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A U T O N O M I A    G I N O S S O M Á T I C A  
( A U T O N O M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autonomia ginossomática é a condição, postura ou opção inteligente de  

a conscin mulher decidir, escolher e optar livremente perante os desafios evolutivos, autogover-

nando-se a partir dos próprios recursos, otimizando a autevolução, a interdependência sadia e a in-

terassistencialidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo autonomia deriva do idioma Grego, autonomia, “direito de re-

ger-se segundo leis próprias”, provavelmente através do idioma Francês, autonomie. Apareceu no 

Século XIX. O elemento de composição gino provém do mesmo idioma Grego, gyné, “mulher; 

fêmea”. O termo somática procede do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, soma-

tikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Liberdade feminina; livre arbítrio da mulher. 2.  Autossuficiência ho-

lossomática feminina. 3.  Emancipação feminina. 4.  Autoposicionamento ginossomático. 5.  De-

sopressão feminina. 6.  Autodeterminação da mulher. 

Neologia. As 3 expressões compostas autonomia ginossomática, autonomia ginossomá-

tica básica e autonomia ginossomática avançada são neologismos técnicos da Autonomologia. 

Antonimologia: 1.  Subjugação feminina; submissão feminina. 2.  Dependência ginosso-

mática. 3.  Insuficiência feminina. 4.  Escravidão consciencial feminina. 5.  Libertinagem ginos-

somática. 6.  Opressão da mulher. 

Estrangeirismologia: o strong profile feminino; o Women’s Liberation Movement; a self-

made woman; a selfesteem feminina construída no meio laboral; o breakthrough consciencial 

feminino; a brainwashing cultural secular sobre a condição da mulher; o modus vivendi feminino; 

a Chief Executive Officer (CEO); o trinômio político da Revolução Francesa: Liberté, Egalité, 

Fraternité. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às priorizações evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Mantenha-

mos autonomia mental. 

Citaciologia: – Nunca se deve engatinhar quando o impulso é voar (Helen Adams Keller, 

1880–1968). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autogestão feminina; a autonomia pensênica fe-

minina alcançada e consolidada através do acúmulo de questionamentos, vivências e reflexões 

cosmoéticas; a autopensenização libertária feminina; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene assistencial acolhedor da mulher; o holo-

pensene da força presencial ginossomática; o holopensene da desperticidade da mulher. 

 

Fatologia: a autonomia ginossomática; a autonomia compartilhada; a autoridade moral 

feminina; a mulher autoconsciente da própria liberdade e papel na Socin; o direito da mulher de ir 

e vir; o pé-de-meia planejado promovendo a autonomia financeira feminina; a mulher com o pé 

no chão e o mentalsoma no Cosmos; a autonomia afetiva alcançada; o papel da mulher na  

dupla evolutiva afetiva e laboral; a mulher amiga da mulher; a interdependência fortalecendo  

a convivialidade sadia; o poliglotismo; o autorrespeito feminino reforçando o heterorrespeito;  

a resiliência feminina; o uso adequado da habilidade inata da atenção dividida; a maternagem;  

a valorização acrítica da opinião alheia prejudicando a liberdade pessoal de agir; o loc externo fe-

minino; a autovitimização impedidora da autonomia; a autodeterminação sobrepujando a vitimi-
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zação; a evitação da subordinação da mulher; a burca; o véu; a gestante-bomba; a lavagem cere-

bral milenar imposta à mulher; a conquista suada do voto feminino; o direito à liberdade de deci-

são; o anticoncepcional oral enquanto divisor de águas da liberdade feminina; o direito de ser mu-

lher; o desafio do aprendizado da autopriorização para melhor interassisitir; o voo solo do auta-

prendizado; a sensibilidade feminina; a eficácia do equilíbrio entre ação e paciência; a autonomia 

conduzindo a mulher ao sobrepairamento; a importância da rotina útil acelerando a autonomia;  

a relevância da coerência parapolítica grupocármica cotidiana para o alcance da policarmalidade; 

a intelectualidade feminina autônoma; a qualificação da intencionalidade na conquista da autono-

mia ginossomática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a vivência da auto-

governabilidade ginossomática favorecendo a autonomia consciencial multidimensional; a con-

quista da autonomia energossomática; a teática da liberdade rumo à desperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorganização ginossomática–priorização evolutiva– 

–megafoco proexológico; o sinergismo autodidatismo–autonomia intelectual; o sinergismo auto-

volição cosmoética–proéxis; o sinergismo autonomia pensênica cosmoética–serenidade vivencia-

da; o sinergismo nosográfico carência afetiva–descontrole financeiro; o sinergismo valorização 

pessoal–autonomia consciencial; o sinergismo liberdade-responsabilidade. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade contínua; o princípio da autono-

mia da vontade pessoal; o princípio da autodeterminação gerando autonomia; a liberdade auto-

pensênica vivenciada através do princípio da descrença; o princípio da liberdade de expressão 

feminina; o princípio de viver em sintonia com o manual de instrução do corpo feminino. 

Codigologia: a aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC); a liberdade para reci-

clar o código de valores pessoais; a liberdade vinculada ao código grupal de Cosmoética (CGC) 

intensificando a interdependência eficaz; o código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria da coragem para evoluir; a teoria do soma enquanto instrumento 

proexológico. 

Tecnologia: a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da autorreflexão de  

5 horas; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da sociabilidade cosmoética; a téc-

nica da tábula rasa; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da tenepes; a técnica de 

desejar o melhor para todos; a técnica de não pensar mal de ninguém; a técnica de viver cosmoe-

ticamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico Pesquisarium; o laboratório 

conscienciológico da Despertologia; a vida diuturna transformada em laboratório consciencioló-

gico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Desperticidade; o Colégio Invisível da Paradireito-

logia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio In-

visível da Grupalidade. 

Efeitologia: o efeito de tirar o máximo proveito dos trafores da conscin mulher; o efeito 

exemplar da autoliberdade demonstrada nos atos pessoais; o efeito libertador da conquista da 

autonomia pensênica; o efeito halo da liberdade interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do autoposicionamento libertário feminino; 

as neossinapses conquistadas pelo sobrepairamento da cultura milenar machista; as neossina-

pses conquistadas pela autovaloração da mulher; a expansão da rede de neossinapses libertá-

rias, universalistas e maxifraternas. 

Ciclologia: o ciclo das primaveras energéticas; o ciclo do autorrevezamento multiexis-

tencial; o ciclo da causa e efeito; o ciclo da alternância multiexistencial androssoma-ginossoma. 
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Enumerologia: o ato de conhecer-se; o ato de compreender-se; o ato de respeitar-se;  

o ato de aceitar-se; o ato de valorizar-se; o ato de reeducar-se; o ato de autossuperar-se. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio resiliência-adaptabilida-

de; o binômio erro-acerto; o binômio acolhimento-intencionalidade; o binômio emoção reprimi-

da–ansiosismo; o binômio dissimulação ginossomática–interprisão grupocármica; o binômio pé- 

-de-meia–liberdade; o binômio posicionamento pessoal cosmoético–heterorrespeito; o binômio 

liberdade evolutiva–oxigênio consciencial; o binômio autonomia-autossustentabilidade; o binô-

mio autonomia individual–sustentabilidade grupal; o binômio autonomia da vontade–megages-

con finalizada; o binômio paciência-sapiência. 

Interaciologia: a interação prendas domésticas–prendas mentaissomáticas; a interação 

gestação humana–gestação consciencial; a interação autonomia intelectual–interdisciplinarida-

de permanente–taquirritmia ordenada. 

Crescendologia: o crescendo Cuidadologia Grupocármica–Interassistenciologia Poli-

cármica; o crescendo autonomia-fraternismo-universalismo; o crescendo autoposicionamento– 

–posicionamento grupal; o crescendo intencionalidade sadia–acertos cosmoéticos; o crescendo 

conscin mulher esperta–conscin mulher desperta. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio mulher–amizade femi-

nina–amizade raríssima; o trinômio nosográfico subjugação–lavagem cerebral–massa impensan-

te; o trinômio autonomia-autodiscernimento-autopriorização; o trinômio autonomia-autestima- 

-autevolução. 

Polinomiologia: o polinômio perceber-observar-confiar-rever-decidir; o polinômio au-

tonomia-autorrespeito-autorresponsabilidade-autolimite. 

Antagonismologia: o antagonismo pseudoliberdade / liberdade compartilhada; o anta-

gonismo pseudoindependência / interdependência; o antagonismo idiotismo cultural / posturas li-

bertárias; o antagonismo mulher multímoda / dispersão consciencial; o antagonismo megafoco 

/ minifoco; o antagonismo resiliência / fragilidade; o antagonismo autonomia / coleira social do 

ego; o antagonismo autonomia consciencial / parasitismo consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo do sexo frágil poder ser “pau da barraca”; o paradoxo de 

quanto maior a autonomia da consciência maiores as interconexões assistenciais. 

Politicologia: a diplomacia feminina cosmoética; a política da glasnost; a democracia 

direta; a política doméstica; a conscienciocracia; a conviviocracia. 

Legislogia: a implantação da lei do maior esforço evolutivo; a lei Maria da Penha. 

Filiologia: a ginofilia; a neofilia; a liberofilia. 

Fobiologia: a eleuterofobia; a neofobia; a liberofobia. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da 

Amélia; a síndrome do canguru; a autexclusão da intermissivista vítima da síndrome da subesti-

mação; a profilaxia da síndrome da autodesvalorização; a síndrome da mulher derrubadora de 

homens; a síndrome da mulher maravilha; a síndrome de Cinderela; a eliminação da síndrome da 

autovitimização. 

Maniologia: a mania de controlar; a mania da perfeição. 

Mitologia: o mito da liberdade absoluta; o mito da supermulher. 

Holotecologia: a ginoteca; a maturoteca; a abjuncioteca; a estiloteca; a socioteca; a con-

vivioteca; a recexoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autonomologia; a Cosmoeticologia; a Autodiscernimentologia;  

a Autorganizaciologia; a Autovoliciologia; a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Comunicologia; 

a Liberologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin política; a conscin interdependente lúcida; a conscin autônoma;  

a conscin interassistencial; a conscin isca humana lúcida; a conscin enciclopedista; a conscin 

verbetógrafa; a conscin debatedora; a conscin escritora; a conscin amparadora; a conscin desperta. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5181 

Masculinologia: o poliglota; o tenepessista; o ofiexista; o inversor; o duplista; o reci-

clante; o generalista; o detalhista; o autor; o docente; o tarefeiro consciencial; o voluntário da 

Conscienciologia; o tocador de obras; o empresário. 

 

Femininologia: a poliglota; a tenepessista; a ofiexista; a inversora; a duplista; a reci-

clante; a generalista; a detalhista; a autora; a docente; a tarefeira consciencial; a voluntária da 

Conscienciologia; a tocadora de obras; a empresária; a astrônoma e filósofa Hipátia de Alexandria 

(355–415 e.c.), exemplo de autonomia intelectual; a rainha inglesa Elizabeth I (1533–1603), 

exemplo de autonomia política; a nobelista e ambientalista queniana Wangari Muta Maathai 

(1940–2011), exemplo de coragem consciencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens abjuncious; o Homo sa-

piens prioritarius; o Homo sapiens libertus; o Homo sapiens liberator; o Homo sapiens inter-

missivista; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autonomia ginossomática básica = a condição da conscin ginossomática 

pré-desperta com independência financeira; autonomia ginossomática avançada = a condição da 

conscin ginossomática desperta com autodomínio holossomático. 

 

Culturologia: a cultura do sexo frágil; a erradicação da cultura determinista sobre  

a mulher. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autonomia ginossomática, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

02.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

03.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

04.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

05.  Autoridade  feminina  cosmoética:  Ginossomatologia;  Homeostático. 

06.  Escopo:  Definologia;  Neutro. 

07.  Força  integral:  Autopriorologia;  Homeostático. 

08.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

10.  Liberdade  vinculada:  Vinculologia;  Neutro. 

11.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

13.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

14.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Sábia:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTONOMIA  GINOSSOMÁTICA  É  CONDIÇÃO  EVOLUTIVA 
FACTÍVEL  A  TODA  CONSCIN  FEMININA,  AUTODETERMINA- 
DA  PERANTE  OS  MEGADESAFIOS  DA  AFETIVIDADE  MA-

DURA,  DA  PROÉXIS  E  DA  INTERASSISTENCIALIDADE. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a autonomia compartilhada interassis-

tencial? Utiliza a intencionalidade sadia, a transparência consciencial e o abertismo cosmoético 

para alcançar a própria autonomia consciencial? 
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S. C. M. 
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A U T O N O M I A    P A R A P S Í Q U I C A  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autonomia parapsíquica é a capacidade de a conscin, homem ou mulher, 

autogovernar-se e assumir a responsabilidade pelo próprio parapsiquismo lúcido, com objetivo 

assistencial e cosmoético. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo autonomia deriva do idioma Grego, autonomía, “direito de reger- 

-se segundo leis próprias”, provavelmente através do idioma Francês, autonomie. Apareceu no 

Século XIX. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por intermédio de; 

para além de”. O vocábulo psíquico procede também do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao so-

pro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; 

sopro de vida”. Surgiu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autonomia parapercepciológica. 2.  Autossuficiência parapsíquica.  

3.  Autogoverno do parapsiquismo. 4.  Liberdade parapsíquica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autonomia parapsíquica, autonomia parapsíquica 

especializada e autonomia parapsíquica generalista são neologismos técnicos da Autoparaper-

cepciologia. 

Antonimologia: 1.  Subjugação parapsíquica. 2.  Dependência parapercepciológica.  

3.  Servidão parapsíquica. 4.  Primaridade parapsíquica. 

Estrangeirismologia: o upgrade parapsíquico; o plus interassistencial; o know-how pa-

rapsíquico; a awareness evolutiva. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Parapercepciologia Interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoparapercepciologia; os parapensenes; a pa-

rapensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o holopensene pessoal da responsabili-

dade parapsíquica; o holopensene pessoal da perceptibilidade homeostática. 

 

Fatologia: a ampliação do discernimento no emprego do parapsiquismo; a minimização 

da subjugação e dependência parapercepciológica; a substituição da escrita psicográfica de caráter 

psicossomático pela tares grafada; o acesso às ideias avançadas do Curso Intermissivo (CI); a pro-

dução de gescons sobre a Parapercepciologia; a promoção da homeostase holossomática; o empe-

nho na libertação grupocármica por meio do parapsiquismo sadio e interassistencial. 

 

Parafatologia: a autonomia parapsíquica; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a projeção lúcida (PL); a vivência parapsíquica do paradigma consciencial;  o parapsi-

quismo lúcido gerando liberdade ao intermissivista; o autoparapsiquismo; o heteroparapsiquismo; 

a autodisponibilidade parapsíquica; os resgates e a assistência na Baratrosfera; as reconciliações 

extrafísicas com os antigos grupos dissidentes; a identificação da paraprocedência; a assimilação 

simpática de energias (assim); a necessária desassim na condição de auxiliar à autonomia parapsí-

quica; a interação com as energias dos ambientes; o livre trânsito da conscin projetada no extrafí-

sico; a substituição da semipossessão benigna pelo “fazer com” o amparador de função; a agen-

dex pessoal; a ofiex pessoal na condição de autonomia parapsíquica avançada; as comunexes inte-

rassistenciais; o acesso lúcido às Centrais Extrafísicas; o parapsiquismo intelectual; o parapsi-

quismo interassistencial; o parapsiquismo aplicado ao exercício conscienciográfico; a acuidade 

parapsíquica na sinalética energética pessoal; a atuação lúcida nos resgates extrafísicos; o parapsi-

quismo aliado à paradiplomacia nas autorretratações multiexistenciais. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin parapsíquica–amparador extrafísico; o sinergis-

mo autopotencializador vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade fortalecido pela autonomia parapsí-

quica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e prática (teática) do parapsiquismo lúcido. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas da projeta-

bilidade lúcida (PL). 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o volunta-

riado parapsíquico da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo- 

ratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico do estado vi-

bracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapsiquistas. 

Efeitologia: os efeitos físicos do parapsiquismo lúcido; os efeitos da qualificação inte-

rassistencial; o efeito potencializador do domínio das bioenergias; os efeitos da maturidade 

consciencial em consequência da autonomia parapsíquica; os efeitos da autorganização nas prá-

ticas parapsíquicas sadias. 

Neossinapsologia: a aquisição diária de neossinapses advindas do parapsiquismo cos-

moético; as paraneossinapses adquiridas com as extrapolações parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo sensações somáticas–atributos mentais–parapercepções avançadas. 

Enumerologia: o domínio do EV; a prática do arco voltaico craniochacral; o exercício 

da automegaeuforização; o compromisso vitalício com a tenepes; a busca pela projeção conscien-

te lúcida; a determinação em implantar o autodesassédio permanente; o parapsiquismo interassis-

tencial conquistado. 

Binomiologia: o binômio autonomia parapsíquica–equilíbrio holossomático. 

Interaciologia: a interação percepção-parapercepção; a interação fenômenos físicos– 

–fenômenos parapsíquicos; a interação parafenomênica animismo-parapsiquismo; a interação 

cérebro-paracérebro. 

Crescendologia: o crescendo pangrafia-cosmoconsciência; o crescendo assistido-assis-

tente; o crescendo evolução parapsíquica pessoal–evolução parapsíquica grupal. 

Trinomiologia: o trinômio causa-efeito-solução; o trinônimo intelectualidade-parapsi-

quismo-comunicabilidade; o trinônimo autolucidez multidimensional–autocognição parafenomê-

nica–autonomia parapsíquica. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio estado vibracional–acoplamento–arco voltaico–megaeuforização. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo conscienciali-

dade / inconsciencialidade; o antagonismo sensibilidade parapsíquica / cascagrossismo; o anta-

gonismo parapsiquismo mentalsomático / parapsiquismo psicossomático. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsiquicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia. 

Maniologia: a mania de confiar irracionalmente no parapsiquismo; a mania de esnoba-

ção do parapsiquismo. 

Mitologia: o descarte dos megamitos; a desmitificação dos parafenômenos. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a fenomenoteca; a energeticoteca; a sinaleticoteca; a se-

riexoteca; a ofiexoteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Autodiscernimentologia; a Extrafisi-

cologia; a Energossomatologia; a Bionergeticologia; a Intermissiologia; a Evoluciologia; a Serie-
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xologia; a Proexologia; a Priorologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens energossomaticus; 

o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens tenepessista;  

o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autonomia parapsíquica especializada = a condição da conscin com ex-

pertise em determinada modalidade parafenomênica; autonomia parapsíquica generalista = a con-

dição da conscin com expertise em inúmeras modalidades de parafenômenos. 

 

Culturologia: a cultura da Autoparapercepciologia; a cultura do parapsiquismo inte-

rassistencial. 

 

Caracterologia. Eis, por exemplo, proposta de duas categorias de conscins quanto à uti-

lização do autoparapsiquismo: 

1.  Sadias. As conscins hígidas no desenvolvimento parapsíquico e sem assedialidade in-

terconsciencial cronicificada, com autodefesa energética e doação salutar de energias conscien-

ciais. 

2.  Doentias. As conscins com recorrentes episódios de assédios, semipossessões e pos-

sessões. 

 

Pesquisologia. Sob a ótica da Autoparapercepciologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 7 aspectos a serem considerados na pesquisa e desenvolvimento da autonomia parapsí-

quica: 

1.  Autodefesa. A instalação, pela força de vontade, de campo energético construindo  

a autodefesa parapsíquica em prol da interassistencialidade. 
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2.  Encapsulamento sadio. O patrocínio avançado do encapsulamento energético, de-

fensivo, pessoal e, quando necessário, o heterencapsulamento assistencial e cosmoético. 

3.  Extrafisicalidade. O acesso, geralmente assistido, às comunexes interassistenciais, 

notadamente no caso da conscin projetora consciente e tenepessista. 

4.  Homeostasia. A homeostase holossomática por meio das autocuras de patologias, ou 

remissões de minidoenças, a partir da intervenção oportuna de amparadores extrafísicos, objeti-

vando o desenvolvimento dos trabalhos de assistência da conscin, quando minipeça ativa do Ma-

ximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

5.  Paraprocedência. A recuperação dos cons magnos relativos à autoparaprocedência  

e às responsabilidades com o autoparapsiquismo assistencial. 

6.  Resgates. A participação lúcida em resgates extrafísicos de consciexes carentes, em 

ambientes baratrosféricos diversificados, patrocinados ou superintendidos pelas equipexes ampa-

radoras. 

7.  Teática. A teoria e a prática da interassistencialidade facilitando o acesso à extrafi-

sicalidade, junto aos assistidos e em parceria com os amparadores extrafísicos de função. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autonomia parapsíquica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

02.  Autoparapsiquismo  aflorado:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

03.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Espectrofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Estatura  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Fixação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Infante  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Labilidade  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

12.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

13.  Medo  do  autoparapsiquismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  AUTONOMIA  PARAPSÍQUICA  É  REQUISITO  INDISPEN-
SÁVEL  À  CONSCIN  LÚCIDA  NA  CONSTRUÇÃO  DA  MATU-

RIDADE  INTERASSISTENCIAL,  ALIADA  À  COSMOÉTICA   
E  À  AUTORRESPONSABILIDADE  PERANTE  A  EVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu a respeito da importância do desenvol-

vimento da autonomia parapsíquica? Quais ações vem empreendendo para alcançar a independên-

cia parapercepciológica interassistencial? 

 

M. V. P. 
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A U T O O R T O D O X I A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoortodoxia é o caráter ou condição da conscin ortodoxa ou conforma-

da, de modo absoluto, com determinado padrão, norma ou dogma. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós,”eu mes-

mo; por si próprio”. O termo ortodoxia deriva também do idioma Grego, orthodoxia, “opinião 

certa”, composto por orthós, “reto; direto; correto; normal; justo”, e por dóksos, “opinião; juízo; 

crença. Surgiu em 1789. 

Sinonimologia: 1.  Neofobia; neofobismo. 2. Apriorismose. 3.  Fechadismo conscien-

cial. 4.  Fundamentalismo. 5.  Tradicionalismo. 6.  Convencionalismo. 7.  Interiorose. 

Neologia. Os 3 vocábulos autoortodoxia, miniautoortodoxia e maxiautoortodoxia são 

neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Auto-heterodoxia; autoinortodoxia. 2.  Neofilia. 3.  Abertismo cons-

ciencial. 4.  Universalismo. 5.  Vanguardismo. 6.  Heresia. 7.  Maxidissidência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o materpensene pessoal; as pensenizações radicais; a descoberta do orto-

pensene; a ortopensenidade; o megapensene pessoal; o materpensene; a homeostase pensênica. 

 

Fatologia: a autoortodoxia; o estilo; a estilística; a afirmação pessoal; a opinião pessoal;  

o regressismo; o posicionamento pessoal extremo; a obstinação pessoal; o fundamentalismo dou-

trinário; o purismo autodefensivo egoico; a inflexibilidade; a ortodoxia pessoal intransigente;  

o sectarismo paroquial; a rigidez; o congelamento; o engessamento; a fossilização; o elitismo;  

a excludência; o segregacionismo; a discriminação racial; a ausência das autopesquisas; a viragem 

cosmoética da vida; os pensamentos positivos; o megatrafor; a ortocentralidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Binomiologia: o binômio autoconformismo-autoinconformismo; o binômio mundinho- 

-interiorose. 

Trinomiologia: o trinômio retroideia-retrovisão-retrorrealidade. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência amplificada / consciência reprimida;  

o antagonismo credulidade / racionalidade; o antagonismo monovisão / cosmovisão. 

Politicologia: a autocracia; a lucidocracia; a cognocracia. 

Fobiologia: a xenofobia; a neofobia. 

Holotecologia: a dogmaticoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimen-

tologia; a Ortopensenologia; a Desviologia; a Parapatologia; a Recexologia; a Autopesquisologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ortodoxa; a pessoa excessivamente intransigente; a pessoa dog-

mática; a conscin fanática; a personalidade forte; a pessoa obstinada; a pessoa intolerante; a cons-

cin neofóbica; a conscin apriorota. 

 

Masculinologia: o selfmade man; o tocador de obra; o seguidor do book. 

 

Femininologia: a selfmade woman; a tocadora de obra. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orthodoxus; o Homo sapiens autorthodoxus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautoortodoxia patológica = a condição da pessoa fanática com a reli-

gião; maxiautoortodoxia patológica = a condição da pessoa intransigentemente xenófoba. 

 

Culturologia: o vício da formação cultural. 

 

Taxologia. De acordo com a Experimentologia, as autoortodoxias podem ser classifica-

das, por exemplo, em duas categorias básicas: 

1.  Autoortodoxia patológica: ainda predominante na Socin. 

2.  Autoortodoxia homeostática: própria da minoria de conscins lúcidas libertárias. 

 

Atuações. Sob a ótica da Conscienciometrologia, as bases normativas superrígidas, as 

ortodoxias, os fundamentalismos e os books não atuam bem na criatividade da Ciência e nem na 

inventividade da Arte. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoortodoxia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

3.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

4.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

5.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

7.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  QUALIFICAÇÃO  DA  AUTOORTODOXIA  PODE  SER   
EMPREGADA  COMO  UNIDADE  DE  MEDIDA  CONFIÁVEL   

DO  NÍVEL  DO  ABERTISMO  CONSCIENCIAL  PARA  TODA 

CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  EM  QUALQUER  IDADE. 
 

Questionologia. Qual a extensão e a qualidade da autoortodoxia alimentada por você na 

vida dia a dia? Tal autoortodoxia pode ser considerada cosmoética? 
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A U T O O R T O P E N S E N I Z A Ç Ã O  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoortopensenização é a condição buscada e mantida pela conscin lúci-

da, homem ou mulher, para alcançar e dominar, satisfatoriamente, os megatrafores avançados, ex-

plicitados pelas pesquisas intra e extrafísicas da Conscienciologia, a partir da retilinearidade da 

autopensenização. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição orto vem do mesmo idioma Gre-

go, orthós, “reto; direto; correto; normal; justo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacio-

nal, a partir do Século XIX. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; 

cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A pa-

lavra sentimento deriva igualmente do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, 

sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato 

de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu 

no Século XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, 

energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autoortopensenidade. 2.  Autotraforologia. 

Neologia. O vocábulo autoortopensenização e as duas expressões compostas autoorto-

pensenização intrafísica e autoortopensenização extrafísica são neologismos técnicos da Auto-

pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Heterortopensenização. 2.  Heterortopensenidade. 

Estrangeirismologia: a potencialização dos upgrades evolutivos; a melhoria singular da 

performance; o Evolutionarium; o Recexarium; o mapeamento do caminho para o breakthrough 

autevolutivo prioritário; o cleansing of thosenes; o strong profile cosmoético. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autopensenidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autoortopenzenização; o holopensene pessoal evolutivo cosmoético; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os hiperpen-

senes; a hiperpensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os neopensenes; a neopense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; o holopensene 

pró-saúde holossomática; o holopensene pró-ortopensenização; o holopensene da interassisten-

cialidade cosmoética; o holopensene higienizado e higienizador; a autopensenidade retilínea;  

a depuração autopensênica ininterrupta; a autopensenização a favor do Cosmos. 

 

Fatologia: a conquista factível das condições evolutivas; os esforços pessoais; as auto-

conquistas íntimas, definidas e consolidadas; as condições prioritárias decisivas; o senso refinado 

de Cosmoética; a força presencial cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a psicosfera pessoal sadia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo promissor dos intermissivistas entrosados. 
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Principiologia: a liberdade autopensênica pela vivência do princípio da descrença;  

o princípio cósmico fundamental da consciência e energia; a associação de princípios mentais-

somáticos; o princípio cosmoético de objetivar sempre o melhor para todos. 

Codigologia: os alicerces teáticos para a construção do código pessoal de Cosmoética;  

a cláusula magna do CPC. 

Teoriologia: a teoria do estado vibracional autodefensivo. 

Tecnologia: o repertório da técnica de viver evolutivamente em qualquer dimensão cons-

ciencial; a teática conscienciológica; as técnicas conscienciométricas; as técnicas autodesasse-

diadoras; as técnicas da Higiene Autopensênica; as técnicas da desassim. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; a integração voluntariado-paravo-

luntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: a autoconscientização quanto aos efeitos das ECs na intrafisicalidade; os 

efeitos da ortopensenização na psicosfera pessoal de saúde; o efeito halo da ortopensenidade 

equilibrando os holopensenes. 

Neossinapsologia: as neossinapses expandindo a abrangência da autocosmoética; as 

neossinapses verponológicas. 

Ciclologia: a homeostasia por meio do domínio do ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a essência da interassistencialidade; a medida da autocosmoeticidade;  

o escudo da autosseguridade; a liga da amparabilidade; o eixo da autodesperticidade; a evidência 

da holomaturidade; o cerne da autevolutividade. 

Binomiologia: o binômio inteligência evolutiva–autodiscernimento cosmoético; o binô-

mio autocrítica-autoincorruptibilidade. 

Interaciologia: a interação ortopensenização-autoimunidade; a interação ortopenseni-

zação–homeostase holossomática; a interação autodesassedialidade-autoincorruptibilidade. 

Crescendologia: o crescendo ortopensene–EC sadia–ação correta; o crescendo rumo  

à omniconscientização cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio holofilosófico Universalismo-megafraternidade-Cosmoética; 

o trinômio despoluição-desintoxicação-harmonização enquanto paradever com o planeta cedido 

para a automanifestação. 

Polinomiologia: o polinômio pensar bem–querer bem–agir bem–viver bem; o polinômio 

pensar correto–falar correto–refletir correto–escrever correto; o polinômio ortocognição-ortoin-

tenção-ortoconduta-ortopráxis; o polinômio euforin-primener-cipriene-extrapolacionismo. 

Antagonismologia: o antagonismo ação / inação; o antagonismo bem-estar / malestar. 

Paradoxologia: o megaparadoxo evolutivo. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à compreensão da dinâmica do Cosmos. 

Filiologia: a ortopensenofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a antropofilia; a intelectofilia;  

a cienciofilia; a interassistenciofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a cognoteca; a experimentoteca; a metodoteca; a grafo-

pensenoteca; a consciencioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Egologia; a Evoluciologia; a Holomaturolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Parapercepciologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia;  

a Maximologia; a Homeostaticologia; a Autodeterminologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cético otimista cosmoé-

tico (COC). 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cética otimista 

cosmoética (COC). 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutionarius; o Homo 

sapiens megafocus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens 

attentus; o Homo sapiens pancognitor; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens poly-

mathicus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens autoper-

quisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoortopensenização intrafísica = o emprego teático dos princípios da 

Autolucidologia; autoortopensenização extrafísica = o emprego teático dos princípios da Auto-

parapercepciologia. 

 

Culturologia: a cultura da Autopensenização; a cultura da Cosmoeticologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autopensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

23 megatrafores gerados pela manutenção das megacondições evolutivas específicas, derivadas 

da autoortopensenização, explicitadas por meio das especialidades da Conscienciologia: 

01.  Autassistenciologia: a interassistencialidade teática; a autopredisposição holosso-

mática; a empatia pessoal; o doador universal de sangue; o ectoplasta; a força presencial; a mini-

peça autoconsciente do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a tenepes; a ofiex 

pessoal; o acesso pessoal à Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

02.  Autenergossomatologia: a Holochacrologia; a Ectoplasmologia; a ectoplastia sadia; 

o estado vibracional (EV) profilático; o arco voltaico craniochacral; a automegaeuforização;  

o megacipriene; o acesso pessoal à Central Extrafísica da Energia (CEE). 

03.  Autocodigologia: o códego; o Codex Subtilissimus Pessoal; o código pessoal de 

Cosmoética; as contribuições teáticas pessoais para o código grupal de Cosmoética (CGC); a Era 

da CCCI; os códigos sociológicos do Conselho dos 500; o cognopolita. 

04.  Autodefesologia: as defesas urbi et orbi; a desassim; a sinalética energética e para-

psíquica; a base intrafísica blindada energeticamente; a residência projeciogênica; o epicentrismo 

lúcido; os encapsulamentos energéticos. 

05.  Autodescrenciologia: a vivência do princípio da descrença por meio das autexperi-

mentações generalizadas; a diminuição das dúvidas; as certezas relativas valorizadas; a Autopes-

quisologia. 
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06.  Autodespertologia: a autodesassedialidade; a agendex da ofiex pessoal; a interassis-

tencialidade por meio da heterodesassedialidade; a abertura para a vivência das verpons mais evo-

lutivas. 

07.  Autoduplologia: a condição de duplista (homem ou mulher) evolutivo; a megages-

con a 2; o Manual da Dupla Evolutiva. 

08.  Autofilosofiologia: o abertismo consciencial cosmovisiológico; a democracia pura;  

o Universalismo Pessoal; o autodiscernimento; o generalismo; o atacadismo consciencial. 

09.  Autofisiologia: a autadaptação adequada à Fisiologia Humana; o soma pessoal, gi-

nossoma ou androssoma. 

10.  Autointermissiologia: o reconhecimento do próprio Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático; a autoidentidade extra autorreconhecida; a Holobiografologia; o acesso pessoal às 

Centrais Extrafísicas. 

11.  Autoinvexologia: a precocidade sociológica; a Neofiliologia; o invexograma; a AS-

SINVÉXIS. 

12.  Autolucidologia: o resgate dos cons magnos; o autorado cosmoético; a imperturba-

bilidade pessoal. 

13.  Automacrossomatologia: o macrossômata; a identificação do próprio macrossoma; 

a funcionalidade específica; a autorregeneração. 

14.  Automentalsomatologia: a raciocinofilia; a logicidade; a biblioteca pessoal; a edu-

cação formal superior; o autodidatismo permanente; a megassertividade; a polimatia; a Erudicio-

logia; a projeção consciente por meio do mentalsoma isolado; o acesso pessoal à Central Extrafí-

sica da Verdade (CEV). 

15.  Autopangrafologia: a Parafenomenologia; a Cosmovisiologia; a Pancogniciologia; 

o extrapolacionismo parapsíquico. 

16.  Autoparapercepciologia: a tarefa da conscin pré-mãe; a Pré-Maternologia; a Extra-

terrestriologia; a reurbex; a reurbin. 

17.  Autopedagogiologia: o reeducador conscienciológico, homem ou mulher; o(a) 

conscienciômetra; a profissão interassistencial na área da saúde; a docência permanente; a Reedu-

caciologia; a Cognópolis. 

18.  Autoproexologia: o megafoco na consecução da programação existencial (auto-

proéxis); maximoréxis; compléxis. 

19.  Autoprojeciologia: a projetabilidade lúcida (PL); a projeção lúcida de consciência 

contínua; a autobilocação; a descoincidência vígil; o monólogo psicofônico; a Autodescoinciden-

ciologia; o livro Projeciologia. 

20.  Autopsicossomatologia: a projeção autolúcida pelo psicossoma; o irrompimento do 

psicossoma; a volitação extrafísica. 

21.  Autosseriexologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; os autorre-

vezamentos multiexistenciais; a identificação de personalidades consecutivas. 

22.  Autossuperlativologia: a taquirritmia pessoal; a autorganização; a macrossomatici-

dade; o paramicrochip; a Parabionicologia; a dragona parapsíquica. 

23.  Autotridotaciologia: o trio das megapercepções; o trio ínsito; o triatleta conscien-

ciológico; o trinômio evolutivo; o trinômio da holomaturidade; o ambidestrismo; o subadrena-

lismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoortopensenização, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atitude  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Condição  conscienciológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Maximologia  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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04.  Maximoréxis:  Maximorexologia;  Homeostático. 

05.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

06.  Megacompléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

07.  Megacondição  evolutiva:  Egologia;  Homeostático. 

08.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

09.  Megapesquisa  da  holossutileza:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Megapolivalência:  Serenologia;  Homeostático. 

11.  Megatares:  Autopriorologia;  Homeostático. 

12.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  AUTOORTOPENSENIZAÇÃO  ALCANÇA   
A  CULMINÂNCIA  IDEAL  QUANDO  A  CONSCIN  INTERMIS-
SIVISTA,  TENEPESSISTA,  OFIEXISTA  E  SER  DESPERTO,  
TORNA-SE  SEMICONSCIEX  LÚCIDA  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca atualmente a autoortopensenização? A in-

trafísica, a extrafísica ou ambas? 
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A U T O P A C I F I C A Ç Ã O    N A    D E S S O M A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopacificação na dessoma é a condição de acalmia e tranquilidade ante 

o descarte do próprio soma conquistada pela conscin, homem ou mulher, decorrente da teática da 

projetabilidade lúcida (PL), da vivência da multidimensionalidade e do empenho no cumprimento 

satisfatório da programação existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo pacificação deriva do idioma Latim, pacificatio, “acomoda-

mento; pazes; reconciliação; ação ou efeito de pacificar-se; restabelecimento da paz”. Surgiu no 

Século XVI.O termo descartar é constituída pela preposição des, do mesmo idioma Latim, de, 

“de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; depois de; do meio de; 

à custa de; feito de; em vez de; em função de; acerca de; contra”, e pelo elemento de composição 

cart, deriva também do idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, khártés, “folha de papel; 

folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. Apareceu no Século XVI. O segundo 

elemento de composição soma procede do idioma Grego, sôma, “relativo ao corpo humano;  

o corpo humano em oposição à alma”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autotranquilidade na dessoma. 2.  Autosserenidade na dessoma.  

3.  Autaquietação na dessoma. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopacificação na dessoma, miniautopacificação 

na dessoma e maxiautopacificação na dessoma são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Autointranquilidade na dessoma. 2.  Autoinsegurança na dessoma. 

3.  Autangústia na dessoma. 

Estrangeirismologia: a profilaxia ao Melexarium; o rapport com a equipex especialista 

em pararrecepção; o full time interassistencial; o insight patrocinado pelo amparador extrafísico 

no momento da dessoma. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à compreensão da dessoma enquanto parte do ciclo evolutivo da consciência. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Ocorrem desso-

mas sorridentes. 

Ortopensatologia: – “Dessoma. A dessoma pode ser uma vitória ou uma derrota 

evolutiva, mas jamais é o aniquilamento da consciência”. “A dessoma nunca chega inesperada-

mente para a conscin lúcida”. “A dessoma é um bem quando sabemos compreendê-la conclusi-

vamente de acordo com a evolução consciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Dessomatologia; o holopensene pessoal da Au-

torrevezamentologia; o holopensene saudoso; o holopensene da reeducação dessomática; os para-

pensenes; a parapensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; a higiene holopensênica; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os benignopensenes; a benignopense-

nidade; o padrão autopensênico da continuidade evolutiva ad infinitum. 

 

Fatologia: a autopacificação na dessoma; a autoimperturbabilidade dessomática propor-

cionada pelo completismo proexológico; o descarte inevitável do corpo biológico; a maturidade 

consciencial levando à dessoma tranquila; o fato de a conscin autoconsciente na dessoma poder 

passar pela recuperação rápida de cons magnos; a manifestação de gratidão da conscin pela assis-

tência recebida; o ato de encarar a própria realidade sem emocionalismo; a opção pela cremação 
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do corpo biológico minimizando o emocionalismo familiar; a disponibilidade para as correções 

de atitudes imaturas do passado; a compreensão da proéxis pessoal; a existência produtiva e evo-

lutiva levando ao completismo existencial; a assistência do dessomante ao grupocarma; os acertos 

finais do dessomante com o grupo nuclear; a vivência da autocosmoética favorecendo o autoposi-

cionamento na dessoma; o resultado das realizações levando à dessoma tranquila; o fato de a des-

soma ajudar a consciência a entender o significado da vida; o descarte do soma com maturidade 

pela conscin lúcida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático auxiliando no auto-

domínio consciencial; a dessoma monitorada pelos amparadores extrafísicos de função; as para-

percepções da recém-consciex; o parafato de a dessoma poder revelar outras condições evoluídas 

de assistência; a paraconstatação de a ignorância poder prender a consciex ao soma; a paraconsta-

tação de o conhecimento poder libertar a consciex do soma; a bitanatose; o continuísmo multie-

xistencial; a visão panorâmica no momento da dessoma; a projeção do adeus; a projeção consci-

encial final; o retorno à procedência extrafísica; a pararrecepção pós-dessomática; o sono repara-

dor da consciex; o preparo para a lucidez extrafísica; a lucidez dessomática favorecendo a assis-

tência extrafísica dos amparadores; os novos desafios autassistidos no extrafísico; o parafato de  

a maturidade consciencial poder levar à segunda dessoma com rapidez; o acesso pós-dessomático 

à Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopacificação evolutiva–dessoma lúcida; o sinergismo 

tranquilidade íntima–aprendizado dessomatológico. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP) do dessomante lúcido; o princípio da evolução permanente. 

Codigologia: o código de exemplarismo pessoal (CEP); o código pessoal de conduta ex-

trafísica; o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da holomaturidade consciencial. 

Tecnologia: a técnica da autopacificação evolutiva; a técnica da gratidão; a técnica do 

perdão. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico possibilitando reciclagens e novos 

desafios conscienciais. 

Laboratoriologia: as reflexões reconciliatórias e retratativas no laboratório conscien-

ciológico da Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da lntermissi-

ologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Longevologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da autopacificação na dessoma; o efeito da maturidade conscienci-

al; o efeito da pensenidade equilibrada. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da autopacificação pensênica; as neossi-

napses oriundas do autenfrentamento pessoal. 

Ciclologia: o ciclo das dessomas; o ciclo autorreflexão–paz íntima; o ciclo dos proces-

sos evolutivos; o ciclo seriexológico. 

Binomiologia: o binômio recebimento-retribuição; o binômio autopacificação-anticon-

flitividade; o binômio autodefesa energética–maturidade emocional. 

Interaciologia: a interação equilíbrio-harmonia; a interação construção da pacificação 

pessoal–fortalecimento da pacificação planetária. 

Crescendologia: o crescendo assistencialidade intrafísica–assistencialidade multidimen-

sional; o crescendo assistência egocármica–assistência grupocármica–assistência policármica. 

Trinomiologia: o trinômio ressoma-dessoma-intermissão; o trinômio acolhimento-ori-

entação-encaminhamento; o trinômio autopacificação-exemplarismo-interassistência. 
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Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autoincorruptibilidade-autorganização-auto-

desassédio; o polinômio vontade-intenção-autocognição-autorresolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo choque ressomático / choque dessomático; o antago-

nismo consbel / conscin pacifista; o antagonismo agressividade / pacificação; o antagonismo 

pseudoacolhimento / acolhimento prioritário. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autoconhecimento poder levar ao heteroconhecimento. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; a política da boa convivência. 

Legislogia: a lei da prioridade evolutiva; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a reciclofilia; a retribuiciofilia; a pacificofilia; a conscienciofilia; a lucidofi-

lia; a proexofilia; a interassistenciofilia; a fraternofilia. 

Fobiologia: a ausência da tanatofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do medo. 

Maniologia: a desconstrução da mania de não falar sobre a morte. 

Mitologia: o mito da mudança de patamar evolutivo sem autesforço. 

Holotecologia: a convivioteca; a experimentoteca; a autopesquisoteca; a maturoteca;  

a traforoteca; a mentalsomatoteca; a despertoteca; a dessomatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Retribuiciologia; a Cosmoeticologia; a Ma-

xiproexologia; a Ressomatologia; a Dessomatologia; a Megafraternologia; a Recinologia; a Har-

moniologia; a Pacifismologia; a Taristicologia; a Afisiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin imperturbável; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consciência em evolução. 

 

Masculinologia: o pré-dessomante; o dessomante; o dessomaticista; o recém-dessoma-

do; o dessomado; o proexista; o projetor consciente; o amparador extrafísico; o intermissivista;  

o conscienciólogo; o conviviólogo; o autopesquisador; o escritor; o reciclante existencial;  

o exemplarista; o inversor existencial; o pesquisador; o educador; o epicon lúcido; o evoluciente; 

o intelectual; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a pré-dessomante; a dessomante; a dessomaticista; a recém-dessomada; 

a dessomada; a proexista; a projetora consciente; a amparadora extrafísica; a intermissivista;  

a consciencióloga; a convivióloga; a autopesquisadora; a escritora; a reciclante existencial;  

a exemplarista; a inversora existencial; a pesquisadora; a educadora; a epicon lúcida; a evolucien-

te; a intelectual; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens paraprocedens; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo 

sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautopacificação na dessoma = aquela decorrente de reciclagens e in-

terassistências realizadas a partir da defesa e publicação de verbetes na Enciclopédia da Consci-

enciologia; maxiautopacificação na dessoma = aquela decorrente da interassistência sem frontei-

ras por meio da tenepes e da publicação da megagescon. 

 

Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a cultura da projetabilidade lúcida; a cul-

tura da autorreflexão; a cultura da Retribuiciologia; a cultura da Heterorrevezamentologia. 
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Conjuntura. Segundo a Dessomatologia, eis, por exemplo, listadas em ordem alfabéti-

ca, 7 possíveis variáveis favorecedoras da autopacificação da conscin na dessoma: 

1.  Companheirismo: a amizade com amparador, especialmente da tenepes, favorecen-

do a assistência profilática no decorrer da vida. 

2.  Construção de imóvel: a edificação de casa própria na Cognópolis Foz do Iguaçu, 

PR, Brasil. 

3.  Cremação: o planejamento antecipado do processo de cremação do corpo biológico. 

4.  Doário: a providência de deixar especificada a doação dos livros conscienciológicos. 

5.  Família: os esclarecimentos, os acertos finais e as retratações do pré-dessomante com 

integrantes do grupo nuclear. 

6.  Gescons: o legado de livros, artigos e verbetes constituindo pegada evolutiva da 

conscin a fim de acessar em próxima existência (autorrevezamento lúcido). 

7.  Inventário: a organização do arrolamento de imóveis beneficiando o grupo familiar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopacificação na dessoma, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afisiologia:  Parafisiologia;  Homeostático. 

02.  Autopacificação  tenepessista:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Balanço  pré-evoluciólogo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Comitê  de  pararrecepção:  Intermissiologia;  Neutro. 

05.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

06.  Desenvolvimento  da  pacificação  íntima:  Pacifismologia;  Homeostático. 

07.  Dessoma  anunciada  do  infante:  Dessomatologia;  Neutro. 

08.  Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 

09.  Dessoma  prematura  anunciada:  Autodessomatologia;  Nosográfico. 

10.  Dessoma  tarística:  Dessomatologia;  Homeostático. 

11.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

12.  Dessomatorium:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Dificuldade  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

14.  Posicionamento  pré-dessomático:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Recepção  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPACIFICAÇÃO  NA  DESSOMA  DEMONSTRA  A  RE-
LEVÂNCIA  DO  CUMPRIMENTO  DA  PROÉXIS,  FACILITANDO  

A  REAQUISIÇÃO  DE  UNIDADES  DE  LUCIDEZ  E  A  PRON- 
TA  REINTEGRAÇÃO  À  PROCEDÊNCIA  EXTRAFÍSICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está preparado(a) para a dessoma a qualquer mo-

mento? Encara o descarte do soma com lucidez e maturidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

941 a 942 e 945 a 946. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
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termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 510 e 511. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; reviores. Ale-

xander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 42 
ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 

5ª  Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2002; páginas 326 e 334. 

 

J. S. 
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A U T O P A C I F I C A Ç Ã O    T E Á T I C A  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopacificação teática é a condição de imperturbabilidade intracons-

ciencial conquistada, vivenciada e sustentada pela conscin, homem ou mulher, lúcida e coerente 

nas interrelações com as demais consciências, princípios conscienciais e fluxos pró-evolutivos 

das realidades e pararrealidades cósmicas, por meio do autodiscernimento cosmoético, objetivan-

do contribuir com o processo da paz coletiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes- 

mo; por si próprio”. A palavra pacificação deriva do idioma Latim, pacificatio, “acomodamento; 

pazes; reconciliação; ação ou efeito de pacificar-se; restabelecimento da paz”. Surgiu no Século 

XVI. O termo teoria procede também do idioma Latim, theoria, “investigação filosófica”, e este 

do idioma Grego, theoría, “ação de observar, examinar; estudo ou conhecimento devido a raciocí-

nio especulativo”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo prática provém do mesmo idioma La-

tim, practice, “prática”, e este do idioma Grego, praktiké, “a Ciência prática, em oposição à Ciên-

cia especulativa”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Pacificação autovivenciada. 02.  Pacificação pessoal teática. 03.  Au-

topacificação experimentada. 04.  Anticonflituosidade íntima na prática. 05.  Autopacificação sus-

tentada. 06.  Harmonia íntima real. 07.  Paz intraconsciencial sincera. 08.  Eutimia teática.  

09.  Tranquilidade íntima autêntica. 10.  Ortocentramento sincero. 

Neologia. As duas expressões compostas autopacificação teática básica e autopacifica-

ção teática avançada são neologismos técnicos da Pacifismologia. 

Antonimologia: 01.  Autopacificação dissimulada. 02.  Tranquilidade pessoal aparente. 

03.  Autosserenidade disfarçada. 04.  Autoconflituosidade explícita. 05.  Autopacificação superfi-

cial. 06.  Falsa harmonia íntima. 07.  Hostilidade irrevelada. 08.  Autoperturbação permanente. 

09.  Desarmonia íntima. 10.  Ansiosismo arraigado. 

Estrangeirismologia: a autopacificação urbi et orbi; o neomodus ratiocinandi evoluti-

vo; o rapport interconscins; o rapport interconsciexes; a life in harmony; o pax in bello; o modus 

vivendi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução intraconsciencial da megafraternidade. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares, sintetizando o tema: – Paz: res-

ponsabilidade íntima. Autopacificação: imperturbabilidade cosmoética. Paz: rumo evolutivo. 

Paz: liberdade espontânea. A compreensão pacifica. 

Citaciologia: – Nunca seremos capazes de efetuar o desarmamento físico até conseguir-

mos efetuar o desarmamento moral (James Ramsay MacDonald, 1866–1937). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da antiviolência; os ortopensenes; a ortopense-

nidade pessoal; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; a reedu-

cação pensênica; os neopensenes; a neopensenidade; a retilinearidade pensênica; os cosmoetico-

pensenes; a cosmoeticopensenidade; a acalmia pensênica; o poder do holopensene pacificador. 

 

Fatologia: a autopacificação teática; a conquista íntima da consciência; a vivência da au-

topacificação mental; a transparência pessoal cotidiana; a sinceridade; a interassistencialidade;  

a tares; o pré-perdão; o perdão; a minimização dos conflitos; a desdramatização de conflitos;  

o anticonflitismo da pacificação individual; a atenção às conflitividades cotidianas; a agressivida-
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de silenciosa; o medo; as competições; o fanatismo religioso; o alvoroço interior; o egocentrismo; 

a erradicação de contendas; o ato de sanar as malquerenças; a oposição ao antagonismo anticos-

moético; a ineficácia da violência; a eliminação das desafeições de qualquer natureza; as re-

conciliações; a eliminação da competitividade; a ausência de ressentimento; o sossego; o estudo 

produtivo; a reeducação para a paz; a automotivação para o autenfrentamento; as recins; as recé-

xis; o ato de abrir mão; a autoconsciencialidade; a relevalidade; a desistência dos mecanismos de 

defesa do ego patológicos; os acertos grupocármicos; a hostilidade superada; a diluição do auto-

belicismo; as autorreflexões; a calma; a paciência; o autodomínio das emoções; a refratariedade 

emocional; a harmonia pessoal; a tranquilidade; a utilização cosmoética dos trafores; a autossere-

nidade vivida; a autocompreensibilidade; o predomínio da razão; a reação pacífica; o autodesar-

mamento; a extirpação da belicosidade; o antibelicismo; a bondade; a benignidade espontânea;  

a satisfação íntima; o otimismo sadio; a benevolência; a satisfação benévola; o desassombro; a li-

beração dos medos e traumas; o autodiscernimento; a paz interior; a liberdade ideal; a vivência 

exemplarista; o altruísmo; a força pacífica; a assertividade; a inteligência evolutiva (IE); a ho-

meostase geral; o mitridatismo; a ausência de ambiguidade; a anticonflituosidade; o senso univer-

salista; a fraternidade vivida; a manutenção da antiviolência; a força presencial terapêutica; o sal-

do positivo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) advindo das posturas pessoais pacíficas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o parapsiquismo; o equilíbrio intraconsciencial otimizador da cos-

movisão equilibrada dos fatos e parafatos extraconscienciais; o domínio bioenergético; a soltura 

do mentalsoma; a homeostase holossomática; a projeção lúcida (PL); a conexão com o amparador 

extrafísico de função; a tranquilidade advinda da autoconectividade com a extrafisicalidade evo-

luída; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); o maxifraternismo interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopacificação teática–empatia; o sinergismo autocor-

reção evolutiva–autopacificação teática. 

Principiologia: o princípio da não violência; o princípio da megafraternidade; o prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da desassedialidade; o princípio da imparcia-

lidade; o princípio do universalismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens pacificus; a teoria da proéxis; a teoria da coe-

rência; a teoria da reurbanização extrafísica. 

Tecnologia: a técnica da recéxis; a técnica da ortopensenidade; as técnicas de manuten-

ção da homeostase holossomática; a técnica da autorganização; a técnica do bom humor; a téc-

nica de viver pacificamente com a Humanidade e a Para-Humanidade; a técnica da reciclagem 

intraconsciencial (recin). 

Voluntariologia: o esforço coletivo do voluntariado da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI) para a construção do primeiro laboratório conscienciológico 

da paz do Planeta no Campus de Pesquisas do Instituto Internacional de Projeciologia e Cons-

cienciologia (IIPC), Saquarema, no Estado do Rio de Janeiro. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da paz; o laboratório consciencioló-

gico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o labo- 

ratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o labo-

ratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeti-

cologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pacifistas; o Colégio Invisível da Paradireitolo-

gia; o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio In-

visível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 
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Efeitologia: o efeito da pacificação intraconsciencial potencializando a paz geral;  

o efeito evolutivo da pacificação interconsciencial; os efeitos duradouros da autopacificação teá-

tica; os efeitos permanentes do holopensene de paz. 

Neossinapsologia: as neossinapses da autopacificação consolidadas. 

Ciclologia: o ciclo da libertação dos ressentimentos; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP); o fim do ciclo algoz-vítima quando a vítima perdoa o algoz; o esvaecimento do ciclo im-

placável das vinganças e retaliações. 

Binomiologia: o binômio autopacificação-heteropacificação; o binômio autopacifica-

ção-autexemplificação; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação homeostática autopacificação-anticonflituosidade; a intera-

ção egocídio cosmoético–pacificação íntima; a interação autoincorruptibilidade-autopacifica-

ção; a interação paz pessoal–paz coletiva. 

Crescendologia: o crescendo tranquilidade-harmonia-autopacificação; o crescendo 

acalmia mental–autopacificação; o crescendo consciencial faixa a faixa evolutiva; o crescendo 

paz íntima–paz geral. 

Trinomiologia: o trinômio autopacificação-discernimento-assertividade. 

Polinomiologia: o polinômio trafar-recin-trafor-harmonização. 

Antagonismologia: o antagonismo autopacificação / autobelicismo; o antagonismo pa-

cificidade / ansiedade; o antagonismo pacificação / inércia; o antagonismo pacifismo / truculên-

cia; o antagonismo autopacificação / impulsividade; o antagonismo paz / contenda; o antagonis-

mo pacificação íntima / passividade patológica; o antagonismo autopacificação / adrenalina;  

o antagonismo pacificação / hostilidade; o antagonismo pacificação íntima / silêncio omissivo;  

o antagonismo paz íntima / conflito externo; o antagonismo autopacificação / autoconflitividade; 

o antagonismo paz / conflituosidade; o antagonismo pacificação íntima / preguiça mental;  

o antagonismo paz interior / desvinculação exterior; o antagonismo autopacificação / submissão 

religiosa. 

Paradoxologia: o paradoxo da pacificação pessoal reverberar na pacificação de todos. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a democracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; as leis do megafraternismo; a lei de causa e efeito; a lei do 

maior esforço na construção coletiva da paz universal; a lei do maior esforço na conquista da 

imperturbabilidade cosmoética. 

Filiologia: a assistenciofilia; a evoluciofilia; a autocriticofilia; a harmoniofilia; a cosmo-

eticofilia; a autoconscienciometrofilia; a cosmopensenofilia. 

Fobiologia: a dogmafobia; a balistofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do ansiosismo; a cura da síndrome da autoviti-

mização. 

Maniologia: o fim da egomania. 

Mitologia: a extinção do mito da santificação. 

Holotecologia: a pacificoteca; a serenoteca; a evolucioteca; a assistencioteca; a cosmoe-

ticoteca; a maturoteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Serenologia; a Paradireitologia; a Harmoniolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Recexologia; a Ecologia; a Etologia; a Equilibriologia; 

a Autexperimentologia; a Autolucidologia; a Ortopensenologia; a Trafarologia; a Priorologia;  

a Autodiscernimentologia; a Teaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o paciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a pacióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens 

aequilibratus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens 

pacificator; o Homo sapiens antiviolentus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

felix. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopacificação teática básica = o ato de não guardar mágoas de nin-

guém; autopacificação teática avançada = a imperturbabilidade pessoal diante do caos multidi-

mensional. 

 

Culturologia: a cultura da paz; a cultura da pacificação universal; a cultura pacifista;  

a cultura da serenidade. 

 

Posturas. Considerando a Intrafisicologia, eis, listados na ordem alfabética, 9 posturas 

antagônicas à autopacificação teática: 

1.  Autassédio: a desarmonia na intimidade consciencial. 

2.  Desafeto: a primeira manifestação do belicismo. 

3.  Egocentrismo: a postura bélica na defesa do próprio ego. 

4.  Fanatismo: a vitimização a partir do espírito de manada, a condição mais subumana 

do princípio consciencial. 

5.  Medo: o aumento da violência intensificando riscos. 

6.  Orgulho: a demonstração prática da soberba. 

7.  Patopensenidade: a agressão e a intoxicação do próprio emitente. 

8.  Preconceito: o aprisionamento, em primeiro lugar, da consciência preconceituosa  

e, depois, da vítima. 

9.  Vingança: a reverberação ampliada do erro e a imitação da violência do contendor. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopacificação teática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

02.  Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

04.  Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 
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05.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

07.  Desbarbarização  da  humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Egocentrismo  ansioso:  Egologia;  Nosográfico. 

09.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

10.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

13.  Nanotecnologia  pró-paz:  Tecnologia;  Homeostático. 

14.  Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

 

A  CONQUISTA  DA  AUTOPACIFICAÇÃO  TEÁTICA  EXPRES-
SA  O  NÍVEL  DO  DOMÍNIO  INTRACONSCIENCIAL  E  DA  HO-
MEOSTASE  HOLOSSOMÁTICA  REVERBERATIVO  DA  CON-
TRIBUIÇÃO  INDIVIDUAL  PRÓ-ANTIBELICISMO  UNIVERSAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega vontade, determinação, coragem e lu- 

cidez para a teática da pacificação íntima? Você já contribui com a paz coletiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Daniel 

Muniz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 125 expressões e ditos po-
pulares; 56 enus.; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias;  

5 websites; glos. 86 termos; 1 posf.; 20 infográficos; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  

2a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 
82 e 177. 

2.  Lopes, Goretti; Laboratório Contínuo da Paz; Artigo; Anais do I Encontro da Paz: Reflexões Conscien-

ciológicas sobre a Paz; Saquarema, RJ; 10-12.10.09; 299 p.; 4 caps.; 24 signatários; glos. 134 termos; 2a Ed.; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Saquarema, RJ; 2009; página 117. 

3.  Muller, Jean-Marie; O Princípio da Não-Violência (Le Principe de Non-Violence: Parcours Philosophi-

que); revisora Nair Hitomi Kayo; trad. Inês Polegato; 280 p.; 15 caps.; 99 refs.; 16 x 23 cm; br.; Palas Athena; São Paulo, 
SP; 2007; página 75. 

4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 809 e 833. 

 

G. L. 
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A U T O P A C I F I C A Ç Ã O    T E N E P E S S I S T A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopacificação tenepessista é a condição existencial conquistada pela 

conscin, homem ou mulher, resultante da transformação gradual no exercício do tenepessismo, 

ocorrida, simultaneamente, por meio do efeito halo centrípeto de paz interior do praticante  

e o efeito halo centrífugo na manifestação não belicista no Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autos, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra pacificação deriva do idioma Latim, pacificatio, “acomodamento; 

pazes; reconciliação; ação ou efeito de pacificar-se; restabelecimento da paz”. Surgiu no Século 

XVI. A palavra tarefa procede do idioma Árabe, tariha, “quantidade de trabalho que se impõe  

a alguém”, derivada de tarah, “lancar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determi-

nado preço”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo energético provem do idioma Grego, 

energetikos, “ativo, eficaz”. Surgiu no Século XX. O termo pessoal deriva do idioma Latim, per-

sonalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. O sufixo ista vem do idioma Grego, istes, designan-

do “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Autopacificidade interdimensional. 2.  Tenepessismo autopacifica-

dor. 3.  Autoanticonflituosidade multidimensional. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopacificação tenepessista, autopacificação te-

nepessista caloura e autopacificação tenepessista veterana são neologismos técnicos da Experi-

mentologia. 

Antonimologia: 1.  Autoconflituosidade unidimensional. 2.  Autobeligerância intrafísi-

ca. 3.  Autopacificidade esotérica. 

Estrangeirismologia: o give peace a chance intraconsciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Holomaturologia Megafraterna. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Pacificidade  

é Serenologia. 

Citaciologia: – Paz não é ausência de guerra. É uma virtude, um estado mental, uma 

disposição para benevolência, confiança e justiça (Baruch Spinoza, 1632–1677). 

Proverbiologia: – O fato de a semeadura ser opcional mas a colheita obrigatória. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pacificidade multidimensional; o holopensene 

pessoal do pacifismo; os benignopensenes; a benignopensenidade; o hábito da autoprofilaxia pen-

sênica; o desenvolvimento da afinização pensênica da interassistência e do amparo. 

 

Fatologia: o desafio da tenepes; a autorganização para manter o compromisso diário;  

o entendimento dos benefícios e repercussões da assistencialidade diária; os contrafluxos do iní-

cio da tenepes; a revisão de atitudes e pensenes belicistas antes considerados normais; o auten-

frentamento da própria intolerância e preconceito; a constatação autoimpactante e amiúde da in-

fluência do instinto subumano; as gafes e deslizes nas abordagens assistenciais; a reflexão dos er-

ros e a busca do acerto na tenepes; o aprendizado do respeito e da escuta, catalisadores da empa-

tia; o desenvolvimento da flexibilidade sem compactuar com as autocorrupções de outrem; o poli-

mento na comunicabilidade por meio da gentileza e bom tom nas abordagens; a busca da isenção 

na interassistência; o voluntariado e a docência conscienciológica enquanto aceleradores teáticos 

da pacificidade; as oportunidades de novos relacionamentos e amizades; o crescente número de 

pedidos de tenepes indicadores de expansão da atuação; a compreensão mais aprofundada da pa-
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cificidade sendo permanentemente testada; a expansão da autoconscientização do estágio evoluti-

vo da maioria da Humanidade; a constatação do bem-estar após cada recin; os desafios crescentes 

testando a paz íntima; a autossegurança maior nas atuações interassistenciais; o senso de gratidão 

pelas oportunidades de vida; o fraternismo e universalismo mais palpáveis, reforçando a confian-

ça no fluxo do Cosmos; a pacificidade crescente enquanto caminho sem volta. 

 

Parafatologia: a autopacificação tenepessista; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a virada de mesa mexendo com as consciexes antigas companheiras de belicismo; as 

iscagens de consciexes antes inconscientes, agora evidentes; o incremento ostensivo da paraper-

cepção de fenômenos parapsíquicos; as sincronicidades do cotidiano favorecendo as oportuni-

dades interassistenciais; o mitridatismo crescente desdramatizando o desassédio; o reconhecimen-

to da sinalética parapsíquica do amparador da tenepes; o trabalho diuturno ombro a ombro com  

o amparo, incrementando a interconfiança; o espírito de equipe (tenepessista e equipex) evidenci-

ado no dia a dia; o senso vivenciado de ser minipeça no maximecanismo multidimensional inter-

assistencial; a certeza pacificadora do parassuporte técnico nas horas mais críticas; o amadureci- 

mento do senso de parapertencimento ao grupo firmado na última intermissão; a pacificidade 

multidimensional capaz de bancar a opção cosmoética até às últimas conseqüências. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo foco-parapercepção; o sinergismo amparo–prontidão te-

nepessista. 

Principiologia: o princípio da prioridade evolutiva; o princípio da não banalização dos 

fatos e parafatos; o princípio da impossibilidade de dar o não possuído; o princípio dos 2 pés 

sobre a rocha e o mentalsoma no Cosmos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado. 

Teoriologia: a teoria de pensar enquanto consciex; a teoria das metas norteadoras. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da desassim; as técnicas 

de Higiene Consciencial; a técnica da energização a 3; as técnicas assistenciais para deixar  

a pessoa melhor. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colégio Invisível da Sereno-

logia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas. 

Efeitologia: o efeito halo da neoideia; o efeito centrífugo multiplicador egocármico- 

-grupocármico; o efeito centrípeto grupocármico-egocármico. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de neossinapses da tolerância; o desenvolvimento 

de neossinapses da antiviolência; o trabalho contínuo contribuindo para a formação de neossi-

napses de prontidão interassistencial. 

Ciclologia: o ciclo belicismo-recin-autodiscernimento-pacifismo. 

Enumerologia: a autopacificidade explicitada nas próprias ECs; a autopacificidade 

derivada da autoconfiança assistencial; a autopacificidade resultante das renúncias cosmoéticas;  

a autopacificidade oriunda das omissões superavitárias; a autopacificidade decorrente da autoco-

erência pró-evolutiva; a autopacificidade consequente do alinhamento autoproéxico; a autopacifi-

cidade derivada da prática diária de tenepes. 

Binomiologia: o binômio autenfrentamento-autocorreção; o binômio Paradireito-Para-

dever; o binômio passividade-alerta; o binômio apego-desapego; o binômio assim-desassim. 

Interaciologia: a interação tenepessista–amparador da tenepes. 

Crescendologia: o crescendo percepção–parapercepção–sintonia com amparo–auto-

confiança; o crescendo tenepes-ofiex-semiconsciex; o crescendo desafeto-pacificação-desassé-

dio-interconfiança-amizade. 
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Trinomiologia: o trinômio tenepessista-amparador-assistido; o trinômio abertismo-es-

cuta-empatia; o trinômio heteropercepção-interassistencialidade-autopreservação. 

Polinomiologia: o polinômio oportunidade assistencial–empatia–assim–interassistên-

cia-desassim. 

Antagonismologia: o antagonismo egão / neoego tenepessista; o antagonismo impulso 

justiceiro / contar até 1000; o antagonismo querer acertar / medo de errar; o antagonismo pa-

drão patológico do assistido / padrão de serenidade do amparador; o antagonismo desconfiança 

/ confiança. 

Paradoxologia: o paradoxo maior interferência externa–maior pacificidade íntima;  

o paradoxo maior discrição intrafísica–maior evidência extrafísica. 

Politicologia: a meritocracia; a democracia; a paradiplomacia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de acontecer o melhor para todos. 

Filiologia: a conviviofilia; a cosmoeticofilia; a energofilia; a interassistenciofilia; a para-

fenomenofilia; a autoconscienciometrofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a neofobia; o medo de consciex; o medo de pensar grande. 

Sindromologia: a síndrome do misticismo religioso; a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA); a síndrome da apriorismose; a síndrome do justiceiro; a síndrome da Maria vai com as 

outras. 

Maniologia: a mania de temas baratrosféricos nos filmes (vampiros), na música (heavy 

metal), nos videogames (belicismo) e na moda (tatuagens); a mania de pensar pequeno; a hoplo-

mania. 

Mitologia: o mito da evolução sem autodiscernimento; o mito dos atalhos místicos;  

o mito da santificação; o mito da paz ser sinônimo de passividade; o mito da paz sem justiça. 

Holotecologia: a pacificoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Tenepessologia; a Conviviologia; a Coeren-

ciologia; a Energossomatologia; a Pacifismologia; a Grupocarmologia; a Holomaturologia; a Or-

topensenologia; a Recexologia; a Invexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autopacifista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autopacifista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens 

invulgaris; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens serenis-

simus; o Homo sapiens imperturbabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopacificação tenepessista caloura = a do praticante inicial da tenepes; 

autopacificação tenepessista veterana = a do ofiexista. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a cultura da boa cidadania; a cultura do bom senso;  

a cultura cosmopolita; a cultura da gentileza; a cultura da tolerância; a cultura da intercompre-

ensão. 

 

Experimentologia. Sob a ótica da Tenepessologia, a condição de autopacificidade  

é conquista gradual e diuturna de autexperimentação, autorreflexão e aprendizado em crescentes 

patamares de atuação interassistencial. Eis, listadas, enquanto exemplos, 6 destas etapas, em or-

dem alfabética: 

1.  Autoinserção. O acúmulo de experimentos dá ao tenepessista gabarito, confiança  

e convicção íntima da autoinserção na condição de minipeça do Maximecanismo Interassisten-

cial. 

2.  Autorreciclogenia. As reciclagens íntimas, pela proxêmica, afetando inicialmente os 

mais próximos do grupocarma e predispondo às novas oportunidades assistenciais 

3.  Contrafluxos. A eclosão de ocorrências em pontos de menor resistência do tenepes-

sista evidenciando para si a necessidade de ajustes. 

4.  Heterassistencialidade. Os crescentes contatos interconscienciais predispondo o tra-

balho interassistencial sob a parapreceptoria dos amparadores. 

5.  Policarma. O ciclo virtuoso da assistência se consolida e amplia as possibilidades in-

terassistenciais extrapolando os limites do grupocarma e adentrando na policarmalidade. 

6.  Traforismo. O exercício dos trafores na interassistencialidade tornando-se a manifes-

tação predominante do tenepessista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopacificação tenepessista, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

02.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

10.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

12.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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EIS  O  REAL  DESAFIO  DO  TENEPESSISTA:  A  MANUTEN-
ÇÃO  DO  EQUILÍBRIO  E  DA  AUTOPACIFICIDADE  MULTIDI- 
MENSIONAIS,  COADJUTORAS  DO  SERENISMO,  A PESAR 
DAS  INTERFERÊNCIAS  E  DESEQUILÍBRIOS  EXTERNOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de praticante da tenepes já refletiu 

sobre a importância da autopacificação? Quais as conclusões? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 915, 916, 967, 1.007 e 1.008. 

2.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 142 p.; 34 caps.; 147 

abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Institu-
to Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 17 a 20. 

3.  Wong, Felix; Tenepessista: Agente Multidimensional da Paz; Artigo; Anais do I Encontro da Paz: Refle-

xões Conscienciológicas sobre a Paz; Saquarema, RJ; 10-12.10.09; 1 E-mail; 8 enus.; 1 ilus.; 1 tab.; 9 refs.; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2009; páginas 157 a 170. 

 

F. W. 
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A U T O P A R A B A N H O    C O N F I R M A T Ó R I O  
( P A R A B A N H O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoparabanho confirmatório é o parafenômeno energético espontâneo, 

avançado, heteroproduzido por amparadores extrafísicos técnicos, recebido pela conscin energi-

cista, epicentro parapsíquico autolúcido e cosmoético, ao modo de lembrete, anúncio presencial 

de consciex, confirmação e / ou gratificação ratificadora homeostática inconfundível, com rever-

beração salutar holossomática, alusiva a determinado fenômeno, assunto, evocação, ato, fato  

e / ou parafato, antes, durante ou após tarefas parapsíquico-assistenciais proexológicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para procede também do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo banho vem do idioma Latim, balneum 

ou balineum, “sala de banhos; banho”. Surgiu no Século X. O vocábulo confirmar deriva do mes-

mo idioma Latim, confirmare, “consolidar; fortificar; confirmar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Parafluxo energético confirmador. 2.  Autorrepercussão energética 

confirmatória. 3.  Autoconfirmação energovibratória. 4.  Autoconfirmação energoparapsíquica.  

5.  Autorratificação energossomática. 6.  Banho energético confirmador de amparo. 7.  Autopara-

banho afirmativo. 8.  Autoafirmação parapsíquica energossomática. 9.  Autenergização exoprodu-

zida confirmatória. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoparabanho confirmatório, autoparabanho 

confirmatório eventual e autoparabanho confirmatório habitual são neologismos técnicos da 

Parabanhologia. 

Antonimologia: 01.  Eriçamento de pelos. 02.  Fogacho. 03.  Mioclonias. 04.  Iscagem 

extrafísica. 05.  Tremores involuntários. 06.  Intrusão parapsíquica patológica. 07.  Bloqueio ener-

gossomático. 08.  Estado vibracional anímico. 09.  Autencapsulamento energético. 10.  Heteren-

capsulamento energossomático. 

Estrangeirismologia: o upgrade homeostático inesperado; a consciex evoluída patron-

nesse de parabanhos ratificadores; o ballonnement autoproduzido; o zoom energético surpreen-

dente com o amparador; as inevitáveis outside influences, sadias e / ou patológicas; a condição 

gratulatória da energetic shower; o importante feedback extrafísico dos amparadores; a anulação 

do energetic hangover; a performance energética retroalimentada pela voliciolina. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Autossinaleticologia. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares afins ao tema: – Parafenômenos 

demovem crenças. Coronochacra: sensor parapsíquico. Felicidade: homeostase holossomática. 

Criemos vínculos interassistenciais. Autossinalética: alarme extrafísico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene energoparapsíquico pessoal; a autoortopensenidade filtran-

te; a toxicidade autopensênica; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; a autopensenização criativa pelo aporte ener-

gético dos parabanhos; a pensenosfera pró-efeitos físicos; a autopensenização polifásica. 

 

Fatologia: o bem-estar íntimo intraduzível produzido pelos parabanhos; a Ficha Evoluti-

va Pessoal (FEP) confirmatória da folha corrida de serviços assistenciais prestados; o alerta cons-

ciencial providencial; as credenciais parapsíquicas cosmoéticas favorecendo os parabanhos; a ho-

meostase holossomática vivida; o amparo funcional constante atestando o continuísmo cosmoéti-

co dos atos interassistenciais; o automitridatismo crescente; as repercussões naturais e indescartá-
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veis do aprendizado energético interassistencial; as apriorismoses bloqueadoras do parabanho 

energético; a autossegurança definindo os limites da assistência a ser prestada ou em curso; a von-

tade sincera crescente de acertar o passo autevolutivo; as evocações sadias predisponentes aos pa-

rabanhos; a autopredisposição parapsíquica interassistencial pessoal irradiadora permanente de 

autoconfiança. 

 

Parafatologia: o autoparabanho confirmatório; os banhos torrenciais de força energética 

externa; as inspirações pré-banhos captadas dos amparadores extrafísicos; a caricatura, cópia pira-

ta ou pseudoparabanho promovido por guias extrafísicos amauróticos e / ou assediadores; o resul-

tado da desassim bem feita; a autoconfiança inabalável na sabedoria do amparo extrafísico; o ba-

nho energético pós-projetivo; a prática do circuito energético vertical; os banhos reforçadores de 

ECs de amparadores funcionais nas tarefas interassistenciais; a respiração energossomática ante-

cedendo o banho energético; o parabanho em resposta a perguntas mentais; a gasolina azul auto-

proexológica dos parabanhos; as brisas revitalizadoras de origem extrafísica; os parabanhos na 

condição de antecâmara de extrapolações parapsíquicas; a autoconfiança inabalável gerada pela 

aprovação extrafísica dos bons atos assistenciais; as autoconvicções sólidas quanto à assistência 

extrafísica recebida e prestada; as pulsações da cabeça resultante do uso de paratecnologia por 

amparadores parabanhistas; o “aviso energético” do parabanho; a hiperacusia parapsíquica relati-

va à clariaudiência; as parestesias, calafrios e espasmos musculares sadios de origem autoparapsí-

quica; a sensação de se estar sob intenso “chuveiro” energético; o plantão ou sobreaviso parapsí-

quico assinalado pelo parabanho; a autorregeneração espontânea e supersaúde após cirurgia deli-

cada devido aos parabanhos recebidos; a ducha energética na condição de arauto prenunciante de 

chegada da Parelencologia Pessoal; a prestação de contas ao evoluciólogo, dos aportes parapsí-

quicos recebidos; a recuperação instantânea de minidoenças promovida pelos banhos energéticos; 

os parabanhos gratulatórios advindos da evocação de leitores e leitoras das autogescons veteranas; 

o parafenômeno da sensibilidade impressiva; a irradiação do autoparabanho do epicentro lúcido, 

extensivo ao grupo; as marés cósmicas de fluxos e refluxos energéticos; as energias empáticas, 

balsâmicas, assistenciais e paraprofilático-terapêuticas dos parabanhos; o parabanho na condição 

de aviso de saúde; a lobotomia parapsíquica anulando as parapercepções; o contato diário estreito 

com a equipex pessoal; a força parapresencial cosmoética da consciex parabanhista; o parabanho 

energético na condição de autoparassinalética indicadora de término dos trabalhos inte-

rassistenciais nas Dinâmicas Parapsíquicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energético holossomático proporcional aos desafios da 

auto e da maxiproéxis grupal; o sinergismo assistência pessoal–assistência funcional; o sinergis-

mo consciência-energia; o sinergismo da intercomunicação energética; o sinergismo alerta cons-

ciencial–prontidão parapsíquica; o sinergismo precisão assistencial–parabanho automotivador; 

o sinergismo das Centrais Extrafísicas. 

Principiologia: o princípio da evolução parapsíquica; o princípio da fartura das energi-

as conscienciais; o princípio da interassistência; o princípio da descrença (PD); o princípio da 

equanimidade assistencial possível; o princípio do elitismo evolutivo; o princípio de desejar sem-

pre o melhor para todos. 

Codigologia: o código da autossinalética energoparapsíquica decodificado; os códigos 

intercomunicativos multidimensionais; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal 

de Cosmoética (CGC); o código paraprocedencial; os códigos comunicativos amparador-ampa-

rando; os códigos da autoparaperceptibilidade. 

Teoriologia: a teoria projeciológica parapsíquica; a teoria holossomática; a teoria da 

bitanatose; a teoria da Pré-Intermissiologia; a teoria das comunexes avançadas; a teoria das 

Centrais Extrafísicas; a teoria da autodesativação somática. 

Tecnologia: a técnica da chuveirada hidromagnética; a técnica do estado vibracional 

(EV) profilático; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da mobilização básica de 
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energias (MBE); a técnica do autencapsulamento energossomático; a técnica da assimilação 

simpática de energias; a técnica da desassimilação simpática de energias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensê-

nica; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico do estado vi-

bracional; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico 

da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; 

o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: o efeito revigorante do parabanho; o efeito vibrante do parabanho; o efeito 

energizante do parabanho; o efeito revitalizante do parabanho; o efeito euforizante do paraba-

nho; o efeito contagiante do parabanho; o efeito asseverante do parabanho; os efeitos colaterais 

imediatos e mediatos imprevisíveis das energias gravitantes patológicas ignoradas. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas recuperadas; as neossinapses inspira-

das pelos amparadores; as neossinapses advindas das autoconclusões. 

Ciclologia: o ciclo de primaveras energéticas (ciprienes); o ciclo de autossuperações; os 

ciclos do desenvolvimento parapsíquico; o ciclo ressomático; o ciclo projetivo; o ciclo de apren-

dizagem multidimensional; o ciclo de aprimoramento interassistencial. 

Binomiologia: o binômio comedimento-moderação; o binômio discrição-ação; o binô-

mio parabanho-aviso; o binômio emissão-recepção; o binômio assistente-assistível; o binômio 

assim-desassim; o binômio ousadia-autodesenvolvimento. 

Interaciologia: a interação lençóis ectoplásmicos–finalização do trabalho assistencial; 

a interação clariaudiência-parapsicofonia; a interação ectoplasmia-materialização; a interação 

paratelepatia-parabanho; a interação anúncio presencial–reconhecimento energético; a intera-

ção cuidado-imunização; a interação raps parapsíquicos–comunicação extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo tenepessista-ofiexista; o crescendo descoincidência-proje-

ção-parateleportação; o crescendo transpiração–exteriorização de ECs–desidratação; o cres-

cendo parapsiquismo energético–parapsiquismo intelectual; o crescendo energossoma-mentalso-

ma; o crescendo ene-sen-pen. 

Trinomiologia: o trinômio anulação-neutralização-esterilização parafenomênica; o tri-

nômio médium passista–parapsiquista–parabanhista; o trinômio energia–ectoplasma–efeito físi-

co; o trinômio paratelecinesia-autolevitação-autobilocação; o trinômio conscin–conscin projeta-

da–consciex; o trinômio oxigênio-bioenergia-ectoplasmia. 

Polinomiologia: o polinômio prudência-previsão-previdência-providência; o polinômio 

mediunidade-passividade-sensibilidade-paraperceptibilidade; o polinômio introspecção-abstra-

ção-reflexão-uróboro; o polinômio MBE–EV–arco voltaico–autoparabanho; o polinômio aviso- 

-orientação-prevenção-admoestação; o polinômio água-terra-fogo-ar na condição de fontes de 

energias assistenciais; o polinômio geoenergia-zooenergia-fitoenergia-hidroenergia. 

Antagonismologia: o antagonismo paraperceptáculo do autoparabanho / cascagrossis-

mo parapsíquico; o antagonismo autoparapsiquismo ativo / sonambulismo parapsíquico; o anta-

gonismo autoparapsiquismo lúcido / transe mediúnico inconsciente; o antagonismo atuação au-

toparapsíquica ombro a ombro / semipossessão parapsíquica patológica ignorada; o antagonis-

mo autoparabanho confirmatório / banho de descarrego; o antagonismo paratelepatia avançada 

/ canalização mediúnica; o antagonismo heteroconsulta parapsíquica / autoparapsicofonia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autoparanho ser heteroproduzido; os paradoxos da di-

nâmica interassistencial; o paradoxo de a linguagem parapsíquica avançada poder ser muda, in-

sonora e heteroimperceptível; o paradoxo de a seletividade evoluída ser inclusiva; o paradoxo de 

o ato e o fato observáveis poderem ser mera consequência de 1 parafato inobservável pela maio-

ria; o paradoxo da autocamuflagem do Serenão; o paradoxo da trirreceptibilidade. 

Politicologia: a meritocracia; a paraconviviocracia; a evoluciocracia; a parapsicocra-

cia; a conscienciocracia; a energocracia; a parademocracia multidimensional relativa; a parafe-

nomenocracia. 
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Legislogia: a lei do mais apto; a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei do auto-

progresso parapsíquico; a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei do maior esforço pa-

rapsíquico; as leis da Evoluciologia. 

Filiologia: a autexperimentofilia; a autoparapsicofilia; a interassistenciofilia; a autopes-

quisofilia; a autoprojeciofilia; a autoproexofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a autoparafenomenofobia; a extrafisicofobia; a consciexo-

fobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo; a síndrome da religiosidade; a síndrome da 

autossantificação; a síndrome do fechadismo consciencial; a síndrome da dispersão conscienci-

al; a síndrome da despriorização existencial. 

Maniologia: a mania da autodesconfiança parapsíquica; a mania da autovitimização pa-

rapsíquica; a mania da baixa autestima parapsíquica. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a energossomatoteca; a potencioteca; 

a parapsicoteca; a experimentoteca; a interassistencioteca; a autopesquisoteca; a parapercepcio-

teca. 

Interdisciplinologia: a Parabanhologia; a Heterodesassediologia; a Parafenomenologia; 

a Autexperimentologia; a Energossomatologia; a Paraconviviologia; a Extrapolaciologia; a Inte-

rassistenciologia; a Sobrevivenciologia; a Multidimensiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin interassistencial ousada; a conscin interassistencial temerária; a conscin com predis-

posição esterilizante dos parafenômenos; a conscin parapsiquicamente trancada impermeável aos 

parabanhos. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafisico; o autodecisor; o intermissi-

vista; o cognopolita; o agente retrocognitor; o compassageiro evolutivo; o completista; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convi-

viólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o autopesquisa-

dor; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafisica; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolita; a agente retrocognitora; a compassageira evolutiva; a completista; a comuni-

cóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convi-

vióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existenci-

al; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a autopesquisa-

dora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoparabanho confirmatório eventual = o parafenômeno vivenciado ex-

cepcionalmente, pela conscin energicista em experiências parapsíquico-assistenciais esporádicas; 

autoparabanho confirmatório habitual = o parafenômeno vivenciado frequentemente, pela cons-
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cin energicista em atendimentos parapsíquico-assistenciais responsivos do epicentrismo lúcido 

nas dinâmicas parapsíquicas e / ou na tenepes 24 horas. 

 

Culturologia: a cultura autopesquisológica; a cultura paraconviviológica; a cultura in-

termissiológica; a cultura paraprocedenciológica; a cultura projeciológica; a cultura conscienci-

ológica; a cultura maxiproexológica; a cultura parapercepciológica; a cultura parafenomenoló-

gica; a cultura interassistenciológica; a cultura autexperimentológica; a cultura paraprofilaxio-

lógica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoparabanho confirmatório, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

07.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

08.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Automitridatismo:  Autoparaimunologia;  Homeostático. 

10.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Banho  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Bloqueio  zero:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

13.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

14.  Paradoxo  autodefensivo:  Paradoxologia;  Neutro. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

O  PARAFENÔMENO  DO  AUTOPARABANHO  CONFIRMATÓ-
RIO,  SIMPLES  EM  APARÊNCIA,  PODE  CONSTITUIR  REFI-

NADO  LEMBRETE  NA  TERRA  DOS  COMPROMISSOS  INTE-
RASSISTENCIAIS  ASSUMIDOS  PELOS  INTERMISSIVISTAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia os autoparabanhos confirmatórios? 

Com periodicidade eventual ou habitual? Escreveu ou pretende escrever artigo, verbete, curso ou 

livro sobre os proveitos evolutivos hauridos dessa autexperiência? 
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A U T O P A R A D I D A T I C O L O G I A  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Autoparadidaticologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada 

aos estudos técnicos específicos, sistemáticos, autopesquisas teáticas, parapesquisas metodológi-

cas cosmoéticas, além da orientação pedagógica da escolaridade convencional, presentes na per-

formance parapsíquica intelectual e parapedagógica de autoparadidaxia consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para deriva igualmente do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo didática procede do idioma Francês, 

didactique, “arte de ensinar”, do idioma Grego, didaktikê, e este de didáskó, “ensinar; instruir”. 

Surgiu no Século XIX. O terceiro elemento de composição logia provém igualmente do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autoparamatesiologia. 2.  Autoparadidaxiologia. 3.  Ciência Autopa-

radidaticológica. 4.  Autoparapreceptoriologia. 

Neologia. O vocábulo Autoparadidaticologia e as duas expressões compostas Autopara-

didaticologia Elementar e Autoparadidaticologia Superior são neologismos técnicos da Parape-

dagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Didaticologia da graduação formal. 2.  Didatismo do programa de 

especialização. 3.  Pedagogiologia do curso de mestrado. 4.  Doutoramento. 5.  Pós-doutora-

mento. 

Estrangeirismologia: o desconforto blasé do ph.Deus e / ou da ph.Diva, quando con-

frontados à cultura parapsíquica autodidata erudita; o start ideativo verponogênico do autodida-

tismo pesquisístico; a autoconfiança intelectiva branché na bagagem multicultural pregressa;  

o mindset mentalsomático autodidata de livres pensadores; a ocorrência habitual de serendipity 

nas perquirições autodidáticas; o continuum da intelecção libertária; o autodidatismo na avant- 

-garde pesquisológica; a erudição perpétua home made; a autopesquisa innerself; os estudos vo-

luntários enquanto modus vivendi–modus faciendi–modus operandi; as parapesquisas autevoluti-

vas full time; o élan joyeux motivacional pelo estudo eterno; as interações parapedagógicas com  

a comunex Interludium; o Argumentarium; o Elucidarium; o Autopesquisarium; o Despertarium; 

o Cognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autoparadidaxia polimática. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autodidati-

cologia: autoformação dinâmica. O autoparensino perdura. Autodidaxia: semperaprendência li-

vre. Autaprendizagem é megautesforço. Autocognição: suporte mentalsomático. Paracérebro: 

autoparapsicoteca reeducaciológica. Autodidata: autaprendiz perene. Autoparadidaticologia: 

autossaberes originais. Parapedagogiologia: reaprendizagem autodidática. Autopararreeduca-

ção: informalidade aparente. Autoparadidatismo: escola-mundo autevolutiva. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autodidatismo. O autodidatismo faz da vida, em qualquer parte ou dimensão exis-

tencial, a escola eterna”. 

2.  “Leiturologia. As Ciências Convencionais têm o ponto pacífico: sem educação não 

há evolução. Dentro da Pedagogia, por exemplo, há o bordão: sem leitura não há educação. No 

âmbito da Conscienciologia há o princípio: sem as bases do mentalsoma predominando sobre  

o psicossoma, a consciência não expande a autevolução. A conscin lúcida há de ser autodidata 

ininterruptamente até o momento da dessoma e da cremação”. 

3.  “Preceptoria. A preceptoria incentiva o autodidatismo para o resto da existência hu-

mana”. 
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Filosofia. A Holofilosofia, expressa pela inteligência evolutiva (IE) da holomnemônica 

do autodidatismo multividas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da semperaprendência; o holopensene pessoal da 

avidez pela neocognição; a megautopensenização antidogmática; a influência holopensênica 

seriexológica verponística; a autopensenidade pararreeducaciológica; a autopensenização erudita 

heurística; o materpensene interassistencial autorreeducador; os lexicopensenes; a lexicopenseni-

dade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os holomnemopensenes; a holomnemopensenida-

de; os lateropensenes; a lateropensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os zimopense-

nes; a zimopensenidade autestudiosa; os batopensenes; a batopensenidade inevitável na circulari-

dade tarística; os grafopensenes; a grafopensenidade profícua; a autoortopensenidade cosmolínea; 

a autopensenização paradidática; a polipensenização parapedagógica; a megaqualificação pense-

nológica com vistas à paradidática da autodesperticidade. 

 

Fatologia: o método de autoinstrução contínua sem professores; o processo de recupera-

ção de unidades de lucidez consciencial (cons); o autodidatismo cosmoético útil, qual suplemento 

vitamínico mentalsomático; o procedimento de autorganização livre nos estudos autodidatas;  

a atualização da cognição pela autoparaprendizagem; os procedimentos autodidatas atratores de 

neossaberes; o surpreendente impacto consciencial ao lecionar Parapedagogiologia, apesar do ve-

teranismo na docência acadêmica formal; a dinâmica personalíssima de estudos continuados;  

a metodologia parapedagógica de informar, sem tentar convencer; a reaquisição do conhecimento 

universal enciclopédico, pelo poliglotismo autodidata; o cultivo de biblioteca pessoal megaprecio-

sa pela raridade qualiquantitativa; a rotina prazerosa de estudo cotidiano pela leitura lúcida seleti-

va; o compartilhamento generoso de achados adquiridos por autodidaxia; a recepção de livros re-

cém-adquiridos, verdadeiras “caixinhas da alegria”; o aproveitamento de viagens científicas pla-

nejadas, megassalas de aula e bibliotecas a céu aberto; o hábito multiexistencial de colecionar ma-

nuscritos raros, obras de referência e objetos-senha retrocognitivas; o respeito e delicadeza no tra-

to com obras impressas, de ontem e de hoje; o colecionismo sadio alimentando a diversidade inte-

lectual; a busca incansável pela bagagem mentalsomática multidisciplinar; os “gabinetes de curio-

sidades” revisitados; as consultas ao catálogo de antigas bibliotecas, permitindo reaquisição de 

obras atemporais; o jogo de cintura intelectual de agora, resultante do esforço mentalsomático an-

terior; as citações bibliográficas raras, persistentemente buscadas e reencontradas; a água fria ta-

rística autodidática sobre a fervura adrenalínica de fanatismos cognofóbicos; o menosprezo, nada 

sutil, da academia preconceituosa, frente à erudição parapsíquica consciencial, sem diplomação 

científica tradicional; o temperamento universalista notório presente na diversidade de interesses 

pesquisísticos; a interassistência ativa geradora de casuísticas tarísticas publicáveis; o desenvolvi-

mento da erudição parapsíquica esmerada, enfrentando a Parajejunologia Multidimensional plane-

tária. 

 

Parafatologia: o fator interassistencial, sempre presente na automotivação para a aquisi-

ção de paraneossaberes; o achado parapsíquico, procurado por décadas, revelado em parassincro-

nicidade técnica; a reaquisição do autoconhecimento pregresso; o autoparaconceptáculo paracere-

bral “maceteado” para gerar e assimilar neoverpons; o estado vibracional (EV) profilático fixando 

o registro de neoconhecimentos recém adquiridos; a louçania consciencial autodidata, perante  

o despeito e a desconfiança quanto à polimatia pessoal fora da curva; a ancoragem parapsíquica 

gesconográfica promovendo altos voos ideativos essenciais; a curiosidade sadia alimentada pela 

parafenomênica intelectual; a Ciência Autoparadidaticológica enquanto impulso criativo; a auto-

pesquisa parapsíquica sem fronteiras, bebendo em fontes originais, multi, inter e transdisciplina-

res; as ideias inatas engastadas nas autoconvicções intermissivas explícitas; as equipexes políma-

tas fomentando as associações de ideias inovadoras; a parapreceptoria técnica incentivando a au-

todidaxia; a autossinalética energoparapsíquica desenvolvida durante estudos autodidatas; a pare-
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pistemologia do currículo científico conscienciológico; os autoparafenômenos diuturnos gerando 

tares verbaciológica multidimensional; a megapararreeducação extrapolacionista intermissiva 

transcendendo a educação intrafísica; o paradever de casa intraconsciencial preparado para apre-

sentação aos evoluciólogos; a autoparapreceptoria na condição de estilo de vida; a autodesasse-

dialidade episódica teática no rumo da permanência total graças à autodefensividade energética 

autoparadidática; a auto-herança parapsíquica atualizada e consolidada; o parafato de considerar 

os autestudos continuados lazer mentalsomático interassistencial gratificante; a autonomia para-

cognitiva bem aplicada; a dialética da biparacerebralidade efetivada pela equipex preceptora;  

a transferência da paracognição despertológica pelo amparo técnico, à conscin parapsíquica auto-

didata e interassistente veterana pelo amparo técnico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo na troca de informações com personalidades-biblioteca; 

o sinergismo no interreconhecimento de consciexes autoras, enquanto amizades contemporâneas 

em retrovidas. 

Principiologia: os princípios intermissivos; o princípio da consolidação cultural autodi-

dática evolutiva; o princípio da descrença (PD); o princípio da autovivência parapsíquica contí-

nua teática; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do itinerário histórico bi-

bliomático retroautoral; o princípio da pararrealidade; o princípio da recorribilidade à superdo-

tação parapsíquica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) e o código grupal de Cosmoética 

(CGC), pautando o autodesempenho interlocutivo-argumentativo tarístico. 

Teoriologia: a teoria da autaprendizagem solitária; a teoria da liberdade autoparacog-

nitiva; a teoria da tridotalidade consciencial; a teoria da bagagem dicionarística; a teoria da pa-

ragenética justificando a autocognição prévia à vida atual; a teoria da informação; a teoria da 

paracognição. 

Tecnologia: as técnicas holomnemônicas mantenedoras da cultura pré-adquirida; a para-

tecnologia conscienciológica; a técnica de assimilação do conhecimento multiexistencial pelo pa-

racérebro; a holomnemotécnica; a técnica da exaustividade; a técnica da circularidade. 

Laboratoriologia: a riqueza do labcon autodidata compartilhado; o laboratório consci-

enciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciome-

trologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico 

da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paraeducação; o Colégio Invisível da Parapedago-

giologia; o Colégio Invisível da Taristicologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colé-

gio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Paratec-

nologia. 

Efeitologia: o efeito benéfico da autoneocriação intelectual; o efeito da autorrecupera-

ção de megaunidades de lucidez consciencial (megacons). 

Neossinapsologia: as neossinapses remodeladas a partir da doação de neuroectoplas-

ma; as neossinapses de desbloqueio cortical desconstruindo retrossinapses; as neossinapses ir-

rompidas pela holomnemotécnica; as neossinapses geradas por extrapolacionismos; as neossi-

napses assimiladas pela grafopensenidade; as neossinapses fixadas devido à arquivística auto-

pesquisológica; as neossinapses consolidadas pela projetabilidade lúcida. 

Ciclologia: a desconstrução do ciclo vicioso da preguiça mental; o ciclo ensino-aprendi-

zado-ensino; o ciclo memória–ideia inata; o ciclo virtuoso da autaprendizagem perene; o ciclo 

da memorização autodidática; o ciclo da sabedoria multividas. 

Enumerologia: a ideia-linha autoparadidática; o termo-exegese paradidático; o vocábu-

lo-discurso didático; o texto-aula autodidata; a metáfora-tares megadidática; a palavra-chave auto-

didática; o parágrafo-síntese da autoparadidaxia. 

Binomiologia: o binômio despreconceito intelectual–criatividade verponogênica; o bi-

nômio aprender-transmitir. 
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Interaciologia: a interação tempo-livro; a interação liberdade-polimatia; a interação 

autoparapsiquismo intelectual–autopesquisa científica. 

Crescendologia: o crescendo aluno-aprendiz-professor-preceptor; o crescendo tutoria- 

-mentoria-monitoria-preceptoria-parapreceptoria. 

Trinomiologia: o trinômio comunicador-receptor-doador; o trinômio comunicabilida-

de-paraperceptibilidade-intelectualidade; o trinômio obras impressas–pesquisas online–versões 

digitais; o trinômio cético-otimista-cosmoético (COC); o trinômio exemplarista iniciativa-execu-

tiva-acabativa. 

Polinomiologia: o polinômio patológico apriorismose-superstição-tabu-fanatismo;  

o polinômio higiene mental–bom humor–saúde holossomática–cabeça fresca; o polinômio ler-re-

ler-revisar-estudar-registrar; o polinômio detetivesco intelectual investigar-buscar-descobrir- 

-usufruir; o polinômio incunábulo–vade mecum–opúsculo–fascículo. 

Antagonismologia: o antagonismo atilamento / esquecimento; o antagonismo discoteca 

/ grafopensenoteca; o antagonismo tempo livre / tempo perdido; o antagonismo senso autopes-

quisístico / contrassenso; o antagonismo autevolução infinita / existência única; o antagonismo 

desperdício consciencial / colheita intrafísica; o antagonismo acerto / erro. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autodidatismo generalista multividas poder constituir 

bagagem intelectual polímata especializada; o paradoxo de o mais difícil de se perceber no pa-

rapsiquismo, poder ser o mais óbvio. 

Politicologia: a parapolítica da autorreeducação contínua. 

Legislogia: as paraleis de responsabilidade evolutiva sobre o saber intermissivo recém 

adquirido. 

Filiologia: a gnosiofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dominação do conhecimento pela indústria da educação 

acadêmica; a síndrome da debilidade mental alerta coletiva. 

Mitologia: o mito de a superdotação ser “dom”; o mito de a ignorância ser considerada 

“benção”. 

Holotecologia: a pedagogoteca; a holomnemoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; 

a erudicioteca; a intencionoteca; a encicloteca; a polimatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparadidaticologia; a Parapedagogiologia; a Paracogniciolo-

gia; a Interassistenciologia; a Paracerebrologia; a Seriexologia; a Neurolexicologia; a Autorretro-

cogniciologia; a Autoparapercepciologia; a Megafocologia; a Pré-Despertologia; a Autoparades-

pertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin estudiosa; a conscin curiosa; a conscin infradotada; o indivíduo 

“cabeça”; a consciex transmigrada; a personalidade superdotada; a pessoa genial; a isca humana 

consciente; a conscin autolúcida; o ente excepcional; o ser desperto; o ser interassistencial; a se-

miconsciex; a conscin enciclopedista; a conscin mentalsomática. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o autor conscienciológico tarístico; o agente retrocogni-

tor; o atacadista; o tertuliano; o parapercepciologista; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra;  

o superdotado parapsíquico; o inversor existencial; o reciclante existencial; o recinólogo; o verbetó-

logo; o macrossômata; o tenepessista; o ofiexista; o autoproexista; o maxiproexista; o maxidissiden-

te ideológico; o holomemorialista; o holomemoriólogo; o reeducador; o parapedagogo; o completis-

ta existencial; o intelectual cosmoético; o verbetógrafo; o pré-serenão vulgar; o amparador intrafísi-

co; o autodidata; o projetor consciente; o paraconscienciólogo; o teleguiado autocrítico; o homem de 

ação; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a autora conscienciológica tarística; a agente retrocog-

nitora; a atacadista; a tertuliana; a parapercepciologista; a consciencioterapeuta; a conscienciôme-

tra; a superdotada parapsíquica; a inversora existencial; a reciclante existencial; a recinóloga;  
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a verbetóloga; a macrossômata; a tenepessista; a ofiexista; a autoproexista; a maxiproexista; a ma-

xidissidente ideológica; a holomemorialista; a holomemorióloga; a reeducadora; a parapedagoga; 

a completista existencial; a intelectual cosmoética; a verbetógrafa; a pré-serenona vulgar; a ampa-

radora intrafísica; a autodidata; a projetora consciente; a paraconsciencióloga; a teleguiada auto-

crítica; a mulher de ação; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens semperaprendens; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens methodologus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens parapaedagogus;  

o Homo sapiens professor; o Homo sapiens lexicologus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sa-

piens argumentator; o Homo sapiens taristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Autoparadidaticologia Elementar = a promoção científica de pesquisas 

autodidáticas curriculares metodológicas, eventuais e paralelas à escolaridade formal; Autoparadi-

daticologia Superior = a promoção científica de autopesquisas multidimensionais parapsíquicas 

autodidáticas extracurriculares metodológicas, permanentes, antes, durante e após a escolaridade 

formal. 

 

Culturologia: a cultura de verniz; a cultura da aprendizagem sem mestre; a cultura do 

estudo por si próprio; a cultura da autaquisição solitária; a cultura da autodiplomação; a cultura 

científica autoparapsíquica; a cultura detalhista; a cultura interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Autoparadidaticologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

02.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

03.  Biblioteca  retrocognitiva:  Seriexologia;  Neutro. 

04.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

05.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

08.  Holomnemotécnica  parapedagógica:  Holomnemossomatologia;  Homeostático. 

09.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Livro:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Parapedagogiologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Pararreeducaciologia:  Autopararrecinologia;  Homeostático. 

13.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Teática  da  serendipitia:  Autachadologia;  Homeostático. 

15.  Teática  do  neuroléxico  analógico:  Autopolineurolexicologia;  Homeostático. 

 

AS  CONSCINS  INTERMISSIVISTAS  INTELECTUAIS  MULTI-
FACÉTICAS  MITIGAM  O  ANSEIO  DA  CURIOSIDADE  SUTIL  

COSMOÉTICA,  NOS  AFLUENTES  DA  AUTOPARADIDATICO-
LOGIA,  MEGADOADORA  DE  NEOSSINAPSES  HEURÍSTICAS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem sede por adquirir autoconhecimento quali-

quantitativo cosmoético, independentemente de cursos formais e professores? Já possui biblioteca 

parapsíquica pessoal seletiva? Com quais resultados gesconográficos autopesquisísticos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Síndrome do Estrangeiro. Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revisores Ninarosa 

Manfroi; & Rosemary Salles; 414 p.; 2 partes; 14 caps.; 55 abrevs.; 22 E-mails; 1 entrevista; 28 enus.; 5 escalas; 1 fluxo-

grama; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 3 ind.; 1 currículo; 1 questionário; 1 teste; 30 tabs.; posf.; 4 musicografias; 5 pina-
cografias; 123 filmes; 395 refs.; 16 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 x 3 cm; br.; 4a Ed. rev. e aum.; Epígrafe Editorial  

e Livraria; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); & Holomemória da Conscienciologia 

(HLM); Foz do Iguaçu, PR; 2020; página 118. 
2.  Idem; Síndrome do Estrangeiro / Síndrome de Abstinência do Curso Intermissivo; Artigo; I Congresso de 

Verponologia; Foz do Iguaçu, PR; 13-15.07.07; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 11; 2-S; 1 E-mail; 4 enus.; 1 tab.;  

6 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 
2007; páginas 30 a 39. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 301 a 303 e 377. 

4.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 

al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 155. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES; 

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-
ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 

120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 226, 1.159 e 1.600. 
6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores Ale-

xander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 42 ilus.;  

1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5ª Ed. rev. 
e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 84, 345, 349, 

381, 530 e 651. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 sub-seções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 

x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 92, 97, 115, 122, 131, 140, 306, 

349, 453, 694 e 699. 
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A U T O P A R A D I G M A  
( A U T O P A R A D I G M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoparadigma é o sistema mentalsomático de referências da consciên-

cia, atuando enquanto filtro ou modo de percepção da realidade e conjunto de regras para viver, 

formado ao longo da holobiografia mediante repetidas ações reforçando modelos vigentes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra paradigma provém do idioma Grego, parádeigma, “mode-

lo; exemplo”, através do idioma Latim, paradigma, “paradigma; comparação”. Surgiu no Século 

XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Paradigma pessoal. 2.  Paradigma mentalsomático. 3.  Matriz intelec-

tual pessoal; matriz mental pessoal. 4.  Modelo mental pessoal. 5.  Visão de mundo pessoal; auto-

mundividência. 

Neologia. As 3 expressões autoparadigma, neoautoparadigma e retroautoparadigma 

são neologismos técnicos da Autoparadigmologia. 

Antonimologia: 1.  Heteroparadigma. 2.  Paradigma mesológico; paradigma social. 3.  Pa-

radigma institucional. 4.  Materpensene pessoal. 

Estrangeirismologia: a Weltanschauung; o point of view; o mindframe; o mindscape;  

a Gestalt; o background mentalsomático; a haskalá. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às teses evoluciológicas pessoais. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Mentalsoma. A melhor crise de crescimento é a de ordem mentalsomática”. 

2.  “Recin. A renovação teórica da conscin é o primeiro passo para a recin”. 

3.  “Repetições. Evidentemente, a acumulação das repetições exige maior esforço de re-

ciclagem”. 

 

Filosofia: a Epistemologia; a Gnoseologia; a Filosofia da Ciência; a Hermenêutica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autoparadigmático; os autopensenes; a autopense-

nidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os demopensenes; a demopensenidade; as corre-

lações do autoparadigma com o materpensene pessoal; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os 

hiperpensenes; a hiperpensenidade; os mimeticopensenes; a mimeticopensenidade; os arquipense-

nes; a arquipensenidade; as assinaturas pensênicas; a fôrma holopensênica pessoal; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; a reeducação autopensênica. 

 

Fatologia: o autoparadigma; o modelo mental implicado na totalidade das manifestações 

conscienciais; o sistema de referências mentais; as teses evolutivas intrínsecas ao autoparadigma, 

mesmo inconscientes; a internalização dos paradigmas mesológicos ou heteroparadigmas; a rela-

ção entre o autoparadigma e a visão; o modo de percepção do ambiente; a influência do autopara-

digma na endovisão; o autoparadigma anacrônico e atávico ou retroparadigma; o apego visceral 

da consréu ao autoparadigma arcaico; a filiação às genealogias acadêmicas; os sites de genealogia 

acadêmica; o grupocarma intelectual; o antimodelo ou neoautoparadigma; a minidissidência do 

neoautoparadigma; a adesão ao paradigma consciencial implicando no surgimento da noção de 

autoparadigma à consciência; o atacadismo consciencial da abordagem autoparadigmática;  a pes-

quisa autoparadigmática internacional; a pesquisa autoparadigmática em obras publicadas em 

retrovidas; a pesquisa autoparadigmática na família nuclear; o uso conscienciométrico do autopa-
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radigma; o uso consciencioterápico do autoparadigma; o autoparadigma ignorado; o autoparadig-

ma conhecido; a transição autoparadigmática enquanto cláusula da autoproéxis; a transição auto-

paradigmática enquanto condição necessária para a conquista da autodesperticidade; os periódicos 

interparadigmáticos; a Interparadigmas – A Revista de Doutores da Conscienciologia; o curso 

Transição Autoparadigmática da equipe da Interparadigmas; a evolução autoparadigmática lú- 

cida. 

 

Parafatologia: a resistência ao estado vibracional (EV) profilático evidenciando autopa-

radigma antiparapsíquico; a autovivência do estado vibracional profilático evidenciando neoauto-

paradigma; o oportuno amparo de consciex evolucióloga; o paratactismo pós-dessomático das 

consciexes afins; o agrupamento em comunexes por autoparadigmas afins; a mudança de parapro-

cedência; a colheita intermissiva; a autavaliação da superação autoparadigmática no Curso Inter-

missivo (CI) pós-dessomático; a entrevista extrafísica com o evoluciólogo; o planejamento da 

transição autoparadigmática no CI pré-ressomático; a interassistência a bolsões extrafísicos 

concomitante à transição autoparadigmática; as paravisitas de colegas compassageiros retropara-

digmáticos; a parafisiologia holossomática associada ao autoparadigma; a estruturação do men-

talsoma mediante o autoparadigma; a influência do autoparadigma no atributo do discernimento; 

a retrocognição catalisando o entendimento do autoparadigma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoparadigma-temperamento; o sinergismo das ações 

em sintonia com o autoparadigma; o sinergismo entre os afins paradigmáticos; o sinergismo das 

gescons para a transição autoparadigmática. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à transição autoparadig-

mática. 

Teoriologia: a teoria do paradigma; a teoria psicológica da Gestalt; a teoria das con-

cepções de mundo; a teoria dos estilos de pensamento. 

Tecnologia: a técnica da identificação autoparadigmática; a técnica de mais 1 ano de 

vida intrafísica; a técnica do balanço existencial; a técnica da conscin-cobaia; a técnica da invé-

xis; a técnica da recéxis; a técnica da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico grupal Acoplamenta-

rium; o laboratório conscienciológico da vida multidimensional diuturna; o laboratório consci-

enciológico de Conscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: o efeito da prospecção autoparadigmática para a Autoproexologia e Auto-

gesconologia; o efeito de catálise da Autoparadigmologia nas prioridades pessoais; o efeito mul-

tidimensional da lucidez autoparadigmática; o efeito de aceleração evolutiva da lucidez autopa-

radigmática. 

Neossinapsologia: a complexidade e exigência das neossinapses autoparadigmáticas;  

a desvinculação recinológica entre neossinapses e parassinapses. 

Ciclologia: o ciclo ascensão-apogeu-declínio do autoparadigma. 

Enumerologia: o filtro; o prisma; a lente; os óculos; os antolhos; o tapa-olho; o binócu-

lo. O ângulo; a perspectiva; o viés; o enfoque; o foco; a visada; o olhar. 

Binomiologia: o binômio autoparadigma-mentalsoma; o binômio autoparadigma-mater-

pensene; o binômio autoparadigma-autoproéxis; o binômio autoparadigma-megatrafor; o binômio 

autoparadigma-megatrafar; o binômio autoparadigma–especialidade interassistencial pessoal;  

o binômio autoparadigma-retrossenha; o binômio subcérebro abdominal–cérebro encefálico. 

Interaciologia: a desafiante interação interparadigmática; a fácil interação entre cons-

ciências de mesmo paradigma; a difícil interação entre consciências de diferentes paradigmas. 
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Crescendologia: o crescendo da extrapolação autoparadigmática; o crescendo Sociolo-

gia da Ciência–Psicologia da Descoberta Científica–Conscienciologia; o crescendo de plastici-

dade do autoparadigma; o crescendo da disseminação do termo paradigma na Ciência. 

Trinomiologia: o trinômio Arte-Ciência-Filosofia; o trinômio paradigma-heteropara-

digma-autoparadigma; o trinômio cronêmico de autoparadigmas passado-presente-futuro. 

Polinomiologia: o polinômio gesconológico curso-artigo-verbete-livro-megagescon. 

Antagonismologia: o antagonismo autoparadigma / heteroparadigma; o antagonismo 

Ciência / Religião. 

Paradoxologia: o paradoxo de a minidissidência do neoparadigma poder ser maxiade-

são ao retroparadigma; o paradoxo de todo heteroparadigma ser implicitamente autoparadigma; 

o paradoxo de o paradigma consciencial ser simultaneamente científico e autoparadigmático;  

o paradoxo de nem todo ex-companheiro retroparadigmático ser antagônico ao neoautopara-

digma. 

Politicologia: as políticas científicas; a democracia; a conscienciocracia; os autoparadig-

mas políticos; o papel da ação política na formação do autoparadigma. 

Legislogia: a lei de causa e efeito aplicada ao mentalsoma; a lei da atração dos afins. 

Filiologia: a neofilia; a epistemofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da paralisia de paradigmas; a síndrome do conflito de pa-

radigmas; a síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a mania de defender o ego. 

Mitologia: os autoparadigmas mitológicos. 

Holotecologia: a paradigmoteca; a cognoteca; a historioteca; a pedagogoteca; a psico-

teca. 

Interdisciplinologia: a Autoparadigmologia; a Intraconscienciologia; a Mentalsomato-

logia; a Autoconscienciometrologia; a Para-historiologia; a Holobiografologia; a Holocarmologia; 

a Priorologia; a Gesconologia; a Megagesconologia; a Proexologia; a Despertologia; a Comple-

xiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu; a isca inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o autor; o líder; a pioneira; o cientista; o filósofo; 

o religioso; o artista; o político; o ideólogo; o tecnicista; o militar; o filósofo da Ciência estaduni-

dense Thomas Samuel Kuhn (1922–1996); o intermissivista; o autopesquisador; o proexista; o in-

versor existencial; o reciclante existencial; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o tenepes-

sista; o epicon lúcido; o projetor consciente; o conscienciólogo; o completista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a autora; a líder; a pioneira; a cientista; a filósofa; 

a religiosa; a artista; a política; a ideóloga; a tecnicista; a militar; a filósofa e linguista inglesa 

Margaret Masterman (1910–1986); a intermissivista; a autopesquisadora; a proexista; a inversora 

existencial; a reciclante existencial; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a tenepessista;  

a epicon lúcida; a projetora consciente; a consciencióloga; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapi-

ens autocriticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens her-

meneuta; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens autoscientificus; o Homo sapiens auto-

pensenisator; o Homo sapiens autosseriexis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: retroautoparadigma = o paradigma fisicalista; neoautoparadigma = o pa-

radigma consciencial. 

 

Culturologia: a cultura paradigmática; a cultura autoparadigmática; a cultura polimá-

tica; o multiculturalismo; a cultura erudita; a cultura popular; a contracultura; a cultura cosmo-

visiológica; a cultura interparadigmática. 

 

Taxologia. Eis listagem, em ordem cronológica, com 9 tipos de conhecimento e respecti-

vos exemplos de autoparadigmas: 

1.  Técnica: construção; agricultura; pecuária; mecânica; artes. 

2.  Mitologia: egípcia; indiana; viking; grega; romana; mongol. 

3.  Parapsiquismo: xamânico; oracular; mediúnico; anímico. 

4.  Saúde: curandeirismo; iatroquímica; alopatia; homeopatia; integral. 

5.  Política: monarquista; republicana; autocrática; aristocrática; democrática; imperial; 

colonial; socialista; anarquista. 

6.  Militarismo: cavalaria; exército; marinha; aeronáutica. 

7.  Filosofia: racionalismo; empirismo; idealismo; dialética; pragmatismo; hermenêutica. 

8.  Religião: budismo; judaísmo; cristianismo; islamismo; umbanda; espiritismo. 

9.  Ciência: natural; biológica; humana; social; social aplicada. 

 

Monoteísmo. O autoparadigma teológico monoteísta predomina no mundo ocidental 

e consiste, em grande parte, na monovisão para a possibilidade de erro, sendo intrinsecamente 

trágico. 

Culpa. A atitude de culpa preventiva pelos erros ou pecados supostamente cometidos 

a todo tempo, elemento do autoparadigma monoteísta, constitui lavagem paracerebral e autassé-

dio mentalsomático, bloquedores da evolução consciencial de grande parte da Humanidade. 

Terapeuticologia. A reciclagem do autoparadigma monoteísta apoia-se na vivência da 

Autexperimentologia consciencial a partir do princípio da descrença. 

 

Autolucidez. A ampliação da lucidez para o autoparadigma permite percebê-lo enquanto 

holopensene padrão, distinto da consciência em si e, portanto, passível de ser reciclado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoparadigma, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

02.  Atualização  autoparadigmática:  Paradigmologia;  Neutro. 

03.  Autossuperação  do  paradigma  eletronótico:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Diplomacia  interparadigmática:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

06.  Endovisão:  Autopesquisologia;  Neutro. 

07.  Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

08.  Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

09.  Matriz  mental:  Megafocologia;  Neutro. 

10.  Mudança  de  paradigma  alimentar:  Recinologia;  Homeostático. 

11.  Neoidentidade:  Egocarmologia;  Neutro. 

12.  Ponte  interparadigmática:  Interparadigmologia;  Neutro. 

13.  Síndrome  do  conflito  de  paradigmas:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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14.  Técnica  da  identificação  do  materpensene  pessoal:  Materpensenologia;  Neutro. 

15.  Transição  paradigmática:  Recinologia;  Neutro. 

 

O  AUTOPARADIGMA  É  VALIOSA  FERRAMENTA  DE  SÍNTE-
SE  CONSCIENCIOMÉTRICA  PARA  A  ACELERAÇÃO  AUTE-
VOLUTIVA,  DO  PONTO  DE  VISTA  HOLOCÁRMICO,  PRO-

EXOLÓGICO,  GESCONOLÓGICO  E  SERIEXOLÓGICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o autoparadigma predominante? 

Em qual tipo de conhecimento? 
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A U T O P A R A N Á L I S E  
( A U T O P A R A C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoparanálise é a abordagem especificamente a partir das reações men-

taissomáticas da consciência perante a vivência teática da holomaturidade da inteligência evoluti-

va (IE), da paraperceptibilidade e da interassistencialidade cosmoética. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para vem do mesmo idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo análise provém do idioma Francês, ana-

lyse, derivado do idioma Latim, analyse, e este do idioma Grego, análysis, “dissolução; decompo-

sição do todo nas partes componentes; método de resolução, em oposição à síntese”, do verbo 

analyô, “desligar; dissolver; soltar; separar; libertar; analisar; examinar”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoparabordagem. 2.  Autoparavaliação. 

Neologia. O vocábulo autoparanálise e as duas expressões compostas autoparanálise 

antecipada e autoparanálise veterana são neologismos técnicos da Autoparaconscienciometro-

logia. 

Antonimologia: 1.  Heteroparanálise. 2.  Avaliação conscienciométrica humana. 

Estrangeirismologia: o self; o alter ego; o strong profile; a open mind; a awareness; os 

findings evolutivos; a apex mentis; o Evolutionarium; o modus vivendi mentalsomático. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade multidimensional e multiexistencial da identidade extra. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holanálise; os parapensenes; a parapensenidade; 

os paralucidopensenes; a paralucidopensenidade; o holopensene da despertez multidimensional;  

o holopensene da racionalidade paracientífica; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: as tendências pessoais interpretadas com o micrótomo da dissecção autocríti-

ca máxima da autoimagem realística ou nua e crua; o combate pessoal aos exageros tanto para 

mais quanto para menos, em todos os sentidos das experiências conscienciais. 

 

Parafatologia: a autoparanálise; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a capacidade pessoal exegética da evolução consciencial; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; a abordagem da própria identidade extra; a abordagem direta à condição da identidade 

extra de outrem; a possível previsão da especificação do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP);  

a recuperação das lembranças ou retrocognições da intermissividade recente permitindo recaptu-

rar os cons magnos pessoais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo criticidade cosmoética–cosmovisão multidimensional;  

o sinergismo paracérebro-cérebro. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Seriexologia. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a Paratecnologia Inte-

rassistencial da Parapsicoteca. 
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Voluntariologia: o paravoluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Autocons-

cienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmanalistas; o Colégio Invisível da Holomatu-

rologia; o Colégio Invisível dos parapercepciologistas; o Colégio Invisível da Evoluciologia;  

o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível dos parafenomenologistas;  

o Colégio Invisível dos pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos dos omniquestionamentos a partir de paraperspectivas; os efeitos 

da paraprocedência ao nível da autoparalucidez analítica. 

Neossinapsologia: a formação de paraneossinapses autocríticas. 

Ciclologia: o ciclo autoparanálise-autoparassíntese; o ciclo paranamnese-paradiagnós-

tico-paraterapêutica-paraprofilaxia; o ciclo muletiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ci-

clo análise paraprocedencial–síntese proexológica; o ciclo da evolução matemática; o ciclo pa-

ranálise-holopercuciência; o ciclo autoparanálide–autoconscientização multidimensional. 

Enumerologia: a análise cartesiana; a análise técnica; a análise matemática; a análise 

qualitativa; a análise quantitativa; a análise contrastiva; a análise funcional. 

Binomiologia: o binômio autoparanálise-heteroparanálise; o binômio paranálise-pa-

rarreflexão; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio subjetividade- 

-objetividade; o binômio implicitude-explicitude; o binômio apreensibilidade-compreensibilida-

de; o binômio concentração mental–atenção dividida; o binômio análise-síntese. 

Interaciologia: a interação Parafatuística-Paracasuística. 

Crescendologia: o crescendo autopriorismose–Recinologia–Neoverponologia–Megafo-

cologia Aberta; o crescendo autoparanálise intermissivista–autoparanálise projetiva; o crescen-

do tenepessismo-ofiexismo. 

Trinomiologia: o trinômio Parexperimentologia-Parafenomenologia-Parapesquiso-

logia. 

Polinomiologia: o polinômio avaliação-exame-interpretação-julgamento; o polinômio 

Parapercepciologia-Paracogniciologia-Paracosmovisiologia-Paraprospectivologia; o polinômio 

autolucidez-racionalidade-lógica-coerência; o polinômio parapsiquismo transespacial–parapsi-

quismo transtemporal–parapsiquismo transfísico–parapsiquismo transpessoal; o polinômio fa-

tos-versões-parafatos-paraversões; o polinômio captar-perscrutar-interpretar-prognosticar;  

o polinômio (quarteto) evolutivo verbaciologista-epicon-evoluciólogo-Serenão. 

Antagonismologia: o antagonismo raciocínio continuado / ideia fixa; o antagonismo 

autoparanálise cosmoética / autoparanálise assediadora; o antagonismo atenção monodimensio-

nal / atenção multidimensional; o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo conscien-

cial; o antagonismo autolucidez / autoficção; o antagonismo vepronogenia / plagiato; o antago-

nismo Paracosmovisiologia / Materiologia. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: as leis da Parafisiologia. 

Filiologia: a parapsicofilia; a cienciofilia; a cogniciofilia; a cosmovisiofilia; a critico-

filia; a fatofilia; a parafatofilia. 

Holotecologia: a egoteca; a parapsicoteca; a intelectoteca; a cognoteca; a evolucioteca;  

a recexoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparaconscienciometrologia; a Mentalsomatologia; a Holo-

maturologia; a Teaticologia; a Evoluciologia; a Cosmovisiologia; a Autosseriexologia; a Autopa-

rapercepciologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Autorrecinologia; a Holofilosofo-

logia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens herme-

neuticus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens scienti-

ficus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens paratechnicologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoparanálise antecipada = a análise da condição da identidade extra 

pessoal na fase da preparação autoproexológica; autoparanálise veterana = a análise da condição 

da identidade extra pessoal na fase da consecução autoproexológica. 

 

Culturologia: a cultura da Holomaturologia; a cultura da Evoluciologia; a Multicultu-

rologia da Parapercepciologia; a Multiculturologia da Interassistenciologia; a cultura da hipe-

racuidade intraconsciencial. 

 

Taxologia. Segundo a Autorrecexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 cate-

gorias de autoparanálises, em geral: 

1.  Autoparanálise conscienciométrica: a Pararrecinologia. 

2.  Autoparanálise energométrica: a Parapresenciologia. 

3.  Autoparanálise holossomática: a Homeostaticologia. 

4.  Autoparanálise megagesconológica: a Autorrevezamentologia. 

5.  Autoparanálise proexológica: a Interassistenciologia Multidimensional. 

6.  Autoparanálise seriexológica: a Holobiografologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autoparaconscienciometrologia, o percentual das pró-

prias tendências expostas pela autavaliação mentalsomática e comunicativa quanto aos textos pre-

feridos, a Conformática, os estilos específicos, pontuais e pinçamentos, evidencia, por exemplo, 

estas possíveis 7 minúcias preferenciais, pessoais, dispostas na ordem alfabética: 

1.  Antagonismos: dicotomias. 

2.  Aspeamentos. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5231 

3.  Cosmopolitismos: Polimatia. 

4.  Helenismos. 

5.  Itálicos. 

6.  Latinismos. 

7.  Politicologia: Sociologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoparanálise, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

03.  Balão  de  ensaio:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Megateste  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  AUTOPARANÁLISE  É  A  AVALIAÇÃO  DA  COSMOVISÃO  

PESSOAL  SOBRE  TODAS  AS  PRÓPRIAS  MEGACONQUIS-
TAS:  MINIPEÇA  INTERASSISTENCIAL,  PARAPERCEPTIBILI-
DADE,  AUTODESPERTICIDADE  E  NÍVEL  PROEXOLÓGICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já promoveu alguma avaliação pessoal com o ní-

vel da cosmovisão? Os resultados foram satisfatórios? 
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A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A    I D E A L  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Autoparapercepciologia ideal é a autovivência funcional, gradativa, a lon-

go prazo, dos potenciais parapsíquicos pessoais, seja da mulher ou do homem, embasados no au-

todiscernimento e na Cosmoeticologia, objetivando a interassistencialidade autoconsciente, mul-

tidimensional, evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para vem igualmente do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo percepção deriva do idioma Latim, 

perceptio, “compreensão; faculdade de perceber; ação de colher; colheita”. Apareceu no Século 

XVII. O terceiro elemento composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O termo ideal procede do idioma 

Latim, idealis, “ideal”. Surgiu em 1842. 

Sinonimologia: 1.  Técnica do autodomínio do parapsiquismo. 2.  Curso prático de ex-

perimentação da Autoparapercepciologia. 3.  Autodesenvolvimento da multidimensionalidade cons-

ciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo autopes-

quisa: autopesquisada; autopesquisado; autopesquisador; autopesquisadora; Autopesquisologia; 

autopesquisológica; autopesquisológico; maxiautopesquisa; miniautopesquisa. 

Neologia. A expressão composta Autoparapercepciologia ideal é neologismo técnico da 

Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Vivência humana trancada. 2.  Insensibilidade parapsíquica. 3.  Au-

tassedialidade. 4.  Iscagem humana inconsciente. 5.  Semipossessão. 

Estrangeirismologia: o Projectarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: a interassistencialidade espontânea. 

 

Parafatologia: a Autoparapercepciologia ideal; as conquistas parapsíquicas desafiado-

ras; a sequência dos esforços parapsíquicos laboriosos; a dinâmica da sensibilidade parapsíquica; 

o parapsiquismo vulgar; o autoparapsiquismo lúcido; a multidimensionalidade da consciência;  

a Fenomenologia Parapsíquica; o estado vibracional (EV); a projetabilidade lúcida (PL). 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional. 

Enumerologia: a iscagem interassistencial inconsciente; o autoparapsiquismo; o estado 

vibracional (EV) profilático; as autoparapercepções; a centragem no megafoco da interassisten-

cialidade; a iscagem interassistencial lúcida; o arco voltaico craniochacral. 
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Binomiologia: o binômio consciência-energia; o binômio potencial assistencial–poten-

cial parapsíquico; o binômio rotinas úteis–hábitos saudáveis; o binômio Tecnologia-Paratecno-

logia. 

Antagonismologia: o antagonismo percepção / parapercepção; o antagonismo animis-

mo / parapsiquismo; o antagonismo ECs ativas / ECs passivas; o antagonismo experimentador 

parapsíquico / delirante imaginativo. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia. 

Filiologia: a parapsicofilia; a assistenciofilia; a energofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a energeticoteca; a pesquisoteca; a cosmoeticoteca; a in-

terassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Parapercepciologia; a Energossomatologia;  

a Assistenciologia; a Proexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca inconsciente; a isca lúcida; o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Autoparapercepciologia ideal primária = o domínio pessoal do EV; 

Autoparapercepciologia ideal avançada = o domínio pessoal da desperticidade interassistencial. 

 

Sequência. No universo da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem fisiológica 

/ parafisiológica, a sequência do desenvolvimento ideal, sem misticismos, emocionalismos ou 

fanatismos, mas de modo racional, lógico e com autodiscernimento, ou as múltiplas fases da 

conquista do autoparapsiquismo, em 26 etapas, tanto para a mulher adulta lúcida quanto para 

o homem adulto lúcido, dos fenômenos ou manifestações consecutivas, através de, pelo menos, 

duas décadas de autodedicação racional, teática, aos experimentos: 

01.  Iscagem interconsciencial: a primeira, inconsciente, vulgar, assediadora; comum  

à robéxis; fenômeno corriqueiro onipresente acometendo os componentes da Humanidade; o Ho-

mo sapiens sapiens. 

02.  EV: o estado vibracional; as energias conscienciais (ECs) da conscin no microuni-

verso consciencial; o circuito fechado; a Autoprofilaxia Energética; a Voliciologia; a autodisci-

plina. 

03.  Exteriorização das ECs: a projeção instintiva das energias conscienciais; as sensi-

bilidades palmares; os palmochacras. 

04.  Assim: a assimilação energética simpática; as energias imanentes (EIs); a assimila-

ção espontânea, a voluntária, a inconsciente, a consciente. 

05.  Desassim: a desassimilação energética simpática; a desassimilação espontânea,  

a voluntária, a inconsciente, a consciente. 

06.  Parapercepciologia: os fenômenos parapsíquicos primários; a leitura esporádica da 

energosfera (psicosfera energética) das pessoas. 

07.  Dimener: a leitura imperturbável da dimensão energética ou da primeira dimensão 

extrafísica; o início da autocompreensão da dinâmica consciencial multidimensional. 
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08.  Sinalética: o surgimento e desenvolvimento dos sinais pessoais, energéticos e para-

psíquicos confiáveis e sempre superúteis. 

09.  Acoplamento energético: o Acoplamentarium; as 40 manobras bioenergéticas téc-

nicas; o aprofundamento pessoal na Energossomatologia. 

10.  Vidência facial: o início esboçante da clarividência ou da Parafenomenologia mais 

sofisticada, vivenciada. 

11.  Banho energético extrafísico: original, assistencial, espontâneo e até surpreen-

dente; o amparo extrafísico de função simultaneamente intra e extrafísica. 

12.  Descoincidência holossomática: a manifestação primária; o início da Descoinci-

denciologia sadia e produtiva. 

13.  Iscagem interconsciencial: a segunda, consciente, assistencial, trabalhada com em-

penho e dedicação pela conscin; a abertura da intercompreensão; o Homo sapiens assistens. 

14.  PL: a projetabilidade lúcida; a projeção consciente; os fenômenos concomitantes;  

a abertura da Cosmovisiologia; o Homo sapiens projectius. 

15.  Autodecolagem lúcida: a autobilocação consciencial lúcida; a participação em 

eventexes a partir da base intrafísica ou do amparoporto. 

16.  Interassistencialidade: energética, autoconsciente, intencionalmente isenta e eficaz; 

a intercompreensão evolutiva magna. 

17.  Autencapsulamento energético: parassanitário; cosmoético; assistido; voluntário;  

a ilha holopensênica consciencial. 

18.  Primener: a primavera energética; o ciclo de primeneres (cipriene) predispondo  

o extrapolacionismo parapsíquico avançado. 

19.  Tenepessismo: as tarefas energéticas pessoais diárias com o primeiro amparador 

extrafísico; o Homo sapiens tenepessista. 

20.  Minipeça interassistencial: a condição da conscin lúcida no Maximecanismo Multi-

dimensional Interassistencial; a paragrupalidade em ação. 

21.  Ofiex: a oficina extrafísica, assistencial, pessoal, com o segundo amparador extrafí-

sico do tenepessismo; a Paratecnologia em ação. 

22.  CEE: a Central Extrafísica de Energia; o emprego pessoal da ligação transcenden-

te, permanente, reforçadora; a Paracomunicologia em ação. 

23.  Pangrafia: o fenômeno avançado, pluralizante, cosmovisiológico; o rompimento de 

frente da evolução comunicativa; o Homo sapiens pangraphicus. 

24.  Desperticidade: a condição da conscin desassediada, permanente, total, assistencial; 

o Homo sapiens despertus. 

25.  Semiconsciexialidade: autoconsciente; a interdimensionalidade da conscin caloura; 

o Homo sapiens semiextraphysicus. 

26.  Teleguiamento extrafísico: autocrítico; a interdimensionalidade da conscin vetera-

na; o Homo sapiens teleguiatus. 

 

Alterações. Sob a ótica da Experimentologia, algumas das fases da sequência evolutiva 

de manifestações podem ser alteradas, alternadas, superpostas, repetitivas ou circulares, inclusive 

com assédios, alienações, extrapolações e recessos quanto à qualidade do conteúdo dos fenôme-

nos. Contudo, a ordem natural, mais comum ou funcional obedece a tais conquistas gradativas, al-

cançadas por empenho e esforço pessoal contínuo, assistência extrafísica explícita, inclusive nota-

da claramente pelo experimentador, homem ou mulher. 

Atrasos. No contexto da Parapatologia, qualquer dificuldade cronicificada, percalço, vi-

cissitude, autassédio, heterassédio ou semipossessão pode interferir nas manifestações, ao longo 

do tempo e dos patamares dos experimentos, até se alcançar a condição da desperticidade, atra-

sando, então, as grandes conquistas somente obtidas, em geral, no mínimo ou na média das pes-

soas, com duas décadas (vintênio) de experimentações perseverantes, notadamente pela conscin 

disciplinada ou cosmoeticamente autorganizada quanto aos hábitos sadios e às rotinas úteis. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Autoparapercepciologia ideal, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

3.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

4.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

NINGUÉM  DESCARTA  A  REAÇÃO  EM  CADEIA  DAS  VI-
DAS  INTRAFÍSICAS  SEM  O  DOMÍNIO  DA  PARAPERCEP-
CIOLOGIA,  POR  ISSO,  QUANTO  MAIS  CEDO  A  CONSCIN 

ENCARAR  TAL  AUTENFRENTAMENTO,  SERÁ  MELHOR. 
 

Questionologia. Você se considera calouro ou veterano nas experimentações parapsíqui-

cas? Em qual etapa da sequência das 26 conquistas parapsíquicas, desafiadoras, você está hoje? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 

p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.;  

4a Ed. revisada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-

ginas 24, 257, 583, 663, 698, 794, 799, 805, 877 e 961. 

2.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 224 p.; glos. 25 termos; 
alf.; 21 x 14 cm; br.; 4a Ed. revisada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, 

RJ; 1992; páginas 18, 19, 58, 71, 79, 146 e 170. 
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A U T O P A R A P R O C E D Ê N C I A    C U R S I S T A  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoparaprocedência cursista é a condição extrafísica, anterior, da cons-

cin intermissivista, enquanto participava do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, concluído, 

no qual iniciou a megarreciclagem autevolutiva, com repercussões proexológicas em toda a atual 

existência humana. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para vem do mesmo idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo procedência deriva do idioma Latim, 

procedere, “ir à frente; avançar; progredir; sair de; aparecer; crescer; desenvolver-se; nascer; 

suceder; acontecer; ter bom êxito; sair-se bem; aproveitar a; ser útil para”. Surgiu no Século XIX. 

O vocábulo curso procede também do idioma Latim, cursus, “ato de correr; corrida; viagem; 

direção; fluxo; curso de determinado rio; serviço dos despachos imperiais; curso; marcha; 

andamento; duração”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autopararresidência cursista. 2.  Rapport autoparaprocedencial.  

3.  Religação paraprocedencial. 4.  Ficha intermissiva pessoal (FIP) admitida. 

Neologia. As 4 expressões compostas autoparaprocedência cursista, autoparaprocedên-

cia cursista egocármica, autoparaprocedência cursista grupocármica e autoparaprocedência 

cursista policármica são neologismos técnicos da Intermissiologia. 

Antonimologia: 1.  Autoignorância paraprocedencial. 2.  Autodesligamento paraproce-

dencial. 3.  Autoparaprocedência baratrosférica. 4.  Autoparaprocedência vulgar. 

Estrangeirismologia: o megacurriculum intermissivo; o upgrade paraprocedencial;  

o higher extraphysical hometown; o parafisiopodium cursista; a open mind; a glasnost; o Neo-

pensenarium; o Verponarium; o Heuristicarium; o Serenarium; o encaixe de neopeça no puzzle 

autocognitivo sobre o Cosmos; os aftereffects cosmovisiológicos das neoverpons; o approach in-

termissivo; o reestabelecimento do rapport paraprocedencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade das autorretrocognições paraprocedenciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal paraperceptivo; os paraortopensenes; a paraorto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; 

a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os paratecnopensenes; a paratecno-

pensenidade; a ortofôrma holopensênica intermissiva. 

 

Fatologia: os fundamentos da autoproéxis hauridos no esquadrinhamento paraproce-

dencial. 

 

Parafatologia: a autoparaprocedência cursista; a Paracognópolis; o campus parapeda-

gógico do automerecimento; o autopertencimento extrafísico sadio; o parambiente propício ao 

apogeu da autoconsciencialidade alcançada; a raiz da parautobiografia homeostática; o paralocal 

ajustado ao nível do Curso Intermissivo pré-ressomático realizado; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o automegacurrículo 

evolutivo pessoal; a inteligência evolutiva (IE); as vantagens inavaliáveis das lembranças pessoais 

das vivências durante o período da paraprocedência cursista; a fonte da parapreceptoria avançada 

recebida; a base extrafísica das parexcursões didáticas; a parainfraestrutura adequada aos estados 
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evolutivos de ponta; a parapsicoteca; as Centrais Extrafísicas; as revalidações humanas exempla-

res das retrocognições pessoais de verpons intermissivas, parapsíquicas, avançadas, na cotidiani-

dade diuturna e multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro facilitando a recuperação dos cons 

magnos. 

Principiologia: a vivência do princípio da descrença; o princípio da paravinculação. 

Codigologia: a implementação e qualificação do código pessoal de Cosmoética (CPC); 

o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da verdade relativa de ponta. 

Tecnologia: as Paratecnologias Parapedagógicas. 

Voluntariologia: o paravoluntariado supervisionado anterior repercutindo no volunta-

riado conscienciológico atual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o labora-

tório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autoconscien-

ciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia. 

Colegiologia: a superintendência reconhecida do Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos do nível da paralucidez intermissiva na recuperação dos cons 

magnos; os efeitos recinológicos da paraimersão conscienciométrica ininterrupta. 

Neossinapsologia: a origem das paraneossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo período intermissivo–vida intrafísica. 

Binomiologia: o binômio cognições intraconscienciais–cognições extraconscienciais. 

Interaciologia: a interação estreita ofiex pessoal–autoparaprocedência cursista. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo paraprocedência pós-dessomática–paraproce-

dência cursista; o crescendo autolucidez-autodiscernimento-autocosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio pararreeducação evolutiva–Paraterapêutica Consciencial– 

–Paraprofilaxia Proexológica; o trinômio autolúcido autoparaprocedência-duplaparaprocedên-

cia-grupoparaprocedência; o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio ideia original–experimentação–sín-

tese; o trinômio neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o trinômio causas-concausas-efeitos;  

o trinômio choque de realidade–crise de crescimento–reciclagem da intraconsciencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autoincorruptibilidade-autocosmoética-auto-

desassédio; o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o polinômio para-

profilático EV–autencapsulamento–blindagem ambiental–acesso à CEE; o polinômio arranjo 

metódico–acesso otimizado–tempo economizado–produtividade aumentada. 

Antagonismologia: o antagonismo holopensene traforista / holopensene baratrosférico; 

o antagonismo parafatuística intermissivista / parafatuística nosográfica. 

Politicologia: a parapsicocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à evolução das consciências. 

Filiologia: a parapsicofilia; a neofilia; a xenofilia; a pesquisofilia; a leiturofilia; a cogno-

filia; a verponofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a mensuroteca; a pesquisoteca; a parapsicoteca; a tecno-

teca; a metodoteca; a fenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Paraprocedenciologia; Autevoluciologia;  

a Extrafisicologia; a Intrafisicologia; a Autoproexologia; a Cosmoeticologia; a Autopriorologia;  

a Autoparapercepciologia; a Autorrevezamentologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; o paracorpo docente intermissivo; o paracorpo discente inter-

missivo. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cursor; o Homo sapiens scrutinator; o Homo sapiens pa-

raprocedens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens per-

quisitor; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomatu-

rologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens scrutor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoparaprocedência cursista egocármica = a admissão das responsabili-

dades pessoais quanto à autoparaprocedência cursista com base em recins intermissivas (Pararre-

cinologia); autoparaprocedência cursista grupocármica = a admissão das responsabilidades pes-

soais quanto à autoparaprocedência cursista com base nos compromissos com as consciexes do 

grupo evolutivo (Grupocarmologia); autoparaprocedência cursista policármica = a admissão das 

responsabilidades pessoais quanto à autoparaprocedência cursista com base no planejamento da 

autoprogramação existencial (autoproéxis) aplicada à assistencialidade interconsciencial (Interas-

sistenciologia). 

 

Culturologia: a Paracultura Conscienciológica; a Paraculturologia da Autoproceden-

ciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoparaprocedência cursista, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Base  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Esquadrinhamento  paraprocedencial:  Paresquadriologia;  Neutro. 

03.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Intermissão:  Intermissiologia;  Neutro. 
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05.  Intermissão  mudancista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Intermissão  prolongada:  Intermissiologia;  Neutro. 

07.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Megaverpon:  Verponologia;  Homeostático. 

09.  Parafôrma  holopensênica:  Paraprocedenciologia;  Neutro. 

10.  Parantecedência:  Holobiografologia;  Neutro. 

11.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

13.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

14.  Reacesso  neossináptico:  Lucidologia;  Neutro. 

15.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

 

AS  VIVÊNCIAS  RECICLADORAS  DO  PERÍODO  DA  AUTO-
PARAPROCEDÊNCIA  CURSISTA  NÃO  PODEM,  RACIONAL-

MENTE,  SER  MENOSPREZADAS  PELA  CONSCIN  LÚCI- 
DA,  INTERMISSIVISTA,  PROEXISTA,  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, desfruta de recordações da autoparaprocedência 

cursista? Sobre quem e quais parafatos? 
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A U T O P A R A P S I Q U I S M O    AF L O R A D O  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoparapsiquismo aflorado é o surgimento das percepções extrassenso-

riais, especificamente do autodiscernimento quanto às manifestações interdimensionais, em nível 

inicial, teático, já sendo aplicado às tarefas interassistenciais diversificadas pela conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para procede também do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psiquismo provém do idioma Francês, 

psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; so-

pro de vida”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo aflorar é provavelmente adaptação do idioma 

Francês, affleurer, “aflorar”, e este derivado do idioma Latim, flos, “flor; suco das flores; a parte 

mais fina, mais vigorosa; força; brilho; formosura; felicidade; beleza”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoparaperceptibilidade aflorada. 2.  Autoparapercepciologia aflo-

rada. 3.  Extrafisicalidade. 4.  Multidimensionalidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo afloração: 

aflorada; aflorado; afloramento; aflorante; aflorar. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoparapsiquismo aflorado, autoparapsiquismo 

aflorado antecipado e autoparapsiquismo aflorado posterior são neologismos técnicos da Auto-

parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Cascagrossismo. 2.  Intrafisicalidade. 3.  Quadridimensionalidade. 

4.  Materialidade. 5.  Autoparapsiquismo latente. 

Estrangeirismologia: o Atributarium; o parafisiopodium; o Precognitarium; o know-  

-how parapsíquico; a intelligentsia paraperceptiva; a awareness evolutiva; o savoir-vivre; o Para-

perceptarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autoparaperceptibilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapercepciologia; os parapensenes; a para-

pensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os paralucidopen-

senes; a paralucidopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os paratecnopen-

senes; a paratecnopensenidade; o abertismo pensênico às pararrealidades. 

 

Fatologia: a reeducação parapsíquica a cada ressoma; a ruptura dos antolhos da quadri-

dimensionalidade. 

 

Parafatologia: o autoparapsiquismo aflorado; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o despertar da paraperceptibilidade;  

o despontar da comunicação interdimensional; os estados alterados da consciência (EAC); a cap-

tação das concausas extrafísicas das realidades físicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo pensenosfera-Holosfera (Cosmos) harmoniza-

das; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo da auto-

pensenização sadia continuada; o sinergismo cognitivo do agrupamento de termos correlatos;  
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o sinergismo mais transcendente paracérebro dicionarizado–cérebro dicionarizado; o sinergis-

mo da quantidade com qualidade; o sinergismo estudo formal–autodidatismo contínuo. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do megafoco mentalsomático;  

o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da perseverança autopesquisística; o prin-

cípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da qualificação da qualidade; o princípio funda-

mental da acuidade nas priorizações; o princípio do autodidatismo ininterrupto abrangendo  

a paraperceptibilidade interassistencial; o princípio da evolução consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando o desenvolvimento 

parapsíquico. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da Pensenologia; a teoria  

e a prática do autodidatismo permanente. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas argumenta-

tivas; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da tares; a técnica da confutação; a técnica da De-

batologia; a técnica da dialética; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a autotecnicidade mental-

somática veterana; as técnicas de movimentação bioenergética; a técnica dos 20 EVs diários;  

a técnica de identificação das sinaléticas parapsíquicas pessoais; as técnicas projetivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencio-

lógico do cosmograma; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da sinalética parapsíquica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Cosmoconscienciologia; o Colé-

gio Invisível dos Parapercepciologistas; a autodidaxia permanente enriquecida pelos Colégios 

Invisíveis da Ciência e da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos do taquipsiquismo no acesso lexical rápido e exato no momento 

da comunicação oral; o efeito dos dicionários paracerebrais do amparador na comunicação com 

os amparandos; o efeito da retilinearidade autopensênica na teática cosmoética no nível de am-

parabilidade; os efeitos cognitivos da solidariedade interassistencial; o efeito tarístico da exem-

plificação da interassistencialidade cosmoética; os efeitos omnicatalíticos dos poderes conscien-

ciais em ação; os efeitos potencializadores da consciência crítica; os efeitos da maturidade cons-

ciencial no afloramento parapsíquico homeostático; os efeitos da autorganização da teática pa-

rapsíquica sadia. 

Neossinapsologia: as neossinapses integradas às paraneossinapses. 

Interaciologia: a interação percepção-parapercepção; a interação percepto-paraper-

cepto; a interação fatos-parafatos; a interação fenômeno físico–fenômeno parapsíquico; a intera-

ção fenômeno físico–fenômeno fisiológico; a interação loc intrafísico–loc extrafísico; a interação 

conotação (derivação) parapsíquica–denotação (significação) parapsíquica; a interação olhos- 

-paraolhos. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidi-

mensional; o antagonismo consciencialidade / inconsciencialidade; o antagonismo informação 

/ sonegação; o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo exatidão / erro; o antagonismo 

sensibilidade parapsíquica / cascagrossismo; o antagonismo parapsiquismo aflorado / parapsi-

quismo latente. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia;  

a cosmocracia; a evoluciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a parapsicofilia; a projeciofilia; a cosmofilia; a priorofilia; a gnosiofilia;  

a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia. 

Maniologia: o afloramento do parapsiquismo patológico pela toxicomania. 
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Holotecologia: a parapsicoteca; a fenomenoteca; a energeticoteca; a sinaleticoteca;  

a seriexoteca; a ofiexoteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Extrafisicologia; a Intermissiologia;  

a Sociexologia; a Evoluciologia; a Seriexologia; a Cosmoconscienciologia; a Proexologia; a Prio-

rologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens activus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens determinator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens ener-

gossomaticus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoparapsiquismo aflorado antecipado = o surgimento das percepções 

extrassensoriais, especificamente do autodiscernimento quanto às manifestações interdimensio-

nais, em nível inicial, teático, aplicado às tarefas interassistenciais diversificadas do jovem inver-

sor existencial; autoparapsiquismo aflorado posterior = o surgimento das percepções extrassenso-

riais, especificamente do autodiscernimento quanto às manifestações interdimensionais, em nível 

inicial, teático, aplicado às tarefas interassistenciais diversificadas da senhora na terceira idade 

física. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Autoparapercepciologia; a cultura do parapsiquis-

mo interassistencial cosmoético. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Autoparapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 8 tipos de afloramentos parapsíquicos básicos: 

1.  Amparado / Assediado. 

2.  Centrífugo / Centrípeto. 
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3.  Consciente / Inconsciente. 

4.  Controlado / Descontrolado. 

5.  Eletivo / Compulsório. 

6.  Homeostático / Patológico. 

7.  Paracientífico / Artístico. 

8.  Precoce / Tardio. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoparapsiquismo aflorado, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acompanhante  parapsíquico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

04.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

05.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

06.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

07.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Conotação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Fulguração  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

12.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

13.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

QUANTO  MAIS  CEDO  OCORRER  O  AFLORAMENTO  
DO  AUTOPARAPSIQUISMO  NA  VIDA  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  
INTERMISSIVISTA,  MELHOR  PARA  A  CONSECUÇÃO  EFI-
CAZ  DA  AUTOPROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  (PROÉXIS). 

 

Questionologia. O afloramento parapsíquico já ocorreu para você, leitor ou leitora? Des-

de quando? 
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A U T O P A R A P S I Q U I S M O    AR T Í S T I C O -M Í S T I C O  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoparapsiquismo artístico-místico é o predomínio das percepções ex-

trassensoriais, caracterizadas pela vivência dos parafenômenos com ausência de autodiscernimen-

to, carregada no sen e no ene do pensene, aplicadas às práticas interassistenciais psicossomáticas 

taconísticas em geral. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para procede também do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psiquismo provém do idioma Francês, 

psychisme, e este do idioma Grego, psykhe, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; so-

pro de vida”. Surgiu no Século XIX. O termo artístico vem provavelmente do idioma Francês, ar-

tistique, “que diz respeito às Artes, às atividades que fazem nascer as belas-artes e à influência da 

mesma na vida social”. Apareceu no mesmo Século XIX. O termo místico deriva do Grego, mus-

tikós, “relativo aos mistérios, às cerimônias religiosas secretas”, através do idioma Latim, mysti-

cus. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autoparapsiquismo psicossomático. 2.  Autopassividade mediúnica 

emocional. 3.  Autoparapsiquismo sem autodiscernimento. 4.  Automediunidade acrítica. 5.  Au-

toparanormalidade emotiva. 6.  Autoparaperceptibilidade artístico-religiosa. 7.  Sensitividade au-

toperformática. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoparapsiquismo artístico-místico, autoparapsi-

quismo artístico-místico malintencionado e autoparapsiquismo artístico-místico bem-intenciona-

do são neologismos técnicos da Autoparapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoparapsiquismo mentalsomático. 2.  Autoparaperceptibilidade 

intelectual. 3.  Autotaquirritmia. 4.  Autossensitividade científica. 5.  Automediunidade pangrá-

fica. 

Estrangeirismologia: a figura folclórica da cartomante leitora de buena dicha; os famo-

sos psychics televisivos do show business internacional; a postura anticientífica do caça às bruxas 

na publicação estadunidense Skeptical Inquirer – The Magazine for Science and Reason; o para-

psiquismo artístico-místico utilizado nas seitas high-tech; a imortalidade consciencial definida 

pelo projectio ergo sum; as macro-PKs destrutivas das psyckokinesis ocorridas com artistas para-

psíquicos históricos; as activités paranormales estudadas no Século XIX. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à priorização autevolutiva. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Autopa-

rapsiquismo exige recins. Autoparapsiquismo mentalsomático: autotares. Precognição: futuro fa-

lante. Presságio: pressa ágil. Fé: confiança infantil. Santidade não, maturidade. 

Coloquiologia: a falsa sensação anticosmoética de poder da conscin e / ou da consciex 

autoparapsíquica exibicionista, líder baratrosférica, se achando, crente que está abafando. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade taconística; o holopensene 

místico-religioso; a pensenização grupal fanática; os patopensenes; a patopensenidade; a autopen-

senização parapsíquica percuciente; o materpensene autoparapsíquico tarístico; a autopenseniza-

ção cosmolínea; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopenseni-

dade. 
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Fatologia: o psiquismo artístico-místico; as coreografias pseudoparapsíquicas mirabo-

lantes empregadas para impressionar a plateia crédula; a ausência de utilização do princípio cien-

tífico da descrença (PD); a doutrinação e sedução despudorada no misticismo religioso; a ingenu-

idade salvacionista no paradigma do criador; a imaginação galopante fantasiosa nas leituras auto-

fenomênicas e heterofenomênicas; o perigo do poder e controle de gurus nas seitas místicas anti-

cosmoéticas; as experiências pseudoparapsíquicas fraudulentas visando lucro; a importância do 

cenário no “teatro” parapsíquico artístico; os suicídios coletivos arquitetados por parapsíquicos 

sociopatas; o uso espúrio de recursos emocionais e truques de prestidigitação em eventos artísti-

co-místicos; os espetáculos de “mágica” de parapsiquistas genuínos inconscientes; a sinceridade 

do sensitivo assumindo nada perceber durante apresentação pública; os acidentes de percurso no 

espetáculo parapsíquico anticosmoético; a exploração financeira, assédio moral e tirania do guru 

baratrosférico; a ausência da conexão cultura parapsíquica–autopesquisa científica; a autofraude 

parapsíquica; a autestima parapsíquica; as legiões de consciências à espera do milagre; a ausência 

da tares profilático-paraterapêutica; as assimilações fatais vividas por atores e atrizes teatrais e te-

levisivos, mormente pela composição superrealista de personagem parapsíquica patológica; a de-

pendência psicológica do consulente alimentada pelo médium narcísico; a condição dos líderes 

religiosos autocorruptos confortáveis no papel de guias autoparapsíquicos amauróticos; as perver-

sões sexuais relacionadas às práticas parapsíquicas negativas; o turismo parapsíquico artístico-re-

ligioso nas romarias; as crenças religiosas multimilenares mantenedoras do atraso de vida plane-

tário; a fascinação grupal gerada e mantida por grandes místicos parapsíquicos; as amizades rarís-

simas nascidas entre contemporâneos do passado parapsíquico artístico-místico; a Arte imitando  

a vida; a fé caricaturando o autoconhecimento; a Humanidade carente empurrando, há milênios,  

a responsabilidade autevolutiva para líderes parapsíquicos religiosos. 

 

Parafatologia: o autoparapsiquismo artístico-místico; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático; a promiscuidade energética grupal ignorada; a desassim profilático-terapêu-

tica insuspeitada; a necessária parapedagogia do parapsicodrama; o papel do arco voltaico cranio-

chacral nos desacoplamentos interconscienciais; o parapsiquismo autêntico da benzedeira bem as-

sistida; a semipossessão benigna autêntica; o custo do desconhecimento da Parafisiologia na eje-

ção ectoplásmica interassistencial; a desativação dos infernões extrafísicos mantidos por megala-

vadores de paracérebros; a dominação de legiões de egos frágeis pelos megassediadores tiranos; 

as incansáveis campanhas parassanitárias promovidas na Baratrosfera pelas reurbanizações extra-

físicas; os resgates extrafísicos cosmoéticos promovidos nos ambientes humanos destinados  

a práticas parapsíquicas; a clara evidência parapsíquica do clarividente; o contágio parapsíquico 

coletivo; as interprisões grupocármicas geradas pelas interferências do sensitivo nos destinos 

alheios; a atuação das milícias parapsíquicas extrafísicas; o autoparapsiquismo paracerebral nas 

comunexes evoluídas; as inferências precipitadas na leitura parapsíquica; o determinismo cosmo-

ético cobrando mau uso da paraperceptibilidade pregressa; a transmigração planetária cosmoética 

na condição de agência reguladora evolutiva; o parapsiquismo invasivo; a admoestação parapsí-

quica ignorada no alerta consciencial; a sensação parapsíquica pré-desastre; a limpeza contínua da 

holosfera doentia de centros mundiais de peregrinação religiosa; a perda da autoparaperceptibili-

dade devido ao uso anticosmoético; os poderes parapsíquicos naturais considerados sobrenaturais 

incompreendidos pela Humanidade; os fenômenos de efeitos físicos deletérios; a semipossessão 

do guia extrafísico amaurótico na pseudotenepes; as paracirurgias físicas / extrafísicas, autênticas 

e / ou falsas; o Oráculo de Delfos; os fenômenos parapsíquicos autênticos em meio às falsifica-

ções; a autossinalética energoparapsíquica interassistencial; a crise de fé do religioso parapsíquico 

desiludido; o problema do uso, dosagem e consequências da informação parapsíquica transmitida; 

a lobotomia parapsíquica; os males do exibicionismo parapsíquico promovido pelos guias amau-

róticos; os mantras cosmoéticos multimilenares utilizados pelo autoparapsiquista desassediador 

cosmoético. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo precognição-cosmovisão; o sinergismo ascetismo-eremi-

tismo; o sinergismo contemplação–falta de iniciativa; o sinergismo boa vontade–boa intenção 

sem autodiscernimento; o sinergismo parapsiquista inconsciente–multidimensionalidade vivida; 

o sinergismo sensitivo cosmoético–amparo de função; o sinergismo patológico transe sonambúli-

co–transe parapsíquico; o sinergismo autassistência-heterassistência. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória; o princípio da autenticidade 

consciencial; o princípio da prognosticação cosmoética; o princípio da mutualidade; o princípio 

de o menos doente assistir o mais doente; o princípio antiestupro evolutivo; o princípio da sensa-

tez; os princípios intermissivos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao parapsiquismo; o códi-

go grupal de Cosmoética (CGC); o código parassocial; o código de ética do justiceiro anticos-

moético; os códigos de Cosmoética extrafísicos vigentes em cada dimensão. 

Teoriologia: a teoria conscienciológica da personalidade; a teoria das conotações pa-

rafenomenológicas; a teoria do parapsiquismo lúcido; a teoria das semipossessões interconscien-

ciais; a teoria da autonomia parapsíquica; a teoria da codependência parapsíquica; a teoria da 

recin. 

Tecnologia: a técnica da soltura energossomática; a ausência de tecnicidade; a técnica 

do estado vibracional (EV) profilático; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da 

mobilização básica de energias (MBE); as lições para-históricas das técnicas de viver aprendidas 

na parapsicoteca; a técnica do balonamento energossomático; a técnica da desassim. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Proexologia; a vida pessoal transformada em laboratório conscienciológico 

da Parafenomenologia; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório consciencioló-

gico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível dos Para-

pesquisadores; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível dos Parapsiquis-

tas; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Artistas; o Colégio Invisível dos 

Místicos. 

Efeitologia: o efeito esfíngico do fenômeno; o efeito hermético do fenômeno; o efeito mí-

tico do fenômeno; o efeito místico do fenômeno; o efeito alegórico do fenômeno; o efeito simbóli-

co do fenômeno; o efeito enigmático do fenômeno. 

Neossinapsologia: as neossinapses autoparapsíquicas lúcidas; as neossinapses autopa-

rapsíquicas obscuras; as neossinapses autoparapsíquicas ocultas; as neossinapses autoparapsí-

quicas para-históricas; as neossinapses autoparapsíquicas artísticas; as neossinapses autopara-

psíquicas misteriosas; as neossinapses autoparapsíquicas proexológicas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo; o ciclo mentalsomático; o ciclo psicossomático; o ciclo so-

mático; o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo de desenvolvimento autoparapsíquico; o ciclo da para-

prendizagem. 

Enumerologia: o autoparapsiquismo genuíno; o autoparapsiquismo intelectual; o auto-

parapsiquismo científico; o autoparapsiquismo mentalsomático; o autoparapsiquismo autocons-

ciente; o autoparapsiquismo psicossomático; o autoparapsiquismo fraudulento. 

Binomiologia: o binômio inferência-interferência; o binômio pressentimento-preven-

ção; o binômio ganhos secundários–perdas colaterais; o binômio sinceridade-responsabilidade; 

o binômio verdade parapsíquica dita–verdade parapsíquica não dita; o binômio nível evolutivo–

–dosagem informacional; o binômio parapercepção-informação. 

Interaciologia: a interação sinal-sintoma; a interação fenômeno anímico–parafenômeno 

medianímico; a interação parapsiquista-fabulista; a interação autoparapsiquismo ativo–autopa-

rapsiquismo passivo; a interação evolução-impermanência; a interação parapercepção-pronti-

dão; a interação clarividente-dimener. 
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Crescendologia: o crescendo sugestão–efeito nocebo; o crescendo primeiro alerta cons-

ciencial–derradeiro alerta consciencial; o crescendo patológico precipitação–acidente parapsí-

quico; o crescendo cegueira parapsíquica–clarividência; o crescendo profecia-fato; o crescendo 

tacon-tares; o crescendo omissões deficitárias–omissões superavitárias; o crescendo dimensão 

intrafísica–dimener–dimensão extrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio intenção-interesse-intrusão; o trinômio preciência-previdên-

cia-prudência; o trinômio espanto-assombro-pavor; o trinômio conscin trancada–conscin proje-

tada–consciex; o trinômio vaticínio-prenúncio-agouro; o trinômio (fenômeno parapsíquico) indi-

zível-infalável-indescritível; o trinômio sensitivo-místico-cenobita; o trinômio milagre-prodígio- 

-estupor; o trinômio percepção-parapercepção-parapercepto. 

Polinomiologia: o polinômio fato-foco-filtro-fonte; o polinômio egos frágeis–entusias-

mos breves–frustrações leves–autodesmotivações fáceis; o polinômio sacerdotisa-vestal-pitonisa- 

-pítia-sibila-convulsionária; o polinômio hierofante-taumaturgo-astrólogo-profeta; o polinômio 

médium-mago-místico-médico; o polinômio antevisão-vaticinação-premonição-previsão-auto-

cognição; o polinômio palpite-intuição-achismo-ameaça; o polinômio clareza-concisão-comedi-

mento-parcimônia-cautela. 

Antagonismologia: o antagonismo autoparapsiquismo artístico / autoparapsiquismo ci-

entífico; o antagonismo dúvida / certeza; o antagonismo probabilidade / realidade; o antagonis-

mo autoparapsiquismo intrusivo / autoparapsiquismo parapercuciente; o antagonismo astrólogo 

/ futurólogo; o antagonismo religião / ciência; o antagonismo ego artista / ego cientista; o anta-

gonismo labilidade parapsíquica psicossomática / labilidade parapsíquica mentalsomática; o an-

tagonismo crença / descrença; o antagonismo autopesquisa parapsíquica / achismo mediúnico. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin cosmoética maxidissidente deixar a assistência 

(tacon) para poder fazer mais assistência (tares); o paradoxo de quanto mais a conscin parapsí-

quica percebe, menos pode comunicar as parapercepções; o paradoxo da trirrecepção; o para-

doxo da camuflagem do Serenão; o paradoxo do automitridatismo; o paradoxo das dificuldades 

recíprocas, atuantes na comunicação interdimensional; o paradoxo de a pseudautonomia intrafí-

sica do sensitivo anticosmoético ser heteronomia, em relação ao megassediador extrafísico. 

Politicologia: a parafenomenocracia; a assistenciocracia; a parapsicocracia; a parade-

mocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a energocracia. 

Legislogia: a lei Universal; a lei de ação e reação; a lei do progresso; as leis holocármi-

cas; as leis interprisionais; a lei da libertação evolutiva; a derrogação das leis científicas nos fe-

nômenos parapsíquicos autênticos; a lei anticosmoética de Talião; a lei de responsabilidade do 

mais lúcido. 

Filiologia: a energofilia; a parapsicofilia; a intermissiofilia; a raciocinofilia; a autodis-

cernimentofilia; a parapedagogofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo; a síndrome do salvador; a síndrome da disper-

são consciencial; a síndrome da codependência; a síndrome de Amiel; a síndrome de Sweden-

borg; a síndrome do infantilismo adulto (neotenia). 

Maniologia: a mania da intrusão parapsíquica na vida alheia; a bibliomania religiosa. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a abstrusoteca; a energossomatoteca; a extrafisicoteca; 

a ideoteca; a consciexoteca; a fenomenoteca; a parafenomenoteca; a parapedagogoteca; a sinale-

ticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Pré-Intermissiologia; a Parafenome-

nologia; a Interassistenciologia; a Desassediologia; a Imagisticologia; a Imageticologia; a Epico-

nologia; a Autodiscernimentologia; a Intencionologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin parapsíquica doutrinarista; a dupla doutrinador- 

-doutrinado; a farândola extrafísica; a isca humana inconsciente; a consréu ressomada; a conscin 
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satélite intrafísico; a conscin taconística; a conscin tarística; a conscin semipossessa; a consréu 

ressomada; a isca humana consciente; o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o ativista interassistencial; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o pro-

jetor consciente assistido; o epicon lúcido; o teleguiado; o psicógrafo; o autocrítico; o convertido 

fanático; o aliciador; o doutrinador; o crente; o diretor de consciência; o crédulo; o guia extrafísi-

co amaurótico; o descrente; o ator parapsíquico performático. 

 

Femininologia: a ativista interassistencial; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a proje-

tora consciente assistida; a epicon lúcida; a teleguiada; a psicógrafa; a autocrítica; a convertida fa-

nática; a aliciadora; a doutrinadora; a crente; a diretora de consciência; a crédula; a guia extrafísi-

ca amaurótica; a descrente; a atriz parapsíquica performática. 

 

Hominologia: o Homo sapiens genuflexus; o Homo sapiens heterobsidiatus; o Homo sa-

piens paraperceptivus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens projectius; o Homo sa-

piens monopolista; o Homo sapiens subjectus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapi-

ens submissus; o Homo sapiens debilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoparapsiquismo artístico-místico malintencionado = o predomínio de 

fenômenos autoparapsíquicos produzidos pela personalidade parapsíquica anticosmoética malas-

sistida; autoparapsiquismo artístico-místico bem-intencionado = o predomínio de fenômenos au-

toparapsíquicos produzidos pela personalidade parapsíquica ingênua bem assistida. 

 

Culturologia: a cultura parapsicológica; a cultura paracientífica; a cultura parapsíqui-

ca; a cultura mística; a cultura metapsíquica; a cultura religiosa; a cultura autopesquisológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoparapsiquismo artístico-místico, indicados para ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

04.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

05.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

06.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

07.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Autoparapsiquismo  aflorado:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

09.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

12.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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O  AUTOPARAPSIQUISMO  ARTÍSTICO-MÍSTICO  PODE  MAN-
TER  MILHARES  DE  INTERMISSIVISTAS  INCAUTOS,  AINDA  

NO  VAREJO  PROEXOLÓGICO  INTERASSISTENCIAL,  SEDU-
ZIDOS  PELO  TACONISMO  EM  ANTIGAS  SEITAS  MÍSTICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda mantém resquícios autoparapsíquicos ar-

tístico-místicos taconísticos no exercício da assistencialidade? Já escolheu, prioritariamente, o au-

toparapsiquismo lúcido interassistencial tarístico? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Grande Hora. Título Original: A Grande Hora. País: Brasil. Data: 2000. Duração: 48 min. Gênero: 

Documentário. Idade (censura): Livre. Idioma: Português. Cor: Colorido. Direção; Produção; & Roteiro: Pablo Fa-

gundes; & Tito Nogueira. Entrevistas: Adrienne Rofrigues; Albany Nunes Cerqueira; Felisberta Pereira da Silva; Meire 

Maria Monteiro; Romana Pereira da Silva; Osmar Casagrande; Simone Camelo Araújo; & Tania Cavalcante. Música: 

Dorivã Borges. Apoio: Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Sinopse: Filmado na cidade de Natividade, Esta-
do de Tocantins, o documentário entrevista pessoas da comunidade sobre o trabalho místico-religioso desenvolvido pela 

sensitiva Romana Pereira da Silva, atendente das necessidades físicas e espirituais da população regional. 

2.  A Hora da Estrela. Título Original: A Hora da Estrela. País: Brasil. Data: 1985. Duração: 96 min. Gêne-

ro: Comédia dramática. Idade (censura): Livre. Idioma: Português. Cor: Colorido. Direção: Suzana Amaral. Elenco: 

Denoy de Oliveira; Fernanda Montenegro; José Dumont; Marcélia Cartaxo; Sonia Guedes; Tamara Taxman; Manuel Luiz 

Aranha; Eurico Martins; & Umberto Magnani. Produção: Assunção Hernandes. Desenho de Produção; Direção de Ar-

te; Figurino; & Cenografia: Clóvis Bueno. Roteiro: Alfredo Oroz; & Suzana Amaral. Com base na obra de Clarisse 

Lispector. Fotografia: Edgar Moura. Música: Marcus Vinícius. Montagem: Idê Lacreta. Efeitos Especiais: Paulo Sche-

ttini. Companhia: Raiz Produtora; & Distribuidora Cinematográfica. Sinopse: Macabéa, nordestina de 19 anos de idade, 
vai morar em São Paulo onde conhece Olímpico de Jesus com quem passa a namorar. Ao perder o namorado, Macabéa, 

aconselhada por Glória, colega de trabalho, procura a cartomante para afirmar estar vendo a estrela a caminho. O ex-na-

morado voltará, ganhará grande fortuna e conhecerá estrangeiro lindo. Ao sair da consulta, distraída, a jovem é atropelada. 
3.  Joana d’Arc. Título Original: The Messenger: The Story of Joan of Arc. País: França; & EUA. Data: 

1999. Duração: 155 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Portu-
guês (em DVD). Direção: Luc Besson. Elenco: Milla Jovovich; Dustin Hoffman; Faye Dunaway; John Malkovich; Tché-

ky Karyo; Vincent Cassel; Desmond Harrington; & Pascal Greggory. Produção: Patrice Ledoux. Desenho de Produção: 

Hugues Tissandier. Direção de Arte: Alain Paroutaud. Roteiro: Luc Besson; & Andrew Birkin. Fotografia: Thierry Ar-
bogast. Música: Eric Serra. Cenografia: Alain Carsoux; & Benoit Philippon. Figurino: Catherine Leterrier. Edição: Syl-

vie Landra. Efeitos Especiais: Georges Demétrau; Delphine Le Roch; & Alain Couty. Estúdio: Gaumont; & Leeloo Pro-
ductions. Companhia: Columbia Pictures; & Sony Pictures Entertainment. Sinopse: O filme retrata a figura histórica de 

Joana d’Arc (1412-1431), jovem parapsíquica de origem camponesa exaltadora do nacionalismo francês, na luta contra os 

ingleses durante a Guerra dos 100 Anos (1337-1453). Intitulada "Donzela de Orléans" e seguindo “vozes” espirituais, di-
zia estar em missão divina para libertar a França dos ingleses. A monarquia francesa decide lhe confiar o exército com  

o qual Joana recupera Reims, sendo o delfim coroado rei Carlos VII. 

 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15 E-mails; 

103 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 123 questionamentos; 2 websites; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 140 e 141. 
2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 

al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 19, 21, 23, 51, 55, 76 a 79, 

84, 86, 89 a 91, 95 a 97, 106, 111, 125, 127, 130, 141, 188, 198, 202, 205, 206, 216 e 220. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-

ginas 63, 86, 256 a 257, 531, 583, 698, 799 a 802, 805, 832 e 877. 
4.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-

ner; 224 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 1 E-mail; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; glos. 24 termos; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed. rev.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 7 a 224. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 265, 326, 
436, 454, 462, 473, 570, 603, 604, 676 e 677. 
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6.  Xavier, Francisco Cândido; Libertação (Pelo Espírito de André Luiz); 264 p.; 20 caps.; 1 enu.; 18 x 14 cm; 

br.; 7ª Ed.; Federação Espírita Brasileira (FEB); Rio de Janeiro, RJ; 1978; páginas 7 a 12, 18, 20 a 22, 29 a 33, 38, 58, 

59, 62, 75, 105, 145, 200 e 230. 

 

M. L. B. 
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A U T O P A R A P S I Q U I S M O    AV A N Ç A D O  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoparapsiquismo avançado é o predomínio das percepções extrassen-

soriais, especificamente do autodiscernimento quanto às manifestações interdimensionais, em ní-

vel mais elevado, quando aplicadas às tarefas interassistenciais diversificadas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para procede também do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psiquismo provém do idioma Francês, 

psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; so-

pro de vida”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo avançado vem do idioma Catalão, avansar, “ir 

adiante”, provavelmente por influência do idioma Espanhol, avanzar, e este do idioma Latim, 

abantiare, derivado do idioma Latim Tardio, abante, “avante; adiante”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autoparapsiquismo evoluído. 2.  Autoparapercepciologia Avançada. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoparapsiquismo avançado, autoparapsiquismo 

avançado especializado e autoparapsiquismo avançado cosmovisiológico são neologismos técni-

cos da Autoparapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoparapsiquismo doentio. 2.  Autoparapsiquismo amador. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao parafenômeno da cosmoconsciência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os hiperpense-

nes; a hiperpensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a autoconsciência da inteligência evolutiva (IE); o autodiscernimento quanto 

às prioridades evolutivas; a autolucidez em relação à relevância da vivência cosmoética; as neoi-

deias contrárias às conservadoras; a paciência pessoal ante as reações das conscins de mentalida-

de mais convencional; a aplicação inteligente do autodesconfiômetro na explicitação dos parafa-

tos e parafenômenos em relação às pessoas, ambientes e oportunidades; as persuasões espontâ-

neas desenvolvidas por meio dos exemplos evolutivos e parapsíquicos; a intensificação das requi-

sições alheias. 

 

Parafatologia: o autoparapsiquismo avançado; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autoconscientização multidi-

mensional fixada; o abertismo parapsíquico permanente; a soltura holochacral mantida; o autopa-

rapsiquismo expandido; a soltura mentalsomática teática; a autodisponibilidade interdimensional; 

o intercâmbio interdimensional avançado; o entrosamento interdimensional maior; os dicionários 

cerebrais desenvolvidos primordialmente para a captação avançada de informações parapsíquicas; 

a bagagem parapsíquica pessoal acumulada; a maturidade parapsíquica; o autodiscernimento 

parapsíquico apurado; a visão curva parapsíquica; a leitura das entrelinhas interdimensionais; os 

banhos energéticos confirmadores; o valor do autoparapsiquismo maduro; o megatrafor do auto-

parapsiquismo experiente; a atuação da conscin lúcida na linha de frente evolutiva, por exemplo, 

das reurbexes; a perícia paratécnica; a condição da vanguarda parapsíquica. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sensitivo humano–amparador extrafísico; o sinergismo 

fatos-parafatos; o sinergismo autopotencializador vontade inquebrantável–intencionalidade cos-

moética. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade parapsíquica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e prática do parapsiquismo. 

Tecnologia: as técnicas da projetabilidade lúcida (PL). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapsiquistas. 

Efeitologia: os efeitos físicos do parapsiquismo. 

Ciclologia: o ciclo sensações somáticas–atributos mentaissomáticos–parapercepções 

avançadas. 

Binomiologia: o binômio autoparapsiquismo avançado–equilíbrio holossomático. 

Interaciologia: a interação intrafisicalidade-extrafisicalidade. 

Crescendologia: o crescendo pangrafia-cosmoconsciência; o crescendo contínuo da au-

toparaperceptibilidade. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinô-

mio autolucidez multidimensional–autocognição parafenomênica–autoparapsiquismo avançado. 

Antagonismologia: o antagonismo cerebralidade / paracerebralidade; o antagonismo 

parapsiquismo mentalsomático / parapsiquismo psicossomático. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia;  

a cosmocracia; a evoluciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a parapsicofilia; a projeciofilia; a cosmofilia; a priorofilia; a gnosiofilia;  

a neofilia; a evoluciofilia. 

Mitologia: a queda definitiva do mito da solidão. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a fenomenoteca; a energeticoteca; a sinaleticoteca;  

a seriexoteca; a ofiexoteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Extrafisicologia; a Intermissiologia;  

a Sociexologia; a Evoluciologia; a Seriexologia; a Cosmoconscienciologia; a Proexologia; a Prio-

rologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin ponta-de-lança evolutiva; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o sensitivo experiente; o parapsiquista maduro. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
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existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a sensitiva experiente; a parapsiquista madura. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoparapsychicus; o Homo sapiens epicentricus; o Ho-

mo sapiens tenepessista; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens 

multidimensionalis; o Homo sapiens multiexistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoparapsiquismo avançado especializado = o da conscin especializada 

em determinada modalidade parafenomênica; autoparapsiquismo avançado cosmovisiológico 

= o da conscin atuante, teaticamente, com variável gama de parafenômenos. 

 

Culturologia: a cultura da Autoparapercepciologia. 

 

Taxologia. Há longa série de ocorrências parapsíquicas, sofisticadas, demonstrando  

a complexidade parafenomênica da estrutura do autoparapsiquismo avançado da conscin, por 

exemplo, estas 20, listadas na ordem alfabética: 

01.  Acesso. O acesso aberto, ideal, à extrafisicalidade, executado por meio da interassis-

tencialidade, diretamente junto aos assistidos onde encontramos o amparador extrafísico de fun-

ção e, a partir daí, ocorrendo a dinamização do desenvolvimento parapsíquico pessoal. 

02.  Acidente. O acidente parapsíquico ocorre com a conscin predisposta, em geral au-

tassediada, desorganizada, ansiosa ou ectoplasta, e, quando habitual, deve ser abordado com ra-

cionalidade e autorreciclagem existencial a fim de se evitar a macro-PK destrutiva. 

03.  Aleijamentos. A superação por parte da conscin lúcida de acidentes físicos predis-

ponentes a aleijamentos parapsíquicos, por exemplo, a pessoa sob impacto ou trauma com a testa, 

machuca os globos oculares e tal fato pode prejudicar o desenvolvimento posterior da clarividên-

cia em função do frontochacra avariado. 

04.  Amostragem. O fenômeno do extrapolacionismo, na condição parapsíquica pura, 

sobrevém quando o amparador extrafísico de função patrocina alguma ocorrência transcendente 

para a pessoa, assistente-assistido, ter conhecimento inicial, ao modo de amostragem, e alcançar 

maior traquejo e predisposição para a interassistencialidade. 

05.  Aparições. Dentre as categorias de aparições extrafísicas menos raras destaca-se  

a aparição hipnopômpica, quando a conscin está se despertando de algum sono mais profundo, ou 

seja, no período da hipnopompia. 

06.  Autocuras. Acontecem autocuras de patologias, ou remissões de minidoenças,  

a partir da intervenção oportuna de amparadores extrafísicos de função, objetivando o desenvolvi-

mento dos trabalhos de assistência da conscin, quando minipeça ativa do Maximecanismo Multi-

dimensional Interassistencial, em favor de todos. Neste caso é a ocorrência, ao mesmo tempo, da 

autocura e da heterocura. 

07.  Campo. A instalação pela força da vontade decidida do campo energético, no pró-

prio holopensene, quando necessário em função de autodefesa parapsíquica ou interassistenciali-

dade, limpando até o ambiente público. 

08.  Coerência. A vivência da hermenêutica e da coerência ou interrelação sempre exis-

tente entre a mensagem, ou o conteúdo do fenômeno parapsíquico (parafato), seja homeostático 

ou patológico, e os acontecimentos intrafísicos (fatos) em desenvolvimento no momento evoluti-

vo da vida pessoal da conscin envolvida pelo acontecimento. 

09.  Comunexes. À conscin às voltas com as Sociexes, notadamente a projetora cons-

ciente ou a tenepessista, será sempre inteligente não esquecer da existência de comunexes de dife-

rentes níveis de evolução e de objetivos, havendo as assistenciais primárias, crosta-a-crosta, as 

comunidades de transição entre a intermissão e a Ressomática, dedicadas ao renascimento de 

consciexes, e outras compondo contextos mais evoluídos. 
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10.  Desconhecimentos. As aparências humanas enganam também quanto ao parapsi-

quismo das pessoas: existem indivíduos sem nenhuma representatividade humana, no entanto 

com avançada representatividade extrafísica, passando despercebidas aqui, mas realizando inten-

so trabalho extrafísico, prolongado, de alta expressão, desde os seres despertos, os ofiexistas, os 

evoluciólogos e até os Serenões. 

11.  Encapsulamentos. O patrocínio avançado do encapsulamento energético, defensi-

vo, pessoal e, mais relevante, o encapsulamento alheio, alcançado pela determinação da vontade, 

com intenções assistenciais e cosmoéticas. 

12.  Equívocos. Legiões de pessoas não afeitas à Parapercepciologia, inclusive cidadãos 

comuns, artistas e profissionais da saúde, interpretam erroneamente os fenômenos parapercepti-

vos e, em particular, as sensações parapsíquicas, como sendo manifestações psicopatológicas em 

função de alterações fisiológicas similares, por exemplo: taquicardias, mioclonias, extrassístoles, 

ausências e parestesias. Muitos transtornos, percalços e incompreensões podem ser evitados por 

meio de abordagens racionais, isentas, frias e sistemáticas nas pesquisas dos fenômenos parapsí-

quicos. 

13.  Parabiografias. A captação pela conscin lúcida das parabiografias de consciexes 

mais evoluídas – seres despertos, evoluciólogos, Serenões – com o objetivo de esclarecer os deta-

lhes da evolução do grupocarma. 

14.  Parexcursões. As excursões extrafísicas, ou parexcursões científicas, por meio de 

projeções conscienciais lúcidas, patrocinadas por amparadores de função, objetivando a interas-

sistencialidade. 

15.  Parageografologia. A identificação pessoal das condições parageográficas adstritas 

ao holopensene dos trabalhos da conscin e os respectivos efeitos positivos no aprofundamento da 

lucidez quanto à consecução da proéxis pessoal e grupal. 

16.  Paraprocedenciologia. A recuperação dos cons magnos relativos à autoparaproce-

dência anterior à ressoma pessoal, incluindo as lembranças e interações com as consciexes agora 

ressomadas. 

17.  Pararreuniões. A participação da conscin interassistencial em reuniões extrafísicas, 

em certos casos, até consecutivas, regulares, com o objetivo de ampliar os trabalhos assistenciais 

no desenvolvimento da maxiproéxis. 

18.  Poliatenção. A condição parapsíquica do gerenciamento paraperceptivo de se estar 

com as parapercepções voltadas simultaneamente para múltiplos focos de manifestações, daí re-

sultando a dinamização dos trabalhos assistenciais da conscin minipeça interassistencial. 

19.  Pseudacidentes. Há ocorrências, em bases parapsíquicas, não muito evidentes, pa-

trocinadas por amparadores extrafísicos, não raro interpretadas de modo errado pelas conscins 

inexperientes, seja no momento dos acontecimentos e até depois dos fatos, pois constituem pseu-

dacidentes de percurso, por exemplo: algum contingenciamento inesperado ou algo dando errado 

na vida da pessoa para favorecê-la; o ato de a conscin ficar presa no trânsito e perder o voo do 

avião em seguida acidentado; a retenção do projetor consciente no soma com a intenção de defen-

der a prioridade da própria vida humana. 

20.  Resgates. A participação da conscin interassistencial lúcida de resgates extrafísicos 

de consciexes carentes, em ambientes baratrosféricos diversificados, patrocinados ou superinten-

didos pelas consciexes amparadoras do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoparapsiquismo avançado, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

02.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 
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03.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Megarrevelação  racional:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Parapercepto:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Pseudoerro:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  DO  AUTOPARAPSIQUISMO  AVANÇADO,  
COSMOÉTICO,  EXPANDE  A  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA  

EM  TODOS  OS  SENTIDOS,  DIREÇÕES,  INSTÂNCIAS 
E  SETORES  DO  DESENVOLVIMENTO  DA  AUTOLUCIDEZ. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a condição do autoparapsiquismo 

avançado? Você vive dentro ou fora desse novo universo? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

5256 

A U T O P A R A P S I Q U I S M O    C I R C U N S C R I T O  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoparapsiquismo circunscrito é a condição de ocorrência notória de 

parafenômenos vivenciados de modo espontâneo pela conscin, homem ou mulher, em espaços 

parapsíquicos interassistenciais otimizados, ao modo de ambiência docente, tertúlias consciencio-

lógicas, cursos de campo e dinâmicas parapsíquicas, paradoxalmente desapercebidos pelo mesmo 

autopercipiente disperso, desatento aos padrões holopensênicos esterilizadores da autossinalética 

energossomática, presentes nos âmbitos social, familiar ou profissional. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para procede também do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psiquismo provém do idioma Francês, 

psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; so-

pro de vida”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo circunscrito deriva do idioma Latim, circums-

criptum, particípio passado de circumscribere, “circunscrever”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoparapsiquismo adstrito. 2.  Autoparaperceptibilidade circunstan-

cial. 3.  Autoparanormalidade localizada. 4.  Autossensitividade restrita. 5.  Autoparapsiquismo 

localizado. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoparapsiquismo circunscrito, autoparapsiquis-

mo circunscrito eventual e autoparapsiquismo circunscrito habitual são neologismos técnicos da 

Autoparapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoparapsiquismo contínuo. 2.  Autoparaperceptibilidade incondi-

cional. 3.  Autossensitividade permanente. 

Estrangeirismologia: o autoparapsiquismo interassistencial fulltime; o autoparapsiquis-

ta flâneur descompromissado; o feedback autoparapsíquico constante; o tour de force das autos-

superações parapsíquicas; a pergunta multidimensional ecoante: anybody home?; o parapsíquico 

good fellow com o qual os amparadores não podem contar; a personalidade inconfiável, descum-

pridora de compromissos e horários, toujours dans les vapes; o Conviviarium; o Parapercep-

tarium; o Autocognitarium; o Acoplamentarium; o Tenepessarium; o Ofiexarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à coerência da autoparaperceptibilidade evoluída. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Há parapsi-

quistas surdos. Amparadores não dormem. Impressões são autoparapercepções. 

Coloquiologia. Eis parêmia relativa à Perdologia representando o contexto do autopara-

psiquista desatento: – “Quem vai ao ar, perde o lugar”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas relativas ao tema: – “Parapsiquismo. É preferível 

a paraperceptibilidade discreta, porém constante, do que o show parapsíquico esporádico ou 

eventual”. “A diferença entre o conscienciólogo veterano e a conscin vulgar é a capacidade de 

discriminação dos detalhes das autovivências do parapsiquismo”. “– “O que faz uma pessoa não 

valorizar o parapsiquismo?” Para alguém valorizar o autoparapsiquismo precisa passar pelo gar-

galo pessoal evolutivo. Para isso, carece deixar de pensar em sua vaidade, no egoísmo ou egão, 

redutores da autocosmovisão”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da dispersividade; o holopensene pessoal da in-

quietação; o holopensene pessoal segmentado; a autopensenização monofásica; a autopenseniza-

ção confusa; a autopensenidade fragmentada; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lateropen-

senes; a lateropensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os intrusopensenes; a intruso-
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pensenidade; a subjugação às fôrmas holopensênicas redutoras do autodiscernimento; o mater-

pensene ansioso; a autorretilinearidade pensênica. 

 

Fatologia: os surtos de obnubilação; a autoinsegurança emocional impedidora da auto-

confiança parapsíquica; a falta do trabalho de consolidação da autestima parapsíquica sadia; a fu-

ga às autorresponsabilidades parapsíquicas cotidianas; o medo do autenfrentamento de carências  

e conflitos pessoais e familiares; a falta de planejamento autoproexológico; os descuidos com  

a própria saúde; a baixa autocrítica; a atenção saltuária do infantilismo adulto impedindo a assun-

ção de tarefas parapsíquicas avançadas; a superficialidade da heterocrítica; os interesses egoicos 

postos à frente do desenvolvimento autoparapsíquico cosmoético; a postergação das mudanças de 

temperamento, urgentes e cirúrgicas; a esquiva das autorrecins pelo temor de abrir mão de autaco-

modações existenciais; o notório atraso de vida trazido pela falta de utilização do parapsiquismo 

vanguardista; o desconhecimento do megatrafor e megatrafar; a falta de compromisso e de enga-

jamento com o prioritário; a desatenção ao essencial; a influência dos ambientes passando batida; 

as autorrenovações eternamente adiadas; a gritante necessidade de assistência familiar tarística 

deixada de lado; a leniência e permissividade com os próprios erros de despriorização; a ausência 

de empatia; a ignorância parapsíquica estagnada; a necessidade de busca da autossuficiência rela-

tiva; a preferência pelo trabalho assistencialista formado por grupo de personalidades afetivamen-

te carentes; a fuga da autopesquisa inadiável; o interesse pela problemática alheia atrelado à vai-

dade, tão somente; a falta de interesse e desmotivação pela própria melhoria; o gap entre o previs-

to e o realizado no projeto intermissivo; a constante sonolência irresistível e inconsciência nos 

trabalhos parapsíquicos, jamais investigadas a fundo; o descaso quanto à alimentação e exercícios 

físicos onerando os amparadores; a importância do banimento da subcerebralidade pessoal em 

todos os aspectos da vida humana; os óbices existenciais supervalorizados hiperdimensionados na 

condição de “desculpa esfarrapada” para não mudar; a ausência de novos rumos autoproexológi-

cos; a produtividade consciencial “no vermelho”; as potencialidades macrossomáticas anuladas 

pela dispersividade e ansiosismo; as diferentes fases do desenvolvimento parapsíquico da conscin 

intermissivista. 

 

Parafatologia: o autoparapsiquismo circunscrito; a ausência de autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; a autorrepressão parapsíquica causadora de diversas enfermidades 

diagnosticadas psicossomáticas pela douta ignorância energética geral; o desinteresse e falta de 

sensibilidade autoparapsíquica circunstancial; o desleixo com o estudo detalhista da autossinaléti-

ca energoparapsíquica; a labilidade parapsíquica de base psicoafetiva deixada ao sabor dos ventos 

extrafísicos; o derrotismo autoparapsíquico obnubilando progressos possíveis; a ausência do me-

gafoco autoparapsíquico interassistencial; a falta de refinamento autoparapsíquico; o desleixo 

com as autodefesas energéticas pelo parapsíquico fora de forma, sem condicionamento energos-

somático; o descaso com os autoparafenômenos sem registro disciplinado; a despriorização da 

disciplina, rigor e erudição autoparapsíquicas; a autodispersividade parapsíquica eventual ou 

constante; a falta de esmero e refinamento quanto às autoparapercepções; o desperdício das habi-

lidades parapsíquicas; a postura superficial na abordagem de fatos e parafatos diários; a negligên-

cia autoparapsíquica quanto às demandas assistenciais domésticas; o ônus futuro por não assumir 

a multidimensionalidade de modo prioritário; o desprezo aos alertas conscienciais extrafísicos; os 

riscos permanentes insuspeitados do parapsiquista ectoplasta distraído; a preguiça de trabalhar 

com as próprias energias; a omissão quanto aos acidentes parapsíquicos de percurso; o parapsi-

quismo inconsciente; a desatenção parapsíquica crônica; a falta de respeito com os megaesforços 

dos amparadores extrafísicos, empenhados em manter contato; as semipossessões patológicas 

reiterativas ignoradas; a dessoma prematura em acidentes de percurso anunciados pelas conscie-

xes amigas; a assistência parapsíquica autolúcida prestada nas dobras do cotidiano, não apenas 

nas sobras dos interesses; a coerência incorrupta fomentadora de autorrenovações e desenvolvi-

mento autoparapsíquico. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo despriorização–arrasto antievolutivo; o sinergismo ne-

gligência-desapreço; o sinergismo descompromisso-indelicadeza; o sinergismo inconsciência-ne-

gligência; o sinergismo preguiça-leviandade; o sinergismo inconsequência-acidente; o sinergis-

mo das autodispersividades. 

Principiologia: o princípio da autorresponsabilidade parapsíquica; o princípio da in-

terdependência; o princípio patológico da autodesvalorização parapsíquica; o princípio equivo-

cado de postergar o enfrentamento das dificuldades; o princípio da atenção multifocal; o princí-

pio da priorização evolutiva; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) despriorizado; o código grupal de 

Cosmoética (CGC) desrespeitado; os códigos intermissivos descumpridos; o código das autodefe-

sas energéticas transgredido; o código de conduta social necessitando aprimoramento; o código 

vigente despercebido; os códigos interconscienciais ignorados. 

Teoriologia: a teoria da assim; a teoria da desassim; a teoria da autodefesa energética;  

a teoria da autossinalética energoparapsíquica; a teoria da atenção dividida; a teoria do 

automitridatismo; a teoria da Pré-Intermissiologia; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da imobilidade física 

vígil (IFV); a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da exaustividade; a técnica da circu-

laridade; a técnica dos 50 prefácios; a técnica das 50 vezes mais. 

Laboratoriologia: o labcon autoparapsíquico confiável; o laboratório conscienciológi-

co da Interassistenciologia; a vida pessoal transformada em laboratório conscienciológico da Pa-

rafenomenologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscien-

ciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laborató-

rio conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapesquisadores; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível dos Parapsiquistas; o Co-

légio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Autocriticologia; o Colégio Invisível da In-

terassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito nocivo da assimilação; o efeito patológico da desatenção; o efeito 

perigoso da imprudência; o efeito mediato dos bloqueios energéticos; o efeito negativo da ansie-

dade; o efeito desastroso da pressa; o efeito tardio dos acoplamentos energéticos; o efeito ime-

diato do erro. 

Neossinapsologia: as neossinapses autoparapsíquicas lúcidas; as neossinapses autopa-

rapsíquicas obscuras; as neossinapses autoparapsíquicas equivocadas; as neossinapses autopa-

rapsíquicas despercebidas; as neossinapses autoparapsíquicas pontuais; as neossinapses autopa-

rapsíquicas despriorizadas. 

Ciclologia: o ciclo projetivo; o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo assim-desassim; o ciclo 

depurativo da pensenosfera; o ciclo do desenvolvimento parapsíquico; o ciclo mesológico; o ci-

clo dos acoplamentos energéticos inevitáveis. 

Enumerologia: o autoparapsiquismo travado; o autoparapsiquismo bloqueado; o auto-

parapsiquismo jejuno; o autoparapsiquismo veterano; o autoparapsiquismo intelectual; o auto-

parapsiquismo paracerebral; o autoparapsiquismo terapêutico. 

Binomiologia: o binômio sensação-parapercepção; o binômio parapsiquismo ativo–pa-

rapsiquismo passivo; o binômio escolhas-consequências; o binômio MBE-EV; o binômio infe-

rência-interferência; o binômio ganhos primários–ganhos secundários; o binômio nível evoluti-

vo–dosagem informativa; o binômio técnica-resultado. 

Interaciologia: a interação acoplamentista-coadjutor; a interação fôrma holopensênica 

patológica–esterilização parapsíquica; a interação cultura parapsíquica–autopesquisa científica; 

a interação distração-anulação; a interação ganhos secundários–perdas colaterais; a interação 

mentalsoma-holochacra; a interação autossinalética energoparapsíquica–córtex pré-frontal. 
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Crescendologia: o crescendo patológico semipossessão-possessão; o crescendo assisti-

do-assistente; o crescendo do autodomínio holossomático; o crescendo despertamento-derperti-

cidade; o crescendo autoparapsíquico multiexistencial; o crescendo autolucidez-hiperacuidade. 

Trinomiologia: o trinômio iniciativa-executiva-acabativa; o trinômio tenepes-ofiex- 

-reurbex; o trinômio boa vontade–boa intenção–autodiscernimento; o trinômio vaidade-jactân-

cia-persporrência; o trinômio inconstância-inconsequência-inconsistência; o trinômio responsa-

bilidade-disponibilidade-prestimosidade; o trinômio amparador-assistente-assistido; o trinômio 

desatenção-desinteresse-desvalorização. 

Polinomiologia: o polinômio senha-sinal-signo-sintoma; o polinômio estímulo-percep-

ção-parapercepção-registro; o polinômio dispersão-assimilação-semipossessão-possessão; o po-

linômio atenção-autavaliação-decisão-ação; o polinômio superficialidade-leviandade-frivolida-

de-veleidade; o polinômio desmotivação-desânimo-desinteresse-desencanto; o polinômio auto-

pesquisa–autorganização-autocosmoética-autocura. 

Antagonismologia: o antagonismo autossinalética energoparapsíquica mapeada / auto-

convicções parapsíquicas frágeis; o antagonismo assim / desassim; o antagonismo médium in-

consciente / parapsíquico autolúcido; o antagonismo ilusão / realismo; o antagonismo achismo 

/ cientificismo; o antagonismo atenção dividida / desatenção; o antagonismo detalhismo / gene-

ralização; o antagonismo comedimento / excesso. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autoparapsiquista proativo saber ser passivo-atento às 

orientações sutis dos amparadores; o paradoxo de a disponibilidade do assistente poder ser di-

nâmica sem ser agitada; o paradoxo de o parapsiquista de alto nível ter baixa autoconfiança;  

o paradoxo da conscin teoricona, eterna aluna de cursos conscienciológicos, sem autopesquisa 

teática; o paradoxo autodefensivo; os paradoxos comportamentais criados pela labilidade para-

psíquica; o paradoxo do bifrontismo consciencial. 

Politicologia: a parapsicocracia; a coerenciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei de causa e efeito; as leis da 

Projeciologia; as leis do autoprogresso através da interassistência; a lei das afinidades; a lei da 

meritocracia; as leis policármicas. 

Fobiologia: a autorganizaciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do ansiosismo; a sín-

drome da mediocrização; a síndrome do oráculo; a síndrome da bipolaridade, modismo diagnós-

tico face a quadros parapsíquicos inconclusivos ignorados; a síndrome da labilidade parapsíquica 

de origem emocional. 

Maniologia: a mania de intromissão parapsíquica na vida alheia; a mania de falar levia-

namente sobre as autoexperiências parapsíquicas perdendo a credibilidade social; a mania de 

ignorar os alertas da multidimensionalidade; a mania de deixar tudo para amanhã; a mania da im-

pontualidade; a mania da pusilanimidade. 

Holotecologia: a parapsicoteca; psicossomatoteca; a obstrusoteca; a misticoteca; a ego-

teca; a absurdoteca; a incoerencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Incoerenciologia; a Autassediologia;  

a Autodesassediologia; a Parapatologia; a Perdologia; a Autodispersologia; a Interassistencio-

logia; a Autoparafenomenologia; a Autocosmoeticologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade parapsíquica boa-praça autoirresponsável; a conscin assi-

milada; a conscin autassediada; a conscin obnubilada; a isca humana inconsciente; o ser disperso; 

o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o parapsíquico tipo “paizão”; o médium místico in-

consciente; o sensitivo boca de sapo; o parapsíquico intrusivo; o líder familiar sensitivo manipu-

lador; o projetor inconsciente; o assistente taconístico; o desligadão. 
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Femininologia: a acoplamentista; a parapsíquica tipo “mãezona”; a médium mística in-

consciente; a sensitiva boca de sapo; a parapsíquica intrusiva; a líder familiar sensitiva manipula-

dora; a projetora inconsciente; a assistente taconística; a desligadona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autobsidiatus; o Homo 

sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens projectius; o Homo 

sapiens subjectus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens submissus; o Homo sapi-

ens vigilans; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoparapsiquismo circunscrito eventual = aquele promovido pelos pró-

prios amparadores funcionais da conscin inexperiente, evitando evocações e assimilações energé-

ticas desnecessárias; autoparapsiquismo circunscrito habitual = aquele condicionado pela própria 

conscin dispersa, percebendo fenômenos parapsíquicos somente quando em atividades de campo 

bioenergético. 

 

Culturologia: a cultura autoparapsíquica; a cultura da desinibição parapsíquica; a cul-

tura da atenção dividida; a cultura autofenomenológica; a cultura da Autossinaleticologia; a cul-

tura intermissiva; a cultura social. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoparapsiquismo circunscrito, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interesas-

dos: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

03.  Autoparapsiquismo  aflorado:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autoparapsiquismo  artístico-místico:  Autoparapercepciologia;  Nosográfico. 

05.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Autoparapsiquismo  responsivo:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

07.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Mapeamento  da  sinalética:  Autossinaleticologia;  Neutro. 

09.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Pararreeducador  autoparapsíquico:  Interreeducaciologia;  Homeostático. 

13.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  do  oráculo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Teto  parapsíquico:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

 

A  OCORRÊNCIA  INDESEJÁVEL  DO  AUTOPARAPSIQUISMO  

CIRCUNSCRITO  PERMITE  IDENTIFICAR  O  EFEITO  NOCIVO  

DA  DISPERSIVIDADE  NA  CONSCIN,  SOB  PADRÕES  HOLO-
PENSÊNICOS  REDUTORES  DO  DISCERNIMENTO  MAGNO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou a ocorrência de autoparapsiquismo 

circunscrito na cotidianidade? Em quais ambientes e circunstâncias? Quais as providências toma-

das por você, hoje, para manter o autoparapsiquismo lúcido? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; apres. Daniel 

Muniz; pref. Cristina Arakaki; pref. 1ª edição Marina Thomaz; pref. da 2ª edição Daniel Muniz; revisores Alexander 
Steiner; et al.; 354 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 3 esquemas; 125 expressões e ditos 

populares; 1 foto; 10 gráfs.; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 

15 websites; glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 72 filmes; 324 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed. 
rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 63, 130, 132, 179, 198 e 353 a 358. 

2.  Idem; Síndrome do Estrangeiro: O Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revisores Ana Bomfim; et 
al.; 314 p.; 2 partes; 14 caps.; 55 abrevs.; 32 E-mails; 1 entrevista; 28 enus.; 5 escalas; 1 fluxograma; 1 foto; 6 ilus.; 1 mi-

crobiografia; 1 questionário; 30 tabs.; 20 websites; posf.; 4 musicografias; 5 pinacografias; 110 filmes; 452 refs.; 15 web-

grafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; 
páginas 92, 95, 119, 122, 124, 129, 144, 152 e 186. 

3.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15 E-mails; 

103 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 123 questionamentos; 2 websites; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de 
Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 14 a 17, 42 a 45, 56, 66 a 69, 74 a 85, 94, 95, 

150 e 151. 

4.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 
al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 41. 51, 76 a 79, 91, 130, 193 

e 217. 
5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.241 a 1.243. 

6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-

ginas  256, 257, 531, 583, 794, 799 a 802 e 877. 
7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 232, 242, 
265, 326, 374, 390, 446, 453, 462, 473, 546, 551, 555, 558, 567, 570, 604, 609, 673, 677 e 683. 

 

M. L. B. 
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A U T O P A R A P S I Q U I S M O    DE F E N S I V O  
( P R E D E S P E R T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoparapsiquismo defensivo é a condição ou autovivência de a conscin, 

homem ou mulher, utilizar a autoparaperceptibilidade de modo lúcido e assistencial para manter- 

-se em estado de autodefesa cosmoética, contínua, frente às interferências e intrusões interconsci-

enciais cotidianas de base intra ou extrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para deriva também do idioma Gre-

go, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psiquismo procede do idioma Francês, 

psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; so-

pro de vida”. Surgiu no Século XIX. O termo defensivo provém do idioma Latim Medieval, de-

fensivus, “que é próprio para a defesa”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autoparapercepção protetora. 2.  Autoparapsiquismo desintrusivo.  

3.  Parapsiquismo autodefensivo. 4.  Paralucidez defensiva. 5.  Parapercuciência autodefensiva. 

Arcaismologia. Eis duas expressões antiquadas, místicas, para ilustrar a conscin sensi-

tiva dotada de autodefesa parapsíquica: santo forte; potestade celeste. 

Neologia. As 5 expressões compostas autoparapsiquismo defensivo, autoparapsiquismo 

microdefensivo, autoparapsiquismo minidefensivo, autoparapsiquismo maxidefensivo e autopara-

psiquismo megadefensivo são neologismos técnicos da Predespertologia. 

Antonimologia: 1.  Autoparapsiquismo ofensivo. 2.  Heteroparapsiquismo defensivo.  

3.  Parapsiquismo autassediante. 

Estrangeirismologia: o autodiscernimento parapsíquico diluindo o overconfidence ef-

fect; o bug cognitivo perante os conceitos defense versus attack; a tomada de consciência quanto 

aos malicious spies circundantes; o upgrade do autorrendimento evolutivo; o networking interas-

sistencial; o backstage multidimensional; o unbreakable. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autossegurança parapsíquica. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autopara-

psiquismo: fortaleza consciencial. O desperto antecipa. Autoblindagem: defesa ininterrupta. Au-

todefesa: prioridade evolutiva. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Corpo. A condição do corpo fechado ou autodefensivo, o encapsulamento pessoal,  

a blindagem bioenergética e a autodesperticidade são conceitos evoluídos da mesma família cog-

nitiva”. 

2.  “Evolutividade. A evolução da consciência chega ao ponto de se acabar completa-

mente a agressividade e diminuir a defensividade, quando, só então, se inicia a receptividade 

universal. Em tal estado intra e extraconsciencial, a assistencialidade passa a preponderar. Veja  

a conscin leitora interessada, a lógica de semelhante condição em sua existência. Esta pesquisa 

vale o esforço”. 

3.  “Parapsiquismo. Todos os que vivem assediados têm parapsiquismo ainda sem defe-

sas. A questão é o percentual e a qualificação da defesa ou da indefensibilidade do autoparapsi-

quismo, daí nascendo a importância crítica da vida do ser desperto”. 

 

Filosofia: a Ataraxia; o Altruísmo. 

Unidade: a unidade de medida do autoparapsiquismo defensivo é o ortopensene. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodesperticidade; o holopensene pessoal da 

autodefesa parapsíquica; o holopensene pessoal da megafraternidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade cotidiana enquanto autodefesa da conscin lúcida; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a atitude madura de heteracolhimento apesar do heterataque; a evitação do re-

chaço antifraterno na prática assistencial; o exercício diário do heteroperdoamento visando a teáti-

ca megafraternológica; o descarte dos excessos autassediantes; o esquadrinhamento dos autocon-

flitos visando dirimir os trafares; o trafor da recinofilia aprimorando a depuração intraconscien-

cial; a busca constante pela vivência do equilíbrio íntimo; a autorganização desassediadora; a pre-

disposição sadia à relevalidade fortalecendo a anticonflitividade; o autodesassédio enquanto con-

dição de ortoexemplo itinerante; o ato de não se afiliar aos assediadores; a intenção interassisten-

cial enquanto defesa indispensável; a autoconfiança firme frente às atribulações diárias basilando 

a postura do cético otimista cosmoético (COC); a acalmia íntima frente aos desafios revelando  

o início da imperturbabilidade; a opção autoconsciente pelo desassédio; a autorrestauração imedi-

ata amortizando as falhas pessoais; o profissionalismo interassistencial na aplicação da autopara-

perceptibilidade; o descarte dos bagulhos energéticos fortalecendo a energia dos ambientes;  

a aplicação do meganível da autoconsciência auxiliando o labor desintrusivo; a autossuficiência 

parapsíquica conquistada paulatinamente; o treino desassediológico diário fortalecendo a resiliên-

cia energoparapsíquica; o pseudoacidente reconhecido a partir da autocosmovisão; o corte da ca-

deia de acidentes de percurso; a autovigilância ininterrupta facilitando a parapercepção das intru-

sões; o autoparapsiquismo perdonológico estirpando as fissuras conscienciais de base traumática; 

a condição da autodesperticidade alcançável em 3 anos. 

 

Parafatologia: o autoparapsiquismo defensivo; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático constituindo primeira defesa energética; a autoparapercepção desurdindo as dissi-

mulações assediadoras; a limpeza energética contínua dos ambientes assegurando o oásis intrafí-

sico; a blindagem dos ambientes funcionando ao modo de protocolo de parassegurança para o as-

sistente parapsíquico; a autodisponibilidade parapsíquica plena edificando a autodefesa; os traba-

lhos diários da tenepes evidenciando o aumento da paraimunidade do tenepessista; a desdramati-

zação da figura do assediador; a autoconfiança íntima sendo evidenciada multidimensionalmente 

no trabalho interdimensional; a psicometria acurada facilitando o desenvolvimento do discerni-

mento autoparapsíquico; a exteriorização das melhores energias em qualquer contexto; as isca-

gens autolúcidas interassistenciais crescentes qualiquantitativamente; o uso do autoparapsiquismo 

sem ingenuidade; a abertura paraperceptiva ordenada; as pararreconciliações propiciadas a partir 

da autoprojetabilidade lúcida; a noção do encadeamento das recomposições grupocármicas a par-

tir da vivência lúcida da autoparaperceptibilidade; o autencapsulamento identificado como sendo 

a melhor opção, excepcionalmente; a contenção paraterapêutica; a paracuidade na prática cosmo-

ética em qualquer dimensão; a psicosfera cosmoética naturalmente refratária; a desassimilação 

simpática técnica e metódica propiciando a saúde holossomática; o contato direto com as comple-

xidades parapatológicas mais evidentes; a vivência interdimensional diária; a megaeuforização 

propiciando estado íntimo de autopacificação; os compromissos firmados no Curso Intermissivo 

(CI) recente necessitando de autodefesa parapsíquica para consecução; o parapsiquismo interas-

sistencial atuando tal qual égide cosmoética; a imunidade parapsíquica conquistada por meio de 

autesforço contínuo; o autoparapsiquismo universalista edificando a autodefesa fraterna. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo docência conscienciológica–estofo bioenergético; o si-

nergismo força presencial cosmoética–autorrefratariedade; o sinergismo autoconfiança paraper-

ceptiva–desassedialidade; o sinergismo iscagem autolúcida–autoimunidade consciencial; o si-
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nergismo retilinearidade pensênica–autoparaperceptibilidade avançada; o sinergismo tenepes– 

–autodefesa parapsíquica; o sinergismo voluntariado conscienciológico–desembaraço interde-

sassediológico. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do respeito in-

terconsciencial; o princípio dos 15 minutos de espera; o princípio dos 4 pês (prevenção-prote-

ção-precaução-prudência); o princípio da primazia das energias conscienciais (ECs) cosmoéti-

cas; o princípio conscienciológico “em matéria de parapsiquismo, só põe banca quem tem com-

petência”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aprimorado continuamente; as 

cláusulas de fraternidade do CPC promovendo a autorrefratariedade progressiva. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria dos 7 Cês; a teoria do bloqueio zero; a teoria 

do automitridatismo. 

Tecnologia: a técnica da desassim; as técnicas de profilaxia holossomática; a técnica de 

autorreflexão periódica; a técnica da chapa quente; a técnica da Higiene Consciencial; as téc-

nicas de autoconscienciometria; as técnicas de autoconsciencioterapia; as técnicas pessoais de 

autodesassédio; a técnica do detalhismo; a técnica do autoinventário Autoparapercepciológico. 

Voluntariologia: o paravoluntariado interassistencial cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito protetor da ortopensenidade no microuniverso consciencial; o efei-

to assistencial do autabertismo cosmoético ; os efeitos evolutivos gerados pela aplicação das 

próprias energias conscienciais; o efeito do equilíbrio pessoal fortalecendo a autodefesa; os 

efeitos sadios das projeções desassediadoras; os efeitos desassediadores conquistados pelo 

aprimoramento da autolucidez contínua; o efeito anticonflitivo do autoparapsiquismo defensivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses auferidas a partir da busca incessante pelo auto-

domínio bioenergético; as neossinapses decorrentes do aumento constante da tara parapsíquica. 

Ciclologia: o ciclo sentir o mal–não pensenizar mal; o ciclo assins-desassins-autoinven-

tário; o ciclo vítima-algoz rompido pela adoção de neoposionamento interassistencial. 

Enumerologia: o autoparapsiquismo harmonizador; o autoparapsiquismo acolhedor;  

o autoparapsiquismo conciliador; o autoparapsiquismo esclarecedor; o autoparapsiquismo dis-

cernidor; o autoparapsiquismo protetor; o autoparapsiquismo universalizador. 

Binomiologia: o binômio autoparapsiquismo lúcido–sincronicidades apreendidas; o bi-

nômio gescon–autorganização consciencial; o binômio ortopensenidade-autorreflexão; o binô-

mio parapsiquista pararraio interassistencial–autabnegação cosmoética. 

Interaciologia: a interação rotina útil–projetabilidade recorrente; a interação desdra-

matização–correção pessoal; a interação autossinalética-autossegurança; a interação intrafisi-

calidade-extrafisicalidade; a interação autolucidez pensênica–autodefesa ininterrupta; a intera-

ção Higiene Consciencial–autodesassedialidade; a interação neoposicionamento-neorresponsa-

bilidade. 

Crescendologia: o crescendo autassepsia-autorganização-autoprodutividade; o cres-

cendo autodomínio bioenergético–autogoverno consciencial; o crescendo atuação lúcida unidi-

mensional–atuação lúcida multidimensional; o crescendo posicionamento-enfrentamento-recin-

autodefesa; o crescendo das autexperimentações parapsíquicas. 

Trinomiologia: o trinômio autoparapsiquismo interassistencial–autoparapsiquismo uni-

versalista–autoparapsiquismo defensivo; o trinômio defesa centrípeta–defesa centrífuga–defesa 

interassistencial; o trinômio paraperceptibilidade-autoincorruptibilidade-autoimunidade; o trinô-

mio autoconhecimento-megafoco-autoortocentramento. 

Polinomiologia: o polinômio autoparapsiquismo defensivo–profissionalismo interassis-

tencial–FEP–dividendos evolutivos; o polinômio bioenergético quantidade-qualidade-constân-

cia-intencionalidade; o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo ermitão / ser desperto; o antagonismo encapsulado 

patológico / encapsulado cosmoético; o antagonismo porta-voz de assediador / porta-voz de am-

parador; o antagonismo aglutinador baratrosférico / aglutinador de intermissivistas; o antago-
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nismo conexão com a Baratrosfera / conexão com as Centrais Extrafísicas; o antagonismo hete-

rataque / autodefesa; o antagonismo desprezo pela autolucidez / apreço pela autolucidez; o anta-

gonismo mecanismos de defesa do ego (MDE) / autodefesa cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo de a sensibilidade poder ser força; o paradoxo de a defensi-

bilidade poder ser aberta; o paradoxo de o combate à paracriminalidade poder ser concretizado 

por meio do auxílio fraterno aos paracriminosos; o paradoxo das doenças autoimunes, onde 

o sistema imunológico responsável pela defesa do organismo passa a atacá-lo tal qual antígeno;  

o paradoxo autodefensivo do ser desperto; o paradoxo de os ataques mais sutis poderem causar 

danos mais devastadores. 

Politicologia: a desassediocracia; a parapsicocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço desassediológico; a lei da afinidade interconsciencial. 

Filiologia: a despertofilia; a parapsicofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a extinção dos medos em geral. 

Sindromologia: a síndrome do fechadismo consciencial; a síndrome da dispersão cons-

ciencial; a síndrome da subjugação; a síndrome do exaurimento energossomático; a síndrome da 

subestimação autoparapsíquica. 

Maniologia: a extinção da mania do autassédio; a mania de banalizar os contatos intrafí-

sicos cotidianos dificultando o autodiscernimento pensênico; a autossuperação da mania de pen-

sar mal dos outros por meio do pensenograma. 

Mitologia: o mito da desperticidade alcançada com o isolamento social; o mito da ino-

cuidade pensênica; o mito de o ataque ser a melhor defesa. 

Holotecologia: a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Predespertologia; a Despertologia; a Parapercepciologia; a Sina-

leticologia; a Parapercucienciologia; a Iscologia; a Liberologia; a Suficienciologia; a Imunologia; 

a Tenepessologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; o ser cosmo-

ético; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o parapercepciólogo sustentáculo cosmoético; o defensivo; o eremita;  

o místico; o racional; o intelectual; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon; o parapsiquis-

ta; o conscienciólogo; o exemplarista; o autodesassediado. 

 

Femininologia: a parapercepcióloga sustentáculo cosmoético; a defensiva; a eremita;  

a mística; a racional; a intelectual; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon; a parapsiquis-

ta; a consciencióloga; a exemplarista; a autodesassediada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapi-

ens assistentialis; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens imperturbabilis; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoparapsiquismo microdefensivo = a vivência do estado vibracional 

profilático; autoparapsiquismo minidefensivo = o automitridatismo cosmoético; autoparapsiquis-

mo maxidefensivo = a prática da tarefa energética pessoal; autoparapsiquismo megadefensivo 

= a teática autodespertológica. 

 

Culturologia: a cultura da Pensenologia; a cultura da Recinologia; a cultura parapsí-

quica; a cultura da Paraassepsiologia; a cultura da desassedialidade interconsciencial; a cultura 

da Liberologia; a cultura da interassistencialidade. 
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Qualificaciologia. Sob o enfoque da Autoaprimoramentologia, eis, por exemplo, em or-

dem alfabética, 9 competências capazes de qualificar o autoparapsiquismo defensivo: 

1.  Autoincorruptibilidade: a ortopensenidade incessante; a megaconvergência para  

o essencial. 

2.  Autopriorização: o aproveitamento temporal com manutenção permanente do mega-

foco evolutivo; a interatividade vivida. 

3.  Energossomaticidade: o empenho no autodomínio energético; o autodiscernimento 

energético. 

4.  Holomaturidade: a omnicompreensão; o apreço pela megafraternidade. 

5.  Interassistencialidade: a tenepes realizada pelo veterano, geralmente após o período 

de 10 anos; a tarefa da fraternidade. 

6.  Mentalsomaticidade: a utilização da racionalidade; a valorização da autolucidez. 

7.  Recinofilia: as autorrenovações assertivas; a automutação para melhor. 

8.  Sinaleticologia: o mapeamento e decodificação dos sinais energoparapsíquicos; a uti-

lização da autossinalética defensiva. 

9.  Somaticidade: o emprego cosmoético do soma; a conquista do macrossoma. 

 

Taxologia. Conforme a Holossomatologia, eis, em ordem funcional, 4 categorias de au-

todefesa contributivas ao desenvolvimento do autoparapsiquismo defensivo: 

1.  Autodefesa somática: a dieta equilibrada; a rotina útil; o exercício físico diário. 

2.  Autodefesa energossomática: o autodomínio bioenergético; a resiliência energética; 

a alcova blindada energeticamente fornecendo oásis de autossegurança; a desassim total. 

3.  Autodefesa psicossomática: o heteroperdão teático, ao modo de antídoto baratrosfé-

rico; o duplismo libertário de interferências afetivo-sexuais; as amizades evolutivas. 

4.  Autodefesa mentalsomática: a diferenciação pensênica; a Higiene Consciencial;  

a gesconografia; a autopesquisa profissional; a recin; a autocosmoética vivenciada; a lucidez ex-

trafísica impedindo as interferências inconscientes. 

 

Proéxis. Apesar da acuidade presente na conscin parapsíquica autodefensiva frente à ex-

trafisicalidade há de se ressaltar a importância da vivência lúcida diária na e para a intrafisica-

lidade visando o completismo existencial oportuno. 

Terapeuticologia. Cônsono à Paraprofilaxia, os estudos e pesquisas sobre a Etologia 

baratrosférica podem se iniciar através da análise do autopensene. Existem microuniversos bara-

trosféricos, o investimento no esquadrinhamento dos autopensenes se configura prima ratio para-

profilática singular. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoparapsiquismo defensivo, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

02.  Autodefesa  cosmoética:  Holopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Autodisponibilidade  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

07.  Autonomia  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Autoparapsiquismo  universalista:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

09.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

10.  Estatura  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 
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11.  Iscagem  interconsciencial  autolúcida:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Parapercepto:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

14.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Vigilância  extrassensorial:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

 

O  AUTOPARAPSIQUISMO  DEFENSIVO  É  CONDIÇÃO  PASSÍ-
VEL  DE  SER  ALCANÇADA  PELA  CONSCIÊNCIA  COSMOÉ-
TICA  AUTOLÚCIDA  INTERESSADA  NO  DESENVOLVIMENTO  

DA  AUTODESPERTICIDADE  NA  ATUAL  VIDA  INTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive em qual nível de excelência pessoal quanto 

ao autoparapsiquismo defensivo? A autodesperticidade já é realidade alcançável para você? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Corpo Fechado. Título Original: Unbreakable. País: EUA. Data: 2000. Duração: 107 min. Gênero: Sus-
pense. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). 

Direção & Roteiro: M. Night Shyamalan. Elenco: Bruce Willis; Samuel L. Jackson; Robin Wright Penn; Spencer Treat 

Clark; Charlayne Woodard; Eamonn Walker; Laura Regan; & Michael Kelly. Produção: Barry Mendel; Sam Mercer;  
& M. Night Shyamalan. Desenho de Produção: Larry Fulton. Direção de Arte: Steve Arnold. Fotografia: Eduardo Ser-

ra. Música: James Newton Howard. Montagem: Dylan Tichenor. Cenografia: Gretchen Rau. Efeitos Especiais: K.N.B. 

Effects Group; & Secret Lab, The (TSL). Companhia: Touchstone Pictures; Blinding Edge Pictures; Barry Mendel Pro-
ductions; & Limited Edition Productions Inc. Sinopse: Espantoso desastre de trem choca os Estados Unidos, todos os pas-

sageiros morrem, com exceção de David Dunn saindo completamente ileso do acidente, para espanto dos médicos e dele 

próprio. Buscando explicações sobre o ocorrido, David encontra o estranho e sombrio Elijah Price, apresentando explica-
ções bizarras e peculiares para o fato. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Carvalho, Juliana; Pensenograma: Proposta de Método para Estudo da Pensenidade; Artigo; Anais do II 

Congresso Internacional de Verponologia; Foz do Iguaçu, PR; 14-16.10.11; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 15;  
N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 19 enus.; 1 microbiografia; 1 tab.; 8 refs; 1 apênd.; Associação Inter-

nacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2011; páginas 92 

a 104. 
2.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15 E-mails; 

103 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 123 questionamentos; 2 websites; 14 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 103. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-
tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 438, 666 e 1.244. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; página 333. 

 

F. A. G. 
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A U T O P A R A P S I Q U I S M O    E M    V I A G E M  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoparapsiquismo em viagem é a utilização lúcida da autoparapercepti-

bilidade para realizar psicometria de ambientes e holopensenes e autodefesa energética, durante 

deslocamentos nacionais e internacionais, com objetivo de autopesquisa e interassistência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para deriva também do idioma Gre-

go, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psiquismo procede do idioma Francês, 

psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; so-

pro de vida”. Surgiu no Século XIX. O termo viagem provém do idioma Provençal, viatge, e este 

do idioma Latim, viaticum, “provisões ou dinheiro para viagem”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autoparapercepções em viagem. 2.  Autoparapsiquismo em trânsito. 

3.  Autoparapsiquismo na itinerância. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoparapsiquismo em viagem, autoparapsiquis-

mo básico em viagem e autoparapsiquismo avançado em viagem são neologismos técnicos da Pa-

rapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoparapsiquismo na cidade natal. 2.  Autoparapsiquismo em curso 

de campo energético. 3.  Autoparapercepções em casa. 

Estrangeirismologia: o breakthrough parapsíquico pessoal; o know-how parapsíquico;  

a intelligentsia paraperceptiva; a awareness parapsíquica; o autoparapsiquismo interassistencial 

fulltime; o feedback autoparapsíquico constante; o rapport com o local visitado. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade itinerante. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Viagem aguça au-

toparapercepções. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; o holopensene dos países, 

cidades, locais e ambientes visitados; a diversificação holopensênica; a fôrma holopensênica pes-

soal homeostática, neutra ou nosográfica; a pressão holopensênica; a autopensenidade assistenci-

al; a autopensenidade pesquisística; a autopensenidade itinerante; a autopensenidade parapsíqui-

ca; a autopensenidade reurbexológica; o holopensene pessoal da experiência evolutiva; a vivência 

holopensênica em locais distintos; as autoparapercepções ao adentrar e sair de bolsão holopensê-

nico serenológico. 

 

Fatologia: o planejamento da viagem quanto ao itinerário, vestuário, documentações  

e objetivos propostos; o estudo prévio dos locais a serem visitados; o contexto histórico do lugar 

visitado; o estabelecimento de prioridades; a itinerância tarística; a participação em eventos inte-

rassistenciais tarísticos e cursos de campo bioenergéticos; o turismo reurbanizador; a viagem ao 

país onde nasceu e / ou morou em retrovida; a evitação de países com retrofôrma pessoal nosográ-

fica; o nível de autoconhecimento seriexológico; a pesquisa retrocognitiva de campo; os reencon-

tros multiexistenciais; o contato com as diversidades conscienciais; o convívio pacífico com as di-

ferenças energéticas e culturais dos ambientes visitados; as interrelações sociais; a mudança de 

ambiente; o contato com a Natureza; a identificação e visitação de chacras da Terra; os centros de 

visitação turística localizados em chacras das Terra, favorecendo a interassistência. 
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Parafatologia: o autoparapsiquismo em viagem; as autorretrocognições em viagem;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal itinerante; a iscagem interassistencial lúcida; as assins e desassins nos mais diversos ambien-

tes; as implicações e inspirações durante as viagens, repercutindo nas projeções conscienciais;  

a autovivência das projeções conscienciais precognitivas; o déjà-vu em itinerância; a tenepes indi-

cando a escolha da região a ser visitada ; a prática da tenepes durante as viagens; o amparo extra-

físico providencial; a impossibilidade de “se tirar férias” quanto à multidimensionalidade; a uni-

versalidade da multidimensionalidade; a realização da limpeza energética do quarto de hotel;  

a blindagem energética do carro alugado; a autoblindagem energética em situações críticas; o au-

tencapsulamento energético; a assistência energética a motoristas ou pilotos; a psicometria dos lo-

cais visitados; a visita a ambientes energeticamente doadores, absorvedores ou ambivalentes;  

a absorção de energias imanentes e dos chacras da Terra; a profilaxia de pedágios ou acidentes de 

percurso pela evitação de locais energeticamente patológicos; a Paradiplomacia; as reurbaniza-

ções extrafísicas; o contato com amparadores de equipe extrafísica de Serenão; o estado de pacifi-

cação íntima multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo planejamento da viagem–visão multidimensional; o si-

nergismo deslocamento intrafísico–atenção multidimensional; o sinergismo autopesquisa-para-

psiquismo nas interações multidimensionais em viagem; o sinergismo parapsiquismo-comunica-

bilidade; o sinergismo da autopensenização sadia continuada; o sinergismo erudição-experimen-

tação; o sinergismo parapsiquismo-autocriticidade. 

Principiologia: o princípio do primado evolutivo da prática; o princípio de os fatos e os 

parafatos orientarem a pesquisa; o princípio da descrença (PD) aplicado aos experimentos para-

psíquicos em viagem; o princípio da interassistencialidade parapsíquica itinerante; o princípio 

do autodidatismo ininterrupto abrangendo a paraperceptibilidade em viagem; o princípio do pa-

rapsiquismo transtemporal e transespacial. 

Codigologia: o autoparapsiquismo itinerante aperfeiçoando o código pessoal de Cosmo-

ética (CPC); a reciclagem do código pessoal de crenças e valores em relação ao autoparapsi-

quismo. 

Teoriologia: a teoria e prática do parapsiquismo; a proporção de 1% de teoria e 99% 

de prática; a teoria do paradigma consciencial; a teoria da reurbex; a teoria das fôrmas holopen-

sênicas. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da mobilização básica das ener-

gias (MBE); a técnica do autoparapsiquismo assistencial; as técnicas de assim e desassim; as 

técnicas de desenvolvimento do autoparapsiquismo; as técnicas da projetabilidade lúcida (PL). 

Voluntariologia: o paravoluntariado das reurbexes; os voluntários da Associação In-

ternacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI); os voluntários da Associação Interna-

cional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS); os voluntários itine-

rantes dos cursos da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parapercepciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico do estado vi-

bracional; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível da Pa-

rafenomenologia; o Colégio Invisível dos Cosmovisiólogos; o Colégio Invisível do Universalis-

mologia. 

Efeitologia: o efeito autevolutivo das vivências parapsíquicas em viagem; o efeito inte-

rassistencial do abertismo consciencial; o efeito do parapsiquismo lúcido na parassegurança 

pessoal; o efeito potencializador das autorretrocognições. 
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Neossinapsologia: as paraneossinapses geradas pelo parapsiquismo itinerante; as neos-

sinapses adquiridas no contato multidimensional com holopensenes diversos; as possíveis neossi-

napses resultantes do contato com padrões pensênicos diversificados; a catálise das neossinapses 

parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo; a eficiência 

no ciclo assim-desassim; o ciclo viajar–compartilhar experiências; o ciclo viagens-reciclagens. 

Binomiologia: o binômio parapsiquismo itinerante–interassistência universalista; o bi-

nômio autoparapsiquismo em viagem–autopesquisa retrocognitiva; o binômio percepção-para-

percepção; o binômio turismo-assistência; o binômio reurbin-reurbex. 

Interaciologia: a interação viagem cosmoética–ampliação do parapsiquismo; a intera-

ção com a equipe de amparadores extrafísicos; a interação vivências parapsíquicas–autoquestio-

namentos; a interação viagem–pesquisa parapsíquica; a interação holopensene pessoal–autofôr-

ma holopensênica local. 

Crescendologia: o crescendo pesquisa intrafísica monovisiológica–pesquisa parapsí-

quica cosmovisiológica; o crescendo sinalética energética–autoparapsiquismo–teleguiamento;  

o crescendo minipeça humana–maximecanismo interassistencial multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio autoparapsiquismo-parafenômeno-interpretação; o trinômio 

erudição-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio observação-exploração-reconhecimento. 

Polinomiologia: o polinômio autoparapsiquismo–autoparaevidência–autocerteza relati-

va–autoinconflituosidade; o polinômio observar-perceber-interagir-assistir; o polinômio turista- 

-residente-ambiente-energias-consciexes. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidimensional; o antagonismo viagem 

planejada / viagem emergencial; o antagonismo viagem dispersa / viagem lúcida. 

Paradoxologia: o paradoxo da solidez da parafenomenalidade sutil; o paradoxo da sub-

jetividade objetiva do parapsiquismo. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a evoluciocra-

cia; a lucidocracia; a parapsicocracia; a proexocracia. 

Legislogia: o conhecimento sobre as leis da parapercepção; a lei da responsabilidade 

do mais lúcido; a lei da afinidade pensênica; as leis da formação e manutenção dos holopen-

senes. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a cosmofilia; a evoluciofilia; a experimentofilia; a neofi-

lia; a parapsicofilia; a projeciofilia. 

Fobiologia: a superação da fobia de dirigir automóveis; a superação do medo de viajar 

de avião. 

Mitologia: a desmitificação do parapsiquismo. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a energoteca; a parafenomenoteca; a parapsicoteca;  

a projecioteca; a retrocognoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Viajologia; a Autocogniciologia; a Cosmo-

eticologia; a Cosmovisiologia; a Epicentrologia; a Extrafisicologia; a Historiologia; a Holopense-

nologia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapsíquica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o viajante parapsíquico; o turista lúcido; o sensitivo itinerante; o ampa-

rador interassistencial; o amparador tarístico; o professor conscienciólogo itinerante; o duplista;  

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o projetor consciente; o intermissivista; o compassageiro 

evolutivo; o comunicólogo; o conviviólogo; o inversor existencial; o reciclante existencial; o pes-

quisador parapsíquico; o autopesquisador retrocognitivo; o doador de energia; o estimulador de 

pesquisas parapsíquicas; o parapercepciologista; o tenepessista; o ofiexista; o epicon lúcido. 
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Femininologia: a viajante parapsíquica; a turista lúcida; a sensitiva itinerante; a ampara-

dora interassistencial; a amparadora tarística; a professora consciencióloga itinerante; a duplista;  

a duplóloga; o proexista; o proexóloga; a projetora consciente; a intermissivista; a compassageira 

evolutiva; a comunicóloga; a convivióloga; a inversora existencial; a reciclante existencial; a pes-

quisadora parapsíquica; a autopesquisadora retrocognitiva; a doadora de energia; a estimuladora 

de pesquisas parapsíquicas; a parapercepciologista; a tenepessista; a ofiexista; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens turisticus; o Homo sapi-

ens multidimensionalis; o Homo sapiens multiexistentialis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens epicentricus; o Ho-

mo sapiens universalis; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens reurbanisator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parapsiquismo básico em viagem = a parapercepção da qualidade das 

energias e dos holopensenes nos locais visitados; parapsiquismo avançado em viagem = a para-

percepção interassistencial de consciexes assistíveis e de amparadores extrafísicos assistentes nos 

locais visitados. 

 

Culturologia: a cultura do abertismo; o aprendizado multicultural parapsíquico; a cultu-

ra dos países estrangeiros; a cultura da autobservação parapsíquica; a cultura da checagem das 

energias dos ambientes; a cultura da Autoparapercepciologia; a cultura do parapsiquismo inte-

rassistencial itinerante; a cultura do autoinvestimento evolutivo; a cultura das viagens de férias. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, 4 pontos turísticos inter-

nacionais ricos em energias imanentes, onde, por hipótese, existem chacras da Terra, listados em 

ordem alfabética: 

1.  Cataratas do Iguaçu: Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil. 

2.  Cerro Uritorco: Capilla del Monte, Córdoba, Argentina. 

3.  Monte Pilatus: Obwald e Nidwald, Lucerna (Alpes), Suíça. 

4.  Pirâmide do Museu do Louvre e Jardins das Tulherias: Îlê-de-France, Paris, 

França. 

 

Holopensenologia. Consoante à Serenologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

3 cidades com hipótese da presença intrafísica de Serenão, passíveis de gerar experimentação pa-

rapsíquica de bolsão holopensênico serenológico ao pesquisador em viagem: 

1.  Córdoba: Província de Córdoba, Argentina. 

2.  Montauk: Nova Iorque, Estados Unidos da América. 

3.  Natal: Rio Grande do Norte, Brasil. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoparapsiquismo em viagem, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autoconfiança  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autoimperturbabilidade  parapsíquica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

05.  Chacra  da  Terra:  Energosferologia;  Homeostático. 

06.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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07.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Turismo  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

11.  Turismo  reurbanizador:  Reurbanologia;  Homeostático. 

12.  Verbetografia  em  viagem:  Gesconologia;  Homeostático. 

13.  Viagem  de  férias:  Homeostaticologia;  Neutro. 

14.  Viagem  interassistencial:  Empreendedorismologia;  Homeostático. 

15.  Viagens  internacionais:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

O  AUTOPARAPSIQUISMO  EM  VIAGEM  É  RECURSO  PARA-
PERCEPCIOLÓGICO,  INTERASSISTENCIAL  E  AUTOPESQUI-
SÍSTICO,  NA  INTERAÇÃO  MULTIDIMENSIONAL  UNIVERSA-
LISTA,  NOS  DESLOCAMENTOS  PELO  PLANETA  TERRA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza o parapsiquismo em viagens de trabalho, 

férias ou interassistência? Em caso afirmativo, quais os fenômenos vivenciados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Kátia; Viagens Internacionais: O Nomadismo da Conscienciologia; pref. Simone de La Tour; 

revisores Cathia Caporali; et al.; 308 p.; 7 seções; 33 caps.; 13 abrevs.; 13 E-mails; 123 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 
miniglos. 106 termos; 1 tab.; 8 websites; glos. 155 termos; 244 refs.; alf.; geo.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Interna-

cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 112, 119 e 216 a 221. 

 

A. A. L. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5273 

A U T O P A R A P S I Q U I S M O    RE C I N O L Ó G I C O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoparapsiquismo recinológico é a teática crescente e cosmoética da pa-

raperceptibilidade da conscin, homem ou mulher, em consequência das reciclagens autorreeduca-

tivas necessárias à consecução da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para procede também do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psiquismo provém do idioma Francês, 

psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; so-

pro de vida”. Surgiu no Século XIX. O prefixo re vem do idioma Latim, re, “retrocesso, retorno, 

recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo deriva também do idioma La-

tim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Apareceu 

no Século XVIII. O prefixo intra provém do mesmo idioma Latim, intra, “dentro de; no interior 

de; no intervalo de”. O vocábulo consciência procede igualmente do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de 

composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-

mento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autoparaperceptibilidade recinológica. 2.  Parapsiquismo pessoal re-

sultante de recins. 3.  Autoparapsiquismo pós-remodelação paracerebral. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoparapsiquismo recinológico, autoparapsiquis-

mo recinológico inicial e autoparapsiquismo recinológico avançado são neologismos técnicos da 

Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Heteroparaperceptibilidade recinológica. 2.  Mediunismo. 3.  Auto-

parapsiquismo patológico. 4.  Cascagrossismo. 5.  Materialismo. 

Estrangeirismologia: o rapport com o amparador extrafísico de função; o upgrade evo-

lutivo; os insights parapsíquicos; o timeline maxiproexológico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao incremento da autoparaperceptibilidade decorrente das reciclagens intracons-

cienciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das recins diárias; o holopensene pessoal da para-

perceptibilidade; os parapensenes; a parapensenidade; os lucidospensenes; a lucidopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropense-

nes; a prioropensenidade; o holopensene desassediado; a autopensenidade parapsíquica; a supera-

ção das pressões holopensênicas; a fôrma holopensênica parapsíquica. 

 

Fatologia: as autorreciclagens mitigando o restringimento intrafísico; o desenvolvimento 

da autocientificidade contribuindo para autossuperação dos gargalos evolutivos; os benefícios das 

leituras dos tratados da Conscienciologia no desenvolvimento da autocrítica e compreensão das 

imaturidades pessoais; a autopesquisa teática dos erros pessoais; os autenfrentamentos da docên-

cia Conscienciológica auxiliando nas autorrecins; a recomposição gradual de interprisões grupo-

cármicas evidenciando ampliação de maturidade da conscin; as novas perspectivas autoproexoló-

gicas vivenciadas a partir das autorrecins constantes; o caderno de anotações das experiências pa-

rapsíquicas; os 5 anos de anotações da sinalética parapsíquica. 
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Parafatologia: o autoparapsiquismo recinológico; as recins promovendo reeducação pa-

rapsíquica; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático ampliando a lucidez conscienci-

al; a Acertologia aplicada no desenvolvimento parapsíquico; o fim da terceirização parapsíquica 

e do autenfrentamento das inseguranças; as experiências nos cursos de campo bioenergético po-

tencializando recins grupais; os campos bioenergéticos homeostáticos instalados a partir da vonta-

de da conscin, evidenciando equilíbrio holossomático; a prática diária da tenepes auxiliando na 

correção dos erros pessoais; a meta da desperticidade como recurso motivador para realização das 

autorrecins; o megadesafio da criação da ofiex chancelando domínio avançado do autoparapsi-

quismo; o fim da banalização do parapsiquismo contribuindo para desenvolvimento da holomatu-

ridade; as recins promovendo extrapolações parapsíquicas; o mapeamento da sinalética parapsí-

quica promovendo o autoconhecimento bioenergético; o ectoplasma da conscin segura das reci-

clagens pessoais utilizado para assistir as consciexes enfermas; o benefício do autoparapsiquismo 

lúcido no desenvolvimento do senso crítico; o encapsulamento energético promovido pelos ampa-

radores extrafísicos; os anticorpos a ataques extrafísicos em resposta às reciclagens intraconscien-

ciais; a resiliência parapsíquica criada a partir das autossuperações; as mudanças para hábitos 

e costumes sadios ao optar pelo parapsiquismo lúcido; a necessidade de o parapsíquico aprender 

a lidar cosmoeticamente com o poder; os desbloqueios das energias conscienciais (ECs) a partir 

da eliminação dos emocionalismos; o autoparapsiquismo aflorado sendo dominado a partir da au-

toconsciencioterapia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoparapsiquismo-autopesquisa; o sinergismo autoco-

nhecimento-recin; o sinergismo recins constantes–desenvolvimento parapsíquico; o sinergismo 

conscin parapsíquica–amparador extrafísico de função; o sinergismo fatos-parafatos; o sinergis-

mo autocientificidade-autossegurança-autoparapsiquismo; o sinergismo animismo-parapsiquis-

mo; o sinergismo invéxis-recéxis; o sinergismo voluntariado–docência conscienciológica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da desassedialidade interconsciencial; o princípio da autevolução conscienci-

al; o princípio da convivialidade sadia; o princípio de não admitir negocinho evolutivo; o princí-

pio de a interassistencialidade ser a base das recins. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria e prática do parapsiquismo; a teoria da evolução pessoal por meio 

dos autesforços; a teoria das verdades relativas de ponta (verpons); a teoria do Paradigma Cons-

ciencial; a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria e prática da interassistência multidimen-

sional; a teoria do Holocarma da consciência. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica da reciclagem existen-

cial (recéxis); a técnica da tenepes; as técnicas da projetabilidade lúcida (PL); a técnica do deta-

lhismo; as técnicas parapsíquicas aplicadas à produção de neossinapses; a técnica da assim; 

a técnica da desassim. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico impulsionando as autorrecins; a es-

cola de aprendizado, autenfretamento e autossuperação diária do voluntariado conscienciológico; 

o voluntário cosmoético fazendo assistência sem esperar nada em troca; o voluntariado na do-

cência conscienciológica promovendo autenfrentamentos constantes; o voluntariado consciencio-

lógico formando epicentros conscienciais lúcidos; o voluntariado pautado na tarefa do escla-

recimento (tares). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; 

o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o curso ligado ao laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium auxiliando no desenvolvimento do autoparapsiquismo sadio; 

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 
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Efeitologia: o efeito físico da ectoplasmia interassistencial; o efeito de as autorrecins 

ampliarem o parapsiquismo; o efeito sadio de o autodesassédio levar ao heterodesassédio; 

o efeito sadio das ECs equilibradas; o efeito de o autoparapsiquismo evoluir na seriéxis; o efeito 

renovador do extrapolacionismo parapsíquico nos acoplamentos interassistenciais; os efeitos be-

néficos do EV; o efeito sadio do parapsiquismo sobre o desenvolvimento projetivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir da interação multidimensional 

com amparadores extrafísicos. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial autorrevezador amparador-amparando; o ciclo as-

sim-desassim; o ciclo ressoma-dessoma; os ciclos das recins ampliando o autoconhecimento; 

o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo causa-efeito; o ciclo evolutivo pessoal. 

Binomiologia: o binômio ectoplasmia-autodesassédio; o binômio tenepessista–ampara-

dor de função; o binômio fatos-parafatos; o binômio autoparapsiquismo avançado–equilíbrio ho-

lossomático; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio Recinologia-Autopesquisologia; o binô-

mio símbolo-significado; o binômio autoparapsiquismo-interassistencialidade. 

Interaciologia: a interação campo bioenergético homeostático–abertismo consciencial; 

a interação intrafisicalidade-extrafisicalidade; a interação recin–autodesbloqueio holochacral. 

Crescendologia: o crescendo bioenergético EV–sinalética parapsíquica; o crescendo 

autodesassédio-heterodesassédio; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo paradigma mecanicis-

ta–Paradigma Consciencial; o crescendo visão intrafísica–cosmovisão; o crescendo mediunis-

mo-autoparapsiquismo; o crescendo exteriorização de energias–campo ectoplásmico–desassédio 

interconsciencial; o crescendo recéxis-recin. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinô-

mio motivação-trabalho-lazer; o trinômio animismo-parapsiquismo-autexperimentação; o trinô-

mio inversor-tenepessista-epicon; o trinômio acoplamento áurico–clarividência facial–tares. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompa-

nhamento; o polinômio voluntariado conscienciológico–docência conscienciológica–tenepes–iti-

nerância interassistencial; o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-au-

tossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo estagnação / evolução; o antagonismo conscin asse-

diada / conscin desassediada; o antagonismo patopensenidade / ortopensendiade; o antagonismo 

recesso projetivo / autoconscientização multidimensional (AM); o antagonismo policarma / ego-

carma; o antagonismo paracérebro / subcérebro abdominal; o antagonismo verpons / verdades 

absolutas. 

Paradoxologia: o paradoxo de as crises evolutivas auxiliarem na realização das recins. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da ação e reação; a lei da autopensenização 

ininterrupta. 

Filiologia: a invexofilia; a recexofilia; a autopesquisofilia; a experimentofilia; a coeren-

ciofilia; a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a parapsicofobia; a extrafisicofobia; a autorrecinofobia; 

a proexofobia; a neofobia; a cognofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da dispersão conscien-

cial. 

Holotecologia: a evolucioteca; a sinaleticoteca; a parapsicoteca; a pesquisoteca; a cos-

moeticoteca; a laboroteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Recinologia; a In-

terassistenciologia; a Autopesquisologia; a Autexperimentologia; a Proexologia; a Evoluciologia; 

a Priorologia; a Despertologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens exemplaris; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens volitivus; o Homo sapiens evolutiolo-

gus; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoparapsiquismo recinológico inicial = o da conscin ainda em desen-

volvimento parapsíquico, apresentando recins mais grosseiras; o autoparapsiquismo recinológico 

avançado = o da conscin com parapsiquismo desenvolvido, mantendo os autenfrentamentos das 

recins na consecução da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, na ordem alfabética, 6 situações 

cotidianas relacionadas ao exercício do autoparapsiquismo e indicadoras da necessidade de autor-

recins: 

1.  Acoplamento. Sentir o acoplamento com outras consciências e identificar assimila-

ções energéticas espúrias persistentes. 

2.  Bioenergética. Tentar instalar o estado vibracional e identificar-se em conflito emo-

cional. 

3.  Docência. Ser docente de Conscienciologia e identificar a repetição das mesmas opi-

niões, falas ou argumentos, evidenciando estagnação consciencial. 

4.  Pré-docência. Passar na prova para docente de Conscienciologia e identificar as inse-

guranças pessoais nas aulas-treino, represando o processo docente. 

5.  Projeção. Vivenciar projeção consciente e identificar imaturidades pessoais. 

6.  Voluntariado. Não trabalhar as bioenergias e identificar a atuação no voluntariado 

estagnada. 

 

Tenepessologia. A prática diária da tenepes, exigindo autorrecins constantes, auxilia 

a conscin no desenvolvimento parapsíquico. Muitas extrapolações parapsíquicas são promovidas 

pelo amparador extrafísico de função quando o tenepessista adquire maior maturidade e consegue 

atuar em situações onde o nível de patologia do assistido é maior. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoparapsiquismo recinológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

04.  Autoparapsiquismo  aflorado:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

05.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Autoproéxis  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

09.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

10.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

12.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica  invexológica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOPARAPSIQUISMO  RECINOLÓGICO  VIVENCIADO 

COTIDIANAMENTE  PODE  LEVAR  A  CONSCIN  INTERASSIS-
TENCIAL  À  HOLOMATURIDADE  E  ANTICONFLITUOSIDADE  

A  PARTIR  DA  PRÓPRIA  VONTADE  E  DETERMINAÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitura, considera a necessidade de realizar constantes 

autorrecins para desenvolver lucidamente o autoparapsiquismo? Quais relações vem identificando 

entre a vivência lúcida do parapisquismo, a autorrecin e o extrapolacionismo parapsíquico pa-

trocinado pelos amparadores extrafísicos? 
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3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  

x 7 cm; enc.; 5a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 

2002; páginas 121 a 200. 

 

P. E. B. 
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A U T O P A R A P S I Q U I S M O    RE S P O N S I V O  
( E P I C E N T R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoparapsiquismo responsivo é o ato ou efeito de o epicentro cons-

ciencial autolúcido, em permanente plantão de sobreaviso através da autossinalética, dar priorida-

de máxima à intercomunicação autoparapsíquica, identificando, respondendo, assumindo e aten-

dendo prontamente, aos chamados interassistenciais emergentes da multidimensionalidade, es-

perados ou imprevistos, inoculados nas dobras da cotidianidade diuturna pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para deriva também do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psiquismo provém do idioma Francês, 

psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; so-

pro de vida". Surgiu no Século XIX. O sufixo ismo vem do idioma Grego, ismós, “doutrina; esco-

la; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado de; pecu-

liaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição pato-

lógica”. O termo responsivo tem origem no idioma Latim, responsivus, “que serve para respon-

der”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autoparapsiquismo respondido. 2.  Autoparapsiquismo atendido.  

3.  Autoparaperceptibilidade responsiva. 4.  Autoparaperceptividade receptiva. 5.  Responsividade 

autoparapsíquica. 6.  Presteza autoparapsíquica. 7.  Autoparaperceptividade retributiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoparapsiquismo responsivo, autoparapsiquis-

mo responsivo amador e autoparapsiquismo responsivo profissional são neologismos técnicos da 

Epicentrismologia. 

Antonimologia: 1.  Mediunidade inconsciente. 2.  Surdez autoparaperceptiva. 3.  Auto-

paraperceptibilidade emudecida. 4.  Autoparapsiquismo negligenciado. 5.  Cascagrossismo auto-

paraperceptivo. 6.  Amência autoparapsíquica. 

Estrangeirismologia: a energia consciencial (EC) prêt-à-porter; a perda do timing res-

ponsivo nos apelos assistenciais; a conscin assistencial toujours branchée; o autatendimento para-

psíquico en retard; o paramicrochip dando acesso mais direto às Centrais Extrafísicas; a conscin 

assistente online; a aplicação prática do aforismo festina lente; a resposta autoparapsíquica in ti-

me; o paratendimento pile à l’heure; a autodisponibilidade full-time; o feedback autoparapsíqui-

co; a pergunta parapsíquica ecoante anybody home?; o Paraperceptarium; o Autocognitarium;  

o Acoplamentarium; o Tenepessarium; o Ofiexarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade evoluída. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autexem-

plos são heterocomunicativos. Biparacerebralidade: autoparapsiquismo responsivo. Taquirriti-

mia: intercomunicação polivalente. Autotares: comunicação monologal. Autorreflexão: autoco-

municação essencial. 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodisponibilidade interassistencial; a autoor-

topensenização alerta; o holopensene da autoprontidão assistencial; a autopensenização interco-

municativa; a holopensenidade desassediológica; o materpensene assistenciológico; os higiopen-

senes; a higiopensenidade; os comunicopensenes; a comunicopensenidade; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenida-
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de; os pangrafopensenes; a pangrafopensenidade; a autopensenização polifásica; a Autopenseno-

logia Lúcido-Criativa. 

 

Fatologia: a escuta ativa; o valor cosmoético da pontualidade; o domínio da cronologia 

horizontal pela conscin responsável; a prontidão assistenciológica; o regime de plantão assistenci-

al permanente; a autossatisfação em atender; a postura equidistante de afetos e desafetos na res-

ponsividade assistencial; a presteza multidimensional; a vontade de cooperar; a prestimosidade 

interconsciencial; a conscin na condição de antena repetidora multidimensional; o acompanha-

mento dos autoprogressos na Escala Evolutiva das Consciências; a intercomunicação límpida, li-

vre de chiado; a maxiproéxis vivenciada; o bom hábito de responder às demandas recebidas; a mi-

nimização da autoconflitividade; a preguiça mental crônica; a palavra mental; o senso de respon-

sabilidade natural; a matriz mentalsomática heurística; o ato de criação responsivo em poliautoria; 

os registros da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a infradotação mentalsomática; o mau uso da in-

formação extrafísica; o fato de não deixar o apelo multidimensional passar batido; a ausência de 

autopesquisa profunda impedindo a comunicação avançada; a leviandade parapsíquica; a autopro-

gramação existencial em dia; o hábito aconchegante das autorreflexões; o fechadismo e a pregui-

ça de interagir; o preenchimento cuidadoso das lacunas trafalísticas; o silêncio mental receptivo;  

a desrepressão mentalsomática criativa; a superficialidade autopesquisística impedindo a autono-

mia de voo autevolutiva; a priorização interassistencial na condição de estilo de vida; a autopassi-

vidade alerta; a autocompreensão esboçante da megafraternidade; o estado consciencial vigilante 

sem ansiosismos; a assiduidade epicêntrica autorresponsável na tenepes veterana e nas Dinâmicas 

Parapsíquicas; a autoprodutividade grafológica qualificada pela responsividade autoparapsíquica. 

 

Parafatologia: o autoparapsiquismo responsivo; o autoparapsiquismo responsivo trazen-

do pacificação íntima; a participação ativa no Maximecanismo Multidimensional Interassistenci-

al; a autexperiência do estado vibracional (EV) profilático aplicado à homeostase; o alargamento 

do autespaço de manobras energéticas interassistenciais; a maximoréxis pessoal recebida e identi-

ficada; a neoequipex assistenciológica pessoal agilizando neorrespostas; a autossinalética energo-

parapsíquica ativa; o reconhecimento do parassinal do chamado ecoante; o desenvolvimento da 

clariaudiência em sintonia fina; os chamados da equipe de resgate projetivo; os bloqueios paren-

cefálicos impedindo a intercomunicação livre; a autoconfiança fomentando a confiança dos ampa-

radores extrafísicos no juízo crítico interassistencial do assistente; a escuta extrafísica ativa; a mo-

dalidade interassistencial singular do assistente confirmada pela verbação extrafísica; a sofistica-

ção dos chamados interassistenciais extrafísicos; as Redes Parassociais de Interassistência em 

atividade constante; o autoperfil conscienciometrológico multissecular; as paraconexões multidi-

mensionais interconscienciais; a aquisição crescente da paraimunidade pelo automitridatismo;  

o sistema de paracomunicação interconsciencial sendo incrementado; as dúvidas próprias e alhei-

as inerentes ao desenvolvimento parapsíquico; os novos parassinais parapsíquicos pessoais recém 

identificados; os resultados interpretativos das autossinaléticas energoparapsíquicas; o relato da 

paratestemunha ocular mudando destinos; o aprendizado da transafetividade no compartilhamento 

interassistencial da dupla parapsíquica amparador-amparando; os autoparabanhos confirmatórios; 

o valor do pronto atendimento parapsíquico; as preocupações excessivas obscurecendo o microu-

niverso consciencial e obstruindo conexões com o amparo funcional; a criação da paraidentidade 

intermissiva assistencial pelos assistidos; a força parapresencial do assistente responsivo; a reali-

dade do paraneoconceptáculo paracerebral profícuo; a iscagem extrafísica autolúcida; o entendi-

mento do tempo paracronológico vertical; os males despercebidos da negligência parapsíquica;  

a paratrajetória da autodesperticidade; a autorrecuperação de cons magnos; a paracomunicação 

ininterrupta fundamentando os autorrevezamentos maxiproexológicos; a labilidade parapsíquica 

mentalsomática; os laços profundos indissolúveis das paramizades consolidadas nas parcerias in-

terassistenciais ombro a ombro; os vislumbres da semiconsciexialidade. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoparapsiquismo-heteroparapsiquismo; o sinergismo 

parestímulo-sinalética; o sinergismo obsequiosidade-autodisponibilidade; o sinergismo escuta- 

-resposta; o sinergismo epicon-coadjutor; o sinergismo paracomunicador–conscin receptora;  

o sinergismo tenepes-ofiex; o sinergismo intercomunicativo amparador–assistente. 

Principiologia: o princípio da complementaridade; o princípio da união de esforços; os 

princípios conscienciais; o princípio de o mais apto auxiliar o menos apto; os princípios interas-

sistenciais; o princípio evolutivo da intercooperação; o princípio da mutualidade assistencial; os 

princípios inatos intermissivos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) na condição de paracredencial au-

tevolutiva; o código grupal de Cosmoética (CGC) aperfeiçoando o CPC; os códigos interdimensi-

onais; o codex subtilissimus pessoal; o códego. 

Teoriologia: a teoria do autorrevezamento; a teoria da Pré-Intermissiologia; a teoria da 

autotransafetividade; a teoria da amparabilidade; a teoria conscienciológica da autocriativida-

de; a teoria conscienciológica da personalidade; a teoria evolutiva. 

Tecnologia: as técnicas paratelepáticas; a Nanoparatecnologia; a técnica do arco vol-

taico paracraniochacral; a técnica de auto e heteroidentificação das personalidades consecuti-

vas; a técnica do heteroperdoamento; a técnica do autoimperdoamento; a técnica do uróboro in-

trospectivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o la-

boratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Infocomuni-

cologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Para-

cerebrologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio In-

visível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Sereno-

logia. 

Efeitologia: o efeito autassistencial; o efeito assistencial grupal; o efeito assistencial co-

letivo; o efeito assistencial comunitário; o efeito assistencial inesperado; o efeito assistencial in-

compreendido; o efeito parassocial da assistência. 

Neossinapsologia: as neossinapses autoparapsíquicas; as neossinapses conscienciais 

mútuas; as neossinapses reciclogênicas; as neossinapses da autossinalética; as neossinapses res-

ponsivas; a cadência das neossinapses taquipsíquicas; a cadência das neossinapses normopsíqui-

cas; a cadência das neossinapses bradipsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo; o ciclo tacon-tares; o ciclo das respostas; o ciclo seriexo-

lógico; o ciclo projetivo; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo extrapolações parapsí-

quicas–autoconfrontações profundas. 

Enumerologia: a resposta assistencial autocurativa; a resposta assistencial benevolente; 

a resposta assistencial surpreendente; a resposta assistencial singular; a resposta assistencial me-

ritória; a resposta assistencial confidencial da assistência; a resposta assistencial excepcional. 

Binomiologia: o binômio pergunta-resposta; o binômio mudança do autotemperamen-

to–neoequipex pessoal; o binômio infovia pensamental–neoverpons; o binômio antivitimização- 

-autobenignidade; o binômio parapreceptor-preceptorando; o binômio chamado-atendimento;  

o binômio proatividade-assertividade; o binômio solicitude-celeridade. 

Interaciologia: a interação epicon-orientador; a interação cérebro-paracérebro-coro-

nochacra-frontochacra; a interação parassinal-decodificação; a interação autossinalética–leitu-

ra da holosfera; a interação paraousadia-parengajamento; a interação pedido-socorro; a intera-

ção atenção dividida–alerta parapsíquico; a interação parademanda-resposta. 

Crescendologia: o crescendo amizade raríssima intelectual–amizade raríssima assisten-

cial; o crescendo compassageiro evolutivo–parceiro assistencial; o crescendo casal incompleto–

–amizade raríssima; o crescendo jejuno-veterano; o crescendo comunicólogo-evoluciólogo;  
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o crescendo intrafísico-extrafísico; o crescendo patológico timidez–omissão deficitária; o cres-

cendo evolutivo fechadismo grupocármico–abertismo policármico. 

Trinomiologia: o trinômio sensoreamento-rastreamento-sondagem; o trinômio sinceri-

dade-franqueza-lealdade; o trinômio amparador-assistente-assistido; o trinômio comunicador- 

-comunicante-comunicando; o trinômio emissor-receptor-preceptor; o trinômio monitor-assisten-

te-colaborador; o trinômio autovivência-autoconvicção-comunicação; o trinômio rede-conexão- 

-transmissão. 

Polinomiologia: o polinômio suposição-crença-vivência-verbação; o polinômio comuni-

cação-apreensão-elaboração-devolução; o polinômio préstimo-obséquio-auxílio-suporte; o poli-

nômio remetente-destinatário-demanda-atendimento; o polinômio questão-participação-avalia-

ção-solução; o polinômio relato-versão-depoimento-conclusão; o polinômio recepção-assimila-

ção-identificação-desassimilação. 

Antagonismologia: o antagonismo bradipsiquismo / taquipsiquismo; o antagonismo au-

tocentrismo egoico / epicentrismo autolúcido; o antagonismo agitação / dinamismo; o antagonis-

mo tranquilidade íntima / precipitação; o antagonismo pedido / exigência; o antagonismo semi-

possessão benigna / semipossessão patológica; o antagonismo ida / volta. 

Paradoxologia: o paradoxo da prontidão tranquila; o paradoxo de a resposta cosmoéti-

ca assistencial avançada poder ser imperceptível; o paradoxo do atendimento silencioso; o para-

doxo da Cosmoética Destrutiva Interassistencial; o paradoxo de a passivididade paracerebral 

poder ser alerta; o paradoxo do egoísmo altruísta; o paradoxo da inocência da sabedoria; o pa-

radoxo das dificuldades recíprocas. 

Politicologia: a evoluciocracia; a cosmocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei de responsabilidade do mais lúcido; as paraleis; a lei do maior esforço 

assistencial; as leis cosmoéticas dos limites interassistenciais; a lei das impossibilidades extrafí-

sicas; a lei da mutualidade assistencial cosmoética; a lei da proporcionalidade cosmoética; a lei 

do autoinvestimento evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a taquifilia; a conscienciofilia; a comunicofilia; a paraconvivio-

filia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a comunicofobia; a espectrofobia; a extrafisicofobia; a pa-

rassociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo; a síndrome do fechadismo consciencial; a sín-

drome do estrangeiro (SEST); a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome de Amiel. 

Maniologia: a mania de subestimar as demandas parapsíquicas. 

Holotecologia: a epiconoteca; a energossomatoteca; a assistencioteca; a paracognoteca; 

a paracomunicoteca; a amparoteca; a parassocioteca; a parapercepcioteca; a evolucioteca; a cos-

moeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Epicentrismologia; a Epiconologia; a Intersecciologia; a Harmo-

niologia; a Evoluciologia; a Parapsicologia; a Cosmoeticologia; a Autoproexologia; a Interassis-

tenciologia; a Conscienciometrologia; a Paracomunicologia; a Multidimensiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin-cobaia; o ser interassis-

tencial; o ser desperto; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o parainterlocutor; o paracuidador; o inversor exis-

tencial; o reciclante existencial; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o proexista; o proexólogo; 

o projetor consciente; o macrossômata; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o cons-

cienciólogo; o energicista; o conscienciômetra; o atrator ressomático; o paracomunicólogo; o epi-

con autolúcido; o teleguiado autocrítico; o pré-evoluciólogo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a parainterlocutora; a paracuidadora; a inversora exis-

tencial; a reciclante existencial; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a proexista; a proexóloga; 
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a projetora consciente; a macrossômata; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a cons-

ciencióloga; a energicista; a conscienciômetra; a atratora ressomática; a paracomunicóloga; a epi-

con autolúcida; a teleguiada autocrítica; a pré-evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens evolutiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

paraperceptivus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offi-

exista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoparapsiquismo responsivo amador = a paracaptação do sinal autopa-

rapsíquico fraco, intermitente e instável pela conscin parapsíquica iniciante; autoparapsiquismo 

responsivo profissional =  a paracaptação do sinal autoparapsíquico forte, nítido e estável pela 

conscin parapsíquica veterana, profunda, autolúcida. 

 

Culturologia: a cultura parapsíquica autorresponsável; o caldo de cultura interassis-

tencial; a paracultura responsiva; a cultura paraperceptiva; a cultura energoparapsíquica; a cul-

tura paraperceptual; a Multiculturologia da Parapercepciologia Interassistencial. 

 

Resultantes. Sob o enfoque da Epiconologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 

resultantes da qualificação autoparapsíquica responsiva da conscin autolúcida: 

01. Autoneuroectoplasma: a potencialização da neuroectoplasmia pessoal. 

02. Autoparelencologia: a autodetecção privilegiada da Parelencologia Pessoal. 

03. Cosmovisiologia: as autovivências recorrentes de expansão da hiperacuidade. 

04. Estágio: a experiência pessoal no estágio autevolutivo da libertação grupocármica. 

05. Memorandum: a aplicação dos 12 megaconceitos do Memorando Consciencioló-

gico. 

06. Modus operandi: a autoparacerebralidade no modo silencioso-alerta. 

07. Neoequipex: a mudança autotemperamental afiançada pela neoequipex. 

08. Neopatamar: a autassunção responsiva de neopatamares interassistenciais. 

09. Paradeveres: a autolealdade cosmoética à deontologia interassistencial. 

10. Prima natura: a autopesquisa na condição de primeira natureza. 

11. Vintênio: a tenepes pessoal vintenal fixando a neotenepes 24 horas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoparapsiquismo responsivo, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autoparabanho  confirmatório:  Parabanhologia;  Homeostático. 

04.  Autoparapsiquismo  aflorado:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

05.  Autoparapsiquismo  artístico-místico:  Autoparapercepciologia;  Nosográfico. 

06.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Autoproéxis  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Biparacerebralidade:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

09.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 
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12.  Medo  do  autoparapsiquismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Orientação  interassistenciológica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Pré-epicon:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

PARA  O  EPICENTRO  AUTOLÚCIDO  ATENTO  ÀS  DIFICUL-
DADES  RECÍPROCAS  DA  COMUNICAÇÃO  INTERDIMENSIO-
NAL,  O  AUTOPARAPSIQUISMO  RESPONSIVO  DEMONSTRA  

AUTODISCERNIMENTO  INTERASSISTENCIAL  PRIORITÁRIO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, adota a pronta resposta às parassolicitações ex-

trafísicas? Quais os resultados da autoceleridade e autopresteza alcançados, até o momento, nos 

plantões interassistenciais autoparapsíquicos? 
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websites; glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 72 filmes; 324 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed. rev. 
e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 18, 222, 229, 230 e 253. 

2.  Idem; Síndrome do Estrangeiro: O Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revisores Ana Bomfim; et 

al.; 314 p.; 2 partes; 14 caps.; 55 abrevs.; 32 E-mails; 1 entrevista; 28 enus.; 5 escalas; 1 fluxograma; 1 foto; 6 ilus.; 1 mi-
crobiografia; 1 questionário; 30 tabs.; 20 websites; posf.; 4 musicografias; 5 pinacografias; 110 filmes; 452 refs.; 15 web-

grafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; 

páginas 75, 92, 95, 110, 122 a 124, 144, 147 e 152. 
3.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Stei-

ner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 

21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 84. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 265, 374, 

435, 453, 551, 558, 567, 570, 604, 609, 661 e 673. 

 

M. L. B. 
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A U T O P A R A P S I Q U I S M O    RE T I F I C A D O R  
( I N T E R R E E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoparapsiquismo retificador é a condição inerente à autopesquisa críti-

ca, seletiva e contínua adotada pela conscin parapsíquica, homem ou mulher, capaz de agilizar, de 

modo imposto ou voluntário, a dinâmica de recéxis e recins ininterruptas, hauridas de experiên-

cias interassistenciais reeducadoras, sob a regência da lei universal evolutiva de causação cosmo-

ética (determinismo e / ou livre arbítrio). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para procede também do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psiquismo provém do idioma Francês, 

psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; 

sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. O termo retificação deriva do idioma Latim, rectificatio, 

constituido pelo vocábulo rectus, “regido; governado; erguido; endireitado; direito; reto; direto”; 

e pelo elemento de composição ficare, conexo a facere, “fazer; executar; efetuar; levar a efeito; 

desempenhar; cumprir; cometer”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autoparapsiquismo regenerador. 2.  Autoparaperceptibilidade reno-

vadora. 3.  Autoparanormalidade retocadora. 4.  Autossensitividade restauradora. 5.  Autoparapsi-

quismo reeducador. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoparapsiquismo retificador, autoparapsiquis-

mo retificador imperativo e autoparapsiquismo retificador eletivo são neologismos técnicos da 

Interreeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoparapsiquismo viciador. 2.  Autoparaperceptibilidade degenera-

dora. 3.  Autossensitividade desviante. 4.  Autoparapsiquismo delinquente. 

Estrangeirismologia: o aproveitamento da intelligentsia multidimensional; o reminder 

autevolutivo quanto aos autotrafores ociosos; a oportunidade do último recall autotrafarístico 

anunciando o fim do prazo de validade errológico; o parafisiopodium evolutivo; as correções de 

rumo autevolutivo au fur et à mesure; o Autocognitarium; o Reeducandarium; o Mentalsoma-

rium; o Tertuliarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autorreeducação parapsíquica evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Retificações 

sinalizam evolução. Agilizemos as autorretificações. Maturidade requer autoparapsiquismo. 

Tudo pode melhorar. Valorizemos experiências autoparapsíquicas. Autorrenovações têm preço. 

Retifiquemos as auto-heranças. Autoprincípios promovem autorregenerações. 

Proverbiologia: – A vida é feita de retificações. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autorretificador; o holopensene pessoal autopara-

pedagógico; a fôrma holopensênica autorretificadora; a autopensenidade paradireitológica; a auto-

pensenização autorreeducadora; o materpensene autotarístico; os autobenignopensenes; a autobe-

nignopensenidade; os lucidopensenes; lucidopensenidade; os autopatopensenes; a autopatopense-

nidade; os autassediopensenes; a autassediopensenidade; os autorreciclopensenes; a autorreciclo-

pensenidade; a autopensenidade autorreeducaciológica; a autopensenização auto e heterodesasse-

diante; a metapensenidade autocorretiva; a pensenosfera autorretificadora; o parapsiquismo tarís-

tico retificador autopensênico da tenepes; o hábito de pensar sobre o próprio pensamento a fim de 

promover a diferenciação autopensênica; o autodidatismo parapsíquico ampliando o abertismo 

consciencial para a autorreestruturação pensênica. 
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Fatologia: a autorretificação advinda do parapsiquismo; a imunidade homeostática do 

assistente conquistada por meio do autoparapsiquismo; as autorretificações sustentando a home-

ostase pessoal, ante a contiguidade da demência reinante; a busca da isonomia interassistencial 

possível; o afinco no trabalho de adequação consciencial em cada caso; a autequanimidade para-

direitológica aplicada em pensamentos, palavras e atos; o autorresgate das ideias intermissivas 

cursistas cosmoéticas; os megaesforços autevolutivos do continuísmo no melhor; os autotestes do 

livro 700 Experimentos da Conscienciologia vivenciados; as assistências falhas devido à falta de 

autorrenovações holossomáticas; as providências autorretificadoras evoluídas promovidas pelo 

autoparapsiquismo interassistencial; a autorretificação adjacente às neoautocognições; o otimismo 

autolúcido presente na vontade de acertar, sempre maior se comparada às autodeficiências; a acui-

dade do autodiscernimento pautando as autorretificações conscienciais; o aperfeiçoamento contí-

nuo dos autoposicionamentos; a magnitude interassistencial promotora de autoconfrontações pes-

quisísticas profundas; a complexa, porém possível, retificação do autotemperamento consciencial; 

o aprendizado autorreeducador das Dinâmicas Parapsíquicas oferecidas pelas Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs); o protagonismo autoproexológico exigindo mudanças posturais constan-

tes; os autexames do livro 100 Testes da Conscienciometria aplicados; as autorretificações pro-

movidas pelas relações interconscienciais desassediadoras; a oratória técnica tarística auto e hete-

rorretificadora; a teática de autocorreções perenes; a adoção e vivência paradireitológica da incor-

ruptibilidade fazendo a manutenção da ortolinearidade das ações; a docência conscienciológica 

itinerante contínua, balizadora cosmoética de neocondutas; a inevitabilidade do regime da domes-

ticação mútua favorecendo autocorreções básicas; a satisfação íntima resultante do andar em dia 

com as autorrenovações; os autoquestionamentos críticos da obra Conscienciograma: Técnica de 

Avaliação da Consciência Integral; o saldo positivo da egobiografia na conta-corrente grupocár-

mica da primeira vida na condição de intermissivista; as recomposições grupocármicas consolida-

das abrindo o estágio da libertação autevolutiva; a incorruptibilidade teática autorretificadora pro-

movida pela tenepes veterana; o hábito sadio de pensar bem de si, para pensar bem dos outros. 

 

Parafatologia: o autoparapsiquismo retificador; o desenvolvimento e aprimoramento au-

toparapsíquico na condição de parâmetro reeducador consciencial magno; a autovivência do esta-

do vibracional (EV) profilático na condição de fiel da balança autorreeducadora; a autossinalética 

energoparapsíquica orientando a necessidade de retificação comportamental; as retrocognições 

autocorretivas patrocinadas por amparadores extrafísicos multimilenares; o papel da memória 

cerebral e da holomemória paracerebral sadia nas autorretificações; a habilidade tarística parapsí-

quica em níveis de excelência, certificada pelo autexemplarismo retificador; a repercussão retifi-

cadora da minipeça atuante no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a neoequipex 

conquistada pela interassistência veterana, acelerando autorreregenerações inesperadas; a bússola 

consciencial extrafísica apontando o norte evolutivo da autorreeducação perene, a partir da inte-

rassistência; o automitridatismo energossomático retificador crescente e consciente; a parafiltra-

gem das impurezas e toxinas holossomáticas por meio de autorretificações intraconscienciais pro-

fundas; os extrapolacionismos parapsíquicos frequentes consolidando autorretificações; as refor-

mas críticas no modo de pensar multidimensional; a modificações inadiáveis nas atitudes revela-

das por experiências projetivas vexaminosas; os parencontros com amparadores agilizando mu-

danças íntimas necessárias; as sutilezas mentaissomáticas da autopesquisa retificando abordagens 

parapsíquicas equivocadas; o ato de refletir autoparapsiquicamente sobre os próprios atos; a re-

captura de cons magnos relativos às diversas neomaneiras de ser e agir multidimensionalmente; 

as autorretificações advindas do rapport contínuo com a paraprocedência intermissiva; a valoriza-

ção dos autorrevezamentos multiexistenciais motivando retificações autoparapsíquicas críticas; 

a hipótese de neomacrossoma em ressoma vindoura pautando a autorreeducação parapsíquica de 

hoje; o fenômeno avançado da biparacerebralidade favorecendo neocomportamentos parapsíqui-

cos retificadores. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconvicções intermissivas fortes–soluções cosmoéti-

cas teáticas; o sinergismo autorreeducação-heterorreeducação; o sinergismo pedagogia-parape-

dagogia; o sinergismo erro-acerto; o sinergismo resolução-retificação; o sinergismo decisão- 

-correção; o sinergismo holossomático promovido pela retificação autoparapsíquica. 

Principiologia: o princípio do autequilíbrio existencial; o princípio da harmonia aute-

volutiva; o princípio da benevolência interconsciencial; o princípio da reciprocidade interassis-

tencial; o princípio da autodignidade; o princípio da autobenignidade; o princípio da autossince-

ridade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o códego; o codex subtilissimus pessoal; o código autoproexológico; o código maxiproe-

xológico; o código social; o código parassocial. 

Teoriologia: a teoria da equanimidade; a teoria paradireitológica; a teoria do pensene; 

a teoria da mudança autotemperamental; a teoria dos múltiplos egos; a teoria da Pré-Intermis-

siologia; a teoria evolutiva. 

Tecnologia: as técnicas do megaparadigma consciencial; a técnica da autocura através 

da reconciliação; a técnica do autoimperdoamento; a técnica do heteroperdoamento; a técnica 

autopesquisística antonimológica; a técnica da ancoragem autorreciclogênica; a técnica da au-

torreflexão de 5 horas; a técnica dos 40 cursos Acoplamentarium; a técnica da autescuta interas-

sistencial. 

Laboratoriologia: a teática do autoparapsiquismo retificador enquanto labcon pessoal; 

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Tene-

pessologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o labora-

tório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Autorree-

ducaciologia; o Colégio Invisível da Holomnemonicologia; o Colégio Invisível da Pararreurba-

nologia; o Colégio Invisível da Reciclologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colé-

gio Invisível da Autoproexologia. 

Efeitologia: o efeitos intraconscienciais das autorretificações; os efeitos extraconscien-

ciais das autorretificações; os efeitos ambientais das autorretificações; os efeitos transversais 

das autorretificações; os efeitos multidimensionais das autorretificações; os efeitos longitudinais 

das autorretificações; os efeitos horizontais das autorretificações. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas a partir de paracérebros sadios; as neossi-

napses assimiladas de paracérebros patológicos; as neossinapses assimiladas pela tares; as ne-

ossinapses assimiladas pelas consciexes; as neossinapses patológicas desconstruídas por ampa-

radores; as neossinapses restauradas pela interassistência; as neossinapses inoculadas pelos ex-

trapolacionismos. 

Ciclologia: o ciclo da benignidade autocorretora; o ciclo da magnanimidade autorreti-

ficadora; o ciclo da amenidade autorrecicladora; o ciclo da generosidade autorrenovadora; o ci-

clo da afabilidadde autorreeducadora; o ciclo da liberalidade autoinovadora; o Ciclo Multiexis-

tencial Pessoal (CMP) de atividade. 

Enumerologia: o autoparapsiquismo retificador repressivo; o autoparapsiquismo retifi-

cador básico; o autoparapsiquismo retificador modelo; o autoparapsiquismo retificador suave; 

o autoparapsiquismo retificador efetivo; o autoparapsiquismo retificador autolúcido; o autopara-

psiquismo retificador avançado. 

Binomiologia: o binômio retificação-autorretratação; o binômio autorreeducação-auto-

decantação; o binômio revisão-depuração; o binômio livre arbítrio–determinismo; o binômio in-

terassistência-autocura; o binômio movimento-progresso; o binômio renovador finesse-ele-

gância. 
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Interaciologia: a interação teoria-prática; a interação antivitimização-autobenignida-

de; a interação vontade-autorrenovação; a interação pedágio–acidente de percurso; a interação 

abertismo-recin; a interação autocrítica-heterocrítica; a interação autorrepressão-transgressão. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo pedagogia-autoparapedagogia; 

o crescendo posicionamentos claros–progressos notórios; o crescendo autorretificação-autossu-

peração; o crescendo senso comum–autodiscernimento cosmoético; o crescendo estágio evoluti-

vo da recomposição–estágio evolutivo da libertação; o crescendo erro-reparação. 

Trinomiologia: o trinômio frescor-jovialidade-renovação; o trinômio iniciativa-executi-

va-acabativa; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio refinamento-correção-clarifi-

cação; o trinômio atualização-reperspectivação-solução; o trinômio vontade-intenção-autodeter-

minação; o trinômio revisão-correção-acréscimo. 

Polinomiologia: o polinômio mudar-crescer-ascender-evoluir; o polinômio autestima- 

-autoconfiança-autossuficiência-autonomia; o polinômio egocarma-grupocarma-policarma-holo-

carma; o polinômio vontade-assertividade-decisão-ação; o polinômio lustro-aperfeiçoamento- 

-polimento-refinamento; o polinômio patológico conflito-autodesorganização-morosidade-anti-

transparência; o polinômio antirrecinológico autopiedade-autopunição-autoculpa-autovitimi-

zação. 

Antagonismologia: o antagonismo autossuperação / sublimação; o antagonismo ações 

retificadoras paliativas / ações retificadoras definitivas; o antagonismo autovitimização / autor-

retificação; o antagonismo autoculpa / responsabilidade; o antagonismo autodisposição à mu-

dança / autorreatividade à mudança; o antagonismo autorrenovação / autocristalização; o anta-

gonismo sintonia autoparapsíquica fina / cascagrossismo autoparapsíquico. 

Paradoxologia: o paradoxo de os autenganos poderem ser úteis à autevolução; o para-

doxo de a autopesquisa retificadora intraconsciencial poder levar ao abertismo extraconscienci-

al; o paradoxo de as condutas autocorretivas cirúrgicas poderem ser externamente imperceptí-

veis; o paradoxo da Cosmoética Destrutiva; o paradoxo do egocídio; o paradoxo de a modula-

ção da força presencial da conscin autorretificadora poder ser, simultaneamente, suave e vigoro-

sa; o paradoxo da paralógica (parece, mas não é). 

Politicologia: a evoluciocracia; a cognocracia; a cosmocracia; a lucidocracia; a desper-

tocracia; a discernimentocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do progresso consciencial contínuo; a lei de ação e reação; as leis poli-

cármicas; a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei do esforço pessoal, evolutivo, parapsí-

quico; as paraleis; a lei do autoinvestimento evolutivo. 

Filiologia: a parapsicofilia; a despertofilia; a neofilia; a raciocinofilia; a autocriticofilia; 

a recexofilia; a evoluciofilia; a autocoerenciofilia; a autodisciplinofilia; a verponofilia. 

Fobiologia: a autoparapsicofobia; a autorreeducaciofobia; a autorrecexofobia; a autorre-

cinofobia; a neofobia; a futurofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da autorresponsabilidade deslocada; a nulifi-

cação da síndrome do estrangeiro (SEST) por meio da interassistência. 

Holotecologia: a reeducacioteca; a evolucioteca; a autobiografoteca; a convivioteca; 

a experimentoteca; a parapsicoteca; a fenomenoteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Interreeducaciologia; a Autocogniciologia; a Autorrevisiologia; 

a Autorrecinologia; a Autorreciclogia; a Descrenciologia; a Egocarmologia; a Grupocarmologia; 

a Policarmologia; a Holocarmologia; a Cosmeticologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin aberta; a pessoa neofílica; a personalidade universalista; a isca 

interconsciencial lúcida; a consciex guia amaurótica; o ser desperto; a conscin autorretificadora 

lúcida; a conscin intermissivista acima da média evolutiva; o ser desperto; o ser interassistencial; 

a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 
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Masculinologia: o autor de obra conscienciológica libertária; o amplificador da consci-

encialidade; o reciclante; o inversor; o autorreeducador; o recinólogo; o verbetógrafo; o verbetó-

logo; o intelectual; o parapsíquico; o parapedagogo veterano; o epicon itinerante; o poliglota; 

o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a autora de obra conscienciológica libertária; a amplificadora da consci-

encialidade; a reciclante; a inversora; a autorreeducadora; a recinóloga; a verbetógrafa; a verbetó-

loga; a intelectual; a parapsíquica; a parapedagoga veterana; a epicon itinerante; a poliglota; a te-

leguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens attentus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoparapsiquismo retificador imperativo = aquele capaz de promover as 

autorretificações impositivas ditadas pelo determinismo interassistencial evolutivo; autoparapsi-

quismo retificador eletivo = aquele capaz de promover as autorretificações cooperativas assumi-

das pelo livre arbítrio interassistencial autevolutivo. 

 

Culturologia: a cultura autoparapedagógica; a cultura autopesquisológica; a cultura 

autevoluciológica; a cultura autotarística; a cultura autotaconística; a cultura do autorrevisio-

nismo holobiográfico cosmoético; a cultura autogesconológica; a cultura interassistenciológica; 

a cultura autassistenciológica. 

 

Realinhamento. A clarificação crescente da psicosfera da conscin interassistencial, ad-

vinda de retificações autoparapsíquicas, promove o realinhamento holossomático, com efeito si-

nérgico homeostático, a partir da harmonia entre os autoprincípios intraconscienciais intermissi-

vos, os valores intrafísicos ressomáticos, as metas autoproexológicas exemplaristas e as autorrea-

lizações maxiproexológicas teáticas, ampliando a ressonância com o fluxo do Cosmos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoparapsiquismo retificador, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

06.  Autoparapsiquismo  responsivo:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Autoteste  paraterapêutico:  Autocuroterapia;  Homeostático. 

10.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

11.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

13.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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14.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

15.  Retificação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

HAURINDO  AS  LIÇÕES  DO  AUTOPARAPSIQUISMO  RETIFI-
CADOR,  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  INTERASSISTENTE   

MINIMIZA  A  INCIDÊNCIA  DO  DETERMINISMO  EVOLUTIVO,  
AMPLIANDO  A  AÇÃO  DO  LIVRE  ARBÍTRIO  COOPERATIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivenciou experiências interassistenciais para-

psíquicas retificadoras marcantes? Com qual aproveitamento e retribuição gesconográfica teática? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
01.  Balona, Malu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1a Ed. Marina 

Thomaz; pref. 2a Ed. Daniel Muniz; pref. 3a Ed. Cristina Arakaki; pref. 4a Ed. Allan Gurgel; revisor Marcelo Bellini; 368 

p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 6 ilus.; 
1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 websites; 

glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; 

enc.; sob.; 4a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 8, 10, 78, 169, 206 
e 358. 

02.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15 
E-mails; 103 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 123 questionamentos; 2 websites; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 28, 188 e 204. 

03.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander Steiner; 344 
p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 micro-

biografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 

termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia (IIP); Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 31, 
70 e 116. 

04.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 

1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 518, 840, 1.241 e 1.325. 

05.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
463, 464 e 841. 

06.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguacu, PR; 2004; páginas 559, 665 e 829. 

07.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 130 e 915. 

08.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; & Cristiane Ferraro; 
164 p.; 40 caps.; 11 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 10 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Inter-

nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 10, 25, 41 a 44, 58, 73 e 75. 

09.  Idem; Nossa Evolução; revisores Alexander Steiner; & Sheila Guia; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; 
1 E-mail; 1 foto; 1 microbiografia; 162 perguntas; 162 respostas; 1 website; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

Instituto Internacional de Projeciologia (IIP); Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 44, 50, 51, 75, 110, 126, 129, 134 e 137. 

10.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia (IIP); Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 433 e 584. 

 

M. L. B. 
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A U T O P A R A P S I Q U I S M O    S U T I L  
( A U T O P E R C U C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoparapsiquismo sutil é a condição ou autovivência de a conscin, ho-

mem ou mulher, captar e aplicar cosmoeticamente as minudências e pormenores das paravivên-

cias e parafenômenos, valorizando os mínimos detalhes do cotidiano, notadamente por meio dos 

registros parapercepciológicos e da arquivística pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para procede também do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psiquismo provém do idioma Francês, 

psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; so-

pro de vida”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo sutil provém do idioma Latim, subtilis, “sutil; fi-

no; delgado; tênue; miúdo; delicado; exato; escrupuloso; minucioso; simples; preciso”. Apareceu 

no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoparapsiquismo minucioso. 2.  Autoparapsiquismo minudente  

3.  Autoparaperceptibilidade sutil. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoparapsiquismo sutil, autoparapsiquismo sutil 

ignorado e autoparapsiquismo sutil autoconsciente são neologismos técnicos da Autopercucien-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoparapsiquismo ostensivo. 2.  Autoparapsiquismo explícito.  

3.  Insensibilidade autoparapsíquica. 

Estrangeirismologia: a awareness permanente; a qualificação do know-how autopesqui-

sológico; o rapport com a paraprocedência; o rapport com o amparo extrafísico; os insights para-

psíquicos; o Tenepessarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao detalhismo parapercepciológico. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Parapsi-

quismo requer sutileza. Parapsiquismo: atenção sutil. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopercuciência parapercepciológica; a aten-

ção à sutileza da mudança de bloco pensênico; os metapensenes; a metapensenidade; os exopen-

senes; a exopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os parapensenes; a parapenseni-

dade; o autabertismo neopensênico; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autovigilância pensêni-

ca ininterrupta. 

 

Fatologia: o recolhimento íntimo; a autorreflexão; a importância do cuidado com o soma 

para melhor observação dos detalhes nas autovivências; a importância da autorganização no re-

gistro diário das parapercepções; a utilização do papel como facilitador no acesso aos registros 

das autexperimentações; o comedimento e a ponderação contrabalançando as vivências parafeno-

mênicas; a importância da atenção às minúncias das automanifestações no intrafísico; o fato de as 

sutilezas parapsíquicas mais surpreendentes poderem ter raízes na realidade nua e crua; a necessi-

dade da imparcialidade no estudo do desenvolvimento parapsíquico. 

 

Parafatologia: o autoparapsiquismo sutil; a sensibilidade parapsíquica mentalsomática; 

a predisposição às parapercepções e aos parafenômenos através da interassistencialidade; a rele-

vância do mapeamento da repetição da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o aprimora-

mento da destreza parapsíquica; a rotina útil parapsíquica aplicada ao registro detalhístico das pa-
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ravivências; os bastidores do parapsiquismo; o autabertismo consciencial parapsíquico; a autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático; a projetabilidade lúcida (PL); o domínio das ener-

gias conscienciais como acesso às pararrealidades; a autovivência das sincronicidades; a autovi-

vência dos fenômenos parapsíquicos interrelacionados; o megafoco no desenvolvimento do auto-

parapsiquismo; a assimilação simpática das energias (assim); o acoplamento energético; a indaga-

ção aguçada das observações extrafísicas; as parapercepções efêmeras mas de conteúdo auxiliar 

às recéxis; o desenvolvimento mentalsomático para melhor observação dos detalhes autoparaper-

ceptivos; a atenção às minúcias das automanifestações na dimensão extrafísica; o extrapolacionis-

mo parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo estado vibracional–ortopensenidade; o sinergismo ar-

quivística–rotina útil parapsíquica; o sinergismo ortopensenidade-autorganização. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio da perseverança autopesquisística. 

Codigologia: o código pessoal da sinalética energética e parapsíquica. 

Teoriologia: a teoria e prática do autoparapsiquismo. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da rotina útil; a técnica dos 20 EVs diá-

rios; a técnica da exaustividade; a técnica dos registros permanentes das parapercepções. 

Voluntariologia: o voluntariado assistencial por meio da docência conscienciológica 

contribuindo para o desenvolvimento parapsíquico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível do Parapsiquismo. 

Efeitologia: o efeito catalisador do diário parapsíquico; o efeito das parapercepções su-

tis no auto e heterodesassédio. 

Neossinapsologia: o mapeamento das sutilezas parapsíquicas propiciando o desenvolvi-

mento de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo percepção-registro-aprendizado; o ciclo recéxis-recin aplicado à Au-

topercucienciologia. 

Binomiologia: o binômio percuciência parapsíquica–atilamento multidimensional; o bi-

nômio autexperimentação-arquivística; o binômio arquivamento útil–autodiscernimento; o binô-

mio atenção ininterrupta–autorreflexão continuada; o binômio controle emocional–perspicácia 

autoparapercepciológica; o binômio autoparapsiquismo sutil–autoparapsiquismo útil. 

Interaciologia: a interação com a multidimensionalidade; a interação descanso somáti-

co–autoparapercepções melhoradas; a interação mentalsoma-psicossoma-energossoma-soma; 

a interação perseverança–rotina útil parapsíquica; a interação amparando-amparador. 

Crescendologia: o crescendo registros organizados–gestação consciencial; o crescendo 

contínuo da autoparaperceptibilidade. 

Trinomiologia: o trinômio autoconsciência-subjetividade-singularidade; o trinômio in-

trafisicalidade-intraconsciencialidade-extrafisicalidade; o trinômio sinalética anímica–sinalética 

bioenergética–sinalética parapsíquica; o trinômio lucidez-concentração-atenção; o trinômio 

aprendizado-recin-recéxis; o trinômio tenepes–assistência extrafísica de função–projetabilidade 

lúcida; o trinômio domínio pensênico–domínio energético–domínio parapsíquico. 

Antagonismologia: o antagonismo especialismo / generalismo; o antagonismo comedi-

mento / precipitação. 

Paradoxologia: o paradoxo da solidez da paraperceptibilidade sutil. 

Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autopercuciência parapsíquica. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: a evitação da parapsicofobia; a superação da descrenciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do cascagrossismo. 
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Mitologia: o mito de o parapsiquismo ser show pirotécnico. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a experimentoteca; a parapsicoteca; a energeticoteca;  

a sinaleticoteca; a fenomenoteca; a tenepessoteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Autopercucienciologia; a Autopesquisologia; a Autoparapercep-

ciologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Autolucidologia; a Extrafisicologia; 

a Conscienciometrologia; a Priorologia; a Despertologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o autopolarizador; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epi-

con lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a autopolarizadora; a agente retrocognitora; a ampara-

dora intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epi-

con lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoparapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens multiexistentialis; 

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoparapsiquismo sutil ignorado = as parapercepções minudentes do 

cotidiano ainda pouco percebidas e registradas; autoparapsiquismo sutil autoconsciente = as para-

percepções refinadas do cotidiano amplamente percebidas e registradas. 

 

Culturologia: a cultura da Autopercucienciologia. 

 

Hiperacuidade. O autoparapsiquismo sutil é importante condição auxiliar do desenvol-

vimento da autoconscientização multidimensional (AM) e a consequente recuperação de cons. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 aspectos relacionados ao autoparapsiquismo sutil: 

01.  Autoconfiabilidade. A repetição e replicabilidade em diferentes circunstâncias de 

sinaléticas energéticas e parapsíquicas específicas, levando à autoconfiança nas parapercepções. 

02.  Autopesquisa. A vivência do trinômio intrafisicalidade-intraconsciencialidade-ex-

trafisicalidade contribuindo para o autoconhecimento real, sem manipulações. 

03.  Criticidade. A autopesquisa das sutilezas parapsíquicas transformando a conscin 

crédula em omniquestionadora autocrítica. 

04.  Diferenciação. A diferenciação de fatos previstos por inspiração extrafísica, oriunda 

do amparo de função, de mera especulação intelectual ou oriunda de devaneio. 
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05.  Lateropensenidade. O desenvolvimento da lateralidade pensênica. 

06.  Pensenidade. A autovigilância pensênica ininterrupta (divisão da atenção) facilitan-

do a percepção das nuances parapsíquicas. 

07.  Projetabilidade. As neossinapses adquiridas e reforçadas pela releitura dos aponta-

mentos minuciosos das experiências projetivas. 

08.  Quididade. O nível de compreensão das sutilezas parapsíquicas mensurando o está-

gio atual de lucidez da conscin. 

09.  Teática. A superação do subnível paraperceptivo e aprofundamento da transcendên-

cia da própria realidade. 

10.  Tenepessologia. A tenuidade das próprias autoparapercepções aplicada ao desenvol-

vimento da tenepes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoparapsiquismo sutil, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

03.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

05.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

09.  Mudança  de  bloco  pensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

10.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Parapsiquismo  paraproxêmico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Sutileza  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOPARAPSIQUISMO  SUTIL  DESCORTINA  INÚMERAS  

REALIDADES  E  PARARREALIDADES  INERENTES  À  CONS-
CIN  PARAPERCEPTIVA,  POTENCIALIZANDO  AS  RECINS,   
O  ABERTISMO  CONSCIENCIAL  E  A  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você está consciente, leitor ou leitora, quanto às sutilezas indissociá-

veis ao autoparapsiquismo? Quais as aplicações úteis das parapercepções pessoais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Couto, Cirlene; Contrapontos do Parapsiquismo: Superação do Assédio Interconsciencial Rumo à Desas-

sedialidade Permanente Total; pref. Waldo Vieira; revisores Helena Araújo; & Erotides Louly; 208 p.; 2 seções; 18 

caps.; 18 E-mails; 102 enus.; 48 estrangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 17 websites; glos. 300 termos; 45 refs.; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 111 a 117. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 68. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites;  
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glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associação Interna-
cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 218 a 221. 

4.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisoras Erotides Louly; Helena Araújo; & Julieta 

Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 17 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 16 websites; glos.; 
282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; página 69. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 5ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; pá-

ginas 133 a 139. 
6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 102, 148  
e 510. 

 

E. L. N. 
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A U T O P A R A P S I Q U I S M O    UN I V E R S A L I S T A  
( P A R A R R E U R B A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoparapsiquismo universalista é o emprego das autoparapercepções 

pela conscin, homem ou mulher, de maneira aberta, despreconceituosa, fraterna, igualitária, irres-

trita, interassistencial e cosmoética, em conciliação com os seres, realidades e pararrealidades do 

Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para deriva também do idioma Gre-

go, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psiquismo procede do idioma Francês, 

psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; so-

pro de vida”. Surgiu no Século XIX. O termo universal provém do idioma Latim, universalis, 

“geral; universal”. Apareceu em 1310. A palavra universalismo surgiu em 1874. O sufixo ista 

vem do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Autoparapsiquismo cosmopolita. 2.  Autoparapsiquismo apartidário. 

3.  Autoparapsiquismo equânime. 4.  Autoparapsiquismo cosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoparapsiquismo universalista, autoparapsi-

quismo universalista básico e autoparapsiquismo universalista avançado são neologismos técni-

cos da Pararreurbanologia. 

Antonimologia: 1.  Autoparapsiquismo egocêntrico; autoparapsiquismo individual.  

2.  Autoparapsiquismo partidário; autoparapsiquismo sectário. 3.  Autoparapsiquismo antirreurba-

nológico. 

Estrangeirismologia: o actum universalis pró-reurbex; a performance multidimensional 

diuturna; o Tenepessarium atuante; o strong profile parapsíquico; a postura open mind paraper-

cepciológica; a competenza interdimensional; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do autodis-

cernimento quanto à atuação reurbanológica. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autopara-

psiquismo rompe barreiras. Inexiste universalismo antiparapsíquico. Autoparapsiquismo: abertu-

ra comunicativa. Parapsiquista: comunicador interdimensional. Amplifiquemos nossas afinida-

des. Preconceito: neofobia explícita. Reurbex: megaempreendimento planetário. 

Citaciologia: – O Universo é uma harmonia de contrários (Pitágoras, 571–497 a.e.c.). 

Se não existe vida fora da Terra, então o Universo é um grande desperdício de espaço (Carl Sa-

gan, 1934–1996). Devemos tratar igualmente os iguais e desigualmente os desiguais, na medida 

de sua desigualdade (Aristóteles, 384–322 a.e.c.). Em nenhum lugar o homem é estrangeiro. Sua 

verdadeira pátria é o Universo (Lucius Annaeus Sêneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Cosmovisiologia. A universalidade do autoparapsiquismo teático leva a conscin  

à Cosmovisiologia”. 

2.  “Exposiciologia. O operariado do bem quer desenvolver a Cosmoética e a Paraper-

cepciologia. Não adianta querer dominar o parapsiquismo sem ajudar os outros. A condição 

existencial deve ser exemplar. A anticorrupçao combate a autocorrupçao. Toda autodecisão pon-

derada vai diminuir possíveis males. A autocrítica leva a pessoa ao Universalismo e à Megafrater-

nologia. A Parapercepciologia é desenvolvida para melhorar não só você, mas para melhorar to-

das as consciências no âmbito dos padrões de pensamento perante a Evoluciologia”. 

3.  “Síntese. O autoparapsiquismo traz a automegaeuforização, esta coloca você em 

paz com o Cosmos, e você pensa bem em favor de todos, perdoa antecipadamente de modo uni-

versal às consciências, e busca assistir a quem consegue indistintamente. Esta é a condição real 

alcançada pela Humanidade quanto à felicidade”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade universalista; o holopen-

sene pessoal da Pararreurbanologia; os cosmopensenes edificadores do universalismo teático;  

a cosmopensenidade; a emissão de ortopensenes salutares contribuindo com as reurbanizações 

planetárias; a ortopensenidade; os fraternopensenes auxiliando no acolhimento às consréus; a fra-

ternopensenidade; a promoção de autoimersão em holopensene reurbanizador; a multiplicidade de 

conexões pensênicas anunciando as recomposições pendentes; as descablagens pensênicas desas-

sediadoras contribuindo com a reurbanização dos ambientes; as comunexes avançadas emanando 

continuamente ondas holopensênicas harmonizadoras pró-reurbex. 

 

Fatologia: a capacidade adaptativa da conscin ampliando as opções ressomáticas e o la-

bor reurbanológico; o Universalismo propiciando neoaprendizagens; a ampliação do acervo expe-

riencial parafenomenológico; o preconceito podendo denotar autoinsegurança parapsíquica; o em-

prego dos autotrafores em prol da evolução de todos indistintamente; a autorreeducação para  

o desapego universal; o espelhamento consciencial auxiliando na promoção dos acolhimentos;  

a evitação de picuinhas infantis atravancadoras do trabalho multidimensional; o ato de não esco-

lher os assistidos; o pré-perdão assistencial promovendo o êxito holoconviviológico; a libertação 

do clã para a vivência da policarmalidade; as reciclagens intraconscienciais depurando, pouco  

a pouco, o egão. 

 

Parafatologia: o autoparapsiquismo universalista; a vivência multidimensional autolúci-

da; o autoparapsiquismo acolhedor; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático culti-

vando a parapsicosfera propícia aos paraacolhimentos interassistenciais; o autoparapsiquismo re-

ceptivo; o autoparapsiquismo favorecendo a conquista da centrifugação do egão; a flexibilidade 

do autoparapsiquismo; o paraabraço cósmico; a tenepes funcionando ao modo de dinâmica para-

psíquica diária de intercompreensão ante as reurbanizações; o autoparapsiquismo pró-reurbex;  

o autoparapsiquismo defensivo permitindo as paraconexões assistenciais sem prejuízo ao parapsi-

quista; a hipoacuidade extrafísica podendo ser indicador da deficiência do universalismo pessoal; 

a autopararreflexão profunda desnudando o âmago da consciência; a autenvergadura parafenome-

nológica explicitando a proficiência multidimensional do intermissivista; a projeção consciente 

(PC) possibilitando múltiplas vivências universalistas; a clarividência atuando ao modo de acid 

test quanto à universalismometria; a paratelepatia rompendo os obstáculos proxêmicos; a clariau-

diência fixando patamar de escutatória interassistencial; a autossinalética energoparapsíquica faci-

litando a interconexão intermundos; a paracomunicação interdimensional tornando as ferramentas 

intrafísicas comunicativas tacanhas; as iscagens interassistenciais lúcidas promovendo a inter-

convivialidade universalista entre conscins e consciexes; as interrelações com sociedades extrafí-

sicas diversas (Sociexes); o paraacolhimento planetário; o apreço pela parabotânica, parafauna  

e princípios conscienciais ampliando a sensibilidade do parapsíquico; as visitas aos paradistritos 

patológicos reduzindo os preconceitos; as parexcursões interplanetárias ampliando a megafrater-

nidade; a autovivência lúcida em múltiplas dimensões; a lucidez perante a holomemória pessoal 

podendo auxiliar na ampliação do Universalismo teático; a valorização da Para-Historiologia;  

a Holofisiologia; a ruptura das panelinhas extrafísicas; as trocas de amparadores extrafísicos de 

função; o auxílio diversificado nas remissões de parapatologias; a desdramatização extrafísica ne-

cessária para a atuação em parambulatório; a vivência do senso universalista na ofiex; a cosmo-

consciência coroando o autoparapsiquismo universalista; o conscienciês. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conciliador microcosmos-macrocosmos; o sinergismo 

proporcional autoparapsiquismo lúcido vivenciado–autocosmovisão amplificada; o sinergismo 

automaturidade–convivialidade harmônica; o sinergismo teático tenepes-Universalismo; o siner-

gismo libertador minipeça autolúcida–autoparapsiquismo universalista; o sinergismo exemplifi-
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cador intercooperação paraperceptiva–automaturidade parapsíquica; o sinergismo renovador 

antiofensividade–conciliação universal. 

Principiologia: o princípio do Universalismo; o princípio da multidimensionalidade 

consciencial; o princípio do posicionamento acolhedor; o princípio do abertismo consciencial;  

o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da convivialidade interconsciencial sadia; 

o princípio da doação incondicional a favor de todos; o princípio universalista “fazer o bem sem 

olhar a quem”. 

Codigologia: a vivência do código pessoal de Cosmoética (CPC) auxiliando nas recicla-

gens das manifestações antifraternas, egocêntricas, inconciliadoras, preconceituosas e sectárias. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teática da interassistência multidimensional. 

Tecnologia: a técnica das 40 manobras energéticas; a técnica da autopararreflexão;  

a técnica da tenepes; as técnicas projetivas; a técnica da visualização parapsíquica; a técnica da 

clarividência facial; a técnica da iscagem interassistencial lúcida; as técnicas de aquisição do 

senso universalista. 

Voluntariologia: o paravoluntariado reurbanológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia expondo a au-

torrealidade do experimentador; o laboratório conscienciológico da Paradiplomacia; o volunta-

riado em Instituição Conscienciocêntrica (IC) enquanto laboratório conscienciológico da Convi-

viologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; a exoprojeção enquanto labo-

ratório consciencial; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito harmonizador da utilização do autoparapsiquismo em prol de to-

dos; o efeito anticonflitológico da autoconciliação com as realidades do Cosmos; o efeito apazi-

guador gerado pelo parapsiquista universalista; o efeito integrador gerado pelos autesforços 

contínuos para o alinhamento junto ao fluxo cósmico; o efeito qualificador das energias cons-

cienciais (ECs) por meio da receptividade universal; o efeito evolutivo do emprego abnegado do 

autoparapsiquismo. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses adquiridas a partir da vivência teática do para-

psiquismo universalista favorecendo a compreensão da autointegração cósmica. 

Ciclologia: os ciclos das sincronicidades podendo evidenciar a interatividade com  

o Cosmos; o ciclo apego-desapego; o ciclo recomposição-libertação; o ciclo aprender-ensinar;  

o ciclo reconciliação-autopacificação; o ciclo das recins evolutivas retroalimentando holopense-

nes homeostáticos a favor da reurbex. 

Binomiologia: o binômio autossacrifício cosmoético–iscagens interassistenciais; o bi-

nômio autanálise-recin; o binômio preconceito-ignorância; o binômio admiração-discordância 

qualificando a convivialidade; o binômio doar posses–doar-se; o binômio registro parafenome-

nológico–detalhismo; o binômio autorreeducação–entrosamento universal; o binômio explora-

ção exoplanetária–exoprojeção. 

Interaciologia: a interação autocomprometimento multidimensional–ofiex–reurbex; 

a interação abertismo ao parapsiquismo–abertismo parapsíquico; a interação curiosidade-aber-

tismo; a interação holopensene pessoal–holopensene grupal. 

Crescendologia: o crescendo da assistência sem retorno; o crescendo tenepes-ofiex;  

o crescendo intercompetição-intercompreensão-intercooperação; o crescendo monodimensiona-

lidade-multidimensionalidade. 

Trinomiologia: o trinômio parapsiquismo-autabnegação-evolutividade; o trinômio ge-

nerosidade–benignidade–doação irrestrita; o trinômio visão-paravisão-cosmovisão; o trinômio 

interesses pessoais–interesses locais–interesses globais. 

Polinomiologia: o polinômio Curso Intermissivo (CI)–tenepes–autoparapsiquismo uni-

versalista–minipeça autolúcida–ofiex–reurbex. 

Antagonismologia: o antagonismo interiorose / paracidadania cósmica; o antagonismo 

sexismo / gênero proexogênico; o antagonismo coercitividade consciencial / resgatex; o antago-

nismo dogmatismo antiparapsíquico / autoparaperceptibilidade teática; o antagonismo egão  

/ autodisponibilidade parapsíquica; o antagonismo maniqueísmo / visão traforista; o antagonis-
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mo monodimensionalidade / projetabilidade lúcida; o antagonismo favoritismo / resgates grupo-

cármicos. 

Paradoxologia: o paradoxo dos ganhos pessoais na autodoação irrestrita. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a tenepessocracia; a recinocracia; as políticas 

públicas de garantia à isonomia; a parapercepciocracia; a projeciocracia; a reurbanocracia; a cos-

mocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no desenvolvimento do autoparapsiquismo interassis-

tencial; a lei da afinidade interconsciencial; a lei da inseparabilidade grupocármica ensejando as 

reconciliações; a lei da interassistencialidade nas pararreurbanizações. 

Filiologia: a parapsicofilia; a neofilia; a recinofilia; a conscienciofilia; a xenofilia;  

a assistenciofilia; a reurbanofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a extrafisicofobia; a parafenomenofobia; a espectrofobia;  

a conviviofobia; a sociofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a reciclagem da síndrome do ansiosismo permitindo a harmonização da 

conscin ao fluxo do Cosmos. 

Maniologia: o combate à megalomania; a desconstrução da egomania. 

Mitologia: a desmitificação do parapsiquismo; o mito do autoparapsiquismo recebido 

sem autesforço; o mito da perda na doação; o mito da hegemonia; o mito do salvador da pátria; 

o mito da solidão; a queda dos mitos pessoais a partir da vivência do autoparapsiquismo lúcido. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a projecioteca; a interassistencioteca; a megafraternote-

ca; a consciencioteca; a convivioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Pararreurbanologia; a Universalismologia; a Megafraternologia; 

a Parapercepciologia; a Paradireitologia; a Transmigraciologia; a Interassistenciologia; a Tene-

pessologia; a Conviviologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin universalista; a isca humana lúcida; a conscin arrimo; a conscin 

acolhedora; a conscin cosmovisiológica; o ser desperto; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o intermissivista; o projetor consciente; o projecio-

terapeuta; o tenepessista; o ofiexista; o maxiproexista; o comunicólogo; o poliglota; o parassoció-

logo; o paradireitólogo; o paradiplomata; o conviviólogo; o amparador intrafísico; o exemplarista 

multidimensional; o cosmólogo. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a intermissivista; a projetora consciente; a projeciote-

rapeuta; a tenepessista; a ofiexista; a maxiproexista; a comunicóloga; a poliglota; a parassociólo-

ga; a paradireitóloga; a paradiplomata; a convivióloga; a amparadora intrafísica; a exemplarista 

multidimensional; a cosmóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens conviviologus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens 

maxifraternus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoparapsiquismo universalista básico = o ato de acolher na própria psi-

cosfera consciex reurbanizada; autoparapsiquismo universalista avançado = o ato de acolher na 

própria psicosfera consciex megassediadora. 

 

Culturologia: a cultura da Pararreurbanologia; a cultura do Universalismo; a cultura 

da megafraternidade; a cultura da convivialidade fraterna; a cultura do acolhimento interconsci-

encial; a cultura da intercooperação; a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético. 
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Paraprofilaxia. A busca pela vivência teática do autoparapsiquismo universalista pode 

auxiliar a conscin na superação ou evitação de, ao menos, 10 condições ou ocorrências nosográfi-

cas, na ordem alfabética: 

01.  Acepção de pessoas: predileção anticosmoética; favoritismo. 

02.  Apriorismose: acriticismo; rigidez pensênica. 

03.  Autismo consciencial: alienação; anticonvivialidade. 

04.  Bairrismo: xenofobia; anticulturalismo. 

05.  Egoísmo: egão; egocentrismo. 

06.  Fuga: antienfrentamento; fechadismo. 

07.  Interprisões: anticosmoeticidade; incompreensão quanto à lei de causa e efeito. 

08.  Melex: autofrustração; arrependimento. 

09.  Parapsicose pós-dessomática: materialismo; monodimensionalidade. 

10.  Robotização existencial: rotinas inúteis; futilidades humanas. 

 

Paraterapêutica. Perante a Holomaturologia, o desenvolvimento do autoparapsiquismo 

universalista pode gerar, por exemplo, 10 condições sadias ao experimentador, na ordem alfabé-

tica: 

01.  Abertismo consciencial: neofilia; acessibilidade. 

02.  Anticonflitividade: autopacificação; autointegração. 

03.  Autocosmovisão: ampliação; desdramatização. 

04.  Intercooperação: solidariedade; senso de pertencimento. 

05.  Iscagem autolúcida: interassistência; epicentrismo lúcido. 

06.  Libertação do clã: interassistencialidade; heteroperdão. 

07.  Megafraternidade: Universalismo; autabnegação. 

08.  Minipeça autolúcida: autossuficiência; altruísmo. 

09.  Policarmalidade: libertação; holoconvivialidade. 

10.  Pré-perdão: compreensibilidade; aceitação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoparapsiquismo universalista, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens intere-

ssados: 

01. Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

02. Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03. Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

04. Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

05. Cidadania  multidimensional:  Parassociologia;  Homeostático. 

06. Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

07. Holofisiologia:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

08. Interação  conscin-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

09. Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10. Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11. Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12. Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13. Pararreurbanólogo:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

14. Perfil  universalista:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15. Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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A  VIVÊNCIA  DO  AUTOPARAPSIQUISMO  UNIVERSALISTA  

PERMITE  A  SAÍDA  DO  ACOSTAMENTO  EVOLUTIVO  ENCA-
MINHANDO  A  CONSCIN  ASSISTENCIAL  À  CONDIÇÃO  AU-
TOLÚCIDA  DE  MINIPEÇA  NOS  TRABALHOS  DA  REURBEX. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu acerca da importância teática do auto-

parapsiquismo universalista? Tem interesse em empregar as autoparapercepções de modo cosmo-

ético, em prol de todos indistintamente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
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2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-
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3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
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42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
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Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
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Iguaçu, PR; 2013; página 627. 
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A U T O P A R A S S O M A T O L O G I A  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Autoparassomatologia é a Ciência aplicada às pesquisas teáticas dos fe-

nômenos ou parafenômenos transcendentes ao corpo humano, ou soma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para vem do mesmo idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. A palavra soma provém igualmente do idioma 

Grego, sôma, “relativo ao corpo humano; o corpo humano em oposição à alma”. Surgiu no Sé-

culo XX. O terceiro elemento de composição logia deriva também do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte, tratado, exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autoparaperceptibilidade. 2.  Extrafisicalidade. 3.  Multidimensiona-

lidade. 

Neologia. O vocábulo Autoparassomatologia e as duas expressões compostas Autopa-

rassomatologia Pessoal e Autoparassomatologia Grupal são neologismos técnicos da Autopara-

percepciologia. 

Antonimologia: 1.  Cascagrossismo. 2.  Autoparapsiquismo latente. 

Estrangeirismologia: o Atributarium; o parafisiopodium; o Precognitarium; o know-  

-how parapsíquico; a intelligentsia paraperceptiva; a awareness evolutiva; o savoir-vivre; o Para-

perceptarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autoparaperceptibilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapercepciologia; os parapensenes; a para-

pensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os paralucidopen-

senes; a paralucidopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os paratecnopen-

senes; a paratecnopensenidade; o abertismo pensênico às pararrealidades holossomáticas. 

 

Fatologia: o soma enquanto aporte fundamental ao intermissivista. 

 

Parafatologia: a Autoparassomatologia; a autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as concausas extrafísicas nos adoecimentos 

e remissões inexplicáveis pela Medicina; o macrossoma idiota enquanto modelo de maxiextrapo-

lação somática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo pensenosfera-Holosfera (Cosmos) harmoniza-

das; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo da auto-

pensenização sadia continuada; o sinergismo cognitivo do agrupamento de termos correlatos;  

o sinergismo mais transcendente paracérebro dicionarizado–cérebro dicionarizado; o sinergis-

mo da quantidade com qualidade; o sinergismo estudo formal–autodidatismo contínuo. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do megafoco mentalsomático;  

o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da perseverança autopesquisística; o prin-

cípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da qualificação da qualidade; o princípio funda-
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mental da acuidade nas priorizações; o princípio do autodidatismo ininterrupto abrangendo  

a paraperceptibilidade interassistencial; o princípio da evolução consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando o desenvolvimento 

parapsíquico. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da Pensenologia; a teoria do 

psicossoma enquanto organizador biológico do soma. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas argumenta-

tivas; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da tares; a técnica da confutação; a técnica da De-

batologia; a técnica da dialética; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a autotecnicidade mental-

somática veterana; as técnicas de movimentação bioenergética; a técnica dos 20 EVs diários;  

a técnica de identificação das sinaléticas parapsíquicas pessoais; as técnicas projetivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencio-

lógico do cosmograma; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da sinalética parapsíquica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Cosmoconscienciologia; o Colé-

gio Invisível dos Parapercepciologistas; a autodidaxia permanente enriquecida pelos Colégios 

Invisíveis da Ciência e da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos do taquipsiquismo no acesso lexical rápido e exato no momento 

da comunicação oral; o efeito dos dicionários paracerebrais do amparador na comunicação com 

os amparandos; o efeito da retilinearidade autopensênica na teática cosmoética no nível de am-

parabilidade; os efeitos cognitivos da solidariedade interassistencial; o efeito tarístico da exem-

plificação da interassistencialidade cosmoética; os efeitos omnicatalíticos dos poderes conscien-

ciais em ação; os efeitos potencializadores da consciência crítica; os efeitos da maturidade cons-

ciencial no afloramento parapsíquico homeostático; os efeitos da autorganização da teática pa-

rapsíquica sadia; os efeitos do soma na consecução da proéxis; os efeitos das ressomas consan-

guíneas; os efeitos das ressomas em etnias variadas; os efeitos dos bloqueios encefálicos com as 

enfermidades físicas; os efeitos dos afetos multiexistenciais nas atrações e aversões somáticas; os 

efeitos do campo energético homeostático na suspensão do envelhecimento somático. 

Neossinapsologia: as neossinapses integradas às paraneossinapses. 

Binomiologia: o binômio Proexologia-Somatologia. 

Interaciologia: a interação percepção-parapercepção; a interação percepto-paraper-

cepto; a interação fatos-parafatos; a interação fenômeno físico–fenômeno parapsíquico; a intera-

ção fenômeno físico–fenômeno fisiológico; a interação loc intrafísico–loc extrafísico; a interação 

conotação (derivação) parapsíquica–denotação (significação) parapsíquica; a interação olhos- 

-paraolhos; a interação somaticidade-paraperceptibilidade; a interação chacras–órgãos vitais. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidi-

mensional; o antagonismo consciencialidade / inconsciencialidade; o antagonismo informação 

/ sonegação; o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo exatidão / erro; o antagonismo 

sensibilidade parapsíquica / cascagrossismo; o antagonismo parapsiquismo aflorado / parapsi-

quismo latente. 

Paradoxologia: o paradoxo do estado do soma, veículo mais rústico, ser capaz de otimi-

zar ou prejudicar a atuação do mentalsoma, veículo mais avançado. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia;  

a cosmocracia; a evoluciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: as adequações possíveis das leis da Parafisiologia às leis da Fisiologia Hu-

mana; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a parapsicofilia; a projeciofilia; a cosmofilia; a priorofilia; a gnosiofilia;  

a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia. 
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Maniologia: o afloramento do parapsiquismo patológico pela toxicomania. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a fenomenoteca; a energeticoteca; a sinaleticoteca;  

a seriexoteca; a ofiexoteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Extrafisicologia; a Multidimensiolo-

gia; a Seriexologia; a Holossomatologia; a Somatologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia;  

a Cosmoeticologia; a Cosmoconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens activus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens determinator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens ener-

gossomaticus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Autoparassomatologia Pessoal = a Ciência aplicada às pesquisas teáticas 

dos fenômenos ou parafenômenos transcendentes ao corpo humano pela própria conscin; Autopa-

rassomatologia Grupal = a Ciência aplicada às pesquisas teáticas dos fenômenos ou parafenôme-

nos transcendentes ao corpo humano por equipe bem constituída. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Multidimensiologia; a cultura da Parassomato-

logia; a cultura da Autopesquisologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 

categorias de pesquisas no universo da Parassomatologia: 

01.  Cerebrologia: a pesquisa do método de desenvolvimento de áreas previamente não 

operativas nos 2 hemisférios cerebrais pelos Serenões. 

02.  Generologia: a pesquisa dos expedientes intrafísicos pré-determinados na intermis-

são e inspirados pela Parapreceptoria para a melhor adequação do soma ao neogênero (Androsso-

matologia e Ginossomatologia). 
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03.  Geneticologia: a pesquisa da configuração genética do neossoma mais favorável  

à autevolução, à evitação de mimeses dispensáveis e / ou à produtividade proexológica na neo-

conjuntura ressomática (gênero, etnia, consaguinidade, Mesologia, Teleobiotipologia). 

04.  Holossomatologia: a pesquisa das conexões e desconexões no soma com os demais 

veículos de manifestação, e as influências interveiculares. 

05.  Macrossomatologia: a pesquisa dos artifícios para a produção do soma maceteado. 

06.  Parageneticologia: a pesquisa dos facilitadores, dos dificultadores e das impossibi-

lidades (limites genéticos e fisiológicos) às manifestações paragenéticas no soma. 

07.  Paratecnologia: a pesquisa dos processos de instalação de paramicrochip sem cau-

sar problemas ao organismo. 

08.  Paraterapeuticologia: as intervenções não físicas da paracirurgia capazes de modi-

ficar estruturas orgânicas; a paranestesia. 

09.  Pensenologia: a pesquisa das influências da pensenização na saúde e na doença so-

mática. 

10.  Pré-Maternologia: a pesquisa das adequações do psicossoma necessárias para  

a adaptação ao novo modelo de soma (Transmigraciologia). 

11.  Proexologia: a pesquisa dos procedimentos regenerativos necessários ao prolonga-

mento da vida intrafísica na moréxis e na maximoréxis. 

12.  Projeciologia: a pesquisa sobre a mensuração do tempo médio de duração da proje-

ção consciente (autonomia de voo) específico para cada soma sem o causar danos. 

 

Paracerebrologia. As vivências da paraperceptibilidade por parte da conscin lúcida, ho-

mem ou mulher, podem ser desenvolvidas por meio das manifestações relativas a cada veículo de 

manifestação, sempre a partir do paracérebro. Assim, excluindo os parafenômenos mais comple-

xos envolvendo 3 ou 4 veículos simultaneamente, podemos classificar as vivências parapsíquicas 

em 4 categorias, nesta ordem funcional, com alguns exemplos de parafenômenos simples em rela-

ção ao soma: 

 

A.  Somatologia. O soma com o soma: 

1.  Dragona parapsíquica. 

2.  Macrossoma. 

3.  Paramicrochip. 

4.  Sanpaku. 

5.  Triscagem. 

 

B.  Energossomatologia. O soma com o energossoma: 

1.  Coronochacra. 

2.  Frontochacra. 

3.  Laringochacra. 

4.  Cardiochacra. 

5.  Esplenicochacra. 

6.  Umbilicochacra. 

7.  Sexochacra. 

 

C.  Psicossomatologia. O soma com o psicossoma: 

1.  Irrompimento do psicossoma. 

2.  Monólogo psicofônico. 

3.  Projeção consciente com o psicossoma. 

4.  Resgates de consciexes na Baratrosfera. 

 

D.  Mentalsomatologia. O psicossoma com o mentalsoma: 

1.  Autorretrocognições de vidas humanas prévias. 

2.  Contato com Consciex Livre (CL). 
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3.  Cosmoconsciência. 

4.  Projeção consciente com o mentalsoma direto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Autoparassomatologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

03.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

05.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

06.  Autoparapsiquismo  aflorado:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

07.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Conotação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

10.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

11.  Paraconscienciometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Paraperceptometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Parapsiquismo  paraproxêmico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  NEOCIÊNCIA  AUTOPARASSOMATOLOGIA  É  EXTREMA-
MENTE  RELEVANTE  DEVIDO  TRANSCENDER,  DE  MODO  

MULTIDIMENSIONAL,  OS  UNIVERSOS  DAS  PESQUISAS  

CONVENCIONAIS  DO  CORPO  HUMANO  EM  GERAL. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, as pesquisas do próprio corpo hu-

mano? Já desenvolveu alguma investigação no âmbito da Autoparassomatologia? 
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A U T O P A R A T E C N I C I D A D E  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoparatecnicidade é a capacidade, qualidade ou condição avançada das 

habilidades técnicas energoparapsíquicas e mentaissomáticas da consciência lúcida, intra ou ex-

trafísica, apta a maximizar de modo competente os resultados das interassistências interdimensio-

nais realizadas, notadamente a partir da interação assistente–amparador de função, segundo  

a Autodiscernimentologia e a Cosmoeticologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para deriva do mesmo idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo técnica vem do idioma Francês, 

technique, derivado do idioma Latim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo  

à Arte, à Ciência ou ao saber, ao conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Surgiu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Capacidade paratécnica pessoal. 2.  Autocompetência paratécnica.  

3.  Autodomínio técnico multidimensional. 

Neologia. As 3 expressões autoparatecnicidade, miniautoparatecnicidade e megautopa-

ratecnicidade são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Atecnia antiassistencial. 2.  Autoincompetência paratécnica. 3.  Jeju-

nismo pessoal paratécnico. 4.  Tecnicidade eletronótica. 

Estrangeirismologia: o modus operandi pessoal parapsíquico, intelectivo e cosmoético 

otimizado; o upgrade parapsíquico pessoal; o high level of selfperformance fixado; a expertise as-

sistencial; o Paraperceptarium; o Cognitarium; o Mentalsomarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à paratecnicidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Sejamos pa-

ratecnologicamente competentes. Autoparatecnicidade: aparato evolutivo. 

Coloquiologia: a atuação com gasolina azul; o emprego do energossoma azeitado;  

a mentalsomaticidade tinindo; a disponibilização de paratecnologia em cima do lance; a ação dos 

amparadores extrafísicos aproveitando até o berro do boi. 

Ortopensatologia: – “Paratecnologias. As paratecnologias não são geralmente apli-

cadas. Funcionam extrafisicamente, mas há impedimento na dimensão intrafísica devido ao nível 

de ignorância das pessoas. Se as pessoas tivessem mais paracognição, os processos interdimen-

sionais e as paratecnologias seriam mais empregados pelas consciexes evoluídas junto às cons-

cins”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paratecnicidade evolutiva; o holopensene da 

Paratecnologia Interassistencial; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os parortopensenes; a parortopensenidade; a paratransfusão ortopensênica; os 

parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; a au-

torretilinearidade pensênica; o holopensene grupal coeso da equipin potencializando a interassis-

tência multidimensional; o materpensene tarístico pessoal retroalimentando a autoparatecnicida-

de; o holopensene dos evoluciólogos; o holopensene dos Serenões. 

 

Fatologia: o fato de a autoparatecnicidade ser dispositivo legítimo em prol do melhor 

para todos; os procedimentos técnicos interassistenciais; os dispositivos técnicos singulares; as 

autocompetências; o instrumento; o método; os recursos intraconscienciais ociosos; os autesfor-
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ços em prol do burilamento técnico pessoal; a autorrecuperação de cons magnos; a destinação as-

sistencial dos dotes pessoais; a articulação dos atributos pessoais em prol da tares; o desenvol-

vimento lúcido da autoparatecnicidade a partir do megatrafor pessoal; os recursos conscienciote-

rápicos; os recursos técnicos da Conscienciologia aplicados; o recurso extra para a assistência 

prioritária; a dosagem da interassistência necessária, específica e efetiva; a busca incessante do 

desenvolvimento da autossuficiência interassistencial técnica; a conquista ascendente da autopa-

ratecnicidade visando a vivência exitosa da Pré-Intermissiologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as autopesquisas 

teáticas dos fenômenos e realidades parapsíquicas ou multidimensionais da consciência; a auto-

constatação da amparabilidade funcional técnica; a diversidade paratecnológica interassistencial; 

a conjugação paratécnica interdimensional a partir da realidade dos microuniversos intraconscien-

ciais; o recurso técnico para suprir o domínio energético incipiente dos assistidos; a infalibilidade 

dos mecanismos paratecnológicos interassistenciais; as projeções paradidáticas assistidas; o gaba-

rito interassistencial dos amparadores extrafísicos; a jejunice energoparapsíquica da maioria dos 

pré-serenões; o veteranismo paratecnológico da equipex; a diversidade da Natureza Planetária en-

quanto paratecnologia de alívio aos pré-serenões; a necessidade teática da Autoconscienciometro-

logia Parapsíquica; o emprego desenvolto do energossoma; a voliciolina pessoal refinada; a con-

jugação técnica das energias conscienciais (ECs); os trafores parapsíquicos alavancando a autopa-

ratecnicidade; a desoneração do amparo de função a partir do aprimoramento da autoparatecnici-

dade do assistente; a parainstrumentalidade; os aparelhos extrafísicos; os aspersores de energias; 

os amplificadores da exteriorização bioenergética; as próteses extrafísicas em conscins; os facili-

tadores de acesso às Centrais Extrafísicas; as Centrais Extrafísicas sendo suprimentos de ener-

gias ou usinas a serem utilizadas para a assistencia necessária; as paraimagens tarísticas; os para-

esquemas cinéticos paradidáticos; o Curso Acoplamentarium do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); o Curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) do 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o Curso Pangrafologia 

Verbetológica da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCY-

CLOSSAPIENS); a condição da desperticidade qualificando a autoparatecnicidade; os recursos 

paratecnológicos dominados pelos Serenões; o acervo paratecnológico de precedentes e exemplos 

para as ocorrências planetárias; a Era dos Cursos Intermissivos; o aparelhamento cosmoético pré- 

-ressomático dos intermissivistas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoparatecnicidade–paratecnicidade da equipex; o si-

nergismo autoparatecnicidade–autointencionalidade cosmoética; o sinergismo saberes-habilida-

des-praticidade; o sinergismo autoconfiança-autocompetência; o sinergismo autoridade viven-

cial–autoridade moral; o sinergismo conscienciológico; o sinergismo erudição humana–erudição 

parapsíquica. 

Principiologia: o princípio da disponibilidade das energias imanentes para todos; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sustentando a autoparatecnicidade. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a autoparatecnicidade; as paratécnicas avançadas; a habilidade paratéc-

nica, intelectual, pessoal; a técnica da tentativa e erro; a técnica do arco voltaico craniochacral; 

as técnicas terapêuticas da Energossomatologia; a vivência da Paratecnologia do Serenarium;  

a Paratecnologia Intelectiva Assistencial. 

Laboratoriologia: os ensaios no labcon desenvolvendo a autoparatecnicidade; o labora-

tório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autevolu-

ciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Para-

tecnologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 
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Efeitologia: a prescindência de artefatos extraconscienciais enquanto efeito do autodo-

mínio energético; o efeito da aplicação teática das técnicas conscienciológicas qualificando  

a autoparatecnicidade dos intermissivistas; o efeito da autoparatecnicidade nas performances 

interassistenciais; o efeito halo da paracognição pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela vivência dos fenômenos parapsíquicos. 

Ciclologia: o ciclo paratecnológico antes-durante-depois dos cursos de campo. 

Enumerologia: os expedientes energéticos pessoais; os métodos parapsíquicos pesso-

ais; as técnicas multidimensionais pessoais; os protocolos extrafísicos pessoais; os recursos para-

perceptivos pessoais; os procedimentos energossomáticos pessoais; os processamentos paracere-

brais pessoais. 

Binomiologia: o binômio megatendência-megatrafor; o binômio Genética-Paragenéti-

ca; o binômio tenepes-ofiex; o binômio recurso paratecnológico do amparador–recurso tecnoló-

gico do amparando; o binômio carência cognitiva–carência energética; o binômio parapsico-

teca-Holoteca; o binômio autoparatecnicidade de conscins–autoparatecnicidade de consciexes;  

o  binômio minimização do desgaste pessoal–maximização da interassistência. 

Interaciologia: a interação megatrafor-materpensene; a interação Bioenergologia-Pa-

rapercepciologia-Mentalsomatologia; a interação tecnologia-parapsiquismo; a interação facul-

dades mentais–percepções extrassensoriais–sentidos somáticos; a interação Paratecnologia do 

Serenarium–Paragenética do serenauta; a interação autoparatecnicidade-autevolutividade. 

Crescendologia: o crescendo amadorismo-profissionalismo; o crescendo psicografia- 

-pangrafia; o crescendo autodidatismo físico–autodidatismo parapsíquico; o crescendo tenepes–

–ofiex pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio EV-tenepes-recin enquanto procedimentos técnicos apontan-

do os diagnósticos autevolutivos; o trinômio Universalismo-Megafraternismo-Cosmoética; as au-

tocompetências do trinômio comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo recurso evitável / recurso parapsíquico; o antago-

nismo extremo tecnologia belicista / Paratecnologia; o antagonismo Paratecnologia da Interas-

sistenciologia / Paratecnologia da Baratrosfera; o antagonismo autoparatecnicidade / paratec-

nologia extraconsciencial. 

Politicologia: a assistenciocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço em prol da qualificação crescente da autoparatecnici-

dade. 

Filiologia: a tecnofilia multidimensional; a parapsicofilia; a cogniciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da neofobia. 

Maniologia: a superação da mania de desvalorizar as técnicas evolutivas. 

Mitologia: o mito de o improviso ser o melhor caminho. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a energossomatoteca; a mentalsomatoteca; a metodo-

teca; a tecnicoteca; a parafenomenoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Paratecnologia; a Parapercepciologia;  

a Mentalsomatologia; a Autoproexologia; a Experimentologia; a Holossomatologia; a Paracére-

brologia; a Autocoerenciologia; a Cosmoeticologia; a Reeducaciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin técnica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o paratecnólogo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o completista; o comunicólogo; o consci-

enciografologista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciemte; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 
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Femininologia: a paratecnóloga; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparado-

ra intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a completista; a comunicóloga; a consci-

enciografologista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossôma-

ta; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a inte-

lectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Ho-

mo sapiens parapaedagogicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens perquisitor; o Ho-

mo sapiens reeducator; o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautoparatecnicidade = a condição de competência e domínio da apli-

cação do estado vibracional profilático pela conscin assistente, homem ou mulher, suprindo as 

demandas interassistenciais pessoais; megautoparatecnicidade = a condição de competência  

e domínio da instalação de paratecnologia necessária, pela consciex amparadora, suprindo as de-

mandas interassistenciais grupais. 

 

Culturologia: a cultura da paratecnicidade; a cultura da autocientificidade. 

 

Indicadores. Consoante a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 20 qualidades ou características indicadoras do nível de autoparatecnicidade, a serem analisa-

das e aprimoradas pela conscin, homem ou mulher, interessada: 

01. Amparabilidade. 

02. Autodidaticidade. 

03. Consciencialidade. 

04. Cosmoconsciencialidade. 

05. Cosmoeticidade. 

06. Cosmovisibilidade. 

07. Desassedialidade. 

08. Desperticidade. 

09. Energossomaticidade. 

10. Macrossomaticidade. 

11. Mentalsomaticidade. 

12. Neuroectoplasticidade. 

13. Ofiexialidade. 

14. Paracerebralidade. 

15. Paraperceptibilidade. 

16. Proexialidade. 

17. Projetabilidade. 

18. Recexibilidade. 

19. Sistematicidade. 

20. Sustentabilidade. 

 

Escassez. Mediante a Intrafisicologia, entre os pré-serenões o domínio das energias 

conscienciais (ECs) ainda é bem escasso. 

Evolução. Segundo a Cosmoeticologia, a evolução faculta a todos o desempenho cres-

cente quanto ao emprego e domínio das energias conscienciais e à autocognição multidimensio-

nal, pavimentando as bases da tecnicidade interassistencial. 
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Oportunidade. Atinente à Evoluciologia, a autoparatecnicidade é traço conquistado in-

cessantemente no périplo evolutivo, podendo ser capitalizado na atual ressoma, por exemplo, por 

meio dos 3 seguintes recursos, expostos na ordem alfabética: 

1.  Holobiografologia: o autassenhoramento quanto à própria herança paragenética pes-

soal. 

2.  Intermissiologia: o autesforço quanto à recuperação de cons magnos do Curso Inter-

missivo (CI). 

3.  Voliciologia: o autempenho no emprego das técnicas conscienciológicas, a partir da 

vontade pessoal. 

 

Parapolimatia. Sob o prisma da Paracogniciologia, os investimentos na paracognição 

pessoal torna-se paradever a todos os interessados na excelência assistencial. 

Coerenciologia. Considerando a teoria de a vida humana atual valer 15 vidas humanas 

pregressas, na atual Era Tecnológica, urge aos intermissivistas a autocoerentização paratecnoló-

gica, a partir dos autesforços em prol de melhor desempenho paratécnico interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoparatecnicidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02. Desassombro  paratecnológico:  Paratecnologia;  Homeostático. 

03. Exigência  paratécnica:  Paratecnologia;  Neutro. 

04. Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

05. Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

06. Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

07. Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08. Paratécnica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

09. Paratecnologia  da  intelecção:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10. Recurso  evitável:  Recexologia;  Homeostático. 

11. Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12. Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13. Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

14. Tecnofilia:  Experimentologia;  Neutro. 

15. Verpon  paratecnológica:  Paratecnologia;  Homeostático. 

 

NO  AMPLO  UNIVERSO  DA  AUTOPARATECNICIDADE,   
O(A)  INTERMISSIVISTA  TEM  OPORTUNIDADE  VIVENCIAL   
ÍMPAR,  DIANTE  DA  FACTIBILIDADE  DA  RECUPERAÇÃO  

DE  CONS  MAGNOS  E  DA  AMPARABILIDADE  FUNCIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, desenvolve a autoparatecnicidade evolutiva? Já 

reconhece teaticamente o valor das vivências técnicas fenomênicas e parapsíquicas, interassisten-

ciais e multidimensionais, da consciência? 
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A U T O P A R E L E N C O L O G I A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( P A R E L E N C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Autoparelencologia Interassistencial é a Ciência ou estudo sistemático 

da identificação de consciências afins, de modo individual ou grupal, formando elenco extrafísico 

amparológico no entorno da conscin, homem ou mulher, podendo ser detectado pela autoparaper-

cepção impressiva, a sinalética energoparapsíquica ou a clarividência, inclusive por outrem. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para deriva também do idioma Gre-

go, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo elenco procede do idioma Latim, 

elenchus, “índice de livro”, e este do idioma Grego, élegklos, “prova; argumento para refutar; 

meio de refutação”. Surgiu no Século XVI. O terceiro elemento de composição logia provém do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de dois; entre; no espaço de”. A palavra 

assistência deriva do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda”, e esta de assistens ou adsistens, 

particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar ou ter-se 

de pé; estar presente; comparecer; assistir em juízo”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ciência do autoparelenco interassistencial. 2.  Estudo do paragrupo 

pessoal interassistencial. 3.  Estudo do conjunto pessoal de consciexes interassistentes. 

Neologia. As 3 expressões compostas Autoparelencologia Interassistencial, Autopare-

lencologia Interassistencial amadorística e Autoparelencologia Interassistencial profissional são 

neologismos técnicos da Parelencologia. 

Antonimologia: 1.  Estudo do autoparelenco patológico. 2.  Estudo do conjunto pessoal 

de consciexes assediadoras. 3.  Estudo do paragrupo de assistíveis. 4.  Estudo da farândola extra-

física de doentes. 5.  Estudo da súcia extrafísica persecutória. 

Estrangeirismologia: o casting consciencial extrafísico da conscin meritória; o entoura-

ge extrafísico consciencial formado por amparadores; o fortalecimento dos links com a multidi-

mensionalidade graças às paravisitas amparológicas; o feedback autoproexológico vindo de ampa-

radores pessoais e funcionais; a démarche autopesquisística qualificada pela presença do parelen-

co técnico; o reminder sadio promovido pelo parelenco; o parambiente intermissivo revisited; 

o rapport útil com a autoparaprocedência; a presentificação do Zeitgeist da retrovida representado 

na Autoparelencologia; a aparição rara de Serenões na condição de dramatis personae no teatro 

humano; o entendimento do common good no universalismo fraterno; o parelenco atuante no pa-

pel de doublé do epicon nas cenas perigosas; os megamparadores, master minds evolutivos; os 

amparadores elders cuidadores do Planeta Terra; o rassemblement intermissivo de conscins  

e consciexes na comunex temporária Pandeiro (1968–1985); o Retrocognitarium; o Verponari-

um; o Elucidarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao epicentrismo interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema:  – A presen-

ça revela. Amizade é lealdade. Companhias nos identificam. Assistência demonstra inteligência. 

Mantenhamos interrelações multidimensionais. Méritos qualificam parafenômenos. Autexempla-

rismo é paraprofilaxia. Façamos evocações sadias. Solidão: isolamento impossível. Amizade: 

valor perene. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Maxiproéxis. O fator de interatividade mais relevante na evolução é a qualidade  

e o número de paracolaboradores (Parelencologia) da consciência intrafísica na consecução da 

maxiprogramação existencial, a partir da antiga equipex do recente período de intermissão”. 
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2.  “Mentalsomaticidade. A conscin docente autoconsciente é a responsável pela ma-

nutenção do holopensene mentalsomático parapedagógico. Os amparadores extrafísicos oferecem 

o plus ou o upgrade necessários à dinâmica das tarefas do esclarecimento (Taristicologia). O do-

cente, homem ou mulher, precisa manter a sua Parelencologia Interassistencial”. 

3.  “Parelencologia. O círculo das consciências amigas do geronte é sempre constituído 

por maior número de consciexes e menor número de conscins. Daí porque a Parelencologia, a ri-

gor, é sempre mais relevante do que a Elencologia relativas à conscin”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência; o holopensene pessoal oxige-

nado pelo parelenco; o holopensene pessoal afim à comunex intermissiva; a autopensenidade pa-

radireitológica; a fôrma holopensênica interassistencial das amizades raríssimas; a autolinearidade 

pensênica; o materpensene interassistencial maduro; os benignopensenes; a benignopensenidade; 

a autopensenosfera amigável; a autopensenização auto e heterodesassediante; a autoconscienciali-

dade pensênica máxima. 

 

Fatologia: o estudo da Tenepessologia promovendo a ampliação da interassistência; as 

insinuações da autodesperticidade evidenciada pela autodefesa e qualidade da Autoparafeno-

menologia; a autocrítica aplicada com excelência aos autexperimentos e tarefas da Autoproexolo-

gia; a capacitação interlocutória visando a Pré-Intermissiologia; a utilização da cortina rápida nos 

lances conscienciais inspirados por amparadores técnicos em Autodesassediologia; o estudo da 

Reurbanologia, pano de fundo nas visitações do parelenco; o estresse recorrente negativo impe-

dindo a homeostase holossomática na Interassistenciologia; a observância prioritária de fatos  

e parafatos na orientação da Autopesquisologia; a imperturbabilidade inabalável quanto às auto-

convicções intermissivas dispensando a opinião pública; a confiança na presença de espírito lite-

ral, em situações críticas; o curso Acoplamentarium e as Dinâmicas Parapsíquicas das ICs. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático ampliando a para-

comunicação holossomática; a autossinalética energoparapsíquica; a presença sempre bem-vinda 

de amparadores extrafísicos multividas, técnicos em parapsiquismo interassistencial; a condição 

de autoconflitividade refratária à presença do elenco de consciexes sadias; a ausência de renova-

ções e as rotinas estagnantes cristalizando bloqueios energossomáticos; o excesso de autoconfian-

ça quanto à fidedignidade dos autofenômenos parapsíquicos; a ingenuidade parapsíquica, sempre 

deslocada; a despriorização do desenvolvimento autoparapsíquico; o ansiosismo anulando e neu-

tralizando os contatos com o amparo extrafísico; a precipitação e impulsividade na interpretação 

dos fenômenos parapsíquicos; a qualificação da habilidade tarística pela presença da equipex in-

termissiva parapedagógica; os méritos inegáveis da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) justificando  

o nível consciencial do parelenco; a valorização do cultivo de paramizades multisseculares; as re-

memorações de visita à parapsicoteca desencadeadas pelos parafenômenos de amparo presencial; 

as companhias extrafísicas sadias conquistadas a partir da interassistência universalista; o parelen-

co pessoal na condição de mosaico das retrovidas; a afinação multidimensional do discurso tarís-

tico autoparapsíquico; a autoparapsicofonia auxiliando a interpretação criteriosa dos parafenôme-

nos; o ectoplasma denso favorecendo a materialização de consciexes; a visita do autoparelenco 

sadio, testemunho público dos acertos autoproexológicos; o tenepessismo veterano 24 horas con-

clamando presenças extrafísicas especializadas; o cadastro extrafísico pessoal de interassistentes; 

o autoparapsiquismo na condição de extensão da vida mental da conscin; a empatia mentalsomáti-

ca atraindo presenças de consciexes intelectuais; a importância das amizades raríssimas no círculo 

parassocial multividas; a presença do parelenco semeando pistas e indícios evolutivos; a mudança 

de equipex, resultante da reciclagem autotemperamental; a sofisticada intercomunicação multidi-

mensional; o exemplo respeitoso do parelenco pelo nível evolutivo de quem amadurece mais de-

vagar; o universalismo consciencial ratificado pelo paracosmopolitismo do autoparelenco. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das energias na psicosfera da conscin interassistente;  

o sinergismo ectoplasmia-materialização; o sinergismo da equipex; o sinergismo amparador-am-

parando; o sinergismo autoproéxis-maxiproéxis; o sinergismo da parapreceptoria multividas. 

Principiologia: os princípios intermissivos; o princípio da irresistibilidade interassis-

tencial; o princípio da descrença (PD); o princípio do compartilhamento vivencial; o princípio 

da reciprocidade assistencial; o princípio da obstinação cosmoética; o princípio da lealdade 

multidimensional. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) utilizado como salvo conduto para 

conexão com as Centrais Extrafísicas; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código parasso-

cial; os códigos intercomunicativos multidimensionais; o código da autossinalética energopara-

psíquica decodificado; a autorresolutividade evolutiva enquanto cláusula do CPC. 

Teoriologia: a teoria da interassistência policármica; a teoria da seriexialidade; a teo-

ria das dificuldades recíprocas; a teoria conscienciológica da personalidade; a teoria da Pré-In-

termissiologia; a teoria das comunexes avançadas. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da egobiografia proe-

xológica comparada; a técnica dos 40 cursos Acoplamentarium; a técnica autopesquisística anto-

nimológica; a técnica do espelhamento interconsciencial; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); a técnica da exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Tenepessologia; o desenvolvimento parapsíquico no laboratório consci-

enciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labora-

tório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoetico-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Autorrevezamen-

tologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio 

Invisível da Holomnemonicologia. 

Efeitologia: o efeito automotivador da Parelencologia Pessoal; o efeito autevolutivo do 

amparo milenar; o efeito surpreendente das evocações; o efeito irresistível da parapresença ho-

meostática; o efeito balizador dos pararreencontros; o efeito das paravisitas evoluídas; o efeito 

recinológico da neoequipe; o efeito sinérgico das paracompanhias na psicosfera da conscin inte-

rassistente; a insegurança autoparapsíquica enquanto efeito colateral da dispersão consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses próprias da interassistência; as neossinapses adstri-

tas às projeções assistidas; as neossinapses inerentes à semipossessão benigna; as neossinapses 

autorreparadoras; as neossinapses substitutas das retrossinapses; as neossinapses na condição 

de pré-requisito para neoparafunções. 

Ciclologia: o ciclo de atratividade cosmoética; o cipriene; o ciclo de autoprodutividade; 

o ciclo interassistencial; o ciclo da complexificação consciencial; o ciclo ressoma-dessoma; o ci-

clo da espiral evolutiva pessoal. 

Enumerologia: o parelenco científico; o parelenco artístico; o parelenco médico; o pa-

relenco parapedagógico; o parelenco extraterrestre; o parelenco cosmopolita; o parelenco téc-

nico. 

Binomiologia: o binômio temperança–pacificação íntima; o binômio cronêmica-proxê-

mica; o binômio dar a mão–abrir mão; o binômio previsibilidade-imperturbabilidade; o binômio 

tendências-predominâncias; o binômio poder-pudor; o binômio cooperação-intercooperação. 

Interaciologia: a interação conscin-consciex; a interação assistente-assistido; a intera-

ção indivíduo-grupo; a interação amizade-afetividade; a interação paraeducador-educando; a in-

teração comunin Cognópolis–comunex Interlúdio; a interação recebimento-mérito. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo elenco teatral–elenco paratea-

tral; o crescendo psicodrama-parapsicodrama; o crescendo nascer vidente–dessomar clarividen-
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te; o crescendo minidissidente-maxidissidente; o crescendo do ajuste da autoproéxis na maxipro-

éxis; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo evocação-presentificação. 

Trinomiologia: o trinômio interferência-intervenção-intercessão; o trinômio luz-câme-

ra-ação; o trinômio conscin–conscin projetada–consciex; o trinômio biblioteca-Holoteca-para-

psicoteca; o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio autoparapsiquis-

mo-comunicabilidade-intelectualidade; o trinômio autenticidade-transparência-consistência. 

Polinomiologia: o polinômio irreflexão-inflexão-deflexão-autorreflexão; o polinômio 

acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio comedimento-mo-

deração-parcimônia-equilíbrio; o polinômio sossego-calma-harmonia-quietude; o polinômio pa-

relenco-equipin-equipex-tenepes; o polinômio evolução-qualificação-sofisticação-complexifica-

ção; o polinômio indício-vestígio-pista-pegada-detecção. 

Antagonismologia: o antagonismo eminência parda / infiltrado cosmoético; o antago-

nismo crença / descrença; o antagonismo conscin-crítica / conscin mística; o antagonismo atrati-

vidade / repulsividade; o antagonismo amparador técnico / guia amaurótico; o antagonismo en-

contro de destino / desencontro social; o antagonismo fato / ficção. 

Paradoxologia: o paradoxo de o menos poder ser mais em certas atuações interassis-

tenciais; o paradoxo de quanto mais discreta a conscin assistencial, mais pública se torna extra-

fisicamente; o paradoxo da infiltração cosmoética; o paradoxo do anonimato do Serenão; o pa-

radoxo de o maior patrimônio intrafísico da conscin poder ser as paramizades amparadoras. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmocracia; a parapercepciocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei da interconvivência multidi-

mensional compulsória; a lei do maior esforço autevolutivo aplicado à auto e maxiproéxis; a lei 

da meritocracia evolutiva; a lei da intercooperação multidimensional; a lei das afinidades 

conscienciais; a lei da empatia interconsciencial. 

Filiologia: a espectrofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Holotecologia: a energeticoteca; a holobiografoteca; a holomnemoteca; a consciencio-

metroteca; a elencoteca; a psicologicoteca; a teatroteca; a parapoliticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparelencologia Interassistencial; a Parelencologia; a Elenco-

logia; a Extraterrestriologia; a Parassociologia; a Interassistenciologia; a Autodescrenciologia;  

a Cosmovisiologia; a Epicentrismologia; a Autoparapsiquismologia; a Cosmoeticologia; a Des-

pertologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o parelenco; a conscin; a consciex; a isca humana lúcida; a Humanidade;  

a Para-Humanidade; a conscin agregadora; a pessoa comum; a pessoa anônima; a conscin rosto 

na multidão; a conscin centro das atenções; o conjunto de consciexes amparadoras com papéis 

ativos nas ICs; o ser desperto; o ser interassistencial; as parapopulações; o parelenco específico da 

Conscienciologia; a conscin enciclopedista; a semiconsciex; a Consciex libera (CL). 

 

Masculinologia: o escritor francês Honoré de Balzac (1799–1850); o figurante parasso-

cial; o atrator ressomático; o amparando; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

extrafísico; o amparador intrafísico; o decisor; o intermissivista; o completista; o compassageiro 

evolutivo; o comunicólogo; o conviviólogo; o conscienciômetra; o conscienciólogo; o conscien-

cioterapeuta; o macrossômata; o proexista; o maxiproexista; o proexólogo; o duplista; o duplólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor tarístico; o evoluciente; o autexemplarista; o intelec-

tual; o recexólogo; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico;  

o tenepessista; o ofiexista; o escritor balzaquista brasileiro Osmar Ramos Filho (1939–2011);  

o amparador extrafísico Zéfiro; o autopesquisador; o projetor lúcido; o projecioterapeuta; o para-

percepciologista; o verbetógrafo; o verbetólogo; o tertuliano; o teletertuliano; o artista; o ator;  

o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a Serenona Monja; a atratora ressomática; a amparanda; a figurante pa-

rassocial; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica; a amparadora intra-

física; a decisora; a intermissivista; a completista; a compassageira evolutiva; a comunicóloga;  

a convivióloga; a conscienciômetra; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a proexista; a maxiproexista; a proexóloga; a duplista; a duplóloga; a reeducadora; a epicon lúci-

da; a escritora tarística; a evoluciente; a autexemplarista; a intelectual; a recexóloga; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

psíquica ectoplasta francesa Raymonde Pauline Chantal Jamais (1917–2006) atuante na comunex 

Interludium; a autopesquisadora; a projetora lúcida; a projecioterapeuta; a parapercepciologista; 

a verbetógrafa; a verbetóloga; a tertuliana; a teletertuliano; a artista; a atriz; o tocadora de obra; 

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens polycarmicus; o Ho-

mo sapiens theatralis; o Homo sapiens parapoliticus; o Homo sapiens democraticus; o Homo sa-

piens sociologicus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens convivens; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Autoparelencologia Interassistencial amadorística = o estudo do parelen-

co de consciexes assistenciais, ex-familiares da conscin na atual existência; Autoparelencologia 

Interassistencial profissional = o estudo do parelenco de consciexes amparadoras técnicas em in-

terassistência, paramizades raríssimas da conscin em multividas. 

 

Culturologia: a cultura interassistencial; a cultura da reciprocidade; a cultura solidá-

ria; a cultura tarística; a cultura taconística; a cultura tenepessística; a cultura da indiferença 

interassistencial; a cultura da interassistência multividas. 

 

Paratecnologia. Conforme a Extraterrestriologia, vale assinalar a importância do estudo 

e detecção da presença de autoparelenco amparológico universalista, especializado no uso de Pa-

ratecnologia utilizada na extração e qualificação de neuroectoplasma, capaz de promover desblo-

queios corticais, desprogramações de circuitos neurais obsoletos e reprogramações paraneurológi-

cas (Neuroconscienciologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Autoparelencologia Interassistencial, indicados para ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autoparabanho  confirmatório:  Parabanhologia;  Homeostático. 

06.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Década  tertuliana:  Tertuliologia;  Neutro. 

08.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Intercomunicação  sincera:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 
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12.  Parapsicoteca  autoparaprocedencial:  Autoparaprocedenciologia;  Homeostático. 

13.  Reencontro  de  destino:  Reencontrologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  dos  40  cursos  Acoplamentarium:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

 

A  RECEPÇÃO  MERITÓRIA  DE  PARAVISITAS  DA  AUTOPA-
RELENCOLOGIA  INTERASSISTENCIAL,  SÓ  FAZ  AUMENTAR  

AS  AUTORRESPONSABILIDADES  QUANTO  AOS  NEODESA-
FIOS  E  TAREFAS  EVOLUTIVAS  DA  AUTO  E  MAXIPROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já detectou a presença de parelenco pessoal de 

consciexes amparadoras? Quais proveitos evolutivos vem angariando com a experiência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ramos Filho, Osmar; O Avesso de um Balzac Contemporâneo: Arqueologia de um Pasticho; 594 p.; 16 

caps.; 101 abrevs.; 1 cronologia; 90 refs.; alf.; 23 x 16 x 3 cm; enc.; Publicações Lachâtre; Niterói, RJ; 1995; páginas 17  
a 594. 

2.  Idem; Cristo Espera por ti – Edição Crítica e Comentada por Osmar Ramos Filho; Romance do Espíri 

to de Honoré de Balzac; psicografado por Waldo Vieira; revisores Eduardo Ferreira; Erotides Louly; & Waldson Dias; 
370 p.; 4 seções; 76 caps.; 9 cronologias; 1 E-mail; 1 enu.; 1 ilus.; 56 siglas; 1 website; 404 notas comentadas; 56 refs.; 23 

x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 6 a 370. 
3. Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Ho-

lociclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 

websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.219 
a 1.221. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 193, 313, 

355, 906, 1.030, 1.075 e 1.256. 
5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 321. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs. 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 671. 

 

M. L. B. 
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A U T O P A T I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopatia é a condição doentia da consciência alimentadora de sentimen-

to pessoal ou egoísta exagerado, próprio da insensibilidade às alegrias e aos sofrimentos dos outros. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição patia procede também do idio-

ma Grego, pathé, “estado passivo; sofrimento; mal; doença; dor; aflição”. Apareceu, na Lingua-

gem Científica Internacional, a partir do Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Insensibilidade afetiva. 2.  Apatia. 3.  Impassibilidade consciencial.  

4.  Schadenfreude. 5.  Satisfação malévola. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniautopatia e maxiautopatia são neologismos técnicos da 

Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Autabnegação. 2.  Altruísmo. 3.  Compaixão. 4.  Compadecimento. 

5.  Homo sapiens pacificus. 6.  Satisfação benévola. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a patopensenidade; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autopatia; a autopatia eletronótica; a apatia; o egocentrismo infantil atuante 

na fase humana da adultidade; a avareza; a usura; a ruindade da inclemência; o egão; a ausência 

da inteligência evolutiva (IE); a interassistencialidade; a megafraternidade. 

 

Parafatologia: o tenepessismo; a ofiex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Binomiologia: o binômio saúde-doença; o binômio Patologia-Parapatologia. 

Polinomiologia: o polinômio retrobiografia-retrovidas-retrossomas-retropensenes. 

Antagonismologia: o antagonismo amor / ódio; o antagonismo benignidade / maligni-

dade; o antagonismo Curso Intermissivo / porão consciencial. 

Politicologia: a egocracia; a autocracia. 

Filiologia: a egofilia. 

Sindromologia: a síndrome de abstinência da Baratrosfera. 

Maniologia: a letomania; a tanatomania. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a egoteca; a psicopaticoteca; a nosoteca; a assisten-

cioteca; a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Nosologia; a Nosografia; a Psiquiatria; a Psico-

logia; a Consciencioterapia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a fera humana; a consbel holocáustica; a conscin ele-

tronótica; a isca humana inconsciente. 
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Masculinologia: o assassino ético; o ecoetnocida; o algoz; o carrasco; o terrorista; o se-

questrador; o matador profissional; o déspota; o ditador torturador; o ditador terrorista; o homici-

da serial (serial killer); o chacineiro; o chacinador; o pré-serenão vulgar; o psicopata; o genocida. 

 

Femininologia: a carrasca; a terrorista; a sequestradora; a pré-serenona vulgar; a psico-

pata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autopathicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautopatia = a apatia autoconsciente quanto às necessidades dos 

membros carentes ou dependentes da própria família genética ou nuclear; maxiautopatia 

= a apatia autoconsciente quanto às necessidades dos componentes despossuídos, em geral, da 

Humanidade. 

 

Recrudescência. De acordo com a Ressomatologia, a primeira depuração intraconscien-

cial do Curso Intermissivo (CI) é atenuar o egoísmo antigo ou secular da consciex. Contudo, tal 

egoísmo pode reviver e até recrudescer após o choque consciencial da ressoma da consciência em 

função do restringimento e das perdas temporárias (Perdologia) dos cons magnos. 

Paralisia. Sob a ótica da Evoluciologia, a consciência, em si, não para, está sempre em 

atividade. Vida é movimento. A consciência (Holomaturologia), a energia consciencial (EC, Ener-

gossomatologia), o sangue humano (Hematologia), a água (Hidrologia) e o dinheiro (Economia) 

apresentam a faceta comum na vida intrafísica: não podem parar. Se param, acarretam problemas, 

distúrbios ou a desativação de várias manifestações. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopatia, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

2.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

3.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

4.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

5.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOPATIA  É  A  VERDADEIRA  PARALISAÇÃO  DA  EVO-
LUÇÃO  CONSCIENCIAL  E,  COMO  SE  SABE,  QUEM  PARA-

LISA  O  PRÓPRIO  CRESCIMENTO,  NÃO  SÓ  ESTACIONA,  
MAS  REGRIDE  INTRACONSCIENCIAL  E  EVOLUTIVAMENTE. 

 

Questionologia. Você já pesquisou o nível da própria insensibilidade perante os seres vi-

vos? Existe alguma apatia de características interconscienciais alimentada por você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
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cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo 

– Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
& Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 100, 310, 357, 403 e 648. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas páginas 387 e 646. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 402 e 654. 
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A U T O P E N S E N E    I N A T O    R A R O  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O autopensene inato raro é a neoverpon, o neoconstructo, a neoideia,  

o neoconceito, o neorraciocínio, a neovertente e a neorrealidade atuando na condição de indício 

indutor cosmoético para a consciência intrafísica, ex-aluna do Curso Intermissivo (CI), pré-res-

somático, chegar a determinada decisão essencial, evolutiva, para o próprio futuro imediato, prin-

cipalmente quando envolvendo a consecução da programação existencial (autoproéxis) na atual 

vida humana. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; 

formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

sentimento provém igualmente do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, senti-

ment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de 

saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no 

Século XIV. O termo energia vem do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, ener-

gia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo inato 

deriva do idioma Latim, innatus, “nascido em ou sobre; natural; congênito”. Apareceu no Século 

XVII. A palavra raro procede do mesmo idioma Latim, rarus, “que apresenta intervalos ou in-

terstícios; espaçado; poroso; esparso; pouco cerrado; pouco denso; ralo”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Ideia inata rara. 2.  Autorretrocognição cognitiva rara. 3.  Indício in-

dutor intermissivo raro. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo inato: inata; 

inatidade; inatismo; inatista; inatístico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopensene inato raro, autopensene inato raro 

seriexológico e autopensene inato raro extrafisicológico são neologismos técnicos da Autopense-

nologia. 

Antonimologia: 1.  Pensene inato comum. 2.  Ideia inata corriqueira. 3.  Indício indutor 

intermissivo comum. 

Estrangeirismologia: a open mind; o Autopensenarium; os frames of mind; o imprinting 

intermissivo; o megacurriculum intermissivo; o upgrade paraprocedencial; os aftereffects cosmo-

visiológicos das neoverpons; o approach intermissivo; o reestabelecimento do rapport parapro-

cedencial; o inward knowledge; os utmost thoughts ínsitos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Autocogniciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o autopensene inato raro; o holopensene pessoal intermissivo; o holopen-

sene pessoal paraperceptivo do CI; os parortopensenes; a parortopensenidade; os paralucidopen-

senes; a paralucidopensenidade; os paracognopensenes; a paracognopensenidade; os genopense-

nes; a genopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os pa-

ratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os paramnemopensenes; a paramnemopensenidade. 

 

Fatologia: o reconhecimento da conscin lúcida de ter concluído o CI; os fundamentos da 

autoproéxis hauridos no esquadrinhamento paraprocedencial; as concepções, valores, tendências  

e interesses essenciais, inatos, orientadores da própria vida intrafísica; o senso de aproveitamento 

útil da existência humana; a ideia arraigada da consecução da programação existencial pessoal;  
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a mundividência pessoal fundamentada em conceitos inatos incomuns; a lógica cosmoética ímpar; 

os autoposicionamentos inabituais; a genialidade evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático avançado; as pararrefle-

xões intermissivas cosmovisiológicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante;  

o sinergismo da autopensenização sadia continuada; o sinergismo cognitivo do agrupamento de 

termos correlatos; o sinergismo mais transcendente paracérebro dicionarizado–cérebro diciona-

rizado; o sinergismo da quantidade com qualidade; o sinergismo estudo formal–autodidatismo 

contínuo. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do megafoco mentalsomático;  

o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da perseverança autopesquisística; o prin-

cípio da autodisciplina evolutiva; o princípio fundamental da acuidade nas priorizações; o prin-

cípio do autodidatismo ininterrupto abrangendo a paraperceptibilidade interassistencial. 

Codigologia: os itens inusuais do código pessoal de Cosmoética (CPC) revelando sutile-

zas irrefutáveis do autodiscernimento evolutivo. 

Teoriologia: a teoria da Pensenologia; a teoria e a prática do autodidatismo contínuo. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da tares;  

a técnica da confutação; a técnica da Debatologia; as técnicas de movimentação bioenergética;  

a técnica dos 20 EVs diários; a técnica de identificação das sinaléticas parapsíquicas pessoais; 

as técnicas projetivas; a Paratecnologia da Parapsicoteca; as paramnemotécnicas intermissivas 

fixadoras da genopensenidade para a futura ressoma. 

Voluntariologia: a designação de funções específicas do paravoluntariado à consciex 

intermissivista refletindo nas ideias inatas da conscin na atualidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o labora-

tório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autoconscien-

ciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tecnologia; o Colégio 

Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Fenomenologia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Holomnemônica. 

Efeitologia: o efeito halo das lembranças intermissivistas pessoais; os efeitos da indu-

ção intermissiva no compléxis; os efeitos da intermissão prolongada hiperlúcida e cognitivamen-

te prolífica. 

Neossinapsologia: a fixação paracerebral das paraneossinapses intermissivas de ponta. 

Ciclologia: o ciclo intermissão preparatória–intrafisicalidade executiva–pós-dessomá-

tica avaliativa; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio subjetividade-objetividade; o binômio real-imaginário; o bi-

nômio observação-experiência; o binômio sensação-percepção; o binômio forma-conteúdo; o bi-

nômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio imanência-transcendência; o binômio pararrealidade- 

-parapercuciência. 

Interaciologia: a interação incubação intermissiva–indução intermissiva; a interação 

genopensenidade invulgar–amizade raríssima. 

Trinomiologia: o trinômio pararreeducação evolutiva–Paraterapêutica Consciencial– 

–Paraprofilaxia Proexológica; o trinômio autolúcido autoparaprocedência-duplaparaprocedên-

cia-grupoparaprocedência; o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio ideia original–experimentação–sín-
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tese; o trinômio neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o trinômio causas-concausas-efeitos;  

o acervo cognitivo da conscin no trinômio ideias inatas–ideias aprendidas–ideias construídas. 

Polinomiologia: o polinômio indução autoconsciente–indução autexperimental–indução  

paracognitiva–indução holofilosófica. 

Antagonismologia: o antagonismo vida humana / vida intermissiva; o antagonismo 

geopolítico Baratrosfera / Interlúdio; o antagonismo conscin traforista / conscin trafarista; o an-

tagonismo caçadores / caçados; o antagonismo parapercepção assistencial / parapercepção 

vampirizadora; o antagonismo consciexes receptivas / consciexes assediadoras; o antagonismo 

amizade secular / inimizade secular. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a invexocracia; a conscienciocracia; a me-

ritocracia; a evoluciocracia; a democracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço parapsíquico. 

Filiologia: a parapsicofilia; a neofilia; a memoriofilia; a pesquisofilia; a leiturofilia;  

a cognofilia; a verponofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a holomnemoteca; a pesquisoteca; a parapsicoteca; a tec-

noteca; a metodoteca; a fenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Autorretrocogniciologia; a Intermissiolo-

gia; a Paraprocedenciologia; a Homeostaticologia; a Autevoluciologia; a Intrafisicologia; a Auto-

parapercepciologia; a Autoproexologia; a Holomnemossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraprocedens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens projectius; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens investigator; o Homo sapiens autopensenicus; o Homo sa-

piens prioritarius; o Homo sapiens holopensenicus; o Homo sapiens holopensenor; o Homo sa-

piens holopensenocreator; o Homo sapiens inductorpensenicus. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

5324 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopensene inato raro seriexológico = o macrossoma; autopensene inato 

raro extrafisicológico = o fenômeno da pré-mãe (Pré-Maternologia). 

 

Culturologia: a cultura da Holomnemônica; os princípios pessoais inatos enraizados 

em paracultura conscienciológica. 

 

Avançados. Sob a ótica da Parapensenologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 10 

conceitos-trafores (sob o arcabouço dos sufixos logias) de exceção, mais difíceis de serem identi-

ficados, na condição de neopensenes, neoverpons, neoconstructos, neoideias ou neorraciocínios 

inatos, no microuniverso das conscins intermissivistas, ou seja, no inventário do megadiscerni-

mento da mentalidade terrestre, no Ano-Base 2011, dispostos sob 3 condições distintas: 

A.  Autopensenes inatos raros seriexológicos: 

01.  Autorrevezamentologia: a excepcionalidade da continuidade da autosseriéxis. 

02.  Macrossomatologia: a excepcionalidade fisiológica do corpo humano maceteado. 

03.  Policarmologia: a excepcionalidade evolutiva, grupal ou coletiva, de ponta. 

04.  Serenologia: a excepcionalidade evolutiva, intraconsciencial, de ponta. 

 

B.  Autopensenes inatos raros extrafisicológicos: 

05.  Ofiexologia: a excepcionalidade da Fenomenologia Humana–Extra-Humana. 

06.  Pangrafologia: a excepcionalidade fenomênica cosmovisiológica ou panorâmica. 

07.  Paracerebrologia: a excepcionalidade mentalsomatológica autodiscernidora. 

08.  Pré-Maternologia: a excepcionalidade da manifestação extraterrestrial. 

 

C.  Autopensenes inatos raros intrafisicológicos: 

09.  Pensenologia: a excepcionalidade da realidade consciencial básica não entrevista. 

10.  Verbaciologia: a excepcionalidade etológica da conscin lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autopensene inato raro, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoparaprocedência  cursista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

02.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

04.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

05.  Esquadrinhamento  paraprocedencial:  Paresquadriologia;  Neutro. 

06.  Incubação  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Indução  inicial:  Psicossomatologia;  Neutro. 

08.  Indução  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

10.  Intermissão:  Intermissiologia;  Neutro. 

11.  Intermissão  mudancista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Intermissão  prolongada:  Intermissiologia;  Neutro. 

13.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

14.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 
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O  AUTOPENSENE  INATO,  RARO,  EM  QUAISQUER  DAS  
3  MODALIDADES  APRESENTADAS,  SEMPRE  EVIDENCIA  

ELEVADA  PARAPERCEPTIVIDADE  QUANTO  À  HOLOMNE- 
MOSSOMATOLOGIA  DA  CONSCIÊNCIA  INTERMISSIVISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, trouxe para esta vida humana, alguma ideia ina-

ta, rara, das analisadas aqui? De qual modalidade? 
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A U T O P E N S E N E    P R I O R I T Á R I O  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autopensene prioritário é o pensamento ou a intencionalidade, impostos 

como prioridade executiva pela vontade determinante da conscin lúcida, ao modo de técnica evo-

luída em todas as ações diretas das realizações pessoais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-

mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra senti-

mento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sen-

timento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qual-

quer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século 

XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia,  

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo prioritá-

rio vem do idioma Francês, prioritaire, “prioritário”, de priorité, “prioridade”, e este de prior,  

“o primeiro (na ordem numeral; e com relação a 2); o qual excede; sobrepuja; superior; mais im-

portante; precedente; antecedente; dianteiro; que está mais avançado”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autopensene primeiro. 2.  Autopensene ideal. 3.  Autopensene emba-

sador. 4.  Autopensene predominante. 5.  Autopensene mais utilizável. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopensene prioritário, autopensene prioritário 

egoico e autopensene prioritário fraterno são neologismos técnicos da Autopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Autopensene secundário. 2.  Autopensene complementar. 3.  Auto-

pensene vulgar. 4.  Autopensene irrelevante. 

Estrangeirismologia: a open mind; o Autopensenarium; o acid test da autodisponibili-

dade às autorreciclagens continuadas; o entrosamento paulatino das performances pessoais à ma-

xiengrenagem interassistencial multidimensional; a coragem evolutiva do strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopensenidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Evolução: 

reeducação consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o autopensene prioritário; o holopensene pessoal da autopensenidade com 

holomaturidade; o autopensene prioritário de maior consenso, e provavelmente alcançando unani-

midade, sendo o da reeducação intraconsciencial relativo à interassistencialidade; a indução ao 

carregamento da pensenidade no pen; a autopensenização autocrítica; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a busca pela autopensenização evolutiva-

mente retilínea. 

 

Fatologia: a elaboração ininterrupta de pensamentos da consciência; os pensamentos po-

sitivos; o pensamento prioritário; a indagação essencial hipersintética; o exame de consciência an-

tes da atuação; o ajuste prévio do autofuncionamento; o ato de dar o tom cosmoético à autexpres-

são; o acerto do ponteiro da bússola intraconsciencial ao norte evolutivo; o desenvolvimento do 

senso de prioridade evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o parapensene empático da conscin lúcida; o alinhamento pessoal 
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ao fluxo reeducativo da reurbanização planetária da Terra; o Curso Intermissivo sendo o marco 

inicial da autorreeducação evolutiva técnica; as induções intermissivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro na pensenosfera homeostática;  

o sinergismo evolutivo pensenosfera-Holosfera (Cosmos) harmonizadas; o sinergismo autocriti-

cidade-autossinceridade; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante. 

Principiologia: o princípio pessoal de aproveitamento máximo do tempo evolutivo;  

o princípio do autodidatismo ininterrupto; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o primei-

ro pensamento antes da aplicação do princípio da descrença. 

Codigologia: a omnireeducação sendo relevante item do código pessoal de Cosmoética 

(CPC) e qualificando evolutivamente a pensenosfera. 

Teoriologia: a teoria da indissociabilidade do pensene. 

Tecnologia: a técnica conscienciométrica de identificação da autopensenidade padrão; 

a técnica da retilinearidade autopensênica; a técnica do autopensene prioritário explicitada pela 

pergunta antes de qualquer ação pessoal: – “Este ato é reeducador?”; a técnica de viver priori-

zando a autevolução; a técnica da autodecisão; a técnica de manutenção da autolucidez. 

Voluntariologia: o voluntariado téatico da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito escudo antiassédio da benignopensenidade; os efeitos da pensenos-

fera no espaço circundante, intra e extrafísico, afetando outras direta ou indiretamente. 

Neossinapsologia: a substituição das retrossinapses anacrônicas pelas neossinapses 

pró-evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo reeducativo ressoma-dessoma; o ciclo autorreeducação-heterorree-

ducação; o primado da pensenosfera no ciclo mentalsomático. 

Enumerologia: a autotestagem prioritária; o parâmetro autodiscernidor; o tirateima inte-

rassistencial; a aferição da autointencionalidade; o sinalizador do megafoco; a retificação de ru-

mos; a profilaxia dos autenganos. 

Binomiologia: o acionamento continuado do binômio autocrítica-heterocrítica; o binô-

mio pensenosfera-energosfera; o binômio pensenosfera–assinatura pensênica; o binômio pensar 

antes–agir depois. 

Interaciologia: a interação autopensene-pensenosfera; a interação autodesperticidade- 

-ortopensenização. 

Crescendologia: o crescendo pensenosfera infantil–pensenosfera adulta; o crescendo 

centrípeto recéxis-recin; o crescendo centrífugo autocognição-autoconscientização-ação. 

Trinomiologia: a minimização gradativa do trinômio patológico erro-engano-omissão; 

a sintonização gradativa ao trinômio universalidade-megafraternidade-cosmoeticidade. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo pensenosfera homeostática / pensenosfera nosográ-

fica; o antagonismo pensenosfera organizada / pensenosfera caótica; o antagonismo pensenosfe-

ra defendida / pensenosfera indefesa; o antagonismo falar / calar; o antagonismo conservar 

/ descartar; o antagonismo salvar / deletar. 

Paradoxologia: o paradoxo da pergunta simples de análise complexíssima; o paradoxo 

do maior beneficiário da autopensenização pró-consciências ser o próprio autopensenizador. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da autopensenização ininterrupta; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a cosmopensenofilia; a neofilia; a conscienciofilia. 

Sindromologia: a pensenosfera intoxicada na síndrome da patopensenidade; a prescri-

ção prática para eliminação da síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o mito do aprimoramento pessoal sem esforço. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

5328 

Holotecologia: a pensenoteca; a cognoteca; a ideoteca; a intelectoteca; a mentalsomato-

teca; a experimentoteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Holopensenologia; a Materpensenologia;  

a Grafopensenologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Parapercepciologia; a Intencio-

nologia; a Autodiscernimentologia; a Mesologia; a Extrafisicologia; a Sociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência evolutivamente afinada; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autopensenicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens holopensenicus; o Homo sapiens holopensenor; o Homo sapiens holopensenocreator;  

o Homo sapiens inductorpensenicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoper-

quisitor; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopensene prioritário egoico = o assentado nos interesses da própria 

consciência; autopensene prioritário fraterno = o assentado nos interesses das outras consciências 

com intenção de assistir. 

 

Culturologia: a cultura da autopensenização evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autopensene prioritário, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 
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06.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 

07.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

08.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

09.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

10.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

13.  Pensene  sistemático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 

15.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

O  AUTOPENSENE  PRIORITÁRIO  EXPÕE,  PARA  A  PRÓ-
PRIA  CONSCIN,  A  REAL  INTENÇÃO,  O  NÍVEL  DE  AUTE- 
VOLUÇÃO,  O  ÍNDICE  DE  AUTODESASSÉDIO  E  O  TALEN- 

TO  TEÁTICO  DE  INTERASSISTENCIALIDADE  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já emprega, o tempo todo, a técnica do autopen-

sene prioritário? Desde quando? 
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A U T O P E N S E N I D A D E    A N T I V I T I M I Z A D O R A  
( A N T I V I T I M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopensenidade antivitimizadora é a qualidade dos pensamentos, senti-

mentos e energias manifestos pela consciência, intra ou extrafísica, caracterizada pela autovalori-

zação, antiqueixismo e autorresponsabilidade interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-

mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O termo senti-

mento procede também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Sécu-

lo XIV. A palavra energia provém do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, energia, 

e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O prefixo anti vem do 

idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição a”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo 

vítima procede do idioma Latim, victima, “vítima; animal que está para ser imolado”. Surgiu em 

1572. 

Sinonimologia: 1.  Autopensenidade antilamuriosa. 2.  Autopensenidade desdramatiza-

dora. 3.  Postura autopensênica antivitimizadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopensenidade antivitimizadora, autopensenida-

de antivitimizadora básica e autopensenidade antivitimizadora avançada são neologismos técni-

cos da Antivitimologia. 

Antonimologia: 1.  Autopensenidade autovitimizadora. 2.  Autopensenidade lamuriosa. 

3.  Autodesvalorização consciencial. 4.  Autovitimização. 5.  Dramatização pensênica 6.  Postura 

autovitimizadora 7.  Autopensenidade trafarista. 

Estrangeirismologia: o rapport com as ideias da Conscienciologia; o empenho pela lu-

cidez e a autocosmoética full time; os insights oportunos; a automotivação oriunda do ikigai pes-

soal; a autoconfiança nas core competencies pessoais; a desdramatização diante do Zeitgeist; a di-

tadura da alta performance; o upgrade na autopensenidade como resultado das reciclagens cons-

cienciais; o breakthrough autocognitivo eliminando posturas autovitimizadoras; o locus of control 

interno estimulando a autovaloração; a Weltanschauung traforista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade consciencial. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Antiautovi-

timização: acerto egocármico. Toda vitimização aprisiona. Antivitimização demanda coragem. 

Antivitimização: postura despertogênica. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Não importa o que fizeram com você, mas 

sim o que você fez com o que fizeram com você (Jean Paul Sartre, 1905–1980). 

Proverbiologia. Eis 6 provérbios relacionados ao tema: – “Tempos difíceis nunca du-

ram, mas pessoas fortes sim”. “Quem quer faz, quem não quer arranja desculpa”. “Grandes bata-

lhas só são dadas a grandes guerreiros”. “Se não puder fazer tudo, faça o possível”. “Se não mata, 

fortalece”. “Todo homem é arquiteto do próprio destino”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autopensenidade antivitimizadora; o holopensene pessoal da autovalora-

ção; o holopensene pessoal homeostático; a superação da autopensenidade autodepreciativa; a au-

topensenização cética, otimista e cosmoética; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a autopensenidade resiliente; 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5331 

a autopensenidade traforista; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a retilinearidade pen-

sênica; o holopensene da autorresponsabilidade interassistencial. 

 

Fatologia: a superação da autovitimização; a comparação de performances levando à au-

tovitimização; a influência dos valores culturais; a importância do autorreconhecimento de valo-

res e crenças multiexistenciais; a lucidez quanto ao autovalor ínsito como profilaxia da autoviti-

mização; a assunção da real imagem consciencial; a autestima sadia; o perdão racional; a compre-

ensão, desdramatização e ressignificação dos fatos passados; a conversão dos revezes em desafios 

evolutivos; o fortalecimento da autovalorização; a antidesvalorização consciencial; o reconheci-

mento de conquistas e aportes existenciais; o preenchimento do Livro dos Credores Grupocármi-

cos; a autoconfiança; o autodiscernimento perante os percalços inevitáveis; o autoposicionamento 

resiliente; a imperturbabilidade; a força presencial positiva; a assunção da autorresponsabilidade 

interassistencial; a proatividade perante a própria evolução; a assunção das consequências dos 

próprios atos anticosmoéticos; a evitação da autoculpa; a autoincorruptibilidade; o antiqueixismo; 

a evitação dos acumpliciamentos anticosmoéticos; a dissidência superavitária antivitimizadora;  

a autassistência pela tares; a reciclagem consciencial; a Consciencioterapia; a postura antivitimi-

zadora enquanto conquista evolutiva; a antivitimização intraconsciencial; a certeza íntima da ação 

inteligente do fluxo dos Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o fortalecimento 

das autodefesas através do trabalho energético diário; a sinalética energética e parapsíquica pesso-

al; a autodesassimilação; a psicosfera pessoal homeostática; o auto e heterodesassédio decorrente 

da autorresponsabilidade evolutiva; a confiança nos amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostase holossomática–liberdade de ação; o siner-

gismo loc interno–força intraconsciencial–autoconfiança; o sinergismo perdão racional–antiviti-

mização; o sinergismo senso crítico–autorresponsabilidade interassistencial; o sinergismo auto-

valorização–autestima sadia. 

Principiologia: o princípio “quem tem medo da vitória já está derrotado”; o princípio 

de a falta de autorreflexão manter a consciência na ignorância quanto à própria realidade cons-

ciencial; o princípio da atração dos afins aplicado aos pensenes; o princípio de não desejar ao 

outro o evitável para si; o princípio do aprendizado pela repetição. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) con-

tendo cláusulas relativas à antivitimização. 

Teoriologia: a teoria do otimismo trágico; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teo-

ria do serenismo. 

Tecnologia: a técnica da autobiografia; a técnica da qualificação da intenção; a técnica 

da visualização parapsíquica; a técnica do uróboro introspectivo; as técnicas de antivitimização. 

Voluntariologia: a qualificação da auto e heterassistência pela atuação no voluntariado 

conscienciológico. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Desperto-

logia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Homeostaticologia;  

o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito autassediador da busca pela excepcionalidalde dentro da Socin;  

o efeito da ditadura da juventude, beleza e felicidade disseminada pela mídia e redes sociais;  

o efeito das autossuperações de eventos traumáticos; o efeito da viragem assistido-assistente;  

o efeito das crises evolutivas como gatilho para recins. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

5332 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas pela identificação das influências mesológi-

cas; a criação de neossinapses a partir de atendimentos consciencioterápicos; as neossinapses ad-

quiridas pelo descarte das posturas autovitimizadoras. 

Ciclologia: a libertação do ciclo algoz-vítima através do heteroperdão; o ciclo crise evo-

lutiva–autorreflexão–reciclagem; o ciclo erro-reparação-reciclagem; o ciclo crise evolutiva–fuga 

do autenfrentamento–autossabotagem; o ciclo de reciclagem das abordagens pessoais; o ciclo de 

reconstrução da identidade traforista. 

Enumerologia: a antivitimização intelectual-cognitiva; a antivitimização econômico- 

-financeira; a antivitimização grupocármica; a antivitimização profissional; a antivitimização 

afetivo-sexual; a antivitimização parapsíquica; a antivitimização somática. 

Binomiologia: o binômio coragem evolutiva–autorresponsabilização; o binômio antivi-

timização-autobenignidade; o binômio autempoderamento-autoconfiança; o binômio admiração- 

-discordância; o binômio excesso de estímulos e atividades–dispersão. 

Interaciologia: a interação autorreflexão-desdramatização; a interação assertividade 

cosmoética–autoconfiança; a interação autovitimização–senso de justiça deslocado; a interação 

apego à perda–sentimento de impotência; a interação comparação interconsciencial–frustração; 

a interação egocentrismo-narcisismo; a interação compreensão das heterocríticas–antivitimi-

zação. 

Crescendologia: o crescendo interprisão-vitimização-recomposição-libertação; o cres-

cendo vazio existencial–melin; o crescendo expectativas superestimadas–frustração; o crescendo 

automimese–ponto de saturação–viragem evolutiva; o crescendo autoconhecimento–autempode-

ramento–postura antivitimizadora. 

Trinomiologia: o trinômio locus interno–intuito de autorresponsabilidade–antivitimiza-

ção; o trinômio falta de amor próprio–busca de reconhecimento externo–frustração; o trinômio 

medo–repressão religiosa–autovitimização; o trinômio valor referencial interno–autestima sa-

dia–autoconfiança; o trinômio valor referencial externo–autestima patológica–autovitimização; 

o trinômio lucidez-discernimento-compreensão. 

Polinomiologia: o polinômio inteligência evolutiva–priorização existencial–autodesem-

penho qualificado–autoconfiança. 

Antagonismologia: o antagonismo crise de sofrimento / crise de crescimento; o antago-

nismo determinismo / livre arbítrio; o antagonismo foco nos problemas e dificuldades / foco nos 

desafios e soluções; o antagonismo realizações externas / experiências internas. 

Paradoxologia: o paradoxo de extrair do erro a oportunidade de mudar a si mesmo 

para melhor; o paradoxo de beneficiar-se com a experiência do sofrimento em prol da própria 

evolução; o paradoxo de o sofrimento desnecessário reforçar a autovitimização; o paradoxo de  

o agente tarístico ser o primeiro esclarecido. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a egofilia cosmoética; a interassistenciofilia; a autorreciclofilia; a conscien-

ciofilia; a evoluciofilia; a recinofilia; cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a conscienciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do es-

trangeiro (SEST); a síndrome da autorresponsabilidade deslocada; a síndrome do bonzinho;  

a síndrome de Gabriela; a síndrome do justiceiro; a síndrome da autossantificação. 

Maniologia: a mania de perseguição. 

Mitologia: o mito da perfeição levando à autovitimização; o mito do sofrimento purifi-

cador; o mito da santidade. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a interassistencioteca; a pensenoteca; a tra-

foroteca; a cosmoeticoteca; a maturoteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Antivitimologia; a Holomaturologia; a Paraprofilaxiologia; a In-

terprisiologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Conscienciometrologia; a Conscien-

cioterapia; a Seriexologia; a Cosmovisiologia; a Autodespertologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autovictimatus; o Homo sapiens autocorrector; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens autoconscientiometricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopensenidade antivitimizadora básica = aquela sustentadora de autos-

superações egocármicas; autopensenidade antivitimizadora avançada = aquela capaz de impulsio-

nar reconciliações grupocármicas e a conquista da autodesperticidade. 

 

Culturologia: a cultura do medo; a cultura da ostentação; a cultura da reclamação;  

a assimilação da cultura do autossacrifício; as mimeses culturais; a cultura da irreflexão; a cultu-

ra da autonomia consciencial; a cultura da interassistencialidade; a cultura do exemplarismo 

cosmoético; a cultura intraconsciencial; a cultura onímoda. 

 

Evitaciologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 28 

atitudes atravancadoras da autopensenidade antivitimizadora, a serem evitadas pela conscin inter-

missivista: 

01.  Apego: a impotência diante das perdas inerentes à vida intrafísica, incluindo a des-

soma de pessoas afins, divórcio, desemprego involuntário e / ou condições somáticas. 

02.  Assedialidade: a presença consentida de consciexes assediadoras na psicosfera pes-

soal mantenedoras da autovitimização. 

03.  Autassédio: a tendência de perder-se em retromemórias negativas, erros, omissões, 

fracassos e evocações patológicas. 

04.  Autoculpa: a dificuldade de reparar os próprios erros e se responsabilizar proativa-

mente pelas consequências, fixando-se em sentimentos de autoculpa e autopunição. 

05.  Autodepreciação: a propensão a depreciar-se ou “colocar-se para baixo”, com pre-

dominância de manifestações de menos valia e autodesvalorização no holopensene pessoal. 

06.  Casualidade: a crença equivocada de ser mero resultado do acaso ao meio de su-

posto caos desgovernado. 
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07.  Comocionalismo: a comoção acarretando ganhos secundários, incluindo a atenção 

e energia de terceiros. 

08.  Conformismo: o comodismo e a preguiça mental prejudicando a resposta compor-

tamental adequada frente à própria evolução. 

09.  Despriorização: a valorização exclusiva dos meios para se viver, tais como mora-

dia, profissão, transporte, hobby e lazer, em detrimento do cumprimento da proéxis. 

10.  Dispersividade: o excesso de metas e atividades assumidas além do próprio limite, 

predispondo à dispersão, queda da produtividade e consequente sentimento de impotência. 

11.  Dramatização: o ato de carregar nas tintas, prejudicando-se ao despender atenção  

e energia na resolução de problemas cotidianos muitas vezes simples. 

12.  Ectopia: o fato de a conscin manter-se deficitária frente à proéxis, podendo levar  

à melin. 

13.  Egocentrismo: o foco excessivo nas próprias necessidades e no alcance de desejos 

cada vez mais desafiadores, criando expectativas irreais difíceis de serem atendidas. 

14.  Idealização: a expectativa irreal e superestimada em relação ao comportamento do 

outro, gerando frustrações. 

15. Impotência: o medo sistemático e antecipatório, capaz de paralisar e despertar senti-

mentos de incapacidade. 

16.  Indecisão: a procrastinação da tomada de decisões importantes, podendo ocasionar  

a perda do timing para a solução do problema. 

17.  Insensatez: a ausência de lucidez e discernimento nas escolhas realizadas pela 

conscin. 

18.  Loc externo: a automotivação fomentada prioritariamente pelas recompensas ex-

trínsecas, dependentes da avaliação e julgamento externo. 

19.  Passividade: o hábito de colocar-se na condição de vítima das demais consciências 

e situações, preponderando o comodismo, a falta de vontade e a fuga às autorresponsabilidades. 

20.  Perfeccionismo: a expectativa irreal e superestimada em relação ao desempenho 

pessoal, quase sempre impossível de se atingir. 

21.  Perfídia: o ato de deixar-se ser manipulado conscientemente, delegando a autono-

mia das próprias ações a outrem. 

22.  Pusilanimidade: o medo em expor os próprios pensamentos, incorrendo eventual-

mente em omissões deficitárias. 

23.  Queixume: a tendência a queixar-se, lamentar-se e reclamar, prevalecendo o mau 

humor no cotidiano. 

24.  Reatividade: a postura bélica diante da divergência de opiniões, desconsiderando  

o fato de os diferentes posicionamentos serem inerentes ao processo interativo das consciências. 

25.  Sacrifício: a heterassistência sem autassistência gerando deficits egocármicos. 

26.  Terceirização: a falta de assunção da responsabilidade pela própria evolução, tercei-

rizando-a para algo externo. 

27.  Vazio: a desconexão com a proéxis e a falta de sentido existencial por vezes preen-

chido pelo desejo de poder, prazer, vícios, drogas, consumo desenfreado, workaholism e promis-

cuidade. 

28.  Vingança: o senso de justiça deslocado e egoísta, não raro alimentando desejo de 

vingança e mantendo interprisões frente aos supostos devedores. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 7 posturas qualificadoras da autopensenidade antivitimizadora: 

1.  Antiqueixismo: o descarte da manifestação consciencial dos pensenes lamuriosos de 

quem ainda reclama ou pede muito para si. 

2.  Autodiscernimento: a análise crítica, mentalsomática, de fatos e parafatos, com  

a certeza íntima da ação inteligente do fluxo dos Cosmos. 
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3.  Autoincorruptibilidade: a assunção das consequências dos próprios atos anticosmo-

éticos, a evitação da incorrência nos mesmos erros bem como a evitação dos acumpliciamentos 

espúrios. 

4.  Autorresponsabilidade: a autoconscientização sobre as responsabilidades pessoais 

diante das condições multidimensionais experienciadas. 

5.  Autovalorização: o autorreconhecimento das próprias qualidades e conquistas, pro-

porcionando o resgate da autoconfiança nos momentos de crises, funcionando ao modo de profi-

laxia à vitimização. 

6.  Desdramatização: o ato de a conscin, homem ou mulher, retirar o conteúdo dramáti-

co, emocional ou comocional da análise dos fatos. 

7.  Resiliência: a acalmia íntima diante de reviravolta inesperada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopensenidade antivitimizadora, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autorreestruturação  pensênica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autovalor  ínsito:  Paraxiologia;  Homeostático. 

04.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Binômio  autoimperdoador-heteroperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Conscienciometria  antivitimizadora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Gatilho  do  autodesassédio:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

08.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

09.  Indignação  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

11.  Reciclagem  da  autovitimização:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

12.  Reconciliação  autocurativa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Reeducação  consciencial:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  da  autorresponsabilidade  deslocada:  Autopriorologia;  Nosográfico. 

15.  Sustentação  da  autopensenidade  sadia:  Holopensenologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPENSENIDADE  ANTIVITIMIZADORA  É   RELEVANTE 

CONQUISTA  ÍNTIMA,  SUSTENTADORA  DA  CORAGEM  EVO-
LUTIVA  E  DAS  RESPONSABILIDADES  AUTOPROEXOLÓGI-
CAS,  RUMO  AO  NEOPATAMAR  DA  AUTODESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou trafares e posturas incoerentes com 

a autopensenidade antivitimizadora? De quais maneiras busca eliminá-los do microuniverso cons-

ciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 
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Bellini; 368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 68 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 
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136 e 137. 

4.  Machado, Cesar; Antivitimização: Alicerce para Autoevolução; pref. Alexandre Zaslavsky; 324 p.; 3 se-
ções; 19 caps.; 65 abrevs.; 5 cronologias; 120 enus.; 35 questionamentos 3 testes; 5 tabs.; glos. 256 termos; 215 refs.;  

1 webgrafia; alf.; geo; ono; estrangeirismos; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2016; páginas 89 a 98. 
5.  Miralles, Francesc; Garcia, Hector; Ichigo Ichie: A Arte Japonesa de Transformar cada Instante em um 

Momento Precioso; revisora Sheila Louzada; & Taís Monteiro; trad. Beatriz Medina; 176 p.; 3 partes; 19 caps.; 20 x 13 

cm; Sextante; Rio de Janeiro RJ; 2019; páginas 13 a 21 e 37 a 47. 
6.  Idem; Ikigai: Os Segreados dos Japoneses para uma Vida Longa e Feliz; revisoras Cristina Pacanowski; 

& Frederic Hartje; trad. Elisa Meneses; 200 p.; 3 partes; 9 caps.; 21 x 14 cm; Intrínseca; Rio de Janeiro, RJ; 2018; páginas 

16 a 21. 
7.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; revisoras Gisele Salles; Karina Thomaz;  

& Márcia Abrantes; 188 p.; 8 caps.; 21 E-mails; 1 entrevista; 51 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 3 websi-

tes; glos. 37 termos; 50 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio 
de Janeiro, RJ; 2001; páginas 27 a 57, 63 a 76 e 79 a 95. 

 

G. A. G. 
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A U T O P E N S E N I D A D E    D E S C R E N C I O F Í L I C A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopensenidade descrenciofílica é a qualidade dos pensamentos, senti-

mentos e energias da consciência, intra ou extrafísica, evidenciando propensão espontânea à in-

credulidade sistemática sadia aliada à busca da comprovação racional pela autexperiência, no aco-

lhimento crítico a neoconstructos, neovivências e no contato com neorrealidades. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; cogi-

tar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O termo 

sentimento procede também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Sécu-

lo XIV. A palavra energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, ener-

gia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O prefixo des de-

riva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; aumento; refor-

ço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo crença procede do mesmo idioma Latim, 

credentia, “ação de acreditar; fé”. Apareceu no Século XIV. O segundo elemento de composição 

filia provém do idioma Grego, phílos, “amigo; querido; queredor; agradável; que agrada”. Surgiu, 

na Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autopensenidade pró-descrenciológica. 2.  Autopensenidade cosmo-

ética incrédula. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopensenidade descrenciofílica, autopensenida-

de descrenciofílica esboçante e autopensenidade descrenciofílica consolidada são neologismos 

técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Autopensenidade crédula. 2.  Autopensenidade submissa. 3.  Auto-

pensenidade influenciável. 4.  Patopensenidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à fixação da autoteática descrenciológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Descrenciofilia: 

autoconquista holomaturológica. 

Coloquiologia: a autopensenidade diametralmente oposta à da vaca de presépio. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Apriorismo. Um dos objetivos primordiais do princípio da descrença (PD) é elimi-

nar o apriorismo”. 

2.  “Independências. Na Descrenciologia, o princípio da descrença (PD) atua individu-

almente sobre as resoluções da conscin e não coletivamente sobre o direito das pessoas continua-

rem a ser crentes. A descrença cosmoética é pessoalmente independente, contudo, não promove 

estupros evolutivos sobre a independência dos outros”. 

3.  “Temperamentologia. A mudança do temperamento não é efetivada apenas quan-

do se encerram as recaídas, mas quando se adquire naturalidade de manifestação em outro nível 

evolutivo, sem preocupações ou conflitos intraconscienciais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autopensenidade descrenciofílica; o holopensene pessoal do omniques-

tionamento sadio; a eliminação dos credopensenes; a ausência da credopensenidade; a evitação 

dos batopensenes autopatomiméticos; a superação da batopensenidade estagnadora; os nexopen-

senes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os autopensenes carregados 
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no pen; a autopensenização analógica; o encadeamento pensênico fluente; a flexibilidade 

autopensênica sadia; os exopensenes; a convivência sem autocontaminação com a exopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o modo de pensar, sentir e agir da personalidade descrenciofílica; a ausência 

de autoconflito quanto à subjetividade da autexperimentação; a convivência com ideias antagôni-

cas, sem acumpliciamentos; a resiliência ao desconforto da ambiguidade ideativa, sem irritação; 

a serenidade perante a divergência alheia, sem fechadismo; o bom humor na explicitação de dis-

cordâncias, sem ironia; a firmeza na contestação de heteroposicionamentos anticosmoéticos, sem 

ofensividade; a desconfiança sistemática acerca da possibilidade de falha, sem desqualificação 

das pessoas; o atilamento à tentativa alheia de convencer, sem rechaço de informação; o hábito do 

debate colaborativo, sem imposição de ideias; a primazia da argumentação lógica, sem persuasão; 

a complexidade de esclarecer respeitando o momento do outro, sem estupro evolutivo; o desafio 

de ser cosmoeticamente assertivo, sem invasividade; a curiosidade pesquisística, sem dispersão; 

o abertismo consciencial renovador, sem borboletice; o senso de colaboração voluntária, sem 

subjugação; o otimismo racional, sem polianismo; as autocertezas evolutivas inabaláveis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os impactos multi-

dimensionais da opção pela teática descrenciológica; a vivência lúcida da Descrenciologia Para-

psíquica desintermediadora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo descrenciofilia-autocriticidade-autopesquisa; o sinergis-

mo autorreflexão-autocognição-autodiscernimento; o sinergismo inteligência evolutiva (IE)–des-

crenciofilia. 

Principiologia: a aplicação contínua do princípio da descrença (PD) ao modo de segun-

da natureza; o princípio do descarte do imprestável; o princípio da persistência no bom empreen-

dimento; o princípio da autopesquisa embasando o paradigma consciencial; o princípio da auto-

convivência sadia. 

Codigologia: o compromisso autodescrenciológico na elaboração das cláusulas do códi-

go pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teática descrenciológica enquanto modus operandi natural da consciên-

cia; a inércia da teoria ante a dinâmica da autovivência. 

Tecnologia: o autodesassédio pela técnica da mudança de bloco pensênico aliada à téc-

nica do estado vibracional; a técnica da tabula rasa; a técnica do sobrepairamento analítico; 

a tranquilidade íntima para aplicar cosmoeticamente a banana technique. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaletico-

logia. 

Efeitologia: os efeitos da sustentação da autopensenidade descrenciofílica sobre o auto-

temperamento. 

Ciclologia: o ciclo vivência-reflexão-neovivência-ressignificação aplicado lucidamente 

às autexperiências. 

Enumerologia: a autopensenidade antiapriorista priorizando a neofilia; a autopenseni-

dade anticrédula priorizando o omniquestionamento; a autopensenidade antidogmática priori-

zando a refutabilidade; a autopensenidade antidoutrinária priorizando a autonomia; a autopense-

nidade antiemotiva priorizando a racionalidade; a autopensenidade antiidólatra priorizando 

a iconoclastia; a autopensenidade antissectária priorizando o Universalismo. 

Binomiologia: o exercício de pensenizar e deixar pensenizar por meio do binômio admi-

ração-discordância; o binômio irreverência-autenticidade; o binômio antiimpulsividade-antipre-

cipitação. 
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Interaciologia: a interação autopensene-holopensene; a interação descrenciofilia-des-

perticidade; a interação Autodecidologia-Descrenciologia. 

Crescendologia: o crescendo esforço incipiente–sustentação custosa–domínio pleno no 

estabelecimento de neopatamar evolutivo; o crescendo da autonomia consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio autobenignidade-autocriticidade-autocoerência; o trinômio 

Autodescrenciologia-Profilaxiologia-Prospectivologia nas autoprescrições. 

Polinomiologia: o polinômio prioridade-assertividade-sustentabilidade-adaptabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo descrenciofilia / cientificismo convencional. 

Politicologia: a descrenciocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da afinidade pensênica; a lei da generalização da experiência; a lei do 

maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a descrenciofilia; a neofilia; a autocriticofilia; a autevoluciofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da alodoxafobia. 

Maniologia: a ausência da mania de convencer os outros; a ausência da mania do entusi-

asmo deslumbrado; a ausência da mania de ter razão; a ausência da mania de saber tudo; a ausên-

cia da mania de reduzir as pessoas aos erros cometidos; a ausência da megalomania; a ausência 

da nostomania. 

Mitologia: a autodesmitificação de todos os mitos enquanto pré-requisito para a descren-

ciofilia. 

Holotecologia: a apriorismoteca; a cognoteca; a criticoteca; a experimentoteca; a heuris-

ticoteca; a logicoteca; a mnemoteca; a recexoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autopensenologia; a Autolucidologia; a Au-

todescrenciologia; a Descrenciologia; a Autocriticologia; a Autoconfianciologia; a Autopesqui-

sologia; a Autodiscernimentologia; a Autevoluciologia; a Autodespertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade descrenciofílica; a personalidade autocrítica; a conscin cé-

tica-otimista-cosmoética (COC); o ser desperto. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o autopesquisador; o inversor existencial; o reci-

clante existencial. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a autopesquisadora; a inversora existencial; a reci-

clante existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens incredulus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sa-

piens autovivens; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens autocomprobator; o Homo sa-

piens autoconstatator; o Homo sapiens autoconvictor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens refutator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopensenidade descrenciofílica esboçante = aquela sustentada apenas 

na última intermissão, decorrente das autorreciclagens durante o Curso Intermissivo (CI), e recu-

perada na vida intrafísica atual, indicando conquista holobiográfica recente da consciência; auto-

pensenidade descrenciofílica consolidada = aquela sustentada por várias intermissões e vidas in-

trafísicas sucessivas, indicando conquista holobiográfica perene e inalienável da consciência. 

 

Culturologia: a cultura descrenciológica; a cultura autoconscienciométrica; a cultura 

do autoparapsiquismo lúcido; a Multiculturologia. 
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Impactologia. A sustentação da autopensenidade descrenciofílica requer o exercício 

contínuo da autocriticidade, impraticável sem a vivência teática do princípio da descrença. Tal 

postura impacta favoravelmente os desempenhos autopesquisísticos da conscin intermissivista lú-

cida, homem ou mulher, em pelo menos 100 contextos, elencados na ordem alfabética: 

01. Adaptaciologia: a autocrítica descrenciofílica na qualificação da adaptabilidade 

pessoal, distinguindo entre esforços harmonizadores válidos e acumpliciamentos anticosmoéticos 

espúrios. 

02. Ambiguologia: a autocrítica descrenciofílica na manutenção do equilíbrio mental-

somático face à coexistência temporária de conflitos ideativos, aguardando sem açodamento 

a autexperiência dirimente. 

03. Amparologia: a autocrítica descrenciofílica na melhoria da percepção de insights 

extrafísicos, diferenciando entre inspiração proveniente de amparador, guia amaurótico e asse-

diador. 

04. Anonimatologia: a autocrítica descrenciofílica na conquista do desapego ao reco-

nhecimento alheio, dispensando os aplausos e viabilizando a assistência silenciosa. 

05. Antiapriorismologia: a autocrítica descrenciofílica no desenvolvimento da escuta 

assistencial atenta, evitando contaminar os relatos do interlocutor com preconceitos pessoais ve-

tustos. 

06. Antidesperdiciologia: a autocrítica descrenciofílica no aproveitamento e triagem 

criteriosos dos múltiplos recursos disponíveis, otimizando a atuação pessoal na Era da Fartura. 

07. Antimimeticologia: a autocrítica descrenciofílica no reconhecimento e evitação das 

recidivas autopatomiméticas, prevenindo a possível melancolia extrafísica (melex) futura. 

08. Autabsolutismologia: a autocrítica descrenciofílica na identificação das posturas 

antievolutivas, firmando o autocompromisso de não perpetuá-las. 

09. Autacertologia: a autocrítica descrenciofílica no levantamento imodesto dos suces-

sos evolutivos conquistados, alavancando novo leque de autodesafios. 

10. Autanaliticologia: a autocrítica descrenciofílica no hábito da avaliação conscienci-

al centrípeta, aplicando a técnica do uróboro introspectivo. 

11. Autatilamentologia: a autocrítica descrenciofílica na constatação da ocorrência si-

multânea de eventos multidimensionais, concentrando o megafoco no prioritário com manutenção 

da atenção dividida. 

12. Autenfrentamentologia: a autocrítica descrenciofílica na profilaxia da minidissi-

dência conscienciológica, mapeando e autossuperando os travões passíveis de levar à autorre-

jeição ao paradigma consciencial. 

13. Autevoluciologia: a autocrítica descrenciofílica na opção lúcida pelo imediatismo 

evolutivo, dispensando tergiversações mateológicas. 

14. Autexperimentologia: a autocrítica descrenciofílica na otimização da análise das 

experiências pessoais, aplicando a técnica do autovivenciograma. 

15. Autocoerenciologia: a autocrítica descrenciofílica no inventário lúcido das conces-

sões praticadas, distinguindo entre as inevitáveis e as dispensáveis. 

16. Autocogniciologia: a autocrítica descrenciofílica no burilamento do modus discen-

di pessoal, otimizando métodos e ambiente de estudo. 

17. Autocomedimentologia: a autocrítica descrenciofílica na qualificação da autexpo-

sição, preferindo a modéstia esclarecedora à humildade vaidosa e às vanglórias supérfluas. 

18. Autocompletismologia: a autocrítica descrenciofílica na priorização do acabamen-

to das tarefas iniciadas, minimizando o percentual de incompletude. 

19. Autoconfrontologia: a autocrítica descrenciofílica na otimização da autoconscien-

ciometria, aplicando a técnica autopesquisística antonimológica. 

20. Autoconscienciometrologia: a autocrítica descrenciofílica na aferição regular do 

progresso qualitativo dos atributos conscienciais, embasando as autorreciclagens. 

21. Autoconvencimentologia: a autocrítica descrenciofílica na valorização da autexpe-

rimentação, tomando à conta de hipóteses os relatos vivenciais alheios. 
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22. Autoconviviologia: a autocrítica descrenciofílica na distinção prática entre convi-

vências compulsórias, colegas, amigos, amigos evolutivos e amigos raríssimos, aprimorando a es-

colha das companhias sem acepção de pessoas. 

23. Autocosmoeticologia: a autocrítica descrenciofílica na substituição crescente do 

“melhor para mim” pelo “melhor para todos”, ampliando o autalinhamento ao fluxo cósmico. 

24. Autodecidologia: a autocrítica descrenciofílica na retificação das escolhas, visando 

ao autocompletismo proexológico. 

25. Autodefinologia: a autocrítica descrenciofílica na autonomia para formular os prin-

cípios autovivenciais cosmoéticos, singularizando as automanifestações. 

26. Autodesassediologia: a autocrítica descrenciofílica no escrutínio paraprofilático 

das brechas patopensênicas, minimizando autassédios. 

27. Autodesempenhologia: a autocrítica descrenciofílica no empenho máximo durante 

o segundo tempo do Curso Intermissivo (vida intrafísica), evitando ilusões quanto ao autodesem-

penho anterior ou posterior enquanto consciex. 

28. Autodespertologia: a autocrítica descrenciofílica na priorização da conquista da 

desperticidade, visando a ultrapassar gargalo inevitável ao autoprogresso evolutivo. 

29. Autodessomatologia: a autocrítica descrenciofílica no exercício diário de pensar, 

sentir e agir ao modo de consciex lúcida, favorecendo a ocorrência da segunda dessoma. 

30. Autodetalhismologia: a autocrítica descrenciofílica na ampliação da autoconcen-

tração nas tarefas em geral, substituindo o perfeccionismo pela técnica do detalhismo. 

31. Autodeterminologia: a autocrítica descrenciofílica na identificação da meta pes-

soal mais desafiadora, exequível e cosmoética, perseverando em atingi-la. 

32. Autodidaticologia: a autocrítica descrenciofílica no descortino das lacunas de co-

nhecimento, preenchendo-as por meio do investimento autodidata na erudição pessoal. 

33. Autodiscernimentologia: a autocrítica descrenciofílica na distinção entre o factível 

e o prioritário, entre o indesejável e o inadmissível, qualificando a maior as autescolhas com di-

minuição dos autenganos. 

34. Autodisciplinologia: a autocrítica descrenciofílica no mapeamento dos hábitos ri-

tuais inúteis e protocolos atravancadores, substituindo-os pela algoritmização racional da rotina. 

35. Autoinconflitologia: a autocrítica descrenciofílica na superação gradual dos confli-

tos íntimos arraigados, desfazendo os imbróglios pensênicos resultantes da autoincoerência. 

36. Autoincorrupciologia: a autocrítica descrenciofílica na autopesquisa e superação 

dos atos repetitivos camuflados, eliminando o desconforto íntimo corrosivo. 

37. Autolucidologia: a autocrítica descrenciofílica na busca da manutenção da hipera-

cuidade quanto às automanifestações, prenunciando o estado de autoconsciência contínua. 

38. Automaxidissidenciologia: a autocrítica descrenciofílica no autodesacumplicia-

mento com linhas de conhecimento de menor expressão evolutiva, respeitando sempre o direito 

de escolha de outras consciências. 

39. Automotivaciologia: a autocrítica descrenciofílica na sustentação da automotiva-

ção nos empreendimentos prioritários, independendo de incentivos alheios. 

40. Autoparaimunologia: a autocrítica descrenciofílica na conquista da imunidade às 

energias tóxicas, reforçando o automitridatismo. 

41. Autoparapsiquismologia: a autocrítica descrenciofílica na conquista da desinter-

mediação parapsíquica, vivenciando diretamente a interlocução multidimensional por meio dos 

parafenômenos. 

42. Autopensenologia: a autocrítica descrenciofílica no refinamento da diferenciação 

pensênica, permitindo distinguir entre auto e exopensenes. 

43. Autopercucienciologia: a autocrítica descrenciofílica na apreciação analítica de fa-

tos e parafatos para além da superficialidade, buscando a essência das manifestações em qualquer 

dimensão consciencial. 

44. Autopesquisologia: a autocrítica descrenciofílica na análise de independência, cor-

relação ou causalidade entre os episódios relatados nas anotações pessoais, revelando as sincroni-

cidades. 
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45. Autoproexologia: a autocrítica descrenciofílica no planejamento da atuação tarísti-

ca dentro da proéxis pessoal, priorizando sempre a assistência ao maior número possível de cons-

ciências. 

46. Autopriorologia: a autocrítica descrenciofílica na ordenação temporal eficiente das 

ações, agilizando o encadeamento das tarefas. 

47. Autoprojeciologia: a autocrítica descrenciofílica na distinção entre sonho, projeção 

semilúcida e projeção lúcida, qualificando a rememoração projetiva. 

48. Autoprospecciologia: a autocrítica descrenciofílica no hábito da reflexão íntima 

sobre as autexperiências, ampliando o ciclo das autorreperspectivações pensênicas. 

49. Autorganizaciologia: a autocrítica descrenciofílica na proficiência em levar de eito 

todos os compromissos, evitando descompassos no cumprimento da proéxis. 

50. Autorrealismologia: a autocrítica descrenciofílica na identificação mais precisa 

possível do verdadeiro patamar evolutivo já conquistado, evitando autossubestimação e autosso-

brestimação. 

51. Autorreciclologia: a autocrítica descrenciofílica no acolhimento imparcial às hete-

rocríticas, triando os elementos autorreciclogênicos. 

52. Autorreflexologia: a autocrítica descrenciofílica na autorreflexão desconstrutora de 

verdades anacrônicas arraigadas, visando ao upgrade do sistema pessoal de convicções. 

53. Autorretrocogniciologia: a autocrítica descrenciofílica na dosagem da dedicação 

à pesquisa de retrovidas, considerando o benefício efetivo das informações coligidas para o mo-

mento evolutivo presente. 

54. Autorrevezamentologia: a autocrítica descrenciofílica no planejamento da maxi-

mização e diversificação do legado gesconológico, estabelecendo possível ponto de retomada pro-

exológica em vida futura. 

55. Autossinaleticologia: a autocrítica descrenciofílica no mapeamento da sinalética 

energética e parapsíquica pessoal, favorecendo a interação multidimensional. 

56. Autossomatologia: a autocrítica descrenciofílica no descarte de recomendações 

massificadas quanto à manutenção da saúde, estabelecendo autoprescrições específicas mais efi-

cazes. 

57. Autossuperaciologia: a autocrítica descrenciofílica na constatação da inutilidade 

prática de medir-se a outrem, elegendo a autocomparação qual instrumento para mapeamento 

e superação das dificuldades pessoais. 

58. Autotemperamentologia: a autocrítica descrenciofílica na avaliação do tempera-

mento pessoal, burilando as automanifestações antievolutivas. 

59. Autotraforismologia: a autocrítica descrenciofílica no mapeamento do conjunto de 

autotrafores, permitindo utilizá-los ao modo de boîte à utils nos empreendimentos da autoproéxis. 

60. Autoverbaciologia: a autocrítica descrenciofílica no aprimoramento da autocoerên-

cia, almejando o sinergismo palavras-autexemplos nas manifestações pessoais. 

61. Autovigilanciologia: a autocrítica descrenciofílica na identificação das pseudossu-

perações, motivando futuros empreendimentos autorreciclológicos. 

62. Autovinculologia: a autocrítica descrenciofílica na convicção íntima quanto à im-

portância do autovínculo no voluntariado conscienciológico, evitando as ectopias da “carreira 

solo”. 

63. Autovoliciologia: a autocrítica descrenciofílica na distinção entre desejo e vontade, 

diferenciando claramente entre sonhos e projetos. 

64. Comunicologia: a autocrítica descrenciofílica na opção lúcida pela concisão comu-

nicativa, poupando o interlocutor dos floreios caprichosos da prolixidade. 

65. Debatologia: a autocrítica descrenciofílica na aplicação do princípio da equanimi-

dade na conduta argumentativa, qualificando o discurso oponente em prol da construção do con-

senso. 

66. Dissidenciologia: a autocrítica descrenciofílica na escolha entre rompimento ou 

permanência em determinado contexto ideológico, distinguindo entre precipitação e autassertivi-

dade. 
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67. Extrafisicologia: a autocrítica descrenciofílica na fixação do hábito do questiona-

mento concomitante à observação dos parafatos no estado projetado, ampliando a autoconscienti-

zação multidimensional. 

68. Evitaciologia: a autocrítica descrenciofílica na aplicação oportuna do princípio “is-

so não é para mim”, prevenindo desvios regressivos. 

69. Evocaciologia: a autocrítica descrenciofílica na autassepsia das saudades recôndi-

tas, considerando a reverberação multidimensional das evocações implícitas ou explícitas. 

70. Fraternologia: a autocrítica descrenciofílica no rastreamento dos autentraves à em-

patia, autossuperando-os em prol do acolhimento interassistencial. 

71. Fundamentologia: a autocrítica descrenciofílica na evitação de opiniões levianas 

calcadas em impressões subjetivas infundadas, substituindo-as pelos autoposicionamentos racio-

nais fundamentados na pesquisa e na evidência dos fatos. 

72. Gesconografologia: a autocrítica descrenciofílica na opção pelo estilo de escrita 

conscienciológico, qualificando tecnicamente a produção gesconográfica. 

73. Gesconologia: a autocrítica descrenciofílica na seleção das autexperiências a serem 

taristicamente compartilhadas, embasando o esclarecimento por meio da autoridade vivencial. 

74. Grupocarmologia: a autocrítica descrenciofílica na delimitação entre crenças her-

dadas da convivência familiar e convicções fundamentadas na autexperimentação, valorizando 

a importância das ideias inatas. 

75. Hermeneuticologia: a autocrítica descrenciofílica no aperfeiçoamento da herme-

nêutica autoparafenomenológica, clareando a fronteira entre imaginação e autovivência parapsí-

quica. 

76. Holomaturologia: a autocrítica descrenciofílica no investimento em recuperar pro-

gressivamente as unidades de lucidez (cons), favorecendo a holomaturescência pessoal. 

77. Interassistenciologia: a autocrítica descrenciofílica na dosificação adequada da 

atuação assistencial, priorizando a necessidade do assistido e não a vaidade do assistente. 

78. Interprisiologia: a autocrítica descrenciofílica no equacionamento lúcido das re-

composições grupocármicas, depurando os vínculos conscienciais rumo ao estágio da libertação. 

79. Intraconscienciologia: a autocrítica descrenciofílica na ponderação equânime das 

experiências vividas, qualificando os insumos da paraconstructura. 

80. Invulgarologia: a autocrítica descrenciofílica na valorização justa das autossingu-

laridades conscienciais, bancando o ônus da diferença. 

81. Leiturologia: a autocrítica descrenciofílica na profilaxia da “abordagem bíblica” às 

obras conscienciológicas, evitando sacralizar verpons. 

82. Liberologia: a autocrítica descrenciofílica na conquista do livre pensamento, elimi-

nando o autaprisionamento ideológico. 

83. Liderologia: a autocrítica descrenciofílica no incremento do potencial de mobiliza-

ção cosmoética evolutiva de conscins e consciexes, aliando a assertividade motivadora aos aute-

xemplos ratificadores. 

84. Mnemossomatologia: a autocrítica descrenciofílica no esforço de minimização da 

distorção mnemônica, buscando preservar a exatidão dos constructos nos engramas formados. 

85. Neoenciclopediografologia: a autocrítica descrenciofílica na qualificação da auto-

inserção verbetográfica, delineando nicho temático autopesquisístico e interassistencial por meio 

da escrita de verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia. 

86. Neoposturologia: a autocrítica descrenciofílica na identificação e reciclagem dos 

resquícios do porão consciencial, optando pelas posturas consciencialmente mais maduras. 

87. Parapedagogiologia: a autocrítica descrenciofílica no exercício do binômio serie-

dade-irreverência, prevenindo a idolatria e a pontificação do conhecimento. 

88. Passadologia: a autocrítica descrenciofílica na ortorressignificação das autovivên-

cias pretéritas, considerando a impossibilidade prática de alterá-las. 

89. Perdologia: a autocrítica descrenciofílica na revisão do conceito de perda irrever-

sível, empreendendo esforços na reparação das quebras qualitativas nos empreendimentos evo-

lutivos. 
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90. Perdonologia: a autocrítica descrenciofílica na identificação e superação das bre-

chas para mágoas e desafetos, aproximando a condição do perdão antecipado. 

91. Pré-Intermissiologia: a autocrítica descrenciofílica no vislumbre realista de pos-

síveis metas para a próxima intermissão, favorecendo o continuísmo assistencial. 

92. Refutaciologia: a autocrítica descrenciofílica na invalidação lógica cosmoética dos 

argumentos falaciosos próprios e alheios, eliminando a apriorismose. 

93. Ressomatologia: a autocrítica descrenciofílica no levantamento das variáveis quali-

ficadoras da autorressoma, substituindo as lamúrias da inadaptação pela maximização do aprovei-

tamento da oportunidade. 

94. Retribuiciologia: a autocrítica descrenciofílica no inventário dos aportes evolutivos 

recebidos, exercitando o binômio gratidão-generosidade na retribuição pela interassistência. 

95. Taristicologia: a autocrítica descrenciofílica na intenção reta de esclarecer, descar-

tando a consolação bajuladora e manipulativa. 

96. Tenepessografologia: a autocrítica descrenciofílica na compilação dos relatos tene-

pessísticos, descartando incongruências e interpretatices na descrição dos parafatos vivenciados. 

97. Tenepessologia: a autocrítica descrenciofílica na avaliação coerente do progresso 

da tenepes, encarando de frente as autorreciclagens faltantes e causadoras de possível estagnação. 

98. Traforismologia: a autocrítica descrenciofílica na autexperimentação da técnica de 

explicitação dos trafores alheios, propiciando ao assistido visão alternativa acerca das próprias 

potencialidades. 

99. Universalismologia: a autocrítica descrenciofílica na assunção da cidadania cós-

mica, ultrapassando bairrismos e posturas sectárias. 

100.  Verponologia: a autocrítica descrenciofílica na admissão da relatividade das ver-

pons, agregando-as às hipóteses de pesquisa a serem comprovadas pela autexperimentação. 

 

Escólio. A Descrenciologia não se resume à antirreligiosidade, permeando diversos seg-

mentos do corpus de conhecimento conscienciológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopensenidade descrenciofílica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Agente  de  sustentação  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02. Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03. Autoconvicção  vivenciada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04. Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

05. Automaxidissidência:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

06. Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07. Desintermediação:  Parapercepciologia;  Neutro. 

08. Intentio  recta:  Intencionologia;  Homeostático. 

09. Megairreconciliabilidade:  Descrenciologia;  Neutro. 

10. Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

11. Pertinência  evolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

12. Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

13. Teática  descrenciológica:  Experimentologia;  Homeostático. 

14. Verbaciologista:  Verbaciologia;  Homeostático. 

15. Vigília  contínua:  Autolucidologia;  Homeostático. 
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O  ESFORÇO  DELIBERADO  DE  SUSTENTAÇÃO  DA  AUTO-
PENSENIDADE  DESCRENCIOFÍLICA,  AO  LONGO  DA  SERIÉ-
XIS,  RECICLA  NA  RAIZ  DO  TEMPERAMENTO  AS  TENDÊN-
CIAS  À  MANIPULAÇÃO,  CREDULIDADE  E  APRIORISMOSE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a impossibilidade de evoluir sem autocrí-

tica? Em qual nível situa o empenho pessoal em manter a autopensenidade descrenciofílica: ine-

xistente, primário, intermediário ou avançado? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Sacrini, Marcus; Introdução à Análise Argumentativa: Teoria e Prática; revisor Tiago José Risi Leme; 
376 p.; 11 caps.; 1 E-mail; 1 website; epíl; 66 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Paulus; São Paulo, SP; 2016; página 96. 

2.  Stédile, Eliane; & Facury, Marco Antônio; Autovivenciograma: Técnica para a Autopesquisa; Artigo; 

I Congresso Internacional de Autopesquisologia e V Jornada de Autopesquisa; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; 
Vol. 14; N. 1; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 

Janeiro-Março, 2010; páginas 100 a 109. 

3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
147 e 197. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800p.; Vols. 
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 110, 852 
e 1.608. 

 

O. V. 
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A U T O P E N S E N I D A D E    F L E X Í V E L  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopensenidade flexível é a qualidade, o ato ou o efeito da automanuten-

ção dos pensamentos, sentimentos e energia maleáveis e desreprimidos, com o direcionamento de 

autesforços conscienciais para a homeostase holossomática e a consequente interassistencialidade 

lúcida, cosmoética e universalista. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-

mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra senti-

mento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sen-

timento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qual-

quer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século 

XIV. O termo energia é proveniente do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, ener-

gia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O termo flexível 

vem do idioma Latim, flexibilis, de flexum, supino de flectere, “curvar; dobrar; vergar”. Apareceu 

no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autopensenidade maleável. 2.  Autopensenidade adaptável. 3.  Auto-

pensenidade versátil. 4.  Autopensenidade ajustável. 5.  Autopensenidade ágil. 6.  Autopensenida-

de conciliável. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopensenidade flexível, autopensenidade flexível 

incipiente e autopensenidade flexível veterana são neologismos técnicos da Autopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Autopensenidade rígida. 2.  Autopensenidade inflexível. 3.  Auto-

pensenidade tesa. 4.  Autopensenidade empedernida. 5.  Autopensenidade tensa. 6.  Autopenseni-

dade inexorável. 7.  Autopensenidade inadaptável. 8.  Heteropensenidade flexível. 

Estrangeirismologia: a open mind; o elastic thinking; o modus ratiocinandi expandível; 

a busca de rapport na interação com o outro; a reciclagem da personalidade hard; as consequên-

cias nocivas do bullying na personalidade rígida; o soft approach; o peace making. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática da autopensenidade cosmoética e interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Flexibilize-

mos nossos pensenes. Flexibilidade permite interassistencialidade. Flexibilidade: amortecedor 

consciencial. Imprevisibilidade requer flexibilidade. Flexibilidade: autotransigência sadia. Infle-

xibilidade indica imaturidade. Flexibilizar: conciliar interassistencialmente. 

Coloquiologia: o ato de ter jogo de cintura; o hábito de manter a cabeça fria. 

Citaciologia. Eis duas citações contributivas à temática: – Nem o mais forte nem o mais 

inteligente. Sobrevive o mais afeito às mudanças (Charles Darwin, 1809–1882). Viver é adaptar- 

-se (Euclides da Cunha, 1866–1909). 

Proverbiologia. Eis 2 ditados populares relacionados ao tema: – “Não há que ser forte. 

Há que ser flexível”. “O bambu curva-se no vendaval para não quebrar”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Elasticidade. A elasticidade pensênica, capaz de levar a consciência às cosmovi-

sões, é desenvolvida por meio das autorreflexões”. 

2.  “Mutação. Vida é mutação. Nem sempre sempre, nem nunca nunca”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autopensenidade flexível; o holopensene pessoal da flexibilidade cos-

moética; o autabertismo neopensênico; as neoperspectivas autopensênicas; o holopensene pessoal 

do autodiscernimento; a autopesquisa da pensenização; a sustentação da retilinearidade autopen-

sênica; a neutralização dos exopensenes patológicos; a fixação da autanciropensenidade sadia nas 

Centrais Extrafísicas buscando conexão autorreciclogênica; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; a flexibilização da autopensenidade pelo autenfrentamento teático; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os benignopensenes; a benignopense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autorreeducação pensênica. 

 

Fatologia: a autodeterminação em eliminar a rigidez do temperamento; o senso de autor-

responsabilidade inato sendo o traço-força dinamizador das reciclagens necessárias; a manutenção 

do bom humor diante dos inevitáveis contrafluxos existenciais; o exercício da paciência diante 

dos contratempos ou surpresas desagradáveis; os autesforços para vivenciar o abertismo consci-

encial; o ato de não remar contra a maré e manter a acalmia diante de forças intransponíveis;  

a predisposição ao diálogo desenvolvida na imprescindibilidade de socialização; a disponibilidade 

interassistencial para ouvir e aprender com o outro; a conduta de relevar o incômodo garantindo  

a Higiene Consciencial; o ato de abrir mão quanto a ter ou não razão; a gradativa superação do 

perfeccionismo dificultador das oportunidades evolutivas; a aplicação da holanálise para a cosmo-

compreensão dos contextos; o ato de aprender a reconhecer os próprios erros; a autodisposição 

para abolir o raciocínio apriorístico; a eliminação da ruminação mental autassediadora; a extinção 

dos resquícios de traços monárquicos; o interesse teático contínuo pela autopesquisa; a considera-

ção pela diversidade na interrelação conviviológica; o empenho para o desencouraçamento holos-

somático; o exercício físico necessário à flexibilidade holossomática; os cursos Autorreestrutura-

ção Pensênica e Escola do Parapsiquismo do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CE-

AEC) estimulando a prática da interassistência; o controle da impulsividade; o acatamento à opi-

nião divergente; o respeito aos contrargumentos do interlocutor objetivando consenso no debate; 

a submissão à autexposições consciencioterapêuticas; a autoconsciencioterapia; a autoconfronta-

ção pela docência conscienciológica; a perseverança na manutenção da postura profilática da anti-

queixa; a escolha pela antivitimização; o descarte paulatino do umbigão; o perdão antecipado;  

o exercício de “calçar os sapatos do outro”; a reconstrução cosmoética do autoafeto e da autacei-

tação em prol da prontidão interassistencial. 

 

Parafatologia: o hábito de instalar o estado vibracional (EV) profilático; a autovivência 

do estado vibracional (EV) espontâneo; a mobilização básica das energias (MBE) contribuindo 

com a manutenção da psicosfera saudável; o desapego e a eliminação dos bagulhos energéticos;  

o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o circuito coronofrontochacral;  

a prática da tenepes proporcionando a autoponderação; a assim; a desassim; a flexibilidade ener-

gossomática imprescindível para a autoprojetabilidade lúcida (PL); a dificuldade de conexão com 

o amparo extrafísico existente na personalidade rígida; a inspiração oportuna dos amparadores ex-

trafísicos em momentos críticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o impacto positivo do sinergismo querer-poder-fazer. 

Principiologia: o princípio racional de não brigar contra os fatos; o princípio da convi-

vialidade sadia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto ferramenta favorecedora 

de recins; o código cosmoético de boas maneiras proporcionando a flexibilidade conviviológica. 

Teoriologia: a teoria do devir; a teoria da inteligência moldável; a teática da interassis-

tencialidade. 
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Tecnologia: a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da tábula rasa; a téc-

nica da intersecção; a técnica da autorreflexão de cinco horas; a técnica do câmbio da penseni-

dade; a técnica do sobrepairamento; a técnica do multiperspectivismo; a técnica da Higiene 

Mental; a técnica da ação pelas pequenas coisas; as técnicas dos exercícios físicos estimuladores 

da flexibilidade holossomática. 

Voluntariologia: o trabalho em equipe no voluntariado conscienciológico impulsionan-

do o aprimoramento da maleabilidade autopensênica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tevoluciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da 

vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Mentalsoma-

tologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invi-

sível da Recexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Holomaturo-

logia. 

Efeitologia: o efeito positivo da ortopensenidade; os efeitos interassistenciais decorren-

tes dos esforços na ortoconvivialidade; o efeito terapêutico da tenepes; o efeito inteligente de re-

conhecer os próprios erros. 

Neossinapsologia: a autopensenidade flexível favorecendo neossinapses; a autopesquisa 

conscienciológica ampliando as neossinapses evolutivas; as neossinapses geradas pelo desapego 

de padrões pensênicos enraizados. 

Ciclologia: o ciclo virtuoso da paciência consigo próprio e com os outros. 

Enumerologia: a elasticidade motora; a versatilidade energética; a agilidade cognitiva; 

a maleabilidade comportamental; a adaptabilidade convivial; a pluralidade ideativa; a docilidade 

afetiva. 

Binomiologia: o binômio pensamento elástico–neoideias; o binômio admiração-discor-

dância; o binômio flexibilidade mental–inteligência contextual; o binômio abrir mão–sobre-

pairar. 

Interaciologia: a interação plasticidade cerebral–neossinapses; a interação erro-apren-

dizado; a interação gentileza-apaziguamento. 

Crescendologia: o crescendo rigidez-flexibilidade; o crescendo autocompreensão-hete-

rocompreensão; o crescendo egopensene-interpensene; o crescendo hipercriticidade-traforismo; 

o crescendo imposições-concessões; o crescendo truculência–autopacificação teática; o crescen-

do discriminação-empatia; o crescendo paz íntima–paz geral. 

Trinomiologia: o sobrepujamento do trinômio nosográfico rigidez–ansiedade–transtor-

no obsessivo compulsivo (TOC). 

Antagonismologia: o antagonismo permissividade / flexibilidade; o antagonismo assis-

tência / acumpliciamento; o antagonismo manutenção do foco / autopensenidade elástica. 

Paradoxologia: o paradoxo de adotar o bom humor na adversidade; o paradoxo de 

manter a flexibilidade na autopensenização retilínea; o paradoxo de o temperamento rígido po-

der camuflar fragilidade emocional; o paradoxo de o erro poder ser terapêutico. 

Politicologia: a pensenocracia; a reciclocracia; a conscienciocracia; a assistenciocracia; 

a lucidocracia; a discernimentocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da impermanência; a lei do maior esforço aplicada à autorrenovação 

pensênica; a substituição da lei de talião pela lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a debatofilia; a adaptaciofilia; a neofilia; a autocriticofilia; a conviviofilia;  

a recexofilia; a recinofilia; a lucidofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a errofobia; a decidofobia; a conviviofobia; a fobia da mudança; 

a autexposiciofobia; a projeciofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Gabriela; a síndrome do pânico. 

Maniologia: a libertação da controlemania; a abolição da egomania. 
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Mitologia: a decadência do mito de o pau nascido torto morrer torto; a eliminação do 

mito da perfeição; o combate ao mito da onipotência pessoal; a refutação ao mito de não se me-

xer em time ganhando. 

Holotecologia: a pensenoteca; a mentalsomatoteca; a higienoteca; a interassistencioteca; 

a recexoteca; a convivioteca; a traforoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Autossuperaciologia; a Autodiscernimento-

logia; a Adaptaciologia; a Autorrecexologia; a Autorreeducaciologia; a Autocosmoeticologia;  

a Autoconsciencioterapia; a Autoparapercepciologia; a Autorrecinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin flexível; a conscin resiliente; a conscin pacifista; a conscin eutí-

mica; a conscin malabarista; a conscin autorreflexiva; a conscin empática; a conscin antenada;  

a conscin lúcida; a conscin neofílica; a conscin zoofílica; a conscin apaziguadora; a conscin har-

monizadora; a conscin transigente; a conscin tolerante; a conscin compatibilizadora; a personali-

dade eclética; a personalidade adaptável; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o pensador; o conviviólogo; o conciliador; o negociador; o anticonflito-

logo; o diplomata; o mediador; o professor; o amparador intrafísico; o reeducador autopensênico; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o cientista; o proexista; o proexólogo; o reciclante intra-

consciencial; o intermissivista; o exemplarista; o voluntário; o tenepessista; o projetor consciente; 

o epicon lúcido; o comunicólogo; o evoluciente; o completista; o universalista; o tertuliano; o te-

letertuliano; o evoluciólogo; o tocador de obra; o homem de ação; o Serenão. 

 

Femininologia: a pensadora; a convivióloga; a conciliadora; a negociadora; a anticonfli-

tóloga; a diplomata; a mediadora; a professora; a amparadora intrafísica; a reeducadora autopen-

sênica; a parapercepciologista; a pesquisadora; a cientista; a proexista; a proexóloga; a reciclante 

intraconsciencial; a intermissivista; a exemplarista; a voluntária; a tenepessista; a projetora cons-

ciente; a epicon lúcida; a comunicóloga; a evoluciente; a completista; a universalista; a tertuliana; 

a teletertuliana; a evolucióloga; a tocadora de obra; a mulher de ação; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens flexibilis; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens 

resiliens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens autocriticus; 

o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens orthopenseni-

cus; o Homo sapiens empathicus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopensenidade flexível incipiente = a resultante de neoconquista da 

conscin, decorrente de autesforços conscienciais recinológicos recentes, com vistas a automani-

festação equilibrada e saudável; autopensenidade flexível veterana = a adquirida pela conscin ao 

longo da seriéxis e consolidada pela teática da interassistencialidade lúcida e cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura da autopensenização flexível; a cultura da não-violência; a cul-

tura da convivialidade; a cultura da gentileza; a cultura do diálogo; a cultura do aprendizado 

nas adversidades; a cultura de paz. 

 

Caracterologia: Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, na ordem alfabética, 20 carac-

terísticas básicas ou trafores desenvolvidos ou aprimorados pela consciência interessada em quali-

ficar a flexibilidade da autopensenidade: 

01.  Adaptabilidade: a autodisposição para as mudanças necessárias. 

02.  Antidogmatismo: a vivência do princípio da descrença (PD). 

03.  Autabertismo: o acolhimento às novas ideias. 
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04.  Autoanticonflitividade: o esforço contínuo em evitar ou minimizar auto e hetero-

conflitos. 

05.  Autocrítica: a autavaliação e autanálise detalhistas, cosmoéticas, autênticas e cos-

movisiológicas da própria realidade consciencial. 

06.  Autodeterminação: a persistência no posicionamento pela interassistencialidade. 

07.  Autodoação: a dedicação do melhor da autoconsciencialidade em prol da hetero-

promoção evolutiva. 

08.  Autoimperturbabilidade: a condição íntima de equilíbrio, frente às realidades e pa-

rarrealidades contingentes. 

09.  Autolucidez: a manutenção da clareza autopensênica. 

10.  Autoortopensenidade: a sustentação dos pensenes retos e cosmoéticos. 

11.  Autopacificação: a opção pela anticonflitividade. 

12.  Autorracionalidade: o uso do raciocínio, lógica e coerência nas auto e heteromani-

festações. 

13.  Despojamento: o desapego das autoconvicções. 

14.  Diplomacia: a ponderação e habilidade nas interações conscienciais. 

15.  Empatia: a identificação e a benevolência com o outro. 

16.  Heterocompreensão: a ação de entender a dificuldade alheia. 

17.  Interassistencialidade: a teática da assistência interconsciencial. 

18.  Neofilia: a adaptabilidade ao novo. 

19.  Omnicooperatividade: o empenho em colaborar e atuar pelo bem de todos. 

20.  Versatilidade: a celeridade em se ajustar a novas circunstâncias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopensenidade flexível, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

03.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autorreestruturação  pensênica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autorresiliência  ao  estresse  evolutivo:  Autoimunologia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  da  inflexibilidade:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  resiliente:  Perfilologia;  Homeostático. 

08.  Cultura  da  resiliência:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

10.  Flexibilidade  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Flexibilização  da  autopensenidade:  Reciclologia;  Homeostático. 

12.  Leveza  consciencial:  Traforologia;  Homeostático. 

13.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Rigidez  consciencial:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

15.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPENSENIDADE  FLEXÍVEL  É  ÊXITO  DA  CONSCIÊN-
CIA  EMPENHADA  NA  INTERASSISTENCIALIDADE  COSMO-
ÉTICA  DIANTE  DAS  IMPREVISIBILIDADES  NO  DIA  A  DIA,  
DAS  REALIDADES  E  PARARREALIDADES  DO  COSMOS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, empreende esforços com o intuito de auferir fle-

xibilidade mental, emocional e energética em prol da interassistencialidade lúcida multidimensio-

nal? Já manifesta a flexibilidade autopensênica no cotidiano? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Martins, Eduardo; Higiene Consciencial: Reconquistando a Homeostase no Microuniverso Conscienci-

al; revisores Dayane Rossa; et al.; 396 p.; 6 seções; 36 subseções; 46 caps.; glos. 282 termos; 7 filmes; 59 refs.; 19 web-

grafias; alf.; geo.; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 213 a 220. 
2.  Otsu, Roberto; A Sabedoria da Natureza: Taoísmo, I Ching Zen e Ensinamentos Essênios; 238  

p.; 6 caps.; 3 E-mails; 1 esquema; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 3 websites; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Editora 

Ágora; São Paulo, SP; 2006; páginas 84 a 88. 
3.  Riso, Walter; A Arte de Ser Flexível: De uma Mente Rígida a uma Mente Livre e Aberta à Mudança; 

trad. Marcelo Barbão; 184 p.; 7 caps.; 117 refs.; 21 x 14 cm; br.; L&PM; Porto Alegre, RS; 2013; páginas 20 a 60. 

4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
573 e 1.119. 

 

R. E. G. 
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A U T O P E N S E N I D A D E    M O N Á R Q U I C A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopensenidade monárquica é a manifestação da consciência ou expres-

são do microuniverso pessoal vinculado ao poder, ao prestígio, à posição social, ao tradiciona-

lismo ultrapassado, à autocracia e aos costumes retrógrados enraizados no temperamento monár-

quico remanescente. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; 

formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

sentimento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Sé-

culo XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, ener-

gia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo mo-

nárquico vem do idioma Grego, monarkikós, “de ou relativo à monarquia”. Apareceu no Século 

XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Intrapensenização monárquica. 2.  Automanifestação monárquica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopensenidade monárquica, autopensenidade 

monárquica mínima e autopensenidade monárquica máxima são neologismos técnicos da Parapa-

tologia. 

Antonimologia: 1.  Autopensenidade universalista. 2.  Autopensenidade benigna. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à identificação da raiz patológica da autopensenidade. 

Coloquiologia. Eis 4 expressões coloquiais, denotando a autopensenidade monárquica:  

a postura pessoal de parecer melhor do que os outros; o ato de insistir em fazer e ter tudo do seu 

jeito; a cauda de pavão; o caçador de status. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autopensenidade monárquica; o holopensene pessoal de traços monár-

quicos; os patopensenes; a patopensenidade; a investigação aprofundada e realística da autopen-

senidade patológica; a autopensenidade monárquica dificultando o desenvolvimento do parapsi-

quismo; a identificação da matriz pensênica doentia; os parapsicopensenes; a parapsicopensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: os pensamentos autengrandecedores; a tendência pessoal a comportamentos 

competitivos; o ato de falar sobre os erros pessoais em tom condescendente, retaliando com raiva 

erros alheios; a autoconduta de diminuir as demais pessoas; o pensamento “eu sempre tenho ra-

zão” expresso nas ações pessoais; a falta de preocupação com as necessidades e direitos alheios; 

a sensação íntima de ser especial e superior; a demonstração de ausência de empatia perante os 

sentimentos de outras consciências; o pensamento enraizado de esperar ser tratado de maneira es-

pecial, não necessitando seguir as regras aplicadas aos demais; o status social e a aparência física 

utilizados para obter a admiração alheia; as distorções cognitivas; os autassédios; as apriorismo-

ses; os conservantismos; a ausência de identidade cosmoética; o mau exemplo do orgulho pes-

soal; o polo arrogante; a autoimagem deformada; a vitimização; a máscara de superioridade;  

o travão emocional; o conceito exagerado de si; a autocorrupção crassa manifestada no pensa-

mento de “a melhor defesa ser o ataque”; a intimidação; a postura pessoal imatura de tentar ser  

o dominador-alfa para ter as necessidades emocionais atendidas ou estabelecer a própria superio-
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ridade; a postura cabotinista de exaltar os próprios feitos; o ato pessoal de dar importância exage-

rada a sinais exteriores de sucesso; a manipulação ou exploração dos outros com vistas à gratifi-

cação pessoal; o assédio moral; os surtos de raiva, inveja e possessividade; o sentimento de vazio 

existencial e inutilidade; o transtorno de humor; a depressão; a ansiedade; o reconhecimento  

e a eliminação das autocorrupções; o momento da viragem existencial; o exame acurado da auto-

conscienciometria; a modéstia enquanto eixo da holomaturidade; a reciclagem intraconsciencial 

(recin); a minimização de males e pertúrbios; as autodissecções estruturais da personalidade; a au-

todesperticidade; o Conscienciograma; o Curso Conscin-Cobaia da Associação Internacional de 

Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); o curso Superação das Posturas Monárquicas 

da Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); os cur-

sos e atividades da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC). 

 

Parafatologia: o autodomínio do estado vibracional (EV) profilático essencial no en-

frentamento da autopensenidade monárquica; o mapeamento da sinalética energética e parapsí-

quica pessoal; a desconexão com a equipe de amparadores; os pensamentos negativos ocasionan-

do a ruminação mental e a intoxicação energética; os assediadores e guias amauróticos; a retirada 

de consciex patológica do microuniverso da conscin; a desassimilação das energias tóxicas favo-

recendo o autodesassédio; os fenômenos parapsíquicos auxiliando à conscin na catarse parapsí-

quica cosmoética; as retrocognições favorecendo a compreensão e a superação do temperamento 

monárquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico pensenização doentia–ação incorreta. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado na autopesquisa. 

Codigologia: o cultivo da incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC) 

essencial na superação da autopensenidade monárquica. 

Teoriologia: a teoria do materpensene pessoal; a teoria do autassédio; a teoria do hete-

rassédio. 

Tecnologia: a técnica do pensenograma favorecendo a desintoxicação holossomática; 

a técnica da eliminação das automimeses dispensáveis; as técnicas conscienciométricas; as técni-

cas consciencioterápicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Autassistenciologia; o laboratório consciencio-

lógico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Efeitologia: o efeito halo da culpa e do remorso na impregnação do autassédio; o efeito 

salutar da autorreflexão para descompressão pensênica; o efeito homeostático imediato da mu-

dança pensênica. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas por meio da autopesquisa do tempera-

mento monárquico. 

Ciclologia: o ciclo cosmoético da desassedialidade interconsciencial; o ciclo cadencia-

do erro pessoal identificado–correção imediata. 

Binomiologia: o binômio abertismo consciencial–reciclagem existencial (recéxis); o bi-

nômio patológico mundinho-interiorose; o binômio desrepressão-descondicionamento; o binômio 

admiração-discordância da maturidade humana; o binômio assedex-assedin. 

Interaciologia: a interação ponto cego–trafar; a interação autocorrupção-autassédio; 

a interação autolucidez-automemória-autocognição-autodiscernimento propiciando a identifica-

ção da autopensenidade monárquica. 

Crescendologia: o crescendo autocrítica apurada–CPC vivenciado–autodesassédio re-

alizado favorecendo a superação da autopensenidade monárquica. 

Trinomiologia: a reflexão do trinômio discernimento-comedimento-sensatez; o estudo 

minuncioso do trinômio autoimagem-autoconceito-autestima. 
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Politicologia: o monarquismo; a autocracia; a cerberocracia; a despotocracia; a cons-

cienciocracia; a autopesquisocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a reflexão e aplicação das leis racionais da proéxis. 

Filiologia: a cosmopensenofilia. 

Fobiologia: a recexofobia; a cosmoeticofobia; a assistenciofobia; a raciocinofobia; a re-

cinofobia; a autocriticofobia; a evitação da autorreflexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência do poder; a síndrome da dominação. 

Holotecologia: a somatoteca; a energoteca; a historioteca; a parapsicoteca; a cosmo-

eticoteca; a psicossomatoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Autenganologia; a Psicossomatologia; a Auto-

vitimologia; a Cosmovisiologia; a Harmoniologia; a Inventariologia; a Psicologia; a Intrafisico-

logia; a Energossomatologia; a Egocarmologia; a Parassemiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin monarca; a conscin aristocrata; a isca humana inconsciente; a is-

ca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o imperador; o rei; o príncipe; o fidalgo; o nobre; o súdito; o plebeu; 

o autassediado; o autenganado; o autocorrupto; o autoperturbado; o autobsediante; o acopla-

mentista; o intermissivista; o comunicador; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o ma-

crossômata; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o voluntário; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a amparadora Aragonesa; a imperatriz; a rainha; a princesa; a fidalga; 

a nobre; a súdita; a plebeia; a autassediada; a autenganada; a autocorrupta; a autoperturbada; a au-

tobsediante; a acoplamentista; a intermissivista; a comunicadora; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a macrossômata; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a exemplarista; a inte-

lectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a voluntária; a verbetó- 

loga. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens vulgaris;  

o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens aberrans; o Homo sapiens deficiens; o Homo sa-

piens debilis; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens autassediatus; o Homo sapiens 

ilogicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopensenidade monárquica mínima = o ato pessoal de promover fo-

focas e intrigas; autopensenidade monárquica máxima = o ato pessoal de romper amizades evolu-

tivas e desistir de atividades grupais interassistenciais para satisfazer caprichos egoicos. 

 

Culturologia: a cultura do universalismo; a cultura da ortopensenidade. 

 

Taxologia. Pelos critérios da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 21 

posturas predominantes decorrentes da autopensenidade monárquica: 

01.  Apego: a postura pessoal de apegar-se excessivamente a objetos e pessoas. 

02.  Carência: a postura pessoal de carência afetiva, necessitando frequentemente de 

reconhecimento e admiração alheia para sentir-se bem. 

03.  Ciúmes: a postura pessoal de ciúmes para com os outros. 

04.  Controle: a postura pessoal de querer controlar tudo e a todos ao derredor. 

05.  Desafeição: a postura pessoal de virar a cara, empinar o nariz, ficar no salto alto 

perante as pessoas, as quais não possui afeição. 
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06.  Desconfiança: a postura pessoal de sempre desconfiar das coisas; a atitude de per-

manecer alerta de modo excessivo diante das pessoas. 

07.  Egocentrismo: a postura pessoal poliqueixosa; a supervalorização dos caprichos  

e dos desejos pessoais. 

08.  Esquiva: a postura pessoal de esquivar-se diante dos posicionamentos cosmoéticos. 

09.  Exigência: a postura pessoal de cobrar lealdade e admiração antecipada como pré- 

-requisito para entrelaçar amizade. 

10.  Grandiosidade: a postura pessoal de grandiosidade; o relato exagerado das conquis-

tas e talentos pessoais. 

11.  Hipercriticidade: a postura pessoal de hipercriticidade para com os outros. 

12.  Poder: a postura pessoal autocrática. 

13.  Possessividade: a postura pessoal de posse para com as pessoas, ambientes e ob- 

jetos. 

14.  Preconceito: a postura pessoal de preconceito para com as pessoas e os ambientes. 

15.  Prestígio: a postura pessoal de buscar insistentemente a reputação social. 

16.  Protocolo: a postura pessoal protocolar, formal e de excessiva etiqueta e refina-

mento afastando as pessoas do contato íntimo. 

17.  Raiva: a postura pessoal agressiva quando contrariada. 

18.  Teimosia: a postura pessoal de julgar estar sempre correto, não admitindo os erros 

pessoais e / ou a necessidade de precisar de auxílio. 

19.  Trafarismo: a postura pessoal de olhar em primeiro lugar os trafares alheios. 

20.  Valorização: a postura pessoal de sociosidade; a valorização da representação social 

em detrimento da amizade evolutiva. 

21.  Verborragia: a postura pessoal de discursar verborragicamente. 

 

Terapêutica. No universo da Consciencioterapia, eis 10 recursos terapêuticos ou instru-

mentos teáticos, dispostos na ordem alfabética, os quais podem contribuir nas autopesquisas  

e consequente superação da autopensenidade monárquica: 

01.  Anotações sobre si próprio: o laptop; o bloco de papel sempre à mão; o estudo mi-

nucioso da autopensenidade. 

02.  Atividades bioenergéticas: as dinâmicas parapsíquicas; os cursos de campo bio-

energético. 

03.  Autoconscienciometria: o preenchimento do Conscienciograma; a experiência de 

ser conscin-cobaia. 

04.  Autorreflexão: a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

05.  Docência conscienciológica: a postura docente; o amparo extrafísico de função;  

a retribuição dos aportes recebidos. 

06.  Escrita tarística: a produção de artigos, verbetes e livros. 

07.  Heteroconsciencioterapia: as atividades da OIC; a condição de evoluciente. 

08.  Laboratórios da Conscienciologia: o exercício da introspecção sadia; o balanço 

pessoal; a autopesquisa cotidiana. 

09.  Tenepes: a tarefa energética pessoal; as anotações no diário da tenepes; o registro no 

Livro dos Credores Grupocármicos. 

10.  Voluntariado conscienciológico: o convívio salutar com os compassageiros evolu-

tivos; as amizades raríssimas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopensenidade monárquica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 
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01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autopostura  viciada:  Etologia;  Nosográfico. 

05.  Feudalismo:  Historiologia;  Nosográfico. 

06.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Monarquia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Rainha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

12.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Temperamento  monárquico:  Nosotemperamentologia;  Nosográfico. 

15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

SEGUNDO  A  CONSCIENCIOTERAPIA,  A  IDENTIFICAÇÃO   
E  SUPERAÇÃO  DA  AUTOPENSENIDADE  MONÁRQUICA  

REQUER  CONSTANTE  DESPOJAMENTO  INTRACONS-
CIENCIAL  E  APLICAÇÃO  TEÁTICA  REGULAR  DO  CPC. 

 

Questionologia. Você, leitor e leitora, já identificou os autopensenes patológicos vincu-

lados ao contexto monárquico? Quais ações vem adotando, na prática, para superar esse traço? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

81, 124, 135, 203 e 217. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 262. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 17 fotos; glos.; 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 115 e 1102. 

 

L. Z. 
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A U T O P E N S E N I Z A Ç Ã O  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopensenização é a elaboração intraconsciencial exclusiva do ato de 

pensenizar da consciência, construindo diferentes formas de ideias, sentimentos e manifestações 

energéticas, conjugadas e ininterruptas, expandindo a autocognição nos contextos da evolução in-

terminável. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo pensamento provém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; 

formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. A palavra 

sentimento vem do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século 

XIV. O termo energia procede do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia,  

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autopensenidade. 2.  Intrapensenização. 3.  Autorreflexão. 

Neologia. O vocábulo autopensenização e as 3 expressões compostas autopensenização 

vulgar, autopensenização despertológica e autopensenização serenológica são neologismos téc-

nicos da Autopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Heteropensenização. 2.  Heteropensenidade. 3.  Minipensenização. 

4.  Fitopensenidade. 5.  Zoopensenidade. 6.  Autoirreflexão. 

Estrangeirismologia: o soliloquium produtivo; o autexame lato sensu; a open mind;  

o  Autopensenarium; o brainpower. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopensenidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autopensenização; o holopensene pessoal da holomaturidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopense-

nidade; os megapensenes; a megapensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade;  

o modelo organizador pessoal de pensenizar; a autopensenização carregada no pen; os superpen-

senes; a superpensenidade; a coesão íntima da maxipensenização; a autopensenização profilática; 

a autopensenização equilibrada; a autopensenização criativa; a autopensenização discernidora 

embasando a anticonflitividade nos holopensenes em geral; a autopensenização sadia, continuada, 

sem hiatos; a congruência da pensenidade ininterrupta; o uróboro introspectivo sadio. 

 

Fatologia: o produto do pensamento; a atividade cognitiva racional; o processo mental 

megafocado nas ideias; a capacidade ou posicionamento intelectual; o conjunto de representações 

ou imagens guardadas na consciência; a faculdade de pensar logicamente; o poder de formular 

conceitos; a representação mental de algo concreto e objetivo; o ajuizamento pessoal; o racio-

cínio; a palavra mental; a palavra interior; a introspecção; o monólogo interior; a autorreflexão;  

o fluxo contínuo da consciência; a carga das ideias sempre arrumada; o taquipsiquismo sadio;  

a conscienciocentragem; o pensamento complexo; o ato de combinar ideias; a determinação pela 

reflexão; a formação da cogitação; o ato de exercer a capacidade de juízo crítico; os modos de 

pensar-padrões de comportamento; a reconstrução dos modos de pensar; o retorno do pensamento 

sobre si mesmo, com vistas a examinar mais profundamente alguma ideia, situação ou problema;  

a domesticação da Imagística Pessoal; a via expressa do pensamento; os mapas mentais; os dia-
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gramas mentais; os gráficos mentais; os organogramas mentais; as planilhas mentais; a personali-

dade forte; a força presencial marcante; o holopensene potente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade vigorosa–intencionalidade cosmoética. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da retilinearidade da autopensenização; a teoria da indissociabili-

dade dos componentes do pensene; a teática da mobilização das energias conscienciais (ECs)  

a partir da própria vontade. 

Tecnologia: a técnica da autopensenização linear. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pensenólogos. 

Efeitologia: o efeito das extrapolações mentaissomáticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses dos cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias. 

Enumerologia: o patrimônio pessoal fundamental da autopensenização livre; a estratifi-

cação da autopensenização depois da meia-idade física; a reciclagem definitiva da autopenseniza-

ção cosmoética; a qualificação cosmoconsciencial da autopensenização; o ápice da holomaturida-

de derivado da autopensenização lúcida; o enriquecimento proexológico da autopensenização ro-

tineira; a manutenção harmoniosa entre os autopensenes e os xenopensenes. 

Binomiologia: o binômio progressivo autolucidez-autodiscernimento. 

Interaciologia: a interação Autopensenologia-Voliciologia-Intencionologia. 

Crescendologia: o crescendo questão inteligente–solução genial. 

Trinomiologia: o trinômio autopensenização-imaginação-autodiscernimento; o trinô-

mio neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Polinomiologia: o polinômio autopensenização-extrapensenização-interpensenização- 

-cosmopensenização. 

Antagonismologia: o antagonismo autopensenização produtiva / autopensenização 

vazia. 

Paradoxologia: o paradoxo da autopensenização híbrida intra e extrafísica; o paradoxo 

de encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades captadas por poucos. 

Politicologia: a democracia direta; a conscienciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da autopensenização ininterrupta; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a cosmopensenofilia; a evoluciofilia; a neofilia. 

Holotecologia: a pensenoteca; a cognoteca; a ideoteca; a intelectoteca; a mentalsomato-

teca; a experimentoteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia;  

a Evoluciologia; a Autopesquisologia; a Priorologia; a Autodiscernimentologia; a Autocriteriolo-

gia; a Parapercepciologia; a Paratecnologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pensenologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Ho-

mo sapiens autopensenisator; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens analyticus; o Homo 

sapiens conscientiocentricus; o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens pangraphicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopensenização vulgar = a do Homo sapiens vulgaris; autopenseniza-

ção despertológica = a do Homo sapiens despertus; autopensenização serenológica = a do Homo 

sapiens serenissimus. 

 

Culturologia: a neocultura evoluída da autopensenidade técnica da Conscienciologia;  

a cultura da autopensenidade cosmoética. 

 

Experimentologia. Segundo a Evoluciologia, as técnicas conscienciológicas indicam, 

por exemplo, 10 atitudes para a conscin interessada alcançar a autopensenização despertológica, 

aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Anticonflitologia. A diminuição concreta dos conflitos íntimos e da influência dos 

heteroconflitos adventícios. 

02.  Autoconfianciologia. A minimização dos problemas de dor, sofrimento, percalços  

e vicissitudes. 

03.  Autodesassediologia. A eliminação dos heterassédios a partir da ausência das evo-

cações espúrias, ou seja, dos autassédios em geral. 

04.  Harmoniologia. O acolhimento do primado da autopensenização correta com a ex-

clusão da autopensenização truncada ou irracional. 

05.  Interassistenciologia. A autopensenização sustentando o materpensene da interas-

sistencialidade fundamental, proexológica. 

06.  Logicologia. O descarte da autopensenização ilógica quando baseada em fantasias, 

devaneios e dispersividades. 

07.  Prevenciologia. O emprego sábio, contínuo, da autopensenização livre apoiando  

a saúde física, a saúde emocional, a saúde mental, saúde parapsíquica e até a longevidade pessoal. 

08.  Sexossomatologia. O autodomínio amplo da própria sexualidade madura, monogâ-

mica, de acordo com a Energossomatologia. 

09.  Sistematologia. A autopensenização sistemática – autorreflexão ou recolhimento ín-

timo – colocada intencionalmente acima das leituras e das pesquisas. 

10.  Voliciologia. O emprego das faculdades mentais conjugadas capazes de aprofundar 

a autopensenização evolutiva. 
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Conscienciologia. A Conscienciologia conduz a conscin com holomaturidade a dedicar, 

de modo mentalsomático, esforço prioritário à consciencialidade cosmoética, descartando a pai-

xão do / ao corpo humano e, por exemplo, em larga medida, a todas as realidades distintas da 

consciência, dentro do universo sensível do sensorium. 

Megafocologia. Nesta abordagem do neoparadigma consciencial, a consciência, em pri-

meiro lugar, não deixa de ser a si mesma, contudo objetivando a interassistencialidade às outras 

consciências do Cosmos. 

Cognopolitologia. Desse modo torna-se fácil entender, por parte da conscin cognopolita, 

homem ou mulher, a evolução consciencial (Evoluciologia), a programação existencial (Proexo-

logia), a multidimensionalidade consciencial (Autoparapercepciologia), a moral (Cosmoeticolo-

gia) e o autodiscernimento (Autodiscernimentologia) ao nível da holomaturidade paraperceptiva 

dos Cursos Intermissivos (CIs). 

Disjuntivologia. Por outro lado será também acessível à intelecção profunda as mega-

pensenizações disjuntivas, por exemplo, o corpo-fole perecível na ressomática, a condição do res-

tringimento intrafísico, as autorretrocognições, os antagonismos evolutivos, as heterocríticas e as 

refutações racionais nas crises de crescimento evolutivo. 

Autoparapercepciologia. A partir deste ponto dos maxipensenes convergentes, a auto-

paraperceptibilidade polifacética toma vulto, exibindo maior expressão evolutiva, pondo em alto 

nível de relevância, por exemplo, a autoparaprocedência, a oficina extrafísica (ofiex) pessoal  

e o acesso às Centrais Extrafísicas, na condição de recursos singulares para a consecução da me-

gagescon, ou obra-prima escrita, capaz de propiciar o autorrevezamento para as próximas vidas 

intrafísicas pessoais, no âmbito do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Verponologia. Importa considerar, ainda, o antagonismo dialética / registro grafado.  

A conversa é viva, mas fugaz. A escrita é morta, mas permanente. Nesta dimensão intrafísica,  

a consciência não perdura. O cadáver embalsamado permanece. A escrita – o embalsamamento da 

autopensenização libertária – surge como sendo o cadáver ideal (legado pessoal) ante a prospecti-

va evolutiva, difundindo e preservando as verdades relativas de ponta (verpons) contra o esqueci-

mento dos seres humanos, a começar pelo desmemoriamento da própria consciência do autor, ou 

autora, nas próximas existências intrafísicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopensenização, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

09.  Limite  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

10.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

 

RACIONALMENTE,  A  PRÓXIMA  CONDIÇÃO  DE  AUTOPEN-
SENIZAÇÃO  PARA  AS  CONSCINS  LÚCIDAS,  INTERMISSI-
VISTAS,  COGNOPOLITAS,  É  A  DESPERTOLÓGICA  DE  AL-

TO  NÍVEL  COSMOÉTICO,  ASSISTENCIAL,  PRIORITÁRIO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, está caminhando para qual nível de autopenseni-

zação? A condição despertológica está próxima ou distante para você? 
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A U T O P E N S E N I Z A Ç Ã O    AN A L Ó G I C A  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopensenização analógica é a elaboração intraconsciencial exclusiva 

do ato de pensenizar da consciência, capaz de construir diferentes formas de ideias afins, conjuga-

das e em cadeias ininterruptas, bem como de expandir a autocognição nos contextos da evolução 

consciencial interminável. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-

mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra senti-

mento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sen-

timento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qual-

quer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século 

XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia,  

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo analógico 

vem do idioma Latim, analogicus, “que trata da analogia, análogo; conforme”, e este do idioma 

Grego, analogikós, “analógico; proporcional”. Apareceu no mesmo Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autopensenização analogética. 2.  Raciocínio analógico. 3.  Pensa-

mento analógico. 4.  Autopensenização policármica. 5.  Autopensenização cosmovisiológica.  

6.  Autopensenização evoluciológica. 7.  Autopensenização serenológica. 8.  Léxico mental.  

9.  Memória lexical. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopensenização analógica, autopensenização 

analógica inicial e autopensenização analógica avançada são neologismos técnicos da Autopen-

senologia. 

Antonimologia: 1.  Autopensenização simplista. 2.  Autopensenização vulgar. 3.  Auto-

pensenização rotineira. 

Estrangeirismologia: o analogical thinking; o Autopesquisarium; o Autopensenarium; 

o background cognitivo multiexistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Autopensenologia Policármica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autopensenização analógica; a qualidade da autopensenosfera; o auto-

pensene retilíneo e plano carregado no pen; os autografopensenes exarados no holopensene cor-

reto; o esmero na autopensenização; o autopensenograma; o Panlogismo teático pensenizado e vi-

venciado; a elaboração lógica da autopensenidade; o foco fixado da autopensenidade; a influência 

do dicionário cerebral das ideias afins na fixação retilínea da autopensenidade analógica; os fatos 

e parafatos indicando a condição da autopensenização analógica se firmando a partir da desperti-

cidade vivida; o encadeamento pensênico coerente; a amplitude autopensênica; a autopenseniza-

ção axípeta aproximada do eixo de rotação do Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

 

Fatologia: a autabrangência dos pensamentos da conscin; a personalidade bem formada;  

o predomínio do dicionário cerebral analógico no microuniverso da conscin desassediada, perma-

nente, total, em função da interassistencialidade aberta; as visões compostas e complexas da cons-

cin com descortino maior; o caminho da coassistência; a acabativa interassistencial de alta pleni-

tude; a organização mental das ideias em classes; a cadeia de sentidos correlacionados das expres-

sões; a criação de campos conceituais; o mosaico de associações vocabulares; o cérebro lexica-

mente fertilizado; o atilamento às nuanças dos significados das palavras; a facilitação na comuni-
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cação tarística; a potencialização da apreensão das realidades; a passagem mais fidedigna do con-

teúdo à palavra; a atenção acurada às identidades, equivalências, contiguidades, complementari-

dades, aproximações, oposições e variações. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a tradução mais fidedigna das paravivências; a captação mais corre-

ta das inspirações amparadoras para a função exercida; a passagem do conscienciês à unidade lin-

guística. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro na pensenosfera homeostática;  

o sinergismo evolutivo pensenosfera-Holosfera (Cosmos) harmonizadas; o sinergismo automoti-

vação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo da autopensenização sadia continua-

da; o sinergismo cognitivo do agrupamento de termos correlatos; o sinergismo transcendente 

paracérebro dicionarizado–cérebro dicionarizado. 

Principiologia: o princípio da autopensenização ininterrupta; o princípio pessoal de 

aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o prin-

cípio da omninteratividade cósmica; o princípio de haver sempre palavra mais precisa ao sentido 

pretendido. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado aos autopensenes. 

Teoriologia: a teoria da indissociabilidade do pensene; as teorias da autopensenização. 

Tecnologia: a técnica da retilinearidade autopensênica; a técnica de viver priorizando  

a autevolução; a técnica de manutenção da autolucidez; a técnica da autopensenização avan-

çada; a técnica do ciclo enumerativo; a técnica do confor. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos da pensenosfera no espaço circundante, intra e extrafísico, afe-

tando outras consciências direta ou indiretamente; o efeito bumerangue das autopensenizações 

altruístas; o efeito cosmovisiológico da constatação de correspondências entre elementos apa-

rentemente díspares; o efeito tarístico da palavra certa no contexto adequado. 

Neossinapsologia: a substituição das retrossinapses anacrônicas pelas neossinapses 

pró-evolutivas; as neossinapses e a desrigidificação da autopensenização; as recombinações in-

comuns e originais das neossinapses criativas. 

Ciclologia: o ciclo da pesquisa autopensenização laboriosa–autopensenização amena;  

o primado da pensenosfera no ciclo mentalsomático. 

Enumerologia: a autopensenização pluralizada; a autopensenização panorâmica; a au-

topensenização policármica; a autopensenização omnilateral; a autopensenização multidimensio-

nal; a autopensenização pangráfica; a autopensenização serenológica. A influência das enumero-

logias na evolução da autopensenidade analógica. 

Binomiologia: o acionamento continuado do binômio autocrítica-heterocrítica; o binô-

mio pensar antes–agir depois; o binômio autopensenidade sadia–holopensene homeostático;  

o binômio cosmovisiológico extensão-profundidade; o binômio abordagem macro–abordagem 

micro. 

Interaciologia: a interação autodesperticidade-ortopensenização; a interação autopen-

senidade-grafopensenidade; a interação Universo-linguagens; a interação significado-signifi-

cante. 

Crescendologia: o crescendo centrípeto recéxis-recin; o crescendo centrífugo auto-

cognição-autoconscientização-ação; o crescendo propensenes-polipensenização. 

Trinomiologia: a sintonização gradativa ao trinômio universalidade-megafraternidade- 

-cosmoeticidade; o trinômio autopensenização-imaginação-autodiscernimento; o trinômio rique-

za vocabular–clareza comunicativa–eficiência tarística. 
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Polinomiologia: o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analógi-

co-poliglótico; o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o polinômio 

autopensenizações-leituras-anotações-debates. 

Antagonismologia: o antagonismo autopensenização / xenopensenização; o antagonis-

mo afinidades formais / afinidades conteudísticas; o antagonismo ideia central / ideias perifé-

ricas. 

Paradoxologia: o paradoxo do maior beneficiário da autopensenização pró-consciên-

cias ser o próprio autopensenizador. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei da autopensenização ininterrupta; a lei do maior esforço aplicada  

à Mentalsomatologia. 

Filiologia: a cosmopensenofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a bibliofilia; a intelecto-

filia; a lexicofilia; a cienciofilia. 

Holotecologia: a pensenoteca; a cognoteca; a ideoteca; a intelectoteca; a mentalsomato-

teca; a experimentoteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Autopensenometria; a Holopensenologia;  

a Materpensenologia; a Grafopensenologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Paraper-

cepciologia; a Intencionologia; a Autodiscernimentologia; a Mesologia; a Extrafisicologia; a So-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autopensenor; o Homo sapiens autopensenisator;  

o Homo sapiens holopensenicus; o Homo sapiens holopensenor; o Homo sapiens holopenseno-

creator; o Homo sapiens autopensenevolutus; o Homo sapiens inductorpensenicus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens vigilans; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens analogus. 

 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5365 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopensenização analógica inicial = a autopensenidade ofiexológica do 

ser desperto, homem ou mulher; autopensenização analógica avançada = a autopensenidade evo-

luciológica do evoluciólogo, homem ou mulher. 

 

Culturologia: as associações ideativas específicas de cada cultura; a Holoculturologia 

da Autopensenologia Analógica na condição de Neocultura Evoluída. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autopensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

100 categorias de autopensenizações em geral: 

01.  Autopensenização  acolhedora. 

02.  Autopensenização  acoplamentar. 

03.  Autopensenização  analítica  (Analiticologia). 

04.  Autopensenização  assertiva. 

05.  Autopensenização  associativa. 

06.  Autopensenização  autocrítica. 

07.  Autopensenização  autorreflexiva. 

08.  Autopensenização  benigna. 

09.  Autopensenização  catalítica. 

10.  Autopensenização  centrífuga. 

11.  Autopensenização  científica. 

12.  Autopensenização  clara. 

13.  Autopensenização  coerente  (Coerenciologia). 

14.  Autopensenização  complexa. 

15.  Autopensenização  concausal. 

16.  Autopensenização  confluente. 

17.  Autopensenização  conjunta. 

18.  Autopensenização  conscienciológica. 

19.  Autopensenização  correta. 

20.  Autopensenização  cosmoconsciente. 

21.  Autopensenização  cosmoética. 

22.  Autopensenização  cosmolínea. 

23.  Autopensenização  criativa. 

24.  Autopensenização  culminante. 

25.  Autopensenização  depurada. 

26.  Autopensenização  desassimiladora. 

27.  Autopensenização  desenxabida. 

28.  Autopensenização  determinante. 

29.  Autopensenização  diferenciada. 

30.  Autopensenização  dinâmica. 

31.  Autopensenização  diuturna. 

32.  Autopensenização  eficaz. 

33.  Autopensenização  encadeada. 

34.  Autopensenização  encapsuladora. 

35.  Autopensenização  epicêntrica. 

36.  Autopensenização  equilibrada  (Equilibriologia). 

37.  Autopensenização  erudita. 

38.  Autopensenização  esclarecedora  (Taristicologia). 

39.  Autopensenização  evolutiva. 

40.  Autopensenização  exegética. 

41.  Autopensenização  expandida. 

42.  Autopensenização  filosófica. 
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43.  Autopensenização  flexível. 

44.  Autopensenização  fraterna. 

45.  Autopensenização  frutífera. 

46.  Autopensenização  gráfica. 

47.  Autopensenização  hermenêutica. 

48.  Autopensenização  hierárquica. 

49.  Autopensenização  higiênica. 

50.  Autopensenização  homeostática. 

51.  Autopensenização  idealista. 

52.  Autopensenização  inédita. 

53.  Autopensenização  íntegra. 

54.  Autopensenização  inteiriça. 

55.  Autopensenização  interassistencial. 

56.  Autopensenização  intercompreensiva. 

57.  Autopensenização  libertária. 

58.  Autopensenização  límpida. 

59.  Autopensenização  lógica. 

60.  Autopensenização  lúcida. 

61.  Autopensenização  magna. 

62.  Autopensenização  matemática. 

63.  Autopensenização  matricial. 

64.  Autopensenização  maxiampliada. 

65.  Autopensenização  mentalsomática. 

66.  Autopensenização  mnemossomática. 

67.  Autopensenização  neocultural. 

68.  Autopensenização  neoverpônica  (Verponologia). 

69.  Autopensenização  nuclear. 

70.  Autopensenização  ofiexista. 

71.  Autopensenização  organizada. 

72.  Autopensenização  parafenomênica. 

73.  Autopensenização  paragenética. 

74.  Autopensenização  parapensênica  (Parapensenologia). 

75.  Autopensenização  periférica  (Lateropensenologia). 

76.  Autopensenização  polifásica. 

77.  Autopensenização  ponderada. 

78.  Autopensenização  pragmática. 

79.  Autopensenização  preventiva. 

80.  Autopensenização  prioritária. 

81.  Autopensenização  produtiva. 

82.  Autopensenização  profilática. 

83.  Autopensenização  profunda. 

84.  Autopensenização  qualificada. 

85.  Autopensenização  racional. 

86.  Autopensenização  reconfortante. 

87.  Autopensenização  reeducada. 

88.  Autopensenização  reformulada. 

89.  Autopensenização  retilínea. 

90.  Autopensenização  revisada  (Autoproexologia). 

91.  Autopensenização  rumática  (Evoluciologia). 

92.  Autopensenização  seletiva. 

93.  Autopensenização  serena. 

94.  Autopensenização  tenepessista. 

95.  Autopensenização  tertuliária. 
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96.  Autopensenização  traforina. 

97.  Autopensenização  utilitária. 

98.  Autopensenização  verbal. 

99.  Autopensenização  vigorosa. 

100.  Autopensenização  vivenciada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopensenização analógica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Ato  de  pensenizar:  Autopensenologia;  Neutro. 

05.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

09.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 

10.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

11.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

12.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

13.  Limite  da  Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

15.  Pensene  sistemático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

 

COM  A  AUTOPENSENIZAÇÃO  ANALÓGICA,  A  CONSCIN  

LÚCIDA  ALCANÇA  O  PATAMAR  COSMOVISIOLÓGICO  NAS  

MANIFESTAÇÕES  OFIEXISTAS,  MULTIDIMENSIONAIS,  
PARAPSÍQUICAS,  COSMOÉTICAS  E  INTERASSISTENCIAIS. 

 

Questionologia. Qual a participação teática da autopensenidade analógica em você, lei-

tor ou leitora? As ideias afins fazem parte dos quesitos do código pessoal de Cosmoética (CPC) 

seguido por você? Já participou da elaboração de algum código grupal de Cosmoética (CGC)? 
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A U T O P E N S E N I Z A Ç Ã O    C O S M O V I S I O L Ó G I C A  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopensenização cosmovisiológica é o ato de pensenizar fixado em ob-

jetivos grandiosos, sadios, além do contexto restrito da vida pessoal egoica, a fim de ampliar a au-

tocosmovisão evolutiva na realidade pontual, específica, na qual a conscin lúcida penseniza, se 

situa e vive. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo pensamento provém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; 

formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. A palavra 

sentimento vem do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século 

XIV. O termo energia procede do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia,  

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo cosmos 

vem do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Surgiu em 1563. O ele-

mento de composição cosmo procede do mesmo idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma 

Português, no Século XIX. A palavra visão deriva do idioma Latim, visio, “ação de ver; vista”. 

Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciên-

cia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autopensenização libertária. 2.  Autopensenização potencializada.  

3.  Autopensenização galáctica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopensenização cosmovisiológica, autopenseni-

zação cosmovisiológica intrafísica e autopensenização cosmovisiológica extrafísica são neologis-

mos técnicos da Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Autopensenização monovisiológica. 2.  Autopensenização vulgar.  

3.  Autopensenização crostal. 

Estrangeirismologia: o soliloquium produtivo; o autexame lato sensu; a open mind;  

o  Autopensenarium; o brainpower. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cosmoconsciencialidade pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autopensenização cosmovisiológica; os cosmopensenes; a cosmopense-

nidade; o holopensene pessoal da autopensenização; o holopensene pessoal da holomaturidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; o abertismo autopensênico; a autopensenização expandida; o modelo organizador pessoal de 

pensenizar; a autopensenização carregada no pen; os superpensenes; a superpensenidade; a coe-

são íntima da maxipensenização; a autopensenização profilática; a autopensenização equilibrada;  

a autopensenização criativa; a congruência da pensenidade ininterrupta. 

 

Fatologia: o discernimento sobre as prioridades evolutivas da vida humana. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autopensenização cosmovisiológica definindo exatamente a gran-

deza da abrangência da mentalidade multidimensional da conscin lúcida, parapsíquica, intermissi-

vista, proexológica. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pesquisa-leitura-reflexão; o sinergismo bagagem auto-

cognitiva–automemória afinada–autodiscernimento cosmoético; o sinergismo vontade vigorosa–

–intencionalidade cosmoética. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da retilinearidade da autopensenização; a teática da mobilização 

das energias conscienciais (ECs) a partir da própria vontade. 

Tecnologia: a técnica da autopensenização linear; a técnica do cosmograma; a técnica 

da exaustividade com detalhismo (o telescópio com microscópio); a técnica de pensenizar 

grande. 

Voluntariologia: o voluntariado dos pesquisadores conscienciológicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pensenólogos; o Colégio Invisível dos Cosmana-

listas. 

Efeitologia: o efeito da pensenização cosmovisiológica continuada na soltura mentalso-

mática; o efeito das extrapolações mentaissomáticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses dos cons magnos. 

Ciclologia: o acúmulo de autexperiências no ciclo vital intrafísico; o ciclo de neoideias. 

Enumerologia: a abordagem conjugada mensurativa menor (mini)–maior (maxi);  

a abordagem conjugada posicional interna (intra)–externa (extra); a abordagem conjugada classi-

ficatória em cima (sobre)–em baixo (sob); a abordagem conjugada temporal anterior (ante)– 

–posterior (pós); a abordagem conjugada numérica singular (uni)–plural (pluri); a abordagem 

conjugada quantitativa pouco (sub)–muito (hiper); a abordagem conjugada qualitativa inferior 

(infra)–superior (super). 

Binomiologia: o binômio enciclopedismo-pancognição; o binômio poliglotismo-univer-

salismo; o binômio progressivo autolucidez-autodiscernimento. 

Interaciologia: a interação parcial-total; a interação local-global; a interação retros-

pectiva-prospectiva; a interação varejismo-atacadismo; a interação especialismo-generalismo;  

a interação microcosmo-macrocosmo; a interação intrafisicalidade-extrafisicalidade; a interação 

Autopensenologia-Voliciologia-Intencionologia. 

Crescendologia: o crescendo autopensenizações cosmovisiológicas–cosmopenseniza-

ções; o crescendo questão inteligente–solução genial. 

Trinomiologia: o trinômio início-meio-fim; o trinômio antes-durante-depois; o trinômio 

autopensenização-imaginação-autodiscernimento; o trinômio neoverpons-neoperspectivas-neo-

teorias. 

Polinomiologia: o polinômio subcerebralidade-cerebralidade-paracerebralidade-extra-

cerebralidade; o polinômio autopensenização-extrapensenização-interpensenização-cosmopense-

nização. 

Antagonismologia: o antagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo autopense-

nização produtiva / autopensenização vazia. 

Paradoxologia: o paradoxo da autopensenização híbrida intra e extrafísica; o paradoxo 

de encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades captadas por poucos. 

Politicologia: a democracia direta; a conscienciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da autopensenização ininterrupta; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a cosmopensenofilia; a evoluciofilia; a neofilia. 

Holotecologia: a pensenoteca; a cognoteca; a ideoteca; a intelectoteca; a mentalsomato-

teca; a experimentoteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Autopensenologia; a Mentalsomatologia;  

a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Autopesquisologia; a Priorologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Autocriteriologia; a Parapercepciologia; a Paratecnologia; a Recexologia; a Energossoma-

tologia; a Cosmoconscienciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autopensenicus; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens pensenologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens autopensenisa-

tor; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens conscientiocen-

tricus; o Homo sapiens intrassomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopensenização cosmovisiológica intrafísica = a autopensenidade rela-

tiva à vida humana, efêmera, de cada momento evolutivo, apenas astrofísica da conscin vulgar 

ainda se arrastando apegada à crosta terrestre; autopensenização cosmovisiológica extrafísica 

= a autopensenidade relativa à vida multidimensional, eterna, cosmovisiológica da conscin lúcida 

já alçando voos conscienciais nas pararrealidades cósmicas. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Cosmovisiologia. 

 

Megapensenizações. Sob a ótica da Cosmovisiologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 20 megapensenizações pessoais capazes de permitir a ampliação da autopensenização cos-

movisiológica da conscin pesquisadora: 

01.  Autoconscienciologia. Buscar não modificar a natureza da energia imanente. 

02.  Biologia. Observar os detalhes da vida de imensa paisagem natural. 

03.  Cogniciologia. Pensar no quanto o Serenão sabe sobre conhecimentos os quais nem 

conseguimos imaginar. 

04.  Cosmoeticologia. Passar a semana inteira pensando teaticamente em Cosmoética. 

05.  Cosmologia. Tentar imaginar a grandeza do Cosmos com bilhões de galáxias intra-

físicas. 

06.  Demografologia. Pensar nos bilhões de consciências adstritas ao planeta Terra neste 

momento. 

07.  Despertologia. Pensar nas assistências a serem feitas caso já fôssemos seres des-

pertos. 
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08.  Energossomatologia. Exteriorizar energias conscienciais (ECs) positivas para  

o Cosmos 1 dia inteiro, começando por fazer o arco voltaico na Terra. 

09.  Evoluciologia. Buscar deixar tudo e todos sempre melhor em relação às condições 

encontradas. 

10.  Interassistenciologia. Pensar em como o amparador extrafísico de função viveria  

a vida atual. 

11.  Intercompreensiologia. Procurar imaginar como deve ser a intercompreensão gru-

pal em comunex evoluída. 

12.  Intermissiologia. Refletir sobre os Cursos Intermissivos (CIs) como sendo a megas-

sistência recebida pelas consciências neste planeta. 

13.  Mentalsomatologia. Procurar passar 1 dia inteiro o mais racional e mentalsomático 

possível. 

14.  Paradireitologia. Pensar no paradireito das plantas e dos animais subumanos. 

15.  Parapercepciologia. Passar 1 dia inteiro promovendo o estado vibracional (EV). 

16.  Questionologia. Passar 1 dia inteiro questionando todos os pensamentos, os senti-

mentos e as ações pessoais. 

17.  Reeducaciologia. Enviar energias interassistenciais para os focos de problemas mais 

críticos da Terra. 

18.  Reurbanologia. Procurar pensar na organização das equipexes aplicadas às reurba-

nizações extra e intrafísicas terrestres. 

19.  Semiconsciexologia. Procurar viver na condição de consciex mesmo sendo ainda 

conscin. 

20.  Seriexologia. Pensar nos milhões de vezes nas quais trocamos de soma ao longo da 

evolução consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopensenização cosmovisiológica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

03.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

09.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 

10.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

11.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

13.  Limite  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

15.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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A  AUTOPENSENIZAÇÃO  COSMOVISIOLÓGICA  LIBERA 
A  SOLTURA  TEÁTICA  DAS  AUTOCONCEPÇÕES  MAIS  

AMPLAS  DA  CONSCIN,  DIMINUINDO  AS  INFLUÊNCIAS  

RESTRINGIDORAS  DA  MATÉRIA,  DO  SOMA  E  DO  EGO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já empreendeu algum exercício sistemático de 

autopensenização libertária? Quais resultados obteve com os autesforços? Você já deixa, intra-

consciencialmente, a crosta da Terra? 
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A U T O P E N S E N I Z A Ç Ã O    I L Í C I T A  
( P A T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopensenização ilícita é o ato de pensenizar com má intenção sobre 

algo ou alguém no microuniverso mental da marginalidade dolosa, infratora, anticosmoética ou 

criminosa, não expressa por palavras audíveis ou legíveis. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo pensamento provém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; 

formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. A palavra 

sentimento vem do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século 

XIV. O termo energia procede do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia,  

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo ilícito 

deriva do idioma Latim, illicitus, “ilícito; proibido; vedado; ilegal”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autopensenização ilegal. 2.  Autopensenização dolosa. 3.  Patopen-

senização sigilosa. 4.  Dolo mental. 

Neologia. As 4 expressões compostas autopensenização ilícita, autopensenização ilícita 

intelectiva, autopensenização ilícita emocional e autopensenização ilícita energética são neolo-

gismos técnicos da Patopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Autopensenização cosmoética. 2.  Autopensenidade homeostática.  

3.  Pensenidade correta. 4.  Ortopensenização. 

Estrangeirismologia: o Trafarium; a dirty mind; a má performance evolutiva; o life-

work anticosmoético; o modus ratiocinandi desvairado; a Schadenfreude; o Melexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autopensenidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autopensenização ilícita; o holopensene pessoal baratrosférico; os bara-

tropensenes; a baratropensenidade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os entropopensenes; 

a entropopensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os intrusopensenes; a intru-

sopensenidade; os malignopensenes; a malignopensenidade; os morbopensenes; a morbopenseni-

dade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os toxicopense-

nes; a toxicopensenidade; os poluciopensenes; a poluciopensenidade; os xenopensenes; a xeno-

pensenidade; a autopensenidade corruptora do holopensene pessoal; o erro pela autopenseniza-

ção; a pensenização do algoz; a autopensenização escusa transparecendo na própria psicosfera;  

o parapsiquismo capaz de desmascarar a ilicitude pensênica dissimulada; a autopensenização ilí-

cita somente começando a ser descartada, em definitivo, ao nível da desperticidade interassisten-

cial; o descarte do mau hábito da autopensenidade dolosa melhorando todas as manifestações da 

consciência. 

 

Fatologia: a confusão mental; a ausência das autorreflexões; a Criminologia Tácita;  

a Endocriminologia; a instalação das interprisões grupocármicas; a ilusão do acobertamento da 

ilicitude no cerne da intraconsciencialidade; a postura antitenepes; a conduta antiproéxis; o posi-

cionamento antifraterno; o ato oculto incitando desconfiança e aversão nos circunstantes. 

 

Parafatologia: o produto espúrio da monovisão consciencial; a falta da vivência do esta-

do vibracional (EV) profilático; a evocação silenciosa dos megassediadores extrafísicos; a autoria 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

5374 

intelectual do crime; os maus hábitos das 4 ausências básicas na autoconsciencialidade: a auto-

crítica, incorruptibilidade, autodesassedialidade e retilinearidade pensênica; a invalidez parapsí-

quica; as testemunhas extrafísicas permanentes dos atos intrafísicos das pessoas; as autevocações 

imprudentes do submundo extrafísico; os danos energéticos resultantes da autopensenização he-

dionda em consciências, subumanos, ambientes e objetos; o poder lesivo do pensamento capaz de 

municiar energeticamente os assediadores extrafísicos; a heterassedialidade extrafísica cronicifi-

cada através da pensenização espúria. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio de causa e efeito; o princípio espúrio do autocomodismo;  

o princípio da autopensenização moldar o ambiente e a convivência interconsciencial; os abusos 

do princípio da invedabilidade externa da liberdade interior; o princípio da irrevogabilidade das 

leis cosmoéticas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) ausente ou lacunado quanto às 

cláusulas sobre ortopensenização. 

Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a teoria da coerência; a teoria da cor-

respondência; a teoria da interpretação; a teoria epistêmica; a teoria pragmatista; a teoria se-

mântica; a teoria da argumentação; a teoria da prova; a teoria da demonstração; a teoria da ló-

gica; a teoria das interprisões grupocármicas abrangendo os dolos aparentemente imperceptíveis 

da autopensenização doentia. 

Tecnologia: as técnicas de autodefesa energética; a técnica da desassedialidade direta; 

a técnica da paraconfrontação desassediadora; a técnica de viver bioenergeticamente alerta sem 

ansiosismo; as técnicas conscienciométricas; a técnica de confrontar conceitos opostos; a técnica 

da assepsia energética; a técnica da desassimilação simpática; a técnica do heterencapsulamento 

anulando provisoriamente os pertúrbios gerados pela pensenidade ilícita. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação;  

o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Homeos-

taticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito nocivo das conseneres; a ingenuidade quanto aos efeitos multidi-

mensionais da pensenização nociva para si e para o Cosmos; a autorresponsabilidade indescartá-

vel quanto aos efeitos contagiantes do padrão holopensênico pessoal. 

Ciclologia: o ciclo da vingança; o ciclo de acidentes pessoais; o ciclo retroalimentador 

holopensene baratrosférico–pensenização ilícita. 

Enumerologia: o ataque silencioso; a ofensa muda; o insulto velado; o desrespeito in-

confesso; a indignidade camuflada; o crime invisível; o assédio explícito. 

Binomiologia: o binômio autocrítica falha–heterocrítica mordaz; o binômio satisfação 

malévola–humor cáustico; o binômio egão-orgulho; o binômio repressão consciencial acentua-

da–desrepressão pensênica patológica. 

Interaciologia: a interação autassédio-heterassédio; a interação ilicitude-parailicitude; 

a interação irracionalidade-ignorância. 

Crescendologia: o crescendo regressivo patopensenização consciente–desequilíbrio 

psíquico–doença mental cronicificada; o crescendo amoralidade-imoralidade-moralidade-Cos-

moética; o crescendo patológico ectopia consciencial–melin–melex; o crescendo Parapatologia- 

-Transmigraciologia; o crescendo negligência-catástrofe; o crescendo fracasso-melin; o crescen-

do abordagem preambular–abordagem avançada; o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio patológico fofoca-calúnia-difamação; o trinômio competi-

ção-inveja-cobiça; o trinômio emocionalidade-irracionalidade-subcerebralidade. 

Polinomiologia: a patopensenidade denunciada pelo polinômio postura-olhar-voz-gesto. 
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Antagonismologia: o antagonismo crença / verdade; o antagonismo inexplicado / inex-

plicável; o antagonismo dados corretos / raciocínios errados (vício da forma); o antagonismo 

dados falsos / raciocínios corretos (vício de conteúdo); o antagonismo realidade / ilusão; o anta-

gonismo Confutaciologia / Falaciologia; o antagonismo falácia / paradoxo. 

Paradoxologia: o paradoxo das palavras e sorrisos amáveis destoando das energias 

agressivas emanadas da pessoa; o paradoxo da autopensenização sem limites coibir a automun-

dividência ao enredar o raciocínio nos próprios desmandos viciantes; o paradoxo da autopense-

nização envenenada contra outrem envenenar primeiramente e mais intensamente a psicosfera 

da consciência patopensenizadora; o paradoxo da patopensenização da consciência em repouso 

poder ser mais exaustiva energeticamente se comparada à consecução de atividade extenuante 

prolífica. 

Politicologia: a genuflexocracia; a teocracia; a idolocracia; a gurucracia; a assediocra-

cia; a barbarocracia; a baionetocracia; a burocracia. A estulta assediocracia íntima. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei patológica de talião; a lei patológica da pena 

de morte; a lei da atração; a lei da propagação; a lei da responsabilidade educacional; a lei da 

interprisão grupocármica; a inaplicabilidade de leis intrafísicas coibidoras de pensenes ilícitos; 

a lei do retorno patológico agindo inexoravelmente sobre o mal pensenizador. 

Filiologia: a acriticofilia; a anticosmoeticofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB); a síndrome depressiva; a síndrome da distorção imaginativa intencional;  

a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da catástrofe iminente; a síndrome do pânico; 

a síndrome da mediocrização; a síndrome da patopensenidade. 

Maniologia: a nosomania; a esquizomania; a patomania; a egomania; a flagelomania;  

a riscomania; a fracassomania. 

Mitologia: o mito da pensenização secreta. 

Holotecologia: a patopensenoteca; a ciencioteca; a dogmaticoteca; a mitoteca; a abstru-

soteca; a criminologicoteca; a criticoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Patopensenologia; a Enganologia; a Desviologia; a Nosologia;  

a Intencionologia; a Autopensenologia; a Mentalsomatologia; a Cosmoeticologia; a Homeostati-

cologia; a Autopriorologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Autevoluciologia;  

a Intraconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a pessoa marginal; a personalidade criminosa; a mente 

criminosa; a consciência nociva; a conscin tóxica; a consciex tóxica. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ilicitus; o Homo sapiens dubiopensenus; o Homo sapiens 

ambiguus; o Homo sapiens incredulus; o Homo sapiens incohaerens; o Homo sapiens acriticus; 

o Homo sapiens autopathicus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens tyrannicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopensenização ilícita intelectiva = a pensenidade dolosa com predo-

minância no pen do pensene ou de origem mentalsomática cavilosa; autopensenização ilícita emo-

cional = a pensenidade dolosa com predominância no sen do pensene ou de origem instintual su-

bumana; autopensenização ilícita energética = a pensenidade dolosa com predominância no ene 
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do pensene ou com imediata manifestação objetiva contra o alvo ou a vítima, ou seja, com a reali-

zação prática do pensene patológico. 

 

Culturologia: a cultura da Autopensenologia; a cultura patológica da indisciplina auto-

pensênica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopensenização ilícita, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ato  de  pensenizar:  Autopensenologia;  Neutro. 

02.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autopensenização  analógica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

09.  Dubiopensenidade:  Autopensenologia;  Neutro. 

10.  Genopensene:  Autopensenologia;  Neutro. 

11.  Limite  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

12.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

13.  Megafoco  autopensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

14.  Parailicitude:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

INFELIZMENTE,  PARA  A  MAIORIA,  A  AUTOPENSENIZA-
ÇÃO  ILÍCITA  SE  INSERE  ENTRE  OS  DERRADEIROS  ME-

GATRAFARES  A  SEREM  EXTIRPADOS  DO  TEMPERAMEN-  
TO  DA  CONSCIN  A  CAMINHO  DA  AUTODESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda se vitimiza, autoconscientemente, com  

a autopensenização ilícita? Por qual razão? 
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A U T O P E N S E N I Z A Ç Ã O    P O L I F Á S I C A  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopensenização polifásica é a elaboração avançada do ato de penseni-

zar, seja da consciex ou da conscin, diferentes formas de ideias (raciocínios, verpons), sentimen-

tos e manifestações energéticas, conjugados e simultâneos, construindo múltiplos gêneros de au-

tocognição sofisticada de acordo com os contextos existenciais, normas teáticas e objetivos evolu-

tivos multidimensionais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo pensamento provém do idioma Latim, pensare, “pensar; co-

gitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A pala-

vra sentimento vem do mesmo idioma Latim, sentimentum, sob a influência do idioma Francês, 

sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato 

de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu 

no Século XIV. O vocábulo energia procede do idioma Francês, énergie, derivado do idioma La-

tim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O segun-

do elemento de composição poli provém do idioma Grego, polus, “numeroso”. O terceiro elemen-

to de composição fase / fásico vem do mesmo idioma Grego, phásis, “aparição; acusação”, cone-

xo com phaíno, “brilhar; aparecer”, donde surge a noção de “momento; fase; período”. 

Sinonimologia: 1.  Autopensenização multifásica. 2.  Autopensenidade polifásica.  

3.  Raciocínio polifásico. 

Neologia. As 4 expressões compostas autopensenização polifásica, miniconsciência po-

lifásica, maxiconsciência polifásica e megaconsciência polifásica são neologismos técnicos da 

Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Autopensenização monofásica. 2.  Autopensenidade monofásica.  

3.  Raciocínio monofásico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autopensenização polifásica; a polifasia autopensênica; os lateropense-

nes; a lateropensenidade evoluída. 

 

Fatologia: o raciocínio polifásico; a expansão da autoconsciencialidade; a sofisticação 

da consciência; a tridotalidade consciencial; o emprego de múltiplas inteligências ao mesmo tem-

po; a semiconsciexcialidade; a atenção dividida; a cosmovisão; os dicionários cerebrais pessoais 

poliglóticos; a erudição; a polimatia; a genialidade. 

 

Parafatologia: o parapsiquismo em geral; a pesquisa da polifasia na Energossomatolo-

gia; a conjugação das manobras energéticas; a pangrafia; a paratelepatia; a cosmoconsciência;  

a omnivisão extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico radical da Heurística (Serenarium). 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio mentalsoma-psicossoma;  

o binômio lucidez-discernimento; o binômio simplificação-complexificação. 
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Polinomiologia: o polinômio autopensenização-extrapensenização-interpensenização- 

-cosmopensenização. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo detalhismo 

/ cosmovisão. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Holotecologia: a pensenoteca; a ideoteca; a cognoteca; a intelectoteca; a criativoteca;  

a heuristicoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Paracerebrologia; a Holomnemônica; a Holobio-

grafologia; a Energossomatologia; a Cosmovisiologia; a Holossomatologia; a Extrafisicologia;  

a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Cosmoconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência multifásica; a consciência poliédrica; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o sensitivo parapsíquico; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon 

lúcido; o intermissivista; o macrossômata; o conscienciólogo; o ofiexista; o teleguiado autocrí-

tico. 

 

Femininologia: a sensitiva parapsíquica; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a intermissivista; a macrossômata; a conscienciólogo; a ofiexista; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sa-

piens macrossomata; o Homo sapiens polyedricus; o Homo sapiens multiphasicus; o Homo sa-

piens progressivus; o Homo sapiens semiconsciex; o Homo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconsciência polifásica = a conscin pangráfica; maxiconsciência poli-

fásica = a conscin semiconsciex; megaconsciência polifásica = a Consciex Livre (CL). 

 

Complexidade. Conforme os princípios da Pensenologia, a autopensenização polifásica 

é outra evidência indiscutível da complexidade da estrutura viva da consciência, exigindo a aten-

ção pesquisística quanto às técnicas da circularidade, dos detalhismos e da exaustividade. 

 

Autopesquisas. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 condições diversificadas da autopensenização polifásica ou de autopesquisas, de acordo com 

as especialidades da Conscienciologia: 

01.  Cosmovisiologia: a autovivência do fenômeno da cosmoconsciência. 

02.  Energossomatologia: as 40 manobras básicas com as energias conscienciais (ECs). 

03.  Holomaturologia: o nível intelectivo da superdotação consciencial. 

04.  Holomnemônica: a memória quádrupla atuante nas autorretrocognições. 

05.  Mentalsomatologia: o dicionário cerebral de ideias afins ou analógico da conscin. 

06.  Parafenomenologia: o fenômeno da elongação psicossômica da conscin. 

07.  Parapercepciologia: a expansão da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

08.  Projeciologia: o fenômeno avançado da projeção lúcida de consciência contínua. 

09.  Psicossomatologia: a condição evoluída do irrompimento do psicossoma da conscin. 

10.  Semiconsciexologia: o patamar evolutivo da semiconsciex (conscin / consciex). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopensenização polifásica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

08.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

10.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  CURSO  INTERMISSIVO  PRÉ-RESSOMÁTICO  ESCANCA-
RA  E  POTENCIALIZA  A  AUTOPENSENIZAÇÃO  POLIFÁSICA  

DA  CONSCIEX,  PREDISPONDO  DEPOIS,  NESTA  EXISTÊN- 
CIA  A  POLIFASIA  DA  AUTOPENSENIDADE  DA  CONSCIN. 

 

Questionologia. Você já vivencia alguma categoria de autopensenidade polifásica? Em 

qual linha de conhecimento? 
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A U T O P E N S E N I Z A Ç Ã O    P R Ó - T E N E P E S  
( RE C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopensenização pró-tenepes é a manifestação fixada na qualificação 

das relações interconscienciais e manutenção das reciclagens intraconscienciais pela conscin, ho-

mem ou mulher, potencializando a tarefa energética pessoal e estreitando o contato diário com  

o amparador de função durante as sessões de doação das energias conscienciais (ECs) pessoais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-

mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O termo senti-

mento procede também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no 

Século XIV. A palavra energia provém do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, 

energia, e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo 

pró vem do idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em prol de”. Apareceu no 

mesmo Século XVI. O termo tarefa deriva do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho 

imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria 

a determinado preço”. Surgiu igualmente no Século XVI. A palavra energético procede do idioma 

Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. O vocábulo pessoal procede do 

idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Intrapensenização pró-tenepessismo. 2.  Automanifestação pró-tene-

pes; comportamento pró-tenepes; conduta pró-tenepes. 3.  Pensenização pessoal tenepessística.  

4.  Autaperfeiçoamento tenepessístico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopensenização pró-tenepes, autopensenização 

pró-tenepes básica e autopensenização pró-tenepes avançada são neologismos técnicos da Reci-

nologia. 

Antonimologia: 1.  Manifestação de pseudo-harmonia. 2.  Insanidade mental. 3.  Asse-

dialidade crônica. 

Estrangeirismologia: o strong profile desassediador; o aproveitamento dos feedbacks. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto a atitude perseverante para o desassédio consciencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autoincorruptibi-

lidade: efeito tenepessogênico. 

Coloquiologia: a evitação do ato de jogar poeira para baixo do tapete; o desconfiôme-

tro funcionando enquanto segunda natureza; a tenepes enquanto salvo-conduto para a vida multi-

dimensional; o ato de levar a sério a si e as outras consciências. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autopensenização pró-tenepes; o holopensene pessoal da interassisten-

cialidade; o holopensene pessoal da autopesquisa; o holopensene pessoal da Evoluciologia; o he-

teroencapsulamento provocado com a força cosmoética do holopensene pessoal; os lateropense-

nes; a lateropensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; os criticopensenes; a criticopense-

nidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os verponopensenes; a verponopensenidade; os 

benignopensenes; a benignopesenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os axiopensenes;  

a axiopensenidade; a tenacidade dos autopensenes nas interações conscienciais; o sincronismo au-

topensênico entre a conscin e a consciex amparadora. 
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Fatologia: a disponibilidade assistencial sustentada pela autoincorruptibilidade; o dina-

mismo verponogênico fruto do contato com o público-alvo assistencial; a autodisciplina; a autor-

ganização; a capacidade de aprender com os próprios erros; a capacidade de aprender com os er-

ros alheios; o reconhecimento das autocontradições (Autocoerenciologia); a evitação planificada 

dos contrafluxos; o autovanguardismo grupocármico; a catalisação do desassédio através das pe-

quenas ações; o saldo do autodesassédio do tenepessista repercutindo na existência; o ponteiro 

consciencial; as práticas evitáveis na tenepes; as práticas otimizadoras na tenepes; o hábito de ex-

plicitar os posicionamentos nas interrelações conscienciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoparapsiquis-

mo; a predisposição ao extrapolacionismo parapsíquico; a funcionalidade interassistencial das 

projeções conscientes; o amparo extrafísico; a tara parapsíquica em desenvolvimento conforme  

o burilamento do temperamento; os acoplamentos energéticos enquanto ferramenta de desenvol-

vimento do abertismo consciencial; a desdramatização do enfrentamento parassanitário dos credo-

res grupocármicos; o diagnóstico multidimensional diante das parapercepções; a para-higiene 

mnemônica construída a cada sessão tenepessológica; a identificação dos sincronismos ideativos 

entre a equipin e a equipex; a percepção da paramultidão na psicosfera pessoal antes de atividades 

tarísticas (auto-hiperacuidade); a identificação e diferenciação do padrão energético das conscie-

xes amparadoras (Parelencologia); as iscagens lúcidas durante o período projetivo; a qualificação 

do autodiscernimento nos acoplamentos energéticos; o entrosamento com o amparo extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tarístico autoincorruptibilidade-autenticidade-autover-

bação; o sinergismo lucidogênico parapsiquismo-intelectualidade-comunicabilidade (tridotação 

consciencial); o sinergismo tenepes–voluntariado conscienciológico (Pré-Intermissiologia); o si-

nergismo das amizades evolutivas; o sinergismo autodidatismo-autoprojetabilidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) catalisando o abertismo consciencial;  

o princípio da ação imediata no aqui e agora multidimensional; o princípio de a evolução ser em 

conjunto; o princípio da inortodoxia; o princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teática do amparo extrafísico; a teoria da escala evolutiva das consciên-

cias; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da inteligência emocional; a teoria da inteli-

gência social; a teática da evolução transparente. 

Tecnologia: as técnicas de autodesassédio; a técnica da tenepes; a técnica da dupla evo-

lutiva (DE); a técnica evolutiva da inversão existencial; a técnica evolutiva da reciclagem exis-

tencial; a técnica do acoplamento energético; a técnica da passividade alerta; a técnica da late-

ropensenidade parapsíquica. 

Voluntariologia: o voluntariado multidimensional do tenepessista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorretrocogniciologia; a vida mundana encarada enquanto labcon pelo tenepessista; as vivênci-

as projetivas enquanto labcon do tenepessista. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas. 

Efeitologia: o efeito desassediador da Autoverbaciologia; o efeito da tenepes na rotina 

útil; o efeito da verbetografia (Mentalsomatologia) no holopensene pessoal do tenepessista;  

o efeito motriz das recins sobre a tenepes; o efeito da oxigenação pensênica promovido pelo au-

todidatismo parapsíquico; o efeito da tenepes nos empreendimentos proéxicos; o efeito da trans-

parência cosmoética no autodesassédio. 

Neossinapsologia: a construção diária de neossinapses. 

Ciclologia: os ciclos temporais fixadores da ortointencionalidade (Habitologia). 
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Enumerologia: a parapercepção; o registro; a análise; o posicionamento; a recin; a inte-

rassistência; os neocons. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio conscienciometria-conscien-

cioterapia; o binômio admiração-discordância (Ortoconviviologia). 

Interaciologia: a interação autopensenização-holossoma; a interação entre a dupla evo-

lutiva de tenepessistas; a interação fatos-parafatos; a interação companhias intrafísicas-compa-

nhias extrafísicas; a interação vontade-intencionalidade; a interação intencionalidade-autorgani-

zação. 

Crescendologia: o crescendo estado vibracional–sinalética parapsíquica; o crescendo 

sincronismo ideativo com amparador–sincronismo ideativo com equipex; o crescendo da lideran-

ça interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio do triatletismo conscienciológico invéxis-tenepes-epicentris-

mo; o trinômio motivação-trabalho-lazer vivenciado na tenepes. 

Polinomiologia: o polinômio vontade–intencionalidade–autorganização–tenepes–ofiex– 

–dupla evolutiva–megagestações–proéxis; o polinômio amparabilidade–dupla evolutiva–equi-

pin–equipex. 

Antagonismologia: o antagonismo autoincorruptibilidade / autoperdoamento; o anta-

gonismo refratariedade desassediadora / refratariedade a feedbacks; o antagonismo omissão de-

ficitária / omissão superavitária; o antagonismo frontochacra / nucalchacra; o antagonismo tem-

peramento introvertido / temperamento extrovertido; o antagonismo satisfação malévola / satis-

fação benévola; o antagonismo autocontrole / heterocontrole. 

Paradoxologia: o paradoxo de a aceitação e o convívio com o trafar poder potenciali-

zar a interassistência; o paradoxo de o aumento do heterassédio sobre a conscin ocorrer confor-

me a qualificação do autodesassédio. 

Politicologia: a meritocracia vivenciada a partir da autodisciplina. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei de cau-

sa e efeito. 

Filiologia: a conscienciofilia; a cogniciofilia; a neofilia; a amparofilia; a assistenciofilia;  

a desassediofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro travando a intercompreensão; a identificação 

da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Mitologia: o mito do tenepessista sem recin; o mito da qualificação da tenepes sem au-

totransparência. 

Holotecologia: a parapercepcioteca; a recinoteca; a tenepessoteca; a grupocarmoteca;  

a proexoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Recinologia; a Autopensenologia; a Tenepessologia; a Cosmoe-

ticologia; a Interassistenciologia; a Autodesassediologia; a Parapercepciologia; a Amparologia;  

a Equipexologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a conscin parapsíquica; a conscin interassistencial; a cons-

cin tenepessável; a consciex amparadora; o conjunto de duplas evolutivas. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o cons-

cienciólogo; o docente; o epicon lúcido; o profissional da saúde parapsíquica; o evoluciente;  

o discente; o pré-tenepessista. 

 

Femininologia: a tenepessista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a cons-

ciencióloga; a docente; a epicon lúcida; a profissional da saúde parapsíquica; a evoluciente; a dis-

cente; a pré-tenepessista. 
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Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens autopensenor; o Homo sa-

piens determinator; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens tenepessologus; o Homo sapi-

ens cosmoethicus; o Homo sapiens authenticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopensenização pró-tenepes básica = a predominância anímica de 51% 

no saldo da manifestação pessoal voltada para a interassistencialidade cotidiana (Voliciologia); 

autopensenização pró-tenepes avançada = o engajamento no trabalho junto aos amparadores ex-

trafísicos a partir do estilo de vida pessoal voltado para a interassistencialidade (Autorganizacio-

logia). 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo interassistencial; a cultura da conscienciote-

rapia; a cultura da Tenepessologia. 

 

Autorganizaciologia. Sob o prisma da Energossomatologia, o crescimento dos trabalhos 

tenepessológicos derivam do investimento em ao menos 6 modalidades quanto ao parapsiquismo, 

na ordem alfabética, capazes de impactar na vivência da autopensenização pró-tenepes: 

1.  Arco voltaico: o acoplamento energético; o desassédio; a linearidade autopensênica. 

2.  Assim / Desassim: as técnicas de Higiene Consciencial; o relaxamento psicofisioló-

gico; a mudança de bloco pensênico; a interempatia. 

3.  Estado vibracional: as manobras energéticas; a qualificação da intenção; o domínio 

da vontade. 

4.  Projetabilidade: as técnicas projetivas; as singularidades da autoprojetabilidade;  

o crescimento da autoconscientização multidimensional conectando as paravivências aos fatos co-

tidianos. 

5.  Sessão tenepessológica: a passividade alerta; a exteriorização das energias; a des-

coincidência vígil; a instalação do campo energético. 

6.  Sinalética: a amparabilidade no cotidiano; os registros paraperceptivos; os sinais or-

gânicos; os sinais energéticos; os sinais quanto às circunstâncias (Paraproxêmica); os sinais idea-

tivos; os sinais imagísticos na tela mental. 

 

Ferramental. As modalidades parapsíquicas são ferramentas para ampliação da lucidez 

do tenepessista. Nesse sentido, vale ressaltar, a finalidade da tenepes é a interassistencialidade tor-

nando a coleção de vivências parafenomênicas objetivo secundário. 

Autodesassediologia. Consoante a Tenepessologia, importa ao tenepessista a aplicabili-

dade prática das vivências parapsíquicas a fim de exercitar posicionamentos ativos (autodiscerni-

mento) e autorrenúncias (automaturidade) visando sustentar a renovação da autopensenidade. 

Holopensene. Perante a Intermissiologia, a pensenidade fixada na tenepes potencializa  

a atuação do proexista no dia a dia, elimina a ingenuidade da conscin perante aos bolsões holo-

pensênicos patológicos e aumenta a conexão com a autoparaprocedência cursista. 

Recomposição. Considerando a Grupocarmologia, a convivialidade diuturna torna-se 

oportunidade para reconhecimento de compassageiros evolutivos multiexistenciais favorecendo 

ao tenepessista a catalisação lúcida, intencional e consciente de reconciliações (recomposição gru-

pocármica). 

Sinergismo. Sob a luz da Proexologia, a recomposição grupocármica do tenepessista  

pode ser potencializada a partir de 6 empreendimentos, apresentados em ordem alfabética: 

1.  Docência conscienciológica. 

2.  Dupla evolutiva. 

3.  Gestação consciencial. 

4.  Inversão existencial. 

5.  Reciclagem existencial. 

6.  Voluntariado conscienciocêntrico. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopensenização pró-tenepes, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acronologia  da  recin:  Autotaquicogniciologia;  Neutro. 

02.  Amparofilia  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

03.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

07.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

09.  Evolução  transparente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

11.  Holopensene  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

12.  Metapensenidade  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

13.  Mudança  de  hábitos:  Recinologia;  Homeostático. 

14.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

 

O  CONTATO  DIÁRIO  COM  O  AMPARO  EXTRAFÍSICO  FA-
VORECE  A  DEVASSA  NO  MICROUNIVERSO  CONSCIENCIAL  

DO  TENEPESSISTA  DISPOSTO  ÀS  RECINS  CRÍTICAS   
E  NECESSÁRIAS  PARA  CONSECUÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é praticante da tenepes? Em caso positivo, de 

qual modo avalia o grau de disposição íntima para as reciclagens intra e extraconscienciais? A te-

nepes monopoliza a autoproéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Orgs.; Tenepes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores 
Erotides Louly; Eucárdio de Rosso; & Roseli Oliveira; 664 p.; 5 partes; 35 citações; 2 cronologias; 53 E-mails; 10 enter-

vistas; 290 enus.; 3 fotos; 26 gráfs.; 2 microbiografias; 68 perguntas; 68 respostas; 14 tabs.; 21 websites; glos. 210 termos; 

18 notas; 2 filmes; 150 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; 
páginas 148 a 164. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-
sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.262 a 1.264. 

2.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisores Erotides Louly; Helena Araújo; & Julieta 

Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 18 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 19 websites; glos. 

282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 81 

e 82. 

 

I. F. M. 
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A U T O P E N S E N I Z A Ç Ã O    V I G O R O S A  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopensenização vigorosa é a condição da pensenização de alta intensi-

dade da consciência, conscin ou consciex, autolúcida quanto ao poder da própria pensenidade, ca-

paz de movimentar positivamente as energias conscienciais (ECs) a partir de si, destacando-se na 

maioria dos holopensenes, principalmente a partir da extrafisicalidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-

mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra senti-

mento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sen-

timento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qual-

quer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século 

XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia,  

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo vigoroso 

vem do idioma Latim, vigor, “vigor; força do corpo; robustez; energia; vitalidade”. Apareceu no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autopensenização potente. 2.  Autopensenização forte. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopensenização vigorosa, autopensenização vi-

gorosa juvenil e autopensenização vigorosa madura são neologismos técnicos da Autopenseno-

logia. 

Antonimologia: 1.  Autopensenização débil. 2.  Autopensenização tíbia. 

Estrangeirismologia: o strong profile; o fenômeno do ballonnement. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às aplicações das ECs. 

Filosofia: a vivência teática da Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autopensenização vigorosa; o holopensene pessoal da Energossomatolo-

gia; o holopensene harmônico; o holopensene pessoal da fortaleza consciencial; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os superpensenes; a superpensenida-

de; os parapensenes; a parapensenidade; a expansão da autopensenidade; a amplitude autopensê-

nica; os autopensenes evolutivos; o predomínio da retilinearidade pensênica; o predomínio do 

ene; o predomínio do pen; a pensenosfera lúcida; a autopensenização cosmoética; a coesão íntima 

da maxipensenização; a Higiene Autopensênica. 

 

Fatologia: a personalidade forte; a força presencial marcante; o holoperfil potente. 

 

Parafatologia: as ECs aplicadas na condição de principal instrumento extraconsciencial 

da consciência; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a psicosfera energética 

pessoal; a primener; o cipriene; a condição do epicentrismo consciencial; a condição da desperti-

cidade; a soltura do energossoma; a Central Extrafísica de Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade vigorosa–intencionalidade cosmoética. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: o predomínio da autovivência (99%) verbaciológica sobre a teoria (1%). 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito Hulk. 

Neossinapsologia: as neossinapses dos cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade interassistencial. 

Enumerologia: a conscin polivalente; a conscin polímata; a conscin polifásica; a cons-

cin poliédrica; a conscin policármica; a conscin parapsíquica; a conscin pangráfica. 

Binomiologia: o binômio vontade-decisão. 

Interaciologia: a interação educação formal–autodidatismo contínuo; a interação forta-

leza íntima–fortaleza externa. 

Crescendologia: o crescendo euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsí-

quico. 

Trinomiologia: o trinômio força física–força bioenergética–força intelectiva. 

Polinomiologia: o polinômio autolucidez-racionalidade-lógica-coerência. 

Antagonismologia: o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a cosmopensenofilia. 

Holotecologia: a energoteca; a pensenoteca; a parapsicoteca; a potencioteca; a higieni-

coteca; a interassistencioteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Ortopensenologia; a Energossomatologia;  

a Cosmoeticologia; a Parafenomenologia; a Interassistenciologia; a Paraassepsiologia; a Harmo-

niologia; a Policarmologia; a Autocriteriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a semiconsciex; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autopensenisator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens duplex; o Homo sapiens offie-

xista; o Homo sapiens despertus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopensenização vigorosa juvenil = a do adolescente, moça ou rapaz, já 

predisposto às ideias inatas da inversão existencial (invéxis); autopensenização vigorosa madura 

= o adulto, mulher ou homem, atuante na oficina extrafísica (ofiex) pessoal e na realização do 

completismo existencial (compléxis), em direção à desperticidade. 

 

Culturologia: a cultura da autopensenização cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopensenização vigorosa, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

03.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

09.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  EFEITO  CASCATA  DA  LINEARIDADE  DA  AUTOPENSE-
NIZAÇÃO  CONDUZ  A  CONSCIN  À  ORTOPENSENIDADE, 

À  AMPLITUDE  AUTOPENSÊNICA,  À  AUTOCOSMOETICIDA-
DE  DA  CONDUTA  E  À  AUTOSSUFICIÊNCIA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia a autopensenização vigorosa? Quais 

evidências você demonstra da conquista desta pensenização? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

5388 

A U T O P E N S E N O M E T R I A  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopensenometria é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

medir, avaliar ou determinar a qualidade cosmoética dos próprios pensamentos, sentimentos  

e energias (pensenes). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar, cogitar, 

formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. A palavra 

sentimento, do mesmo idioma Latim, sentimentum, sob a influência do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas, sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva, emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século 

XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia,  

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. O elemento de 

composição metria provém do idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, e este do idioma Gre-

go, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Medição da qualidade dos autopensenes. 2.  Exame acurado dos au-

topensenes. 3.  Avaliação crítica da manifestação autopensênica. 4.  Anamnese autopensênica.  

5.  Aferição racional do nível dos autopensenes. 6.  Autorreflexão cosmoética da autopenseni-

dade. 

Neologia. O vocábulo autopensenometria e as 3 expressões compostas autopensenome-

tria inicial, autopensenometria intermediária e autopensenometria avançada são neologismos 

técnicos da Autopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Heteropensenometria. 2.  Autolucidometria. 3. Autodesassediome-

tria. 4.  Autovoliciometria. 5.  Autoconscienciometria. 

Estrangeirismologia: o acid test dos autopensenes; o Autopensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cognição autopensênica. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1. “Autopensenidade. A base da vida e da evolução da consciência é a pensenização.  

O melhor é você parar para pensenizar sobre a autopensenidade (Metapensenologia)”. 

2. “Autopensenização. Qual a qualificação dos seus pensenes usuais? Regressivos, es-

tacionários ou evolutivos?”. 

Unidade. A unidade de medida das manifestações práticas da consciência é o pensene. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autopensenometria; o holopensene pessoal da autoconsciencialidade 

pensênica; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os qualipensenes; a qualipensenidade; 

os definopensenes; a definopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a autopen-

senização autocrítica; a investigação do grau de autoconsciência pensênica; a anatomização da au-

topensenidade; a análise das raízes da autopensenidade; o entendimento profundo da autopenseni-

dade consciencial; a identificação do pensene-padrão; a avaliação do percentual de linearidade 

cosmoética da autopensenização; a autopesquisa dos fatores influentes sobre o autopensenes;  

a autanálise dos atos impeditivos à gestação de pensenes úteis; a pesquisa qualitativa dos rastros 

autopensênicos; o exame das assinaturas pensênicas pessoais; o estudo das estatísticas autopense-
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nológicas; a valoração da força autopensênica; a determinação do grau de evolução dos autopen-

senes; a medição da qualidade da autopensenosfera; a aplicação do autopensenograma; o auto-

diagnóstico quanto ao nível evolutivo da consciência pensênica pessoal; a meta da conquista do 

pensamento fecundante do Universo. 

 

Fatologia: a mensuração da qualidade das manifestações da intimidade da consciência;  

a aferição do grau de higidez da vida intrapsíquica; a medição do nível de autorganização intra-

consciencial; o aperfeiçoamento contínuo da estrutura íntima do microuniverso consciencial. 

 

Parafatologia: a paranamnese da qualidade cosmoética da intraconsciencialidade no es-

tado projetado lúcido; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o confronto realís-

tico extrafísico entre o próprio estado íntimo consciencial e a realidade intraconsciencial de cons-

ciex amparadora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocrítica-autocognição-autorreflexão sobre a autopen-

senidade; o sinergismo análise–síntese pensênica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicada à Autopensenologia; o princípio 

da autocrítica cosmoética; o princípio da qualificação da quantidade das manifestações consci-

enciais a partir da autopensenidade. 

Codigologia: o aprimoramento do código pessoal de Cosmoética (CPC) por meio da au-

topensenometria periódica; o código pessoal de Cosmoética apurando a intencionalidade para as 

autavaliações pensênicas rigorosas e realistas. 

Teoriologia: a teoria da Pensenologia; a teoria da avaliação da consciência; a teoria da 

medida consciencial; a teoria do autoconhecimento evolutivo. 

Tecnologia: as técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicadas ao exame da auto-

pensenidade; a utilização da técnica da autobservação racional direcionada para a autopesquisa 

pensênica; a técnica da autorreflexão de 5 horas sobre os pensenes pessoais; a técnica da diferen-

ciação pensênica; as técnicas autoconscienciométricas. 

Laboratoriologia: as automanifestações pensênicas no laboratório da vida cotidiana 

diuturna fornecendo amostras para análise da autopensenidade; o laboratório conscienciológico 

da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o labora-

tório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade 

física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico 

da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: os efeitos autesclarecedores da autoconstatação do nível da autopenseni-

dade; os efeitos evolutivos do entendimento mais acurado da Autopensenologia; os efeitos auto-

desassediadores da hiperlucidez quanto aos próprios pensenes; os efeitos recinológicos da auto-

pensenometria contínua. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas pelas autopesquisas pensênicas; a geração 

de neossinapses a partir da autavaliação pensênica; as neossinapses preenchendo lacunas cogni-

tivas e eliminando a ignorância autopensênica; as neossinapses desencadeadoras das mutações 

de hábitos autopensênicos; as neossinapses indispensáveis à evolução da autopensenidade. 

Ciclologia: o ciclo medição–avaliação–intervenção terapêutica quanto aos autopense-

nes; o ciclo investigação–exame–diagnóstico–reciclagem–reavaliação autopensênica; o ciclo de 

reeducação e qualificação dos autopensenes; o ciclo dos checkups autopensênicos periódicos. 

Enumerologia: a autossondagem pensênica; a autauscultação pensênica; o autodiagnós-

tico pensênico; a autopercuciência pensênica; a autovaloração pensênica; a autanálise pensênica; 

o autoinventário pensênico. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-autossinceridade fundamentando os autexames da 

autopensenidade; o binômio Autopensenometria-Autoconsciencioterapia. 
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Interaciologia: a interação desnudamento autopensênico–desvelamento lucidológico;  

a interação Autopensenometria-Voliciometria-Intencionometria. 

Crescendologia: o crescendo autexame superficial–autaferição aprofundada dos auto-

pensenes; o crescendo imprecisão-exatidão na avaliação da autopensenidade; o crescendo evo-

lutivo dos resultados e consequências da autopensenometria ininterrupta. 

Trinomiologia: o trinômio autopensenes–pensenosfera–energosfera pessoal enquanto 

fontes de autopesquisa para as avaliações pensenológicas; o trinômio autointrospecção–autodis-

cernimento–autoconscientização pensênica. 

Polinomiologia: o polinômio obtenção-organização-análise-interpretação dos dados re-

lativos à autopensenidade; o polinômio medição–categorização–comparação–ponderação–de-

terminação qualiquantitativa dos autopensenses. 

Antagonismologia: o antagonismo decomposição da estrutura autopensênica / anato-

mização da heteropensenidade; o antagonismo  dissecção autopensênica / esquadrinhamento de 

holopensene coletivo; o antagonismo autoconsciência pensênica / autoirreflexão pensênica;  

o antagonismo autoconhecimento da própria pensenidade / ignorância autopensênica; o anta-

gonismo autorreeducação pensênica incessante / autonegligência pensênica cronicificada. 

Politicologia: a pensenocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na autorreciclagem pensênica. 

Filiologia: a pensenofilia; a ortopensenofilia; a autopesquisofilia; a autocriticofilia; a ra-

ciocinofilia; a metodofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a fobia ao descortínio da realidade autopensênica. 

Sindromologia: a prática da autopensenometria enquanto prescrição para a eliminação 

da síndrome da patopensenidade. 

Holotecologia: a pensenoteca; a conscienciometroteca; a criticoteca; a analiticoteca;  

a metodoteca; a pesquisoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Autoconscienciometrologia; a Metapense-

nologia; a Holopensenologia; a Materpensenologia; a Intencionologia; a Voliciologia; a Autodis-

cenimentologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin avaliadora da própria pensenidade. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o pensenologista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

duradora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a pensenologista. 
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Hominologia: o Homo sapiens pensenologus; o Homo sapiens autoconscientiometricus; 

o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens avaliator; o Homo 

sapiens autorreflexor; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopensenometria inicial = o levantamento estatístico dos próprios pen-

senes para determinar o padrão da autopensenização; autopensenometria intermediária = a análise 

técnica comparativa entre o padrão autopensênico do ego atual com retroego da personalidade 

consecutiva pessoal; autopensenometria avançada = a mensuração técnica entre a autopenseni-

dade no atual momento da existência intrafísica e o nível de autopensenização no Curso Intermis-

sivo (CI) recente. 

 

Culturologia: a cultura da Autopensenologia lúcida; a cultura da avaliação sistemática 

da realidade intraconsciencial; a cultura da Conscienciometrologia. 

 

Taxologia. O conhecimento das múltiplas categorias de pensenes auxilia a conscin a dis-

tinguir ou discernir os pensamentos, sentimentos e energias pessoais, sendo essencial para a reali-

zação da autopensenometria. Eis, a título de exemplos, na ordem alfabética, 30 tipos de pensenes 

selecionados, organizados e distribuídos em 3 grupos, neutros, nosográficos e homeostáticos: 

 

A.  Neutros. 

01.  Batopensene: o pensene repetitivo; a ideia fixa; a imitação. 

02.  Cognopensene: o pensene da cognição das realidades e pararrealidades. 

03.  Contrapensene: o pensene da polêmica; a refutação mental muda. 

04.  Conviviopensene: o pensene do convívio interconsciencial; a empatia; a aversão. 

05.  Criticopensene: o pensene da crítica; a autocrítica; a heterocrítica. 

06.  Cronopensene: o pensene da administração do tempo pessoal; a autoconscienciali-

dade quanto ao próprio tempo; o nível de discernimento no emprego cronológico. 

07.  Dubiopensene: o pensene da dúvida; a incerteza; a hesitação. 

08.  Lateropensene: o pensene lateral ou afluente; o pensamento inspirador enriquece-

dor ou baratrosférico. 

09.  Retropensene: o pensene das autorretrocognições; a saudade; a ideia inata. 

10.  Xenopensene: o pensene invasivo; a cunha mental; as heterossugestões. 

 

B.  Nosográficos. 

01.  Circumpensene: o pensene dispersivo; o circunlóquio; a prolixidade. 

02.  Criptopensene: o pensene da conscin supersticiosa; a fantasia; a fabulação. 

03.  Ectopensene: o pensene da conscin alienada, vítima da irrealidade; o barulho;  

a confusão. 

04.  Fobopensene: o pensene da conscin com medo exagerado; a ideia fóbica. 

05.  Hedonopensene: o pensene da conscin hedonista; o epicurismo; o boavidismo. 

06.  Mimopensene: o pensene da conscin plagiária; a ideia copiada, a pirataria. 

07.  Paleopensene: o pensene anacrônico; as ideias tradicionalistas, fossilizadoras. 

08.  Patopensene: o pensene patológico; o pecadilho mental; a ruminação cerebral. 

09.  Pseudopensene: o pensene da conscin falaciosa; o embuste; a mentira; a impostura. 

10.  Semipensene: o pensene lacunado; a ideia truncada da desinformação. 

 

C.  Homeostáticos. 

01.  Benignopensene: o pensene da benignidade; a benevolência; a fraternidade. 

02.  Harmonopensene: o pensene da harmonia íntima; o equilíbrio intraconsciencial. 

03.  Hiperpensene: o pensene heurístico; a ideia original da descoberta. 

04.  Lucidopensene: o pensene da conscin lúcida; a agudez; a perspicácia. 
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05.  Maxipensene: o pensene peculiar à Consciência Livre (CL); o cosmopensene. 

06.  Neopensene: o pensene evolutivo; a ideia reciclada; a reciclagem intraconsciencial. 

07.  Nexopensene: o pensene da conscin com nexo autopensênico; a congruência pes-

soal; a autocoerência cosmoética. 

08.  Ortopensene: o pensene retilíneo ou cosmoético; o raciocínio sem emoção. 

09.  Prioropensene: o pensene das priorizações inteligentes; a manifestação pensênica 

da maturidade quanto ao livre arbítrio. 

10.  Superpensene: o pensene avançado, evoluído, libertário; a ideia expandida. 

 

Elementos. Do ponto de vista da Autopensenologia, na avaliação crítica dos autopense-

nes há de se considerar as características quantitativas e qualitativas. Eis, na ordem alfabética,  

a título de exemplo, 6 elementos básicos avaliativos relevantes, distribuídos em 2 grupos: 

 

A.  Elementos quantitativos. 

1.  Carga diária da autopensenização: sobre a ideia (pen), o sentimento ou emoção 

(sen) ou a energia consciencial (ene). 

2.  Carga diária de pensenes patológicos. 

3.  Carga diária de pensenes sadios. 

 

B.  Elementos qualitativos. 

1.  Qualidade dos pensamentos: vulgares / magnos; malignos / benignos; antievoluti-

vos / reciclantes; inúteis / úteis; irracionais / lógicos; ilícitos / lícitos. 

2.  Qualidade das emoções ou sentimentos: primitivos / elevados; medíocres / apura-

dos; castradores / libertários; anacrônicos / evolutivos. 

3.  Qualidade das energias conscienciais (ECs): construtivas / destrutivas; beligerantes 

/ pacificadoras; empáticas / antagônicas; terapêuticas / vampirizadoras. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopensenometria, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  da  grafopensenidade:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

04.  Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

06.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Intencionograma:  Intencionologia;  Neutro. 

08.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

09.  Lucidometria:  Lucidologia;  Neutro. 

10.  Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

11.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

12.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 

13.  Prognóstico  pensênico:  Pensenologia;  Neutro. 

14.  Qualificação  do  autotaquipsiquismo:  Taquipensenologia;  Homeostático. 

15.  Uróboro  introspectivo:  Autoprospecciologia;  Neutro. 
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A  PRÁTICA  RACIONAL  E  EFICAZ  DA  AUTOPENSENOME-
TRIA  PELA  CONSCIN  LÚCIDA  POSSIBILITA  O  AUTOCO-
NHECIMENTO  APROFUNDADO  E  A  AUTORREEDUCAÇÃO  

TÉCNICA  E  CONTINUADA  DA  PRÓPRIA  PENSENIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza, periodicamente, a autavaliação das auto-

manifestações pensênicas? Qual a conclusão crítica do diagnóstico autopensênico recente? Quais 

os resultados evolutivos, práticos e produtivos alcançados pelo exercício regular da autopenseno-

metria? 
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A U T O P E R C E P Ç Ã O    D A    I M P U L S I V I D A D E  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopercepção da impulsividade é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, observar, perceber a predisposição à decisão precipitada e emocional, favorecendo 

identificar e elidir os gatilhos desencadeadores e as possíveis consequências dos prejuízos decor-

rentes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo percepção vem do idioma Latim, perceptio, “compreensão; faculdade 

de perceber; ação de colher; colheita”. Surgiu no Século XVII. O termo impulso deriva também 

do idioma Latim, impulsus, “choque; abalo; empurrão; movimento; deslocamento; ação brusca”. 

Apareceu no mesmo Século XVII. A palavra impulsividade surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autopercepção da impetuosidade. 2.  Autopercepção da imponderação. 

Antonimologia: 1.  Autopercepção da reflexão. 2.  Autopercepção da ponderação. 3.  Au-

topercepção dos sentimentos. 4.  Autopercepção da motivação. 5.  Autopercepção da paciência. 

Estrangeirismologia: o modus operandi da consciência impulsiva; o Sturm und Drang 

levando a arrependimentos; a busca impensada por sensações de venturesomeness; a tríade da im-

pulsividade na expressão fright-fight-flight; o body scan auxiliando na técnica do autocontrole. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao valor atribuído à autorreflexão. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos à temática: – Impulsivi-

dade: arrependimento certeiro. Autobservação: aprendizado constante. 

Citaciologia. Eis duas citações relativas ao tema: – Construir pode ser a tarefa lenta e difí-

cil de anos. Destruir pode ser o ato impulsivo de único dia (Winston Churchill,1874–1965). Os ho-

mens são movidos e perturbados não pelas coisas, mas pelas opiniões que eles têm delas (Epicteto, 

55–135 e. c.). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autopercepção. A autopercepção é o ato de acusarmos a existência de uma reali-

dade, variando de momento a momento e de indivíduo a indivíduo, sob a influência poderosa de 

mil agentes internos e externos, intra e extrafísicos”. 

2.  “Estouvamento. A pessoa estouvada, imprudente, leviana ou travessa comete enga-

nos, erros e omissões sem nenhuma intenção prejudicial, unicamente em função do ansiosismo, 

precipitação ou impulsividade. Tal reação patológica pode ser sanada, em definitivo, pelo empre-

go do laboratório conscienciológico da Pensenologia, pela análise autavaliadora do Consciencio-

grama e pelo uso da técnica das autorreflexões de 5 horas, 3 recursos técnicos da Conscienciolo-

gia acessíveis a qualquer conscin interessada”. 

3.  “Impulso. A resistência ao primeiro impulso é a primeira manifestação da educação 

consciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autobservação da impulsividade; o holopensene 

pessoal da reciclagem necessária; o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; o holopen-

sene pessoal da multidimensionalidade; o holopensene da desatenção; o holopensene instintivo 

inativando a razão; o holopensene da fixação em objeto de desejo; o holopensene da pseudopoli-

valência; o holopensene dos esforços pessoais eficazes; o holopensene do esporte sadio podendo 

aplacar a impulsividade; o holopensene da incompletude inventiva; as contaminações pensênicas 

desapercebidas; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; a servidão velada aos patopensenes;  

a patopensenidade; os bolsões holopensênicos; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o tempe-

https://www.pensador.com/autor/winston_churchill/
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ramento como núcleo mais complexo das manifestações pensênicas da personalidade; a observa-

ção do materpensene dominante; o impacto dos taquipensenes na vida da conscin; a taquipenseni-

dade qualificada. 

 

Fatologia: a autopercepção da impulsividade; o temperamento difícil; o autoritarismo;  

a violência; o extremismo na ação; os eufemismos; a autodesorganização; os prejuízos sociais, fí-

sicos ou psicológicos da impulsividade; o julgamento precipitado; a impulsividade religiosa;  

a impulsividade belicista; o surto de ideorragia e de verborragia; o aspecto autista no ato impulsi-

vo focando em detalhes e desfocando do geral; os distúrbios emocionais do ato impulsivo; a razão 

apaixonada; a antipatia; a empatia; a organização para a autanálise e superação do temperamento 

impulsivo; a atenção; a autopacificação; o abertismo consciencial para ver, entender, não julgar  

e assistir no grupocarma; a assunção de novas responsabilidades com a tenepes; a memória ligada  

a eventos e emoções; as emoções preparatórias para a ação; os sentimentos como refinamento das 

emoções; o amor amadurecido para superar o capricho e impulsividade da paixão; o autodomínio 

razoável da adrenalina; a forma lapidada da raiva no poder criativo e racional; a impactoterapia;  

o perfil impulsivo imperceptível revelado a partir das reflexões sobre os experimentos da projeta-

bilidade lúcida (PL); a autocompreensão plena do distúrbio pessoal potencializando os agentes 

homeostáticos; a construção das automanifestações prioritárias na consecução da proéxis; a visão 

quanto ao lado sadio da realidade; o ato de olhar para o passado com alívio pela atitude impulsiva 

superada; a maturescência psicossomática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a economia evolu-

tiva no uso das bioenergias; o desequilíbrio energético gerado pela impulsividade; a avareza ener-

gética servindo ao perfil egológico; o hiperdesgaste da energia consciencial (EC); o fluxo e o con-

trafluxo evolutivos multidimensionais da impulsividade; o temperamento enquanto elemento de 

rapport nos acoplamentos energéticos; os reflexos da Baratrosfera na vida pessoal; as retrocogni-

ções esclarecedoras quanto à paragenética; as experiências de projeção de consciência evidenci-

ando o deficit proexológico; o desenvolvimento do laringochacra para a comunicação sadia;  

a pressão extrafísica ante a mudança íntima; as projeções conscientes lúcidas assistenciais conco-

mitantes às recins; a recepção da inspiração do amparador extrafísico; a holomaturescência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo despriorização-desregramento; a reorientação do impul-

so no sinergismo empatia psicológica–empatia social; o reforço evolutivo no sinergismo autopo-

sicionamento–redefinição proexológica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da serialidade multiexisten-

cial; o princípio da aprendizagem social por imitação-observação-reforço; a aplicação racional 

do princípio da autodisciplina na reeducação consciencial; o princípio evolutivo de pensar antes 

de agir. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) efetivamente elaborado; o código 

pessoal de conduta proexogênica; o holopensene grupocármico revelador do grau de aplicação do 

código grupal de Cosmoética (CGC) pelos compassageiros evolutivos. 

Teoriologia: a teoria da recomposição grupocármica; a teoria da personalidade conse-

cutiva. 

Tecnologia: a técnica da projetabilidade lúcida (PL) para observar os impulsos e as vio-

lações paradiplomáticas; a técnica do conscienciograma clareando a autopesquisa sobre o tempe-

ramento e as tendências pessoais; a técnica da consciencioterapia; a técnica da tenepes; a técnica 

da atenção prospectiva; as 4 técnicas do mindfulness facilitadoras do autentendimento (respira-

ção, 3 passos, exercício de autocontrole e body scan); a técnica paralaxe na comunicação para 

obter ângulos diferentes de informações. 

Voluntariologia: o voluntário dedicado à autopesquisa conscienciológica; o voluntaria-

do lúcido quanto ao compromisso com a interassistência; o amparo de função fortalecendo as ta-
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refas exercidas durante o voluntariado conscienciológico; a troca de experiências no dia a dia do 

voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o labo-

ratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito patológico do imediatismo gerando inconsequências; o efeito do bi-

nômio estado emocional–circunstâncias; o efeito patológico da dispersão pensênica na impulsivi-

dade criativa; o efeito da autorregulação emocional na preservação da saúde mental e física;  

o efeito da releitura da expressão “cogito, ergo sum” na interrelação mente-corpo; a autonomia 

enquanto efeito da liberdade da consciência de aplicar a vontade; o efeito da reaprendizagem das 

emoções e sentimentos nas experimentações extrafísicas das projeções de consciência; o efeito do 

aprendizado da cultura da paz; o efeito mnemônico das experiências antecedentes nas ações plane-

jadas. 

Neossinapsologia: as neossinapses pela aprendizagem do autocontrole na desconstru-

ção de insistentes padrões impulsivos; as neossinapses interativas de raciocínio; as neossinapses 

geradas pelo feedback nas experimentações positivas; as neossinapses desencadeadas pelas au-

texperimentações intra e extrafísicas. 

Ciclologia: o ciclo patológico vícios emocionais–vícios comportamentais; a vida física 

representada no ciclo expansão-relaxamento das artérias. 

Enumerologia: a impulsividade; a heterocrítica; o incômodo; a autopesquisa; a autocríti-

ca; a constatação; a reciclagem. 

Binomiologia: o binômio acrasia-impulsividade; o binômio hiperatividade inibidora–hi-

poatividade inibidora; o binômio sentimentos fortes–sensações novas; o binômio homeostático sis-

tema nervoso simpático– sistema nervoso parassimpático; o binômio psicossoma-emoção; o binô-

mio mentalsoma–sentimento elevado; o binômio conhecimento-reciclagem; o binômio tenepes-as-

sistência. 

Interaciologia: o comportamento impulsivo na interação reação rápida–falta de plane-

jamento–inconsequência–recompensa imediata; a interação fatos isolados–visão distorcida; a es-

tabilidade orgânica na interação acalmia psíquica–acalmia biológica; a interação lucidez–discer-

nimento–aceleração evolutiva; a interação necessidades mútuas–respeito mútuo. 

Crescendologia: o crescendo desrepressão-compreensão; o crescendo prudência intra-

física–previdência multidimensional; o crescendo obnubilação-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio monotonia-rotina-detalhes; o trinômio patológico paixões- 

-preconceitos-apriorismos; o trinômio inteligência temporal–aplicação do tempo–cadência nas 

autorrealizações. 

Polinomiologia: o polinômio inexperiência-entusiasmo-impulsividade-infantilidade;  

o polinômio do processo decisório intenção-deliberação-decisão-realização; o polinômio criati-

vidade-energia-inovação-ousadia; o traço da personalidade impulsiva no polinômio distorção au-

ditiva–distorção perceptiva–distorção cognitiva–distorção mnemônica–distorção atencional–dis-

torção paraperceptiva. 

Antagonismologia: o antagonismo impulsividade tratada clinicamente / impulsividade 

não tratada clinicamente; o antagonismo virada de mesa literal / virada de mesa metafórica;  

o antagonismo acolher a impulsividade para autadulação / admitir a impulsividade para auto-

pesquisa; o antagonismo taquipensene / pensene impulsivo; o antagonismo incompletude en-

quanto imperfeição / incompletude enquanto aperfeiçoamento. 

Paradoxologia: o paradoxo de sair de si na projeção de consciência lúcida para melhor 

autocompreensão. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a interassistenciocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo; a lei da obsolescên-

cia; a lei do devenir; a lei da impermanência; a aplicação da lei da Cosmoética em todas as mani-

festações. 
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Filiologia: a voliciofilia; a neofilia; a atenciofilia; a cogniciofilia; a paracogniciofilia;  

a teaticofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a reeducaciofobia; a autopesquisofobia; a lucidofobia; a decido-

fobia; a criticofobia; a traforofobia. 

Sindromologia: a atenção à síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a evitação 

da síndrome da dispersão consciencial; a autanálise quanto à síndrome do conflito de paradigmas. 

Maniologia: a riscomania utilizando o esporte como álibi; a mania de tirar conclusões 

extremadas; a mania da acriticidade quanto aos dogmas; a mania da leniência; a mania de não 

prestar atenção às próprias ações; a mania de abdicar da compreensão; a mania da pressa; a mania 

de ceder à autocorrupção. 

Mitologia: o mito do tipo universal da impulsividade; o mito da religião enquanto freio 

do impulso agressivo; o mito da evolução sem autenfrentamento; o mito da autoimagem idealiza-

da; o mito de a agenda cheia significar manutenção do foco evolutivo; o mito de as emoções se-

rem apenas irracionais e incontroláveis. 

Holotecologia: a volicioteca; a pensenoteca; a reeducacioteca; a assistencioteca; a cons-

ciencioteca; a socioteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Parapatologia; a Neurologia; a Auto-

pesquisologia; a Autoconscienciometrologia; a Consciencioterapeuticologia; a Coerenciologia;  

a Conviviologia; a Proexologia; a Cosmovisiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin multívola; a conscin enfadiça; a conscin baratrosférica; a conscin 

de iniciativa; a isca humana lúcida; a consciex baratrosférica; a consciex obnubilada; a consciex 

orientadora; a consciex lúcida; a consciex autocrítica; a consciex cosmovisionária; o ser desperto; 

o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o pesquisador da consciência; o impulsivo; o hiperativo; o instintivo;  

o desatento; o acrítico; o desorganizado; o robotizado; o manipulador; o ansioso; o adrenalínico;  

o antepassado de si mesmo; o autômato humano; o buscador-borboleta; o indiferente; o mimetista;  

o casca grossa; o disperso; o projetor obnubilado; o assediador; o ponderado; o neofílico; o interes-

sado; o antenado; o autodidata; o exemplarista; o homem multidimensional; o orientador intrafísico; 

o maxidissidente ideológico; o verbetólogo; o voluntário; o homem dinâmico; o conscienciômetra;  

o projetor consciente; o filósofo e psiquiatra alemão Karl Theodor Jaspers (1883–1969). 

 

Femininologia: a pesquisadora da consciência; a impulsiva; a hiperativa; a instintiva;  

a desatenta; a acrítica; a desorganizada; a robotizada; a manipuladora; a ansiosa; a adrenalínica;  

a antepassada de si mesma; a autômata humana; a buscadora-borboleta; a indiferente; a mimetis-

ta; a casca-grossa; a dispersa; a projetora obnubilada; a assediadora; a ponderada; a neofílica;  

a interessada; a antenada; a autodidata; a exemplarista; a mulher multidimensional; a orientadora 

intrafísica; a maxidissidente ideológica; a verbetóloga; a voluntária; a mulher dinâmica; a cons-

cienciômetra; a projetora consciente; a psicanalista austríaca Melanie Klein (1882–1960). 

 

Hominologia: o Homo sapiens impulsus; o Homo sapiens anxiosus; o Homo sapiens in-

consciens; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens autoomissus; 

o Homo sapiens egodefensivus; o Homo sapiens displicens; o Homo sapiens vigilans; o Homo sa-

piens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautopercepção da impulsividade = aquela ocorrida posteriormente  

à ação, com possíveis efeitos corretivos; maxiautopercepção da impulsividade = aquela ocorrida 

anteriormente à ação, com possíveis efeitos profiláticos. 
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Culturologia: a cultura do agir sem pensar; a cultura das respostas rápidas; a cultura 

da exaltação das emoções; a construção da cultura de paz; a cultura da reciclagem; a cultura da 

autopesquisa. 

 

Paciência. Segundo a Autopesquisologia, é prudente à consciência lúcida praticar a pon-

deração, a atenção, o planejamento e a consecução realizatória da programação existencial de mo-

do constante em todas as áreas de manifestação. Não há motivo lógico para o ato impulsivo, pois 

a evolutividade é perene. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopercepção da impulsividade, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

03.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

04.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

05.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Buscador  de  emoções:  Perfilologia;  Nosográfico. 

09.  Comando  temperamental:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

10.  Conscin  impulsiva:  Imaturologia;  Nosográfico. 

11.  Locus  de  autorreflexão:  Autorreflexologia;  Homeostático. 

12.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

13.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

14.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Taquipensene:  Taquipensenologia;  Neutro. 

 

A  AUTOPERCEPÇÃO  DA  IMPULSIVIDADE  REQUER  DEDI-
CAÇÃO  NO  AUTENFRENTAMENTO  PARA  COMPREENDER  

A  MOTIVAÇÃO  DESENCADEADORA,  DIMINUIR  PREJUÍZOS  

GRUPAIS  E  ALAVANCAR  A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica o traço da impulsividade? Em caso 

afirmativo, já mapeou os atributos capazes de promover a autossuperação alavancando a evolução 

pessoal? Quais foram os resultados práticos conquistados? 
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ternacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 97 a 102. 
9.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013 páginas 229 e 288. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Batista, Helder Henrique Viana; & Noronha, Ana Paula Porto; Instrumentos de Autorregulação Emocio-

nal: Uma Revisão de Literatura; Artigo; Avaliação Psicológica; Revista; Periódicos Eletrônicos em Psicologia (P@P-

SIC); Itatibaia, SP; Vol. 17; N. 3; Julho-Setembro, 2018; 2 microbiografias; 40 refs.; disponível em: <http://pepsic.bvsa-

lud.org/scielo.php?script=sci_arttext&%20pid=S1677-04712018000300013&lng=pt>, acesso em: 10.08.20; 10h55. 
2.  Ferreira, Bárbara de Paula; Impulsividade e Feedback Autocontrolado na Aprendizagem Motora; Disser-

tação; Programa de Pós-Graduação em Ciências do Esporte da Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupa-

cional da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG); Belo Horizonte, MG; 2017; disponível em: <https://reposito-
rio.ufmg.br/bitstream/1843/EEFF-BB5PCA/1/disserta__o_b_rbara_de_paula_ferreira.pdf>; acesso em: 10.08.20; 14h15. 

3.  Lindner, Evelin Gerda; “O que são Emoções?”; Capítulo; In: Emotion and Conflict. How Human Rights 

can Dignify Emotion and help us Wage Good Conflict (Emoções e Conflito. Como os direitos humanos podem dignifi-
car as emoções e nos ajudar a travar um bom Conflito ; Artigo; trad. Mauro Guilherme Pinheiro Koury; Revista Brasileira 

de Sociologia da Emoção (RBSE); V. 12; N. 36; 1 enu.; 1 tab.; Dezembro, 2013; páginas 22 a 845; disponível em: <ht-
tp://www.cchla.ufpb.br/rbse/Index.html>; acesso em: 10.08.20; 11h03 

4.  Tavares, Hermano; Jogo Patológico e suas Relações com o Espectro Impulsivo-Compulsivo; Tese de 

Doutorado em Psiquiatria; Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (USP); 2000; DOI 10.11606/T.5.2000.-
tde-16072002-135615; disponível em: <https://teses.usp.br/teses/disponiveis/5/5142/tde-16072002-135615/pt-br.php>; 

acesso em: 20.02.22; 12h10. 

5.  Viana, Diego; A Afeto-Emotividade em Simondon e o Conceito de Desejo; Artigo; Kriterion; Revista de 
Filosofia (online); Vol. 60; N. 144; 2019; páginas 537 a 561; disponível em: <https://doi.org/10.1590/0100-512X2019n-

14403dv>; acesso em: 20.02.22; 12h19. 
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A U T O P E R D O A D O R  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoperdoador é quem, homem ou mulher, conscin ou consciex, vive 

perdoando os próprios erros, faltas e omissões deficitárias, sem qualquer esforço de reciclagem 

intraconsciencial, ou recin, cultivando a condição da autodesobrigação patológica de não acertar 

os equívocos conscientes, anticosmoéticos, reiterados e antigos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra perdoar vem do idioma Latim, perdonar, “perdoar”. Surgiu no Sé-

culo XIII. 

Sinonimologia: 01.  Autoperdoadora. 02.  Autodesculpador; autodesculpadora. 03.  Pes-

soa–cemitério clandestino. 04.  Autabsolvedor. 05.  Autotapeador. 06.  Pessoa mal resolvida. 07.  

Personalidade fraca. 08.  Conscin autocomplacente. 09.  Pessoa autoindulgente. 10.  Pessoa desor-

ganizada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo perdão: im-

perdoabilidade; imperdoador; imperdoadora; imperdoável; perdoabilidade; perdoador; perdoa-

dora; perdoar; perdoável; perdoe; perdoense. 

Neologia. O vocábulo autoperdoador e as duas expressões compostas autoperdoador su-

perficial e autoperdoador destrutivo são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Autoimperdoador; autoimperdoadora. 02.  Autoimperdoabilidade.  

03.  Conscin autorganizada. 04.  Pessoa bem resolvida. 05.  Personalidade forte. 06.  Heteroper-

doador. 07.  Autodesassediador. 08.  Autoincorruptor. 09.  Calculista consciencial sadio. 10.  Au-

torreeducador consciencial. 

Estrangeirismologia: o existentiale vacuum; o hollow profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à autocrítica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da acriticidade; os patopensenes; a patopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a acídia; a adinamia; o alquebramento; a preguiceira; o descaso; o descuido;  

o desleixo; o acriticismo; a autocorrupção; o autassédio; o autodesconhecimento; a autodesorgani-

zação; a autoindisciplina; o autoperdão como rotina; a antilogicidade íntima; o antidiscernimento; 

a robéxis; a sabotagem da força presencial pessoal; o uróboro patológico; a desqualificação de si 

próprio; a erronia habitual; as omissões deficitárias; a autotraição mentalsomática; a preguiça 

mental; a frouxidão amoral; a amoralidade autoconsentida; a autorrelaxação moral; a obstrução da 

autevolução; o acobertamento anticosmoético; a operação abafa anticonscienciométrica; a ocul-

tação dos cadáveres em si mesmo; o calcanhar-de-Aquiles; a autenganação; a atitude desviante;  

o megatrafar. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o travão da assis-

tência extrafísica de amparador. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 
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Enumerologia: a vergonha de admitir o próprio erro encoberto; o repúdio ao ato de re-

tratar-se; a fuga à ação de voltar atrás; a falta da autocontrição racional; a ausência da mea culpa; 

a antiabjuração; a desculpa despudorada para si. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio da inutilidade escrita na 

água–rasteira no vento. 

Trinomiologia: o trinômio erro–engano–omissão deficitária. 

Polinomiologia: o polinômio autassedialidade-autocorrupção-autodesorganização-au-

tocriticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo sábio / tolo; o antagonismo omissuper / interprisão 

grupocármica. 

Politicologia: a vulgocracia. 

Filiologia: a materiofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a disciplinofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a flagiciomania. 

Mitologia: a mitificação. 

Holotecologia: a absurdoteca; a idiotismoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psicopatologia; a Psiquiatria; a Conscienciotera-

pia; a Autenganologia; a Desviologia; a Perdologia; a Autassediologia; a Autoincoerenciologia;  

a Autointencionologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a consciência imatura; a conscin esquiva; a pessoa enca-

ramujada. 

 

Masculinologia: o autoperdoador; o evoluciente; o compassageiro evolutivo; o pré-sere-

não vulgar; o autodeficiente cosmoético. 

 

Femininologia: a autoperdoadora; a evoluciente; a compassageira evolutiva; a pré-sere-

nona vulgar; a autodeficiente cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperdonator; o Homo sapiens inordinatus; o Homo 

sapiens submissus; o Homo sapiens autovenditor; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens ma-

sochista; o Homo sapiens antilogicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoperdoador superficial = quem relaxa com a dieta rigorosa de vez em 

quando; autoperdoador destrutivo = quem já deixou de fumar várias vezes, mas prossegue fu-

mando. 

 

Culturologia: a cultura do desperdício. 

 

Autocorrupção. Segundo a Cosmanálise, há conscins evitando reciclar os próprios er-

ros, ao modo dessas 3 ocorrências publicadas, aqui dispostas na ordem alfabética: 

1.  Dinheiro. A Ministra da Assistência Social, Benedita Souza da Silva Sampaio 

(1942–), diz devolver ao Governo Federal o valor de passagens e diárias de evento do qual parti-

cipou em Buenos Aires, sob o patrocínio da organização do Desayuno de Orácion, porém vai so-

licitar o estorno desse valor para o Tribunal de Contas da União. 
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2.  Incentivo. O Secretário de Justiça e da Segurança do Rio Grande do Sul, José Paulo 

Bisol (1928–), diz em programa de TV capaz de roubar se passasse fome ou com doença na fa-

mília. 

3.  Trânsito. O filho de Desembargador, estudante de Direito, Carlos Eduardo Mayr, es-

taciona veículo em local não permitido após receber multa e, multado novamente, insistiu em co-

locar o carro no mesmo local, sobre a calçada na Rua Lacerda Coutinho, em Copacabana, no Rio 

de Janeiro. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoperdoador, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

6.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

7.  Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

À  LUZ  DA  CONSCIENCIOTERAPIA,  IGUAL  À  AUTO-
PERDOABILIDADE,  A  AUTOCULPA,  SEM  O  ESFORÇO  

PESSOAL  DE  RENOVAÇÃO  E  HIGIENE  CONSCIENCIAL, 
É  TAMBÉM  CONDIÇÃO  PATOLÓGICA  DA  CONSCIÊNCIA. 

 

Questionologia. Você ainda age, esporadicamente, ao modo do autoperdoador? Por qual 

razão? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Matheus, Letícia; Ainda na Contramão da Lei (Carlos Eduardo Mayr); Reportagem; O Globo; Jornal; 

Diário; Ano LXXVII; N. 25.177; 1 fichário; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 12.07.02; página 13. 

2.  Gazeta do Povo; Redação; Eu Roubaria (José Paulo Bisol); Jornal; Diário; ano 82; N. 25.848; Seção: Bra-
sil; 1 foto; Curitiba, PR; 27.07.2000; página 20. 

3.  Rangel, Rodrigo; & Anderson, Carter; Advogado de Benedita admite que Evento Religioso pagou suas 

Diárias; Reportagem; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXXIX; N. 5.643; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 21.10.02; página 5. 
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A U T O P E R F I L    G E N É T I C O  
( A U T O P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoperfil genético é o conjunto de traços e características herdados dos 

genitores e ancestrais paternos e maternos, passível de auxiliar no levantamento e análise de da-

dos pessoais, podendo facilitar o estudo da autoparagenética. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo perfil deriva do idioma Espanhol, perfil, “perfil; adorno sutil 

e delicado”, provavelmente por imitação do idioma Italiano, profilo, “perfil; contorno; traço”, de 

profilare, “perfilar; delinear; esboçar”. Surgiu no Século XV. O segundo elemento de composição 

genética procede do idioma Grego, genetikós, “que gera; que produz; relativo às forças produto-

ras”, de genesis, “fonte; origem; início”. O termo genético apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Perfil genésico pessoal. 2.  Conjunto de traços genéticos herdados.  

3.  Auto-herança gênica. 

Neologia. As duas expressões compostas autoperfil genético simples e autoperfil genéti-

co composto são neologismos técnicos da Autoperfilologia. 

Antonimologia: 1.  Desaglutinação genética. 2.  Incompatibilidade genética. 3.  Auto-

perfil paragenético. 

Estrangeirismologia: o perfect profile; o self profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à identificação dos aspectos familiares herdados. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Biologia: mega-

força modeladora. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética: 

1.  “Agente. O agente organizador da Anatomia e da Fisiologia do corpo humano  

é a vontade da consciência, através da Paragenética, atuando pelo psicossoma, sobre a matéria vi-

vificada pela Genética”. 

2.  “Biologia. A força da Biologia Humana, atuando pela Somatologia e a Genética, faz 

predominar os instintos nos jovens e o autodiscernimento nos gerontes, quando sadios. 

3.  “Família. Em tese, na família nuclear, a maternagem tende a dominar todo o proces-

so biológico existencial. O pai, mesmo quando mais forte, busca se adequar à influência da mãe.  

A criança, ou seja, a conscin recém-ressomada, se portadora de paragenética mais forte ou sadia, 

sobrepaira a ambos, mãe e pai”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa do grupocarma consanguíneo; o holo-

pensene familiar da autopesquisa; as reestruturações pensênicas voltadas para a Genética; os ge-

nopensenes; a genopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; 

a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o autoperfil genético; as heranças genéticas; a coleta de dados diretamente 

dos pais compondo o autoperfil genésico; o levantamento minucioso do histórico familiar; a ob-

servância genético-prospectiva; a revisitação interassistencial ao passado comum; o entendimento 

de fatos a partir da investigação do pretérito; a valorização dos achados; as hipóteses levantadas;  

a reformulação possível de valores pessoais e familiares; a auto e heterorreeducação; a ressignifi-

cação de trafares familiares; a revalorização do trabalho dos pais na educação dos filhos; o enten-

dimento do Zeitgeist da ressoma dos pais. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autopesquisa de-

lineando as paraintervenções necessárias; os insights sobre o foco a ser seguido; as parapercep-

ções de detalhes antes ignorados; o entendimento de parafatos podendo contribuir com a parage-

nética futura; a manutenção da lucidez na interpretação dos parafatos percebidos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do grupo familiar; o sinergismo intelectualidade-para-

psiquismo-comunicabilidade; o sinergismo recurso mental–recurso parapsíquico; o sinergismo 

proexológico. 

Principiologia: o princípio fundamental do Universalismo; o princípio da inseparabili-

dade grupocármica; o princípio da Filosofia Humana; o princípio da Parafisiologia; o princípio 

do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: os códigos de ética nas pesquisas genéticas; o código pessoal de Cosmoé-

tica (CPC) embasando as autopesquisas. 

Teoriologia: a teoria da recuperação das unidades de lucidez (cons); a teoria do para-

conhecimento; a teoria da Paragenética suplantando a genética. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da ausculta 

parapsíquica; a técnica do registro escrito de todos os detalhes e achados. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial pesquisístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o labora-

tório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Auto-

parapercepciologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível da Paragenetico-

logia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Egocarmologia. 

Efeitologia: o efeito dominó da auto-herança evolutiva; os efeitos da genética na conse-

cução da proéxis; os efeitos das tradições familiares na formação do caráter do intermissivista; 

os efeitos das doenças herdadas limitando a proéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias aos novos hábitos; as neossinapses pro-

venientes das observações atiladas dos compassageiros evolutivos; as neossinapses geradas pe-

las interações parapsíquicas e os extrapolacionismos. 

Ciclologia: o ciclo experimental sondagem-diagnóstico-solução; o ciclo ressoma-desso-

ma conservando a essência das personalidades; o ciclo evolutivo pessoal. 

Binomiologia: o binômio genética-paragenética; o binômio cérebro-paracérebro; o bi-

nômio lucidez–autorrecuperação de cons; o binômio intermissivista. 

Interaciologia: a interação soma-proéxis; a interação família-Socin; a interação per-

cepções somáticas–parapercepções holossomáticas; a interação genética-paragenética; a intera-

ção soma-paramicrochip. 

Crescendologia: o crescendo pesquisístico; o crescendo Ciência-Paraciência; o cres-

cendo perfil genético–perfil paragenético. 

Trinomiologia: o trinômio perfil parapsíquico–perfil tenepessista–perfil genético; o tri-

nômio soma-genética-paragenética. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio lucidez-racionalidade-lógica-coerência. 

Antagonismologia: o antagonismo intrafísico / extrafísico; o antagonismo monovisão  

/ cosmovisão; o antagonismo Prospectivologia / Passadologia; o antagonismo neopensenes / tra-

dicionalismos. 

Paradoxologia: o paradoxo da solidez dos parafenômenos; o paradoxo paragenético 

androtemperamento no ginossoma e ginotemperamento no androssoma; o paradoxo de a consci-

ência ser a impermanência permanente. 

Politicologia: a democracia pura. 
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Legislogia: a lei do maior esforço; as leis da Fisiologia Humana; a lei da inseparabili-

dade grupocármica; as leis da Bioética. 

Filiologia: a autocriticofilia; a decidofilia; a neofilia; a autopesquisofilia; a parapsico-

filia; a grupocarmofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a tanatofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da alienação parental; os riscos da síndrome de Alzheimer 

para o cérebro sem desafios. 

Maniologia: a idolomania de todas as naturezas. 

Mitologia: o mito do ser supremo. 

Holotecologia: a paradireitoteca; a gregarioteca; a intrafisicoteca; a ciencioteca; a auto-

perfiloteca; a somatoteca; a geneticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoperfilologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Parage-

neticologia; a Geneticologia; a Parapatologia; a Homeostaticologia; a Experimentologia; a Cons-

cienciometrologia; a Ressomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pesquisador do autoperfil; o escritor; o pesquisador; o exemplarista;  

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pesquisadora do autoperfil; a escritora; a pesquisadora; a exemplarista; 

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens biotipologus; o Homo sapiens genopensenologus; o Ho-

mo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens caracteristicus; o Homo sapiens parageneticus;  

o Homo sapiens paraethologus; o Homo sapiens agenerator; o Homo sapiens experimentatus;  

o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens intermissivista; 

o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoperfil genético simples = aquele contendo as informações dos pais; 

autoperfil genético composto = aquele contendo as informações dos pais e avós. 

 

Culturologia: a cultura da pesquisa familiar; a cultura de analisar fatos e parafatos. 

 

Compreensão. Pela Evoluciologia, a compreensão dos fatos e parafatos pode auxiliar  

a consciência na autoqualificação paragenética e, em vidas futuras, possíveis melhorias nos de-

sempenhos pessoais. 

Holomemória. O cuidado com o holossoma é primordial, pois percentuais mnemônicos 

das vivências são armazenados e poderão compor os próximos somas. Dados sobre a alimentação, 

o ar dos ambientes, a interação com as pessoas (convivialidade), compõem colcha de retalhos po-

dendo embasar elementos pesquisísticos significativos em ressomas vindouras. 

Atenção. Pela Mentalsomatologia, a observação dos genitores pode proporcionar a cap-

tação de informações relevantes aos estudos dos gens herdados, iniciando a pesquisa preferencial-

mente pelos itens homeostáticos e, depois, os patológicos. 

 

Caracterologia. Eis, na ordem alfabética, por exemplo, 21 traços ou características rele-

vantes do temperamento, a serem pesquisados nos ascendentes visando compor o autoperfil para-

genético: 
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01.  Açodamento. 

02.  Afabilidade. 

03.  Agressividade. 

04.  Atenção. 

05.  Belicosidade. 

06.  Comunicabilidade. 

07.  Cosmoeticidade. 

08.  Desbravamento. 

09.  Dinamismo. 

10.  Diplomacia. 

11.  Irritabilidade. 

12.  Leiturofilia. 

13.  Memória. 

14.  Neofilia. 

15.  Organização. 

16.  Parapsiquismo. 

17.  Poliglotismo. 

18.  Serenidade. 

19.  Taquipsiquismo. 

20.  Teimosia. 

21.  Zooconvivialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoperfil genético, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  dos  autorregistros:  Autopesquisologia;  Neutro. 

02.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autoconduta  paracientífica:  Parepistemologia;  Homeostático. 

04.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

05.  Autoparanálise:  Autoparaconscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Autopesquisa  paragenética:  Parageneticologia;  Neutro. 

07.  Banco  genético:  Parageneticologia;  Neutro. 

08.  Bioética:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

09.  Curiosidade  sadia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

11.  Hipótese:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Parafatologia:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

14.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Roteiro  de  autopesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

 

O  AUTOPERFIL  GENÉTICO  É  FERRAMENTA  EFETIVA   
E  IMPRESCINDÍVEL  CAPAZ  DE  EVIDENCIAR,  PARA   

OS  INTERMISSIVISTAS  INTERESSADOS,  OS  ASPECTOS  

PESSOAIS  E  GRUPOCÁRMICOS  A  SEREM  BURILADOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem interesse no aprofundamento da pesquisa do 

autoperfil genético? Quais itens buscaria reforçar para a próxima vida intrafísica? 
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A U T O P E R M I S S Ã O    E V O L U T I V A  
( A N T I V I T I M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopermissão evolutiva é o ato, postura ou posicionamento de a cons-

cin, homem ou mulher, reconhecer-se meritosa e digna da recepção de aportes, oportunizando  

e priorizando ações e investimentos primordiais ao desenvolvimento pessoal, à qualificação da in-

terassistencialidade e à consecução da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo permissão deriva do idioma Latim, permissio, “dar liberdade; poder 

ou licença para; consentir em”. Surgiu no Século XV. O termo evolutivo procede do idioma Fran-

cês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer; de desenrolar”. 

Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Autolicença evolutiva. 2.  Autoconcessão pró-evolutiva. 3.  Autanu-

ência evolutiva. 4.  Autoconsentimento proexológico. 5.  Autorização evolutiva. 6.  Autoliberação 

evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo permissão: 

antipermissão; autopermissão; autopermissividade; permissibilidade; permissionamento; per-

missionária; permissionário; permissiva; permissível; permissividade; permissivo; permisso; 

permissor; permissora; permissória; permissório; permitente; permitida; permitideira; permiti-

deiro; permitido; permitidor; permitidora; permitimento; permitir; permitividade. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopermissão evolutiva, autopermissão evolutiva 

incipiente e autopermissão evolutiva desenvolvida são neologismos técnicos da Antivitimologia. 

Antonimologia: 1.  Antipermissão autevolutiva. 2.  Autoproibição evolutiva. 3.  Auto-

impedimento proexológico. 3.  Autobstrução evolutiva. 4.  Egoísmo. 5.  Autopermissividade.  

6.  Autossabotagem. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi autassistencial; o keep walking evolutivo no 

matter what happens; a autopermissão aos pit stops essenciais à autevolução do pré-serenão;  

a parada de rotina para o checkup periódico; a evitação do workaholism; a compreensão e valori-

zação quanto à compulsoriedade da autoconvivência ad aeternum; a ênfase na selfperformance 

proexológica; o investimento nos autocuidados enquanto condição sine qua non para a conquista 

da long life produtiva; os eventuais stop the press inerentes ao autoposicionamento cosmoético;  

a dedicação à qualificação do curriculum vitae evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades autevolutivas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Permitamos 

a autevolução. Evoluir: correr riscos. Autopermissão evolutiva desassedia. 

Coloquiologia: o ato de confiar no próprio taco; a evitação da postura de manter o freio 

de mão puxado quanto à autevolução; o discernimento de saber dar o passo atrás quando 

necessário; o ato de se dar ao luxo da autopriorização cosmoética; a habilidade de vender o pró-

prio peixe sem constrangimentos; o fato de manter em dia a marcha evolutiva, sempre com  

o cuidado de não dar o passo maior em relação à perna; a postura de não puxar o próprio tapete; 

o permitir-se chutar o balde em determinadas situações prejudiciais à homeostase consciencial;  

o ato de colocar azeitona na própria empada. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Cuide-se como se você fosse de ouro, 

ponha-se você mesmo de vez em quando numa redoma e poupe-se (Clarice Lispector, 1920–

1977). 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconcessão evolutiva; a pensenidade autas-

sistencial; a recorrência pensênica da autopriorização sadia; os autevoluciopensenes; a autevoluci-

opensenidade; os autopensenes; a autopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os proexopensenes; a proe-

xopensenidade; os egopensenes sadios; a egopensenidade sadia; o materpensene propício às reali-

zações pessoais. 

 

Fatologia: a autopermissão evolutiva; o ato de permitir-se evoluir independente dos 

contratempos; a postura íntima de nunca desistir de si mesmo, faça chuva ou faça sol; o ato de 

abrir mão do perfeccionismo; o ato de parar para ouvir as próprias necessidades; a autoirrenuncia-

bilidade quanto à busca incessante de ferramentas autevolutivas; o empenho diuturno na manu-

tenção da rotina útil; o autacolhimento tarístico; a megavalorização dos miniacertos; o ato de co-

memorar as conquistas evolutivas; a dedicação à autorganização enquanto alicerce para a realiza-

ção das tarefas proexológicas; a inteligência evolutiva (IE) pautando as escolhas pessoais de auto-

favorecimento cosmoético; os investimentos financeiros nas priorizações autassistenciais em tem-

pos de vacas magras; o ato de permitir-se reconhecer e aplicar as autocompetências; a aplicação 

do não em favor de si próprio; o ato de dizer não perante convites e oportunidades, mesmo quan-

do assistenciais, visando à autopreservação e a manutenção do foco nas prioridades proexológi-

cas; a abertura de frentes assistenciais respeitando os limites pessoais, nem aquém, nem além;  

a compreensão quanto ao fato de as responsabilidades evolutivas assumidas serem autopresentes, 

enquanto geradoras de satisfação íntima; a ambição cosmoética quanto à autopromoção evolutiva; 

a força presencial fortalecida diante do autorrespeito; o reconhecimento do automérito diante das 

oportunidades evolutivas; a metáfora de colocar a máscara de oxigênio do avião primeiro em si 

em analogia à postura de autopriorização sadia e interassistencial; a autopromoção do lazer saudá-

vel; os autocuidados com o holossoma em vistas do cumprimento da programação de vida; os in-

vestimentos na autoqualificação em meio à incompreensão do grupocarma; a superação da postu-

ra autovitimizada de considerar-se aquém de determinados desafios evolutivos propostos; o ato de 

não sabotar os momentos de alegria, possibilitando sentir-se feliz sem autoculpas ou autorrepres-

sões; a superação da autocobrança excessiva; o ato de permitir-se errar na busca do acerto, segui-

do do aproveitamento máximo de aprendizados; o autabsolutismo contra a reincidência no mesmo 

erro; o ato de pensar bem a respeito de si próprio; o hábito de permitir-se pensar grande evolutiva-

mente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autopermissão 

lúcida à achega das inspirações dos amparadores; o ato de levar questões pessoais para serem as-

sistidas na própria tenepes; o despojamento ao exteriorizar energias para si próprio; a abertura 

energossomática nas interações energéticas durante os cursos e dinâmicas parapsíquicas; a valori-

zação do autoparapsiquismo em detrimento das heteropercepções; o autoconsentimento à usufrui-

ção dos aportes provenientes de merecimentos multiexistenciais; o direito à preservação da inte-

gridade energética da alcova; o ato de promover o autencapsulamento energético parassanitário 

em determinados ambientes e parambientes; a autanuência aos resgates na Baratrosfera; o aban-

dono cosmoético dos compassageiros evolutivos na Baratrosfera gerando o autocompromisso do 

retorno em momento de maior maturidade consciencial; o favorecimento da segunda dessoma pe-

lo ir em frente sem olhar para trás visando a autolucidez; o reconhecimento do automérito diante 

da proposição do megaensejo evolutivo de ingresso no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autassistência-heterassistência; o sinergismo antivitimi-

zação-autorresponsabilização. 
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Principiologia: o princípio de ninguém dar se não tem; o princípio da Cosmoética Des-

trutiva; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o autoconsentimento à experimentação hí-

gida proposta pelo princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à administração inteligen-

te da conta egocármica; a opção do intermissivista pela refutação do código de valores da Socin 

Patológica; o código pessoal de priorização evolutiva evitando a dispersão quanto aos empreen-

dimentos autevolutivos. 

Teoriologia: a teoria das cláusulas pétreas proexológicas; a teoria da evolução consci-

encial por meio dos autesforços; a teoria da evolução compulsória. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial; a técnica da tenepes; a técnica da 

evocação do padrão homeostático de referência; a banana technique; a técnica de dar 1 passo de 

cada vez; a técnica da dupla evolutiva; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da 

evitação da interprisão grupocármica. 

Voluntariologia: a migração do voluntariado taconístico para o voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; 

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

torganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscien-

ciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Holomaturo-

logia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio 

Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos 

Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Priorizadores Evolutivos. 

Efeitologia: o efeito da autopermissão evolutiva enquanto exemplo às demais consciên-

cias; o efeito da autopriorização sadia na capacitação interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir das iniciativas autassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo autassédio-autodesassédio-heterodesassédio; o ciclo de autorretrata-

ções; o ciclo tempo de saturação–tempo de autossuperação; o término do ciclo de autaprisiona-

mento; o início do ciclo de autassistências tarísticas; o ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo au-

torreconhecimento-autoaporte-autogratidão; o ciclo de autovalorização das potencialidades pes-

soais. 

Enumerologia: a autopriorização evolutiva; a autopriorização sadia; a autopriorização 

madura; a autopriorização interassistencial; a autopriorização inegoica; a autopriorização proe-

xológica; a autopriorização pró-completismo. O tempo na agenda para a escrita tarística; o tem-

po na agenda para a leitura útil; o tempo na agenda para a prática da tenepes; o tempo na agenda 

para a autorreflexão; o tempo na agenda para o sono reparador; o tempo na agenda para a refei-

ção ininterrupta; o tempo na agenda para a atividade física. A autopermissão ao voluntariado 

conscienciológico; a autopermissão à itinerância docente; a autopermissão à suplantação da gené-

tica desfavorável; a autopermissão ao término de relações doentias; a autopermissão ao duplismo 

evolutivo; a autopermissão à convivência com as amizades frutíferas; a autopermissão à amplia-

ção do parapsiquismo. 

Binomiologia: o binômio aporte-gratidão; o binômio admiração-discordância voltado 

para si, prevenindo as polarizações quanto à avaliação do desempenho pessoal; o binômio ônus do 

não–bônus do não. 

Interaciologia: a interação autoinvestimento-resultado; a interação autopermissão evo-

lutiva–mudança de patamar; a interação autopromoção de aportes–heterassistência. 

Crescendologia: o crescendo assistido hoje–assistente amanhã; o crescendo ambição 

material–ambição evolutiva; o crescendo autoculpa-autovitimização-autocompreensão-autorres-

ponsabilização-autoliberação. 

Trinomiologia: o trinômio autassistencialidade-heterassistencialidade-interassistencia-

lidade; o trinômio tentativa-acerto-exemplarismo; o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanha-

mento observado para si; o polinômio necessidade-merecimento-autoinvestimento-autoconquista. 
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Antagonismologia: o antagonismo autodesleixo / autocuidado; o antagonismo acrasia 

/ autoimperdoamento; o antagonismo loc interno / loc externo; o antagonismo autopermissão 

sadia / autopermissividade patológica; o antagonismo autofavorecimento cosmoético / gersismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da autopriorização altruísta; o paradoxo da autossabota-

gem; o paradoxo de o erro exigir mais esforço e energia se comparado ao acerto evolutivo; o pa-

radoxo de quanto maior o autofavorecimento individual maduro, maiores os ganhos grupais;  

o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido. 

Politicologia: a autassistenciocracia; a proexocracia; a autodiscernimentocracia; a meri-

tocracia; a priorocracia; a autolucidocracia; a autodesassediocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autoconvivialidade sadia. 

Filiologia: a neofilia viabilizando as autexperimentações técnicas e homeostáticas. 

Fobiologia: a fobia social; a hipengiofobia; o medo de assumir as potencialidades pes-

soais; o medo de errar. 

Sindromologia: a suplantação da síndrome da pré-derrota; o sobrepujamento da síndro-

me do bonzinho; a superação da síndrome da dispersão; a reciclagem da síndrome do impostor;  

a sobrelevação da síndrome do autodesperdício; a remissão da síndrome de Rapunzel; a evitação 

da síndrome do perfeccionismo. 

Maniologia: a superação da mania de tentar ajudar os outros (heterassistência), negando 

ajuda a si próprio (autassistência falha); a mania de associar o esforço ao sofrimento; a superação 

da mania de perfeição; a mania de agradar; a religiomania. 

Mitologia: o fim do mito da evolução consciencial sem erros e percalços. 

Holotecologia: a traforoteca; a potencioteca; a epicentroteca; a cosmoeticoteca; a evolu-

cioteca; a mentalsomatoteca; a autoprioroteca; a interassistencioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Antivitimologia; a Evoluciologia; a Autopriorologia; a Autassis-

tenciologia; a Interassistenciologia; a Recexologia; a Recinologia; a Autodiscernimentologia;  

a Coerenciologia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autovitimizada; a conscin autoconfiante; a conscin digna de cré-

dito; a conscin autodesassediada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser in-

terassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o amparador intrafísico; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o completista; o duplista; o proexista; o automerecedor; o evoluciente; 

o exemplarista; o reciclante existencial; o tenepessista; o verbetólogo; o voluntário; o docente 

conscienciológico; o semperaprendente; o experimentador; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a inter-

missivista; a cognopolita; a completista; a duplista; a proexista; a automerecedora; a evoluciente; 

a exemplarista; a reciclante existencial; a tenepessista; a verbetóloga; a voluntária; a docente 

conscienciológica; a semperaprendente; a experimentadora; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autaestimator; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens recexologus; o Homo sapiens homeostaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopermissão evolutiva incipiente = aquela da conscin promovendo in-

vestimentos esporádicos, envolta em desconforto ou conflito íntimo; autopermissão evolutiva de-

senvolvida = aquela da conscin promovendo investimentos recorrentes com tranquilidade e bem- 

-estar íntimo. 
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Culturologia: a cultura do autoapreço; a cultura de assistir a si mesmo para melhor as-

sistir a outrem. 

 

Mesologia. No âmbito da Grupocarmologia, ressalta-se a influência dos pais ou cuida-

dores na formação da autestima e autovalorização da conscin, sendo, porém, desejável ao inter-

missivista lúcido o sobrepujamento de quaisquer condições mesológicas desfavoráveis ao fluxo 

proexológico, encarando a autopermissão evolutiva enquanto escolha inafastável. 

Autovitimologia. A manifestação intraconsciencial de traços relacionados ao padrão da 

autovitimização é incompatível com a postura da autopermissão evolutiva, devendo ser identifica-

da e abandonada de maneira autabsolutista com vistas à autevolução. 

 

Tabelologia. No contexto da Autevoluciologia, eis, em ordem alfabética, 16 cotejos en-

tre posturas relativas à autovitimização em contraponto às relativas à autopermissão evolutiva: 

 

Tabela  –  Autovitimização  /  Autopermissão  Evolutiva 

 

N
os

 Autovitimização Autopermissão  Evolutiva 

01. Autocastração Autopotencialização 

02. Autocomplacência Autoimperdoamento 

03. Autoculpabilização Autorresponsabilização 

04. Autodemérito Senso de merecimento 

05. Autodesprezo Autadmiração 

06. Autodesvalorização Autorreconhecimento 

07. Automutilação Autocuidado 

08. Autopiedade Autorrespeito 

09. Autopunição Autopreservação 

10. Autorrepressão Autoliberação 

12. Celibato Duplismo 

13. Gurulatria Descrenciologia 

14. Temor Ousadia evolutiva 

15. Voto de castidade Afetividade e sexualidade sadias 

16. Voto de pobreza Pé-de-meia sustentável 

 

Fluxologia. Do ponto de vista da Experimentologia, a consciência, ao se permitir evo-

luir, opta por trilhar caminhos não convencionais, indo contra o fluxo das expectativas da Socin, 

destacando-se os 7 exemplos abaixo, listados em ordem alfabética: 

1.  Autodecisão. A opção pela mudança para a Cognópolis Foz do Iguaçu contrariando 

a expectativa dos familiares. 

2.  Autolibertação. A opção pela antivitimização contrariando a expectativa das ex-víti-

mas do passado. 

3.  Autolucidez. A opção pelo autodesassédio contrariando a expectativa dos assediado-

res de plantão. 

4.  Autoposicionamento. A opção pelo abandono de hábitos autodestrutivos contrarian-

do a expectativa dos amigos inconsequentes. 

5.  Autoproéxis. A opção pela antimaternidade sadia contrariando a expectativa social. 
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6.  Autorrecéxis. A opção pela nova atividade profissional contrariando a expectativa 

pessoal automimética. 

7.  Autorrecin. A opção pela reciclagem íntima contrariando a expectativa das com-

panhias extrafísicas patológicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopermissão evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

02. Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03. Autamparo:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04. Autoaprovação  cosmoética:  Autocriticologia;  Homeostático. 

05. Autocastração:  Consciencioterapia;  Neutro. 

06. Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

07. Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

08. Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09. Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10. Miniacerto:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11. Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

12. Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

13. Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14. Senso  do  mérito:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

15. Síndrome  de  Rapunzel:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDUÇÃO  DA  AUTEVOLUÇÃO  COM  INTELIGÊNCIA  

EVOLUTIVA  ENVOLVE  AS  AUTOPERMISSÕES  COSMOÉTI-
CAS  E  AS  AUTOPRIORIZAÇÕES  INEGOICAS  E  ALTRUÍS-
TAS  EM  PROL  DO  MELHOR  RESULTADO  PARA  TODOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca a promoção contínua de autoaportes evo-

lutivos? Permite-se usufruir das oportunidades evolutivas apresentadas por outrem? Quais resulta-

dos interassistenciais vem conquistando ao longo do tempo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bonham-Carter, David; Autoestima: Um Guia Prático (Self-Esteem: A Pratical Guide); trad. Janaína 

Marcoantonio; 184 p.; 5 caps.; 9 refs,; alf.; 21 x 14 cm; br.; L&PM; Porto Alegre, RS; 2017; páginas 34 a 42 e 88 a 93. 
2.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 

168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); 

Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 29 a 32. 

3.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 144 p.; 34 caps.; 147 

abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 1 website; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 
br.; 2ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 75 e 76. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.576 megapensenes 

trivocabulares; 1 anexo; 29 refs.; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 

2009; página 185. 

 

M. G. B. 
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A U T O P E R S U A S Ã O    P R I M Á R I A  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopersuasão primária é a condição da conscin ainda insegura quanto  

à autovivência de certa prática, técnica ou procedimento, quando procura convencer-se da aplica-

ção, utilidade ou eficácia da mesma, expondo-se repetidamente e tentando reafirmar-se sobre  

o assunto. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo persuasão vem do idioma Latim, persuasio, de persuasum, supino 

de persuadere, “persuadir; convencer”. Apareceu no Século XV. O vocábulo primária deriva 

também do idioma Latim, primarius, “primeiro; principal; primário; que é da primeira ordem, de 

primeiro plano”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autopersuadição primária. 2.  Autopersuadimento primário. 3.  Au-

topersuasividade primária. 4.  Autoconvencimento primário. 5.  Autoconhecimento primário. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 23 cognatos derivados do vocábulo persuasão: 

antipersuasão; autopersuadição; autopersuadimento; autopersuasividade; despersuadida; des-

persuadido; despersuadir; despersuasão; heteropersuasão; persuadição; persuadida; persuadi-

do; persuadimento; persuadir; persuadível; persuasiva; persuasível; persuasividade; persuasivo; 

persuasor; persuasora; persuasória; persuasório. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopersuasão primária, autopersuasão primária 

inicial e autopersuasão primária prolongada são neologismos técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 1.  Autopersuasão pacífica. 2.  Autopersuadição pacífica. 3.  Autoper-

suadimento pacífico. 4.  Autopersuasividade pacífica. 5.  Autoconvencimento pacífico. 6.  Auto-

pacificação teática. 7.  Autotranquilidade teática. 8.  Heteropersuasão. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição técnica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da experimentação; os patopensenes; a patopense-

nidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os nexo-

pensenes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: a autopersuasão primária; a persuasão íntima; o autojuízo crítico; a relevância 

dos fatos autopersuasivos; o fato convencedor; os fatos explícitos; os fenômenos físicos; a falta da 

prospecção profunda capaz de promover a autopersuasão racional; as sutilezas técnicas; as infor-

mações sem persuasão; a difidência prática; a suspicácia técnica; a condição pessoal da antiper-

suasão; a não persuadição sobre determinado procedimento técnico; a teaticidade; o 1% da teoria; 

os 99% da autovivência; o autoconvencimento quanto aos fatos; a falta de autoconvicção sobre os 

fatos; a incredulidade pessoal; a tibieza prática; a pessoa admitindo a teoria; a mesma pessoa des-

persuadida quanto à prática; o praticante engessado na teoria; a pesquisadora coagulada na vivên-

cia técnica; a persistência técnica lógica; as repulsas sadias às falácias de todas as naturezas; as 

práticas pessoais insistentes ao dirimirem as dúvidas quanto à qualquer teoria ou experimentação; 

a certeza pessoal quando fortemente estabelecida; a certeza pessoal gerada pela autovivência 

quando posta acima de todas as discussões. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência da sina-

lética energética e parapsíquica pessoal; os parafatos autopersuasivos; os parafenômenos capazes 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5415 

de convencer o praticante; a Parafenomenologia autoconvencedora; as autoparapercepções nas 

pesquisas; a autopercepção projetiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assimilação da teoria–autovivência da prática. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da conscin lúcida de, na dúvida, 

abster-se. 

Teoriologia: a teoria fundamental de qualquer técnica. 

Tecnologia: a técnica fundamental de qualquer teoria. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das práticas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: os efeitos das autovivências superiores às causas da teoria. 

Neossinapsologia: as neossinapses exigidas pelas vivências das neoideias. 

Ciclologia: o ciclo teoria-autovivência. 

Binomiologia: o binômio pessoa teórica–pessoa pragmática; o binômio presunção-per-

suasão. 

Interaciologia: a interação mentalsoma-soma; a interação intelectualidade–energia 

consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo conhecimento teórico / vivência prática; o antago-

nismo autopersuasão sadia / heteropersuasão doentia; o antagonismo certeza estabelecida / in-

certeza pessoal. 

Paradoxologia: o paradoxo da vasta erudição teórica com lastimável inexperiência 

prática do teoricão. 

Politicologia: a política científica experimental. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a pesquisofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Teaticologia; a Intrafisicologia; a Men-

talsomatologia; a Descrenciologia; a Holomaturologia; a Autocriticologia; a Autodiscernimento-

logia; a Argumentologia; a Autocoerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens persuasor; o Homo sapiens incredulus; o Homo sapiens 

scepticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens autolu-

cidus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens antiparapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopersuasão primária inicial = a condição da conscin caloura quanto  

à prática, contudo ainda com possibilidades de superar de imediato o problema vivencial; auto-

persuasão primária prolongada = a condição da conscin veterana decidofóbica quanto à prática ou 

em dúvida quanto à aplicação da mesma. 

 

Culturologia: a cultura da teaticidade evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopersuasão primária, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Paraevidência:  Autoparapesquisologia;  Neutro. 

09.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPERSUASÃO  PRIMÁRIA  É  PROBLEMA  COMUM 
À  CONSCIN  CALOURA  QUANTO  À  CERTAS  TÉCNICAS  

AVANÇADAS  DA  EVOLUCIOLOGIA,  EXIGINDO  AUTORRE- 
FLEXÃO,  ATENÇÃO  RACIONAL  E  PONDERAÇÃO  LÓGICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda busca se convencer a respeito da autovi-

vência de alguma técnica a qual pratica? Já estudou em profundidade a questão? 
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A U T O P E S A G E M  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesagem é o ato ou operação de pesar, neste caso, especificamente,  

o corpo humano, androssoma ou ginossoma, empregando a balança pessoal, ou o autopesador de 

banheiro, a fim de a conscin lúcida, homem ou mulher, se manter a par do próprio peso corporal  

e acompanhar a condição da saúde física. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo pesar vem do idioma Latim, pensare, “pesar; examinar; ponderar; 

considerar; meditar; recompensar; ressarcir; pagar com; ser punido”, e este de pendere, “determi-

nar o peso”. Surgiu no Século XIII. O sufixo agem provém do idioma Francês, age, formador de 

substantivo de base verbal ou nominal. A palavra pesagem apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Pesagem pessoal. 2.  Peso corporal pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 28 cognatos derivados do vocábulo peso: auto-

pesador; autopesagem; contrapeso; megapeso; pesa; pesa-ácido; pesa-cartas; pesada; pesadão; 

pesadelar; pesadelo; pesado; pesador; pesadora; pesadume; pesa-filtro; pesagem; pesa-leite; 

pesa-licor; pesa-papéis; peso-atômico; peso-fórmula; peso-galo; peso-molecular; peso-mosca; 

peso-pena; repesagem; sobrepeso. 

Neologia. O vocábulo autopesagem e as duas expressões compostas autopesagem man-

tenedora e autopesagem terapêutica são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Pesagem de outrem. 2.  Peso corporal de outrem. 

Estrangeirismologia: o checkup clínico, pessoal, periódico; o checkup odontológico, 

pessoal, periódico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autolucidez relativa à manutenção hígida do corpo humano. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal quanto à Higiene; os harmonopensenes; a harmo-

nopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autopesagem; a balança pessoal; a checagem periódica do peso corporal;  

o hábito de se pesar regularmente; a manutenção da saúde pessoal; os cuidados com o soma; os 

excessos gastronômicos; as orgias gastronômicas; a diabesidade; as doenças nutricionais moder-

nas; o grande problema social da obesidade na vida moderna; a dieta alimentar, pessoal, balan-

ceada; a dieta frutariana; os exercícios físicos; o fato de, em geral, o peso do vestuário da pessoa 

passar de 1 quilo; o fato do peso das refeições, em geral, ir de 200 gramas a 1 quilo; a inteligência 

e importância de a pessoa manter o peso corporal adequado à própria constituição física e esta-

tura. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo saúde física–saúde mental. 

Principiologia: o princípio do mens sana in corpore sano. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica do detalhismo aplicada ao próprio corpo humano. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Nutricionistas. 

Ciclologia: o ciclo metabólico do corpo humano. 

Binomiologia: o binômio hábitos pessoais sadios–rotinas pessoais úteis. 

Interaciologia: a interação Gastrossoma-Mentalsoma. 

Trinomiologia: o trinômio do crescendo banheiro-balança-restaurante. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo vida sedentária / exercícios físicos. 

Politicologia: as políticas da saúde pública. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à manutenção do soma. 

Filiologia: a biofilia. 

Holotecologia: a somatoteca; a conflitoteca; a problematicoteca; a vigorexioteca; a buli-

mioteca; a antissomatoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Intrafisicologia; a Gastrossomatologia; a Higie-

nologia; a Autoprofilaxia; a Fisiologia Humana; a Nutrologia; a Determinologia; a Energossoma-

tologia; a Autodiscernimentologia; a Conscienciocentrologia; a Criteriologia; a Coerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autopensator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens somaticus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens 

vigilans; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens 

anorecticus; o Homo sapiens bulimicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesagem mantenedora = a realizada periodicamente, por decisão 

pessoal, a fim de acompanhar a manutenção sadia, regular, do próprio peso; autopesagem tera-
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pêutica = a executada, sob ordens médicas, a fim de se alcançar e manter o peso corporal, pessoal, 

ideal. 

 

Culturologia: a cultura da Prevenciologia; a cultura da Higiene Consciencial; a cultura 

médica; a cultura da Ergonomia; a cultura da Somatologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Somatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 

condições pessoais – estado físico, vestuário, objetos –, adstritas à autopesagem do corpo humano 

do homem ou da mulher, de acordo com as manifestações da vida diuturna: 

01.  Antes da refeição. 

02.  Depois da descarga de vaso sanitário. 

03.  Depois da refeição. 

04.  Depois de andar na esteira aeróbica. 

05.  Depois do desjejum. 

06.  Homem com a carteira no bolso. 

07.  Mulher produzida. 

08.  Pessoa calçada. 

09.  Pessoa com chapéu. 

10.  Pessoa com o molhe de chaves à cintura. 

11.  Pessoa com os óculos. 

12.  Pessoa despida: condição ideal para a checagem do peso corporal. 

13.  Pessoa vestida com roupas de frio. 

14.  Pessoa vestida de pijamas. 

15.  Pessoa vestida normalmente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesagem, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

03.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 

04.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  frutariana:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

08.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

10.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

11.  Objeto  ajustado:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Recepção  somática:  Somatologia;  Neutro. 

13.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  sesta:  Somatologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCHECAGEM  PERIÓDICA  DO  PESO  CORPORAL  
É,  RACIONALMENTE,  HÁBITO  SADIO  DE  TODA  CONSCIN 

LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER,  ORGANIZADA  E  INTERES- 
SADA  NA  MANUTENÇÃO  DA  PRÓPRIA  SAÚDE  FÍSICA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém o hábito de se pesar frequentemente? 

Você tem autopesador pessoal no banheiro? 
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A U T O P E S Q U I S A  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa é o estudo ou pesquisa da própria consciência, por si e de si 

mesma, com 1% de teoria e 99% de prática, utilizando-se de técnicas e instrumentos disponíveis 

no microuniverso consciencial e no Cosmos, no qual é observadora, investigadora, cobaia, agente 

e participante dos próprios experimentos visando a autevolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Pesquisa da consciência por si mesma. 2.  Estudo de si próprio. 

Neologia. As duas expressões compostas autopesquisa identificativa e autopesquisa re-

ciclogênica são neologismos técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 1.  Heteropesquisa. 2.  Autanamnese. 3.  Autocognição. 4.  Autoconhe-

cimento. 

Estrangeirismologia: o selfmade man autevolutivo; a dedicação contínua ao self-impro-

vement; o desenvolvimento do know-how autopesquisístico; os upgrades evolutivos promovidos 

pela autopesquisa; o neomodus operandi da autevolução consciencial lúcida. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização da aceleração evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autopesqui-

sa: aceleração evolutiva. Autopesquisa: autexperimentação teática. 

Coloquiologia: o ato de levar de eito as autopesquisas devagar e sempre. 

Ortopensatologia: – “Autopesquisa. A maior inutilidade da consciência é a falta da 

autopesquisa”. “Quem não se dedica à autopesquisa, permanece na teoria. Temos de ver de 

perto para contar certo”. “A autopesquisa evolutiva é ação adequada à consciência em qualquer 

dimensão existencial”. “A pessoa, sem pesquisar a si própria, ainda vegetaliza ao nível evolutivo 

da subumanidade, sempre sujeita a uma qualidade de vida muito inferior, dispensável, obtusa  

e conflitiva”. “Ler é a primeira cognição cognitiva, estudar é a segunda, contudo, o que importa 

mesmo é a terceira, a autopesquisa, ou o princípio da descrença (PD) teático”. 

 

Unidade. A unidade de medida da autopesquisa é a evolutividade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa; o esforço individual auxiliando  

a ampliar e qualificar o holopensene autopesquisístico na Comunidade Conscienciológica Cosmo-

ética Internacional (CCCI); os pensenes autopesquisísticos; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade. 

 

Fatologia: a autopesquisa; o autexperimento evolutivo; a autocobaiagem evolutiva; o ato 

de trazer para si a responsabilidade evolutiva; a aceleração evolutiva decorrente do contínuo estu-

do sobre si mesmo; as reciclagens intraconscienciais; as superações de psicopatologias; a assun-

ção de trafores; a superação de trafares; a aquisição de trafais; a cognição adquirida pela leitura 

ampla; a formação acadêmica ajudando a desenvolver a cognição; a extrapolação interparadigmá-

tica auxiliando na autopesquisa sem banalizar a Ciência Conscienciologia; a tecnicidade consci-

enciológica auxiliando a otimizar o processo autopesquisístico; o uso de métricas da consciência; 
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a compreensão sobre e como fazer autopesquisa sendo divisor de águas na existência intrafísica;  

a utilização de inúmeros recursos da Conscienciologia; a solicitação de heterocríticas; os feed-

backs dos compassageiros evolutivos colaborando com a minoração de eventuais distorções cog-

nitivas; os diversos temas de pesquisa simultâneos com diferentes tempos de duração; o esforço 

constante para alimentar o banco de dados autopesquisístico; o aproveitamento das atividades do 

dia a dia para realizar autopesquisa; a saturação mental com questionamentos e posterior projeção 

lúcida (PL) rememorada com as respostas; as decisões diuturnas embasadas no estudo constante 

sobre si mesmo; as demandas dos assistidos sendo indicadoras de tema autopesquisístico; a quali-

ficação assistencial resultante das autoperquirições; as câmeras de autorreflexão; o apreço pelo 

conhecimento sobre si mesmo; o autoverbete explicitando a autopesquisa realizada pelo autover-

betógrafo; a autocientificidade qualificando as pesquisas sobre si mesmo; o melhor aproveitamen-

to para o estudo se si próprio dos cursos da Conscienciologia, por intermédio da escrita de artigos 

teáticos publicados; o planejamento da escrita e publicação de livros conscienciológicos com base 

nas necessidades autopesquisísticas; os deasfios evolutivos crescentes; a autopesquisa sendo in-

terdisciplinar por natureza e transversal a todas as especialidades da Conscienciologia; o impacto 

no epicentrismo consciencial no voluntariado e nas produções gesconográficas grupais decorren-

tes de pesquisas de retrovidas pessoais;a importância inequívoca do estudo da vida crítica e da vi-

da pré-Curso Intermissivo (pré-CI); a meta de deixar registrado no paracérebro o hábito de estu-

dar a si próprio continuamente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as sincronicidades; a bibliomancia auxiliando nas autopesquisas em 

momentos críticos; o chancelamento do parapsiquismo ativo no ato de encontrar, oportunamente, 

livros em resposta a perguntas; as auto e heteroparapercepções em cursos de campo fornecendo 

informações auxiliares às pesquisas sobre si mesmo; os campos energéticos parapsíquicos contri-

buindo na captação de ideias; os fenômenos parapsíquicos ocorridos no Holociclo e na Holoteca 

favorecendo as autopesquisas; a autopesquisa realizada durante projeção consciente; a projeção 

consciente a 2 reforçando hipóteses autopesquisísticas; a possível entrevista com o evoluciólogo; 

os flashs retrocognitivos informativos ajudando a completar o puzzle holobiográfico; a retrocogni-

ção acachapante sendo marco da autopesquisa de retrovida; as inspirações de amparadores extra-

físicos; as heterocríticas de assediadores extrafísicos aproveitadas evolutivamente; os parafatos 

captados na tenepes; as paracaptações ideativas autopesquisísticas; o Curso Intermissivo gravan-

do no paracérebro a importância da autopesquisa. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-gesconografia; o sinergismo autopesquisa- 

-reciclogenia. 

Principiologia: o princípio da descrença aplicado a si mesmo. 

Codigologia: a autopesquisa contínua sendo cláusula do código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: as teorias conscienciológicas vivenciadas pelas autexperimentações. 

Tecnologia: a técnica do encadeamento de autopesquisas crescentes aprofundando  

e ampliando a temática; as inúmeras técnicas conscienciológicas aplicadas em diferentes etapas 

da autopesquisa; a técnica da dupla evolutiva (DE) otimizando as autopesquisas; o upgrade auto-

pesquístico proporcionado pela técnica de 10 dias de isolamento; as otimizações de resultados 

provenientes da técnica da produção gesconográfica autocientífica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico qual ferramenta de autopesquisa. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos otimizadores da autopesquisa;  

o labcon pessoal. 

Colegiologia: o aproveitamento autopesquisístico inteligente dos estudos dos Colégios 

Invisíveis desenvolvendo as especialidades conscienciológicas. 

Efeitologia: o efeito reciclogênico crescente. 
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Neossinapsologia: as neossinapses desenvolvidas a partir da constante pesquisa da 

consciência sobre si própria. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo autopesquisa-reciclagem; o ciclo autexperimentação-auto-

checagem-autorreflexão-autorreciclagem; o ciclo pesquisístico indagar-conjecturar-examinar- 

-comprovar-refutar; o ciclo autopesquisa-gesconografia; o ciclo Autopesquisologia-Autorreveza-

mentologia. 

Enumerologia: a problemática; a leitura; a autexperimentação; a autorreflexão; a reci-

clagem; a interassistencialidade; a autevolução. 

Binomiologia: o binômio autoconscienciometria-autopesquisa; o binômio indissociado 

autexperimentação-autopesquisa; o binômio autopesquisa-reciclagem; o binômio teática-verba-

ção; o binômio subjetividade-objetividade; o binômio autodidatismo-autopesquisa. 

Interaciologia: as interações conscienciais otimizadoras da autopesquisa. 

Crescendologia: o crescendo da autodesassedialidade. 

Trinomiologia: o trinômio autoconscienciometria-autoconhecimento-autopesquisa;  

o trinômio qualificador racionalidade-lógica-discernimento; o trinômio atos-fatos-parafatos. 

Polinomiologia: o polinômio autodiagnóstico–autenfrentamento–autossuperação–eficá-

cia autopesquisística; o polinômio registro-autopesquisa-gesconografia-doações; o polinômio 

soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo autovitimização / autonomia consciencial; o antago-

nismo princípio do autocomodismo / princípio da autevolução; o antagonismo racionalismo es-

peculativo / racionalismo autexperimental; o antagonismo análise / síntese. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autopesquisa egoica poder qualificar a interassistên-

cia; o paradoxo de o pesquisador de Conscienciologia não fazer autopesquisa. 

Politicologia: a autopesquisocracia. 

Legislogia: a limitação da lei da generalização da autexperiência; a lei da autorrespon-

sabildade evolutiva; a lei do maior esforço aplicada às autopesquisas; o parafato de a lei da evo-

lução consciencial se dar por meio do autempenho; as autopesquisas seriexológicas comprovando 

a lei de causa e efeito; a lei da conservação holomnemônica dos patrimônios intelectuais valendo 

o empenho no aprendizado em fazer autopesquisa. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a autevoluciofilia promotora da autopesquisofilia; a reci-

clofilia. 

Fobiologia: a fobia de fazer autopesquisa e conhecer as autopararrealidades; as autopes-

quisas visando a superação de todas as fobias. 

Sindromologia: a descabida síndrome de Amiel; as autopesquisas promovendo supera-

ções de síndromes conscienciais. 

Maniologia: a mania de considerar autopesquisa sofrimento; a mania de usar a palavra 

autopesquisa de modo banal; a mania de dizer estar fazendo autopesquisa em resposta imediata  

a heterocrítica recebida. 

Mitologia: a autopesquisa desconstruindo o mito da evolução pelo sofrimento. 

Holotecologia: a analiticoteca; a autocriticoteca; a autodiscernimentoteca; a autoprioro-

teca; a cognicioteca; a metodoteca; a pensenoteca; a pesquisoteca; a Holoteca, útero mentalsomá-

tico de inúmeros recursos autopesquisísticos. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Teaticologia; a Autopensenologia; a Au-

toconhecimentologia; a Autoconscienciometrologia; a Autevoluciologia; a Autoconscienciotera-

peuticologia; a Autorrecinologia; a Egocarmologia; a Policarmologia; a Conscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora; a conscin lúcida; a conscin responsável evolu-

tiva; a consciência autoconsciente; a conscin autenfrentadora; a conscin corajosa; a conscin calcu-

lista cosmoética; a conscin autogestora evolutiva. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o autocientista; o autexperimentador; o acoplamentista; o cético-otimis-

ta-cosmoético (COC); o intermissivista evolutivamente autoconsciente; o conscienciólogo pesqui-

sador; o semperaprendente; o autor de obras da Ciência das Ciências. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a autocientista; a autexperimentadora; a acoplamentista; a cética-oti-

mista-cosmoética; a intermissivista evolutivamente autoconsciente; a consciencióloga pesquisa-

dora; a semperaprendente; a autora de obras da Ciência das Ciências. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens attentus; o Homo sapi-

ens autocognitor; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa identificativa = o estudo de si mesmo com objetivo primá-

rio de se conhecer; autopesquisa reciclogênica = o estudo de si mesmo com objetivo primário de 

realizar recin. 

 

Culturologia: o desafio do desenvolvimento da cultura autopesquisística. 

 

Esclarecimentos. Sob a ótica da Autopesquisologia Teática, eis, por exemplo, 12 variá-

veis para o aprofundamento do tema, em ordem lógica: 

01.  Pesquisa. A autopesquisa é participativa, é sobre si mesmo(a), sendo sempre teática. 

A pesquisa de especialidade pode ser externa à consciência pesquisadora e não necessariamente 

prática. O ideal é fazer a confluência dos 2 tipos. 

02.  Tema. É o assunto a ser abordado na pesquisa de si mesmo(a), podendo ser para au-

toconhecimento ou para resolver problema autevolutivo. 

03.  Hipótese. É a suposição duvidosa, porém não improvável, relativa à consciência, 

podendo ser posteriormente confirmada por meio das autopesquisas abrindo novos caminhos de 

investigação. 

04.  Bibliografia. A pesquisa bibliográfica serve para ampliar a cognição sobre o tema  

e ganhar tempo no processo, não precisando “reinventar a roda”, e exercitando o respeito intelec-

tual atribuindo crédito a quem tem (citação e referência bibliográfica). 

05.  Recurso. É todo meio, seja tangível ou não, utilizado na pesquisa sobre si mesmo(a). 

06.  Método. É a sistematização do processo, por intermédio da organização dos proce-

dimentos de autoidentificação e de autossuperação. 

07.  Técnica. É o modo de fazer otimizado utilizado no processo de pesquisar a si 

mesmo, seja para autoidentificações ou para autossuperações. 

08.  Instrumento. É a ferramenta, a planilha ou o questionário utilizado no processo da 

consciência estudar a si própria. 

09.  Autexperimentação. São delimitadas pela necessidade do autopesquisador. 

10.  Finalização. A autopesquisa é infindável, mas o ciclo termina quando se chega ao 

objetivo proposto inicialmente, podendo recomeçar outro. 

11.  Publicação. A edição da autopesquisa é assistencial e ideal, porém não é imprescin-

dível. 

12.  Interassistência. O compartilhamento das autopesquisas, por meio de gescons gráfi-

cas, visa a interassistencialidade pelo exemplarismo teático. 

 

Métrica. Sob o universo da Conscienciometrologia, eis, por exemplo 15 autoquestiona-

mentos, listados em ordem alfabética, sobre a qualidade da autopesquisa realizada na autatribui-

ção de nota de 0 a 5: 
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01. Acabativa. Autopesquiso o tema até o fim? 

02. Autavaliação. Realizo autanamnese de modo técnico? 

03. Autocognição. Analiso os resultados autocognitivos das autopesquisas? 

04. Compreensão. Entendo e experimento os diferentes métodos e técnicas de autopes-

quisa? 

05. Dados. Coleto, armazeno e utilizo banco de dados de fatos e parafatos para autopes-

quisa? 

06. Diuturnidade. Faço autopesquisa constantemente, aproveitando as oportunidades 

intra e extrafísicas? 

07. Evolutividade. Avalio os resultados evolutivos das autopesquisas realizadas? 

08. Leitura. Leio sobre a temática da autopesquisa? 

09. Medição. Emprego alguma métrica a fim de verificar os resultados das autopes-

quisas? 

10. Paracérebro. Autopesquiso a ponto de tornar hábito já introjetado no paracérebro? 

11. Paratecnogenia. Crio técnicas e paratécnicas autopesquisísticas? 

12. Planificação. Planifico as futuras autopesquisas? 

13. Projeção. Faço autopesquisa de modo consciente quando projetado(a) lucidamente? 

14. Recin. Aplico técnicas para reciclagem intraconsciencial nas autopesquisas? 

15. Temas. Aprofundo a autopesquisa englobando autanamnese e autorreciclagem? 

 

Tabelologia. Atinente à Analiticologia, eis por exemplo, listadas em ordem alfabética,  

9 condições esclarecedoras e confrontadas tecnicamente quanto ao conceito teático de quando  

é autopesquisa e quando não é autopesquisa, a fim de a consciência autopesquisadora poder fazer 

as avaliações necessárias: 

 

Tabela  –  Confronto Autopesquisa  é  /  Autopesquisa  não  é 

 

N
os

 Autopesquisa  é Autopesquisa  não  é 

1. 
Aplicação de método autopesquisístico do 

início ao fim 
Estudo de si mesmo sem método 

2. Autocobaiagem Heterocobaiagem 

3. Utilização de instrumentos Não utilização de instrumentos 

4. Estudo de si mesmo Estudo dos outros 

5. Estudo de si inserido no Cosmos Estudo somente do Cosmos 

6. Pesquisa autexperimental Pesquisa teórica 

7 Pesquisa participativa Pesquisa não participativa 

8. Pesquisa teática Pesquisa só teórica ou só prática 

9. Processo integral autopesquisístico 
Somente autanamnese, autoconhecimento, 

autocognição ou autodiagnóstico 

 

Qualificação. Concernente à Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 20 qualificadores da autopesquisa: 

01. Abertismo. 

02. Analiticidade. 

03. Associação de ideias. 

04. Atenção. 

05. Autocrítica. 

06. Autodiscernimento. 

07. Avaliação. 
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08. Cientificidade. 

09. Concentração. 

10. Criteriosidade. 

11. Curiosidade. 

12. Detalhismo. 

13. Empirismo. 

14. Estudiosidade. 

15. Experimentação. 

16. Logicidade. 

17. Paraperceptibilidade. 

18. Planejamento. 

19. Projetabilidade. 

20. Racionalidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Autovivência  experimental:  Autexperimentologia;  Neutro. 

07.  Barreira  teórica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

08.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

09.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Condição  conscienciológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

13.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

14.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  MAIOR  APRENDIZAGEM  AUTEVOLUTIVA  PROPORCIONA-
DA  PELA  CONSCIENCIOLOGIA  É  APRENDER  A  AUTOPES-
QUISAR.  É  INTELIGENTE  TORNAR  HÁBITO  PRETENDENDO  

GRAVAR  NO  PARACÉREBRO  A  TEÁTICA  DESSA  VERPON. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já desenvolveu neossinapses da autopesquisa 

contínua? Aproveita todas as oportunidades diuturnas para pesquisar a si mesmo(a)? 
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403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 microbio-
grafia; 36 tabs.; 15 websites; glos.241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografias; 240 

filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 2a Ed.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos 

da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 162 e 997. 
6.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; Tratado; 1.584 p.; 479 caps.; 40 ilus.; 1 microbiografia; glos. 241 ter-

mos; 1 foto; 25 tabs.; 519 enus;139 abrevs.; 7.653 refs.; geo.; ono.; alf.; 28,5 x 22 x 7cm; enc.; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 31, 825, 1.095 e 1.096. 
7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscienci-

al; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 266 e 267. 

8.  Zaslavsky, Alexandre; Autoexperimentação Consciencial: O Método Científico Conscienciológico; Arti-
go; Conscientia; Revista; Trimestral.; Vol. 23; N. 3; 5 enus.; 38 refs.; Associação Internacional do Centro dos Altos Estu-

dos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2019; página 147 a 158. 

 

A. K. 
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A U T O P E S Q U I S A    C U L T U R O L Ó G I C A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa culturológica é o ato ou efeito de a conscin lúcida, homem 

ou mulher, investigar, estudar, analisar, avaliar ou mensurar os efeitos dos vínculos culturais  

e influências mesológicas sobre os traços da própria personalidade, extraindo o melhor proveito 

cosmoético para ampliação da autocognição e da interassistência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo pesquisa deriva do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do 

idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no 

Século XIII. O termo cultura procede igualmente do idioma Latim, cultura, “ação de cuidar, 

tratar, venerar (no sentido físico e moral)”, e por extensão, “civilização”. Apareceu no Século 

XV. O segundo elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autopesquisa dos laços culturais. 2.  Autestudo das afinidades cultu-

rológicas. 3.  Autoinvestigação das conexões culturais. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopequisa culturológica, autopesquisa culturo-

lógica identificativa e autopesquisa culturológica reciclogênica são neologismos técnicos da 

Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Heteropesquisa de vínculos culturais. 2.  Desconhecimento culturo-

lógico. 3.  Doutrinação cultural. 4.  Autorrepressão cultural. 5.  Aquiescência a condicionamento 

cultural. 

Estrangeirismologia: o Autopesquisarium; o cultural background; os cultural values;  

o cultural outsider. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos benefícios da vivência dos princípios culturais cosmoéticos no desenvolvimento da 

autocognição evolutiva. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Abordagens. – Quanto mais cultura, vivência e lucidez a conscin tenha, maiores 

podem ser as qualidades elevadas das suas abordagens pesquisísticas”. 

2.  “Autopesquisa. – A qualidade da autopesquisa determina a qualidade da cultura da 

pessoa”. “A autopesquisa não deve se restringir ao estudo da intraconsciencialidade, e sim unir  

a extraconsciencialidade com a multidimensionalidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das interrelações cosmoéticas; o holopensene auto-

pesquisístico; o holopensene pessoal da autocriticidade evolutiva; o holopensene do grupocarma; 

o holopensene do grupo evolutivo; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os sociopense-

nes; a sociopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os autopensenes universalis-

tas; a autopensenidade maxifraterna; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; a flexibilidade autopensênica permitindo abordagens diversificadas 

e originais às autoinvestigações; a paradiplomacia atuando no entendimento dos bolsões holopen-

sênicos peculiares a cada cultura; o holopensene da interassistencialidade; o holopensene da Des-

crenciologia. 
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Fatologia: a autopesquisa culturológica; o mapeamento de autafinidades culturais;  

a análise das influências culturais e mesológicas vincadas; a identificação dos aportes da cultura  

e da mesologia convergentes com os trafores pessoais; a avaliação conscienciométrica pela 

correlação entre valores culturais e traços pessoais; as diferentes culturas e mesologias moldando 

o temperamento da consciência ao longo dos milênios; os rastros de interprisões grupocármicas;  

a superação de condicionamentos ressaltados pelo meio ambiente consciencial; a compreensão 

quanto aos hábitos e costumes detectados; a reciclagem dos trafares adquiridos pela preponderân-

cia da mesologia na automanifestação; a antissucumbência aos idiotismos culturais; a vivencia da 

autodesrepressão; a observação quanto à evolução dos costumes diversificados; o respeito às 

diferenças; o valor evolutivo do convívio multicultural; o poliglotismo favorecendo o multicultu-

ralismo; a ampliação do rapport interassistencial; o delineamento do grupocarma predominante; 

as redes da interdependência evolutiva; o desenvolvimento do abertismo consciencial; o despertar 

do fraternismo; o desabrochar do Universalismo na intraconsciencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as sincronicidades 

de parafatos relativos à autopesquisa em curso; a paragenética insinuando hipóteses quanto a la-

ços do passado; a sinalética energética e parapsíquica pessoal indicando afinidades grupais; a vi-

vência da projetabilidade lúcida (PL) promovendo o reconhecimento de paraconexões culturais; 

a matriz cultural da autoparaprocedência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo consciencial–vivência multicultural. 

Principiologia: o princípio universal da interdependência evolutiva; o princípio da des-

crença (PD) aplicado na autopesquisa culturológica. 

Codigologia: os códigos de conduta social específicos de cada cultura; a depuração dos 

códigos culturais obsoletos interiorizados ao longo de múltiplas existências. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria do autorrevezamento multiexistencial. 

Tecnologia: a técnica do mapa mental autopesquisístico; a técnica da tenepes; as técni-

cas pessoais de registro. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Interassisten-

ciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Paradi-

reitologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: os efeitos atuais das causas passadas; o efeito do abertismo cultural; os 

efeitos nem sempre evolutivos da cultura em geral. 

Ciclologia: o ciclo do curso grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-liber-

tação-policarmalidade; o ciclo assinatura retropensênica–neoassinatura pensênica; o ciclo de-

pendência-conscientização-recins-liberação. 

Enumerologia: a distinção da autoprocedência cultural; a autolucidez às pressões meso-

lógicas; a antifossilização de hábitos e costumes; a reciclagem dos autovalores; a atualização dos 

autoprincípios; a renovação das autotradições; a caracterização das conexões interassistenciais. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio afinidade-responsabilida-

de; o binômio autocognição-discernimento, o binômio matriz cultural–materpensene pessoal. 

Crescendologia: o crescendo multicultura-aculturação-paraaculturação; o crescendo 

cultura bélica–cultura pacífica. 

Trinomiologia: o trinômio genética-paragenética-mesologia; o trinômio autocognição- 

-reciclagem-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo valores de cada cultura / valores universais; o anta-

gonismo flexibilidade cultural / rigidez cultural; o antagonismo dogmatismo / multiculturalismo. 
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Paradoxologia: o paradoxo de as diferenças culturais serem, simultaneamente, instru-

mentos de mudança e de resistência. 

Filiologia: a culturofilia; a reciclofilia; a criticofilia; a mnemofilia; a evoluciofilia;  

a cognofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência relacionada à cultura afim; a sindrome da 

interiorose. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a culturoteca; a nipoteca; a sinoteca; a convivioteca; 

a consciencioteca; a seriexoteca; a universalismoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Culturologia; a Antropologia; a Mesologia; 

a Historiologia; a Geografologia; a Geopoliticologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Autodis-

cernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o autodecisor; o inter-

missivista; o compassageiro evolutivo; o conviviólogo; o reeducador; o evoluciente; o exempla-

rista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o tertuliano;  

o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a inter-

missivista; a compassageira evolutiva; a convivióloga; a reeducadora; a evoluciente; a exempla-

rista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a tertuliana;  

a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens culturalis; o Homo 

sapiens universalis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 

sapiens convivens; o Homo sapiens fraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa culturológica identificativa = aquela com finalidade de 

autorreconhecimento dos traços conscienciais e efeitos oriundos de vínculos culturais e mesológi-

cos; autopesquisa culturológica reciclogênica = aquela com finalidade de autorrecin dos traços 

conscienciais oriundos de vínculos culturais e mesológicos. 

 

Culturologia: a Multiculturologia; o abertismo multicultural; a cultura consciencio-

lógica; a cultura dinâmica evolutiva; a cultura da convivialidade cosmoética; o ultrapassagem 

pessoal da retrocultura; a cultura da megafraternidade; a cultura interassistencial; o mix 

paracultural embasando o Universalismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa culturológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  multicultural:  Universalismologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisa  para-historiográfica:  Autosseriexologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 
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04.  Autopesquisofilia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Autovivência  multicultural:  Multiculturologia;  Neutro. 

06.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

08.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

09.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Diferenças  culturais:  Etologia;  Neutro. 

11.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

12.  Interdependenciologia:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

13.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

14.  Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

15.  Perfil  universalista:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISA  CULTUROLÓGICA  MAXIMIZA  OS  DE-
SEMPENHOS  TARÍSTICOS  E  AMPLIA  A  AUTOCOMPREEN-
SÃO  QUANTO  ÀS  CONEXÕES  HOLOPENSÊNICAS  COSMO-
ÉTICAS  E  OS  BENEFÍCIOS  AUTEVOLUTIVOS  ADVINDOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza a autopesquisa culturológica? Reconhece 

o predomínio de alguma influência cultural na atual manifestação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 22, 27, 31, 32, 40, 69, 203, 207, 208, 286, 535, 536, 836, 895, 899 e 916. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas, revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 

fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2019; páginas 43 e 266. 

3.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; 
& Tatiana Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 

600 enus.; 272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 

280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 689 a 715. 

 

M. A. H. 
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A U T O P E S Q U I S A    D A    AF E T I V I D A D E  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa da afetividade é o processo de a conscin, homem ou mu-

lher, sentir, perceber, paraperceber, analisar, reconhecer, validar e admitir os mecanismos pes-

soais de reação às emoções limitantes da automanifestação, objetivando reconstruir, reestruturar, 

redimensionar, atualizar, ressignificar e reconceituar os esquemas e paresquemas cronicificados, 

em busca da autocura em prol da interassistencialidade e megafraternidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do 

idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente”. Surgiu no Século XIII.  

O termo afetividade deriva do idioma Latim tardio, affectivus, “que exprime desejo; afetivo”. 

Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autoinvestigação da afetividade. 2.  Autexperimentação do afeto.  

3.  Autestudo da afetividade. 4.  Pesquisa da automanifestação afetiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopesquisa da afetividade primitiva, autopes-

quisa da afetividade intermediária e autopesquisa da afetividade avançada são neologismos 

técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Heteroinvestigação afetiva. 2.  Heterexperimentação do afeto. 

Estrangeirismologia: a pesquisa do status evolutivo pessoal; o upgrade consciencial em 

decorrência da autopesquisa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da afetividade. 

Megapensenologia.  Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Afetividade  

avançada: transafetividade. 

Citaciologia: – A afetividade não é apenas uma das dimensões da pessoa: ela é também 

uma fase do desenvolvimento, a mais arcaica. Da afetividade diferenciou-se, lentamente, a vida 

racional. Portanto, afetividade e inteligência estão sincreticamente misturadas, com o predomí-

nio da primeira (Heloysa Dantas, 1992–). 

Ortopensatologia: – “Transafetividade. A autotransafetividade é o sentimento eleva-

do e puro da megafraternidade”.“ A transafetividade é o viés para saída prática da conscin da 

monovisão para a cosmovisão”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia aplicado ao ajuste da afeti-

vidade; os reciclopenenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a flexibili-

dade pensênica; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a autopesquisa da afetividade; as necessidades básicas não atendidas; a sub-

missão à autoridade paterna; a mesologia influenciando diretamente no desenvolvimento e na 

qualidade das habilidades sociais da criança; as escolhas dos modelos de relacionamentos futuros 

revelando os esquemas centrais de afetos; a mãe suficientemente boa; o medo de perder a figura 

de ligação resultando em ansiedade e insegurança na formação dos vínculos afetivos; a distorção 

cognitiva; as estratégias de enfrentamento; o temperamento; a herança genética; a vulnerabilidade 

ao sofrimento; o medo do abandono do passado enquanto fonte de aprendizado; o momento trau-

mático escondido na memória; o porão consciencial; a incapacidade de compreensão da criança 

sobre os fatos; a sujeição à aprovação do outro; os esquemas mentais disfuncionais e interpreta-
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ções errôneas de algumas situações ocasionando conflitos internos e externos; o desenvolvimento 

da reaprendizagem por meio do autodiscernimento e da autorreflexão; a maturidade evolutiva da 

conscin; a ressignificação das memórias autobiográficas de experiências traumáticas; a autavalia-

ção gradativa do desafeto pela autocognição propiciando heteroperdão; os traumas guardados no 

inconsciente; os esquemas cronicificados da crença nuclear sendo reforçados na infância e na 

adolescência; a memória implícita ativada em situações emocionais; a autorreciclagem a partir da 

saturação do desconforto; a liberação dos sentimentos bloqueados; o esclarecimento autorre-

flexivo; a busca da autocompreensão e o fazer-se compreender pela afetividade; a autoconscien-

cioterapia aplicada na revisitação das mágoas, melindres, ressentimentos e outras cicatrizes emo-

cionais fixadas; as manifestações conscienciais nosográficas; o ato de dominar as próprias emo-

ções; a autoconsciência quanto aos próprios mecanismos de defesa do ego (MDEs); a ressignifi-

cação cognitiva do afeto; a holomaturidade psicossomática; a atenção ao detalhe aumentando 

a cosmovisão dos fatos; a importância do juízo crítico da consciência quanto aos próprios atos; 

a reestruturação das pseudoverdades absolutas e inquestionáveis; a Higiene Consciencial (HC) 

permanente; o universalismo vivenciado; os  autorreajustes temperamentais; o bem-estar 

proporcionado pela teática cosmoética; a inteligência evolutiva (IE); a persistência sadia da Au-

topesquisologia; a autotransafetividade. 

 

Parafatologia: a estratégia da autovivência do estado vibracional (EV) na qualificação 

dos enfrentamentos cotidianos; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autoconsciência 

quanto à assimilação simpática dos padrões emocionais do assistido; o conhecimento antecipado 

dos fatos vindouros a partir da paraperceptibilidade quanto aos parafatos associados; os assedia-

dores aproveitando-se da vulnerabilidade emocional alheia para implantar cunhas mentais ampli-

ando a sensação de desconforto e malestar; a abertura da holomemória pelo autodomínio emocio-

nal; a pararreeducação paraperceptiva; as ressignificações paraperceptivas; a autopesquisa levan-

do a evocações extrafísicas; a reelaboração da retromemória traumática; a qualidade dos vínculos 

formados em retrovidas podendo mostrar a tendência pessoal para formar o apego inseguro na vi-

da atual; a assistência às consciexes atraídas ou interessadas na afetividade; a paragenética; os pa-

resquemas cronicificados da crença nuclear ativados no porão consciencial; o amparo extrafísico 

proporcionando insights para a compreensão do sentimento de paresquemas; o rapport parapsí-

quico entre o amparador e o pesquisador; as inspirações extrafísicas orientadoras das autopesqui-

sas; o acolhimento às paravivências; as habilidades de manejo da isca lúcida; a parapercepção de 

consciexes antagônicas à autopesquisa; a autopesquisa promovendo o desassédio de consciexes; 

o banho energético confirmando a interassistência; o predomínio do paracorpo do discernimento; 

os sentimentos elevados gerados pelo mentalsoma; a holomemória ampliada na escrita do verbe-

te; a tenepes; a paramorfologia das consciexes lúcidas propiciando o amor transcendental ineren-

tes às comunexes evoluídas; o rapport com à Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–esforço perseverante; o siner-

gismo afetividade-parapsiquismo-mentalsomaticidade; o sinergismo paracérebro receptivo–pa-

raachegas cosmoéticas; o sinergismo dos autesforços evolutivos; o sinergismo elo interconscien-

cial–elo cosmológico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da empatia evolutiva; o prin-

cípio evolutivo “não corrigir o erro alheio é errar também”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) propiciando a Higiene Cons-

ciencial e o egocídio gradativo. 

Teoriologia: a teoria da equidade; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da 

interassistencialidade; a teoria da extinção das emoções animalizadas no curso da evolução 

consciencial. 

Tecnologia: a técnica de se colocar no lugar do outro; a técnica comportamental de 

exposição e prevenção de resposta de esquiva na superação de transtornos de ansiedade; 
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a técnica da introspecção sadia; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da desdrama-

tização emocional; as técnicas parapsíquicas aplicadas à vivência de verpons. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: as mudanças comportamentais na condição de efeito das autorreflexões; os 

efeitos autorrecicladores na ressignificação dos afetos pela autopesquisa; os efeitos profiláticos 

duradouros do afeto na infância; os efeitos das carências primárias não atendidas; os efeitos 

harmonizadores da afetividade extrafísica avançada livre das pressões emocionais derivadas dos 

instintos. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da reeducação afetiva; a substituição das 

retrossinapses trafaristas por neossinapses traforistas; as neossinapses geradas na observação 

da conduta exemplar. 

Ciclologia: o ciclo olhar-observar-analisar-interpretar-deduzir-ressignificar; o ciclo 

análise-síntese; o ciclo vicioso esquema cognitivo disfuncional–distorções cognitivas–estratégias 

de enfrentamento desadaptativas; o ciclo apego-desprendimento; o ciclo autoconhecimento– 

–autaceitação–autenfrentamento–autocrítica cosmoética; o ciclo autorreflexão-autopesquisa-au-

toconhecimento-autossuperação. 

Enumerologia: as afecções interconscienciais; as reações emocionais; as respostas afe-

tivas; as ações afetivas; as repercussões megafraternas; as vivências dos sentimentos elevados; as 

extrapolações transafetivas. 

Binomiologia: o binômio subcérebro abdominal–porão consciencial; o binômio algoz- 

-vítima; o binômio racionalidade–eficácia evolutiva; o binômio abertismo consciencial–desas-

sombro cosmoético; o binômio inteligência interpessoal–habilidades sociais; o binômio afetivi-

dade-transafetividade. 

Interaciologia: a interação paragenética-genética-mesologia; a interação sadia des-

bloqueio cortical–desbloqueio mnemônico; a interação abertismo cognitivo–mundividência an-

tidogmática; a interação autoimperturbabilidade intraconsciencial–autotransafetividade. 

Crescendologia: o crescendo empatia-intercompreensão-anticonflitividade-megafrater-

nidade; o crescendo identificação do erro–planejamento da correção; o crescendo autenfrenta-

mento das autocorrupções–qualificação da autocriticidade; o crescendo afetividade-transafetivi-

dade. 

Trinomiologia: o trinômio necessidades emocionais básicas–experiências de vida pre-

coce–temperamento emocional; o trinômio congelamento-fuga-luta; o trinômio evitação cogni-

tiva–evitação emocional–evitação comportamental; o trinômio emoção-autocognição-racionali-

dade; o trinômio autocontrole-autodisciplina-autodomínio; o trinômio crise de crescimento–au-

tenfrentamento sadio–reciclagem intraconsciencial; o trinômio cognições-habilidades-atitudes;  

o trinômio Conscienciologia-Conscienciometrologia-Consciencioterapia; o trinômio Cogniciolo-

gia-Autocogniciologia-Paracogniciologia; o trinômio autodiscernimento-afetividade-holomaturi-

dade; o trinômio pré-serenão vulgar–Serenão–Consciex Livre. 

Polinomiologia: o polinômio situação–interpretação–emoção–repercussão energética–

–resposta fisiológica–comportamento; o polinômio paragenética–resiliência–domínio energéti-

co–mitridatismo; o polinômio consciência-temperamento-personalidade-soma; o polinômio da 

lucidez cons-adcons-extracons-neocons. 

Antagonismologia: o antagonismo autovitimização / autesclarecimento; o antagonismo 

instinto / autodiscernimento; o antagonismo reação de medo / reação contrafóbica; o anta-

gonismo crise de sofrimento / crise de crescimento; o antagonismo emoções exacerbadas / senti-

mentos elevados. 

Paradoxologia: o paradoxo da agressividade sadia; o paradoxo da espontaneidade 

calculada; o paradoxo de a autopesquisa ser aprofundada pelo heterocompartilhamento auto-

lúcido; o paradoxo da Cosmoética Destrutiva; o paradoxo da isca assistencial lúcida; o para-

doxo da indignação compreensiva. 
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Politicologia: a autopesquisocracia; a cognocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; 

a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação da autopesquisa. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a conviviofilia; a criticofilia; a refutaciofilia; a coeren-

ciofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a heterocriticofobia; a errofobia; o medo de perder os afetos. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA) . 

Maniologia: o fim da egomania; a libertação da mania da autossabotagem cronicificada; 

a mania de procrastinar hábitos evolutivos. 

Mitologia: o mito da independência. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a mentalsomatoteca; a assistencioteca; a interassisten-

cioteca; a convivioteca; a sinaleticoteca; a energeticoteca; a parapercepcioteca; a evolucioteca;  

a conscienciografoteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autopesquisologia; a Teaticologia; a Cog-

niciologia; a Temperamentologia; a Parapercepciologia; a Refutaciologia; a Holomaturologia;  

a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Conscienciografologia; a Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa afetiva; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca 

humana lúcida; a família nuclear; a família consciencial; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a consciência megafraterna; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o pesquisador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafisico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; 

o completista; o comunicologo; o conscienciologo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossomata; o conviviólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbe-

tólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o megaatrator cosmoético. 

 

Femininologia: a pesquisadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafisica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; 

a completista; a comunicologa; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossomata; a convivióloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente;  

a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbe-

tóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a megaatratora cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cognitor; o Homo 

sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens evolutiens; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens transaffectivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa da afetividade primitiva = a da conscin primária submetida 

às emoções do porão consciencial; autopesquisa da afetividade intermediária = a da conscin em 

desenvolvimento cognitivo; autopesquisa da afetividade avançada = a da conscin cosmoética, 

lúcida quanto à evolução, autocura, interassistencialidade, megafraternidade e a transafetividade. 
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Culturologia: a cultura da Pesquisologia; a cultura da convivência familiar; a cultura 

da Reeducaciologia Afetiva; a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da desperticidade;  

a cultura da Evoluciologia; a cultura da Interassistenciologia Cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa da afetividade, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 

06.  Autocrítica  remissiva:  Autocriticologia;  Homeostático. 

07.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Autogestão  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Autopesquisofilia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Autossuperação  do  emocionalismo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 

12.  Estratégia  de  enfrentamento:  Etologia;  Neutro. 

13.  Retrotrauma:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Uróboro  introspectivo:  Autoprospecciologia;  Neutro. 

 

A  AUTOPESQUISA  DA  AFETIVIDADE  É  DESAFIO  CONSCI-
ENCIOLÓGICO  INSTIGANTE  DE  TODA  CONSCIN  ATILADA  

PARA O  DESENVOLVIMENTO  DO  SENTIMENTO  ELEVADO,  
EMBASANDO  A  COMPREENSÃO  DA  TRANSAFETIVIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega esforços na qualificação da afetividade 

vislumbrando a transafetividade? Quais têm sido os resultados até o momento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Bueno, Rui; Fatores Influenciadores da Autocientificidade na Tenepes; Artigo; Conscientia; Revista; Tri-

mestral; Vol. 14; N.2; Seção: Temas da Conscienciologia; 5 citações; 1 cronologia; 1 E-mail; 2 fichários; 1 foto; 14 enus.; 

1 microbiografia; 17 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 
Iguaçu; PR; Abril-Junho, 2010; páginas 269 a 281. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

1.642. 

 

F. H. 
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A U T O P E S Q U I S A    D A    AU T O C O N S C I E N C I A L I D A D E  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa da autoconsciencialidade é o ato ou efeito de investigar, 

averiguar, prospectar, procurar, explorar, sondar, rastrear ou buscar dados e informações sobre  

a própria condição ou realidade consciencial com autodiscernimento visando galgar novos pata-

mares na escala evolutiva das consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo pesquisa deriva do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século 

XIII. O termo consciência procede igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoinvestigação da autoconsciencialidade. 2.  Autopesquisa da au-

tolucidez consciencial. 3.  Autaveriguação da identidade consciencial pessoal. 4.  Autoconstata-

ção da paraidentidade pessoal. 

Neologia. As 5 expressões compostas autopesquisa da autoconsciencialidade, microau-

topesquisa da autoconsciencialidade, miniautopesquisa da autoconsciencialidade, maxiautopes-

quisa da autoconsciencialidade e megautopesquisa da autoconsciencialidade são neologismos 

técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Heteropesquisa da consciencialidade. 2.  Pesquisa da conscienciali-

dade alheia. 3.  Heteroverificação da identidade consciencial. 4.  Heteroconstatação da paraidenti-

dade. 

Estrangeirismologia: o autopesquisador full time; o follow up contínuo do amparo ex-

trafísico de função; o incremento de novos projetos no curriculum do autopesquisador; o know- 

-how adquirido durante a autopesquisa; o checklist das tarefas diárias; a open mind do autopesqui-

sador; a expertise do autopesquisador; a técnica do brainstorm fomentando a autopensenidade; os 

insights autoparapsíquicos auxiliando a definição do eixo da autopesquisa; a mudança de status 

consciencial; o upgrade da autoconsciencialidade; o timing do ciclo autopesquisístico indicando  

a mudança de etapa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autevolutividade. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autopes-

quisa requer vontade. Autopesquisa: reeducação consciencial. Autopesquisa: postura proexista. 

Autopesquisa: fomentação autoparapsíquica. Autopesquisa: prospecção autoconsciencial. Auto-

pesquisa é autenfrentamento. Autopesquisa promove autorreciclagens. Autopesquisa: delimita-

ção interassistencial. Autopesquisa: qualificação interassistencial. Autopesquisa: dinamização 

autevolutiva. 

Proverbiologia. Eis 2 ditados populares relativos ao tema: – “Quem procura acha”. 

“Quem viver verá”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Autoconsciencialidade. Autocura é autoconsciencialidade”. “Quanto mais auto-

consciencialidade, mais autocura e vice-versa”. 

2.  “Autopesquisa. O estudo ou autopesquisa, quando cosmoético, ajuda substancial-

mente como autoterapêutica”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autevolução; os sumopensenes; a sumopenseni-

dade; os praxipensenes; a praxipensenidade; os autopensenes; a autopensenidade; os grafopense-

nes; a grafopensenidade; os materpensenes; a materpensenidade; os babelpensenes; a babelpense-

nidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os raciopensenes; a raciopensenidade; os orismo-

pensenes; a orismopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os taxopensenes; a taxo-

pensenidade; os embriopensenes; a embriopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os 

doxopensenes, a doxopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os heredopensenes; 

a heredopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os seripensenes; a seripensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; os qualipensenes; a qualipensenidade; os reciclopensenes; a re-

ciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os 

energopensenes; a energopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade. 

 

Fatologia: a autopesquisa da autoconsciencialidade; a manifestação dos traços ou carac-

terísticas conscienciais do autopesquisador agindo desde a escolha ou definição da metodologia  

e técnicas autopesquisísticas; a escolha de instrumentos técnicos ao modo de diário ou planilha 

revelando faceta do perfil consciencial do autopesquisador; os registros gráficos das autexperi-

mentações objetivando materializar dados globais da realidade consciencial do autopesquisador;  

a taxologia ou classificações sistemáticas dos dados autopesquisísticos possibilitando indícios de 

traços específicos da autoconsciencialidade; a autopesquisa da autoconsciencialidade somente 

possível quando guiada pelo paradigma consciencial; a contínua exaustividade autopesquisística 

ao longo do tempo formulando e reformulando a compreensão autoconsciencial e a possibilidade 

de localização na escala evolutiva das consciências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o reconhecimento 

do autoparapsiquismo enquanto atributo da autoconsciencialidade do pesquisador; a ativação do 

frontochacra e coronochacra durante a prática da leitura e da escrita conscienciológica revelando 

características pessoais; as decorrências autopesquisísticas na parapercepção da presença de cons-

ciexes durante a vigília física ordinária; a captação telepática do amparador extrafísico de função 

orientando a autopesquisa da autoconsciencialidade; os aportes autopesquisísticos oriundos das 

extrapolações parapsíquicas patrocinadas pelo amparador extrafísico de função; as extrapolações 

parapsíquicas ocorridas no momento da tenepes pró-autoconsciencialidade; a clarividência de-

monstrando semelhanças entre o parapúblico assistido na tenepes e o pesquisador; os esclareci-

mentos autoconscienciais com efeito reciclogênico oriundos das retrocognições acachapantes de 

episódios seriexológicos; a vivência reciclogênica impressa na autoconsciencialidade do pesqui-

sador durante as experiências fora do corpo físico; a constatação da autoconsciencialidade vincu-

lada a tarefa interassistencial em ambientes extrafísicos; a Parafenomenologia confirmando as 

verpons conscienciológicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodidatismo-autorganização; o sinergismo recin-re-

céxis; o sinergismo reeducação consciencial–exemplarismo pessoal; o sinergismo autenfrenta-

mento–qualificação interassistencial; o sinergismo autoparapsiquismo-autolucidez; o sinergismo 

neocognição–paraneocognição; o sinergismo vontade–abertismo consciencial; o sinergismo au-

todiscernimento-cosmoeticidade; o sinergismo autoconsciencialidade-autevolutividade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) na contínua interação com a autexperi-

mentação parapsíquica servindo enquanto fio condutor da autopesquisa da autoconsciencialida-

de; o crescendo do princípio da teática autopesquisística; o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP) enquanto escolha autevolutiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) desencadeando 

efeito interassistencial; a influência inevitável do princípio da autorresponsabilidade proexológi-

ca; a gradativa compreensão do princípio da inseparabilidade grupocármica; a autorresponsabi-
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lidade decorrente da compreensão do princípio ação e reação; a dinamização do princípio da 

evolução da consciência; o princípio de causa e efeito determinando o funcionamento do 

Cosmos. 

Codigologia: a formulação e a reformulação do código pessoal de Cosmoética (CPC) no 

transcorrer da autopesquisa da autoconsciencialidade; o código grupal de Cosmoética (CGC) con-

traponteando os valores pessoais do autopesquisador; a opção pelo código pessoal de priorização 

autevolutiva. 

Teoriologia: o entendimento das verpons correlacionadas às teorias do Curso Inter-

missivo (CI); a teoria do paradigma consciencial norteando as deliberações do autopesquisador;  

a comprovação das teorias multidimensionais e seriexológicas; o gradativo reconhecimento das 

pendências evolutivas fundamentadas na teoria da interprisão grupocármica; o vislumbre teático 

da teoria do holossoma; o contraponto entre as teorias conscienciológicas e as teorias da Ciência 

Convencional acarretando a reeducação consciencial, a recin e a recéxis; a inevitável teoria da 

Evoluciologia. 

Tecnologia: a técnica da saturação holopensênica; a técnica da exaustividade; a técnica 

do detalhismo; a técnica da circularidade; a técnica da autexperimentografia; as técnicas reci-

clogênicas; as técnicas interassistenciais; as técnicas bioenergéticas; as técnicas projetivas; as 

técnicas retrocognitivas; as técnicas autevolutivas. 

Voluntariologia: o voluntariado tenepessístico sendo marco divisor para a interassistên-

cia lúcida multidimensional; o voluntariado da escrita e docência tarística enquanto atuação na 

maxiproéxis grupal; o autoparapsiquismo favorecendo o paravoluntariado multidimensional; as 

reciclagens conscienciais qualificando o voluntariado interassistencial; o ato de não pensar mal 

de ninguém enquanto premissa cosmoética indispensável para o voluntariado libertário; a auto-

consciencialidade despertando a vontade para o voluntariado grupal; a autolucidez e o autodis-

cernimento tornando o voluntariado inadiável; o voluntariado conscienciológico dinamizando  

a autevolução. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Gru-

pocarmologia; o laboratório conscienciológico da Parapercepciologia; o laboratório conscien-

ciológico da Parafenomenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o labora-

tório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autevo-

luciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia;  

o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da 

Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia. 

Efeitologia: o efeito da autopesquisa da autoconsciencialidade na autolucidez e do au-

todiscernimento; o realinhamento proexológico enquanto efeito do aprimoramento autoparapsí-

quico; o efeito da prática interassistencial nas gradativas renúncias dos valores egoicos; o efeito 

da reciclagem consciencial na homeostase e na paraterapêutica; o efeito paraterapêutico da 

aplicabilidade das premissas da teoria bioenergética; o efeito da reeducação consciencial no 

exemplarismo cosmoético; os efeitos libertários dos acertos grupocármicos. 

Neossinapsologia: os registros por escrito das neossinapses objetivando a publicação da 

autopesquisa; as parassinapses advindas das autexperimentações parafenomênicas; as retrossi-

napses evidenciadas nos traços conscienciais; as neossinapses fundamentando a compreensão da 

autoconsciencialidade; as neossinapses, as paraneossinapses e as retrossinapses possibilitadoras 

da visão de conjunto; as neossinapses de formulação de hipóteses autopesquisísticas; as neossi-

napses interassistenciais favorecedoras do aprendizado grupal; as neossinapses e as paraneossi-

napses cosmoéticas e autevolutivas adquiridas ao longo da autopesquisa. 

Ciclologia: o ciclo leitura–escrita–docência–dinâmica parapsíquica; o diário e contínuo 

ciclo interassistencial multidimensional tenepessológico; a autopesquisa do ciclo autorreveza-
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mental multiexistencial; o ciclo interassistência–reconciliação–recomposição grupocármica;  

o ciclo autopesquisa-autoconsciencialidade-autoresponsabilidade-autevolutividade; o ciclo evo-

lutivo pré-ressoma–ressoma–pós-ressoma. 

Enumerologia: a amplitude da autoconsciencialidade; a amplitude da autolucidez; a am-

plitude do autodiscernimento; a amplitude do autoparapsiquismo; a amplitude do autodomínio  

e das autodefesas bioenergéticas; a amplitude do senso cosmoético; a amplitude do realinhamento 

proexológico. 

Binomiologia: o binômio vontade–abertismo consciencial do autopesquisador; o binô-

mio autodomínio bioenergético–autodefesa bioenergética; o binômio intenção cosmoética–quali-

ficação da autopesquisa; o binômio autodiscernimento-autolucidez fundamentando a racionalida-

de; o binômio princípio da descrença–autexperimentação parapsíquica; o binômio registro–Ta-

xologia dos dados da autopesquisa; o binômio análise prévia–levantamento de hipóteses; o binô-

mio validação–refutação das hipóteses da autopesquisa; o binômio conclusão–desdobramentos 

autopesquisísticos; o binômio neoachados-autoconsciencialidade. 

Interaciologia: a interação das múltiplas dimensões; a interação dos veículos de mani-

festação da consciência no transcorrer da autopesquisa; a interação conscin autopesquisadora– 

–consciex amparadora de função; a interação equipin-equipex; a interação evolutiva elenco-pa-

relenco; a interação leitura-escrita; a interação escrita–expansão mentalsomática; a interação 

autopesquisística microcosmo-macrocosmo; a interação autoconsciencialidade-autevolutividade. 

Crescendologia: o crescendo do vigor autopesquisístico; o crescendo da implementação 

metodológica na autopesquisa; o crescendo autoparaperceptibilidade-autoconsciencialidade;  

o crescendo confirmativo das verpons; o crescendo das refutações das coleiras do ego; o cres-

cendo racionalidade-autodiscernimento-autolucidez; o crescendo exemplarismo pessoal–interas-

sistência silenciosa; o crescendo parafenomênico na autopesquisa da autoconsciencialidade;  

o crescendo da autocompreensão do tenepessista enquanto minipeça no maximecanismo interas-

sistencial. 

Trinomiologia: o trinômio decisão-ação-determinação do autopesquisador; o trinômio 

autodisciplina–autorganização–planejamento autopesquisístico; o trinômio racionalidade–pon-

deração–elaboração mentalsomática; o trinômio ler-escrever-autopensenizar; o trinômio investi-

gar-constatar-concluir; o trinômio autesforço-resultado-neopatamar; o trinômio escolha-priori-

dade-autevolutividade; o trinômio autopesquisa diária–compromisso autevolutivo–atuação en-

quanto minipeça no maximecanismo. 

Polinomiologia: o polinômio autexperimentação–autocognição–autoparapercepção– 

–ocorrência parafenomênica; o polinômio autesforço–autenfrentamento–reciclagem conscien-

cial–reeducação consciencial; o polinômio reeducação consciencial–exemplarismo pessoal–inte-

rassistência–reconciliação–recomposição grupocármica–policarmalidade; o polinômio autopes-

quisa da autoconsciencialidade–grafopensenidade–autorrevezamento multiexistencial–inteligên-

cia autevolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo planejamento autopesquisístico mentalsomático  

/ episódios autopesquisísticos psicossomáticos. 

Paradoxologia: o paradoxo da priorização da autopesquisa da autoconsciencialidade 

fundamentada na multidimensionalidade e na multiexistencialidade sem prejuízo de rotinas, con-

ceitos e valores intrafísicos e mesológicos; o paradoxo de o reconhecimento das diretrizes aute-

volutivas nem sempre evitar o negligenciamento das autorresponsabilidades; o paradoxo de al-

mejar a dinamização autevolutiva mantendo a autopensenização e comportamentos anticosmoé-

ticos. 

Politicologia: a autolucidocracia; a autodiscernimentocracia; a autoconscienciocracia;  

a autexperimentocracia situando a autopesquisa; a interassistenciocracia predominando na rotina 

diária; a proexocracia e a sensação de bem-estar íntimo; a compreensão da cosmoeticocracia;  

a autevoluciocracia enquanto valor insubstituível. 

Legislogia: a lei do maior esforço autopesquisístico decorrente da vontade pessoal e ser-

vindo de marco autevolutivo. 
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Filiologia: a autopesquisofilia; a autoconscienciofilia; a descrenciofilia; a autexperimen-

tofilia; a autolucidofilia; a autodiscernimentofilia; a bibliofilia; a grafofilia; a interassistenciofilia; 

a autorreciclofilia; a autorreeducaciofilia; a autevoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da coerenciofobia; a profilaxia da autexposiciofobia; a supera-

ção da heterocriticofobia; a evitação da retrocogniciofobia; a prevenção da projeciofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da apriorismose; a evitação da síndrome da 

dispersão consciencial; a eliminação da síndrome da imaturidade consciencial; a superação da 

síndrome da insegurança; a profilaxia da síndrome do ansiosismo; a evitação da síndrome da 

preguiça mental. 

Maniologia: a superação da egomania; a eliminação da mania de procrastinar hábitos 

autevolutivos; a profilaxia da mania de não priorizar metas autevolutivas; a evitação da mania de 

reclamar; a extinção da mania de atribuir culpa a outras pessoas; a superação da mania de justifi-

car o dever não realizado; a eliminação da mania da pensenização anticosmoética. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a autexperimentoteca; a descrencioteca; a penseno-

grafoteca; a autodidaticoteca; a autoparapsicoteca; a parafenomenoteca; a intermissioteca; a proe-

xoteca; a ressomatoteca; a recicloteca; a interassistencioteca; a grupocarmoteca; a cosmoetico-

teca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autoconscienciologia; a Autopesquisologia; 

a Seriexologia; a Intermissiologia; a Ressomatologia; a Autexperimentologia; a Descrenciologia; 

a Autopensenologia; a Parapercepciologia; a Holossomatologia; a Proexologia; a Tenepessologia; 

a Interassistenciologia; a Recexologia; a Recinologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a personalidade investigadora; a pessoa autoconsciente; a equipin  

e a equipex de amparadores. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o proexista; o tenepessista; o exemplarista; o autopes-

quisador; o autexperimentador; o autoparapsíquico; o projetor consciente; o retrocognitor; o agen-

te da tares; o agente interassistencial; o autodidata; o verbetógrafo; o reciclante; o reconcialiador; 

o facilitador cosmoético; o promotor da autevolução. 

 

Femininologia: a intermissivista; a proexista; a tenepessista; a exemplarista; a autopes-

quisadora; a autexperimentadora; a autoparapsíquica; a projetora consciente; a retrocognitora;  

a agente da tares; a agente interassistencial; a autodidata; a verbetógrafa; a reciclante; a reconcili-

adora; a facilitadora cosmoética; a promotora da autevolução. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autoconscientialis;  

o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens experimentor; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens autodidacticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens verbetographus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microautopesquisa da autoconsciencialidade = a investigação da própria 

realidade consciencial a partir da análise de posturas e comportamentos no âmbito individual; 

miniautopesquisa da autoconsciencialidade = a prospecção da própria realidade consciencial  

a partir da verificação de posturas e comportamentos no contexto coletivo das relações intercons-

cienciais; maxiautopesquisa da autoconsciencialidade = a averiguação da própria realidade cons-

ciencial a partir do diagnóstico da autopensenidade; megautopesquisa da autoconsciencialidade  
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= a sondagem da própria realidade consciencial a partir da avaliação da autopensenidade entrela-

çada aos fatores e ou influências multidimensionais, seriexológicas e cosmoéticas. 

 

Culturologia: a cultura de hábitos e rotinas autopesquisísticas; a cultura da autoconsci-

encialidade; a cultura do autoparapsiquismo guiado pela tecnicidade; a cultura interassistencial 

enquanto prioridade na autopesquisa; a cultura reciclogênica favorecendo a homeostase conscien-

cial; a cultura dos valores intermissivos e proexológicos. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, em ordem funcional, 3 ca-

tegorias evidenciando tipos, ou classificações, do autopesquisador ou autopesquisadora da auto-

consciencialidade: 

1.  Aprendiz: a consciência principiante ou iniciante nos estudos e na aplicabilidade teá-

tica relacionados à metodologia, técnicas e conceitos fundamentais da autevolução consciencial. 

2.  Profissional: a consciência engajada nos estudos e na aplicabilidade teática relacio-

nados à metodologia, técnicas e conceitos fundamentais capazes de dinamizar a autevolução 

consciencial. 

3.  Preceptor(a): a consciência capacitada para a orientação e acompanhamento de ou-

tros autopesquisadores, pelo conhecimento acumulado a partir das autexperimentações metodoló-

gicas e técnicas efetivadas ao longo da trajetória seriexológica autevolutiva. 

 

Caracterologia. Eis, em ordem alfabética, 8 características ou atributos conscienciais fa-

vorecedores da dinamização autevolutiva propiciada pela autopesquisa da autoconsciencialidade: 

1.  Autodidatismo: o estudo rotineiro, o levantamento bibliográfico e a definição de mé-

todos e técnicas na aplicação do passo a passo da autopesquisa. 

2.  Autodiscernimento: a ponderação quanto aos dados e informações provenientes da 

autopesquisa. 

3.  Autolucidez: a clareza pensênica indispensável à averiguação dos fatos e parafatos 

observados. 

4.  Autoparapsiquismo: a capacidade autoparaperceptiva ressaltando as interligações 

multidimensionais e multiexistenciais. 

5.  Cosmoeticidade: a condição intraconsciencial em consonância com as leis cósmicas 

da evolução. 

6.  Interassistencialidade: a disponibilidade interconsciencial fomentando o altruísmo  

e inibindo o egocentrismo. 

7.  Racionalidade: a criticidade na análise antes, durante e depois das autexperimenta-

ções autopesquisísticas. 

8.  Reciclogenia: a capacidade de renovação, reformulação ou qualificação da automani-

festação consciencial. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

8 aquisições e respectivos benefícios passíveis de ocorrer com a autopesquisa da autoconsciencia-

lidade: 

 

Tabela  –  Contraponto  Aquisições  Autevolutivas  /  Benefícios  Autevolutivos 

 

N
os

 Aquisições  Autevolutivas Benefícios  Autevolutivos 

1. Lucidez autoconsciencial 
Localização na escala evolutiva  

das consciências 

2. Lucidez autopesquisística Ampliação da autonomia evolutiva 

3. Lucidez bioenergética Autodomínio e autodefesa bioenergética 

4. Lucidez cosmoética Catálise do megadiscernimento 
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N
os

 Aquisições  Autevolutivas Benefícios  Autevolutivos 

5. Lucidez do senso universalista Remoção dos pensenes egóicos 

6. Lucidez holossomática Entendimento da paragenética 

7. Lucidez multidimensional Upgrade da autoconscientização evolutiva 

8. Lucidez seriexológica 
Compreensão da holobiografia  

e da holomemória 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa da autoconsciencialidade, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autoconsciencialidade  ascendente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisa  da  identidade  consciencial:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Autopesquisa  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Autovivência  do  paradigma  consciencial:  Teaticologia;  Homeostático. 

09.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Teática  descrenciológica:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

EFETIVAR  A  AUTOPESQUISA  DA  AUTOCONSCIENCIALIDA-
DE  É  OPORTUNIDADE  PARA  O  INTERMISSIVISTA  RECU-
PERAR  CONS  MAGNOS  ORIUNDOS  DA  BAGAGEM  AUTE-
VOLUTIVA,  VISANDO  O  COMPLETISMO  PROEXOLÓGICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está engajado(a) na autopesquisa da autoconsci-

encialidade? Considera-se ativo(a) e proativo(a) mediante os desafios e prioridades autevolutivas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Kauati, Adriana; & Pigozzo, Elizabeth; Técnicas Conscienciológias: Da Criação à Descrição Adequada; 

Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral.; Vol. 24; N. 2; Associação Internacional do Centro dos Altos Estudos da Cons-
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R. A. S. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5445 

A U T O P E S Q U I S A    D A    E S P I R A L    E V O L U T I V A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa da espiral evolutiva é o estudo ou investigação da própria 

consciência, intra ou extrafísica, por meio da alegoria metafórica do movimento recorrente contí-

nuo e crescente no âmbito das autovivências, com o objetivo de ampliar a lucidez e o discerni-

mento pessoais em prol das autorreciclagens e incremento da automaturidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo pesquisa deriva do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século 

XIII. O termo espiral procede do idioma Latim Medieval, spiralis, e este do idioma Latim, spira, 

“que tem forma de espira”. Apareceu no Século XVII. A palavra evolutivo provém do idioma 

Francês, évolutif, de évolution, e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desen-

rolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Autopesquisa pela análise da recorrência evolutiva. 2.  Autopesquisa 

da circularidade evolutiva. 3.  Autoinvestigação do processo ascendente da autevolução. 4.  Auto-

pesquisa da espiral crescente lucidez-discernimento. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopesquisa da espiral evolutiva, autopesquisa 

inicial da espiral evolutiva e autopesquisa avançada da espiral evolutiva são neologismos técni-

cos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Espiral descendente lucidez–senso comum. 2.  Círculo vicioso hipo-

lucidez-indiscernimento. 3.  Autorrepetição ilúcida das experiências. 4.  Reincidência nas expe-

riências sem questionamentos. 5.  Robéxis. 6.  Perpetuação das automimeses. 

Estrangeirismologia: os acréscimos ao próprio background autopesquisistico; o upgra-

de autopesquisístico; o encaixe de neopeça no puzzle autopesquisístico; o breakthrough do auto-

questionamento; a dedicação ao self-knowledge; a open mind; a autopesquisa do replay; a investi-

gação do revival; o always questioning; o Autopesquisarium; o Mentalsomarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocientificidade evolutiva. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Não corrigir nossas falhas é o mes-

mo que cometer novos erros (Confúcio, 551–479 a.e.c.). Insanidade é continuar fazendo sempre 

a mesma coisa e esperar resultado diferente (Albert Einstein, 1879–1955). 

Proverbiologia: – Errar é humano, persistir no erro é burrice. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Acervo. O acervo de experiências pessoais, quando composto, tende a expandir 

a autoconsciencialidade através da cosmovisão”. 

2.  “Autocognição. Em geral, na crise de crescimento evolutivo, ocorre o incremento 

evidente da autocognição”. 

3.  “Autocognições. Quem declara as próprias limitações da cognição, melhora a compe-

tência nas abordagens às neocognições”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autocogniciologia; o holopensene pessoal da 

Autopesquisologia; o holopensene da autorreflexão; o holopensene da autoconsciencialidade;  

o holopensene da autorrecin; o holopensene da Evoluciologia; o holopensene do semperaprenden-

te; os autopensenes; a autopensenidade; os repensenes lúcidos; a repensenidade; os maturopense-

nes; a maturopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os retropensenes; a retropenseni-
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dade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a autopen-

senidade racional; a autopensenidade discernidora de holopensenes; os pesquisopensenes; a pes-

quisopensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os tecnopensenes; 

a tecnopensenidade; a autopensenização omnicrítica; o holopensene da autorresponsabilidade 

evolutiva; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a autopesquisa da espiral evolutiva; o paradigma consciencial aplicado, capaz 

de acelerar a evolução; o autodiscernimento evolutivo; o autodidatismo ininterrupto em prol da 

espiral ascendente evoluciológica; o ato de ver e enxergar; o compartilhamento gratuito das des-

cobertas; as autopesquisas continuadas de fatos repetitivos; a evolução pesquisística pessoal; os 

caminhos não retilíneos de crescimento intraconsciencial; as reflexões promovidas pela análise do 

périplo evolutivo; as repetições necessárias; as repetições inerentes à autorreeducação evolutiva;  

a paciência para a maturação das ideias; as interpretações feitas conforme o conhecimento pes-

soal; a vivência ampliando a cognição; a repetição esquadrinhada das vivências trazendo refle-

xões e neointerpretações; a interpretação da autexperimentação ampliando a lucidez e o discerni-

mento evolutivo; a autexperimentação ampliando o próprio banco de dados; a compreensão da 

experiência promovendo o amadurecimento; a vontade e a necessidade íntima de discernir sobre 

os fatos experenciados; o antidesperdício evolutivo da atual vida intrafísica; a análise de fatos re-

correntes com maturidade; a reavaliação constante das experiências; o aprofundamento do proble-

ma enquanto agente desencadeante de pesquisa; o tema em stand by aguardando futuras experi-

mentações para melhor entendimento; o encadeamento de experiências similares despertando  

a curiosidade pesquisística; o contraponto entre determinismo e livre arbítrio da conscin; o des-

conforto íntimo apontando a necessidade de mudar; os neovieses perspectivados em função dos 

fatos e parafatos; a busca pela acabativa dos projetos de autopesquisa; o abertismo neocognitivo; 

as repercussões do autexemplarismo perante as companhias intra e extrafísicas; o abertismo às 

novas ideias; as reverberações da recin sobre as consciências do grupocarma; o reinício das auto-

pesquisas; a interassistência possibilitando ingresso no fluxo reciclogênico; a desconstrução das 

próprias verdades absolutas contribuindo para avançar na espiral evolutiva por meio das autorre-

ciclagens; a libertação possibilitando alcançar novos patamares evolutivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o investimento no 

autodesenvolvimento parapsíquico como acelerador evolutivo favorecendo maior lucidez perante 

os fatos e parafatos; o autotaquipsiquismo; a hiperacuidade instantânea; o parapsiquismo impres-

sivo; a clarividência; o conteúdo do fenômeno parapsíquico; os parafatos apreendidos e não 

compreendidos; a lucidez quanto à seriexialidade; o fomento do discernimento multidimensional; 

a tenepes interassistencial; as interassistências multidimensionais patrocinadas pelas evocações 

pesquisísticas da espiral evolutiva; a multidimensionalidade atuando no aqui e agora; a sucessão 

dos parafatos; a paracomunicação do fluxo do Cosmos através das sincronicidades. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo omniquestionamento-autodiagnóstico-autenfrentamento; 

o sinergismo recorrência de fatos–intensificação dos questionamentos; o sinergismo causa-efei-

to; o sinergismo autopesquisa–reciclagem existencial–evolução; o sinergismo autexperimenta-

ção-autopesquisas; o sinergismo egocarma-grupocarma; o sinergismo espiral ascendente de lu-

cidez–discernimento evolutivo. 

Principiologia: o princípio do autoconhecimento; o princípio de os fatos orientarem  

a pesquisa; o princípio de o Cosmos estar sob controle inteligente e cosmoético; o princípio da 

recomposição grupocármica em espiral; o principio de utilizar o tempo intrafísico em favor das 

recins; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio das recorrências fomentando as 

autopesquisas. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) com megafoco na autopesquisa em 

prol das recins evolutivas. 

Teoriologia: a teoria da espiral evolutiva ascendente; a teoria do paradigma conscien-

cial; a teoria da evolução compulsória; a teoria da análise comparativa; a teoria da interpreta-

ção dos fatos e parafatos; a teoria da sincronicidade; a teoria do sobrepairamento analítico. 

Tecnologia: o desenvolvimento, validação, implementação e aperfeiçoamento das técni-

cas de viver evolutivamente; o repertório de estudos sobre as neotécnicas evolutivas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico potencializando as autopesquisas;  

o voluntariado na Conscienciologia ao modo de aporte evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico diário da intra e extrafisicalidade;  

a docência ao modo de laboratório conscienciológico; o laboratório conscienciológico da Auto-

parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o la-

boratório conscienciológico da Autorreeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Dessomato-

logia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da autopesquisa da espiral evolutiva; os efeitos das 

atualizações conscienciais; o efeito das recorrências enquanto resultante do determimismo evo-

lutivo; o efeito das ações repercutindo na espiral evolutiva; o efeito do autoconhecimento;  

o efeito reciclogênico da autopesquisa; o efeito de diagnosticar os gargalos intraconscenciais. 

Neossinapsologia: a geração de neossinapses e paraneossinapses otimizada pela auto-

pesquisa da espiral evolutiva. 

Ciclologia: o ciclo da autopesquisa; o ciclo investigar-raciocinar-solucionar; o ciclo 

cognoscente de neoabordagens sobre o mesmo tema; o ciclo causa-efeito-neocausa-neoefeito;  

o ciclo de erros e acertos existenciais; o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo recin-auto-

coerência; o ciclo sementeira-colheita; o ciclo ascendente da espiral evolutiva; o ciclo dos desa-

fios evolutivos; o ciclo autorganização–ortopensenidade–lucidez paracerebral; o ciclo conscien-

cioterápico; o ciclo das autossuperações. 

Binomiologia: o binomio fato-parafato; o binômio Experimentologia-Autopesquisolo-

gia; o binômio percepção-parapercepção; o binômio espiral ascendente–evolução; o binômio 

progressivo autolucidez-autodiscernimento; o binômio depuração intraconsciencial (recin)–de-

puração extraconsciencial (recéxis); o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica;  

o binômio razão-discernimento. 

Interaciologia: a autexperimentação embasando a interação autopesquisa-autocogni-

ção-autorreciclagens-autevolução. 

Trinomiologia: o trinômio autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação viabiliza-

do pela pesquisa da espiral evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo espiral ascendente evolutiva / condição estagnadora 

da periconsciencialidade; o antagonismo excesso de possibilidades / escassez de discernimento; 

o antagonismo autoconscientização multidimensional (AM) / automatismo existencial; o antago-

nismo autonomia cosmoética / robéxis; o antagonismo neoposturas evolutivas / automimeses;  

o antagonismo inteligência evolutiva (IE) / ignorância antievolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de as retroperspectivas poderem gerar neoperspectivas;  

o paradoxo da subjetividade tornada objetiva; o paradoxo evolutivo de quanto mais preencher as 

próprias lacunas cognitivas, mais vislumbrar a dimensão do incognoscível; o paradoxo de a in-

coerência aparente (Intrafisicologia) poder ser coerência evolutiva (Extrafisicologia); o parado-

xo do desconforto emocional causado pela recuperação da lucidez. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a proexocra-

cia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da ação e reação; as leis da Evoluciologia apli-

cadas às renovações conscienciais; a lei do maior esforço aplicada à abordagem parapsíquica. 
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Filiologia: a lucidofilia; a discernimentofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a autopes-

quisofilia; a recinofilia; a parapsicofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a gnosiofobia; a bibliofobia; a autocriticofobia; a raciocinofobia; a recino-

fobia; a pesquisofobia; a ideofobia; a neofobia. 

Maniologia: a investigação das autexperiências explicitadas nas manias conscienciais. 

Mitologia: a queda do mito do acaso; o mito da aceleração da espiral evolutiva com 

base no esforço sem autodiscernimento. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a teaticoteca; a criticoteca; a experi-

mentoteca; a cognoteca; a interassistencioteca; a evolucioteca; a autopesquisoteca; a recinoteca; 

a conscienciometroteca; a pensenoteca; a convivioteca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autopesquisologia; a Autexperimentologia; 

a Reciclologia; a Autolucidologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Intenciono-

logia; a Voliciologia; a Multidimensiologia; a Parapercepciologia; a Mentalsomatologia; a Holo-

maturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin autopesquisadora; a conscin determinada; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sensitivo; o semperaprendente; o sistemata; 

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sensitiva; a semperaprendente; a sistemata;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

experimentatus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens autocomprobator; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens analyticus; o Homo 

sapiens conscientiologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens discernens; o Homo 

sapiens autocognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa inicial da espiral evolutiva = aquela oriunda das repetições 

de experiências similares intrafísicas da consciência, sinalizadoras de mudanças necessárias, mas 

com baixo grau de lucidez; autopesquisa avançada da espiral evolutiva = aquela oriunda das re-

petições de experiências similares intra e extrafísicas da consciência lúcida e com discernimento 

quanto ao próprio processo evolutivo. 
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Culturologia: a cultura da lucidez consciencial; a cultura do discernimento evolutivo;  

a cultura da autopesquisa; a cultura do autoconhecimento; a cultura da atenção constante; a cul-

tura da percuciência; a cultura da reflexão. 

 

Maturologia. Tendo em vista a Evoluciologia, a Natureza, a Tecnologia e a evolução da 

consciência não dão saltos espetaculares. Tudo chega no tempo certo através da maturidade, ex-

pressando simultaneamente constância e repetição, dinâmica e paciência, prioridade e autodiscer-

nimento expandidos. 

Repensenes. Sob a ótica da Evoluciologia, os autexperimentos ampliam a própria cogni-

ção, permitindo a releitura dos atos e repetições com maior lucidez e discernimento. A espiral as-

cendente evolutiva exige a continuação invariável de repensenes pessoais mais lúcidos, favore-

cendo o aprofundamento na autopesquisa. 

Facilitadores. Atinente à Evoluciologia, a autorreflexão, a autocriticidade, a autodesas-

sedialidade, a racionalidade e a autossustentação energética favorecem a ancoragem da espiral as-

cendente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa da espiral evolutiva, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abordagem  de  ampliação  da  lucidez:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Análise  de  recorrência:  Pesquisologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento  dinâmico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Autossuperação  da  robéxis:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Ciclo  da  autopesquisa:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08.  Efeito  halo  reciclogênico:  Recinologia;  Homeostático. 

09.  Espiral  ascendente  lucidez-discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

11.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

12.  Gradiente  de  lucidez:  Autolucidologia;  Neutro. 

13.  Inteligência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

15.  Oscilação  da  autolucidez  intrafísica:  Autolucidologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOPESQUISA  DA  ESPIRAL  EVOLUTIVA  CONSTITUI 
FERRAMENTA  CAPAZ  DE  PROMOVER  AUTOCOGNIÇÃO 

APROFUNDADA,  AS  AUTORRECICLAGENS  PRIORITÁRIAS, 
E  A  DINAMIZAÇÃO  DA  AUTEVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já iniciou a autopesquisa da espiral evolutiva? 

Utiliza-se da lucidez e do discernimento evolutivo para avaliar as autexperimentações sob a ótica 

do paradigma consciencial? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Corpo Fechado. Título Original: Unbreakable. País: EUA. Data: 2000. Duração: 107 min. Gênero: Sus-
pense. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). 
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Direção & Roteiro: M. Night Shyamalan. Elenco: Bruce Willis; Samuel L. Jackson; Robin Wright Penn; Spencer Treat 
Clark; Charlayne Woodard; Eamonn Walker; Laura Regan; & Michael Kelly. Produção: Barry Mendel; Sam Mercer;  

& M. Night Shyamalan. Desenho de Produção: Larry Fulton. Direção de Arte: Steve Arnold. Fotografia: Eduardo Ser-

ra. Música: James Newton Howard. Montagem: Dylan Tichenor. Cenografia: Gretchen Rau. Efeitos Especiais: K.N.B. 
Effects Group; & Secret Lab, The (TSL). Companhia: Touchstone Pictures; Blinding Edge Pictures; Barry Mendel Pro-

ductions; & Limited Edition Productions Inc. Sinopse: Espantoso desastre de trem choca os Estados Unidos. Todos os 

passageiros morrem, com exceção de David Dunn saindo completamente ileso do acidente, para espanto dos médicos  
e dele próprio. Buscando explicações sobre o ocorrido, David encontra o estranho e sombrio Elijah Price, apresentando 

explicações bizarras e peculiares para o fato. 

2.  Feitiço do Tempo. Título Original: Groundhog Day. País: EUA. Data: 1993. Duração: 103 min. Gênero: 
Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Harold Ramis. Elenco: Bill Murray; Andie 

MacDowell; Chris Elliot; Stephen Tobolowsky; Brian Doyle-Murray; Marita Geraghty; Angela Paton; Ricku Ducommun; 

Rick Overton; Robin Duke; & Harold Ramis. Produção: Trevor Albert; & Harold Ramis. Roteiro: Danny Rubin; & Ha-
rold Ramis, com base em história de Danny Rubin. Fotografia: John Bailey. Música: George Fenton. Estúdio: Columbia 

Pictures Corporation. Sinopse: Frustrado com o emprego de repórter, Phil Connors (Bill Murray) vai a pequena cidade 

americana para cobrir o especial sobre o “Dia da Marmota”. Phil já não consegue disfarçar o desapontamento, por ser  
o quarto ano consecutivo cobrindo a matéria. E para complicar a vida, Phil fica preso no tempo, acordando sempre no 

mesmo dia. 

3.  Um Visto para o Céu. Título Original: Defending your Life. País: EUA. Data: 1991. Duração: 112 min. 
Gênero: Comédia. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Espanhol; Francês; 

& Inglês; (em DVD). Direção & Roteiro: Albert Brooks. Elenco: Albert Brooks; Meryl Streep; Rip Torn; Lee Grant; 

Buck Henry; George Wallace; Lillian Lehman; & Shirley MacLaine. Produção: Michael Grillo. Desenho de Produção: 
Ida Random. Direção de Arte: Richard Reynolds. Fotografia: Allen Daviau. Música: Michael Gore. Montagem: David 

Finfer. Cenografia: Linda DeScenna. Estúdios: Geffen Pictures. Sinopse: Jovem publicitário, Daniel Miller (Albert 

Brooks), morre em acidente de carro sendo encaminhado para a Cidade do Julgamento, lugar tido como sala de espera 
após a vida. Nesse local assiste a própria existência na Terra ser repassada, enfrentando medos e acaba se apaixonando por 

Julia (Meryl Streep), também revendo a vida na Terra. Durante a estada de Daniel, os juízes irão decidir se o joven merece 

ir para o “céu” ou voltar a renascer na Terra. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Tatiana; Proposta de Metodologia de Pesquisa Conscienciológica para Eventos Recorrentes; Arti-

go; Anais do I Congresso Internacional de Autopesquisologia & V Jornada de Autopesquisa; Rio de Janeiro, RJ; 13-

15.11.10; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 14; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 citação; 1 E-mail; 11 
enus.; 1 nota; 4 filmes; 20 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz 

do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2010; páginas 110 a 116. 

2.  Martins, Eduardo; Higiene Consciencial: Reconquistando a Homeostase no Microuniverso Conscienci-

al; pref. Rui Bueno; revisores Equipe de Revisores Editares; 392 p.; 22,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 201 a 203. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
46, 165 a 167, 517, 994, 1.209 e 1.419. 

 

T. P. 
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A U T O P E S Q U I S A    D A    I D E N T I D A D E    C O N S C I E N C I A L  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa da identidade consciencial é o ato ou efeito de a conscin, 

homem ou mulher, explorar, reconhecer, examinar, observar, revelar, escrutinar e analisar o con-

junto das características peculiares pessoais desenvolvidas ao longo da seriéxis, tendo em vista  

a recuperação de megacons. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século 

XIII. O termo identidade provém do idioma Latim, identitas, “identidade”, e este de idem, “o mes-

mo”. Apareceu no Século XVII. A palavra consciência vem do mesmo idioma Latim, conscien-

tia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso 

íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoindagação da identidade consciencial. 2.  Autoinvestigação da 

singularidade consciencial. 3.  Autopesquisa da identidade da consciência. 4.  Autanálise da iden-

tidade da consciência. 5.  Autopesquisa da identidade multiexistencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas autopesquisa da identidade consciencial, autopes-

quisa básica da identidade consciencial, autopesquisa intermediária da identidade consciencial  

e autopesquisa avançada da identidade consciencial são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Inconsciência da identidade pessoal. 2.  Fuga da autoidentidade 

consciencial. 3.  Mascaramento da identidade consciencial. 4.  Autopesquisa biográfica. 

Estrangeirismologia: o striptease consciencial; a autexposição do alter ego oculto;  

a eliminação do mise en scène social; a vivência coletiva da glasnost; o full time autopesquisís-

tico; os insights esclarecedores; as reciclagens just in time; a take responsibility for life; o always 

be authentic; a creative leader da própria existência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao enfrentamento da realidade intraconsciencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Identidade  

é singular. Identidade: assinatura pensênica. Consciência: construção multidimensional. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Evoluir. Evoluir é encantoar, pouco a pouco, o nosso ego, fazendo-o distribuir as 

autopotencialidades para os princípios conscienciais do Cosmos”. “Evoluir é organizar cosmoe-

ticamente os autopensenes”. 

2.  “Imagem. A conscin somente dinamiza a autevolução quando destrói, por meio da 

autocrítica realística, a imagem idealizada que conserva erroneamente de si mesma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa evolutiva; o holopensene pessoal 

da autobiografia técnica; a análise dos autopensenes; a autanálise das retrofôrmas holopensênicas 

pessoais sadias e patológicas; as assinaturas pensênicas pessoais; os pensenes e os holopensenes 

relembrados; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopenseni-

dade; os pensenes característicos do Curso Intermissivo (CI); o estudo do holopensene grupocár-

mico; o holopensene do grupo evolutivo; os rastros pensênicos cosmoéticos contrapondo aos ras-

tros anticosmoéticos; os ortopensenes; a ortopensenidade tornada rotina, rompendo o padrão la-

murioso; a autopensenização aberta, flexível, lúcida e realística qualificando a associação pensê-
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nica equivocada; os neopadrões pensênicos; o holopensene integrativo; o holopensene do dina-

mismo evolutivo. 

 

Fatologia: a autopesquisa da identidade consciencial; a vivência da condição de conscin- 

-cobaia; os experimentos em Consciencioterapia; a assiduidade nos cursos, dinâmicas parapsíqui-

cas e laboratórios conscienciológicos de autopesquisa; a apatia consciencial; a cronificação da 

imagem distorcida; o eu real versus o eu ideal; o perfeccionismo acobertando o eu idealizado;  

a defesa da autoimagem idealizada; as fantasias do ego justificando o isolacionismo; as repressões 

emocionais alimentando a autoimagem; o demérito; a insegurança cronificada; a eliminação dos 

autenganos e das distorções cognitivas; a queda dos “biombos” intraconscienciais proporcionando 

maior lucidez; o referencial distorcido do grupocarma; o autorreflexo deformado causando au-

todesvalia; a visão trafarista do outro refletindo as próprias insatisfações; a manipulação emocio-

nal egoica vampirizadora; a postura defensiva; o ar de superioridade; os indícios de retrovidas for-

temente presentes na vida atual; os transtornos genéticos; a estrutura íntima fragilizada; o senti-

mento de inadequação; os minitraumas acumulados; as cicatrizes aparentemente inócuas; o mega-

trafar disfarçado; o encontro com a autocorrupção; a autopesquisa das emoções reprimidas; a ra-

cionalização emocional; a substituição de crenças e dogmas pela prática interassistencial; a dimi-

nuição do conflito íntimo; a aceitação das imperfeições como parte do aprendizado; a busca da 

autenticidade consciencial; o reconhecimento genuíno dos trafores e dos trafares; a autopacifica-

ção íntima; o sentimento de gratidão; a expansão mentalsomática; o abertismo consciencial; o ato 

de sobrepairar o passado; os recursos pesquisísticos para a desdramatização dos fatos, parafatos  

e emoções pessoais; a ressignificação dos acontecimentos mesológicos marcantes; o ato de pro-

funda autorreflexão; a reperspectivação da própria história; a saída de cima do muro; a assunção 

da responsabilidade evolutiva rompendo o padrão da vitimização; as sincronicidades evolutivas 

indicando a proéxis; a proatividade interassistencial; os neovalores; as neoatitudes; o empodera-

mento dos neotrafores através da recuperação de cons; a autoidentidade extra; a singularidade 

consciencial identificada e valorizada; a compreensão do automecanismo parapsíquico assisten-

cial; a interassistência permanente; o epicentrismo consciencial; a assunção da desperticidade cos-

moética favorecida pela pesquisa da autoidentidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o investimento do 

amparador extrafísico pessoal na recuperação de cons e na dinamização da autopesquisa; a auto-

paraprocedência refletida na autopesquisa retrocognitiva; os transtornos paragenéticos; as paraci-

catrizes; o parapsiquismo desenvolvido sem autocontrole; o auto e heterassédio; a iscagem in-

consciente; a desassim ineficiente; os assediadores extrafísicos aproveitando-se da vulnerabili-

dade emocional para implantação de cunhas mentais; a parapesquisa promovendo o encaminha-

mento de consciexes assediadoras; a tenepes propiciando o desassédio por meio da assistência; os 

incômodos holossomáticos no autodesassédio; a labilidade parapsíquica superada; a tenepes con-

tribuindo para a aceleração evolutiva e assistencial; as reconciliações multidimensionais por meio 

da autopesquisa; as inspirações extrafísicas; o aumento das parapercepções; a leitura bioenergéti-

ca profilática; o apoio dos amparadores extrafísicos intensificando o processo de autorreciclagem; 

a interassistência multidimensional otimizada a partir do reconhecimento da identidade consci-

encial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fatos-parafatos convergente às reciclagens intraconsci-

enciais; a expansão do sinergismo lucidez-discernimento; o sinergismo amparador-amparando;  

o sinergismo autesforço-autevolução; o sinergismo autodesdramatização-autorreciclagem; o si-

nergismo autodeterminação-autorganização-autodisciplina; o sinergismo parapsiquismo-Cosmo-

ética; o sinergismo pensenização hígida–desassédio holossomático; o sinergismo assistência– 

–transparência cosmoética. 
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Principiologia: a aplicação do princípio do posicionamento pessoal (PPP); a prática dos 

princípios cosmoéticos; a priorização do princípio da interassistencialidade evolutiva; a vivência 

do princípio evoluído “quem aprende deve ensinar”; o princípio da autodesassedialidade; o princí-

pio da autorreeducação evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à qualificação da teática 

interassistencial; o código grupal de Cosmoética (CGC) pautado no abertismo consciencial. 

Teoriologia: a teoria junguiana das máscaras; a teoria da neurose de Karen Horney;  

a teoria do Curso Intermissivo; a teoria da programação existencial; a teoria do autorrevezamen-

to multiexistencial; a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria e a prática do autodidatismo;  

a teoria e a prática do parapsiquismo. 

Tecnologia: a técnica de rememoração das projeções conscientes aprofundando a auta-

nálise; a técnica da escrita do verbete para autopesquisa; a técnica do autenfrentamento; a técni-

ca da superação da autolimitação; a técnica de viver evolutivamente; a técnica de adotar o olhar 

extrafísico sobre a intrafisicalidade; a técnica da autorganização pensênica; a técnica da inteli-

gência emocional; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do abertismo consciencial;  

a técnica da tenepes. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela abertura às neocognições; as neossi-

napses adquiridas por meio da autopesquisa; as neossinapses formadas a partir da recuperação 

de cons; as neossinapses e paraneossinapses criadas pela conexão direta com os amparadores; 

as neossinapses surgidas à medida da reciclagem do temperamento; as neossinapses geradas pe-

la assunção da identidade consciencial; as neossinapses autodespertológicas em nível de consoli-

dação. 

Ciclologia: o ciclo autodesassédio–lucidez consciencial–recuperação de cons. 

Enumerologia: as automimeses; a auto-herança paragenética; o materpensene pessoal;  

a recuperação de cons; a identificação das máscaras do ego; a atualização da autocognição; a as-

sunção da identidade consciencial. 

Binomiologia: o binômio autoimagem idealizada–autoimagem real; o binômio sedução- 

-vampirização; o binômio defesas do ego (MDEs)–inautenticidade; o binômio emoção-sentimen-

to; o binômio conhecimento-responsabilidade; o binômio autoconfiança-heteroconfiança; o binô-

mio personalidade assistida–personalidade assistente. 

Interaciologia: a interação aprofundamento da autopesquisa–processamento da identi-

dade consciencial; a autocriticidade favorecendo a interação das peças do quebra-cabeça do pró-

prio universo consciencial; a interação coragem evolutiva–amparabilidade; a interação aborda-

gem pontual–abordagem sistêmica; a interação autenticidade-confiança; a interação atributos 

conscienciais–atributos extraconscienciais; a interação hemisfério direito do cérebro–hemisfério 

esquerdo do cérebro. 

Crescendologia: o crescendo da autopesquisa; o crescendo emocionalidade-racionali-

dade; o crescendo da maturidade consciencial; o crescendo tacon-tares; o crescendo das recicla-

gens; o crescendo assistido-assistente; o crescendo da lucidez pensênica; o crescendo da respon-

sabilidade assistencial. 

Trinomiologia: o trinômio poder-posição-prestígio interferindo na autestima; o trinômio 

intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo; o trinômio autoquietude-autorreflexão-autos-

silêncio; o trinômio autopotencialidade-autoposicionamento-interassistencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autexperimentação-autodiscernimento-inte-

rassistência; o polinômio autesforço-amparabilidade-autossuperações-competências-especializa-

ções favorecendo a identificação da assinatura pessoal; o polinômio monovisão-minivisão-macro-

visão-megavisão; o polinômio autocrítica-autocosmoética-autoincorruptibilidade-autodesassé-

dio-neopatamares-neoidentidade consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo fantasia / realidade; o antagonismo racionalidade  

/ instintividade; o antagonismo teoria / prática; o antagonismo foco no egão / foco na assis-

tencialidade; o antagonismo autossuperação / autovitimização; o antagonismo oportunidade de 

conhecer-se / dileção pelo autengano; o antagonismo autoficção / autocientificidade. 
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Paradoxologia: o paradoxo da inautenticidade autêntica; o paradoxo de a consciência 

ser capaz de minar as próprias forças; o paradoxo de a defesa da autoimagem permitir a intru-

são assediadora; o paradoxo de a zona de conflito ser a zona de conforto; o paradoxo de a am-

plificação das interações interconscienciais propiciadas pelo parapsiquismo poder desencadear 

autoconflito e isolamento na intrafisicalidade. 

Sindromologia: a superação da síndrome do histrionismo; a suplantação da síndrome do 

estrangeiro (SEST); a sobrelevação da síndrome do ostracismo; o sobrepujamento da síndrome 

da ectopia afetiva (SEA); a extrapolação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Mitologia: a autodesmitificação autoconsciente; o mito de evoluir sem responsabilidade; 

a desconstrução do mito da autoimagem idealizada; a autolibertação do mito do perfeccionismo; 

a autopesquisa desfazendo o mito da evolução sem autesforço; a cosmovisão multidimensional 

destruindo os mitos milenares sobre si mesmo. 

Holotecologia: a analiticoteca; a mnemoteca; a psicoteca; a autexperimentoteca; a bio-

grafoteca; a teatroteca; a parapsicoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autopesquisologia; a Autodefinologia; a In-

trafisicologia; a Determinologia; a Autorretrospectivologia; a Autoconsciencioterapia; a Autorre-

ciclologia; a Autenticologia; a Mentalsomatologia; a Verbetografia; a Proexologia; a Cosmoetico-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade consecutiva; a conscin lúcida; a conscin empática; a cons-

cin autoposicionada; a conscin semperaprendente; a conscin parapsíquica; a conscin enciclope-

dista; a isca humana lúcida; a equipex de amparadores; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o idealista; o autovitimizado; o vaidoso; o orgulho-

so; o perfeccionista; o intermissivista; o conscienciólogo; o verbetógrafo; o compassageiro evolu-

tivo; o autoinvestigador; o autoconsciencioterapeuta; o conscienciômetra; o inversor existencial;  

o reciclante existencial; o atacadista consciencial; o proexista; o proexólogo; o sensitivo parapsí-

quico; o tenepessista; o ofiexista; o amparador intrafisico; o epicon lúcido; o desperto; o evolució-

logo. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a idealista; a autovitimizada; a vaidosa; a orgulhosa; 

a perfeccionista; a intermissivista; a consciencióloga; a verbetógrafa; a compassageira evolutiva; 

a autoinvestigadora; a autoconsciencioterapeuta; a conscienciômetra; a inversora existencial; a re-

ciclante existencial; a atacadista consciencial; a proexista; a proexóloga; a sensitiva parapsíquica; 

a tenepessista; a ofiexista; a amparadora intrafísica; a epicon lúcida; a desperta; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sa-

piens autocriticus; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens singularis; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens parapsychicus; 

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens verbetographus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa básica da identidade consciencial = a autanálise quanto  

à diferenciação e manifestação dos traços pessoais; autopesquisa intermediária da identidade 

consciencial = a autanálise quanto a tendências, inclinações ou propensões definidoras do auto-

temperamento; autopesquisa avançada da identidade consciencial = a autanálise quanto às poten-

cialidades pessoais e recuperação de megacons indicadores da autoproéxis e compromisso maxi-

proexológico. 
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Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura do autoconhecimento; a cultura da 

responsabilidade evolutiva; a cultura do Curso Intermissivo pré-ressomático; a cultura da pron-

tidão interassistencial; a cultura da Cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa da identidade consciencial, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assunção  da  identidade  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisa  traforológica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autorreciclagem  afetiva:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

05.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Completude  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  transcendente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Desrepressão  da  holomemória  pessoal:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Necessidade  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

12.  Neovalor:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

14.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

15.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISA  DA  IDENTIDADE  CONSCIENCIAL  IMPUL-
SIONA  A  AUTOCOGNIÇÃO  CONTÍNUA,  OPORTUNIZA  RECI-
CLAGENS  PENSÊNICAS  E  EXPANDE  A  MENTALSOMATICI-
DADE,  AMPLIANDO  A  AUTOLUCIDEZ  E  A  AUTEVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca a essência da própria manifestação pensê-

nica por meio da autopesquisa da identidade consciencial? Reconhece os efeitos evolutivos do au-

toconhecimento avançado? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Duas Vidas.    ulo original :  The Kid. País: EUA. Data: 2000. Duração: 136 min. Gênero: Comédia. 

Idioma: inglês. Direção: Jon Tutertaub. Elenco: Bruce Willis; Spencer Breslin; & Emily Mortmer. Música: Marc 
Shaiman, & Jason White. Sinopse: Russ (Bruce Willis) tem pacata vida na condição de profissional bem-sucedido, quan-

do, de maneira mágica e inesperada, encontra Rusty, ele mesmo com apenas 8 anos de idade (Spencer Breslin). Rusty, me-

nino doce e ligeiramente gordo, não fica nada feliz ao ver o sonho pessoal de ser piloto de avião ir por água abaixo após 

conhecer a própria versão adulta. Porém, o convívio de ambos irá ajudar Russ a relembrar os sonhos de infância, para po-

der se tornar o adulto almejado quando criança. 
2.  9 – A Salvação.    ulo original : 9. País: EUA. Data: 2009. Duração: 79min. Gênero: Ficção científica  

e Fantasia, animado por computação gráfica. Idade (censura): 12 anos. Direção: Shane Acker. Elenco: Elijah Wood; 

John C. Reilly; Jennifer Connelly; Christopher Plummer; & Crispin Glover. Produção: Tim Burton; & Timur Bekmam-
betov. Direção de arte: Christophe Vacher. Trilha sonora: Danny Elfman. Sinopse: Diante da exterminação da Humani-

dade por máquinas de 1 exército rebelado contra o cientista criador, o mesmo cria bonecos de pano sapientes para resistir 

à extinção. Quando o boneco 9 (Elijah Wood) ganha vida, se vê nesse mundo pós-apocalíptico. Os únicos sinais de vida 
são bonecos iguais a ele, também caçados por máquinas. Com qualidade de liderança, “9” ajuda os outros bonecos a so-

breviverem e a lutar contra a perseguição implacável. 
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1.  Brow, Brené; A Coragem de Ser Imperfeito: Como Aceitar a Própria Vulnerabilidade e Ousar Ser Quem 

Voce é ( Daring Greatly); trad. Joel Macedo; 208p; 13 partes; 7 caps; 71 enus; 79 refs;1 anexo; 21 x 14 cm; br; Sextante; 
Rio de Janeiro; RJ; 2016; páginas 104 a 165. 

2.  Horney, Karen; A Personalidade Neurótica do Nosso Tempo; trad. Octavio Alves Velho; 219 p; 15 caps; 

2a Ed. Civilização Brasileira S.A; Rio de Janeiro; RJ; 1961; páginas 154 a 160. 
3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; pági-

nas,424, 664 e 830. 

 

F. L. M. 
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A U T O P E S Q U I S A    D A    I M P E R T U R B A B I L I D A D E  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa da imperturbabilidade é o ato ou efeito de a conscin lúcida 

investigar, esquadrinhar, examinar, explorar ou perscrutar a condição íntima de equilíbrio, perante 

as realidades e pararrealidades, intra e extraconscienciais, objetivando diagnosticar resquícios de 

reações a serem recicladas para desenvolver e assumir a evolução autoconsciente e a amplificação 

da interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo, por si próprio”. A palavra pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado, procurar por toda  

a parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente”. Apareceu no Século XIII.  

O termo imperturbável vem do idioma Latim, imperturbabilis, “quem não se perturba; o que não 

se põe em desordem”, constituído pelo prefixo in, “negação; privação”, e perturbabilis, derivado 

de perturbare, “perturbar; por em grande desordem; amotinar; confundir; perturbar o espírito; 

agitar; comover”, e este de turbare, “alvorotar; perseguir; acossar; matar; transtornar o corpo  

e o espírito; perturbar (o juízo); mover-se com força”. As palavras imperturbável e imperturbabi-

lidade surgiram no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autanálise da imperturbabilidade. 2.  Autoindagação do estado ínti-

mo de pacificação. 3.  Autoinvestigação da harmonia interna. 4.  Investigação pessoal da imper-

turbabilidade. 5.  Autoconscientização dinâmica da constância vital. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopesquisa da imperturbabilidade, autopesquisa 

inicial da imperturbabilidade e autopesquisa avançada da imperturbabilidade são neologismos 

técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autopesquisa da perturbabilidade. 2.  Autoinvestigação da postura 

antievolutiva. 3.  Autoindagação da instabilidade autopensênica. 4.  Autopesquisa da conflitivida-

de. 5.  Pesquisa não participada. 

Estrangeirismologia: a autopesquisa em fulltime; o equilibrium em upgrade; a open 

mind; o follow up permanente; a self made person; o modus vivendi evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoconsciencialidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio íntimo; o holopensene pessoal da au-

tevolução consciente; a autodeterminação de não pensar mal independentemente dos pensenes de 

outrem; a autorresponsabilidade na manutenção da anticonflitividade; o holopensene sobrepaira-

dor de a cada momento escolher o melhor para todos; os reciclopensenes; a reciclopensenidade 

constante; os voliciopensenes; a voliciopensenidade crescente; a higidez pensênica; a retilineari-

dade autopensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autopesquisa da imperturbabilidade; a prática da autorreflexão; o autodis-

cernimento permanente quanto ao equilíbrio emocional; a predisposição apaziguadora; a pondera-

ção; a proatividade pacífica; a eliminação da conflitividade; a intercomunicação assertiva; a autor-

reciclagem persistente; o diagnóstico e eliminação dos autassédios; a desdramatização dos infor-

túnios vivenciais; o convívio sadio com as adversidades incontornáveis; a força intraconsciencial 

impulsionadora; o bom humor; a saída da zona de conforto defensiva; a opção pela evolução au-

toconsciente; a autorresponsabilização proexológica; a motivação pelo autoconhecimento; o aber-

tismo consciencial; a Descrenciologia Prática; a percepção do continuísmo consciencial; a inten-
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cionalidade cosmoética; a pacificação íntima potencializadora da interassistencialidade; a predis-

posição intrínseca de acalmia; o desenvolvimento do senso universalista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o abertismo parapsíquico; a autoconscientização multidimensional 

(AM); o autoparapsiquismo lúcido; o registro dos parafatos; o fenômeno parapsíquico esclarece-

dor; o raciocínio parapsíquico; a leitura energética; o exame autocrítico da qualidade das energias 

conscienciais (ECs) exteriorizadas; as inspirações extrafísicas; o amparo extrafísico; o extrapola-

cionismo parapsíquico assistido apontando formas mais evoluídas de automanifestação conscien-

cial; a autovivência da tenepes; o desenvolvimento do parapsiquismo interassistencial; a Central 

Extrafísica de Energia (CEE); a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a Central Extrafísica da 

Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autolucidez–autorresponsabilização proexológica; o si-

nergismo das energias conscienciais. 

Principiologia: o princípio do detalhismo pesquisístico; o princípio da descrença (PD); 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o prin-

cípio da perseverança; o princípio da evolução permanente. 

Codigologia: a vivência teática a partir do incremento do código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código pessoal de prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria do autesforço evolutivo consciente; a teoria da Autopensenologia;  

a teoria da Evoluciologia. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da introspeção sadia;  

a técnica de refletir antes de agir; a técnica do sobrepairamento; a técnica do foco prioritário do 

momento; a técnica do registro; a técnica do autodidatismo; as técnicas energéticas; a técnica da 

constância cosmoética; a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o voluntariado e paravoluntariado lúcido. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Au-

torretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autoparapercepciologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o la-

boratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Recexologia; 

o Colégio Invisível da Intermissiologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível 

da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Pararre-

urbanologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: os efeitos da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o efeito autevolutivo obtido 

pelas autopesquisas transformadoras; o efeito libertador do holopensene pacificador; os efeitos 

interassistenciais multidimensionais, egocármicos, grupocármicos e policármicos da harmonia; 

o efeito da autopesquisa na autorreciclagem; o efeito da intencionalidade sadia na renovação 

pessoal; o efeito da autevolução consciente na amplificação interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pelas autoinvestigações permanen-

tes; as neossinapses prioritárias geradas a partir da condição íntima de equilíbrio; as paraneos-

sinapses geradas na participação teática nas dinâmicas parapsíquicas; as paraneossinapses ge-

radas com o desenvolvimento do parapsiquismo. 

Ciclologia: o ciclo da experimentação pessoal como alicerce da evolução consciencial; 

o ciclo dos autesforços continuados na autossuperação dos travões pessoais; o ciclo multiexisten-

cial da consciência contribuindo para a harmonia interna; o ciclo autopacificação–heteropacifi-

cação. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5459 

Enumerologia: a autopesquisa da pensenidade; a autanálise do materpensene pessoal;  

a automedição do estado de harmonia interna; a autoidentificação dos fatores desencadeadores de 

instabilidade; a autoverificação do nível de domínio energético; a autoinvestigação da saúde ho-

lossomática; a autocrítica do grau de desassédio pessoal. 

Binomiologia: o binômio exemplarismo pessoal–autorresponsabilidade proexológica;  

o binômio abertismo consciencial–flexibilidade consciencial; o binômio admiração-discordân-

cia; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio constância-evolução. 

Interaciologia: a interação equilíbrio interno–heteroconvivialidade; a interação discer-

nimento-holomaturidade; a interação pacificação-libertação; a interação intrafisicalidade-multi-

dimensionalidade. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo singular no grau de imperturbabilidade intra  

e extraconsciencial; o crescendo paciência-compreensão; o crescendo estar imperturbável–ser 

imperturbável. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-desdramatização-sobrepairamento; o tri-

nômio proatividade pacífica–homeostase–assistencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio autovivência–autorreflexão–autorreciclagem–equilíbrio 

íntimo–evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo autopesquisa / heteropesquisa; o antagonismo au-

torreflexão / irreflexão; o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial; o anta-

gonismo autoconsciência / inconsciencialidade pessoal; o antagonismo foco autopensênico / de-

vaneio; o antagonismo pacificidade / passividade; o antagonismo autevolução / autocomodismo. 

Paradoxologia: o paradoxo do equilíbrio na instabilidade; o paradoxo de o pesquisador 

ser o próprio objeto pesquisado; o paradoxo de as decisões pessoais poderem mudar a vida de 

outras consciências; o paradoxo da permanente mudança. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a lucidocracia; a homeostaticocracia; a meritocra-

cia; a assistenciocracia; a evoluciocracia; a serenocracia. 

Legislogia: as leis da Proexologia; a lei do maior esforço evolutivo; a lei da vida inin-

terrupta; a lei do transformismo; a lei de causa e efeito; a lei do retorno evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a assistenciofilia; a autopesquisofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a autossuperação das fobias comprometedoras do equilíbrio íntimo. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a egomania. 

Mitologia: a autodesconstrução, por meio das pesquisas pessoais, dos mitos culturais, 

religiosos e científicos, instalados ao longo da holobiografia pessoal. 

Holotecologia: a pensenoteca; a experimentoteca; a recexoteca; a energoteca; a cosmoe-

ticoteca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia;  

a Autoproexologia; a Autodiscernimentologia; a Homeostaticologia; a Holomaturologia; a Cos-

moeticologia; a Autocogniciologia; a Voliciologia; a Ernegossomatologia; a Interassistenciologia; 

a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin aberta; a conscin autopesquisadora; a conscin autoconsciente;  

a conscin autocrítica; a conscin lúcida; a conscin autêntica; a conscin autodesafiadora; a conscin 

autodidata; a conscin reflexiva; a conscin neofílica; a conscin amplificadora de autoconscienciali-

dade; a conscin automotivada; a conscin autorganizada; a isca humana lúcida; a conscin pacifica-

dora; a conscin serena; a conscin cosmoética; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin uni-

versalista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o autodecisor; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o intermissivista; o exemplarista; o amparador intrafísico; o autoconscienciômetra;  
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o autoconsciencioterapeuta; o conviviólogo; o proexista; o reeducador; o parapercepciologista;  

o voluntário; o tenepessista; o pacificador; o amparador extrafísico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a autodecisora; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a intermissivista; a exemplarista; a amparadora intrafísica; a autoconscienciômetra;  

a autoconsciencioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a reeducadora; a parapercepciologista;  

a voluntária; a tenepessista; a pacificadora; a amparadora extrafísica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens imperturbabilis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sa-

piens interassistens; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa inicial da imperturbabilidade = as autoinvestigações da ma-

nutenção da harmonia perante os fatos circundantes no dia a dia; autopesquisa avançada da im-

perturbabilidade = as autoinvestigações da manutenção da harmonia perante os parafatos vivenci-

ados na interassistencialidade. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Autevoluciologia; a cultura 

da Homeostaticologia; a cultura da Interassistenciologia Lúcida. 

 

Opção. A escolha evolutiva demonstra o nível real de autodiscernimento cosmoético  

e hiperacuidade, vivenciados no momento atual da consciência. 

Indicadores. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

30 especialidades da Conscienciologia e as respectivas indicações de temas úteis ao aprofunda-

mento da pesquisa pessoal da imperturbabilidade, com o objetivo de ampliar a condição evolu-

tiva: 

01.  Antiapriorismologia: o abertismo consciencial; a flexibilidade necessária ao auten-

frentamento; a ausência de apriorismos. 

02.  Antivitimologia: a assunção da autorresponsabilização das escolhas; o ato de apren-

der com os acertos pessoais. 

03.  Assistenciologia: o incremento da eficiência interassistencial, a partir do autoco-

nhecimento. 

04.  Autenticologia: a identificação da autenticidade nos momentos críticos. 

05.  Autolucidologia: a acurácia autopesquisística; a autolucidez precisa. 

06.  Autorreflexologia: o desenvolvimento de estratégias para ampliar a holomaturida-

de; a identificação das autorreciclagens prementes; as neoideias transformadoras. 

07.  Coerenciologia: a teática da coerência pessoal nas automanifestações. 

08.  Cogniciologia: o autoconhecimento a partir das autovivências; o alcance de novos 

patamares a partir de neovivências cognitivas. 

09.  Compreensiologia: a compreensão das escolhas; o entendimento dos mecanismos 

intraconscienciais irracionais sustentadores das autocorrupções; a qualificação autopensênica. 

10.  Cosmoeticologia: o código pessoal de Cosmoética, assumido a partir dos autoposi-

cionamentos; o autocomprometimento evolutivo. 

11.  Criticologia: o pensamento autocrítico saudável, catalisador. 

12.  Descrenciologia: a autoconfiança construída a partir da autexperimentação, sem 

crenças ou dogmatismos. 

13.  Desdramatologia: a relativização dos acontecimentos, dissolvendo possíveis cargas 

associadas. 

14.  Determinologia: o fio condutor dos autesforços em função dos objetivos almejados. 

15.  Discernimentologia: a força do autodiscernimento diferenciador. 

16.  Disciplinologia: a autorganização como funcionamento usual. 
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17.  Energossomatologia: o aprimoramento continuado das energias conscienciais hígi-

das; o autodomínio energético; a harmonização dos ambientes a partir do ortopensenidade. 

18.  Exemplologia: os atos pessoais valendo mais se comparados a mil palavras. 

19.  Focologia: o foco nas ações profiláticas; o foco cosmoético no melhor para todos;  

o foco evolutivo. 

20.  Fraternologia: o ato de saber estar na heterodiversidade, assentado no princípio do 

melhor para todos. 

21.  Intencionologia: a manutenção da intencionalidade sadia em todos os atos. 

22.  Motivaciologia: a automotivação impulsionadora da evolução autoconsciente. 

23.  Pacifismologia: a opção pela anticonflitividade. 

24.  Pensenologia: a manutenção do equilíbrio íntimo. 

25.  Priorologia: a escolha de estratégias evolutivas, a partir de análise minuciosa. 

26.  Reciclologia: o aprimoramento da autexpressão, com o compromisso de não repeti-

ção das automimetizações. 

27.  Registrologia: o diário de campo de anotações, comentários e reflexões, criando  

o hábito de descrever com precisão e refletir sobre os acontecimentos. 

28.  Sobrepairamentologia: a capacidade de avaliar as situações mantendo o autodis-

cernimento. 

29.  Universalismologia: o desenvolvimento da condição íntima, pacífica, de concilia-

ção com todos os seres e coisas do Universo. 

30.  Voliciologia: o autodomínio da vontade. 

 

Autanálise. Sob o prisma da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 7 perguntas para reflexão pessoal: 

1.  Acuidade. No dia a dia, qual o nível de perspicácia em relação aos autassédios e he-

terassédios? 

2.  Autoconhecimento. No dia a dia, coloca-se no papel de autocobaia com frequência? 

3.  Descondicionamento. No dia a dia, identifica os condicionalismos de crenças, dog-

mas e heranças culturais? 

4.  Interconvivialidade. No dia a dia, a conflitividade ainda emerge com regularidade? 

5.  Parafatologia. No dia a dia, quantas vezes pratica a autovivência do estado vibracio-

nal profilático, ou a técnica da desassimilação simpática (desassim) quando percebe paraconfron-

tação desassediadora? 

6.  Pensenologia. No dia a dia, com qual periodicidade pensa mal de alguém ou de algu-

ma coisa? 

7.  Psicossoma. No dia a dia, qual o predomínio da vulnerabilidade emocional? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa da imperturbabilidade, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Cabeça  fria:  Harmonopensenologia;  Homeostático. 

05.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
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10.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Megafoco  autopensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

13.  Prurido  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Tranquilidade:  Serenologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISA  DA  IMPERTURBABILIDADE  É  FATOR  

ACELERADOR  DA  AUTEVOLUÇÃO  CONSCIENTE,  SENDO  

FUNDAMENTAL  PARA  A  AMPLIFICAÇÃO  E  MANUTENÇÃO  

DA  INTERASSISTENCIALIDADE  RACIONAL  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o estado de equilíbrio interno no 

dia a dia na interação com outras consciências? Considera a autopesquisa condição essencial à au-

tevolução? 

 
Bibliografia  Específica: 
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A U T O P E S Q U I S A    D A    I N T E N C I O N A L I D A D E    P E S S O A L  
( I N T E N C I O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa da intencionalidade pessoal é o estudo do próprio microu-

niverso consciencial pela conscin, homem ou mulher, objetivando maior compreensão quanto 

à qualidade dos propósitos nas automanifestações e o descortínio dos reais objetivos dos compor-

tamentos cotidianos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo pesquisa deriva do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século 

XIII. O termo intenção procede igualmente do idioma Latim, intentio, “ação de entesar, de esten-

der; tensão; pressão; esforço; plano; intenção; vontade; atenção; desígnio; desenho”. Apareceu no 

Século XIII. A palavra pessoal provém do mesmo idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoinvestigação da autointencionalidade. 2.  Autaprofundamento 

acerca dos propósitos pessoais. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopesquisa da intencionalidade pessoal, auto-

pesquisa inicial da intencionalidade pessoal e autopesquisa avançada da intencionalidade pes-

soal são neologismos técnicos da Intencionologia. 

Antonimologia: 1.  Desinteresse pela autopesquisa das intenções. 2.  Intenção deficitária 

na autopesquisa. 3.  Desapreço pela autopesquisa. 4.  Autocorrupção quanto à intencionalidade. 

Estrangeirismologia: o check-list da intencionalidade cosmoética pessoal; o modus ope-

randi específico da intencionalidade na interassistência; o checkup da autointenção sem constran-

gimento; a autobservação full time da intencionalidade na assistência; a glasnost nos questiona-

mentos autoinvestigativos quanto a intenção. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aferição do nível de cosmoética pessoal aplicada. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorrefle-

xão é megainteligência. Intencionograma: mensuração reciclogênica. 

Coloquiologia: o saber pela raiz as preferências pessoais; o sair de si e pensar nos 

outros; o abrir mão das segundas intenções; o ato de ler nas entrelinhas e identificar propensões 

pessoais não explícitas. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Conhece-te a ti mesmo (Sócrates, 470– 

–399 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – “Se você não sabe aonde quer ir, 

qualquer caminho serve”. “De boa vontade e boa intenção, o cemitério está cheio”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Intencionalidade. A maior demonstração de megassabedoria é a qualificação da 

intencionalidade”. 

2.  “Interassistencialidade. A empatia é a base da interassistencialidade”. “Eis 3 per-

guntas-chave que favorecem a qualificação da interassistencialidade da conscin lúcida: – „Qual 

minha intenção ao assistir às consciências? Qual o nível específico do meu gabarito interas-

sistencial? Já disponho de algum percentual de autotransafetividade aplicada à assistência inter-

conscencial?‟”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa; o hábito da autobservação do pa-

drão pensênico pessoal sendo ferramenta primordial para a autopesquisa das intenções; a checa-

gem pensênica constante; a pensenidade autorreflexiva; os conviviopensenes; a conviviopenseni-

dade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

energopensenes; a energopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; a retili-

nearidade autopensênica; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os racioci-

nopensenes; a raciocinopensenidade; os lucidopensenes; a manutenção da lucidopensenidade 

a autoqualificação pensênica da conscin quanto à intencionalidade assistencial; o cultivo diário do 

holopensene sadio sustentado com a prática da autopesquisa continuada da qualidade da intenção. 

 

Fatologia: a autopesquisa da intencionalidade pessoal; o aprofundamento nas reflexões 

relativas à intencionalidade pessoal; a expertise na elaboração de perguntas a respeito do próprio 

temperamento; o omniquestionamento acerca do interesse interassistencial; o estudo da qualidade 

da predisposição pessoal cotidiana; a compreensão prioritária do microuniverso íntimo; a transpa-

rência da intencionalidade pessoal sendo link para as companhias afins; a aferição do nível de em-

patia ao perceber o microuniverso de outra consciência gerando acolhimento fraterno; a compre-

ensão interassistencial considerando o nível de cognição de cada consciência; o ato de saber reco-

nhecer os erros pessoais sem autocomplacência; a autocriticidade na análise do próprio ego; a au-

torresponsabilidade no estudo dos propósitos pessoais com vistas à promoção da convivialidade 

discernida; a autopesquisa das inclinações no papel de assistente em prol do “melhor para todos”; 

o temperamento da conscin large favorecendo a intencionalidade assistencial por atacado; o ra-

ciocínio autorreflexivo para alcançar a essência da assistência sem esperar resultados imediatos; 

a teática da assistência com intencionalidade convergente com a multidimensionalidade; a rele-

vância da autopesquisa profunda quanto à forma de se relacionar e interagir com outras consciên-

cias; a autavaliação quanto à intenção de interagir tariscamente sem “espantar o passarinho”; 

a autenticidade quanto às doações anônimas; a autopesquisa possibilitando a conquista da inten-

cionalidade assistencial cosmoética; a intencionalidade assistencial lúcida requerendo autopesqui-

sa do autoparapsiquismo; as vivências da refratariedade cosmoética aos heterassédios; o autes-

forço pelo predomínio da intencionalidade fraterna em todas as manifestações. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parauscultação 

das intenções pessoais; a sinalética energética e parapsíquica pessoal mapeada; a comunicação in-

terdimensional com amparador extrafísico ampliada pela autopesquisa da intencionalidade; a sus-

tentabilidade energética no posicionamento diante dos assediadores extrafísicos; a doação energé-

tica anônima analisada tecnicamente; a qualidade da tenepes enquanto termômetro da autointen-

cionalidade; a projeção da consciência evidenciando o grau de transparência da intencionalidade 

do experimentador. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo qualidade da intenção–qualidade da autopensenidade; 

o sinergismo afeto-respeito; o sinergismo qualificação da autopesquisa–potencialização da 

interassistência; o sinergismo autorrespeito-heterorrespeito; o sinergismo boa intenção– 

–reconhecimento do propósito; o sinergismo automotivação interassistencial qualificada–bem- 

-estar íntimo potencializado. 

Principiologia: o princípio da singularidade consciencial; o princípio da respon-

sabilidade advinda do autoconhecimento; o princípio do autoquestionamento contínuo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado na manutenção da inten-

cionalidade sadia e na priorização do melhor para todos. 
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Teoriologia: a teoria do autesforços evolutivos conscientes; a teoria da Autopense-

nologia. 

Tecnologia: as técnicas de autochecagem da intencionalidade pessoal. 

Voluntariologia: o voluntariado da Conscienciologia amplificando as oportunidades 

autopesquisísticas; o estudo da Intencionologia na autoparticipação no voluntariado das Ins-

tituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoparapercepciologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Auto-

pesquisologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito da reflexão acerca da intenção nas automanifestações cons-

cienciais; o efeito gratificante do autoconhecimento; o efeito da intencionalidade transparente;  

o efeito da afetividade madura na megafocagem interassistencial; o efeito da autopesquisa 

continuada favorecendo o trabalho ombro a ombro com amparador; o efeito profilático de não 

esperar retorno na assistência; o efeito do posicionamento franco; os efeitos multidimensionais 

do desenvolvimento da intenção assistencial universalista; o efeito desassediador da qualificação 

da intenção em toda interação; os efeitos das autocríticas profundas e sadias; o efeito da inten-

ção tarística na libertação gradativa das crenças dogmáticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas a partir da compreensão de si próprio; as 

neossinapses hauridas da vivência autopesquisística; a consolidação de neossinapses possibili-

tando a vivência madura da intenção discernida. 

Ciclologia: a intencionalidade sadia favorecendo a harmonização íntima no ciclo autor-

respeito-heterorrespeito consciencial; o ciclo infindável do aprendizado consciencial; o ciclo 

autopesquisístico autoquestionamento-autoconhecimento. 

Enumerologia: a mensuração da intenção transparente; o mapeamento da intenção 

interassistencial; a identificação da intenção altruísta; a autavaliação da intenção desinteresseira; 

a descoberta da intenção pacífica; a compreensão da intenção equânime; a primazia da intenção 

cosmoética. 

Interaciologia: a interação autopesquisa–liberdade de propósito; a interação auten-

ticidade-autoconfiança; a interação autoqualificação parapsíquica–atenção redobrada à inten-

cionalidade; a interação conscin autopesquisadora–equipex de intencionólogos. 

Crescendologia: o crescendo autassistência-heterassistência-interassistência; o cres-

cendo tacon-minitares-tares fomentado pela autopesquisa. 

Polinomiologia: o polinômio autoquestionamento-autorreflexão-autocompreensão- 

-autoposicionamento; o polinômio autointencionalidade sadia–autestima–autorrespeito–respeito 

alheio–empatia–autovivência pacífica. 

Antagonismologia: o antagonismo intenção qualificada / intenção espúria; o anta-

gonismo intenção genuína / segundas intenções; o antagonismo “braços abertos” / “braços cru-

zados”; o antagonismo intencionalidade da conscin large / intencionalidade da conscin miserê; 

o antagonismo intencionalidade egocêntrica / intencionalidade cosmoética; o antagonismo 

intenção de informar / intenção de convencer. 

Paradoxologia: o paradoxo de pretender respeitar o outro sem ter autorrespeito; o pa-

radoxo de sair de si para autopesquisar a real intenção. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia;  

a assistenciocracia; a discernimentocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço frente às autopesquisas; a lei da sincronicidade; a lei 

de causa e efeito; a lei do autoconhecimento bioenergético; a lei da responsabilidade do mais 

lúcido; a lei de atração entre afins. 

Filiologia: a intencionofilia; a assistenciofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a gru-

pocarmofilia; a intraconscienciofilia; a logicofilia; a experimentofilia; a neofilia; a decidofilia;  

a pensenofilia; a raciocinofilia; a autocognofilia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

5466 

Fobiologia: o medo de fracassar nos esforços de auxiliar os outros; a autopesquisofobia; 

a autorreflexofobia; a teaticofobia. 

Sindromologia: a identificação da síndrome da autovitimização; a síndrome do ansio-

sismo influindo negativamente na realização da autopesquisa; a prevenção da síndrome da pro-

crastinação; a profilaxia da síndrome de Gabriela; a síndrome da insegurança inibindo os au-

texperimentos; a eliminação da síndrome do perfeccionismo. 

Maniologia: a mania de querer reciprocidade na interassistência; a mania de querer fazer 

negocinho; a mania de querer ser reconhecido e esperar aplausos; a mania de não respeitar os li-

mites do assistido; a mania de se preocupar somente com as pessoas mais próximas. 

Mitologia: o mito da autopesquisa finalizada; o mito autoimposto de nunca ser bom  

o suficiente para fazer assistência; o mito de a autopesquisa avançada exigir diploma, certificado 

ou titulação; o mito do escondimento ad infinitum da intencionalidade. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a convivioteca; a volicioteca; a pensenoteca;  

a cosmoeticoteca; a discernimentoteca; a coerencioteca. 

Interdisciplinologia: a Intencionologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia;  

a Verbaciologia; a Tenepessologia; a Autopensenologia; a Autoparapercepciologia; a Teatico-

logia; a Autopriorologia; a Autodeterminologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin bem intencionada; a conscin autopesquisofílica; a conscin lúcida; 

a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin autorreflexiva; a conscin enciclopedista;  

a conscin autoposicionada; a conscin semperaprendente; a conscin parapsíquica. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o intermissivista empático e solidário; o acoplamen-

tista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o conscienciólogo; 

o epicon lúcido; o tenepessista; o tenepessólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o exemplarista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o tertuliano; o teletertuliano;  

o completista existencial; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a intermissivista empática e solidária; a acoplamen-

tista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a conscienciô-

metra; a consciencióloga; a epicon lúcida; a tenepessista; a tenepessóloga; a duplista; a proexólo-

ga; a exemplarista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a teletertuliana; a teletertulia-

na; a completista existencial; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens semperaprendens;  

o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens interactivus; o Homo 

sapiens fraternus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens tenepes-

sista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa inicial da intencionalidade pessoal = o estudo de temas pe-

riféricos, tangenciando as raízes das principais automotivações; autopesquisa avançada da inten-

cionalidade pessoal = o estudo de temas prioritários, abordando o cerne dos propósitos e motiva-

ções próprios, com o objetivo de qualificar cosmoeticamente a automanifestação. 

 

Culturologia: a cultura do anonimato assistencial; a cultura da empatia; a cultura da 

ortopensenização; a cultura da autorreflexão; a cultura parapsíquica; a cultura do Universalis-

mo; a cultura do esclarecimento; a cultura da responsabilidade evolutiva; a cultura da prontidão 

interassistencial; a cultura da Cosmoética. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa da intencionalidade pessoal, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisofilia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Beneficência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

06.  Código  pessoal  de  generosidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  do  autoconhecimento  na  assistência:  Assistenciologia;  Neutro. 

09.  Intenção  assistencial:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

12.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  da  solidariedade  consciencial:  Paradireitologia;  Neutro. 

14.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

15.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

 

A  AUTOPESQUISA  DA  INTENCIONALIDADE  PESSOAL  QUA-
LIFICA  A  CONVIVIALIDADE  MADURA  NAS  INTERAÇÕES  

MULTIDIMENSIONAIS,  DESENVOLVENDO  AUTENTICIDADE,  
COERÊNCIA  E  HARMONIA  NA  INTRACONSCIENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca aprofundar o estudo da autopesquisa da 

intencionalidade? Faz autochecagem constante das próprias intenções nas interações assis-

tenciais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-
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ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 
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A U T O P E S Q U I S A    D A    P A R A I M A G É T I C A  
( P A R A I M A G E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa da paraimagética é o ato ou efeito de a conscin lúcida 

investigar a correlação intra e extrafísica das imagens, configurações, gestos e símbolos de modo 

a decodificar as mensagens multidimensionais visuais e o sentido tarístico durante a vivência dos 

fenômenos parapsíquicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do 

idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Sécu-

lo XIII. O segundo elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo imagética vem do idioma Latim, imago, “semelhança; parecença; 

representação; retrato (pictórico; escultórico; plástico; verbal); fantasma (em poesia); imagem; 

comparação”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autossondagem da paraimagética. 2.  Autoinvestigação da paraima-

gética. 3.  Estudo da imagética multidimensional. 4.  Qualificação da paraimagética pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopesquisa da paraimagética, autopesquisa bá-

sica da paraimagética e autopesquisa avançada da paraimagética são neologismos técnicos da 

Paraimageticologia. 

Antonimologia: 1.  Manutenção do entendimento paraimagético. 2.  Estagnação da com-

preensão figurativa. 3.  Desinteresse pesquisístico da éfigie esclarecedora. 4.  Monoideísmo 

visual. 

Estrangeirismologia: o design extrafísico interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autopercepção da comunicação visual extrafísica. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autodiscer-

nimento: paraimagética compreendida. Amparador extrafísico: Paraimageticologista. Paraima-

gética transmite paramensagens. Paraimagem: megamensagem extrafísica. Paraimagem: resumo 

parapsíquico. Paravisual esclarece assistidos. 

Coloquiologia: o quem procura acha na busca do significado da mensagem extrafísica. 

Citaciologia: – Se alguém olha para uma coisa com a intenção de tentar descobrir  

o que ela significa, acaba não vendo mais a coisa em si, e sim pensando na pergunta que é levan-

tada (René Magritte, 1898–1967). Uma imagem vale mais que mil palavras (Confúcio, 551–479 

a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – “A beleza está no olho do ob-

servador”. “O silêncio é de ouro e muitas vezes é resposta”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Imagética. A imagem é sempre superior à escrita, no universo da comunicabilidade. 

O primeiro contato é com a imagem, antes do diálogo, por exemplo na cinematografia. Se a cons-

cin é mais lúcida que a média, os seus olhos veem mais a imagem cinematográfica dinâmica, se 

não, veem a imagem fotográfica estática”. 

2.  “Saber. Para saber não basta ler, é preciso vivenciar com os olhos e os paraolhos”. 

3.  “Visões. As visões e revelações parapsíquicas estão entre as realidades e pararrea-

lidades mais difíceis para serem analisadas e compreendidas, contudo, todo esforço nesse mister 

vale a pena”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Paraimageticologia; os cosmopensenes associa-

dos à paraimagética; a cosmopensenidade auxiliando a comunicação visual; a importância dos 

energopensenes homeostáticos na produção da paraimagem tarística; a energopensenidade implí-

cita na imagem; os fluxopensenes proporcionados pela paraimagética tarística; a fluxopensenida-

de convergente aos parafatos; os genopensenes materializados na paraimagem; a genopensenida-

de; as sintaxes da linguagem visual do Oriente e do Ocidente revelando o holopensene cultural;  

a holopensenidade; os morfopensenes focados na interassistência; a morfopensenidade; a parai-

magem concebida a partir dos orismopensenes; a orismopensenidade; os ortopensenes; a impor-

tância da ortopensenidade na interpretação da imagem e da paraimagem; os gestos produzidos  

a partir dos pensenes; os pacipensenes advindos da paraimagética; a pacipensenidade; os racio-

pensenes do pesquisador como balizador no entendimento dos parafenômenos paraimagéticos;  

a raciopensenidade cosmoética; os tecnopensenes essenciais na tares realizada através da parai-

magética; a tecnopensenidade. 

 

Fatologia: a concepção visual pessoal; a vestimenta particular; o aspecto homeostático 

proporcionado pelo padrão energético; a panorâmica diária do pesquisador; a disposição visual da 

base física refletindo o atilamento autorganizador; a aparência vistosa da botânica da casa refle-

tindo as energias sadias do morador; os elementos figurativos mais marcantes da vida da conscin; 

o cenário intrafísico servindo como referência para a equipex comunicar visualmente com os as-

sistidos; a especialidade da História da Arte auxiliando no entendimento da concepção visual dos 

contextos históricos; os primeiros registros pictóricos da Humanidade realizados no Período Pa-

leolítico; o legado histórico deixado pelos antepassados através do registro iconográfico; a efígie 

racional e humanista desenvolvida na Antiga Grécia; os caracteres usados na escrita dos hierógli-

fos; a imagem idiomática; as bandeiras das nações; a identidade cultural pela configuração visual; 

as máscaras; a Imagiologia Médica interassistencial; o diagnóstico pela imagem; a observação 

atenta da simbologia das imagens para cada contexto; a perícia interpretativa alcançada pela lei-

tura traquejada das imagens; as descobertas científicas alcançadas através da leitura imagética;  

o desenho infantil revelando características cognitivas e psicológicas da criança; o estudo exausti-

vo e pioneiro da simbologia do desenho infantil pelo filósofo e etnógrafo Georges-Henri Luquet 

(1876–1965); as campanhas publicitárias; a descoberta da forma pelo toque; a escrita cuneiforme 

dos sumérios; a escrita tátil do braile; a sinalética pelos gestos das mãos; a linguagem pela simbo-

logia da Libras; o aceno; o aspecto cromático; os emojis; o livro ilustrado; o livro infantil tarísti-

co; o livro brinquedo; a criação especializada na concepção da imagem tarística; a conversa diária 

sobre a multidimensionalidade com os pares e a tares realizada através do comceito paraimagéti-

co; o significado atribuído aos símbolos objetivando a interassistencialidade; o logotipo conscien-

ciológico; o senso universalista do assistente na feitura das imagens elucidativas; a cosmovisão 

quanto ao alcance interassistencial do design concebido para o contexto informativo; o padrão 

ilustrativo servindo como referência ao esclarecimento; o treinamento visual na Prova da Imagís-

tica enquanto aporte de Serenão; a megaimagem interassistencial. 

 

Parafatologia: a autopesquisa da paraimagética; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático essencial na evitação da imaginação ilusória; a simbologia imagética das proje-

ções conscientes; a paraimagem marcante da rememoração projetiva; o banho energético pós-pro-

jeção consciente permeada de paraimagens significativas; o amparador extrafísico especialista em 

Paraimageticologia; o refinamento da equipex na escolha do panorama intrafísico para a comuni-

cação visual com o amparando; a paraimagem como agente na resolução de problema de informa-

ção na tarefa do esclarecimento ao assistido; a leveza e a harmonia energética da imagem tarísti-

ca; o amparo de função auxiliando na concepção da insígnia esclarecedora; a senha do intermissi-

vista proporcionada pela energia homeostática da figura tarística; o paravisual calculado dos am-

paradores; a autoparaidentidade extrafísica; o anonimato fisionômico dos amparadores objetivan-
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do destaque à mensagem ao amparando; as paraidentificações especialíssimas a partir do paravi-

sual das consciexes; a austeridade, a neutralidade expressiva e o sorriso do amparador extrafísico; 

a indicação nas retrocognições da época histórica por meio das vestimentas; a retrocognição pro-

porcionada pela afinidade da conscin com trajes de época; a evocação retrocognitiva pelo retrato; 

a “névoa” sinalizando a dimenex; a identificação do ambientex pelo paravisual; a decodificação 

da forma facilitada pela especialidade da comunicação visual; a paracenografia proporcionada pe-

los amparadores extrafísicos; o elemento paraimagético associado à percepção de estar fora do 

corpo; a clarividência hipnopômpica; a configuração dos parambulatórios; a parafisionomia das 

consciexes extraterrestres indicando hipóteses de funções e origens; as precognições explícitas 

pela paraimagem; a incógnita imagética da Consciex Livre (CL); o detalhismo visual do parelen-

co da equipex; a capacidade dos amparadores de plasmar imagens e ambientes extrafísicos; 

a imersão paraterapêutica em ambientex de paravisual harmônico durante a projeção consciente 

interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo revelação extrafísica–identificação intrafísica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) na análise lúcida das representações vi-

suais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de ética extrafísica. 

Teoriologia: as teorias da imagem auxiliando no estudo ampliado da paraimagética. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo na análise e observação dos parafatos e eventos ex-

trafísicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Interassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Parape-

dagogia. 

Efeitologia: o cariz das comunidades extrafísicas parambulatoriais promovendo efeito 

paraterapêutico nas consciexes recém-dessomadas; o efeito esclarecedor projetivo na rememora-

ção lúcida. 

Neossinapsologia: a sofisticação arquitetural dos amparadores na escolha das imagens 

intencionando gerar neossinapses verponológicas ao amparando. 

Ciclologia: o ciclo comunicativo visual da dimenin–paravisual da dimenex. 

Enumerologia: a paraimagética projetiva; a paraimagética tenepessística; a paraimagé-

tica clarividente; a paraimagética retrocognitiva; a paraimagética hipnopômpica; a paraimagéti-

ca paraproxêmica; a paraimagética parelencológica. 

Binomiologia: o binômio parafisionomia-paraetnia; o binômio parapaisagem-parabo-

tânica; o binômio paraindumentária-paraprocedência. 

Interaciologia: a interação perceptível da amostragem transfigurada do amparador de 

função ao amparando; a interação cognitiva intraconsciencialidade do observador–imagem. 

Crescendologia: o crescendo do entendimento da paracomunicação visual tarística. 

Trinomiologia: o trinômio retrocognição–paratraje–localização seriexológica. 

Antagonismologia: o antagonismo percepção visual intrafísica / percepção visual ex-

trafísica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a imagem não palpável fornecer informações relevantes 

para a realidade intrafísica. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: as leis da reflexão da luz (Óptica) e o processo da Parafísica na visualização 

paraimagética. 

Filiologia: a imageticofilia; a criativofilia; a criticofilia. 

Fobiologia: a lucidofobia. 
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Maniologia: a mania de banalizar as autopercepções dispersando a megainformação pa-

trocinada pela equipex; a mania da associação da interpretação imediatista sem análise criteriosa. 

Mitologia: o mito da impossibilidade de vivenciar fenômenos parapsíquicos visuais. 

Holotecologia: a comunicoteca; a consciencioteca; a maturoteca; a parafenomenoteca; 

a parapsicoteca; a pinacoteca; a enciclopedioteca. 

Interdisciplinologia: a Paraimageticologia; a Autocogniciologia; a Comunicologia;  

a Erudiciologia; a Extrafisicologia; a Extrapolaciologia; a Multiculturologia; a Paracerebrologia; 

a Parassinaleticologia; a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida atenta; a conscin visual; a conscin clarividente. 

 

Masculinologia: o infante; o escriba; o criativo; o designer gráfico; o decorador; o ar-

quiteto; o desenhista; o escultor; o artista plástico; o contador de história; o cenografista; o educa-

dor; o professor; o cientista; o radiologista; o cardiologista; o psicólogo; o pediatra; o astrônomo; 

o biólogo; o semperaprendente; o parapreceptor; o pré-serenão; o tenepessista; o projetor lúcido; 

o amparador de função; o evoluciólogo; o Serenão; a Consciex Livre; o Serenão Australino. 

 

Femininologia: a infante; a escriba; a criativa; a designer gráfica; a decoradora; a arqui-

teta; a desenhista; a escultora; a artista plástica; a contadora de história; a cenografista; a educado-

ra; a professora; a cientista; a radiologista; a cardiologista; a psicóloga; a pediatra; a astrônoma;  

a bióloga; a semperaprendente; a parapreceptora; a pré-serenona; a tenepessista; a projetora lúci-

da; a amparadora de função; a evolucióloga; a Serenona; a Consciex livre; a amparadora Vero-

nesa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens imagisticus; o Homo sa-

piens praevisor; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens conscientiologicus; o Homo sa-

piens experiens; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens pangraphicus; o Homo sa-

piens paratechnologicus; o Homo sapiens technicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa básica da paraimagética = o levantamento do conjunto de 

imagens percebidas nas vivências parapsíquicas intra e extrafísicas; autopesquisa avançada da pa-

raimagética = a análise contextualizada dos significados associados ao conjunto de imagens per-

cebidas nas vivências parapsíquicas intra e extrafísicas. 

 

Culturologia: a cultura do detalhismo visual; a cultura da comunicação visual; a cultu-

ra simbólica; a cultura gestual; a cultura social; o multiculturalismo; a cultura universalista. 

 

Paradidaticologia. Ao modo da sala de aula, onde o professor faz uso da figura e da 

imagem para complementar o entendimento das instruções ao aluno, os amparadores fazem uso 

da paraimagem para o esclarecimento consciencial no zoom tarístico necessário ao momento evo-

lutivo do assistido. 

Autocogniciologia. Compreender a imagem é embrenhar em formas e particularidades  

a mensagem visual explícita ou implícita. A leitura vai depender do repositório das retrovivên-

cias, saberes, memórias e experiências do espectador. 

Singularidade. Muitos estudiosos tentaram interpretar o significado do sorriso da La 

Gioconda ou Mona Lisa, obra pictórica mundialmente conhecida de autoria do polímata italiano 

Leonardo di Ser Piero da Vinci (1452–1519), mas somente o pintor poderia ter deixado registra-

do, de próprio punho, o verdadeiro sentido e significado da expressão facial e como se deu o con-

texto da composição. Paravisão: autovivência personalíssima. 
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Interculturologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, em ordem alfabética 7 am-

bientes coletivos com aplicação de pictogramas internacionalmente conhecidos, geralmente im-

pressos em placas, representativos de conceitos ou indicações simples: 

1.  Escolas. 

2.  Hospitais. 

3.  Locais turísticos. 

4.  Parques ecológicos. 

5.  Prédios residenciais. 

6.  Restaurantes. 

7.  Trânsito. 

 

Parafenomenologia. Pelo prisma da Parapercepciologia, eis, por exemplo, em ordem 

alfabética, 7 ambientes técnicos otimizados facilitadores ou ampliadores das percepções paraima-

géticas pessoais e grupais no processo interassistencial: 

1.  Acoplamentarium: espaço técnico preparado para a prática do acoplamento energé-

tico interconsciencial. 

2.  Holoteca: espaço técnico organizado para agregar tecas das coleções especializadas 

mais expressivas dos artefatos do saber da Humanidade. 

3.  Laboratório conscienciológico: espaço técnico organizado para o desenvolvimento 

das práticas de autopesquisa. 

4.  Projectarium: espaço técnico preparado para a prática da projeção consciente. 

5.  Tenepessarium: espaço técnico preparado para a prática da tarefa energética pessoal. 

6.  Tertuliarium: espaço técnico projetado e construído especialmente para a realização 

das tertúlias conscienciológicas. 

7.  Verponarium: espaço técnico preparado para a pesquisa e produção de verpons. 

 

Paratecnologia. Sob a ótica da Conscienciologia, eis, por exemplo, listados em ordem 

alfabética, 14 especialidades a serem aprofundadas pela conscin pesquisadora para a autoqualifi-

cação do entendimento da Paraimagética multidimensional: 

01.  Abertismologia. 

02.  Autodiscernimentologia. 

03.  Clarividenciologia. 

04.  Comunexologia. 

05.  Discernimentologia. 

06.  Energossomatologia. 

07.  Evocaciologia. 

08.  Hipnagogiologia. 

09.  Hipnopompiologia. 

10.  Imageticologia. 

11.  Imagisticologia. 

12.  Memoriologia. 

13.  Parelencologia. 

14.  Sinaleticologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa da paraimagética, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 
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03.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Crescendo  Linguística-Imagética:  Crescendologia;  Homeostático. 

07.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Imagética:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Morfopensene:  Pensenologia;  Neutro. 

12.  Paratécnica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Prova  da  Imagística:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Racionalização:  Autorraciocinologia;  Neutro. 

15.  Síntese:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

O  ESTUDO  LÚCIDO  DA  IMAGEM  AUXILIA  A  CONSCIÊNCIA  

NA  COMPREENSÃO  RACIONAL  DA  MENSAGEM  TARÍSTICA  

EXPOSTA  PELOS  AMPARADORES  EXTRAFÍSICOS  QUANDO  

ESTES  UTILIZAM  PARAIMAGENS  NA  INTERCOMUNICAÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez o estudo racional da paraimagética como 

ferramenta interassistencial nos eventos extrafísicos dos quais participa? Já mapeou as próprias 

parapercepções e os achados evolutivos dessas ocorrências? 
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A U T O P E S Q U I S A    D A    Q U A L I F I C A Ç Ã O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa da qualificação interassistencial é o ato ou efeito de  

a consciência, intra ou extrafísica, investigar, estudar, analisar, avaliar, esquadrinhar, examinar, 

perscrutar ou mensurar a si própria a fim de qualificar, aprimorar, aperfeiçoar e ampliar os auto-

desempenhos e a autoprodutividade na assistência interconsciencial multidimensional, alicerçados 

no autoparapsiquismo e na megafraternidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo pesquisa deriva do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século 

XIII. O termo qualificar procede do idioma Latim Medieval, qualificare, de qualis, “qual; de que 

sorte; de que natureza”. Apareceu no Século XV. A palavra qualificação surgiu no Século XVII. 

O prefixo inter provém do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábu-

lo assistência vem do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou 

adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar 

presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de 

alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autopesquisa do aprimoramento interassistencial. 2.  Autoinvestiga-

ção do aperfeiçoamento interassistencial. 3.  Autopesquisa da excelência interassistencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas autopesquisa da qualificação interassistencial, 

autopesquisa da qualificação interassistencial iniciante, autopesquisa da qualificação interassis-

tencial intermediária e autopesquisa da qualificação interassistencial veterana são neologismos 

técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1  Autodesqualificação da interassistencialidade. 2.  Autoqualificação 

do assistencialismo. 3.  Manutenção do padrão pessoal interassistencial. 4.  Involução da interas-

sistencialidade pessoal. 5.  Autopatia interassistencial. 6.  Autalienação interassistencial. 

Estrangeirismologia: o background consciencial; a expertise assistencial; a open mind 

interassistencial; a selfperformance evolutiva; o end up assistencial; o upgrade assistenciológico; 

o Pensenarium; o Neopensenarium; o end up na tenepes; a persistência no step by step; a intentio 

recta; o honors student evolutivo; o passe-partout assistencial; o paramicrochip da conscin mini-

peça interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao avanço da interassistencialidade parapsíquica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autevolução é au-

toqualificação. 

Coloquiologia: a evitação de advogar em causa própria; a ação em cima do lance no 

quesito interassistencial. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes à temática: – Aquele que te indica te qualifi-

ca, mais cedo ou mais tarde você justificará a indicação feita (Celso Corrêa de Freitas, 1954–). 

Sustentabilidade é mais do que domínio energético, é abertismo para a monitoria extrafísica ori-

unda da qualificação da intencionalidade (Ryon Braga, 1968−). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: – “Assistir sem olhar a quem”.  

“A autoridade assistencial não está no mando e sim no exemplo”. “A interassistência superior co-

meça com 1 sorriso”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Aglutinação. Qualifique a interassistencialidade e tal avanço aumentará a sua ca-

pacidade de aglutinação interpessoal”. 
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2.  “Assistência. Não se preocupe quanto à retribuição da sua assistência: ela é automá-

tica. Pense sempre na melhoria da qualificação da assistência prestada por você”. 

3.  “Assistencialidade. Se você levar a sua vida com cosmovisão interassistencial,  

a qualificação dos seus atos será alvo da atenção dos amparadores extrafísicos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal pesquisístico do continuísmo interassistencial;  

a autossustentabilidade pensênica; o holopensene pessoal da qualificação parapsíquica continua-

da; a autopensenidade qualificadora parapsíquica; a autopensenização cosmovisiológica; a auto-

pensenidade focada na multidimensionalidade; a autopensenização autotraforista; os conviviopen-

senes; a conviviopensenidade; os ortopensenes pessoais; a ortopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropen-

senidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; o abertismo pensênico promovendo a inte-

rassistência; o tempo pensênico dedicado ao encontro de soluções interassistenciais. 

 

Fatologia: a autopesquisa da qualificação interassistencial; a intercompreensão como re-

sultado dos autajustes evolutivos; a autossustentabilidade assistencial; o autaperfeiçoamento do 

ato de pensar grande em prol de outras consciências; o enfrentamento pessoal dos contrafluxos re-

lativos ao exercício do fraternismo lúcido; o entendimento do mecanismo cosmoético nas interre-

lações; a autopacificação advinda da liberdade interior; a maximização do uso dos trafores; a es-

cala evolutiva consciencial como parâmetro da autopotencialização desejável; a atenção ao deta-

lhismo para a autexcelência parapsíquica; as autocapacitações proporcionando a compreensão so-

bre a melhor abordagem durante o momentum assistencial; o autaprendizado da amparabilidade 

pela prática da tenepes; o automelhoramento altruísta gerando a aglutinação de amparadores intra-

físicos nas tarefas diárias; os cursos de campo da Conscienciologia e as dinâmicas parapsíquicas 

como recursos para a autotransformação fraterna; a felicidade íntima pelos resultados da interas-

sistência prestada; a autevolução dosificando a assistência; a autavaliação parapsíquica embasan-

do o atendimento às pessoas; a simplicidade dos autesforços e a complexidade dos resultados;  

o silêncio mental diante do burburinho externo das engrenagens evolutivas; o ato de pensar o me-

lhor para todos; o autesmero no auxílio grupocármico; a autodisponibilidade policármica; a auta-

dequação da minipeça assistencial contribuindo para a reurbanização planetária; a otimização au-

toproexológica esclarecedora; o acolhimento universal incontestável; o atilamento assistencial 

descortinador das realidades intra e extrafísicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a diurtunidade 

multidimensional da autoqualificação interassistencial rendendo aumento de consciexes assistí-

veis na energosfera pessoal; a achega do amparador extrafísico de função; a autoconscientização 

multidimensional (AM) vivenciada diuturnamente; a autoqualificação parapsíquica possibilitando 

o upgrade interassistencial; a autossustentação energética; a condição de isca consciente; a auto-

defesa e autossustentabilidade energossomática exercitada; a ampliação das parapercepções pes-

soais; o desbloqueio dos chacras; as ações extrafísicas afinizadas com as ações intrafísicas; a mu-

dança para melhor das companhias extrafísicas; a mudança de amparador extrafísico de função 

relativo a neopatamar interassistencial; a assimilação simpática (assim); a desassimilação simpáti-

ca (desassim) autoconsciente no momentum interassistencial; o megamapeamento da sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; o registro dos parafenômenos corroborando as autoqualifica-

ções; a multidimensionalidade percebida; a evocação dos amparadores extrafísicos técnicos em 

interassistência; o ataque extrafísico paraterapêutico na interassistência; a escuta ao pé de ouvido 

com o amparador extrafísico do assistido; o aumento da suportabilidade energossomática no exer-

cício da interassistência; a parapercepção do “ganha-ganha” da interassistência; a paravisão da 

cooperação entre os amparadores extrafísicos do assistido e do assistente; as projeções lúcidas 

(PLs) interassistenciais promovidas pelos amparadores extrafísicos; as extrapolações multidimen-

sionais a partir dos campos das dinâmicas parapsíquicas; o aprimoramento das clarividências du-
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rante a vígilia fisica; o burilamento do parapsiquismo nas vivências multidimensionais interassis-

tenciais; a replicação das extrapolações parapsíquicas nas dinâmicas parapsíquicas e na tenepes;  

o aumento da lucidez nas vivências interassistenciais extrafísicas; a cognição recuperada a partir 

de projeções lúcidas; o tête-à-tête com os amparadores e consciexes assistíveis; a intercompreen-

são das variáveis multidimensionais na interassistência; os parafatos evidenciando os autesclare-

cimentos enquanto oportunidades evolutivas para o crescimento consciencial; as interassistências 

silenciosas extrafísicas como motivação intrafísica de melhoria contínua; a condição de sempera-

prendente com o amparador da tenepes para a qualificação interassistencial; o investimento extra-

físico dos amparadores para maior qualificação das consciências; a autonomia parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoqualificação–produtividade interassistencial; o si-

nergismo competência megafraterna–recurso pró-desperticidade; o sinergismo autocosmoética- 

-autassistência-heterassistência; o sinergismo EV-autesforço-autossuperação; o sinergismo auta-

tilamento intrafísico–autatilamento extrafísico; o sinergismo heterassistência–amparo multidi-

mensional; o sinergismo autoimperdoamento-autoincorrupção; o sinergismo amparador extrafí-

sico–conscin assistente–consciência assistida. 

Principiologia: o princípio da interassistência; o princípio cosmoético de estudar a si 

para autoqualificar a interassistência; o princípio de quanto maior o investimento na interassis-

tência, maiores os aportes evolutivos; o princípio do autesforço insubstituível para qualificar  

o autoparapsiquismo; o princípio de a evolução ser a qualificação cosmoética das próprias 

energias conscienciais (ECs); o princípio da autoqualificação da intenção assistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a interassistência;  

o aprimoramento do código de prioridades pessoais (CPP); o código da megafraternidade perme-

ando as interrelações a partir dos autesforços. 

Teoriologia: a teoria da interassistência multidimensional; a escala evolutiva das cons-

ciências exemplificadora das teorias interassistenciais; a teoria dos limites interassistenciais; 

a teoria de toda consciência poder qualificar o autoparapsiquismo; a teoria e a vivência da reci-

clagem existencial visando a qualificação interassistencial; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: a técnica da tenepes qualificando a interassistencialidade; a técnica da au-

todiferenciação pensênica; a Paratecnologia das dinâmicas parapsíquicas qualificando o para-

psiquismo; a técnica da exaustividade empregada na autoqualificação parapsíquica; a técnica in-

terassistencial de repassar mentalmente os contatos diários checando a qualidade das interações 

e intenções pessoais (Conviviologia); a técnica da circularidade na qualificação da interassis-

tência; a técnica de autorreflexão de 5 horas aplicada à autoqualificação parapsíquica. 

Voluntariologia: os voluntários epicentros interassistenciais lúcidos; o paravoluntaria-

do dos projetores lúcidos interassistenciais; a interassistência do voluntariado e paravoluntaria-

do tarístico no Tenepessarium; o voluntariado conscienciológico enriquecendo o saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP) através dos acertos nas tarefas interassistenciais; o megavoluntariado 

energético, interassistencial do tenepessista na autoqualificação diária rumo à ofiex; o paravolun-

tariado do amparador da tenepes junto ao tenepessista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico grupal 

Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autodesassediologia; o Colégio Invisível da Auto-

pesquisologia; o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível da Autodes-

pertologia; o Colégio Invisível da Autocogniciologia; o Colégio Invisível da Autoparapercepcio-

logia; o Colégio Invisível dos Teleguiados Autocríticos. 

Efeitologia: o efeito halo da autoqualificação consciencial; o efeito da autoqualificação 

cosmoética gerando o autoperfilamento interassistencial consciencial; o efeito da autoqualifica-
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ção interassistencial gerando holomaturidade evolutiva; o efeito das interassistências silenciosas 

extrafísicas sustentando a motivação intrafísica para aprimoramentos contínuos. 

Neossinapsologia: as neoortossinapses advindas da autoqualificação parapsíquica; as 

neossinapses geradas a partir de projeções lúcidas assistenciais; as neossinapses oriundas da in-

tercompreensão das variáveis multidimensionais na interassistência. 

Ciclologia: o ciclo dos extrapolacionismos parapsíquicos; a necessidade premente do ci-

clo de reflexões autocríticas perante o parapsiquismo; o ciclo de reeducação das condutas para-

psíquicas pessoais; o ciclo parafenômeno-parapercepção-pararreflexão; o ciclograma parapsí-

quico CI-tenepes-epicentrismo-desperticidade-compléxis. 

Enumerologia: a autopesquisa na abordagem interassistencial; a autopesquisa na aca-

bativa interassistencial; a autopesquisa na capacidade interassistencial; a autopesquisa na desen-

voltura interassistencial; a autopesquisa na escuta interassistencial; a autopesquisa na percepção 

interassistencial; a autopesquisa na predisposição interassistencial. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio tentativa-erro; o binômio 

minibenefício próprio–maxiproveito de outrem; o binômio acervo de promessas teóricas–acervo 

de donativos cosmoéticos; o binômio qualificação parapsíquica–qualificação das prioridades 

evolutivas. 

Interaciologia: a interação refletir-agir; a interação atos-fatos-parafatos; a interação 

maior lucidez interassistencial–maior intercompreensão evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo da autoqualificação parapsíquica assistencial acompa-

nhando as mudanças de patamar evolutivo consciencial; o crescendo do alargamento da cosmovi-

são pessoal nas escolhas evolutivas; o crescendo interassistente minus–interassistente sênior. 

Trinomiologia: o trinômio megafoco–intenção qualificada–completismo existencial;  

o trinômio assistente–assistido–amparador de função; o trinômio intraconsciencial projetor-epi-

con-ofiexista; o trinômio retrofatos-fatos-parafatos; o trinômio Central Extrafísica da Energia 

(CEE)–Central Extrafísica da Fraternidade (CEF)–Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

Polinomiologia: o polinômio EV-interassistência-tenepes-desperticidade-ofiex; o poli-

nômio conscienciológico multidimensionalidade-multiexistencialidade-interassistencialidade-au-

topesquisa; o polinômio otimizador autoqualificação-autodesempenho-autoprioridade-autopro-

dutividade; a autolucidez assistencial no ajuste do timing do polinômio acolhimento-orientação- 

-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio autocognição-paracognição-megacognição- 

-autoparamegacognição. 

Antagonismologia: o antagonismo vontade débil / vontade férrea; o antagonismo doa-

dor energético / vampiro energético; o antagonismo benefício pessoal / benefício do outro; o an-

tagonismo orgulho parapsíquico / modéstia parapsíquica; o antagonismo disposição parapsíqui-

ca / preguiça parapsíquica; o antagonismo bradipsiquismo / taquipsiquismo; o antagonismo 

quantidade interassistencial / qualidade interassistencial; o antagonismo agudez parapsíquica  

/ embotamento parapsíquico. 

Paradoxologia: o paradoxo de se enxegar através do outro; o paradoxo da autassistên-

cia por meio das heterassistências; o paradoxo de a interassistencialidade situar todas as consci-

ências como assistentes e assistidos ao mesmo tempo; o paradoxo da interassistencialidade re-

versa. 

Politicologia: a assistenciocracia; a meritocracia; a discernimentocracia; a tiranocracia;  

a democracia; a parapsicocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo em qualquer dimensão existencial; a Paraju-

risprudência da Paradireitologia atuante; a derrogação cosmoética das leis intrafísicas. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a xenofilia; a interassistenciofilia; a parapsicofi-

lia; a autopesquisofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a decidofobia; a tanatofobia; a profilaxia da parapsico-

fobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do pânico; a síndrome da subestimação; a sín-

drome da superestimação; a síndrome da autovitimização; a síndrome da procrastinação. 

Maniologia: a mania da adivinhação; a idolomania. 
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Mitologia: o mito da solidão intrafísica; os mitos religiosos; o mito do óraculo; a Anti-

mitologia Lúcida. 

Holotecologia: a assistencioteca; a autopesquisoteca; a experimentoteca; a proexoteca;  

a convivioteca; a energossomatoteca; a sincronoteca; a epicentroteca; a cosmoconsciencioteca; 

a cosmovisioteca; a despertoteca; a parafenomenoteca; a parapsicoteca; a pancognoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Qualificaciologia; a Extrafisicologia;  

a Parapercepciologia; a Autexperimentologia; a Holomnemonicologia; a Parafatuisticologia;  

a Projeciologia; a Coerenciologia; a Descrenciologia; a Parafenomenologia; a Tenepessologia;  

a Ofiexologia; a Sociexologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor conscienciológico; o evoluciente; o exemplarista evolutivo;  

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata;  

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o retomador de tarefa; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora conscienciológica; a evoluciente; a exemplarista evolutiva; a in-

telectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepes-

sista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a ter-

tuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a retomadora de tarefa; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens offiexista; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens as-

sistentialis; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens autocomprobator; o Homo sapiens ex-

perimentatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa da qualificação interassistencial iniciante = as investiga-

ções do autopesquisador jejuno quanto às práticas tarísticas na fase pré-tenepes; autopesquisa da 

qualificação interassistencial intermediária = as investigações já em andamento, necessitando de 

aprofundamento, objetivando a ampliação lúcida das práticas tenepessísticas; autopesquisa da 

qualificação interassistencial veterana = as investigações avançadas do(a) ofiexista, veterano(a), 

desperto(a), proativo(a), consolidadas nas práticas da assistência universal e cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da Parapercepciologia;  

a cultura da Experimentologia; a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético. 
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Caracterologia. De acordo com a Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 18 condições intraconscienciais, passíveis de desenvolvimento durante a autoqualifica-

ção cosmoética: 

01. Autexperimentação: a descoberta da própria adaptabilidade e os ajustes de horário 

a favor do assistido. 

02. Autobenignidade: a autotares. 

03. Autocognição: a autoqualificação interassistencial autesclarecedora. 

04. Autocosmoética: a autoqualificação interassistencial intencional (egocídio). 

05. Autocriticidade: a autoqualificação interassistencial gerando o autoperfilamento in-

terassistencial consciencial. 

06. Autodesassedialidade: o autodesassédio como primeiro passo da autoqualificação 

interassistencial. 

07. Autodeterminação: a rotina da verificação pessoal das autoqualificações a serem 

conquistadas. 

08. Autodidadismo: a tares como autoqualificação interassistencial. 

09. Autodoação: a prática da tenepes; a energosfera ampliada com maior número de 

consciexes em decorrência da interassistência qualificada. 

10. Autodomínio energético: a autoqualificação interassistencial energossomática e ho-

lossomática. 

11. Autolucidez: a renúncia pessoal cosmoética na interassistência qualificada. 

12. Autoortopensenidade: a hipercuidade multidimendional quanto a autopensenidade, 

a partir das práticas autoqualificadoras interassistenciais. 

13. Autoparapsiquismo: a autoqualificação da interassistencialidade trazendo a recupe-

ração de cons magnos. 

14. Autorreciclofilia: a autoqualificação interassistencial gerando autamadurecimento 

consciencial. 

15. Autorreflexologia: os melhores momentos evolutivos associados a contextos inte-

rassistenciais. 

16. Autossobrepairamento: a autoqualificação interassistencial promovendo a obser-

vaçao de desenlaces extrafísicos e reenlaces amorosos intrafísicos. 

17. Autovolição: a realidade de todas as consciências poderem se autoqualificar para 

assistir melhor. 

18. Experiência autavaliativa: a autoqualificação interassistencial técnica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa da qualificação interassistencial, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

02.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

03.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

04.  Autovínculo  tenepessístico  vitalício:  Tenepessologia;  Homeostático. 

05.  Escala  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Megaqualificação  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

09.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

11.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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13.  Qualificação  da  tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

A  ESCOLHA  CONTÍNUA  DA  AUTOPESQUISA  DA  QUALIFI-
CAÇÃO  INTERASSISTENCIAL  É  CONQUISTA  EXCLUSIVA  

DA  PRÓPRIA  CONSCIÊNCIA,  RESULTADO  DE  AUTESFOR-
ÇOS  NA  CAPACITAÇÃO  AUTOVOLITIVA  PARAPSÍQUICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está satisfeito com nível do autoparapsiquismo 

interassistencial? Faz o checkup frequente da própria qualificação parapsíquica e cosmoética no 

desenvolvimento da interassistencialidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 766. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 
fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2019; páginas 71, 152 e 157. 

 

G. S. O. 
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A U T O P E S Q U I S A    D A    V O N T A D E  
( V O L I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa da vontade é o ato ou efeito de a conscin lúcida, homem ou 

mulher, investigar, estudar, analisar, avaliar ou mensurar a teática volitiva pessoal, por si mesma, 

em todas as manifestações existenciais, a favor da Autodeterminologia Evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século 

XIII. A palavra vontade procede igualmente do idioma Latim, voluntas, “vontade; ato de querer; 

volição; desejo; disposições favoráveis; consentimento; projeto”. Apareceu também no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoinvestigação da vontade. 2.  Autestudo da vontade. 3.  Autoper-

quirição da vontade. 4.  Autopesquisologia Volitiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopesquisa da vontade, miniautopesquisa da 

vontade e maxiautopesquisa da vontade são neologismos técnicos da Voliciologia. 

Antonimologia: 1.  Autopesquisa da intenção. 2.  Autopesquisa da abulia. 2. Heteropes-

quisa da vontade. 

Estrangeirismologia: o Zeitgeist exigindo a autoincorruptibilidade volitiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à volicionalidade pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Vontade: mega-

força evolutiva. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Vida. A única vida que vale os autesforços, em qualquer dimensão existencial,  

é aquela na qual tudo acontece segundo a nossa vontade autoconsciente”. 

2.  “Volição. A vontade é que determina o destino da pessoa, através do livre-arbítrio  

e da intenção”. 

3.  “Vontade. A vontade é o maior poder do Homem, mas ter vontade apenas é pouco. 

Os preguiçosos têm sempre vontade de fazer algo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia Volitiva; o holopensene pes-

soal da Voliciologia; os estudos dos protopensenes; a protopensenidade (pensenidade instintual) 

anulando a manifestação racional da vontade evolutiva; a acrasia mantendo o holopensene pessoal 

ambíguo; os voliciolinopensenes; a voliciolinopensenidade diuturna da consciência exemplarista; 

os ortopensenes; a ortopensenidade cotidiana da consciência cosmoética. 

 

Fatologia: a autopesquisa da vontade; os estudos volitivos a partir da autoconsciência 

holossomática; a análise discernida da força de vontade pessoal; a autopesquisa da vontade contri-

buindo para a autolucidez e o autodomínio volitivos; a análise criteriosa dos componentes da von-

tade pessoal; a autopesquisa do veículo de manifestação pessoal motivador da vontade; a inten-

cionalidade definindo o padrão da vontade; as pesquisas sobre as patologias da vontade; a debili-

dade volitiva; a ectopia volitiva; o autodiagnóstico quanto às manifestações voliciopáticas; as res-

pectivas reciclagens agilizando a autevolução; a autorreeducação da vontade; a noção da priorida-

de prioritária do exercício da vontade do pré-serenão sendo o autodesassédio; o requisito para  

o desenvolvimento de teática volitiva mais avançada; a transposição de emoções tóxicas em senti-
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mentos terapêuticos; a automobilidade evolutiva; o ato de alinhar desejos a aspirações cosmoéti-

cas, transformando as emoções em instrumentos profiláticos; a observação e a autorreflexão téc-

nica sobre a ocorrência das ações e reações pessoais; a vontade totalitária dos tiranos; a vontade 

débil dos incautos; a retroalimentação de interprisões grupocármicas; as tentativas de autossupe-

ração das voliciopatias; a abertura do livre arbítrio sinalizando o irrompimento da autonomia evo-

lutiva sobre o determinismo patológico; a automotivação para a evolução; a desperticidade sendo 

a plataforma evolutiva para a atuação plena da autovolição; a megaconvergência de esforços da 

conscin lúcida mobilizando a vontade em prol da evolução. 

 

Parafatologia: a vontade aplicada à autovivência do estado vibracional (EV) profilático 

ratificando a autorreeducação volitiva; as pesquisas do EV sendo gerado no holossoma da cons-

cin, a partir da vontade atuando sobre o energossoma; a autorresponsabilidade energossomática 

urdida pela vontade; a assistência aos credores pretéritos; a ultrapassagem dos pedágios holobio-

gráficos autoimpostos pelo mau uso do livre arbítrio; as companhias extrafísicas patológicas, ini-

bindo a manifestação individual da vontade; os pré-requisitos multidimensionais para o alcance 

de condição volitiva mais avançada; as parassincronicidades norteando as escolhas evolutivas;  

o reforço extrafísico para a compreensão da condição consciencial plena a partir da vontade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo subjetividade volitiva–objetividade volitiva; o sinergis-

mo vontade (motor)–voliciolina (combustível); o sinergismo Voliciologia-Energossomatologia;  

o sinergismo vontade inquebrantável–autesforço perseverante; o sinergismo potente energia 

consciencial (EC)–autoparapsiquismo; o sinergismo vontade-intenção-EC; o sinergismo força 

mentalsomática–expansão energética; o sinergismo carisma pessoal–voliciolina; o sinergismo 

força da vontade–força do hábito. 

Principiologia: o princípio cósmico fundamental consciência-energia; o princípio da 

autonomia da vontade; o princípio do poder magno da consciência sobre o próprio holossoma;  

o princípio evolutivo fundamental do domínio das ECs; o princípio da singularidade das energias 

conscienciais; o princípio da descrença (PD); o princípio da responsabilidade pelo conheci-

mento. 

Codigologia: as cláusulas volitivas do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do EV; a teoria do holossoma. 

Tecnologia: as técnicas voliciogênicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Auto-

conscienciometrologia. 

Efeitologia: os prejuízos predominantemente de ordem intraconsciencial enquanto efeito 

da debilidade volitiva; os danos majoritariamente de ordem interconsciencial enquanto efeito da 

ectopia volitiva; o efeito da ânsia de poder (vontade de controle e domínio) sobre as partes opri-

midas; o efeito do completismo do ato volitivo na autoconfiança; o efeito da união das vontades 

melhorando as realidades e pararrealidades; o efeito da vontade no destino da pessoa, por meio 

do livre arbítrio. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelos neo-hábitos evolutivos. 

Ciclologia: o ciclo volitivo intenção-deliberação-decisão-realização; o ciclo nocivo má 

intenção–vontade patológica. 

Enumerologia: a autopesquisa volitiva em prol da autoincorruptibilidade nutricional;  

a autopesquisa volitiva em prol da autoincorruptibilidade cronológica; a autopesquisa volitiva em 

prol da autoincorruptibilidade decisória; a autopesquisa volitiva em prol da autoincorruptibilida-

de energovibratória; a autopesquisa volitiva em prol da autoincorruptibilidade cognitiva; a auto-

pesquisa volitiva em prol da autoincorruptibilidade intencional; a autopesquisa volitiva em prol 

da autoincorruptibilidade executiva. 
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Binomiologia: o binômio intenção-gesto; o binômio vontade-Paradever; o binômio Au-

tovoliciologia-Intervoliciologia. 

Interaciologia: a complexidade da interação vontade-paraperceptibilidade. 

Crescendologia: o crescendo intenção-realização. 

Trinomiologia: a autorreeducação da vontade assentada no trinômio autorganização- 

-autodisciplina-autoperseverança; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio Vo-

liciologia-Intencionologia-Determinologia; o trinômio autopesquisa-recéxis-recin; o trinômio 

vontade-consciência-autodeterminação; o trinômio Autabsolutismologia-Autoimperdoamentolo-

gia-Autoteaticologia; o trinômio Paragenética–livre arbítrio–interassistência. 

Polinomiologia: o autesquadrinhamento cosmoético pelo polinômio valores–princípios– 

–regras–rotinas úteis; o polinômio vontade ectópica–interesses–paixões–vícios–incompléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin antivoliciolínica / conscin voliciolínica;  

o antagonismo conscin-trator / conscin-reboque; o antagonismo conscin dispersa / conscin foca-

da; o antagonismo conscin pusilânime / conscin arrojada; o antagonismo conscin abúlica  

/ conscin volitiva; o antagonismo conscin voliciolínica mentalsomática / conscin voliciolínica 

psicossomática; o antagonismo conscin decidofílica / conscin voliciolínica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o poder sobre si mesmo ser mais difícil, desafiador  

e evolutivo se comparado ao poder sobre centenas de objetos, subumanos e consciências. 

Politicologia: a democracia; a autodiscernimentocracia; a energocracia; a parapsicocra-

cia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a voliciocracia. 

Legislogia: a autovolicionalidade explicitando a lei de causa e efeito; a lei do maior es-

forço evolutivo. 

Filiologia: a voliciofilia; a proexofilia; a decidofilia; a energofilia; a mentalsomatofilia;  

a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o combate à decidofobia; a erradicação da voliciofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da vontade débil; a superação da síndrome da 

abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a eliminação da mania da subestimação dos potenciais pessoais; a erradica-

ção da fracassomania. 

Mitologia: os mitos sobre a força de vontade passíveis de serem erradicados pelas auto-

pesquisas teáticas. 

Holotecologia: a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Voliciologia; a Autopesquisologia; a Voliciolinologia; a Cosmo-

eticologia; a Energossomatologia; a Intraconscienciologia; a Autoconscienciometrologia; a Au-

toproexologia; a Autodeterminologia; a Autodecidologia; a Autorreeducaciologia; a Recexologia; 

a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-trator; a conscin voliciolínica; a conscin automotivada; a conscin 

acrástica; a conscin abúlica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interas-

sistencial; a conscin enciclopedista; a consciex amparadora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciografologista; o consci-

enciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o duplista; o proexista;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o pesquisador; o projetor consciente; o teletertu-

liano; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciografologista; a conscien-

cióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a duplista; a proexista;  
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a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens volens; o Homo sapi-

ens mentalsomaticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens conscientiologus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens activus; o Homo sa-

piens determinator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens maxiconquistator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautopesquisa da vontade = aquela promovida pela conscin jejuna em 

Conscienciologia, ainda com baixa recuperação de cons, em fase preparatória da proéxis, passível 

de promover recéxis; maxiautopesquisa da vontade = aquela promovida pelo conscienciólogo ve-

terano, com alta recuperação de cons, a caminho do megacompléxis, geradora de recins. 

 

Culturologia: a cultura da Voliciolinologia; a cultura da Autopesquisologia. 

 

Coadjutores. No âmbito da Intraconscienciologia, a necessidade de autopesquisa sobre 

os atributos coadjutores da vontade, visando as respectivas autossuperações ou autoqualificações, 

decorre de os mesmos poderem ser fatores travões ou mobilizadores para a plena realização voli-

tiva. 

Disciplinas. Conforme a Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 

disciplinas relativas aos principais atributos voliciogênicos, coadjutores da vontade: 

01.  Autocoerenciologia: as autopesquisas da manutenção da coerência pessoal emba-

sando as ações evolutivas. 

02.  Autocogniciologia: as autopesquisas da necessidade do conhecimento qualificando 

a volição. 

03.  Autocosmoeticologia: as autopesquisas das cláusulas volitivas compondo o CPC do 

intermissivista. 

04.  Autocriteriologia: as autopesquisas do emprego de critérios motivacionais lógicos 

e lúcidos fomentando a vontade pessoal. 

05.  Autocriticologia: as autopesquisas da primazia da autocrítica instigando o autes-

forço evolutivo. 

06.  Autodecidologia: as autopesquisas das decisões pertinentes perpassando as diversas 

fases do ato volitivo. 

07.  Autodefinologia: as autopesquisas do autoposicionamento definido e inarredável 

mantendo os objetivos pretendidos. 

08.  Autodeliberaciologia: as autopesquisas da análise crítica e reflexiva antecedendo  

a decisão lúcida. 

09.  Autodeterminologia: as autopesquisas da autodeterminação promovendo início  

e continuísmo exitosos dos empreendimentos evolutivos. 

10.  Autodiscernimentologia: as autopesquisas do autodiscernimento norteando as deci-

sões e iniciativas prioritárias, rumo à culminância da Holodiscernimentologia Volitiva. 

11.  Automotivaciologia: as autopesquisas da motivação evolutiva impulsionando o po-

der volitivo. 

12.  Autopriorologia: as autopesquisas da priorização inteligente justificando o esforço 

da vontade decidida. 

 

Qualificação. Os atributos conscienciais qualificam-se quando a conscin assume o auto-

protagonismo cosmoético na cotidianidade, com o emprego empenhado da vontade, dominando 

percalços e dificuldades inerentes a trafares ainda em superação. 
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Reperspectivação. Segundo a Psicossomatologia, dominar a vontade implica reperspec-

tivar as próprias necessidades emocionais perante as diversas injunções mesológicas, empregando 

a inteligência evolutiva (IE). 

 

Instrumento. Consoante a Conscienciometrologia, o autovoliciograma é instrumento 

autopesquisístico auxiliar na mensuração da extensão, amplitude, profundidade ou qualidade do 

desempenho da vontade da conscin, homem ou mulher, nas diversas manifestações multidimensi-

onais. 

Volicionalidade. Eis, por exemplo, em ordem lógica, 20 questões ou assertivas técnicas, 

passíveis de expor o nível de antiemocionalidade da conscin autopesquisadora da vontade: 

01. Inconsciência. A conscin na condição de inconsciência cronicificada quanto ao pa-

pel da vontade na autevolução. 

02. Assédio. Qual a influência dos assediadores sobre a volição pessoal autêntica? Qual 

grau de conivência e elo de afinidade mantém para sustentar tal condição? 

03. Acrasia. Qual a extensão da condição de acrasia inspirada no hedonismo baratros-

férico pessoal? Ainda tende ao apriorismo e ao derrotismo? 

04. Omissão. Qual condição predomina na autopensenidade, omissões deficitárias da 

vontade disfarçadas em desejos impetuosos ou atos volitivos refletidos? 

05. Tacon. Qual a necessidade pessoal relativa a mobilizadores taconistas externos para 

manter a automotivação visando a tares prioritária? 

06. Comodismo. Qual tem sido a expressão da autodefinição quanto às tarefas dispen-

sáveis heteroimpostas a você? A vontade pessoal sucumbe às facilidades comodistas de evitação 

do ônus do não? 

07. Tridotalidade. Qual o nível de autodeterminação visando upgrades continuados no 

atributo mais fraco da tridotalidade consciencial? Compõe o time dos teoricões, mantendo apenas 

em projeto as aspirações pessoais? 

08. Amparo. Quais proveitos evolutivos você vem obtendo a partir da boa vontade dos 

amparadores de função? Já emprega o livre arbítrio de intermissivista para a grafotares libertária 

ou ainda distrai-se em tarefas supérfluas e fugazes? 

09. Motivação. Qual o grau da automotivação frente às prioridades evolutivas? Esmo-

rece diante de pequenos contratempos, cotovelomas, heterassédios ou heterocríticas? 

10. Compléxis. Qual o efeito da malemolência pessoal evolutiva versus o percentual de 

compléxis almejado? Qual tem sido o nível do desempenho pessoal volitivo, o de conscin mir-

mídone ou gestora da própria vontade ante o grupo evolutivo? 

11. Esforço. Qual a qualidade do investimento trabalhado para suprir as falhas volitivas 

e o desenvolvimento de atributos voliciogênicos? 

12. Livre arbítrio. Qual a amplitude da autonomia volitiva pessoal? Qual a força do 

livre arbítrio pessoal na condição de intermissivista? 

13. Harmonia. Qual a expressão da intracoerência pensênica pessoal no pensar-sentir- 

-agir? Adequa a autopensenidade de modo harmônico ao megafoco prioritário? 

14. Autossuperações. Qual a contribuição da vontade granítica para o completismo das 

autossuperações exitosas? 

15. Poder. Qual a excelência da reeducação continuada da vontade pessoal? Mantém 

higidez pensênica ininterrupta quanto ao poder da vontade? 

16. Intencionalidade. Qual o nível da qualificação da intencionalidade ao empregar  

a vontade inquebrantável? 

17. Ortopensenidade. Quais os gaps mantidos entre intenção e vontade relativos aos 

objetivos pessoais cosmoéticos? Mantém ortopensenes volitivos prioritariamente? 

18. Maximecanismo. Qual a excelência da autocompreensão do maximecanismo evo-

lutivo a ponto de não mais necessitar de heteromotivações pessoais? 

19. Megavontade. Qual efetividade de juízo crítico motivador mantém frente a novos 

desafios? Já consegue impor a vontade máxima (megavontade) a fim de reverter o megatrafar? 
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20. Ortovoliciologia. A conscin capaz de manter higidez autopensênica ininterrupta 

quanto ao poder da vontade, a partir da Ortovoliciologia, na busca incessante do completismo dos 

autodesafios evolutivos de ponta. 

 

Gradação. A autevolução nem é linear nem dá saltos instantâneos substanciais. As con-

quistas de neopatamares evolutivos exigem pequenas mudanças graduais, diuturnas, aliadas ao 

emprego de esforço volitivo singular e alavancador, mesmo silencioso nas aparências, mas efetivo 

na autopensenidade predominante. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa da vontade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aditivo  da  voliciolina:  Voliciologia;  Homeostático. 

02. Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

03. Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

04. Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06. Autovoliciometria:  Voliciologia;  Neutro. 

07. Conação:  Voliciologia;  Neutro. 

08. Conscin  antivoliciolínica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

09. Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

10. Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

11. Razão  superior:  Voliciologia;  Homeostático. 

12. Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

13. Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

14. Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

15. Vontade  ternária:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISA  DA  VONTADE  PREDISPÕE  A  CONSCIN  

INTERESSADA  AO  EMPREGO  DISCERNIDO  DOS  AUTOPO-
TENCIAIS  LATENTES,  EDIFICANDO  NEO-HÁBITOS  FORTA-

LECEDORES  DA  AUTODETERMINOLOGIA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o desempenho autovolitivo? Quais as-

pectos identificou serem prioritários ao emprego evolutivo da vontade pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Vontade: Consciência Inteira; revisores Equipe de Revisores da Editares; 288 p.; 6 seções; 

44 caps.; 23 E-mails; 226 enus.; 1 foto; 1 minicurrículo; 1 seleção de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia;  

3 tabs.; 21 websites; glos. 140 termos; 1 nota; 133 refs.; 17 webgrafias; 1 apênd.; alf.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação 
Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 11 a 23, 43, 44, 182, 183, 243 e 244. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-
cial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 2.013, 2.032 e 2.036 a 2.038. 

 

D. D. 
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A U T O P E S Q U I S A    DE S P E R T O L Ó G I C A  
( DE S P E R T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa despertológica é o ato ou efeito de a conscin intermissivis-

ta empreender os autesforços conscienciométricos no sentido de avaliar, diagnosticar e assumir, 

no tempo oportuno, o nível evolutivo equivalente a 50% do patamar racional do Homo sapiens 

serenissimus (Serenão), modelo evolutivo para a Humanidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes- 

mo; por si próprio”. A palavra pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Apareceu no Século 

XIII. O prefixo des deriva também do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; sepa-

ração; divisão; afastamento; supressão”. O termo assédio é originário do idioma Italiano, assedio, 

e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Surgiu, no idioma Italia-

no, no Século XIII. Apareceu, no idioma Português, no Século XVI. O vocábulo permanente pro-

cede do idioma Latim, permanens, de permanere, “ficar até o fim”. Surgiu em 1702. O termo to-

tal vem do idioma Latim Medieval, totalis, de totus, “todo; inteiro”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Pesquisa da autodesperticidade. 02.  Autoinvestigação despertoló-

gica. 03.  Autopesquisa despertométrica. 04.  Autodespertometria lúcida. 05.  Inquiração da Auto-

despertologia. 06.  Autopesquisa da autorrefratariedade cosmoética. 07.  Conjunto de recins pró- 

-desperticidade. 08.  Teática despertológica pessoal. 09.  Autoverbação despertológica. 10.  Ace-

leração da autodesperticidade. 

Neologia. As 4 expressões compostas autopesquisa despertológica, autopesquisa des-

pertológica invexológica, autopesquisa despertológica recexológica e autopesquisa despertoló-

gica gerontológica são neologismos técnicos da Despertologia. 

Antonimologia: 1.  Autopesquisa tenepessológica. 2.  Autoinvestigação recexológica.  

3.  Autopesquisa invexológica. 4.  Teática do epicentrismo consciencial. 5.  Zona de conforto 

anticosmoética. 

Estrangeirismologia: o Despertarium; o full time interassistencial; os aftereffects serie-

xológicos da Autodespertologia; a conscin scanner multidimensional; o marco evolutivo no time-

line multiexistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Paraimunidade Interassistencial Lúcida. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular capaz de elucidar o tema: – Desper-

ticidade: megadesafio intermissivista. 

Coloquiologia: a conscin com corpo fechado, os braços abertos e a cabeça fria. 

Unidade. A unidade de medida da desperticidade é a imperturbabilidade íntima. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapercepciologia Interassistencial; os para-

tecnopensenes; a paratecnopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os hi-

giopensenes; a higiopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os megapensenes; 

a megapensenidade; a ortopensenização habitual; a eliminação da patopensenidade; a depuração 

constante do materpensene pessoal; o holopensene pessoal da benignopensenidade. 

 

Fatologia: a autopesquisa despertológica; a estratégia intraconsciencial objetivando a as-

sunção da autodesperticidade; a decisão pela autodesassedialidade mantida; a megaviragem de 

mesa; a autocrítica interassistencial profunda; a autorresponsabilização proexológica perante os 
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compassageiros evolutivos; a recomposição grupocármica sem melindres; a maturidade proexo-

lógica na prática; o protagonismo grupocarmológico; o autoultimato cosmoético banindo as au-

tocorrupções sub-reptícias renitentes; a redução na taxa de erros pessoais (Antierrologia); a pre-

dominância da omissuper nos autoposicionamentos diários; o ritmo cadenciado da produtividade 

mentalsomática pessoal sem dispersões assediadoras; a repercussão maxiproexológica da assun-

ção despertológica individual; o diagnóstico e eliminação dos autassédios latentes; a autossusten-

tabilidade consciencial a partir da Traforologia Teática; o auto e heterodiagnóstico no desperto-

grama; a meta despertológica a ser alcançada em 3 anos; a alavancagem evolutiva de caso pensa-

do; a fase consecutiva da Assistenciologia Pessoal (Autoproexologia); a refratariedade antiassedi-

adora (Paraprofilaxiologia); a autoimperturbabilidade enquanto valor evolutivo-mor; a importân-

cia da atual vida intrafísica na fixação teática das verpons conscienciológicas (Autexperimen-

tologia); o Programa de Aceleração da Desperticidade (PROAD); a qualificação da autocosmoe-

ticidade individual e grupal da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) 

na condição de fator sine qua non para o aparecimento dos evoluciólogos e Serenões. 

 

Parafatologia: a autovivência teática do estado vibracional (EV) profilático urbi et orbi; 

a confiança total na Autossinaleticologia; a ultrapassagem do gargalo holossomático; a projetabi-

lidade lúcida desvendando os bastidores da interassistencialidade; a tenepes assentando a autorga-

nização despertológica; o epicentrismo consciencial qualificando a autoimunidade parapsíquica;  

o despertamento do interesse da parapreceptoria técnica; a tenepes 24 horas como antessala da 

desperticidade teática; o acolhimento de conseneres e assediadores na autoparapsicosfera; o mitri-

datismo interassistencial parapsíquico progressivo; o desembaraço multidimensional; o autocen-

tramento consciencial balizando a divisão de atenção parapsíquica (Mentalsomatologia); a auto-

parapercuciência quanto ao senso de minipeça interassistencial;  a vivência da megaeuforização 

calçando a autotransafetividade futura; o aumento do interesse na Taquirritmologia intra e extrafí-

sica a partir do paracontato telepático com o amparador de função da tenepes; os extrapolacionis-

mos parapsíquicos preparando a assunção da autodesperticidade; as retrocognições fortalecendo 

a inabalabilidade consciencial (Holomaturologia); a identificação de personalidades consecutivas 

pessoais e alheias ampliando as bases da Autodespertologia; a priorização da Autorganizaciologia 

Intrafísica visando a instalação da ofiex pelo ser desperto em tempo oportuno (Semiconscie-

xologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepes-epicentrismo; o sinergismo invéxis-desperticida-

de; o sinergismo verpon-desassédio; o sinergismo tares-desperticidade; o sinergismo Despertolo-

gia Pessoal–Liderologia Evolutiva; o sinergismo mentalsomaticidade-bioenergética; o sinergis-

mo conscienciograma-autodesperticidade; o sinergismo curso ECP2–assunção despertológica. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a vivência teática, entrosada, do código pessoal de Cosmoética (CPC), do 

código duplista de Cosmoética (CDC) e do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do macrossoma; a teoria da fartura de energias conscienciais 

(ECs); a teoria do Homo sapiens serenissimus; a teoria do corpo objetivo; a teoria do contra-

ponto interdimensional; a teoria da mitridatização interassistencial; a teoria da consréu. 

Tecnologia: a técnica do meganível da autoconsciência; a técnica do TGV evolutivo;  

a técnica da conscin-cobaia voluntária aferindo a despertometria pessoal; a técnica do autoflu-

xograma etológico diário (Autorganizaciologia); a técnica do sprint proexológico; a técnica da 

blindagem energética de ambientes; a técnica do autoparassociograma (Paraconviviologia). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o la-

boratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da proéxis;  

o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da sinalética energética 

parapsíquica. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Conscienciotera-

pia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio 

Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da 

Parassemiologia; o Colégio Invisível dos Despertos. 

Efeitologia: os efeitos interassistenciais, multidimensionais e grupocármicos da desper-

ticidade; os efeitos desassediadores das dinâmicas parapsíquicas e dos cursos de campo da 

Conscienciologia; o efeito proexológico da redução do gap teático; os efeitos desassediadores da 

autoidentificação seriexológica; os efeitos consolidados do epicentrismo consciencial; o efeito 

halo do pentatlo duplista; os maxiefeitos da Ofiexologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da participação teática nas dinâmicas pa-

rapsíquicas; os extrapolacionismos parapsíquicos permitindo neossinapses interassistenciais;  

a doação de neuroectoplasma do assistente predispondo a criação de neossinapses no assistido. 

Ciclologia: os cinco ciclos; o Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP); o ciclo despertoló-

gico pessoal; a desperticidade enquanto marco evolutivo no ciclo holorressomático. 

Enumerologia: o parapsiquismo centrípeto; o parapsiquismo intelectual; o parapsiquis-

mo interassistencial; o parapsiquismo avançado; o parapsiquismo taquirrítmico; o parapsiquismo 

descrenciológico; o parapsiquismo cosmovisiológico. 

Binomiologia: o binômio desperticidade-tridotalidade; o binômio Escala Evolutiva das 

Consciências–índice das faixas etárias; o binômio desperticidade-magnoproéxis; o binômio tra-

balho interassistencial–força presencial; o binômio emoção-erro; o binômio eutimia-assistencia-

lidade; o binômio imperturbabilidade-sobrepairamento; o binômio megagescon-megadesassédio. 

Interaciologia: a interação retrossenha-desperticidade; a interação holocarmalidade 

lúcida–desperticidade teática; a interação competência-coerência; a interação desassédio men-

talsomático–homeostase holossomática; a interação assistência-discernimento; a interação pre-

cocidade interassistencial–longevidade ofiexista; a interação divisão de atenção–neuroléxico. 

Crescendologia: o crescendo interassistencialidade-evolutividade; o crescendo tenepes- 

-epicentrismo-desperticidade; o crescendo exteriorização energética pessoal–acesso à Central 

Extrafísica de Energia (CEE); o crescendo (trio) pré-desperto–desperto–pré-semiconsciex;  

o crescendo Despertologia-Transafetivologia; o crescendo da autorresponsabilidade intermissiva 

exigindo maturidade ascendente; o crescendo retrocognição-neorresponsabilidade. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade neofílica–comunicabilidade parapedagógi-

ca–parapsiquismo interassistencial; o trinômio pedidos-trafares-rostos. 

Polinomiologia: o polinômio euforin-primener-cipriene-extrapolacionismo. 

Antagonismologia: o antagonismo ser desperto / ser disperso; o antagonismo auto-ob-

cecação (autassédio) / autobrigação (paradever); o antagonismo grafofobia / grafofilia; o antago-

nismo (dupla) autoimperdoador / heteroperdoador. 

Paradoxologia: o paradoxo da refratariedade acolhedora. 

Politicologia: a meritocracia. 

Legislogia: as leis cósmicas da sincronicidade regendo o reencontro de conscins e cons-

ciexes, assistidos e assistentes, homens e mulheres, a partir do princípio da empatia evolutiva. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conscienciofilia; a energofilia; a comunicofilia; a neofilia; 

a parapsicofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a eliminação dos medos pessoais e grupais em geral. 

Sindromologia: a atenção quanto à síndrome da mediocridade. 

Mitologia: o combate aos mitos e tabus quanto à desperticidade. 

Holotecologia: a consciencioteca; a epiconoteca; a despertoteca; a proexoteca; a para-

percepcioteca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Despertologia; a Desassediologia; a Interassistenciologia; a Te-

nepessologia; a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Grupocarmologia; a Ofiexologia;  

a Liderologia; a Proexologia; a Evoluciologia; a Intencionologia; a Voliciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a isca humana lúcida; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o inversor existencial; o reciclante existencial;  

o consciencioterapeuta; o evoluciente; o macrossômata; o proexista; o proexólogo; o projetor 

consciente; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o epicon lúcido; o conscienciológo; 

o conscienciômetra; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a inversora existencial; a reciclante existencial;  

a consciencioterapeuta; a evoluciente; a macrossômata; a proexista; a proexóloga; a projetora 

consciente; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a epicon lúcida; a consciencióloga; 

a conscienciômetra; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens desobsessus; o Ho-

mo sapiens desassediator; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

offiexista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa despertológica invexológica = as reciclagens intra e extra-

conscienciais do inversor, homem ou mulher, visando assumir a desperticidade na fase preparató-

ria da proéxis; autopesquisa despertológica recexológica = as reciclagens intra e extraconscienci-

ais do reciclante, homem ou mulher, objetivando assumir a desperticidade na fase consecutiva da 

proéxis; autopesquisa despertológica gerontológica = as reciclagens intra e extraconscienciais do 

intermissivista idoso, homem ou mulher, intencionando assumir a desperticidade na fase acabati-

va da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Despertologia. 

 

Autopesquisa. A partir da Conscienciometrologia, o candidato, homem ou mulher,  

à desperticidade pode avaliar-se, por exemplo, a partir da resposta sincera a 15 questões concer-

nentes ao holopensene da Autopesquisologia Parapsíquica, listadas em ordem alfabética: 

01.  Assistenciologia. Qual a abrangência dos trabalhos tenepessológicos na autoproéxis 

(interassistencialidade consciencial)? 

02.  Atributologia. Qual a composição das notas da tridotalidade pessoal (atacadismo 

consciencial)? 

03.  Cogniciologia. Qual o grau de percuciência verponológica pessoal (heuristicalidade 

consciencial)? 

04.  Cosmoeticologia. Qual o nível de teática do CPC (Paradeontologia Consciencial)? 

05.  Desassediologia. Qual a principal técnica pessoal de desassedialidade holossomática 

(paraimunidade consciencial)? 

06.  Energologia. Qual a força do estado vibracional pessoal (autodefensividade consci-

encial)? 

07.  Evoluciologia. Qual a frequência e qualidade dos autextrapolacionismos parapsíqui-

cos (parapreceptoria consciencial)? 

08.  Grafopensenologia. Qual a desenvoltura quanto à produtividade gesconológica pes-

soal (autodesassedialidade mentalsomática consciencial)? 

09.  Liderologia. Quais as pararrepercussões da autopolarização materpensênica (reper-

cutibilidade consciencial)? 

10.  Parassociologia. Qual a extensão da inteligência grupocarmológica pessoal (orto-

convivialidade consciencial)? 
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11.  Proexologia. Qual a amplitude, constância e importância da tares pessoal (esclareci-

mento consciencial)? 

12.  Psicossomatologia. Qual o nível da expressão da antiemocionalidade pessoal (auto-

domínio consciencial)? 

13.  Sinaleticologia. Quantos sinais parapsíquicos confiáveis tenho discriminado (inter-

dimensionalidade consciencial)? 

14.  Temperamentologia. Qual a predominância da imperturbabilidade nos comporta-

mentos cotidianos (sobrepairamento consciencial)? 

15.  Traforologia. Qual o megatrafor parapsíquico pessoal (autoconfiança consciencial)? 

 

Contexto. Atualmente (Ano-base: 2014), a Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional (CCCI) vivencia momento ímpar facilitador do aumento da compreensão e aplica-

ção dos conceitos da Despertologia. Tal fato pode ser evidenciado por, pelo menos, 8 realidades 

elencadas a seguir na ordem alfabética dos termos-chave: 

1.  Casuística: a expansão do número de intermissivistas, homens e mulheres, colocan-

do-se publicamente na condição de despertos, consolidando o holopensene da Teaticologia. 

2.  Cognópolis: a expansão da migração de voluntários para Foz, atualmente com 724 

conscins, consolidando o bairro Cognópolis (Data-base: 29.11.13) e, consequentemente, o holo-

pensene da Conscienciologia. 

3.  Dinâmica: a expansão dos trabalhos semanais das dinâmicas parapsíquicas interassis-

tenciais, consequentemente, consolidando o holopensene da Parapercepciologia. 

4.  Epicentrismo: a expansão do número de membros do Conselho de Epicons da UNI-

CIN, consequentemente, consolidando o holopensene da Epiconologia. 

5.  Parelencologia: a expansão da quantidade e qualidade da paravisita de amparadores 

técnicos, consequentemente, consolidando o holopensene da Interassistenciologia. 

6.  PROAD: a expansão e frequência das turmas do Programa de Aceleração da Des-

perticidade, consequentemente, consolidando o holopensene da Despertologia. 

7.  Tenepes: a expansão do número de tenepessistas associado à consolidação do holo-

pensene da Tenepessologia através de quase 1 decênio de atividades científicas do Fórum da Te-

nepes e o recente convite para formalização das pesquisas através da constituição de Instituição 

Conscienciocêntrica (IC) especializada (Ano-base: 2013). 

8.  Tertuliarium: a expansão na frequência dos intermissivistas e na qualificação dos te-

mas (Transverponologia) debatidos nas tertúlias matutinas e vespertinas, consolidando, conse-

quentemente, o holopensene da Maxiproexologia. 

 

Escala. As autopesquisas conscienciométricas visando a assunção definitiva da Autodes-

pertologia são, em geral, consolidadas a partir do autoposicionamento quanto ao crescendo evolu-

tivo degrau-patamar-neodegrau. Cabe ao intermissivista saber localizar-se perante a escala evo-

lutiva das consciências e programar a própria conquista e manutenção autodespertológica. 

Marcos. Considerando a Conscienciometria, eis, na ordem funcional, 5 patamares evolu-

tivos com respectivas características essenciais capazes de anatomizar a trajetória do tenepessista, 

homem ou mulher, compromissado em assumir a Autodespertologia ainda nesta vida: 

1.  Tenepes. Sob a ótica da Evoluciologia, a autodesperticidade tem início a partir da 

consolidação avançada dos trabalhos do tenepessista, sobretudo após o primeiro decênio, quando 

se tem o prazo médio para obtenção da chamada tenepes evoluída. Tal premissa assenta-se no fato 

de o tenepessista já possuir metade do percentual evolutivo do ser desperto. Tenepes: base des-

pertológica. 

2.  Projetabilidade. Nesse contexto, surgem para o(a) tenepessista, na condição de fator 

autavaliativo, experiências projetivas assistenciais, frequentes ou ocasionais, entrosadas às práti-

cas tenepessológicas, qualificando não só o patamar da lucidez interassistencial grupocármica, 

mas também o domínio da autodescoincidência holossomática. Projetabilidade: coxia interassis-

tencial. 
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3.  Epicentrismo. Com o tempo, o tenepessista, homem ou mulher, amplia o nível de au-

toconfiança parapsíquica, passando a assumir trabalhos maxiproexológicos de liderança a fim de 

poder adentrar o holopensene da Epiconologia Lúcida. Epicentrismologia: égide energoassisten-

cial. 

4.  Conscienciologia. O exercício da liderança evolutiva requer do epicon a vivência 

mais aguda do binômio megacognição-autocosmoética a fim de se tornar exemplo teático das ver-

pons para os demais compassageiros de evolução. Nesse ponto, a sustentação superavitária de tais 

condições demonstram à própria conscin o patamar de 40% de evolutividade do Serenão. Cons-

cienciólogo teático: pré-desperto. 

5.  Desassedialidade. A partir daí, o foco passa a ser a qualificação full time da auto  

e heterodesassedialidade diuturna, levando de eito os desafios evolutivos anteriormente conquis-

tados e intensificando os trabalhos parapsíquicos interassistenciais, tendo como termômetro des-

pertológico pessoal o grau de autoimperturbabilidade mantida no front maxiproexológico. Des-

perticidade: multiabordagens interassistenciais. 

 

Entrosamento. Atinente à Proexologia, vale lembrar, nesse contexto, o conceito de 

magnoproéxis enquanto condição evolutiva na qual a conscin proexista passa de determinado pa-

tamar na escala evolutiva para outro mais avançado. 

Questão. Poderia supor-se ser a magnoproéxis despertológica o desafio intermissivo as-

sumido pela maioria dos atuais proexistas da CCCI? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa despertológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodomínio  emocional  despertológico:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

02.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

03.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Despertometria:  Predespertologia;  Neutro. 

06.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

07.  Gap  teático:  Incoerenciologia;  Nosográfico. 

08.  Megafenomenologia  na  Desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

09.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Pré-Desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

12.  Recurso  pró-desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

13.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  tenepes-epicentrismo:  Predespertologia;  Homeostático. 

15.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  AUTODESPERTOLOGIA  É  ESPECIALIDADE  DA  CONSCI-
ENCIOLOGIA  IMPERATIVA  PARA  TODO  INTERMISSIVISTA  

ENGAJADO  NA  REURBÉXIS.  PARA  ASSUMIR  A  DESPER-
TICIDADE,  O  PRIMEIRO  PASSO  É  TER  MEGAVOLICIOLINA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou, seriamente, a pesquisa da obtenção 

da autodesperticidade? Vem assumindo o percentual viável de autodesperticidade para o momen-

to evolutivo atual? Ou ainda tergiversa apoiando-se em justificativas anticosmoéticas? 
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refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

651 a 659, 697 e 734 a 748. 

 

P. F. 
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A U T O P E S Q U I S A    D O    A M P A R O    P R Ó -P R O É X I S  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa do amparo pró-proéxis é o mapeamento, auscultação, son-

dagem, reconhecimento, estudo, análise, averiguação e identificação do auxílio realizado pela 

consciex benfazeja, assistente lúcida da conscin, homem ou mulher, ou de várias consciências hu-

manas ao mesmo tempo, atuando de modo técnico e específico nas atividades interassistenciais 

proexológicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo pesquisa deriva do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século 

XIII. O termo amparo procede igualmente do idioma Latim, anteparare, “preparar de antemão; 

dispor antecipadamente; aparelhar; pôr algo à frente para proteger”. Apareceu no Século XIV. 

O prefixo pró provém do mesmo idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em 

prol de”. A palavra programa origina-se igualmente do idioma Latim, programma, “publicação 

por escrito; edital; cartaz”, e esta do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de 

prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”, provavelmente por influência do 

idioma Francês, programme. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo programação apareceu no Sé-

culo XX. O termo existencial vem do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao 

aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; 

ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autoinvestigação da assistência extrafísica de proéxis. 2.  Perscruta-

ção pessoal da sustentação extrafísica pró-proéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopesquisa do amparo pró-proéxis, miniauto-

pesquisa do amparo pró-proéxis e maxiautopesquisa do amparo pró-proéxis são neologismos 

técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Desconhecimento do amparo de proéxis. 2.   Mapeamento do assé-

dio antiproéxis. 3.  Autopesquisa do público-alvo de assistidos. 

Estrangeirismologia: a timeline interassistencial; a autopesquisa exaustiva e detalhista 

na construção do puzzle evolutivo proexológico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à paraperceptibilidade da Amparologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Amparo 

requer autopesquisa. Amparabilidade: investigação perene. Avancemos nas pesquisas. 

Ortopensatologia: – “Autopesquisa. A primeira impressão, em muitas ocasiões, pode 

ser a mais correta, contudo é importante a conscin ater-se aos detalhes das ocorrências e paraocor-

rências, a fim de confirmar, com o máximo realismo, as próprias parapercepções”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da amparabilidade; a pensenidade cosmoética atra-

tora dos amparadores proexológicos; a megapensenidade abrindo caminho para a proéxis; a ma-

nutenção da autopensenidade sadia; o impacto do intencionograma permitindo reconhecer o rastro 

pensênico; a parencriptação dos autopensenes durante a blindagem de ambiente; a aplicação de 

técnicas evolutivas em série atuando no autodesassédio pensênico; os autoortopensenes; a autoor-

topensenidade sustentando o link da amparabilidade. 
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Fatologia: a autopesquisa do amparo pró-proéxis; o aprofundamento na autopesquisa; 

a convergência autopesquisística; os convites inesperados correlacionados à autoproéxis; as in-

vestigações sobre a orientação pontual na assistência de destino; os megapecadilhos mentais ali-

mentadores da assedialidade interconsciencial; o duplocarma; a dificuldade de assunção proexoló-

gica gerando desvios; a intenção cosmoética de realizar o planejado no Curso Intermissivo (CI); 

a lógica nas inspirações das autorreciclagens; o esclarecimento da dúvida através da autoinvesti-

gação; o fortalecimento da autoconfiança encorajando o intermissivista; a disciplina promovendo 

amparabilidade; o atributo da vontade sendo fator sine qua non para o autopesquisador; a consi-

deração da cronêmica para assistir de modo permanente; os temas diversos escolhidos pela cons-

cin contribuindo na identificação do amparo pró-proéxis; as conscins afins demonstrando força 

proéxica; o reposicionamento autoral após reconhecimento da amparabilidade; a influência das 

amizades raríssimas no reconhecimento da especialidade conscienciológica; as autopesquisas cul-

minando no autorreconhecimento da mudança de patamar evolutivo por meio da prática interas-

sistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a potencialização 

do EV; o acesso ao Curso Intermissivo identificando o padrão energético de consciexes evoluí-

das; a entrevista extrafísica; a megadecisão intencional proexogênica sendo atratora de consciexes 

amparadoras; a parapercepção da manifestação de consciex amparadora por meio da conscin;  

o esbregue da consciex em curso de campo sinalizando atraso evolutivo na proéxis; o parassinal 

durante a docência conscienciológica; o acesso holomnemônico promovido em curso retrocogni-

tivo; os parencontros inusitados confirmando a trajetória proéxica; o auxílio da consciex universa-

lista antecipando sobre o pedágio autevolutivo; a assistência às consciexes dessomadas; a vivên-

cia de recuperação de cons nas dinâmicas parapsíquicas;  a troca de amparador extrafísico direcio-

nando a proéxis; a projeção lúcida demarcando a especialidade; o acoplamento paradidático apu-

rando a projetabilidade; a busca pela desperticidade assistida pelo técnico extrafísico da tares; os 

fenômenos patrocinados durante a tenepes; as inspirações específicas da escrita de verbetes de cu-

nho proexológico; a consciex amparadora especialista em autocura; o direcionamento dos ampa-

radores extrafísicos para a gesconografia; as precognições referentes à escrita de futuras gescons; 

o reconhecimento da sinalética do amparador extrafísico da proéxis; a interpretação de extrapola-

cionismos parapsíquicos; a retrocognição correlacionando sincronismos ao amparo pró-proéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-tecnicidade; o sinergismo holopensene da 

conscin–holopensene da autoproéxis. 

Principiologia: o princípio da Autopesquisologia; o princípio de a proéxis ser a centra-

lidade da vida; o princípio da descrença (PD); o princípio das afinidades evolutivas; o princípio 

do autesforço continuado; o princípio do completismo existencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria da interassistencialidade; a teo-

ria da evolutividade; a teoria da Escala Evolutiva das Consciências; a teoria da autoconscienti-

zação multidimensional (AM); a teoria da megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica da passividade ativa; a técnica da tenepes; a técnica da autorre-

flexão de 5 horas; as técnicas de projeção lúcida; a técnica da retribuição pessoal; a técnica da 

madrugada; a técnica da escrita. 

Voluntariologia: o autodiscernimento quanto à autodoação no voluntariado conscien-

ciológico interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Sinaleti-

cologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Co-

légio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível dos Serenões. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

5496 

Efeitologia: o efeito proexológico de investigar a amparabilidade pró-proéxis; a auto-

motivação na condição de efeito resultante da autopesquisa; o efeito do acoplamento técnico en-

tre amparador e amparando resultando no alinhamento holochacral. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento das neossinapses parapsíquicas; a fixação das 

neossinapses proexogênicas. 

Ciclologia: o ciclo do mapeamento de autopesquisa do amparo pró-proéxis. 

Enumerologia: a autopesquisa da autorganização bioenergética; a autopesquisa da dis-

ponibilidade interassistencial; a autopesquisa do aprimoramento parapsíquico; a autopesquisa da 

teática ortopensênica; a autopesquisa da sinalética energética; a autopesquisa da proéxis; a auto-

pesquisa do amparo de função proexológico. 

Binomiologia: o binômio examinar primeiro–concluir depois; o binômio miniproéxis- 

-maxiproéxis; o binômio conexão-paraconexão; o binômio preparo-amparo; o binômio autodis-

ponibilidade-respeito; o binômio passividade-atividade. 

Interaciologia: a interação especialidade proexológica–amparo de função; a interação 

autopesquisa parapsíquica–parapsiquismo lúcido; a interação proéxis-compléxis. 

Crescendologia: o crescendo materialismo-multidimensiofilia. 

Trinomiologia: a experimentação do trinômio intenção-vontade-determinação. 

Polinomiologia: o polinômio parapercepção-autopesquisa-evidência-interpretação-au-

tocomprovação. 

Antagonismologia: o antagonismo identificação do amparador de proéxis / identifica-

ção da ausência de amparo proexológico; o antagonismo Autopesquisologia / Achismologia. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais pesquisa a respeito da holobiografia do 

amparador, mais o autopesquisador poder reconhecer saber pouco. 

Politicologia: a proexocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia;  

a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a voliciocracia. 

Legislogia: a lei da proéxis; a lei da multidimensionalidade; a lei da ação e reação; a lei 

da interassistência; a lei da paraperceptibilidade; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a parapsicofilia; a interassistenciofilia; a autodecidofilia; a autopesquisofilia; 

a conviviofilia; a recinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a proexofobia; a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial (SDC) dificultando a amparabili-

dade; a síndrome do autodesperdício consciencial refreando as autopesquisas; a síndrome do im-

postor procrastinando as atividades proexogênicas. 

Maniologia: a lalomania; a mania de ignorar os detalhes; a mania de evitar os registros;  

a mania de modificar a experiência parapsíquica; a mania de aumentar o conteúdo do experi-

mento; a mania de ficar nos achismos; a mania de prestar assistência deslocada. 

Mitologia: o mito de identificar o amparo sem autopesquisa; o mito de apenas a sensa-

ção confirmar a amparabilidade; o mito de a proéxis se confirmar sem autesforço; o mito de úni-

ca experiência resumir a pesquisa; o mito de o intermissivista não ter amparador de proéxis. 

Holotecologia: a proexoteca; a experimentoteca; a interassistencioteca; a projecioteca;  

a cosmoeticoteca; a parapsicoteca; a organizacioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autopesquisologia; a Interdesassediologia; a Re-

ciclologia; a Interassistenciologia; a Seriexologia; a Cosmoeticologia; a Extrafisicologia; a Au-

toparapercepciologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin proexista; a conscin minipeça interassistencial; a conscin parapsí-

quica; a conscin lúcida; a equipex. 

 

Masculinologia: o amparador extrafísico de função; o amparador extrafísico de proéxis; 

o amparador intrafísico; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o proexólogo;  
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o escritor; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário consciencioló-

gico. 

 

Femininologia: a amparadora extrafísica de função; a amparadora extrafísica de proéxis; 

a amparadora intrafísica; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a autodecisora;  

a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a proexóloga; 

a escritora; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofie-

xista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária consciencio-

lógica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens coadjutor; o Homo sapiens 

compromissus; o Homo sapiens amparator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautopesquisa do amparo pró-proéxis = a prática investigativa super-

ficial sobre a ação da consciex dedicada à proéxis, permanecendo apenas nos registros das experi-

ências paraperceptivas, sem autocomprovações; maxiautopesquisa do amparo pró-proéxis = a prá-

tica investigativa profunda sobre a ação da consciex dedicada à proéxis, realizando os registros 

das experiências paraperceptivas e obtendo autocomprovações. 

 

Culturologia: a cultura da Proexologia; a cultura do parapsiquismo; a cultura da evo-

lução. 

 

Começo. O ponto de partida para autopesquisar o amparador pró-proéxis é o trabalho 

com as energias. Tudo começa pela mobilização básica de energias (MBE). 

Etapas. Eis, na ordem alfabética, 8 etapas de autorganização bioenergética capazes de 

aquiescer a conexão do amparo pró-proéxis: 

1.  Análise: analisar o crescendo nas manifestações energéticas. 

2.  Disciplina: inserir a disciplina bioenergética enquanto cláusula do CPC. 

3.  EV: desenvolver o hábito diário do estado vibracional profilaticamente e não apenas 

nas situações emergenciais. 

4.  Interassistência: habilitar-se às técnicas e manobras energéticas nos processos inter-

assistenciais. 

5.  MBE: atuar na mobilização básica de energias cotidianamente. 

6.  Registro: registrar adequadamente os resultados diários obtidos utilizando as ferra-

mentas funcionais à autopesquisa da conscin. 

7.  Revisão: rever a cláusula da disciplina energética no CPC constantemente. 

8.  Timing: começar a prática energética imediatamente, sem perder o timing sobre a ne-

cessidade evolutiva. 

 

Reciclologia. Eis 5 atitudes reciclogênicas, em ordem alfabética, necessárias ao proexis-

ta interessado em ampliar a autopesquisa do amparo pró-proéxis: 

1.  Constância: desenvolver o hábito de interassistencialidade ininterrupta. 

2.  Cronêmica: mensurar e avaliar o tempo disponível para assistência. 

3.  Empatia: ampliar o grau de empatia em relação às conscins e consciexes. 

4.  Sustentabilidade: sustentar o megafoco interassistencial nas diversas manifestações 

da consciência. 

5.  Tecnicidade: profissionalizar a interassistência. 
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Confiança. Desenvolver a confiança nos amparadores extrafísicos requer empenho do 

proexista quando pretende atuar no atacadismo consciencial, mas mantendo a autolucidez todo 

o tempo. 

Ortopraxiologia. Eis 8 teáticas, em ordem alfabética, exigentes de aplicabilidade na ex-

perimentação da ortopensenidade atratora de consciexes amparadoras proexológicas: 

1.  Antiautocorrupção. 

2.  Autenticidade consciencial. 

3.  Autoqualificação pensênica continuada. 

4.  Autorreciclagens promotoras de autopacificação. 

5.  Autossegurança evolutiva. 

6.  Correção cosmoética. 

7.  Honestidade e retidão intraconsciencial. 

8.  Vida intrafísica organizada. 

 

Variáveis. Muitos são os elementos capazes de facilitar ou dificultar a leitura, interpreta-

ção, conexão ou manifestação entre a conscin amparada e o amparador de proéxis. 

Avaliação. Os amparadores especialistas em proéxis atuam conforme as possibilidades 

do intermissivista, apresentando tecnicidade diferenciada. 

Indicadores. Eis, em ordem alfabética, por exemplo, 10 indicadores e parâmetros capa-

zes de caracterizar a amparabilidade proéxica, sendo mapeada pelo proexista: 

01. Afinidade: alto grau de afinidade entre a consciex e determinada especialidade pro-

exológica. 

02. Automotivação: o alto nível de motivação ao se deparar a determinado assunto ou 

tarefa interassistencial. 

03. Bordões: a comunicabilidade da consciex através de bordões comunicativos. 

04. Convites: a oportunidade para participar de eventos intrafísicos relacionados à proé-

xis, apresentando público-alvo específico a ser assistido. 

05. Presença: o reconhecimento da presença recorrente de determinada consciex du-

rante eventos interassistenciais. 

06. Senha: a identificação de palavra, objeto, cena, diálogo, pessoa possível de repre-

sentar a especialidade durante atividade interassistencial. 

07. Sinalética: a parapercepção de sinalética específica do amparador durante experi-

mentos interassistenciais, aulas ou projeções relacionadas à autoproéxis. 

08. Sincronismos: os encontros e parencontros inusitados entre conscins e consciexes 

especialistas em determinadas áreas proexológicas. 

09. Sugestões: as inspirações específicas advindas do amparador extrafísico sobre temas 

de pesquisa ou desenvolvimento de gescons relacionados à proéxis. 

10. Tema: o padrão de energia elevado e diferenciado após trabalhar determinado tema 

de pesquisa. 

 

Mapeamento. Por hipótese, através do mapeamento das características citadas, é possí-

vel começar a identificação de consciex promovendo a aplicabilidade do binômio conexão-para-

conexão. 

Sinalética. São necessários o mapeamento da sinalética do amparador e o reconhecimen-

to da equipex para autocomprovar o amparo pró-proéxis, sendo prioritários registros e anotações 

contínuas para interpretação adequada dos autexperimentos. 

Evidências. Questionar evidências e levantar hipóteses quanto às autopesquisas do am-

parador é função do pesquisador proexista semperaprendente. 

Análise. O prioritário nas autopesquisas do amparo pró-proéxis é minimizar o atraso 

evolutivo e maximizar as chances de completismo existencial. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa do amparo pró-proéxis, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Amparador  extrafísico  de  função:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Âncora  de  amparabilidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

07.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

08.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

11.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

12.  Pararreencontro  memorável:  Holomnemossomatologia;  Homeostático. 

13.  Paratarefa  do  amparador:  Amparologia;  Homeostático. 

14.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Retrofunção  do  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISA  DO  AMPARO  PRÓ-PROÉXIS  REFLETE  

INTENSA  CONSIDERAÇÃO  INTERMISSIVA  MOTIVADA  PELA  

TECNICIDADE  INTERASSISTENCIAL  CONTÍNUA,  ASPIRANDO  

IDENTIFICAR  CONSCIEXES  ESPECIALISTAS  EM  PROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aprofundou a autopesquisa do amparo pró- 

-proéxis? Investigou a especialidade proexológica convergente ao próprio amparador de função? 
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fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 
PR; 2019; página 266. 

 

S. B. Z. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

5500 

A U T O P E S Q U I S A    D O    P E R D Ã O  
( P E R D O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa do perdão é o ato ou efeito de a conscin lúcida, homem ou 

mulher, investigar e compreender teaticamente a condição de desculpabilizar outrem, com a re-

núncia de ressentimentos, mágoas, raivas, melindres, julgamentos, atitudes e comportamentos ne-

gativos para com os ofensores, a fim de promover a libertação grupocármica e a interassistenciali-

dade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do 

idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente”. Surgiu no Século XIII.  

O termo perdão procede do idioma Latim, perdonet, “que perdoe”, derivado do verbo perdonare, 

“perdoar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autanálise perdonológica. 2.  Autexperimentação do perdão. 3.  Au-

testudo da remissão das ofensas. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopesquisa do perdão, miniautopesquisa do per-

dão e maxiautopesquisa do perdão são neologismos técnicos da Perdonologia. 

Antonimologia: 1.  Negação do perdão. 2.  Imperdoamento das ofensas. 3.  Ruminação 

das mágoas. 4.  Manutenção da discórdia. 5.  Conservação de suscetibilidades. 

Estrangeirismologia: o breakthrough evolutivo do autoimperdoamento; o feedback ho-

lossomático sinalizador do perdão; a freedom conquistada pelas reconciliações; o give up de pen-

senes anticosmoéticos; o modus operandi do heteroperdoador; o plus ou o upgrade oferecido pe-

los amparadores nos processos de reconciliações grupocármicas; o rapport interconsciencial pro-

porcionando as reconciliações; o sponsor das reconciliações; o turning point para o embrace re-

conciliatório; o way out of the maze interprisional do ressentido. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da interassistencialidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares ao tema: – Quem perdoa, 

cosmicifica-se. Quem perdoa, doa. Perdão: cláusula proexológica. Perdão: recomposição in-

terprisional. Heteroimperdoador: consciência ingrata. Perdão exige heterocompreensão. Per-

dão: reciclagem intraconsciencial. 

Ortopensatologia: – “Perdão. O perdão é a conclusão máxima de todos os processos 

de interprisões grupocármicas”. “O perdão sincero é o primeiro ato de interassistencialidade”. 

“Quanto mais se compreende, mais se perdoa. O heteroimperdoamento é prova crassa de igno-

rância”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Perdonologia; os contrapensenes analíticos;  

a contrapensenidade cosmoética; a flexibilidade pensênica; o holopensene pessoal da intercom-

preensão; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; o holopensene da convivência sadia; os conviviopensenes; a convi-

viopensenidade; o holopensene da reconciliação; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmoe-

ticopensenes; a cosmoeticopensenidade; a retilinearidade pensência; os pacipensenes; a pacipen-

senidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os raciopensenes; a raciopensenidade; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade. 
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Fatologia: a autopesquisa do perdão; a dedicação aos estudos da abdicação de mágoas  

e ressentimentos; a reconciliação consoante cláusula pétrea; a investigação sobre a libertação dos 

grilhões de desafeição; a perquirição da quitação dos débitos grupocármicos; o perdão conforme 

condição favorável à tares; o autestudo das distorções cognitivas e emoções negativas sobre o in-

juriador; a investigação pessoal da condição de vítima do ressentido; a justificativa errônea dos  

atos de outrem ocasionadora de infortúnio pessoal; a responsabilização pessoal nos desentendi-

mentos interconscienciais; a compreensão dos julgamentos parciais no heteroimperdoamento; 

 a análise do processo cognitivo e afetivo envolvidos no perdão, as necessidades e desejos do res-

sentido e do ofensor não atendidas propiciadoras dos conflitos interconscienciais; o exame do 

conflito interconsciencial por outras perspectivas; a pesquisa dos motivos e razões do ofensor;  

o ato de abrir mão da suposta razão na reconciliação entre os pares; o sobrepairamento no hetero-

perdão; o heteroimperdoamento assediador; o orgulho impeditivo do perdão; a conivência com os 

próprios erros e pensenes anticosmoéticos no autoperdoamento; a teática do autoimperdoamento 

dos erros, falhas e omissões; a percepção anticosmoética do injuriador pelos trafares; a percepção 

da antipatia e o desafeto para com os ofensores; a postura empática na compreensão da perspecti-

va do algoz; a transformação do afeto negativo em positivo no processo do perdão; a mudança de 

julgamentos e comportamentos patológicos em sadios no desenvolvimento do heteroperdão; a hi-

pótese da precariedade do autoconhecimento do heteroimperdoador; a desistência da vontade de 

mudar o outro; as condições exigidas pelo reinvindicador imaturo e egoísta na concessão do per-

dão; a exigência de amor e reconhecimento pelos ressentidos; o pedido de ajuda nas mensagens 

intimidadoras dos ofensores; as compreensões errôneas do significado do perdão; a relação doen-

tia entre vítima e algoz; os ganhos evolutivos com a atitude heteroperdoadora; a predisposição da 

saúde holossomática pela conscin heteroperdoadora; a flexibilidade mental no desenvolvimento 

do perdão; a reciclagem intraconsciencial na desculpabilização do outro; a reinterpretação benig-

na autobiográfica; a gratidão pelos pertúrbios alavancadores da evolução; a autexperimentação do 

agradecimento sincero aos algozes; a libertação grupocármica favorecida pelo perdão; o pré-per-

dão assistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o heteroperdão pontenciliador das autodefesas energéticas; as aca-

reações extrafísicas; o parapsicodrama reconciliatório; o estudo do perdão e da reconciliação nos 

Cursos Intermissivos (CIs); as projeções desassediadoras; as reconciliações presentes no processo 

de reurbanização extrafísica; o assédio e a desorganização energética na negação do perdão; as in-

toxicações da energosfera pessoal nas ruminações reinvindicatórias; o heteroimperdoamento blo-

queador dos chacras energéticos; a potencialização dos assédios extrafísicos no heteroimperdoa-

mento; os queixumes intermináveis na Baratrosfera. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do amparo extrafísico nas reconciliações grupais; o si-

nergismo autoimperdoamento-heteroperdão; o sinergismo ressentimentos–estagnação evolutiva; 

o sinergismo autorreflexão-heterocompreensão-perdão; o sinergismo perdão-interassistência- 

-gratidão; o sinergismo autopacificação-heterodesassédio; o sinergismo empatia-heteroperdoa-

mento. 

Principiologia: o princípio da convivência pacífica; o princípio da empatia evolutiva; 

 o princípio do heteroperdão; o princípio do Paradireito; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PPP) nas reconciliações; o princípio da restauração evolutiva; o princípio da evolutividade 

grupal. 

Codigologia: o código de valores pessoais favorecendo a harmonia interconsciencial; 

as cláusulas pétreas perdonológicas do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de 

conduta libertária; o código pessoal de gratidão; o código da megafraternidade; o código social 

de boa convivência; o código grupal de Cosmoética (CGC) respeitando os direitos consci-enciais. 
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Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da inseparabilidade gru-

pocármica; a teoria da conviviologia cosmoética; a teoria da autocura oportunizada pelas recon-

ciliações; a teoria da reciclagem intraconsciencial envolvida no processo do perdão; a teoria do 

pré-perdão assistencial; a teoria e a prática da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica da vivência do binômio admiração-discordância; a técnica do so-

brepairamento analítico; a técnica do contrapensene tarístico; a técnica da Higiene Conscienci-

al; a técnica da empatia; a técnica da tenepes; a técnica do perdão universal antecipado. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial nas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); o voluntariado dedicado à tares em prol do perdão; as reconciliações entre os voluntários 

da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o exemplarismo dos vo-

luntários da Conscienciologia no pré-perdão assistencial; o labcon oportunizado pelo voluntaria-

do tarístico; o paravoluntariado nos desassédios interconscienciais; o paravoluntariado da tene-

pes contribuindo na reparação grupocármica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Grupocar-

mologia; o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Megafraternologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colé-

gio Invisível da Cosmoconscienciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invi-

sível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos benéficos do heteroperdão; o efeito heterassediador na culpabi-

lização alheia; os efeitos deletérios dos patopensenes nas ruminações mentais; os efeitos recino-

lógicos do perdão; os efeitos sadios da intercompreensão favorecendo os relacionamentos gru-

pais; os efeitos das reconciliações na consecução da proéxis grupal; os efeitos megafra-

ternológicos na libertação grupocármica. 

Neossinapsologia: a ruminação mental prejudicando a formação de neossinapses hígi-

das; a desconstrução de sinapses beligerantes; a mágoa interrompendo a recuperação de neossi-

napses intermissivas; os mecanismos de defesa do ego dificultando as neossinapses; as retrossi-

napses patológicas interferindo nas reconciliações grupais; as neossinapses advindas das recicla-

gens intraconscienciais; a construção de paraneossinapses no processo do perdão. 

Ciclologia: o ciclo vicioso da lamentação–reinvindicação do heteroimperdoador; o ci-

clo alternante doentio algoz-vítima nas interprisões grupocármicas; o ciclo da libertação grupo-

cármica; os ciclos persecutórios; o ciclo evolutivo das reconciliações; o ciclo retroalimentador 

dos holopensenes; o ciclo evolutivo recinológico. 

Enumerologia: a extinção das reivindicações; a extinção da autovitimização; a extinção 

dos desafetos; a extinção da ingratidão; a extinção dos auto e heteroconflitos; a extinção dos pato-

pensenes; a extinção da interprisão grupocármica. 

Binomiologia: o binômio egão-orgulho presente nos ressentidos; o binômio empatia- 

-cognição necessários no processo do perdão; o binômio admiração-discordância; o binômio he-

teroperdoamento–desassédio interconsciencial; o binômio heterocompreensão–concessões mú-

tuas na convivialidade sadia; o binômio patológico autoperdão-autotraição na repetição dos er-

ros; o binômio autoimperdoador-heteroperdoador; o binômio arrogância-intransigência nos con-

flitos entre os pares; o binômio contrariedade-beligerância; o binômio comunicação assertiva– 

–convivialidade sadia; o binômio interassistencialidade–recomposição grupocármica. 

Interaciologia: a interação assediador-ressentido; a interação mágoas–doenças holos-

somáticas; a interação autassédio-autovitimização; a interação anticonflituosidade–harmonia in-

tra e interconsciencial; a interação ortopensenidade–convivialidade sadia; a interação reconcili-

ação-pacificação; a interação antimonoideísmo-intercompreensão no processo do perdão. 

Crescendologia: o crescendo nosográfico indignação-raiva-ressentimento-vingança;  

o crescendo da libertação grupocármica oportunizada pelas reconciliações; o crescendo patoló-

gico das autovitimizações dos heteroimperdoadores contumazes; o crescendo melin-melex na 
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cristalização dos ressentimentos; o crescendo mágoa-incompléxis; o crescendo ressentimento- 

-autassédio-heterassédio; o crescendo perdão parcial–pré-perdão assistencial. 

Trinomiologia: o trinômio evolutivo perdoar-assistir-agradecer; o trinômio raiva-má-

goa-ressentimento; o trinômio autoconhecimento–heterocompreensão–reperspectivação mental 

propiciadores da convivialidade sadia; o trinômio autoconscienciometria-autoconsciencioterapia-

-recin na resolução dos conflitos interconscienciais; o trinômio patológico ciúme-inveja-competi-

ção sabotador da harmonia entre os pares; o trinômio controle-exigência-heterassédio; o trinômio 

abertismo consciencial–autopesquisa–interassistencialidade necessários à libertação grupocármi-

ca; o trinômio autopesquisa–flexibilidade mental–reciclagem intraconsciencial indispensáveis na 

desculpabilização alheia. 

Polinomiologia: o polinômio necessidades-desejos-reconhecimento-afeto quando não 

satisfeitos favorecedores dos desentendimentos interconscienciais; o polinômio orgulho ferido– 

–vontade não satisfeita–carência de afeto–rejeição sentida inibidores da convivialidade pacífica; 

o polinômio vontade-intenção-determinação-perseverança aplicado para eliminar a mágoa; o po-

linômio nosográfico raiva–mágoa–ruminação mental–heteroantipatia prejudiciais à concórdia 

grupal; o polinômio alexitimia-arrogância-autocorrupção-indiferença incompatível no processo 

do perdão; o polinômio algoz-vítima-assistido-assistente; o polinômio sadio autenticidade-asser-

tividade-criticidade-posicionamento na eliminação dos atritos interconscienciais. 

Antagonismologia: o antagonismo autocrítica / heterocrítica; o antagonismo conscin 

assistente / conscin ressentida; o antagonismo amor / ódio; o antagonismo perdão / vingança;  

o antagonismo culpabilização / intercompreensão; o antagonismo convivência sadia / convivên-

cia acusatória; o antagonismo autovitimização / interassistencialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da harmonia intraconsciencial nos conflitos interconscien-

ciais; o paradoxo de as concessões cosmoéticas oportunizarem ganhos evolutivos; o paradoxo de 

a explicitação dos heteroconflitos propiciar a diminuição dos mesmos; o paradoxo de a auto-

consciencioterapia favorecer o heteroperdoamento. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a conviven-

ciocracia; a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei patológica de talião; a lei da Paradireitologia; a lei do maior esforço 

aplicada à reciclagem interconsciencial; a lei do maior esforço na heterocompreensão interconsci-

encial; a lei da grupalidade; a lei da harmonia cósmica; as leis básicas da evolução. 

Filiologia: a autocognofilia; a ortopensenofilia; a sociofilia; a interassistenciofilia; a de-

sassediofilia; a liberofilia; a pacificofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a recinofobia; a recexofobia; a lucidofobia; a discerni-

mentofobia; a coerenciofobia; a conviviofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome da patopensenidade; a sín-

drome da insegurança; a síndrome da subestimação; a síndrome da distorção da realidade; 

a síndrome do justiceiro; a síndrome da ingratidão; a síndrome da vingança. 

Maniologia: a egomania; a narcisomania; a mania de hostilidade; a mania de inflexibili-

dade; a mania de suscetibilidade; a mania de querer ter razão; a mania de exaltação emocional; 

 a mania de culpabilizar o outro; a mania de ficar preso ao passado; a mania de procrastinar a re-

conciliação com desafetos. 

Mitologia: o mito de o arrependimento eliminar interprisões grupocármicas; o mito de 

a mágoa ser considerada atitude digna; o mito do herói vingador; a desconstrução do mito da 

perfeição; o mito de o perdão ser sinal de fraqueza; o mito do “outro ser a causa do sofrimen-

to”; o mito de “perdoar ser sinônimo de esquecer”. 

Holotecologia: a ortopensenoteca; a criticoteca; a gregarioteca; a recexoteca; a interas-

sistencioteca; a diplomaticoteca; a coerencioteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Perdonologia; a Autopesquisologia; a Antivitimologia; a Recino-

logia; a Conviviologia; a Paradireitologia; a Pacifismologia; a Harmoniologia; a Grupocarmolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin autoimperdoadora;  

a conscin heteroperdoadora; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista;  

a conscin pacifista. 

 

Masculinologia: o autoimperdoador; o heteroperdoador; o pré-serenão vulgar; o pesqui-

sador; o autodecisor; o recinólogo; o proexista; o proexólogo; o inversor existencial; o reciclante 

existencial; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o voluntário; o tertuliano; 

o teletertuliano; o verbetólogo; o amparador intrafísico; o agente retrocognitor; o comunicólogo; 

o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o tenepessista; o projetor consciente; o maxidissi-

dente ideológico; o conscienciólogo; o conviviólogo; o cognopolita; o paradiplomata; o paci-

ficador. 

 

Femininologia: a autoimperdoadora; a heteroperdoadora; a pré-serenona vulgar; a pes-

quisadora; a autodecisora; a recinóloga; a proexista; a proexóloga; a inversora existencial; a re-

ciclante existencial; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a voluntária; 

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a amparadora intrafísica; a agente retrocognitora; a co-

municóloga; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a tenepessista; a projetora consciente; 

 a maxidissidente ideológica; a consciencióloga; a convivióloga; a cognopolita; a paradiplomata; 

a pacificadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perdonator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens fraternus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapi-

ens pacificus; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautopesquisa do perdão = a análise simples, primária, superficial, in-

cipiente, nem sempre ocasionando a remissão completa das mágoas e ressentimentos; maxiauto-

pesquisa do perdão = a análise profunda, abrangente, avançada, ocasionando a remissão completa 

das mágoas e ressentimentos visando assistir a consciência ofensora. 

 

Culturologia: a cultura do perdão; a cultura das reconciliações humanas; a cultura da 

Intercompreensiologia; a cultura do sobrepairamento cosmoético; a cultura da harmonia convi-

viológica; a cultura da gratidão; a cultura de paz; a cultura da megafraternidade. 

 

Taxologia. Eis 44 questionamentos, em ordem alfabética, compondo sugestão de análise 

da própria intraconsciencialidade e da situação conflitiva vivenciada, a fim de identificar a mágoa 

e favorecer o processo do perdão: 

01.  Abnegação. Você está disposto a abdicar dos direitos e do ego para remitir a injúria 

cometida por alguém? 

02.  Aceitação. Você aceita as ocorrências existenciais ou fica aborrecido quando os 

acontecimentos da vida ocorrem de maneira diferente de expectativa pessoal? 

03.  Antipatia. Você possui tendência de antipatizar, de não gostar dos outros? 

04.  Apegos. Existem apegos pessoais dos quais você não abre mão a fim de dissipar  

a discórdia? 

05.  Arrogância. Qual o nível da arrogância e intransigência pessoal perante o injuria-

dor? 

06.  Assistência. Você admite a necessidade de assistir o injuriador além de perdoá-lo? 

Percebe a oportunidade evolutiva ímpar de ajudá-lo? 
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07.  Autenfrentamentos. Quais são os autenfrentamentos pró-evolutivos realizados por 

você na obtenção de convívio interconsciencial sadio? 

08.  Belicismo. Você percebe a atitude bélica pessoal e o gosto de permanecer no confli-

to quando não perdoa? 

09.  Causas. Quais são as causas pessoais do ressentimento e mágoa? 

10.  Compreensão. Qual a compreensão necessária do microuniverso consciencial pró-

prio e do ofensor para mitigar o conflito? 

11.  Condições. Você impõe condições para conceder o perdão? 

12.  Convivência. Você diferencia a desculpabilização do outro da conivência e a con-

cordância com o erro do mesmo? Costuma pontuar, esclarecer, posicionar-se perante o ofensor 

caso seja necessário? 

13.  Culpa. Você tem o hábito de colocar a culpa usualmente no outro? Costuma justifi-

car os atos de outrem como a causa de infortúnio próprio? 

14.  Débitos. Você percebe a hipótese de dívida pessoal perante o possível injuriador? 

Tem lucidez da contribuição própria para a infelicidade e infortúnio dessa consciência? 

15.  Dicionário. No dicionário afetivo pessoal, você utiliza palavras tais como: aversão, 

raiva, mágoa, ira, ódio, ojeriza, rancor, ressentimento, adversário, inimigo, vingança? 

16.  Distorção. Você distorce o perdão interpretando-o como sinal de fraqueza, humilha-

ção ou submissão? 

17.  Empatia. Você consegue perceber quais são as necessidades e desejos do ofensor 

não atendidos? 

18.  Entropia. Percebe a entropia energética, autassédio e o convívio interconsciencial 

complexo quando não perdoa? 

19.  Expectativas. Quais expectativas foram depositadas no outro? Quais cobranças está 

realizando perante o possível injuriador? 

20.  Flexibilidade. Você tem flexibilidade mental para reperspectivar situações confliti-

vas de diferentes maneiras? 

21.  Fuga. Há alguma consciência com a qual você não deseja interagir? Não consegue 

imaginar-se em mesmo ambiente com tal conscin? 

22.  Gratidão. Você é grato, reconhece a possibilidade de o ofensor ter auxiliado você 

em algum momento da serialidade existencial? 

23.  Grupocarma. Você apresenta alguma mágoa ou questão não resolvida com os pais? 

Como é o convívio com os familiares mais próximos? 

24.  Heterocríticas. Como lida com as heterocríticas recebidas? Magoa-se facilmente 

com os feedbacks negativos dirigidos a você? 

25.  Identificação. Você possui algum desafeto específico? Procura identificar tais cons-

ciências? 

26.  Intempéries. Como você lida com as intempéries da vida tais como: doenças, desso-

mas no grupocarma, dificuldades pessoais, profissionais e sociais? Costuma ficar frustrado, irrita-

do, vitimizado ou procura transformar tais situações em oportunidades evolutivas? 

27.  Julgamentos. Você frequentemente comporta-se como juiz, realizando julgamentos 

parciais a respeito do desafeto? 

28.  Libertação. Você compreende o perdão otimizador da libertação maior da consciên-

cia heteroperdoadora? Entende o desfazimento da interprisão grupocármica quando o perdão 

acontece? 

29.  Malevolência. Você costuma apresentar satisfação malévola perante desafetos? 

30.  Necessidade. A mágoa própria exprime quais necessidades e desejos pessoais não 

satisfeitos? 

31.  Negação. Você costuma negar a raiva e a mágoa, ocultando o conflito? Em caso po-

sitivo, percebe esse comportamento prejudicial na análise intraconsciencial sobre a situação  

e o processo do perdão? 

32.  Patopensenidade. A patopensenidade contra consciências ou situações experiencia-

das é constante no universo pessoal? 
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33.  Posicionamento. Você consegue se manifestar de maneira autêntica, expondo a sin-

gularidade consciencial cosmoética nos relacionamentos interpessoais ou camufla a pensenidade 

pessoal? 

34.  Recin. Você percebe as reciclagens intraconscienciais pessoais necessárias no pro-

cesso do perdão? 

35.  Reconhecimento. Você reconhece os trafores da consciência pela qual nutre desafe-

to? Realizou lista objetiva das qualidades do ofensor? 

36.  Responsabilidade. Você costuma responsabilizar o ofensor pela eventual raiva sen-

tida? Percebe o comportamento dos outros como possível estímulo para os próprios sentimentos, 

ao invés da causa? 

37.  Superioridade. Você se considera superior em relação aos ofensores? Por qual mo-

tivo? 

38.  Suscetibilidade. Você possui a predisposição de ser suscetível, vulnerável, melin-

drado e se aborrece facilmente nas situações cotidianas? 

39.  Tempo. Há quanto tempo você nutre raiva e mágoa diante do desafeto? 

40.  Trafares. Quais são os trafares pessoais sustentadores do heteroimperdoamento? 

Qual o megatrafar próprio dificultador da convivialidade sadia com os outros? 

41.  Trafores. Você usa trafores pessoais nas reconciliações interconscienciais? Qual 

o megatrafor próprio impulsionador da ortoconvivialidade com os pares? 

42.  Unilateralidade. Você compreende o perdão como ato unilateral, do qual você 

é o responsável, independente da concordância alheia? 

43.  Vingança. O desejo de vingança diante do injuriador é algo presente no microuni-

verso consciencial pessoal? 

44.  Vontade. Você realmente tem vontade de perdoar os desafetos, apresentar postura 

heteroperdoadora como conduta padrão e conviver pacificamente com os outros? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa do perdão, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Crescendo  perdão-libertação:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Efeito  recinológico  do  perdão:  Efeitologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  tarístico  do  perdão:  Perdonologia;  Homeostático. 

07.  Espiral  gratulatória:  Autoliberologia;  Homeostático. 

08.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Higiene  consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

10.  Mágoa:  Autassediologia;  Nosográfico. 

11.  Perdão  irrestrito:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Principium  coincidentia  oppositorum:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

14.  Raiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  do  perdão:  Paradireitologia;  Homeostático. 
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A  AUTOPESQUISA  DO  PERDÃO  CONFIGURA-SE  EM  INS-
TRUMENTO  PARA  AUTORRECINS  CONTUMAZES  NA  HETE-

ROCOMPREENSÃO  ALHEIA,  FAVORECENDO  A  INTERAS-
SISTENCIALIDADE  E  A  LIBERTAÇÃO  GRUPOCÁRMICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica no microuniverso pessoal necessidade 

de perdoar? Já analisou criteriosamente raivas e mágoas próprias a fim de compreender e descul-

pabilizar o possível ofensor? 
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A U T O P E S Q U I S A    E P I C O N O L Ó G I C A  
( E P I C O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa epiconológica é aplicação do conjunto de técnicas 

investigativas pela conscin epicon lúcida, homem ou mulher, visando à autossuperação de 

trafares e potencialização de trafores no desenvolvimento, sustentação e expansão da liderança 

interassistencial parapsíquica rumo à desperticidade teática (Paraimunologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século 

XIII. O prefixo epi deriva do idioma Grego, epí, “em cima; muito perto; depois; a seguir; além 

de; sobre; em cima de; em; no meio de; segundo; conforme a; por; em vista de; com respeito a; ao 

alcance de; no poder de”. O elemento de composição centro procede também do idioma Grego, 

kéntron, “centro”. Apareceu na Terminologia Científica no Século XVIII. O termo consciência 

deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Sur-

giu no Século XIII. O elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; 

Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autopesquisa epicentrológica. 2.  Autopesquisa do epicon. 3.  Auto-

investigação epiconológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas autopesquisa epiconológica, autopesquisa epico-

nológica inicial, autopesquisa epiconológica mediana e autopesquisa epiconológica avançada 

são neologismos técnicos da Epiconologia. 

Antonimologia: 1.  Autopesquisa serenológica. 2.  Autopesquisa da consréu. 

Estrangeirismologia: o self-made man parapsíquico; a self-made woman parapsíquica;  

o whole-pack conscienciológico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento parapsíquico aplicado à Autevoluciologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular capaz de sintetizar o tema em debate: 

– Epicon: líder multidimensional. 

Coloquiologia: o devagar e sempre na Autodesassediologia; o ato de levar de eito os de-

safios propostos da Conscienciologia. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, listadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Epicon. A vocação da conscin epicon, na vivência dia a dia, é manter o holopensene 

pessoal de alto nível, o tempo todo, capaz de suportar a condição interassistencial permanente de 

porta-assistidos extrafísicos”. 
2.  “Epiconato. Quem alcança o epicentrismo consciencial tem responsabilidades maio-

res na proéxis de qualquer natureza”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapercepciologia Interassistencial; os paratec-

nopensenes; a paratecnopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os megapensenes;  

a megapensenidade; a ortopensenização habitual; o holopensene da benignidade cosmoética inte-

rassistencial; o autodesassédio holopensênico em prol das demais consciências; o holopensene do 

Conselho de Epicons da União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN). 
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Fatologia: a autopesquisa epiconológica; o levantamento dos trafores, trafares e trafais 

do epicon; o autenfrentamento das próprias insuficiências; as autossuperações conscienciais pró- 

-epicentrismo; a autorganização intrafísica visando à assunção e sustentação epiconológica; o au-

toultimato cosmoético; a priorização maxiproexológica evidente; o domínio lúcido da tridotalida-

de; a observação do epicentrismo alheio; o atacadismo autopesquisístico; a produtividade interas-

sistencial faça chuva ou sol; as itinerâncias docentes com o curso próprio; os cursos de campo; as 

dinâmicas parapsíquicas fomentando o desenvolvimento de neoepicons; o ato de saber levar vári-

as frentes interassistenciais de eito; o ato de bancar a tares horizontal e vertical; o nível de equilí-

brio do epicon (imperturbabilidade); as auto e heteroindicações ao desenvolvimento do epicentris-

mo; as especialidades epiconológicas; o papel fulcral dos epicons nas diversas Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs); os candidatos a neoepicons; a parageopolítica epicentrológica; as gescons 

publicadas por epicons; as reuniões mensais do Conselho de Epicons. 

 

Parafatologia: os indicadores parapsíquicos pessoais; o inventário parapesquisístico 

pessoal capaz de diagnosticar o nível de epicentrismo consciencial; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático urbi et orbi; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; a autoconfiança parapsíquica; o nível de exemplarismo multidimensional pessoal; a susten-

tabilidade energética diária ao longo dos anos; as sutilezas do tenepessismo no cotidiano; o epi-

con enquanto senha grupocármica para os ex-liderados do passado; os assediadores e os ampa-

radores do trabalho epiconológico; os extrapolacionismos parapsíquicos surpreendentes; as re-

trocognições assistidas ampliando a visão de conjunto assistencial do epicon; o aumento da luci-

dez multiexistencial quanto à liderança grupocármica; a cosmovisão verponológica permitindo 

maior abrangência no exercício da tares às conscins e consciexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo iscagem lúcida–tenepessismo veterano–epicentrismo 

consciencial; o sinergismo paradiagnóstico-paraterapêutica na técnica do arco voltaico cranio-

chacral; o sinergismo tara parapsíquica–mitridatismo interassistencial–desperticidade. 

Principiologia: o princípio cosmoético “minima de malis”; o princípio da prioridade 

compulsória (PPC) aplicado ao domínio parapsíquico; o princípio da inseparabilidade grupocár-

mica; o princípio da descrença (PD) aplicado às autexperiências; o princípio de buscar o melhor 

para maior número de consciências; o princípio evolutivo de o menos doente ajudar o mais do-

ente. 

Codigologia: o estabelecimento teático do codex subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: a teoria do triatleta consciencial; a teoria dos 5 ciclos; a teoria da desa-

marração evolutiva; a teoria de a tenepes ser o megacompromisso interdimensional da proéxis. 

Tecnologia: a técnica do meganível da autoconsciência; a técnica do epicentro-cobaia; 

a técnica da mais 1 ano de vida intrafísica; a paratécnica do arco voltaico craniochacral. 

Voluntariologia: o voluntariado administrativo permitindo o exercício diário do desas-

sédio interconsciencial em prol da implantação e sustentação da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 

conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Tenepessistas. 

Efeitologia: os efeitos interassistenciais, multidimensionais e grupocármicos do epicen-

trismo consciencial; o efeito halo da interassistencialidade multidimensional; o efeito seriexoló-

gico da tenepes; os efeitos desassediadores das dinâmicas parapsíquicas e dos cursos de campo 

da Conscienciologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da participação teática nas dinâmicas pa-

rapsíquicas; os extrapolacionismos parapsíquicos permitindo neossinapses interassistenciais;  

a doação de neuroectoplasma do assistente predispondo à criação de neossinapses no assistido. 
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Ciclologia: o ciclograma parapsíquico pessoal; a autolucidez quanto ao ciclo grupo-

cármico pessoal; o ciclo ex-assistido–neoassistente; o ciclo interassistencial tenepes inspirado-

ra–gescon libertadora entrosado na cotidianidade diuturna. 

Enumerologia: a liderança parapsíquica; a interassistencialidade parapsíquica; a escrita 

parapsíquica; a gestão parapsíquica; a saúde parapsíquica; a tara parapsíquica; o posicionamen-

to parapsíquico. 

Binomiologia: o binômio escala evolutiva das consciências–índice das faixas etárias;  

o binômio tenepes-proéxis; o binômio força presencial–acolhimento interconsciencial; o binômio 

epicentrismo-maxiproéxis; o binômio benevolência-clarividência; o binômio recin-recéxis; o bi-

nômio saber falar–saber ouvir; o binômio minipeça lúcida–priorização proexológica. 

Interaciologia: a interação profissional da assistência–reciclagem do autotemperamen-

to; a interação Parassemiologia-Seriexologia; a interação competência-coerência; a interação 

desassédio mentalsomático–homeostase holossomática; a interação epicentrismo consciencial– 

–assistência de destino; a interação Assistenciologia-Discernimentologia; a interação parageo-

política Conselho de Epicons–UNICIN–Colegiadologia–CCCI. 

Crescendologia: o crescendo interassistencialidade-evolutividade; o crescendo tenepes- 

-epicentrismo-ofiex; o crescendo exteriorização energética pessoal–acesso à Central Extrafísica 

de Energia (CEE); o crescendo (dupla) epicon-desperto; o crescendo Epicentrismologia-Epicons-

cienciologia; o crescendo da autorresponsabilidade intermissiva exigindo maturidade ascenden-

te; o crescendo da lucidez parapsíquica do epicon. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade neofílica–comunicabilidade parapedagógi-

ca–parapsiquismo interassistencial. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

cérebro-coronochacra-paracérebro-mentalsoma; o polinômio acolhimento–orientação–encami-

nhamento–follow up; o polinômio Tenepessologia-Proexologia-Conscienciometrologia-Consci-

encioterapeuticologia; o polinômio euforin-primener-cipriene-extrapolacionismo. 

Antagonismologia: o antagonismo erudição parapsíquica / apedeutismo energético. 

Paradoxologia: o paradoxo desassediador. 

Politicologia: a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica (Holocarmologia). 

Filiologia: a assistenciofilia; a paraconviviofilia; a parassociofilia; a paracomunicofilia; 

a parapsicofilia; a reciclofilia; a conscienciofilia. 

Sindromologia: a profilaxia quanto à síndrome de super-homem. 

Holotecologia: a consciencioteca; a epiconoteca; a paracognoteca; a proexoteca; a pa-

rapercepcioteca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Epiconologia; a Epicentrismologia; a Interassistenciologia; a Te-

nepessologia; a Holossomatologia; a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Desassedio-

logia; a Grupocarmologia; a Holomemoriologia; a Despertologia; a Ofiexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; o conscienciatra; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o pré-epicon; o epicon lúcido; o intermissivista; o inversor existencial; 

o reciclante existencial; o consciencioterapeuta; o médico; o evoluciente; o macrossômata; o pro-

exista; o proexólogo; o projetor consciente; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o paraterapeuta; o assimilador energético; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o teleguiado 

autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a pré-epicon; a epicon lúcida; a intermissivista; a inversora existencial;  

a reciclante existencial; a consciencioterapeuta; a médica; a evoluciente; a macrossômata; a proe-

xista; a proexóloga; a projetora consciente; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  
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a paraterapeuta; a assimiladora energética; a consciencióloga; a conscienciômetra; a teleguiada 

autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens autodesassediator; o Ho-

mo sapiens desobsessus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens desassediator; o Homo sa-

piens sanus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens parapsy-

chicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa epiconológica inicial = as investigações pessoais do epi-

con, homem ou mulher, no primeiro ano de exercícios teáticos da Epiconologia junto ao Conselho 

de Epicons; autopesquisa epiconológica mediana = as investigações pessoais do epicon, homem 

ou mulher, no primeiro lustro de exercícios teáticos da Epiconologia junto ao Conselho de Epi-

cons; autopesquisa epiconológica avançada = as investigações pessoais do epicon, homem ou 

mulher, após a primeira década de exercícios teáticos da Epiconologia junto ao Conselho de 

Epicons. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia Interassistencial Lúcida. 

 

Conceito. O termo epicon deriva da aglutinação das palavras epicentro e consciencial  

a fim de designar a conscin parapsíquica lúcida capaz de instalar campos bioenergéticos desasse-

diadores em parceria com a equipe extrafísica (equipex) especializada. 

Escala. Conforme a Escala Evolutiva das Consciências, o epicon lúcido figura na sétima 

posição, possuindo 35% de lucidez do Homo sapiens serenissimus, modelo empregado na compo-

sição de tal tabela didática. 

 

Atacadismo. Atinente à Evoluciologia, o epicon lúcido, homem ou mulher, mantém vá-

rias frentes de autodesenvolvimento consciencial e autossuperação proexológica, a fim de assumir 

a desperticidade oportunamente. 

Estrutura. No âmbito da Epiconologia, o patamar de desassedialidade assumido pelo 

epicon requer, além do domínio teático das bioenergias, infraestrutura intrafísica e holossomática 

sólidas visando evitar acidentes de percurso parapsíquico. Eis, na ordem alfabética, a título de 

exemplo, 5 frentes essenciais, além dos trabalhos energoassistenciais em desenvolvimento, a se-

rem avaliadas nos trabalhos epicentrológicos: 

1.  Duplismo: a manutenção da saúde afetivo-sexual a partir da técnica da dupla evolu-

tiva (DE) libertária. 

2.  Finanças: a manutenção da saúde econômico-financeira evitando dependências es-

púrias ou vulnerabilidades ectópicas. 

3.  Grupocarmalidade: a manutenção da saúde convivencial alimentando contatos in-

terconscienciais prolíficos perante as famílias nuclear, profissional e consciencial (voluntariado). 

4.  Profissão: a manutenção da saúde profissional a partir do investimento constante na 

própria carreira profissional, ambiente fundamental para acertos holocármicos do passado. 

5.  Soma: a manutenção da saúde holossomática praticando exercícios físicos regulares, 

respeitando o binômio sono reparador–dieta equilibrada, realizando exames médicos preven-

tivos. 

 

Megafoco. Segundo a Priorologia, eis na ordem alfabética 7 especialidades maxiproexo-

lógicas prioritárias ao pleno progresso da Epiconologia por parte dos intermissivistas interes-

sados: 

1.  Comunicologia: o domínio laringochacral lúcido; a docência conscienciológica itine-

rante; a acessibilidade interconsciencial; o poliglotismo interassistencial; a defesa verbetográfica 

regular; a psicofonia interassistencial. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

5512 

2.  Cosmoeticologia: a ortopensenidade teática; a teaticidade do código pessoal de Cos-

moética (CPC); a lucidez quanto à lei de causação cosmoética; a Cosmoética Destrutiva. 

3.  Interassistenciologia: a ajuda interconsciencial incondicional; o temperamento doa-

dor teático; a tares priorizada no matter what; a tenepes veterana. 

4.  Liderologia: a força presencial; a aglutinação interconsciencial; a condução cosmoé-

tica dos liderados; a inteligência grupocármica; o autoposicionamento explícito; a coragem cons-

ciencial; o trabalho dos epicons nas diferentes ICs; o preparo consciente para a Liderologia Inte-

rassistencial Intermissiva. 

5.  Mentalsomatologia: a interação mentalsoma-energossoma; a autocognição evoluti-

va; a priorização da Prova Geral de Conscienciologia; a escrita diária; a criatividade verponoló-

gica pautada na verbação; o discernimento teático; a maturidade consciencial. 

6.  Parapercepciologia: a ectoplasmia espontânea; a sensibilidade parapsíquica óbvia;  

o desassédio interconsciencial na prática; o parapsiquismo funcionando no cotidiano; a correta 

leitura das sincronicidades multidimensionais; a interação equipin-equipex. 

7.  Recinologia: as recins e recéxis do epicon como espelho interassistencial para outros 

intermissivistas; a nota obtida no Conscienciograma; a participação voluntária no curso Conscin- 

-Cobaia; o epicon-evoluciente; a priorização do Programa de Aceleração da Desperticidade 

(PROAD); as autossuperações visando assunção de neopatamares na Escala Evolutiva das Cons-

ciências. 

 

Expertise. Sob a ótica da Parapercepciologia, o desenvolvimento parapsíquico das 

conscins intermissivistas interessadas na assunção e manutenção do epicentrismo consciencial de-

ve buscar o domínio teático de, pelo menos, 15 conceitos listados a seguir na ordem alfabética 

dos termos: 

01.  Acoplamento energético. 

02.  Autencapsulamento parapsíquico. 

03.  Banho energético. 

04.  Binômio assim-desassim. 

05.  Clarividência facial ordinária. 

06.  Desassédio interconsciencial. 

07.  Descoincidência holossomática. 

08.  Domínio do EV. 

09.  Ectoplastia ostensiva. 

10.  Instalação de campos bioenergéticos. 

11.  Iscagem interconsciencial lúcida. 

12.  Parapsiquismo centrífugo. 

13.  Psicofonia parapsíquica. 

14.  Sinalética energética e parapsíquica. 

15.  Tenepessismo crescente. 

 

Especialidades. Como esclarece a Seriexologia, no desenvolvimento do epicentrismo 

consciencial, a conscin epicon, homem ou mulher, acaba especializando-se em diferentes áreas da 

manifestação parapsíquica interassistencial. Tal realidade deriva, principalmente, do perfil consci-

encial (autotrafores) e da especialidade da equipex atuante durante o exercício da instalação de 

campos bioenergéticos a partir do epicentro consciencial. 

Especialização. No universo de pesquisas da Paraperfilologia, eis a seguir, dentre ou-

tras, 21 especialidades epiconológicas, elencadas alfabeticamente, exercidas pelos atuais e, even-

tualmente, pelos próximos componentes do Conselho de Epicons da UNICIN: 

01.  Administrativologia: o(a) epicon gestor(a). 

02.  Comunicologia: o(a) epicon paracomunicólogo(a). 

03.  Cosmoeticologia: o(a) epicon cosmoeticólogo(a). 

04.  Despertologia: o(a) epicon desperto(a). 

05.  Energossomatologia: o(a) epicon ectoplasta(a). 
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06.  Fitoectoplasmologia: o(a) epicon naturofílico(a). 

07.  Grafopensenologia: o(a) epicon autor(a). 

08.  Holomemoriologia: o(a) epicon seriexólogo(a). 

09.  Invexologia: o(a) epicon triatleta. 

10.  Maxifraternologia: o(a) epicon maxifraterno(a). 

11.  Mentalsomatologia: o(a) epicon parapolímata. 

12.  Ofiexologia: o(a) epicon ofiexista. 

13.  Paracirurgia: o(a) epicon paracirurgião(ã). 

14.  Paradiplomacia: o(a) epicon paradiplomata. 

15.  Paradireitologia: o(a) epicon paradireitólogo(a). 

16.  Parapedagogia: o(a) epicon parapedagogo(a). 

17.  Parapoliticologia: o(a) epicon parapoliticólogo(a). 

18.  Proexologia: o(a) epicon maxiproexólogo(a). 

19.  Projeciologia: o(a) epicon projetor(a) lúcido(a). 

20.  Recexologia: o(a) epicon recexólogo(a). 

21.  Reurbexologia: o(a) epicon pararreurbanólogo(a). 

 

Megametas. No tocante à Magnoproexologia, cabe ao epicon lúcido jamais se acomodar 

nos trabalhos parapsíquicos já dominados, organizando-se para assumir, oportunamente, neodesa-

fios evolutivos, ao modo da desperticidade, do ofiexismo e da semiconsciexialidade. Pré-Inter-

missiologia: aqui-agora multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa epiconológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Autovivência  pró-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

04.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Conscienciatra:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Epicentrismo  mentalsomático:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

07.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Equipe  de  epicons  lúcidos:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Gap  teático:  Incoerenciologia;  Nosográfico. 

10.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

13.  Pré-epicon:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  tenepes-epicentrismo:  Predespertologia;  Homeostático. 

15.  TGV  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

ESTUDAR  A  TRAJETÓRIA  DO  HOMO  SAPIENS  EPICEN-
TRICUS  PODE  AUXILIAR  A  TODOS  OS  INTERMISSIVISTAS  

INTERESSADOS  NA  QUALIFICAÇÃO  PARAPSÍQUICA  RUMO  

À  LIDEROLOGIA  INTERASSISTENCIAL  PÓS-DESSOMÁTICA. 
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Questionologia. Qual magnitude do epicentrismo consciencial você, leitor ou leitora, vi-

vencia hoje? Quais foram os trafares superados e os trafores empregados na assunção epicentroló-

gica? 
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A U T O P E S Q U I S A    E P I D É R M I C A  
( A U T E N G A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa epidérmica é o autexame promovido pela conscin, homem 

ou mulher, com aparente autocientificidade, contudo sem profundidade, atenção detalhista aos 

fatos e parafatos e autenfrentamento das questões mais relevantes. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século 

XIII. O termo epiderme provém do idioma Francês, epidèrme, e este do idioma Grego, epíderma, 

“camada celular superficial que reveste o derma e com ele constitui a pele”. Apareceu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autoinvestigação superficial. 2.  Autopesquisa rasa. 3.  Autengano 

pesquisístico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopesquisa epidérmica, miniautopesquisa epi-

dérmica e maxiautopesquisa epidérmica são neologismos técnicos da Autenganologia. 

Antonimologia: 1.  Autopesquisa recicladora. 2.  Autopesquisa profunda. 3.  Autopes-

quisa científica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocriticidade cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autengano; o holopensene da autocorrupção; os 

pensenes de autojustificação; a pensenidade tendenciosa; as influências insuspeitas dos holopen-

senes das retrovidas; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autopesquisa epidérmica; os autenganos; os achismos; a teorização fundada 

no subjetivismo, sem autovivência; a autofuga; a desconsideração das evidências autodesfavorá-

veis; os mecanismos de defesa do ego (MDEs); a manutenção da autoimagem distorcida; as moti-

vações inconscientes; as narrativas repetidas a si mesmo; as justificativas substituindo a ação; os 

ganhos secundários; a apriorismose; a tentativa de encaixar a realidade nos próprios preconceitos; 

as distorções cognitivas impercebidas; as autoconvicções não correspondentes com a realidade 

dos fatos; as perdas de oportunidades evolutivas; a falta de exame exaustivo da homeostase ou pa-

tologias nas próprias manifestações; os desvios de proéxis; os prejuízos evolutivos dos autenga-

nos; os incompletismos diários; o autoguiamento amaurótico; o autassédio; as abordagens perifé-

ricas; o heterassédio não percebido; a ausência de metrias para as autoprescrições; os sintomas do 

subnível evolutivo; a falta de exame da própria intencionalidade; o autocompromentimento com  

a autopesquisa e os autenfrentamentos; as autexperimentações; as hipóteses testadas em autexpe-

rimentos; os autenfrentamentos gerando autossuperações; a autoconscienciometria pontual; as de-

cisões e ações apoiadas no conhecimento realista de si mesmo; as reciclagens; o autodesassédio;  

a autotares. 

 

Parafatologia: a falta de domínio do estado vibracional (EV) profilático; a afinização 

com os guias extrafísicos amauróticos; as afinizações extrafísicas ignoradas; as intoxicações ener-

géticas; a dificuldade de desassim; a influência de consciexes assediadoras na recusa à recin; as 

dificuldades malcompreendidas nas manobras energéticas; a falta de sustentabilidade energosso-
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mática; as dificuldades no autencapsulamento energético autodefensivo; os resultados multidi-

mensionais e multiexistenciais da autassistência e das autorreciclagens. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autocrenças-erros; o sinergismo patológico 

imaturidade consciencial–repetição desnecessária. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da economia de bens proi-

bindo desperdícios de tempo e oportunidades; o princípio da auteducação infinita; o princípio 

evolutivo da autossinceridade. 

Codigologia: o código de prioridades pessoais (CPP); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Tecnologia: a técnica da autorganização consciencial; a técnica da autopesquisa atra-

vés das energias; a técnica da exaustividade; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da 

omnipesquisa permanente; a técnica da evitação da apriorismose; a técnica do autodidatismo;  

a técnica das ortodecisões reiteradas; a técnica da autorrestauração imediata; a técnica da iden-

tificação dos erros pessoais; a técnica da identificação de conquistas pessoais; a técnica da auto-

pesquisa a partir do voluntariado e docência em Conscienciologia; a técnica das 300 horas de 

escrita conscienciológica. 

Voluntariologia: as reciclagens impulsionadas pelo voluntariado conscienciológico;  

o voluntariado exercido com descomprometimento; o voluntariado conscienciológico expondo  

a superficialidade da autopesquisa e autenfrentamentos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos da preguiça mental; os efeitos da vaidade; os efeitos do orgulho; 

o efeito bola de neve da persistência no autengano; o efeito do preço pago pelas decisões to-

madas. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas nas reciclagens intraconscienciais; as neos-

sinapses desassediadoras; as neossinapses geradas pelas extrapolações; as neossinapses adquiri-

das na consciencioterapia; as neossinapses adquiridas durante a prática da tenepes; as neossi-

napses desenvolvidas a partir do acoplamento com o amparador extrafísico. 

Ciclologia: o ciclo ilusão-desilusão; o ciclo autoilusões-decepções; o ciclo assim-desas-

sim; o ciclo pesquisístico desconstrução–reconstrução conceitual. 

Enumerologia: o solilóquio autenganador; o autoperdoamento desmedido; a autocondu-

ta irracional; o autequívoco reiterado; a autocrítica incipiente; a autodecepção recorrente; o auto-

desconhecimento persistente. 

Binomiologia: o binômio ver-entender; o binômio lucidez-discernimento. 

Interaciologia: a interação autengano na intraconsciencialidade–inautenticidade na in-

terconsciencialidade. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisístico; o crecendo iniciativa-acabativa; o cres-

cendo reclamação-autorresponsabilização; o crescendo identificação–solução do problema;  

o crescendo autesforço-autossuperação; o crescendo planejamento-realização; o crescendo or-

ganização-produção. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa–projeção consciencial (PC)–tenepes; o trinô-

mio priorização-posicionamento-antecipação. 

Antagonismologia: o antagonismo autocrenças / autocertezas relativas; o antagonismo 

certezas relativas / certezas absolutas; o antagonismo fatuística / achismo; o antagonismo impar-

cialidade / tendenciosidade; o antagonismo Experimentologia / Ideologia; o antagonismo fato  

/ suposição. 

Paradoxologia: o paradoxo do autengano; o paradoxo de acertar no presente pelo 

aprendizado dos autenganos do passado. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei do maior esforço. 
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Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da indisciplina autopensêni-

ca; a síndrome do avestruzismo; a síndrome da autopatopensenidade; a síndrome de Estocolmo. 

Maniologia: a apriorismomania; a megalomania; a fracassomania; a egomania; a subce-

rebromania; a hedonomania; a autassediomania. 

Mitologia: os mitos pessoais sobre a própria realidade. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a consciencioterapeuticoteca; a patopensenoteca;  

a onirioteca; a imagisticoteca; a criticoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autenganologia; a Autopesquisologia; a Autodesempenhologia; 

a Autodesassediologia; a Autocriticologia; a Autassediologia; a Autodesafiologia; a Falaciologia; 

a Autenfrentamentologia; a Autexperimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o autenganado; o autoiludido; o autoficcionista;  

o autocorrupto; o consciencioterapeuta; o evoluciente. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a autenganada; a autoiludida; a autoficcionista;  

a autocorrupta; a consciencioterapeuta; a evoluciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inconsciens; o Homo sapiens desorientatus; o Homo sa-

piens pseudoscientificus; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens 

ilogicus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens delirans; o Homo sapiens obsidiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautopesquisa epidérmica = a listagem de trafores e trafares como hi-

pótese, sem aprofundamento na fatuística pessoal, autoconfirmatória ou autorrefutatória; máxiau-

topesquisa epidérmica = a identificação de trafores, trafares, megatrafor e megatrafar, razoalvel-

mente autoconfirmados na fatuística pessoal, sem elaboração de estratégias de autenfentramento 

para alcançar as autorrecins. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da maturidade consciencial;  

a cultura do debate; a cultura da autoconscienciometria; a cultura do autenfrentamento. 

 

Elementos. Pela ótica da Mentalsomatologia, em atenção aos fatos e parafatos, podem 

ser deduzidos, pelo menos, 7 elementos lógicos da autopesquisa, dispostos na ordem funcional: 

1.  Autocientificidade. Procurar a verdade (relativa) da própria realidade através de au-

toquestionamentos, autobservação, registros, formulações de hipóteses, autoprescrições, auten-

frentamentos, até chegar às autossuperações. 

2.  Factualidade. Orientar as pesquisas por fatos e parafatos. 

3.  Permanência. Persistir na investigação, estando lúcido quanto à obtenção de resulta-

dos consistentes no longo prazo, através de esforço continuado. 

4.  Profundidade. Não se contentar com o raso, mas avançar com determinação no apro-

fundamento das autoquestões. 

5.  Progressividade. Não estagnar nos mesmos temas e problemas, mas progredir no en-

cadeamento de achados. 

6.  Autenfrentamento ousado. Produzir reciclagens relevantes, decididas e posicio-

nadas. 

7.  Autossuperações. Chegar às autossuperações, estabelecendo novos recordes pes-

soais. 
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Resultados. A autopesquisa não atendendo a todas exigências de autocientificidade tende-

rá a ficar na supercialidade, produzindo apenas resultados tímidos, inconsistentes e insatisfatórios. 

Iniciante. A autopesquisa iniciante, do pesquisador jejuno, tende a ser epidérmica, e isso 

em si não constitui problema. 

Automimeses. Persistindo a superficialidade, existe o risco elevado de manutenção de 

automimeses dispensáveis, levando ao incompléxis. 

Reincidência. Sem perceber, a consciência autenganada reincide nos mesmos padrões, 

transmutados, camuflados, disfarçados em novas condutas, em reciclagens superficiais ou em pseu-

doautossuperações. 

Terapeuticologia. A fim de prevenir o autengano, o melhor é o emprego de cautelas ob-

jetivas, ao modo das 6 seguintes, dispostas na ordem lógica: 

1.  Fatuística. A atenção aos fatos e parafatos, com o registro das vivências cotidianas, 

principalmente os relativos ao recorte da autorrealidade pesquisada. 

2.  Hipóteses. A elaboração de hipóteses sobre a própria realidade pesquisada. 

3.  Experimentação. A autexperimentação testando as hipóteses levantadas. 

4.  Técnicas. A aplicação de técnicas claras e definidas para o autenfrentamento. 

5.  Autoprescrições. As ações de autenfrentamentos planejadas e executadas. 

6.  Resultados. O acompanhamento do autoprogresso estabelecendo metas, mensuráveis 

e com prazos, a ser alcançados. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa epidérmica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Achismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Assistência  autenganadora:  Autenganologia;  Nosográfico. 

05.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

06.  Autenganologia:  Errologia;  Nosográfico. 

07.  Autobenevolência  estagnante:  Autenganologia;  Nosográfico. 

08.  Autoguiamento  amaurótico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

09.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Entendimento  distorcido:  Autocogniciologia;  Nosográfico. 

11.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

12.  Paradoxo  do  autengano:  Autolucidologia;  Neutro. 

13.  Profilaxia  da  minidissidência  conscienciológica:  Autenfrentamentologia;  Ho-

meostático. 

14.  Pseudossuperação:  Autenganologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  da  banalização  do  autodiagnóstico:  Autoconsciencioterapia;  Noso-

gráfico. 

 

A  AUTOPESQUISA  EPIDÉRMICA  PROPORCIONA  CONFOR-
TÁVEL  E  PERIGOSA  ILUSÃO  DE  AVANÇO  EVOLUTIVO,  

PODENDO  SER  PREVENIDA  E  EVITADA  COM  APROFUN-
DAMENTO,  CIENTIFICIDADE  E  AUTENFRENTAMENTOS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já faz esforços técnicos para conhecer a própria 

realidade e enfrentar os autotravões evolutivos? Quais esforços profiláticos vem empreendendo 

no sentido de evitar a autopesquisa epidérmica? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Ilha do Medo. Título Original: Shutter Island. País: EUA. Ano: 2010. Duração: 138 min. Gênero: 

Suspense. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português Espanhol; Francês e Inglês. 

Direção: Martins Scorsese. Elenco: Leonardo di Caprio; Ben Kingsley; Max von Sydow; Patricia Clarkson; Curtis 
Scook; Jáckie Earl Haley; Joseph Sikora; Nellie Sciutto; Ted Levine; Emily Mortimer; Mark Ruffalo; Michelle Williams; 

Christopher Denham; Elias Koteas; & John Carroll Lynch. Produção: Arnold Messe; Martins Scorsese; Brad Fische;  

& Mike Medavoy. Desenho de Produção: Dante Ferretti. Direção de arte: Max Biscoe; Robert Guerra; & Christina Ann 
Wilson. Roteiro: Laeta Kalogridis, baseado no romance de Dennis Lehane. Fotografia: Robert Richardson. Música: 

Robie Robertson. Montagem: Thelma Shoonmaker. Figurino: Sandy Powel. Edição: Thelma Shoonmaker. Efeitos 

Especiais: Rob Legato. Companhia: Paramont Pictures; Phoenix Pictures; Sikelia Productions; & Appian Way. Sinopse: 
Em 1954, o inspetor Teddy Daniel chega ao asilo psiquiátrico de criminosos, na Ilha Shutter e, ao começar investigação 

de rotina, sofre reviravolta. Conforme a investigação se desenvolve, Teddy descobre mais fatos terríveis sobre a ilha  

e sobre si mesmo. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Humphreys, Sheila Torquato; Importância do Contato com Amparadores para a Autopesquisa; Artigo; 

Conscientia.; Vol.18; N. 3; enus.; 5 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CE-

AEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2014; páginas 303 a 312. 
2.  Oliveira, Nilse; Autopesquisologia: Fatores Determinantes; Artigo; Conscientia; Vol. 14; N. 1; 16 enus.; 

18 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janei-

ro-Março; 2010; páginas 5 a 14. 
3.  Vicenzi, Evelise; Estado Vibracional: Instrumento de Autopesquisa; Artigo; Conscientia; Vol. 11;  

N. 3; 4 enus; 2 refs; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia  (CEAEC); Foz do 

Iguaçu; PR; Julho-Setembro, 2007; páginas 151 a 159. 
4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

35 a 195. 

5.  Yuahasi, Katia; Laboratório Consciencial do Erro; Artigo; Conscientia; Vol. 19; N. 3; 9 enus.; 2 refs.; As-
sociação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR7; Julho-Setembro, 

2015; páginas 272 a 2810. 

 

A. M. C. 
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A U T O P E S Q U I S A    F I T O E N E R G É T I C A  
( F I T O C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa fitoenergética é a investigação, estudo, análise e mensura-

ção da manutenção da homeostase holossomática da conscin, homem ou mulher, por meio do uso 

de plantas capazes de gerar influência positiva sobre os desequilíbrios, favorecendo as manifes-

tações curativas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo pesquisa deriva do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do 

idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no 

Século XIII. O segundo elemento de composição fito procede do idioma Grego, phytón, “vegetal; 

árvore; planta; rebento; descendente”. O termo energético provém igualmente do idioma Grego, 

energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autestudo fitoenergético. 2.  Autopesquisa fitoenergoterápica.  

3.  Estudo da autoterapêutica fitoenergética. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopesquisa fitoenergética, autopesquisa fitoe-

nergética básica e autopesquisa fitoenergética avançada são neologismos técnicos da Fitoconvi-

viologia. 

Antonimologia: 1.  Autopesquisa conscienciométrica. 2.  Autopesquisa zooconvivio-

lógica. 

Estrangeirismologia: o rapport com as plantas; o know-how fitoenergético; o Blumen-

garten na base física; o der heilpflanzengarten; a harmônica interaktion mit Pflanzen. 

Atributologia: predomínio dos atributos mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à observação e pesquisa no uso das plantas medicinais. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – O verde 

acalma. As plantas curam. As plantas ensinam. Evoluamos com plantas. Energias fitoterápicas 

harmonizam. Plantas: múltiplos usos. Plantas são energizadoras. As árvores acolhem. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – “Os seres humanos se sentem mais 

felizes e possuídos por maior bem-estar quando convivem com a flora” (Peter Tompkins, 1919– 

–2007; & Christopher Bird, 1928–1966). “Que a tua comida seja teu remédio e o teu remédio seja 

tua comida” (Hipócrates, 460–370 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Holoteca. A Holoteca da Natureza também se expressa, no campus do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), em Foz do Iguaçu, pelos bustos da Aleia dos Gê-

nios da Humanidade, Fitolab, jardins, plantas, flores, frutos, vasos, pedras e legendas técnicas das 

diversificadas espécies vivas expostas”. 

2.  “Inofensividade. Evitemos ofender plantas, animais, pessoas e consciexes, e estare-

mos preparados para cumprir o nosso mandato no Cosmos. Isso não é um conselho, mas a única 

ortovivência que existe”. 

3.  “Tantalização. A força presencial da conscin lúcida, a partir da condição da auto-

desperticidade, é a síntese da influência bioenergética da Natureza, conjuntamente com a as-

sistência parapsíquica da Multidimensiologia, tantalizando a evolução grupal das consciências”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa fitoenergética; os fitopensenes; 

a fitopensenidade; o holopensene da fitoassistência; os reciclopensenes advindos do cultivo de 
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plantas medicinais; a reciclopensenidade; o holopensene da manutenção da saúde energética no 

contato com as energias imanentes (EIs). 

 

Fatologia: a autopesquisa fitoenergética; os autesforços ajudando a qualificar as pesqui-

sas fitoenergéticas na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o apren-

dizado gerado a partir do convívio entre plantas; a sensibilidade em perceber a linguagem das 

plantas; a comunicação química das plantas pelo aroma; as ervas aromáticas usadas para banhos; 

a geoenergia enquanto ponto de conexão entre o ser humano e as plantas; a doação aprendida no 

convívio com as plantas; o plantio e a colheita conectado à biodinâmica dos astros; o calendário 

biodinâmico orientando plantios; os chás terapêuticos, funcionando como remédio natural; a tri-

lha fitoenergética; as plantas enquanto senha retrocognitiva; o relógio das ervas medicinais; o uso 

das plantas pelas benzedeiras; o resgate das práticas sadias da Medicina Tradicional Chinesa 

(MTC); os travesseiros de ervas de marcela; o herbário dos indígenas; as plantas com proprie-

dades calmantes e estimulantes; o uso não recomendado de ervas indutoras de estados alterados 

da consciência (EACs); a eliminação da ignorância fitoterápica; o cuidador das plantas, contri-

buindo com a recuperação vegetal; as pesquisas escassas no campo da fitoenergética; o fato de 

a Ciência Convencional considerar somente os princípios curativos das plantas e não os efeitos 

energéticos; o conhecimento sobre o potencial curativo das plantas descoberto desde os primór-

dios da Humanidade; a maior conexão com as plantas existente entre os descobridores dos prin-

cípios ativos; o alvoroço agradável dos animais ao encontrarem frutos; a interassistência evidente 

entre as plantas e polinizadores;as crendices sobre certas plantas serem protetoras ou ameaças; 

o exemplarismo cotidiano espontâneo a respeito do convívio com as plantas; o bem-estar gerado 

na convivência com as plantas; o oxigênio mantenedor da vida no planeta Terra gerado na fotos-

síntese das algas e plantas; a sustentabilidade das plantas pela agricultura; a fitoconvivialidade; 

a engenhosidade das plantas evidente na diversidade de formas, cores e perfumes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as fitoenergias 

qualificando a convivialidade com todas as formas de vida no planeta e no Cosmos; a aura das 

plantas; a conexão bioenergética com as plantas potencializando a força presencial; a retribuição 

bioenergética por parte das plantas; o acesso às memórias de retrovidas trabalhando as fitoe-

nergias; a fartura das energias imanentes do CEAEC; a importância de sentir e conectar-se às bio-

energias das plantas; os palmochacras desenvolvidos em função do trabalho com as plantas; as 

projeções lúcidas revelando locais de colheita de ervas medicinais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ectoplasma botânico–ectoplasma humano; o sinergismo 

da harmonia evolutiva. 

Principiologia: o princípio da interação com as plantas; o princípio da interdepen-

dência evolutiva; o princípio de o Cosmos estar sob controle inteligente; o princípio da disponi-

bilidade das energias imanentes para todos; o princípio da autodisciplina e da autorganização 

em prol da saúde holossomática. 

Codigologia: o código de convivialidade sadia com todos os seres vivos; o código 

pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado no emprego das fitoenergias. 

Teoriologia: a teoria da vida humana energossomática. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento energético com as plantas; as paratecnologias 

sustentadoras das Cognópolis e das comunexes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paraecologia. 

Efeitologia: os efeitos da aplicação prática das energias imanentes nas reciclagens 

conscienciais; os efeitos da autoconscientização evolutiva nas interações paraecológicas; os efei-

tos retrocognitivos dos temperos com as ervas aromáticas; o efeito dos autocuidados físicos, 
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emocionais e intelectivos na saúde energética com o auxílio das plantas; o efeito terapêutico da 

fitodiversidade; o efeito assistencial da técnica da jardinagem; o efeito do fitoectoplasma sobre 

a autossensibilidade energética. 

Ciclologia: o ciclo da água; o ciclo biogeoquímico; o ciclo primavera-verão-outono- 

-inverno; o ciclo lunar; os ciclos da Natureza; o ciclo evolutivo vegetal-animal-hominal. 

Binomiologia: o binômio plantar-colher. 

Interaciologia: a interação criança-árvore; a interação subumano-árvore; a interação 

jardinagem medicinal–Farmacologia natural. 

Crescendologia: o crescendo plantas invasoras–plantas medicinais. 

Polinomiologia: o polinômio dos elementos da Natureza ar-água-fogo-terra. 

Antagonismologia: o antagonismo remédio / veneno; o antagonismo trilha fitoener-

gética / esterilidade fitoenergética; o antagonismo fitoconvivialidade natural / falta de conviviali-

dade; o antagonismo cidade mergulhada no verde / cidade de pedra. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mesma planta poder ter efeitos curativos e venenosos. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a amparofilia; a parassociofilia; a paraconviviofilia. 

Fobiologia: a botanofobia; a lachanofobia; a neofobia. 

Maniologia: a eliminação das manias místicas. 

Mitologia: o mito de certas ervas espantarem maus espíritos; o mito da inocuidade da 

Fitoterapêutica. 

Holotecologia: a energoteca; a ecoteca; a fitoteca; a paraecoteca; a pesquisoteca; a ex-

perimentoteca; a assistencioteca; a parapsicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Fitoconviviologia; a Interaciologia; a Energossomatologia; a Ho-

lossomatologia; a Experimentologia; a Interconviviologia; a Paraterapeuticologia; a Paraecologia; 

a Homeostaticologia; a Interassistenciologia; a Cosmoevoluciologia; a Parapercepciologia; a Se-

riexologia; a Holocarmologia; a Pensenologia; a Evoluciologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin botanicofílica; a conscin lúcida; a conscin fraterna; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o xamã; o botânico; o botanista; o orquidófilo; o orqui-

dólogo; o herborista; o pomólogo; o pomareiro; o legumista; o camponês; o granjeiro; o agricul-

tor; o dendrólogo; o jardineiro; o florista; o paisagista; o fitologista; o fitólogo; o fitoterapeuta; 

o ecologista; o ecólogo; o fitoconviviólogo; o conviviólogo; o comunicólogo; o acoplamentista; 

o amparador intrafísico; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o cons-

cienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o experimentólogo; o exemplarista; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o pré-serenão vulgar; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a evoluciente; a xamã; a botânica; a botanista; a orquidófila; a orquidó-

loga; a herborista; a pomóloga; a pomareira; a legumista; a camponesa; a granjeira; a agricultora; 

a dendróloga; a jardineira; a florista; a paisagista; a fitologista; a fitóloga; a fitoterapeuta; a eco-

logista; a ecóloga; a fitoconvivióloga; a convivióloga; a comunicóloga; a acoplamentista; a ampa-

radora intrafísica; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proe-

xóloga; a reeducadora; a experimentóloga; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora cons-

ciente; a pré-serenona vulgar, a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens phytoconvivialis; o Homo sapiens conviventialis; o Ho-

mo sapiens biophilicus; o Homo sapiens botanicus; o Homo sapiens comparticipans; o Homo 
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sapiens benevolus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens 

herbarius; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa fitoenergética básica = aquela referente ao conhecimento 

empírico acumulado no contato com as plantas, ao longo da existência; autopesquisa fitoe-

nergética avançada = aquela referente ao conhecimento técnico e multidimensional acumulado no 

contato e uso das plantas. 

 

Culturologia: a cultura da fitoterapia. 

 

Ciência. Ao longo da História da Humanidade, as plantas e / ou ervas medicinais têm 

sido objetos de pesquisa nos campos, por exemplo, da Biologia e Farmacologia, no entanto ainda 

pouco investigadas no universo da Bionergética. 

Premissa. Os vegetais têm padrões energéticos específicos, em muitos casos sutis, de-

pendendo do domínio energético dos sensitivos para serem mapeados. 

Fundamentação. A autopesquisa fitoenergética inicial está fundamentada na investi-

gação das interrrelações energéticas das diversas plantas associadas às propriedades farmaco-

lógicas intrafísicas e os efeitos bioenergéticos. 

 

Tabelologia. Eis, dispostas em ordem alfabética, listagem com 22 exemplos de plantas 

medicinais investigadas com relação às respectivas funções medicinais e bioenergéticas: 

 

Tabela  –  Plantas:  Propriedades  Medicinais  e  Atuação  Bioenergética 

 

N
os

 
Nome 

Popular 

Nome 

Científico 

Propriedades 

Medicinais 

Atuação 

Bioenergética 

01.   Açafrão Curcuma longa 

Antioxidante; 

antiinflamatória; 

antimicrobiana; antiviral; 

anticancerígena 

Para-higienização 

ambiental 

02.   Alecrim 
Rosmarinus 

officinalis 

Antibacteriana; 

antifúngica; 

antiinflamatória;  

antioxidante 

Para-higienização 

ambiental 

03.   Alfazema 
Lavandula 

officinalis L. 

Antiespasmódica; 

cicatrizante; 

antidepressiva; sedativa; 

analgésica; 

anticonvulsivante; 

carminativa; digestiva; 

antitussígena; estimulante 

da circulação periférica; 

antisséptica; hipotensora 

Sistemas vascular 

e digestivo 

04.   Arruda 
Ruta 

graveolens 

Tratamento de sarna 

humana; piolhos; 

assaduras; frieiras; 

verminoses 

Sistema tegumentar; 

para-higienização 

ambiental 

05.   Boldo 
Plectranthus 

barbatus 

Distúrbios digestivos; 

distúrbios hepáticos 
Sistema digestivo 
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N
os

 
Nome 

Popular 

Nome 

Científico 

Propriedades 

Medicinais 

Atuação 

Bioenergética 

06. 
Calên-

dula 

Calendula 

officinalis 

Acne; irritações cutâneas; 

queimaduras superficiais; 

contusões; picadas de 

insetos; na prevenção de 

assaduras nas crianças; 

nas dermatites esfoliativas 

Sistema tegumentar 

07.   
Capim 

Limão 

Cymbopogon 

citratus 

Analgésica; 

antiespasmódica; 

ansiolítica; diurética; 

sudorífica; antitérmica; 

antigripal; 

antimicrobiana; 

antifúngica; 

repelente de insetos 

Sistemas cardio-

vascular, nervoso 

e urinário; 

para-higienização 

ambiental 

08.   
Chapéu 

de 

Couro 

Echinodorus 

macrophyl-lum 

ou Echinodorus 

grandiflorus 

Adstringente; 

antiartrítica; 

antiinflamatória; 

antirrreumática; 

depurativa; diurética 

fortíssima; energética; 

hepática; hipotensora 

Sistemas digestório 

e urinário 

09.  
Erva- 

-baleeira 

Cordia 

verbenacea 

Antiinflamatória; artrite 

reumatoide; reumatismos; 

dores musculares 

Sistemas esquelético, 

muscular e nervoso 

10.   Funcho 
Foeniculum 

vulgare Mill 

Antiespasmódica; 

carminativa; eupéptica; 

vermífuga; purgativa; 

antiinflamatória; 

antisséptica; antifúngica; 

expectorante; diurética 

Sistemas digestório, 

urinário;  

para-higienização 

ambiental 

11.   Gengibre 

Zingiber 

officinale ou 

Rhizoma 

zingiberis 

recens 

Má digestão; azia; enjoo; 

gastrite; resfriados; 

colesterol alto; 

pressão alta; tosse; 

problemas circulatórios 

Sistemas respiratório, 

digestório e cardio-

vascular 

12.   Ginseng Radix panax 
Alívio de sintomas de 

astenia (fadiga e fraqueza) 
Sistemas nervoso 

e reprodutor 

13.   Guaco 

Mikania 

glomerata 

Spreng 

Broncodilatadora; 

antiasmática; 

expectorante; 

antitussígena 

Sistema respiratório 

14.   Hortelã Mentha piperita 

Descongestionante nasal; 

antigripal; vermífuga; 

digestiva; analgésica 

Sistema respiratório 

15.   Jurubeba 
Solanum 

paniculatum L. 

Tratamento de desordens 

hepáticas, gastrointestinais 

e febre; desinfetante; 

cicatrizante 

Sistemas digestório 

e tegumentar 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5525 

N
os

 
Nome 

Popular 

Nome 

Científico 

Propriedades 

Medicinais 

Atuação 

Bioenergética 

16.   Limão Citrus limonum 

Adstringente; 

antianêmica; antibiótica; 

antidepressiva; 

antiemética; 

antiescorbútica; 

antiespasmódica; antiinfla-

matória; antisséptica; 

antitérmica; bactericida; 

depurativa; diurética; 

expectorante; refrescante; 

tônica estomacal; 

vermífuga 

Sistemas respiratório, 

digestório, urinário, 

endócrino; 

para-higienização 

ambiental 

17.   Losna 
Artemisia 

absinthium 

Febrífuga; fortificante; 

tônica; vermífuga; 

aumento de apetite;  

ativa a circulação;  

alivia azia, cólicas 

intestinais, menstruais 

gases e indigestão; 

ativa a secreção gástrica 

Sistemas 

cardiovascular, 

digestório, endócrino; 

para-higienização 

ambiental 

18.   
Marcela 

do 

Campo 

Achyrocline 

satureioides 

Adstringente; 

antiasmática; 

antibactericida; 

antidiabética; 

antidiarréica; 

antiinfecciosa; 

antiinflamatória; 

bactericida; 

imunoestimulante; 

miorrelaxante; sedativa; 

sudorífera 

Sistemas respiratório, 

digestório, tegumentar, 

urinário, endócrino; 

para-higienização 

ambiental 

19.   Mastruço 
Coronopus 

didymus 

Antigripal; sinusites 

e problemas respiratórios 

Sistemas respiratório  

e imunológico 

20. 
Pari-

paroba 

Potomorphe 

umbellata 

Digestiva; diurética (leve); 

úlceras gástricas; 

gastroprotetora; 

antiulcerogênica;  

antiinflamatória 

Sistemas digestório  

e imunológico 

21.   
Picão- 

-preto 
Bidens pilosa 

Antiinflamatória; 

antioxidante; relaxante 

muscular; antidiabética; 

antimicrobiana; 

tratamento de infecção 

urinária; reumatismo; 

hipertensão; dor estomacal 

Sistemas respiratório, 

digestório, muscular, 

endócrino; 

para-higienização 

ambiental 

22.   Poejo 
Mentha 

pulegium L. 

Expectorante e anti-

espasmódica; cicatrizante; 

antisséptica 

Sistema respiratório; 

para-higienização 

ambiental 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa fitoenergética, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absorção  de  energias:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Árvore:  Fitoconviviologia;  Neutro. 

03.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Bioenergotaxonomia:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Declínio  vegetal  planetário:  Ecologia;  Nosográfico. 

08.  Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Energotactismo:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Fitoconvivialidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Fitoconvivialidade  na  infância:  Fitoconviviologia;  Homeostático. 

12.  Paraecologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Saúde  energética:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Uso  cosmoético  das  energias:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISA  FITOENERGÉTICA  REFORÇA  O  CONHE-
CIMENTO  DAS  PROPRIEDADES  FARMACOLÓGICAS  E  BIO-

ENERGÉTICAS  DAS  PLANTAS,  VISANDO  A  APLICABI-
LIDADE  NA  SAÚDE  HOLOSSOMÁTICA  DA  CONSCIN. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pesquisa com atenção as propriedades bioener-

géticas das plantas? Avalia as influências das mesmas no próprio holossoma? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Gimenes, Bruno J.; Fitoenergética: a Energia das Plantas no Equilíbrio da Alma; 15 caps.; 112 enus.; 25 

ilus.; 2 tabs.; 20 refs.; 22,5 x 15,5 cm; br.; Luz da Serra Editora LTDA; Nova Petrópolis, RS; 2021; páginas 41 a 67, 145, 
148, 153, 157, 161, 167, 173, 178, 179, 181, 182, 185, 190 a 192, 197, 201 e 203. 

2.  Tompkins, Peter; & Bird, Christopher; A Vida Secreta das Plantas: O Fascinante Relato das Relações 

Físicas, Emocionais e Espirituais entre as Plantas e o Homem (The Secret Life of Plants); trad. Leonardo Fróes; 21 
caps.; 20,5 x 12,5 cm; br.; Expansão Editorial S.A.; Rio de Janeiro, RJ; 1974; páginas 11 a 30. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cam; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 

páginas 596, 991, 1.591 e 1.681. 

 

R. E. F. 
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A U T O P E S Q U I S A    G R A T I F I C A N T E  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa gratificante é o autoinvestimento realizado pela conscin, 

homem ou mulher, com objetivo de ampliar a autocognição acerca de si própria, resultando em 

aprofundamento e predisposição prazerosos e estimulantes para as autorreciclagens, indispensá-

veis à auto-holomaturescência interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo pesquisa provém do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século 

XIII. O termo gratificante procede igualmente do idioma Latim, gratificans, particípio presente 

de gratificare, “ser agradável a alguém; favorecer; obsequiar; gratificar; servir”. Apareceu no Sé-

culo XX. 

Sinonimologia: 1.  Autoinvestigação recompensadora. 2.  Autoinvestigação prazerosa. 

3.  Autopesquisa recompensante. 

Neologia. As duas expressões compostas miniautopesquisa gratificante e maxiautopes-

quisa gratificante são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Desinteresse pela autopesquisa. 2.  Autopesquisa irrelevante. 3.  Des-

motivação autopesquisística. 4.  Autestudo descartável. 5.  Autodesconhecimento pesquisístico. 

6.  Autopesquisofobia. 

Estrangeirismologia: o backup da própria vida desde tenra idade, indicador de auto-

nhecimento; o modus vivendi; o checklist das intenções; o striptease da consciência; a vivência da 

glasnost; o rapport parapsíquico entre o amparador e o pesquisador; o upgrade consciencial em 

decorrência da autopesquisa; o follow up continuado da autocognição. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade autopesquisística. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Não desista, 

persista. Evoluir significa retribuir. Autorreflexão: combustível evolutivo. 

Coloquiologia: a evitação do ato de deixar a vida levar; a postura de puxar o próprio 

tapete; o ato de arregaçar as mangas na aplicação da autopesquisa; o ato de confiar no próprio 

taco. 

Citaciologia. Eis 4 citações referentes ao tema: – Seja a mudança que você quer ver no 

mundo (Mahatma Gandhi, 1869–1948). Para se ter talento é necessário estarmos convencidos de 

que o temos (Gustave Flaubert, 1821–1880). A vida não examinada não vale a pena ser vivida 

(Sócrates, 470–399 a.e.c.). Um homem não pode se sentir confortável sem sua própria aprovação 

(Mark Twain, 1835–1910). 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios relativos ao tema: – “Apressado come cru e quente”. 

“Devagar se vai ao longe”. “Não tenha medo de crescer lentamente, tenha medo de ficar parado”. 

“Água mole em pedra dura tanto bate até que fura”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autopesquisa. A melhor autexperiência é gerada pela autopesquisa”. 

2.  “Holoconfluência. A confluência universal favorece o acolhimento dos megacons 

quando o nível de atilamento aos detalhes dos hábitos diários puxa o fio da meada dos megacons. 

A consequência é a autogratificação pelo trabalho realizado ser estimuladora do continuísmo e da 

ampliação da autopercuciência”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa; o holopensene pessoal da auto-

cognição proexológica teática; os autopesquisopensenes; a autopesquisopensenidade; o holopen-

sene pessoal da coerência autopesquisística; o holopensene da gratidão; o holopensene pessoal do 

equilíbrio íntimo; o holopensene pessoal da predisposição assistencial em qualquer dimensão; 

o holopensene da megafraternidade; o holopensene do Curso Intermissivo (CI); o holopensene 

universalista; a manutenção da autopensenidade sadia na assistência qualificada; os trafores, tra-

fares e trafais concluídos a partir da observação da autopensenidade; o aprimoramento do holo-

pensene pessoal traforista; a relevância da pesquisa autopensênica; os ortopensenes; a ortopense-

nidade. 

 

Fatologia: a autopesquisa gratificante; o prazer evolutivo de aprofundar o estudo de si 

próprio; a motivação diuturna para a autopesquisa; o prazer de assumir as rédeas da própria evo-

lução com base na autopesquisa; a autorreflexão sobre as razões de aprofundar a autopesquisa; 

o microuniverso consciencial vindo à tona; a autopesquisa sendo investimento multidimensional; 

as necessidades básicas da autopesquisa sendo compreendidas; a utilização prolífica dos incômo-

dos; a autorresponsabilidade na manutenção da anticonflitividade para melhor assistência; o reco-

nhecimento oriundo da autopesquisa para as iscagens lúcidas; o ato de querer compreender a pró-

pria maneira de se comportar; a identificação do perfil aprimorando a singularidade; a busca da 

autocompreensão para heterocompreensão; a empatia vivenciada; a conquista da auto e heteras-

sistência; o autotemperamento mais esmiuçado; a gratidão pelo desenvolvimento da autopesquisa 

facilitando as interações; a gratidão proporcionada pela teática do mapeamento da sinalética; 

o fortalecimento do ego positivo refinando a assistência; a assiduidade nos cursos e dinâmicas 

parapsíquicas contribuindo com a autopesquisa; a autopacificação íntima acompanhando a trajetó-

ria trazendo equilíbrio; a ressignificação dos acontecimentos traumáticos marcantes vistos com 

compreensão e bom humor; a proatividade interassistencial conduzindo toda ação; a solicitude 

movimentada com fraternismo e boa intenção; a intencionalidade em autopesquisar-se para me-

lhor assistir; a autopesquisa da vontade complementando a investigação; a gratidão do tenepessis-

ta pela autoqualificação assistencial contínua; os traços do temperamento assistencial instigando  

a autopesquisa; a vivência da harmonia íntima e da imperturbabilidade. 

 

Parafatologia: a estratégia da autovivência do estado vibracional (EV) na qualificação 

diuturna da autopesquisa; as achegas dos amparadores extrafísicos para qualificar a comunicação 

interdimensional com foco assistencial; a paraperceptibilidade quanto aos fatos e parafatos asso-

ciados à assistência; a iscagem lúcida gerando possível desconforto, vivenciado com gratidão pela 

oportunidade assistencial; a autopesquisa levando a evocações extrafísicas com rememorações 

equilibradas; o amparo extrafísico proporcionando oportunidades de assistência qualificando 

a teática; o agradecimento fraterno às consciexes antagônicas, porém agilizadoras da autopesqui-

sa; o heterodesassédio potencializado pelo autoconhecimento; as extrapolações promovidas pela 

equipex, indicadoras de autopotenciais; a gratidão multidimensional pela oportunidade da auto-

pesquisa; o autoparapsiquismo auxiliando a programação existencial; o autoconhecimento das 

parapercepções facilitando a assistência multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-heteropesquisa; o sinergismo assistência- 

-transparência; o sinergismo autorrespeito–respeito alheio; o sinergismo amparador extrafísico– 

–conscin assistente–consciência assistida. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da empatia evolutiva; a vi-

vência do princípio “quem aprende deve ensinar”; o princípio da responsabilidade pelo auto-

conhecimento; o princípio “quem procura acha”; o princípio da perseverança autopesquisística; 
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o princípio da autopesquisa ininterrupta; o princípio de pensenizar o melhor para todos; o prin-

cípio da responsabilidade advinda do conhecimento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) com foco interassistencial. 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade; a teoria e a prática do autodidatismo;  

a teoria do autoconhecimento evolutivo. 

Tecnologia: a técnica de se colocar no lugar do outro; a técnica da escrita do verbete 

para melhorar a autopesquisa; a técnica de sobrepairar as próprias lembranças; a técnica do 

bom humor aplicada às situações críticas; a técnica do autodidatismo; a técnica da tenepes 

qualificando a autopequisa continuada. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico dedicado à interassistencialidade; 

o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) proporcionando autoqualificação as-

sistencial; o voluntariado autopesquisístico. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Autevoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoproexologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório da Auto-

pesquisologia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cogniciologia; o Colégio Invisível da Parafenome-

nologia; o Colégio Invisível da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autopes-

quisologia. 

Efeitologia: o efeito da gratidão depurando a autopensenidade; o efeito da gratidão 

aproximando conscins e consciexes; o efeito das autorreflexões quanto à autopesquisa trazendo 

mais responsabilidade; o efeito da autopesquisa na autoconfiança; os efeitos harmonizadores de 

viver mais “dentro da casinha”; os efeitos holossomáticos da autopesquisa contínua; o efeito da 

gratidão sendo benesse para continuar o estudo da autossingularidade na intermissão; o efeito 

halo da autopesquisa na assistência intra e extrafísica. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas na observação de si mesmo; as neossinap-

ses advindas da autopesquisa com foco assistencial; as neossinapses provenientes das experiên-

cias vividas; as neoortossinapses advindas da autoqualificação parapsíquica; as neossinapses 

adquiridas por meio da autopesquisa permanente; as neossinapses autorreeducativas. 

Ciclologia: o ciclo autorreflexão-autopesquisa-autoconhecimento; o ciclo vivência-au-

torreflexão-autocompreensão-aprendizagem; o ciclo recebimento-retribuição; o ciclo autopes-

quisístico. 

Enumerologia: a gratidão proporcionada pela autopesquisa; a gratidão pelo mapeamen-

to da sinalética; a gratidão pela interação empática; a gratidão pelas recins; a gratidão pela 

qualificação parapsíquica; a gratidão pelo livre arbítrio; a gratidão pelo Curso Intermissivo. 

Binomiologia: o binômio paragenética-temperamento; o binômio conhecimento-res-

ponsabilidade; o binômio autoconfiança-heteroconfiança; o binômio lucidez intrafísica–lucidez 

extrafísica; o binômio paraperceptibilidade-comunicabilidade; o binômio autesforço-conquista; 

o binômio autorreflexão-acerto. 

Interaciologia: a interação Paragenética-Genética; a interação autenticidade-ampa-

rabilidade; a interação aprofundamento da autopesquisa–assistência qualificada; a interação au-

topesquisa-heteropesquisa. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisa–qualificação assistencial; o crescendo auto-

pesquisa-autorreciclagens; o crescendo autopesquisa–responsabilidade–livre arbítrio; o crescen-

do identificação do acerto–autoconfiança aprimorada; o crescendo assistido-assistente; o cres-

cendo intenção-determinação-realização. 

Trinomiologia: o trinômio gratidão–pacificação íntima–bem-estar; o trinômio autocog-

nição–autoconfiança–assistência assertiva; o trinômio autenticidade-amparabilidade-autopercu-

ciência; o trinômio otimismo–bom humor–autodessasédio. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autexperimentação-autodiscernimento-inte-

rassistência. 
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Antagonismologia: o antagonismo conscin dispersa / conscin focada; o antagonismo 

conscin decidofílica / conscin voliciolínica; o antagonismo autoconhecimento / ignorância; o an-

tagonismo pesquisofilia / pesquisofobia. 

Paradoxologia: o paradoxo de esperar resultados diferentes agindo sempre da mesma 

maneira; o paradoxo de o autoconhecimento poder levar ao heteroconhecimento. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a cognocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; 

a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação da autopesquisa; a lei da em-

patia; a lei de causa e efeito; a lei da interassistencialidade; a lei da afinidade evolutiva. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a conviviofilia; a criticofilia; a refutaciofilia; a coeren-

ciofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a errofobia; a autopesquisofobia; a fobia ao autenfretamento. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome do ansiosismo; a profilaxia 

da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de exigir a certeza absoluta na autopesquisa; a mania de procras-

tinar hábitos evolutivos; a eliminação da mania da acomodação. 

Mitologia: a autopesquisa desfazendo o mito da evolução sem autesforço. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a mentalsomatoteca; a assistencioteca; a interassistencio-

teca; a convivioteca; a sinaleticoteca; a energeticoteca; a parapercepcioteca; a evolucioteca; 

a conscienciografoteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Teaticologia; a Autexperimentologia;  

a Cogniciologia; a Temperamentologia; a Parapercepciologia; a Refutaciologia; a Holomaturo-

logia; a Cosmoeticologia; a Conscienciografologia; a Intermissiologia; a Verbetografologia; 

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pesquisador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafisico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evo-

luciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepes-

sista; o ofiexista; o parapercepciologista; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o megaatrator cosmoético. 

 

Femininologia: a pesquisadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafisica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; 

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evo-

lucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepes-

sista; a ofiexista; a parapercepciologista; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a megaatratora cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sa-

piens orthopensenicus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens evolutiens; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens cosmovisiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa gratificante mínima = aquela promovida pela consciência 

ainda principiante nos estudos conscienciológicos buscando compreender a proéxis; autopesquisa 

gratificante máxima = aquela promovida pelo conscienciólogo veterano, buscando o autoconheci-

mento para assistir de maneira teática os compassageiros evolutivos. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da convivência familiar; a cul-

tura da Reeducaciologia; a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da desperticidade; a cultura 

da Evoluciologia; a cultura da Interassistenciologia Cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com autopesquisa gratificante, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Assunção  da  identidade  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

02. Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 

03. Autoconhecimento  parapsíquico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04. Autofamiliaridade  ascendente:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

05. Autopesquisa  da  afetividade:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06. Autopesquisa  da  qualificação  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

07. Autopesquisa  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

08. Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 

09. Autopesquisa  traforológica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10. Autopesquisofilia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

12. Efeito  do  autoconhecimento  na  assistência:  Assistenciologia;  Neutro. 

13. Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

14. Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15. Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISA  REALIZADA  COM  ESMERO,  PROPÓSI-
TO  ASSISTENCIAL  E  DISCERNIMENTO  CONJUMINA  COM  

O  TRABALHO  OMBRO  A  OMBRO  COM  O  AMPARO,  GE-
RANDO  GRATIDÃO  PELA  OPORTUNIDADE  DE  ASSISTIR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece o efeito assistencial oriundo da auto-

pesquisa? É grato(a) por este momento evolutivo ímpar? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
222 e 796. 

 

M. L. P. 
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A U T O P E S Q U I S A    H O L O C Á R M I C A  
( H O L O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa holocármica é o conjunto de técnicas investigativas aplica-

das pela conscin lúcida em si mesma com o intuito de diagnosticar, estimar ou supor, com toda 

autocrítica, o saldo pessoal atual das contas-correntes egocármica, duplocármica, grupocármica  

e policármica, tendo por base a lei cosmoética de ação e reação ao longo da serialidade multi-

existencial (Seriexologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes- 

mo; por si próprio”. A palavra pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Apareceu no Século 

XIII. O elemento de composição holo provém do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. 

A palavra carma deriva do idioma Sânscrito, karma-n, “ação; efeito; fato”. Apareceu no Século 

XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autopesquisa holocarmológica. 2.  Autoinvestigação holocármica.  

3.  Holocarmometria pessoal. 4.  Pesquisa do saldo evolutivo pessoal. 5.  Extrato dos débitos  

e créditos evolutivos pessoais. 6.  Autavaliação da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Neologia. As 4 expressões compostas autopesquisa holocármica, autopesquisa holocár-

mica inicial, autopesquisa holocármica mediana e autopesquisa holocármica avançada são neo-

logismos técnicos da Holocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Heteropesquisa holocármica. 2.  Pesquisa do holocarma das nações. 

Estrangeirismologia: a pesquisa do status evolutivo pessoal; o ranking holocármico;  

a conscin accident proneness; o flair play evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao saldo da Holobiografologia Pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular capaz de sintetizar o tema: – Holo-

carma: bumerangue cosmoético. 

Coloquiologia: o ato de passar a régua na conta holocármica pessoal; a eliminação dos 

cotovelomas pessoais. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas citadas, na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Holocarmologia. Quem assiste aos outros sai do egocarma para o grupocarma  

e, pelo prosseguimento conjunto da interassistência, vivencia o policarma”. 

2.  “Paradireitologia. A Paradireitologia pune com o autodiscernimento teático da 

Cosmoética. – “Toda punição é antipática, contudo, como evitá-la na evolução consciencial?””. 

 

Unidade. A unidade de medida da holocarmalidade é a primener. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia Retrocognitiva; o holopen-

sene pessoal da Autevoluciologia; o holopensene pessoal da Inventariologia Evolutiva; o holo-

pensene pessoal da recomposição grupocármica; as pressões holopensênicas; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os genopensenes; a geno-

pensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os re-

tropensenes; a retropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os patopensenes; a patopen-

senidade; os holomnemopensenes; a holomnemopensenidade; o holopensene da benignidade 

consciencial; o holopensene da família nuclear atual; o holopensene da profissão atual; o holopen-

sene pessoal centrífugo (Interassistenciologia); o holopensene da especialidade pessoal atual;  
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as assinaturas pensênicas incessantes; a holopensenofilia pessoal; a Automaterpensenologia evi-

denciando a holocarmalidade pessoal; a vivência teática do holopensene da Despertologia; o ho-

lopensene da Paracosmovisiologia. 

 

Fatologia: o autexame profundo de consciência; a vida atual na condição de resultado, 

saldo, denominador comum ou síntese holocármica da serialidade existencial (seriéxis); a Terra 

na condição de Planeta Hospital-Escola; os detalhes denunciadores; a família nuclear; o soma;  

o biotipo; a herança genética; as marcas de nascença; as doações interfamiliares de órgãos; as ide-

ias inatas; as tendências imberbes; o porão consciencial; a tchurma da adolescência; as vocações 

profissionais; a carreira universitária; os colegas de estudo; os relacionamentos amorosos; as afi-

nidades interconscienciais; os cúmplices de destino; a inseparabilidade grupocármica; as fases 

proexológicas; a sinistrose; os pedágios evolutivos; as pseudofatalidades; as reconciliações grupo-

cármicas; os adversários ideológicos; a carga de convivialidade; a expressão do megatrafar; o xa-

drez evolutivo; a força inescondível da intenção; o autoultimato cosmoético; a extroversão do me-

gatrafor; as retratações conscientes e inconscientes no tempo e no espaço; o perdão sincero; a pu-

jança mentalsomática; o ato de abrir mão de querer ter razão ou de ser o dono da verdade; a eli-

minação das queixas pessoais; a atenção constante quanto à Mimeticologia; a harmonização ínti-

ma repercutindo na extraconsciencialidade; a depuração etológica constante; o aprendizado diu-

turno quanto ao calculismo cosmoético lúcido; a inexorabilidade da quitação holocármica; os in-

dicadores holocármicos; a memória das memórias multiexistenciais; a autopesquisa retrocognitiva 

embasando a holocarmometria pessoal. 

 

Parafatologia: a autopesquisa holocármica; as contas correntes holocármicas; o inventá-

rio multiexistencial; a lucidez quanto às responsabilidades holobiográficas; a abordagem micros-

cópica e telescópica da automanifestação multidimensional e multiexistencial; os erros e acertos 

seriexológicos; os vícios e virtudes pluriexistenciais; os truísmos seriexológicos desconcertantes; 

os delitos sob a ótica paradireitológica; as retroconivências cosmoeticamente inconvenientes; as 

retromissões holocarmicamente deficitárias; as premeditações egocêntricas de outrora; as conspi-

rações políticas de ontem gerando consequências grupocármicas hoje; as paratendências belicis-

tas; os estilhaços dos retrodesmandos; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favo-

recendo a clarividência retrocognitiva; o histórico parafenomenológico pessoal; os acidentes de 

percurso de base parapsíquica; as vitimizações holossomáticas inesperadas; a macro-PK destruti-

va; a expressão holossomática dos nódulos holomnemônicos; as constantes evocações holobio-

gráficas; as retromelexes; os esbregues intermissivos paraterapêuticos; o balanço holocármico re-

alizado nos Cursos Intermissivos (CI) sob a orientação do evoluciólogo; o megavinco intermissi-

vo; a parautobiografia; a paraprocedência refletindo o saldo holocármico; a mudança interexisten-

cial de gênero somático; a retrocognição da cláusula pétrea da autoproéxis; o termômetro cardio-

chacral; os reflexos holossomáticos automáticos de base holobiográfica; as retromães; o resgate 

da autocognição pretérita; a impossibilidade de dissimular as próprias energias conscienciais;  

a retrovida crítica enquanto marco holocármico; o compartilhamento holocármico de atos pretéri-

tos com as demais consciências do grupo; o confor presente nas amortizações evolutivas podendo 

sugerir elementos da Paraetiologia das interprisões grupocármicas; as parassincronicidades evi-

denciando o movimento da espiral evolutiva; a catarse seriexológica; a holocarmalidade enquanto 

boletim escolar ou prontuário hospitalar das consciências; as transmigrações extrafísicas, a maior 

ou a menor. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciência (ego)-grupo (equipe); o sinergismo Cosmoe-

ticologia-Paradireitologia-Seriexologia; o sinergismo polineuroléxico-paraengramas-retrocogni-

ções; o sinergismo parapsicoteca-retrocognições; o sinergismo holomemória-Paragenética. 

Principiologia: o princípio holocármico da restauração evolutiva; o princípio da empa-

tia evolutiva; o princípio evolutivo de priorizar ações assistenciais pessoais capazes de atender 
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número expressivo de consciências em detrimento do próprio grupúsculo; o princípio do ressar-

cimento evolutivo; o princípio anticosmoético de talião. 

Teoriologia: a teoria do nódulo holomnemônico; a teoria do fluxo do Cosmos. 

Tecnologia: a técnica da identificação da retrossenha pessoal; as técnicas evolutivas de 

ajuste holocármico; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da tenepes; as mnemo-

técnicas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paradi-

reitologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito interassistencial da personalidade consecutiva lúcida; os efeitos 

atuais das causas passadas; a maximoréxis enquanto efeito da amortização holocármica. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pela Seriexometria. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policar-

malidade; o ciclo holorressomático; o ciclo antepassado de si mesmo–personalidade consecuti-

va–autorrevezador multiexistencial; o ciclo retrocognição-cosmovisão; o ciclo Para-Historiogra-

fologia-Holomemoriologia; os critérios holocármicos orientadores do Ciclo Multiexistencial Pes-

soal (CMP); o ciclo holocármico reciclagem intraconsciencial–recomposição grupocármica–re-

arranjo proexológico–reposicionamento evolutivo. 

Enumerologia: os queixumes pessoais; os privilégios pessoais; os caprichos pessoais; 

as exigências pessoais; as implicâncias pessoais; as indignações pessoais; as intrigas pessoais.  

O patrimônio holocármico; o empréstimo holocármico; a indenização holocármica; o crédito ho-

locármico; o resgate holocármico; a amortização holocármica; a contabilidade holocármica. 

Binomiologia: o binômio ser-estar; o binômio Conscienciometria-Seriexometria; o bi-

nômio miniproéxis-maxiproéxis; o binômio livre arbítrio–determinismo; o binômio autoimperdo-

ador-heteroperdoador; o binômio autocrítica-relevalidade; o binômio retrovida crítica–identida-

de intermissiva. 

Interaciologia: a interação acerto grupocármico–homeostase holossomática; a intera-

ção interprisão grupocármica–enfermidade consciencial; a interação conscins-consciexes-Para-

geopolítica; a interação abuso anticosmoético–interprisão grupocármica–restringimento consci-

encial; a interação recebimentos evolutivos–retribuições interassistenciais; a interação gap teáti-

co–autopesquisa holocármica; a interação motivação pessoal–retroexperiências seriexológicas. 

Crescendologia: o crescendo parapatológico interprisão grupocármica–paraapartação 

grupocármica (Transmigraciologia); o crescendo seriexológico segundos de loucura–séculos de 

recomposição. 

Trinomiologia: o trinômio holomemória-holobiografia-holocarma; o trinômio reurbex- 

-seriéxis-recéxis; o trinômio paraidentidade intermissiva–personalidade consecutiva–conscin 

atual; o trinômio Genética-Paragenética-Mesologia; o trinômio Retrocognitarium-Acoplamen-

tarium-Tertuliarium; o trinômio reurbanização-reeducação-ressocialização; o trinômio autopa-

raprocedência-duplaparaprocedência-grupoparaprocedência. 

Antagonismologia: o antagonismo satisfação benévola / satisfação malévola; o antago-

nismo parturição / autocídio; o antagonismo desafeição / perdão; o antagonismo monoideísmo  

/ neopensene; o antagonismo patomimese existencial / completismo multiexistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo seriexológico de a conscin mais devedora ter mais oportu-

nidades de realizar assistência direta (horizontal) aos assistidos em função do rapport holobio-

gráfico; o paradoxo do anonimato do Serenão; o paradoxo de muitas conscins poderem estar pa-

gando débitos holocármicos sem autoconsciência de tal fato; o paradoxo interassistencial de  

o algoz poder estar evolutivamente menos pior em comparação à vítima. 

Politicologia: a seriexocracia; a cosmoeticocracia; a cognocracia; a sofocracia; a ma-

xiproexocracia; a lucidocracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei evolutiva de ação e reação; a lei do retorno; a lei de causação cosmoé-

tica; a lei cosmoética de economia de males; a lei cósmica da atração dos afins. 
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Filiologia: a seriexofilia; a historiofilia; a cognofilia; a parapercepciofilia; a conviviofi-

lia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a seriexofobia. 

Mitologia: o mito de Sísifo. 

Holotecologia: a seriexoteca; a retrocognoteca; a sinaleticoteca; a cosmovisioteca; a so-

cioteca; a cronoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Holocarmologia; a Seriexometria; a Seriexologia; a Cosmoetico-

logia; a Paradireitologia; a Holobiografologia; a Holomemoriologia; a Retrocogniciologia; a Para-

geneticologia; a Mimeticologia; a Parassociologia; a Genealogia; a Grupocarmometria; a Interpri-

siologia; a Cronoevoluciologia; a Holorressomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autocobaia seriexológica; o ser desperto; o ser interassistencial;  

o guia amaurótico; o satélite de assediador; o megassediador; os elders evolutivos. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o tenepessista; o pro-

jetor consciente; o epicon lúcido; o evoluciólogo; o parageneticista; o paradireitólogo; o seriexó-

logo; o seriexômetra; o holobiógrafo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a epicon lúcida; a evolucióloga; a parageneticista; a paradireitóloga; a seriexó-

loga; a seriexômetra; a holobiógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autohereditator; o Homo 

sapiens autorrevertor; o Homo sapiens reversator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

cotherapeuticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa holocármica inicial = o balanço egocármico, duplocármico, 

grupocármico e policármico realizado pela conscin intermissivista durante a fase preparatória da 

proéxis; autopesquisa holocármica mediana = o balanço egocármico, duplocármico, grupocármi-

co e policármico realizado pela conscin intermissivista na fase consecutiva da proéxis; autopes-

quisa holocármica avançada = o balanço egocármico, duplocármico, grupocármico e policármico 

realizado pela conscin intermissivista na fase acabativa da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia Lúcida; a cultura da Autocriticologia. 

 

Responsabilidade. Sob a ótica da Cosmoeticologia, o conceito de carma está intima-

mente relacionado ao ciclo de vidas consecutivas (seriéxis), cuja base de desenvolvimento é, jus-

tamente, o princípio evolutivo de causa e efeito, o qual exprime as consequências das ações feitas 

pela consciência no passado, exercendo influência sobre os acontecimentos envolvendo a conscin 

no presente. 

Esquecimento. Atinente à Holomemoriologia, o esquecimento seriexológico temporário 

ocasionado pelo restringimento intrafísico (ressoma), constitui verdadeira dádiva para a grande 

maioria das conscins ainda incapazes de recordar acontecimentos vividos em épocas remotas. 

Maturidade. Tal fato prossegue, em geral, até o momento no qual a maturidade consci-

encial passa a predominar na manifestação cotidiana da conscin. Em Seriexologia, é preciso ser 

adulto-consciência (holomaturidade) para poder melhor se lembrar dos idos tempos da própria 

condição de criança-animal (imaturidade). 
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Divisão. Segundo a Conscienciologia, a consciência em evolução coleciona erros e acer-

tos seriexológicos em diversos níveis de abrangência e contextos de manifestação, cujo conjunto 

é denominado holocarma consciencial, podendo o mesmo ser dividido didaticamente em 4, na 

seguinte ordem funcional: 

1.  Egocarma: o princípio cosmoético de causa e efeito, atuante na Evolução, aplicado  

à qualidade da intimidade das manifestações da própria consciência. O predomínio egocármico da 

atuação consciencial denota, ainda, alto percentual de egoísmo, egocentrismo e imaturidade. 

2.  Duplocarma: o princípio cosmoético de causa e efeito, atuante na Evolução, aplicado 

à qualidade das manifestações do casal íntimo, notadamente da dupla evolutiva (DE). 

3.  Grupocarma: o princípio cosmoético de causa e efeito, atuante na Evolução, aplica-

do à qualidade das relações da consciência com o grupo evolutivo do qual faz parte. 

4.  Policarma: o princípio cosmoético de causa e efeito, atuante na Evolução, aplicado  

à qualidade das relações da consciência com todas as demais realidades do Cosmos, além do pró-

prio ego e do próprio grupo. O predomínio policármico da atuação consciencial já denota alto 

percentual teático de maxifraternismo e egocídio. 

 

Saldo. Considerando a Autocriticologia, a análise pesquisística detalhada da automani-

festação consciencial sob o prisma de cada conta-corrente holocármica, tendo em foco os trafores 

e trafares, além das circunstâncias atenuantes e agravantes, fornece subsídios ímpares para a de-

terminação mais apurada do saldo holocármico pessoal. 

Moeda. A principal moeda holocármica, capaz de promover amortizações evolutivas 

constantes, é a vivência da interassistencialidade grupocármica doadora sincera. 

Holobiografia. A holocarmalidade consciencial constitui a essência conteudística pre-

sente na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Indicadores. No âmbito da Holocarmometria, eis listados alfabeticamente, de acordo 

com a especialidade afim, dentre outros, 35 parâmetros práticos capazes de evidenciar, denunciar 

ou revelar dados acerca do saldo holocármico pessoal: 

01.  Abnegaciologia: a qualidade e teaticidade do egocídio pessoal. 

02.  Amparologia: a existência ou não de amparador extrafísico pessoal, sinérgico ao 

amparo de função. 

03.  Assediologia: a presença óbvia de possessões interconscienciais patológicas na ma-

nifestação pessoal. 

04.  Ciprienologia: a quantidade e a qualidade de primeneres pessoais. 

05.  Conscienciometrologia: a nota pessoal obtida no conscienciograma. 

06.  Cosmoeticologia: o percentual pessoal de autocorrupção, imaturidade ou inexperi-

ência perante a Cosmoética em contraposição à autoincorruptibilidade capaz de revelar o nível de 

teaticidade do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

07.  Despertologia: o patamar da autodesassedialidade na manifestação pessoal. 

08.  Duplologia: o saldo interassistencial das ações em conjunto dos duplistas na mani-

festação cotidiana (intersecção holocármica). 

09.  Egologia: o percentual de defesa do próprio egão na manifestação pessoal. 

10.  Energosferologia: a qualidade da parapsicosfera pessoal. 

11.  Equilibriologia: o grau de imperturbabilidade pessoal. 

12.  Extrafisicologia: a paraprocedência habitual pessoal. 

13.  Geneticologia: a presença de estigmas grupocármicos na família pessoal. 

14.  Grupocarmologia: o resultado, qualitativo e quantitativo, dos acertos grupocármi-

cos pessoais, expressos na Enciclopédia de Credores Grupocármicos. 

15.  Higiologia: a qualidade da sanidade pessoal. 

16.  Holobiografologia: a extensão da lucidez seriexológica na manifestação pessoal. 

17.  Holomaturologia:  a quantidade de megacons resgatados na manifestação pessoal. 

18.  Holomemoriologia: as características predominantes das retrocognições pessoais  

e os respectivos efeitos intraconscienciais, holossomáticos e grupocármicos. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5537 

19.  Holopensenologia: a qualidade dos rastros pensênicos pessoais geradores de fôrmas 

holopensênicas ambientais predominantemente homeostáticas ou nosográficas. 

20.  Holossoma: a qualidade da relação com o próprio holossoma denunciando o grau de 

homeostase holossomática pessoal. 

21.  Liberopensenologia: a abrangência da liberdade pessoal (livre arbítrio) perante  

o próprio grupocarma (dependência, independência e interdependência). 

22.  Maternologia: a natureza do vínculo pessoal com a própria mãe, incluindo caracte-

rísticas do período da gravidez. 

23.  Materpensenologia: a qualidade do materpensene pessoal. 

24.  Maxifraternologia:  a extensão e a profundidade da interassistencialidade multidi-

mensional pessoal. 

25.  Ocupaciologia: a natureza da profissão pessoal, incluindo o holopensene e o saldo 

interassistencial obtido. 

26.  Parageneticologia: o patamar de suplantação sadio da Genética pela Paragenética 

na manifestação pessoal. 

27.  Parapatologia: as características, pormenores e contextos envolvendo as doenças, 

disfunções e insuficiências holossomáticas pessoais. 

28.  Pensenologia: o saldo pensenológico pessoal diário demonstrando o nível de orto-

pensenidade já alcançado. 

29.  Proexologia: o percentual de maxicompléxis pessoal já alcançado. 

30.  Projeciologia: a vivência ou não de existências pessoais trancadas. 

31.  Psicossomatologia: o estadiamento das mágoas, indignações, melindres, ressenti-

mentos, revoltas e rusgas na manifestação pessoal. 

32.  Recexologia: a amplitude pessoal de teaticidade e verbação ante a neofilia, a reci-

clogenia e a recinofilia na manifestação diária. 

33.  Reeducaciologia: as características holopensênicas e temperamentais das conscins  

e consciexes componentes do público de assistência pessoal. 

34.  Transafetivologia: a profundidade da superação pessoal dos próprios instintos pro-

torreptilianos em prol da maxifraternidade vivida. 

35.  Universalismologia: a extensão e qualidade da omniconvivialidade lúcida. 

 

Síntese. Sob a ótica da Evoluciometria, talvez o indicador-síntese mais confiável do pa-

tamar da conta-corrente holocármica pessoal seja o grau de imperturbabilidade consciencial real 

perante os múltiplos estímulos, injunções, ataques e desafios da vida humana multidimensional. 

Autoimperturbabilidade: cosmossíntese holocármica? 

Escalologia. Por aí, amplia-se a compreensão quanto ao fato de o Homo sapiens serenis-

simus figurar no ápice da Escala Evolutiva das Consciências. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa holocármica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

06.  FEP  do  intermissivista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Holobiografia  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 
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10.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

14.  Seriexometria:  Holobiografologia;  Neutro. 

15.  Transmigraciologia  Extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

BUSCAR  SABER  DE  MODO  SINCERO,  IMPARCIAL,  TÉCNI-
CO,  LÓGICO  E  COSMOVISIOLÓGICO  SOBRE  OS  ERROS   

E  ACERTOS  COMETIDOS  NO  PASSADO,  É  EVIDÊNCIA  SE-
GURA  DO  PATAMAR  DE  HOLOMATURIDADE  DA  CONSCIN. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou a autopesquisa holocármica com toda 

autocrítica? Quais as variáveis avaliadas? Qual o diagnóstico atual? 

 
Bibliografia  específica: 
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P. F. 
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A U T O P E S Q U I S A    I N A R R E D Á V E L  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa inarredável é a aplicação aos estudos da própria consciên-

cia, por si mesma, de todos os instrumentos pesquisísticos disponíveis, ao mesmo tempo, no mi-

crouniverso consciencial e no Cosmos, sobre os temas fundamentais da evolução consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Apareceu no Século 

XIII. O prefixo in provém do idioma Latim, in, “negação; privação”. O vocábulo arredar deriva 

provavelmente do mesmo idioma Latim, ad retro, “para trás”. Surgiu igualmente no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autopesquisa inevitável. 2.  Autopesquisa irrecusável. 3.  Autopes-

quisa imposta. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo arredar: ar-

reda; arredabilidade; arredada; arredado; arredamento; arredável; arredio; desarredar; inarre-

dabilidade; inarredável. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopesquisa inarredável, autopesquisa inarredá-

vel antecipada e autopesquisa inarredável veterana são neologismos técnicos da Autopesquiso-

logia. 

Antonimologia: 1.  Autopesquisa descartável. 2.  Autopesquisa recusável. 3.  Heteropes-

quisa. 

Estrangeirismologia: as selfperformances evolutivas; o upgrade das autocomprovações; 

o check-list conscienciológico; o selfscrutiny; as linkagens técnicas; o double check; a sempe-

raprendência da scholarship conscienciológica; o nosce te ipsum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das autopesquisas evolutivas e cosmoéticas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das pesquisas evolutivas; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes;  

a parapensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopen-

senidade. 

 

Fatologia: a autopesquisa inarredável; a autopesquisa indescartável; a autopesquisa inin-

terrompível; a autopesquisa indesviável; a autopesquisa incoercível; a firmeza nas autopesquisas 

permanentes; a evolução consciencial impondo as autopesquisas essenciais; o surto inspirativo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as autopesquisas da paraperceptibilidade interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo hiperacuidade-autodiscernimento; o sinergismo percep-

tibilidade-paraperceptibilidade. 

Principiologia: o princípio da reverificação pesquisística; a invulgar criticidade instiga-

da pelo princípio da descrença; o princípio da relatividade das autoconstatações exigindo as re-
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verificações; o princípio cosmoético da autocorreção imediata após a autoconstatação do erro;  

o princípio evolutivo da autopesquisa autodidata ininterrupta. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado propiciando a auto-

constatação realística do nível evolutivo pessoal do pesquisador ou pesquisadora. 

Teoriologia: as teorias da Metodologia Científica; a neovisão política proposta pela teo-

ria do Estado Mundial. 

Tecnologia: a técnica do megarreverificacionismo; a técnica do detalhismo; a técnica 

da exaustividade; a técnica da estatística aplicada aos autodesempenhos; a técnica da tentativa  

e erro; a técnica da tentativa e acerto; a técnica da reciclagem existencial; as técnicas cosmovi-

siológicas; as técnicas da abordagem inicial; a inabitual antecipação da maturidade proposta na 

técnica da invéxis; a inusual priorização policármica proposta na técnica da antimaternidade cos-

moética. 

Voluntariologia: a dedicação e lealdade incomuns ao vínculo consciencial do volunta-

riado conscienciológico. 

Laboratoriologia: os eficientes laboratórios conscienciológicos sem parafernálias ele-

tronóticas; o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Fenomenologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da 

Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: o efeito halo das pesquisas continuadas; o efeito da série contínua de auto-

constatações para a autoconscientização quanto às diversas realidades conscienciais; o efeito 

desconstrutor das autoconstatações monodimensionais da autoconscientização multidimensional 

(AM). 

Neossinapsologia: as neossinapses exigidas à teática de valores evolutivos. 

Ciclologia: o ciclo natural das pesquisas técnicas; o ciclo autoconstatação-heterorrefu-

tação. 

Binomiologia: o binômio (dupla) observador-observado; o binômio (dupla) transmis-

sor-retransmissor; o binômio (dupla) reeducador-reeducando; o binômio (dupla) conscienciote-

rapeuta-evoluciente; o binômio progresso-rotina; o binômio decisão-motivação; o binômio quali-

dade-quantidade. 

Interaciologia: a interação consciência-fato; a interação dos recebimentos; a interação 

dos recebimentos das ferramentas úteis à proéxis; a interação faculdades mentais–parapercep-

ções multidimensionais; a interação proéxis-paraprocedência; a interação autodesempenho pro-

exológico–Curso Intermissivo pré-ressomático; a interação proéxis-compléxis; a interação cau-

sa-efeito; a interação autopesquisa inarredável–preço evolutivo inquestionável; a interação auto-

compromissos indescartáveis–convivências indispensáveis; a interação autotendências incontes-

táveis–heteroinfluências irremovíveis. 

Crescendologia: o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada; o crescen-

do indício-prova; o crescendo sondagem-ponderação-constatação; o crescendo evolutivo neo-

cognições-neoperspectivas-neoconstatações; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-para-

cerebralidade; o crescendo centrípeto recéxis-recin; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo vi-

sionarismo-Paraprospectiva; o crescendo evolutivo de aprofundamento na intraconsciencialida-

de através das autopesquisas. 

Trinomiologia: o trinômio racionalidade-lógica-ponderação; o trinômio investigação- 

-fundamentação-formulação; o trinômio codificação-decodificação-recodificação; o trinômio in-

trafisicalidade-intraconsciencialidade-extrafisicalidade; o trinômio Teaticologia-Conformática- 

-Verbaciologia; o trinômio retrocognição-ruminação-autorreflexão; o trinômio vontade-decisão- 

-deliberação; o trinômio autoconstatação-autocomprovação-autocorreção; o trinômio ideia ori-

ginal–argumentação–síntese; o trinômio autopesquisa-recéxis-recin. 

Polinomiologia: o polinômio constatação do fato–investigação do parafato associado– 

–hipótese interpretativa–atestação elucidativa; o polinômio exotismo-autenticidade-originalida-

de-pionerismo. 
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Antagonismologia: o antagonismo suposição / constatação; o antagonismo deixar pas-

sar / dar-se conta; o antagonismo exatidão / erro; o antagonismo cálculo / impulso; o antagonis-

mo ação / inação; o antagonismo iniciativa / acabativa; o antagonismo direção certa / contra-

mão; o antagonismo teática exótica pararracional / teoria exótica delirante; o antagonismo mun-

dividência avançada / mundividência mirabolante; o antagonismo neoverpon / ideia esdrúxula. 

Paradoxologia: o paradoxo da difícil autoconstatação do óbvio; o modelo evolutivo no 

paradoxo do anonimato célebre do Serenão; o paradoxo da conscin autocrítica capaz de realizar 

o esquadrinhamento autobiográfico passível de suplantar as heteranálises do superintendente 

evoluciólogo. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a cos-

moeticocracia; a evoluciocracia; a discernimentocracia. O apartidarismo politicamente engajado. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico; a autovigilância quanto aos excessos da 

lei da generalização da experiência. 

Filiologia: a neofilia; a parapsicofilia; a evoluciofilia; a mentalsomatofilia; a criticofilia;  

a priorofilia; a pesquisofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a evolucioteca; a correlacionoteca; a sincronoteca;  

a mentalsomatoteca; a coerencioteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Evoluciologia; a Mentalsomatologia; a Ho-

lomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Cosmoeticologia; a Autoparaper-

cepciologia; a Autocogniciologia; a Autocriteriologia; a Descrenciologia Prática. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interactivus; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens syntheticus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens 

definologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens para-

psychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa inarredável antecipada = a aplicação aos estudos da própria 

consciência do jovem inversor, por si mesma, empregando todos os instrumentos pesquisísticos 
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disponíveis, ao mesmo tempo, no microuniverso consciencial e no Cosmos, sobre os temas funda-

mentais da evolução consciencial; autopesquisa inarredável veterana = a aplicação aos estudos da 

própria consciência da conscin na meia-idade biológica, por si mesma, empregando todos os ins-

trumentos pesquisísticos disponíveis, ao mesmo tempo, no microuniverso consciencial e no Cos-

mos, sobre os temas fundamentais da evolução consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Omnipesquisologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

20 categorias de procedimentos de alto nível do universo das autopesquisas prioritárias da conscin 

lúcida, homem ou mulher: 

01.  Autocogniciologia: o nível de reflexão aplicado à apreensão das autovivências coti-

dianas. 

02.  Autocosmoeticologia: o nível da autocosmoética presente nos autoposicionamentos. 

03.  Autodeterminologia: o nível da autodeterminação proativa aplicada às recins. 

04.  Comunicologia: o nível da autoverbação presente nas comunicações pessoais. 

05.  Cosmovisiologia: o nível de cosmovisão aplicado ao entendimento da interdepen-

dência evolutiva. 

06.  Descrenciologia: o nível de autodescrença presente no acervo das autoconvicções. 

07.  Energossomatologia: o nível de energossomaticidade presente na interassistência 

vivida. 

08.  Etologia: o nível de incorruptibilidade cosmoética presente nos comportamentos 

pessoais. 

09.  Gesconologia: o nível da automaturidade presente nas autogescons. 

10.  Intencionologia: o nível da autocriticidade aplicado à checagem das intenções 

pessoais. 

11.  Interassistenciologia: o nível da autodisponibilidade aplicado ao atendimento das 

demandas assistenciais multidimensionais. 

12.  Paracientificologia: o nível de autocientificidade aplicado às interpretações para-

perceptivas. 

13.  Parafenomenologia: o nível de prolificidade aplicado aos parafenômenos viven-

ciados. 

14.  Parageneticologia: o nível de componentes paragenéticos presentes na personalida-

de atual. 

15.  Pensenologia: o nível de benignidade presente na autopensenização diuturna. 

16.  Priorologia: o nível de resolutividade aplicado à consecução das prioridades. 

17.  Projeciologia: o nível de autempenho aplicado ao aprimoramento da projetabilidade 

lúcida (PL). 

18.  Raciocinologia: o nível de racionalidade evolutiva aplicado às autodeliberações. 

19.  Recinologia: o nível de usabilidade aplicado aos instrumentos conscienciométricos 

disponíveis. 

20.  Teaticologia: o nível de teática presente nas autocognições. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa inarredável, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5543 

04.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

05.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Detalhe  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

07.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Exotismo  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

10.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

13.  Megacalibragem  intraconsciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

14.  Neomundividência:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

15.  Pesquisa  curiosa:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  AUTOPESQUISA  INARREDÁVEL  É  RESPONSABILIDADE  

BÁSICA,  NESTA  EXISTÊNCIA,  DE  TODA  CONSCIN,  HO-
MEM  OU  MULHER,  QUANDO  RECONHECE  TER  CONCLUÍ-

DO  O  CURSO  INTERMISSIVO  (CI)  PRÉ-RESSOMÁTICO. 
 

Questionologia.  Você, leitor ou leitora, está empenhado no desenvolvimento da auto-

pesquisa inarredável? Desde quando? 
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A U T O P E S Q U I S A    I N D I C I Á R I A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa indiciária é a técnica da utilização do raciocínio indutivo 

na análise do conjunto de pistas factuais e parafactuais, tendo por objetivo a estruturação lógica, 

científica, crítica, racional, ponderada, autodiscernida e fundamentada das hipóteses utilizadas 

pela consciência no estudo de si mesma. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século 

XIII. O termo indício provém do idioma Latim, indicium, “indício; prova; sinal; indicação; reve-

lação; denúncia; descoberta; acusação; delação”, de index, conexo ao verbo indicere, “revelar; 

descobrir; dar a saber; anunciar; denunciar”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autoinvestigação embasada em evidências. 2.  Autoperquirição para-

factual. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopesquisa indiciária, autopesquisa indiciária 

onomasticológica e autopesquisa indiciária sinaleticológica são neologismos técnicos da Auto-

pesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisa indiciária intrafisicalista. 2.  Pesquisa teórica. 3.  Raciocí-

nio dedutivo aplicado. 

Estrangeirismologia: a lógica fuzzy; a bias parapsíquica; a gray area autopesquisística. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interpretação das vivências parapsíquicas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Dúvidas: únicas 

megacertezas. 

Coloquiologia: o ato de ligar o lé com o cré; a habilidade de tirar leite de pedra. 

Proverbiologia. Eis provérbio latino relacionado ao tema: – De rebus ignotis per notas 

et evidentes conjecturam fac (Do conhecido e do óbvio conjectura-se o desconhecido). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocientificidade; a estilística redacional evi-

denciando a autopensenidade indiciária; a retilinearidade pensênica; a matriz pensênica assentada 

na logicidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a autopesquisa indiciária; o ato de escarafunchar os dados; a ponderação da 

força de cada evidência; as primeiras abordagens do raciocínio indutivo registradas entre os babi-

lônios (Século XVIII a.e.c.); o teorema de Bayes; a atualização da arte divinatória de retrovidas;  

a insuficiência dos critérios puramente parapsíquicos para comprovação da personalidade conse-

cutiva; a postura equânime das análises; as contraposições qualificando os filtros interpretativos; 

os filtros interpretativos pessoais decorrentes da formação cultural; a hermenêutica dos indícios 

autopesquisísticos; o contraindício; o falso indício; a sincronicidade forçada; o ansiosismo geran-

do precipitações interpretativas; a evitação dos erros de abordagem enquanto profilaxia das ecto-

pias pesquisísticas; a força das singularidades; a evidência patognomônica; os apontamentos das 

minissincronicidades; a pesquisa da personalidade consecutiva; a sistematização dos dados de au-

topesquisa; a transposição dos raciocínios da probabilística; o descarte das certezas absolutas; as 

verdades relativas de ponta da autopesquisa (autoverpons). 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as sinaléticas ener-

géticas e parapsíquicas automapeadas com paciência e exaustividade pesquisística sendo base só-

lida de apreensão dos parafatos; a apreensão dos parafatos por meio da leitura das sincronicida-

des; o uso ponderado das heteropercepções parapsíquicas; o estudo da zona cinzenta das autoper-

cepções parapsíquicas; a análise das recorrências multidimensionais; a identificação do viés para-

psíquico pessoal; a régua da projeciocrítica aplicada às vivências de lucidez intermediária; a retro-

cogniciocrítica criteriosa. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo raciocínio dedutivo–raciocínio indutivo; o sinergismo 

impessoalidade investigativa–autopesquisa participativa. 

Principiologia: o princípio da impossibilidade das certezas absolutas na autopesquisa; 

o princípio de a força das evidências determinarem o nível de certeza das conclusões; o princípio 

de os fatos e parafatos orientarem as pesquisas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teática paracientífica; a teoria da personalidade consecutiva. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica das intersec-

ções holopensênicas; a técnica de representação por diagramas de Venn; as técnicas da estatísti-

ca inferencial. 

Voluntariologia: a didática paracientífica no voluntariado da docência consciencioló-

gica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autevo-

luciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico 

da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; 

o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisí-

vel da Paratecnologia. 

Efeitologia: o efeito positivo do pensamento científico na autopesquisa; o efeito negati-

vo dos excessos cientificistas do academicismo. 

Neossinapsologia: a reciclagem das antigas sinapses do raciocínio dedutivo filosófico;  

o descarte das sinapses bolorentas do raciocínio dedutivo teológico; a atualização das sinapses re-

centes do raciocínio indutivo científico; a formação das neossinapses de raciocínio indutivo para-

científico a partir do Curso Intermissivo (CI); a fixação das neossinapses do raciocínio indutivo 

paracientífico na ressoma atual. 

Ciclologia: o ciclo análise-síntese da autopesquisa. 

Enumerologia: a evidência; o indicativo; a marca; a pista; o rastro; o sinal; o vestígio. 

Binomiologia: o binômio autoconfiança excessiva–erros de abordagem; o binômio pés 

na rocha–mentalsoma no Cosmos. 

Interaciologia: a interação dos indícios na contrução da hipótese. 

Crescendologia: o crescendo indícios multiexistenciais–confirmações acumuladas– 

–certezas relativas; o crescendo indício-evidência-prova; o crescendo hipótese simples–hipótese 

complexa. 

Trinomiologia: o trinômio sintomas–indícios–signos pictóricos. 

Polinomiologia: o polinômio distorções perceptivas–distorções cognitivas–distorções 

paraperceptivas–distorções mnemônicas. 

Antagonismologia: o antagonismo raciocínio dedutivo / raciocínio indutivo; o antago-

nismo certeza relativa / certeza absoluta; o antagonismo investigação participativa / impessoali-

dade científica; o antagonismo absolutismo místico imaturo / relativismo científico maduro;  

o antagonismo indício / contraindício; o antagonismo individualização / generalização; o anta-

gonismo rigor metodológico / alcance evolutivo das pesquisas; o antagonismo ilações descom-

promissadas / hipóteses bem fundamentadas. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a dúvida sistemática ampliar a autolucidez; o paradoxo 

de as miniocorrências poderem constituir megaevidências. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a cienciocracia; a paracienciocracia; a discernimen-

tocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei das probabilidades. 

Filiologia: a pesquisofilia. 

Fobiologia: a pesquisofobia; a seriexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome de Swedenborg. 

Maniologia: a mania de “torturar os fatos” em análise. 

Mitologia: o mito de Ariadne; o mito da pesquisa concluída. 

Holotecologia: a analiticoteca; a apriorismoteca; a estatisticoteca; a logicoteca; a meto-

doteca; a semioteca; a sincronoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Direitologia; a Criminologia; a Semiologia 

(Medicina); a Parassemiologia; a Historiografologia; a Para-Historiografologia; a Seriexologia;  

a Verponologia; a Paleontologia; a Metodologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade-chave; a personalidade-específica; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o personagem Sherlock Holmes; o médico; o historiador; o arqueólogo; 

o investigador; o exegeta; o intermissivista; o agente retrocognitor; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o proexista; o proexólogo; o parapercepciologista; o paracientista; o seriexista;  

o seriexólogo. 

 

Femininologia: a médica; a historiadora; a arqueóloga; a investigadora; a exegeta; a in-

termissivista; a agente retrocognitora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a proexista;  

a proexóloga; a parapercepciologista; a paracientista; a seriexista; a seriexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens hermeneuticus; o Ho-

mo sapiens seriexologus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa indiciária onomasticológica = o levantamento de hipóteses 

de pesquisa a partir da análise do nome próprio; autopesquisa indiciária sinaleticológica = o le-

vantamento de hipóteses de relações de causa e efeito a partir dos sinais parapsíquicos personalís-

simos. 

 

Culturologia: a cultura paracientífica. 

 

Confirmação. Por vezes, determinado parafenômeno pode constituir corpo autocompro-

batório suficiente para dirimir certa questão evolutiva. Tal ocorrência é passível de ser verificada 

na projeção de autoconsciência contínua, paraevidência capaz de pacificar para o pesquisador  

a hipótese do corpo objetivo, de maneira insofismável. 

Gray. Entretanto, nem todo fato e parafato é passível de ser encaixado na categoria dos 

fenômenos acachapantes e autexplicativos. Existem fatos sugestivos, parafatos dúbios, ocorrên-

cias de mais de 1 explicação possível e sincronicidades sutis. O mais inteligente é não descartar 

tais indícios na estruturação lógica das hipóteses de autopesquisa. 
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União. Tomado individualmente, cada indício pesquisístico pode ser inconclusivo. Con-

tudo, as mesmas pistas, quando consideradas em conjunto, podem constituir corpo probatório ro-

busto, deslindando as mais complexas e transcendentes questões autevolutivas. 

 

Teste. No intuito de atestar hipótese autopesquisística em estudo, formulada a partir de 

indícios, eis 4 questionamentos a serem considerados, em ordem funcional: 

1.  Consistência. Qual a força das evidências apresentadas? 

2.  Coerência. As pistas dizem respeito ao objeto de pesquisa? 

3.  Enviesamento. Os vestígios são de tipos variados ou estariam sujeitos a algum viés 

de abordagem? 

4.  Coesão. Os rastros verificados possuem ligação lógica entre si? 

 

Síntese. O ideal será alcançar conjunto de indícios fortes, coerentes, variados e bem con-

catenados, objetivando sustentar a assertividade das abordagens autopesquisísticas. 

 

Aplicação. Algumas hipóteses de autopesquisa podem apresentar simultaneamente ele-

vado nível de complexidade de análise e profundo impacto evolutivo decorrente da identificação. 

Eis, na ordem alfabética, 20 variáveis desta categoria, passíveis de serem estudadas e fundamenta-

das a partir da abordagem indiciária: 

01. Amizade raríssima: identificação. 

02. Autevoluciometria: parametrização na escala. 

03. Automaterpensene. 

04. Automegaatributos: megatrafor, megatrafar, megatrafal. 

05. Automegagescon: tema prioritário. 

06. Automegaparavinco intermissivo. 

07. Automegassinal parapsíquico. 

08. Autoparagenética. 

09. Autoproéxis: diretrizes. 

10. Cláusula pétrea proexológica. 

11. Equipexometria: vínculos extrafísicos positivos. 

12. Ficha Evolutiva Pessoal (FEP): saldo. 

13. Holocarmometria: localização no curso grupocármico. 

14. Intermissiometria: vivências prováveis. 

15. Linha autopara-historiográfica. 

16. Paraprocedência. 
17. Personalidade consecutiva: hipótese. 

18. Prospectiva seriexológica: pessoal e grupal. 

19. Retrossenha: lato sensu. 

20. Retrovida crítica. 

 

Refutação. A fundamentação de sínteses por meio da autopesquisa indiciária apresenta 

caráter autoverponológico dinâmico. O surgimento de novo indício ou contraindício pode levar  

à reconsideração das conclusões, sempre parciais e temporárias. Não adianta brigar contra os 

fatos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa indiciária, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  de  recorrência:  Pesquisologia;  Neutro. 

02.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 
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03.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisa  para-historiográfica:  Autosseriexologia;  Neutro. 

05.  Binômio  Tematologia-Metodologia:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06.  Cotejo  seriexológico:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Erro  sutil:  Errologia;  Nosográfico. 

08.  Hipótese  autosseriexológica:  Autosseriexologia;  Neutro. 
09.  Incógnita:  Pesquisologia;  Neutro. 

10.  Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

11.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Minissincronicidade:  Minissincronologia;  Neutro. 

13.  Palimpsesto  consciencial:  Parageneticologia;  Neutro. 

14.  Paraevidência:  Autoparapesquisologia;  Neutro. 

15.  Personalidade-chave:  Seriexologia;  Neutro. 

 

A  AUTOPESQUISA  INDICIÁRIA  PRESSUPÕE  CONVIVÊNCIA  

COM  NÍVEL  DE  DÚVIDA  RELATIVA  E  O  DESCARTE  DAS  

CERTEZAS  ABSOLUTAS,  POSSIBILITANDO  O  RACIOCÍNIO  

AUTOVERPONOLÓGICO  AOS  ESTUDOS  PARAPSÍQUICOS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu a respeito da fundamentação factual 

e parafactual das hipóteses pessoais de autopesquisa? Em quais pontos as conjecturas autopesqui-
sísticas são robustas? Quais autossuposições carecem de maiores evidências? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Bottéro, Jean; No Começo eram os Deuses (Au Commencement étaient les Dieux); pref. Jean-Claude Carri-

ère; trad. Marcelo Jacques de Moraes; 318 p.; 4 partes; 15 caps.; 1 cronologia; 1 E-mail; 2 mapas; glos. 30 termos; 2 ane-
xos; alf.; 21 x 13,5 cm; br.; Civilização Brasileira; Rio de Janeiro, RJ; 2011; páginas 25, 26, 140 e 189. 

2.  Costa, João Paulo; & Rossa, Dayane; Manual da Conscin-Cobaia; pref. João Aurélio Bonassi; revisores 
Roberto Otuzi; Helena Alves Araújo; & Erotides Louly; 200 p.; 5 seções; 26 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 69 enus.; 
2 fotos; 2 gráfs.; 3 ilus.; 2 minicurrículos; 4 tabs.; 20 websites; glos. 183 termos; 45 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 129. 

3.  Daibert, Alexandre; Métodos de Pesquisa em Seriexologia; Resumo; Conscientia; Revista; Trimestral; 
Vol. 22; N. 2; 1 E-mail; 1 microbiografia; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2018; página 262. 

4.  Ginzburg, Carlo; Mitos, Emblemas, Sinais: Morfologia e História (Mitti, Emblemi, Spie: Morfologia 
e Storia); revisor Denise Santos e Genulino Santos; trad. Federico Carotti; 282 p.; 7 caps.; 2 citações; 11 fotos; 5 websites; 
562 notas; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; 7a reimp.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 1989; páginas 143 a 179. 

5.  Leimig, Roberto; Vidas de Naturalista: Hipótese da Personalidade Consecutiva de Marcgraf, Steller, 

Humboldt; pref. Mabel Teles; revisora Maria Regina Camarano; et al.; 456 p.; 8 caps.; 318 citações; 25 E-mails; 56 enus.; 
37 fotos; 4 microbiografias; 21 siglas; 2 tabs.; 22 websites; glos. 210 termos; 8 filmes; 418 refs.; 3 apênds.; alf.; geo.; 
ono.; 23 x 16 x 3 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 15 a 21, 33, 42 a 44 e 64. 

6.  Tucker, Jim B.; Vida antes da Vida: Uma Pesquisa Científica das Lembranças que as Crianças têm de 
Vidas Passadas (Life before Life); pref. Ian Stevenson; revisor Adilson da Silva; trad. Gilson César Cardoso de Sousa; 
208 p.; 10 caps.; 1 abrev.; 2 E-mails; 1 enu.; 1 foto; 2 microbiografias; 4 siglas; 1 website; 135 notas; 98 refs.; 23 x 16 cm; 
br.; 11a Ed.; Pensamento; São Paulo, SP; 2014; páginas 92 a 94. 

7.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 165, 341 a 343 e 381 
a 383. 

8.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos lingüísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 
1 microbiografia; 2 pontuações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 com; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 171. 

9.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-
ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 65. 

 

A. B. D. 
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A U T O P E S Q U I S A    O N O M Á S T I C A  
(O N O M A S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa onomástica é o ato ou efeito da conscin, homem ou mulher, 

aplicar técnicas de investigação sistemática quanto à Etimologia, Genealogia, relações toponí-

micas, estrangeirismos, sonoridades, sincronicidades e associações analógicas relativas ao próprio 

nome e sobrenome, contribuindo na compreensão cosmovisiológica, multidimensional e multi-

existencial sobre si. 

Tematologia. Tema central neutro 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século 

XIII. O termo onomástica provém do idioma Francês, onomastique, “arte de denominar”, deriva-

do do idioma Grego, onomastikós, “nomes”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Pesquisa da Autonomasticologia. 2.  Autopesquisa antroponomásti-

ca. 3.  Autopesquisa do nome próprio pessoal. 4.  Autanálise dos nomes próprios pessoais.  

5.  Exegese autonomástica. 6.  Hermenêutica autonomástica. 

Antonimologia: 1.  Ausência de autopesquisa onomástica. 2.  Desinteresse antropono-

mástico. 3.  Desatenção quanto à autoinvestigação onomástica. 4.  Apriorismose onomástica. 

Estrangeirismologia: o nominative determinism; o nickname; o nom de plume. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao detalhismo cosmovisiológico autopesquisístico. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares contributivos ao tema: – Nome: 

senha individual. Autonomasticologia: exegese holobiográfica. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Etnia. Quem adota um nome ao renascer, assume a etnia”. 

2.  “Nomes. É mais inteligente ter um bom nome extrafísico do que um bom nome hu-

mano, contudo, tal façanha é mais difícil e exige muito mais tempo”. 

3.  “Onomasticologia. O sobrenome da conscin indica viés de investigação a quem de-

seja estudar a holobiografia pessoal”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa onomástica; o holopensene pes-

soal da Evocaciologia; o holopensene pessoal da Cosmovisiologia; o holopensene pessoal do de-

talhismo; os genopensenes; a genopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os pensenes investigativos; as associações pensênicas; o indício 

onomástico dentro da análise do materpensene pessoal; a influência da fôrma holopensênica no 

nome pessoal. 

 

Fatologia: a autopesquisa onomástica; o nome enquanto palavra-síntese da conscin;  

a pesquisa etimológica do nome próprio pessoal; a lucidez quanto ao significado do nome pró-

prio; o nome pessoal técnico; a força presencial do nome; o fator evocativo do(s) nome(s);  

o sobrenome herdado da família materna; o sobrenome herdado da família paterna; a árvore gene-

alógica; os agnomes reforçando laços grupocármicos ao modo de júnior, filho e neto; a proso-

nímia indicando traços pessoais e papéis sociais; o epônimo; o hagiônimo; o hierônimo; o pseu-

dônimo; o homônimo; o xará; o nomóteta (Crátilo); o nome na condição de estigma; o nome de 

guerra androssomático fazendo link com as Forças Armadas; o nome de guerra ginossomático 

atribuído à prostituição; a sonoridade dos nomes; a semelhança onomástica; o apelido no dimi-
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nutivo infantilizando a conscin; o erro de registro no cartório; a neoescolha do nome próprio;  

a troca do sobrenome; o hábito de usar monograma das inicias remetendo ao passado aristo-

crático; o resquício monárquico explícito no excesso de sobrenomes; o brasão trazendo simbolis-

mo e genealogia da família; o narcisismo ao colocar o próprio antropônimo no filho; o uso de 

acrônimos para formação de neonome; o sobrenome indicando país, cidade ou região; o estrangei-

rismo onomástico; a tradução do nome; a celebração do onomástico; a interpretação do 

simbolismo incriptado no nome; os dicionários de nomes próprios; o índice onomástico organi-

zador das pesquisas; o título e a Etimologia no autoverbete. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a hipótese do para-

dedo do evoluciólogo na escolha do nome da conscin ressomada; a autoparaidentidade intermis-

siva; os insights extrafísicos na autopesquisa onomástica; a condição de antepassado de si mesmo 

repercutindo no nome atual; a tenepes enquanto campo autopesquisístico otimizado; a retrocogni-

ção de o atual nome ser o mesmo de vida pretérita; o parafato de a etimologia do nome atual ter  

a mesma raiz semântica do retronome; a holobiografia pessoal representada no hall dos nomes ao 

longo da seriéxis; a parassenha sintetizada no nome pessoal; a influência da paragenética; a evo-

cação de retrovida por meio do apelido; os nomes dos amparadores extrafísicos preservados por 

meio de epítetos; as parassincronicidades onomásticas; a realidade autológica onomástica in-

dicando alinhamento com o fluxo cósmico; as parapercepções afeitas ao autorrealismo cons-

ciencial; a identidade extra. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das associações de ideias; o sinergismo nome pessoal– 

–materpensene; o sinergismo autopesquisa onomástica–autopesquisa seriexológica–autopesqui-

sa conscienciométrica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às técnicas de autopesquisa;  

o príncipio de toda conscin ressomada receber nome. 

Codigologia: a decodificação do significado do nome; os códigos linguísticos contidos 

nas palavras da composição onomástica. 

Teoriologia: a teoria do fluxo do Cosmos. 

Tecnologia: a técnica da consulta dos 50 dicionários; a técnica do detalhismo; a técnica 

do thesauro autocognitivo favorecendo as associações de ideia na autopesquisa onomástica; a téc-

nica da tenepes auxiliando as pesquisas relativas ao nome pessoal; a técnica de ligar os pontos da 

autopesquisa. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático 

(Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); o laboratório conscienciológico da Autorretrocognicio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Memoriologia; o Colégio Invisível da Cosmovisio-

logia. 

Efeitologia: o efeito evocativo do nome próprio; o efeito da autolucidez por meio da sig-

nificação onomástica; o efeito das autopesquisas lógicas na autoparacognição; o efeito magné-

tico de o nome atrair realidade análoga. 

Neossinapsologia: as neossinapses seriexológicas advindas da pesquisa do próprio an-

tropônimo; as neossinapses hauridas das pesquisas amplificadoras e cosmovisiológicas. 

Enumerologia: a prosonímia; o agnome; a alcunha; o apelido; o apodo; o epíteto; a epo-

nímia. O nome próprio; o nome de batismo; o nome herdado; o nome artístico; o nome iniciático; 

o nome histórico; o nome conquistado. 

Binomiologia: o binômio nome-evocação; o binômio onomástica-parafato; o binômio 

sincronicidade onomástica–realidade autológica; o binômio observação direta–observação indi-

reta; o binômio palavra-significado; o binômio identidade extra–conhecimento extra. 
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Interaciologia: a interação nome-proéxis; a interação nome-leitmotiv; a interação no-

me-holobiografia; a interação nome-retrossenha; a interação nome-retropersonalidade; a intera-

ção exegese onomástica–identidade consciencial. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo nome-intrafísico– 

–identidade extra; o crescendo indícios pesquisísticos–confirmações acumuladas–certezas rela-

tivas. 

Trinomiologia: o trinômio nome-identidade-paraidentidade; o trinômio fato-reflexão- 

-autocognição; o trinômio palavra-vocábulo-termo; o trinômio relação antroponímica–relação 

toponímica–relação panteonímica; o trinômio clareza-objetividade-realismo. 

Polinomiologia: o polinômio nome-sobrenome-apelido-iniciais; o polinômio nome-eti-

mologia-genealogia-estrangerismo-sonoridade; o polinômio nome–significado atribuído–memó-

ria acionada–evocação multidimensional; o polinômio significado-significante-signo-signifi-

cância. 

Antagonismologia: o antagonismo todo / parte; o antagonismo ser / estar. 

Paradoxologia: o paradoxo da obviedade. 

Politicologia: a lucidocracia; a gnosiocracia. 

Legislogia: a lei da atração. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a cognofilia; a seriexofilia; a lexicofilia; a conteudofilia; 

a fatofilia; a discernimentofilia. 

Sindromologia: a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da pressa em atribuir 

significado ao próprio nome sem autopesquisa. 

Mitologia: o mito da língua adâmica; o mito da fórmula mágica; o mito de o nome não 

conter significado lexical; o mito do nome sagrado; o mito da verdade absoluta. 

Holotecologia: a lexicoteca; a memorioteca; a mitoteca; a onomasticoteca; a linguisti-

coteca; a analogoteca; a biografoteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Onomasticologia; a Autopesquisologia; a Lexicologia; a Filologia; 

a Logicologia; a Etimologia; a Semanticologia; a Linguisticologia; a Parassemiologia; a Mental-

somatologia; a Sincronologia; a Cosmovisiologia; a Tudologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência curiosa; a conscin analógica; a conscin hiperlúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o onomatólogo; o nomóteta; o etimólogo; o exe-

geta; o genealogista; o especialista em antroponímia; o lexicólogo; o lexicógrafo; o pai; o consci-

enciólogo; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o comunicólogo; o conscienciômetra; 

o consciencioterapeuta; o intelectual; o escritor; o seriexólogo; o verbetógrafo; o verbetólogo;  

o paracientista; o parassemiólogo; o parapercepciologista; o evoluciólogo; o pancognitor. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a onomatóloga; a nomóteta; a etimóloga; a exegeta; 

a genealogista; a especialista em antroponímia; a lexicóloga; a lexicógrafa; a mãe; a conscienci-

óloga; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a comunicóloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a intelectual; a escritora; a seriexóloga; a verbetógrafa; a verbetóloga;  

a paracientista; a parassemióloga; a parapercepciologista; a evolucióloga; a pancognitora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens pancognitor; o Homo 

sapiens signatus; o Homo sapiens lexicologus; o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens 

attentus; o Homo sapiens autolucidus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa onomástica básica = a autoinvestigação inicial pelo viés da 

Genealogia, compreendendo o nome próprio pela ótica da racionalidade materialista; autopes-

quisa onomástica avançada = a autoinvestigação pelo viés da Conscienciologia, compreendendo 

o nome próprio pela expansão associativa do neoparadigma. 

 

Culturologia: a cultura da autoconscientização parassincronológica. 

 

Lucidez. Sob a ótica da Cosmovisiologia, os indícios advindos do conteúdo do nome 

próprio podem auxiliar na ampliação da lucidez pessoal. Quanto maior autocognição, maiores 

chances para decodificar o significado-síntese do conteúdo onomástico. 

Evocação. A conscin, durante toda a vida intrafísica, é chamada pelos nomes e / ou ape-

lidos. Importa atentar quanto à condição evocativa dessa palavra e a repercussão holossomática. 

 

História. Sob a ótica da Historiografia, eis, a exemplo, 5 civilizações e sociedades, com 

a consequente relação desenvolvida quanto ao nome próprio, em ordem alfabética: 

1.  Celta. A escolha do nome era definida pelos druidas, capazes de ler a alma e a es-

sência do recém-nascido. 

2.  Egito Antigo. O nome teria poder de evocação, influenciando o destino pessoal. 

3.  Hebraica. O nome hebraico traria a condição de sagrado. 

4.  Hindu. O nome estaria relacionado à realidade transcendente da pessoa. 

5.  Romana. Os nomes seriam consequência das coisas (Nomina sunt consequentia 

rerum). 

 

Lexicologia. Vale observar com diferentes olhares as fontes lexicográficas, os dicioná-

rios, possibilitando identificação adequada e personalíssima do significado nome-conscin, con-

vergente com outros dados autopesquisísticos já levantados. Quanto à grafia, o indicado é abstrair 

pequenas diferenças para ampliar as possibilidades de entrada de busca. 

Interpretação. Cada dicionário poderá acrescentar novo dado à pesquisa. A interpre-

tação exige discernimento conjugado com a evitação da literalidade e a possibilidade de múltiplos 

significados. Interpretar: trazer à luz. 

 

Linguística. A origem idiomática da palavra compondo o nome pessoal, o percurso do 

próprio significado e as atualizações advindas da união de povos e culturas devem ser atenta-

mente observados pelo investigador lúcido. Eis 15 diferentes origens, em ordem alfabética, segui-

das de exemplos do significado do antropônimo: 

01. Anglo-saxão: Almir (príncipe); Gilmar (combatente ilustre); Nara (carvalho). 

02. Árabe: Laila (escura como a noite); Thamires (rica em tâmaras); Kalil (amigo). 

03. Chinês: Li (fortaleza); Lian (macio, jovem); Chang (livre). 

04. Egípcio: Ísis (nascida de si mesma); Nilo (rio, azulado); Rael (senhor da luz). 

05. Gaélico: Briana (nobre, virtuosa); Artur (rei urso, forte, nobre); Morgana (belo mar, 

mar circular). 

06. Germânico: Bruno (da pele escura, rosada, queimada); Luisa (combatente gloriosa); 

Leonardo (valente como leão). 

07. Grego: Helena (a reluzente); Sophia (sabedoria); Nicolas (vitorioso). 

08. Hebraico: Débora (abelha); Sara (princesa); David (amado). 

09. Hindu: Mainara (jovem); Raj (rei); Kabir (o grande). 

10. Indígena (Brasil): Jaciara (senhora da lua); Iara (mãe d’água); Caíque (ave 

aquática). 

11. Japonês: Yoko (criança radiante); Akira (brilhante); Naomi (minha doçura). 

12. Latim: Júlia (pessoal, jovial); Cecília (cega e / ou sábia); Augusto (sagrado, extraor-

dinário). 
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13. Persa: Yasmim (flor perfumada); Ciro (senhor com plena autoridade); Laila (bela 

como a noite). 

14. Sânscrito: Maya (ilusão); Ravi (sol); Samir (vigoroso). 

15. Teutônico: Klaus (vitorioso); Wagner (condutor de carroças); Frida (paz). 

 

Taxologia. O autopesquisador pode utilizar as inúmeras possibilidades pesquisísticas 

evitando limitações e buscando conexões entre as diversas descobertas. Sob a ótica da Pesqui-

sologia, eis listados, em ordem alfabética, 14 tipos formacionais onomásticos e classificações de 

investigação onomástica, agrupando 56 exemplos: 

 

A.  Acrônimo. Construção por meio da junção de  sílabas de duas ou mais palavras: 

01.  Gusmar: Gustavo, Maria. 

02.  Josivaldo: Josefa e Osvaldo. 

03.  Jucimara: Jucimar e Lucimara. 

04.  Juldrene: Julmar, Pedro e sufixo ene (caracterizando nome feminino). 

 

B.  Anagrama. Transposição das letras da palavra na formação de outra, também ao 

modo de espelhamento: 

05.  Bela: Abel. 

06.  Iracema: América. 

07.  Leonam: Manoel. 

08.  Telmah: Hamlet. 

 

C.  Étimo. Formação e evolução da palavra utilizada na composição do nome pessoal: 

09.  Bernardo: junção dos elementos germânicos ber, significando “urso”, e hart,  

“forte”. 

10.  Gabriel: união dos elementos gébher, significando “homem, homem forte”, e el, 

“Deus”. 

11.  Guilherme: origem germânica Willahelm; união dos elementos will, vilja, wailja, 

“vontade, desejo”, e helm, hilms, “proteção, capacete”, significando “protetor decidido” ou 

“protetor corajoso”. 

12.  Pedro: origem grega Pétros, a partir da palavra petra (tradução do aramaico 

Cephas) significando literalmente “pedra, rochedo”. 

 

D.  Genealogia. Estudo da árvore genealógica dos sobrenomes familiares: 

13.  Bragança: origem portuguesa; relação tomonímica com a cidade celta de Brigância; 

descende de D. Afonso, filho ilegítimo de D. João I; presente na onomástica da família imperial 

brasileira. 

14.  Guinle: origem francesa; datado do Século XIII, França Medieval; no Brasil,  famí-

lia tradicional carioca, protagonista de alguns dos principais capítulos da História Econômica do 

país. 

15.  Miller: origem inglesa; datado de antes do Século XIII do condado de Oxfordshire; 

sobrenome dos primeiros colonos os quais migraram para a América do Norte. 

16.  Müller: origem alemã; datado do Século XIII, advindo do ofício na condição de 

proprietário ou empregado de moinho; imigrantes alemães se estabeleceram em São Leopoldo, 

RS no ano 1828, trazendo o nome para o Brasil. 

 

E.  Genética. Originário de características pessoais: 

17.  Lange: origem alemã; “pessoa alta”. 

18.  Little: origem inglesa; “pessoa pequena ou baixa”. 

19.  Lombardo: origem italiana; “homem com longa barba”. 

20.  Pláton: origem grega; “ombros largos”. 
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F.  Heráldica. Estudo da origem, evolução e significado dos brasões relacionado à Gene-

alogia do sobrenome: 

21.  Aguiar: referente a senhores, cavaleiros e família nobre; a família tem a mesma 

origem dos Aguiares, D. Gonçalo Anes de Aguiar, bisneto de D. Pedro Mendes de Aguiar. 

22.  Belini: referente a nobre; a partir de antiga bibliografia publicada em Florença pelos 

impressores Murate em 1866. 

23.  Ferraro: referente a nobres, cavaleiros, marqueses, duques, patrícios e barões; 

antiga casa do sul da Itália, chamada Ferraro, Ferrara ou Ferrari. 

24.  Souza: referente a senhores, cavaleiros e família nobre; patronímico oriundo dos 

visigodos, pertencendo à linhagem de cavaleiros aos serviços do rei Don Pelayo (?–737), antiga 

Espanha. 

 

G.  Hipocorístico. Construção a partir de alteração morfológica ao modo de abreviação, 

diminutivo e aumentativo: 

25.  Betinho: Herbert José de Sousa (1935–1997). 

26.  Faustão: Fausto Corrêa da Silva (1950–). 

27.  Lulu Santos: Luiz Maurício Pragana dos Santos (1953–). 

28.  Maju: Maria Júlia Coutinho (1978–). 

 

H.  Localidade. Originário do local, onde a pessoa mora ou descende: 

29.  Berg: relativo a viver nas montanhas. 

30.  Egypto: apontamento ao país Egito (toponímico). 

31.  Franco: relativo à França. 

32.  Germaine: oriundo da Alemanha. 

 

I.  Ofício. Originário do trabalho ou função exercida: 

33.  Carpenter: origem inglesa; trabalha com madeira, carpinteiro. 

34.  Ferraro: origem italiana; trabalha com ferro, ferreiro. 

35.  Fletcher: origem inglesa; faz ou vende flechas. 

36.  Schneider: origem alemã; alfaiate. 

 

J.  Palíndromo. Leitura da esquerda para a direita e vice-versa, sem mudança na grafia: 

37.  Ada. 

38.  Hannah. 

39.  Natan. 

40.  Renier. 

 

K.  Patronímico. Originário do pai ou de ascendente masculino: 

41.  Francheschi: italiano; sufixo i, filho de Francesco. 

42.  Lorenzi: italiano; sufixo i, filho de Lorenzo. 

43.  O'Callaghan: irlandês; O’, neto de Callaghan. 

44.  Rodrigues: galaico-português; sufixo es, filho de Rodrigo. 

 

L.  Simbologia. Interpretação pela condição analógica do simbolismo contido no nome: 

45.  Carvalho: nome “druida” drûs, árvore sagrada; significa carvalho, tenacidade, va-

lentia (celta). 

46.  Laura: do Latim laurus, “loureiro, louro”; planta usada pelas pitonisas (grego); 

coroas de louro premiavam heróis, gênios e sábios; significa vitória e imortalidade (Antiguidade); 

glória (romano). 

47.  Melissa: significa “abelha”; símbolo da alma (grego minóico); sacerdotisa (egípcio); 

eloquência, poesia e inteligência (Platão); responsável pela união “céu e terra” (hindu); transpor-

tadora da alma entre mundos (egeu); papel iniciático e litúrgico (eleúses). 
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48.  Vinícios: do Latim Vinicius, deriva de vinum, “vinho”; deus Dionísio, da fertilidade, 

riso, e alegrias profanas (grego); bebida sagrada (cristianismo). 

 

M.  Sincronicidade. Indicação da realidade autológica presente na vida atual, ao modo 

de profissão, aptidões e condições genéticas: 

49.  Carl Gustav Jung (1875–1961): Jung, significa jovem; psicólogo estudioso do 

amadurecimento humano. 

50.  Lauren Child (1965–): Child, significa criança; escritora e ilustradora infantil da 

série Charlie e Lola. 

51.  Sigmund Freud (1856–1939): Freud, significa alegria; psicanalista, desenvolveu  

a tese do princípio do prazer. 

52.  Usain Bolt (1986–): Bolt, significa velocidade de raio; corredor jamaicano recor-

dista olímpico, considerado o homem mais rápido do mundo. 

 

N.  Vínculo. Conexão com grupos e holopensenes específicos: 

53.  Bélico: Alexandre; Aníbal; Carlo. 

54.  Histórico: Jesus; Julio César; Napoleão. 

55.  Monarquia / aristocracia: Eduardo; Elizabeth; Regina. 

56.  Religioso: Cristiane; Maria; Moisés. 

 

Identidade. O percurso do pesquisador no decorrer da autoinvestigação onomástica, 

denota os interesses pessoais. Tais indícios devem ser observados, podendo servir de rastro  

e compor o puzzle da identidade consciencial (Holobiografologia e Holomemoriologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa onomástica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconscientização  cosmológica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisa  indiciária:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03.  Binômio  correlação-causalidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

04.  Corte  da  realidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Curiosologia:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

07.  Etimologia:  Linguisticologia;  Neutro. 

08.  Ferramenta  de  análise:  Autopesquisologia;  Neutro. 

09.  Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

10.  Paracientista:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Paradoxo  sutil:  Paradoxologia;  Neutro. 

12.  Realidade  autológica:  Conformaticologia;  Neutro. 

13.  Técnica  da  identificação  do  materpensene  pessoal:  Materpensenologia;  Neutro. 

14.  Ultrexegética:  Exegeticologia;  Neutro. 

15.  Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISA  ONOMÁSTICA  EXIGE  OLHAR  ATENTO,   
RACIONAL  E  LÓGICO.  DESVENDAR  OS  MEANDROS   

DE  TAL  SENHA  PESSOAL  É  ADENTRAR  NA  REALIDADE  

PARASSINCRONOLÓGICA  ATUANTE  DO  COSMOS. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

5556 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou o significado do nome pessoal? 

Quais recursos técnicos e pesquisísticos emprega para o estudo de nomes próprios? 
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A U T O P E S Q U I S A    P A C I O L Ó G I C A  
( P A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa paciológica é o ato ou efeito de a conscin lúcida, homem 

ou mulher, investigar a teática da paz íntima visando coibir condutas bélicas atravancadoras da 

proéxis pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. A palavra pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do 

idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda a parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Sé-

culo XIII. O segundo elemento de composição pac(i) deriva também do idioma Latim, pax, “paz; 

estado de paz; tratado de paz”. Apareceu no Século XII. O terceiro elemento de composição logia 

provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático 

de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autoinvestigação paciológica. 2.  Autopesquisa da pacificação íntima. 

3.  Autanálise paciológica. 4.  Autoinvestigação da paz intraconsciencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas autopesquisa paciológica, autopesquisa paciológi-

ca primária, autopesquisa paciológica mediana e autopesquisa paciológica avançada são neolo-

gismos técnicos da Paciologia. 

Antonimologia: 1.  Autopesquisa dos traços bélicos pessoais. 2.  Autoinvestigação da 

violência pessoal. 3.  Autanálise do desequilíbrio íntimo. 4.  Autoinvestigação da conflituosidade 

bélica pessoal. 

Estrangeirismologia: o Autopesquisarium; o Autopacificarium; o Autogesconarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à investigação da conduta paciológica. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autopacifismo. Quem luta negativamente consigo mesmo, tende a lutar contra to-

dos. Quem é intimamente pacífico, pacifica o holopensene”. 

2.  “Autopesquisa. A pessoa, sem pesquisar a si própria, ainda vegetaliza ao nível evo-

lutivo da subumanidade, sempre sujeita a uma qualidade de vida muito inferior, dispensável, ob-

tusa e conflitiva”. 

3.  “Parapesquisador. O poeta apenas sonha, vivendo no reino do onirismo. O parapes-

quisador busca o concreto, além da imaginação vivendo no holopensene da Multidimensiologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da investigação paciológica; o holopensene pesso-

al da Autopesquisologia; o holopensene pessoal da autoinvestigação; o holopensene pessoal do 

autoconhecimento paciológico; os autopensenes; a autopensenidade; os analiticopensenes; a ana-

liticopensenidade; o holopensene pessoal do autodiagnóstico da paz íntima; o holopensene pesso-

al do cientista da paz; o holopensene pessoal dos paciólogos; os pacipensenes; a pacipensenidade; 

o holopensene pessoal do empreendedorismo nos autexperimentos laboratoriais; os patopensenes; 

a patopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene pessoal da autocríti-

ca evolutiva; os criticopensenes; a criticopensenidade; o holopensene da autodeterminação na sus-

tentação científica paciológica; o investimento no holopensene pessoal da projeção lúcida; o holo-

pensene pessoal da descoberta de neoconceitos paciológicos; os neopensenes; a neopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade. 
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Fatologia: a autopesquisa paciológica; a ilusão de o pré-serenão ser totalmente pacífico; 

a descoberta da proéxis; o primeiro passo a favor da mudança consciencial; a pseudopacificação; 

a autovitimização apontando a covardia bélica; a repressão do traço beligerante fomentando a có-

lera íntima; a identificação da violência enrustida; a postura agressiva afastando as pessoas; os 

resquícios do belicismo manifestado na comunicabilidade; os filmes bélicos servindo de laborató-

rio autopesquisístico; o traço paciológico reciclogênico sobrepairando as repercussões belicistas; 

o ato de abrir mão das razões; a eliminação das mágoas e ressentimentos; a vontade de evoluir pa-

ciologicamente; o estímulo da valorização pelo autoconhecimento paciológico; o registro do me-

lhor pensamento praticado durante o dia; o investimento no autoconhecimento cognitivo da paz;  

o tempo dedicado à pesquisa paciológica; a persistência pela conquista do trafor da paz; o autestu-

do do perfil paciológico; a identificação do traço paciológico; o ato de autopacificar; a experimen-

tação da homeostase paciológica; o exemplarismo paciológico; a lucidez pacificadora ativa;  

o exercício da paz no convívio familiar; o estudo pessoal do temperamento pacífico; a busca in-

cessante pela escrita paciológica; a prontidão pacífica; a docilidade comunicativa; o despojamento 

para o afeto; a importância da gratidão para a receptividade da paz íntima; a compreensão para 

obter a paz por meio da convivialidade diária; a autorreflexão em prol do discernimento mentalso-

mático; o teste do mitridatismo; o exercício da autescuta especificando o pensamento padrão de 

paz íntima; a ancoragem pacífica; a construtividade da desperticidade; a vivência da paz íntima;  

o merecimento do bem-estar pacífico; a intelectualidade paciológica; o questionário autavaliativo; 

a expansão da paz íntima; o emprego da maturidade paciológica na recepção aos neointermissi-

vistas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal identificando a Parelencologia dos amparadores extrafísicos da paz; 

a organização holossomática contribuindo com a projetabilidade lúcida; a identificação do refe-

rencial de paz no padrão de energias imanentes; a interrelação contínua com amparadores extrafí-

sicos paciólogos norteando as tarefas interassistenciais reurbanizadoras; o paraesclarecimento às 

consciexes belicistas durante as autopesquisas laboratoriais; a experiência de estar frente a frente 

com as consciexes megabelicistas; a tenepes qual megalaboratório receptivo a consciexes e cons-

cins violentadas nas guerras; o fraternismo dos amparadores extrafísicos contribuindo para a im-

plantação da paz no Planeta; a identificação dos paragrupos da paz; a paralibertação de grupos de 

consciexes presos à geopolítica belicista; os evoluciólogos preparando a chegada dos intermissi-

vistas inversores na alavancagem da mudança de patamar evolutivo; o Tertuliarium na condição 

de portal receptivo às exposições das neoverpons; a contribuição da Enciclopédia da Conscien-

ciologia na reurbex e nas estratégias pró-paz; a parapesquisa lúcida expandindo o discernimento 

da conscin; a prática tenepessológica intensificando a compreensão da interassistência pacífica 

paratecnológica; o exercício da Pangrafologia otimizada pela equipex da paz após o trabalho 

energético da tenepes; a interconexão com os amparadores da comunex Interlúdio fomentando as 

manifestações assistenciais; a equipex especialista em energias da paz potencializando a assistên-

cia no resgate às consciexes belicistas; as neoideias transmitidas pelos parapreceptores técnicos na 

escrita sobre a paz; a tenepes favorecendo neoportunidade nas pararreconciliações grupais;  

a paracientificidade projetiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-autexperimentação; o sinergismo da teáti-

ca interassistencial paciológica. 

Principiologia: o princípio da paz íntima sendo prioridade evolutiva; o princípio de 

compreender o próprio temperamento; o princípio da inteligência evolutiva (IE) aplicado à har-

monia intraconsciencial; o princípio da evitação do egocentrismo bélico; o princípio do cultivo 

da paz íntima diante das adversidades culturais; o princípio de compartilhar os sentimentos pa-

ciológicos; o princípio de praticar ato pacífico todos os dias; o princípio do desprendimento da 

reatividade. 
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Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) priorizando a auto-

pesquisa sobre a paz; a responsabilidade íntima quanto à teática das pesquisas das cláusulas paci-

fistas do CPC; o ato de exercitar o código grupal de Cosmoética (CGC) evitando as heterocorrup-

ções pensênicas. 

Teoriologia: a teoria da prevenção dos ataques belicistas; a teoria de as autorrecins 

proporcionarem energias pacificadoras. 

Tecnologia: as técnicas de autopesquisa; a técnica do paciograma; a técnica da cláusu-

la pacifista; a técnica da autocrítica desassediadora. 

Voluntariologia: a importância da autopesquisa nas múltiplas interações energéticas no 

voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da paz; o laboratório consciencioló-

gico Pacificarium; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscien-

ciológico do Curso Intermissivo (CI); o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil 

(IFV); o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico da 

Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscien-

ciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: os efeitos da autanálise paciológica na expansão da autolucidez; os efeitos 

da paz íntima nutrindo a pacipensenidade; os efeitos da ciência Paciologia despertando a autoci-

entificidade teática do equilíbrio holossomático; o efeito das ações interassistenciais dos paciólo-

gos; o efeito da pacificação íntima na evolução conscienciológica; o efeito da Reurbanizaciolo-

gia para os neointermissivistas; o efeito do enciclopedismo reurbanológico na heteropacificida-

de; o efeito do somatório de especialidades conscienciológicas do Curso Intermissivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses paciológicas; as neossinapses pacíficas expandindo 

a cognição intraconsciencial; as neossinapses cognitivas estimulando o autodiscernimento pacio-

lógico; as neossinapses pacíficas reforçando a recuperação de cons magnos do CI. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa científica–descoberta paciológica; o binômio 

autexperimentação laboratorial–Ciência da Paz; o binômio paz íntima–paz grupal; o binômio re-

conciliação íntima–reconciliação grupal. 

Interaciologia: a interação pessoal progressiva; a interação interassistencial grupal. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa–autexperimentação–Ciência da Paz; o trinô-

mio autoinvestigação-autavaliação-autodiagnóstico; o trinômio autopesquisa-autoquestionamen-

to-argumentação; o trinômio autabertismo–autevolução–paz íntima; o trinômio assistência–reur-

bex–comunex Interlúdio. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-paciofilia-paciograma-Paciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo paz passiva / paz dinâmica; o antagonismo cultura 

bélica / cultura pacifista; o antagonismo conscin bélica / conscin pacifista; o antagonismo guerra 

íntima / paz grupal; o antagonismo atitude bélica / reeducação para a paz; o antagonismo altera-

ção bélica / harmonia íntima; o antagonismo provocações belicistas / conciliações pacificadoras; 

o antagonismo autocorrupções belicistas / autocosmoética pacificadora. 

Paradoxologia: o paradoxo da prisão libertadora; o paradoxo da pressão evolutiva. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a discernimento-

cracia; a paradireitocracia; a verbaciocracia; a evoluciocracia; a política do paradever pacifista. 

Legislogia: a aplicação da lei do maior esforço evolutivo no respeito à lei dos direitos 

humanos; a lei de causa e efeito; a lei do Estado Mundial cosmoético. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a paciofilia; a ortofilia; a cosmofilia. 

Fobiologia: a tecnofobia; a balistofobia. 

Maniologia: a mania de a consciência se mostrar pacífica. 

Mitologia: o mito de o tratado de paz sempre encerrar a guerra. 

Holotecologia: a pacificoteca; a cosmoteca; a serenoteca; a parapsicoteca; a paradireito-

teca; a convivioteca. 
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Interdisciplinologia: a Paciologia; a Pacifismologia; a Autopesquisologia; a Cosmoeti-

cologia; a Maxiproexologia; a Politicologia; a Paradireitologia; a Autocriticologia; a Autexperi-

mentologia; a Interconviviologia; a Paradiplomaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin acessível aos neologismos paciológicos; o intermissivista respon-

sável pelas neoverpons paciológicas; a conscin lúcida autopesquisadora; a isca humana lúcida pa-

cificadora; o ser desperto epicentro da paz íntima; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; 

a conscin autodesassediada; a conscin intermissivista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o amparador intrafísico; o atacadista conscienci-

al; o autopesquisador; o paciólogo; o empreendedor cosmoético. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a amparadora intrafísica; a atacadista conscienci-

al; a autopesquisadora; a pacióloga; a empreendedora cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens 

antiviolentus; o Homo sapiens serenus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autoper-

quisitor; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa paciológica primária = o estudo inicial dos travões pessoais; 

autopesquisa paciológica mediana = a identificação dos traços pessoais da pacificação; autopesquisa 

paciológica avançada = a teática interconviviológica da pacificação tarística pessoal. 

 

Culturologia: a desconstrução da cultura belicista; a cultura de divulgar a paz; a cultu-

ra do acolhimento paciológico; a cultura de serenizar as energias antes de exteriorizá-las; a cul-

tura de praticar atos de paz. 

 

Dificultadores. Segundo a Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

20 inibidores do exercício paciológico interassistencial e multidimensional para análise da cons-

cin, homem ou mulher: 

01.  Antiautocooperatividade: o egoísmo interconsciencial separatista. 

02.  Antiautocosmoeticidade: a autocorrupção monopolizadora da política belicista. 

03.  Antiautodiscernimento: a alienação mental promovida pelos distúrbios bélicos. 

04.  Antiautoparapsiquismo: a cegueira multidimensional contribuindo para a crença crônica. 

05.  Antiautopesquisa: a presença da cientificidade anticosmoética. 

06.  Antiautoposicionamento: o negligenciamento quanto ao posicionamento pacífico. 

07.  Antiautorreflexão: a dispersão saltuária influenciada pela leviandade beligerante. 

08.  Autegocentrismo: o holopensene belicista intoxicando a consciência. 

09.  Autengano: a fuga íntima escancarada dificultando a autorreciclagem evolutiva. 

10.  Autobelicismo: a agressividade dominando a autexposição holossomática. 

11.  Autoconflituosidade: a guerra pessoal bloqueando as neossinapses pacíficas. 

12.  Autodesafeto: a frieza impiedosa estagnando os sentimentos de fraternismo pessoal 

e grupal. 

13.  Autodescomprometimento: a estagnação evolutiva colaborando com a interprisão 

grupocármica. 

14.  Autodesconhecimento: a ignorância consciencial favorecendo a hostilidade. 

15.  Autoingratidão: a indiferença quanto aos aportes proexológicos recebidos. 

16.  Autoirresponsabilidade: a insensatez quanto aos aprendizados do Curso Intermis-

sivo. 
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17.  Autoprisão: a opressão intraconsciencial beligerante influenciando a patopensenidade. 

18.  Autoritarismo: a autoliderança centralizadora inibindo o abertismo consciencial. 

19.  Autorreligiosidade: o traço belicista estimulando a guerra separatista. 

20.  Autorrepressão: a autopunição anulando o raciocínio lógico. 

 

Autanálise. De acordo com a Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, listadas em 

ordem alfabética, 13 questões para análise pessoal do pré-serenão, homem ou mulher, no autoba-

lanço do perfil paciológico: 

01.  Cláusula. Atualizo as cláusulas pacifistas pessoais? 

02.  Código. Emprego o CPC a favor da paz, diariamente? 

03.  Comunicação. Aplico a tares de modo pacífico? 

04.  Energossoma. Mobilizo as energias a ponto de perceber a soltura energossomática 

expandindo as parapercepções para acessar neoideias paciológicas? 

05.  Equilíbrio. Mantenho a estabilidade emocional diante da cólera belicista? 

06.  Harmonia. Amparo as outras consciências com energias harmônicas pacificadoras? 

07.  Higiene. Conservo padrão pensênico de higienização pacificadora? 

08.  Minipeça. Trabalho qual minipeça lúcida pela melhoria da paz no Planeta? 

09.  Mentalsoma. Expando o mentalsoma exteriorizando energias pacificadoras pelo co-

ronochacra? 

10.  Paciograma. Identifico o percentual dos traços de personalidade pacíficos e bélicos 

na aplicação do paciograma? 

11.  Psicossoma. Invisto na autopesquisa para identificar e reciclar nódulo psicossomáti-

co bloqueador da manifestação pacífica? 

12.  Soma. Cuido bem do próprio soma a fim de proporcionar e sentir a paz íntima? 

13.  Técnica. Sustento o EV espontaneamente para desassimilar energias belígeras? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa paciológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ato  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

02.  Cláusula  pacifista:  Pacifismologia;  Homeostático. 

03.  Código  grupal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Crescendo  Pacifismo-Paciologia:  Paciologia;  Homeostático. 

06.  Paciograma:  Paciologia;  Homeostático. 

07.  Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

09.  Palácio  da  paz:  Paciologia;  Homeostático. 

10.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

11.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Ponto  pacífico:  Anticonflitologia;  Neutro. 

13.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Serenosfera:  Serenologia;  Homeostático. 

15.  Temperamento  pacífico:  Temperamentologia;  Homeostático. 
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A  AUTOPESQUISA  PACIOLÓGICA  PODE  OPORTUNIZAR   
À  CONSCIN  ADQUIRIR  NEOCONS,  CONQUISTAR  NEOPA-
TAMARES  EVOLUTIVOS  TARÍSTICOS  E  EDIFICAR,  COM  

LUCIDEZ  E  DISCERNIMENTO,  A  TEÁTICA  DA  PAZ  ÍNTIMA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já investe na autopesquisa da Paciologia? 

Entende a importância dessa temática para a evolução consciencial? 
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A U T O P E S Q U I S A    P A R A - H I S T O R I O G R Á F I C A  
( A U T O S S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa para-historiográfica é a aplicação de técnicas de esquadri-

nhamento consciencial por parte da conscin, homem ou mulher, averiguando multidimensional-

mente a autoparticipação em fatos e parafatos da existência atual, dos períodos intermissivos  

e das vidas pregressas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do 

idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Sécu-

lo XIII. O segundo elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo historiografia vem do mesmo idioma Grego, historiographía, 

“trabalho de historiador”. Apareceu no Século XV. A palavra história deriva também do idioma 

Grego, historía, “pesquisa; informação; relato; história”, e esta do idioma Latim, historia, “Histó-

ria; História Universal; narração; descrição; conto; aventura; fábula”, e esta do idioma Grego, his-

toría, “História; pesquisa; informação; relato”. Surgiu no Século XIV. O terceiro elemento de 

composição grafia procede igualmente do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; 

documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Autoinvestigação para-historiográfica. 2.  Pesquisa da Para-História 

pessoal. 3.  Pesquisa das autopegadas passadológicas. 4.  Autoperscrutação dos eventos passados. 

5.  Autopesquisa a partir dos fatos passados. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopesquisa para-historiográfica, autopesquisa 

para-historiográfica elementar e autopesquisa para-historiográfica evoluída são neologismos 

técnicos da Autosseriexologia. 

Antonimologia: 1.  Ignorância da Para-História pessoal. 2.  Heteropesquisa para-histo-

riográfica. 3.  Pesquisa para-historiográfica grupal. 

Estrangeirismologia: a pesquisa do timeline historiográfico pessoal; o Parapercepta-

rium dos registros historiográficos; o puzzle autopara-historiográfico; a evitação dos raciocínios  

a priori na pesquisa historiográfica; o estudo do Zeitgeist. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Historiografia: 

estudo holomnemônico. 

Citaciologia: – A incompreensão do presente nasce fatalmente da ignorância do passa-

do (Marc Bloch, 1886–1944). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética, 

classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “História. Quem é contra a História, está procurando fugir de si próprio”. “A Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP) exibe o saldo da sua Para-História Pessoal ou da sua Holobiografolo-

gia”. “A História Humana é a longa Epopeia da Evolução Consciencial”. 

2.  “Passadologia. Para quem tem olhos de ver e paraolhos de enxergar, o passado mos-

tra não só as raízes do presente, mas os indícios do futuro”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Para-Historiografia; o holopensene pessoal da 

Paracronologia; o holopensene pessoal da Retromnemonicologia; o holopensene do raciocínio se-

riexológico; os cronopensenes; a cronopensenidade; os paleopensenes; a paleopensenidade; os re-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5565 

tropensenes; a retropensenidade; os menmopensenes; a mnemopensenidade; as pegadas retropen-

sênicas; a identificação da retrografopensenidade. 

 

Fatologia: a autopesquisa para-historiográfica; a busca da singularidade consciencial nos 

contextos gerais; a autopesquisa seriexológica situada no espaço-tempo; a pesquisa para-historio-

gráfica focada nas retroexistências; a relação do indivíduo com a construção da História; a leitura 

atenta da História buscando a autoidentificação; a investigação pessoal na participação dos retro-

fatos; a pesquisa das afinidades com determinados períodos históricos; a atividade mnésica ampli-

ando o autoconhecimento; o estudo autosseriexológico do passado da Humanidade; os fatos histó-

ricos desencadeadores da autopesquisa; o tempo estudado de maneira técnica potencializando  

a cosmovisão das atuações no passado; a perquirição da narrativa identificando possíveis retroau-

torias; o apuramento dos retroeventos buscando possíveis retroparticipações; a consulta omni-

constante historiográfica objetivando o aprofundamento autopesquisístico; a averiguação de lo-

cais hipoteticamente retrovivenciados; a apuração dos pormenores autopara-historiográficos; os 

indícios seriexológicos identificados no presente; os reflexos do passado na vida atual; os auto-

comprometimentos realizados no passado grafados pela História; as heranças históricas existentes 

independentemente da lembrança pessoal; o estudo do antepassado de si mesmo nos registros his-

tóricos; a relação seriexológica entre pesquisador e historiador demonstrando vínculo grupocármi-

co; a priorização em pesquisar diretamente as fontes primárias; a necessária associação de ideias 

para pesquisar o passado pessoal; o estudo das celebrações registradas nos calendários de diferen-

tes povos; o estudo técnico de biografias associando a consciência ao contexto histórico; a exu-

mação técnica das retrovivências; a opção inteligente em ler os clássicos; a evitação da pesquisa 

superficial; os reencontros seculares identificados no espaço-tempo; a Era da Conscienciologia 

possibilitando as pesquisas multidimensionais de ponta. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o estudo multidi-

mensional da história multimilenar da consciência; as evocações energéticas a partir da ampliação 

da automemória; o mapeamento da clarividência retrocognitiva; a associação entre a manifestação 

parapsíquica atual com as retrovidas; o uso das bioenergias para captar informações seriexológi-

cas; o acoplamento áurico indicando o nível de afinidade interpessoal; o mapeamento dos indica-

dores holocármicos; a agudeza parapsíquica holossomática; o estudo do paracalendário demons-

trando os paramarcos relevantes na autopesquisa; a construção da Paracronologia Holobiográfica; 

os reflexos da Baratrosfera nas atuações históricas; as ações anticosmoéticas influenciando mas-

sas pré-residentes da Baratrosfera; o retroativismo anticosmoético criando comunexes patológi-

cas; os estigmas assediadores impregnados na geografia; os distúrbios energéticos fundamentados 

em retrofatos; os bolsões extrafísicos conservantistas; as influências dos parafatos nos registros 

dos fatos; a reurbanização extrafísica impactando a Para-História; o potencial interassistencial das 

evocações grupocármicas; o mapeamento da sinalética energética pessoal no estudo passadológi-

co; as necessárias desassins nos processos evocatórios; a projeção autorretrocognitiva descorti-

nando retrovidas; a tenepes potencializando as interassistenciais; paracaptação retrocognitiva 

identificada na historiografia; a lucidez quanto ao autorrevezamento seriexológico; o parapsiquis-

mo identificando as cápsulas do tempo involuntariamente produzidas no passado; as comunexes 

criadas a partir do trabalho intrafísico interassistencial; os registros para-historiográficos arquiva-

dos na parapsicoteca; a ampliação da lucidez holomnemônica; o acesso às retrocronologias teáti-

cas favorecendo a maturidade consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Autopesquisologia-Historiografologia; o sinergismo Au-

topesquisologia-Autorretrocogniciologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado na autopesquisa para-historio-

gráfica. 

Codigologia: os códigos grupais de cada época, grupo e lugar. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

5566 

Teoriologia: as teorias historiográficas favorecedoras da cientificidade das análises;  

a teoria da Seriexologia; a teoria da interdependência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da autoconscientização multidimensional; a técnica de colocar em 

dúvida as certezas pessoais; a técnica da construção da linha do tempo autopara-historiográfica; 

as técnicas desenvolvidas na Escola da Personalidade Consecutiva da Associação Internacional 

de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS); a técnica do esquecimento 

cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Para-História; o Colégio Invisível da Mnemosso-

matologia. 

Efeitologia: os efeitos do passado na vida atual; os efeitos holocármicos estudados no 

presente; o efeito da convivência grupocármica atual com base nas ações pretéritas; os efeitos 

irreversíveis provocados nas seriéxis; os efeitos evolutivos da lucidez seriexológica; os registros 

dos efeitos homeostáticos e nosográficos das manifestações conscienciais. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses a partir do aprofundamento autopesqui-

sístico. 

Ciclologia: a ampliação autopesquisística a partir do ciclo pesquisador-objeto. 

Binomiologia: a ampliação da cognição quanto ao binômio fato-parafato. 

Interaciologia: a interação Curso Intermissivo (CI)–reparação ideológica. 

Trinomiologia: o trinômio abandono das retroposturas–assunção de neoposturas–fixa-

ção de ortoposturas; o trinômio retrofatos-fatos-parafatos. 

Polinomiologia: o polinômio cognição-precognição-simulcognição-retrocognição. 

Antagonismologia: o mapeamento dos antagonismos servindo de fonte pesquisística. 

Paradoxologia: o paradoxo de a resistência ao estudo do passado poder demonstrar 

a intenção em mantê-lo. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no estudo da Para-História. 

Filiologia: a historiofilia; a autopesquisofilia; a retrocogniciofilia; a mnemofilia; a meto-

dofilia; a evoluciofilia; a cognofilia. 

Fobiologia: a superação da autocogniciofobia; o combate à mnemofobia; o enfrentamen-

to da fatofobia; o sobrepujamento da historiografobia; o estudo terapêutico quanto à intelectofo-

bia; a profilaxia da reciclofobia; a superação das fobias de causas passadológicas. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da mediocrização consciencial. 

Maniologia: a profilaxia da nostomania. 

Holotecologia: a historioteca; a seriexoteca; a parapsicoteca; a mnemossomatoteca;  

a evolucioteca; a parapercepcioteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autosseriexologia; a Autopesquisologia; a Autorretrocogniciolo-

gia; a Automnemossomatologia; a Civilizaciologia; a Paracogniciologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Correlacionologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o historiador; o historiógrafo; o bardo; o arquivista; o escriba; o memo-

rialista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-
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ciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado 

autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a historiadora; a historiógrafa; a arquivista; a escriba; a memorialista;  

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada au-

tocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens historiographicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Ho-

mo sapiens perquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens accumulator; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa para-historiográfica elementar = aquela ainda incipiente 

tangenciando os estudos seriexológicos; autopesquisa para-historiográfica evoluída = aquela apre-

sentando nível de maturidade e aprofundamento nos estudos seriexológicos. 

 

Culturologia: a cultura do estudo para-historiográfico. 

 

Benefícios. Pesquisar o passado exige maturidade consciencial, evitando posturas revi-

valistas ou nostálgicas, estudando-o de maneira técnica com objetivo do autaprimoramento e am-

pliação da interassistência. Eis, em ordem funcional, 3 benefícios óbvios na autopesquisa para-

historiográfica: 

1.  Trafarologia. Os trafares originários das vidas pretérias podem se manifestar na atu-

alidade com diferentes gradações, não raro residualmente, porém presentes e anacrônicos. Conhe-

cer e identificar as formas como foram construídos e consolidados a partir do estudo dos diferen-

tes contextos e época enriquece sobremaneira a autopesquisa, favorecendo as necessárias recins. 

2.  Traforologia. A possibilidade de existirem trafores não mapeados no presente, tor-

nando-os inexpressivos ou inativos. O efeito terapêutico observa-se quando o pesquisador acessa 

retrovida na qual o contexto era facilitador da aplicação de determinado predicado, tornando  

a conscin, inclusive, referência em área específica. Acessar a aplicabilidade de talento do passado, 

possibilita, na atualidade, ampliar a autoconfiança para a recuperação e assunção autotraforística. 

3.  Recomposição. O estudo para-historiográfico torna-se fundamental para expandir  

a cosmovisão holocarmológica, refinando as hipóteses pessoais do conteúdo do curso grupocár-

mico, ampliando a autoconscientização dos mecanismos causais da interprisão, a natureza das vi-

timizações e a especificidade da recomposição pessoal. 

 

Contexto. Com base na Historiografia, eis, na ordem alfabética, 18 exemplos de contex-

tos com respectivos desmembramentos, associados à proxêmica e à cronêmica, capazes de influ-

enciar o temperamento e traços manifestados na vida atual, para estudo e aprofundamento do pes-

quisador ou pesquisadora interessados: 

01.  Arte (criatividade versus fantasia): hieróglifos, simbologia (Egito, Antiguidade); 

bestiários (Europa, Idade Média); Renascimento Cultural (Europa, Idade Moderna). 

02.  Ciência (racionalidade versus materialismo): Astronomia (Babilônia, Antiguidade; 

Índia, Idade Média); Filosofia (Grécia, Antiguidade); Matemática (Grécia, Antiguidade; Índia, 

Idade Média); papel, bússola e pólvora (China, Idade Média); Ciência Moderna (Europa, 1651). 
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03.  Colonização (descobrimentos versus dominação): descobrimento das Américas (Sé-

culo XV); formação dos Estados Unidos da América (1776); colonização do Brasil (Século XVI); 

partilha da África pelos países europeus (Século XIX). 

04.  Comércio (comunicabilidade versus conquista): Fenícios (3000 a.e.c.); Vikings (Idade 

Média); Revolução Industrial (Séculos XVIII e XIX). 

05.  Ditaduras (disciplina versus autoritarismo): Benito Mussolini (Itália, 1922–1945); 

Mao Tsé-Tung (China, 1949–1976); Augusto Pinochet (Chile, 1973–1990); Francisco Franco 

(Espanha, 1936–1975); Josef Stalin (URSS, 1927–1953); Adolf Hitler (Alemanha, 1933–1945). 

06.  Epidemias (resiliência versus riscomania): Peste Negra (Europa, 1333–1351); cóle-

ra (pancontinental, 1817–1824); Gripe Espanhola (pancontinental, 1918–1919). 

07.  Escravagismo (comércio versus subjugação): Babilônia (Antiguidade); Egito (Anti-

guidade); Grécia (Antiguidade); Roma (Antiguidade); América (Era Pré-Colombiana até a mo-

dernidade); movimentos abolicionistas (Inglaterra; EUA; Brasil). 

08.  Escrita (intelectualidade versus manipulação): desenvolvimento da escrita cuneifor-

me (Sumérios, 3500 a.e.c.); escribas (Egito, Antiguidade); invenção da prensa (Alemanha, Século 

XV). 

09.  Guerra (estrategismo versus subjugação): Guerras Médicas (disputa entre gregos  

e persas 499–449 a.e.c.); Guerra dos 100 Anos (França e Inglaterra, 1337–1453); Guerra Civil 

Americana (EUA, 1861–1865); Guerra da Tríplice Aliança (1860–1875); Primeira Guerra Mundi-

al (1914–1918); Segunda Guerra Mundial (1939–1945); Guerra Fria (1947–1991). 

10.  Direito (argumentação versus manipulação): Código de Hamurabi (Antiga Mesopo-

tâmia, 1772 a.e.c.); Código de Manu (Índia, Século II a.e.c.); Carta Magna (Inglaterra, 1215). 

11.  Metapsíquica (neofilia versus manipulação): Sociedade de Pesquisas Psíquicas de 

Londres (Inglaterra, 1885); Sociedade Norte-Americana de Pesquisas Psíquicas (EUA, 1885); 

Instituto Metapsíquico Internacional (Paris, 1918). 

12.  Monarquia (etiqueta versus dissimulação): França (486–1870, com hiatos); Reino 

Unido (Século X aos dias atuais, com hiatos); Espanha (Século XV aos dias atuais, com hiatos); 

Portugal (1143–1910). 

13.  Parapsiquismo (multidimensionalidade versus labilidade parapsíquica): xamanismo 

(África, da antiguidade aos dias atuais); hinduísmo (Índia, 1500 a.e.c.); druidismo (Europa, 1200 

a.e.c.); Oráculo de Delfos (Século V a.e.c.). 

14.  Política (comunicação versus manipulação): democracia ateniense (Século V a.e.c.); 

Revolução Gloriosa (Inglaterra, 1688); Revolução Francesa (1789); Revolução Russa (1917). 

15.  Religião (assistencialidade versus dogmatismo): budismo; cristianismo; espiritismo; 

hinduísmo; islamismo. 

16.  Salons (intelectualidade versus elitismo): Les bas-bleues (Paris, Século XIX); 

Bloomsbury (Inglaterra, Século XX); Grupo Clima (Brasil, Século XX). 

17.  Saúde (assistencialidade versus dessensibilização): Medicina Ayurveda (Índia, 6000 

a.e.c.); Egito Antigo (1600 a.e.c.); Escola de Salerno (Itália, Século IX). 

18.  Segregação (resolutividade versus preconceito): Apartheid (África do Sul, 1948– 

–1994); Leis de Jim Crow de segregação racial (EUA, 1877–1964); sistema de castas (Índia). 

 

Trajetória. Conforme a Metodologia, após análise criteriosa dos diferentes contextos 

para-historiográficos, eis, em ordem alfabética, 10 indicadores para avançar na autopesquisa: 

01.  Afinidade: elencar períodos, países, grupos de maior simpatia e / ou familiaridade. 

02.  Assistidos: elencar quem são os assistidos e a possível procedência. 

03.  Contexto: elencar os contextos históricos mais prováveis de ter participado resul-

tando nas características conscienciais atuais. 

04.  Erros: elencar possíveis erros cometidos no passado e a natureza dos mesmos. 

05.  Feedback: elencar os feedbacks recebidos com criticidade nas análises. 

06.  Holopensene: elencar contextos com interseção holopensênica relacionados ao au-

totemperamento. 

07.  Ideologia: elencar ideologias de maior aderência na vida atual. 
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08.  Rechaço: elencar períodos, países, grupos de maior antipatia, incompreensão ou 

aversão. 

09.  Recorrência: elencar a recorrência de eventos holobiográficos. 

10.  Retrocognição: elencar as experiências retrocognitivas identificando-as no espaço- 

-tempo. 

 

Presente. Sob a ótica da Seriexologia, ao olhar o passado, é preciso estar atento às configu-

rações atuais, pois a consciência é resultado das retrovidas, estando os indícios no presente. Eis, em 

ordem alfabética, 11 variáveis a serem observadas na autopesquisa para-historiográfica: 

01.  Assistidos. 

02.  Duplista: estudo do duplocarmograma. 

03.  Genética. 

04.  Grupocarmometria. 

05.  Linha de abertura: área mais acessível ou menos difícil. 

06.  Mesologia. 

07.  Paragenética. 

08.  Profissão. 

09.  Recebimentos. 

10.  Sincronicidades. 

11.  Traços conscienciais. 

 

Linha do tempo. Concomitantemente ao processo pesquisístico, sugere-se a construção 

da linha do tempo autopara-historiográfica, alocando as informações coletadas horizontalmente, 

demarcando cronologicamente os eventos e paraeventos identificados, auxiliando na cosmovisão 

autoinvestigatória. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa para-historiográfica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autenfrentamento  holobiográfico:  Seriexologia;  Homeostático. 

02.  Auto-historiografoterapia:  Historiografoterapeuticologia;  Homeostático. 

03.  Auto-historiograma:  Historiologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisa  holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

07.  Biblioteca  de  Alexandria:  Para-Historiografologia;  Neutro. 

08.  Casa  da  Sabedoria:  Historiologia;  Homeostático. 

09.  Celtas:  Para-Historiografologia;  Neutro. 

10.  Era  Vitoriana:  Historiografologia;  Neutro. 

11.  Feudalismo:  Historiologia;  Nosográfico. 

12.  Grupocarmograma:  Grupocarmometrologia;  Neutro. 

13.  Medievo:  Historiologia;  Neutro. 

14.  Personalidade-chave:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Templariologia:  Historiologia;  Neutro. 
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A  AUTOPESQUISA  PARA-HISTORIOGRÁFICA  PROMOVE  
A  SIMULTANEIDADE  DO  OLHAR  NO  PASSADO  E  PRE-

SENTE  INFERINDO  AS  PRÓPRIAS  RAÍZES  PASSADOLÓGI-
CAS  E  AMPLIANDO  A  AUTOLUCIDEZ  HOLOMNEMÔNICA. 

 

Questionologia. Você leitor ou leitora tem interesse na autopesquisa para-historiográfi-

ca? Quais holopensenes históricos considera ter influenciado mais o próprio temperamento atual? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Roberts, J. M.; O Livro de Ouro da História do Mundo (The Shorter History of the World ); trad. Laura 
Alves; & Aurélio Rebello; 812 p.; 15 caps.; 24 cronologias; 27 fotos; 2 tabs.; 24,5 x 17,5 x 4 cm; br.; Ediouro; Rio de Ja-

neiro, RJ; 2001; páginas 72 a 804. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 

consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas;  

2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 591, 963, 964, 971 e 1.505. 

 

M. M. 
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A U T O P E S Q U I S A    P A R A G E N É T I C A  
( P A R A G E N E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa paragenética é o ato ou efeito de a conscin lúcida investi-

gar as raízes holobiográficas pessoais através dos detalhes, pormenores e sutilezas da automani-

festação holossomática atual, incluindo as reações inerentes ao autotemperamento e as caracterís-

ticas do automaterpensene. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. A palavra pesquisa provém do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do 

idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Apareceu no 

Século XIII. O segundo elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O terceiro elemento de composição genética procede do mesmo idioma 

Grego, genetikós, “que gera; que produz; relativo às forças produtoras”, de génesis, “fonte; ori-

gem; início”. O vocábulo genético surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autoprospecção paragenética. 2.  Autoinvestigação paragenética.  

3.  Pesquisa da auto-herança evolutiva. 4.  Autopesquisa multiexistencial. 5.  Investigação dos 

efeitos da Para-História Pessoal. 6.  Análise da paragenética pessoal. 7.  Escrutínio da para-here-

ditariedade pessoal. 8.  Inventário da autoparagenética. 9.  Autoparageneticologia Aplicada. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopesquisa paragenética, autopesquisa parage-

nética androssomática e autopesquisa paragenética ginossomática são neologismos técnicos da 

Parageneticologia. 

Antonimologia: 1.  Autopesquisa genética. 2.  Genograma pessoal. 3.  Análise da árvore 

genealógica pessoal. 4.  Pesquisa paragenética em grupo. 5.  Grupocarmograma. 

Estrangeirismologia: o checkup paragenético. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às heranças multimilenares pessoais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular capaz de sintetizar o tema: – Parage-

nética: Auto-Historiografia multimilenar. 

Coloquiologia: o ato de passar a régua na Paragenética Pessoal. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, listadas na ordem alfabética, apresentando ín-

tima relação ao tema: 

1.  “Holobiografologia. A figura fantasmática do ego passado, expressa pela Paragené-

tica Pessoal, se projeta sobre tudo no presente da conscin intermissivista, por trás de todos os 

eventos e de todas as ideias, contrapondo-se à Genética e à Mesologia do Século XXI. Daí a rele-

vância da pesquisa da autavaliação conscienciometrológica para se aferir a Holobiografologia 

Pessoal. Isso é a pesquisa do passadão com o emprego dos recursos da Autoparageneticologia  

e da Holobiografologia Pessoal”. 

2.  “Paragenética. Para abordar a Paragenética é preciso considerar a Seriexologia em 

função da acumulação das camadas de autexperiências”. 

 

Unidade: a unidade de medida da Paragenética é o paragene. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene das pesquisas paragenéticas; o holopensene das autoten-

dências seriexológicas; os autopensenes; a autopensenidade; os andropensenes; a andropensenida-

de; os ginopensenes; a ginopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os genopensenes;  

a genopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os propensenes; a propensenida-
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de; os antipensenes; a antipensenidade; os criptopensenes; a criptopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os fobopensenes; a fobopensenidade; os manipensenes; a mani-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os taqui-

pensenes; a taquipensenidade; os vincopensenes; a vincopensenidade; os rastros autopensênicos  

e as repercussões holossomáticos atuais; a raiz materpensênica pessoal; o temperamento enquanto 

resultado da materpensenidade; o automaterpensene na condição do vetor pensênico resultante da 

Seriexologia Pessoal. 

 

Fatologia: a autopesquisa paragenética; a autopesquisa do próprio legado evolutivo em 

contraposição às atuais heranças genéticas e mesológicas; o balanço, saldo ou resultado final da 

hereditariedade pessoal; o contágio da Genética sobre o novo holossoma; a predominância da Ge-

nética recebida do pai ou da mãe; a árvore genealógica pessoal em confronto com a autascendên-

cia paragenética; as afinidades da prole perante os pais; o contraponto entre o biotipo e o tempera-

mento pessoais em relação aos pais e irmãos; a difícil realidade imposta pelos defeitos congêni-

tos; a instintividade subcerebral freada pela lucidez paragenética; os detalhes da automanifestação 

de hoje podendo apontar a profundidade paragenética de ontem; as tendências trafarísticas inerci-

ais; as aptidões traforísticas adormecidas; as vacilações, medos e inseguranças emocionais indi-

cando possíveis cicatrizes paragenéticas de origem psicossomática; a autoproéxis parapsíquica in-

terassistencial como sendo remédio, vacina e vitamina para o melhoramento da autoparagénetica. 

 

Parafatologia: a pesquisa da auto-herança multimilenar; a autoprospecção do próprio 

patrimônio evolutivo; a investigação da autancestralidade seriexológica; o útero na condição de 

longo portal interdimensional para a consciex ressomante; as investigações técnicas quanto à Pa-

raetiologia das tendências holossomáticas; as impressões digitais da holobiografia no holossoma 

atual; a ignorância paragenética de hoje como sendo a obviedade holossomática de ontem; a auto-

pesquisa paragenética propiciando a análise da holocarmalidade pessoal e grupal; a íntima relação 

da Meritologia Evolutiva com a Autoparageneticologia; as retrocognições acumuladas enquanto 

paraprocedimento ideal para o refinamento da autopesquisa paragenética; os limites paracronoló-

gicos da Holomnemônica Pessoal; o fôlego autoparamnemossomatológico; a espiral evolutiva de-

purando a paragenética consciencial vida após vida; a identidade consciencial formada pela Para-

genética; as pesquisas pessoais quanto à macrossomaticidade; os transviamentos evolutivos espe-

lhados na manifestação consciencial atual; o resgate de autocognições retrossomáticas insuspei-

tas; os retrotrafores resilientes quanto à pressão estagnadora dos condicionamentos intrafísicos 

onipresentes; as autocorrupções seculares expressas nos atuais trafares; as mudanças de gênero 

somático dificultando a análise das auto-heranças holorressomáticas; o autotemperamento en-

quanto síntese da Parageneticologia Pessoal; a autorretrossenha enquanto síntese da Holobiogra-

fologia Pessoal; as evocações multidimensionais (Parelencologia) decorrentes da autopesquisa pa-

ragenética; o papel coadjuvante dos amparadores e assediadores extrafísicos na constituição da 

autoparagenética; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático promovendo a desassimi-

lação (desassim) de energias antipáticas; a sinalética parapsíquica pessoal de origem paragenética 

(megassinal parapsíquico); as pesquisas extrafísicas da consciex parageneticista na parapsicoteca; 

a autoparapsicosfera enquanto prontuário, boletim de ocorrências (B.O.) e / ou diploma da consci-

ência (Parapercepciometria). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paraparentela-Paragenética; o sinergismo paracognição 

intermissiva–cognição intrafísica; o sinergismo retroego–ego intermissivo–ego atual. 

Principiologia: o princípio da singularidade holobiográfica; o princípio do autorreve-

zamento consciencial; o princípio da conservação autocognitiva na seriéxis; o princípio da des-

crença (PD) aplicado às autopesquisas paragenéticas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) evoluindo multimilenarmente. 

Teoriologia: a teoria do paracérebro enquanto modelo organizador biológico (MOB). 
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Tecnologia: a técnica da identificação da retrossenha pessoal; a técnica da conscin-co-

baia otimizando a pesquisa dos detalhes paragenéticos pessoais; a técnica do cotejo biográfico 

na busca de personalidades consecutivas; a fórmula técnica da autopesquisa da seriéxis: 10 au-

torretrocognições sadias = única vida prévia comprovada. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Pesquisas Seriexológi-

cas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia. 

Efeitologia: o efeito do Curso Intermissivo (CI); o efeito do fortalecimento da Parage-

nética; o efeito halo das autorretrocognições; os efeitos holossomáticos da autosseriexialidade;  

o efeito dominó das auto-heranças evolutivas; o efeito interassistencial da personalidade conse-

cutiva lúcida; os efeitos holossomáticos atuais dos retrotraumas. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pelo inventário autoparagenético. 

Ciclologia: o ciclo grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-libertação-poli-

carmalidade; o ciclo holorressomático na constituição da autoparagenética; o ciclo antepassado 

de si mesmo–personalidade consecutiva–autorrevezador multiexistencial; os critérios holocármi-

cos orientadores do Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP); o ciclo holocármico segundos de lou-

cura–séculos de recomposição. 

Enumerologia: a herança paragenética; o patrimônio paragenético; a bagagem parage-

nética; o espólio paragenético; o legado paragenético; o repositório paragenético; o bem para-

genético. 

Binomiologia: o binômio ser-estar; o binômio recuperação de cons–autopesquisa para-

genética; o binômio paragenótipo-fenótipo; o binômio código paragenético–expressão holosso-

mática; o binômio Conscienciometria-Seriexometria; o binômio infiltração-interprisão; o binô-

mio livre arbítrio–determinismo; o binômio Cronêmica-Proxêmica. 

Interaciologia: a interação nível evolutivo–paragenética pessoal; a interação amizade 

raríssima–paraparentesco; a interação retrovida crítica–maxiproéxis atual; a interação Mesolo-

gia-Genética-Paragenética influenciando o autotemperamento; a interação autoproexológica 

aportes-retribuições denunciando a própria holobiografia; a interação autoparaprocedência-au-

toparagenética; a interação holomemória-paragenética; a interação acervo paragenético–cláu-

sula pétrea proexológica. 

Crescendologia: o crescendo paracronólogico dileção intermissiva–interesses intrafísi-

cos; o crescendo evolutivo retroerudição intrafísica–neocognição parapsíquica; o crescendo cui-

dado corporal atual–macrossomaticidade oportuna. 

Trinomiologia: o trinômio holomemória-holobiografia-holocarma; o trinômio autopa-

raprocedência-duplaparaprocedência-grupoparaprocedência; o trinômio estigma autobiográfi-

co–estigma paragenético–estigma somático; o trinômio Genealogia-hereditariedade-consangui-

nidade; o trinômio acasos-coincidências-sincronicidades; o trinômio introversão-normoversão- 

-extroversão; o trinômio parapatológico gagueira-dislexia-epilepsia. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático (aliteração) soma-energossoma-psicosso-

ma-mentalsoma; o polinômio estilo-elegância-porte-carisma; o polinômio dos dicionários cere-

brais sinonímico-antonímico-analógico-poliglótico; o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o poli-

nômio somatológico biotipo definido–expressão facial–linguagem corporal–marcha peculiar;  

o polinômio somatológico Embriologia-Anatomia-Fisiologia-Patologia. 

Antagonismologia: o antagonismo proexológico automimeses dispensáveis / automime-

ses indispensáveis; o antagonismo paragenética carregada / macrossomaticidade; o antagonismo 

escolhas evolutivas / escolhas regressivas; o antagonismo autotrafarogênese / autotraforogênese; 

o antagonismo temperamento dócil / temperamento difícil; o antagonismo holocármico saldo po-

sitivo / saldo negativo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Paradoxologia: o paradoxo seriexológico temperamento idêntico–compleição física dis-

crepante; o paradoxo intraconsciencial das vocações inatas irrealizadas pelas restrições somáti-

cas; o paradoxo retroaptidões-neoesforços; o paradoxo amizade-debate; o fato paradoxal de  
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a mesma holobiografia produzir o antepassado de si mesmo e o autorrevezador multiexistencial 

lúcido. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; as tendências políticas inatas; a seriexocracia. 

Legislogia: as leis da Paragenética; as leis da Parafisiologia; as leis da inseparabilida-

de grupocármica. 

Filiologia: a evoluciofilia; a conscienciofilia; a somatofilia; a assistenciofilia; a leiturofi-

lia; a cognofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: as fobias em geral de origem paragenética. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão; a síndrome da conscin-trafar; a síndrome da 

autossubestimação; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome de Estocolmo; a síndrome 

da mediocrização consciencial; a síndrome de abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a retromania; a antiquomania; a megalomania; a fracassomania; a nosto-

mania; a monomania; a egomania. 

Mitologia: os mitos pessoais quanto ao próprio passado multiexistencial. 

Holotecologia: a parageneticoteca; a temperamentoteca; a ressomatoteca; a seriexoteca; 

a mnemossomatoteca; a biografoteca; a intermissioteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parageneticologia; a Autopesquisologia; a Grupocarmologia;  

a Holossomatologia; a Parassemiologia; a Filiologia; a Seriexologia; a Holobiografologia; a Re-

trocogniciologia; a Materpensenologia; a Temperamentologia; a Intraconscienciologia; a Consci-

enciometrologia; a Cronoevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o intermissivista; o cognopolita; o conscienció-

logo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o geneticista; o parageneticista. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a intermissivista; a cognopolita; a conscienció-

loga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a geneticista; a parageneticista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parageneticus; o Homo sapiens antecessor; o Homo sa-

piens automimeticus; o Homo sapiens biotipologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo 

sapiens chronoevolutiologus; o Homo sapiens temporalis; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa paragenética androssomática = a investigação e diagnós-

tico das manifestações atuais da própria herança multimilenar realizadas pela conscin portando 

soma do gênero masculino; autopesquisa paragenética ginossomática = a investigação e diagnós-

tico das manifestações atuais da própria herança multimilenar realizadas pela conscin portando 

soma do gênero feminino. 

 

Culturologia: a cultura da autoconscientização seriexológica. 
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Causa. Sob a ótica da Paraetiologia, a paragenética pessoal deriva, em primeira e última 

instância, do paracérebro da consciência. O registro das experiências holobiográficas (holomemó-

ria) molda o holossoma da consciex (binômio psicossoma-mentalsoma), o qual é responsável por 

servir de modelo para o neo-holossoma da conscin (polinômio soma-energossoma-psicossoma-

mentalsoma). 

Ciclo. No contexto da Seriexologia, o conjunto de experiências obtidas pela consciência 

no neo-holossoma também influenciará, obviamente, o para-holossoma ao cabo da vida humana. 

Desse modo, estudando-se o holossoma atual, a conscin tem chances de enxergar os vestígios ho-

lobiográficos da trajetória seriexológica pessoal. 

Doenças. Considerando a Parapatologia, determinado holossoma com mau funciona-

mento por doenças, sequelas de acidentes ou predomínio de trafares, salvo condutas-exceção, in-

dica vidas vividas aos trancos e barrancos ao longo da seriéxis. 

Síntese. Atinente a Parassemiologia, a parte constituinte do holossoma e menos suscetí-

vel de erro de análise quanto à natureza do passado consciencial é a parapsicosfera consciencial, 

síntese da pensenidade atual e reflexo do temperamento moldado multimilenarmente. Tal aborda-

gem deve predominar ante o conjunto das demais variáveis de análise holossomática. Parapsicos-

fera: reveladora paragenética. 

Cosmovisão. Com base na Autopesquisologia, eis ordenados alfabeticamente, dentre ou-

tros, 100 variáveis multifatoriais de análise da manifestação consciencial, capazes de expressar, 

evidenciar e demonstrar a expressão paragenética de aspectos intra, inter e paraconscienciais na 

vida atual: 

01. Acidentes (accident proneness; predisposição energossomática). 

02. Ademanes (trejeitos). 

03. Aglutinação (autopolarização; Liderologia). 

04. Ambidestrismo. 

05. Amparabilidade (padrão). 

06. Assedialidade (predomínio; padrão). 

07. Associação de ideias (analogismo; comparações; metáforas). 

08. Beligerância (raiva; truculência). 

09. Biotipo (longilíneo; brevilíneo; normolíneo). 

10. Birth marks (nevus; sinais de nascença). 

11. Caprichos (infantilidades). 

12. Carisma (charme; sex appeal). 

13. Casal incompleto (retroconvivências). 

14. Coordenação motora (habilidade manual; consciência corporal). 

15. Cosmoeticidade. 

16. Criatividade (chispa discernidora). 

17. Deficiências físicas. 

18. Dicionário cerebral (neuroléxicos). 

19. Discurso (dicção; loquacidade; ideologias). 

20. Doenças congênitas. 

21. Doenças psiquiátricas. 

22. Doenças somáticas. 

23. Dragona parapsíquica (retroiniciações). 

24. Educação (morigeração). 

25. Esbregues (hesitações naturais). 

26. Especialidade consciencial. 

27. Estigmas grupocármicos. 

28. Estigmas somáticos. 

29. Estilo. 

30. Etnia. 

31. Excentricidade. 

32. Expiação (depurações; purgações). 
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33. Fácies. 

34. Família (grupocarmograma). 

35. Fobias (medos; temores; pavores). 

36. Força presencial. 

37. Gemelidade (univitelínicos; bivitelínicos; xifópagos). 

38. Gescons (produtividade intelectual; temas; estilo; posicionamentos). 

39. Hábitos. 

40. Hobbies. 

41. Homossexualismo. 

42. Humor (extroversão; introversão; depressão; autismo). 

43. Ideias inatas (genopensenidade). 

44. Idiossincrasias (alergias; intolerâncias; intoxicações). 

45. Imperturbabilidade (autequilíbrio íntimo; autoconfiança). 

46. Imunidade (Psiconeuroimunologia). 

47. Índole (caráter). 

48. Intelectualidade (mentalsomaticidade). 

49. Interassistencialidade (temperamento doador; benignopensenidade). 

50. Interprisões grupocármicas (recomposições; acertos; amortizações). 

51. Inventividade (Heurística; originalidade). 

52. Liderança (condução consciencial; exemplarismo). 

53. Locus minoris resistentiae (weakest point). 

54. Lucidez (autodiscernimento). 

55. Macrossomaticidade (tipo; característica predominante; autoproéxis). 

56. Malformações congênitas. 

57. Manias (tendências nosográficas). 

58. Marcha (deambulação). 

59. Massa muscular (compleição física). 

60. Materpensene (matriz pensênica). 

61. Maxiprioridades (interesses magnos; autodileções). 

62. Mecanismos de defesa do ego (MDE). 

63. Memória (mnemossoma). 

64. Mentalidade (ideologias; matriz pensênica). 

65. Obesidade (mórbida; sobrepeso). 

66. Paraperceptibilidade (sinalética). 

67. Parapsicosfera (fulguração). 

68. Pele (dermatoses; turgor). 

69. Pensenidade-padrão (holopensene pessoal). 

70. Polivalência (multitalentos). 

71. Porão consciencial (primitividade consciencial; subcerebralidade; umbilicossoma). 

72. Postura (porte; aplomb). 

73. Precocidade (superdotação). 

74. Preconceitos (apriorismoses). 

75. Preferência afetiva (afinidades conscienciais; casamentos; duplismo). 

76. Preferência gastronômica (paladar). 

77. Preferência musical (sensibilidade). 

78. Proéxis (senso de dever a cumprir). 

79. Profissão (recomposição). 

80. Provações (gargalos; travões; autossuperações). 

81. Psicomotricidade (tendência; coordenação; Miologia). 

82. Psiquismo (bradipsiqusimo; taquipsiquismo). 

83. Pusilanimidade (medo; tibiez). 

84. Retrossenha (predominância holobiográfica). 

85. Sanidade (equilíbrio; saúde mental; saúde holossomática). 
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86. Semblante (cenho; olhar). 

87. Singularidades (particularidades). 

88. Temperamento (intraconsciencialidade). 

89. Tipo sanguíneo (afinidades somáticas). 

90. Tiques (motores; vocais). 

91. Trafais (inexperiências). 

92. Trafares (imaturidades). 

93. Trafores (talentos). 

94. Transafetividade (megafraternidade vivida). 

95. Triscagem ocular (energossomaticidade). 

96. Verponidade (vanguardismo; neofilia; neoparadigmas). 

97. Vestimenta (indumentária habitual; uniformes). 

98. Vícios (maus hábitos; taras). 

99. Vitalidade (interação umbilicochacra-frontochacra). 

100. Vocação (autotendências espontâneas). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa paragenética, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

02.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisa  holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

05.  Binomiologia  holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

06.  Doença  retrossomática  reincidente:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

07.  Enriquecimento  paragenético:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

09.  Fácies  retrocognitiva:  Parageneticologia;  Neutro. 

10.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Nosografia  seriexológica:  Parageneticologia;  Neutro. 

12.  Palimpsesto  consciencial:  Parageneticologia;  Neutro. 

13.  ParaDNA:  Parageneticologia;  Neutro. 

14.  Paranamnese  consciencial:  Parassemiologia;  Neutro. 

15.  Parassinal  evolutivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISA  PARAGENÉTICA,  QUANDO  PROFUNDA,  
DETALHISTA  E  MADURA,  PERMITE  À  CONSCIN  LÚCIDA  

DETECTAR  E  USAR,  NA  PRÁTICA,  AS  AUTOBVIEDADES  

SERIEXOLÓGICAS  ATÉ  ENTÃO  INSUSPEITAS  E  OCIOSAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já parou para investigar as manifestações atuais 

da própria herança multimilenar? Quais são as descobertas holobiográficas e holocármicas daí ad-

vindas? Qual a utilidade proexológica? 
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1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 286, 368, 

390 e 754. 

 

P. F. 
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A U T O P E S Q U I S A    P R O E X O L Ó G I C A  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa proexológica é o conjunto de etapas, esquemas e procedi-

mentos técnicos aplicados pela conscin, homem ou mulher, em si mesma, com o intuito de inves-

tigar, identificar, registrar, ordenar, comparar, relacionar e sintetizar variáveis e parâmetros da 

programação existencial, para avaliar se os resultados intrafísicos das ações empreendidas estão 

em acordo com o planejamento elaborado no Curso Intermissivo (CI). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do 

idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Sécu-

lo XIII. O termo programa vem do idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; 

cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever 

anteriormente; escrever na cabeça de”, provavelmente por influência do idioma Francês, pro-

gramme. Apareceu no Século XVIII. A palavra programação surgiu no Século XX. O vocábulo 

existencial deriva do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, 

de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência 

real”. Apareceu no Século XIX. O segundo elemento de composição logia procede do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Autoinvestigação da proéxis. 02.  Autanálise da programação exis-

tencial. 03.  Perquirição autoproexológica. 04.  Autestudo proéxico. 05.  Autesquadrinhamento do 

mandato pré-intrafísico. 06.  Devassa da autoproéxis. 07.  Autaveriguação do projeto de vida.  

08.  Autorreflexão sobre a missão terrestre. 09.  Autavaliação da planificação existencial. 10.  Au-

taferição da orientação da existência. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopesquisa proexológica, autopesquisa proexo-

lógica específica e autopesquisa proexológica abrangente são neologismos técnicos da Autoproe-

xologia. 

Antonimologia: 1.  Autestudo desorganizado da proéxis. 2.  Autanálise dispersa do pro-

pósito de vida. 3.  Heteroinvestigação proexológica. 

Estrangeirismologia: o puzzle da vida; a pesquisa do status evolutivo pessoal; o follow 

up permanente; o checklist proexológico; o upgrade da proéxis; o double check de fatos e parafa-

tos; o emprego útil da scholarship intermissiva; o nosce te ipsum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática da autocoerência intermissiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pesquisar  

é aprender. Pesquisar é ensinar. Proéxis: responsabilidade intermissiva. 

Coloquiologia: a evitação do ato de deixar a vida me levar; o ato de juntar as pontas da 

existência. 

Citaciologia: – Seja a mudança que você quer ver no mundo (Mahatma Gandhi, 1869– 

–1948). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Intermissivistas. Os intermissivistas já possuem o certificado de pós-doutorado 

quanto aos recebimentos de aportes evolutivos, agora é necessário serem graduados em doações. 

Assuma, não suma”. 

2.  “Parapesquisador. O poeta apenas sonha, vivendo no reino do onirismo. O parapes-

quisador busca o concreto, além da imaginação, vivendo no holopensene da Multidimensiologia”. 

3.  “Proéxis. Nenhuma consciex planeja uma proéxis para não fazer nada na vida huma-

na: a programação existencial significa trabalhos, autesforços e consecuções”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognição proexológica teática; os autopes-

quisopensenes; a autopesquisopensenidade; o holopensene pessoal da coerência autopesquisística; 

o holopensene pessoal do Curso Intermissivo; os recexopensenes; a recexopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; a força ortopensênica das consciexes amparadoras soerguen-

do a pensenidade da conscin predisposta ao completismo. 

 

Fatologia: a autopesquisa proexológica; a curiosidade sadia; a prática da autorreflexão; 

o abertismo consciencial; a insatisfação com base na Descrenciologia; as sincronicidades enquan-

to senhas intermissivas; o Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) na condição de 

casa do autopesquisador proexológico; a euforin pesquisística causada pelo contato com os fol-

ders de cursos da Conscienciologia; o curso Balanço Existencial da Associação Internacional de 

Programação Existencial (APEX) auxiliando na recuperação de informações do Curso 

Intermissivo; o reconhecimento do público-alvo assistencial facilitado pelo curso Identificação 

das Diretrizes da Proéxis (APEX); as amizades evolutivas, amparadoras intrafísicas; a escrita 

conscienciológica ocasionada pela recuperação de cons; o custo de assumir as rédeas da própria 

evolução com base nas autopesquisas; o entendimento da proéxis individualizada; a necessidade 

de filtro para a opinião das outras pessoas quanto à autoproéxis; a tertúlia conscienciológica 

otimizando  

o aprofundamento autopesquisístico; a escrita de verbetes facilitando a organização da autopes-

quisa proexológica; a orientação da autopesquisa proexológica pelas perguntas não respondidas;  

a contribuição da literatura conscienciológica para o direcionamento da autopesquisa; o auxílio 

das hipóteses para os caminhos da autopesquisa; a convergência entre objetivos e resultados da 

autopesquisa; a realidade intrafísica enquanto fonte metodológica; o registro dos fatos; a reorien-

tação proexológica pelas conclusões da autopesquisa; a coragem para publicação da autopesquisa 

proexológica; a desambição carreirística do autopesquisador conscienciológico visando a interas-

sistencialidade; a escrita e defesa de verbetes representando a reciclagem de atitudes infantiliza-

das; a contribuição única de cada consciência para a maxiproéxis. 

 

Parafatologia: o déjà-vu despertando a autopesquisa proexológica; a extrapolação para-

psíquica proporcionada pelos amparadores na lembrança do caminho traçado no Curso 

Intermissivo; a incompreensão das autorretrocognições enquanto estímulo à curiosidade sadia; as 

sincronicidades impactantes; os contrafluxos multidimensionais; a angústia do parapsíquico 

jejuno pela incompreensão dos parafatos; a dificuldade de conexão com o amparo extrafísico na 

autopesquisa; o registro dos parafatos; as lembranças do Curso Intermissivo gerando motivação 

para a autopesquisa proexológica; a esquete onírica esclarecedora de fatos, parafatos e verdades 

relativas de ponta; a diferenciação entre parafatos e fantasias pelas decorrências na realidade 

intrafísica; o ato “dar tempo ao tempo” para a compreensão dos parafatos; o entendimento dos 

parafatos pelo auxílio da terapia; a lucidez quanto à multidimensionalidade orientando a autopes-

quisa proexológica; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Conscienciometrologia-Verbetologia; o sinergismo au-

tassistência-heterassistência; o sinergismo conhecimento-ação; o sinergismo autoposicionamen-

to multidimensional–recuperação de cons; o sinergismo liberdade-responsabilidade. 

Principiologia: o princípio da autorresponsabilidade proexológica; o princípio da des-

crença (PD); o princípio da teática pesquisística; o princípio proexológico da interassistenciali-

dade lúcida; o princípio do megafoco proexológico; o princípio de viver como se fosse durar 200 

anos, cuidando-se e preparado para dessomar amanhã; o princípio do detalhismo pesquisístico. 

Codigologia: o código de conduta do proexista; o código de ética do pesquisador; o có-

digo pessoal de Cosmoética (CPC) do autopesquisador. 
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Teoriologia: a teoria da programação existencial; a teoria dos Cursos Intermissivos;  

a teoria da holomemória pessoal; as teorias da Metodologia Científica; a teoria do sentido da 

vida. 

Tecnologia: a técnica estilística da Enciclopédia da Conscienciologia facilitando a reti-

linearidade autopensênica; a técnica do ainda não é; a técnica do levantamento de aportes; a téc-

nica da retrospectiva decenal; a técnica do aproveitamento do tempo; a técnica da autobiografia 

técnica; a técnica da autoimersão tertuliana; a técnica da heterorreação autodiagnóstica. 

Voluntariologia: o voluntariado mentalsomático na Associação Internacional de Pro-

gramação Existencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; os cur-

sos da Conscienciologia enquanto laboratório consciencial; os laboratórios conscienciológicos 

de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); o laboratório consciencioló-

gico grupal Acoplamentarium; as dinâmicas parapsíquicas enquanto laboratórios consciencioló-

gicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Parapesquiso-

logia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Verbetólogos da Conscien-

ciologia; o Colégio Invisível dos Autores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito da superação da autoinsegurança na clarificação e vivência da au-

topesquisa proexológica; o efeito da interação de recebimentos na elaboração do Manual de Pri-

oridades Pessoais (MPP); o efeito da aplicação do Manual do Intermisssivista no desassombro 

pesquisístico; o efeito interassistencial da publicação da autopesquisa proexológica. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas por meio da autopesquisa permanente; as 

neossinapses geradas pelo neoparadigma científico redirecionando à autoproéxis; as neossinap-

ses desenvolvidas mediante a escrita conscienciológica; a desconstrução das sinapses fossiliza-

das; as neossinapses obtidas pela recuperação de cons; as neossinapses oriundas da definição 

das prioridades proexológicas; as neossinapses geradas pelo cumprimento contínuo e progressi-

vo da autoproéxis; as neossinapses necessárias ao desenvolvimento de novos hábitos evolutivos. 

Ciclologia: o ciclo olhar–observar–analisar–interpretar–deduzir–ressignificar–tomar 

ações; o ciclo sementeira-colheita; o ciclo aportes-aplicação-neoaportes; o ciclo de autorreveza-

mentos conscienciais. 

Enumerologia: a autopesquisa do cotejo verdade relativa de ponta e proéxis; a autopes-

quisa do cotejo intraconsciencialidade e proéxis; a autopesquisa do cotejo técnica e proéxis; a au-

topesquisa do cotejo elementos nosográficos e proéxis; a autopesquisa do cotejo intrafisicalidade 

e proéxis; a autopesquisa do cotejo fases existenciais e proéxis; a autopesquisa do cotejo especia-

lidade e proéxis. 

Binomiologia: o binômio atitude antiproéxis–tema de investigação pessoal; o binômio 

inteligência preventiva–recurso metodológico eficaz; o binômio questionamento pesquisístico– 

–balanço pré-evoluciólogo; o binômio linha de abertura–cláusula pétrea; o binômio carência 

insatisfeita–tema de autopesquisa; o binômio impasse na autopesquisa–autorresponsabilidade 

proexológica. 

Interaciologia: a interação aporte proexológico mentalsomático–autoconscienciometria 

conscienciográfica. 

Crescendologia: o crescendo análise dos autorregistros–dossiê autoproéxico–inventá-

rio proexológico; o crescendo vivência cotidiana autopesquisística–evitação do autodesperdício. 

Trinomiologia: o trinômio paraconvocação proexológica–maratona proexológica–pu-

blicação da gescon; o trinômio esquema cognitivo disfuncional–distorções cognitivas–estratégias 

de enfrentamento desadaptativas. 

Polinomiologia: o polinômio talentos pessoais–aportes existenciais–motivação–ideias 

inatas–prioridades evolutivas; o polinômio autoconhecimento–assunção da identidade conscien-

cial–propósito de mudança–autocomprometimento–sementeira intrafísica; a evitação do polinô-

mio falta de autopesquisas–falta de heteropesquisas–autofracasso deslocado–estagnação proexo-

lógica; o polinômio senha proexológica–vínculo proexológico–protagonismo proexológico–Re-

tribuiciologia. 
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Paradoxologia: o paradoxo de o aumento do autoconhecimento poder gerar mais dúvi-

das pesquisísticas; o paradoxo de ser preferível a dura realidade à mais bela ilusão; o paradoxo 

de o autodesconforto poder propiciar informações sobre os autotrafores. 

Politicologia: a proexocracia; a autopesquisocracia; a gesconocracia; a cosmoeticocra-

cia; a evoluciocracia; a meritocracia evolutiva; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da adaptabilidade da proéxis; a lei da assistencialidade da proéxis;  

a lei da compatibilidade da proéxis; a lei da consciencialidade da proéxis; a lei da cosmoeticida-

de da proéxis; a lei da egocarmalidade da proéxis; a lei da evolutividade da proéxis; a lei da ex-

clusividade da proéxis; a lei da exequibilidade da proéxis; a lei da grupocarmalidade da proéxis; 

a lei da interatividade da proéxis; a lei da intercooperatividade da proéxis; a lei da intransferibi-

lidade da proéxis; a lei da invulgaridade da proéxis. 

Filiologia: a proexofilia; a autopesquisofilia; a cienciofilia; a mentalsomatofilia; a neofi-

lia; a grafofilia; a teaticofilia; a holomemoriofilia. 

Fobiologia: a proexofobia; a autopesquisofobia; a neofobia; a decidofobia; a retrocogni-

ciofobia; a epistemofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do conflito de paradigmas; a eliminação da 

síndrome da autossantificação; a terapêutica da síndrome da dispersão consciencial; a profilaxia 

da síndrome da parerudição desperdiçada; a supressão da síndrome da inércia grafopensênica. 

Maniologia: a mania de exigir a certeza “absoluta” na autopesquisa e na proéxis; a ma-

nia de usar equivocadamente o princípio “isso não é para mim”; a mania de pensenizar pequeno; 

a mania de agir ao modo de “Maria vai com as outras”; a mania da desvalorização do trafor;  

a mania de procrastinar hábitos evolutivos. 

Mitologia: o mito da proéxis via crucis, embasada no trafar, na dor e no sofrimento  

(a cruz a ser carregada, o ranço religioso, a expiação); o mito de tudo já ter sido pesquisado; o mito 

da inspiração sem transpiração; a autodesconstrução, por meio das pesquisas pessoais, dos mitos 

culturais, religiosos e científicos, construídos ao longo da holobiografia pessoal; o mito da falta de 

tempo. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a proexoteca; a pesquisoteca; a intermissioteca; a se-

riexoteca; a grafopensenoteca; a maxiproexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Autopesquisologia; a Teaticologia; a Maxi-

proexologia; a Biografologia; a Holobiografologia; a Conscienciografologia; a Intermissiologia;  

a Neoverponologia; a Autodesempenhologia; a Autolucidologia; a Interassistenciologia; a Evolu-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autodidata; a conscin curiosa; a conscin minipeça do Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Masculinologia: o cientista reciclante; o proexista; o autopesquisador; o intermissivista; 

o escritor conscienciológico; o atacadista consciencial; o completista; o amparador extrafísico;  

o orientador evolutivo; o exemplarista; o homem de ação; o austríaco Viktor Frankl (1905–1997), 

neuropsiquiatria propositor da Logoterapia e da terapia do sentido da vida. 

 

Femininologia: a cientista reciclante; a proexista; a autopesquisadora; a intermissivista; 

a escritora conscienciológica; a atacadista consciencial; a completista; a amparadora extrafísica;  

a orientadora evolutiva; a exemplarista; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens traforista; o Homo sapi-

ens intermissivista; o Homo sapiens completista; o Homo sapiens interassistens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa proexológica específica = aquela realizada pela conscin pa-

ra analisar o significado proexológico de algum momento específico da vida intrafísica; autopes-

quisa proexológica abrangente = aquela realizada pela conscin para analisar, de modo amplo  

e sequencial, o significado de vários momentos da vida intrafísica almejando o completismo exis-

tencial. 

 

Culturologia: a cultura proexológica; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Au-

tevoluciologia; a cultura conscienciográfica; a cultura da maxiproéxis; a cultura do exemplaris-

mo cosmoético; a cultura conscienciocêntrica. 

 

Procedimentologia. Conforme a Autexperimentologia, eis, em ordem funcional, 16 eta-

pas a serem observadas pelo autopesquisador, seguidas de 2 verbetes da Enciclopédia da Consci-

enciologia ao modo de sugestão para o devido aprofundamento, visando facilitar o desenvolvi-

mento do autoconhecimento e da gesconografia proexológica: 

01.  Problema: a atenção à causa do incômodo ou da necessidade de autesclarecimento 

perante a questão prioritária na consecução da autoproéxis singular. Verbetes: Escolha do Tema 

de Pesquisa; Fato Orientador. 

02.  Perguntas: as dúvidas do autopesquisador sobre a temática da autoinvestigação 

proexológica. Verbetes: Omniquestionamento; Questionamento Pesquisístico. 

03.  Hipóteses: as possíveis respostas para as perguntas elaboradas. Verbetes: Hipótese; 

Pré-Análise. 

04.  Delimitação: a determinação da abrangência da autopesquisa quanto ao egocarma, 

grupocarma e / ou policarma. Verbetes: Corte da Realidade; Limite da Pesquisa. 

05.  Revisão de literatura: a leitura e análise da literatura conscienciológica publicada 

para auxiliar na autopesquisa proexológica. Verbetes: Corpus da Conscienciologia; Fonte Cogni-

tiva. 

06.  Metas: o objetivo dos resultados pretendidos com a autopesquisa proexológica. Ver-

betes: Meta Autevolutiva; Teática Prioritária. 

07.  Delineamento: o tipo de autopesquisa proexológica a ser realizada determinando os 

procedimentos. Verbetes: Corte da Realidade; Linha Ideativa da Pesquisa. 

08.  Variáveis: a determinação e descrição das variáveis proexológicas importantes para 

o entendimento da autopesquisa. Verbetes: Fato interveniente; Planilha de Autopesquisa. 

09.  Instrumentos: os testes, técnicas e formas de facilitar a obtenção de dados para a au-

topesquisa proexológica. Verbetes: Proexograma; Proexometria. 

10.  Protocolos: as cláusulas cosmoéticas inarredáveis para o autopesquisador na realiza-

ção e análise dos dados. Verbetes: Lei da Proéxis; Princípio da Prioridade Compulsória. 

11.  Evidências: a enumeração dos dados mais evidentes resultantes da autopesquisa. 

Verbetes: Análise dos Autorregistros; Corpus de Evidência na Proéxis. 

12.  Confrontação teórica: a análise com base na revisão de literatura e nos próprios 

achados pesquísticos. Verbetes: Argumentação Fatuística; Complemento da Descrenciologia. 

13.  Conclusão: os aprendizados pessoais sobre a autopesquisa proexológica. Verbetes: 

Síntese Conclusiva; Suma Conceitual. 

14.  Autolimitações: as lacunas pessoais e / ou da literatura não compreendidas pelo au-

topesquisador. Verbetes: Ponto Cego; Teto da Autocompetência. 

15.  Implicações práticas: as mudanças pessoais realizadas, de acordo com as metas 

evolutivas, e a consequente contribuição teática advinda da autopesquisa. Verbetes: Autolucidez 

Pragmática; Desafio da Proéxis. 

16.  Escrita: a escolha e desenvolvimento do tipo de gescon a ser publicada sobre a au-

topesquisa proexológica. Verbetes: Grafoproéxis; Prévia Autorrevezamental. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa proexológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  dos  autorregistros:  Autopesquisologia;  Neutro. 

02.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autogestão  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

04.  Autolucidez  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Autorresponsabilidade  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Dossiê  autoproéxico:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Fluxo  pesquisístico  multidimensional:  Pesquisologia;  Neutro. 

10.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

11.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Inteligência  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Roteiro  de  autopesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

15.  Simetria  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISA  PROEXOLÓGICA,  IMPLEMENTADA  COM  

CORAGEM  E  RESPONSABILIDADE  PELA  CONSCIN  INTER-
MISSIVISTA  LÚCIDA,  CONDUZ  À  TEATICIDADE  INTERAS-

SISTENCIAL  E  À  PUBLICAÇÃO  DE  GESCONS  TARÍSTICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem se empenhado em realizar e publicar as au-

topesquisas proexológicas? Considera publicar os resultados tarísticos? 

 
Filmografia  Específica: 
 

1.  Escritores da Liberdade. Título Original: Freedom Writers. País: Alemanha; & EUA. Data: 2007. Dura-

ção: 123 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Portu-
guês (em DVD). Direção: Richard LaGravenese. Elenco: Hilary Swank; Patrick Dempsey; Scott Glenn; Imelda Staunton; 

& April L. Hernandez. Produção: Danny DeVito; Michael Shamberg; Stacey Sher; & Hilary Swank (produtora executi-

va). Desenho de Produção: Laurence Bennett. Direção de Arte: Peter Borck. Roteiro: Richard LaGravenese, baseado 
no livro The Freedom Writers Diary: How a Teacher and 150 Teens Used Writing to Change Themselves and the World 

Around Them dos Freedom Writers e de Erin Gruwell. Fotografia: Jim Denault. Música: Mark Isham. Montagem: Da-

vid Moritz. Cenografia: Mike Malone. Efeitos Especiais: Engine Room; Lola Visual Effects; & Pacific Title and Art 
Studio. Companhia: Paramount Pictures; Double Feature Films; MTV Films; Jersey Films; & Kernos Filmproduktions-

gesellschaft & Company. Outros dados: Filme embasado em fatos. Sinopse: Jovem professora, em ambiente escolar con-
turbado, tenta inspirar alunos a aprender mais sobre tolerância, valorizar a si mesmos e a dar continuidade aos estudos. 

 

Bibliografia  Específica: 
 

1.  Fontelles, Mauro José; et al.; Metodologia da Pesquisa Científica: Diretrizes para a Elaboração de um 

Protocolo de Pesquisa; Artigo; Revista Paraense de Medicina; Vol. 23; N. 3.; Núcleo Cultural da Fundação Santa Casa 
de Misericórdia do Pará (FSCMP); Belém-PA; Julho-Setembro, 2009; páginas 57 a 64. 

2.  Frankl, Vitor Emil; Em Busca de Sentido: Um Psicólogo no Campo de Concentração (Trotzdem Já zum 

Leben sagen); trad. Walter Schlupp; & Carlos Aveline; 184 p.; 3 caps.; 131 refs.; 21 x 14 cm; br.; Vozes; Petrópolis, RJ; 
2011; páginas 5 a 82. 

3.  Polizel, Caio; Diretrizes da Autogestão Existencial; organização Caio Polizel; 300 p.; 12 caps.; 21 x 14 cm; 

br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 53 e 54. 
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4.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 401. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 17 fotos; glos; 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 8, 1.237  
e 1.373. 

6.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 20 a 22, 59 e 60. 

 

P. A. G. 
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A U T O P E S Q U I S A    RE S S O M A T O L Ó G I C A  
( RE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa ressomatológica é o conjunto de procedimentos técnicos 

e investigativos aplicados pela conscin lúcida, homem ou mulher, a si mesma, com o objetivo de 

identificar, registrar, diagnosticar e relacionar com autocrítica o processo da autorressoma e in-

fância. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo pesquisa deriva do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do 

idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Sécu-

lo XIII. O prefixo re procede igualmente do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-

ção; iteração; reforço; intensificação”. O segundo elemento de composição soma provém do idio-

ma Grego, sôma, “relativo ao corpo humano; o corpo humano em oposição à alma”. Apareceu no 

Século XIX. O terceiro elemento de composição logia origina-se igualmente do idioma Grego, 

lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autanálise ressomatológica. 2.  Autopesquisa das condições resso-

máticas. 3.  Autoinvestigação do próprio renascimento. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopesquisa ressomatológica, autopesquisa res-

somatológica inicial e autopesquisa ressomatológica avançada são neologismos técnicos da Res-

somatologia. 

Antonimologia: 1.  Autopesquisa da dessoma. 2.  Autopesquisa infantilizada. 3.  Auto-

conhecimento da velhice. 

Estrangeirismologia: o download das informações intermissivas; o puzzle da ressoma; 

o continuum da pesquisa; os upgrades evolutivos promovidos pela autopesquisas; o follow up 

continuado da autopesquisa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição da ressoma. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Antimistérios. As autopesquisas transformadoras da Conscienciologia eliminam ra-

cional e teaticamente os antigos mistérios da Natureza e da História Humana, ou seja: o renasci-

mento, ou a ressoma, e a desativação do corpo, ou a dessoma”. 

2.  “Ofiexista. No choque consciencial da ressoma ocorre o restringimento intrafísico 

e a diminuição do nível dos cons magnos e a consciência passa a ser, temporariamente, uma cari-

catura da sua realidade”. 

3.  “Ressoma. A ressoma pode ser analisada como categoria de remissão ou autocura”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa; as características do holopensene 

na infância; o holopensene pessoal da Ressomatologia; o padrão holopensênico do infante; a afi-

nidade com os bolsões holopensênicos; o holopensene pessoal da qualificação interassistencial; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; a precocidade na identificação do holopensene pessoal; 

a pressão holopensênica da mesologia atual; o holopensene pessoal favorável à autopesquisa. 

 

Fatologia: a autopesquisa ressomatológica; os acontecimentos durante a fase fetal; 

o momento histórico do nascimento; o choque biológico da ressoma trazendo o esquecimento be-

néfico; a investigação da infância; o inventário parapsíquico da infância; o temperamento infantil; 

a compreensão da base do temperamento aparente na infância; a base do autoconhecimento ini-
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ciando na infância; o emprego da memória para autopesquisa; o balanço de acertos e erros; o ní-

vel de nulificação da infância; o mapeamento dos ônus da infância; a identificação dos valores 

presentes na conscin criança; a reperspectivação dos acontecimentos na fase infantil; o saldo do 

porão consciencial; as afinidades grupocármicas; a estrutura familiar; a identificação da condição 

de intermissivista; o papel do infante intermissivista na célula familiar; as reciclagens intracons-

cienciais; a análise dos aportes proexológicos; a autopesquisa onomástica; a autavaliação cons-

cienciométrica; a predominância da genética recebida do pai ou da mãe; a identificação de traços 

na infância; as dificuldades atuais oriundas do período infantil; a análise das consequências de vi-

vências no período inicial de conscin; o questionamento aos familiares de condutas da conscin 

criança; a autanálise das diferentes relações e amizades nas diferentes fases da infância; a forma-

ção da imagem conscin-criança; o resgate da autocognição; as ideias inatas intermissivas; a pes-

quisa dos fluxos e dos contrafluxos das ações pessoais desde a concepção; o autenfrentamento 

dos trafares e traumas pretéritos; os objetivos centrados na reeducação consciencial; as reconcilia-

ções grupocármicas; as informações relevantes à autopesquisa decorrentes da tenepes; a enumera-

ção de fatos corroboradores das informações levantadas; o ato de trazer para si a responsabilidade 

evolutiva; a aceleração evolutiva decorrente do contínuo estudo sobre si mesmo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o emprego lúcido 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; as parexperiências vivenciadas no início da vida 

intrafísica; as paralembranças sendo chave na compreensão de parafatos; os encontros extrafísicos 

esclarecedores; os campos energéticos parapsíquicos contribuindo na captação de ideias; o inves-

timento do amparador extrafísico pessoal na recuperação de cons e na dinamização da autopes-

quisa; as retrocognições facilitadoras da compreensão da ressoma atual; a autopesquisa realizada 

durante projeção consciente; as inspirações extrafísicas orientadoras das autopesquisas; as infor-

mações advindas do Curso Intermissivo; o autodesbloqueio parapsíquico enriquecendo a autopes-

quisa; os conteúdos das projeções conscienciais contribuidores das autopesquisas; as paravivên-

cias no período pré-ressomático; as vivências do momento da pré-ressoma; a investigação da pa-

raprocedência; a preponderância da paragenética nas manifestações do infante; os indícios de ha-

bilidades parapsíquicas pregressas; as investigações da autoconscientização multidimensional 

(AM) desde a infância; o parapsiquismo precoce em análise; as intuições percebidas na fase in-

fantil; o megavinco intermissivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autobiografia-autopesquisa; o sinergismo maturidade 

biológica–maturidade humana–maturidade consciencial; o sinergismo autorreflexão-autopes-

quisa; o sinergismo desdramatização-reciclagem; o sinergismo autopesquisa-conscienciografia; 

o sinergismo autoconhecimento-interassistência; o sinergismo voluntariado-autopesquisa. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio de aprender fazendo; o princípio da descrença (PD) aplicado na 

autopesquisa; o princípio do megafoco mentalsomático na autopesquisa; o princípio da autocríti-

ca conduzindo a autopesquisa. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria do restringimento ressomático; a teoria da reeducação conscien-

cial; a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da coerência com o Curso Intermissivo (CI); 

a teoria da interassistência; a teoria do exemplarismo. 

Tecnologia: a técnica do autenfrentamento; a técnica da mobilização básica das ener-

gias (MBE); a técnica da projetabilidade lúcida (PL); a técnica da inversão existencial (invéxis); 

a técnica da reciclagem existencial (recéxis); as técnicas de priorização; a técnica da tenepes; as 

técnicas conscienciométricas; as técnicas consciencioterápicas. 

Voluntariologia: o voluntariado na docência tarística; o trabalho voluntário na Associa-

ção Internacional de Conscienciologia para a Infância (EVOLUCIN); o voluntariado especiali-

zado na tares aplicada à ressoma. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexo-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ressomatologia. 

Efeitologia: o efeito das informações da ressoma para a proéxis; os efeitos na vida hu-

mana das auto-heranças conscienciais; o efeito da recuperação de cons para autopesquisas; 

o efeito da priorização na qualificação da pesquisa; o efeito da autopesquisa nas reciclagens in-

traconscienciais; o efeito automotivador crescente das autopesquisas; o efeito da ampliação do 

autoconhecimento a partir da autopesquisa ressomatológica. 

Neossinapsologia: as neossinapses da autopesquisa ressomatológica; as neossinapses 

advindas do Curso Intermissivo; as neossinapses da reciclagem intraconsciencial; as neossinap-

ses proexológicas; as neossinapses desenvolvidas nas autopesquisas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo evolutivo; o ciclo autenfren-

tamento-autanálise-autossuperação; a configuração do ciclo grupocármico na ressoma atual;  

o ciclo intermissão (preparação)-ressoma (consecução)-dessoma (avaliação); o ciclo autopesqui-

sa–evidências da proéxis; o ciclo restringimento-lucidez. 

Binomiologia: o binômio autocognição-responsabilidade; o binômio autopesquisa-au-

todesassedialidade; o binômio conhecimento-autoconscientização; o binômio autodidatismo-au-

topesquisa; o binômio retrocognição-autopesquisa; o binômio pré-ressoma–ressoma; o binômio 

ressoma-infância. 

Interaciologia: a interação grupocármica na ressoma; a influência da interação Para-

genética-Genética-Mesologia; as interações conscienciais otimizadoras da autopesquisa; a inte-

ração curiosidade-investigação-achado; a interação autopesquisa–recuperação de cons magnos. 

Crescendologia: o crescendo das manifestações infantis; o crescendo da recuperação 

de cons; o crescendo vida intrafísica–vida extrafísica; o crescendo desenvolvimento fetal-de-

senvolvimento infantil; o crescendo evolutivo de aprofundamento na intraconsciencialidade por 

meio das autopesquisas; o crescendo monovisão intrafísica–cosmovisão multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio conhecer-compreender-aprender; o trinômio talento-tarefa- 

-completismo; o trinômio incômodo-posicionamento-autenfrentamento; o trinômio autopesquisa- 

-autorresponsabilização-interassistência; o trinômio voluntariado-docência-autopesquisa. 

Antagonismologia: o antagonismo persistência / dispersão consciencial; o antagonismo 

autopesquisa / superficialidade; o antagonismo automimese dispensável / renovação evolutiva; 

o antagonismo fuga / enfrentamento da autopesquisa; o antagonismo superficialidade / aprofun-

damento; o antagonismo conhecimento / autoconhecimento; o antagonismo ressoma / dessoma; 

o antagonismo Infantologia / Ressomatologia. 

Paradoxologia: o paradoxo do restringimento necessário à evolução; o paradoxo de as 

retroperspectivas poderem gerar neoperspectivas; o paradoxo de a autopesquisa promover me-

lhor heterocompreensão. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da autorresponsabilidade evolutiva. 

Fobiologia: a anticriticofobia; a evitação da autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome da procrastinação adiando indefinidamente a hora de iniciar 

a autopesquisa; a evitação da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de menosprezar a infância; a identificação das manias egocêntricas 

infantis; as manias instauradas na infância; a mania de banalizar a autopesquisa; a mania de des-

valorizar as informações relevantes à autopesquisa. 

Mitologia: o mito da autopesquisa concluída; o mito da fase dourada; o mito da apren-

dizagem sem autesforço; o mito da tábula rasa. 

Interdisciplinologia: a Ressomatologia; a Autexperimentologia; a Infanciologia; a Tea-

ticologia; a Autopensenologia; a Autoconscienciometrologia; a Autevoluciologia; a Autocons-

ciencioterapeuticologia; a Autorrecinologia; a Proexologia; a Seriexologia; a Reeducaciologia; 

a Invexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex ressomante; a conscin infante; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin autopesquisadora; a conscin corajosa; 

a conscin intermissivista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; 

a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autoconscientialis;  

o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens teaticus; o Homo 

sapiens infans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa ressomatológica inicial = a autoinvestigação e autorrefle-

xão das experiências vivenciadas na infância; autopesquisa ressomatológica avançada = a autoin-

vestigação, autorreflexão e identificação das vivências no período da intermissão, pré-ressoma, 

ressoma e infância desencadeadoras da reciclagem intraconsciencial. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa evolutiva; a cultura do autoconhecimento; 

a cultura da valorização da infância. 

 

Período. A autopesquisa sobre o processo ressomático da conscin intermissivista pode 

ser dividido didaticamente em 4 fases, na ordem cronológica: 

1.  Intermissão: a autassunção da condição de intermissivista e análise das vivências do 

Curso Intermissivo. 

2.  Pré-ressoma: a rememoração do período de preparação da consciex imediatamente 

antes de renascer. 

3.  Ressoma: os impactos e ocorrências no momento da ressoma e a autorreflexão sobre 

os efeitos do choque consciencial da ressoma. 

4.  Infância: a compreensão de fatos e parafatos ocorridos na faixa etária infantil. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis 23 itens, dispostos em ordem alfabé-

tica, para serem utilizados em auxílio ao processo da autopesquisa ressomatológica: 

01.  Amparo: o mapeamento da intervenção do amparador extrafísico desde a ressoma. 

02.  Aportes: a listagem dos aportes recebidos da gestação à infância. 

03.  CI: a identificação da condição de intermissivista. 

04.  Cons: a compreensão sobre o restringimento intrafísico ocorrido na ressoma 

e a identificação da recuperação de cons na infância. 

05.  Conscienciometria: a identificação dos principais traços na infância. 

06.  Conviviologia: a avaliação do nível de convivialidade sadia do infante. 

07.  Grupocarma: a compreensão do nível, do modo de assistência e da configuração do 

ciclo grupocármico da ressoma. 
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08.  Holobiografia: a descrição de informações holobiográficas e a análise das retrocog-

nições. 

09.  Holossoma: o reconhecimento das características pessoais do holossoma, potenciali-

dades e dificuldades. 

10.  Inatismo: o aprofundamento sobre as ideias inatas e o mapeamento da ideia inata 

intermissiva. 

11.  Maternologia: a verificação do vínculo pessoal com a própria mãe e a conexão com 

a cláusula pétrea proexológica. 

12.  Materpensene: a análise do materpensene da conscin criança. 

13.  Maturidade: a mensuração do nível de maturidade apresentado na infância. 

14.  Onomástica: a investigação da etimologia, genealogia e das relações com o próprio 

nome. 

15.  Paragenética: a exploração de pontos da própria herança multimilenar. 

16.  Parapsiquismo: a análise das vivências e do perfil parapsíquico na infância. 

17.  Porão consciencial: a reflexão sobre a vivência do porão consciencial e impactos na 

proéxis. 

18.  Precocidade: a compreensão das áreas de possíveis comportamentos precoces 

e a relação com a inversão existencial. 

19.  Proéxis: a investigação dos indicadores proexológicos na infância. 

20.  Temperamento: a compreensão da base do temperamento na infância. 

21.  Valores: a identificação dos valores presentes no período infantil. 

22.  Voluntariado: a vivência do voluntariado conscienciológico com o materpensene 

da Ressomatologia facilitando o aprofundamento da autopesquisa. 

23.  Zeitgeist:  o conhecimento sobre a história e fatos do mês, ano e local de nascimento 

e correlações. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa ressomatológica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acesso  holomnemônico  na  infância:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisa  holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisa  onomástica:  Onomasticologia;  Neutro. 

06.  Autopesquisa  traforológica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Choque  consciencial  da  ressoma:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

11.  Indicador  proexológico  na  infância:  Ressomatologia;  Homeostático. 

12.  Infância:  Infanciologia;  Neutro. 

13.  Inventário  parapsíquico  da  infância:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

14.  Roteiro  de  autopesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

15.  Zeitgeist  da  ressoma:  Ressomatologia;  Neutro. 
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A  AUTOPESQUISA  RESSOMATOLÓGICA  OPORTUNIZA   
A  RECUPERAÇÃO  DE  CONS  MAGNOS  E  COMPREENSÃO   

DA  VIDA  INTRAFÍSICA  ATUAL,  AGILIZANDO  RECICLAGENS  

PESSOAIS  E  O  DESENVOLVIMENTO  DA  AUTOLUCIDEZ. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora,  já realizou a autopesquisa ressomatológica com 

seriedade? Quais achados contribuíram para reciclagens atuais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 

consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas;  

2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 100, 119, 1.164, 1.387, 1.458 e 1.740. 

 

A. S. M. 
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A U T O P E S Q U I S A    RE T R O C O G N I T I V A  
( H O L O B I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa retrocognitiva é o ato ou efeito de a conscin lúcida investi-

gar os detalhes concernentes às raízes seriexológicas, holobiográficas e paragenéticas pessoais 

através da análise minuciosa da automanifestação pensênica, holossomática, etológica, parafeno-

mênica, grupocármica, gesconológica e proexológica atuais (Autotemperamentologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do 

idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Apareceu no 

Século XIII. O segundo elemento de composição retro deriva do idioma Latim, retro, “por detrás, 

atrás”. Surgiu no mesmo Século XV. O termo cognitivo procede igualmente do idioma Latim, 

cognitum, de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; saber; tomar 

conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1873. O vocábulo retrocognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Autanálise seriexológica. 2.  Autoinvestigação retrocognitiva. 3.  Au-

topesquisa seriexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopesquisa retrocognitiva, autopesquisa retro-

cognitiva inicial e autopesquisa retrocognitiva avançada são neologismos técnicos da Holobio-

grafologia. 

Antonimologia: 1.  Autopesquisa biográfica. 2.  Heteropesquisa retrocognitiva. 3.  Pan-

grafia grupocármica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Retrocogniciologia Lúcida. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autosseriexologia Lúcida; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os genopensenes; a geno-

pensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os re-

tropensenes; a retropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os holomnemopensenes;  

a holomnemopensenidade; a origem do materpensene atual; o holopensene pessoal da continuida-

de holomnemônica consciente. 

 

Fatologia: o conscienciograma plotando o seriexograma pessoal e grupal; a amarração 

de pontas da manifestação consciencial no tempo e no espaço; a recuperação mnemônica atual 

(Cerebrologia) das raízes holobiográficas pessoais expandindo a cosmovisão autopesquisística;  

o incremento da própria holomaturidade a partir da análise crítica da Para-Historiologia Pessoal. 

 

Parafatologia: a autopesquisa retrocognitiva; o aprofundamento conscienciométrico vi-

sando à retrocognoscibilidade lúcida; as investigações conscienciais atuais revelando a historici-

dade seriexológica pessoal; o ato de retomar, conscientemente, o fio da meada seriexológica pes-

soal através da autoconvergência pesquisística; a noção maior quanto à raiz holobiográfica das 

tendências pessoais; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático promovendo a homeos-

tase cortical necessária à vivência das autorretrocognições autênticas; o holossoma refletindo  

o próprio passado; o status da homeostase holossomática atual diagnosticando o patamar de saúde 

consciencial (Parassemiologia Retrocognitiva); o autotemperamento (Intraconscienciologia) indi-

cando retroatividades conscienciais (Experimentologia); a qualificação do temperamento da cons-

cin enquanto unidade de medida da seriexometria (pessoal e grupal); a autopesquisa retrocogniti-
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va refletindo a autoparaprocedência e vice-versa; a dissolução dos nódulos holomnemônicos  

a partir da interassistencialidade sincera; a facies retrocognitiva do neossoma catalisando o rap-

port com o grupo de retroconvivência (Interassistenciologia); a anatomização da rede conviven-

cial diagnosticando as amizades raríssimas (Parassociogramologia); a complexificação das abor-

dagens autopesquisísticas na personalidade consecutiva lúcida; o atacadismo nas automanifesta-

ções hodiernas permitindo à conscin lúcida alcançar a cosmovisão holobiográfica; a clarividência 

facial permitindo a heteropesquisa retrocognitiva (Acoplamentologia); a autocrítica retrocognitiva 

ampliando a responsabilidade proexológica e, consequentemente, a autonomia evolutiva da mini-

peça interassistencial (Interconscienciologia); as variáveis ego, grupo e policármicas da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); o olhar seriexológico visando o domínio da Holocarmologia Aplicada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-retrocognição; o sinergismo retrocogni-

ção-precognição; o sinergismo seriéxis-proéxis; o sinergismo projeção lúcida recorrente–perso-

nalidade consecutiva consciente. 

Principiologia: o princípio da manutenção cognitiva interexistencial. 

Teoriologia: a teoria do estigma seriexológico (Parageneticologia). 

Tecnologia: a técnica da intersecção holopensênica aplicada aos estudos seriexológicos 

da retrossenha pessoal; a técnica da conscin-cobaia seriexológica. 

Voluntariologia: os voluntários-pesquisadores das personalidades consecutivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Paragenética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia. 

Efeitologia: o efeito maxiproexológico da lucidez seriexológica; o efeito cirúrgico da 

revelação seriexológica. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da cosmovisão holobiográfica; as neossi-

napses derivadas das verpons retrocognitivas. 

Ciclologia: o ciclo holorressomático; o ciclo análise autoconscienciométrica–síntese 

evolutiva–hipóteses seriexológicas. 

Enumerologia: a autopesquisa paragenética; a autopesquisa holorressomática; a auto-

pesquisa paracerebral; a autopesquisa para-histórica; a autopesquisa paracronológica; a autopes-

quisa holomnemônica; a autopesquisa seriexológica. 

Binomiologia: o binômio holobiográfico ego (Intraconscienciologia)-biotipo (Holosso-

matologia). 

Interaciologia: a interação interassistencialidade-holomnemossomaticidade; a intera-

ção retrocognitiva revelar-relevar. 

Crescendologia: o crescendo lucidológico na seriéxis (Escala de Consciência Contí-

nua). 

Trinomiologia: o trinômio personalidade consecutiva–retroparassociograma–cosmovi-

são seriexológica. 

Polinomiologia: o polinômio retrocognitivo dejaísmo-clarividência-projetabilidade- 

-pangrafia. 

Antagonismologia: o antagonismo Intrafisicologia / Comunexologia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin não conseguir lembrar, ordinariamente, das 

próprias experiências pretéritas; o paradoxo seriexológico temperamento idêntico–compleição 

física discrepante; o paradoxo intraconsciencial das vocações inatas irrealizadas pelas res-

trições somáticas; o paradoxo holomnemônico de ser mais fácil lembrar de vidas muito antigas 

em comparação às mais recentes; a aplicação do binômio paradoxal admiração-discordância às 

pesquisas da Autorretrocogniciologia; o paradoxo evolutivo de o recurso da hipomnésia ressomá-

tica, ao apagar as lembranças perturbadoras, arrastar para o esquecimento as boas lembranças 

associadas; o paradoxo paragenético androtemperamento no ginossoma e ginotemperamento no 

androssoma. 
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Legislogia: as leis seriexológicas da evolução. 

Holotecologia: a seriexoteca; a retrocognoteca; a evolucioteca; a memorioteca; a analiti-

coteca; a parapercepcioteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Holobiografologia; a Seriexologia; a Retrocogniciologia; a Mul-

tiexistenciologia; a Autopesquisologia; a Holomnemossomatologia; a Cronoevoluciologia; a Cos-

movisiologia; a Holorressomatologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autohereditator; o Homo 

sapiens autorrevertor; o Homo sapiens reversator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

cotherapeuticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia:  autopesquisa retrocognitiva inicial = a autoconscienciometria fornecen-

do hipóteses quanto à retrossenha pessoal; autopesquisa retrocognitiva avançada = a autopa-

raconscienciometria desencadeando a confirmação da identidade intermissiva pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da Seriexologia Lúcida. 

 

Materpensene. No tocante à Autopesquisologia, a conclusão acerca das investigações 

pessoais atuais demonstra, querendo ou não, a caminhada holobiográfica da consciência, condição 

responsável pela formação e consolidação do automaterpensene. 

Esquadrinhamento. Segundo a Conscienciometria, a pesquisa dos vestígios seriexoló-

gicos deve atingir a identificação da retrossenha pessoal, ou seja, a essência holobiográfica da 

consciência. Nesse sentido, a investigação deve abranger, pelo menos, 6 prismas, vertentes ou va-

riáveis, listadas a seguir na ordem funcional: 

1.  Temperamentometria: o modo habitual de reagir, incluindo as tendências, dileções 

e hábitos conscienciais (modus operandi, vivendi e raciocinandi) denunciando o automaterpen-

sene seriexológico. 
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2.  Atributometria: os trafores, trafares e trafais denunciando, respectivamente, os acer-

tos, os erros e as omissões ao longo do périplo evolutivo. 

3.  Grupocarmometria: os vínculos conscienciais, homeostáticos, amenos e nosográfi-

cos denunciando, a partir das companhias evolutivas afins, a localização no ciclo interprisão-viti-

mização-recomposição-libertação-policarmalidade. 

4.  Parapercepciometria: os efeitos variegados das manifestações paraperceptivas  

a partir do polinômio EV-sinalética-tenepes-epicentrismo-desperticidade denunciando o círculo 

de paraconvivência (amparadores e assistidos) e a qualidade da autoparapsicosfera. 

5.  Proexometria: as insinuações holobiográficas a partir da identificação das diretrizes 

da proéxis pessoal (trinômio aportes–cláusula pétrea–megagescon) denunciando a síntese extra-

física do paradever decidido no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

6.  Para-Historiometria: o nível de rapport, interesse e afinidade com determinada épo-

ca, período histórico ou acontecimento historiográfico marcante denunciando possível envolvi-

mento pessoal ou grupal com tal situação. 

 

Dissecção. Cada vertente acima pode ser destrinçada incessantemente visando encontrar 

a etiologia seriexológica do materpensene pessoal. 

 

Temário. No âmbito da Seriexometria, existem assuntos de grande relevância a serem 

autopesquisados pelo agente retrocognitor teático interessado nos meandros do passado pessoal  

e grupal. Nesse sentido, eis, dentre outros, 30 temas avançados listados alfabeticamente a fim de 

ilustrar a diversidade de possibilidades e desafios investigativos: 

01.  Amizade raríssima (raízes). 

02.  Amparador da tenepes (retroconexões). 

03.  Autopolarização materpensênica (efeitos). 

04.  Casal incompleto cosmoético (equipin). 

05.  Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP). 

06.  Clímax intermissivo (Paralucidologia). 

07.  Comunex intermissiva (Paraprocedenciologia). 

08.  Densidade consciencial (paraidade). 

09.  Evoluciólogo(a) pessoal (identidade). 

10.  Família nuclear (laços grupocármicos). 

11.  Holomnemossomaticidade prática (paracerebralidade). 

12.  Interação equipin-equipex (representatividade). 

13.  Intertextualidade autolúcida (Autorrevezamentologia). 

14.  Magnoproéxis (megadesafio). 

15.  Materpensene duplista (duplocarma). 

16.  Mea maxima culpa seriexológica (Autocriticologia). 

17.  Para-Historiometria (Protagonismologia). 

18.  Paraidentidade intermissiva (retroassistidos). 

19.  Parassemiologia retrocognitiva (diagnóstico). 

20.  Parassociometria (parassociograma). 

21.  Personalidade consecutiva (auto e hetero). 

22.  Retrofôrmas holopensênicas (Holopensenometria). 

23.  Retromãe(s) (identificação). 

24.  Retroparagenética (Teleobiotipologia). 

25.  Retrossenha pessoal (Materpensenologia). 

26.  Retrovida crítica (parestigma). 

27.  Sanidade consciencial (Homeostática). 

28.  Sincronicidades retrocognitivas (interatividade). 

29.  Temperamentometria (Intraconscienciologia). 

30.  Vida pré-CI (voucher intermissivo). 
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Síntese. De acordo com a Cosmovisiologia, em síntese, a autopesquisa retrocognitiva 

propõe-se a abarcar, além do diagnóstico consciencial atual (Autoconscienciometrologia), as pro-

váveis hipóteses paraetiológicas (seriexológicas) responsáveis por tal status momentosus. Diante 

disso, a conscin atilada tem melhores condições para realizar as autoprescrições e o autencami-

nhamento maxiproexológico (Paraterapeuticologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa retrocognitiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

04.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

05.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

06.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

07.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

08.  Crescendo  escriba-neoverbetógrafo:  Seriexologia;  Homeostático. 

09.  Detalhamento  retrocognitivo:  Seriexologia;  Homeostático. 

10.  Hábito  retrocognitivo:  Seriexologia;  Neutro. 

11.  Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

12.  Memória  encapsulada:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

13.  Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

14.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

15.  Zum  mnemônico:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

 

SEM  SE  CONHECER  PROFUNDAMENTE  HOJE  (AUTOPES-
QUISOLOGIA),  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  DIFICILMEN-
TE  ACESSARÁ  AS  CARACTERÍSTICAS,  PECULIARIDADES  

E  MEMÓRIAS  DE  ONTEM  (AUTORRETROCOGNICIOLOGIA). 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem realizando, seriamente, a autopesquisa re-

trocognitiva? Há quanto tempo? Quantas peças do puzzle seriexológico pessoal e grupal já des-

vendou? 

 

P. F. 
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A U T O P E S Q U I S A    RE T R O C O G N I T I V A    D E    C A M P O  
( A U T O R R E T R O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa retrocognitiva de campo é a técnica, o método, o procedi-

mento científico, autoinvestigativo, exploratório, holobiográfico e evolutivamente útil, realizado 

através da coleta de dados diretamente nos locais, ambientes e sítios históricos nos quais a cons-

cin, homem ou mulher, possa ter vivenciado ressomas pregressas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente”. Surgiu no Século XIII. O segun-

do elemento de composição retro procede também do idioma Latim, retro, “por detrás; atrás”. 

Apareceu no Século XV. A palavra cognitiva provém igualmente do idioma Latim, cognitum, de 

cognoscere, “conhecer”. Surgiu em 1873. O vocábulo retrocognição apareceu em 1901. O termo 

campo vem do idioma Latim, campus, “campo; campina cultivada; planície; terreno plano; terri-

tório; terreno extenso fora do povoado; assembleias do povo”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autopesquisa holobiográfica in loco. 2.  Autexperimento retrocogni-

tivo de campo. 3.  Autopesquisometria de vidas passadas. 4.  Pesquisa participativa de retrovidas. 

5.  Exumação auto-historiográfica presencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo campo: 

campesino; campestre; campina; campinarama; campino; campismo; campo-nativo; camponês; 

camponesa; campônia; campônio; campo-sujo; hipocampo; megacampo; microcampo; para-hi-

pocampo; pró-campo; subcampo; supercampo. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopesquisa retrocognitiva de campo, autopes-

quisa retrocognitiva de campo inicial e autopesquisa retrocognitiva de campo avançada são neo-

logismos técnicos da Autorretrocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Heteropesquisa retrocognitiva de campo. 2.  Autopesquisa documen-

tal. 3.  Pesquisa não participativa. 

Estrangeirismologia: o Retrocognitarium a céu aberto; o Paraperceptarium dos sítios 

históricos; o puzzle holobiográfico; o desenho do timeline multiexistencial pessoal. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Autopesquisologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Holomemória: 

território inexplorado. 

Citaciologia: – Na Conscienciologia, assim como na Arqueologia, não escavamos o pas-

sado com picaretas ou explosivos, mas sim com pinça, pincel e paciência (Wagner Alegretti, 1961–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomemória revisitada; os paleopensenes;  

a paleopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; a fôrma holopensênica pessoal e gru-

pal; a fôrma ortopensênica favorecendo a sintonia traforista com os locais; a fôrma patopensênica 

potencializando a conexão trafarista com as culturas. 

 

Fatologia: a autopesquisa retrocognitiva de campo; a revivescência calculada; os sítios 

arqueológicos; a memória altissonante das paredes; as ruínas romanas espalhadas pela Europa; as 

fortalezas do Languedoc, Sul da França; a Para-História viva de Tintagel (Inglaterra); as cidadelas 

medievais da Espanha; os museus seculares; as igrejas energeticamente intransponíveis; os cemi-

térios energeticamente light; as viagens retrocognitivas da Academia Internacional da Consciên-
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cia (IAC); a reurbanização extrafísica; o turismo consciencial útil; as visitas técnicas; os especi-

alistas substituindo os guias turísticos convencionais; os roteiros de viagem focados nas retro-

existências; o cartógrafo consciencial construindo o mapa das próprias autorretrocognições; as as-

sinaturas retropensênicas recolhidas no itinerário autopesquisístico; as pegadas anticosmoéticas 

rastreadas; os pedágios multiexistenciais nas alfândegas; o salvo-conduto da ressoma homeostáti-

ca em diferentes países e culturas; a multissecularidade palpável; os registros eternos resgatados; 

o indício multiexistencial; os parceiros subumanos de retrovidas, notadamente os gatos; a evita-

ção da condição de antepassado de si mesmo; a retrografopensenidade; o encaixe no molde holo-

pensênico exigindo cautela do autoperquiridor; a precaução de não tomar para si a retrocognição 

alheia; as falsas memórias; a confabulação; a interdição preventiva a locais promotores de reper-

cussões patológicas ao pesquisador; as memórias encapsuladas; a seleção inteligente dos sítios vi-

sitados evitando museus sobre Inquisição, calabouços e áreas de confrontos sangrentos; os reen-

contros seculares. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático durante o trabalho 

de campo; a paracaptação retrocognitiva voluntária; as retrocognições extrafísicas promovidas 

pelas projeções conscientes; o paracomitê de recepção; a extrapolação da autopesquisa da memó-

ria integral para o campo intermissivo; a parapsicoteca; as comunidades extrafísicas conectadas  

a sítios para-históricos (exemplo: Tintagel-Pombal); a reurbanização em curso na Europa. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paradiplomacia–turismo consciencial; o sinergismo fôr-

ma holopensênica–labilidade parapsíquica; o sinergismo Para-Historiologia–Holobiografolo-

gia; o sinergismo Era da Fartura–Era da Holomemória. 

Principiologia: o princípio da descrença aplicado aos achados autopesquisísticos;  

o princípio de duvidar das próprias certezas; o princípio do autorrevezamento multiexistencial;  

o princípio de “quem procura acha”; o princípio de escrever para não esquecer. 

Codigologia: o código da interconvivialidade nas excursões retrocognitivas coletivas; 

 o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria das retrocognições; a teoria da Holomemória; a teoria de 10 au-

torretrocognições sadias = 1 vida prévia autocomprovada. 

Tecnologia: a técnica das autorretrocognições sadias; a técnica da heterocrítica cosmo-

ética; a técnica da expansão das energias conscienciais (ECs); a técnica da assimilação simpáti-

ca; a técnica da desassimilação simpática; a técnica de instalação do EV. 

Voluntariologia: o voluntariado poliglota da Academia Internacional da Consciência. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o Labora-

tório Conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Mne-

mossomatologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito túnel do tempo das cidadelas medievais; o efeito atrator de sincro-

nicidades do autopesquisador retrocognitivo de campo; o efeito da ousadia evolutiva na publica-

ção dos achados; o efeito do dejaísmo no duplismo evolutivo. 

Neossinapsologia: a desconstrução das sinapses fossilizadas. 

Ciclologia: o ciclo cognição-precognição-retrocognição; o ciclo planejar-viajar-pesqui-

sar-registrar-sintetizar-publicar; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: as retrobiografias; as retromemórias; os retrofatos; os retrossomas; os 

retrocérebros; as retrossinapses; as retrovidas. Os idiotismos culturais; as idiossincrasias; os idio-

mas; os dialetos; os costumes; a gastronomia típica; a arte autóctone. 

Binomiologia: o binômio investigar-checar; o binômio registrar-avaliar; o binômio de-

sassombro-descoberta; o binômio investimento-recebimento. 
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Interaciologia: a interação retrovidas–vida atual; a interação neopensene-retropense-

ne; a interação memória-holomemória. 

Crescendologia: o crescendo diáspora evolutiva–reagrupamento evolutivo; o crescendo 

retrocognição sadia–dado autobiográfico confiável–certeza relativa sobre ressoma pregressa;  

o crescendo bairrismo-nacionalismo-universalismo. 

Trinomiologia: o trinômio renascimentos–retrocognições–precognições; o trinômio 

paracicatrizes psicossômicas–vincos mnemônicos–gatilhos retrocognitivos; o trinômio abertis-

mo–flexibilidade–concessão cosmoética do autopesquisador; o trinômio retrofatos-fatos-parafa-

tos; o trinômio avançado conscin atual–personalidade consecutiva–identidade extra (trio ínsito);  

o trinômio retrobiografias–parabiografia–autobiografia atual; o trinômio pesquisar-relembrar- 

-refletir. 

Polinomiologia: o polinômio cognição-precognição-simulcognição-retrocognição. 

Antagonismologia: o antagonismo falsas memórias / verdadeiras retrovivências; o an-

tagonismo autopesquisa planificada / espontaneidade autoinvestigativa; o antagonismo leveza 

holopensênica / densidade holopensênica. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais aprofundamento na autopesquisa das retro-

personalidades, maior a necessidade de sobrepairamento profilático durante a investigação;  

o paradoxo da investigação holomnemônica individual propiciar retrocognições grupais. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; o Estado Mundial; as políticas de 

globalização; a União Europeia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no pinçamento da holobiografia. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a retrocogniciofilia; a cienciofilia; a metodofilia; a evolu-

ciofilia; a cognofilia; a pesquisofilia; a retrofilia. 

Fobiologia: a evitação da autopesquisofobia; a retrocognofobia. 

Sindromologia: a síndrome da falsa memória. 

Maniologia: a dromomania; a mania de adquirir antiguidades; a mania de comprar imãs 

de geladeira em viagens. 

Mitologia: o mito da inexistência da máquina do tempo. 

Holotecologia: a biografoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a ressomatoteca;  

a mnemossomatoteca; a retrocognoteca; a historioteca. 

Interdisciplinologia: a Autorretrocogniciologia. a Seriexologia; a Holobiografologia;  

a Paracronologia; a Para-Historiologia; a Autopesquisologia; a Pararquivologia; a Geopolítica;  

a Parageopolítica; a Holomnemônica; a Transdisciplinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin autorretrocognitora. 

 

Masculinologia: o paracartógrafo; o autopesquisador; o agente retrocognitor; o psiquia-

tra inglês Arthur Guirdham (1905–1992). 

 

Femininologia: a paracartógrafa; a autopesquisadora; a agente retrocognitora; a psicólo-

ga estadunidense Helen Wambach (1925–1986). 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens experimentatus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens methodologus; o Homo sapi-

ens idiossincraticus; o Homo sapiens parageopoliticus; o Homo sapiens investigator; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens parapsychicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa retrocognitiva de campo inicial = a autoinvestigação de re-

trovidas in loco realizada a partir de intuições pessoais, desencadeando a primeira retrocognição 

relativa a determinada ressoma; autopesquisa retrocognitiva de campo avançada = a autoinvesti-

gação de retrovidas in loco alicerçada em retrocognições prévias, desencadeando consistente rede 

de informações retrocognitivas. 

 

Culturologia: a cultura das retrocognições salutares; a cultura dos modismos terapêuti-

cos de vidas passadas; a cultura da Autopesquisologia da memória remota. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parametodologia, eis, por exemplo, 5 instrumentos pesquisís-

ticos utilitários à imersão retrocognitiva de campo, listados a seguir, em ordem alfabética: 

1.  Abertismo consciencial: o destemor autopesquisístico; a ausência de apriorismos; as 

bebidas e pratos típicos; as manifestações culturais e artísticas (exceção: idiotismos culturais vio-

lentos a exemplo das touradas). 

2.  Caderno de campo: as anotações exaustivas e detalhadas; o diário do autopesquisa-

dor; a caderneta de capa dura; os registros em tempo real. 

3.  Mapeamento de trafores: os traços-força das cidades; a diversidade cultural respei-

tada; a conexão com os amparadores do local. 

4.  Pesquisa historiográfica: o levantamento biblio-historiográfico; a checagem históri-

ca de fatos, corroborando parafatos; os roteiros turísticos; os guias de museus; os catálogos cul-

turais. 

5.  Registros fotográficos e filmográficos: a câmera digital; a filmadora compacta;  

o gravador portátil. 

 

Tipologia. Consoante à Parapercepciologia, eis, em ordem alfabética, 5 tipos de para-

percepções factíveis e dignas de nota no diário de campo do autopesquisador retrocognitivo: 

1.  Dejaísmos: a familiaridade percebida nos locais visitados; a certeza de já conhecer;  

a cognição prévia de detalhes do ambiente na primeira visita. 

2.  Projeções conscientes: a projeção autorretrocognitiva assistida; a revivência de cenas 

esclarecedoras no extrafísico; o acesso privilegiado à parapsicoteca. 

3.  Psicometria: a interação energética com os ambientes; a leitura da Para-História re-

gistrada nas ruínas; a desassim profilática. 

4.  Sinalética energética e parapsíquica: os retrossinais; os banhos energéticos confir-

madores; os EVs espontâneos; a pressão energética em ambientes estigmatizados. 

5.  Sincronicidades: a fartura de sincronicidades antes, durante e após a excursão auto-

pesquisística. 

 

Holopensenologia. Sob os auspícios da Exemplologia, eis, em ordem alfabética, 3 exem-

plos de fôrmas holopensênicas diferenciadas, registradas por grupo de pesquisadores durante via-

gem retrocognitiva da IAC (Ano-base: 2008): 

1.  Béziers (cidade cátara, Languedoc, França): em 1209, milhares de cidadãos foram di-

zimados pela Cruzada Albigense, durante repressão ao movimento religioso conhecido por Cata-

rismo. Padrão: pressão holopensênica nosográfica extrema. 

2.  Fiskars (cidade interiorana, Finlândia): pequena comunidade caracterizada pela abun-

dância de fitoenergias, hidroenergias e escassez de energias conscienciais. Padrão: amplitude ho-

lopensênica homeostática máxima. 

3.  Tintagel (cidade litorânea, Cornualha, Inglaterra): sítios históricos mínimos (ruínas), 

hidroenergias e aeroenergias fartas. Padrão: ambiguidade holopensênica, percebida por alguns 

pesquisadores enquanto homeostática e por outros, neutra. 
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Conviviologia. Sob a ótica da Interaciologia, eis, em ordem alfabética 5 atitudes e pos-

turas facilitadoras da interação de autopesquisadores excursionando coletivamente durante via-

gem retrocognitiva técnica: 

1.  Bom humor. Reações bem humoradas a contratempos e temperamentos pessoais. 

2.  Cooperatividade. Cooperação e disciplina quanto a horários e regras do itinerário. 

3.  Criticidade. Discernimento na avaliação das autexperiências e evitação de generali-

zações simplistas. 

4.  Flexibilidade. Facilidade em interagir com diferentes povos e culturas. 

5.  Neofilia. Abertura para novos vínculos e vivências retrocognitivas. 

 

Museologia. A visitação técnica e detalhista a museus é potencial agente propulsor de 

retrocognições, a exemplo dos famosos British Museum (Londres, Inglaterra); Musée du Louvre 

(Paris, França); Museo del Prado (Madri, Espanha); e Smithsonian Institution (19 museus nos 

EUA). 

 

Excursiologia. As viagens a outros países e culturas constituem valiosas janelas de opor-

tunidades para a autopesquisa séria. Ainda assim, a maior jornada empreendida pela consciência 

lúcida é devassar o próprio microuniverso consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa retrocognitiva de campo, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Achismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Descoberta:  Heuristicologia;  Neutro. 

06.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

08.  Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

09.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

10.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Reencontro  secular:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Registro  eterno:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

14.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

15.  Zum  mnemônico:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

 

O  AUTOPESQUISADOR  RETROCOGNITIVO  AUTOLÚCIDO  

ACELERA  A  HISTÓRIA  PESSOAL  E  GRUPAL,  COMPONDO  

PUZZLE  HOLOBIOGRÁFICO  ATRAVÉS  DA  CIENTIFICIDADE 
PLANEJADA,  DETALHISTA,  COSMOÉTICA  E  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem realizando autopesquisa diretamente nos 

sítios históricos e para-históricos de prováveis retrovidas? Ou ainda desperdiça oportunidades de 

turismo evolutivo útil? 
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A U T O P E S Q U I S A    S I N O L Ó G I C A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa sinológica é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, analisar, examinar, observar, investigar, explorar, apreciar e aprofundar o autoconhecimento, 

utilizando como recurso a cultura e a História Chinesa. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra pesquisa vem do idioma  Espanhol, pesquisa, derivada do 

idioma  Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente”. Surgiu no Século XIII.  

O segundo elemento de composição sino deriva do idioma Latim Medieval, sina, “China”. O ter-

ceiro elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; ex-

posição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autoinvestigação chinesa. 2.  Autexperimentação sinológica. 3.  Per-

quirição pessoal sinológica. 

Neologia. As duas expressões compostas autopesquisa sinológica aproveitada e auto-

pesquisa sinológica desperdiçada são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Desconhecimento sinológico. 2.  Desinformação sinológica. 

Estrangeirismologia: o Autopesquisarium; as autopesquisas ad nauseam; os chineses 

studies; o déjà-vu autorretrocognitivo; a identificação do rastro pensênico in loco. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao foco pesquisístico na Sinologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das autopesquisas sinológicas; a pesquisa da auto-

pensenidade; o holopensene sinológico transformado em materpensene de autopesquisa; os ras-

tros retropensênicos estabelecidos no passado, fixando os genopensenes atratores da China; a acu-

mulação de associações pensênicas do País Vermelho. 

 

Fatologia: a autopesquisa sinológica; a autocognição sinológica; a leitura reflexiva con-

duzindo à China; a importância da autonomia na pesquisa independente; as interrelações interdis-

ciplinares; a criação do hábito pesquisístico; as rotinas e sub-rotinas entrosadas; a prioridade de 

leitura e investigação decidida pelo leitor em função da necessidade da autopesquisa sinológica;  

o ato de fazer uso da intencionalidade cosmoética, na pesquisa, abrindo as portas para as demais 

avaliações racionais; o dicionário cerebral sobre a Sinologia; o autoconhecimento motivando  

o autodidatismo sobre a China; o exercício da autopesquisa constante; a heterocrítica sendo ele-

mento de autopesquisa; o impacto da autopesquisa promovendo a recuperação de cons sinológi-

cos; a necessidade da manutenção de rotina organizada; o apoio do grupocarma durante a pesqui-

sa bibliográfica; o tino prático quanto ao detalhismo; o idioma e grafologia chinesa; o intercâmbio 

entre a China e 192 países através do Instituto Confúcio fazendo a intermediação cultural e idio-

mática; a Enciclopédia Yongle (1403–1425) com originais de 11.095 volumes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as inspirações ex-

trafísicas orientadoras da autopesquisa; a observação de consciexes com pararrostos chineses atra-

vés da clarividência facial; a psicometria pela análise dos objetos chineses; o parassociograma de 

personalidades chinesas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo curiosidade-autopesquisa-leitura; o sinergismo arrogân- 

cia-autoritarismo na ditadura chinesa. 

Principiologia: o princípio da autopesquisa; o princípio da descrença (PD); o princípio 

da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de ética do pesquisador. 

Teoriologia: a teoria centrípeta. 

Tecnologia: a técnica da Acupuntura; a necessidade da técnica consciencioterápica de 

autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamento-autocura; a adoção da técnica da circularidade 

nas autopesquisas sinológicas; a técnica do aproveitamento dos estudos. 

Voluntariologia: o paravoluntariado das reurbanizações; o voluntário tenepessista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-  

ratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holotecologia; o Colégio Invisível da Arqueologia; 

o Colégio Invisível da Parapesquisologia; o Colégio Invisível da Pesquisologia. 

Efeitologia: o efeito das associações de ideias; o efeito do turismo realizado na China; 

a descoberta seriexológica como efeito do puzzle pesquisístico. 

Neossinapsologia: as reciclagens intraconscienciais promovendo neossinapses evolu-

tivas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio princípio da descrença–autopesquisa; o binômio admiração- 

-discordância aplicado à pesquisa; o binômio começar-sustentar aplicado à autopesquisa. 

Crescendologia: o crescendo dicionários cerebrais–dicionários paracerebrais. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-autevocação-autocompreensão; o trinômio au-

topesquisa-heteropesquisa-omnipesquisa; o trinômio autopesquisa-ordenação-enumeração; o tri-

nômio investigar-compreender-acompanhar. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-heteropesquisa-parapesquisa-multipesquisa; 

o polinômio autopesquisa-autorreeducação-autorreciclagem-autoprodutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo conexão assediadora multissecular / desconexão de-

sassediadora tenepessística. 

Politicologia: a política confucionista da benevolência. 

Legislogia: a lei da tortura; as leis autolibertárias. 

Fobiologia: a neofobia; a critifobia; a autofobia; a ginofobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da interiorose; a síndrome do 

herói. 

Maniologia: a mania chinesa de cuspir no chão. 

Mitologia: a queda dos mitos milenares por meio da autopesquisa. 

Holotecologia: a sinoteca; a aforismoteca; a analiticoteca; a historioteca; a videoteca;  

a filosofoteca; a turismoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Culturologia; a Sinologia; a Historiologia; 

a Arqueologia; a Medicinologia; a Idiomaticologia; a Cosmoeticologia; a Sociologia; a Acupun- 

turologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin autopesquisadora; a conscin intelectual; a conscin orga-

nizadora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o autocobaia; o colecionador 

intelectual; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o escritor; o intermissivista; o projetor 

consciente; o sinólogo. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a autocobaia; a colecionadora 

intelectual; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a escritora; a intermissivista; a projetora 

consciente; a sinóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens sociologicus; o Homo 

sapiens paraethologus; o Homo sapiens paragruppalis; o Homo sapiens etnophobicus; o Homo 

sapiens projector; o Homo sapiens autoparaprocedens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa sinológica aproveitada = aquela geradora de gescons e re-

cins; autopesquisa sinológica desperdiçada = aquela negligenciada, inibidora de reciclagens exis-

tenciais. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa científica; a autopesquisa como profilaxia para 

as mimeses culturais; a cultura revivalista chinesa; a cultura da Medicina Tradicional Chinesa; 

a cultura alimentar chinesa; a cultura do conhecimento passado de pai para filho. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa sinológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acuponto:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Acupuntura:  Holossomatologia;  Neutro. 

03.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

04.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Autopensenização  analógica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Banco  de  dados:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  China:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

11.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Leitura:  Leiturologia;  Neutro. 

13.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

14.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Sinoteca:  Culturologia;  Neutro. 

 

A  AUTOPESQUISA  SINOLÓGICA  CONSTITUI  FERRAMENTA  

IMPORTANTE  AOS  INTERESSADOS  NA  EXPANSÃO  RE-
TROCOGNITIVA  SERIEXOLÓGICA  TENDO  EM  VISTA  O  AU-
TOCONHECIMENTO  COSMOVISIOLÓGICO  E  O  COMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se autopesquisou sobre a possibilidade de ter 

conexão com a China? Qual ferramenta utiliza para confirmar tal hipótese? 
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A U T O P E S Q U I S A    T R A F O R O L Ó G I C A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa traforológica é o ato ou processo de a própria consciência 

investigar, identificar, definir, analisar e compreender os traços-força (trafores), talentos, atributos, 

predicados, aptidões, virtudes, competências ou qualidades positivas pessoais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do 

idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Apareceu no 

Século XIII. O vocábulo traço vem do idioma Latim, tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; ar-

rastar; mover dificultosa e lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; atrair”. Surgiu no Século 

XVI. A palavra força provém igualmente do idioma Latim, fortia, de fortis, “forte; robusto; vigo-

roso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajoso; virtuoso; formoso”. Apareceu no Século XIII. 

O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Pesquisa dos autotrafores. 2.  Exame dos autopotenciais. 3.  Escrutí-

nio dos autopredicados. 4.  Autesquadrinhamento traforológico. 

Neologia. As 4 expressões compostas autopesquisa traforológica, autopesquisa traforo-

lógica básica, autopesquisa traforológica intermediária e autopesquisa traforológica avançada são 

neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Insciência traforológica. 2.  Autopesquisa trafarológica. 3.  Exame dos 

autotrafares. 4.  Pesquisa dos autotrafais. 

Estrangeirismologia: o investimento ad aeternum na ampliação da autocognição acerca 

dos autotrafores; o desenvolvimento da expertise pessoal para auxiliar os demais a partir do know- 

-how obtido com a autopesquisa; a self-awareness traforológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância evolutiva da pesquisa dos trafores e atributos conscienciais. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Habituemo- 

-nos aos trafores. Aperfeiçoemos nossos trafores. 

Citaciologia: – Para se ter talento é necessário estarmos convencidos de que o temos 

(Gustave Flaubert, 1821–1880). Muitas vezes o problema não é o de se não ter talento, mas ape-

nas o de se não saber ter. Porque uma coisa é ter qualidades e outra ter o instinto da sua exata 

aplicação (Vergílio Ferreira, 1916–1996). 

Ortopensatologia: – “Evolução. A evolução da consciência é dinamizada quando o ta-

lento natural é casado com a autopesquisa contínua”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o desenvolvimento do holopensene pessoal traforista; os autobenignopen-

senes; a autobenignopensenidade; os autopesquisopensenes; a autopesquisopensenidade; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autopesquisa traforológica; a escolha inteligente de iniciar a autopesquisa 

pela abordagem aos autotrafores; a pesquisa dos talentos atravancada pela autoincapacidade de 

nomear as próprias qualidades positivas; a sensação de subnível evolutivo devido à ausência de 

autopesquisa e / ou autocrítica cosmoética relativa aos autotrafores; as dúvidas proexológicas cau-

sadas pela insciência quanto aos próprios trafores; o aproveitamento cosmoético de recursos  

e oportunidades favoráveis à autopesquisa traforológica; o esquadrinhamento dos talentos pessoais  
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a partir das ações cotidianas; a análise das tendências infanto-juvenis; a análise das autopredile-

ções; a análise do grupocarma familiar; a análise dos aportes proexológicos; a análise dos êxitos 

pessoais; a análise das escolhas profissionais; o levantamento das qualidades positivas pessoais  

a partir da análise das afinidades com outras consciências; os autesclarecimentos quanto à utiliza-

ção dos pontos fortes pessoais obtidos a partir da heterobservação; o exame da interconexão entre 

os autotrafores; a percepção das nuances dos traços pessoais; a compreensão quanto à aplicabili-

dade dos próprios trafores; o fortalecimento do ego; o aumento da resiliência proporcionado pelo re-

conhecimento e utilização evolutiva das qualidades positivas pessoais; a autopesquisa traforológi-

ca indicando os trafares a serem prioritariamente reciclados; a conversão dos autopotenciais em 

rendimento evolutivo; a transformação de aprendizados e superações pessoais em oportunidades 

de interassistência; os ganhos oriundos do reconhecimento dos próprios traços-força; o engaja-

mento deliberado em atividades cosmoéticas propiciadoras da aplicação máxima dos trafores pes-

soais, em especial do automegatrafor; a autopesquisa traforológica ao modo de investimento es-

sencial à definição da autossingularidade interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a recuperação dos 

cons intermissivos; a correlação dos parafatos com os autotrafores; o esbregue intermissivo poden-

do ocasionar a repressão dos autotrafores mal utilizados em vidas anteriores; os insights advindos 

dos amparadores extrafísicos, providenciais à autopesquisa traforológica; as extrapolações trafo-

rológicas promovidas pela equipex, indicadoras de neopatamar da aplicação dos autopotenciais; 

as vivências extrafísicas indicadoras de autotrafores; as autorretrocognições evidenciadoras de 

qualidades pessoais positivas; a assistência aos bolsões extrafísicos de consciexes autovitimizadas 

através do autexemplo traforista; as disciplinas do Curso Intermissivo (CI) dedicadas ao estudo da 

Autotraforologia; os recursos extrafísicos úteis à autopesquisa traforológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-heteropesquisa; o sinergismo voluntariado- 

-autoconscienciometria; o sinergismo autopesquisa traforológica–Amparologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da evolução consciencial;  

a utilização do princípio da autobenignidade nas avaliações pessoais. 

Codigologia: o autotraforismo ao modo de cláusula do código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: as teorias conscienciológicas; a teoria da Psicologia Positiva; a teoria das 

inteligências múltiplas; o 1% de teoria impactando positivamente nos 99% da prática autopes-

quisística. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica do registro autobiográfico; as técnicas de análise 

conscienciométrica; a técnica do autoinventariograma; a técnica da conscin-cobaia voluntária;  

a técnica do gráfico conscienciométrico; as técnicas para autorreflexão; as técnicas de recepção 

de insights extrafísicos; a técnica do cosmograma; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica;  

a técnica da impactoterapia. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário oportunizando o reconhecimento e a qualificação 

dos autotrafores; a condição, em geral improdutiva e superficial, de voluntariar em diversas fren-

tes simultaneamente; as atividades do voluntariado conscienciológico alicerçadas no automega-

trafor. 

Laboratoriologia: a análise criteriosa do labcon pessoal; o laboratório conscienciológi-

co da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o la-

boratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico do 

Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciocentrologia; o Colégio Invisível da Cons-

cienciometrologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; 
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o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível 

da Parageneticologia. 

Efeitologia: o efeito Dunning-Kruger; os efeitos holossomáticos da autopesquisa trafo-

rológica; os efeitos recinológicos da identificação dos autotrafores; os efeitos conviviológicos da 

ampliação do autotraforismo; os efeitos interassistenciológicos e autoproexológicos da utilização 

evolutiva dos talentos pessoais. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da autopesquisa traforológica. 

Ciclologia: o ciclo regressivo errofobia–autexperimentofobia–insciência autotraforoló-

gica; o ciclo estudo-identificação-definição-análise-compreensão-aplicação-qualificação; o ciclo 

autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ci-

clo vivência-autorreflexão-autocompreensão-aprendizagem; o ciclo autoconscienciométrico au-

tavaliação-diagnóstico-reciclagem-reavaliação. 

Enumerologia: a pesquisa inicial dos autotrafores; a pesquisa aprofundada dos autopre-

dicados; a pesquisa do automegatrafor; a pesquisa da aplicabilidade dos traços-força pessoais;  

a pesquisa dos travões autotraforológicos; a pesquisa das correlações autotraforológicas; a pes-

quisa com foco na qualificação das autocompetências. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio modéstia-autotraforismo. 

Interaciologia: a interação autoparagenética–genética–aportes mesológicos–oportuni-

dades intrafísicas; a interação autotrafores–valores pessoais. 

Crescendologia: o crescendo autexperimentação reflexiva–autocognição traforológica–

–autodiscernimento traforológico–autoposicionamento proexológico. 

Trinomiologia: o trinômio valores intermissivos–autotrafores–autorretribuições; o tri-

nômio talento-trabalho-tenacidade aplicado aos autempreendimentos evolutivos. 

Polinomiologia: o polinômio autotraforismo–autocompreensão–autoconfiança–autoce-

ticismo otimista cosmoético. 

Antagonismologia: o antagonismo humildade / autotraforismo; o antagonismo pusila-

nimidade / autopesquisa traforológica; o antagonismo vaidade / autotraforismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autodesconforto poder propiciar informações sobre os 

autotrafores; o paradoxo de todo megatrafor derivar de imensa multidão de arrependimentos. 

Politicologia: a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a evoluciofilia; a amparofilia; a autorreflexofilia; a auto-

discernimentofilia; a autexperimentofilia; a reciclagem da trafarofilia. 

Fobiologia: a autocognofobia; a traforofobia; a neofobia; a errofobia; o medo de ser avali-

ado pelos demais (fobia social); a aversão de assumir responsabilidades (compromissofobia). 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome narcísica; a síndrome 

do impostor; a síndrome do conflito de paradigmas; a síndrome da apriorismose; a síndrome do 

autotrafarismo; a síndrome do ostracismo paragenética. 

Maniologia: a mania de enxergar-se predominantemente pelo viés trafarista; a egomania; 

a algomania; a doxomania; a fracassomania; a megalomania; a sofomania. 

Mitologia: o mito da consciência perfeita; os mitos religiosos solapadores da autestima  

e dificultadores da autopesquisa traforológica. 

Holotecologia: a biografoteca; a conscienciometroteca; a experimentoteca; a lexicoteca; 

a pesquisoteca; a terapeuticoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Atributologia; a Autoconscienciometrologia; 

a Autodiscernimentologia; a Autopesquisologia; a Autotraforologia; a Autoparageneticologia; a Ho-

lossomatologia; a Proexologia; a Psicologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca inconsciente; o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o aprendiz; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o autopes-

quisador; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o exemplarista; o intermissi-

vista; o inversor existencial; o líder; o parapedagogo; o parapercepciólogo; o parapreceptor; o pre-

ceptor; o proexista; o proexólogo; o professor; o professorando; o reciclante existencial; o reedu-

cador; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente;  

o epicon lúcido; o conscienciólogo; o evoluciólogo; o teleguiado extrafísico; o Serenão; o tene-

pessista. 

 

Femininologia: a aprendiz; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a autopes-

quisadora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a exemplarista; a intermissi-

vista; a inversora existencial; a líder; a parapedagoga; a parapercepcióloga; a parapreceptora; a pre-

ceptora; a proexista; a proexóloga; a professora; a professoranda; a reciclante existencial; a reedu-

cadora; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; 

a epicon lúcida; a consciencióloga; a evolucióloga; a teleguiada extrafísica; a Serenona; a tene-

pessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens traforista; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo 

sapiens conscientiophilicus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens homeostaticus; o Ho-

mo sapiens perquisitor; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa traforológica básica = o processo de investigar, identificar 

e listar os trafores pessoais; autopesquisa traforológica intermediária = o autexame consciencio-

métrico através da análise das duas mil questões do livro Conscienciograma; autopesquisa trafo-

rológica avançada = o processo de correlacionar os autotrafores, em especial o megatrafor, com 

os valores evolutivos pessoais e as necessidades de autorretribuição proexológica. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura do traforismo. 

 

Travões. Pela Autassediologia, eis 10 exemplos de travões dificultadores ou sabotadores 

da autopesquisa traforológica, listados em ordem alfabética: 

01.  Autexperimentofobia. Furtar-se às autexperimentações evolutivas, propiciadoras 

do contato e da compreensão acerca da Traforologia Pessoal. 

02.  Autocogniciofobia. Evitar a autopesquisa pelo medo de conhecer detalhes da intra-

consciencialidade ou da holobiografia pessoal. 

03.  Banalização. Desvalorizar os trafores pessoais, em especial os mais desenvolvidos, 

pela crença equivocada de serem predicados comuns a qualquer consciência. 

04.  Comparação anticosmoética. Menosprezar os autotrafores devido à comparação 

anticosmoética com outra conscin ou consciex, cujos traços-força são mais desenvolvidos. 

05.  Inveja. Cobiçar os talentos dos demais, alienando-se quanto à importância, extensão 

e aplicabilidade das próprias qualidades positivas. 

06.  Perfeccionismo. Negar a existência de determinado trafor pessoal em virtude da ocor-

rência de erros ao utilizá-lo, ou devido ao fato de o traço-força não suprir as autexpectativas ir-

reais. 

07.  Síndrome do impostor. Desconsiderar, desqualificar ou contrapor elogios e outras 

formas de reconhecimento diante da realização de ações pessoais exitosas, devido ao fato de não 

se considerar merecedor(a) do sucesso alcançado. 

08.  Trafarismo. Observar a si e aos demais predominantemente pelo viés trafarista. 
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09.  Traumas. Esquivar-se do enfrentamento de traumas da existência atual ou de vidas 

intrafísicas pretéritas causadores do embotamento dos autotrafores. 

10.  Vaidade. Vangloriar-se dos autotrafores, supervalorizando qualidades e feitos pes-

soais. 

11.  Ferramentas. Pela Autopesquisologia, eis 13 técnicas, recursos ou ferramentas úteis  

à pesquisa dos autotrafores, listados em ordem alfabética: 

12.  Autorreflexão. Manter o hábito de refletir sobre as próprias vivências, com objetivo 

de ampliar a autocognição acerca da Traforologia Pessoal. Consiste em registrar e analisar as au-

texperiências e extrair, dos fatos e parafatos, os traços e atributos pessoais manifestados. 

13.  Bibliografia. Estudar temas relacionados à Traforologia e aos trafores pessoais, em 

obras de referência da Conscienciologia e da Ciência Convencional. A expansão da base teórica 

pessoal aprimora a capacidade de identificação e compreensão dos autotalentos. Estudo: eis tudo. 

14.  Biografias. Pesquisar biografias, visando conhecer, compreender e / ou promover 

cotejos entre os autotrafores e os traços-força das conscins biografadas. 

15.  Consciencioterapia. Engajar-se em atendimentos consciencioterápicos individuais 

ou grupais na Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC), visando enfrentar e superar 

travões ou irracionalidades pessoais relacionados à autopesquisa traforológica. 

16.  Conscin-cobaia. Tornar-se conscin-cobaia em eventos da Associação Internacional 

de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS). Os campos conscienciométricos e as inter-

venções dos docentes e demais participantes dos cursos favorecem a identificação, metria e / ou 

compreensão acerca dos próprios traços conscienciais. 

17.  Cosmogramas. Pesquisar exemplos ou nuanças de qualidades conscienciais positi-

vas através da utilização de cosmogramas. 

18.  Dicionários. Pesquisar a definição dos traços-força pessoais em diversos dicioná-

rios. A pesquisa lexicológica propicia importantes subsídios ao exame dos autotrafores. 

19.  Feedback. Solicitar, com abertismo e despojamento, a heterocrítica dos compassagei-

ros evolutivos, nos diversos contextos da vida multidimensional. Trafores pessoais, em especial os 

mais desenvolvidos, apresentam-se em momentos e situações cotidianas variadas. 

20.  Filmografia. Pesquisar exemplos de características humanas positivas através da 

análise de personagens de filmes ficcionais ou com base em fatos reais. 

21.  Grupocarma. Realizar heteropesquisa do grupocarma nuclear, especialmente dos 

pais. Convém avaliar, ao menos, os valores, trafores e trafares parentais. 

22.  Laboratórios. Promover experimentos laboratoriais, em locais propícios à autopes-

quisa. 

23.  Parafenômenos. Pesquisar autotrafores a partir da ocorrência de parafenômenos, 

por exemplo, projeções conscienciais, retrocognições ou captação de inspirações extrafísicas. 

24.  Voluntariado. Utilizar as oportunidades propiciadas pelo voluntariado, tanto na So-

cin quanto na Conscienciologia, para investigar, identificar e mensurar autotrafores. 

 

Características. Pela Autotraforologia, eis 6 características evidenciadoras da existência 

e aplicação dos autotrafores, listadas em ordem alfabética: 

1.  Aprendizagem rápida: habilidades, procedimentos e conteúdos aprendidos de modo 

rápido e, aparentemente, com pouco autesforço. 

2.  Emoções positivas: ocorrência de bem-estar, alegria, júbilo ou satisfação ao realizar 

ação ou atividade específica. 

3.  Êxito: constante obtenção de resultados satisfatórios em determinada área de atuação 

pessoal, profissional ou do voluntariado. 

4.  Irresistibilidade: interesse sobrecomum e frequente, por vezes irresistível, em contri-

buir, auxiliar ou se disponibilizar para a atuação em atividades ou áreas específicas. 

5.  Megafocagem: envolvimento ou engajamento pessoal profundo ao desempenhar certo 

trabalho ou afazer, ao ponto de se desconectar das próprias necessidades fisiológicas ou dos estímu-

los externos. 
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6.  Reconhecimento: ocorrência de elogios espontâneos e outras formas de reconheci-

mento por parte dos demais, em virtude do êxito pessoal em determinado campo de atuação. 

 

Hipóteses. De maneira análoga a qualquer pesquisa científica, a autopesquisa traforoló-

gica tem, como base, a proposição de hipóteses, as quais necessitam ser realística e criteriosamen-

te confrontadas com os fatos e parafatos vivenciados pela própria conscin. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa traforológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Banalização  dos  autotrafores:  Traforologia;  Nosográfico. 

06.  Crescendo  trafarismo-traforismo:  Recexologia;  Neutro. 

07.  Efeito  da  aplicação  dos  autotrafores:  Traforologia;  Homeostático. 

08.  Extrapolacionismo  de  trafores:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Identificação  do  trafor:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Limite  autoimposto:  Pensenologia;  Nosográfico. 

11.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  do  impostor:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Trafor  desassediador:  Traforologia;  Homeostático. 

15.  Trafor  ocioso:  Traforologia;  Neutro. 

 

A  AUTOPESQUISA  TRAFOROLÓGICA  É  CONDIÇÃO  ESSEN-
CIAL  PARA  A  AMPLIAÇÃO  DA  AUTOCOGNIÇÃO,  QUALIFI-

CAÇÃO  DA  ASSISTÊNCIA,  REALIZAÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS  

E  CATÁLISE  DO  PROCESSO  EVOLUTIVO  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, encontra-se em qual patamar da autopesquisa 

traforológica? Quais proveitos evolutivos vem auferindo com a pesquisa dos próprios talentos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Buckingham, Marcus; & Clifton, Donald O.; Descubra seus Pontos Fortes (Now, Discover your Strenghs 
Finders); 270 p.; 8 caps.; 61 enus.; 12 refs.; 21 x 14 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 2008; páginas 55 a 82. 

2.  Colvin, Geoff; Desafiando o Talento (Talent is Overrated); revisora Silvana Marli de Souza Fernandes; 

trad. Helena Londres; 287 p.; 11 caps.; 66 refs.; 3 enus.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Globo; São Paulo, SP; 2009; páginas 72  
a 109. 

3.  Gladwell, Malcolm; Fora de Série (Outliers); revisores Ana Grillo, Isabella Leal; & Sérgio Bellinello Soa-

res; trad. Ivo Korytowski; 283 p.; 2 partes; 9 caps.; 4 gráfs.; 4 ilus.; 9 tabs.; 85 notas; 7 websites; 75 refs.; 9 enus.; 21 x 14 
cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 2009; páginas 39 a 67. 

4.  Portella, Mônica; Teoria da Potencialização da Qualidade de Vida: Propostas e Técnicas da Psicologia 

Positiva; revisores Ivia Machado; & Hebe Goldfeld; 302 p.; 9 caps.; 64 enus.; 75 ilus.; 55 tabs.; 99 refs.; 3 anexos; 21 x 14 
cm; br.; Centro de Psicologia Aplicada e Formação do Rio de Janeiro (CPAF); Rio de Janeiro, RJ; 2013; páginas 102  

a 125. 

5.  Seligman, Martin E. P.; Felicidade Autêntica (Authentic Happiness); revisores Alice Dias; & Raquel Cor-
rêa; trad. Neuza Capelo; 460 p.; 3 partes; 14 caps.; 51 enus.; 12 x 16 cm; br.; Ponto de Leitura; Rio de Janeiro, RJ; 2002; 

páginas 240 a 242. 
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6.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 655  
e 1.062. 

7.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 182, 335 e 336. 

 

A. C. D. 
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A U T O P E S Q U I S A D O R    D A    I S C A G E M    L Ú C I D A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autopesquisador da iscagem lúcida é a conscin, homem ou mulher, in-

vestigadora, interassistente e parapsiquicamente lúcida quanto à atratividade pessoal de consciexes 

enfermas para a própria psicosfera, coletando elementos a partir das interações para a autorrefle-

xão e potencialização das autorreciclagens. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século 

XIII. O termo pesquisador apareceu no Século XVIII. A palavra isca provém do idioma Latim, 

esca, “nutrição; engodo, isca”. Surgiu no Século XIV. O sufixo agem deriva do idioma Francês, 

age, formador de substantivo de base verbal ou nominal. O vocábulo lúcido procede do idioma 

Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Apareceu no Sé-

culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autexperimentador da atração interconsciencial paraterapêutica. 2.  Au-

tanalista da iscagem lúcida. 3.  Isca lúcida experimentofílica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopesquisador da iscagem lúcida, autopesquisa-

dor jejuno da iscagem lúcida e autopesquisador veterano da iscagem lúcida são neologismos téc-

nicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Isca inconsciente.  2.  Conscin-esponja indiscriminada. 3.  Conscin 

casca grossa. 

Estrangeirismologia: a necessidade do checkup holossomático; o modus operandi auto-

pesquisístico; a glasnost nas interrelações. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autopercuciência parapsicosférica interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Diferenciar 

para interassistir. Autoparaperceptibilidade: poder interassistencial. 

Coloquiologia:  o ato de confiar no próprio taco; a postura de não puxar o próprio tape-

te; o ato de ficar com 1 olho no peixe e outro no gato; o ato de manter as antenas e parantenas 

ligadas. 

Proverbiologia: – Dize-me com quem andas e dir-te-ei quem és. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Incômodo. Há quem não sabe receber o trabalho da interassistencialidade, confun-

dindo com heterassédio a sensação incômoda gerada pela aproximação da consciex trazida pelos 

amparadores extrafísicos para ser assistida”. 

2.  “Parapsiquismo. O parapsiquismo não é importante por sua causa, mas pela quali-

dade da assistência extrafísica”. 

3.  “Tranquilino. A personalidade tranquilina é aquela que já superou a irritabilidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; o holopensene pessoal da 

autopesquisa; os autopensenes; a observação da autopensenidade; o holopensene pessoal da pre-

disposição interassistencial; o holopensene da autenticidade; os exopensenes; a exopensenidade; 

os metapensenes; a metapensenidade; o holopensene de fraternismo em relação aos compassagei-

ros evolutivos; a retilinearidade pensênica cotidianamente; a expansão da pensenosfera interassis-

tencial; os pensenes afinizados com o amparo extrafísico; a autoimperturbabilidade perante os ho-
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lopensenes desequilibrados; a convicção quanto à responsabilidade pelos próprios pensenes; a au-

topensenização íntima heterodesassediante; o holopensene da assistência extrafísica. 

 

Fatologia: a importância do autoconhecimento qualificando a assistência; a predisposi-

ção do autopesquisador à iscagem de consciexes enfermas ou assediadoras; a qualificação das is-

cagens lúcidas com a continuidade da prática; a vivência da acolhimento fraterno sendo pilar da 

interassistência; a ação discernida diante da demanda assistencial; a disposição para o plantão as-

sistencial com autoconfiança; a autopesquisa diária do autoparapsiquismo; a autopesquisa gradu-

ando a prática da iscagem lúcida; a autopesquisa das sensações somáticas desagradáveis; a au-

topesquisa de procedimentos para superação dos desconfortos resultantes das iscagens; a au-

topesquisa do rapport viabilizador de iscagens; a autopesquisa da pacificação íntima facilitando 

a conexão com consciências perturbadas; a autopesquisa de patologias conscienciais para melhor 

assistir; a autopesquisa parafenomênica a partir de autovivências em cursos de campo e dinâ-

micas parapsíquicas; a autodisponibilidade permanente sendo base para assistir; o ato de “pensar 

grande” qualificando o desenvolvimento da interassistencialidade madura; a qualificação da assis-

tência no exercício contínuo da iscagem; a vivência diuturna da assistência sem retorno; a atuação 

enquanto minipeça interassistencial com autoconfiança; o desenvolvimento gradual do tenepessis-

mo 24 horas; a autoconquista do epicentrismo consciencial; a possível aceleração da condição de 

desperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático contribuindo para 

assistência eficaz; a sinalética da aproximação de consciex trazida por amparador; o autodomínio 

das energias conscienciais (ECs) para a qualidade da assistência; a psicosfera saudável, receptiva 

e afetiva proporcionando rapport para o acolhimento; a atenção dividida multidimensional favo-

recendo a percepção da intrusão sutil na psicosfera; a parapercepção desassombrada de conscie-

xes na psicosfera; o autodomínio psicossomático; a distinção lúcida entre consciexes sadias e pa-

tológicas; o amparo extrafísico de função incentivando o autodesenvolvimento do assistente; 

a prática do autodesassédio constante; os fenômenos parapsíquicos convergentes à iscagem lúci-

da; a ectoplasmia auxiliando no autodesassédio; os acoplamentos assistenciais durante a tenepes; 

as extrapolações paraperceptivas sinalizando o bom aproveitamento das oportunidades interassis-

tenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconhecimento-parapercepção; o sinergismo ampa-

rador-amparando; o sinergismo conscin-consciex; o sinergismo tarístico autoposicionamento- 

-verbação-teática; o sinergismo empatia-compreensão; o sinergismo autopesquisa-heteropesqui-

sa; o sinergismo amparador de função–voluntário assistencial. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio do respeito ao nível 

evolutivo das consciências; o princípio da autexperimentação; o princípio da semperaprendên-

cia; o princípio de toda consciência ter algo a aprender e a ensinar; o princípio do Universalis-

mo; o princípio do 1% de teoria e 99% de prática; o princípio da autassistência viabilizando 

a heterassistência; o princípio de a autevolução depender da interassistência; o princípio da 

convivialidade interassistencial. 

Codigologia: o desenvolvimento do autoparapsiquismo contribuindo para o aperfeiçoa-

mento do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da comunicabilidade multidimensional; a teoria do pensene; a teá-

tica da energossomática assistencial; a teática da convergência maxifraternismo-Universalismo; 

as teorias conscienciológicas embasando a autopesquisa e a experimentação. 

Tecnologia: as técnicas de desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; a técnica da atenção às sincronicidades; a técnica da tenepes; a técnica da checagem pen-

sênica; as técnicas do desenvolvimento parapsíquico; as técnicas da atenção dividida; as técnicas 
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do acolhimento assistencial; a técnica do foco no trabalho ombro a ombro com amparador; as 

técnicas de autodesassédio; a técnica de adquirir experiência evolutiva assistindo os outros. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto oportunidade interassisten-

cial; os voluntários das dinâmicas parapsíquicas; o voluntariado interassistencial da conscin te-

nepessista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labcon 

pessoal; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico 

da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório cons-

cienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Desas-

sediologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Experimentologia;  

o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio 

Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível 

da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito de abservar a autopensenidade; o efeito do autoconhecimento nas 

assistências; o efeito da iscagem lúcida na atuação assistencial dos amparadores extrafísicos; 

o efeito halo da autoqualificação na iscagem lúcida; os efeitos imediatos da ampliação das auto-

parapercepções; os efeitos evolutivos do comprometimento com o autoparapsiquismo; o efeito da 

valorização e postura traforista; os efeitos da intencionalidade sadia gerando bem-estar; os efei-

tos desassediadores do autoinvestimento no parapsiquismo interassistencial; o efeito do fortale-

cimento da Paragenética; os efeitos da empatia nas interações. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas experiências nas iscagens lúcidas; as 

neossinapses advindas dos incrementos cognitivos e autopesquisísticos; as paraneossinapses ob-

tidas por meio da teática da iscagem; as neossinapses oriundas do autoconhecimento. 

Ciclologia: o ciclo das vivências parapsíquicas; o ciclo experimentação-autocognição- 

-capacitação; o ciclo interassistencial psicosfera atrativa–iscagem lúcida; o ciclo hoje assisten-

te–amanhã amparador extrafísico. 

Enumerologia: o doador energético; o plantonista assistencial; o atrator grupocármico;  

o observador autopensênico; o tenepessista proativo; o esteio amparador; o pesquisador teático. 

Binomiologia: o binômio conhecer-diferenciar; o binômio autenticidade-transparência; 

o binômio admiração-discordância; o binômio bom humor–desassedialidade; o binômio autopes-

quisa–teática assistencial; o binômio autexperimentação-autocomprovação; o binômio posicio-

namento-anticonflitividade; o binômio autodesperticidade-responsabilidade; o binômio compre-

ensão emocional–fraternismo; o binômio parapsiquismo-responsabilidade. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação tenepessista–amparador de 

função; a interação administração das emoções–autequilíbrio; a interação amparador-ampa-

rando; a interação autoconfiança sadia–amparabilidade; a interação autopesquisa-teática; a in-

teração empática com os assistidos. 

Crescendologia: o crescendo iscagem inconsciente–iscagem amadora–iscagem lúcida; 

o crescendo tacon-tares; o crescendo da competência interassistencial; o crescendo assistência 

grupocármica–assistência policármica; o crescendo autocontrole emocional–autodomínio pensê-

nico–autopacificação íntima. 

Trinomiologia: o trinômio iscagem lúcida–heteresclarecimento–assistência; o trinômio 

autodesconforto–compreensão–qualificação interassistencial; o trinômio autodesempenho trafo-

rista–percepção–acolhimento; o trinômio acolhimento–megafraternidade–interassistência poli-

cármica; o trinômio autopesquisa–teática–avanço assistencial; o trinômio motivação-trabalho- 

-lazer; o trinômio observação da autopensenidade–desconfiômetro ligado–autodesassédio. 

Polinomiologia: o polinômio autoafeto-autocompreensão-autodesassedialidade-interas-

sistência; o polinômio iscagem lúcida–acolhimento–tares–encaminhamento; o polinômio auto-

pesquisa-autexperimentação-autodiscernimento-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo iscagem consciente / iscagem inconsciente; o anta-

gonismo parapsiquismo / imaginação. 
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Paradoxologia: o paradoxo de, quanto maior o livre arbítrio conquistado, maior a res-

ponsabilidade evolutiva; o paradoxo de, quanto mais amparabilidade, mais a conscin poder lidar 

com a assedialidade. 

Politicologia: a lucidocracia; a energocracia; a extrafisicocracia; a parapsicocracia;  

a parafenomenocracia; a parapercepciocracia; a tenepessocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pessoal, evolutivo e parapsíquico, aplicada à convi-

vialidade multidimensional; a lei de atração dos afins; a lei da empatia na prática do heterodesas-

sédio; as leis da interassistencialidade. 

Filiologia: a importância da autopesquisofilia; a discernimentofilia; a assistenciofilia; 

a lucidofilia; a conviviofilia; a cognofilia; a neofilia; a parapsicofilia; a xenofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a parapsicofobia; a energofobia; a extrafisicofobia; a parafe-

nomenofobia; a fobia ao assédio bloqueando a assistência; a fobia às repercussões de consciexes 

doentias na psicosfera. 

Sindromologia: a remissão da síndrome do exaurimento energossomático; a superação 

da síndrome do vampirismo energético. 

Maniologia: a mania de proscratinar a assistência; a mania de não aplicar o já sabido; 

o afastamento da mania da autovitimização; a mania de não valorizar a sinalética pessoal indica-

dora de assistência. 

Mitologia: o mito da certeza absoluta; o mito de o parapsiquismo ser dom; o mito da 

autoqualificação sem dedicação; o mito da solidão; a eliminação do mito da perfeição; o mito da 

evolução sem autesforço. 

Holotecologia: a pensenoteca; a sinaleticoteca; a convivioteca; a assistencioteca; a cos-

moeticoteca; a energoteca; a parapsicoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Pensenologia; a Interassistenciologia; a De-

sassediologia; a Autodiscernimentologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia; a Intermis-

siologia; a Priorologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; a conscin autopesquística; a conscin interassistencial; 

a conscin assistente interdimensional lúcida; a conscin minipeça assistencial; a conscin parapsí-

quica; a conscin comunicóloga; a conscin autodidata; a conscin voluntária; a conscin atilada; 

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autopesquisador da iscagem lúcida; o agente assistencial parapsíqui-

co; o amparador intrafísico; o conscienciólogo; o conviviólogo; o projetor consciente; o acopla-

mentista; o tenepessista; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de 

ação; o parapsiquista interassistencial. 

 

Femininologia: a autopesquisadora da iscagem lúcida; a agente assistencial parapsíqui-

ca; a amparadora intrafísica; a consciencióloga; a convivióloga; a projetora consciente; a acopla-

mentista; a tenepessista; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de 

ação; a parapsiquista interassistencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoparapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens offiexista; o Homo sa-

piens multidimensionalis; o Homo sapiens multiexistentialis; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisador jejuno da iscagem lúcida = a conscin parapsíquica ainda 

com pouco traquejo paraperceptivo, iniciante na distinção entre auto e exopensenidade; autopes-
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quisador veterano da iscagem lúcida = a conscin parapsíquica mais experiente quanto às intera-

ções multidimensionais, já proficiente na distinção entre auto e exopensenidade. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade multidimensional; a cultura da Experimento-

logia; a cultura do automonitoramento; a cultura da autodesassedialidade; a cultura da anticon-

flituosidade; a cultura da paraperceptibilidade; a cultura do parapsiquismo interassistencial;  

a cultura da iscagem lúcida interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autopesquisador da iscagem lúcida, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02. Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03. Autoconhecimento  parapsíquico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04. Binômio  detalhismo-parapsiquismo:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

05. Conscin-esponja  parapsíquica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

06. Crescendo  da  autocomunicabilidade  assistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

07. Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

08. Formação  do  assistente:  Amparologia;  Homeostático. 

09. Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10. Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

11. Labilidade  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

12. Observador  da  autopensenidade:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

13. Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14. Preço  da  autoparaperceptibilidade:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

15. Valorização  do  autoparapsiquismo:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  PRÁTICA  DA  ISCAGEM  LÚCIDA  DEPENDE  DIUTUR-
NAMENTE  DO  APROFUNDAMENTO  NA  AUTOPESQUISA,  
DA  EMPATIA,  DA  PROATIVIDADE  E  INTENCIONALIDADE  

PARA  REALIZAÇÃO  DE  INTERASSISTÊNCIA  PROFÍCUA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se identifica na condição de isca lúcida 

interassistencial? Busca conhecer e qualificar essa condição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, 2 Vols.; 1.800 

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

189, 848, 1.243 e 1.642. 

 

M. L. P. 
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A U T O P E S Q U I S O F I L I A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisofilia é a motivação, a tendência, a afinidade, a disposição, 

o gosto, o abertismo e a priorização evolutiva da conscin lúcida em autoconhecer-se, com sinceri-

dade cosmoética, buscando promover reciclagens intraconscienciais permanentes libertárias. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do 

idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Apareceu no 

Século XIII. O segundo elemento de composição filia provém do idioma Grego, philos, “amigo; 

querido; queredor; agradável; que agrada”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no 

Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autopesquisa prazerosa. 2.  Motivação autopesquisística. 3.  Tendên-

cia autopesquisística natural. 4.  Despojamento autoinvestigativo. 5.  Autabertismo consciencial.  

6.  Neofilia intraconsciencial. 7.  Autorrecinofilia. 

Neologia. O vocábulo autopesquisofilia e as duas expressões compostas autopesquisofi-

lia superficial e autopesquisofilia profunda são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Heteropesquisofilia. 2.  Desmotivação autopesquisística. 3.  Auten-

gano. 4.  Inépcia autopesquisística. 5.  Fechadismo consciencial. 6.  Antiautopesquisa. 7.  Autor-

reciclofobia. 8.  Autopesquisofobia. 

Estrangeirismologia: o new feeling pessoal; a open mind; o moto continuum autopes-

quisístico; o follow up continuado da autopesquisa; a self-investigation; o autexame lato sensu;  

o upgrade das autocomprovações pesquisísticas; o Autopesquisarium; o Autopensenarium; o Au-

toconfrontarium enquanto laboratório de autopesquisa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade autopesquisística. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pesquisas 

derrubam mitos. Autopesquisas superam fobias. Crença, não. Autopesquisa. Autopesquisofilia 

desenvolve hiperacuidade. Autopesquisofilia: Autodescrenciologia Teática. Autopesquisofilia: 

imersão intraconsciencial. Autopesquisofilia: autassistência evolutiva. Autopesquisofilia: auten-

frentamento multiexistencial. Autopesquisa amplia horizontes. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os autopensenes; a autopen-

senidade; os intrapensenes; a intrapensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a flexibilização pensênica; a manu-

tenção do holopensene focado na autopesquisa; a retilinearidade autopensênica; os ortopensenes 

autopesquisísticos; a profilaxia das manifestações pensênicas patológicas; a expansão do holopen-

sene científico; o ato de pensenizar grande. 

 

Fatologia: o interesse genuíno pela autopesquisa; o microuniverso consciencial como 

ponto de partida da autopesquisa; a teática da autopesquisa; a cientificidade autopesquisística;  

a autopesquisofilia catalisando a reeducação consciencial; a autopesquisofilia sendo traço-força 

(trafor) da consciência priorizadora da evolução; a autopesquisa levada às últimas consequências 

evolutivas; o esquadrinhamento intraconsciencial; a dinamização evolutiva pela autopesquisa;  

a autavaliação constante da autoprodutividade; a vocação natural pela pesquisa em geral; a ampli-
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ação da cosmovisão pessoal; a investigação quanto ao aproveitamento do tempo e das oportunida-

des evolutivas; a baixa autestima inibidora da autopesquisa; a postergação da organização das 

pesquisas pessoais; a autoconscienciometria; a autoconsciencioterapia; as autodesrepressões mul-

timilenares através da autopesquisa; a substituição dos autodogmas pela cientificidade; a descons-

trução das ideias anacrônicas; a superação da autoconflituosidade desencadeada pela autopesquisa 

teática; a antivitimização; a autestima cosmoética; o emprego otimizado dos recursos mentaisso-

máticos; a utilização prolífica dos artefatos do saber; o discernimento maduro para aproveitar as 

oportunidades, companhias e ambientes acessíveis no momento evolutivo presente; o privilégio 

da convivialidade na Cognópolis; a autopaciência evolutiva; a inteligência evolutiva (IE) aplicada 

ao ato de acelerar a própria História Pessoal; o ato de expor o próprio labcon interassistencial-

mente; o autenfrentamento da holobiografia pessoal; a coragem para evoluir; as novas autoper-

cepções; a surpreendência com a descoberta de autotrafores subutilizados; a otimização da recu-

peração de cons; a publicação dos achados autopesquisísticos; o macrouniverso como fonte de ex-

pansão da autopesquisa; o Holociclo, megalaboratório de autodesassédio mentalsomático ajus-

tando as pesquisas pessoais; a Holoteca sendo o inicío e fim de toda pesquisa. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a neofilia paradig-

mática; o abertismo parapsíquico; as inspirações extrafísicas orientadoras das autopesquisas; os 

parafatos evidentes na parapesquisa; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pesso-

al; o amparo extrafísico de função nas autopesquisas; as verpons da parapsicoteca; as vivências 

parapsíquicas retrocognitivas; a autopesquisa promovendo o desassédio de consciexes; as desla-

vagens paracerebrais multímodas; a força de atração entre o pesquisador e as obras prioritárias  

à pesquisa; o rapport parapsíquico entre o pesquisador e o tema estudado; a parapercepção de 

consciexes antagônicas à autopesquisa; a sustentabilidade autopesquisística, energética e interas-

sistencial às companhias extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo taquipsiquismo–paciência pesquisística; o sinergismo 

senso pesquisístico–senso parapesquisístico; o sinergismo autopesquisa-neocognição; o sinergis-

mo cosmoético dos esforços na autopesquisa; o sinergismo pesquisador veterano–pesquisador 

calouro; o sinergismo de consciências estudando-refletindo-debatendo-publicando a mesma te-

mática; o sinergismo interdimensional aplicado às autopesquisas. 

Principiologia: o princípio da descrença aplicado às técnicas de autopesquisa; o princí-

pio da perseverança pesquisística; o princípio da teática pesquisística; o princípio da incerteza 

aplicado às autopesquisas; o princípio da autopesquisa ser norteadora da incorruptibilidade evo-

lutiva; o princípio da Pesquisologia Interassistencial; o princípio de os fatos e parafatos orienta-

rem as autopesquisas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) elaborado a partir da autopesquisa. 

Teoriologia: a teoria da exaustividade pesquisística; a teoria de “quem pesquisa acha”; 

a teoria e a vivência da neutralidade pesquisística. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas conscienciométricas; 

as técnicas da autodeterminação; a técnica da introspecção sadia; a técnica da exaustividade;  

a técnica da circularidade; a técnica da autossustentabilidade pesquisítica. 

Voluntariologia: a conscin autorganizada levando de eito as atividades do voluntariado 

e da autopesquisa; o continuísmo no voluntariado; o voluntário autopesquisador interassisten-

cial compartilhando pesquisas. 

Laboratoriologia: os laboratórios de autopesquisa nos campi conscienciológicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; os Colégios Invisíveis dos Pes-

quisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos sadios das deslavagens paracerebrais multímodas; os efeitos ho-

meostáticos da substituição dos achismos pelas autopesquisas fundamentadas teaticamente. 
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Neossinapsologia: as neossinapses reeducativas; a substituição das retrossinapses tra-

faristas por neossinapses traforistas; a qualificação da rede neossináptica; a conquista de neossi-

napses autevolutivas; as neossinapses derivadas da autodeterminação pesquisística; o apreço pe-

la formação continuada de neossinapses; o desenvolvimento de neossinapses motivadoras da au-

topesquisa. 

Ciclologia: o ciclo virtuoso da pesquisa observar-anotar-debater-reescrever-publicar; 

o ciclo ideia-autorreflexão-neoideia; o ciclo do continuísmo autopesquisístico; o ciclo iniciativa- 

-acabativa; o ciclo pesquisa-produtividade; o ciclo evolutivo construção-desconstrução-recons-

trução das autocognições; o ciclo da autoinvestigação. 

Enumerologia: a caneta sempre à mão; o bloco de apontamentos; as folhas de anota-

ções; a planilha de registro; o caderno de pesquisa de campo; o gravador; o laptop pessoal. A afi-

nidade com a autopesquisa; a curiosidade sadia autopesquisística; a assiduidade autopesquisísti-

ca; a continuidade autopesquisística; a perspicuidade autopesquisístisca; a paraperceptibilidade  

autopesquisística; a falseabilidade da autopesquisa. 

Binomiologia: o binômio autopesquisas-heteropesquisas; o binômio Curiosologia-Pes-

quisologia; o binômio pesquisa-especialidade; o binômio suposição-comprovação; o binômio 

Autopesquisologia-Experimentologia; o binômio Autoconscienciometria-Autoconsciencioterapia; 

o binômio pesquisa intrafísica–pesquisa extrafísica. 

Interaciologia: a interação consciência pesquisadora–objeto de pesquisa. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisas-autodescoberta; o autocompromisso com  

o crescendo da qualificação da pesquisa pessoal; o crescendo autopesquisa-autexposição-inte-

rassistência; o crescendo senso pesquisístico–senso parapesquisístico; o crescendo pesquisador– 

–autor publicado; o crescendo cientificidade-autocientificidade. 

Trinomiologia: o trinômio Pesquisologia-Autopesquisologia-Holopesquisologia; o tri-

nômio autodisposição–autopesquisa–autodeterminação evolutiva; o trinômio Autoconsciencio-

metria-Autoconsciencioterapia-Autopesquisologia; o trinômio pesquisístico Intraconscienciolo-

gia-Interconscienciologia-Extraconscienciologia. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipes-

quisas; o polinômio Pesquisologia-Argumentologia-Debatologia-publicação; o polinômio auto-

pesquisa-autorreflexão-recéxis-recin. 

Antagonismologia: o antagonismo autopesquisa / heteropesquisa; o antagonismo pes-

quisofilia / pesquisofobia; o antagonismo autopesquisador teórico / autopesquisador teático; 

o antagonismo postura mística / postura científica; o antagonismo misticismo / descrença; o an-

tagonismo crer / investigar; o antagonismo consciência crédula / consciência pesquisadora. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser o pesquisador o próprio objeto pesquisado; o para-

doxo de a consciência imatura preferir mascarar-se a encarar a própria realidade passível de 

aprimoramento. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; 

a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às autopesquisas. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a autoconscienciofilia; a intelectofilia; a autocriticofilia;  

a autexperimentofilia; a descrenciofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a heterocriticofobia; a neofobia; a autexperimentofobia. 

Sindromologia: a síndrome do avestruzismo; o autempenho na superação da síndrome 

da aprosexia, empecilho à autopesquisa; a autocura da síndrome da subestimação consciencial;  

a superação da síndrome de Gabriela; a erradicação da síndrome da despriorização existencial. 

Maniologia: as manias automiméticas milenares desmistificadas pela autopesquisa cos-

moética; a libertação da mania da autossabotagem cronicificada. 

Mitologia: a libertação das mitologias milenares pelo autoconhecimento teático organi-

zado; as evidências holobiográficas desvendadas pela autopesquisa em oposição aos mitos culti-

vados. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a consciencioteca; a conscienciometroteca; a consci-

encioterapeuticoteca; a experimentoteca; a cognoteca; a parapsicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Autopensenologia; a Autexperimentologia; 

a Autodescrenciologia; a Autoconscienciometrologia; a Mentalsomatologia; a Autorreeducaciolo-

gia; a Autodeterminologia; a Intraconscienciologia; a Teaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora; a conscin lúcida; a conscin neofílica; a conscin 

autodesafiadora; a conscin mentalsomática; a conscin-cobaia; a conscin científica; a conscin auto-

didata; a conscin amplificadora da autoconsciencialidade. 

 

Masculinologia: o voluntário lúcido; o intermissivista; o evoluciente; o tertuliano;  

o conscienciólogo; o autopesquisador; o autexperimentador; o cientista; o projetor consciente; 

o reeducador; o inversor existencial; o reciclante existencial; o intelectual; o verbetógrafo; o enci-

clopedista; o exemplarista; o semperaprendente. 

 

Femininologia: a voluntária lúcida; a intermissivista; a evoluciente; a tertuliana; a cons-

ciencióloga; a autopesquisadora; a autexperimentadora; a cientista; a projetora consciente; a ree-

ducadora; a inversora existencial; a reciclante existencial; a intelectual; a verbetógrafa; a enciclo-

pedista; a exemplarista; a semperaprendente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens cognitivus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens experimentatus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisofilia superficial = a aplicação apressada de técnicas autopes-

quisísticas geradoras de resultados incipientes; autopesquisofilia profunda = a aplicação efetiva 

de técnicas autopesquisísticas com resultados teáticos. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa intraconsciencial; a cultura do autoconheci-

mento evolutivo. 

 

Autexperimentologia. Sob a ótica da Descrenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 9 sugestões ao pesquisador interessado em desenvolver a autopesquisofilia: 

1.  Acabativa. Compartilhar os achados da autopesquisa por meio de publicações: verbe-

tes, artigos, livros. 

2.  Atualização. Manter cosmograma pessoal diário atualizado. 

3.  Autexposição. Participar, com apresentação de trabalhos, em eventos destinados ao 

incentivo da pesquisa. 

4.  Autorganização. Registrar pontualmente os resultados das pesquisas pessoais em 

planilhas no laptop. 

5.  Continuísmo. Definir o tema de pesquisa explorando os espaços e ferramentas dispo-

níveis. 

6.  Cosmovisão. Ampliar a visão sobre o assunto em pesquisa, fazendo a ronda holotecá-

ria habitual. 

7.  Exaustividade. Aplicar a técnica de pesquisa da consulta a 50 dicionários, disponí-

veis e organizados tematicamente no Holociclo. 

8.  Experimentação. Vivenciar experimentos laboratoriais com foco no tema da auto-

pesquisa em andamento. 

9.  Parapsiquismo. Participar de dinâmicas parapsíquicas com vistas ao desenvolvimen-

to da autoparaperceptividade. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais evidenciando relação estreita com a autopesquisofilia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

07.  Conscin  subcognitiva:  Subcogniciologia;  Nosográfico. 

08.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

11.  Pesquisa  curiosa:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Pesquisa  do  erro:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

13.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  LÚCIDA  AUTOPESQUISOFÍLICA  DESENVOLVE  

A  AUTOCOGNIÇÃO  PRODUTIVA  E  COSMOVISIOLÓGICA,  
ALCANÇANDO,  COM  MAIOR  EFICÁCIA,  NEOPATAMAR  

EVOLUTIVO,  COSMOÉTICO  E  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a autopesquisofilia enquanto condição 

essencial à autevolução? Qual o grau de prioridade dedicado às pesquisas pessoais? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  Consciência Livre: Autoconhecimento, Parapsiquismo e Ideias Novas; Entrevista: Waldo Vieira Especial 
Autopesquisologia; Vol. 3; apres. Amaury Pontieri; Associação Internacional de Comunicação Conscienciológica (Co-

municons); Foz do Iguaçu, PR; 2006. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Guzzi, Flavia; Mudar ou Mudar: Relatos de uma Reciclante Existencial; pref. Málu Balona; revisores 
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A U T O P E S Q U I S O L O G I A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Autopesquisologia é a Ciência aplicada aos estudos ou pesquisas da pró-

pria consciência, por si mesma, empregando todos os instrumentos pesquisísticos disponíveis, ao 

mesmo tempo, no microuniverso consciencial e no Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente”. Surgiu no Século XIII. O ele-

mento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. Apareceu, no idioma Português, a partir da Idade 

Média. 

Sinonimologia: 1.  Autexperimentologia. 2.  Autopesquisometria. 3.  Ciência do Auto-

conhecimento. 4.  Autoconscienciometrologia. 5.  Autopensenologia. 6.  Holopesquisologia. 

Neologia. O vocábulo Autopesquisologia é neologismo técnico da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Heteropesquisologia. 2.  Heterexperimentologia. 3.  Heteroconscien-

ciometrologia. 4.  Heteropensenologia. 5.  Pesquisa não-participativa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Autopes-

quisologia: maxiprioridade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os didactopensenes; a didactopense-

nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: as autopesquisas; as omnipesquisas; os deveres de casa; o abertismo cons-

ciencial; a pesquisa pessoal participativa; a anatomização dos conflitos íntimos; o percentual de 

correção da autoimagem; a análise dos próprios cons; o autodidatismo conscienciológico diário;  

a proéxis pessoal. 

 

Parafatologia: a identidade holobiográfica; o holoperfil pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: a teoria-líder da Conscienciologia (paradigma); a teoria centrípeta. 

Enumerologia: a autexperimentação; a autorreflexão; o autoconhecimento; a recéxis;  

a recin; a autorrenovação consciencial; a mudança do patamar evolutivo; a euforin. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-omnipesquisa; o trinômio au-

tobiografias-biografias-holobiografias. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Filiologia: a pesquisofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a ciencioteca; a pesquisoteca; a experimentoteca; a fatoteca; a conscien-

ciometroteca; a pensenoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Egocarmologia; a In-

trafisicologia; a Conscienciometrologia; a Pensenologia; a Recexologia; a Invexologia; a Mne-

mossomatologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o autopesquisador-sensitivo; o reciclante; o inversor 

existencial. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a autopesquisadora-sensitiva; a reciclante; a inver-

sora existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa mínima = a preparação pessoal para a prática diária da tene-

pes; autopesquisa máxima = a preparação pessoal para o emprego da ofiex (laborex). 

 

Culturologia: a reestratificação cultural. 

Autopesquisador. Tendo em vista a Holomaturologia, o autopesquisador consciencioló-

gico é a conscin pré-serenona, ou o ser desperto, homem ou mulher, buscando pesquisar priorita-

riamente a Tudologia, o tempo todo, onde está, a fim de alcançar a condição do evoluciólogo, ou 

orientador evolutivo, por intermédio do aprofundamento e da amplificação da própria inteligência 

evolutiva (IE). 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 46 

facetas básicas, estruturadoras das autopesquisas conscienciológicas ou da Autopesquisologia, em 

geral: 

01.  Achismo: a Autopesquisologia é a eliminação do achismo com as aquisições do au-

todesconfiômetro, automancômetro e do semancol ou semancômetro. 

02.  Altruísmo: as autopesquisas autocríticas em série combatem, em definitivo, o ego-

centrismo infantil remanescente na pessoa adulta, no rumo do altruísmo vivenciado. 

03.  Análise: autopesquisa é análise; recéxis é síntese. 

04.  Autavaliações: as autavaliações conscienciométricas alicerçam as autopesquisas. 

05.  Autexperimentologia: sinônimo de Autopesquisologia na área da Metodologia das 

pesquisas individuais. 

06.  Autocomprovações: a Autopesquisologia é a Ciência das Autocomprovações. 

07.  Autoconfrontarium: o laboratório clássico das autopesquisas, capaz de eliminar as 

antipesquisas. 

08.  Autoconhecimentologia: sinônimo de Autopesquisologia na área da Intraconscien-

ciologia. 

09.  Autoconscienciometrologia: sinônimo de Autopesquisologia na área da Conscien-

ciometrologia. 

10.  Autoconsciencioterapia: sinônimo de Autopesquisologia na área da saúde física  

e mental. 

11.  Autocrítica: o primeiro elemento de análise aplicado antes das heterocríticas no uni-

verso da Autopesquisologia, a fim de descartar a posição de boneco de ventríloquo. 

12.  Autodisponibilidade: a autodisponibilidade pesquisística é a primeira manifestação 

proativa para as autopesquisas. 

13.  Autenfrentamento: a Autopesquisologia é o autenfrentamento investigativo. 

14.  Autevolução: é o objetivo colocado na Autopesquisologia acima do elétron da Ciên-

cia Convencional e da idolatria das Religiões, em geral. 

15.  Autopensenologia: sinônimo de Autopesquisologia na área da Pensenologia. O la-

boratório da Pensenologia é o Autopesquisarium. 
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16.  Autopesquisoteca: o departamento da Holoteca teática e frutífera dedicado aos arte-

fatos das autopesquisas. 

17.  Autoverbação: o princípio da autopesquisa colocando a realização pessoal antes da 

verborragia. 

18.  Cons: a Autopesquisologia significa a recuperação dos cons magnos com neossinap-

ses nas neuróglias. 

19.  Conscienciologia: a Ciência das Ciências, a rigor, sinônimo da Autopesquisologia 

em função do neoparadigma onde a consciência é o objeto da própria pesquisa. 

20.  CPC: não existe Autopesquisologia articulada sem a Cosmoeticologia capaz de criar  

o código pessoal de Cosmoética. O laboratório da Cosmoeticologia é, de fato, o Intentionarium. 

21.  Criatividade: é a ousadia lúcida dedicada às autopesquisas. 

22.  Democracia: a autopesquisa é a democratização do saber através da pessoa. 

23.  Descrença: o princípio da descrença é a base da Autopesquisologia. 

24.  Deslavagem: a Autopesquisologia significa, antes de tudo, deslavagem cerebral oní-

moda, abrangente e exaustiva. 

25.  Egologia: é a autopesquisa integral da Autopesquisologia. 

26.  Evoluciente: dentro da Consciencioterapia é o autopesquisador por excelência. 

27.  FEP: a autopesquisa objetiva melhorar o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal. 

28.  Habitologia: a base para estabelecer as rotinas e sub-rotinas úteis das autopesquisas, 

ou autorrotinas sadias ininterruptas. 

29.  IC: a Instituição Conscienciocêntrica é o centro especializado das pesquisas do au-

todiscernimento, da Autodiscernimentologia, ou a Universidade Aberta do Voluntariado. 

30.  Laboratórios: as construções isoladas para o pesquisador isolado fundamentam as 

técnicas de autopesquisas das ICs. 

31.  Leituras: as leituras atentas com registros, anotações, digitações no laptop pessoal  

e impressões em papel formam o Caderno do Autopesquisador, e constituem as primeiras mani-

festações inteligentes nas autopesquisas. 

32.  Maturidade: a holomaturidade integrada da conscin de modo intra e extraconscien-

cial. 

33.  Megainvestimento: o maior investimento evolutivo se consolida nas autopesquisas 

ininterruptas. 

34.  Megatrafor: o megatrafor majoritário é o agente-mor das autopesquisas. 

35.  Neoautopesquisas: as aplicações novas no universo da Autopesquisologia. 

36.  Omnipesquisologia: sinônimo de Autopesquisologia na área da Cosmovisiologia. 

37.  Paradigma: a Autopesquisologia é a essência do paradigma da Conscienciologia, 

ou da Consciência Integral, onde a consciência pesquisa exaustiva e continuadamente a si própria. 

38.  Parapesquisa: é a autopesquisa levada às últimas consequências da Multidimensio-

nalidade, da Autoparaprocedência, da Ofiexologia e da Central Extrafísica de Energia (CEE). 

39.  Participação: a Autopesquisologia é o estudo das pesquisas participativas generali-

zadas. 

40.  Recéxis: a reciclagem contínua é a autopesquisa básica. 

41.  Recin: o fundamento da reforma da autopensenidade na Autopesquisologia. 

42.  Reeducação: a Autopesquisologia é a reeducação pessoal potencializando a reedu-

cação geral, através do exemplarismo. É a autorreestruturação pedagógica. 

43.  Reflexão: sem reflexão ou recolhimento íntimo (solilóquio, meditação filosófica)  

é impraticável a autopesquisa. 

44.  Refutaciologia: os debates e as superrefutações embasam a Autopesquisologia. 

45.  Sinalética: a sinalética energética e parapsíquica pessoal abre as pesquisas da multi-

dimensionalidade dentro da Autopesquisologia. 

46.  Trinômios: o trinômio autopesquisas-heteropesquisas-multipesquisas e o trinômio 

tares-gescons-autorrevezamentos expressam as pesquisas grupais das maxiproéxis da Comunida-

de Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 
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Equação. De acordo com a Teaticologia, nada substitui o esforço pessoal. No âmbito da 

Autopesquisologia, o melhor é aplicar a equação, a longo prazo: 1% nas heteropesquisas, a teoria 

centrípeta; e 99% nas autopesquisas, a vivência pessoal centrífuga. 

Autevoluciologia. Quem não pesquisa fica, evolutivamente, para trás. Segundo os fatos 

e parafatos observados até aqui, toda consciência, racionalmente, torna-se autopesquisadora a par-

tir de determinado nível de autolucidez. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, evidenciando relação estreita com a Auto-

pesquisologia, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesqui-

sadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

3.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

4.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Home-

ostático. 

5.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

6.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOPESQUISADOR  IDEAL  É  O  SER  TRIDOTADO 

CURIOSO,  AUTOCOBAIA,  EXPERIMENTADOR-SENSITIVO, 
FILÓSOFO-FILÓLOGO,  LEXICÓGRAFO-ANALÓGICO  (IDEIAS 

AFINS)  E  EXPERIMENTADOR-RELATOR  COSMOÉTICO. 
 

Questionologia. Você já encarou a atualização da própria holanálise holobiográfica? 

Quais foram as consequências recicladoras? 

 
Bibliografia  Específica: 
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Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 821, 1.095 e 1.096. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 112. 
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A U T O P E S Q U I S O L O G I A    V E R B E T O G R Á F I C A  
( E N C I C L O P E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Autopesquisologia Verbetográfica é a especialidade dedicada aos estu-

dos ou pesquisas da própria consciência por si mesma, durante o processo das aquisições autocog-

nitivas, ideativas e vivenciais fomentadas pela elaboração de verbete da Enciclopédia da Cons-

cienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do 

idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente”. Surgiu no Século XIII.  

O segundo elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; trata-

do; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O termo verbo deriva do idioma Latim, 

verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 

1279. O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Século XV. A palavra verbete surgiu em 1881. O ter-

ceiro elemento de composição grafia procede do idioma Grego, graphe, “escrita; escrito; conven-

ção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Autexperimentologia Verbetográfica. 2.  Autocogniciologia Verbeto-

gráfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas Autopesquisologia Verbetográfica, Autopesquiso-

logia Verbetográfica Inicial e Autopesquisologia Verbetográfica Avançada são neologismos téc-

nicos da Enciclopediologia. 

Antonimologia: 1.  Heteropesquisologia Verbetográfica. 2.  Heterexperimentologia Ver-

betográfica. 3.  Pesquisologia não participativa. 

Estrangeirismologia: o Autopesquisarium; o Verbetarium; a intentio recta autopesqui-

sística; o brainstorming autopesquisológico com base em perguntas; a aquisição do know-how au-

topesquisístico; a distribuição dos dados autopesquisísticos ad infinitum; a manutenção do hard 

work autopesquisístico consciencial; a high performance proexológica; o upgrade consciencial 

em decorrência da autopesquisa; o enriquecimento do megacurriculum vitae pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autexperimentologia Verbetográfica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa; o holopensene pessoal da autoci-

entificidade verbetográfica; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene da Enciclopedio-

logia; o holopensene da Megagesconologia Grupal; o holopensene da Maxiproexologia Grupal;  

o holopensene da CCCI fomentando e instigando a Autopesquisologia. 

 

Fatologia: a autopesquisa fomentada pela oportunidade de participar da maxiproéxis 

grupal através da escrita e defesa pública de neoverbete da Enciclopédia da Conscienciologia;  

a opção pela autoinclusão verbetográfica permitindo ao intermissivista autavaliar-se quanto ao 

senso de oportunidade evolutiva, autorresponsabilidade intermissivista e entrosamento com os 

compassageiros evolutivos; as atividades de orientação de pesquisas; as práticas parapedagógicas 

e preceptorias; a participação nas tertúlias conscienciológicas; a observação, identificação e aná-

lise das vivências nos trabalhos de revisão dos neoverbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; 

o Programa Verbetografia enquanto fulcro propulsor de autopesquisas; a apreensão, pelos verbe-

tógrafos, revisores e / ou leitores, dos traços ou características do próprio perfil consciencial no 

transcurso das etapas de produção enciclopédica conscienciológica; a Questionologia Autopesqui-
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sística; as oportunidades de aprofundamentos nas recins necessárias; as singularidades verbeto-

gráficas em análise; a investigação da cláusula pétrea da autoproéxis; o autodesnudamento intra-

consciencial; o desvelamento grupal das autorrealidades intraconscienciais; as autopesquisas  

a partir da multiplicação tarística policármica da Enciclopédia da Conscienciologia na Internet, 

ao modo de cápsula do tempo cinemascópica; as oportunidades recíprocas do exercício da tares;  

a autoprodutividade qualificando a autopesquisa; a autocriticidade potencializando a heterocritici-

dade; a autocompetição evolutiva qualificada pela verbetografia; as pesquisas sobre o vínculo in-

terconsciencial entre os neoverbetógrafos; a Associação Internacional de Enciclopediologia 

Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS) fomentando as autopesquisas verbetográficas; o vín-

culo consciencial dos neoverbetógrafos com a Conscienciologia, assumindo relevância evolutiva 

prioritária no contexto da Gruporrevezamentologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as autopesquisas 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a interação com o amparo extrafísico de função;  

o entrosamento paracerebral ascendente possibilitando aprofundamentos autopesquisísticos; a pa-

rarresponsabilidade do intermissivista na consolidação e expansão da Conscienciologia; a paraco-

nexão com o Curso Intermissivo (CI); as responsabilidades singulares quanto à maxiproéxis gru-

pal e a reurbex planetária em curso. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parapsiquismo-verbetografia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado às auto e heteranálises 

críticas; o código grupal de Cosmoética (CGC) aplicado às auto e heteropesquisas. 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas estilísticas verbetográficas enquanto instrumentos da autopes-

quisa; a técnica da circularidade nas repetições didáticas oportunas; as técnicas de ampliação da 

cosmovisão nas abordagens multifacetadas cíclicas; a técnica do detalhismo na dissecção porme-

norizada; a técnica da exaustividade na perquirição máxima megafocada; a técnica da intrarticu-

lação na coesão concêntrica das associações de ideias; a técnica do confor promovendo autopes-

quisas e autorreciclagens no verbetógrafo neófito. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciocrático da CCCI. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; 

o laboratório conscienciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico da 

Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia; o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível dos Verbe-

tógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito de rever o vídeo da defesa do verbete com olhar autocrítico. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das autopesquisas incessantes. 

Ciclologia: o ciclo autoconscienciométrico avaliação-diagnóstico-reciclagem-reavalia-

ção enquanto instrumento organizador pesquisístico do microuniverso consciencial na práxis ver-

betográfica. 

Enumerologia: a autoprioridade da pesquisa verbetográfica; a autodefinibilidade da 

pesquisa verbetográfica; a autocientificidade da pesquisa verbetográfica; a autocosmoeticidade 

da pesquisa verbetográfica; a autaplicabilidade da pesquisa verbetográfica; a distributividade da 

pesquisa verbetográfica; a evolutividade da pesquisa verbetográfica. 

Binomiologia: o binômio (dupla) verbetógrafo-revisor; o binômio (dupla)  neoverbeto-

grafo–verbetógrafo veterano; o binômio (dupla) aluno-professor; o binômio (dupla) professor-re-

visor; o binômio (dupla) leitor-revisor; o binômio (dupla) verbetógrafo-tertuliano; o binômio (du-

pla) verbetógrafo-teletertuliano. 
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Interaciologia: a interação autodesassedialidade-autoincorruptibilidade; a interação 

tenepes-verbetografia; a interação projetabilidade-verbetografia; a interação extrapolacinismo- 

-verbetografia; a interação densidade informacional–realidade intraconsciencial autoral; a inte-

ração mediador da tertúlia–verbetógrafo; a interação força presencial–defesa do verbete. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisa verbetográfica–recin; o crescendo autopes-

quisa–neopatamar evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio ideia-escrita-defesa; o trinômio egocarmalidade-grupocar-

malidade-policarmalidade; o trinômio abordagens iniciais–associação de ideias–transcendência 

conteudística; o trinômio conteúdo-forma-qualificação verbetográfica; o trinômio (trio) autor-re-

visor-leitor; o trinômio tema-leitura-escrita; o trinômio autorganização-autorreflexão-autoneu-

roléxico. 

Polinomiologia: o polinômio verbetógrafo-revisor-leitor-tertuliano-teletertuliano. 

Antagonismologia: o antagonismo medo / autenfrentamento; o antagonismo assediali-

dade / autodesassedialidade; o antagonismo negligência ao confor / respeito ao confor; o anta-

gonismo flexibilidade / rigidez; o antagonismo cumprimento de prazo / adiamento sine die; o an-

tagonismo abertismo / rejeição; o antagonismo autoincorruptibilidade / acabativa. 

Paradoxologia: o paradoxo de a heteranálise poder reverberar na autopesquisa. 

Politicologia: a proexocracia; a cognocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; 

a conscienciocracia; a evoluciocracia; a democracia direta. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à Autopesquisologia. 

Filiologia: a cogniciofilia; a autopesquisofilia; a escriptofilia; a comunicofilia; a enciclo-

pediofilia; a bibliofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a neofobia inibindo as iniciativas pessoais evolutivas. 

Sindromologia: o enfrentamento da síndrome da mediocrização. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a encicloteca; a teaticoteca; a autexperimentoteca;  

a proexoteca; a recicloteca; a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia Verbetográfica; a Enciclopediologia; a Maxi-

proexologia; a Descrenciologia; a Autexperimentologia; a Interassistenciologia; a Consciencio-

metrologia; a Cosmovisiologia; a Megagesconologia; a Autorrevezamentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin autopesquisística; o parelenco tertuliano. 

 

Masculinologia: o neoverbetógrafo; o verbetógrafo veterano; o verbetógrafo inversor 

existencial; o verbetógrafo reciclante existencial; o verbetógrafo retomador de tarefa; o verbetólo-

go; o revisor verbetográfico; o professor de verbetografia; o leitor; o tertuliano; o teletertuliano;  

o conscienciólogo; o intermissivista; o enciclopedista autopesquisador. 

 

Femininologia: o neoverbetógrafa; a verbetógrafa veterana; a verbetógrafa inversora 

existencial; a verbetógrafa reciclante existencial; a verbetógrafa retomadora de tarefa; a verbetó-

loga; a revisora verbetográfica; a professora de verbetografia; a leitora; a tertuliana; a teletertulia-

na; a consciencióloga; a intermissivista; a enciclopedista autopesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens experimentator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens communicologus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens encyclopaedologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Autopesquisologia Verbetográfica Inicial = os estudos técnicos das auto-

vivências na elaboração do primeiro verbete da Enciclopédia da Conscienciologia pela conscin 
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intermissivista primeva; Autopesquisologia Verbetográfica Avançada = os estudos técnicos das 

autovivências na elaboração de mais de 50 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia pela 

conscin evolucióloga. 

 

Culturologia: a cultura da Enciclopediologia Conscienciológica. 

 

Autopesquisologia. Conforme a Paradigmologia Conscienciológica, eis, por exemplo, 

na ordem alfabética, 12 especialidades contendo as condições pertinentes e integradoras da base 

holofilosófica e pragmática da pesquisa pessoal, particularmente no tocante à Verbetografia: 

01.  Autocoerenciologia: a vivência da autotransparência intraconsciencial madura. 

02.  Autocogniciologia: a busca racional, incessante, do autoconhecimento. 

03.  Autocosmoeticologia: a retidão nos autoposicionamentos em moto-contínuo. 

04.  Autocriticologia: a condição pessoal da criticidade cosmovisiológica. 

05.  Autodescrenciologia: a chancela das convicções íntimas pelo autexperimento. 

06.  Autodiscernimentologia: a seleção do prioritário pró-autevolução máxima. 

07.  Auto-holobiografologia: o acesso retromnemônico à parantecedência pessoal. 

08.  Auto-holossomatologia: o empenho pela supremacia da automentalsomática. 

09.  Autoparapercepciologia: a vivência do autoparapsiquismo atuante. 

10.  Autoquestionologia: a cientificidade aplicada no descortino da autorrealidade. 

11.  Autosseriexologia: a decomposição e recomposição das autorretrovidas. 

12.  Autoteaticologia: o predomínio da autovivência racional e interassistencial. 

 

Ciclo. No âmbito da Enciclopediologia Conscienciológica, a Verbetografia envolve con-

junto de atividades diversificadas compondo o ciclo de produção verbetográfica, classificadas em 

5 etapas, enumeradas em ordem funcional: 

1.  Escolha do título: pesquisa de temas; pré-definição; preferências pessoais; bagagem 

cognitiva anterior; marcos autobiográficos; mundividência. 

2.  Cosmovisão do tema: aprofundamento pesquisístico; coleta de dados; fontificação. 

3.  Escrita: adaptação do conteúdo pesquisado ao confor enciclopédico. 

4.  Finalização: ajustes finais; revisão autoral; conclusão do verbete. 

5.  Defesa: apresentação (presencial ou via Skype) no Tertuliarium; esclarecimentos aos 

tertulianos e teletertulianos. 

 

Instrumentologia. Consoante a Teaticologia, eis 3 grupos de indicadores e variáveis da 

Pesquisologia Verbetográfica, na condição de instrumentos para a autopesquisa, classificados de 

acordo com 3 eixos expostos na ordem lógica: 

 

A.  Eixo egocármico: verbetógrafo no próprio verbetorado. 

Indicadores. Eis, em ordem alfabética, 10 tipos de verbetes, gerados em função da liber-

dade de escolha pessoal quanto ao tema a ser desenvolvido, configurando-se entre os primeiros 

indicadores para o aprofundamento autopesquisístico: 

01.  Circunstancial (Gargalo). 

02.  Distributivo (Partilha). 

03.  Encriptado (Senha pessoal). 

04.  Especializado (Expertise). 

05.  Fixador (Âncora). 

06.  Prescritivo (Remédio). 

07.  Profilático (Vacina). 

08.  Rapport holobiográfico (Elo). 

09.  Recexológico (Mudança). 

10.  Verponológico (Novidade). 
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Variáveis. Eis, por exemplo, em ordem lógica, 5 variáveis úteis para a conscin verbe-

toranda interessada em autoconhecer-se: 

1.  Abrangência. Qual percentual de abrangência tarística o tema escolhido permite? 

2.  Articulação. Consegue articular o título proposto de modo despojado, corajoso e coe-

rente quanto à abordagem convencional e o paradigma consciencial? 

3.  Autodisponibilidade. Qual percentual de autodisponibilidade mantém para a escrita 

da temática proposta? Faz autorreflexões e pesquisas buscando aprofundar a conteudística? 

4.  Heterocríticas. Como reage às heterocríticas relativas à revisão? Desmotiva-se facil-

mente ou aproveita a oportunidade para a qualificação textual, mantendo postura neofílica? 

5.  Interassistencialidade. Dimensiona adequadamente o valor da tertúlia e desenvolve 

a intelectualidade preparando-se para a defesa tarística do verbete? 

 

B.  Eixo Grupocármico: professor-preceptor-revisor no acompanhamento do verbeto-

rado. 

Indicadores. Eis, relacionados na ordem alfabética, 10 exemplos de perfis de verbetó-

grafos, não excludentes, entre os primeiros indicadores para o aprofundamento autopesquisístico 

do professor-preceptor-revisor quanto à abordagem assistencial mais apropriada e singular: 

01.  Cognopolitano. 

02.  Estrangeiro (residente no Brasil). 

03.  Extrovertido. 

04.  Internacional (estrangeiro ou brasileiro residente no exterior). 

05.  Introvertido. 

06.  Novato na Conscienciologia. 

07.  Professor de Conscienciologia. 

08.  Retomador de tarefa. 

09.  Teático. 

10.  Tenepessista. 

 

Variáveis. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 variáveis úteis para a conscin pro-

fessora-preceptora-revisora interessada em autoconhecer-se no desempenho das tarefas: 

1.  Autonomia pensênica. Respeita a autonomia pensênica do verbetógrafo sem impor 

as próprias ideias, ao mesmo tempo, sendo firme na orientação de revisão? 

2.  Disponibilidade. Qual a disponibilidade para a compreensão da lógica, raciocínio  

e visão de mundo do outro? 

3.  Especialismos. Como reage frente às exigências de revisões especializadas? Admite 

tal realidade ou precipita-se em orientações e revisões amadoras? 

4.  Holopensene frutífero. Fomenta holopensene frutífero ou esterilizador junto ao elen-

co de candidatos à Verbetografia? Atua mais como polo atrator ou repulsor? 

5.  Parapedagogia. Age preventivamente sugerindo dicas parapedagógicas, complemen-

tares à escrita, para o verbetógrafo iniciante? 

 

C. Eixo Policármico: leitor / tertuliano / teletertuliano no debate  com o autor na defesa 

do verbete. 

Indicadores. Eis, na ordem alfabética, 8 exemplos de perfis de tertulianos e teletertulia-

nos, não excludentes, compondo o elenco de personalidades em análise no debate com o autor na 

defesa do verbete, na condição de indicadores autopesquisísticos: 

1.  Assíduo. 

2.  Assistencial. 

3.  Explícito (conhecido; público). 

4.  Incógnito (desconhecido; oculto). 

5.  Mateológico. 

6.  Novato. 

7.  Personalístico. 
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8.  Tagarela. 

 

Variáveis. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 variáveis pertinentes à Autopesqui-

sologia Verbetográfica capazes de fornecer instrumental necessário à conscin interessada em au-

toconhecer-se, na condição de tertuliana ou teletertuliana: 

1.  Autocrítica. Mantém autocrítica cosmoética, evitando sugestões desnecessárias e ir-

relevantes se comparado à densidade informacional do verbete apresentado? 

2.  Autoproteção. Sente-se mais confortável fazendo perguntas na condição de teletertu-

liano(a), mesmo tendo acesso local ao Tertuliarium? 

3.  Contribuição. Compreende a importância dos debates para o desenvolvimento da 

Conscienciologia, mantendo-se proativo nas tertúlias? 

4.  Cosmovisão. Interessa-se pela compreensão conceitual mais ampla do verbete? 

Busca aprofundar as autopesquisas posteriormente às tertúlias? 

5.  Desinibição. Qual nível de desinibição participativa apresenta no Tertuliarium? 

 

Transversalidade. De acordo com os Princípios da Conscienciologia, a Parapercepcio-

logia é tema de estudo transversal a todas as atividades da consciência, quando mais lúcida em 

relação às pararrealidades, particularmente nas etapas do ciclo de produção verbetográfica. 

Parapsiquismo. Eis, por exemplo, 10 variáveis relativas ao parapsiquismo, úteis para  

a autopesquisa verbetográfica, dispostas na ordem alfabética: 

01.  Amparabilidade funcional. Valoriza o amparo de função da condição de verbetó-

grafo ou coadjutor verbetográfico? 

02.  Autodefesa energética. Qual o nível do estofo energético pessoal? Tem empregado 

a lei do maior esforço evolutivo buscando aumentar a autodefesa energética para qualificar a tares 

verbetográfica? 

03.  Autodesassédio. Busca manter a autodesassedialidade mentalsomática ou ainda tem 

dificuldade para sentar e concentrar-se nos trabalhos exigidos? Quais providências vem adotando 

para tais superações? 

04.  Campo. Estabelece campo propício ao trabalho verbetográfico, mobilizando as 

energias e mantendo a ortopensenidade interassistencial? 

05.  Cons. Identifica ter recuperado cons ao tomar contato com as técnicas verbetográfi-

cas? Qual o impacto na vida intelectual? 

06.  Desassim. Efetua as desassins necessárias após os atendimentos ou comunicações 

rotineiras funcionais da verbetografia? 

07.  Insights. Identifica as inspirações amparadas e as aplica visando a qualificação tex-

tual? Busca qualificar o entrosamento paracerebral com o amparador de função? 

08.  Parabanhos. Identifica os banhos de energia confirmatórios nas ações pertinentes  

à verbetografia? 

09.  Sinalética. Utiliza a verbetografia aos moldes de ferramenta para o desenvolvimento 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal? Tal incidência vem aumentando? 

10.  Tenepessismo. Na condição de tenepessista, disponibiliza-se proativamente na as-

sistência e desassédios oportunos inerentes às atividades verbetográficas? Identifica algum ama-

durecimento decorrente na tenepes pessoal? 

 

Evolução. De acordo com a Holomaturologia, a autopesquisa é a chave para a conscin 

galgar neopatamares de maturidade evolutiva, tornando-se capaz de integrar-se de modo harmôni-

co ao maximecanismo interassistencial. Viver consciencialmente é autopesquisar-se. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Autopesquisologia Verbetográfica, indicados para a ex-
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pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Continuísmo  verbetográfico:  Ortografopensenologia;  Homeostático. 

05.  Defesa  do  verbete:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Enciclopediometria:  Redaciologia;  Neutro. 

08.  Ferramenta  de  análise:  Autopesquisologia;  Neutro. 

09.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Meganálise  verbetográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

11.  Parapedagogiologia  Verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

12.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Verbetografia  conscienciológica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

14.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISOLOGIA  VERBETOGRÁFICA  POTENCIALI-
ZA  O  SENSO  DE  RESPONSABILIDADE  MAXIPROEXOLÓGI-
CA,  LEVANDO  O  INTERMISSIVISTA  AO  APROVEITAMENTO  

EVOLUTIVO  AMPLIFICADO  DA  REURBEX,  JUNTO  À  CCCI. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de intermissivista, valoriza as auto-

pesquisas relativas à verbetografia? Na escala de 1 a 5, qual o nível de aproveitamento teático 

pessoal? 
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A U T O P E S Q U I S O M E T R I A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisometria é a mensuração da qualidade, nível ou percentual de 

aprofundamento das autanamneses realizadas pela consciência lúcida, visando aprimorar, otimi-

zar e qualificar os autesforços exaustivos continuados no estudo integral, multidimensional, mul-

tiexistencial ou holocármico da personalidade humana, por si mesma, com toda autocrítica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século 

XIII. O segundo elemento de composição metria deriva também do idioma Latim, metrum, “me-

dida de 1 verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento 

para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Autestudometria. 2.  Autoinvestigaciometria. 3.  Autexumaciometria. 

4.  Autesquadrinhometria. 5.  Autescrutiniometria. 6.  Medição da qualidade da autanamnese. 7.  Men-

suração do nível da autopesquisa. 

Neologia. O vocábulo autopesquisometria e as 3 expressões compostas autopesquisome-

tria aquisitiva, autopesquisometria executiva e autopesquisometria distributiva são neologismos 

técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 01.  Heteropesquisometria. 02.  Autocoerenciometria. 03.  Autopense-

nometria. 04.  Autoprodumetria. 05.  Autocosmoeticometria. 06.  Autintencionometria.  07.  Au-

tovoliciometria. 08.  Autoproexometria. 09.  Autodesassediometria. 10.  Autodespertometria. 

Estrangeirismologia: a expertise na Autopesquisologia; o fulltime autopesquisístico;  

o striptease consciencial superavitário; o underground da autopesquisa; a intentio recta autopes-

quisística; o Autopesquisarium; o Autoconfrontarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holomaturologia. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Autopes-

quisa: circularidade positiva. Parapsicoteca: autopesquisometria seriexológica. Autopesquiso-

metria: megafoco evolutivo. Autopesquisometrias evitam acomodações. Autopesquisometria  

é vanguardismo. Autestudometria é indispensável. Exemplifiquemos nossas autopesquisas. Bus-

quemos antecipar autanamneses. 

Citaciologia: – Conhece-te a ti mesmo (Sócrates, 470–399 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, pertinentes ao assunto, listadas em ordem alfabé-

tica e classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Autopesquisa. A maior inutilidade da consciência é a falta da autopesquisa”.  

“A autopesquisa não deve se restringir ao estudo da intraconsciencialidade, e sim unir a extra-

consciencialidade com a multidimensionalidade”. 

2.  “Imagem. A conscin somente dinamiza a autevolução quando destrói, por meio da 

autocrítica realística, a imagem idealizada que conserva erroneamente de si mesma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os pesquisopensenes; a pes-

quisopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os didactopensenes; a didactopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os anali-

ticopensenes; a analiticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopense-
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nes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a depuração autopensênica inin-

terrupta. 

 

Fatologia: a autopesquisometria; a autorreflexão quanto à qualidade da autocons-

cienciometria; a qualimetria da autoconsciencialidade; a aferição dos autodiagnósticos pró-recins; 

a complexidade da consciência demandando métodos avaliativos avançados; o uso de expressões 

de medida nos instrumentos autavaliativos; as escalas de aferição dos desempenhos evolutivos;  

a intraconsciencialidade revisitada e analisada sob múltiplas fácies; o abertismo máximo da au-

texposição exemplarista; o autexame sob o ângulo de diferentes especialidades da Consciencio-

logia; a autocobaiagem multifacetada; a personalidade consecutiva autoinvestigada profundamen-

te; a busca ativa das crises de crescimento produtivas; os autenfrentamentos prioritários; a des-

dramatização da própria realidade consciencial; a autopesquisa superficial gerando acomodação;  

a profilaxia dos fracassos proexológicos; a Descrenciologia aplicada nas autanamneses; o restrin-

gimento intraconsciencial dificultando a autesquadrinhometria; a superação das reatividades  

a partir da autopesquisometria; o ato de jogar a toalha na defesa da autoimagem; o nivelamento 

por cima da consciência a partir dos esforços autopesquisísticos; a autenticidade máxima na au-

testudometria; a Cosmoética Destrutiva e a Impactoterapia aplicadas às autopesquisas; a necessi-

dade de ampliação do conscienciograma para 50 mil itens; a autopesquisa seriexológica; a von-

tade da consciência na autescrutiniometria, objetivando catalisar a autevolução; a autoperfor-

mance evolutiva exumada na autoinvestigaciometria; a autopesquisometria sustentando a Pré-In-

termissiologia; a autestudometria das autorretrocognições; a autexumaciometria da automanifesta-

ção multidimensional e multiexistencial; a autorreflexão quanto à amparometria; os testes do epi-

centrismo consciencial lúcido nas aferições da epicentrismometria. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os esbregues inter-

missivos paraterapêuticos; o autodesassédio otimizado a partir dos autodiagnósticos; a análise do 

saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os autesforços na mensuração parafenomenológica 

pessoal; a qualimetria da autoparaprocedência; as conscins-cobaias intermissivistas, analisadas 

constantemente pelas testemunhas extrafísicas; as companhias extrafísicas no momento da auto  

e heterocrítica; a glasnost e a autenticidade exemplaristas da consciex lúcida; o megacurriculum 

multivitae evidenciado na autopesquisometria; o Serenão enquanto megacobaia evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconscienciometria-autoconsciencioterapia; o siner-

gismo autopesquisometria-autevoluciometria; o sinergismo autopesquisometria-autorreflexão; 

o sinergismo autopesquisometria–identidade intermissiva; o sinergismo retidão autopesquisísti-

ca–imperturbabilidade. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) aplicado nos esforços exaus-

tivos e multifacetados da autopesquisometria. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) calibrado progressivamente pela 

autopesquisometria. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da avaliação da consciência; 

a teoria do conscienciograma; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria das cláusulas 

pétreas na Proexologia; a teoria da holomaturidade consciencial; a teática da recin. 

Tecnologia: a técnica da conscin-cobaia; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técni-

ca do detalhismo predispondo à cosmovisão na autopesquisa; a técnica da exaustividade aplicada 

às múltiplas variáveis da autopesquisometria; a Paratecnologia da Parapsicoteca. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial nas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs), sustentando o holopensene autopesquisístico e possibilitando autanamneses frequentes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o labo-

ratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Invexolo-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

5638 

gia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório consciencioló-

gico grupal Acoplamentarium; os registros sobre o próprio laboratório consciencial (labcon). 

Efeitologia: o efeito da autopesquisometria no autoconhecimento profundo; os efeitos 

profiláticos do autescrutínio constante; os efeitos da qualimetria da autoconsciencialidade na ho-

lomaturidade; os efeitos da heterocrítica nas autanamneses. 

Neossinapsologia: as neossinapses crescentes nas múltiplas camadas da autopesquiso-

metria. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação; o ciclo autobservação-autocrítica-autanamnese-autenfrentamento- 

-recin; a teática da autopesquisometria entrosada ao ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da ati-

vidade. 

Enumerologia: o percentual de autopesquisofilia; a amplitude da autorreflexão; o grau 

da autocriticidade; o gabarito da automedição consciencial; o índice da autoconsciência holosso-

mática; a qualidade da holanálise; o patamar da holomaturidade. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-autenticidade; o binômio autopesquisa-parapsi-

coteca; o binômio autopesquisa-heteropesquisa; o binômio unidades de medida–autopesquiso-

metria. 

Interaciologia: a interação autopesquisometria-criticometria; a interação autopesquiso-

metria-intencionometria; a interação autopesquisometria-anticonflitometria; a interação auto-

pesquisometria-recexometria; a interação autopesquisometria-recinometria; a interação autopes-

quisometria-megagesconometria; a interação autopesquisometria-seriexometria; a interação Au-

topesquisologia-Ponderaciologia. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisometria-realismometria-revezamentometria. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa–autodiagnósticos profundos–autocorreção 

permanente. 

Antagonismologia: o antagonismo pesquisa convencional / autopesquisa consciencioló-

gica; o antagonismo autossinceridade / autengano; o antagonismo distorção / realismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais o autopesquisador se conhece, melhor pode 

compreender o outro. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autopesquisometria. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a autocriticofilia; a proexofilia; a priorofilia; a coerencio-

filia; a consciencioterapeuticofilia; a maturofilia. 

Mitologia: a mitoclastia. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a recexoteca; a recinoteca; a criticoteca; a analitico-

teca; a parapsicoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autopesquisologia; a Autodecidologia; a In-

traconscienciologia; a Recexologia; a Recinologia; a Autexemplologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Autopriorologia; a Cosmoeticologia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o homem reflexivo; o agente retrocognitor; o ampa-

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a mulher reflexiva; a agente retrocognitora; a ampara-

dora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens determinator; o Homo 

sapiens autoeducatus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisometria aquisitiva = as autanamneses realizadas da pré-ado-

lescência (10 aos 15 anos de idade) ao início da adultidade (15 aos 26 anos de idade), acelerando 

a precocidade do intermissivista; autopesquisometria executiva = as autanamneses crescentes em 

áreas específicas da Conscienciologia realizadas da adultidade (26 aos 40 anos de idade) à meia- 

-idade (40 aos 65 anos de idade), qualificando a holomaturidade do intermissivista; autopesquiso-

metria distributiva = as autanamneses multifacetadas realizadas com traquejo na terceira idade 

(dos 65 aos 80 anos de idade), objetivando a publicação da megagescon. 

 

Culturologia: a cultura da Omnipesquisologia. 

 

Pilar. A autopesquisa é pilar sustentador do paradigma consciencial, no qual o pesquisa-

dor é, ao mesmo tempo, o objeto e o experimentador, visando compreender a si próprio sem auto-

corrupções. 

Ilusão. Durante séculos, muitos atuais intermissivistas não se interessaram pela pesquisa 

de si mesmos, permanecendo acomodados, dispersos e infantilizados quanto à autoconscienciali-

dade, sem estofo holossomático para maiores rendimentos evolutivos. 

Proéxis. Perante as cláusulas personalíssimas da atual proéxis (ego, grupo e policármi-

cas), urge efetuar autanamneses profundas, permanentes e ininterruptas, avaliando o grau cres-

cente ou não da autoconsciencialidade. Autopesquisa é holanálise. 

Alavanca. A autexumação profunda, constante e diversificada evita a ilusão dos resulta-

dos obtidos na análise das camadas autoinvestigativas meramente epidérmicas e expõe cosmoeti-

camente o cerne, os nós górdios, os nós paragenéticos, os criptotrafares e os gargalos antiproéxis 

não enfrentados. 

Fórmula. O incômodo é elemento instigador do autescrutínio. Entretanto, quando  

a consciência é impulsionada pela evoluciofilia, faz a antecipação madura dos autodiagnósticos 

fomentadores das autorreciclagens a partir da autesquadrinhometria. 

Métricas. No universo da Autopesquisologia, eis, dispostas em ordem alfabética, 60 mé-

tricas relacionadas aos estudos da Conscienciometrologia, possibilitando autanamneses multiface-

tadas e avançadas: 

01.  Amparometria. 

02.  Anticonflitometria. 

03.  Assistenciometria. 

04.  Autorganizaciometria. 

05.  Coerenciometria. 

06.  Completismometria. 

07.  Comunicometria. 

08.  Conscienciometria. 
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09.  Consciencioterapeuticometria. 

10.  Conviviometria. 

11.  Cosmoconscienciometria. 

12.  Cosmoeticometria. 

13.  Criticometria. 

14.  Decidometria. 

15.  Desassediometria. 

16.  Despertometria. 

17.  Duplocarmometria. 

18.  Egocarmometria. 

19.  Energossomatometria. 

20.  Epicentrismometria. 

21.  Evoluciometria. 

22.  Gesconometria. 

23.  Grupocarmometria. 

24.  Heuristicometria. 

25.  Holomaturometria. 

26.  Infiltraciometria. 

27.  Intencionometria. 

28.  Intermissiometria. 

29.  Invexometria. 

30.  Lucidometria. 

31.  Macrossomatometria. 

32.  Materpensenometria. 

33.  Megaeuforizaciometria. 

34.  Megatrafarometria. 

35.  Megatraforometria. 

36.  Ofiexometria. 

37.  Paraconscienciometria. 

38.  Parafenomenometria. 

39.  Para-Historiometria. 

40.  Parapedagogiometria. 

41.  Parapercepciometria. 

42.  Pensenometria. 

43.  Percucienciometria. 

44.  Policarmometria. 

45.  Proexometria. 

46.  Projeciometria. 

47.  Realismometria. 

48.  Recexometria. 

49.  Recinometria. 

50.  Retrocogniciometria. 

51.  Revezamentometria. 

52.  Seriexometria. 

53.  Sinaleticometria. 

54.  Somatometria. 

55.  Temperamentometria. 

56.  Tenepessometria. 

57.  Universalismometria. 

58.  Verponometria. 

59.  Voliciometria. 

60.  Voluntariometria. 

 

javascript:?file=Decidometria
javascript:?file=Projeciometria
javascript:?file=Autossinaleticometria
javascript:?file=Autovoliciometria
javascript:?file=Voluntariometria


 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5641 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisometria, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

02.  Auto-historiometria:  Evoluciologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisa  holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisa  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisofilia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

09.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Ciclo  da  autopesquisa:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Desassombro  pesquisístico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Fluxo  pesquisístico  multidimensional:  Pesquisologia;  Neutro. 

13.  Interação  Acoplamentarium-Autopesquisologia:  Autopesquisologia;  Homeostá-

tico. 

14.  Retidão  autopesquisística:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Roteiro  de  autopesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

 

A  AUTOPESQUISOMETRIA  PRIORIZADA  DURANTE  A  VIDA  

HUMANA  OPORTUNIZA  REVIVENCIAR  O  HOLOPENSENE  

DA  EXPLICITAÇÃO  SINCERA  DAS  AUTORREALIDADES  

INTRACONSCIENCIAIS  DAS  COMUNEXES  AVANÇADAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já mensurou a qualidade da própria autopesqui-

sa? Com qual frequência submete-se aos testes e medidas evolutivas das diferentes especialidades 

da Conscienciologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Costa, João Paulo; & Rossa, Dayane; Manual da Conscin-Cobaia; pref. João Aurélio Bonassi; revisores 

Roberto Otuzi; Helena Alves Araújo; & Erotides Louly; 200 p.; 5 seções; 26 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 69 enus.;  

2 fotos; 2 gráfs.; 3 ilus.; 2 minicurrículos; 4 tabs.; 20 websites; glos. 183 termos; 45 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 79 a 82 e 95 a 98. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

266 e 1.011. 
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A U T O P O D E R    C O S M O É T I C O  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autopoder cosmoético é a força íntima da conscin, homem ou mulher, ao 

assumir lucidamente os autotrafores, posicionando-se de maneira evolutiva, intra e extrafisica-

mente, ampliando a capacidade de auto e heterodesassédio e o gabarito da interassistencialidade 

pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo poder deriva do idioma Latim, possum, “poder; ter o poder 

de; ser capaz de”. Surgiu no Século XIII. O termo cosmos procede do idioma Grego, kósmos, “or-

dem, organização; mundo, universo”. Apareceu em 1563. O segundo elemento de composição 

cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX.  

A palavra ética vem do idioma Latim, ethica, “ética, moral natural; parte da Filosofia que estuda  

a moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autopoder assertivo. 2.  Autopoder evolutivo interdimensional.  

3.  Força consciencial cosmoética. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopoder cosmoético, autopoder cosmoético bá-

sico e autopoder cosmoético avançado são neologismos técnicos da Liderologia. 

Antonimologia: 1.  Autopoder anticosmoético. 2.  Subjugação consciencial. 3.  Genufle-

xão anticosmoética. 4.  Manipulação anticosmoética. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à potencialização cosmoética dos trafores pessoais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do traforismo; a pensenização interassistencial;  

o holopensene pessoal das reciclagens; o holopensene pessoal da autoconsciencioterapia; os lide-

ropensenes; a lideropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopensenes; a benignopen-

senidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade;  

o rompimento dos belicopensenes; a belicopensenidade; o hábito de pensenizar o melhor para to-

dos; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a conexão com o holopensene dos Serenões;  

a extinção da autopatopensenização. 

 

Fatologia: o autopoder cosmoético; a assunção traforística; a vontade pessoal cosmoéti-

ca; a resolutividade cosmoética; a autoconscientização frente à hierarquia evolutiva; a potência de 

ação pessoal auxiliando no atingimento de metas cosmoéticas; a mudança de patamar evolutivo 

aumentando a autonomia da consciência; a abrangência assistencial promovida pela assunção dos 

autopoderes evolutivos; as concessões cosmoéticas da consciência mais lúcida frente ao processo 

evolutivo; a manifestação assistencial silenciosa; a força do exemplarismo pessoal cosmoético, 

repercutindo no grupo evolutivo; a tenacidade no posicionamento interassistencial utilizado 

constantemente; o alto grau de Cosmoética obtido pelos Serenões em saber o momento adequado 

à tritanatose; a condição de minipeça dentro do Maximecanismo Multidimensional Interassisten-

cial; a necessidade de assumir a autoliderança cosmoética para a evolução pessoal e grupal; a Es-

cala Evolutiva das Consciências auxiliando no direcionamento das autoprioridades; o pé-de-meia 

possibilitando maior capacidade de ação e liberdade tarística no cumprimento da proéxis; a do-

cência conscienciológica servindo de oportunidade ao desenvolvimento do autopoder cosmoético; 

os autenfrentamentos consolidando o autopoder autevolutivo; o ganha-ganha evolutivo presente 

na atuação da liderança sadia; a importância da consciencioterapia na assunção do autopoder pes-
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soal; a flexibilidade interassistencial adquirida pela conscin confiante quanto aos autopotenciais;  

a dispensa da necessidade de retorno nos auxílios prestados, denotando maturidade interassisten-

cial; a megabrangência do poder cosmoético exercido pelos Serenões e Consciexes Livres (CLs). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal, sendo chave fundamental para o desenvolvimento do autopoder pa-

rapsíquico cosmoético; a abrangência multidimensional da consciência mais lúcida frente ao con-

texto evolutivo; a tenepes potencializando o profissionalismo interassistencial; os trabalhos ener-

géticos diários auxiliando no desenvolvimento da autoconfiança; a representatividade multidi-

mensional exercida pelo líder ao assumir novos patamares assistenciais; as descablagens de cons-

ciexes assediadoras auxiliadas pelo líder cosmoético; o aprofundamento no acoplamento com os 

amparadores extrafísicos promovendo maior abrangência interassistencial; o exemplarismo multi-

dimensional do ex-líder anticosmoético do passado, auxiliando o grupo deixado para trás; a ofici-

na extrafísica denotando o autopoder cosmoético de elevado nível na vida intrafísica; a Projecio-

terapia oportunizando o desenvolvimento dos autopotenciais multidimensionais; a autonomia pa-

rapsíquica proporcionada pela força cosmoética pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sinceridade-profundidade; o sinergismo vontade inque-

brantável–autesforço perseverante; o sinergismo estado vibracional–tenepes. 

Principiologia: o princípio “se não presta não presta mesmo”; a utilização exemplarista 

do princípio da descrença (PD) do líder cosmoético frente aos liderados; o princípio de ninguém 

evoluir sozinho; o princípio cosmoético de honrar o Curso Intermissivo (CI); o princípio de abrir 

mão do ego para potencializar a capacidade interassistencial; o princípio de o mais lúcido lide-

rar o menos lúcido; o princípio “em matéria de parapsiquismo só deve por banca quem tem com-

petência”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) servindo de escudo da consciência; 

o código grupal de Cosmoética (CGC) auxiliando nas tomadas de decisões em conjunto; o código 

pessoal de priorização evolutiva; o código pessoal de fraternismo utilizado continuamente pelo 

líder cosmoético; os códigos de valores pessoais; o fraternismo enquanto cláusula do código gru-

pal de Cosmoética; o código de conduta do Curso Intermissivo; o fraternismo enquanto cláusula 

do código grupal de Cosmoética. 

Teoriologia: a teoria da liderança silenciosa e cosmoética exercida pelos Serenões;  

a teoria da Consciex Livre enquanto último estágio evolutivo conhecido; a teoria das reurbaniza-

ções extrafísicas promovidas por líderes cosmoéticos; a teoria da Terra sendo Planeta Hospital- 

-Escola; a teoria do pré-perdão assistencial; a teoria da Pré-Intermissiologia pautando a conduta 

da consciência em busca da liderança extrafísica no próximo período intermissivo. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica de não pensar mal de ninguém;  

a técnica de exteriorizar as energias para o ambiente promovendo desassédios; a técnica da tene-

pes enquanto ferramenta fundamental ao desenvolvimento do autopoder cosmoético; a técnica da 

autoconsciencioterapia auxiliando na mudança de patamar evolutivo; a técnica de exteriorização 

de energias para a proéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico repercutindo no autempoderamento 

cosmoético; o voluntariado teático da tares; o voluntariado multidimensional. 

Laboratoriologia: a função parapedagógica do labcon das conscins intermissivistas 

frente aos atuais alunos do Curso Intermissivo pré-ressomático. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Megafraternologia; o Colégio Invisível da Sereno-

logia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia;  

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisí-

vel da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Liderologia. 

Efeitologia: o efeito do autopoder cosmoético sobre o Cosmos; o efeito de sair de cima 

do muro; o efeito das paracicatrizes enquanto etapa de aprendizado autevolutivo; o efeito das re-
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urbanizações extrafísicas auxiliando na mudança de patamar das consciências reurbanizadas; os 

efeitos das reciclagens na ampliação do poder cosmoético pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes do autempoderamento cosmoético; as re-

trocognições fornecendo neossinapses para a ampliação da visão de conjunto do líder cosmoético; 

as paraneossinapses geradas pelo parapsiquismo; a substituição das retrossinapses trafaristas 

por neossinapses traforistas; a utilização das retrossinapses decorrentes da liderança pessoal 

pretérita; as neossinapses adquiridas no Curso Intermissivo auxiliando na utilização funcional do 

poder cosmoético; as neossinapses advindas dos erros cometidos. 

Ciclologia: o ciclo assistente-assistido; o ciclo sementeira-colheita; o ciclo líder-lidera-

do; o ciclo evolutivo jejunice-veteranice. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autopesquisa-evolução;  

o binômio motivação pessoal–motivação grupal; o binômio (dupla) orientador evolutivo–orien-

tando; o binômio autoliderança-heteroliderança; o binômio traforismo-autoconfiança; o binômio 

apego-desapego; o binômio decisão–liberdade consciencial. 

Interaciologia: a interação retidão-cosmoética; a interação liderança cosmoética–res-

ponsabilidade interassistencial; a interação manipulação–busca por poder; a interação ampara-

dor-amparando; a interação decisão-conclusão; a interação força presencial–assistência grupal. 

Crescendologia: o crescendo poder anticosmoético–poder cosmoético; o crescendo epi-

centrismo-desperticidade; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo evolutivo vírus-Serenão;  

o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio poder-reciclagem-Cosmoética; o trinômio retrocognição–vi-

são de conjunto–acerto grupocármico; o trinômio intenção-cosmoética-assistência; o trinômio 

tenepes–ofiex–poder cosmoético; o trinômio respeito-empatia-interassistência; o trinômio epi-

centrismo consciencial–desperticidade–ofiex. 

Polinomiologia: o polinômio aporte-reconhecimento-gratidão-retribuição; o polinômio 

autopesquisa-posicionamento-cosmoética-maturidade; o polinômio intermissivismo-voluntaria-

do-docência-tenepes; o polinômio autopesquisa–autorreciclagem–autempoderamento–liderança 

cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo sede de poder / assunção natural do poder cosmoéti-

co; o antagonismo manipulação / desprendimento evolutivo; o antagonismo guia amaurótico  

/ amparador; o antagonismo decisão / indecisão; o antagonismo monarquia / liderança evoluti-

va; o antagonismo autopesquisa superficial / autopesquisa profunda; o antagonismo conscin teo-

ricona / conscin teática. 

Paradoxologia: o paradoxo de as atitudes pessoais repercutirem nas atitudes grupais;  

o paradoxo de o poder cosmoético gerar maiores responsabilidades à consciência; o paradoxo 

de o poder intrafísico poder ser irrelevante no extrafísico; o paradoxo de, quanto maior o auto-

poder cosmoético da consciência, maior o anonimato; o paradoxo de a evolução individual ocor-

rer em grupo. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a exemplocracia; a teaticocracia; a lucidocracia; 

a parapoliticocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis avançadas do Curso Intermissivo; as leis cós-

micas norteando o líder cosmoético; a lei do maior esforço auxiliando na mudança de patamar;  

a lei da economia de males norteando a consciência lúcida; as leis da parapercepção; a superação 

da lei do Gersismo; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a assistenciofilia; a liderofilia; a maturofilia; a despertofilia; a teaticofilia;  

a ofiexofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a liderofobia; a decidofobia; a assistenciofobia; a autopesquisofobia; a reci-

clofobia; a conviviofobia; a lucidofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a sín-

drome da autossuficiência; a síndrome do veterano; a síndrome da monarquia; a síndrome da su-

perioridade; a síndrome do herói; a síndrome de Swedenborg. 
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Maniologia: a mania de querer ter sempre razão; o fim da egomania; a mania de não dar 

feedbacks; a mania de achar-se superior; a mania de achar-se maxipeça de minimecanismo; 

a mania de querer agradar a todos; a mania de fazer média. 

Mitologia: o mito do líder sem erros; o mito da gurulatria; o mito de necessitar ser ve-

terano para prestar assistência; o mito de a liderança cosmoética ser para os escolhidos; o mito 

de o Curso Intermissivo garantir o compléxis pessoal; o mito da salvação evolutiva; o mito do 

milagre. 

Holotecologia: a desassedioteca; a lideroteca; a mentalsomatoteca; a despertoteca;  

a energossomatoteca; a ofiexoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Epicentrismologia; a Energossomatologia; a Ofie-

xologia; a Serenologia; a Evoluciologia; a Mentalsomatologia; a Assistenciologia; a Desassedio-

logia; a Autoconsciencioterapeuticologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin retrocognitora; a conscin harmonizadora; a conscin deter-

minada; a conscin cooperadora; a conscin afetuosa; a minipeça interassistencial. 

 

Masculinologia: o líder cosmoético; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o ataca-

dista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o ver-

betólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a líder cosmoética; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a ataca-

dista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens autocognitor; o Homo 

sapiens convivens; o Homo sapiens compromissus; o Homo sapiens confidens; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens inter-

conscientialis; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopoder cosmoético básico = o ato de a consciência assumir e utilizar  

a força presencial para auxiliar consciências próximas; autopoder cosmoético avançado = o ato de 

o Serenão utilizar o holopensene pessoal maxifraterno para assistir continentes inteiros. 

 

Culturologia: a cultura da liderança cosmoética; a cultura do exemplarismo pessoal 

multidimensional; a cultura das acareações cosmoéticas; a cultura da sinceridade evolutiva. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autopoder cosmoético, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aditivo  da  voliciolina:  Voliciologia;  Homeostático. 

02.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autorretratação  do  abuso  de  poder:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

05.  Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

06.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

07.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

08.  Instrumento  de  poder:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Megaexplicitação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Nicho  de  poder:  Sociologia;  Neutro. 

11.  Poder:  Politicologia;  Neutro. 

12.  Poder  da  fraternidade:  Harmoniologia;  Homeostático. 

13.  Poder  da  verdade:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

15.  Sincronicidade:  Cosmoconscienciologia;  Neutro. 

 

O  AUTOPODER  COSMOÉTICO  É  CONQUISTADO  AO  LON-
GO  DE  VIDAS  DEDICADAS  À  INTERASSISTENCIALIDADE   

E  ÀS  AUTORRECICLAGENS  PRIORITÁRIAS,  CONSOLIDAN-
DO-SE,  EM  ALTO  NÍVEL,  A  PARTIR  DA  DESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Você leitor ou leitora, já despertou para a realidade de possuir algum 

tipo de autopoder cosmoético? Como aproveitá-lo de maneira mais interassistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Gesing, Alzira; Intenção: Manifestação Atributológica da Consciência; pref. Marilene Ragagnin; 182 

p.; 18 caps.; 4 diagramas; 51 enus.; 19 filmes; glos. 282 termos; 150 perguntas; 2 tabs.; 1 epíl.; 58 refs.; alf.; 23 x 16 cm; 
br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, Pr; 2017; páginas 1 a 182. 

2.  Pétry, Jacob; Poder e Manipulação: Como Entender o Mundo em 20 Lições extraídas de O Príncipe de 

Maquiavel; revisora Gabriela De Ávila; 172 p.; 20 caps.; 24 x 2 x 17 cm; br.; Faro Editorial; Barueri, SP; 2016; páginas 
11 a 167. 

 

G. L. W. 
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A U T O P O L A R I Z A Ç Ã O  
( MA X I P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopolarização é a ação ou efeito de autopolarizar, centralizar ou epi-

centrar o estado resultante da atração pessoal à volta da conscin maxiproexista, veterana (Maxi-

proexologia), homem ou mulher, em direção a si, personalidade, no caso, atuando ao modo de po-

lo de temas (Pesquisologia), opiniões (Politicologia), decisões (Decidologia) e empreendimentos 

(Evoluciologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo polarizar vem do idioma Latim, polar, “situado em algum polo; nor-

te; estrela polar; céu”, e provavelmente por influência do idioma Francês, polaire, “relativo a po-

lo; que tem polaridade”. As palavras polarizar e polarização surgiram no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autocentralização. 2.  Autepicentrismo maxiproexológico. 3.  Cha-

mariz energético. 4.  Posição-chave maxiproexista. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 30 cognatos derivados do vocábulo polo: auto-

despolarização; autopolarização; bipolaridade; polar; polaridade; Polarimetria; polarimétrica; 

polarimétrico; Polariscopia; polariscópica; polariscópico; polariscópio; polarizabilidade; pola-

rização; polarizada; polarizado; polarizador; polarizadora; polarizante; polarizar; polarizável; 

polarografia; polarográfica; polarográfico; polarograma; polarogramática; polarogramático; 

polarogrâmica; polarogrâmico; unipolaridade. 

Neologia. O vocábulo autopolarização e as duas expressões compostas autopolarização 

aquisitiva e autopolarização distributiva são neologismos técnicos da Maxiproexologia. 

Antonimologia: 1.  Autodespolarização. 2.  Autodescentralização. 

Estrangeirismologia: o megatour de force proexológico; o core da vida intrafísica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do autodis-

cernimento parapsíquico proexológico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Maxiproexologia; a polarização das energias 

conscienciais (ECs) sadias; o abertismo autopensênico. 

 

Fatologia: a autopolarização; a liderança proexológica; o direcionamento proexológico; 

o polo cognitivo; a bússola consciencial poderosa; os resultados dos esforços pessoais da vida hu-

mana inteira; a modéstia maior no segundo tempo da proéxis; o ato de saber distribuir as conquis-

tas; a priorização da sustentação do soma; a Cognópolis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as respostas extra-

físicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio implicitude-explicitude;  

o binômio autabnegação-moréxis. 

Trinomiologia: o trinômio tenepes-ofiex-desperticidade. 

Polinomiologia: o polinômio etário infância-mocidade-adultidade-maturidade; o poli-

nômio exemplificativo postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo modéstia / triunfalismo. 
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Politicologia: a partidocracia; a lucidocracia; a proexocracia (Cognópolis); a cosmoeti-

cocracia. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a proexofilia. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Maxiproexologia; a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Paraper-

cepciologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Epiconologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin polarizadora; a personali-

dade convergente; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a consciência-locomo-

tiva; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autopolarizador; o epicentro consciencial (epicon); o maxiproexista 

veterano; o atrator ressomático; o intermissivista; o cognopolita; o conscienciólogo; o curinga 

multidimensional; o paratécnico assistencial; o pião consciencial; o sismógrafo parapsíquico;  

o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o au-

todecisor; o completista; o comunicólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macros-

sômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o reeducador; o escritor; o exemplarista; o inte-

lectual; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente;  

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autopolarizadora; a epicentro consciencial (epicon); a maxiproexista 

veterana; a atratora ressomática; a intermissivista; a cognopolita; a consciencióloga; a paratécnica 

assistencial; a piorra consciencial; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafí-

sica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a completista; a comunicóloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a reeduca-

dora; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a to-

cadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens polarisator; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopolarização aquisitiva = a busca do primeiro tempo proexológico; 

autopolarização distributiva = o retorno dos esforços, em favor dos outros, do segundo tempo 

proexológico. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Maxiproexologia, eis, por exemplo, na ordem cronológi-

ca, os componentes estruturais dos 2 tempos incidentes na autovivência da programação existen-

cial (proéxis): 

1.  Primeiro tempo: a fase da preparação proexológica; o período das vacas magras;  

a inexperiência; a calourice; a juventude; a mocidade; a invéxis; o procedimento centrífugo;  

os esforços da procura; a busca pessoal; a demanda; o protagonismo prioritário da conscin proe-

xista; a descentralização da sementeira evolutiva. Este é o tempo mais teórico da autopolarização. 

2.  Segundo tempo: a fase da consecução proexológica; o período das vacas gordas; a 

experiência; o traquejo; a maturidade; a terceira idade; a recéxis; o procedimento centrípeto; o re-

torno dos esforços; a reversão da busca; o protagonismo prioritário dos outros (companhias proe-

xológicas, compassageiros evolutivos, assistidos, evolucientes); o epicentrismo da colheita evolu-

tiva. Este é o tempo mais vivencial da autopolarização. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5649 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopolarização, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

2.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

3.  Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

4.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

 

ENTRE  A  AUTOPOLARIZAÇÃO  INICIAL  E  A  FINAL, 
AS  TAREFAS  E  AS  RESPONSABILIDADES  EVOLUTIVAS,  
DO  PONTO  DE  VISTA  INTRA  E  EXTRAFÍSICO,  SOMENTE 

TENDEM  A  AUMENTAR,  EXIGINDO  MAIOR  AUTOLUCIDEZ. 
 

Questionologia. Você, hoje, se insere na vivência autoconsciente de algum tempo da au-

topolarização proexológica? Qual? 
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A U T O P O N D E R A Ç Ã O    C O S M O É T I C A    I N I N T E R R U P T A  
( A U T O C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoponderação cosmoética ininterrupta é a capacidade de a consciên-

cia, homem ou mulher, analisar, examinar, sopesar e refletir sobre as condutas pessoais, diuturna-

mente, com base nos valores e princípios cosmoéticos visando movimentar-se evolutivamente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O termo ponderação é de origem Latina, poderatio, “ o pesar, pesado; 

peso”, e este do ponderare, “pesar; calcular; ponderar”. Surgiu no Século XVIII. A palavra cos-

mos provém do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Apareceu em 

1563. O segundo elemento de composição cosmo procede também do idioma Grego, kósmos. 

Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética vem do idioma Latim, ethica, 

“ética, moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. 

Apareceu no Século XV. A palavra ininterrupta provém também do idioma Latin, interruptus, 

“cortado; separado ao meio”, de interrumpere, “quebrar a continuidade”. Surgiu em 1570. 

Sinonimologia: 1.  Autorrreflexão cosmoética ininterrompida. 2.  Autobservação cosmo-

ética permanente. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoponderação cosmoética ininterrupta, auto-

ponderação cosmoética ininterrupta principiante e autoponderação cosmoética ininterrupta vete-

rana são neologismos técnicos da Autocosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Autoirreflexão. 2.  Autoimpoderação anticosmoética. 3.  Imprudên-

cia anticosmoética. 

Estrangeirismologia: o stop preventivo; o exercício constante da ponderación; a avalia-

ción aplicada às projeções conscientes; o upgrade evolutivo decorrente das conclusões acertadas; 

a dedicação full time às análises das contingências. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das condutas cosmoéticas. 

Ortopensatologia: – “Ponderação. Até a alegria precisa ser ponderada e refletida, pois, 

em certas circunstâncias, pode ser violenta, deslocada, inoportuna e constrangedora”. “Ninguém 

se arrepende por ser ponderado”. “A pressa só é útil para apanhar moscas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da ponderação; a imersão no holopensene da Au-

tocosmoeticologia; o holopensene pessoal reflexivo promotor dos megatrafores; o holopensene do 

bom humor aplicado às observações pessoais; a autenticidade pensênica; a autocosmoética pensê-

nica; os ortopensenes; a manutenção da ortopensenidade na autanálise; a pensenidade lúcida; 

o holopensene interassistencial cosmoético; o impacto da autoridade cosmoética no holopensene 

pessoal; o holopensene do ensino; a reeducação da autopensenidade. 

 

Fatologia: a autoponderação cosmoética ininterrupta; a autorreflexão crítica cosmoética 

constante; o bem-estar pessoal; a evitação da repetição do mesmo erro; o ajuste fino das conclu-

sões pessoais sobre qual rumo proéxico seguir; a análise da sustentabilidade financeira; a atenção 

em relação à saúde; a pontualidade; a autodisciplina; a autorganização; a reciclagem existencial;  

a seriedade; o desassédio; a autossustentabilidade; a precisão das opiniões colaborando com as 

decisões evolutivas; a calma incidente ao ajuste da vida profissional e pessoal; o vínculo cons-

ciencial colaborando com a troca de ideias; as priorizações corretas; a autoridade moral; o mega-

foco ininterrupto nas tarefas interassistenciais; a superação rápida das crises existenciais; a resolu-

ção ponderada dos dilemas cosmoéticos; a paciência cosmoética exercida para o autesclarecimen-
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to; a responsabilidade pessoal; o uso dos trafores; a sabedoria da dessoma elegante; a prontidão na 

resolução dos problemas; o silêncio desassediador; as consequências evolutivas decorrentes das 

deliberações ponderadas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as inspirações ex-

trafísicas associadas às autoponderações cosmoéticas; a priorização da tenepes; a postura tenepes-

sológica ininterrupta; a autodesassedialidade; os parafatos referendando os fatos; a observação 

quanto às parassincronicidades; as energias conscienciais (ECs); a autossustentabilidade energéti-

ca; o uso cosmoético do autoparapsiquismo lúcido; a interconfiança nos amparadores extrafísicos; 

a autocoerência com o Curso Intermissivo (CI); a leitura energética exercida a favor de todos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ponderação-ação; o sinergismo patológico emocionali-

dade-irreflexão; o sinergismo equipin-equipex promovendo insights para encontrar a melhor so-

lução cosmoética; a sinergia dos trafores pessoais; o sinergismo minipeça lúcida–Maximecanis-

mo Interassistencial Multidimensional; o sinergismo força presencial–autoridade cosmoética;  

o sinergismo ideias avançadas–práticas avançadas. 

Principiologia: o princípio universalista e cosmoético “aconteça o melhor para todos”; 

o princípio da primazia da racionalidade sobre a psicossomaticidade; o princípio interassisten-

cial de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio da descrença (PD); o princípio da 

transparência; o princípio da economia de bens; o princípio da interassistencialidade; o princí-

pio da megafraternidade. 

Codigologia: a exemplaridade do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do autodiscernimento multidimensional; a teoria da interpretação 

dos fatos e parafatos. 

Tecnologia: a técnica da priorização do mais relevante; a técnica do EV profilático;  

a técnica dos porquês; a técnica de saber ouvir, saber falar, saber calar; a técnica de contar até 

100; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da comunicação não-violenta; a técni-

ca do sobrepairamento analítico. 

Voluntariologia: a disponibilidade regular ao vínculo consciencial; o voluntariado pací-

fico; a autoqualificação cosmoética no voluntariado conscienciológico; a persistência no trabalho 

voluntário; o vínculo consciencial favorecendo a lucidez dos voluntários; a troca de ideias no vo-

luntariado conscienciológico; a irreflexão dos voluntários isolacionistas; a profilaxia da disper-

são consciencial no voluntariado; a lucidez mantida no dia a dia do voluntariado; o paravolunta-

riado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; os laboratórios multidimensionais das Insti-

tuições Conscienciocêntricas (ICs); o laboratório conscienciológico da Conviviologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Maxiproexologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas;  

o Colégio Invisível dos Proexistas; o Colégio Invisível de Cosmoeticistas. 

Efeitologia: o efeito profilático da ponderação racional; o efeito da ponderação lúcida 

na assertividade cosmoética; os efeitos da estagnação evolutiva gerada pela ótica egocêntrica;  

o efeito da dinamização da interassistencialidade; o efeito da assunção das responsabilidades 

proexológicas; o efeito do trabalho em equipe na ampliação dos resultados; o efeito positivo da 

ortopensenidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas a partir do raciocínio lógico; as paraneos-

sinapses interassistenciais; as neossinapses do egocídio cosmoético contínuo; a criação de neos-

sinapses da abnegação cosmoética. 

Ciclologia: as etapas do ciclo de maximização contínua da autocosmoética; o ciclo 

reflexão-ponderação-discernimento-ação; o ciclo dos fatos e parafatos. 
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Enumerologia: a autoponderação cosmoética ininterrupta quanto à autodesassedialida-

de; a autoponderação cosmoética ininterrupta quanto à consolidação dos neovalores; a autopon-

deração cosmoética ininterrupta quanto à autossustentação financeira; a autoponderação cosmo-

ética ininterrupta quanto à prática dos princípios cosmoéticos; a autoponderação cosmoética 

ininterrupta quanto à crítica cosmoética; a autoponderação cosmoética ininterrupta quanto às de-

liberações dos dilemas pessoais; a autoponderação cosmoética ininterrupta quanto às percepções 

energéticas. 

Binomiologia: o binômio autoponderação-anticonflituosidade; o binômio admiração- 

-discordância; o binômio autodesassedialidade-mentalsomaticidade; o binômio monovisão-cos-

movisão. 

Interaciologia: a interação amparador extrafísico–conscin intermissivista; a interação 

evolutiva na manifestação intra e extrafísica coerente; a interação autorresponsabilidade-auto-

motivação. 

Crescendologia: o crescendo ética–cosmoética; o crescendo valores intrafísicos–valo-

res evolutivos. 

Trinomiologia: o trinômio mediação-ponderação-reconciliação; o trinômio manifestar- 

-opinar-contribuir; o trinômio autocoerência-autoincorruptibilidade-autodesperticidade. 

Polinomiologia: o polinômio vivenciar-ajuizar-refletir-definir; o polinômio megafoco- 

-seriedade-dedicação-entrosamento. 

Antagonismologia: o antagonismo opinião pessoal / opinião alheia; o antagonismo 

precipitação / ajuizamento; o antagonismo opinião / fato. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ser humano racional poder atuar irracionalmente. 

Politicologia: a discernimentocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia; a proexocracia; 

a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de causa e efeito atuando na proéxis dos inter-

missivistas; a lei da solidariedade cosmoética evolutiva; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a decidofilia; a autodiscernimentofilia; a criticofilia; a autexemplofilia; a as-

sistenciofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a eliminação da autopesquisofobia; a superação da autocriticofobia; a evita-

ção da sociofobia; a abolição da comunicofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de burnout; a eliminação da síndrome da aprio-

rismose; a remissão da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania de chorar o leite derramado; a mania da impulsividade. 

Holotecologia: a logicoteca; a mentalsomatoteca; a parapsicoteca facultando a autorre-

flexão e ponderação sobre a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a recexoteca; a evolucioteca; a inte-

rassistencioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocosmoeticologia; a Mentalsomatologia; a Desassediologia; 

a Autodiscernimentologia; a Autolucidologia; a Autocosmovisiologia; a Proexologia; a Ortopen-

senologia; a Evoluciologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser reflexivo; a conscin lúcida; a conscin mentalsomática; o ser interas-

sistencial; a consciência multidimensional; a autoridade cosmoética; o ser desperto; o ser evolu-

ciólogo; o ser Serenão; a Consciex Livre (CL). 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o intermissivista; o proexista; o reeducador;  

o exemplarista; o tenepessista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o voluntário; o ho-

mem de ação; o amparador extrafísico; o cosmoeticólogo; o epicon lúcido; o escritor; o tocador 

de obra. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a intermissivista; a proexista; a reeducadora;  

a exemplarista; a tenepessista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a voluntária; a mu-
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lher de ação, a amparadora extrafísica; a cosmoeticóloga; a epicon lúcida; a escritora; a tocadora 

de obra. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autorreflexor; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens exemplar. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoponderação cosmoética ininterrupta principiante = a reflexão contí-

nua do intermissivista iniciante em face dos conceitos cosmoeticológicos; autoponderação cosmo-

ética ininterrupta veterana = a reflexão madura constante do intermissivista experiente em relação 

às neoverpons da Cosmoeticologia. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da autorreflexão; a cultura da 

autopensenização cosmoética; a cultura do autexemplarismo cosmoético. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoponderação cosmoética ininterrupta, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02. Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

03. Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

04. Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05. Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06. Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07. Locus  de  autorreflexão:  Autorreflexologia;  Homeostático. 

08. Neovalor:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09. Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 

10. Pista  de  reflexão:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11. Ponderação:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12. Princípios  cosmoéticos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13. Racionalidade  despertogênica:  Despertologia;  Homeostático. 

14. Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

15. Responsabilidade  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

AUTOPONDERAÇÃO  COSMOÉTICA  ININTERRUPTA  É  CON-
DUTA  ESSENCIAL  AO  INTERMISSIVISTA  INTERESSADO   

EM  PROMOVER  NEOVALORES  EVOLUTIVOS  E  PRINCÍPIOS  

COSMOÉTICOS  NO  COTIDIANO  MULTIDIMENSIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma pensar sobre quais valores e princípios 

cosmoéticos utiliza na vida cotidiana? Pessoalmente, já consegue obter proveitos evolutivos do 

hábito da autorreflexão cosmoética, multidimensional, diuturna? 
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A U T O P O R T F O L I O    L I N G U Í S T I C O  
( I N V E N T A R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoportfolio linguístico é o inventário elaborado a partir do recensea-

mento dos idiomas intermediadores da automanifestação consciencial e dos respectivos usos nos 

contextos multidimensional e multiexistencial da conscin intermissivista objetivando a consecu-

ção da proéxis pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo portfolio vem do idioma Inglês, portfolio, “pasta para carregar pa-

péis; cargo ou função de ministro de Estado ou de funcionário de gabinetes”, emprestado do idio-

ma Italiano, portafoglio, sob influência do idioma Francês, porte-feuille, todos derivados do idio-

ma Latim, portare, “portar; trazer; transportar”. Apareceu no Século XX. O vocábulo linguista  

é adaptação do idioma Francês, linguiste, “linguista”, e este derivado do idioma Latim, lingua, 

“língua como membro ou órgão animal; língua como órgão ou faculdade da palavra e da fala; lin-

guagem; idioma de determinado povo”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Inventário linguístico proexogênico. 2.  Currículo idiomático pessoal. 

3.  Balanço da autocomunicabilidade poliglótica. 4.  Autorrecenseamento comunicativo. 5.  Holo-

biografia linguística. 

Neologia. As duas expressões compostas autoportfolio linguístico monoexistencial e au-

toportfolio linguístico multiexistencial são neologismos técnicos da Inventariologia. 

Antonimologia: 1.  Portfolio consciencial. 2.  Inventário proexológico. 3.  Currículo aca-

dêmico. 4.  Currículo profissional. 5.  Banalização dos recursos conscienciais. 

Estrangeirismologia: o language selfportfolio; a language autobiography; o repertoire 

linguistique; o curriculum vitae da comunicabilidade pessoal; o Common European Framework 

for Languages aplicado ao caso pessoal; o selfassessment grid; o checklist linguístico; o timeline 

do desenvolvimento da autocomunicabilidade ampla. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à comunicabilidade interconsciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sistematização; os heredopensenes; a heredo-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os seripensenes; a seripensenidade; os tecno-

pensenes; a tecnopensenidade; os taxopensenes; a taxopensenidade; os orismopensenes; a orismo-

pensenidade. 

 

Fatologia: o autoportfolio linguístico; as afinidades linguísticas; o confor da autexpres-

são; o status linguístico dos idiomas; a compulsoriedade do idioma português para a qualificação 

a maior da minipeça interessada na maxiproéxis grupal; o registro das vivências; a autopesquisa; 

a verbação interassistencial; a autoqualificação linguística; o idioleto; os vícios de linguagem;  

os jargões profissionais; o dicionário cerebral analógico poliglótico; as línguas de trabalho; a vi-

são de conjunto do itinerário evolutivo pelo viés do idioma e dos contatos interculturais decor-

rentes; o diagnóstico das autoprioridades evolutivas; os idiomas prioritários para a autoproéxis;  

a base idiomática mental; o saldo prático da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) da conscin dedicada 

aos idiomas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o esquadrinha-

mento do rapport com determinadas línguas e culturas; as evocações e retrocognições a partir dos 

idiomas; as inspirações de amparadores em línguas estrangeiras; as consequências da natureza in-
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termissiva; as raízes paragenéticas; o vislumbre quanto à História Consciencial Pessoal (HCP) 

linguística e cultural; a assimilação simpática (assim) com as ocorrências do autoportfolio linguís-

tico; a desassimilação simpática (desassim) após o preenchimento de itens do autoportfolio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dedicação aos idiomas–nível linguístico; o sinergismo 

profissão-voluntariado. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial condicionando a escolha do 

grupo onde desenvolver as atividades proexológicas; o princípio da descrença guiando as pró-

prias experiências. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) ao modo de diretriz para a aplica-

ção dos achados autopesquisísticos. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria e a prática da autevolução consciente. 

Tecnologia: a técnica do autodidatismo; a técnica do detalhismo exaustivo; as técnicas 

de registro das vivências; as técnicas da Inventariologia; as técnicas linguísticas; as técnicas re-

dacionais; as técnicas da exposição oral. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) em geral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da sinalética energéti-

ca e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório cons-

cienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Aprendizes de Idiomas; o Colégio Invisível dos 

Tradutores; o Colégio Invisível dos Intérpretes de Conferências; o Colégio Invisível dos Lexicó-

logos; o Colégio Invisível dos Poliglotas; o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio 

Invisível dos Sistematas. 

Efeitologia: os efeitos catalisadores da Inventariologia para a proéxis; os efeitos do au-

toconscienciograma para a consecução do autoportfolio linguístico. 

Neossinapsologia: as neossinapses engendradas pela mudança do linguajar. 

Ciclologia: a autoconscientização quanto ao ciclo multiexistencial pessoal (CMP); os 

ciclos da tradução escrita. 

Binomiologia: o binômio detalhamento-recenseamento; o binômio turistas atendidos– 

–nacionalidades atendidas; o binômio eventos realizados–horas efetivas de cabine. 

Interaciologia: a interação poliglotismo-parapsiquismo; a interação conscin-lingua-

gem; a interação linguagem corporal–linguagem oral; a interação língua-cultura; a interação es-

pecialidade-generalismo; a interação autoportfolio linguístico–balanço existencial periódico;  

a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis. 

Crescendologia: o crescendo poliglotismo aquisitivo–poliglotismo distributivo; o cres-

cendo recebimento-retribuição; o crescendo das pontoações pessoais; o crescendo autoconscien-

ciométrico trafais-trafores. 

Trinomiologia: o trinômio da tridotação consciencial intelectualidade-comunicabilida-

de-parapsiquismo; o trinômio interpretação sussurrada–interpretação consecutiva–interpretação 

simultânea; o trinômio da autocoerência materpensene-megatrafor-megafoco. 

Antagonismologia: o antagonismo produção escrita / compreensão escrita; o antago-

nismo produção oral / compreensão oral; o antagonismo língua materna / língua estrangeira;  

o antagonismo língua passiva / língua ativa; o antagonismo vocabulário ativo / vocabulário pas-

sivo. 

Politicologia: as políticas linguísticas da União Europeia (Ano-base: 2012); a política 

linguística do Conselho Internacional de Neologística (CINEO). 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo evitando a melex. 

Filiologia: a idiomatofilia; a inventariofilia; a autognosiofilia. 
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Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de sistematizar. 

Holotecologia: a lexicoteca; a idiomaticoteca; a linguisticoteca; a inventarioteca. 

Interdisciplinologia: a Inventariologia; a Linguisticologia; a Proexologia; a Parageneti-

cologia; a Intermissiologia; a Invexologia; a Recexologia; a Poliglotismologia; a Autopesquisolo-

gia; a Seriexologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin organizada; a conscin-cobaia; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o inventariante; o recenseador; o professor de idio-

mas; o profissional do turismo; o tradutor; o intérprete; o filólogo; o intelectual; o polímata; o ver-

betógrafo; o docente de Conscienciologia; o proexista; o voluntário; o inversor; o reciclante; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a intermissivista; a inventariante; a recenseadora; a professora de idio-

mas; a profissional do turismo; a tradutora; a intérprete; a filóloga; a intelectual; a polímata; a ver-

betógrafa; a docente de Conscienciologia; a proexista; a voluntária; a inversora; a reciclante;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens polyglotticus; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens systemata; o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens communicologus; o Homo 

sapiens rationalis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoportfolio linguístico monoexistencial = o inventário linguístico da 

conscin intermissivista repertoriando a atual existência intrafísica; autoportfolio linguístico multi-

existencial = o inventário linguístico da conscin intermissivista repertoriando múltiplas existên-

cias intrafísicas. 

 

Culturologia: a cultura do balanço existencial; a cultura do multilinguismo; o intercâm-

bio ideativo próprio das interações multiculturais. 

 

Itens. Eis, segundo a Autoconscienciometrologia, em ordem funcional, 16 itens a serem 

considerados quando da composição do autoportfolio linguístico, seja mono ou multiexistencial: 

01.  Idiomas: as línguas parcial ou completamente dominadas, tanto nesta quanto nas 

existências intrafísicas passadas. 

02.  Discência: as épocas e escolas de idiomas nas quais se estudou; as nacionalidades 

dos professores; as nacionalidades dos colegas de curso; os clubes de conversação. 

03.  Tandem: os escambos de conhecimentos linguísticos para o aprendizado mútuo. 

04.  Intercâmbio: os períodos de estudo no exterior com foco no aprendizado da língua. 

05.  Certificados: os exames de proficiência atestando os níveis de competência linguís-

tica. 

06.  Conscins: o recenseamento dos idiomas praticados, das conscins alcançadas e res-

pectivas nacionalidades; a prática do idioma com nativos da língua ou estrangeiros fora dos ambi-

entes de ensino formal. 

07.  Consciexes: as línguas de interação com consciexes, assistentes ou assistidas. 

08.  Vivência: a educação formal ou atividade profissional no exterior onde a língua es-

trangeira foi fundamental para a experiência. 
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09.  Profissão: as profissões poliglóticas; a conduta-exceção avançada da profissão poli-

glótica a 2; os rendimentos percebidos; as aquisições realizadas. 

10.  Cursos: o aperfeiçoamento de aspectos linguísticos do exercício profissional. 

11.  Voluntariado: a assistência ao setor internacional; as traduções; a docência cons-

cienciológica; a itinerância; o CINEO. 

12.  Docência: as aulas ministradas em idiomas estrangeiros ou sobre idiomas e técnicas 

correspondentes. 

13.  Eventos: os eventos promovidos ou assistidos com foco nos idiomas; os clubes de 

conversação; os encontros poliglotas. 

14.  Instituições: as instituições atendidas em geral; a afinidade institucional; as pontes 

criadas; os contatos interculturais internacionais. 

15.  Autorado: os neologismos criados; os megapensenes trivocabulares expressivos pu-

blicados; os livros-textos; os manuais; os livros; a família lexicográfica; os verbetes pessoais;  

a megagescon; o vernáculo em alto nível tarístico autorrevezamental. 

16.  Parapsiquismo: as experiências anímicas e parapsíquicas resultantes do emprego do 

poliglotismo interassistencial; a pangrafia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoportfolio linguístico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

07.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Síntese  do  autoconscienciograma:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOPORTFOLIO  LINGUÍSTICO  PERMITE  CONSOLIDAR  

AS  CONQUISTAS  IDIOMÁTICAS  E  INDICA  OS  ESFORÇOS  

PRIORITÁRIOS  À  FRENTE  NO  CRESCENDO  DA  COMUNI-
CABILIDADE  PESSOAL  NO  UNIVERSO  DA  MAXIPROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ter a autoproéxis relação com os idio-

mas? Qual amplitude e profundidade confere você ao autoportfolio linguístico? 

 

O. M. 
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A U T O P O S I C I O N A M E N T O    C O N C I L I A D O R  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoposicionamento conciliador é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, se posicionar, opinar ou expressar opinião pessoal a favor da harmonia, do equilíbrio  

e da pacificação mediante os conflitos intra e interconscienciais, em quaisquer contextos, a fim de 

manter a convivialidade sadia, os holopensenes homeostáticos e o rastro autopensênico hígido. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo posicionamento deriva do idioma Latim, positio, “ação de por, de co-

locar; posição; situação”. Surgiu no Século XX. O termo conciliador procede do mesmo idioma 

Latim, conciliatio, “associação; união; benevolência; graça; favor; ação de procurar, buscar, con-

seguir; conciliação”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoposicionamento apaziguador. 2.  Autoposicionamento reconcili-

ador. 3.  Autodisposição reconciliadora. 

Neologia. As duas expressões compostas autoposicionamento conciliador superficial  

e autoposicionamento conciliador profundo são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Autoposicionamento desintegrador. 2.  Autoposicionamento desar-

monizador. 3.  Autoposicionamento desagregador. 4.  Autoposicionamento desestabilizador. 

Estrangeirismologia: o modus ratiocinandi da linha conciliatória; o know-how teático 

da intercomunicação conciliadora; a awareness constante; a friendly manner conciliatória. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autodisposição conciliatória nas interrelações. 

Ortopensatologia: – “Conciliação. A conciliação é sempre mais inteligente do que o li-

tígio”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal conciliador; a retilinearidade pensênica conciliado-

ra; o pensene conciliador; os desacordos pensênicos; o equilíbrio pensênico; os conviviopensenes; 

a conviviopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a holopensenidade pacificado-

ra; os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a congruên-

cia pensênica interpessoal; o ato de pensenizar bem do outro; os assistenciopensenes; a assisten-

ciopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade. 

 

Fatologia: o autoposicionamento conciliador; a escolha pessoal pela harmonização; a ca-

pacidade empática para o diálogo; o fato de todos estarem em processo evolutivo; o início da hos-

tilidade; a impossibilidade temporária de reconciliação; a busca da raiz do conflito; o abranda-

mento interno; a minimização do ego; a abertura para a reconciliação; a predisposição à reconcili-

ação; a vontade cosmoética de promover reconciliação; a identificação da origem do conflito;  

o ato de analisar as imaturidades pessoais; a compreensão do malentendido; o ponto da compre-

ensão do outro; a antivitimização com intuito conciliador; a modéstia; a verificação da necessida-

de alheia; a desconstrução cosmoética da realidade pré-estabelecida; a visão renovada do proble-

ma; a alternativa para o acordo; a implantação da semente da conciliação; o foco no acordo; o em-

penho conciliatório; os métodos conciliatórios; o ato conciliador; a tenepes com intuito concilia-

dor; as sincronicidades atuantes; as oportunidades reconciliatórias; a oportunidade única reconci-

liatória; o ato de falar bem do outro; o pré-perdão assistencial hoje, pensando nas próximas vidas; 

o desenvolvimento harmônico; a convergência de ideias; a comunicação pré-elaborada; as pala-

vras conciliadoras e positivas; o exemplarismo conciliador; a autoimperdoabilidade perante os de-
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safetos decorrentes dos próprios erros; a heteroperdoabilidade conciliadora; a melhora crescente 

das interrelações; a autodecisão perene pacificadora. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias consci-

enciais (ECs) conciliatórias; as pendências do passado seriexológico; as contendas de retrovidas; 

a intuição extrafísica nas projeções conscientes (PCs) aplicadas ao ato de conciliar; o trabalho 

energético; a tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interpessoal do holopensene conciliatório; o sinergismo 

assistencial determinante da boa intencionalidade; o sinergismo do desenvolvimento da holoma-

turidade; o sinergismo da convivialidade hígida. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio dos reencon-

tros cíclicos; o princípio da descrença (PD); o princípio da interprisão grupocármica; o princi-

pium coincidentia oppositorum; o princípio de as ideias estarem acima das pessoas; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a conciliação tarística enquanto cláusula prioritária do código pessoal de 

Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) contendo a cláusula do autabsolutismo 

quanto à limpeza de rastros negativos interrelacionais. 

Teoriologia: a teoria do posicionamento altruísta; a teoria da disponibilidade para as 

correções de atitudes imaturas do passado. 

Tecnologia: a técnica de ouvir antes de falar; a técnica da busca conciliatória constan-

te; a técnica da tenepes; as técnicas energéticas com objetivo conciliador. 

Voluntariologia: o autoposicionamento conciliador nas atividades do voluntariado nas 

Instituições Conscienciocêntricas (IC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; as interrela-

ções humanas cotidianas enquanto laboratório consciencial. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólo-

gos; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invi-

sível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da vontade firme; o efeito da intenção focada; o efeito do trabalho 

energético sobre as questões a serem resolvidas; o efeito do princípio da descrença promovendo 

pensenes de mudança de comportamento; o efeito de buscar a reconciliação na hora certa, dan-

do tempo ao tempo; o efeito de respeitar as características das consciências; o efeito da comuni-

cação; o efeito do exemplarismo cosmoético mostrando a autenticidade da consciência; o efeito 

da desdramatização para a reconciliação; o efeito de saber calar; o efeito de saber ouvir; o efei-

to da sinceridade; o efeito da cosmoética pessoal; o efeito da autointencionalidade sadia. 

Neossinapsologia: as sinapses específicas para o autoposicionamento lúcido concilia-

dor; o desenvolvimento de neossinapses relativas ao perdão, ao altruísmo e à diminuição do ego 

em favor das reconciliações; o desenvolvimento de neossinapses referentes à auto-holomaturida-

de integrada. 

Ciclologia: o ciclo de sincronicidades apropriadas ao ato reconciliatório. 

Enumerologia: a intenção de conciliar; a observação para conciliar; a espera de quando 

conciliar; a atitude de como conciliar; a inteligência a fim de conciliar; o posicionamento do por-

quê conciliar; a congratulação após conciliar. 

Binomiologia: o binômio abrir mão–recompor amizades; o binômio intencionalidade- 

-assistencialidade; o binômio dar o primeiro passo–chegar longe; o binômio abertismo-solução;  

o binômio admiração-discordância; o binômio autorreconciliação-heterorreconciliação. 

Trinomiologia: o trinômio benquerença–perdão–atitude fraterna; o trinômio antiviti-

mização–compreensão empática–posicionamento conciliador. 

Antagonismologia: o antagonismo tempo passado / tempo presente; o antagonismo dis-

córdia / amizade; o antagonismo família / desacordos; o antagonismo disputa de poder / traba-
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lho em equipe; o antagonismo controle / assistencialidade; o antagonismo negligência / respeito;  

o antagonismo Conflitologia / Conviviologia. 

Politicologia: a parademocracia; o paradireito; a paradiplomacia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da Seriexologia; a lei do retorno. 

Filiologia: a assistenciofilia; a reconciliofilia; a reciclofilia; a conscienciofilia; a maturo-

filia; a compreensiofilia; a cosmoeticofilia; a intencionofilia. 

Fobiologia: o medo da hierarquia familiar; a superação da fobia de expressar o posicio-

namento pessoal; o medo de ouvir “não”; o medo de expor a autoimagem; o medo de pedir per-

dão e sentir-se inferiorizado. 

Sindromologia: a síndrome do bonzinho; a síndrome do perfeccionismo. 

Maniologia: a mania de estar sempre certo; a mania de não reconhecer os prós e os contras. 

Mitologia: o mito de o mais velho ter sempre mais maturidade se comparado ao mais 

jovem. 

Holotecologia: a consciencioteca; a biblioteca; a pensenoteca; a mnemoteca; a videote-

ca; a musicoteca; a proexoteca; a psicologoteca; a recexoteca; a maturoteca; a cognoteca; a evo-

lucioteca; a cosmoeticoteca; a desassedioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Conscienciologia; a Comunicologia; a Psicolo-

gia; a Holomaturologia; a Grupocarmologia; a Intercompreensiologia; a Vinculologia; a Sincro-

nologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o agente conciliador de conscins e consciexes; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conciliador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teletertuliano; o tertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a conciliadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teletertuliana; a ter-

tuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens intermediator; o Homo sapiens 

reurbanisatus; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens te-

nepessista; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens conscientiologicus; o Homo sapiens evo-

lutiologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoposicionamento conciliador superficial = aquele propiciando resolu-

ção mínima de conflitos, não alcançando a pacificação permanente e contínua entre os envolvi-
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dos; autoposicionamento conciliador profundo = aquele propiciando a resolução máxima de con-

flitos, ratificada pela pacificação permanente entre os envolvidos. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a mediação intercultural; a Multiculturologia da Inte-

rassistencialidade. 

 

Autorreflexão. Concernente à Autointencionologia, é sempre conveniente à conscin, ho-

mem ou mulher, analisar com criticidade cosmoética em quais situações ainda necessita posicio-

nar-se de modo conciliador, a fim de não gerar conflitos. 

Maturação. Conforme a Cronêmica, a conscin com melhor discernimento oferece con-

dições de promover a conciliação a posteriori, aguardando momento favorável, oportuno e propí-

cio a fim de oportunizar a reconciliação entre as partes. 

 

Trafarologia. Segundo a Autoconscienciometrologia, eis, listados em ordem alfabética, 

28 traços conscienciais anticonciliação a fim de a conscin lúcida promover a análise pessoal para 

alcançar a autorreciclagem necessária: 

01.  Ansiedade. 

02.  Antipatia. 

03.  Apatia. 

04.  Autismo consciencial. 

05.  Baixa autestima. 

06.  Desprezo. 

07.  Distanciamento. 

08.  Egoísmo. 

09.  Egolatria. 

10.  Falsidade. 

11.  Fechadismo. 

12.  Grosseirismo. 

13.  Ilusionismo. 

14.  Impaciência. 

15.  Incoerência. 

16.  Incompreensão. 

17.  Insegurança. 

18.  Insensibilidade. 

19.  Intenção egoica. 

20.  Medo. 

21.  Mesquinhez (exclusivismo). 

22.  Misantropia. 

23.  Murismo. 

24.  Parcialidade. 

25.  Raiva. 

26.  Satisfação malévola. 

27.  Sectarismo. 

28.  Visão reduzida. 

 

Traforologia. De acordo com a Paradiplomaciologia, eis, listados em ordem alfabética, 

28 traços conscienciais comuns às consciências pró-conciliação: 

01.  Abertismo. 

02.  Aceitação. 

03.  Acolhimento. 

04.  Afetividade. 

05.  Altruísmo. 

06.  Assistencialidade. 
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07.  Autenticidade. 

08.  Benevolência. 

09.  Coerência. 

10.  Compaixão. 

11.  Compreensão. 

12.  Comunicabilidade. 

13.  Confiabilidade. 

14.  Cosmovisão. 

15.  Desprendimento sadio do ego. 

16.  Discernimento. 

17.  Empatia. 

18.  Evoluciofilia. 

19.  Intencionalidade cosmoética. 

20.  Pacificação íntima. 

21.  Paraperceptibilidade. 

22.  Parapsiquismo em desenvolvimento. 

23.  Sensibilidade. 

24.  Senso de realidade. 

25.  Teática. 

26.  Universalismo. 

27.  Verbação. 

28.  Vontade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoposicionamento conciliador, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Assistenciologia  grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

03.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

04.  Autoposicionamento  sadio:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Conciliação  das  interdependências:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

06.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  do  autoposicionamento  conscienciológico:  Verbaciologia;  Homeostático. 

08.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Interprisão  grupocármica:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

10.  Limite  do  assistido:  Paradireitologia;  Neutro. 

11.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

13.  Principium  coincidentia  oppositorum:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

14.  Reaproximação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Reconciliação  íntima:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOPOSICIONAMENTO  CONCILIADOR  É ADQUIRIDO  

POR  MEIO  DA  VONTADE  DE  MANTER  A  INTERCONVIVIA-
LIDADE  HOMEOSTÁTICA  E  INTERASSISTENCIAL,  EXERCI-

TANDO  SOBRETUDO  A  HOLOMATURIDADE  CONSCIENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a responsabilidade de a conscin 

mais lúcida se posicionar ante aos demais, em favor da conciliação e da reconciliação? Na escala 

de 1 a 5, qual grau de lucidez atribui a si próprio? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Daniel 

Muniz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 125 expressões e ditos po-
pulares; 56 enus.; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias;  

5 websites; glos. 86 termos; 1 posf.; 20 infográficos; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

2ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 
125 a 142. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 
sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm.; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 177 a 180, 182, 183, 187, 188 e 204 a 206. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 388. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x7 cm; enc.; 4ª Ed.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 149 a 151, 352  

a 355, 360, 366 a 372, 374 e 375. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia e Conscienciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994, páginas 359, 372, 391, 399, 403, 405, 408, 412 e 485. 

 

C. H. H. 
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A U T O P O S I C I O N A M E N T O    D E    P O N T A  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoposicionamento de ponta é a posição pessoal, ideológica ou evoluti-

vamente definida e exposta sem rodeios, constituindo a diretriz teática das atividades, realizações, 

ideais e autoproéxis da conscin lúcida, homem ou mulher, seguidora dos princípios da descrença 

e da verbação. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo posicionamento vem do idioma Latim, positio, “ação de por, de 

colocar; posição; situação”. Apareceu no Século XX. O termo ponta procede do mesmo idioma 

Latim, puncta, “estocada; golpe de ponta”, e este de pungere, “picar; furar; entrar, atormentar; 

afligir; fazer sofrer; mortificar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Autoposicionamento vanguardista. 02.  Autoposicionamento avan-

çado.  03.  Opinião de ponta. 04.  Posição à frente. 05.  Posição da vanguarda. 06.  Posição da me-

gaprioridade. 07.  Posição avançada. 08.  Escolha da megaprioridade. 09.  Postura progressista. 

10.  Opinião prafrentex; opinião renovadora. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo posição: an-

teposição; antepositiva; antepositivo; contraposição; posicionada; posicionado; posicional; po-

sicionamento; posicionar; posposição; pospositiva; pospositivo; posposta; posposto. 

Neologia. As duas expressões compostas autoposicionamento de ponta intrafísico e au-

toposicionamento de ponta multidimensional são neologismos técnicos da Autopriorologia. 

Antonimologia: 01.  Autoposicionamento retrógrado. 02.  Autoposicionamento reacio-

nário. 03.  Posição despriorizadora. 04.  Posição conservantista. 05.  Autoposicionamento atrasa-

do. 06.  Opinião obsoleta. 07.  Posição ultrapassada. 08.  Autoposicionamento de retaguarda.  

09.  Posição conservadora. 10.  Opinião anacrônica; opinião antiquada. 

Estrangeirismologia: a avant-garde consciencial; a opção pelo front existencial; o es-

forço para integrar a intelligentsia evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autoprioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da vanguarda evolutiva; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; 

a neopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: o autoposicionamento de ponta; as definições pessoais filosóficas da persona-

lidade explícita; a exposição do nível evolutivo da conscin na escala da lucidez através dos posi-

cionamentos pessoais; a escolha pelo caminho evolutivo mais difícil; a opção pela abertura da 

marcha evolutiva planetária; a escolha corajosa pelo pioneirismo evolutivo da Reeducaciologia;  

a tendência pessoal para as inovações; as neoideias arrojadas; a teática evolutiva de ponta; a ma-

nutenção de hábitos vanguardistas; os trabalhos de ponta da maxiproéxis dos intermissivistas;  

o exemplarismo interassistencial aliciante dos autoposicionamentos de ponta; o impacto terapêuti-

co do exemplo de vanguarda abalando posicionamentos retrógrados; a exigência da recin ínsita na 

autossustentação dos posicionamentos vanguardistas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o apoio inestimável dos amparadores extrafísicos de função; a par-
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ticipação no trabalho da reurbanização planetária; o autoposicionamento de honrar teaticamente 

as ideias acessadas na Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia. O princípio da inexistência de verdades absolutas. A vivência da auto-

conscientização da evolução por parte da conscin lúcida, veterana, intermissivista, cognopolita, 

tenepessista, ofiexista e proexista, leva ao autoposicionamento contra o simplismo da estrutura do 

binômio comunicativo, ultrapassando a interação inicial, para o crescendo, na segunda etapa, até 

evoluir e chegar à antipodia ou fixação definitiva do antagonismo teático, franco, dos valores  

e princípios conscienciais evolutivos expostos pelas técnicas conscienciológicas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estipulando o limite de acesso às 

neoverpons. 

Tecnologia: as técnicas da linearidade de pensenização; as técnicas pessoais de susten-

tação pessoal na linha de frente evolutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado mentalsomático na Cognópolis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma; os efeitos 

do autoposicionamento de ponta na reurbanização do holopensene planetário. 

Neossinapsologia: o autesforço para a geração continuada de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo espiralar da geração de neoverpons. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio técnica-vanguarda. 

Crescendologia. O crescendo psicografia-pangrafia. Do crescendo tacon-tares, por 

exemplo, sobrevém positivamente a fixação da tares com o predomínio definitivo do esclareci-

mento interassistencial por meio do trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento teático. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento–senso de humanidade–tares; o trinômio 

autovolição-autodecisão-autodeterminação. 

Polinomiologia: o polinômio lucidez-racionalidade-lógica-coerência. 

Antagonismologia: o antagonismo abrir a marcha / ir no vácuo; o antagonismo cora-

gem do abertismo consciencial / covardia do retraimento consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo do acúmulo de retroexperiências fundamentar a geração de 

neoconstructos de ponta. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a autorraciocinofilia; a neofilia como o megafoco do prioritário. 

Holotecologia: a definoteca; a argumentoteca; a cognoteca; a criticoteca; a maxidissi-

dencioteca; a lucidoteca; a logicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Autorraciocinologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Logicologia; a Autocriteriologia; a Autopesquisologia; a Intencionologia; a Temperamento-

logia; a Holomaturologia; a Comunicologia; a Definologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autopositor; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoposicionamento de ponta intrafísico = a defesa dos Cursos Intermis-

sivos por parte da conscin ex-aluno ou ex-aluna intermissivista; autoposicionamento de ponta 

multidimensional = a defesa da oficina extrafísica por parte da conscin ofiexista. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a Multiculturologia das Priorizações Cons-

cienciais Evolutivas. 

 

Interassistenciologia. Sob a ótica da Autopriorologia, o posicionamento fixado pela 

conscin lúcida promove a manutenção da condição de minipeça lúcida do Maximecanismo Mul-

tidimensional Interassistencial, abrindo o caminho para o autorrevezamento multiexistencial,  

a obtenção do macrossoma e a criação da ofiex pessoal, no rumo da desperticidade. 

 

Tabelologia. A partir da Confrontologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, a tabela 

de 100 cotejos entre os posicionamentos conscienciais de vanguarda – neoideias, neoconstructos, 

neoperspectivas, neotécnicas – e os posicionamentos conscienciais de retaguarda – retroideias, re-

troconstructos, retroperspectivas, retrotécnicas – quanto à evolução consciencial: 

 

Tabela  –  Cotejos  de  Posicionamentos  de  Vanguarda  /  Retaguarda 

 

N
os

 Posicionamentos  de  Vanguarda Posicionamentos  de  Retaguarda 

01. Autocoerenciologia Incoerenciologia 

02. Autoconfiança Insegurança 

03. Autodecidologia Autodispersão existencial 

04. Autodefinologia Murismo 

05. Autodidatismo permanente Educação formal apenas 

06. Autoimperdoamento Autocomplacência 

07. Automotivação Autofrustração 

08. Autoparapsiquismo Heteroparapsiquismo 

09. Autopesquisologia Diletantismo disperso 
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N
os

 Posicionamentos  de  Vanguarda Posicionamentos  de  Retaguarda 

10. Autor publicado Leitor medíocre 

11. Bibliofilia Bibliofobia 

12. Bom humor Mau humor 

13. Certeza racional Achismologia 

14. Cético otimista cosmoético Membro de fã-clube 

15. Ciência Arte 

16. Conteudologia Formalismo 

17. Cooperação Queixa 

18. Coragem Covardia 

19. Cordialidade Truculência 

20. Cosmocracia Autocracia 

21. Cosmopolitismo Interiorose 

22. Cosmovisiologia Monovisiologia 

23. Criteriologia Falaciologia 

24. Curso Intermissivo Baratrosfera 

25. Descrenciologia Credulidade 

26. Desinibição Inibição 

27. Detalhismo Perfeccionismo 

28. Doação pessoal Miserê 

29. Docência itinerante Autocultura medíocre 

30. Duplologia Celibato 

31. Ecologia Antiecologia 

32. Epicentrismo Robotização 

33. Erudiciologia Imaturologia 

34. Fatologia Ficcionismo 

35. Franqueza Dissimulação 

36. Generalismo Varejismo consciencial 

37. Heuristicologia Alienação 

38. Higienologia Piercings 

39. Holobiografologia Monobiografologia 

40. Holofilosofia Ignorantismo 

41. Holossomatologia Somatologia 

42. Holotecologia Apedeutismo 

43. Homeostaticologia Riscomania 
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N
os

 Posicionamentos  de  Vanguarda Posicionamentos  de  Retaguarda 

44. Incorrupciologia Corrupciologia 

45. Informação Persuasão 

46. Informática Produtiva Hackerismo 

47. Interassistenciologia Interprisão grupocármica 

48. Interdependência Dependência 

49. Invexologia Recexologia 

50. Iscagem lúcida Iscagem inconsciente 

51. Lexicologia Lexicofobia 

52. Macrossomatologia Bulimia 

53. Maxidissidência Minidissidência 

54. Maximoréxis Melin 

55. Maxiproexologia Revolução política 

56. Megafraternidade Competitividade 

57. Megagesconologia Artes marciais 

58. Mentalidade aberta Mentalidade hermética 

59. Mentalsomaticidade Psicossomaticidade 

60. Minipeça interassistencial Dependência inconsciente 

61. Neoconceitologia Preconceitologia 

62. Neofilismo Neofobismo 

63. Neoideia Retroideia 

64. Neologismologia Arcaismologia 

65. Neopensenidade Retropensenidade 

66. Omissuper Leniência 

67. Omnicriticismo Acriticismo 

68. Omniquestionamento Dogmática 

69. Opinião Imposição 

70. Ortopensenologia Patopensenologia 

71. Otimismo Sinistrose 

72. Pacifismo Belicismo 

73. Pangrafia Psicografia 

74. Paracerebrologia Cerebrologia 

75. Paraprofilaxiologia Sujismundismo 

76. Parateaticidade Teoriologia 

77. Pé-de-meia Voto de pobreza 
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N
os

 Posicionamentos  de  Vanguarda Posicionamentos  de  Retaguarda 

78. Policarmologia Egocarmologia 

79. Poliglotismo Monoglotismo 

80. Ponderação Ludopatia 

81. Predomínio do pen Predomínio do sen 

82. Presente-futuro Passado-presente 

83. Prestimosidade Pedantismo 

84. Profissionalismo Amadorismo 

85. Projeciologia Trancamento intrafísico 

86. Racionalidade Onirismo 

87. Realismo Maquilagem 

88. Refutaciologia Genuflexologia 

89. Relativismo Absolutismo 

90. Sistematologia Promiscuidade 

91. Soltura mentalsomática Porão consciencial 

92. Solução Problema 

93. Tares Tacon 

94. Tenepessologia Religião 

95. Tridotação consciencial Monodotação consciencial 

96. Universalismo Sectarismo 

97. Veracidade Erronia 

98. Verbaciologia Verborragia 

99. Vínculo consciencial Vínculo empregatício 

100. Voluntariado Sedentarismo 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoposicionamento de ponta, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autorraciocinofilia:  Autorraciocinologia;  Homeostático. 

06.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 
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10.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

12.  Razão  superior:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOPOSICIONAMENTO  DE  PONTA  SURGE  COMO  

CONDIÇÃO  INARREDÁVEL  NA  VIDA  HUMANA  DA  CONS-
CIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  COSMOÉTICA,  TENEPES-

SISTA,  OFIEXISTA,  PROEXISTA  E  EXEMPLARISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, toma algum posicionamento de ponta? Em quais 

linhas de atividade? 
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A U T O P O S I C I O N A M E N T O    DE M O C R Á T I C O  
( P A R A P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O autoposicionamento democrático é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, posicionar-se levando em conta a multiplicidade de ideias e o direito de participação 

nas interrelações grupais, empregando o autodiscernimento com postura universalista e megafra-

terna. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo posicionamento deriva do idioma Latim, positio, “ação de pôr, de 

colocar; posição; situação”. Surgiu no Século XX. O vocábulo democracia vem provavelmente 

do idioma Francês, démocratie, “democracia”, e este do idioma Latim Tardio, democratia, deri-

vado do idioma Grego, démokratía, constituído pelos elementos de composição, demos, “povo”,  

e kratía, “força, poder; autoridade”, derivado do verbo kratéó, “ser forte; poderoso”. Apareceu no 

Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autopostura democrática. 2.  Posicionamento pessoal democrático. 

Antonimologia: 01.  Autoposicionamento antidemocrático. 02.  Autoposicionamento 

pseudodemocrático. 03.  Autoposicionamento monárquico. 04.  Autoposicionamento autocrático. 

05.  Autoposicionamento autoritário. 06.  Autoposicionamento aristocrático. 07.  Autoposiciona-

mento absolutista. 08.  Autoposicionamento elitista. 09.  Autoposicionamento oligárquico.  

10.  Autoposicionamento cerberocrático. 

Estrangeirismologia: o status quo; a glasnost intraconsciencial; a crença no megamaya; 

o autoposicionamento democrático fake; o upgrade participativo cosmoético; o establishment;  

o modus operandi da democracia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inexiste au-

tônomo evolutivo. Existem posições sóbrias. 

Coloquiologia: o ato de não ficar em cima do muro quanto aos posicionamentos demo-

cráticos evolutivos; o ato de não colocar panos quentes e se posicionar com clareza; o ato de dei-

xar de ser Maria vai com as outras mantendo autenticidade e posicionamento lógico e racional. 

Citaciologia: – A democracia é uma forma de governo que prevê a livre discussão, mas 

que só é atingida se as pessoas pararem de falar (Clement Attlee, 1883–1967). A democracia 

não corre, mas chega segura ao objetivo (Johann Goethe, 1749–1809). Não fazer nada é o traba-

lho mais cansativo do mundo pois você não pode se demitir e descansar (Thomas Paine, 1737– 

–1809). 

Proverbiologia. “Quem fica em cima do muro recebe tiro dos 2 lados”. “O pior cego  

é o que não quer ver”. “Única andorinha não faz verão”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autoponderação. Pondere tanto o ato da fala quanto o ato da mudez. Apesar dos 

fatos, quem silencia, conforme o caso, pode estar cometendo o erro da omissão deficitária”. 

2.  “Democracia. Do holopensene mais democrático é de onde surgem as melhores inte-

ligências”. “A democracia pode alcançar o seu nível mais elevado nos debates cosmoéticos com  

a eliminação da segregação social”. 

3.  “Posicionamento. O autoposicionamento somente deixa de ser estupro evolutivo 

quando serve para ajudar a outrem”. 
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II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal da democracia; o holopensene pessoal da partici-

pação; o holopensene pessoal da convivialidade sadia; a flexibilidade pensênica; a autopenseniza-

ção focada nos interesses coletivos multidimensionais; os patopensenes; a patopensenidade; os 

oniropensenes; a oniropensenidade; os ilusiopensenes; a ilusiopensenidade; os liberopensenes;  

a liberopensenidade; os criptopensenes; a criptopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; as intrusões pensênicas dificultando as parti-

cipações cosmoéticas; a pensenidade pseudodemocrática; os pensenes antidemocráticos; os xeno-

pensenes; a xenopensenidade dificultando posicionamento transparente e prioritário; as distorções 

autopensênicas; o holopensene interassistencial do tenepessista; a reciclagem do materpensene 

promovendo o abertismo autopensênico. 

 

Fatologia: o autoposicionamento democrático; a ampliação da manifestação universalis-

ta; a autorresponsabilidade; o debate interassistencial; a inteligência evolutiva (IE) possibilitando 

as melhores decisões interassistenciais; a cooperação fortalecendo as interrelações grupais sadias; 

a democracia pura aplicada às Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o autoposicionamento de-

mocrático possibilitando ampliar a cosmovisão; a profilaxia do autismo participativo; o discerni-

mento enquanto higiene da falsa percepção; o acolhimento de novas ideias; a união de posiciona-

mentos na constituição de novas perspectivas; a possibilidade de novas ideias ou propostas ala-

vancando a evolução pessoal ou grupal; a assunção cosmoética dos trafares relacionados à auto-

cracia; os novos conhecimentos fomentando resultados participativos democráticos inteligentes;  

a defesa das aparências dificultando a constituição de novas percepções; o jogo de retórica con-

fundindo os participantes; o emocionalismo centralizando a consciência no próprio ego; a obtusi-

dade ideológica impossibilitando a atuação em prol da coletividade; o sectarismo político dificul-

tando a formação de resultados alinhados à megafraternidade; o assistencialismo colocando as 

consciências em posição de infantilidade; os ganhos secundários dificultando a assunção de pos-

tura cosmoética; a manifestação subcerebral centralizando o poder em única pessoa ou grupo;  

o poder da tarefa em grupo; a atividade grupal multivisão em detrimento da monovisão; as conse-

quências da interação grupal em prol da coletividade; o autodomínio emocional qualificando  

a participação grupal; a Descrenciologia corroborando com a construção de resultados cosmoéti-

cos; o sentimento de pertencimento grupal; a eliminação da discriminação anticosmoética de idei-

as, pessoas e ambientes; a e-democracia ampliando a participação grupal e possibilitando o conta-

to com vários posicionamentos diferentes; a empatia aplicada ao receber novas ideias; a aplicação 

do discernimento no momento de se posicionar; a autopesquisa ampliando o autoposicionamento 

democrático em prol da reurbex; a ortoparticipação alinhada ao Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

parapsíquico continuado; o parapsiquismo possibilitando a compreensão do momento tarístico in-

terassistencial; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autoconscientização multidimen-

sional (AM); a conexão com os amparadores extrafísicos; o paradever participativo multidimen-

sional; o paradireito implicando a aceitação do paradever tácito. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gradual democracia pessoal–democracia grupal–demo-

cracia coletiva; o sinergismo autoposicionamento democrático–assunção cosmoética da respon-

sabilidade; o sinergismo gradual democracia intrafisicalista–democracia cosmoética. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da descrença 

(PD); o princípio político da inseparabilidade grupocármica; o princípio da interdependência 

evolutiva; o princípio da intercooperação; o princípio da transparência; o princípio da autex-
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perimentação; o princípio da liberdade de expressão; o princípio da interassistencialidade;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) na aplicação da democracia diária;  

o código grupal de Cosmoética (CGC) aplicado. 

Teoriologia: a teoria da cooperação mundial; a teoria da Conviviologia Cosmoética;  

a teoria da democracia pura; a teoria da democracia cosmoética; a teoria da desperticidade;  

a teoria da holomaturidade. 

Tecnologia: a técnica da convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; as 

técnicas diplomáticas e paradiplomáticas; as técnicas auto e heteroconscienciométricas; as téc-

nicas de organização da vida comunitária; a técnica da qualificação da intenção. 

Voluntariologia: o voluntário empregando posturas democráticas na participação e inte-

ração grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da 

Conviviologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Co-

légio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível 

da Recexologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito Dunning-Kruger dificultando a participação; o efeito da autodes-

perticidade vivida nos posicionamentos democráticos; o efeito do parapsiquismo nos debates;  

os efeitos da cosmovisão multidimensional e multiexistencial no grupo evolutivo; os efeitos da 

autopesquisa nas reciclagens intraconscienciais; o autoposicionamento democrático exemplarista 

com efeitos multidimensionais. 

Neossinapsologia: o autoposicionamento democrático auxiliando na constituição de  

neossinapses da convivialidade sadia. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo distopia social–democracia plena; o ciclo do aprendizado 

evolutivo grupal. 

Enumerologia: o autoposicionamento microdemocrático; o autoposicionamento demo-

crático intrafísico; o autoposicionamento democrático multidimensional; o autoposicionamento 

democrático universalista; o autoposicionamento democrático exemplarista; o autoposicionamen-

to democrático maxifraterno; o autoposicionamento democrático cosmoético. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio admiração-discordância; 

o binômio participação-responsabilidade; o binômio falar-fazer; o binômio discernimento-posi-

cionamento; o binômio argumento de autoridade–autoridade de argumento. 

Interaciologia: a interação paradireitos-paradeveres; a interação posicionamento-res-

ponsabilidade. 

Crescendologia: o crescendo autocracia-democracia; o crescendo anomia-direito-para-

direito; o crescendo Ética Humana–Cosmoética; o crescendo microdemocracia-cosmodemocra-

cia; o crescendo murismo-autoposicionamento; o crescendo egocarma-grupocarma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio participação-interação-resultado; o trinômio participação- 

-interação-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio participação-interação-integração-criticidade-coerência- 

-posicionamento; o polinômio autonomia-respeito-responsabilidade-posicionamento. 

Antagonismologia: o antagonismo utopia / realidade; o antagonismo participação  

/ alienação; o antagonismo coerência / incoerência; o antagonismo obtusidade / racionalidade;  

o antagonismo fechadismo / abertismo; o antagonismo rejeição / acolhimento; o antagonismo in-

diferença / empatia; o antagonismo preguiça / participação; o antagonismo passividade / ativi-

dade. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a abstenção poder ter efeitos cosmoéticos; o paradoxo 

de o silêncio poder dizer tudo; o paradoxo independência intraconsciencial–interdependência 

evolutiva. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia;  

a lucidocracia; a paradireitocracia; a discernimentocracia; a argumentocracia; a despertocracia;  

a pseudodemocracia; a antidemocracia. 

Legislogia: a lei da afinidade interconsciencial; a lei da interdependência consciencial;  

a lei da grupalidade; a lei da interassistencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica;  

a lei do mais forte; a lei de causa e efeito; as leis anticosmoéticas; a lei do maior esforço coletivo;  

a depuração ética por meio das leis escritas; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a politicofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a recexofilia; a evoluciofilia;  

a conscienciofilia; a comunicofilia; a neofilia; a descrenciofilia; a autopesquisofilia; a autexperi-

mentofilia; a interaciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a democraciofobia; a evoluciofobia; a sociofobia; a descrencio-

fobia; a recexofobia; a politicofobia; a conviviofobia; a comunicofobia; a fobia de expressar  

a própria opinião ou pensamento; a fobia do autenfrentamento; a autopesquisofobia; a recinofo-

bia; a conscienciofobia; a fobia de manifestar posicionamento democrático. 

Sindromologia: a síndrome do poder intrafísico; a síndrome do pânico; a síndrome da 

vitimização; a síndrome de Gabriela; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania de pensenizar contra a democracia; a mania de não participar do 

processo democrático; a mania de defender posicionamento autocrático; a mania de acreditar em 

tudo sem senso crítico; a mania de se esquivar da política ou parapolítica; a mania de querer ter 

sempre razão; a mania de postergar os autoposicionamentos; a mania de mandar nos outros;  

a mania de antagonizar posições contrárias; a mania de aplicar soco na cara e fratura exposta em 

todas as situações. 

Mitologia: o mito da participação perfeita; o mito da participação igualitária; o mito 

da participação de todos, nas diversas democracias; o mito do autoposicionamento democrático 

livre de erros. 

Holotecologia: a convivioteca; a sociologicoteca; a cosmoeticoteca; a recexoteca; a evo-

lucioteca; a coerencioteca; a politicoteca; a democracioteca; a argumentoteca; a infoteca; a uni-

versalismoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapoliticologia; a Politicologia; a Governologia; a Sociologia;  

a Intrafisicologia; a Direitologia; a Diplomaciologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Me-

sologia; a Coerenciologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Interassistenciologia; a Voli-

ciologia; a Discernimentologia; a Universalismologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 
 

Elencologia: a consciência democrática; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin descrenciológica; o ser auto-

pesquisístico. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens parapoliticus; o Homo 

sapiens parageopoliticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; 

o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens neophilicus. 

 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: autoposicionamento democrático primário = a vivência inicial, promovi-

da com esforço e de modo descontínuo; autoposicionamento democrático avançado = a manifes-

tação madura e natural, de modo continuado e irrestrito. 

 

Culturologia: a cultura despertológica; a cultura da Autopesquisologia; a cultura do 

fraternismo; a cultura do acolhimento; a cultura da interassistencialidade; a cultura do exercício 

cosmoético do poder. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoposicionamento democrático, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

02.  Autoposicionamento  sadio:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

06.  Democracia  direta:  Governologia;  Homeostático. 

07.  Desapego  ideativo:  Autocriticologia;  Homeostático. 

08.  Diplomacia  interparadigmática:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

09.  E-democracia:  Governologia;  Neutro. 

10.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

11.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Parapoliticologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOPOSICIONAMENTO  DEMOCRÁTICO  QUALIFICA   
INTERAÇÕES  GRUPAIS,  PROMOVE  O  EXEMPLARISMO  

INTERASSISTENCIAL  E  POTENCIALIZA  OS  EFEITOS  

RECICLOGÊNICOS  EVOLUTIVOS  E  COSMOÉTICOS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, prioriza teaticamente o autoposicionamento de-

mocrático? Já refletiu sobre as interrelações pessoais no contexto participativo democrático? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Demo, Pedro; Argumento de Autoridade X Autoridade do Argumento: Interfaces da Cidadania e da Epis-

temologia; 112 p.; 2 caps.; 161 refs.; 11 notas; 62 enus; br.; alf.; 21 x 14 cm; Tempo Brasileiro; Rio de Janeiro, RJ; 2005; 

páginas 16 a 45. 

2.  Vasconcelos, José Ramos de Neto; Democracia Pura; int. Horst Haas; pref. Antonio Silvio Curiati; reviso-
res Marco Camillis & Antonio Silvio Curiati; 336 p.; 3 partes; 13 caps.; 1 E-mail; 63 enus.; 10 esquemas; 4 fotos; 2 ilus.; 

1 mapa; 1 microbiografia; 5 tab.; 2 websites; 36 notas; 120 refs.; 23 x 16 x 1,8 cm; br.; 8a Ed.; Exterior Editora; São Pau-

lo, SP; 2017; páginas 218 a 320. 
3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

225, 480 e 1.333. 

 

T. C. S. 
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A U T O P O S I C I O N A M E N T O    F I N A N C E I R O    S E R I E X O L Ó G I C O  
( H O L O R R E S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoposicionamento financeiro seriexológico é o resultado da autocons-

cientização quanto ao comportamento pessoal, moldado pelas experiências nas retrovidas da 

conscin, homem ou mulher, frente ao convívio com o dinheiro e a implementação de recins capa-

zes de gerar impacto na vida humana atual e nas vindouras. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo posição deriva do idioma Latim, positio, “ação de pôr, de 

colocar; posição; situação”, e este de ponere, “pôr; colocar; postar; pousar; plantar; fixar; estabe-

lecer; construir; edificar; executar; fazer; expor; atribuir; considerar; empregar; aplicar; propor; 

oferecer; dispor; ordenar; arranjar; expor; relatar; contrar”. Surgiu no Século XIII. O termo posi-

cionamento apareceu no Século XX. A palavra finança procede do idioma Francês, finance, “pa-

gamento; fonte de renda; recursos financeiros”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo financeiro 

apareceu no Século XIX. O termo série provém do idioma Latim, series, “enlaçamento; encadea-

mento; fieira; fiada; série de objetos”. Surgiu no Século XVII. A palavra existencial origina-se do 

idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; 

nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no 

Século XIX. O segundo elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; 

Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autoposicionamento financeiro interexistencial. 2.  Autopostura fi-

nanceira seriexológica. 3.  Perspectiva financeira autosseriexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoposicionamento financeiro seriexológico, au-

toposicionamento financeiro seriexológico imaturo e autoposicionamento financeiro seriexológi-

co maduro são neologismos técnicos da Holorressomatologia. 

Antonimologia: 1.  Indiferença financeira seriexológica. 2.  Omissão financeira seriexo-

lógica. 

Estrangeirismologia: o selfmade man; a selfmade woman; a conscin large; o deficit in-

terassistencial; o superavit interassistencial; o buffer financeiro; o financial standpoint; o budget 

pessoal; o wealth management; a money society; o nouveau riche. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade associativa entre as inteligências financeira e evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossustentação financeira cosmoética; o holo-

pensene de liberdade de pensamento e ação perante a autogovernabilidade financeira pessoal;  

a reestruturação pensênica; a autopensenização livre advinda da insubmissão financeira; a pense-

nidade proexofílica; os proexopensenes; a proexopensenidade; o autoconvívio pensênico cosmoé-

tico com as finanças pessoais e grupais. 

 

Fatologia: o autoposicionamento financeiro seriexológico; o comportamento monetário 

forjado ao longo das vidas; a autoconscienciometria financeira; a evitação das automimeses rela-

cionadas às finanças; o reconhecimento do autoposicionamento antiquado frente aos bens mate-

riais; o descontrole do orçamento pessoal ou familiar; a dependência financeira de outros; a sub-

jugação à “moeda”; o desvio e roubo de recursos; a escravidão monetária; o ranço religioso de  

o dinheiro ser sujo; o desvio de proéxis por imaturidade consciencial ao gerenciar falta ou excesso 

de recursos financeiros; a ingerência financeira pessoal; os esforços diuturnos para a autoquali-

ficação gerencial monetária; o uso do dinheiro como aporte pró-proéxis; a liberdade para investir 
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em auteducação proveniente da saúde financeira; a construção do pé-de-meia próprio; a recicla-

gem de padrões de atuação retrobiográficos anacrônicos quanto ao autossustento financeiro; o po-

sicionamento assertivo frente às finanças pessoais; o orçamento pessoal ou institucional gerencia-

dos adequadamente; o planejamento financeiro pessoal e institucional; os investimentos financei-

ros em bolsa de valores; os investimentos financeiros de médio e longo prazos; a capacidade de 

interpretar informações financeiras; a busca de trabalho e remuneração cosmoéticos; os ganhos 

obtidos com o trabalho; os recursos advindos de doação ou herança; o reconhecimento do conví-

vio compulsório com as finanças na vida intrafisica atual sem apego ao dinheiro; a capacidade de 

se tornar conscin generosa independente dos recursos disponíveis; a priorização de comportamen-

tos de empatia e compaixão com consciências pré-humanas, conscins e consciexes; a autonomia 

financeira solidificada; a medida do sucesso evolutivo desvinculada do sucesso pecuniário; a in-

teligência financeira proexogênica; a potencialização da interassistência a partir da gestão respon-

sável do capital; o comportamento da conscin doadora cosmoética; o reconhecimento do alcance 

da autorresponsabilidade financeira seriexológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autassédio finan-

ceiro; as consciexes assediadoras inflando egos a partir do acúmulo de bens e recursos materiais; 

as companhias extrafísicas assediadoras dificultando acertos grupocármicos em curso; as qui-

tações multiexistenciais grupocármicas; o autodesassédio financeiro pessoal; o amparo de função 

na gestão cosmoética de auto e heterorrecursos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconhecimento–autorreciclagens intraconscienciais– 

–autonomia financeira; o sinergismo autorganização–autoposicionamento financeiro lúcido;  

o sinergismo pé-de-meia financeiro–liberdade. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio da reciclagem da fôrma autopensênica; o princípio da convi-

vência sadia com as finanças. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à autossustentação finan-

ceira na vida intrafísica atual; o código grupal de Cosmoética (CGC) voltado à gestão de recursos 

grupais, públicos ou privados. 

Teoriologia: a teoria da automimese dispensável. 

Tecnologia: as técnicas de autorganização financeira; a técnica do orçamento pessoal;  

a técnica de investimentos no mercado de capital; a técnica da identificação do perfil do inves-

tidor; a técnica da diversificação dos investimentos financeiros; a técnica do acompanhamento 

mínimo das finanças; a técnica das 50 vezes mais aplicada ao autesforço cosmoético para auto-

gestão financeira; a técnica da reciclagem holopensênica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológi-

co da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Reeducaci-

ologia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: os efeitos da bilibertação proexológica. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir do autoconvívio cosmoético com as 

finanças pessoais; a necessidade da aquisição de neossinapses para sustentar a desconstrução da 

fôrma autopensênica disfuncional. 

Ciclologia: o ciclo desorganização-autoinsuficiência-subjugação; o ciclo do acompa-

nhamento financeiro semanal-mensal-anual; o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio. 

Binomiologia: o binômio patológico vitimização-autoderrotismo; o binômio patológico 

avareza–postura miserê. 
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Interaciologia: a interação ortopensenes-autodesassédio; as interações homeostáticas 

resultantes de autoposicionamentos profiláticos frente ao dinheiro; a interação saúde financeira– 

–saúde holossomática–saúde consciencial; a interação prioridade pessoal–prioridade evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo egoísmo-altruísmo na gestão do dinheiro; o cres-

cendo autorreciclagens-autexemplarismo; o crescendo assistencial egocarmalidade-grupocarma-

lidade-policarmalidade no uso do dinheiro. 

Trinomiologia: o trinômio decisão-planejamento-disciplina. 

Antagonismologia: o antagonismo irresponsabilidade quanto ao autossustento / assun-

ção do próprio sustento; o antagonismo automimeses narcisistas dispensáveis / autoposiciona-

mento financeiro seriexológico; o antagonismo autovitimização perpetuada / autorresponsabi-

lidade financeira; o antagonismo reação de repulsa / sentimento de libertação ao gerir o di-

nheiro; o antagonismo conflitividade ao cobrar pelo trabalho / bem-estar com o trabalho remu-

nerado. 

Paradoxologia: o paradoxo riqueza material–miséria consciencial; o paradoxo de os 

recursos materiais excedentes poderem gerar dívidas imateriais; o paradoxo da disciplina trazer 

liberdade; o paradoxo de a falta de recurso material poder ser oportunidade ímpar de aprendi-

zagem. 

Politicologia: a evoluciocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocra-

cia; a autodiscernimentocracia; a autassistenciocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à promoção e sustentação reciclogênica do 

autoposicionamento financeiro seriexológico; a lei da autoinseparabilidade. 

Filiologia: a organizaciofilia; a autodiscernimentofilia; a neofilia; a proexofilia; a prioro-

filia; a conscienciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a superação da hedonofobia; a sobrelevação da autopesquisofobia; a su-

plantação da recinofobia. 

Maniologia: o descarte da megalomania; o descarte da fracassomania; o descarte da au-

tassediomania; o descarte da mania de pusilanimidade. 

Mitologia: a superação do mito da autossuperioridade; a superação do mito da autoinfe-

rioridade; a autossuperação do mito de a riqueza intrafísica significar sucesso. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a proexoteca; a administroteca; a economoteca;  

a biblioteca econômica pessoal; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Holorressomatologia; a Seriexologia; a Intrafisicologia; a Intra-

conscienciologia; a Homeostaticologia; a Holomaturologia; a Conscienciometrologia; a Ortopen-

senologia; a Equilibriologia; a Eumatiologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin desorganizada financeiramente; a conscin autorganizada fi-

nanceiramente; a conscin proexista miserê; a conscin proexista large; a conscin lúcida; o ser des-

perto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o sovina; o perdulário; o dependente financeiro; o corretor financeiro;  

o empreendedor; o empresário; o proexista; o exemplarista; o reeducador; o patrocinador assisten-

cial; o completista existencial. 

 

Femininologia: a sovina; a perdulária; a dependente financeira; a corretora financeira;  

a empreendedora; a empresária; a proexista; a exemplarista; a reeducadora; a patrocinadora assis-

tencial; a completista existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens autoeducabilis; o Homo 

sapiens reeducator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens oeconomicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoposicionamento financeiro seriexológico imaturo = o exercido sem 

investimento prioritário autoproexológico; autoposicionamento financeiro seriexológico maduro 

= o exercido adequadamente no laboratório econômico diário visando a concretização autoproe-

xológica. 

 

Culturologia: a cultura do autodidatismo; a cultura da autonomia; a cultura da inter-

dependência consciencial; a evitação da cultura dos idiotismos econômico-financeiros; a supe-

ração da cultura capitalista ou anticapitalista expressa nas teorias econômicas convencionais. 

 

Holorressomatologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, a convivência com-

pulsória com o dinheiro na vida intrafisica atual pode gerar reações e posicionamentos refletindo 

o momento evolutivo da consciência, com a possibilidade de estabelecer novo padrão de compor-

tamento. 

Recins. O problema não é o dinheiro, mas sim a maneira como a conscin lida com ele. 

Independentemente das posturas arraigadas do passado, ou da mesologia e espírito de época atual, 

é possível reciclar e ressignificar a relação com os recursos financeiros em benefício da autevo-

lução e interassistência. 

Consequências. Desenvolvendo relação saudável com as finanças, gera-se autoliber-

tação e autonomia proexológica, tanto ao inversor quanto ao reciclante existenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoposicionamento financeiro seriexológico, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

02.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

03.  Autoposicionamento  seriexológico:  Seriexologia;  Neutro. 

04.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

05.  Bamburriologia:  Proexologia;  Neutro. 

06.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

07.  Buffer  financeiro:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Conscienciometria  financeira:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Economia  da  vida  consciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

11.  Energia  do  dinheiro:  Proexologia;  Neutro. 

12.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

13.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

14.  Interrelação  financeira:  Holocarmologia;  Neutro. 

15.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOPOSICIONAMENTO  FINANCEIRO  SERIEXOLÓGICO  

EMBASA  A  AUTONOMIA  INTERASSISTENCIAL  E  AS  RE-
COMPOSIÇÕES  GRUPOCÁRMICAS  RUMO  À  BILIBER- 

TAÇÃO  PROEXOLÓGICA  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

5682 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, no teste de avaliação pessoal pela escala simples 

de 1 a 5, em qual nível se situa quanto ao autoposicionamento financeiro seriexológico? Já iden-

tificou e reciclou algum comportamento antiprodutivo frente ao convívio compulsorio com o di-

nheiro? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira; Waldo, Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.348  

a 1.352. 

 

P. R. 
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A U T O P O S I C I O N A M E N T O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoposicionamento interassistencial é a postura ou o ato cosmoético de 

a conscin, homem ou mulher, sem melindres ou hesitações, a partir de decisão de foro íntimo e de 

maneira lúcida, firmar, assumir e cumprir ações e tarefas relacionadas a demandas assistenciais de 

natureza diversa com repercussões nos âmbitos de quem assiste e é assistido. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo posição deriva do idioma Latim, positio, “ação de pôr, de colocar; 

posição; situação”. Surgiu no Século XX. O sufixo mento vem do idioma Latim Vulgar, mentu,  

e é formador de substantivos derivados de verbos. Os termos posicionar e posicionamento apa-

receram no Século XX. O prefixo inter procede também do idioma Latim, inter, “no interior de  

2; entre; no espaço de”. A palavra assistência provém do mesmo idioma Latim, assistentia, “aju-

da; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar 

ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; 

estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autoposicionamento pró-interassistencialidade. 2.  Postura voltada  

à interassistência. 3.  Predisposição interassistencial assumida. 

Antonimologia: 1.  Autoposicionamento antiassistencial. 2.  Autoposicionamento ego-

cêntrico. 3.  Autoposicionamento equivocado. 4.  Autoposicionamento sectário. 

Estrangeirismologia: a eliminação da necessidade dos spotlights sobre si mesmo; a co-

municação face to face; a peace of mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopredisposição interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Decidamos 

com acerto. Mantenhamos firmeza cosmoética. 

Coloquiologia: o jeitão pessoal; o abrir o jogo; o jogar limpo; o ser pessoa de palavra. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relacionadas ao 

tema: 

1.  “Interassistência. A consciência, quando minipeça interassistencial lúcida, concen-

tra na assistência aos compassageiros de evolução, a essência, o foco, o processo de convergência 

dos autesforços e todo o trabalho fulcral dos seus atos diários”. 

2.  “Interassistencialidade. A interassistencialidade sincera é o ato dos mais nobili-

tantes para qualquer conscin”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do posicionamento interassistencial; o holopen-

sene pessoal da interassistência; o holopensene pessoal cosmoético; o holopensene pessoal da 

convivialidade sadia; o holopensene pessoal da desassedialidade; os conviviopensenes; a convi-

viopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o autoposicionamento interassistencial; as recins fortalecendo a opção pela 

interassistência; o autoposicionamento em relação às ideias das conscins; a franqueza e desinibi-

ção nos contatos pessoais; a exposição assertiva; a resposta autêntica e sadia; o posicionamento 

comedido e fraterno; o autesforço comunicativo; o sentimento de pacificação intraconsciencial; as 

justificativas dispensadas; a intenção sadia nas respostas; a autestima fortalecida; a flexibilidade 

na argumentação; a superação da heterocrítica cosmoética; o favorecimento nas ações profiláti-

cas; a habilidade ante o interlocutor; a continuidade na assistência comunicativa; a ausência de 
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espaço para arrependimento; o esclarecimento afinado entre as partes; a informação concluída 

sem margem de dúvidas; a harmonia predominante; a flexibilidade na comunicação gerando en-

tendimentos saudáveis; os conflitos na comunicação resolvidos e superados; o malentendido 

transformado em interassistência; a intenção pacífica nas interrelações pessoais; a aprendizagem 

com os próprios erros; o sim e o não utilizados de maneira assistencial nas interrelações pessoais; 

o autoposicionamento nas gescons ampliando a interassistência; o autoposicionamento na retri-

buição dos aportes recebidos; o propósito de vida favorecendo o autoposicionamento evolutivo; 

os trafores viabilizando a consecução da proéxis; o posicionamento transparente pelo melhor para 

todos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo de fun-

ção atuando nos autoposicionamentos em decisões críticas; o autoposicionamento em relação às 

consciexes assediadoras durante as projeções pesadelares; a parapercepção dos benefícios decor-

rentes do autoposicionamento pela continuidade das recins voltadas à interassistência; o autopo-

sicionamento direcionado à tenepes 24 horas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo-amparabilidade; o sinergismo atenção-educa-

ção-paciência; o sinergismo autoconfiança–aceitação de heterocríticas; o sinergismo autoposi-

cionamento verbal–autoposicionamento multidimensional; o sinergismo da relação ganha-ga-

nha; o sinergismo intenção interassistencial qualificada–posicionamento assertivo; o sinergismo 

respeito-admiração. 

Principiologia: a aplicação do princípio da anticorruptibilidade; a aplicação do princí-

pio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da coerência consciencial; o princípio da hete-

rocrítica cosmoética; o princípio da reflexão antes da ação; o princípio pessoal de estar em paz 

consigo mesmo. 

Codigologia: a aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC); a atualização con-

tínua dos códigos de valores pessoais; o código de posturas éticas; o código pessoal de coerência 

cosmoética; o respeito aos diversos códigos sociais. 

Teoriologia: a teoria da afetividade; a teoria da empatia; a teoria da interdependência; 

a teoria da Paraconviviologia Cosmoética; a teoria da reversibilidade comportamental; a teoria 

da ação comunicativa; a teoria da verbação; a colocação da autovivência acima da teoria; a teo-

ria da recin; a teoria da tares; a teoria das relações interconscienciais; a teoria do autoconhe-

cimento; a teoria do estado vibracional. 

Tecnologia: a técnica da ajuda mútua; a técnica da convivialidade sadia; a técnica de 

atuação sendo minipeça interassistencial multidimensional; a técnica da transmissão objetiva da 

informação desassediadora; a técnica da autodecisão; a técnica de ser você mesmo; a técnica da 

tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico com posicionamento cosmoético. 

Laboratoriologia: a vida cotidiana transformada em laboratório conscienciológico; 

o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Convi-

viologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico 

da Autopensenologia; o laboratório conscienciológica da Autorrecinologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Desperto-

logia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio 

Invisível da Paraprofilaxia; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível dos Ampara-

dores. 

Efeitologia: a autoconscientização quanto aos efeitos dos atos pessoais; o efeito positivo 

do autodiscernimento nas escolhas pessoais; a confluência dos efeitos interassistenciais;  

o efeito evolutivo e pacifista da convivência sadia; os efeitos crescentes da ponderação; os efei-

tos do bom convívio entre as consciências; os efeitos do posicionamento cosmoético perante os 

desafios diários. 
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Neossinapsologia: a consolidação de neossinapses advindas de novos modos de intera-

gir; as neossinapses da vivência propiciando o abertismo consciencial; as neossinapses derivadas 

das interações conscienciais; as neossinapses provenientes das contrariedades; as neossinapses 

relacionadas ao esclarecimento recebido; as neossinapses adquiridas por meio das recins; as 

neossinapses harmonizadoras; as parassinapses da anticonflitividade. 

Ciclologia: a autolucidez quanto ao ciclo grupocármico pessoal; a compreensão do ciclo 

recebimento-retribuição no âmbito da proéxis; o ciclo autocrítica-heterocrítica bem aproveitado; 

o ciclo convivialidade cordial–ação cooperativa; o ciclo profilático escutar-ponderar-agir; o ci-

clo do debate objetivando o consenso; o ciclo de reeducação das condutas grupais; o ciclo dos 

relacionamentos intra e extrafísicos; o ciclo das revisões de si mesmo. 

Binomiologia: a atenção ao binômio conflito íntimo–conflito interpessoal; a conduta em-

basada no binômio admiração-discordância; o binômio decisão pessoal–pacificação íntima;  

o binômio Higiene Consciencial–assertividade cosmoética; o binômio flexibilidade-autocon-

fiança. 

Interaciologia: a interação autenticidade consciencial–confiança interpessoal; a intera-

ção discrição–bom senso; a interação amparador-amparando-assistido; a interação autenfren-

tamento-autoconhecimento; a interação boa intenção–bom senso; a interação conscin-consciex 

em prol do melhor para todos; a interação posicionamento-esclarecimento; a interação paz pes-

soal–paz grupal. 

Crescendologia: o crescendo autenfrentamento-autexposição-autossuperação; o cres-

cendo da intercooperação; o crescendo senso de humanidade–senso de universalidade; o cres-

cendo autacolhimento-heteracolhimento; o crescendo decisão equivocada–decisão repensada– 

–decisão amparada; o crescendo dependência-independência-interdependência; o crescendo fe-

chadismo-abertismo consciencial; o crescendo minipeça inconsciente–minipeça consciente. 

Trinomiologia: o trinômio autoposicionamento-autenfrentamento-autossuperação. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autexperimentação-autodiscernimento-in-

terassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo aceitação de ideias / rejeição de ideias; o antagonis-

mo amparabilidade / assedialidade; o antagonismo amparo de função / assédio de função;  

o antagonismo intermissivista / consréu; o antagonismo posicionamento refletido / impulsivida-

de; o antagonismo confluências de esforços / conflito de interesses; o antagonismo falar bem 

/ pensar mal; o antagonismo fazer média / fazer tares. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais a consciência conhece a si própria, melhor 

compreende o outro. 

Legislogia: a lei da autorresponsabilidade evolutiva perante os atos pessoais. 

Holotecologia: a autexperimentoteca; a harmonioteca; a interassistencioteca; a mental-

somatoteca; a organizacioteca; a profilaxioteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Amparologia; a As-

sistenciologia; a Autodesassediologia; a Autopesquisologia; a Fraternologia; a Holomaturologia; 

a Vivenciologia; a Autodiscernimentologia; a Ortopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin autopesquisadora; a conscin autêntica; a conscin autorre-

flexiva; a conscin motivada; a consciência assistente; a conscin pacificadora; a conscin universa-

lista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o conscienciólogo; o duplista; o evoluciente; o reci-

clante existencial; o tenepessista; o voluntário; o homem de ação; o verbetólogo; o conviviólogo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a consciencióloga; a duplista; a evoluciente; a reci-

clante existencial; a tenepessista; a voluntária; a mulher de ação; a verbetóloga; a convivióloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens autopositor; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens 

attentus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoposicionamento interassistencial amador = o da conscin aprendiz, 

ora consciente, ora inconsciente, quanto à postura cosmoética interassistencial; autoposiciona-

mento interassistencial veterano = o da conscin atenta, com postura cosmoética permanentemente 

voltada ao atendimento sadio e fraterno das consciências. 

 

Culturologia: a cultura do autoposicionamento interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoposicionamento interassistencial, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Aprendizagem  da  imperturbabilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02. Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03. Autoposicionamento  conciliador:  Conviviologia;  Homeostático. 

04. Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

05. Autoposicionamento  sadio:  Comunicologia;  Homeostático. 

06. Autossustentabilidade  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07. Bônus  do  não:  Crescendologia;  Neutro. 

08. Crescendo  do  autoposicionamento  conscienciológico:  Verbaciologia;  Homeos-

tático. 

09. Envergadura  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10. Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11. Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

12. Objetividade  decisória:  Decidologia;  Homeostático. 

13. Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

14. Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

15. Vigília  contínua:  Autolucidologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOPOSICIONAMENTO  INTERASSISTENCIAL  É  A  OU-
SADIA  ASSERTIVA  E  COSMOÉTICA  DA  CONSCIN  ATENTA  

EM  DIZER  SIM  ÀS  DEMANDAS  ASSISTENCIAIS  INSTALA-
DAS  COM  FOCO  CONTÍNUO  NO  MELHOR  PARA  TODOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, demonstra qual posicionamento ante as deman-

das das interrelações pessoais? Já vivenciou os benefícios do autoposicionamento sadio voltado  

à interassistencialidade? 

 
Bibliografia  Específica: 
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3.  Martins, Eduardo; Higiene Consciencial: Reconquistando a Homeostase no Microuniverso Conscien-

cial; pref. Rui Bueno; revisor Equipe de Revisores da Editares; 396 p.; 6 seções; 46 caps.; 24 E-mails; 1 microbiografia; 
91 enus.; 18 quadros; 12 infográficos; 1 foto; 59 refs.; alf.; ono.; 19 websites; 23 x 16 cm.; br.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 48 e 128. 

4.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Katia Arakaki; revisores Claudio Lima; et al.; 376  
p.; 71 abrevs.; glos. 248 termos; 6 filmes; 508 refs.; 2 anexos; alf.; geo.; ono.; br.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2012; páginas 235, 239 e 247. 

5.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Valente; 
pref. Flávia Guzzi; revisores Ana Flávia Magalhães; et al.; 346 p.; 6 seções; 44 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 223 enus.; 

1 foto; 1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos. 182 termos; 10 filmes; 344 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 

cm; br.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Interna-
cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 106, 185 a 187, 189 e 194. 

6.   Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.552 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; 1 microbiografia; glos. 650 
termos; 19 websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

1.283 e 1.412. 

7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. I; 
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, página 887. 
8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 sub-seções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 

x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 620. 

 

A. F. S. 
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A U T O P O S I C I O N A M E N T O    P R O E X O L Ó G I C O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoposicionamento proexológico é o ato ou efeito de a conscin lúcida, 

homem ou mulher, definir, expressar e assumir o cumprimento e desenvolvimento da programa-

ção existencial pessoal, por meio das reciclagens intraconscienciais e da interassistência tarística, 

visando a evolução pessoal, grupal e a resolução de interprisões grupocármicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo posicionamento procede do idioma Latim, positio, “ação de 

pôr, de colocar; posição; situação”. Surgiu no Século XX. O termo programa deriva também do 

idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, pró-

gramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça 

de”, provavelmente por influência do idioma Francês, programme. Apareceu no Século XVIII.  

A palavra programação surgiu no Século XX. O vocábulo existencial provém do idioma Latim 

Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; dei-

xar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX.  

O segundo elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autodeterminação proexológica. 2.  Posicionamento pessoal perante 

a proéxis. 3.  Autopostura em prol da proéxis. 

Neologia. As 4 expressões compostas autoposicionamento proexológico, autoposiciona-

mento proexológico inicial, autoposicionamento proexológico intermediário e autoposicionamen-

to proexológico pleno são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Procrastinação da proéxis. 2.  Autoposicionamento antiproéxis. 

Estrangeirismologia: o rapport com os amparadores extrafísicos no front da autoproé-

xis; a vivência do carpe diem evolutivo; o modus vivendi pró-evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais notadamente do autodiscernimento 

quanto ao posicionamento lúcido perante a evolução pessoal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autoortab-

solutismo requer autoposicionamentos. Proéxis: posicionamento autevolutivo. 

Coloquiologia: a ação de colocar a mão na massa; o saber levar tudo de eito; o Curso 

Intermissivo (CI) enquanto megadivisor de águas seriexológico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da coerência autoproexológica; os proexopense-

nes; a proexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os invexopensenes; a in-

vexopensenidade; os recexopensenes; a recexopensenidade; o estudo do materpensene pessoal;  

a autopensenidade carregada no pen; a autopensenidade autevolutiva. 

 

Fatologia: o autoposicionamento proexológico; o abertismo consciencial para o proces-

so evolutivo; a aplicação do megatrafor; o investimento na autopesquisa; a identificação do mega-

foco pessoal; a interassistência; a autocrítica aplicada; o autodiscernimento aplicado à compreen-

são do maximecanismo evolutivo; a elaboração do maxiplanejamento invexológico; a bússola 

consciencial pessoal; a coerência com valores pessoais; a assertividade autevolutiva; as recicla-

gens intraconscienciais levadas a sério; as crises de crescimento auxiliando no alinhamento proe-

xológico; as autorrenúncias positivas visando a autevolução; o posicionamento pessoal a favor da 

amparabilidade; a postura antiacumpliciadora; a atenção às sutilezas da anticosmoeticidade; os 

gargalos pessoais apontando a reciclagem prioritária; a reciclagem das posturas assediadoras;  
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o fato de a cláusula pétrea da proéxis poder estar relacionada com a reciclagem do megatrafar;  

a postura autorrealista mostrando aspectos da proéxis pessoal; a superação das crises de cresci-

mento por meio do autoposicionamento recinológico sincero; o traforismo enquanto ferramenta 

autodesassediadora; a qualificação da intencionalidade pessoal em favor da proéxis; o início da 

tenepes; a docência conscienciológica; a gesconografia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as vivências retro-

cognitivas do período intermissivo ampliando o senso proexológico; a atenção aos parafatos na 

tomada de decisões; a consideração da multidimensionalidade nas ações pessoais cotidianas; as 

extrapolações parapsíquicas patrocinadas pelos amparadores extrafísicos auxiliando na assunção 

da autoproéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo proéxis pessoal–proéxis grupal; o sinergismo autoposi-

cionamento-amparabilidade. 

Principiologia: o princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”; o princípio de 

aproveitamento máximo da vida humana em prol do processo evolutivo; a definição de princípios 

evolutivos para se viver. 

Codigologia: a autovigilância cotidiana visando a coerência com as cláusulas do código 

pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da proéxis; a teoria do Curso 

Intermissivo; a teoria das técnicas de viver. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; as técnicas bioenergéticas; a téc-

nica do retroceder intermissivo; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial (labcon) pessoal; o laboratório conscien-

ciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Invexologia; o laboratório 

conscienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencio-

lógico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Invexologia; 

o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da 

Pré-Intermissiologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da autossaturação baratrosférica; o efeito da virada do megassedi-

ador; o efeito do Curso Intermissivo; o efeito da cosmovisão evolutiva; o efeito do senso de Cos-

moética; o efeito do holopensene evolutivo invexológico; o efeito da clareza de propósito. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da recuperação de cons; as neossinapses 

adquiridas a partir do contato com os amparadores extrafísicos; as paraneossinapses formadas 

por meio dos aprendizados hauridos no Curso Intermissivo; as paraneossinapses estartando  

o autoposicionamento pró-evolutivo. 

Ciclologia: o ciclo das reciclagens intraconscienciais catalisadas através do autoposici-

onamento proexológico; o ciclo da maturidade consciencial permeada por acertos e correções de 

erros na busca cotidiana pela vivência da Cosmoética através do CPC. 

Enumerologia: o autoposicionamento; a autorreciclagem a autoconvicção; a autodeter-

minação; a autossatisfação; a autoproéxis; a autevolução. 

Binomiologia: o binômio autoposicionamento proexológico–heteroconfiança ampara-

dora; o binômio proéxis-recin; o binômio proéxis-autevolução; o binômio propósito-proéxis. 

Interaciologia: a interação amparador-amparando; a interação entre os colegas do 

Curso Intermissivo. 

Crescendologia: o crescendo autossaturação-crise-recin; o crescendo esbregue inter-

missivo–Curso Intermissivo–programação existencial; o crescendo autoconvicção-autoposicio-
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namento-autabsolutismo; o crescendo crise de crescimento–necessidade de mudança–clareza de 

propósito. 

Trinomiologia: o trinômio Curso Intermissivo–programação existencial–completismo 

existencial; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio motivação- 

-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio autoconvicção-autoconfiança-autoposicionamento-autode-

terminação. 

Antagonismologia: o antagonismo autossatisfação proexológica / autossatisfação malé-

vola; o antagonismo autoposicionamento / murismo; o antagonismo interassistência / assistenci-

alismo; o antagonismo autoposicionamento proexológico / superficialidade decisória. 

Paradoxologia: o paradoxo de a proéxis atacadista extraconsciencial demandar auto-

capacitação atacadista intraconsciencial. 

Politicologia: a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a proexofilia; a evoluciofilia; a recinofilia; a invexofilia; a recexofilia; a deci-

dofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a inexistência de evoluciofobia; a inobservância da decidofobia. 

Sindromologia: a ausência da síndrome de abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a evitação da mania de perder tempo. 

Mitologia: o mito de a proéxis poder ser realizada naturalmente sem autesforço. 

Holotecologia: a evolucioteca; a recinoteca; a proexoteca; a invexoteca; a recexoteca;  

a consciencioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autabsolutismologia; a Recinologia; a Autopes-

quisologia; a Invexologia; a Recexologia; a Eitologia; a Amparologia; a Intermissiologia; a Evo-

luciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens autocognitor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens perquisitor; 

o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens recyclans. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoposicionamento proexológico inicial = o da conscin disposta a apli-

car as técnicas da invéxis ou da recéxis; autoposicionamento proexológico intermediário = o da 

conscin superando crises de crescimento cruciais para aquisição de maior maturidade; autoposi-

cionamento proexológico pleno = o da conscin desperta, com autempenho máximo para o alcance 

do completismo existencial. 

 

Culturologia: a cultura proexológica; a cultura da aplicação de técnicas evolutivas;  

a cultura autoortabsolutista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoposicionamento proexológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Âncora  de  amparabilidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Autoconfiança  intermissivista:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

08.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

09.  Fixação  no  rentável:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Garantia  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Investimento  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Megacompléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Posicionamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Propósito  de  mudança:  Autoproexologia;  Neutro. 

 

O  AUTOPOSICIONAMENTO  PROEXOLÓGICO  ATUA  COMO  

ÂNCORA  EVOLUTIVA,  AUXILIANDO  NA  REALIZAÇÃO  DAS  

AUTORRENÚNCIAS,  NA  SUPERAÇÃO  DAS  ADVERSIDADES  

DIÁRIAS  E  NO  DESENVOLVIMENTO  DA  AMPARABILIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está disposto a enfrentar quaisquer desafios, 

gargalos e crises de crescimento em prol da autoproéxis? Quais resultados práticos, embasado em 

fatos, vem obtendo com este autoposicionamento? 
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AU T O P O S I C I O N A ME N T O    RE C O N C IL I A T Ó RI O    D O    TE N EP E S S I ST A  
( R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoposicionamento reconciliatório do tenepessista é a postura pacifica-

dora da conscin, homem ou mulher, praticante da tarefa energética pessoal (tenepes), empenhada 

nas reciclagens intraconscienciais (recins) e desenvolvimento de neocomportamentos favoráveis  

à dissolução de conflitos interconscienciais, objetivando a melhoria do holopensene pessoal  

e a convivialidade harmoniosa intra e extrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo posição deriva do idioma Latim, positio, “ação de pôr, de colocar; 

posição; situação”. Surgiu no Século XX. O primeiro sufixo mento vem do idioma Latim Vulgar, 

mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. Os termos posicionar e posicionamento 

apareceram também no Século XX. A palavra reconciliação procede do idioma Latim, reconci-

liatio, “reconciliação; restabelecimento”. Surgiu no Século XV. O vocábulo tarefa provém do idi-

oma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arro-

jar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI.  

O termo energético vem do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX.  

A palavra pessoal deriva do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. O se-

gundo sufixo ista procede do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; parti-

dário”. 

Sinonimologia: 1.  Autoposicionamento harmonizador do tenepessista. 2.  Autoposicio-

namento apaziguador do tenepessista. 3.  Autodisposição anticonflitiva do tenepessista. 4.  Auto-

postura conciliadora do tenepessista. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoposicionamento reconciliatório do tenepessis-

ta, miniautoposicionamento reconciliatório do tenepessista e maxiautoposicionamento reconci-

liatório do tenepessista são neologismos técnicos da Recinologia. 

Antonimologia: 1.  Autoposicionamento desarmonizador do tenepessista. 2.  Postura de-

sestabilizadora do tenepessista. 3.  Autoposicionamento desequilibrador do tenepessista. 

Estrangeirismologia: o aproach na recomposição e libertação grupocármicas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à superação de conflitos e recomposições pessoais e grupais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – As reconciliações 

frutificam. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Reconciliação. Não há grupalidade integrada sem reconciliação das consciências. 

Não há equipex sem reconciliação das consciexes”. 

2.  “Tenepes. A tenepes é tão básica à autevolução que não pode ser considerada como 

simples função isolada. Ela é a essência da evolução, em si, nesta dimensão respiratória, cujos re-

sultados finais determinam a nossa mudança para melhor nos estágios cosmoéticos da Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da recinofilia; o holopensene pessoal dos acertos 

das interprisões grupocármicas do tenepessista; o holopensene do autoposicionamento reconcilia-

tório do grupocarma; os patopensenes; a patopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; o holopensene pessoal da interassistencialidade tenepessista. 
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Fatologia: o autoposicionamento reconciliatório do tenepessista; a autopesquisa enquan-

to meta reconciliatória; a ressignificação dos fatos; o descarte da autovitimização; o sobrepaira-

mento do passado e o realinhamento da vida; as escolhas acertadas; o bom humor contribuindo na 

autodesassedialidade; as perspectivas positivas na Ficha Evolutiva Pessoal; a autossuperação das 

dificuldades e limites; a autaceitação do passado; o descarte da condição vitimizadora; o autesfor-

ço no cumprimento das metas sem autocorrupções; a responsabilização da assistencialidade;  

a concretização das propostas assumidas; a evitação dos autassédios; o autodiscernimento no uso 

do mentalsoma; a postura de não sucumbir à vergonha do passado; a desdramatização e reconhe-

cimento das falhas pretéritas; a evitação da reincidência dos erros; a autorresponsabilidade nas 

atitudes, visando não repetir equívocos antigos; a aceitação de o passado ser imutável mas passí-

vel de ser ressignificado no presente; a postura resiliente; a evitação das autocorrupções; a elimi-

nação de comportamentos usados como fuga dos autenfrentamentos, a exemplo do workaholism; 

a postura cosmoética téatica; a atitude proativa no cotidiano; a evitação da preguiça mental; o pro-

pósito de ser consciência assistencial; a assistência aos algozes intrafísicos; o perdão antecipado 

visando a recomposição grupocármica; o descarte do sentimento negativista; a potencialização do 

megatrafor; o autoposicionamento da assistência sem interesse em ganho pessoal; o pedido de 

perdão registrado por escrito; a postura de não atribuir culpa às pessoas; os acertos grupocár-

micos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático no fortalecimento  

e manutenção das decisões; as parapercepções do amparo na tenepes; a tarefa energética pessoal 

impulsionando as reciclagens dos trafares; a interassistência na tenepes em prol das consciências 

prejudicadas no passado; as inspirações do amparo extrafísico na tenepes acolhidas prontamente 

com autocrítica; a paracomunicação do perdão às conscins e consciexes de diferentes modos; a te-

nepes impulsionando a reconciliação e a recomposição grupocármica; as projeções lúcidas (PLs) 

e semilúcidas com consciência vítima ou algoz do passado; as desassins minimizando os autassé-

dios; as paravivências com consciências dessomadas patrocinadas pelo amparador da tenepes aju-

dando na assistência ao grupocarma; as parapercepções da prática diária da tenepes indicando as 

recins prioritárias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistencialidade-teática-recomposição; o sinergis-

mo autopesquisa–decisão–perdão–práxis evolutiva; o sinergismo pessoal vontade-intenção. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de a autevolução não depen-

der das ações alheias; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do perdão. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) na autoprescrição das reciclagens 

intraconscienciais. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica do EV; a técnica da reciclagem intraconsci-

encial; a técnica do sobrepairamento aplicada à observacão dos fatos e parafatos. 

Voluntariologia: a atuação do voluntário autopesquisador; a condição de voluntário te-

nepessista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invísivel da Tenepessologia; o Colégio Invísivel da Pensenolo-

gia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invísivel da Cosmoeticologia; o Colé-

gio Invisível da Autopesquisologia. 

Efeitologia: o efeito do autoposicionamento evolutivo; o efeito do autenfrentamento dos 

desacertos; o efeito da prática da tenepes. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias ao restabelecimento das relações inter-

conscienciais. 

Ciclologia: o ciclo identificação-implementação das reciclagens evolutivas indispen-

sáveis. 
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Enumerologia: a reciclagem intraconscencial; a ressignificação da vida; a autocriticida-

de; o autoposicionamento cosmoético; a autocoerência; a autexemplificação; a remissão do trafar. 

Binomiologia: o binômio mentalsoma-interassistência; o binômio reconciliação-liber-

tação. 

Interaciologia: a interação autexposição-reconhecimento-exemplarismo; a interação 

autoposicionamento intraconsciencial pacificador–amparabilidade extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo desenvolvimento da tenepes–identificação de recins prio-

ritárias–decisão de recomposição–libertação grupocármica; o crescendo erro identificado–retifi-

cação imediata. 

Trinomiologia: o trinômio falar-pensar-fazer; o trinômio assistência egocármica–reci-

clagem intraconsciencial–assistência grupocármica. 

Polinomiologia: o polinômio tenepes-vontade-autopesquisa-recin. 

Antagonismologia: o antagonismo lapsos pregressos / assertividade contemporânea. 

Politicologia: a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocra-

cia; a assistenciocracia; a autopesquisocracia; a interassistenciocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do retorno; a lei de ação e reação; a lei do heteroperdoamento; a lei da 

interassistencialidade; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia; a recinofilia; a fa-

tofilia; a assistenciofilia tenepessística. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a criticofobia; a decidofobia; a disciplinofobia; a neo-

fobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da ansiedade; a autossuperação da síndrome 

da patopensenidade. 

Maniologia: a mania de dramatizar o passado; a mania de reincidir em escolhas não evo-

lutivas. 

Mitologia: a eliminação do mito da evolução sem autesforço. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a recicloteca; a mentalsomatoteca;  

a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Recinologia; a Tenepessologia; a Voliciologia; a Intencionolo-

gia; a Conscienciometrologia; a Autodeterminologia; a Autopesquisologia; a Interassistenciolo-

gia; a Recexologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex vingativa; a consciex rancorosa; a conscin lúcida; a isca huma-

na; o ser desperto; o ser interassistencial; a consciex amparadora; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o reconciliador; o reeducador; o reciclante existencial;  

o exemplarista; o autopesquisador; o tertuliano; o teletertuliano; o autoimperdoador; o autode-

cisor. 

 

Femininologia: a tenepessista; a reconciliadora; a reeducadora; a reciclante existencial, 

a exemplarista; a autopesquisadora; a tertuliana; a teletertuliana; a autoimperdoadora; a autodeci-

sora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens remissor; o Homo sapiens 

recuperator; o Homo sapiens recyclator; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens autodetermi-

natus; o Homo sapiens responsus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautoposicionamento reconciliatório do tenepessista = a postura as-

sistencial perante os desafetos visando acertos e recomposição com grupo familiar restrito atual; 
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maxiautoposicionamento reconciliatório do tenepessista = a postura assistencial de reforma íntima 

visando acertos e recomposição com grupo mais amplo, de retrovivências multimilenares. 

 

Culturologia: a cultura da autorrenovação; a cultura da interassistência; a cultura do 

autesforço; a cultura do autoposicionamento evolutivo. 

 

Investimentos. Sob a ótica da Reciclologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

4 posicionamentos pessoais indicados ao tenepessista empenhado na melhoria do holopensene 

pessoal, com vistas à harmonização da convivialidade interconsciencial, intra e extrafísica: 

1.  Autoconscienciometria: investimento em cursos na área da Conscienciometrologia. 

2.  Autopesquisa: intensificação do estudo e autopesquisa adotando o hábito de anota-

ções diárias das parapercepções da tenepes. 

3.  Conciliação: evitação do aumento de devedores e futuras interprisões grupocármicas. 

4.  Reeducação: busca pela melhoria da vida intrafísica útil. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoposicionamento reconciliatório do tenepessista, in-

dicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Assistenciologia  grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

05.  Autolucidez  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Autoperdoador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autopesquisa  do  perdão:  Perdonologia;  Homeostático. 

08.  Autoposicionamento  conciliador:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Autorresponsabilidade  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Lei  de  causa  e  efeito:  Holocarmologia;  Neutro. 

11.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

12.  Oportunidade  de  melhoria:  Reciclologia;  Homeostático. 

13.  Recin  do  tenepessista:  Recinologia;  Homeostático. 

14.  Recin  motivadora:  Recinologia;  Homeostático. 

15.  Reconciliação  autocurativa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOPOSICIONAMENTO  RECONCILIATÓRIO  DO  TENE-
PESSISTA  É  ATITUDE  COSMOÉTICA  E  PRÓ-EVOLUTIVA   

DA  CONSCIN  EMPENHADA  NO  REESTABELECIMENTO  DAS  

RELAÇÕES  GRUPOCÁRMICAS  POR  MEIO  DAS  RECINS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como se sente em relação às conscins e conscie-

xes com as quais falta efetivar a recomposição grupocármica? Já pensou em realizar as reconcilia-

ções pendentes? 
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A U T O P O S I C I O N A M E N T O    S A D I O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoposicionamento sadio é a posição manifesta, segura, lúcida, autênti-

ca, homeostática, cosmoética, interassistencial e integral da consciência, intra ou extrafísica, de-

notadora da acuidade na utilização da força presencial e na dosagem das próprias energias. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo posicionamento deriva do idioma Latim, positio, “ação de pôr, de 

colocar; posição; situação”. Surgiu no Século XX. A palavra sadio vem do idioma Latim, sanati-

vus, “próprio para curar”, radical de sanatum, supino de sanare, “curar; sanar; sarar; mitigar os 

cuidados, os pesares, as mágoas”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autassertividade sadia. 2.  Autoposicionamento equilibrado. 3.  Au-

toposicionamento assistencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética 15 cognatos derivados do vocábulo posiciona-

mento: autoposicionamento; autoposicionar; neoposicionamento; ortoposicionamento; posição; 

posicionação; posicionada; posicionado; posicional; posicionar; reposição; reposicionamento; 

reposicionar; repositor; retroposicionamento. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoposicionamento sadio, autoposicionamento sa-

dio primário e autoposicionamento sadio avançado são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Autoposicionamento assediador. 2.  Autoposicionamento antiassis-

tencial. 3.  Autoposicionamento ambíguo. 4.  Autoposicionamento falacioso. 5.  Bifrontismo. 

Estrangeirismologia: a manifestação consciencial avant-garde; a atuação de ponta do 

strong profile; o know-how teático da intercomunicação; a open mind pró-evolutiva; a alta perfor-

mance comunicacional; o upgrade da manifestação consciencial; o feedback tarístico; o rapport 

com o amparo; a glasnost na interlocução; o modus operandi da autenticidade consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Interaciologia Assistencial. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares contributivos ao tema: – Auto-

posicionamento requer autodiscernimento. Autoposicionamento cosmoético esclarece. Autoposi-

cionamento sadio fortalece. Autoposicionamento gera recins. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autoposicionamento sadio; a autopensenidade 

autêntica; o holopensene pessoal da comunicabilidade avançada; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os 

logicopensenes; a logicopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o autoposicionamento sadio; a conversa desarmada desassediadora; a liberda-

de da expressão genuína; a autoridade moral diante da multidão; o posicionamento enquanto ala-

vanca da autestima, autoconfiança e automotivação; a complexidade dos processos comunicacio-

nais; a parcialidade enquanto premissa da comunicação; o despojamento do egão; o ato de falar 

de si sem monopolizar; a opção pela postura pessoal assertiva; o descarte de justificativas; a auto-

vigilância pensênica qualificando as intenções; o olhar de interassistência sobrepairando as imatu-

ridades alheias; a dosagem do senso crítico; o sobrepairamento ante as pressões da Socin; a mani-

festação infantil recriminada e censurada; a insegurança no dia a dia enquanto cunha potencializa-

dora de assédio; o excesso de energias comprometendo a racionalidade; a postura combativa;  

a conduta defensiva na condição de entrincheiramento da consciência armada; a arrogância indi-
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cando capacidade assistencial ociosa; o sobrepairamento ao holopensene patológico; o ônus do 

não; a pusilanimidade restringindo a autoconsciencialidade; o movimento pendular da consciên-

cia no processo de autocura; o reconhecimento e a verbalização dos autenganos; a flexibiliade pa-

ra aceitar diferentes formas de manifestação; a construção de novas referências de manifestação 

consciencial; a heterocrítica à ação e não ao agente; o uso cosmoético das seduções sexuais;  

a identificação da desnecessária preponderância somática, energética e emocional na manifesta-

ção consciencial; a dosagem da erudição; a autossuperação do acanhamento; a abstenção supera-

vitária; a postura exemplarista discreta, adequada aos ambientes patológicos; a verbalização flu-

ente do pensar, querer e sentir; o bom humor adquirido; a irreverência enquanto papel soft na rea-

lização da tares; os novos parâmetros para a comunicabilidade eficaz; a camuflagem cosmoética; 

a escolha acertada dos signos de representação; a eficácia das interlocuções bem intencionadas;  

a autenticidade consciencial; a desenvoltura a favor das verpons; a expressão madura da psicosso-

maticidade; a manifestação genuína de apreço. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoridade moral 

diante da paramultidão; a assimilação simpática (assim) e a desassimilação simpática (desassim) 

depurando as interlocuções conscienciais; a autoconscientização multidimensional (AM); a ruptu-

ra das parainfluências de padrões patológicos; a baixa autestima enquanto rapport com os assedi-

adores extrafísicos; o uso da sinalética energética e parapsíquica pessoal enquanto instrumento de 

comunicação cotidiano; a sustentabilidade para bancar a assistência interdimensional com luci-

dez; o uso consciente das energias invertendo o declínio natural do vigor somático ao longo da vi-

da intrafísica; a conexão com os amparadores extrafísicos; o Curso Intermissivo (CI) na condição 

de fonte de autossegurança: os paratrafores; a constância na tarefa de ser embaixador da realidade 

multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo emissor-receptor na comunicabilidade sadia; o sinergis-

mo aluno semperaprendente–professor teático exemplarista; o sinergismo bom humor–tares bem 

sucedida; o sinergismo estado vibracional–desassédio do holopensene pessoal; o sinergismo lei-

tura–dicionário cerebral; o sinergismo comunicabilidade–força presencial–autossuperação. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado aos princípios pessoais mais ar-

raigados; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) constante diante da multidimensionalidade; 

o princípio de o mais sadio ajudar o mais doente; o princípio do ditado popular “o excesso so-

bra”; a refutação do princípio duvidoso do politicamente correto. 

Codigologia: a postura pessoal tarística enquanto cláusula prioritária do código pessoal 

de Cosmoética (CPC); a lucidez na percepção do desempenho pessoal diante do código grupal de 

Cosmoética (CGC); a utilização inadequada do código de signos da comunicação. 

Teoriologia: a teoria da recuperação de cons; a teoria dos ruídos de comunicação. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da conscin-cobaia; as técnicas da escrita 

conscienciológica enquanto instrumento de conexão com os amparadores; as técnicas das dinâmi-

cas parapsíquicas; a técnica da pirâmide invertida na escrita midiática; a técnica da lista de tra-

fores e trafares. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntariado propulsor de recins; 

o voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: a exposição cosmoética do labcon pessoal; o laboratório tarístico do 

voluntariado conscienciológico; o laboratório conscienciológico da conscin-cobaia; o laborató-

rio parapedagógico da docência conscienciológica; o laboratório conscienciológico da sinaléti-

ca parapsíquica; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório consciencio-

lógico da grupalidade. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio In-

visível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito do autoposicionamento ao “nadar contra a corrente”; o efeito da 

confiança nos amparadores a partir da autossegurança para assistir; o efeito da tares impactan-

te sobre o egão indomado; o efeito do exemplarismo pessoal sobre a massa impensante; o efeito 

do trafar alheio nas reciclagens pessoais; o efeito autoterapêutico da tenepes; o efeito do investi-

mento no autodomínio energético; o efeito prático da projeção vexatória; a postura íntima home-

ostática enquanto efeito das autossuperações; o efeito da identificação de trafores na autoconfi-

ança. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes da mudança nas referências de manifes-

tação pessoal. 

Ciclologia: o ciclo patológico dos patopensenes recorrentes; o baixo aproveitamento do 

ciclo pedagógico da educação formal; o ciclo das ressomas e dessomas estímulando a construção 

de novas sinapses; o ciclo vicioso mantendo vítima e algoz enleados ao nó grupocármico. 

Enumerologia: o posicionamento sadio reforçador; o posicionamento sadio aglutinador; 

o posicionamento sadio renovador; o posicionamento sadio exemplarista; o posicionamento sadio 

inspirador; o posicionamento sadio desafiador; o posicionamento sadio assistencial. 

Binomiologia: a vivência plena do binômio admiração-discordância; o binômio verda-

de-limite sempre à frente nas interlocuções; o binômio conteúdo-forma; o binômio aparência-es-

sência; o binômio autodidatismo-intelectualidade; o binômio autenticidade-cordialidade. 

Interaciologia: a interação holossomática indispensável ao autoposicionamento sadio; 

a interação domínio energético–autoposicionamento homeostático. 

Crescendologia: o crescendo autoinsegurança–autexposição–desinibição–autoposicio-

namento sadio; o crescendo pusilanimidade–autoposicionamento–liderança assistencial. 

Trinomiologia: a sinergia do trinômio autestima-autoconfiança-automotivação; a assis-

tência qualificada pelo trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o aproveitamento ple-

no do laboratório oferecido pelo trinômio motivação-trabalho-lazer para a reciclagem do posicio-

namento pessoal; a manifestação conjunta, madura e assistencial do trinômio intelectualidade-pa-

rapsiquismo-comunicabilidade; o egocentrismo no trinômio autopiedade-submissão-vitimização. 

Polinomiologia: o polinômio vítima–algoz–oportunidade de retratação–assistência mú-

tua; o polinômio patológico baixa autestima–insegurança–inibição–falta de posicionamento. 

Antagonismologia: o antagonismo rigidez / flexibilidade pensênica; o antagonismo vai-

dade / posicionamento sadio; o antagonismo arrogância / modéstia na postura assistencial; o an-

tagonismo omissão deficitária / omissão superavitária; o antagonismo coragem / covardia; o an-

tagonismo neossinapses / ideias recalcitrantes; o antagonismo autenticidade / hipocrisia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a maturidade ser a soma do aprendizado da superação 

das imaturidades; o paradoxo de quanto mais se dá, mais se recebe; o paradoxo de quem ensina 

ser o primeiro a aprender. 

Politicologia: a democracia participativa; a política de ser coerente com a bagagem evo-

lutiva pessoal; a refutaciocracia; a argumentocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a evoluciocracia; a discernimentocracia; a debatocracia. 

Legislogia: a lei do silêncio; a lei do carma enquanto oferta de oportunidades de mani-

festação retratadora; as leis da interassistência; a lei do maior esforço impulsionando a constru-

ção do autoposicionamento homeostático; a lei da ação e reação agindo sobre os autoinvestimen-

tos na manifestação assertiva. 

Filiologia: a comunicofilia; a neofilia; a cognofilia; a conviviofilia; a criticofilia; a cos-

moeticofilia. 

Fobiologia: a verbofobia; a decidofobia; a heterocriticofobia; a sociofobia; a recexofo-

bia. 

Sindromologia: a síndrome do pequeno poder; a síndrome do ostracismo; a síndrome 

do apriorismo; a síndrome da Cinderela; a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da inse-

gurança; a síndrome da dispersão consciencial. 
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Maniologia: a mania de falar gírias; a mania de interromper o interlocutor antes de fi-

nalizada a sentença. 

Mitologia: o mito de quem escreve muito se comunicar bem; o mito de a extroversão in-

dicar posicionamento desembaraçado; o mito da feminilidade submissa; o mito da masculinidade 

dominadora; o mito da perfeição. 

Holotecologia: a comunicoteca; a convivioteca; a criticoteca; a argumentoteca; a defi-

noteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Coerenciologia; a Cosmoeticologia; a Convi-

viologia; a Evoluciologia; a Autopesquisologia; a Debatologia; a Argumentologia; a Refutaciolo-

gia; a Experimentologia; a Teaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa decidida; a conscin lúcida; a conscin esclarecedora; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; o pré-serenão vulgar. 

 

Masculinologia: o autoposicionado; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o completista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o ver-

betólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autoposicionada; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampara-

dora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a completista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sa-

piens argumentator; o Homo sapiens bifrontis; o Homo sapiens controversus; o Homo sapiens 

exemplar; o Homo sapiens didacticus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens interassisten-

tialis; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energeticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoposicionamento sadio primário = o do intermissivista iniciando os 

estudos teáticos da docência conscienciológica; autoposicionamento sadio avançado = o do pro-

fessor itinerante veterano, consolidando a sofisticação cosmoética das condutas pessoais na do-

cência conscienciológica. 

 

Culturologia: a cultura da superficialidade nas interlocuções; a cultura da verborragia; 

a cultura dos “15 minutos de fama”; a cultura do autoposicionamento; a cultura da autexposição 

cosmoética. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 

condições homeostáticas, seguidas de exemplificações, as quais demandam da conscin lúcida  

o autoposicionamento sadio: 
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01.  Constância: disciplina alimentar. 

02.  Convivialidade: rompimento com as sociosidades. 

03.  Desapego: separação do cônjuge. 

04.  Descrenciologia: mudança de paradigma. 

05.  Discordância: manifestação de opinião contrária. 

06.  Duplismo: expressão do querer, pensar, sentir. 

07.  Economicidade: administração das finanças. 

08.  Grupocarma: desvinculação do ambiente familiar. 

09.  Ofício: escolha da profissão. 

10.  Priorização: dispensa de modismos. 

11.  Sexualidade: eliminação de tabus. 

12.  Sustentabilidade: exemplarismo multidimensioal. 

13.  Tares: voluntariado interassistencial. 

14.  Trafarismo: descortinamento das patologias. 

15.  Traforismo: reconhecimento da bagagem homeostática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoposicionamento sadio, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Argumentação  fatuística:  Pesquisologia;  Homeostático. 

04.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Comunicação  lacunada:  Comunicologia;  Nosográfico. 

07.  Comunicação  modular:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Intempestividade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

12.  Murismo:  Murismologia;  Nosográfico. 

13.  Postura  energética  profilática:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

14.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOPOSICIONAMENTO  SADIO  QUALIFICA  E  ACELERA  

OS  DESEMPENHOS  DA  CONSCIÊNCIA,  LIBERTA  DOS  GRI-
LHÕES  DA  INAUTENTICIDADE  E  POTENCIALIZA  OS  EFEI-
TOS  DA  INTERASSISTÊNCIA  NAS  RECICLAGENS  MÚTUAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, prioriza teaticamente o autoposicionamento sa-

dio? Qual esforço pessoal realiza em prol da manifestação mais equilibrada? 
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A U T O P O S I C I O N A M E N T O    S E R I E X O L Ó G I C O  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoposicionamento seriexológico é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, assumir teática, íntima e publicamente o próprio comprometimento e / ou representa-

tividade multiexistencial com determinado grupo, contexto, país ou movimento social do passado. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; si mesmo”. A palavra posicionamento procede do idioma Latim, positio, “ação de pôr, de 

colocar; posição; situação”. Apareceu no Século XX. O vocábulo série provém do idioma Latim, 

series, “enlaçamento; encadeamento; fieira; fiada; série de objetos”. Surgiu no Século XVII.  

A palavra existencial procede do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”. Apareceu no 

Século XIX. O segundo elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; 

Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autoposicionamento interexistenciológico. 2.  Autopostura seriexo-

lógica. 3.  Posição autosseriexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoposicionamento seriexológico, autoposicio-

namento seriexológico básico e autoposicionamento seriexológico avançado são neologismos 

técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Indiferença seriexológica. 2.  Omissão seriexológica. 

Estrangeirismologia: o Retrocognitarium; o Seriexarium; o Mentalsomarium; o mind 

self agindo na contramão do mindset padrão; o position paper elucidativo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Inteligência Evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autoposicio-

namento seriexológico desassedia. 

Coloquiologia: a expressão popular refletindo a postura antievolutiva de tirar o corpo 

fora; a expressão popular demonstrando responsabilidade evolutiva de assumir a culpa no car-

tório; a expressão popular primeiro a obrigação, depois a diversão, chancelando as priorizações 

intraconscienciais; a reversão do dito popular quem bate não se lembra, quem apanha nunca 

esquece; a expressão popular o que é seu vem pra você, apontando as autorresponsabilidades 

seculares; o  dito popular não deixe para depois o que você pode fazer agora. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da recomposição seriexológica; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; o holopensene pessoal da conciliação; o holopensene pessoal da retratação 

multiexistencial; o holopensene pessoal da liderança assistencial lúcida; o holopensene pessoal do 

enfrentamento das verdades holobiográficas; o exercício do posicionamento pensênico ressig-

nificando os fatos históricos; o holopensene pessoal da quitação das dívidas multisseculares;  

o holopensene pessoal da superação dos trafares; a autoridade moral grafopensênica. 

 

Fatologia: o autoposicionamento seriexológico; a pusilânimidade seriexológica; a as-

sunção de autorresponsabilidade seriexológica; o ativismo seriexológico sadio; o autexemplaris-

mo interexistenciológico; a autopesquisa retrocognitiva; o reconhecimento de padrões de mani-

festação retrobiográficos; a autolocalização histórica; o mapeamento do grupocarmograma retro-

cognitivo sinalizando as raízes seriexológicas das interrelações; a grupocarmometria da família 

nuclear; a proatividade evolutiva; as evocações lúcidas; a intenção sincera de acertar; o ato de 

desensinar hoje o ensinado errado no passado; o ato de parar de brigar com a própria história;  

o ato de pagar a conta duas vezes se for necessário, sem regatear; o acerto grupocármico; a fuga 
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do autoposicionamento pela negação do próprio passado; o autoposicionamento na periferia do 

possível tema central; o desenvolvimento da autocrítica sadia; o inventário pessoal; a ampliação 

da lucidez quanto ao papel grupocármico; a docência conscienciológica; a retrossenha pessoal 

sendo elemento de planejamento evolutivo; o momento do posicionamento; o exercício da Cos-

moética perante a grupalidade; a megagescon; a assunção da especialidade proexológica frente às 

recomposições grupocármicas; a autoconsciência passadológica assumida na proéxis; a iden-

tificação de amizades raríssimas; a retribuição dos aportes; a força presencial; o posicionamento 

de vanguarda; o ativismo homeostático; a autorretratação; a reversão do estigma multiexistencial; 

a interligação dos trafares e trafores com fatos e grupos do passado; o ponteiro da bússola cons-

ciencial norteando o autoposicionamento; a inteligência evolutiva para assumir a responsabilidade 

perante o público alvo assistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

parapsíquico continuado; a sinalética energética parapsíquica pessoal; os gatilhos retrocognitivos; 

a retrocognição; a prática da tenepes; a autodesassedialidade promovendo a heterodesasse-

dialidade; o fluxo pesquisístico seriexológico; as sincronicidades retrocognitivas apontando te-

mática-chave; as temáticas trabalhadas no Curso Intermissivo (CI); a autoconscientização serie-

xológica ampliando o nível de Cosmoética pessoal; o autoposicionamento perante as consciexes; 

a I Noite de Gala Mnemônica enquanto potencializadora do autoposicionamento seriexológico; 

a atuação lúcida nos parapsicodramas; a explicitação das retratações seriexológicas; a ascendência 

moral e evolutiva perante as consciências extrafísicas; o paravisual; a construção da identidade 

extra; o exemplarismo sendo elemento de rapport com consciexes ligadas ao passado pessoal; 

a personalidade consecutiva; a formação de equipin e equipex com vínculos sólidos e duradouros, 

potencializando a atuação lúcida nas próximas vidas; a preparação para a Pré-Intermissiologia;  

a vivência lúcida da holocarmalidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo público alvo–amparo de função; o sinergismo autopes-

quisa–pesquisa histórica; o sinergismo pesquisa-escrita-publicação. 

Principiologia: o princípio de acontecer o melhor para todos; o princípio da restaura-

ção evolutiva; o princípio da compreensão interassistencial; o princípio da solidariedade cons-

ciencial; o princípio da tentativa-erro-acerto; o princípio da inseparabilidade grupocármica;  

o princípio da singularidade holobiográfica; os princípios conscienciais evolutivos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da seriéxis; a teoria da holo-

memória; a teoria do nódulo holomnemônico; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da 

megacalibragem intraconsciencial; a teoria da mudança cosmoética de ego; a teoria da megar-

responsabilidade; a teoria da cláusula pétrea da proéxis; a teoria da identidade extra. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da tenepes; a técnica do grupo-

carmograma retrocognitivo; as técnicas projetivas retrocognitivas; a técnica consciencioterápica 

do autenfrentamento; as técnicas conscienciométricas; a técnica de 1 passo de cada vez;  

a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da 

retribuição pessoal; a técnica do autoultimato cosmoético. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntariado na Associação In-

ternacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Grupocar-

mologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico 

da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico Retrocognitarium. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Cosmoética;  

o Colégio Invisível da Holomnemônica; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio 

Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito da reconciliação grupocármica; o efeito da aceleração evolutiva;  

o efeito do bem-estar íntimo, típico das realizações proexológicas; o efeito da reperspectivação 

do presente e reprogramação do futuro; o efeito de fortalecimento de laços com equipe de am-

paradores; o efeito apaziguador da vivência do sentido da vida; a heterorretrocognição enquanto 

efeito do autoposicionamento seriexológico. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pelas retrocognições; as neossinap-

ses do paradever prioritário das retratações, do acerto de contas e do passar a limpo o passado; 

as neossinapses decorrentes da atuação lúcida frente aos temas críticos da holobiografia. 

Ciclologia: o ciclo holocármico interprisão-autovitimização-recomposição-libertação- 

-policarmalidade; a vivência do critério da atividade no ciclo multiexistencial pessoal; o ciclo 

recin-recomposição-libertação. 

Enumerologia: as incoerências; as indignações; as omissões; os desvios de proéxis; as 

irresponsabilidades; as automimeses; as autocorrupções. Os autenfrentamentos; as retrocognições; 

as autorresponsabilidades; as elucidações; as priorizações; as retratações; as reconciliações. 

Binomiologia: o binômio presente-passado; o binômio memória-holomemória; o binô-

mio melin-melex; o binômio trafor-trafar; o binômio heteroperdoador-autoimperdoador; o rom-

pimento do ciclo patológico gerado no binômio vítima-algoz; o binômio autoconsciência serie-

xológica–lucidez holocármica; o binômio autoidentificação do grupo–autoidentificação da per-

sonalidade. 

Interaciologia: a interação amparador-amparando; a interação equipin-equipex; a in-

teração entre os diferentes grupos de assistência; a interação passado-presente-futuro; a intera-

ção autopesquisa retrocognitiva–parapsiquismo; a interação holobiografia–proéxis atual; a in-

teração tenepes–público-alvo; a interação entre amparadores possibilitando acesso ao microu-

niverso das partes envolvidas. 

Crescendologia: o crescendo descoberta retrocognitiva–autoidentificação seriexológi-

ca–autoposicionamento seriexológico; o crescendo retrocognição-neorresponsabilidade. 

Trinomiologia: o trinômio contrafluxo-esquiva-estagnação; o trinômio nó-nódulo-me-

mória; o trinômio autoconsciência-evocação-ressignificação; o trinômio vontade-coragem-su-

peração; o trinômio foco-paciência-persistência; o trinômio compreensão-perdão-reconcilia-

ção;trinômio energia-sustentabilidade-assistência; o trinômio autopesquisa retrocognitiva–auto-

conscientização holocármica–recomposição grupocármica. 

Polinomiologia: o polinômio egocarma-duplocarma-grupocarma-policarma; o enca-

deamento evolutivo do polinômio autopesquisa-localização-autoidentificação-autoposiciona-

mento. 

Antagonismologia: o antagonismo razão / bom-senso; o antagonismo aqui-agora  

/ múltiplas existências; o antagonismo ativista homeostático / agitador nosográfico. 

Paradoxologia: o paradoxo seriexológico de olhar para trás para seguir em frente;  

o paradoxo de poder ganhar ao perder; o paradoxo da falta de lembrança das próprias experiên-

cias pretéritas. 

Politicologia: a proexocracia; a evoluciocracia; a seriexocracia; a discernimentocracia; 

a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do retorno; a lei da ação e reação; a lei da 

atratibilidade dos afins; a lei do maior esforço evolutivo; as leis seriexológicas da evolução. 

Filiologia: a seriexofilia; a historiofilia; a neofilia; autocriticofilia; a evoluciofilia; a de-

cidofilia; a grupofilia. 

Fobiologia: a seriexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da autorresponsabi-

lidade deslocada; a síndrome do justiceiro exaltando as indignações pessoais. 
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Mitologia: os mitos pessoais distorcendo a realidade dos fatos vivenciados no passado; 

o mito da inexistência das múltiplas vidas utilizado na condição de desculpa para não refletir 

profundamente nas questões existenciais. 

Holotecologia: a evolucioteca; a seriexoteca; a mnemoteca; a intermissioteca; a para-

psicoteca; a conscienciometroteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Grupocarmolo-

gia; a Holobiografologia; a Holomemoriologia; a Parageneticologia; a Autodiscernimentologia; 

a Autocogniciologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o seriexólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a seriexóloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proe-

xóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens retrocognitor; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoposicionamento seriexológico básico = aquele exercido no dia a dia, 

com autocrítica, perante os acontecimentos atuais e fatos históricos; autoposicionamento seriexo-

lógico avançado = aquele expresso na publicação da megagestação consciencial esclarecedora, ao 

modo de autorretratação secular. 

 

Culturologia: a cultura da Seriexologia Aplicada; a cultura do autoposicionamento;  

a cultura da priorização evolutiva. 

 

Laboratório. A Noite de Gala Mnemônica foi o primeiro laboratório retrocognitivo 

grupal promovido na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), onde  

a chegada do participante era anunciada pelos arautos, informando o nome, o título ou profissão,  

o país e a época representada, sendo, para muitos dos inscritos, primeiro exercício de autoposicio-

namento seriexológico. 
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Repercussões. Eis, por exemplo, listadas em ordem alfabética, 20 áreas de repercussões 

percebidas em decorrência do autoposicionamento seriexológico, relatadas pelos participantes da 

I Noite de Gala Mnemônica: 

01.  Amparo. Maior conexão com amparo de função. 

02.  Aproximação. Ampliação do círculo de convívio habitual, mediante aproximação 

de pessoas diferentes. 

03.  Autoconfiança. Ampliação da autoconfiança. 

04.  Cognição. Expansão da autocognição seriexológica. 

05.  Energia. Incremento energético, ampliando a força presencial. 

06.  Erudição. Aumento da cultura e erudição. 

07.  Grupo. Reconhecimento de pessoas do convívio atual participantes de grupos do 

passado. 

08.  Liderança. Preparação para a liderança interassistencial na Pré-Intermissiologia. 

09.  Memória. Expansão da memória pessoal. 

10.  Motivação. Ampliação da automotivação pró-evolutiva. 

11.  Parapsiquismo. Potencialização das percepções parapsíquicas. 

12.  Pressão. Intensificação de pressão holopensênica. 

13.  Produtividade. Aumento da produtividade evolutiva. 

14.  Proéxis. Reperspectivação proexológica. 

15.  Público-alvo. Identificação do público-alvo assistencial. 

16.  Reconciliação. Ampliação das oportunidades reconciliatórias. 

17.  Reposicionamento. Aprofundamento na autopesquisa promovendo reposicionamen-

to seriexológico. 

18.  Tenepes. Mudança de patamar da tenepes. 

19.  Trafor. Recuperação de retrotrafor. 

20.  Vítimas. Reconhecimento de ex-vítimas do passado. 

 

Imaturidade. As imaturidades intraconscienciais levam a distorções quanto à compreen-

são da Seriexologia, gerando posturas equivocadas, a exemplo das 10 listadas em ordem alfabéti-

ca, apresentadas a seguir: 

01.  Anacronia. Autopromoção em função da retropersonalidade. 

02.  Apriorismo. Análise das situações de maneira rápida e superficial. 

03.  Defesa. Exaltação da retrobiografia, postergando a assunção das responsabilidades 

holocármicas. 

04.  Deslumbramento. Reação emocional exacerbada com relação às retrocognições, 

mantendo as autodescobertas na superficialidade. 

05.  Equívoco. Autoidentificação seriexológica deslocada. 

06.  Negação. Desconsideração do passado vivenciado, descartando hipóteses plausíveis. 

07.  Obsessão. Apego excessivo ao passado. 

08.  Trafar. Autojustificativas sobre os trafares seculares, postergando as reciclagens 

intraconscienciais. 

09.  Vitimização. Supervalorização de experiências negativas, alimentando a baixa au-

testima. 

10.  Zeitgeist. Desconsideração do Zeitgeist, julgando os fatos e ações do passado com os 

olhos de hoje. 

 

Autocrítica. Sob a ótica da Evoluciologia, o mais inteligente é a conscin fazer autanálise 

crítica buscando identificar com quais contextos tem maior comprometimento holobiográfico  

e agir proativamente de maneira a reparar os erros do passado. 

Equívoco. Sob a ótica da Proexologia, o apriorismo, a superficialidade, a automimese  

e o emocionalismo podem levar a conscin a posicionar-se de modo equivocado em relação aos 

temas não prioritários à programação existencial pessoal. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5709 

Profilaxia. A autopesquisa seriexológica aprofundada é profilaxia aos equívocos de pri-

orização evolutiva, auxiliando a conscin na identificação das cláusulas pétreas da proéxis. 

 

Temáticas. Eis, listados em ordem alfabética, 56 itens dispostos em 8 grupos temáticos 

de autoposicionamento seriexológico, com 7 respectivos exemplos de situações da atualidade: 

 

A.  Belicismo: 

01.  Armamento nuclear. 

02.  Armas químicas e biológicas. 

03.  Conscins-bomba. 

04.  Formação de exército infantil. 

05.  Indústria de armamento bélico. 

06.  Jogos infanto-juvenis bélicos. 

07.  Porte de armas. 

 

B.  Capitalismo selvagem: 

08.  Busca desenfreada pelo lucro. 

09.  Desequilíbrio sócio-econômico. 

10.  Economia de custos à base de supressão de equipamentos de segurança. 

11.  Empresas com propósitos sem ética. 

12.  Exploração do trabalho infantil. 

13.  Formação de cartéis. 

14.  Prática do dumping. 

 

C.  Cronicificação da intrafisicalidade: 

15.  Educação repressora frente às vivências parapsíquicas. 

16.  Fechadismo consciencial. 

17.  Fisiculturismo. 

18.  Indiferença quanto às bioenergias. 

19.  Materialismo. 

20.  Negação de evidências seriexológicas. 

21.  Robéxis. 

 

D.  Destruição do Planeta: 

22.  Consumo irracional de água. 

23.  Desmatamento. 

24.  Emissão de poluentes químicos. 

25.  Falta de conscientização ecológica. 

26.  Intoxicação dos oceanos. 

27.  Irresponsabilidade quanto ao lixo produzido. 

28.  Matança de animais. 

 

E.  Desvios do poder: 

29.  Abusos de poder. 

30.  Atitudes amorais. 

31.  Carteiradas. 

32.  Corrupção. 

33.  Cultura do manda quem pode, obedece quem tem juízo. 

34.  Manipulação dos discursos populistas. 

35.  Predomínio do interesse individual sobre o bem comum. 

 

F.  Posturas religiosas: 

36.  Celibato. 
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37.  Cobranças de dízimos. 

38.  Construção de mitos. 

39.  Inculcações de medo. 

40.  Lavagens cerebrais. 

41.  Manipulações pela culpa. 

42.  Mutilações. 

 

G.  Subjugação humana: 

43.  Desigualdade de gêneros. 

44.  Escravagismo. 

45.  Exploração sexual. 

46.  Indução ao vício. 

47.  Pedofilia. 

48.  Tráfico de pessoas. 

49.  Violência doméstica. 

 

H.  Violação dos Direitos Humanos: 

50.  Atos terroristas. 

51.  Cerceamento da liberdade de expressão. 

52.  Discriminação étnico-racial. 

53.  Humilhação pública. 

54.  Maus tratos, especialmente a idosos e crianças. 

55.  Pena de morte. 

56.  Tortura. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o autoposicionamento seriexológico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Assistenciologia  grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03. Autocognição  gratificante:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04. Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

05. Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Autopesquisa  holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

07.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

08.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

09.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

10.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 

11.  Fácies  retrocognitiva:  Parageneticologia;  Neutro. 

12.  Identidade  extra:  Egocarmologia;  Homeostático. 

13.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

14.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

15.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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O  AUTOPOSICIONAMENTO  SERIEXOLÓGICO  É  CONDIÇÃO 
PRIORITÁRIA  AO  INTERMISSIVISTA,  VISANDO  RECOMPO- 
SIÇÕES  GRUPOCÁRMICAS  E  POTENCIALIZANDO  A  ATUA- 
ÇÃO  ASSISTENCIAL  AO  LONGO  DA  SÉRIE  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o tema do autoposicionamento 

seriexológico duradouro? Quais esforços evolutivos tem realizado na consecução dessa emprei-

tada? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lavôr, Luciana (org.); I Noite de Gala Mnemônica - História Ilustrada; 404 p.; 1 encarte; 6 enus.; 950 
fotos; glos. 213 termos; 53 minibiografias; 28 x 22 x 3 cm; 11 obras de arte; 1 pontoação; 2 tabelas; Associação 

Internacional Editares (EDITARES); Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 110 a 114. 

2. Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 

cenografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; Ed. Prínceps; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares (EDITARES); Foz do 

Iguaçu, PR; 2007; páginas 578 a 639. 

3. Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.;  
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia (IIP); Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 588, 
590 a 601, 624 a 628, 647 e 716 a 724. 

 

L. C. L. 
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A U T O P O S I C I O N A M E N T O    V E R B E T O G R Á F I C O  
( P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoposicionamento verbetográfico é a autopostura ou atitude manifesta, 

firme e autodeterminada, da conscin, homem ou mulher, intermissivista ou não, empenhada em 

esforços para alcançar o completismo da escrita tarística de verbete para a Enciclopédia da Cons-

cienciologia, por meio de reciclagem intraconsciencial pró-evolutiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo posicionamento deriva do idioma Latim, positio, “ação de 

por, de colocar; posição; situação”. Surgiu no Século XX. O termo verbo procede também do idi-

oma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. 

Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Século XV. A palavra verbete apareceu 

em 1881. O segundo elemento de composição grafia provém do idioma Grego, graphé, “escrita; 

escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Posição pessoal verbetográfica. 2.  Posicionamento pessoal verbeto-

gráfico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoposicionamento verbetográfico, autoposicio-

namento verbetográfico básico e autoposicionamento verbetográfico avançado são neologismos 

técnicos da Priorologia. 

Antonimologia: 1.  Autexclusão verbetográfica. 2.  Procrastinação verbetográfica.  

3.  Despriorização verbetográfica. 

Estrangeirismologia: o breakthrough evolutivo; o tour de force evolutivo; o upgrade 

evolutivo; o self coaching evolutivo; o boiling point verbetográfico; o modus operandi intelectu-

al; o insight; o mindset fixo; o mindset de crescimento. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização verbetográfica. 

Ortopensatologia: – “Escrita. Se você está em dúvida sobre o que escrever, redija tex-

tos sobre a tarefa do esclarecimento (tares) e poderá ter a certeza de que não vai errar”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal verbetográfico; os grafopensenes; a grafopenseni-

dade; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; a priorização da grafopensenidade; a prioropen-

senidade; as renovações pensênicas; a análise do pensenograma; o autoposicionamento verbeto-

gráfico imbricado com a pensenidade sadia; os autopensenes; a autopensenidade; a autoindução 

de focar no pen do pensene. 

 

Fatologia: o autoposicionamento verbetográfico; a priorização do mais evolutivo; a ul-

trapassagem de gargalo evolutivo para a verbetografia; o medo da autexposição; a autossabota-

gem; a baixa autestima atribuída à mesologia e à paragenética; os resquícios de traços religiosos; 

o ato de ficar preso na própria rede pelos autoposicionamentos errados; o ato de colocar-se em 

subnível; o sentimento de menos-valia; a autopesquisa; a remoção do nó górdio; o ato de colocar 

o dedo na ferida; a remoção do sentimento limitante de autossabotagem; a reciclogenia; a crise de 

crescimento; a vitória incipiente sobre si mesmo; o reconhecimento dos autotrafares; a autodeter-

minação verbetográfica; a distribuição de autavisos relacionados à verbetografia; o alvo mental da 

escrita verbetográfica; a procura da ideia adequada; a reciclagem intraconsciencial (recin) priori-

tária; a compreensão de ser nem melhor nem pior se comparar às demais pessoas; o autacolhi-

mento assistencial; os acertos grupocármicos; a autodeterminação para a escrita de verbete cons-

cienciológico; a predileção pela escrita de verbetes; a primazia pela verbetografia. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética para-

psíquica e energética pessoal; o autassédio; o autodesassédio; a parainformação recebida no Cur-

so 40 Manobras Energéticas; o extrapolacionismo tenepessístico; a reflexão continuada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo coesão-coerência-clareza para a leitura fluente do texto; 

o sinergismo dicionários cerebrais–dicionário paracerebrais no cotidiano; o sinergismo curiosi-

dade-autopesquisa-leitura; o sinergismo entre os veículos do holossoma propiciando a expansão 

da autopensenização; o sinergismo priorização-autodeterminação-autorganização; o sinergismo 

vontade-intenção-realização; o sinergismo estado vibracional–desassédio do holopensene pesso-

al; o sinergismo autorganização-acabativa. 

Principiologia: o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio fundamental 

da acuidade nas priorizações; o princípio do posicionamento pessoal (PPE); o princípio de nin-

guém evoluir sozinho. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de prioridades pessoais; 

o CPC aplicado à Mentalsomatologia; o código da conduta autoral; a inclusão da cláusula da es-

crita verbetográfica no código de valores pessoais. 

Teoriologia: o corpus teórico e prático da Conscienciologia; a teoria da interpretação 

dos fatos e parafatos; a teoria da repetibilidade dos autexperimentos evolutivos; a teoria da sin-

cronicidade; a teoria da automimese; a teoria da espiral evolutiva ascendente; a teoria da inteli-

gência evolutiva (IE); a teoria da evolução consciencial pelos autesforços. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional. 

Voluntariologia: o franqueamento da Enciclopédia da Conscienciologia a todos os vo-

luntários da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o voluntário au-

topesquisador da Conscienciologia; os voluntários autores de obras conscienciológicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; 

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico grupal 

Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível dos Escritores Conscienciológicos; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisí-

vel da Recexologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da Estilística Verbetográfica no favorecimento da cosmovisão te-

mática. 

Neossinapsologia: o detalhismo pesquisístico gerador de neossinapses; a lógica pesqui-

sística gerando neossinapses; a geração de neossinapses a partir da autorreflexão; as neossinap-

ses advindas do autenfrentamento lúcido; a fixação das neossinapses nas recins; a substituição de 

sinapses de autassédio por neossinapses de autamparo; as neossinapses decorrentes do autoposi-

cionamento frente à priorização da escrita verbetográfica; o autesforço para a geração continu-

ada de neossinapses; as neossinapses resultantes da mudança nas referências de manifestação 

pessoal. 

Ciclologia: a autossuperação do ciclo da autossabotagem; o ciclo das reciclagens exis-

tenciais; o ciclo da autopesquisa; o ciclo ler-anotar-escrever; o ciclo conscin escritora–consciex 

amparadora; o ciclo esclarecer–ser esclarecido; a exaustividade no ciclo escrever-imprimir-rea-

valiar-acertar; o ciclo completismo autoral–euforin–euforex–colheita intermissiva. 

Enumerologia: a autorganização verbetográfica; a autopesquisa verbetográfica; o veio 

verbetográfico; o megafoco verbetográfico; o continuísmo diário verbetográfico; a redação ver-

betográfica; a acabativa verbetográfica. 

Binomiologia: o binômio procrastinação-irrealização; o binômio iniciar-sustentar;  

o binômio iniciativa-acabativa; o binômio autopesquisa-interassistência; o binômio autexposi-

ção-autenfrentamento; o binômio autesforço-autossuperação; o binômio recebimento de aporte– 

–retribuição. 
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Interaciologia: a interação proexológica pessoal-grupal; a interação parte-todo; a inte-

ração heterocrítica-autocrítica; a interação vontade-intencionalidade; a interação preceptoria- 

-autopesquisa; a interação ver-enxergar; a interação autoconsciencialidade cosmoética–inteli-

gência evolutiva; a interação autorganização consciencial–cumprimento satisfatório das autoin-

cumbências; a interação autopesquisa constante–autorrenovação infindável. 

Crescendologia: o crescendo crise de crescimento–autenfrentamento–autossuperação. 

Trinomiologia: o trinômio reciclagem-renovação-evolução; o trinômio vontade-inten-

ção-autorganização; o trinômio prioridades egocármicas–prioridades grupocármicas–priorida-

des policármicas. 

Polinomiologia: o polinômio patológico baixa autestima–insegurança–inibição–falta de 

posicionamento; o polinômio autoinvestigação–recin–autoposicionamento–escrita verbetográfi-

ca; o polinômio erros-enganos-omissões-retificações-acertos; o polinômio palestra-artigo-curso- 

-verbete; o polinômio lucidez-racionalidade-lógica-coerência; o polinômio autoconhecimento- 

-autexperimentação-autodiscernimento-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo posicionamento imediato / procrastinação; o anta-

gonismo linguagem erudita / linguagem popular; o antagonismo opinião pessoal / opinião 

alheia; o antagonismo consciência pesquisadora / consciência estacionária. 

Paradoxologia: o paradoxo do escritor veterano travado para a escrita de verbete cons-

cienciológico; o paradoxo de a simplificação da escrita propiciar a ampliação da comunicabili-

dade e do registro do pensamento mais elaborado; o paradoxo de o detalhe formal ser capaz de 

enriquecer ou empobrecer todo o conteúdo; o paradoxo de a maturidade ser a soma do aprendi-

zado da superação das imaturidades; o paradoxo técnico detalhismo–corte das insignificâncias; 

o paradoxo de o rigor estilístico da Enciclopédia da Conscienciologia proporcionar a manifesta-

ção estilística singular de cada verbetógrafo; o paradoxo texto complexo–leitura fácil. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a lucidocracia; a autodiscernimentocracia; a cogno-

cracia; a evoluciocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo aplicado à tares grafada; a lei da evolução 

para todos; a lei da interdependência consciencial; a lei de causa e efeito; as leis cósmicas supe-

rando as leis humanas; a lei da educação evolutiva permanente; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a priorofilia; a bibliofilia; a intelectofilia; a lexicofilia;  

a grafofilia; a heterocriticofilia; a neofilia enquanto megafoco do prioritário. 

Fobiologia: a superação das fobias; a criticofobia estagnando o desenvolvimento da 

escrita pessoal; a heterocriticofobia; a postergação da defesa do primeiro verbete fruto da fobia  

à autexposição; a fobia da rejeição. 

Sindromologia: o combate à síndrome da procrastinação; o bloqueio à síndrome da au-

tossubestimação; a extinção da síndrome da dispersão consciencial; a eliminação da síndrome da 

pressa. 

Maniologia: a mania de terceirizar as escolhas pessoais; a mania de querer agradar a to-

dos; a mania de desperdiçar aportes; a mania de banalizar as conquistas autorais; as manias pes-

soais. 

Mitologia: o mito da autevolução sem autesforços; o mito do “dom” para a escrita;  

o mito de a escrita de verbete ser algo inalcançável; a mitoclastia inerente à autocognição. 

Holotecologia: a prioroteca; a autopesquisoteca; a grafopensenoteca; a teaticoteca; a au-

texperimentoteca; a sinergeticoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Priorologia; a Autodiscernimentologia; a Recinologia; a Autolu-

cidologia; a Grafopensenologia; a Coerenciologia; a Verbetologia; a Verbetografia; a Enciclope-

diologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin verbetógrafa; a conscin autodeterminada a conscin lúcida;  

a conscin criativa; a conscin neofílica; conscin confiável; o ser interassistencial; a conscin enci-

clopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o compassageiro evolutivo; 

o pré-serenão vulgar; o conscienciólogo; o voluntário; o tenepessista; o comunicólogo; o produtor 

de texto; o intelectual; o pesquisador; o exemplarista; o professor; o autor de livro; o leitor; o ter-

tuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafisica; a compassageira evolutiva;  

a pré-serenona vulgar; a consciencióloga; a voluntária; a tenepessista; a comunicóloga; a produto-

ra de texto; a intelectual; a pesquisadora; a exemplarista; a professora; a autora de livro; a leitora; 

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens encyclopaedologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoposicionamento verbetográfico básico = aquele decorrente da deci-

são de concluir o primeiro verbete, eliminando os autassédios impedidores da escrita; autoposi-

cionamento verbetográfico avançado = aquele decorrente da decisão de concluir o quinquagésimo 

verbete, mantendo o autodesassédio facilitador da escrita. 

 

Culturologia: a cultura da primazia da escrita; a cultura da autodesassedialidade inte-

rassistencial através da escrita; a cultura da inclusão intelectual; a cultura do abertismo neopen-

sênico; a cultura da otimização autevolutiva; a cultura do maior empenho; a cultura verbetográ-

fica; a cultura do Enciclopedismo Conscienciológico; a cultura da Mentalsomatologia; a cultura 

da multidimensionalidade. 

 

Caracterologia. No contexto da Priorologia, eis, em ordem alfabética, 33 variáveis úteis 

à conscin objetivando o completismo na escrita de verbete para a Enciclopédia da Conscienciolo-

gia: 

01. Abertismo consciencial: a condição avançada de conscin neofílica. 

02. Abordagem teática: a distinção do cerne da argumentação sem perder o objetivo na 

prática. 

03. Antiemocionalismo: o resultado prático da autopensenização racional. 

04. Antiprocrastinação: a vacinação contra o ato de não deixar para depois. 

05. Associação de ideias: a correlação entre os diferentes constructos visando ao rele-

vante. 

06. Autacolhimento: a manutenção da integridade íntima mediante autorrespeito e au-

toconsideração. 

07. Autexposição: a escolha lúcida de colocar-se em evidência na defesa das ideias li-

bertárias. 

08. Autoconhecimento: a busca da autocognição com verbação. 

09. Autodesassedialidade: o uso de técnicas de autodesassédio para a manutenção fir-

me das metas rumo ao completismo verbetográfico. 

10. Autorganização: a adaptação funcional ao uso otimizado do tempo. 

11. Autossuperações: a conquista de maior maturidade consciencial. 

12. Coerência: a manifestação harmônica nas manifestações pensênicas, sendo a mes-

ma personalidade em qualquer ambiente. 

13. Confor: a harmonia na coexistência do conteúdo e forma. 

14. Criatividade: a inventividade como hábito sadio. 

15. Decisão: a competência para decidir por si mesma. 

16. Disciplina: a garantia do cumprimento da tarefa assumida. 
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17. Estilística: o estilo grafopensênico tecnicamente aprimorado, explicitativo e didá-

tico. 

18. EV: o estado vibracional profilático enquanto catalisador energético. 

19. Evitação da autossabotagem: o discernimento a fim de evitar dizer “não vou po-

der” ao se deparar com situações difíceis. 

20. Exaustividade: o aprofundamento do tema conscienciológico levado às últimas 

consequências. 

21. Foco: a sustentação da pensenidade focada na escrita do verbete. 

22. Gargalo evolutivo: a superação do momento tormentoso da consciência lúcida para 

atingir novo patamar evolutivo. 

23. Hiperacuidade: a agudização dos sentidos somáticos, dos atributos mentais e do 

parapsiquismo. 

24. Intelectualidade: a vivência estimulante da Mentalsomatologia. 

25. Interassistenciologia: a escrita do verbete com objetivo tarístico. 

26. Interdisciplinaridade: a ampliação da abrangência do tema de pesquisa conscienci-

ológica a partir dos cotejos entre várias especialidades. 

27. Livre arbítrio: a otimização da escrita do verbete pelo emprego do livre arbítrio 

quanto às escolhas prioritárias. 

28. Neofilia: o enfrentamento de desafios antes ignorados, sem apriorismos ou temor. 

29. Persistência: a manutenção dos esforços pessoais constantes com posicionamento 

e vigor. 

30. Pesquisa: a descoberta de novos conhecimentos. 

31. Reciclagens: a mudança para melhor a partir de recins e recéxis. 

32. Relevância: a distinção entre o relevante e o trivial na escrita conscienciológica. 

33. Transparência: a clareza e a limpidez na exposição da realidade consciencial com 

autenticidade e fidedignidade inspirando confiabilidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoposicionamento verbetográfico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

05.  Automotivação  verbetográfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

07.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

08.  Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

09.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

10.  Latência  grafopensênica:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Neoperspectiva  existencial:  Neopensenologia;  Homeostático. 

12.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

13.  Recexologia  Conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  da  inércia  grafopensênica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 
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O  AUTOPOSICIONAMENTO  VERBETOGRÁFICO  CONSTITUI  

IMPORTANTE  FERRAMENTA  PARA  A  ESCRITA  TARÍSTICA  

AUTOPRIORITÁRIA,  OBJETIVANDO  A  COMUNICAÇÃO  INTE-
RASSISTENCIAL  E  A  ACELERAÇÃO  DA  AUTEVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera importante a priorização do autoposi-

cionamento verbetográfico? Quais têm sido os resultados dessa postura? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

gina 658. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004, página 334. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 621 e 1.333. 

 

M. M. A. 
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A U T O P O S T U R A    V I C I A D A  
( E T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopostura viciada é aquela atitude ou comportamento menos digno, 

cosmoeticamente errado, infeliz ou doentio, característico do modo de reagir, como rotina, da 

pessoa desleixada ou ignorante quanto à inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo postura vem do idioma Latim, positura, “fadiga; trabalho de assen-

tar; arranjamento; disposição; ordem; lugar; sinais de pontuação”. Surgiu no Século XIII. O vocá-

bulo viciado deriva também do idioma Latim, vitiatus, “estragado; deteriorado; apodrecido; doen-

te; enfermo; infectado”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autopostura doentia. 2.  Atitude pessoal infeliz. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopostura viciada, autopostura viciada mínima 

e autopostura viciada máxima são neologismos técnicos da Etologia, dentro do universo da Cons-

cienciologia. 

Antonimologia: 1.  Autopostura sadia. 2.  Atitude pessoal correta. 

Estrangeirismologia: o bullying; o burnout; o bushism patológico; a top model macérri-

ma; a conscientia sceleris; o sniper; a personalidade borderline; o existentiale vacuum; o Götter-

dämmerung; o animus bellandi. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especificamente dos instintos com 

bases subumanas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal anticosmoético; os patopensenes; a patopensenida-

de; os ociopensenes; a ociopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os morbo-

pensenes; a morbopensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade. 

 

Fatologia: a autopostura viciada; a postura viciosa; a autodesorganização; a subcerebra-

lidade; os redutores do autodiscernimento; os trafares inescondíveis; os indicadores consciencio-

métricos doentios; as disfuncionalidades humanas; a intelijumência; o doutrinismo; a autengana-

ção; a microcefalia; os acidentes de percurso; as perdas consecutivas; as distorções da realidade; 

as gafes de sempre. 

 

Parafatologia: os reflexos da Baratrosfera na vida pessoal; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Enumerologia: o vício da embriaguês; o vício da jogatina; o vício do tabagismo; o vício 

do racismo; o vício do fanatismo; o vício da truculência; o vício do vandalismo. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio homem-bomba. 

Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio recorrência-recru-

descimento-cronicificação; o trinômio mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio imaturida-

de-desafeição-psicopatia. 

Antagonismologia: o antagonismo cérebro / subcérebro; o antagonismo visão / amau-

rose; o antagonismo progressão / regressão; o antagonismo coerência / incoerência; o antago-

nismo erro / acerto. 
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Politicologia: a cerberocracia; a vulgocracia. 

Fobiologia: a ergofobia; a recexofobia; a neofobia; a criticofobia; a gnosiofobia. 

Maniologia: a tabacomania; a alcoolomania; a flagiciomania. 

Mitologia: a mitificação. 

Holotecologia: a psicopatoteca; a nosoteca; a bizarroteca; a problematicoteca; a idiotis-

moteca; a recexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Etologia; a Parapatologia; a Psicopatologia; a Conscienciome-

trologia; a Consciencioterapia; a Recexologia; a Paraprofilaxiologia; a Ortopsiquiatria; a Intrafisi-

cologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a pessoa de-

sorientada; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o minidissidente ideológico; 

o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a evoluciente; a minidissidente ideológica;  

a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

dipsomaniacus; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens auto-

victimatus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens delirans; o Homo sapiens ilogicus;  

o Homo sapiens psychopathicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopostura viciada mínima = o descuido habitual da pessoa com a pró-

pria Higiene; autopostura viciada máxima = o mau hábito da pessoa de autopensenizar de modo 

ilógico ou irracional. 

 

Culturologia: a cultura da incultura. 

 

Caracterologia. À luz da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 posturas viciadas comuns aos pré-serenões vulgares, mulheres e homens, quando desleixados 

ou desôs: 

01.  Aberrantismo. A conduta rotineiramente viciosa ou esquipática. 

02.  Acriticidade. A ausência de autocrítica. 

03.  Antissomática. A postura corporal não ergonômica; a marcha excêntrica. 

04.  Autopatia. A reação de pensar mal de alguém ante o fato novo. 

05.  Catastrofismo. O jeito de ver o Cosmos pelo lado pior, com pessimismo. 

06.  Ilegalismo. As automanifestações assentadas em transtornos e dolos. 

07.  Impulsividade. A precipitação de falar sem ponderar. 

08.  Interesseirismo. O costume de ver, primeiramente, se há vantagem pessoal em tudo. 

09.  Irresponsabilidade. O mau hábito de passar o trabalho de responsabilidade para ou-

tra pessoa. 

10.  Onirismo. A autopensenização ilógica baseada em fantasias e devaneios. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a autopostura viciada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

5.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Desequilíbrio  mental:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOPOSTURA  VICIADA  STRICTO  SENSU  E  LATO  

SENSU  AINDA  ACOMETE  A  MAIORIA  DOS  COMPONENTES  

DA  HUMANIDADE  GERANDO  A  IMPRESSIONANTE  MASSA  

HUMANA  IMPENSANTE  DO  MEGA-HOSPITAL  DA  TERRA. 
 

Questionologia. Alguma postura viciada ou viciosa, mínima, ainda perturba você? De 

qual natureza? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5721 

A U T O P O T E N C I A L    I N T E G R A D O  
( I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O autopotencial integrado é reunião dos reflexos somáticos, atributos psi-

comotores, habilidades manuais, faculdades mentais, sensibilidades parapsíquicas, tendências 

pessoais e talentos traforísticos objetivando o máximo desempenho na consecução da autoprogra-

mação existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo potência vem do idioma Latim, potentia, “força; poder; autoridade; 

eficácia; capacidade; violência (da Natureza ou humana)”. Surgiu no Século XV. A palavra inte-

grar provém do mesmo idioma Latim, integrare, “recomeçar; renovar; restabelecer; restaurar”. 

Os vocábulos integrar e integrado apareceram no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autoperformance integrativa. 2.  Perfil unificado. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 46 cognatos derivados do vocábulo integração: 

íntegra; integrabilidade; integracionismo; integracionista; integracionística; integracionístico; 

integrada; integrado; integrador; integradora; integráfico; intégrafo; integral; integralidade; in-

tegralismo; integralista; integralístico; integralização; integralizada; integralizado; integraliza-

dor; integralizadora; integralizante; integralizar; integralizável; integrando; integrante; inte-

grar; integrativa; integratividade; integrativo; integrável; integridade; integrifólio; integriforme; 

integrina; integripaliado; integripalpia; integrismo; integrista; integrística; integrístico; íntegro; 

integrométrico; integrômetro; integropaleal. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopotencial integrado, autopotencial integrado 

eventual e autopotencial integrado sistemático são neologismos técnicos da Intraconsciencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Autodispersão consciencial. 2.  Desperdício das forças pessoais. 

Estrangeirismologia: o melhor approach técnico; o megalocus integrativo; o core da in-

tencionalidade pessoal sadia; o outlook holofilosófico; o spot básico homeostático; o zoom salu-

tar; a recuperação e aplicação do background multiexistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da convergência dos autodesempenhos evolutivos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognição cosmovisiológica sadia; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; o materpensene pessoal; a omniconvergência pensênica; a maxiluci-

dez autopensênica; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os superpensenes; a superpenseni-

dade; os genopensenes; a genopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os benigno-

pensenes; a benignopensenidade; a autopensenização interassistencial. 

 

Fatologia: o autopotencial integrado; a convergência de todos os potenciais pessoais in-

tencionalmente promovida pela conscin lúcida a fim de enriquecer as próprias conquistas evolu-

tivas; o contexto ressomático favorecendo a aquisição de novas aptidões; a assimilação do neopo-

tencial pelo conjunto dos potenciais existentes; as autocapacidades bem integradas à personalida-

de; as auto-habilidades bem entrosadas para a consecução da proéxis; a plenitude da integração 

dos autopotenciais no serenismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a recuperação dos cons magnos; os retropotenciais incorporados ao 

atual repertório de autocompetências. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intencional dos atributos conscienciais; o sinergismo 

autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo autevolutivo 

vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; o sinergismo refle-

xão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo descrenciológico autoquestionamento-hete-

roquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo tarístico autoposicionamento-verbação- 

-teática; o sinergismo pensenização focada–conteúdo tarístico–expressão didática; o sinergismo 

dos autopotenciais complementares favorecendo a destreza consciencial; o sinergismo abertismo 

consciencial–autoconsciencialidade cosmoética–extroversão assistencial; o sinergismo da vitali-

dade holossomática. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático sadio; os princípios científicos 

fundamentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio filosófico universalista 

do máximo bem-estar para o número máximo de consciências; os princípios constitutivos da vida 

moderna; o princípio do ceticismo otimista cosmoético. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do megafoco profissional. 

Tecnologia: a técnica do enfoque pessoal evolutivo; a técnica das compensações intra-

conscienciais. 

Voluntariologia: o emprego interassistencial dos autopotenciais multidimensionais no 

voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Paraedu-

cação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: os efeitos da conjugação dos autopotenciais no compléxis; os efeitos omni-

catalíticos dos poderes conscienciais em ação. 

Binomiologia: o binômio conceito científico eletronótico–princípio científico conscien-

ciológico; o binômio princípio da autevolução inarredável–princípio do autesforço insubstituí-

vel; o binômio princípio da seriexialidade–princípio da inalienabilidade holobiográfica; o binô-

mio princípio da responsabilidade interassistencial–princípio do exemplarismo pessoal; o binô-

mio atenção ininterrupta–autorreflexão continuada; o binômio autovalores-megafoco. 

Interaciologia: a interação cosmovisão-megafoco; a interação princípio da interassis-

tencialidade–princípio da primazia da tares; a interação princípio da programação existencial– 

–princípio evoluído do autorrevezamento multiexistencial; a interação princípios da Fisiologia 

Humana–princípios da Parafisiologia; a interação princípio do conhecimento (Autocogniciolo-

gia)–princípio da sociabilidade (Parassociologia); a interação megafoco autopensênico–taquir-

ritmia megagescônica; a interação potenciais teáticos–realizações evolutivas–bem-estar subje-

tivo. 

Crescendologia: o crescendo da Holofilosofia ao neoparadigma consciencial; o cres-

cendo da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às causas; o crescendo do parti-

cular ao geral; o crescendo do simples ao composto; o crescendo da tacon à tares; o crescendo 

da intrafisicalidade à extrafisicalidade; o crescendo cosmovisiológico princípios éticos–princí-

pios cosmoéticos; o crescendo talentos latentes–poderes dinâmicos. 

Trinomiologia: a superdotação autevolutiva no trinômio potenciais intelectivos–poten-

ciais parapsíquicos–potenciais comunicativos. 

Antagonismologia: o antagonismo enfoque zetético / enfoque dogmático; o antagonis-

mo enfoque tímido / interpretação cosmovisiológica; o antagonismo megaenfoque sadio / me-

gaenfoque doentio; o antagonismo megafoco autopensênico / lateropensenidade; o antagonismo 

megafoco autopensênico / atenção dividida; o antagonismo megafoco autopensênico / atenção 
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saltuária; o antagonismo princípio da autevolução / princípio espúrio do autocomodismo; o an-

tagonismo potencialidades / fragilidades. 

Paradoxologia: o paradoxo heurístico megafoco autopensênico–abertismo autopensêni-

co; o paradoxo da multifocalização cosmovisiológica sem perda do megafoco. 

Politicologia: a lucidocracia; a meritocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à integração máxima dos autopo-

tenciais. 

Filiologia: a filosofofilia; a gnosiofilia; a logicofilia; a pesquisofilia; a mentalsomato-

filia; a criteriofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: as potencialidades desintegradas na síndrome da dispersão cons-

ciencial. 

Holotecologia: a experimentoteca; a autopesquisoteca; a evolucioteca; a cognoteca;  

a ciencioteca; a cosmoteca; a holisticoteca. 

Interdisciplinologia: a Intraconscienciologia; a Perfilologia; a Traforologia; a Evolucio-

logia; a Proexologia; a Interassistenciologia; a Autocogniciologia; a Conscienciometrologia;  

a Maximologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens objectivus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens neo-

philicus; o Homo sapiens orientatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopotencial integrado eventual = a reunião esporádica das melhores 

forças pessoais, objetivando o máximo desempenho na consecução da autoprogramação existen-

cial, por parte da conscin inversora existencial ainda evolutivamente inexperiente; autopotencial 

integrado sistemático = a reunião permanente das melhores forças pessoais, objetivando o máxi-

mo desempenho na consecução da autoprogramação existencial, por parte da conscin evolutiva-

mente amadurecida. 
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Culturologia: a cultura da Intraconscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autopotencial integrado, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Maximização:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Máximo  da  consciência:  Maximologia;  Homeostático. 

05.  Maximologia  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Megabrangência:  Holomaturologia;  Neutro. 

07.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

08.  Megaenfoque  sadio:  Autopriorologia;  Homeostático. 

09.  Megapolivalência:  Serenologia;  Homeostático. 

10.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

13.  Potencial  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

14.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

 

A  TÉCNICA  DA  INTEGRAÇÃO  DOS  PRÓPRIOS  POTEN-
CIAIS  CONVERGENTES  PARA  O  MESMO  MEGAFOCO  EVO-
LUTIVO  PROMOVE  RENOVAÇÕES  INESPERADAS  NOS  DE-
SEMPENHOS  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já tentou integrar todos os potenciais para coli-

mar o mesmo objetivo? Quais resultados obteve? 
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A U T O P O T E N C I A L I Z A Ç Ã O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopotencialização é o ato ou operação de a conscin, homem ou mulher, 

fortalecer a si mesma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo potência vem do idioma Latim, potentia, “força; poder; autoridade; 

eficácia; capacidade; violência (da Natureza ou humana)”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autofortalecimento. 2.  Revigoramento pessoal. 3.  Reforço pessoal. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniautopotencialização e maxiautopotencialização são neo-

logismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autocastração. 2.  Perda pessoal. 3.  Heteropotencialização. 

Estrangeirismologia: a happy hour surpreendente; o new breakthrough mentalsomático. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os maxipensenes; a maxipensenidade; os paradidactopensenes; a paradidactopensenidade. 

 

Fatologia: a autopotencialização; o autofortalecimento; o revigoramento pessoal; a auto-

disposição geral reforçada; o recebimento de presente inesperado; o evento impactante a maior;  

a verpon superacrescentadora; o fenômeno concomitante enriquecedor; o dia atípico a favor; o ci-

priene; a autocatálise evolutiva; a descoberta; a invenção; a serendipitia; a moréxis; a maximoréxis. 

 

Parafatologia: a intuição ou insight procedente de amparador extrafísico de função;  

o extrapolacionismo parapsíquico; o fenômeno parapsíquico esclarecedor; a maxiparavivência;  

a autoprecognição sadia; a vivência da cosmoconsciência; o encontro extrafísico com Serenão;  

a Central Extrafísica de Energia (CEE); a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a Central Ex-

trafísica da Fraternidade (CEF); a megaeuforização pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Binomiologia: o binômio harmonia intraconsciencial–harmonia extraconsciencial; o bi-

nômio voluntariado-paravoluntariado. 

Trinomiologia: o trinômio megaatributo-megatrafor-megapensene. 

Antagonismologia: o antagonismo intraconsciencialidade / interconsciencialidade;  

o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo priorização / despriorização; 

o antagonismo realidade intraconsciencial / realidade extraconsciencial; o antagonismo pessoa 

conflitiva / pessoa anticonflitiva. 

Politicologia: a assistenciocracia; a conscienciocracia; a cosmocracia. 

Filiologia: a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a potencioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Heuristicologia; a Parapercepciologia; a Parafe-

nomenologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Previvenciologia; a Moratoriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; o ser desperto. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o amparador extrafísico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a amparadora extrafísica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautopotencialização conjunta = a constituição da dupla evolutiva 

harmônica; maxiautopotencialização individual = a instalação prática da oficina extrafísica (ofiex) 

pessoal. 

 

Homeostase. De acordo com Somatologia, a disposição da pessoa para viver varia con-

forme o momento evolutivo e o ciclo circadiano, seja de manhã, de tarde, de noite ou de madru-

gada, dependendo da homeostase dos órgãos e sistemas orgânicos ou do soma (ginossoma ou an-

drossoma), dentro do microuniverso do holossoma pessoal. Ninguém mantém a autodisponibilidade 

ininterrupta e imperturbável para a consecução de todas as atividades diversificadas da vida intra-

física. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, há múltiplas categorias de autopoten-

cialização dentro do universo das experiências da consciência, por exemplo, estas 10, aqui lista-

das na ordem alfabética dos recursos potencializadores: 

01.  Assim: a assimilação simpática de energias conscienciais (ECs) positivas. 

02.  Cosmoconsciência: o fenômeno da expansão máxima da autoconsciencialidade da  

conscin. 

03.  Efeito Hulk: a expansão inesperada, e muitas vezes inconsciente, do vigor do pró-

prio soma, em momentos extremamente críticos e decisivos. 

04.  Extrapolacionismo: a experiência pessoal de algum tipo de antecipação evolutiva, 

esporádica, obviamente não habitual nem rotineira, ou a extrapolação. 

05.  Holomemória: o ato do acesso às experiências passadas (autorretrocognições) com 

reflexos sadios na vida humana atual. 

06.  Holorgasmo: a condição evoluída de alívio energético e parapsíquico dentro do uni-

verso da Sexossomatologia. 

07.  Ofiexologia: a instalação permanente da oficina extrafísica (ofiex), depois de decê-

nios das práticas diárias, pessoais, do tenepessismo. 

08.  Primener: o estado temporário de pico ou exacerbação das energias do holochacra 

da conscin, além da euforin sadia (cipriene; a Central Extrafísica de Energia). 

09.  Sono: a manutenção da carga horária de sono – o repouso físico e mental – em dia, 

ou de modo homeostático. 

10.  Superalimentação: a alimentação reforçada; o uso de suplementos alimentares ou 

energéticos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopotencialização, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

3.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 
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4.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

5.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

7.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  LÚCIDA  É  GRATA  ÀS  DOAÇÕES  INESPE-
RADAS  RECEBIDAS  NA  VIDA  HUMANA.  A  PESSOA  

ALIENADA  E  SEM  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  DEIXA  DE  

PERCEBER  AS  INTERCORRÊNCIAS  ENRIQUECEDORAS. 
 

Questionologia. Você já detectou algum tipo de potencialização ou surgimento de recur-

so reforçador nas próprias atividades? Tal fato já ocorreu no universo de consecução da progra-

mação existencial (proéxis)? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 

p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 152, 

181, 316 e 910. 
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A U T O P O T E N C I A L I Z A Ç Ã O    E N E R G É T I C A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopotencialização energética é o ato ou efeito de a conscin intermissi-

vista lúcida, homem ou mulher, investir em hábitos e técnicas holossomáticas visando a intensifi-

cação gradativa e contínua das energias pessoais, resultado do autalinhamento ao fluxo cósmico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo potência procede do idioma Latim, potentia, “força; poder; autoridade; 

eficácia; capacidade; violência (da Natureza ou humana)”. Surgiu no Século XV. O vocábulo 

energético deriva do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autexpansão energética. 2.  Ampliação energética pessoal. 3.  Inten-

sificação energética pessoal. 4.  Potencialização das energias pessoais. 5.  Reforço energético pes-

soal. 6.  Autorrevigoração energética. 

Neologia. As 4 expressões compostas autopotencialização energética, microautopoten-

cialização energética, maxiautopotencialização energética e megautopotencialização energética 

são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Retração energética pessoal. 2.  Estagnação das energias pessoais.  

3.  Abuso das energias conscienciais. 4.  Encolhimento energético pessoal. 5.  Retenção das ener-

gias pessoais. 6.  Abreviação das energias pessoais. 7.  Constrição energética pessoal. 

Estrangeirismologia: o upgrade energético. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade na vivência energossomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os energopensenes marca-

dos na holobiografia pessoal; a energopensenidade; o padrão holopensênico do microuniverso 

consciencial; a higiene pensênica; os lucidopensenes, a lucidopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade autopotencializadora das energias pes-

soais. 

 

Fatologia: a autopotencialização da usina consciencial; a implantação inteligente de há-

bitos holossomáticos autopotencializadores das energias pessoais; a estabilidade emocional;  

a Cosmoética; o autalinhamento proexológico; o aumento da capacidade de realização; o aumento 

da força presencial; o respaldo energético somático; a fortaleza intrafísica; o local de poder;  

a aglutinação consciencial. 

 

Parafatologia: a autopotencialização energética; a autopotencialização energética contí-

nua da minipeça assistencial multidimensional e reurbanizadora; a suplantação da ignorância ho-

lochacral; a influência do temperamento nas energias pessoais; a tendência energética mais centrí-

peta ou centrífuga; a potencialização energética represada pelas crenças limitantes relacionadas 

aos chacras; a autoconscientização energética; a checagem contínua das condições holochacrais;  

o uso pleno do estado vibracional (EV) profilático; a energossomática levada a sério; a potenciali-

zação energética do macrossômata; a potencialização energética sexochacral; a potencialização da 

ectoplasmia; o aumento da força parapresencial; a Central Intrafísica de Energia (CIE); o intenso 

funcionamento dos chacras; a livre fluidez da energia através do energossoma; a flexibilidade ho-

lochacral; a condição de doador universal de energias; a intensificação da autopsicosfera; a ex-

pansão da aura pessoal; o processo energético intenso; a fulguração parapsicosférica; a irradiação 

da paraluminosidade; a leitura involuntária, instantânea e inconsciente da energosfera alheia;  
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o padrão energético holobiograficamente adquirido; o desenvolvimento inconsciente do potencial 

energético através da ectoplasmia interassistencial; a aplicação em retrovidas (seriexológica) das 

energias assistenciais; o desenvolvimento autoconsciente das energias através da assistência;  

a prática da tenepes; a fome e a sede de energias conscienciais (ECs) por parte das conseneres, 

acentuada pela ausência do soma; a EC alheia na condição nosográfica de paraoxigênio da conse-

ner; a vampirização energética inconsciente nas relações humanas; a evolução consciencial atra-

vés da aplicação cosmoética das energias; a redução do tempo e esforço para retornar a condição 

plena de homeostase energética; o condicionamento holossomático; o uso cosmoético contínuo 

das energias pessoais levando ao acesso à Central Extrafísica de Energia (CEE); a desperticidade 

embasada no uso cosmoético das energias; a euforin; a primener; a vivência da automegaeufori-

zação. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holossomático gerador da autopotencialização energé-

tica; o sinergismo amparador-tenepessista-assistido; o sinergismo energético amparando-ampa-

rador; o sinergismo fortalecimento do diafragma–potência pulmonar; o sinergismo Cosmoética– 

–autopotencialização energética. 

Principiologia: o princípio da autevolução consciencial envolver o desenvolvimento 

energético cosmoético. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) impelindo a contínua autopoten-

cialização energética da conscin minipeça. 

Teoriologia: a teoria dos fulcros de energia do energossoma; a teoria das duas realida-

des básicas do Cosmos: consciência e energia; a teoria das fontes de energia do energossoma. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional. 

Voluntariologia: a aplicação teática das ECs no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o la-

boratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia. 

Efeitologia: o efeito da autorganização na autopotencialização energética; o efeito am-

plificador da ectoplasmia próximo à vegetação; os efeitos da autopotencialização energética na 

produtividade pessoal; os efeitos do equilíbrio emocional na sustentabilidade energética; a ressa-

ca energética sendo efeito da falta de discernimento; os efeitos da primener nas energias pesso-

ais; os efeitos de perda energética durante o abalo emocional; os efeitos inconscientes de perda 

energética ocasionados pela aceleração da frequência cerebral; os efeitos de alinhamento ao flu-

xo energético cósmico. 

Ciclologia: a autopotencialização energética acelerando o ciclo evolutivo do curso gru-

pocármico interprisão-vitimização-recomposição-libertação. 

Enumerologia: a autopotencialização da energosfera; a autopotencialização da força 

presencial; a autopotencialização da tara parapsíquica; a autopotencialização consciencial; a au-

topotencialização cosmoética; a autopotencialização interassistencial; a autopotencialização evo-

lutiva. 

Binomiologia: o binômio autopotencialização energética–responsabilidade intermissi-

vista; o binômio minipeça–desenvolvimento energossomático. 

Interaciologia: a interação sexochacra–energia vital; a interação respiração conscien-

te–sobrepairamento emocional; a interação flexibilidade muscular–fluidez energética; a intera-

ção EV–desenvolvimento do energossoma; a interação desrepressão afetiva–soltura holochacral. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo EV–sinalética parapsíquica–tenepes–homeosta-

se energética. 

Trinomiologia: o trinômio despertológico autopotencialização energética–autoconsci-

entização multidimensional (AM)–posicionamento cosmoético. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

5730 

Antagonismologia: o antagonismo altruísmo / egoísmo; o antagonismo abertismo / fe-

chadismo; o antagonismo força presencial / ausência energética; o antagonismo holorgasmo  

/ anorgasmia; o antagonismo vitalidade / apatia; o antagonismo assistência energética / abuso 

das ECs; o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a patopensenização da consciência em repouso poder 

ser mais exaustiva energeticamente se comparada ao desempenho de atividade extenuante prolí-

fica; o paradoxo de a conscin ter intenção de doar energias sem investir na autopotencialização 

energética; o paradoxo de o melhor para todos ser também o melhor para si; o paradoxo de  

a conscin sentir-se sem energias para adotar os hábitos e técnicas da autopotencialização ener-

gética. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autopotencialização energética; as leis da 

evolução consciencial; a lei de o mais potente energeticamente dominar o menos potente. 

Fobiologia: a ausência da energofobia. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome da indisciplina na autopotencialização 

energética. 

Maniologia: a mania de fazer a respiração toráxica; a mania de se alimentar mal; a ma-

nia de dormir pouco; a mania de ser sedentário; a mania de não aproveitar o potencial energético 

somático; a mania de negligenciar o EV; a mania de terceirizar o EV ao amparador; a mania de 

dormir na tenepes por defasagem somática; a mania de patopensenizar. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a potencioteca; a sinaleticoteca; a assistencioteca; 

a prioroteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Autopriorologia; a Sinergeticologia;  

a Homeostaticologia; a Holossomatologia; a Interassistenciologia; a Proexologia; a Autopriorolo-

gia; a Autevoluciologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin minipeça autoconsciente do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evo-

lutiva; a completista; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo 

sapiens energovibratorius; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens desassediator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautopotencialização energética = a do Homo sapiens tenepessista ao 

empreender a aplicação assistencial vitalícia das ECs; maxiautopotencialização energética = a do 

Homo sapiens despertus ao superar gargalo evolutivo considerado dos maiores da vida humana; 

megautopotencialização energética = a do Homo sapiens serenissimus ao manter confluência in-

tensa e ininterrupta com o fluxo cósmico. 
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Culturologia: a cultura da inteligência evolutiva (IE); a cultura da Autevoluciologia. 

 

Terapeuticologia. No âmbito da Teaticologia, eis, por exemplo, 11 hábitos e técnicas 

possíveis de serem adotadas pelas conscins interessadas na autopotencialização energética, em or-

dem alfabética: 

01.  Aconchego botânico: fitoenergias; residência verde; acoplamento com a Natureza; 

ectoplasmia; parassensibilidade do mato (conexão); predisposição à harmonia (homeostase). 

02.  Afetividade: amizades sadias; zooconvivialidade; amizades evolutivas; amizades ra-

ríssimas; satisfação benévola; ortoconvivialidade; relação afetivo-sexual monogâmica; duplismo; 

busca do sexo diário; holorgasmo; maturidade afetiva. 

03.  Alimentação correta: hidratação; água de qualidade; alimentos orgânicos; livre de 

alimentos inflamatórios; livre de pesticidas; livre de alimentos industrializados; mais nutrientes  

e menos calorias; ingestão adequada de fibras; suplementação adequada. 

04.  Alongamentos: flexibilidade muscular (fluidez energética). 

05.  EV: chave energética; 20 EVs diários; desassim; desbloqueios; compensações; sen-

sibilidade energética; potencialização energética; desenvolvimento dos chacras; soltura holocha-

cral; soltura da paracabeça; megaeuforização. 

06.  Exercícios físicos moderados: anaeróbicos; aeróbicos. 

07.  Higiene pessoal: ducha hidromagnética diária (fria); trânsito gastrointestinal ade-

quado. 

08.  Ortopensenidade: monitoramento mental; higiene mental; concentração; retilineari-

dade pensênica; domínio da frequência cerebral. 

09.  Respiração correta: autoconsciente; diafragmática abdominal (eficiência); livre de 

poluição (tabaco; veículos; indústrias); oxigênio. 

10.  Sono reparador: escuridão absoluta (melatonina); silêncio; livre de poluição eletro-

magnética; ausência de preocupações (anotações); alcova blindada. 

11.  Tenepes: desenvolvimento parapsíquico energético; iscagem lúcida; reforço energé-

tico (amparador); CEE. 

 

Autevoluciologia. No âmbito da Energossomatologia, eis, por exemplo, indicações limi-

tantes do desenvolvimento energético, relacionadas a 6 chacras, em ordem alfabética, seguidas de 

recomendações para superar tais apriorismos: 

 

A.  Cardiochacra. 

1.  Apriorismos limitantes: as trocas afetivas são majoritariamente negativas; a repres-

são e evitação da afetividade. 

2.  Recomendação. Reduzir as expectativas sobre as demais pessoas, aprender a convi-

ver com as imaturidades humanas e permitir-se sentir tanto os sentimentos agradáveis quanto os 

desagradáveis, ao longo do processo de amadurecimento afetivo. 

 

B.  Coronochacra. 

1.  Apriorismos limitantes: as múltiplas dimensões inexistem; a negação da multidi-

mensionalidade. 

2.  Recomendação. Desenvolver aceitação e aproximação gradativa, assistencial, lúcida 

e técnica com multidimensionalidade, com base no princípio da descrença (PD). 

 

C.  Frontochacra. 

1.  Apriorismos limitantes: o parapsiquismo é negativo e causará problemas; repressão 

e negação do parapsiquismo. 

2.  Recomendação. Desenvolver o parapsiquismo assistencial lúcido com tecnicidade, 

utilizando o EV e aplicando os conceitos da Conscienciologia. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

5732 

D.  Laringochacra. 

1.  Apriorismos limitantes: a manifestação autêntica é negativa; a repressão da manifes-

tação consciencial, na busca por aceitação alheia. 

2.  Recomendação. Aprender a manifestar-se com base na assertividade, expressando-se 

com autenticidade, de modo claro e objetivo, sem desvalorizar, ofender, agredir ou submeter as 

outras pessoas, empregando quando necessário as omissões superavitárias e evitando as defici-

tárias. 

 

E.  Sexochacra. 

1.  Apriorismos limitantes: a libido alta e o prazer sexual são negativos; a repressão  

e negação da sexualidade. 

2.  Recomendação. Promover a prática da sexualidade sadia e desrepressora com du-

plista. 

 

F.  Umbilicochacra. 

1.  Apriorismos limitantes: os instintos são sempre negativos; a repressão e negação 

dos instintos e emoções. 

2.  Recomendação. Buscar o entendimento e o controle sadio dos instintos por meio do 

sobrepairamento racional (mentalsoma). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopotencialização energética, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Aconchego  botânico:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  energética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Autodeterminação  energética:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

06.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autoqualificação  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Energia  consciencial  livre:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Força  parapresencial:  Parapresenciologia;  Neutro. 

12.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Potencial  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

14.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

15.  Usina  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

 

A  AUTOPOTENCIALIZAÇÃO  ENERGÉTICA  CONSTITUI 
ESTRATÉGIA  VITAL  PARA  AMPLIAR  A  PROBABILIDADE 

DE  COMPLÉXIS  DAS  CONSCINS  INTERMISSIVISTAS  LÚCI-
DAS,  INDICANDO  A  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  APLICADA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica técnicas de autopotencialização energéti-

ca a fim de melhor cumprir a autoproéxis? Já busca explorar ao máximo os potenciais energosso-

máticos pessoais? 
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A U T O P R E C O N C E I T O  
( A N T I E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autopreconceito é a atitude ou comportamento de a conscin, homem ou 

mulher, predispor-se ao autojulgamento apriorista e infundamentado, censurando e camuflando os 

traços-fardo (trafares) ou não admitindo os traços-força (trafores) de modo autoimpositivo, evi-

tando o entendimento, a ressignificação e os ajustes necessários às reciclagens intraconscienciais 

(recins) pró-evolutivas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo pré provém do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; adian-

tamento; superioridade comparativa”. O termo conceito vem do idioma Latim, conceptus,“ação 

de conter; ato de receber; de reter; germinação; florescência; fruto; feto; pensamento”. Apareceu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autopreconcepção depreciativa. 2.  Autocriticidade pejorativa.  

3.  Autojulgamento pernicioso. 

Antonimologia: 1.  Atitude positiva em relação a si. 2.  Respeito às autolimitações.  

3.  Autocriticidade construtiva. 4.  Autaceitação cosmoética. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi conflituoso; o know-how evolutivo; o modus 

operandi estagnado; a falta de glasnost; o link autassistencial; a autavaliação frequente da perfor-

mance pessoal; a recusa do self bullying; a intelligentsia desperdiçada; a substituição do modus 

faciendi patológico pela atuação homeostática. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocriticidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Libertemo- 

-nos das autoimposições. Desdramatizemos nossas limitações. Evolução requer autaceitação. 

Coloquiologia: – O pior cego é aquele que não quer ver. 

Citaciologia. Eis duas citações aprofundando as reflexões sobre o tema: – Não corrigir 

nossas falhas é o mesmo que cometer novos erros (Confúcio, 551–479 a.e.c.). Aquilo a que você 

resiste, persiste (Carl Gustav Jung, 1875–1961). 

Proverbiologia. Eis provérbio capaz de explicitar o tema: É preciso conhecer os erros 

para evitar os erros. 

Ortopensatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 ortopensatas referentes ao tema, enumera-

das em 3 subtítulos: 

1.  “Autorreciclagem. Ninguém dinamiza a evolução sem a ousadia da autorrecicla-

gem”. 

2.  “Autorreflexões. Quem se dedica às autorreflexões, diminui o percentual das ações 

automáticas, e acerta mais”. 

3.  “Evolução. No caminho da evolução, a sensatez consiste em a consciência dominar  

a si mesma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autopreconceito; o holopensene pessoal da au-

torrepressão; o holopensene da autogestão dogmática; o holopensene pessoal anticosmoético; os 

autopensenes apriorísticos; a autopensenização irrefletida; a acriticidade autopensênica; os pato-

pensenes; a patopensenidade; a autescravidão pensênica; o autesforço mudando a pensenidade por 

meio da vontade; a mudança de bloco pensênico favorecendo o autodesassédio; a mudança na 

pensenidade levando à autodesrepressão; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes;  
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a ortopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; o holopensene pessoal da autorre-

flexão evolutiva. 

 

Fatologia: o autopreconceito; a utilização de mecanismos de defesa do ego (MDEs) para 

esconder fragilidades e vulnerabilidades; a defesa da autoimagem distorcida, automática, acrítica 

e repetitiva; a autoexigência; o padrão comportamental pré-estabelecido; a baixa tolerância ao 

desconforto; as dificuldades autoimpostas; a autorrepressão da vontade; o ato de refrear as auto-

manifestações; a autocastração; a supervalorização dos trafares; a evitação do contato direto com 

as próprias dificuldades e necessidades; o ato de esconder os próprios sentimentos; a inaceitabili-

dade das fissuras da personalidade; a pouca flexibilidade consigo; a autodepreciação como meca-

nismo de reforço das dificuldades e inabilidades; o ato de frear a própria evolução; as ideias fixas; 

a primazia do orgulho sobre o autodiscernimento; o orgulho disfarçado; a hostilidade reprimida;  

a rememoração de equívocos trazendo à tona o sentimento de vergonha; o medo de errar; o erro 

interpretado como sendo fracasso; o distanciamento das próprias emoções; a opinião contrária ve-

lada; a manifestação com base no loc externo; o autassédio consciencial provocado pela autodis-

criminação; o megautassédio da alienação de si mesma; a criação da própria “prisão”; a autopuni-

ção; a autescravidão; o ato de desprezar-se; a autenganação; o autoconflito; a autossabotagem das 

potencialidades; a capacidade consciencial ociosa; a falta de Higiene Consciencial; o descaso com 

os aportes recebidos; a razão apenas na interpretação dicotômica do certo / errado; o apriorismo 

impedindo a análise das nuances da situação e do contexto; a ausência de autoquestionamentos 

podando a razão; a irracionalidade íntima; as auto e heteranálises limitadas e trafaristas; a limita-

ção da autassistência; a opção pelo autodesassédio; o investimento nas recins; o fim da criticidade 

acrítica; o aumento progressivo da autodespreconceituação; o ato de reconhecer erros e acertos;  

a percepção do próprio crescimento; o respeito a si próprio enquanto consciência em evolução;  

a tarefa do autesclarecimento; a ponderação para melhor aproveitamento das oportunidades de au-

to e heterassistência; o curso Conscin-Cobaia Voluntária do Conscienciograma da Associação In-

ternacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); a redefinição do autoposicio-

namento pessoal; a autorreflexão constante sobre a autenticidade comportamental; a autotranspa-

rência; o destravamento das emoções reprimidas; a desestigmatização exitosa do autoconceito 

aproximando a autoimagem da própria realidade consciencial; a assunção das potencialidades;  

a autonomia evolutiva; o autoconvívio cosmoético proporcionando a consecução da proéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na prevenção do 

autopreconceito; o monopólio do cardiochacra; a supremacia do psicossoma; o padrão da auto-

pensenização preconceituosa, denunciado pelas energias conscienciais (ECs) pessoais; a autoin-

toxicação energética; o inescondimento multidimensional; o autassédio consciencial facilitando 

os heterassédios; as interferências de assediadores extrafísicos; o acidente de percurso parapsíqui-

co; o parapsiquismo funcional na paraprofilaxia dos autenganos; o desassédio de consciexes pro-

movendo a autopesquisa; a abertura íntima para captação de inspiração extrafísica dos amparado-

res; o autodesassédio desfazendo o link entre consciências extrafísicas patológicas do passado;  

o afastamento de assediadores extrafísicos reforçadores dos autestigmas; o parauxílio de ampara-

dores nos investimentos cosmoéticos desestigmatizadores; o desassédio mentalsomático estimula-

do pelos amparadores extrafísicos na compreensão de fatos; o resgate extrafísico na Baratrosfera 

(resgatex); o paraencaminhamento das companhias extrafísicas patológicas do assistido; o afasta-

mento da consciex dominadora (ou consciexes) da holosfera da conscin; o atendimento aos cre-

dores e paracredores evolutivos na tenepes; a conexão com as Centrais Extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico ideia fixa–emoção fixa; o sinergismo bara-

trosférico autassédio-heterassédio; o sinergismo disfuncional autodesrespeito-autagressão; o si-

nergismo nosológico raiva-assédio; o sinergismo patológico autoconflitos–conflitos interconsci-
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enciais; o sinergismo homeostático autenticidade-lucidez; o sinergismo autocognição–autotares 

acolhedora; o sinergismo autobenevolência-autassistência. 

Principiologia: a falta do princípio do posicionamento pessoal (PPP); a ausência do 

princípio da autenticidade cosmoética; o princípio de não abrir mão da coragem nas automani-

festações. 

Codigologia: a elaboração e aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do autassédio; a teoria da dissonância cognitiva. 

Tecnologia: a técnica da autovigilância pensênica ininterrupta; a técnica da Higiene 

Consciencial; a técnica da autoortopensenização; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técni-

ca da análise dos autoconflitos; a técnica da cosmovisão favorecendo a percepção das atitudes 

egoicas arraigadas; a técnica de autexposição da conscin-cobaia; a técnica de pacificar-se diante 

das provocações beligerantes. 

Voluntariologia: os voluntários atualizados e eficientes em decorrência das recins. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos antievolutivos das crenças e dogmas de todos os tipos; o efeito da 

rigidez pensênica; o efeito do autengano; os efeitos da pusilanimidade no comportamento pesso-

al; o efeito da ausência de respeito aos próprios limites; o efeito das cobranças exageradas a si  

e às demais conscins; o efeito dos posicionamentos cosmoéticos nas reciclagens intraconscienci-

ais (recins). 

Neossinapsologia: as autocorrupções sendo empecilho na aquisição de neossinapses;  

a construção de neossinapses a partir do abertismo para o neoconhecimento; as neossinapses des-

construtoras de convicções autointoxicantes; as neossinapses adquiridas por meio das neocon-

quistas evolutivas; a criação de neossinapses a partir do autoconvívio cosmoético. 

Ciclologia: o ciclo patológico dos vícios comportamentais; o ciclo patológico autanálise 

tendenciosa–autengano–autocegueira–autassédio; o ciclo construção–desconstrução de convic-

ções inapropriadas; o ciclo reconhecer-reciclar-recomeçar. 

Enumerologia: o ato apriorista; o ato precipitado; o ato dramático; o ato irreflexivo;  

o ato irrefutável; o ato equivocado; o ato idealizado. O autoconceito lúcido; o autoconceito res-

significado; o autoconceito realinhado; o autoconceito aprimorado; o autoconceito legitimado;  

o autoconceito autêntico; o autoconceito pró-evolutivo. 

Binomiologia: o binômio máscara social–autengano crasso; o binômio imaturidade 

consciencial–encolhimento consciencial; o binômio autengano-idealização; o binômio autorre-

pressão-desrepressão; o binômio autorrespeito consciencial–enfrentamento tarístico; o binômio 

harmonia intraconsciencial–harmonia interconsciencial; o binômio autoconvívio cosmoético–he-

teroconvívio cosmoético; o binômio posicionamento cosmoético–força presencial vigorosa; o bi-

nômio autenticidade-legitimidade; o binômio autoconfiança–autopropulsão evolutiva. 

Interaciologia: a interação preconceito-precipitação; a interação visão dogmática– 

–mentalidade disfuncional; a interação captação-reflexão-reciclagem; a interação experiência 

pessoal homeostática–aquietação íntima; a interação equilíbrio intraconsciencial–equilíbrio in-

terconsciencial; a interação falta de autorreflexão–conflito íntimo. 

Crescendologia: o crescendo autorrepressão latente–autorrepressão manifesta–autor-

repressão superada; o crescendo autorrespeito–harmonização íntima; o crescendo monovisão- 

-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio estereótipo-autopreconceito-autodiscriminação; o trinômio 

emoção–conflito–embotamento da racionalidade; o trinômio equívoco–interpretação–autojuízo 

errado; o trinômio demonização do conflito–dramatização das posições–polarização das situa-

ções; o trinômio acriticismo-apriorismose-interiorose; o trinômio inexcitabilidade-inabalabilida-

de-imperturbabilidade; o trinômio paciência-equilíbrio-serenidade; o trinômio autenfrentamen-

to–tomada de consciência–redirecionamento cosmoético; o trinômio autorreflexão–autoconheci-

mento–reciclagem íntima. 

Polinomiologia: o polinômio defesa do ego–camuflagem de trafares–ocultação de er-

ros–postergações; o polinômio autassédio latente–raiva reprimida–esquiva convivencial–omis-
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são deficitária; o polinômio vontade-intenção-autenfrentamento-autassistência; o polinômio ma-

turológico autocrítica-autoincorrupção-autodesassédio-autocosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo autoliderança / submissão; o antagonismo autorres-

peito / bifrontismo; o antagonismo liberdade de expressão / censura; o antagonismo naturalidade 

/ artificialismo; o antagonismo progressão / regressão; o antagonismo pusilanimidade / discerni-

mento; o antagonismo domínio intelectual / domínio emocional. 

Paradoxologia: o paradoxo das armadilhas antievolutivas criadas para si mesmo; o pa-

radoxo de assistir aos outros e não ser assistencial consigo; o paradoxo de sair de si para com-

preender-se melhor. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a autodiscernimentocracia; a merito-

cracia evolutiva exigindo posicionamentos definidos. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na busca de recins sucessivas. 

Filiologia: a emocionofilia; a egofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a autocriticofi-

lia; a harmoniofilia; a autoconscienciometrofilia; a cosmopensenofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a raciocinofobia; a fobia de demonstrar fraqueza; a con-

viviofobia; o fim da reflexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da autopatopensenidade;  

a síndrome da despriorização evolutiva; a síndrome do impostor. 

Maniologia: a mania de não refletir sobre o prioritário assistencial; a mania de não pres-

tar atenção aos próprios pensenes; a mania da esquiva do autenfrentamento. 

Mitologia: o descarte do mito da certeza absoluta inabalável; o mito da perfeição des-

construído; o mito da aceleração evolutiva sem autodesassédio; o mito da mudança de patamar 

sem autocrítica; o mito de a admissão de fraquezas “enfraquecer”. 

Holotecologia: a egoteca; a psicossomatoteca; a patopensenoteca; a conflitoteca; a auto-

pesquisoteca; a energossomatoteca; a mentalsomatoteca; a coerencioteca; a discernimentoteca;  

a mnemoteca; a cognoteca; a ortopensenoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Antievoluciologia; a Parapatologia; a Pseudologia; a Autengano-

logia; a Imaturologia; a Automimeticologia; a Incoerenciologia; a Autorregressiologia; a Desvio-

logia; a Autassediologia; a Autocriticologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Holoma-

turologia; a Cosmoeticologia; a Cosmovisiologia; a Voliciologia; a Decidologia; a Teaticologia;  

a Autossuperaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin preconceituosa; a conscin dogmática; a conscin antievolutiva;  

a conscin precipitada; a conscin apriorista; a pessoa acrítica; o indivíduo sem reflexão íntima;  

a conscin não questionadora; a conscin omissa deficitária; a conscin baratrosférica; a isca humana 

inconsciente; a conscin autestigmatizada; a consciência regressiva; a conscin autassediada;  

a conscin heterassediada; a conscin eletronótica; a consciência assistível. 

 

Masculinologia: o aprioropata; o apriorista; o sectarista; o autocondenado; o encolhedor 

da consciencialidade; o retardador da evolução consciencial; o autenganado; o autocorrupto; o au-

toperturbado; o emotivo; o ansioso; o irritadiço; o impaciente; o intolerantista; o distímico; o de-

pressivo; o pré-serenão vulgar; o voluntário; o retomador de tarefa; o evoluciente. 

 

Femininologia: a aprioropata; a apriorista, a sectarista; a autocondenada; a encolhedora 

da consciencialidade; a retardadora da evolução consciencial; a autenganada; a autocorrupta; a au-

toperturbada; a emotiva; a ansiosa; a irritadiça; a impaciente; a intolerantista; a distímica; a de-

pressiva; a pré-serenona vulgar; a voluntária; a retomadora de tarefa; a evoluciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

psychossomaticus; o Homo sapiens autassediator; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens au-
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tomimeticus; o Homo sapiens pathologicus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens 

immaturus; o Homo sapiens autorreeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopreconceito inconsciente = o modus operandi apriorista e autodepre-

ciativo, sem autopercepção do ato discriminatório; autopreconceito autoconsciente = o modus 

operandi apriorista e autodepreciativo, com autopercepção do ato discriminatório autassediador, 

em vias de autorreciclagem. 

 

Culturologia: a cultura dos vícios ideativos; a cultura do emocionalismo; a cultura da 

mesmice pensênica; a cultura da autopensenização irrefletida; a falta de cultura da autocriticida-

de; a cultura da Cosmoeticologia. 

 

Caracterologia. Sob a perspectiva da Autodiscernimentologia, eis, na ordem alfabética, 

13 traços, posturas ou mecanismos de funcionamento associados ao autopreconceito e acompa-

nhados de ortocondutas otimizadoras pertinentes, para reflexão do leitor ou leitora interessados na 

autossuperação: 

01.  Autanulação: a substituição da repressão dos próprios traços considerados inconve-

nientes ou irrelevantes pela autaceitação cosmoética das próprias diferenças. 

02.  Autapego: a substituição do apego a conceitos anacrônicos e disfuncionais pela fle-

xibilidade cognitiva. 

03.  Autapriorismose: a substituição do autojulgamento preestabelecido, precipitado, 

distorcido, pelo predomínio da autavaliação com discernimento. 

04.  Autaprisionamento: a substituição da submissão ao padrão íntimo de elevada aute-

xigência, cobrança e criticidade severa pela tentativa de autorredefinição. 

05.  Autassédio: a substituição da autopatopensenização estigmatizada ou rotulada pelo 

hábito de não pensar mal dos outros e nem de si mesmo. 

06.  Autengano: a substituição da criação de barreiras submissas ao autengano e auto-

corrupções pelo autoquestionamento quanto à prevalência da conduta autocosmoética. 

07.  Autodogmatismo: a substituição de crenças e dogmas pela prática interassistencial 

tarística. 

08.  Autoidealização: a substituição da imagem idealizada pelo autoconceito realista. 

09.  Autopusilanimidade: a substituição do ato pusilânime frente às demandas autevo-

lutivas pela ousadia cosmoética resolutiva. 

10.  Autorregressão: a substituição da autorregressão predominantemente emocional ou 

psicológica pela prevalência mentalsomática à progressão autevolutiva. 

11.  Autorrejeição: a substituição das concepções produtoras de estereótipos autodepre-

ciativos pelo autacolhimento lúcido, fraterno, racional e cosmoético. 

12.  Autorrepressão: a substituição da postura autorrepressora em coibir a autexpressão 

natural com autexigências excessivas pela manifestação libertadora autodesrepressora. 

13.  Autovergonha: a substituição do autoconstrangimento em relação aos trafares im-

produtivos e aos trafores não assumidos naturalmente pelo autabertismo recompositor. 

 

Terapeuticologia. Concernente à Autassistenciologia, eis, na ordem alfabética, 15 con-

dições ou autopredisposições minimizadoras, redutoras ou erradicadoras do autopreconceito: 

01.  Autevolução: entender a evolutividade a partir da compreensão de si e do outro. 

02.  Autoafeto: aceitar a autorrealidade consciencial com autafetividade. 

03.  Autobenignidade: tratar a si próprio com paciência e gentileza. 

04.  Autocognição: ampliar a autocognição e o raciocínio lógico com autocrítica sincera. 

05.  Autoconfiança: primar pela coerência, transparência e honestidade consigo próprio. 

06.  Autoconfrontação: enfrentar as patologias pessoais sem drama. 

07.  Autocrítica: fazer a discriminação qualitativa de pensamentos e atitudes pessoais. 
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08.  Autoincorruptibilidade: agir cosmoeticamente consigo próprio. 

09.  Autolibertação: libertar-se de expectativas exageradas em relação a si e aos demais. 

10.  Autoortopensenidade: manter a ortopensenidade pelo entendimento da responsabi-

lidade interassistencial. 

11.  Autoposicionamento: demonstrar autenticidade crescente a partir da autexposição 

cosmoética às situações desafiadoras. 

12.  Autoqualificação: desenvolver a autoqualificação visando a heterassistência. 

13.  Autorracionalidade: priorizar a razão e retilinearidade dos pensamentos. 

14.  Autorretratação: admitir os próprios erros enquanto parte da evolução, retratan- 

do-se. 

15.  Autossobrepairamento: manter a serenidade íntima nos momentos de crise. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autopreconceito, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amor  incondicional:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio  latente:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Autescravidão:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Autoconvívio  cosmoético:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

08.  Autorrepressão  emocional:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Autorrespeito  multidimensional:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

10.  Couraça  holossomática:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Covardia  existencial:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Hostilidade  reprimida:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Máscara  social:  Parapatologia;  Neutro. 

14.  Murismo:  Murismologia;  Nosográfico. 

15.  Preconceito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  AUTOPRECONCEITO  DA  CONSCIN  IMPEDE  A  PRÓPRIA  

LIBERDADE  DE  MANIFESTAÇÃO,  DE  MODO  APRIORISTA,  
IMPOSITIVO  E  IRRACIONAL,  GERANDO  AUTOCONFLITOS  

COM  PREJUÍZOS  ÀS  RENOVAÇÕES  ÍNTIMAS  EVOLUTIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou algum autopreconceito? Com qual 

frequência? Quais técnicas tem aplicado para superá-lo? 
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glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; 
br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 23, 63, 59, 477 e 670. 

4.  Powel, John; Por que tenho Medo de lhe Dizer Quem sou? Insights sobre o Crescimento Pessoal (Why am 

I Afraid to Tell you Who I am?); trad. Clara Feldman; 156 p.; 6 caps.; 21 x 14 cm; br.; 29a Ed.; Editora Crescer; Belo 
Horizonte, MG; 1994; páginas 62 a 65. 

5.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiograma; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; pági- 

nas 98 e 110. 
6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 238, 241 

e 653. 

 

I. C. R. 
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A U T O P R E D I S P O S I Ç Ã O    E X T R A O R D I N Á R I A  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopredisposição extraordinária é a condição repentina, espontânea, es-

porádica, peculiar e não habitual da conscin lúcida para executar determinada ação diferente, en-

fadonha, desafiadora ou problemática esperando, há tempos, para ser resolvida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O prefixo pré vem do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; 

adiantamento; superioridade comparativa”. O termo disposição deriva também do idioma Latim, 

dispositio, “ordem; composição; estrutura; habilidade; administração; governo; disposição das 

leis; prescrição”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo extraordinário provém do mesmo idioma 

Latim, extraordinarius, composto por extra, “fora de; além de”, e ordinarius, “conforme a regra,  

a ordem”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autopredisposição fora-de-série. 2.  Autopredisposição incomum.  

3.  Extrapolacionismo primário. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo predispor: 

autopredisposição; heteropredisposição; predisponência; predisponente; predisposição; predis-

posto; predisposta. 

Neologia. As 4 expressões compostas autopredisposição extraordinária, miniautopre-

disposição extraordinária, maxiautopredisposição extraordinária e megautopredisposição ex-

traordinária são neologismos técnicos da Autopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Indisposição genérica. 2.  Autopredisposição rotineira. 3.  Automes-

méxis. 

Estrangeirismologia: o superavit; o in the mood; a melhoria singular da performance;  

o must; o upgrade emocional, intelectual e paratécnico nas práticas da tenepes. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente da vontade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da Autodecidologia; a ortopensenidade pessoal; a relação 

com o materpensene pessoal; a exopensenidade; a ampliação do holopensene pessoal. 

 

Fatologia: a autopredisposição extraordinária; o surto agudo de inspiração; o aumento 

do otimismo; a exultação da autossuperação; o pico máximo da catálise sadia; a propensão fora da 

rotina; a expansão inusitada da competência; o desembaraço instantâneo da problemática; o surgi-

mento do estímulo desconhecido; a ampliação do ânimo; o bambúrrio ideativo mentalsomático;  

a potencialização inesperada; o fator desencadeante insólito; a maximização dos talentos pessoais; 

a acurácia extrapauta da pontualização das coisas; a surpreendência da autodisponibilidade; o re-

finamento abrupto do trafor; a autoqualificação da conscin em melhor patamar; a ultrapassagem 

dos limites das potencialidades pessoais; a otimização orgânica; o rompante da automotivação;  

a convergência de fatores favoráveis; a confluência máxima das predisposições, a pessoa, o mo-

mento, a ação e o local certos; o relógio biológico acertado; o pico de eficiência; a ação de colo-

car os deveres em dia; o ponto de mutação; o momento evolutivo feliz; o emprego simultâneo de 

vários módulos de inteligência; a recuperação aguda de cons; as neoverpons entrevistas. 

 

Parafatologia: o reforço extrafísico de função; o extrapolacionismo parapsíquico; a pri-

mener; o cipriene; o desbravamento intraconsciencial da euforin; o reflexo da comemoração do 

aniversário de existência humana prévia. 
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III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Enumerologia: o estalo de Vieira; a serendipitia; a catarse; a eclosão do efeito Hulk;  

o ato de tirar o atraso do trabalho; o estado de graça; a ação de dar a volta por cima. 

Binomiologia: o binômio acerto-desacerto; o binômio autodesassedialidade-heterode-

sassedialidade; o binômio iniciativa assistencial–acabativa assistencial; o binômio lar harmôni-

co–vida social harmônica; o binômio voluntariado-paravoluntariado. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio causa-efeito-solução; o trinômio da decisão assim-aqui-já;  

o trinômio vontade-decisão-deliberação. 

Antagonismologia: o antagonismo abstração / concretude; o antagonismo inspiração 

sadia / inspiração baratrosférica; o antagonismo priorização / despriorização; o antagonismo 

acerto / desacerto. 

Politicologia: a meritocracia. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a potencioteca; a epicentroteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia;  

a Somatologia; a Holossomatologia; a Homeostaticologia; a Paracerebrologia; a Parapercepciolo-

gia; a Impactoterapia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; o ser desper-

to; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macros-

sômata; o duplista; o duplólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o formador de opinião; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o pré-serenão vulgar; o proexista; o proexólogo; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário da Conscienciologia. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossô-

mata; a duplista; a duplóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a formadora de opinião; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a pré-serenona vulgar; a proexista; a proexóloga; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária da Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens felix; 

o Homo sapiens activus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sa-

piens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautopredisposição extraordinária stricto sensu = a resolução matuti-

na, sem a decidofobia costumeira, do problema crônico; maxiautopredisposição extraordinária =  
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a autovivência do primeiro extrapolacionismo parapsíquico; megautopredisposição extraordinária 

lato sensu = a chegada alvissareira da condição da desperticidade pessoal. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Autopesquisologia, eis, na ordem alfabética, 7 categorias 

de autopredisposições extraordinárias capazes de sobrevirem de modo inesperado para a conscin 

lúcida, homem ou mulher: 

1.  Ampliar. Autopredisposição para ampliar a cosmovisão das realidades do momento 

evolutivo. 

2.  Auscultar. Autopredisposição para auscultar parapsiquicamente o holopensene do 

trabalho. 

3.  Captar. Autopredisposição para captar melhor as energias conscienciais (ECs) das 

pessoas. 

4.  Inventariar. Autopredisposição para inventariar e organizar coisas em geral. 

5.  Minudenciar. Autopredisposição para minudenciar os elementos da técnica do deta-

lhismo. 

6.  Resolver. Autopredisposição para resolver o antigo problema parado. 

7.  Solucionar. Autopredisposição para solucionar os quebra-cabeças (pepinos) da pro-

fissão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopredisposição extraordinária, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

4.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

5.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

6.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

7.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPREDISPOSIÇÃO  EXTRAORDINÁRIA  PODE  SOBRE-
VIR  INESPERADAMENTE  NO  MICROUNIVERSO  DE  QUAL-
QUER  CONSCIN  LÚCIDA  DE  ACORDO  COM  OS  PRINCÍ-
PIOS  UNIVERSAIS  DA  MERITOCRACIA  HOLOCÁRMICA. 

 

Questionologia. Você já experimentou alguma vez a autopredisposição extraordinária? 

Quais foram os efeitos positivos da experiência? 
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A U T O P R E D I S P O S I Ç Ã O    I N S P I R A C I O N A L    G E S C O N O G R Á F I C A  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopredisposição inspiracional gesconográfica é a tendência, inclina-

ção, propensão ou aptidão de a conscin, homem ou mulher, utilizar ideia súbita, intuição ou lam-

pejo criativo, desencadeado por si mesma ou por outra consciência, intra ou extrafísica, em prol 

do desenvolvimento tarístico da escrita conscienciológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autos, “eu mes-

mo; por si proprio”. O prefixo pré vem do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; adi-

antamento; superioridade comparativa”. O termo disposição deriva também do idioma Latim, dis-

positio, “ordem; composição; estrutura; habilidade; administração; governo; disposição das leis; 

prescrição”. Apareceu no Século XIV. O termo inspiração vem do mesmo idioma Latim, inspira-

tio, “hálito; bafo”. Surgiu igualmente no Século XIV. O termo gestação procede também do idio-

ma Latim, gestatio, “ação de trazer; passeio de carro ou liteira; viagem; afastamento”. Apareceu 

no Século XVIII. A palavra consciência vem do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimen-

to de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição grafia 

deriva do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Tendência a irrupções ideativas gesconológicas. 2.  Autoinclinação  

a lampejos inspirativos pró-escrita conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopredisposição inspiracional gesconográfica, 

autopredisposição mínima inspiracional gesconográfica e autopredisposição máxima inspiracio-

nal gesconográfica são neologismos técnicos da Conscienciografologia. 

Antonimologia: 1.  Autopensenização rotineira. 2.  Bloqueio inspirativo. 

Estrangeirismologia: a route d’accès mental aberta às inspirações; a open mind ao neo-

modus faciendi da estilística redacional conscienciológica; a grafia do insight preciso; a serendi-

pitia; o breakthrough mentalsomático; o Pangrapharium; o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade gesconográfica. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Amparadores. Quem tem intenção de ajudar aos outros, recebe inspiração espon-

tânea dos amparadores extrafísicos”. 

2.  “Autotranspiração. A autotranspiração está no cerne da inspiração”. 

3.  “Obra-prima. Se você identificou uma ideia digna de ser escrita, e que ainda não foi, 

é a inspiração ou sinal que faltava para você redigir a sua obra-prima”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da prontidão gesconológica; o abertismo pensêni-

co às neoideias; os propensenes cosmoéticos favoráveis à redação e publicação de obras conscien-

ciográficas; a propensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenidade acolhedora 

dos neopensenes; os lateropensenes; a lateropensenidade; os xenopensenes positivos; a xenopen-

senidade; o abertismo autopensênico omnilateral favorável à interação com o amparador extrafísi-

co; o predomínio do pen nas inspirações tarísticas; a predisposição pensênica necessária ao de-

senvolvimento pangráfico. 

 

Fatologia: a autopredisposição inspiracional gesconográfica; a disponibilidade em trans-

formar as ideias captadas em produtos tarísticos; a autoinspiração concretizada em tema de verbe-

tes, artigos e livros; os frutos ideativos decorrentes da convivialidade grupocármica; as múltiplas 
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fontes de inspiração; o conceptáculo inspiracional; a evitação da perda das ideias pela falta de 

anotação; a satisfação íntima ao ver a inspiração materializada em instrumento tarístico; a autex-

perimentação visando fomentar a escrita tarística, prioridade de toda conscin intermissivista inte-

ressada no completismo existencial; o ato de valorizar os achados pesquisísticos; o aprofunda-

mento e divulgação do conhecimento geral da Conscienciologia através da tares escrita; o foco  

e a atenção no dia a dia voltados a extrair o máximo das experiências vivenciadas; o registro deta-

lhado de ideias, percepções e parapercepções almejando o compartilhamento das informações por 

meio das publicações; a ideia original fomentando a expansão teática de neoverpons; o esforço 

constante para expansão dos dicionários cerebrais; o cultivo da memória útil; a achega matemáti-

ca; o arcabouço cognitivo necessário para chegar à pangrafia; a influência da erudição pessoal;  

a disciplina e o autodesassédio necessários à assistência tarística por meio da escrita; o autodis-

cernimento enquanto condição prioritária ao bom desempenho gesconológico; a tranquilidade ín-

tima e o abertismo favorecendo a predisposição inspiracional ideativa; o estado de lucidez na 

apreensão de neovivências; a evitação de devaneios, dispersões e fantasias; a atenção dividida;  

a associação de ideias; a memória dividida; a ampliação da interassistência gesconográfica; a En-

ciclopédia da Conscienciologia sendo elaborada pelo propositor a partir da pangrafia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética parapsíquica identificando a achega do amparador extrafísico; a clarividência; a clariaudi-

ência; a retrocognição; a projeção lúcida; a soltura do energossoma; a descoincidência vígil; o re-

gistro parafenomênico; a inspiração extrafísica; a busca pela interação com a equipe técnica de 

amparadores especializados em pangrafia; a apreensão do conteúdo dos parafenômenos; a auto-

qualificação parapsíquica grafopensênica; o parapsiquismo avançado utilizado na captação de 

ideias originais; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático fixando a inspiração para as recicla-

gens da vida humana da conscin; o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV); o fenômeno 

da cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo predisposição-assistência; o sinergismo paracérebro re-

ceptivo–paraachegas cosmoéticas; o sinergismo tarístico teática-verbação-confor; o sinergismo 

intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o sinergismo automotivação evolutiva–auto-

disciplina perseverante. 

Principiologia: o princípio do “nada substitui o esforço pessoal”; o princípio do “quem 

procura, acha” aplicado à Neoverponologia; o princípio do megafoco mentalsomático; o princí-

pio da prioridade compulsória (PPC) aplicado diuturnamente; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Retribuiciologia; a teoria da verpon. 

Tecnologia: a técnica da aplicabilidade da inspiração; a técnica das 3 cadeiras; a téc-

nica do posfácio da pangrafia; a técnica das prioridades conscienciológicas evolutivas; a técnica 

do detalhismo; a técnica da circularidade; a técnica da exaustividade. 

Voluntariologia: os voluntários escritores da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laborató-

rio conscienciológico da Conscienciografologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Proe-

xologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Comunicologia;  

o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invi-

sível da Cosmoeticologia. 
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Efeitologia: os efeitos interassistenciais da predisposição evolutiva; o efeito catalisador 

de novas inspirações a partir do exercício diário da escrita. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses através da inspiração de neoideias. 

Ciclologia: a predisposição aos ciclos de neoideias; o ciclo predisposição-inspiração- 

-gescon; o ciclo vivência-reflexão-registro; o ciclo de produção gesconográfica; o ciclo das 

oportunidades evolutivas gerando autossatisfação. 

Enumerologia: a predisposição habitual; a predisposição diária; a predisposição even-

tual; a predisposição esporádica; a predisposição produtiva; a predisposição prévia; a predispo-

sição útil. A inspiração pessoal; a inspiração extrafísica; a inspiração mental; a inspiração pro-

longada; a inspiração repetida; a inspiração detalhista; a inspiração reflexiva. A gescon consci-

enciométrica; a gescon consciencioterapêutica; a gescon cosmovisiológica; a gescon especializa-

da; a gescon técnica; a gescon tarística; a gescon interassistencial. 

Binomiologia: o binômio inspiração-autocognição; o binômio percepção-parapercep-

ção; o binômio sementeira intrafísica–colheita intermissiva; o binômio conteúdo-forma; o binô-

mio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio horas de trabalho–minutos de inspiração;  

o binômio ideia-intenção. 

Interaciologia: a interação pangrafia–Enciclopédia da Conscienciologia. 

Crescendologia: o crescendo inspiração percebida–inspiração materializada; o cres-

cendo planejamento-organização-consecução; o crescendo artigo-verbete-livro. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio predisposição-priori-

zação-realização; o trinômio recolhimento-reflexão-inspiração; o trinômio neoideia-neovisão- 

-neorrealidade; o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio neoverdades- 

-neoideias-neologismos; o trinômio neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Polinomiologia: o polinômio autopensenizações-leituras-anotações-debates; o polinô-

mio inspiração-artigo-palestra-livro; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evoluti-

vidade. 

Antagonismologia: o antagonismo inspiração aplicada / inspiração desprezada; o an-

tagonismo neoinspiração evoluída / retroinspiração regressiva; o antagonismo verpons / dogma-

tismos; o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidimensional. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a projeciocracia; a verponocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual no aprimoramento da clareza na grafoco-

municação. 

Filiologia: a raciocinofilia; a neofilia; a priorofilia; a pesquisofilia; a grafofilia; a cogno-

filia; a verponofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da inércia grafopensênica; a síndrome da dis-

torção imaginativa poluidora da inspiração inicial. 

Maniologia: a mania de menosprezar as sincronicidades; a mania de menosprezar as su-

tilezas; a mania de menosprezar os detalhes. 

Mitologia: o mito do amparador ditar o conteúdo do texto a ser escrito; a eliminação do 

mito da inspiração sem transpiração pela consciência lúcida. 

Holotecologia: a prioroteca; a evolucioteca; a ideoteca; a proexoteca; a experimentote-

ca; a heuristicoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Mentalsomatologia; a Proexologia;  

a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Autopriorologia; a Autodeterminologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Gesconologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5747 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens paracaptor; o Homo 

sapiens inspirator; o Homo sapiens ideosutilis; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens in-

tellectualis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens scriptor; 

o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens graphopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopredisposição mínima inspiracional gesconográfica = o empenho te-

ático da grafia das ideias dedicado a superações egocármicas; autopredisposição máxima inspira-

cional gesconográfica = o emprego contínuo da grafopensenidade voltado à assistência policár-

mica. 

 

Culturologia: a cultura da valorização dos aportes; a cultura da primazia da escrita. 

 

Taxologia. De acordo com a Experimentologia, inúmeras são as fontes de inspiração 

passíveis de gerar ideias às conscins predispostas, por exemplo, as 20 listadas abaixo, em ordem 

alfabética das respectivas especialidades: 

01. Autopensenologia: a ortopensenidade; a retilinearidade pensênica. 

02. Autopesquisologia: os fatos; os parafatos; os detalhismos pesquisísticos. 

03. Clarividenciologia: a semidescoincidência; a parainterlocução. 

04. Cobaiologia: a conscin cobaia do Conscienciograma. 

05. Conviviologia: a amizade raríssima; a consréu; o macrossômata; o ser desperto. 

06. Criativologia: as descobertas; as invenções; a Heurística. 

07. Culturologia: os costumes; as linhas de conhecimento. 

08. Debatologia: os omniquestionamentos; as argumentações; as refutações. 

09. Descrenciologia: as autexperiências continuadas. 

10. Docenciologia: a sala de aula de Conscienciologia; a docência itinerante. 

11. Escritologia: o autorado conscienciológico. 

12. Eventologia: as palestras; as conferências; os workshops. 

13. Extrafisicologia: o amparador extrafísico; o parapreceptor. 

14. Farturologia: as fontes multifacéticas de pesquisas acessíveis. 

15. Interassistenciologia: a megafraternidade; a Cosmoética; a intencionalidade. 

16. Interlocuciologia: o parente de maior afinidade; o colega profissional experiente. 

17. Leiturologia: os jornais; as revistas; os periódicos; as megagescons. 

18. Projeciologia: os parencontros; a parassistência. 
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19. Recexologia: os novos hábitos; a reeducação. 

20. Voluntariologia: as Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopredisposição inspiracional gesconográfica, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01. Achega  matemática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02. Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

03. Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04. Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05. Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 

06. Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

07. Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

08. Inspiração  verbetogênica:  Heuristicologia;  Homeostático. 

09. Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10. Megarrevelação  racional:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11. Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

12. Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13. Predisposição  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

14. Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15. Ricochete  intelectivo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  AUTOPREDISPOSIÇÃO  INSPIRACIONAL  GESCONOGRÁFI-
CA  VISA  UTILIZAR  OS  INSIGHTS  E  AS  INTUIÇÕES  EVO-
LUTIVAS  E  INTERASSISTENCIAIS  EM  PROL  DA  QUALIFI-
CAÇÃO  TARÍSTICA  DA  ESCRITA  CONSCIENCIOLÓGICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aproveita as ideias obtidas no cotidiano de ma-

neira útil? Vive predisposto a fim de alcançar fontes de inspiração lógica e transformá-las em tex-

tos assistenciais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 801, 802 e 831. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 84, 259  

e 1.154. 

 

A. F. C. 
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A U T O P R E S C R I Ç Ã O    D E S A S S E D I A D O R A  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoprescrição desassediadora é a determinação do plano autoconscien-

cioterapêutico composto por experimentos, técnicas e procedimentos a serem vivenciados e apli-

cados, disciplinadamente, pela própria conscin, a fim de alcançar a remissão definitiva de autassé-

dio ou heterassédio já criteriosamente diagnosticado. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autos, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo prescrição vem do idioma Latim, praescriptio, “determinação; 

preceito; regra; intimação; ordem”. Surgiu no Século XV. O prefixo des procede do idioma La-

tim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; afastamento; supressão”. O vocá-

bulo assédio provém do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, 

“cerco; cilada; assédio”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idioma Portu-

guês, no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autoprescrição consciencioterapêutica. 2.  Autodeterminação desas-

sediadora. 3.  Receita contra o autassédio. 4.  Planejamento autodesobsessivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoprescrição desassediadora, autoprescrição 

desassediadora profilática e autoprescrição desassediadora terapêutica são neologismos técni-

cos da Autoconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Heteroprescrição desassediadora. 2.  Procedimento heterodesassedi-

ador. 3.  Empirismo autodesassediador. 4.  Prescrição antiassediadora iatrogênica. 5.  Contraindi-

cação para o autodesassédio. 

Estrangeirismologia: o know-how autodesassediador; o modus operandi para o autode-

sassédio; a definição do modus vivendi antiassediador; a prescrição do acid test para o autodesas-

sédio; a perspectiva da selfperformance no autenfrentamento; a intentio recta; a estratégia para  

a autossuperação das forças intraconscienciais de manutenção do status quo; o Despertarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

prescritivo quanto às técnicas e paratécnicas de autodesassédio. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Megautoprescri-

ção desassediadora: interassistir. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodesassedialidade; o projeto para a reestrutu-

ração do holopensene pessoal; o holopensene ambiental desassediado; os terapeuticopensenes;  

a terapeuticopensenidade; os definopensenes; a definopensenidade; os benignopensenes; a benig-

nopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

a fórmula para a eliminação dos bagulhos autopensênicos; o plano de tratamento para o vício pen-

sênico arraigado; as metodologias de manejo dos pensenes automáticos disfuncionais; as táticas 

de renovação da autopensenidade; a autopensenidade carregada no pen; as práticas de autodefesa 

parapsíquica contra a interferência espúria, intrusiva, de exopensenes patológicos. 

 

Fatologia: a autoprescrição desassediadora; a autossistematização antitrafarista; o recei-

tuário do autodesassédio; as abordagens autoprescritivas multifacetadas e cosmovisiológicas;  

a definição das etapas necessárias ao combate dos assédios crônicos; a fórmula personalizada para 

a remissão da autassedialidade; o planejamento autodesassediador com ações de curto, médio  

e longo prazos; as autoprescrições radicais para o afastamento dos assediadores; o rumo para a su-

peração dos autotrafares; a exaustividade autodiagnóstica prévia qualificadora da autoprescrição 

posterior; a ousadia racional autoprescritiva; as heterajudas na planificação das autoprescrições;  
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a contribuição das heterocríticas para a definição da autoterapêutica; a prospectiva dos desconfor-

tos pessoais vindouros para evitar as esquivas da fase de autenfrentamento; a profilaxia das autor-

reatividades e autorresistências às mudanças; as estimativas dos contrafluxos extraconsciemciais 

às ações de autodesassédio; a previsão dos pedágios inerentes aos autodesassédios; a prevenção 

das recaídas autocorruptoras; o autocomprometimento recinológico; o autodomínio da vontade; 

o monitoramento contínuo da autointencionalidade; a importância do registro escrito da autopres-

crição; o redirecionamento experimentológico através da racionalidade autoprescritiva; as repers-

pectivações prescritivas indicadas pelas autexperimentações; a revisitação ao autodiagnóstico; as 

revisões continuadas das autoprescrições; as repetições necessárias à fixação das neocondutas,  

neorrotinas e neo-hábitos evolutivos; a remissão dos heterassédios através da eliminação dos au-

tassédios. 

 

Parafatologia: a aplicação do estado vibracional (EV) antes, durante e depois da deter-

minação das autoprescrições desassediadoras; a autossinalética energética e parapsíquica; o para-

psiquismo autoprescritivo; a autoparaprescrição pangráfica; o experimento autodesassediador ins-

pirado por amparador extrafísico; as deliberações para o autodesassédio definidas na autexperi-

mentação no campo homeostático do setting consciencioterapêutico; os cursos de campo bioener-

gético da Conscienciologia favorecendo o delineamento das autoprescrições desassediadoras; as 

ideias para o autodesassédio obtidas na prática da tenepes; os insights autoparaprescritivos obti-

dos por meio da projetabilidade lúcida (PL); o planejamento proexológico da consciex intermissi-

vista para a obtenção da autodesperticidade na próxima vida humana; as autorretrocognições 

apontando a direção experimental prioritária para o atingimento da autodesassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoprescrição-heteroprescrição; o sinergismo autode-

sassédio-interassistência; o sinergismo amparador-amparando; o sinergismo autoconsciencio-

metria-autoconsciencioterapia; o sinergismo autevolutivo vontade inquebrantável–intencionali-

dade cosmoética–autorganização eficaz; o sinergismo da autoortopensenização continuada. 

Principiologia: o princípio da autodesassedialidade omnicognitiva; o princípio da raci-

onalidade autoprescritiva; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio cosmoético 

de não acumpliciamento com o erro identificado; o princípio de só a própria consciência poder 

mudar a si mesma. 

Codigologia: a cláusula autodesassediadora do código pessoal de Cosmoética (CPC);  

a cláusula autodesassediadora do código duplista de Cosmoética (CDC); a cláusula autodesasse-

diadora do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da autocura; a teoria da 

desperticidade. 

Tecnologia: a técnica da autodecisão; a conjugação da técnica do detalhismo e da 

exaustividade aplicadas ao planejamento autoconsciencioterapêutico; a técnica da circularida-

de; a técnica da atenção prospectiva; a técnica da Cosmoética Destrutiva; as abordagens paratéc-

nicas da Consciencioterapia; a cognição quanto às paratécnicas desassediadoras. 

Voluntariadologia: o voluntariado interassistencial autodesassediador nas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsoma-

tico (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca); o laboratório conscienciológico do estado vibracional; 

o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Te-

nepessologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia. 
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Efeitologia: os efeitos curativos da prescrição do medicamento certo, na dosagem cor-

reta, no timing adequado; os efeitos terapêuticos do ato autoprescritivo; os efeitos adversos das 

prescrições inadequadas; o efeito dos meios nos fins; os efeitos do autocomprometimento evoluti-

vo; os efeitos da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma; o efeito halo do autodesas-

sédio. 

Neossinapsologia: as neossinapses promotoras do autodesassédio; os autexperimentos 

evolutivos criadores de neossinapses; o estímulo às neossinapses parapsíquicas; a recuperação 

das retrossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo autassédio-heterassédio-desassédio; o ciclo de realização 

vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo análise-síntese; o ciclo meta-conquista; o ciclo 

reflexão-decisão-consecução; o ciclo virtuoso das autorreciclagens; o fim do ciclo de autasse-

dialidade; o ciclo consciencioterápico autodesconforto-autoinvestigação-autodiagnóstico-auto-

prescrição-autoinstrumentalização-autenfrentamento-autossuperação. 

Enumerologia: a experiência-medicamento; a verpon-medicamento; o verbete-medica-

mento; o artigo-medicamento; o livro-medicamento; o subumano-medicamento; a companhia- 

-medicamento. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão-acerto; o binômio autodecisão-automotivação; 

o binômio teoria-prática; o binômio autoprescrição desassediadora–cláusula do CPC. 

Interaciologia: a interação evoluciente-consciencioterapeuta; a interação autoconscien-

cioterapeuta-paraconsciencioterapeuta; a interação autodesassédio-autocoerência-autoconfian-

ça; a interação autodiscernimento-autodeterminação. 

Crescendologia: o crescendo Ortoparassemiologia-Ortoparadiagnosticologia-Ortopa-

raprescriciologia; o crescendo planejamento-sistematização-realização. 

Trinomiologia: o trinômio diagnóstico-terapêutica-remissão; o trinômio vontade-inten-

ção-autorganização. 

Antagonismologia: o antagonismo livro-remédio / livro-veneno; o antagonismo pro-

filaxia / terapia; o antagonismo superficialidade autopesquisística / cosmovisão autopesquisís-

tica; o antagonismo abordagem mentalsomática / abordagem psicossomática; o antagonismo au-

todeterminação / autovacilação. 

Paradoxologia: o paradoxo de os auto e heterassédios obstarem a autodeterminação  

e o autocomprometimento com a terapêutica desassediadora mais indicada ao caso pessoal. 

Politicologia: a meritocracia; a autodiscernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada aos autodesassédios. 

Filiologia: a autocurofilia; a recexofilia; a decidofilia; a autocriticofilia; a autocognicio-

filia; a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o medo de enfrentar os próprios assédios. 

Sindromologia: a síndrome da indecisão; a síndrome da banalização dos autodiagnósti-

cos; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da 

prospectiva trágica; a síndrome da subestimação; a síndrome da abstinência da Baratrosfera 

(SAB). 

Mitologia: o mito da mutação consciencial instantânea, sem autorganização e autesfor-

ço; o mito da heterocura. 

Holotecologia: a terapeuticoteca; a nosoteca; a consciencioterapeuticoteca; a psicologo-

teca; a cosmoeticoteca; a pensenoteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Autodesassediologia; a Au-

todeterminologia; a Paratecnologia; a Paraterapeuticologia; a Autodiagnosticologia; a Autenfren-

tamentologia; a Paraprofilaxiologia; a Autocogniciologia; a Autexperimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade autassediada; a personalidade heterassediada; a pessoa de-

terminada; a pessoa teática; a conscin autocrítica; a conscin planejadora; a conscin atacadista 

consciencial; as companhias evitáveis; as companhias evolutivas; a isca humana inconsciente;  
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a isca humana consciente; o ser interassistencial; o ser desassediado; a consciex amparadora;  

a consciex paraterapeuta; a consciex orientadora evolutiva. 

 

Masculinologia: o especialista no autodesassédio; o autoprescritor; o paratecnólogo;  

o autodecisor; o evoluciente; o autoconsciencioterapeuta; o consciencioterapeuta; o autoconscien-

ciômetra; o autopesquisador; o sistemata; o reciclante existencial; o inversor existencial; o proe-

xista; o tenepessista; o exemplarista; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 

o epicon lúcido; o macrossômata; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o projetor 

consciente; o tertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o homem de ação; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a especialista no autodesassédio; a autoprescritora; a paratecnóloga;  

a autodecisora; a evoluciente; a autoconsciencioterapeuta; a consciencioterapeuta; a autoconscien-

ciômetra; a autopesquisadora; a sistemata; a reciclante existencial; a inversora existencial; a proe-

xista; a tenepessista; a exemplarista; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a epicon lúcida; a macrossômata; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a projetora 

consciente; a tertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a mulher de ação; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens desobsessus; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo 

sapiens decisor; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens conscientiotherapicus; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoprescrição desassediadora profilática = o autocompromisso de prati-

car rotineiramente o estado vibracional profilático; autoprescrição desassediadora terapêutica  

= o autocompromisso de passar a decidir e agir de acordo com os próprios valores evolutivos. 

 

Culturologia: a cultura da autoconsciencioterapia continuada. 

 

Taxologia. Tendo em vista a Paratecnologia, a conscin empenhada no autodesassédio 

tem à disposição amplo rol de técnicas conscienciológicas passíveis de serem autaplicadas na fase 

de autenfrentamento, a exemplo destas 40, dispostas a seguir, na ordem alfanumérica: 

01. Técnica da abordagem inicial. 

02. Técnica da ação pelas pequenas coisas. 

03. Técnica da ação pelas prioridades. 

04. Técnica da alcova blindada. 

05. Técnica da análise autocrítica. 

06. Técnica da assepsia energética. 

07. Técnica da assim-desassim. 

08. Técnica da autochecagem holossomática. 

09. Técnica da autorreflexão de 5 horas. 

10. Técnica da autovisão prioritária. 

11. Técnica da confutação. 

12. Técnica da desassedialidade direta. 

13. Técnica da eliminação do autotrafar. 

14. Técnica da exteriorização das ECs. 

15. Técnica da gescon autodesassediadora. 

16. Técnica da Higiene Consciencial. 

17. Técnica da imobilidade física vígil (IFV). 

18. Técnica da incorruptibilidade da imaginação. 

19. Técnica da iscagem interconsciencial. 

20. Técnica da linearidade da autopensenização. 

21. Técnica da mudança de bloco pensênico. 
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22. Técnica da omissuper. 

23. Técnica da redução dos erros pessoais. 

24. Técnica da repetição paciente. 

25. Técnica das 50 vezes mais. 

26. Técnica das compensações intraconscienciais. 

27. Técnica da sondagem bioenergética. 

28. Técnica das rotinas úteis e hábitos sadios. 

29. Técnica da tábula rasa. 

30. Técnica da tentativa e acerto. 

31. Técnica da tentativa e erro. 

32. Técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

33. Técnica de viver bioenergeticamente alerta sem ansiosismo. 

34. Técnica do acoplamento áurico. 

35. Técnica do autoimperdoamento-heteroperdoamento. 

36. Técnica do código pessoal de Cosmoética. 

37. Técnica do encapsulamento parassanitário. 

38. Técnica do estado vibracional. 

39. Técnica do sobrepairamento analítico. 

40. Técnica interassistencial da tenepes. 

 

Etapa. Segundo os princípios da Autoconsciencioterapeuticologia, a autoprescrição  

é etapa de planificação a ser realizada entre as fases de autodiagnóstico e autenfrentamento, por 

isso depende tanto da eficácia do diagnóstico prévio, quanto é fator determinante para o sucesso 

do processo de autenfrentamento seguinte. 

Perfilologia. Pela ótica da Parageneticologia, quanto mais personalizada e adaptada for 

a terapêutica prescrita às características individuais da conscin autoprescritora, maior é a probabi-

lidade de atingimento do objetivo almejado. 

Terapeuticologia. Eis, por exemplo, na ordem alfanumérica, 10 terapêuticas fundamen-

tadas na Consciencioterapia, passíveis de serem autoindicadas a fim de alcançar a remissão de di-

ferentes modalidades de auto ou heterassédios: 

01. Assistencioterapia: indicada a conscins assediadas devido ao egoísmo exacerbado. 

02. Convivioterapia: indicada a conscins assediadas devido à patoconvivialidade. 

03. Cosmoeticoterapia: indicada a conscins assediadas devido à desqualificação da au-

tointencionalidade. 

04. Grafoconsciencioterapia: indicada a conscins assediadas pela falta de retilinearida-

de autopensênica. 

05. Impactoterapia Cosmoética: indicada a conscins assediadas crônicas, neofóbicas  

e renitentes no erro. 

06. Lexicoterapia: indicada a conscins assediadas mentalsomaticamente. 

07. Paraxioterapia: a consciencioterapia a partir da renovação dos valores indicada às 

conscins assediadas devido à corrupção dos autovalores evolutivos. 

08. Pensenoterapia: indicada a conscins assediadas devido à autopatopensenidade. 

09. Projecioterapia: indicada a conscins vítimas de heterassédios extrafísicos. 

10. Volicioterapia: indicada a conscins assediadas devido à parapatologia da vontade 

pessoal. 

 

Contraindicação. Na definição da autoprescrição deve-se considerar o fato de haver  

a possibilidade de certa técnica ou procedimento terapêutico ser contraindicado para determinada 

conscin em função do momento evolutivo, estágio da parapatologia e das características pessoais, 

por exemplo, o uso inadequado da impactorerapia pode resultar em estupro evolutivo. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

numérica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a autoprescrição desassediadora, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

02. Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03. Autoconsciencioterapia  verbetográfica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04. Autocrítica  remissiva:  Autocriticologia;  Homeostático. 

05. Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06. Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

07. Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

08. Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09. Autorremissibilidade  consciencioterápica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

10. Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

11. Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

12. Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

13. Medicamento:  Paraterapeuticologia;  Neutro. 

14. Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

15. Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

O  ATO  DE  AUTOPRESCREVER  ALGUM  EXPERIMENTO,  
PROCEDIMENTO  OU  TÉCNICA  PARA  ATINGIR  O  AUTODE-
SASSÉDIO  REPRESENTA  AUTOPOSICIONAMENTO  COSMO-

ÉTICO,  SENDO,  PER  SE,  AUTOCONSCIENCIOTERÁPICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já conquistou o estado de autodesassédio mais 

permanente? Caso contrário, quais atitudes vem tomando para dirimir os auto e heterassédios ain-

da existentes? Já possui o receituário autodesassediador? 
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A U T O P R E S E R V A Ç Ã O    AN T I E V O L U T I V A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopreservação antievolutiva é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, resguardar-se, defender-se ou proteger-se, consciente ou inconscientemente, utilizando-se 

de múltiplos mecanismos de defesa intraconscienciais, cerceando a manifestação dos próprios tra-

fores e comprometendo o autodesempenho evolutivo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo preservação vem do Latim praeservare, “guardar de antemão”, 

de prae, “antes”, mais servare, “vigiar, manter a salvo”. O prefixo anti vem do idioma Grego, 

antí, “de encontro; contra; em oposição a”. Apareceu no Século XVI. O termo evolutivo procede 

do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de 

desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Preservação antievolutiva do egão. 2.  Autoproteção atravancadora. 

3.  Fechadismo estagnador. 4.  Autodefesa refreadora. 5.  Autescondimento paralisante. 6.  Autor-

recolhimento estacionário. 7.  Autorresguardo tolhedor da evolução. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopreservação antievolutiva, autopreservação 

antievolutiva sutil e autropreservação antievolutiva evidente são neologismos técnicos da Aute-

voluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autopreservação evolutiva. 2.  Autodesnudamento consciencial apri-

morador. 3.  Preservação da autoconsciencialidade. 4.  Abertismo pró-evolução. 5.  Despojamento 

alavancador. 6.  Autexposição evolutiva. 7.  Autenticidade impulsionadora. 

Estrangeirismologia: a pose mantida ad extremum; a perda do timing evolutivo; a glas-

nost fomentadora do autodesenvolvimento. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autassunção do potencial assistencial. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Egocentris-

mo: desperdício evolutivo. Desengatilhemos nossas autodefesas. Sejamos a verdade. A verdade 

amadurece. 

Coloquiologia: o ato de só entrar para ganhar. 

Citaciologia: – Não é possível agradar a todos sem se desagradar primeiro. Temos que 

fazer a nossa escolha, pois na vida humana vamos aprender que não dá para evoluir e ser aplau-

dido por todos, simultaneamente (Málu Balona, 1946–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopreservação; a autopensenidade distorcida; 

a autopensenidade irrealista; a retroalimentação patopensênica; os pensenes pessoais autorrepres-

sores; a autopensenização carregada no sen; a autodesorganização pensênica; a autopensenização 

monovisiológica; o monopólio da egopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os xeno-

pensenes; a xenopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a mudança pensênica le-

vando à autexposição sadia; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a autopreservação antievolutiva; a autodefesa presente de modo intrínseco na 

manifestação; os condicionamentos impedidores do abertismo consciencial e da atuação genuína; 

a reincidência dos atos de autoproteção deslocada reforçando a baixa autestima; a autoinsegu-

rança inerente; a repetição dos autescondimentos retroalimentando o traço da autopreservação an-

tievolutiva; a dificuldade em desvendar a autenticidade pessoal; a ausência de autocosmoética;  

a priorização da defesa da autoimagem em detrimento da assistência; o não uso da inteligência 
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evolutiva (IE); a dificuldade em expressar ideias, principalmente na presença de figuras de autori-

dade; a mentira enquanto recurso nosográfico de autopreservação; o orgulho; a vaidade explícita 

na tentativa de acertar sempre; o territorialismo presente nas interrelações; o murismo; o autocon-

flito entre a vontade de evoluir e o medo de errar; o fato de falar para agradar e deixar de ser au-

têntico; a incoerência na manifestação; a subjugação às cangas sociais em busca de autaceitação; 

a distorção cognitiva da perda do afeto em caso de falha; o autorrefreamento; a autorrepressão;  

a negligência em relação à autenticidade; os ganhos secundários egoicos dos escondimentos; a de-

cisão da superação do egão enquanto minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial; a exposição lúcida das próprias vulnerabilidades podendo gerar resultado terapêutico;  

a descensão cosmoética; a libertação da autescravidão; a autexposição libertadora; o crescimento 

intraconsciencial e autopacificação advindos da vivência genuína. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a atuação em con-

junto com o amparo extrafísico impedida pelo fechadismo; a repressão da autoconsciexialidade;  

a desconexão com a multidimensionalidade; a atuação em desacordo com a paraprocedência; a di-

minuição das parapercepções gerada pelo modus operandi da autopreservação; o esgotamento de-

vido ao dispêndio energético da manifestação deslocada; as experiências projetivas hígidas de-

monstrando o potencial assistencial pessoal; o desbloqueio do laringochacra; a autocognição da 

manifestação homeostática na dimensão extrafísica geradora de autoconfiança; a priorização da 

tarefa assistencial decorrente do despertamento para a realidade multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo medo-orgulho embotando a manifestação pessoal autên-

tica; o sinergismo insegurança–compensação nosográfica; o sinergismo distorção da autoima-

gem–hipervigilância autopreservadora; o sinergismo autodefesas-automascaramentos; o siner-

gismo autescondimento-superficialidade; o sinergismo egocentrismo–intenção desqualificada;  

o sinergismo cosmoético autoconscientização–recin imediata; o sinergismo autautenticidade–po-

sicionamento pessoal. 

Principiologia: a urgência em aplicar o princípio do descarte do imprestável; o princí-

pio “se algo não é bom, não adianta fazer maquilagem”; o princípio de ser preferível dar 1 pas-

so atrás para depois avançar no caminho correto; o princípio de a autevolução requerer reno-

vação incessante; o princípio do descortínio gradativo da intraconsciencialidade da conscin- 

-cobaia; o princípio da priorização evolutiva; a necessidade da vivência do princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da automimese dispensável; a teoria do antepassado de si mesmo. 

Tecnologia: as técnicas espúrias de dissimulação das autointenções; a ausência da téc-

nica da Higiene Consciencial; a evitação da técnica do abertismo consciencial. 

Voluntariologia: a falta de posicionamento no voluntariado conscienciológico; o volun-

tariado enquanto oportunidade de reciclagens; o voluntário compromissado com a interassistên-

cia tarística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoconsciencio-

metrologia; o laboratório conscienciológico da Consciencioterapia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autocogniciologia; o Colégio Invisível da Consci-

enciometrologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito nocivo das distorções cognitivas; o efeito patológico da fusão dos 

mecanismos de defesa do ego (MDEs) no modus operandi pessoal; o efeito do desconhecido na 

geração de medos; o efeito do insucesso na adequação às heterexpectativas. 

Neossinapsologia: a preocupação excessiva impedindo a geração de neossinapses; a au-

sência de espaço mental fomentador de neossinapses; as neossinapses advindas das retrocogni-

ções; as neossinapses provenientes da autorreflexão profunda; a criação de neossinapses a partir 
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da docência conscienciológica; as neossinapses desconstrutoras de convicções autointoxicantes; 

a elaboração de neossinapses a partir do Programa Autoconscienciométrico da Associação Inter-

nacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS). 

Ciclologia: o ciclo contínuo autenfrentamento-autossuperação; o ciclo manutenção da 

autoimagem–drenagem energética–estafa mental e física; o ciclo autoconhecimento-automotiva-

ção; o ciclo autexperimentação-autaprofundamento. 

Enumerologia: a defesa da automimese dispensável; a defesa da autoimagem; a defesa 

do egão; a defesa da imaturidade; a defesa do inútil; a defesa das máscaras; a defesa do inde-

fensável. 

Binomiologia: o binômio autescondimento-autoconflito; o binômio autodefesa-manipu-

lação; o binômio pusilanimidade–ganho secundário; o binômio patológico máscara social–desa-

linhamento intraconsciencial; o binômio mecanismo arraigado–dificuldade de percepção; o bi-

nômio motivador autenfrentamento-autopacificação. 

Interaciologia: a interação antiexposição–esbanjamento de oportunidades; a interação 

omissão-autocobrança; a interação distorção da autoimagem–preocupação constante; a intera-

ção patológica holopensene pessoal intrafisicalizado–prioridades temporais; a interação autode-

satualização–distorção da autorrealidade; a interação autexposição lúcida–autolibertação. 

Crescendologia: o crescendo nosográfico autodepreciação-insegurança-paralisação;  

o equilíbrio alcançado por intermédio do crescendo ação pelos heterovalores–ação pelos autova-

lores; o crescendo erro-aprendizado; o crescendo autescondimento repetido–autodescontenta-

mento–autossaturação–autorrecin. 

Trinomiologia: o trinômio zona de conforto–pseudossegurança–estagnação; o trinômio 

autorrealismo-autoconfiança-espontaneidade; o trinômio medo-submissão-autoculpa; o trinômio 

comportamento esperado–pertencimento ao grupo–recebimento de afeto; o trinômio sadio auta-

tualização-autassunção-autodesenvolvimento. 

Polinomiologia: o polinômio autodesvalorização-compensação-hipervalorização-dissi-

mulação. 

Antagonismologia: o antagonismo ensimesmamento / interassistência; o antagonismo 

autossuficiência / carência afetiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de o livre arbítrio poder ser a própria prisão estagnadora; 

o paradoxo da autodefesa de perigo inexistente; a conduta paradoxal de reconhecer o melhor  

e optar pelo pior. 

Politicologia: a política de pôr panos quentes em tudo; a meritocracia evolutiva exigindo 

autoposicionamentos; a egocracia; a subcerebrocracia; a argumentocracia. 

Legislogia: o primado da lei do menor esforço evolutivo. 

Filiologia: a autocriticofilia; a reeducaciofilia; a conscienciometrofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a fobia à autexposição; a fobia da heteravaliação; a fobia da rejeição. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome da boa moça; a síndrome da 

autossantificação; a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da apriorismose; a síndro-

me da prospectiva trágica; a síndrome da pré-derrota; a síndrome do pânico; a síndrome da au-

tovitimização. 

Maniologia: a egomania; a mitomania; a monomania; a sofismomania; a mania da auto-

depreciação; a mania de controle; a mania de manter as aparências. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito do disfarce perfeito; o mito de agradar a todos; 

o mito da neutralidade pensênica; a queda do mito da autoimagem idealizada; o questionamento 

dos mitos multimilenares por meio da autopesquisa; as autodesmitificações. 

Holotecologia: a apriorismoteca; a conflitoteca; a patopensenoteca; a egoteca; a trafaro-

teca; a autocriticoteca; a autexperimentoteca; a fatoteca; a reeducacioteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Parapatologia; a Subcerebrologia; a Auto-

corrupciologia; a Temperamentologia; a Autodeterminologia; a Conscienciometrologia; a Consci-

encioterapia; a Autocogniciologia; a Autocriticologia; a Intencionologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin antiassistencial; a personalidade ambígua; a consciência influen-

ciável; a conscin manipuladora; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o ególatra; o vaidoso; o orgulhoso; o arrogante; o prepotente; o defen-

sivo; o controlador; o escravo do perfeccionismo; o intranquilo; o preocupado; o ansioso; o teme-

roso; o apedeuta evolutivo; o autovitimizado; o equilibrista consciencial; o malabarista conscien-

cial; o indefinido; o autassediado; o autoconflituoso; o autenganoso; o autossabotado. 

 

Femininologia: a ególatra; a vaidosa; a orgulhosa; a arrogante; a prepotente; a defensi-

va; a controladora; a escrava do perfeccionismo; a intranquila; a preocupada; a ansiosa; a temero-

sa; a apedeuta evolutiva; a autovitimizada; a equilibrista consciencial; a malabarista consciencial; 

a indefinida; a autassediada; a autoconflituosa; a autenganosa; a autossabotada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pseudoauthenticus; o Homo sapiens egocentricus; o Ho-

mo sapiens automimeticus; o Homo sapiens phobicus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sa-

piens conflictuosus; o Homo sapiens autocorruptus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopreservação antievolutiva sutil = a evitação de opinar ou posicionar- 

-se de modo contrário, em conversa informal, para resguardar a própria imagem social; autopre-

servação antievolutiva evidente = a recusa em assumir a docência conscienciológica por medo da 

autexposição. 

 

Culturologia: a cultura da autocomplacência; a cultura da irreflexão; a cultura das 

meias-verdades; a cultura patológica da dramatização das interrelações; a cultura da lavagem 

subcerebral; os condicionamentos arraigados da cultura estagnante; a cultura do jeitinho; a cul-

tura da incoerência. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, em ordem alfabética,  

9 mecanismos de defesa intraconscienciais, geradores de alívio imediato, porém efêmero e infun-

dado, sem resolução da origem do desconforto: 

1.  Compensação: a substituição de traços fardos, por outros opostos, a exemplo da arro-

gância e independência ocultando a sensação de inferioridade e menos-valia intelectual, moral  

e social. 

2.  Deslocamento: a descarga da agressividade deslocada em outras pessoas ou objetos 

representantes de menor ameaça, a exemplo do funcionário massacrado pelo chefe, ao chegar em 

casa, dirigindo a hostilidade contida sobre a mulher e os filhos. 

3.  Evasão: o escape de sentimentos de solidão, impotência, angústia e outros, a exemplo 

da conscin viciada em trabalho. 

4.  Ironização: a escapada por intermédio do humor deslocado, desviando a atenção 

quanto à perplexidade e ao medo dos temas referidos, a exemplo da personalidade irreverente, 

irônica, perspicaz, fazendo piada continuamente. 

5.  Negação: o repúdio às partes desagradáveis da realidade, a exemplo do envolvimento 

em acidente automobilístico e o pensamento simultâneo de aversão ao fato. 

6.  Racionalização: o emprego e seleção de justificativas infundadas para a manutenção 

do equilíbrio pessoal, a exemplo da esposa aceitando o comportamento inadequado do marido 

alegando o estado alcoólico do mesmo. 

7.  Regressão: o retorno ao antigo padrão de conduta infantil e egocêntrica, a exemplo 

do acesso de fúria do adulto, equiparado à birra da criança, ambos regressões diante da frustração. 
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8.  Repressão: a interdição de pensamentos, lembranças e sentimentos dolorosos na ten-

tativa de afastamento da realidade, a exemplo da contenção do choro frente à perda significativa, 

e o choro convulsivo em cena da telenovela. 

9.  Transferência: a atribuição ao outro de traços, sentimentos e desejos negados em si 

próprio, a exemplo de quem tenta ocultar a própria procrastinação, apontando o problema no 

colega. 

 

Terapeuticologia. A partir da Conscienciometrologia, eis por exemplo, em ordem alfa-

bética, 9 providências consideradas válidas para a remissão da autopreservação antievolutiva: 

1.  Assertividade: passar a se expressar de maneira direta, transparente e adequada, vali-

dando-se enquanto conscin. 

2.  Autodefesa: buscar a prevalência da cosmoética e da interassistência, visando a ma-

nutenção da autointegridade consciencial. 

3.  Autodescondicionamento: utilizar-se de abertismo, vontade, despojamento e auta-

ceitação para, gradualmente, abrir mão dos condicionamentos autodefensivos patológicos. 

4.  Autoliderança: substituir o local de poder intraconsciencial externo (loc externo) pe-

lo interno (loc interno), seguindo os próprios objetivos, ao invés de buscar a aprovação alheia. 

5.  Autorrespeito: respeitar os próprios sentimentos e necessidades, reconhecendo as ha-

bilidades pessoais para a superação de obstáculos. 

6.  Desdramatização: reconhecer a inevitabilidade da ocorrência de eventuais erros, es-

forçar-se para corrigi-los e aprender com os mesmos. 

7.  Priorização: priorizar a auto e heterevolução em detrimento do egão. 

8.  Realismo: posicionar-se ao invés de ser passivo (omisso), evitando o sentimento pos-

terior de autodesvalor e autodepreciação. 

9.  Valores: substituir valores intrafisicalizados em demasia por valores multidimensio-

nais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopreservação antievolutiva, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autobloqueio:  Autassediologia;  Nosográfico. 

05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autodefesa  cosmoética:  Holopensenologia;  Homeostático. 

07.  Autorrepressão  emocional:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

09.  Conscin  permissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Couraça  holossomática:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

12.  Murismo:  Murismologia;  Nosográfico. 

13.  Orgulho  teimoso:  Perdologia;  Nosográfico. 

14.  Paradoxo  da  autorrepressão:  Autocoerenciologia;  Neutro. 

15.  Pseudorracionalidade:  Autocogniciologia;  Nosográfico. 
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A  AUTOPRESERVAÇÃO  DO  EGÃO  GERA  EMBOTAMENTO  

DA  AUTOCONSCIENCIALIDADE,  PERDA  DA  AUTENTICIDA-
DE  E  REDUÇÃO  DO  POTENCIAL  ASSISTENCIAL.  ASSIS-
TE-SE  MELHOR  A  PARTIR  DA  AUTASSUNÇÃO  GENUÍNA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já percebeu os prejuízos evolutivos causados pe-

la autopreservação antievolutiva? Refletiu o quanto a assistência pode ser qualificada quando 

pautada pela autenticidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Wilson Castello de; Defesas do Ego: Leitura Didática de seus Mecanismos; 118 p.; 16 caps.; 
1 adendo; 18 enus.; 1 tab.; glos. 25 termos; 17 notas; 17 refs.; alf.; 20,5 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Ágora; São Paulo, SP; 2009; 

páginas 31, 38, 40, 43, 46, 53, 63, 86 e 90. 

2.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; apres. Daniel 
Muniz; pref. Cristina Arakaki; pref. da 1a edição Marina Thomaz; 354 p.; 11 caps.; 20 cenografias; 1 entrevistas; 56 enus.; 

2 escalas; 3 esquemas; 72 filmes; 10 gráfs.; 6 ilus.; 1 índice de expressões e ditos populares; 25 infografias; 5 quadros 

sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias; glos. 86 termos; 224 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed. 
rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 73. 

3.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas;  
2 fotos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 

websites; glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacio-
nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 119, 341 e 342. 

 

M. C. T. 
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A U T O P R E V I S Ã O    E X I S T E N C I A L  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoprevisão existencial é o prognóstico da meta ou teto máximo, dentro 

do índice taxológico, proexológico, exato, pessoal, desta vida humana, pretendido alcançar pela 

conscin lúcida, intermissivista, cognopolita, homem ou mulher, no final desta existência, mas es-

tabelecido, desde já, no início da fase da consecução da autoproéxis, a partir dos 36 anos de idade, 

de acordo com as próprias potencialidades, autoconfiança e autorganização. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra previsão vem do idioma Latim, praevidere, “ver antes; perceber; 

descobrir”. Surgiu no Século XV. O vocábulo existencial deriva do mesmo idioma Latim Tardio, 

existentialis, “existencial; de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; 

existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Autoqualificação existencial. 02.  Autoclassificação proexológica. 

03.  Autoconsecução proexológica. 04.  Teto existencial. 05.  Máximo existencial. 06.  Autotaxo-

logia existencial. 07.  Autoprognóstico existencial. 08.  Autoconscientização evolutiva. 09.  Auto-

compléxis. 10.  Autorganização existencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo previsão: 

autoimprevisão; autoprevisão; heteroprevisão; imprevisão; imprevisibilidade; imprevisível; im-

prevista; imprevisto; previsibilidade; previsível; previsor; previsora; prevista; previsto. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoprevisão existencial, autoprevisão existencial 

básica e autoprevisão existencial avançada são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Autoimprevisão evolutiva. 02.  Autoignorância evolutiva. 03.  Au-

toinconsciência evolutiva. 04.  Autodesorganização. 05.  Autoincompléxis. 06.  Onirismologia. 

07.  Visionarismo. 08.  Previsão aleatória. 09.  Fracassomania. 10.  Sinistrose. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto às prioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a autoprevisão existencial; a autoqualificação existencial; o chamado da evo-

lução consciencial; a autoprevisão providencial; a conquista máxima desta vida humana; a cate-

goria do compléxis pessoal; a inteligência evolutiva (IE); as perspectivas proexológicas; a Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); o autexame conscienciométrico; a autodisponibilidade; a cosmovisão 

avançada; o cenário pessoal; o teatro de operações proexológicas; a obra-prima pessoal; a evita-

ção do perdularismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Curso Intermis-

sivo (CI) pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Binomiologia: o binômio Prospectiva-Profilaxia; o binômio Cronêmica-Proxêmica. 

Trinomiologia: o trinômio intencionalidade-perspectiva-prospectiva. 
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Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo princípio da incerteza / extrapolacionismo parapsí-

quico; o antagonismo acerto / desacerto. 

Legislogia: as leis das probabilidades. 

Filiologia: a evoluciofilia; a decidofilia. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Prospectivologia; a Autodiscernimentologia; 

a Intencionologia; a Autexperimentologia; a Autoconscienciometrologia; a Autoproexologia;  

a Autopriorologia; a Epicentrologia; a Despertologia; a Semiconsciexologia; a Intrafisicologia;  

a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inver-

sor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o toca-

dor de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inver-

sora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a to-

cadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

activus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens vigilans; 

o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoprevisão existencial básica = a conquista pessoal da condição do 

epicentrismo lúcido; autoprevisão existencial avançada = a conquista da pesquisa laboriosa  

e a publicação da obra-prima pessoal. 

 

Megafocologia. Segundo a Autevoluciologia, é inteligente e oportuno saber qual destas  

3 qualidades de vida, ou conquistas evolutivas fundamentais, aqui dispostas na ordem funcional, 

você, homem ou mulher, intermissivista ou cognopolita, alcançará no final desta existência: 

1.  Epicentrismo: primeira vida humana na condição de epicon lúcido. 

2.  Desperticidade: primeira vida humana na condição de ser desperto. 

3.  Semiconsciexialidade: primeira vida humana na condição de semiconsciex lúcida. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Con sci encio log ia  

 

 

 

5764 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoprevisão existencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Antevisão  imaginativa:  Imagisticologia;  Neutro. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Distúrbio  aleatório:  Parapatologia;  Neutro. 

06.  Escolha  qualimétrica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPREVISÃO  EXISTENCIAL  NÃO  PODE,  RACIONAL 
E  LOGICAMENTE,  SER  DESCARTADA  PELO  INTERMISSI-

VISTA,  SEJA  QUEM  FOR,  POIS  É  PROVIDÊNCIA  DAS  

MAIS  INTELIGENTES  PARA  QUALQUER  CONSCIN  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você já fez a própria previsão existencial? Em qual nível está o desen-

volvimento dos fatos atualmente? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5765 

A U T O P R I N C Í P I O    C O S M O É T I C O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoprincípio cosmoético é o ditame, proposição lógica, norma, preceito 

autorregulamentador da pensenidade e da conduta ínsita à consciência na vivência da autorres-

ponsabilidade dos paradeveres em assistir, retribuir, esclarecer, cooperar, compartilhar, cuidar ou 

doar mais, a partir da descoberta da multidimensionalidade e da teática evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo por si próprio”. O termo princípio deriva do idioma Latim, principium, “princípio; come-

ço; primeiro que tudo; prelúdio; exórdio; fundamento; origem; primazia; superioridade”. Surgiu 

no Século XIV. A palavra cosmos deriva do mesmo idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; 

mundo; universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma 

Grego, kosmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética provém do idi-

oma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e este do idioma 

Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Princípio pessoal cosmoético. 02.  Autembasamento da conduta 

cosmoética. 03.  Autoconstituição cosmoética. 04.  Autodiretriz evolutiva. 05.  Auto-holofilosofia 

teática. 06.  Autofundamento ortopensênico. 07.  Autojurisdição cosmoética. 08.  Autolegislação 

norteadora do comportamento cosmoético. 09.  Ortoprincípio existencial pessoal. 10.  Autorre-

gência cosmoética. 

Neologia. As 4 expressões compostas autoprincípio cosmoético, autoprincípio cosmo-

ético básico, autoprincípio cosmoético intermediário e autoprincípio cosmoético avançado são 

neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 01.  Princípio pessoal anticosmoético. 02.  Princípio  antidiscernidor. 

03.  Princípio estagnador. 04.  Autofilosofia da vida teórica. 05.  Princípio extraconsciencial.  

06.  Princípio dogmático. 07.  Princípio antievolutivo. 08.  Princípio autocorruptor. 09.  Princí-

pio antiproexológico. 10.  Princípio robotizador. 

Estrangeirismologia: a glasnost; o principium cosmoethicus; o principium prioritari-

um; o superavit cognitivo; o modus vivendi interassistencial; o continuum da holomaturidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Ortoprincípio 

é megaacerto. 

Citaciologia. Eis citação pertinente de Vilfredo Pareto (1848–1923): – Para muitos fenô-

menos 80% das consequências advém de 20% das causas. 

Unidade. A verbação expressa a unidade de medida da autocoerência, da cosmoeticida-

de e da incorruptibilidade do caráter pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da retilinearidade pensênica; o holopensene pes-

soal da integridade; o holopensene do Curso Intermissivo (CI) recuperado na intrafisicalidade;  

a junção disciplina-flexibilidade na autopensenização retilínea; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os be- 

nignopensenes; a benignopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopenseni-

dade; a autopensenização a favor da priorização da cientificidade multidimensional; a flexibilida-

de autopensênica equilibradora do autotemperamento. 
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Fatologia: a autodeterminação proexológica; o autoprincípio proativo embasador de to-

da ordem de cognição evolutiva da consciência; a diretriz interna impulsionadora da responsabili-

dade quanto aos paradeveres; as medidas preventivas dos autoprincípios cosmoéticos; as atitudes 

comprometidas com o modo de ser interassistencial; o corpus de princípios regentes da integrida-

de pessoal coerente com o Curso Intermissivo; a autoconscientização quanto à qualificação da 

plataforma dos princípios pessoais; o megafoco no aprendizado da compléxis; a autodescoberta 

da maturidade dos ortoprincípios libertários; a autopesquisa profícua quanto a maturescência do 

corpus de princípios; a qualificação dos princípios, principalmente os relativos aos atributos men-

taissomáticos; a progressão autoconsciente dos princípios pessoais na dimensão intrafísica; a sin-

ceridade íntima; a intencionalidade assistencial; a metarreflexão; a forma de pensar, sentir e aco-

lher maxifraternalmente; o entendimento grupal; a auto e heterobservação criteriosa sobre a in-

fluência dos princípios inconscientes; o pente-fino intraconsciencial; o silêncio cosmoetificador;  

a autocompetitividade cosmoética; a decisão cosmoética; a coragem de mudar paradigmas; a apti-

dão evolutiva; a transcendência da transitoriedade; o realinhamento com a inteligência evolutiva; 

a retrospecção do déficit da hiperacuidade nas autorreciclagens; a prevenção das incoerências dos 

princípios herdados; a evitação do vácuo evolutivo dos retroprincípios anticosmoéticos; a profila-

xia da heterodeterminação da vontade; a maxidissidência dos princípios regressivos filosóficos, 

teológicos, políticos e científicos; a autodisponibilidade; o bom-humor; o teste da força de vonta-

de; a mentalsomática sobrepairando a psicossomática; a holoteca pessoal; a construção do trafor 

da escrita; o senso da reurbex; os encontros de destino propiciando as reconcilições e acertos gru-

pocármicos; o senso de gratidão às consciências amparadoras; as itinerâncias esclarecedoras; os 

limites do cuidador na Cuidadologia; o autodesenvolvimento racional, emocional e social da 

consciência; o despojamento inerente à progressão dos princípios mais maduros; a Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); os autoprincípios cosmoéticos relativos  

à megaprospecção pacífica da Terra na trajetória do Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a conquista lúcida da autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; a mobilização básica de energia (MBE) na condição de arrimo bioenergético; a sinalética 

energética pessoal; o abertismo às vivências parapsíquicas; a autoconsciência da responsabilidade 

relativa aos princípios multidimensionais; a reorganização gradativa e harmônica da holossomati-

cidade; a readaptação à multidimensionalidade; a integridade da minipeça no maximecanismo in-

terassistencial; a persistência multiexistencial; a pararresponsabilidade do intermissivista reali-

nhando a autoproéxis à maxiproéxis grupal; a ampliação da holomemória; o autorrefinamento das 

amizades e paramizades; o autodesenvolvimento parapsíquico e parassocial da consciência; a coe-

xistência pacífica com a Socin, Sociex e o fluxo do Cosmos; a existência dos autoprincípios cos-

moéticos nas múltiplas dimensões planetárias; os autoprincípios preparatórios dos autorreveza-

mentos multiexistenciais; a autolocalização junto à Escala Evolutiva das Consciências; a Central 

Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Autoprincipiologia-Autodiscernimentologia-Autexperi-

mentologia; o sinergismo interassistência–autonomia pensênica–cosmoética; o sinergismo da di-

nâmica evolutiva autocompreensão-intercompreensão. 

Principiologia: o autoprincípio cosmoético; o princípio da descrença (PD); o princípio 

da Evoluciologia; o princípio da convivialidade sadia; o princípio da multidimensionalidade;  

o princípio do aprendizado pessoal; o principio da prevenção; o princípio diretor da consciência 

(materpensene); o princípio cosmoético da autocorreção imediata após a autoconstatação do er-

ro; os princípios gravados em cláusula pétrea; o princípio da empatia evolutiva; o princípio or-

ganizador do holossoma; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do altruís-

mo; o princípio de não pensar mal de ninguém; o princípio de objetivar sempre o melhor para to-

dos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5767 

Codigologia: a maturidade do código de princípios pessoais; a coerência na vivência do 

código pessoal de Cosmoética (CPC); o exercício conjunto do código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código evoluído do Megaparadigma Cosmoético; a profilaxia dos códigos consagra-

dos; o respeito aos códigos de ética das diferentes sociedades intrafísicas. 

Teoriologia: a teoria da autocoerência; a teoria do calculismo cosmoético; a teoria da 

holocarmalidade; a teoria da Era da Geração Sanduíche; a teoria da reurbex objetivando a de-

sopressão do holopensene planetário; a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a técnica da autopesquisa; a técnica da análise reflexiva e autocrítica da 

holossomaticidade; a técnica do balanço consciencial; a técnica da intencionalidade cosmoética;  

a técnica da compensação intraconsciencial; a técnica das diretrizes de qualificação consciencio-

lógica. 

Voluntariologia: a teática do voluntariado conscienciológico; a vivência do voluntaria-

do conscienciológico exigindo autoprincípios de bases grupais; o voluntário lúcido quanto às 

oportunidades da amparabilidade do paravoluntariado; o voluntariado conscienciológico forta-

lecendo o holopensene da interconvivialidade com pesquisadores universalistas. 

Laboratoriologia: o laboratório da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da 

Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório cons-

cienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Proexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: os efeitos da autexperimentação pesquisística no acerto dos princípios pes-

soais; os efeitos evolutivos das análises reflexivas e autocríticas profundas na autocompreensão 

dos princípios pessoais e grupais; os efeitos da recin na incorporação gradual dos ortoprincípios 

conscienciológicos quanto às automanifestações da conscin lúcida; o efeito reeducativo dos prin-

cípios do Megaparadigma Cosmoético no holopensene pessoal; o efeito progressivo dos ajustes 

dos recursos pessoais visando despojamento interassistencial; o efeito das escolhas assertivas na 

proéxis pessoal e grupal; o efeito da harmonização intraconsciencial favorecendo a autocognição 

teática dos autoprincípios cosmoéticos. 

Neossinapsologia: o esforço concentrado e atento na geração de neossinapses próprias 

dos paradeveres interassistenciais; as paraneossinapses intermissivas resultantes da autopesqui-

sa dos ortoprincípios evolutivos. 

Ciclologia: o ciclo potencialização dos princípios conscientes–minimização dos princí-

pios inconscientes; o atilamento quanto ao ciclo cármico pessoal; o ciclo assistente-assistido;  

o ciclo ascendente da espiral evolutiva pessoal, grupal e coletiva. 

Enumerologia: a perceptibilidade pessoal; a analiticidade pessoal; a criticidade pessoal; 

a coerência pessoal; a incorruptibilidade pessoal; a desassedialidade pessoal; o exemplarismo 

pessoal. 

Binomiologia: o binômio determinação-intencionalidade; o binômio escolha madura– 

–decisão assertiva; o binômio neorrotinas–hábitos sadios; o binômio paciência-persistência;  

o binômio admiração-discordância; o binômio energia–autoprincípio cosmoético; o binômio au-

tossegurança-autoconfiança; o binômio retribuição–senso do paradever; o binômio tares-tacon. 

Interaciologia: a interação consciência-sociedade-Cosmos; a interação compreender- 

-empreender-manter; a interação princípios-valores-metas; a interação princípio-meio-fim; a in-

teração conduta padrão–conduta exceção; a interação força presencial–autoridade moral. 

Crescendologia: o crescendo princípios pessoais–princípios interdimensionais; o cres-

cendo dependência-independência-interdependência; o crescendo miniprincípio científico con-

vencional–ortoprincípio conscienciológico; o crescendo dos princípios éticos-bioéticos-cosmoéti-

cos; o crescendo recexibilidade-tenepessidade-desperticidade; o crescendo Curso Intermissivo– 

–proéxis–compléxis. 
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Trinomiologia: o trinômio autoconscientização-autolibertação-autorracionalização; 

o trinômio da holomaturidade autodiscernimento–código pessoal de Cosmoética–interassisten-

cialidade; o trinômio vontade-intencionalidade-dicernimento; o trinômio concentração-atenção- 

-lucidez; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio consciência receptiva–aquisitiva–retri-

butiva; o trinômio da megafraternidade compreensão-respeito-concessão; o trinômio cosmoetici-

dade-autocoerência-incorruptibilidade. 

Polinomiologia: o polinômio retroprincípios-autoprincípios-multiprincípios-ortoprincí-

pios; o polinômio objetivo-planejamento-realização-saldo; o polinômio racionalidade-cientifici-

dade-tecnicidade-prioridade; o polinômio autossuperação-gradação-progressão-harmonização; 

o polinômio da diversidade fitoconvivialidade–zooconvivialidade–Humanidade–Para-Humani-

dade. 

Antagonismologia: o antagonismo autoprincípios conscientes / autoprincípios inconsci-

entes; o antagonismo priorização dos princípios pessoais / despriorização dos princípios pesso-

ais; o antagonismo abertismo / fechadismo; o antagonismo construção / desconstrução; o anta-

gonismo autobservação / heterobservacão; o antagonismo aprofundamento / superficialidade;  

o antagonismo proatividade / passividade; o antagonismo verbação / incongruência; o antago-

nismo autoprincípios superavitários / autoprincípios deficitários. 

Paradoxologia: o paradoxo de a dependência ser necessária à construção da interde-

pendência interassistencial; o paradoxo de quanto maior a interdependência evolutiva conquista-

da maior a autossubmissão voluntária ao fluxo cósmico. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia; 

a proexocracia; a democracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autopesquisa dos princípios evolutivos;  

a lei da responsabilidade evolutiva; a intercompreensão das leis sociais assentada na autocom-

preensão dos princípios da Cosmoética; a lei de causa e efeito assistencial. 

Filiologia: a neofilia; a priorofilia; a intelectofilia; a leiturofilia; a consciengrafofilia;  

a reciclofilia; a cosmofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a superação da fobia da escrita. 

Sindromologia: o ato de prevenir-se da síndrome da despriorização existencial. 

Mitologia: o mito do materialismo; a queda dos mitos milenares pelo apreço à lucidez 

da autopesquisa. 

Holotecologia: a consciencioteca; a experimentoteca; a cosmoeticoteca; a juridicoteca; 

a cognoteca; a filosofoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Ortopensenologia; a Autopesquisologia;  

a Autodiscernimentologia; a Autexperimentologia; a Assistenciologia; a Evoluciologia; a Parapo-

liticologia; a Paradiplomacia; a Paradireitologia; a Holofilosofia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin racional; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin mini-

peça autoconsciente do maximecanismo; a conscin semperaprendente; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a conscin verbetógrafa; a conscin enciclopedista; a semiconsciex; a conscin harmo-

niosa. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o cosmoeticista; o cosmoeticólogo; o inversor exis-

tencial; o reciclante existencial; o pesquisador; o autodecisor; o amparador; o consciencioterapeu-

ta; o evoluciente; o macrossômata; o cognopolita; o proexista; o proexólogo; o projetor conscien-

te; o tenepessista; o ofiexista; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o teleguia-

do autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a cosmoeticista; a cosmoeticóloga; a inversora exis-

tencial; a reciclante existencial; a pesquisadora; a autodecisora; a amparadora; a conscienciotera-

peuta; a evoluciente; a macrossômata; a cognopolita; a proexista; a proexóloga; a projetora cons-
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ciente; a tenepessista; a ofiexista; a epicon lúcida; a consciencióloga; a conscienciômetra; a tele-

guiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens determinator; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens tea-

ticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens rationabilis; 

o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoprincípio cosmoético básico = a diretriz da atuação positiva verba-

ciológica da conscin no contexto da evolução pessoal; autoprincípio cosmoético intermediário  

= a diretriz evolutiva da atuação verbaciológica da conscin no voluntariado interassistencial; au-

toprincípio cosmoético avançado = a diretriz assistencial da atuação verbaciológica da conscin in-

termissivista quanto à elaboração, exposição e publicação de gescons sobre as reciclagem dos au-

toprincípios. 

 

Culturologia: a cultura da Pesquisologia; a cultura da erudição evolutiva; a cultura do 

parapsiquismo alicerçado nos princípios da Cosmoética; a cultura da harmonização interconsci-

encial respeitando os direitos de todos. 

 

Plataforma. A autovivência interdimensional desenvolvida pelo comportamento lúcido 

e discernido, permite o predomínio da experiência pessoal sobre todas as crenças (princípio da 

descrença), convergindo à maturidade integral. Daí, nasce a plataforma de princípios pessoais 

para viver harmonicamente consigo mesmo, além dos conceitos consensuais da Socin. 

 

Caracterologia. Segundo a Experimentologia, a lucidez da conscin para o acerto dos 

princípios pessoais pode ser classificada, em duas categorias: 

1.  Autoconsciente: a autolucidez prioritária no acerto da conduta-padrão, segundo o ní-

vel hierárquico da evolução; o megafoco na recuperação de cons magnos; o acertar mais e errar 

menos na autoproéxis. 

2.  Inconsciente: primado da conduta-exceção, própria da inexperiência, ignorância ou 

dependência, desfocada das reciclagens íntimas e da autoparaprocedência pré-ressomática; a atua-

ção da desinteligência evolutiva. 

 

Investimentos. A autovigilância contínua através do princípio do aprendizado pessoal  

enfatiza o comportamento lúcido, capaz de ajudar a consciência a sustentar metas evolutivas pes-

soais. Eis, em ordem alfabética, 26 exemplos de investimentos na autorreeducação cosmoética, 

classificados em 4 grupos, considerando a predominância temática: 

 

A.  Investimento mentalsomático: 

01. Colégio Invisível da Cosmoética. 

02. Conscienciografia em Debate (UNICIN). 

03. Curso Formação de Autores (UNIESCON). 

04. Curso Heterocrítica de Obra Útil (CEAEC). 

05. Debates aos domingos (CEAEC). 

06. Grafoconsciencioterapia (OIC). 

07. Holociclo (CEAEC). 

08. Imersão na Escrita (UNIESCON). 

09. Programa de Aceleração Erudição - PAE (REAPRENDENTIA). 

10. Tertúlias (Tertuliarium). 

 

B.  Investimento energossomático: 
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11. Busca pelo domínio do EV, MBE e sinalética. 

12. Dinâmicas Parapsíquicas. 

13. Laboratórios conscienciológicos. 

 

C.  Investimento somático: 

14. Alimentação equilibrada. 

15. Checkup anual e preventivo. 

16. Exercícios físicos e caminhadas (no mínimo 3 vezes por semana). 

17. Sono restaurador. 

 

D.  Investimento interassistencial: 

18. Doação de livros. 

19. Docência conscienciológica. 

20. Gescon. 

21. Itinerância tarística. 

22. Programa Amigos da Enciclopédia. 

23. Radicação Vitalícia na Cognópolis. 

24. Técnica da Recéxis. 

25. Técnica da Tenepes. 

26. Voluntariado. 

 

Holofilosofia. O corpus de princípios amplos, fundamentais, teáticos e multidimensio-

nais orientando a evolução pessoal e grupal, capaz de ser alcançado através de técnicas de auto-

pesquisa à compreensão das realidades cósmicas. A base holofilosófica da Conscienciologia con-

siste na Cosmoética, Universalismo e Megafraternismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o autoprincípio cosmoético, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02. Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04. Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05. Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06. Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

07. Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08. Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09. Princípio  conscienciocêntrico:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10. Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11. Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12. Princípio  da  verpon:  Principiologia;  Homeostático. 

13. Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

14. Princípio  filosófico:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15. Principiologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
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O  AUTOPRINCÍPIO  COSMOÉTICO  EXIGE  A  QUALIFICAÇÃO  

CONTÍNUA  E  ESTÁVEL  DO  AUTODISCERNIMENTO  PRIORI-
TÁRIO  PARA  COMPREENDER,  EMPREENDER  E  MANTER  

EM  HARMONIA  A  DINÂMICA  AUTEVOLUTIVA  PRODUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia a maturidade do autoprincípio cos-

moético enquanto meta evolutiva? Qual grau de harmonização empreende nas posturas intra e ex-

trafísicas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Aristóteles, Ética a Nicômaco; Coleção Obra-prima de Cada Autor; 244 p.; 18 x 11,5 cm; br; 4ª Ed.; Edi-

tora Martin Claret; São Paulo, SP; 2008 página 22. 

02.  Bonassi, Luiz; 100 Princípios Evolutivos; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 4; N. 4; Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2000; páginas 259 a 263. 

03.  Chung, Tom; Qualidade começa em mim; Manual Neurolingüítico de Liderança e Comunicação; 342 
p.; 13 caps.; 16 abrevs.; 2 E-mails; 22 enus.; 3 gráfs.; 78 ilus.; 1 microbiografia; 17 tabs.; 1 websites; glos. 43 termos; 32 

refs.; 22 x 15 cm; br.; Novo Século; Osasco, SP; 2002; página 57. 

04.  Jonas, Hans; O Princípio Responsabilidade; Ensaio de uma Ética para a Civilização Tecnológica; 366 
p.; 6 caps.; 3 E-mails; 1 microbiografia; 3 websites; 40 refs.; 23 x 15,5 cm; br.; Editora Contraponto; Rio de Janeiro, RJ; 

2006; páginas 22 a 24 e 65. 

05.  Kant, Immanuel; A Crítica da Razão Prática (Kritik der Reinei Vemunfi); Bliblioteca de Autores Céle-
bres; trad. Afonso Bertagnoli; 252 p.; 19 x 14 cm; br.; 2ª Ed.; Edições e Publicações Brasil; São Paulo, SP;1959, páginas 

45, 67 a 72, 233 e 241. 

06.  Lalande, André; Vocabulário Técnico e Crítico da Filosofia (Vocabulaire Technique et Critique de la 
Philosophie); int. René Poirier; trad. Fátima Sá Correia;et al.; XXIV + 1.336 p.; glos. 4.900 termos; 24,5 x 17,5 x 6 cm; 

br.; 3ª Ed.; Livraria Martins Fontes Editora; São Paulo, SP; Setembro, 1999; páginas 860 e 861. 

07.  Martins, Nilza Gladis; Balanço Consciencial: Uma Técnica de Reciclagem Cosmoética; Artigo; Anais 
da I Jornada de Administração Conscienciológica; Porto Alegre, RS; 04-07.09.04; 3 enus.; 1 ilus.; 18 refs.; Foz do Igua-

çu, PR; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); 2004; páginas 47 a 59. 

08.  Souza, Herbert José (Betinho); Como se faz a Análise de Conjuntura; 54 p.; 8 caps.; 1 microbiografia;  

3 websites 15 x 11 cm; br.; 26ª Ed.; Vozes; Petrópolis; RJ; 2005; páginas 14 a 18. 

09.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15  

E-mails; 103 enus; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 14 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de 
Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 150 e 210. 

10.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander Steiner; 
344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 micro- 

biografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 

termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 69, 70, 
72, 73, 88 a 90, 102, 104, 190, 191, 196, 197, 208, 209, 241, 246 e 248 a 251. 

11.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisor Alexander Steiner; et al.; 

260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-
cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 39, 41, 45, 56, 73, 133 e 135. 

12.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 156 a 158. 

13.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 1.031 a 1.035. 

14.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

384, 405, 624, 629, 630 e 747. 

 

N. G. M. 
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A U T O P R I O R O L O G I A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Autopriorologia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, sistemáti-

cos, técnicos ou pesquisas das autovivências teáticas das prioridades evolutivas, na própria vida 

dia a dia, empregando-se o máximo de acuidade multidimensional ou parapsíquica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo prioridade deriva do idioma Latim Medieval, prioritas, “priori-

dade”, de prior, “que vem em primeiro lugar; que está mais avançado”. Apareceu em 1679.  

O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; expo-

sição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Ciência das Prioridades Pessoais. 02.  Ciência das Primazias Pes-

soais. 03.  Autopesquisa das prioridades. 04.  Autoprecedenciologia. 05.  Autopreferenciologia.  

06.  Autopreponenciologia. 07.  Estudo da hierarquização das autoprioridades. 08.  Autocriterio-

logia das priorizações. 09.  Autodecidologia do prioritário. 10.  Estudo das autescolhas essenciais 

Neologia. O vocábulo Autopriorologia e as 3 expressões compostas Autopriorologia 

Aquisitiva, Autopriorologia Executiva e Autopriorologia Distributiva são neologismos técnicos 

da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Antipriorologia. 2.  Autoposteriorologia. 3.  Ulteriorologia. 4.  Ante-

riorologia. 5.  Minipriorologia. 6.  Apriorismologia. 7.  Apagogia. 

Estrangeirismologia: o in primo loco. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autodiscernimentologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autopriori-

zação: inteligência evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das prioridades evolutivas; os ortopensenes; a or-

topensenidade; a priorização das companhias produtoras de autopensenes prioritários. 

 

Fatologia: a hololucidez das autoprioridades; a inteligência prioritária; a ação de vir pri-

meiro; o preestabelecimento da precedência; o ato anteprimeiro; a vanguarda; a superioridade;  

a importância; a relevância; a principalidade; a Profilaxia colocada em primeiro lugar, antes da 

Terapêutica; as prioridades de ponta; o senso de priorização; as miniprioridades; as megapriorida-

des; a primazia de tempo; a primazia de espaço; a prioridade de ordem; a prioridade de categoria; 

o privilégio do mais relevante; as metas vitais da evolução; a planilha evolutiva pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória. 

Tecnologia: a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica da evitação da aprio-

rismose; a técnica da evitação do sonambulismo consciencial; a técnica da evitação do subcére-

bro abdominal; a técnica da evitação das automimeses dispensáveis; a técnica da autovivência 

coerente; a técnica da quantificação da qualidade. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Enumerologia: a precedência; a primazia; a preponência; a preferência; a precessão;  

a antecedência; a anteposição. 

Binomiologia: o binômio priorização-recéxis. 

Interaciologia: a interação ponteiro consciencial–autodecisão. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio cronêmico curto prazo– 

–médio prazo–longo prazo. 

Polinomiologia: o polinômio palestra-artigo-curso-livro. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: as leis racionais da Proexologia. 

Filiologia: a neofilia; a priorofilia. 

Holotecologia: a prioroteca; a evolucioteca; a analiticoteca; a definoteca; a cronoteca;  

a proexoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciolo-

gia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Intencionologia; a Autoproexologia; a Autocoe-

renciologia; a Autocriteriologia; a Autodeterminologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin-líder; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o precursor; o introdutor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a precursora; a introdutora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autopriorologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens autologicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sa-

piens scriptor; o Homo sapiens cosmoethicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Autopriorologia Aquisitiva = o assentamento, preâmbulo a curto prazo 

das diretrizes básicas das ações prioritárias, magnas, da proéxis pessoal; Autopriorologia Executi-

va = a colocação em andamento prático da realização, consecução a médio prazo das ações priori-

tárias, magnas; Autopriorologia Distributiva = a distribuição ou retribuição interassistencial a lon-

go prazo, manutenção dinâmica, praticamente para o resto da vida humana, de todos os recursos 

conscienciais, cosmoéticos, evolutivos, pessoais e convergentes dos recebimentos proexológicos 

nesta vida intrafísica. 

 

Despriorologia. Sob a ótica da Evoluciologia, o essencial, prioritário, da potencialização 

da evolução das consciências foi deixado de lado, sistemática e irremediavelmente, com perdas de 

milhões de vidas, energias conscienciais, oportunidades e tempo, no desfilar dos séculos e milê-

nios da História da Humanidade, principalmente em função do belicismo. Não é possível aprovei-

tar tudo ou todos. Importa, antes de tudo, priorizar o ideal, mais inteligente no momento evolu-

tivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Autopriorologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Prevalência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

08.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

AS  PESSOAS  PODEM  SER  CLASSIFICADAS,  DE  MODO  

INTELIGENTE,  EM  DUAS  CATEGORIAS  BÁSICAS:  QUEM  

PRIORIZA  A  EVOLUÇÃO  CONSCIENTEMENTE  E  QUEM  

AINDA  NÃO  POSSUI  A  NOÇÃO  DAS  AUTOPRIORIDADES. 
 

Questionologia. Em qual categoria, dentre as duas básicas, mencionadas na frase enfáti-

ca acima, você, leitora ou leitor, se insere quanto às prioridades evolutivas? Está satisfeito com  

a própria posição? 
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A U T O P R O D U M E T R I A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( A U T O C R O N O E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoprodumetria conscienciológica é a mensuração técnica valorativa 

autocrítica e qualiquantitativa, quanto à autoprodutividade tarística, autopesquisística, no âmbito 

gerencial conscienciocêntrico, autoral e docente, de modo itinerante e midiático, nacional  

e internacional, podendo revelar notória contribuição voluntária autorrevezamental ao corpus de 

conhecimento experimental da Ciência das Ciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo produto deriva do idioma Latim, productum, “aquilo que é produzido 

pela Natureza; resultado de qualquer atividade humana (física ou mental)”. Surgiu no Século 

XIX. O segundo elemento de composição metria provém do mesmo idioma Latim, metrum, “me-

dida de 1 verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento 

para medir”. A palavra consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de al-

guma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia pro-

vém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 

1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autodesempenhometria conscienciológica. 2.  Automensuração da 

produtividade conscienciológica. 3.  Autavaliação da operosidade conscienciológica. 4.  Autesta-

tística da construtividade conscienciológica.  5.  Autorrendimentometria cursista. 6.  Automedição 

da realização cosmoética. 7.  Autolaborometria em Conscienciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoprodumetria conscienciológica, autoprodu-

metria conscienciológica elementar e autoprodumetria conscienciológica avançada são neologis-

mos técnicos da Autocronoevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoimprodutividade conscienciológica. 2.  Autoinfertilidade 

conscienciológica. 3.  Autesterilidade conscienciológica. 4.  Autoimprodução conscienciológica. 

5.  Autoineficiência em Conscienciologia. 6.  Autoinfrutuosidade conscienciológica. 

Estrangeirismologia: o strong profile interassistencial operoso; o autorrendimento 

consciencial non stop; o desempenho evolutivo auto e maxiproexológico exitoso da conscin chief 

executive officer (CEO); os extrapolacionimos parapsíquicos mantendo o checklist autorreveza-

mental enxuto; o timeline pessoal, fonte de consulta cronológica embasando a autoprodumetria 

diária; a autoproatividade uncut; o trabalho autopesquisístico gesconográfico bien fondé; a rotina 

pessoal refinada pelo Grafodiluculum laborioso; o Cognodiluculum erudito proveitoso; o princi-

pium coincidentia oppositorum, facilitador recompositivo interassistencial libertário; o Adminis-

trarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência consciencial autoprodutiva. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autoprodu-

tividade: inteligência executiva. Autoproduções cosmoéticas perduram. Completismo: autoprodu-

tividade conscienciológica. Ninguém apaga feitos. Autoposicionamentos criam obras. Há auto-

temperamentos produtivos. Evolução: produção ilimitada. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Megaeuforização. A conscin, quando lúcida e experiente, consegue dosar o senti-

mento da automegaeuforização, surgido no momento da produtividade intelectual e tendente  

a transbordar e interferir no fluxo ideativo corrente no momento. A dosagem da automegaeufori-

zação evita o desvio para a zona de conforto”. 
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2.  “Pensenografia. Anote tudo e vá compondo o seu banco de dados. Ao chegar à ter-

ceira idade biológica, tudo estará facilitado, principalmente a estilística pessoal consolidada para 

escrever e o acervo obtido será útil para a sua produção gesconológica mais madura”. 

3.  “Teleguiamento. O real teleguiamento autocrítico se manifesta melhor na produção 

intelectual, de modo sistemático e depurado, da conscin lúcida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoprodutividade evolutiva; o holopensene au-

tavaliativo; a fôrma holopensênica interassistencial autorrealizadora; a autopensenidade empre-

endedora paradireitológica; a autopensenização executiva autocrítica; o materpensene interassis-

tencial tarístico; os autografopensenes; a autografopensenidade; os autoneopensenes; a autoneo-

pensenidade; os autoparapensenes; a autoparapensenidade; os auto-harmonopensenes; a auto-har-

monopensenidade; a autopensenidade linear diligente cosmoética; a autopensenização auto e he-

terodesassediante; a operosidade pensênica assistencial autodespertológica. 

 

Fatologia: a autoprodumetria conscienciológica; o autodesassombro assertivo cosmoéti-

co somando autorrealizações tarísticas; o domínio da linha de produção evolutiva gesconográfica: 

a expansão da ousadia pessoal na gerência do autempreendedorismo de esclarecimento; a mensu-

ração evolutiva do caminho percorrido entre a teoria e a prática (teática); o saldo positivo das rea-

lizações autopesquisísticas contínuas; a escolha do itinerário existencial pelo mais difícil, definiti-

vo e bem amparado; a dispensa de atalhos evolutivos improdutivos; o cuidado com pseudossolu-

ções propostas por guias amauróticos; a zona desconfortável de arrebentação do murismo gesco-

nográfico; o sombrio universo das frustrações devido à autoprodutividade adiada; o saldo negati-

vo da autoomissão para manter o pseudoconforto existencial; o tédio na condição de excesso de 

ócio imerecido; a autoimprodutividade explícita na falsa vida tranquila; os posicionamentos cos-

moéticos corajosos favorecendo resultados gerenciais exitosos; o valor das autossuperações pró- 

-evolutivas recinológicas; a coragem cosmoética para bancar auto e heterorrenovações exempla-

ristas no exercício da tares itinerante; a conta corrente do dever autoral cumprido; a sensação au-

totranquilizadora pré-compléxis; o realismo presente na linha de montagem redacional verponoló-

gica; a verbetografia revelando feitos, defeitos e autocuras; o cosmopolitismo universalista notó-

rio no poliglotismo viajor; a autopesquisa pública midiática exposta nas tertúlias; a contribuição 

autoral ao desassédio coletivo, além do próprio; as escolhas altruístas pioneiras na docência cons-

cienciológica itinerante nacional e internacional; o tira-teima do currículo conscienciológico ex-

posto na cápsula do tempo cinemascópica; a bagagem cosmoética das autorrealizações evolutivas 

ego, grupo e policármicas; a experiência multimilenar em bancar pressões garantindo, o resultado 

das tarefas autevolutivas; o sobrepairamento tranquilizador necessário à operosidade autocrítica;  

a antissantificação autolúcida brindando autonomia interdependente às conscins compassageiras; 

as inevitáveis incompreensões não cavadas, superadas com dignidade; a soma de neopontoações 

magnas à Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o volume qualificado explícito da autoprodumetria 

conscienciológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático mantenedor do au-

tarrimo produtivo auto e maxiproexológico; a autossinalética energoparapsíquica desobstruindo 

caminhos evolutivos; a melancolia extrafísica (melex) vindoura pelo vazio de autorrealizações 

gerenciais, docentes e autorais; a subtração de óbices existenciais devido à bússola consciencial 

autoparapsíquica intermissiva; a aquisição da homeostase holossomática conquistada pelo auto-

protagonismo parapsíquico interassistencial diuturno; a contagem regressiva para o reencontro 

com o parelenco de amparadores extrafísicos aguardada em euforin; a autossinalética revelando 

padrões assediológicos contra a Ciência das Ciências na tentativa de calar a tares; a escalada de 

obstáculos multidimensionais recompositivos vencidos sem esmorecimento, somando megapon-

tos autevolutivos; o autolevantamento realista de atos, fatos, parafatos e feitos desassediológicos 

interassistenciais na produção gesconográfica autoparapsíquica contínua; a adição da autobipara-
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cerebralidade parapsíquica no período antelucano favorecendo a autoverponogenia cosmovisioló-

gica; a autopsicofonia crescente garantindo o desassombramento taristico crítico; o autoposicio-

namento assertivo orientado pela equipex pessoal; a inspiração extrafísica providencial, nos mo-

mentos de destino; a companhia amiga da Parelencologia trazendo autoconfiança no pagamento 

dos indescartáveis pedágios autevolutivos; as reflexões autopesquisísticas quanto aos pré-requisi-

tos das próximas etapas pré-intermissiológicas; o autossoerguimento consciencial energoparapsí-

quico pessoal e grupal em prol da consecução das megatarefas maxiproexológicas; o saldo da au-

tocontribuição decenal às Dinâmicas Parapsíquicas abonando a confiança da equipex pessoal  

e funcional; o valor da autoridade moral explícita na força parapresencial desassediadora e agluti-

nadora; o saldo da assistência anônima, ombro a ombro com a equipex avançada; a autoprodume-

tria tenepessológica veterana prévia da autofiex; a holobiografia pessoal falando por si; a gratidão 

de milhares de assistidos somando amparo extrafísico aos esforços autorrevezamentais do assis-

tente merecedor. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo trabalho-resultado; o sinergismo continuísmo-autocon-

quista; o sinergismo esforço-autossuperação; o sinergismo vontade-concretização; o sinergismo 

dedicação-destravamento; o sinergismo persistência-aquisição; o sinergismo patológico desâ-

nimo-fracasso. 

Principiologia: os princípios intermissivos aplicados; o princípio da descrença (PD) in-

ternalizado; o princípio da doação paracerebral; o princípio da argumentação desassediadora 

pontual; o princípio do exemplarimo pessoal (PEP); o princípio da priorização evolutiva; o prin-

cípio da autodisciplina multividas. 

Codigologia: o código da autoperosidade contínua; o código da autorrentabilidade evo-

lutiva; o código vigente pessoal; o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a alta pro-

dutividade autevolutiva; o código grupal de Cosmoética (CGC) definindo a média consciencio-

métrica individual; o código universal da Moral Cósmica; o autabsolutismo cosmoético do codex 

subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria da Energia Imanente (EI); a teoria da Ener-

gia Consciencial (EC); a teoria da vontade consciencial; a teoria da ideação autoproexológica 

intermissiva aplicada; a teoria da Pré-Intermissiologia; a teoria do autorrevezamento existen-

cial; a teoria do autoimperdoamento consciencial. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; as técnicas conscienciológicas aplicadas aos de-

sempenhos conscienciais evolutivos de alto rendimento; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da 

ancoragem autorreciclogênica com as Centrais Extrafísicas; a técnica do tríplice rapport inte-

rassistencial; a técnica da circularidade; a técnica do detalhismo. 

Laboratoriologia: a evisceração autolúcida do labcon produtivo; o laboratório consci-

enciólogico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Cronoevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colé-

gio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível do Penseno-

logistas; o Colégio Invisível da Reurbanologia; o Colégio Invisível da Autorrevezamentologia. 

Efeitologia: o efeito acelerador da autoconscienciometria; o efeito autocurativo da au-

toconsciencioterapia; o efeito libertário do autabsolutismo cosmoético; o efeito homeostático da 

autocobaiagem consciencial voluntária; o efeito reconfortante da autoprodutividade proexológi-

ca; o efeito da autoprodutividade maxiproexológica completista; o efeito multidimensional da ta-

res bem feita. 

Neossinapsologia: as neossinapses agilizatórias; as neossinapses libertadoras; as neos-

sinapses autodesassediadoras; as neossinapses paratecnológicas reeducadoras; as neossinapses 
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recuperadoras de cons magnos; as neossinapses holomnemônicas arquivísticas; as neossinapses 

imemoriais. 

Ciclologia: o ciclo interprisiológico; o ciclo vitimológico; o ciclo recompositivo; o ciclo 

liberológico; o ciclo policármico; o ciclo pré-intermissiológico; o ciclo autorrevezamental. 

Enumerologia: a autoprodumetria jejuna do inversor existencial; a autoprodumetria ex-

periente do reciclante existencial; a autoprodumetria ineficaz da pessoa superficial; a autoprodu-

metria consistente do autorado conscienciológico; a autoprodumetria irrelevante da conscin fol-

gada; a autoprodumetria equivocada do minidissidente; a autoprodumetria zerada pela consciên-

cia preguiçosa. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância pautando acertos; o binômio egos 

frágeis–desmotivações fáceis; o binômio bloco intelectivo autassediador–bloco intelectivo desas-

similatório; o binômio tarefa-realização; o binômio consciência imortal–soma perecível; o binô-

mio autoproéxis-autocompléxis; o binômio ansiedade-improdutividade. 

Interaciologia: a interação eficiência-eficácia; a interação cérebro-paracérebro; a inte-

ração feitos-êxitos; a interação cosmovisão-rendimento; a interação capacitação-conquista; a in-

teração sinceridade-autoconsciencialidade; a interação dedicação–auto-habilitação. 

Crescendologia: o crescendo produção fetal–produtividade madura; o crescendo tacon-

tares; o crescendo enfoque míope–enfoque cosmovisiológico; o crescendo jejunice-experiência-

veteranismo; o crescendo produtividade inicial–produtividade eficiente; o crescendo picos 

esporádicos de rendimento evolutivo–velocidade cruzeiro evolutiva contínua; o crescendo de-

manda-atendimento. 

Trinomiologia: o trinômio recebimentos-retribuições-contribuições; o trinômio iniciati-

va-executiva-acabativa; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio pesado-medido- 

-contado; o trinômio desgaste-refazimento-produtividade; o trinômio autorrenovação–autopre-

servação–alta produção; o trinômio predisposição-disposição-construção. 

Polinomiologia: o polinômio maledicência–injúria–enxovalhamento–assédio moral–di-

famação; o polinômio reputação intrafísica–opinião pública–identidade extra–autoprodumetria 

evolutiva; o polinômio autoprotagonismo-autolucidez-paracâmera-paraprodução; o polinômio 

palestra-artigo-curso-verbete-livro; o polinômio tudo-simultaneamente-aqui-agora; o polinômio 

racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio intenção-priorização-verbação- 

-acerto. 

Antagonismologia: o antagonismo previsto / realizado; o antagonismo assumido / des-

cumprido; o antagonismo leviandade / maturidade; o antagonismo preguiça / labor; o antagonis-

mo operosidade / marasmo; o antagonismo atenuantes / agravantes; o antagonismo ficha corrida 

policial / atestado de bons antecedentes. 

Paradoxologia: o paradoxo de os feitos serenológicos camuflados serem evolutivamente 

inocultáveis; o paradoxo do anonimato do Serenão; o paradoxo de o completista existencial po-

der manter-se irreconhecido interpares; o paradoxo de o caminho livre evolutivo da despertici-

dade ser eivado de óbices; o paradoxo de o epicentrismo intrafísico autolúcido ser legimitado pe-

lo clamor gratulatório de consciexes assistidas e amparadoras de assistíveis; o paradoxo da ma-

turidade incompreendida; o paradoxo da Cosmoética Destrutiva. 

Politicologia: a meritocracia; a proexocracia; a projeciocracia; a lucidocracia; a cosmo-

eticocracia; a evoluciocracia; a paraconviviocracia. 

Legislogia: a lei do megaesforço autevolutivo pautado na interassistência do esclareci-

mento; a lei da perenidade afetiva; a lei da autoprodutividade evolutiva cosmoética; a lei da au-

todedicação realizadora; a lei da dileção pelo melhor evolutivo para todos; a lei do merecimento 

consciencial; a lei do retorno. 

Filiologia: a dileção pela Holomnemonicologia; a autocogniciofilia; a autevoluciofilia. 

Fobiologia: a disciplinofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autorresponsabilidade deslocada; a síndrome do estran-

geiro (SEST); a síndrome da dispersão consciencial (SDC). 

Maniologia: a mania seriexológica da preguiça mentalsomática crônica (Automarasmo-

logia); a hedonomania neutralizando vidas. 
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Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a traforoteca; a retrocognoteca; a discernimentoteca; a autexperimentote-

ca; a autocognoteca; a autometodoteca; a autoprioroteca; a inventarioteca; a autossinaleticoteca; 

a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autocronoevoluciologia; a Autopesquisologia; a Autoparaproce-

denciologia; a Holomnemoparatecnologia; a Paradireitoterapeuticologia; a Autorretrocognicio-

logia; a Marasmologia; a Intermissiologia; a Interassistenciologia; a Autoproexologia; a Maxipro-

exologia; a Autodespertologia; a Taristicologia; a Autoliberologia; a Parapsicotecologia; a Autor-

revezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin “indesistível”; a conscin “fora da curva”; a conscin otimista;  

a conscin continuísta; o indivíduo decidido; a consciex improdutiva; a personalidade entregue às 

baratas; a conscin baratrosférica; a conscin autolúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autorrealizador visionário realista; o intermissivista proexista diligen-

te; o autor conscienciológico ousado; o agente retrocognitor tarístico; o consciencioterapeuta 

produtivo; o projecioterapeuta ativo; o conscienciômetra experiente; o inversor existencial uni-

versalista; o reciclante existencial de produtividade inversiva; o recinólogo exemplarista; o rapaz 

assertivo; o tenepessista veterano; o pré-ofiexista; o autoproexista obstinado; o maxiproexista 

exitoso; o reeducador cosmoético profícuo; o comunicólogo de força presencial; o autodecisor co-

rajoso; o duplista dedicado; o intelectual operoso; o projetor consciente atuante; o paradireitólo-

go; o atrator ressomático; o epicon lúcido; o amparador intrafísico; o orientador evolutivo; o ho-

mem de ação; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a autorrealizadora visionária realista; a intermissivista proexista dili-

gente; a autora conscienciológica ousada; a agente retrocognitora tarística; a consciencioterapeuta 

produtiva; a projecioterapeuta ativa; a conscienciômetra experiente; a inversora existencial uni-

versalista; a reciclante existencial de produtividade inversiva; a recinóloga exemplarista; a moça 

assertiva; a tenepessista veterana; a pré-ofiexista; a autoproexista obstinada; a maxiproexista 

exitosa; a reeducadora cosmoética profícua; a comunicóloga de força presencial; a autodecisora 

corajosa; a duplista dedicada; a intelectual operosa; a projetora consciente atuante; a paradireitó-

loga; a atratora ressomática; a epicon lúcida; a amparadora intrafísica; a orientadora evolutiva;  

a mulher de ação; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

macrossomabilis; o Homo sapiens offiexologus; o Homo sapiens energoexpositor; o Homo sapiens 

paradireitologus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens despertus; a Consciex libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoprodumetria conscienciológica elementar = a relativa ao autodesem-

penho eficiente aplicado à autoproéxis; autoprodumetria conscienciológica avançada = a relativa 

ao autodesempenho eficaz aplicado à maxiproéxis grupal. 

 

Culturologia: a cultura da autoprodutividade evolutiva; a cultura da anorexia intelec-

tual; a cultura da autacomodação; a cultura do autinconformismo cosmoético; a cultura da auto-

pesquisa contínua; a cultura da interassistencialidade; a cultura da autorganização evolutiva;  

a cultura autotarística. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoprodumetria conscienciológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Assiduidade  decenal:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

02.  Autocurrículo  setentenário:  Autocompletismologia;  Homeostático. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Ficha  Evolutiva  Pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Manutenção  dinâmica:  Constanciologia;  Homeostático. 

07.  Otimização  dos  desempenhos:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Parada  produtiva:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

09.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Produmetria  anticonflitiva:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

11.  Produto  conscienciométrico:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Qualificação  da  autoprodutividade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  dos  40  cursos  Acoplamentarium:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

14.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

15.  Vintênio  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

QUANDO  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  É  AUTORA  INTE-
RASSISTENCIAL,  GESTORA  TEÁTICA  E  DOCENTE  RETRO-
COGNITORA,  SOMA  A  AUTOPRODUMETRIA  CONSCIENCIO-
LÓGICA  AO  CONJUNTO  DA  OBRA  AUTORREVEZAMENTAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já levantou o saldo da própria produção evoluti-

va auto e maxiproexológica na atual vida crítica? Com quais resultados autorrevezamentais? 
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M. L. B. 
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A U T O P R O É X I S    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoproéxis parapsíquica é a programação existencial da conscin lúcida, 

intermissivista, embasada no exercício interassistencial full time do autoparapsiquismo de múlti-

plas modalidades. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo programação vem do idioma Latim, programma, “publi-

cação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, 

de prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”. Surgiu no Século XX. A palavra 

existencial provém igualmente do idioma Latim, existentialis, “existencial”. Apareceu no Século 

XIX. O segundo elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por intermédio 

de; para além de”. O termo psíquico procede do mesmo idioma Grego, psykhikós, “relativo ao so-

pro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; 

sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autoproéxis paraperceptiva. 2.  Programação existencial pessoal pa-

rapsíquica. 

Arcaismologia. Eis, por exemplo, 2 vocábulos antiquados e envilecidos pelo uso emo-

cional para a autoproéxis parapsíquica: mediunato; missionato. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoproéxis parapsíquica, autoproéxis parapsí-

quica amadora e autoproéxis parapsíquica veterana são neologismos técnicos da Parapercepcio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Vida humana vulgar. 2.  Vida da conscin casca grossa. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade aplicada à consecução da proéxis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade interassistencial; os para-

psicopensenes; a parapsicopensenidade; os exopensenes sadios; a exopensenidade sadia; a sinto-

nia parapensênica da conscin paraperceptiva; os benignopensenes; a benignopensenidade; os prio-

ropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a vida humana da conscin lúcida; a exposição do neoparadigma consciencial; 

a defesa da cientificidade nos estudos da extrafisicalidade. 

 

Parafatologia: a autoproéxis parapsíquica; a programação existencial embasada no auto-

parapsiquismo; a interassistencialidade a partir do autoparapsiquismo; a minipeça do Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial; o entrosamento da conscin com a reurbex terrestre;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; a busca da maturidade parapsíquica; o pagamento de pedágios no desenvolvimento do auto-

parapsiquismo; a admissão teática aos Cursos Intermissivos (CIs); a autorganização parapsíquica; 

as instalações dos campos energéticos assistenciais; a força presencial da conscin parapsíquica;  

a abertura de todos os canais parapsíquicos pessoais; a coerência parafenômenos–vida intrafísica; 

o reconhecimento das sincronicidades e interatividades intra e extrafísicas; as ressonâncias para-

psíquicas; a conquista da instantaneidade paraperceptiva; a discriminação teática das categorias 

de modalidades de ectoplasmia; o primado da paracerebralidade na existência humana da conscin 

parapsíquica; a manutenção da sanidade parapsíquica e a invexibilidade até chegar à fase da ma-
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turidade humana; a primener; o cipriene; os extrapolacionismos parapsíquicos; os encapsulamen-

tos conscienciais sadios; a parapercepciometria; as projeções lúcidas volitativas reforçadoras da 

saúde da conscin e dos trabalhos assistenciais em andamento; a pesquisa do macrossoma; as au-

tocuras parapsíquicas de minidoenças; a manutenção dos condicionamentos e da boa forma no 

exercício do parapsiquismo; os desenvolvimentos parapsíquicos de encaminhamento evolutivo 

dos trabalhos do proexista; a Mentalsomática Parapsíquica; o recebimento contínuo do amparo 

extrafísico de função; a vivência interassistencial do intermissivista entre a Baratrosfera, a dimen-

são intrafísica e a comunex Interlúdio; a predominância parafenomênica específica nas atividades 

essenciais da conscin; as especialidades parapsíquicas da conscin; o emprego da fôrma holopen-

sênica descoberta e identificada; as tarefas pró-despertamento multidimensional; a proéxis em 

coparceria lúcida com os amparadores extrafísicos de função; o exercício diário da tenepes; o co-

roamento do trabalho da interassistencialidade com a ofiex pessoal; o caminho aberto dia a dia 

para a autodesperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Curso Intermissivo–dessoma lúcida; o sinergismo holos-

somático na coativação dos atributos conscienciais e potencialidades parapsíquicas; o siner-

gismo autoparaperceptibilidade desenvolvida–Autocosmoética vivenciada–automotivação inte-

rassistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estipulando os limites do alcance 

da autoparaperceptibilidade. 

Teoriologia: a teoria do corpo objetivo; a teoria do megafoco consciencial continuado. 

Tecnologia: as técnicas parafenomenológicas em desenvolvimento; a divulgação de téc-

nicas energéticas, projetivas e de desenvolvimento do autoparapsiquismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos 

Proexólogos. 

Efeitologia: os efeitos do fenômeno do extrapolacionismo parapsíquico. 

Neossinapsologia: o alcance das parassinapses; a incitação às neossinapses parapsí-

quicas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo intermissão (preparação)– 

–ressoma (consecução)–dessoma (avaliação). 

Binomiologia: o binômio autolucidez intrafísica–autolucidez extrafísica; o binômio au-

tabnegação-moréxis. 

Interaciologia: a interação estreita sensitivo cosmoético–amparador extrafísico nos tra-

balhos proexológicos; a interação mentalsoma expandido–neossoma superprodutivo. 

Crescendologia: o crescendo psicografia-pangrafia; o crescendo de autoconscientiza-

ção parafenomenológica da conscin em evolução; o crescendo forma fenomênica–conteúdo feno-

mênico; o crescendo parafenômeno físico–parafenômeno intelectual; o crescendo tacon-tares;  

o crescendo miniproéxis (intrafísica, grupocármica)–autoproéxis parapsíquica (multidimensional, 

policármica). 

Trinomiologia: o trinômio consciência-tempo-dimensões; o trinômio automotivação- 

-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-Percepciologia-parapercepção-Parapercepcio-

logia; o esforço reeducador para a extinção planetária do polinômio sonho-fantasia-delírio-ilusão. 

Antagonismologia: o antagonismo autoproéxis / autorrobéxis; o antagonismo Paraper-

cepciologia / religiosismo; o antagonismo Ciência Conscienciológica / Ciência Eletronótica. 

Paradoxologia: o paradoxo do Hércules supersensitivo parapsíquico. 

Politicologia: a democracia direta; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a ampliação das leis físicas cartesianas. 

Filiologia: a parapsicofilia; a interassistenciofilia. 
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Mitologia: a tares objetivando a eliminação dos mitos religiosos sobre a extrafisicalida-

de; a tares objetivando a eliminação dos mitos eletronóticos sobre a inexistência da extrafisicali-

dade. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a fenomenoteca; a pesquisoteca; a sinaleticoteca; a ener-

geticoteca; a evolucioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Extrafisicologia;  

a Proexologia; a Intrafisicologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Policarmologia; a Epiconologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin sensitiva cosmoética; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o embaixador da extrafisicalidade sadia. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a embaixadora da extrafisicalidade sadia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoproexor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens compromissus; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoproéxis parapsíquica amadora = a da consciência aluna da primeira 

série do Curso Intermissivo pré-ressomático; autoproéxis parapsíquica veterana = a da consciên-

cia aluna da segunda série do Curso Intermissivo pré-ressomático. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a implantação da cultura parapsíquica 

no planeta. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoproéxis parapsíquica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 
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02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

04.  Codesaparecimento  dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

05.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06.  Fenomenalidade:  Fenomenologia;  Neutro. 

07.  Fenômeno  projetivo  ambivalente:  Parafenomenologia;  Neutro. 

08.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

09.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

10.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

11.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS  EMBASADA  NO  PARA-
PSIQUISMO  VAI  TORNAR-SE  CADA  VEZ  MAIS  FREQUENTE  

NA  VIDA  TERRESTRE  EM  FUNÇÃO  DA  DISSEMINAÇÃO 
DA  PARAPERCEPCIOLOGIA  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o tema avançado da autoproéxis 

parapsíquica? Tal assunto alcança você de algum modo? 
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A U T O P R O F I L A X I A    P R O E X O L Ó G I C A  
( A U T O P R O E X O G R A M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoprofilaxia proexológica é o conjunto de medidas preventivas adota-

das pela conscin intermissivista, homem ou mulher, objetivando a manutenção teática dos planos 

evolutivos intermissivos originais, a serem concretizados na intrafisicalidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo profilaxia procede do idioma Francês, prophylaxie, derivado 

do idioma Latim Científico, prophylaxis, e este do idioma Grego, prophýlaxis, “precaução”. Apa-

receu em 1873. O vocábulo programação procede também do idioma Latim, programma, “publi-

cação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”. 

Surgiu no Século XX. A palavra existencial provém do mesmo idioma Latim, existentialis. Apa-

receu em 1898. 

Sinonimologia: 01.  Paraprofilaxia autoproexológica. 02.  Prevenção autoproéxica.  

03.  Hiperacuidade intermissiva. 04.  Medidas pró-compléxis. 05.  Teática proexológica. 06.  Au-

toprioridade evolutiva. 07.  Inversão existencial (invéxis). 08.  Radar autoproexogramático.  

09.  Calculismo proéxico. 10.  Antidesviologia pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoprofilaxia proexológica, autoprofilaxia proe-

xológica teórica e autoprofilaxia proexológica teática são neologismos técnicos da Autoproexo-

gramologia. 

Antonimologia: 01.  Desviacionismo proexológico. 02.  Despriorização consciencial. 

03.  Automanobra dilatória. 04.  Lei do menor esforço. 05.  Procrastinação habitual. 06.  Férias 

evolutivas. 07.  Autocídio lento. 08.  Robotização existencial (robéxis). 09.  Cascagrossismo.  

10.  Síndrome da dispersão. 

Estrangeirismologia: o carpe diem autevolutivo; o background intermissivo; o follow- 

-up proexológico; a atenção quanto ao timing da proéxis; o Proexarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente das autorretro-

cognições intermissivas. 

Coloquiologia: o hábito de não fazer corpo mole perante o paradever intermissivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoproexometria Lúcida; o holopensene pes-

soal da proexidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os genopensenes; a genopensenida-

de; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; o materpensene preventivo; o entrosamento holopensênico Profilaxiologia-Proexo-

logia. 

 

Fatologia: a autoprofilaxia proexológica; a assunção proexológica real; a manutenção 

dos propósitos evolutivos originais; a fidelidade aos próprios planos; a não sucumbência às tenta-

ções intrafísicas; a autossuperação dos vetores mesológicos; o autentrosamento genético harmô-

nico; a aplicação da inteligência contextual; as estratégias pessoais de vida; o ato de não perder  

o objetivo-mor de vista; a autopreservação neocognitiva; as omissões superavitárias conscientes; 

o ato de saber suportar a pressão das incertezas; a maturidade de saber esperar estando sempre 

preparado para atuar; o ônus do não de ontem, permitindo o bônus do sim de hoje; o hábito de 

nunca esmorecer; a inexistência de aportes proexológicos ociosos; a classificação dos megaapor-

tes pessoais; a preparação para as maxirretribuições; o sincero cuidado somático visando a longe-

vidade produtiva; o basta às autopostergações infantis; a importância da decisão profissional;  
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o investimento na formação duplista; a conquista da residência proexogênica; a dedicação diutur-

na à megagescon; as influências horizontais e verticais de destino; as metas proexológicas pes-

soais acompanhadas dia a dia; a qualificação dos alicerces da própria vida visando a ampliação da 

própria interassistencialidade teática; as diferentes fases da proéxis exigindo distintas prioridades; 

o Manual da Proéxis; o Serviço de Apoio Existencial (SEAPEX). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo de fun-

ção interatuante desde a juventude; as autoconvicções intermissivas enquanto égide antiassedia-

dora; a intermissão prolongada na condição de técnica extrafísica Antidesviologia Proexológica; 

as ideias inatas paragenéticas denunciando possíveis raízes da retrossenha pessoal; as projeções 

lúcidas assistidas ampliadoras da autolucidez proexogênica; o autoparapsiquismo interassistencial 

mantenedor da parapreceptoria; o autesforço proexológico enquanto linha de abertura para neopa-

raprocedência; a preparação consciente para a fase de realização da interassistencialidade parapsí-

quica avançada; a autoidentificação seriexológica calibrando a bússola intraconsciencial e, conse-

quentemente, acelerando a performance autoproexológica; a parte eminentemente prática do Cur-

so Intermissivo (CI); as parainterlocuções entre intermissivistas predispondo ao entrosamento ma-

xiproexológico; o oásis bioenergético da Cognópolis favorecendo o compléxis grupal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paraprofilaxia-liberdade; o sinergismo decisões since-

ras–amparo de função; o sinergismo autoponderação-autoacertos; o sinergismo paracérebro di-

cionarizado–cérebro dicionarizado; o sinergismo autocriticidade-autossinceridade; o sinergismo 

automotivação proexológica–autodisciplina perseverante; o sinergismo formação profissional 

acadêmica–autodidatismo permanente; o sinergismo autoconsciência intermissiva–autoprofila-

xia proexológica. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória (PPC); o princípio do “se não 

presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio pessoal do aproveitamento máximo do tempo 

evolutivo; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio pessoal de viver focado na 

proéxis e preparado para a dessoma; o princípio evolutivo “os afins se atraem”; o princípio filo-

sófico antigo de ter coragem para mudar o mutável, paciência para aceitar o imutável e sabedo-

ria para diferenciar as duas condições. 

Codigologia: a cláusula pétrea da autoproéxis enquanto alínea megaprioritária do código 

pessoal de Cosmoética (CPC); a importância proexológica do código duplista de Cosmoética 

(CDC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da evolução consciencial por meio de somas 

consecutivos através dos milênios; a teoria das Centrais Extrafísicas; a teoria do megacompléxis; 

a teoria da maximoréxis; a teoria dos tempos dos Cursos Intermissivos (CIs); a teoria da colheita 

intermissiva. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica da dupla evolutiva;  

a técnica da conscin-cobaia voluntária; a técnica de autorreflexão de 5 horas; a técnica do auto-

proexograma; a técnica de mais 1 ano de vida; a Paratecnologia Interassistencial responsável 

pela Macrossomatologia; a técnica da tenepes enquanto megarrecurso profilático para a proéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Programação Exis-

tencial (APEX). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganização; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Paragenética; o la-

boratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; 

o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexistas; o Colégio Invisível da Conscienciome-

tria; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invísivel da Intrafisicologia; o Colégio 

Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da 

Paraprofilaxia. 
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Efeitologia: o efeito halo das autodecisões na fase preparatória da proéxis; o efeito se-

riexológico do autorrendimento proexológico; o efeito motivador das pequenas conquistas viabi-

lizando grandes feitos; o efeito do autexemplarismo no grupocarma; os efeitos benéficos do EV 

na lucidez consciencial; o efeito proexogênico da bagagem holobiográfica; os efeitos proexológi-

cos das amizades intermissivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses intermissivas atuando como fiel da balança proexo-

lógica para a conscin lúcida. 

Ciclologia: o ciclo apego-desapego; a autoprodutividade máxima ajustada ao ciclo cir-

cadiano (turno intelectual); o ciclo recéxis-recin; o ciclo crises de crescimento–maturidade cons-

ciencial; o ciclo excogitação neoverpônica–achega amparadora; o ciclo autodecisão sincera–au-

toincorrupção mantida–autoridade interassistencial; o ciclo evolutivo minipeça lúcida–intermis-

são prolongada–autorrevezamento consciencial–macrossomaticidade; os 5 ciclos da espiral proe-

xológica prioritária (CI-tenepes-epicentrismo-desperticidade-compléxis). 

Enumerologia: o autoplanejamento intermissivo; a autopreservação somática; a autode-

dicação diária; a autossuperação sincera; a autovigilância contínua; a autoprontidão interassisten-

cial; a autoabnegação cosmoética. A antitergiversação proexológica; a antirrenúncia proexológi-

ca; a antidefecção proexológica; a antiperfídia proexológica; a anticapitulação proexológica;  

a antiveleidade proexológica; a antideserção proexológica. 

Binomiologia: o binômio autodesempenho proexológico–autocuidado holossomático;  

o binômio teática-verbação; o binômio convergência de autointeresses–interassistencialidade 

grupocármica; o binômio Decidologia-Determinologia; o binômio lombear-se–lamentar-se; o bi-

nômio autoprofilaxia-autoterapia; o binômio metas proexológicas–economias prioritárias; o bi-

nômio cosmoético autoincorrupção-anticonflitividade. 

Interaciologia: a interação proexista-parapreceptoria; a interação curto prazo–longo 

prazo; a interação egocarma-grupocarma-policarma; a interação megatrafor-autoconfiança;  

a interação paraperceptibilidade-mentalsomaticidade; a interação êxito na proéxis–saldo da Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP); a interação Intraconscienciologia-Interconscienciologia; a intera-

ção autoproexológica refém da autocognição–personalidade consecutiva; a interação dia mate-

mático–semana do detalhismo; a interação Autoconscienciometrologia (traços conscienciais)- 

-Interassistenciologia (necessidades evolutivas). 

Crescendologia: o crescendo CI-invéxis-compléxis-euforex; o crescendo segundo tempo 

intermissivo–terceiro tempo intermissivo; o crescendo passado-presente-futuro; o crescendo fase 

preparatória–fase consecutiva–fase acabativa–paraprocedência; o crescendo pequenos passos– 

–grandes conquistas; o crescendo Socin-Sociex; o crescendo nosológico perdularismo-Mele-

xarium. 

Trinomiologia: o trinômio planejamento-realização-avaliação; o trinômio vir-ver-ven-

cer; o trinômio autoproéxis-maxiproéxis-multicompléxis; o trinômio (trio) conscin-duplista-am-

parador; o trinômio invéxis-tenepes-epicentrismo; o trinômio Parageneticologia-Geneticologia- 

-Mesologia; o trinômio plano A–plano B–plano C; o trinômio autoterapia consciencial–autorree-

ducação evolutiva–autoprofilaxia proexológica. 

Polinomiologia: o polinômio reflexão-priorização-compromisso-consecução; o polinô-

mio horas-dias-décadas-vidas (autorrevezamento multiexistencial). 

Antagonismologia: o antagonismo teoria / prática; o antagonismo autorreflexão inter-

missiva / autoimpulsividade baratrosférica; o antagonismo valores pessoais / valores sociais;  

o antagonismo prevenção / remediação; o antagonismo correr atrás / deixar para lá; o antago-

nismo calculismo / perfeccionismo; o antagonismo refém lúcido da autocognição / show solo do 

egão; o antagonismo iniciativa / acabativa. 

Paradoxologia: o paradoxo da maturidade imberbe; o paradoxo da opção pela zona de 

conforto intrafísica acarretar extremo desconforto extrafísico; o paradoxo desassediador nas ati-

vidades diárias da proéxis; o paradoxo dos autesforços por melhores performances evolutivas 

eliminarem os autesforços da competividade com os compassageiros evolutivos. 

Politicologia: a proexocracia; a cosmoeticocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço proexogênico urbi et orbi, hinc et nunc; as leis da 

Proéxis. 

Filiologia: a ergasiofilia; a decidofilia; antropofilia; a gregariofilia; a neofilia; a desafio-

filia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a parapsicofobia; a gamofobia; a bibliofobia; a biofobia; a ca-

tagelofobia; a canofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da subestimação consciencial; a evitação da 

síndrome da dispersão; o combate à síndrome do consumismo; a vigilância quanto à síndrome da 

mediocrização. 

Maniologia: a riscomania periclitando as bases da autoproéxis. 

Mitologia: o descarte dos mitos pessoais. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a consciencioteca; a higienoteca; a crono-

teca; a etarioteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexogramologia; a Proexometria; a Paraprofilaxiologia;  

a Invexologia; a Antidesviologia; a Maxiproexologia; a Teaticologia; a Verbaciologia; a Organi-

zaciologia; a Cronoevoluciologia; a Conscienciometrologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia;  

a Complexiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin completista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor cons-

ciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o volun-

tário da Conscienciologia; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora cons-

ciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a volun-

tária da Conscienciologia; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologicus; o Homo sapiens proexus; o Homo sapi-

ens evolutiens; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens intraconscientiologus; o Homo sapi-

ens recyclans; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens vigilans;  

o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoprofilaxia proexológica teórica = a realizada pela consciex durante  

o Curso Intermissivo a fim de transmitir os megacons proexológicos para o próprio cérebro físico 

após a ressoma (ideias inatas); autoprofilaxia proexológica teática = a realizada pelo inversor, ho-

mem ou mulher, durante a consecução da autoproéxis a fim de salvaguardar o completismo exis-

tencial (compléxis). 
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Culturologia: a cultura da Autoproexometrologia; a cultura da Tenepessologia. 

 

Megaaportes. Sob a ótica da Proexologia, os intermissivistas, homens e mulheres, hoje 

desfrutam de aportes cognitivos prioritários capazes de auxiliar, em qualquer fase existencial, na 

manutenção da autoprofilaxia proexológica visando a conclusão satisfatória do mandato evolutivo 

intrafísico. 

Recursos. Tal fato pode ser comprovado a partir da constatação de, pelo menos, 16 rea-

lidades, abaixo elencadas na ordem alfabética, disponíveis no amplo universo de pesquisas da 

Conscienciologia: 

01.  Amizades conscienciológicas: conjecturabilidade maxiproexológica. 

02.  Campanhas publicitárias conscienciológicas: convocações cosmoéticas. 

03.  Campi conscienciológicos: oásis conscienciais. 

04.  Colégios Invisíveis conscienciológicos: intercâmbio paracientífico. 

05.  Condomínios conscienciológicos: convivialidade sadia. 

06.  Cursos conscienciológicos: docência interassistencial. 

07.  Debates conscienciológicos: fricção neoverpônica. 

08.  Dinâmicas parapsíquicas conscienciológicas: desassédio interconsciencial. 

09.  Duplismo conscienciológico: proexograma interativo. 

10.  Entrevistas conscienciológicas: depoimento autopesquisístico. 

11.  Gescons conscienciológicas: explicitação tarística. 

12.  Instituições conscienciológicas (ICs e ECs): vínculo consciencial. 

13.  Jornais conscienciológicos: notícias comunitárias. 

14.  Laboratórios conscienciológicos: autodesafios teáticos. 

15.  Palestras conscienciológicas: Evoluciologia introdutória. 

16.  Tertúlias conscienciológicas: aprofundamento paracognitivo. 

 

Taxologia. Considerando a Paraprofilaxia, a prevenção quanto à autoproéxis pode ser 

classificada em, pelo menos, 3 tipos básicos, abaixo listados na ordem funcional, considerando-se 

o planejamento intermissivo original e a consecução proéxica propriamente dita: 

1.  Autoprevenção primária: conjunto de ações profiláticas objetivando evitar o desvio 

inicial da autoproéxis, em geral na juventude, inclusive removendo possíveis fatores de risco, tais 

como a incidência de dependências espúrias, o porão consciencial e as amizades ociosas. Exem-

plo: a aplicação teática da técnica da invéxis. 

2.  Autoprevenção secundária: conjunto de ações profiláticas objetivando identificar  

e corrigir o mais precocemente possível qualquer desvio dos planos originais previamente estabe-

lecidos (intermissão), de modo a recolocar o proexista em funcionamento em termos evolutivos. 

Exemplo: a aplicação teática da técnica da recéxis. 

3.  Autoprevenção terciária: conjunto de ações profiláticas objetivando reduzir o nível 

de incompletismo ou o desvio proexológico total, de modo a permitir rápida reintegração da cons-

cin às bases da autoproéxis e ao convívio com o grupo evolutivo, aproveitando-se os trafores dis-

poníveis no tempo ainda viável. Exemplo: o retomador de tarefa, ex-minidissidente ideológico, 

agora engajado na maxiproéxis (subsunção proexológica). 

 

Extraproéxis. Atinente à Contrapontologia, cabe lembrar aqui as condutas-exceção ho-

meostáticas, sobrepairantes da análise proexológica vulgar e ordinária, envolvendo proexistas lú-

cidos capazes de assumir trabalhos suplementares, supervenientes ou extraordinários, aparente-

mente aside ao leito principal da autoproéxis, porém representando verdadeiro complemento ou 

acréscimo prioritário ao compléxis, superintendido pelo Maximecanismo Multidimensional Inte-

rassistencial. Exemplos: a condição teática do infiltrado cosmoético; a vivência lúcida da Pré- 

-Maternologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoprofilaxia proexológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Atividade  homogênea:  Autexperimentologia;  Neutro. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Cinco  ciclos:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Extraproéxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Indução  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

10.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

11.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

12.  Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Proexometria  pré-executiva:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPROFILAXIA  PROEXOLÓGICA  EXIGE  LUCIDEZ,  PA-
RAPSIQUISMO  E  DOAÇÃO  CONSTANTES  POR  PARTE  DOS  

INTERMISSIVISTAS,  NOTADAMENTE  DOS  INTERESSADOS  

EM  OFIEXOLOGIA,  DESPERTOLOGIA  E  COMPLEXIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu mais detalhadamente sobre o nível de 

profilaxia aplicada à consecução da própria proéxis? Qual o percentual de completismo pressu-

posto neste momento evolutivo? 
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P. F. 
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A U T O P R O J E C I O G R A F I A  
( P R O J E C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoprojeciografia é a técnica de registro pessoal das vivências projeti-

vas, elaborada por projetor ou projetora lúcida, por meio do autorrelato escrito da experiência fora 

do corpo rememorada, a fim de transpor o patamar da oralidade fugaz e doméstica para a transcri-

ção ou arquivo técnico e científico de escolha metodológica individual, buscando assim o auto  

e heteresclarecimento sobre o fenômeno da projetabilidade lúcida (PL). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo projeção deriva do idioma Latim, projectio, “jato para dian-

te, lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; constru-

ção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Surgiu no Século XVIII. O segundo ele-

mento de composição grafia procede do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; do-

cumento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Autorrelato projetivo escrito. 2.  Escrita de experiências projetivas.  

3.  Registro da autexperimentação projetiva. 

Neologia. O vocábulo autoprojeciografia e as duas expressões compostas autoprojecio-

grafia básica e autoprojeciografia avançada são neologismos técnicos da Projeciografologia. 

Antonimologia: 1.  Relato projetivo oral. 2.  Heterovivência projetiva. 3.  Projeciocríti-

ca. 4.  Omissão da vivência projetiva. 

Estrangeirismologia: o database extrafísico publicado; os futuros podcasts de relatos 

projetivos; o conversor de voz em texto Google Keyboard; o upgrade do diário projetivo pessoal 

para a antologia de relatos projetivos; o Projectarium; a revista Homo Projector; a profissionali-

zação dos blogs de relatos projetivos; os youtubers atuais relatores de experimentos projetivos di-

versos; os e-books; os audiobooks; o antigo phonographe substituído pelos transcritores de áudio; 

o grupo de Whatsapp de pesquisadores da Projeciologia; o imprint holobiográfico através da cu-

nha projeciográfica atual; o link projeciogênico através do registro do autexperimento; a desdra-

matização do status parapsíquico da projeção lúcida. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto aos registros projeciológicos. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autoproje-

ciografia: acuidade mnemônica. Autoprojeciografia: parafatuística pessoal. 

Coloquiologia: o ato de dar a cara para bater publicando as autovivências projetivas. 

Ortopensatologia: – “Registros. Quem não registra as parapercepções, não tem auto-

confiança parapsíquica. É preciso o registro para fixar as lembranças mais sutis. Sem memória, ou 

a tabulação dos registros, não há desenvolvimento da autoconfiança parapsíquica”. 

Unidade: a unidade de medida da autoprojeciografia é o relato pessoal projetivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoprojeciografia publicável; os projeciopen-

senes; a projeciopensenidade; o holopensene da Projeciografologia. 

 

Fatologia: a autoprojeciografia; a busca pela investigação de hipóteses projeciológicas;  

a dissecação exaustiva dos detalhes extrafísicos; o distanciamento analítico necessário quanto  

à vivência projetiva; o conhecimento paliativo da projetabilidade sem o paradigma consciencial;  

a experiência mediocrizada da projeção consciente; a apreensibilidade distorcida dos parafatos;  

a imagética boicotando o senso crítico projetivo; a indiscrição anticosmoética da oralidade das vi-

vências projetivas sem objetivo claro; os vieses da autointerpretação dos relatos projetivos;  
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a cláusula projeciológica intermissivista; o patamar de projetor lúcido correspondendo a 30% do 

Serenão na Escala Evolutiva das Consciências; a viabilização social de canais de publicação de 

relatos projetivos; a supressão do adjetivismo nos relatos projetivos reportados; a domesticação 

da criatividade através da escrita técnica; a preceptoria projeciológica intrafísica; o estudo do tra-

tado de Projeciologia ampliando a compreensão das paravivências; o curso Escola de Projeção 

Lúcida (EPL) do Instituto de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o desengavetamento das 

vivências autoprojetivas; o despertar da projeciocrítica e da projecioanálise; o primeiro relato pro-

jetivo publicado; o hábito do registro reeducando a vivência instintiva da projetabilidade; a tradu-

ção do relato para outros idiomas; o autoboicote mnemônico; a catálise mnemônica através da es-

crita pontual; o sobrepairamento mnemônico; o pré-treino pangráfico; a veracidade dos parafatos 

representados através da estilística gráfica. 

 

Parafatologia: a aura projetiva; a sinalética energética e parapsíquica pessoal anteceden-

do a projeção; a recoincidência dos veículos holossomáticos no retorno projetivo; a primeira pro-

jeção rememorada; o domínio da semidescoincidência holossomática no processo da escrita pro-

jeciológica; a participação do amparador de função projeciológico; a comunex Pombal; os grupos 

volitativos interassistenciais; o alívio do entendimento da catalepsia projetiva; a desdramatização 

do entendimento do congressus subtilis; a fofoca extrafísica entre conscins e consciexes; a postu-

ra antiprofilática da indiscrição parafatuística; a autovivência do estado vibracional (EV) promo-

vendo a soltura holossomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo projeciofilia-projeciografia. 

Principiologia: o princípio de escrever sobre as vivências parapsíquicas para não es-

quecer; o princípio da descrença (PD) no exercício da projeção consciente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do projetor quanto à veracidade 

dos fatos e parafatos vivenciados. 

Teoriologia: a autocomprovação da teoria da projeção consciencial. 

Tecnologia: a técnica da autexperimentografia projeciológica; a técnica da análise-sín-

tese dos parafatos ampliada no treino da projeciografia; o desafio mapeado das técnicas projeti-

vas; o desenvolvimento pessoal da técnica da projeciocrítica através do registro oral ou escrito;  

a técnica da autorreflexão de 5 horas ampliando a compreensão de experiências extrafísicas já re-

gistradas; a técnica do registro mnemônico das vivências projetivas antes de levantar da cama; 

a técnica da heteranálise projetiva; as técnicas da exaustividade e do detalhismo na busca do re-

gistro autêntico dos parafatos. 

Voluntariologia: o voluntariado operacional e científico no IIPC; o voluntariado cientí-

fico no Colégio Invisível da Projeciologia; o voluntariado nos Grupos de Pesquisas Conscien-

ciais (GPCs) da Projeciologia; o voluntariado extrafísico. 

Laboratoriologia: o projeto do primeiro laboratório institucional de experimentos pro-

jetivos grupais, o Projectarium idealizado em Foz de Iguaçu, PR, pelo IIPC; o laboratório cons-

cienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Grafopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Dessomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Grafopensenologia; o Colé-

gio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito reeducador da experiência fora do corpo; o efeito maxiprojetor lú-

cido a partir do registro das miniparapercepções; o efeito projeciografológico das técnicas pro-

jetivas aplicadas. 

Neossinapsologia: os extrapolacionismos projetivos formadores de neossinapses e para-

neossinapses; a construção de neossinapses projetivas através da escrita; as neossinapses advin-

das do escrutínio dos autexperimentos projetivos; a ampliação da realidade da consciência por 

meio das neossinapses projetivas. 
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Ciclologia: o ciclo vivência da projeção consciente–registro dos parafatos–interpreta-

ção do conteúdo; o ciclo da autovivência projetiva reativa; o ciclo autexperimento projetivo–hi-

póteses pesquisísticas–descobertas intraconscienciais; o ciclo estudo–vivência projetiva–proje-

ciografia–projeciocrítica–publicação; o ciclo da autovivência projetiva responsiva. 

Enumerologia: o ato de bancar o parapsiquismo; o ato de assumir a projetabilidade;  

o ato de evocar os parafatos através do relato; o ato de registrar as vivências projetivas; o ato de 

desdramatizar a escrita; o ato de desenvolver a pangrafia por meio da projeção; o ato de produzir 

gescons. 

Binomiologia: o binômio projetor semilúcido–redator procrastinador; o binômio proje-

tor lúcido–redator autorganizado; o binômio Projeciologia-Evoluciologia; o binômio cognição- 

-paracognição. 

Interaciologia: a interação nível de projetabilidade–nível de compreensão parafenome-

nológica. 

Crescendologia: o crescendo fofin-fofex; o crescendo relato oral projetivo–diário proje-

tivo–antologia projetiva. 

Trinomiologia: o trinômio projeção semilúcida–projeção lúcida–projeção de consciên-

cia contínua (PCC). 

Polinomiologia: o polinômio registro projetivo mnemônico–registro projetivo gravado–

–registro projetivo escrito–registro projetivo publicado. 

Antagonismologia: o antagonismo valorização da fala / desvalorização da escrita;  

o antagonismo relator de eventos projetivos / redator de experimentos projetivos; o antagonismo 

contador de histórias impressionantes / escritor de responsabilidade autoparapercepciológica. 

Paradoxologia: o paradoxo do não registro das experiências projetivas pretéritas, pela 

justificativa de não lembrar-se da data; o paradoxo da discrição parapsíquica através da publi-

cação técnica do relato projetivo. 

Politicologia: a projeciocracia; a descrenciocracia. 

Legislogia: as leis da Projeciologia. 

Fobiologia: a grafofobia; a fobia da exposição pública. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose dificultando a aplicação da autocrítica pro-

jetiva. 

Maniologia: a mania de contar vantagem parapsíquica; a mania de falar das consciexes 

como se não fosse evocativo; a mania da verbalização dos relatos projetivos sem objetivos. 

Mitologia: o mito da retenção mnemônica duradoura. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a projecioteca; a parapercepcioteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciografologia; a Projeciologia, a Projeciocriticologia, a Pro-

jecioanálise; a Extrafisicologia; a Autoparapercepciologia; a Parafenomenologia; a Autexperi-

mentologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o projetor lúcido; o projeciografista; o conscienciografologista; o re-

pórter da extrafisicalidade; o contador de casos extrafísicos; o rememorador dos parafatos; o pro-

jeciólogo; o projecionista. 

 

Femininologia: a projetora lúcida; a projeciografista; a conscienciografologista; a repór-

ter da extrafisicalidade; a contadora de casos extrafísicos; a rememoradora dos parafatos; a proje-

cióloga; a projecionista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projector; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapi-

ens paraperceptiologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-
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piens auctor; o Homo sapiens graphocommunicator; o Homo sapiens communicologus; o Homo 

sapiens interassistens; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapi-

ens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoprojeciografia básica = o relato projetivo no diário pessoal de expe-

riências parapsíquicas, sem acessibilidade ao público, com efeitos centrípetos e nem sempre hete-

resclarecedores; autoprojeciografia avançada = o relato projetivo publicado através da escrita me-

todológica, com efeitos centrífugos e autorado tarístico. 

 

Culturologia: a cultura projeciológica; a cultura da autexposição heteresclarecedora. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoprojeciografia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  de  ideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Autocompreensão  projeciológica:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Autorrealinhamento  parapsíquico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Banco  de  dados:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  escrita:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Desdramatização  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Diário  projetivo:  Projeciografologia;  Neutro. 

08.  Escrita  parapsíquica:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Estudo  projeciocrítico:  Projeciologia;  Neutro. 

10.  Faculdade  de  registrar:  Autodidaticologia;  Neutro. 

11.  Parabstração:  Parabstraciologia;  Neutro. 

12.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Projetor  comunicador:  Projeciologia;  Neutro. 

14.  Relato  projetivo:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Rememoração  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

 

A  VIVÊNCIA  DO  ESTADO  PROJETIVO  SEM  O  ACOMPA-
NHAMENTO  POSTERIOR  FEITO  EM  REGISTRO  ESCRITO  
OU  GRAVADO  EM  ÁUDIO  DIFICULTA  O  RESGATE  MNE-
MÔNICO,  NIVELANDO  EM  SUBNÍVEL  O  EXPERIMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem o hábito de registrar as vivências projetivas? 

Em qual profundidade teática reconhece a importância do registro projetivo para a evolução cons-

ciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Alberti, Verena; Manual de História Oral; revisores Fatima Carone; Marco Antonio Corrêa; 236 p.; 3 par-

tes; 11 caps; 3a Ed.; Editora FGV; Rio de Janeiro, RJ; 2005; páginas 17 a 35. 

2.  Sivelli, Fernando R.; & Gregório, Marineide C.; Autoexperimentografia Projeciológica: Proposição Me-

todológica para Registro de Análise da Experiência Fora do Corpo; pref. Frederico Ganem; equipe de revisores da Edi-

tares; 152 p.; 7 caps.; 2 cronologias; 50 abrevs.; 23 E-mails; 68 enus.; 1 escala; 7 fichários; 1 fluxograma; 5 ilus.; 3 info-

gráfs.; 2 microbiografias; 2 questionários; 50 siglas; 8 tabs.; 23 websites; glos. 282 termos; 24 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 33 a 57. 
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3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.469 e 1.470. 

4.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 
al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 179. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II;  
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.439. 
6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 479. 

7.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisoras Erotides Louly; 

& Helena Araújo; 268 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 1 blog; 20 E-mails; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário 
projetivo; 20 websites; glos. 24 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 9ª Ed. rev.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 17 a 206. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; página 56. 

 

F. P. L. 
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A U T O P R O M O Ç Ã O    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopromoção evolutiva é a conquista pela própria vontade da conscin 

lúcida, de novo grau ou posição, à frente, na escala evolutiva das consciências, melhorando  

a qualificação da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) perante o orientador evolutivo (evoluciólogo) do 

grupo de evolução, e qualificando, inclusive, melhor, a autoparaprocedência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo promoção deriva do idioma Latim, promotio, “promoção; adiantamento 

(em graduação); elevação; maior dignidade”, de promovere, “promover; impelir para diante; fazer 

andar; dar promoção; elevar, engrandecer; levar para fora, fazer sair; adiantar-se; ter apro-

veitamento”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo evolutio procede do idioma Francês, evolutif, de 

évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 

1873. 

Sinonimologia: 1.  Upgrade evolutivo. 2.  Técnica da evolução consciencial. 3.  Autos-

superação evolutiva. 4.  Remodelação existencial. 5.  Viragem evolutiva. 6.  Reestruturação 

cognitiva. 7.  Revigoramento evolutivo. 8.  Neoestilística pessoal. 

Neologia. As 4 expressões compostas autopromoção evolutiva, miniautopromoção evo-

lutiva, maxiautopromoção evolutiva e megautopromoção evolutiva são neologismos técnicos da 

Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Heteropromoção evolutiva. 2.  Marasmologia; Mesmexologia: Mi-

meticologia. 3.  Neofobismo. 4.  Conservantismo. 5.  Estagnação consciencial; rigidez mental.  

6.  Decadência pessoal. 7.  Automimeticidade excessiva; tradicionalismo ultrapassado. 8.  Robé-

xis. 9.  Cristalização cognitiva. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; o breakthrough evolutivo; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal evolutivo; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a autopromoção evolutiva; a minivariável da Conscienciologia; a autossupe-

ração cosmoética; a reciclagem existencial objetiva; a guinada na própria vida; a autoafirmação;  

a autodeterminação; a condição evolutiva da conscin; a evolução consciencial planificada; a dina-

mização da autevolução; a manutenção da progressão; o aperfeiçoamento pessoal; o aprimora-

mento consciencial; o desenvolvimento cognitivo; a elevação do nível evolutivo pessoal; a atuali-

zação evolutiva da conscin; a modernização pessoal; a escala evolutiva das consciências; o cons-

tante recomeço evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Binomiologia: o binômio autodidatismo-erudição; o binômio compléxis-euforex. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5799 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio Evoluciologia-Priorolo-

gia-Proexologia. 

Polinomiologia: o polinômio euforin-primener-cipriene-extrapolacionismo parapsíqui-

co; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo autexperimentação / heterexperimentação; o anta-

gonismo evolutivo maturidade consciencial / imaturidade consciencial. 

Politicologia: a meritocracia. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a autocogniciofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a recexoteca; a invexoteca; a proexoteca; a experimento-

teca; a autopesquisoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Conscienciometrologia; a Recexologia; a Inve-

xologia; a Proexologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a evoluciente; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sa-

piens orthopensenicus; o Homo sapiens constructus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens parascientificus; o Homo sapiens evolutivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautopromoção evolutiva = o domínio pessoal do emprego da Infor-

mática; maxiautopromoção evolutiva = o domínio pessoal da vivência da desperticidade; megau-

topromoção evolutiva = o domínio pessoal do teleguiamento autocrítico. 

 

Taxologia. Pela ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 15 condi-

ções autopromotoras da evolução pessoal, passíveis de serem alcançadas por parte da conscin lú-

cida, homem ou mulher, quando interessada nos processamentos conscienciológicos, técnicos, do 

trinômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia-Autexperimentologia: 

 

Tabela   –  Upgrades  Evolutivos 

 

N
os

 Situação  Primitiva Upgrade  Evolutivo 

01. Isca  inconsciente Isca  lúcida 

02. Pré-serenão(ona)  vulgar Pré-serenão(ona)  lúcido(a) 

03. Melancolia  intrafísica  (melin) Euforia  intrafísica  (euforin) 

04. Mesmice  existencial  (mesméxis) Reciclagem  intraconsciencial  (recin) 

05. Porão  consciencial Inversão  existencial  (invéxis) 

06. Autassédio  /  Heterassédio Amparo  extrafísico  de  função 

07. Minidissidência  ideológica Retomada  de  tarefa  evolutiva 

08. Clarividência  simples Acoplamento  energético 

09. Estado  vibracional  (EV) Central  Extrafísica  de  Energia  (CEE) 
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N
os

 Situação  Primitiva Upgrade  Evolutivo 

10. Tarefa  energética  pessoal  (tenepes) Oficina  extrafísica  (Ofiexologia)   

11. Primavera  energética  (primener) Ciclo  de  primeneres 

12. Desperticidade Teleguiamento  autocrítico 

13. Soma  (corpo  humano) Macrossoma 

14. Evoluciologia Serenologia 

15. Homo  sapiens  serenissimus (Serenão) Consciex  Livre  (CL) 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, com respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a autopromoção evolutiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

07.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

10.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

SE  A  ELEVAÇÃO  AUTOCONSCIENTE  DO  PRÓPRIO  NÍVEL  

EVOLUTIVO  É  INEVITÁVEL,  MAIS  DIA,  MENOS  DIA,  NO  

CAMINHO  DA  PROGRESSÃO  CONTÍNUA  DA  CONSCIÊNCIA,  
QUAL  A  RAZÃO  LÓGICA  PARA  NÃO  SER  HOJE  E  AQUI? 

 

Questionologia. Qual reação você demonstra ante a pergunta da frase enfática acima? 

Tal questionamento técnico e lógico incomoda ou tranquiliza você? 
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A U T O P R O N T I D Ã O  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoprontidão é a característica, estado ou capacidade de a conscin lúci-

da se achar sempre pronta para mudar rápida e positivamente a própria manifestação, tática ou es-

tilo, saindo do contexto ou bloco experiencial anterior para outro, sem abandonar os compromis-

sos evolutivos básicos e nem gerar estresse, arrependimento ou autoculpa. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo prontidão vem do idioma Latim, promptus, “tirado fora; descoberto; 

à vista; preparado; que está à mão; expedito; disposto a; prestes a; aparelhado; denodado; corajo-

so; fácil; firme (de caráter)”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Prontidão individual; prontidão pessoal. 02.  Autoprontidão opera-

cional. 03.  Autoprontidão evolutiva. 04.  Autopresteza. 05.  Autorreciclagem instantânea. 06.  Au-

toflexibilidade intraconsciencial. 07.  Autodesembaraço evolutivo. 08.  Autotaquipsiquismo.  

09.  Autexpediência. 10.  Autorresolução. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo pronto: auto-

prontidão; pronta; prontidão; prontificação; prontificar; pronto-socorro; prontuário. 

Neologia. As duas expressões compostas autoprontidão elementar e autoprontidão 

avançada são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 01.  Automorosidade. 02.  Autoinflexibilidade intraconsciencial. 03.  Au-

tembaraço evolutivo. 04.  Autestagnação. 05.  Apriorismose. 06.  Interiorose. 07.  Autobradipsi-

quismo. 08.  Vagareza psíquica. 09.  Preguiça mental. 10.  Pachorra intelectual. 11.  Autoindeci-

são; autoirresolução. 

Estrangeirismologia: o neomodus vivendi pessoal; a open mind; o standby evolutivo 

ininterrupto; a dinamização do curriculum vitae; a selfperformance; a hardness (antiestresse). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à Determinologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Estejamos 

sempre prontos. 

Coloquiologia. Eis 4 expressões populares para o ato da antiprontidão: a ação de saltar 

de banda; o ato de não vestir a camisa; o empurrar com a barriga; o posicionamento de tirar  

o corpo fora. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorreciclagem; o abertismo autopensênico;  

a autorreceptividade aos neopensenes; a catálise da construtividade holopensênica; os ortopense-

nes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autoprontidão; a autoprontidão permanente; o estado da alta prontidão;  

a iniciativa imediata; o expediente pessoal para a renovação; a facilidade pessoal para a ação;  

a disposição para agir sem demora; o autodesempenho ao viver de prontidão; o cumprimento rá-

pido da obrigação; a destreza na elaboração dos pensamentos; a rapidez na consecução da autorre-

ciclagem; o tirocínio intelectual; o acolhimento pessoal à neoideia; a posição das mãos nos 

quadris; o estágio de prontidão para reciclagem; o reparo supervígil; a autoconsciencialidade 

megacognitiva; a acurácia pessoal do senso quanto ao novo; a flexibilidade da autodeterminação; 

a hiperacuidade consciencial; a agilidade da autopercuciência; a preparação pessoal permanente 

para a renovação; o aperfeiçoamento das preferências pessoais; as escolhas inteligentes; a busca 

de melhores oportunidades evolutivas; a falta de prontidão pessoal para a renovação do tabagista; 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

5802 

o grau de prontidão da sentinela; a prontidão acolhedora na interassistencialidade; a autorganiza-

ção; o nível da inteligência evolutiva (IE) pessoal; a Cosmoética destrutiva; a expansão da se-

gurança pessoal; a autodisponibilidade ao voluntariado construtivo; a autossuficiência; a recupe-

ração dos cons magnos; a exaustividade na série de autoprontidões consecutivas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático instantâneo; a auto-

prontidão parapsíquica; a autoprontidão do tenepessista, homem ou mulher. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses. 

Enumerologia: o autotaquipsiquismo; a autocrítica; a antenagem; a desinibição; o arro-

jo; a autodiligência; a autadaptabilidade. 

Binomiologia: o binômio apreensibilidade-compreensibilidade. 

Trinomiologia: o trinômio introversão-normoversão-extroversão. 

Polinomiologia: o polinômio tudo-assim-aqui-agora. 

Antagonismologia: o antagonismo ganhos / perdas; o antagonismo taquipsiquismo 

/ bradipsiquismo; o antagonismo assim / desassim; o antagonismo ator / espectador. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Filiologia: a decidofilia; a neofilia; a ideofilia; a gnosiofilia; a criticofilia. 

Mitologia: o descarte dos mitos milenares. 

Holotecologia: a recexoteca; a sincronoteca; a atencioteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Evoluciologia; a Lucidologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Autoconscienciometrologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Teaticologia; a Eu-

matiologia; a Catalisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a personalidade antenada; a pessoa 

eumática; a conscin evolutivamente catalítica; o ser desperto; o ser interassistencial; a semicons-

ciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação; o antenado cosmoético; o prospector de verpons; o mega-

pensenedor; o neopensenedor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a antenada cosmoética; a prospectora de verpons; a mega-

pensenedora; a neopensenedora. 
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Hominologia: o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens inventor; o Homo sapiens autocohaerens;  

o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoprontidão elementar = o talento para a reciclagem imediata do deta-

lhe existencial, extraconsciencial, pessoal; autoprontidão avançada = o talento para a reciclagem 

imediata do detalhe intraconsciencial, pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoprontidão, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

04.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

05.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

07.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

 

A  ELOQUÊNCIA  DO  PRONTO-SOCORRO  COGNITIVO  DA  

CONSCIN  LÚCIDA  É  EVIDÊNCIA  INSOFISMÁVEL  DA  SU-
PERDOTAÇÃO  HUMANA,  OU  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA,  
NO  COTEJO  COM  A  SUBCEREBRALIDADE  SUBUMANA. 

 

Questionologia. Como se situa você quanto ao nível de autoprontidão recicladora? Está 

mais para o normopsiquismo ou o taquipsiquismo evolutivo? 
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A U T O P R O N T I D Ã O    E N E R G O S S O M Á T I C A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoprontidão energossomática é a característica, estado ou capacidade 

de a conscin lúcida estar sempre pronta, predisposta e disponível para empregar o próprio ener-

gossoma de modo eficiente, ágil e prestativo nas diversas conjunções da vida humana, notada-

mente nas interassistenciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo prontidão vem do idioma Latim, promptus, “tirado fora; descoberto; 

à vista; preparado; que está à mão; expedito; disposto a; prestes a; aparelhado; denodado; corajo-

so; fácil; firme (de caráter)”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo energia provém do idioma Fran-

cês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em 

ação”. Apareceu no Século XVI. A palavra somática procede do mesmo idioma Francês, soma-

tique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autodesembaraço holochacral. 2.  Autodiligência energossomática. 

3.  Autodisponibilidade bioenergética. 4.  Celeridade holochacral. 5.  Presteza bionergética. 6.  De-

sinibição energossomática. 7.  Autossustentabilidade holochacral. 

Neologia. Os 3 vocábulos compostos autoprontidão energossomática, autoprontidão 

energossomática tenepessista e autoprontidão energossomática ofiexista são neologismos técni-

cos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Autotravamento energossomático. 2.  Autodisplicência holochacral. 

3.  Apatia energética. 4.  Indiferença energossomática. 5.  Inibição bioenergética. 6.  Introversão 

energossomática. 7.  Ausência energética. 

Estrangeirismologia: a autaplicação energossomática urbi et orbi; a condição sadia do 

energossoma up-to-date; o Acoplamentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade na vivência com o energossoma. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da energossomaticidade; os lucidopensenes, a luci-

dopensenidade; os prioropensenes, a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a disposição íntima para agir prontamente com as próprias energias; o poder 

da autodecisão aplicada ao energossoma; a assunção da responsabilidade pessoal intransferível 

quanto ao emprego e domínio do energossoma; a superação da abulia, pasmaceira e marasmo pes-

soal na mobilização energética; a condição evolutiva de autoimperdoador quanto aos esforços ne-

cessários ao desenvolvimento bioenergético pessoal; o enfrentamento das autocorrupções no uni-

verso da energossomaticidade; a ausência de solução de continuidade nos trabalhos bioenergéti-

cos pessoais; a ultrapassagem da zona de conforto energossomática; o autocompromisso evoluti-

vo honrado no campo da energossomaticidade; a intencionalidade qualificando as energias cons-

cienciais; a autopredisposição interassistencial levada às últimas consequências, dentro dos limi-

tes da Cosmoética. 

 

Parafatologia: a autoprontidão energossomática; a checagem contínua das condições 

holochacrais; a destreza na movimentação das bioenergias; a ênfase na manutenção do autodes-

bloqueio energético; os autesforços permanentes visando à preservação da assepsia energética;  

a presteza no emprego dos recursos bioenergéticos nas extrapautas interassistenciais; a prontidão 
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bioenergética frente às surpreendências da vida humana; a autodisponibilidade para atender às pa-

rademandas interassistenciais; o desembaraço holochacral no acolhimento interassistencial; o au-

xílio energético providencial; a exteriorização voluntária de energias enquanto recurso de auto-

defesa consciencial; a autovivência exaustiva do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; a profilaxia das ressacas bioenergéticas antievolutivas; o anti-

desperdício energossomático; a não sucumbência às ECs tóxicas; o bem-estar íntimo decorrente 

da soltura holochacral homeostática; a assistência ectoplásmica; as 40 manobras energéticas; a re-

ciclagem energossomática e parapsíquica; a instantaneidade intrínseca aos parafenômenos; o acesso 

à Central Extrafísica de Energia (CEE); a Escala das Prioridades Evolutivas; o desafio da des-

perticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante;  

o sinergismo autoconfiança-heteroconfiança na equipe extrafísica de amparadores nos trabalhos 

interassistenciais; o sinergismo da repetição continuada dos trabalhos bioenergéticos; o siner-

gismo vontade-intenção-autorganização na qualificação das ECs; o sinergismo força presencial–

–autoprontidão energossomática; o sinergismo autoprontidão energossomática–extrapolacionis-

mo parapsíquico; o sinergismo Energossomatologia-Gesconologia; o sinergismo Cronêmica- 

-Proxêmica. 

Principiologia: o princípio da autoincorruptibilidade; os princípios norteadores da des-

perticidade; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio da instanta-

neidade consciencial; o princípio da descrença; o princípio da interassistencialidade; o princípio 

da autodisciplina evolutiva; o princípio da fartura das ECs. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do EV; a teoria da cabeça energética e parapsíquica na dupla evo-

lutiva; a teoria da consciência contínua. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade empregada nos exercícios energossomáticos;  

a técnica do detalhismo aplicado ao autodiscernimento bioenergético; a técnica da tenepes 24 

horas; as técnicas de aplicação das ECs; a técnica da soltura energossomática; as técnicas ener-

géticas profiláticas minimizando as descompensações holossomáticas; a técnica de viver bioener-

geticamente sempre alerta sem ansiosismo; a técnica dos 20 EVs diários. 

Voluntariologia: os voluntários da interassistencialidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; 

o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Cosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico das técni-

cas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

fenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Tenepessolo-

gia; o Colégio Invisível da Ofiexologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio In-

visível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos da prontidão energossomática na autodesassedialidade; os efei-

tos da prontidão energossomática na qualidade e extensão da interassistencialidade; os efeitos 

da prontidão bioenergética na produtividade pessoal; os efeitos do domínio energético na aber-

tura da trilha evolutiva proexológica; os efeitos da retilinearidade pensênica na manutenção do 

equilíbrio bioenergético; os efeitos evolutivos da assertividade energossomática; o efeito da 

prontidão energossomática na condição de arrimo interconsciencial assistencial ou porta-assis-

tidos extrafísicos; os efeitos dos reforços energéticos extrafísicos na autoprontidão energosso-

mática. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses relativas à energossomaticidade a partir 

do acúmulo de experiências. 

Ciclologia: o ciclo bioenergético assimilação-desassimilação. 
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Enumerologia: a autoprontidão na instalação do EV; a autoprontidão na exteriorização 

lúcida de energias; a autoprontidão no autencapsulamento bioenergético paraprofilático; a auto-

prontidão na vivência do trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento da 

consciex perturbada; a autoprontidão na consecução do arco-voltaico; a autoprontidão no empre-

go do binômio assim-desassim; a autoprontidão na sondagem bioenergética de conscins e am-

bientes; a autoprontidão para perceber e decodificar a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal. 

Binomiologia: o binômio taquipsiquismo–autoprontidão energossomática; o binômio 

instantaneidade consciencial–imediatismo energossomático; o binômio tenepes-ofiex; o binômio 

obsequiosidade lúcida–comprometimento interassistencial; o binômio Paraprofilaxia-Terapeuti-

cologia; o binômio querer-poder; o binômio constância-perseverança; o binômio evolutivo au-

todisposição-autodisponibilidade; o binômio rotina–progresso energossomático. 

Interaciologia: a interação EI-EC; a interação autoprontidão energossomática–Central 

Extrafísica de Energias; a interação alerta consciencial–autodiligência bioenergética; a intera-

ção desembaraço holochacral–autodisposição holossomática; a interação cérebro-paracérebro; 

a interação esforço pessoal–rendimento evolutivo; a interação Energossomatologia-Despertolo-

gia; a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação Higiene Consciencial–auto-

prontidão energossomática. 

Crescendologia: o crescendo ausência de prevenção–necessidade de reparação; o cres-

cendo autoprontidão energossomática–desperticidade; o crescendo evolutivo isca inconsciente– 

–isca consciente interassistencial; o crescendo evolutivo autassédio-autodesassédio-heterodesas-

sédio. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-ação-manutenção; o trinômio Decidologia-Defino-

logia-Determinologia; o trinômio disponibilidade-pontualidade-prontidão; o trinômio energosso-

ma-autocosmoética-interassistencialidade; o trinômio volitivo decidir-assumir-agir; o trinômio 

cronêmico aqui-agora-já; o trinômio agilidade-destreza-eficiência. 

Polinomiologia: o polinômio evolutivo euforin-primener-cipriene-extrapolacionismo;  

a relevância do polinômio dieta balanceada–ginástica moderada–sono repousante–estado vibra-

cional na manutenção da autoprontidão energossomática. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin doadora / conscin vampirizadora; o antago-

nismo autodeterminação / procrastinação; o antagonismo abulia energética / vigor holochacral; 

o antagonismo ECs ativas / ECs passivas; o antagonismo vontade decidida / muletas antievoluti-

vas; o antagonismo uso consciente das energias / uso displicente das energias; o antagonismo 

psicosfera majestosa / psicosfera tímida. 

Paradoxologia: o paradoxo do aprimoramento bioenergético ser individual e intransfe-

rível mas ocorrer na interação com consciências, subumanos, vegetais, ambientes e objetos;  

o paradoxo de os amparadores valorizarem mais a conscin com pequena quantidade de energia, 

mas constante nas manifestações, se comparada à outra com energossoma mais exuberante, 

porém instável. 

Politicologia: a energocracia; a meritocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia;  

a parapsicocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do mais potente energeticamente dominar o menos potente; a lei do 

maior esforço aplicada ao domínio das ECs. 

Filiologia: a energofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da mediocridade incidindo na energossomati-

cidade pessoal. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a assistencioteca; a sinaleticoteca; a higienoteca;  

a despertoteca; a discernimentoteca; a fenomenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia;  

a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Holossomatologia; a Experimentologia; a Paraprofila-

xiologia; a Consciencioterapia; a Despertologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o in-

termissivista; o reeducador; o epicon lúcido; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o projetor consciente; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a in-

termissivista; a reeducadora; a epicon lúcida; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a projetora consciente; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energovibratorius; 

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoprontidão energossomática tenepessista = a do praticante veterano, 

homem ou mulher, das tarefas energéticas pessoais, assistenciais, diárias, ou da tenepes; auto-

prontidão energossomática ofiexista = a do praticante, homem ou mulher, das tarefas da oficina 

extrafísica, pessoal, assistencial. 

 

Culturologia: a cultura do autodomínio bioenergético. 

 

Autavaliação. De acordo com a Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 10 assuntos ou variáveis capazes de auxiliar a avaliação do patamar pessoal de pron-

tidão energossomática evolutiva: 

01.  Autoincorruptibilidade. O nível de cosmoética vivenciada no universo da energos-

somaticidade. 

02.  Autossustentabilidade. O nível de autossustentabilidade energética interassistencial. 

03.  Autovigilância. O nível da autovigilância energética diária. 

04.  Conduta. A qualidade da conduta pessoal frente ao fato de a vida humana ser exis-

tência holochacral. 

05.  Cons. A qualidade e abrangência das unidades de lucidez já recuperadas e / ou ad-

quiridas no campo da energossomaticidade. 

06.  Desassimilação. A instantaneidade e eficácia pessoal nas desassimilações energé-

ticas. 

07.  Discernimento. O nível de autodiscernimento quanto às características das ECs. 

08.  Prontidão. O nível do autexpediente energossomático interassistencial. 

09.  Soltura. O nível da soltura energossomática, lúcida e evolutiva. 

10.  Volição. O percentual de vontade disciplinada empregado no autodesenvolvimento 

energético. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoprontidão energossomática, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 
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02.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Autoprontidão:  Recexologia;  Homeostático. 

06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Energia  consciencial  livre:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

12.  Instantaneidade  consciencial:  Instantaneologia;  Homeostático. 

13.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

14.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

NO  DESENVOLVIMENTO  DA  INTERASSISTENCIALIDADE, 
A  AUTOPRONTIDÃO  ENERGOSSOMÁTICA  SADIA  TORNA-SE  

CONDIÇÃO  RACIONALMENTE  INDISPENSÁVEL,  EM  ESPE-
CIAL  ÀS  CONSCIÊNCIAS  TENEPESSISTAS  E  OFIEXISTAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como avalia o nível de prontidão energossomáti-

ca pessoal? Está satisfeito com o patamar de desenvoltura bioenergética alcançado até o momento? 

 

M. I. T. 
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A U T O P S I C O S F E R A    E M P Á T I C A  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopsicosfera empática é a condição pensênica interassistencial da 

conscin autolúcida, homem ou mulher, marcante pelas energias de atratibilidade, confiabilidade, 

desdramatização, despreconceituação e franqueza anticondenatória, criando o clima inter e intra-

consciencial fraterno, propício a catarses críticas paraterapêuticas dos assistíveis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição psico deriva também do idioma Gre-

go, psykh, de psykhé, “alento; sopro de vida; alma”. O vocábulo esfera procede do idioma Latim, 

sphaera, “esfera; globo”, e este do idioma Grego, sphaîra, “todo corpo redondo; bola para jogar; 

esfera; objetos diversos em forma redonda; globo terrestre”. Surgiu no Século XV. O termo em-

patia provém do idioma Inglês, empathy, traduzido do idioma Alemão, einfühlung, e este deriva-

do do idioma Grego, empátheia, “paixão”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autenergosfera atrativa. 2.  Atmosfera pessoal acolhedora. 3.  Aura 

pessoal confiável. 4.  Autopsicosfera receptora. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopsicosfera empática, autopsicosfera empática 

natural e autopsicosfera empática intencional são neologismos técnicos da Consciencioterapeuti-

cologia. 

Antonimologia: 1.  Autenergosfera repulsiva. 2.  Autopsicosfera antipática. 3.  Atmosfe-

ra pessoal refratária. 4.  Aura pessoal intimidadora. 5.  Holopensene pessoal desagradável. 

Estrangeirismologia: a condição elegante e paradiplomática de deixar o outro chez soi; 

a tares na anulação do misunderstanding; a sutileza de, quando possível, esclarecer dans la joie et 

la bonne humeur; o padrão friendly do esclarecimento interassistencial antipermissivo; o hetero-

desassédio outorgando o habeas corpus holossomático interassistencial; as atividades conscienci-

ológicas em plataformas transmidiáticas favorecendo o telerapport; a pronta desassimilação evi-

tando a energetic hangover; a coniunctio; o Pensenarium; o Acoplamentarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Parapsi-

cosfera: epiderme consciencial. Empatia é atração. Existem intercâmbios energéticos. A parem-

patia socorre. Há interfusões energéticas. Amparadores: psicosferas empáticas. Energias defi-

nem confiança. Energia inócua: mito. Toda psicosfera informa. EV: pararremédio universal. Ine-

xiste holosfera indetectável. 

Coloquiologia: o ato de deixar a conscin ou a consciex à vontade; o fato de perguntar 

não ofender. 

Citaciologia: – Pensar é julgar (Nicolau Krebs de Cusa, 1401–1464). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Autopsicosferologia. No dia em que termina a preocupação excessiva, a pessoa vai 

fazer make-up e arranjar o to make room no seu microuniverso íntimo para coisas melhores. Essa 

é a verdadeira técnica de recuperação de cons magnos, a troca efetiva do ruim pelo ótimo. Sua 

pensenização vai mudar a autopsicosfera e as autevocações. Nesse ponto, até as autorretrocogni-

ções convergem para melhor. Tais ocorrências apontam a força e o papel das autodecepções”. 

2.  “Empatia. Até a empatia apresenta a gradação da afinidade interpessoal”. “A empa-

tia é a lei da gravidade no universo da interconvivialidade consciencial”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do acolhimento; o holopensene pessoal antiintimi-

datório; a fôrma autopensênica parapedagógica tarística; o holopensene pessoal saturado pela in-

teligência evolutiva (IE); a autopensenidade paradireitológica; a autopensenização cosmoética 

atrativa; o materpensene interassistencial reconciliatório; a autopensenização carregada no sen; os 

benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os profilaxiopense-

nes; a profilaxiopensenidade; os terapeuticopensenes; a terapeuticopensenidade; os zimopensenes; 

a zimopensenidade; os anciropensenes; a anciropensenidade; a cosmolinearidade pensênica pes-

soal; a autorreestruturação pensênica; a autopensenidade auto e heterodesassediante; a autopense-

nosfera pró-desperticidade. 

 

Fatologia: a autassertividade empática espontânea; a antirrepressão natural no trato in-

terconsciencial; a pré-leitura empática tarística acolhedora do discurso autovitimizatório; a aten-

ção ao excesso de justificativas de assistíveis denotando medo e insegurança; a captação do “não 

dito” nos entrelinhamentos gestuais visando assistir; a interconvivialidade sadia a ser desenvolvi-

da pela comunidade cosmoética; os olhares “falando alto”, mais notórios no silêncio contido au-

torrepressivo; a vergonha descabida mantida pelos auto e heterassédios; a compreensão quanto 

aos recalques afetivo-emocionais da intraconsciencialidade; os conflitos intraconscienciais anu-

lando espaço íntimo para o desenvolvimento da empatia; a dissonância autocognitiva egoica im-

pedindo a empatia; os cuidados com as armadilhas sociais das opiniões pessoais e juízos de valor 

levianos; o hábito interassistencial fraterno espontâneo de se colocar no lugar da outra conscin ou 

consciex; a atração irresistível da simpatia cosmoética; o bom humor natural, inteligente e benig-

no, desconstruindo autodefesas psicológicas reativas; a itinerância conscienciológica tarística des-

cortinando neo-horizontes com empatia; a existência humana na condição de contínua campanha 

reeducativa para domesticação mútua; a qualificação perene das interrelações conscienciais; os 

ganchos didáticos geradores do clima interconsciencial empático; o entendimento empático do 

pranto desrepressivo autocurativo; a receptividade propícia às intervenções tarísticas cirúrgicas li-

vre de melindres; o desenvolvimento progressivo da empatia universal; o “jogo de cintura” da pe-

rícia parapedagógica tarística no trato cosmoético de temas considerados tabus; a empatia patro-

cinando o fim dos “quartos escuros” intraconscienciais; a desrepressão espontânea promovida pe-

la aura empática; a desinibição cosmoética relaxando repressões emocionais antiquíssimas; a re-

conciliação promissora assegurando autatualizações mútuas constantes. 

 

Parafatologia: a autopsicosfera empática; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático na condição de depurador energossomático; a autossinalética energoparapsíquica 

anunciando a qualidade evolutiva da autopsicosfera consciencial; o sistema de alarme ativo na pa-

rapsicosfera assistencial cosmoética; os paradetectores energéticos conscienciais fazendo varredu-

ras ambientais contínuas; as providências de parassegurança pela auscultação consciencial ener-

gética em qualquer circunstância, distrito ou dimensão; a parempatia terapêutica das equipexes 

pessoais e funcionais; os ataques extrafísicos típicos da interassistência veterana, amortecidos pe-

la aura empática; a clarividência viajora identificando o futuro alvo assistencial; os cuidados de 

aperfeiçoamento das autodesassimilações simpáticas; o automitridatismo em nível de acoplamen-

to avançado; a descoincidência holossomática providencial ampliando as parapercepções autode-

fensivas; os extrapolacionismos parafenomênicos ínsitos às tarefas assistenciais evoluídas; os 

acoplamentos energéticos oportunizando iscagens autolúcidas desassediadoras providenciais;  

a remoção de bloqueios corticais e paracorticais pela neuroectoplasmia paraterapêutica intencio-

nal; a hiperacuidade aplicada aos resultados imediatos e mediatos das interfusões holochacrais  

e energossomáticas; as assins intencionais paraterapêuticas; a teática da tenepes transformando 

antigos credores anticosmoéticos em devedores cosmoéticos; a quarentena interassistencial da 

consciex abrigada na psicosfera tenepessística medicamentosa; a para-habilidade de neutralizar 

semipossessões pela aplicação veterana do arco voltaico craniochacral; as psicofonias parapeda-

gógicas tarísticas; a assimilação simpática de energias conscienciais promovida de modo voluntá-
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rio terapêutico; a ampliação progressiva do senso de para-humanidade; a sintonia fina holossomá-

tica atestando a interdependência evolutiva; as paraconexões assíduas com os potencializadores 

evolutivos cosmoéticos das Centrais Extrafísicas; o Modelo da Série Harmônica reverberando  

a homeostase holossomática empática ao fluxo do Cosmos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holochacra-mentalsoma; o sinergismo psicosfera-holos-

fera; o sinergismo áurico interconsciencial; o sinergismo acoplamento-assim; o sinergismo desa-

coplamento-desassim; o sinergismo gestualidade-atratividade; o sinergismo arresto-colapso. 

Principiologia: os princípios interassistenciais; o princípio da reciprocidade; o princí-

pio da empatia evolutiva; o princípio da descrença (PD); o princípio da correspondência; o prin-

cípio de a gentileza gerar gentileza; o princípio da autoconvivialidade sadia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); os códigos pessoais de parassegurança; o código de conduta interdimensional; o códe-

go; o código social; o código parassocial. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria das autevocações patológicas; a teoria da 

evolução do mais apto; a teoria da parapreceptoria amparológica; a teoria das equipexes inte-

rassistenciais; a teoria da paranatomia holossomática; a teoria da parafisiologia holossomática. 

Tecnologia: as técnicas autodefensivas eficazes propostas pela Conscienciologia; a téc-

nica do estado vibracional profilático; a técnica da exteriorização de energias; a técnica do his-

trionismo parapedagógico; a técnica da chuveirada hidromagnética; a técnica do heterencapsu-

lamento energético; a técnica da desassimilação simpática. 

Laboratoriologia: o labcon empático; o laboratório conscienciológico da Interassisten-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico 

da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia;  

o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colegio Invisível da Seriexologia; 

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colegio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio 

Invisível da Consciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível da Holomnemonicologia; o Colégio 

Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Autexperimentologia; o Colégio Invisível 

da Parassociologia. 

Efeitologia: os efeitos desassediológicos a distância; os efeitos da psicosfera e holosfera 

interassistenciais; o efeito da psicosfera empática nas projeções interassistenciais; o efeito do de-

sassédio prévio aos encontros presenciais; o efeito das sincronicidades afinizadoras; o efeito da re-

pulsão energética; o efeito energético refratário cosmoético na autodesperticidade; o efeito sedutor 

da força presencial carismática anticosmoética. 

Neossinapsologia: as neossinapses pró-neossinalética; as neossinapses pró-empatia; as 

neossinapses fraternas; as neossinapses alertadoras; as neossinapses alentadoras; as neossinap-

ses libertadoras; as neossinapses autodefensivas. 

Ciclologia: o ciclo normopatia-empatia; o ciclo evocação-assimilação; o ciclo deman-

da-atendimento; o ciclo contato-contágio; o ciclo profilaxia-terapia; o ciclo EV–arco voltaico 

craniochacral; o ciclo da mobilização básica de energias (MBE). 

Enumerologia: a autopsicosfera “casca grossa”; a autopsicosfera tóxica; a autopsicos-

fera permeável; a autopsicosfera saturada; a autopsicosfera blindada; a autopsicosfera irresistí-

vel; a autopsicosfera límpida. 

Binomiologia: o binômio aproximação-assimilação; o binômio autocompreensão-hete-

rocompreensão; o binômio ação-reação; o binômio afeição-conexão; o binômio primener-ciprie-

ne; o binômio cultura parapsíquica–autopesquisa científica; o binômio antivitimização-autobe-

nignidade; o binômio psicometria-informação. 

Interaciologia: a interação aura-aura; a interação interesses-afinidades; a interação in-

toxicação energética–bloqueio energético; a interação autossugestão-imaginação; a interação 
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merecimento-esclarecimento; a interação paraperceptibilidade-autodefensividade; a atenção às 

singularidades das interações conscienciais. 

Crescendologia: o crescendo autorrecéxis-autorrecin; o crescendo autopesquisa-recin; 

o crescendo desperticidade-ofiex; o crescendo interlocução-argumentação; o crescendo inteli-

gência parapsíquica–inteligência interassistencial; o crescendo autoconvicções pacíficas–ações 

cosmoéticas; o crescendo energia consciencial (EC)–energia imanente (IE). 

Trinomiologia: o trinômio sondagem-rastreamento-monitoramento; o trinômio empa-

tia-afeição-compreensão; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio consciência ego-

cármica–consciência grupocármica–consciência policármica; o trinômio simpatia-sincronia-si-

nergia; o trinômio afetividade-assistencialidade-fraternidade; o trinômio fluxos-refluxos-contra-

fluxos. 

Polinomiologia: o polinômio apatia-antipatia-simpatia-empatia; o polinômio fato-foco- 

-filtro-fonte; o polinômio julgar–avaliar–ponderar–conceituar; o polinômio simetria-equaliza-

ção-equitatividade-uniformidade; o polinômio EV–circulação–exteriorização–absorção de ener-

gias; o polinômio atração-interfusão-interação-assimilação; o polinômio postura-olhar-voz-ges-

to; o polinômio chegar-sorrir-ouvir-acolher. 

Antagonismologia: o antagonismo incredulidade erudita / credulidade ignorante; o an-

tagonismo holopensene intrafísico / holopensene extrafísico; o antagonismo persona grata / per-

sona non grata; o antagonismo homeostase / colapso; o antagonismo energia sadia / energia 

patológica; o antagonismo autajuda / autopesquisa. 

Paradoxologia: o paradoxo de nenhuma conscin ser indispensável, contudo não poder 

ser substituível; o paradoxo da refratariedade energética inclusiva interassistencial; o paradoxo 

de o assistente ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo de a quantidade de concentração bio-

energética não garantir a qualidade; o paradoxo autepicentrismo compulsório–autepicentrismo 

meritório; o paradoxo de a beleza somática (harmonia) nem sempre ser empática. 

Politicologia: a democracia; a parademocracia; a discernimentocracia; a interassisten-

ciocracia; a cosmocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a fraternocracia; a proexocracia 

(Cognópolis); a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei das afinidades interconscienciais voluntárias; a lei das compensações 

energéticas interassistenciais compulsórias; as leis do contágio energético; a libertação desas-

sediadora da lei da mordaça intraconsciencial. 

Filiologia: a conscienciofilia; a energofilia; a neofilia; a xenofilia; a sociofilia; a paras-

sociofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da personalidade antissocial detectada pela ausência abso-

luta de empatia; a síndrome da hipocondria parapsíquica. 

Maniologia: a mania de pretender fazer assistência no atendimento às próprias carências 

afetivas de heterorreconhecimento para “ficar bem na fita” (antiempatia). 

Holotecologia: a energoteca; a assistencioteca; a sincronoteca; a gregarioteca; a convi-

vioteca; a comunitarioteca; a parassocioteca; a comunicoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Paraprofilaxiologia; a Parapeda-

gogiologia; a Paraclinicologia; a Interassistenciologia; a Interconscienciologia; a Autenergologia;  

a Autorrecinologia; a Autoproexologia; a Autoconscienciometrologia; a Pré-Intermissiologia;  

a Parapsicotecologia; a Autorrevezamentologia; a Gruporrevezamentologia; a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin interassistencial; a conscin energeticista; a cons-

cin cadastro de soluções; a conscin desassediadora; o indivíduo doador ectoplasta; a personalida-

de parapsicótica; a consciex transmigrada; a conscin autolúcida; a conscin fraterna; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o evoluciente; o intermissivista; o autor consciencio-

lógico tarístico; o agente retrocognitor; o projecioterapeuta; o consciencioterapeuta; o conscienci-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5813 

ômetra; o inversor existencial; o reciclante existencial; o recinólogo; o tenepessista; o ofiexista;  

o autoproexista; o maxiproexista; o pararreeducador; o duplista; o intelectual; o pré-serenão vul-

gar; o projetor consciente; o homem de ação; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a evoluciente; a intermissivista; a autora consciencio-

lógica tarística; a agente retrocognitora; a projecioterapeuta; a consciencioterapeuta; a conscienci-

ômetra; a inversora existencial; a reciclante existencial; a recinóloga; a tenepessista; a ofiexista;  

a autoproexista; a maxiproexista; a pararreeducadora; a duplista; a intelectual; a pré-serenona vul-

gar; a projetora consciente; a mulher de ação; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens empathopensenicus; o Homo sapiens catalyticus; o Ho-

mo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sa-

piens communicator; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens interassistentialis; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopsicosfera empática natural = aquela gerada pensenicamente de mo-

do espontâneo, amador e involuntário; autopsicosfera empática intencional = aquela gerada pen-

senicamente de modo técnico, profissional e voluntário. 

 

Culturologia: a cultura interassistenciológica; a cultura energeticológica; a cultura ho-

lochacral; a cultura intervencionista paraterapêutica; a cultura autoprofilaxiológica; a cultura 

remissiológica; a cultura parafisiológica. 

 

Interassistenciologia. Segundo a Atilamentologia, o hábito natural de a conscin assis-

tente autolúcida fazer 3 questionamentos básicos, listados em ordem funcional, pode promover  

a assistência adequada aos assistíveis a partir da psicosfera empática na qualificação do polinômio 

acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompanhamento: 

1.  Quem: está aí? 

2.  Qual: a demanda? 

3.  Como: posso ajudar? 

 

Interações. Acorde à Autopensenologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 variá-

veis inerentes às interações sadias da autopsicosfera empática: 

1.  Anticondenação. A qualidade desculpabilizante do sen do pensene. 

2.  Atratibilidade. A qualidade magnetizante do pen do pensene. 

3.  Confiabilidade. A qualidade tranquilizante do ene do pensene. 

4.  Desdramatização. A qualidade libertária do pen do pensene. 

5.  Despreconceituação. A qualidade universalista do sen do pensene. 

6.  Franqueza. A qualidade cosmoética do ene do pensene. 

7.  Juizo crítico. A qualidade racional do pen do pensene. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a autopsicosfera empática, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Binômio  empatia-assertividade:  Conviviologia;  Homeostático. 

02.  Conscin-medicamento:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

03.  Empatia  traforista:  Holocarmologia;  Homeostático. 
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04.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Intercomunicação  sincera:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

08.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

11.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 

12.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Principium  coincidentia  oppositorum:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

14.  Psicosfera  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

NOS  EXERCÍCIOS  ENERGÉTICOS  DA  INTERASSISTÊNCIA,  
A  AUTOPSICOSFERA  EMPÁTICA  IRRADIADA  PELA  CONS-
CIN  INTERMISSIVISTA  COSMOÉTICA  PROMOVE  CATARSES  

INTRACONSCIENCIAIS  AUTOCURATIVAS  NOS  ASSISTIDOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou fenômenos energéticos interas-

sistenciais marcantes devido à autopsicosfera atratora hígida? Com quais resultados consciencio-

terapêuticos? 
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M. L. B. 
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A U T O Q U A L I F I C A Ç Ã O    D A    CL A R I V I D Ê N C I A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoqualificação da clarividência é o ato ou efeito de a conscin parapsí-

quica, homem ou mulher, aprimorar, burilar ou aperfeiçoar a percepção visual além do sentido fí-

sico, apreendendo as informações da pararrealidade, intra e extraconsciencial, com maior lucidez, 

hiperacuidade, interatividade, racionalidade, criticidade, reflexão, autodiscernimento, tecnicidade 

e Cosmoética, objetivando potencializar e expandir a interassistência junto à equipex. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo qualificar vem do idioma Latim Medieval, qualificare, de qualis, 

“qual; de que sorte; de que natureza”. Apareceu no Século XV. A palavra qualificação surgiu no 

Século XVII. O termo clarividência é adaptação do idioma Francês, clairvoyance, “clarividên-

cia”, constituído de clair, “claro”, procedente do idioma Latim, clarus, “claro”, e voyence, “vi-

dência”, este também derivado do idioma Latim, videns, “que vê”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autaperfeiçoamento da clarividência. 2.  Autopotencialização da pa-

ravisão. 3.  Autodomínio da percepção visual extrafísica. 4.  Autoburilamento da terceira visão.  

5.  Autaprimoramento da clarividência. 6.  Automelhoramento da vidência extrafísica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoqualificação da clarividência, autoqualifica-

ção básica da clarividência e autoqualificação avançada da clarividência são neologismos técni-

cos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Negligência pessoal com a clarividência. 2.  Banalização pessoal da 

clarividência. 3.  Malogro da clarividência pessoal. 

Estrangeirismologia: o aperfeiçoamento da clarividência no Acoplamentarium; o mo-

dus operandi equilibrado do clarividente; a teática da autoconscientização multidimensional 

(AM) full time; o upgrade contínuo da autocrítica parafenomenológica; o rapport com a equipex; 

o upgrade paraperceptivo; o savoir-faire interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da clarividência interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paravisão 

requer perscrutação. Paraolhos veem mais. Vidência útil assiste. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Clarividência. O mais importante na clarividência é o conteúdo da mensagem do 

parafenômeno”. “A constatação pessoal do fenômeno da clarividência impõe uma das maiores 

responsabilidades ao Ser Humano”. 

2.  “Qualificação. A qualificação de qualquer realidade começa pela autopensenidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoqualificação máxima da clarividência; a au-

topensenização qualitativa; a reciclagem autopensênica; a clarividência de morfopensenes pesso-

ais; o holopensene pessoal da clarividência interassistencial; a pensenidade paraperceptiva racio-

nal; o holopensene da atenção focada; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os parapensenes; a parapensenidade;  

a pensenidade hígida favorecendo o contato com o amparador; o exercício da autopensenização 

multidimensional no ambiente intrafísico; o ato de o clarividente manter a pensenidade interassis-

tencial em todas interrelações conscienciais cotidianas, com conscins e consciexes. 
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Fatologia: o abertismo consciencial; o autesforço à qualificação da percepção visual ex-

trafísica; o hábito de utilizar a clarividência; o levantamento de traços impeditivos de melhor de-

sempenho paraperceptivo; a importância da autorganização no registro diário das parapercepções; 

o desenvolvimento da tecnicidade; o uso racional, responsável e cosmoético da clarividência inte-

rassistencial; a valorização dos atributos parapsíquicos pessoais; o fato de toda conscin ter sensi-

bilidade parapsíquica; o fato de o percentual de parapsiquismo variar de pessoa para pessoa; as 

sincronicidades inspiradoras; a necessidade da autoqualificação íntima do ectoplasta clarividente; 

as sensações térmicas de calor ou frio em partes ou todo o soma; a acuidade da atenção dividida 

na análise dos fatos e parafatos; a redução da ansiedade; a tranquilidade íntima necessária; o reco-

lhimento íntimo; a autorreflexão; o silêncio; a atitude assertiva do sensitivo em observar mais  

e falar menos; a autaceitação sincera gerando alívio e pacificação íntima; a autorganização pesso-

al geral; a importância do cuidado com o soma para melhor observação dos detalhes nas autovi-

vências; o cuidado com a alimentação; a atividade física saudável; o limite racional freiando  

o exagero das ideias, detalhes e criatividade; a priorização da qualificação sobre a quantificação; 

as neoperspectivas. 

 

Parafatologia: a autoqualificação da clarividência; as habilidades parapsíquicas mani-

festadas precocemente; a demanda assistencial multidimensional impulsionando o empenho na 

qualificação da clarividência; a utilização da clarividência na assistencialidade teática; a decisão 

providencial de priorizar a assim e a desassim, antes, durante e após os trabalhos interassistenci-

ais; o relaxamento psicofisiológico favorecedor à clarividência; a paragenética parapsíquica; a in-

teligência parapsíquica; a passividade parapsíquica alerta; a perspicácia multidimensional; a auto-

conscientização multidimensional ampliada; a projeção lúcida (PL) assistencial; a agudeza para-

psíquica frontochacral; a clarividência auxiliando o desenvolvimento da cosmovisão; o extrapola-

cionismo parapsíquico sadio; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a desenvoltu-

ra energossomática; o fôlego energético; a descoincidência vígil; os estados alterados de consci-

ência (EACs); o transe; o acoplamento áurico intenso; a assimilação simpática impactante; a clari-

vidência técnica; a visualização de consciexes no dia a dia; a interlocução na clarividência; a ecto-

plastia; a ectoplasmia com sensação de substância escorrendo pelo ouvido; os fenômenos de efei-

to físico; sensação de dejà vu; a ativação e identificação de sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; a retrocognição evidenciando perseguição, condenação e dessoma devido ao parapsi-

quismo; a facilidade para acoplar; o acoplamento com a equipex; o entrosamento com o ampara-

dor extrafísico de função; a conexão holossomática com os amparadores extrafísicos; a paravisão 

de animais; o olho clínico clarividente; o cultivo da amparabilidade; os padrões dos assistidos in-

fluenciando nas mudanças de amparador extrafísico; os banhos energéticos intensificados; a para-

visão de consciexes por meio do arco voltaico craniochacral, nas posições de assistente-aplicador, 

assistido-receptor ou observador; a força presencial da conscin parapsíquica; a clarividência du-

rante a hipnagogia; a clarividência durante a hipnopompia; a taquirritimia paravisiológica durante 

Acoplamentarium; a autogestão dos fenômenos parapsíquicos; a percepção de paratecnologia nos 

acoplamentos; a clarividência por meio de rapport com objeto antigo; o aprimoramento das para-

visões durante a tenepes; a autoscopia interna do frontochacra; a possibilidade de auscultar e di-

agnosticar a psicosfera das conscins através da clarividência; a clarividência viajora vivenciada;  

a visualização de cenários e paisagens; a visão energética pessoal ao fazer mobilização fechada de 

energias frente ao espelho; a parapercepção de consciências extraterrestres; o desassédio inter-

consciencial com a clarividência de consciexes sendo levadas pela equipex; o ato de aceitar con-

vite de amparador extrafísico para tarefa interassistencial desafiadora; a mudança do amparador 

da tenepes; a meta da desperticidade como recurso motivador para realização das autorrecins;  

o acesso às Centrais Extrafísicas; a ofiex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorreciclagem paradigmática–autoparapsiquismo re-

flexivo; o sinergismo acuidade perceptiva física–acuidade perceptiva extrafísica; o sinergismo 
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autocognição-autoqualificação; o sinergismo paraatenção–retenção mnemônica; o sinergismo 

contemplação paraperceptiva–falta de iniciativa; o sinergismo acoplamento energético–empatia 

pensênica; o sinergismo intenção cosmoética–ações cosmoéticas; o sinergismo amparador do as-

sistido–amparador do assistente. 

Principiologia: a aplicação criteriosa do princípio da descrença (PD) nas vivências pa-

rapsíquicas; o princípio da interassistencialidade parapsíquica; o princípio de haver técnica para 

tudo; o princípio “ninguém evolui sozinho”; o princípio universalista de desejar acontecer o me-

lhor para todos. 

Codigologia: a qualificação do código pessoal de Cosmoética (CPC) por meio da análise 

parafenomênica; o código pessoal de Cosmoética vivenciado propiciando a qualificação das 

percepções e parapercepções. 

Teoriologia: a teoria dos fenômenos parapsíquicos; a teoria da multidimensionalidade; 

a teoria da agilização evolutiva consciente; a teoria da interassistência. 

Tecnologia: a técnica da clarividência facial; a técnica do EV pela ativação do fronto-

chacra; a técnica da passividade alerta; a técnica do circuito fronto-coronochacra; a técnica da 

tábula rasa; o emprego da técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da autorreflexão de 

5 horas; a qualificação parapsíquica pela técnica de auscultar o conteúdo da mensagem e identifi-

car o mensageiro extrafísico; a técnica da leitura das entrelinhas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico representando oportunidade de auto-

qualificação parapercepciológica; o voluntariado possibilitando maior interação com amparado-

res extrafísicos; os voluntários dos cursos de parapsiquismo da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; as dinâ-

micas parapsíquicas enquanto laboratório grupal conscienciológico; o laboratório consciencioló-

gico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Tenepesso-

logia inspirando a qualificação da clarividência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito do holopensene cosmoético do parapercepciologista; o efeito do 

paraolhar meticuloso na observação de maiores detalhes de contexto; a evitação dos efeitos noci-

vos das análises paraperceptivas superficiais; o efeito da ectoplasmia na clarividência; o efeito 

do frontochacra ativado predispondo à ocorrência dos fenômenos de clarividência; o efeito do re-

gistro criterioso da clarividência favorecendo a análise crítica e interpretação; o efeito da hipera-

cuidade mentalsomática ampliando e qualificando as parapercepções; o efeito das neoposturas 

do clarividente na qualificação da clarividência. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias ao pleno entendimento das clarividên-

cias (Lucidologia); as neossinapses advindas da qualificação intencional; as paratécnicas propi-

ciando a formação de neossinapses; as neossinapses geradas pelas experiências parapsíquicas; 

as neossinapses adquiridas através dos parafenômenos no Acoplamentarium; as parassinapses 

geradas pelos extrapolacionismos parapsíquicos. 

Ciclologia: a necessidade premente do ciclo de reflexões autocríticas perante o parapsi-

quismo; o dinamismo no ciclo recebimento-retribuição. 

Enumerologia: a autoqualificação paraperceptiva; a autoqualificação analítica; a auto-

qualificação autorreflexiva; a autoqualificação interpretativa; a autoqualificação cognitiva; a au-

toqualificação tecnicista; a autoqualificação interassistencial. 

Binomiologia: o binômio clarividência técnica–clarividência qualificada; o binômio 

clarividência diária–lucidez multidimensional; o binômio assim-desassim; o binômio autocon-

centração mental–autoatenção dividida; o binômio mais erudição–melhor interpretação; o binô-

mio parapsiquismo vivenciado–discernimento ampliado; o binômio autexperimentação-autocriti-

cidade; o binômio EV-clarividência instantâneos. 

Interaciologia: a interação clarividência-iscagem; a interação clarividência-interassis-

tencialidade; a interação clarividência-cosmovisão; a interação entre os parafenômenos; a inte-

ração epicon-coadjutor no Acoplamentarium; a interação imperturbabilidade intraconsciencial– 
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–autoconfiança paraperceptiva; a interação dimensão intrafísica–dimensão extrafísica; a intera-

ção acoplamento-assimilação-autauscultação-interassistência. 

Crescendologia: o crescendo percepção física–percepção extrafísica; o crescendo do-

mínio energético–desenvolvimento parapsíquico–qualificação parapsíquica; o crescendo contí-

nuo da autoparaperceptibilidade qualificada; o crescendo prática da paraperceptibilidade diá-

ria–aumento da autoparapercuciência multidimensional; o crescendo clarividência-pangrafia. 

Trinomiologia: o trinômio visão-paravisão-cosmovisão; o trinômio acoplamento ener-

gético–percepção extrafísica–interassistência lúcida; o trinômio autolucidez-autocrítica-autodis-

cernimento; o trinômio reflexão-ponderação-serenidade; o trinômio lucidez-atenção-concentra-

ção; o trinômio clarividência-autoscopia-heteroscopia; a autoqualificação da clarividência atra-

vés do trinômio autorreflexão-ponderação-autodiscernimento. 

Polinomiologia: a qualificação da clarividência pelo polinômio racionalidade-logicida-

de-autodiscernimento-interassistencialidade; o polinômio preconceito-medo-ignorância-mito;  

o polinômio conhecimento fenomenológico–desenvolvimento parapsíquico–qualificação paraper-

ceptiva–ampliação interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo imaginação / clarividência; o antagonismo acopla-

mento energético tóxico / acoplamento energético homeostático; o antagonismo visão retrospec-

tiva / visão prospectiva; o antagonismo clarividência superficial / clarividência analítica. 

Paradoxologia: o paradoxo de ver o invisível; o paradoxo de a análise fenomenológica 

detalhada das partes permitir a visão de conjunto do todo; o paradoxo megafenômeno-maxidis-

crição. 

Politicologia: a cientificocracia; a interassistenciocracia; a paratecnocracia; a cogno-

cracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na conquista da autoqualificação da clarividência para 

fins interassistenciais. 

Filiologia: a experimentofilia; a cosmoeticofilia; a teaticofilia; a interassistenciofilia;  

a neofilia; a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a antiparapsicofobia; a ausência da xenofobia; a eliminação da tecnofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da verborragia acometendo o assistente por 

falta de autodiscernimento; a evitação das desatenções parapsíquicas na síndrome da dispersão 

consciencial; a eliminação da síndrome da pressa. 

Maniologia: a superação da apriorismomania parapsíquica; a eliminação da mania mís-

tica. 

Mitologia: o mito do autoparapsiquismo recebido sem autesforço; o mito de o parapsi-

quismo ser show pirotécnico; o mito da autoqualificação parapsíquica sem dedicação; a desmiti-

ficação do parapsiquismo. 

Holotecologia: a parapercepcioteca; a cosmoeticoteca; a ortopensenoteca; a energoteca; 

a experimentoteca; a cosmovisioteca; a mentalsomatoteca; a metodoteca; a autocriticoteca; a au-

todiscernimentoteca; a cognoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Extrafisicologia; a Parafenomenologia;  

a Frontochacrologia; a Acoplamentologia; a Clarividenciologia; a Conteudologia; a Intencionolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Mentalsomatologia; a Autopriorologia; a Autodiscernimentologia; a In-

terassistenciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapsíquica; a equipe extrafísica (equipex); a equipex de ampa-

radores do Acoplamentarium; a semiconsciex; a conscin teática; a conscin lúcida; a conscin analí-

tica; a conscin reflexiva; a conscin enciclopedista; a conscin ectoplasta; a conscin minipeça do 

maximecanismo; a personalidade técnica; a isca humana lúcida; a consciex assistida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin maxiproexista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o assistente; o assistido; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o proexista; o proexólogo; 

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a assistente; a assistida; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a proexista; a proexóloga;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens multidimensionalis; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoqualificação básica da clarividência = a da conscin neófita nas práti-

cas da interassistência parapsíquica; autoqualificação avançada da clarividência = a da conscin 

veterana, desperta, proativa, bem entrosada com a equipex técnica na teática do Universalismo in-

terassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da qualificação consciencial; a cultura da homeostase holosso-

mática; a cultura da multidimensionalidade lúcida; a cultura do parapsiquismo mentalsomático;  

a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético. 

 

Autexperimentação. Quanto mais a pessoa adquirir autonomia frente às vivências extra-

físicas, mais receberá intervenção de amparo cosmoético de função e maior potencialidade na in-

terassistência. A experimentação pessoal é o alicerce da autoqualificação da clarividência. 

Autodiscenimento. O ápice qualitativo da clarividência é a ampliação do autodiscerni-

mento capaz de favorecer ações cosmoéticas ampliadores da interassistência multidimensional. 

Quanto maior a capacidade de separar o lógico do ilógico, o certo do errado, o sadio do patológi-

co melhores serão as condições de interpretação e codificação dos parafenômenos. 

Utilidade. Não basta desenvolver, aprimorar ou potencializar o fenômeno da clarividên-

cia, é preciso empregar as autovivências extrafísicas a favor das demais consciências e da própria 

evolução. A virada evolutiva advém da autopesquisa (autoconhecimento), autorreciclagem e inte-

rassistência. 

 

Reciclologia. A partir da Autopesquisologia, eis, por exemplo, 15 trafares, em ordem al-

fabética, e respectivas reciclagens conscienciais possíveis, com vistas à autoqualificação da clari-

vidência: 

01.  Acomodação: a reciclagem da permanência na zona de conforto parapsíquica. 

02.  Apriorismose: a reciclagem da falta de cientificidade parafenomenológica. 

03.  Autocorrupção: a reciclagem da despriorização de metas evolutivas. 

04.  Autodesorganização: a reciclagem da falta de organização de rotinas úteis. 

05.  Contemplação: a reciclagem da falta de iniciativa frente à clarividência. 

06.  Desperdício: a reciclagem da falta de assumir a responsabilidade paraperceptiva. 

07.  Desvalorização: a reciclagem da banalização parapsíquica. 

08.  Dispersão: a reciclagem da falta de lucidez e direção megafocal. 
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09.  Emocionalidade: a reciclagem do condicionamento psicossomático exacerbado. 

10.  Fechadismo: a reciclagem da falta de interação e interlocução com equipex. 

11.  Inaplicabilidade: a reciclagem da falta de aplicação útil da clarividência. 

12.  Irracionalidade: a reciclagem da falta de raciocínio lógico sobre a paravivência. 

13.  Negligência: a reciclagem da falta de esforços para avanço parapsíquico. 

14.  Ociosidade: a reciclagem da preguiça energossômica à cognição extrafísica. 

15.  Patopensenidade: a reciclagem da pensenidade patológica de si e dos outros. 

 

Parapercepciologia. No âmbito da Procedimentologia, eis, por exemplo, 4 ações neces-

sárias à conscin, listadas na ordem lógica, preconizando o melhor desempenho parapsíquico no 

aprimoramento contínuo da clarividência: 

1.  Autopesquisa. Identificar os trafares pessoais impeditivos à autoqualificação da cla-

rividência e agir para concretizar as reciclagens necessárias. 

2.  Cientificidade. Discriminar o conteúdo da clarividência com cientificidade e tecnici-

dade, visando à compreensão na captação, investigação, interação, interlocução, registro, análise 

crítica, interpretação, apreensão, síntese do conteúdo e aplicação à interassistência. 

3.  Registro. Investir na prática da clarividência enquanto hábito diário, registrando com 

organização e disciplina os episódios de progresso qualitativo nas abordagens interassistenciais. 

4.  Interassistência. Promover parceria proativa e profícua com os amparadores extrafí-

sicos, ampliando a interassistência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoqualificação da clarividência, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Aproveitamento  evolutivo  das  informações:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

06.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Autoqualificação  pré-tenepes:  Recexologia;  Homeostático. 

08.  Clarividência  retrocognitiva:  Frontochacrologia;  Homeostático. 

09.  Conscin  clarividente:  Perfilologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

11.  Megaqualificação  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Otimização  dos  desempenhos:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

14.  Qualificação  da  autoprodutividade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOQUALIFICAÇÃO  DA  CLARIVIDÊNCIA  REQUER  AU-
TOPESQUISA,  CIENTIFICIDADE,  TECNICIDADE  E  ERUDIÇÃO  

EVOLUTIVA  DO  PARAPSÍQUICO,  COM  MAXIENTROSAMEN-
TO  À  EQUIPEX,  VISANDO  A  INTERASSISTENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já utiliza lucidamente o conteúdo do fenômeno 

da clarividência vivenciada? Quais têm sido os resultados evolutivos obtidos com essa prática? 
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Filmografia  Específica: 
 

1.  Falando com os Mortos. Título Original: Living with the Dead. País: EUA. Data: 2002. Duração: 142 

min. Gênero: Suspense. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em 
DVD). Direção: Stephen Gyllenhaal. Elenco: Ted Danson; Mary Steenburgen; Diane Ladd; Michael Moriarty; & Queen 

Latifah. Produção: Preston Fischer. Desenho de Produção: Brent Thomas. Direção de Arte: Roxanne Methot. Roteiro: 

John Pielmeier, baseado no livro Talking to Heaven de James, Van Praagh. Fotografia: Jeff Jur. Música: Normand Cor-
beil. Montagem: Neil Mandelberg. Cenografia: Mary-Lou Storey. Efeitos Especiais: Gajdecki Visual Effects (GVFX); 

& Toybox. Companhia: Columbia Broadcasting System (CBS); Gaslight Pictures; & Once Upon a Time Films. Outros 

dados: Filme produzido para TV; também conhecido pelo título Talking to Heaven. Sinopse: Desde criança James Van 
Praagh vê e fala com os mortos. Após muitos anos, James une-se à polícia para encontrar temido serial killer. 

2.  Do Outro Lado da Vida. Título Original: Ghost. País: EUA. Ano: 1990. Duração: 127 min. Idioma: In-

glês. Gênero: Romance. Direção: Jerry Zucker. Elenco: Patrick Swayze; Demi Moore; Tony Goldwyn; Whoopi Gold-
berg; Armelia McQueen; Susan Breslau; John Hugh; Angelina Estrada; Gail Boggs; Stephen Root; & Laura Drake. Músi-

ca: Alex North. Estúdio: Paramount Pictures. Sinopse: Sam Wheat (Patrick Swayze) e Molly Jensen (Demi Moore) for-

mam casal apaixonado. Ao voltarem da apresentação de “Hamlet” são atacados e Sam é morto. O espírito de Sam não vai 
para o outro plano e ele descobre quem o matou. Molly também corre risco de ser morta pelo sócio de Sam. Para se comu-

nicar com Molly, Sam utiliza a médium Oda Mae Brown (Whoopi Goldberg) e desta maneira consegue alertar a esposa do 

perigo de conviver com o suposto amigo. 
3.  O Sexto Sentido. Título Original: The Sixth Sense. País: EUA. Data: 1999. Duração: 107 min. Gênero: 

Suspense. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; Latim; & Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; & Portu-

guês (em DVD). Direção: M. Night Shyamalan. Elenco: Bruce Willis; Haley Joel Osment; Toni Collette; & Olivia Willi-
ams. Produção: Kathleen Kennedy; Frank Marshall; & Barry Mendel. Desenho de Produção: Larry Fulton. Direção de 

Arte: Philip Messina. Roteiro: M. Night Shyamalan. Fotografia: Tak Fujimoto. Música: James Newton Howard. Mon-

tagem: Andrew Mondshein. Cenografia: Douglas A. Mowat; & Susannah McCarthy. Efeitos Especiais: Dream Quest 
Images; & Stan Winston Studio. Companhia: Barry Mendel Productions; Hollywood Pictures; Kennedy / Marshall Com-

pany, The; & Spyglass Entertainment. Sinopse: O garoto de 8 anos Cole Sear é assombrado pelo fato de ver pessoas já 

mortas. Muito assustado, ele só conseguirá falar sobre o assunto com o psicólogo infantil Malcolm Crowe. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Cristina; Acoplamentarium: Experimentologia Grupal Avançada; Artigo; Anais da I Jornada da 

Despertologia; Foz do Iguaçu, PR; 15-17.07.05; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 8; N. 2; Seção: Temas da Consci-

enciologia; 1 E-mail; 6 enus.; 13 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEA-
EC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2004; páginas 107 a 125. 

2.  Arakaki, Kátia; Otimizações Pré-Tenepes: Técnica do Aprimoramento da Conscin Tenepessável; Artigo; 

IX Fórum da Tenepes & VI Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 23-25.12.13; Conscientia; Re-
vista; Trimestral; Edição Especial; Vol. 17; N. 3; Seção: Artigo Original; 24 citações; 1 E-mail; 19 enus.; 1 megapensene; 

2 questionamentos; 75 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 

Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2013; páginas 399 a 421. 
3.  Leite, Hernande. Parapercepções em um Campo Assistencial Holossomático; Artigo; Anais da II Jornada 

da Parapercepciologia, Foz do Iguaçu, PR; 14.07.06; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 3; Seção: Temas da 

Conscienciologia; 26 enus.; 2 tabs.; 3 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro; 2005; páginas 305 a 317. 

4.  Medeiros, Rodrigo; Clarividência: Teoria e Prática; pref. Nanci Trivellato; revisores Cristina Pimentel; et 

al.; 208 p.; 10 caps.; 21 E-mails; 17 enus.; 1 foto; 26 ilus.; 1 microbiografia; 11 técnicas; 18 websites; 73 refs.; alf.; 23,5  
x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 83 a 92 e 175 a 178. 

5.  Musskopf, Tony; et al.; O Fenômeno da Clarividência no Laboratório Acoplamentarium: Um Estudo de 

Campo; Artigo; Anais da III Jornada da Parapercepciologia; Foz do Iguaçu; PR; 16-18.07.10; Conscientia; Revista; Tri-
mestral; Vol. 13; N. 4; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 10 enus.; 5 gráfs.; 1 tab.; 7 refs.; 2 anexos; Associa-

ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 

2009; páginas 320 a 338. 
6.  Nonato, Alexandre; et al.; Acoplamento Energético: Qualificando as Interações Energéticas com Pessoas 

e Ambientes no Dia a Dia (Estudo a partir do Laboratório Acoplamentarium); revisores Guilherme Kunz; et al.; 288  

p.; 8 caps.; 25 citações; 24 E-mails; 90 enus.; 6 fotos; 1 ilus.; 5 microbiografias; 100 perguntas; 9 técnicas; 22 websites; 

glos. 83 termos; 17 filmes; 60 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; 

páginas 207 a 218. 
7.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

52 a 71. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 219 a 226. 
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9.  Zolet, Lílian; & Buononato, Flávio; Orgs.; Manual do Acoplamentarium; revisores Antonio Pitaguari; et 
al.; 160 p.; 1 E-mail; 63 enus.; 24 fotos; 8 gráfs.; 27 ilus.; 64 pesquisadores de fenômenos parapsíquicos; 8 planilhas para 

autopesquisas; 5 tabs.; 151 sinais energéticos; 1 website; glos. 171 termos; 16 filmes; 808 refs.; 6 anexos; 28 x 21 cm; br.; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 
25 a 56. 

 

I. C. R. 
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A U T O Q U A L I F I C A Ç Ã O    D A    D E F E S A    D E    V E R B E T E S  
( T A R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoqualificação da defesa de verbetes é o ato ou efeito de o verbetógra-

fo ou verbetógrafa qualificar-se, aprimorar-se, aperfeiçoar-se, burilar-se e esmerar-se na apresen-

tação e debate das próprias entradas componentes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo qualificar vem do idioma Latim Medieval, qualificare, de 

qualis, “qual; de que sorte; de que natureza”. Surgiu no Século XV. O termo qualificação apare-

ceu no Século XVII. A palavra defesa vem do idioma Latim, defensa, “ação de defender-se; resis-

tir; combater”. Surgiu no Século XII. O termo verbo deriva também do idioma Latim, verbum, 

“palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. 

O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Século XV. A palavra verbete apareceu em 1881. 

Sinonimologia: 1.  Autaperfeiçoamento das defesas verbetográficas. 2.  Autodesen-

volvimento da apresentação pública de verbetes. 3.  Autoburilamento do defendimento de ver -

betes. 4.  Autaprimoramento da defesa de verbetes. 5.  Automelhoramento dos debates-aula na 

tertúlia conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoqualificação da defesa de verbetes, autoquali-

ficação básica da defesa de verbetes e autoqualificação avançada da defesa de verbetes são neo-

logismos técnicos da Taristicologia. 

Antonimologia: 1.  Qualificação da autexposição em conferência. 2.  Banalização pes-

soal da defesa de verbetes. 

Estrangeirismologia: o detalhamento das selfperfomances paradidáticas; o striptease 

consciencial durante a defesa do verbete; a opção pelo front existencial tarístico; as nuances da 

atuação tertuliária; a qualificação do approach na defesa verbetográfica; a performance exempla-

rista dos intermissivistas verbetógrafos; o upgrade da manifestação consciencial; o autempenho 

pelo domínio teático do corpus da Conscienciologia; o know-how enciclopédico; a chapa-quente 

online; o acid test ao vivo; o Tertuliarium; o Autoconfrontarium; o Argumentarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aprimoramento da tares verbetológica. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Conflitos. As pessoas esclarecidas buscam, corajosamente, os conflitos ideológicos 

e os confrontos intelectuais interpessoais, através dos debates do Tertuliarium. Tal atitude é tarís-

tica”. 

2.  “Verbetografia. A defesa de verbete da Enciclopédia da Conscienciologia, em tertú-

lia conscienciológica, pode mudar para melhor o rumo da vida do verbetógrafo, homem ou mu-

lher. Tudo começa, nesse caso, pelas energias conscienciais (ECs) do holopensene grupal atuante 

sobre a holosfera pessoal da conscin intermissivista”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade neoverponológica; o holo-

pensene parapedagógico do Tertuliarium; o holopensene pró-expansão mentalsomática; os enci-

clopensenes; a enciclopensenidade; os rastropensenes; a rastropensenidade; os grafopensenes;  

a grafopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenida-

de; os didactopensenes; a didactopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; o arquivo de autopensenizações expressas oralmente; o Tertuliarium enquanto am-

biente de malhação taquipensênica; o treino teático da autopensenização lógica. 
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Fatologia: a autoqualificação da defesa de verbetes; a autocrítica e análise da atuação 

pessoal nos debates-aula na tertúlia conscienciológica; o desenvolvimento da maturidade intra  

e interconsciencial do verbetógrafo; a autexperimentação prévia à defesa na tertúlia-treino dispo-

nibilizada pela Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOS-

SAPIENS); a predisposição ao autenfrentamento da apresentação pública continuada de verbetes; 

a defesa de verbetes expondo a realidade intraconsciencial do verbetógrafo; a Impactoterapia Ver-

betográfica aplicada ao autor-cobaia de si mesmo; o propósito de comunicar as verpons tarísticas 

com eficiência; o franco enfrentamento de plateia mentalsomática; a cápsula do tempo cinemas-

cópica auxiliando na autoqualificação do verbetógrafo; a aprendizagem ao assistir às defesas de 

verbetógrafos veteranos; o Tertuliarium na condição de incubadora de experts em Conscienciolo-

gia; a tares através dos autexemplos cosmoéticos; a narrativa verbetográfica enriquecida pelas au-

tovivências reciclogênicas; as vivências autorreeducativas antes, durante e após a defesa do ver-

bete; o levantamento estatístico das perguntas respondidas nas defesas de verbetes pessoais; a fi-

xação dos autoposicionamentos no espaço-tempo gravados durante as tertúlias; a autoconfronta-

ção ao assistir as gravações das próprias defesas verbetográficas; a comparação entre as defesas 

de verbetes pessoais ao longo do tempo; a identificação das posturas evitáveis na autexposição no 

papel de verbetógrafo; as autoprescrições resultantes do autenfrentamento da defesa contínua de ver-

betes; o exercício gradual do egocídio cosmoético pelo entendimento do papel de verbetógrafo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático exposta no paravin-

co da intermissibilidade recente; o impulso para escrever e defender verbetes; o revivalismo do 

Curso Intermissivo (CI) auxiliando na recuperação dos megacons; a sinalética energética e para-

psíquica pessoal; o desenvolvimento da autossustentação holossomática das pressões antitares; os 

parabastidores da tertúlia; os verbetógrafos na condição de conscins-cobaias para o corpo paradis-

cente dos Cursos Intermissivos pré-ressomáticos; a sintonia com o campo bioenergético instalado 

no Tertuliarium; a pararresponsabilidade do intermissivista na consolidação e expansão da Cons-

cienciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia:  o sinergismo pedagógico autoridade moral–força presencial–casuís-

tica pessoal; o sinergismo desenvoltura intelectual–perfomance escrita–desempenho comunicati-

vo; o sinergismo assertividade-objetividade; o sinergismo pensenização focada–conteúdo tarísti-

co–expressão didática; o sinergismo dos verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; 

o sinergismo voluntário do apoio à tertúlia–mediador–verbetógrafo; o sinergismo labcon pessoal 

(Autoverbetologia)–labcon grupal (Tertuliologia). 

Principiologia: o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio do aprender fazendo; 

o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio pessoal do continuísmo verbetográfi-

co; o princípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio da aceleração evolutiva possível; 

o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) instaurando a busca pela excelên-

cia na autexpressão assistencial e esclarecedora. 

Teoriologia: a teoria da comunicação interdimensional; a teoria da evolução por meio 

da interassistencialidade; a teoria da domesticação mútua; a teoria dos dicionários cerebrais;  

a teoria da Verbetologia. 

Tecnologia: a técnica da autorganização mentalsomática; a técnica da prontidão inte-

rassistencial; a técnica da escuta ativa; a técnica do desbloqueio laringochacral através da autex-

posição pública; a técnica de análise do vídeo-tertúlia pelo verbetógrafo. 

Voluntariologia: o voluntariado dos verbetógrafos da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do desassédio mentalsomático (Ter-

tuliarium); o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório consci-

enciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; 

o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Verbetó-

grafos; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Para-

pedagogiologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia:  o efeito das renovações íntimas conquistadas a partir dos autenfrentamen-

tos sinceros; o efeito das autorrecins na qualificação da assistência tarística; os efeitos autescla-

recedores do exercício da tares; os efeitos da ampliação da autoconfiança mentalsomática;  

o efeito da verbetografia na expansão da autoconsciencialidade; o efeito halo da tertúlia na auto 

e heteroimagem do verbetógrafo; o efeito desassediador de poder desdizer o dito erroneamente 

no passado. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses oportunizada pela defesa contínua de 

verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; a intensificação das paraneossinapses comunico-

lógicas. 

Ciclologia: a eficácia no manejo do ciclo erro-retificação-aprendizado; o ciclo das opor-

tunidades evolutivas aproveitadas; o ciclo verbetografia–exposição pública desvelando a singulari-

dade estilística do verbetógrafo; o ciclo verbetógrafo hoje–amparador amanhã; o ciclo experiência 

vincada hoje–recuperação de cons na próxima ressoma. 

Enumerologia: a autobagagem intelectual; a autexposição terapêutica; a autodisponibili-

dade interassistencial; a ribalta neoverponológica; as argumentações lógicas; o posicionamento 

esclarecedor; o atacadismo tarístico. 

Binomiologia: o binômio produção–transmissão do conhecimento; o binômio Tertulia-

rium–palco multidimensional; o binômio pergunta–ganchos didáticos; o binômio autodesassé-

dio–liberdade de expressão; o binômio retilinearidade pensênica–fluência verbal; o binômio au-

tobservação-feedback; o binômio responsabilidade-exemplarismo. 

Interaciologia: a interação autexposição-autevidência-autoconfrontação; a interação 

verbetógrafo–equipe de apoio à tertúlia–mediador da tertúlia–tertuliano–teletertuliano–parater-

tuliano; a interação intraconsciencialidade-extraconsciencialidade; a interação autodesassédio– 

–heterassistência consciencial; a interação interassistencialidade gráfica–interassistencialidade 

verbal; a interação multitematicidade neoenciclopédica–dicionário cerebral analógico; a intera-

ção faculdades mentais–parapercepções multidimensionais. 

Crescendologia: o crescendo na desenvoltura da comunicabilidade tarística; o crescen-

do autodomínio emocional–desinibição nos desempenhos públicos; o crescendo no desenvolvi-

mento do parapsiquismo mentalsomático. 

Trinomiologia: o trinômio autocrítica-autocognição-autorreflexão; o trinômio autexpe-

riência-autoproficiência-autocompetência; o trinômio autesclarecimento-heteresclarecimento-in-

tercomunicação; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio expli-

citação lógica–exatidão conceitual–adjetivação precisa; o trinômio memória–associação de idei-

as–atenção dividida; o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio clareza-objetivida-

de-concisão-realismo; o polinômio título do verbete–chapa verbetográfica–fórmula formal–revi-

são exaustiva–defesa tertuliária–publicação final. 

Antagonismologia: o antagonismo predisposição ao autenfrentamento intelectivo / pos-

tergação evolutiva; o antagonismo perguntas / respostas; o antagonismo abordagem mentalso-

mática / abordagem psicossomática; o antagonismo intenção de informar / intenção de conven-

cer; o antagonismo despojamento / afetação; o antagonismo informação dosificada pró-assistido 

/ informação dosificada pró-assistente; o antagonismo inibição intelectual / extroversão parapo-

limática. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo de a dedi-

cação às minúcias do confor enciclopédico conscienciológico ampliar a cosmovisão do verbetógra-

fo; o paradoxo de o poder de síntese advir da capacidade analítica dos assuntos. 

Politicologia: a verbetocracia; a taristicocracia; a interassistenciocracia; a debatocracia; 

a tecnocracia; a discernimentocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a proexocracia; 

a evoluciocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na exposição das ideias libertárias. 

Filiologia: a tertuliofilia; a pedagogofilia; a comunicofilia; a raciocinofilia; a debatofilia; 

a criticofilia; a autocognofilia; a pesquisofilia; a enciclopediofilia; a intelectofilia. 

Fobiologia: a eliminação do medo de falar em público; a superação da intelectofobia; 

a ultrapassagem da autopesquisofobia; a remissão da recexofobia; a supressão da fobia de errar. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do perfeccionismo; o autenfrentamento da sín-

drome da insegurança pessoal; a eliminação da síndrome do ansiosismo; a superação da síndro-

me da verborragia. 

Maniologia: a profilaxia da egomania; a mania de não ter paciência para ouvir. 

Holotecologia: a comunicoteca; a parapedagogoteca; a convivioteca; a debatoteca; a ar-

gumentoteca; a pesquisoteca; a encicloteca; a experimentoteca; a mentalsomatoteca; a interassis-

tencioteca. 

Interdisciplinologia: a Taristicologia; a Parapedagogiologia; a Comunicologia; a Argu-

mentologia; a Tertuliologia; a Verbetologia; a Reeducaciologia; a Autodesassediologia; a Confor-

maticologia; a Autopesquisologia; a Verbaciologia; a Tridotaciologia; a Mentalsomatologia; a In-

terassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a equipe de apoio à tertúlia. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo; o mediador da tertúlia; o tertuliano; o teletertuliano; 

o paratertuliano. 

 

Femininologia: a verbetógrafa; a mediadora da tertúlia; a tertuliana; a teletertuliana; 

a paratertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens communicator; o Homo sa-

piens argumentator; o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

autocriticus; o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens interas-

sistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoqualificação básica da defesa de verbetes = a do verbetógrafo ou ver-

betógrafa neófita nas práticas da interassistência tarística; autoqualificação avançada da defesa de 

verbetes = a do verbetógrafo ou verbetógrafa veterana nas práticas da interassistência tarística. 

 

Culturologia: a cultura tertuliária; a cultura da autexposição técnica; a cultura do enci-

clopedismo conscienciológico; a cultura da interassistencialidade consciencial; a cultura da sem-

peraprendência. 

 

Autoqualificação. De acordo com a Autodesempenhologia, eis, em ordem alfabética, 12 

variáveis passíveis de serem qualificadas visando aprimorar as defesas de verbetes pelas verbetó-

grafas e verbetógrafos interessados: 

01.  Abertismo: a postura assistencial nos debates construtivos; a valorização dos questi-

onamentos tertulianos. 

02.  Autodidatismo: o entendimento aprofundado do conteúdo apresentado; o domínio 

das 70 seções da Enciclopédia da Conscienciologia. 

03.  Civilidade: o ato de saber ouvir e saber falar; a boa educação. 
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04.  Criticidade: o ato de informar e não doutrinar; o ato de esclarecer sem o objetivo de 

convencer; o emprego de argumento tarístico ao invés de persuasivo. 

05.  Didática: os estudos antecipados embasadores da defesa do verbete; os ganchos di-

dáticos selecionados previamente (Anciropensenologia); o banco de argumentos cognitivos; a in-

dicação de obras úteis relativas aos temas de verbetes defendidos. 

06.  Esteticidade: o cuidado com a apresentação física pessoal. 

07.  Extroversão: o controle da autoinibição. 

08.  Honestidade intelectual: a admissão pública da ausência pessoal de autoridade para 

explanar sobre determinados temas; as perguntas respondidas com autenticidade assistencial. 

09.  Lucidez: a acuidade e ponderação para responder os questionamentos. 

10.  Mentalsomaticidade: o enriquecimento dos dicionários cerebrais permitindo maior 

desenvoltura comunicativa; o aprimoramento da lente temática multiassociativa autopesquisística. 

11.  Profilaxia: a preparação pessoal para a tertúlia; o cuidado com a alimentação; a che-

gada antecipada no Tertuliarium; o jogo de cintura para lidar com eventos inesperados; o enfren-

tamento dos imprevistos com serenidade e ponderação. 

12.  Teaticidade: a autoverbação pública do verbetógrafo-cobaia; a autoridade autoral 

do verbetógrafo. 

 

Evitações. Pela Cosmoeticologia, eis, em ordem alfabética, 12 posturas a serem evitadas 

na defesa dos verbetes pessoais: 

01.  Anticriticidade: a peremptoriedade; a pontificação do saber; a lição de moral. 

02.  Antiesclarecimento: a malinformação ou desinformação; a omissão deficitária pela 

sonegação de informação tarística; a distorção de conceitos conscienciológicos. 

03.  Autovitimização: a autodepreciação. 

04.  Egocentrismo: a jactância; o triunfalismo; o exibicionismo. 

05.  Emocionalidade: a emotividade descontrolada. 

06.  Impulsividade: o ato de atropelar a fala do interlocutor. 

07.  Inautenticidade: a tentativa de autescondimento. 

08.  Incivilidade: a exposição de terceiros; as críticas veladas; a ironia; a jocosidade. 

09.  Prolixidade: as repetições desnecessárias: os circunlóquios. 

10.  Psicomotricidade incontrolada: os tiques nervosos. 

11.  Truncamento: o uso de parasitas da linguagem falada. 

12.  Vulgaridade: o vocabulário chulo; os exemplos rasteiros. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoqualificação da defesa de verbetes, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

02.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

04.  Ciclo  autoverbetográfico:  Lexicologia;  Homeostático. 

05.  Defesa  da  verpon:  Autopriorologia;  Homeostático. 

06.  Defesa  do  verbete:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Desdramatização  da  autexposição  pública:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Interação  verbetógrafo–mediador  de  tertúlia:  Interaciologia;  Neutro. 

09.  Parapedagogiologia  Verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10.  Persona  verbetográfica:  Vivenciologia;  Neutro. 

11.  Qualificação  da  tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Taquipensenidade  verbetológica:  Taquipsiquismologia;  Homeostático. 
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13.  Tares  verbetográfica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

15.  Versatilidade  tarística:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

O  FORTALECIMENTO  DA  POSTURA  PESSOAL  DE  VER-
BETÓGRAFO  OCORRE  PELA  QUALIFICAÇÃO  DO  AUTO-

DESEMPENHO  INTERASSISTENCIAL  E  PELO  AUTESFORÇO  

NA  CONQUISTA  DA  EFICÁCIA  TARÍSTICA  AUTEXPOSITIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, procura qualificar-se a cada defesa de verbete 

pessoal? Quais os resultados evolutivos daí advindos? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 497, 815, 816 e 868. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 315, 316, 

393, 470, 586 e 1.684. 

 

T. L. F. 
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A U T O Q U A L I F I C A Ç Ã O    D A    I D E N T I D A D E    C O N S C I E N C I A L  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoqualificação da identidade consciencial é o ato ou efeito de a cons-

cin lúcida, homem ou mulher, aprimorar, burilar ou aperfeiçoar, de modo gradual e contínuo, os 

traços e características definidoras da singularidade pessoal, objetivando alcançar maior coerência 

na manifestação teática do senso autoparaprocedencial aplicado na interassistência fraterna. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo qualificar deriva do idioma Latim Medieval, qualificare, de qualis, 

“qual; de que sorte; de que natureza”. Surgiu no Século XV. O termo qualificação apareceu no 

Século XVII. A palavra identidade procede do idioma Latim, identitas, “identidade”, e esta de 

idem, “o mesmo”. Surgiu no mesmo Século XVII. O vocábulo consciência provém do mesmo 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Aperfeiçoamento da singularidade consciencial. 2.  Autoqualificação 

da paraidentidade. 3.  Autofidelidade intermissiva ascendente. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoqualificação da identidade consciencial, auto-

qualificação da identidade consciencial amadora e autoqualificação da identidade consciencial 

profissional são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesvalorização da singularidade pessoal. 2.  Materialização da 

consciência. 3.  Apego à retroidentidade. 4.  Subestimação do autopotencial evolutivo. 5.  Igno-

rância da essência da autoindividualidade. 6.  Autoconhecimento superficial. 7.  Autoidolatria do 

ego. 

Estrangeirismologia: o strong profile; a true identity; o cambio para mejor; o upgrade 

consciencial; o time to move on; o turning point; o personal file balance; a atualização do mega-

currilum multivitae; a autorreestruturação do mindset; o mise à jour da autoidentidade; a parapre-

ceptoria do headhunter evolutivo promovendo a autoqualificação do preceptorando. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoconscientização evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Mantenhamos 

mudanças constantes. 

Coloquiologia: o ato de virar a página; a autodeterminação de mostrar a que veio; a ou-

sadia cosmoética de reinventar-se; o ato de entrar na chapa quente; a iniciativa de colocar a mão 

na massa. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Tudo flui, nada persiste nem permanece  

o mesmo (Heráclito de Éfeso, 540–480 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis ditado popular evidenciando o contrafluxo social aos empenhos de 

autoqualificação intraconsciencial: – “Pau que nasce torto, tarde ou nunca se endireita”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autoqualificação. Olhe e identifique a qualificação da sua natureza humana. Pela 

natureza humana, a conscin disseca ou anatomiza a sua natureza multiexistencial”. 

2.  “Multifacetação. Quando você sofistica os autotrafores, aparecem as manifestações 

multifacéticas cosmoéticas”. 

3.  “Qualificação. A qualificação de qualquer realidade começa pela autopensenidade”. 

 

Filosofia: a Cosmoética; a filosofia da Autocoerenciologia; a autorreeducação conscien-

cial enquanto filosofia de vida. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa técnica; o holopensene da lideran-

ça cosmoética; o holopensene dos Cursos Intermissivos (CIs); os metapensenes; a metapensenida-

de; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade. 

 

Fatologia: a autoqualificação da identidade consciencial; a cosmoetização da personali-

dade; o soerguimento pró-autocentramento consciencial; a gradativa sofisticação e complexifica-

ção da individualidade ao avançar na evolução; a aquisição da polivalência da conscin multiface-

tada e versátil; o gap entre a manifestação intra e extrafísica da consciência; as crises de cresci-

mento; a pressão da Socin; a mesologia dificultando ou estimulando o desenvolvimento do poten-

cial da conscin; o restringimento intrafísico; a procrastinação reciclogênica; o conflito de identi-

dade; a desrepressão; o autorresgate da singularidade pessoal a cada ressoma; a harmonia dos ele-

mentos componentes da identidade consciencial qualificando a manifestação da consciência; a re-

dução dos conflitos íntimos favorecendo o autoposicionamento identitário; a consonância na auto-

identidade pela eliminação da brecha entre teoria e prática; a maxidissidência representando up-

grade da identidade consciencial; o papel das outras consciências na identificação dos megaatri-

butos conscienciais; a troca de figurinhas na cobaiagem mútua dos integrantes do grupo evoluti-

vo; a assunção pública da autodesperticidade enquanto contribuição ao grupo, proporcionando re-

ferência capaz de inspirar a emulação de determinados traços; a autopesquisa seriexológica; a per-

sonalidade consecutiva; a retrovida crítica; o estudo de biografias auxiliando na construção do 

olhar perfilológico; as casuísticas diversificadas propiciando a identificação de afinidades no sen-

so de pertencimento grupal; o calculismo cosmoético na construção propositada da identidade 

consciencial interassistencial; o emprego cosmoético dos automegatalentos na assunção de espe-

cialidade conscienciológica; o exercício de função interassistencial especializada consolidando  

a autoidentidade; a autopotencialização dos trafores a partir do incremento da autofidelidade; a in-

teligência evolutiva (IE) aplicada ao investimento no megatrafor pessoal, levando o traço mais 

destacado ao nível de excelência; a escrita da megagescon; o entrelinhamento autorrevezamento-

lógico do texto; a autolucidez quanto à identidade consciencial facilitando o planejamento das re-

composições grupocármicas prioritárias. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático auxiliando na au-

tossustentação do continuísmo nas autorreciclagens; a retrossenha pessoal; as retrocognições sadi-

as; as sincronicidades multidimensionais apontando os indícios das retrovidas presentes na vida 

atual; os estímulos paramesológicos sadios das comunexes avançadas fortalecendo o senso de pa-

rafiliação dos proexistas; o coaching extrafísico dos parapreceptores patrocinando os esforços de 

autoqualificação da conscin; o parapsiquismo intelectual contribuindo nas avaliações autoconsci-

enciométricas; a projeção consciente (PC) evidenciando a realidade nua e crua da automanifesta-

ção; o desenvolvimento da projetabilidade lúcida (PL) na ampliação da autenticidade conscien-

cial; a vivência da projetabilidade aumentando a autoconscientização multidimensional (AM);  

a consolidação da identidade interassistencial pela prática da tenepes; a força presencial das 

energias teáticas da conscin assistente; a automanifestação assentada na convicção autoparaproce-

dencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo materpensene-megatrafor aplicado à qualificação da au-

toidentidade; o sinergismo da convergência entre os diversos tipos de identidades assumidas. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) norteando o questionamento constante 

das autoconvicções; o princípio de só a consciência mudar a si mesma; o princípio da evolução 
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permanente; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contribuindo na implementação de 

neocondutas condizentes com as atualizações evolutivas prioritárias. 

Teoriologia: a teoria do Universo dinâmico; a teoria do paradigma consciencial en-

quanto instrumento de aceleração evolutiva das consciências. 

Tecnologia: as técnicas de autopesquisa projeciológica; as técnicas conscienciométricas 

auxiliando no mapeamento e atualização do autoconceito; as técnicas da Biografologia; a técnica 

da redação do autoverbete expondo a megassíntese da identidade consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico propiciando crises de crescimento 

customizadas de acordo às necessidades evolutivas dos membros do grupo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico Pacificarium;  

a Aleia dos Gênios da Humanidade do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) 

enquanto laboratório ao ar livre de pesquisa de perfis conscienciais. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Des-

pertologia. 

Efeitologia: os efeitos da autexposição cosmoética na assunção de neoego evolutivo; os 

efeitos da interação dialógica com os colegas evolutivos no ajuste do autoconceito; o efeito halo 

grupal das autorreciclagens. 

Neossinapsologia: a consolidação de neossinapses advindas da repetição de condutas 

congruentes com a identidade consciencial. 

Ciclologia: a busca pelo continuísmo consciencial ao longo do ciclo intermissão-resso-

ma-dessoma; o ciclo autopesquisa-autenfrentamento-recin. 

Enumerologia: a aquisição da autoidentidade parapedagógica; a aquisição da autoiden-

tidade tenepessológica; a aquisição da autoidentidade parapsíquica; a aquisição da autoidentidade 

verbetográfica; a aquisição da autoidentidade autoral; a aquisição da autoidentidade despertológi-

ca; a aquisição da autoidentidade extra. 

Binomiologia: o binômio genética-paragenética; o binômio retroego-neoego; o binômio 

identidade humana–identidade consciencial; o binômio recéxis-recin. 

Interaciologia: a interação dos autotalentos evolutivos compondo a singularidade pes-

soal. 

Crescendologia: o crescendo identidade consciencial patológica–identidade conscienci-

al homeostática; o crescendo belicismo-pacifismo; o crescendo misticismo-cientificidade; o cres-

cendo emocionalidade-racionalidade; o crescendo monarquia-democracia; o crescendo egocen-

trismo-altruísmo; o crescendo sectarismo-universalismo. 

Trinomiologia: o trinômio autobiografia-biografia-holobiografia. 

Polinomiologia: o polinômio singularidade–força presencial–exemplarismo–epicentris-

mo consciencial; o polinômio soma-personalidade-temperamento-consciencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo identidade egoica / identidade interassistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consolidação da autoidentidade sadia acontecer no 

movimento de ajudar os outros a assumirem a identidade consciencial; o paradoxo de emular 

consciência-modelo de evolução sem perder a própria singularidade; o paradoxo de a manuten-

ção da essência da personalidade exigir renovação constante. 

Politicologia: a meritocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da identidade (aristotélica, matemática); a lei do maior esforço aplicada 

na sustentação da autocoerência; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a neofilia enquanto condição sine qua non para a autoqualificação da identi-

dade consciencial. 

Fobiologia: a superação da recinofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do estrangeiro (SEST); a eliminação da sín-

drome de Gabriela. 
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Maniologia: o foco na ambição cosmoética de superar a si próprio auxiliando na supera-

ção da mania de competir com os outros. 

Mitologia: o mito da identidade imutável. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a parapsicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autopesquisologia; a Autopriorologia; a Re-

cinologia; a Autoconscienciometrologia; a Paraprocedenciologia; a Autoproexologia; a Interassis-

tenciologia; a Autoparapercepciologia; a Despertologia; a Perfilologia; a Holobiografologia; a Se-

riexologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o evoluciólogo; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o proexista; o tenepessista; o ofiexista; o agente retro-

cognitor; o reciclante existencial; o inversor existencial; o conscienciólogo; o duplista; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o empreendedor consciencial; o traforologista;  

o projetor consciente; o atacadista consciencial; o amparador intrafísico; o pesquisador; o voluntá-

rio; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a intermissivista; a proexista; a tenepessista; a ofiexista; a agente retro-

cognitora; a reciclante existencial; a inversora existencial; a consciencióloga; a duplista; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a empreendedora consciencial; a traforologis-

ta; a projetora consciente, a atacadista consciencial; a amparadora intrafísica; a pesquisadora;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

teaticus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens cosmoethi-

cus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoqualificação da identidade consciencial amadora = a da consciência 

jejuna, realizada de maneira instintiva, lenta e gradual, fruto da autossaturação gerada pela repeti-

ção da errologia pessoal ao longo da holobiografia; autoqualificação da identidade consciencial 

profissional = a da consciência autolúcida, realizada mediante aplicação de técnicas aceleradoras 

da evolução propostas pela Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura do autoconhecimento; a identidade multicultural da consciên-

cia; a cultura dos Cursos Intermissivos; a cultura da qualificação consciencial. 

 

Virada. Concernente à Evoluciologia, o início da autoqualificação da identidade consci-

encial pode estar no ato da virada do megassediador, momento significativo dentro da holobiogra-

fia da consciência, quando decide, no exercício do livre arbítrio e discernimento, mudar para me-

lhor, refazendo o autocomportamento perturbador. 

Exemplo. É o caso do personagem Gregório, do livro Libertação (Xavier, 1949), líder 

baratrosférico resgatado por equipex especializada, a partir da predisposição íntima de renovação, 

depois de muitos anos de automanifestação assediadora. 

Desperticidade. Atinente à Despertologia, no outro extremo dentro do continuum da 

maturidade consciencial, encontra-se o ser desperto. A desperticidade representa patamar dentro 

da escala evolutiva a partir do qual a identidade consciencial pode ser manifestada com maior es-

pontaneidade: a refratariedade às intrusões pensênicas assediadoras permite maior liberdade na 

expressão da singularidade pessoal. 
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Intermissão. Pela Intermissiologia, o Curso Intermissivo constitui ponto central na pro-

fissionalização da autopesquisa, promovendo a retrospectiva seriexológica, o mapeamento do sal-

do da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) e o levantamento dos traços e atributos componentes da es-

sência do autotemperamento, enquanto passo prévio para estabelecer as diretrizes da proéxis. 

Autorretrocognição. Resulta relevante aos intermissivistas investir na autorretrocogni-

ção com foco na paraprocedência cursista, fonte de informações prioritárias sobre a autoidentida-

de. Acessar a atualização traforista sobre o momento evolutivo da consciência, orientada ao pre-

sente-futuro, permite identificar os próximos passos no contexto da maxiproéxis grupal com mai-

or assertividade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a autoqualificação da identidade consciencial, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Assunção  da  identidade  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Atualização  evolutiva:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autoidentificação:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  intermissiva:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisa  da  identidade  consciencial:  Autevoluciologia;  Neutro. 

07.  Centralização  da  consciência:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Identidade  extra:  Egocarmologia;  Homeostático. 

09.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

10.  Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

11.  Neoidentidade:  Egocarmologia;  Neutro. 

12.  Retrovida  crítica:  Holobiografologia;  Neutro. 

13.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

14.  Trio  ínsito:  Autorretrocogniciologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

OS  ESFORÇOS  DE  AMPLIAÇÃO  DA  CONSCIENCIALIDADE, 
SOMADA  À  PRÁTICA  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  FRA-
TERNA  TRAFORISTA  CONSOLIDAM  A  IDENTIDADE  CONS-
CIENCIAL  COSMOÉTICA  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já mapeou a autoidentidade consciencial? Quais 

medidas práticas adota visando resgatar e aperfeiçoar a manifestação da própria singularidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Almeida, Roberto; Auto-imagem: Abordagem Conscienciométrica; Artigo; Conscientia; Revista; Tri-

mestral; Vol. 5; N. 2; 1 enum.; 1 ilus.; 31 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC); Foz do Iguaçu; PR; Brasil; Abril-Junho, 2001; páginas 43 a 53. 

02.  Cea, Beatriz; Assunção da Identidade Consciencial e Autoinclusão Verbetográfica; Artigo; II Encontro 

de Enciclopedistas da Conscienciologia: Gruporrevezamentologia Neoenciclopédica; Foz do Iguaçu, PR; 17-18.08.19; 
NEOLOGUS – Revista Científica da ENCYCLOSSAPIENS; Binário; Vol. 2; Ano 2; N. 2; Seção: Mesa de Debates;  

5 enus.; 1 questionário; 1 tab.; 8 refs.; 2 webgrafias verbetográficas; Associação Internacional de Enciclopediologia Cons-

cienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 2019; páginas 31 a 43. 
03.  Fernandes, Pedro; Seriexologia: Evolução Multiexistencial Lúcida; revisores Dayane Rossa; et al.; 

1.020 p.; 11 seções; 143 caps.; 163 definições; 2 escalas; 3 esquemas; 66 fichários; 1 fórmula; 610 enus.; 1 foto; 134 fra-

ses enfáticas; glos. 300 termos; 4 ilus.; 190 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 10 perguntas e 10 respostas;  
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1 pontoação; 225 questionamentos; 8 questionários; 3 tabelas; 17 notas; 6 filmografias; 160 refs.; 106 verbetes; 5 webgra-
fias; 7 índices; alf.; geo.; ono.; 29 x 22,5 x 6 cm.; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2021; pági-

nas 445 a 448. 

04.  Kao, Pei Ru; Identidade Consciencial e Proéxis; Artigo; Proexologia; Revista; Vol. 4; N. 4; Seção: Arti-
gos; 3 enus.; 1 tab.; 3 refs.; 1 webgrafía; Associação Internacional de Programação Existencial (APEX); Foz de Iguaçu, 

PR; 2018; páginas 44 a 51. 

05.  Loche, Laênio; Identidade Interassistencial: Modelo Para Identificação da Proéxis; Artigo; Conscientia; 
Revista; Trimestral; Vol. 3; N.16; 13 abrevs.; 17 enus.; 5 tabs.; 9 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estu-

dos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu; PR; Brasil; Julho-Setembro, 2012; páginas 274 a 285. 

06.  Rossa, Dayane; Megatrafor: Estudo do Maior Talento Consciencial sob a Ótica da Multiexistencialida-

de; revisores Erotides Louly; et al.; 332 p.; 4 seções; 35 caps.; 1 E-mail; 78 enus.; 1 linha do tempo; 1 minicurrículo; 32 

figs.; 3 quadros; 42 tabs.; 24 websites; 71 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2020; página 15 e 31. 
07.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

54, 214 e 215. 

08.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols.  
I e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 29 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 2 fotos; glos.; 7.518 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

29 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; pá-
ginas 275, 1.331 e 1.678. 

09.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-

des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 
ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 

12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 252. 
10.  Xavier, Francisco Cândido; Libertação (Pelo Espírito de André Luiz); 264 p.; 20 caps.; 1 enu.; 18 x 14 

cm; br.; Federação Espírita Brasileira (FEB); Rio de Janeiro, RJ; 1949; páginas 46 a 49 e 214 a 225. 

 

M. B. C. 
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A U T O Q U A L I F I C A Ç Ã O    D O    E S T A D O    V I B R A C I O N A L  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoqualificação do estado vibracional (EV) é o ato ou efeito de qualifi-

car, melhorar e aperfeiçoar, de modo gradual e contínuo, a capacidade de dinamização máxima 

das energias do energossoma pela conscin lúcida, homem ou mulher, a fim de alcançar o domínio 

energético e potencializar a automanifestação interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mês-

mo; por si próprio”. O vocábulo qualificar vem do idioma Latim Medieval, qualificare, de qualis, 

“qual; de que sorte; de que natureza”. Surgiu no Século XV. A palavra qualificação apareceu no 

Século XVII. O termo estado deriva do idioma Latim, status, “modo de estar; posição; situação; 

condição”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo vibracional procede também do idioma Latim, vi-

brare, “vibrar; agitar”. A palavra vibrar apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autaperfeiçoamento do EV. 2.  Autopotencialização do EV. 3.  Au-

todomínio do EV. 

Neologia. As 3 expressões compostas compostas autoqualificação do estado vibracio-

nal, autoqualificação precoce do estado vibracional e autoqualificação tardia do estado vibraci-

onal são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Negligência pessoal com o EV. 2.  Autestagnação do EV. 3.  Banali-

zação pessoal do EV. 

Estrangeirismologia: a expertise energossomática; o upgrade energossomático. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à qualificação das energias conscienciais. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Castrado. O Ser Humano, homem ou mulher, quando incapaz de instalar o estado 

vibracional (EV) profilático pela própria vontade, vive ainda castrado, na condição de eunuco bi-

oenergético”. 

2.  “Chave. Somente as pesquisas, por meio da chave do estado vibracional (EV), 

abrem escancaradamente as portas das auto e heteroparapercepções”. 

3.  “EV. Existem uma evolução consciencial teórica e uma evolução consciencial práti-

ca. Segundo o que os fatos e parafatos sugerem, a evolução consciencial prática começa pela au-

tovivência do estado vibracional”. 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da autoqualificação do estado vibracional; o holopensene 

pessoal da instalação e manutenção do EV profilático e parassanitário; o holopensene do automo-

nitoramento energossomático; o holopensene pessoal do aprimoramento energossomático; o holo-

pensene pessoal da Autevoluciologia. 

 

Fatologia: a redução da ansiedade; o desenvolvimento da autoconfiança; a potencializa-

ção da vitalidade; a promoção da saúde consciencial; a promoção da longevidade; a promoção de 

equilíbrio holossomático; a aceleração do processo evolutivo consciencial; a potencialização da 

força presencial; a potencialização da capacidade assistencial; a pacificação íntima; o aplicativo 

do EV criado e disponibilizado pelo Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC); a planilha evolutiva do EV disponibilizada no site do Instituto Cognopolitano de Geogra-

fia e Estatística (ICGE); os grupos de maratona do EV. 

 

Parafatologia: a autoqualificação do EV profilático; o primeiro EV enquanto catalisador 

do despertamento multidimensional; a base para a autonomia energética; o controle energossomá-
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tico; a remoção das energias gravitantes dos canais energéticos; a autodesobstrução da rede ener-

gética holochacral; a sincronização e aceleração dos chacras; a soltura holochacral; a descoinci-

dência dos veículos de manifestação; o hábito da instalação do EV; a autovivência do EV profilá-

tico com regularidade; o EV sendo megafoco permanente da conscin lúcida; a potencialização do 

autobanho energético; a potencialização da sinalética energética e parapsíquica; a potencialização 

da autodefesa energética; a potencialização da tara parapsíquica; a potencialização energética;  

o desenvolvimento do automonitoramento do energossoma; a lineariedade energética; a gradação 

da autoqualificação do EV; a autoqualificação contínua da minipeça assistencial multidimensional 

reurbanizadora; a tarefa energética pessoal; a possibilidade do praticante erroneamente suspender 

o EV devido à intensidade dos fenômenos; a ativação do EV pós projeção, sendo referência na vi-

gília intrafísica; a evocação do EV máximo; o relaxamento gerado pelo EV; o EV na hipnagogia; 

o EV projetivo; a identificação do comando energossomático de ativação direta do EV; o EV ins-

tantâneo; o interruptor energossomático; a possibilidade de identificação do comando mental de 

ativação instantânea do EV, a partir da tentativa da intensificação do EV já instalado;  

a dissociação do comando mental entre o soma e energossoma, na ativação do EV; o desenvolvi-

mento da coordenação energossomática; o desenvolvimento da vontade na ativação do EV; a re-

lação direta entre o EV e a vontade; a ativação do EV com base apenas na vontade; a ativação do 

EV independente da posição somática; a ativação do EV independente da condição psicológica;  

a ativação instantânea do EV, intra ou extrafisicamente; a capacidade de instalar e manter o EV 

pelo tempo desejado; a autovigilância energética ininterrupta; a elevação do nível de referência de 

fluidez das energias; a autoconsciência energética; o EV enquanto catalisador da autoconscienti-

zação multidimensional (AM); o aumento da energia livre; o pleno condicionamento energético 

permanente; a homeostase energética; o EV sendo segunda natureza da conscin; o domínio pleno 

da chave energética para a vida humana. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo volição-EV; o sinergismo concentração-EV; o sinergis-

mo determinação-EV; o sinergismo disciplina-EV; o sinergismo autorganização-EV; o sinergis-

mo atenção dividida–EV; o sinergismo entorpecimento somático–EV; o sinergismo descoincidên-

cia-EV; o sinergismo acoplamento com o amparador–EV; o sinergismo tenepes-EV; o sinergismo 

campo energético otimizado–EV; o sinergismo EV–manutenção da limpeza holochacral. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autonomia da vontade;  

o princípio do poder magno da consciência sobre o próprio holossoma. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) impelindo ao contínuo autaprimo-

ramento do EV. 

Teoriologia: a teática da energossomática interassistencial. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica de irrompimento do energosso-

ma; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica dos 20 EV diários; a técnica de potencia-

lização máxima do EV; a técnica do laboratório do EV em série. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Efeitologia: os efeitos cumulativos da frequência assídua do laboratório consciencioló-

gico do estado vibracional; os efeitos neossinápticos desencadeados pelo EV máximo; o efeito de 

soltura energética gerado pelo EV; o efeito de conexão com os amparadores promovido pelo EV; 

o efeito de melhora da paragenética. 

Neossinapsologia: as neossinapses ampliadoras da conexão energossoma-mentalsoma; 

a criação de neossinapses a partir do EV mais potente; as neossinapses facilitando a interação 

cérebro-paracérebro. 

Ciclologia: o ciclo assistencial EV–desassim–disponibilidade energética–capacidade in-

terassistencial potencializada. 

Enumerologia: a autorganização energossomática; a autoflexibilização energossomáti-

ca; a autossuficiência energossomática; a autossustentabilidade energossomática; a auto-holoma-
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turidade energossomática; a autevolução energossomática; a extrassegurança energossomática 

pessoal. 

Binomiologia: o binômio ação-relaxamento; o binômio autoqualificação do EV–desen-

volvimento da ectoplasmia; o binômio EV–desenvolvimento parapsíquico; o binômio EV–desen-

volvimento projetivo. 

Interaciologia: a interação EV–soltura holochacral; a interação EV–desbloqueios ener-

géticos; a interação EV-autolucidez; a interação EV–condicionamento energossomático; a inte-

ração EV–recuperação de cons. 

Crescendologia: o crescendo parapsíquico funcional EV–sinalética energética e para-

psíquica–iscagem lúcida–tenepes–epicentrismo–desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio EV–condicionamento energético–tara parapsíquica. 

Polinomiologia: o polinômio EV–força presencial–campo energético–energias 

consciencias (ECs). 

Antagonismologia: o antagonismo domínio do EV / preguiça; o antagonismo vontade 

débil / EV potente; o antagonismo domínio do EV / ressaca energética; o antagonismo domínio 

do EV / bloqueio cortical; o antagonismo domínio do EV / estaganação evolutiva; o antagonismo 

dependência energética / independência energética; o antagonismo EV à manivela / EV start 

button. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin poder se assustar com o próprio EV; o para-

doxo de a conscin não conseguir dominar o próprio energossoma; o paradoxo de a conscin ter 

intenção de doar energias e não aprimorar o EV; o paradoxo de o conscienciólogo veterano po-

der não dominar o EV; o paradoxo de a conscin poder se acomodar e reduzir o uso do EV 

quando está na Cognópolis. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao domínio do EV. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome da indisciplina energética. 

Maniologia: a mania de associar o EV ao fluxo respiratório; a mania de só lembrar de 

fazer EV quando se está mal; a mania de não aprimorar o EV; a mania de esperar o amparador 

promover o EV pela conscin; a mania de fazer força com o soma ao tentar comandar o energosso-

ma; a mania de utilizar muletas na ativação do EV. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a higienoteca; a energossomatoteca; sinaleticoteca; as-

sistencioteca; a epicentroteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Bioenergeticologia; a Parapercepciologia;  

a Interassistenciologia; a Voliciologia; a Homeostaticologia; a Paraprofilaxiologia; a Autodesas-

sediologia; a Autodespertologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin minipeça autoconsciente do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o intermissivista; o conscienciólogo; o duplis-

ta; o proexista; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o tenepessista; o ofiexista; o projetor consciente; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a intermissivista; a consciencióloga; a duplista; 

a proexista; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a tenepessista; a ofiexista; a projetora consciente; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo 

sapiens energovibratorius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens desassediator; o Homo 
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sapiens experimentatus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoqualificação precoce do estado vibracional = a da conscin inversora, 

objetivando a ampliação da força presencial na fase preparatória da proéxis; autoqualificação tar-

dia do estado vibracional = a da conscin reciclante, objetivando melhorar o autodesempenho tene-

pessológico. 

 

Culturologia: a cultura energossomática; a cultura da Evoluciologia; a cultura da Voli-

ciologia; a cultura da Interassistenciologia. 

 

Instantêno. A vivência do EV instantâneo pode ser conquistada pelo desenvolvimento 

da habilidade de ativar todo o energossoma, desencadeando o EV, através de comando mental di-

reto sobre o energossoma, sem etapas intermediárias. 

 

Experimentologia. A seguir, estão listados 5 possíveis procedimentos capazes de facili-

tar a identificação do comando energossomático utilizado na instalação do EV instantâneo, em or-

dem alfabética: 

1.  Autoconscientização. Identificar a intensificação energética ocorrida ao transferir to-

da a atenção para o energossoma, antes de realizar alguma manobra energética. 

2.  Dissociação. Diferenciar o comando energético do impulso somático, evitando tensi-

onar ou mover o soma ao tentar comandar as energias. 

3.  Intensificação. Procurar identificar o comando energossomático dado para intensifi-

car o EV já esta instalado. O comando para intensificar é o mesmo para o comando da ativação 

direta. 

4.  Projeção. Buscar replicar na vigília intrafísica o comando dado para atingir o EV ins-

tantâneo quando projetado. Em projeção a resposta energética é mais imediata, devido à sutileza 

do veículo, facilitando a identificação. 

5.  Tensão. Tensionar o próprio energossoma, ao modo de contração isométrica do so-

ma, porém direcionada apenas para o veículo energético. 

 

Teaticologia. À luz da Voliciologia, o desenvolvimento do EV instantâneo depende de  

3 variáveis principais, dispostas na ordem funcional: 

1.  Técnica: ter êxito razoável na aplicação da técnica do EV, sendo capaz de sentir e di-

recionar as energias do próprio energossoma. 

2.  Comando: exercitar o comando mental ao próprio energossoma, identificando em vá-

rias tentativas o momento da ativação do EV instantâneo. 

3.  Potencialização: imprimir força crescente nos comandos mentais, potencializando  

a vontade, para intensificar o EV obtido. 

 

Ocorrências. Segundo a Energossomatologia, eis 3 ocorrências desencadeadas pela téc-

nica do estado vibracional sobre o energossoma da conscin, em ordem cronológica dos aconteci-

mentos: 

1.  Energossoma. Desobstrução mínima dos canais energéticos, concomitantemente  

à sincronização e aceleração da rotação dos chacras. 

2.  Psicosfera. Intensificação da movimentação energética do energossoma, com possibi-

lidade de ampliação da canalização natural de energia, imanente e consciencial, do ambiente onde 

se encontra, expandindo o campo energético. 

3.  Psicossoma. Aumento da liberdade de movimento do psicossoma, em relação ao so-

ma, na área mais intensa do campo energético expandido da conscin, gerando descoincidência  

e possibilitando maior autoconsciência psicossomática, em vigília intrafísica. 
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Energia. Segundo a Parapercepciologia, eis, por exemplo, possibilidades de percep-

ções e parapercepções, classificadas em 3 categorias dispostas em ordem crescente de intensidade 

da mobilização energética: 

1.  Fraca vibração interior: ativação inicial do energossoma, com desencadeamento de 

sensações essencialmente somáticas, a exemplo de arrepios, movimentação energética na superfi-

cie do corpo, mioclonias, agulhadas agradáveis ao longo do corpo, formigamentos e latejamento 

na região de algum chacra. 

2.  Estado vibracional: dinamização do energossoma, com percepção incontestável de 

atividade energética, ultrapassando as vibrações lentas do corpo físico, a exemplo do entorpeci-

mento somático, balonamento e variações térmicas. 

3.  Estado vibracional intenso: ativação máxima das energias do energossoma, atingin-

do vibração intensa e rápida, com possível produção de sons intracranianos, efeitos visuais e ma-

xidescoincidência dos veículos de manifestação culminado na projeção consciente. 

 

Tipologia. Segundo a Autopesquisologia, eis exemplos dos principais dificultadores na 

autoqualificação do EV, em ordem crescente de sutileza dos 4 veículos de manifestação: 

1.  Soma: sedentarismo, carência sexual, desequilíbrio alimentar e tabagismo. 

2.  Energossoma: assimilações, bloqueios e descompensações. 

3.  Psicossoma: ansiedade, medo e carência afetiva. 

4.  Mentalsoma: carência intelectual, vontade débil, impaciência, baixa capacidade de 

atenção e concentração. 

 

Terapeuticologia. Sob a luz da Conscienciometria, a conscin deve focar principalmente 

no desenvolvimento dos 3 seguintes atributos para promover a autoqualificação do EV, em ordem 

funcional: 

1.  Vontade. Autoqualificar a vontade para ampliar a capacidade de imprimir força e po-

tência nas ações. A conscin de vontade débil terá dificuldades em vivenciar e posteriormente au-

toqualificar o EV. 

2.  Autodeterminação. Desenvolver a autodeterminação para incrementar a capacidade 

de manter a vontade e o foco no objetivo almejado, pelo tempo necessário. 

3.  Autorganização. Desenvolver a autorganização e a ortopensenidade, possibilitando 

espaço mental para constante monitoramento energossomático e ativação do EV. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoqualificação do estado vibracional, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

03.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Banho  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Dominância  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  EV  tríplice:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Impedimento  ao  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Sinergismo  energossoma-mentalsoma:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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14.  Sinergismo  estado  vibracional–tenepes:  Autodespertologia;  Homeostático. 

15.  Usina  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

 

O  DOMÍNIO  PLENO  DO  ESTADO  VIBRACIONAL  É  AUTO-
CONQUISTA  EVOLUTIVA  IMPRESCINDÍVEL  PARA  TODA  

CONSCIÊNCIA  LÚCIDA,  FOCADA  EM  AMPLIAR  A  AUTO-
MANIFESTAÇÃO  INTERASSISTENCIAL  NO  COSMOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega esforços na autoqualificação do EV? 

Tem determinação, vontade e autorganização suficientes para dominar plenamente o EV? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Gonçalves, Moacir; & Salles, Rosemary; Dinâmicas Parapsíquicas: Desenvolvimento do Parapsiquismo 

na Prática; pref. Cristina Arakaki; revisores Antonio Pitaguari; et al.; 308 p.; 2 seções; 28 caps.; 1 CD-ROM; 14 dinâ-

micas propostas; 17 E-mails; 1 entrevista; 103 enus.; 1 foto; 33 ilus.; 2 microbiografias; 32 relatos pessoais; 6 tabs.; 5 téc-
nicas; 16 websites; glos. 238 termos; 1 nota; 16 refs.; 5 anexos; alf.; 23,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; 
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2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  
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3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
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x 7 cm; enc.; 5a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 
2002; páginas 495 a 500 e 587 a 589. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 indices;  
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ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 348 a 354. 

 

V. S. B. 
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A U T O Q U A L I F I C A Ç Ã O    I N T E R P R E T A T I V A    F A T U Í S T I C A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoqualificação interpretativa fatuística é o movimento progressivo  

e propulsor do autodiscernimento, implementado pela conscin lúcida, homem ou mulher, interes-

sada em desenvolver a cosmovisão sobre os fatos e parafatos vivenciados, a fim de ampliar a as-

sertividade autopesquisística. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo qualificar deriva do idioma Latim Medieval, qualificare, de qualis, 

“qual; de que sorte; de que natureza”. Surgiu no Século XV. O termo qualificação apareceu no 

Século XVII. A palavra interpretar provém do idioma Latim, interpretari, “explicar; traduzir; 

compreender; avaliar; decidir”. Surgiu no Século XIV. O primeiro sufixo ivo origina-se igual-

mente no idioma Latim, ivu, e é formador de adjetivos a partir de radicais verbais. O vocábulo 

fato vem do mesmo idioma Latim, factum, “feito; ação; façanha; empresa”. Surgiu no Século 

XVI. O segundo sufixo ico, do idioma Grego, ikós, é também formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Autoinvestimento na compreensão expansiva dos fatos e parafatos.  

2.  Qualificação da autointerpretação factual e parafactual. 

Neologia. As duas expressões compostas autoqualificação interpretativa fatuística ele-

tronótica e autoqualificação interpretativa fatuística conscienciológica são neologismos técnicos 

da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Recalcitrância interpretativa fatuística. 2.  Autoconservantismo idea-

tivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao abertismo e a racionalidade frente às diversificadas possibilidades inerentes aos fatos  

e parafatos. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios pertinentes ao tema: – “Olhar com outros olhos”. 

“Entre o preto e o branco há muitos tons de cinza”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da expansão e precisão interpretativa; os pensenes 

inovadores; a contextualização pensênica; os pensenes pragmáticos; a pensenidade pragmática; os 

analiticopensenes alicerçando o entendimento e exploração de novas variáveis; a analiticopen-

senidade; os pensenes adaptativos; a pensenidade adaptativa; os pensenes divergentes; a penseni-

dade divergente; os pensenes criativos; a pensenidade criativa; a desrepressão pensênica; a atua-

lização pensênica; a autorreestruturação pensênica. 

 

Fatologia: a autoqualificação interpretativa fatuística; a bagagem intraconsciencial influ-

enciando e interferindo na interpretação das ocorrências; a conjugação pessoal singular das variá-

veis envolvidas; o reconhecimento do processo interno por meio do qual são assimiladas as infor-

mações; a forma peculiar de a consciência elaborar a compreensão da realidade e consequente 

prática; a pesquisa das dificuldades pessoais para compreender a realidade alheia; a sabedoria 

aplicada para distinguir entre o verdadeiro e o falso; o sobrepairamento analítico para diferenciar 

o fato das versões; a autobservação das variáveis desencadeadoras das posturas radicais; a abstra-

ção no olhar conscienciométrico, para obter clareza quanto aos traços pessoais; a aplicação de re-

cursos avaliativos; a lucidez das automotivações em diversas situações; o espelhamento pessoal 

no modo de ver os acontecimentos; as reações aos posicionamentos contrários aos pessoais; a ve-

rificação dos automatismos; a identificação das inferências repetidas com base em crenças; os 

apriorismos; os apegos; as ideias fixas; os erros de abordagens; as alegações ilógicas e embaraço-
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sas; a irracionalidade constrangedora; a perda de oportunidade em controvérsia inútil; a intolerân-

cia; a desconstrução de barreiras ou seleções rígidas, causadoras de repressão ideativa; a interpre-

tação errônea das crises aumentando os próprios problemas; a competência de refutar concepções 

estabelecidas; a flexibilidade mental; a autopermissão para aventar ideias sem estabelecer filtros; 

a consideração às ideias incomuns; o afastamento da mesmice; a participação em atividades di-

versificadas; a leitura de obras de diferentes linhas do conhecimento; o deciframento das linhas 

e entrelinhas expressas de várias formas; a discussão entre pesquisadores; a indispensável vivên-

cia da empatia; o reconhecimento das capacidades alheias; a substituição da significação irracio-

nal pela significação reflexiva; a libertação da limitação autoimposta no entendimento dos fatos 

apenas a partir do próprio ponto de vista; a desconstrução lúcida de posturas mentais consolida-

das; a mudança de opinião mediante referenciais e unidades de medida confiáveis; a imperativa 

visão contextual; a autopesquisa indiciária; o leque perspectivo traforista associando-se à pesquisa 

autassistencial; a predisposição ao Universalismo catalisando a isenção cosmoética interpretativa; 

a conquista da cosmovisão inexorável à evolução autopesquisística; a aquisição cosmovisiológica 

deliberada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

parapsíquico como fator imprescindível para qualificação interpretativa; o parapsiquismo não re-

conhecido levando à ignorância quanto aos parafenômenos; as inseguranças autoparapsíquicas re-

correntes levando à desconsideração dos parafenômenos; o parapsiquismo anticosmoético sendo 

fator complicador das autocompreensões; o papel do heterassédio na adulteração das impressões 

parapsíquicas; as retrocognições promovidas por guias extrafísicos amauróticos mantendo distor-

ção dos eventos pregressos; as consciexes desencadeadoras da sensação de impotência e abando-

no no processo de mudança paradigmática; a conexão com consciexes desatualizadas quanto às 

novas formas de ver e interpretar fatos; a brecha anticosmoética para a entrada do assédio; a la-

bilidade parapsíquica; as conexões interdimensionais, durante debates pesquisísticos, ora com 

amparador, ora com guia amaurótico e ora com assediador; as pressões extrafísicas causando im-

pulsividade interpretativa; a nítida perda de energias na imposição de pontos de vista pessoais;  

a captação extrassensorial de informações valorizadas; o mapeamento exaustivo das sinaléticas 

energéticas com vistas à decodificação correta; os insights e captações de ideias originais a partir 

da disponibilidade íntima para a autopesquisa multidimensional; o taquipsiquismo maduro facili-

tando elucidações parapsíquicas; o incremento auto e heterorretrocognitivo oportunizando a visão 

multiexistencial dos eventos; a assunção da parapercepção impressiva sadia; as inspirações nos 

acoplamentos, promovidas pela neoequipex graças às autorrecins temáticas; as orientações de am-

paradores extrafísicos favorecendo a mutação de conceitos arraigados; a leitura instantânea da ho-

losfera consciencial impregnada de informações muitas vezes surpreendentes; a fixação paracere-

bral de neoconscructura cosmovisiológica; o contato avançado com as Centrais Extrafísicas favo-

recendo a conquista da cosmovisão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocrítica cosmoética–respeito à singularidade consci-

encial–superação dos prejulgamentos e reatividades; o sinergismo saber perceber–saber inter-

pretar. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às próprias convicções e verda-

des; o princípio da maximização do acerto; o princípio da reverificabilidade; o princípio da 

ousadia; o princípio de, na dúvida, abster-se. 

Codigologia: a erradicação dos prejulgamentos aprioristas reforçada pela cláusula do có-

digo pessoal de Cosmoética (CPC) de, ao acessar informações, não descartar previamente o con-

teúdo. 

Teoriologia: as teorias, confiáveis ou não, geradas a partir dos filtros pessoais; a teoria 

das verdades relativas de ponta (verpons) da Conscienciologia. 
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Tecnologia: a técnica da tabula rasa; a técnica do brainstorming; a técnica do sobre-

pairamento; a técnica da mudança de bloco pensênico; a técnica dos 5 porquês; as técnicas da 

pesquisa indiciária; a técnica da desconstrução de retroideia. 

Voluntariologia: a autobservação estruturada das interpretações pessoais na interação 

com os pares no voluntariado conscienciológico; a efetiva contribuição dos voluntários no desen-

volvimento de ferramentas facilitadoras da tradução da realidade consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: os estudos dos Colégios Invisíveis contribuindo para a compreensão, con-

solidação e expansão das verpons conscienciológicas. 

Efeitologia: o efeito das intersecções convergentes; a insegurança quanto ao novo supe-

rada pelo efeito da eficiência pesquisística decorrente da diminuição dos autequívocos. 

Neossinapsologia: o fechadismo consciencial dificultando a aquisição de neossinapses 

necessárias para o desenvolvimento da autopesquisa realista; as neossinapses exigidas para in-

sersão dos parafenômenos na interpretação dos experimentos; a condição da desassedialidade au-

xiliando a construção madura de neossinapses pesquisísticas; a mundividência renovada das pa-

rarrealidades criando paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo nosográfico deduções equivocadas–reforço dos autenganos–desvio 

autopesquisístico; o ciclo homeostático construção de opiniões, pareceres e conceitos–descons-

trução de opiniões, pareceres e conceitos–formulação de neopiniões, neopareceres, neocon-

ceitos. 

Enumerologia: a capacidade de experimentar e saber lidar com o erro; a capacidade de 

conviver com a ambiguidade e a contradição; a capacidade de contestar as próprias verdades;  

a capacidade de reestruturar as perguntas autoformuladas; a capacidade de considerar múltiplas 

possibilidades factuais; a capacidade de gerar e integrar constructos variados; a capacidade de 

enxergar para além da ordem existente. 

Binomiologia: o binômio irresponsabilidade-tendenciosidade; o binômio superstição- 

-apriorismo; o binômio inescrúpulo-manipulação; o binômio automistificação-autossugestão. 

Interaciologia: a apreciação dos fatos considerando a interação abrangência-competên-

cia-convergências-nuanças; a interação dos recursos conscienciológicos ampliadores das inqui-

rições e compreensão a respeito das autexperimentações; a indispensável interação teoria-prá-

tica. 

Crescendologia: o crescendo da diversidade autoneuroléxica favorecendo a saída da 

mundividência medíocre ou obtusa. 

Trinomiologia: o trinômio avaliação global–avaliação específica–avaliação focada. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autodiscernimento-autodisciplina-autovigi-

lância evitando mimeses dispensáveis; o polinômio sondagem-rastreamento-mensuração-mapea-

mento das casuísticas auxiliando posicionamentos consistentes; o polinômio olfato-paladar-visão- 

-audição-tato compondo a diversidade perceptiva obtida pelos sentidos físicos; as indagações 

conduzidas por meio do polinômio quê–quem–quando–onde–como–por quê facilitando a contex-

tualização dos fatos. 

Antagonismologia: o antagonismo elucubrações recalcitrantes / elucubrações expansi-

vas; o antagonismo falta de posicionamento pensênico / flexibilidade pensênica; o antagonismo 

recorte fatuístico / conjuntura fatual; o antagonismo negacionismo das evidências / contestação 

lúcida; o antagonismo dispersão / ampliação cognitiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de desejar compreender novos problemas com lentes desa-

tualizadas; o paradoxo de alto grau de inteligência específica poder dificultar a manifestação da 

inteligência evolutiva (IE); o paradoxo de a versão fatuística simplista e confortável poder gerar 

problemas complexos e desconfortáveis. 

Legislogia: a lei da transitoriedade; a lei da intransferibilidade da autexperiência. 

Filiologia: a evoluciofilia; a analiticofilia. 

Fobiologia: o medo de reavaliar-se a partir de novo olhar; a catagelofobia; a cainofobia; 

a gnosiofobia; a lexicofobia. 

Maniologia: a mania de saber tudo. 
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Mitologia: o mito da autoinfalibilidade interpretativa dos fatos e parafatos. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a criticoteca; a ciencioteca; a pesquisoteca; a experi-

mentoteca; a neologisticoteca; a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Cosmovisiologia; a Autodescrenciologia;  

a Autocosmoeticologia; a Autopercucienciologia: a Holomaturologia; a Autodidaticologia; a Heu-

risticologia; a Questionologia; a Compreensiologia; a Mentalsomatologia; a Argumentologia;  

a Refutaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora; a conscin semperaprendente; a conscin cosmo-

visiológica; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o equivocado; o duvidoso; o monoideísta; o teimoso; o obtuso; o ime-

diatista; o radical; o apriorista; o dono da verdade; o superficial; o inquestionável; o curioso;  

o analítico; o evoluciente; o autorreeducador; o observador imparcial; o neofílico; o formador de 

neopinião; o agitador de ideias; o autodecisor; o produtor de conhecimento; o compassageiro evo-

lutivo; o exemplarista; o escritor; o intelectual; o tenepessista; o parapercepciologista; o verbe-

tólogo; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a equivocada; a duvidosa; a monoideísta; a teimosa; a obtusa; a imedia-

tista; a radical; a apriorista; a dona da verdade; a superficial; a inquestionável; a curiosa; a ana-

lítica; a evoluciente; a autorreeducadora; a observadora imparcial; a neofílica; a formadora de 

neopinião; a agitadora de ideias; a autodecisora; a produtora de conhecimentos; a compassageira 

evolutiva; a exemplarista; a escritora; a intelectual; a tenepessista; a parapercepciologista; a ver-

betóloga; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens teaticus; o Homo sa-

piens analyticus; o Homo sapiens autoconstatator; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens creativus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoqualificação interpretativa fatuística eletronótica = o implemento de 

pensenizações expansoras da mundividência pessoal por meio da diversificação de variáveis de 

análise intrafísicas; autoqualificação interpretativa fatuística conscienciológica = o desenvolvi-

mento de pensenizações considerando variáveis multidimensionais direcionadas à conquista da 

mundividência cosmovisiológica. 

 

Culturologia: a cultura da superação da obtusidade; a cultura da erradicação da aprio-

rismose; a cultura da autolibertação da monovisão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoqualificação interpretativa fatuística, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acervo  autoparapsíquico  evolutivo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autopensenidade  descrenciofílica:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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05.  Conscin  fanática:  Conviviologia;  Nosográfico. 

06.  Construção  multidimensional  de  significados:  Intercompreensiologia;  Neutro. 

07.  Debatofobia:  Debatologia;  Nosográfico. 

08.  Descrenciograma:  Descrenciologia;  Neutro. 

09.  Hermenêutica  autovivencial:  Autopesquisologia;  Neutro. 

10.  Interpretatice:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Latência  autocognitiva  lúcida:  Descrenciologia;  Neutro. 

12.  Lei  da  intransferibilidade  da  autexperiência:  Singularismologia;  Neutro. 

13.  Neuroléxico  polissêmico:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

14.  Solilóquio  autorrefutativo:  Autodescrenciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  das  100  autoafirmações  realistas:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  DETERMINADA  A  ACELERAR  AS  AUTORRECI-
CLAGENS  CONSCIENCIAIS  EMPENHA-SE  TEATICAMENTE  

NO  DESENVOLVIMENTO  DA  COSMOVISÃO  AMPLIFICADO-
RA  DA  INTERPRETAÇÃO  FATUÍSTICA  CORRELACIONADA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, dispõe-se a confrontar a autopesquisa com novas 

ideias? Admite a possibilidade de, em algum aspecto, necessitar rever a interpretação de si 

mesmo(a)? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Mdlinow, Leonard; Elástico – Como o Pensamento Flexível Pode Mudar Nossas Vidas (Elastic – Flexible 

Thinking in a Time of Change); E-book; trad. Claudio Carina;  4 partes; 11 seções; 215 citações; 5 enus.; 2 estatísticas; 

1 foto; 1 gráf.; 13 ilus.; 1 teste; 1 website; epíl.; 196 refs.; 1 apênd.; alf.; br.; Jorge Zahar Editor Ltda; Rio de Janeiro, RJ; 
2018; páginas 2.501 a 2.615 e 2.859 a 2.928. 

2.  Pedroso, Izoé Daysi; Técnica da Desconstrução de Retroideia; Artigo: Anais do III Simpósio de Ree-

ducaciologia; Foz do Iguaçu, PR; 12-13.10.2019; Revista de Parapedagogia; Revista; Anuário; Ano 9; N. 9; Seção 
Artigos; 22 citações; 1 E-mail; 14 enus.; 1 estatísticas; 1 minibiografias; 2 questionários; 25 técnicas; 24 refs.; Associação 

Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA); Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 2019; 

páginas 109 a 120. 
3.  Tornieri, Sandra; Mapeamento da Sinalética Energética Parapsíquica; pref. Hernande Leite; revisores 

Mabel Teles; et al.; 296 p.; 4 seções; 55 caps.; 1 citação; 23 E-mails; 153 enus.; 138 exemplos; 1 foto; 1 microbiografia; 

55 pensatas; 11 questionamentos; 1 tab.; 11 técnicas; 2 testes; 21 websites; glos 135 termos; glos. 210 termos; 6 filmes; 51 
refs.; 1 anexo; 2 apênds.; alf.; 21,5 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 

111 e 112. 

 

E. P. I. 
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A U T O Q U A L I F I C A Ç Ã O    NE O E N C I C L O P E D I O G R A F O L Ó G I C A  
( NE O E N C I C L O P E D I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoqualificação neoenciclopediografológica é o ato ou efeito de a cons-

cin, homem ou mulher, aperfeiçoar, aprimorar, esmerar e refinar a compreensão, aplicação e vi-

vência do paradigma consciencial, das reciclagens intraconscienciais e interassistência tarística, 

pela contínua participação lúcida na escrita de verbetes da megagescon grupal, a Enciclopédia da 

Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo qualificar vem do idioma Latim Medieval, qualificare, 

de qualis, “qual; de que sorte; de que natureza”. Apareceu no Século XV. A palavra qualificação 

surgiu no Século XVII. O segundo elemento de composição neo deriva do idioma Grego, néos, 

“novo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo enci-

clopédia provém do idioma Francês, encyclopédie, derivado do idioma Latim Tardio, encyclopae-

dia, e este do idioma Grego, egkuklopaideía, por egklúklios paideía, “ensino circular, panorâmi-

co”. O terceiro elemento de composição grafo vem do idioma Grego, grápho, “escrever; inscre-

ver”. Surgiu no Século XVIII. O quarto elemento de composição logia procede igualmente do idi-

oma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autoburilamento neoenciclopediografológico. 2.  Automelhoramento 

verbetográfico. 3.  Autopotencialização neoenciclopediológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoqualificação neoenciclopediografológica, au-

toqualificação neoenciclopediografológica mínima e autoqualificação neoenciclopediografológi-

ca máxima são neologismos técnicos da Neoenciclopediografologia. 

Antonimologia: 1.  Autestagnação verbetográfica. 2.  Estagnação autointelectiva.  

3.  Automarasmo mentalsomático. 4.  Autodesqualificação gesconológica. 

Estrangeirismologia: o upgrade mentalsomático; o turning point pessoal; o know-how 

verbetográfico; a ampliação do background cognitivo; a agenda evolutiva up-to-date; o Tertu-

liarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à verbetogênese conscienciológica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autoqua-

lificação requer autossuperação. Neoenciclopediografologia expõe verpons. Neoenciclopedismo 

fomenta lucidez. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Complexidade. A complexificação da existência exige qualificação pessoal. Se 

você não qualificar a estrutura da própria evolução, só haverá perda de tempo e energias cons-

cienciais (ECs)”. 

2.  “Erudiciologia. Não basta ter erudição. A erudição exige qualificação e deve ser 

cosmoética, evolutiva, conscienciológica, cosmovisiológica, interassistencial e prioritária”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do enciclopedismo; o holopensene pessoal da au-

toinclusão neoenciclopédica; o holopensene pessoal da autorganização; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade;  

os ortopensenes; a ortopensenidade; a aplicação da retilinearidade pensênica; a fôrma holopen-

sênica tertuliária; a elipse informativa ortopensênica; a cúpula ortopensênica grupal. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5847 

Fatologia: a autoqualificação neoenciclopediografológica; o desenvolvimento dos atri-

butos mentaissomáticos estimulados pela verbetogênese conscienciológica; a autocognição evo-

lutiva qualificada pelas verpons neoenciclopédicas; o aprimoramento do autopolineoneuroléxico; 

a participação na megaestrutura enciclopédica conscienciológica enquanto desenvolvimento da 

superdotação intrafísica teática; o alcance do patamar enciclopédico gesconológico; o desenvol-

vimento da ortótes; a autoconfrontação teática interparadigmática; o autodesafio evolutivo frente 

aos possíveis gargalos verbetogênicos; a qualificação e aprofundamento das recins; o desenvol-

vimento da sinteticidade tarística; o apuramento da linguagem denotativa percuciente; a evitação 

da verborragia e linguajar arabescado enquanto moldura artística ineficaz; o autodesassédio men-

talsomático; a busca pela acuidade máxima mentalsomática; a compreensão da razoabilidade da 

chapa verbetográfica; o reconhecimento da orientação do template verbetográfico evidenciador do 

conteúdo singular das ideias dos verbetógrafos; o verbema podendo ser abordado no mínimo por 

71 especialidades conscienciológicas; a potencialização da cosmovisão neoparadigmática consci-

encial; a exaustividade pesquisística expandindo a autoneurolexicalidade analógica; o exercício 

continuado de expansão cognitiva; o desenvolvimento da autoneurolexicalidade poliglótica por 

meio da itemização da seção Estrangeirismologia; a atividade constante na qualificação auto  

e heteroverbetográfica; a aceitação lúcida da heterografocrítica revisional na qualificação textual; 

a tertúlia-treino enquanto preceptoria paradidática na qualificação da performance do verbetógra-

fo; a logística tertuliana a serviço da defesa das ideias verbetológicas diuturnamente; as múltiplas 

equipes de apoio entrosadas convergindo até a publicação do neoverbete enciclopédico; o reco-

nhecimento dos múltiplos aportes gesconográficos à disposição do verbetógrafo; o cumprimento 

da cláusula pétrea maxiproexológica; o vínculo estabelecido com o grupo de coautores neoenci-

clopedistas; a qualificação da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o aproveitamento e retribuição do 

aporte para participação em megagescon coletiva; o senso de grupalidade tarística; o ato voluntá-

rio de participação na equipin intelectual redacional neoenciclopédica; o aumento da compreen-

são do maximecanismo reurbanológico; o senso de responsabilidade maxiproexológica no auto-

comprometimento com a construção e expansão do enciclopedismo reurbanológico; a autenciclo-

pédia; o evoluciólogo enquanto auditor evolutivo; o Serenão enquanto máxima enciclopédia am-

bulante da Terra. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as retrocognições 

apontando o ortomimetismo gesconológico; as paraideias dos Cursos Intermissivos (CIs) tradu-

zidas intrafisicamente na Enciclopédia da Conscienciologia; o revezamento laboral da equipe 

multiexistencial; o parapsiquismo coadjutor do acesso às ideias libertárias; o paraaporte dos am-

paradores extrafísicos na inspiração de verbemas enciclopédicos; a magaequipex relativa à paras-

sustentabilidade enciclopédica; as consciexes vivendo a autoqualificação nos CIs e planejando  

a participação futura na enciclopédia conscienciológica; a Central Extrafísica da Verdade (CEV); 

a policarmalidade interassistencial; a Consciex Livre (CL) enquanto megaenciclopédia extrafí-

sica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo oportunidade evolutiva–autorresponsabilidade verbeto-

gráfica; o sinergismo autoqualificação interassistencial–inteligência evolutiva (IE); o sinergismo 

hábitos sadios–rotina verbetológica; o sinergismo vontade inquebrantável–acertos evolutivos. 

Principiologia: a autaplicação do princípio da descrença (PD); o princípio autossu-

perador de acrescentar diariamente melhorias aos autodesempenhos; o princípio do autesforço 

insubstituível; o princípio do exemplarismo pessoal (PPP); o princípio do aproveitamento do tem-

po evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) expresso na autoria verbetológica; 

o código pessoal de prioridades evolutivas; o código grupal de Cosmoética (CGC) registrado na 

megagescon grupal. 
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Teoriologia: o corpus teático da Conscienciologia; a teática do autodidatismo verbeto-

lógico; a teoria dos gargalos evolutivos; a teoria da evolução consciencial infinita; a teoria do 

materpensene atrator. 

Tecnologia: a técnica da mudança para melhor; o domínio das técnicas verbetográfi-

cas; a técnica da louçania estilística; a técnica da autopontuação contumaz; a técnica das autor-

reflexões de 5 horas. 

Voluntariologia: as equipes de voluntários verbetógrafos da Enciclopédia da Consci-

enciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório cons-

cienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do 

Cosmograma; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Recexo-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Comunicologia;  

o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Co-

légio Invisível da Cosmovisiologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da autoinserção enciclopédica; o efeito autodesassedia-

dor mentalsomático na escrita de verbetes; a expansão cosmovisiológica enquanto efeito da ver-

betogênese contumaz; o efeito esclarecedor dos debates conscienciológicos; o efeito da verbeto-

grafia na ampliação da autoconsciencialidade; o efeito da discussão técnica na qualificação 

cognitiva; os efeitos da interlocução verbetológica na intensidade das recins; a potencialização 

da inteligência evolutiva enquanto efeito do exercício neoenciclopediográfico. 

Neossinapsologia: a geração de neossinapses decorrentes do autodesassédio mentalso-

mático; a criação de neossinapses pela associação de ideias na geração de neoideario; a reci-

clagem de retrossinapses na aquisição de neossinapses favorecedoras da maturidade conscien-

ciográfica; as neossinapses advindas da conexão com o amparo de função. 

Ciclologia: o ciclo verbetográfico; a identificação do ciclo de desperdícios de oportu-

nidades evolutivas; o ciclo erro-reparação-acerto; o ciclo meta-trabalho-conquista; o ciclo tarís-

tico constructo ideativo–constructo grafado–constructo compartilhado; o ciclo das qualificações 

das tarefas interassistenciais. 

Enumerologia: a ideia original qualificada; o título qualificado; a especialidade quali-

ficada; a redação qualificada; a revisão qualificada; a defesa qualificada; a publicação qualifica-

da. A equipe do Programa Verbetografia; a equipe da preceptoria verbetográfica; a equipe revi-

sional; a equipe de agendamento; a equipe da tertúlia-treino; a equipe do Tertuliarium; a equipe 

extrafísica. 

Binomiologia: o binômio autoqualificação-verbetografia; o binômio enciclopedismo-  

-pancognição; o binômio verbete-verpon; o binômio desdramatização-grafopensenização; o bi-

nômio autoqualificação–autorresponsabilidade interassistencial. 

Interaciologia: a interação ideia inata–expansão cognitiva; a interação equipin-equi-

pex; a interação autorganização-vontade; a interação zona de conforto–zona de desconforto;  

a interação autolucidez-gescon; a interação recebimentos-retribuições; a interação autenfrenta-

mento–intencionalidade autorreeducativa. 

Crescendologia: o crescendo das autoqualificações conscienciais; o crescendo planeja-

mento extrafísico–realização intrafísica; o crescendo iniciativa-acabativa; o crescendo da dicio-

narização cerebral; o crescendo autavaliação evolutiva–reperspectivação íntima; o crescendo 

ignorância-cosmovisão; o crescendo infinito de cognições sobre o Cosmos. 

Trinomiologia: o trinômio autexposição-autesclarecimento-autoqualificação; o trinô-

mio paciência-equilíbrio-serenidade; o trinômio concentração-atenção-lucidez; o trinômio autas-

sistência-comunicação-heterassistência. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-decisão-autenfrentamento-autossuperação-satis-

fação; o polinômio ideia-pesquisa-conhecimento-compreensão-comunicação; o polinômio vonta-

de-intenção-empenho-autoqualificação. 
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Antagonismologia: o antagonismo prolixidade / concisão; o antagonismo enciclopedis-

mo / analfabetismo; o antagonismo estagnação intelectual / autoqualificação mentalsomática;  

o antagonismo autodesvalorização / autoinvestimento. 

Paradoxologia: o paradoxo de o detalhismo verbetográfico favorecer a qualificação da 

cosmovisão; o paradoxo acúmulo cognitivo–dúvida constante; o paradoxo da rotina rígida liber-

tadora; o paradoxo de a mudança (recin) ser o único aspecto permanente (evolução). 

Politicologia: a política da democratização da verbetogênese conscienciológica. 

Legislogia: a lei do maior esforço na autexpressão verbetológica; a lei da responsabi-

lidade do mais lúcido; a superação da lei do menor esforço verbetográfico. 

Filiologia: a enciclopediofilia; neoverponofilia; a verbetofilia; a cogniciofilia; a grafo-

filia; a lexicofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a verbetofobia; a neofobia; a cognofobia; a escriptofobia; a glossofobia;  

a lexicofobia; a verponofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da procrastinação; a evitação da síndrome da 

dispersão consciencial; a erradicação da síndrome da alienação; a eliminação da síndrome de 

subestimação; a evitação da síndrome do perdularismo evolutivo. 

Maniologia: a mania de desistir perante as dificuldades; a mania de desperdiçar aportes; 

a mania da prevalência das próprias ideias; a mania de viver na zona de conforto. 

Mitologia: o mito de ninguém mudar; o mito de não haver tempo para mudar; o mito do 

dom da escrita sem autesforço; o mito da ação sem retorno; o mito da falta de tempo; a autes-

cravização aos mitos milenares; o mito da verdade única; o mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a enciclopedioteca; a lexicoteca; a grafopensenoteca; a recinoteca; a re-

cexoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Neoenciclopediografologia; a Enciclopediologia; a Consciencio-

grafologia; a Lexicologia; a Mentalsomatologia; a Verbetologia; a Holomaturologia; a Interas-

sistenciologia; a Taristicologia; a Grafopensenologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin neofílica; a equipin enciclopedista; a equipex enciclo-

pedista. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo; o verbetólogo; o revisor; o tertuliano; o teletertuliano;  

o paratertuliano; o preceptor; o agente retrocognitor; o exemplarista; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o parapedagogo; o sistemata; o intermissivista; o escritor; o autopesqui-

sador; o intelectual; o autorreeducador; o amparador intrafísico; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a verbetógrafa; a verbetóloga; a revisora; a tertuliana; a teletertuliana;  

a paratertuliana; a preceptora; a agente retrocognitora; a exemplarista; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a parapedagoga; a sistemata; a intermissivista; a escritora; a autopesqui-

sadora; a intelectual; a autorreeducadora; a amparadora intrafísica; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens encyclopaedologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens lector; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoqualificação neoenciclopediografológica mínima = aquela decorrente 

da participação na megagescon com a escrita de 1 verbete conscienciológico anualmente; auto-

qualificação neoenciclopediografológica máxima = aquela decorrente da participação na mega-

gescon com a escrita de 1 verbete conscienciológico semanalmente. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

5850 

Culturologia: a cultura do Enciclopedismo Conscienciológico; a cultura da escrita de 

verbetes; a cultura da reciclagem intraconsciencial. 

 

Qualificaciologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, 23 qualifica-

ções, em ordem alfabética, passíveis de serem hauridas pelo exercício contumaz da neoenciclo-

pediografia: 

01.  Argumentabilidade: a qualificação argumentativa factual e parafactual. 

02.  Associabilidade: a qualificação da associação de ideias evolutivas. 

03.  Autevolutividade: a qualificação da Ficha Evolutiva Pessoal. 

04.  Autexposicionabilidade: a qualificação da autexposição cosmoética. 

05.  Autodesassedialidade: a qualificação do autodesassédio mentalsomático. 

06.  Autoneurolexicabilidade: a qualificação dos dicionários cerebrais pessoais. 

07.  Compreensibilidade: a qualificação do entendimento estrutural e interrelacional 

verbetológico. 

08.  Cosmoeticidade: a qualificação dos atributos pessoais a serviço interassistencial. 

09.  Cosmovisibilidade: a qualificação da cosmovisão pela potencialização dos vieses 

temáticos. 

10.  Comunicabilidade: a qualificação da verbação comunicativa. 

11.  Enciclopensenidade: a qualificação da vivência do holopensene enciclopédico. 

12.  Extrapolabilidade: a qualificação dos extrapolacionismos ideativos. 

13.  Grafopensenidade: a qualificação da resiliência grafopensênica. 

14.  Grupalidade: a qualificação do entrosamento com as equipes de revisão. 

15.  Interassistencialidade: a qualificação da capacidade grafotarística. 

16.  Linguística: a qualificação da linguagem técnica denotativa e neológica. 

17.  Originalidade: a qualificação de ideia original, valorizada e expandida. 

18.  Parapsiquismo: a qualificação do entrosamento com o amparo mentalsomático. 

19.  Pesquisabilidade: a qualificação da percuciência no approach pesquisístico. 

20.  Recinabilidade: a qualificação das autorrenovações dinamizadoras evolutivas. 

21.  Retilinearidade: a qualificação da retilinearidade pensênica. 

22.  Sintetibilidade: a qualificação das sínteses analíticas, detalhistas e cosmovisioló-

gicas. 

23.  Taristicabilidade: a qualificação tarística multimídia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoqualificação neoenciclopediografológica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

02.  Autorrepertório  verbetográfico:  Verbetologia;  Homeostático. 

03.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Expediente  neoenciclopediológico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

07.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Legadologia  Enciclopédica:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

09.  Persona  verbetográfica:  Vivenciologia;  Neutro. 

10.  Singularidade  verbetográfica:  Verbetologia;  Neutro. 

11.  Tares  verbetográfica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Técnica  da  qualificação  dos  verbetes:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Textualidade  verbetográfica:  Conformaticologia;  Neutro. 
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14.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

15.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOQUALIFICAÇÃO  NEOENCICLOPEDIOGRAFOLÓGICA  

ORIGINÁRIA  DA  GRAFOPENSENIDADE  VERBETOGRÁFICA  

CONSCIENCIOLÓGICA  PROMOVE  A  AUTORRESPONSABILI-
DADE  EXEMPLARISTA  TARÍSTICA  E  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a autoqualificação por meio da escrita 

de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia? Aproveita este aporte evolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 368. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 76, 79  

e 1.322. 

 

M. O. K. 
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A U T O Q U A L I F I C A Ç Ã O    P A R A C I R Ú R G I C A  
( H O L O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoqualificação paracirúrgica é o conjunto de atitudes, ações ou proce-

dimentos da conscin ectoplasta, homem ou mulher, destinados à promoção e manutenção da higi-

dez holossomática, com vistas ao funcionamento homeostático do sistema nervoso autônomo ou 

neurovegetativo, objetivando nível de excelência na exteriorização de energias densas no acopla-

mento terapêutico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo qualificar deriva do idioma Latim Medieval, qualificare, de 

qualis, “qual; de que sorte; de que natureza”. Surgiu no Século XV. O termo qualificação apa-

receu no Século XVII. O segundo elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. A palavra cirurgia provém do idioma Latim, chirurgia, “ci-

rurgia; medicina operatória”, e esta do idioma Grego, kheirourgía, “ação de trabalhar com as 

mãos; trabalho manual; prática de alguma profissão ou determinada Arte; operação cirúrgica”. 

Surgiu no Século XIII. O vocábulo cirúrgico apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autaprimoramento paracirúrgico. 2.  Autaperfeiçoamento holosso-

mático do acoplador paracirúrgico. 3.  Autopotencialização da ectoplasmia paraterapêutica.  

4.  Autodesenvolvimento da higidez ectoplástica paracirúrgica. 5.  Burilamento parafisiólogico da 

auto-habilitação paracirúrgica. 

Neologia. As 4 expressões compostas autoqualificação paracirúrgica, autoqualificação 

paracirúrgica incipiente, autoqualificação paracirúrgica veterana e autoqualificação paracirúr-

gica referencial são neologismos técnicos da Holossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Negligência holossomática do acoplador paracirúrgico. 2.  Subesti-

mação das potencialidades holossomáticas paracirúrgicas. 3.  Ignorância quanto à parafisiologia 

do acoplamento paracirúrgico. 4.  Autestagnação da ectoplasmia terapêutica. 5.  Qualificação ci-

rúrgica. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial oriundo das paracicatrizes do doador 

ectoplasta; o input de vitalidade a partir do autocuidado; o checkup médico regular; a identifica-

ção e cuidados com o locus minoris resistentiae; a plant based diet predominando no padrão ali-

mentar. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência interassistencial paracirúrgica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Holossoma: 

ferramenta evolutiva. Soma: usina ectoplasmática. Homeostase exige esforços. 

Citaciologia. Eis pensamento do médico suábio, fundador da teoria do magnetismo ani-

mal, Franz Anton Mesmer (1734–1815), sobre as ações do ectoplasma na Biologia Humana:  

– “Todo ser vivo é dotado de um fluido magnético capaz de se transmitir a outros indivíduos, 

estabelecendo-se, assim, influências psicossomáticas recíprocas, inclusive com fins terapêuticos. 

O corpo animal sofre os efeitos alternativos desse agente, e é se insinuando na substância dos ner-

vos que ele os afeta imediatamente”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Fisiologia. A preguiça tem relação com o sistema neurovegetativo e pode provocar 

malestar, gastura, tremeliques e diurese. Se você potencializar as energias conscienciais (ECs) 

sobre determinado órgão ou sistema orgânico, obviamente a Fisiologia Humana vai atuar melhor. 

Muitas vezes, somos cegos, surdos e mudos quanto à Fisiologia Básica e às reações naturais do 

organismo. Importa sempre avaliarmos a aplicação das ECs no universo da Fisiologia Humana”. 

2.  “Neuroectoplasma. A condição da autoimperturbabilidade é o domínio eficaz da 

adrenalina. Se a conscin não vivencia a autoimperturbabilidade, apresentando-se com as mãos 
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trêmulas, os amparadores extrafísicos não aplicam o neuroectoplasma nos assistidos através dela. 

Nesse caso, poderia melhorar o assistido mas pioraria o assistente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal cosmoético quanto à autoqualificação interassis-

tencial; o holopensene pessoal autopesquisístico; o holopensene da tecnicidade parapsíquica; os 

energopensenes; a energopensenidade ativa; os reciclopensenes atilados à higidez holossomática; 

a reciclopensenidade atuante no autoburilamento contínuo; os evoluciopensenes atuantes na intra-

consciencialidade; a evoluciopensenidade no autaperfeiçoamento holossomático; os neopensenes; 

a neopensenidade proexogênica do acoplamentista ectoplasta; os proexopensenes norteando o ec-

toplasmólogo; a proexopensenidade do ectoplasta lúcido; a ressonância autopensênica com as 

equipexes técnicas em paracirurgia; a criação de fôrma autopensênica homeostática do acoplador 

paracirúrgico; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; a tara parapsíquica frente à pato-

pensenidade dos assistidos; a perscrutação diagnóstica do holopensene do assistido; o atilamento 

quanto à nosopensenidade gravitante dos ambientes intrafísicos e ambientexes; o holopensene hi-

gienizador promovendo a assepsia do campo paracirúrgico; o holopensene regenerador na conva-

lescença pós-paracirúrgica; a higienização pensênica; o padrão homeostático de referência en-

quanto parâmetro de higidez pensênica; a retilinearidade pensênica; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; a ação paracirúrgica dos parapensenes na excisão dos cistos cognitivos bloqueadores do 

fluxo de neoideias; a parapensenidade; os grafopensenes; a força da grafopensenidade tarística  

a partir da neuroectoplastia; o materpensene da ectoplasmia terapêutica; o holopensene da interas-

sistência paracirúrgica; o holopensene paracirúrgico do ofiexista. 

 

Fatologia: a autoqualificação paracirúrgica; a predisposição interassistencial lúcida;  

o autaperfeiçoamento holossomático pautado na autocosmoética; a atenção cotidiana à saúde 

consciencial; os cuidados com o interstício celular e a destoxificação; a hidratação basal e com-

pensatória à hidrofilia energética; a singularidade dietética do ectoplasta; a gradual conquista de 

autodomínio sobre o gastrossoma a partir da vontade; o hábito da antipoluição somática na esco-

lha alimentar; a alimentação funcional em detrimento da acomodação no consumo de industriali-

zados; a nutrição prebiótica mantenedora do ecossistema intestinal; a suplementação nutricional 

personalizada; o exercício físico regular pelo emprego discernido da psicomotricidade na preser-

vação do soma; o ganho de oxigenação e capacidade pulmonar pela respiração diafragmática;  

a carga horário de sono; a vivência da sexualidade sadia; a profilaxia da toxicidade holossomática 

pela adrenalina fervente; a macro-PK destrutiva do ectoplasta “entregue às baratas”; o carrega-

mento adrenérgico das emoções impedindo a hiperacuidade interassistencial; a evitação à simpati-

cotonia a partir da abordagem terapêutica do estresse, ansiedade, medo e pânico; a hiperativação 

do sistema nervoso autônomo parassimpático desencadeando reações fisiológicas fugazes; a bus-

ca pelo autodomínio quanto às reações instintivas de luta ou fuga; a convivência com a adrenalina 

enquanto reação somática eventual; a atenuação da descarga simpática autonômica a partir da au-

toimperturbabilidade predispondo à neuroectoplasmia; a assiduidade nas dinâmicas parapsíquicas 

e cursos conscienciológicos de campo bioenergético predispondo o desenvolvimento da higidez 

ectoplástica; a vivência paracirúrgica na Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia (DIP) da As-

sociação Internacional de Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB);  

a autexperimentação a partir da mudança de paradigma pessoal; as pesquisas da ECTOLAB con-

tribuindo na transição paradigmática do ectoplasta; a substituição da necessidade de fenômenos 

de efeito físico como comprovação da ectoplasmia pelo foco pesquisístico na terapêutica e na saú-

de holossomática do ectoplasta; o exercício da docência conscienciológica desnudando a realida-

de intraconsciencial a partir do foco traforista; o fluxo sincrônico das reciclagens prioritárias con-

forme o fôlego evolutivo da conscin recinofílica; a autoconscienciometria; a autoconscienciotera-

pia; a abordagem paracirúrgica consciencioterápica nos atendimentos da Organização Internacio-

nal de Consciencioterapia (OIC); a atualização contínua da autoimagem a partir das recins; a bus-

ca pela desrepressão da autenticidade consciencial; a dosagem entre bom humor e empatia no 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

5854 

acolhimento interassistencial; o reconhecimento e a retribuição para com as consciências ampara-

doras intrafísicas integrantes do grupo interassistencial tarístico do ectoplasta lúcido; a erudição  

e a polimatia ampliadoras do neuroléxico interassistencial; a autoqualificação intelectual do ecto-

plasta paracirúrgico; a verbetografia; o ganho de instrumental paracirúrgico neuroectoplástico  

a partir da escrita tarística; a ponderação, o detalhismo e o apreço pela tecnicidade; o interesse no 

aprofundamento da Holossomatologia a partir da Ectoplasmologia; a curiosidade sadia sobre te-

mas da Parafisiologia, Paranatomia, Paranestesia, Para-Hemostasia, Paracicatrização, Pararrege-

neração, Parapatologia e Paragenética; a inervação autonômica das glândulas endócrinas; os ple-

xos nervosos como integradores somáticos dos chacras magnos; os avanços da Psiconeuroimuno-

endocrinologia na área médica; a assunção da autoectoplasmia qualificando a autopesquisa; a atu-

alização paradigmática nas pesquisas em saúde a partir do desenvolvimento da Holossomatologia; 

o desenvolvimento do epicentrismo consciencial a partir do autaprimoramento paracirúrgico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático sendo premissa ba-

silar do interassistente ectoplasta; a contínua dedicação à autoqualificação do EV; o desenvolvi-

mento da instalação instantânea do EV; o mapeamento da autossinalética energoparapsíquica;  

a potencialização da autoectoplasmia pela absorção consciente de energias imanentes (EIs); a atu-

ação dos amparadores extrafísicos no desenvolvimento traforista do interassistente a partir das 

amizades evolutivas; a confiança da equipex advinda do autesforço evolutivo quanto à cosmoeti-

cidade nas interações com ambientes, parambientes, conscins e consciexes; a holosfera paracirúr-

gica do interassistente ectoplasta resolutivo cosmoético; a máquina holossomática calculadamente 

azeitada para o labor paracirúrgico; o alinhamento do eixo energético assistente-assistido a partir 

da profunda assimilação simpática de energias (assim); o acoplamento paracirúrgico enquanto fa-

cilitador da ectoplasmia paraterapêutica; o molde homeostático de pararreparação psicossomática 

do assistido; a maturidade tenepessística sendo pré-requisito ao domínio da técnica paracirúrgica; 

a atuação cosmoética da equipex respeitando o nível de domínio somático do ectoplasta; o cres-

cente automitridatismo a partir da desdramatização e tecnicidade na assim profunda; a assepsia 

autopromovida através da desassimilação simpática das energias (desassim); o autodomínio ener-

gético contribuindo para a homeostase neurovegetativa; as disciplinas de Holossomática no Curso 

Intermissivo (CI) postas em prática; os desbloqueios corticais e paracorticais, patrocinados pelas 

equipexes parapedagógicas a partir do despojamento do ectoplasmólogo semperaprendente; a pa-

raneurocirurgia exigindo doação qualificada de neuroectoplasma; a neuroectoplastia do argumen-

to tarístico incisivo, a partir da biparacerebralidade; a paracirurgia em prol da autorreflexão reci-

nológica do assistido; a autotares paracirúrgica gerada a partir de input conscienciográfico; o pa-

radever intermissivo da assunção do potencial ectoplásmico interassistencial; a desperticidade 

sendo meta evolutiva à autoqualificação interassistencial; o desenvolvimento da projetabilidade 

lúcida (PL) no acompanhamento parambulatorial pré e pós-paracirúrgico das consciexes assisti-

das; a homeostase holossomática sendo porta do serenismo consciencial; o Serenão enquanto mo-

delo evolutivo no uso cosmoético da ectoplastia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reciclagem intraconsciencial–homeostase holossomáti-

ca; o sinergismo Dinâmica Parapsíquica da Parambulatoriologia–Dinâmica Interassistencial de 

Paracirurgia; o sinergismo teática cosmoética–amparo extrafísico; o sinergismo aptidão para-

cirúrgica–autempenho no domínio energossomático; o sinergismo retilinearidade autopensêni-

ca–instantaneidade consciencial. 

Principiologia: o princípio da ascendência da consciência sobre o holossoma; o princí-

pio do megafoco interassistencial; o princípio retributivo da gratidão pela paragenética ecto-

plástica conquistada; o princípio profilático da opção pelo autodesassédio. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusulas específicas so-

bre Higiene Consciencial e autocuidado holossomático. 
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Teoriologia: a teoria da amparabilidade interassistencial; a teática da interassistencia-

lidade ectoplástica; a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria da Holossomatologia; a teoria da 

holomemória; a teoria da evolução consciencial; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas parapedagógicas aplicadas pelos amparadores; a técnica da 

conscin-cobaia; as técnicas da auto e heteroconsciencioterapia; a técnica da imobilidade física 

vígil (IFV); a técnica da relaxação pscicofisiológica; as técnicas de posturas corporais agindo no 

reequilíbrio neurovegetativo; as técnicas respiratórias de relaxamento; as técnicas da Medicina 

Tradicional Chinesa (MTC); as técnicas da assim e desassim; a técnica do arco voltaico cranio-

chacral; a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica da prática diária da tenepes; a técnica da 

inversão existencial (invéxis); a técnica da reciclagem existencial (recéxis). 

Voluntariologia: o voluntariado ativo na Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia; 

os voluntários pesquisadores da ECTOLAB; os voluntários consciencioterapeutas da OIC. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico da paracirurgia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Au-

tossinaleticologia; o labcon diário nas interações conscienciais. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paracirurgia; o Colégio Invisível da Tenepesso-

logia. 

Efeitologia: o efeito impactante do traforismo interassistencial estimulando a qualifi-

cação das habilidades pessoais; o efeito do autexemplarismo tarístico metrificando a própria 

atuação; o efeito paracirúrgico terapêutico e paraterapêutico a partir do mérito evolutivo do 

ectoplasta pela autoqualificação em prol do assistido; o efeito paracirúrgico na readequação 

paragenética do ectoplasta semperaprendente. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do abertismo consciencial recinogênico;  

a autorreestruturação pensênica reconfigurando as redes sinápticas e parassinápticas obsoletas;  

a aquisição de neossinapses interassistenciais lúcidas; as paraneossinapses resultantes da bipa-

racerebralidade; o desenvolvimento de neossinapses indispensáveis para compreensão teática 

da Ectoplasmologia. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisa–autenfrentamento–recin–qualificação interassisten-

cial; a intensificação da observância em todas as fases do ciclo interassistencial acolhimento- 

-esclarecimento-encaminhamento-acompanhamento aplicado à paracirurgia. 

Enumerologia: o aperfeiçoamento da atenção às informações parapsíquicas; o aperfei-

çoamento da escuta das queixas do assistido; o aperfeiçoamento do respeito ao limite do paciente; 

o aperfeiçoamento da autenticidade na tares pontual; o aperfeiçoamento do bom humor na des-

dramatização das mazelas; o aperfeiçoamento da prontidão na intervenção paracirúrgica; o aper-

feiçoamento do autenvolvimento com o grupo interassistencial. 

Binomiologia: o binômio crise-crescimento compondo a evolução continuada. 

Interaciologia: a interação autocura-heterocura; a interação parafisiologia-holossoma; 

a interação sistema neurovegetativo–ectoplasmia; a interação automitridatismo crescente–disau-

tonomia decrescente; a interação autopensenes-autoectoplasmia; a interação taquipsiquismo ho-

meostático–parapsiquismo interassistencial; as interações paraecológicas da intervenção ecto-

plástica; a autocapacitação para atuar lucidamente na interação amparador do assistido–ampara-

dor técnico em paracirugia–acoplamentista ectoplasta–assistido. 

Crescendologia: o crescendo autorreciclagem–homeostase holossomática–interassis-

tência qualificada; o crescendo assunção da autoectoplasmia–protagonismo interassistencial– 

–epicentrismo consciencial; o crescendo mitridatismo-autoimperturbabilidade-autodesassediali-

dade-desperticidade; o crescendo tenepes-parambulatório-ofiex; o crescendo da Escala Evolu-

tiva das Consciências. 

Trinomiologia: o descarte do trinômio patológico autodesorganização-ansiosismo-im-

pulsividade; o trinômio paranestesia-paracirurgia-paraassepsia. 

Polinomiologia: a atenção continuada visando o entrosamento homeostatico do polinô-

mio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 
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Antagonismologia: o antagonismo egoísmo / acoplamento paracirúrgico; o antagonis-

mo assim / desassim; o antagonismo sinalética de amparo extrafísico / sinalética de assédio ex-

trafísico; o antagonismo autodisponibilidade assistencial / assediofobia; o antagonismo postura 

aprendente / postura estagnada. 

Paradoxologia: o paradoxo de a ectoplasmia ser a matéria-prima interassistencial e, ao 

mesmo tempo, agente potencializador de doenças orgânicas. 

Politicologia: a energocracia; a lucidocracia; a meritocracia; a política pessoal de manu-

tenção da homeostase holossomática; o desenvolvimento de políticas educativas de atenção ao in-

terassistente ectoplasta. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da interassistencialidade; a lei cosmo-

ética do limite assistencial. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a neofilia; a recexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a assediofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da banalização do autodiagnós-

tico; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome ectoplásmica; a síndrome vaso vagal. 

Maniologia: a evitação da megalomania. 

Mitologia: o mito da conquista de homeostase sem autenfrentamento das recins; o mito 

da heterocura; o mito do salvacionismo do interassistente ectoplasta. 

Holotecologia: a assistencioteca; a consciencioterapeuticoteca; a nosoteca; a reurbano-

teca; a universalismoteca; a convivioteca; a grupocarmoteca; a voluntarioteca; a evolucioteca; 

a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Holossomatologia; a Ectoplasmologia; a Interassistenciologia;  

a Parambulatoriologia; a Parageneticologia; a Paraterapeuticologia; a Cosmoeticologia; a Auto-

pesquisologia; a Pensenologia; a Amparologia; a Tenepessologia; a Consciencioterapia; a Ofie-

xologia; a Reurbexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin homeostática; o corpo docente da ECTOLAB; a isca humana lú-
cida; o ser desperto; a minipeça interassistencial; a conscin assistida; a consciex assistida; a equi-
pex técnica em ectoplasmia e paracirurgia. 

 
Masculinologia: o ectoplasta; o ectoplasmólogo; o intermissivista qualificado; o proe-

xista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o exemplarista; o amparador; o doador ecto-
plásmico; o acoplamentista; o acoplador paracirúrgico; o paracirurgião; o paraneurocirurgião;  
o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o intelectual; o verbetógrafo; o docente tarístico;  
o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o ofiexista; o médico suábio Franz Anton 
Mesmer, pioneiro na pesquisa sobre aplicação terapêutica da ectoplasmia. 

 
Femininologia: a ectoplasta; a ectoplasmóloga; a intermissivista qualificada; a proexis-

ta; a reciclante existencial; a inversora existencial; a exemplarista; a amparadora; a doadora ec-
toplásmica; a acoplamentista; a acopladora paracirúrgica; a paracirurgiã; a paraneurocirurgiã;  
a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a intelectual; a verbetógrafa; a docente tarística; a te-
nepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a ofiexista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens energodonator; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-
mo sapiens conscientiotherapeuta; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus;  
o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoqualificação paracirúrgica incipiente = aquela relativa ao ectoplasta 

neófito quanto à tecnicidade da intervenção energética paraterapêutica; autoqualificação paraci-
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rúrgica veterana = aquela relativa ao ectoplasta epicentro consciencial lúcido, proativo e bem en-

trosado com a equipex técnica na teática da intervenção energética paraterapêutica; autoqualifi-

cação paracirúrgica referencial = aquela relativa ao ectoplasta exemplarista, holomaduro quanto  

à própria fisiologia e parafisiologia, capaz de promover intervenção energética paraterapêutica  

a partir da instantaneidade consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura da paracirurgia; a cultura da 

autoqualificação energossomática; a cultura da homeostase holossomática; a cultura do autocui-

dado; a cultura da Autorreeducaciologia; a cultura da curiosidade científica; a cultura da Cos-

moeticologia; a cultura do desenvolvimento do epicentrismo interassistencial ectoplasta; a cultu-

ra da autodesperticidade. 

 

Matéria-prima. Os elementos biológicos do soma, veículo mais rústico de manifestação 
da consciência, compõem a energia semimaterial exteriorizada pela conscin parageneticamente 
predisposta à ectoplasmia. 

Aproveitamento. A energia semimaterial é qualificada pelo conjunto holobiográfico de 
trafores e manuseada terapeuticamente pela equipex técnica em paracirugia, conforme predispo-
sição interassistencial, temperamento e grau de higidez holossomática do ectoplasta. 

Assédio. Importa ao intermissivista assegurar-se de manter a lucidez acerca das compa-
nhias extrafísicas componentes do elenco multidimensional interassistencial, atentando-se à pre-
sença de guias amauróticos solícitos, porém deficitários quanto à cosmoética, e de assediadores 
extrafísicos, interessados em aproveitar as ECs ectoplásticas da conscin incauta na promoção de 
fenômenos nosográficos. 

Prevenção. Cabe à conscin avaliar a autocosmoeticidade das intenções e pensenes, as-
sim como estar permanentemente atenta à parassegurança nas atividades cotidianas além da ativi-
dade paracirúrgica. 

Reurbex. Sob a ótica da Evoluciologia, a técnica paracirúrgica é ferramenta auxiliar do 
projeto das reurbanizações extrafísicas. O emprego da assimilação energética profunda associada 
à potência ectoplástica, produz efeitos homeostáticos de reconfiguração parassináptica nas cons-
réus ressomadas e ressomantes, favorecendo a recuperação da lucidez mínima necessária para  
o esclarecimento recinológico. 

Recin. Sendo a reciclagem intraconsciencial base primordial da reurbex, cabe ao inter-
missivista o interesse em qualificar-se enquanto ectoplasta reciclogênico, a partir da teática 
quanto às recins pessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoqualificação paracirúrgica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acoplador  paracirúrgico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assunção  da  autoectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Homeostático. 

03.  Autodesenvolvimento  do  epicentrismo  consciencial:  Epicentrismologia;  Ho-

meostático. 

04.  Automitridatismo:  Autoparaimunologia;  Homeostático. 

05.  Autoprontidão:  Recexologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

07.  Distensionamento  psicofisiológico:  Holossomatologia;  Homeostático. 

08.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Efeito  da  ortopensenidade  na  autoectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Homeos-

tático. 

10.  Instantaneidade  consciencial:  Instantaneologia;  Homeostático. 
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11.  Padrão  homeostático  de  referência:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

12.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

13.  Potencial  ectoplásmico  interassistencial:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

14.  Sinalética  da  ectoplasmia:  Sinaleticologia;  Neutro. 

15.  Síndrome  ectoplásmica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  ACOPLAMENTISTA  ECTOPLASTA,  EM  SINTONIA  FINA  

COM  A  EQUIPEX  TÉCNICA  PARACIRÚRGICA,  CONQUISTA,  
A  PARTIR  DA  VONTADE  E  RECINOFILIA,  CRESCENTE  

DESTREZA  HOLOSSOMÁTICA  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de ectoplasta lúcido, reconhece  

o holossoma como ferramenta evolutiva interassistencial a ser lapidada a partir da manifestação 

dos autotrafores? Qual é o nível de comprometimento pessoal com as reciclagens prioritárias  

à autoqualificação do epicentrismo consciencial teático no âmbito da paracirurgia? 

 
Bibliografia  Específica: 
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Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 103 a 118, 172 a 182 e 201 a 221. 
5.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
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1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
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1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-
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A U T O Q U A L I F I C A Ç Ã O    P R É -T E N E P E S  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoqualificação pré-tenepes é o programa personalizado de depuração 

consciencial, desenvolvido pela conscin tenepessável, antes do início da prática da tenepes, obje-

tivando o aumento da autocoerência, com vistas a qualificar o holopensene pessoal, possibilitar 

melhor interação com o amparador de função e maior eficácia na interassistência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo qualificar vem do idioma Latim Medieval, qualificare, de qualis, 

“qual; de que sorte; de que natureza”. Apareceu no Século XV. A palavra qualificação surgiu no 

Século XVII. O prefixo pré provém do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; 

adiantamento; superioridade comparativa”. A palavra tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, 

“quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor 

a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo 

energético vem do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. O termo 

pessoal deriva do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Técnica da autoqualificação pré-tenepes. 2.  Autoburilamento pró- 

-tenepes. 3.  Aprimoramento da conscin tenepessável. 4.  Autotransformação do pré-tenepessista. 

Neologia. As 3 expressões compostas qualificação pré-tenepes, qualificação pré-tenepes 

básica e qualificação pré-tenepes avançada são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Tenepes sem preparo. 2.  Tenepes prematura. 3.  Pseudotenepes.  

4.  Desistência da tenepes. 

Estrangeirismologia: o timing consciencial; o acid test antecipado; o upgrade holosso-

mático; o modus faciendi otimizado; o festina lente evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à seriedade do compromisso vitalício do tenepessismo. 

Filosofia: o Tenepescentrismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem existencial (recéxis) possibilitando  

a recin; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes, a ortopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a autoqualificação pré-tenepes; as autavaliações e heteravaliações; a autexpo-

sição testando os autolimites; as situações programadas evocadoras de consciexes assediadoras do 

passado; o estudo de padrões nosográficos; a limpeza da sujeira visível; o levantamento de traços 

impeditivos de melhor desempenho parapsíquico; o mapeamento das zonas de autassédio; o de-

senvolvimento de profilaxia e estratégias emergenciais para momentos de dificuldades; as otimi-

zações intrafísicas minimizando possíveis percalços; a tenepes enquanto doação interassistencial 

e não somente autobenefícios. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o investimento na 

formação do holopensene pessoal pró-tenepes; os treinamentos bioenergéticos intensivos; o blo-

queio zero; a manutenção da energia disponível à interassistência; o cultivo do contato com am-

parador de função. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorganização-amparabilidade; o sinergismo detalhis-

mo–profilaxia dos acidentes de percurso; o sinergismo conscin assistível–amparo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio dos fatos orientando a pes-

quisa. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) em pleno funcionamento, evitando 

decisões equivocadas e comportamentos inadequados, principalmente, sob pressão. 

Teoriologia: a teoria da evolutividade; a teática da Conscienciologia. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas reciclogênicas. 

Voluntariologia: o preparo diligente do paravoluntariado. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de autopesquisa. 

Colegiologia: o intercâmbio de vivências do Colégio Invisível dos Tenepessistas. 

Efeitologia: o efeito potencializador da autorganização. 

Neossinapsologia: o tempo e o treino necessários à criação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo das reciclagens sucessivas no exercício da tenepes. 

Enumerologia: o Curso Intermissivo (CI); a ressoma; o encontro com a Conscienciolo-

gia; o voluntariado tarístico; as reciclagens; os neoinvestimentos conscienciais; a tenepes. 

Binomiologia: o binômio autopreparo-autoconfiança; o binômio autoconfiança-autode-

sempenho; o binômio autodesempenho-automotivação; o binômio automotivação-persistência;  

o binômio persistência-maestria; o binômio maestria–eficácia interassistencial. 

Interaciologia: a interação valorização da tenepes–autoqualificação pré-tenepes; a in-

teração forma física–desempenho energético; a interação Higiene Consciencial–articulação or-

topensênica; a interação espaço mental livre–inspirações amparadoras. 

Crescendologia: o crescendo pequenas realizações–grandes conquistas; o crescendo 

otimista impossível-difícil-trabalhoso-corriqueiro. 

Trinomiologia: o trinômio aqui-agora-já na renovação consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio decisão-priorização-realização-autossatisfação. 

Antagonismologia: o antagonismo preguiça / êxito. 

Paradoxologia: o aparente paradoxo dos Serenões levarem séculos preparando vida in-

trafísica de décadas. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a reciclofilia; a disciplinofilia; a organizaciofilia. 

Fobiologia: a superação da neofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do ansiosismo e da desorganização. 

Maniologia: a superação das manias caprichosas e disfuncionais. 

Mitologia: o combate ao mito do improviso NHS (na hora sai). 

Holotecologia: a egoteca; a organizacioteca; a biografoteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Autopesquisologia; a Autodesassediologia; a Au-

tocoerenciologia; a Autocosmoeticologia; a Autorganizaciologia; a Energossomatologia; a Cons-

cienciometrologia; a Consciencioterapia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa organizada; o ser interassistencial; a conscin tenepessável; a per-

sonalidade dedicada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o autodecisor; o intermissi-

vista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólo-

go; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exempla-

rista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o parapercepciologista; o pes-
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quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciólo-

ga; a convivióloga; a duplista; a proexista; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapi-

ens lucidus; o Homo sapiens autorreeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: qualificação pré-tenepes básica = o atendimento aos requisitos descritos 

no Manual da Tenepes; qualificação pré-tenepes avançada = a consecução satisfatória de progra-

ma personalizado de reciclagem consciencial. 

 

Culturologia: a cultura do preparo; a cultura da qualificação consciencial. 

 

Incoerência. Em geral, as pessoas investem tempo planejando as comemorações de final 

de ano, a construção e decoração da casa, a viagem de férias, a roupa para festa, o cardápio do 

jantar festivo. No entanto, muitas vezes, decidem e começam a praticar a tenepes instantaneamen-

te, sem nenhum preparo mais otimizado. 

Duração. O período inicial da autoqualificação pré-tenepes é de, no mínimo, 6 meses  

– para fazer refletir quem é ansioso e, no máximo, 2 anos – para evitar a eterna postergação de 

quem é perfeccionista. Tais prazos podem ser reavaliados. 

 

Otimizações. Eis, em ordem alfabética, 23 tipos de sugestões de otimizações ao(à) can-

didato(a) à prática da tenepes, incluindo técnicas, atividades conscienciológicas, leituras, dentre 

outras dicas: 

01. Amparador na agenda pessoal: inclusão do amparador ao agendar compromissos. 

02. Antibagulhismo energético: limpeza dos bagulhos e do holopensene doméstico. 

03. Atividades parapsíquicas: condicionamento holochacral e parapsíquico. 

04. Caderno das falhas: estudo da Errologia; registro, análise e prevenção dos erros. 

05. Check up holossomático: potencialização da saúde consciencial. 

06. Código pessoal de Cosmoética: autovigilância à autocosmoeticidade. 

07. Código pessoal de princípios: aumento da autoconsciencialidade. 

08. Conscienciograma respondido: identificação de traços e mecanismos pessoais. 

09. Consciencioterapia na OIC: avaliação de especialistas e técnicas de autocura. 

10. Conscin-cobaia na CONSCIUS: ajuste da autoimagem através de heteranálises. 

11. Diário da Cosmoética: revisionismo da intencionalidade nos atos cotidianos. 

12. Estudos de Paradireitologia: aumento da megafraternidade antipreconceitos. 

13. Estudos de Tenepessologia: ampliação da cognição tenepessológica. 

14. Inventariologia Parapsíquica: levantamento do histórico autoparapsíquico. 

15. Laboratório da imobilidade física vígil (IFV): treino psicomotriz ansiolítico. 

16. Planejamento anual sem viagens: antidromomania patológica. 

17. Prospectivologia e Profilaxia: prospectivação e prevenção da reatividade. 

18. Reserva financeira: despreocupação material para melhor prática da tenepes. 

19. Revisão cosmoética diária: limpeza de energias gravitantes conflitivas. 

20. Situações cotidianas pertinentes: identificação e ajustes personalíssimos. 
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21. Técnica da autorreflexão de 5 horas: treino da concentração inspiradora. 

22. Técnica de mais 1 ano de vida intrafísica: aceleração das resoluções pendentes. 

23. Testes e provas conscienciológicas: aferição do conhecimento conscienciológico. 

 

Escolha. A seleção de otimizações deve ser realizada de acordo com o perfil e as neces-

sidades da conscin tenepessável. 

 

Procedimentos. Eis 7 passos para aplicação da autoqualificação pré-tenepes, listados na 

ordem de realização do experimento: 

1.  Perfil: traçar o perfil geral básico do tenepessista ideal e comparar consigo. 

2.  Menu: consultar menu de recursos conscienciológicos facilitadores. 

3.  Adequados: escolher os recursos mais adequados e situar no tempo-espaço. 

4.  Planilhas: elaborar planilhas de aferidores dos traços e comportamentos trabalhados. 

5.  Realização: vivenciar o planejado dentro da rotina normal do dia a dia. 

6.  Ajustes: fazer ajustes do planejamento e avaliações periódicas. 

7.  Repetição: reiterar o necessário para melhor qualificar-se. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoqualificação pré-tenepes, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

03.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

04.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Indisciplina:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

07.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

08.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

12.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  Conscienciometrologia-Consciencioterapia:  Sinergisticologia;  Ho-

meostático. 

14.  Teaticologia:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOQUALIFICAÇÃO  PRÉ-TENEPES  DEMONSTRA  CON-
SIDERAÇÃO  E  VALORIZAÇÃO  DO  AMPARADOR  DE  FUN-

ÇÃO  E  DA  INTERASSISTÊNCIA  A  SER  REALIZADA  NA  TE-
NEPES  POR  PARTE  DA  CONSCIN  TENEPESSÁVEL  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe aproveitar os recursos conscienciológicos, 

visando melhor preparar-se para o compromisso diário da tenepes com o amparador de função? 

Com qual intensidade e qualidade? 
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A U T O Q U A L I F I C A Ç Ã O    P R Ó - NE O C O G N Ó P O L I S  
( C O G N O P O L I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoqualificação pró-neocognópolis é o conjunto de ações otimizadoras 

da vida intrafísica e qualificadoras do holopensene pessoal, elaborado e aplicado pelo voluntário 

ou voluntária de Instituição Conscienciocêntrica (IC) voltada à implantação de Cognópolis, vi-

sando a atuação sinérgica com as equipes intra e extrafísicas e a vivência futura em bairro do co-

nhecimento conscienciológico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo qualificar procede do idioma Latim Medieval, qualificare, 

de qualis, “qual; de que sorte; de que natureza”. Surgiu no Século XV. O termo qualificação apa-

receu no Século XVII. A palavra pró deriva do idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de;  

a favor de; em prol de”. Surgiu no Século XVI. O segundo elemento de composição neo provém 

do idioma Grego, néos, “novo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Sé-

culo XIX. O terceiro elemento de composição cogn vem do idioma Indoeuropeu, gno, “co-

nhecer”. O vocábulo pólis deriva do idioma Grego, pólis, “cidade”. Surgiu, no idioma Português,  

a partir do Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autaperfeiçoamento pró-neocognópolis. 2.  Autoburilamento para  

o trabalho em prol de neocognópolis. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoqualificação pró-neocognópolis, autoqualifi-

cação rudimentar pró-neocognópolis e autoqualificação refinada pró-neocognópolis são neolo-

gismos técnicos da Cognopoliologia. 

Antonimologia: 1.  Autodespreparo atravancador de neocognópolis. 2.  Autoincompe-

tência em trabalhos pró-neocognópolis. 

Estrangeirismologia: a performance qualificada da conscin; o upgrade evolutivo; o ti-

ming maxiproexológico; o enfrentamento do acid test. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às reciclagens íntimas em prol de Neocognópolis. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Neovalores 

exigem neoposturas. Reclamação, não. Autexperimentação. Sucesso não. Evolução. 

Coloquiologia: o desconfiômetro evolutivo; o sair da concha em prol de trabalhos neo-

cognopolitanos; a opção por subir o sarrafo evolutivo; a autossuperação do rame-rame. 

Citaciologia: – Dizem que o talento cria suas próprias oportunidades. Mas às vezes pa-

rece que a vontade intensa cria não apenas suas próprias oportunidades, mas seus próprios ta-

lentos (Eric Hoffer, 1902–1983). Se você quer mudar o mundo, comece arrumando sua cama 

(William H. McRaven, 1955–). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autodeterminologia. Na hora em que a pessoa decidiu cosmoeticamente, decidiu 

mesmo. Que chova canivetes, não volta atrás porque confia na própria decisão. Assim começa  

a autodeterminação cosmoética, prioritária, teática, vivida. Contudo, não adianta ser apenas de-

terminado. É necessário qualificar a própria determinação”. 

2.  “Autoprevisiologia. A pessoa precisa se qualificar para o que pretende fazer com  

a autoproéxis. Se alguém, na meia-idade intrafísica, não se cuidou antes, não desfruta de disposi-

ção para o auge da tarefa culminante, hoje. Por isso, é condição inafastável da evolução procurar-

mos ter a visão pessoal possível do futuro imediato”. 

3.  “Maxiproéxis. No desempenho da maxiproéxis, ou programação existencial grupal, 

há duas opções para a conscin intermissivista lúcida: assumir a liderança ou entregar o bastão”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da teática cognopolita; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os maxiproexopensenes; a maxiproexo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade;  

o holopensene desassediador; o holopensene universalista. 

 

Fatologia: a autoqualificação pró-neocognópolis; a autovinculação neocognopolitana;  

a assunção da autoliderança evolutiva; a escolha em ser assistente; a viragem assistido-assistente;  

o protagonismo evolutivo; o ato de não pedir mais para si; a disponibilidade assistencial sem exi-

gências; as crises de crescimento; as pressões mesológicas; a coragem para evoluir; as antecipa-

ções profiláticas; a superação da autovitimização; o ato de não delegar ao outro a aquisição de 

neoposturas evolutivas em favor dos trabalhos de implantação de neocognópolis; o ato de não se 

permitir atuar em subnível; a abnegação cosmoética; o desafio de voluntariar em Instituição 

Conscienciocêntrica de construção de Cognópolis; o ato de não deixar passar o bonde evolutivo; 

a adesão ao convite inesperado para assunção de liderança em atividade de voluntariado; o ato de 

pensar grande; a transparência consciencial; o autotraforismo sadio; a responsabilidade pela con-

cretização dos compromissos assumidos no Curso Intermissivo (CI); o Grupo de Estudos da Cog-

nopoliologia e a Ágora Verbetográfica Cognopoliogênica da Associação Internacional para Im-

plantação da Cognópolis (ORTHOCOGNITIVUS) em SC, fomentando a qualificação teática 

pró-neocognópolis; os Encontros Pró-Cognópolis; as Conexões Intercognópolis; as tertúlias diá-

rias e os debates conscienciológicos em geral, contribuindo para a formação de massa crítica cog-

nopoliogênica; a intencionalidade homeostática; a inteligência evolutiva (IE) aplicada às escolhas 

do cotidiano e às decisões de destino; as amizades evolutivas; o distanciamento cosmoético de 

companhias ociosas; as concessões cosmoéticas; o afastamento das automimeses indesejáveis;  

o desassoberbamento da vida intrafísica; a manutenção do autesforço evolutivo frente às recaídas 

trafaristas, sem autoperdoamento; o bom humor; a singularidade consciencial; a autafetividade 

sadia; a pacificação íntima; a ousadia cosmoética; a defesa de verbetes; a constituição de dupla 

evolutiva (DE); a docência conscienciológica; a escrita do livro tarístico; as recins desencadeadas 

pelo convívio com a diversidade neocognopolitana; a teática inspiradora dos desbravadores  

e mantenedores da Cognópolis Foz e dos campi conscienciocêntricos; a vivência do epicentrismo 

consciencial; a autoqualificação consciencial para atuação futura na Intermissiologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a paraprocedência; o paravínculo; a paraidentidade; os paracompro-

missos intermissivos; as ideias inatas; a autoconscientização multidimensional (AM); o autopara-

psiquismo lúcido potencializando a bússola intraconsciencial; a eliminação de bagulhos energéti-

cos; as iscagens lúcidas; a autodesassedialidade diuturna; os extrapolacionismos parapsíquicos in-

dicando o autopotencial interassistencial; os erros cometidos em projeções interassistenciais lúci-

das, apontando a necessidade da autoqualificação para o trabalho; os acordos paradiplomáticos 

auxiliando na abertura de caminho evolutivo; o parapsiquismo intelectual contribuindo nas avalia-

ções autoconscienciométricas; a busca pela autonomia parapsíquica; a euforin pelo contato com 

amparadores extrafísicos de função dos trabalhos neocognopolitanos; a prática da tarefa energéti-

ca pessoal (tenepes); a atuação cirúrgica e respeitosa dos amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interesses individuais–contribuição maxiproexológica;  

o sinergismo autorganização-amparabilidade; o sinergismo detalhismo–profilaxia de acidentes 

de percurso; o sinergismo intercognópolis; o sinergismo fatos-parafatos orientando as autopes-

quisas; o sinergismo inversor-reciclante. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio de só põe banca quem tem competência; o princípio da seletividade evolutiva; 
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o princípio da Cosmoética Destrutiva; o princípio de o menos doente assistir o mais doente;  

o princípio cosmoético do melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de parassegu-

rança; o código duplista de Cosmoética (CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria de a vida humana atual valer por 15 vidas humanas pregressas;  

a teoria da reurbanização extrafísica (reurbex); a teoria da evolução consciencial em grupo 

(Grupocarmologia). 

Tecnologia: a técnica da tarefa energética pessoal; a técnica da inversão existencial (in-

véxis); a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica da dupla evolutiva; as técnicas pa-

ra o desenvolvimento do autoparapsiquismo interassistencial lúcido; a técnica do Consciencio-

grama; as técnicas consciencioterápicas. 

Voluntariologia: o voluntariado na ORTHOCOGNITIVUS; o voluntariado em Institui-

ções Conscienciocêntricas implantadoras de campi conscienciocêntricos, visando futuras Cognó-

polis; a importância do voluntariado na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacio-

nal (CCCI), em diferentes ICs, para os projetos suprainstitucionais. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos da Cognópolis Foz; os laborató-

rios conscienciológicos da Associação Internacional para a Evolução da Consciência (ARACÊ), 

Neocognópolis Pedra Azul; os laboratórios conscienciológicos da Associação Internacional dos 

Campi de Pesquisas de Conscienciologia (INTERCAMPI), futura Cognópolis Rosa dos Ventos; 

os laboratórios conscienciológicos do Campus do Instituto Internacional de Projeciologia  

e Conscienciologia (IIPC), em Saquarema, RJ, futura neocognópolis; a vivência em Cognópolis 

enquanto laboratório grupal; o laboratório da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Paratec-

nologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio In-

visível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Sere-

nologia. 

Efeitologia: o efeito sinérgico da aglutinação do grupo evolutivo; o efeito da imersão 

em trabalhos pró-neocognópolis na qualificação holopensênica pessoal; o efeito do posiciona-

mento pessoal na abertura de caminho evolutivo; o efeito halo da autoqualificação no grupocar-

ma; o efeito da autoridade moral na qualificação do trabalho interassistencial; o efeito de ajudar 

e permitir ser ajudado; o efeito da aplicação dos trafores pessoais; os efeitos de se levar tudo de 

eito. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para a aquisição da mentalidade neocog-

nopolita; as neossinapses relativas ao trabalho de implantação de comunidade intrafísica evoluí-

da; as neossinapses advindas do contato com amparadores de função; a reciclagem de retrossi-

napses estagnadoras; a aquisição de neossinapses favorecedoras da maturidade consciencial; as 

neossinapses liderológicas; a criação de neossinapses decorrentes do trabalho mentalsomático. 

Ciclologia: o ciclo desconstrução consciencial–reconstrução consciencial; o ciclo ini-

ciativa-acabativa; a autoconscientização quanto ao ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo 

erro-reparação-acerto; o ciclo circunstancial líder-liderado (dupla); o ciclo fase preparatória da 

proéxis–fase executiva da proéxis–fase acabativa da proéxis; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a autoqualificação em prol da autovinculação neocognopolitana; a auto-

qualificação em prol da mentalidade neocognopolita; a autoqualificação em prol da implantação 

de neocognópolis; a autoqualificação em prol da adaptação neocognopolita; a autoqualificação 

em prol da conviviofilia neocognopolitana; a autoqualificação em prol da radicação vitalícia em 

neocognópolis; a autoqualificação em prol da gratificação neocognopolita. 

Binomiologia: o binômio teático posicionamento-ação; o binômio aporte-retribuição;  

o binômio liberdade-responsabilidade; a superação do binômio autoconflitividade-heteroconfliti-

vidade; o binômio admiração-discordância; o binômio pés na rocha–mentalsoma no Cosmos;  

o binômio vida íntima–vida pública. 

Interaciologia: a interação recéxis-recin; a interação força presencial–força parapre-

sencial; a interação recin individual–recin grupal; a interação voluntariado-paravoluntariado;  

a interação voluntário jejuno–voluntário veterano; a interação assistente-assistido. 
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Crescendologia: o crescendo das autossuperações; o crescendo pequenas realizações– 

–grandes conquistas; o crescendo autoliderança–epicentrismo consciencial; o crescendo indivi-

dualismo-coletivismo; o crescendo tacon-tares; o crescendo Ética Intrafísica–Cosmoética; 

o crescendo monarquia-democracia. 

Trinomiologia: o trinômio parapsiquismo-comunicabilidade-intelectualidade; o trinô-

mio trafor-trafar-trafal; o trinômio exatidão de procedimentos–miniacerto–automotivação; o tri-

nômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio gargalo evolutivo–enfrentamento evolutivo–contragolpe 

evolutivo–marco autevolutivo; o polinômio hoje-aqui-agora-já. 

Antagonismologia: o antagonismo vida conscienciológica / vida eletronótica; o antago-

nismo fluxo / contrafluxo; o antagonismo frágil / resiliente; o antagonismo voluntário ativo  

/ voluntário passivo; o antagonismo planejamento / improviso; o antagonismo autoliberdade  

/ escravidão; o antagonismo cooperação / competição. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evidência mais óbvia poder ser a mais difícil de ser 

identificada; o paradoxo de a máxima autoqualificação ser mais bem visualizada nas pequenas 

ações; o paradoxo de a mudança (recin) ser o único aspecto permanente (evolução); o paradoxo 

da rotina libertadora; o paradoxo evitável de ser assistencial sem ser cosmoético; o aparente pa-

radoxo de os Serenões levarem séculos preparando vida intrafísica de décadas; o paradoxo de  

o assistente ser o primeiro a ser assistido. 

Politicologia: a cognocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a maxiproexocracia; 

a meritocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da economia de males; a lei da intransferibili-

dade da evolução pessoal; a lei da generalização da experiência; a lei de causa e efeito; a lei da 

inseparabilidade grupocármica; as leis da proéxis. 

Filiologia: a cognofilia; a autopesquisofilia; a reeducaciofilia; a voluntariofilia; a tecno-

filia; a recexofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a liderofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Gabriela inviabilizando a aquisição de novas competên-

cias tarísticas; a superação da síndrome do coitadinho; a eliminação da síndrome do impostor;  

a síndrome da boa moça limitando o autoposicionamento tarístico da conscin líder; a autocura da 

síndrome de satélite; a remissão da síndrome da ectopia afetiva (SEA); o combate à síndrome da 

dispersão consciencial. 

Maniologia: a superação da mania da visão trafarista; a mania de banalizar as técnicas 

de viver; a mania de não valorizar as atividades corriqueiras do voluntariado; a mania de conside-

rar a implantação de Cognópolis ser somente levantar estruturas físicas; a mania de esperar o sal-

vador; a mania de arranjar desculpas para não agir; a superação das manias caprichosas e disfun-

cionais. 

Mitologia: o descarte do mito da estrela solitária; o mito da falta de tempo; o mito da 

inspiração sem transpiração; o mito da perfeição; o mito da proéxis “via crucis”, embasada no 

trafar, na dor e no sofrimento (a cruz a ser carregada, o ranço religioso, a expiação); o combate ao 

mito do improviso NHS (na hora sai); a eliminação, por meio da autoqualificação, dos mitos cien-

tíficos, culturais e religiosos construídos ao longo da holobiografia pessoal. 

Holotecologia: a cognoteca; a volicioteca; a mentalsomatoteca; a biografoteca; a resso-

matoteca; a parapsicoteca; a taristicoteca. 

Interdisciplinologia: a Cognopoliologia; a Verbaciologia; a Conscienciometrologia; a In-

trafisicologia; a Antidesviologia; a Autodeterminologia; a Priorologia; a Cosmoeticologia; a Coe-

renciologia; a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin minipeça do maximecanismo; a conscin autolíder; a conscin lúci-

da; a conscin trator; a conscin large; a conscin-cobaia; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o voluntário; o futuro neocognopolita; o cognopolita; o reeducador;  

o autodecisor; o exemplarista; o homem de ação; o tocador de obra; o atacadista consciencial;  

o intermissivista; o proexista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o retomador de tare-

fa; o duplista; o tenepessista; o verbetógrafo; o professor de Conscienciologia; o maxidissidente 

ideológico; o comunicólogo; o amparador intrafísico; o agente retrocognitor; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a voluntária; a futura neocognopolita; a cognopolita; a reeducadora;  

a autodecisora; a exemplarista; a mulher de ação; a tocadora de obra; a atacadista consciencial;  

a intermissivista; a proexista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a retomadora de ta-

refa; a duplista; a tenepessista; a verbetógrafa; a professora de Conscienciologia; a maxidissidente 

ideológica; a comunicóloga; a amparadora intrafísica; a agente retrocognitora; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens completista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

serenissimus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoqualificação rudimentar pró-neocognópolis = a do voluntário recém 

consciente do papel de minipeça do maximecanismo multiexistencial na colaboração à implanta-

ção de neocidade do conhecimento; autoqualificação refinada pró-neocognópolis = a do voluntá-

rio veterano lúcido quanto ao papel de minipeça do maximecanismo multiexistencial na implanta-

ção de neocidade do conhecimento, com atuação competente nas mais sutis manifestações. 

 

Culturologia: a cultura da gratidão; a cultura da autopesquisa; a cultura do autogeren-

ciamento evolutivo; a cultura da antecipação; a cultura da reciclogenia; a cultura do empreende-

dorismo evolutivo; a cultura multidimensional. 

 

Qualificaciologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem 

alfabética, 14 qualificações passíveis de serem hauridas pela conscin atuante em trabalhos pró- 

-neocognópolis: 

01. Adaptabilidade: a autoqualificação quanto à capacidade de adaptar-se ao novo,  

a novas formas de moradia, de emprego e de costumes. 

02. Atratibilidade: a autoqualificação quanto à capacidade de atrair, aglutinar e inte-

grar pessoas comprometidas com a implantação de neocognópolis. 

03. Autevolutividade: a autoqualificação quanto à capacidade de buscar a própria evo-

lução, burilando-se para as diferentes frentes de trabalhos interassistenciais. 

04. Autodesassedialidade: a autoqualificação quanto à capacidade de realizar auto  

e heterodesassédio, contribuindo para a manutenção de holopensene desassediador. 

05. Autodisponibilidade: a autoqualificação quanto à capacidade de estar disponível 

para o trabalho interassistencial, diuturnamente, sem exigências. 

06. Autoortabsolutibilidade: a autoqualificação quanto à capacidade de adotar e man-

ter postura firme nas decisões magnas, manifestada nas pequenas e grandes atividades do volunta-

riado. 

07. Autorganizabilidade: a autoqualificação quanto à capacidade de gerir, com siner-

gismo, a vida pessoal e os trabalhos neocognopolitanos. 

08. Autorresponsabilidade: a autoqualificação quanto à capacidade de bancar as pró-

prias ações, não delegando ao outro as responsabilidades ou tornando-se peso para o grupo. 

09. Autossustentabilidade: a autoqualificação quanto à capacidade de autossustentação 

física, energética, emocional, financeira e parapsíquica, necessárias para a liberdade de ação. 

10. Convivialidade: a autoqualificação quanto à capacidade de fomentar o convívio sa-

dio entre as consciências, com transparência, respeito e desrepressão. 
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11. Criticidade: a autoqualificação quanto à capacidade de analisar fatos e parafatos, 

de modo científico, com autodiscernimento e lucidez parapsíquica, sem romantizações e deva-

neios. 

12. Grupalidade: a autoqualificação quanto à capacidade de trabalhar em equipe, atu-

ando assertivamente e respeitando decisões coletivas. 

13. Ortopensenidade: a autoqualificação quanto à capacidade de manter a pensenidade 

retilínea, com atenção permanente à autoproéxis. 

14. Recinabilidade: a autoqualificação quanto à capacidade de estar aberto a heterocrí-

ticas, reciclando formas de pensar, sentir e agir a favor do melhor para todos. 

 

Equívoco. Possível engano de ser cometido pelo voluntário, envolvido mas pouco com-

prometido com os trabalhos de implantação de neocognópolis, é devanear no preparo para atua-

ção qualificada quando a próxima fase do projeto estiver concretizada, apresentando slogan simi-

lar a “estarei pronto para atuar quando o terreno for comprado”. Tal postura displicente dificulta 

e, por vezes, emperra os trabalhos de implantação de neocognópolis. 

Profilaxia. Considerando a Evitaciologia, vale ao voluntário interessado analisar os indi-

cadores de autoqualificação pró-neocognópolis, considerando a hipótese de a etapa do projeto es-

perada já ter sido concretizada por meio do questionamento: – Se o terreno fosse adquirido hoje, 

qual nível de autoqualificação pró-neocognópolis eu teria? 

 

Indicadores. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 

21 variáveis e respectivos questionamentos passíveis de serem realizados pela conscin, compondo 

sugestão de análise para obter indicadores sobre a própria autoqualificação pró-neocognópolis 

atual: 

01. Ambiente rurbano. Consigo conviver com todos os tipos de princípios conscienci-

ais e pré-humanos? Tenho jogo de cintura? 

02. Autopesquisa. Faço autopesquisa de maneira teática, indo fundo em todas as etapas, 

incluindo a publicação dos achados? Tenho argumentação, embasada em fatos e parafatos, digna 

de debate com o evoluciólogo do grupo? 

03. Decisão. Estou decidido a por a mão na massa para a implantação da neocognópo-

lis? Nas atividades atuais do voluntariado, assumo e realizo o combinado? Ainda deixo para ama-

nhã o já possível de ser feito ontem? 

04. Disponibilidade. Nas atividades do voluntariado, atualmente, sou pau-para-toda- 

-obra? Faço, com disposição, as atividades solicitadas? Sou proativo? 

05. Diversidade tarística. Existe alguma atividade tarística para a qual eu considere  

de modo apriorista não ter nascido para isso? Quais investimentos teáticos tenho feito para supe-

rar possíveis limitações interassistenciais? 

06. Docência. Sou professor de Conscienciologia ou estou no processo da formação do-

cente? Estou consciente do fato de quem ensina aprende duas vezes? 

07. Domínio parapsíquico. Tenho domínio equilibrado quanto ao saber, ao saber fazer 

e ao querer fazer das competências parapsíquicas interassistenciais? Tenho o cuidado de não mis-

turar alhos com bugalhos? 

08. Finanças. Trabalho na região onde será implantada a neocognópolis ou tenho liber-

dade de atuação profissional para morar na neocognópolis? Tenho pé-de-meia? 

09. Foco. O principal trabalho voluntariado realizado e as atividades tarísticas decorren-

tes são em prol da implantação da neocognópolis ou atiro para todos os lados? 

10. Liderança interassistencial. Atuo de maneira a aglutinar pessoas em prol da neo-

cognópolis? Sou ponte ou muralha? Qual foi a atividade mais recente do voluntariado na qual 

atuei, de modo ativo, na união do grupo para esse trabalho interassistencial? 

11. Linearidade pensênica. Na maior parte do tempo e em diferentes contextos, consi-

go pensenizar de maneira retilínea e homeostática? Consigo pensar mal do erro, mas bem da pes-

soa? Mantenho serenidade apenas para inglês ver? 
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12. Moradia. Tenho disponibilidade para morar em basecon ou possuo recursos para 

comprar terreno e construir casa proexogênica? Tenho algum capricho pessoal, estilo não vivo 

sem, o qual pode inviabilizar ou dificultar o convívio grupal? 

13. Relacionamento afetivo-sexual. Aplico a técnica da dupla evolutiva ou estou me 

qualificando para aplicá-la, consciente de 1 mais 1 ser sempre mais de 2? 

14. Saúde emocional. Tenho consciência de qual gargalo emocional pode me desestabi-

lizar frente ao trabalho árduo de implantação de neocognópolis? Dou conta do recado ou tenho 

realizado ações em prol da automaturidade afetiva? 

15. Saúde energética. Tenho confiança no próprio taco energético? Domino o estado 

vibracional? Consigo realizar, de maneira satisfatória, o processo de assim-desassim e outras 

técnicas de autodesassédio e de higiene consciencial? 

16. Saúde física. Estou vendendo saúde? Controlo meu peso corporal dentro dos parâ-

metros considerados saudáveis? Pratico exercícios físicos regularmente? Mantenho alimentação 

saudável? Faço exames médicos periódicos? 

17. Senso de equipe. Contribuo, com holochacra, para a efetivação das atividades deci-

didas em grupo? Consigo abrir mão do próprio ponto de vista em prol do melhor para todos? 

Consigo debater sem utilizar argumentos de poder ou autovitimizações? 

18. Técnicas de viver. Sou inversor ou reciclante existencial de fato, ou faço negocinho 

evolutivo, tentando caber na calça 36, mas usando tamanho 46? 

19. Tempo. Tenho disponibilidade para o trabalho voluntário condizente com a tarefa 

requerida para a construção de neocognópolis, ou vivo sem tempo? Atualmente, realizo de manei-

ra satisfatória as atividades prioritárias da vida ou vou empurrando com a barriga? 

20. Tenepes. Sou praticante da tenepes ou estou me qualificando para iniciá-la, procu-

rando sair de mim e pensar nos outros? 

21. Teste. Tenho ciência de o exemplo valer mais se comparado a 1.000 palavras? 

Estou empenhado em alcançar ao menos único indicador, no qual ainda esteja em subnível, come-

çando hoje, a mudança necessária? Quais serão as ações? Qual o prazo? 

 

Autanálise. A resposta para os autoquestionamentos pode servir como base para o apro-

fundamento pesquisístico do voluntário interessado em autoqualificar-se para o trabalho pró-neo-

cognópolis. Muitos fatores podem interferir na falta de autoqualificação atual, não inviabilizando 

a participação ou a contribuição do voluntário para o grupo. 

 

Motivação. A autanálise quanto ao nível atual de autoqualificação pró-neocognópolis 

deve servir ao modo de elemento motivador para o voluntário empenhar-se nas reciclagens extra  

e intraconscienciais necessárias para a atuação mais aperfeiçoada junto ao grupo evolutivo. Deba-

ter e compartilhar as próprias experiências sobre a busca da autoqualificação pró-neocognópolis 

pode auxiliar outros voluntários interessados, ampliando a rede da interassistencialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoqualificação pró-neocognópolis, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Adaptação  cognopolita:  Adaptaciologia;  Neutro. 

03. Autoliderança  evolutiva:  Liderologia;  Homeostático. 

04. Autoqualificação  da  identidade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05. Autoqualificação  pré-tenepes:  Recexologia;  Homeostático. 

06. Autovinculação  cognopolitana:  Sociologia;  Homeostático. 

07. Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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08. Conviviofilia  cognopolitana:  Conviviologia;  Homeostático. 

09. Fase  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

10. Gratificação  cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11. Implantação  de  Cognópolis:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

12. Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

13. Mentalidade  cognopolita:  Holopensenologia;  Neutro. 

14. Paraxiologia  Cognopolita:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

15. Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

 

O  ESFORÇO  NA  AUTOQUALIFICAÇÃO  PRÓ-NEOCOGNÓ-
POLIS  DEMONSTRA  O  NÍVEL  DE  GRATIDÃO  DA  CONSCIN  

LÚCIDA  QUANTO  AO  APORTE  DE  PODER  ATUAR  COMO  

MINIPEÇA  NO  MAXIMECANISMO  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, voluntário ou voluntária da Conscienciologia, 

tem se qualificado para atuar, ombro a ombro junto às equipes intra e extrafísicas nos trabalhos de 

implantação de neocognópolis? Quais indicadores teáticos apresenta neste momento? 
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P. A. G. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

5872 

A U T O Q U E S T I O N A M E N T O    CO S M O E T I F I C A D O R  
( A U T O C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoquestionamento cosmoetificador é o método ou procedimento de au-

toindagação inteligente e pontual, promovida pela conscin autolúcida, homem ou mulher, capaz 

de provocar reflexões prioritárias com intuito de pautar e programar a automanifestação em con-

cordância com princípios e valores alinhados à moral cósmica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo questão deriva do idioma Latim, quaero, “buscar; procurar; 

pedir; requerer”. Surgiu no Século XIV. O termo questionar apareceu no Século XIX. O sufixo 

mento procede do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. 

A palavra cosmos provém do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. 

Surgiu em 1563. O segundo elemento de composição cosmo origina-se igualmente do idioma 

Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética vem do idioma 

Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e este do idioma Gre-

go, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Pergunta pessoal cosmoetificadora. 2.  Autointerrogação mentalso-

mática cosmoetificadora. 3.  Autointerrogação pró-posicionamento cosmoético. 4.  Autocriticolo-

gia discernida cosmoética. 5.  Autoinquérito lúcido pró-evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoquestionamento cosmoetificador, autoquestio-

namento cosmoetificador básico e autoquestionamento cosmoetificador avançado são neologis-

mos técnicos da Autocosmoeticologia. 

Antonimologia: 01.  Heteroquestionamento cosmoetificador. 02.  Autoquestionamento 

anticosmoético. 03.  Autoinquérito inconsciente irrefletido. 04.  Antiquestionamento cosmoetifi-

cador. 05.  Autointerrogatório impulsivo assediante. 06.  Autoindagação emociogênica inoportu-

na. 07.  Autointerrogação sem autodiscernimento. 08.  Autointerpelação pró-murismo. 09.  Per-

gunta pessoal malintencionada. 10.  Autocredulidade imponderada anticosmoética. 

Estrangeirismologia: o timing para realizar o autoquestionamento no momento oportu-

no; a pregunta para cambiar la ecuación; o autoquestionar-se para qualificar a cosmoética pes-

soal, pase lo que pase; o strong profile consequente da autocosmoeticidade; o upgrade evolutivo; 

o brainstorming autopesquisológico; o Questionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoeticologia aplicada à autocriticidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Saibamos 

autoquestionarmos cosmoeticamente. Sejamos autoquestionadores cosmoéticos. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Descoberta. Quando a descoberta é superior à resolução, a pergunta é superior 

à resposta”. 

2.  “Errologia. A conscin dedicada à interassistencialidade, de modo ininterrupto, em to-

das as ações pessoais, pergunta para si própria: – “Vou ser assistencial?” A probabilidade de er-

rar, depois disso, é mínima. Se a pessoa erra sem intenção, demonstra inexperiência. O erro faz 

parte do processo evolutivo do acerto. Todos temos percentual mínimo do direito de errar, contu-

do, perseverar no erro não tem atenuantes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autoquestionamento cosmoético; o holopensene 

pessoal da Cosmoeticologia; o holopensene pessoal autorreflexivo; o holopensene pessoal melho-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5873 

rado pelas autoperguntas certas; os patopensenes arcaicos suprimidos; a patopensenidade elimina-

da; os monopensenes egocêntricos eliminados; a monopensenidade; a autopensenidade flexível  

e aberta permitindo reciclar as autoindagações anacrônicas anticosmoéticas; os contrapensenes 

ponderados sem emocionalismos; a contrapensenidade calculada; a limpidez autopensênica sus-

tentada ou retomada por meio de pergunta mentalsomática desassediadora; a autopensenização 

carregada no pen; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

metapensenes; a metapensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; a pensenidade autoquestionadora interassistencial. 

 

Fatologia: o autoquestionamento cosmoetificador; o estudo aprofundado, constante 

e minucioso da manifestação pessoal objetivando ser minipeça interassistencial do Cosmos; os 

heteroquestionamentos geradores de autoquestionamentos; a exploração sadia quanto ao grau de 

entendimento e aplicação da Cosmoética no dia a dia; o balanço sadio entre autoquestionamentos 

e autocertezas relativas; a capacidade de viver cosmoeticamente com incertezas; a curiosidade 

e a coragem sadia; a busca pela superação dos autolimites; a inteligência evolutiva (IE) para saber 

o momento propício de autoindagação; o ato inteligente de dividir grande pergunta em várias 

mais simples; a impossibilidade de agudização da Cosmoética pessoal sem autoquestionamentos 

evolutivos; a revisão das manifestações, atitudes, ideias, projetos e metas pessoais; as automani-

festações anticosmoéticas desmascaradas; a zona de conforto patológica mantida por realizar so-

mente perguntas superficiais; a supressão de autoquestionamentos anticosmoéticos estagnantes, 

não prioritários e desviadores da proéxis; a autorreciclagem de mecanismos de defesa do ego 

(MDEs); a necessidade constante de romper com as autoconvicções erradas; a eliminação da an-

siedade, da preguiça mental e de apriorismos na busca de respostas prontas e rápidas; o desenvol-

vimento da criatividade pessoal; a eliminação da imposição aos outros da responsabilidade de dar 

respostas aos autoquestionamentos; a busca de respostas sem emocionalismos; a discrepância en-

tre a velocidade da formulação de perguntas e a elaboração das respostas; os autenfrentamentos 

recinológicos logo após autoquestionar se as manifestações pessoais estão de acordo ou não com 

o estudado no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a autavaliação crítica da abrangência das 

gescons pessoais; o fato de o esclarecimento de dúvidas gerar mais perguntas; o desenvolvimento 

de neoanálises libertárias; o autoquestionamento cosmoetificador sendo parte do processo de 

aquisição da cognição multidimensional; os autesforços cognitivos em prol da assimilação efi-

ciente do conteúdo neoverponológico acessado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a lucidez extrafísi-

ca catalisada por meio de autoinquérito cosmoético; a sinalética energética, anímica e parapsíqui-

ca pessoal; as manobras bioenergéticas aplicadas no Questionarium; as parapercepções possibili-

tando os autoquestionamentos mentaissomáticos desassediadores; a autodisposição em receber 

inspirações extrafísicas; o trabalho em equipe com os amparadores extrafísicos buscando a per-

gunta precisa para o momento evolutivo atual; as sincronicidades patrocinadas pelos amparadores 

extrafísicos; as repercussões energéticas da autopesquisa; os extrapolacionismos parapsíquicos; 

o autoquestionamento sobre os parafenômenos vivenciados; a conexão entre o conteúdo das ins-

pirações extrafísicas recebidas e a paraprocedência intermissiva; os campos bioenergéticos das di-

nâmicas parapsíquicas enquanto propulsores autoquestionológicos; os grupos de consciexes assis-

tidas pelas perguntas e pela busca de respostas; o impacto tarístico da autorreflexão e posterior 

autorreciclagem sobre as companhias extrafísicas; a melhoria do saldo da Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo perguntas-decisões pessoais cosmoéticas; o sinergismo 

predisposição à autocrítica–predisposição à reciclagem; o sinergismo busca do esclarecimento 

de dúvidas–encontro de respostas a perguntas pontuais e prioritárias; o sinergismo cosmoético 
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dos esforços autoquestionadores na autopesquisa; o sinergismo vontade de saber–intenção cos-

moética. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do autoquestionamento con-

tínuo; o princípio da reverificação pesquisística; o princípio da omnicriticidade; o princípio 

“quem procura acha”; o princípio da autoincorruptibilidade; o princípio “na dúvida, assista”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusulas autoquestiono-

lógicas; o código pessoal de prioridades evolutivas; o código particular de autossenhas embutido 

nas perguntas pessoais; a Autocriteriologia discernidora para identificar e questionar os códigos 

pessoais obsoletos ou inadequados. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da ação e reação; a teoria da 

autocoerência; a teoria da autobenignidade; a teoria da autoconduta paracientífica; a teática da 

recuperação das unidades de lucidez (cons); a teoria da Verponologia. 

Tecnologia: o autoquestionamento cosmoetificador sendo parte da técnica de errar me-

nos e acertar mais; a interassistência prestada durante a aplicação da técnica da tenepes indican-

do a eficiência do autoquestionamento cosmoético; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técni-

ca do questionamento das próprias certezas; a técnica de transformar em pergunta todas as res-

postas; a técnica do autenfrentamento das imaturidades; a técnica da questionometria; a técnica 

do conscienciograma. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Autopense-

nologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Cons-

cienciometrologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Discerni-

mentologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da troca de inquéritos anticosmoéticos por autoques-

tionamentos cosmoéticos; os efeitos estagnadores da armadilha cognitiva apriorista do “já sei”; 

a profilaxia do efeito Dunning-Kruger; o efeito halo da pergunta autoimpactoterápica; os efeitos 

das autocríticas profundas e sadias; os efeitos do autoimperdoamento. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela busca de caminhos alternativos aos 

problemas; as neossinapses resultantes do empenho autopesquisístico; as neossinapses criadas 

pela autodeterminação; as neossinapses extraídas das autocorreções; as neossinapses geradas 

pelo desassédio mentalsomático; a formação neossináptica mostrando a inexistência de certezas 

absolutas. 

Ciclologia: o ciclo autoinquérito cosmoético–resposta cosmoética; o ciclo autesforço- 

-autoquestionamento-autorreflexão-autorretificação; o ciclo autoquestionamento-autopesquisa- 

-autoconhecimento; o ciclo tares recebida–autorreflexão–resoluções pessoais–ações práticas; 

o ciclo autabertismo consciencial–neocognição. 

Enumerologia: o autoquestionamento altruísta; o autoquestionamento focado; o auto-

questionamento prático; o autoquestionamento técnico; o autoquestionamento desassediador;  

o autoquestionamento evolutivo; o autoquestionamento cosmovisiológico. 

Binomiologia: o binômio busca do esclarecimento de dúvidas–encontro das respostas 

apropriadas; o binômio automniquestionamento permanente–autoincorruptibilidade; o binômio 

assertividade cosmoética–autoquestionamento constante; o binômio pergunta objetiva–resposta 

explanada; o binômio pergunta útil–upgrade consciencial. 

Interaciologia: a interação autoquestionamento cosmoetificador–correção de rumo pro-

exológico; a interação autoquestionamento profundo–pacificação íntima; a interação pergunta 

sadia–autodesassédio mentalsomático; a interação pergunta-evocação; a interação curiosidade- 

-investigação-achado. 

Crescendologia: o crescendo do autodiscernimento ao longo da seriéxis; o crescendo 

autocrítica-heterocrítica cosmoética; o crescendo evolutivo de aprofundamento na intraconscien-

cialidade; o crescendo pergunta superficial–pergunta profunda; o crescendo curiosidade infan-

til–curiosidade adulta. 
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Trinomiologia: o trinômio curiosidade-aprendizagem-ensino; o trinômio pergunta de-

sassediadora–resposta esclarecedora–recin eficaz. 

Polinomiologia: o polinômio autacolhimento-autobenignidade-autoimperdoamento-au-

tassistencialidade; o polinômio autacolhimento-autopercepção-autaceitação-autestima; o auto-

questionamento para pesquisar o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o poli-

nômio lacuna-reflexão-hipótese-verificação-análise-conclusão-reverificação; o polinômio auto-

pesquisa-autorganização-autocosmoética-autocura; o polinômio ansiolítico revisão dos valores 

pessoais–flexibilidade–questionamento–aprendizado. 

Antagonismologia: o antagonismo questionamento malintencionado / autoquestiona-

mento cosmoético; o antagonismo ver o mal / pensar mal; o antagonismo autoveneração / auto-

questionamento; o antagonismo consciência semperaprendente / consciência arrogante; o anta-

gonismo dependência / autonomia; o antagonismo ansiedade / ponderação. 

Paradoxologia: a autorreciclagem no paradoxo de perguntar muito sem dar ouvidos às 

respostas; o paradoxo de a ausência de respostas poder explicar melhor a intraconsciencialida-

de; o paradoxo de as crises poderem gerar autoquestionamentos evolutivos; o paradoxo de a au-

toindagação de alguns segundos ser capaz de evitar a necessidade de anos de recomposição;  

o paradoxo de as dúvidas poderem demonstrar tanto o vácuo intelectual quanto a cognição;  

o paradoxo de a pergunta visando sanar a curiosidade de única pessoa poder trazer respostas  

a muitas outras. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a autodiscernimentocracia; a interassistenciocracia;  

a criticocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo interassistencial; a lei de causação cosmoé-

tica. 

Filiologia: a questionofilia; a neofilia; a autopesquisofilia; a autexemplofilia; a intelecto-

filia; a cognofilia; a bibliofilia. 

Fobiologia: a superação da cosmoeticofobia; a reciclagem da autocriticofobia; a elimina-

ção da questionofobia; a remoção da raciocinofobia; a ultrapassagem da logicofobia; a autossupe-

ração da autofobia; a erradicação da autopesquisofobia. 

Sindromologia: a reciclagem da síndrome do ansiosismo; a superação da síndrome da 

dispersão consciencial (SDC); a eliminação da síndrome da apriorismose; o descarte da síndro-

me da preguiça mental; a evitação da síndrome do ignorantismo; a autossuperação da síndrome 

da insegurança; a supressão da síndrome do ph.Deus. 

Maniologia: as manias automiméticas milenares erradicadas; a elaboração do autoques-

tionamento cosmoetificador sem lalomania (verborragia); a superação da megalomania; a elimi-

nação da egomania; a dispensa da mania de questionar sem pensar e buscando assediar; a evita-

ção da mania da superficialidade; a reciclagem da mania de procrastinar. 

Mitologia: a exclusão dos mitos, preconceitos, convencionalismos e dogmas; a recicla-

gem do mito de a mudança de patamar evolutivo ocorrer sem autoquestionamentos, autorrefle-

xões e autocríticas; a superação do mito de a insuficiência do conhecimento intelectual impedir  

a evolução pessoal; a erradicação do mito dos valores cosmoéticos absolutos. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a reeducacioteca; a logicoteca; a ciencioteca; a ma-

turoteca; a profilaticoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocosmoeticologia; a Autoquestionologia; a Autopesquisolo-

gia; a Autocriticologia; a Autocompreensiologia; a Autoconscienciometrologia; a Autodecidolo-

gia; a Autotaristicologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin questionadora cosmoéti-

ca; a conscin autorreflexiva; o ser interassistencial; o ser cético-otimista-cosmoético (COC); o ser 

desperto. 
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Masculinologia: o inconformista cosmoético; o autoimperdoador; o autorreeducador;  

o autodecisor; o proexista; o proexólogo; o amparador intrafísico; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista; o duplólogo; o epicon lúcido; o evoluciente; o exem-

plarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepes-

sista; o ofiexista; o autopesquisador; o projetor consciente; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a inconformista cosmoética; a autoimperdoadora; a autorreeducadora; 

a autodecisora; a proexista; a proexóloga; a amparadora intrafísica; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; a duplóloga; a epicon lúcida; a evoluciente; a exem-

plarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessis-

ta; a ofiexista; a autopesquisadora; a projetora consciente; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens technicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoquestionamento cosmoetificador básico = aquele catalisador do au-

tenfrentamento e de reciclagens prioritárias; autoquestionamento cosmoetificador avançado  

= aquele gerador de cirurgia de destino, capaz de auxiliar a retomada dos rumos da proéxis e as-

sunção da condição de minipeça interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da transformação cosmoética; a cultura da glasnost conscien-

cial; a cultura do bem-estar evolutivo; a cultura da otimização evolutiva; a cultura de racionali-

dade paracientífica; a cultura da priorização dos valores intermissivos; a cultura da Reeducacio-

logia. 

 

Autodecidologia. Com base na Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, em ordem ló-

gica, 11 autoquestionamentos capazes de ajudar na reflexão sobre o nível de cosmoética pessoal 

antes de efetuar, ou não, algum experimento ou ação: 

01.  Intuito. Quais são a razão e o objetivo de fazer a ação? 

02.  Finalidade. Qual é a intenção ou propósito? 

03.  Preceitos. A intenção ou propósito está de acordo com princípios e valores aprendi-

dos durante o CI? 

04.  Autodecisão. A ação está sendo realizada segundo a vontade própria ou se está se-

guindo o dito por outra pessoa sem pensar? 

05.  Evolutividade. A atividade ajuda ou contribui para a evolução pessoal e grupal? 

06.  Impacto. A ação afeta positiva ou negativamente o holossoma pessoal ou de outras 

consciências? 

07.  Vontade. Gostaria de realizar a ação novamente? 

08.  Mimese. A repetição da atividade é patológica (automimese evitável) ou homeostá-

tica? 

09.  Efeitos. Quais são as consequências futuras da ação? 

10.  Priorização. A ação é prioritária para o momento evolutivo atual? 

11.  Preparação. Existe preparação e / ou capacidade holossomática para realizar ou re-

petir a ação ou experimento? 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoquestionamento cosmoetificador, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acepipe:  Autopolicarmologia;  Homeostático. 

02.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

04.  Autenfrentamento  da  criticidade  patológica:  Criticologia;  Homeostático. 

05.  Autoquestionamento  lúcido:  Autoquestionologia;  Homeostático. 

06.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Cético  otimista  cosmoético:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Instante  cosmoetificador:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Introspecção  elucidativa:  Autoprospecciologia;  Homeostático. 

10.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

11.  Pergunta  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

12.  Pergunta  oportuna:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Pergunta  reflexiva:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

14.  Questionamento  pesquisístico:  Pesquisologia;  Neutro. 

15.  Retrospectiva  autodesassediadora:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOQUESTIONAMENTO  COSMOETIFICADOR  PERMITE  

À  CONSCIN  AUTOLÚCIDA  POSICIONAR-SE  EFICAZMENTE 
EM  PROL  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  MEGAFRATERNA,  
UNIVERSALISTA,  VERBACIOLÓGICA  E  DESASSEDIADORA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca qualificar a cosmoética pessoal realizando 

autoinquéritos prioritários? Quais os resultados refletidos na autopensenidade e nas ações no dia  

a dia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Aguilar, Milton; Crecimiento Autoevolutivo a través de la Repetición de Experimentos Parapsíquicos 

Cosmoéticos; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Edição Especial em Espanhol; Vol. 23; N. 1; Associação Inter-
nacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Janeiro-Março; 2019; Foz do Iguaçu, PR; páginas  
6 a 8. 

2.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Stei-
ner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-
tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 73 e 135. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES; 
3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 
fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2019; páginas 601 e 744. 

4.  Idem; Nossa Evolução; revisora Tatiana Lopes; 170 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; 17 E-mails; 1 foto; 1 micro-
biografia; 162 perguntas; 162 respostas; 13 websites; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação In-
ternacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 63 e 64. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; páginas 629 e 630; 635 a 641 e 651 a 658. 

 

M. E. A. 
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A U T O Q U E S T I O N A M E N T O    L Ú C I D O  
( A U T O Q U E S T I O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoquestionamento lúcido é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, indagar a si própria de modo sistemático, objetivando encontrar respostas pessoais esclarece-

doras e majorar o autodiscernimento quanto ao próprio desenvolvimento evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. A palavra questão provém do idioma Latim, quaero, “buscar; procurar; 

pedir; requerer”. O termo questionar surgiu no Século XIX. O vocábulo lúcido deriva também do 

idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Apareceu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autoinvestigação consciente. 2.  Autoinquérito lúcido. 3.  Autoques-

tionamento evolutivo. 4.  Autoindagação inteligente. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoquestionamento lúcido, autoquestionamento 

lúcido básico e autoquestionamento lúcido avançado são neologismos técnicos da Autoquestio-

nologia. 

Antonimologia: 1.  Autoquestionamento assediante. 2.  Autoquestionamento equivoca-

do. 3.  Autoquestionamento antidiscernidor. 4.  Autexame superficial. 

Estrangeirismologia: o ato de se poser des questions; as consequências de se remettre 

en question; a frase shakespeariana to be or not to be, that is the question. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocriticidade evoluciogênica. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Questione-

mos o inquestionável. Quem questiona duvida. Mantenhamos lucidez ínsita. Mantenhamos luci-

dez intraconsciencial. Sejamos pensenicamente lúcidos. 

Citaciologia: – Puisque je doute, je pense; puisque je pense, j’existe (René Descartes 

1596–1650) ou Je pense, donc je suis, convertido para o idioma Latim, Dubito, ergo cogito, ergo 

sum (Eu duvido, logo penso, logo existo) ou ainda Cogito, ergo sum (Penso logo existo). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autoquestionamento sadio; o holopensene pes-

soal da autorreflexão; o holopensene pessoal da autoconsciencialidade; a autopensenidade ques-

tionadora interassistencial; a autopensenização autocrítica lúcida; os autocriticopensenes; a auto-

criticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a susten-

tação dos ortopensenes; a ortopensenidade; o autopensene de não incorrer nos mesmos erros;  

a amplitude autopensênica reflexiva; a pensenidade descontaminada. 

 

Fatologia: o autoquestionamento lúcido; a avaliação crítica; a capacidade humana de au-

torreflexão; a autanálise profunda provocada pelos questionamentos íntimos; a imergência no so-

lilóquio saudável quanto às dúvidas existenciais e objetivos pessoais; a autorreflexão favorecendo 

a reciclagem contínua; a exploração lúcida quanto à realidade intraconsciencial; a autabordagem 

do pesquisador enquanto objeto de pesquisa; a autodeterminação no enfrentamento das crises de 

crescimento; as autointerrogações clássicas “quem sou, de onde vim, para onde vou”; os questio-

namentos sobre o propósito pessoal da vida atual; as dúvidas quanto às metas pré-estabelecidas 

mostrando a flexibilidade mental e a capacidade de rever os pontos de vista pessoais; o bom hábi-

to do autoquestionamento consciente mobilizando insatisfações acobertadas pelo comodismo;  

a autolucidez consciencial; o dicionário cerebral analógico poliglótico; as aquisições provenientes 
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da leitura e participação em cursos favorecendo à autorreflexão e autoquestionamentos; as autoin-

dagações com discernimento representando fontes de originalidade verponológica; a autavaliação 

crítica lúcida enquanto divisor de águas na qualificação das gescons; o ato de parar para pensar;  

o equilíbrio íntimo; a revisão dos acontecimentos diários; a reformulação dos projetos pessoais 

originados da autorreflexão crítica; a revisão das atitudes pessoais após o exame acurado das idei-

as, situações ou problemas; as reciclagens obtidas após os autoinquéritos e autorreflexões sadias; 

a busca aos aspectos positivos dos conflitos pessoais e familiares; a mudança do status quo; os 

autenfrentamentos lúcidos alterando a visão distorcida da realidade; a coragem de reconsiderar  

a autoimagem criada pelas imaturidades; a inteligência autocrítica de considerar as buscas de no-

vas questões intraconscienciais a fim de evitar as distorções na perspectiva autevolutiva; o auto-

discernimento na definição de questões impactantes buscando respostas esclarecedoras; o autexa-

me perante a seção Questionologia dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; a pergunta 

autodesassediadora; a comunicação não verbal na realização de perguntas delicadas; a autoconsci-

ência quanto aos próprios mecanismos de defesa do ego (MDEs); a limitação paradigmática im-

pedindo o autoquestionamento; a capacidade de viver em contexto de incertezas; os esclarecimen-

tos gerando novos questionamentos; o autoinquérito subversivo atingindo o nó górdio; a capaci-

dade de não esconder de si mesmo as próprias vicissitudes; as incoerências desmascaradas através 

da reflexão autopesquisísticas; o aproveitamento evolutivo das autorrespostas; a contínua análise 

e síntese de si próprio e dos acontecimentos cotidianos; o ato de pensar com lucidez; o acolhi-

mento heterocrítico; a eliminação do monoideísmo; o monólogo profilático; os períodos de transi-

ção do sono ao modo da hipnopompia e hipnagogia, proporcionando autorreflexões sobre as 

questões prioritárias do momento; as questões pessoais e tentativas de derrubar todas as certezas; 

a apriorismose caracterizando o rechaço imediato das ideias novas; a lavagem cerebral consenti-

da; os pensamentos improdutivos, nocivos e ociosos, inibindo os questionamentos avançados; os 

autenganos; os autenfrentamentos desconstruindo os hábitos nocivos criados pela Socin; o Cons-

cienciograma enquanto instrumento de medição consciencial por meio da sugestão de 2.000 ques-

tões autopesquisísticas. 

 

Parafatologia: a descoberta e autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a au-

todisposição em receber as inspirações extrafísicas durante os cursos de campo e as tertúlias cons-

cienciológicas; as percepções extrassensoriais; as autorreflexões sobre a assistência extrafísica re-

cebida; as retrocognições; as precognições; a análise crítica das projeções inconscientes; o auto-

questionamento quanto ao conteúdo da inspiração extrafísica recebida; a qualificação holossomá-

tica; a leitura energética aplicada à autopesquisa; o processo de aquisição da cognição multidi-

mensional; o arco voltaico craniochacral permitindo o expediente reflexivo; a percepção parapsí-

quica possibilitando os autoquestionamentos; as sincronicidades patrocinadas pelos amparadores 

extrafísicos orientando o entendimento lúcido quanto às ações responsáveis; a sensibilidade ener-

gossomática estimulando a observação na vigília física; a tenepes enquanto propulsor autoques-

tionológico em prol do aprofundamento consciencial assistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo neossinapses-autevolução; o sinergismo cosmoético au-

toconscientização–recin imediata; o sinergismo predisposição à autocrítica–predisposição à re-

ciclagem; o sinergismo busca do esclarecimento de dúvidas–encontro das respostas nas autorre-

flexões inteligentes; o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo verbação-Impactoterapia;  

o sinergismo autorganização-autodiscernimento. 

Principiologia: o princípio do autoquestionamento contínuo; o princípio do exemplaris-

mo pessoal (PEP); o princípio pesquisístico da procura de respostas por meio da autorreflexão;  

o princípio da auto e heterocrítica cosmoética; o princípio do autodiscernimento evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado aos autoquestionamentos. 
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Teoriologia: a teoria da evolução consciencial por meio dos autoquestionamentos e au-

torreflexões; a teoria da ação e reação a partir da autocrítica; a teoria da autorreciclagem; a teo-

ria do autoconhecimento evolutivo; a téatica da recéxis; a teática da recin. 

Tecnologia: a técnica dos autoquestionamentos; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); a técnica do detalhismo; a técnica da autavaliação pessoal; a técnica da heterocrítica;  

a técnica da exaustividade; as técnicas de autopesquisas colocadas em prática; a técnica da au-

torreflexão de 5 horas; as técnicas de análise dos conflitos; a técnica do autenfrentamento das 

imaturidades; a técnica da autobservação racional. 

Voluntariologia: o trabalho grupal do voluntariado conscienciológico promovendo au-

toquestionamentos evolutivos; o balanço autocrítico do voluntariado pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Recexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Mentalsoma-

tologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da conservação do megafoco lúcido no alcance de neoverpons; os 

efeitos renovadores de autoquestionamentos; o efeito halo da autorreflexão lúcida; os efeitos das 

autocríticas profundas e sadias; os efeitos de autoquestionamentos lúcidos nas reciclagens intra-

conscienciais (recins); o efeito das autorreflexões sobre as heterocríticas construtivas provocan-

do mudança de comportamento; o efeito autesclarecedor da lógica dos fatos; o efeito do soliló-

quio nas reflexões geradas a partir de si mesmo. 

Neossinapsologia: as neossinapses autopesquisísticas; as neossinapses relacionadas ao 

esclarecimento recebido; as neossinapses geradas pelo desassédio mentalsomático; as neossinap-

ses geradas a partir dos autoquestionamentos; as neossinapses alavancadoras de recins. 

Ciclologia: o ciclo autorreflexão-análise-ação; o ciclo autoquestionamento-autopesqui-

sa-autoconhecimento; o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo autexperiência-autorreflexão; o ciclo au-

tocrítica-heterocrítica; o ciclo reconhecer-reciclar-recomeçar; o ciclo tares recebida–autoques-

tionamento lúcido–resoluções pessoais–ações práticas; o ciclo de neoideias. 

Enumerologia: o autoquestionamento quanto à cosmoeticidade; o autoquestionamento 

quanto ao autodiscernimento; o autoquestionamento quanto aos patopensenes; o autoquestiona-

mento quanto à recin; o autoquestionamento quanto à proéxis; o autoquestionamento quanto ao 

autoparapsiquismo; o autoquestionamento quanto à maturidade intraconsciencial. 

Binomiologia: o binômio lucidez-discernimento; o binômio autassédio-autodesassédio; 

o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio ação-reação; o binômio questionar-refletir; o bi-

nômio autorreflexão profunda–recin eficaz; o binômio autocompreensão-autossuperação; o bi-

nômio reflexão-irreflexão; o binômio solilóquio-monólogo. 

Interaciologia: a interação autoquestionamento periódico–recin constante; a interação 

autorreciclagem-autolucidez; a interação sinapses-neossinapses-parassinapses; a interação au-

torreflexão profunda–pacificação íntima; a interação autorreflexão retilínea–autodesperticidade 

consciencial. 

Crescendologia: o crescendo 1 minuto de autorreflexão–5 horas de autorreflexão; o au-

toquestionamento alicerçado no crescendo autolucidez evolutiva–discernimento cosmoético;  

o crescendo autopesquisa-autodiagnóstico-autocura; o crescendo cognitivo da associação de 

ideias de ponta; o crescendo cosmoético autocrítica-heterocrítica. 

Trinomiologia: o trinômio crítica-autocrítica-heterocrítica; o trinômio autolucidez-au-

tocognição-autodiscernimento; o trinômio vontade-intencionalidade-autodisciplina; o trinômio 

perceber-avaliar-aplicar; o trinômio presente-passado-futuro; o trinômio autoquestionamento- 

-autorreflexão-neoideia. 

Polinomiologia: o polinômio movimento-pausa-reflexão-neomovimento; o polinômio hi-

pótese-verificação-análise-conclusão-reverificação; o polinômio volição-intenção-decisão-deter-

minação; o polinômio autocrítica-autochecagem-autorreflexão-autorreciclagem; o polinômio re-
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colhimento-reflexão-inspiração-realização; o polinômio autopesquisa-autorganização-autocos-

moética-autocura. 

Antagonismologia: o antagonismo ansiedade / ponderação; o antagonismo pensenes 

sadios / pensenes patológicos; o antagonismo abertismo / fechadismo; o antagonismo comporta-

mento conflitante / comportamento anticonflitante; o antagonismo autesclarecimento racional  

/ autargumentação emocional; o antagonismo autoquestionamento / verborragia; o antagonismo 

acolhimento heterocrítico / acolhimento autocrítico. 

Paradoxologia: o paradoxo da autorreflexão; o paradoxo de a ausência de respostas 

poder explicar melhor a intraconsciencialidade; o paradoxo de os autoquestionamentos provoca-

rem autorrespostas. 

Politicologia: a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a criticocra-

cia; a recexocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a política das autorreflexões reciclogê-

nicas. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autorreflexão; as considerações nas auta-

bordagens da reflexão sincera aplicada à lei da ação e reação. 

Filiologia: a autoquestionofilia; a neofilia; a autopesquisofilia; a autocriticofilia; a hete-

rocriticofilia; a recinofilia; a raciocinofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia; a recexofilia; a pen-

senofilia; autorreflexofilia; a criticofilia cosmoética. 

Fobiologia: as fobias inibidoras da autorreflexão; as fobias impedidoras dos autenfrenta-

mentos; a autossuperação da heterocriticofobia; a ausência de cosmoeticofobia; a erradicação da 

autocriticofobia; a decidofobia; a disciplinofobia; a neofobia; a xenofobia; a voliciofobia; a evolu-

ciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da distorção imaginativa; a resolução da sín-

drome do ansiosismo; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da apriorismose; a sín-

drome da mediocrização sabotando as autorreciclagens; a síndrome da insegurança; a síndrome 

do infantilismo. 

Maniologia: a criticomania; a apriorismomania; a mania de justificar os próprios erros; 

a mania de empurrar com a barriga o autenfrentamento das necessidades evolutivas; a mania da 

procrastinação inviabilizando a reciclagem consciencial; a mania de agir sem pensar. 

Mitologia: o mito de a mudança de patamar evolutivo ocorrer sem autoquestionamen-

tos, autorreflexões e autocríticas; o mito da verdade absoluta; o mito da inquestionabilidade;  

o mito de a insuficiência do conhecimento intelectual impedir a evolução pessoal. 

Holotecologia: a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; a conscienciometrote-

ca; a autocriticoteca; a recinoteca; a reeducacioteca; a cosmoeticoteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoquestionologia; a Autocriticologia; a Autevoluciologia;  

a Autodiscernimentologia; a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia; a Autodecidologia; a Neo-

pensenologia; a Autorreciclologia; a Autorreflexologia; a Autorrecinologia; a Autorrecexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista; a conscin questionadora da própria evolução; o ser interassistencial; a personalidade sem 

reflexão íntima. 

 

Masculinologia: o filósofo; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o autodeci-

sor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienció-

logo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o pro-

exista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista;  

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano;  

o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o pensador. 
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Femininologia: a filósofa; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a autodeci-

sora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienció-

loga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana;  

a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a pensadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens pacificus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoquestionamento lúcido básico = as autoindagações evolutivas e auto-

críticas quanto às relações intrafísicas cotidianas autesclarecedoras; autoquestionamento lúcido 

avançado = as autoindagações evolutivas e autocríticas quanto às relações interassistenciais mul-

tidimensionais autesclarecedoras. 

 

Culturologia: a cultura do autoconhecimento; a cultura da cosmoeticidade; a cultura da 

Mentalsomatologia; a cultura da holomaturidade consciencial; a cultura da Autocriticologia;  

a cultura da autorganização; a cultura evolutiva do desenvolvimento cognitivo constante; a cultu-

ra da reciclagem intraconsciencial; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Autorreflexolo-

gia; a cultura da otimização evolutiva; a cultura da Reeducaciologia; a cultura do omniquestio-

namento. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autocriticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

7 categorias de autoquestionamentos próprios da conscin lúcida autopesquisadora: 

1.  Autocrítica: indagação analítica quanto às autossuperações. 

2.  Cognição: indagação quanto à racionalização das ideias. 

3.  Cosmoética: indagação quanto à natureza das ações diárias. 

4.  Energossoma: indagação quanto às energias conscienciais interassistenciais. 

5.  Proéxis: indagação quanto à programação evidenciada existencialmente. 

6.  Reciclagem: indagação quanto às reciclagens obtidas intraconsciencialmente. 

7.  Teática: indagação quanto ao desempenho teático das vivências cotidianas. 

 

Omniquestionamento. A postura intraconsciencial de questionar cosmoeticamente tudo 

e todos, a todo momento, objetiva a ampliação do autodiscernimento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoquestionamento lúcido, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Análise  de  ideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

04.  Aproveitamento  evolutivo  das  informações:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

07.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Autorreflexão  conquistada:  Neopensenologia;  Homeostático. 
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09.  Confutaciologia:  Contradiciologia;  Neutro. 

10.  Diálogo  desassediante:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Expressão  conscienciométrica  evolutiva:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

12.  Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 

13.  Pergunta  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

14.  Pista  de  reflexão:  Autocogniciologia;  Neutro. 

15.  Silêncio  autesclarecedor  reativo:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOQUESTIONAMENTO  LÚCIDO  ESTÁ  COADUNADO  

AO  DIÁLOGO  REFLEXIVO  CONSCIENTE  E  GERA  AUTANÁ-
LISE  DOS  CONFLITOS  INTERNOS  À  CONSCIN  AUTOPES-

QUISADORA  EM  BUSCA  DAS  AUTORRECINS  EVOLUTIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se questionou sobre a distorção cognitiva cor-

rente nos momentos de autavaliações? Em escala de 1 a 5, qual o grau de satisfação do resultado 

encontrado? 

 
Bibliografia  Específica: 
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5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 234 e 294. 

 

M. B. S. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

5884 

A U T O R A D O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autorado é o estado, condição, exercício da função ou título intelectual 

específico do autor, ou autora, de livro, notadamente técnico, publicado. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo autorado vem do idioma Latim, auctor, “produtor, gerador; funda-

dor; inventor; escritor; preceptor”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoramento. 2.  Título de autorado. 3.  Condição de autorado.  

4.  Função de autor. 5.  Grau intelectual de autor. 6.  Conjunto de autores; reunião de autoras. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo autor: auto-

ra; autorado; autoral; autoramento; autoranda; autorando; autoria; autorial. 

Neologia. Os 3 vocábulos autorado, autorando e autoranda e as duas expressões com-

postas autorado minor e autorado major são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Doutoramento. 2.  Título de doutorado do doutor. 3.  Título de mes-

trado do mestre. 4.  Título de pós-doutorado. 5.  Título de pós-graduação. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade cosmoética, evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: as elaborações das pensenizações. 

 

Fatologia: o autorado; o autoramento; o título de autor; a condição de autora; o primeiro 

livro publicado; a série de livros publicados; a obra-prima pessoal; o tratado; o best-seller; o low- 

-seller; a associação de ideias; as ideias originais; as neoideias; as verpons; o atacadismo cons-

ciencial; o rigor do conhecimento exposto; o raciocínio lógico; o juízo heterocrítico; a concatena-

ção; as inferências; a criteriosidade; a hiperacuidade pessoal; a exatidão das observações; a preci-

são das informações; a dignidade da condição de autor ou autora; o descortino avançado do autor 

ou autora; a polimatia; a surpreendência; a singularidade; as prioridades evolutivas; as argumen-

tações didáticas; a tarefa do esclarecimento (tares); o autodidatismo permanente; as bibliografias. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da imaginação criativa. 

Principiologia: o princípio da descrença aplicado à Mentalsomatologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a passagem inquestionável do 1% da teoria para os 99% da vivência inte-

lectual. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da concentração mental. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito halo dos conhecimentos generalistas. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias. 

Enumerologia: a casa editora; a produção editorial; o comitê editorial; a programação 

visual; a edição integral; a edição definitiva; a central de pós-produção. O ato de escrever com 

asseio; o fluxo de consciência; a caneta automática; a exposição de motivos; a obra aberta; a pro-

va documental; a moral da história. 
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Binomiologia: o binômio sementeira intrafísica–colheita intermissiva; o binômio con-

teúdo-forma; o binômio Experimentologia-Autopesquisologia. 

Interaciologia: a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais. 

Crescendologia: o crescendo devaneio-reflexão-neoideia. 

Trinomiologia: o trinômio Evoluciologia-Priorologia-Proexologia; o trinômio priori-

dade-desafio-autossuperação; o trinômio raciocinador-pesquisador-refutador. 

Polinomiologia: o polinômio artigo-palestra-tese-livro. 

Antagonismologia: o antagonismo título / epílogo. 

Paradoxologia: o paradoxo técnico detalhismo–corte das insignificâncias. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual. 

Filiologia: a grafofilia; a escriptofilia; a comunicofilia; a autocogniciofilia; a bibliofilia; 

a proexofilia; a leiturofilia. 

Holotecologia: a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a teaticoteca; a comunicoteca; a ar-

gumentoteca; a grafopensenoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturolo-

gia; a Comunicologia; a Linguística; a Filologia; a Lexicografia; a Enciclografia; a Argumentolo-

gia; a Fatuística; a Polimatia; a Grafopensenologia; a Gesconologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin escritora. 

 

Masculinologia: o autor; o escritor; o intelectual; o filólogo; o autorando; o conscien-

ciólogo; o escritor-pesquisador; o ghost writer (reescrevedor). 

 

Femininologia: a autora; a escritora; a intelectual; a filóloga; a autoranda; a conscien-

cióloga; a escritora-pesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens argumen-

tator; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens holocarmicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorado minor = a condição do autor (ou autora) do primeiro livro pu-

blicado; autorado major = a condição do autor (ou autora) com vários livros publicados, inclusive  

a obra-prima. 

 

Culturologia: a cultura pessoal. 

Relevância. Segundo a Evoluciologia, o mais inteligente, relevante e prioritário não  

é o título de mestrado ou de doutorado, mas a condição do autorado, pois a obra publicada é ca-

paz de falar pelo autor até depois da própria dessoma, alcançando a posteridade. Os títulos fuga-

zes de doutorado e mestrado desaparecem com o descarte do soma. 

Megagescon. Sob a ótica da Proexologia, a condição do autorado tem importância indis-

cutível no universo da consecução das maxiproéxis para quem é convicto de ter concluído  

o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, em função da gestação consciencial (gescon), no caso, 

a megagescon, a obra-prima (opus magnum; opus major). 

Cápsula. Além do exposto, o livro de valor técnico, quando publicado, pode servir de 

inestimável cápsula do tempo construtiva, esclarecedora e potencializadora da evolução para  

a própria consciência do autor (ou autora), nas próximas vidas intrafísicas, por intermédio dos au-

torrevezamentos multiexistenciais e das autorretrocognições sadias. 
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Livro. A diferença entre 1 livro – alimento ou pão mentalsomático – e 1 pão da padaria – 

alimento gastrossomático – está no fato evidente: o primeiro alimenta milhares e milhares de lei-

tores; e o segundo, sendo comestível e perecível, alimenta apenas 1 freguês. O livro apresenta, 

portanto, dupla vantagem: a vantagem qualitativa de alimentar e realimentar, e a vantagem quan-

titativa de 1 só exemplar alimentar múltiplos leitores e leitoras. 

Curso. No universo da Experimentologia, o Curso Formação de Autores, do CEAEC, em 

Foz do Iguaçu, é Curso Prático de Autorado. Os alunos do Curso são os autorandos e auto-

randas. 

Voluntariado. No contexto da Experimentologia, as equipes técnicas do Holociclo, no 

CEAEC, há 1 lustro (Ano-base: 2006), patrocinam e incrementam o número de voluntários e vo-

luntárias com autorados nas áreas de pesquisas ou especialidades da Conscienciologia. Há 36 au-

tores-voluntários, com livros publicados, colaborando no Holociclo. 

Título. Do ponto de vista da Intrafisicologia, a obtenção do título de autorado dispensa  

os tradicionalismos bolorentos, a burocracia, os concursos, a competitividade, nem sempre hones-

ta, da universidade, sendo outorgado, naturalmente, pelos próprios usuários – os leitores e leitoras 

– os verdadeiros juízes da obra do autor ou autora, de modo prático e incontrovertível, tão somen-

te pelo fato da publicação e divulgação do livro. 

Omissão. É justamente a burocracia universitária, estagnante e eletronótica, a responsá-

vel, até hoje, pela omissão deficitária de não valorizar os autores e autoras com a condição de au-

torado, muito mais útil se comparada às condições convencionais de doutorado e de mestrado tão 

requisitadas e exigidas nos centros universitários e educandários em geral. 

Democracia. No âmbito da Parassociologia, o autorado é o título intelectual mais demo-

crático: pode ser outorgado ou conferido, com racionalidade e sem qualquer apelação, até ao au-

todidata, pessoa – homem ou mulher – completamente fora dos quadros universitários bem além 

da Dogmática Acadêmica convencional. 

Autodidatismo. Existe até o autodidata e até o pesquisador independente, com o título 

de autorado, hors concours, acima das competitividades do capitalismo selvagem, dos idiotismos 

culturais, dos entreveros das pós-graduações e das refregas acadêmicas dos ph.Ds (ph.Deuses  

e ph.Deusas). 

Conteúdo. De acordo com a Conformática, importa considerar, acima de tudo, o valor 

do conteúdo das obras publicadas e não as molduras, rótulos e estereótipos das coleiras sociais, 

convencionais do ego, seja dos autores ou das instituições. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autorado, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

04.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

14.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5887 

15.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  SOCIAL  DO  AUTORADO  É  PRÁTICA  E  ÚTIL  

NA  MANUTENÇÃO  DO  STATUS  MENTALSOMÁTICO  E  EVO-
LUTIVO  DOS  INTELECTUAIS  LÚCIDOS,  LIBERTÁRIOS,  

MULHERES,  HOMENS,  AUTORAS  E  AUTORES  CRIATIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, algum dia pensou na própria condição de possui-

dor de autorado? Se não, vale o esforço de pensar, agora, nessa possibilidade? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Capote. País: Canadá; & EUA. Data: 2005. Duração: 114 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. 
Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Cantonês; Chinês; Coreano; Espanhol; Inglês; Mandarim; Português; & Tai-

landês (em DVD). Direção: Bennett Miller. Elenco: Philip Seymour Hoffman; Catherine Keener; Clifton Collins Jr.; 

Chris Cooper; Bruce Greenwood; & Bob Balaban. Produção: Caroline Baron; Michael Ohoven; & William Vince. De-

senho de Produção: Jess Gonchor. Direção de Arte: Gord Peterson. Roteiro: Dan Futterman, baseado no livro Capote: 

A Biography de Gerald Clarke. Fotografia: Adam Kimmel. Música: Mychael Danna. Montagem: Christopher Tellefsen. 

Cenografia: Maryam Decter; & Scott Rossell. Efeitos Especiais: Technicolor Creative Services. Companhia: United 
Artists; A-Line Pictures; Cooper’s Town Productions; Infinity Media; Eagle Vision; & Capote Productions. Sinopse: Ci-

nebiografia de Truman Capote. O filme foca principalmente o período das reportagens feitas pelo escritor para o livro  

A Sangue Frio. 
2.  As Horas. Título Original: The Hours. País: EUA. Data: 2002. Duração: 114 min. Gênero: Drama. Ida-

de (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Stephen Daldry. Elenco: Nicole 

Kidman; Julianne Moore; Meryl Streep; & Ed Harris. Produção: Robert Fox; & Scott Rudin. Desenho de Produção: 

Maria Djurkovic. Direção de Arte: Nick Palmer; Mark Raggett; & Judy Rhee. Roteiro: David Hare, baseado na obra de 

Michael Cunningham. Fotografia: Seamus McGarvey. Música: Philip Glass. Montagem: Peter Boyle. Cenografia: Phi-

lippa Hart; Barbara Peterson; & Harriet Zucker. Companhia: Miramax Films; & Scott Rudin Productions; Outros dados: 
Michael Cunningham ganhou o Pulitzer em 1999; & As Horas fez parte do Festival de Berlim 2003, onde as 3 protago-

nistas ganharam o Urso de Prata de Melhor Atriz. Sinopse: A vida de 3 mulheres em épocas diferentes. Em Londres, nos 

anos 20, a escritora Virginia Woolf está começando a trabalhar na obra-prima: “Mrs Dalloway”. Em Los Angeles, nos 

anos 50, a dona de casa Laura Brown prepara bolo para o aniversário do marido, mas a leitura de “Mrs Dalloway” lhe per-

turba o trabalho. Na Nova York contemporânea, Clarissa organiza festa para o amigo Richard, poeta e paciente de AIDS. 

3.  Em Busca da Terra do Nunca. Título Original: Finding Neverland. País: EUA; & Reino Unido. Data: 

2004. Duração: 106 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês;  

& Português (em DVD). Direção: Marc Forster. Elenco: Johnny Depp; Kate Winslet; Julie Christie; Radha Mitchell; 

Dustin Hoffman; & Freddie Highmore. Produção: Nellie Bellflower; & Richard N. Gladstein. Desenho de Produção: 
Gemma Jackson. Direção de Arte: Peter Russell. Roteiro: David Magee, baseado na peça teatral The Man Who Was 

Peter Pan de Allan Knee. Fotografia: Roberto Schaefer. Música: Jan A.P. Kaczmarek. Montagem: Matt Chesse. Ceno-

grafia: Trisha Edwards. Efeitos Especiais: BUF; Double Negative; Lost Boys Studios; & Visual Effects Company, The. 
Companhia: Miramax Films; & FilmColony. Sinopse: J. M. Barrie está sem inspiração para criar nova peça teatral, até 

encontrar viúva com 4 filhos. Nesta relação de amizade, brota o trabalho de maior sucesso do autor: Peter Pan. 
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A U T O R A D O    D E S P E R T O G Ê N I C O  
( DE S P E R T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autorado despertogênico é o estado, condição, exercício da função ou tí-

tulo intelectual específico do conscienciólogo autor, ou autora, de livros técnicos cosmoéticos, ta-

rísticos, interassistenciais e libertários, promotores de auto e heterodesassédio e, consequentemen-

te, favorecedores da desperticidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo autorado vem do idioma Latim, auctor, “produtor; gerador; funda-

dor; inventor; escritor; preceptor”. Surgiu no Século XIII. O prefixo des deriva também do idioma 

Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; afastamento; supressão”. O vo-

cábulo assédio provém do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou obsidi-

um, “cerco; cilada; assédio”. Surgiu, no idioma Italiano, no Século XIII. Apareceu, no idioma 

Português, no Século XVI. A palavra permanente procede do idioma Latim, permanens, de per-

manere, “ficar até o fim”. Surgiu em 1702. O termo total vem do idioma Latim Medieval, totalis, 

de totus, “todo; inteiro”. Apareceu no Século XV. O elemento de composição gênico é conexo 

com genia, e este derivado do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; origem; descendên-

cia”. 

Sinonimologia: 1.  Autoramento despertogênico. 2.  Autorado autodesassediador.  

3.  Produtividade gesconológica despertogênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorado despertogênico, autorado despertogêni-

co inconsciente e autorado despertogênico autoconsciente são neologismos técnicos da Desperto-

logia. 

Antonimologia: 1.  Autorado assediador. 2.  Autoramento emociogênico. 3.  Autorado 

doutrinador. 

Estrangeirismologia: o talk-show de lançamento das obras pessoais conscienciológicas; 

o tête-à-tête ou face-to-face desassediador com o leitor; a clarification task realizada mediante  

a escrita; o insight autodesassediador; o Mentalsomarium; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à comunicabilidade despertogênica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Consci-

enciografia: escrita desassediadora. Existem desassédios autoradológicos. 

Coloquiologia: o autorado visando baixar a poeira da histeria e levantar a poeira das 

renovações conscienciais; o hábito de escrever sem colocar panos quentes; a escrita desassedia-

dora do tipo soco na cara e fratura exposta. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciografologia; o holopensene pessoal 

da desperticidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade;  

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a autoqualificação ortopensênica mediante o autorado 

conscienciológico; o holopensene pessoal da despertogenia autoradológica; o materpensene pes-

soal conscienciografológico favorecendo o desenvolvimento despertológico. 

 

Fatologia: o autorado despertogênico; os trafores do ser desperto desenvolvidos median-

te a escrita conscienciológica; a interassistência desassediadora norteando os escritos pessoais;  

a atividade mentalsomática auto e heterodesassediadora; a identificação do megatrafor pessoal na 

escrita na condição de caminho lógico para se alcançar a desperticidade; a priorização mentalso-

mática; a primazia da racionalidade; a autorganização autoradológica propiciando a autorganiza-

ção despertológica; as repercussões e demandas advindas da publicação de livros tarísticos favo-
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recendo decisões e posicionamentos pessoais pró-evolutivos; os debates técnicos; as interlocu-

ções; a dialética redacional e verbacional desassediadoras; as exposições verbais públicas das 

ideias pessoais escritas; a qualificação das reações pessoais perante as heterocríticas; a persistên-

cia diante dos contrafluxos no caminho para a publicação dos próprios livros; a atuação do escri-

tor dentro do grupo evolutivo favorecendo a calibragem cosmoética das manifestações emocio-

nais pessoais e a convivência sadia; o histrionismo técnico na defesa das próprias ideias; as itine-

râncias docentes com o conteúdo dos próprios livros publicados; os lançamentos itinerantes das 

novas obras escritas pessoais; a recomposição grupocármica mediante reflexões e escrita sobre 

assuntos conscientemente escolhidos, promovendo auto e heterodesassédios; a União Internacio-

nal de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a potencialização 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal durante a escrita; os banhos energéticos espontâ-

neos e autodesassediadores no ato redacional; o arco voltaico craniochacral promovendo a limpe-

za energética da psicosfera e o autodesassédio; a automegaeuforização como resultado da ativida-

de intelectual cosmoética; o autorado despertogênico ampliando o rapport com os amparadores 

extrafísicos; a escrita conscienciológica atraindo a assistência de evoluciólogos; os insights extra-

fisicamente assistidos sobre a própria personalidade consecutiva, durante o trabalho de reflexão 

para a escrita; a inspiração extrafísica para a autopesquisa e a escrita sobre temas críticos dentro 

da própria holobiografia, auxiliando na reciclogenia necessária para a condição de desperticidade; 

a autossuficiência energética para lidar com os credores do passado holobiográfico; a linha holo-

biográfica pessoal funcionando ao modo de diretor para a conquista da autodesperticidade; a tene-

pes favorecendo o escritor quanto à despertogenia, mediante a assistência às consciexes evocadas; 

a pangrafia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Conscienciografologia-Despertologia; o sinergismo au-

torado-recin; o sinergismo escrita-racionalidade; o sinergismo autorado-parapsiquismo; o siner-

gismo escrita conscienciológica–ortopensenidade; o sinergismo grafofilia-interassistencialidade. 

Principiologia: o princípio do megafoco conscienciográfico; o princípio do megafoco 

mentalsomático; o princípio da descrença (PD); o princípio de o autodesassédio favorecer o de-

sassédio interconsciencial. 

Codigologia: o desenvolvimento da desperticidade na condição de cláusula do código 

pessoal de Cosmoética (CPC) do escritor intermissivista. 

Teoriologia: a teática do auto e heterodesassédio mediante a Autoradologia. 

Tecnologia: a técnica de desassédio mentalsomático; as técnicas para o domínio ener-

gético; as técnicas para a desassim; as técnicas de divisão da atenção; a grafotécnica em benefí-

cio da desassedialidade. 

Voluntariologia: o voluntariado no autorado holocármico encaminhando a conscin es-

critora intermissivista para a condição da desperticidade; o voluntariado na UNIESCON. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autodes-

pertologia; os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Ho-

lociclo e Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Gesco-

nologia; o Colégio Invisível da Verponologia; o Colégio Invisível da Grafopensenologia; o Colé-

gio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito do autorado na ortopensenidade; os efeitos auto e heterodesassedi-

adores da escrita conscienciológica; os efeitos despertogênicos da recin autoradológica; os efei-

tos da escrita conscienciológica na autorganização emocional e mental; o efeito do autorado no 

desenvolvimento parapsíquico; os efeitos da gescon atratora na aceleração da autodespertici-

dade. 
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Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas adquiridas mediante a atividade da 

escrita. 

Ciclologia: o ciclo nova temática–nova obra escrita–reciclogenia promovendo a desper-

ticidade progressiva do autor; o ciclo assim-desassim; o ciclo escritor conscienciólogo hoje–am-

parador de função amanhã; o ciclo autorado holocármico–autodesassedialidade. 

Enumerologia: a autopesquisa despertológica por meio do autorado holocármico; o au-

todesenvolvimento despertológico por meio do autorado holocármico; a autocognição desperto-

lógica por meio do autorado holocármico; o autodiagnóstico despertológico por meio do autora-

do holocármico; a autassunção despertológica por meio do autorado holocármico; a autovivência 

despertológica por meio do autorado holocármico; a autoproéxis despertológica por meio do au-

torado holocármico. 

Binomiologia: o binômio autor–bombeiro consciencial; o binômio evocação temática– 

–desassédio extrafísico; o binômio escrita conscienciológica–autossuficiência energética; o binô-

mio priorização mentalsomática–redação interassistencial; o binômio autorado–teática evoluti-

va; o binômio grafoproéxis-desperticidade; o binômio autorado disciplinado–desperticidade. 

Interaciologia: a interação escritor–amparador de função; a interação autor–conscie-

xes assistidas favorecendo o mitridatismo despertogênico; a interação autor–público proprician-

do o desassédio interconsciencial. 

Crescendologia: o crescendo autodesassédio-desperticidade; o crescendo da autodesas-

sedialidade mentalsomática. 

Trinomiologia: o trinômio escrita conscienciológica–recin–autodesassédio; o trinômio 

escrita–atenção dividida–parapsiquismo. 

Antagonismologia: o antagonismo autodesassédio / bloqueio energético encefálico;  

o antagonismo escritor bem-assistido / escritor malassistido; o antagonismo razão / emoção;  

o antagonismo reflexão / dispersão; o antagonismo autorganização / desorganização. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ser desperto ser a consciência mais heterassediada;  

o paradoxo desassediador. 

Politicologia: a política do autorado conscienciológico; a meritocracia; a lucidocracia;  

a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autoradológico visando a condição da autodespertici-

dade. 

Filiologia: a despertofilia; a grafofilia; a escriptofilia; a gesconofilia; a interassistenciofi-

lia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Mitologia: o mito de o autorado ser dom pessoal; o mito da autossuficiência sem convi-

vência. 

Holotecologia: a conscienciografoteca; a mentalsomatoteca; a gesconoteca; a verpono-

teca; a despertoteca; a evolucioteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Despertologia; a Autodesassediologia; a Autoradologia; a Cons-

cienciografologia; a Mentalsomatologia; a Verponologia; a Gesconologia; a Grafopensenologia;  

a Parapercepciologia; a Experimentologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Evoluci-

ologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin escritora consciencióloga; a personalidade consecutiva autoral;  

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepiologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens de-

sobsessus; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens mentalso-

maticus; o Homo sapiens graphocommunicator; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorado despertogênico inconsciente = o desenvolvimento não intencio-

nal e não calculado da autodesperticidade mediante a escrita e publicação de livros tarísticos; au-

torado despertogênico autoconsciente = o desenvolvimento intencional, técnico e voluntário da 

autodesperticidade a partir da escrita e publicação de livros tarísticos. 

 

Culturologia: a cultura do desassédio pela Autoradologia; a cultura do autorado cos-

moético; a cultura do autorado interassistencial; a cultura da desperticidade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Despertologia, eis, na condição de exemplos, enumera-

das na ordem alfabética, 22 características do ser desperto passíveis de serem desenvolvidas ou 

alcançadas mediante a escrita e publicação de livros tarísticos, dentro da condição de autorado 

conscienciológico: 

01.  Anticabotinismo: a ausência da necessidade de reconhecimento e autopromoção ca-

botina relacionada aos escritos pessoais, com a eliminação de coleiras sociais do ego, da idolatria 

de si mesmo, da necessidade de poder temporal e o consequente distanciamento voluntário da no-

toriedade. 

02.  Anticonflitividade: a autopesquisa aprofundada mediante a reflexão, argumentação 

e redação de temas relacionados à ego e grupocarmalidade, incluindo as autovivências quanto  

à multidimensionalidade e multiexistencialidade, ocasionando o autodesassédio e a redução dos 

autoconflitos e, consequentemente, dos heteroconflitos na vida humana, tornando-se consciência 

mais harmonizada. 

03.  Antiemocionalismo: a amplificação da racionalidade advinda do exercício mental-

somático e a consequente superação gradativa de manifestações emocionais desequilibradas e dos 

surtos pessoais de imaturidade. 

04.  Autocentramento: a manutenção do megafoco das próprias ações visando o cum-

primento da grafoproéxis determinada no período intermissivo, favorecendo as tomadas de deci-

sões críticas e a opção pelas prioridades evolutivas em detrimento dos caprichos e paixões pes-

soais. 

05.  Autoconsciencialidade: a ampliação do entendimento e da atuação multidimensio-

nal embasados na inteligência evolutiva (IE). 

06.  Autocriticidade: o aprendizado haurido com as heterocríticas aos escritos pessoais, 

levando ao desenvolvimento da habilidade para reavaliar, acatar e modificar erros, deficiências  
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e omissões pessoais e, consequentemente, ocasionando a ampliação da autocriticidade cosmoé-

tica. 

07.  Autodidatismo: o estudo, a pesquisa, a autexperimentação e a escrita de temas 

conscienciológicos, embasados no paradigma consciencial, gerando a eliminação da perda de 

tempo com lixos intelectuais de época, e a priorização do autodidatismo evolutivo cosmoético. 

08.  Autorganização: a organização pessoal para a rotina útil em escrita levando à vida 

regrada e estável, facilitando a identificação e profilaxia de possíveis assédios interpessoais. 

09.  Convivialidade: a interrelação prolífica com os compassageiros evolutivos em fun-

ção das obras pessoais redigidas, e a ampliação do círculo de convivência com conscins e consci-

exes, por exemplo, amparadores e assediadores extrafísicos, pareceristas, revisores, editores, de-

mais autores e leitores dos próprios livros. 

10.  Cosmovisão: a visão de conjunto ou cosmovisão adquirida em decorrência das au-

texperimentações parapsíquicas e dos neoconhecimentos advindos do autorado holocármico. 

11.  Desrepressão: o autorado crítico e tarístico direcionando a conscin escritora para  

a desrepressão consciencial, mediante a eliminação de puritanismos socioculturais e multilava-

gens cerebrais milenares aos quais possa ter sido submetida ao longo das múltiplas existências. 

12.  Energossomaticidade: a autossuficiência adquirida a partir da qualificação pessoal 

quanto às diversas manobras energéticas, incluindo o EV e a sinalética parapsíquica, resultando 

em maior habilidade para a autodefesa e autossustentação frente aos acoplamentos áuricos, às as-

sins, aos contrafluxos e aos ataques extrafísicos decorrentes dos temas evocados e dos livros tarís-

ticos publicados. 

13.  Hiperacuidade: a amplificação dos dicionários cerebrais, da capacidade de associa-

ção de ideias, da habilidade para divisão da atenção, da retenção mnemônica, da concentração 

mental e da intelectualidade, ocasionando a evitação de bloqueios mentais ou paralisias funciona-

is do cérebro e a consequente hiperacuidade para as ocorrências intra e extrafísicas. 

14.  Interassistencialidade: o maior senso de interassistencialidade alcançado em fun-

ção da escrita voltada prioritariamente à autevolução, à recin e à autoconscientização multidimen-

sional dos leitores. 

15.  Intermissividade: a profilaxia da melancolia pós-dessomática (melex) em decorrên-

cia da colheita intermissiva vindoura. 

16.  Iscagem: a capacidade de iscagem de consciexes energívoras mediante as evocações 

dos assuntos tratados durante a escrita do livro, a neutralização de assediadores extrafísicos  

e a assistência aos mesmos na própria tenepes. 

17.  Liderança: o papel de líder intelectual interassistencial originado pelas obras escri-

tas pessoais e a consequente atuação na condição de representante multidimensional das reur-

bexes. 

18.  Ortopensenidade: a autopensenização retilínea e a incorporação de princípios cos-

moéticos na própria vida, favorecendo com a eliminação de pecadilhos mentais ou patopensene-

dade, advindas da ortografopensenização e da pesquisa e redação habitual de temas consciencio-

lógicos. 

19.  Parapsiquismo: a experimentação e a autoconfiança adquirida sobre diversos fenô-

menos parapsíquicos, em função do parapsiquismo disciplinado pelo hábito da escrita. 

20.  Posicionamento: a desenvoltura quanto às interlocuções e ao debate dos assuntos 

tratados nos próprios livros, levando à ampliação da força presencial e da capacidade de posicio-

namento pessoal cosmoético desassediador, emitindo opiniões, evitando ou desfazendo ambigui-

dades e desentendimentos. 

21.  Priorização: o autorado holocármico aumentando cada vez mais a autolucidez do 

escritor quanto às prioridades evolutivas e a consequente eliminação de qualquer atitude de robo-

tização existencial (robéxis) da própria vida. 

22.  Universalismo: a aquisição paulatina de senso universalista, a partir da pesquisa 

multidimensional generalista, ampla e evolutiva, e da assistência prestada a leitores das mais vari-

adas procedências e culturas. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autorado despertogênico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopesquisa  despertológica:  Despertologia;  Homeostático. 

02.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  autodesassedialidade-mentalsomaticidade:  Autodesassediologia;  Home-

ostático. 

04.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Despertometria:  Predespertologia;  Neutro. 

07.  Escrita  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Escritor  conscienciólogo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Gescon  atratora:  Parassincronologia;  Neutro. 

10.  Grafoproéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Interação  desperticidade-verponogenia:  Despertologia;  Homeostático. 

12.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

13.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  escritor–amparador  de  função:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Verbetografia  ortopensenogênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

 

O  AUTORADO  DESPERTOGÊNICO  É  CONSEQUÊNCIA  NA-
TURAL  DA  TEÁTICA  DA  GRAFOPROÉXIS,  CONDIÇÃO  EXE-
QUÍVEL  A  TODA  CONSCIN  ESCRITORA  INTERMISSIVISTA  

COM  O  TRAFOR  DA  GRAFOFILIA  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição pessoal de escritor conscienciólogo, 

já pensou na possibilidade de alcançar a desperticidade mediante a rotina útil autoral? Considera 

ser, o autorado despertogênico, caminho lógico para esse fim? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

734 a 748. 

 

C. I. M. 
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A U T O R A D O    H O L O C Á R M I C O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autorado holocármico é o estado, condição, exercício da função ou título 

intelectual específico do autor, ou autora, de livro, notadamente técnico, publicado, sobre temas 

evoluídos da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo autorado vem do idioma Latim, auctor, “produtor; gerador; funda-

dor; inventor; escritor; preceptor”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição holo pro-

vém do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. A palavra carma deriva do idioma Sâns-

crito, karma-n, “ação; efeito; fato”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autoramento holocármico. 2.  Função de autor holocármico. 3.  Grau 

intelectual de autor holocármico. 4.  Reunião de autoras e autores holocármicos. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorado holocármico, autorado holocármico an-

tecipado e autorado holocármico maduro são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Doutoramento tradicional. 2.  Título de doutorado convencional.  

3.  Título de mestrado convencional. 

Estrangeirismologia: o doctus cum libro; o breakthrough mentalsomático; o Mentalso-

marium; a coautoria anônima do ghost writer; a destinação do copyright; o coach mentalsomático 

intrafísico ou extrafísico; a qualidade da opus major deixada para a posteridade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Comunicologia Holocármica. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autor: pri-

meiro leitor. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cogniciologia; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a coautoria fertilizadora das 

consciexes amparadoras de função. 

 

Fatologia: o autorado holocármico; a concertação ideológica; o diálogo registrado;  

o consenso de intelectuais; a reunião, na encruzilhada de ideias, de autores de diferentes forma-

ções culturais e tendências filosóficas; a construção da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o parapsiquismo intelectual; o enfrentamento dos megassediadores 

e adversários ideológicos para materializar, em forma de livros, as verpons desassediadoras e li-

bertadoras das consciências; o desassédio das conscins colaboradoras da obra a fim de afastar as 

influências patológicas e manter o equilíbrio com a desobstrução dos mentaissomas; a profilaxia 

dos acidentes de percurso relativamente às pessoas envolvidas e os originais dos trabalhos; as vi-

vências pangráficas esclarecedoras de contextos, orientadoras de assistências e facultadoras de 

verpons; o entrecruzamento intra e extrafísico, passado-presente e futuro, Proxêmica e Distancê-

mica, individual e grupal, em termos de ideias, contextos, análises, vivências e interassistências;  

o ato de trazer o inconsciente ao consciente, os bastidores extrafísicos para o palco da vida huma-

na, rompendo as barreiras do ignorantismo quanto à multidimensionalidade da consciência e afas-

tando o materialismo, a miméxis, os tradicionalismos jurássicos e bolorentos; a abertura da clarei-

ra das verpons em meio ao caos da baratrosfera intrafísica, inaugurando a grafopensenidade evo-

luída e abrindo caminho para futuros autores predespertos a partir da vivência do princípio da 
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descrença; o desafio de traduzir a cosmovisão evolutiva da desperticidade interassistencial; a pa-

ciência para lidar com a refratariedade e resistência das conscins vítimas da apriorismose, em re-

lação aos neologismos reformuladores da pensenidade retrógrada, milenar, assediada e assediado-

ra; a condição do autorado holocármico na estrutura do desafio do ser desperto buscando a am-

pliação da cosmovisão da realidade e pararrealidade com a intenção de aprimorar o domínio ho-

lossomático e alcançar o nível do evoluciólogo; a incumbência do autor holocármico de intrafisi-

calizar as ideias extrafísicas libertárias; o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV); o livro 

do autor holocármico, amostra reduzida do holopensene pessoal, na condição de objeto desasse-

diador de conscins e ambientes; a ofiex pessoal, como anexo valioso do escritório do autor holo-

cármico, possibilitando o aprofundamento das ideias e fazendo o contraponto com a realidade in-

terassistencial; a interassistencialidade do ser desperto facultando a geração de neoverpons, a par-

tir de casos e paracasos vivenciados. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da imaginação criativa; o sinergismo de consciências 

estudando-refletindo-debatendo a mesma temática; o sinergismo tarístico teática-verbação- 

-confor. 

Principiologia: o princípio da descrença aplicado à Mentalsomatologia; o princípio de 

toda obra ter cunho autobiográfico; o princípio de toda autocognição possuir elementos constitu-

tivos de heterocognições. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando o uso do autopatrimônio 

intelectual; o código grupal de Cosmoética (CGC) regendo a coautoria. 

Teoriologia: a passagem inquestionável do 1% da teoria para os 99% da vivência inte-

lectual; a teoria da verpon. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da concentração mental; as técnicas da 

Debatologia; o trinômio grafotécnico detalhismo-circularidade-exaustividade. 

Voluntariologia: o autorado voluntário da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o fomento às trocas intelec-

tuais prolíferas nos Colégios Invisíveis. 

Efeitologia: o efeito halo dos conhecimentos generalistas; os efeitos cognitivamente en-

riquecedores das refutações cosmoéticas; os efeitos decisivos da intencionalidade do autor na 

qualidade da obra. 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas pela associação complementar ou oposi-

tiva às ideias alheias. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias; o ciclo tese-antítese-neotese. 

Enumerologia: o ato de escrever no anonimato ou com autoposicionamento franco;  

o ato de escrever sob heterodemanda ou sob autodemanda evolutiva; o ato de escrever para aute-

xaltar-se ou para tornar-se cobaia didática; o ato de escrever com edulcoração ou com sinceridade 

cosmoética; o ato de escrever com peremptoriedade ou com abertura à refutabilidade; o ato de es-

crever para agradar a muitos ou para reeducar os interessados; o ato de escrever para ser vendável 

ou para ser evolutivamente esclarecedor. 

Binomiologia: o binômio sementeira intrafísica–colheita intermissiva; o binômio con-

teúdo-forma; o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio escritores-escritos. 

Interaciologia: a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais;  

a interação autor jejuno–mentor intelectual; a interação autor-revisor; a interação autor-leitor;  

a interação autocrítica-heterocrítica. 

Crescendologia: o crescendo devaneio-reflexão-neoideia; o crescendo do refinamento 

estilístico nas obras publicadas do autor dedicado. 

Trinomiologia: o trinômio Evoluciologia-Priorologia-Proexologia; o trinômio priori-

dade-desafio-autossuperação; o trinômio raciocinador-pesquisador-refutador. 

Polinomiologia: o polinômio artigo-palestra-tese-livro. 
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Antagonismologia: o antagonismo autoria rebarbativa / autoria criativa; o antagonis-

mo título / epílogo. 

Paradoxologia: o paradoxo técnico detalhismo–corte das insignificâncias; o paradoxo 

best-seller superficial–low-seller esclarecedor; o paradoxo da escrita para si com teor tarístico 

universal. 

Politicologia: a política editorial; a política de cessão dos direitos autorais; a proexocra-

cia (Cognópolis); a democracia pura; a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual no aprimoramento da clareza na grafoco-

municação; a lei da proporcionalidade sementeira-colheita. 

Filiologia: a grafofilia; a escriptofilia; a comunicofilia; a autocogniciofilia; a bibliofilia; 

a proexofilia; a leiturofilia. 

Fobiologia: o travão da fobia à autexposição. 

Mitologia: o mito do pensador solitário; o mito do exclusivismo autoral absoluto. 

Holotecologia: a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a teaticoteca; a comunicoteca;  

a argumentoteca; a grafopensenoteca; a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturolo-

gia; a Comunicologia; a Linguística; a Filologia; a Lexicografia; a Enciclografia; a Argumentolo-

gia; a Fatuística; a Polimatia; a Grafopensenologia; a Gesconologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens argumen-

tator; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorado holocármico antecipado = o livro publicado de conceitos holo-

cármicos da autora, ou autor jovem, inversor existencial, ainda na fase da preparação; autorado 

holocármico maduro = o livro publicado de conceitos holocármicos da autora, ou autor experien-

te, a partir do período da maturidade existencial. 
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Culturologia: a Holoculturologia Holocármica; a cultura da primazia da escrita. 

 

Taxologia. Do ponto de vista da Parapoliticologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, 3 áreas fundamentais da política do autorado em geral: 

1.  Políticas inarredáveis: os fatores comuns; a identidade singular; a plateia; a indivi-

dualidade; a autexpressão; a estilística pessoal. 

2.  Políticas antigas: a política humana; a esfera pública; a fama; o poder; o prestígio;  

a “imortalidade” terrestre. 

3.  Políticas conscienciológicas: a holocarmalidade aplicada à intelectualidade comuni-

cativa; a Holofilosofia; o Universalismo; o autorrevezamento multiexistencial; o ciclo multiexis-

tencial pessoal (CMP) da atividade; a minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interas-

sistencial; a tares; a tenepes; a megagescon; a proéxis pessoal; a mudança evolutiva da fôrma 

holopensênica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holofilosofia, eis, por exemplo, na ordem lógica, 3 cate-

gorias de intelectualidades em relação à Holocarmologia: 

1.  Intelectualidade egocármica: a obra individual, específica, da autora ou autor iso-

lado. 

2.  Intelectualidade grupocármica: a obra de alguma escola, círculo ou clube específi-

co de pensamento. 

3.  Intelectualidade holocármica: a obra construída com coautorias; as enciclopédias de 

múltiplos autores enciclopedistas; as antologias em geral; as bibliografias exaustivas; os pre-

fácios; as obras do autor holocármico pré-evoluciólogo modificam estruturas sociais, criam orga-

nizações especializadas, colaboram com as reurbanizações da Terra e geram estruturas multidi-

mensionais aos moldes das ofiexes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autorado holocármico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

04.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Edição  gratuita:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Política  do  autorado  conscienciológico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

15.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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O  AUTORADO  HOLOCÁRMICO,  ALÉM  DE  EXPLICITAR  
O  COMPLÉXIS,  HOJE,  ASSENTA  A  ABERTURA  PARA  

O  AUTORREVEZAMENTO  MULTIEXISTENCIAL,  A  OFIEX  

PESSOAL  E  A  CONDIÇÃO  DA  AUTODESPERTICIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, quando passará à condição de autor publicado 

ou autora publicada? Há algum livro pessoal, em bases holocármicas, a caminho? 
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A U T O R G A N I Z A Ç Ã O    C O M U N I C A T I V A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorganização comunicativa é a capacidade, atributo ou qualidade de  

a conscin, homem ou mulher, coordenar, estruturar ou organizar de modo mais eficiente a exposi-

ção das próprias ideias, buscando compreender a justa expressão do interlocutor no ato dialógico, 

considerando a multidimensionalidade, a seriexialidade pluriexistencial e a holossomaticidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo organização procede do idioma Francês, organiser, “tocar órgão”,  

e este do idioma Latim Medieval, organizare, de organum, “órgão; dispor de modo a tornar apto 

à vida; dotar de estrutura”. Apareceu no Século XVI. O termo comunicação provém do idioma 

Latim, communicatio, “ação de comunicar, de partilhar, de dividir”, de communicare, “comuni-

car; por em comum; reunir; conversar; misturar; partilhar; ter quinhão em”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Autadministração comunicativa. 02.  Autempreendimento comuni-

cativo. 03.  Autestruturação conversacional. 04.  Autocoordenação expositiva. 05.  Autodisciplina 

expressiva. 06.  Autogestão comunicacional. 07.  Autoplanificação comunicativa. 08.  Autopro-

cessamento comunicativo. 09.  Autordenação interlocutiva. 10.  Autossistematização verbal. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorganização comunicativa, miniautorganiza-

ção comunicativa e maxiautorganização comunicativa são neologismos técnicos da Comunicolo-

gia. 

Antonimologia: 01.  Anarquia comunicacional. 02.  Autodesorganização comunicativa. 

03.  Autodesalinhamento verbal. 04.  Autodescontrole expressivo. 05.  Autodesgoverno comuni-

cativo. 06.  Autodesordenação dialógica. 07.  Autodesregramento expressivo-receptivo. 08.  Au-

texposição caótica. 09.  Desordem conversacional. 10.  Embaralhamento comunicativo. 

Estrangeirismologia: a open mind pró-evolutiva; a route d’accès mental aberta às inspi-

rações; o feedback comunicativo assistencial; o breakthrough mentalsomático; o mise-en-scène 

comunicativo; o neomodus faciendi mentalsomático; o politeness principle das máximas conver-

sacionais (Linguística); o rapport comunicativo tarístico; o strong profile comunicativo; o timing 

apropriado na intercomunicação. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desempenho comunicativo pessoal. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cosmos: 

desorganização organizada. Desorganização: problemas desnecessários. Organização exige 

metas. Ortocomunicabilidade exige autossistematização. Sucesso: autoconfiança, organização. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autadministração comunicativa; os neopense-

nes; a neopensenidade; o holopensene pessoal autorganizativo; os ortopensenes; a ortopensenida-

de comunicativa; a reaprendizagem pensênico-comunicativa; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os grafopensenes pessoais evoluídos; a grafopensenidade; a habilidade pensênica 

para comunicar-se de modo cosmoético; o holopensene pessoal da comunicabilidade ampla;  

a coesão íntima da maxipensenização; a autopensenidade questionadora; os raciocinopensenes;  

a raciocinopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os nexopensenes; a nexopense-

nidade; a coerência holopensênica; os sumopensenes; a sumopensenidade. 

 

Fatologia: a autorganização comunicativa; o envolvimento teático com a autorganização 

comunicativa; o comprometimento com a superação das autocorrupções comunicacionais; a rea-

prendizagem comunicativa; a coerência e a coesão na autexpressão oral e escrita; a complemen-
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tação vocabular qualificadora; a força da palavra certa; a neoabordagem no resgate de expressão 

malempregada; a escrita precisa; o poliglotismo; o omniquestionamento; a conversa desarmada 

desassediadora; a hiperacuidade para fazer o entrelinhamento das ideias; o uso do discernimento 

selecionando a abordagem mais esclarecedora; os contrafluxos causados pelos improvisos; a pla-

nificação do assunto a ser comunicado; a serenidade comunicativa evitando a eloquência desme-

dida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a comunicação 

energética; a parapercepção lexicológica; a solução parapsíquica; a palavra telepática; a força 

multidimensional das expressões conscienciológicas; o desafio dos registros paraperceptivos;  

a assim e a desassim qualificando as interlocuções conscienciais; o uso da sinalética energética  

e parapsíquica pessoal enquanto instrumento de comunicação cotidiana e confirmando a assertivi-

dade da abordagem; o uso do laringochacra nas interações interconscienciais diárias; a força pre-

sencial fazendo rapport durante a intercomunicação; a autopercepção das parassincronicidades 

durante o ato comunicativo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da organização interna das ideias; a comunicação 

sinérgica; o sinergismo  teática-verbação; o sinergismo autorganização-autodeterminação- 

-autenfrentamento. 

Principiologia: o princípio de pensar antes de falar; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da adequação da comunica-

ção ao nível evolutivo da consciência interlocutora; o princípio anticonflitivo da verbação na co-

municação esclarecedora; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à habilidade de se autor-

ganizar para bem comunicar. 

Teoriologia: a teoria da linguagem; a teoria da comunicação; a teoria dos ruídos de 

comunicação; a teoria linguística da polidez; a teoria da fraternidade universal evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da autossistematicidade verbal; a técnica da explicitação precisa 

dos pensenes; a técnica da autoplanificação comunicacional; a técnica da autopensenometria;  

a técnica do aprimoramento da autexpressão; a técnica do detalhismo planificador comunicativo. 

Voluntariologia: o voluntário no exercício da interassistência comunicativa; o volunta-

riado da tares; a cortesia fraterna do voluntariado no receptivo das Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs); a polidez cosmoética e integradora do voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia;  o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

imobilidade física vígil (IFV); a exposição cosmoética do labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia. 

Efeitologia: o efeito da comunicação interna na comunicação externa; o efeito halo das 

comunicações; o efeito devastador da autexpressão descontrolada; o efeito da organização inter-

na das ideias na clareza comunicacional; o efeito da minipeça informativa no maximecanismo; 

os efeitos homeostáticos da ortopensenização na influência verbal; os efeitos didáticos da expres-

são oportuna. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do autenfrentamento na comunicabilidade; 

as neossinapses advindas da comunicação cosmoética; as neossinapses geradas a partir da au-

torganização comunicativa. 

Ciclologia: o ciclo contínuo pensenização-verbação; o ciclo sadio da comunicação co- 

ronochacra-frontochacra-laringochacra. 
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Enumerologia: a autorganização pensênica; a manutenção do fluxo comunicativo; o au-

toposicionamento sadio comunicativo; a autarticulação das ideias; a pronúncia exata das palavras; 

a autexpressão comunicativa hígida; o histrionismo comunicativo assistencial. 

Binomiologia: a teática do binômio admiração-discordância; o binômio pensar antes‒ 

‒expor depois; o binômio memória‒fluência verbal; o binômio autolucidez‒expressão cosmoé-

tica; o binômio inspiração-transpiração; o binômio planificação linguística‒neossinapses. 

Interaciologia: a interação ideia-linguagem; a interação cérebro-paracérebro na autor-

ganização pensênica para a comunicação assertiva; a interação autodiscernimento-ponderação; 

 a interação naturalidade-espontaneidade. 

Crescendologia: o crescendo retilinearidade autopensênica‒autogestão comunicacio-

nal. 

Trinomiologia: o trinômio introdução-argumentação-conclusão; o trinômio clareza- 

-objetividade-coesão; o trinômio logicidade–encadeamento de ideias–verbalização; o trinômio 

explicitação lógica‒exatidão conceitual‒adjetivação precisa; a manifestação conjunta, madura, 

assistencial do trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio coesão-coerência-concisão-compreensibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autodisciplina expressiva / autodesordenação dialó-

gica. 

Paradoxologia: o paradoxo da autoplanificação comunicativa na comunicação feita de 

improviso. 

Politicologia: as políticas de comunicação; a comunicocracia; a discernimentocracia;  

a argumentocracia; a conviviocracia; a infodemocracia; a organizaciocracia. 

Legislogia: as leis das comunicações; a lei do maior esforço impulsionando a construção 

do autoposicionamento homeostático; a lei da causa e efeito atuando na responsabilidade pela 

comunicação; a efetivação da lei do maior esforço na manutenção da autocoerência. 

Filiologia: a argumentaciofilia; a autorganizaciofilia; a comunicofilia; a mentalsomatofi-

lia; a metodofilia; a reeducaciofilia; a verbofilia. 

Fobiologia: a comunicofobia; a heterocriticofobia; a autopesquisofobia; a fobia ao pla-

nejamento; a autorganizaciofobia; a autodisciplinofobia; o travão da fobia à autoexposição. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do perfeccionismo 

relacionado à autoimagem; a síndrome da verborragia acometendo o assistente por falta de auto-

discernimento; a superação da síndrome da procrastinação. 

Maniologia: a mania de interromper o interlocutor antes de finalizada a fala; a mania de 

falar demais; a mania de não ter paciência para ouvir; a mania de permanecer no status quo;  

a fracassomania; a fraseomania; a verbomania. 

Mitologia: a superação do mito da comunicação sempre improvisada; a superação do 

mito da autoqualificação sem dedicação; o mito da onipotência pessoal; o mito da sorte. 

Holotecologia: a autocriticoteca; a cognoteca; a comunicoteca; a grafopensenoteca;  

a linguisticoteca; a lexicoteca; a mentalsomatoteca; a metodoteca; a pensenoteca; a reedu-

cacioteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Autodeterminologia; a Autodesempenhologia; 

a Autodiscernimentologia; a Autofocologia; a Autopesquisologia; a Autorganizaciologia; a Au-

torreeducaciologia; a Experimentologia; a Lucidologia; a Pensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin comunicadora; a personalidade bem falante; a conscin autopes-

quisadora; a conscin reciclante; a pessoa decidida; a conscin esclarecedora; o ser autossistemati-

zador. 

 

Masculinologia: o autanalista; o autocrítico; o autodecisor; o autexpositor; o autobser-

vador crítico; o autopesquisador; o autorreeducador; o comunicador autorganizado; o comunicó-
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logo; o discernidor; o disciplinado; o falante; o intelectual; o ouvinte; o pensenizante autocrítico; 

o planificador; o poliglota; o polímata; o sistemata; o tradutor. 

 

Femininologia: a autanalista; a autocrítica; a autodecisora; a autexpositora; a autobser-

vadora crítica; a autopesquisadora; a autorreeducadora; a comunicadora autorganizada; a comuni-

cóloga; a discernidora; a disciplinada; a falante; a intelectual; a ouvinte; a pensenizante autocríti-

ca; a planificadora; a poliglota; a polímata; a sistemata; a tradutora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens autocriticus; o Homo 

sapiens cognitor; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens didacticus; o Homo sapiens 

eruditus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens ortho-

pensenicus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens verbalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautorganização comunicativa = a da informação tarística varejista;  

maxiautorganização comunicativa = a da informação tarística atacadista. 

 

Culturologia: a cultura da autorganização; a cultura da autorreeducação;  a cultura da 

Comunicologia; a cultura da autexposição cosmoética; a cultura da interlocução mentalsomá-

tica; a cultura do esclarecimento; a cultura mentalsomática; a cultura polimática; a multicultura-

lidade comunicativa; a Multicultorologia da Comunicologia; a Multiculturologia da Reeducacio-

logia; a evitação da cultura da verborragia; a superação da cultura da superficialidade nas inter-

locuções. 

 

Tabelologia. À luz da Taristicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 con-

frontações entre a autorganização comunicativa e a autodesorganização comunicativa: 

 

Tabela  –  Confronto  Autorganização  /  Autodesorganização  Comunicativa 

 

N
os

 Autorganização  Comunicativa Autodesorganização  Comunicativa 

01. Autodesempenho expressivo Opacidade autexpressiva 

02. Autodiscernimento comunicativo Inépcia verbal 

03. Clareza discursiva Obnubilação discursiva 

04. Coerência discursiva Desconexão comunicativa 

05. Expressividade esclarecedora Verborragia ou silêncio omisso 

06. Fluência verbal Truncagem expressiva 

07. Ortopensenização Pensenização disfuncional 

08. Planificação linguística Improvisação 

09. Poliglotismo libertador Monoglotismo autista 

10. Binômio teática-verbação Gabolice 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorganização comunicativa, indicados para a expan-
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são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa-

dos: 

01.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Comunicação  lacunada:  Comunicologia;  Nosográfico. 

07.  Enunciação  pensênica:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

09.  Linguagem  corruptora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Mutualidade  da  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Polidez  fraterna:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Saberes  comunicativos:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Silêncio  omissivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tradução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  AUTORGANIZAÇÃO  COMUNICATIVA  DA  CONSCIN  INTER-
MISSIVISTA,  AUTOPOSICIONADA  DE  MODO  COSMOÉTICO  

NA  TEÁTICA  DA  TARES,  QUALIFICA  A  INTERASSISTEN-
CIALIDADE  E  OTIMIZA  O  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, prioriza a autorganização comunicativa no intui-

to de realizar a tares com eficiência? Qual tem sido a teática pessoal expressiva no desempenho 

da interassistencialidade eficaz? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Rosenberg, B. Marshall; Comunicação não-violenta: Técnicas para Aprimorar Relacionamentos 

Pessoais e Profissionais (Nonviolent Communication: A Language of Life); pref. Arun Gandhi; revisor técnico Dominic 

Barter; trad. Mário Vilela; 286 p.; 13 caps.; 6 depoimentos; 3 E-mails; 40 enus.; 1 tab.; 5 testes; 3 websites; 55 refs.; alf.; 
21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Ágora; São Paulo, SP; 2006; páginas 13 a 16, 19, 21 a 33, 37 a 48, 50 a 61 e 63 a 118. 

2.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 

Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxo-
gramas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 

23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 13 a 17, 19 a 21, 25 a 27 e 29 a 33. 

3.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari  
& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 Seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 

12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 120, 151, 161, 185, 264 e 322. 

 

A. R. P. 
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A U T O R G A N I Z A Ç Ã O    C O N S C I E N C I A L  
( A U T O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorganização consciencial é o atributo, capacidade, faculdade, habili-

dade, qualidade, poder, propriedade ou potencialidade de a consciência estruturar-se, adequar-se 

ou adaptar-se orgânica, funcional e sistematicamente quanto ao próprio desenvolvimento evolu-

tivo e, em consequência, manifestar-se em níveis crescentes de ordenação das ações prioritárias 

na cotidianidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo organização procede do idioma Francês, organiser, “tocar ór-

gão”, e este do idioma Latim Medieval, organizare, de organum, “órgão; dispor de forma a tornar 

apto à vida; dotar de estrutura”. Surgiu no Século XVI. A palavra consciência deriva do idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; cons-

ciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Organização intraconsciencial. 02.  Autorregramento consciencial. 

03.  Autossistematização consciencial. 04.  Autestruturação pessoal. 05.  Autestruturação pensêni-

ca; autorganização pensênica. 06.  Autassentamento das metas conscienciais. 07.  Autometodolo-

gia evolutiva. 08.  Autoprodutividade evolutiva. 09.  Autoconsciencialidade evolutiva. 10.  Auto-

disciplinologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 36 cognatos derivados do vocábulo autorgani-

zação: autodesorganização; autodesorganizada; autodesorganizado; autodesorganizador; auto-

desorganizadora; autodesorganizante; autodesorganizar; autodesorganizável; autoinorganiza-

ção; autorganizabilidade; autorganizacidade; autorganizacióloga; Autorganizaciologia; autor-

ganizaciológica; autorganizaciológico; autorganizaciologista; autorganizaciólogo; autorganiza-

cional; autorganizada; autorganizado; autorganizador; autorganizadora; autorganizante; autor-

ganizativa; autorganizativo; autorganizável; autorreorganização; autorreorganizaciológica; au-

torreorganizaciológico; autorreorganizador; autorreorganizadora; autorreorganizar; autorreor-

ganizável; maxiautorganização; megautorganização; miniautorganização. 

Neologia. As 3 expressões compostas miniautorganização consciencial, maxiautorgani-

zação consciencial e megautorganização consciencial são neologismos técnicos da Autorganiza-

ciologia. 

Antonimologia: 01.  Autodesorganização consciencial; desorganização intraconsciencial. 

02.  Autoinorganização consciencial. 03.  Autodesregramento consciencial. 04.  Autodesestrutura-

ção pessoal. 05.  Autodesestruturação pensênica; autodesorganização pensênica. 06.  Ausência de 

metas conscienciais. 07.  Autodispersão consciencial. 08.  Autimprodutividade evolutiva. 09.  In-

consciencialidade evolutiva. 10.  Heterorganização. 

Estrangeirismologia: o upgrade máximo da autorganização; o personal organizer; o self-

made man; o carpe diem; o modus vivendi evolutivo; o Atributarium; o Organizarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à utilização autoconsciente do atributo da autorganização consciencial. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares sintentizando o assunto: – Au-

torganização: agilização evolutiva. Autorganização: harmonização atributiva. Autorganização: 

hábitos cirúrgicos. Autorganização significa felicidade. Evoluir: autorganização eterna. Organi-

zação: primeira lei. Ordenar significa qualificar. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização; os prioropensenes; a prioropen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 
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os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o ciclo autorganização-desorganização- 

-autorreorganização pensênica; o desenvolvimento do atributo da autorganização a partir do 

princípio consciencial no crescendo fitopensene-zoopensene-cosmopensene. 

 

Fatologia: a autorganização consciencial; o terceiro poder da consciência, depois da 

vontade e da intencionalidade; a autorganização enquanto atributo essencial para a autogestão 

consciencial; o termo autorganização utilizado pela primeira vez por Immanuel Kant (1724– 

–1804) para definir a natureza dos organismos vivos; o desenvolvimento e a interação sistêmica 

dos atributos conscienciais; a autorganização dos veículos de manifestação da consciência; o fun-

cionamento organizado do cérebro, dos neurônios e das neuróglias; o desenvolvimento dos dicio-

nários cerebrais sinonímico, antonímico, analógico e poliglótico; a estrutura de manifestação in-

telectual; o cultivo da capacidade de memorizar; o aumento da autocognição; a organização da 

autopesquisa; a formação de vinco autorganizativo a partir do engajamento contínuo em ativida-

des conscienciocêntricas; os cursos temáticos, as tertúlias diárias, os debates, as oficinas e as di-

nâmicas parapsíquicas; a busca da autorganização enquanto prioridade evolutiva; o reco-

nhecimento do crescimento da força autorganizacional; a manutenção da cultura geral; o pla-

nejamento técnico dos recursos e instrumentos autodidáticos; as leituras, as itinerâncias docentes, 

as viagens internacionais, as visitas aos museus, bibliotecas, à Holoteca e ao Holociclo; o uso de 

tecnologias autorganizacionais; o laptop, as anotações, os registros e a agenda pessoal; os 

retrocessos evolutivos em consequência das imaturidades organizacionais da conscin; a indisci-

plina, a desordem, a displicência, o desleixo, a frustração e a confusão mental; as reciclagens 

mentaissomáticas necessárias; a resiliência psicossomática; a autorreorganização consciencial 

durante a crise existencial; a ampliação da autocognição pela aplicação do Conscienciograma;  

a associação organizativa dos insights; a organização mental propiciando as conexões temáticas  

e aproveitamento sadio dos resultados da Ciência Convencional; a autorganização livre; a autor-

ganização crítica; o algoritmo processual; o fluxograma; o cronograma; a auto e a heterorganiza-

ção ambientais; a autorganização da base intrafísica; a vida humana organizada; a produtividade 

da escrita pessoal concretizada nas gestações conscienciais (gescons); o fortalecimento da pre-

sença consciencial na liderança e no epicentrismo; a autorreurbanização; a manutenção do eixo 

consciencial; a orientação da bússola consciencial; a organização preliminar do autorrevezamento 

multiexistencial; a autorganização abrindo caminho para a megafuncionalidade pessoal no 

Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autossustentabilidade energética; a paragenética na condição de 

acumulador organizacional da consciência; a organização cerebral enquanto simulacro da estru-

tura paracerebral; a composição dos paraengramas da paramemória favorecendo a recuperação de 

cons; a holomemória organizada; o desbloqueio holomnemônico promovido pela autorganização 

mentalsomática; as projeções conscienciais lúcidas; a organização modelar das comunidades ex-

trafísicas avançadas; as expansões de consciência; o caminho para a vivência da cosmocons-

ciência (Cosmoconscienciologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre os atributos conscienciais formando 1 todo cogni-

tivo superior à soma das partes; o sinergismo homeostático do holossoma autorganizado; o si-

nergismo vontade-intencionalidade-autorganização; o sinergismo organização individual–fluxo 

do Cosmos. 

Principiologia: o princípio de cada parte do sistema conter a mesma estrutura autorga-

nizacional do todo; o princípio organizacional autoconscienciométrico; o princípio consciencial 

da auteducação evolutiva; o princípio da autopesquisa; o princípio do megafoco mentalsomáti-

co; o princípio do aproveitamento máximo da oportunidade da vida intrafísica; o princípio da 
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autossuficiência evolutiva; o princípio ordenador das manifestações autopensênicas; o princípio 

do posicionamento pessoal (PPP); o princípio organizador dos saberes. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código evolutivo das consciências; o código de exemplarismo pessoal (CEP). 

Teoriologia: a teática da vida humana organizada; a teoria da otimização do tempo; 

a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica de mais 1 ano de vida; a técni-

ca da evitação do sonambulismo consciencial; as técnicas da Autoconsciencioterapia; a técnica 

da reciclagem existencial (recéxis); as técnicas do cosmograma; as técnicas da Autoconsciencio-

metrologia; as técnicas do proexograma; as técnicas de organização da vida comunitária; a téc-

nica da autorganização livre. 

Voluntariologia: o ambiente evolutivo no voluntariado conscienciológico autoconsciente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do Curso 

Intermissivo (CI); o laboratório conscienciologico da Pensenologia; o laboratório consciencioló-

gico da Proexologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisí-

vel da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Desperto-

logia. 

Efeitologia: os efeitos surpreendentes da autorganização na autoconfiança e na asserti-

vidade; os efeitos da maturidade mentalsomática; os efeitos homeostáticos de bem-estar; os 

efeitos da autoperseverança evolutiva; os efeitos da autopensenidade organizada; o efeito da 

autorganização qualificando a conscin para a condição de minipeça assistencial nas 

reurbanizações planetárias. 

Neossinapsologia: as mutações evolutivas reorganizadoras enquanto causa e efeito das 

formações de neossinapses; o taquipsiquismo formando neossinapses; a limpeza sináptica do so-

no restaurador abrindo espaços para a formação de neossinapses; a higiene consciencial propul-

sora de neossinapses sadias; as neossinapses necessárias aos novos hábitos organizativos; as 

neossinapses evidentes nas abordagens pós-recin; as neossinapses da criatividade; a transforma-

ção espiralar sadia da consciência gerando rearranjos neossinápticos. 

Ciclologia: o ciclo entropia-autorganização; a autolucidez quanto ao ciclo evolutivo de 

autorganização consciencial; o ciclo autorganização intermissiva–autorganização intrafísica; 

o nível de autorganização no ciclo das reperspectivações autopensênicas; o ciclo da organização 

do autorrevezamento multiexistencial; o ciclo do autodidatismo teático. 

Enumerologia: a autorganização progressiva; a autorganização cognitiva; a autorgani-

zação intraconsciencial; a autorganização extraconsciencial; a autorganização interconsciencial; 

a autorganização paraconsciencial; a autorganização policonsciencial. As metas existenciais; as 

prioridades evolutivas; as análises multiespectrais; as sínteses traforistas; as prescrições renova-

doras; os autopensenes reeducados; o conhecimento autorganizado. 

Binomiologia: o binômio disciplina-persistência; o binômio autorganização-autodisci-

plina; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio repetição saudável–progressão autor-

ganizativa; o binômio autorganização–autorreflexão sadia. 

Interaciologia: a interação autorganização-autossatisfação-autoprodutividade; a inte-

ração ocupação pessoal–alegria de viver; a interação paracérebro-cérebro. 

Crescendologia: o crescendo planejamento extrafísico–realização intrafísica; o crescen-

do autodesorganização-autorganização; o crescendo autopontualidade-autorganização; o cres-

cendo da autorganização generalizada; o crescendo autorganização física–retilinearidade auto-

pensênica; o crescendo consciencial evolutivo microcosmo-macrocosmo. 

Trinomiologia: o trinômio autolucidez-acuidade-percuciência; o trinômio discernimen-

to-autodeterminação-autorganização; o trinômio autorganização-autocriatividade-autorreorga-
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nização; o trinômio vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização gene-

ralizada; o trinômio abertismo consciencial–autorganização pensênica–qualificação evolutiva. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipes-

quisas; o polinômio planejamento-execução-avaliação-correção. 

Antagonismologia: o antagonismo vida organizada / vida desorganizada; o antagonis-

mo ordem / desordem; o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial; o anta-

gonismo leis de organização / anomia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o processo da autorganização conter ínsitos a autode-

sorganização, a indisciplina, a entropia (desordem) e o caos (desequilíbrio). 

Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia; a democracia; a recexocracia; 

a argumentocracia; a culturocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da megafraternidade; a lei de ação  

e reação; a lei da sobrevivência humana; a transcendência do sistema de autorganização cons-

ciencial em relação às leis físicas cartesianas. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a metodofilia; a autodidaticofilia; a cienciofilia; a evolu-

ciofilia; a neofilia; a cognofilia. 

Fobiologia: a ataxofobia; a autossuperação das fobias. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA); a profilaxia da síndrome de burnout; a eliminação da síndrome da autovitimização; a evi-

tação da síndrome da hiperatividade. 

Maniologia: o perfeccionismo; a antiquomania; o modismo. 

Mitologia: a eliminação do mito da liberdade consciencial corresponder a deixar-se le-

var pela vida. 

Holotecologia: a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a metodoteca; a tecnoteca; a rece-

xoteca; a recinoteca; a energeticoteca; a proexoteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Autorganizaciologia; a Autevoluciologia; a Holomaturologia;  

a Atributologia; a Autopercepciologia; a Sistematologia; a Pensenologia; a Paraprofilaxia; a Intra-

fisicologia; a Paraneurologia; a Parafisiologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciêncula; a consréu ressomada; a conscin eletronótica; a isca humana 

inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a consciex; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o organizador; o autorganizador; o organizaciólogo;  

o autorganizaciólogo; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista 

existencial; o comunicólogo; o conscienciológo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; 

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o intelectual; o professor; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o inte-

lectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessis-

ta; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; 

o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação; o cientista; o pesquisador independente. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a organizadora; a autorganizadora; a organizacióloga; 

a autorganizacióloga; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista 

existencial; a comunicóloga; a conscienciológa; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a intelectual; a professora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  
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a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; 

a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação; a pesquisadora independente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens organisator; o Homo 

sapiens evolutiens; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens de-

terminator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens syste-

mata; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautorganização consciencial = a do princípio consciencial ou da 

consciênçula, inconscientes quanto ao autodesenvolvimento evolutivo; maxiautorganização cons-

ciencial = a do ser desperto, aplicando autoconscientemente os mecanismos autevolutivos; me-

gautorganização consciencial = a do Serenão, participando hiperpercuciente e anonimamente da 

evolução no planeta Terra. 

 

Culturologia: a cultura da Autorganizaciologia; a Multiculturologia das prioridades 

existenciais. 

 

Rede. Sob a ótica da Autorganizaciologia, a consciência acumula experiências desenvol-

vendo, de modo gradual, rede básica individualizada de manifestações singulares e autotransfor-

mações. Com esse movimento, estrutura o atributo da autorganização, adquirindo autonomia e au-

mentando a expressão da autocomplexidade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 95 categorias de autorganização facilitando a autopesquisa e a autodisciplina quanto à apli-

cação e ao desenvolvimento desse atributo consciencial: 

01. Autorganização administrativa: promove a sistematização dos aspectos da vida 

intra e extrafísica, assegurando o autogerenciamento, a autoliderança, o autocomando na teática 

evolutiva. 

02. Autorganização ambiental: explicita a força presencial da consciência capaz de 

promover e manter a organização harmoniosa em cada ambiente, intra ou extrafisico, onde se ma-

nifesta. 

03. Autorganização assistencial: desenvolve a reeducação e a qualificação da cons-

ciência quanto à megafraternidade, buscando galgar nível superior de interassistencialidade. 

04. Autorganização atratora: indica certa referência de comportamento estável da 

consciência, desencadeando confluência ou convergência aglutinadora. 

05. Autorganização autoconsciente: aumenta o nível de autoconhecimento e auten-

frentamento, diminuindo os mecanismos de defesa do ego (MDEs) e o medo de se expor. 

06. Autorganização autodidática: amplia o conhecimento adquirido através das auto-

pesquisas técnicas, mantendo a autaprendizagem permanente e atualizada. 

07. Autorganização comunicativa: facilita e melhora o entendimento nas interrelações 

conscienciais, individuais ou grupais. 

08. Autorganização conscienciométrica: impulsiona a utilização da técnica do consci-

enciograma, para a autavaliação dos traços da personalidade, trafores e trafares, e do nível de au-

torganização. 

09. Autorganização consciencioterápica: conduz à conscientização do processo de au-

torganização quanto aos autopensenes e ectopias afetivas, buscando eliminar os auto e heteras-

sédios. 

10. Autorganização contínua: permite à conscin renovar continuamente as reciclagens 

existenciais necessárias, desencadeando o hábito sadio de pensenizar de maneira retilínea. 
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11. Autorganização cosmoética: encoraja o estabelecimento dos princípios de conduta 

pessoal, contribuindo com a diminuição de excessos, desregramentos e desmandos da huma-

nidade. 

12. Autorganização cosmológica: amplia o conhecimento sobre a Natureza, predis-

pondo à conexão com o fluxo do Cosmos. 

13. Autorganização criativa: permite mudanças novas e necessárias na ação imediata, 

sem perda do foco diretivo quanto ao objetivo final. 

14. Autorganização cronológica: mantém a atenção temporal aos prazos e períodos de 

realização das metas nas atividades e projetos de vida propostos. 

15. Autorganização cultural: motiva o acompanhamento do processo evolutivo da 

humanidade, atualizando o conhecimento na contemporaneidade. 

16. Autorganização deliberadora: permite decidir “como”, “quando” e “porquê” agir 

sem receios ou constrangimentos em cada situação. 

17. Autorganização dessomática: prepara para a desativação do soma e a vivência em 

outras dimensões, eliminando o medo da morte (tanatofobia). 

18. Autorganização dinâmica: mantém o ritmo existencial em atividades positivas, 

evitando perda de tempo e oportunidades de realização. 

19. Autorganização discernidora: aumenta a capacidade em diferenciar e identificar 

autopensenes cosmoéticos, mantendo up-to-date a sanidade consciencial. 

20. Autorganização disciplinadora: elimina a desordem e a entropia dos hábitos ne-

gativos, colocando em prática rotinas úteis. 

21. Autorganização duplista: gera o estabelecimento das normas de convivência a do-

is, desinibindo a comunicação e facilitando o relacionamento. 

22. Autorganização educacional: propicia a pesquisa de ideias originais, utilizando 

dicionários, livros, revistas, jornais e cosmograma, a fim de manter atualizada a aprendizagem 

acadêmica e intelectual. 

23. Autorganização empreendedora: permite gerar propostas e realizações de projetos 

de vida, abrindo novos caminhos de atuação sem receios de renovação (neofilia). 

24. Autorganização energossomática: ativa a priorização quanto à instalação frequente 

do estado vibracional (EV), estabilizando o autequilíbrio do microuniverso consciencial. 

25. Autorganização epicêntrica: predispõe à centralização das atividades assistenciais 

em grupo, planificando o desenvolvimento do epicentrismo em si e a ressonância nas outras 

consciências. 

26. Autorganização etológica: estabiliza o nível de manutenção do ritmo de frequência 

no comportamento pessoal, administrando intromissões eventuais. 

27. Autorganização evolutiva: mantém a consciência no megafoco existencial, agili-

zando a ascensão na hierarquia evolutiva. 

28. Autorganização existencial: beneficia a harmonização de todos os aspectos da vida 

intrafísica, gerando autoconfiança e autequilíbrio emocional. 

29. Autorganização experimentológica: desenvolve projetos de experiências intra 

e extrafísicas, aumentando a hiperacuidade quanto aos registros dos fatos e parafatos observados 

e vivenciados. 

30. Autorganização extraconscienciológica: coloca o ponteiro da consciência nos de-

talhes das ocorrências externas ao microuniverso, empregando a autolucidez para melhorar 

o próprio nível de atuação. 

31. Autorganização extrafísica: estabelece esquemas inteligentes de atuação, moti-

vando a realização de ações extrafísicas assistenciais prioritárias. 

32. Autorganização facilitadora: predispõe à estabilidade do holopensene pessoal 

e à prontidão assistencial às demais consciências. 

33. Autorganização familiar: harmoniza as relações na família nuclear e a participação 

autoconsciente na desobstrução energética na convivência grupal. 
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34. Autorganização financeira: equilibra a utilização do dinheiro, controlando o orça-

mento pessoal e programando a obtenção do pé-de-meia para realizar a proéxis com maior li-

berdade e independência. 

35. Autorganização funcional: promove a análise e a autorreflexão dos desempenhos 

nas ações individuais e grupais, realizando as atividades prioritárias da fase executiva da proéxis 

pessoal. 

36. Autorganização gesconológica: motiva a produção de obras pessoais evolutivas, 

úteis, a partir da tares grupocármica e policármica, para realizar o compromisso do compléxis. 

37. Autorganização grafológica: permite a exposição das ideias das pesquisas e expe-

riências pessoais em artigos, cursos e livros, enriquecendo o vocabulário pessoal, a captação de 

conceitos e a criação de neologismos. 

38. Autorganização grupal: favorece o autoconhecimento a partir das relações inter-

pessoais e atividades cotidianas, adequando as autorrealizações com a proéxis do grupo. 

39. Autorganização holocármica: permite a avaliação, análise e balanço periódicos 

das 3 contas correntes evolutivas: egocármica, grupocármica e policármica. 

40. Autorganização holopensênica: expressa o nível de ortopensenidade da consciên-

cia, promovendo a atuação coerente e cosmoética da conscin. 

41. Autorganização holossomática: demonstra o conhecimento dos atributos, necessi-

dades e funções de cada veículo de manifestação, mantendo a harmonia e a saúde consciencial. 

42. Autorganização homeostática: leva a consciência à realização de manobras de as-

sins e desassins, mantendo a autodefesa energética. 

43. Autorganização ideativa: incentiva a elaboração e a associação de ideias, aumen-

tando a cognição pessoal. 

44. Autorganização identitária: evidencia a presença da identidade singular da cons-

ciência no Cosmos – a digital cósmica. 

45. Autorganização idiomática: estimula o estudo de idiomas e o aproveitamento das 

oportunidades de encontro, relacionamentos e eventos internacionais, exercitando e empregando  

o poliglotismo. 

46. Autorganização imagística: favorece a autocriação de imagens renovadoras, enri-

quecendo a interpretação e a elaboração de textos conscienciológicos. 

47. Autorganização intelectual: conduz à atualização de leituras, cursos e atividades 

mentaissomáticas, qualificando a participação em heterocríticas saudáveis. 

48. Autorganização interconsciencial: impulsiona a autoconscientização quanto ao 

desempenho pessoal nas relações entre as consciências, aprimorando o convívio e o acolhimento 

interassistencial. 

49. Autorganização interdimensional: propicia abordagens e experiências mais efica-

zes entre conscins e consciexes. 

50. Autorganização intergrupal: favorece o intercâmbio entre equipes intra e extrafí-

sicas, mantendo a coerência diante das diretrizes de trabalhos grupais. 

51. Autorganização intermissivista: ativa a recuperação de cons apreendidos no curso 

e no período intermissivos, desenvolvendo acuidade e responsabilidade para atingir o compléxis. 

52. Autorganização internacional: predispõe a consciência à ampliação do conheci-

mento multicultural das regiões do planeta, organizando viagens reeducacionais fora do próprio 

país. 

53. Autorganização intraconsciencial: favorece o aperfeiçoamento da autocognição,  

a partir da realização de recins autoprogramadas, reorganizando, reeducando e atualizando o mi-

crouniverso consciencial. 

54. Autorganização intrafísica: propicia a manutenção de atividades conscienciais 

sistematizadas e sincronizadas com a programação existencial pessoal. 

55. Autorganização invexológica: leva à elaboração do planejamento evolutivo da vida 

intrafísica até aos 35 anos de idade, a fase preparatória, antecipando a realização das tarefas 

assistenciais (tacon, tares, tenepes) da proéxis. 
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56. Autorganização laboratorial: promove as experiências individuais e as maratonas 

conscienciais, organizando as vivências obtidas nos laboratórios dos campi conscienciológicos. 

57. Autorganização linguística: embasa o estudo da linguagem, da gramática, aperfei-

çoando e possibilitando a flexibilidade mental na aplicação do idioma nativo. 

58. Autorganização lógica: aumenta a coerência de raciocínio, visando dar sequência 

regular à comunicação escrita ou verbal dos acontecimentos vivenciados. 

59. Autorganização lúcida: demonstra claramente o momento evolutivo de alta recu-

peração de cons magnos e desenvolve a hiperacuidade permanente e profunda nas realizações 

pessoais. 

60. Autorganização megapensênica: ativa a criação de megapenseneses trivocabula-

res, estimulando as autorreflexões. 

61. Autorganização mentalsomática: mantém a reflexão e a concentração mental na 

pesquisa de temas avançados. 

62. Autorganização mnemossomática: mantém a memória cerebral ativa, organizan-

do, na vida intrafísica, as rememorações de ocorrências atuais e experiências retrocognitivas. 

63. Autorganização multidimensional: propicia a hiperacuidade nas vivências intra 

e extrafísicas simultaneamente, refletindo o nível de autoconsciencialidade adquirido. 

64. Autorganização multiexistencial: amplifica o entendimento da seriexialidade, pre-

dispondo ao autorrevezamento consciencial positivo. 

65. Autorganização ofiexológica: permite a autoconsciência dos recursos e instalações 

extrafísicas de assistência a partir da tenepes, possibilitando a implantação e manutenção dos 

atendimentos paraclínicos na condição de epicon de ofiex. 

66. Autorganização pancontinental: favorece a ampliação da cultura pessoal intra 

e extrafísica, estendendo o esclarecimento através da assistência internacional e policármica. 

67. Autorganização paragenética: gera condições de coordenar a genética no embrião 

humano do soma atual, com base no saldo do acúmulo das experiências anteriores. 

68. Autorganização parapedagógica: promove a formação de hábitos diários de estu-

do, reeducando, ressocializando e renovando as consciências. 

69. Autorganização parapercepciológica: favorece o interesse pelo estudo e as apli-

cações evolutivas da parapercepção, permitindo o reconhecimento das automanifestações dos fe-

nômenos parapsíquicos. 

70. Autorganização paraprofilática: previne as influências do subcérebro abdominal  

e a instalação de parapatologias, libertando de inconveniências acidentais e atrasos evolutivos. 

71. Autorganização parapsíquica: facilita a identificação e o emprego da sinalética 

energética pessoal como recurso fundamental na parapercepção de consciexes, impedindo ou es-

clarecendo os assédios interconscienciais. 

72. Autorganização pensênica: disciplina e qualifica a autopensenidade, sustentando  

a retilinearidade pensênica. 

73. Autorganização policonscienciológica: permite a abertura para os mecanismos 

globalizantes, universalistas e maxifraternos, ampliando a cosmovisão e a interassistencialidade 

cósmica. 

74. Autorganização pontual: atende a agenda pessoal de modo a assumir consciente-

mente os horários e compromissos marcados, estando sempre presente na hora certa, no local 

certo e com a pessoa certa. 

75. Autorganização pré-despertológica: ativa a coordenação dos passos para as mu-

danças prioritárias do parapsiquismo e da prática da assistência, direcionando a fim de atingir 

o patamar evolutivo do Desperto. 

76. Autorganização proexológica: mantém a atenção continuada nas prioridades da 

vida intrafísica, a fim de encaminhar as etapas de execução do compléxis – o megafoco da pro-

éxis. 

77. Autorganização profissional: impulsiona a atualização quanto à da área de traba-

lho, direcionando com inteligência as atividades referentes à sobrevivência humana e à proéxis. 
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78. Autorganização projeciográfica: permite a produção e preservação dos relatos das 

projeções conscientes, para análise dos desempenhos no aprimoramento da assistência extrafísica. 

79. Autorganização projeciológica: ajuda no estabelecimento dos parâmetros de auto-

lucidez nas experiências fora do corpo, inclusive das projeções de energias conscienciais, aumen-

tando o nível perceptivo de atuação e desenvolvimento projetivo. 

80. Autorganização projecioterápica: contribui com o estudo das aplicações técnicas 

das energias e das terapias assistenciais, promovendo a profilaxia ou o acompanhamento no tra-

tamento de patologias. 

81. Autorganização prolífera: sustenta o conhecimento apreendido, replicando a ex-

periência adquirida nos contatos diários. 

82. Autorganização prospectiva: produz reperspectivações, eliminando automimeses, 

omissões prejudiciais e minierros. 

83. Autorganização psicossomática: contribui para aprimorar o autoconhecimento 

e o autocontrole quanto às emoções e laços afetivos. 

84. Autorganização racional: favorece o desenvolvimento da cognição, conferindo 

maior desempenho na aplicação das técnicas conscienciais. 

85. Autorganização recexológica: propicia o melhor aproveitamento das reciclagens 

intra, inter e extraconscienciais, facilitando a ordenação constante das experiências de vida. 

86. Autorganização rentável: colhe lucros conscienciais, aumentando o saldo positivo 

da FEP. 

87. Autorganização residencial: favorece a higienização do ambiente domiciliar, es-

praiando energias equilibradas, promovendo a blindagem da alcova do casal íntimo. 

88. Autorganização ressomática: fundamenta a planificação do autorrevezamento, 

encadeando as experiências evolutivas desta para a próxima vida intrafísica. 

89. Autorganização sexossomática: harmoniza o relacionamento afetivo-sexual nas 

dimensões intra e extrafísica, evitando intrusões e assédios interconscienciais. 

90. Autorganização sincronística: viabiliza a geração e as parapercepções das sincro-

nicidades. 

91. Autorganização social: ajuda manter a ordem de prioridade das necessidades pes-

soais e dos relacionamentos, orientando os encontros dos grupos de amizade, culturais e inte-

lectuais. 

92. Autorganização somática: predispõe à consciência despender maior atenção e res-

peito cosmoéticos aos limites da homeostase orgânica, favorecendo a descoberta de indícios ou 

evidências do macrossoma pessoal. 

93. Autorganização tenepessística: incentiva a manutenção do registro das ocorrências 

e a sintonia com o amparador de função nas sessões diárias da tenepes, atualizando as práticas 

assistenciais. 

94. Autorganização verponística: permite a captação e a criação de novas ideias, in-

troduzindo-as com eficiência nos apontamentos pessoais. 

95. Autorganização volitiva: garante a manutenção do empenho e determinação quan-

to às tarefas prioritárias, fazendo emergir potencialidades conscienciais insuspeitadas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a autorganização consciencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Código  pessoal  de  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

15.  Neopatamar  libertário:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCONSCIÊNCIA  MULTIDIMENSIONAL  DO  ATRIBUTO 

DA  AUTORGANIZAÇÃO  CONSCIENCIAL  ESTRUTURA  REDES 

AVANÇADAS  DE  METAS  PROEXOLÓGICAS  PRIORITÁRIAS 
E  MANTÉM  A  CONSCIN  LÚCIDA  NA  DIRETRIZ  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se conscientizou quanto à importância da lu-

cidez e desenvolvimento do atributo da autorganização evolutiva para a consciência? Há quanto 

tempo? 
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A U T O R G A N I Z A Ç Ã O    D O    E C T O P L A S T A  
( A U T O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorganização do ectoplasta é a estruturação do modus vivendi da cons-

cin, homem ou mulher, doadora de energias conscienciais (ECs) densas, a fim de alcançar o au-

tequilíbrio, o aprimoramento e a potencialização das atividades energoparapsíquicas favorece-

doras da assistência em prol de consciências intra e extrafísicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo organização deriva do idioma Francês, organiser, “tocar órgão”, 

e este do idioma Latim Medieval, organizare, de organum, “órgão; dispor de tal forma a tornar 

apto à vida; dotar de estrutura”. Surgiu no Século XVI. O termo ectoplasma é constituído pelo 

prefixo do idioma Grego, ektós, “fora; fora de; por fora; de fora”, e plasma, derivado igualmente 

do idioma Grego, plásma, “molde; substância; obra modelada; figura afeiçoada”. Apareceu no 

Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autodisciplina do ectoplasta. 2.  Autoplanejamento do ectoplasta.  

3.  Autoplanificação do ectoplasta. 4.  Autoordenação do ectoplasta. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorganização do ectoplasta, miniautorganiza-

ção do ectoplasta e maxiautorganização do ectoplasta são neologismos técnicos da Autorganiza-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesorganização do ectoplasta. 2.  Autoindisciplina do ectoplas-

ta. 3.  Autodesarranjo do ectoplasta. 4.  Autodesordem do ectoplasta. 5.  Autocomplicação do 

ectoplasta. 6.  Autocorrupção do ectoplasta. 

Estrangeirismologia: o know-how energético; o estar up-to-date em relação ao Curso 

Intermissivo (CI) realizado; os soft skills paragenéticos; o locus minoris resistentiae somático;  

o mainstream social; o modus vivendi assistencial; o show antiparapsíquico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade na aplicação cosmoética das energias conscienciais. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorgani-

zação traz benefícios. A autorganização liberta. Ectoplastia gera consequências. Desdramatize-

mos a ectoplastia. Paracirurgiões são ectoplastas. Ordenemos nossas ações. As energias im-

portam. 

Coloquiologia: a constatação de nunca ser tarde para virar a mesa dos miniacidentes de 

percurso; o ectoplasta abstendo-se de colocar mais lenha na fogueira da maledicência. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Ectoplasmia. O ectoplasta é a primeira pessoa que jamais deve pensar mal de al-

guém. Para saber agir, o ectoplasta precisa conhecer o nível da força da sua ectoplasmia, exami-

nando a qualificação da sua intencionalidade”. 

2.  “Sincronicidades. O ectoplasta tende a ser protagonista de maior número de sincro-

nicidades, parassincronicidades ou das polissincronicidades”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade ectoplásmica; o holopen-

sene pessoal da Autorganizaciologia; o holopense pessoal da Parafenomenologia; o holopensene 

pessoal da Parapercepciologia; a autorganização pensênica do ectoplasta; o desafio do autequilí-

brio pensênico; os autopensenes; a autopenseninidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o ho-

lopensene da maturidade ectoplástica; o holopensene pessoal da homeostase holossomática; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenida-
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de; a ausência de patopensenes; a eliminação da patopensenidade; a autovigilância pensênica inin-

terrupta. 

 

Fatologia: a autorganização do ectoplasta; a agenda útil favorecendo a autoproéxis;  

a manutenção do ambiente propício aos estudos e à autopesquisa; os autocuidados com a saúde 

física em geral; a autobservação quanto às repercussões holossomáticas; a autodisciplina econô-

mico-financeira no manuseio cosmoético com o dinheiro; a paciência e acalmia no trânsito e des-

locamentos cotidianos; a dedicação à autopesquisa; o autestímulo às reciclagens existenciais; a fi-

toconvivialidade salutar; o reconhecimento da autoectoplasmia; o estudo teático das bioenergias; 

a força presencial do ectoplasta; o autoposicionamento perante o grupocarma; a organização indi-

vidual capaz de subsidiar a organização do grupo; o reconhecimento e proveito evolutivo de pos-

sível macrossoma na atual existência; as autocuras de minidoenças; a evitação das automimeses 

dispensáveis; a autopreservação em relação a miniacidentes de percurso; o resguardo quanto  

à macropsicocinesia destrutiva (macro-PK destrutiva); a superação das imaturidades egoicas;  

a conduta antibelicista; o autodiscernimento quanto à sexualidade madura; a postura intracons-

ciencial de cético, otimista e cosmoético (COC) favorecendo a autolucidez; a qualificação da co-

municabilidade pessoal; a dedicação ao lazer útil e necessário; a fixação da base intrafísica esti-

mulante à interassistência; o autepicentrismo evolutivo; a autodisponibilidade para a itinerância 

na docência conscienciológica; a sustentação da Higiene Consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ampliação do 

parapsiquismo favorecido por maratonas de EVs; o mapeamento da sinalética energética e para-

psíquica pessoal; a auscultação energoparapsíquica; a condição de isca assistencial lúcida; as 

paragulhadas nos acupontos auxiliando o desbloqueio de chacras; a cessação das iscagens incons-

cientes no dia a dia; as desassimilações energéticas promotoras de homeostase holossomática; as 

assimilações energéticas lúcidas e dirigidas; o fim dos sonhos pesadelares; a vivência da sexua-

lidade madura; as catalepsias projetivas aproveitadas; a esfera extrafísica de energia mantida sau-

dável; os assédios extrafísicos indiretos identificados e trabalhados com autodiscernimento e fra-

ternismo; os ataques extrafísicos vivenciados sem perda de autocontrole e equilíbrio mental; as 

inibições pessoais dificultando o desenvolvimento parapsíquico; o parapsiquismo impressivo nor-

teador; a influência benéfica do amparador de função; o mitridatismo aumentando a tara parapsí-

quica; as heteroscopias projetivas paraterapêuticas; a paragenética; a aplicação dos aprendizados 

advindos das extrapolações parapsíquicas paradidáticas; a aplicação do arco voltaico craniocha-

cral; as projeções conscienciais com baixa lucidez dentro da esfera extrafísica de energias repleta 

de ectoplasma; o emprego da ectoplasmia nas dinâmicas parapsíquicas favorecendo a assistência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intencionalidade-autorganização; o sinergismo 

acoplador paracirúrgico–amparadores técnicos em Paracirurgia; o sinergismo autorganização 

da agenda–autodesassédio prévio; o sinergismo pontualidade-assistência; o sinergismo hábitos 

sadios–rotinas úteis. 

Principiologia: o princípio “se não presta, não presta mesmo”; o princípio de o ecto-

plasta cosmoético organizado promover paracirurgias; o princípio da qualificação da intenção 

assistencial; o princípio do autocuidado; o princípio da autexperiência insubstituível para o de-

senvolvimento parapsíquico cosmoético; o princípio “devagar se vai longe” na qualificação das 

habilidades parafenomênicas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a autorganização; 

o cógico grupal de Cosmoética (CGC) orientando os trabalhos da equipe interassistencial. 

Teoriologia: a teática da recin, essencial à autorganização do ectoplasta; o 1% de teoria 

conjugado aos 99% de prática; a teoria da fartura de energias conscienciais; a teoria das inteli-

gências múltiplas; a compreensão da teoria do porão consciencial dinamizando os acertos para as 

autorrecins. 
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Tecnologia: a técnica do EV; a técnica de exteriorização das energias conscienciais; 

a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da projetabilidade lúcida; a técnica de mais 

1 ano de vida intrafísica; a técnica do parapercepciograma; a técnica da invéxis; a técnica da 

recéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituições Conscienciocêntricas (ICs) enquanto 

agente organizador das atividades do cotidiano e multidimensionais; o voluntário solidário na 

manutenção das atividades das ICs; os encontros de voluntários da Associação Internacional de 

Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB); os voluntários e paravo-

luntários na Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia (DIP) da ECTOLAB. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consicenciológico gru-

pal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico do Cosmograma; o laboratório conscien-

ciológico da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio 

Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da 

Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito criptonita do ectoplasta; o efeito halo da assistência realizada; os 

efeitos sadios da fitoconvivialidade cosmoética; o efeito dos condicionamentos intrafísicos difi-

cultando as parapercepções; o efeito bumerangue da doação de energias; o efeito potencializador 

da autorganização; o efeito benéfico das atividades concluídas; a distinção dos efeitos do ecto-

plasma em aparelhos eletroeletrônicos; o efeito do autocentramento na consecução da proéxis 

ampliando a participação enquanto minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas mediante as autovivências assistenciais; 

as neossinapses recuperadas a partir das autorreflexões; as neossinapses perdidas por desleixo; 

as neossinapses faltantes para a viragem existencial; as neossinapses formadas a partir da recu-

peração de cons; as parassinapses interassistenciais; as neossinapses patrocinadas pela intera-

ção com amparadores extrafisicos. 

Ciclologia: o ciclo tentativa-erro-repetição-acerto promovendo aprendizagens; o ciclo 

docência conscienciológica–vivência teática do professor ectoplasta; o ciclo de miniacidentes de 

percurso anunciando algo pior; o nível de autorganização no ciclo das reperspectivações auto-

pensênicas; o ciclo doador-receptor. 

Enumerologia: a discriminação energossomática; a autodesassedialidade cotidiana; 

a afetividade vivenciada; a intenciolalidade cosmoética; a recin autodeterminada; o parapsiquismo 

autolúcido; a interassistência discernida. 

Binomiologia: o binômio autorganização-autodesassédio; o binômio assistencial au-

tamparo-heteramparo; o binômio autorganização intrafísica–autorganização extrafísica; o binô-

mio modéstia-discrição essencial à assistencia parapsíquica; o binômio competência assistencial–

Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o binômio assim-desassim; o binômio autorganização ener-

gética–autodisponibilidade assistencial; o binômio solilóquio–diálogo transmental. 

Interaciologia: a interação autassistência ectoplásmica–interassistência ectoplásmica; 

a interação egocarma-grupocarma-policarma; a interação trabalho remunerado–trabalho volun-

tário; a interação energia imanente (EI)–energia consciencial; a interação autorganização–or-

ganização grupal. 

Crescendologia: o crescendo planejamento intermissivo–autorganização intrafísica–

cumprimento de metas proexogênicas; o crescendo iniciativa-acabativa; o crescendo macros-

soma a menor–macrossoma a maior; o crescendo visão intrafísica–megadetalhismo multidimen-

sional. 

Trinomiologia: o trinômio ectoplasmia-ectoplastia-paracirurgia; o trinômio hidroecto-

plasma-fitoectoplasma-zooectoplasma contribuindo para a formação de campo interassistencial; 

o trinômio parapercepção–assunção do autoparapsiquismo–aplicação cosmoética da autoecto-
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plasmia; o trinômio autovoluntariado conscienciológico–heterexemplo teático–maxiproéxis 

grupal. 

Polinomiologia: o polinômio senso comum–conhecimento empírico–conhecimento filo-

sófico–conhecimento tácito–conhecimento científico; o polinômio autopatopensene–assediador 

extrafísico–miniacidente de percurso–macro-PK destrutiva; o polinômio acoplamento-assimila-

ção-paracirurgia-desassimilação. 

Antagonismologia: o antagonismo autorganização / autodesorganização; o antagonis-

mo hiperacuidade proéxica / postura de deixa a vida me levar; o antagonismo pacificação íntima 

/ acidentes de percurso; o antagonismo parapercepções avançadas / medo de consciex;  

o antagonismo minidissidência ideológica / completismo existencial; o antagonismo centralidade 

da proéxis / dispersão consciencial; o antagonismo sustentabilidade energética / chacras blo-

queados. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo de  

o autesforço individual potencializar mudanças positivas no grupo evolutivo; o paradoxo de  

a ectoplasmia sutil poder ser mais assistencial se comparada à ectoplasmia utilizada em matéria-

lizações; o paradoxo de a assistência a única conscin poder provocar a reciclagem em várias 

consciências; o paradoxo de a boa intenção na assistência não ser o suficiente; o paradoxo de  

a conscin ectoplasta poder ter soma sensível. 

Politicologia: a assistenciocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a recexocracia; 

a invexocracia; a recinocracia; a energocracia; a despertocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei de o mais lúcido ajudar 

os menos lúcidos; a lei da inseparabilidade grupocármica nas demandas interassistenciais; as leis 

da parafisiologia do holossoma; a lei de atração dos afins; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a organizaciofilia; a recexofilia; a invexofilia; a proexofilia; a energofilia; 

a pesquisofilia; a experimentofilia. 

Fobiologia: a disciplinofobia; a ataxofobia; a neofobia; a tanatofobia; a necrofobia; 

a parafenomenofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do transtorno obsessivo-compulsivo (TOC); 

a evitação da síndrome do perfeccionismo; a eliminação da síndrome do ansiosismo; a suplan-

tação da síndrome do impostor; o domínio da síndrome ectoplásmica; a sobrepujação da síndro-

me da autovitimização; a vitória sobre a síndrome de burnout. 

Maniologia: a reeducação quanto à mania de desconsiderar as energias; a correção da 

mania de fazer tudo correndo; a aniquilação da mania de impor as próprias ideias; o fim da mania 

de manipular os outros; a revisão da mania de não pedir ajuda; a reciclagem da mania de não 

anotar as vivências parapsíquicas; o término da mania de se achar inferior aos outros. 

Mitologia: o mito de os amparadores ajudarem em tudo; o mito de a conscin ser sempre 

autossuficiente; o mito de só pessoas evoluídas terem ectoplasma; o mito de a capacidade de 

ectoplasmia ser dom; o mito de toda conscin ter amparador pessoal; o mito de ser possível agra-

dar a todos. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a mentalsomatoteca; a convivioteca; a fitoteca; 

a pensenoteca; a invexoteca; a recexoteca; a sinaleticoteca; a assistencioteca; a fenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorganizaciologia; a Ectoplasmologia; a Autevoluciologia;  

a Holomaturologia; a Fitoconviviologia; a Grupocarmologia; a Homeostaticologia; a Proexologia; 

a Parafenomenologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin organizada; a conscin lúcida; a conscin ectoplasta; a conscin 

universalista; a conscin enciclopedista; a conscin parapsíquica; a conscin tenepessista; a conscin 

paracirurgiã; a consciex promotora de parafenômenos; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o detalhista; o agente retrocognitor; o autorreeducador; o autogestor; 

o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o pré-serenão vulgar; o líder exemplarista; 
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o polímata; o professor; o pensador; o erudito; o intermissivista; o completista; o conscienciólogo; 

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lú-

cido; o escritor; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ofiexista; o auto-

pesquisador; o sistemata; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a detalhista; a agente retrocognitora; a autorreeducadora; a autogestora; 

a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a pré-serenona vulgar; a líder exemplarista; 

a polímata; a professora; a pensadora; a erudita; a intermissivista; a completista; a conscienció-

loga; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a epicon 

lúcida; a escritora; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ofiexista; a au-

topesquisadora; a sistemata; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens energossomaticus;  

o Homo sapiens ordinatus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens interassistentialis; 

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; 

o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautorganização do ectoplasta = o autocuidado e a atenção dirigida ao 

autequilíbrio holossomático, em prol da assistência energética e lúcida nas interrelações cotidia-

nas; maxiorganização do ectoplasta = o autocuidado e a atenção multidimensional dirigida ao 

autequilíbrio holossomático e à conquista da imperturbabilidade cosmoética em prol da assis-

tência energética em equipe de paracirurgias. 

 

Culturologia: a cultura da autorganização e qualificação energossomática; a cultura da 

autorreeducação; a cultura da harmonia ambiental; a cultura da homeostase holossomática;  

a cultura da motivação evolutiva; a cultura da paraprofilaxia; a cultura da prudência no dia  

a dia. 

 

Recursos. Segundo a Reeducaciologia, eis, em ordem alfabética, 10 recursos evolutivos 

incentivadores da autorganização da conscin, homem ou mulher, em especial a ectoplasta: 

01.  Cursos: os cursos de campo conscienciológicos promotores de experimentos multi-

dimensionais passíveis de comprovar as teorias descritas nos livros e nas atividades parapeda-

gógicas. 

02.  Docência: a docência conscienciológica sendo ferramenta de aquisição de cons 

magnos pela assistência de amparadores extrafísicos promotores de extrapolações parapsíquicas. 

03.  GPC: os Grupos de Pesquisa Conscienciológica servindo como auxílio mútuo de 

auto e heterorganização quanto à consecução da proéxis. 

04.  Laboratórios: os laboratórios conscienciológicos para autexperimentos sob diver-

sas temáticas em vários campi espalhados pelo Planeta. 

05.  Lives: as transmissões online diárias promovidas pelas Instituições Consciencio-

cêntricas por meio de redes sociais levando as verdades relativas de ponta a locais antes inviáveis. 

06.  Livros: os livros conscienciológicos vendidos pela Internet e disponibilizados em 

locais antes inacessíveis à grafopensenidade dos autores. 

07.  Técnicas: as técnicas conscienciológicas visando qualificar e amplificar os resulta-

dos evolutivas decorrentes da autorganização. 

08  Tenepes: a prática da tenepes enquanto período destinado à auto e heterassistência. 

09.  Tertúlia: as tertúlias conscienciológicas ministradas no Tertuliarium enquanto esti-

muladores de debates tarísticos. 

10.  Voluntariado: o voluntariado conscienciológico enquanto bússola das atividades 

grupocármicas e policármicas em detrimento de possíveis vaidades pessoais. 
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Parassegurança. Consoante a Profilaxiologia, é indispensável à conscin ectoplasta 

a adoção de protocolo de parassegurança holossomática pessoal a fim de prevenir e evitar pos-

síveis e eventuais acidentes de percursos. Eis recomendações específicas, dispostas em ordem 

funcional das 4 subespecialidades da Holossomatologia: 

1.  Somatologia: a prudência na manutenção da saúde pessoal, por meio de nutrição 

adequada e atividades físicas regulares; a prevenção a comorbidades; a sexualidade equilibrada;  

a subsistência intrafísica sem dependências espúrias. 

2.  Energossomatologia: a sustentação no domínio do estado vibracional e da autodefe-

sa energética; a livre fluidez das energias nos chacras; a destreza nas manobras energéticas. 

3.  Psicossomatologia: a sabedoria para a vivência da afetividade sadia por meio da téc-

nica da dupla evolutiva (DE) com eliminação de carências afetivo-sexuais; o cultivo de amizades 

evolutivas; o entendimento da interdependência consciencial; a teática da grupalidade cosmoética. 

4.  Mentalomatologia: a atenção às minucias cotidianas; o desenvolvimento do intelec-

to; a pensenidade hígida; o exercício do parapsiquismo cosmoético; o autodesempenho na proje-

tabilidade lúcida; o discernimento quanto ao uso cosmoético das energias conscienciais; a capaci-

dade de compreensão e pacificação íntimas diante de injunções inevitáveis; a autocognição sobre 

as realidades e pararrealidades vivenciadas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorganização do ectoplasta, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

02.  Autorresponsabilidade  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Benefício  da  autorganização:  Organizaciologia;  Homeostático. 

04.  Código  pessoal  de  parassegurança:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

06.  ECTOLAB:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

07.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Jovem  ectoplasta:  Perfilologia;  Neutro. 

09.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

10.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Requinte  da  ectoplasmia:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Saúde  consciencial  do  ectoplasta:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  de  autodesassédio:  Predespertologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  de  autorganização:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

15.  Tenepessista  ectoplasta:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORGANIZAÇÃO  DO  ECTOPLASTA  EXIGE  HIPERA-
CUIDADE  DETALHISTA  PARA  AS  OCORRÊNCIAS  MULTIDI-
MENSIONAIS,  VISANDO  A  SUSTENTAÇÃO  E  AMPLIAÇÃO  

DA  INTERASSISTÊNCIA  ENERGÉTICA  E  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez a autanálise do próprio nível de autorgani-

zação quanto à ectoplasmia pessoal? Quais saldos evolutivos decorrentes da autolucidez  

e discernimento energético já acrescentou na Ficha Evolutiva Pessoal? 
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A U T O R G A N I Z A Ç Ã O    F I N A N C E I R A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorganização financeira é a condição disciplinada, madura, programa-

da e antecipada da utilização do dinheiro pela conscin, homem ou mulher, capaz de demonstrar 

teática, sapiência e maestria perante as economias pessoais, alinhada ao desenvolvimento proe-

xogênico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo organização deriva do idioma Francês, organiser, “tocar órgão”,  

e este do idioma Latim Medieval, organizare, de organum, “órgão; dispor de tal forma a tornar 

apto à vida; dotar de estrutura”. Surgiu no Século XVI. O termo finança procede também do idio-

ma Francês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos financeiros”. Apareceu no mesmo Sé-

culo XVI. O sufixo eiro provém do idioma Latim, arius, formador de adjetivos ou substantivos, 

primeiro denotando “o que produz e / ou negocia; ou cuida; trata de”, e segundo, “determinado 

lugar; local”. A palavra financeiro surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autoplanejamento financeiro. 2.  Autorresponsabilidade financeira. 

3.  Autodisciplina econômico-monetária. 4.  Autogestão financeira. 

Antonimologia: 1.  Desorganização financeira. 2.  Indisciplina financeira. 3.  Desleixo 

na utilização do dinheiro. 4.  Ilogicidade na construção das economias. 5.  Ausência de autogestão 

financeira. 6.  Negligência econômico-monetária. 7.  Passividade perante o uso do cifrão. 

Estrangeirismologia: o design financeiro minimalista, atendendo à programação de vi-

da; o passion planner sustentando a autorganização econômica; o workaholism impedindo a cla-

reza dos detalhes; a utilização de nudges financeiros para os intermissivistas dificultosos de autor-

ganização; o poder do priming na autorreeducação financeira. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade na autorganização do uso do dinheiro. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorgani-

zação financeira: valor. Viver exige planejamento. Organização: conscienciosidade ininterrupta. 

Autodesorganização é autassédio. Organicidade requisita atenção. Disciplina gera tranquili-

dade. 

Ortopensatologia: – “Autorganização. O miniêxito inicial leva ao megaêxito final, de-

pendendo da autorganização. A gente inexata jamais alcança algum êxito permanente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização financeira; a autopensenização 

retilínea; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lacunopensenes; o preenchimento da lacunopen-

senidade sobre educação financeira; o holopensene da maturidade financeira pró-proéxis. 

 

Fatologia: a autorganização financeira; o momento evolutivo da conscin proexista;  

o fluxo natural da energia do dinheiro; as influências de outrem na autorganização financeira; 

a atenção às falácias do planejamento da quitação das dívidas; a correção dos traços de personali-

dade impedidores da autorganização relativas ao dinheiro; o criptotrafar sustentando a desorgani-

zação financeira; a ansiedade em resolver de vez as questões financeiras; os investimentos ingê-

nuos; a fuga da realidade influenciando nos gastos; a entropia causada pela pressão da mudança; 

a dificuldade de isenção emocional da conscin desorganizada; a negligência das minúcias fun-

damentais à organização; a antecipação dos fatos protegendo as economias; a planilha de pro-

filaxias atuando na evitação dos erros perante o uso do cifrão; a descoberta do óbvio; a análise de-

talhista da disciplina financeira; a importância da prospectiva; a reperspectivação do dinheiro na 
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vida do intermissivista; a reserva técnica mínima; o momento ideal para realização de inves-

timentos; a compensação imediata da desorganização; a desdramatização da organização finan-

ceira; o autodesassédio financeiro; a autorganização enquanto troca de patamar evolutivo; a auto-

qualificação da intencionalidade; o ato discernido de analisar o recebimento ou o abrir mão de he-

rança; o mapeamento das interprisões financeiras; a planificação da liberdade financeira proe-

xogênica; a autobiografia financeira transparecendo na realidade; o antimaterialismo na prática; 

a autossuperação da dificuldade financeira sendo valor evolutivo; a definição dos mínimos e má-

ximos existenciais relacionado às finanças; as oportunidades de sair do gargalo financeiro; a orga-

nização sem pular etapas; a autorresponsabilidade sobre a orientação financeira; a manutenção da 

lucidez quanto à organização do dinheiro; a autorregulação das demandas extras; a definição das 

metas financeiras; o completismo diário contribuindo na organização das finanças; a importância 

de realizar análise da autogestão existencial; a recomposição grupocármica financeira; o detalhe 

decisivo levando ao cumprimento da autoproéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência potencializada do estado vibracional (EV); a aplicação do 

arco voltaico craniochacral contribuindo no autodesassédio da conscin; o pararrecado das cons-

ciências extrafísicas impactando na ponderação de projetos; as palavras depreciativas manifesta-

das pelas consciexes credoras através de conscin; a iscagem de consciex auxiliada por amparador 

trazendo mensagem; as parapercepções contribuindo para a autorganização financeira. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dívida-cobrança ressoando negativamente; o sinergismo 

organização-cronêmica. 

Principiologia: o princípio do autesforço continuado; o princípio do minimalismo 

financeiro convergente à consecução da proéxis. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) norteando as finanças da Instituição Conscienciocêntrica (IC); o código duplista de Cos-

moética (CDC). 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos (CIs); a teoria da evolução. 

Tecnologia: a técnica da semana do detalhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas 

de planejamento; a técnica dos bilhetes; a técnica da tenepes; a técnica da autorreflexão de 5 ho-

ras; a técnica da gescon audesassediadora. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da 

Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisí-

vel da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Desperto-

logia. 

Efeitologia: o efeito da autorganização financeira; o efeito de dívidas financeiras entre 

vítima e algoz; o efeito da desorganização financeira na saúde somática; o efeito do antimateria-

lismo. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento das neossinapses de autorganização financeira. 

Ciclologia: o ciclo da autocorreção dos erros; o ciclo do gerenciamento das priori-

dades. 

Enumerologia: a autopesquisa financeira; o autoplanejamento financeiro; a autodireção 

dos recursos financeiros; a autodisciplina financeira; o autocontrole financeiro; a autocapaci-

tação financeira; a automanutenção financeira. 

Binomiologia: o binômio repetição-persistência; o binômio hora de começar–hora de 

parar; o binômio prioritário-secundário firmando a autorganização monetária; o binômio pos-
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sibilidade-respeito; o binômio necessário-redundante; o binômio visão da organização finan-

ceira pessoal–visão da desorganização financeira alheia; o binômio autorganização financeira– 

–autodesassédio financeiro. 

Interaciologia: a interação autorganização-evolução; a interação autodesassédio finan-

ceiro–heterodesassédio financeiro; a interação organização financeira pessoal–organização fi-

nanceira proexogência; a interação alinhamento financeiro–cumprimento proexológico. 

Crescendologia: o crescendo miniacertos-megaacertos levando ao completismo exis-

tencial. 

Trinomiologia: a experimentação do trinômio decisão-método-atitude. 

Polinomiologia: o polinômio sentido de urgência–foco–organização–completismo; 

o polinômio intencionalidade-pensenidade-organicidade-autodesassedialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo disciplina financeira / indisciplina financeira; o an-

tagonismo detalhismo / perfeccionismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais organizada a conscin, maior o reconhe-

cimento da autodesorganização. 

Politicologia: a gerenciocracia; a proexocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia;  

a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a voliciocracia. 

Legislogia: a lei da proéxis; a lei do antimaterialismo; a lei da ação e reação; a lei do 

maior esforço. 

Filiologia: a economofilia; a autodecidofilia; a autorganizaciofilia; a conviviofilia; a re-

cinofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a teleofobia; a crometofobia; a plutofobia; a frenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do desperdício 

consciencial preterindo a organização financeira; a síndrome do impostor; a síndrome da dis-

calculia. 

Maniologia: a mania de deixar para depois; a mania de defender os erros; a mania de 

viver a desorganização; a mania de escolher a facilidade; a mania de consumir; a mania de ceder; 

a mania de postergar. 

Mitologia: o mito de trabalhar demais ser motivo de sucesso financeiro; o mito de  

o buffer financeiro proporcionar tranquilidade íntima; o mito de toda conscin organizada finan-

ceiramente possuir conscienciosidade financeira; o mito de a organização financeira ser consi-

derada quantidade de dinheiro. 

Holotecologia: a organizacioteca; a proexoteca; a experimentoteca; a interassistencio-

teca; a projecioteca; a cosmoeticoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autorganizaciologia; a Dinheirologia; a Interde-

sassediologia; a Reciclologia; a Interassistenciologia; a Seriexologia; a Cosmoeticologia; a Intra-

fisicologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; a conscin econômica; a conscin organi-

zada; a conscin large; a conscin conscienciosa; a conscin continuísta; a conscin atenta. 

 

Masculinologia: o proexista; o reciclante existencial; o intermissivista; o agente retro-

cognitor; o tenepessista; o pesquisador; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o gestor;  

o organizador; o líder exemplarista; o cognopolita; o inversor existencial; o atacadista conscien-

cial; o voluntário conscienciológico; o escritor de gescons; o completista existencial; o detalhista;  

o pesquisador independente. 

 

Femininologia: a proexista; a reciclante existencial; a intermissivista; a agente retroco-

gnitora; a tenepessista; a pesquisadora; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a gestora; a or-

ganizadora; a líder exemplarista; a cognopolita; a inversora existencial; a atacadista consciencial; 
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a voluntária conscienciológica; a escritora de gescons; a completista existencial; a detalhista;  

a pesquisadora independente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens oeconomicus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens attentus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorganização financeira elementar = a prática econômica superficial de 

não faltar recursos financiais para a sobrevivência pessoal; autorganização financeira avançada 

= a prática econômica detalhista de não faltar recursos financiais para cumprir a proéxis. 

 

Culturologia: a cultura da proéxis; a cultura da organização; a cultura do dinheiro. 

 

Megafoco. Disciplinar a utilização do cifrão exige paciência, coerência, persistência, hu-

mildade, responsabilidade e atitude quando o megafoco é proexogênico. 

Vocabulário. A utilização de palavras sobre dinheiro, de cunho polêmico ou negativo, 

pode dificultar a autorganização financeira. Tais palavras sugerem configuração natural no 

vocabulário diário da conscin, representando os pensenes programadores da matriz cognitiva. 

Etapas. Para organizar a área da vida financeira deve-se construir etapas, as quais ca-

minham dentro de alcance mínimo e máximo, a depender do estofo da conscin. 

 

Impedidores. Eis, na ordem alfabética, 9 atitudes comportamentais primárias, impedi-

doras da autorganização financeira vindicante de reciclagens emergenciais: 

1.  Acumulação. Supervalorização de necessidades secundárias acumulando bagulhos 

energéticos. 

2.  Autodesconhecimento. Falta de autopesquisa sobre o próprio mecanismo de fun-

cionamento referente ao uso do dinheiro. 

3.  Desorganização. Falta de pontualidade para cumprir compromissos financeiros. 

4.  Dispersão. Ausência de foco na autorganização econômica. 

5.  Egocentrismo. Sentimento de vergonha em buscar ajuda profissional, procrastinando 

as reciclagens quanto à utilização das finanças. 

6.  Impulsividade. Baixa conscienciosidade financeira. 

7.  Indecisão. Dificuldade em tomar decisões inteligentes. 

8.  Procrastinação. Atraso na identificação das autorreciclagens financeiras necessárias. 

9.  Trafarismo. Permanência nos trafares de desânimo, desistência, acídia, preguiça ou 

comodismo. 

 

Autexperimentologia. Eis, na ordem funcional, 6 exemplos de instrumentos úteis ao 

interessado em detalhar a planificação financeira: 

1.  Planilha Geral: desenvolver relatório sobre o levantamento da situação financeira 

atual junto a especialista. 

2.  Planilha Recins: assumir a reciclagem de hábitos emergenciais prioritários à autorga-

nização financeira. 

3.  Planilha Profilaxias: definir as evitações profiláticas a possíveis excessos. 

4.  Planilha Financeira: preencher o registro adequado do fluxo de caixa. 

5.  Planilha Pendências: planificar a organização das dívidas financeiras. 

6.  Planilha Resultados: realizar relatório de acompanhamento mensal registrando as 

conquistas nas etapas anteriores. 
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Prioridades. Eis, na ordem alfabética, 24 teáticas prioritárias ao proexista, no desen-

volvimento do alinhamento financeiro proexológico: 

01. Ação: avaliar diariamente as atitudes referentes ao uso do dinheiro. 

02. Atenção: ficar vigililante quanto aos comportamentos materialistas. 

03. Autocontrole: autorregular os pensenes sendo otimista quanto ao dinheiro. 

04. Autopesquisa: atuar na identificação da proéxis incessantemente. 

05. Compromisso: realizar os compromissos proexológicos. 

06. Conscienciosidade: ampliar o nível de autocontrole dos impulsos e planejamento 

financeiro. 

07. Continuísmo: priorizar terminar qualquer projeto antes de iniciar outro, levando de 

eito apenas o necessário, evitando acúmulos e falta de acabativa. 

08. Cosmoética: atuar cosmoeticamente frente a qualquer empreendimento financeiro. 

09. Detalhismo: vivenciar a aplicação diária da técnica do detalhismo no quesito di-

nheiro. 

10. Esforço: dedicar-se constantemente às correções e atualizações evolutivas no 

tangente às finanças. 

11. Intenção: analisar permanentemente a intencionalidade na teática econômico-mone-

tária. 

12. Logicidade: definir lógica na aquisição dos recursos materiais considerando a auto-

proéxis. 

13. Lucidez: autopreescrever a escolha lúcida de nudges financeiros. 

14. Megafoco: sustentar a condição de autorganização financeira centralizada na 

programação existencial. 

15. Motivação: sustentar a automotivação para superação de qualquer gargalo. 

16. Ordem: aplicar a ordenação adequada quanto aos investimentos financeiros. 

17. Organização: desenvolver axiomas singulares, pessoais, correspondentes à autorga-

nização financeira. 

18. Planejamento: acompanhar o planejamento financeiro fazendo balanço mensal; 

criar plano financeiro funcional. 

19. Posicionamento: manter o posicionamento cosmoético envolvendo aquisições de 

recursos materiais. 

20. Priorização: exercitar a atuação no mais prioritário. 

21. Programação: discorrer a listagem das metas financeiras proexogênicas a curto, 

médio e longo prazo. 

22. Reflexão: desenvolver a prática reflexiva ao encarar o dinheiro. 

23. Repetição: reiterar o ato de economizar ou gerar dinheiro. 

24. Vontade: aprimorar o atributo da vontade na conquista do alinhamento finanças 

e proéxis. 

 

Propósitos. Sendo maior ou menor a dificuldade de utilização das ferramentas apro-

priadas à autodisciplina das finanças, cabe ao proexista avaliar o grau de maturidade atinente aos 

propósitos assumidos no Curso Intermissivo e a decorrência na intrafisicalidade. Programação de 

vida é planejamento. Consecução de planejamento exige disciplina. Completismo existencial rei-

vindica planejamento. 

 

Terapeuticologia: a consciencioterapia; a conscienciometria; a preceptoria; a terapia 

convencional; a mentoria; o aconselhamento; o Serviço de Apoio Existencial (SEAPEX) da As-

sociação Internacional de Programação Existencial (APEX). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a autorganização financeira, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

03.  Conscienciosidade  financeira:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Gargalo  financeiro:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Intencionograma:  Intencionologia;  Neutro. 

06.  Maturidade  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

07.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

08.  Prioridade:  Autevoluciologia;  Neutro. 

09.  Recurso  financeiro  proexogênico:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Semana  do  detalhismo:  Holopercucienciologia;  Homeostático. 

12.  Senso  de  racionalidade:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  de  autodesassédio:  Predespertologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  de  autorganização:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

15.  Tempo  proexogênico:  Cronoproexometria;  Homeostático. 

 

A  AUTORGANIZAÇÃO  FINANCEIRA  ALINHADA  À  PROÉXIS  

DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  DEMONSTRA  MATURIDADE  

CONSCIENCIAL  LEGÍTIMA  E  COERÊNCIA  NAS  ATUAÇÕES  

PLANIFICADORAS  ECONÔMICO-MONETÁRIAS  COTIDIANAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se maduro(a) para iniciar a autor-

ganização financeira alinhada à proéxis? Ou prefere choramingar as pintangas no post mortem, 

experienciando a melancolia extrafísica, devido a algum grau de incompletismo existencial de-

corrente da própria desorganização financeira? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 784, 785, 787 e 788. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 

fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2019; páginas 280 e 281. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; página 507. 

 

S. B. Z. 
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A U T O R G A N I Z A Ç Ã O    L I V R E  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorganização livre é a técnica de aplicação das próprias posses e dis-

poníveis, com inteligência, Cosmoeticologia e prioridade evolutiva no objetivo das prioridades 

das autopesquisas e na consecução dinâmica da programação existencial pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo organização procede do idioma Francês, organiser, e este do idioma La-

tim Medieval, organizare, de organum, “órgão; dispor de tal forma a tornar apto à vida; dotar de 

estrutura”. Surgiu no Século XVI. O termo livre deriva do idioma Francês, liber, “livre”. Apare-

ceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autorganização detalhista. 2.  Autodisciplina livre. 3.  Autoplaneja-

mento detalhista. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorganização livre, miniautorganização livre  

e maxiautorganização livre são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesorganização. 2.  Heterorganização. 3.  TOC (compulsão). 

Estrangeirismologia: o regnum hominis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência do autoplanejamento evolutivo prioritário. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio pensênico; a retilinearidade da auto-

pensenização. 

 

Fatologia: a autorganização livre; a autorganização intelectual; a teática dos princípios 

evolutivos da autorganização; a autorganização flexível perante os objetivos; a autorganização 

sistemática; a eficiência pessoal significando autorganização; a autorganização profissional;  

a autorganização pela agenda técnica; o calculismo cosmoético; as priorizações magnas; a focali-

zação permanente nas prioridades evolutivas; a gerência do tempo; a organização dos espaços;  

a organização do autoconhecimento; a Metodologia da instrumentação; o fluxograma cosmoético 

dos trabalhos pessoais; os hábitos somatogênicos; os hábitos psicossomatogênicos; os hábitos 

mentaissomatogênicos; os artefatos do saber extracerebrais; os objetos, os impressos e os pro-

dutos eletrônicos; as montanhas de papel; a tropelia das informações sempre imperdíveis; as inuti-

lidades onipresentes; a evitação da dispersão nos autodesempenhos; a reeducação pessoal pró- 

-produtividade; as rotinas ultrapassadas; a megafuncionalidade pessoal no Cosmos; as ações sem 

esbanjamentos, desperdícios ou o perdularismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: os princípios organizacionais da Conscienciometrologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Binomiologia: o binômio autoconhecimento-heteroconhecimento; o binômio autorra-

ciocínio-autotranspiração; o binômio Cronêmica-Proxêmica. 

Trinomiologia: o trinômio agendex-comunex-eventex; o trinômio interpensenização-in-

tercompreensão-intercooperação. 

Antagonismologia: o antagonismo priorização / despriorização. 
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Politicologia: a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Filiologia: a conscienciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a metodoteca; a proexoteca; a experimentoteca; a abjuncioteca; a men-

talsomatoteca; a autopesquisoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Mentalsomatologia; a Paratecnologia; a Meto-

dologia; a Experimentologia; a Sistematologia; a Autopesquisologia; a Habitologia; a Enumero-

logia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa da classe média; a conscin autocentrada; o ser autorganizado. 

 

Masculinologia: o pré-serenão; o pesquisador; o estoquista racional; o organizador da 

hiperbalbúrdia; o administrador das ideias de ponta. 

 

Femininologia: a pré-serenona; a pesquisadora; a estoquista racional; a organizadora da 

hiperbalbúrdia; a administradora das ideias de ponta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ordinatus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

intellegens; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautorganização livre = a organização pessoal vulgar; maxiautorgani-

zação livre = a organização pessoal detalhista e prolífica. 

 

Culturologia: o caos cultural do Século XXI. 

Evitações. Sob a ótica da Holomaturologia, racionalmente, urge evitar as estáticas, ruí-

dos, atritos físicos, inclusive administrativos dos documentos, na condição de obstáculos ao de-

senvolvimento das pesquisas. Neste sentido, é melhor sobrepairar a penúria, ultrapassar o miserê 

e a insuficiência da instrumentalidade, agilizando, quando possível, os procedimentos técnicos 

pessoais. 

Refazimentos. A autorganização livre vacina o pesquisador quanto à preguiça responsá-

vel ao forjar a desculpa da poupança econômica e do aproveitamento do espaço, nos atos de refa-

zer – por exemplo, neorrevisões e neoimpressões –, os originais do trabalho “n” vezes, a fim de 

alcançar melhores resultados técnicos, informativos, didáticos e exatos. 

Fartura. Detalhismo não é perfeccionismo. Na autorganização é melhor a fartura e não  

a poupança excessiva podendo significar miserabilidade. A fartura das gerações modernas pode 

ser mais produtiva e deixar de ser desperdiçada como acontece muito frequentemente. 

Atacadismo. O método do atacadismo consciencial prioritário é sempre superior ao va-

rejismo consciencial do ramerrame materiológico. 

Ideal. O ato de pensenizar grande é prioridade para toda conscin lúcida e libertária.  

A condição pessoal de ser large, do ponto de vista econômico-financeiro, é o ideal na Interassis-

tenciologia e na Experimentologia, onde se inclui a autorganização evolutiva cosmoética. 

Libertação. A autorganização livre, ou a técnica da priorização do mais relevante, aju-

da a aplicação sofisticada das técnicas do detalhismo e da exaustividade, através da libertação da 

conscin da grilheta da preocupação permanente com o cifrão. 

Economia. Autorganização exige Economia. Economia exige autodiscernimento. Impor-

ta evitar o emprego da Economia à base da porcaria ou da miséria. Não é necessário a pessoa ser 

milionária para executar a autorganização livre. Qualquer pré-serenão, ou pessoa da classe média, 

se interessada, pode desenvolvê-la em alto nível. 
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Técnicas. Dentro da Intrafisicologia, segundo a autorganização livre, o dinheiro nem 

sempre é negativo. Se você pode, economicamente, vale empregar, no mínimo, estas 15 providên-

cias práticas ou técnicas simples na administração do universo das atividades mentaissomáticas, 

aqui dispostas, como exemplos, na ordem alfabética dos objetos ou temas: 

01.  Água. Manter garrafas pequenas de água potável em cada local de trabalho. 

02.  Blusas. Distribuir 3 blusas, cada qual em lugar específico onde você trabalha, em 

vez de carregar a mesma blusa o tempo todo, por onde vai, conforme a mudança da temperatura  

e do tempo. Tal providência deve abranger as duplicatas de pastas, papéis, canetas, micros e ou-

tros objetos, apêndices e instrumentos extracerebrais de uso pessoal diário. 

03.  Calendários. Afixar, bem à vista, 1 calendário de números visíveis, se possível, per-

to de 1 relógio grande e silencioso, na parede, à frente, em cada local de atividade. 

04.  Canetas. Usar 3 canetas – preta, amarela e de assinatura – fixadas no bolso do jale-

co, com o objetivo de não perder tempo ou registro de qualquer espécie, quando alguma falha. 

05.  Chaves. Colocar o molhe de todas as chaves essenciais dependurado na roupa, mes-

mo sendo considerado brega pelas pessoas superficiais, mas, na verdade, funcional e prático. 

06.  Dicionários. Distribuir pelos diferentes locais de trabalho duplicatas dos dicionários 

e livros de consulta mais frequentes. 

07.  Estocagem. Estocar papel, caneta, pastas e demais materiais de consumo das ativi-

dades mentaissomáticas em local seguro e seco. 

08.  Sacola. Empregar sacola especial, resistente, e carrinho para transporte de material 

entre as workstations e estações de trabalho. 

09.  Tabelas. Dependurar nas paredes, com letras grandes, de modo bem legível, as tabe-

las, quadros sinópticos de referência, banners e impressos murais. 

10.  Toner. Conservar mais de 1 toner de reserva para a impressora, ou impressoras, se 

necessário, a fim de evitar paralisar o trabalho por falta de suprimento. 

11.  Papel. Preparar folhas de papel carta, em branco, já dobradas ao meio, objetivando 

as nótulas de trabalho de campo. 

12.  Livros. Estudar o mesmo livro importante do autor, empregando 3 exemplares – ad-

quiridos por você –, cada qual anotado amplamente com abordagem específica, sob diferentes ân-

gulos de pesquisa, a fim de alcançar melhor cosmovisão dos temas. 

13.  Pasta. Usar a pasta interativa, ou porta-diário do professor, formando coleção ou pi-

lha, reunindo, no mesmo lugar, o material afim ao desenvolvimento dos temas da linha de investi-

gação assemelhada. 

14.  Segurança. Manter 3 backups em meio digital e em papel, dos originais, em 3 locais 

diferentes com a finalidade de aumentar a segurança. 

15.  Vestuário. Usar o mesmo estilo simplificado do vestuário pessoal, padronizando as 

aquisições, evitando perder tempo com as molduras e superficialidades evitáveis da vida intrafí-

sica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, evidenciando relação estreita com a autor-

ganização livre, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pes-

quisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

5.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

6.  Teaticologia:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

7.  Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 
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TODO  PESQUISADOR  LÚCIDO  HÁ  DE  IDENTIFICAR  SE   
É  SENHOR  OU  ESCRAVO  DOS  INSTRUMENTOS  MEN-

TAISSOMÁTICOS  EXTRACEREBRAIS.  TAL  DIAGNÓSTICO  

QUALIFICA  A  MEGADINÂMICA  DA  PROÉXIS  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você é consciência aberta ou fechada quanto à Economia? Varejista ou 

atacadista consciencial? Autorganizado ou desorganizado? Ainda precisa de reorganização técni-

ca? Você emprega a autorganização aritmética, amadora, ou a autorganização matemática, profis-

sional? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 216, 259, 261, 333, 452, 534, 

549, 649, 982, 1.097 e 1.111. 
2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 272. 
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A U T O R G A N I Z A Ç Ã O    N A    T E R C E I R A    I D A D E  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorganização na terceira idade é a técnica de a conscin geronte, ho-

mem ou mulher, adquirir, aplicar, avaliar, adotar, realizar, considerar e estabelecer ordem no mo-

do de viver a existência intrafísica atendendo aos compromissos referentes ao holossoma, estimu-

lando a funcionalidade e atingindo os propósitos proexológicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo organização deriva do idioma Francês, organiser, “tocar órgão”, 

e este do idioma Latim Medieval, organizare, de organum, “órgão; dispor de tal forma a tornar 

apto à vida; dotar de estrutura”. Surgiu no Século XVI. O termo terceiro procede do idioma La-

tim, tertiarius, “que contém 1 terço; terceiro”. A palavra idade é de origem controversa. Apareceu 

no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autorganização de vida do geronte. 2.  Autorganização da conscin 

idosa. 3.  Autorganização do envelhecente. 

Neologia. As 3 expressões compostas miniautorganização na terceira idade, maxiautor-

ganização na terceira idade e megautorganização na terceira idade são neologismos técnicos da 

Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesorganização do envelhecente 2.  Ausência de autogestão na 

vida da conscin idosa. 3.  Falta de administração de vida do geronte. 

Estrangeirismologia: o show de procedimentos para não perder o ritmo; o upgrade 

consciencial da autorganização; os flashes para valorizar os trafores na terceira idade; a self-orga-

nization ampliando a automotivação; o schedule para concretizar o programado; o check-list para 

conferência das atividades; a importância do timing na autorganização do idoso. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência organizacional. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Discerni-

mento gera autorganização. Geronte: exemplarista diário. Autorganização gera disciplina. Or-

ganização: vida otimizada. 

Proverbiologia. Eis provérbio relativo ao tema: – Não deixe para depois o que pode fa-

zer agora. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas citadas na ordem alfabética: 

1.  “Aproveitamento. Na quarta idade biológica devemos aproveitar o que nos resta. 

Vale mais uma perna sã do que duas muletas”. 

2.  “Autodeterminação. A autodeterminação evolutiva depende da autoconfiança e da 

automotivação”. 

3.  “Autorganização. A autorganização é indispensável à evolução da consciência.  

A pessoa organizada é aquela que não deixa a obrigação, ou seja, o trabalho a fazer, para 

depois”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização; a pensenidade neofílica; a reti-

linearidade pensênica; os contrapensenes; a contrapensenidade; os patopensenes; a patopenseni-

dade; a autopensenização crítica; a autopensenidade sobre o fim da vida; a holopensenidade atu-

ando no equilíbrio vital; a retilinearidade pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; a pense-

nização prática; os lucidopensenes implicando na longevidade; a lucidopensenidade. 
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Fatologia: a autorganização na terceira idade; a longevidade bem organizada; a experi-

ência singular do idoso conscienciólogo; a busca pelo acerto pessoal; a necessidade de atingir  

o completismo existencial exigindo autorganização; o trafar do perfeccionismo atrasando a evolu-

ção; a saúde mental em atividade; a reeducação alimentar para a vida saudável; a maneira expres-

siva para conduzir a própria vida; a obediência às recomendações médicas; a mudança de rotina 

para sair da mesmice; a vontade de ser produtivo; o empenho para manter o mentalsoma fluente;  

a potencialização da autorganização para impulsionar a autevolução; o senso de urgência do enve-

lhescente; os trafores qualificando os procedimentos; a quebra de paradigma do geronte para 

avançar nos propósitos; a valorização da maturidade; o exemplarismo pessoal exposto; a evitação 

à zona de conforto; os exercícios para manter o soma sustentável; a evitação de situações indica-

doras de atraso de vida; o aproveitamento do tempo para acabativas; o alerta ao sinal de desâni-

mo; o exemplarismo influenciando o grupocarma; a melhor fase para o balanço existencial  

e a preparação para o próximo Curso Intermissivo (CI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as heterexperi-

ências projetivas contribuindo para a escrita do verbete; a projeção lúcida atendendo familiar des-

somado; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o parapsiquismo na terceira idade; a per-

cepção das consciexes no dia a dia; os amparadores extrafísicos atuando na parassegurança; a in-

tuição permitindo melhores escolhas; o auxílio das consciexes benfazejas promovendo insights na 

escrita; o autodesassédio impulsionando a conquista dos objetivos existenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorganização-automotivação; o sinergismo vontade- 

-atitude; o sinergismo autocomprometimento-autodeterminação; o sinergismo terceira idade– 

–mudança de paradigma. 

Principiologia: o princípio de fazer a vida fluir; o princípio de evitar o atraso de vida;  

o princípio da não acomodação; o princípio de focar nos projetos evolutivos; o princípio da lon-

gevidade produtiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do planejamento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de parassegu-

rança; o código pessoal do bom humor melhorando as interrelações; o código de funcionalidade 

para tornar a vida prática. 

Teoriologia: a teoria dos aprendizados de vida; a teoria do autesforço evolutivo; a teo-

ria de aprender nunca ser demais; a teoria da coerência; a teoria da priorização; a teoria da 

cláusula pétrea proexológica. 

Tecnologia: a técnica do balanço existencial; a técnica da tenepes; a técnica de mais  

1 ano de vida intrafísica; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do exercício físico diá-

rio; a técnica da saúde alimentar. 

Voluntariologia: a autorresponsabilidade da prática de voluntariado ao geronte intermis-

sivista; a autorganização discernida do voluntário interessado em desenvolver a gescon pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico de Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Para-

direitologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório consciencioló-

gico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autorganização; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Longevidade; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio In-

visível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Cosmo-

eticologia. 

Efeitologia: o efeito de priorizar o prioritário; o efeito de desenvolver a gestão do tem-

po; o efeito da autorreciclagem intraconsciencial; os efeitos das atividades físicas beneficiando  

o soma e a cognição do idoso; o efeito das autescolhas inteligentes; o efeito de aplicar os trafo-

res para acabativa de projetos evolutivos; o efeito halo da organização pessoal. 
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Neossinapsologia: as neossinapses do parapsiquismo; as neossinapses da autorganiza-

ção; as neossinapses reciclogênicas; as neossinapses das autescolhas; as neossinapses da pratici-

dade; as neossinapses da parassegurança; as neossinapses do exercício cerebral. 

Ciclologia: o ciclo modus operandi da autorganização; o ciclo inteligência longeva– 

–qualidade de vida intrafísica; o ciclo zona de conforto–autoposicionamento; o ciclo vital experi-

ência do envelhescente–preparação para o próximo intermissivo; o ciclo biológico infância–ado-

lescência–meia-idade–maturidade; o ciclo planejamento-organização-realização. 

Enumerologia: a organização dos pensenes; a organização psicossomática; a organiza-

ção bioenergética; a organização somática; a organização profissional; a organização financeira; 

a organização proexológica. 

Binomiologia: o binômio conscin trafor–conscin exemplarista; o binômio autogestão- 

-empreendedorismo; o binômio zona de conforto–resgate consciencial; o binômio abertismo 

consciencial–renovação evolutiva; o binômio metas-acabativas; o binômio inteligência longeva– 

–gescon atrativa; o binômio megafoco-megarresultado; o binômio aproveitamento do tempo– 

–propósito de vida. 

Interaciologia: a interação exemplarista crianças-adolescentes-adultos-idosos; a inte-

ração tempo de vida–projetos conscienciais; a interação organização–bem-estar; a interação se-

gurança residencial–projeto antiacidente; a interação envelhescente–cuidados preventivos; a in-

teração capacidade funcional–longevidade produtiva; a interação tempo-pontualidade. 

Crescendologia: o crescendo abertismo consciencial–gescon; o crescendo tacon-tares; 

o crescendo fase adulta–terceira idade; o crescendo vontade-motivação-realização; o crescendo 

iniciativa-acabativa; o crescendo detalhe isolado–detalhe conjunto. 

Trinomiologia: o trinômio autorganização-autoprodutividade–autossatisfação; o trinô-

mio determinação–concentração–retilinearidade pensênica; o trinômio exercício físico–saúde 

alimentar–saúde somática; o trinômio perda de tempo–atraso de vida–prejuízo financeiro; o tri-

nômio repetição-aprendizagem-sinapse. 

Polinomiologia: o polinômio planejar-revisar-realizar-finalizar; o polinômio alimenta-

ção–atividade física–lazer–estudo; o polinômio infância–adolescência–juventude–adultidade– 

–terceira idade; o polinômio autorganização-autodisciplina-autodesassédio-autossatisfação;  

o polinômio estudo-concentração-memorização-aprendizado; o polinômio ambiente moderno–lo-

cus ajustável–convivialidade sadia–saúde holossomática; o polinômio plano de saúde–consultas 

médicas regulares–chek-up–longevidade. 

Antagonismologia: o antagonismo megafoco / dispersão; o antagonismo autorganiza-

ção proexológica / zona de conforto patológica; o antagonismo compléxis / incompléxis; o anta-

gonismo proéxis / desvio de rota; o antagonismo vida desorganizada / vida organizada; o anta-

gonismo priorização / despriorização. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais a conscin se organiza, mais constata a de-

sorganização; o paradoxo de quanto maior a prática assistencial a terceiros, maior a assistência 

a si próprio. 

Politicologia: a lucidocracia; a tecnocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a auto-

discernimentocracia; a assistenciocracia; a proexocracia; a política da autorganização para faci-

litar o andamento da vida. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da autopensenização proexogênica; a lei do 

exemplarismo consciencial; a lei de economia de males; a lei da ação e reação; as 14 leis 

racionais da proéxis; o Estatuto do Idoso (Lei N. 10.741 / 2003). 

Fobiologia: a organizaciofobia; a decidofobia; a voliciofobia; a proexofobia; a evolucio-

fobia; a disciplinofobia; a exemplofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Diógenes; a profilaxia da síndrome do perfeccionismo;  

a eliminação da síndrome da procrastinação; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome 

do pensamento acelerado; a síndrome da pressa; a síndrome do transtorno obsessivo compulsivo 

(TOC). 
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Maniologia: a mania de arrumação exagerada; a mania de limpeza excessiva; a mania 

de não ter paciência de esperar; a mania de dramatizar; a infomania; a mania de querer manter 

controle; a mania de procrastinar. 

Mitologia: o mito de a conscin na terceira idade não ter estofo para se organizar; o mi-

to de a autorganização ser desnecessária e perda de tempo; o mito da empresa próspera sem or-

ganização; o mito de a organização ter limite; o mito de todo o geronte ser senil; o mito de todo 

o idoso perder a capacidade de autogestão. 

Holotecologia: a autorganizacioteca; a administroteca; a coerencioteca; a metodoteca;  

a tecnoteca; a produtivoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autorganizaciologia; a Autodiscernimentolologia; 

a Autodeterminologia; a Recinologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Recexologia; a Inte-

rassistenciologia; a Completismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin autorganizada; a conscin exemplarista; a conscin taqui-

psíquica; a conscin automotivada; a conscin persistente; a conscin higiênica; a conscin interassis-

tencial; a pessoa comum. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o autodecisor; o compassageiro evolutivo;  

o conscienciólogo; o proexista; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o tenepes-

sista; o pesquisador; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o homem de ação; o intermissi-

vista; o pré-serenão vulgar; o detalhista; o estudioso; o planejador; o homem reflexivo; o voluntá-

rio; o pesquisador independente; o disciplinado; o pensenedor autocrítico. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a autodecisora; a compassageira evolutiva;  

a consciencióloga; a proexista; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a tenepes-

sista; a pesquisadora; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a mulher de ação; a intermissi-

vista; a pré-serenona vulgar; a detalhista; a estudiosa; a planejadora; a mulher reflexiva; a volun-

tária; a pesquisadora independente; a disciplinada; a pensenedora autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens geronticus; o Homo 

sapiens activus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens pri-

oritarius; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens evolutiens;  

o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautorganização na terceira idade = a prática de ordenar as áreas da 

vida atendendo às necessidades evolutivas egocármicas; maxiautorganização na terceira idade  

= a prática de ordenar as áreas da vida atendendo às necessidades evolutivas grupocármicas; 

megautorganização na terceira idade = a prática de ordenar as áreas da vida atendendo às ne-

cessidades evolutivas policármicas. 

 

Culturologia: a cultura da autorganização; a cultura da proéxis; a cultura do exempla-

rismo; a cultura da harmonia ambiental; a cultura da motivação evolutiva; a cultura da prudên-

cia no dia a dia; a cultura da Reciclologia; a cultura da homeostase somática; a cultura da Pes-

quisologia. 

 

Priorização. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, na ordem alfabética, 7 áreas da vida da 

conscin intermissivista, prioritárias ao autodesenvolvimento, a serem investigadas e acompanha-

das para manter o equilíbrio, almejando a autorganização e visando o cumprimento proexológico: 
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1.  Extrafisicalidade: as atividades e funções referentes ao parapsiquismo, tais como 

projeção extracorpórea, estados vibracionais, dinâmicas parapsíquicas, assins e desassins, encap-

sulamentos energéticos. 

2.  Finanças: a vida financeira, receitas e despesas capazes de organizar a vida intrafí-

sica. 

3.  Interassistencialidade: a dedicação ao voluntariado, tares, gescons, tenepes e ofiex. 

4.  Interconsciencialidade: os grupos sociais da conscin, somando família nuclear, rela-

ções afetivas e amigos. 

5.  Intraconsciencialidade: o nível evolutivo de cada conscin em relação aos trafores, 

trafares, trafais, motivação, cognição, temperamento e História Pessoal. 

6.  Profissão: a área do trabalho e o planejamento da sustentação financeira. 

7.  Saúde: a atenção necessária à saúde do holossoma (soma, energossoma, psicossoma  

e mentalsoma) e às questões de segurança. 

 

Precaução. Sob a ótica da Dessomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

procedimentos para a conscin intermissivista considerar, em qualquer idade intrafísica, e colocar 

em prática na preparação da próxima existência: 

01. Autocuidado: redobrar a Higiene Consciencial. 

02. Autopesquisa: aplicar a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

03. Autorreflexão: refletir quanto ao foco proexológico e dar acabativa. 

04. Convivialidade: melhorar as interrelações pessoais. 

05. Desdramatização: conscientizar-se para a pré-dessoma e desdramatizar a morte. 

06. Interassistência: disponibilizar-se para a interassistência. 

07. Inventário: fazer o balanço de vida e avaliar se está superavitário. 

08. Perdas: melhorar a maneira de lidar com perdas materiais e de consciências. 

09. Rotina: ocupar-se com a rotina útil. 

10. Tanatofobia: reciclar o medo da morte. 

 

Cuidadologia. Mediante Profilaxiologia, eis, na ordem alfabética, em relação às fragili-

dades inerentes à vida longeva, 3 normas para a conscin idosa avaliar em relação à parassegu-

rança: 

1.  Cosmoética: experienciar a aplicação da Cosmoética. 

2.  Segurança: apreciar a segurança na moradia. 

3.  Vigilância: ser autovigilante ininterruptamente. 

 

Eudemonologia. A prioridade da conscin longeva perante a vida intrafísica deve ser 

pautada, em pelo menos 51% de bem-estar e bom humor, na dedicação voluntária aos projetos in-

terassistenciais, recins necessárias à evolução e a preparação para a próxima existência, denotan-

do felicidade íntima. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorganização na terceira idade, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Alternância  de  tarefas:  Alternanciologia;  Neutro. 

02.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

05.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Autorganização  nos  estudos:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

5936 

07.  Autorganização  proexogênica:  Antidesviologia;  Homeostático. 

08.  Benefício  da  autorganização:  Organizaciologia;  Homeostático. 

09.  Casa  arrumada:  Organizaciologia;  Homeostático. 

10.  Casa  segura:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

11.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Desafio  da  longevidade  ativa:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Propósito  de  vida  do  idoso:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  de  autorganização:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORGANIZAÇÃO  NA  TERCEIRA  IDADE  É  CONDIÇÃO  

SINE  QUA  NON  PARA  ATENDER  ÀS  NECESSIDADES  

EVOLUTIVAS  DA  CONSCIN  IDOSA  NA  INTRAFISICALIDADE,  
VISANDO  REDUZIR  OS  RISCOS  DE  INCOMPLETISMO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora da terceira idade, alcançou as metas evolutivas 

sem embaraço? Organizou as diversas áreas da vida para evitar o incompletismo? Em qual nível? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ceotto, Bárbara; Diário de Autocura: Da Doença à Saúde Consciencial; pref. Felix Wong e Mário Olivei-

ra; posf. Leonardo Rodrigues; revisor Leonardo Rodrigues; 224 p.; 16 caps.; 31 filmografias; 3 ilus.; 1 microbiografia; 73 
refs.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 81 a 87. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 245 a 248, 642, 648, 659, 673 e 836 a 839. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 25 a 65, 95  

a 110, 115 a 167, 28 , 385 a 402 e 503 a 505. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; pági-

nas 133, 233, 280, 281 e 282. 

 

V. L. S. 
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A U T O R G A N I Z A Ç Ã O    N O    C O T I D I A N O  
( A U T O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorganização no cotidiano é o zelo pessoal da conscin, homem ou mu-

lher, quanto à ordenação harmônica da vida humana diária, envolvendo o arranjo otimizado das 

atividades rotineiras, o maxiaproveitamento do tempo e atenção às oportunidades. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo organização procede do idioma Francês, organiser, “tocar ór-

gão”, e este do idioma Latim Medieval, organizare, de organum, “órgão; dispor de tal forma 

a tornar apto à vida; dotar de estrutura”. Apareceu no Século XVI. O termo cotidiano provém do 

idioma Latim, quotidianus ou cottidianus, “de todos os dias; diário”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Organização pessoal diária. 2.  Autorregramento no cotidiano.  

3.  Autodisciplina no dia a dia. 

Antonimologia: 1.  Autodesorganização cotidiana. 2.  Autodesleixo habitual. 

Estrangeirismologia: o checkup holossomático manifestando a saúde consciencial;  

o Autopesquisarium enquanto alerta consciencial do utilitário e do imprestável; a autorganização 

no right timing evolutivo; o background multiexistencial favorecendo a autorganização; o up-

grade nos resultados da autorganização; o Intentionarium das ações realizadas; o Despertarium 

no aproveitamento do tempo existencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à organização evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorgani-

zação exige economia. Autorganização é antidisplicência. Autorganização é antidesperdício. 

Aproveitemos condutas organizativas. Autorganização: rotina útil. Esforcemo-nos por autorgani-

zar-nos. Organizar-se é autorreeducação. Organização cotidiana: autodesassedialidade. 

Ortopensatologia: – “Autorganização. Com peso e medida, governa-se a vida”. “A ro-

tina inevitável é o ramerrame evolutivo, prioritário”. “O êxito é o coroamento da autorganização”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autorganizaciologia; os autopensenes; a auto-

pensenidade; a auscultação dos pensenes na cotidianidade; os parapensenes; a parapensenidade; 

os xenopensenes; a xenopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; o apro-

veitamento da autopensenidade focada na produtividade lúcida; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a autorganização no cotidiano; o investimento útil do tempo; os cuidados com 

a alimentação saudável; a atenção à limpeza e à higiene; a arrumação da casa; o modo pessoal de 

organizar a mesa de trabalho; as contas em dia; os momentos de lazer após as atividades diárias; 

os exercícios físicos; os exames de saúde periódicos; o cuidado e o autaprendizado com os pets; 

a manutenção da convivialidade sadia; o contato com a Natureza; a administração da carga horá-

ria de sono; a revisão das inutilidades no cotidiano; o antibagulhismo; a ruptura de condiciona-

mentos; o aprimoramento da autorganização podendo exigir hábitos cirúrgicos; o tempo dedicado 

à autorreflexão diária; o equacionamento da disponibilidade entre trabalho e voluntariado; a prio-

rização da leitura; a disposição para o autorado tarístico; a dedicação à autopesquisa; a prática 

diária e vitalícia da tenepes exigindo autorganização imprescindível; o aproveitamento máximo 

das oportunidades evolutivas na Era da Fartura. 
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Parafatologia: a priorização da vivência do estado vibracional (EV) profilático; o traba-

lho diário com as energias; o desenvolvimento parapsíquico exigindo organização e método; 

a projetabilidade lúcida (PL) requerendo treino; a sinalética energética e parapsíquica podendo 

reorientar as tarefas escalonadas; o amparo extrafísico de função potencializado com a autorgani-

zação da conscin; as reverberações extrafísicas dos cuidados com a autorganização; o parafato in-

contestável de não poder haver desorganização em comunex evoluída. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ponderação-racionalidade; o sinergismo recéxis-recin;  

o sinergismo autorganização-autocomprometimento; o sinergismo proéxis-autorganização; o si-

nergismo gargalo-superação; o sinergismo firmeza-autoposicionamento; o sinergismo autesfor-

ço-produção. 

Principiologia: o princípio da autorganização evolutiva; o princípio da autorreeduca-

ção evolutiva; o princípio do dinamismo da evolução consciencial; o princípio do megafoco men-

talsomático; o princípio “ insista, não desista” do objetivo cosmoético; o princípio “quem pro-

cura, acha”; o princípio “se algo não é bom, não adianta fazer maquilagem”; o princípio da 

maximização dos autesforços. 

Codigologia: o antidesperdício enquanto cláusula do código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Tecnologia: as técnicas de autorganização no cotidiano; a técnica de viver evolutiva-

mente; a técnica da reciclagem existencial; a técnica da reciclagem intraconsciencial; a técnica 

de desarrumar arrumando; a técnica da sesta; a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica 

da opção inteligente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o labora-

tório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invísivel da Experimentologia;  

o Colégio Invísivel da Pensenologia. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir do esforço diário de aprimoramento 

da autorganização. 

Ciclologia: o ciclo ideia-projeto-obra; o ciclo rotina útil–reciclagem ininterrupta; o ci-

clo autodesorganização-autorganização; o ciclo vontade-intenção-decisão; o ciclo inacabativa- 

-acabativa; o ciclo autassistência-heterassistência. 

Binomiologia: o binômio arrumação–checagem bioenergética; o binômio psicossoma- 

-mentalsoma; o binômio dedicação-interesse; o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade; o bi-

nômio foco-aproveitamento; o binômio desatenção-dispersão; o binômio atenção-detalhismo. 

Interaciologia: a interação autodesorganização-despriorização a interação autodisci-

plina-profilaxia; a interação vontade-disponibilidade; a interação autorganização-autolucidez; 

a interação energia pessoal–autodedicação; a interação conduta padrão–hábito; a interação 

pensenes-ações-rotinas. 

Crescendologia: o crescendo dispersão-foco; o crescendo inacabativa-acabativa; o cres-

cendo despriorização-priorização. 

Trinomiologia: o trinômio autocognição-autoparapsiquismo-autorganização; o trinô-

mio rotinas-tendências-perfil; o trinômio autorganização-disposição-utilidade; o trinômio auto-

motivação–criatividade–qualidade produtiva; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinô-

mio Verbetografologia-Interassistenciologia-Traforologia; o trinômio autodisciplina-registro-efi-

cácia; o trinômio autossuficiência-interassistência-interdependência. 

Polinomiologia: o polinômio predisposição-perserverança-continuísmo-acabativa. 

Antagonismologia: o antagonismo planejamento / consecução; o antagonismo prioriza-

ção / despriorização; o antagonismo utilidade evolutiva / desperdício consciencial; o antagonis-
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mo autoprodutividade / automarasmo; o antagonismo rotina útil / rotina inútil; o antagonismo 

autorganização / autobagulhismo; o antagonismo automotivação / autodesmotivação. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais se aprende, mais se tem a aprender. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a proexocracia; a autodiscernimen-

tocracia; a mentalsomatocracia; a voliciocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da economia de males; a lei da economia de bens; a lei do maior es-

forço evolutivo no avanço da autorganização consciencial. 

Filiologia: a neofilia; a laborfilia; a interassistenciofilia; a autorraciocinofilia; a autodeci-

dofilia; a autodeterminofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a superação da rotina inútil gerada pela neofobia. 

Sindromologia: o autenfrentamento da síndrome da dispersão consciencial; a superação 

da síndrome da autossubestimação; a evitação da síndrome do impostor nos autesforços e auto-

conquistas. 

Holotecologia: a metodoteca; a experimentoteca; a autopesquisoteca; a recexoteca; 

a maturoteca; a lucidoteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorganizaciologia; a Metodologia; a Intrafisicologia; a Extra-

fisicologia; a Recinologia; a Rotinologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Mentalsomatologia; 

a Experimentologia; a Parapercepciologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a consciência semperaprendente. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evo-

lutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens subrutina; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autologicus; o Homo sapiens autopriorologus; o Homo 

sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorganização básica no cotidiano = aquela focada em aspectos pura-

mente intrafísicos; autorganização avançada no cotidiano = aquela considerando as reverberações 

multidimensionais e a intraconsciencialidade. 
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Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da Conviviologia. 

 
Traforologia. Eis, ao modo de exemplo, 10 atributos alavancadores da autorganização 

cotidiana: 
01.  Adaptabilidade sadia. 
02.  Autesforço recinológico. 
03.  Automotivação. 
04.  Autodiscernimento. 

05.  Autoparaperceptibilidade. 
06.  Bom humor. 
07.  Mentalsomaticidade. 
08.  Neofilia. 
09.  Paciência. 
10.  Perseverança. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-
tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com autorganização no cotidiano, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
02.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 
03.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 
04.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 
05.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
06.  Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
07.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
08.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 
09.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 
10.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 
11.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
12.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 
13.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 
14.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
15.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  AUTORGANIZAÇÃO  NO  COTIDIANO  EXPÕE  A  FORÇA  

DA  VONTADE,  DA  INTENCIONALIDADE  E  DA  AUTOLUCI-
DEZ,  APRIMORANDO  E  POTENCIALIZANDO  O  DIA  A  DIA  

DO  INTERMISSIVISTA  NA  PRODUTIVIDADE  EVOLUTIVA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a própria autorganização cotidiana já 

otimizada? Se isso não aconteceu ainda, qual seria o gargalo a ser superado? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo, Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico-
gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 234 
a 236. 

 

M. C. N. 
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A U T O R G A N I Z A Ç Ã O    N O S    E S T U D O S  
( A U T O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorganização nos estudos é o emprego autoconsciente, disciplinado  

e contínuo das técnicas de planejamento, sistematização, antecipação e realização das ações ou 

rotinas multidimensionais de aprendizagem, conhecimento e pesquisa essenciais ao domínio da 

lucidez, visando à evolução da consciência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo organização procede do idioma Francês, organiser, “tocar órgão”,  

e este do idioma Latim Medieval, organizare, de organum, “órgão; dispor de forma a tornar apto 

à vida; dotar de estrutura”. Apareceu no Século XVI. O termo estudo deriva do idioma Latim, stu-

dium, “trabalho; cuidado; zelo; vontade; desejo; favor; benevolência; ação de estudar; ocupação; 

profissão; doutrina; seita; escola; saga, gabinete de estudo; colégio; corporação”. Surgiu no Sécu-

lo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autodisciplina nos estudos. 2.  Autossistematização nos estudos.  

3.  Autorganização no aprendizado. 4.  Autorganização em prol da cognição. 5.  Autoplanejamen-

to detalhista nos estudos. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorganização nos estudos, autorganização pri-

mária nos estudos e autorganização avançada nos estudos são neologismos técnicos da Autorga-

nizaciologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesorganização nos estudos. 2.  Desorganização pesquisística. 

3.  Autodesestruturação da sapiência. 4.  Perfeccionismo nos estudos. 5.  Heterorganização. 

Estrangeirismologia: a compreensão do ultradian rhythm para otimizar o aprendizado; 

o warm-up effect; a progressão da autorganização nos estudos através do little by little; a utiliza-

ção de mind maps; as to do lists. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância da autorganização para a Cogniciologia Evolutiva. 

Citaciologia. Eis citação reflexiva associada ao tema: – Um país se faz com homens e li-

vros (Monteiro Lobato, 1882–1948). 

Proverbiologia. Eis provérbio relativo ao tema: – Mais vale uma hora de sábio que a vi-

da inteira de tolo. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, classificadas em 3 subtítulos, pertinentes ao as-

sunto: 

1.  “Autorganização. Autorganização é otimização. Com peso e medida, governa-se  

a vida”. 

2.  “Estudo. Como repetimos: estudo, eis tudo”. “O estudo da autevolução é constituí-

do, no mínimo, de audição, debate, leitura, escrita e acumulação de dados”. 

3.  “Mentalsoma. Os artefatos do saber são alimentos para o mentalsoma”. “O men-

talsoma comanda o psicossoma (Mens agitat molem)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

cosmopensenes; a cosmopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; o holopensene pessoal 

da intelectualidade sadia; o holopensene pessoal da Reeducaciologia; a autorreeducação pensêni-

ca; o holopensene pessoal do autodomínio das emoções; a formação de holopensene propício aos 

estudos. 
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Fatologia: a autorganização nos estudos; a otimização dos estudos visando à evolução;  

o desenvolvimento do mentalsoma na condição de protótipo da evolução; a acalmia mental prepa-

rando terreno para os estudos; o método qualificado de assimilação do conhecimento; o estudo 

enquanto direito e dever das consciências; a realização pessoal através dos estudos; o amadureci-

mento da consciência e autocrescimento enquanto ser humano; a escola contribuindo para a for-

mação moral, intelectual e ética dos educandos; o predomínio do mentalsoma, maturidade e dis-

cernimento, ante a emotividade; a aquisição da cosmovisão através do hábito diário de leitura, es-

crita e pesquisa; os trabalhos intelectuais norteando o enriquecimento mentalsomático; o estudo 

sendo constante durante toda a evolução; a práxis da lucidez nas vivências humanas; o bom rela-

cionamento com os pais e com os colegas evolutivos; a maximização da organização nos estudos 

de modo a prever acontecimentos e evitar surpresas, assegurando a imperturbabilidade; o artifício 

potencializador da pesquisa; a pesquisa sistematizada; o cronograma dos estudos; o aumento da 

autocognição; a autocognição disciplinada; o cultivo da capacidade de memorizar; o desenvolvi-

mento das memórias intrassomáticas com a prática dos estudos; a higiene do recinto; o descarte 

de bagulhos energéticos; o estudo sendo profilaxia da depressão; o planejamento pela conscin da 

própria existência, resultando em atos coesos, frutos das boas intenções e qualidade do autodis-

cernimento; a consecução dos megaêxitos finais; o estudo conduzindo à desperticidade; a trans-

cendência do sistema de autorganização intrafisicológico; o progresso e propagação da autorgani-

zação nos estudos, em todos os níveis, tornando-se base da Serenologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autorganização 

nos estudos definindo as companhias extrafísicas; a expansão da assistência extrafísica recebida; 

a Baratrosfera sendo o dédalo da ignorância; a recuperação de cons; a blindagem e assepsia ener-

gética do ambiente de estudo; as extrapolações paradidáticas; as interrogações cognitivas das 

Consciexes Livres (CLs); a conquista da liderança interassistencial pelo aprimoramento do 

mentalsoma e da teática da Cosmoética; a preparação para a vida em comunex evoluída; a autor-

ganização como repelente natural de assediadores; a conquista do amparo extrafísico de função;  

a priorização evolutiva; a presença nos Cursos Intermissivos (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo estudo-autevolução; o sinergismo autodeterminação-au-

torganização; o sinergismo autorganização espacial–autorganização consciencial; o sinergismo 

autorganização existencial–realização satisfatória da proéxis; o sinergismo autorganização-am-

parabilidade; o sinergismo autorganização–priorização evolutiva; o sinergismo autorganização 

ideativa–racionalidade máxima–holopensene do discernimento–maturidade consciencial; o si-

nergismo autorganização-assertividade-auteficácia; o sinergismo autorganização-parapercep-

ção; o sinergismo autorganização–efeito intermissivo; o sinergismo homeostase holossomática– 

–autorganização consciencial; o sinergismo planejamento-ação. 

Principiologia: o princípio da autorganização evolutiva; o princípio da autorganização 

proexológica; a aplicação do princípio da inteligência evolutiva (IE); o princípio de não haver 

evolução sem educação; o princípio evolutivo do desenvolvimento mentalsomático; o estabeleci-

mento do princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da racionalidade evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a autorganização;  

a pesquisa aplicada ao código pessoal de evolução. 

Teoriologia: o 1% de teoria e os 99% de autexperiência; a teoria da otimização do tem-

po; a teática da vida humana organizada; a teoria do megafoco mentalsomático; a teoria do men-

talsoma como sendo o paracorpo do autodiscernimento. 

Tecnologia: a ampliação autocognitiva oriunda da sequência de experiências com a téc-

nica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da autorganização nos estudos; a técnica de viver 

evolutivamente; a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica do autodidatismo; as téc-

nicas do Conscienciograma. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autorganização; o Colégio Invisível da Autorree-

ducaciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Erudiciologia; o Colé-

gio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisí-

vel da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Autopesquisologia. 

Efeitologia: o efeito potencializador da autorganização; o efeito propulsor da autorga-

nização para a realização da proéxis; os efeitos dos autopensenes na autorganização intrafísica; 

os efeitos gratificantes da autorganização na memória; os efeitos pacificadores da autorganiza-

ção evolutiva; os efeitos surpreendentes da autorganização na autoconfiança e na assertividade; 

o efeito da autorganização sadia na vida alheia; o efeito da autorganização influenciando o au-

toposicionamento cosmoético; o efeito halo da organização pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses autorganizativas; as neossinapses decorrentes da 

autorganização visando à obtenção de resultados benéficos nos estudos. 

Ciclologia: a autolucidez quanto ao ciclo evolutivo de autorganização consciencial;  

a autodisciplina no ciclo trabalhar-repousar; o ciclo autorganização psicomotora–autorganiza-

ção energossomática–autorganização psicossomática–autorganização mentalsomática; o ciclo 

autorganização–autossatisfação–autoprodutividade; o ciclo infindável da autorganização; o ci-

clo mentalsomático priorização-autorganização-produção-motivação. 

Enumerologia: a autorganização extraconsciencial; a autorganização higiênica; a au-

torganização didática; a autorganização cognitiva; a autorganização emocional; a autorganiza-

ção pensênica; a autorganização prioritária. 

Binomiologia: o binômio estudo-lazer; o binômio autodidatismo–hábitos saudáveis;  

o binômio autesforço-autevolução; o binômio autocognição-autevolução; a autorganização pelo 

binômio fluxograma-cronograma; o binômio autopesquisa dos trafares–autorganização dos tra-

fores; o binômio autorganização extraconsciencial–autorganização intraconsciencial; o binômio 

autorganização–resultados positivos; o binômio autorganização-autossuperação; o binômio au-

torganização-autopesquisa. 

Interaciologia: a interação soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; a interação 

autorganização-autolucidez-autorreciclagem; a interação autorganização dos meios–qualifica-

ção dos fins; a interação autorganização-equilíbrio; a interação ortopensenidade–autorganiza-

ção holopensênica; a interação temperamento-autorganização; a interação autorganização nos 

estudos–desassédio mentalsomático. 

Crescendologia: o crescendo autenfrentamento–autoconquistas evolutivas; o crescendo 

concentração-foco-compreensão; o crescendo estudar-compreender-experimentar-vivenciar- 

-compartilhar; o crescendo reeducação autopensênica–retilinearidade pensênica; o crescendo 

educação formal–autodidatismo ininterrupto; o crescendo inteligência emocional–inteligência 

mentalsomática–inteligência evolutiva; o crescendo psicossoma-mentalsoma. 

Trinomiologia: o trinômio acumulação informacional–saturação intelectiva–expansão 

mentalsomática; o trinômio autodiscernimento-autovivência-evolução; o trinômio discernimen-

to–lucidez–bem estar; o trinômio disciplina-organização-racionalidade; o trinômio prioridade- 

-continuísmo-megafoco; a vivência do trinômio autocrítica-autoincorruptibilidade-autorganiza-

ção; o descarte do trinômio patológico autodesorganização-ansiosismo-impulsividade; o trinô-

mio motivação-estratégia-autoconfiança. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autoincorrupção-autorganização-autodesassé-

dio; o polinômio autodeterminação-autorganização-autodomínio-automaturidade; o polinômio 

autorganização–assertividade cosmoética–abnegação–desperticidade; o polinômio autorganiza-

ção–autoconfiança–autodomínio–estabilidade energética; o polinômio autorganização-meta- 

-ação-autorreciclagem-autoqualificação; o polinômio coragem discernidora–autorganização 

pesquisística–linearidade mentalsomática–otimização proexológica; o polinômio vontade-inten-

ção-definição-determinação-autorganização-neoconquista; o discernimento necessário no poli-

nômio dúvida-hipótese-pesquisa-estudo-conclusão-ação; a autolucidez intelectual no polinômio 

atenção-concentração-cognição-memória. 
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Antagonismologia: o antagonismo estudo desassediador / estudo assediador; o antago-

nismo acídia / autorganização; o antagonismo autorganização / autodesorganização; o antago-

nismo autorganização / autodispersão; o antagonismo estudo pró-erudição / diversão pró-deslei-

xo; o antagonismo estudar o desejado / estudar o necessário; o antagonismo autorreciclagem  

/ autestagnação; o antagonismo educação convencional / reeducação autexemplificadora; o an-

tagonismo inteligência evolutiva / ignorância evolutiva; o antagonismo autodidatismo / passivi-

dade intelectual; o antagonismo felicidade psicossomática / felicidade mentalsomática. 

Paradoxologia: o paradoxo de a informática auxiliar à autorganização, mas também  

poder levar à dispersividade consciencial; o paradoxo da conscin inteligente, mas autocorrupta; 

o paradoxo cabeça cheia de pensamentos–vácuo intelectual. 

Politicologia: a política da autorganização implantada na rotina pessoal desde a juventu-

de; a política intelectual; a lucidocracia; a evoluciocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à Mentalsomatologia; a lei de Diretrizes  

e Bases da Educação (LDB); a lei do maior esforço aplicada à autorganização nos estudos. 

Filiologia: a autorganizaciofilia; a autorreeducaciofilia; a autorreciclofilia; a autevoluci-

ofilia; a evoluciofilia; a mentalsomaticofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: a autossuperação das fobias; a intelectofobia; a fobia impedindo mudanças 

comportamentais e pensênicas; a reeducaciofobia; a autevoluciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do transtorno obsessivo compulsivo (TOC);  

a eliminação da síndrome da dispersão consciencial; a evitação da síndrome do deficit de aten-

ção; a autossuperação das síndromes estagnadoras da evolução; a prevenção da síndrome da 

apriorismose; a ultrapassagem da síndrome da preguiça mental; a profilaxia da síndrome do an-

siosismo. 

Maniologia: a autocorrupciomania; a mania de defender maus hábitos pessoais; a mania 

de procrastinar hábitos evolutivos; a mania da desatenção impedindo o desenvolvimento dos estu-

dos; a mania de pensenizar desordenadamente. 

Mitologia: a autossuperação dos mitos quanto à intelectualidade pessoal; a eliminação 

dos mitos, preconceitos, convencionalismos e dogmas; o mito da autoqualificação sem dedica-

ção; o mito da evolução consciencial sem autesforço; o mito da falta de tempo encobrindo a au-

sência de foco; a eliminação dos mitos em geral através da vivência teática da IE; a libertação das 

mitologias milenares pelo autoconhecimento teático organizado. 

Holotecologia: a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a prioroteca; a metodoteca; a ci-

encioteca; a administroteca; a cognoteca; a atencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autorganizaciologia; a Pensenologia; a Discernimentologia;  

a Evoluciologia; a Autofocologia; a Experimentologia; a Lucidologia; a Autopesquisologia; a Au-

torreeducaciologia; a Autocogniciologia; a Autodeterminologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin enciclope-

dista; o ser autorganizado; a pessoa de classe média; a conscin autocentrada. 

 

Masculinologia: o intelectual; o reciclante; o intermissivista; o pesquisador; o inversor 

existencial; o exemplarista; o evoluciólogo; o homem de ação; o administrador de ideias de ponta, 

o sistemata; o atacadista consciencial; o polímata; o professor; o pensador; o erudito; o homem re-

flexivo; o autodecisor. 

 

Femininologia: a intelectual; a reclicante; a intermissivista; a pesquisadora; a inversora 

existencial; a exemplarista; a evolucióloga; a mulher de ação; a administradora de ideias de ponta; 

a sistemata; a atacadista consciencial; a polímata; a professora; a pensadora; a erudita; a mulher 

reflexiva; a autodecisora. 
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Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens rationalis; o Homo 

sapiens teaticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens organisatus; o Homo sapiens attentus;  

o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autodidacticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorganização primária nos estudos = o autoplanejamento e aplicação 

de técnicas no campo do aprendizado formal e intrafisicalista; autorganização avançada nos estu-

dos = o autoplanejamento e aplicação de técnicas no campo do aprendizado considerando a multi-

dimensionalidade, as bioenergias e a pensenidade. 

 

Culturologia: a cultura da produtividade intelectual interassistencial; a eliminação dos 

idiotismos culturais desde a infância; a cultura da autorganização; a cultura do estudo; a cultura 

mentalsomática; a cultura da autorreeducação; a cultura da otimização autevolutiva. 

 

Técnicas. Segundo a Autorganizaciologia, eis, por exemplo, 24 posturas ou procedimen-

tos técnicos otimizadores dos estudos, em ordem alfabética: 

01.  Abertismo. O estado de abertismo intelectual do pesquisador conduz à soltura men-

talsomática, facilitando a amplitude da autoconsciencialidade, sem apriorismose, interiorose, con-

servantismo, mitificação, neofobia, misoneísmo, provincianismo ou normose, em todas as aborda-

gens científicas das pesquisas realizadas. 

02.  Alimentação. A ingestão de determinados alimentos ajuda a memória, a atenção  

e combate os radicais livres. O ovo, fonte de colina, produz o neurotransmissor acetilcolina im-

portante para memória e aprendizado. 

03.  Autopesquisa. A avaliação da forma pessoal de estudo possibilita a identificação do 

melhor método de aprendizado e promove o aperfeiçoamento contínuo. 

04.  Conscienciograma. O teste de autavaliação, conscienciograma, voltado para a men-

suração ampla da maturidade consciencial, prepara o pesquisador para conhecer a realidade cons-

ciencial, o grau de Cosmoética alcançada, os atributos pessoais e o momento evolutivo, dinami-

zando o foco dos estudos da autevolução. 

05.  Curso Intermissivo. A ampliação das lembranças da autoparaprocedência cursista 

prepara a conscin para a realização da megarreciclagem autevolutiva e consuma o foco nos estu-

dos indispensáveis à persecução da proéxis e primordiais à intensificação da assistencialidade do 

pesquisador. 

06.  Debates produtivos. A troca de experiências entre pesquisadores da Conscienciolo-

gia, com primazia da Cosmoeticologia e da inteligência evolutiva, proporciona espaço potenciali-

zador ao avanço da autoconscientização cosmológica. 

07.  Desconexão. Os aparelhos eletrônicos e as redes sociais, normalmente, viciam  

e desviam a atenção. Ao estudar, eles devem estar distantes e desconectados para manter o foco 

no ofício. 

08.  Dinâmicas. A participação nas dinâmicas parapsíquicas promove o desenvolvimen-

to do parapsiquismo lúcido, do epicentrismo consciencial, do auto e heterodesassédio, da hipera-

cuidade consciencial e da interassistencialidade multidimensional teática, funcionando enquanto 

arrimo do pesquisador empenhado com a autorganização nos estudos. 

09.  Duplismo. A aplicação da técnica da dupla evolutiva (DE) pelo casal de pesquisa-

dores, homem e mulher, com base na união cosmoética e na prática da interassistencialidade, pro-

picia a produção de gescons sinérgicas às proéxis pessoais e grupais, visando à conquista do com-

pléxis a 2. 

10.  Estado vibracional. A prática do EV, antes e depois das sessões de estudo, ajuda na 

blindagem energética do ambiente e na desassimilação das energias provenientes de evocações, 

facilitando a conexão com os amparadores extrafísicos e o parapsiquismo mentalsomático. 
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11.  Exercícios. As atividades físicas são cruciais para a manutenção da saúde e do bem- 

-estar. Durante os exercícios aeróbicos, são liberadas substâncias aliviadoras do estresse e contro-

ladoras da ansiedade. 

12.  Interesse. O hábito contínuo de estudo gera prazer natural. Com isso, o interesse por 

essa atividade amplia-se, otimizando o aprendizado e desenvolvendo a intelectualidade. 

13.  Invéxis. A técnica da inversão existencial (invéxis) permite a aplicação de todo  

o cabedal dos esforços holossomático, pensênico, autocrítico, evolutivo e cosmoético e do apren-

dizado haurido no dia a dia intrafísico no desencadear da maturidade consciencial, a fim de alcan-

çar o completismo existencial. 

14.  Laboratórios. Os laboratórios conscienciológicos constituem base intrafísica propí-

cia ao estabelecimento de conexão multidimensional destinada à dinamização da autopesquisa, 

captação de verpons e reciclagens existenciais (recéxis), a partir da heurística do pesquisador, 

com a resolução de problemas, análise de fatos e parafatos, e produção de neoverpons. 

15.  Manobras energéticas. Os cursos, a exemplo do 40 Manobras Energéticas, da As-

sociação Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI), possibilita o conhecimento 

de técnicas de manipulação das energias, permitindo ao pesquisador atingir a condição energéti-

ca necessária à práxis pesquisística voltada à evolução consciencial. 

16.  Organização.  A distribuição e organização de todo o material necessário na mesa 

antes de iniciar o estudo evita distrações. 

17.  Otimização. O uso de instrumentos úteis para o registro das experiências e dos da-

dos pesquisísticos, tais como planilhas, programas informáticos e gráficos, otimiza a organização 

da pesquisa, escrita e dedução das hipóteses e resultados. 

18.  Parautobiografia. O registro, análise e estudo sistemático dos parafatos particulares 

das fases intermissivas do pesquisador produz documentação hábil para atilada anamnese consci-

encial, permitindo a definição do autofoco pesquisístico. 

19.  Pausas. O cérebro foca em atividades, ininterruptamente, por 90 minutos. Após isso, 

o rendimento e concentração decaem. Pausas entre 5 e 10 minutos potencializam o estudo. 

20.  Projeções. As projeções conscientes (PCs) proporcionam a experimentação das neo-

verpons da Conscienciologia, contribuindo para a vivência lúcida do princípio da descrença (PD) 

e das autorreciclagens evolutivas racionais e lógicas, primordiais à evolução consciencial. 

21.  Respiração. A respiração correta e bem feita ajuda na acalmia mental e aumenta  

a oxigenação do cérebro e dos tecidos. 

22.  Sono. As noites bem dormidas ajudam na concentração e fixação do conteúdo, além 

de evitar a perda do foco no dia seguinte. 

23.  Tares. O comprometimento ao voluntariado consciencial, vinculado a grupo ou ins-

tituição empenhada na tarefa do esclarecimento (tares), com base no princípio da descrença, no 

maxifraternismo, no antibelicismo e no Universalismo, conduz o pesquisador à estrutura cosmoé-

tica do maxiorganismo interassistencial. 

24.  Visita à Holoteca. As pesquisas elaboradas sob a primazia da Holotecologia ampli-

am substancialmente o domínio do pesquisador nas searas da Cogniciologia e da Cosmovisio-

logia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorganização nos estudos, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 
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06.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

07.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Autorganização  psicomotora:  Autexperimentologia;  Neutro. 

09.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

11.  Estudiosidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

12.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Práxis  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

15.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORGANIZAÇÃO  NOS  ESTUDOS,  ALIADA  À  LUCIDEZ  

NAS  VIVÊNCIAS  COTIDIANAS,  É  MOLA  PROPULSORA  

FUNDAMENTAL  PARA  O  DESENVOLVIMENTO  MENTALSO-
MÁTICO,  INDISPENSÁVEL  À  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza-se das técnicas de autorganização nas 

práxis pessoais multidimensionais de aquisição de conhecimento? Possui entendimento da magni-

tude dos estudos na autevolução? 
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A U T O R G A N I Z A Ç Ã O    P R Ó - E V O L U T I V A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorganização pró-evolutiva é a otimização máxima da vida humana vi-

sando a evolução consciencial através da assistência por meio da produtividade intelectual, cos-

moética e fraterna, viabilizando o cumprimento da programação existencial, notadamente pela 

aplicação da técnica da invéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo organização deriva do idioma Francês, organiser, “tocar órgão”, 

e este do idioma Latim Medieval, organizare, de organum, “órgão; dispor de tal forma a tornar 

apto à vida; dotar de estrutura”. Surgiu no Século XVI. O prefixo pró procede do idioma Latim, 

pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em prol de”. O termo evolutivo provém do idioma 

Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenro-

lar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Autestruturação pró-evolutiva. 2.  Autossistematização das priorida-

des evolutivas. 3.  Autossistematização pró-evolutiva. 4.  Autorganização pró-evolutividade. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorganização pró-evolutiva, autorganização 

pró-evolutiva mínima e autorganização pró-evolutiva máxima são neologismos técnicos da Inve-

xologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesorganização evolutiva. 2.  Autodesvio proexológico. 3.  Dis-

persão evolutiva. 4.  Robotização existencial. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi evolutivo; o planner pessoal; o self-made man;  

a self-made woman. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização consciencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorgani-

zação: chave evolutiva. Invéxis: autorganização máxima. Recéxis: autorreorganização máxima. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; o espaço pensênico aos ampara-

dores extrafísicos viabilizado pela desvinculação com grupos patológicos do passado; o holopen-

sene pessoal equilibrado; os autopensenes cosmoéticos; a retilinearidade pensênica; o foco pensê-

nico na evolução; a consistência pensênica fruto da autorganização intelectual; o funcionamento 

organizado da pensenidade pessoal; a virada evolutiva decorrente da autorganização pensênica; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a autorganização pró-evolutiva; a implantação de hábitos saudáveis auxilian-

do no equilíbrio íntimo; a ordenação física predispondo a manutenção da saúde holossomática;  

o atributo da autorganização utilizado na superação de crises existenciais; o download de cons fa-

vorecido pela autorganização evolutiva; a autestruturação emocional predispondo a superação de 

paixonites e a vivência de sentimentos elevados; a simplificação da rotina diária; a consolidação 

da rotina útil como ferramenta para o aproveitamento máximo do tempo disponível; a priorização 

de determinada área da vida podendo alavancar as outras; a priorização evolutiva levando ao au-

todesassédio mentalsomático; a vida assentada favorecendo o trabalho mentalsomático e a manu-

tenção do megafoco evolutivo; as companhias intrafísicas sadias contribuindo para a aceleração 

de recins pessoais voltadas à priorização evolutiva; a autorganização viabilizando o desempenho 

mentalsomático precursor de produção assistencial proexológica. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a homeostase ho-

lossomática predispondo a saúde consciencial e a autodefesa energética; a homeostase psicosso-

mática favorecendo a superação da labilidade parapsíquica desordenadora da vida intrafísica;  

a percepção de parassincronicidades favorecida pela vida organizada; a acalmia holossomática 

predispondo a expressão máxima do mentalsoma; a autorganização holossomática como pré-re-

quisito para a desperticidade; as companhias extrafísicas sadias contribuindo para a aceleração de 

recins pessoais voltadas à priorização evolutiva; o alcance precoce da desperticidade favorecendo 

a melhora do desempenho pessoal na Pré-Intermissiologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo megatrafor-materpensene; o sinergismo reorganização- 

-adaptação-aprendizados. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio do aproveitamento máximo da oportunidade da vida intrafísica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) com ênfase na Mentalsomatologia. 

Teoriologia: a teoria colocada em prática através da autorganização pragmática. 

Tecnologia: a técnica da invéxis promovendo a autorganização evolutiva máxima inicia-

da ainda na juventude; a técnica do diário favorecendo a visão de conjunto sobre a vida; a técnica 

da recéxis; a técnica da autoconsciencioterapia; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técni-

cas projetivas ampliando a cosmovisão; a técnica do EV viabilizando o autodomínio energético. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional da Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS) enquanto dinamizador evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o labora-

tório conscienciológico da Autevoluciologia; o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da autorganização evolutiva na interassistencialidade pessoal;  

o efeito halo da organização pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do neoego intermissivo favorecendo o do-

mínio organizativo da consciência sobre o holossoma; as neossinapses provenientes da assimila-

ção de verpons conscienciológicas; as neossinapses pró-evolutivas embasando a recin pessoal. 

Ciclologia: o ciclo proexis–autorganização intrafísica–compléxis. 

Enumerologia: a autorganização intraconsciencial; a autorganização holossomática;  

a autorganização intrafísica; a autorganização parapsíquica; a autorganização priorológica; a au-

torganização proexológica; a autorganização invexológica. 

Binomiologia: o binômio autorganização–saúde consciencial; o binômio hábitos sa-

dios–rotinas úteis. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro na autorganização pensênica; a intera-

ção organização somática–organização energética–organização psicossomática–organização 

mentalsomática; a interação autorganização-desperticidade; a interação autorganização-liber-

dade; a organização do ambiente lucidogênico favorecendo a interação com o amparo extra-

físico. 

Crescendologia: o crescendo patamar evolutivo–crise existencial–autorreorganização 

evolutiva–neopatamar evolutivo; o crescendo egocarma-grupocarma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio vida-década-ano-mês-semana-dia-hora-minuto. 

Antagonismologia: o antagonismo vida desorganizada / tecnicidade evolutiva; o anta-

gonismo pensenorragia / qualificação pensênica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o erro poder ser terapêutico. 

Politicologia: a discernimentocracia; a invexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a autorganizaciofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a superação da hipengiofobia. 
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Sindromologia: a eliminação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a pro-

filaxia da síndrome da mulher maravilha; o reconhecimento da síndrome de burnout. 

Maniologia: a superação da mania de encher a agenda sem deixar tempo para a autor-

reflexão; a mania de querer controlar tudo para manter a organização. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito; o mito de a evolução ser linear. 

Holotecologia: a invexoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Autorganizaciologia; a Recexologia; a Mentalso-

matologia; a Pacifismologia; a Assistenciologia; a Autoconviviologia; a Pensenologia; a Pré-In-

termissiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida. 

 

Masculinologia: o autorganizador; o intermissivista; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o voluntário; o intelectual; o exemplarista; o professor; o escritor; o verbetógrafo;  

o projetor consciente; o agente retrocognitor inato; o tenepessista; o ofiexista; o epicon lúcido;  

o amparador; o duplista; o completista existencial; o proexista; o macrossômata; o evoluciente. 

 

Femininologia: a autorganizadora; a intermissivista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a voluntária; a intelectual; a exemplarista; a professora; a escritora; a verbetógrafa;  

a projetora consciente; a agente retrocognitora inata; a tenepessista; a ofiexista; a epicon lúcida;  

a amparadora; a duplista; a completista existencial; a proexista; a macrossômata; a evoluciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sa-

piens inorganisatus; o Homo sapiens autodespriorisatus; o Homo sapiens ordenatus; o Homo sa-

piens sellector; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorganização pró-evolutiva mínima = a da conscin reciclante existen-

cial, priorizando a saúde do próprio holossoma, através do investimento na rotina útil e cultivo de 

hábitos sadios; autorganização pró-evolutiva máxima = a da conscin inversora existencial, com 

maxiplanejamento invexológico teático em nível avançado, em plena consecução da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura invexológica. 

 

Profilaxias. Eis, em ordem alfabética, 5 redutores do discernimento mais prevalentes na 

juventude, objetivando a autopesquisa e profilaxia: 

1.  Autorregressivos: os ambientes antilucidogênicos; as amizades ociosas; os mecanis-

mos de defesa do ego (MDEs). 

2.  Dispersivos: as redes sociais; o lazer improdutivo; a sociosidade; a pensenorragia. 

3.  Intoxicantes: a alimentação ruim; o descanso não reparador; o uso de álcool. 

4.  Restringidores: a dor física; o sofrimento emocional; o hedonismo. 

5.  Robotizadores: o workaholism; a rotina atribulada; a robéxis. 

 

Holossoma. Eis, em ordem funcional, a partir dos 4 veículos de manifestação da cons-

ciência, medidas visando a autorganização pró-evolutiva: 

1.  Soma: os cuidados com a saúde física, incluindo alimentação saudável, ingesta hídri-

ca adequada, exercício físico regular, carga horária de sono e descanso; o horário de trabalho  

e lazer definidos; os cuidados médicos em dia; o hábito de autopreservação; as idas ao salão de 

beleza; a boa apresentação estética, sem perda de tempo; a rotina de autocuidados físicos. 
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2.  Energossoma: os cuidados com as energias pessoais, incluindo o hábito de instalar  

o EV profilático; a autodefesa energética sempre a postos; a rotina de assim e desassim; a doação 

de energias através da tenepes; a evitação da vampirização energética; o mapeamento da sinaléti-

ca energética e parapsíquica pessoal. 

3.  Psicossoma: os cuidados com a saúde mental e emocional; o autoconvívio cosmoéti-

co; o enfrentamento das crises existenciais; o uso dos recursos consciencioterápicos e / ou tera-

pêuticos quando necessários; o investimento na projetabilidade lúcida; a fitoconvivialidade sadia; 

a zooconvivialidade cosmoética; a convivialidade interassistencial. 

4.  Mentalsoma: a autopesquisa atualizada; a autoqualificação pensênica; o investimento 

na dinamização da vida intelectual através do hábito da leitura, estudo, pesquisa, escrita e debate; 

o automonitoramento  da predominância mentalsomática na própria manifestação; a rotina de de-

senvolvimento mentalsomático. 

 

Autorganização. Quando o holossoma apresenta-se mais homeostático, é possível mani-

festar a consciência intermissiva na melhor versão. A implementação de rotinas úteis auxilia a le-

var a vida de eito, evitando sobrecargas desnecessárias. Sob a ótica da Rotinologia, eis, em ordem 

alfabética, 6 ações autorganizativas a serem consideradas pela conscin inversora: 

1.  Ambiental: o antibagulhismo; a arrumação; o amparoporto. 

2.  Autocosmoética: o monitoramento do CPC; a busca pela autocoerência. 

3.  Pensênica: a autorreflexão; a autoqualificação cosmoética. 

4.  Prioritária: a construção do maxiplanejamento invexológico; a consecução de pro-

jetos proexológicos. 

5.  Profissional: o investimento homeostático na carreira; o planejamento financeiro. 

6.  Tridotacional: o investimento na intelectualidade, parapsiquismo e comunicabili-

dade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorganização pró-evolutiva, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores interessados: 

01.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

04.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Autorganização  nos  estudos:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

06.  Autorganização  psicomotora:  Autexperimentologia;  Neutro. 

07.  Benefício  da  autorganização:  Organizaciologia;  Homeostático. 

08.  Binômio  autorganização-tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Redutor  do  autodiscernimento:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

11.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  de  autorganização:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

14.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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A  AUTORGANIZAÇÃO  PRÓ-EVOLUTIVA  VIABILIZA   
A  MANIFESTAÇÃO  DA  AUTOCONSCIENCIALIDADE   

DA  CONSCIN  INVERSORA  COM   COERÊNCIA  INTER-
MISSIVA,  DINAMIZANDO  A  EVOLUÇÃO  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue manter a autorganização pró-evolutiva 

em situações adversas? Qual o nível de sistematização da rotina pessoal visando alcançar a auto-

desperticidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 194 e 313. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; páginas 102, 506, 507 e 533. 

 

C. M. G. 
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A U T O R G A N I Z A Ç Ã O    P R O E X O G Ê N I C A  
( A N T I D E S V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorganização proexogênica é a condição autexperiencial e teática de 

a conscin intermissivista, homem ou mulher, manter ações favorecedoras à consecução das metas 

estabelecidas no Curso Intermissivo (CI), atenta ao alinhamento holossomático, à vivência multi-

dimensional e antecipação de crises nas atividades diuturnas integrando-se à maxiproéxis grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo organização procede do idioma Francês, organiser, “tocar 

órgão”, e este do idioma Latim Medieval, organizare, de organum, “órgão; dispor de tal forma  

a tornar apto à vida; dotar de estrutura”. Surgiu no Século XVI. O termo programa deriva do idio-

ma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógram-

ma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”, 

provavelmente por influência do idioma Francês, programme. Apareceu no Século XVIII. A pala-

vra programação surgiu no Século XX. O vocábulo existencial provém do idioma Latim Tardio, 

existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; 

mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. O segundo 

elemento de composição gênico tem conexão com genia, e este derivado do idioma Grego, génos, 

“raça; tronco; família; origem; descendência”. 

Sinonimologia:.1.  Autorganização favorável à proéxis. 2.  Autestruturação física proe-

xogênica. 3.  Autarranjo proexogênico. 4.  Organização existencial intraconsciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorganização proexogênica, miniautorganiza-

ção proexogênica e maxiautorganização proexogênica são neologismos técnicos da Antidesvio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Desorganização pessoal proexogênica. 2.  Dissidência da autevolu-

ção. 3.  Autodesorganização da saúde holossomática. 4.  Autorganização revoltosa. 5.  Autorgani-

zação revolucionária. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização evolutiva proexológica. 

Citaciologia. “Aprenda com os erros dos outros. Você não consegue viver tempo sufici-

ente para cometer todos por si mesmo (Anna Eleanor Roosevelt, 1884–1962)”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Melhoria. O melhor é você, conscin intermissivista lúcida, usar o desenvolvimento 

dos seus poderes pessoais, por exemplo, vontade, intencionalidade e autorganização, para melho-

rar imediatamente a própria vida humana atual. Em nosso nível evolutivo retornamos à vida intra-

física para sermos felizes com a evolução autoconsciente, não valendo mais cultivar o sofrimento, 

a dor e os cilícios. Tal reciclagem pode ser obtida aqui, sendo que o dia é hoje, a hora é agora 

e o momento é já”. 

2.  “Profilaxia. – Você ainda se preocupa na última hora?” 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização proexogênica; o holopensene 

pessoal da autorganização pensênica; o holopensene pessoal da amplitude autopensênica; a autor-

ganização cosmoética dos pensenes notadamente do pen; o monopólio dos taquipensenes; a taqui-

pensenidade; a virada lúcida da fôrma autopensênica desorganizada; o holopensene pessoal da au-

torganização evolutiva ininterrupta; o holopensene pessoal quanto à autorganização da saúde ho-

lossomática; o lucidopensenes; a lucidopensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade; os 
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prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a retilinearidade auto-

pensênica. 

 

Fatologia: a autorganização proexogênica; a autoconscientização quanto à necessidade 

de autorganização; a vida matematizada; a autossuficiência; o aprimoramento da autorganização; 

os adcons; o poder da autestruturação; a autevolução produtiva; o planejamento da proéxis pesso-

al; a sistematização de procedimentos; a instrumentalização na organização da autoproéxis; a au-

tevolução sustentada na organização da autoproéxis; o maior conhecimento do microuniverso 

consciencial; as autopriorizações técnicas proexológicas; a autorganização embasada nas caracte-

rísticas cognitivas, traforísticas e afetivas da conscin; a condição da inversão existencial na otimi-

zação da autorganização proexogênica; a autodisciplina no lazer; a prevenção de acidentes de per-

curso; os trafores como alavancadores profiláticos do holossoma; o cuidado continuum com o ho-

lossoma; a antecipação das crises existenciais; a minimização da ansiedade e anulação da impulsi-

vidade; as escolhas feitas para bancar o ônus do não; a consolidação da autogovernança nas toma-

das de decisões como minipeça interassistencial multidimensional; o espelhamento servindo de 

base para as correções e ajustes intraconscienciais; a conscientização das lacunas autevolutivas 

pela heteranálise; o exemplo autopesquisístico na condição de conscin-cobaia; o autexemplo fa-

vorecendo a organização grupal; a estrutura disciplinar estimulando colegas evolutivos a fazer  

o mesmo; o exemplarismo ímpar das amizades raríssimas organizadas; a autorganização solidifi-

cada pelos papéis sociais; a socialização do conhecimento adquirido no autodidatismo ininterrup-

to; o autodidatismo aperfeiçoando os autodesempenhos; a simplificação da rotina diária; o uso 

eficiente do tempo; a análise lógica para a autoproéxis; a superação de lacunas do bradipsiquismo 

mentalsomático; a dispensa de trabalho interassistencial multidimensional pelo falta de autorgani-

zação e rotina; o conhecimento setorizado pelas especialidades conscienciológicas; a programa-

ção adaptada para saber a hora de trocar a atividade; a acabativa laboral; a vivência da autodes-

perticidade, compléxis e moréxis; a resiliência emocional sincera autodesassediadora; a especiali-

dade Autorganizaciologia citada no corpus ideativo e no Memorando da Conscienciologia para 

fixação eficaz do megafoco da autevolução lúcida. 

 

Parafatologia: o autocondicionamento energossomático otimizado pelo domínio pro-

gressivo e autovivenciado do estado vibracional (EV) profilático; a frequência diária, semanal 

e mensal de atividades bioenergéticas; a profilaxia dos estigmas auto e heterassediantes pela ma-

nutenção continuada da mobilização das energias conscienciais (ECs); o acompanhamento siste-

matizado e rotineiro das autossinaléticas energoparapsíquicas ao longo de décadas; as neossinalé-

ticas energoparapsíquicas; as paravivências diuturnas da Cosmoética; o sigilo cosmoético das in-

formações obtidas nas autovivências dos parafenômenos; a necessidade de polidez parapsíquica 

evidenciada no requintamento dos detalhes das sinaléticas; o paracalendário das projeções de so-

corro extrafísico; as oportunidades de engajamento em equipexes aglutinadas por amparadores;  

o trabalho extrafísico anônimo; a prontidão interassistencial para apoio aos amparadores extrafísi-

cos favorecida pela flexibilidade na agenda; o arranjo da equipex contando com a autorganização 

do assistente intrafísico; a disponibilidade interassistencial extrafísica atuante além das fronteiras 

da mesologia e idiotismos culturais; a cosmovisão multidimensional da ordenação dos bolsões pa-

tológicos; a autotransfiguração planejada para a assistência extrafísica específica; a paraidentida-

de alinhada à proéxis; as autoparavivências comprovadas pela leitura das notícias quanto à hora, 

lugar e país; a união das sinaléticas às parassincronicidades; a estruturação mentalsomática para 

interpretar a complexidade dos parafatos; o mapeamento das múltiplas vidas do intermissivista, 

colaborando para os ajustes na autorganização; o extrapolacionismo parapsíquico lúcido; a busca 

pela longevidade para prolongar a atuação como paravoluntária na reurbex; as retrossenhas e au-

tossenhas na vinculação coesa da autoproéxis; a preparação para a próxima intermissão no reve-

zamento de papéis entre amparado intrafísico e amparador extrafísico. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo hábitos sadios–rotinas úteis; o sinergismo tecnicidade- 

-trafor-autoproéxis; o sinergismo nosográfico desordem mentalsomática–autodesorganização 

generalizada; o sinergismo autorganização-autoparapsiquismo; o sinergismo autoimperdoamen-

to-autalinhamento-autevolução; o sinergismo sistematização-flexibilização-reorganização. 

Principiologia: o princípio da autorganização aplicado ao conhecimento pretérito ad-

quirido e paravivenciado; o princípio “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princí-

pio da neoautorganização a cada patamar evolutivo; os princípios metodológicos cartesianos da 

organização mental; o princípio da responsabilidade interassistencial autoimposta; o princípio 

do aproveitamento máximo do tempo pessoal. 

Codigologia: o códego; o código pessoal de parassegurança; o código de etiqueta soci-

al; o código do protocolo parassocial; o autoparapsiquismo aperfeiçoando as cláusulas do código 

pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal da sinalética energética e parapsíquica. 

Teoriologia: as teorias das reurbanizações intra e extrafísicas (reurbin e reurbex). 

Tecnologia: a técnica do autopensenograma; a técnica da desconstrução de retroideia; 

a técnica de introduzir neotécnicas; a autoparatecnicidade da autorganização proexogênica pela 

homeostase holossomática; a técnica da anatomização cognitiva; a técnica dos 100 trafores; o kit 

pessoal paratecnológico. 

Voluntariologia: o paravoluntariado diário cosmoético; o holopensene de autorganiza-

ção evolutiva do voluntário de Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a condição do voluntaria-

do conscienciológico exigir a vivência do polinômio autodisciplina–autorganização–rotina sema-

nal–rotina anual. 

Laboratoriologia: o labcon doméstico; o laboratório conscienciológico da vida cotidia-

na diuturna; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: a autopesquisa independente contribuindo com os pesquisadores dos Colé-

gios Invisíveis; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Despertologia;  

o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: os efeitos da desorganização do voluntário exigir esforço extra do grupo; 

os efeitos do adiantamento das atividades provocando reação na zona de conforto dos colegas; 

os efeitos da Paratecnologia na autoproéxis sistematizada na autorregularização; os efeitos das 

noções da organização numeral-espacial-perspectiva; os efeitos do isolamento na assunção de 

responsabilidades autevolutivas; os efeitos benéficos da organização financeira; a autanálise 

constante dos efeitos cronificados de retrovidas. 

Neossinapsologia: as neossinapses cosmoéticas procedentes da autorreorganização in-

traconsciencial; as neossinapses derivadas do alinhamento de rota; a autossistematização sináp-

tica indispensável à criação de metas proexogênicas; as neossinapses energoparapsíquicas; a exi-

gência de neossinapses para a recin autopensênica; a construção e estabilização das neossinapses; 

a paravivência projetiva fixadora no paracérebro de neossinapses antidesvio. 

Ciclologia: o ciclo autorganização proexogênica–adequação consciencial; a necessida-

de organizacional constante no ciclo autevolutivo crítico; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); 

os neociclos de continuum pesquisísticos; o ciclo de neoideias. 

Enumerologia: a autorganização priorizadora; a autorganização paratécnica; a autorga-

nização científica; a autorganização intelectual; a autorganização produtiva; a autorganização 

revezamental; a autorganização despertológica. 

Binomiologia: o binômio saúde holossomática–saúde parapsíquica; o binômio pesquisa 

convencional–pesquisa conscienciológica; a disposição teática das prioridades no binômio Cro-

nêmica-Proxêmica; o binômio autassistência-interassistência; o binômio harmonia pessoal–har-

monia residencial; o binômio amparador-amparando. 

Interaciologia: a interação autorganização proexogênica–alinhamento com o Cosmos; 

a interação autopredisposição–autotransposição; a interação autodesorganização–dissidência 

autevolutiva; a interação autorganização–organização grupal; a interação organização mental– 
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–organização espacial; a interação energossoma-mentalsoma; as interações energoparapsíqui-

cas interconscienciais. 

Crescendologia: o crescendo autequilíbrio-autorganização; o crescendo detalhe isola-

do–detalhe conjunto; o crescendo impulsividade–arrojo cosmoético; o crescendo autevolutivo in-

versor teórico–inversor teático; o crescendo autopesquisa-recin; o crescendo Despertologia- 

-Serenologia; o crescendo pré-serenão–Serenão. 

Trinomiologia: o trinômio da autorganização proexológica infante-adolescente-adulto;  

o trinômio da autorganização proexogênica Egocarmologia-Grupocarmologia-Policarmologia; 

o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio grafotécnico detalhismo-circularidade- 

-exaustividade; o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–parapercepções multidimensio-

nais; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio rotina-autorganização-pararrotina-reorganização; o poli-

nômio segundo-minuto-hora-dia; o polinômio rua-bairro-cidade-país-continente; o polinômio so-

ma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio retrobiografias-retrovidas-retropense-

nes-retroproéxis; o polinômio assim-desassim-tenepes-autofiex; o polinômio da lucidez cons-ad-

cons-extracons-neocons. 

Antagonismologia: o antagonismo autorganização flexível / autorganização rígida; 

o antagonismo autorganização / descompasso; o antagonismo detalhismo / perfeccionismo; o an-

tagonismo ajuste / desajuste; o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo 

leitura seletiva / anorexia intelectual; o antagonismo autorganização / burocracia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin apresentar saldo positivo na Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP) e manifestar lacunas na autoproéxis; o paradoxo de a ordem interferir na desor-

dem; o paradoxo de o parapsiquismo ser ferramenta autevolutiva e ao mesmo tempo poder ser 

travão favorecedor da desorganização intraconsciencial; o paradoxo de os autenganos serem 

úteis à autevolução; o paradoxo da discrição interassistencial do trabalho na tenepes-ofiex;  

o paradoxo da autodisciplina e autorganização trazerem liberdade. 

Politicologia: a autopolítica da organização aplicada às atividades diuturnas; a predispo-

sição política favorecendo as vivências da parapolítica; a meritocracia evolutiva; a criptocracia;  

a autocracia; a conscienciocracia; a discernimentocracia; a proexocracia; a paradiplomatico-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço proexogênico; as paraleis do continuum evolutivo; 

a lei da autopensenização ininterrupta; a lei da interassistencialidade bioenergética; as leis do 

Paradireito; as leis da Extrafisicologia. 

Filiologia: a organizaciofilia; a adaptaciofilia; a discernimentofilia; a matematicofilia; 

a neofilia; a recinofilia; a rotinofilia. 

Fobiologia: a ataxofobia; a autopesquisofobia; o autenfrentamento contínuo das fobias; 

a leiturofobia; a fobia das percepções cognitivas; a parapsicofobia; a priorofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a supressão da síndrome da autovitimização; a eliminação da síndrome 

da mediocrização; a cessação da síndrome da acumulação; a erradicação da síndrome da disper-

são consciencial (SDC); a autoimperturbabilidade frente às manifestações da síndrome da absti-

nência da Baratrosfera (SAB); a substituição da síndrome da perfeição pela técnica do deta-

lhismo. 

Maniologia: a mania de autodefesa; a mania da procrastinação; a mania de deixar as 

coisas para a última hora; as manias egoicas; a mania de reclamar; a mania de atrasar; a mania de 

manter-se assediado, assediando a todos. 

Mitologia: a eliminação do mito da liberdade consciencial corresponder a “deixar a vi-

da levar”; o mito de trabalhar melhor sob pressão; o mito da programação existencial ser so-

mente para os intermissivistas; o mito da organização perene; o mito da casa ter de estar arru-

mada para iniciar as atividades; o mito de esperar as coisas acontecerem para começar a autor-

ganização. 

Holotecologia: a coerencioteca; a convivioteca; a correlacionoteca; a cosmoeticoteca;  

a maturoteca; a metodoteca; a mentalsomatoteca. 
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Interdisciplinologia: a Antidesviologia; a Autorganizaciologia; a Holossomatologia;  

a Autodespertologia a Autoparaprofilaxiologia; a Autopercepciologia; a Discernimentologia;  

a Holomaturologia; a Paradiplomaciologia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin organizada; a conscin automotivada; a personalidade decidida; 

a conscin convivióloga; a conscin cobaia didática; a conscin macrossômata; a conscin minipeça 

interassistencial autoconsciente; a conscin paradiplomata; a conscin maxidissidente; a conscin 

multicultural; a conscin persistente; a consciência poliédrica; a conscin sociável; a conscin para-

psíquica; a conscin proexista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o detalhista; o disciplinado; o estudioso; o intelectual; o metódico; 

o planejador; o produtor de conhecimento; o pesquisador; o projetor consciente lúcido; o teleter-

tuliano; o tertuliano; o tenepessista; o ofiexista; o tocador de obra. 

 

Femininologia: a detalhista; a disciplinada; a estudiosa; a intelectual; a metódica; 

a planejadora; a produtora de conhecimento; a pesquisadora; a projetora consciente lúcida; a tele-

tertuliana; a tertuliana; a tenepessista; a ofiexista; a tocadora de obra. 

 

Hominologia: o Homo sapiens organisatus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapi-

ens autodidacta; o Homo sapiens autoparapsychicus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapi-

ens mathematicus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens struc-

turatus; o Homo sapiens systemata. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautorganização proexogênica = aquela da conscin jejuna, visando as 

superações básicas e egocármicas; maxiautorganização proexogênica = aquela da conscin vetera-

na tenepessista-ofiexista, atenta ao ciclo multiexistencial das consciências, visando o completis-

mo existencial avançado. 

 

Culturologia: a cultura da autorganização; a cultura do antidesvio; a cultura da sempe-

raprendência; a cultura do autoconhecimento; a cultura da holossomática; a cultura da holoma-

turidade evolutiva; a cultura da inteligência evolutiva (IE); a cultura da Evoluciologia; a cultura 

da Proexologia; a Multiculturologia da Autexperimentologia. 

 

Autexperimentologia. A vivência da autorganização proexogênica envolve o conjunto 

de ações visando o aperfeiçoamento cosmoético dos autodesempenhos com atenção despendida 

para a autoparatecnicidade. 

Automegaorganizaciologia. A autoconfiança proexogênica máxima do intermissivista 

participante da equipex de amparadores exemplaristas, orienta as recins prioritárias autevolutivas, 

por meio da constância da autoparatecnicidade sustentadora da ortopensenidade na consecução da 

autoproéxis policármica. 

Aplicações. Dentro do universo da Autoproexologia, eis, por exemplo, classificadas em  

5 grupos, em ordem alfabética, 20 técnicas capazes de embasar autorreflexões e apontar investi-

gações ao intermissivista interessado na autorganização evolutiva da proéxis: 

 

A.  Intrafisicologia: a produtividade do dia em ambiente doméstico. 

01.  Técnica da base mentalsomática intrafísica. 

02.  Técnica da organização diária de 15 minutos. 

03.  Técnica do antibagulhismo energético. 

04.  Técnica dos 250 procedimentos das rotinas matinais diárias. 
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B.  Somatologia: o equilíbrio do estado consciencial ao longo da vida intrafísica atual. 

05.  Técnica da atividade física. 

06.  Técnica da homeostase do mentalsoma. 

07.  Técnica da manutenção somática. 

08.  Técnica do convívio com o soma. 

 

C.  Energossomatologia: a autavaliação e expansão das energias conscienciais. 

09.  Técnicas da circulação, exteriorização e absorção das EC. 

10.  Técnica da pulsação dos chacras. 

11.  Técnica do autoparadiagnóstico energossomático. 

12.  Técnica do estado vibracional. 

 

D.  Psicossomatologia: as recins necessárias das paracicatrizes autovivenciadas. 

13.  Técnica da autanálise das emoções. 

14.  Técnica da 50 vezes mais. 

15.  Técnica do mapeamento das sinaléticas. 

16.  Técnica da verbetografia. 

 

E.  Mentalsomatologia: a autovivência holomnemônica personalíssima. 

17.  Técnica de leitura obra útil. 

18.  Técnica do circuito fechado coronochacra-frontochacra. 

19.  Técnicas do detalhismo, exaustividade e circularidade. 

20.  Técnica dos 25 minutos de trabalho mentalsomático. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorganização proexogênica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acepipe:  Autopolicarmologia;  Homeostático. 

03.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

04.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

06.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Kit  técnico:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

11.  Paraprotocolo  autevolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  organizador  dos  saberes:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Técnica  de  levantamento  dos  aportes:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Teoria  dos  7  cês:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

DETALHAR,  PLANEJAR,  VIVENCIAR  COM  CONTINUIDADE  

UNINDO  INOVAÇÃO  PARATECNOLÓGICA  E  COSMOÉTICA  

TEÁTICA  OFERECE  VANTAGENS  À  CONSCIN  AO  ANTECI-
PAR  AS  CRISES  NA  AUTORGANIZAÇÃO  PROEXOGÊNICA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, norteia a rotina diuturna pela autorganização 

proexogênica? A profilaxia dos desvios de proéxis é hábito consolidado na autovivência coti-

diana? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Manfroi, Eliana; Antidesperdício Consciencial: Escolhas Evolutivas na Era da Fartura; pref. Mabel Teles; 
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3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; &Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
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5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Ver. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
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I. D. P. 
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A U T O R G A N I Z A Ç Ã O    P R O J E T I V A  
( A U T O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorganização projetiva é a capacidade, habilidade, atributo ou qualida-

de de a conscin, homem ou mulher, planejar, organizar, adequar, ordenar, arranjar e implementar 

de modo progressivo e eficiente as ações, atividades, técnicas, tarefas e práticas, sejam elas cotidi-

anas ou pontuais, voltadas ao desenvolvimento da projetabilidade lúcida (PL). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por sí próprio”. O termo organização procede do idioma Francês, organizer, e este do idioma La-

tim Medieval, organizare de organum, “órgão, dispor de tal forma a tornar apto à vida, dotar de 

estrutura”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo projetivo procede do idioma Francês, projectif, de 

project(ion), “projeção”, e este do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de 

água; ação de alongar; de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de 

projicere, “lançar para diante”. Apareceu no século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autorganização favorável à projetabilidade. 2.  Autoplanejamento de 

ações projetivas. 3.  Autoimplantação de rotina projeciogênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorganização projetiva, autorganização projeti-

va elementar e autorganização projetiva avançada são neologismos técnicos da Autorganizacio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Autodesorganização projetiva. 2.  Autodisplicência projetiva. 3.  Au-

toindisciplina projetiva. 4.  Autoinorganização projetiva. 

Estrangeirismologia: o checklist projetivo; o Projectarium; o upgrade projetivo; a daily 

routine otimizada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desenvolvimento da projetabilidade lúcida. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Organiza-

ção significa realização. Organizemo-nos para prosseguir. Ordenar é organizar. Projetabilida-

de: autorganização multidimensional. Sejamos organizados sempre. Autorganização exige disci-

plina. Êxito: autodisciplina constante. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da projetabilidade lúcida; a autorganização pensênica;  

o holopensene pessoal do autoplanejamento cosmoético; o holopensene da inteligência evolutiva 

(IE); o holopensene da cotidianidade evolutiva; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; a autoflexibilidade pensênica auxiliando na organização. 

 

Fatologia: a autorganização projetiva; a autorresponsabilidade projetiva; a capacidade 

de manter o foco; a persistência nas autexperimentações; o desafio da mudança de hábitos e hora-

rios; a organização da base física; o aproveitamento útil do tempo; a evitação da perda de tempo 

com inutilidades cotidianas; o descarte das imaturidades pessoais; a expectativa por resultados re-

levantes; a desvalorização constante das sutilezas do parapsiquismo; o aprendizado com as frus-

trações geradas na autopesquisa; a superação da procrastinação; o abandono de ações anticosmoé-

ticas; a reciclagem do hábito de acumular bagulhos energéticos; o sobrepujamento das influências 

nosográficas; a saúde somática; a alimentação adequada; os exercícios físicos; a manutenção da 

agenda projetiva; o diário projetivo; o hábito da escrita; a troca de experiência com projetores ex-

perientes; o estudo sobre Projeciologia; a maratona de leitura do tratado Projeciologia: Panorama 

das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; a participação nos cursos de Projecio-
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logia do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); a preparação para  

a tenepes; a repercussão da autorganização do projetor na rotina do grupo familiar; a repetição da 

técnica projetiva eleita; as rememorações fragmentárias e em bloco das experiências projetivas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a mobilização bá-

sica de energias (MBE) ao longo do dia; as projeções semiconscientes; as projeções espontâneas; 

as primeiras projeções conscientes; as projeções de consciência contínua; as projeções em série; 

as projeções didáticas; as projeções assistidas; as projeções retrocognitivas; a sinalética energéti-

ca e parapsíquica pessoal; a percepção da presença do amparador extrafísico; os extrapolacionis-

mos parapsíquicos; as confirmações no extrafísico das teorias da Ciência Projeciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-realização; o sinergismo rememora-

ção–relato projetivo; o sinergismo teoria–vivência prática; o sinergismo voluntariado-autopes-

quisa-teática-docência. 

Principiologia: o princípio da teática projetiva; o princípio da constância; o princípio 

da autorganização evolutiva; o princípio de não deixar para amanhã o possível de ser feito hoje. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) priorizando a autodisciplina para  

o desenvolvimento da projetabilidade lúcida; o código de exemplarismo pessoal (CEP) enquanto 

instrumento da concretização das autossuperações. 

Teoriologia: a teoria da Projeciologia; a passagem inquestionável do 1% da teoria para 

os 99% da prática projetiva; a teática da projeciografia e da projeciocrítica. 

Tecnologia: a técnica de aproveitamento do tempo; as técnicas projetivas; as técnicas 

de rememoração projetiva; o aprendizado da técnica da circularidade. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico como oportunidade de desenvolvi-

mento de trafores importantes na autorganização projetiva e projetabilidade lúcida; o desenvolvi-

mento do paravoluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Experimento-

logia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito positivo da priorização de hábitos evolutivos; o efeito saudável do 

disciplinamento dos períodos de sono e descanso; o efeito do aproveitamento útil do tempo;  

o efeito salutar da disciplina e autorganização nas mudanças de rotinas e horários; os efeitos da 

revisão e releitura do diário projetivo; os efeitos da priorização e manutenção da agenda projeti-

va; os efeitos da autorganização na convivência com outras pessoas; o efeito do desenvolvimento 

bioenergético nas rememorações projetivas; a condição física ideal do projetor enquanto efeito 

da interação autorganização diária–exercício físico–alimentação adequada–saúde do soma. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes do desenvolvimento da autorganização; 

as neossinapses necessárias ao incremento da projetabilidade lúcida; as neossinapses advindas 

da qualificação continuada das energias conscienciais (ECs); as neossinapses decorrentes da 

aplicação do princípio da descrença (PD). 

Ciclologia: o ciclo projetivo; o ciclo hipnagogia–decolagem–projeção lúcida; o ciclo di-

ário da rotina intrafísica; o ciclo técnica projetiva–projeção consciente–registro projeciográfi-

co–projeciocrítica; o ciclo nosográfico autodesorganização–rotinas inúteis–tempo perdido; o ci-

clo tentativa-erro-repetição-acerto. 

Enumerologia: a autorganização intrafísica; a autorganização energética; a autorgani-

zação emocional; a autorganização pensênica; a autorganização das tarefas cotidianas; a autor-

ganização cronêmica; a autorganização da agendex. 

Binomiologia: o binômio dedicação-resultado; o binômio autorganização-disciplina. 
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Interaciologia: a interação autorganização diurna–autorganização noturna; a intera-

ção autopesquisa–autorganização intrafísica–autorganização projetiva; a interação autorganiza-

ção projetiva–agenda projetiva–diário projetivo; a interação vigília física ordinária–sono–autex-

perimento–projeção lúcida; a interação família–profissão repercutindo na experiência do pro-

jetor. 

Crescendologia: o crescendo não rememoração projetiva–rememoração fragmentária–

–rememoração em bloco; o crescendo projetor jejuno–projetor veterano; o crescendo projeção 

semiconsciente–projeção lúcida–projeção de consciência contínua. 

Trinomiologia: o trinômio autorganização projetiva–autexperimento–lucidez extrafísi-

ca assistencial. 

Polinomiologia: o polinômio planejamento-organização-consecução-resultado; o poli-

nômio interesse-vontade-estudo-pesquisa-autodidatismo; o polinômio voluntariado-epicentrismo- 

-docência-tenepes. 

Antagonismologia: o antagonismo autorganização / desorganização; o antagonismo 

decidofilia / decidofobia; o antagonismo projeciofilia / medo de consciex; o antagonismo autodi-

datismo projetivo / dogmatismo religioso. 

Paradoxologia: o paradoxo de adormecer no intrafísico e despertar no extrafísico;  

o paradoxo da passividade alerta; o paradoxo de ver o próprio corpo estando fora do corpo. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço; as leis da Projeciologia. 

Filiologia: a projeciofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a decidofilia; a tecnofilia; a experi-

mentofilia; a autorganizaciofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a tanatofobia; a disciplinofobia; a teaticofobia; a autorgani-

zaciofobia; o medo de perder o controle. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da dispersão consciencial; a cura da síndro-

me da apriorismose; a síndrome do ansiosismo; a evitação da síndrome do perfeccionismo; a ex-

tinção da síndrome da fadiga; a remissão da síndrome da pressa. 

Maniologia: a mania de controlar tudo. 

Mitologia: o mito da falta de tempo. 

Holotecologia: a organizacioteca; a proexoteca; a projecioteca; a experimentoteca;  

a convivioteca; a metodoteca; a administroteca; a parapsicoteca; a tecnoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autorganizaciologia; a Autoprojeciologia; a Experimentologia;  

a Autopesquisologia; a Autodisciplinologia; a Autodidaticologia; a Priorologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Intrafisicologia; a Autorreeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin comprometida com a autoprojetabilidade; a pessoa teática; 

a conscin determinada; a conscin tenepessista; a conscin proativa; a conscin projetora; a conscin 

parapsíquica. 

 

Masculinologia: o projetor consciente; o autodisciplinado; o autorganizado; o pré-sere-

não vulgar; o intermissivista; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o estrategista exis-

tencial; o autocrítico; o autodecisor; o autorreeducador; o autogestor; o exemplarista; o agente re-

trocognitor; o acoplamentista; o comunicólogo; o tenepessista; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o verbetógrafo; o voluntário; o reciclante existencial; o inversor existencial; o siste-

mata; o tertuliano; o teletertuliano; o escritor; o pesquisador; o epicon lúcido; o tocador de obra;  

o homem de ação. 

 

Femininologia: a projetora consciente; a autodisciplinada; a autorganizada; a pré-sere-

nona vulgar; a intermissivista; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a estrategista 

existencial; a autocrítica; a autodecisora; a autorreeducadora; a autogestora; a exemplarista;  

a agente retrocognitora; a acoplamentista; a comunicóloga; a tenepessista; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a verbetógrafa; a voluntária; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a escritora; a pesquisadora; a epicon lúcida; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens organisator; o Homo sapiens projectius; o Homo sapi-

ens prioritarius; o Homo sapiens autodidactor; o Homo sapiens disciplinatus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

compromissus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorganização projetiva elementar = aquela realizada visando a consoli-

dação da mundividência pessoal; autorganização projetiva avançada = aquela realizada buscando 

a consolidação do parapsiquismo lúcido, cosmoético e interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da autorganização; a cultura da autopesquisa; a cultura da re-

ciclagem existencial; a cultura do empreendedorismo evolutivo; a cultura da gestação conscien-

cial; a evitação da cultura da procrastinação; a superação da cultura das inutilidades. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 26 variáveis relevantes para a otimização da autorganização projetiva: 

01.  Adaptabilidade. Atuar de modo flexível em situações novas ou difíceis. 

02.  Agenda. Registrar lista de alvos mentais projetivos a serem alcançados. 

03.  Alimentação. Fazer refeições em horários adequados. 

04.  Autoconfiança. Valorizar os próprios trafores e autoconquistas. 

05.  Autodisciplina. Realizar exercícios e experimentos com regularidade. 

06.  Automotivação. Manter o foco nos objetivos. 

07.  Cientificidade. Buscar o hábito do estudo e pesquisa de modo científico. 

08.  Comprometimento. Cumprir os compromissos diários. 

09.  Constância. Insistir na prática da técnica projetiva independente dos resultados. 

10.  Convivialidade. Estabelecer interrelacionamentos com maturidade. 

11.  Descanso. Utilizar positivamente os intervalos entre as atividades do dia. 

12.  Despertar noturno. Aproveitar as madrugadas para a prática de técnicas projetivas. 

13.  Energias. Aplicar a mobilização básica de energias (MBE) ao longo do dia. 

14.  Escrita diária. Criar diário projetivo com base nos registros dos autexperimentos. 

15.  Flexibilidade. Encarar os contratempos como oportunidade de desenvolvimento. 

16.  Holopensene. Sustentar holopensene saudável na base física. 

17.  Lucidez vígil. Desenvolver diariamente a lucidez na vigília física. 

18.  Neofilia. Valorizar novos conhecimentos, fatos e experiências. 

19.  Pontualidade. Definir dias e horários fixos para os experimentos projetivos. 

20.  Priorização. Estabelecer prioridades evolutivas. 

21.  Rememoração. Insistir nas técnicas de rememoração. 

22.  Resiliência. Reagir positivamente nas dificuldades. 

23.  Rotina. Organizar rotina diária de atividades. 

24.  Saturação. Absorver o máximo de informações sobre a projeção lúcida. 

25.  Sono. Dormir em horários convenientes e por tempo adequado. 

26.  Sustentabilidade. Manter o autoplanejamento frente às demandas do dia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a autorganização projetiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  vazia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

06.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

09.  Pontualidade:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

10.  Procrastinação  danosa:  Autorganizaciologia;  Nosográfico. 

11.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Rotina  redonda:  Rotinologia;  Homeostático. 

13.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Sistematização  comportamental:  Paraetologia;  Neutro. 

15.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORGANIZAÇÃO  PROJETIVA  QUALIFICA  O  AUTEMPE-
NHO  DA CONSCIN  PREDISPOSTA  AO  DESENVOLVIMENTO  

DA  PROJETABILIDADE  LÚCIDA,  OTIMIZANDO  O  EMPREGO  

DO  TEMPO  E  A  APLICAÇÃO  DE  TRAFORES  ESPECÍFICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe esforços no desenvolvimento da projeta-

bilidade lúcida? Com qual frequência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  
& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-
res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 120 e 264. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 837 a 840, 849, 850, 851, 

772, 773 e 782 a 785. 

 

J. C. C. 
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A U T O R G A N I Z A Ç Ã O    P S I C O M O T O R A  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorganização psicomotora é o planejamento, sistematização, antecipa-

ção, monitorização contínua, regulação sequencial e execução coordenada autoconsciente de ati-

tudes, posturas, gestos, ações ou rotinas motoras essenciais à conscin lúcida na vida humana, ten-

do em vista a dinamização dos autodesempenhos recinológicos, verponogênicos e interassisten-

ciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo organização procede do idioma Francês, organiser, 

“tocar órgão”, e este do idioma Latim Medieval, organizare, de organum, “órgão; dispor de for-

ma a tornar apto à vida; dotar de estrutura”. Surgiu no Século XVI. O segundo elemento de com-

posição psico deriva do idioma Grego, psykh, de psykhé, “sopro; alma; ser vivo; pessoa”. Apare-

ceu em cultismos a partir do Século XIX. A palavra motor vem do idioma Francês, moteur, e esta 

do idioma Latim, motor, “que move”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Autodisciplina psicomotriz. 02.  Esquema corporal organizado. 03.  

Autodomínio psicomotor. 04.  Autocondicionamento corporal consciente. 05.  Reeducação dos 

autorreflexos neurológicos. 06.  Fixação da rotina motória. 07.  Planejamento dos miniatos pesso-

ais. 08.  Mapeamento dos movimentos físicos pró-proéxis. 09.  Hiperacuidade cinestésica. 10.  

Qualificação da assinatura autopensênica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 53 cognatos derivados do vocábulo motor: ae-

romotor; antimotricidade; automotor; automotricidade; automotriz; autopsicomotor; autopsico-

motricidade; bimotor; ciclomotor; contraeletromotriz; dinamotor; eletromotor; grafocromotrici-

dade; grafomotora; hidromotor; ideomotor; isomotora; locomotor; locomotora; macromotor; 

macromotora; macromotricidade; magnetomotor; maremotor; mareomotor; micromotricidade; 

monomotor; motora; motorista; motorização; motorizada; motorizado; motorizar; motorneiro; 

motricidade; motriz; nanomotor; neuropsicomotor; neuropsicomotora; neuropsicomotricidade; 

oculomotor; oromotora; oromotricidade; paramotora; parapsicomotora; psicomotor; psicomo-

tora; psicomotricidade; psicomotriz; quadrimotor; servomotor; trimotor; vasomotor. 

Neologia. As 4 expressões compostas autorganização psicomotora, autorganização psi-

comotora doméstica, autorganização psicomotora profissional e autorganização psicomotora 

verponogênica são neologismos técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 01.  Autodesorganização psicomotriz. 02.  Inépcia psicomotora.  

03.  Automatismo mecânico. 04.  Autocondicionamento corporal inconsciente. 05.  Reflexos neu-

rológicos entrópicos. 06.  Práticas psicomotoras aleatórias. 07.  Miniatos pessoais espontâneos. 

08.  Destrambelhamento psicomotor antiproexológico. 09.  Ignorantismo cinestésico. 10.  Assina-

tura pensênica cacoborrada. 

Estrangeirismologia: o deficit motor; o feedback psicomotor; o fast forward psicomo-

tor; o aparato sensorium; o modus operandi somático técnico; a neoperformance psicomotora; 

o upgrade da automanifestação intrafísica; o Proexarium. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à percepção cinestésica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Psicomotrici-

dade: cognição, ação. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da psicomotricidade; a autorretilinearidade pensê-

nica; os praxipenses; a praxipensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os ortopensenes; 
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a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cuidados com a contraparte 

motora da assinatura pensênica pessoal. 

 

Fatologia: a autorganização psicomotora; a autorreeducação psicomotora; a atenção sus-

tentada nos próprios movimentos físicos; a somatognosia; a motricidade voluntária técnica;  

o controle produtivo do sistema nervoso somático; as autopredisposições psicomotoras genéticas; 

as autopredisposições psicomotoras paragenéticas; a habilidade na aplicação fecunda das dife-

rentes modalidades de coordenação motora; a propriocepção; a inteligência psicomotora; a inteli-

gência corporal-cinestésica; o rastreio do automatismo psicomotriz pessoal; o controle do deva-

neio durante as atividades físicas repetitivas; a eliminação do estabanamento entropizante da au-

tomanifestação; a evitação dos miniacidentes domésticos; a diminuição do envolvimento em mi-

niacidentes automobilísticos; o miniacidente funcional zero; a campanha pró-desperticidade de 

redução dos miniacidentes pessoais; a mensuração dos miniacidentes físicos pessoais; a profilaxia 

dos miniassédios advindos da autodesorganização psicomotora; a lucidez no momento do surgi-

mento dos fatores distrativos intervenientes na rotina motora pessoal; a localização exata para os 

objetos pessoais dentro da própria residência; a dedicação na medida certa de tempo e atenção às 

tarefas braçais; as automanifestações imprescindíveis pelo cerebelo; os exercícios físicos indis-

pensáveis à manutenção da saúde física; a antiacídia; a rendição calculada às exigências cor-

porais; a biofilia profícua; a evitação da imaturidade de só querer viver pelo paracérebro (mundo 

mental) quando ainda na vida humana; a interação lúcida com a Materiologia; os deslocamentos 

inevitáveis na dimensão humana; a repetição paciente dos mesmos atos, por vezes, anos a fio;  

a readaptação ao ritmo lento das próprias ações na dimensão intrafísica; a antiafobação; a antim-

pulsividade; a supressão da ansiedade de fundo; o ato de pensar antes de agir; o domínio do au-

totaquipsiquismo na intrafisicalidade; a taquirritmia funcional da conscin; a hiperatividade sadia; 

a importância de decorar os próprios atos; o estabelecimento de rotinas motoras sadias; a mu-

dança periódica das rotinas motoras para evitar o automatismo; a manutenção renovadora dos 

hábitos e procedimentos motórios saudáveis; o uso inteligente das máquinas modernas redutoras 

da automotricidade; o autocondicionamento psicomotor; o autodescondicionamento psicomotor; 

o contracondicionamento psicomotor; a recin psicomotora; a oromotricidade; o capricho na reda-

ção de qualquer texto manuscrito; a caligrafia harmônica; a grafomotricidade; as horas diárias do 

escritor em frente ao computador; o autodomínio somático verponológico; a gestualidade na me-

dida certa; o histrionismo gestual interassistencial paradidático; o manual de utilização do próprio 

soma; o predomínio do cérebro sobre o cerebelo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a movimentação 

básica das energias conscienciais (ECs); a expansão das energias conscienciais pela psicomotrici-

dade autoconsciente; o autodomínio psicomotor da conscin parapsíquica ao permitir outra cons-

ciência comandar o próprio soma; a psicografia; a psicofonia; a possessão benigna; a parapsico-

motricidade da conscin projetada pelo psicossoma; a pangrafia; a conação; a voliciolina. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo córtex cerebral-cerebelo-psicomotricidade; o sinergismo 

monitorização autopensênica–monitorização proprioceptiva; o sinergismo etológico; o sinergis-

mo entre a mente sã e o corpo sadio; o sinergismo hábitos sadios–rotinas úteis; o sinergismo ro-

tina psicomotora–rotina bioenergética; o sinergismo da omnipesquisa pessoal; o sinergismo au-

tomotivação evolutiva–autodisciplina perseverante. 

Principiologia: o princípio da primazia do cérebro sobre o cerebelo; o princípio da re-

petição cosmoética evolutiva; o princípio do utilitarismo somático; o princípio do aproveitamen-

to máximo do tempo evolutivo; o princípio dos pés na rocha e o mentalsoma no Cosmos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à autopsicomotricidade;  

o código pessoal de conduta proexogênica. 
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Teoriologia: a teoria da autorganização; a teoria da genialidade psicomotriz; as teorias 

da Psicomotricidade. 

Tecnologia: a técnica da imobilidade física vígil; a técnica do detalhismo aplicada ao 

corpo-máquina; a técnica do detalhismo aplicada à casa-máquina; a técnica do detalhismo aplica-

da ao escritório-máquina; a técnica da expansão das energias conscienciais; as técnicas de evi-

tação do enfado das atividades motoras; a técnica de desorganizar reorganizando os ambientes 

por onde se passa; a técnica da rotina psicomotora proexológica. 

Voluntariologia: o voluntariado braçal; o voluntariado intelectual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laborató-

rio conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV); o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico 

da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; a residência 

pessoal proexogênica transformada em laboratório conscienciológico autevolutivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicomotricidade; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Co-

légio Invisível da Psicossomatologia. 

Efeitologia: o efeito desestabilizador das emoções sobre a autopsicomotricidade; o efei-

to ansiolítico do autodomínio psicomotor; os efeitos dos autopensenes na autorganização intra-

física; a eliminação dos efeitos da heterodesorganização na autorganização; os efeitos da rotina 

psicomotora no desenvolvimento do autoparapsiquismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses visomotoras; as neossinapses psicomotoras; as neos-

sinapses locomotoras; as neossinapses grafomotoras; as neossinapses oromotoras; as neossina-

pses psicomotoras advindas do autodesenvolvimento parapsíquico; as paraneossinapses da inte-

ração interveicular. 

Ciclologia: o ciclo autorganização psicomotora–autorganização energossomática–au-

torganização psicossomática–autorganização mentalsomática. 

Enumerologia: a acinesia; a apraxia; a ataxia; a autocinesia; a bradicinesia; a discine-

sia; a sincinesia. 

Binomiologia: o binômio soma-consciência; o binômio vontade-movimento; o binômio 

retroação-proação; o binômio trabalho intelectual–trabalho braçal; o binômio conscin desorga-

nizada–conscin acidentogênica; o binômio euforin indomada–predisposição a acidentes; o binô-

mio pensar rápido–agir calmamente. 

Interaciologia: a interação corpo-cérebro-Mesologia; a interação intenção-neurônio- 

-músculo; a interação percepção-ação; a interação atenção somática–atenção autopensênica;  

a interação emoção-macromotricidade (tremor nas pernas); a interação emoção-micromotricida-

de (tremor manual); a interação emoção-oromotricidade (gaguejar). 

Crescendologia: a eliminação da automanifestação do crescendo ansiedade-afobação- 

-distração-hipomnésia-esquecimentos; o crescendo patológico distração automotriz–miniaciden-

tes rotineiros–acidentes graves eventuais–macro-PK destrutiva; o crescendo autorganização psi-

comotora–autorganização energossomática; o crescendo miniatos coordenados–rotina psicomo-

tora fixada; o crescendo evolutivo ambilevismo–monodestrismo–ambidestrismo–prescindência 

das mãos. 

Trinomiologia: o trinômio visão-memória-movimento; o trinômio marcha autocons-

ciente–postura ergonômica–autexpressão corporal sadia; o trinômio vontade-intencionalidade- 

-autodisciplina; o trinômio autorganização-detalhismo-exaustividade. 

Polinomiologia: o polinômio ser-sentir-pensenizar-agir; o polinômio macromotricida-

de-micromotricidade-oromotricidade-grafomotricidade. 

Antagonismologia: o antagonismo Cerebelologia / Paracerebrologia; o antagonismo 

dispraxia / praxia; o antagonismo autolucidez / automatismo; o antagonismo ideação / ação;  

o antagonismo autorganização / heterodesorganização. 

Politicologia: a intelectocracia; o mandarinato. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autorganização psicomotriz. 
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Filiologia: a biofilia; a conscienciofilia; a somatofilia; a tecnofilia; a autopesquisofilia;  

a recexofilia; a experimentofilia. 

Fobiologia: a cinesiofobia; a ambulofobia; a basofobia; a grafofobia; a motorfobia;  

a disciplinofobia; a somatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da pressa; a síndrome da disper-

são consciencial; a síndrome do deficit de atenção; a síndrome da hipomnésia; a síndrome da 

mesmice; a síndrome de Tourette; as síndromes compulsivas. 

Maniologia: a dromomania; a riscomania. 

Mitologia: os mitos behavioristas; o mito da quadridimensionalidade; o descarte dos 

mitos eletronóticos. 

Holotecologia: a bioteca; a somatoteca; a cognoteca; a laboroteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Autorganizaciologia; a Psicomotricida-

de; a Psicomiologia; a Praxiologia; a Cerebelologia; a Somatologia; Intrafisicologia; a Etologia;  

a Conscienciometrologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cerebelar; a personalidade psicomotriz; a conscin eletronótica;  

a conscin cerebral; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; a conscin taquipsíquica;  

a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o voluntário; o sistemata; o tocador de obra; o homem de ação; o exem-

plarista; o autodecisor; o intermissivista; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o verbetó-

grafo; o escritor; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tenepessista; o ofiexista; o ma-

crossômata; o reciclante existencial; o inversor existencial; o proexista; o atacadista consciencial; 

o intelectual-operário. 

 

Femininologia: a voluntária; a sistemata; a tocadora de obra; a mulher de ação; a exem-

plarista; a autodecisora; a intermissivista; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a verbetó-

grafa; o escritora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tenepessista; a ofiexista; a ma-

crossômata; a reciclante existencial; a inversora existencial; a proexista; a atacadista consciencial; 

a intelectual-operária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens systemata; o Homo sa-

piens cognitor; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens laborans;  

o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorganização psicomotora doméstica = o estabelecimento das rotinas 

psicomotoras relativas aos deslocamentos dentro da própria casa; autorganização psicomotora 

profissional = o estabelecimento das rotinas psicomotoras relativas ao exercício da profissão pes-

soal; autorganização psicomotora verponogênica = o estabelecimento das rotinas psicomotoras, 

no voluntariado conscienciológico, favorecedoras à produção ou concepção de verdades relativas 

de ponta. 

 

Culturologia: a cultura da autopsicomotricidade produtiva. 

 

Autocogniciologia. Pelos princípios da Psicomotricidade, a movimentação voluntária 

técnica, calculada, sem impulsividade, peculiar do Homo sapiens sapiens, envolve, além da apti-

dão motora pessoal, a aplicação prática de diversos processos cognitivos, ao modo destes 10, dis-

postos a seguir na ordem funcional: 

01.  Apreensão. A identificação da situação ou contexto extraconsciencial. 
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02.  Intenção. A intencionalidade ou motivação pessoal para a automotricidade. 

03.  Resposta. A seleção da resposta motora adequada à automotivação. 

04.  Planejamento. A determinação do roteiro, do tempo, da velocidade e da cadência da 

motricidade pessoal. 

05.  Antecipação. A representação mental prévia ao ato motor. 

06.  Decisão. A decisão de iniciar o processo da forma escolhida. 

07.  Movimentação. A consecução do movimento propriamente dito. 

08.  Atenção. A sustentação da atenção aos próprios movimentos enquanto executados. 

09.  Monitorização. O acompanhamento do curso da motricidade pessoal. 

10.  Regulação. A estimação das consequências, os ajustes e as reações aos imprevistos. 

 

Autoconscienciometrologia. O nível de organização psicomotora da conscin poder ser 

avaliado, por exemplo, pela frequência destas 20 situações problemáticas ou miniacidentes, pas-

síveis de ocorrerem no próprio holopensene doméstico, expostas na ordem alfabética: 

01. Barba. Os cortes faciais do homem ao se barbear. 

02. Bebida. Os engasgos ao ingerir o líquido apressadamente. 

03. Calça. A perda do equilíbrio ao vestir ou despir a calça. 

04. Chinelo. As escapadas do chinelo. 

05. Copos. Os copos quebrados durante as lavagens das louças. 

06. Depilação. Os talhos nas pernas da mulher ao se depilar. 

07. Hematomas. Os pequenos hematomas no corpo devido ao choque com a mobília. 

08. Mãos. As microlesões manuais de causas diversas. 

09. Meia-calça. Os desfiamentos das meias-calça da mulher. 

10. Objetos. Os esquecimentos de objetos em locais ignorados. 

11. Pés. As topadas com os dedos dos pés nos cantos e quinas da casa. 

12. Pet. As pisadas e tropeços no gato ou no cachorro de estimação. 

13. Portas. As abalroadas nas portas. 

14. Refeição. As quedas de migalhas das refeições fora do prato. 

15. Reparos. Os reparos caseiros mal acabados. 

16. Residentes. As trombadas com o parceiro ou outros coabitantes. 

17. Roupa. As sujeiras acidentais nas roupas recém-vestidas. 

18. Sabonete. Os escorregões do sabonete para o chão do boxe do chuveiro. 

19. Tampa. As caídas da tampa da pasta dental no ralo da pia. 

20. Tinta. As mãos sujas com a tinta da caneta. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorganização psicomotora, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Ambílevo:  Cerebelologia;  Nosográfico. 

02. Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03. Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 

04. Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

05. Conação:  Voliciologia;  Neutro. 

06. Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

07. Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08. Escala  perceptiva  das  consciências:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09. Mão:  Manossomatologia;  Neutro. 

10. Miniacidente:  Acidentologia;  Nosográfico. 

11. Nomadismo  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

12. Prescindência  das  mãos:  Manossomatologia;  Homeostático. 
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13. Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

14. Rotina  redonda:  Rotinologia;  Homeostático. 

15. Soma:  Somatologia;  Neutro. 

 

A  AUTORGANIZAÇÃO  PSICOMOTORA  É  PROCEDIMENTO  

PRIORITÁRIO  DA  CONSCIN  LÚCIDA  EMPENHADA  EM  OTI-
MIZAR  E  MINIMIZAR  O  TEMPO  DESPENDIDO  COM  AS  RO-
TINAS  MOTORAS  INDISPENSÁVEIS  À  INTRAFISICALIDADE. 

 

Questionologia. Para você, leitor ou leitora, qual percentual da automotricidade é de fato 

indispensável à consecução da autoproéxis? Você já possui rotinas psicomotoras técnicas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Fonseca, Vitor; Psicomotricidade e Neuropsicologia: Uma Abordagem Evolucionista; 220 p.; 4 caps.;  

4 fluxogramas; 14 ilus.; 2 tabs.; 135 refs.; 21 x 14 cm; br.; Wak; Rio de Janeiro, RJ; 2010; páginas 14, 15, 22, 29, 138, 140 

e 165. 
2.  Hurtado, Johann G. G. Melcherts; Dicionário de Psicomotricidade: Guia Técnico-científico para o Tera-

peuta em Psicomotricidade e Ciências Afins; 120 p.; glos. 889 termos; 188 refs.; 23 x 16 cm; br.; Prodil; Porto Alegre, 

RS; 1991; páginas 10, 18 a 20, 23, 26, 29, 36, 40, 44, 51, 60, 62, 65, 76, 80 e 102. 
3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ce-
nografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 

1.007. 
4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 515. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 
28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 335, 514 e 584. 
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A U T O R I D A D E    C O N S C I E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoridade consciencial é a condição de ascendência exemplarista da 

conscin, homem ou mulher, lúcida, quanto ao emprego das bioenergias, do autodiscernimento  

e da Cosmoética, na qualidade de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassisten-

cial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo autoridade deriva do idioma Latim, auctoritas, “cumprimento; 

consecução; testemunho; parecer; nome importante; autoridade”. Surgiu no Século XIII. O vocá-

bulo consciência vem do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Apareceu igualmente no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Referência consciencial. 2.  Representação consciencial. 3.  Lide-

rança interassistencial. 4.  Liderança cosmoética. 5.  Exemplarismo consciencial. 6.  Polarização 

consciencial. 7.  Epicentrismo consciencial. 8.  Sumidade consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoridade consciencial, autoridade consciencial 

individual e autoridade consciencial coletiva são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Liderança anticosmoética. 2.  Exemplarismo antievolutivo. 3.  Auto-

ridade despótica. 4.  Ignorantismo consciencial. 

Estrangeirismologia: o strong profile evolutivo; o expert consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Competência 

significa autoridade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; a retilinearidade auto-

pensênica; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a autoridade consciencial; a autoridade perante si mesmo; a autoridade peran-

te as consciências enfermas; a profilaxia da manipulação consciencial; a promoção da auto e hete-

rodignidade consciencial; o domínio da vontade embasando a evolução consciencial; a prioriza-

ção da inteligência evolutiva (IE); o compromisso do intermissivista lúcido com a tares; a atitude 

pró-proéxis; a retribuição dos aportes existenciais; a gratificação cosmoética na abertura de Insti-

tuição Conscienciocêntrica (IC); as infiltrações cosmoéticas; a conversa tarística desassediante;  

a coragem no enfrentamento tarístico; a itinerância conscienciológica ampliando a tarefa do escla-

recimento (tares); a defesa de verbete no Tertuliarium; a promoção de aulas, cursos e palestras 

conscienciológicos; a publicação de gestações conscienciais (gescons) e da megagescon. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a identidade extra; a projeção consciente (PC) de qualidade eleva-

da; a autoridade consciencial ratificada pelas energias conscienciais (ECs), conquistada pelo san-

gue e o suor ao longo da seriéxis, anulando quaisquer contestações; a dissipação de bolsões bara-

trosféricos; a reconciliação com desafetos do passado no encaminhamento assistencial dos asse-

diadores pessoais; a preparação durante o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, gabaritando  

a consciência na tares; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a prática diária da tenepes; a conquista 

da ofiex pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo força presencial–autoridade consciencial; o sinergismo 

energia consciencial–autoparapsiquismo; o sinergismo fôrma holopensênica–força presencial;  

o sinergismo autoridade consciencial–assistido; o sinergismo vontade inquebrantável–autesforço 

perseverante; o sinergismo vontade-determinação; o sinergismo boa intenção–autodiscernimento 

evolutivo. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio da qualificação da intenção assistencial; o princípio de a evolução ser  

a qualificação cosmoética das próprias ECs; o princípio da assertividade evolutiva; o princípio 

da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) e o Código Grupal de Cosmoética 

(CGC) objetivando qualificar a interassistencialidade grupocármica. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria do amparo intercons-

ciencial; a teoria da holomaturidade consciencial; a teoria evolutiva através da interasssistencia-

lidade. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica do arco voltaico craniochacral;  

a técnica da assim e desassim; a técnica da verbação pessoal; a técnica da impactoterapia cos-

moética; a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes); a paratécnica da ofiex. 

Voluntariologia: o voluntariado cosmoético; os voluntários epicentros interassistenci-

ais lúcidos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencio-

lógico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Cosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da te-

nepes; o laboratório Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Co-

légio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Ofiexologia; o Colégio Invisível da Pen-

senologia. 

Efeitologia: o efeito da interassistencialidade prioritária; o efeito homeostático do equi-

líbrio das ECs; o efeito libertador do uso bem intencionado das ECs; os efeitos dos autesforços 

evolutivos; os efeitos da força presencial; os efeitos evolutivos da Cosmoeticologia; os efeitos das 

práticas diárias da tenepes após duas décadas. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pela intercooperação interconsciencial 

multidimensional; as neossinapses obtidas pela vivência da interassistencialidade. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo interassistencial; o ciclo da reeducação e qualificação in-

terassistencial; o ciclo evolutivo consciência imatura–consciência autolúcida; o ciclo alternante 

assistente-assistido; o ciclo cosmoético da desassedialidade consciencial; o ciclo vontade-inten-

ção-decisão-determinação; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a autoridade consciencial em intermissivistas; a autoridade consciencial 

em projeção consciente; a autoridade consciencial em infiltração cosmoética; a autoridade cons-

ciencial em Ampararologia; a autoridade consciencial em proéxis; a autoridade consciencial em 

tenepes; a autoridade consciencial em ofiex. 

Binomiologia: o binômio responsabilidade interassistencial–exemplarismo pessoal;  

o binômio evolução consciencial–interassistencialidade; o binômio inteligência evolutiva–auto-

discernimento cosmoético; o binômio teática-verbação; o binômio autossuficiência-interdepen-

dência; o binômio (dupla) líder-liderado; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação assistente–assistido–amparador–Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial; a interação tenepessista–amparador de função; a interação fatos-pa-

rafatos; a interação Socin-Sociex; a interação multidimensional onipresente; a interação percep-

ções-parapercepções; a interação assertividade cosmoética–ampliação do parapsiquismo. 

Crescendologia: o crescendo interassistencial identificação da demanda–autorrefle-

xão–ato interassistencial; o crescendo varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o cres-
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cendo estado vibracional–arco voltaico–tenepes–ofiex pessoal; o crescendo minipeça–maxipeça 

do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio Voliciologia-Intencionologia-Determinologia; o trinômio in-

tercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio (trio) tenepessista-amparador-as-

sistido; o trinômio interassistencial acolhimento-esclarecimento-encaminhamento; o trinômio au-

todiscernimento evolutivo–autodisponibilidade interconsciencial–autoprontidão interassistenci-

al; o trinômio autoconfiança-autodeterminação-autocontrole; o trinômio reflexão-decisão-ação. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autexperimentação-autodiscernimento-inter-

assistência; o polinômio investigar-auscultar-compreender-assistir; o polinômio paradigma cons-

ciencial–posicionamento cosmoético–prioridades evolutivas–ações interassistenciais; o polinô-

mio intenção-parapercepção-autolucidez-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo intimidação intencional / autoridade moral; o anta-

gonismo autoridade consciencial / autoridade despótica; o antagonismo interassistencialidade 

/ antifraternidade; o antagonismo liderança mentalsomática / liderança somática; o antagonismo 

Cosmoética / Anticosmoética; o antagonismo bom exemplo / mau exemplo; o antagonismo in-

tenção de ajudar / intenção de manipular. 

Paradoxologia: o paradoxo de a verpon ser capaz de produzir estupro evolutivo evitável. 

Politicologia: a assistenciocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a discerni-

mentocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial evolutivo. 

Filiologia: a assistenciofilia; a comunicofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a inten-

cionofilia; a neofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a energofobia; a evoluciofobia; a liderofobia; a neofobia;  

a parapsicofobia; a voliciofobia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a epicentroteca;  

a evolucioteca; a parapsicoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Autevoluciologia; a Autodiscernimento-

logia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Mentalsomatologia; a Autopesqui-

sologia; a Presenciologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o completista; o conscienciômetra; o macrossômata; o epicon lúcido; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a completista; a conscienciômetra; a macrossômata; a epicon lúcida; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens energeticus; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapi-

ens multidimensionalis; o Homo sapiens multiexistentialis; o Homo sapiens offiexista; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoridade consciencial individual = a do intermissivista atuante nas ati-

vidades da Conscienciologia e promovendo a tares; autoridade consciencial coletiva = a do grupo 

de consciências das Cognópolis epicentrando as pesquisas conscienciológicas. 
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Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da megafraternidade mul-

tidimensional; a cultura da evolução consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoridade consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  comunitário  multidimensional:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Aura  intimidante:  Presenciologia;  Neutro. 

04.  Autoridade  feminina  cosmoética:  Ginossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autorrespeito  multidimensional:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Benemerência:  Assistenciologia;  Neutro. 

07.  Binômio  resiliência-exemplarismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Esclarecimento  interpares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Imitação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Megaexplicitação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Pertinência  evolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Poder  da  verdade:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Prevalência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Princípio  da  responsabilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

 

A  INTERASSISTÊNCIA  COSMOÉTICA  É  O  CAMINHO  PRÁTI-
CO  PARA  SE  ALCANÇAR  PATAMARES  EVOLUTIVOS  EDIFI-
CANTES.  DA  QUALIFICAÇÃO  CONTÍNUA  DA  INTERASSIS-

TENCIALIDADE  SURGE  A  AUTORIDADE  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se autoridade consciencial? Em caso 

afirmativo, quais os ganhos pró-evolutivos alcançados até o momento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexan-
der Steiner; 228 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 34 E-mails; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo;  

11 websites; glos. 24 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 8ª Ed. rev.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2008; página 63. 
2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 273. 

 

G. C. 
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A U T O R I D A D E    F E M I N I N A    C O S M O É T I C A  
(G I N O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoridade feminina cosmoética é a credibilidade meritória da conscin 

mulher conquistada pelo estilo de liderança aglutinadora, resultante das intermitentes vivências, 

ao longo da seriéxis, com predomínio da condição ginossomática de temperamento pacífico, força 

presencial sadia e teática explícita, servindo de exemplo interassistencial às demais consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra autoridade deriva do idioma Latim, auctoritas, “cumprimento; 

execução; conselho; parecer; testemunho; atestação; nome importante; autoridade”. Surgiu no Sé-

culo XIII. O termo feminina provém igualmente do idioma Latim, femininus, “caráter próprio da 

mulher; feminino”. Apareceu no Século XV. O vocábulo cosmos vem do idioma Grego, kósmos, 

“ordem; organização; mundo; universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo pro-

cede do mesmo idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra 

ética deriva do idioma Latim, ethica, “Ética; Moral natural; parte da Filosofia aplicada à Moral”,  

e esta do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Autoridade feminina interassistencial. 02.  Liderança feminina cos-

moética. 03.  Liderança ginossomática cosmoética. 04.  Influência feminina sadia. 05.  Força fe-

minina exemplarista. 06.  Força presencial feminina amparadora. 07.  Confiabilidade ginossomá-

tica evolutiva. 08.  Poder feminino interassistencial. 09.  Epicentrismo feminino. 10.  Autoridade 

feminina tarística. 

Neologia. As 4 expressões compostas autoridade feminina cosmoética, autoridade femi-

nina cosmoética mínima, autoridade feminina cosmoética média e autoridade feminina cosmoé-

tica máxima são neologismos técnicos da Ginossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Autocracia feminina. 02.  Poder matriarcal. 03.  Manipulação femi-

nina. 04.  Força de mulher machista. 05.  Liderança de mulher-macho. 06.  Autoridade masculina. 

07.  Liderança masculina. 08.  Liderança androssomática. 09.  Influência masculina. 10.  Modelo 

militar masculino. 

Estrangeirismologia: a mulher strong profile; a Chief Executive Officer (CEO). 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao emprego dos aportes multiexistenciais à neoidentidade proexológica feminina. 

Citaciologia: – Não nascemos mulheres, transformamo-nos em mulheres (Simone de 

Beauvoir, 1908–1986). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal característico da ginossomática; os ginopensenes;  

a ginopensenidade; o holopensene do profissionalismo feminino; o holopensene interassistencial; 

o holopensene da maxifraternidade; o holopensene da força presencial; o holopensene do epicen-

trismo consciencial; os ortopensenes; a ortopensenidade ginossomática; o holopensene feminino 

atrator. 

 

Fatologia: a autoridade feminina cosmoética; a respeitabilidade advinda da força ginos-

somática produtiva; as mulheres cuidadoras; as mulheres educadoras; as mulheres cientistas; as 

mulheres inventoras; os movimentos pela autonomia da mulher; a sensibilidade feminina; o tem-

peramento fraterno; o sexto sentido; a superação dos emocionalismos; a autonomia afetiva na mu-

lher; a mulher amiga da mulher; a autossuperação quanto às futilidades femininas; o autesforço na 

busca do equilíbrio entre feminilidade, liderança e intelectualidade; a polivalência feminina;  

a maior propensão à atenção dividida devido às múltiplas tarefas; o desenvolvimento das múl-

tiplas inteligências; o senso de humanidade; a maturidade física e psicológica advinda mais cedo 
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na mulher; o ato de saber lidar com as alterações hormonais específicas do corpo da fêmea; o ego 

feminino sadio utilizado estrategicamente nos processos pela paz na mediação grupal; a sedução 

cosmoética feminina na aglutinação de pessoas em prol de trabalho maior; a sabedoria secreta da 

mulher; o bom humor desassediador; a empatia característica da mulher; o acolhimento da mater-

nagem cosmoética; a elegância discreta feminina; a interassistencialidade; a maturidade da mu-

lher nas interrelações; as nuanças da programação existencial da consciência portadora de ginos-

soma. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático; a força presencial 

feminina; a complexidade parafisiológica do ginossoma; os atributos femininos fixados na pa-

ragenética; o ginossoma como portal interdimensional ressomático; o autoparapsiquismo lúcido;  

a instalação do campo bioenergético pela mulher; as energias acolhedoras; o ginomacrossoma;  

o resgate da paraidentidade feminina; a autorresponsabilidade evolutiva feminina; a compreensão 

do Paradireito pela mulher; o paradever relativo ao estar mulher; a acessibilidade multidimen-

sional; a socorrista extrafísica nas grandes calamidades; a equipex técnica de paravisual feminino; 

o extrapolacionismo da mulher nos paracontatos magnos compreendendo, por exemplo, a ma-

xifraternidade; a representatividade feminina multidimensional nas ações parapolíticas visando  

o melhor para todos; a desperticidade feminina; a serenidade na liderança da amparadora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo feminilidade-liderança; o sinergismo intenção-feminili-

dade-autossustentabilidade; o sinergismo amparadora-amparanda; o sinergismo ginomacrosso-

ma energético–Central Extrafísica de Energia (CEE). 

Principiologia: o princípio da liderança afetivo-interassistencial; o princípio da empa-

tia evolutiva; o princípio básico da maxifraternidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao uso das energias cons-

cienciais; o código do exemplarismo pessoal (CEP) aplicado ao uso da liderança; o código grupal 

de Cosmoética (CGC) embasando os critérios da interassistencialidade grupal. 

Teoriologia: a teoria das formas de liderança feminina; a teoria da otimização dos 

recursos conscienciais; a teoria da inteligência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica dos reprocessamentos energéticos e emocionais na otimização da 

liderança feminina; a técnica da pacificação íntima; a técnica da estética como isca assistencial 

lúcida; a técnica do epicentrismo consciencial nas dinâmicas parapsíquicas do CEAEC. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ginossomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da retrocognição; o la-

boratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Despertos. 

Efeitologia: o efeito da autoridade feminina cosmoética no aumento da motivação das 

consciências; o efeito halo das ECs fraternas e do sorriso aberto nos processos da interassis-

tência; o efeito assertivo da autaceitação da conscin em corpo de mulher. 

Ciclologia: o ciclo exercitação mentalsomática–autossuperação emocional; o ciclo cir-

cunstancial proéxico ginossoma-androssoma. 

Enumerologia: a autoridade matriarcal; a autoridade feminina formal; a autoridade fe-

minina eleita; a autoridade feminina natural; a autoridade feminina energética; a autoridade fe-

minina intelectual; a autoridade feminina na dupla evolutiva. 

Binomiologia: o binômio feminilidade-megafraternidade. 

Interaciologia: a interação yin-yang; a interação autenticidade consciencial–confiança 

interpessoal; a interação corpo feminino–energossoma–psicossoma–mentalsoma; a interação in-

teligência hormonal da mulher–evolutividade; a interação minipeça ginossomática lúcida– Maxi-

mecanismo Multidimensional Interassistencial; a interação concessão cosmoética da mulher– 

–desassedialidade. 
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Crescendologia: o crescendo forma-conteúdo-confor; o crescendo maternagem-frater-

nismo-maxifraternismo; o crescendo saber ser–saber estar. 

Trinomiologia: o trinômio inteligência feminina–força presencial–epicentrismo. 

Polinomiologia: o polinômio empatia–cordialidade–bom-tom–candura; o polinômio in-

teligência intraconsciencial–inteligência interconsciencial–inteligência interassistencial–inteli-

gência evolutiva; o polinômio holobiografia-retroidentidades-retrossomas-neossoma. 

Antagonismologia: o antagonismo Verbaciologia Feminina / verborragia feminina;  

o antagonismo autoridade verbaciológica / prepotência argumentativa; o antagonismo autorida-

de consciencial / autoridade despótica; o antagonismo vida ginossomática / vida androssomáti-

ca; o antagonismo reconhecimento extrafísico / estrelato intrafísico; o antagonismo dirigir pes-

soas / incluir pessoas; o antagonismo feminilidade / femismo. 

Paradoxologia: o paradoxo delicadeza-firmeza; o paradoxo de a consciência não ter 

sexo na própria essência e mesmo assim determinadas consciências supervalorizarem o gênero; 

o paradoxo consciência permanente–soma fugaz; o paradoxo paragenético androtemperamento 

no ginossoma e ginotemperamento no androssoma. 

Politicologia: a discernimentocracia; a assistenciocracia; a meritocracia; a cosmoetico-

cracia. 

Legislogia: o acolhimento feminino catalisando a lei da megafraternidade. 

Filiologia: a ginofilia. 

Fobiologia: a ginofobia; a liderofobia. 

Maniologia: a evitação lúcida da iconomania pelo corpo feminino. 

Mitologia: o mito do sexo frágil. 

Holotecologia: a ginoteca; a geneticoteca; a epicentroteca; a interassistencioteca; a evo-

lucioteca; a mentalsomatoteca; a historioteca; a energoteca. 

Interdisciplinologia: a Ginossomatologia; a Epicentrologia; a Despertologia; a Holoma-

turologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Paradireitologia; a Maxiproexologia; a Parasse-

miologia; a Parafisiologia; a Parageneticologia; a Fisiologia; a Conscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade feminina líder; a conscin pacificadora; a conscin javalíni-

ca; a conscin cooperadora; a conscin atratora cosmoética; o ser interassistencial; o ser desperto;  

a minipeça interassistencial. 

 

Masculinologia: o líder fraterno; o homem maduro, adulto; o escritor; o professor;  

o agente retrocognitor; o projetor lúcido; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o tenepessista;  

o proexólogo; o inversor; o reciclante; o amparador; o cosmovisiologista; o epicon lúcido; o para-

direitista; o paradiplomata; o conviviólogo; o parafisiologista; o andromacrossomata; o desperto;  

o orientador evolutivo; o serenão. 

 

Femininologia: a líder fraterna; a mulher madura, adulta; a escritora; a professora;  

a agente retrocognitora; a projetora lúcida; a consciencióloga; a conscienciômetra; a tenepessista;  

a proexóloga; a inversora; a reciclante; a amparadora; a agente diplomática brasileira Aracy de 

Carvalho Guimarães Rosa (1908–2011); a psiquiatra suíça Elisabeth Kübler-Ross (1926–2004);  

a enfermeira britânica Florence Nightingale (1820–1910); a teórica política alemã Hannah Arendt 

(1906–1975); a matemática e filósofa Hipácia de Alexandria (370–415); a escritora e ativista polí-

tica britânica Katherine Wilson Sheppard (1847–1934); a médica francesa Marie Curie (1867– 

–1934); a médica e pedagoga italiana Maria Montessori (1870–1952); a neurologista e nobelista 

italiana Rita Levi-Montalcini (1909–); a política francesa Simone Veil (1927–); a ambientalista 

queniana Wangari Maathai (1940–); a cosmovisiologista; a epicon lúcida; a paradireitista; a para-

diplomata; a convivióloga; a parafisiologista; a ginomacrossômata; a desperta; a orientadora evo-

lutiva; a Serenona. 
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Hominologia: o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sa-

piens despertus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens in-

terassistentialis; o Homo sapiens materpensenologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoridade feminina cosmoética mínima = a epicon; autoridade feminina 

cosmoética média = a desperta; autoridade feminina cosmoética máxima = a Serenona. 

 

Culturologia: a cultura da solidariedade feminina, foco na garantia do bem-estar cole-

tivo; a cultura de manter ambientes baseados na interconfiança e na transparência (glasnost). 

 

Taxologia. Sob a ótica da Ginossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

categorias relevantes no universo da autoridade feminina cosmoética: 

01. Assistenciologia: o senso inato de doação. 

02. Comunicologia: a predisposição sadia do laringochacra. 

03. Conviviologia: a habilidade no acolhimento das consciências. 

04. Fisiologia: o soma da mulher enquanto receptor de somas. 

05. Gesconologia: a priorização evolutiva da gescon mentalsomática. 

06. Mentalsomatologia: a hiperacuidade feminina. 

07. Parafisiologia: a ectoplasmia da mulher. 

08. Presenciologia: a força presencial feminina. 

09. Sexossomatologia: o holorgasmo na mulher. 

10. Somatologia: a TPM dominada. 

 

Amparadoras. No âmbito da Amparologia, eis 4 autoridades conscienciais cosmoéticas, 

consciexes com paravisual feminino, podendo servir de exemplo às consciências portadoras de 

ginossoma atentas à benignidade do uso de ferramentas interassistenciais: Aragonesa, Eliotis, 

Rose Garden e Veronesa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoridade feminina cosmoética, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

06.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

09.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

11.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Neoidentidade:  Egocarmologia;  Neutro. 

13.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

14.  Personalidade  singular:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Strong  profile:  Perfilologia;  Homeostático. 
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A  AUTORIDADE  FEMININA  COSMOÉTICA  REVELA  A  TRA-
JETÓRIA  DA  CONSCIÊNCIA  PACÍFICA  E  MAXIFRATERNA,  
MEGAFOCADA  NO  MELHOR  PARA  TODOS,  TRANSCEN-

DENDO  A  ÉPOCA,  O  GÊNERO,  A  IDADE  E  A  FISIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a possibilidade da influência positiva da 

autoridade feminina cosmoética, nos dias atuais? Você é ou conhece exemplo de consciência 

apresentando esse trafor? Quais as repercussões disso em você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balzac, Honoré de; Cristo Espera por ti; Edição Crítica Comentada por Osmar Ramos; 370 p.; 76 caps.; 3 ín-

dices; 1 tab.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 21 a 29, 192 a 194  

e 339 a 342. 

2.  Frankel, Lois P.; See Jane Lead; 194 p.; 9 caps.; 30 enus.; 1 gráf.; 4 ilus.; 3 organogramas; 12 tabs.; 6 tes-

tes; 23 x 16 cm; br.; Gente; São Paulo, SP; 2007; páginas 19 a 39. 
3.  Jackson, Brad; & Parry, Ken; A Very Short, Fairly Interesting and Reasonably Cheap Book About Stu-

dying Leadership; 232 p.; 7 caps.; 33 citações; 22 filmografias; 1 índice; 272 refs.; 1 apênd.; 20 x 12 cm; br.; Bookman; 

Porto Alegre, RS; 2010; páginas 45 a 61, 160 a 170 e 176 a 196. 
4.  Maathai, Wangari; Inabalável; 376 p.; 13 caps.; 25 ilus.; alf.; 23 x 16 cm; Nova Fronteira; Rio de Janeiro, 

RJ; 2007; página 375. 

5.  Papalia, Diane E.; & Olds, Sally Wendkos; Desenvolvimento Humano; 684 p.; 18 caps.; 52 tabs.; glos. 497 
termos; ono.; 28 x 21 x 4,5 cm; br.; 7ª Ed.; Artes Médicas Sul; Porto Alegre, RS; 2000; páginas 600 a 602 e 636 a 639. 

6.  Touraine, Alain; Le Monde des Femmes; 208 p.; 10 caps.; 4 citações; 148 refs.; 1 índice analítico; 23 x 16 

cm; br.; Vozes; Petrópolis, RJ; 2007; páginas 116 a 121. 
7.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 132 a 151. 

8.  Idem; Manual da Proéxis; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Instituto Internacional de 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 49 a 51. 
9.  Woolf, Virgínia; Um Teto Todo seu; 144 p.; 6 caps.; 16 citações; glos. 170 termos; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed.; 

Nova Fronteira; Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 27 a 64, 71 a 87 e 114 a 124. 

 

S. Z. 
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A U T O R R A C I O C I N O F I L I A  
( A U T O R R A C I O C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorraciocinofilia é a vocação natural da conscin, adquirida em múlti-

plas vidas humanas prévias, capaz de conduzir todos os autesforços confluentes para a evolução 

consciencial, prioritária, assentada no bom humor e no bem-estar da comunicabilidade interassis-

tencial permanente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo raciocínio vem do idioma Latim, ratiocinium, “cálculo; 

avaliação”, e este do verbo ratiocinari, “raciocinar; calcular; contar; avaliar; ponderar; apreciar; 

estimar”, derivado de ratio, “cálculo; conta; razão; registro; medida; inteligência; tino; juízo; bom 

senso; método; regra; modo de pensar; argumento; relação; trato; disposição; regularidade; alvo; 

mira; interesse”. Surgiu no Século XVII. O segundo elemento de composição, filia, provém do 

idioma Grego, philos, “amigo; querido; queredor; agradável; que agrada”. 

Sinonimologia: 1.  Autodiscernimentofilia. 2.  Autologicofilia. 3.  Gosto pela reflexão. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo Raciocino-

logia: Antirraciocinologia; autorraciocinofilia; autorraciocinofobia; Autorraciocinologia; hete-

rorraciocinofilia; heterorraciocinofobia; Heterorraciocinologia; raciocinação; raciocinado; ra-

ciocinador; raciocinamento; raciocinofilia; raciocinofilismo; raciocinofobia; raciocinoteca. 

Neologia. O vocábulo autorraciocinofilia e as duas expressões compostas autorracioci-

nofilia elementar e autorraciocinofilia evoluída são neologismos técnicos da Autorraciocinologia. 

Antonimologia: 1.  Autorraciocinofobia. 2.  Heterorraciocinofilia. 3.  Heterorraciocino-

fobia. 

Estrangeirismologia: o Argumentarium; a apex mentis; o know-how evolutivo; o brain-

power; o hábito da excogitation produtiva; o convergent thinking evolutivo; o thriving do mental-

soma. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorraciocinalidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da racionalidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a retilinearidade au-

topensênica. 

 

Fatologia: o autojuízo crítico; o logos; a utilização das potencialidades cerebrais; a lógi-

ca pessoal; o traquejo evolutivo; a competência do autodiscernimento; o calculismo cosmoético;  

a coragem racional; a racionalidade atuando melhor na grupocarmalidade, na megatares e na ma-

xiproéxis; a razão; a lógica; o fato de quem se sustenta pelo raciocínio desfrutar de bom humor;  

o fato de quem raciocina melhor apresentar maior segurança; a autocognoscência racional; o me-

gafoco pessoal racional; a imaginativa racional; a sistematização pensamental; as racionalidades 

interassistenciais; o Universalismo; a Holofilosofia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o embasamento cortical para a recepção das inspirações de ampara-

dores extrafísicos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo motivação–bom humor–eficácia pessoal. 

Principiologia: o princípio da função vitalizadora do órgão; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado nos conteúdos dos racio-

cínios. 

Teoriologia: a teoria da pensenização evoluída carregada no pen. 

Tecnologia: as técnicas da linearidade da pensenização; as técnicas de aprimoramento 

dos atributos cerebrais. 

Voluntariologia: o voluntariado mentalsomático na Cognópolis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma. 

Neossinapsologia: a geração contínua de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo neoideia-autorreflexão-neoi-

deia. 

Enumerologia: o fulcro do autodiscernimento; a direção da Autopriorologia; o rumo da 

Cosmoeticologia; a perspectiva do autocompléxis; a sequência da evolução pessoal; a diretriz da 

Autodespertologia; o caminho da Serenologia. 

Interaciologia: a interação racionalidade–bom humor. 

Crescendologia: o crescendo sentimentos elevados–racionalidade verponística. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Antagonismologia: o antagonismo bom humor / mau humor; o antagonismo autorra-

ciocinofilia / confusão mental. 

Paradoxologia: o paradoxo surpreendente da pessoa idosa (avô) mais jovial em compa-

ração com o jovem (neto). 

Politicologia: a democracia direta; a conscienciocracia. 

Legislogia: a liberdade de raciocínio sem incidência das leis humanas; a lei do maior es-

forço mentalsomático. 

Filiologia: a autorraciocinofilia; a heterorraciocinofilia; a neofilia; a paradireitofilia. 

Fobiologia: a autorraciocinofobia; a heterorraciocinofobia. 

Holotecologia: a raciocinoteca; a lucidoteca; a cognoteca; a ciencioteca; a mentalsoma-

toteca; a logicoteca; a metodoteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorraciocinologia; a Autodiscernimentologia; a Erudiciologia; 

a Logicologia; a Autocriteriologia; a Descrenciologia; a Refutaciologia; a Debatologia; a Auto-

pesquisologia; a Parapercucienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin cerebral; a conscin paracerebral; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ratiocinator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens cosmovisiologicus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorraciocinofilia elementar = a da conscin sem frutos intelectuais me-

nos impermanentes; autorraciocinofilia evoluída = a da conscin com frutos intelectuais menos im-

permanentes, por exemplo, livros tarísticos da própria autoria, publicados. 

 

Culturologia: a cultura da racionalidade máxima em implantação na Cognópolis; a Ho-

locultura da Raciocinologia. 

 

Maximologia. Sob a ótica da Experimentologia, a raciocinofilia alcança o teto máximo, 

na História Terrestre, através da Conscienciologia, a Ciência das Ciências, priorizando as maté-

rias e disciplinas do Curso Intermissivo, por exemplo, a evolução consciencial lúcida, a Cosmoe-

ticologia e, em particular, a inteligência evolutiva (IE), sobre todas as modalidades de inteli-

gências. 

Comparação. É até falta de generosidade comparar a excelência prioritária dos prin-

cípios da Conscienciologia, por exemplo, o princípio da descrença, o princípio da evolução cons-

ciencial, a Seriexologia, a Interassistenciologia e a Serenologia, ou as técnicas de finalização evo-

luída da vida intrafísica – a ofiex, a desperticidade e o compléxis –, com os trabalhos filosóficos 

dos filósofos, pensadores, cientistas, intelectuais, ph.Deuses e acadêmicos das Ciências, das Filo-

sofias e das Religiões de todos os tempos. 

 

Tabelologia. A propósito, o filósofo pessimista, de maus bofes, concebe raciocínios er-

rôneos, pois ainda raciocina pouco. Quem vive de mau humor tem preguiça de raciocinar em pro-

fundidade. Quem vive de bom humor raciocina melhor e mais acertadamente. Às vezes o proble-

ma aqui é a diferença entre ração e razão. Eis, na ordem funcional, a tabela confrontativa de 10 

especificações entre estas duas condições: 

 

Tabela  –  Confronto  Ração  –  Razão 

 

N
os

 Ração Razão 

01. Racionologia Raciocionologia 

02. Gastrossomatologia Mentalsomatologia 

03. Estômago Cérebro 

04. Apetite físico Apetite cognitivo 

05. Refeitorium Tertuliarium 

06. Almoço Tertúlia 

07. Assimilação bioquímica Assimilação neuroquímica 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5983 

N
os

 Ração Razão 

08. Culinária Erudiciologia 

09. Primeiro tempo Segundo tempo 

10. Preparo do soma Desempenho da consciência 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorraciocinofilia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

07.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Logos:  Raciocinologia;  Homeostático. 

09.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Racionalidade  rudimentar:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

12.  Razão  superior:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORRACIOCINOFILIA  É  CONDIÇÃO  INTRACONSCIEN- 
CIAL  DECISIVA  NA  DINÂMICA  DA  EVOLUÇÃO  MENTALSO-
MÁTICA,  SENDO,  POR  ISSO,  RELEVANTE,   HOJE,  PARA  

TODOS  OS  INTERMISSIVISTAS,  HOMENS  E  MULHERES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é mais raciocinofílico ou mais raciocinofóbico? 

Quais fatos comprovam tal realidade? 
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A U T O R R E A L I D A D E    I N T R A C O N S C I E N C I A L  
( I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorrealidade intraconsciencial é o fato real, a existência ou a verdade 

mais íntima da estrutura do microuniverso consciencial da consciência autêntica, encarada e reco-

nhecida por si mesma, sem apelos infantis, tolices imaginativas, autocriações oníricas ou truca-

gens virtuais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo realidade vem do idioma Latim, realitas, “realidade”. Surgiu no Sé-

culo XV. O prefixo intra deriva também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior de; no in-

tervalo de”. O vocábulo consciência provém do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimen-

to de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoconhecimento máximo. 2.  Autodissecção mentalsomática. 3.  Au-

toperfilologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo realidade: 

autorrealidade; intrarrealidade; irrealidade; megarrealidade; minirrealidade; neorrealidade; 

pararrealidade; real; realismo; realista; realística; realístico; realmente. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorrealidade intraconsciencial, autorrealidade 

intraconsciencial primária e autorrealidade intraconsciencial evoluída são neologismos técnicos 

da Intraconscienciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoconsciencialidade onírica. 2.  Mentalidade infantil. 3.  Autenga-

nologia. 

Estrangeirismologia: o enfrentamento do alter ego; o status intraconsciencial; o curri-

culum vitae invisível; o strong profile da conscin lúcida; o Intentionarium; o Despertarium; o an-

tigo nec plus ultra ultrapassado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à autoconsciencialidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autorreali-

dade: megacomplexidade concreta. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconsciencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade. 

 

Fatologia: a autorrealidade intraconsciencial; o senso evolutivo pessoal; a autoprospec-

ção intraconsciencial profunda; a intracompreensão dos fatos e fenômenos; o autodesconfiômetro; 

a realidade mentalsomática; a eliminação das rebeldias primárias; os enfoques teáticos; a mini-

mização dos conflitos; o destravamento do caminho da desperticidade pessoal autoconsciente;  

a autorreflexão dos solilóquios como incubadora de verpons; a compreensão das próprias palavras 

mentais; a ampliação dos dicionários cerebrais pessoais; o entendimento mais acurado da Heu-

risticologia; a vida íntima, não expressa publicamente, cada vez mais intensa, contudo pacifica-

dora; o empenho no detalhamento exaustivo autoconscienciométrico; o delineamento da prospec-

tiva intraconsciencial de quando em quando; a existência vivida com plenitude laboriosa. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a intracompreen-

são dos parafatos e parafenômenos. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da Cosmoética pessoal (PCP); o princípio da prioridade 

compulsória. 

Tecnologia: a permuta do perfeccionismo pela técnica do detalhismo. 

Binomiologia: o binômio implicitude-explicitude; o binômio Experimentologia-Autopes-

quisologia; o binômio soma-consciência. 

Trinomiologia: o trinômio da holomaturidade pessoal biológica-emocional-intelectiva. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo abstração / concretude; o antagonismo aparência 

/ realidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da subjetividade tornada objetiva. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a gnosiocracia; a argumentocracia; a evo-

luciocracia; a conscienciocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a intraconscienciofilia; a logicofilia; a criticofilia. 

Holotecologia: a consciencioteca; a conscienciometroteca; a intelectoteca; a mentalso-

matoteca; a criticoteca; a cosmoeticoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Intraconscienciologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Auto-

criticologia; a Autocoerenciologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Recexologia; a Ho-

lofilosofia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens analyticus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens in-

traconscientiologus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorrealidade intraconsciencial primária = quem já distingue a vida hu-

mana com relativa monovisão, ou lucidez mínima, por meio da Eletronótica ou da Materiologia; 
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autorrealidade intraconsciencial evoluída = quem já distingue a vida humana com relativa cosmo-

visão, ou lucidez mais ampla, por meio da Autoconscienciologia e do Autoparapsiquismo. 

 

Caracterologia. À luz da Intraconscienciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

40 condições pessoais, íntimas e sadias, capazes de demonstrar para a conscin interessada os ob-

jetivos prioritários da reciclagem intraconsciencial ou recin: 

01.  Abertismo: a open mind pessoal; a cosmovisão; a neofilia. 

02.  Alívio: a automotivação exemplificando a tranquilidade pessoal. 

03.  Coerência: a vivência da coesão interna de todos os interesses pessoais. 

04.  Compensação: a sensação de gratidão pelo recebimento da vida intrafísica. 

05.  Controle: a autarticulação sob domínio lógico ininterrupto e imperturbável. 

06.  Convicção: a aceitação dos neoconstructos por meio das autexperiências. 

07.  Cosmoética: a busca do acerto das regras da moral elevada com toda a lisura. 

08.  Crítica: o emprego natural da autocrítica nua e crua onipresente. 

09.  Definição: a Autodefinologia dos interesses e objetivos existenciais magnos. 

10.  Depuração: a limpeza, em andamento constante, dos efeitos, resquícios e ricochetes 

interconscienciais do passado. 

11.  Equilíbrio: a articulação racional dos autopensenes íntegros; a homeostase da inti-

midade consciencial. 

12.  Estrutura: a constituição sólida da engrenagem da intelecção pessoal construtiva. 

13.  Êxito: a expansão da noção da responsabilidade pelas vitórias e positividades das 

autoconquistas evolutivas. 

14.  Força: as potencialidades, talentos e dons exteriorizados na força presencial, dentro 

das experiências da diuturnidade. 

15.  Higiene: o asseio ou a assepsia sadia aplicada ao modo de pensenizar o tempo todo. 

16.  Iluminação: o autodiscernimento na aplicação dos insights, intuições e inspirações, 

até do amparo extrafísico de função. 

17.  Imagem: a visão realista quanto a si mesma no confronto com as outras consciên-

cias, fatos e coisas do entorno das autexperimentações. 

18.  Integridade: o controle interno expresso ou exemplificado nas participações da vida 

social e ante as inevitáveis coleiras do ego. 

19.  Interaciologia: a interatividade autoconsciente com o fluxo das manifestações uni-

versais, sincrônicas, consecutivas. 

20.  Maturidade: a holomaturidade pessoal quanto à teática da inteligência evolutiva 

(IE). 

21.  Megafoco: a visão atenta aos objetivos evolutivos da programação existencial entro-

sada ao grupocarma (maxiproéxis). 

22.  Mudança: a reciclagem contínua para o melhor com autodepurações em cadeia. 

23.  Omissuper: as aplicações ponderadas das omissões superavitárias pessoais evitando 

os acumpliciamentos espúrios. 

24.  Organização: a autodisciplina afastando todos os tipos de anormalidades ou entro-

pias primárias e óbvias. 

25.  Pacificação: a harmonia, acalmia ou eutimia da paz pessoal, otimista, abrangente. 

26.  Percuciência: a hiperacuidade dos cons magnos empregada no autoparapsiquismo. 

27.  Ponteiro: a seta volitiva apontada para as realizações do materpensene pessoal iden-

tificado. 

28.  Postura: o autopreparo para toda eventualidade diuturna seja qual for. 

29.  Procedimento: a inteligência interna ou a Etologia sutil da Intencionologia. 

30.  Racionalidade: o exercício constante da razão e da retilinearidade dos pensamentos. 

31.  Realização: a confiança nas próprias possibilidades e recursos à mão. 

32.  Reeducação: o esforço evolutivo permanente da renovação da Egologia. 

33.  Reerguimento: o novo levantar a cada dia de vida, na recéxis diária, com disposição 

maior. 
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34.  Reflexão: o recolhimento íntimo, quando necessário, sem grandes conflitos. 

35.  Retidão: a vida interiormente imperturbável pela vontade de acertar e reconfirmar. 

36.  Satisfação: a causa do bom humor explícito nas ações mínimas e máximas. 

37.  Segurança: a confiança, em si própria, sem receios quanto ao amanhã. 

38.  Sutileza: a racionalidade lógica quanto às nuanças das manifestações pessoais. 

39.  Transcendência: o senso da multidimensionalidade de si mesma por intermédio dos 

fenômenos do parapsiquismo. 

40.  Vitalidade: a manutenção intensa do hausto da vida ativa e estuante, inescondível 

na própria psicosfera. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorrealidade intraconsciencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Compensação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Realidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Truncagem  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Nosográfico. 

 

A  COMPREENSÃO  ELEVADA  DA  AUTORREALIDADE  

INTRACONSCIENCIAL  É  O  APANÁGIO  DAS  CONSCIEXES  

MAIS  LÚCIDAS  DAS  COMUNEXES  EVOLUÍDAS,  A  PARTIR  

DA  VIVÊNCIA  PERMANENTE  DA  AUTODESPERTICIDADE. 
 

Questionologia. Como encara você o conceito prioritário da autorrealidade intracons-

ciencial? Tal ideia funciona, de fato, teaticamente, para você? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

5988 

A U T O R R E A L I N H A M E N T O    P A R A P S Í Q U I C O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autorrealinhamento parapsíquico é o ato ou efeito de a conscin lúcida, 

homem ou mulher, ressignificar, reeducar, reordenar, reestruturar, redirecionar e aperfeiçoar 

o emprego das autoparapercepções, fundamentado na racionalidade e na retilinearidade ortopen-

sênica, a fim de qualificar e expandir a teática da interassistência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O prefixo re provém do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; re-

cuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O vocábulo linha vem do mesmo idioma Latim, 

linea, “fio; linha; cordelinho; fiado; cordão; cordel; barbante; colar”, feminino substantivado de 

lineus, “de linho”, derivado de linum, “linho”. Surgiu no Século XIV. A palavra alinhar apareceu 

no Século XVI. O segundo elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por in-

termédio de; para além de”. O termo psíquico procede também do idioma Grego, psykhikós, “re-

lativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida 

e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Autorrealinhamento paraperceptivo. 02.  Autorressignificação do 

parapsiquismo. 03.  Autorreeducação parapsíquica. 04.  Autorreestruturação do parapsiquismo. 

05.  Autorredirecionamento do parapsiquismo. 06.  Autaperfeiçoamento parapercepciológico.  

07.  Reordenamento parapsíquico pessoal. 08.  Autoqualificação paraperceptiva. 09.  Autorretifi-

cação da paraperceptibilidade. 10.  Autorrefinamento parapsíquico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 28 cognatos derivados do vocábulo alinhamen-

to: alinha; alinhada; alinhado; alinhador; alinhadora; alinhamento; alinhar; alinhavada; ali-

nhavado; alinhavar; alinhavo; alinho; autalinhamento; autorrealinhada; autorrealinhado; au-

torrealinhador; autorrealinhadora; autorrealinhamento; desalinhada; desalinhado; desalinha-

mento; desalinhar; desalinho; neoalinhamento; realinhada; realinhado; realinhamento; reali-

nhar. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorrealinhamento parapsíquico, autorrealinha-

mento parapsíquico primário e autorrealinhamento parapsíquico avançado são neologismos téc-

nicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 01.  Desalinhamento do autoparapsiquismo. 02.  Autodesorganização 

parapsíquica. 03.  Acriticismo parapsíquico. 04.  Antidiscernimento parapsíquico. 05.  Autoirre-

flexão da paraperceptibilidade. 06.  Antiaperfeiçoamento paraperceptivo. 07.  Autoindisciplina 

parapsíquica. 08.  Antididaxia parapsíquica. 09.  Desqualificação do parapsiquismo. 10.  Autode-

sestruturação parapsíquica. 

Estrangeirismologia: o tour de force do autorrealinhamento parapsíquico; o rompimen-

to do dolce far niente parapsíquico; o modus ratiocinandi da vivência extrafísica; o scrutinium do 

autoparapsiquismo; a teática da autoconscientização multidimensional full time; a intelligentsia 

paraperceptiva; o upgrade cognitivo do parapsíquico interassistencial mentalsomático; o top do 

refinamento parapsíquico; o work in progress do parapsiquismo gesconológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao reordenamento parapsíquico mentalsomático. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Parapsi-

quismo demanda criticidade. Maturidade parapsíquica elucida. Qualifiquemos o parapsiquismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autorrealinhamento parapsíquico; o holopense-

ne pessoal da paraperceptibilidade interassistencial; os parapensenes; a parapensenidade; a busca 
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da conexão ao holopensene dos amparadores extrafísicos; o ato de pensenizar profundamente; 

o ato de pensenizar de modo libertário; a ação de pensenizar o melhor para todos; o holopensene 

pessoal autorreflexivo; a retilinearidade da autopensenização; o holopensene pessoal da autorga-

nização; a reeducação da autopensenidade; o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; o holo-

pensene pessoal da indolência intelectual; o ziguezaguear pensênico na confusão mental; as derra-

pagens pensênicas nas dispersões; a rigidez autopensênica; a pensenidade autassediadora; os pato-

pensenes sabotando a rotina da escrita; o corte cirúrgico dos pensenes autossabotadores; a desre-

pressão pensênica; os prioropensenes; a prioropensenidade; a priorização inteligente da ortopen-

senidade; o holopensene pessoal da intelectualidade; os intelectopensenes; a intelectopensenida-

de; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; a cri-

ticidade autopensênica; o holopensene pessoal da Autopesquisologia; o holopensene pessoal da 

autocognição; o empenho na reciclopensenidade evolutiva; a manutenção da autopensenização li-

near cognitiva; os autografopensenes; a autografopensenidade; a autopensenização produtiva da 

conscin lúcida. 

 

Fatologia: o autorrealinhamento parapsíquico; a dinâmica da autorganização no burila-

mento do parapsiquismo; a especialização com linguagem técnica; a ativação do desassédio men-

talsomático; as reciclagens intraconscienciais; a evitação da abstração superficial; o acúmulo de 

registros das vivências multidimensionais sem produção gesconológica; o investimento em vários 

cursos da Conscienciologia sem produção escrita; a desatenção às prioridades evolutivas; a saída 

da zona de conforto e das autocorrupções; a necessidade da autopesquisa e de estudos aprofunda-

dos, sistemáticos, teáticos diante dos fenômenos parapercepciológicos; a eliminação das aprioris-

moses; a evitação da autossabotagem quanto à evolutividade lúcida; a eliminação do ato de pen-

sar mal dos outros e de si mesmo; o esforço em superar a primazia do orgulho sobre o autodiscer-

nimento; a redefinição dos autoposicionamentos; o antiemocionalismo racional em funcionamen-

to; a evitação da ansiedade de comunicação dos parafatos e parafenômenos em relação às pes-

soas; o domínio da imobilidade somática evitando as mioclonias e tremeliques desnecessários no 

processo energético; a substituição da esnobação, da vaidade, pela assistencialidade; o desenvol-

vimento da autorresponsabilidade evolutiva; o histórico parapsíquico pessoal desde a infância; 

a predisposição interassistencial nas 24 horas; a linearidade racional da lógica; a racionalidade re-

tilínea; a abordagem linear com princípio-meio-fim; o refinamento da capacidade de argumentar; 

a racionalidade aplicada em todas as atividades pessoais; a evolução consciencial pela racionali-

dade; o atilamento pesquisístico, o aprofundamento científico e a proatividade gesconológica; 

o verbete, ponto de partida autorrealinhador do parapsiquismo, possibilitando desbloquear e ala-

vancar a interassistencialidade mentalsomática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconfiança 

parapsíquica; a paragenética parapsíquica; a segurança íntima nos procedimentos multidimensio-

nais; a manifestação parapercepciológica intensa e ininterrupta no Acoplamentarium; a autoconfi-

ança e a tranquilidade íntima na realização das atividades interassistenciais multidimensionais; 

a projeção consciencial lúcida; as participações projetivas lúcidas junto às equipexes do curso Ex-

tensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) com a realização de tarefas interassisten-

ciais complexas; a manutenção da amizade entre a conscin projetora e os amparadores extrafísi-

cos através do trabalho assistencial conjunto; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as di-

versificações das autoparapercepções; as exoprojeções; o intercâmbio interassistencial interplane-

tário; os amigos extraterrestres; as retrocognições de cunho didático, esclarecedor e vexaminoso; 

a vivência da projeção de consciência contínua; a rememoração projetiva em bloco; a projeção 

pelo mentalsoma; a ativação do desassédio mentalsomático; o parapsiquismo realinhado no eixo 

mentalsomático; a linearidade parapsíquica cosmoética; a década de prática diária da tenepes;  

o tenepessismo 24 horas; a intercooperação multidimensional. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorrealinhamento parapsíquico–autorredirecionamen-

to proexológico; o sinergismo autorganização-parapercepção; o sinergismo dos autorrealinha-

mentos pensênico-emocional-parapsíquico; o sinergismo interassistencialidade-autoparapsiquis-

mo; o sinergismo integridade paraperceptiva autopesquisística–responsabilidade evolutiva; o si-

nergismo autopesquisa-autorreeducação-autorreciclagem; o sinergismo clareza de raciocínio– 

–capacidade resolutiva; o sinergismo parapsiquismo mentalsomático–precisão técnica; o siner-

gismo paracognitivo. 

Principiologia: o princípio de o parapsiquismo ser inerente a todo ser humano; o prin-

cípio de a autopesquisa ser prioritária para todos no processo evolutivo; o princípio da autodis-

ciplina evolutiva; o princípio da reeducação parapsíquica; o princípio do autorrealinhamento 

parapsíquico ativando a renovação cognitiva; o princípio da prevalência conteudística nos para-

fenômenos; o princípio de priorizar a autolucidez em qualquer dimensão consciencial; o princí-

pio da perseverança do parapsiquismo intelectivo; o princípio da interassistencialidade parapsí-

quica mentalsomática. 

Codigologia: o código de conduta do pesquisador parapsíquico autocrítico; a teática do 

código pessoal de Cosmoética (CPC) propiciando o amadurecimento do parapsiquismo mentalso-

mático. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria e prática do parapsiquismo 

mentalsomático; a teoria da desassedialidade interconsciencial; a teoria da evolutividade. 

Tecnologia: as técnicas do autaprimoramento parapsíquico; a técnica da antidispersão 

intra e extrafísica; a conjugação das técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicadas ao es-

crutínio das autoparapercepções; a técnica da reeducação dos movimentos perturbadores (mio-

clonias) da psicomotricidade; a técnica da priorização do mais relevante do conteúdo parafeno-

mênico; a técnica de refinar o parapsiquismo pela escrita; a verbetografia na condição de técnica 

de desassédio mentalsomático; a técnica da qualificação interassistencial; a técnica parapercep-

tiva do limite interassistencial necessário; a técnica paraperceptiva da demanda interassistencial 

prioritária. 

Voluntariologia: os voluntários dos cursos de desenvolvimento parapsíquico da Consci-

enciologia; o voluntariado conscienciológico potencializando a autorreciclagem; o voluntariado 

conectado ao amparador de função; o vínculo consciencial dos voluntários acima dos vínculos 

intrafísicos; o voluntariado e paravoluntariado dedicados à autopesquisa conscienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Tenepesso-

logia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da 

Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório cons-

cienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autoparagenetico-

logia; o laboratório conscienciológico do desassédio mentalsomático Tertuliarium; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível da 

Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Extrater-

restriologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; 

o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos físicos do parapsiquismo; os efeitos autorrecicladores das pes-

quisas multidimensionais; o efeito libertário das pesquisas cosmoéticas continuadas; os efeitos 

cosmoéticos das autocríticas profundas; o efeito do esforço evolutivo no aprimoramento dos atri-

butos mentaissomáticos; o efeito interassistencial da reeducação autopensênica; os efeitos do 

autexame na avaliação da tenepes; o efeito da racionalidade na qualificação interassistencial 

mentalsomática. 

Neossinapsologia: as neossinapses paraperceptivas; as paraneossinapses das recins in-

termissivas; as neossinapses advindas do escrutínio parafenomênico; as neossinapses geradas 
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pelas projeções conscienciais lúcidas; as neossinapses derivadas das práticas parapsíquicas inte-

rassistenciais; os autodesempenhos parapsíquicos mentaissomáticos exigindo neossinapses no 

cérebro renovado; as neossinapses promovidas pela organização e associação de ideias no exer-

cício da verbetografia. 

Ciclologia: o ciclo de reeducação das condutas parapsíquicas pessoais; o ciclo da reci-

clagem parapsíquica; a produtividade do ciclo leituras-reflexões-escritos; o ciclo de gestações 

conscienciais; o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo; o ciclo autassédio- 

-heterassédio-desassédio; o zelo pelo ciclo assim-desassim; o ciclo interassistencial aprender-en-

sinar; o ciclo pesquisa-ponderação-escrita-debate; o ciclo parafenômeno-parapercepção-parar-

reflexão. 

Enumerologia: o autorrealinhamento parapsíquico nas reciclagens prioritárias; o autor-

realinhamento parapsíquico na psicomotricidade; o autorrealinhamento parapsíquico na expan-

são da interassistência mentalsomática; o autorrealinhamento parapsíquico pelo viés mentalso-

mático; o autorrealinhamento parapsíquico na autodidaxia intelectiva; o autorrealinhamento pa-

rapsíquico na aquisição da linguagem técnica; o autorrealinhamento parapsíquico na produção 

gesconológica. 

Binomiologia: o binômio teática-verbação; o binômio detalhista burilar-aprofundar; 

o binômio aceitação da heterocrítica–aprofundamento da autocrítica; o binômio ações intrafísi-

cas–ações extrafísicas; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio reaprender-reeducar; o binô-

mio harmonia holossomática–disciplina mentalsomática; o binômio disciplina apreendida–disci-

plina treinada; o binômio pensamento realinhado–conteúdo organizado; o binômio ansiedade- 

-inadaptabilidade; o binômio inteligência emocional–inteligência intelectual; o binômio educa-

ção pessoal–educação parapsíquica; o binômio auteducabilidade parapsíquica–autodisciplina 

pesquisística. 

Interaciologia: a interação soltura energossomática–soltura mentalsomática; a intera-

ção fenômeno anímico–fenômeno parapsíquico; a interação intrafisicalidade-extrafisicalidade; 

a interação autolucidez parapsíquica–cosmovisão; a interação autassédio emocional–autassédio 

mentalsomático; a interação irreflexão-irracionalidade; a interação loc intrafísico–loc extrafísi-

co; a interação holopensene intelectivo–holopensene produtivo; a interação parapsiquismo-eru-

dição; a interação análise-síntese; a interação coesão-coerência. 

Crescendologia: o crescendo autolucidez parapsíquica–autoconsciencialidade evoluti-

va; o crescendo interassistencial consciência esclarecida–consciência esclarecedora; o crescen-

do parafenômeno vivenciado–parafenômeno criticado–conteúdo compreendido; o crescendo mo-

novisão parapsíquica–cosmovisão evolutiva; o crescendo inteligência emocional–inteligência 

evolutiva (IE); o crescendo autodidatismo físico–autodidatismo parapsíquico; o crescendo evolu-

tivo de recins parapsíquicas; o crescendo análise-meganálise; o crescendo ação educativa–re-

educação; o crescendo forma fenomênica–conteúdo fenomênico; o crescendo racionalização 

simplista–racionalização complexa; o crescendo erudição parapsíquica superficial–erudição pa-

rapsíquica profunda. 

Trinomiologia: o trinômio autolucidez-autocrítica-autodiscernimento; o trinômio ideia- 

-explicitação-gescon; o trinômio avaliar-informar-esclarecer; o trinômio conhecer-compreender- 

-apreender; o trinômio dissecção-detalhamento-exaustividade; o trinômio descortinar-esmiuçar- 

-anatomizar; o trinômio Parapercepciologia-Autodidaxia-Cosmoeticologia; o trinômio ausência 

de autocrítica–autocorruptibilidade–autodesorganização; o trinômio princípio-meio-fim; o trinô-

mio autoconfiança-autocompetência-autodisciplina; o trinômio teática-confor-verbação; o trinô-

mio vontade-ação-mudança; o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio 

leitura sistemática–pesquisa crítica–escrita esclarecedora. 

Polinomiologia: o polinômio reduzir-minimizar-deletar-esvaziar-simplificar-sintetizar; 

o polinômio travões intelectivos–sedentarismo mental–inércia neuronal–ociosidade mentalsomá-

tica–inação intelectual; o polinômio pesquisístico captação-reflexão-conclusão-aplicação. 

Antagonismologia: o antagonismo ansiosismo / maturidade; o antagonismo impulsivi-

dade / autorreflexão; o antagonismo autoirracionalidade / autorracionalidade; o antagonismo 

autencantoamento cosmoético / acovardamento evolutivo; o antagonismo estagnação / renova-
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ção; o antagonismo acídia / dinamismo; o antagomismo antidiscernimento / autodiscernimento; 

o antagonismo hiperacuidade / hipoacuidade; o antagonismo parapercuciência / obnubilação ex-

trafísica; o antagonismo rigor intelectual parapsíquico / leniência mentalsomática parapsíquica; 

o antagonismo assertividade mental / desalinhamento pensênico; o antagonismo parapsiquismo 

autorrealinhado / parapsiquismo desalinhado; o antagonismo parapsiquismo frutífero / parapsi-

quismo regressivo; o antagonismo proatividade / passividade; o antagonismo retrocesso / avan-

ço; o antagonismo aprofundamento / superficialidade; o antagonismo concentração mental / dis-

persão consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo da despriorização evolutiva do Homem Inteligente; o para-

doxo de o ser humano ser livre e autaprisionar-se; o paradoxo de o assistente ser o maior assis-

tido; o paradoxo autodidata cosmoético–erudito anticosmoético; o paradoxo técnica do detalhis-

mo–corte das insignificâncias; o paradoxo do autodidatismo parapsíquico não dispensar a para-

preceptoria amparadora. 

Politicologia: a política de não deixar o assistido sem o devido esclarecimento; a cogno-

cracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a democracia interassistencial. 

Legislogia: as leis da Extrafisicologia; as leis da Cosmoética; as leis da interassisten-

cialidade; a lei do maior esforço aplicada à busca pela erudição parapsíquica teática; a lei natural 

de neutralização dos excessos desviacionistas intra e extrafísicos; a lei da parcimônia; as leis da 

Paradiplomacia; a lei de envidar todos os esforços para prestar a melhor assistência. 

Filiologia: a proexofilia; a cosmoeticofilia; a teaticofilia; a coerenciofilia; a bibliofilia;  

a intelectofilia; a cogniciofilia; a neofilia; a pesquisofilia; a criticofilia; a debatofilia; a reciclo-

filia; a interassistenciofilia; a ortopensenofilia. 

Fobiologia: a proexofobia; a priorofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do ansiosismo; a sín-

drome da pressa; a síndrome da hipomnésia; a síndrome da robotização consciencial; a evitação 

da síndrome da perfeição; a síndrome da desorganização; a síndrome da indisciplina autopensê-

nica; a insegurança cognitiva na síndrome da apriorismose; a síndrome da mediocridade; a sín-

drome da mesmice; a síndrome de Swedenborg. 

Maniologia: o combate à mania do exagero; a autocorrupciomania; a apriorismomania; 

a acumulomania de experiências extrafísicas sem produção gesconológica. 

Mitologia: a desmitificação dos parafenômenos; a desconstrução do mito do dom recebi-

do sem autesforço; a desmitificação da mudança de patamar sem autorreflexão e autocrítica; 

o mito da inspiração sem transpiração desconstruído teaticamente. 

Holotecologia: a maturoteca; a cognoteca; a logicoteca; a intelectoteca; a reeducaciote-

ca; a recexoteca; a teaticoteca; a interassistencioteca; a psicossomatoteca; a cosmoeticoteca; 

a cosmovisioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Autocriticolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Priologia; a Reeducaciologia; a Parapercepciologia; a Parexperimento-

logia; a Parafenomenologia; a Autopesquisologia; a Reciclologia; a Interassistenciologia; a Ges-

conologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autorrealinhada; a conscin autorreeducadora; a conscin lúcida;  

a conscin cosmoética; a conscin clariaudiente; a consciência teática; a consciência mentalsomá-

tica; o ser interassistencial; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o parapsíquico; o parapercepciologista experiente; o sensitivo motiva-

dor; o médium; o anímico-parapsíquico; o clarividente; o ectoplasta; o acoplamentista veterano; 

o agente retrocognitor; o pangrafista; o projetor lúcido; o amparador intrafísico; o amparador ex-

trafísico; o epicon lúcido; o intermissivista; o proexista; o tenepessista; o antenado interassisten-

cial; o interassistente profissional; o desassediólogo; o desassediologista; o autorganizado; o para-

psíquico antiemocional; o parapsíquico autorrefinado; o sistemata; o reflexivo; o perscrutador; 
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o autopesquisador; o autodidata; o semperapendente; o intelectual autocrítico; o antenado mental-

somático; o atilado; o atinado; o esclarecido; o instruído; o agitador de ideias; o conhecedor; o ex-

perimentador; o traquejado; o perito; o especialista; o sabido; o sagaz; o prospector de neover-

pons; o atacadista consciencial; o voluntário; o docente conscienciológico; o preceptor parapsí-

quico; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o escritor; o autor; o exemplarista; o reciclante 

existencial. 

 

Femininologia: a parapsíquica; a parapercepciologista experiente; a sensitiva motiva-

dora; a médium; a anímica-parapsíquica; a clarividente; a ectoplasta; a acoplamentista veterana; 

a agente retrocognitora; a pangrafista; a projetora lúcida; a amparadora intrafísica; a amparadora 

extrafisica; a epicon lúcida; a intermissivista; a proexista; a tenepessista; a antenada interassisten-

cial; a interassistente profissional; a desassedióloga; a desassediologista; a autorganizada; a para-

psíquica antiemocional; a parapsíquica autorrefinada; a sistemata; a reflexiva; a perscrutadora; 

a autopesquisadora; a autodidata; a semperapendente; a intelectual autocrítica; a antenada mental-

somática; a atilada; a atinada; a esclarecida; a instruída; a agitadora de ideias; a conhecedora; 

a experimentadora; a traquejada; a perita; a especialista; a sabida; a sagaz; a prospectora de neo-

verpons; a atacadista consciencial; a voluntária; a docente conscienciológica; a preceptora para-

psíquica; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a escritora; a autora; a exemplarista; a reci-

clante existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sa-

piens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens orthopensenicus; 

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens mentalsomaticus; 

o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens autoperquisitor; 

o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorrealinhamento parapsíquico primário = o da conscin jejuna, inici-

ando a abordagem científica da paraperceptividade; autorrealinhamento parapsíquico avançado 

= o da conscin veterana, consolidando e aprofundando a paraperceptividade científica mentalso-

mática. 

 

Culturologia: a implantação da cultura parapsíquica na Terra; a cultura da Priorologia 

Mentalsomática; a cultura da Parapercepciologia Intelectual; a cultura do esclarecimento 

racional; a cultura da produtividade intelectual interassistencial. 

 

Reciclagem. O autorrealinhamento parapsíquico está diretamente associado ao reordena-

mento dos alicerces da própria consciência (recin), através do qual a pessoa modifica a si mesma 

para melhor, superando as dificuldades e assumindo os talentos pessoais latentes. 

Mentalsomaticidade. O redirecionamento da consciência para o eixo mentalsomático 

proexológico, ao trocar hábitos nocivos por salutares e abandonar a zona de conforto improdutiva, 

rompe com os vícios do parapsiquismo emocional, obsoleto, e consolida a conquista do parapsi-

quismo racional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autorrealinhamento parapsíquico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 
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02.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

08.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Estatura  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

14.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

SEM  AUTOPESQUISA  CONTINUADA,  O  PARAPSIQUISMO  

TORNA-SE  OBSOLETO  E  IMPRODUTIVO,  DISTANCIANDO   
A  CONSCIN  DO  PROCESSO  EVOLUTIVO  E  PROEXOLÓ-

GICO.  IMPORTA  DEPURAR  AS  VIVÊNCIAS  EXTRAFÍSICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, cultiva o hábito autopesquisístico diante das 

paravivências pessoais? Utiliza o parapsiquismo de maneira racional ou emocional? Costuma pas-

sar as paravivências pelo crivo do autodiscernimento? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Escritores da Liberdade. Título Original: Freedom Writers. País: EUA. Data: 2007. Duração: 122 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Inglês (em DVD). 

Direção: Richard Lagravenese. Elenco: Hilary Swank; Patrick Dempsey; Imelda Stanton; Pat Carroll; David Goldsmith; 
Kristin Herrera; Vanetta Smith; Jacklyn Ngan; Sergio Montalvo; Jason Finn; Deance Wyatt; & John Benjamin Hickey. 

Produção: Danny DeVito; Michael Shamberg; & Stacey Sher. Produção Executiva: Hilary Swank. Desenho de Produ-

ção: Laurence Bennett. Direção de Arte & Roteiro: Richard Lagravenese, com base na obra de Erin Gruwell. Foto-

grafia: Jim Denault. Música: Mark Isham. Montagem: David Moritz. Cenografia: Mike Malone. Figurino: Cindy 

Evans. Efeitos Especiais: Engine Room; Lola Visual Effects; & Pacific Title and Art Studio. Sinopse: Jovem professora, 

Erin Gruwell (Hilary Swank), vai trabalhar em escola da periferia, com ensino deficiente, encontrando violência, tensão 
racial e alunos adolescentes refratários e agressivos. Disposta a fazer a diferença na vida dos alunos, Erin estimula os 

estudantes a lerem livros tais como o Diário de Anne Frank, trabalhando valores como a tolerância, a disciplina e a coope-

ração. Sugere então aos alunos para escreverem os próprios diários, reconstruindo, assim, as próprias vidas e reperspec-
tivando o futuro. 

2.  O Sexto Sentido. Título Original: The Sixth Sense. País: EUA. Data: 1999. Duração: 107 min. Gênero: 

Suspense. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; Latim; & Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; & Por-
tuguês (em DVD). Direção: M. Night Shyamalan. Elenco: Bruce Willis; Haley Joel Osment; Toni Collette; Olivia 

Williams; Donnie Wahlberg; Glenn Fitzgerald; Trevor Morgan; Peter Anthony Tambakis; Bruce Norris; Greg Wood; 

Micha Barton; Angelica Torn; & Lisa Summerour. Produção: Kathleen Kennedy; Frank Marshall; & Barry Mendel. 
Desenho de Produção: Larry Fulton. Direção de Arte: Philip Messina. Roteiro: M. Night Shyamalan. Fotografia: Tak 

Fujimoto. Música: James Newton Howard. Montagem: Andrew Mondshein. Cenografia: Douglas A. Mowat; & Su-

sannah McCarthy. Efeitos Especiais: Dream Quest Images; & Stan Winston Studio. Companhia: Barry Mendel Produc-
tions; Hollywood Pictures; The Kennedy/Marshall Company; & Spyglass Entertainment. Distribuidora: Walt Disney 

Pictures; & Buena Vista. Outros dados: Vencedor do Globo de Ouro de Melhor Ator Coadjuvante e Melhor Roteiro. Si-

nopse: Dr. Malcolm (Willis) é conceituado psicólogo infantil, vivendo atormentado pela terrível lembrança do jovem pa-
ciente, o qual não foi capaz de ajudar. Quando encontra Cole Sear (Haley Joel Osment), garoto de 8 anos, assustado  

e confuso, com problema similar, Dr. Crowe procura redimir o erro do passado, fazendo de tudo para ajudar o menino. 

Apesar disso, Malcolm não está preparado para descobrir a verdade aterrorizante de Cole. O garoto é assombrado pelo fa-
to de ver pessoas já mortas. 

3.  Salvo pela Luz. Título Original: Saved by the Light. País: EUA. Data: 1995. Duração: 96 min. Gênero: 

Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Lewis Teague. Elenco: Eric Roberts; Avis-
Marie Barnes; Christi Bauerle; Don Harvey; Robert Catrini; Steve Raulerson; Suzan Hughes; Don McManus; K. Callan; 

& Lynette Walden. Produção: Ken Raskoff. Roteiro: John Mandel, com base na obra Saved by the Light de Dannion 
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Brinkley. Música: Patrick Williams. Montagem: Tina Hirsch. Companhia: Four Point Entertainment. Outros dados: 

Filme produzido para TV. Sinopse: Dannion sofre experiência de quase morte e, depois de passar pelo fenômeno, começa 

a ter vivências parapsíquicas e a mudar de maneira radical a própria vida. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia:Especialidades e Subcampos; revisores Alexander 

Steiner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; 

alf.; 21x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 

5, 77 e 146. 
2.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro;  

& Kátia Arakaki; 174 p.; 40 caps.; 32 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 5 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 

br.; 3ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 55 a 58, 
106 a 115, 133 e 134. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; 
páginas 296 a 299. 

4.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-

ner; 224 p.; 60 caps.; 1 cronologia; 1 E-mail; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; glos. 24 termos; 
alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed.; rev.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 201 a 208. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 456, 565  

a 567 e 570. 

 

I. C. R. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

5996 

A U T O R R E A L I N H A M E N T O    P R O É X I C O    N A    M A T U R I D A D E  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autorrealinhamento proéxico na maturidade é o somatório de atos reci-

nogênicos implementados pela conscin lúcida, homem ou mulher, no final da fase consecutiva ou 

no início da fase acabativa da proéxis, visando ressignificar, reordenar, redirecionar e qualificar as 

metas autoproexológicas e as autocontribuições maxiproexológicas, com base na teática do para-

digma consciencial, com vistas ao completismo existencial (compléxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O prefixo re provém do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; re-

cuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O vocábulo linha vem do mesmo idioma Latim, 

linea, “fio; linha; cordelinho; fiado; cordão; cordel; barbante; colar”, feminino substantivado de 

lineus, “de linho”, derivado de linum, “linho”. Surgiu no Século XIV. A palavra alinhar apareceu 

no Século XVI. O termo programação deriva também do idioma Latim, programma, “publicação 

por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”. Sur-

giu no Século XX. O termo existencial procede igualmente do idioma Latim, existentialis, “exis-

tencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer, nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apre-

sentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo maturidade pro-

cede do idioma Latim, maturitas, “maturidade; madureza; maturação; maduração; tempo próprio; 

o maior grau de desenvolvimento; complemento; perfeição”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Autorreajustamento proéxico na maturidade. 2.  Autorreorganização 

proexológica na maturidade. 3.  Autorreestruturação da programação existencial na idade madura. 

4.  Autorrefinamento proéxico na idade madura. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorrealinhamento proéxico na maturidade, mi-

niautorrealinhamento proéxico na maturidade e maxiautorrealinhamento proéxico na maturida-

de são neologismos técnicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 1.  Desalinhamento proéxico na maturidade. 2.  Deslocamento proéxico na 

maturidade. 3.  Desequilíbrio proexológico na idade madura. 4.  Desajustamento proéxico na idade 

madura. 5.  Estagnação da proéxis na maturidade. 6.  Alienação proexológica. 7.  Desvio proéxico na 

velhice. 8.  Anacronismo existencial na velhice. 

Estrangeirismologia: o timing proéxico interassistencial; o leitmotiv holobiográfico;  

o background paracerebral; o turning point evolutivo; o ranking de prioridades; o locus minoris re-

sistentiae; o uso assertivo de evolutionary tools; o upgrade evolutivo proexológico planejado; a atu-

alização do modus vivendi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade cosmoética na condução da proéxis. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: Proéxis: plane-

jamento agendado. Evolução requer reeducação. Na maturidade recompreendemos. Autorreali-

nhamento: auscultação cosmoética. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares pertinentes ao tema: a atitude levanta, sacode 

a poeira e dá a volta por cima; o ato de cair na real; o ato de manter-se nos trilhos. 

Citaciologia. Eis 3 citações relativas ao tema: – Não há nada como regressar a um lugar 

que está igual para descobrir o quanto a gente mudou (Nelson Mandela, 1918–2013). Loucura  

é querer resultados diferentes fazendo tudo exatamente igual (Albert Einstein, 1879–1955). En-

quanto estamos adiando, a vida passa correndo (Sêneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética  

e classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Proexologia. Até a polivalência da conscin intermissivista, por mais paradoxal que 

seja, pode levá-la ao desvio ou à estagnação evolutiva. Uma das variáveis para se comprovar es-
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tarmos no rumo correto da autoproéxis é quando somos procurados para fazer assistência em ní-

vel que ultrapassa o que esperávamos da demanda interassistencial. Aí ocorre a atuação dos para-

dedos dos amparadores extrafísicos”. “Em relação à autoproéxis, ocorre uma das duas condições 

intraconscienciais, após a dessoma da conscin intermissivista: a alegria pelo triunfo, ou a eufo-

rex; ou a decepção pelo fracasso, ou a melex”. 

2.  “Tempos. A conscin intermissivista lúcida, em geral, vive 7 tempos ou etapas inici-

ais: primeiro tempo, define a sua profissão; segundo tempo, faz o seu curso superior; terceiro tem-

po, compõem o seu pé-de-meia; quarto tempo, compra a sua residência e o seu carro; quinto tem-

po, constitui a sua dupla evolutiva; sexto tempo, inicia a sua tenepes; sétimo tempo, dinamiza  

a consecução da sua proéxis. – „Em qual tempo, conscin leitora, você está?‟”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Proexologia; o holopensene pessoal da Autorre-

vezamentologia; o holopensene pessoal da interassistência; o holopensene pessoal da determina-

ção evolutiva; a teática das afinidades e diferenças holopensênicas pessoais e grupais; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; as retrofôrmas pensênicas; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; a diferenciação da retropensenidade; os rastros pensênicos; as reciclagens pensênicas;  

o holopensene pessoal da holomaturidade; a reestruturação pensênica; a identificação do mater-

pensene pessoal promovendo a recuperação de megacons proexológicos; a retilinearidade orto-

pensênica. 

 

Fatologia: o autorrealinhamento proéxico na maturidade; a autoproéxis; as crises exis-

tenciais na idade madura; a aposentadoria; a estabilidade financeira; a economia prateada; as in-

fluências da mesologia; o entendimento das ideias inatas; os acertos grupocármicos; as desvincu-

lações intuitivas; as desvinculações autoimpostas; as dissidências ideológicas; a identificação dos 

autovalores baratrosféricos; os autoconflitos; o vazio existencial; a ectopia consciencial; a releitu-

ra da trajetória pessoal no início da fase acabativa da proéxis; a recuperação de cons proexológi-

cos; o reentendimento da vida intrafísica sob a ótica da autoproéxis; a hierarquia de valores proe-

xológicos; a autorreeducação consciencial na maturidade; o autodidatismo persistente na maturi-

dade; a trajetória pessoal redirecionada na maturidade a partir de reciclagens intraconscienciais 

(recins); a autocrítica pró-evolutiva; o filtro das heterocríticas sob o prisma da autoproéxis; a rup-

tura com as automimeses dispensáveis; a coragem de assumir riscos mesmo diante de convenções 

sociais impostas à pessoa madura; o uso coerente dos recursos do soma, tempo e dinheiro; o ali-

nhamento ao próprio eixo consciencial; o realinhamento das diretrizes da proéxis; os instrumentos 

para a proéxis; a fórmula dos traços pessoais; a listagem minuciosa dos autotrafores; a enumera-

ção sincera de autotrafares; a listagem exaustiva dos autotrafais; a fórmula da retribuição pessoal; 

o levantamento dos aportes existenciais; a criação de novos hábitos pró-evolutivos; a eliminação 

de hábitos antievolutivos; a agenda adaptada às fases de vida; a rotina útil; a redefinição da base 

intrafísica; a afinização, aproximação e convivência com o grupo evolutivo; a autoinserção proe-

xológica grupal; o aproveitamento dos aportes recebidos; a valorização do fator tempo; os pré-re-

quisitos evolutivos; a tridotação consciencial; a megaprioridade proexológica; os contrafluxos do 

autorrealinhamento proéxico; a megarrecin; a megarrecéxis; a Higiene Consciencial; a importân-

cia às sincronicidades; a singularidade consciencial; as realizações a curto, médio e longo prazo;  

a teática da inteligência evolutiva (IE) proporcionando assertividade nas escolhas evolutivas;  

a contribuição pessoal para o completismo da maxiproéxis grupal. 

 

Parafatologia: a teática do estado vibracional (EV) profilático; a parabússola intracons-

ciencial orientando ações realinhadoras no espaço-tempo intrafísico; o parafato de o paracérebro 

não envelhecer (invulnerabilidade cronêmica); a vincagem de megacons no Curso Intermissivo 

(CI) pré-ressomático; a expressão da paragenética; a amparabilidade extrafísica nas autodefini-

ções de destino; a paraprocedência. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo de pequenos novos hábitos sadios; o sinergismo maturida-

de lúcida–produtividade ampliada; o sinergismo autoposicionamento–amparabilidade extrafísica–

–autassistencialidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da evolução consciencial lú-

cida; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio do posicionamento pessoal (PPP);  

o princípio da restauração evolutiva. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) atualizado. 

Teoriologia: a teoria da evolução pela Conscienciologia Aplicada; a teoria do Curso In-

termissivo. 

Tecnologia: a técnica da recin; a técnica da recéxis; a técnica da tenepes; a técnica do ba-

lanço autoconsciencioterápico; a técnica do balanço existencial; a técnica da egobiografia proexo-

lógica comparada; a técnica da conscin-cobaia; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técni-

ca do ainda não é; a técnica do autoverbete. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico contínuo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos ego, grupo e policármicos do autorrealinhamento pro-

éxico lúcido. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas dos reajustes da bússola intraconsciencial; 

as neossinapses oriundas da neoperformance mentalsomática do cérebro renovado. 

Ciclologia: o ciclo crise de crescimento–autorrealinhamento proéxico–neopatamar evo-

lutivo; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação. 

Enumerologia: o planejamento da proéxis; a identificação da proéxis; a compreensão da 

proéxis; a assunção da proéxis; o replanejamento da proéxis; o realinhamento da proéxis; o cum-

primento da proéxis. 

Binomiologia: a vivência do binômio Proxêmica-Cronêmica auxiliando na superação 

das crises de crescimento; o binômio passado-presente; o binômio teoria-prática. 

Interaciologia: a interação indissociável pensamento-sentimento-energia; a interação 

maturidade biológica–maturidade consciencial; a interação análise-síntese; a interação irrefle-

xão-irracionalidade. 

Crescendologia: o crescendo patológico síndrome do estrangeiro (SEST)–depressão;  

o crescendo análise-meganálise; o crescendo incompletista-completista. 

Trinomiologia: o trinômio racionalidade-discernimento-holomaturidade; o trinômio 

vontade-intencionalidade-autodisciplina; o trinômio motivação-esforço-perseverança. 

Polinomiologia: o polinômio das etapas proexológicas primeiro tempo (aquisição)–se-

gundo tempo (consecução)–terceiro tempo (distribuição)–quarto tempo (colheita). 

Antagonismologia: o antagonismo subcérebro abdominal / mentalsoma; o antagonismo 

autencantoamento cosmoético / acovardamento evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de as crises atuarem enquanto redirecionadores de proéxis; 

o paradoxo de o realinhamento pessoal poder favorecer as proéxis coletivas; o paradoxo de  

a conscin proexista questionar a proéxis por ela consentida na condição de consciex. 

Politicologia: a lucidocracia; a política da autorreeducação consciencial; o Paradireito. 

Legislogia: as leis racionais da proéxis; a lei do esforço máximo na consecução da auto-

proéxis. 

Filiologia: a cogniciofilia; a conscienciofilia; a experimentofilia; a proexofilia; a desafio-

filia; a reciclofilia; a autocriticofilia; a teaticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a profilaxia da gerascofobia (medo de envelhecer). 
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Sindromologia: o descarte da síndrome da indisciplina autopensênica; a superação da 

síndrome da mesmice. 

Maniologia: a eliminação da autocorrupciomania. 

Mitologia: os mitos socioculturais distorcendo as prioridades proexológicas; o mito da 

impossibilidade de formar neossinapses na idade madura. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a proexoteca; a parapsicoteca; a prioroteca; a discer-

nimentoteca; a maturoteca; a reeducacioteca; a recexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Intermissiologia; a Pré-Ressomatologia; a In-

trafisicologia; a Proxêmica; a Cronêmica; a Cosmoeticologia; a Autexperimentologia; a Interdimen-

siologia; a Holomaturologia, a Pré-Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin proexista; a conscin intermissivista lúcida; a conscin madura; a fa-

mília nuclear; a família evolutiva; a conscin dissidente; a conscin autorreflexiva; a conscin ampara-

dora intrafísica; a consciex amparadora; a conscin assistida; a consciex assistida; a conscin-cobaia;  

a conscin incompletista; a minipeça humana do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Masculinologia: o proexólogo; o reeducador; o evoluciente; o reciclante existencial;  

o inversor; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o pesquisador; o voluntário; o retomador 

da tarefa interassistencial; o homem de ação; o completista. 

 

Femininologia: a proexóloga; a reeducadora; a evoluciente; a reciclante existencial;  

a inversora; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a pesquisadora; a voluntária; a retomado-

ra da tarefa interassistencial; a mulher de ação; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autocriticus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapi-

ens autodeterminator; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapi-

ens autorganisatus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens rationalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautorrealinhamento proéxico na maturidade = o da conscin madura 

ainda ignorante quanto às autorresponsabilidades proexológicas pétreas, fundamentado na recicla-

gem menor, existencial (recéxis); maxiautorrealinhamento proéxico na maturidade = o da conscin 

madura consciente quanto à autaplicação multidimensional da inteligência evolutiva para o cum-

primento das cláusulas pétreas da proéxis, nos contextos ego, grupo e policármicos, fundamenta-

do na reciclagem maior, intraconsciencial (recin). 

 

Culturologia: a cultura das prioridades evolutivas. 

 

Contrapontologia. Pela ótica da Teaticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, lis-

tagem de 14 contraposições de ferramentas ou artefatos pró-evolutivos intra e extrafísicos dispo-

níveis à conscin evoluciente lúcida, ao modo de facilitadores do autorrealinhamento proéxico, 

com vistas ao alcance das metas autoproexológicas: 

 

Tabela  –  Contraponto  Contexto  Intrafísico  /  Contexto  Extrafísico 

 

N
os

 Contexto  Intrafísico Contexto  Extrafísico 

01. Autoconscienciograma Ficha Evolutiva Pessoal  

02. Campi das ICs Paracampi 
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N
os

 Contexto  Intrafísico Contexto  Extrafísico 

03. Código pessoal de Cosmoética (CPC) Codex subtilissimus pessoal 

04. Cognópolis (comunin) Paracognópolis (comunex) 

05. Docência conscienciológica Parapedagogia intermissiva 

06. Equipin (equipe intrafísica) Equipex (equipe extrafísica) 

07. Holoteca  Parapsicoteca 

08. Instituições Conscienciocêntricas (ICs) Centrais Extrafísicas 

09. Laboratórios conscienciológicos Laboratórios extrafísicos 

10. Manual Pessoal de Prioridades (MPP) Cláusulas pétreas da proéxis 

11. Residência (base intrafísica)  Pararresidência (paraprocedência) 

12. Reurbin (reurbanização intrafísica) Reurbex (reurbanização extrafísica) 

13. Técnicas conscienciológicas Paratécnicas 

14. Tenepessarium Autofiex 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autorrealinhamento proéxico na maturidade, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01. Abertura  consciencial  tardia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03. Autauditoria  quinquagenária:  Autoproexogramologia;  Neutro. 

04. Autorreeducação  na  maturidade:  Recexologia;  Homeostático. 

05. Balanço  existencial:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06. Binômio  Proxêmica-Cronêmica:  Evoluciologia;  Neutro. 

07. Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08. Hierarquia  de  valores  proexológicos:  Proexologia;  Homeostático. 

09. Intermissão  mudancista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

10. Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11. Localização:  Proxêmica;  Neutro. 

12. Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13. Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

14. Ônus  decisório:  Holomaturologia;  Neutro. 

15. Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

O  AUTORREALINHAMENTO  PROÉXICO  NA  MATURIDADE  

PERMITE  À  CONSCIN  UTILIZAR  INTELIGENTEMENTE  A  RI-
CA  BAGAGEM  DE  VIVÊNCIAS  PARA  CUMPRIR  AS  AUTOR-
RESPONSABILIDADES  EVOLUTIVAS  RUMO  AO  COMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conscin madura, identifica os indicadores de de-

salinhamentos na proéxis pessoal? Com vistas à próxima entrevista pós-dessomática com o evolu-
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ciólogo, já identificou aportes mentaissomáticos pessoais favorecedores do autorrealinhamento 

proéxico? 
 
Filmografia  Específica: 
 
1.  A Última Grande Lição. Título original: Tuesdays with Morrie. País: EUA. Data: 1999. Duração: 89 

min. Gênero: Drama. Idade: 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Mick Jackson. 
Elenco: Jack Lemmon; Hank Azaria; Wendy Moniz; Caroline Aaron; Bonnie Bartlett; Bruce Nozick; John Carrol Lynch; 
& John Billingsley. Roteiro: Mitch Albom; & Thomas Rickman. Produção: Kate Forte; & Oprah Winfrey. Trilha sono-
ra: Marco Beltrami. Diretor de fotografia: Theo van de Sande. Distribuição: Carlton America. Sinopse: Mitch (Hank 
Azaria), importante comentarista esportivo, ignora a vida pessoal e deixa de aproveitar momentos valiosos da vida por 
conta do trabalho. Dentre as principais figuras da vida dele destaca-se o Morrie (Jack Lemmon), professor da universidade 
e famoso acadêmico. Quando Mitch descobre o antigo mentor estar morrendo por conta de grave doença, a Lou Gehrig, 
ele passa a visitá-lo todas as semanas. É a chance de Morrie dar a última lição: ensinar a viver, revendo todos os conceitos 
da vida pessoal. 

2.  Morangos Silvestres. Título original: Smultronstället. País: Suécia. Data: 1957. Duração: 91 min. Gêne-
ro: Drama. Idade: 16 anos. Idioma: Sueco. Cor: preto e branco. Legendado: Português. Roteiro e Direção: Ingmar 
Bergman. Elenco: Victor Sjöstrom; Bibi Andersson; & Ingrid Thulin. Produção: Allan Ekelund. Trilha sonora: Erik 
Nordgren. Diretor de fotografia: Gunnar Fischer. Distribuição: Zeta Filmes. Sinopse: Isak Borg (Victor Sjöström)  
é professor de medicina o qual revisita momentos marcantes do próprio passado durante a viagem de carro até a antiga 
universidade dele, onde irá receber a honraria. Acompanhado da nora Marianne (Ingrid Thulin) ele evoca memória da fa-
mília e da ex-namorada. Durante a viagem conhece a garota adolescente a qual em muito se assemelha a Sara, o antigo 
amor. A jovem pega carona com o professor e Marianne. Quanto mais Borg recorda as decepções e desilusões vividas, 
mais ele se sente frio e cheio de culpa. Esses sentimentos afloram quando ele encontra o filho, igualmente frio e ressen-
tido. 

 
Bibliografia  Específica: 
 
01.  Clear, James; Hábitos Atômicos: Um Método Fácil e Comprovado de Criar Bons Hábitos e Se Livrar 

dos Maus (Atomic Habits: An Easy & Proven Way to Build Good Habits & Break Bad Ones); trad. Wendy Campos; 304  
p.; 6 partes; 20 seções; 6 E-mails; 104 websites; 1 anexo; 1 minibiografia; 16 figs.; 17 tabs.; 260 notas; 1 índice; 24 x 17 
cm. br.; Alta Life; Rio de Janeiro, RJ; 2019; páginas 43 a 95. 

02.  Fritzen, Reinalda; Caminhos da Autossuperação: Relatos de Maxidissidência Ideológica; pref. Hernan-
de Leite; revisores Equipe de Revisores da Editares; 230 p.; 4 partes; 11 caps.; 2 citações; 21 E-mails; 30 enus.; 1 foto;  
1 microbiografia; 1 tab.; 21 websites; glos. 63 termos; 78 refs.; alf. geo. ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 161 a 194. 

03.  Overstreet, Harry Allen; A Maturidade Mental (The Mature Mind); trad. Otto Schneider; 230 p.; 2 se-
ções; 13 caps.; 21 x 14 cm; br.; 4a Ed.; Companhia Editora Nacional; São Paulo, SP; 1978; páginas 27 a 53. 

04.  Prata, Selma; Org.; O Cérebro Envelhece e o Paracérebro Enriquece - Reflexões de uma Intermissivista 
Veterana; pref. Ana Luiza Rezende; 214 p.; 5 seções; 23 caps.; 22,8 x 15,5 cm; br.; Editares; Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 
2019; páginas 109 a 165. 

05.  Tenius, Beatriz; & Lopes, Tatiana; Autopesquisa Conscienciológica: Práticas e Ferramentas; pref. Os-
waldo Vernet; revisores Eliana Manfroi; et al.; 194 p.; 2 partes; 10 caps.; 25 E-mails; 89 enus.; 2 fotos; 2 microbiografias; 
1 tab.; 30 websites; 5 filmes; 130 refs.; 6 webgrafias; 1 apênd.; alf.; 23 x 15,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2020; páginas 81 a 111. 

06.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexan-
der Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 
1 foto; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avalia-
ção; 1 website; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Já-
neiro, RJ; 1996; páginas 70 e 71. 

07.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus; 1 esquema de evolução consciencial; 18 fotos; glos.; 650 termos; 19 
websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 515. 

08.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES; 
3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-
cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.;  
120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 1.640, 1.913 e 1.914. 

09.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 
172 p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 6a Ed.; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 20 a 22, 29 a 32, 59 a 60 e 107 a 121.  

10.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-
des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 
ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 
12.576 megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópo-
lis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 239 e 290. 

 

L. M. D. 
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A U T O R R E A L I N H A M E N T O    RE S S O M Á T I C O  
( A U T O R R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autorrealinhamento ressomático é o somatório de autajustes recinológi-

cos planejados pela consciex, a serem implementados na próxima vida humana (Somatologia), vi-

sando alcançar e manter a homeostase holossomática, mediante a integração harmoniosa (Ener-

gossomatologia) entre os autoneoprincípios intermissivos (Mentalsomatologia), os neovalores 

afetivos sociais e parassociais (Psicossomatologia), as metas autoproexológicas exemplaristas e as 

autorrealizações maxiproexológicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo re procede do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; 

iteração; reforço; intensificação”. O vocábulo linha deriva também idioma Latim, linea, “fio; li-

nha; cordelinho; fiado; cordão; cordel; barbante; colar”, feminino substantivado de lineus, “de li-

nho”, derivado de linum, “linho”. Surgiu no Século XIV. A palavra alinhar apareceu no Século 

XVI. O termo somático procede do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somati-

kós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autorreorganização ressomática. 2.  Autorreordenamento ressomáti-

co. 3.  Auto-harmonização ressomática. 4.  Autorreajustamento ressomático. 5.  Autorrevisão res-

somática. 6.  Autorrecomposição ressomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorrealinhamento ressomático, autorrealinha-

mento ressomático elementar e autorrealinhamento ressomático avançado são neologismos téc-

nicos da Autorrecinologia. 

Antonimologia: 1.  Desalinhamento ressomático. 2.  Desordenamento ressomático. 

3.  Desajustamento ressomático. 4.  Desequilíbrio ressomático. 

Estrangeirismologia: o autorrealinhamento da minipeça autolúcida na qualificação da 

network interassistencial; a conscin homeostática vivendo bien dans sa peau; o fine tunning apli-

cado à autocoerência; os links com as Centrais Extrafísicas; o timing preciso do autorrealinha-

mento ressomático; a atração pelo new look evolutivo; o Recexarium; o Ressomatorium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao processo autopesquisístico de reciclogenia contínua. 

Megapensenologia. Eis 12 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorreali-

nhamento demanda autopesquisa. Reciclar é evoluir. Cultivemos a autorreciclogenia. Autossi-

nergismo exige dedicação. Inexiste perfeição humana. Harmonizemos nossa conduta. Os neo-

princípios norteiam. Valores podem mudar. Metas se renovam. Existe homeostase holossomática. 

Autorrevezamentistas são autopósteros. Maxiproéxis requer sinergia. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas relativas ao tema, classifica-

das em 3 subtítulos: 

1.  “Aplicação. Quanto mais aplicarmos os princípios do Paradigma da Consciencio-

logia, mais claros se tornam os seus conteúdos evolutivos”. 

2.  “Neovalores. A neoverpon, ou a verdade relativa de ponta, quando nova, não tem 

valor tão somente, ou apenas por si, mas adquire neovalores inconcebíveis antes ao se unir a ou-

tras verdades já existentes, formando conjuntos cognitivos inteligíveis. Tal façanha mentalsomáti-

ca depende da consciencialidade da conscin propositora da neoverpon”. 

3.  “Serenismo. Ninguém chega ao Serenismo sem o equilíbrio de suas manifestações. 

A homeostase holossomática é o equilíbrio dos veículos de manifestação. A dedução lógica 

é o Serenismo ser sinônimo de homeostase holossomática”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal reciclogênico; a fôrma holopensênica autorretifica-

dora; a autopensenidade paradireitológica; a autopensenização harmonizadora; o materpensene 

interassistencial sinérgico; os benignopensenes; a benignopensenidade; a autopensenidade linear; 

a autopensenização auto e heterodesassediante; o realinhamento ortopensênico; a coerência da au-

topensenização refletida na harmonia holossomática; a pensenosfera transmissora de autocredibi-

lidade. 

 

Fatologia: o autorrealinhamento ressomático; os ajustes intraconscienciais necessários 

antevistos ainda no período intermissivo; o autajuste resultante da teaticidade na consecução de 

tarefas tarísticas libertárias, auto e maxiproexológicas; a habilidade autotarística facilitadora da 

harmonia ressomática; a vinculação da autoproéxis exemplarista à maxiproéxis grupal; o autorre-

escalonamento constante do prioritário proexológico; a anulação dos megassurtos conscienciais 

regressivos; o cumprimento de megatarefas evolutivas; o respeito aos próprios limites somáticos 

evitando retrabalho aos amparadores extrafísicos; o estigma grupocármico da ingratidão piorando 

as chances de equilíbrio existencial; a vulnerabilidade, mesmo de conscins intermissivistas consi-

deradas geniais; o alto índice de desaprovação natural da “galera antievolutiva”, devido à assun-

ção e difusão da tarefa do esclarecimento (tares); a Era Consciencial desencadeada pelas reurba-

nizações extrafísicas (reurbexes) em curso; a interassistência sem fronteiras exigindo recins adap-

tativas ininterruptas; a extinção de algumas espécies da flora e fauna planetárias indicando o me-

canismo inexorável do realinhamento na evolução dos mundos; a vontade emocional do entusias-

mo de efêmera duração; o comprometimento do autorrealinhamento retificador de intermissivistas 

imaturos (emotividade); a autopacificação íntima indescartável para o bom desempenho 

existencial; os 12 Megaconceitos da Conscienciologia pautando condutas recinológicas diuturnas; 

a condição basal do autodiscernimento na definição de diretrizes para o futuro pessoal imediato;  

a cápsula do tempo cinemascópica das Tertúlias Conscienciológicas ratificando autoposiciona-

mentos vanguardistas; a vontade mentalsomática da automotivação acelerando autorrealinhamen-

tos em série graças à maturidade (racionalidade); a itinerância tarística favorecendo a homeostase 

holossomática; a consciencioterapia facilitadora da implementação do autorrealinhamento resso-

mático; o valor inestimável do uso da fórmula SEI; a propagação da tenepes auxiliando o reequilí-

brio de corpos e mentes; a senha numérica pessoal contribuindo para o realinhamento autopesqui-

sístico; a homeostase intrafamiliar; a crescente harmonia convivial na interconsciencialidade;  

a impactoterapia desencadeando choques mentaissomáticos de auto e heterodiscernimento consci-

encial; os resultados evolutivos gratificantes devido ao encaixe da multidimensionalidade nas do-

bras, não nas sobras do cotidiano. 

 

Parafatologia: o planejamento pré-ressomático no Curso Intermissivo (CI); o autopara-

psiquismo mentalsomático equilibrador em sintonia com amparadores extrafísicos multimilena-

res; a atenção especial à rememoração pós-ressomática da autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a holosfera verponística do intermissivista ressomado; a descoincidência vígil 

sadia; a etiologia invisível dos parafenômenos de efeitos físicos avançados, decorrentes do autor-

reajuste holossomático; a ampliação da constância homeostática dependente da qualidade das in-

terrelações multidimensionais; a aceitação de limites perante fatos e parafatos extraconscienciais 

independentes da própria vontade; a instabilidade da autolucidez consciencial na raiz da labilida-

de autoparapsíquica; o descortino da policarmalidade graças à harmonia holossomática qualifi-

cando a magnitude interassistencial; a recuperação gradual da autolucidez máxima a partir dos 

megacons rememorados; a contiguidade das pararrealidades com a vida humana, determinando 

êxito ou fracasso autoproexológico; o aperfeiçoamento técnico das autodesassimilações simpáti-

cas (desassins) permitindo a decantação de energias tóxicas decorrentes de desassédios interassis-

tenciais; as recins profundas e constantes mantenedoras da homeostase holossomática; o realinha-

mento quanto às companhias extrafísicas; a qualidade dos neovalores sociais em alto nível de co-

erência com os neovalores parassociais; a mudança temperamental refletida no holossoma promo-
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vendo a mudança de equipex assistencial; as conexões com a parapsicoteca autoparaprocedencial 

amenizando adversidades existenciais; a priorização quanto às metas autoproexológicas adotadas 

sem sacrifício; a desoneração dos amparadores extrafísicos pela moderação da espontaneidade 

evitando antagonismos desnecessários (cotovelomas). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cronêmica-proxêmica; o sinergismo domínio energéti-

co–força presencial; o sinergismo assim-desassim; o sinergismo teoria-prática; o sinergismo en-

tre as autoproéxis consecutivas visando o autorrevezamento multiexistencial; o sinergismo ver-

baciológico da autocoerência; o sinergismo conscin-epicon–consciex-coepicon. 

Principiologia: os princípios intermissivos; o princípio da descrença (PD); os princí-

pios conscienciais básicos na condição de pilares do autotemperamento; o princípio da causali-

dade; o princípio do melhor para todos; o princípio da autodeterminação; o trânsito interdimen-

sional franqueado pelos amparadores extrafísicos graças à lealdade aos princípios intermissivos. 

Codigologia: a hiperacuidade do código pessoal de Cosmoética (CPC) utilizado no 

pronto redimensionamento das autoprioridades ressomáticas; o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código pessoal vigente; o codex subtilissimus pessoal; o códego; o código autoparadi-

reitológico; o código de conduta familiar. 

Teoriologia: a teoria da Neuroconscienciologia; a teoria da assistência falha; a teoria 

da Parageneticologia; a teoria da acronologia da recin; a teoria do megaparadoxo da ilusão in-

trafísica; a teoria do pensene; a teoria da reciclagem intraconsciencial (recin). 

Tecnologia: a técnica do uróboro introspectivo; a técnica da autodecantação paragené-

tica; a técnica da autorreestruturação pensênica; a técnica do valor existencial; a técnica do po-

tencial autorreciclogênico; a técnica da autopesquisa antonimológica; a técnica da ancoragem 

autorreciclogênica. 

Laboratoriologia: o labcon na condição de realinhador ressomático; o laboratório cons-

cienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; 

o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autorreci-

clologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório consciencio-

lógico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível dos Epicons; o Co-

légio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisí-

vel da Conviviologia; o Colégio Invisível da Holomnemonicologia; o Colégio Invisível da Lidero-

logia. 

Efeitologia: os efeitos preventivos do planejamento pré-ressomático; os efeitos correti-

vos do planejamento pré-ressomático; os efeitos desejados do planejamento pré-ressomático; os 

efeitos comprovados do planejamento pré-ressomático; os efeitos notórios do planejamento pré-

ressomático; os efeitos sutis do planejamento pré-ressomático; os efeitos em cascata do planeja-

mento pré-ressomático. 

Neossinapsologia: o autorrealinhamento das paraneossinapses intermissivas; as neossi-

napses assimiladas pelo contágio sadio na biparacerebralidade; a desconstrução de retrossinap-

ses obsoletas pelas neossinapses; as neossinapses homeostáticas da recin; as neossinapses matu-

rológicas do autodiscernimento; as neossinapses renovadoras da recéxis; as neossinapses autor-

revezamentais. 

Ciclologia: os ciclos recinológicos; os ciclos autorreparadores; o ciclo virtuoso das au-

tomutações; os ciclos autocriativos; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); os ciclos de descarte 

das amizades ociosas nas recins; os ciclos da espiral evolutiva. 

Binomiologia: o binômio planejado-realizado; o binômio antivitimização-autobenigni-

dade; o binômio ajustes-reajustes; o binômio ganhos secundários–perdas colaterais; o binômio 

autorretrocognições-autorreajustes; o binômio problema pessoal–problema público; o binômio 

patológico labilidade parasíquica–comorbidade comportamental; o binômio patológico avestru-

zismo-bifrontismo; o binômio autorrenovação-extrapolacionismo. 
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Interaciologia: a interação EV–realinhamento das ECs; a interação autodesrepressão- 

-autolibertação; a interação chegadas-partidas; a interação energossoma-mentalsoma; a intera-

ção polimatia–pangrafia; a interação produção de conhecimento conscienciológico–assistência 

pessoal recebida; a interação Curso Intermissivo (CI)–paraprocedência; a interação evolução- 

-remissão; a interação herança genética–auto-herança paragenética. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo truques-técnicas; o crescendo 

autopesquisa-recin; o crescendo Fisiologia Humana–Parafisiologia; o crescendo vida humana– 

–vida cósmica; o crescendo recéxis–viragem da mesa; o crescendo recin-autorregeneração;  

o crescendo potencial-polivalência. 

Trinomiologia: o trinômio iniciativa-executiva-acabativa; o trinômio ideias organiza-

das–voz modulada–expressão corporal harmônica; o trinômio interferência-intervenção-inter-

cessão; o trinômio princípios-valores-metas; o trinômio autopesquisa-autodiagnóstico-autopres-

crição; o trinômio intenção-palavra-ação; o trinômio verdade-sinceridade-autenticidade; o tri-

nômio Central Extrafísica da Verdade (CEV)–Central Extrafísica da Fraternidade (CEF)–Cen-

tral Extrafísica de Energia (CEE). 

Polinomiologia: o polinômio vontade-energia-lucidez-movimento; o polinômio autocon-

fiança-autestima-autossuficiência-autonomia; o polinômio idealização do passado–idealização 

do presente–idealização do futuro–aqui-agora multidimensional; o polinômio realinhamento-re-

planejamento-reperspectivação-readaptação; o polinômio automotivação-autoproéxis-maxiproé-

xis-compléxis; o polinômio maturidade-liberdade-autoprodutividade-felicidade; o polinômio sin-

ceridade-transparência-veracidade-genuinidade; o polinômio autorrenovação-autoinovação-au-

tomutação-neoparagenética. 

Antagonismologia: o antagonismo cooperação / competição; o antagonismo precisão 

parapsíquica / inferência autocognitiva; o antagonismo equilíbrio intraconsciencial / pertúrbio 

extraconsciencial; o antagonismo atenuantes / agravantes; o antagonismo autodecisão mentalso-

mática / comportamento psicossomático; o antagonismo explicitação / acobertamento; o antago-

nismo homeostasia / estressamento; o antagonismo Harmoniologia / Desarmoniologia. 

Paradoxologia: o paradoxo do macrossoma autorregenerativo; o paradoxo antievoluti-

vo do bifrontismo comportamental; o paradoxo de a harmonia poder nascer da crise; o paradoxo 

de a impermanência poder trazer autossegurança evolutiva; o paradoxo de o movimento intra-

consciencial evolutivo poder ser estável; o paradoxo de certas mudanças constantes serem mera 

fuga do autenfrentamento; o paradoxo de a conscin almejar o objetivo e fugir das etapas condu-

toras; o paradoxo do acalanto do trafar; o paradoxo da insegurança relativa. 

Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei de responsabilidade do mais apto; as leis da Interprisiologia; as leis da 

Liberologia; as leis ditadas pelos idiotismos culturais; a leis da sincronicidade cósmica; a lei da 

sinergia entre afins; a lei da complementariedade entre opostos. 

Fobiologia: a multidimensiofobia; a energofobia; a projeciofobia; a sociofobia; a auto-

pesquisofobia; a tanatofobia; a intelectofobia (preguiça mental). 

Sindromologia: a síndrome da autorresponsabilidade deslocada; a síndrome da nega-

ção; a síndrome de Poliana; a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome do autismo conscien-

cial; a síndrome do infantilismo adulto (neotenia); a síndrome da dispersão consciencial (SDC). 

Maniologia: a mania de tentar ajudar os outros (heterassistência), negando ajuda a si 

próprio (autassistência falha); a mania da obstrução tarística antievolutiva. 

Holotecologia: a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a interassistencioteca; a conscienciote-

ca; a serenoteca; a sincronoteca; a higienoteca; a autorrecicloteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecinologia; a Autorreciclologia; a Harmoniologia; a Ho-

meostaticologia; a Policarmologia; a Autorreeducaciologia; a Megainterassistenciologia; a Mega-

parapercepciologia; a Megaparafenomenologia; a Reurbanizaciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; 

a conscin otimista; a conscin antiqueixosa; a conscin grata; a conscin realista; a isca humana lúci-

da; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 

o completista; o conviviólogo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existenci-

al; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autodecisora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 

a completista; a convivióloga; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens depurator; o Homo sapi-

ens refinator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens vigi-

lans; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens harmoni-

cus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens libertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorrealinhamento ressomático elementar = aquele planejado para pro-

mover a autorreorganização emocional e energética; autorrealinhamento ressomático avançado  

= aquele planejado para promover a autorreestruturação pensênica profunda. 

 

Culturologia: a cultura intraconsciencial dinâmica; a cultura do abertismo conscienci-

al; a cultura do compartilhamento; a cultura do desprendimento; a cultura autotarística; a cultu-

ra da autorrenovação; a cultura da indiferença autoparapsíquica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autorrealinhamento ressomático, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autodecantação  paragenética:  Autabsolutismologia;  Homeostático. 

03.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autoteste  paraterapêutico:  Autocuroterapia;  Homeostático. 

05.  Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 

06.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
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09.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

12.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

15.  Potencial  autorreciclogênico:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

 

O  AUTORREALINHAMENTO  RESSOMÁTICO  É  RESULTADO  

DE  MEGAESFORÇOS  EVOLUTIVOS  DA  CONSCIN  AUTOLÚ-
CIDA,  AO  PAUTAR  A  EXISTÊNCIA  PELOS  NEOPRINCÍPIOS  

INTERMISSIVOS,  PRIORITÁRIOS  E  AUTORRECINOLÓGICOS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica os autajustes necessários previstos no 

autorrealinhamento ressomático? Quais os impactos notórios na autogestão existencial? Com 

quais proveitos autevolutivos? 
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Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 106 e 133. 

7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 108, 1.134 
e 1.523. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 56, 67, 
151, 280, 289, 383, 417, 421, 422, 542, 562, 684, 697 e 700. 

 

M. L. B. 
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A U T O R R E A L I S M O    P R Ó -C O M P L É X I S  
( C O M P L E T I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autorrealismo pró-compléxis é o ato ou efeito do exame, avaliação ou 

análise racional da condição existencial pessoal, promovida pela conscin intermissivista, homem 

ou mulher, notadamente na maturidade, visando atualizar a autocognição momentânea, promover  

o realinhamento e os ajustes de vida factíveis, em prol do completismo existencial exitoso. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo real provém do idioma Latim, realis, “que existe de fato; verda-

deiro”. Surgiu no Século XV. O termo realismo apareceu no Século XIX. O sufixo ismo procede 

do idioma Grego, ismós, “doutrina; teorias; escolas; sistemas; tendências; correntes”. O prefixo 

pró vem do idioma Latim, pro, “diante de; antes de; a favor de; em prol de”. A palavra completo 

deriva do mesmo idioma Latim, completus, de complere, “aquilo que não falta parte”. Surgiu no 

Século XVII. O vocábulo existencial provém igualmente do idioma Latim, existentialis, de existe-

re, “ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autorrealismo pró-completismo existencial. 2.  Autorrealismo proe-

xogênico. 3.  Análise da autorrealidade completista. 4.  Pragmatismo pessoal pró-compléxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorrealismo pró-compléxis, autorrealismo pró- 

-compléxis inicial e autorrealismo pró-compléxis avançado são neologismos técnicos da Comple-

tismologia. 

Antonimologia: 1.  Irrealismo pessoal anticompléxis. 2.  Autabordagem amaurótica an-

ticompléxis. 3.  Escapismo pró-melex. 

Estrangeirismologia: o checkup existencial; a reanálise do modus operandi pessoal;  

a identificação do locus minoris resistentiae holossomático; a life expectancy pessoal; o valor do 

lifetime; o right timing evolutivo; o status momentosus completista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cronêmica autoproéxica. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Vislumbre-

mos o compléxis. Compléxis exige recéxis. Planejamento impõe realinhamento. Completismolo-

gia: miniacabativas diuturnas. Compléxis: obra-prima existencial. 

Coloquiologia: a constatação de ocasionalmente nadar de braçada; a admissão de ainda 

morrer na praia; as pistas proéxicas a partir do jeitão pessoal. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Carreira. O maior sucesso da sua carreira, conscin leitora, será você alcançar  

o completismo em sua proéxis”. 

2.  “Completismo. O completismo proexológico é medido menos pelo que se fez  

e mais pelo ainda não realizado. Marasmologia: omissão mentalsomática”. 

3.  “Compléxis. O autocompléxis é a reunião dos efeitos práticos das excelências da 

conscin. O completismo existencial apresenta percentuais de consecução”. 

 

Unidade. A unidade de medida do autocompletismo existencial (autocompléxis) é o mi-

niautesforço. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do completismo existencial; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; o prumo ortopensênico sustentando o autorrealismo pró-compléxis. 

Fatologia: o autorrealismo pró-compléxis; a análise do nível de completismo pessoal;  

a avaliação factual da autorrealidade consciencial; a previsão da autossobrevida; a pesquisa realis-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6009 

ta e cosmovisiológica do restante da vida intrafisica pessoal; a autocriticidade máxima em prol da 

autevolução; o autocompletismo existencial incluindo o cumprimento do papel pessoal na maxi-

proéxis; a exatidão na análise quanto às conquistas e omissões pessoais; a autoconsciência quanto 

às pendências existenciais; a avaliação dos percentuais de compléxis; a autofamiliaridade ascen-

dente favorecendo a análise do autorrealismo pró-compléxis; a cláusula pétrea; o peso da terceira 

idade; o contrapeso da maturidade; as benesses do autenfrentamento da realidade consciencial;  

o balanço dos recursos econômicos, sociais e intelectuais; o planejamento factível da publicação 

da obra-prima escrita (megagescon) pessoal; a autopesquisa minuciosa e aprofundada, no mo-

mento evolutivo; a análise minudente do nicho interassistencial pessoal; a realidade monodimen-

sional restringindo a automanifestação evolutiva; os minivícios; os minitrafares favoritos; os mi-

nierros reticentes; a inacabativa cronicificada; as desculpas revisadas; o escapismo da autorreali-

dade; a análise da conjuntura presente; o planejamento realista; as hipóteses pertinentes; a expan-

são da longevidade humana; a atitude antimelex; a aceitação da realidade exterior como sendo re-

sultado da autobiografia; a autanálise da bagagem pessoal; o ajuste fino da agenda holossomática; 

a aceitação da autorrealidade intraconsciencial como sendo a melhor versão existencial; a explo-

ração máxima da neoversão existencial; a capitalização consciencial fomentando o compléxis;  

o autempoderamento máximo no momento evolutivo; os neovalores do intermissivista em prol do 

compléxis; a assunção da condição de conscin pré-completista; o autorrealismo pró-compléxis 

minorando as surpresas pós-dessoma; o fato de todo planejamento exigir revisões otimizadoras;  

Cronoevoluciologia; a Autopesquisologia norteando as neoprioridades inarredáveis; o pragmatis-

mo existencial cosmoético; o esforço pelo aumento dos percentuais de êxito proexológico; a Au-

toinventariologia Lúcida em prol da magnoproéxis; a Autorrecexologia Lúcida em prol do mega-

compléxis. 

 

Parafatologia: os indicadores multidimensionais do nível de completismo pessoal; as 

inspirações extrafísicas oportunas pró-compléxis; a ampliação da cosmovisão multidimensional 

quanto ao status da autorreeducação do neo-holossoma; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; as possíveis vantagens da intermissão prolongada, assistida e interassistencial; 

o saldo enriquecido da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a constatação parapsíquica da repercussão 

holobiográfica nas cláusulas proéxicas; as pesquisas paraperceptivas da Central Extrafísica das 

Energias (CEE) enquanto recurso paraterapêutico; as pesquisas paraperceptivas da Central Extra-

física da Verdade (CEV) enquanto recurso neoideativo; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal ratificando hipóteses de pesquisa; as análises multidimensionais esclarecedoras oriundas das 

maratonas autopesquisísticas pessoais; as paraprescrições dos amparadores extrafísicos; as ache-

gas da equipex em prol do compléxis pessoal; o autoortabsolutismo em prol da Pré-Intermissiolo-

gia exitosa; o autorrealismo pró-compléxis fomentando o ensejo da Neointermissiologia lideroló-

gica; o vislumbre do Curso Intermissivo (CI) mais avançado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da acabativa; o sinergismo longevidade-produtividade. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); a depuração do princípio 

“isso não é para mim”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando a errata consciencial 

pró-compléxis. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas para evitação da melex; a técnica da mara-

tona autopesquisística; a banana technique. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Longevologia. 

Efeitologia: os efeitos do inventário proexológico periódico no compléxis; o efeito do 

compléxis para as existências futuras; os efeitos acumulativos dos desvios da atenção ao priori-
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tário gerando o incompléxis; os efeitos da conjugação dos autopotenciais no compléxis; os 

efeitos da longevidade lúcida no compléxis; os efeitos da vida intelectual ativa no compléxis; os 

efeitos mediatos do cumprimento dos paradeveres intermissivos convergentes ao compléxis; os 

efeitos sadios do compléxis na evolução pessoal; o efeito da completude das pequenas ações 

acumuladas no completismo existencial por meio do sinergismo da acabativa. 

Neossinapsologia: o usufruto das paraneossinapses intermissivas retroalimentando  

o autorrealismo pró-compléxis. 

Ciclologia: o ciclo pré-compléxis–compléxis–pós-compléxis. 

Enumerologia: a autanálise pró-compléxis; a heteranálise pró-compléxis; a microanálise 

pró-compléxis; a macroanálise pró-compléxis; a paranálise pró-compléxis; a neoanálise pró-com-

pléxis; a reanálise pró-compléxis. 

Binomiologia: a evitação do binômio incompléxis-melin; o binômio teoria-prática; o bi-

nômio admiração-discordância; o binômio projeto-realização; o binômio  Enciclopédia dos Cre-

dores–Enciclopédia da Conscienciologia. 

Interaciologia: a interação autodisponibilidade-factibilidade; a interação autoproéxis-

maxiproéxis; a interação minicompléxis-megacompléxis. 

Crescendologia: o crescendo pré-compléxis–compléxis–megacompléxis. 

Trinomiologia: o trinômio Evoluciologia-Priorologia-Proexologia; o trinômio hábitos 

sadios–rotinas úteis–vida matemática; o trinômio autexistencial holossomaticidade-multidimen-

sionalidade-multiexistencialidade; o trinômio intencionalidade-perspectiva-prospectiva; o trinô-

mio laboral curto prazo–médio prazo–longo prazo; o trinômio utilitarismo-pragmatismo-calcu-

lismo em bases cosmoéticas; o trinômio potencialidades-autoconfiança-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio autodiscernimento-autorganização-detalhismo-exaustivi-

dade; o polinômio racionalidade-lógica-autodiscernimento-megaprioridade; o polinômio holo-

maturidade-hiperacuidade-autodiscernimento-autexperiência-veteranismo-polivalência-profissi-

onalismo; o polinômio autodiscernimento-autorganização-detalhismo-exaustividade; a autocrí-

tica quanto ao polinômio meia-boca–meia-força–meia-sola–meia-verdade. 

Antagonismologia: o antagonismo compléxis / incompléxis; o antagonismo aproveita-

mento / desperdício; o antagonismo juventude / maturidade; o antagonismo reconhecimento ho-

lossomático / estranhamento somático; o antagonismo realidade subjetiva / realidade objetiva;  

o antagonismo conformático conteúdo da consciência / soma da consciência. 

Paradoxologia: o paradoxo da omissão superavitária pró-compléxis. 

Politicologia: a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a autovivênvia lúcida das leis da proéxis; as leis das probabilidades; a lei do 

maior esforço em prol da autovivência eficaz da técnica de viver evolutivamente. 

Filiologia: a autocognofilia; a voliciolinofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a superação da neofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome de Poliana; a evitação da síndrome da auto-

vitimização. 

Maniologia: a remissão da megalomania; a supressão da mania de menosprezar os feitos 

pessoais. 

Mitologia: a eliminação dos mitos pessoais atravancadores do compléxis. 

Holotecologia: a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Completismologia; a Autoinventariologia; a Autoproexologia;  

a Maxiproexologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Intrafisicologia; a Teaticologia;  

a Coerenciologia; a Cosmoeticologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin completista; a conscin-trator; a conscin-líder; a conscin lúcida;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciografologista; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exempla-

rista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o evolució-

logo Transmentor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciografologista; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; 

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens completista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens proexus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens autoper-

quisitor; o Homo sapiens autoconscientiometra; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorrealismo pró-compléxis inicial = o da análise autobiográfica de pe-

ríodo específico da atual existência humana, a partir do cotejo de cláusulas hipotéticas da autopro-

éxis; autorrealismo pró-compléxis avançado = o da macroanálise autobiográfica de toda a atual 

existência humana, a partir do cotejo de cláusulas pétreas da autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura do autenfrentamento; a cultura da autodeterminação; a cultura  

da Recexologia; a cultura da Voliciolinologia; a cultura da Reurbexologia; a cultura da Pré- 

-Intermissiologia; a cultura da Autorganizaciologia. 

 

Indicadores. Conforme a Completismologia, considerando-se as leis racionais da proé-

xis, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 indicadores a serem analisados pelo intermissivis-

ta, visando o completismo existencial pleno: 

01. Adaptaciologia. Já mantenho o abertismo consciencial para as renovações ou am-

pliações proéxicas, atendendo à lei da adaptabilidade? 

02. Assistenciologia. Já reconheço e retribuo exponencialmente a assistência recebida 

em função da autoproéxis, atendendo à lei da interassistencialidade? 

03. Cosmoeticologia. Já vivencio teaticamente a Cosmoética, considerando todos os 

meios e objetivos envolvendo a autoproéxis, atendendo à lei da cosmoeticidade? 

04. Egocarmologia. Já busco prioritariamente suprir as necessidades proexogênicas 

pessoais, egocármicas, mantendo o megafoco policármico, atendendo à lei da egocarmalidade? 

05. Evoluciologia. Já mantenho coerência com a própria FEP, vivenciando os requisitos 

compatíveis com o mérito pessoal da então consciex intermissivista, pré-proexista, atendendo  

à lei da evolutividade? 

06. Interaciologia. Já reconheço a importância da singularidade da proéxis pessoal  

e dos compassageiros evolutivos, sendo não excludentes entre si, atendendo à lei da interativi-

dade? 

07. Intercooperaciologia. Já compreendo e vivencio a interdependência cosmoética, 

eliminando quaisquer liames de competitividade, atendendo à lei da intercooperatividade? 
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08. Interdependenciologia. Já assumo a responsabilidade pessoal exclusiva quanto  

à autoproéxis, enquanto paradever inalienável dentro do princípio da economia de bens, atenden-

do à lei da intransferibilidade? 

09. Lucidologia. Já possuo lucidez quanto às diretrizes autoproéxicas, atestando o saldo 

da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP), atendendo à lei da consciencialidade? 

10. Temperamentologia. Já compreendo, aceito e usufruo plenamente dos traços do 

próprio temperamento e da bagagem multimilenar pessoal e única, atendendo à lei da compatibi-

lidade? 

 

Tecnicidade. Diante da diversidade de técnicas e neoconceitos propostos pela Consci-

enciologia, vale a apreensão de algumas associações ideativas, passíveis de enriquecer e aprofun-

dar as autopesquisas quanto à Completismologia. 

Autodesempenho. Segundo a Trinomiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 características do conscienciólogo a serem apreendidas a partir de trinômios alavancadores da 

autoproéxis, notadamente pelo veterano interessado no êxito completista: 

1. Afetividade. A análise do autodesempenho relativo ao trinômio autoconceito-autoi-

magem-autestima. 

2. Assistencialidade. A análise do autodesempenho relativo ao trinômio acolhimento- 

-orientação-encaminhamento. 

3. Atividade. A análise do autodesempenho relativo ao trinômio materpensene-mega-

trafor-megaatributo. 

4. Capacidade. A análise do autodesempenho relativo ao trinômio intelectualidade-pa-

rapsiquismo-comunicabilidade. 

5. Executabilidade. A análise do autodesempenho relativo ao trinômio metas-conti-

nuísmo-completismo. 

6. Produtividade. A análise do autodesempenho relativo ao trinômio motivação-traba-

lho-lazer. 

7. Volicionalidade. A análise do autodesempenho relativo ao trinômio vontade-inten-

cionalidade-cosmoeticidade. 

 

Aproveitamento. Vale refletir sobre eventuais sinais de desconforto ou malestar ante  

a autorrealidade consciencial, a fim de melhor aproveitar o lifetime pessoal, buscando estreitar ou 

eliminar o gap entre teoria intermissiva e teática intrafísica, em prol da eficácia autevolutiva 

completista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autorrealismo pró-compléxis, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autauditoria  quinquagenária:  Autoproexogramologia;  Neutro. 

02. Autofamiliaridade  ascendente:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

03. Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04. Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

05. Balanço  pré-evoluciólogo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06. Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

07. Completismo  existencial  diário:  Autoproexologia;  Homeostático. 

08. Completude  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09. Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

10. Melex  anunciada:  Autorrealismologia;  Nosográfico. 

11. Pós-compléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 
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12. Previsão  da  autossobrevida:  Autoproexogramologia;  Neutro. 

13. Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

14. Realidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

15. Realização  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  AUTORREALISMO  PRÓ-COMPLÉXIS  É  MEDIDA  PRAG-
MÁTICA  E  COSMOÉTICA,  A  SER  ADOTADA  PELO  INTER-
MISSIVISTA  EMPENHADO,  PREVENINDO  A  MELEX  E  MA-
XIMIZANDO  A  PERFORMANCE  PESSOAL  MAXIPROÉXICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o desempenho pessoal em rela-

ção ao compléxis? Quais medidas vem adotando para realinhar as autoprioridades a favor da efi-

cácia existencial nessa Era de Aceleração da História Humana? 
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megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 
28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 46 e 1.660. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 117 e 138. 

 

D. D. 
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A U T O R R E C I C L A G E M    A F E T I V A  
( A U T O R R E C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreciclagem afetiva é a mudança para melhor na qualidade das rela-

ções de afeição da conscin, homem ou mulher, enquanto resultado da reforma íntima quanto aos 

próprios valores, posturas e condutas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo ciclo vem do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idi-

oma Grego, kyklos, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O termo afetivo provém do 

mesmo idioma Latim, affectivus, “que exprime desejo; afetivo”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autotransformação afetiva. 2.  Automelhoria nas interações afetivas. 

3.  Autoqualificação da afetividade. 4.  Autevolução nas relações afetivas interpessoais. 5.  Atua-

lização de si mesmo nas interrelações. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorreciclagem afetiva, autorreciclagem afetiva 

primária e autorreciclagem afetiva avançada são neologismos técnicos da Autorreciclologia. 

Antonimologia: 1.  Autestagnação afetiva. 2.  Autofechadismo nas trocas afetivas.  

3.  Automimeses dispensáveis nas relações afetivas. 

Estrangeirismologia: o Recexarium; o Conviviarium; o ad infinitum da autorrecicla-

gem; o self recycling consciencial; o upgrade afetivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das reciclagens interrelacionais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorreciclagem afetiva; o holopensene pessoal 

da afetividade sadia; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os recexopensenes; a recexopense-

nidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os fraternopensenes;  

a fraternopensenidade; a reciclagem holopensênica da afetividade pessoal. 

 

Fatologia: a autorreciclagem afetiva; o desenvolvimento da visão autocrítica nas intera-

ções; a autorresolução de conflitos íntimos; o autenfrentamento das dificuldades afetivas; as au-

tossuperações alcançadas pela utilização dos trafores; a transposição das fronteiras mentais impul-

sionando as autorreciclagens; os propulsores da vontade (Voliciologia); a condição de autoimper-

doador (Autodefinologia); a autossuperação evolutiva (Evoluciologia); as autogestações consci-

enciais sendo catalisadoras das autorreciclagens; a docência conscienciológica sendo recicladora 

de condutas; a Consciencioterapia esclarecedora da necessidade da autorreciclagem afetiva;  

a distorção cognitiva produzindo patopensenes impeditivos das trocas afetivas sadias; a autoima-

gem idealizada construindo barreiras para o aprofundamento dos vínculos afetivos; a preocupação 

com a performance impossibilitando a acuidade na autopercepção; a necessidade de aprovação 

prejudicando a interassistencialidade; o temperamento monárquico provocando a superficialidade 

nas interrelações; os valores pessoais decorrentes dos traços imaturos; os mecanismos de defesa 

do ego (MDEs) inviabilizadores da autenticidade nas relações interconscienciais; o autodesvela-

mento propiciado pela tares; as autorreciclagens desencadeadas pela autocompreensão; as rela-

ções de amizade enquanto fonte de nutrição afetiva; o vínculo afetivo fortalecido pela sexualidade 

sadia; a dupla evolutiva propulsora da autorreciclagem afetiva; a ressignificação das relações gru-

pocármicas pela vivência do paradigma consciencial; a recomposição grupocármica alcançada por 

meio das reconciliações; o adoecimento de membro da família suscitando reciclagens cirúrgicas 

no grupocarma; a desconstrução das posturas cristalizadas abrindo espaço para a renovação das 
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relações familiares; o respeito às diferenças promovido pelo abertismo consciencial; a eliminação 

de tabus e preconceitos nas relações interpessoais; as sincronicidades ocorridas após a conscienti-

zação da necessidade de transformação; a alteração das prioridades enquanto atratora de situações 

favoráveis à evolução; a mudança de valores resultante das reciclagens intraconscienciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os paravínculos 

afetivos; os insights transmitidos pelos amparadores extrafísicos; o autoinvestimento nas recicla-

gens programadas no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a autocompreensão das reações 

emocionais por meio da projetabilidade lúcida (PL); a projeção lúcida vexaminosa enquanto seta 

apontada para os aspectos a serem reciclados; a vivência de sentimentos elevados durante as pro-

jeções assistidas; a autoconfiança desenvolvida pelas autorreciclagens aumentando a confiança na 

multidimensionalidade; o acoplamento com o amparador extrafísico nas atuações interassistenci-

ais; as reconciliações realizadas nos 10 minutos iniciais da tenepes; a afetividade avançada nas 

práticas interassistenciais da tenepes; o contato com a autorrealidade afetiva nos experimentos pa-

rapsíquicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo potente das amizades propiciando reciclagens mútuas;  

o sinergismo autopredisposição à reciclagem–predisposição assistencial dos amparadores; o si-

nergismo da aplicação dos trafores para a superação dos trafares. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da interdepen-

dência; o princípio da inseparabilidade grupocármica fundamentando a necessidade das recon-

ciliações; o princípio da convivialidade sadia propiciando o autodesassédio nas interrelações;  

o princípio da descrença (PD) fomentando as autorrenovações pensênicas nas relações interpes-

soais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a atualização contínua do código 

de valores pessoais; a reformulação do código de conduta pessoal em consonância com as autor-

reciclagens. 

Teoriologia: a teoria da reciclagem consciencial; a teoria da evolução consciencial pe-

los autesforços na superação dos gargalos evolutivos; a teoria da recuperação de cons no pro-

cesso de reciclagem intraconsciencial; a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da coevo-

lução. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial; a técnica da reciclagem existen-

cial; a técnica da desdramatização emocional produzindo o autodiscernimento nas interrelações; 

a técnica da Autoconsciencioterapia desenvolvendo o continuísmo das reciclagens; a técnica de 

mais 1 ano de vida intrafísica otimizando a reciclagem nas interações afetivas; a técnica da au-

torreflexão de 5 horas propiciando o aprofundamento da autopesquisa. 

Voluntariologia: as autorreciclagens promovidas pelo trabalho voluntário em Institui-

ções Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva;  

o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoéti-

ca; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; 

o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio In-

visível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito do Curso Intermissivo na predisposição à reciclagem; o efeito po-

tencializador dos resultados positivos das reciclagens; o efeito halo dos neovalores, das neopos-

turas e neocondutas; os efeitos profiláticos das recins e recéxis na evitação das automimeses dis-

pensáveis. 
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Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas autorreciclagens; as neossinapses 

criadas pela melhoria das relações afetivas. 

Ciclologia: o ciclo autotransformação-autorrealização por meio das trocas afetivas;  

o ciclo erros-acertos-reciclagens-autorretratações na recomposição das relações grupocármicas; 

o ciclo encontros-desencontros-reencontros; o ciclo autocompreensão-autorreciclagem; o ciclo 

autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação na 

qualificação da afetividade pessoal. 

Enumerologia: a necessidade das autorreciclagens afetivas; a predisposição às autor-

reciclagens afetivas; a decisão pelas autorreciclagens afetivas; a determinação durante as autor-

reciclagens afetivas; as neoatitudes resultantes das autorreciclagens afetivas; o continuísmo das 

autorreciclagens afetivas; a autoconscientização da transafetividade resultante das autorrecicla-

gens afetivas. 

Binomiologia: o binômio vontade-realização na implementação das mudanças compor-

tamentais necessárias à resolução de conflitos nas interrelações; o binômio desafio-superação;  

o binômio esforço-êxito; o binômio autanálise repetida–autocompreensão; o binômio neoexperi-

mentação-atualização; o binômio decisão-motivação; o binômio admiração-discordância; o bi-

nômio custo-benefício na eliminação das amizades ociosas; o binômio crise de crescimento–opor-

tunidade evolutiva. 

Interaciologia: a interação vontade-intencionalidade na (re)constituição dos vínculos 

afetivos; a interação autocrítica-autorrenovação; a interação recin-recéxis; a interação (dupla) 

reciclante-amparador; a interação automotivação–rendimento evolutivo maior. 

Crescendologia: o crescendo virtuoso da melhoria contínua nas relações interpessoais; 

o crescendo estagnação afetiva–reciclagem afetiva; o crescendo fechadismo consciencial–aber-

tismo consciencial; o crescendo afetividade primária–afetividade avançada. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer qualificando as interações afe-

tivas; o trinômio bons pensamentos–bons sentimentos–boas energias conscienciais nas interrela-

ções; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma nas auto e heterorretratações; o trinômio Cur-

so Intermissivo–autorreciclagens–compléxis. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autenfrentamento-autotransformação-autevo-

lução; o polinômio autopesquisa-autorreciclagem-gescon-interassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo crise de crescimento / crise de sofrimento; o anta-

gonismo tradição / renovação; o antagonismo neofobia / neofilia; o antagonismo mecanismos de 

defesa do ego / autenticidade consciencial; o antagonismo ganho secundário / ganho evolutivo 

nas interações afetivas; o antagonismo monovisão / cosmovisão influenciando a qualidade das re-

lações interconscienciais. 

Paradoxologia: o paradoxo de a crise de crescimento poder possibilitar a melhoria das 

relações afetivas grupais; o paradoxo de os assédios interconscienciais oportunizarem a evolu-

ção pessoal por meio das autorreciclagens. 

Politicologia: a proexocracia; a evoluciocracia; a assistenciocracia; a conscienciocra-

cia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da interdependência cons-

ciencial; a lei do maior esforço aplicada às reciclagens pessoais; a lei da reeducação evolutiva. 

Filiologia: a recexofilia; a neofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a mentalsomaticofi-

lia; a autocriticofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a autocura da reciclofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a extinção da síndro-

me da autovitimização acelerando as autorreciclagens; a eliminação da síndrome da imaturidade 

consciencial nas relações afetivas; o combate à síndrome da mediocrização evitando a estagnação 

afetiva; a superação da síndrome do atraso evolutivo; o descarte da síndrome da manutenção do 

anacronismo viabilizando a reciclagem dos valores pessoais. 

Maniologia: a vitória sobre a fracassomania. 

Mitologia: a autossuperação do mito de Narciso; a desconstrução, por meio das autorre-

ciclagens, dos mitos anacrônicos de superioridade pessoal; a destruição dos mitos geradores de 
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malentendidos nas interações afetivas; a eliminação dos mitos propiciando a autenticidade nas in-

terrelações. 

Holotecologia: a recicloteca; a evolucioteca; a consciencioteca; a cosmoeticoteca;  

a pensenoteca; a discernimentoteca; a prioroteca; a volicioteca; a proexoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Autorreciclologia; a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia;  

a Autopesquisologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Holocarmologia; 

a Intermissiologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin afetiva; a conscin lúcida; a conscin automotivada; a conscin au-

tocrítica; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin verbetógrafa;  

a conscin enciclopedista; a conscin semperaprendente. 

 

Masculinologia: o autorreciclador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pa-

raperceptologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autorrecicladora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampara-

dora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens mutator; o Homo sapiens au-

toperquisitor; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens au-

todeterminator; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreciclagem afetiva primária = a realizada considerando apenas a vi-

são intrafísica das interrelações; autorreciclagem afetiva avançada = a realizada considerando  

a visão multidimensional das interrelações. 

 

Culturologia: a cultura da Reciclologia; a cultura evolutiva; a cultura da autorreflexão; 

a autolibertação das mimeses culturais; a cultura multidimensional. 

 

Taxologia: Sob a ótica da Autorreciclologia, a autorreciclagem afetiva ocorre em 2 âm-

bitos, conforme a seguinte ordem lógica: 

1.  Intraconsciencial. A autorreciclagem processada no íntimo da conscin, a partir da 

postura autocrítica, desencadeadora de autoquestionamentos a respeito de si mesma, dos próprios 

traços conscienciais (trafores, trafares e trafais) e a posterior reavaliação da forma de pensar  

e sentir as relações afetivas, resultando em mudanças internas geradas pelo autodiscernimento, 

fundamentado na inteligência evolutiva (IE). 
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2.  Interconsciencial. A autorreciclagem na forma de se relacionar afetivamente con-

cretizada pelas neoposturas, neocondutas e neovalores, ressignificando os vínculos conscienciais 

e tornando as interações mais maduras, harmônicas, fraternas, cosmoéticas e interassistenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreciclagem afetiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 

03.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

04.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

08.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

09.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

10.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

12.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

15.  Relação  interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 

 

A  AUTORRECICLAGEM  AFETIVA  É  CONDIÇÃO  ESSENCIAL  

PARA  A  VIVÊNCIA  TEÁTICA  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  

AVANÇADA,  DESENVOLVENDO,  NOS  CONTATOS  E  PARA-
CONTATOS,  O  UNIVERSALISMO  E  O  MAXIFRATERNISMO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a qualidade das próprias rela-

ções afetivas? Está disposto(a) a fazer uso da coragem evolutiva para realizar as autorreciclagens 

necessárias na área da afetividade? 
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A U T O R R E C I C L A G E M    D A    L E I T U R A    O C I O S A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreciclagem da leitura ociosa é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, aprimorar a aquisição cognitiva evitando contato com conhecimento grafado inútil, es-

téril e improdutivo, qualificando evolutiva, interassistencial e cosmoeticamente a intraconscienci-

alidade e o tempo pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; re-

petição; iteração; reforço; intensificação”. O segundo elemento de composição ciclo procede do 

idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma 

Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo leitura provém do idi-

oma Latim, lectura, de legere, “reunir; enrolar; escolher; revistar; fazer resenha; ler para si; ler em 

voz alta”. Apareceu no Século XIV. O termo ocioso vem igualmente do idioma Latim, otiosus, 

“ocioso; desocupado; que está em descanso; que não faz coisa alguma; tranquilo; calmo; que não 

está desassossegado”. Surgiu no mesmo Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Automelhoria da leitura pessoal. 2.  Autoqualificação da leitura im-

profícua. 3.  Autorreeducação da leitura improdutiva. 4.  Ultrapassagem da leitura inútil. 5.  Au-

torreciclagem da leitura de passatempo; autorreciclagem da leitura desperdiçada; autorreciclagem 

da leitura despropositada; autorreciclagem da leitura estéril. 6.  Autodecisão pela leitura tarística. 

7.  Autodiscernimento na escolha da leitura. 8.  Descarte pessoal da leitura perdulária. 

Neologia. As 4 expressões compostas autorreciclagem da leitura ociosa, autorrecicla-

gem primária da leitura ociosa, autorreciclagem intermediária da leitura ociosa e autorrecicla-

gem avançada da leitura ociosa são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Antiautorrecin da leitura ociosa. 2.  Autoapreço pela leitura sem ob-

jetivo. 3.  Autoconsumo da leitura inútil. 4.  Autescolha da leitura improdutiva. 5.  Fomento da 

leitura desperdiçada. 6.  Hipolucidez na seleção de leitura. 7.  Incentivo à leitura egocêntrica.  

8.  Manutenção da leitura hedonista. 9.  Predileção pela leitura improfícua. 

Estrangeirismologia: o hacer borrón y cuenta nueva nas leituras pessoais; o ponerse las 

pilas para as autorrecins inevitáveis; o autoposicionamento pró-recin hic et nunc; o upgrade evo-

lutivo na escolha da leitura pessoal; o turning point da leitura pessoal; a autossuperação da postu-

ra intelectual de bon vivant; a open mind para neoleituras; o Autopesquisarium; a atenção ao 

timing evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao antidesperdício da leitura pessoal. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Leitura oci-

osa: antiproéxis. Sopesemos nossas leituras. Ócio significa nada. O ócio autocorrompe. Inexiste 

ociosidade construtiva. Ociosidade: dessoma antecipada. Ociosidade: incompléxis absoluto. Oci-

osidade: porão consciencial. 

Coloquiologia: o ato de torcer o nariz para os livros técnicos; o ato de fazer cara feia 

para as leituras mentaissomáticas; o fundo do poço do leitor intermissivista. 

Proverbiologia. Eis expressão popular referente ao tema: – Para quem não sabe o que 

ler, qualquer livro serve. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Intermissivista. A conscin intermissivista não tem o direito de ser intelectual 

míope”. 

2.  “Leituras. A autopesquisa deve vir antes, durante e depois das leituras”. 

3.  “Ociosidade. As pessoas não gostam de ouvir sobre ociosidade para não serem pres-

sionadas a se reciclar evolutivamente. Mera autocorrupção óbvia”. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

6020 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das autorreciclagens; a aquisição de neopensenes 

conforme as reciclagens conquistadas; a neopensenidade; a autorreflexão sobre os ociopensenes 

como atravancadores da autevolução; a reciclagem da ociopensenidade; o foco nos proexopense-

nes norteadores do leitor intermissivista; a proexopensenidade; a ressignificação dos heredopen-

senes anacrônicos; a heredopensenidade; o cultivo diário dos reciclopensenes; a reciclopensenida-

de; a conexão com os parapensenes auxiliando na autossustentação das recins prioritárias; a para-

pensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a autorreciclagem da leitura ociosa; a decisão de descartar os livros-bagu-

lhos; a força de vontade para iniciar as autorrecins; a desdramatização ao identificar traço a me-

lhorar; o ato de parar tudo e rever posturas antievolutivas; a utilização da leitura como fuga; a lei-

tura como mero passatempo; a leitura sem propósito; a leitura sem autolucidez; a leitura voltada 

para satisfação do ego; a leitura como esporte; a leitura por quantidade; a leitura hedonista; a es-

colha proposital por temas emociogênicos; o nível evolutivo transparecendo nas escolhas pesso-

ais; o desperdício de tempo, energia e aportes recebidos; a autopercepção do estado consciencial 

autointoxicado pelas leituras dispensáveis; a autossaturação intraconsciencial; a “queda de ficha” 

sobre a autestagnação evolutiva; as autorreflexões pró-recins; o ato de baixar a guarda e pedir 

ajuda; a postura de autacolhimento; o autovalor ínsito em primeiro lugar; os pequenos passos ru-

mo à automelhoria consciencial; o lema automotivador devagar e sempre; a conversa com pares 

evolutivos ampliando a mundividência pessoal; o abertismo para neoleituras pró-evolutivas; o de-

safio da leitura e da rotina útil; a utilização de critérios pessoais para aquisição e descarte de li-

vros; a leitura-chave do manual Antibagulhismo Energético; as metas pessoais de leituras tarísti-

cas; os registros imprescindíveis durante a leitura; o acúmulo de leituras enquanto acervo para as 

neogescons; a caminhada gradual e incansável do leitor lúcido; a gratidão aos autores das obras li-

das; as recins iniciadas após o curso Leitura Lúcida do Centro de Altos Estudos da Consciencio-

logia (CEAEC); a autassunção dos trafores relativos à leitura; o autocompromisso com a tares;  

a interassistência mentalsomática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a necessidade 

constante de desassins; o trabalho diário e intenso com as bioenergias; o parapúblico-alvo interes-

sado na publicação de gescons relacionadas à reciclagem pessoal da leitura ociosa; as vampiriza-

ções mútuas entre os paraleitores carentes e o leitor intermissivista obnubilado; a conexão com  

a Baratrosfera Pessoal; as fissuras do psicossoma; as projeções autesclarecedoras; as paradicas de 

leitura; a recuperação de cons por meio da leitura autolúcida; o sinal de amparo automotivador no 

processo de recins; os encaminhamentos e esclarecimentos ocorridos durante a tenepes; a autas-

sunção da intermissibilidade; a conexão com a paraprocedência intermissiva; a hipótese de ter 

participado em equipexes ligadas à leitura mentalsomática; as paramizades homeostáticas multi-

milenares ligadas à leitura. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo volição-intencionalidade-automotivação; o sinergismo 

curiosidade sadia–leitura–autopesquisa; o sinergismo autopesquisa incessante–autenfrentamento 

progressivo; o sinergismo leitura-autorreflexão; o sinergismo autoconscienciometria-autoconsci-

encioterapia; o sinergismo autodiscernimento-autocognição; o sinergismo da aplicação dos tra-

fores para a superação dos trafares. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP) do leitor intermissivista; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio “ne-

nhum dia sem leitura útil e crítica”; o princípio do autesforço insubstituível; o princípio da 
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autorresponsabilidade evolutiva perante trafor mentalsomático; o princípio da coerência pessoal; 

o princípio da autorrecuperação de cons magnos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do intermissivista leitor. 

Teoriologia: a teoria da recuperação das unidades de lucidez (cons); a teoria da evolu-

ção através dos autesforços; a teoria da pensenização evoluída carregada no pen; a teoria da re-

ciclagem existencial; a teoria da reciclagem intraconsciencial; a teoria da grafoassistência; a te-

oria da verpon recicladora. 

Tecnologia: a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica da evitação das automime-

ses dispensáveis; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da autorganização nos estudos; 

as técnicas pessoais de autodesassédio; a técnica das pequenas tarefas; a técnica da conscin-co-

baia; a técnica de registro pessoal. 

Voluntariologia: os voluntários leitores-pesquisadores conscienciológicos; os voluntá-

rios leitores-revisores nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); os voluntários leitores-tradu-

tores das obras tarísticas; os voluntários leitores-docentes da tares; os voluntários leitores-auto-

res conscienciográficos. 

Laboratoriologia: a doação de labcon grafado para ampliação da interassistência; o la-

boratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Au-

topensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consci-

enciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório consciencio-

lógico Holoteca. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Leitores; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; 

o Colégio Invisível da Erudiciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invi-

sível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: o atraso na consecução da proéxis enquanto efeito do marasmo mental;  

o efeito das rotinas inúteis sobre os hábitos pessoais; os efeitos autassediantes dos emocionalis-

mos; os efeitos das escolhas pessoais; os efeitos da progressiva recuperação de cons na qualifi-

cação das autopriorizações; o efeito das renovações intraconscienciais reverberando nas para-

companhias multisseculares; os efeitos da participação em Curso Intermissivo (CI). 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes das leituras úteis; as neossinapses ad-

quiridas conforme andamento das recins; a valorização das paraneossinapses adquiridas nas au-

las do CI. 

Ciclologia: o ciclo de desperdício das autopotencialidades; o ciclo autoconsciencioterá-

pico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo desconstrução- 

-reconstrução; o ciclo leitura-autorreflexão-experimentação-escrita-publicação; o ciclo autaber-

tismo consciencial–neocognição; o neociclo evolutivo existencial a partir da autocientificidade; 

o ciclo recinológico parar-ouvir-refletir-desdramatizar-decidir-agir-sustentar-qualificar; o ciclo 

dessoma-ressoma como oportunidade de neoaprendizados. 

Binomiologia: o binômio leitura ociosa–tempo perdido; o binômio crise de crescimen-

to–oportunidade evolutiva; o binômio leitor-autor; o binômio leitor-paraleitor; o binômio men-

talsomaticidade-interassistencialidade; o binômio autorreciclagem-autossuperação; o binômio 

decidofilia-próexis. 

Interaciologia: a interação leitura útil–enriquecimento mentalsomático; a interação lei-

tura-parapsiquismo; a interação acumulabilidade cognitiva–repertório de soluções evolutivas;  

a interação verpon–autodesassédio mentalsomático; a interação autopesquisa qualificada cons-

tante–reciclagens intraconscienciais infindáveis; a interação autocognição-autolucidez-autevolu-

ção; a interação autesforço-amparabilidade. 

Crescendologia: o crescendo leitura ociosa–leitura interassistencial; o crescendo leitu-

ra literária–leitura científica; o crescendo leitura pessoal–autorreflexões; o crescendo preferên-

cias instintivas–preferências evolutivas; o crescendo vontade-intenção-determinação-realização; 

o crescendo temperamento artístico–temperamento científico; o crescendo proexológico fase pre-

paratória–fase executiva–fase acabativa. 

Trinomiologia: o trinômio nosográfico carência emocional–leitura ociosa–autassédio 

instalado; o trinômio autoquestionamento-autocriticidade-reciclofilia; o trinômio pessoal posi-
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cionamento-comportamento-exemplificação; o trinômio Autoconscienciometrologia-Autopesqui-

sologia-Autoconsciencioterapia; o trinômio conhecimento-responsabilidade-exemplarismo; o tri-

nômio Curso Intermissivo–autorreciclagens–compléxis. 

Polinomiologia: o polinômio inutilidades-futilidades-banalidades-frivolidades; o poli-

nômio leitor ocioso–leitor preguiçoso–leitor hedonista–leitor aristocrático; o polinômio vontade- 

-determinação-reciclagem-interassistência; o polinômio decidir-atualizar-reciclar-reeducar;  

o polinômio leitura-educação-escrita-evolução; o polinômio necessidades-interesses-preferên-

cias-escolhas; o polinômio acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo leitura hedonista / leitura evolutiva; o antagonismo 

leitura superficial / leitura refletida; o antagonismo trafar da leitura / trafor da leitura; o antago-

nismo tempo ocioso / tempo proveitoso; o antagonismo livro-veneno / livro-medicamento; o anta-

gonismo preguiça mental / avidez intelectual; o antagonismo obnubilação / autolucidez parapsí-

quica. 

Paradoxologia: o paradoxo da fartura de títulos e escassez de leitores lúcidos; o para-

doxo de o intelecto poder ser o ponto cego da conscin; o paradoxo de a desenvoltura intelectual 

independer do discernimento evolutivo; o paradoxo das tentativas inúteis de glamorizar as inuti-

lidades; o paradoxo de o foco excessivo em si mesmo poder impedir a manifestação das autopo-

tencialidades; o paradoxo de, quanto mais se produz em favor dos outros, mais benefícios se re-

cebe do Cosmos; o paradoxo de as ideias conscienciológicas sempre poderem trazer alguma no-

vidade, embora conhecidas de longa data. 

Politicologia: a intelectocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a recinocracia; a cos-

moeticocracia; a proexocracia; a democracia do saber. 

Legislogia: a lei do maior esforço quanto às mudanças intraconscienciais inadiáveis. 

Filiologia: a autocriticofilia; a autopesquisofilia; a autorrecinofilia; a decidofilia; a gra-

fofilia; a leiturofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da voliciofobia; a eliminação da autexperimentofobia;  

a supressão da raciocinofobia; a reversão da tecnofobia; o banimento da recinofobia; a dissipação 

da autoconscienciometrofobia; a suplantação da passadofobia; o autenfrentamento da fobia  

à Consciencioterapia. 

Sindromologia: a autorrecin da síndrome da arrogância do saber; a suplantação da sín-

drome de Gabriela; a ultrapassagem da síndrome da procrastinação; a eliminação da síndrome 

da inércia grafopensênica; a autossuperação da síndrome de Amiel; a supressão da síndrome do 

autodesperdício; o sobrepujamento da síndrome do infantilismo na fase adulta. 

Maniologia: a mania da leitura sem autorreflexão; a mania da autodesorganização;  

a mania da dispersão; a mania de optar pelo autassédio; a mania de comprar livros compulsiva-

mente; a egomania; a mania da exacerbação emocional. 

Mitologia: o descarte dos mitos pessoais sobre a leitura; a superação do mito da autevo-

lução sem autesforço; a eliminação do mito do saber absoluto; a supressão do mito de os neolo-

gismos técnicos dificultarem a compreensão do texto tarístico; a suplantação do mito de a leitura 

dos clássicos nunca decepcionar o leitor; a reversão do mito da infinitude do tempo proexológi-

co; a dissipação do mito de o Curso Intermissivo garantir o compléxis pessoal. 

Holotecologia: a traforoteca; a leituroteca; a biblioteca; a encicloteca; a lexicoteca; 

a conscienciografoteca; a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Temperamentolo-

gia; a Leiturologia; a Holomaturologia; a Autoconsciencioterapia; a Autocogniciologia; a Consci-

enciometrologia; a Coerenciologia; a Reeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin bon vivant intelectual; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin intelectual; a conscin leiturofílica; a conscin 

mentalsomática; a conscin autorreflexiva; a conscin-cobaia; as consciexes leitoras; as consciexes 

amparadoras interessadas na leitura útil. 
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Masculinologia: o perdulário; o leitor; o literato; o cientista; o artista; o buscador-borbo-

leta; o intermissivista; o evoluciente; o verbetógrafo; o discente; o docente; o autopesquisador; 

o inversor existencial; o reciclante existencial; o intelectual; o maxidissidente ideológico; o para-

psíquico; o autor; o exemplarista; o tenepessista; o ofiexista; o projetor consciente; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a perdulária; a leitora; a literata; a cientista; a artista; a buscadora- 

-borboleta; a intermissivista; a evoluciente; a verbetógrafa; a discente; a docente; a autopesquisa-

dora; a inversora existencial; a reciclante existencial; a intelectual; a maxidissidente ideológica;  

a parapsíquica; a autora; a exemplarista; a tenepessista; a ofiexista; a projetora consciente; a mu-

lher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lector; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens sem-

peraprendens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens assistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreciclagem primária da leitura ociosa = aquela redefinindo as metas 

da erudição pessoal; autorreciclagem intermediária da leitura ociosa = aquela contribuindo para 

o autaprimoramento evolutivo; autorreciclagem avançada da leitura ociosa = aquela embasando 

a materialização de gescons. 

 

Culturologia: a cultura da leitura lúcida; a cultura da autossuperação consciencial;  

a cultura do bem estar; a cultura do esclarecimento racional; a cultura da interassistencialidade 

pela leitura; a cultura do respeito pelo gosto de leitura; a cultura da autodesrepressão cosmoé-

tica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreciclagem da leitura ociosa, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02.  Autorganização  nos  estudos:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

03.  Autossaturação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

04.  Autossuperação  do  hedonismo:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Autotares  essencial:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Bon  vivant  intelectual:  Teaticologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  leiturofílica:  Autolucidologia;  Neutro. 

08.  Critério  de  prioridade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

09.  Interação  leitura-parapsiquismo:  Cogniciologia;  Neutro. 

10.  Leitura  terapêutica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Leiturofilia  crítica:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Preguiça  mental:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Reserva  de  leitura:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14.  Síndrome  de  Gabriela:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  do  autodesperdício:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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A  AUTORRECICLAGEM  DA  LEITURA  OCIOSA  SIGNIFICA 
A  SAÍDA  DA  JEJUNICE  INTELECTUAL  E  A  CONQUISTA  

DE  NEOPATAMAR  EVOLUTIVO.  O  INTERMISSIVISTA  ATI-
LADO  MANIFESTA  CONSONÂNCIA  COM  O  CI  CURSADO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda mantém leitura ociosa, hedonista, sem fi-

nalidade? Ponderou sobre a responsabilidade pessoal de retribuir cosmoeticamente todo conheci-

mento acumulado ao longo da seriéxis? 
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A U T O R R E C I C L A G E M    D A    M A N I A    D E    R E C L A M A R  
( A U T O R R E C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreciclagem da mania de reclamar é o ato ou efeito de a conscin, 

homem ou mulher, superar a condição do autoqueixume, da lamuriação excessiva e inadequada, 

buscando a mudança de patamar evolutivo planejada no Curso Intermissivo (CI), qualificando as 

interrelações grupocármicas, as tarefas interassistenciais, as gescons e o desempenho da autopro-

éxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; re-

petição; iteração; reforço; intensificação”. O segundo elemento de composição ciclo procede do 

idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma 

Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo mania provém do idi-

oma Grego, manía, “loucura; demência”. Apareceu no Século XVI. O termo reclamar vem do 

idioma Latim, reclamare, “gritar; exclamar; protestar contra; opor-se”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autopostura sadia antiqueixa. 2.  Autoposicionamento antirreclama-

tivo. 3.  Eliminação da reivindicação lamuriosa. 4.  Autossuperação da cantilena poliqueixosa. 

Neologia. As 4 expressões compostas autorreciclagem da mania de reclamar, miniau-

torreciclagem da mania de reclamar, maxiautorreciclagem da mania de reclamar e megautorre-

ciclagem da mania de reclamar são neologismos técnicos da Autorreciclologia. 

Antonimologia: 1.  Autopostura viciada de reclamar. 2.  Desperdício consciencial.  

3.  Hábito da queixa. 4.  Automanutenção da reivindicação. 5.  Ruminação pensênica. 6.  Anti- 

-Higiene Consciencial. 

Estrangeirismologia: o nosce te ipsum; a open mind; o Autopensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Recinologia Pessoal. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Evitemos 

repetir reclamações. Ajudemos sem queixas. Antirreclamação: abnegação tarística. Antirrecla-

mação exige renúncias. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Recin. – “Qual sua maior crise de crescimento sobrevinda do seu Curso Intermissi-

vo?” Sem dúvida deve ter sido a Reurbexologia. Já para os intermissivistas, foi a Conscienciolo-

gia. Quem se rebela contra a crise de crescimento evolutivo é tapadamente ingnorante”. 

2.  “Renúncias. Dentre as realidades ou coisas mais caras se incluem os débitos para 

com a família nuclear, porém são ainda renúncias elementares. Quanto à renúncia do autorando,  

o mais inteligente é cortar o secundário. O autorado exige tempo e dedicação, estabelecendo as 

prioridades evolutivas”. 

3.  “Renunciação. A consciência começa a vivenciar a Serenologia, quando já renunciou 

ao ato de reivindicar quaisquer tipos de recompensas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da antirreclamação; a antirruminação pensênica;  

a reciclagem do holopensene pessoal doentio ou nosológico gerado pelos clamores, ressentimen-

tos, queixas e mágoas; os clamopensenes; a clamopensenidade; os nosopensenes; a nosopenseni-

dade; os patopensenes; a patopensenidade atuando enquanto atratora de heterassédio extrafísico;  

a evocação de conseneres sustentadoras do holopensene poliqueixoso; o hábito de contrapenseni-

zar o malfeito, mas pensenizar bem da consciência; os autopensenes renovados pela Consciencio-
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metria; as renúncias cosmoéticas enquanto reflexo da autopensenidade sadia; o holopensene das 

projeções conscientes (PCs) reurbanizadoras; a retilinearidade pensênica. 

 

Fatologia: a antirreclamação em neopatamar evolutivo exigindo maior disponibilidade 

interassistencial; a antiqueixa e o consequente aumento dos credores “batendo na porta e parapor-

ta”; a interassistencialidade sem lamúrias; o egocídio cosmoético; a reclamação enquanto travão 

da autodesperticidade; a substituição da mania de reclamar por soluções práticas; a autossupera-

ção da queixa patológica perante o contato com a realidade diferente da imaginada; as autorreci-

clagens a partir da recuperação de cons; as autorreciclagens desencadeadas pela autocompreen-

são; os mecanismos de defesa do ego (MDEs) inviabilizadores dos posicionamentos antirreclama-

tivos; o temperamento monárquico dificultando posturas antiqueixas; a reclamação pela privação; 

a reclamação pelo excesso; o Programa Autoconscienciométrico da Associação Internacional de 

Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS) para alavancagem dos trafores, reciclagem de 

trafares e preenchimento de trafais; a conscienciometria esclarecedora da necessidade da autorre-

ciclagem da reclamação indevida; a desdramatização ao identificar traços pessoais a melhorar;  

a antirreclamação da convivialidade com as consciências na atual ressoma, não raro, autoimposta 

pelas interprisões grupocármicas; a antirreclamação do paradever intermissivo estipulado junto 

com o evoluciólogo no desempenho da autoproéxis e da responsabilidade da informação obtida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a exacerbação do 

cardiochacra; a paragenética; os acumpliciamentos e interprisões grupocármicas oriundas do 

queixume e vitimização ao longo da múltiplas existências; as pressões multidimensionais para 

o enredamento da conscin na mania de reclamar; a assistência ao bolsão conservantista das 

consréus lamuriantes e autofágicas; a tenepes enquanto recurso das autossuperações evolutivas; 

o acoplamento com consciexes poliqueixosas; a dificuldade na desassimilação energética; a retro-

cognição didática relativa ao grupocarma; a retrocognição intermissiva; os desbloqueios energéti-

cos advindos das posturas antirreclamação; a parapercepção do público-alvo assistencial multidi-

mensional; a possibilidade de desacoplamento com consciex patológica reivindicadora; a assun-

ção multidimensional dos paradeveres identificados. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autossuperação-autorrenovação; o sinergismo auto-

conscienciometria-autoconsciencioterapia; o sinergismo das funções intermissivistas; o sinergis-

mo voluntariado–docência–tenepes–escrita tarística. 

Principiologia: o princípio de não persistir na mania de reclamar identificada; o princí-

pio de não maquiar a doença; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) na evitação das recla-

mações. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) direcionando a autorreciclagem 

das posturas autoqueixosas ou das manifestações de reclamações indevidas. 

Teoriologia: a teoria da resiliência exemplarista; a teoria das automimeses dispensá-

veis. 

Tecnologia: a técnica do abertismo à recepção de inspirações; a técnica da conscin- 

-cobaia auxiliando na elucidação dos pontos cegos pessoais; a técnica dos 20 EVs diários com 

duração mínima de 1 minuto cada; a técnica do sobrepairamento do autodesconforto; as técnicas 

respiratórias auxiliares. 

Voluntariologia: o voluntariado sem queixas; o voluntariado interassistencial; o para-

voluntariado; o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: as relações interconscienciais ao modo de labcon diário; o laborató-

rio conscienciológico da Consciencioterapia; o laboratório conscienciológico da Autoconscien-

ciometrologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; 

o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito da conscienciometria na atualização de cons; o efeito autobenigno 

na conscin antiqueixosa da compreensão mais profunda de soluções e trafores em detrimento de 

problemas e trafares; o efeito da condição da antilamuriação na relação afetiva; o efeito do pa-

ciente poliqueixoso nos profissionais de saúde; o efeito do sobrepairamento analítico cosmoético. 

Neossinapsologia: a necessidade da reflexão para a construção de neossinapses após re-

cebimento de crítica cosmoética; as neossinapses surgidas a partir da recin; as neossinapses de-

rivadas do entendimento das antilamúrias. 

Ciclologia: o ciclo queixa identificada–correção imediata; o ciclo autoconsciencioterá-

pico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo autesforço–su-

peração das lamúrias–mudança de ego. 

Enumerologia: a superação da reclamação trivial; a superação da reclamação indevi-

da; a superação da reclamação barulhenta; a superação da reclamação crônica; a superação da 

reclamação nas crises; a superação da reclamação coletiva; a superação da reclamação pelo 

“leite derramado”. 

Binomiologia: o binômio patológico reclamação-vitimização; o binômio reclamação– 

–carência afetiva; o binômio reclamação-reconhecimento; o binômio antirreclamação-renúncia;  

o binômio proéxis–megarresponsabilidade interconsciencial. 

Interaciologia: a interação autopesquisa constante–autorrenovação infindável; a inte-

ração autesforço-amparabilidade. 

Crescendologia: o crescendo antilamúrias–consolidação de ego antiqueixoso; o cres-

cendo remissão do autassédio da mania de reclamar–profilaxia do heterassédio da mania de re-

clamar. 

Trinomiologia: o trinômio incômodo-insatisfação-reclamação; o trinômio diagnóstico- 

-terapêutica-remissão; o trinômio mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio vontade-deci-

são-renovação; o trinômio endemia-epidemia-pandemia. 

Polinomiologia: o polinômio conhecimento-vivência-teática-verbação; a inatingibilida-

de do compléxis pelo polinômio reclamações-lastimações-queixas-revoltas. 

Antagonismologia: o antagonismo reclamação pessoal / reclamação coletiva; o anta-

gonismo atilamento / remastigação mental; o antagonismo reclamação pelo incômodo / enfrenta-

mento do incômodo; o antagonismo cidadão confiante / cidadão ressentido. 

Paradoxologia: o paradoxo de a reciclagem pessoal reverberar na melhoria de todos;  

o paradoxo de o intermissivista negligenciar os paradeveres. 

Politicologia: a reciclocracia; a recinocracia; a autassistenciocracia; a proexocracia;  

a lucidocracia; a autopesquisocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao propósito de remissão da mania de re-

clamar. 

Filiologia: a superaciofilia; a autocriticofilia; a autopesquisofilia; a autorrecinofilia;  

a decidofilia; a recexofilia; a autodeterminofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da exposiciofobia; a eliminação da autexperimentofobia;  

o banimento da recinofobia; a dissipação da autoconscienciometrofobia; a suplantação da proexo-

fobia; o combate à neofobia; o autenfrentamento da fobia à Consciencioterapia. 

Sindromologia: o combate à síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a autorreciclagem da mania de reclamar. 

Mitologia: a superação do mito da autevolução sem autesforço; o mito da perfeição;  

o mito da aceleração evolutiva sem autodesassédio. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca; a experimento-

teca; a prioroteca; a proexoteca; a recexoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorreciclologia; a Autopriorologia; a Intraconscienciologia;  

a Autocosmoeticologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Coerenciologia; a Equi-

libriologia; a Autorreeducaciologia; a Ortopensenologia; a Traforologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin auto e heterassediada; a conscin antiqueixa; a conscin neofílica;  

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o clamoroso; o intermissivista inadaptado; o reclamão; o agente retro-

cognitor; o atacadista consciencial; o autodecisor; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúci-

do; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o verbetólogo; o voluntário da Conscienciologia; 

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a clamorosa; a intermissivista inadaptada; a reclamona; a agente retro-

cognitora; a atacadista consciencial; a autodecisora; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a verbetóloga; a voluntária da Consciencio-

logia; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reclamator; o Homo sapiens resiliens; o Homo sapiens 

recexologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapi-

ens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens intermissivista;  

o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautorreciclagem da mania de reclamar = a da conscin com aceitação 

e paciência na superação dos autotrafares, assunção de autotrafores e autoconvivência lúcida e sa-

dia sem autoqueixumes; maxiautorreciclagem da mania de reclamar = a da conscin predisposta ao 

aprendizado e ao auxílio pela interassistência no âmbito familiar, profissional e voluntariado, su-

perando conflitos no convívio cotidiano por meio do exemplarismo cosmoético; megautorrecicla-

gem da mania de reclamar = a da ex-aluna de curso pré-ressomático autoconsciente quanto aos 

próprios compromissos e deveres evolutivos, acordados durante Curso Intermissivo, com foco na 

assistência policármica, superando os contrafluxos. 

 

Culturologia: a cultura da antirreclamação; a cultura da Autorreciclologia; a cultura 

da Reeducaciologia; a cultura da atualização pensênica; a cultura da autossuperação; a cultura 

da reciclagem intraconsciencial; a cultura do autenfrentamento. 

 

Profilaxiologia. Sob a ótica da Autoconsciencioterapia, eis 11 áreas de investimentos da 

conscin quanto à profilaxia ou superação da mania de reclamar, dispostas em ordem alfabética: 

01. Autoconsciencialidade: a autoconsciência e o entendimento do “suar sangue”, da 

exigência do esforço, tempo e energia podendo aliviar o peso do autenfrentamento das recins e re-

céxis pela conscin, evitando entregar-se à preguiça mental, à reclamação, própria da consciência 

impensante ou o insciente feliz. 

02. Autodisponibilidade: a colaboração efetiva com o grupo evolutivo atuando na con-

dição de minipeça autêntica no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, coerente com 

a paraprocedência, se possível permanentemente, para aproveitar todas as oportunidades, sem 

desperdícios e sem queixumes nas tarefas assistenciais. 

03. Autorresponsabilização: a autorresponsabilidade proexológica eliminando as 

reclamações, em detrimento de interesses pessoais, promovendo o predomínio de ações ou 

esforços assistenciais universalistas. 
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04. Continuísmo: a vivência teática das repetições pacientes, sem a qual é impraticável 

a consecução das técnicas detalhistas da exaustividade inseridas na maioria das megaprograma-

ções existenciais em grupo. 

05. Cooperação: o posicionamento de quem jamais se queixa, cooperando com autode-

sempenhos através do exemplarismo pessoal para melhorar o contexto deficiente ou perturbado. 

06. Cosmoética: a reciclagem da autopostura viciada através do mau hábito da conscin 

de patopensenizar mal sobre si mesma e sobre os outros. 

07. Duplismo: a condição pessoal da autorreciclagem da mania de reclamar cronicifica-

da da dupla evolutiva (DE). 

08. Política responsável: a autoconscientização em detrimento à reclamação coletiva  

e às falácias da população contra os governantes, sem a contrapartida do voto responsável. 

09. Resolutividade: a responsabilidade de eliminar as lamúrias sobre as dificuldades 

particulares cotidianas, com autorganização e proatividade para resolução dos problemas. 

10. Reurbex: a teática da antirreclamação em pleno período dos revertérios inerentes ao 

processo de libertação das interprisões grupocármicas e dos resgates extrafísicos, buscando com-

preender as reurbexes para assistir as consréus. 

11. Voluntariado: o engajamento lúcido e cosmoético no voluntariado conscienciocên-

trico, potencializando a compreensão de o neopatamar exigir mais trabalho, requerer maior convi-

vialidade sadia e autoprontidão interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreciclagem da mania de reclamar, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Aplicação  teática  do  Curso  Intermissivo:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprometimento  intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

04.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

05.  Autorresponsabilidade  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Conscin  poliqueixosa:  Autovitimologia;  Nosográfico. 

08.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Ônus  decisório:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

11.  Postura  antiqueixa:  Paraetologia;  Homeostático. 

12.  Postura  antiqueixa  do  inversor:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Reclamação:  Autovitimologia;  Nosográfico. 

14.  Renúncia  cosmoética:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

15.  Sobrepairamento  do  autodesconforto:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostá-

tico. 

 

A  AUTORRECICLAGEM  DA  MANIA  DE  RECLAMAR  EVI-
DENCIA  A  SAÍDA  DA  AUTOMIMESE  E  A  CONQUISTA   
DE  NEOPATAMAR  EVOLUTIVO.  O  INTERMISSIVISTA  

ATILADO  TROCA  A  QUEIXA  PELA  INTERASSISTÊNCIA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já consegue identificar as recins decorrentes da 

antirreclamação proexológica? Desenvolveu alguma técnica pessoal para eliminação das queixas 

e a compartilhou em autogescon publicada? 
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A U T O R R E C I C L A G E M    D A    P A T O P E N S E N I D A D E  
( A U T O R R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreciclagem da patopensenidade é a capacidade de a conscin, ho-

mem ou mulher, identificar, analisar e reformular pensamentos, sentimentos e energias entrópi-

cas, transformando-os em homeostáticos e cosmoéticos, em qualquer contexto ou interação cons-

ciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; re-

petição; iteração; reforço; intensificação”. O segundo elemento de composição ciclo procede do 

idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma 

Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O terceiro elemento de composi-

ção pato provém igualmente do idioma Grego, páthos, “doença; paixão; sentimento”. Apareceu, 

na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo pensamento origina-se do 

idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; medi-

tar”. Surgiu no Século XIII. O termo sentimento vem igualmente do idioma Latim, sentimentum, 

através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; 

sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; 

opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. A palavra energia deriva do idioma Francês, 

énergie, do idioma Latim, energia, e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Transformação da autopensenidade patológica. 2.  Modificação da 

autopensenidade nosográfica. 3.  Reeducação da autopensenidade ectópica. 4.  Ressignificação da 

autopensenidade doentia. 5.  Reprocessamento da autopensenidade nosológica. 6.  Conversão da 

autopatopensenidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorreciclagem da patopensenidade, autorreci-

clagem restrita da patopensenidade e autorreciclagem ampla da patopensenidade são neologis-

mos técnicos da Autorrecinologia. 

Antonimologia: 1.  Mimese da autopensenidade patológica. 2.  Estagnação da autopen-

senidade nosográfica. 3.  Fissura pela autopensenidade desorganizada. 4  Manutenção da pato-

pensenidade. 5.  Predileção pela pensenidade inútil. 6.  Apreço pelos patopensenes desorganiza-

dos. 7.  Pusilanimidade decisória em ortopensenizar. 

Estrangeirismologia: o modus operandi da conscin patológica; o upgrade pensênico au-

torrecinológico; o timing da autorrecin; o alcance da performance ortopensênica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao alcance e a manutenção da ortopensenidade. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorreci-

clagens favorecem ortopensenes. Autorreciclagens erradicam patopensenes. Ortopensenidade: 

autorreciclagem compulsória. Autorreciclagem patopensênica impacta. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares relativas ao tema: a viseira do intermissivista 

desatento às autorrecins necessárias; o ato de ligar o desconfiômetro de as mesmas atitudes leva-

rem ao mesmo resultado; o ato de se virar pelo avesso para o alcance da pensenidade homeostá-

tica. 

Citaciologia: – Quando os ventos de mudança sopram, umas pessoas levantam barrei-

ras, outras constroem moinhos de vento (Érico Veríssimo, 1905–1975). 

Proverbiologia. Eis provérbio sintetizando o tema: – “Nada é permanente, salvo a mu-

dança”. 

Ortopensatologia. Eis 6 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 
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1.  “Patopensene. Patopensene é masoquismo”. 

2.  “Pensenes. Os seus pensenes podem gerar os maiores perigos e os maiores benefí-

cios”. “– „Desde quando você começou a raciocinar no primitivismo das primeiras retrovidas hu-

manas, quantos pensenes você já emitiu para o Cosmos?‟ Provavelmente mais do que os 100 tri-

lhões de bactérias hóspedes e residentes em seu corpo humano”. 

3  “Pensenidade. Veja onde a sua pensenidade anda”. “Debate não é demanda”. 

“– „Você domina ou é dominado pelos autopensenes?’” 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autorreciclagem da patopensenidade; o holopensene pessoal hipercrí-

tico; a pensenidade pessoal nosológica; os retropensenes automiméticos; a retropensenidade; a in-

sistência nos fixopensenes; a fixopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os auto-

pensenes atrativos da assedialidade; a assediopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pensenes auto  

e hetero desestabilizadores; os pensenes ensimesmados; os pensenes impositivos; os pensenes re-

lutantes; os pensenes obcecados; os pensenes encrustrados; os pensenes antievolutivos da conscin 

incauta; os pensenes inflexíveis; os pensenes auto e heterodestrutivos; os pensenes pusilânimes da 

conscin murista; os belicopensenes; a belicopensenidade ; a rigidez autopensênica; a persistência 

na pensenidade nosográfica; a afinidade pensênica patológica; a patopensenidade atrativa de 

consciências perturbadoras; a patopensenidade perturbadora; a desintoxicação patopensênica;  

o reprocessamento da autopensenidade patológica; os lateropensenes; a lateropensenidade apon-

tando neopensenes; a checagem vigilante da autopensenidade; os resultados positivos do penseni-

zar higidamente; a recuperação da lucidez pensênica; a busca pela autenticidade e coerência pen-

sênica; a nova forma de atuar pensenicamente; a prontidão ortopensênica; o entrosamento de 

consciências com a ortopensenidade; o aumento gradativo da homeostase holopensênica; as au-

torrecins fortalecendo a autopensenidade madura; o desenvolvimento do autoparapsiquismo pela 

ortopensenidade. 

 

Fatologia: o autesforço determinante na transformação dos pensamentos, sentimentos  

e energias; a saturação enquanto bússola norteadora das autorrenovações; a opção pela mudança 

de comportamento bélico e agressivo para sereno-assertivo; o autoortabsolutismo em não aceitar 

autenganos; a falta de lucidez para autassistência na condição de assedialidade; o cérebro em mo-

do “piloto automático”; a autoparalisação diante dos erros crasos e automiméticos; a pusilanimi-

dade frente aos neoposicionamentos congruentes; os autenfrentamentos necessários perante as ta-

refas geradoras de pressão extrafísica; a autopesquisa “batendo à porta”; o aproveitamento de si-

tuações em contextos grupocármicos visando autorreeducação; a dificuldade no controle da ver-

balização de palavras chulas; a autorreciclagem em atender as necessidades dos pets; o desenvol-

vimento da empatia pelos pré-humanos; a interassistência recebida dos pets; a vigilância aguçada 

na intencionalidade cosmoética; a decisão diuturna de não se permitir pensar mal de si ou de 

outrem; a força presencial frente aos traços fardos superados; a comemoração íntima dos avanços 

reciclológicos. 

 

Parafatologia: a persistência na autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a força motriz energética na autodeterminação recinológica; a assimilação simpática despercebi-

da; a iscagem inconsciente mudando o padrão energético; a exposição extrafísica inevitável dos 

erros intrafísicos; a percepção extrafísica do ato de pensar mal; a projeção semiconsciente de-

monstrando traços pessoais à serem superados; a percepção da psicosfera contaminada pelas emo-

ções entrópicas; as energias tóxicas decorrentes dos pensamentos nosográficos; a constatação de 

vivências extrafísicas imaturas; a parapercepção de pensamentos, sentimentos e energias patológi-

cos promovendo reciclagens; o rapport com o amparo extrafísico de função mediante pensamen-

tos hígidos; o ganho energético perante a conquista das autorrecins. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico patopensene–acidente de percurso; o siner-

gismo autorreciclagem–vontade consciencial; o sinergismo autorrenovações pensênicas–força 

presencial; o sinergismo ortopensenidade-amparabilidade. 

Principiologia: a aplicação do princípio do livre arbítrio em ortopensenizar; o princípio 

de os pensamentos, sentimentos e energias serem indissociáveis; o princípio da ortopensenidade 

contagiante. 

Codigologia: a valorização do código pessoal de Cosmoética (CPC) frente às autossupe-

rações autoprogramadas priorizando as autorreciclagens patopensênicas; a observação sistemática 

da conduta pessoal visando a utilização do código grupal de Cosmoética (CGC) nas interrelações; 

o código das prioridades pessoais (CPP) na atualização anual da identificação dos trafares. 

Teoriologia: a teoria da indissociabilidade dos componentes do pensene; a teoria da 

evolutividade continuada mediante as autorreeducações; a teoria da retidão pensênica; a teoria 

da evolutividade pela pensenidade hígida. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional na manutenção da pensenidade sadia;  

a técnica da mudança de bloco pensênico; a técnica da escrita de pensatas fomentando a pense-

nidade madura; a técnica da ortopensenização continuada; a técnica do pensenograma; as técni-

cas de Higiene Consciencial; as técnicas de reestruturação holopensênica; a técnica da vigilân-

cia ininterrupta da autopensenidade; a técnica do direito zero de patopensenizar; a vontade in-

quebrantável sustentando as técnicas recicladoras. 

Voluntariologia: a patopensenidade individual minando o trabalho grupal no volunta-

riado conscienciológico; as autoqualificações interassistenciais, por meio do voluntariado cons-

cienciológico; o desenvolvimento das atuações recinológicas dentro do voluntariado consciencio-

lógico; o trabalho voluntário influenciando a autorreciclagem pensênica da conscin egoica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o labcon pessoal enquanto ferramenta de autánalise. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Recexologia; 

o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio In-

visível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia. 

Efeitologia: o efeito da patopensenidade provocando auto e heteroconflitos; o efeito 

nosológico em pensenar mal de si e dos outros; o efeito halo da autorrenovação pensênica na 

convivialidade sadia; o efeito nosológico de patopensenizar no quarto de dormir prejudicando  

o sono reparador e as projeções conscienciais; o efeito das energias ortostáticas no ambiente de 

trabalho; o efeito da intencionalidade cosmoética na conquista do continuísmo ortopensênico;  

o efeito de usufruir dos benefícios da ortopensenização. 

Neossinapsologia: as neossinapses autorrecicladoras basilares à neopensenidade; as 

neossinapses ortopensênicas geradas pelas autorrenovações. 

Ciclologia: a ruptura do ciclo da reclamação; a eliminação do ciclo da ruminação pen-

sênica; o ciclo autorrenovação–neocomportamento–hábito sadio; o ciclo autorreciclagem-autor-

reeducação-autevolução. 

Enumerologia: a autorreciclagem do pensamento maldoso; a autorreciclagem do pen-

samento repressor; a autorreciclagem do pensamento inconveniente; a autorreciclagem do pensa-

mento distorcido; a autorreciclagem do pensamento confuso; a autorreciclagem do pensamento 

egocêntrico; a autorreciclagem do pensamento retrógrado. O pensar benéfico; o pensar descer-

cado; o pensar ajustado; o pensar respeitoso; o pensar acertado; o pensar altruísta; o pensar evo-

lutivo. 

Binomiologia: o binômio autorreciclar-autorreprogramar; o binômio patopensene es-

trondoso–patopensene mudo; o binômio conduta patopensênica–autoposicionamento recinoló-

gico. 

Interaciologia: a interação traços pessoais–autopensenidade; a interação conscin-cons-

ciexes; a interação discernimento-vontade-intencionalidade na qualificação dos pensenes. 
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Crescendologia: o crescendo autorreciclagem-autorrenovação-autevolução rumo à pen-

senidade homeostática; o crescendo autopensenidade sadia–ortopensenidade. 

Trinomiologia: o trinômio autoconstatação-autorreflexão-neoposicionamento; o trinô-

mio identificação-autorrecins-autossustentação; a aplicação dos poderes conscienciais expressos 

pelo trinômio vontade-intencionalidade-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio autoconscienciometria-autorrecins-autossustentação-neo-

profilaxias. 

Antagonismologia: o antagonismo vontade débil / vontade inquebrantável no continuís-

mo da pensenidade sadia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin com quociente de inteligência (QI) elevado es-

tar desatenta à influência patológica dos autopensenes; o paradoxo de a autoortopensenidade 

causar incômodo a outrem; o paradoxo de o desconforto da autorreciclagem trazer o conforto da 

disponibilidade íntima em promover neopensenes; o paradoxo de o ato da patopensenidade ex-

cludente criar vínculos de recomposição; o megaparadoxo da evolução pelo contrafluxo. 

Politicologia: a parapsicocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a discernimento-

cracia; a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a recinocracia; a decidocracia nas autorre-

cins cirúrgicas. 

Legislogia: a lei da afinidade pensênica; a lei do maior esforço aplicada à superação da 

patopensenização; a impossibilidade de leis intrafísicas coibidoras de pensenes ilícitos. 

Filiologia: a neopensenofilia; a autocriticofilia; a heterocriticofilia; a autodesassediofilia; 

a experimentofilia; a autorrecinofilia; a autassistenciofilia; a neofilia enquanto salvaguarda da 

evolutividade. 

Fobiologia: a abolição da autorrecexofobia; a exclusão da terapeuticofobia; a proscrição 

da neofobia; a subtração da autoconscienciometrofobia; a supressão da evoluciofobia; a revoga-

ção da autorreflexofobia; a anulação da neocogniciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da patopensenidade; a cessação da síndrome 

da prospectiva trágica; a dissolução da síndrome da autovitimização; a remissão da síndrome da 

abstinência da Baratrosfera (SAB); a erradicação da síndrome da autossabotagem; o desarraiga-

mento da síndrome da autoculpa; a saída da síndrome da subestimação consciencial. 

Maniologia: o fim da mania de reclamar; a extinção da mania de culpar os assediadores; 

a evitação da mania da heterorresponsabilização pelos problemas pessoais; a eliminação da mania 

da ruminação pensênica; a supressão da egomania; a suplantação da apriorismomania nevrálgica; 

a erradicação da mania da autopensenidade reativa. 

Mitologia: o mito da autevolução sem autorrecins; o mito da inocuidade pensênica. 

Holotecologia: a pensenoteca; a ortopensenoteca; a grafopensenoteca; a assistencioteca; 

a cognoteca; a experimentoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecinologia; a Patopensenologia; a Anticosmoeticologia;  

a Autodesassediologia; a Autodeterminologia; a Autorreciclologia; a Autorreeducaciologia; a Au-

tevoluciologia; a Neopensenologia; a Ortopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex assediadora; a conscin porta-voz de assediadores; o ser reciclan-

te continuísta; a consciência autorreciclante; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interas-

sistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o patopensenedor; o casca-grossa; o agressivo; o autoconflituoso; o an-

ticonflitivo; o egocêntrico; o fechadista; o perturbador; o discordante; o comocionalista; o arro-

gante; o combativo; o emocionalista; o neopensenedor; o autorreciclador, o autorreeducador; o in-

terassistenciólogo; o ortopensenedor. 

 

Femininologia: a patopensenedora; a casca-grossa; a agressiva; a autoconflituosa; a anti-

conflitiva; a egocêntrica; a fechadista; a perturbadora; a discordante; a comocionalista; a arrogan-
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te; a combativa; a emocionalista; a neopensenedora; a autorrecicladora; a autorreeducadora; a in-

terassistencióloga; a ortopensenedora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens evolutivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreciclagem restrita da patopensenidade = a autorreeducação apenas 

em contextos de interesse egoico; autorreciclagem ampla da patopensenidade = a autorreeducação 

permanente além dos próprios interesses, considerando os benefícios grupais. 

 

Culturologia: a erradicação da cultura da automimese dispensável; a superação da cul-

tura da mesmice pensênica; a cultura dos memes patopensênicos; a cultura da autorrenovação;  

a cultura da Autopesquisologia; a cultura do abertismo reciclador;a cultura da autorganização 

pensênica; a cultura da ortopensenidade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Patopensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética 

35 manifestações nosográficas evitáveis, mais comuns a serem autodiagnosticados pela conscin 

interessada em sair do processo autocorruptivo próprio da patopensenidade: 

01.  Ansiosismo. 

02.  Apriorismo. 

03.  Autodepreciação. 

04.  Autoprotecionismo. 

05.  Ciúme. 

06.  Competição. 

07.  Condenação. 

08.  Controle. 

09.  Culpa. 

10.  Desconfiança. 

11.  Desconsideração. 

12.  Desestima. 

13.  Desrespeito. 

14.  Exibicionismo. 

15.  Falsidade. 

16.  Fechadismo. 

17.  Hostilidade. 

18.  Imposição. 

19.  Impulsividade. 

20.  Inveja. 

21.  Manipulação. 

22.  Medo. 

23.  Mentira. 

24.  Orgulho. 

25.  Preocupação. 

26.  Raiva. 

27.  Reclamação. 

28.  Refratariedade. 

29.  Rejeição. 

30.  Ruminação. 

31.  Satisfação malévola. 

32.  Soberba. 
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33.  Tristeza. 

34.  Vaidade. 

35.  Vitimização. 

 

Terapeuticologia: a observação constante dos pensamentos negativos; o atilamento aos 

pensamentos robotizados; a inspeção quanto às autoconvicções obsoletas; o controle dos próprios 

pensamentos; a diligência continua em atentar-se quanto ao estar pensando ou sendo pensado;  

a vivência teática do Curso Intermissivo (CI). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreciclagem da patopensenidade, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autodeterminação  ortopensênica:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

02.  Autorreestruturação  pensênica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Banalização  da  autopensenidade:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

04.  Brecha  patopensênica:  Autassediologia;  Nosográfico. 

05.  Metapensenidade  autodiscernidora:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Mudança  de  bloco  pensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

07.  Observador  da  autopensenidade:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Ortopensenização  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Ortopensenologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

11.  Ortótes:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

12.  Patopensene:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

13.  Prumo  ortopensênico:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Sustentação  da  autopensenidade  sadia:  Holopensenologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  selagem  autoortopensênica:  Autoortopensenologia;  Homeostático. 

 

O  INTERMISSIVISTA  ATILADO  AO  CURSO  INTERMISSIVO  

PREGRESSO  INVESTE  PAULATINAMENTE  NA  SUPERAÇÃO  

DA  PATOPENSENIDADE,  POR  MEIO  DO  LABCON  TEÁTICO  

DIÁRIO,  VIVENCIANDO  A  COSMOETICIDADE  PRAGMÁTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identifica a pensenidade patológica na rotina 

diária? Consegue alavancar as recins necessárias à sustentabilidade da ortopensenidade na prá-

tica? 

 
Bibliografia  Específica: 
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J. C. K. 
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A U T O R R E C O M P O S I Ç Ã O    F A M I L I A R    DE S A S S E D I A D O R A  
( RE C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorrecomposição familiar desassediadora é o ato ou efeito de a cons-

cin, homem ou mulher, por meio do autexemplarismo nas reciclagens de posturas pessoais, reor-

ganizar a dinâmica da família, estabelecendo limites cosmoéticos às demandas do grupocarma,  

a fim de priorizar a autevolução, o autodesassédio, as reconciliações e a evolução grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O primeiro prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; re-

petição; iteração; reforço; intensificação”. O vocábulo composição procede igualmente do idioma 

Latim, compositio, do radical de compositum, supino de componere, “pôr junto; reunir; compor; 

dar feitio ou forma”. Surgiu no Século XIII. O termo recomposição apareceu no Século XIX. 

A palavra familiar provém do mesmo idioma Latim, familiaris, “de família; da casa; doméstico”. 

Surgiu no Século XIII. O segundo prefixo des origina-se igualmente do idioma Latim, dis ou de 

ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; su-

pressão”. O vocábulo assédio tem origem controversa, talvez do idioma Italiano, assedio, deriva-

do do idioma Latim, obsidio ou obsidium, “sítio; cerco; assédio”, derivado de sidere, “estar senta-

do”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idioma Português, no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autorreorganização familiar harmonizadora. 2.  Autorreconciliação 

familiar pacificadora. 3.  Autorretificação familiar pacificadora. 4.  Autorretratação familiar har-

monizadora. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo recompor: 

autorrecomposição; autorrecompositor; autorrecompositora; gruporrecomposição; heterorre-

composição; recomposição; Recomposiciologia; recompositor; recompositora; recomposta; re-

composto. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorrecomposição familiar desassediadora, au-

torrecomposição familiar desassediadora básica e autorrecomposição familiar desassediadora 

avançada são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Autarranjo familiar assediador. 2.  Autodesacerto familiar assedia-

dor. 3.  Automanutenção da conflitividade familiar. 4.  Autofavorecimento na interprisão grupo-

cármica familiar. 

Estrangeirismologia: a open mind pró-evolutiva; o network multidimensional; o rap-

port com o amparo; a glasnost na interlocução. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autexemplarismo interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pacifica-

ção: autoposicionamento grupocármico. Autorrecomposição: coragem evolutiva. 

Coloquiologia: – A paciência tem limites. 

Citaciologia: – Tenho meus limites. O primeiro deles é meu amor-próprio (Clarice Lis-

pector, 1920–1977). 

Ortopensatologia: – “Heterorrespeito. O fator que permite melhor a criação e a manu-

tenção do respeito dos seus compassageiros evolutivos, por si, é a inteligência da autovivência 

cosmoética, exemplificada pela conscin”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene da inter-

compreensão; a eliminação da pressão holopensênica assediadora; a reformulação holopensênica 

individual e grupal; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-
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pensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade;  

o holopensene da amizade; o holopensene da intercooperação. 

 

Fatologia: a autorrecomposição familiar desassediadora; as reciclagens pessoais rever-

berando no núcleo familiar; o papel do intermissivista no grupo familiar; as corresponsabilidades 

evolutivas; o fortalecimento dos laços afetivos entre os membros da família nuclear; a comunica-

ção assistencial; a conversa desarmada desassediadora; os diálogos enriquecedores; o olhar de fra-

ternidade; a força presencial cosmoética; o neoposicionamento evolutivo; o convívio compulsó-

rio; as carências emocionais; a taxa afetiva; as manipulações conscienciais; as chantagens emo-

cionais; as posturas reativas ou combativas; a impulsividade; a culpa; as omissões deficitárias;  

a suportabilidade assistencial; a eventual necessidade de separabilidade transitória no momento 

evolutivo; a observação do desconforto pessoal; a autorreflexão; o sobrepairamento do contexto 

familiar; o descarte de justificativas anticosmoéticas; o despojamento do egão; a consideração ao 

livre arbítrio individual; o respeito mútuo; os limites cosmoéticos; a benevolência sadia expressa 

nas atitudes; as atitudes firmes e coerentes; a disponibilidade íntima e fraterna à assistência; o per-

dão incondicional; a autenticidade consciencial; o apoio emocional; a reeducação emocional; 

a automotivação para melhorar; a autoconfiança no fôlego reciclogênico; a moderação nas ações; 

os atos de carinho; a demonstração de afeição; o bom humor; a empatia; a gentileza; a sensatez; 

a intercompreensão; a intercooperação; a liderança cosmoética interassistencial; o abertismo para 

as soluções cosmoéticas; o uso da criatividade para superar as crises; a visão de conjunto nortean-

do as omissões superavitárias; os benefícios recíprocos da interassistencialidade; os esclarecimen-

tos nos momentos devidos; a ultrapassagem dos gargalos conviviais; a tares nas relações familia-

res; os acertos grupocármicos; a superação das interprisões grupocármicas; a libertação sem dis-

tanciamento; a coexistência pacífica; a conciliação de interesses cosmoéticos; o restabelecimento 

das boas relações; a reconciliação ante conflitos; a convivência familiar sadia; o exemplarismo as-

sistencial familiar; a inteligência evolutiva (IE) aplicada; a libertação do clã; a abertura do cami-

nho evolutivo; as recomposições grupocármicas; a consciência grupocármica; a evolução cons-

ciencial em conjunto. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as habilidades parapsíquicas favorecendo o vislumbre da pararreali-

dade familiar; a leitura energética reveladora da intencionalidade das consciências; a percepção 

das sincronicidades estimulando a interassistência; os acoplamentos energéticos beneficiando  

a intercompreensão; as semipossessões benignas intensificando o desassédio; a assimilação sim-

pática das energias (assim); a desassimilação das energias (desassim); a prática diária da tenepes 

auxiliando as reconciliações; a hipervigilância preventiva da condição do under attack; a influên-

cia do grupo extrafísico na vida familiar; a paradiplomacia dos amparadores extrafísicos; a auto-

conscientização multidimensional (AM); o fortalecimento da conexão com a equipex; a sustenta-

bilidade da condição de arrimo energético familiar; o fortalecimento energético decorrente da au-

tocoerência; o desassédio grupal; o paradever evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das afinidades interconscienciais; o sinergismo no grupo 

evolutivo; o sinergismo dos trafores grupais; o sinergismo autesforços cosmoéticos–amparabili-

dade; o sinergismo autodiscernimento-intercompreensão; o sinergismo conciliações–acertos gru-

pocármicos; o sinergismo vontade-intenção-autodiscernimento aplicado à convivialidade; o si-

nergismo compreensão-interassistência. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da autorrespon-

sabilidade evolutiva; o princípio cosmoético de sempre objetivar o melhor para todos; o princí-

pio do respeito ao livre arbítrio de outrem. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código pessoal de prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da reeducação conscien-

cial; a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria da megafraternidade; a teoria da 

minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial na evolução grupal; a teoria da 

espiral evolutiva; as teorias da Conscienciologia. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica da reciclagem 

existencial (recéxis); as técnicas de comunicação; a técnica do convívio cosmoético; a técnica de 

identificação dos trafores; a técnica do acolhimento-orientação-encaminhamento; a técnica da 

autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntá-

rio proativo na interassistência. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogni-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; 

o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito pacificador das autorreciclagens; o efeito pacificador das reconci-

liações; os efeitos cumulativos das neoposturas sobre o temperamento; os efeitos arrastantes do 

exemplo sadio; os efeitos autodesassediadores da neopostura interassistencial; o efeito harmoni-

zador da intercompreensão; os efeitos da cosmovisão multidimensional e multiexistencial no 

grupo evolutivo; o efeito fortalecedor do posicionamento firme quanto às prioridades evolutivas; 

o efeito libertador da dissolução das interprisões grupocármicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses conquistadas pela recéxis e pela recin; as neossinap-

ses decorrentes dos neoposicionamentos evolutivos; as neossinapses decorrentes do desenvolvi-

mento do senso de autorrespeito; as neossinapses nascidas do altruísmo. 

Ciclologia: o ciclo patológico vítima-algoz; o ciclo evolutivo das interrelações grupo-

cármicas; o ciclo interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade; o avanço 

qualitativo no ciclo multiexistencial pessoal (CMP) favorecido pelas recomposições familiares. 

Enumerologia: as expectativas; as cobranças; as divergências; as reatividades; as vitimi-

zações; as manipulações; as animosidades. A autorreeducação remissora; a autorresponsabiliza-

ção intermissiva; o autocomprometimento assistencial; a autopostura fraterna; o autodever de 

gratidão; a autoliderança acolhedora; a auto-harmonização libertadora. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio responsabilidade-recom-

posição; o binômio convivência acusatória–convivência conciliatória; o binômio afetividade-as-

sistencialidade; o binômio autodesassédio–desassédio familiar; o binômio autoimperdoarmento- 

-heteroperdoamento. 

Interaciologia: a interação dos opostos; a interação autodesassédio-heterodesassédio;  

a interação intencionalidade cosmoética–comunicabilidade evolutiva; a interação afinidade–em-

patia–acoplamento áurico; a interação domínio energético–autoposicionamento homeostático;  

a interação autodiscernimento–autorresponsabilidade evolutiva; a interação autorrespeito-auto-

desassédio. 

Crescendologia: o crescendo crise-crescimento; o crescendo egoísmo-altruísmo; o cres-

cendo tacon-tares; o crescendo autopesquisa-autorreciclagens; o crescendo autoconhecimento- 

-autorreciclagem-autossuperação; o crescendo evolução pessoal–evolução grupal; o crescendo 

recomposição-libertação. 

Trinomiologia: o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio observação- 

-avaliação-esclarecimento; o trinômio companheirismo-responsabilidade-exemplarismo; o trinô-

mio posicionamento-comportamento-exemplarismo; o trinômio autorreflexão-autorreciclagem-au-

tossuperação; o trinômio autenfrentamento-persistência-autossuperação. 

Polinomiologia: o polinômio patológico baixa autestima–insegurança–inibição–pusila-

nimidade; o polinômio vontade-intenção-autossuperação-realização; o polinômio tenacidade- 

-persistência-obstinação-coragem; o polinômio realçar simpatias–atenuar antipatias–produzir 
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empatia–construir interconfiança; o polinômio autoconsciencioterapia-autoconscienciometria- 

-autocognição-autodesperticidade; o polinômio autodiscernimento-compreensão-autocura-re-

conciliação. 

Antagonismologia: o antagonismo cosmovisão / monovisão; o antagonismo amparador 

/ assediador; o antagonismo renovação / tradição; o antagonismo flexibilidade discernida / rigi-

dez; o antagonismo posicionamento sadio / pusilanimidade; o antagonismo libertação real do clã 

/ pseudolibertação do clã. 

Paradoxologia: o paradoxo de a melhoria individual reverberar na melhoria de todos; 

o paradoxo da libertação sem separação; o paradoxo da autonomia intraconsciencial resultar na 

interdependência consciencial; o paradoxo de a maturidade ser a soma do aprendizado da supe-

ração das imaturidades; o paradoxo de, quanto mais se dá, mais se recebe. 

Politicologia: a evoluciocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a assistencio-

cracia; a interassistenciocracia; a conviviocracia; a exemplocracia. 

Legislogia: a lei da grupocarmalidade; a lei da moderação e ponderação; a lei de causa 

e efeito; a lei básica da assistência interconsciencial de o menos doente, mais experiente, ajudar 

o mais doente, menos experiente; a lei do maior esforço na sustentação da convivialidade sadia. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a cosmoeticofilia; a reci-

clofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: o medo de errar; o medo de desagradar; a criticofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da autovitimização; a eliminação da síndrome 

do bonzinho; a extinção da síndrome do cuidador; a ultrapassagem da síndrome do salvador da 

pátria; a remissão da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania da autoculpa; a mania de controlar; a mania de cuidar em excesso. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito da família perfeita; o mito da feminilidade sub-

missa; o mito de agradar a todos; o mito da necessidade de heteroaprovação. 

Holotecologia: a recinoteca; a holomaturoteca; a assistencioteca; a grupocarmoteca;  

a prioroteca; a epicentroteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Interassis-

tenciologia; a Intercompreensiologia; a Cosmoeticologia; a Psicossomatologia; a Autopriorologia; 

a Fraternismologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin interprisioneira; a conscin carente; a cons-

ciex carente; a conscin energívora; a conscin doadora; a personalidade íntegra; a conscin pacífica; 

a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o público-alvo de assistência prioritária;  

a conscin intermissivista; a conscin autêntica; a conscin lúcida; a conscin exemplarista; a conscin 

liberta e libertária; a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial;  

o ser interassistencial; o arrimo assistencial; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o compassageiro evolutivo; o heteroperdoador 

universal; o autoimperdoador; o reconciliador; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o te-

nepessista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a compassageira evolutiva; a heteroperdoadora 

universal; a autoimperdoadora; a reconciliadora; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísi-

ca; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; 

a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens discer-

nens; o Homo sapiens desassediatus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens evolutiens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorrecomposição familiar desassediadora básica =  a autorrecin provo-

cando mudança na sistemática das interrelaçoes familiares, com minimização de dependências, 

exigências, cobranças e conflitos, resultando em melhoria das condições da convivialidade e mai-

or autonomia; autorrecomposição familiar desassediadora avançada = a autorretratação cosmoéti-

ca com o grupo ampliando a intercompreensão, promovendo o desenlace de estigmas grupocár-

micos e propiciando interdependência evolutiva e liberdade consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da intercompreensão; a cultura do aprendizado cotidiano;  

a cultura da responsabilidade evolutiva; a cultura da libertação grupocármica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 16 

condições e / ou atitudes conscienciais favorecedoras da autorrecomposição familiar desassedia-

dora: 

01.  Acolhimento: priorizar a cordialidade, o abertismo, a empatia, a amistosidade  

e o fraternismo nas interrelações conscienciais. 

02.  Antivitimização: evitar melindres, privilegiando a coragem cosmoética e a valoriza-

ção das autoconquistas na eliminação do egão com foco na interassistencialidade. 

03.  Autoposicionamento: impor limites cosmoéticos nas relações intrafamiliares, pelo 

desenvolvimento de neocomportamentos favoráveis à dissolução de conflitos interconscienciais  

e à convivialidade equilibrada. 

04.  Autorrespeito: preservar autolealdade aos valores pessoais, aos próprios sentimentos 

e necessidades, independentemente das reações alheias frente às escolhas pessoais. 

05.  Concessões: abrir mão de opinião e até de direito pessoal, de maneira lúcida e dis-

cernida, por meio de postura conciliatória interassistencial nas relações com o grupo, diante das 

necessidades. 

06.  Cosmoética: cultivar a autoincorruptibilidade teática e as autopensenizações frater-

nas nas abordagens interconscienciais, alicerçadas no autodiscernimento. 

07.  Discernimento: priorizar as autorreflexões e ponderações em favor do processo de 

desassédio pessoal e grupal. 

08.  Enfrentamento: confrontar o desconforto, as próprias imaturidades, a autorrealidade 

e heterorrealidade onipresentes, promovendo a anticonflitividade nas interrelações. 

09.  Holomaturidade: empregar autolucidez quanto aos traços pessoais, promover as 

recins prioritárias e o aprimoramento do convivio evolutivo multidimensional. 

10.  Intenção: manter o propósito assistencial, o fraternismo e a cosmoética, acima do 

comocionalismo do psicossoma. 

11.  Interassistência: prestar assistência por meio da autodisponibilidade coerente e apa-

ziguadora na busca da reconciliação grupocármica. 

12.  Inseparabilidade: investir nos acertos grupocármicos, na interdependência evoluti-

va, na gradual amortização evolutiva e amadurecimento dos vínculos interconscienciais. 

13.  Moderação: agir com comedimento na preservação do equilíbrio consciencial, repe-

lindo a agressividade e prorizando o melhor para todos nos relacionamentos cotidianos. 

14.  Princípios: aplicar os princípios da compreensão interassistencial e da conviviali-

dade sadia. 

15.  Retidão: manter a autocoêrencia na consideração dos direitos alheios em todas as 

dimensões. 

16.  Sustentabilidade: conservar postura exemplarista e continuada enquanto prontidão 

assistencial junto ao grupo evolutivo. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorrecomposição familiar desassediadora, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Amor  incondicional:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autodesenvolvimento  interassistencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autoposicionamento  sadio:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  do  assédio  intrafamiliar:  Autossuperaciologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  responsabilidade-recomposição:  Holocarmologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Convivência  familiar  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Exemplarismo  assistencial  familiar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

11.  Princípio  da  compreensão  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostá-

tico. 

12.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  autorrespeito:  Paradireitologia;  Homeostático. 

14.  Taxa  afetiva:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Travão  familiar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTORRECOMPOSIÇÃO  FAMILIAR  DESASSEDIADORA  

RESULTA  DE  RECICLAGENS  INTRACONSCIENCIAIS,  POSI-
CIONAMENTO  COSMOÉTICO,  SENSO  DE  FRATERNISMO   
E  RECONCILIAÇÕES  GRUPOCÁRMICAS  LIBERTADORAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, promove as autorrecins necessárias à conquista 

da convivialidade sadia? Já realizou autorrecomposições familiares capazes de contribuir no de-

sassédio pessoal e grupal? 
 

Bibliografia  Específica: 
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A U T O R R E C O N C I L I A Ç Ã O    T É C N I C A  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreconciliação técnica é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, superar autofissuras conscienciais por meio da aplicação de aportes parepistemológicos, pa-

rametodológicos e paratécnicos da Conscienciologia, alcançando a condição de autorrespeito, au-

toconfiança, autopacificação, autolibertação, autalívio, autestima e autocura. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo reconciliação vem do idioma Latim, reconciliatio, “reconcilia-

ção; restabelecimento”. Surgiu no Século XV. O termo técnica vem do idioma Francês, techni-

que, derivado do idioma Latim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte,  

à Ciência ou ao saber, ao conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Apareceu no Sé-

culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autorreconciliação teática. 2.  Restauração pessoal planejada. 3.  Au-

toconcórdia planificada. 4.  Autorretratação sistematizada. 5.  Harmonização vivencial de si.  

6.  Apaziguação técnica. 7.  Autopacificação organizada. 8. Autorreconciliação embasada na Me-

todologia Conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorreconciliação técnica, autorreconciliação 

técnica mínima e autorreconciliação técnica máxima são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Reconciliação teórica. 2.  Heterorreconciliação. 3.  Harmonização 

superficial de si. 

Estrangeirismologia: a autabsolvição da mea culpa; o gap cognitivo-emocional; o defi-

cit de amor próprio; a glasnost holobiográfica; o modus vivendi embasado no egão; a repetição ad 

nauseam de mentiras contadas para si; a superação do modus operandi pautado no autengano;  

o upgrade holocármico; o alinhamento cosmoético da performance evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocrítica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cisão, não. 

Autorreconciliação. Autorreconciliação técnica cura. 

Coloquiologia. Eis duas expressões coloquiais referentes ao ato de olhar-se em profun-

didade empregando o bom humor como estratégia de autenfrentamento: a rapadura é doce mas 

não é mole não; o ato de redimir-se da culpa no cartório. 

Citaciologia: – Acordar para quem você é requer desapego de quem você imagina ser 

(Alan Watts, 1915–1973). Quando me aceito como sou, posso então mudar (Carl Rogers, 1902 

–1987). 

Filosofia: o Antidogmatismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocrítica pesquisística; o holopensene da ci-

ência multidimensional; o confronto com o holopensene religioso; a reciclagem do holopensene 

pessoal autafetivo; a identificação dos ganchos pensênicos de auto e heterassédio; a inflexibilida-

de pensênica; a superação dos nosopensenes; a eliminação do holopensene autodestrutivo; a as-

sepsia do holopensene beligerante; a melhoria da autopensenização; a autopensenização equili-

brada; os autoortopensenes; a autoortopensenidade; o desenvolvimento do materpensene interas-

sistencial; o predomínio da pensenidade pacífica; o holopensene pessoal paracientífico. 

 

Fatologia: a autorreconciliação técnica; o reencontro passo a passo consigo mesmo;  

o planejamento da autorretratação; o processo da autorreeducação; a autaceitação conquistada 
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através do discernimento; a percepção do malestar enquanto sinalizador do cisma consciencial;  

o autabandono identificado; a constatação da rede de conflitos íntimos; a oscilação da autolucidez 

consciencial; o reconhecimento do descontrole sobre os pensamentos patológicos; a infradotação 

mentalsomática; o predomínio das emoções tóxicas; as mágoas; os ressentimentos; as culpas reais 

ou imaginárias; as insatisfações; a supervalorização do sofrimento; a vitimização; a exacerbação 

das emoções desequilibradas; a frustração e o remorso sabotadores da performance evolutiva sa-

dia; o autembotamento; a sobrecarga do fígado; o aumento do cortisol na corrente sanguínea;  

a presença de doença autoimune; o “peso do mundo” nas costas; o desânimo; a desesperança;  

a reatividade; a melin; os atributos do mentalsoma (paracorpo do autodiscernimento) aplicados  

à autorreconciliação; o exercício técnico da autocrítica cosmoética; a assunção da saturação cons-

ciencial; as paratécnicas terapêuticas mediadoras do autodiagnóstico; a autopesquisa na reeduca-

ção das emoções; a Autopesquisologia contribuindo para os achados conscienciais e holossomáti-

cos; o desmanche íntimo das falácias religiosas inculcadoras de culpa desde a infância; a autopes-

quisa descortinando as sutilezas da Fisiologia e da Parafisiologia; as terapias somáticas ampliando 

o autoconceito; os pedidos de tenepes enquanto técnicas paraterapêuticas; a caracterização das 

interprisões ego e grupocármicas; a identificação dos encontros de destino engendrados pelo ma-

ximecanismo interassistencial; a pesquisa das senhas proexológicas na primeira infância; a pes-

quisa das retrocognições; a anamnese da dificuldade em mediar a própria holobiografia; a identi-

ficação do cacoete holobiográfico; a mudança da autocognição; a neoautocognição; a recuperação 

da saúde consciencial; a quitação das pendências afetivas pessoais ou alheias; as conquistas das 

amizades raríssimas; o reencontro com o passado; o bom humor; o amor próprio cosmoético;  

o autorrespeito; o abertismo; a autenticidade consciencial; a potencialização da vontade; a amplia-

ção do estofo interassistencial; a aglutinação; a primoponência em verpons conscienciológicas; as 

gescons; o impulsionamento da proéxis; o completismo existencial (compléxis). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as projeções lúci-

das (PL) patrocinadas pelos amparadores extrafísicos; as experiências extrafísicas paradidáticas; 

as paracirurgias; a impulsão consciencial a partir da liberação das energias do psicossoma; a iden-

tificação do autestigma paragenético; o mapeamento do rastro cármico gerado pelo comportamen-

to imaturo, ignorante e inexperiente das vidas anteriores; o reconhecimento dos parassintomas da 

cisão consciencial; o medo impondo cangas assediadoras extrafísicas, experimentadas tanto na vi-

gília física ordinária (VFO) quanto nas projeções da consciência; a cegueira extrafísica nas proje-

ções conscienciais; a ressaca energética; o reconhecimento e o mapeamento da assistência dos 

amparadores extrafísicos; o resgate mnemônico da admissão pessoal no primeiro Curso Intermis-

sivo (CI); o uso dos parapalcos dos cursos de Conscienciologia enquanto método de autorretrata-

ção e heterorreconciliação; as interassistências reconciliatórias extrafísicas registradas nas dinâ-

micas parapsíquicas conscienciológicas; o resultado das pararreconciliações com grupos de cons-

ciexes via pesquisa temática interassistencial; a alfabetização parapsíquica; a evolução do parapsi-

quismo incipiente via cientificidade paraperceptiva; o desenvolvimento do processo da assim-de-

sassim e da flexibilidade holochacral sadia; a parafiliação em trabalhos voluntários avançados;  

a aura energética radiante. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-neocognição; o sinergismo dos pensenes 

pesquisísticos na formação do neo-holopensene pessoal paracientífico; o enfrentamento do siner-

gismo nosográfico pressão mesológica–apriorismose na superação da autodogmática; o sinergis-

mo holobiográfico a partir dos efeitos da autorreconciliação técnica. 

Principiologia: o princípio evolutivo da autopesquisa autodidata ininterrupta; o princí-

pio “isso também passa”; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da descrença (PD); 

o princípio da autonomia consciencial; o princípio da intransferibilidade das responsabilidades 

pelos atos cometidos; o princípio da restauração evolutiva; o princípio da evolução consciencial 

lúcida; o princípio insubstituível do esforço pessoal; o princípio filosófico antigo “coragem para 
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mudar o mutável, paciência para aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas con-

dições”. 

Codigologia: o código da ficha evolutiva pessoal (FEP); o código de prioridades pes-

soais (CPP); a maturidade na elaboração do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias conscienciológicas; a teoria das vidas intrafísicas sucessivas;  

a ignorância quanto à teoria do holossoma; a teoria dos mecanismos de defesa do ego (MDE) ex-

plicando o autescondimento consciencial; as teorias da Recexologia; a teoria pedagógica espon-

tânea do autexemplo; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria dos acertos grupocármi-

cos; a teoria e prática da interassistencialidade; a teoria da cognição multidimensional e o mo-

delo parepistemológico evolutivo. 

Tecnologia: os cursos conscienciológicos enquanto técnicas para resgate mnemônico do 

Curso Intermissivo e recuperação de cons magnos; a técnica do EV; a técnica da assim-desas-

sim; as técnicas projetivas para contato interconsciencial reconciliador; a técnica do abraço ener-

gético; a técnica de evocação dos amparadores; as técnicas conscienciométricas da Associação 

Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); as técnicas de Pesquisologia 

propostas pela Associação Internacional de Pesquisologia para Megaconscientização (RE-

CONSCIENTIA); a autoconsciencioterapia verbetográfica enquanto técnica de ampliação da 

compreensão dos fatos, parafatos e da própria realidade intraconsciencial; a técnica do sobre-

pairamento analítico aplicada nas autopesquisas; o sinergismo das técnicas paradidáticas e para-

terapêuticas na autopesquisa lúcida. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituições Conscienciocêntricas (ICs) favorecen-

do o desenvolvimento da cientificidade multidimensional e oportunizando encontros de destino, 

ampliação das amizades raras e as reconciliações milenares; o voluntariado especializado em 

Pesquisologia na RECONSCIENTIA, elucidando as bases epistemológicas e parametodológicas 

das autopesquisas e consolidando a autoparacientificidade; o paravoluntariado dedicado dos am-

paradores extrafísicos de função contribuindo com as sugestões irresistíveis sobre temas de pes-

quisa autorreconciliativos e libertários. 

Laboratoriologia: o autolabcon; o laboratório da vida cotidiana diuturna; os laborató-

rios multidimensionais das Instituições Conscienciocêntricas; o laboratório conscienciológico da 

sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico do desassédio mentalsomá-

tico (Holociclo); o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Pesquiso-

logia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia;  

o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisí-

vel dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito da autocisão consciente ou inconsciente na saúde holossomática da 

conscin; o efeito paliativo das soluções instintivas no tratamento dos conflitos afetivos; o efeito 

nocivo da atenuação supérflua da autoculpa refletido na hostilidade interconsciencial; o efeito 

das manifestações prioritárias do mentalsoma sobre o psicossoma; o efeito das terapias holosso-

máticas na restauração consciencial; o efeito da Lexicoterapia na autocognição; o efeito curati-

vo da autorreconciliação conquistada através da autopesquisa. 

Neossinapsologia: o esforço da neoautocognição na formação de neossinapses; as pa-

racirurgias auxiliando na formação de neossinapses; as neossinapses favorecendo a eliminação 

das queloides emocionais; as neossinapses reforçando a autenticidade consciencial; as paraneos-

sinapses melhorando a paragenética; as paraneossinapses alterando o temperamento básico da 

conscin; as neossinapses reforçando a maturidade consciencial. 

Ciclologia: o ciclo autocrítica exacerbada–heterocrítica equivocada promovendo inter-

prisões; o ciclo causa-efeito influenciando a manifestação consciencial; o ciclo (temporal) passa-

do-presente-futuro ditando a marcha evolutiva; o ciclo desafeição intrapessoal–foco egocêntrico 

dificultando as relações interpessoais; o ciclo (libertário) autorreconciliação-heterorreconcilia-

ção; o ciclo saturação–autocrítica–autopesquisa–reciclagem consciencial; a autorreconciliação 

enquanto condição dos 5 ciclos da espiral proexológica prioritária. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6047 

Enumerologia: o ato de saturar-se; o ato de pesquisar-se; o ato de admitir-se; o ato de 

enfrentar-se; o ato de ressignificar-se; o ato de reconciliar-se; o ato de libertar-se. A autorreconci-

liação; a autossuperação; a autopacificação; a autoconvivência sadia; a autoamorosidade; o autor-

respeito; a autevolução. 

Binomiologia: o binômio autoculpa-autovitimização; o binômio emoção–erro de abor-

dagem cunhando auto e heterassédio; o binômio relação intraconsciencial sadia–relações inter-

conscienciais maduras; o binômio diagnóstico-terapêutica. 

Interaciologia: a interação apriorismo-monoideísmo; a interação emoções tóxicas–dre-

nagem energética; a interação medo-ansiedade-depressão; a interação amparador-amparando 

nas reciclagens conscienciais; a interação preceptor-preceptorando nos sets da Pesquisologia; 

a interação autopesquisa-autocura. 

Crescendologia: o crescendo melancolia intrafísica (melin)–melancolia extrafísica (me-

lex); o crescendo evolutivo consréu–pré-serenão vulgar–intermissivista; o crescendo inteligência 

emocional–inteligência evolutiva (IE); o crescendo libertário inculcação religiosa–autopesquisa 

conscienciológica; o crescendo homeostático erro-correção; o crescendo autorreconciliação-he-

terorreconciliação. 

Trinomiologia: o trinômio mentalsomático lucidez-autocrítica-discernimento aplicado  

à autopesquisa; o trinômio pesquisístico descoberta–registro–banco de dados na formação de hi-

póteses; o trinômio dos sintomas culpa-vergonha-remorso investigados; o trinômio medo-ansie-

dade-preocupação dissecado; o trinômio nosográfico dogma-fantasia-irracionalidade superado; 

o trinômio sintomático autafetividade rebaixada–fechadismo–comando temperamental; o trinô-

mio autoclima pacificado–autoclima pacifista–autoclima pacificador. 

Polinomiologia: o polinômio patológico distorção cognitiva–distorção perceptiva–dis-

torção paraperceptiva–distorção mnemônica; o polinômio nosográfico patopensenização fixa– 

–mau humor–energias antipáticas–encolhimento consciencial; o polinômio religioso crença-dog-

ma-fé-escravidão; o polinômio consciencioterápico autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrenta-

mento-autossuperação na remissão de parapatologias; o polinômio (reciclofílico) autocrítica-

autocosmoética-autoincorruptibilidade-autodesassédio; o polinômio homeostático recin–recéxis–

neoautocognição–ancoragem consciencial íntima; o polinômio evolutivo autoconvivialidade sa-

dia–amizades raras–performance proexológica–halo benéfico multisseriexológico. 

Antagonismologia: o antagonismo ausência de registro / autopesquisa registrada;  

o antagonismo apriorismo / pesquisofilia; o antagonismo fato / hipótese; o antagonismo dogma-

tismo / Descrenciologia; o antagonismo Teologia / Conscienciologia; o antagonismo materialis-

mo / autoconscientização multidimensional (AM). 

Politicologia: a discernimentocracia; a meritocracia evolutiva; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis do 

Paradireito; a autoconsciência quanto às leis da Fisiologia e da Parafisiologia; as leis da Genéti-

ca e da Paragenética; as leis da Ressomatologia. 

Filiologia: a neofilia; a pesquisofilia; a autocriticofilia; a reciclofilia; a autassistenciofi-

lia; a harmoniofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a autopesquisofobia; a recexofobia; a tanatofobia; a criticofobia; 

a teofobia; a espectrofobia; a traumatofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Peter Pan; a síndrome do infantilismo; a síndrome de 

Gabriela; a síndrome de Burnout; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do avestru-

zismo; a síndrome do pânico. 

Maniologia: a mania de seguir em frente e não olhar para trás; a mania de abandonar  

o passado; a mania de abandonar as pessoas; a mania de deixar intactos os pontos fracos; a mania 

de esquecer; a egomania; a patomania; a religiomania; a flagelomania; a fracassomania; a sinis-

tromania; a riscomania. 

Mitologia: os megamitos religiosos; o mito do salvador; o mito da solidão; o mito da 

Fênix ressurgindo das próprias cinzas; o mito da perfeição; a queda dos mitos multimilenares por 

meio das autopesquisas. 
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Holotecologia: a pesquisoteca; a somatoteca; a psicossomatoteca; a cognoteca; a re-

cexoteca; a interassistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Pesquisologia; a Parassemiologia; a Egocarmolo-

gia; a Autocogniciologia; a Autopesquisologia; a Autocuroterapia; a Consciencioterapia; a Auto-

conviviologia; a Autoproexologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu; a consbel; a consrigidus; o pré-serenão vulgar;  

o intermissivista jejuno; a isca humana inconsciente; a conscin interprisioneira; a vítima; a cons-

cin eletronótica; a conscin religiosa; a conscin pacificada. 

 

Masculinologia: o ensimesmado; o tímido; o envergonhado; o embotado; o inacessível; 

o fujão; o murista; o autista; o bifronte; o cobrador; o frustrado; o insatisfeito; o inautêntico; o in-

vejoso; o justiceiro; o magoado; o queixoso; o pessimista; o reclamante; o reivindicador; o algoz; 

o suicida; o tirano; o vitimizado; o heterocriticador; o antepassado de si mesmo; o intermissivista 

inadaptado; o reciclante existencial; o autopesquisador; o cientista multidimensional; o autorre-

conciliado exemplarista; o pacificista. 

 

Femininologia: a ensimesmada; a tímida; a envergonhada; a embotada; a inacessível;  

a fujona; a murista; a autista; a bifronte; a cobradora; a frustrada; a insatisfeita; a inautêntica; a in-

vejosa; a justiceira; a magoada; a queixosa; a pessimista; a reclamante; a reivindicadora; a algoz; 

a suicida; a tirana; a vitimizada; a heterocriticadora; a antepassada de si mesma; a intermissivista 

inadaptada; a reciclante existencial; a autopesquisadora; a cientista multidimensional; a autorre-

conciliada exemplarista; a pacifista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapi-

ens perquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens insatisfactus; o Homo sapiens har-

monicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens li-

bertarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreconciliação técnica mínima = a geradora de autalívio intraconsci-

encial; autorreconciliação técnica máxima = a geradora de neoautocognição, autocura e liberdade 

consciencial. 

 

Culturologia: a superação da cultura do autengano; a eliminação da cultura de empur-

rar com a barriga ou colocar debaixo do tapete; a cultura da postergação evitando se olhar;  

a cultura da liberdade consciencial enquanto fundamento da Conscienciologia; a cultura da 

Pesquisologia favorecendo a megaconscientização. 

 

Caracterologia. No contexto da Autexperimentologia, eis, em ordem alfabética, 30 ca-

racterísticas indicativas de necessidade da autorreconciliação técnica: 

01. Afetividade distorcida: as paixões; as decepções; os ódios. 

02. Agressividade: o ataque enquanto defesa; a doença autoimune; o autoimperdoa-

mento patológico; o autoflagelo. 

03. Anticonvivialidade: a necessidade de aprovação; o excesso de justificativas; a des-

confiança sistemática; a acepção de pessoas. 

04. Apriorismose: os pré-julgamentos; os preconceitos velados ou abertos; a satisfação 

malévola. 

05. Arrogância: o intelecto desenvolvido acobertando o emocionalismo débil; o orgu-

lho; a criticidade exacerbada; a ironia; as autocorrupções. 
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06. Assédio parapsíquico: o parapsiquismo destrambelhado; a labilidade parapsíquica; 

as projeções pesadelares. 

07. Autoimagem distorcida: o ego inflado; o ego minguado. 

08. Azedume: o cheiro ácido; os excessos de gases; o intestino preso; o enfezamento. 

09. Baixa estima emocional: a coluna arcada; a expressão triste; a respiração curta. 

10. Baixa estima intelectual: a falta de coragem para escrever; a falta de coragem para 

pensar; a ausência de banco de dados de pesquisa; a ausência de gescons. 

11. Bifrontismo: o ato de falar pelas costas; o ato de fazer escondido; a negação da rea-

lidade. 

12. Distorção cognitiva: a fuga da responsabilidade; a distorção do livre arbítrio. 

13. Emocionalismo: a angústia; o choro. 

14. Escondimento: o vestuário fechado; as desculpas para evitar os encontros sociais;  

a solidão. 

15. Esquiva: o ato de falar para dentro; o ato de abaixar os olhos; a comunicação lacu-

nada. 

16. Fobia: a vertigem; o ansiosismo; o medo da perda. 

17. Frustração: o excesso de expectativas; o amuo; a depressão. 

18. Fuga: a vergonha do problema; a negativa de falar sobre o assunto; a dificuldade de 

interação. 

19. Impulsividade: o comando temperamental; a precipitação; o desrespeito aos limites 

holossomáticos. 

20. Infantilismo: a inflexibilidade; a birra; o egocentrismo aparente no uso excessivo 

dos pronomes possessivos relacionados à primeira pessoa do singular. 

21. Inflexibilidade: a dificuldade em pedir desculpas; a dificuldade em perdoar; a auto-

culpa. 

22. Intolerância: as cobranças; o dedo em riste; o perfeccionismo; as atitudes extrema-

das; o suicídio. 

23. Psicopatias: o autismo; a esquizofrenia. 

24. Pusilanimidade: a decidofobia; a permanência no segundo time; o incompléxis. 

25. Reivindicação: o revide; a vingança; a síndrome do justiceiro. 

26. Temperamento: a distimia; o humor rebaixado; a refratariedade; a introversão. 

27. Vampirização energética: os sonos irrefutáveis fora de hora; o mau humor; a defa-

sagem do cardiochacra; as intrusões interconscienciais. 

28. Vergonha: o rubor; o suor frio; a timidez. 

29. Visão trafarista: o catastrofismo; o pessimismo. 

30. Vontade débil: a preguiça; a falta de iniciativa. 

 

Taxologia. Do ponto de vista da Holossomatologia, a autorreconciliação técnica pode 

resultar em 5 tipos de benefícios, listados em ordem alfabética: 

1.  Conscienciais: a autenticidade; a liberdade; a interação social e parassocial positiva; 

a parafiliação em equipins e equipexes evoluídas. 

2.  Energéticos: o aumento do potencial energético; a soltura do energossoma; o domí-

nio do EV; o desenvolvimento das sinaléticas energéticas; as projeções lúcidas. 

3.  Mentaissomáticos: o aumento da autestima intelectual; a publicação de artigos, ver-

betes, livros e megagescons tarísticas. 

4.  Psicossomáticos: a interação positiva com conscins e consciexes; a ausência do me-

do; a superação do fechadismo; o duplismo; a maturidade emocional. 

5.  Somáticos: a saúde física; a correção da postura; a aparência demonstrando a real 

idade. 

 

Procedimentologia. No contexto da Autopesquisologia, eis, por exemplo, 9 etapas em 

ordem funcional da autorreconciliação técnica: 
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1.  Admissão. A autaceitação da existência de dificuldades cognitivas e emocionais pro-

motoras de autenganos, bloqueios da autexpressão, dificuldades de Auto e Interconviviologia. 

2.  Autoposicionamento. A decisão autêntica de promover mudanças íntimas, decorren-

te do cansaço de “dar nó em pingo d’água”. 

3.  Autopesquisa. O implemento da Autopesquisologia, a partir da utilização de paramé-

todos conscienciométricos e consciencioterápicos indicadores das fissuras conscienciais. 

4.  Identificação. A percepção e identificação, pouco a pouco, dos fatos e parafatos mar-

cantes, vivenciados tanto na condição de vítima quanto de algoz, promotores dos nós górdios, das 

feridas do ego e da cisão consciencial, inculcadores de culpas ou melindres. 

5.  Autorrevisão. O exercício do desapego às reivindicações infantis, eliminando os 

queixumes e promovendo a revisão de tais fatos e parafatos geradores das cicatrizes e queloides 

emocionais alojados no psicossoma. 

6.  Ressignificação. O exercício da autocriticidade cosmoética técnica, sincera, profun-

da, imprimindo novo significado aos fatos pretéritos, e promovendo nova manifestação conscien-

cial, agora com o predomínio mentalsomático. 

7.  Responsabilidade. A remissão do sentimento de culpa, substituído pela noção de res-

ponsabilidade. 

8.  Autossuperação. A vivência da liberdade de expressão, a partir da neoautocognição, 

reforçando o novo paradigma paracientífico pessoal. 

9.  Egocídio. A promoção do egocídio do antepassado de si mesmo, abrindo mão das fal-

sas justificativas e dos comportamentos inadequados, com implemento de novo modus operandi 

apoiado na autatualização holobiográfica conquistada. 

 

Terapeuticologia: a Autoconsciencioterapia; a Conscienciometria; a Terapia Cognitivo- 

-Comportamental contribuindo para a elucidação dos gatilhos pensênicos patológicos; 

a Autoconsciencioterapia Verbetográfica na organização da autopesquisa e na ressignificação 

pensênica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreconciliação técnica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02. Alforria  da  dogmática  religiosa:  Liberaciologia;  Homeostático. 

03. Ancoragem  consciencial  íntima:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

04. Cacoete  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

05. Catarse  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06. Ciclo  reparatório:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

07. Comando  temperamental:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

08. Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 

09. Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

10. Padrão  homeostático  de  referência:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

11. Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12. Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13. Reciclagem  da  anti-holossomática:  Reciclologia;  Homeostático. 

14. Temperamento  distímico:  Autotemperamentologia;  Nosográfico. 

15. Vítima  fraterna:  Pacifismologia;  Homeostático. 
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A  AUTORRECONCILIAÇÃO  TÉCNICA  É  RECURSO  TERA-
PÊUTICO  PRIORITÁRIO  À  CONSCIN,  QUANDO  VIVENCIA  

AUTOCULPA  OU  CISÃO  CONSCIENCIAL,  VISANDO  A  AU-
TOCURA  E  A  HARMONIZAÇÃO  AUTO-HOLOBIOGRÁFICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda demonstra algum tipo de ruptura conscien-

cial? Sente-se reconciliado consigo mesmo(a)? Em qual nível? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Águas Turbulentas. Título Original: DeUsynlige. País: Noruega. Data: 2008. Duração: 121 min. Gêne-

ro: drama. Idade (censura): livre. Idioma: Norueguês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: Erik 
Poppe. Elenco: Pal Sverre Hagen; Trine Dyrholm; Ellen Dorrit Petersen; Fredrik Grondahl; Trond Espen Seim; Angelou 

Garcia; Henriette Garcia; & Anneke von der Lippe. Produção: Paradox Spillefilm. Roteiro: Harald Rosenløw-Eeg. Foto-

grafia: John Christian Rosenlund. Música: Johan Söderkvist; & Iver Keive. Estúdio: Paradox Spillefilm. Sinopse: A tra-
ma gira em torno do assassinato de Isak ocorrido há anos. O foco recai sobre o jovem Jan, recém saído da prisão, tentando 

reconstruir a própria vida e concentrado na reintegração pessoal. Jan busca a autorreconciliação, o perdão e a libertação do 

sentimento de culpa. Os fatos protagonizados por Jan são revelados aos poucos, no decorrer da trama. 
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C. M. A. 
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A U T O R R E C O N H E C I M E N T O    C O N S C I E N C I A L  
( I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autorreconhecimento consciencial é a técnica da adoção de ideias e valo-

res capazes de levar a conscin, homem ou mulher, a reconhecer a verdadeira realidade íntima en-

quanto consciência intermissivista, em plena evolução, aumentar a autoconfiança nos momentos 

desafiadores, valorizar os trafores e impulsionar a superação de trafares milenares enraizados. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo reconhecer deriva do idioma Latim, recognoscere, “fazer a revista 

de; inspecionar; examinar; verificar”. Surgiu no Século XIII. O sufixo mento procede do idioma 

Latim Vulgar, mentu, formador de substantivos derivados de verbos. O termo reconhecimento 

apareceu no Século XIV. A palavra consciência provém do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

ta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autorrecognição consciencial. 2.  Autorreconhecimento intermissi-

vista. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorreconhecimento consciencial, autorreconhe-

cimento consciencial incipiente e autorreconhecimento consciencial avançado são neologismos 

técnicos da Intraconscienciologia. 

Antonimologia: 1.  Ignorância consciencial. 2.  Amnesia consciencial. 3.  Distorção 

consciencial. 4.  Recognição intrafísica. 

Estrangeirismologia: o ato de se dar o pat on the back em vez de esperar outros fazerem 

para você. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autoconscienciologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Evolução 

demanda autovalorização. Evoluir é autexperimentar-se. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorrecognição consciencial; o holopensene do 

Curso Intermissivo (CI); o holopensene da Evoluciologia; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os intrapensenes; a intrapensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o autorreconhecimento consciencial; a assunção da autoconsciencialidade;  

a busca da autoconscientização multidimensional (AM); os lembretes constantes do valor intrín-

seco enquanto consciência; o entendimento de quais valores evolutivos reforçar em momentos de-

safiadores; a noção do quanto a restrição intrafísica camufla o verdadeiro potencial evolutivo;  

o megafoco existencial pessoal; o empenho no autoconhecimento evolutivo; o enfrentamento  

e a superação de limites, medos e conflitos pessoais; a intraconsciencialidade assentada na autos-

segurança cosmoética e autestima sadia; o microuniverso consciencial ampliado pelo autorreco-

nhecimento e prática das potencialidades pessoais; as reciclagens intraconscienciais efetivadas 

por meio de vontade, discernimento e autoconsciencioterapia; a amenização do restringimento 

consciencial da ressoma; a força da genética, educação e cultura podendo dificultar maior nível de 

autoconscientização; a capacidade de implantar novos valores evolutivos acima dos valores da 

Socin; a superação do desejo de buscar fama, status e reconhecimento social; a navegação entre 

as experiências de retrovidas em grupos de elite e a atual anonimidade intrafísica; a autoimagem 

sadia e o autovalor cosmoético substituindo a necessidade de agradar os outros; o exercício cons-
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tante de autexpressão genuína, sem autocensura, autoculpa ou vergonha; a admissão do erro sem 

constrangimento, com o objetivo de fazer melhor da próxima vez; o aumento da lucidez sobre  

o próprio potencial evolutivo e autodesempenho; a consideração à singularidade da consciência;  

a dedicação e priorização constantes na autoproéxis; a prevalência dos atributos do mentalsoma 

na vida cotidiana; o discernimento e a autorreflexão crítica perante qualquer ideia; a autexperi-

mentação evolutiva favorecendo o desencadeamento de recins; a visão estável, inabalável e realis-

ta de si mesmo; a congruência entre a autopercepção e a autorrealidade; o conhecimento e o reco-

nhecimento diário dos traços-força enquanto antídoto para a amnésia consciencial em momentos 

difíceis; a aceitação e autenfrentamento dos traços-fardo; a desdramatização e a capacidade de 

manter visão positiva de si mesmo em meio a momentos desafiadores da vida; o bom humor en-

quanto conduta padrão; a capacidade de reconhecer e aceitar o desconforto temporário como parte 

inevitável da vida; o reconhecimento e atendimento das necessidades e limites pessoais sem culpa 

ou autoflagelação; a vivência da gratidão ao invés de reclamações; o sobrepairamento analítico 

das questões e problemas cotidianos; a interassistência e o senso de grupalidade evolutiva; a im-

portância da apreensão do corpus da Conscienciologia enquanto alicerce da autevolução. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autexperiência 

de projeção lúcida propiciando constatar a autorrealidade consciencial; as retrocognições viabili-

zando a recuperação de cons magnos; a conexão com o Curso Intermissivo (CI) trazendo, à cons-

ciência ressomada, ideias renovadoras relacionadas a si mesma e aos outros; a multidimensiona-

lidade incorporada ao dia a dia; a captação de novas ideias da Central Extrafísica da Verdade 

(CEV) sobre a consciência; o download de memorias vinculando a paraprocedência à vida atual;  

a identificação da autoparaprocedência ampliando o senso de pertencimento ao grupo evolutivo;  

a compreensão do valor evolutivo através da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o extrapolacionismo 

parapsíquico qual norteador e expositor do autopotencial evolutivo; o reconhecimento da identi-

dade extrafísica ou paraidentidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aprender-reaprender aplicado às ideias verponológicas 

do Curso Intermissivo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da proéxis singularíssima; 

o princípio de respeitar o nível evolutivo do outro; o princípio filosófico antigo da coragem para 

mudar o mutável, paciência para aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condi-

ções; o princípio de esperar o inesperado; o princípio de pensar o melhor para todos; o princípio 

de colocar os pés no chão e o mentalsoma no Cosmos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de valores e princípios 

pessoais; o código evolutivo dos intermissivistas. 

Teoriologia: as teorias intermissivistas e verponológicas instigando neoexperimentos 

evolutivos. 

Tecnologia: a técnica da recuperação de cons; a técnica de pensar e agir enquanto 

consciex; a técnica de abrir mão dos apegos; a técnica da qualificação das intenções; a técnica 

analítica dos autopensenes; a técnica do estado vibracional; a técnica da consciencioterapia; 

a técnica da conscienciometria; a técnica da seriexometria. 

Voluntariologia: o desenvolvimento da convivialidade e da interassistência no âmbito 

do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia;  

o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Auto-

mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 
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Efeitologia: o efeito do Curso Intermissivo na neopensenidade das consciências; a recu-

peração de cons enquanto efeito da teática conscienciológica na conscin intermissivista; o efeito 

da vontade na evolução da consciência. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses mais evoluidas desenvolvidas no 

Curso Intermissivo substituindo padrões arcaicos arraigados no paracérebro. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: os valores evolutivos da Conscienciologia; os ortovalores advindos da 

Cosmoética; os valores originários da paragenética homeostática; os valores evolutivos da para-

procedência avançada; os valores evolutivos do Curso Intermissivo; os valores das comunexes 

evoluídas; os valores do Colégio Invisível dos Serenões. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autocrítica-heterocrítica; 

o binômio cérebro-paracérebro; o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio tra-

forismo-autoconfiança; o binômio descoberta-recuperação quanto às verpons intermissivas; o bi-

nômio ego intrafisico–ego intermissivista; o binômio condição humana temporária–condição 

consciencial permanente. 

Interaciologia: a interação genética-paragenética; a interação conscin-multidimensio-

nalidade; a interação holopensene pessoal da conscin–holopensene grupal da Socin; a interação 

valores evolutivos–identidade consciencial. 

Crescendologia: o crescendo valores fisicalistas–valores evolutivos; o crescendo evolu-

tivo recognição egocêntrica–recognição interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio desafio-vontade-superação. 

Polinomiologia: o polinômio lucidez-rememoração-aplicação-evolução. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin lúcida / conscin obnubilada. 

Paradoxologia: o paradoxo da complexidade da consciência com valores do Curso In-

termissivo antipodais às vivências no soma animal; o paradoxo de a consciência pré-serenona 

ter necessidade socioemocional de ser reconhecida por outros e fazer esforço para alcançar  

a autossuficiência sadia independentemente das opiniões dos outros. 

Politicologia: a evoluciocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da ressoma; as leis da evolução; a lei do maior esforço na sustentação 

dos valores e princípios evolutivos. 

Filiologia: a experimentofilia; a criticofilia; a traforofilia; a autocogniciofilia. 

Fobiologia: a autofobia; a neofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da vitimização; a síndrome da estagnação evolutiva; a sín-

drome da boazinha. 

Maniologia: a mania de autoflagelação; a mania de autocastração; a mania de autabne-

gação patológica. 

Mitologia: o mito de o cumprimento dos objetivos sociais, unicamente, poder trazer  

a autorrealização; o mito de poder terceirizar a própria evolução; o mito da autevolução sem 

nenhum planejamento ou esforço pessoal; o mito de estarmos neste Planeta apenas para apro-

veitar a vida de maneira hedonista; o mito de estarmos neste planeta para sofrer; o mito da pos-

sibilidade de evoluir sozinho. 

Holotecologia: a intermissioteca; a experimentoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Intraconscienciologia; a Conscienciometrologia; a Consciencio-

terapeuticologia; a Cosmoeticologia; a Intermissiologia; a Mentalsomatologia; a Parassociologia;  

a Proexologia; a Seriexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutor; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

adaptator; o Homo sapiens autorreeducator; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreconhecimento consciencial incipiente = a assunção da autorres-

ponsabilidade evolutiva por meio de reciclagens intraconscienciais renovadoras de valores e prin-

cípios pessoais, propiciando a vivência de novo patamar de autocompreensão; autorreconheci-

mento consciencial avançado = a assunção de megatrafores pessoais pela recuperação de cons 

magnos, levando ao desempenho satisfatório da condição de minipeça lúcida do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da singularidade consciencial. 

 

Autorientação. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 

valores evolutivos, aplicáveis pela conscin, homem ou mulher, em várias situações do dia a dia, 

visando aumentar o nível de autorreconhecimento consciencial e orientar-se ao longo do caminho 

evolutivo: 

01.  Abertismo: a valorização do abertismo em detrimento ao fechadismo. 

02.  Amizade: a valorização dos amigos evolutivos. 

03.  Amparabilidade: a valorização da confiança nos amparadores extrafísicos. 

04.  Assertividade: a valorização da expressividade dos pensamentos. 

05.  Autenticidade: a valorização da transparência autoconsciencial. 

06.  Autexperimentação: a valorização da autexperimentação, tratando cada experiên-

cia enquanto oportunidade de investigar e aprender. 

07.  Cooperatividade: a valorização da intercooperação em detrimento da competição 

com outros. 

08.  Coragem: a valorização da coragem enquanto atributo impulsionador de autenfren-

tamentos cosmoéticos contínuos. 

09.  Cosmoeticidade: a valorização da automaturidade e da coerência entre o discurso  

e as ações pessoais. 

10.  Decidibilidade: a valorização da capacidade de tomar decisões. 

11.  Desassedialidade: a valorização do autodesassédio em detrimento da preocupação 

excessiva. 

12.  Discernimento: a valorização do juízo crítico para pensar antes de falar ou agir. 
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13.  Energossomaticidade: a valorização do estado vibracional enquanto ferramenta 

evolutiva. 

14.  Escrita: a valorização da anotação das ideias e reflexões. 

15.  Evolução: a valorização do nível de auto e heterevolução. 

16.  Holobiografia: a valorização da bagagem holobiográfica e da riqueza de experiên-

cias já vivenciadas e aproveitadas. 

17.  Holossomaticidade: a valorização dos corpos de manifestação consciencial, com 

predomínio do mentalsoma. 

18.  Inatismo: a valorização das ideias inatas. 

19.  Interassistencialidade: a valorização da condição de minipeça lúcida do Maxime-

canismo Multidimensional Interassistencial. 

20.  Omniquestionabilidade: a valorização do ato de questionar tudo. 

21.  Ortopensenidade: a valorização do pensamento linear cosmoético, priorizando  

a concentração mental, sem dispersões. 

22.  Paciência: a valorização da constância em relação à capacidade de mudar, para me-

lhor, a intraconsciencialidade. 

23.  Parapsiquismo: a valorização do autoparapsiquismo. 

24.  Perdão: a valorização da autoimperdoabilidade e da heteroperdoabilidade anteci-

pada. 

25.  Proexialidade: a valorização da autoproéxis e da heteroproéxis de compassageiros 

evolutivos, incluindo gescons individuais e coletivas. 

26.  Público-alvo: a valorização da capacidade de reconhecer o público-alvo de assis-

tência. 

27.  Reciclabilidade: a valorização da capacidade de reciclar os próprios trafares e trafais. 

28.  Serenidade: a valorização da calma em vez da agitação, ansiedade e irritabilidade. 

29.  Traforismo: a valorização dos traços-força pessoais. 

30.  Vontade: a valorização da vontade e da capacidade de se melhorar e se desenvolver 

ao longo do tempo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autorreconhecimento consciencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens in-

teressados: 

01.  Assunção  da  identidade  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autoconfiança  intermissivista:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autoconsciencialidade  ascendente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisa  da  identidade  consciencial:  Autevoluciologia;  Neutro. 

08.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Autovalor  ínsito:  Paraxiologia;  Homeostático. 

10.  Intermissivista  obnubilado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Recuperação  da  autoconfiança:  Autodecidologia;  Neutro. 

12.  Resgate  da  autestima:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Strong  profile:  Perfilologia;  Homeostático. 

14.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

15.  Valor  intermissivo:  Paraxiologia;  Homeostático. 
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A  APLICAÇÃO  COTIDIANA  DOS  VALORES  E  PRINCÍPIOS  

EVOLUTIVOS  AMPLIA  A  LUCIDEZ  E  O  DISCERNIMENTO  

QUANTO  À  PRÓPRIA  REALIDADE  E  REFORÇA  A  AUTO-
CONSCIENCIALIDADE,  PODENDO  LEVAR  AO  COMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já descobriu quais as necessidades para alcançar 

maior autorreconhecimento consciencial? Qual é o nível de abertismo consciencial para reconhe-

cer o outro enquanto consciência em evolução? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

359, 603 a 605 e 607. 
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A U T O R R E C U P E R A Ç Ã O    D O S    M E G A C O N S  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A autorrecuperação dos megacons é o ato ou efeito de recordar, relembrar, 

rememorar, reconquistar, reacessar, recobrar e reavivar as unidades de lucidez extrafísica (cons) 

mais avançadas alcançadas durante o período da intermissão lúcida, em geral prolongado, por 

parte da conscin intermissivista, homem ou mulher, com efeitos homeostáticos óbvios na conse-

cução da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra recuperação vem do idioma Latim, recuperatio, “reco-

bro”. Surgiu no Século XVI. O segundo elemento de composição mega deriva do idioma Grego, 

mégas, megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importan-

te”. O termo consciência provém do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa 

comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, 

“ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Autorrecuperação dos cons magnos. 02.  Megarrelembrança inter-

missiva. 03.  Rememoração do Curso Intermissivo (CI) avançado. 04.  Reacesso de paramegatra-

fores. 05.  Ápice da autolucidez humana. 06.  Maxiatilamento consciencial. 07.  Hiperacuidade 

multidimensional. 08.  Automegacognição prioritária. 09.  Efeito da autoparataquirritmia. 10.  Pa-

rasserenidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo con: adcon; 

anticon; autocon; autoparacon; criptocon; extracon; megacon; neocon; paracon; retrocon. 

Neologia. As 5 expressões compostas autorrecuperação dos megacons, autorrecupera-

ção despertológica dos megacons, autorrecuperação semiconsciexológica dos megacons, autor-

recuperação evoluciológica dos megacons e autorrecuperação serenológica dos megacons são 

neologismos técnicos da Autoconscienciometrologia. 

Antonimologia: 01.  Irrecuperação dos megacons. 02.  Irrecuperação dos cons magnos. 

03.  Hipomnésia. 04.  Branco mental. 05.  Comatose consciencial. 06.  Robéxis. 07.  Lembrança 

infantil. 08.  Rememoração projetiva. 09.  Autobradipsiquismo. 10.  Cascagrossismo. 

Estrangeirismologia: a anschauung intermissiva; o breakthrough holomnemônico;  

o continuum mnemônico extrafísico-intrafísico; o download retrocognitivo primordial; o glimpse 

da semiconsciexialidade por parte da conscin lúcida; o Intermissarium; o Retrocognitarium;  

o revival intermissivo surpreendente; os gigabytes mais prioritários da holomemória; os megafla-

shes mnésicos; o upgrade das abordagens evolutivas; o paramicrochip. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autolucidez. 

Unidade. A unidade de medida da autolucidez é o con. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Lucidologia; os autopensenes; a autopensenida-

de; os lateropensenes; a lateropensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os megapensenes; a me-

gapensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os para-

tecnopensenes; a paratecnopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o abertismo au-

topensênico; a autopensenização polifásica. 

 

Fatologia: a autorrecuperação dos megacons; o ápice da lucidez intrafísica; as oportu-

nidades das neoideias expandidas; a distinção explícita entre os níveis evolutivos animais, mesmo 
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humanos, e os extrafísicos avançados; a minimização da psicomotricidade e do cerebelo por 

interesses evolutivos superiores; o sobrepairamento das iniciativas pessoais em qualidade e nível 

inimagináveis e inconcebíveis anteriormente; a autossatisfação inefável; a vivência da interassis-

tencialidade espontânea, onipresente e ininterrupta; a fartura paroxística de neoideias propiciando  

o neoconceito da automodéstia consciente; a autopolimatia evolutiva; os dividendos paracogniti-

vos da maximização dos autesforços da conscin lúcida predisposta; a ortomotivação mentalsomá-

tica continuada; a não-sucumbência pessoal aos condicionamentos intrafísicos; a reaquisição dos 

reais valores intraconscienciais; a base da real autossuficência evolutiva; o conceptáculo intra-

consciencial sincronizado com a paraprocedência; o preenchimento dos autotrafais; o reaviva-

mento de megatrafores adormecidos; o trabalho antelucano predispondo as lembranças intermissi-

vas avançadas; a atualização das abordagens da inteligência evolutiva (IE); a condição de 1 texto 

gerar outro texto de neoverpons de imediato; a imposição da necessidade de compor 2 textos ao 

mesmo tempo; o problema das multiconvocações para neopesquisas imperdíveis ao mesmo tempo 

exigindo o trinômio atenção dividida–taquipsiquismo–autotaquirritmia; a instância de encarar  

a triagem de múltiplos temas aliciantes; a impossibilidade pessoal de atender, depois de determi-

nado nível de investigação, a todas as possibilidades de autopesquisas transcendentes; o imperati-

vo da autopriorização do mais relevante; a fartura de recursos do trinômio Neoideologia-Heuristi-

cologia-Neoverponologia; o autorado megagescônico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático predispondo o cé-

rebro humano ao acesso de informações intermissivas; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal de base mentalsomática; a conscin tornada consciex lúcida no estado da vigília física ordiná-

ria; o estado do microuniverso da semiconsciex; a intensificação da compaixão pelas infantilida-

des grotescas das manifestações dos assediadores interconscienciais; a rememoração de paraver-

pons; a pérola negra paracerebral; a onda de inspiração extrafísica; a para-heureca; a retropara-

fôrma holopensênica intermissiva; a plasmagem da intermissibilidade pessoal; o recobramento da 

lucidez intermissiva ainda na intrafisicalidade; os megacons precipitando à conscin lúcida o esta-

do de maxiataraxia em função de se sentir tal qual vivia na intermissão prévia em comunex avan-

çada (autoconsciexiabilidade retrocognitiva); a lucidez quanto à paralucidez; a agudização das 

retromanifestações extrafísicas; o interesse sincero dos amparadores extrafísicos de função na am-

plitude da maturidade da conscin contribuindo para a reaquisição de retroinformações cursistas;  

a teática da Megaconscienciologia; o revezamento autocognitivo intraconsciencial interdimensio-

nal; a autexperimentação da pangrafia seriexológica; a megacompreensibilidade teática quanto ao 

modus operandi do processo evolutivo grupal; o megadesbloqueio parapsíquico da semiconscie-

xialidade; a euforin dominada; a megaeuforização vivenciada; o emprego do macrossoma; a auto-

cosmovisão multidimensional; a reabilitação da ortocondição intermissiva pregressa; o assenta-

mento da existência interdimensional prolífica; o reposicionamento das primoprioridades evoluti-

vas; o revigoramento dos contatos com o círculo das paramizades sadias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistencialidade teática–recuperação dos mega-

cons; o sinergismo taquirritmia megagescônica–pináculo da autolucidez; o sinergismo recéxis- 

-recin-interassistencialidade; o sinergismo pancognição-holomaturidade; o sinergismo autesfor-

ço convergente–bambúrrio paraideativo; o sinergismo voliciolina-megacons-maxiextrapolacio-

nismo; o sinergismo homeostático autoidentificação seriexológica–retrocognição intermissiva. 

Principiologia: o princípio evolutivo do autoexemplarismo tarístico; o princípio da 

descrença manifesto desde o período da intermissão; o princípio teático de se adotar o Manual 

de Prioridades Pessoais (MPP) o quanto antes; o princípio da aprendizagem vitalícia; o princípio 

da perseverança autopesquisística; o princípio do autorrevezamento consciencial; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP) interdimensional; o princípio da autorrecuperação dos cons 

magnos. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) extrafísico da conscin intermissi-

vista refletindo nos atuais comportamentos e priorizações proexológicas. 

Teoriologia: a teoria dos cons; a teoria do pensene; a teoria da seriéxis; a teoria da po-

licarmalidade vivida; a teoria do paracérebro; a teoria do extrapolacionismo; a teoria conscien-

ciológica do contraponto interdimensional; a teoria do restringimento ressomático. 

Tecnologia: a técnica do autoconscienciograma teático; a técnica das 50 vezes mais 

aplicada à superação dos máximos pessoais; a técnica do crescendo evolutivo; a técnica da invé-

xis; as técnicas de potencialização da memória; as técnicas de Higiene Consciencial remediando 

a manifestação dos nódulos holomnemônicos; as técnicas conscienciométricas. 

Voluntariologia: a recapacitação técnica no paravoluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível das Semiconsciexes; o Colégio Invisível dos Intermis-

sivistas. 

Efeitologia: o efeito paradireitológico do aumento da autorresponsabilidade proexista  

a partir da autorrecuperação dos megacons; o efeito halo da Autoparagenética; o efeito interas-

sistencial das amizades evolutivas multiexistenciais; o efeito grupocármico das autorretrocogni-

ções intermissivas; a imperturbabilidade enquanto efeito sadio da autorrecuperação dos mega-

cons; os efeitos acumulativos da seriexialidade; o efeito dominó da auto-herança evolutiva;  

o efeito retardado das paraverpons intermissivas; os efeitos dos megacons na implantação da ta-

quirritmia megagescônica; os efeitos dos megacons na cosmovisão seriexológica. 

Neossinapsologia: as neossinapses autoprioritárias enquanto efeito sadio dos megacons 

recobrados; o realinhamento com as paraneossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo virtuoso acalmia íntima–recuperação de megacons-parasserenidade; 

o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade em pleno funcionamento; o ciclo pararreali-

dade (Curso Intermissivo)–realidade humana (autoproéxis)–neopararrealidade (intermissão mu-

dancista); a importância do respeito ao ciclo circadiano somático (relógio biológico) na recupe-

ração dos megacons; o ciclo turno matutino–turno vespertino–turno noturno–turno antelucano; 

o ciclo da autolucidez cons-neocons-megacons; o ciclo da evolução automegacons-autodesassé-

dio-autodesperticidade; o ciclo holomnemônico vivenciar-esquecer-rememorar. 

Enumerologia: a megaconquista; a megaprioridade; a megacognição; a megalucidez;  

a megaeutimia; a megapensenidade; a megaconsciencialidade. O recobramento da maturidade in-

termissiva; a reaquisição da hiperacuidade intermissiva; a restauração da inteligência intermissi-

va; a recomposição da mnemônica intermissiva; a retomada da cognoscibilidade intermissiva;  

o restabelecimento da paramundividência intermissiva; a reconquista da consciencialidade inter-

missiva. 

Binomiologia: o binômio acrobacia mentalsomática–megacons; o binômio centrifuga-

ção do egão–imperturbabilidade; o binômio autodiscernimento intermissivo–autodiscernimento 

intrafísico; o binômio genopensenidade–eclosão criativa; o binômio megacons-hiperlucidez;  

o binômio hierarquia da lucidez–hierarquia evolutiva; o binômio megacons–aparecimento dos 

evoluciólogos; o binômio megacons–megaconsultoria interassistencial; o binômio megacons-me-

gaprioridades; o binômio paramicrochip–cons magnos. 

Interaciologia: a interação ortopensenidade intrafísica–amparo extrafísico; a interação 

Intraconscienciologia-Paraconscienciologia; a interação automegatrafor-automaterpensene;  

a interação intermissão prolongada lúcida–megaconvicções evolutivas–autorrendimento proexo-

lógico; a interação assistência extrafísica prévia–personalidade consecutiva atual; a interação 

taquipsiquismo–instantaneidade multidimensional; a interação autofiex–recuperação dos mega-

cons; a interação extrapolacionismo parapsíquico–resgate de megacons. 

Crescendologia: o crescendo euforin-primener-cipriene-megaeuforização-parassereni-

dade; o crescendo tenepes-ofiex-desperticidade; o crescendo miniatributo consciencial–mega-

atributo consciencial; o crescendo megacons–megaconsequências evolutivas; o crescendo mega-

cons-macroconsciencialidade; o crescendo triatletismo consciencial–pentatlo duplista; o cres-

cendo paratilamento intermissivo–ideias inatas rememoradas. 
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Trinomiologia: o trinômio autocriatividade-autoconfiança-autexpressividade; o trinô-

mio autoproéxis-maxiproéxis-megacompléxis; o trinômio anticonflitividade–sobrepairamento–in-

terassistencialidade tarística; o trinômio CI–Tertuliarium–escritório pessoal; o trinômio para-

cognição-autocognição-pancognição; o trinômio (trio) epicon-desperto-semiconsciex; o trinômio 

Paragenética-Genética-Macrossomatologia; o trinômio automotivação-trabalho-lazer alcançan-

do picos de autolucidez impensados; o trinômio motivação-disposição-sinceridade no esquadri-

nhamento intraconsciencial; o trinômio flexibilidade energossomática–prestimosidade parapsí-

quica–produtividade tarística favorecendo a reintegração de megacons. 

Polinomiologia: a parafuncionalidade do Neuromacrossoma facilitando o acesso aos 

cons magnos intermissivos a partir do polinômio ortoelaboração pensênica–supermemória fun-

cional–neuroléxico poliglótico–cosmovisão retrocognitiva; a priorização do polinômio artigo- 

-verbete-livro-megagescon enquanto técnica eficaz e exemplificativa de recuperação de mega-

cons; o polinômio cérebro-coronochacra-paracérebro-mentalsoma; o polinômio evolutivo auto-

lucidez-automotivação-automemória-autodiscernimento. 

Antagonismologia: o antagonismo megacons / megaconsumismo; o antagonismo mega-

cons / anticons; o antagonismo cons magnos / cons magros; o antagonismo apagogia / recupera-

ção de megacons; o antagonismo antepassado de si mesmo / autorrevezador multiexistencial;  

o antagonismo Baratrosfera / Curso Intermissivo; o antagonismo hipomnésia / hiperacuidade 

multidimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo megaconquista evolutiva–autocontentamento sereno; o pa-

radoxo de o ataque terapêutico predispor à agudização do autoparapsiquismo e, consequente-

mente, à rememoração dos megacons; o paradoxo de o acesso a determinados megacons e res-

pectivas consequências só poderem ser debatidos a fundo com o amparador extrafísico de função 

apesar da presença constante de várias conscins ao redor da conscin parapsíquica (omissuper); 

o paradoxo da conscin, quando muito mais lúcida, atentar acuradamente para a existência dos 

princípios conscienciais muito menos lúcidos. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a cos-

moeticocracia; a evoluciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo aplicada à autodepu-

ração existencial permanente e à restauração da autolucidez máxima. 

Filiologia: a raciocinofilia; a cogniciofilia; a criticofilia; a metodofilia; a recexofilia;  

a cosmoeticofilia; a neofilia. 

Fobiologia: o combate ao medo das autorresponsabilidades intermissivas. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do egão; a profilaxia quanto à síndrome do já 

ganhou proexológico. 

Holotecologia: a superlativoteca; a intermissioteca; a mnemoteca; a prioroteca; a para-

psicoteca; a proexoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Autolucidologia; a Autopercuci-

enciologia; a Holomemoriologia; a Autodiscernimentologia; a Intermissiologia; a Paracerebrolo-

gia; a Mnemossomatologia; a Holomaturologia; a Autossomatologia; a Autopriorologia; a Aute-

voluciologia; a Desassediologia; a Autodespertologia; a Semiconsciexologia; a Autofiexologia;  

a Megaeuforizaciologia; a Interassistenciologia; a Invexologia; a Autopesquisologia; a Autopen-

senologia; a Serenologia; a Maxicosmovisiologia; a Extrapolacionismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin amadurecida. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
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ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens megaconscientialis; 

o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens semicons-

ciex; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorrecuperação despertológica dos megacons = a do Homo sapiens 

despertus; autorrecuperação semiconsciexológica dos megacons = a do Homo sapiens semiextra-

physicus; autorrecuperação evoluciológica dos megacons = a do Homo sapiens evolutiologus; au-

torrecuperação serenológica dos megacons = a do Homo sapiens serenissimus. 

 

Culturologia: a cultura da hiperacuidade multidimensional; a cultura da Lucidologia;  

a Paraculturologia da Intermissiologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autolucidologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 categorias de efeitos evoluídos da autorrecuperação dos megacons da conscin lúcida: 

01.  Autocosmovisão profissional. 

02.  Autodomínio mentalsomático. 

03.  Automegaeuforização aplicada. 

04.  Autopercuciência pinacular. 

05.  Completismo autocognitivo. 

06.  Despertez máxima. 

07.  Intrafisicalidade intermissiogênica. 

08.  Maturidade intelectual. 

09.  Saturação pacificadora. 

10.  Veteranismo ideológico. 

 

Neossinapses. Considerando a Autoproexologia, as neossinapses oriundas da recupera-

ção de megacons possibilitam expandir a visão de conjunto acerca das tarefas proexológicas da 

conscin intermissivista, homem ou mulher. Tal fato pode ocorrer em diferentes áreas de manifes-

tação dependendo do teor das parainformações reacessadas. 

 

Interações. A partir da Cosmovisiologia, eis, elencadas na ordem alfabética, 50 exem-

plos de interações multímodas envolvendo a pararrealidade dos megacons e verpons consciencio-

lógicas avançadas (transverpons) apresentadas em verbetes desta Enciclopédia da Conscienciolo-

gia, a fim de ampliar a análise do tema em foco: 

01.  Megacons: autoconsciexiabilidade retrocognitiva. 

02.  Megacons: autoimunidade consciencial. 
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03.  Megacons: autovivência pró-ofiex. 

04.  Megacons: cápsula do tempo cinemascópica. 

05.  Megacons: Centrais Extrafísicas. 

06.  Megacons: dragona parapsíquica. 

07.  Megacons: efeito da autosseriexialidade. 

08.  Megacons: Epiconscienciologia. 

09.  Megacons: especialismo holobiográfico. 

10.  Megacons: espólio autorrevezador. 

11.  Megacons: esquadrinhamento paraprocedencial. 

12.  Megacons: Evoluciologia. 

13.  Megacons: exilado na própria pátria. 

14.  Megacons: extrapolacionismo. 

15.  Megacons: Genopensenologia. 

16.  Megacons: identidade extra (paraidentidade intermissiva). 

17.  Megacons: interitemização. 

18.  Megacons: intermissão prolongada sadia. 

19.  Megacons: irrompimento do paracérebro. 

20.  Megacons: macrossoma idiota. 

21.  Megacons: megacompléxis. 

22.  Megacons: Megafenomenologia na Despertologia. 

23.  Megacons: megapolinômio interassistencial. 

24.  Megacons: megaprioridades. 

25.  Megacons: megarrevelação racional. 

26.  Megacons: Ofiexologia. 

27.  Megacons: omissuper. 

28.  Megacons: Orismologia. 

29.  Megacons: paracaptação retrocognitiva. 

30.  Megacons: paramicrochip. 

31.  Megacons: Parapolimaticologia. 

32.  Megacons: parapsiquismo intelectual. 

33.  Megacons: personalidade consecutiva. 

34.  Megacons: polinômio multifocal. 

35.  Megacons: Pré-Maternologia. 

36.  Megacons: prospecção seriexológica. 

37.  Megacons: refém da autocognição. 

38.  Megacons: retrossenha pessoal. 

39.  Megacons: semiconsciexialidade. 

40.  Megacons: ser desperto. 

41.  Megacons: taquirritmia megagescônica. 

42.  Megacons: teleguiado autocrítico. 

43.  Megacons: Teleobiotipologia. 

44.  Megacons: Transmigraciologia Extrafísica. 

45.  Megacons: Transverponologia. 

46.  Megacons: trinômio da holomaturidade. 

47.  Megacons: trio ínsito. 

48.  Megacons: turno intelectual. 

49.  Megacons: voliciolina. 

50.  Megacons: whole pack conscienciológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a autorrecuperação dos megacons, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Autabrangência:  Multidimensiologia;  Neutro. 

03.  Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 

04.  Bloqueio  zero:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

05.  Despertez:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

06.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

07.  Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

08.  Megacalibragem  intraconsciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09.  Megacondição  evolutiva:  Egologia;  Homeostático. 

10.  Pensene  sistemático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  conscienciocêntrico:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Recobramento:  Recexologia;  Neutro. 

13.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

14.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

15.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  NÍVEL  DA  AUTORRECUPERAÇÃO  DOS  MEGACONS  IN- 
DICA  INDISCUTIVELMENTE  O  ESTÁGIO  EXATO  DA  CONS-
CIÊNCIA  INTRAFÍSICA,  INTERMISSIVISTA,  HOMEM  OU  MU-
LHER,  NA  MEGAESCALA  EVOLUTIVA  DAS  CONSCIÊNCIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já conseguiu conscientemente a autorrecupera-

ção dos megacons? Em qual nível? 
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A U T O R R E E D U C A B I L I D A D E    U N I V E R S A L I S T A  
( A U T O R R E E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreeducabilidade universalista é a propriedade, capacidade, qualida-

de ou condição de a conscin, homem ou mulher, promover autorreciclagens intraconscienciais 

evolutivas, continuada e multidimensionalmente, em consonância com os princípios do Universa-

lismo teático frente à vivência das realidades e pararrealidades do Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O prefixo re provém do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-

ção; iteração; reforço; intensificação”. O termo educação deriva também do idioma Latim, educa-

tio, “ação de criar, de nutrir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma criança); amamentar; 

cuidar; educar; instruir; ensinar”. Apareceu no Século XVII. A palavra reeducação surgiu no Sé-

culo XX. O vocábulo universal provém do mesmo idioma Latim, universalis, “geral; universal”. 

Apareceu em 1310. O vocábulo universalismo surgiu em 1874. 

Sinonimologia: 1.  Autorreeducabilidade cosmovisiológica. 2.  Autorreeducabilidade in-

tegral. 3.  Autorreeducabilidade libertária. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorreeducabilidade universalista, miniautorree-

ducabilidade universalista e maxiautorreeducabilidade universalista são expressões técnicas da 

Autorreeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Autorreeducabilidade facciosa. 2.  Autorreeducabilidade dogmática. 

3.  Autorreeducabilidade neofóbica. 4.  Autodeseducação. 

Estrangeirismologia: a ausência de know-how evolutivo; a open mind; o up-to-date 

evolutivo; a necessária self-investigation; o moto continuum autopesquisístico; o carpe diem aute-

volutivo; a glasnost autaplicada; a autovivência da embromation; o checkup autopensênico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da autopercuciência 

quanto a Universalismologia. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorree-

ducabilidade: autocomprometimento cosmoético. O universalismo liberta. Consciência universa-

lista exemplifica. Autorreeducabilidade é inexorável. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – Todo o homem recebe duas espécies 

de educação: a que lhe é dada pelos outros, e, muito mais importante, a que ele dá a si mesmo 

(Edward Gibbon, 1737–1794). O problema essencial da educação é dar o exemplo (Anne Robert 

Turgot, 1727–1781). A escola da experiência é a mais educativa (Jean Moliére, 1622–1673). 

Proverbiologia. Conforme antigo provérbio chinês: – Não receie crescer devagar; só 

tenha medo de permanecer imóvel. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Educação. Educar-se é evoluir”. 

2.  “Qualificação. A qualificação de qualquer realidade começa pela autopensenidade”. 

3.  “Universalismo. A pessoa renasce em famílias de diferentes etnias, em vidas huma-

nas sucessivas, a fim de caminhar abertamente para a vivência do universalismo”. 

 

Filosofia: a aquisição do senso universalista; o Megafraternismo; a Cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do Universalismo Teático; o holopensene pessoal 

de autopesquisa; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os analiticopensenes; a analitico-

pensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; a autorretilinearidade pensênica; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; a autovigilância pensênica; os benignopensenes; a benigno-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6067 

pensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenida-

de; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a autorreeducabilidade universalista; a aplicação contínua da inteligência 

evolutiva (IE); a autorreeducabilidade intercultural; a condição de universalidade da consciência; 

o atacadismo evolutivo; a admissão da universalidade dos mundos habitados; a autopacificação 

na conquista do universalismo; a interação sadia e interassistencial com a Natureza; a fito e a zoo-

convivialidade sadia; o planeta Terra enquanto local intrafísico evolutivo de única família multi-

espécie; a autossuperação do especismo; a imprescindibilidade da empatia na compreensão e vi-

vência do universalismo prático; o altruísmo enquanto ferramenta universalista; o megautoencan-

toamento cosmoético; a autopercepção analítica acurada; a meganálise das autointerações meso-

lógicas; a crise mentalsomática de crescimento; a autoconscientização da interdependência entre 

todas as consciências; o discernimento quanto às consequências das ações cotidianas; a identifica-

ção, superação e profilaxia dos preconceitos e imaturidades pessoais; o abertismo no acolhimento 

às neoideias; a autocosmovisão favorecedora das recins necessárias; a percuciência na abordagem 

multifacetária dos fatos; o detalhismo imprescindível à qualificação das autanálises; o sectarismo 

dominante exigindo recins terapêuticas; o universalismo comunicativo através da multimídia;  

a superação da autescravização ao subcérebro abdominal; a conquista diária da condição de cida-

dania cósmica através da autorreeducação; o universalismo enquanto passaporte para os multiu-

niversos; as ressomas em regiões geográficas diferenciadas visando a reciclagem das apriorismo-

ses; a alienação elitista; os auto e heterestigmas anticosmoéticos; a concepção anticosmoética de 

castas; o narcisismo de grupo; o afeto meritocrático; o autismo étnico; o acolhimento assistencial 

indiscriminado; a discriminação entre tolerância e aceitação do diferente e das diferenças; a multi-

culturalidade profilática às neorressomas; a erradicação do neocolonialismo civilizatório e religi-

oso; a autossuperação das barreiras afetivas e idiomáticas favorecendo o entrosamento com novas 

culturas; o poliglotismo enquanto universalismo pragmático; a autodileção paragenética de ideias 

universalistas vivenciadas há séculos; a sensação de omnipertencimento do Universalismo Teáti-

co; a ampliação do dicionário cerebral analógico enquanto ferramenta para aquisição do senso 

universalista; o sobrepairamento desconstrutor de barreiras sociais, políticas e religiosas na práti-

ca da interassistencialidade; a autossuperação dos pontos cegos nas autopercepções da realidade 

única; a convivialidade cosmoética e policármica; a autotransafetividade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a lucidez das para-

percepções; a paraaculturação profilática e terapêutica; os paraprendizados levando à maior com-

preensão do universalismo; o abertismo vivido proporcionando o acesso à Central Extrafísica da 

Fraternidade (CEF); as projeções conscientes vivenciando as excursões extraplanetárias parape-

dagógicas; a consciência universalista favorecendo a proximidade do amparo extrafísico; as pa-

rarressocializações; o universalismo presente no comitê de recepção pós-dessoma; as reurbaniza-

ções extrafísicas exemplificando o universalismo policármico prático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autanálise-vontade na promoção contínua de recins; o si-

nergismo abertismo-cosmovisão-poliglotismo; o sinergismo altruísmo-interassistencialidade-cos-

movisão; o sinergismo inteligência evolutiva–atacadismo–mundividência. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) enquanto elemento fundamental à autor-

reeducabilidade; o princípio da auteducação evolutiva infinita; a aplicação do princípio da equa-

nimidade; o princípio da autoconvivência sadia e produtiva; a autorreeducação fundamentada 

nos princípios do Paradireito; o princípio cosmoético de buscar o melhor para todos; o princípio 

da autevolução requerendo autorrenovações constantes. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) construído, aplicado e aperfeiço-

ado sistematicamente; o código de exemplarismo pessoal (CEP); o código do bem viver multidi-

mensional aperfeiçoando o comportamento social e parassocial. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva aplicada à Autoconsciencioterapia; a teo-

ria da evolução consciencial compulsória e conjunta; a teoria da fôrma holopensênica pessoal;  

a teoria da intercooperação mundial; a teoria da otimização do tempo. 

Tecnologia: a técnica das autorreflexões de 5 horas; a aplicação técnica do Conscien-

ciograma; a obtenção do zelo e rigor técnico na autorreeducação; a autaplicação da técnica da 

Cosmoética Destrutiva na realização da autorreciclagem ideativa; a técnica da agenda da auto-

pensenização; a técnica da aferição da autocosmoética; a técnica da aquisição do senso de uni-

versalismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometria; o labora-

tório conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o laboratório conscienciológico da Autopes-

quisologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório consciencio-

lógico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labcon 

pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autorreeducaciologia; o Colégio Invisível da Cons-

cienciometria; o Colégio Invisível da Universalismologia; o Colégio Invisível da Cosmoconscien-

ciologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia;  

o Colégio Invisível da Recinologia. 

Efeitologia: os efeitos da parassaturação didática quanto ao universalismo nos Cursos 

Intermissivos (CIs) pré-ressomaticos; os efeitos cosmovisiológicos da supersaturação intelectual; 

o efeito catalisador da autocrítica cosmoética; o efeito cosmovisiológico da abordagem micro- 

-macro; o efeito evolutivo da autorreeducação permanente; o efeito acumulativo das reciclagens 

intraconscienciais; o efeito da pensenização cosmovisiológica continuada na soltura mentalso-

mática; o efeito halo da autexemplificação das recins. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses heurísticas autevolutivas; a criação gra-

dativa de neossinapses em decorrência das recins realizadas; a desconstrução de sinapses fossili-

zadas; a expansão de sinapses universalistas e maxifraternas; a geração de neossinapses deriva-

das das autorreflexões; a reciclagem das retrossinapses abrindo espaço às neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo revivalismo-recins-universalismo; o ciclo do autodidatismo teático;  

o ciclo do continuísmo autopesquisístico; o ciclo educação-reeducação; o ciclo erro-retratação- 

-retificação-reciclagem-acerto; a evitação do ciclo fôrma holopensênica–mesologia–cunha men-

tal–automimese dispensável; o ciclo homeostático autobservação-comparação-entendimento-re-

ciclagem. 

Enumerologia: a autorreeducabilidade doméstica; a autorreeducabilidade racional;  

a autorreeducabilidade exemplarista; a autorreeducabilidade tarística; a autorreeducabilidade 

convivencial; a autorreeducabilidade multidimensional; a autorreeducabilidade consciencial. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância aplicado às pesquisas autorretrocog-

nitivas; o binômio autocrítica-reciclagem no desenvolvimento da autocosmovisão e universalis-

mo prático; o binômio autocriticidade sincera–autoincorruptibilidade; o binômio autorreeduca-

ção-neoideias; o binômio autorreflexões periódicas–recins permanentes; o binômio microcos-

mos-macrocosmos; o binômio universalismo intelectual–particularismo assistencial. 

Interaciologia: a interação microcosmo consciencial–macrocosmos multidimensional;  

a interação Curso Intermissivo–abertismo ideológico; a interação autexperimentação-autorrefle-

xão-autocriticidade; a interação cosmovisão-megafoco; a interação esforço individual–rendi-

mento evolutivo; a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a interação 

fôrma holopensênica–autorrevezamento multiexistencial. 

Crescendologia: o crescendo paradigma pessoal anacrônico–paradigma pessoal ver-

pônico; o crescendo compreensão intercultural–convivência fraterna–universalismo vivido;  

o crescendo evolutivo autopesquisa-autorreconciliação-autorreeducação; o crescendo cidadania 

nacional natalícia–cidadania universal vivenciada; o crescendo compreensão-autorreeducação-

universalização. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6069 

Trinomiologia: os ganhos evolutivos do megafoco no trinômio Universalismo-Maxifra-

ternismologia-Cosmoética; o trinômio gregarismo-individualismo-universalismo; o trinômio von-

tade-mundividência-autorreeducabilidade; a aplicação na autorreeducação do trinômio técnica do 

detalhismo–técnica da exaustividade–técnica da circularidade. 

Polinomiologia: o polinômio cosmovisiológico atacadismo-generalismo-poliglotismo- 

-Universalismo; o polinômio geoconvivialidade-fitoconvivialidade-zooconvivialidade-hominicon-

vivialidade; o polinômio atenção dividida–pangrafia–cosmovisão–cosmoconsciência; o polinô-

mio autovalores-autocosmoética-intencionalidade-autocoerência-recin. 

Antagonismologia: o antagonismo autorreeducação sectária / autorreeducação univer-

salista; o antagonismo individualismo / cosmismo; o antagonismo autocrítica / autodogmatismo; 

o antagonismo emocionalismo do egoísmo / racionalidade do universalismo; o antagonismo 

especismo / universalismo; o antagonismo neofilia / intolerantismo; o antagonismo generalismo 

universalista / especialismo sectarista. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autorreeducação ser individual e intransferível mas 

ocorrer na interação com consciências, pré-humanos, vegetais, ambientes e objetos; o paradoxo 

da autoconsciencialidade do Universalismo; o paradoxo de o acúmulo de retroexperiências fun-

damentar a geração de neoverpons; o paradoxo dias de erros–anos de retratação–séculos de re-

composição; o paradoxo de quanto maior o livre arbítrio conquistado maior a autossubmissão 

voluntária ao fluxo cósmico; o paradoxo de a cosmovisão planetária patrocinar a autocosmo-

visão. 

Politicologia: a autodiscernimentocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a cogno-

cracia; a política de compreender o direito alheio de expressar-se antievolutivamente; as políticas 

de globalização. 

Legislogia: a lei da empatia evolutiva; a lei da auteducação evolutiva permanente; a lei 

da evolução universal; a lei dos direitos interconscienciais; a Parajurisprudência universal per-

meando a Intrafisicologia. 

Filiologia: a autopesquisofilia; o neofilismo; a autorreciclofilia; a autorraciocinofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a autodisciplinofobia; a autognosofobia; a autorreflexofo-

bia; a etnofobia. 

Sindromologia: a profilaxia quanto à síndrome da automimese fossilizadora; a síndrome 

da apriorismose levando ao preconceito; a síndrome da mediocrização; a síndrome da roboti-

zação existencial; a superação da síndrome de Swedenborg; a síndrome do autismo consciencial; 

o domínio da síndrome da despriorização evolutiva. 

Maniologia: a antiquomania; a apriorismomania; a etnomania; a interiorosemania;  

a mania da inflexibilidade; a religiomania; o combate à egomania. 

Mitologia: os mitos religiosos; a anulação do mito da verdade absoluta; a autescraviza-

ção aos mitos milenares; a busca da exclusão dos mitos, preconceitos, convencionalismos e dog-

mas; a pararruptura dos mitos sectários de superioridade; a queda do mito da existência de atos 

sem consequências; os automitos deturpadores da autocrítica; o mito da superioridade racial;  

o desbitolamento intraconsciencial das mitificações sobre as realidades do Cosmos. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a pedagogoteca; a pensenoteca; a conscienciometroteca; 

a curiosoteca; a holomnemoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorreeducaciologia; a Multiculturologia; a Universalismolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Megafraternologia; a Cosmovisiologia; a Verponologia; a Holomaturo-

logia; a Autocogniciologia; a Analiticologia; a Autevoluciologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o pré-serenão; a conscin lúcida; a conscin intermissivista; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin autodidata; a conscin autocrítica; a conscin enciclopedista;  

a conscin autopesquisadora; a conscin parapsíquica; a conscin cosmovisiológica. 
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Masculinologia: o cosmícola; o projetor lúcido; o cosmovisionista; o atacadista consci-

encial; o autexperimentador; o autoconsciencioterapeuta; o autoimperdoador; o compassageiro 

evolutivo; o conviviólogo; o detalhista; o duplista; o evoluciente; o exemplarista; o homem raci-

onal; o homem tarístico; o inversor existencial, o reciclante existencial; o auteducador; o neofí-

lico; o autobservador; o polímata; o paradireitólogo. 

 

Femininologia: a cosmícola; a projetora lúcida; a cosmovisionista; a atacadista consci-

encial; a autexperimentadora; a autoconsciencioterapeuta; a autoimperdoadora; a compassageira 

evolutiva; a convivióloga; a detalhista; a duplista; a evoluciente; a exemplarista; a mulher raci-

onal; a mulher tarística; a inversora existencial; a reciclante existencial; a auteducadora; a neofí-

lica; a autobservadora; a polímata; a paradireitóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens educator; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautorreeducabilidade universalista = a da conscin dogmática adqui-

rindo abertismo incipiente; maxiautorreeducabilidade universalista = a da conscin monovisionária 

adquirindo a cosmovisão multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa multidimensional; a cultura da Consciencio-

logia; o interculturalismo; o multiculturalismo; a autossuperação da cultura inútil; a cultura da 

megafraternidade; a cultura da cosmovisão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreeducabilidade universalista, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

04.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

07.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

09.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Educação  ambiental:  Reeducaciologia;  Neutro. 

11.  Educação  despertológica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

12.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

13.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6071 

A  QUALIFICAÇÃO  CONSCIENCIAL  EXIGE  A  PRIORIZAÇÃO  

LÚCIDA  DA  AUTORREEDUCAÇÃO  SISTEMATIZADA,  COS-
MOVISIOLÓGICA  E  UNIVERSALISTA,  ENQUANTO  PRÉ-RE-
QUISITO  FUNDAMENTAL  À  COSMOCONSCIENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, prioriza a qualificação universalista da autorree-

ducação? Amplia sistematicamente o autodiscernimento quanto ao senso universalista no contex-

to evolutivo? 

 

M. O. K. 
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A U T O R R E E D U C A Ç Ã O    AF E T I V A    D O    T E N E P E S S I S T A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreeducação afetiva do tenepessista é a prática auteducativa perma-

nente da conscin praticante da tarefa energética pessoal (tenepes), homem ou mulher, fundamen-

tada na autorreciclagem do sen do pensene, mediante a vivência continuada do acolhimento às 

consciexes enfermas, conquistando, com o passar do tempo, a formação de holosfera receptiva  

e megafraterna. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; 

iteração; reforço; intensificação”. O vocábulo educação procede também do idioma Latim, edu-

catio, “ação de criar, de nutrir, cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma criança); amamentar; 

cuidar; educar; instruir; ensinar”. Surgiu no Século XVII. O termo reeducação apareceu no Sécu-

lo XX. A palavra afetivo provém do mesmo idioma Latim, affectivus, “que exprime desejo; afeti-

vo”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo tarefa vem do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de 

trabalho que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma 

mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O termo energético deriva do idioma 

Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. A palavra pessoal procede do idio-

ma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ista provém do idioma Grego, 

istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Autocorreção afetiva do tenepessista. 2.  Autorreeducação das emo-

ções do tenepessista. 3.  Autocapacitação da benquerença do tenepessista. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorreeducação afetiva do tenepessista, autorre-

educação afetiva básica do tenepessista e autorreeducação afetiva avançada do tenepessista são 

neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Acomodação afetiva do tenepessista. 2.  Inércia afetiva do tenepes-

sista. 3.  Repressão afetiva do tenepessista. 4.  Desleixo do tenepessista com os afetos. 

Estrangeirismologia: upgrade interassistencial; o afeto urbi et orbi; o omnia vincit 

amor; a joie de vivre da maturidade energética do tenepessista veterano; a conquista da finesse 

atratora. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Megafraternologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Quem ama, 

afaga. Existem afeições supertrabalhadas. 

Ortopensatologia: – “Afeição. O mais lúcido é termos afeição pelas consciências inde-

pendentemente dos méritos delas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal equilibrado; o holopensene pessoal desassediado; 

o holopensene pessoal confiante; o holopensene pessoal benigno; o holopensene pessoal acolhe-

dor; o holopensene pessoal pacificado; o holopensene do amparador refinando os sentimentos do 

tenepessista ao longo dos anos da prática; a autopensenidade crítica embasando a interassistência. 

 

Fatologia: a autorreeducação afetiva do tenepessista; o senso de fraternidade eliminando 

a acepção de pessoas; a civilidade autassistencial; a cortesia acolhedora; a autopesquisa contínua 

da saúde emocional; o afeto se contrapondo aos medos nos interrelacionamentos; a “viragem da 

página” da agressividade; o sentimentalismo deixado de lado; o cuidado no uso das palavras es-

critas ou faladas; a reeducação recíproca; a autocapacitação para abordar consciexes cada vez 
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mais desequilibradas; a domesticação mútua na interassistencialidade; a liderança cosmoética  

a partir da compreensão da ignorância humana quanto à evolução; a priorização do fim da inimi-

cícia; o equilíbrio emocional facilitando o entrosamento durante a interassistência; a manutenção 

do hábito de ver o lado melhor das coisas; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do intermissivista 

prospectivando novos empreendimentos interassistenciais; a consulta periódica ao diário da tene-

pes indicando a qualificação afetiva do tenepessista; o curso Conscin-Cobaia Voluntária do 

Conscienciograma da Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONS-

CIUS); as doenças de origem afetiva; a amizade sendo mantenedora da boa saúde emocional;  

a afetividade robusta; a função amparadora do tenepessista; o fato de o Planeta ainda contar com  

a maioria dos habitantes incapazes de nutrir sentimento fraterno; o entendimento da assistência 

ideal ao nível do assistido; o autentendimento quanto à própria capacidade afetiva; a boa ação ge-

rada por meio do afeto; o fato de a autestima potencializar os melhores sentimentos; o pensamen-

to do assistente desencadeando fatos interassistenciais (sincronicidades); o compartilhamento 

multidimensional da afetividade sendo o primeiro passo para o exercício do amor cósmico; o au-

torreconhecimento da necessidade de afeto; a conquista da autorreeducação afetiva do tenepessis-

ta facilitando a própria segunda dessoma. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a troca de energia 

afetuosa; a autoconstatação dos amigos extrafísicos; o exemplo do fraternismo prático do ampara-

dor extrafísico de função; o parafato de a semipossessão benigna ser a princípio autorreeducadora 

ao tenepessista; o acoplamento de aparelhos extrafísicos otimizadores das habilidades do tenepes-

sista; os extrapolacionismos parapsíquicos; as retrolembranças provocadas pelo amparador de 

função evidenciando ainda bagulhos emocionais; a encriptação paracerebral de ideias anacrôni-

cas; as parapatologias psicossomáticas; as fissuras afetivas prejudicando as projeções assistenci-

ais; as projeções assistenciais com maior nível de acoplamento devido ao estado de autopacifica-

ção íntima do projetor-tenepessista; o paraprendizado da concórdia pessoal; o amadurecimento 

afetivo levando o tenepessista ao acolhimento de consciexes mais perturbadas; a predisposição 

permanente à doação de ectoplasma de modo consciente; a convivialidade fraterna multidimen-

sional; as projeções conscientes retrocognitivas esclarecedoras dos desafetos atuais; os laços afeti-

vos provocando evocações durante a tenepes; o fato de a saúde emocional do assistente refletir na 

tenepes; o senso de Para-Humanidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reeducação afetiva do assistido–reeducação afetiva do 

assistente; o sinergismo reciclagem intraconsciencial–interassistencialidade; o sinergismo afeti-

vo entre os voluntários das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o sinergismo potencializado 

do afeto do amparo com o assistido; o sinergismo inteligência parapsíquica–inteligência evoluti-

va (IE); o sinergismo da amizade interassistencial. 

Principiologia: o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio da 

abnegação cosmoética; o princípio da omissuper; o princípio da afinidade; o princípio da empa-

tia evolutiva; o princípio básico da megafraternidade. 

Codigologia: o código de exemplarismo pessoal (CEP); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria das reconciliações grupocármicas; a teoria das dificuldades recí-

procas; a teoria da invéxis antecipando o amadurecimento afetivo do jovem tenepessista; a teoria 

da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica etológica do salto baixo; as 

técnicas de Higiene Consciencial; a paratécnica da tenepes; a técnica da dupla evolutiva (DE);  

a técnica da retrospectiva cosmoética. 

Voluntariologia: a vinculação inabalável ao paravoluntariado tenepessístico. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; 

o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito halo das posturas acolhedoras; o efeito da autorreeducação afetiva 

na interação multidimensional; o efeito gratificante do gesto de fraternidade; o efeito saudável 

da melhoria das interrelações a partir do autapaziguamento do tenepessista; o efeito da hipo-

mnésia dificultando o reconhecimento do melhor amigo de outras vidas; o efeito do amadureci-

mento afetivo na construção das amizades raríssimas; o efeito da autafetividade interassistencial 

se contrapondo aos queixumes e doenças; o efeito da multiplicação das amizades embasadas no 

afeto cosmoético. 

Neossinapsologia: as consequências neossinápticas das neoverpons; as neossinapses 

patrocinadas pelos amparadores em prol do assistido; as neossinapses geradas a partir do aco-

lhimento fraterno; as neossinapses geradas a partir da autorreeducação afetiva; os efeitos dos 

retroafetos deslocados; os efeitos das paraneossinapses superando os rolos compressores da vida 

humana. 

Ciclologia: o imediatismo no ciclo aportes assistenciais recebidos–benesses assistenci-

ais distribuídas; o ciclo instantâneo assim-desassim; o ciclo do espelhamento recíproco nos au-

tenfrentamentos e reciclagens intraconscienciais; o ciclo das recins readequando a afetividade 

do assistente; o ciclo amadurecimento afetivo–maturidade assistencial. 

Enumerologia: a revisão da autoimagem; a conquista da autoconfiança; a autoconsciên-

cia multidimensional; as autorretrocognições esclarecedoras; o autofortalecimento energossomáti-

co; a ampliação da interassistência; a capacitação do autoparapsiquismo mentalsomático. 

Binomiologia: o binômio compaixão–sofrimento alheio; o binômio afeto desinteressa-

do–assistência extrafísica; a teática do binômio heteroperdoamento-autoimperdoamento; o binô-

mio admiração-discordância nas relações com o assistido; o binômio Tenepessologia-Reurbexo-

logia; o binômio saúde emocional do tenepessista–eliminação dos desatinos; o binômio fatos 

marcantes–lembranças vívidas; o binômio mudar o pensar–mudar o sentir. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação tenepessista–amparador de 

função; a interação equipin-equipex; a interação entre tenepessistas durante o Fórum da Tene-

pes; a interação Tenepessismo-Cuidadologia; a interação altruísmo–acalanto energético. 

Crescendologia: o crescendo assistido-assistente; o crescendo monovisão-cosmovisão; 

o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo egocarmalidade-grupocarmalida-

de-policarmalidade; o crescendo do aprimoramento emocional da conscin a cada ressoma. 

Trinomiologia: o trinômio autorreeducação afetiva–pluralidade assistencial; o trinô-

mio tenepes–interassistência–projetabilidade lúcida; o trinômio autodiscernimento evolutivo–au-

todisponibilidade interconsciencial–autoprontidão assistencial; o trinômio autocosmoeticidade- 

-autamparabilidade-autodefensibilidade; o trinômio pessoa certa–contexto adequado–mensagem 

essencial; o trinômio portas abertas–braços abertos–acolhimento; o trinômio verdadeiro amor– 

–afeição evolutiva–coleção de acertos consecutivos; o trinômio vida afetiva saudável–vida inte-

lectual produtiva–manifestações parapsíquicas cosmoéticas. 

Polinomiologia: o polinômio bom-ânimo–bom humor–bom-tom–juízo cosmoético. 

Antagonismologia: o antagonismo ir até às últimas consequências / síndrome do bonzi-

nho; o antagonismo abraço afetuoso / abraço vampirizador; o antagonismo megaafeto / megae-

goísmo; o antagonismo autorrenúncia cosmoética / sacrifício em proveito próprio; o antagonis-

mo viver para servir / morrer de amor; o antagonismo das aglomerações reivindincando somente 

os próprios direitos; o antagonismo ociosidade afetiva / duplismo evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o tenepessista, ao atender consciências mais desequili-

bradas, poder estar em remissão dos próprios desequilíbrios; o paradoxo de o excesso de bene-

volência transformar o bem em mal; o paradoxo de a abertura afetiva poder manter a homeosta-

se holossomática. 

Politicologia: a lucidocracia; a tenepessocracia; a interassistenciocracia; a meritocra-

cia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 
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Legislogia: a prática tenepessística versada nas leis da Paradireitologia; o ato de gover-

nar a própria vida pelas leis da fraternidade; as leis da Ressomatologia; as leis da Seriexologia 

desbancando tabus sobre afetividade; as leis da Parafenomenologia. 

Filiologia: a tenepessofilia; a assistenciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a comunico-

filia; a conscienciofilia; a parapsicofilia; a energofilia. 

Sindromologia: o combate à síndrome do ansiosismo; a evitação da síndrome da ecto-

pia afetiva (SEA); a profilaxia à síndrome de Estocolmo. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a afetivoteca; a convivioteca; a recinoteca; a resso-

matoteca; a dessomatoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Equilibriologia; a Megafraternologia; a Pro-

jeciologia; a Parapercepciologia; a Descoincidenciologia; a Psicossomatologia; a Tenepessologia; 

a Conviviologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessista iniciante; a conscin tenepessista veterana; a conscin 

tenepessista ectoplasta; a conscin afetuosa; a conscin altruísta; a conscin minipeça interassisten-

cial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o exemplarista; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a exemplarista; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; a duplólo-

ga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens re-

cyclans; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreeducação afetiva básica do tenepessista = aquela do praticante em 

início da tarefa, buscando o acolhimento aos assistíveis mais próximos; autorreeducação afetiva 

avançada do tenepessista = aquela do praticante veterano, no exercício da tarefa há década, bus-

cando o acolhimento universal de consciências. 

 

Culturologia: a cultura do Universalismo; a cultura da saúde consciencial afetiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreeducação afetiva do tenepessista, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Antibagulhismo  emocional:  Equilibriologia;  Homeostático. 
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02.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

04.  Ataque  paraterapêutico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autorreeducação  psicossomática:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

06.  Bitanatose:  Parafisiologia;  Neutro. 

07.  Evolução  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

08.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

09.  Hábito  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

11.  Locus  minoris  resistentiae:  Paraassepsiologia;  Neutro. 

12.  Materpensene  atrator:  Materpensenologia;  Neutro. 

13.  Recin  do  tenepessista:  Recinologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORREEDUCAÇÃO  AFETIVA  DO  TENEPESSISTA,  
HOMEM  OU  MULHER,  DESVENDA  A  TEÁTICA  DO  UNI-

VERSALISMO  E  DA  MEGAFRATERNOLOGIA  VIVENCIADA  

PELAS  CONSCIÊNCIAS  AMPARADORAS  EXEMPLARISTAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já consegue interagir afetivamente de modo am-

plo com assistidos, assistíveis e assistentes? Está satisfeito(a) com os resultados obtidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas: 1.142 a 1.144  

e 1.186 a 1.191. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas: 56, 57 e 75  
a 80. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 98. 

 

I. F. 
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A U T O R R E E D U C A Ç Ã O    C O M U N I C O L Ó G I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreeducação comunicológica é o ato de tornar a educar o processo 

autexpressivo da conscin, homem ou mulher, através de recursos, ferramentas e métodos específi-

cos, visando o aprimoramento e a qualificação dos autodesempenhos comunicativos, favorecendo 

relações interconscienciais mais harmoniosas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; re-

petição; iteração; reforço; intensificação”. O vocábulo educação procede também do idioma La-

tim, educatio, “ação de criar, de nutrir, cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma criança); 

amamentar; cuidar; educar; instruir; ensinar”. Surgiu no Século XVII. O termo reeducação apare-

ceu no Século XX. A palavra comunicação provém do mesmo idioma Latim, communicatio, 

“ação de comunicar, de partilhar, de dividir”, de communicare, “comunicar; por em comum; reu-

nir; conversar; misturar; partilhar; ter quinhão em”. Surgiu no Século XV. O segundo elemento de 

composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-

mento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autorreeducabilidade comunicacional. 2.  Reaprendizagem pessoal 

comunicativa. 3.  Reeducação pessoal da comunicabilidade. 4.  Autorreabilitação comunicativa. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorreeducação comunicológica, autorreeduca-

ção comunicológica básica e autorreeducação comunicológica avançada são neologismos técni-

cos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação comunicológica. 2.  Omissão deficitária comunicacional. 

Estrangeirismologia: a busca pelo know-how comunicativo evolutivo; a self-investigati-

on necessária à reciclagem; o neomodus operandi comunicológico; o modus vivendi pautado na 

interassistencialidade; a verbação da glasnost consciencial; o Argumentarium; o Recexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Recinologia Comunicativa Pessoal. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autorrecexologia. A Autorrecexologia comprova que sem perdas não há ganhos: 

os maus hábitos têm de ser substituídos por bons hábitos”. 

2.  “Autorreciclagem. Ninguém dinamiza a evolução sem a ousadia da autorreci-

clagem”. 

3.  “Educar-se. Educar-se é evoluir”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Reeducaciologia; a reaprendizagem pensênica 

voltada à qualificação comunicativa; a reciclagem pessoal visando adquirir maior habilidade pen-

sênica para comunicar-se de modo cosmoético; os ortopensenes comunicativos; a ortopensenida-

de comunicativa; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade. 

 

Fatologia: a autorreeducação comunicológica; a reaprendizagem autexpressiva pessoal; 

a reforma íntima da intencionalidade comunicacional teática; a reorganização individual do mi-

crouniverso consciencial visando à superação das autocorrupções comunicacionais; a criação de 

novos hábitos comunicativos sadios; a manutenção de novas rotinas comunicológicas construti-

vas; a eliminação de retrorrotinas comunicacionais inócuas; a recuperação do tempo, oportunida-

des e companhias perdidas em função da imaturidade na comunicação; a evitação experiencial; as 
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ações comunicativas ectópicas; a comunicação tendenciosa; o controle insuficiente às reações 

passionais; a coerção na comunicação; a patologia da sonegação espúria de informações; a autovi-

timização enquanto fuga do enfrentamento comunicativo; a postura infantilizada sabotando a ta-

res; a busca de aceitação através de palavras doces e agradáveis; a ideia preconcebida dificultando 

a interação na comunicação; o desenvolvimento insatisfatório das autopotencialidades; a desre-

pressão comunicativa; a autoidentificação de esquemas cognitivos anacrônicos promotores da co-

municação disfuncional; o autodiscernimento quanto aos valores intermissivos embasando a co-

municabilidade cosmoética; o desapego ao autoconceito e à autoimagem; o compromisso com as 

ações valorizadas; a inteligência evolutiva (IE) visando recins mais eficientes; a elaboração de 

plano recinológico comunicativo pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o domínio das energias conscienciais (ECs); o desbloqueio do larin-

gochacra; a repercussão multidimensional da comunicação focada na tares; as recomposições gru-

pocármicas geradas pela comunicação cosmoética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intenção-reeducação; o sinergismo da aplicação dos 

trafores na superação dos trafares; o sinergismo força de vontade–força do hábito; o sinergismo 

ortopensenização–conteúdo tarístico–expressão didática; o sinergismo neuroléxico avançado– 

–versatilidade tarística; o sinergismo conteúdo–forma de expressão; o sinergismo força presen-

cial–desinibição laringochacral. 

Principiologia: o princípio da auteducação evolutiva; os princípios da Cosmoética apli-

cados à comunicação; o princípio da autevolução requerendo autorrenovações constantes; o prin-

cípio da autocoerência na verbação; o princípio da convivialidade evolutiva; o princípio do posi-

cionamento pessoal (PPP) fundamentando a comunicação interassistencial; o princípio da supre-

macia da consciência sobre si mesma. 

Codigologia: a cláusula do código pessoal de Cosmoética (CPC) voltada à comunicação 

evolutiva. 

Teoriologia: a teoria da recéxis; a teoria da responsabilidade autevolutiva; a teoria da 

inteligência comunicativa; a teoria da tares; a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da 

responsabilidade pessoal pelo resultado comunicativo; a teoria da retilinearidade da autopense-

nização. 

Tecnologia: a tecnicidade comunicativa; a técnica da recin e da recéxis; a técnica de 

autexposição da conscin-cobaia; a técnica do aprimoramento da autexpressão; a técnica do des-

bloqueio laringochacral através da autexposição pública; a técnica do histrionismo pedagógico;  

a técnica consciencioterápica de checar a qualidade das intenções na comunicação. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico motivador do autenfrentamento na 

reeducação comunicológica. 

Laboratoriologia: o laboratório da vida cotidiana diuturna; o laboratório consciencio-

lógico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia;  

o laboratório conscienciológico Tertuliarium; a autexposição cosmoética do labcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Proexolo-

gia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colégio Invi-

sível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da 

Conviviologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: o efeito halo das recins; os efeitos das reurbanizações intrafísicas e extra-

físicas causadas pelo empreendimento Autorreeducativo; o efeito evolutivo da autorreeducação 

permanente; o efeito acumulativo das reciclagens intraconscienciais; os efeitos homeostáticos da 

ortopensenização na autexpressão; os efeitos homeostáticos da comunicação evolutiva; os efeitos 

da perseverança no binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis. 
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Neossinapsologia: a desconstrução de retrossinapses anacrônicas sobre determinados 

hábitos; as neossinapses derivadas da autorrecin; as neossinapses oriundas do autenfrentamento 

na comunicabilidade; as neossinapses resultantes da mudança nas referências de manifestação 

pessoal; as neossinapses derivadas das interrelações comunicativas; as neossinapses advindas 

das escolhas discernidoras das palavras; a geração de neossinapses a partir da exposição cos-

moética das ideias. 

Ciclologia: o ciclo educação-auteducação-reeducação; o ciclo da autorreeducação de 

posturas pessoais; o ciclo exposição-refutação-reformulação; o ciclo momento de falar–momento 

de ponderar; o ciclo de neoideias; o ciclo contínuo pensenização-verbação; o ciclo interlocutório 

assistencial tarístico. 

Enumerologia: a autorreeducação do acanhamento; a autorreeducação da agressivida-

de; a autorreeducação do grosseirismo; a autorreeducação da hostilidade; a autorreeducação da 

impulsividade; a autorreeducação da obscuridade; a autorreeducação da verborragia. A autex-

pressão cosmoética; a autexpressão didática; a autexpressão empática; a autexpressão assertiva; 

a autexpressão autêntica; a autexpressão objetiva; a autexpressão pacífica. 

Binomiologia: o binômio exemplarismo pessoal–reeducação consciencial; o binômio 

técnica evolutiva–qualificação dos desempenhos; o binômio fala simples–fala profunda promo-

vendo recins no interlocutor através do autexemplo; o binômio disciplina–crescimento evolutivo; 

o binômio persistência-paciência; o binômio autexposição-autoconfiança atuante na superação 

dos autorrefreios comunicativos; o valor do binômio assim-desassim nos contextos comunicativos 

tarísticos; o binômio retilinearidade pensênica–fluência verbal. 

Interaciologia: a interação conteúdo-forma nos processos de comunicação interconsci-

encial; a interação cérebro-paracérebro na comunicação tarística; a interação diálogo-desinibi-

ção; a interação empática emissor-receptor; a interação reeducação–reestruturação holopensê-

nica–alterações neuronais–novas posturas; a interação homeostática dos autenfrentamentos gra-

duais e contínuos; a interação autexperimentação-autorreflexão-autocriticidade. 

Crescendologia: o crescendo na qualificação dos trafores; o crescendo pusilanimida-

de–crise existencial–autenfrentamento–autossuperação; o crescendo desrepressão-desembaraça-

mento; o crescendo comunicação intrafísica–comunicação multidimensional; o crescendo evolu-

tivo patopensenizar-ortopensenizar; o crescendo psicografia-pangrafia. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

reeducar-aprimorar-compartilhar; o trinômio autopesquisa-autenfrentamento-autossuperação; 

o trinômio parar-pensar-rever; o trinômio autenfrentamento-autoconfiança-desdramatização;  

o trinômio desrepressão-comunicação-exemplarismo; o trinômio comunicação passiva–comuni-

cação agressiva–comunicação assertiva; o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsi-

quismo; o trinômio cosmoético intenção-ortopensenização-enunciação. 

Polinomiologia: o polinômio prioridade pessoal–autexperimentação–ajustes–reeduca-

ção–recomeço; o polinômio metas evolutivas–ação–aprendizado–recin; o polinômio patológico 

autodesvalorização-autoinsegurança-autoinibição-autencaramujamento; o polinômio desdrama-

tização–posicionamento assistencial–doação energética–assistência interconsciencial; a teática 

do polinômio acolhimento-orientação-esclarecimento-acompanhamento qualificada pela comuni-

cabilidade cosmoética; o polinômio clareza-objetividade-concisão-realismo; o polinômio assis-

tencial observar-interpretar-ponderar-intervir; o polinômio cenário correto–tempo preciso–atu-

ação competente–mensagem relevante. 

Antagonismologia: o antagonismo autorreeducação / autocorrupção; o antagonismo 

ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo autorresponsabilidade proexológica / tercei-

rização evolutiva; o antagonismo estagnação / renovação; o antagonismo baixa autestima / au-

testima sadia; o antagonismo timidez / destemor; o antagonismo comunicação esclarecedora  

/ superexposição egocêntrica. 

Paradoxologia: o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos os aportes proe-

xológicos mentaissomáticos empregados por poucos; o paradoxo de caminhar devagar e sempre 

poder acelerar a História Pessoal; o paradoxo de a conscin traforista poder apresentar inse-

gurança. 
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Politicologia: as políticas reeducativas da tares; a liberdade de expressão na democracia; 

a comunicocracia; a argumentocracia; a discernimentocracia; a assistenciocracia; a conviviocra-

cia; a exemplocracia. 

Legislogia: a lei da reeducação evolutiva aplicada nas interações conscienciais entre 

conscins e consciexes; a lei do exemplarismo pessoal; a lei da afinidade; a lei do maior esforço 

aplicada aos métodos e práticas da comunicação; as leis da interassistencialidade; a lei da empa-

tia evolutiva; a lei da causa e efeito atuando na responsabilidade pela comunicação. 

Filiologia: a comunicofilia; a verbofilia; a argumentaciofilia; a neofilia; a coerenciofilia; 

a verbaciofilia; a conviviofilia; a mentalsomatofilia; a evoluciofilia; a reeducaciofilia. 

Fobiologia: a reeducaciofobia; a reciclofobia; a comunicofobia; a cogniciofobia; a neo-

fobia; a autocriticofobia; a fobia da autexposição. 

Sindromologia: a síndrome da despriorização evolutiva; a síndrome da automimese 

fossilizadora; a síndrome da mediocrização; a síndrome da robotização existencial; a síndrome 

do perfeccionismo relacionado à autoimagem; a síndrome da verborragia acometendo o assis-

tente por falta de autodiscernimento; a síndrome da autopatopensenidade. 

Maniologia: a mania de empurrar com a barriga a autorreeducação; a mania de não 

aprender com os próprios erros; a mania de atropelar a autorrecin; a mania de responder com 

agressividade; a mania de falar mal dos outros; a mania de falar demais; a mania de não ter paci-

ência para ouvir. 

Mitologia: o mito da autevolução consciencial sem autesforço; o mito de a conscin se 

reeducar mantendo as mesmas posturas anacrônicas; o mito da autopesquisa concluída; o mito 

da espera do momento adequado para fazer a reciclagem pessoal; o mito da evolução sem au-

tenfrentamento do incômodo; o mito de a comunicabilidade ser apenas dom de nascença; o mito 

da autexposição perfeita. 

Holotecologia: a recicloteca; a comunicoteca; a recexoteca; a traforoteca; a ortopense-

noteca; a reeducacioteca; a evolucioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Autopensenologia; a Reeducaciologia; a Con-

viviologia; a Exemplologia; a Autopesquisologia; a Proexologia; a Recexologia; a Autocriticolo-

gia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sa-

piens orthopensenicus; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapi-

ens autodeterminator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens communicator; o Homo 

sapiens communicologus; o Homo sapiens argumentator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreeducação comunicológica básica = o autenfrentamento das imatu-

ridades comunicativas visando a qualificação da expressão verbal pessoal; autorreeducação co-

municológica avançada = a reciclagem de traços pessoais buscando a expansão tarística policár-

mica. 

 

Culturologia: a cultura da Ortocomunicologia; a cultura da autexposição tarística;  

a cultura do esclarecimento; a cultura da Reeducaciologia Comunicativa. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, segue, em ordem alfabética, 25 áreas, con-

dições ou ocorrências passíveis de serem qualificadas pela conscin, homem ou mulher, interessa-

da no desempenho da tarefa da autorreeducação comunicológica: 

01. Assistencialidade: a comunicação visando a integração das conscins. 

02. Autexemplarismo: a comunicação visando a operosidade evolutiva. 

03. Autocoerência: a comunicação visando a lógica e à coesão na autexpressão. 

04. Autocrítica: a comunicação visando a autorganização expressiva. 

05. Autodesassédio: a comunicação visando a autodesperticidade. 

06. Autodespojamento: a comunicação visando a desdramatização da autexposição. 

07. Autodidatismo: a comunicação visando a qualificação da polimatia e da erudição. 

08. Automotivação: a comunicação visando as rotinas úteis e hábitos saudáveis. 

09. Autopesquisa: a comunicação visando a partilha dos achados pessoais. 

10. Autorreflexão: a comunicação visando a evitação da imaturidade na autexpressão. 

11. Bom-humor: a comunicação visando o histrionismo didático. 

12. Cosmoética: a comunicação visando as interrelações mais assistenciais. 

13. Desmitificação: a comunicação visando a extinção de padrões ilusórios. 

14. Desrepressão: a comunicação visando a soltura energossomática. 

15. Disponibilidade: a comunicação visando o melhor aproveitamento de oportunidades. 

16. Grupocarmalidade: a comunicação visando a convivialidade sadia. 

17. Neofilia: a comunicação visando o abertismo a neoideias. 

18. Omniquestionamento: a comunicação visando as indagações pertinentes e oportunas. 

19. Ortopensenidade: a comunicação visando a higidez holopensênica. 

20. Pacifismo: a comunicação visando a busca pela solução de conflitos. 

21. Parapsiquismo: a comunicação visando o intercâmbio maduro com o extrafísico. 

22. Policarmalidade: a comunicação visando a assistência tarística atacadista. 

23. Reconciliação: a comunicação visando as recomposições grupocármicas. 

24. Teática: a comunicação visando a superação das autocorrupções. 

25. Universalismo: a comunicação visando a partilha cosmoética da autocognição. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreeducação comunicológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

02.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 
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03.  Autorganização  comunicativa:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Autorreeducabilidade  universalista:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

05.  Comunicograma:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Facilidade  comunicativa:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Imaturidade  na  comunicação:  Comunicologia;  Nosográfico. 

09.  Inibição  comunicativa:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

11.  Reeducação  consciencial:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

12.  Saberes  comunicativos:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Sintaxidade:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Tecnicidade  comunicativa:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Timidez:  Comunicologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIN  INTERESSADA  NA  AUTORREEDUCAÇÃO  CO-
MUNICOLÓGICA  PRECISA  DE  REAPRENDIZAGEM,  REOR-
GANIZAÇÃO  E  READAPTAÇÃO  DE  HÁBITOS  E  ROTINAS,   

A  PARTIR  DE  NOVAS  MANIFESTAÇÕES  PENSÊNICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca estratégias de reeducação comunicativa 

pessoal com o fim de desenvolver assistência lúcida para outras consciências? Está motivada em 

consolidar novos hábitos e rotinas no dia a dia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 
Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogra-

mas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 23 

x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 255 a 268. 
2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

152 a 171. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores equipe de revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed.; Gratuita; Associa-
ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 491  

a 496. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 238 e 568. 

 

A. F. C. 
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A U T O R R E E D U C A Ç Ã O    C O N V I V I O L Ó G I C A  
( A U T O R R E E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreeducação conviviológica é o ato ou ação autoinstrutiva contínua 

da conscin lúcida, homem ou mulher, de capacitação, aprimoramento e qualificação da coexistên-

cia diuturna, de modo interassistencial, pacífico e cosmoético, proporcionando relações intercons-

cienciais mais harmoniosas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; re-

petição; iteração; reforço; intensificação”. O vocábulo educação procede também do idioma La-

tim, educatio, “ação de criar, de nutrir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma criança); 

amamentar; cuidar; educar; instruir; ensinar”. Surgiu no Século XVII. O termo reeducação apa-

receu no Século XX. A palavra convívio provém do mesmo idioma Latim, convivium, “participa-

ção em banquete; convidado”. Surgiu no Século XV. O segundo elemento de composição logia 

vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 

1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autorreeducabilidade convivencial. 2.  Reeducação pessoal do con-

vívio. 3.  Autocorreção conviviológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorreeducação conviviológica, autorreeducação 

conviviológica básica e autorreeducação conviviológica avançada são neologismos técnicos da 

Autorreeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Ausência autorreeducativa do convívio. 2.  Ignorância no convívio. 

3.  Inflexibilidade comunicativa na convivência. 

Estrangeirismologia: a open mind; o plus cognitivo faltante; a autodeterminação no up-

grade interassistencial; o rapport comunicativo e tarístico; o Conviviarium; a autopesquisa  

e o autodiagnóstico do modus operandi conviviológico; a glasnost nas interrelações. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às reciclagens do convívio pessoal. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autorrecexologia. A Autorrecexologia comprova que sem perdas não há ganhos: 

os maus hábitos têm de ser substituídos por bons hábitos”. 

2.  “Autorreciclagens. Uma das maiores provas ou evidências da inteligência é a adap-

tação da conscin às autorreciclagens existenciais ou evolutivas”. 

3.  “Reeducação. A reeducação da racionalidade das conscins é a melhor eficácia no 

combate político e revolucionário às injustiças humanas. A reeducação consciencial começa pelas 

experimentações pessoais. Os experimentos pessoais, segundo o princípio da descrença (PD), 

qualificam a força presencial e o exemplarismo da personalidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autorreeducaciologia; a reorganização pensêni-

ca voltada à qualificação do convívio; a reciclagem pessoal visando adquirir maior habilidade 

pensênica para conviver de modo cosmoético; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cos-

moeticopensenidade. 

 

Fatologia: a autorreeducação conviviológica; a reaprendizagem do autoconvívio; a re-

forma intraconsciencial da convivência teática; a reorganização da intraconsciencialidade visando 

à superação das autocorrupções do convívio; a inteligência conviviológica; o reconhecimento do 
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convívio intermissivo na qualidade de aporte evolutivo; o respeito aos princípios conscienciais;  

o ato de reeducar-se para manter a homeostase holossomática; os reencontros inevitáveis; os di-

versos grupos de convívio; as interprisões grupocármicas; as dificuldades nas interrelações diutur-

nas; a autovitimização; as dramatizações desnecessárias; as ações comunicativas ectópicas; as 

amizades ociosas; a evitação da inimizade; o desejo de agradar a todos; a lucidez de abrir mão de 

ter razão, adiando possíveis conflitos; a evitação da autexclusão do convívio; a reeducação comu-

nicativa evitando os malentendidos; as retratações interassistenciais; a recomposição com os gru-

pos de convívio; as reconciliações; os laços evolutivos; a adequação ao nível do assistido; o dis-

cernimento no convívio quando “isso não é para mim” ou “isso tem tudo a ver comigo”; o antibe-

licismo; as lições advindas dos erros e acertos do convívio diuturno; o ponto de vista ampliando  

a visão de conjunto; o autempenho na dosagem do temperamento; a compreensão evolutiva do 

outro; a amizade na interassistencialidade; as amizades raríssimas; o círculo social; o abertismo 

consciencial na interconvivência; a profissão oportunizando as reciclagens no trato com as pesso-

as; a delicadeza; a fineza no gesto; o acolhimento fraterno; a observação do semblante do assisti-

do; a capacidade empática para dialogar diplomaticamente; o respeito ao espaço do outro; o res-

peito às diferenças conscienciais; a anticonflituosidade; as escolhas das companhias evolutivas  

e cosmoéticas para se conviver; o convívio sadio com a diversidade sexual e as diferenças étnicas; 

a autenticidade cosmoética nas amizades; as estratégias da convivência empática; as companhias 

perdidas em função das imaturidades convivenciais; a criação de novos hábitos de convívio sadio; 

a saúde convivencial com a família nuclear; a habilidade em lidar com pessoas de temperamento 

difícil; a valorização da importância da integração diária com outras consciências reciclando  

o próprio temperamento; as produções gesconográficas; a inteligência evolutiva (IE) visando re-

cins mais eficazes; a capacidade em manter a pacificação íntima diante situações difíceis; o Uni-

versalismo; a gratidão pelo convívio pessoal com os compassageiros evolutivos; o aprofunda-

mento pesquisístico na especialidade da Conviviologia; a elaboração de plano recinológico para  

o convívio pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal das reações alheias; o acoplamento energético profilático com os as-

sistidos; o heterodesassédio nos contatos diuturnos; a leitura energética diante do novo contato 

pessoal; a projeção lúcida (PL) assistencial; a pararreconciliação desassediadora; a liderança mul-

tidimensional; as iscagens lúcidas; os insights no convívio com os amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo afeto-respeito; o sinergismo transparência-interconfian-

ça; o sinergismo carisma–força presencial; o sinergismo existente entre as consciências; o siner-

gismo autorreflexão–mudança de hábito; o sinergismo dos autesforços diante da evolução; o si-

nergismo convivência madura–profissão. 

Principiologia: o princípio das afinidades no convívio; o princípio de a evolução se dar 

em grupo; o princípio da atração entre os afins; o princípio das interprisões grupocármicas;  

o princípio de conviver pacificamente com opiniões diferentes; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio da convivialidade harmônica entre conscins e consciexes. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à convivência; o código 

grupal de Cosmoética (CGC) no convívio em equipes. 

Teoriologia: a teoria e prática na gestão de conflitos interconscienciais; a teoria da me-

gafraternidade; a teoria das dificuldades das relações humanas; a teoria de sempre haver modo 

assertivo de proceder; a teoria da chegada à condição do Estado Mundial; a teoria da responsa-

bilidade pessoal pelo resultado conviviológico. 

Tecnologia: a técnica da prática diária da gentileza; a técnica da aglutinação conscien-

cial cosmoética; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do balanço conviviológico anu-

al; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica com foco na recin conviviológica; a técnica do Li-

vro de Credores Grupocármicos; a técnica da doação energética nos contatos diários. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico automotivado no enfrentamento da 

autorreeducação conviviológica. 

Laboratoriologia: o laboratório da vida cotidiana diuturna; o laboratório consciencio-

lógico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autorreeducaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da 

Recexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Proexolo-

gia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colégio Invi-

sível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Reedu-

caciologia. 

Efeitologia: o efeito do sorriso empático servindo de cartão de visita permanente;  

o efeito evolutivo da autorreeducação continuada; o efeito acumulativo das reciclagens intra-

conscienciais; os efeitos homeostáticos da ortopensenização na autexpressão; o efeito da estética 

na hamonia energética dos interrelacionamentos; o efeito do vínculo consciencial das equipins 

na fomação de amizades evolutivas; os efeitos intraconscienciais do anticonflito. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das interrelações grupais homeostáticas; 

a desconstrução de retrossinapses anacrônicas sobre determinados hábitos; as neossinapses ori-

undas do autenfrentamento da convivialidade; as neossinapses derivadas da autorrecin; as neos-

sinapses conquistadas na vivência da convivialidade compulsória; as neossinapses advindas das 

escolhas discernidoras das palavras; a geração de neossinapses específicas para o autoposicio-

namento lúcido e conciliador. 

Ciclologia: o ciclo das automimeses desnecessárias; o ciclo da autorreeducação das 

posturas pessoais; o ciclo momento de falar–momento de ouvir; o ciclo de neoideias do convívio; 

o ciclo autoconscienciométrico; o ciclo pensenização-verbação. 

Enumerologia: a autorreeducação da imaturidade; a autorreeducação da belicosidade;  

a autorreeducação da hostilidade; a autorreeducação do grosseirismo; a autorreeducação da irre-

flexão; a autorreeducação do equívoco; a autorreeducação da verborragia. A convivência obriga-

tória; a convivência conflituosa; a convivência harmônica; a convivência afetiva; a convivência in-

terassistencial; a convivência interespécie; a convivência extrafísica. 

Binomiologia: a vivência sadia do binômio admiração-discordância; o valor do binômio 

assim-desassim nos contextos comunicativos tarísticos; o binômio limite do assistido–limite do 

assistente; o binômio exemplarismo pessoal–reeducação consciencial; o binômio autorreconci-

liação-heterorreconciliação; o binômio Conviviologia-Paradireitologia; o binômio autoconflito- 

-Consciencioterapia. 

Interaciologia: a interação reeducação–reestruturação holopensênica–alterações neu-

ronais–neoposturas; a interação convívio cosmoético–reconciliação grupocármica; a interação 

autexperimentação-autorreflexão-autocriticidade; a interação dos parceiros da dupla evolutiva 

(DE); a interação dos integrantes do grupo evolutivo de convívio; a interação pacifismo-anticon-

flito; a interação autodesassédio-heterodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo da autoconsciência; o crescendo da convivência sadia 

ampliando a cosmovisão pessoal; o crescendo fatos-parafatos; o crescendo detalhes isolados–de-

talhes conjuntos; o crescendo da qualificação dos trafores; o crescendo autopesquisístico;  

o crescendo Patologia Pessoal–Sociopatologia. 

Trinomiologia: o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio au-

topesquisa-autenfrentamento-autossuperação; o trinômio dependência-independência-interde-

pendência; o trinômio reeducar-aprimorar-compartilhar; o trinômio parar-pensar-rever; o trinô-

mio interassistencial diálogo-respeito-conciliação; o trinômio da megafraternidade compreen-

são-respeito-concessão. 

Polinomiologia: o polinômio desdramatização–posicionamento assistencial–doação 

energética–assistência interconsciencial; o polinômio assistencial observar-interpretar-ponde-

rar-intervir; o polinômio metas evolutivas–ação–aprendizado–recin; o polinômio honestidade-le-

aldade-respeito-afeição; o polinômio conviver-aprender-reaprender-retificar; o polinômio revi-
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são-reeducação-reciclagem-evolução; a teática do polinômio acolhimento-orientação-esclareci-

mento-acompanhamento qualificada pela convivialidade cosmoética; o polinômio empatia-sobre-

pairamento-desdramatização-anticonflitividade. 

Antagonismologia: o antagonismo postura pró-conflito / postura anticonflito; o antago-

nismo autorreeducação / autocorrupção; o antagonismo crítica construtiva / crítica malévola;  

o antagonismo disputa de poder / trabalho em equipe; o antagonismo Conflitologia / Conviviolo-

gia; o antagonismo desaprovação educada / hostilidade; o antagonismo amizade ociosa / família 

consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo da união dos diferentes; o paradoxo de falar pouco dizendo 

muito; o paradoxo de o convívio compulsório poder ser libertador; o paradoxo de o holopensene 

de alguns locais de convivência serem impedidores do convívio prioritário; o paradoxo discerni-

dor da assimilação simpática do malestar da Patologia Social, mantendo a inabalabilidade do 

bem-estar íntimo; o paradoxo de pretender respeitar o outro sem ter autorrespeito. 

Politicologia: a autocracia impedindo a vivência do binômio empatia-assertividade;  

a assistenciocracia; a conviviocracia; a comunicocracia; a evoluciocracia; a debatocracia; a ar-

gumentocracia. 

Legislogia: a lei da autorreeducação evolutiva aplicada às interrelações conscienciais;  

a lei do maior esforço aplicada aos métodos e práticas do convívio sadio; as leis da Proexologia; 

a lei da auteducação afetiva; a lei da afinidade consciencial; as leis da interassistencialidade. 

Filiologia: a conviviofilia; a reeducaciofilia; a comunicofilia; a argumentofilia; a recexo-

filia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia; a sociofilia; a cosmoeticofilia; a verbofilia. 

Fobiologia: a interaciofobia; a eliminação das fobias inibidoras do desenvolvimento da 

autonomia afetiva; o medo de pedir perdão e sentir-se inferiorizado; a sociofobia; a superação da 

convivenciofobia em grupo; a reciclofobia; a projeciofobia. 

Sindromologia: o estudo da síndrome do ermitão; a síndrome da personalidade antisso-

cial; as síndromes depressivas; as síndromes demenciais; a síndrome geral de adaptação mani-

festa nos grupos de convívio; a síndrome da patopensenidade; a síndrome da robotização existen-

cial. 

Maniologia: a mania de responder com agressividade; a mania de provocar conflitos 

entre as pessoas; a mania de falar demais; a mania da falta de paciência em ouvir; o mania habi-

tual de procrastinar a recin do temperamento; a mania de não respeitar os limites do assistido  

e / ou assistente; a mania de querer resolver o problema de todos. 

Mitologia: o mito da autorreeducação mantendo os mesmos hábitos anacrônicos; o mi-

to de esperar o momento adequado para realizar as reciclagens pessoais; o mito da autopesquisa 

finalizada; o mito da autevolução consciencial sem autesforço; o mito de a boa vontade e boa in-

tenção serem suficientes para o reaprendizado consciencial; a evitação do mito do perfeccionis-

mo no convívio; o mito da autevolução sem enfrentamento do desconforto. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a conscienciometroteca; a recicloteca; a comuni-

coteca; a traforoteca; a ortopensenoteca; a reeducacioteca; a evolucioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autorreeducaciologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia;  

a Autopesquisologia; a Autexemplologia; a Tenepessologia; a Proexologia; a Recinologia; a Pen-

senologia; a Holomaturologia; a Aglutinaciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla assistido-assistente; o grupo evolutivo; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; a conscin intermissivista; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista; a consciex amparadora; a consciex evolucióloga. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o mcrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
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ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o reeducador; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a iversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a reeducadora; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens empathicus; o Homo sapiens communicologus; o Homo 

sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens recyclator; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapi-

ens agglutinator; o Homo sapiens articulator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens fra-

ternus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens assistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreeducação conviviológica básica = aquela evidenciando postura 

incipiente de convívio sadio; autorreeducação conviviológica avançada = aquela gerando acolhi-

mento, esclarecimento e empatia, visando recomposições grupocármicas. 

 

Culturologia: a cultura da Reeducaciologia Comunicativa; a cultura dos interesses evo-

lutivos grupais; a cultura do ortoconvívio; a cultura da empatia cosmoética; a cultura dos empre-

endimentos evolutivos; a cultura da Despertologia; a cultura da Paradireitologia; a cultura da 

Paradiplomaciologia. 

 

Refinamentologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética 16 especialidades conscienciológicas a serem aprofundadas pela conscin interessada na 

vivência dos desafios autorreeducativos do convívio: 

01.  Assistenciologia: a qualificação do convívio através da interassistência. 

02.  Autodeterminologia: a qualificação do autesforço nas reciclagens íntimas. 

03.  Autodiscernimentologia: a qualificação da lucidez entre o certo e o errado evoluti-

vamente. 

04.  Comunicologia: a qualificação da forma comunicativa aproximando as consciên-

cias. 

05.  Conscienciometrologia: a qualificação do autodiagnóstico trafarísitco por meio da 

Conscienciometria. 

05.  Consciencioterapeuticologia: a qualificação de resultados na aplicação de técnicas 

consciencioterápicas. 

06.  Cosmoeticologia: a qualificação da teática e dos princípios cosmoéticos, visando  

o convívio sadio. 

07.  Despertologia: a qualificação da vivência na superação dos auto e heterassédios. 

08.  Energossomatologia: a qualificação das energias pessoais. 

09.  Grupocarmologia: a qualificação no aproveitamento dos grupos contribuintes da 

evolução. 

10.  Holobiografologia: a qualificação de estudo do elenco e parelenco nas interrela-

ções. 

11.  Holossomatologia: a qualificação da saúde consciencial. 

12.  Ortopensatologia: a qualificação da ortopensenidade e a ortoconvivialidade. 
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13.  Parapercepciologia: a qualificação da vivência multidimensional influenciadora no 

convívio. 

14.  Perdologia: a qualificação do autoimperdoamento e heteroperdoamento, evitando 

perdas na convivialidade. 

15.  Projeciologia: a qualificação das vivências das técnicas projetivas e interassistenci-

ais aproximando as consciências. 

16.  Tenepessologia: a qualificação do convívio assistente-amparador-assistido. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 18 tipos de conví-

vio e respectivas variáveis, passíveis de serem vividas pela conscin lúcida: 

01.  Convívio autevolutivo: a autorreflexão; o autoquestionamento; a autopesquisa. 

02.  Convívio com a flora: o cultivo, plantio e cuidado com as plantas. 

03.  Convívio com a fauna: o cuidado com os animais de qualquer espécie. 

04.  Convívio cosmoético: o código pessoal de Cosmoética; a ortopensenidade. 

05.  Convívio democrático: a liberdade de expressão; a ponderação comunicativa; o an-

tibelicismo. 

06.  Convívio desassediador: a prontidão interassistencial; o estado vibracional. 

07.  Convívio evolutivo: o desfrute dos aportes e companhias evolutivas. 

08.  Convívio grupocármico: a assistência aos grupos de convívio familiar e social. 

09.  Convívio interassistencial: o acolhimento empático; a tares. 

10.  Convívio intercooperativo: o comprometimento com a tarefa; a pontualidade nas 

ações; a evitação das autocorrupções. 

11.  Convívio maduro: a holomaturidade; a intencionalidade saadia; a teática cosmoé-

tica. 

12.  Convívio maxifraterno: as interrelações sadias; o caminho da desperticidade. 

13.  Convívio mentalsomático: os achados pesquisísticos; o acesso aos cons magnos. 

14.  Convívio multidimensional: a liderança interassistencial; as projeções lúcidas;  

o epicentrismo consciencial. 

15.  Convívio parapedagógico: o exemplarismo cosmoético; a itinerância docente;  

o agente retrocognitor. 

16.  Convívio reciclador: a mudança de hábito; a Consciencioterapia; a Conscienciome-

trologia. 

17.  Convívio reurbanizador: a mudança do holopensene pessoal mudando para melhor 

dos ambientes intra e extrafísicos. 

18.  Convívio universalista: o abertismo consciencial com todos os seres. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreeducação conviviológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autorreeducação  comunicológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

02.  Autorreeducação  liderológica:  Liderologia;  Homeostático. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Convivialidade  sadia  no  voluntariado:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Convívio  com  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Crescendo  reeducação-ortoconvívio:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Família  consciencial:  Paraconviviologia;  Homeostático. 

10.  Fundamentos  da  Conviviologia:  Holoconviviologia;  Neutro. 
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11.  Gentileza:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

13.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Respeito:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  DESEJOSA  DA  AUTORREEDUCAÇÃO  CONVI-
VIOLÓGICA  PRECISA  APLICAR  OS  AUTOTRAFORES  ACE-
LERANDO  A  RECOMPOSIÇÃO  GRUPOCÁRMICA  EM  PROL  

DA  ANTICONFLITIVIDADE  E  DA  EVOLUÇÃO  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca estratégias de autorreeducação convivioló-

gica objetivando a interassistencialidade lúcida? Está empenhado(a) em consolidar as reciclagens 

gerando novos hábitos no dia a dia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguacu, PR; 2007; pá-

gina 1.001. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-
tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 238 e 1.433. 

 

L. P. S. 
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A U T O R R E E D U C A Ç Ã O    L I D E R O L Ó G I C A  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreeducação liderológica é a teática auteducativa continuada da 

conscin, homem ou mulher, na qualificação, capacitação, singularidade e / ou caráter de liderança 

evolutiva favorecedora do exemplarismo interassistencial e da conduta cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O prefixo re provém do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-

ção; interação; reforço; intensificação”. O termo educação deriva também do idioma Latim, edu-

catio, “ação de criar, de nutrir, cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma criança); amamentar; 

cuidar; educar; instruir; ensinar”. Apareceu no Século XVII. A palavra reeducação surgiu no Sé-

culo XX. O vocábulo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, conduz”. 

Surgiu no Século XX. O elemento de composição lógico é oriundo do idioma Grego, logikós, “re-

lativo à palavra, à proporção; explicação; opinião; razão”. 

Sinonimologia: 1.  Autocorreção liderológica. 2.  Autorreaprendizagem liderológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorreeducação liderológica, autorreeducação 

liderológica elementar e autorreeducação liderológica avançada são neologismos técnicos da Li-

derologia. 

Antonimologia: 1.  Ausência reeducativa da liderança. 2.  Autorreeducação anticosmoé-

tica. 3.  Autorreeducabilidade teórica do líder. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial; o development do líder; o novo status 

quo decorrente da liderança; a vivência full time da interassistencialidade; o know-how conquista-

do; o aprimoramento do modus vivendi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade no emprego da liderança. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Reeducar  

é reaprender. Liderança requer autorreeducação. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Concessão. Toda pessoa ignorante, antiperdoadora, tende a exigir e caminha para  

a síndrome da dominação. Toda pessoa libertária, omniperdoadora, tende a ceder e caminha pa-

ra a liderança interassistencial”. 

2.  “Despertamento. A tendência é a conscin, quando intermissivista, despertar mais 

sentimentos positivos ao encontrar-se com pessoas do seu passado. Quando passar à condição de 

consciex, atuando na liderança interassistencial, os sentimentos despertados podem ser mais nega-

tivos. A poeira, nesse caso, é levantada pela automemória, às vezes, remota”. 

3.  “Exemplo. O exemplo individual da conscin líder tem mais valor e apresenta maior 

eficácia do que os exemplos de 100 conscins lideradas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Reeducaciologia; a atenção parapsíquica aos 

padrões holopensênicos de ambientes e indivíduos; a reestruturação pensênica voltada à qualifica-

ção liderológica; os ortopensenes; a recin voltada para o exercício da ortopensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cos-

moeticopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes na recomposição 

grupocármica; a ortopensenidade; a autodisciplina pensênica. 

 

Fatologia: a autorreeducação liderológica; o fato de a vida intrafísica ser qualificadora 

da reeducação da consciência; a compreensão evolutiva no atacado; o aproveitamento da oportu-
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nidade interassistencial; a autorreeducação exemplarista; a autodisposição em aprender novas ha-

bilidades; o reencontro da liderança passadológica; as interprisões grupocármicas; as crenças li-

mitadoras da qualificação da liderança; a diplomacia aplicada nos conflitos intergrupais; os indi-

cadores do desconforto holossomático; a depuração do temperamento pessoal; as crises de cresci-

mento; a desdramatização evolutiva da hierarquia; a capacidade de ser agente de mudança; a vi-

vência teática das recins; o desembaraço pessoal em prol da autenticidade; a captação de ideias 

inovadoras; a autoconfiança nas ações pró-evolutivas; o embasamento proéxico nos trafores;  

o autoinvestimento pesquisístico capacitando a liderança; a inteligência do líder na identificação 

dos trafores alheios direcionando tarefas aos liderados; o ajuste fino no convívio grupal sadio;  

a Higiene Consciencial; a autorreeducação da comunicabilidade; os aportes recebidos e retributi-

vos da liderança proativa; a autossuperação da competição; a automotivação interassistencial; os 

reaprendizados na assunção consecutiva da liderança; a mudança de patamar evolutivo vivencia-

da; a autorreeducação parapsíquica; a cosmovisão da liderança grupal; o autesforço na conquista 

de hábitos sadios; o exercício de líder da cidadania multidimensional; o empreendimento evoluti-

vo do líder diante das reurbanizações intra e extrafísicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autodomínio das 

energias conscienciais (ECs); a vivência da liderança multidimensional colaborativa da reurbex; 

a autoperceptividade do amparado extrafísico de função; o parapapel do líder na coliderança inte-

rassistencial; a paradiplomacia pacificando as desavenças grupais; o extrapolacionismo parapsí-

quico; a autorreeducação energética; o Curso Intermissivo (CI) reeducativo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do grupo evolutivo; a vivência teática do sinergismo pro-

exológico aportes-retribuições; o sinergismo força presencial–autoridade moral; o sinergismo lí-

der consciente–amparador técnico; o sinergismo automotivação–qualificação liderológica; o si-

nergismo higidez pensênica–ortoliderança; o sinergismo inteligência evolutiva (IE)–autogestão 

empreendedora. 

Principiologia: o princípio da retidão evolutiva assumido no Curso Intermissivo;  

o princípio paradireitológico de o líder assistir ao grupo; o princípio de o líder autorreeducado 

formar novos líderes; o princípio da megafraternidade; o princípio evolutivo de levar tudo de ei-

to; o princípio da convivialidade sadia; o princípio de não ter medo de errar. 

Codigologia: a cláusula do código pessoal de Cosmoética (CPC) voltada à reeducação 

liderológica. 

Teoriologia: a teoria e vivência da liderança interassistencial oportunizando a retrata-

ção dos débitos; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do exemplarismo inevitável;  

a teoria da autavaliação consciencial continuada; a teoria da holoconvivialidade interempática; 

a teática da desperticidade; a teoria do vínculo e afinização consciencial; a teoria do fluxo autor-

reeducaciológico. 

Tecnologia: a técnica de ouvir mais e falar menos; a técnica do detalhismo revelando  

o estilo pessoal de liderar; a técnica do epicentrismo consciencial sustentando o grupo evolutivo 

no cumprimento da maxiproéxis grupal; a técnica da autexposição da conscin-cobaia; a técnica 

do sobrepairamento analítico aplicado no time assistencial; a técnica da ortopensenidade propor-

cionando aprendizados; a técnica do Conscienciograma. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico no autodesenvolvimento em prol da 

liderança reurbanizadora. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencio-

lógico da Conviviologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Pararreurbano-

logia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Para-

politicologia. 

Efeitologia: os efeitos das recins reestruturando a pensenidade; os efeitos intraconsci-

enciais de sair da zona de conforto oportunizados pelo ato de liderar; o empreendimento recino-

lógico e os efeitos nas reurbanizações intrafísicas e extrafísicas; os efeitos autevolutivos do clima 

de interconfiança grupal; o efeito pacificador da auto e heterocompreensão; os efeitos do pa-

radigma consciencial vivenciado; os efeitos das rotinas úteis sobre os hábitos pessoais. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses ao pleno exercício da Liderologia Evo-

lutiva; as neossinapses gerando conexões com o amparo extrafísico; a consolidação das neos-

sinapses advindas da neopostura liderológica; as neossinapses oriundas da capacidade de gerar 

novas habilidades; o autenfrentamento qualificador das neossinapses parapercepciológicas; as 

neossinapses anticonflitivas nascidas da integração junto à equipe conscienciocêntrica; a neces-

sidade de neossinapses diante da acuidade nas decisões prioritárias. 

Ciclologia: o ciclo da autorreeducação de posturas pessoais; o ciclo de realização von-

tade-intenção-decisão-determinação; o ciclo preparatório no processo de sucessão de novos li-

deres; os ciclos de variação motivacional; o ciclo tendencioso de fugir às responsabilidades 

frente aos cenários críticos da liderança; o ciclo de oportunidade liderológica evolutiva subapro-

veitada; os ciclos de causa e efeito. 

Enumerologia: a autorreeducação na recuperação de cons; a autorreeducação da anti-

vitimização; a autorreeducação do trafarismo; a autorreeducação comunicológica; a autorreedu-

cação gratulatória; a autorreeducação do temperamento; a autorreeducação continuada. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância inegável ao epicentrismo esclarece-

dor; o binômio perseverança-paciência; o binômio reeducação-coragem; o binômio megatrafor- 

-materpensene; o binômio autoconfiança-heteroconfiança; o binômio contínuo maximecanismo 

multidimensional–minipeça interassistencial; o binômio silêncio-reflexão. 

Interaciologia: a interação prudência-ponderação; a interação diplomacia-paradiplo-

macia; a interação amparador de função–amparando reciclante; a interação convivialidade sa-

dia–comunicabilidade fraterna; a interação aportes existenciais–diretrizes proexológicas; a inte-

ração momento evolutivo–aceleração da História Pessoal; a interação conscin reeducada–cons-

réu ressomada. 

Crescendologia: o crescendo fechadismo–abertismo consciencial; o crescendo da luci-

dez nos vínculos grupais; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo autoinvestimento-au-

toqualificação; o crescendo vontade-determinação-autossuperação; o crescendo autorreeduca-

dor-heterorreeducador-paraeducador; o crescendo exaustivo da análise detalhista na aplicação 

das técnicas evolutivas. 

Trinomiologia: o trinômio reurbanização-autorreeducação-ressocialização; o trinômio 

habilidade-tarefa-completismo; o trinômio trafar bélico–recinofilia–superação eficaz; o trinômio 

Conviviologia-Sociologia-Pararreurbanologia; o trinômio liderança-planejamento-gestão; o tri-

nômio líderes–equipin–público alvo; o trinômio clareza-sinceridade-respeito. 

Polinomiologia: o polinômio conforto-descontração-autenticidade-transparência; o po-

linômio situação-reflexão-decisão-ação; o polinômio autoconflito-heteroconflito-ruptura-afasta-

mento; o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio re-

ciclar-reeducar-repensenizar-ressocializar; o polinômio vontade-intenção-decisão-determinação; 

o polinômio esforço-deliberação-superação-supressão aplicado a resquícios patológicos da lide-

rança. 

Antagonismologia: o antagonismo autorreeducação sectária / autorreeducação univer-

salista; o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo autorresponsabilida-

de proexológica / terceirização evolutiva; o antagonismo prioridade de longo prazo / prioridade 

de curto prazo; o antagonismo estagnação / renovação; o antagonismo liderança ociosa / lide-

rança ativa reeducada; o antagonismo assistente / assistido. 
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Paradoxologia: o paradoxo de as escolhas prioritárias evolutivas para si terem reper-

cussões nas escolhas prioritárias evolutivas para todos; o paradoxo de o líder cosmoético prepa-

rar os liderados para assumirem o lugar por ele ocupado; o paradoxo de o líder posicionar-se 

qual liderado; o paradoxo de a conscin líder traforista poder apresentar insegurança. 

Politicologia: as políticas autorreeducativas da liderança; a meritocracia; a assistencio-

cracia; a exemplocracia; a discernimentocracia; a democracia; a conviviocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na construção da autoliderança evolutiva; as 

leis da interempatia conviviológica; as leis da Reeducaciologia; as paraleis cósmicas inspirado-

ras na assunção dos deveres liderológicos; a lei da coexistência pacificadora da megafraternida-

de; a supressão da lei do mais forte; a anulação da lei da impunidade. 

Filiologia: a energofilia; a evoluciofilia; a recexofilia; a traforofilia; a exemplofilia; a lu-

cidofilia; a cosmoeticofilia; a intelectofilia; a amparofilia; a ortopensenofilia. 

Fobiologia: a reeducaciofobia; a assistenciofobia; a administraciofobia; a decidofobia;  

a conviviofobia; a mentalsomatofobia; a autodisciplinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização prejudicando o desempenho da lideran-

ça; a evitação da síndrome da subestimação; a extinção da síndrome da indisciplina autopensêni-

ca; a substituição da síndrome da dominação pela disponibilidade acolhedora e interassistencial; 

a síndrome da autodesorganização da rotina útil impedidora da autevolução; a síndrome do beli-

cismo. 

Maniologia: a mania de o líder não aprofundar a autopesquisa; a mania de perder opor-

tunidades evolutivas; a autolucidez quanto às manias pessoais impedidoras das recins; a mania de 

banalizar os autotrafores; a evitação da mania de querer “tudo para ontem” causando desconforto 

grupal; a fracassomania enquanto travão da liderança; a mania de comandar por impulso sem re-

fletir sobre o contexto. 

Mitologia: o mito de o líder não dever ser questionado; o mito de a conscin se reeducar 

mantendo hábitos anacrônicos; o mito de esperar pelo momento oportuno para realizar algo;  

a evitação do mito do perfeccionismo do líder; o mito do ser humano insubstituível na função 

exercida; os mitos das autorreciclagens; o mito de boa vontade e boa intenção serem o suficiente 

no reaprendizado consciencial. 

Holotecologia: a epicentroteca; a autocriticoteca; a analiticoteca; a criticoteca; a ener-

gossomatoteca; a conscienciometroteca; a administrativoteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Reeducaciologia; a Cosmoeticologia; a Autexem-

plologia; a Autopesquisologia; a Tenepessologia; a Harmoniologia; a Recinologia; a Maxiproexo-

logia; a Holomaturologia; a Aglutinaciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla líder-liderado; o grupo evolutivo; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; a conscin intermissivista; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista;  

a consciex amparadora; a consciex evolucióloga. 

 

Masculinologia: o líder; o autorreeducador; o exemplarista; o tenepessista; o abridor de 

caminho; o aglutinador; o precursor; o descobridor; o pioneiro; o autodecisor; o realizador; o re-

urbanizador; o empreendedor; o catalisador; o agente transformador cosmoético. 

 

Femininologia: a líder; a autorreeducadora; a exemplarista; a tenepessista; a abridora de 

caminho; a aglutinadora; a precursora; a descobridora; a pioneira; a autodecisora; a realizadora;  

a reurbanizadora; a empreendedora; a catalisadora; a agente transformadora cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens recyclator; o Homo sapi-

ens epicentricus; o Homo sapiens agglutinator; o Homo sapiens articulator; o Homo sapiens ree-

ducator; o Homo sapiens empathicus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens evolu-

tiens; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens assistentialis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreeducação liderológica elementar = a observação preliminar, ainda 

superficial, das ações pessoais; autorreeducação liderológica avançada = a avaliação detalhista, 

alicerçada pela racionalidade e lógica evolutivas, das decisões pessoais. 

 

Culturologia: a cultura dos interesses evolutivos grupais; a cultura do holoconvívio sa-

dio; a cultura da autoconfiança; a cultura da heteroconfiança; a cultura dos empreendimentos 

evolutivos; a cultura da Despertologia; a cultura da Paradireitologia; a cultura da Paradiploma-

ciologia. 

 

Autanaliticologia. No contexto da Autorreeducaciologia, eis por exemplo, na ordem al-

fabética, 10 tipos de posturas trafaristas para análise da conscin, homem ou mulher, interessada 

em dinamizar a liderança interassistencial: 

01.  Agressiva: a belicosidade; o ódio; o desrespeito; a ofensa; a agressão; a hostilidade. 

02.  Antissocial: o retraimento; o encapsulamento consciencial; a timidez; a introversão; 

a antipatia. 

03.  Competitiva: a competição permanente; a raiva no insucesso; a frustração na der-

rota; a rivalidade; o antagonismo. 

04.  Depressiva: a melin; o desânimo; a desmotivação; a autovitimização; a impotência. 

05.  Ditatorial: a imposição; o autoritarismo; a autocracia; a tirania; o absolutismo; a an-

tidemocracia. 

06.  Explosiva: a irritabilidade; a grosseria; a labilidade emocional; a labilidade parapsí-

quica; a ofensividade; o descontrole. 

07.  Indócil: a inflexibilidade; a rebeldia; o vexame; a xucrice. 

08.  Manipuladora: a dominação; o controle; a influência malintencionada; a artimanha. 

09.  Presunçosa: o egão; o esnobismo; o orgulho; a vaidade; a arrogância; a soberba. 

10.  Religiosa e / ou mística: o dogmatismo; a conformidade; o jugo; as crenças; a sub-

jugação; a resignação. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

9 características da liderança medíocre em cotejo com a liderança reeducada, objetivando o apro-

fundamento pesquisístico: 

 

Tabela  –  Liderança  Medíocre  /  Liderança  Reeducada 

 

N
os

 Liderança  Medíocre Liderança  Reeducada 

1. Autocracia Paradiplomacia 

2. Desperdício energético Convergência de esforços 

3. Emolduramento de perfil de sucesso Singularidade consciencial 

4. Guia amaurótico Amparador lúcido 

5. Heroicidade Exemplarismo cosmoético 

6. Manipulação interconsciencial Empreendedorismo evolutivo 

7. Melindres pelas incumbências Assunção proexológica 

8. Pensenidade egocêntrica Ortopensenidade 

9. Preconceito e cobranças Afetividade na amizade 
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Benefícios. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

condições ou ocorrências passíveis de serem vivenciadas e qualificadas pela conscin, homem ou 

mulher, quanto à autorreeducabilidade da liderança: 

01.  Ampliação do universalismo. 

02.  Aperfeiçoamento da autopesquisa conscienciométrica. 

03.  Aprimoramento do heteroconvívio sadio. 

04.  Dilatação da interassistencialidade. 

05.  Expansão da lucidez multidimensional. 

06.  Fomento da intencionalidade cosmoética. 

07.  Incremento da comunicação. 

08.  Otimização da intercompreensão. 

09.  Potencialização parapsíquica. 

10.  Reeducação holossomática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreeducação liderológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorreeducabilidade  universalista:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

02.  Autorreeducação  comunicológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Coliderança  interassistencial:  Liderologia;  Homeostático. 

04.  Empreendedorismo  autoproexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05.  Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Fluxo  autorreeducaciológico:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Liderança  empreendedora:  Liderologia;  Neutro. 

08.  Liderança  inevitável:  Liderologia;  Neutro. 

09.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 

10.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

11.  Ortoexemplo  desafiador:  Exemplologia;  Homeostático. 

12.  Ortoliderança  inata:  Liderologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  liderológico  interassistencial:  Perfilologia;  Homeostático. 

14.  Sinergia  de  líderes:  Sinergismologia;  Homeostático. 

15.  Vice-líder:  Liderologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  INTERESSADA  NA  AUTOR-
REEDUCAÇÃO  LIDEROLÓGICA,  CONJUGA  ESFORÇOS  PRI-
ORITÁRIOS  E  EVOLUTIVOS  EXPANDINDO  A  MANIFESTA-
ÇÃO  ORTOPENSÊNICA,  READAPTANDO  HÁBITOS  ÚTEIS. 

 

Questionologia. Você leitor ou leitora, atua lucidamente na condição de líder aplicando 

a autorreeducação da capacidade pessoal em prol da evolutividade grupal? 
 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc,; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

836 a 840. 
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2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.;  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos.; 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 387, 505  
e 674. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos.; 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 296 e 297. 

 

L. P. S. 
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A U T O R R E E D U C A Ç Ã O    N A    M A T U R I D A D E  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreeducação na maturidade é o ato ou ação recicladora intraconsci-

encial da conscin, homem ou mulher, realizada a partir da terceira idade, através da desconstrução 

dos modelos, crenças e valores anacrônicos e criação de neossinapses autorrenovadoras, assegu-

rando autaprimoramentos, autorreabilitação consciencial e melhor nível de evolutividade pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O prefixo re provém do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-

ção; iteração; reforço; intensificação”. O termo educação deriva também do idioma Latim, educa-

tio, “ação de criar, de nutrir, cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma criança); amamentar; 

cuidar; educar; instruir; ensinar”. Apareceu no Século XVII. A palavra reeducação surgiu no Sé-

culo XX. O vocábulo maturidade vem do mesmo idioma Latim, maturitas, “maturidade; madure-

za; maturação; maduração; tempo próprio; o maior grau de desenvolvimento; complemento; per-

feição”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Reciclagem existencial na maturidade. 2.  Mutação evolutiva na ma-

turidade. 3.  Ruptura com o anacronismo na idade madura. 4.  Reestratificação sináptica na idade 

madura. 5.  Reestruturação pensênica na maturidade. 6.  Reaprendizagem na maturidade. 

Neologia. As duas expressões compostas autorreeducação básica na maturidade e au-

torreeducação avançada na maturidade são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Automimese existencial. 2.  Imutabilidade evolutiva pessoal. 3.  Ne-

ofobia estagnante. 4.  Manutenção do anacronismo. 5.  Autobiografia inalterada. 6.  Estagnação 

sináptica. 7.  Anacronismo pensênico. 8.  Inadimissibilidade autorreeducativa. 

Estrangeirismologia: a atualização do curriculum vitae; o aprimoramento do modus vi-

vendi; o rompimento do dolce far niente da zona de conforto; o upgrade consciencial na maturi-

dade; o tour de force evolutivo; o know-how conquistado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorreeducação intraconsciencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Evolução: 

autorreeducação contínua. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorrenovação continuada; a autorreeducação 

da pensenidade intraconsciencial; o holopensene dos esforços pessoais eficazes; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopen-

senidade; os neopensenes; a neopensenidade; a priorização do pen nas manifestações pensênicas. 

 

Fatologia: a autorreeducação na maturidade; a autorreeducação revitalizadora na maturi-

dade; a revisão das metas pessoais da programação existencial embasada nas lições de vida no ca-

minho à maturidade; a planificação existencial qualificada devido à visão mais abrangente da sa-

bedoria das pessoas mais vividas; a autorreeducação avaliada através de respostas a testes consci-

enciométricos; a trajetória individual redirecionada na maturidade a partir de reciclagens intra-

conscienciais (recins); a cosmoética pessoal ampliada conjugada à intencionalidade sadia, fortale-

cida em tempo hábil; as rupturas francas com as automimeses dispensáveis; a autocrítica flexibili-

zada pela longa experiência de vida; a reeducação emocional oportunizada pela manutenção do 

autequilíbrio no acompanhamento de graves problemas de saúde com familiares; a reestruturação 

intraconsciencial ainda possível e oportuna no avançar da idade; a vontade na eliminação do ma-

rasmo evolutivo no autodesalojamento da zona de conforto; a redescoberta da neofilia na amplia-
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ção da satisfação em viver diante de limitações inerentes ao envelhecer somático; o destemor em 

assumir riscos mesmo diante das preconceituações sociais ainda impostas ao idoso; a renovação 

dos vínculos interrelacionais facilitada pela convivência e afinização com o grupo evolutivo; a au-

topesquisa ampliadora do nível de autoconsciencialidade, de autodiscernimento e de Cosmoética, 

resultando em melhor qualidade de vida; a sutileza nas reconfigurações das interrelações pessoais 

potencializadas com o avançar da idade; o autodidatismo persistente na maturidade garantindo  

a qualidade da higidez pensênica e a integridade mental satisfatória; o desenvolvimento das facul-

dades intelectuais mediante o estudo aplicado na compreensão da própria consciência; a autocrí-

tica constante e aprimorada na superação de melindres recorrentes na fase do envelhecimento so-

mático; a autoconquista coroada pelo esforço na escrita de verbete, no limiar da 4
a
 idade, desmis-

tificando a senilidade; o uso coerente dos fatores soma, tempo e dinheiro, libertando a consciência 

de amarras grupocármicas na idade madura. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a recuperação do 

tempo, das oportunidades e das energias conscienciais (ECs) desperdiçadas; a sustentabilidade 

energética; a tenepes facilitando a reeducação parapsíquica na maturidade; o esclarecimento às 

consciexes recém-dessomadas; a preparação para a megapararrenovação intermissiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intenção-reeducação; o sinergismo neofilia-conhecimen-

to-autoconscientização; o sinergismo maturidade lúcida–produtividade ampliada; o sinergismo 

autorreeducação–redefinição proexológica; o sinergismo mente sã–corpo saudável. 

Principiologia: o princípio da reeducação consciencial; o princípio da descrença;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da neofilia; o princípio da renovação 

aplicado ao crescimento cognitivo; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio do 

“ninguém evolui sozinho”; o princípio da evolução consciencial interminável. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código do exemplarismo pessoal 

(CEP). 

Teoriologia: a teoria da reeducação consciencial; a teoria e a prática da vida humana 

sadia; a teoria da espiral evolutiva, consciencial, inarredável e infinita; a teoria da autorganiza-

ção; a teoria da persistência. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica do conscienciograma; a técnica 

do autovivenciograma; a técnica do cosmograma. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico motivador do autenfrentamento na 

reeducação. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoética; o laboratório radical da Heurística (Serenarium); o laborató-

rio conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invi-

sível da Recexologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Sereno-

logia. 

Efeitologia: o efeito repercussivo das realizações autorreeducativas na maturidade;  

o efeito da ampliação cultural pela autopesquisa; o efeito positivo do autexemplo para os demais 

gerontes; a autorreeducação na terceira idade gerando efeito impactante nos familiares consan-

guíneos; o efeito transformador da autossuperação da acrasia. 

Neossinapsologia: as neossinapses propiciando a mudança de paradigma; as neossi-

napses das renovações neofílicas; as parassinapses evolutivas e a expansão da hiperacuidade; as 

neossinapses mesológicas ressignificadas; o reconhecimento da importância da pesquisa exausti-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6099 

va e da sistematicidade nos estudos, na terceira idade, como condição indispensável à criação de 

neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da autorreeducação na maturidade; a autocompreensão do 

ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo das neoideias reeducadoras; o ciclo do autengano 

evolutivo mantenedor das automimeses; a ruptura do ciclo estagnador nascimento-casamento- 

-morte; a ressignificação do ciclo cultural mãe-filha-avó; o rompimento do ciclo velhice-pijama- 

-asilo. 

Enumerologia: a autorreeducação cognitiva na maturidade; a autorreeducação cosmo-

ética na maturidade; a autorreeducação emocional na maturidade; a autorreeducação pensênica 

na maturidade; a autocorreeducação cultural na maturidade; a autorreeducação mentalsomática 

na maturidade; a autorreeducação somática na maturidade. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio disciplina-crescimento;  

o binômio constância-tecnicidade; o binômio conquistas-fracassos; o binômio persistência-paci-

ência; o binômio reeducação-coragem; o binômio reeducação-longevidade. 

Interaciologia: a interação vontade-ação; a interação autodeterminação-autodiscerni-

mento; a interação autolucidez–aceleração evolutiva; a interação autopesquisa constante–autor-

renovação infindável. 

Crescendologia: o crescendo insatisfação-autorreflexão-autorredefinição; o crescendo 

fechadismo consciencial–abertismo consciencial; o crescendo análise-síntese-renovação; o cres-

cendo ação-reeducação. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio vontade-ação- 

-mudança; o trinômio autodescoberta-responsabilidade-exemplarismo. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

sentido-intensidade-velocidade-aceleração do investimento da autorreeducação. 

Antagonismologia: o antagonismo engano / reparo; o antagonismo retrocesso / avan-

ço; o antagonismo aprofundamento / superficialidade; o antagonismo tradição / renovação;  

o antagonismo idoso jovem / jovem velho; o antagonismo idoso depressivo / idoso otimista; o an-

tagonismo liberdade / sujeição. 

Paradoxologia: o paradoxo da autorreeducação na maturidade, idade na qual há maior 

resistência às mudanças. 

Politicologia: a evoluciocracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a lucidocracia;  

a cosmoeticocracia; a cognocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à autorreeducação. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a determinofilia; a conviviofilia; a decidofilia; a re-

cexofilia; a intelectofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a autorganizaciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a autocriticofobia; a recinofobia; a recexofobia; a gerontofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Mitologia: a derrubada do mito de a conscin idosa não ter mais capacidade de evoluir;  

a superação do mito da mente enferrujada a partir da terceira idade; a retificação do mito da im-

possibilidade de formar neossinapses na idade madura; a desconstrução do mito popular da inca-

pacidade na 3
a
 e na 4

a
 idade. 

Holotecologia: a evolucioteca; a recexoteca; a proexoteca; a experimentoteca; a mental-

somatoteca; a consciencioteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Reeducaciologia; a Somatologia; a Autopriorolo-

gia; a Ortopensenologia; a Priorologia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia; a Intrafisicologia; 

a Pesquisologia; a Autopensenologia; a Exemplologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin de idade física avançada; a conscin neofílica; a conscin lúcida;  

a conscin isca humana. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o conscien-

ciólogo; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o evoluciente; o exemplarista; 

o reciclante existencial; o tenepessista; o pesquisador; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a conscien-

cióloga; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a evoluciente; a exemplarista;  

a reciclante existencial; a tenepessista; a pesquisadora; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoeducabilis; o Homo sapiens determinator; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapi-

ens orthopensenicus; o Homo sapiens autodidacticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreeducação básica na maturidade = as mudanças inteligentes nas 

manifestações conscienciais e posturais; autorreeducação avançada na maturidade = a gestão con-

tinuada de neossinapses e de reestruturação parapsíquica. 

 

Culturologia: a cultura da Reeducaciologia; a cultura da atualização cognitiva; a cultu-

ra da disciplina; a cultura da Evoluciologia; a cultura do exemplarismo. 

 

Conviviologia. Segundo a Interaciologia, podem-se observar duas reações básicas e res-

pectivos exemplos, manifestos em pessoas do círculo de relações pessoais do idoso, diante da de-

cisão deste manter-se envolvido em mudanças posturais, através do estudo e da autopesquisa, 

apresentadas na ordem alfabética: 

 

A.  Comportamento desmotivador (observações de caráter depreciativo): 

1.  Depreciação: inventando moda; está gagá; não terá proveito nenhum. 

2.  Espanto: estudando?; nesta idade!; loucura! 

3.  Gracejo: inacreditável!; aluna novamente?; direito a diploma? 

 

B.  Comportamentos estimuladores (manifestações de incentivo): 

1.  Admiração: corajosa!; parabéns!; segue em frente!; gostaria de fazer o mesmo! 

2.  Exemplarismo: voltando a estudar?; que maravilha!; lição de vida!; quero chegar 

nesta idade assim! 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, 10 ca-

racterísticas intraconscienciais, da conscin, homem ou mulher, impulsionadoras da autorreeduca-

ção consciencial: 

01.  Assertividade evolutiva. 

02.  Autodespreconceituação. 

03.  Autodidatismo. 

04.  Autorganização. 

05.  Decidofilia. 

06.  Disciplina. 

07.  Neofilia. 

08.  Reestruturação pensênica. 

09.  Valorização existencial. 

10.  Volição. 
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Inventariologia. Diante da Inventariologia, a conscin autodecidida, ao investir na autor-

reeducação na maturidade, pode obter, pelo menos, 7 resultados positivos, expostos na ordem al-

fabética: 

1.  Assunção proexológica. 

2.  Autorreeducação permanente. 

3.  Flexibilização postural. 

4.  Priorização do tempo. 

5.  Qualificação da convivialidade. 

6.  Reestruturação energética. 

7.  Valorização evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreeducação na maturidade, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

08.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

09.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

10.  Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORREEDUCAÇÃO  NA  MATURIDADE,  FACTÍVEL  PA-
RA  QUALQUER  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER,  
DEPENDE  DA  VONTADE  PESSOAL,  AUTODETERMINAÇÃO  

E  AUTODESEMPENHO  NO  PERPASSAR  DA  IDADE  FÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já começou a própria reeducação consciencial? 

Ou está deixando-a para o período da aposentadoria? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Hansen, Mark Victor; & Linkletter, Art; Como Envelhecer sem Ficar Velho: Porque o Melhor da sua 

Vida ainda está por Vir (How to Make the Rest of your Life the Best of your Life); trad. Lilian Jenkino; 366 p.; 12 caps.; 

11 abrevs.; 26 enus.; 3 tabs.; 6 notas; 138 refs.; 23 x 16 cm; br.; 1ª reimp.; Thomas Nelson Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 

2007; páginas 39 a 72, 120 a 151 e 244 a 306. 
2.  Stédile, Eliane; & Facury, Marco Antonio Rocha; Autovivenciograma: Técnica para a Autopesquisa; Ar-

tigo; Conscientia; Revista; Vol. 14; N. 1; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2010; páginas 100 a 109. 
3.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Stei-

ner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 40, 41, 186 e 187. 
4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 288 a 290 e 491 

a 501. 
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5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz 
do Iguaçu, PR; 2009; páginas 61, 239 e 297. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos.; 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 
28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro; RJ; 1994; páginas 583, 584, 595 e 607. 

 

E. S. 
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A U T O R R E E D U C A Ç Ã O    NE O E N C I C L O P E D I O L Ó G I C A  
( N E O E N C I C L O P E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreeducação neoenciclopediológica é o ato ou efeito de a conscin 

lúcida, homem ou mulher, aprender, reaprender, compreender, reciclar, ampliar, aplicar e vivenci-

ar neoideias a partir da escrita, leitura, estudo, pesquisa, análise, defesa e debates de verbetes da 

Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; re-

petição; iteração; reforço; intensificação”. O vocábulo educação procede também do idioma La-

tim, educatio, “ação de criar, de nutrir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma criança); 

amamentar; cuidar; educar; instruir; ensinar”. Surgiu no Século XVII. O termo reeducação apare-

ceu no Século XX. O elemento de composição neo deriva do idioma Grego, néos, “novo”. Surgiu, 

na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. A palavra enciclopédia provém 

do idioma Francês, encyclopédie, derivado do idioma Latim Tardio, encyclopaedia, e este do idi-

oma Grego, egkuklopaideía, por egklúklios paideia, “ensino circular, panorâmico”. Apareceu no 

Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autocorreção neoenciclopediológica. 2.  Autaprendizado neoenciclo-

pediológico. 3.  Autorreeducação conscienciológica enciclopédica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorreeducação neoenciclopediológica, autorre-

educação neoenciclopediológica elementar e autorreeducação neoenciclopediológica avançada 

são neologismos técnicos da Neoenciclopediologia. 

Antonimologia: 1.  Rejeição enciclopediográfica. 2.  Estranhamento enciclopediológico. 

3.  Autorreeducação emocional. 4.  Autodidatismo eletronótico. 

Estrangeirismologia: o neomodus operandi resultante da autorreeducação continuada;  

o moto continuum autopesquisístico; o carpe diem autevolutivo; o know-how da autorreeducação 

permanente; a evitação do dolce far niente; o ad infinitum autorreeducaciológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autodidatismo enciclopediográfico contínuo. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares pertinentes ao tema: – Autorree-

ducação promove autorrecins. Autodiscernimento exige autorreeducação. 

Coloquiologia: a necessidade de queimar as pestanas para a autaquisição neocognitiva; 

o ato de não tirar a cara dos livros para aumentar a erudição; o ato de manter as antenas e paran-

tenas ligadas; a manutenção da máquina azeitada; a decisão de sacudir a poeira e dar a volta por 

cima; a salvaguarda para não cair nas armadilhas antievolutivas. 

Citaciologia. A vida deve ser uma constante educação (Gustave Flaubert, 1821–1880). 

Não há vida sem correção, sem retificação (Paulo Freire, 1921–1997). Educação é uma desco-

berta progressiva de nossa própria ignorância (Voltaire, 1694–1778). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relacionados ao tema: – “De grão em grão a galinha 

enche o papo”. “Água mole em pedra dura tanto bate até que fura”. “Quem tem medo de pergun-

tar tem medo de aprender”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas classificadas em ordem alfabética e pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autocognição. Quanto maior a autocognição, maior pode ser a capacidade de auto-

despertamento da conscin quanto às realidades e pararrealidades complexas das múltiplas dimen-

sões existenciais do Cosmos”. 

2.  “Autodidatismo. A melhor educação pessoal é a mantida ininterruptamente pelo 

autodidatismo”. 
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3.  “Catataus. A conscin somente alcança algum nível consistente de autocognição evo-

lutiva quando enfrenta com paciência, atenção e incansáveis anotações os tratados, os léxicos, as 

enciclopédias e os catataus da sabedoria grafada”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodidatismo permanente; o holopensene pes-

soal pesquisístico; o holopensene pessoal da resiliência; o holopensene pessoal neofílico; a reedu-

cação continuada do holopensene pessoal; a ação do holopensene enciclopediológico sobre o ho-

lopensene pessoal; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a retilinearidade pensênica conquis-

tada. 

 

Fatologia: a autorreeducação neoenciclopediológica; o autodidatismo conscienciológico 

diário; o automegaencantoamento cosmoético; o autodidatismo qualificado pelo conteúdo verpo-

nológico; a autoinstrução enquanto parte da rotina útil; a autotares sem sectarismos; a autorreedu-

cabilidade neurolexicológica cosmolínea; a heutagogia por meio da enciclopédia conscienciológi-

ca; a importância didática do vocábulo sesquipedal conscienciológico; o entendimento das abor-

dagens exaustivas de múltiplos temas; o aprofundamento cognitivo pessoal; o generalismo favo-

recendo a cosmovisão; a eficácia da auteducação permanente; a qualificação da estrutura cogniti-

va pessoal na atualização da holomemória; a compreensão e elaboração de neoideias a partir da 

análise da ótica alheia; as associações de ideias aparentemente antípodas; a inteligência evolutiva 

(IE) na prática; o exercício e desenvolvimento da tridotação consciencial; a autadministração das 

ideias, achados, registros e vivências; a qualificação da teática do paradigma consciencial; a cha-

pa verbetográfica proporcionando a exaustividade na abordagem do tema; a força da síntese idea-

tiva na comunicação interassistencial eficaz; a compreensão da estrutura verbetográfica favore-

cendo a expansão mentalsomática; a autossuperação dos gargalos evolutivos; o autaprendizado do 

detalhismo e exaustividade no cotidiano da leitura da neoenciclopédia; a atualização paradigmáti-

ca do tema registrado em retrovidas; a escrita de neoverbetes enquanto contribuição neoparadig-

mática; a tarefa da revisão proporcionando a qualificação do texto e da autocognição pela detec-

ção de vieses; as achegas contribuindo com o didatismo da comunicação das neoideias; o debate 

com o verbetógrafo esclarecendo in loco as dúvidas; o desassombro mentalsomático; a defesa de 

posicionamentos atualizados sobre determinado tema; a vivência do neoparadigma diuturnamen-

te; o senso de Universalismo; a autorreeducação infinita; o legado da Enciclopédia da Conscien-

ciologia enquanto megarrepositório de ideias libertárias neoparadigmáticas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autaprendizado 

parapsíquico; as parapercepções ampliando a autocognição; a preceptoria extrafísica potenciali-

zando o entendimento e recuperação de cons; o autodesassédio mentalsomático continuado; as 

projeções lúcidas (PLs) favorecendo a autorreeducação neoparadigmática; a vivência da tenepes 

proporcionando autaprendizado pontual multidimensional; as sincronicidades favorecedoras da 

expansão da autocosmovisão interdimensional patrocinado pela equipex; a paraeducação inter-

missivista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo consciencial–neoideias libertárias; o sinergis-

mo autodeterminação-autopesquisa; o sinergismo oportunidade–inteligência evolutiva. 

Principiologia: o princípio da autorreeducação infinita; a vivência do princípio da des-

crença (PD); o princípio da evolução consciencial interminável; o princípio da interdependência 

evolutiva; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio de aprendiza-

do cotidiano; o princípio da responsabilidade advinda do conhecimento. 

Codigologia: o autodidatismo conscienciológico enquanto alínea do código pessoal de 

Cosmoética (CPC); a manutenção da Enciclopédia da Conscienciologia ao modo de alínea do có-
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digo grupal de Cosmoética (CGC) da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI). 

Teoriologia: a teoria da autorreeducação paradireitológica; a teoria e prática do auto-

didatismo cosmovisiológico. 

Tecnologia: a técnica da leitura crítica; a técnica da proposição de autodesafios cogni-

tivos contínuos; a técnica de pensar ao modo de consciex; a técnica de aprender palavra ou ideia 

nova diariamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoe-

ticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetógrafos; o Colégio Invisível dos Enciclope-

distas da Conscienciologia; os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito autevolutivo da autorreeducação permanente; o efeito da autorree-

ducação pensênica na ampliação dos dicionários cerebrais; o efeito da leitura e análise crítica 

nas autorreciclagens. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela compreensão das neoideias; as neossi-

napses criadas pela associação de ideias evolutivas na geração de neoideário; os autesforços 

contínuos na produção de neossinapses heurísticas. 

Ciclologia: o ciclo autesforço-autoquestionamento-autorreflexão-autorretificação; o ci-

clo ler-estudar-pesquisar-reciclar; o ciclo assistência recebida–assistência retribuída; a evitação 

do ciclo de desperdícios de oportunidades evolutivas; o ciclo interassistencial aprender-ensinar. 

Enumerologia: a autorreeducação lexical; a autorreeducação ideativa; a autorreeduca-

ção pensênica; a autorreeducação energossomática; a autorreeducação parapsíquica; a autorree-

ducação psicossomática; a autorreeducação somática. 

Binomiologia: o binômio enciclopedismo-pancognição; o binômio enciclopedismo-neu-

roléxico; o binômio releitura-neoideias; o binômio Intraconscienciologia-Extraconscienciologia; 

o binômio desdramatização-grafopensenização; o binômio comunicação intrafísica–comunica-

ção interdimensional. 

Interaciologia: a interação autorreeducação-heterorreeducação; a interação autodida-

tismo–qualificação autocognitiva; a interação escola da vida–escola neoenciclopédica. 

Crescendologia: o crescendo da autocognição a partir da análise diária de neoenciclo-

pédia; o crescendo do autodidatismo libertário; o crescendo conhecimento-compreensão-reedu-

cação; o crescendo paradigmático pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-autoposicionamento-exemplarismo; o tri-

nômio retrocultura-paracultura-neocultura; o trinômio vontade-mundividência-autorreeducabili-

dade. 

Polinomiologia: o polinômio revisão-correção-acréscimo-aprofundamento; o polinômio 

autocrítica-autocosmoética-autoincorruptibilidade-autodesassédio; o polinômio inércia–zona de 

conforto–estagnação–automimese deficitária. 

Antagonismologia: o antagonismo especialismo / generalismo; o antagonismo ansie-

dade / perseverança; o antagonismo estagnação intelectual / autoqualificação mentalsomática. 

Paradoxologia: o paradoxo de o acúmulo de retroexperiências fundamentar a geração 

de neoconstructos de ponta; o paradoxo de o acúmulo cognitivo poder manter dúvidas constan-

tes; o paradoxo de a conscin, quando muito mais lúcida, atentar acuradamente para a existência 

dos princípios conscienciais muito menos lúcidos; o paradoxo de quanto maior a independência 

intraconsciencial, maior a conscientização quanto à interdependência evolutiva. 

Politicologia: a política pessoal da autodidaxia contínua; a política pessoal da proficiên-

cia da autorreeducação evolutiva; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço a serviço do autodidatismo libertário; a lei da aute-

ducação evolutiva permanente; a lei da afinidade evolutiva; a lei da impermanência; a lei do 

retorno. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a bibliofilia; a autopesquisofilia; a evoluciofilia; a leitu-

rofilia; a cogniciofilia; a comunicofilia. 
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Fobiologia: a autorreflexofobia; a neofobia; a doxofobia; a leiturofobia; a verponofobia; 

a lexicofobia; a intelectofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome de vira-lata; a síndrome da 

autovitimização; a síndrome da automimese fossilizadora. 

Maniologia: a mania de reclamar de palavras desconhecidas; a mania de implicar com 

neologismos; a mania de manter as ideias retrógradas; a mania de viver na zona de conforto pato-

lógica; a mania de pegar atalhos; a mania de manter apriorismos; a mania da banalização das neo-

ideias. 

Mitologia: a libertação da autescravização aos mitos milenares; a busca da exclusão dos 

mitos, preconceitos, convencionalismos e dogmas; o mito do fim do ciclo de estudos; o desbi-

tolamento intraconsciencial das mitificações sobre as realidades do Cosmos. 

Holotecologia: a enciclopedioteca; a parapedagogioteca; a pensenoteca; a curiosoteca;  

a almanacoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Neoenciclopediologia; a Autorreeducaciologia; a Autopesquiso-

logia; a Cosmovisiologia; a Verponologia; a Experimentologia; a Didaticologia; a Parapedagogio-

logia; a Enciclopediologia; a Lexicologia; a Verbetografologia; a Universalismologia; a Evolucio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pré-serenona; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin intermissivista. 

 

Masculinologia: o autorreeducador; o enciclopedista; o estudioso de enciclopédia;  

o pesquisador de neoideias; o debatedor tertuliano; o debatedor teletertuliano; o revisor; o verbe-

tógrafo; o verbetólogo; o mediador tertuliano; o semperaprendente; o voluntário; o compassageiro 

evolutivo; o docente; o agente retrocognitor. 

 

Femininologia: a autorreeducadora; a enciclopedista; a estudiosa de enciclopédia; a pes-

quisadora de neoideias; a debatedora tertuliana; a debatedora teletertuliana; a revisora; a verbetó-

grafa; a verbetóloga; a mediadora tertuliana; a semperaprendente; a voluntária; a compassageira 

evolutiva; a docente; a agente retrocognitora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sa-

piens lucidus; o Homo sapiens recyclicus; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens 

cosmovisiologus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreeducação neoenciclopediológica elementar = a compreensão teó-

rica das neoideias libertárias; autorreeducação neoenciclopediológica avançada = a autexperi-

mentação e vivência diuturna das neoideias libertárias. 

 

Culturologia: a cultura neoenciclopédica; a cultura da busca de verdades relativas de 

ponta; a cultura recinológica; a evitação dos idiotismos culturais; a erradicação da cultura do 

acriticismo; a cultura conscienciológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreeducação neoenciclopediológica, indicados para 
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a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

03.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04.  Autodidatismo  conscienciológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autoqualificação  neoenciclopediografológica:  Neoenciclopediografologia;  Ho-

meostático. 

07.  Autorreeducabilidade  universalista:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10.  Legadologia  Enciclopédica:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

11.  Metáfora  técnica:  Erudiciologia;  Neutro. 

12.  Parapedagogiologia  Verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

13.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Tares  verbetográfica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Vocábulo  sesquipedal  conscienciológico:  Sesquipedalismologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORREEDUCAÇÃO  NEOENCICLOPEDIOLÓGICA  REALI-
ZADA  CONTINUAMENTE,  COM  CRITICIDADE  COSMOÉTICA,  
PROPICIA  O  DESENVOLVIMENTO  DO  AUTODISCERNIMEN-
TO,  COSMOVISÃO  TARÍSTICA  E  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, exercita a autorreeducação de base neoenciclo-

pediológica? Tem haurido ganhos evolutivos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.;1 esquema da evolução consci-

encial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 
120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 226, 386 e 1.020. 

 

M. O. K. 
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A U T O R R E E D U C A Ç Ã O    P A R A D I R E I T O L Ó G I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreeducação paradireitológica é a prática permanente auteducativa, 

autoconscientizadora e transformadora, fundamentada no respeito ao outro e no autorrespeito, 

alicerçada no Paradireito, na conduta cosmoética e no parapsiquismo interassistencial, com vistas  

à aquisição de conquistas desafiadoras da própria evolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O prefixo re provém do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-

ção; iteração; reforço; intensificação”. O termo educação deriva também do idioma Latim, educa-

tio, “ação de criar, de nutrir, cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma criança); amamentar; 

cuidar; educar; instruir; ensinar”. Apareceu no Século XVII. A palavra reeducação surgiu no Sé-

culo XX. O elemento de composição para vem do idioma Grego, para, “por intermédio de; para 

além de”. A palavra direito deriva do idioma Latim, directus, “reto; que segue em linha reta; que 

segue regras ou ordens preestabelecidas; que segue trajetória ou procedimento predeterminado; 

que conduz segundo específico preceito ou conforme determinado modo de ordenação”. Apare-

ceu em 1277. O elemento da composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autorreeducabilidade paradireitológica. 2.  Autorreeducação alicer-

çada no Direito Cósmico. 3.  Autorreeducação pelo Direito Multidimensional. 4.  Autorreeduca-

ção com base na Parajurisprudência. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorreeducação paradireitológica, autorreeduca-

ção paradireitológica básica e autorreeducação paradireitológica avançada são neologismos 

técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Autorreeducação fundamentada no Direito. 2.  Autorreeducação so-

cial. 3.  Autorreeducação moral. 4.  Autorreeducação Direitológica. 

Estrangeirismologia: a autorreeducação paradireitológica ad angusta per angusta;  

o summum jus das comunexes avançadas; o nosce te ipsum; o ad extra da Intrafisicologia; o hic et 

nunc multidimensional; os autesforços cosmoéticos in limine; o adágio sic age ne timeas; o con-

sensus omnium pela paz. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática da Cosmoeticologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autorreeducação 

paradireitológica imuniza. 

Citaciologia. Eis duas citações de Platão (428–347 a.e.c.) pertinentes ao tema: – A Justi-

ça consiste nisso: em fazer cada qual o que lhe compete. No mundo intelegível a última coisa que 

se percebe é a ideia do bem, e isso com grande esforço; mas, uma vez percebida, forçoso é con-

cluir que ela é a causa de todas as coisas retas e belas. 

Ortopensatologia: – “Paradireitologia. O ponto mais alto da Paradireitologia é estabe-

lecer a parajurisprudência pessoal dos autopensenes cosmoéticos, a ser aplicada ao Código Pes-

soal de Cosmoética (CPC)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorreeducação paradireitológica; o holopense-

ne pessoal da autocosmoeticidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a retilinearidade autopen-

sênica; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a autorreeducação da pensenidade; a autopense-

nidade sadia promovida pela organização das energias conscienciais (ECs); a autopensenidade 

mentalsomática; a autopensenidade da deslavagem cerebral e paracerebral; o holopensene da Fra-
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ternologia; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os lucidopensenes, a lucidopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene do autodiscernimento; o holopensene 

pessoal da pacificação; o holopensene da generosidade; o holopensene pessoal da Autoparaper-

cepciologia; os neopensenes da reeducação; a neopensenidade; os grafopensenes; a grafopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a autorreeducação paradireitológica; a prática paradireitológica pela repetição 

de atos, atitudes e comportamentos cosmoéticos; o aprendizado paradireitológico iniciado desde  

a infância; a transmissão de valores éticos transmitidos pelos pais; a escolha profissional retifica-

da; os ordenamentos normativos ético-jurídicos orientando os comportamentos em Sociedade; os 

conflitos inerentes ao dilema profissional ético e não ético; o autesforço superando injunções  

e contingenciamentos na atuação responsável; o enfrentamento do fato complicador, com otimis-

mo; a evitação da crítica injusta; a atenção à perturbação sentida durante análise de questão apre-

sentada; a postura lúcida em conjunturas complexas; o ato de agir de boa-fé; a evitação dos fac-

toides; os acidentes de percurso evidenciando a necessidade de reciclagens das atitudes anticos-

moéticas; a prudência em não colocar “o carro à frente dos bois”; a busca contínua pela qualifica-

ção pessoal e profissional; a autossuperação da inocorrência de aportes reeducadores; a percepção 

das intencionalidades não reveladas explicitamente; a reeducação consciencial enquanto solução 

na supressão e retificação aos erros e omissões deficitárias; os autenfrentamentos; o desenvolvi-

mento da reaprendizagem por meio do autodiscernimento e da autorreflexão; o olhar assistencial 

na busca de soluções para os conflitos; o autodesconfiômetro aplicado na convivialidade; as esco-

lhas coerentes; a paciência; a competência desassediológica; a atenção ao detalhe aumentando  

a cosmovisão dos fatos; o desenvolvimento do senso de gratidão pela oportunidade da assistência; 

as decisões jurídicas divergentes para situações idênticas, reveladoras de intencionalidade malé-

vola; a importância do juízo crítico da consciência quanto aos próprios atos; a capacidade de dis-

cernir; a autoconsciencialidade prioritária; o abertismo intra e extrafísico; o despojamento geran-

do autoconfiança; o foco nas consciências; a transparência sem acobertamentos; a abnegação sem 

reivindicações; o ato de fazer sempre o bem; o exercício da advocacia enquanto possibilidade de 

assistir; o bem-estar proporcionado pela teática cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático, enquanto gazua da 

percepção cosmovisiológica; a parapercepção dos bastidores extrafísicos da assedialidade influen-

ciando decisões; a parapercepção do amparo extrafísico norteando a escolha da melhor solução 

para todos; a assistencialidade manifesta dos amparadores extrafísicos à conscin desatenta às suti-

lezas cosmoéticas; a exteriorização das energias de padrão homeostático higienizando os ambien-

tes; a prática da tenepes; a sinalética energética e parapsíquica pessoal chamando a atenção sobre 

determinada questão; a paracidadania cósmica; o acesso à Central Extrafísica da Fraternidade 

(CEF); a pararresponsabilidade evolutiva; a fomentação de constructos parajurídicos; as parain-

tervenções dos amparadores extrafísicos de função; a pararreeducação paraperceptiva; a percep-

ção racional sincrônica da realidade multidimensional indicativa do emprego da inteligência evo-

lutiva (IE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo postura cosmoética–amparabilidade; o sinergismo ética- 

-ação; o sinergismo autodiscernimento–força do acerto pessoal; o sinergismo ortopensenidade- 

-cosmopensenidade; o sinergismo priorização evolutiva–autorresponsabilidade intransferível. 

Principiologia: o princípio de o Universo estar sob controle inteligente; o princípio da 

responsabilidade advinda do conhecimento; o princípio pessoal de não prejudicar o outro;  

o princípio de sempre respeitar o direito alheio; o princípio de não pensar mal de ninguém; 

o princípio da megafraternidade; o princípio da descrença (PD). 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código pessoal de prioridades evolutivas; a cláusula do autoimperdoamento inclusa no 

CPC; o código pessoal de generosidade. 

Teoriologia: a teoria da autorreeducação paradireitológica; a teoria do paraconheci-

mento; a teoria dos valores pessoais fundamentados no Paradireito; a teoria da qualidade cos-

moética dos autopensenes. 

Tecnologia: a técnica da batopensenidade pedagógica; a técnica do dever empregada 

pelos evoluciólogos; as técnicas paradiplomáticas; a técnica desassediadora de não aceitar pro-

vocações; a técnica de viver multidimensionalmente; a técnica do equivocograma; a técnica do 

estado vibracional. 

Voluntariologia: o reaprendizado adquirido no voluntariado parajurídico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Megafraternologia. 

Efeitologia: o efeito da autoconscientização multidimensional (AM); os efeitos das pa-

raleis normatizadoras do convívio policármico; os efeitos da vontade e da intencionalidade no 

mundo jurídico; os efeitos da educação na formação da estrutura ética das consciências; os efei-

tos benéficos gerados pela cosmoética vivenciada. 

Neossinapsologia: as neossinapses universalistas; as neossinapses oriundas da intencio-

nalidade cosmoética; as neossinapses oriundas do exercício do paradever; as neossinapses gera-

doras da conscientização das consequências dos erros por pensamentos. 

Ciclologia: o ciclo das crises de crescimentos promovendo renovações cosmoéticas;  

o ciclo da tares impulsionando reciclagens; o ciclo assim-desassim; o ciclo multiexistencial pes-

soal (CMP) da autorreeducação paradireitológica. 

Enumerologia: a intencionalidade sadia; a atenção dividida; a cosmovisão dos fatos;  

a apreensibilidade do ponto específico; o calculismo cosmoético; o detalhismo autocoerente; a te-

ática paradireitológica. 

Binomiologia: o binômio monovisão-cosmovisão; o binômio realidade intrafísica–pa-

rarrealidade extrafísica; o binômio autoconsciência-autogestão; o binômio valores cosmoéticos– 

–condutas paradireitológicas; o binômio lucidez-autodiscernimento; o binômio maturidade-auto-

imperturbabilidade; o binômio ilicitude-parailicitude. 

Interaciologia: a interação com o Cosmos; a interação Direito-Moral; a interação Pa-

radireitologia-Cosmoeticologia; a interação realidade-pararrealidade; a interação autorreedu-

cação-autodesassedialidade; a interação Cosmoeticologia-Paralegislogia; a interação Paradi-

reito-Paradever. 

Crescendologia: o crescendo Direito-Paradireito; o crescendo autoimperdoador-hete-

roperdoador; o crescendo moral social–discernimento máximo; o crescendo autesforços em fa-

vor de si mesmo–autesforços em favor dos outros; o crescendo da intangibilidade ética aumen-

tando as autodefesas; o crescendo senso comum–senso universalista. 

Trinomiologia: o trinômio saber-escutar-perceber; o trinômio autopesquisa-sintonia- 

-cosmovisão; o trinômio foco-calma-aprendizagem; o trinômio eficiente-capaz-eficaz; o trinômio 

desonestidade-ignorância-ininteligência; o trinômio regras–convivência social–limites. 

Polinomiologia: o polinômio Reeducaciologia-Paradiplomacia-Cosmoeticologia-Para-

direitologia; o polinômio Direito-Ética-Paradireito-Cosmoética; o polinômio lucidez parapsíqui-

ca–nível de assistencialidade–universalismo–megafraternidade; o polinômio zelo-diligência-ho-

nestidade-discrição-competência; o polinômio compreensão fraterna–paciência–autorreflexões 

constantes–diplomacia; o polinômio unidade-conhecimento-coerência-concisão. 

Antagonismologia: o antagonismo lei intrafísica / paralei universal; o antagonismo 

consciência paradireitológica / consciência egoica; o antagonismo estratégias cosmoéticas / es-

tratagemas anticosmoéticos; o antagonismo conflito interno / conflito externo; o antagonismo 
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probidade / improbidade; o antagonismo alta intensidade energética / baixa qualidade cosmo-

ética. 

Paradoxologia: o paradoxo de a pessoa poder aumentar a autotaquirritmia sendo pon-

derada, reflexiva e serena; o paradoxo do ataque paraterapêutico; o paradoxo de os erros ensi-

narem; o paradoxo da autorrefratariedade acolhedora; o paradoxo da Cosmoética Destrutiva. 

Politicologia: a cosmocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a as-

sistenciocracia; a parademocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei ordenadora do Cosmos; as paraleis; a lei da causa e efeito; a lei da bio-

energética; a lei da responsabilidade; a lei do maior esforço evolutivo; a lei da gratidão. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a discernimentofilia; a hermeneuticofilia; a assistenciofilia; 

a paradireitofilia; a reciclofilia; a neoconstructofilia; a neofilia acelerando a evolução. 

Fobiologia: a neofobia; a criticofobia; a priorofobia; a reciclofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do justiceiro; a superação da síndrome da apri-

orismose; a suplantação da síndrome do infantilismo; o descarte da síndrome da mediocrização;  

a supressão da síndrome da insegurança; a eliminação da síndrome da mentira; a domesticação 

da síndrome do perfeccionismo. 

Maniologia: a revogação da mania de fazer acepção de pessoas; o abandono da mania de 

se colocar sempre na defensiva; a evitação da mania de procrastinar; a desconstrução da mania de 

agir sem pensar; a autocura da verbomania; a superação da megalomania. 

Mitologia: a eliminação do mito da verdade absoluta; o mito de o Direito ser justo, bom  

e fácil; o mito do acordo sem concessões; o mito da existência de atos sem consequências; o mito 

da onipotência pessoal; os mitos da superioridade racial; os mitos sobre as pararrealidades. 

Holotecologia: a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Discernimentologia;  

a Mentalsomatologia; a Verbaciologia; a Parapercepciologia; a Paradiplomaciologia; a Harmonio-

logia; a Megafraternologia; a Paradireitologia; a Paralegislogia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin cosmoeticista; a conscin traforista; a conscin 

responsável; a conscin autodidata; a conscin parapedagoga; a conscin enciclopedista; a conscin 

megafraterna; o ser omninvestigador; a conscin compromissada com a Evoluciologia. 

 

Masculinologia: o paradireitólogo; o intermissivista; o autorreeducador; o semperapren-

dente; o cidadão; o exemplarista; o autodecisor; o pesquisador; o reciclante; o conscienciômetra; 

o conscienciólogo; o cosmoeticista; o advogado; o magistrado lúcido; o professor; o compassage-

iro evolutivo; o tenepessista; o tertuliano; o teletertuliano; o voluntário; o extrapolacionista; o cos-

movisiologista; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico de função; o parapercepciologis-

ta; o cosmícola; o universalista; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a paradireitóloga; a intermissivista; a autorreeducadora; a semperapren-

dente; a cidadã; a exemplarista; a autodecisora; a pesquisadora; a reciclante; a conscienciômetra; 

a consciencióloga; a cosmoeticista; a advogada; a magistrada lúcida; a professora; a compassagei-

ra evolutiva; a tenepessista; a tertuliana; a teletertuliana; a voluntária; a extrapolacionista; a cos-

movisiologista; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica de função; a parapercepciolo-

gista; a cosmícola; a universalista; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens orthopensenor; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sa-

piens reflexivus; o Homo sapiens responsabilis; o Homo sapiens rectilineus; o Homo sapiens ree-

ducator; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens recyclicus; o Homo 

sapiens attentus; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens universalis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreeducação paradireitológica básica = a efetivada pela conscin com 

base nos princípios cosmoéticos e recursos do autoparapsiquismo incipiente; autorreeducação pa-

radireitológica avançada = a efetivada pela conscin com base nos princípios cosmoéticos, com os 

recursos do autoparapsiquismo maduro e autodomínio energético. 

 

Culturologia: a cultura cosmovisiológica; a cultura da formação da consciência ética;  

a cultura reeducativa cosmoética nos cursos de Conscienciologia; a cultura do aprimoramento 

contínuo; a cultura das ideias avançadas da Paradireitologia; a cultura da megafraternidade. 

 

Parapedagogia. A Parapedagogia Paradireitológica cria diretrizes, estratégias e metodo-

logias evolutivas, nem sempre percebidas, estabelecendo condições de educabilidade permanente 

para as conscins, com respeito e rigor fundamentados nas paraleis universais e no cotidiano da 

vida intrafísica. 

Paradidática. Em complemento à Intermissiologia, a ciência Conscienciologia disponi-

biliza paratécnicas didáticas avançadas às consciências lúcidas interessadas em assumir a autor- 

reeducação paradireitológica na desconstrução de condicionamentos mesológicos, na remissão 

dos surtos de imaturidades, na amplificação da consciencialidade e na ampliação da cosmovisão 

cosmoética e evolutiva. 

 

Recursos. No âmbito da Paradireitologia, as personalidades neofílicas, além dos meios 

materiais, podem buscar desenvolver recursos paradidáticos a partir da autexperimentação, objeti-

vando a dinamização da autorreeducação, a exemplo dos 2 citados a seguir: 

1.  Recursos paradidáticos multidimensionais: arco voltaico craniochacral; clarividên-

cia; descoincidência vígil homeostática; autodomínio energético; estado vibracional; psicometria; 

projeção consciente; sinalética energética e parapsíquica; telepatia extrafísica. 

2.  Recursos mentaissomáticos traforistas: associação de ideias; autoconhecimento; 

autodiscernimento aplicado; autopensenização cosmolínea; coerência; comunicabilidade; deta-

lhismo; discernimento; exaustividade; liderança; priorização; responsabilidade; teática cosmoé-

tica; universalidade. 

 

Autavaliação. Pela Paradidaticologia Multidimensional, a consciência é o artífice da 

própria formação, atenta à manutenção da autocoerência e sendo constantemente desafiada a de-

senvolver a autonomia pela autavaliação contínua, desencadeando as autorreciclagens intracons-

cienciais. 

 

Eficácia. Sob o enfoque da Evoluciologia, a autorreeducação paradireitológica poderá 

ser aferida pela eficácia do aprendizado, ou reaprendizado, mediante verificação de ocorrências,  

a exemplo das 15 listadas, na ordem alfabética das especialidades correspondentes: 

01.  Abnegaciologia: da espera de reconhecimentos para a abnegação cosmoética. 

02.  Altruismologia: da cobrança por justiça para a concessão despojada do abrir mão. 

03.  Amparologia: da troca da companhia dos assediadores para a dos amparadores. 

04.  Antibelicismologia: da participação na conflitividade para o sobrepairamento ao 

conflito alheio. 

05.  Argumentologia: da argumentação de suposições para a argumentação dos fatos. 

06.  Coerenciologia: da postura inautêntica para o posicionamento transparente. 

07.  Cosmoeticologia: da personagem vitimizada para a protagonista proativa nas ações 

cosmoéticas. 

08.  Cosmovisiologia: do paradigma ético intrafísico para o neoparadigma cosmoético 

multidimensional. 

09.  Holomaturologia: do orgulho para o despojamento. 

10.  Interassistenciologia: da condição de assistido para a de assistente. 
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11.  Lucidologia: da obnubilação para a lucidez lógica. 

12.  Organizaciologia: da desorganização para a organização. 

13.  Pacifismologia: da condição de conscin bélica para a de conscin pacifista. 

14.  Paradireitologia: da posição de credor para a de devedor. 

15.  Traforologia: da vivência dos autotrafares para a vivência dos autotrafores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreeducação paradireitológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Código  grupal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Exercício  do  paradireito:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

07.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Paralegislogia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Paralei:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

15.  Relação  de  discernimento:  Discernimentologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORREEDUCAÇÃO  PARADIREITOLÓGICA  FACULTA   
A  COMPREENSÃO  PROFUNDA  DA  COSMOÉTICA,  A  VI-
VÊNCIA  DA  QUALIFICAÇÃO  ENERGÉTICA,  HABILITANDO   

A  CONSCIN  ÀS  TAREFAS  INTERASSISTENCIAIS  LÚCIDAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia a autorreeducação pelos princípios 

paradireitológicos? Quais os ganhos evolutivos já obtidos? Reflete sobre a importância de contí-

nua autorreeducação? 
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A U T O R R E E D U C A Ç Ã O    P E L A    AS S I S T Ê N C I A    F A M I L I A R  
( R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreeducação pela assistência familiar é o ato ou ação recicladora 

intraconsciencial da conscin, homem ou mulher, predisposta ao aprendizado da aceitação, 

compreensão e auxílio à pessoa do grupo consanguíneo, com disfunção física ou psiquiátrica, 

visando a qualificação do convívio doméstico cotidiano, por meio da superação do próprio tem-

peramento emocional e do exemplarismo evolutivo da Cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mês-

mo; por si próprio”. O prefixo re provém do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-

ção; iteração; reforço; intensificação”. O termo educação deriva também do idioma Latim, educa-

tio, “ação de criar, de nutrir, cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma criança); amamentar; 

cuidar; educar; instruir; ensinar”. Apareceu no Século XVII. A palavra reeducação surgiu no Sé-

culo XX. O termo assistência deriva do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de as-

sistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar- se de pé 

junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; es-

tar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo familiar procede do mesmo idioma 

Latim, familiaris, “de família; da casa; doméstico; servidor; escravo; séquito; comitiva; cortejo”. 

Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Reaprendizagem pessoal pela assistência grupocármica. 2.  Reori-

entação pessoal pela assistência à família. 3.  Melhoramento pessoal pela assistência ao grupo-

carma nuclear. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorreeducação pela assistência familiar, autor-

reeducação básica pela assistência familiar e autorreeducação avançada pela assistência famili-

ar são neologismos técnicos da Recinologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação evolutiva pela esquiva da assistência ao grupocarma.  

2.  Omissão deficitária quanto à assistência grupocármica. 3.  Autalienação pela assistência à fa-

mília. 

Estrangeirismologia: o upgrade grupocármico; o rompimento do dolce far niente da 

zona de conforto em relação à família; o tour de force evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Recinologia Pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Reeducação é au-

tossuperação. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autorreciclagem. Ninguém dinamiza a evolução sem a ousadia da autorreci-

clagem”. 

2.  “Educar-se. Educar-se é evoluir”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autorreeducaciologia; o holopensene da autor-

reeducação do temperamento; os semipensenes; a semipensenidade; os egopensenes; a egopense-

nidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os re-

ciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; o holopensene da reciclagem intrapessoal. 
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Fatologia: a autorreeducação pela assistência familiar; a patologia grave de familiar 

favorecendo a autorreeducação do cuidador; a assistência ao familiar com disfunção psiquiátrica; 

a plausível moréxis pessoal, alavancando o ciclo recinológico do assistente; a priorização da 

reciclagem intraconsciencial; a hostilidade intrafamiliar; o preconceito dificultando a interas-

sistência grupal; o orgulho do familiar cuidador; o orgulho do familiar carente de assistência;  

a vergonha pela dependência alheia; a resiliência desenvolvida pelo assistente; o autenfren-

tamento do temperamento intempestivo; o ato de passar de assistido a assistente; o fato de o filho 

auxiliar a mãe no aprendizado do afeto; os diálogos desassediadores; o posicionamento cosmoé-

tico dos integrantes da família; os acertos grupocármicos; a assistência aos credores; a construção 

da empatia assistencial; a participação em equipe pedagógica de inclusão social como aporte 

autorreeducativo; os programas de apoio aos familiares, a exemplo do Amor Exigente; o desfa-

zimento da ideia do sofrimento diante do processo evolutivo de membro familiar; a desistência do 

controle de situações incontroláveis; a qualificação da relação familiar nuclear; o entendimento de 

o caminho evolutivo nem sempre ser o mais fácil; a conscientização da necessidade de desenvol-

vimento da paciência e da escuta enquanto trafores inclusivos; a convivência lúcida e sadia con-

sigo mesmo; a construção de relação harmoniosa e interconfiante dentro do grupocarma familiar. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assimilação 

energética (assim); a desassimilação energética (desassim); a retrocognição didática relativa ao 

grupocarma; a parapercepção do público-alvo assistencial multidimensional; a possibilidade de 

desacoplamento com consciex patológica ex-fumante; a liderança energética grupocármica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da autopensenidade hígida; o sinergismo discernimento-

racionalidade; o sinergismo exteriorização de energias–força mentalsomática; o sinergismo das 

reuniões terapêuticas; o sinergismo aceitação-compreensão; o sinergismo predisposição-

reconciliação; o sinergismo da docência interassistencial; o sinergismo das mudanças pela 

reeducação temperamental; o sinergismo autorreflexão-autorreeducação. 

Principiologia: o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio 

cosmoético de acontecer o melhor para todos; o princípio de ninguém receber determinado filho 

gratuitamente; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio filosófico antigo de ter 

coragem para mudar o mutável, paciência para aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar 

as duas condições; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do Paradireito. 

Codigologia: a aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de 

Cosmoética ( CGC) estabelecendo regras de convivência familiar nuclear. 

Teoriologia: a teoria da reeducação consciencial; a teoria da interprisão grupocár-

mica; a teoria das afinidades; a teoria da evolução consciencial; a teoria da multiexistenciali-

dade. 

Tecnologia: a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da autorreflexão de  

5 horas; a técnica de levantamento de trafores e trafares; a técnica da reciclagem intraconscien-

cial; a técnica da pergunta diária “como foi o dia?”; a técnica da terapia de aceitação e compro-

metimento. 

Voluntariologia: a terapêutica funcional do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório  consciencioló-

gico de Paradireitologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da grupalidade; 

o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Consci-

encioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio 
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Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Holocarmologia; o Colégio Invisível da Para-

pedagogia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito da reestruturação pensênica; o efeito do impacto do reconheci-

mento da postura monárquica do orgulho; o efeito esclarecedor da compreensão dos pressu-

postos do paradigma consciencial; os efeitos profiláticos da resiliência; o efeito da construção de 

convivialidade sadia; o efeito da terapia cognitivo-comportamental; o efeito das manobras ener-

géticas diárias. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas do entendimento das ações evolutivas; as 

neossinapses desfazendo os nós afetivos; a libertação das malhas da ignorância evolutiva cri-

ando neossinapses; as neossinapses geradas a partir do entendimento do mecanismo evolutivo;  

a assunção de autexemplo de reeducador pessoal na construção de neossinapses de regeneração 

do grupo evolutivo; as neossinapses advindas do entendimento do recado evolutivo recebido 

através da patologia do familiar. 

Ciclologia: o ciclo de compreensão de ações anticosmoéticas pretéritas; o ciclo erro-re-

tratação-reciclagem; o ciclo de reeducação das condutas pessoais; o ciclo vivência-reflexão- 

-autorreeducação. 

Enumerologia: o autenfrentamento da convivialidade desafiadora; o autenfrentamento 

da realidade nua e crua; o autenfrentamento da pensenidade patológica; o autenfrentamento das 

emoções exacerbadas; o autenfrentamento da inabilidade do domínio afetivo; o autenfrentamento 

da anticosmoética na Cuidadologia; o autenfrentamento das autorreciclagens pela Evoluciologia. 

Binomiologia: o binômio algoz-vítima; o binômio crise-crescimento; o binômio escuta- 

-inclusão; o binômio heterassistência–correção do curso evolutivo; o binômio artigo-verbete;  

o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento. 

Interaciologia: a interação  terapêutica individual–terapêutica familiar; a interação 

pensenidade patológica–pensenidade hígida; a interação Conscienciometria-Consciencioterapia. 

Crescendologia: a reaprendizagem  pelo crescendo Conscienciometria-Conscienciotera-

pia-Proexologia; o crescendo autassistência-heterassistência; o crescendo homeostático erro- 

-correção. 

Trinomiologia: o trinômio flexibilidade-autorreflexão-reeducação; o trinômio autode-

sassédio-diálogo-solução; o trinômio desatamento de laços patológicos–construção de laços 

afetuosos–laços evolutivos; o trinômio empreendimento evolutivo–nova postura–reciclagem in-

traconsciencial; o trinômio aceitação-compreensão-auxílio. 

Polinomiologia: o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policar-

malidade; o polinômio assédio-desassédio-equilíbrio-homeostasia; o polinômio motivação-au-

topesquisa-reciclagem-assistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo impotência / potência; o antagonismo flexibilidade  

/ inflexibilidade; o antagonismo ignorância / conhecimento. 

Paradoxologia: o paradoxo assistencial de o filho poder educar a mãe. 

Politicologia: a assistenciocracia; a recinocracia; a paradireitocracia; a democracia;  

a cosmoeticocracia; a leiturocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; a aplicação da lei do livre arbítrio na 

evitação de mimeses; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a grupocarmofilia; a recexofilia; a neofilia; a leiturofilia; a assistenciofilia;  

a conviviofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a estigmatofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da mediocrização; a evitação da síndrome da 

insegurança econômica; a ruptura com a síndrome do desamparo. 

Maniologia: o sobrepujamento da autassediomania; a superação da mania de vitimiza-

ção; a eliminação da mania da hostilidade; a evitação da mania da impulsividade; a ultrapassagem 

da megalomania; o ato de abrir mão da mania do controle. 

Mitologia: o mito da família modelo; o mito da incapacidade familiar na tarefa assis-

tencial ao membro portador de patologia mental; o mito de a evolução se dar apenas pelo sofri-

mento; os mitos em torno dos problemas mentais dificultando a assistência familiar. 
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Holotecologia: a assistencioteca; a recinoteca; a pensenoteca; a reurbanoteca; a cos-

moeticoteca; a evolucioteca; a grupocarmoteca; a psicossomatoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Recinologia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Autocosmoe-

ticologia; a Homeostaticologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Autorreeducaciolo-

gia; a Evoluciologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora; a conscin cobaia; a conscin traforista; a cons-

cin cosmoética; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante intraconsciencial; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexis-

ta; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante intraconsciencial; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-

xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoeducabilis; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

reeducator; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreeducação básica pela assistência familiar = a da conscin dedicada 

aos cuidados de familiar com doença física, visando a melhoria do autodesempenho interas-

sistencial; autorreeducação avançada pela assistência familiar = a da conscin dedicada aos cui-

dados de familiar com doença psiquiátrica, visando a melhoria e ampliação do autodesempenho 

interassistencial pelo paradigma consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da Reeducaciologia; a cultura da atualização pensênica;  

a cultura da Conscienciologia; a cultura da autossuperação; a cultura da reciclagem intracons-

ciencial; a cultura do autenfrentamento. 

 

Caracterologia. Do ponto de vista da Autoconscienciometria, eis 6 trafores otimizadores 

da Autorrecinologia, dispostos em ordem alfabética: 

1.  Compromisso: na assunção das autorresponsabilidades de ressarcimento com os cre-

dores do grupocarma. 

2.  Coragem: na facilitação da autoconfrontação dos trafares. 

3.  Desprendimento: na desrepressão de sentimento de culpa no processo educativo de 

membro familiar. 
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4.  Determinação: no autenfrentamento sincero dos trafares. 

5.  Persistência: na reestruturação pensênica promovedora de pensenidade hígida diante 

das dificuldades. 

6.  Vontade: no autenfrentamento dos traços temperamentais prejudiciais à interassis-

tencialidade. 

 

Terapeuticologia. Atinente à Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 3 providênci-

as facilitatoras da autorreeducação na assistência familiar: 

1.  Consciencioterapia: a heterajuda orientando as retrocognições sadias visando reco-

nhecimento do público alvo a ser assistido. 

2.  Curso conscin-cobaia: a heterajuda no reconhecimento de traços do temperamento  

a serem reciclados. 

3.  Recins: as reciclagens intraconscienciais facilitando reconciliações ego e grupocár-

micas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreeducação pela assistência familiar indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autolibertação  emocional:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

06.  Autorreestruturação  pensênica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  do  megatrafar:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

12.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

13.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

14.  Recinofilia:  Recinologia;  Neutro. 

15.  Reeducação  consciencial:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORREEDUCAÇÃO  PELA  ASSISTÊNCIA  FAMILIAR  LI-
BERTA  AS  INTERPRISÕES  NO  ÂMBITO  DOMÉSTICO,  AM-
PLIANDO  A  COMPREENSÃO  E  AS  RESPONSABILIDADES  

QUANTO  AO  MECANISMO  EVOLUTIVO  GRUPOCÁRMICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aproveita as experiências familiares para a autor-

reeducação? Já realizou as reciclagens intraconscienciais necessárias quanto ao grupocarma? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Daniel 

Muniz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 125 expressões  
e ditos populares; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias;  

5 websites; glos. 86 termos; posf.; 20 infografias; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  
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2ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 
200 a 201. 

2.  Goffman, Erving; Estigma: Notas sobre Manipulação da Identidade Deteriorada (Stigma: Notes on the 

Management of Spoiled Identy); trad. Márcia Bandeira de Mello Leite Nunes; 158p.; 5.caps.; Zahar; Rio de Janeiro; 
RJ;1982; página 12. 

3.  Harris, Russ; Liberte-se: Evitando as Armadilhas da Felicidade (The Hapiness Trap); trad.Helena Maria 

Andrade do Nascimento;  278 p.; 33 cap.; 1 esquema; Agir; Rio de Janeiro; RJ; 2011; páginas 51 a 53. 
4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

página 467. 
5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites;glos 

241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 403 a 405, 

409 a 410 e 654. 

6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos.; 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tab.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas 238 e 568. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Bovendorp, Isabella; Sexualidade: Saúde Mental, Mitos e Preconceitos; Instituto Brasileiro de Psicologia 

da Saúde (IBPS) online;  Consultoria, Cursos e Palestras; 2 citações; 1 endereço; 1 E-mail; 3 ilus; 5 perguntas e 5 respos-

tas; 1 website; Camboriú, SC; disponível em: <www.ibpsi.com.be/saude-mental-mitos-e-e-preconceitos>; acesso em: 
14.05.14. 

 

M. R. R. 
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A U T O R R E E D U C A Ç Ã O    P S I C O S S O M Á T I C A  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreeducação psicossomática é a capacidade, característica, disposi-

ção e determinação da conscin, homem ou mulher, de organizar, conter ou erradicar as próprias 

manifestações emocionais exacerbadas, súbitas e irrefletidas, resultantes de imperícia quanto ao 

autodomínio afetivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O prefixo re vem do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; 

repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo educação deriva também do idioma Latim, 

educatio, “ação de criar, de nutrir, cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma criança); ama-

mentar; cuidar; educar; instruir; ensinar”. Apareceu no Século XVII. A palavra reeducação surgiu 

no Século XX. O segundo elemento de composição psico procede do idioma Grego, psykh, de 

psykhé, “alento; sopro de vida; alma”. O terceiro elemento de composição soma provém do mes-

mo idioma Grego, sôma, “relativo ao corpo; o corpo humano em oposição à alma”. O vocábulo 

psicossoma apareceu em 1958. 

Sinonimologia: 1.  Autorreeducação afetiva. 2.  Educação da própria emocionalidade.  

3.  Autorreabilitação emocional. 4.  Autodomínio afetivo. 5.  Autorreaprendizagem psicossomá-

tica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorreeducação psicossomática, autorreeduca-

ção psicossomática inicial e autorreeducação psicossomática tardia são neologismos técnicos da 

Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesorganização psicossomática. 2.  Autorreeducação somática. 

3.  Autentropia afetiva. 

Estrangeirismologia: a awareness evolutiva; o provedor das próprias techniques evolu-

tionary; o Autopensenarium; o strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autodomínio psicossomático. 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodomínio das emoções; o holopensene pes-

soal da Reeducaciologia; a autorreeducação pensênica; o holopensene da liderança; o holopen-

sene da qualificação pessoal por meio das interações pessoais; a necessidade de predominância do 

pen no processo da reeducação psicossomática; o holopensene exemplarista; os evoluciopense-

nes; 

a evoluciopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopense-

nidade; a fôrma holopensênica hígida otimizando as ortomanifestações. 

 

Fatologia: a autorreeducação psicossomática; a conscin enquanto patrocinadora da pró-

pria evolução; a reorganização dos ambientes intrafísicos enquanto consequência da autorreedu-

cação psicossomática; as repercussões somáticas derivadas da inabilidade psicossomática; a des-

dramatização necessária ao processo autorreeducativo; a superação dos medos inibidores da mu-

tação psicossomática pró-evolutiva; o completismo da conscin automotivada; a meta evolutiva 

reeducaciológica; a polivalência em buscar soluções para as dificuldades; a sensação de vazio 

existencial sinalizando, entre outros fatores, o desequilíbrio psicossomático; as escolhas pessoais 

favorecendo a autorreeducação psicossomática; o emprego da vontade inquebrantável aplicado na 

reciclagem dos comocionalismos; a transformação consciente da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); 

a dispersão consciencial atravancando a autorreeducação; o equilíbrio emocional ao receber hete-
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rocríticas; a autocriticidade possibilitando averiguar o quantum de autorreeducação psicossomá-

tica já alcançado; a sustentabilidade da reestruturação emocional; a Higiene Consciencial; a saúde 

emocional; a conquista da maturidade pessoal; o desafio evolutivo de autodominar as emoções;  

a autoconsciencialidade; o autoprojeto evolutivo; a responsabilidade consciencial na erradicação 

dos próprios trafares; a substituição prática da automimesse patológica pela autorreeducação 

emocional; os Cursos da Conscienciologia auxiliando no autodomínio emocional; as inevitáveis 

recins; a inteligência cosmoética; as autopesquisas possibilitando a virada evolutiva consciente 

quanto à autorreeducação das emoções; o megateste psicossomático da defesa do primeiro verbe-

te no Tertuliarium; a autopriorização inteligente; o diferencial da autoconsciencialidade evoluti-

va; a busca consciente da autodesperticidade; a alavancagem do mentalsoma enquanto coadjutora 

da autorreeducação afetiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as projeções cons-

cientes favorecendo o conhecimento das potencialidades psicossomáticas; a evitação das interpri-

sões grupocármicas advindas das pararreconciliações; a prática da desassim eficaz; o emprego das 

ECs na otimização da autorreeducação psicossomática; a parapercepção evitadora de assédios 

interconscienciais, proporcionada pelo autoconhecimento holossomático; a paragenética favore-

cendo a autopacificação e auxiliando na mutação psicossomática; a sinalética energética e para-

psíquica pessoal favorecendo a comunicação com amparadores extrafísicos; o autodesassédio;  

o heterodesassédio proporcionado pelo equilíbrio emocional nas interrelações; o autencapsula-

mento energético, em determinadas circunstâncias, ajudando na manutenção das ideias sadias;  

o parapsiquismo potencializado pelo metalsoma; a ação contínua da projeção lúcida (PL), auxili-

ando na reeducação do psicossoma; a autorreeducação psicossomática enquanto pré-requisito pa-

ra o Curso Intermissivo avançado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo prioridade evolutiva–qualificação da amparabilidade;  

o sinergismo princípios autorreeducativos–atitudes pró-evolutivas; o sinergismo autorreeduca-

ção psicossomática–inteligência evolutiva; o sinergismo reorganização pensênica–ajuste proexo-

lógico. 

Principiologia: o princípio da autorreeducação holossomática; o princípio da autexpe-

rimentação parapsíquica; o princípio do megafoco evolutivo; o princípio da perseverança pes-

quisística; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado na reestruturação da pen-

senidade sadia. 

Teoriologia: a teoria da primazia do mentalsoma sobre o psicossoma; a teática do auto-

domínio emocional; a teoria da reeducação evolutiva; a teoria da autaprendizagem; a teoria das 

múltiplas inteligências; a teoria do pré-anonimato evolutivo. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); 

a técnica da autoblindagem energética; as técnicas de projeção da consciência; a técnica do cul-

tivo dos artefatos do saber; as técnicas de autodesassédio; a técnica de autorreflexão de  

5 horas. 

Voluntariologia: os voluntários da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evolucio-

logia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscien-

ciológico da Conviviologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Recexo-

logia; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio 

Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível 

da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Parapedagogia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6123 

Efeitologia: os efeitos da emocionalidade exacerbada sobre a proéxis individual; os efei-

tos da conscin emocionalmente auteducada reverberando entre os integrantes do grupocarma; os 

efeitos equilibradores da autorreeducação psicossomática; os efeitos devastadores da patopense-

nidade carregada no sen; os efeitos da competência psicossomática; os efeitos reeducativos acu-

mulados pela consciência a cada neorressoma. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do equilíbrio emocional. 

Ciclologia: o ciclo do descontrole emocional impedindo o completismo existencial; o ci-

clo evolutivo da autorreeducação psicossomática; o ciclo autopesquisístico dando início às recins 

autoprogramadas; o ciclo nosográfico de sustentação das emoções patológicas no dia a dia; o ci-

clo autassédio-heterassédio; o ciclo dos ganhos secundários impedindo os ganhos evolutivos. 

Binomiologia: o binômio ego personalista–ego assistencial; o binômio autolíder-líder; 

o binômio autotares-heterotares; o binômio intencionalidade cosmoética–glasnost consciencial; 

o binômio qualidade-quantidade; o binômio iniciativa-acabativa; o binômio patológico emoção- 

-comoção; o binômio começo-fim. 

Interaciologia: a interação autorreeducação psicossomática–princípios evolutivos– 

–conscientização proexológica; a interação epicentro-evoluciólogo; a interação emoção-senti-

mento; a interação assistente-assistido; a interação macrossoma–homeostase holossomática. 

Crescendologia: o crescendo emocionalidade-racionalidade-autorreeducação; o cres-

cendo conscin intuitiva–conscin cognitiva; o crescendo abertismo consciencial–abrangência 

mentalsomática; o crescendo controle cerebelar–autodomínio emocional; o crescendo autacolhi-

mento-heteracolhimento; o crescendo da quantificação dos trafores pessoais; o crescendo pré-

serenão–desperto. 

Trinomiologia: o trinômio percepção-análise-compreensão; o trinômio autassistência- 

-heterassistência-interassistência; o trinômio atenção-percepção-atuação; o trinômio retrocogni-

ção–autorreeducação–pré-cognição; o trinômio autodisciplina-autossuperação-autorreedu-

cação. 

Antagonismologia: o antagonismo psicossoma / mentalsoma; o antagonismo apego  

/ desapego. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a democracia pura; a cognocracia;  

a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo por meio do investimento na psicossomati-

cidade sadia. 

Filiologia: a somatofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a energofilia; a pa-

rapsicofilia; a recexofilia; a assistenciofilia; a pesquisofilia. 

Sindromologia: a síndrome da depressão; a síndrome do pânico;  a síndrome do stress; 

a síndrome de burnout; a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a abulomania; a mania de doenças; a enosimania. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cognoteca; a convivioteca; a sociologicoteca;  

a atencioteca; a egoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Autorreeducaciologia; a Autevoluciologia;  

a Autocogniciologia; a Cosmoeticologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Para-

percepciologia; a Interassistenciologia; a Autodeterminologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapi-

ens pacificus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapi-

ens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreeducação psicossomática inicial = a efetivada pelo pré-serenão 

ainda na fase preparatória da autoproéxis; autorreeducação psicossomática tardia = a efetivada 

pelo pré-serenão na fase executiva da autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura da Psicossomatologia; a cultura da 

Autevoluciologia; a paracultura da inteligência paracerebral; a cultura das autossuperações 

evolutivas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreeducação psicossomática, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aporte  de  autoconfiança:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02.  Aporte  proexológico  mentalsomático:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 

04.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autodomínio  emocional  despertológico:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

06.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

07.  Autorreeducação  na  maturidade:  Recexologia;  Homeostático. 

08.  Autotares  essencial:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

11.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Labilidade  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

14.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Vontade  ternária:  Voliciologia;  Homeostático. 
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A  AUTORREEDUCAÇÃO  PSICOSSOMÁTICA  EVIDENCIA 
CONQUISTA  AUTEVOLUTIVA  FUNDAMENTAL  DE  TODA 

CONSCIN  ATILADA  QUANTO  À  INTELIGÊNCIA  DE  PRIO- 
RIZAR  O  MENTALSOMA  EM  DETRIMENTO  DAS  EMOÇÕES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já reeducou as próprias emoções? Quais as téc-

nicas utilizadas? 

 

J. C. P. 
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A U T O R R E E D U C A Ç Ã O    S E X U A L  
( D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreeducação sexual é o ato, efeito ou conjunto de ações concernen-

tes ao amadurecimento da sexualidade na vida intrafísica da conscin lúcida, homem ou mulher, 

visando à aplicabilidade e funcionalidade homeostáticas, sem ilusões, travões, traumas, precon-

ceitos e / ou patologias. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; 

iteração; reforço; intensificação”. O vocábulo educação procede igualmente do idioma Latim, 

educatio, “ação de criar, de nutrir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma criança); ama-

mentar; cuidar; educar; instruir; ensinar”. Surgiu no Século XVII. O termo reeducação apareceu 

no Século XX. A palavra sexual provém do idioma Latim Tardio, sexualis, “do sexo feminino; de 

mulher; feminil”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autorreeducação sexopensênica. 2.  Autorreeducação sexossomática. 

3.  Autorreaprendizado sexual. 4.  Autorreeducação da sexualidade. 5.  Autorreaprendência da se-

xualidade. 6.  Autorreeducação das patologias sexuais. 7.  Autodesassédio sexual. 8.  Autoqualifi-

cação da sexualidade. 

Antonimologia: 1.  Insistência na sexualidade patológica. 2.  Persistência em excessos se-

xuais. 3.  Erotismo descontrolado. 4.  Confusão sexossomática. 5.  Opção sexual assediadora.  

6.  Pensenidade sexual assediadora. 7.  Deseducação sexual. 8.  Perversão sexual. 

Estrangeirismologia: o sex appeal; o sexting; o casual sex; a sexual tension; o sextoy. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à sexualidade homeostática. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Confusão 

sexual paralisa. Sexo é esporte. Sexo transforma vidas. Sexo envolve energias. Sexo sadio desas-

sedia. Sexualidade também evolui. Entendamos a sexualidade. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autodoação. A sexualidade é a posse e o uso temporário do corpo humano. A transa-

fetividade é a autodoação permanente do melhor da própria consciência”. 

2.  “Crescendo. No trinômio ou crescendo da convivialidade, a consciência sai da sexua-

lidade para a afeição do duplismo e descobre a autovivência permanente da transafetividade”. 

3.  “Nosografia. O apetite não é doença. A gula é. A sede não é doença. A bebedeira  

é. O sono não é doença. A insônia é. A sexualidade não é doença. A promiscuidade é. Observa-

mos que a nosografia humana começa pela perversão dos apetites instintuais básicos”. 

4.  “Realizações. As pessoas, quando começam a vivenciar a transafetividade, reali-

zam-se mais pelo que fazem evolutiva e assistencialmente e não por meio dos exercícios da se-

xualidade”. 

5.  “Sexualidade. No universo da Sexologia Humana, a pior condição é a pessoa não se 

dar bem com a própria sexualidade, independentemente do gênero e das preferências sexuais”. 

 

Filosofia: o religiosismo; o hedonismo; o feminismo; o machismo; a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autorreeducaciologia; o holopensene pessoal 

da Sexossomatologia; o holopensene pessoal da sexualidade sadia; o holopensene pessoal das 

fantasias sexuais; os auto e heterassédios decorrentes da pensenização erotizada; o holopensene 

patológico de locais destinados à exploração da sexualidade; o holopensene midiático; o holopen-
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sene intrusivo; o holopensene repressor; os grafopensenes eróticos; a grafopensenidade; os sexo-

pensenes; a sexopensenidade; os erotopensenes; a erotopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene do autodiscernimento afe-

tivo; o holopensene pessoal patológico superado; o holopensene da transafetividade. 

 

Fatologia: a autorreeducação sexual; o fato de o estímulo sexual humano estar entre as 

orelhas (pensar, sentir e desejar); a realidade de os vícios poderem levar ao desregramento cons-

ciencial e perda da proéxis; o fato de o Brasil ocupar o 2º lugar no ranking de exploração e abuso 

sexual infantil (Ano-base: 2022); a importância da educação sexual nas diferentes fases do desen-

volvimento humano; a negligência educacional quanto à Sexologia; a criança em busca de orien-

tação sexual negligenciada por pseudeducadores; a curiosidade infantil podendo ser porta aos 

abusadores; a carência afetiva infantil podendo levar para abusos e futuros desvios sexuais; o in-

cesto; o engodo midiático banalizando a sexualidade; a promiscuidade sexual; o carnaval brasilei-

ro; a abstinência sexual doentia; a masturbação compulsiva patológica; as fantasias; os fetiches; 

os objetos sexuais; o prazer patológico do abuso sexual; os locais de vampirização energética se-

xual aceitos e cultuados pela Socin; o ganho secundário do autassédio sexual; as rodas de conver-

sa sobre sexo; a vida sexual inativa ou desorganizada causadora de distúrbios psicossomáticos;  

a compreensão das necessidades sexuais fisiológicas; os grupos de apoio aos viciados em sexo;  

a prática do sexo regular equilibradora; a consciencioterapia como apoio na autorreeducação; 

a gescon profilática e reeducativa auto e heteresclarecedora. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o sexochacra;  

a superestimulação do sexochacra infantil; a influência de consciexes assediadoras nas fantasias 

sexuais; a massa de consciexes energívoras dependentes e promotoras das desordens sexuais das 

conscins; o sexo com consciexes (congressus subtilis); as projeções conscienciais de conotações 

sexuais; os ambientes extrafísicos sexualmente patológicos; o vampirismo energético ligado ao 

sexo; as trocas energéticas durante o ato sexual; o holorgasmo; a carência energética suprida nas 

relações sexuais; o afastamento das consciexes energívoras sexuais; a interassistência extrafísica 

lúcida aos bolsões energívoros patológicos; o autodesassédio; a autorrecuperação consciencial 

aproximando o amparador extrafísico; o fim das projeções conscienciais erotizadas e energívoras; 

a nulificação da frequência em orgias extrafísicas; a paralibertação grupocármica; o neoposiciona-

mento consciencial extrafísico; o novo rastro energético resultante da autorreeducação sexual. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos diversos vícios humanos catalisadores das confusões 

sexuais; o sinergismo repressão externa–repressão interna; o sinergismo autoconhecimento–ne-

cessidades sexuais–harmonia sexual íntima; o sinergismo autorreeducação-neorrecins; o siner-

gismo cuidado familiar–exemplo cultivado; o sinergismo assistencial da autorreeducação; o si-

nergismo autorreeducação-perdão. 

Principiologia: o princípio de o sexo ser o (re)começo da vida intrafísica; o princípio 

anticosmoético de os fins justificarem os meios; o princípio anticosmoético do prazer a qualquer 

custo; o princípio celibatário patológico; o princípio antifisiológico de a conscin negar o próprio 

sexossoma; o princípio de a reeducação sexual ser mentalsomática. 

Codigologia: o código grupal anticosmoético; o código de convivência dos prostíbulos; 

o código de silêncio estabelecido entre vítima e algoz; os códigos das redes sociais; os códigos de 

comportamento dos diferentes coletivos de gênero e grupos LGBT+; o código das sociedades co-

niventes com a exploração sexual infantil; o código de princípios adquirido no Curso Intermis-

sivo (CI); o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da liberdade sexual; a teoria da Sexossomatologia; a teoria do 

efeito de 2 dias duradouros decorrentes da prática sexual; a teoria eletronótica de a consciência 

ser subproduto cerebral; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da ideologia de gêne-

ro; as teorias sobre a sexualidade humana; a teoria do estado da paixão amorosa. 
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Tecnologia: a técnica da autorreeducação sexual; a técnica parassexual avançada da 

aura peniana; a técnica do sexo diário; a técnica parassexual do holorgasmo; o manual técnico 

Kama Sutra; as técnicas da Psicologia e Psiquiatria; a técnica da alcova blindada; as técnicas  

e paratécnicas avançadas da consciencioterapia; a técnica da dupla evolutiva (DE). 

Voluntariologia: o fraternismo no convívio entre os diferentes gêneros no voluntariado 

conscienciológico; o voluntariado anônimo nos grupos de Apoio aos Dependentes de Amor e Se-

xo (DASA); o voluntariado da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoproexologia; os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalso-

mático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Efeitologia: o efeito da compulsão sexual na geração de heterassédio e interprisão gru-

pocármica; o efeito da mudança pensênica da excitabilidade; o efeito do sexo no imaginário hu-

mano; os efeitos pós-traumáticos causados por abusos sexuais; os efeitos holocármicos entre ví-

tima e algoz; o efeito bumerangue do sexo casual; os efeitos da abstinência sexual na adultidade; 

o efeito nocivo da iniciação sexual precoce; o efeito nosográfico das repressões sexuais religio-

sas; o efeito positivo da superação do abuso sexual infantil; os efeitos benéficos da prática do se-

xo diário; o efeito positivo da formação de dupla evolutiva; o efeito positivo da monogamia;  

o efeito libertador da autorreeducação sexual na Evoluciologia; os efeitos da prática da tenepes. 

Neossinapsologia: o bloqueio de neossinapses libertárias pelo conluio com assediadores 

e amizades patológicas; os bagulhos pensênicos relativos à sexualidade bloqueando neossinapses 

regeneradoras do comportamento sexual; as neossinapses das recins individuais; as neossinapses 

da postura recicladora; as neossinapses propiciando a autorreeducação sexual. 

Ciclologia: o ciclo interpresidiário algoz-vítima; o ciclo patológico de repetição dos 

abusos sofridos; o ciclo acumulativo de comportamentos patológicos desmotivadores de recins; 

o ciclo desmotivador tentativa-fracasso-desistência; o respeito ao ciclo fisiológico do desenvolvi-

mento humano; o ciclo homeostático refletir-analisar-estudar-corrigir; o ciclo autossuperação– 

–satisfação íntima–reforço psicológico positivo; o ciclo da imersão consciencioterápica auxilian-

do na autorreeducação sexual. 

Enumerologia: as dúvidas sexuais; os erros sexuais; os problemas sexuais; as cirurgias 

sexuais; as correções sexuais; os aprendizados sexuais; as orientações sexuais. A sexualidade ins-

tintiva; a sexualidade desregrada; a sexualidade patológica; a sexualidade autorreeducada; a se-

xualidade sadia; a sexualidade madura; a sexualidade libertadora. 

Binomiologia: o binômio minutos de loucura–séculos de reparação; o binômio energia 

sexual–energia animal; o binômio abandono infantil–adultidade abalada; o binômio patológico 

celibato-pedofilia; o binômio abusador-abusado; o binômio afetividade-sexualidade; o binômio 

insatisfação íntima–insatisfação sexual; o binômio insatisfação sexual–transtornos psicossomáti-

cos; o binômio excesso de pudor–inibição sexual; o binômio álcool-sexo; o binômio cessão-sub-

missão; o binômio dinheiro-sexo; o binômio assédio intrafísico–assédio extrafísico; o binômio 

fantasia sexual–estimulo sexual; o binômio sexo regrado–sexo adequado; o binômio menos-mais; 

o binômio qualidade-quantidade; o binômio equilíbrio sexual–equilíbrio íntimo; o binômio aber-

tura consciencial–heterajuda; o binômio evolutivo autocorreção–autaprimoramento. 

Interaciologia: a interação multidimensional consciex assexuada–conscin sexuada;  

a interação sexualidade sadia–satisfação pessoal–equilíbrio holossomático; a interação carência 

sexual–assédio sexual; a interação patológica sadismo-masoquismo; a interação patológica feti-

che sexual–fantasia sexual–confusão sexual; a interação atração física–atração sexual; a intera-

ção anticosmoética vítima-algoz; a interação homossexual; a interação macho-fêmea; a intera-

ção marido-esposa; a interação da dupla evolutiva; a interação relação afetiva–relação sexual;  

a interação educação sexual–tendência sexual; a interação positiva autorreeducação-paracica-

trizes. 

Crescendologia: o crescendo educação sexual adequada–evitações de erros comprome-

tedores–vivência sexual sadia–equilíbrio psicossomático; o crescendo patológico falta de orien-

tação–liberdade excessiva–companhia assediadora–desvio de proéxis; o crescendo estímulo se-

xochacral precoce–desequilíbrio sexochacral–desequilíbrio holochacral–assédio mentalsomáti-
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co; o crescendo desbloqueio sexochacral–desbloqueio energossomático–soltura energossomáti-

ca; o crescendo orgasmo-holorgasmo; o crescendo afetividade-transafetividade. 

Trinomiologia: o trinômio aventura sexual–confusão emocional–relacionamento desfei-

to; o trinômio apatia sexual–parceiro(a) insatisfeito(a)–infidelidade iminente; o trinômio frigi-

dez–falta de incentivo–apagão sexual; o trinômio patológico carnaval-libertinagem-sexo; o tri-

nômio promiscuidade pensênica–evocação–heterassédio; o trinômio carência sexual-autassédio- 

-heterassédio; o trinômio homeostático sexo-orgasmo-equilíbrio; o trinômio monogamia–desini-

bição sexual–vida sexual plena; o trinômio infância–educação evolutiva–segurança; o trinômio 

responsabilidade-exemplarismo-tares; o trinômio evolutivo sexo-afetividade-transafetividade. 

Polinomiologia: o polinômio vícios–hábitos patológicos–comportamento sexual desvi-

ante–erro crasso; o polinômio monogamia ativa–sexualidade sadia–homeostase holossomática– 

–evolução acelerada; o polinômio riscomania-hedonismo-álcool-drogas-sexo; o polinômio cultu-

ra-mesologia-modismos-idiotismos; o polinômio carência sexual–fantasia–evocação–autassé-

dio–heterassédio; o polinômio resiliência-vontade-determinação-autossuperação; o polinômio 

insatisfação-motivação-autopesquisa-autorreeducação. 

Antagonismologia: o antagonismo educar / deseducar; o antagonismo repressão / des-

repressão; o antagonismo sexo somático / identificação de gênero; o antagonismo fantasia se-

xual / sadomasoquismo; o antagonismo aparência social / realidade íntima. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência ser assexuada e, quando conscin, poder 

depender de sexo; o paradoxo de o inconformismo patológico poder gerar mudanças benéficas;  

o paradoxo de o sexo poder ser fator de equilíbrio e desequilíbrio ao mesmo tempo; o paradoxo 

da repetição dos abusos sofridos; o paradoxo de o sexo poder ser prazer e sofrimento; o parado-

xo da dependência das fantasias sexuais; o paradoxo de o luxo sensual poder ser o lixo conscien-

cial; o paradoxo do intermissivista confuso sexualmente; o paradoxo de o sexo ser parte da vida 

intrafísica há milênios e ainda ser incompreendido enquanto ferramenta evolutiva. 

Politicologia: a política do sexismo; a política da Igreja em relação à sexualidade dos 

clérigos; a política de não reconhecimento da pedofilia dentro de instituições; a política das or-

ganizações LGBT+; a política de defesa dos Direitos Humanos; a política de proteção à infância 

e adolescência. 

Legislogia: a lei da censura não atuante em casa; as leis penais contra os crimes sexu-

ais; as leis repressoras do sexo feminino ainda existentes; as leis religiosas regendo o compor-

tamento sexual dos seguidores; a lei do mais forte imperando sobre a vontade do mais fraco; as 

leis internacionais de combate à exploração sexual; a lei brasileira proibindo o casamento de 

menores de 16 anos; a lei do maior esforço aplicada à remissão das patologias sexuais. 

Filiologia: a superação de parafilias; a erradicação da pedofilia; o abandono da zoofilia; 

o descarte da hedonismofilia; a equilibriofilia; a cogniciofilia; a sexofilia; a homofilia; a hetero-

filia; a conscienciofilia; a logicofilia; a raciocinofilia; a voliciofilia; a energofilia; a amparofilia;  

a lucidofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da sexofobia; a supressão da coitofobia; a anulação da androfo-

bia; a erradicação da ginofobia; o descarte da heterofobia; o abandono da homofobia; o ponto fi-

nal da decidofobia; a neofobia; a fobia da relação sexual causada pelo vaginismo; a fobia social 

da estereotipação sexual; a fobia da mudança de comportamento sexual; a fobia do reencontro 

com os algozes; a fobia de tomar a decisão errada mantenedora da conduta presente; a fobia mas-

culina de falhar, inibidora da vivência sexual sadia. 

Sindromologia: a síndrome da patopensenidade relativa à sexualidade, compreendida  

e evitada; a síndrome de Estocolmo; a síndrome do transtorno do desejo sexual hipoativo (frigi-

dez) tratada; a evitação da síndrome da compulsão sexual; a evitação da síndrome da apriorismo-

se; a profilaxia da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a superação da síndrome da excitação se-

xual patológica; a superação da síndrome da insegurança masculina; a superação da síndrome da 

abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a sexomania; a religiomania; a idolomania; a admiromania; a gurumania;  

a ninfomania; a afrodisiomania; a fracassomania; a mania de sexualizar as relações; a mania 
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masculina de olhar as mulheres pelo viés da sexualidade; a mania anticosmoética de utilização da 

sedução nas relações diárias. 

Mitologia: o mito de a libertinagem sexual ser libertadora; o mito de as experiências se-

xuais imaturas definirem a sexualidade; o mito dos pecados sexuais religiosos; o mito “viveram 

felizes para sempre”; o mito de estar condenado a viver sofrendo; o mito de Gabriela; o mito de 

os desejos serem eternamente dominadores; o mito da verdade absoluta; o mito de não haver 

tempo para mudança; a queda dos mitos multimilenares por meio das autopesquisas. 

Holotecologia: a sexoteca; a experiencioteca; a convivioteca; a energoteca; a cognoteca; 

a recinoteca; a ortopensenoteca; a projecioteca; a lucidoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Discernimentologia; a Autorreeducaciologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Sexossomatologia; a Parapatologia; a Assediologia; a Parafisiologia; a Anticonfli-

tologia; a Duplologia; a Desassediologia; a Holopensenologia; a Energossomatologia; a Cosmoe-

ticologia; a Autocogniciologia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as consciexes da Baratrosfera; a consréu ressomada; a conscin profissional 

do sexo; a conscin sádica; a conscin ninfomaníaca; a conscin viciada em sexo; a conscin vítima da 

repressão sexual; a conscin vítima de abusos sexuais; a conscin intermissivista obnubilada; a isca 

humana inconsciente; a conscin com materpensene sexual; o casal incompleto; a conscin lúcida; 

a isca humana lúcida; o ser interassistencial; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o sexólogo; o parafílico; o carente sexual; o dependente sexual; o estu-

prador; o abusador sexual; o portador de transtorno do comportamento sexual compulsivo; o pe-

dófilo; o prostituto; o promíscuo; o sedutor; o infiel; o religioso; o tertuliano; o voluntário; o pes-

quisador; o conscienciólogo; o conviviólogo; o duplólogo; o proexólogo; o verbetólogo; o cons-

cienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista; o intermissivista lúcido; o proexista; o tenepes-

sista; o atacadista consciencial; o maxidissidente ideológico; o compassageiro evolutivo; o inver-

sor existencial; o tocador de obra; o reeducador; o homem de ação; o epicon lúcido; o amparador. 

 

Femininologia: a sexóloga; a parafílica; a carente sexual; a dependente sexual; a estu-

pradora; a abusadora sexual; a portadora de transtorno do comportamento sexual compulsivo;  

a pedófila; a prostituta; a promíscua; a sedutora; a infiel; a religiosa; a tertuliana; a voluntária;  

a pesquisadora; a consciencióloga; a convivióloga; a duplóloga; a proexóloga; a verbetóloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; a intermissivista lúcida; a proexista; a te-

nepessista; a atacadista consciencial; a maxidissidente ideológica; a compassageira evolutiva;  

a inversora existencial; a tocadora de obra; a reeducadora; a mulher de ação; a epicon lúcida; 

a amparadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens eroticus; o Homo sapiens prostitutus; o Homo sapiens 

energivorus; o Homo sapiens acediosus; o Homo sapiens masochista; o Homo sapiens impulsus; 

o Homo sapiens irresponsabilis; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens amoralis; o Homo 

sapiens autocorruptus; o Homo sapiens autovictimatus; o Homo sapiens recyclator; o Homo sa-

piens affectuosus; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreeducação sexual básica = a teática quanto ao domínio homeos-

tático da instintividade; autorreeducação sexual avançada = a teática na superação de traumas ru-

mo ao megaprendizado da transafetividade. 

 

Culturologia: a cultura intrafísica sobre a sexualidade; a cultura da liberação sexual;  

o enquadramento cultural vigente; a contracultura quando sadia; a atualização cultural; a cultura 
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da informação; a cultura da Cognópolis; a cultura conscienciológica; a cultura da Autorreeduca-

ciologia; a cultura da Evoluciologia. 

 

Cogniciologia. Sob a ótica da Autorreeducaciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 11 temas a serem pesquisados e estudados na Sexossomática para o autaprofundamento da 

conscin interessada em implementar ações indispensáveis para a autevolução lúcida: 

01.  Apatia sexual. O estudo da superação do bloqueio sexochacral e da falta de libido  

a partir do autoconhecimento holossomático. 

02.  Companhias. O estudo da responsabilidade nas relações pessoais a partir da inte-

rassistência. 

03.  Doutrinação. O estudo da repressão e da coerção a partir do discernimento. 

04.  Fuga. O estudo da fuga do passado a partir do enfrentamento da realidade. 

05.  Iniciação sexual. O estudo da Fisiologia Humana a partir da maturidade intracons-

ciencial e holossomática. 

06.  Insatisfação sexual. O estudo da vampirização energética a partir do equilíbrio 

energossomático. 

07.  Orientação sexual. O estudo da mesologia a partir do exemplo cosmoético evolutivo. 

08.  Parafilias. O estudo das patologias a partir do acompanhamento profissional espe-

cializado. 

09.  Pensenografia. O estudo da pensenidade patológica a partir da ortopensenidade. 

10.  Vida dupla. O estudo da dupla identidade a partir do posicionamento homeostático. 

11.  Vítima de abuso sexual. O estudo da resiliência a partir do pré-perdão assistencial. 

 

Paraprofilaxia. Sob a ótica da Autorreeducaciologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 6 possíveis abordagens da Sexossomatologia: 

1.  Energética. A teática do equilíbrio energético pessoal com autobservação e autopes-

quisa constante e relevante; o ato sexual produzindo profusão energética e efeitos holossomáticos 

intensos. 

2.  Multidimensional. A compreensão das tendências, predisposições, influências e si-

tuações enfrentadas pela conscin em relação à singularidade da trajetória evolutiva seriexológica. 

3.  Preventiva. A prática permanente da Higiene Consciencial na identificação de pensa-

mentos e atitudes cabíveis de serem evitados. 

4.  Reaprendizado. O entendimento e objetivos da realidade intrafísica a fim de colocar 

a cosmoeticidade à frente, fazendo escolhas efetivamente mais acertadas. 

5.  Técnica. A aplicação de técnicas sexuais com o(a) duplista evolutivo(a), notadamente 

a técnica do sexo diário, podendo contribuir para o domínio e equilíbrio psicossomáticos. 

6.  Terapêutica. O ato de reconhecer diversas terapias disponíveis, dentre elas, a Cons-

ciencioterapia, enquanto ferramentas relevantes para a autorreeducação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreeducação sexual, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

04.  Antagonismologia  sadia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Bestialidade:  Sexossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Binômio  afetividade-sexualidade:  Sexossomatologia;  Neutro. 

07.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Congressus  subtilis:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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09.  Consciexialidade  assexuada:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Desrepressão  sexual:  Sexossomatologia;  Neutro. 

11.  Efeito  macho-fêmea:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Incompatibilidade  intersomática:  Somatologia;  Neutro. 

13.  Pedofilia:  Sexossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Promiscuidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORREEDUCAÇÃO  SEXUAL  PODE  LEVAR  À  LUCIDEZ  

NECESSÁRIA  FRENTE  ÀS  CONJUNTURAS  MULTIEXISTEN-
CIAIS  NA  TEÁTICA  DO  CRESCENDO  APRENDIZADO-RECI-
CLAGEM-MEGAPRENDIZADO  RUMO  À  TRANSAFETIVIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza nesta existência, de modo técnico e ho-

meostático, o potencial do próprio sexossoma? Como avalia a sexualidade pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Canosa, Ana; Sexoterapia: Desejos, Conflitos, Novos Caminhos em Histórias Reais; 144 p.; 2 partes; 15 

seções; 21 x 14 cm; br.; Master books; São Paulo, SP; 2018; página 143. 

2.  Dabhoiwala, Faramerz; As Origens do Sexo: Uma História da Primeira Revolução Sexual (The Origins 
of Sex: A History of the First Sexual Revolution); revisor Bruno Costa; trad. Rafael Mantovani; Vol. I.; 688 p.; 6 caps.; 

alf.; 23 x 14 x 3,5 cm; br.; Globo; São Paulo, SP; 2013; páginas 5 a 687. 

3.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Stei-
ner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 46, 87, 103, 117, 118, 

120, 124, 125, 127, 152, 186, 187, 193, 196, 197, 204, 208, 213 e 219. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-

ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 
120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 233, 551, 1.365, 1.698 e 1.825. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; páginas 234 a 262. 

 

J. Z. 
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A U T O R R E E S T R U T U R A Ç Ã O    P E N S Ê N I C A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreestruturação pensênica é o resultado homeostático das reconfigu-

rações sinápticas e parassinápticas conquistadas pela conscin, homem ou mulher, a partir de neo-

posturas cosmoéticas, autodeterminadas e lúcidas, capazes de descartar redes neuronais envileci-

das, reconfigurar esquemas mentais rígidos, recuperar cons magnos, ativar paramemórias e reor-

ganizar a arquitetura mental a partir do paracérebro. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O prefixo re provém do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; re-

cuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. A palavra estrutura vem do idioma Latim struc-

tura, “organização de diferentes partes de um todo, conjunto de relações entre os elementos de 

um sistema”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; 

obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. A palavra pensamento procede também do idioma Latim, 

pensare, “pensar; cogitar; formar uma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu igual-

mente no Século XIII. O termo sentimento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através 

do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; 

conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; 

bom senso”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo energia provém do idioma Francês, énergie, 

derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autaperfeiçoamento pensenológico. 2.  Autorrenovação pensênica.  

3.  Autorreorganização pensênica. 4.  Autorreconfiguração parassináptica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorreestruturação pensênica, autorreestrutura-

ção pensênica primária e autorreestruturação pensênica avançada são neologismos técnicos da 

Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autestagnação pensênica. 2.  Autorrigidez pensênica. 3.  Autocon-

servantismo pensênico. 4.  Autacomodação pensênica. 5.  Autotradicionalismo pensênico. 6.  Au-

tentrave pensênico. 

Estrangeirismologia: o status quo conservantista; a open mind homeostática; o modus 

faciendi evolutivo; os insights de mudança; o dolce far niente castrador da evolução; o superavit 

evolutivo; o timing evolutivo da mudança de patamar; o plus amparológico; o upgrade pensênico; 

os insights enriquecedores; o accident-proneness provocado pela pensenização entrópica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorreciclopensenidade ininterrupta. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Reciclemos 

a autopensenização. Autopensene: ideia pessoal. Autopensenidade: ação muda. 

Ortopensatologia: – “Autopensenização. Na mudança da autopensenização para melhor, 

sobrevém a elevação natural do nível pessoal na Escala Evolutiva das Consciências”. “O modo quali-

ficado de pensenizar estabelece o seu nível de bem-estar”. “Qual a qualificação dos seus pensenes 

usuais? Regressivos, estacionários ou evolutivos?”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autorreestruturação pensênica; o holopensene pessoal da autorrenova-

ção pensênica constante; os patopensenes; o bisturi cosmoético anatomizando a patopensenidade; 

a autorreciclogenia pensênica; as paratecnologias sofisticadas para a autorreciclagem de pensenes; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o metapensene; a metapensenidade; os morfopensenes; 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6134 

a morfopensenidade; os ginopenses; a ginopensenidade; os andropensenes; a andropensenidade; 

os xenopensenes; a xenopensenidade; os bradipensenes; a bradipensenidade; os taquipensenes;  

a taquipensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os materpensenes; a materpensenidade; os maxipensenes;  

a maxipensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a arquitetura mental reconfigurada; o remapeamento das fissuras mentais;  

o desligamento de redes neuronais indesejadas; a autovarredura mental possibilitando a ação do 

mentalsoma; a macropsicocinesia destrutiva (macro-PK); o abertismo consciencial eliminando  

o conservantismo embolorado; o tradicionalismo abolido das vivências pessoais, favorecendo 

neoposturas; as lavagens cerebrais derruídas, facilitando mudanças de patamar; a saturação de 

traços engessantes frente à abertura para aquisição dos traços evolutivos faltantes; a identificação 

e reformulação dos esquemas mentais automatizados; a busca incessante da autocognição;  

o taquipsiquismo enquanto ferramenta evolutiva cosmoética; a seletividade autocognitiva; o limi-

te da autexpressão evolutiva; o divisor de águas interassistencial; a jornada do autenfrentamento 

cosmoético; a crise de crescimento evolutivo; a reforma íntima necessária à qualificação da autas-

sistência e da interassistência; as adversidades sendo fio condutor para a recin; as neoideias im-

pulsionadoras das grandes mudanças; a sofisticação mentalsomática favorecedora da Autorrecino-

logia; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) em status de revisão; a repavimentação da trilha proexoló-

gica para reciclantes e retomadores de tarefa; a prevenção do desviacionismo; a autocura do ab-

senteísmo consciencial; a pancognição holobiográfica em pleno ajuste; o incremento das Neuro-

ciências na compreensão do funcionamento cerebral. 

 

Parafatologia: as paratecnologias interassistenciais; o curso Autorreestruturação Pensê-

nica promovido pelo Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a prática incessante 

da autoconscientização multidimensional (AM); a sinalética energética e parapsíquica pessoal;  

o acesso às Centrais Extrafísicas por vias paratecnológicas; as avançadas manobras energéticas 

potencializadoras do estado vibracional (EV) profilático; a ectoplasmia pessoal intercambiando 

recursos paratecnológicos; a paracidadania; a paraconduta e a paraidentidade reforçada em vidas 

consecutivas qual fatores determinantes do autoinvestimento amparológico; o paracérebro mace-

teado promovendo a passagem de informações para o cérebro físico; os cursos de campo das 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mérito-automotivação; o sinergismo assistente-assistido; 

o sinergismo FEP-CPC; o sinergismo sinapses-parassinapses; o sinergismo ectoplasmia–assis-

tência pontual. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da Cosmoética nor-

teadora de todas as ações; o princípio de causa e efeito. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) balizando as renovações intracons-

cienciais. 

Teoriologia: a teoria do pensene. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; as técnicas de soltura holossomática; as técnicas de 

autorganização evolutiva; as técnicas disciplinares; a técnica de acesso às Centrais Extrafísicas; 

a técnica analítica dos autopensenes; as neotecnologias interassistenciais. 

Laboratoriologia: o labcon estagnado pela falta de reciclagens pessoais; o laboratório 

conscienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Recexologia; 

o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito transformador das autorreestruturações pensênicas; o efeito das 

autorreciclagens na recuperação de paramemórias; o efeito dos descartes de redes neuronais en-

vilecidas. 
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Neossinapsologia: a sedimentação de neossinapses por atacado. 

Ciclologia: a dinâmica imperativa das mudanças no ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a estrutura cerebral sináptica; a manifestação do pensene; a elaboração 

do pensene; a estrutura do mentalsoma; as autorreciclagens impulsionadas pela evoluciofilia; as 

autorreciclagens pensênicas na atual vida humana. 

Binomiologia: o binômio recins facultativas–recins compulsórias; o binômio recicloge-

nia-autocura; o binômio crise de crescimento–satisfação íntima; o binômio adcons-megacons. 

Interaciologia: a interação neuroectoplasmia-reciclogenia; a interação plasticidade ce-

rebral–neossinapses; a interação memória física–holomemória; a interação neurogênese-para-

neurogênese; a interação sinaptogênese-parassinaptogênese; a interação amparador-amparan-

do; a interação cérebro-paracérebro. 

Crescendologia: o crescendo infinito das neocognições quanto ao Cosmos; o crescendo 

reforma íntima–qualificação interassistencial; o crescendo mudança de patamar–responsabili-

dade evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio amparador-assistente-assistido. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo entrave psicológico / entrave consciencial; o anta-

gonismo travões emociogênicos / alavancas interassistenciais. 

Paradoxologia: o paradoxo de as novas tecnologias confluírem para bons e maus resul-

tados comportamentais e interacionais; o paradoxo das autorreciclagens em grupo. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia pura; a conscienciocracia; a meritocracia as-

seguradora dos bônus interconscienciais. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autorrenovação pensênica; as leis evoluti-

vas; a lei do transformismo. 

Filiologia: a reciclofilia; a recexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a reciclofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo; a síndrome do avestruzismo; a síndrome da 

dispersão consciencial; a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome de Gabriela; a síndrome 

da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de postergar mudanças. 

Holotecologia: a prioroteca; a cognoteca; a energoteca; a cosmoeticoteca; a mentalso-

matoteca; a recicloteca; a mensuroteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autorrecexologia; a Autanaliticologia; a Au-

todesassediologia; a Autopensenologia; a Autoinventariologia; a Cosmoeticologia; a Habitologia; 

a Interassistenciologia; a Discernimentologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Holossomato-

logia; a Paracerebrologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o consci-

enciólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o tenepessista; o pesquisador; o pré-serenão 

vulgar; o proexista; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a conscien-

cióloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a tenepessista;  a pesquisadora; a pré-sereno-

na vulgar; a proexista; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens pensenologus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapi-

ens orthopensenicus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens polyedricus; o Homo sapiens cosmocentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreestruturação pensênica primária = as reconfigurações parassináp-

ticas iniciais realizadas pela conscin autodeterminada, a partir de experiências e vivências pes-

soais, resultando em mudanças pontuais do comportamento; autorreestruturação pensênica avan-

çada = as reconfigurações sinápticas definitivas realizadas pela conscin autodeterminada e lúcida, 

resultando em ajustes e mudanças temperamentais permanentes. 

 

Culturologia: a cultura da mudança autopensênica enquanto pré-requisito a neopatamar 

evolutivo. 

 

Teática. Segundo a Autexperimentologia, o mapeamento diário do materpensene, por 

meio da técnica analítica dos autopensenes é realizada de 2 modos, listados em ordem alfabética, 

com 7 variáveis específicas: 

A.  Direta. Aquela realizada por meio de condições internas da conscin: 

1.  Bem-estar pessoal. 

2.  Identificação do materpensene pessoal. 

3.  Motivação da realização da proéxis. 

4.  Saúde (homeostase holossomática). 

 

B.  Indireta. Aquela realizada por meio de condições externas à conscin: 

5.  Assinaturas pensênicas. 

6.  Holopensene pessoal. 

7.  Resultado da proéxis pessoal. 

 

Reciclagem. Concernente à Autopesquisologia, eis, por exemplo, listadas em ordem al-

fabética, 6 situações ou atividades bioenergéticas nas quais as técnicas autorrecicladoras podem 

ser aplicadas pela conscin, homem ou mulher, interessada na evolução: 

1.  Cursos de campo. 

2.  Dinâmicas parapsíquicas. 

3.  Encontros “aleatórios”: entre duas ou mais pessoas, formando campo com presença 

de amparador. 

4.  Laboratórios conscienciológicos. 

5.  Produção gesconológica. 

6.  Tenepes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreestruturação pensênica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Ancoragem  autorreciclogênica:  Pararregeneraciologia;  Homeostático. 

03.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6137 

08.  Lateropensene:  Lateropensenologia;  Neutro. 

09.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

12.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

14.  Taquipensene:  Taquipensenologia;  Neutro. 

15.  Verponogenia:  Neoverponologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORREESTRUTURAÇÃO  PENSÊNICA  É  CONQUISTA  

INADIÁVEL  E  INTRANSFERÍVEL,  PASSÍVEL  DE  IMPRIMIR  

NO  MICROUNIVERSO  CONSCIENCIAL  A  DINÂMICA  RECI-
CLOGÊNICA  RUMO  A  NOVOS  PATAMARES  EVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se propõe a vivenciar a autorreestruturação pen-

sênica a fim de qualificar a interassistência policármica? Considera tal investimento relevante 

para a consecução da autoproéxis, a fim de alcançar o compléxis? 
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A U T O R R E F E R E N C I A L    D E    P A Z  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autorreferencial de paz é o termo de comparação, padrão ou modelo de 

pacificidade para si próprio estabelecido a partir de alguma realidade, pararrealidade, livro, texto, 

fato, parafato, objeto, episódio, casuística, variável ou consciência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo referencial também deriva do idioma Latim, referentia, de refer-

re, “levar consigo; alcançar; obter; tornar; voltar atrás; restituir; recolocar; repor; dar; oferecer; re-

presentar; fazer reviver; agradecer; dar em troca; transcrever; inscrever; referir (em 1 escrito); re-

latar”. Surgiu no Século XIX. A palavra paz procede do mesmo idioma Latim, pax, pacis, “paz; 

estado de paz; tratado de paz”. Apareceu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Modelo de autopacificação. 2.  Baliza do apaziguamento pessoal.  

3.  Exemplo de pacificidade para si. 4.  Amostra do autopacifismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorreferencial de paz, autorreferencial de paz 

aquisitivo e autorreferencial de paz consecutivo são neologismos técnicos da Pacifismologia. 

Antonimologia: 1.  Antiexemplo de pacificação. 2.  Monovisão pessoal pacifista.  

3.  Equívoco da autobelicosidade. 4.  Desacerto do autobelicismo. 

Estrangeirismologia: o let it go; o brainpower; o status quo pacífico; o upgrade da au-

topacificidade; o right timing apaziguador; a bidirectional assistance; a peace of mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopacificidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o assunto: – Pacifi-

cidade: referência consciencial. Paz: condição referencial. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Recuperar a unidade perdida significa 

reconquistar a paz (Pierre Weil, 1924–2008). 

Ortopensatologia: – “Referência. A referência é o atestado da existência das coisas, 

por isso, o nome exato de cada objeto é sempre de elevada importância”. 

Filosofia: a compreensão filosófica do trinômio Realismo-Traforismo-Altruísmo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pacificidade referencial; os harmonopensenes;  

a harmonopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os cognopen-

senes; a cognopensenidade pacifista; os lucidopensenes; a lucipensenidade crítica; a autopenseni-

zação pacífica; a higidez pensênica. 

 

Fatologia: o autorreferencial de paz; o marco referencial de autopacificação; a intelectu-

alidade afável, civilizada e cortês; o ato de não se ancorar no passado; o desapego cosmoético;  

a citação exemplarista; o discernimento; o exemplo oportuno; a gratidão perante as dificuldades; 

o padrão de pacificidade; a busca da referência de harmonia e paz; o peso de ser referência;  

o elemento de referência; o trabalho de referência; o centro de referência; o fator de referência; 

o grupo de referência; o lugar de referência; a obsolescência das referências pessoais; a perda de 

referência; a realidade da pacificidade; a aproximação entre o ideal e o possível do traço de paci-

ficidade; as comparações prolíficas; a fonte de inspiração; as linhas de experiências; o autodesem-

penho profissional apaziguador; o vínculo; a empatia; os valores; a manifestação de autoperdão;  

a pacificação pelo heteroperdão; o foco da observância autopacificadora; a bagagem de manifes-
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tações pessoais pró-pacifismo; o prosseguimento parapedagógico das atitudes cosmoéticas; a mu-

dança pessoal paradigmática conflitividade-pacificidade; a reciclagem intraconsciencial oportuna. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático promovendo apazigua-

mento íntimo; a paracognição; a autodesassedialidade interconsciencial; o amparo extrafísico de 

função; o autodomínio bioenergético; a autoparaperceptibilidade; a maturidade energética; o au-

tencapsulamento energético contribuindo com a imperturbabilidade; a limpidez e luminescência 

da parapsicosfera pessoal; as paravivências; a paraprofilaxia; as referências extrafísicas de pacifi-

cidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo exemplo-autopersuasão. 

Principiologia: o princípio do fluxo e refluxo da autopacificidade. 

Codigologia: o aperfeiçoamento do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do materpensene hiperpacífico. 

Tecnologia: a técnica da assim-desassim qualificando a paz íntima. 

Voluntariologia: a ortomanifestação do voluntário na resolução de conflitos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Pacificarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito didático da pacificidade original. 

Neossinapsologia: a instigação à formação de neossinapses pelo espelhamento da hete-

ropacificação. 

Ciclologia: o ciclo sinceridade-reciprocidade; o ciclo disposição-capacitação; o ciclo 

observar-aprender-vivenciar. 

Enumerologia: a pacificidade do desapego; a pacificidade da despretensão; a pacifici-

dade da isenção; a pacificidade da renúncia; a pacificidade da generosidade; a pacificidade da ab-

negação; a pacificidade do altruísmo. 

Binomiologia: o binômio paz-amor; o binômio reaprender-reconstruir. 

Interaciologia: a interação conscienciométrica loc interno–loc externo. 

Trinomiologia: o trinômio prudência-exemplo-respeito. 

Polinomiologia: o polinômio momento-movimento-modulação-moralidade. 

Antagonismologia: o antagonismo contratempo / habilidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da autopacificidade ser irrefletida pela própria pessoa. 

Politicologia: a pacienciocracia; a ortomimeticocracia; a conviviocracia; a tecnocracia; 

a pensenocracia; a traforocracia; a recinocracia. 

Legislogia: a lei da afinidade; a lei da livre iniciativa; as leis da grupalidade. 

Filiologia: a fatofilia; a sociofilia; a interaciofilia; a logicofilia; a maturofilia; a silencio-

filia; a pensenofilia. 

Fobiologia: a historiofobia; a priorofobia; a compromissofobia; a hipengiofobia; a eleu-

terofobia; a paralipofobia; a atiquifobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a retromania; a admiromania; a antiegomania; a citaciomania; a idoloma-

nia; a salvaciomania; a teomania. 

Mitologia: o mito de a paz ser para os eleitos. 

Holotecologia: a pacificoteca; a sincronoteca; a psicossomatoteca; a coerencioteca;  

a metodoteca; a teaticoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Conflitologia; a Amparalogia; a Singulariolo-

gia; a Aplicaciologia; a Atilamentologia; a Autodesempenhologia; a Harmoniologia; a Fraternis-

mologia; a Interconscienciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin hiperlúcida; a personalidade determinada; o ser interpacificador; 

a consbel; a consréu assistida; a dupla referência-espelho; o indivíduo autapaziguado; o agente 

megapacificador; a consciência paradiplomata; a consciex reconciliadora. 

 

Masculinologia: o pacifista inofensivo; o nobel da paz; o agradecido; o agregador;  

o ajudante; o tenro; o sustentáculo; o sensato; o conflituoso; o centrado; o educador; o moderador; 

o diplomata; o precavido; o pensador; o paciente; o ouvinte; o neofóbico; o naturalista; o ampara-

dor; o desassediado; o aberto; o amoroso; o grato; o reconfortado; o traforista jurídico; o bastião 

da paz. 

 

Femininologia: a pacifista inofensiva; a nobel da paz; a agradecida; a agregadora; a aju-

dante; a tenra; a sustentáculo; a sensata; a conflituosa; a centrada; a educadora; a moderadora;  

a diplomata; a precavida; a pensadora; a paciente; a ouvinte; a neofóbica; a naturalista; a ampara-

dora; a desassediada; a aberta; a amorosa; a grata; a reconfortada; a traforista jurídica; a bastiã da 

paz. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapi-

ens affectuosus; o Homo sapiens remissor; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens recyclans; 

o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreferencial de paz teórico = o modelo de pacificidade admirado; au-

torreferencial de paz teático = o modelo de pacificidade promotor da catarse consciencial. 

 

Culturologia: a cultura de espelhamento da heteropacificidade. 

 

Cosmograma. Eis, em ordem alfabética, 10 referências de pacificidade, manifestas nos 

mais diversos segmentos conscienciais, pautando empenho, valores ou prioridades frente aos de-

safios e conflitos da vida cotidiana: 

01.  Ambientalismo. Autumn Peltier (2005–), jovem ativista, defende a conservação  

e proteção da água limpa. 

02.  Diálogo. Rei saudita Abdullah (1924–2015), foi defensor da conversação interreligi-

osa e difusor da cultura de paz no mundo. 

03.  Diplomacia. Candido Rondon (1865–1958), explorador e geógrafo, vivenciava  

o princípio pessoal de penetrar no sertão brasileiro somente com a paz. 

04.  Direitos. Dom Hélder Câmara (1909–1999) foi defensor dos direitos humanos du-

rante a ditadura militar no Brasil. 

05.  Esforço. Berhta von Sttuner (1843–1914), empreendeu, incansavelmente, diversas 

atividades e eventos pela promoção da paz mundial. 

06.  Filosofia. Ubuntu é princípio fundamental africano no qual a noção de fraternidade 

implica compaixão e abertura de espírito com bases no respeito e solidariedade mútuos. 

07.  Humanitarismo. Angela Merkel (1954–), abriu as portas da Europa para milhares 

de pessoas na pior crise de imigração do continente. 

08.  Igualdade. Nelson Mandela (1918–2013), após 27 anos preso, advogou na luta pela 

igualdade para a população negra sul-africana. 

09.  Interreligiosidade. Mohamad Tawhidi (1982–), imã da Associação Islâmica do Sul 

da Austrália, condena o antissemitismo e os crescentes ataques ao povo judeu na América. 

10.  Não-violência. Mahatma Gandhi (1869–1948), liderou movimento pacífico indiano 

para libertação da Índia do jugo britânico. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autorreferencial de paz, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Ato  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

03.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

04.  Automotivação  pacifista  cotidiana:  Pacifismologia;  Homeostático. 

05.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

06.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

07.  Escolha  qualimétrica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Instância  de  avaliação:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

11.  Paraaculturação:  Parassociologia;  Homeostático. 

12.  Ponto  pacífico:  Anticonflitologia;  Neutro. 

13.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Recorde  homeostático:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Referência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

A  DECISÃO  SENSATA,  A  PRUDÊNCIA  OSTENSIVA  COMO  

A  DELIBERAÇÃO  PERTINENTE,  EM  RAZÃO  DA  LUCIDEZ,  
SE  CONVERGEM  EM  MARCO  DE  PACIFICIDADE  E  EXEM-

PLARISMO,  PROMOVENDO  ACRESCENTO  À  CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre as dificuldades e conflitos vivi-

dos na intrafisicalidade? As manifestações pacíficas e apaziguadoras das outras pessoas trazem 

algum valor para você? 
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A U T O R R E F L E X Ã O    C O N Q U I S T A D A  
( N E O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreflexão conquistada é a condição alcançada pela conscin, homem 

ou mulher, de refletir sobre si mesma, examinando e avaliando as próprias ideias, sentimentos, 

energias, trafares e trafores com objetivo de realizar os autenfrentamentos, de modo contínuo, no 

caminho da autevolução consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio.” O termo reflexão procede do Latim Tardio, reflexio, “ação de voltar para 

trás”, de reflexum, e este de reflectere, “recurvar; encurvar; vergar; dobrar; voltar; prestar atenção; 

refletir”. Apareceu no Século XVII. A palavra conquistar deriva do idioma Latim Medieval, 

conquistare, “conquistar”, e esta do idioma Latim, conquirere, “buscar; procurar juntamente; 

recrutar”, sob influência do verbo quaerere, “querer”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autorreflexão consolidada. 2.  Autorreflexão implantada. 3.  Autor-

reflexão consubstanciada. 4.  Autorreflexão estabilizada. 

Neologia. As duas expressões compostas autorreflexão conquistada mínima e autorre-

flexão conquistada máxima são neologismos técnicos da Neopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Irreflexão. 2.  Autorreflexão abortada. 3.  Irreflexonismo. 4.  Impon-

deração. 

Estrangeirismologia: o know-how conquistado; o upgrade na autorreflexão. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos autoquestionamentos recinológicos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interação com a multidimensionalidade; o holo-

pensene da autorreflexão; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; o holopensene sadio; 

o autesforço da conscin em manter os pensenes sadios; os pensenes de interassistencialidade; a hi-

gidez da pensenidade sadia; a retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: a autorreflexão conquistada; a capacidade humana da autorreflexão; a autaná-

lise profunda favorecendo o desencadeamento da recin; o emprego constante da autorreflexão au-

xiliando o equilíbrio pessoal homeostático; a imersão no solilóquio sadio realinhando a proéxis;  

a autorreflexão favorecendo a reciclagem contínua; a reflexividade autêntica capaz de impulsio-

nar a mudança do patamar evolutivo, para melhor, da conscin; a autorreflexão sendo aporte contra 

o determinismo tecnológico; o ato de ponderar sobre os autatributos e habilidades capazes de di-

namizar a interassistência; a reciclagem existencial eliminando os surtos de imaturidade; a emoci-

onalidade embotando o discernimento; as atitudes impensadas gerando acidentes de percurso;  

o autesforço na alavancagem da proéxis pessoal; a harmonização pessoal inspirando a assistência; 

a autodeterminação no enfrentamento das crises de crescimento; a compreensão e superação de 

trafares favorecendo o exemplarismo pessoal; a otimização das recins possibilitando os ajustes na 

proéxis; a homeostase holossomática provocada pela recin; a manutenção da autolucidez na vida 

cotidiana; a efetivação das autoconquistas evolutivas no compléxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sustentabilidade 

energética impulsionando o parapsiquismo; a percepção reflexiva da sinalética energética alavan-

cando a proéxis; a autovigilância energética ininterrupta; as reciclagens parapsíquicas pessoais;  

a evolução da minipeça lúcida na estrutura do maximecanismo interassistencial; o autocompro-
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metimento multidimensional; a autodiposição em receber as inspirações extrafísicas; o epicentris-

mo consciencial; os extrapolacionismos parapsíquicos pessoais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorreflexão–retilinearidade pensênica; o sinergismo 

autorganização-autodiscernimento; o sinergismo reflexão-vontade-determinação. 

Principiologia: o princípio de refletir antes de agir; o princípio de refletir sobre o com-

portamento do outro; o princípio de pensar bem do outro; o princípio do livre arbítrio; o princí-

pio da liberdade; o princípio do exemplarismo pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) favorecendo a autorreflexão. 

Teoriologia: a teoria dos veículos de manifestação da consciência; a teoria da multidi-

mensionalidade; a teoria da serialidade multiexistencial. 

Tecnologia: a técnica do registro sistemático dos fenômenos parapsíquicos; a técnica da 

análise-síntese; a técnica da heterocrítica; a técnica da autavaliação pessoal; a técnica da autor-

reflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntário conscienciológico potencializador da dinâmica evolutiva 

pessoal e grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Mental-

somatologia; o laboratório conscienciológico da retrocognição; o laboratório conscienciológico 

da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Policar-

mologia. 

Efeitologia: o efeito da autorreflexão na cosmovisão pessoal; os efeitos recicladores da 

autorreflexão; os efeitos da autorreflexão favorecendo a linearidade autopensênica; os efeitos da 

Higiene Consciencial na manutenção dos pensenes sadios; os efeitos positivos do esclarecimento 

da tares; o efeito profilático do estado vibracional; os efeitos das ideias inatas alavancando  

o processo evolutivo; a maturidade da consciência enquanto efeito da autorreflexão conquistada. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo desassédio mentalsomático; a geração 

de neossinapses alavancadoras da proéxis. 

Ciclologia: o ciclo autorreflexão-análise-ação; o ciclo dessoma-intermissão-ressoma;  

o ciclo autesforço-sustentação-domínio; o ciclo autanálise-autopesquisa-autoconhecimento; o ci-

clo erro-correção-acerto; o ciclo fase preparatória da proéxis–fase executiva da proéxis–fase 

acabativa da proéxis. 

Enumerologia: a autorreflexão para a conquista da ortopensenidade; a autorreflexão 

para a conquista do autodiscernimento; a autorreflexão para a conquista da proéxis; a autorrefle-

xão para a conquista do CPC; a autorreflexão para a conquista da maturidade; a autorreflexão 

para a conquista do equilíbrio homeostático; a autorreflexão para a conquista da autoconfiança. 

Binomiologia: o binômio tenepessista-amparador; o binômio reflexão-irreflexão; o bi-

nômio consciência-holossoma; o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade; o binômio refletir 

antes–expor depois; o binômio esforço-conquista; o binômio animismo-parapsiquismo; o binô-

mio constância-persistência. 

Interaciologia: a interação autorreflexão periódica–recin constante; a interação autor-

ganização-autodeterminação-autodiscernimento; a interação autorreciclagem-autolucidez. 

Crescendologia: o crescendo autovivência-autorreflexão-neoideia; o crescendo auto-

pesquisa-autodiagnóstico-autocura; o crescendo egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo 

EV-tares-tenepes-ofiex; o crescendo saber acadêmico–saber enciclopedista. 

Trinomiologia: o trinômio autorreflexão-análise-ação; o trinômio autolucidez-autocog-

nição-autodiscernimento; o trinômio motivação-esforço-perseverança. 

Polinomiologia: o polinômio recolhimento-reflexão-inspiração-realização; o polinômio 

vontade-intenção-decisão-ação. 
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Antagonismologia: o antagonismo conscin reflexiva / conscin irreflexiva; o antagonis-

mo pensenes sadios / pensenes patológicos; o antagonismo afetividade real / afetividade idealiza-

da; o antagonismo atitude cosmoética / atitude anticosmoética; o antagonismo vontade inque-

brantável / vontade débil; o antagonismo compléxis / incompléxis; o antagonismo abertismo 

consciencial / fechadismo consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de as ferramentas virtuais provocarem a concentração, mas 

impedirem a autorreflexão. 

Politicologia: a intelectocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a lei do maior esforço aplicada à autorrefle-

xão; a lei da maxiproéxis. 

Filiologia: a conviviofilia; a pensenofilia; a evoluciofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: as fobias inibidoras da autorreflexão. 

Sindromologia: a luta contra a síndrome da distorção imaginativa. 

Maniologia: o autodescarte das manias em geral. 

Mitologia: o mito da mudança de patamar evolutivo sem autorreflexão; o mito de quem 

pensa muito esquenta a cabeça e enfraquece o cérebro. 

Holotecologia: a pensenoteca; a consciencioteca; a recexoteca; a experimentoteca;  

a evolucioteca; a proexoteca; a mentalsomatoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Neopensenologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Materpensenologia; a Evoluciologia; a Recexologia; a Autoparapercepciologia; a Holoma-

turologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin assistencial; a dupla evolutiva. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens completista; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens autorreflexor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreflexão conquistada mínima = a condição de a conscin refletir so-

bre si mesma, levando em conta primordialmente os fatos intrafísicos vivenciados; autorreflexão 

conquistada máxima = a condição de a conscin refletir sobre si mesma, levando em conta primor-

dialmente os parafatos extrafísicos vivenciados. 

 

Culturologia: a cultura da Autevoluciologia; a cultura da pensenização; a cultura da 

cosmoeticidade; a cultura conscienciológica. 

 

Autopesquisologia. Considerando o universo da Neopensenologia, eis, em ordem alfa-

bética, por exemplo, 5 condições pessoais básicas para gerar e manter a linearidade da autorrefle-

xão da conscin lúcida: 

1.  Autodiscernimento: a capacidade pessoal superior de compreender situações com 

clareza e exatidão. 

2.  Introspecção: a experiência intraconsciencial de a conscin voltar-se para dentro de si, 

sendo a pesquisadora da própria essência consciencial. 

3.  Racionalização: a teática de expor ordenadamente os argumentos de modo lógico  

e racional. 

4.  Retilinearidade: a habilidade de manter a retilinearidade autopensênica sem desvios, 

priorizando sempre o relevante e o útil. 

5.  Sustentabilidade: a manutenção equilibrada das autopesquisas e da própria condição 

energética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreflexão conquistada, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acronologia  da  recin:  Autotaquicogniciologia;  Neutro. 

02.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autodialética  evolutiva:  Autorrecexologia;  Neutro. 

04.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07.  Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 

08.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 

09.  Pista  de  reflexão:  Autocogniciologia;  Neutro. 

10.  Racionalidade  completa:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

11.  Silêncio  autesclarecedor  reativo:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Silêncio  cosmoetificador:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Solidão  profícua:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

14.  Solilóquio:  Autopensenologia;  Neutro. 

15.  Uróboro  introspectivo:  Autoprospecciologia;  Neutro. 

 

A  AUTORREFLEXÃO  CONQUISTADA  PELA  CONSCIN  LÚCI-
DA  RESULTA  DO  EMPREGO  DA  VONTADE,  AUTODISCER-
NIMENTO  E  INTENÇÃO  COSMOÉTICA,  COMPONDO  A  BA-

SE  DO  NÍVEL  TEÁTICO  DE  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  (IE). 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, está consciente da importância da autorreflexão 

conquistada, sincera e profunda no combate aos surtos de imaturidade? Já empregou alguma téc-

nica de autorreflexão? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Valente; 

pref. Flavia Guzzi; revisores Ana Flávia Magalhães; et al.; 44 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 223 enus.; 1 foto; 1 mi-
crobiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos. 182 termos; 10 filmes; 344 refs.; 1 apênd.; 21 x 14 cm; br.; Associa-

ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2007; páginas 113 a 227. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia ; 25 tabs.;  
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J. S. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6148 

A U T O R R E F L E X Ã O    D E    5    H O R A S  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreflexão de 5 horas é a técnica de a conscin lúcida se dispor a reco-

lher-se em holopensene tranquilo, desligar-se do mundo exterior, sem portar ou efetuar quaisquer 

anotações, e refletir profundamente sobre os temas mais relevantes e prioritários do momento 

evolutivo e da reciclagem existencial, durante 5 horas consecutivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo reflexão deriva do idioma Latim, reflexio, “ação de voltar para trás”, 

de reflexum, e este de reflectere, “recurvar; encurvar; vergar; dobrar; voltar; prestar atenção; re-

fletir”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo cinco provém do idioma Latim Vulgar, cinque, 

adaptado do idioma Latim Clássico, quinque, “cinco”. Surgiu no Século XIII. A palavra hora 

vem do idioma Grego, hora, “período de tempo; qualquer divisão de tempo; tempo; duração de  

1 dia, uma noite, 1 mês, ou 1 ano; estação de tempo; razão; idade”, através do idioma Latim, ho-

ra, “hora; duração; época”. Apareceu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Imersão reflexiva por 5 horas. 02.  Técnica da reflexão prolongada.  

03.  Solilóquio prolongado. 04.  Reflexão sobre si mesmo. 05.  Meditação holofilosófica. 06.  In-

trospecção prolongada. 07.  Sessão de autocriticismo. 08.  Sensatez pessoal. 09.  Autoperspicácia. 

10.  Vida humana organizada. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorreflexão de 5 horas, autorreflexão de 5 horas 

elementar e autorreflexão de 5 horas avançada são neologismos técnicos da Autoconscienciome-

trologia. 

Antonimologia: 01.  Autoirreflexão permanente. 02.  Alienação consciencial. 03.  Vida 

humana desorganizada. 04.  Autoimperspicácia. 05.  Ingenuidade pessoal. 06.  Insensatez pessoal.  

07.  Credulidade pessoal. 08.  Acriticismo pessoal. 09.  Robotização existencial (robéxis). 

10.  Autovitimização do porão consciencial. 

Estrangeirismologia: a pesquisa do status quo atual dos recursos tecnológicos empre-

gados. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autoconscienciometrologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reflexão consciencial; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os auto-

pensenes magnos; a linearidade autopensênica; o fato inafastável de os autopensenes somente se 

aperfeiçoarem por meio das autorreflexões; a fase da repensenização. 

 

Fatologia: a autorreflexão de 5 horas; a autorreflexão prolongada; a autorreflexão 

racional demorada; a autorreflexão silenciosa; a reflexão autocrítica demorada; a autorreflexão 

lógica periódica; a reflexão pessoal sem anotações; a imersão refletiva prolongada; o período da 

revisão das ideias; as reavaliações pessoais; o poder das neoideias libertárias; a reflexão pessoal 

do fim de semana; o balanço do autodesempenho proexológico; os atributos intraconscienciais;  

a vontade como sendo o maior poder pessoal; a autoconcentração mental; a focagem intracons-

ciencial no megafoco momentoso; o exercício do aperfeiçoamento da memória pessoal; o enri-

quecimento dos dicionários cerebrais; o balanço mentalsomático da Cosmoética; o inventário do 

emprego da bússola intraconsciencial; a pesquisa intraconsciencial das ideias originais em de-

senvolvimento; a aferição da atual autoconsciência política; as possíveis correções de rota ne-

cessárias na atualidade; o nível satisfatório da ousadia evolutiva pessoal; a pesquisa da qualidade 
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dos próprios relacionamentos grupais; o levantamento da qualificação do círculo de relações 

sociais; a possibilidade dos cortes de excessos diversos; o andamento atual da megagescon 

pessoal; a estratégia e a logística autoproexológica para os próximos meses; o balanço realista do 

nível cosmoético pessoal; a verificação do nível satisfatório dos próprios esforços em andamento; 

o inventário da interassistencialidade pessoal; o autodesassédio mentalsomático; a autopesquisa 

ininterrupta; a câmara de autorreflexão; o autodiscernimento da bússola intraconsciencial; a ma-

turidade evolutiva; os momentos críticos de recolhimento íntimo; o confronto entre o mês passado 

e o próximo mês; o processo fértil da autorreflexão; a autorreflexão superior às leituras; o consen-

so pessoal entre vontade e intencionalidade; a minimização dos conflitos intraconscienciais; as 

prioridades cosmoéticas; o uso teático das disciplinas intracerebrais; a abertura intraconsciencial 

para o compléxis; as neoideias; as neovertentes; as neoverpons; a consolidação da autorganiza-

ção; o caminho da extinção da impulsividade; o trafor da reflexão a respeito do serenismo; os ga-

nhos indiscutíveis das horas de reflexão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o balanço do auto-

desempenho parapsíquico; o balanço da assistência pessoal de amparador extrafísico; o balanço 

da tenepes; a relação da conscin com próprio Curso Intermissivo (CI); a base intrafísica;  

o transe parapsíquico de reflexão dinâmica; a reflexão quanto ao conteúdo da inspiração; o balan-

ço mentalsomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da autopensenização sadia continuada. 

Principiologia: o princípio da retilinearidade da pensenização; o princípio de penseni-

zar antes de falar; o princípio do megafoco mentalsomático. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e a prática da Paracerebrologia. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o balanço periódico do voluntariado pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Auto-

conscienciometria; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório cons-

cienciológico da diferenciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: os efeitos das autocríticas profundas; o efeito halo das neoideias. 

Neossinapsologia: a lateropensenidade e as sinapses livres. 

Ciclologia: o ciclo rotina útil–reciclagem ininterrupta; o ciclo de neoideias. 

Enumerologia: a autorreflexão pensênica; a autorreflexão profunda; a autorreflexão 

existencial; a autorreflexão cosmoética; a autorreflexão evolutiva; a autorreflexão proexológica; 

a autorreflexão disciplinada. A liberdade de pensenizar; a análise reflexiva; as asas do pensamen-

to; o ato de pôr a mão na consciência; o frigir os miolos; a ação de dar tratos à imaginação; a en-

trada na razão. 

Binomiologia: o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio Opciologia-Decido-

logia. 

Interaciologia: a interação racionalidade-autexposição; a interação dinâmica operati-

va–câmara de autorreflexão; a interação análises-sínteses. 

Crescendologia: o crescendo leitura pessoal–autorreflexão; o crescendo autorreflexão 

de minutos–autorreflexão de horas; o crescendo retroideias-neoideias. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intencionalidade-autodisciplina. 

Antagonismologia: o antagonismo cálculo / impulso; o antagonismo racionalidade 

/ emocionalidade; o antagonismo autorreflexão / autoirreflexão. 

Politicologia: a democracia direta; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 
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Filiologia: a neofilia; a recexofilia. 

Holotecologia: a recexoteca; a criticoteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca;  

a cognoteca; a conscienciometroteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Autoconsciencioterapia; a Auto-

pensenologia; a Autocriticologia; a Autoprofilaxia; a Autorrecexologia; a Experimentologia;  

a Heuristicologia; a Autoproexologia; a Terapeuticologia; a Politicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a personalidade sem reflexão íntima; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

autorreflexor; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens parapsy-

chicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreflexão de 5 horas elementar = a inicial, da conscin jovem, calou-

ra, ainda superficial, tateante e monovisual; autorreflexão de 5 horas avançada = a madura, da 

conscin veterana, experiente, mais profunda, abrangente e cosmovisiológica. 

 

Culturologia: a cultura da Autorrecexologia. 

 

Experimentologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, 10 observações técnicas de autorreflexão de 5 horas: 

01.  Conscin: a pessoa sinceramente interessada em evoluir consciencialmente. 

02.  Dia da semana: o ideal é o domingo sem nenhum compromisso. 

03.  Horário: o ideal é das 7 às 12 horas, depois do terceiro sono. 

04.  Isolamento: o ambiente sem quaisquer instrumentos de ligação com o exterior. 

05.  Holopensene: o ideal é o ambiente permanentemente silencioso. 

06.  Local: o ideal é a base intrafísica energeticamente blindada ou amparoporto. 

07.  Temática inicial: o assunto sério mais postergado até o momento. 

08.  Relaxe: o ideal é, de início, empregar a técnica da relaxação muscular progressiva. 
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09.  Estado vibracional: o ideal é promover o EV antes, durante e após a autorreflexão 

prolongada. 

10.  Periodicidade: o ideal é autorreflexão prolongada mensal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreflexão de 5 horas, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

12.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORREFLEXÃO  DE  5  HORAS  É  INSTRUMENTO  

TÉCNICO,  INTERATIVO,  EFICAZ  E  INDISPENSÁVEL  PARA 
A  CONSCIN  LÚCIDA  EXPANDIR  AS  CONQUISTAS  INTRA-
CONSCIENCIAIS  EM  TODAS  AS  DIREÇÕES  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, cogitou alguma vez se dedicar a algum tipo de 

reflexão mais duradoura? Você admite extrair algum benefício pessoal de tal técnica? 
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A U T O R R E F L E X Ã O    I N T E R M I S S I V I S T A  
( A U T O D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreflexão intermissivista é o movimento cognitivo realizado pela 

conscin, homem ou mulher, de pensenizar com predomínio no pen, questionando as repercussões 

íntimas diante de fatos, parafatos, acontecimentos, circunstâncias, contextos, relações conscien-

ciais e parapercepções evocadas da holomemória do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, vi-

sando alcançar ideias libertárias. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo reflexão deriva do idioma Latim Tardio, reflexio, “ação de voltar para 

trás”, de reflexum, e este de reflectere, “recurvar; encurvar; vergar; dobrar; voltar; prestar atenção; 

refletir”. Surgiu no Século XVII. O prefixo inter procede do idioma Latim, inter, “no interior de 

2; entre; no espaço de; no meio de”. O termo missão provém igualmente do idioma Latim, missio, 

missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de missum, supino de mittere, “mover; mandar; dei-

xar ir; partir; soltar; largar; lançar; atirar”. Apareceu no Século XIII. O sufixo ista origina-se do 

idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Introspecção intermissivista. 2.  Meditação holofilosófica intermissi-

vista. 3.  Autaprofundamento reflexivo intermissivista. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorreflexão intermissivista, autorreflexão inter-

missivista precoce e autorreflexão intermissivista tardia são neologismos técnicos da Autodesas-

sediologia. 

Antonimologia: 1.  Alienação intermissivista. 2.  Abstinência da Baratrosfera. 3.  Robo-

tização existencial. 4.  Autorreflexão pré-intermissivista. 

Estrangeirismologia: o input para as autorreflexões; o brainstorm; a Aufhebung das res-

trições ressomáticas; a Erklärung das prioridades evolutivas; a superação da aurea mediocritas; 

a Weltanschauung pessoal; o flow autopensênico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à metapensenização intermissivista. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autorreflexão: 

autodesassédio primordial. 

Coloquiologia: a autorreflexão possibilitando à conscin intermissivista sintonizar-se  

à frequência do amparo extrafísico. 

Ortopensatologia: – “Autorreflexão. A autorreflexão, por levar à concentração men-

tal, amplia a atenção e a memória”. “A autorreflexão sem leitura e escrita dá poucos resultados 

práticos”. “A autorreflexão ponderada é para a consciência o que a dieta alimentar é para 

o soma”. 

Unidade. A unidade de medida da autorreflexão intermissivista é a autodecisão proexo-

lógica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade; o holopensene das comunexes 

avançadas; a comparação da autopensenidade com os holopensenes sociais; a identificação do ho-

lopensene da cidade natal; o dinamismo da autopensenização; o emprego do autoparapsiquismo 

na dinamização do fluxo autopensênico; a identificação de autopensenes regressivos; a autopense-

nidade regressiva; a superação da autopensenização culposa; a superação dos travões autopensê-

nicos; a autopensenização atilada; os autorretropensenes; a autorretropensenidade; os retrocogno-

pensenes; a retrocognopensenidade; a linearidade autopensênica; os ortopensenes de autabnega-

ção; a ortopensenidade; a identificação do materpensene intermissivo pessoal. 
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Fatologia: a autorreflexão intermissivista; o reconhecimento dos fatos; o raciocínio fáti-

co refinado; a valorização da memória nos hábitos diuturnos; a autorreflexão enquanto ferramenta 

de higiene mnemônica; a neurolexidade aplicada às percepções emocionais; a compreensão da 

funcionalidade das emoções; o amadurecimento emocional pelo enfrentamento dos autoconflitos; 

a superação dos mecanismos de defesa do ego (MDEs); a mundivivência pessoal discordante da 

família nuclear; a conscientização quanto às influências ideológicas; a desconstrução dos aprioris-

mos sociais; a profilaxia das dispersões conscienciais provocadas por emoções arraigadas; a am-

pliação da compreensão dos valores intermissivos; a decantação das ideias; a preferência inata pe-

lo autodidatismo; a compreensão das verpons; a recuperação de cons desencadeada pelo contato 

com os neologismos da Conscienciologia; o Caminho da Lógica localizado no Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a valorização do contato com amparo extrafísico; a fun-

cionalidade dos dicionários cerebrais; a mentalsomática aplicada às cláusulas pétreas da proéxis; 

a valorização da tares; a autorreflexão intermissivista evidenciada na produção de gescons; a vi-

vência da automotivação em prol da mudança para o melhor; a qualificação permanente da inten-

cionalidade; o estilo de vida voltado para as autorresponsabilidades policármicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o entrosamento 

com os amparadores extrafísicos a partir da focalização na função assistencial; a interlocução in-

terdimensional com os amparadores extrafísicos; a rememoração do padrão energético do Curso 

Intermissivo pré-ressomático; a introjeção do próprio padrão homeostático de referência; a quali-

ficação da desassim; a paragênese do CI; os autoposicionamentos conscientes no cotidiano a par-

tir das parapercepções; a atuação multidimensional multifacetada; as projeções conscientes (PCs) 

reveladoras dos morfopensenes; o emprego das sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais; 

o pararreceptáculo pessoal frente à Paraelencologia; o autoparamegavinco intermissivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Intermissiologia-Cosmoeticologia; o sinergismo leitura- 

-debate; o sinergismo assertividade-debate; o sinergismo parapsiquismo-intelectualidade; o si-

nergismo percepção-análise; o sinergismo automotivação-autodiscernimento. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de os neologis-

mos fundamentarem a Neociência; o princípio elementar da autorreflexão para o desenvolvimen-

to do autodiscernimento; o princípio da autossinceridade cosmoética; o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio do inconformismo cosmoético. 

Codigologia: o codex subtilissimus pessoal; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria dos tempos dos Cursos Intermissivos; a teoria da espiral evolutiva; 

a teoria da escala evolutiva das consciências; a teoria da holomemória pessoal. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da chapa verbetográfica;  

a técnica dos 50 dicionários; a técnica do autopensene prioritário; a técnica da Enumerologia;  

a técnica da reflexão cronometrada; a técnica da invéxis enquanto senha para o jovem intermis-

sivista; a técnica do uróboro introspectivo. 

Voluntariologia: o voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI) em constante qualificação tarística. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico 

Alameda Técnica de Viver, a céu aberto. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons. 

Efeitologia: o efeito da ideia libertária na qualidade do estado vibracional; o efeito da 

cognição conscienciológica na eliminação do porão consciencial; o efeito autorretrocognitivo do 

contato com os neologismos conscienciológicos; o efeito da autorreflexão intermissivista na pro-

dução de pensatas; o efeito halo nosológico das decisões impulsivas; o efeito da recuperação de 

cons na higiene mental. 

Neossinapsologia: as neossinapses intermissivas. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6154 

Ciclologia: o ciclo autocientífico elaboração de hipóteses–testagem de hipóteses; o ciclo 

neopremissa–neorraciocínio–neoconclusão–neo-hipótese; o ciclo ininterrupto da pesquisa ver-

ponológica. 

Enumerologia: a autoparapercepção; a autobservação; o acesso holomnemônico; o ce-

nário na tela mental; a identificação do autoparapercepto; a análise comparativa; o autodiscerni-

mento. 

Binomiologia: o binômio renovação-libertação; o binômio detalhismo-exaustividade;  

o binômio caneta-papel; o binômio estado vibracional–clareza mental; o binômio incômodo-tra-

vão; o binômio coronochacra-frontochacra. 

Interaciologia: a interação autoparaperceptibilidade–autorretrocognição intermissiva; 

a interação Higiene Consciencial–Neurolexicologia; a interação autocriticidade-autoincorrupti-

bilidade; a interação entre as verpons conscienciológicas; a interação introspecção articulada– 

–oratória articulada; a interação autorreflexão-didática; a interação conscin proexista–consciex 

intermissivista. 

Crescendologia: o crescendo estado vibracional–sinalética energoparapsíquica–cosmo-

visão multidimensional; o crescendo holopensene pessoal desassediador–holopensene duplista 

desassediador; o crescendo fluxo autopensênico–criatividade neoverpônica. 

Trinomiologia: o trinômio autodidatismo-autorreflexão-autoparapsiquismo; a vivência 

do trinômio motivação-trabalho-lazer enquanto consequência da autorreflexão intermissivista. 

Polinomiologia: o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-poligló-

tico-analógico; o polinômio percepção-rememoração-evocação-enfrentamento. 

Antagonismologia: o antagonismo paradigma anacrônico / paradigma consciencial;  

o antagonismo autorreflexão / alienação; o antagonismo autorreflexão / idealização; o antago-

nismo abertismo consciencial / ensimesmamento; o antagonismo onirismo / abstração positiva;  

o antagonismo aproveitamento do tempo / microinteresse; o antagonismo abertismo à heterocrí-

tica / subordinação à heterocrítica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a latência dos conflitos de paradigma poder indicar  

o ponto de partida da recin prioritária; o paradoxo do resgate das paraneossinapses adquiridas 

no período intermissivo; o paradoxo de a introspecção poder ampliar a extroversão. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lexicocracia; a invexocracia; a gesconocracia;  

a verponocracia; a maxiproexocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do  

maior esforço; a lei da pensenidade perene. 

Filiologia: a proexofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a cognofilia; a evoluciofilia;  

a amparofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a incongruência da proexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome do conflito de paradig-

mas; a síndrome da ribalta; a superação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a megalomania provocada pelas fantasias. 

Mitologia: o mito da mudança de patamar evolutivo sem autorreflexão. 

Holotecologia: a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodesassediologia; a Mentalsomatologia; a Autoparapercep-

ciologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Paraxiologia; a Autopensenologia;  

a Autocogniciologia; a Autoparamegavincologia; a Experimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o corpo de autores da Conscienciologia; a conscin autoimperdoa-

dora. 
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Masculinologia: o inversor existencial; o reciclante existencial; o tenepessista; o epicon 

lúcido; o conscienciólogo; o verbaciólogo; o agente retrocognitor; o agente retrocognitivo inato;  

o intermissivista. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a reciclante existencial; a tenepessista; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a verbacióloga; a agente retrocognitora; a agente retrocognitiva inata; 

a intermissivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Ho-

mo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens cognitivus; o Homo sa-

piens autoperceptor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autoparaprocedens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreflexão intermissivista precoce = a precursora da opção pela invé-

xis; autorreflexão intermissivista tardia = a precursora da opção pela recéxis. 

 

Culturologia: a cultura do cosmograma; a cultura da Biografologia; a paracultura da 

parapsicoteca; a cultura da Lexicoteca; a cultura da escrita conscienciológica; a cultura do de-

bate; a cultura da docência conscienciológica. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Autodesassediologia, eis, 21 temas ordinários, apresentados al-

fabeticamente, com abordagens indispensáveis para a reflexão do intermissivista, a fim de aumen-

tar o aproveitamento evolutivo da vida intrafísica: 

01.  Alimentação. Mantém a qualidade e quantidade adequada de ingestão de alimentos 

para a consecução dos trabalhos proexológicos? 

02.  Amizades. Cultiva amizades evolutivas transparentes? 

03.  Conhecimento. Experimenta o conhecimento evolutivo acumulado? 

04.  Cotidiano. Mantém crescente a autoconscientização multidimensional (AM) en-

quanto hábito? 

05.  Debate. Sai de debates com as ideias ampliadas? 

06.  Estudiosidade. Aplica sistematicamente os estudos? 

07.  Família. Tem autonomia grupocármica? 

08.  Finanças. Vivencia a mentalidade large? 

09.  Genética. Tem consciência das heranças etológicas? 

10.  Leitura. Emprega o parapsiquismo durante a leitura? 

11.  Liderança. Investe na ampliação da autoliderança? 

12.  Moradia. Reside em ambiente funcional? 

13.  Motivações. Monitora as motivações pessoais? 

14.  Organização. Mantém retilinearidade nas intenções? 

15.  Política. Pratica a assistencialidade cotidiana? 

16.  Profissão. Utiliza a profissão enquanto meio? 

17.  Relacionamento afetivo-sexual. Vivencia conexão holossomática completa? 

18.  Saúde. Sustenta a anticonflitividade autopensênica? 

19.  Temperamento. Considera o temperamento nas autocondutas? 

20.  Vestimenta. Utiliza a apresentação pessoal para fazer rapport? 

21.  Vocação. Monopoliza o megatrafor nos autempreendimentos evolutivos? 

 

Autassédio. Sob a luz da Autopercucienciologia, a atividade reflexiva autodesassediado-

ra se desenvolve a partir do reconhecimento lúcido de, ao menos, 3 camadas de estados pensêni-

cos autassediantes, elencados em ordem crescente de profundidade: 

1.  Confusão: a dificuldade de raciocinar. 

2.  Conflitividade: a incapacidade de atribuir significado aos incômodos. 
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3.  Corruptibilidade: o pacto de mediocridade com consciexes amauróticas. 

 

Tecnicidade. Sob a ótica da Interassistenciologia, a autorreflexão intermissivista requer, 

ao menos, 4 etapas, elencadas em ordem funcional, a fim de se alcançar o alinhamento ao cum-

primento proexológico, evitando idealizações dispersivas e manifestações superficiais: 

1.  Cronêmica: a determinação do período de reflexão possibilitando a conexão técnica 

com o amparo extrafísico de função. 

2.  Problemática: o foco da reflexão com base em problemáticas cotidianas, reais e as-

sistenciais, capazes de gerar incômodos ou motivações no intermissivista. 

3.  Anotação: o registro das ideias processadas possibilitando o destravamento mentalso-

mático. 

4.  Crítica: a leitura crítica dos autorregistros a partir da elaboração de questionamentos 

em diversos prismas de análise. 

 

Juventude. Observando a Cronologia da vida intrafísica, a juventude é o período mais 

propício para o desenvolvimento da autorreflexão intermissivista, pois a conscin ainda está conso-

lidando a formação cerebral. 

Neuroinvexologia. A autorreflexão intermissiva, quando antecipada na juventude, leva 

ao alcance da maturidade holossomática mais cedo, abrindo portas para a interação síncrona cé-

rebro-paracérebro. 

Continuismo. No decorrer da existência, a conscin irá qualificar as autorreflexões inter-

missivistas a partir do desenvolvimento lúcido do autoparapsiquismo, tornando-se antena de 

ideias libertárias. 

Longevidade. A acumulação de ideias libertárias favorece a conexão com os amparado-

res extrafísicos nas tarefas prioritárias do esclarecimento, não raro, acarretando na longevidade,  

a materialização das gestações conscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreflexão intermissivista, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acesso  retromnemônico  ao  Curso  Intermissivo:  Mnemossomatologia;  Homeos-

tático. 

02.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Hierarquia  de  valores  proexológicos:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Locus  de  autorreflexão:  Autorreflexologia;  Homeostático. 

10.  Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 

11.  Postura  antiqueixa  do  inversor:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

13.  Retrocognição  intermissiva:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

14.  Saúde  intelectual:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 
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A  AUTORREFLEXÃO  INTERMISSIVISTA  É  INSTRUMENTO  

INEXORÁVEL  PARA  O  COMPLETISMO  EXISTENCIAL,  ATU-
ANDO  NA  RECUPERAÇÃO,  FIXAÇÃO  E  AMPLIAÇÃO  DOS  

CONS  MAGNOS  AO  LONGO  DE  TODA  A  VIDA  HUMANA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda toma decisões impulsivas? Como avalia  

a qualidade da autorreflexão intermissivista? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Teles, Mabel; Zéfiro: A Paraidentidade Intermissiva de Waldo Vieira; revisores Erotides Louly, et al.; 240 
p.; 3 seções; 14 caps.; 113 citações; 22 E-mails; 32 enus.; 37 fotos; 1 linha do tempo; 1 minicurrículo; 2 tabs.; 20 web-

sites; glos. 210 termos; 45 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2014; páginas 63 a 89. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I; 652 conceitos analógicos; 30 E-mails; 4 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 2 fo-

tos; glos. 7.518 termos; 2.313 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 1 tab.; 120 técnicas le-
xicográficas; 26 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2019; página 287. 

 

I. F. M. 
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A U T O R R E F L E X Ã O    N A    D O C Ê N C I A    CO N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreflexão na docência conscienciológica é o ato mentalsomático, crí-

tico, parapedagógico e autopesquisístico de o(a) professor(a) de Conscienciologia buscar com-

preender a prática docente com o objetivo de qualificar a tares. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo reflexão deriva do idioma Latim, reflexio, “ação de voltar para trás”, 

de reflexum, e este de reflectere, “recurvar; encurvar; vergar; dobrar; voltar; prestar atenção; re-

fletir”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo docência vem igualmente do idioma Latim, doce-

re, “ensinar; instruir; mostrar; indicar; dar a entender”. Surgiu no Século XX. A palavra conscien-

cia provém do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a mui-

tas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conheci-

mento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, ló-

gos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Solilóquio sobre a docência conscienciológica. 2.  Ponderação na do-

cência conscienciológica. 3.  Introspecção na docência conscienciológica. 4.  Avaliação da docên-

cia conscienciológica. 5.  Autoconscientização na docência conscienciológica. 6.  Prática crítico- 

-reflexiva na docência conscienciológica. 

Neologia. As duas expressões compostas autorreflexão inicial na docência consciencio-

lógica e autorreflexão avançada na docência conscienciológica são neologismos técnicos da 

Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Irreflexão docente. 2.  Incompetência docente. 3.  Repetição anti-

didática. 4.  Inabilidade reflexiva docente. 5.  Imprudência didática. 6.  Ansiosismo docente; pre-

cipitação docente. 7.  Incoerência docente. 8.  Negligência docente. 

Estrangeirismologia: o self-reflection process on the teaching practice; a expressão in-

ternal state of awareness; as contribuições do reflective practitioner; os conceitos reflection-in- 

-action, reflection-on-action, reflection on reflection-in-action trazidas pelo educador estaduni-

dense Donald Alan Schön (1930–1997). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocogniciologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autorrefle-

xão docente: conscientize-se. 

Coloquiologia. Eis 5 expressões populares relacionadas à ideia de êxito nas autorrefle-

xões: agora ficou claro; entendi; eu tive uma grande sacação; eureca; caiu a ficha. 

Citaciologia: – A autorreflexão é percepção sensível e emancipação, compreensão im-

perativa e libertação da dependência dogmática numa mesma experiência (Jürgen Habermas, 

1929–). A sabedoria começa na reflexão (Sócrates, 470–399 a.e.c.). Quem sabe faz. Quem com-

preende ensina (Lee Shulman, 1938–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal parapedagógico; a recuperação de cons magnos 

ampliando a autopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os embriopensenes; a embriopensenidade; os enciclopensenes; a autorreflexão alimentando 

a enciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o resgate de genopensenes;  

a genopensenidade; o acesso aos heredopensenes; a ampliação da heredopensenidade; o enrique-

cimento dos lexicopensenes; a lexicopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a vi-

vência dos nexopensenes; a nexopensenidade; a linearidade autopensênica; o fato inegável de  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6159 

a autopensenidade e a autoconsciencialidade somente se aperfeiçoarem por meio das autorrefle-

xões; a vivência na prática dos praxipensenes; a praxipensenidade; a necessidade dos raciocino-

pensenes; a raciocinopensenidade; a possibilidade de sumopensenes; a sumopensenidade; a inevi-

tabilidade dos tecnopensenes; a tecnopensenidade; o holopensene da reflexão crítica docente; os 

autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; a reconstrução pensênica. 

 

Fatologia: a autorreflexão na docência conscienciológica; a autorreflexão crítica; a refle-

xividade; o pensamento crítico; o ato de pensar sobre as leituras, as conversas e as vivências;  

a evitação da simples reprodução de conteúdo lido ou escutado; a verdadeira compreensão de 

conceitos e fatos apresentados nas aulas; o método crítico de autaprendizagem didática; a reci-

clagem intraconsciencial a partir das autorreflexões docentes; a volição; a disciplina e organiza-

ção pensênica; a introspecção; o insight; a autorregulação; a aquisição de novas ideias; as ver-

pons; o confronto com as ideias fossilizadas da própria pessoa; a educação reflexiva; a formação 

reflexiva de professores; a evitação da racionalidade técnica no ensino; a concepção parepistemo-

lógica da práxis parapedagógica; o pensamento reflexivo; o estudo teático do processo ensino- 

-aprendizagem; a indagação; o questionamento; o debate; a promoção da autorreflexão no corpo 

discente; a autopesquisa docente; a autopesquisa intraconsciencial; o autenfrentamento; a lógica; 

a metarreflexão; o conhecimento tácito; a experiência docente; a incerteza e a ignorância no papel 

de molas propulsoras da autorreflexão; a humildade para reconhecer o erro ou a ignorância;  

o desejo de aprender; a análise; a síntese; a conclusão temporária; a solução para o problema; as 

extrapolações mentaissomáticas; a autonomia docente; a teática docente; o exemplarismo pessoal; 

a flexibilidade do(a) professor(a); o questionamento sadio; o aprendizado para toda a vida; a reci-

clagem da própria prática docente; o desenvolvimento da competência parapedagógica crítico-re-

flexiva; a vivência do paradigma consciencial; a expansão mentalsomática; o autesclarecimento 

provocado pelo conteúdo apresentado nas aulas, debates e palestras conduzidas pelos(as) profes-

sorandos(as) nas aulas de estágio nos cursos para formação de professores da Reaprendentia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parapreceptoria  

à professor(a) reflexivo(a); a extrapolação parapsíquica no momento da autorreflexão docente;  

a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o autodesassédio mentalsomático; os eventos para-

psíquicos; os parafatos da Parapedagogia; as interpretações geradas pelas vivências parapsíquicas 

em sala de aula; o parafato determinando a parapesquisa; o puzzle parapedagógico multidimensio-

nal para a autopesquisa do(a) professor(a); o escrutinamento da realidade dos parafatos apresenta-

dos; a constante curiosidade mentalsomática quanto aos parafenômenos; a holomaturidade cons-

ciencial de admitir a ignorância sobre parafenômenos diversos e a busca pela compreensão; a co-

municação mental ou telepatia interdimensional; o extrapolacionismo parapsíquico sadio; a para-

verpon; a recuperação de cons magnos; a conexão com estudos realizados nas disciplinas do Cur-

so Intermissivo (CI) pré-ressomático; o acesso à holomemória; o acoplamento com amparadores 

extrafísicos de função e o amparador pessoal; o omniquestionamento; a cosmovisão sobre a reali-

dade consciencial do(a) professor(a) reflexivo(a); a compreensão do nível de autolucidez multidi-

mensional e holobiográfica; o esquadrinhamento dos parafatos intermissivos e multiexistenciais 

relacionados ao professor ou à professora; a ampliação dos dicionários cerebrais e paracerebrais; 

o exemplarismo da postura reflexiva adotada em sala de aula perante as consciexes paradiscentes 

do atual Curso Intermissivo; a conexão paracérebro-paracérebro do(a) professor(a)-conscin com  

o(a) parapreceptor(a)-consciex; a autotares potencializada pela atuação dos amparadores de fun-

ção; as autorreflexões desencadeadas pela assimilação energética; a conexão com os amparadores 

extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo problema–curiosidade–ampliação de conceitos; o siner-

gismo das autorreflexões ininterruptas; o sinergismo reeducaciológico do ensinar para apren-

der; o sinergismo das autorreflexões coletivas; o sinergismo preceptoria-parapreceptoria; o si-
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nergismo do raciocínio crítico aplicado à resolução de problemas, conflitos e conceitos equi-

vocados; o sinergismo do autesclarecimento através dos autoquestionamentos sobre o conteúdo  

a ser ensinado pelo(a) professor(a); o sinergismo das crises positivas geradas em sala de aula. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado ao questionamento de tudo já 

conhecido; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do aprender fazendo; o prin-

cípio do aprender a refletir refletindo; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio 

da teaticidade; o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio teático da perserverança 

autopesquisística; o princípio da qualificação pensênica; o princípio da formação docente conti-

nuada; o princípio da coerência consciencial. 

Codigologia: a qualificação do código pessoal de Cosmoética (CPC) através das autor-

reflexões docentes diuturnas; o código pessoal de priorização evolutiva; o código de Ética Profis-

sional; o código da pesquisa pessoal. 

Teoriologia: a teoria do aprendizado ad infinitum; a reciclagem intraconsciencial atra-

vés da revisão e atualização das teorias e práticas de retrovidas (retroteáticas); a teoria da perso-

nalidade autoconsciente; a teoria da autocoerência; a teoria parepistêmica da práxis parapeda-

gógica aplicada à autoformação continuada do(a) professor(a); a teoria linguística; a teoria da ar-

gumentação; a teoria da evolução por meio dos autesforços; a teoria da polimatia no papel de 

facilitadora das autorreflexões; a teoria da interpretação dos fatos e parafatos. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão docente; a técnica de preenchimento do instru-

mento de autavaliação formativa respondido pelo(a) professorando(a) no Curso para Formação 

de Professores de Conscienciologia da Reaprendentia; a técnica das perguntas abertas; a técnica 

das perguntas provocadoras do mentalsoma; a técnica da maiêutica autoquestionadora; a técni-

ca da curiosidade mentalsomática; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica 

da circularidade; a técnica do parafraseamento; a técnica da anatomização do conhecimento;  

a técnica do esquadrinhamento das ideias; as paratécnicas didáticas e pedagógicas antes, duran-

te e depois das aulas. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares; o voluntariado tarístico na docência 

conscienciológica; o voluntariado interassistencial nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs);  

o paravoluntariado assistencial em tempo integral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico docente; o laboratório 

conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da argumentação mental-

somática. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível dos Autopes-

quisadores; o Colégio Invisível dos Educadores Conscienciológicos; o Colégio Invisível da Evo-

luciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Neuroconsciencio-

logia. 

Efeitologia: o efeito da racionalidade na cosmovisão pessoal; os efeitos da rotina útil 

na autorreflexão docente no dia a dia fora e dentro da sala de aula; os efeitos automotivacionais 

na aquisição do hábito da autorreflexão docente; o efeito positivo da reeducação consciencial; 

os efeitos duradouros de satisfação e euforin na compreensão de verpons apresentadas pelo do-

cente; os efeitos de satisfação pessoal causados pela ampliação da autoconsciencialidade e da 

autoconscientização multidimensional (AM); os efeitos do autodesassédio mentalsomático no es-

tudo, explicação e compreensão dos conceitos estudados e apresentados; os efeitos da segurança 

na exposição do conteúdo em sala de aula consolidados pela experiência docente da autorrefle-

xão madura. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir das autorreflexões docentes; o res-

gate de retrossinapses através da evocação de holopensenes e temáticas educacionais; a reci-

clagem de retrossinapses abrindo espaço às neossinapses; as paraneossinapses intermissivas; as 

neossinapses docentes; o raciocínio crítico-reflexivo gerador de neossinapses; as neossinapses 

sobre autorreflexão docente. 

Ciclologia: o ciclo da autovivência teoria-prática; o ciclo do estudo crítico-reflexivo 

autoconsciente ler-refletir-recodificar-apresentar-debater-concluir; o ciclo análise-síntese; o ci-
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clo retroalimentador das autorreflexões docentes; o ciclo ideia-autorreflexão-neoideia; o ciclo 

problematização-autorreflexão-conceituação; o ciclo reflexão para a ação–reflexão na ação– 

–reflexão sobre a ação; o ciclo ação-fato-reflexão-interpretação-conceituação-confirmação ou 

refutação; o ciclo de qualificação da práxis parapedagógica. 

Binomiologia: o binômio teoria-prática; o binômio autorreflexão–racionalidade crítica; 

o binômio autorreflexão–ampliação da cosmovisão; o binômio aluno(a)-professor(a); o binômio 

admiração-discordância; o binômio análise-síntese; o binômio dedução-indução; o binômio sen-

so comum–reflexão; o binômio reprodução-reflexão; o binômio ação-reflexão; o binômio conteú-

do-forma; o binômio reflexão individual–reflexão coletiva; o binômio formação inicial–formação 

continuada. 

Interaciologia: a interação autorreflexão diuturna–ampliação da inteligência evolutiva; 

a interação da realidade consciencial do(a) professor(a) com a dos alunos; a interação mental-

somática conhecimento velho–conhecimento novo; a interação do(a) professor(a) com os diferen-

tes artefatos do saber; a interação do(a) professor(a) com os discentes e paradiscentes; a intera-

ção professor(a)-parapreceptor(a). 

Crescendologia: o crescendo minirreflexões docentes–megarreflexões docentes; o cres-

cendo evolutivo da autoconscientização multidimensional; o crescendo aula expositiva tradicio-

nal–aula expositiva dialogada; o crescendo tacon-tares; o crescendo Pedagogia-Parapedagogia; 

o crescendo professor(a) replicador(a) de conteúdo–professor(a) agente retrocognitor(a); o cres-

cendo professor(a) de Conscienciologia–Parapedagogo; o crescendo neofobia–neofilia docente; 

o crescendo homeostático da comunicabilidade docente; o crescendo reflexão individual–refle-

xão coletiva. 

Trinomiologia: o trinômio abertismo consciencial–maturidade consciencial–automoti-

vação; o trinômio autorreflexão-autocompreensão-autorregulação; o trinômio fazer-refletir-con-

cluir; o trinômio apresentação-argumentação-consenso. 

Polinomiologia: o polinômio parapedagógico discente-paradiscente-preceptor-parapre-

ceptor; o polinômio autoquestionamento-autorreflexão-autocompreensão-autoposicionamento;  

o polinômio palavra-sintagma-oração-frase; o polinômio ouvir-pensar-responder-paraperceber; 

o polinômio livro-estudo-reflexão-exposição; o polinômio estudo-reflexão-escrita-defesa. 

Antagonismologia: o antagonismo docente teoricão / docente teático; o antagonismo 

docente prisioneiro do conteúdo / docente livre para refletir; o antagonismo reflexão / irreflexão; 

o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo sujeito / objeto; o antagonismo conteúdo 

impensado / conteúdo refletido; o antagonismo dogma / verpon; o antagonismo zona de conforto 

/ zona de desconforto. 

Paradoxologia: o paradoxo autonomia docente–interdependência com os amparadores. 

Politicologia: a evoluciocracia; a meritocracia evolutiva; a conscienciocracia; a luci-

docracia; a verponocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis da lógica; a lei do maior esforço evolutivo aplicada à aquisição  

e construção de neoconhecimentos e neoverpons; as leis da reeducação consciencial; as leis do 

parapsiquismo na atuação direta com os amparadores de função. 

Filiologia: a neofilia; a pesquisofilia; a criticofilia; a logicofilia; a metodofilia; a racioci-

nofilia; a autocogniciofilia; a assistenciofilia; a bibliofilia; a leiturofilia; a teaticofilia; a argumen-

tofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a superação da descrenciofobia; a autopesquisofobia; a criticofo-

bia; a bibliofobia; a leiturofobia; a teaticofobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome da dispersão consciencial; a evitação da síndro-

me da apriorismose; a eliminação da síndrome da insegurança; a superação da síndrome do an-

siosismo; o descarte da síndrome da mentira; a remissão da síndrome do perfeccionismo; a luta 

contra a síndrome da impulsividade. 

Holotecologia: a teaticoteca; a pedagogoteca; a didaticoteca; a lexicoteca; a argumento-

teca; a comunicoteca; a cognoteca; a ciencioteca; a experimentoteca; a parapsicoteca; a criticote-

ca; a filosofoteca. 
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Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Pedagogia; a Paradidaticologia; a Dida-

ticologia; a Reeducaciologia; a Linguística; a Parapercepciologia; a Cogniciologia; a Refuta-

ciologia; a Autodiscernimentologia; a Paraprocedenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o corpo docente da Conscienciologia; a conscin interessada na docência 

conscienciológica; a conscin lúcida; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o professor reflexivo; o professor; o professorando; o parapedagogo;  

o educador; o educando; o semperaprendente; o reeducador; o agitador de neoideias; o epicon 

lúcido. 

 

Femininologia: a professora reflexiva; a professora; a professoranda; a parapedagoga;  

a educadora; a educanda; a semperaprendente; a reeducadora; a agitadora de neoideias; a epicon 

lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens magister; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens 

logicus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens paedagogus;  

o Homo sapiens parapaedagogus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreflexão inicial na docência conscienciológica = o exercício inicial 

da criticidade e reflexão sobre o conteúdo a ensinar; autorreflexão avançada na docência cons-

cienciológica = o exercício qualificado de criticidade e reflexão através da compreensão teática 

do conteúdo explicado e consequente criação de neoverpons. 

 

Culturologia: a cultura científica; a cultura reflexiva; a cultura da associação de ideias; 

a cultura parapsíquica; a cultura conscienciológica; a cultura multidimensional; a cultura da 

Verponologia; a evitação da cultura da preguiça mental; o combate à cultura do jeitinho brasilei-

ro na apresentação do conteúdo; o descarte da cultura da irreflexão. 

 

Questionamento. A experiência por si só não ensina, não é formadora se não refletimos 

sobre os fatos vivenciados. O educador e filósofo estadunidense John Dewey (1859–1952) argu-

mentava: “quando se afirma que o professor tem 10 anos de experiência, dá para dizer que ele 

tem 10 anos de experiência ou que ele tem 1 ano de experiência repetido 10 vezes”. A experiência 

por si só pode ser mera repetição. Embora seja extremamente importante, só se transforma em co-

nhecimento através da análise autorreflexiva sistemática e crítica das práticas. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapedagogiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

45 ganhos para o(a) professor(a) de Conscienciologia ao adquirir o hábito de realizar a autor-

reflexão docente na práxis parapedagógica: 

01. Abertismo consciencial: os autoquestionamentos promovendo aprendizagem. 

02. Antidispersividade: o foco constante nas autorreflexões. 

03. Antidogmatismo: a compreensão de o conhecimento estar sempre em construção. 

04. Aquisitividade: a obtenção de conhecimentos evolutivos e esclarecedores. 

05. Argumentação: a aquisição do hábito de sempre refletir para melhor argumentar. 

06. Assertividade: a segurança e firmeza nas afirmações feitas. 

07. Autocapacitação contínua: a condução à autopesquisa e reciclagens docentes. 

08. Autocientificidade: a investigação diuturna do conteúdo a ser ensinado qualifican-

do a autoconsciencialidade. 

09. Autocoerência: o posicionamento coerente sobre o conteúdo estudado para ensinar. 
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10. Autocognição: a maior compreensão dos conceitos conscienciológicos. 

11. Autoconfiança: a conquista da confiança para a tares em sala de aula. 

12. Autoconscientização multidimensional: a ampliação do nível de lucidez. 

13. Autocosmoeticidade: a evidência das falhas na compreensão de conceitos e traços 

conscienciais, demandando paciência e autorrespeito. 

14. Autocrítica: o aumento no nível de criticidade e a vontade de entender lacunas do  

conhecimento a ensinar para se autoqualificar. 

15. Autodesassédio mentalsomático: as autorreflexões constantes sobre as neoverpons 

da Conscienciologia já são, em si, processo de autodesassédio mentalsomático. 

16. Autodiscernimento: a clareza e exatidão das situações e conceitos ajudando nas 

avaliações e autoposicionamentos. 

17. Autonomia compartilhada: a melhor compreensão do trabalho ombro a ombro 

com os amparadores extrafísicos. 

18. Autonomia docente: a aquisição de conhecimento e ferramentas de aprendizagem 

facilitando e agilizando a própria formação continuada. 

19. Autopesquisa ininterrupta: o aproveitamento do material autopesquisístico à dis-

posição. 

20. Autoquestionamento constante: a geração de omniquestionamentos a partir da am-

pliação do maior conhecimento sobre o conteúdo ensinado e a própria realidade intraconsciencial. 

21. Autotares: as oportunidades para a realização da autorreeducação consciencial. 

22. Captação extrafísica: a melhora na compreensão das ideias transmitidas pelos am-

paradores extrafísicos. 

23. Competências parapedagógicas: a qualificação e o aprimoramento de saberes  

e habilidades docentes. 

24. Compreensibilidade: a ampliação da capacidade de auto e heterocompreensão. 

25. Comunicabilidade: a melhora da compreensão conceitual ajudando na qualificação 

da explicação didática. 

26. Enriquecimento: a potencialização da fluidez no ensino; o(a) docente já não se 

prende tanto ao texto lido e estudado e sim às autorreflexões. 

27. Estudos parepistemológicos: a anatomização e compreensão mais detalhada do 

processo docente. 

28. Exemplarismo pessoal: as posturas e atitudes de quem reflete ensinam por si. 

29. Força presencial: a catalisação da performance docente motivada pela autocon-

fiança nos achados pessoais. 

30. Heterocrítica: o aprimoramento do nível de heterocrítica do(a) professor(a). 

31. Heterodesassédio: a conquista de novas informações e segurança ajudam a escla-

recer e desassediar outras consciências. 

32. Ideias inatas: o resgate de ideias do Curso Intermissivo. 

33. Interassistencialidade: a apreensão de estratégias didáticas para facilitar a compre-

ensão e o aprendizado do corpo discente. 

34. Investimento dos amparadores: a autoqualificação abrindo espaço para a  hetero-

qualificação dos amparadores extrafísicos. 

35. Neofilia: o aumento de interesse pelo novo ou pela informação mais atualizada. 

36. Neoverpons: as reflexões mentaissomáticas gerando neoideias. 

37. Observação aguçada: o desenvolvimento de senso mais apurado sobre fatos e para-

fatos relacionados à aula. 

38. Ortopensenidade: o uso consciente das autorreflexões para refinar a ortopenseni-

dade. 

39. Profissionalização: a compreensão da importância de se ter maior comprometimen-

to no voluntariado docente. 

40. Qualificação do confor: a postura intraconsciencial inevitável de ficar mais ciente  

e exigente em relação ao confor a ser ensinado. 
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41. Recins catalisadoras: as conclusões reflexivas gerando mudanças e novos posicio-

namentos. 

42. Responsabilidade: o aumento da responsabilidade, pois compreende melhor a seri-

edade e importância dos conteúdos ensinados. 

43. Retratabilidade: o aproveitamento das oportunidades em sala para fazer retratações 

pessoais. 

44. Tares: o fato de quanto mais esclarecido estiver o(a) docente, mais capacitado esta-

rá para esclarecer o corpo discente e paradiscente. 

45. Teaticidade: a instrumentalização e o enriquecimento da teática docente. 

 

Caracterologia. Pelos critérios da Parapedagogiologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 23 atributos, qualidades ou faculdades da consciência contribuindo para a prática da autor-

reflexão na docência do professor ou da professsora de Conscienciologia: 

01.  Acalmia mental: para refletir com equilíbrio e serenidade, sem pressa. 

02.  Atenção dividida: para ponderar em sala de aula enquanto leciona ou responde às 

perguntas do corpo discente. 

03.  Autenfrentamento: para mudar posturas e conceitos, caso seja necessário. 

04.  Autodisciplina: para criar metodologia facilitando as autorreflexões. 

05.  Autorganização: para registrar conclusões e compará-las a outras. 

06.  Concentração: para focar a atenção na compreensão de determinado tópico por lon-

go tempo quando necessário. 

07.  Criatividade: para pensar sobre o impensado até então. 

08.  Curiosidade sadia: para alimentar a autorreflexão e nunca estar satisfeito com  

o óbvio. 

09.  Despojamento: para entregar-se ao exercício da autorreflexão sem medos. 

10.  Estratégia de estudo: para alimentar as autorreflexões. 

11.  Flexibilidade: para se permitir ver a mesma questão de diferentes ângulos. 

12.  Inquietação docente: para não dogmatizar o conhecimento adquirido. 

13.  Inteligência evolutiva: para procurar compreender cosmovisiologicamente o tema 

em questão. 

14.  Inteligência interpessoal: para trocar informações com outras pessoas e assim ex-

pandir a própria compreensão do tema. 

15.  Intenção cosmoética: para inferir conclusões buscando a autevolução e não o ata-

que ao próximo. 

16.  Maturidade consciencial: para aceitar e refletir sobre opiniões diferentes daquelas 

defendidas pelo(a) próprio(a) professor(a). 

17.  Observação: para extrair informações prioritárias aos estudos sobre tudo e todos ao 

redor. 

18.  Ousadia cosmoética: para discordar e propor ideias e conceitos novos. 

19.  Paciência: para refletir sobre a mesma ideia quantas vezes forem necessárias. 

20.  Parapsiquismo: para buscar inspirações e informações na multidimensionalidade  

e junto aos amparadores. 

21.  Problematização: para não se acomodar e viver constantemente levantando ques-

tões (problematizar) sobre o conteúdo ensinado. 

22.  Raciocínio crítico: para anatomizar, logicamente, o máximo possível, o objeto da 

reflexão. 

23.  Retilinearidade pensênica: para conseguir pensar de maneira linear e produtiva du-

rante as autorreflexões, evitando perder-se em elucubrações desnecessárias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a autorreflexão na docência conscienciológica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Ádito  ideativo  cosmovisiológico:  Paradidaticologia;  Homeostático. 

03. Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

04. Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05. Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

06. Aula  terapêutica:  Taristicologia;  Homeostático. 

07. Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

08. Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

09. Complemento  da  Descrenciologia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

10. Conhecimento  teático:  Teaticologia;  Homeostático. 

11. Facilitador  da  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

12. Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13. Teática  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

14. Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 

15. Uróboro  introspectivo:  Autoprospecciologia;  Neutro. 

 

A  AUTORREFLEXÃO  NA  DOCÊNCIA  CONSCIENCIOLÓGI- 
CA  É  ESSENCIAL  PARA  A  QUALIFICAÇÃO  DO  PRO-

FESSOR,  POIS  AMPLIFICA  O  CONHECIMENTO  TEÁTICO  

DOS  FATOS  E  PARAFATOS  RELACIONADOS  À  AULA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera relevante a prática da autorreflexão 

docente nas aulas de Conscienciologia? Você já exercita essa prática nas aulas lecionadas? Qual  

a frequência? Quais ganhos obteve até agora? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Alves, Hegrisson Carreira; Parepistemologia da Práxis Parapedagógica; Artigo; Parapedagogia; Revista; 
Anuário; Ano 1; N. 1; 45 refs.; Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 2011; páginas 3 a 22. 

2.  Schon, Donald Alan; Educando o Profissional Reflexivo: Um Novo Design para o Ensino e a Aprendi-

zagem (A Reflective Practitioner); revisor Beatriz Vargas Dorneles; trad. Roberto Cataldo Costa; 256 p.; 2 partes; 12 
caps.; 3 tabs.; 54 refs.; 25 x 17,5 cm; br.; Artmed; Porto Alegre, RS; 2000; páginas 15 a 42. 

 

H. C. A. 
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A U T O R R E F L E X Ã O    P R É -G E S C O N O G R Á F I C A  
( A U T O C R I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreflexão pré-gesconográfica é o ato de a conscin, homem ou mu-

lher, investigar, aclarar e argumentar antecipadamente sobre o conteúdo da escrita consciencioló-

gica pessoal a ser realizada, visando a qualificação da tarefa do esclarecimento (tares) e da inte-

rassistencialidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo reflexão procede do idioma Latim Tardio, reflexio, “ação de 

voltar para trás”, de reflexum, e este de reflectere, “recurvar; encurvar; vergar; dobrar; voltar; 

prestar atenção; refletir”. Surgiu no Século XVII. O prefixo pré deriva do idioma Latim, prae, 

“anterioridade; antecipação; adiantamento; superioridade comparativa”. O termo gestação pro-

vém do mesmo idioma Latim, gestatio, “ação de trazer; passeio em carro ou liteira; viagem”. 

Apareceu em 1726. A palavra consciência vem igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhe-

cimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O segundo elemento de 

composição grafia provém do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; 

descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Autorreflexão antecipada da gescon. 2.  Ponderação calculada da 

gescon. 3.  Introspecção prognosticada da gescon. 4.  Autoconscientização preparatória da escrita. 

5.  Conjectura sobre a gescon. 6.  Interpretação inicial da gescon. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorreflexão pré-gesconográfica, autorreflexão pré- 

-gesconográfica primária e autorreflexão pré-gesconográfica avançada são neologismos técnicos da 

Autocriticologia. 

Antonimologia: 1.  Autoirreflexão pré-gesconográfica. 2.  Gesconografia impensada.  

3.  Acritismo gesconográfico. 4.  Imperspicácia pessoal grafotarística. 5.  Desatenção aos aponta-

mentos pré-autorais. 

Estrangeirismologia: o enriquecimento do know-how evolutivo; o error in qualitate;  

o exercício de prioritizzare il migliore; o upgrade da autorreflexão gesconológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Priorologia Gesconográfica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Priorizemos 

nossas reflexões. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – “Escrever não é usar a palavra difícil pra 

impressionar, é usar palavras simples de uma forma impressionante” (Sierra Bailey, 1997–). 

Proverbiologia. Eis 2 ditados populares referentes ao tema: – “A pressa é inimiga da 

perfeição”. “Se não queres que alguém saiba, não o faças” (Provérbio Chinês). 

Ortopensatologia: – “Autorreflexão. A autorreflexão é a chave da Lucidologia”. 

“Quanto mais você refletir, menos você erra”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autocrítico; o holopensene pessoal assertivo; a pen-

senidade reflexiva; o neopensene gesconográfico qualificando e ampliando as autorrecins; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: a autorreflexão pré-gesconográfica; a atenção e intenção quanto à nova ges-

con; as anotações assertivas e interassistenciais do autor e revisores; o planejamento da gescon;  

a autorreflexão melhorando a escolha do tema; o estudo da escrita visando a interpretação dos fa-
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tos e parafatos; a importância da gescon para o momento evolutivo das consciências afins; os 

apontamentos assistenciais; a intuição da composição pró-autevolução; a desrepressão gescono-

gráfica; a flexibilidade para ajustar o conteúdo definido; o solilóquio quanto à opção gesconográ-

fica; a motivação, preferência e proposição da gescon; o registro segundo o paradigma conscien-

cial; a elaboração desafiando novos argumentos; o título rejeitado gerando novo raciocínio; a au-

tobservação suscitando crise de crescimento, facilitando a revisão de valores pessoais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as paradescobertas 

através da escrita estabelecendo a autorreflexão; o amparo de função na elaboração do conteúdo; 

os apontamentos desencadeando parafatos; a tarefa interassistencial da gescon favorecendo a con-

tinuidade evolutiva multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocriticidade-interassistencialidade; o sinergismo au-

topesquisa-gescons-recin; o sinergismo autorreflexão–agudez mentalsomática; o sinergismo au-

torreflexão-autocrítica-autocognição; o sinergismo cognição útil–comunicação eficaz; o siner-

gismo laboratório da escrita–fluxo grafopensênico–desbloqueio mentalsomático. 

Principiologia: o princípio de a autocrítica conduzir à retidão autopesquisística; o prin-

cípio da exaustividade na busca da informação precisa; o princípio de aprender com os erros;  

o princípio de não ter medo de errar; o princípio de só errar quem faz; o princípio de todo texto 

poder ser melhorado; o princípio do aprender a escrever, escrevendo. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) apontando a intercooperação ges-

conológica; o código pessoal de Cosmoética (CPC) alinhando a escolha do título verbetográfico. 

Teoriologia: a passagem do 1% de teoria para os 99% de vivência na rotina da escrita 

diária; a teoria da comunicação escrita multidimensional; a teoria da tarefa do esclarecimento 

(tares); a teoria da Verbetologia; a teoria das paraconexões interassistenciais; a teoria de a co-

municação escrita ser melhor se a linguagem for correta; a teoria geral do conhecimento; a teo-

ria geral do conhecimento conscienciológico. 

Tecnologia: a adequação grafotécnica ao padrão qualitativo dos verbetes consciencioló-

gicos; a sustentabilidade do continuísmo verbetográfico pela aplicação das técnicas energéticas;  

a técnica da escrita das ideias profiláticas, produtivas e interassistenciais; a técnica da gestação 

consciencial; a técnica da recin gerando gescons; a técnica de escrever as próprias reflexões;  

a técnica de nenhum dia sem escrita. 

Voluntariologia: o continuísmo dos voluntários verbetógrafos assíduos da megagescon 

grupal; o saldo quantitativo e qualitativo dos cursos, verbetes, artigos e livros produzidos pelo vo-

luntariado conscienciológico; o voluntariado conscienciológico fomentando a escolha do título 

verbetográfico; o voluntariado na escrita; os voluntários-professores-autores da Conscienciolo-

gia; o entrosamento do voluntariado ao paravoluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: a autorreflexão sobre a escrita enquanto laboratório consciencial;  

o laboratório conscienciológico de Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

mentalsomatologia. 

Neossinapsologia: a formação continuada de neossinapses com a rotina verbetográfica; 

as neossinapses abrindo novos caminhos para a autorreflexão; a agilização da formação de neos-

sinapses nas tertúlias conscienciológicas; as neossinapses decorrentes das auto e heterocríticas; 

as neossinapses e paraneossinapses promovidas pela atividade da escrita tarística. 

Ciclologia: a teática do ciclo autoverbetográfico sustentando a ampliação do dicionário 

cerebral verponológico; o ciclo alternante verbetógrafo professor–tertuliano aluno; o ciclo auto-

pesquisas-autorreflexões-autogescons; o ciclo conscienciológico estudo-aprendizado-verbação- 

-docência-gescon; o ciclo de gestações conscienciais. 

Enumerologia: a ausência da autocrítica; a abordagem superficial; a associação de idei-

as inconsistentes; a análise prévia; a associação de ideias calculadas; a autocrítica grafopensênica; 

a holocoerência gesconológica. 
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Binomiologia: a priorização do binômio autorreflexão-autodiscernimento; o binômio 

admitir problemas–buscar soluções; o binômio autorreflexão crítica–Coerenciologia; o binômio 

autorreflexão-acerto; o binômio autorreflexão-autopercepção; o binômio autorreflexões-neoges-

cons; o binômio escrita-revisão. 

Interaciologia: a interação ato de escrever–autocobaia didática; a interação autopes-

quisa-gescons; a interação leitura profunda–revisão focada; a interação leitura-reflexão-escrita; 

a interação título adequado–tares qualificada; a interação verbetógrafo-revisor; a interação ver-

betógrafo expositor–tertuliano coadjutor. 

Crescendologia: o crescendo artigo–curso livre–livro pessoal; o crescendo autenfrenta-

mento-autossuperação-automotivação; o crescendo autocrítica–reciclagem grafopensênica; o cres-

cendo iniciativa verbetográfica–acabativa verbetográfica; o crescendo oficina de redação–labora-

tório gesconológico; o crescendo pesquisa-verbete; o crescendo tema idealizado–verbetografia vi-

venciada. 

Trinomiologia: o trinômio autorreflexão-autenfrentamento-autossuperação; o trinômio 

conteúdo–forma–qualificação verbetográfica; o trinômio erro-autorreflexão-correção; o trinô-

mio introspecção-reflexão-escrita; o trinômio leituras-reflexões-registros; o trinômio questiona-

mentos-reflexões-aprendizagens; o trinômio recolhimento-reflexão-inspiração. 

Polinomiologia: o polinômio autorreflexão-fala-escrita-ação na remissão do erro assu-

mido; o polinômio definição-pesquisa-redefinição-escrita; o polinômio leitura-reflexão-registros- 

-gescons. 

Antagonismologia: o antagonismo abordagem superficial / abordagem responsável;  

o antagonismo análise profunda / análise superficial; o antagonismo cansaço / disposição revisi-

onal; o antagonismo essencial / supérfluo; o antagonismo objetivo claro / objetivo oculto;  

o antagonismo pesquisa do erro / pesquisa do acerto; o antagonismo verbete elucidativo / texto 

obscuro. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual aplicada à definição do tema da gescon. 

Fobiologia: a superação da autocriticofobia; a ultrapassagem da gesconofobia; a elimi-

nação da heterocriticofobia; o enfrentamento da decidofobia. 

Mitologia: a superação do mito do verbete perfeito; o mito da independência na produ-

ção gesconológica. 

Holotecologia: a assistencioteca; a autexperimentoteca; a mentalsomatoteca; a pacifico-

teca; a pensenoteca; a volicioteca; a conscienciografoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocriticologia; a Gesconologia; a Amparologia; a Argumento-

logia; a Autocronologia; a Autopensenologia; a Autorganizaciologia; a Compreensiologia; a Cos-

moconviviologia; a Crescendologia; a Determinologia; a Holomaturologia; a Interassistenciolo-

gia; a Neopesquisologia; a Ortografopensenologia; a Paraprofilaxiologia; a Verbetografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo; o autor; o autorando; o autopesquisador; o autodesasse-

diador; o reciclante existencial; o voluntário conscienciológico; o amparador intrafísico; o evolu-

ciente. 

 

Femininologia: a verbetógrafa; a autora; a autoranda; a autopesquisadora; a autodesasse-

diadora; a reciclante existencial; a voluntária conscienciológica; a amparadora intrafísica; a evolu-

ciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconsciens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens conscientiologus; o Homo sapiens disciplinatus; o Homo sapiens encyclopaedicus; o Ho-

mo sapiens scriptor; o Homo sapiens verbetographus. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6169 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreflexão pré-gesconográfica básica = aquela apressada, realizada 

superficialmente; autorreflexão pré-gesconográfica avançada = aquela sistematizada e lúcida, re-

alizada com critério. 

 

Culturologia: a cultura da autavaliação crítica; a cultura da autorreflexão; a cultura da 

Gesconologia Tarística; a cultura da intercooperação; a cultura verbetográfica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreflexão pré-gesconográfica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Automotivação  verbetográfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisologia  verbetográfica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

05.  Autoquestionamento  lúcido:  Autoquestionologia;  Homeostático. 

06.  Autorraciocinofilia:  Autorraciocinologia;  Homeostático. 

07.  Autorreflexão  conquistada:  Neopensenologia;  Homeostático. 

08.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

09.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

12.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 

14.  Pista  de  reflexão:  Autocogniciologia;  Neutro. 

15.  Pré-análise:  Pesquisologia;  Neutro. 

 

A  AUTORREFLEXÃO  PRÉ-GESCONOGRÁFICA  AUXILIA   
O  PROPOSITOR  A  QUALIFICAR  A  ABORDAGEM  TEMÁTICA  

E  ESCRITA  DE  MODO  INTERASSISTENCIAL,  COM  AMPA-
RO  DE  FUNÇÃO,  TORNANDO  O  TEXTO  ESCLARECEDOR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a relevância da autorreflexão 

pré-gesconográfica ao propor temas ou conteúdos de verbetes, artigos e livros? Qual tem sido  

a teática pessoal na proposição de novos temas conscienciológicos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Benefícios da Autossuperação dos Travões da Escrita; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; 

Ano 1; N. 1; 1 enu.; 1 megapensene trivocabular; 1 microbiografia; 4 refs.; União Internacional de Escritores da Consci-

enciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 55 a 58. 
2.  Machado, Cesar; A Escrita e seus Benefícios; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 6; N. 6; Ed. Especi-

al; 1 E-mail; 6 enus.; 1 microbiografia; 1 sigla; 2 refs.; União Internacional dos Escritores da Conscienciologia (UNIES-

CON); Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 15 a 18. 
3.  Seno, Ana; Escrita: Autoevolução Prioritária; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 6; N. 6; União In-

ternacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 6 a 14. 
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4.  Teles, Mabel; Escrita Esclarecedora; Artigo; Scriptor; Revista; Trimestral; Ano 1; N. 1; 1 E-mail; 5 enus.; 
1 minicurrículo; 4 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 2010, 

páginas 10 a 15. 

5.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico-

gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 239. 

 

A. F. S. 
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A U T O R R E F L E X Ã O    P R Ó -P E R D Ã O  
( A U T O C R I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreflexão pró-perdão é a técnica de a conscin, homem ou mulher, re-

colher-se em autocogitação sincera, aprofundada e detalhista quanto à oportunidade de perdoar  

e retratar-se, a partir da observação e análise criteriosa das condutas próprias e alheias, nas ocor-

rências ou eventos passados ou presentes, instigando ao autoposicionamento resolutivo e reconci-

liatório. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio.” O termo reflexão procede do Latim Tardio, reflexio, “ação de voltar para 

trás”, de reflexum, e este de reflectere, “recurvar; encurvar; vergar; dobrar; voltar; prestar atenção; 

refletir”. Apareceu no Século XVII. O prefixo pro vem do idioma Grego, pro, “diante de; adiante; 

antes de; a favor de; em prol de”. A palavra perdão deriva do idioma Latim Medieval, perdonet, 

“que ele perdoe”, e esta de perdonare, “perdoar; desculpar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoimersão reflexiva pró-perdão. 2.  Autointrospecção pró-perdão. 

3.  Solilóquio pró-perdão. 4.  Técnica de autorreflexão pró-perdão. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorreflexão pró-perdão, autorreflexão pró-per-

dão procrastinada e autorreflexão pró-perdão priorizada são neologismos técnicos da Autocriti-

cologia. 

Antonimologia: 1.  Autoirreflexão do pró-perdão. 2.  Despriorização do perdão.  

3.  Acriticismo conviviológico. 

Estrangeirismologia: o modus operandi desconhecido e desajustado trazendo desaven-

ças e discórdias de todos os tipos; a open mind auxiliando nas autorreflexões; o Conviviarium en-

quanto escola da vida; o Pensenarium elaborando neossementes do aprendizado conviviológico;  

a gestação do perdão na semperaprendentia; a conscin large aberta às reciclagens. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pedir per-

dão fortalece. Perdoar oxigena neopensenes. Priorizemos pedir perdão. Desdramatizemos erros 

perdoando. Perdão reconcilia consciências. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares relacionadas ao tema: – “Errar é humano, 

perdoar é divino”. “Perdão: liquidação de conta”. “Sem perdão, não há futuro”. 

Proverbiologia. Eis provérbio sintetizando o tema: –Perdoa o ofensor e sairás vencedor. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Autorreflexões. Autorreflexões superam megaturbulências”. “Autorreflexões cata-

lisam autoconvicções”. 

2.  “Perdão. Se você ainda mantém em seu neuroléxico, vivenciando na prática diária, 

autoconceitos do tipo: desaforo, desafeição, ojeriza, ira, ódio, raiva, mágoa, ressentimento, repre-

sália e vingança, ainda não entendeu a Perdoalogia e nem perdoou de fato”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal da 

autodeliberação evolutiva cosmoética; o holopensene pessoal da ortoconvivialidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade. 
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Fatologia: a autorreflexão pró-perdão; a autorreflexão quanto ao limite cosmoetificador; 

a autorreflexão quanto ao momento de perdoar; os valores pessoais auxiliando na autorreflexão 

pró-perdão; a autorreflexão pró-perdão perante a compreensão do comportamento inapropriado;  

a autorreflexão pró-perdão perante a precipitação das ações; a autorreflexão pró-perdão na hora 

de resolução das revoltas; a autorreflexão pró-perdão pelas falências condutais; a demonstração 

da raiva promovendo sérias autorreflexões; as reações impulsivas; a manifestação da mágoa;  

a impetuosidade produzindo estragos conviviológicos; as heteragressões sendo produto das auta-

gressões; o queixume enquanto conduta padrão; os autoconflitos expressos nas atitudes negligen-

ciadas; a despriorização do prioritário evolutivo; o surgimento das doenças; o malestar íntimo;  

o senso de impotência perante a falta de soluções gerando agressões de todos os tipos; o desres-

peito; as fofocas; as desavenças originando discórdias; o desacordo pelas condutas antipódicas; os 

traços manifestando as tendências do perfil consciencial; os erros de interpretação próprios  

e alheios gerando conflitos interconscienciais; as ininteligências baseadas na adversidade ideoló-

gica; os redutores do autodiscernimento; o desacolhimento ao diferente; a conduta radical; o fato 

de acreditar ter sempre razão; a apriorismose no comportamento favorecendo a acepção de pesso-

as; a intoxicação intraconsciencial; a hora da acabativa; o registro da memória auxiliando na aná-

lise criteriosa; a busca madura de superar os conflitos; a hora do autenfrentamento; a busca da re-

solutividade sadia na autopesquisa; a autobservação contínua procurando detecção do nosográfi-

co; a vontade de romper com o comodismo existencial; a procura em superar a desrazão; a aplica-

ção do autodiscernimento sobre a insalubridade; o autodesarmamento gradativo; o momento do 

autoposicionamento; o alerta consciencial quanto ao imprestável; o momento presente explicitan-

do o futuro; a desdramatização enquanto alavanca do autencorajamento; o resultado do juízo au-

tocrítico; a vontade de autossuperação; a decisão da saída do funcionamento em subnível; a busca 

da auto e heterorreconciliação a partir do perdão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a análise parapsí-

quica dos acontecimentos; as parapercepções do ganho evolutivo do perdão; os cenários extrafísi-

cos interagindo na intrafisicalidade; a percepção de consciexes interceptando os eventos intrafísi-

cos; os extrapolacionismos sempre auxiliando na melhor compreensão das ocorrências; o fenôme-

no da clariaudiência enquanto ferramenta inavaliável; a autorreflexão das pendências evolutivas 

multisseculares interferindo na vida atual; a assistência interdimensional omnipresente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocrítica-intencionalidade; o sinergismo vontade-obje-

tivo; o sinergismo causa-efeito; o sinergismo problema-solução; o sinergismo escolha-posiciona-

mento; o sinergismo observar-refletir; o sinergismo erro-retificação; o sinergismo autorreflexão- 

-autoponderação; o sinergismo recéxis-recin. 

Principiologia: o princípio de acontecer o melhor para todos; o princípio da Cosmoética; 

o princípio da megafraternidade; o princípio da interassistencialidade; o princípio do heteroperdo-

amento; o princípio “se não presta, não presta mesmo”; o princípio da evolutividade grupal. 

Codigologia: a integração do código pessoal de Cosmoética (CPC) com o código grupal 

de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da evolução consciencial; a teoria da inteli-

gência evolutiva (IE); a teoria da interassistência multidimensional. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão; a técnica da opção inteligente; a técnica de er-

rar menos e acertar mais; a técnica da recin; a técnica da recuperação de cons magnos; a técni-

ca de viver evolutivamente; as técnicas conscienciológicas da reciclagem existencial; as técnicas 

da Conscienciometrologia; as técnicas da Consciencioterapia; a técnica da visualização parapsí-

quica. 

Voluntariologia: o convívio no voluntariado trazendo à tona trafores, trafares e trafais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciolo-
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gia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Consciencioterapia; o laborató-

rio conscienciológico da Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; 

o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Ofiexistas; o Colégio Invisível dos 

Conscienciólogos; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: os efeitos da convivência interconsciencial; os efeitos do aprendizado evo-

lutivo; os efeitos da seriexialidade; os efeitos do desenvolvimento do processo reconciliatório; os 

efeitos da educação infinita; os efeitos da Cosmoética nas ações; os efeitos de pensar grande; os 

efeitos do senso de gratidão; os efeitos do perdão no passo a passo do desenvolvimento parapsí-

quico. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses sendo produto do autodespojamento na au-

torreflexão sincera visando à mudança. 

Ciclologia: o ciclo egoísmo-assistencialidade; o ciclo autodepreciação-autossuperação; 

o ciclo autengano-autenfrentamento; o ciclo nosográfico autoperdão-heteroimperdoamento; o ci-

clo autoimperdoamento-heteroperdoamento. 

Enumerologia: a autorreflexão pró-perdão a partir da autocrítica; a autorreflexão pró- 

-perdão a partir do autodiscernimento; a autorreflexão pró-perdão a partir da autocosmoética;  

a autorreflexão pró-perdão a partir do autoposicionamento; a autorreflexão pró-perdão a partir 

da autocompreensão; a autorreflexão pró-perdão a partir da autorresponsabilidade; a autorrefle-

xão pró-perdão a partir da interassistencialidade. 

Binomiologia: o binômio autestagnação-autopromoção; o binômio opção-escolha; o bi-

nômio memória-autojuízo; o binômio saber-responsabilidade; o binômio revisão-ressignificação; 

o binômio contexto-relevância; o binômio avaliação-síntese; o binômio conclusão-atuação. 

Interaciologia: a interação conduta padrão–conduta exceção; a interação fatos-parafa-

tos; a interação conscins-consciexes; a interação trafar-trafal; a interação trafor-valores; a inte-

ração genética-paragenética; a interação valor-valia. 

Crescendologia: o crescendo tentativa-acerto; o crescendo autassistência-heterassistên-

cia-interassistência; o crescendo desinteresse-automotivação; o crescendo monovisão-cosmovi-

são; o crescendo rigidez-flexibilidade; o crescendo assistível-assistido-assistente; o crescendo er-

ro-retificação; o crescendo antipatia-simpatia-empatia; o crescendo autocovardia-autocoragem;  

o momento de oportunizar o crescendo evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio entendimento-autocompreensão-autodecisão; o trinômio au-

tassédio-autesclarecimento-autodesassédio; o trinômio conclusão-decisão-resolução; o trinômio 

ação-reação-análise; o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio cenário intrafísico–cenário 

extrafísico–palco; o trinômio raciocínio–conjetura–juízo de valor. 

Polinomiologia: o polinômio Conscienciologia-Conscienciometrologia-Conscienciote-

rapia-Proexologia. 

Antagonismologia: o antagonismo acertos / desacertos; o antagonismo abertismo cons-

ciencial / fechadismo consciencial; o antagonismo autestagnação consciencial / deslanche cons-

ciencial; o antagonismo autoconflituosidade / autoinconflituosidade; o antagonismo autovitimi-

zação / antivitimização; o antagonismo robéxis / recin; o antagonismo autoincompreensão / au-

tocompreensão. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autoimperdoamento ser o embasamento do desenvolvi-

mento do heteroperdão; o paradoxo de certos erros poderem ser acertos; o paradoxo de a hete-

rassistencialidade qualificar a autassistencialidade; o paradoxo de a qualidade do heteroperdão 

depender do nível de reconciliação íntima alcançada; o paradoxo do perdão silencioso. 

Politicologia: a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a mentalsomatocracia; a autodis-

cernimentocracia; a autocriticocracia; a autolucidocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei da economia de males; a lei da economia de bens; a lei da interdepen-

dência evolutiva. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a pesquisofilia; a multidimensiofilia; a seriexo-

filia; a parapedagogofilia; a reeducaciofilia. 
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Fobiologia: a superação da decidofobia; a evitação da autopesquisofobia; o autenfrenta-

mento da errofobia. 

Sindromologia: a implementação da autocrítica na síndrome do justiceiro; o abandono 

do autassédio na síndrome da autovitimização; a saída lúcida da síndrome da baixa autestima;  

a autossuperação da síndrome da patopensenidade; a refutação ideológica da síndrome da distor-

ção da realidade. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a convivioteca; a raciocinoteca; a grupocarmoteca; 

a socioteca; a parassocioteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocriticologia; a Cosmoeticologia; a Autodiscernimentologia; 

a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Parapedagogiologia; a Parapercepciologia; a Intermissiolo-

gia; a Proexologia; a Ressomatologia; a Recinologia; a Reeducaciologia; a Grupocarmologia;  

a Cosmovisiologia; a Megafraternologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a consciência pacifista; a consciência semperaprendente. 

 

Masculinologia: o autoimperdoador; o perdoador; o heteroperdoador; o algoz; o acopla-

mentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o exemplarista; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autoimperdoadora; a perdoadora; a heteroperdoadora; a algoz; a aco-

plamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a ataca-

dista consciencial; a autodecisora; a exemplarista; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teleter-

tuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autorreflexor; o Homo sapiens perdonator; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens praeperdonator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens fraternus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapi-

ens evolutiologus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreflexão pró-perdão procrastinada = a da conscin ainda com jejuni-

ce evolutiva, longe da compreensão da teaticidade do autoimperdoamento e das benesses do hete-

roperdoamento; autorreflexão pró-perdão priorizada = a da conscin com gabarito evolutivo, com 

plena compreensão da teaticidade do autoimperdoamento e das benesses do heteroperdoamento. 

 

Culturologia: a cultura da prioridade cosmoética; a cultura da Lucidologia; a cultura 

da Evoluciologia. 
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Tabelologia. Segundo a Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 15 

variáveis cotejando condutas impeditivas e posicionamentos favorecedores para o aprofundamen-

to da autorreflexão pró-perdão: 

 

Tabela  –  Condutas  Impeditivas  x  Posicionamentos  Favorecedores 

 

N
os

 Condutas  Impeditivas Posicionamentos  Favorecedores 

01. Anticosmoética Autodiscernimento 

02. Autodesleixo Autocosmoética 

03. Autovitimização Desdramatização 

04. Banalização Autocoerência 

05. Desencorajamento Autemponderamento 

06. Despriorização Ortointencionalidade 

07. Desvalorização Fraternismo 

08. Evitação improdutiva Autossinceridade 

09. Futilização Antoincorruptibilidade 

10. Inautenticidade Autenfrentamento 

11. Medo Autocrítica 

12. Negação Autenticidade 

13. Orgulho Autexposição cosmoética 

14. Patopensenidade Autorresponsabilidade 

15. Pusilanimidade Autoponderamento 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreflexão pró-perdão, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Crescendo  perdão-libertação:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Efeito  recinológico  do  perdão:  Efeitologia;  Homeostático. 

06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Interação  gratidão-perdão:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Lição  de  fraternidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

09.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

10.  Perdão  irrestrito:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Reconciliação  íntima:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Resgate  da  autestima:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Retificação:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  perdão:  Paradireitologia;  Homeostático. 
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A  AUTORREFLEXÃO  PRÓ-PERDÃO  RESGATA  A  CONSCI-
ÊNCIA  DA  IGNORÂNCIA  EVOLUTIVA  ANTE  O  DESPERDÍ-
CIO  DE  INÚMERAS  RESSOMAS  DESPRIORIZANDO  O  ME-
GAOBJETIVO  INARREDÁVEL  DO  ORTOCONVÍVIO  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu abertamente sobre o assunto do pré- 

-perdão? Quais têm sido as causas, os efeitos e os resultados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo, Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 605, 1.247 e 1.300. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus, revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 676 a 678. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800; p.; Vols.  

I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 241 e 1.285. 

 

M. C. N. 
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A U T O R R E F L E X Ã O    P R Ó -R E D I R E C I O N A M E N T O    P R O F I S S I O N A L  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreflexão pró-redirecionamento profissional é a autanálise realizada 

pela conscin, homem ou mulher, no período de transição de carreira para atuação em nova área la-

boral, visando mobilizar as habilidades, atitudes e conhecimentos de modo planejado, corroboran-

do para a exequibilidade da autevolução consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo reflexão procede do idioma Latim Tardio, reflexio, “ação de voltar 

para trás”, de reflexum, e este de reflectere, “recurvar; encurvar; vergar; dobrar; voltar; prestar 

atenção; refletir”. Surgiu no Século XVII. O termo pró deriva do idioma Latim, pro, “diante de; 

adiante; antes de; a favor de; em prol de”. Apareceu no Século XVI. O prefixo re provém do mes-

mo idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”.  

A palavra direção vem do idioma Francês, direction, e esta do idioma Latim, directio, “alinha-

mento; linha direta”, de dirigere, “dirigir; endireitar; alinhar; traçar; marcar alguma divisa; dispor; 

ordenar; ir em linha reta”. Surgiu no Século XVI. O sufixo mento procede do idioma Latim Vul-

gar, mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. O vocábulo profissão deriva do idi-

oma Latim, professio, “ação de declarar; declaração; manifestação; promessa; anúncio; ação de 

professar, de ensinar; profissão; exercício; ocupação; emprego”. Apareceu no Século XIII. O ter-

mo profissional surgiu em 1803. 

Sinonimologia: 1.  Autoponderação pró-realinhamento da profissão. 2.  Autorreflexão 

pró-ajuste da carreira profissional. 3.  Introspecção sobre possibilidade do recomeço profissional. 

4.  Solilóquio pró-reorientação profissional. 

Antonimologia: 1.  Inabilidade reflexiva profissional; 2.  Continuísmo profissional.  

3.  Marasmo na profissão. 4.  Negligência na carreira profissional. 5.  Alheamento da carreira 

profissional. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; o modus vivendi produtivo; o turning point 

aplicado na autorreciclagem profissional; o headhunter; o networking; o curriculum vitae. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à redefinição do labor em prol da evolução. 

Citaciologia. Eis 3 citações relacionadas ao tema: – Escolhe um trabalho de que gostes, 

e não terás que trabalhar nenhum dia de tua vida (Confúcio, 551–479 a.e.c.). A única maneira de 

fazer um magnífico trabalho é amando o que você faz. Decidir o que não fazer é tão importante 

quanto decidir o que fazer (Steve Jobs, 1955–2011). Se não sabe qual é a sua missão na vida, já 

tem uma: encontrá-la (Viktor Flankl, 1905–1997). 

Ortopensatologia: – “Profissão. Dependendo da categoria, a profissão enobrece”. 

“Saibamos escolher a profissão”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autorreflexivo; os proexopensenes; a proexopense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes profissionais; a reciclopensenida-

de; os pensenes voltados à escolha do campo do trabalho; os raciocinopensenes; a raciocinopense-

nidade; a reconstrução pensênica; os maturopensenes; a maturopensenidade profissional; os criti-

copensenes; a criticopensenidade profissional. 

 

Fatologia: a autorreflexão pró-redirecionamento profissional; o ato de corrigir a rota 

profissional; a promoção de novo direcionamento na atividade profissional; a alteração de profis-

são motivada pelo ajustamento de programação existencial; o pensamento crítico; o desgosto da 
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vida profissional provocando melancolia intrafísica; a falta de pertencimento ao ambiente profis-

sional; o cansaço e fatiga fisiológicos ao retornar do trabalho; o exercício da profissão apenas 

com objetivos financeiros; o questionamento pessoal do mister; a tranquilidade emocional utiliza-

da na reavaliação da profissão; o resultado da poupança pessoal como reserva possibilitando perí-

odo de autorreflexão sobre o trabalho atual; o monitoramento constante das finanças pessoais;  

a capacidade pessoal de adaptação às novas ocupações; a consideração sobre a realidade do mer-

cado de trabalho; a observância do limite da carreira; a atividade com saturação de mercado; as 

profissões em extinção por obsolescência tecnológica; a atuação enquanto profissional liberal em-

preendedor; a segunda graduação; o autoinvestimento para desenvolver competências pessoais;  

o estudo da congruência profissional com as habilidades pessoais e os traços de personalidade;  

a mudança de rota profissional com o desenvolvimento de novas habilidades pessoais; o uso do 

raciocínio lógico; a compatibilização entre as necessidades pessoais e as demandas profissionais; 

a aceitação de neoideias para atuação em campos de trabalho ainda em criação; a mudança da 

profissão compatibilizada com a Cosmoética; a correção de rumo na relação trabalhista; o estabe-

lecimento de metas evolutivas; a reciclagem intraconsciencial a partir da autorreflexão na carreira 

profissional; a profissionalidade apoiando a proéxis; a motivação das segundas-feiras para ir ao 

ambiente de trabalho; a recuperação de cons motivando exercer novo mister; o autesclarecimento 

provocado pelo paradigma consciencial aplicado no campo profissional. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as repercussões 

multidimensionais da reorientação profissional; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as 

ideias e intuições extrafísicas inspiradoras reforçando a correção de carreira; a automimese multi-

existencial ligada ao exercício profissional; o acesso à holomemória; o ambiente de trabalho pro-

vocando intoxicações energéticas frequentes; as repercussões multidimenonais do trabalho reali-

zado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-autorreflexão; o sinergismo organização 

pessoal–redefinição da profissão; o sinergismo recin–recéxis–redirecionamento profissional in-

terassistencial; o sinergismo atividade profissional–Cosmoética; o sinergismo crises geradas no 

ambiente de trabalho–abertismo para redirecionamento de carreira. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) na mudança ponderada;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da qualificação pensênica; o princípio 

do anticomodismo; o princípio da autopesquisa; o princípio da interassistencialidade; o princí-

pio da evolução consciencial; o princípio de a evolução não dar saltos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao redirecionamento da 

profissão, contendo cláusula de escolhas cosmoéticas; o código de valores pessoais requalifican-

do a atuação no trabalho; os códigos de ética profissional. 

Teoriologia: a aplicação da teoria da gestão de risco no redirecionamento da profissão; 

a teoria das restrições; a teoria da inteligência evolutiva (IE); as teorias econômicas; a teoria da 

inteligência financeira; a teoria da administração de recursos humanos. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial programada; a técnica do EV; as 

técnicas de planejamento na administração de recursos humanos; a técnica do planejamento pes-

soal; a técnica do enfrentamento do malestar. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial pessoal e profissional; a participação 

do voluntariado conscienciológico compatilizado com a carreira profissional; o voluntariado inte-

rassistencial nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); as recins e recéxis promovidas pela atu-

ação no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

topensenologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Recexologia;  

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisí-

vel da Pensenologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito exemplarista da redefinição cosmoética da profissão; o efeito halo 

homeostático da autorganização; o efeito da autorreflexão pró-redirecionamento da profissão 

nas atitudes e posicionamentos; os efeitos benéficos da readequação profissional na convivialida-

de sadia; o efeito das reciclagens nos grupos de convivência da profissão antiga e recém-con-

quistada; o efeito da utilização dos trafores no desenvolvimento profissional. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela superação da crise profissional; as ne-

ossinapses derivadas dos estudos de novas áreas trabalhistas; as neossinapses estabelecidas em 

função das recéxis e recins aplicadas durante a adequação da carreira; as neossinapses oriundas 

da reeducação profissional propiciando aprendizagem contínua. 

Ciclologia: o ciclo instabilidade-estabilidade das crises pessoais; o ciclo proexológico 

planejar-quantificar-alocar-realizar relativo à profissionalização; o ciclo existencial estudo-aper-

feiçoamento-profissionalização; o ciclo planejar-elaborar-aprovar-implementar-avaliar-repla-

nejar. 

Enumerologia: o profissional inovador cosmoético; o profissional equilibrado emocio-

nalmente; o profissional autocrítico; o profissional interassistencial; o profissional incorruptível; 

o profissional justo; o profissional evolutivo. 

Binomiologia: o binômio profissão-proéxis; o binômio autoconhecimento–conhecimento 

do mercado de trabalho; o binômio custo-benefício; o binômio autolucidez-vontade; o binômio 

organização-estabilidade; o binômio apego-desapego; o binômio reeducação-disciplina; o binô-

mio abrir mão–sobrepairar. 

Interaciologia: a interação trabalho-interassistência; a interação zona de conforto–zo-

na de esforço; a interação tempo profissional–tempo proexológico; a interação autorreeducação 

evolutiva–autonomia existencial; a interação priorização-evolução. 

Crescendologia: o crescendo conhecer-vivenciar-exemplificar; o crescendo sadio inde-

pendência profissional–liberdade de ação–alavancagem proexológica; o crescendo autorrecicla-

gens-exemplarismo; o crescendo paradigma mecanicista–paradigma consciencial; o crescendo 

maturidade profissional–maturidade existencial. 

Trinomiologia: o trinômio planejar-registrar-realizar; o trinômio motivação-trabalho- 

-lazer; o trinômio racionalidade-flexibilidade-calculabilidade; o trinômio profissionalidade-eco-

nomicidade-cosmoeticidade; o trinômio recuar-admitir-mudar; o trinômio fazer-refletir-concluir. 

Polinomiologia: o polinômio autassistência–higidez holossomática–desempenho profis-

sional–resultados interassistenciais; o polinômio (aliteração) proatividade-responsabilidade-ra-

cionalidade-seriedade-maturidade; o polinômio autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamento- 

-autossuperação; o polinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo profissionalismo / amadorismo; o antagonismo as-

sertividade cosmoética / autocorrupção; o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo 

consciencial; o antagonismo vontade inquebrantável / vontade débil; o antagonismo compléxis  

/ incompléxis; o antagonismo argumento racional / apelo emocional. 

Paradoxologia: o paradoxo de pensar demais e agir de menos; o paradoxo de saber  

o melhor e fazer exatamente o contrário; o paradoxo patológico de a escravidão profissional 

poder ocorrer à conscin com liberdade financeira. 

Politicologia: a política monetária e fiscal; a democracia; a debatocracia; a lucidocra-

cia; a meritocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a discernimentocracia; a política de 

incentivos à geração de empregos por meio de investimentos públicos e privados. 

Legislogia: as leis trabalhistas; as leis básicas da evolução; a lei de causa e efeito; as 

leis econômicas incentivando o investimento produtivo; a lei do maior esforço aplicada ao redire-

cionamento da profissão. 

Filiologia: a pensenofilia; a neofilia; a equilibriofilia; a economofilia; a reciclofilia;  

a evoluciofilia; a recexofilia; a interassistenciofilia; a autocriticofilia. 
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Fobiologia: a decidofobia; a experimentofobia; a disciplinofobia; a recinofobia; a auto-

pesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout; a autossuperação da síndrome do conformismo; 

a síndrome da imaturidade consciencial; a síndrome da insegurança; a síndrome da autovitimiza-

ção; a prevenção da síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a superação da mania de desprezar o planejamento da carreira profissional; 

a evitação constante da mania de procrastinar decisões relevantes. 

Mitologia: o mito da reciclagem profissional sem esforço e riscos; o mito da possibili-

dade de agradar a todos; o mito da mudança de patamar evolutivo sem autorreflexão; o mito da 

evolução sem assumir responsabilidades. 

Holotecologia: a autodiscernimentoteca; a administroteca; a experimentoteca; a organi-

zacioteca; a evolucioteca; a criticoteca; a interassistencioteca; a neopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autorganizaciologia; a Psicologia Organizacional 

do Trabalho; a Autexperimentologia; a Autoproexologia; a Autopriorologia; a Cosmoeticologia;  

a Autoconsciencioterapia; a Autodecidologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin orga-

nizada; a conscin laboriosa; a conscin profissionalizada. 

 

Masculinologia: o redirecionador; o organizador; o autodecisor; o agente retrocognitor; 

o profissional liberal; o profissional das organizações; o conscienciômetra; o intermissivista; o re-

ciclante existencial; o cognopolita; o completista; o atacadista consciencial; o consciencioterapeu-

ta; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o tenepessista; o ofiexista; o epicon lúcido; o tertuliano;  

o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a redirecionadora; a organizadora; a autodecisora; a agente retrocognito-

ra; a profissional liberal; a profissional das organizações; a conscienciômetra; a intermissivista;  

a reciclante existencial; a cognopolita; a completista; a atacadista consciencial; a conscienciotera-

peuta; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a evoluciente; a exempla-

rista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tenepessista; a ofiexista; a epicon lúcida; a tertulia-

na; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens professio; o Homo sapiens arrector; o Homo sapiens 

ambilaevus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens rational;  

o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens sensatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens administrator; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens proexus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreflexão compulsória pró-redirecionamento profissional = a pon-

deração impositiva provocada por circunstâncias alheias à vontade própria; autorreflexão volun-

tária pró-redirecionamento profissional = a ponderação autopromovida, sincera e racional, aten-

dendo à autovolição. 

 

Culturologia: a cultura organizacional; a cultura da interassistência; a cultura do pro-

fissionalismo; a cultura da autossuperação evolutiva; a cultura da mudança e a mudança da cul-

tura. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Proexologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 7 ati-

tudes ou hábitos a serem considerados pela conscin reciclante, com foco na profissionalização: 
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1.  Flexibilidade. Conciliar o tempo dedicado à profissão atual e ao estudo de profissão 

em potencial. 

2.  Desacomodação. Evitar a defasagem profissional acompanhando as mudanças do 

mercado de trabalho. 

3.  Capacitação. Investir em cursos e treinamentos para aprender as novidades da área. 

4.  Tecnicidade. Acompanhar as mudanças tecnológicas do mercado profissional. 

5.  Atualização. Consultar frequentemente revistas e sites especializados em temas tra-

balhistas. 

6.  Contatos. Estabelecer rede de contatos com pessoas atuantes em áreas profissionais 

diferentes da profissão pessoal. 

7.  Diferencial. Enriquecer o curriculum vitae pessoal agregando vantagens competitivas 

no perfil profissional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreflexão pró-redirecionamento profissional, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autogestão  da  carreira  profissional:  Administraciologia;  Neutro. 

03.  Autorreflexão  conquistada:  Neopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Autorreflexão  na  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostá-

tico. 

06.  Desafio  profissional:  Desafiologia;  Neutro. 

07.  Escolha  da  carreira  profissional:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

10.  Intercâmbio  profissional  internacional:  Profissionalismologia;  Neutro. 

11.  Profissão  evitável:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

12.  Racionalidade  completa:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

13.  Reciclagem  da  profissão:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

14.  Retomada  da  profissão:  Recexologia;  Neutro. 

15.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

AS  METAS  PESSOAIS  PROEXOLÓGICAS  DEVEM  PERMEAR  

A  AUTORREFLEXÃO  PRÓ-REDIRECIONAMENTO  PROFISSIO-
NAL  PARA  IMPLEMENTAR  AJUSTES  DE  RUMO  LABORAL  

COMPATÍVEIS  COM  A  AUTEVOLUÇÃO  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já analisou o autodesempenho na profissão atu-

al? Quais são as ações práticas e efetivas objetivando conciliar a carreira com a otimização da 

programação existencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Isaacson, Walter; Steve Jobs: a Biografia; trad. Berilo Vargas; et al; 608 p.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Compa-

nhia das Letras; São Paulo, SP; 2011; página 353. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 
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4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; página 

1.155. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II;  
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.378. 

 

G. M. G. 
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A U T O R R E F L E X Ã O    T E N E P E S S O L Ó G I C A  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreflexão tenepessológica é o ato mentalsomático, crítico, autopes-

quisístico, examinando e avaliando as vivências das práticas interassistenciais do tenepessista, ho-

mem ou mulher, buscando compreender as experiências, objetivando a qualificação da interassis-

tência multidimensional lúcida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo reflexão deriva do idioma Latim Tardio, reflexio, “ação de 

voltar para trás”, de reflexum, e este de reflectere, “recurvar; encurvar; vergar; dobrar; voltar; 

prestar atenção; refletir”. Surgiu no Século XVII. O termo tarefa procede do idioma Árabe, tarî-

ha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aqui-

sição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. A palavra energéti-

co provém do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O vocábulo pes-

soal vem do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. O segundo elemento 

de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tra-

tamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autoponderação tenepessológica. 2.  Reflexão sobre si mesmo quan-

to à tenepes. 3. Autavaliação tenepessológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorreflexão tenepessológica, autorreflexão tene-

pessológica superficial e autorreflexão tenepessológica profunda são neologismos técnicos da 

Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Autoirreflexão acerca da tenepes. 2.  Acriticismo tenepessológico.  

3.  Apatia autorreflexiva tenepessológica. 

Estrangeirismologia: o Tenepessarium enquanto labcon evolutivo; os insights evoluti-

vos; o continuum da autopesquisa na tarefa energética pessoal; a preocupação constante da me-

lhoria do curriculum vitae tenepessista; o know-how tenepessístico conquistado através das autor-

reflexões. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente da autorrefle-

xão quanto à evolução interassistencial na tenepes. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorreflexão; o holopensene pessoal da Tene-

pessologia; o bolsão holopensênico formado a partir das autorreflexões; o holopensende pessoal 

da interassistencialidade; os pensenes do cotidiano relacionados à tenepes; os pensenes desloca-

dos na tenepes; a reciclagem dos pensenes através das autorreflexões; os tenepessopensenes; a te-

nepessopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; os raciocinopensenes;  

a raciocinopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a autorreflexão tenepessológica; o autoconhecimento do tenepessista lúcido; 

a autopercepção ampliada; a autoconscientização através das autorreflexões; a autopesquisa em 

dia; as anotações no diário da tenepes; a leitura crítica e reflexiva das anotações da tenepes; o ba-

lanço tenepessístico ampliando a compreensão quanto à atuação na tenepes; as autorreflexões nos 

primeiros 6 meses de tenepes; os autoquestionamentos quanto à atuação na tenepes; a autavalia-

ção ponderada; a aquisição de novas ideias; os valores pessoais auxiliando na autorreflexão tene-

pessística; o autodidatismo influenciando nas autorreflexões; a autanálise aprofundada; a autorre-

flexão antes e após a sessão da tenepes; a autorreflexão no dia a dia; a autorreflexão assistencial;  
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a vontade quanto à qualificação tenepessística; o estudo contínuo da Tenepessologia; a leitura 

exaustiva do Manual da Tenepes; a troca de conhecimento com tenepessistas veteranos, auxilian-

do nas autorreflexões; as autorreflexões geradas durante a participação do Fórum Anual da Tene-

pes no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); as autorreflexões geradas na par-

ticipação da Dinâmica Parapsíquica da Tenepes do CEAEC; a concentração mental durante as 

autorreflexões; a modéstia para reconhecer o erro ou a ignorância; o autenfrentamento; as reações 

impulsivas; o silêncio auxiliando nas autorreflexões; a autoconsciencioterapia auxiliando nas au-

torreflexões do tenepessista; o levantamento dos trafores e trafares; a organização do tenepessista 

no continuísmo quanto às anotações das vivências da tenepes; a autocriticidade do tenepessista 

nas tomadas de decisões ligadas à assistência; as planilhas de autopesquisa auxiliando na mensu-

ração das recins. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o contato com  

o amparador extrafísico de função auxiliando nas autorreflexões; a extrapolação parapsíquica no 

momento da autorreflexão tenepessística; o autodesassédio mentalsomático; os fenômenos parap-

síquicos concomitantes às práticas da tepenes; as interpretações geradas pelas vivências parapsí-

quicas na tenepes; a análise parapsíquica dos acontecimentos; a utilização da projecioanálise 

quanto às projeções conscientes ocorridas durante a sessão de tenepes; o parafato determinando  

a parapesquisa; os insights durante a prática da tenepes; a recuperação de cons magnos; a expan-

são mentalsomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorreflexão-recin; o sinergismo amparador-tenepes-

sista; o sinergismo fatos-parafatos; o sinergismo autocrítica-autorganização. 

Principiologia: o principio da descrença (PD) na análise das autorreflexões tenepessoló-

gicas; o princípio da retilinearidade da pensenização; o princípio de refletir antes de agir;  

o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio de os fatos orientarem a pes-

quisa; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do tenepessista favorecendo a au-

torreflexão; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria e prática da tenepes. 

Tecnologia: a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes); a técnica da autorreflexão 

de 5 horas auxiliando no aprofundamento tenepessístico; a técnica do registro diário do mater-

pensene da tenepes; a técnica da análise-síntese; a técnica da qualificação da tenepessopenseni-

dade pessoal; as técnicas de autavaliação. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Tenepessologia (IC- 

-TENEPES); os voluntários tenepessistas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o volunta-

riado conscienciológico a partir da prática da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Assistenci-

ologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos recicladores da autorreflexão na tenepes; os efeitos de melhoria 

na pensenidade após o início da tenepes; os efeitos de maior sustentabilidade energética e força 

presencial pela prática da tenepes. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas através das autorreflexões; as neossinapses 

geradas através da utilização da tecnicidade tenepessística; as neossinapses geradas pelo desas-

sédio mentalsomático; as neossinapses geradas pelas recins; as neossinapses advindas da auto-

pesquisa. 
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Ciclologia: o ciclo autorreflexão-análise-ação; o ciclo autanálise-autopesquisa-autoco-

nhecimento; o ciclo erro-correção-acerto; o ciclo de 50 minutos da prática tenepessológica. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão-recin; o binômio tenepes-autorreflexão; o binô-

mio tenepes-autocriticidade; o binômio tenepes-autocientificidade; o binômio tenepes-balanço;  

o binômio parapsiquismo-tenepes; o binômio tenepes-autopesquisa. 

Interaciologia: a interação autorreflexão periódica–recin constante. 

Crescendologia: o crescendo autorreflexão-recin; o crescendo da qualificação interas-

sistencial; o crescendo autovivência-autorreflexão-neoideia; o crescendo autopesquisa-autodiag-

nóstico-autocura. 

Trinomiologia: o trinômio autorreflexão-análise-ação; o trinômio estudo-reflexão-me-

tarreflexão. 

Polinomiologia: o polinômio tenepes–anotações–autorreflexões–produção intelectual. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin reflexiva / conscin irreflexiva; o antagonis-

mo pensenes sadios / pensenes patológicos; o antagonismo vontade inquebrantável / vontade dé-

bil; o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial; o antagonismo amparabili-

dade / assedialidade; o antagonismo persistência / dispersão consciencial; o antagonismo inten-

ções interassistenciais / intenções egoicas. 

Politicologia: a tenepessocracia; a tecnocracia; a autodiscernimentocracia; a lucidocra-

cia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na autorreflexão; a lei da sincronicidade; as 

leis da evolução. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a autodiscernimentofilia; a tenepessofilia; a autorganiza-

ciofilia; a autorreciclofilia; a evoluciofilia; a pensenofilia; a raciocinofilia; a assistenciofilia;  

a tecnofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a autorreflexofobia; a tenepessofobia; a neofobia; a pri-

orofobia; a leiturofobia; a espectrofobia; a tenepes propiciando a profilaxia das fobias. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial (SDC) dificultando a aplicação da 

técnica da tenepes; a evitação da síndrome de Swedenborg através das autorreflexões; o descarte 

da síndrome do ansiosismo; a remoção da síndrome do perfeccionismo; a superação da síndrome 

da procrastinação. 

Maniologia: a mania da acomodação; a mania de não anotar o desenvolvimento dos au-

texperimentos; a mania de pensar mal dos outros; a mania de tomar decisões sem autorreflexões. 

Mitologia: o mito da mudança de patamar evolutivo sem autorreflexão. 

Holotecologia: a pensenoteca; a tenepessoteca; a interassistencioteca; a experimentote-

ca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a recinoteca; a ortopensenoteca; a mentalsomatoteca;  

a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Autopensenologia; a Amparologia; a Interas-

sistenciologia; a Evoluciologia; a Autoparapercepciologia; a Discernimentologia; a Proexologia;  

a Experimentologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autorreflexiva; a conscin lúcida; a conscin mentalsomática;  

o grupo de praticantes da tenepes; a conscin teática; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o energicista; o autorreflexivo; o ponderado; o pesquisa-

dor; o sistemata; o autodidata; o intelectual; o escritor; o amparador intrafísico; o amparador ex-

trafísico de função; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista; o proexista; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existenci-

al; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a tenepessista; a energicista; a autorreflexiva; a ponderada; a pesquisa-

dora; a sistemata; a autodidata; a intelectual; a escritora; a amparadora intrafísica; a amparadora 

extrafísica de função; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; 

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; a proexista; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existenci-

al; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autorreflexor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens energovibratilis; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreflexão tenepessológica superficial = a da conscin tenepessista rea-

lizando autanálise rasa sem efeitos reciclogênicos; autorreflexão tenepessológica profunda = a da 

conscin tenepessista realizando autanálise e autorreciclagens profundas e cirúrgicas. 

 

Culturologia: a cultura da autorreflexão; a cultura da tarefa energética pessoal; a cul-

tura parapsíquica; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Tenepessologia; a cultura da 

tecnicidade; a cultura da Interassistenciologia Multidimensional; a cultura da inteligência evolu-

tiva (IE). 

 

Autesforço. As autorreflexões requerem força de vontade do tenepessista para realizar 

anotações diariamente e realizar balanços periódicos do material de autopesquisa. 

Holopensene. A autorreflexão diária do tenepessista pode gerar holopensene qualifica-

do, auxiliando nas autorrecins. 

Qualificação. O tenepessista, através da autorreflexão, consegue qualificar-se e manter  

a força de vontade e continuísmo da prática da tenepes. 

 

Tenepessometria. Sob a ótica da Tenepessologia, eis, por exemplo, 10 questões autorre-

flexivas ao interessado em avaliar o desempenho pessoal quanto à aplicação da técnica, dispostas 

em ordem alfabética: 

01.  Abertismo. Qual o nível de abertismo quanto aos insights antes, durante e depois da 

tenepes? 

02.  Amparabilidade. Qual o nível de amparabilidade parapercebido na tenepes? E no 

cotidiano? 

03.  Efeito. Quais os efeitos positivos da tenepes? 

04.  Fadiga. Qual o nível de cansaço antes e durante a tenepes? 

05.  Holopensene. Qual o holopensene predominante na tenepes? 

06.  Pacificação. Qual o nível de pacificação íntima na aplicação da técnica da tenepes? 

07.  Parapsiquismo. Quais os avanços no desenvolvimento do parapsiquismo após o iní-

cio da tenepes? 

08.  Percepções. Quais as percepções e parapercepções na tenepes? 

09.  Qualidade. Qual a qualidade da tenepes? Positiva ou negativa? 

10.  Sincronicidade. Quais as sincronicidades relativas à tenepes? 

 

Taxologia. Ainda sob a ótica da Tenepessologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

11 ganhos evolutivos para o(a) tenepessista ao adquirir o hábito de realizar a autorreflexão tene-

pessológica: 

01.  Amparabilidade: a aproximação com o amparador extrafísico de função da tenepes. 

02.  Autocognição: a compreensão das nuanças da aplicabilidade da técnica da tenepes. 
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03.  Autoconhecimento: o desenvolvimento da autopesquisa mais qualificada e aprofun-

dada quanto ao conhecimento pessoal. 

04.  Bem-estar: a pacificação íntima desenvolvida através da compreensão da realidade 

multidimensional. 

05.  Empatia: a habilidade em ter empatia com as demais consciências. 

06.  Interassistencialidade: a ampliação das possibilidades assistenciais na sessão da te-

nepes. 

07.  Lucidez: o desenvolvimento do discernimento nas escolhas evolutivas. 

08.  Mentalsomaticidade: o apreço pelo raciocínio lógico no cotidiano. 

09.  Neossinapses: a formação de novos hábitos através de novas ideias geradas. 

10.  Ortopensenidade: a qualificação da autopensenidade no cotidiano através das au-

torreflexões profundas. 

11.  Recinofilia: o desenvolvimento da vontade de realizar recins. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreflexão tenepessológica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Apreço  pela  autorreflexão:  Autorreflexologia;  Neutro. 

02.  Autavaliação  do  tenepessista:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autorreflexão  conquistada:  Neopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  positivo  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

07.  Evolução  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

11.  Megarreciclagem  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

12.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Recin  do  tenepessista:  Recinologia;  Homeostático. 

14.  Registro  tenepessista:  Tenepessologia;  Neutro. 

15.  Tenepessografologia:  Tenepessologia;  Neutro. 

 

A  AUTORREFLEXÃO  PROFUNDA  DO  TENEPESSISTA  PODE  

GERAR  RECINS  CIRÚRGICAS,  SENDO  QUALIFICADOR   
DA  PRÁTICA  DA  TENEPES,  REFLETINDO  DIRETAMENTE  

NA  INTERASSISTENCIALIDADE  LÚCIDA  AOS  ASSISTIDOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pratica a autorreflexão tenepessológica profun-

da? Já empregou alguma técnica de autorreflexão após o término da tenepes? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Amado, Flávio; Org.; Teáticas da Tenepes; pref. Hernande Leite; revisor Eucárdio Derosso; 260 p.; 30 

caps.; 73 enus.; 1 E-mail; 11 fichários; 15 fotos; 3 grafs.; 8 ilus.; 15 microbiografias; 1 questionário; 2 tabs.; 1 website; 

glos. 282 termos; 48 refs.; 15 webgrafias; 1 anexo; 1 apênd.; alf.; 22 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2017; páginas 38, 84 e 134. 

2.  Arakaki, Cristina; Intraconsciencialidade; In: Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Orgs.; Tenepes: 

Assistência Interdimensional Lúcida; revisores Erotides Louly, Eucárdio De Rosso; & Roseli Oliveira; 664 p.; 34 caps.; 
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31 microbiografias; glos. 211 termos; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; 
páginas 175 a 194. 

3.  Bueno, Ruy Alcir; Repercussões e Sincronicidades; In: Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Orgs.; 

Tenepes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores Erotides Louly, Eucárdio De Rosso; & Roseli Oliveira; 664  
p.; 34 caps.; 31 microbiografias; glos. 211 termos; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2015; páginas 218 a 232. 

4.  Decker, Lygia; Técnica do Registro Diário do Materpensene da Tenepes: Proposta e Vivências para Qua-

lificação Interassistencial do Tenepessista; Artigo; XV Fórum da Tenepes & XII Encontro de Tenepessistas; Foz do 

Iguaçu, PR; 13-15.12.19; Conscientia; Revista; Trimestral; Ed. Especial; Vol. 23; N. 4; Seção: Artigos; 1 E-mail; 3 enus.; 

1 tab.; 8 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 
Outubro-Dezembro, 2019; páginas 358 a 365. 

5.  Frederico, Lucimara Ribas; Aprendizados Projetivos durante Práticas da Tenepes; Relato; Conscientia; 

Revista; Trimestral; Vol. 23; N. 4; Seção: Tenepessologia; 1 E-mail; 1 microbiografia; 2 refs.; Associação Internacional 
do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2019; páginas 408  

a 410. 

6.  Tornieri, Sandra; Técnica da Qualificação do Tenepessopensene Pessoal; Artigo; V Fórum da Tenepes  
& II Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 21-23.12.09; Conscientia; Revista; Trimestral; Ed. Es-

pecial; Vol. 13; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 15 enus.; 11 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2009; páginas 41 a 52. 
7.  Vieira, Waldo; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisoras Erotides Louly; Helena Araújo; 

& Julieta Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 17 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste;  

16 websites; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2011; página 34. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 580 e 759. 

9.  Wong, Felix; Definições Conscienciológicas; In: Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Orgs.; Tenepes: 

Assistência Interdimensional Lúcida; revisores Erotides Louly, Eucárdio De Rosso; & Roseli Oliveira; 664 p.; 34 caps.; 
31 microbiografias; glos. 211 termos; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; 

páginas 57 a 70. 

 

L. F. R. 
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AU T O R R E F L E X A R I U M    B O T Â N I C O  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Autorreflexarium Botânico é o jardim, parque, floresta ou bosque, propí-

cio a autoquestionamentos, autoinvestigações, solilóquios e autopensenizações evolutivas, não ra-

ro, favorecendo o aporte de neoideias reciclogênicas ou balsâmicas, anímicas ou inspiradas, tecni-

camente utilizado pela conscin autopesquisadora, homem ou mulher, empenhada na ampliação da 

Cosmovisiologia Pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo reflexão deriva do idioma Latim, reflexio, “ação de voltar para trás”, 

de reflexum, e este de reflectere, “recurvar; encurvar; vergar; dobrar; voltar; prestar atenção; re-

fletir”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo botânico procede do idioma Grego, botanikós, “re-

lativo a ervas, a plantas”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Refúgio natural autorreflexivo. 2.  Ambiente botânico autorreflexivo. 

3.  Espaço natural de autorreflexão. 4.  Laboratório de autorreflexão ao ar livre. 

Neologia. As 3 expressões compostas Autorreflexarium Botânico, Autorreflexarium Bo-

tânico particular e Autorreflexarium Botânico público são neologismos técnicos da Autexperi-

mentologia. 

Antonimologia: 1.  Autorreflexarium indoors. 2.  Câmara de autorreflexão. 3.  Ambiente 

fechado autorreflexivo. 4.  Bunker autorreflexivo. 

Estrangeirismologia: a natura mater revisitada; o attachment à Natureza; o rapport au-

todesassediante interassistencial; o locus amoenus ideal; o hortus conclusus; o hortus deliciari-

um; o boschetto; o arboretum; o laburinthos; o pit stop autopensênico outdoors; o soliloquium 

produtivo; a landscape proexogênica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às neoapreensões ideativas. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – A natureza 

ensina. Incorrompamos a natureza. Frutos têm raízes. Reflexão: refúgio consciencial. Reflexão: 

boa sementeira. Ilusão, não. Reflexão. Quem reflete, repensa. Reflexão: reordenação 

autopensênica. Desenvolvamos reflexões multidimensionais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorreflexão; o holopensene pessoal da naturo-

filia; os neopensenes; a neopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os energopense-

nes; a energopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenida-

de; a autopensenidade devassada pelas fitoenergias; o holopensene dos pré-humanos; a autopen-

senidade qualificada pela harmonia ambiental; a abertura crescente e qualificada de espaço auto-

pensênico junto à Natureza. 

 

Fatologia: o Autorreflexarium Botânico; o ambiente outdoors, natural ou planejado, far-

to em energias da Natureza; o hábito sadio da autorreflexão; a imersão no Verde fomentando  

a policromia ideativa; a assimetria da Natureza gerando neorrebentos ideativos; a ausculta atenta 

da Natureza; o fato de os primeiros jardins não terem sido feitos, mas “descobertos”; o spot 

natural; a clareira na floresta; os riachos; os bosques; os parques; as florestas urbanas; a leitura 

oportuna e profícua; a dosificação da autotares a partir da pergunta prioritária; a escolha do tema 

autorreflexivo; a autopesquisa intransferível; a irresistibilidade da repetição das autexperi-

mentações; a abordagem exitosa; a tentativa frustra; a dispersão ideativa; o hedonismo arraigado; 

a dispersão contemplativa; a histórica relação Homem-Natureza; o cenário natural idílico; o san-
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tuário ecológico; o horto florestal; o jardim rústico; a Agricultura; o Paisagismo; a Civilizaciolo-

gia; a História dos jardins, nas diversas épocas e civilizações explicitando o Zeitgeist 

fitoconviviológico; o fato de a estética sofisticada dos jardins monumentais poder inibir o usufru-

to dos mesmos; os jardins terapêuticos; o ideal dos sábios europeus no Século XVIII de realizar  

o inventário do mundo; os jardins humanistas da Renascença; os jardins naturais da Grécia Anti-

ga; os jardins da Academia de Platão (428–347 a.e.c.), os do Liceu de Aristóteles (384–322 a.e.c.) 

e “O Jardim” de Epicuro (341–170 a.e.c.), em Atenas; a floresta amazônica; a mata atlântica;  

o Aterro do Flamengo, Rio de Janeiro, RJ; o Jardim Botânico do Rio de Janeiro, RJ; a floresta da 

Tijuca, no Rio de Janeiro, RJ; o Parque Nacional do Iguaçu, PR; a fitoconvivialidade lúcida e pro-

fícua; o bálsamo intelectivo; a autotares dosificada; o rapport produtivo junto à diversidade dos 

princípios conscienciais; os jardins das Cognópolis enquanto recantos holomnemônicos dos inter-

missivistas; a gratidão à Natureza exemplificada pela busca da autoqualificação consciencial em 

prol da excelência interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as autexperimenta-

ções bioenergéticas ao ar livre impelindo a consciência à vivência multidimensional lúcida; o re-

vigoramento bioenergético; o ambiente impregnado de fitoenergias, geoenergias e hidroenergias 

facilitando o aporte de energias balsâmicas; o fitoectoplasma ou ectoplasma botânico, vegetal, re-

parador; a fartura de energias possibilitando neomundividência; o utilitarismo evolutivo dos in-

sights pontuais; a telepatia esclarecedora indicando novas apreensões evolutivas; a reciprocidade 

assistencial; a paratutoria; os plantochacras; a abordagem cirúrgica e tarística do amparador extra-

físico; a pletora de energias imanentes; a cornucópia de energias conscienciais homeostáticas;  

a gratidão ao amparo extrafísico de função; a trilha fitoenergética; a câmara de autodesassédio;  

a impregnação ortopensênica a partir da fitoconvivialidade multidimensional; o tenepessismo atu-

ante; a vivência lúcida da solução parapsíquica; a discriminação profícua das fitoenergias intera-

gindo com o holossoma; a irresistibilidade ao usufruto da homeostasia do fluxo do Cosmos na 

interação junto à Natureza. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-Natureza-paracérebro; o sinergismo microcos-

mos–macrocosmos; o sinergismo Homem-Natureza; o sinergismo ectoplástico fitoenergias-geoe-

nergias-hidroenergias-aeroenergias-zooenergias-hominenergias. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); a observação dos princípios conscien-

ciais diversificados promovendo a autotares. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) expandido ao convívio com os 

princípios conscienciais. 

Teoriologia: a teoria da amparabilidade; a teoria da evolução. 

Tecnologia: a técnica de assimilação simpática das energias (assim); a técnica da repe-

tição paciente; a técnica do recolhimento íntimo; a técnica do autoimperdoamento; a técnica do 

confor; a técnica do uróboro introspectivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o labcon pes-

soal devassado. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autexperimentologia; o Colégio Invisível da Men-

talsomatologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Botânica;  

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invi-

sível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito das energias imanentes (EIs) no energossoma; o efeito da mudança 

de bloco pensênico; o efeito da permeabilidade energética na harmonia holossomática; os efeitos 

restauradores e reparativos das EIs no holossoma; o efeito acolhedor da Botânica em humanos, 

pré-humanos e consciexes; o efeito desassediador da contemplação da beleza e da harmonia na 

paisagem natural; os efeitos renovadores das autorreflexões. 
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Neossinapsologia: os elementos naturais favorecendo as neossinapses; a formulação de 

perguntas indutoras da construção de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo primavera-verão-outono-inverno. 

Enumerologia: a brisa autorreflexiva; a luz autorreflexiva; a fragância autorreflexiva;  

a cor autorreflexiva; a correnteza autorreflexiva; a sibilação autorreflexiva; a parapercepção au-

torreflexiva. A observação; a atenção; a concentração; a comparação; a memória; a abstração;  

a neoideia. 

Binomiologia: o binômio animismo-parapsiquismo; o binômio metafórico raiz cogniti-

va–fruto ideativo. 

Interaciologia: a interação hidroenergias-fitoenergias-zooenergias-geoenergias; a inte-

ração EV–realinhamento das ECs; a interação Autorreflexarium Botânico–tenepes; a interação 

vivência das formas da Natureza–qualificação dos conteúdos da consciência. 

Crescendologia: o crescendo das autossuperações; o crescendo expedições científicas– 

–imersões holofilosóficas. 

Trinomiologia: o trinômio ortopensênico parar-refletir-atuar. 

Polinomiologia: o polinômio ar-água-terra-fogo; o polinômio soma-holochacra-psicos-

soma-mentalsoma em harmonia. 

Antagonismologia: o antagonismo selva de pedra / selva nativa; o antagonismo jardim 

natural / jardim artificial; o antagonismo paisagem natural–paisagem cultural (humanizada);  

o antagonismo natural (o que acontece por si) / convencional (o de fabrico humano). 

Paradoxologia: o paradoxo da autorreflexão; o paradoxo de a ampla diversidade bioló-

gica favorecer o megafoco autorreflexivo. 

Politicologia: a conscienciocracia; a proexocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada às autopesquisas diuturnas. 

Filiologia: a raciocinofilia; a autocriticofilia; a dendrofilia; a energofilia; a ornitofilia;  

a ombrofilia; a biofilia; a hidrofilia; a naturofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a eliminação da fitofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do ansiosismo. 

Holotecologia: a fitoteca; a geoteca; a hidroteca; a naturoteca; a harmonoteca; a proexo-

teca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Autorreflexologia; a Energossomatolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Intrafisicologia; o Paisagismo; a Autodiscernimentologia; a Naturo-

logia; a Harmoniologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin autodidata; a conscin enciclopedista; os devas. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o verbetógrafo; o autor; o articulista; o intelectual;  

o enciclopedista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; 

o professor; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o fitófilo; o biólogo; o natura-

lista; o paisagista; o botânico; o proexólogo; o conscienciólogo; o cognopolita. 

 

Femininologia: a intermissivista; a verbetógrafa; a autora; a articulista; a intelectual;  

a enciclopedista; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a professora; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a fitófila a bióloga; a natura-

lista; a paisagista; a botânica; a proexóloga; a consciencióloga; a cognopolita. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autorreflexor; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sa-

piens herbarius; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autolucidus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Autorreflexarium Botânico particular = o recanto idílico do jardim resi-

dencial, de uso exclusivo da conscin autopesquisadora; Autorreflexarium Botânico público = o re-

canto idílico da floresta urbana, de uso coletivo, inclusive da conscin autopesquisadora. 

 

Culturologia: a cultura da autorreflexão; a cultura da Mentalsomatologia; a Multicul-

turologia da Omniconviviologia. 

 

Princípios. Conforme a Homeostaticologia, eis, em ordem alfabética, 10 princípios es-

clarecedores quanto às otimizações intraconscienciais passíveis de ocorrer ao pesquisador, ho-

mem ou mulher, durante ou após a fruição técnica e lúcida do Autorreflexarium Botânico: 

01.  Atração. O princípio da atração holossomática das energias imanentes. 

02.  Cinestesia. O princípio do movimento incessante das energias conscienciais. 

03.  Contágio. O princípio do contágio holossomático pelas energias do holopensene 

circundante. 

04.  Imanência. O princípio da imanência das energias da água, terra e ar. 

05.  Interassistencialidade. O princípio da sincronicidade interassistencial. 

06.  Interpenetrabilidade. O princípio da interpenetrabilidade das energias imanentes. 

07.  Modulação. O princípio da transposição (modulação) energética interveicular. 

08.  Multidimensionalidade. O princípio da multidimensionalidade energética. 

09.  Transformação. O princípio da transformação das EIs em ECs. 

10.  Volição. O princípio da autovolição deflagadora. 

 

Impacto. Segundo a Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 28 pos-

síveis efeitos da vivência do Autorreflexarium Botânico no holossoma da conscin autopesquisado-

ra, expostos pelos respectivos veículos de manifestação, na ordem alfabética, seguidos das espe-

cialidades convergentes para a Homeostasiologia Holossomática: 

 

A.  Energossoma: 

1.  Acumulabilidade. Acúmulo e potencialização do estado vibracional (Energologia). 

2.  Autodesassedialidade. Desobstruções energéticas (Autodesassediologia). 

3.  Energossomaticidade. Dinamização de chacras específicos (Energossomatologia). 

4.  Intercomunicabilidade. Aumento de interação telepática (Energointeraciologia). 

5.  Parafenomenalidade. Incidência de parafenômenos incomuns (Extrapolacionismo-

logia). 

6.  Paraperceptibilidade. Agudização das autoparapercepções em geral (Autoparaper-

cepciologia). 

7.  Receptividade. Recebimento de energias paraterapêuticas (Parabanhologia). 

 

B.  Mentalsoma: 

1.  Autoconfiabilidade. Potencialização da autoconfiança intelectual (Autocognicio-

logia). 

2.  Cosmovisibilidade. Ampliação da cosmovisão pessoal (Cosmovisiologia). 

3.  Criatividade. Incidência de neoideias (Achadologia). 

4.  Flexibilidade. Aumento da flexibilidade mental (Abertismologia). 

5.  Mentalsomaticidade. Agudização dos atributos mentais (Atributologia). 

6.  Ortopensenidade. Limpidez autopensênica (Ortopensenologia). 

7.  Resolutividade. Encaminhamentos e resoluções intelectivas (Mentalsomatologia). 

 

C.  Psicossoma: 

1.  Acuidade. Identificação de travões emocionais prioritários a serem superados (Auto-

cogniciologia). 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6193 

2.  Afetividade. Aumento do autoafeto (Psicossomatologia). 

3.  Antiemocionalidade. Desintoxicação emocional (Equilibriologia). 

4.  Convivialidade. Diversificação do senso de convivialidade (Ortoconviviologia). 

5.  Felicidade. Ampliação da eutimia (Harmoniologia). 

6.  Fraternidade. Harmonização das emoções interpessoais (Homeostaticologia). 

7.  Positividade. Valorização de autotrafores (Traforologia). 

 

D.  Soma: 

1.  Adequabilidade. Autorganização e readequação somática (Autorganizaciologia). 

2.  Autoconsciencialidade. Aumento da autoconsciência somática (Intraconsciencio-

logia). 

3.  Funcionalidade. Otimização da funcionalidade orgânica (Fisiologia). 

4.  Redutibilidade. Redução dos batimentos cardíacos e da pressão arterial (Equilibrio-

logia). 

5.  Sanidade. Maior eliminação de toxinas (Profilaxiologia). 

6.  Seletividade. Valorização seletiva nutricional (Nutrologia). 

7.  Sensibilidade. Agudização proveitosa dos sentidos somáticos (Atributologia). 

 

Ortoconvivialidade. O hábito saudável da vivência do Autorreflexarium Botânico pode 

organizar e potencializar a vida multidimensional da conscin autopesquisadora, ao convergir e fa-

vorecer a harmonia consciencial e a convivência lúcida com o amparo extrafísico técnico de 

função. 

Sinergismo. A energias disponíveis em a Natureza dos arredores, podem ser melhor 

aproveitadas, em primeiro lugar, em prol da Autassistenciologia e em seguida, a partir de omni-

questionamentos ideativos pertinentes e transcendentes, a favor da Interassistenciologia. 

Transcendência. Na atual vivência reeducativa terrena, em especial, na Cognópolis Foz 

do Iguaçu, PR, vale ao intermissivista o empenho pela plena fruição da fartura de fitoenergias 

(Extraconscienciologia), a fim de autoqualificar-se para a autovivência futura, evoluída (Intra-

conscienciologia), nas comunexes avançadas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Autorreflexarium Botânico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego  botânico:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Árvore:  Fitoconviviologia;  Neutro. 

04.  Bioenergotaxonomia:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Botânica  atrativa:  Fitoconviviologia;  Homeostático. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Devas:  Perfilologia;  Neutro. 

08.  Fitoconvivialidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Naturofilia:  Filiologia;  Homeostático. 

12.  Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 

13.  Pista  de  reflexão:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Uróboro  introspectivo:  Autoprospecciologia;  Neutro. 
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O  AUTORREFLEXARIUM  BOTÂNICO  É  DISPOSITIVO  TÉC-
NICO  ATRATOR  DE  ATRIBUTOS  LATENTES  DO  PESQUISA-
DOR  PARAPSÍQUICO,  DESVELANDO  A  AUTORREALIDADE  

E  DEPURANDO  O  NEOEGO  DO  INTERMISSIVISTA  LÚCIDO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, usufrui das benesses da Natureza em prol da In-

terassistenciologia Lúcida? Com qual frequência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 megapensenes trivocabulares; 1 anexo; 29 refs.; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cog-

nópolis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 196, 256 e 298. 

 

D. D. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6195 

A U T O R R E F R A T A R I E D A D E    À    H E T E R O P E R S U A S Ã O  
( DE S C R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorrefratariedade à heteropersuasão é a resistência pessoal ao intuito 

alheio de convencer, conquistada pela conscin, homem ou mulher, a partir do autocentramento sa-

dio e da teática descrenciológica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo refratário deriva do idioma Latim, refractarius, “refratário; 

indócil”. Surgiu no Século XVIII. O segundo elemento de composição hetero procede do idioma 

Grego, héteros, “outro, diferente”. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O termo per-

suasão provém do idioma Latim, persuasio, de persuasum, supino de persuadere, “persuadir; 

convencer”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autoimpermeabilidade à heteropersuasão. 2.  Autoblindagem à hete-

roinfluenciação. 3.  Autoinabalabilidade ante a heteropressão persuasiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 39 cognatos derivados do vocábulo refratarie-

dade: antirrefração; antirrefratar; antirrefratária; antirrefratário; antirrefratarista; antirrefrati-

va; antirrefratividade; antirrefrativo; antirrefrator; antirrefratora; autorrefração; autorrefratar; 

autorrefratária; autorrefratário; autorrefratarista; autorrefrativa; autorrefratividade; autorre-

frativo; autorrefrato; autorrefratometria; autorrefratométrica; autorrefratométrico; refração; re-

fratar; refratária; refratário; refratarista; refrativa; refratividade; refrativo; refrato; refratome-

tria; refratométrica; refratométrico; refratômetro; refrator; refratora; refratoscopia; refratos-

cópio. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorrefratariedade à heteropersuasão, autorre-

fratariedade deficitária à heteropersuasão e autorrefratariedade superavitária à heteropersua-

são são neologismos técnicos da Descrenciologia. 

Antonimologia: 1.  Irresistência pessoal à heteropersuasão. 2.  Tendência a deixar-se 

convencer. 3.  Propensão a deixar-se persuadir. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à imprescindibilidade da autocrítica para a autevolução. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Convencimento: 

heterocolonização consciencial. 

Coloquiologia: a capacidade de pensar com a própria cabeça; o ato de fazer ouvido de 

mercador; a cautela de não emprenhar pelos ouvidos; o ato de não embarcar na lábia alheia; 

a prudência de dormir com 1 olho aberto e o outro fechado; a postura de ficar com 1 pé atrás; 

a habilidade de separar o joio do trigo. 

Citaciologia: – O exemplo arrebata, o fato asfixia os argumentos: ninguém duvida (Ho-

noré de Balzac, 1799–1850). 

Proverbiologia. O poder da insistência expresso no aforismo: – Água mole em pedra du-

ra tanto bate até que fura. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Escanteiologia. No dia em que você admite algo fundamental, ou a condição cons-

ciencial que embasa a estrutura da sua evolução, aquilo se torna ponto pacífico para você. Contu-

do, não se pode vender isso para as pessoas, colocando a faca no peito delas. Temos de dar exem-

plo e oferecer gratuitamente as neoverpons sem imposição ou tentativa de persuasão”. 

2.  “Resenhologia. As falácias dos discursos religiosos, as preleções autoritárias e impo-

sitivas, as interpretações equivocadas, os evangelhos míticos contraditórios, as instituições assis-

tencialistas e os métodos persuasivos anticosmoéticos da oratória atrofiadora da Inteligência Evo-

lutiva (IE) são frutos da imaginação, dos desejos e dos interesses dos sectaristas que buscam ex-
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por verdades absolutas, a fim de institucionalizar e manter a dependência dos crentes, lavados ce-

rebralmente, através da sedução, da tentação e da intimidação”. 

3.  “Taristicologia. No universo da Taristicologia, o ato da exposição das verpons úteis 

à Humanidade, dispensa a persuasão”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desconfiança cosmoética; o holopensene pes-

soal do omniquestionamento; o holopensene pessoal da dúvida sistemática; o holopensene da Au-

toconfianciologia; a blindagem quanto às intrusões pensênicas impositivas; a resistência cosmoé-

tica aos holopensenes esmagadores; o holopensene religioso; o holopensene militar; o holopense-

ne da propaganda; os batopensenes; a batopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os 

exopensenes; a exopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade; os autopensenes carregados no pen; a flexibilidade autopensênica; a Cosmoética 

norteando os rumos da autopensenidade. 

 

Fatologia: a autorrefratariedade à heteropersuasão; o atilamento quanto à tentativa alheia 

de convencer; a heteropersuasão podendo truncar a autorreflexão; a vulnerabilidade ao heterossu-

gestionamento; a falta de autoconvicção; a necessidade adolescente de assemelhar-se ao grupo an-

gariando aprovação; os modismos; a submissão ao loc externo; o temperamento religioso; a au-

tossubjugação; o cansaço ante a heteroprolixidade coercitiva; o receio de parecer ignorante; o me-

do do conflito; a aversão ao embate verbal; o nervosismo nos contextos argumentativos; as rea-

ções somáticas desagradáveis nos debates; a desistência da argumentação; a precipitação em che-

gar logo à conclusão, encerrando a discussão; os dividendos nosológicos em ceder às heteroinflu-

ências; a autodespersonalização; a ingenuidade em pretender isentar-se da responsabilidade sobre 

a construção do autoconhecimento; o reconhecimento da tendência a deixar-se persuadir facil-

mente; a necessidade do autocentramento não alienante; o cultivo da desconfiança profilática; 

o direito de discordar; a discordância verbalizada; a discordância silenciosa; a evitação da transfe-

rência de responsabilidade ao outro; o desconfiômetro quanto à insinceridade das propagandas; 

a importância de estar bem informado; a curiosidade sadia; a ampliação do espectro de interesses; 

o investimento nos estudos; a erudição pessoal; a leitura útil; a autoinstrumentação cognitiva; as 

opiniões próprias; a capacidade de triar informação esclarecedora mesmo nos discursos com in-

tenção persuasiva; a habilidade de ler nas entrelinhas; o desenvolvimento das competências argu-

mentativas; o cultivo da memória; a agilidade mnemônica facultando o pronto reconhecimento de 

contradições; a percepção das falácias; o feeling pessoal quanto aos conselhos inoportunos; a re-

sistência sem irritação às heteroimposições; o desassombro perante as auras intimidantes; a satis-

fação íntima com a consistência das escolhas pró-evolutivas; a conquista da autoimperturbabilida-

de; a busca de autonomia consciencial; a inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a dedicação ao 

mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; os sinais energéticos característicos 

da heterossedução holochacral; o esforço de não se deixar engolir energeticamente; o controle da 

assimilação simpática de energias (assim); o expurgo das energias conscienciais (ECs) patológi-

cas (desassim); a autoblindagem energética sadia; o desassédio mentalsomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconvicçãoabertismo consciencial. 

Principiologia: a autovivência do princípio da descrença (PD); o princípio da primazia 

da autexperiência; o princípio do descarte do imprestável. 

Codigologia: a prioridade tarística expressa em cláusulas do código pessoal de Cosmoé-

tica (CPC). 
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Teoriologia: a teoria da singularidade do microuniverso consciencial; a teoria da para-

constructura; a teática descrenciológica embasando a autoconfiança. 

Tecnologia: as técnicas argumentativas; as técnicas de propaganda; a técnica do auten-

capsulamento energético parassanitário; a banana technique. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; os laboratórios conscienciológicos do desassédio 

mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia. 

Efeitologia: o efeito antitarístico da persuasão; o efeito do autalinhamento proexológico 

na consolidação da certeza íntima; a refratariedade enquanto efeito da autocoerência. 

Ciclologia: o ciclo acolher-ponderar-admitir; o ciclo acolher-ponderar-descartar. 

Binomiologia: o binômio persuasão-opressão; o binômio persuasão-manipulação; o bi-

nômio interdependência-autonomia; o binômio autorrefratariedade-autenticidade; o binômio de-

sistência-persistência na continuação do debate. 

Interaciologia: a interação autossubestimação-heterossobrestimação; a interação vei-

cular holossomática harmônica. 

Crescendologia: o crescendo repelência (esforço)-refratariedade (domínio) em relação 

às iniciativas alheias de convencimento. 

Trinomiologia: o trinômio persuasão-imposição-constrangimento. 

Polinomiologia: o polinômio descrenciológico antiapriorismose-anticredulidade-antie-

mocionalidade-antidogmatismo-antidolatria-antissubmissão; o polinômio integridade-coerência- 

-autocentramento-autenticidade-cosmoeticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo informar / persuadir; o antagonismo sugestão / im-

posição; o antagonismo refratariedade / apriorismose; o antagonismo refratariedade / rigidez; 

o antagonismo autoconfiança / onipotência; o antagonismo admiração / idolatria; o antagonismo 

autoconvicção / fechadismo; o antagonismo autoconvicção / alienação; o antagonismo verossí-

mil / inverossímil. 

Paradoxologia: o paradoxo de os resultados da persuasão poderem ser positivos; o pa-

radoxo de a insistência em heteroconvencer poder resultar de falta de autoconvicção; o parado-

xo de a pessoa intelectualmente autossuficiente poder estar submissa a convicções alheias; o pa-

radoxo da fragilidade da rigidez. 

Legislogia: a lei do menor esforço na sucumbência à heterossugestão; a lei do maior es-

forço na manutenção do autexemplarismo sadio. 

Filiologia: a autocriticofilia; a autopesquisofilia; a leiturofilia. 

Fobiologia: a evitação da fronemofobia. 

Sindromologia: a síndrome do bonzinho; a síndrome do camaleão; a síndrome da dis-

persão consciencial. 

Maniologia: a mania de adotar modismos; a mania das dietas mágicas; a mania de inge-

rir medicamentos por sugestão de leigo; a mídia incentivando a mania do consumismo. 

Mitologia: o mito de Obá. 

Holotecologia: a argumentoteca; a cognoteca; a comunicoteca; a controversoteca; a cri-

ticoteca; a culturoteca; a experimentoteca; a heuristicoteca; a mnemoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Descrenciologia; a Autorrefratariologia; a Autoconfianciologia; 

a Autocoerenciologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Refutaciologia; a Debatologia; a Inte-

raciologia; a Manipulaciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin opiniática; a conscin impressionável; a conscin sugestionável; 

a conscin influenciável; a conscin manipulável; a conscin maria-vai-com-as-outras; a consciência 

literal; o grupo de seguidores; a conscin cética-otimista-cosmoética (COC); o ser desperto. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o sabichão; o dogmático; o intelectual; o comuni-

cador; o palrador; o propagandista; o vendedor; o professor; o pesquisador; o político; o ditador; 

o manipulador; o sedutor; o religioso; o pregador; o fanático; o opressor; o dono da verdade; 

o submisso; o ingênuo; o analfabeto; o crédulo; o videota; o imitador; o desavisado; o inocente 

útil; o bobo alegre; o fofoqueiro; o epígono; o discípulo; o mirmídone. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a sabichona; a dogmática; a intelectual; a comu-

nicadora; a palradora; a propagandista; a vendedora; a professora; a pesquisadora; a política; a di-

tadora; a manipuladora; a sedutora; a religiosa; a pregadora; a fanática; a opressora; a dona da 

verdade; a submissa; a ingênua; a analfabeta; a crédula; a videota; a imitadora; a desavisada; 

a inocente útil; a boba alegre; a fofoqueira; a epígona; a discípula; a mirmídone. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconvictor; o Homo sapiens refractarius; o Homo sa-

piens refutator; o Homo sapiens incredulus; o Homo sapiens inamovibilis; o Homo sapiens auto-

lucidus; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorrefratariedade deficitária à heteropersuasão = aquela com rechaço 

indiscriminado ao conteúdo do discurso alheio, acarretando eventuais perdas de oportunidades de 

ampliação autocognitiva; autorrefratariedade superavitária à heteropersuasão = aquela com de-

cantação seletiva do conteúdo do discurso alheio, aproveitando a informação esclarecedora, quan-

do presente, e descartando os elementos coercitivos espúrios. 

 

Culturologia: a cultura da Higiene Consciencial; a cultura descrenciológica; a Multi-

culturologia. 

 

Intencionologia. A persuasão caracteriza-se pelo intuito de exercer influência sobre ou-

trem, modificando convicções, atitudes, motivações ou comportamentos. A intenção de conven-

cer determina a escolha dos métodos, argumentos ou estratégias, norteando o teor do discurso. 

Justificaciologia. A argumentação não objetiva necessariamente o convencimento. Visa, 

antes, à explicitação de justificativas racionais estruturadas logicamente em movimento inferen-

cial de sustentação a teses não evidentes. 

Taristicologia. O docente de Conscienciologia, enquanto agente retrocognitor, não al-

meja persuadir, mas informar e esclarecer os interlocutores quanto às possibilidades de experi-

mentação. 

Autoconvencimentologia. Somente a autovivência, aliada à autorreflexão, é capaz de 

convencer o pesquisador ou a pesquisadora acerca das realidades conscienciais, transcendentes 

à lógica intrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorrefratariedade à heteropersuasão, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Anticético:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

04.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

05.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 
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07.  Consciência  literal:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Falaciologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Holopensene  midiático:  Holopensenologia;  Neutro. 

10.  Indução  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Influenciabilidade  patológica:  Pensenologia;  Nosográfico. 

12.  Informação  conscienciológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Resistência  cosmoética:  Lucidologia;  Homeostático. 

15.  Teática  descrenciológica:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  EXERCÍCIO  LÚCIDO  DA  AUTEXPERIMENTAÇÃO,  ENFA-
TIZADO  NO  ENUNCIADO  DO  PRINCÍPIO  DA  DESCRENÇA,  
EMBASA  A  CONQUISTA  DO  AJUSTE  FINO  DO  MECANIS-
MO  DE  AUTORREFRATARIEDADE  À  HETEROPERSUASÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, diante das colocações alheias, consegue extrair 

a informação proveitosa, esclarecedora, separando-a dos elementos persuasivos? Qual o percen-

tual de sugestionamento e influenciação ainda presente na intencionalidade dos próprios dis-

cursos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ramos Filho, Osmar; Cristo Espera por ti: Edição Crítica e Comentada por Osmar Ramos Filho; Ro-
mance do Espírito de Honoré de Balzac; psicografado por Waldo Vieira; revs. Eduardo Ferreira; Erotides Louly; & Wald-

son Dias; 370 p.; 4 seções; 76 caps.; 9 cronologias; 1 E-mail; 1 enu.; 1 ilus.; 56 siglas; 1 website; 404 notas comentadas; 

56 refs.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 28. 
2.  Sacrini, Marcus; Introdução à Análise Argumentativa: Teoria e Prática; 376 p.; 11 caps.; 1 E-mail; 

1 website; epíl; 66 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Paulus; São Paulo, SP; 2016; página 25. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.136. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 316, 430, 
1.452 e 1.597. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 218. 

 

O. V. 
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A U T O R R E G R E S S I S M O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autorregressismo é o ato ou efeito de alterar a condição evolutiva intra-

consciencial da consciência de modo extremo para estágio inferior, mais primário, acarretando  

a retroação do já alcançado, comum às consciências reurbanizadas, transmigradas e ressomadas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo regresso vem do idioma Latim, regressus, “retorno, volta”. Surgiu 

no Século XVI. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou prin-

cípio artístico, filosófico, político ou religioso”. 

Sinonimologia: 1.  Regressiologia. 2.  Surto regressivo. 3.  Autorretardamento  evoluti-

vo. 4.  Revivalismo decadente. 5.  Autorretroflexão da intencionalidade. 6.  Deflexão cosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo regressismo: 

antirregressismo; antirregressista; autorregressismo; maxiautorregressismo; miniautorregres-

sismo. 

Neologia. Os 3 vocábulos autorregressismo, miniautorregressismo e maxiautorregres-

sismo são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Autabertismo. 2.  Evoluciologia. 3.  Autoprogressismo. 4.  Técnica 

do crescendo evolutivo. 5.  Expansão evolutiva. 6.  Ascendência evolutiva. 7.  Retilinearidade 

cosmoética. 

Estrangeirismologia: o Trafarium. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene específico da regressão evolutiva; os pedopensenes. 

 

Fatologia: o autorregressismo; a marcha à ré involutiva; o andar para trás; o passo atrás; 

o anticronismo; a direção errada; a heterotopia; o surto regressivo; o atraso evolutivo; os arcaís-

mos; o automegatrafarismo; o porão consciencial na adultidade; a perda das companhias poten-

cializadoras da evolução; o ontem; o anteontem; o trasanteontem; a vida passada; o retrocesso  

à vida retrasada; o declínio da repetência; a volta a estágio evolutivo ultrapassado; a autovegetali-

bilidade; a fossilização; o crescimento da cauda do burro para baixo; o mecanismo de defesa do 

ego (MDE) da regressão; a força da Baratrosfera; os erros regressivos; a patogênese regressiva;  

o estacionamento-regressismo; o aqui e agora; o futuro-presente; os idiotismos culturais regressi-

vos; a política anticosmoética; o tradicionalismo medievalesco regressivo; a fetalização; o feta-

lismo. 

 

Parafatologia: as autorretrocognições patológicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Parageneticologia. 

Binomiologia: o binômio patológico estacionamento-regressismo. 

Trinomiologia: o trinômio instinto-ignorância-obtusidade. 

Antagonismologia: o antagonismo progressão / regressão; o antagonismo consciência 

amplificada / consciência reprimida. 

Politicologia: a vulgocracia. 
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Fobiologia: a evoluciofobia; a futurofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia. 

Maniologia: a nostomania. 

Holotecologia: a regressoteca; a historioteca; a patopensenoteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Intencionologia; a Passadologia; a Para-Histo-

riologia; a Historiografia; a Historiologia; a Mnemossomatologia; a Holomnemônica; a Holocro-

nologia; a Cronêmica; a Anteriorologia; a Antiquologia; a Arcaismologia; a Deficienciologia;  

a Mesmexologia; a Transmigraciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu transmigrada; a consréu ressomada; a individua-

lidade regressiva; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o ancestral de si próprio; o autoconservantista; o marginal; o vegetal 

humano. 

 

Femininologia: a ancestral de si própria; a autoconservantista; a marginal. 

 

Hominologia: o Homo reptilianus; o Homo sapiens regressivus; o Homo bellicosus re-

gressivus; o Homo sapiens retromimeticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautorregressismo = a condição do cônjuge retornando à casa da mãe 

após a briga de casal (Distancêmica; Civilizaciologia); maxiautorregressismo = a condição drásti-

ca da consréu transmigrada para outro planeta evolutivamente inferior (Distancêmica; Cronêmica; 

Transmigraciologia). 

 

Culturologia: a cultura da infantilização. 

 

Caracterologia. No contexto da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 10 categorias do autorregressismo de acordo com o contexto pontual da autorregressão 

evolutiva específica da consciência: 

01.  Barbarismo: a autorregressão à condição franca da barbárie. 

02.  Evoluciologia: a autorregressão antievolutiva multifacética da conscin poliédrica. 

03.  Filosofia: a autorregressão como conteúdo ou consequência da represália ou vingan-

ça (princípio patológico de talião). 

04.  Historiologia: a autorregressão na submissão ao subcérebro abdominal protorrepti-

liano. 

05.  Interassistenciologia: a autorregressão interconsciencial antiassistencial. 

06.  Interprisiologia: a autorregressão ao momentum interpresidiário reiterado. 

07.  Mentalsomatologia: a autorregressão intelectiva ou cognitiva jurássica. 

08.  Parapatologia: a autorregressão às reações primitivas da fase infantil (síndrome do 

infantilismo). 

09.  Psicossomatologia: a autorregressão predominantemente emocional ou psicológica. 

10.  Urbanologia: a autorregressão do cidadão ou cidadã à era tribal da jângal no holo-

pensene inseguro da guerra urbana modernosa. 

 

Ferocidade. A partir da Consciencioterapia, a pior manifestação de regressão conscien-

cial da consciência ressomada é a da pessoa adulta voltando a ser e atuar, temporariamente, du-

rante o surto psicótico ou a crise de semipossessão interconsciencial, ao modo do animal quadrú-
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pede, feroz, dormente nos refolhos da própria holomemória, multimilenar, de retrovidas intrafísi-

cas subumanas. 

Duração. Sob a ótica da Evoluciologia, apesar dos pesares, segundo a ênfase dos fatos  

e parafatos, intra e extrafísicos, diários e milenares, todas as regressões conscienciais são limita-

das e não eternas. Agora ou mais tarde, aqui ou acolá, a consciência retoma a pista central da es-

trada da própria evolução deixando, de vez, o desvio do abismo do acostamento. 

Priorologia. De acordo com a Paraprofilaxiologia, as reflexões profundas sobre as prio-

ridades evolutivas são os instrumentos mais eficazes na Profilaxia e na Terapêutica quanto ao au-

torregressismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o regressismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

2.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

3.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

4.  Apagogia:  Proexologia;  Nosográfico. 

5.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

6.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIÊNCIA  É  VIDA,  MOVIMENTO  OU  AÇÃO  PARA  
A  FRENTE  OU  A  EVOLUÇÃO  CONTINUADA.  TODO  RE- 
GRESSISMO  É  ESTACIONAMENTO  E  PARALISAÇÃO  DA 

VIDA  CONSCIENCIAL,  A  MAIOR  PATOLOGIA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você está hoje em evolução, estacionado ou em regressão? Para você,  

a recéxis correta da conscin depende, ou não, da resposta a esta pergunta? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-
ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 73, 121, 137 a 139, 162, 351, 357, 392, 402 a 404, 423, 

435, 480, 502, 552, 560, 635, 639 e 672. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 
241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 103, 189, 216, 325, 334, 342, 351, 366, 

380, 381, 387, 416 a 418, 432, 530, 611 e 750. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6203 

A U T O R R E M I S S Ã O    AV A N Ç A D A  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorremissão avançada é a hipótese, teoria ou técnica da Autoconscien-

cioterapia, aplicada pelas consciências mais lúcidas dentro da escala evolutiva, notadamente des-

de o ser desperto até o Serenão, empregando todos os agentes curativos mais eficazes disponíveis, 

seja o homem ou a mulher, em relação ao androssoma ou ao ginossoma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo remissão vem do idioma Latim, remissio, “ação de pôr a caminho de 

novo; diminuição; isenção; ação de relaxar; cessação”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo 

avançar vem do idioma Catalão, avansar, “ir adiante”, provavelmente por influência do idioma 

Espanhol, avanzar, e este do idioma Latim, abantiare, de abante, “avante, adiante”. As palavras 

avançar e avançado surgiram no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autocura evoluída. 2.  Autorremissão voluntária. 3.  Autoterapia 

magna. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorremissão avançada, miniautorremissão 

avançada e maxiautorremissão avançada são neologismos técnicos da Autoconsciencioterapia. 

Antonimologia: 1.  Heterorremissão. 2.  Anticura. 3.  Heteropaliativo. 4.  Autassédio. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a autocura evoluída; o tratamento de si mesmo; as curas espontâneas; o ma-

croarsenal terapêutico. 

 

Parafatologia: a autorremissão avançada; a autorremissão magna; a autocura lúcida;  

as autocompensações bioenergéticas; a autocura dos bloqueios corticais; a autorregeneração ma-

crossomática; o estado vibracional (EV); a sinalética energética, parapsíquica, pessoal; a prática 

diária da tenepes; a projetabilidade lúcida (PL); a soltura energossomática; a conquista da ofiex 

pessoal; os processos pararregenerativos; o macrossoma pessoal; a moréxis; a maximoréxis;  

a Central Extrafísica de Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Despertologia. 

Trinomiologia: o trinômio diagnóstico-terapêutica-remissão. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Filiologia: a conscienciofilia. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a paraterapeuticoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapia; a Paraterapeuticologia; a Pararregenera-

ciologia; a Homeostaticologia; a Paraprofilaxiologia; a Projecioterapia; a Interassistenciologia;  

a Macrossomatologia; a Proexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o autodecisor; o tenepessista; o projetor conscien-

te; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a autodecisora; a tenepessista; a projetora cons-

ciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautorremissão avançada = a recuperação espontânea do politrauma-

tizado, comatoso, vítima do grande acidente automobilístico; maxiautorremissão avançada = a cu-

ra inesperada da doença grave, cronicificada, facultando a sobrevida, ainda por décadas, nesta di-

mensão, à conscin competente quanto ao emprego do próprio soma. 

 

Imunologia. Sob a ótica da Homeostaticologia, os fenômenos das autorremissões avan-

çadas, por se manifestarem principalmente através do holossoma, além das técnicas da Medicina 

Moderna ainda dedicada tão somente ao soma, sempre geraram interrogações e perplexidades nos 

profissionais da saúde, em todos os lugares, e ficam registrados como sendo reações providenciais 

do sistema imunológico ou das defesas naturais do organismo bioquímico do ser humano. 

 

Instrumentos. De acordo com a Consciencioterapia, eis, por exemplo, 10 fatores, ins-

trumentos ou técnicas evoluídas aplicadas pelas consciências lúcidas, agindo na origem das pato-

logias e atuando na consecução das autorremissões avançadas, aqui dispostos na ordem paratera-

pêutica das especialidades específicas da Conscienciologia: 

01.  Energossomatologia: o estado vibracional (EV). 

02.  Desassediologia: a desassimilação simpática (desassim). 

03.  Recexologia: a reciclagem intraconsciencial (recin). 

04.  Interassistenciologia: a tarefa energética pessoal (tenepes); o Tenepessismo. 

05.  Ofiexologia: a oficina extrafísica (ofiex). 

06.  Projecioterapia: a descoincidência do holossoma; a volitação extrafísica. 

07.  Pararregeneraciologia: a autorregeneração; a Parafisiologia. 

08.  Parapercepciologia: a Central Extrafísica de Energia (CEE). 

09.  Macrossomatologia: o macrossoma pessoal atuante. 

10.  Proexologia: a moratória existencial (moréxis; maximoréxis). 

 

Autodesassedialidade. Conforme os princípios da Desassediologia, aos pré-serenões  

e pré-serenonas importam considerar o fato ou parafato magno de a matriz de toda autorremissão 

ou heterorremissão estar, sem exceção, assentada na eliminação radical dos autassédios, ou seja, 

das autocorrupções ainda remanescentes por ausência da autocrítica, fundamentada na Cosmoeti-

cologia, e a respectiva ou consequente recéxis (recin) imediata. 

 

Autovitimizações. Segundo a Holomaturologia, é impraticável as autorremissões até 

mesmo das minidoenças, ou das pequenas afecções, por parte daquela conscin ainda se vitimizan-

do, por exemplo, com estas 10 posturas, atitudes habituais, nosográficas ou doentias, aqui listadas 

na ordem alfabética: 

01.  Acriticismo: quando cronicificado. 

02.  Autassédios: quando múltiplos e consecutivos. 

03.  Autodesorganização: a indisciplina pessoal. 
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04.  Irreflexões: a ausência da Higiene Consciencial. 

05.  Melin: a melancolia intrafísica. 

06.  Pecadilhos: quando mentaissomáticos. 

07.  Porão consciencial: a doença infantil quando na vida adulta. 

08.  Robéxis: a robotização existencial pessoal. 

09.  Seduções holochacrais: na área da Sexossomatologia. 

10.  Subcérebro: a subcerebralidade abdominal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, evidenciando relação estreita com a autor-

remissão avançada, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos 

pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

2.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Compensação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

5.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTORREMISSÃO  AVANÇADA  É  HIPÓTESE  INDES-
CARTÁVEL  PARA  AS  ABORDAGENS  E  AUTOPESQUISAS  

DE  TODOS  OS  PROFISSIONAIS  VETERANOS,  MULHERES 
E  HOMENS  LÚCIDOS,  DAS  ÁREAS  DA  SAÚDE  HUMANA. 

 

Questionologia. Você conhece algum caso racionalmente atribuível à autorremissão 

avançada? Tal caso diz respeito a você, a algum familiar ou pessoa conhecida? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 89. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Al-

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 223, 232, 404, 431, 489, 495, 728, 811 e 816. 
3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 488 
a 490. 

4.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 224 p.; glos. 25 termos; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; 6a Ed. revisada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, 

RJ; 2002; página 47. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 97, 301, 338, 350, 425 a 427, 432, 570, 580, 583, 706 e 736. 
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A U T O R R E M I S S I B I L I D A D E    CO N S C I E N C I O T E R Á P I C A  
( C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorremissibilidade consciencioterápica é a propriedade, capacidade, 

talento, faculdade, qualidade, destreza ou habilidade de a consciência promover a autocura e a au-

torremissão total ou parcial, enquanto paraterapeuta de si mesma, de patologias, parapatologias, 

trafares, distúrbios e pertúrbios intraconscienciais, através de técnicas conscienciológicas promo-

toras da homeostase pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo remissivo deriva do idioma Latim, remissivus, e este de re-

missum, supino de remittere, “reenviar; remeter; tornar a mandar; entregar; deixar ir; despedir; 

consentir”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo consciência procede igualmente do idioma La-

tim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; cons-

ciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII.  

A palavra terapia vem do idioma Francês, thérapie, derivada do idioma Latim Científico, thera-

pia, e esta do idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. Apareceu 

em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Capacidade de promoção de autocura. 2.  Habilidade autoconscien-

cioterapêutica. 3.  Traquejo autoconsciencioterápico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo remissão: an-

tirremissão; antirremissibilidade; autorremissão; autorremissibilidade; autorremissiograma; au-

torremissiometria; remissibilidade; remissível. 

Neologia. As 4 expressões compostas autorremissibilidade consciencioterápica, autor-

remissibilidade consciencioterápica básica, autorremissibilidade consciencioterápica intermedi-

ária e autorremissibilidade consciencioterápica avançada são neologismos técnicos da Conscien-

cioterapia. 

Antonimologia: 1.  Autanálise sem enfrentamento. 2.  Inabilidade autoterapêutica.  

3.  Obtusidade autoconsciencioterápica. 

Estrangeirismologia: o pesquisador strong profile; o feedback heteroconsciencioterápi-

co; o checklist recexológico; o to do list experimentológico; o turning point; a performance do 

evoluciente; o upgrade homeostático; o aha moment autodiagnóstico; o insight paraterapêutico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à promoção de autocuras. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autorremis-

são gera homeostase. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Heurística Consciencioterápica; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os critérios definidores da holopensenidade autoparaterapêutica; os neo-

pensenes homeostáticos; a neopensenidade homeostática; os autopensenes paraterapêuticos; a au-

topensenidade paraterapêutica; os nexopensenes; a nexopensenidade; os pacipensenes; a pacipen-

senidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a neofilia autopensênica. 

 

Fatologia: a autorremissibilidade consciencioterápica; a checagem permanente do nível 

de aplicação de recins; a constatação do descarte da imaturidade pessoal; a manutenção do empe-

nho autevolutivo; a mudança de patamar procrastinada; o pseudocompletismo autestagnador;  

o apego à autoimagem; a defensividade soberba da autobiografia; a intransigência às heterocríti-

cas disfarçada de profundidade de autoconhecimento; o travão consciencial intocável; o esqueci-
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mento oportuno dos pertúrbios pessoais; o parêntese patológico; o malestar diante da autodissec-

ção holossomática; o autogerenciamento emocionalista do processo terapêutico; a surpreendência 

quanto à necessidade de novas estratégias de manutenção da saúde holossomática; o choque da 

autorrealidade; a transformação do diário de registro de aborrecimentos e frustrações cotidianas 

em prontuário paraterapêutico pessoal; a aceleração da autoterapêutica; a Descrenciologia apli-

cada ao ritmo de mudanças pessoais; a percepção de auteficácia consciencioterápica; o neodire-

cionamento experimentológico através da racionalidade autoprescritiva; a audácia justificada das 

autointervenções críticas; a intencionalidade heurística traduzida na atenção continuada aos in-

dícios sutis de distúrbios pessoais; a força motriz da saúde holossomática; os valores cosmoéticos 

pessoais propulsores da Autoconsciencioterapia; o fator amplificador do autodiscernimento;  

o bom humor confiante na capacidade da recin; a sobriedade lúcida diante do megatrafar; a péro-

la negra autoconsciencioterápica repassada do veterano ao jejuno; a estabilidade de predisposição 

pessoal às recins cirúrgicas; a euforin do triunfo sobre si mesmo redesenhando as prioridades pes-

soais; o encaminhamento terapêutico da lista de patologias; a verbação impactoterápica; a priori-

dade de metabolização dos substratos pessoais doentios; a demanda íntima condutora da mudança 

comportamental; a fidelidade cosmoética à condição de evoluciente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os insights do amparo quanto aos pontos cegos pessoais; as hetera-

cusações telepatizadas; a maxidissidência de guias amauróticos e assediadores pessoais através da 

autocuroterapia; a neocondição parassociológica de assistente sobre o círculo de antigas amizades 

baratrosféricas; o estudo técnico do prontuário extrafísico pessoal; o paratendimento conscienci-

oterápico; os fluxos de assistência para-hospitalar; a assimilação simpática de energias com o ho-

lopensene do set consciencioterápico; o descortino das novas possibilidades pessoais através do 

diálogo transmental junto ao amparador; o tenepessismo profissional; a parapreceptoria em Saúde 

Holossomática; os paraneoconstructos omniterapêuticos edificantes; a projetabilidade conscien-

cial paraterapêutica; a autoprojecioterapia; a assistência extrafísica a pulverizar as rusgas da vi-

gília física ordinária; a acareação extrafísica; as disciplinas consciencioterápicas do Curso Inter-

missivo (CI); a primener a partir da autocura magna; a autorretrocognição fazendo emergir a neo-

verpon autoconscienciométrica; as neopararrotinas úteis estabelecidas através do posicionamento 

homeostático da vigília; os aparelhos extrafísicos amplificadores da autolucidez; a expansão 

paracerebral através de medidas alinhadas à Homeostaticologia; o treinamento parapsíquico de 

atuação com a Central Extrafísica de Energia (CEE); o megaentendimento do prognóstico do 

evoluciente evidenciado pela sofisticação e complexidade do plano paracirúrgico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmovisão de trafares–megafoco de recins; o sinergis-

mo Conscienciometria-Consciencioterapia; o sinergismo Parapatologia-Consciencioterapia-Ho-

meostaticologia; o sinergismo sobriedade-autoimperdoamento; o sinergismo patológico drama-

lhão-autocomplacência; o sinergismo intraconsciencial autoconsciencioterapeuta-evoluciente;  

o sinergismo interconsciencial heteroconsciencioterapeuta-evoluciente. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória (PPC) frente aos pontos de satu-

ração; o princípio do ceticismo otimista cosmoético (COC) quanto à postura de evoluciente; 

o princípio da descrença aplicado na reverificação exaustiva das supostas autossuperações;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) quanto à postura autoprofilática; o princípio do posi-

cionamento pessoal (PPP) em priorizar as consecuções paraterapêuticas; o princípio de ninguém 

curar ninguém; o princípio do menos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: o aspecto terapêutico do código pessoal de Cosmoética (CPC); o desassé-

dio grupal a partir do código grupal de Cosmoética (CGC); a autorremissão a 2 através do código 

duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria do autesforço evolutivo; a teoria da inteligência fixa; a teoria da 

mente moldável. 
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Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da Impactoterapia Cos-

moética; a técnica do pensenograma; a técnica das anotações diárias dos acertos e fracassos 

evolutivos; a técnica da evitação da procrastinação autoconsciencioterápica; a técnica da ação 

pelas pequenas coisas; a técnica da ação pelas prioridades; a técnica do autenfrentamento con-

tínuo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocons-

ciencioterapia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório consciencioló-

gico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laborató-

rio conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Desper-

tologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia;  

o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colé-

gio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da neopensenidade a exigir autesforços mantenedores do padrão 

homeostático; o efeito de bancar a autoconsciencialidade através de neorrotinas cosmoéticas re-

gulares; o efeito da autocoerência vivência humana–vivência extrafísica; o efeito do autodesas-

sédio a propiciar o heterodesassédio; o efeito dos paraterapeutas sobre terapeutas e evolucien-

tes; o efeito homeostático da exposição das técnicas pessoais já catalogadas; o efeito da assun-

ção dos trafores pessoais; o efeito da aplicação máxima da inteligência evolutiva (IE) multidi-

mensional. 

Neossinapsologia: a neofilia autopensênica materializadora de neossinapses; a aprendi-

zagem dos componentes homeostáticos através de paraneossinapses; as neossinapses mantene-

doras do padrão de saúde; as neossinapses a partir da interfusão paracerebral com terapeutas 

extrafísicos. 

Ciclologia: o ciclo patológico autavaliação superficial–rebaixamento do humor–esquiva 

de aprofundamentos; o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação; o enfrentamento do ciclo de autocorrupções anticonsciencioterápi-

cas; o ciclo de reinvestimento da energia da autossuperação em neoinvestigações; o ciclo das re-

novações pessoais; o ciclo autocura-autodiscernimento; o ciclo planejamento teórico–conse-

cução prática–avaliação–reavaliação. 

Enumerologia: a autorremissibilidade aleatória; a autorremissibilidade presumida;  

a autorremissibilidade sistematizada; a autorremissibilidade rotineira; a autorremissibilidade su-

til; a autorremissibilidade detalhista; a autorremissibilidade cosmovisiológica. 

Binomiologia: a evitação do binômio minissuperação-triunfalismo; o binômio saúde- 

-doença; o binômio caneta-papel; o binômio travão intocado–postergação da maturidade; o bi-

nômio Projeciometria-Projecioterapia. 

Interaciologia: a evitação da interação patológica desviacionismo do autodiagnóstico– 

–debilidade do autenfrentamento; a profilaxia da interação vida inavaliada–refluxo patológico 

inverificado; o desenvolvimento da interação contínua autodiagnóstico-autoterapêutica; a inte-

ração tenepes-Autoconsciencioterapia. 

Crescendologia: o crescendo paraterapêutico desbloqueio chacral–desassédio neossi-

náptico–paraneossinapse; o crescendo verbação autoconsciencioterápica–eficácia heteroconsci-

encioterápica; o crescendo verponológico descoberta autoimpactante–divulgação heteroimpac-

tante. 

Trinomiologia: o trinômio percepção de auteficácia consciencioterápica–autocura efe-

tiva–autorreverificação detalhista; o comprometimento teático com o trinômio busca ativa– 

–tratamento–prevenção; o trinômio diagnóstico-paradiagnóstico-omnidiagnóstico; o trinômio te-

rapêutica-paraterapêutica-omniterapêutica. 

Polinomiologia: o polinômio preservação da autoimagem–esquiva do enfrentamento– 

–autoincapacitação–estagnação evolutiva; o empenho em manter o polinômio aferir-tratar-reve-

rificar-qualificar nos autodesempenhos evolutivos. 
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Antagonismologia: o antagonismo autocomplacência doentia / autodiagnóstico não vi-

timizado; o antagonismo contaminação / higienização da extraconsciencialidade; o antagonismo 

abatimento moral / autoinstigação; o antagonismo amadorismo / paracientificidade; o antago-

nismo autoderrotismo / autoconfiança. 

Paradoxologia: o paradoxo da vivência simultânea autovítima-autalgoz; o paradoxo do 

assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo da aquisição da fortaleza moral através da expo-

sição técnica dos trafares; o paradoxo da autodepreciação pensênica gerando a estratégia equi-

vocada do autengrandecimento patológico; o paradoxo saber rir de si mesmo–seriedade evolu-

tiva. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia; 

a homeostaticocracia; a terapeuticocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da evolução para todos; a lei da proé-

xis; as leis da Parafisiologia. 

Filiologia: a assistenciofilia; a autognosofilia; a conscienciofilia; a cosmoeticofilia; a lu-

cidofilia; a neofilia; a patofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a autognosofobia; a conscienciofobia; a cosmoeticofobia; 

a fronemofobia; a hipengiofobia; a patofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose na vivência autoconsciencioterápica;  

a síndrome da banalização dos autodiagnósticos (SBA); a síndrome da privação cultural; a sín-

drome da ectopia afetiva (SEA) manifesta no apego ao pior de si. 

Maniologia: a nosomania. 

Mitologia: o mito da inteligência inata; o mito da evolução fácil; o mito da perfeição re-

presentado pela busca da autocura completa; o mito da cura para todos os males; o mito do esfor-

ço pessoal significar obtusidade. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca; a heuristicoteca; 

a experimentoteca; a parapsicoteca; a proexicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapia; a Conscienciometrologia; a Holomaturolo-

gia; a Experimentologia; a Autodiscernimentologia; a Evoluciologia; a Homeostaticologia; a Pa-

raprofilaxia; a Paracerebrologia; a Paraclínica. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o paratecnólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a paratecnóloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens conscientio-

metricus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens perquisi-

tor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus; 

o Homo sapiens experiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorremissibilidade consciencioterápica básica = a habilidade de au-

torremissão do evoluciente jejuno pré-serenão; autorremissibilidade consciencioterápica inter-

mediária = a habilidade de autorremissão do evoluciente veterano pré-serenão; autorremissibili-

dade consciencioterápica avançada = a habilidade complexa de autorremissão a partir do ser des-

perto. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da paracientificidade; a cultura 

da inteligência autoconsciencioterápica; a cultura do cultivo da homeostase holossomática pes-

soal; a cultura da megaeuforização; a cultura da Autocosmoeticologia. 

 

Tipologia. Eis, em ordem funcional, 4 tipos de autorremissões destacadas a partir do pre-

domínio do veículo de manifestação: 

1.  Somática: a habilidade de autocura dos trafares do corpo físico. 

2.  Energossomática: a habilidade de autocura dos trafares do energossoma. 

3.  Psicossomática: a habilidade de autorremissão dos trafares do psicossoma. 

4.  Mentalsomática: a habilidade de autorremissão dos trafares do mentalsoma. 

 

Forças. Sob a ótica da Cronêmica, duas forças distintas são passíveis de promover a ace-

leração autoconsciencioterapêutica do evoluciente, descritas em ordem funcional: 

1.  Presente: a saturação com a constatação da autorrealidade patológica atual. 

2.  Futuro: a inspiração com a perspectiva da autorrealidade homeostática futura. 

 

Tabelologia. De acordo com a Autoconscienciometrologia, eis o cotejo de 10 fatores ca-

racterísticos da autorremissibilidade versus a antirremissibilidade, descritos em ordem alfabética: 

 

Tabela  –  Autorremissibilidade  versus  Antirremissibilidade 

 

N
os

 Autorremissibilidade Antirremissibilidade 

01. Autorganização geradora de crises  Engavetamento de autodiagnóstico 

02. Balanço autoconsciencioterápico Voo terapêutico às cegas 

03. Eudemonia autoconsciencioterápica Traumastenia consciencial 

04. Firmeza resolutiva do pertúrbio Tibieza resolutiva do pertúrbio 

05. Inquietação homeostaticofílica  Ansiedade evoluciofóbica 

06. Ousadia racional autoprescritiva Acanhamento na busca de soluções 

07. Persistência no autenfrentamento Desânimo frente às dificuldades 

08. Plano de ação autocirúrgico Plano de ação paliativo 

09. Predomínio coronochacral Predomínio umbilicochacral 

10. Teática da autovigilância contínua Impaciência infantil ante recaídas 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorremissibilidade consciencioterápica, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

02.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Higiene  consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

09.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

10.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

11.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

12.  Paracientista:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Recurso  pró-desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  Conscienciometrologia-Consciencioterapia:  Sinergisticologia;  Home-

ostático. 

15.  Strong  profile:  Perfilologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORREMISSIBILIDADE  CONSCIENCIOTERÁPICA  RE-
PRESENTA  A  DESCONSTRUÇÃO  E  A  RECONSTRUÇÃO  

CONSCIENCIAL  GERADORAS  DO  REGOZIJO  COSMOÉTICO  

DA  AUTOCURA  E  DA  ALIMENTAÇÃO  DE  NOVAS  RECINS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe esforços na excelência da autorremissi-

bilidade consciencioterápica? Como se classifica na escala simples, de 1 a 5, quanto à holomatu-

ridade paraterapêutica? 
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A U T O R R E N D I M E N T O    E V O L U T I V O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autorrendimento evolutivo é o ato ou efeito da quantidade de valor pro-

duzido pelo desempenho sadio da conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. A palavra render provém do idioma Latim Vulgar, rendere, derivada de reddere, 

“devolver; entregar”. Apareceu no Século XIII. O termo rendimento surgiu no Século XVI. O vo-

cábulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolu-

tio, “ação de percorrer; de desenvolver”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Autorrentabilidade evolutiva. 2.  Autorrendimento consciencial.  

3.  Autorrendimento interassistencial. 4.  Autorrendimento perene. 5.  Auteficácia evolutiva.  

6.  Auteficiência evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo rendimento: 

autorrendimento; heterorrendimento; renda; rendável; render; rendosa; rendoso; rentabilidade; 

rentabilização; rentabilizar; rentável. 

Neologia. As 4 expressões compostas autorrendimento evolutivo, autorrendimento evo-

lutivo mínimo, autorrendimento evolutivo médio e autorrendimento evolutivo máximo são neolo-

gismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autorrendimento acadêmico. 2.  Autorrendimento profissional.  

3.  Estagnação evolutiva. 4.  Ineficácia evolutiva. 

Estrangeirismologia: a avaliação do autodesempenho através da relação input-output;  

o curriculum vitae ou ficha profissional; o Evolutionarium; o strong profile; o selfmade man;  

a selfmade woman; o coaching dos amparadores extrafísicos para incremento da eficácia produ-

tiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução consciente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o autorrendimento evolutivo; a eficiência do rendimento evolutivo dos autes-

forços no trabalho; a área ideal específica dos autesforços; as preferências pessoais e os resultados 

dos autesforços; o autorrendimento expandindo-se com a repetição das atividades úteis no tempo; 

as consequências do empenho evolutivo; a obtenção do compléxis pessoal; o saldo positivo da Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a inteligência evolutiva (IE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intencionalidade-ação. 

Principiologia: o princípio javalínico do devagar e sempre; o princípio do exemplaris-

mo pessoal (PEP); o princípio da descrença vivenciado. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sinalizando o subnível da autorren-

tabilidade evolutiva através da sensação íntima de desconforto. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: as técnicas cosmoéticas do autorrendimento evolutivo; as técnicas 

conscienciométricas; a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica das 50 vezes mais. 

Voluntariologia: a primazia do rendimento evolutivo no voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos úteis dos esforços evolutivos pessoais; os efeitos do autorrendi-

mento evolutivo no trinômio compléxis-moréxis-maximoréxis. 

Ciclologia: o ciclo recebimento-retribuição; o ciclo da produtividade máxima. 

Enumerologia: o alto autorrendimento somático (longevidade lúcida); o alto autorren-

dimento energossomático (autodesperticidade); o alto autorrendimento intelectual (obra prima);  

o alto autorrendimento pesquisístico (recin); o alto autorrendimento interassistencial (senso uni-

versalista); o alto autorrendimento parapsíquico (ofiex); o alto autorrendimento proexológico 

(macrossoma). 

Binomiologia: o binômio empenho-resultado; o binômio energia consumida–trabalho 

realizado; o binômio maximizar trafores–minimizar trafares; o binômio rendimento-qualidade. 

Interaciologia: a interação esforço individual–rendimento evolutivo; a interação auto-

motivação–rendimento evolutivo maior; a interação autorrendimento evolutivo–autodisposição 

holossomática; a interação potencializadora dos autorrendimentos evolutivos na dupla evolutiva 

exitosa. 

Crescendologia: o crescendo sadio do autorrendimento evolutivo; o crescendo de efi-

ciência interassistencial tacon-tares; o crescendo compléxis-maximoréxis. 

Trinomiologia: o trinômio investimento em recursos conscienciais–aplicação cosmoé-

tica–rendimento evolutivo; o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Antagonismologia: o antagonismo autodesempenhos evolutivamente rentáveis / autode-

sempenhos evolutivamente estéreis; o antagonismo evolução / regressismo. 

Paradoxologia: o paradoxo dos piques esporádicos de alto rendimento serem menos 

rentáveis se comparados à rentabilidade profícua em velocidade cruzeiro; o paradoxo interassis-

tencial assistente (primeiro receptor)–assistido (segundo receptor). 

Politicologia: a democracia direta; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à qualificação das concretizações 

pessoais. 

Filiologia: a evoluciofilia; a laborfilia; a interassistenciofilia. 

Sindromologia: o esbanjamento dos autesforços improdutivamente na síndrome da dis-

persão consciencial; a queda significativa do autorrendimento na síndrome de burnout. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a conscienciometroteca; a hermeneuti-

coteca; a discernimentoteca; a experimentoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autoconscienciometrologia; a Autocons-

ciencioterapia; a Autodesassediologia; a Autocriticologia; a Autodiscernimentologia; a Autocog-

niciologia; a Autoconscienciologia; a Autocosmoeticologia; a Autocosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin consciente do alto rendimento; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
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ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens renditor; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens au-

tossufficiens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens efficax; 

o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens progressivus;  

o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; 

o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorrendimento evolutivo mínimo = o autesforço do desempenho da 

conscin vulgar; autorrendimento evolutivo médio = o autesforço do desempenho da conscin tene-

pessista; autorrendimento evolutivo máximo = o autesforço do desempenho do ser desperto inte-

rassistencial. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura da Autevoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autorrendimento evolutivo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

03.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

08.  Manutenção  dinâmica:  Constanciologia;  Homeostático. 

09.  Maximização:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Nível  desenvolvimental:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Recorde  homeostático:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Trabalho  antelucano:  Autexperimentologia;  Homeostático. 
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A  PESQUISA  DO  AUTORRENDIMENTO  EVOLUTIVO, 
POR  MEIO  DO  LEVANTAMENTO  TÉCNICO  REALISTA  DOS  

AUTESFORÇOS,  SÓ  TRAZ  BENEFÍCIOS  À  CONSCIN  DE-
DICADA  A  SE  MELHORAR  INTRACONSCIENCIALMENTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, procede ao levantamento técnico, periódico, do 

autorrendimento dos autesforços evolutivos? Está satisfeito com os resultados? 
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A U T O R R E P E R T Ó R I O    V E R B E T O G R Á F I C O  
( V E R B E T O L O G I A )  

  

I.  Conformática 

 

Definologia. O autorrepertório verbetográfico é a coletânea de temas pesquisados, estu-

dados, ponderados e redigidos pela conscin, homem ou mulher, para ser publicado no formato de 

verbete técnico na Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo repertório deriva do idioma Latim Tardio, repertorium,  

e este de reperire, “matéria metodicamente disposta; coleção; conjunto; inventário”. Surgiu no 

Século XIV. O termo verbo procede do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; ex-

pressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, sur-

giu no Século XV. A palavra verbete apareceu em 1881. O segundo elemento de composição gra-

fia provém do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Repertório de verbetes pessoais. 2.  Coletânea de verbetes pessoais. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorrepertório verbetográfico, autorrepertório 

verbetográfico iniciante e autorrepertório verbetográfico veterano são neologismos técnicos da 

Verbetologia. 

Antonimologia: 1.  Heterorrepertório verbetográfico. 2.  Autorrepertório bibliográfico. 

Estrangeirismologia: a leitura do verbete complementada pela audiência da respectiva 

tertúlia gravada e disponível gratuitamente na Internet; o rapport interconsciencial propiciado pe-

las temáticas escolhidas para a tares tertuliária; a glasnost interassistencial na exposição intelecti-

va e presencial na defesa verbetográfica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Comunicologia Tarística. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da conscienciografia; o holopensene pessoal da re-

educação consciencial; o fortalecimento do holopensene pessoal da escrita tarística; os cognopen-

senes; a cognopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os grafopensenes; a grafopenseni-

dade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os didac-

topensenes; a didactopensenidade; a coletânea de assinaturas pensênicas grafadas em verbetes en-

ciclopédicos. 

 

Fatologia: o autorrepertório verbetográfico; o inventário de verbetes de própria autoria;  

o acervo particular de conteúdos evolutivos estudados, refletidos e redigidos no formato de verbe-

tes; o banco de ideias pessoais registrado na Enciclopédia da Conscienciologia; a base de dados 

de assuntos evolutivamente úteis aprofundados pelo autor; a autobagagem evolutiva singular eter-

nizada no verbetorado; as minilições sobre Conscienciologia compiladas e ministradas pelo ver-

betógrafo; o conjunto de verbetes pessoais passível de fundamentar e aprimorar as argumentações 

nas empreitadas tarísticas; a coletânea de instruções conscienciológicas organizadas didaticamen-

te em verbetes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a avaliação das 

inspirações de amparadores extrafísicos de função; a conexão com consciexes amparadoras en-

volvidas com os temas dos verbetes; a interação com consciexes assistíveis evocadas pelos temas 

dos verbetes; a oportunidade de contato com a monitoria extrafísica no momento da apresentação 

verbal do verbete; o intercâmbio energético com tertulianos, teletertulianos e paratertulianos;  

a coletânea de abordagens multidimensionais previamente elaboradas e registradas em verbetes.  
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo discernimento tarístico–bom gosto vocabular; o siner-

gismo conteúdo esclarecedor–didática comunicativa; o sinergismo eficácia comunicativa–res-

ponsabilidade tarística; o sinergismo intelecção ágil–cognição vasta; o sinergismo comunicativo 

forma-conteúdo; o sinergismo esclarecedor confor-verbação; o sinergismo comunicativo boa 

vontade–boa intenção–bom humor–autodiscernimento cosmoético. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da verpon; o princípio do 

posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da prima-

zia do conteúdo sobre a forma; o princípio interassistencial de “quem aprende deve ensinar”;  

o princípio coloquial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando a seleção do autorreper-

tório verbetográfico. 

Teoriologia: o corpus teórico e prático da Conscienciologia. 

Tecnologia: as técnicas verbetográficas; as técnicas da estilística enciclopédica; as téc-

nicas pedagógicas; as técnicas da paradidática; a técnica do histrionismo paradidático; a técnica 

da Impactoterapia Cosmoética; as neotecnologias comunicativas favorecendo a propagação da 

tares por meio digital. 

Voluntariologia: o docente voluntário da tares. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático 

Holociclo, Holoteca e Tertuliarium. 

Efeitologia: o efeito do verbetorado; os efeitos da cessão dos direitos autorais e patri-

moniais das obras escritas na autoridade consciencial; os efeitos interassistenciais, cognitivos, 

multidimensionais, reeducativos, cosmoetificadores e cosmovisiológicos da tares. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses com o exercício de associações entre 

verbetes. 

Ciclologia: o ciclo ler-estudar-refletir-escrever-debater; o ciclo análise-síntese; o ciclo 

pergunta-resposta; o ciclo assim-desassim. 

Binomiologia: o binômio tertúlia conscienciológica–verbete enciclopédico. 

Interaciologia: a interação autoconfiança intelectual–doação mentalsomática. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo verbete-livro; o crescendo ges-

con-megagescon.  

Trinomiologia: a atenção ao trinômio palavra certa–contexto adequado–esclarecimento 

eficaz. 

Polinomiologia: a articulação do polinômio teoria-autovivência-fatos-parafatos; o trei-

namento do polinômio clareza-concisão-objetividade-realismo; o enfrentamento do polinômio 

palestra-artigo-verbete-curso-livro. 

Antagonismologia: o antagonismo empenho didático / preguiça mental; o antagonismo 

aprofundamento teórico / superficialidade; o antagonismo fundamentação teática / achismo;  

o antagonismo argumentação sólida / embromação; o antagonismo encadeamento lógico / confu-

são mental; o antagonismo autoconsciência verbal / tagarelice; o antagonismo intenção de infor-

mar / intenção de doutrinar. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à tares. 

Filiologia: a verbetofilia; a grafofilia; a neofilia; a cogniciofilia; a proexofilia; a interas-

sistenciofilia; a neofilia. 

Mitologia: o descarte do mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a comunicoteca; a argumentoteca; a teaticoteca;  

a cognoteca; a proexoteca; a heuristicoteca. 

Interdisciplinologia: a Verbetologia; a Comunicologia; a Grafopensenologia; a Taristi-

cologia; a Parapedagogiologia; a Proexologia; a Gesconologia; a Enciclopediologia; a Descren-

ciologia; a Cosmovisiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a verbetógrafa; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens paedagogus; o Homo 

sapiens reeducator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sa-

piens scriptor; o Homo sapiens auctor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorrepertório verbetográfico iniciante = o composto por dezenas de 

verbetes redigidos e publicados na Enciclopédia da Conscienciologia; autorrepertório verbetográ-

fico veterano = o composto por centenas de verbetes redigidos e publicados na Enciclopédia da 

Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura verbetográfica; a cultura da priori-

dade da escrita; a cultura proexológica; a cultura do parapsiquismo assistencial cosmoético;  

a cultura da Holomaturologia. 

 

Autorrepertório. Sob a perspectiva da Interassistenciologia, o investimento na compo-

sição do autorrepertório verbetográfico pode trazer, por exemplo, em ordem lógica, 8 benefícios 

evolutivos ao verbetógrafo interessado: 

1.  Fonte de ortocognições. A qualidade do autorrepertório produz potente arquivo de 

conhecimentos e técnicas provenientes dos estudos, observações e experimentações pessoais, po-

dendo substanciar as comunicações orais e escritas.  

2.  Fixador mnemônico. O volume de ortocognições registradas em verbetes e fixadas 

na automemória constitui acervo de ganchos didáticos úteis, podendo ser correlacionados ao as-

sunto em pauta e sustentar o interesse da audiência em exposições orais.  

3.  Suporte intelectivo. A diversidade do autorrepertório permite a desenvoltura intelec-

tual no atendimento a demandas por elucidações, podendo compor e enriquecer argumentos atra-

vés de comparações, combinações e contraposições com temas de verbetes.  

4.  Motivador autevolutivo. A repercussão assistencial do autorrepertório aumenta  

a autoconfiança na capacidade de exercer a tares, podendo motivar o contínuo aprimoramento da 

comunicabilidade pessoal.  

5.  Receituário tarístico. A abrangência do autorrepertório fornece leque de pílulas de 

cognições elucidativas disponíveis para serem prescritas a outrem com o objetivo de motivar estu-

dos e reflexões, podendo auxiliar na reeducação consciencial. 

6.  Progenitor gesconológico. Os agrupamentos temáticos de verbetes do autorrepertó-

rio possuem potencial para serem expandidos e aprofundados, podendo gerar cursos e / ou livros 

conscienciológicos. 

7.  Registro autobiográfico. A extensão do autorrepertório, quando bem selecionado, 

eleva as chances de o mesmo explicitar o holopensene pessoal na presente ressoma, podendo 

tornar-se elemento representativo da própria personalidade. 

8.  Cápsula do tempo. O registro gráfico e cinemascópico do autorrepertório, se devi-

damente conservado, possibilitará o acesso em vida futura, podendo servir de gatilho retrocogni-

tivo e de rica fonte de dados para a pesquisa da presente biografia pessoal.  
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autorrepertório verbetográfico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa-

dos: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Associação  didática:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Defesa  do  verbete:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 

06.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Histrionologia:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Inventário  de  gescons:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Olhar  conscienciográfico:  Gesconologia;  Neutro. 

11.  Qualificação  da  tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Receituário  de  verbetes:  Taristicologia;  Neutro. 

13.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

14.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

O  AUTORREPERTÓRIO  VERBETOGRÁFICO  É  PATRIMÔNIO  

DE  GANCHOS  COGNITIVOS,  DIDÁTICOS,  COM  POTENCIAL  

PARA  EXPANDIR,  EM  ABRANGÊNCIA  E  PROFUNDIDADE,  
OS  CONTEÚDOS  NOS  DEBATES  CONSCIENCIOLÓGICOS.  

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia o papel do autorrepertório verbetográfico 

nas empreitadas tarísticas pessoais? Qual o resultado evolutivo encontrado? Está satisfatório? 

 

A. L. 
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A U T O R R E P R E S S Ã O    B É L I C O -M I L I T A R  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorrepressão bélico-militar é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, coibir, conter, controlar, inibir, manipular, reprimir ou restringir a própria manifestação 

intraconsciencial devido a concepções, condutas, doutrinas, inculcações e ruminações cronicifica-

das por lavagens e paralavagens subcerebrais características de regime hierárquico beligerante. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo repressão deriva do idioma Latim Tardio, repressio, “sinal de retira-

da (dado pela corneta)”, de repressum, e este de reprimere, “recuar; suster; reter”. Surgiu no Sé-

culo XVIII. O termo bélico procede do idioma Latim, bellicus, “bélico; relativo ou pertencente 

à guerra”. Apareceu no Século XV. A palavra militar provém do mesmo idioma Latim, militare, 

“ser soldado; servir ao exército; militar”, de miles, “soldado; mílite”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autocoerção bélico-militar. 2.  Autossubjugação bélico-militar.  

3.  Autoinibição bélico-militar. 4.  Autorrecalcamento belicista-militarista. 

Antonimologia: 1.  Autolibertação universalista. 2.  Autodesopressão pacífica. 3.  Au-

torreflexão conciliadora. 4.  Autodesrepressão anticoercitiva. 

Estrangeirismologia: o brainwashing beligerante; a supervalorização dos feedbacks ne-

gativos; as repercussões do modus operandi do holopensene repressor. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da ausência de auto-

discernimento quanto à anticonflitividade íntima. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Autexposição. A origem da repressão é o medo de se expor. O orgulho vem em se-

guida. Há imensa diferença entre a exposição pública e a vivência intraconsciencial”. 

2.  “Belicismo. O Belicismo é a rejeição completa da fraternidade, uma condição inde-

fensável para a conscin lúcida”. 

3.  “Repressão. Em certas injunções, pior do que matar a pessoa é matar suas ideias 

evoluídas”. “A conscin reprimida, a fim de superar a sua condição imatura, precisa de audácia 

cosmoética em suas autexplicitações”. “A educação pelo medo não passa de repressão e deixa 

cicatrizes para sempre na vida humana. Quem é reprimido durante a infância, tem dificuldade pa-

ra desenvolver a escrita tarística na fase da adultidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autorrepressivo bélico-militar; o holopensene pes-

soal inibido; os autopensenes castradores da autenticidade; a autopensenidade condicionada a re-

gime dogmático e militar; os xenopensenes; a xenopensenidade; os patopensenes; a carência pró-

pria da psicosfera perturbada enquanto reflexo da patopensenidade; as autointoxicações pensêni-

cas reforçando os autassédios; a pensenidade autorrepressora gerando autoconflitos íntimos;  

a pressão íntima provocada pelo holopensene bélico-militar; a redução da capacidade de penseni-

zação lúcida; o vício pensênico bélico e autorrepressor; a identificação e reciclagem da penseni-

dade patológica; o desenvolvimento da pensenidade sadia; a afinização com holopensenes pacifis-

tas; o desenvolvimento da pensenidade autêntica; os pensenes anticonflitivos. 

 

Fatologia: a autorrepressão bélico-militar; a autoimposição pela força e pela disciplina 

coercitiva; a autoprivação da espontaneidade natural; a autocontenção beligerante; o ato de abrir 

mão de pensar por si; o radicalismo de ideias; a manutenção do orgulho; a postura agressiva e de-

fensiva expressa na rigidez somática; as auto e heterodeterminações anticosmoéticas; a robotiza-
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ção existencial; a retroalimentação das imaturidades; o antienfrentamento dos medos; a autocas-

tração da vontade; a voz agressiva; a repressão das emoções por serem interpretadas enquanto fra-

queza; a aparente frieza emocional decorrente do embotamento afetivo; a autopreservação emoci-

onal excessiva nos relacionamentos interpessoais; a permanência na aparente zona de conforto;  

a falta de prioridade evolutiva; o perfeccionismo exacerbado travando a autevolução; a autoco-

brança carrasca; a falta de aceitação quanto às próprias limitações; os obstáculos autoimpostos; 

 a dramatização dos problemas; a autoimagem distorcida; a impulsividade desmedida contrapon-

do a autorrepressão; o mau hábito de pensar mal de si; a evitação das responsabilidades; a reação 

agressiva a heterocríticas; a falta de reconhecimento e autoconfiança nos próprios trafores; o sen-

timento de inferioridade; a saturação da própria anticosmoética; a conscientização da repressão 

autoimposta; o abandono da autocoerção intraconsciencial; o antidogmatismo vivenciado; o res-

peito ao próprio nível evolutivo; a autopesquisa experienciada; o autenfrentamento dos trafares;  

a substituição gradual dos valores belicistas pelos valores evolutivos; a obtenção do autorrespeito; 

a conquista da autolibertação pacífica; o ato saudável de buscar e acompanhar a própria evolução. 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a energia 

bélica; os indicadores de possível holobiografia belicista; a autocastração holossomática em de-

corrência dos valores dogmáticos repressores; os autassédios gerando heterassédios; as intoxica-

ções energéticas; os bagulhos energéticos pessoais; o desequilíbrio energossomático; a dificulda-

de de realizar desassim; a sensação de esgotamento energético; o desconhecimento das próprias 

energias; o bloqueio holochacral; o descompasso do cardiochacra pela ausência de autoafeto;  

o descontrole energético gerado pelas pressões autoimpostas; a ectoplasmia mal empregada nu-

trindo o assédio; a desvalorização das experiências parapsíquicas; a pressão negativa exercida pe-

la conexão aos bolsões paramilitares; a ligação com o grupo baratrosférico; a autorrepressão sen-

do replicada na heterorrepressão energética; os acidentes de percurso; a energossomática antievo-

lutiva; as pesquisas multidimensionais pela vivência das projeções conscientes (PCs); a autodes-

repressão do parapsiquismo; as inspirações extrafísicas; o rapport com os amparadores extrafísi-

cos; a prática energética assistencial diária da tenepes; as parapercepções auxiliando nos posicio-

namentos pessoais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico repressor-reprimido; o sinergismo autagres-

sividade-heteragressividade; o sinergismo perfeccionismo-frustração; o sinergismo hipercriticis-

mo–choques interconscienciais desnecessários; o sinergismo mudança de pensamento–mudança 

de comportamento. 

Principiologia: o princípio da liberdade de expressão; o princípio da retroalimentação 

holopensênica; a carência do princípio de não violência; a necessidade de vivenciar o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD) esclarecendo conflitos íntimos. 

Codigologia: a autoimposição dos códigos das doutrinas militares; os códigos militares 

influenciando os comportamentos; a urgência do código pessoal de Cosmoética (CPC) com cláu-

sulas transparentes para a autodesrepressão. 

Teoriologia: a teoria dos mecanismos de defesa do ego (MDEs) encobrindo traços au-

torrepressores; a teoria da robéxis; a dificuldade de vivenciar a teoria da evolução; a teoria da 

reeducação consciencial; a teoria do antibagulhismo energético; a teoria de o menos doente as-

sistir o mais doente; a teática da recin. 

Tecnologia: as técnicas da lavagem cerebral e paracerebral; a técnica da desassim;  

a técnica da autoatenção; a técnica das pequenas tarefas diárias; a técnica da valorização das 

autoconquistas; a técnica da tenepes auxilando nas reconciliações gruporcármicas. 

Voluntariologia: o voluntariado pacificador autodesrepressor. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológi-

co da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmolo-
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gia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Autevo-

luciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Pacifis-

mologia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colé-

gio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito autassediante da autorrepressão; o efeito patológico das automime-

ses intensificando o belicismo e a autorrepressão; os efeitos antievolutivos dos atos anticosmoéti-

cos; o efeito do abertismo consciencial; o efeito das verdades relativas de ponta (verpons); os 

efeitos da autopacificação diante das autorretratações; o efeito do autenfrentamento nas 

conquistas evolutivas; o efeito multidimensional da autolibertação pacífica. 

Neossinapsologia: o autorrecalcamento dificultando a criação de neossinapses pacifica-

doras; a autointoxicação dificultando as neossinapses evolutivas; as neossinapses proporciona-

das pelo autorrespeito conquistado; as neossinapses oriundas da autopesquisa; as neossinapses 

resultantes dos autenfrentamentos; as neossinapses advindas das crises de crescimento; a reno-

vação das sinapses obtidas pelo abertismo consciencial; a criação de neossinapses fraternas. 

Ciclologia: o ciclo ataques-contrataques; a ruptura do ciclo patológico algoz-vítima re-

forçado pelas posturas armígeras; o ciclo autassédio-heterassédio-desassédio; o ciclo questionar- 

-refletir-decidir-agir-reavaliar. 

Enumerologia: a superação das autocondutas belicosas; a superação da autopensenida-

de repressora; a superação da autovitimização; a superação da autodepreciação; a superação da 

autorreatividade; a superação das autocorrupções; a superação do acriticismo diante das verdades 

absolutas. 

Binomiologia: o binômio repressor-reprimido; o binômio algoz-vítima; o binômio lava-

gens subcerebrais–crenças inúteis; o binômio autocrítica-autorreflexão; o binômio autopesquisa- 

-autexperimentação; o binômio autoconhecimento–neoperspectiva existencial; o binômio auten-

frentamento-autevolução. 

Interaciologia: a interação intimidação-repressão. 

Crescendologia: o crescendo desânimo-ansiedade-medo-autorrepressão; o crescendo 

autodesassedialidade-profilaxia-homeostasia; o crescendo estar pacífico–ser pacífico; o crescen-

do autopesquisa-autossuperação-recin. 

Trinomiologia: o trinômio repressão consciencial–conflito íntimo–incoerência; o trinô-

mio medo-fuga-repressão; o trinômio insatisfação-conflito-dificuldade; o trinômio autocoerên-

cia-autoinconflitividade-autodesrepressão; o trinômio desrepressão-desinibição-diálogo; o tri-

nômio autassistência-heterassistência-interassistência; o trinômio autopacificação-autodiscer-

nimento-anticonflitividade. 

Polinomiologia: o polinômio autodesopressão-descontração-autenticidade-transparên-

cia; o polinômio autoconhecimento-autodiscernimento-autossuperação-autodesrepressão; o poli-

nômio autorrecéxis-autorrecin-autodiscernimento-autocura. 

Antagonismologia: o antagonismo autorrepressão / liberdade íntima; o antagonismo 

loc externo / loc interno; o antagonismo autocrítica destrutiva / autocrítica construtiva; o anta-

gonismo aprisionamento pelas próprias amarras / libertação das próprias amarras; o antagonis-

mo refém de assediador / protagonista autevolutivo; o antagonismo crença ilusória / descrença 

lúcida. 

Paradoxologia: o paradoxo da consciência oprimida por si mesma; o paradoxo de a de-

fesa da autoimagem permitir a intrusão assediadora; o paradoxo de ser necessário compreender 

profundamente o belicismo para tornar-se especialista em pacifismo. 

Politicologia: a assediocracia; a autocracia; a autocorruptocracia; a barbarocracia; a ti-

ranocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço aplicada à autolibertação sadia. 

Filiologia: o desapego da belicosofilia; o fortalecimento da criticofilia; o equilíbrio da 

egofilia; a expansão da discernimentofilia; o entendimento da politicofilia; a dedicação à autor-

recinofilia; a priorização da cosmoeticofilia. 
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Fobiologia: a autoconviviofobia; a lucidofobia; a neofobia; a raciocinofobia; a decidofo-

bia; a democraciofobia; a evoluciofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da patopensenidade; a síndrome da abstinência da Bara-

trosfera (SAB). 

Maniologia: a egomania; a patomania; a autassediomania; a fracassomania; a controle-

mania; a robexomania; a riscomania. 

Mitologia: o mito da neutralidade pensênica; o mito da perfeição. 

Holotecologia: a dogmatoteca; a belicosoteca; a lucidoteca; a liberoteca; a mentalsoma-

toteca; a pensenoteca; a evolucioteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Imaturologia; a Autenganologia; a Antiproexo-

logia; a Assediologia; a Interassistenciologia; a Liberologia; a Paradireitologia; a Enciclopediolo-

gia; a Lucidologia; a Autoconscienciometrologia; a Reurbexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a consciênçula; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a personalidade débil; a pessoa subjugada; a pessoa encolhida; a conscin lava-

da cerebralmente; a conscin vítima; a personalidade forte; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; 

a dupla evolutiva (DE); o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o genocida; o terrorista; o torturador; o carrasco; o tirano; o assassino;  

o autocrata; o mafioso; o homicida; o ditador; o sociopata; o bárbaro; o destruidor de vidas; o se-

nhor da guerra; o homem-bomba; o robô humano; o subordinado; o militar; o escravo; o algoz;  

o autopesquisador; o evoluciente; o reciclante existencial; o tenepessista. 

 

Femininologia: a genocida; a terrorista; a torturadora; a carrasca; a tirana; a assassina;  

a autocrata; a mafiosa; a homicida; a ditadora; a sociopata; a bárbara; a destruidora de vidas; a se-

nhora da guerra; a mulher-bomba; a robô humana; a subordinada; a militar; a escrava; a algoz;  

a autopesquisadora; a evoluciente; a reciclante existencial; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo bellicosus regressivus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapi-

ens acriticus; o Homo sapiens maniacus; o Homo sapiens religiosus; o Homo sapiens recyclator; 

o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens pacificator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maxiautorrepressão bélico-militar = aquela arraigada, rígida, acrítica  

e cronicificada em verdades absolutas; miniautorrepressão bélico-militar = aquela com certo grau 

de crítica e flexibilidade, própria da conscin buscando entender e se liberar das amarras autoim-

postas. 

 

Culturologia: a cultura da irreflexão; a cultura da opressão; a cultura da violência;  

a cultura dogmática; a cultura da ignorância; a cultura do autoritarismo; a cultura de paz;  

a cultura da Refutaciologia; a cultura da Cosmoeticologia. 

 

Automonitoramento. Conforme a Autopesquisologia, eis em ordem alfabética, 15 valo-

res a serem aplicados pela consciência durante o processo de superação das repressões beligeran-

tes autoimpostas: 

01. Anticonflituosidade: reduzir os patopensenes contra si e contra outras consciências. 

02. Antivitimização: manter postura de abertismo quanto às autocobranças, reciclando  

a rigidez a fim de lidar com as próprias falhas. 

03. Autenticidade: reconhecer as autocondutas singulares, assistenciais e evolutivas 

sem medo de expor imperfeições no cotidiano. 
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04. Autoconfiança: nutrir a autoconfiabilidade a partir das conquistas realizadas e dos 

trafores identificados. 

05. Autopesquisa: superar as adversidades a partir do autoconhecimento fomentando  

e diferenciando o autocontrole emocional da repressão emocional. 

06. Conquista: valorizar os êxitos cosmoéticos fortalecendo a autoimagem sem buscar 

aprovação de outrem. 

07. Continuísmo: prosseguir com vontade férrea na recin e recéxis a ponto de ser pos-

sível atuar na condição de ampador(a) das demais consciências na situação já superada. 

08. Coragem: assumir as vulnerabilidades sem culpa, possibilitando a reciclagem dos 

trafares. 

09. Desassimilação: tornar rotineira a prática da desassim pela aplicação técnica do EV  

e da mudança de bloco pensênico beligerante para homeostático. 

10. Exposição: expressar a intraconsciencialidade com lucidez superando os medos 

imaturos e construindo, de modo autônomo, sem supervisionamento, a autoconfiança consistente. 

11. Flexibilidade: ter plasticidade para lidar com opiniões diferentes, neoautoconceitos 

sem expectativas imediatistas quanto às mudanças, respeitando o próprio tempo evolutivo. 

12. Ortopensenidade: identificar os autassédios e as intrusões pensênicas bélicas com 

maturidade objetivando a manutenção e monitoramento diário da pensenidade sadia. 

13. Priorização: priorizar as neoportunidades abrindo mão dos requisitos rigorosos na 

autavaliação assumindo responsabilidades com desdramatização. 

14. Relaxamento: realizar práticas minoradoras da ansiedade e estresse (exercícios físi-

cos, interação com pré-humanos, lazer) de modo a promover o efeito da leveza da desrepressão. 

15. Respeito: exercitar a consideração e compreensão quanto às próprias dificuldades 

por intermédio da assertividade cosmoética, indo além de rígida linha demarcatória de pensa-

mento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorrepressão bélico-militar, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

02.  Autolibertação  emocional:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

03.  Autorrepressão  emocional:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autossuperação  da  robéxis:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Belicismo  religioso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Desenvolvimento  da  pacificação  íntima:  Pacifismologia;  Homeostático. 

07.  Dogmatismo  militar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Efeito  da  repressão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Holopensene  autocoercivo:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

10.  Holopensene  desrepressor:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

11.  Mentalsomaticidade  libertária:  Liberologia;  Homeostático. 

12.  Paradoxo  da  autorrepressão:  Autocoerenciologia;  Neutro. 

13.  Técnica  da  anticonflituosidade-autopacificação:  Autexperimentologia;  Neutro. 

14.  Temperamento  belicista:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

15.  Temperamento  pacífico:  Temperamentologia;  Homeostático. 
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SUPERAR  A  AUTORREPRESSÃO  BÉLICO-MILITAR  REQUER  

ACEITAÇÃO  DAS  AUTOFRAGILIDADES  E  LIBERTAÇÃO  

DAS  PATOPENSENIDADES  PELA  CONSCIN  BUSCANDO  

MANIFESTAÇÃO  ÍNTEGRA,  FRATERNA  E  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou em si traços de autorrepressão bé-

lico-militar? No teste de avaliação pessoal de 1 a 5, qual o grau de belicismo e autorrepressão  

é ainda incidente sobre você? 
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especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2012; páginas 33, 49, 113 e 199. 

3.  Nader, Rosa; Autodesrepressão: Reflexões Conscienciológicas; pref. Kátia Arakaki; revisores Cristina 
Arakaki; et al.; 294 p.; 3 partes; 4 caps.; 117 enus.; 1 tab.; 33 filmes; 37 refs.; 17 webgrafias; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associ-

ação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 111, 121, 139 e 156. 

4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 51, 54, 58, 59, 106, 201, 202 e 203. 

5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 486, 487, 

579, 686, 854 e 859. 

6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II;  
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográficas; 19 web-

sites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 279, 192, 1.450  
e 1.731. 

 

R. L. F. 
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A U T O R R E P R E S S Ã O    E M O C I O N A L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorrepressão emocional é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, restringir, refrear ou censurar a própria manifestação natural dos sentimentos pessoais devi-

do a bloqueios cronicificados evitando, com isso, o entendimento, a redefinição e / ou os ajustes 

necessários ao desenvolvimento da afetividade evolutiva. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo repressão deriva do idioma Latim Tardio, repressio, “sinal de retira-

da (dado pela corneta)”, de repressum, e este de reprimere, “recuar; suster; reter”. Apareceu no 

Século XVIII. O vocábulo emocional procede do idioma Francês, émotion, “perturbação moral”, 

derivado de émouvoir, e este do idioma Francês Antigo, motion, com origem no idioma Latim, 

motio, “movimento; perturbação (febre)”. Surgiu em 1922. 

Sinonimologia: 1.  Autoinibição emocional. 2.  Autorrepressão afetiva. 3.  Autorrecalca-

mento emocional. 4.  Opressão pessoal das emoções. 

Neologia. As duas expressões compostas miniautorrepressão emocional e maxiautorre-

pressão emocional são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesinibição da afetividade. 2.  Autodesopressão das emoções. 3.  

Desrepressão intelectual. 

Estrangeirismologia: a glasnost na reciclagem intraconsciencial; o link autassistencial; 

o rapport multimilenar entre conscins e consciexes; o insight patrocinado pelo amparador extrafí-

sico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à reciclagem da autorrepressão emocional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorrepressão; o holopensene pessoal emocio-

nal; os autopensenes intrusivos; os pensenes pessoais cronicificados; os autopensenes patológi-

cos; os egopensenes; a egopensenidade; a retroalimentação patopensênica; a autopensenização ir-

refletida; a autodesorganização pensênica; a autoconscientização do equilíbrio pensênico; a mu-

dança na pensenidade levando à autodesrepressão. 

 

Fatologia: a autorrepressão emocional; a autodesvalorização; a autoimagem distorcida; 

as imaturidades pessoais; as autocastrações emocionais; as autocorrupções explícitas; a frustração 

nas pretensões pessoais; o ato de pensar mal de si mesmo; o predomínio das automimeses; a auto-

vitimização; a autorrepressão da vontade; a autossabotagem pessoal; as autodissimulações; a re-

pressão das emoções provocando distúrbios fisiológicos; a autorrepressão contribuindo para ali-

mentar e conservar traços imaturos; o sentimento da inveja escondendo autorrepressão; a autorre-

pressão emocional bloqueando o fluxo natural das energias; os autenganos conscientes; a roboti-

zação pessoal; as dificuldades com a autodispersão; a manutenção do orgulho em detrimento do 

autodiscernimento; a falta de autoconfiança desencadeada pela autorrepressão; as dificuldades au-

toimpostas; a persistência no erro; a puxada do próprio tapete; a redefinição do autoposiciona-

mento pessoal; o equilíbrio das emoções favorecendo o autodesassédio; a revisão dos valores pes-

soais auxiliando a desrepressão; o autenfrentamento na eliminação de trafares; o uso da vontade 

na reperspectivação pessoal; o destravamento das emoções reprimidas; a plenitude proéxica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência de pro-

jeções lúcidas; o travamento parapsíquico; o bloqueio das bioenergias; os traumas fixados na ho-
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lomemória; os parapedágios; o travão na sinalética energética pessoal; os paracondicionamentos 

pessoais; a intoxicação energética; as interferências de assediadores extrafísicos; as inspirações 

extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-autenfrentamento; o sinergismo autoincor-

ruptibilidade-realização; o sinergismo autoponderação-autacertos. 

Principiologia: o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio evolutivo “se algo 

não serve, não adianta fazer maquiagem”; o princípio da reciclagem existencial. 

Codigologia: o travamento no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da Autopensenologia; a teo-

ria da Egocentrologia. 

Tecnologia: a técnica da conscin-cobaia voluntária; a técnica do conscienciograma;  

a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica da reciclagem existencial (recéxis). 

Voluntariologia: o voluntário voltado à autopesquisa conscienciológica; o voluntário 

compromissado com a interassistência tarística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colegio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo de reciclar trafares; o efeito do medo de errar; o efeito da 

autorrepressão na formação da conscin; o efeito do aumento das interprisões grupocármicas;  

o efeito da ignorância a respeito de si mesmo. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes das reciclagens intraconscienciais;  

a postura rígida e autorrepressora dificultando a formação de neossinapses; a criação de neossi-

napses a partir da reestruturação pensênica; as mudanças intraconscienciais gerando neossi-

napses. 

Ciclologia: o ciclo vicioso das distorções analíticas dos erros pessoais; o ciclo ressoma- 

-dessoma sem vivência de lucidez; o ciclo autassédio-heterassédio-desassédio. 

Enumerologia: a manutenção dos conflitos íntimos; a censura aos próprios sentimentos; 

os bloqueios psicossomáticos; o constrangimento intraconsciencial; a evitação do enfrentamento 

da própria realidade intraconsciencial; a postergação das autorrecins prioritárias; o freio na aute-

volução consciencial. 

Binomiologia: o binômio autorrepressão-desrepressão; o binômio patológico heterorre-

pressão-autorrepressão; o binômio falta de autoconfiança–omissão deficitária; o binômio auten-

gano-heterocrítica; o binômio hábitos errôneos–rotinas regressivas. 

Interaciologia: a interação autassédio-heterassédio; a interação irracionalidade-igno-

rância; a interação autodiscernimento–inteligência evolutiva (IE); a interação credor-devedor;  

a pouca interação com a multidimensionalidade. 

Crescendologia: o crescendo autorrepressão latente–autorrepressão manifesta–autor-

repressão superada; o crescendo dependência emocional–fuga das responsabilidades; o crescen-

do da autoconfiança na conquista do autodiscernimento afetivo. 

Trinomiologia: o trinômio patológico repressão-transgressão-perversão; o trinômio er-

ro-autoconstatação-autocorreção; o trinômio imaturidade-insegurança-obnubilação. 

Polinomiologia: o polinômio ansiedade–autorrepressão–camuflagem dos trafares–pos-

tergações; o polinômio decidir-atualizar-reciclar-reeducar; o polinômio interprisão-vitimização- 

-recomposição-libertação-policarmalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autorrepressão / autodesrepressão; o antagonismo 

automotivação / autodesmotivação; o antagonismo lucidez / obnubilação; o antagonismo acum-

pliciamento / lealdade; o antagonismo maturidade física / imaturidade mental. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6229 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin ser repressiva consigo mesma; o paradoxo de  

o assistente poder ser o próprio assistido; o paradoxo de a conscin interassistencial não assistir 

a si mesma. 

Politicologia: a política interassistencial do maximecanismo multidimensional evoluti-

vo; a política da evolução grupal; as políticas de reurbanização planetária. 

Legislogia: a lei básica da evolução; a lei do menor esforço evolutivo; a lei de atração 

dos afins. 

Filiologia: a conscienciofilia; a grupofilia; a familiofilia; a conviviofilia; a pensenofilia; 

a autocriticofilia; a cogniciofilia. 

Fobiologia: a fobia à autexposição; a autossuperação da fobia da rejeição. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome da apriorismose; a síndro-

me da insegurança. 

Maniologia: a mania da autodepreciação; a mania de ter sempre razão. 

Mitologia: o mito de agradar a todos; o mito da neutralidade pensênica; o mito da per-

feição. 

Holotecologia: a pensenoteca; a assistencioteca; a reurbanoteca; a convivioteca; a ego-

teca; a psicossomatoteca; a autexperimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Conviviologia; Paragene-

ticologia; a Apriorismologia; a Reurbanologia; a Assistenciologia; a Autodesassediologia; a Cos-

moeticologia; a Evoluciologia; a Paraprofilaxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens immaturus; o Homo 

sapiens egocentricus; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens conscientiometricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautorrepressão emocional = a inibição da expressão afetiva gerando 

minidoença; maxiautorrepressão emocional = a inibição da expressão afetiva gerando trauma seri-

exológico. 
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Culturologia: a cultura do traforismo; a cultura da autossustentação da retilinearidade 

autopensênica; a cultura da assistencialidade. 

 

Nosografia. Sob a ótica da Psicossomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

a título de reflexão, 8 condições nutridoras da autorrepressão: 

1.  Autocobrança. A conscin não admite o próprio erro e cobra-se intimamente. 

2.  Autoculpa. A conscin se impõe martírio emocional diante de falha pessoal. 

3.  Autodepreciação. A conscin desqualifica-se para não assumir a própria condição 

evolutiva. 

4.  Autoimagem. A conscin mantém a autoimagem distorcida para não reciclar. 

5.  Autopunição. A conscin foge do autenfrentamento consciencial, punindo-se. 

6.  Autorrejeição. A conscin se considera inferior aos outros. 

7.  Autossabotagem. A conscin nega o melhor de si, não assumindo os trafores. 

8.  Autovitimização. A conscin vitimiza-se para não enfrentar a recin. 

 

Autorreeducação. Do ponto de vista da Assistenciologia, eis, na ordem alfabética, 

9 proposições redutoras ou extratoras para compreender o trafar indesejado, objetivando a autor-

reeducação da conscin interessada: 

1.  Assistencialidade. Focar na interassistencialidade. 

2.  Autenticidade. Ser autêntica consigo mesma o tempo todo. 

3.  Autoconfiança. Estar segura quanto às próprias ações, sem titubeios. 

4.  Autoconfrontação. Enfrentar as patologias pessoais. 

5.  Autodeterminação. Ter persistência no alcance da superação das patologias. 

6.  Autoincorruptibilidade. Ser cosmoética consigo mesma. 

7.  Autointencionalidade. Ter intenção clara na realização das recins. 

8.  Autopesquisa. Ter vontade inquebrantável para autopesquisar-se. 

9.  Autorreflexão. Aprofundar as autanálises para se autoconhecer. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorrepressão emocional, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autassédio  emocional:  Autassediologia;  Nosográfico. 

02.  Autassédio  latente:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autocognição  desrepressiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 

07.  Couraça  holossomática:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Covardia  existencial:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Desrepressão  da  holomemória  pessoal:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Desrepressão  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

11.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Desrepressão  sexual:  Sexossomatologia;  Neutro. 

13.  Destemor  cosmoético:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Holopensene  desrepressor:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

15.  Paradoxo  da  autorrepressão:  Autocoerenciologia;  Neutro. 
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A  CONSCIN  LÚCIDA  AO  LIBERTAR-SE  DA  AUTORRE-
PRESSÃO  EMOCIONAL,  INTIMIDAÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA  

POR  SI  MESMA,  ALINHA-SE  À  CONSECUÇÃO  DA  PRO-
GRAMAÇÃO  EXISTENCIAL,  ACELERANDO  AUTEVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda emprega o trafar espúrio da autorrepressão 

emocional? Ou já utiliza técnicas para desconstruir essa autoprisão pensênica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Machado, Cesar; Antivitimização: Alicerce para a Autevolução; pref. Alexandre Zaslavsky; 330 p.; 3 se-
ções; 19 caps.; 65 abrevs.; 5 cronologias; 120 enus.; 35 questionamentos; 3 testes; 5 tabs.; glos. 256 termos; 215 refs.; 

webgrafia; alf.; geo; ono; estrangeirismos; 23x16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; 

páginas 49 a 75. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

178, 182, 238 e 245. 

 

J. S. 
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A U T O R R E S G A T E    P E L O    P A R A P S I Q U I S M O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autorresgate pelo parapsiquismo é o processo e resultado da recuperação  

e reencaminhamento evolutivo pessoal da conscin, homem ou mulher, por meio de informações 

úteis e necessárias de fenômenos e parafenômenos vivenciados e parapercebidos, promovendo a au-

torrevisão reciclogênica de condutas, posturas e posicionamentos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo resgatar é de origem incerta, talvez do cruzamento das pala-

vras do idioma Latim, recaptare, “recatar; tornar a comprar”, e reexcaptare, “resgatar”. Os ter-

mos resgatar e resgate surgiram no Século XV. O segundo elemento de composição para proce-

de do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. A palavra psiquismo provém do 

idioma Francês, psychisme, e esta do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede 

dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autorrealinhamento pelo parapsiquismo. 2.  Autodespertamento pelo 

parapsiquismo. 3.  Autorretomada pelo parapsiquismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorresgate pelo parapsiquismo, miniautorresga-

te pelo parapsiquismo e maxiautorresgate pelo parapsiquismo são neologismos técnicos da Para-

percepciologia. 

Antonimologia: 1.  Heterorresgate pelo parapsiquismo. 2.  Heterolibertação pelo parap-

siquismo. 

Estrangeirismologia: o kit parapercepciológico; o scanner consciencial na utilização 

das autoparapercepções; a self-help evolutiva a partir do aproveitamento parapsíquico; a teática 

do carpe diem na dinamização da autevolução; o upgrade da consciência parapsíquica; a mudan-

ça do modus operandi a partir da vivência parapercepciológica; o background provido pelas be-

nesses autoparaperceptivas; o deficit cognitivo da consciência antiparapsíquica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Autevoluciologia. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autopara-

percepções promovem autorresgates. Autorreflexões estimulam parapercepções. Autoparapsi-

quismo: manifestação paracerebral. Aproveitemos o autoparapsiquismo. Parapercepções: lin-

guagem multidimensional. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Parapsiquismo. O parapsiquismo mais sério é o proexológico, integração à auto-

proéxis da conscin, homem ou mulher”. “Trabalhando com o autoparapsiquismo resgatamos  

a essência de nossa realidade consciencial”. 

2.  “Pararrealidades. As pararrealidades entrevistas pela conscin lúcida dissolvem as 

abstrações humanas enganosas: é a mentalsomática parapsíquica domesticando a imaginação des-

vairada”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapercepciologia; o holopensene pessoal da 

Parapedagogiologia; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os autopensenes; a autopenseni-

dade; os heteropensenes; a heteropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os extrapen-

senes; a extrapensenidade; a captação da contaminação ambiental na criação dos patopensenes;  

a patopensenidade; o registro da limpeza do ambiente na manifestação dos ortopensenes; a orto-
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pensenidade; o convívio com os variados holopensenes favorecendo o fôlego da consciência pro-

movido pela desinibição parapsíquica; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade. 

 

Fatologia: o autorresgate pelo parapsiquismo; a minivisão da consciência sem parapsi-

quismo; a distorção cognitiva ocasionando auto e heteroconflitos; a falta de parapsiquismo na de-

turpação afetiva; o antifraternismo advindo do cascagrossismo; o travão nos autenganos; a detec-

ção do apriorismo pelo parapsiquismo; os benefícios do acesso gradual ao autoconhecimento;  

a autotares no enfrentamento das mágoas conduzindo ao acesso equilibrado do parapsiquismo;  

o início da produtividade evolutiva parapsíquica; a revisão das certezas pelo autoparapsiquismo;  

o autocuidado a partir da informação parapsíquica; a correção da rota para melhor; a centragem 

da autolucidez; a prevenção pelo parapsiquismo; o alerta consciencial pelo parapsiquismo; a mu-

dança de conduta a partir das autoparapercepções; o fato de o conflito maior ficar reduzido e o pe-

queno poder se maximizar perante o autoparapsiquismo; o aproveitamento evolutivo da consciên-

cia antenada; o temperamento manifesto na captação parapercepciológica; a auto-homeostase pro-

movida pelo parapsiquismo; a dinamização evolutiva expressa no autexemplo cosmoético; o pa-

pel das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) na promoção de cursos práticos do desenvolvi-

mento parapsíquico; a Associação Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI); as 

ICs enquanto representantes das Centrais Extrafísicas na Socin; o Curso Escola de Parapsiquis-

mo do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); as melhorias na qualidade de vida 

consciencial a partir do desenvolvimento parapsíquico interassistencial; o autoparapsiquismo qual 

ferramenta ímpar da autevolução; a passagem da autoproéxis à maxiproéxis a partir da assistência 

parapsíquica; a evolução grupal por meio da Reeducaciologia. 

 

Parafatologia: a autassistência parapsíquica; a fundamentação conscienciológica da pri-

oridade lúcida da prática do estado vibracional (EV) profilático; as autovivências extrafísicas pro-

porcionando a revisão de escolhas; a coexistência multidimensional; os reencontros de destino ex-

pressos nas companhias extrafísicas, promovendo as autodefinições evolutivas; o registro parap-

síquico do clímax energético no ambientin; o auxílio do parapsiquismo impressivo no descortínio 

do ambientex; a clariaudiência; as amizades evolutivas seriexológicas; o parafato de o extrapola-

cionismo parapsíquico funcionar a partir do abertismo do assistido; a parapercepção da otimiza-

ção dos encaminhamentos dos assistidos nas Dinâmicas Parapsíquicas do CEAEC; a parapercep-

tividade da assistência desenvolvida nas Dinâmicas Parapsíquicas da Organização Internacional 

de Consciencioterapia (OIC); a autovivência do avanço energossomático obtido nas Dinâmicas 

Parapsíquicas da Associação Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI); o clima 

de bem-estar energético na vivência da tarefa grupal interassistencial; o parafoco e o parângulo 

apreendido pelos intermissivistas, potencializando a autevolução. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo lucidez–clareza ideativa; o sinergismo análise–associa-

ção de ideias; o sinergismo parapsiquismo–registro mnemônico; o sinergismo amparador-ampa-

rando; o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo heterorresgate-autorresgate; o sinergis-

mo ortopensenidade–refratariedade cosmoética; o sinergismo cosmoeticidade-multidimensionali-

dade; o sinergismo autorreflexão–senso autoperceptivo. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da auteducação evolutiva; 

o princípio da desassedialidade interconsciencial; o princípio dinâmico da evolução conscienci-

al; o princípio da coexistência salutar; o princípio do apreço genuíno; o princípio do autodiscer-

nimento eficaz. 

Codigologia: o apuro do código pessoal de Cosmoética (CPC); os resultados da empatia 

evolutiva manifestos no código grupal de Cosmoética (CGC). 

Voluntariologia: o leque de tarefas propostas no voluntariado conscienciológico ati-

vando o parapsiquismo; a inspiração da escrita de verbetes no voluntariado no Holociclo. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatogia; o laboratório conscienciológico 

da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório consci-

enciológico da Parapercepciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapsiquistas; o Colégio Invisível dos Conscien-

ciólogos; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível dos Conscienciôme-

tras; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisí-

vel dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito halo da assistência paraperceptiva; o efeito assistencial de reper-

cutibilidade tarística nas Dinâmicas Parapsíquicas; o efeito do bem-estar íntimo no senso de uti-

lidade evolutiva durante os trabalhos assistenciais em campos energéticos; o efeito revigorante 

da interação equipin-equipex. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses favorecendo o despertamento parapsíquico; 

os cursos de campo conscienciológicos ativando a criação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo automotivação-automanutenção; o ciclo tacon-tares; o ciclo enten-

der-compreender-assimilar. 

Enumerologia: o autodiscernimento pelo parapsiquismo; a autodescrença pelo parapsi-

quismo; a autocompreensão pelo parapsiquismo; a autodesassedialidade pelo parapsiquismo;  

a autodesdramatização pelo parapsiquismo; o autodeslanche evolutivo pelo parapsiquismo; a au-

torretribuição pelo parapsiquismo. 

Binomiologia: o binômio certeza-ilusão; o binômio melin-melex; o binômio objetivo-lu-

cidez; o binômio admiração-discordância; o binômio captação parapercepciológica–abertismo 

consciencial; o binômio euforin-euforex; o binômio resiliência-recéxis; o binômio parapsiquis-

mo-recin. 

Interaciologia: a interação parapsiquismo-intencionalidade; a interação parapsíquica 

conscin-consciex; a interação distorção cognitiva–distorção afetiva; a interação Autoparaper-

cepciologia-detalhismo; a interação probabilidade-autocrítica; a interação autabertismo-auto-

maturidade; a interação patopensenidade–autocontaminação paraperceptiva; a interação desen-

voltura parapsíquica–autoprofilaxia emocional; a interação saúde parapsíquica–Cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo cascagrossismo-autoparapsiquismo; o crescendo desequi-

líbrio holochacral–autequilíbrio holochacral; o crescendo autoinconsistência-autoconsistência; 

o crescendo autoimaturidade-automaturidade; o crescendo Fenomenologia-Parafenomenologia; 

o crescendo realidade intrafísica–realidade multidimensional; o crescendo crendice–princípio da 

descrença (PD). 

Trinomiologia: o trinômio autolucidez-autocrítica-autodiscernimento; o trinômio Fato-

logia-Parafatologia-Argumentologia; o trinômio autoafeto-autevolução-autorresgate; o trinômio 

vontade–intenção–acuidade parapsíquica; o trinômio Autevoluciologia-Autassistenciologia-Inte-

rassistenciologia; o trinômio voluntariado conscienciológico–equipin–equipex; o trinômio Edu-

caciologia-Reeducaciologia-Parapedagogiologia. 

Polinomiologia: o polinômio pensar-dizer-escrever-fazer; o polinômio autoparapsiquis-

mo–autocosmoética–maturidade intraconsciencial–acuidade parapsíquica; o polinômio tendên-

cia-traço-análise-diagnóstico; o polinômio atenção-foco-memória-registro; o polinômio Seriexo-

logia–Epicentrismologia–moréxis–Pré-Intermissiologia; o polinômio autoconsciencialidade-ex-

traconsciencialidade-interconsciencialidade-policonsciencialidade; o polinômio autodisponibili-

dade-atilamento-parapercepção-desperticidade; o polinômio Seriexologia–Epicentrismologia– 

–moréxis–Pré-Intermissiologia. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconfiança / autovaidade; o antagonismo autos-

sinceridade / autengano; o antagonismo realidade / ilusão; o antagonismo ângulo / parângulo;  

o antagonismo achar / saber; o antagonismo autacomodação / autorreciclagem; o antagonismo 

autoinibição / destemor; o antagonismo autojejunice / autobagagem; o antagonismo intervenção 

cosmoética / intrusão assediadora. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autorresgate poder ser precedido do heterorresgate. 
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Politicologia: a comunicocracia; a parapercepciocracia; a sociocracia; a parassociocra-

cia; a raciocinocracia; a perspectivocracia; a prospectivocracia; a autodiscernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no autempenho do crescendo evolutivo; a lei da eco-

nomia de males; a lei da economia de bens. 

Filiologia: a autevoluciofilia; a cosmoeticofilia; a lucidofilia; a mentalsomatofilia; a au-

todidaticofilia; a autorreeducaciofilia; a cosmovisiofilia. 

Fobiologia: o autenfrentamento da errofobia; a autopesquisa da neofobia. 

Sindromologia: a supressão da síndrome da apriorismose; o descarte da síndrome da 

baixa autestima; a evitação da síndrome do impostor; a reciclagem da síndrome do oráculo. 

Maniologia: a recusa íntima à megalomania. 

Mitologia: a desconstrução paulatina dos mitos e tabus com a teática do autoparapsi-

quismo. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a mensuroteca; a autopesquisoteca; a seriexoteca; a re-

urbanoteca; a assistencioteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Gru-

pocarmologia; a Autocogniciologia; a Intermissiologia; a Parapedagogiologia; a Ressomatologia; 

a Reeducaciologia; a Recexologia; a Recinologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade parapsíquica; a conscin-esponja parapsíquica; a conscin 

parapsíquica lúcida; a isca humana lúcida; a cabeça parapsíquica da dupla evolutiva; a conscin 

sensitiva cosmoética; a conscin minipeça parapsíquica do Maximecanismo Multidimensional Inte-

rassistencial; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o teletertuliano; o tertuliano;  

o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o gestor para-

psíquico; o líder parapsíquico; o antenado parapsíquico; o cientista parapsíquico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a teletertuliana; a tertuliana;  

a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a gestora para-

psíquica; a líder parapsíquica; a antenada parapsíquica; a cientista parapsíquica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Ho-

mo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautorresgate pelo parapsiquismo = aquele com aproveitamento par-

cial do desenvolvimento paraperceptivo da conscin autopesquisadora jejuna; maxiautorresgate pe-

lo parapsiquismo = aquele com aproveitamento máximo do desenvolvimento paraperceptivo da 

conscin autopesquisadora veterana. 
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Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da Multidimensiologia; a cultura da 

Despertologia. 

 

Otimizações. À vista da Autodiscernimentologia, eis, em ordem alfabética, 9 exemplos 

de manifestações intraconscienciais, a serem pesquisadas e desenvolvidas em prol da otimização 

evolutiva parapsíquica: 

1.  Autocosmoética: o início de todo autempreendimento pró-evolutivo. 

2.  Autodesafio: a ousadia dos autenfrentamentos. 

3.  Autoimperdoabilidade: a promotora da auteficácia evolutiva. 

4.  Autolucidez: a escrutinadora das autescolhas proexológicas. 

5.  Autoneofilia: o prazer pelo autaprendizado. 

6.  Autoortopensenidade: o pinçamento da utilidade pessoal evolutiva. 

7.  Autorreeducação: a revisão dos autoposicionamentos. 

8.  Autorresponsabilidade: a análise do autexemplo no recôndido da autopensenidade. 

9.  Autotares: a base da autoteaticidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autorresgate pelo parapsiquismo, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autaplicação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

06.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Deslumbramento  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

08.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

09.  Escolha  do  rumo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Estatura  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

13.  Resgate  da  autestima:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Resgate  na  Baratrosfera:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Status  momentosus:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

O  AUTORRESGATE  PELO  PARAPSIQUISMO  É  A  PRIORI-
ZAÇÃO  MAIOR  QUANTO  ÀS  RECICLAGENS  OPORTUNAS  

E  INADIÁVEIS,  COM  VISTAS  À  ASSISTÊNCIA  PESSOAL   
E  GRUPAL  INARREDÁVEIS  NA  TRAJETÓRIA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já registra os resultados das autovivências para-

psíquicas? As pesquisas pessoais consideram tais análises? 
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A U T O R R E S I L I Ê N C I A    A O    E S T R E S S E    E V O L U T I V O  
( A U T O I M U N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorresiliência ao estresse evolutivo é o ato ou efeito de a conscin lúci-

da, homem ou mulher, encarar, enfrentar e sobrepujar, com eficácia e sabedoria prática, as ten-

sões, conflitos íntimos, crises de crescimento e pressões naturais da existência humana, inevitá-

veis na dinâmica da autevolução consciencial, de modo a favorecer as autorreciclagens continu-

adas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo resiliência deriva do idioma Inglês, resilience, “elasticidade; capaci-

dade rápida de recuperação”, e este do idioma Latim, resiliens, particípio presente de resilire, 

“saltar para trás; voltar; ser impelido; relançado; repuxar; recuar precipitadamente; fugir; esqui-

var-se”. Surgiu no idioma Inglês, no Século XIX. O termo estresse procede também do idioma 

Inglês, stress, “tensão, no sentido de distúrbio fisiológico ou psicológico causado por circunstân-

cia adversa”. A palavra estresse foi incorporado à Medicina, a partir dos trabalhos do fisiologista 

estadunidense Walter Cannon (1871–1945) e do fisiologista canadense Hans Selye (1907–1982). 

Apareceu, no idioma Português, em 1975. O vocábulo evolutivo provém do idioma Francês, évo-

lutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer; de desenrolar”. Surgiu em 

1873. 

Sinonimologia: 1.  Autorresiliência ao estresse benéfico. 2.  Manutenção do autequilí-

brio frente ao estresse produtivo. 3.  Sobrepairamento ao estresse evolutivo. 4.  Autadaptação ao 

estressamento sadio. 

Neologia. As 4 expressões compostas autorresiliência ao estresse evolutivo, miniautor-

resiliência ao estresse evolutivo, maxiautorresiliência ao estresse evolutivo e megautorresiliência 

ao estresse evolutivo a maior são neologismos técnicos da Autoimunologia. 

Antonimologia: 1.  Insustentabilidade consciencial ao estressamento positivo. 2.  Abati-

mento ao estresse evolutivo. 3.  Fragilidade pessoal ao estresse sadio. 4.  Inadaptação ao estresse 

evolutivo. 5.  Permissividade acrítica ao distresse. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorrefratariedade emocional. 

Ortopensatologia: – “Resiliência. Toda consciência pode adquirir uma resiliência ra-

cionalmente elástica por meio da interassistencialidade cosmoética”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autossoerguimentologia; a força autopensênica 

perante as pressões holopensênicas; a flexibilidade autopensênica; os pacipensenes; a pacipense-

nidade; os voliciolinopensenes; a voliciolinopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a autorresiliência ao estresse evolutivo; a atitude de enfrentar e reagir positi-

vamente às crises existenciais e estresses sadios; a condição de fortaleza intraconsciencial desas-

sediadora; a autorresistência equilibrada às pressões externas; a autodefensibilidade interassisten-

cial; a autovitalidade; a autorrevitalização; a autoimunidade evolutiva; a autoprofilaxia; o empre-

go e aprimoramento de autotrafores essenciais na resiliência evolutiva; os trafares dominados por 

intermédio de estresses positivos; a antissomatização de parapatologias; a conservação da home-

ostase do soma; a Higiene Consciencial; as forças motivadoras e soluções estratégicas contra  

a queda da acuidade; a aceitação pacífica dos ônus, encargos e contingenciamentos evolutivos da 
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vida intrafísica; a auteducação; a primazia da qualificação do temperamento; o autorrespeito;  

a opção pelo autodesassédio; a autovivência do eustresse; a manutenção da acalmia; o emprego da 

autopacificidade ante as entropias; a compreensão maior da dinâmica da autevolução conscienci-

al; a resiliência psicossomática evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autodefesa ener-

gética; a expansão do potencial energético; a autossustentabilidade energética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo força construtiva–pacificação íntima; o sinergismo dína-

mo vital–autodesassedialidade; o sinergismo predisposição prestimosa–confluência evolutiva. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio dinâmico da evolução cons-

ciencial; o princípio da auteducação evolutiva; o princípio da adaptabilidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do estresse. 

Tecnologia: as técnicas pessoais de autodomínio holossomático; as técnicas pessoais de 

autodesassédio; as técnicas das reciclagens existenciais. 

Voluntariologia: o desenvolvimento da autorresiliência ao estresse evolutivo pela prá-

tica da interassistência multidimensional cosmoética do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autopense-

nologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Psicosso-

matologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito gratificante da autossustentação da firmeza consciencial; o efeito 

encorajador do enfrentamento vitorioso das crises de crescimento evolutivas; o efeito fortificante 

da resistência às intempéries e percalços da existência humana. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas no aprimoramento da resiliência ao estresse 

evolutivo a partir das autexperiências multimilenares. 

Ciclologia: o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio. 

Binomiologia: o binômio hiperlucidez–maturidade consciencial; o binômio megatrafo-

res conjugados empregados–megatrafares compostos superados; o binômio saber-poder. 

Trinomiologia: o trinômio estofo autevolutivo–autodiscernimento–holomaturidade. 

Polinomiologia: o polinômio autodeterminação cosmoética–autoperseverança evoluti-

va–autorrefratariedade autodefensiva–autossuficiência consciencial. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo, no universo da Autorreeducaciologia; a lei 

do maior esforço aplicada à autossustentabilidade evolutiva. 

Filiologia: a raciocinofilia; a experimentofilia; a adaptaciofilia; a energofilia; a voliciofi-

lia; a definofilia; a conscienciofilia; a assistenciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a ausência de recinofobia. 

Sindromologia: o descarte da síndrome da autossubestimação; a autocura da síndrome 

da autovitimização; a autoprofilaxia à síndrome de burnout. 

Holotecologia: a volicioteca; a determinoteca; a energeticoteca; a traforoteca; a recexo-

teca; a maturoteca; a mentalsomatoteca; a despertoteca; a interassistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoimunologia; a Autolucidologia; a Autodiscernimentologia;  

a Adaptaciologia; a Intrafisicologia; a Autodesassediologia; a Autopacifismologia; a Holomaturo-

logia; a Homeostaticologia; a Paraprofilaxiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin resiliente; a conscin refratária; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens resiliens; o Homo sapiens refractarius; o Homo sapiens 

rationabilis; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautorresiliência ao estresse evolutivo = o autossoerguimento orto-

exemplificador do pré-serenão; maxiautorresiliência ao estresse evolutivo = a autorrefratariedade 

autodefensiva do desperto; megautorresiliência ao estresse evolutivo = a autoimperturbabilidade 

cosmoética do Serenão. 

 

Culturologia: a cultura da holomaturidade consciencial. 

 

Taxologia. Para maior elucidação do tema, eis, na ordem alfabética, 10 exemplos desta-

cáveis de estresses benéficos: 

01.  Acareação. O estresse positivo da acareação cosmoética. 

02.  Assistência. O estresse sadio da assistência interconsciencial. 

03.  Autexposição. O estresse produtivo da autexposição pública cosmoética. 

04.  Convívio. O estresse frutífero da convivialidade universal evolutiva. 

05.  Crescimento. O estresse positivo das crises de crescimento. 

06.  Estudo. O estresse produtivo do estudo e da pesquisa. 

07.  Evento. O estresse evolutivo de evento divisor de águas na existência humana. 

08.  Neorrealidades. O estresse positivo do descortino às neorrealidades avançadas. 

09.  Soma. O estresse sadio da adaptação aos desconfortos do envelhecimento do soma. 

10.  Zelo. O estresse benéfico da preocupação autevolutiva. 

 

Atitudes. A autorresiliência ao estresse evolutivo origina-se e aprimora-se a partir da 

aplicação habitual de ações conscienciais traforistas e construtivas. Eis, na ordem alfabética, 14 

exemplos de atitudes ou recursos de enfrentamento cosmoético dos estressamentos evolutivos: 
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01.  Alegria. O ato de buscar viver com leveza, alegria benevolente e a descontração sa-

dia, a partir da valorização de si mesmo, da vida evolutiva, descartando a severidade. 

02.  Anticonflitividade. O ato de acatar a anticonflitividade e minimizar a interconfliti-

vidade, a partir da remissão ou autocura de conflitos íntimos de quaisquer naturezas. 

03.  Autoconfiança. O ato de buscar elevar a autocognição, a autoconfiança e o deste-

mor para enfrentar a vida com maior capacidade de resolução de problemas existenciais. 

04.  Autocontrole. O ato de dominar as próprias emoções, sem repressões, em todas  

e quaisquer injunções ou contingências existenciais. 

05.  Autodisposição. O ato de sustentar a autodisposição para o melhor. 

06.  Automegaeuforização. O ato de desenvolver a capacidade de promover a autome-

gaeuforização por meio da autaplicação do estado vibracional e do arco voltaico craniochacral. 

07.  Autorganização. O ato de dar atenção e melhorar a autorganização, a fim de criar 

medidas corretivas, preventivas e transformar as vicissitudes em impulsos evolutivos. 

08.  Autorreflexão. O ato de parar e refletir visando à avaliação crítica, a ponderação  

e o maior discernimento diante dos estresses evolutivos. 

09.  Bom humor. O ato de quebrar o gelo da austeridade com o melhor bom humor. 

10.  Desrepressão. O ato de promover a desrepressão consciencial cosmoética, sem em-

botar ou inculcar sentimentos considerados menos dignos. 

11.  Otimismo. O ato de viver com otimismo racional e mente aberta, de modo a auxiliar 

no enfrentamento sadio dos percalços e gargalos da vida humana. 

12.  Reciclogenia. O ato de fazer da crise oportunidade de crescimento e empregá-la en-

quanto instrumento de mudanças intraconscienciais. 

13.  Traforismo. O ato de aplicar abordagem traforista perante os estresses sadios. 

14.  Sobrepairamento. O ato de examinar os fatos ou realidades com sobrepairamento 

autocrítico, a favor da desdramatização inteligente e oportuna. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorresiliência ao estresse evolutivo, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

02.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

03.  Binômio  resiliência-exemplarismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Contragolpe  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

06.  Dosagem:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

10.  Humor  homeostático:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

12.  Momento  de  parar:  Autodeterminologia;  Neutro. 

13.  Parada  produtiva:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

14.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

15.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 
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A  AUTORRESILIÊNCIA  AO  ESTRESSE  EVOLUTIVO  PRE-

DISPÕE  À  AUTOSSUPERAÇÃO  CONTÍNUA,  PERMITINDO   

À  CONSCIN  EXPERIENCIAR,  COM  NEOFILIA  E  FIRMEZA  

DE  ÂNIMO,  AS  FASES  DA  EXISTÊNCIA  INTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitor, já refletiu quanto ao grau e a qualidade de resili-

ência pessoal aos estressamentos evolutivos? Emprega o máximo da força consciencial cosmoé-

tica pessoal para enfrentar as intempéries, percalços e vicissitudes da vida humana? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 154, 155 e 444. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi- 

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia; & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 1.013. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 1.026. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.455. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; página 574. 

 

R. D. R. 
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A U T O R R E S O L U Ç Ã O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorresolução é a ação, reação, efeito, definição, determinação e delibe-

ração da conscin lúcida a respeito das manifestações mais relevantes, dramáticas ou decisivas na 

vida humana, notadamente envolvendo a consecução da proéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo resolução vem do idioma Latim, resolutio, “ação de desatar; decom-

posição (de um todo); dissolução; suspensão; anulação; relaxamento; soltura; libertação”. Surgiu 

no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Tomada de decisão pessoal. 2.  Autodeterminação. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo resolução: 

resolubilidade; resolutivo; resoluto; resolutório; resolúvel; irresolução; irresoluto; irresolúvel. 

Neologia. Os 4 vocábulos autorresolução, miniautorresolução, maxiautorresolução  

e megautorresolução são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Autoirresolução. 2.  Autoindecisão. 

Estrangeirismologia: o Recexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento prático. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema:  – Há autorre-

soluções únicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de decisão; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a autorresolução; a associação de ideias; as pendências proteladas; a mudan-

ça; a reciclagem; a autofirmeza; a lisura; a desenvoltura pessoal; a urdidura da argumentação;  

o nível do arrazoado; a interpretação etológica; o detalhamento conscienciométrico; a cosmovisão 

pessoal; a retirada do peso das costas; o neopatamar; as neoproposições; a resolução da reunião 

técnica; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a inteligência evo-

lutiva (IE); a Paradireitologia; a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a postura pró-paraproce-

dência evoluída; o autorrevezamento multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Enumerologia: a operação mentalsomática; a definição da solução; a decisão do caso 

duvidoso; a solução do conflito; o esclarecimento da questão decisiva; a engenhosidade no deslin-

damento do problema; a dissolução da megapreocupação. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio inversor-reciclante; o bi-

nômio crise-crescimento; o binômio cognição-emoção; o binômio causa-efeito; o binômio manu-

tenção-expansão; o binômio recéxis-recin. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-fato-interpretação; o trinômio autêntico- 

-essencial-prioritário; o trinômio vontade-intenção-resolução; o trinômio diagnóstico-terapêuti-
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ca-remissão; o trinômio ascensão-queda-reerguimento; o trinômio curto prazo–médio prazo– 

–longo prazo; o trinômio Decidologia-Definologia-Determinologia. 

Polinomiologia: o polinômio tudo-assim-aqui-agora. 

Antagonismologia: o antagonismo ação / inação; o antagonismo coerência / incoerên-

cia; o antagonismo FEP reta / FEP ambígua; o antagonismo iniciativa / acabativa; o antagonis-

mo medicamento / placebo; o antagonismo lícito / ilícito; o antagonismo compléxis / incompléxis; 

o antagonismo projeto aberto / obra acabada. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Filiologia: a conscienciofilia; a gnosiofilia. 

Fobiologia: o antagonismo decidofilia / decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da indecisão; a síndrome da dispersão consciencial; a sín-

drome da borboleta. 

Mitologia: a desmitificação. 

Holotecologia: a definoteca; a criticoteca; a egoteca; a epicentroteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Au-

topesquisologia; a Parassemiologia; a Decidologia; a Determinologia; a Mentalsomatologia; a Re-

cexologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista. 

 

Masculinologia: o homem de propósito; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado 

autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a mulher de propósito; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguia-

da autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens ratiocinator; o Homo sapiens 

agens; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautorresolução = a escolha pessoal do itinerário durante a visita ao 

shopping center; maxiautorresolução = a decisão de começar a consecução da programação exis-

tencial (proéxis) pessoal; megautorresolução = a deliberação de publicar a obra-prima escrita ou  

a megagescon pessoal. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorresolução, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Definologia:  Parassemiologia;  Neutro. 

05.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

10.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORRESOLUÇÃO  EXIGE  AUTODISCERNIMENTO,  RE-
FLEXÃO,  PONDERAÇÃO,  RACIONALIDADE,  LÓGICA  E  FIR-

MEZA,  SEM  AÇODAMENTO,  A  FIM  DE  SE  EVITAR  EFEI-
TOS  NOCIVOS  À  EVOLUÇÃO  PESSOAL  E  ATÉ  GRUPAL. 

 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual 

nível você se situa quanto às autorresoluções? Há maturidade nessas manifestações? 
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A U T O R R E S O L U Ç Ã O    D E R R A D E I R A  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorresolução derradeira é a postura da fase final da vida humana, pes-

soal, da conscin lúcida, enfrentada com autodiscernimento realista, cosmoético e prioritário, em-

pregando teaticamente as técnicas do detalhismo e da exaustividade evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo resolução vem do idioma Latim, resolutio, “ação de desatar; decom-

posição (de um todo); dissolução; suspensão; anulação; relaxamento; soltura; libertação”. Surgiu 

no Século XV. O vocábulo derradeiro procede também do idioma Latim, der(r)etrarius, “último; 

extremo”, constituído pelo prefixo de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto 

de; debaixo de; depois de; do meio de; à custa de; feito de; em vez de; acerca de; contra” e a pala-

vra retrarius, de retro, “para trás”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autodisposição derradeira. 2.  Remate da vida humana. 3.  Fase 

proexológica conclusiva. 4.  Euforin. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorresolução derradeira, autorresolução derra-

deira autoproexológica e autorresolução derradeira maxiproexológica são neologismos técnicos 

da Autoproexologia. 

Antonimologia: 1.  Vida humana inicial. 2.  Fase proexológica preparatória. 3.  Período 

invexológico. 4.  Melin. 

Estrangeirismologia: a joie de vivre; a firmeza de ânimo do strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das prioridades proexológicas finais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da determinação evolutiva; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade final; os ma-

turopensenes; a maturopensenidade. 

 

Fatologia: a autorresolução derradeira; a culminação da vida intrafísica; a fase da mumi-

ficação com otimismo; a extraproéxis; a questão crítica; o momento grave; o prazo fatal; a toma-

da de decisão; a definição de destino; o caminho sem volta; a virada da página; o fechamento da 

questão; o veredito final. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autossustenção holossomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-determinação; o sinergismo bagagem auto-

cognitiva–inspiração interlúdica–cosmovisão multidimensional; o sinergismo maturidade cons-

ciencial–inteligência evolutiva–construtividade cosmoética. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do posicionamento pessoal. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) expandindo o livre ar-

bítrio. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial infinita. 
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Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica de resolução pacífica de conflito; 

a técnica de fechar com chave de ouro os autempreendimentos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Cosmoé-

tica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Gerontes; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito halo das resoluções implementadas pela conscin-chave; os efeitos 

da autodesperticidade no desimpedimento da consecução das autorresoluções. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo começos-re-

mates-recomeços. 

Enumerologia: o posicionamento definitivo; o argumento supremo; o objetivo conclu-

sivo; o passo remanescente; o recurso último; o esforço extremo; o resultado terminal. 

Binomiologia: o binômio abnegação-maximoréxis; a engenhosidade no binômio proble-

mática-solucionática. 

Crescendologia: o crescendo compléxis-maximoréxis; o crescendo cronológico autor-

resolução inicial–autorresolução derradeira. 

Trinomiologia: o trinômio proéxis-compléxis-maximoréxis; o trinômio vontade-inten-

ção-autorganização; o trinômio definição-determinação-deliberação. 

Polinomiologia: o embasamento decisório no polinômio fatuística-casuística-parafa-

tuística-paracasuística . 

Antagonismologia: o antagonismo incompléxis / compléxis; o anagonismo ação / rea-

ção; o antagonismo resolução / irresolução; o antagonismo mãos à obra / empurrar com a bar-

riga; o antagonismo resolução refletida / resolução precipitada; o antagonismo resolução acer-

tada / resolução infeliz. 

Politicologia: a meritocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de ação e reação; as leis da Fisiologia 

Humana; as leis da Parafisiologia. 

Filiologia: a ergasiofilia; a ergofilia; a cosmoeticofilia; a biofilia; a neofilia; a decido-

filia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: as autorresoluções inconclusivas na síndrome da dispersão cons-

ciencial. 

Holotecologia: a gerontoteca; a proexoteca; a evolucioteca; a volicioteca; a experimen-

toteca; a traforoteca; a potencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Geronto-

logia; a Maximorexologia; a Autodiscernimentologia; a Cronologia; a Autodecidologia; a Auto-

determinologia; a Cosmovisiologia; a Experimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens ratiocinator; o Homo sapiens 

agens; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens vigilans; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens or-

thopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorresolução derradeira autoproexológica = a postura da fase final da 

vida humana, pessoal, da conscin lúcida relativa somente à própria programação existencial isola-

da; autorresolução derradeira maxiproexológica = a postura da fase final da vida humana, pessoal, 

da conscin lúcida entrosada ao grupo evolutivo ou à programação existencial grupal. 

 

Culturologia: a cultura da Autoproexologia; a cultura da Gerontologia. 

 

Taxologia. Segundo a Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 categorias de autorresoluções críticas, em geral, com as respectivos temas cosmoéticos: 

01.  Aborto: neutro; a autorresolução quanto à parar a gestação humana. 

02.  Demolição: neutro; a autorresolução quanto à destruição do imóvel. 

03.  Eutanásia: neutro; a autorresolução quanto ao desligamento dos aparelhos vitais. 

04.  Falência: neutro; a autorresolução quanto à decretação do fim da empresa. 

05.  Mutilação: neutro; a autorresolução quanto à retirada cirúrgica de parte do soma. 

06.  Publicação: neutro; a autorresolução quanto à publicação da autogescon. 

07.  Suicídio: nosográfico; a autorresolução quanto ao aniquilamento do próprio soma. 

08.  Testamento: neutro; a autorresolução quanto à distribuição do patrimônio pessoal. 

09.  Tritanatose: homeostático; a autorresolução quanto ao descarte definitivo do psi-

cossoma. 

10.  Ultimato: neutro; a autorresolução quanto à declaração pública irrevogável. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autoproexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

20 autorresoluções derradeiras da conscin lúcida, intermissivista, cosmoética: 

01.  Acrescentamentos proexológicos. 

02.  Acréscimos à megagescon: a ampliação da obra-prima sem lamber a cria. 

03.  Autoconscienciograma: avaliação detalhista. 

04.  Autodomicílio: sem dromomania. 

05.  Autorrevezamento multiexistencial: planejado. 

06.  Bom humor pessoal: permanente. 

07.  Checkup periódico. 

08.  Detalhamentos conscienciométricos finais. 

09.  Esteira aeróbica: exercícios físicos regulares. 

10.  Família nuclear: testamento. 

11.  Fármacos pessoais: complementos alimentares. 

12.  Jubileus profissionais. 

13.  Maximoréxis: pesquisada. 
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14.  Megadesafios derradeiros. 

15.  Posturas pró-paraprocedência evolutiva. 

16.  Previsão da próxima vida: realista. 

17.  Sementeira final: interassistencialidade; docência. 

18.  Terceira idade: laboriosa. 

19.  Últimas autodeterminações. 

20.  Vida organizada: definida sem feriados e dias santos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorresolução derradeira, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acrescentamento:  Maximologia;  Neutro. 

03.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Autovivência  pró-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

07.  Balanço  pré-evoluciólogo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

08.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Maximoréxis:  Maximorexologia;  Homeostático. 

10.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

15.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  LÚCIDA,  QUANDO  PREPARADA  ATRAVÉS  

DAS  DÉCADAS,  VIVE  AS  AUTORRESOLUÇÕES  DERRA-
DEIRAS  NO  MELHOR  PERÍODO  DA  EXISTÊNCIA  INTRA- 
FÍSICA:  O  FINAL  DA  ACABATIVA  AUTOPROEXOLÓGICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, prepara dia a dia a época das autorresoluções 

derradeiras? Já definiu a própria megagescon? 
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A U T O R R E S P E I T O    MU L T I D I M E N S I O N A L  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autorrespeito multidimensional é a condição pessoal de a consciência 

agir e atuar multidimensionalmente de modo cosmoético, com respeito e consideração, perante os 

valores pessoais ou intraconscienciais, em harmonia com os valores alheios, mantendo a inte-

gridade íntima nos mais variados contextos da vida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por 

si próprio”. O termo respeito provém do idioma Latim, respectus, “ação de olhar para trás; consi-

deração; respeito; atenção; conta; acolhida; refúgio; asilo”. Surgiu no Século XIV. O segundo 

elemento de composição multi deriva também do idioma Latim, multus, “muito; numeroso; em 

grande quantidade; extenso; espaçoso; importante; considerável”. O vocábulo dimensão procede 

do mesmo idioma Latim, dimensio, “dimensão; medida”. Apareceu no Século XVI. A palavra di-

mensional surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autoconsideração multidimensional. 2.  Atenção própria; autacolhi-

mento. 3.  Autoapreço. 4.  Autestima. 5.  Autadmiração. 6.  Autocuidado. 7.  Autamparo. 8.  Leal-

dade. 

Neologia. As 4 expressões compostas autorrespeito multidimensional, autorrespeito 

multidimensional inicial, autorrespeito multidimensional intermediário e autorrespeito multidi-

mensional avançado são neologismos técnicos da Autoconscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesrespeito. 2.  Autodesatenção; autodescaso; desacolhimento. 

3.  Autonegligência. 4.  Baixa autestima. 5.  Autossubmissão. 6.  Autodescuido. 7.  Violação.  

8.  Autodesamparo. 

Estrangeirismologia: o acid test; o respect de soi diuturno. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos valores pessoais e os alheios. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene sintetizando o tema: – Autorrespeito multidi-

mensional: megaintegridade. 

Coloquiologia. Eis duas frases relativas ao tema, apontando a dificuldade consciencial 

em demonstrar heterorrespeito e impondo a necessidade do autorrespeito: – Ninguém dá aquilo 

que não tem. Respeito é bom e eu gosto. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do respeito próprio multidimensional; o holopen-

sene pessoal da coerência íntima; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; a lucidez frente aos autopensenes 

(palavras e ações). 

 

Fatologia: o autorrespeito multidimensional; o reconhecimento perante o Curso Inter-

missivo (CI) quanto às autopotencialidades; o bem tratar-se; o uso dos trafores conscienciais; os 

resultados profícuos alimentando a autestima desnutrida; o direito cosmoético conquistado; o de-

senvolvimento da autoliderança tarística; a priorização do sadio; a desrepressão; a anticamufla-

gem consciencial; a glasnost colocando os pingos nos is; a saída da condição murista; a coesão  

e a coerência pessoal; a flexibilidade com discernimento (antirrigidez); o ato de priorizar o “eu”, 

sem esquecer do “nós”; o ato de desatar dos nós íntimos; as antigenuflexões; a necessidade da 

argumentação no posicionamento quanto ao autorrespeito; a necessidade de ouvir; a autoridade 

moral perante si mesmo; o papel da Mesologia influindo no desenvolvimento do autorrespeito;  

a mãe ou pai superprotetor(a) impedindo a criança de desenvolver os próprios potenciais; os 
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estigmas verbais interferindo negativamente no desenvolvimento do autorrespeito; a obediência 

amaurótica; o autorrespeito fragmentado; o anacronismo quanto a própria realidade íntima; a anti-

autovitimização; a profilaxia da manipulação consciencial; o respeito aos próprios limites; o ato 

de não abandonar-se; a culpa solapando o melhor já conquistado; o pseudoposicionamento pes-

soal multidimensional; a força presencial; a autodefesa multidimensional perante os assediadores; 

os conflitos íntimos mal resolvidos eclipsando o autorrespeito multidimensional; o fato de assu-

mir-se como se é, sem acomodação perante os melhoramentos pessoais a curto, médio e longo 

prazo; a paciência perante o traço não consolidado; a autossustentabilidade (o pau da barraca); as 

análises retrospectivas complementando os diagnósticos atuais; o ato de desculpar-se; o ato de 

conhecer-se até do avesso; o ato de calcular as ações para ser mais assertivo; o corte cirúrgico dos 

pensenes autossabotadores; a promoção da auto e heterodignidade consciencial; o interesse pelas 

dificuldades, dilemas, conflitos e problemas humanos; a necessidade de saber impor limites nos 

relacionamentos multidimensionais; a expansão da qualidade da manifestação pessoal frente às 

conscins e consciexes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os ataques extrafísicos; o autassédio multidimensional; o desassé-

dio holossomático multidimensional; a tenepes; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); as projeções 

reveladoras dos autopotenciais; a quebra dos bolsões da Baratrosfera. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autodesrespeito-autagressão; o sinergismo 

autorrespeito-autorreparação; o sinergismo autorrespeito multidimensional–heterorrespeito multi-

dimensional. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Tecnologia: a técnica do xeque-mate; a técnica do conscienciograma; a técnica da 

Inventariologia; a técnica da conscin-cobaia; a técnica da conscin-trafor; a técnica do registro 

das manifestações conscienciais (Grafopensenologia). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório da Mentalsomatologia; o labo-

ratório da Pensenologia; o laboratório da Cosmoética; o laboratório da Paragenética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Despertos. 

Efeitologia: o efeito do utorrespeito multidimensional favorecendo e fortalecendo a for-

ça presencial; o efeito do autorrespeito multidimensional influindo no equilíbrio holossomático; 

o efeito do autorrespeito fortalecendo as convicções íntimas; o efeito corrosivo da autodesrespei-

tabilidade; o efeito da consolidação do autorrespeito perante às demais consciências. 

Neossinapsologia: as neossinapses das recéxis e recins visando a conquista do autorres-

peito multidimensional. 

Ciclologia: o ciclo sinceridade íntima–sinceridade com outrem–sinceridade extrafísica; 

o ciclo questionar-refletir-decidir-agir-reavaliar; o ciclo conscientização–reciclagem–manuten-

ção–consolidação da recin. 

Enumerologia: o respeito próprio; a autestima sadia; a valorização dos autointeresses;  

o posicionamento firme; a incorruptibilidade multidimensional; a autocoerência lúcida; a expan-

são consciencial. 

Binomiologia: o binômio incorruptibilidade-autorrespeito; o binômio autorrespeito-an-

tibelicismo. 

Interaciologia: a interação autorrespeito–autestima sadia; a interação autenticidade 

Cosmoética–autorrespeito; a interação autorrespeito-heterorrespeito. 

Crescendologia: o crescendo negligência–corruptibilidade–acidentes de percurso;  

o crescendo autorrespeito–harmonização íntima. 
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Trinomiologia: o trinômio autorreparação-autorresgate-autorrespeito; o trinômio au-

tacolhimento-autencaminhamento-autorientação; o trinômio autenfrentamento-persistência-au-

tossuperação. 

Polinomiologia: o polinômio mesologia-autorrepressão-submissão-autodesrespeito;  

o polinômio (aliteração) autorrevisão-autorreeducação-autorreciclagem-autorrespeito; o polinô-

mio alimentação equilibrada–exercício físico–sexualidade sadia–exames periódicos–atenção ao 

sono. 

Antagonismologia: o antagonismo autorrespeito / egoísmo; o antagonismo rigidez 

/ flexibilidade discernida; o antagonismo liberdade íntima / repressão; o antagonismo autolide-

rança / submissão; o antagonismo autorrespeito / bifrontismo; o antagonismo autossuficiência 

/ dependência. 

Paradoxologia: o paradoxo de assistir aos outros e não ser assistencial para consigo. 

Politicologia: a democracia; a meritocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei dos Direitos Humanos; a lei Maria da Penha;  

a lei do maior esforço nas renovações íntimas. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a raciocinofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a fobia da rejeição. 

Sindromologia: a síndrome da rainha; a síndrome do capacho; a síndrome do carrasco; 

a síndrome da autovitimização; a síndrome do João Ninguém; a síndrome da Maria vai com as 

outras; a síndrome do caçula. 

Mitologia: o mito da santificação; o mito de fazer somente o desejado como sendo sinal 

de autorrespeito; o mito da possibilidade de agradar a todos. 

Holotecologia: a egoteca; a psicossomatoteca; a pensenoteca; a cosmoeticoteca;  

a Conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Holomaturologia; a Autodefinolo-

gia; a Autorganizaciologia; a Coerenciologia; a Criteriologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitolo-

gia; a Voliciologia; a Metodologia; a Holocarmologia; a Assediologia; a Autassediologia; a Auto-

curoterapia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin eletronótica; a conscin antipermissiva. 

 

Masculinologia: o submisso; o murista; o escritor inglês John Wilmot (Segundo Conde 

de Rochester, 1647–1680); o homem de respeito; o homem íntegro; o amparador extrafísico;  

o tertuliano; o intermissivista; o verbetólogo; o verbetógrafo; o conscienciômetra. 

 

Femininologia: a submissa; a murista; a personagem Macabéa; a mulher de respeito;  

a mulher íntegra; a amparadora extrafísica; a tertuliana; a intermissivista; a verbetóloga; a verbe-

tógrafa; a conscienciômetra. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens 

rationabilis; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens interassistens; 

o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorrespeito multidimensional inicial = o da conscin aplicando o não 

quando necessário; autorrespeito multidimensional intermediário = o da conscin posicionando-se 

frente à Mesologia; autorrespeito multidimensional avançado = o da conscin atuando em múl-

tiplas dimensões, respeitando a si e aos demais, autêntica em todas as atuações, sem estupros 

evolutivos. 
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Culturologia: a evitação da cultura do deixa como está para ver como fica; a cultura 

patológica da humildade; a cultura machista de o homem mandar e a mulher obedecer. 

 

Posturas. Tendo em vista a Autenganologia, eis 10 posturas, em ordem alfabética, não 

alinhadas com o autorrespeito multidimensional: 

01.  Desrepressão: ainda não é autorrespeito. 

02.  Medo: ainda não é autorrespeito. 

03.  Narcisismo: ainda não é autorrespeito. 

04.  Obediência: ainda não é autorrespeito. 

05.  Orgulho: ainda não é autorrespeito. 

06.  Perfeccionismo: ainda não é autorrespeito. 

07.  Piedade: ainda não é autorrespeito. 

08.  Rebeldia: ainda não é autorrespeito. 

09.  Rigidez: ainda não é autorrespeito. 

10.  Valentia: ainda não é autorrespeito. 

 

Condições. Do ponto de vista da Assistenciologia, há, pelo menos, duas condições a se-

rem ponderadas perante o tema proposto: 

1.  Consréus. De acordo com a escala evolutiva das consciências, a consréu ainda não 

desenvolveu nível de autorrespeito mínimo perante a realidade multidimensional e multiexisten-

cial, no entanto, merece o heterorrespeito. 

2.  Evoluciólogos. De acordo com a escala evolutiva das consciências, embora a maioria 

de nós não possua nível de autorrespeito avançado, recebe, conscientemente ou não, direta ou in-

diretamente, por parte dos evoluciólogos, o heterorrespeito. 

 

Análise. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 26 aspectos avaliados, a partir de várias 

Especialidades da Conscienciologia, a serem considerados e analisados pela consciência visando 

o desenvolvimento do autorrespeito multidimensional: 

01.  Analiticologia. O fato do autorrespeito exigir auto, heteranálises e reavaliações con-

tínuas perante as ações multidimensionais. 

02.  Assediologia. O fato de todo assediador fazer uso do desrespeito, das mais variadas 

formas, a fim de perturbar o microuniverso consciencial da conscin assediada. 

03.  Assistenciologia. O fato de todo amparador fazer uso do respeito, das mais variadas 

formas, a fim de equilibrar o microuniverso consciencial do assistido. 

04.  Coerenciologia. O fato do bem-estar íntimo poder ser balizador frente a conquista 

do autorrespeito multidimensional. 

05.  Conscienciometrologia. O fato da Conscienciometria auxiliar o pesquisador a ava-

liar e identificar em quais situações já conquistou o autorrespeito e em quais ainda lhe falta tal 

atributo. 

06.  Criminologia. O fato de algumas organizações criminais exigirem respeito por parte 

dos subordinados perante aos chefes e a falta de tal demonstração, muitas vezes levar a assassi-

natos e violência, demonstrando o emprego patológico em relação ao tema exposto. 

07.  Criteriologia. O fato de não valer a pena a consciência satisfazer-se com “qualquer 

coisa a qualquer preço”. 

08.  Desassedialidade. O fato de a consciência necessitar conhecer e utilizar técnicas pa-

ra promover o autodesassédio diante das situações críticas de manipulações externas, a fim de não 

ceder frente aos posicionamentos pessoais, mantendo-se imperturbável. 

09.  Despertologia. O fato do autodesrespeito dificultar o alcance da desperticidade. 

10.  Egocarmologia. O fato de toda consciência ser a pessoa mais importante para si 

mesma. 

11.  Grupocarmologia. O fato de os pais poderem auxiliar a criança a desenvolver  

o senso de respeito próprio contribuindo para a conscientização da importância do heterorres-

peito. 
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12.  Harmoniologia. O fato de se dever ressaltar o melhor de si, o melhor dos outros  

e o melhor das situações. 

13.  Incorruptibilidade. O fato de a incorruptilidade aplicada demarcar nível de autor-

respeito multidimensional avançado. 

14.  Interassistenciologia. O fato de acertar mais quem se assiste a fim de manter-se hí-

gido para assistir às demais consciências. 

15.  Inventariologia. O fato de as anotações pessoais servirem de fonte de autopesquisa 

e parâmetro para se medir a renovação íntima. 

16.  Multidimensionalidade. O fato de a consolidação do autorrespeito gerar efeitos  

e / ou repercussões multidimensionais. 

17.  Paradireitologia. O fato de toda consciência merecer respeito. 

18.  Parapatologia. O fato de a consciência não aceitar ajuda como sinal de autodesres-

peito e egoísmo. 

19.  Parapoliticologia. O fato de a aplicação do autorrespeito multidimensional ser ato 

parapolítico perante si. 

20.  Priorologia. O fato de ser mais inteligente evolutivamente a consciência escolher  

o melhor ao pior. 

21.  Proxêmica. O fato de a consciência necessitar, em alguns casos, distanciar-se da si-

tuação e / ou da consciência dificultadora do desenvolvimento do autorrespeito. 

22.  Recexologia. O fato da possibilidade de ocorrer erros pessoais, bem como o fato de 

se poder recomeçar apesar das consequências geradas pelos mesmos. 

23.  Ressomática. O fato de o uso dos autopotenciais e do retrossoma em vidas ante-

riores poder se refletir na condição do autorrespeito multidimensional na vida atual. 

24.  Retrocognição. O fato de ser possível superar traços pessoais lidando com os efeitos 

antes mesmo de saber o motivo gerador de tal manifestação íntima. 

25.  Serenologia. O fato de o Serenão extrapolar a condição do autorrespeito, na vivên-

cia lúcida da policarmalidade. 

26.  Universalismo. O fato de a consciência não ser o centro do Universo. 

 

Contextos. Segundo a Intrafisicologia, há contextos sociais nos quais a consciência deve 

estar atenta, lúcida e vigilante quanto a ser tratada e tratar-se com autorrespeito multidimensional,  

a exemplo destes 4, abaixo relacionados em ordem alfabética: 

1.  Comércio em geral. 

2.  Família. 

3.  Instituições de ensino. 

4.  Trabalho. 

 

Terapeuticologia. A dissecção dos fatos e parafatos (situações e consciências), a Cons-

cienciometrologia aliada à Consciencioterapia e a criação de estratégias de recins para as respec-

tivas casuísticas são a solução racional ou a cura eficaz para o autodesrespeito. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autorrespeito multidimensional, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 
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06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autotortura:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

10.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Intersubjetividade:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Zona  de  conforto:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

A  INTEGRIDADE  FRENTE  AOS  VALORES  PESSOAIS  

DESENVOLVE  O  AUTORRESPEITO  MULTIDIMENSIONAL  

CONDIÇÃO  ESTA  SINE  QUA  NON  PARA  SE  ALCANÇAR 
O  RESPEITO  A  TODAS  AS  CONSCIÊNCIAS  DO  COSMOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, usufrui da condição do autorrespeito multidi-

mensional? Se não, quais fatores dificultam tal vivência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeiris-
mos; 102 filmes; 40 ilus.; 7 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 

x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 268, 546 a 552, 714, 751 e 1.098. 

 

A. P. S. 
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A U T O R R E S P O N S A B I L I D A D E    AN T I D O G M Á T I C A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorresponsabilidade antidogmática é o posicionamento cosmoético, 

teático, quanto ao compromisso evolutivo de a conscin, homem ou mulher, promover para si e pa-

ra as demais consciências, intra e extrafísicas, esclarecimentos sobre a criticidade em relação às 

verdades absolutas antipesquísisticas por meio de reflexões cosmovisiológicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo responsável é adaptação do idioma Francês, responsable, “que ga-

rante; que responde”, derivado do idioma Latim, responsus, de respondere, “responder; afirmar; 

assegurar; afiançar; prometer; refutar; comparecer”. Surgiu no Século XVIII. O termo responsa-

bilidade apareceu no Século XIX. O prefixo anti procede do idioma Grego, antí, “de encontro; 

contra; em oposição a”. Surgiu no Século XVI. A palavra dogmática provém do idioma Latim, 

dogmaticus, e esta do idioma Grego, dogmatikós, “que diz respeito à exposição de uma doutrina; 

que se funda em princípios”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autorresponsabilidade contradogmática. 2.  Autocomprometimento 

antidogmatismo. 3.  Autorresponsabilidade antinculcação. 4.  Autorresponsabilidade anticate-

quese. 5.  Autocompromisso antidoutrinário. 

Antonimologia: 1.  Autoirresponsabilidade antidoutrinação. 2.  Descaso ao fanatismo 

dogmático. 3.  Ignoranciologia. 4.  Imposição ideológica. 5.  Incoerência íntima dogmática. 6.  Ir-

reflexão dogmática. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos esclarecimentos por meio de verdades relativas de ponta. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorres-

ponsabilidade antidogmática: autodiscernimento. Tenhamos autorresponsabilidade coerente. 

Coloquiologia: a necessidade de colocar na mão de Deus; a terceirização no se Deus 

quiser; a desvalorização do mérito pessoal no se eu consegui foi porque Deus quis; a baixa autes-

tima expressa no sozinho não seria capaz; o antiuniversalismo do se não está comigo está contra 

mim; a preocupação no Deus está vendo; a aceitação do está escrito na bíblia; o Deus me livre;  

o está em lugar melhor para não falar da dessoma; o carpe diem negando a multidimensionalida-

de e a seriéxis; o religião não se discute do fechadismo ao debate. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento; o holopensene pessoal do 

antidogmatismo; o holopensene da Descrenciologia; o holopensene da liberdade consciencial com 

responsabilidade pelos próprios atos; o holopensene da autorresponsabilidade evolutiva; os auto-

pensenes; a superação da autopensenidade religiosa; o holopensene da racionalidade cosmoética; 

o holopensene do autodidatismo; o holopensene da autexperimentação sadia; o holopensene dos 

evoluciólogos; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade;  

o holopensene dos serenões; o holopensene do universalismo. 

 

Fatologia: a autorresponsabilidade antidogmática; a busca da autocoerência executiva;  

o reconhecimento do mérito pessoal; a resolução dos traumas paralisadores; o autoquestionamen-

to quanto aos paradigmas religioso, filosófico e científico; a eliminação da culpa; o desenvol-

vimento da auto e heterocompreensão; a flexibilidade mental; o autodiscernimento evoluído;  

o julgamento anticondenatório; o abertismo consciencial; a autorresponsabilidade desdramatiza-

da; a experimentação científica; o autodesenvolvimento da criticidade; a maturidade consciencial; 

a autovivência da Descrenciologia; o autoposicionamento cosmoético; a autoconfiança nas deci-
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sões; a autocoerência cosmoética; a manifestação interdependente; a autoridade moral frente às 

companhias intra e extrafísicas; a assunção do epicentrismo consciencial; a assunção da liderança 

interassistencial; a autorresponsabilidade cosmoética; a autassunção do papel de amparador; a ta-

res teática; o diálogo responsável; a autoconscientização multidimensional; o aqui-agora multidi-

mensional; o respeito universalista; a assunção da responsabilidade interassistencial; a compre-

ensão dos patamares evolutivos; o ato de não interferir na responsabilidade alheia; a eliminação 

da necessidade de intermediários; o trabalho ombro a ombro com os amparadores; a assistência 

por atacado; a resolução das interprisões; a assistência mentalsomática promovendo esclarecimen-

tos antidogmáticos; as responsabilidades holocármicas; o acolhimento universal; a conscientiza-

ção cósmica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autonomia para-

psíquica; a psicosfera pessoal coerente pela maxidissidêencia antidogmática servindo de exempla-

rismo para grupos assistidos; a autorresponsabilidade da liderança interassistencial; o autode-

sassédio enquanto pré-requisito para a heterodesassedialidade de grupos; o autodesenvolvimento 

da iscagem lúcida; o desencadeamento das projeções esclarecedoras; as retrocognições para iden-

tificação de interprisões com grupos específicos; a identificação do padrão energético de grupos 

assistidos; o acesso aos bolsões dogmáticos; a autonomia para resgate na Baratrosfera; a interpre-

tação de senhas para identificação da proéxis; o atendimento de grupos dogmáticos na prática da 

tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo livre arbítrio–livre escolha; o sinergismo autocoerência- 

-autenticidade; o sinergismo autonomia-liderança; o sinergismo Autexperimentologia-Descren-

ciologia; o sinergismo compreensão-esclarecimento; o sinergismo assertividade-transparência;  

o sinergismo autexposição-acolhimento. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da racionalidade; o princí-

pio do questionamento; o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio de acontecer  

o melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da proéxis; a teoria da tares; 

a teoria das autorretratações interconscienciais; a teoria da inseparabilidade grupocármica;  

a teoria da Evoluciologia. 

Tecnologia: a técnica da tábula rasa; a técnica da assistência tarística. 

Voluntariologia: o senso de responsabilidade antidogmática norteando o voluntariado 

conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Assisten-

ciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia. 

Efeitologia: os efeitos sadios do livre arbítrio; o efeito positivo da infiltragem cosmoéti-

ca no grupocarma; a anticonflitualidade como efeito sadio da autocoerência; o efeito da inter-

compreensão para a quebra de dogmas; os efeitos benéficos do exemplarismo cosmoético; o efei-

to da comunicação na quebra de interprisões; o efeito do diálogo interassistencial culminando 

em recomposições grupocármicas; o efeito de a tenepes ser qualificada pelo senso de autorres-

ponsabilidade; os efeitos da autorresponsabilidade na maxiproéxis grupal. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelos questionamentos. 

Ciclologia: o ciclo autentendimento-autexposição; o ciclo argumentação-refutação;  

o ciclo saturação das verdades absolutas religiosas–início da renovação consciencial avançada; 
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o ciclo saída dos bastidores–autoposicionamento de protagonista assistencial; o ciclo autorreco-

nhecimento protagonístico–assunção de responsabilidades multidimensionais. 

Enumerologia: a reciclagem da culpa religiosa; a reciclagem da redenção divina; a re-

ciclagem do medo do inferno; a reciclagem da desorganização; a reciclagem da abstenção; a reci-

clagem da superficialidade; a reciclagem do medo de se expor. 

Binomiologia: o binômio responsabilidade-compromisso; o binômio admiração-discor-

dância na vivência grupal; o binômio autodesassedialidade-interassistencialidade; o binômio 

abertismo-Universalismo. 

Interaciologia: a interação evolução pessoal–interassistencialidade cosmoética; a inte-

ração assistente-assistido; a autorresponsabilidade comunicativa na interação professor-aluno;  

a interação responsabilidade-disponibilidade; a interação compreensão-respeito; a interação 

identificação do problema–resolução do problema. 

Crescendologia: o crescendo autopacificação–pacificação de grupos; o crescendo pro-

tagonismo proexológico–epicentrismo interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio intencionalidade-proatividade-interassistencialidade; o tri-

nômio antivitimização-autorresponsabilidade-maxivisão; o trinômio diálogo-respeito-reconcilia-

ção; o trinômio aporte-mérito-retribuição; o trinômio coerência-sinceridade-transparência. 

Antagonismologia: o antagonismo assistente / auxiliar assistencial; o antagonismo au-

tesforço / karma; o antagonismo autocompreensão / culpa religiosa; o antagonismo questiona-

mento / crença; o antagonismo esclarecer / convencer; o antagonismo exposição / imposição;  

o antagonismo integração / egocentrismo; o antagonismo verpon / dogma. 

Paradoxologia: o paradoxo da guerra em nome da paz; o paradoxo do suicídio em tro-

ca do paraíso; o paradoxo da assistência meritocrática; o paradoxo do amor sectarista religioso; 

o paradoxo da agressividade sadia; o paradoxo de a mudança ser permanente; o paradoxo de  

a escolha pessoal repercutir no grupo evolutivo; o paradoxo autossuficiência evolutiva–interde-

pendência evolutiva; o paradoxo de a família poder ser interprisão. 

Politicologia: a democracia; a descrenciocracia; a busca da evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei evolutiva da interassistencialidade; a lei da inse-

parabilidade grupocármica; a lei da responsabilidade evolutiva. 

Filiologia: a neofilia; a experimentofilia; a criticofilia; a autopesquisofilia; a coerenciofi-

lia; a decidofilia; a conscienciofilia; a grupofilia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a grupofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a reciclagem da síndrome do misticismo religioso; a evitação da síndro-

me da Maria vai com as outras, a superação da síndrome do camaleão; a evitação da síndrome do 

justiceiro. 

Maniologia: a superação da mania do uso de vocabulário religioso; a eliminação da ma-

nia da postergação; a evitação da mania de não questionar; a eliminação da mania de terceirização 

da culpa. 

Mitologia: o mito da evolução sem autodiscernimento; o mito dos atalhos místicos;  

o mito da santificação; o descarte do mito da evolução sem esforço. 

Holotecologia: a experimentoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Descrenciologia; a Amparologia; a Assisten-

ciologia; a Autoconsciencioterapia; a Autodiscernimentologia; a Autorrecinologia; a Reeducacio-

logia; a Despertologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin antidogmática; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin discernidora; a conscin autêntica; 

a conscin compreensiva; a conscin confiante; a conscin comprometida com a evolução; a conscin 

responsável; a conscin coerente; a conscin integrada. 
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Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; 

o conviviólogo; o duplista; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o inversor existencial; o reciclante existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o agente pacificador; o evoluciólogo;  

o Serenão. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; 

a convivióloga; a duplista; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a inversora existencial; a reciclante existencial; a maxidissidente ide-

ológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; 

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a agente pacificadora; a evolucióloga;  

a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antidoctrinator; o Homo sapiens dogmaticus; o Homo 

sapiens manipulator; o Homo sapiens inductorpensenicus; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens autopensenicus; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens cosmoethicus; 

o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorresponsabilidade antidogmática individual = o autocompromisso 

com a coerência interna e autenticidade consciencial desprovida de crenças irrefutáveis; a autor-

responsabilidade antidogmática coletiva = o autocompromisso de exposição de verpons a grupos 

do passado e atuais permitindo a resolução de interprisões e resgates na Baratrosfera. 

 

Culturologia: a cultura do omniquestionamento; a cultura do bem-estar íntimo; a cul-

tura do exemplarismo cosmoético; a cultura da convivialidade cosmoética; a cultura do perdão; 

a cultura do Universalismo. 

 

Assertividade. A conscin responsável e antidogmática se caracteriza pela assertividade 

cosmoética, possuindo posicionamento claro e autocoerente voltado para valores universalistas, 

sem causar ou sentir constrangimento. 

 

Evitaciologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 condições a serem evitadas ou 

recicladas pela conscin com autorresponsabilidade antidogmática: 

01. Controle: a troca da tentativa de controlar todas as áreas da vida intrafísica pela 

cosmovisão e alinhamento ao fluxo cósmico. 

02. Culpa: a troca da tendência a agir com incoerência íntima pela aplicação do código 

pessoal de Cosmoética atualizado. 

03. Expectativas: a troca do costume de esperar de outras consciências ações além das 

próprias competências pela aceitação da realidade alheia, evitando decepções. 

04. Fechadismo: a troca da necessidade de conservar o fechadismo consciencial peran-

te a diversidade pela refutação aos preconceitos pessoais. 

05. Fuga: a troca do hábito de fugir das responsabilidades pelo autocomprometimento, 

evitando a procrastinação. 

06. Heterossubestimação: a troca da subestimação e excessivo desejo de evitar o sofri-

mento alheio pela confiança na capacidade dos outros de assumir responsabilidades pessoais. 

07. Imediatismo: a troca da ansiedade e do atendimento das necessidades egoicas pelo 

respeito ao tempo de outrem e ao fluxo natural dos acontecimentos. 
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08. Julgamento: a troca da inclinação em assumir os autojuízos como regras a serem 

seguidas por todos pelo entendimento de cada qual poder refletir e chegar a conclusões diferentes. 

09. Misticismo: a troca da postura de passividade em idealizar eventos parapsíquicos 

pelo discernimento da análise apurada das vivências parafenomênicas. 

10. Vitimização: a troca do sentimento constante de ser injustiçado pela compreensão 

de vivenciar as consequências das próprias escolhas e atos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita a autorresponsabilidade antidogmática, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens in-

teressados: 

01. Alforria  da  dogmática  religiosa:  Liberaciologia;  Homeostático. 

02. Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

03. Autogestão  antidogmática:  Descrenciologia;  Homeostático. 

04. Autorresponsabilidade  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

05. Autossuperação  da  pensenidade  religiosa:  Recexologia;  Homeostático. 

06. Autossuperação  da  robéxis:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07. Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08. Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

09. Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10. Incompatibilidade  Ciência  /  Religião:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11. Lei  de  causa  e  efeito:  Holocarmologia;  Neutro. 

12. Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

13. Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14. Protagonismo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

15. Reciclagem  dos  dogmas  da  religião:  Descrenciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORRESPONSABILIDADE  ANTIDOGMÁTICA  É  A  APLI-
CAÇÃO  DA  AUTOCOERÊNCIA  COSMOÉTICA  E  DO  PRÍNCÍ-
PIO  DA  DESCRENÇA,  PROMOVENDO  INTERCOMPREENSÃO  

E  ESCLARECIMENTOS  A  PARTIR  DO  UNIVERSALISMO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui discernimento quanto aos posicionamen-

tos pessoais ou terceiriza responsabilidades a fim de permanecer camuflado nos bastidores? Ainda 

é escravo de dogmas de alguma natureza, impedidores da compreensão da responsabilidade evo-

lutiva? 
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A U T O R R E S P O N S A B I L I D A D E    D A    C O N S C I N    A T R A T O R A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorresponsabilidade da conscin atratora é o dever ou incumbência de 

a consciência intrafísica, homem ou mulher, responder cosmoeticamente pelos compromissos as-

sistenciais assumidos em decorrência da psicosfera pessoal homeostática e força presencial agluti-

nadora. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo responsável deriva do idioma Francês, responsable, “que garante; 

que responde”, derivado do idioma Latim, responsus, de respondere, “responder; afirmar; assegu-

rar; afiançar; prometer; refutar; comparecer”. Surgiu no Século XVIII. O termo responsabilidade 

apareceu no Século XIX. A palavra consciência procede igualmente do idioma Latim, conscien-

tia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso 

íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra 

provém do mesmo idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recin-

to de; próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico origina-se igualmente do idioma La-

tim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. 

Apareceu no Século XIII. O termo atrator vem do idioma Latim, attractus, de attrahere, “trazer; 

puxar para si; atrair; contrair; enrugar”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autorresponsabilidade da conscin aglutinadora. 2.  Autorresponsabi-

lidade da conscin gregária. 3.  Autorresponsabilidade da conscin interarticuladora. 4.  Paradever 

assistencial da conscin carismática. 

Neologia. As 4 expressões compostas autorresponsabilidade da conscin atratora, autor-

responsabilidade egocármica da conscin atratora; autorresponsabilidade grupocármica da cons-

cin atratora e autorresponsabilidade policármica da conscin atratora são neologismos técnicos 

da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoirresponsabilidade da conscin aglutinadora. 2.  Negligência no  

uso da força presencial. 3.  Emprego anticosmoético da força presencial. 4.  Autodescomprometi-

mento da conscin atratora. 

Estrangeirismologia: o turning point da assistência; o padrão friendly da abordagem;  

a selfdefense energética necessária; os links energéticos grupocármicos; o rapport com ampara-

dores extrafísicos; a prontidão assistencial full time; a perda do timing; a presença consciencial 

detox; o comprometimento assistencial pase lo que pase. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorres-

ponsabilidade demanda autodiscernimento. Autorresponsabilidade: retidão cosmoética. 

Citaciologia: – O talento é um título de responsabilidade (Charles de Gaulle, 1890– 

–1970). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Aglutinação. A capacidade da aglutinação interconsciencial é a base do processo 

evolutivo das consciências. Quem não entende semelhante condição ainda vive sob a obnubilação 

do egoísmo”. “Há pessoas portadoras de intensas ECs, mas ninguém se sente bem perto delas. 

Não importa possuir a condição de aglutinação interconsciencial, é imprescindível qualificar  

a atratividade pessoal. A qualificação ocorre por meio da interassistencialidade”. 

2.  “Autorresponsabilidade. Quem concluiu o Curso Intermissivo (CI) e acessou os 

conceitos fundamentais da Conscienciologia tem mais responsabilidade perante a Humanidade”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da aglutinação interassistencial; a pensenidade 

atratora da conscin parapsíquica; o holopensene pessoal fraterno e acolhedor; o holopensene da 

autorresponsabilidade tarística; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopense-

nidade; os energopensenes; a energopensenidade; os patopensenes interferindo na assistência;  

a patopensenidade; os autopensenes assistenciais e tarísticos; a responsabilidade pela autopense-

nidade; a autopensenidade empática; a autopensenidade terapêutica; a autopensenidade autêntica 

promovendo a interassistência; a pensenidade interassistencial atratora de amparadores. 

 

Fatologia: a autorresponsabilidade da conscin atratora; a aglutinação enquanto parâme-

tro da assistência; a condição atratora natural em contextos pró-assistenciais; a capacidade de 

agrupar conscins de modo interassistencial; a autenticidade e o exemplarismo na condição de for-

ças atratoras; o cuidado no emprego correto da força presencial; o comprometimento com a tarefa 

do esclarecimento; o trabalho assistencial contribuindo para o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); o senso de dever inato; as recins necessárias para a qualificação da assistência; o fulcro da 

assistência; a identificação do público alvo assistencial; o desenvolvimento do hábito fraterno de 

se colocar no lugar do outro; a compreensão quanto aos limites interassistenciais; a assertividade 

fraterna; o ato de qualificar a assistência; a linguagem corporal atratora; o magnetismo pessoal;  

o sorriso acolhedor; a compreensão amorosa; o charme aglutinador; o ombro amigo; a paciência; 

o cuidado na nominação de pessoas; o ato de gostar de pessoas, animais e plantas; o ato de fazer 

amigos intra e extrafísicos; o fato de fazer diferença na vida das pessoas; as miniações assistenci-

ais diárias; o posicionamento assistencial diuturno; a implantação da rotina útil pró-assistência;  

a criação de ambiente acolhedor; a habilidade de interagir com diversos ambientes; a assistência 

desinteressada; a intencionalidade sadia; o momento correto de atuar; a eliminação da conduta 

salvacionista; a evitação do estupro evolutivo; o abrir mão da gurulatria; o cuidado na dosificação 

da assistência; as fissuras anticosmoéticas impedindo as assistências; a abdicação da sedução ho-

lochacral; a flexibilidade diante dos insucessos; a habilidade em identificar as necessidades do as-

sistido; a autodisponibilidade em fazer o melhor; os laços evolutivos; o mérito da interassistência; 

o vínculo de gratidão entre assistente e assistidos; a prontidão interassistencial multidimensional. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a importância da 

mobilização básica das energias (MBE); a utilização lúcida da energosfera assistencial; a auto-

conscientização multidimensional (AM); a prática diária da tenepes; a autorresponsabilidade ener-

gossomática intransferível; o energossoma acolhedor da conscin atratora; a aglutinação energética 

do ectoplasta; a ectoplasmia interassistencial; os parabanhos energéticos comprobatórios; a proje-

tabilidade lúcida sendo ferramenta assistencial; as minifalhas nas autodefesas energéticas; a ima-

turidade energossomática interferindo na assistência; a dificuldade da desassimilação energética 

(desassim); as parapercepções equivocadas; a sinalética energética e parapsíquica pessoal enquan-

to instrumento mapeador da assistência; a aura desassediadora; a leitura psicosférica; o campo 

bioenergético assistencial utilizado de modo responsável; o paradever interassistencial; o estreita-

mento de laços com os amparadores extrafísicos; a busca pela postura amparadora nas vivências 

extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin atratora–conscin acolhedora; o sinergismo au-

tocomprometimento-amparabilidade; o sinergismo conscin parapsíquica–consciex amparadora; 

o sinergismo consciex amparadora–conscin projetora nos resgates extrafísicos; o sinergismo au-

toconfiança do assistente–heteroconfiança do assistido; o sinergismo autopesquisa-autorrecicla-

gens; o sinergismo autodiscernimento–paradever interassistencial. 
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Principiologia: o princípio da autorresponsabilidade evolutiva; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP); a utilização do princípio da empatia evolutiva; o princípio de o menos 

doente assistir ao mais doente; o princípio cosmoético “na dúvida abstenha-se”; o princípio do 

posicionamento pessoal pró-assistência (PPP); o princípio “ninguém evolui sozinho”; o princípio 

cosmoético de objetivar o melhor para todos. 

Codigologia: os códigos de Ética; o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo  

a autorresponsabilidade quanto à atração interassistencial; o código de exemplarismo pessoal 

(CEP); o código pessoal de fraternismo; as cláusulas do CPC acerca do respeito ao livre arbítrio 

das consciências assistidas; o código de conduta da conscin projetora lúcida; o código de Ética 

Mutidimensional. 

Teoriologia: a teoria da solidariedade interassistencial multidimensional; a teoria da 

interconfiança; a teoria da evolução conjunta; a teoria do completismo existencial da tares;  

a teoria do amparo interconsciencial; a teoria da isca lúcida com objetivo assistencial; a teoria 

da megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); as técnicas de acolhimen-

to promovendo a acalmia íntima dos assistidos; a técnica do estado vibracional (EV); a técnica 

do acoplamento áurico; a ausência da tecnicidade interassistencial; a técnica do abraço energé-

tico; a técnica da qualificação das intenções; a técnica de deixar melhor pessoas e ambientes 

frequentados; a técnica da sintonia fina com o amparador; a técnica de viver evolutivamente por 

meio da interassistência. 

Voluntariologia: o voluntariado e paravoluntariado tarístico e conscienciológico das 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado interdimensional da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Convivio-

logia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico 

Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Paraconvi-

viologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: a autorresponsabilidade indescartável quanto aos efeitos da psicosfera atra-

tora; os efeitos benéficos do acolhimento fraterno; os efeitos da autoconfiança parapsíquica; os 

efeitos nocivos do emocionalismo; o efeito imediato da atuação das energias conscienciais 

(ECs); o efeito da persuasão holossomática cosmoética; o efeito halo da interassistência; os efei-

tos surpreendentes das ações tarísticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas na prática da tares; as neossinapses geradas 

por meio de banhos de energia; as neossinapses adquiridas no aprendizado dos acertos grupo-

cármicos; a criação de neossinapses pró-amparo extrafísico; a formação de neossinapses sobre 

a multidimensionalidade e multiexistencialidade; as paraneossinapses oriundas do parapsiquis-

mo; as paraneossinapses produzidas pela projeção lúcida; as paraneossinapses advindas das 

vivências interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo da autorresponsabilidade evolutiva; o ciclo alternante assistente-as-

sistido; o ciclo recebimento-retribuição. 

Enumerologia: a conscin atratora; a conscin acolhedora; a conscin paraterapêutica;  

a conscin empática; a conscin-medicamento; a conscin oásis; a conscin amparadora. 

Binomiologia: o binômio duplista conscin amparadora–consciex amparadora; o binô-

mio autoqualificação-amparabilidade; o binômio tares-tacon; o binômio autodesassedialidade– 

–competência assistencial; a ausência do binômio assim-desassim; o binômio autodiscernimento- 

-afetividade; o binômio autoparapsiquismo-interassistência; o binômio abordagem intrafísica– 

–abordagem extrafísica; o binômio interassistência-gratidão. 

Interaciologia: a interação psicosfera assistencial–atração; a interação patológica for-

ça presencial–gurulatria; a interação capacitação-eficiência; a interação acolhimento-compre-

ensão; a interação amparador extrafísico–assistente projetado; a interação assediador-assistido- 

-assistente; a interação intencionalidade–interassistencialidade–amparo extrafísico. 
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Crescendologia: o crescendo evolutivo pessoal através da interassistência; o crescendo 

consciência assistível–consciência assistida–consciência assistente; o crescendo erro-correção- 

-acerto; o crescendo tacon-tares; o crescendo gratidão–comprometimento–lealdade aos ampa-

radores. 

Trinomiologia: o trinômio autassistência-heterassistência-interassistência; o trinômio 

autoparapsiquismo-autodiscernimento-cosmoeticidade; o trinômio autenticidade–exemplarismo– 

–aglutinação interconsciencial; o trinômio autorganização-autodisponibilidade-interassistência; 

o trinômio ortopensenidade–intencionalidade cosmoética–amparabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio intencionalidade-cosmoeticidade-interassistencialidade- 

-intercompreensão; o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento;  

o polinômio assistência material–assistência energética–assistência afetiva–assistência intelec-

tual–assistência interconsciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo maxipeça do minimecanismo / minipeça do maxime-

canismo; o antagonismo autorresponsabilidade / autodescomprometimento; o antagonismo cons-

ciência atratora / consciência desmancha rodas; o antagonismo assistência tarística / assistência 

consoladora; o antagonismo retorno esperado / assistência desinteressada; o antagonismo visão 

intrafísica / visão multidimensional; o antagonismo emocionalidade / assistência qualificada;  

o antagonismo malestar / bem‐estar na pré‐assistência; o antagonismo negação da assistência 

/ assunção do papel de assistente. 

Paradoxologia: o paradoxo de a antiemotividade poder ser afetuosa; o paradoxo de  

o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo de a consciência mais necessitada de ajuda re-

cusar a assistência. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a conviviocracia; a meritocracia evolutiva; a lucido-

cracia; a parapsicocracia; a projeciocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da interdependência cons-

ciencial; a lei da atração dos afins; a lei da empatia; a lei da retribuição dos aportes recebidos; 

a lei do retorno; a lei cosmoética do limite assistencial. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a conscienciofilia; a comunicofilia; a sociofilia; a evo-

luciofilia; a fraternofilia; a energofilia; a amparofilia. 

Fobiologia: a superação do medo das reações holossomáticas decorrentes da assistência 

prestada. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da onipotência; a inexistência da síndrome da 

apriorismose; a superação da síndrome do bonzinho; o descarte da síndrome da superioridade. 

Maniologia: a mania de deixar a desassimilação energética para depois; a mania de dra-

matizar; a esquivez da gurumania. 

Mitologia: o mito da ausência de limites assistenciais; o mito de somente boa intenção 

ser autodefesa eficaz; a desmitificação da assistência multidimensional; a mitificação inapropria-

da da amparabilidade extrafísica. 

Holotecologia: a consciencioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a energossomatote-

ca; a interassistencioteca; a projecioteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Amparologia; a Energossomatologia;  

a Exemplarismologia; a Grupocarmologia; a Intencionologia; a Paradiagnosticologia; a Parapato-

logia; a Psicossomatologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atratora; a conscin amparadora; a consciex amparadora; o ser 
assistencial; a isca humana lúcida; a conscin esponja energética; a personalidade parapsíquica;  
a personalidade agregadora cosmoética; a pessoa confiável; a conscin macrossômata; o público- 
-alvo assistencial prioritário. 

 
Masculinologia: o tenepessista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o cons-

cienciólogo; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o tertuliano; o teletertuliano; o docente 
itinerante; o palestrante; o exemplarista; o acolhedor interassistencial; o projetor consciente assis-
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tido; o autor conscienciológico tarístico; o assistente atacadista; o conviviólogo; o semperapren-
dente. 

 
Femininologia: a tenepessista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a consci-

encióloga; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a tertuliana; a teletertuliana; a docente iti-
nerante; a palestrante; a exemplarista; a acolhedora interassistencial; a projetora consciente assis-
tida; a autora conscienciológica tarística; a assistente atacadista; a convivióloga; a semperapren-
dente. 

 
Hominologia: o Homo sapiens agglutinator; o Homo sapiens interassistentialis; o Ho-

mo sapiens benevolens; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 
attractivus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens anti-
cosmoethicus; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens omissus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorresponsabilidade egocármica da conscin atratora = aquela na qual 

predominam os compromissos assistenciais assumidos em processos pessoais; autorresponsabili-

dade grupocármica da conscin atratora = aquela na qual predominam os compromissos assisten-

ciais assumidos junto ao grupo evolutivo próximo; autorresponsabilidade policármica da conscin 

atratora = aquela na qual predominam os compromissos assistenciais assumidos de caráter uni-

versalista. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a substituição da cultura da tacon pe-

la cultura da tares; a cultura da convivialidade sadia; a cultura da cosmoeticidade; a cultura da 

intercompreensão; a cultura da prestação de assistência multidimensional; a cultura da mega-

fraternidade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Atributologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 19 

características desejáveis da conscin atratora cosmoética: 

01.  Acuidade: percepção detalhada às necessidades do outro. 

02.  Afetividade: carinho e cuidado com o sentimento alheio. 

03.  Amparabilidade: abertura às inspirações dos amparadores extrafísicos. 

04.  Autodomínio: capacitação energética, visando o auto e heterodesassédio. 

05.  Bem-estar: satisfação em assistir as pessoas. 

06.  Carisma: força presencial decorrente das assistências realizadas. 

07.  Discernimento: clareza quanto ao tempo de acolher, orientar e encaminhar. 

08.  Discrição: valorização do sigilo assistencial. 

09.  Empatia: capacidade de se colocar no lugar do outro. 

10.  Flexibilidade: remanejamento rápido de abordagem frente às situações inesperadas. 

11.  Fraternismo: respeito a qualquer princípio consciencial. 

12.  Liderança: sustentabilidade e discernimento na orientação e encaminhamento. 

13.  Omissuper: identificação do momento de abstenção. 

14.  Paciência: compreensão do momento evolutivo do outro. 

15.  Polidez: educação no trato com as pessoas. 

16.  Prudência: precaução nas demandas assistenciais. 

17.  Responsabilidade: comprometimento frente às tarefas assistenciais assumidas. 

18.  Serenidade: tranquilidade perante acidentes de percurso. 

19.  Sinalética: percepção energética e parapsíquica durante o processo assistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a autorresponsabilidade da conscin atratora, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acolhimento  tarístico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Assunção  do  megatrafor:  Megatraforologia;  Homeostático. 

05.  Coadjutor  energético  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  afável:  Megafraternologia;  Homeostático. 

08.  Conscin-esponja  parapsíquica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Energosfera  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Força  parapresencial:  Parapresenciologia;  Neutro. 

12.  Fortalecimento  de  vínculo  com  amparo  extrafísico:  Amparologia;  Homeostá-
tico. 

13.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Liderança  inevitável:  Liderologia;  Neutro. 
15.  Reciclagem  da  sedução  anticosmoética:  Recinologia;  Homeostático. 

 

CABE  À  CONSCIN  ATRATORA  RESPONSÁVEL,  MANTER   
A  HIGIDEZ  HOLOSSOMÁTICA  NO  EXERCÍCIO  DA  INTERAS-
SISTÊNCIA  MULTIDIMENSIONAL,  ASSUMINDO  COM  COS-
MOÉTICA,  O  ÔNUS  E  O  BÔNUS  DA  TAREFA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está ciente da responsabilidade pessoal quanto às 

demandas assistenciais? No dia de hoje, qual a nota do autempenho para atendê-las? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Autoconsciência e Multidimensionalidade; colaboradores Cathia Caporali; et al.; pref. Tânia 
Guimarães; revisoras Ana Flávia Magalhães Pinto; et al.; 296 p.; 3 seções; 14 E-mails; 106 enus.; 1 foto; 1 microbiogra-

fia; 18 webgrafias; 8 websites; glos. 171 termos; 174 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 25, 36 e 227. 

2.  Vieira,Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 402 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7,5 cm; enc.; 3a. Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
gina 648. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 107, 109, 

143 e 144. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 61 e 244. 

5.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 276 p.; 15 seções; 150 

caps.; 152 abrevs.; 23 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 60 locuções 
do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias; 8 testes; 60 

tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 3 websites; glos. 300 termos; 609 refs.; 28 x 21 cm; br.;  

2a Ed. rev.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 
2002; página 47. 

 

B. F. A. 
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A U T O R R E S P O N S A B I L I D A D E    E N E R G O S S O M Á T I C A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorresponsabilidade energossomática é o paradever, obrigação ou 

compromisso da conscin, homem ou mulher, quanto à autogestão discernida do energossoma pes-

soal, no emprego volitivo, lúcido e cosmoético das energias imanentes (EIs) e conscienciais 

(ECs), tendo  haurido as benesses do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, em prol da eficácia 

interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo responsável é adaptação do idioma Francês, responsable, “que ga-

rante; que responde”, derivado do idioma Latim, responsus, de respondere, “responder; afirmar; 

assegurar; afiançar; prometer; refutar; comparecer”. Surgiu no Século XVIII. O termo responsa-

bilidade apareceu no Século XIX. A palavra energia procede do idioma Francês, énergie, deriva-

da do idioma Latim, energia, e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Sécu-

lo XVI. O vocábulo somática provém do mesmo idioma Francês, somatique, e este do idioma 

Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Responsabilidade pessoal energossômica. 2.  Autocomprometimento 

energossomático. 3.  Autorresponsabilidade bioenergética. 4.  Paradever energossomático. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorresponsabilidade energossomática, miniau-

torresponsabilidade energossomática e megautorresponsabilidade energossomática são neolo-

gismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Autoirresponsabilidade energossomática. 2.  Negligência energossô-

mica. 3.  Autodescomprometimento bioenergético. 4.  Utilização nociva do holochacra. 5.  Em-

prego anticosmoético do energossoma. 

Estrangeirismologia: o uso do energossoma comme il faut; a exteriorização consciente 

de energias conscienciais cosmoéticas urbi et orbi; a autolucidez quanto ao status quo energosso-

mático; o upgrade consciencial pelas ECs; o Acoplamentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à maturescência da energossomaticidade pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Energossomatici-

dade: responsabilidade vitalícia. 

Proverbiologia. Imperare sibi maximum imperium est (Dominar a si mesmo é o supre-

mo domínio). 

Ortopensatologia: – “Energossomática. O veteranismo parapsíquico é não pensar 

nas energias conscienciais (ECs), mas vivenciá-las cotidianamente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os voliciolinopensenes;  

a voliciolinopensenidade; o ene subordinado ao pen do pensene; o exaurimento energético prove-

niente da patopensenização; o desperdício energético na autopensenização dispersa; o carrega-

mento cosmoético no ene do pensene; os energopensenes; a energopensenidade; os ortopensenes 

convergentes à autorresponsabilidade energossomática; a ortopensenidade retroalimentada pela 

homeostase energossomática; o holopensene do autorrendimento energossomático máximo. 

 

Fatologia: a condição de intermissivista primevo exigindo maior esforço junto ao neo-

holochacra; a autoconscientização sobre a condição existencial única; os neovalores holossomá-

ticos; as oportunidades existenciais inadiáveis; as chances aproveitadas superlativamente; a toma-

da de responsabilidade para si, diante das evidências parafactuais; o temperamento pessoal multi-
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milenar; a vontade enquanto faculdade empreendedora de ação sobre as energias disponíveis no 

Cosmos; a autoconsciência quanto ao emprego responsável da voliciolina na maximização do di-

namismo evolutivo; a premência da autorreeducação energossomática continuada; o top da autex-

pressão genética a partir da responsabilidade energossomática; a teaticidade da Recexologia Ho-

lossomática. 

 

Parafatologia: a autorresponsabilidade energossomática; o entendimento da voliciolina 

sendo o combustível, motor ou agente fundamental de atuação da vontade sobre o Cosmos; a as-

sunção do energossoma pessoal; a responsabilidade quanto à evolução energética; os paradeveres 

ante o poder volitivo sobre o emprego da energia imanente; os paradeveres intermissivos embasa-

dos no esteio energossomático; a busca pela autoconsciência quanto ao funcionamento do holo-

chacra; o usufruto cosmoético do energossoma pessoal; o empenho pela destreza bioenergética;  

o neoenergossoma a cada ressoma; a autorreeducação energossomática; a acuidade energossomá-

tica; o ineditismo holossomático pós-CI; os agravantes energossomáticos pós-CI; a vivência plena 

do neoenergossoma; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a realização de “ene” 

EVs diários enquanto segunda natureza consciencial; as autopesquisas energossômicas inarredá-

veis; as exteriorizações de energias conscienciais interassistenciais lúcidas; a noção dos resultados 

assistenciais a partir do energossoma pessoal; a voliciolinopatia podendo conduzir a conscin  

à melex; a evitação da melex decorrente da negligência energossomática; a superação da condição 

de subnível energossomático; as parassincronicidades; a busca da cosmoeticidade energossomá-

tica expressa diuturnamente; a força parapresencial interassistencial ascendente; a discriminação 

dos fluxos energéticos intra ou extraconscienciais; a atenção à limpeza das ECs gravitantes; a au-

tovigilância energética ininterrupta; a autoconsciência bioenergética; a autoconsciência holosso-

mática; a qualificação das ECs ampliando o nível da desperticidade; a autoconsciência multidi-

mensional; a autoconsciência projetiva; o empenho pela hiperacuidade energética pessoal inces-

sante; a manutenção do mentalsoma superaquecido pelo EV; a paracerebralidade funcional; a im-

portância do autassenhoramento das minúcias paratécnicas da assimilação, desassimilação e re-

transmissão das ECs; a assunção da condição lúcida de usina consciencial; a autorresponsabilida-

de energossomática propiciando a conexão com as Centrais Extrafísicas; o emprego discernido 

diuturno do energossoma pessoal em prol da interassistência; os autesforços pela sintonia ener-

gossomática com o fluxo do Cosmos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Voliciologia-Energossomatologia; o sinergismo vonta-

de-intenção-EC; o sinergismo força presencial–autoridade cosmoética; o sinergismo entre os 

veículos do holossoma construindo a megausina consciencial; o sinergismo vontade–intenção– 

–ECs pessoais; o sinergismo Paradeontologia-Energossomatologia. 

Principiologia: o princípio da vida humana energética; o princípio da singularidade 

das energias conscienciais; o princípio da interassistencialidade a partir das ECs; o princípio da 

inexauribilidade das energias imanentes; o princípio da inesgotabilidade das ECs; o princípio da 

onipresença das energias conscienciais; o princípio das trocas energéticas onipresentes. 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) relativas ao energos-

soma. 

Teoriologia: a teoria do energossoma; a teoria do EV; a teoria da indissociabilidade do 

pensene. 

Tecnologia: as técnicas de aplicação das ECs; a técnica da mobilização básica das 

energias (MBE); a técnica do arco voltaico craniochacral; a autoparatecnicidade própria das 

consciências evoluídas. 

Voluntariologia: as energias conscienciais presentes no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: a vida humana energética enquanto laboratório consciencial; o labo-

ratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autossinale-

ticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico 
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da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: a omniterapia energética enquanto efeito do estado vibracional. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses geradas a partir do Curso Intermissivo pré- 

-ressomático. 

Ciclologia: o ciclo EI-EC; o ciclo energético absorver-exteriorizar; o ciclo assim-desas-

sim; o ciclo da autolucidez irracionalidade pré-humana–racionalidade humana–pararracionali-

dade multidimensional. 

Enumerologia: o desregramento energossomático; o condicionamento energossomáti-

co; o autodiscernimento energossomático; o atilamento energossomático; o holopensene ener-

gossomático; o autorrendimento energossomático; a autevolução energossomática. 

Binomiologia: o binômio vontade–energia consciencial; a evitação do binômio incom-

pléxis-melex; o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio interassistência-para-

minifenômenos (ocorrências silenciosas); o binômio energossoma-mentalsoma. 

Interaciologia: a interação responsabilidade evolutiva–autorresponsabilidade energos-

somática; a interação autorresponsabilidade-automotivação; a interação profícua coronochacra- 

-mentalsoma; a interação evolução pessoal–evolução do grupo evolutivo; a interação soltura 

energossomática–soltura mentalsomática; a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia;  

a interação Paradireito-Paradever. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo inexperiência–maturidade energossomática;  

o crescendo evolutivo desregramento–autodomínio energossomático; o crescendo verbação in-

trafísica–paraverbação evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio autossustentabilidade-autodefensividade-heterassistenciali-

dade; o trinômio Genética-Paragenética-Mesologia; o trinômio qualificativo avaliação-especifi-

cação-adjetivação; o trinômio energograma-conscienciograma-proexograma; o trinômio assimi-

lação–desassimilação–retransmissão das ECs; o trinômio EV–arco voltaico craniochacral–para-

banhos energéticos; o trinômio dinâmico vontade-intencionalidade-holochacra; as ECs compon-

do a realidade do trinômio infinitude–indefinição–ilimitação da consciência em contínua evo-

lução. 

Polinomiologia: a qualidade da energossomaticidade no polinômio soma-energossoma- 

-psicossoma-mentalsoma; o polinômio EV–assim–desassim–parabanho–arco voltaico craniocha-

cral–megaeuforização–tenepes–autodesperticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo ausência energética / EV atuante; o antagonismo vo-

liciolinofilia / voliciolinofobia; o antagonismo assimilação energética simpática (assim) / assimi-

lação energética antipática; o antagonismo quantidade / qualidade quanto às ECs; o antagonis-

mo presença energética / ausência energética; o antagonismo uso máximo da usina consciencial 

/ uso displicente da usina consciencial; o antagonismo uso cosmoético da usina consciencial 

/ uso inconsequente da usina consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin intermissivista poder negligenciar o energos-

soma pessoal; o paradoxo de o aprimoramento bioenergético ser individual e intransferível mas 

ocorrer na interação com consciências, pré-humanos, vegetais, ambientes e objetos. 

Politicologia: a energocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia;  

a conscienciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no uso cosmoético do energossoma; a pseudoder-

rogação das leis cósmicas a partir do uso competente das EIs transformadas em ECs. 

Filiologia: o usofruto diuturno da voliciolinofilia; a naturofilia; a fitofilia; a zoofilia;  

a conscienciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação lúcida da voliciolinofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a eli-

minação da síndrome da ectopia afetiva (SEA) a partir da energossomaticidade responsável. 

Maniologia: a erradicação da mania de menosprezar o energossoma. 

Mitologia: a desmitificação perante as EIs e ECs. 
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Holotecologia: a energoteca; a parapsicoteca; a experimentoteca; a recicloteca; a cogno-

teca; a maturoteca; a autopesquisoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoetico-

logia; a Voliciolinologia; a Voliciolinopensenologia; a Intencionologia; a Epiconologia; a Rece-

xologia; a Proexologia; a Pré-Intermissiologia; a Interassistenciologia; a Amparologia; a Autevo-

luciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin energicista; a conscin voliciolínica; a conscin tenepessista; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consciex am-

paradora. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o intermis-

sivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciografologista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; 

o conviviólogo; o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o revisor; o teletertu-

liano; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário assíduo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a inter-

missivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscien-

ciografologista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a revisora; a teletertu-

liana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária assídua. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energovibratorius;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens energodonator; o Homo sapiens felix. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautorresponsabilidade energossomática = aquela relativa às manifes-

tações pensênicas, com carregamento no ene, pontuais, efêmeras ou passageiras, passíveis de 

gerar impacto positivo egocármico; megautorresponsabilidade energossomática = aquela relativa 

às manifestações pensênicas, com carregamento no ene, prolongadas, duradouras, passíveis de 

gerar impacto positivo ego, grupo e policármico (holocármico). 

 

Culturologia: a cultura da energossomaticidade; a cultura da Voliciolinologia; a cul-

tura da evolução autoconsciente; a cultura da evolução consciente; a Multiculturologia Cons-

cienciológica. 

 

Interrelações. Segundo a Cosmoeticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 15 

especialidades relacionadas à autenergossomaticidade e respectivas abordagens homeostáticas,  

a serem vivenciadas pelos pesquisadores interessados, homens ou mulheres: 

01. Amparologia: a autorresponsabilidade ante as energias recebidas do amparo extra-

físico disponível. 

02. Encapsulamentologia: a autorresponsabilidade ante os auto e heterencapsulamen-

tos conscienciais sadios. 
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03. Energointeraciologia: a autorresponsabilidade ante a qualidade das ECs utilizadas 

e vivenciadas nos diversos holopensenes de atuação. 

04. Energopriorologia: a autorresponsabilidade ante o princípio conscienciológico de 

a energia consciencial (EC) ser a ferramenta disponível para a consciência se manifestar no 

Cosmos. 

05. Energorretransmissiologia: a autorresponsabilidade ante as retransmissões de 

energias interassistenciais superintendidas pelos amparadores extrafísicos. 

06. Evoluciologia: a autorresponsabilidade ante os extrapolacionismos parapsíquicos 

decorrentes da flexibilidade energossomática momentânea. 

07. Laterologia: a autorresponsabilidade ante a extensão de atuação das próprias ECs. 

08. Megaeuforizaciologia: a autorresponsabilidade ante a potencialização da harmonia 

pessoal ou da própria euforin atingida. 

09. Mentalsomatologia: a autorresponsabilidade ante os fluxos neoideativos heteropa-

trocinados a partir do holopensene energossomático. 

10. Omnirreverberaciologia: a autorresponsabilidade ante as reverberações das ECs 

pessoais no entorno multidimensional. 

11. Parabanhologia: a autorresponsabilidade ante os efeitos cosmoéticos do banho 

energético confirmador. 

12. Serenologia: a autorresponsabilidade ante a parapercepção da recepção das ECs de 

Serenão. 

13. Tenepessologia: a autorresponsabilidade ante as práticas diárias da tenepes por 

duas décadas. 

14. Voliciolinologia: a autorresponsabilidade ante o parafato de a voliciolina derivar da 

volição sobre a energia imanente. 

15. Voliciologia: a autorresponsabilidade ante o parafato de as ECs atuarem segundo  

a determinação da vontade. 

 

Atributos. Conforme a Autevoluciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 15 atri-

butos relacionados à autorresponsabilidade energossomática, a serem conquistados, potencializa-

dos ou desenvolvidos, em prol do avanço do desempenho interassistencial pessoal: 

01. Autodefesa energética 

02. Autodesassedialidade. 

03. Autodiscernimento energético. 

04. Autopacificidade. 

05. Autossustentabilidade. 

06. Cosmovisibilidade. 

07. Mentalsomaticidade. 

08. Ortopensenidade. 

09. Paracerebralidade. 

10. Parapeceptibilidade. 

11. Projetabilidade lúcida. 

12. Racionalidade paracientífica. 

13. Retilinearidade pensênica. 

14. Sensibilidade somática. 

15. Tenepessidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorresponsabilidade energossomática, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 
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01. Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02. Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03. Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04. Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

05. Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06. Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

07. Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08. Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09. Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

10. Energia  consciencial  livre:  Energossomatologia;  Neutro. 

11. Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

12. Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

13. Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

14. Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

15. Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

A  ASSUNÇÃO  DA  AUTORRESPONSABILIDADE  ENERGOS-
SOMÁTICA  FACULTA  AO  INTERMISSIVISTA  NEOVIVÊNCIAS  

QUANTO  AO  BINÔMIO  VOLICIOLINA-PARADEVER,  AMPLI-
ANDO  A  TARA  PARAPSÍQUICA  EM  PROL  DA  MEGATARES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza a energossomaticidade pessoal? Utiliza 

o energossoma com qual nível de lucidez e vontade? Vem qualificando a interassistencialidade  

a partir do aprimoramento cosmoético holossomático? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Autoconsciência e Multidimensionalidade; colaboradores Cathia Caporali et al.; pref. Tânia 
Guimarães; revisoras Ana Flávia Magalhães Pinto; et al.; 296 p.; 3 seções; 14 E-mails; 106 enus.; 1 foto; 1 microbiogra-

fia;18 webgrafias; 8 websites; glos. 171 termos; 174 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 41 e 42. 
2.  Idem; Vontade: Consciência Inteira; revisores Equipe de Revisores da Editares; 288 p.; 6 seções; 

44 caps.; 23 E-mails; 226 enus.; 1 foto; 1 minicurrículo; 1 seleção de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; 

3 tabs.; 21 websites; glos. 140 termos; 1 nota; 133 refs.; 17 webgrafias; 1 apênd.; alf.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação 
Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 17. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 617 a 618, 875, 1.452  

e 1.452. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
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19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 588. 
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A U T O R R E S P O N S A B I L I D A D E    E S P A C I A L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorresponsabilidade espacial é o atilamento cosmoético da conscin in-

termissivista lúcida no uso consciente e evoluído do espaço intrafísico útil, priorizando, com  

a inteligência evolutiva (IE), a multifuncionalidade ideal do ambiente voltado à produtividade in-

terassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo responsável é adaptação do idioma Francês, responsable, 

“que garante; que responde”, derivado do idioma Latim, responsus, de respondere, “responder; 

afirmar; assegurar; afiançar; prometer; refutar; comparecer”. Surgiu no Século XVIII. A palavra 

responsabilidade apareceu no Século XIX. O vocábulo espacial procede do idioma Francês, spa-

tial, “espacial”, e este do idioma Latim, spatium, “espaço”. Surgiu em 1920. 

Sinonimologia: 01.  Emprego espacial autorresponsável. 02.  Autorresponsabilidade pe-

lo espaço. 03.  Autorrespeitabilidade espacial. 04.  Autocuidado espacial. 05.  Alocação física res-

ponsável. 06.  Utilização espacial lúcida. 07.  Autoconsciência espacial responsável. 08.  Ocupa-

ção espacial autoconsciente. 09.  Autoalocação intrafísica atilada. 10.  Autaproveitamento espaci-

al responsável. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorresponsabilidade espacial, autorresponsabi-

lidade espacial básica e autorresponsabilidade espacial avançada são neologismos técnicos da 

Intrafisicologia. 

Antonimologia: 01.  Ociosidade espacial. 2.  Autodesrespeitabilidade espacial. 03.  Uso 

irresponsável do espaço intrafísico. 04.  Maximização do espaço ocioso. 05.  Autodescuido espa-

cial. 06.  Autolocalização intrafísica irresponsável. 07.  Autoinconsciência espacial. 08.  Utiliza-

ção espacial inconsciente. 09.  Autoalocação humana desatenta. 10.  Má utilização espacial. 

Estrangeirismologia: a prioridade qualitativa do inner space modelando escolhas do ou-

ter space; a sensação de bem-estar da conscin chez-soi; a veracidade da expressão home, sweet 

home; o exibicionismo do status social do morador; a decoração ecologicamente sustentável  

e clean; o Verponarium pessoal; a pueri domus da consciênçula; o background paracultural in-

termissivo; a polis; o palacete da celebridade nouveau riche; a posição de móveis e objetos res-

peitando os locais de poder no feng shui; a escolha da landscape intrafísica cosmovisiológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades autevolutivas e autoproexológicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização espacial; os autevoluciopense-

nes; a autevoluciopensenidade; os interassistenciopensenes; a interassistenciopensenidade; os pri-

oropensenes; a prioropensenidade; os ecopensenes; a ecopensenidade; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade;  

a autorresponsabilidade evolutiva sobre pensenes e ações. 

 

Fatologia: a autorresponsabilidade espacial; a eliminação e descarte permanente dos ba-

gulhos energéticos; a evitação do colecionismo patológico; o estudo apurado da funcionalidade 

realista dos espaços intrafísicos; a priorização na compra de livros e objetos úteis, ao invés de ob-

jetos de arte; a dileção pelos espaços intrafísicos adequados e bem aproveitados; os móveis inteli-

gentes; a busca de espaços intrafísicos aconchegantes visando as práticas interassistenciais; a au-

tomotivação crescente e satisfação diária pela prática da escrita, favorecida pelo ambiente; a au-

sência de requinte supérfluo; o sonho brasileiro da casa própria; o ambiente doméstico agradável, 
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despojado e acolhedor; a gratidão da conscin escritora profícua pelo domicílio mantenedor da 

saúde intelectual; o evento arquitetônico anual Casa Cor; o sentimento feliz de completude hauri-

do na estação de trabalho ao término do texto tarístico; a parcimônia no recheio decorativo; o des-

perdício de recursos financeiros em bens suntuosos; a casa de vestir ou máquina de morar; as fa-

velas urbanas; as casas tóxicas; a crítica social na paródia política minha casa–minha dívida; os 

grandes espaços frios, feios, tristes, escuros e vazios, com pé direito alto, provocando intimidação 

(catedrais); a casa retratando a personalidade dos moradores; a preservação do cômodo destinado 

à prática da tenepes; a responsabilidade pela destinação do metro quadrado ocupado; a ambienta-

ção enxuta; a escrita conscienciológica prazerosa preenchendo a qualidade do tempo livre domés-

tico; a importância da Ergonomia; o domicílio intrafísico na condição de recurso grafopensênico; 

os cuidados com a hidratação (umidificador), temperatura (condicionador), qualidade aérea (fil-

tro) e iluminação (lâmpadas ecológicas) dos ambientes domésticos; as obras faraônicas superfatu-

radas; a Península dos Ministros e o Setor de Mansões no Distrito Federal; a cultura arquitetônica 

do puxadinho; a ostentação em detrimento da funcionalidade; a manutenção do espaço autossus-

tentável; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático nas rotinas diárias 

da produtividade mentalsomática; a predileção por ambientes menores e funcionais, facilitadores 

da manutenção das defesas energéticas; o paracérebro na condição de moradia permanente da 

consciência; a inspiração criativa recebida nas paravisitas de amparadores paraintelectuais; a alco-

va blindada; a irradiação energética pacificadora do holopensene doméstico; os ambientes extrafí-

sicos contíguos aos espaços físicos; a irresistibilidade do parambiente criado pela elaboração de 

neoverbetes; os morfopensenes gravitantes da base física projeciogênica; o paralazer desfrutado 

sem sair de casa, nas leituras edificantes com formação de campo energético; a casa-conceptáculo 

da megagescon; o parabanho energético revigorante e o sorriso espontâneo ao cruzar a soleira da 

porta domiciliar, diariamente; a atração energética irresistível do ambiente das autoneopesquisas; 

as rotinas parapsíquicas desenvolvidas e aperfeiçoadas na intimidade do lar, aplicadas à produtivi-

dade intelectual cosmoética; a elongação ou prolongamento extrafísico dos espaços intrafísicos 

destinados à assistência; as parafavelas baratrosféricas; o ambiente intrafísico interassistencial 

atrator de autassistência avançada; a casa instalada para receber a parafamília paraprocedencial; 

os megafenômenos do extrapolacionismo cosmoético gerados pela holosfera da casa do escritor-

conscienciólogo; a manutenção da para-higiene ou higiene energética das peças da casa; o encap-

sulamento parassanitário do ambiente de trabalho redacional; o paraquarto do hóspede mais ilus-

tre, amparador funcional do tenepessista ou ofiexista; a autoignorância da desassim; o paradever 

intermissivo; o clima doméstico favorecendo a identificação do fluxo de atividades multidimensi-

onais; o bolsão interdimensional adstrito à ofiex pessoal; as corresponsabilidades evolutivas; as 

Redes Parassociais de Interassistência (RPIs); as paracomunidades intencionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo casa-autoproéxis; o sinergismo fecundidade-fertilidade 

na escrita diária; o sinergismo moradia humana–extraphysical hometown; o sinergismo localiza-

ção espacial–deslocamento multidimensional; o sinergismo acolhimento-esclarecimento; o siner-

gismo espaço intrafísico–espaço extrafísico indutor de autorreflexões; o sinergismo ambiente fa-

miliar–ambiente parafamiliar. 

Principiologia: o princípio da vida multidimensional; o princípio da grupalidade;  

o princípio da irresistibilidade; o princípio da descrença (PD); o princípio da prioridade compul-

sória; o princípio da lealdade intermissiva; o princípio pessoal de nem 1 dia sem linha escrita;  

o princípio da Higiene Consciencial; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos de conduta individu-

ais; os códigos de urbanização e saneamento; o código de etiqueta parassocial; o código do bem 

viver; os códigos estéticos arquitetônicos em cada época; os códigos da autoconsciencialidade 

(holopensene domiciliar) evidenciados pelo ambiente. 
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Teoriologia: a teoria das afinidades cosmoéticas; a teoria da base intrafísica ideal; a te-

oria da reurbanização extrafísica; a teoria do corpo unificado; a teoria do paracérebro; a teoria 

da inseparabilidade grupocármica; a teoria dos Cursos Intermissivos (CIs); a teoria da recicla-

gem intrafísica. 

Tecnologia: as técnicas domóticas (automação residencial); a técnica de viver evolutiva-

mente; as técnicas construtivas sustentáveis; as técnicas ecológicas; a técnica da autorreflexão 

de 5 horas; as técnicas da evolução conjunta; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos exemplificando a utilização res-

ponsável dos espaços intrafísicos; a inteligência espacial aplicada no laboratório consciencioló-

gico Tertuliarium favorecendo o uso da inteligência evolutiva (IE). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Parar-

quiteturologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível dos Autores Consci-

enciológicos; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Co-

légio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito halo da operosidade voluntária cosmoética na Cognópolis; os efei-

tos inescondíveis da liderança multidimensional anônima; os efeitos físicos sadios promovidos no 

ambiente doméstico da conscin ectoplasta; o efeito do holopensene dos moradores criando a ver-

dadeira ambientação da casa; o efeito impactante do ambiente energético qualificado; os efeitos 

positivos das companhias evoluídas; os efeitos nocivos das assins sem desassins. 

Neossinapsologia: o ambiente domiciliar facilitador da captação de autoneoverpons cos-

moéticas expandindo neossinapses autorresponsáveis avançadas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo dessoma-ressoma; o ciclo 

projetivo; o ciclo perdas-ganhos; o ciclo assim-desassim; o ciclo da MBE; o ciclo autocompro-

metimento (responsabilidades)-autodiscernimento (escolhas cosmoéticas); o ciclo orientação in-

trafísica–orientação extrafísica. 

Enumerologia: a autorresponsabilidade intermissiva; a autorresponsabilidade autoges-

conológica; a autorresponsabilidade interassistencial; a autorresponsabilidade parassocial; a au-

torresponsabilidade proexológica; a autorresponsabilidade cosmoética; a autorresponsabilidade 

ambiental. 

Binomiologia: o binômio palácio-museu; o binômio direitos-deveres; o binômio segu-

rança intrafísica–parassegurança; o binômio loc interno–loc externo; o binômio estado consci-

encial–morada real; o binômio autesforços-compléxis; o binômio sensatez-resultados. 

Interaciologia: a interação domicílio-priorizações; a interação soma-evolução; a inte-

ração conforto-produtividade; a interação sofisticação-funcionalidade; a interação homem-má-

quina; a interação tecnologia-manualidade; a interação responsabilidade-disponibilidade. 

Crescendologia: o crescendo decisão-resolutividade; o crescendo ambiente performáti-

co intrafísico–ambiente performático extrafísico; o crescendo qualidade de vida intrafísica–qua-

lidade de vida intraconsciencial; o crescendo cenografia do lar–set multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio cultura egocármica–cultura grupocármica–cultura policár-

mica; o trinômio princípios-valores-metas; o trinômio ambiente clean-claro-caro; o trinômio au-

tomotivação-trabalho-lazer; o trinômio Centrais Extrafísicas da Verdade–Fraternidade–Ener-

gias; o trinômio matriz intermissiva–matriz extrafísica–matriz intrafísica; o trinômio assistência- 

-tenepes-ofiex; o trinômio bem-estar–equilíbrio–felicidade. 

Polinomiologia: o polinômio MBE–EV–arco voltaico–tenepes; o polinômio filosofia- 

-logística-estratégia-distribuição; o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acom-

panhamento; o polinômio recebimentos-aportes-gratidão-retribuição; o polinômio seriedade-di-

ligência-autocompromisso-autoconfiabilidade-operosidade-autorresponsabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo ilha da fantasia / ilha de ortopensenidade; o antago-

nismo mansão / casa proexogênica; o antagonismo condomínio convencional de luxo / comuni-

dade conscienciológica; o antagonismo irresistibilidade / inacessibilidade; o antagonismo despo-

jamento / suntuosidade; o antagonismo senso de responsabilidade intermissiva / irresponsabili-

dade intermissiva. 
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Paradoxologia: o paradoxo de os limites intrafísicos serem base defensiva para a ex-

pansão extrafísica da assistência; o paradoxo máximo conforto físico–megadesconforto consci-

encial; o paradoxo belo design–antiergonomia; o paradoxo do fausto-infausto; o paradoxo da 

minoria evolutiva produzir efeitos majoritários; o paradoxo dos vizinhos de casas geminadas 

poderem não se comunicar; o paradoxo evolutivo do quanto mais, menos. 

Politicologia: a política da boa vizinhança; a parapsicocracia; a democracia; a cogno-

cracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a recexocracia; a assistenciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual autevolutivo; a lei do patrimônio intelec-

tual; as leis da Paradireitologia; as leis condominiais; a lei de quem pode o mais pode o menos;  

a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei da contiguidade evolutiva. 

Filiologia: a sociofilia; a assistenciofilia; a domofilia; a leiturofilia; a recinofilia; a rece-

xofilia; a xenofilia; a intelectofilia; a autocriticofilia; a parassociofilia. 

Fobiologia: a agorafobia; a sociofobia; a impontualidade crônica evidenciando a crono-

fobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência palaciana; a síndrome da dispersão consci-

encial; a síndrome do estrangeiro; a síndrome do canguru; a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a mania de limpeza doméstica (faxina); a mania decorativa; a mania de 

reformar casas novas; a dromomania. 

Holotecologia: a somatoteca; a proexoteca; a tecnoteca; a geopoliticoteca; a intrafisico-

teca; a ergonomoteca; a biblioteca; a esteticoteca; a espacioteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Mentalsomatologia; a Reurbanologia; a Auto-

cogniciologia; a Parassociologia; a Grupocarmologia; a Parageopoliticologia; a Autopesquisolo-

gia; a Conviviologia; a Megagesconologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin latifundiária; a semiconsciex; a conscin inter-

missivista; a conscin mestre de obras; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; 

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o tenepessólogo; o ofiexista; o ofiexólogo; o verbetólo-

go; o projetor consciente; o duplista; o duplólogo; o parapedagogo; o autopesquisador; o autode-

cisor; o proexista; o proexólogo; o escritor conscienciológico; o compromitente extrafísico; o aco-

plamentista; o agente retrocognitor; o teleguiado; o autexemplarista; o intelectual; o tocador de 

obra; o homem de ação; o dono da casa. 

 

Femininologia: a tenepessista; a tenepessóloga; a ofiexista; a ofiexóloga; a verbetóloga; 

a projetora consciente; a duplista; a duplóloga; a parapedagoga; a autopesquisadora; a autodeciso-

ra; a proexista; a proexóloga; a escritora conscienciológica; a compromitente extrafísica; a aco-

plamentista; a agente retrocognitora; a teleguiada; a autexemplarista; a intelectual; a tocadora de 

obra; a mulher de ação; a dona da casa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens domoticus; o Homo sapiens 

autorganisatus; o Homo sapiens urbanus; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens paci-

ficus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens assisten-

tialis; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorresponsabilidade espacial básica =  o atilamento cosmoético para os 

cuidados diários com a organização e limpeza da base física; autorresponsabilidade espacial 

avançada = o atilamento cosmoético para os cuidados diários com a manutenção da autopenseni-

dade cosmolínea para atender autorrequisições interassistenciais no holopensene doméstico. 
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Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Reurbanologia; a para-

cultura; a cultura da Autofiexologia; a cultura da Tenepessologia; a cultura conscienciocêntrica; 

a cultura intermissiva; a cultura da Grafopensenologia; a cultura da Equilibriologia. 

 

Holosfera. O verdadeiro mobiliário domiciliar é o holopensene ou atmosfera gravitante 

formada pela autopensenidade dos ocupantes. Ao pensar em mudança, construção, reforma e / ou 

redecoração da casa, a conscin intermissivista lúcida prioriza, antes de tudo, a recéxis e a recin 

autoortopensênica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorresponsabilidade espacial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa-

dos: 

01.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

02.  Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 

03.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

06.  Confrontação  urbanística:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Interlúdio:  Parageografologia;  Homeostático. 

10.  Irresponsabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Núcleo  de  inteligência:  Discernimentologia;  Homeostático. 

13.  Objeto  ajustado:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Territorialidade  individual:  Interdimensiologia;  Neutro. 

 

A  AUTORRESPONSABILIDADE  ESPACIAL  DOMICILIAR  EVI-
DENCIA  VALORES  AUTEVOLUTIVOS  INATOS  DA  CONSCIN  

INTERMISSIVISTA  LÚCIDA,  AO  PRIORIZAR,  NO  AMBIENTE,  
A  MULTIFUNCIONALIDADE  INTERASSISTENCIAL  MÁXIMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, faz a adequação autorresponsável do espaço 

físico ocupado temporariamente, nesta dimensão, visando qualificar a máxima funcionalidade 

autogesconológica interassistencial? Com qual produtividade teática? 

 
Filmografia  Específica: 

 
1.  Conscienciocenter: Condomínio Residencial, Empresarial e Cultural. Título do DVD: Conscienciocen-

ter:Condomínio Residencial, Empresarial e Cultural. Local: Foz do Iguaçu, PR; Brasil. Entrevistas: Prof. Waldo Vieira, 

sobre a Cognópolis; Prof. João Aurélio Bonassi, sobre a CCCI e a UNICIN; Prof. Nario Takimoto, sobre o Campus OIC; 
Prof. Marcelo Silva, sobre o Campus IIPC; Prof. Felipe Colpo, sobre o Campus ASSINVÉXIS; Prof. Hernande Leite, 

sobre o Campus CEAEC; Prof. Cesar Cordioli, sobre a AIEC; entrevista com os arquitetos Ana Paula Simões; Eduardo 

Pavan; & Fabiana Cerato; entrevista com Pedro Gomes, sobre as empresas conscienciocêntricas; e entrevistas com Cecília 
Oderich; Alexander Steiner; Cristina Arakaki; Roberto Almeida; Lucy Lutfi; & Roberto Leimig. Direção: Sílvio Schmidt. 

Produção Executiva: Suzane Morais. Produção Geral: Comunicons; & Zoom Produções e Eventos. Músicas: Sinfonia 
N. 7 de Beethoven; Sinfonia N. 9 de Beethoven; & Chanson de Matin de Elgar. Realização: UNICIN. 
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1.  100 Fronteiras; Redação; Waldo Vieira e a Cognópolis: Bairro do Conhecimento; Revista; Mensário; Ed. 
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tos; Rio de Janeiro, RJ; 26.10.08; páginas 5 (chamada), 20 a 22 e 24. 

3.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
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M. L. B. 
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A U T O R R E S P O N S A B I L I D A D E    G I N O S S O M Á T I C A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorresponsabilidade ginossomática é o ato ou efeito de a conscin inter-

missivista mulher utilizar o potencial do soma feminino de maneira cosmoética e evolutiva, em 

prol do completismo existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo responsável é adaptação do idioma Francês, responsable, 

“que garante; que responde”, derivado do idioma Latim, responsus, de respondere, “responder; 

afirmar; assegurar; afiançar; prometer; refutar; comparecer”. Surgiu no Século XVIII. O termo 

responsabilidade apareceu no Século XIX. O segundo elemento de composição gin(o) deriva do 

idioma Grego, gyné, “mulher; fêmea”. A palavra somático procede do idioma Francês, somatique, 

e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autorresponsabilidade feminil. 2.  Autocomprometimento ginosso-

mático. 3.  Autodiscernimento ginossomático. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorresponsabilidade ginossomática, autorres-

ponsabilidade ginossomática básica e autorresponsabilidade ginossomática avançada são neolo-

gismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Autoirresponsabilidade feminina. 2.  Autorresponsabilidade andros-

somática. 3.  Antidiscernimento ginossomático. 

Estrangeirismologia: o checkup feminino; o upgrade ginossomático. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao uso cosmoético do soma feminino. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ginossoma: 

aporte assistencial. Delicadeza camufla força. 

Coloquiologia: a conscin ginossomática resumindo-se a manequim de vitrine; a busca 

por ser mulher de verdade. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Quando ela parou de se confor-

mar com a imagem convencional da feminilidade, ela finalmente começou a gostar de ser mulher 

(Betty Friedan, 1921–2006). Descobri o meu desejo de transcender o que percebi serem limita-

ções impostas por mim (Edith Eva Eger, 1927–). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Cosméticos. A mulher inteligente não faz dos cosméticos plantas parasitas do tronco 

do seu ginossoma”. 

2.  “Ginossoma. Ginossoma: megachamariz intrafísico”. 

3.  “Ginossomatologia. A mulher tem maior capacidade de ser assediadora do que o ho-

mem, em função do ginossoma, corpo mais evoluído do que o androssoma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do universo feminino; os ginopensenes; a ginopen-

senidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopense-

nidade; os comunicopensenes; a comunicopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autorresponsabilidade ginossomática; a autorresponsabilidade evolutiva;  

a priorização evolutiva; o autorreconhecimento enquanto consciência; a utilização do ginossoma 

de modo evolutivo; o entendimento do ginossoma enquanto aporte proexológico; a autaceitação; 

o autorrespeito; o autacolhimento; o autesclarecimento sobre problemas de saúde inerentes ao 

soma feminino; a recin atualizando posturas ginossomáticas seculares relacionadas à objetificação 
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feminina enquanto meio de sobrevivência; a ruptura com o padrão de subnivelamento; a autoli-

bertação dos grilhões antievolutivos; os esforços para superar bloqueios mentaissomáticos; a ree-

ducação da comunicabilidade; a reciclagem dos traços anacrônicos; o temperamento genuflexo;  

a subjugação; o sentimento de menos-valia; a sedução anticosmoética; a evitação de relaciona-

mentos afetivos-sexuais abusivos e de submissão; o desapego às inutilidades referentes ao univer-

so feminino; o gosto pelos filmes e livros românticos; as coleções de bijuterias e jóias; o uso de 

sapatos com saltos altos deformando e impactando a saúde da mulher; o cuidado excessivo com  

a aparência; a superação da ditadura da moda em prol da praticidade e conforto somático; o des-

contentamento com grupos ginossomáticos antievolutivos; o questionamento aos modelos impos-

tos à mulher na Socin; a reprogramação existencial; a superação do atraso quanto à assunção dos 

deveres cosmoéticos; a escolha de gestações conscienciais em detrimento da gestação humana;  

a priorização dos recursos financeiros empregados em atividades mentaissomáticas e pró-evolu-

tivas; a escolha lúcida do parceiro evolutivo; a tenepes enquanto propulsora da evolução pessoal; 

o acolhimento cosmoético ginossomático desenvolvido pelas experiências maternais, ao longo de 

várias existências; a assunção da autoliderança evolutiva; a valorização holossomática após  

o Curso Intermissivo (CI); o cuidado adequado com o holossoma atual; o autoposicionamento pe-

rante a multidimensionalidade assumindo os compromissos firmados na intermissão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os auto e heteras-

sédios gerando doenças somáticas; a intuição feminina; o desenvolvimento do parapsiquismo por 

meio da vivência em ginossoma; as múltiplas retrocognições em condição ginossomática; o au-

mento da lucidez interdimensional potencializando as parapercepções; a força presencial cosmoé-

tica propiciada pela qualificação da intencionalidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ginossoma-androssoma; o sinergismo uso responsável 

do ginossoma–responsabilidade evolutiva; o sinergismo liberdade-responsabilidade; o sinergis-

mo responsabilidade cosmoética–interassistencialidade; o sinergismo Cosmoética–afetividade 

madura. 

Principiologia: a evitação do princípio autocorruptor “todo mundo faz”; a fidelidade 

aos princípios pessoais oriundos do Curso Intermissivo; a observação do princípio da comunica-

ção interassistencial; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a priorização do princípio da 

interassistencialidade evolutiva; o princípio de nada substituir o esforço pessoal; os princípios 

cosmoéticos auxiliando na desconstrução de conceitos distorcidos; o princípio de só a consciên-

cia poder mudar a si mesma. 

Codigologia: o código de conduta sexual; o código de priorização evolutiva; o código 

do autexemplarismo; o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à desconstrução de estig-

mas seriexológicos em ressomas ginossomáticas; o código pessoal de Cosmoética coerente com  

o Curso Intermissivo frequentado e com as ideias conscienciológicas compreendidas. 

Teoriologia: a teática ginossomática; a teática evolutiva; a teoria da autestima; a teoria 

da automimese com base no gênero somático; a teoria da evolução cosmoética; a teoria da reci-

clagem intraconsciencial; a teoria da força presencial cosmoética. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a aplicação da técnica da Cosmoética Destrutiva;  

a técnica da autopesquisa constante; a técnica da Consciencioterapia; a técnica da pesquisa de 

sincronicidades; a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica das autorretrocognições sa-

dias; a técnica da dupla evolutiva enquanto experimento avivador da responsabilidade ginosso-

mática. 

Voluntariologia: a convivialidade sadia no voluntariado conscienciológico contribuindo 

para a compreensão da autorresponsabilidade ginossomática; a cooperação das voluntárias nas 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs) enquanto reforço positivo da manifestação ginossomática 

cosmoética. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ginossomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexo-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Intrafisico-

logia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio In-

visível da Sexossomatologia. 

Efeitologia: o efeito da autopesquisa na qualificação interassistencial; o efeito da cons-

ciencioterapia na superação de traumas multimilenares; o efeito das aprendizagens a partir das 

vivências pessoais; o efeito do autoposicionamento cosmoético ginossomático; a importância da 

evitação do efeito negativo da carência afetiva durante a fase preparatória da proéxis; o efeito 

da autorrepressão e autoculpa atrasando a evolução consciencial; o efeito do ciclo hormonal no 

comportamento feminino. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas a partir da autopesquisa e autoconhecimen-

to do ginossoma; o processo de autodesassédio gerando neossinapses; a aquisição de neossinap-

ses advindas de reciclagens existenciais; as neossinapses conquistadas a partir das reconcilia-

ções grupocármicas; a consolidação de neossinapses evolutivas provenientes da autocosmoética. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); a evitação do ciclo vítima-algoz;  

o ciclo acolher-esclarecer-desassediar; o ciclo alternante sedutor-seduzido; o ciclo anual de exa-

mes preventivos; o ciclo aprender-ensinar; o ciclo da evolução consciencial; o ciclo da evolução 

holossomática; o ciclo da reeducação afetiva; o ciclo autoculpa-autopesquisa-autossuperação;  

o ciclo virtuoso das reciclagens crescentes. 

Binomiologia: o binômio carência afetiva–vampirismo energético; o binômio autoim-

perdoamento-heteroperdoamento; o binômio crise-recin; o binômio altruísmo-interassistência;  

o binômio recebimento-retribuição; o binômio autesforço-autossuperação; o binômio autocon-

fiança-autenticidade; o binômio força presencial–presença ginossomática. 

Interaciologia: a interação afetividade madura–sexualidade sadia; a interação autopen-

senidade cosmoética–amparabilidade; a interação amparador-tenepessista; a interação auten-

frentamento-autodesassombro; a interação autorrespeito-heterorrespeito; a interação corpo são– 

–mente sã; a interação beleza-vaidade; a interação beleza–força presencial. 

Crescendologia: o crescendo autoconhecimento–autolucidez evolutiva; o crescendo au-

tassistência-heterassistência; o crescendo autoinvestimento-autoqualificação; o crescendo das 

autossuperações; o crescendo da autoconfiança ginossomática; o crescendo Ética-Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio autoconfiança-autodeterminação-autocontrole; o trinômio 

responsabilidade-comprometimento-consecução; o trinômio corpo-mente-consciência; o trinô-

mio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio afetividade-sexualidade-inte-

rassistencialidade; o trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio autoculpa-autoinculcação-autovi-

timização. 

Polinomiologia: o polinômio decidir-atualizar-reciclar-reeducar; o polinômio auto-

questionamento-autorreflexão-autocompreensão-autoposicionamento; o polinômio volição-deci-

são-intenção-determinação-sustentação; o polinômio autovalorização-autocosmoética-autoorto-

intencionalidade-autocoerência; o polinômio instinto sexual–sexualidade reprimida–promiscui-

dade energética–promiscuidade sexochacral; o polinômio interprisão-vitimização-recomposição- 

-libertação. 

Antagonismologia: o antagonismo responsabilidade / irresponsabilidade; o antagonis-

mo teoria / prática; o antagonismo abordagem mentalsomática / abordagem psicossomática;  

o antagonismo acomodação / autevolução; o antagonismo atrator de assediador / atrator de am-

parador; o antagonismo baixa autestima / autoconhecimento saudável; o antagonismo comporta-

mento cosmoético / comportamento anticosmoético. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução consciencial individual ser realizada em 

grupo; o paradoxo de a beleza poder abrir portas materiais e fechar portas evolutivas; o parado-

xo de as crises serem oportunidades evolutivas. 

Politicologia: a ideocracia; a autopesquisocracia; a autolucidocracia; a autodesassedio-

cracia; a autoconscienciocracia; a autevoluciocracia; a cosmoeticocracia íntima. 
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Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da ação e reação; as leis racionais da 

proéxis; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a autocriticofilia; a adaptaciofilia; a autodecidofilia; a autodeterminofilia;  

a femininofilia; a coerenciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a anulação da evoluciofobia; a superação do medo de seduzir a partir de 

recins profundas; a reciclagem da fobia do posicionamento pessoal; a superação da fobia da soli-

dão; a estigmatofobia; o medo da rejeição. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Cinderela; a erradicação da síndrome da 

boazinha; a eliminação da síndrome da mulher objeto. 

Maniologia: a criticomania; a hedonomania; a mania de autovitimização; a mania de 

competição feminina; a mania de fazer dietas; a mania de fazer cirurgias estéticas; a mania de 

chamar a atenção; a mania de não aprofundar as análises; a mania de tentar agradar. 

Mitologia: a eliminação do mito da mulher perfeita; o mito do sexo frágil; o mito da 

fuga de si mesma; o mito da mulher maravilha; o mito da desconfiança entre mulheres podendo 

prejudicar a convivialidade sadia. 

Holotecologia: a ginoteca; a autexperimentoteca; a comunicoteca; a eticoteca; a inter-

missioteca; a metalsomatoteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Ginossomatologia; a Autopesquisologia; 

a Sexossomatologia; a Seriexologia; a Proexologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Bioe-

nergologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ginossomática; a pessoa culpada; a conscin materialista; o ser in-

consequente; a pessoa lúcida; a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interas-

sistencial; a conscin proexóloga; a conscin javalínica; a conscin reciclante; a consciência exem-

plar; a conscin enciclopedista; a conscin com autorresponsabilidade ginossomática. 

 

Masculinologia: o medroso; o autoculpado; o irresponsável; o proexista; o autodecisor; 

o autopesquisador; o reciclante existencial; o exemplarista; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a medrosa; a autoculpada; a irresponsável; a proexista; a autodecisora;  

a autopesquisadora; a reciclante existencial; a exemplarista; a verbetógrafa; a escritora e psicóloga 

húngara Edith Eva Egera (1927–) sobrevivente do Holocausto. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gynossomaticus; o Homo sapiens irresponsabilis; o Ho-

mo sapiens debilis; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens reflexivus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens tene-

pessabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorresponsabilidade ginossomática básica = aquela da conscin femi-

nina ao assumir a condição de intermissivista; autorresponsabilidade ginossomática avançada  

= aquela da conscin feminina ao assumir a proéxis pessoal e grupal visando o aproveitamento 

máximo da oportunidade evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura da autorresponsabilidade proexológica; a evitação da cultura 

da beleza manipuladora; a cultura mentalsomática; a evitação da cultura da promiscuidade afeti-

vo-sexual; a cultura da autexposição cosmoética; a cultura da autolibertação; a cultura da autos-

superação consciencial; a cultura da saúde holossomática; a cultura da inteligência evolutiva 

(IE). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorresponsabilidade ginossomática, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

02.  Adolescência  irrefletida:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

03.  Autoafeto:  Holomaturologia;  Neutro. 

04.  Autolibertação  pela  ginossomática:  Liberaciologia;  Homeostático. 

05.  Autoridade  feminina  cosmoética:  Ginossomatologia;  Homeostático. 

06.  Autorresponsabilidade  pensênica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07.  Ginossoma  reciclogênico:  Ginossomatologia;  Homeostático. 

08.  Infantilismo  ginossomático:  Imaturologia;  Nosográfico. 

09.  Intelectualidade  ginossomática:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Interação  aceitação-autopacificação:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Invéxis  ginossomática:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Ônus  decisório:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Reciclagem  da  sedução  anticosmoética:  Recinologia;  Homeostático. 

14.  Servidão  voluntária:  Genuflexologia;  Nosográfico. 

15.  Superação  da  autoinsegurança:  Autopesquisologia;  Neutro. 

 

A  AUTORRESPONSABILIDADE  GINOSSOMÁTICA  INICIA  

COM  O  AUTORRECONHECIMENTO  DA  CONDIÇÃO  CONSCI-
ENCIAL  E  COM  A  REPERSPECTIVAÇÃO  DA  FERRAMENTA  

SOMÁTICA  EM  PROL  DA  INTERASSISTENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você leitora, compreende a importância da autopesquisa na ampliação 

do autodiscernimento na utilização do ginossoma? Já refletiu sobre a reciclagem prioritária para  

a dinamização lúcida da autevolução no contexto ginossomático atual? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Erin Brokovich – Uma Mulher de Talento. Título Original: Erin Brockovich. País: EUA. Data: 2000. 
Duração: 131 minutos. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; 

& Português (em DVD). Direção: Steven Soderbergh. Elenco: Julia Roberts; Albert Finney; Aaron Eckhart; Marg Hel-
genberger; Tracey Walter; Peter Coyote; & Erin Brockovich. Produção: Danny DeVito, Michael Shamberg; & Stacey 

Sher. Direção de Arte: Christa Munro. Roteiro: Susannah Grant. Fotografia: Edward Lachman. Música: Olivier Alary; 

& Thomas Newman. Companhia: Jersey Films. Sinopse: Erin Brockovich é mãe de 3 filhos, trabalhando em pequeno es-
critório de advocacia. Ao descobrir a contaminação da água da cidade no deserto, espalhando doenças entre os habitantes, 

ela convence o chefe a deixá-la investigar o caso. Erin usa todas as qualidades naturais, desde a fala macia e convincente 

até atributos físicos, para convencer os cidadãos da cidade a cooperarem com ela no processo de 333 milhões de dólares 
em favor de todos. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Eger, Edith Eva; A Bailarina de Auschwitz (The Choice); pref. Philip Zimbardo; trad. Débora Chaves; 304 
p.; 4 partes; 23 caps.; 16 x 23 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 2019; página 185. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 440, 

756 e 757. 

 

A. Z. Z. 
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A U T O R R E S P O N S A B I L I D A D E    G R U P O C Á R M I C A  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorresponsabilidade grupocármica é o dever e a obrigação quanto ao 

paracompromisso firmado pela conscin intermissivista lúcida, homem ou mulher, em gerir tea-

ticamente a convivência interassistencial com o grupo evolutivo, aceitando e reparando os elos 

construídos e as consequências multiexistenciais dos atos praticados, pelo exemplarismo cosmoé-

tico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo responsável é adaptação do idioma Francês, responsable, “que garan-

te; que responde”, derivado do idioma Latim, responsus, de respondere, “responder; afirmar; as-

segurar; afiançar; prometer; refutar; comparecer”. Surgiu no Século XVIII. O termo responsabili-

dade apareceu no Século XIX. A palavra grupo procede do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjun-

to; reunião”, e este do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “mas-

sa arredondada”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo carma provém do idioma Inglês, karma,  

e esta do idioma Sânscrito, karma-n, “ação; efeito; fato”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autodever grupocármico. 2.  Autocompromisso grupocármico.  

3.  Autocompromisso multiexistencial grupal. 4.  Autocomprometimento grupal. 5.  Autorrespon-

sividade grupal. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorresponsabilidade grupocármica, autorres-

ponsabilidade grupocármica básica e autorresponsabilidade grupocármica avançada são neolo-

gismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Autoirresponsabilidade grupocármica. 2.  Heterorresponsabilidade 

grupocármica. 3.  Descomprometimento grupal. 4.  Corresponsabilidade grupocármica. 5.  Autor-

responsabilidade policármica. 6.  Autonegligência interassistencial. 7.  Autoinconsciência grupo-

cármica. 8.  Autodissidência grupocármica. 

Estrangeirismologia: o conhecimento promovendo upgrade no senso de responsabili-

dade; o keep calm and take responsability. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao posicionamento holomaturológico nas interrelações. 

Ortopensatologia: – “Intermissivismo. Se o intermissivista refletir quanto à sua evolu-

ção, não mantém mais a vida desorganizada. Se você se reconhece intermissivista, a sua existên-

cia já é outra devido ao senso maior de autorresponsabilidade evolutiva”. 

Unidade: a unidade de medida do paradever é a Paradireitologia Cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal da 

autorresponsabilidade evolutiva; o holopensene pessoal da grupocarmalidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopen-

senidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade; a recusa em aceitar holopensenes patológicos grupais; a assistência gru-

pal pela autopensenidade reciclada. 

 

Fatologia: a autorresponsabilidade grupocármica; a capacidade de atribuir para si a res-

ponsabilidade pelas próprias ações; o enredo e o tema da vida em grupo; o ato equivocado de não 

aceitar as autorresponsabilidades pelas ações anticosmoéticas; a autolucidez quanto ao papel de 

protagonismo desempenhado dentro dos grupos evolutivos; o senso de pertencimento ao grupo;  
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a aceitação do autocompromisso na interassistência; a capacidade em relevar a ignorância alheia; 

a habilidade de sobrepairar as imaturidades grupais; o autexemplo servindo de modelo à heteror-

reciclagem; a utilização criteriosa da omissuper; o reencontro de intermissivistas ocasionando  

a lembrança do compromisso proexológico intransferível; a opção pela invéxis feita durante  

o Curso Intermissivo (CI); a falta de comprometimento com a tarefa assumida; a terceirização das 

autodecisões críticas; a obtenção de moratórias existenciais aumentando a responsabilidade; as 

desculpas dissimuladas; o mapeamento do grau de manifestação pessoal junto aos vários grupos; 

o ônus e o bônus dos atos grupais conjuntos; o mitridatismo; o autocompromisso tenepessístico;  

a inseparabilidade grupocármica; o resgate grupocármico; a substituição da autoculpa pela auto-

benignidade; a responsabilidade do mais lúcido entender e perdoar a imaturidade do grupo; a apli-

cação teática na vida intrafísica advinda da participação do Curso Intermissivo; o medo de assu-

mir o controle pela própria vida; a autolucidez quanto ao papel desempenhado dentro dos grupos 

evolutivos; as oportunidades intrafísicas promovendo reconciliações e reparação de desacertos do 

passado; a atuação responsável enquanto referência para outras consciências; o autoconhecimento 

enquanto fator desencadeador de recins; as escolhas acertadas guiadas pelas reciclagens; a auto-

conduta reconhecida pelo exemplo cosmoético; a vitimização pela frustração; a vergonha em per-

tencer a determinada família nuclear; a enfermidade genética evidenciando a interprisão grupo-

cármica; a autocura evidenciando as neoassistências pela superação; o autoquestionamento pro-

fundo e permanente sobre a performance grupal; a gratidão ocasionada pelos reencontros; o posi-

cionamento cosmoético podendo gerar discórdias quanto aos interesses evolutivos; os processos 

evolutivos grupais; os deveres com a parentela; o olhar de fraternidade pela convivência intensa; 

o papel pessoal lúcido e o posicionamento anticonflitivo; a manifestação equilibrada do holosso-

ma; a autoconduta reconhecida pelo exemplo cosmoético; o compromisso interassistencial avan-

çado através da verbetografia; a autoqualificação crescente e inevitável a caminho da policarmali-

dade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as inspirações do 

amparador extrafísico de função; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o parapsiquismo 

empregado na condição de ferramenta de identificação proexológica e seriexológica; o reconheci-

mento multidimensional do senso da autorresponsabilidade evolutiva; a autoridade moral e ener-

gética para bancar a assistência; o compromisso com a equipe de amparadores extrafísicos; a pa-

rarresponsabilidade do evoluciólogo sendo orientador de grupos evolutivos na pré-ressoma; as 

orientações do evoluciólogo nas mudanças de percurso; o reflexo do esbregue no Curso Intermis-

sivo; a escolha da ressoma em família específica para os possíveis resgates ou acertos grupocár-

micos; as retrocognições; a presença constante de consciexes relacionadas ao grupo no campo 

energético do assistente; a autodisponibilidade energética assistencial; o acolhimento energético 

favorecedor da tares; o macrossoma; a ectoplasmia auxiliando nas recomposições holossomáticas; 

a ofiex; o heterencapsulamento rompendo a conexão com o ambiente intra e extrafísico; o campo 

energético propiciando a parassegurança necessária; o limite assistencial cosmoético dos ampara-

dores; a equipex auxiliando nas tomadas de decisão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intermissivista-equipex; o sinergismo autodiscernimen-

to-intercompreensão; o sinergismo dos reencontros reconciliadores grupocármicos; o sinergismo 

parapsiquismo-interassistencialidade; o sinergismo mentalsomaticidade–convivialidade liberta-

dora grupocármica. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do exempla-

rismo grupal (PEG); o princípio da prioridade compulsória; o princípio da recomposição evolu-

tiva; o princípio da prontidão assistencial; o princípio de honrar o compromisso assumido no 

Curso Intermissivo. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o código da megafraternidade;  

o código de Hamurabi exemplificando normas obsoletas de responsabilidades. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6287 

Teoriologia: a teoria da ressoma permitindo recomposição evolutiva no curso do ciclo 

grupocármico; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da espiral evolutiva; a teática da 

reciclagem intraconsciencial (recin); a teoria da responsabilidade interassistencial. 

Tecnologia: as técnicas de reciclagem intraconsciencial; a técnica da tenepes; a técnica 

do encapsulamento parassanitário; a técnica da desassim; a técnica da madrugada; a técnica de 

mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da desdramatização emocional. 

Voluntariologia: o aumento do nível de responsabilidade do voluntário da Consciencio-

logia; as autorreciclagens promovidas pelo trabalho voluntário em Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs). 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Grupocarmolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da 

Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório consci-

enciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Voluntários da Consci-

enciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio 

Invisível da Liderologia. 

Efeitologia: o efeito da escrita conscienciológica na recomposição grupocármica; a ple-

nitude existencial decorrente do efeito do dever cumprido; os efeitos da conexão com os evolució-

logos na potencialização dos acertos nas decisões e deliberações cosmoéticas nos grupos; os 

efeitos da verbação cosmoética na vida grupal; o efeito das imaturidades na incompreensão das 

premências evolutivas; os efeitos cosmovisiológicos da recuperação de cons. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas a partir da reflexão sobre autorresponsa-

bilidade grupal; as neossinapses oriundas das reciclagens intraconscienciais; as paraneossinap-

ses favorecendo a vivência da megafraternidade. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo da recuperação de cons;  

o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo da libertação grupocármica; o ciclo da espiral 

evolutiva; o ciclo recomposição grupal–ultrapassagem de gargalo evolutivo. 

Enumerologia: a assunção da responsabilidade; o senso de responsabilidade; o chama-

do à responsabilidade; a ampliação da responsabilidade; a desdramatização da responsabilidade; 

a autoconscientização da responsabilidade; o holopensene da responsabilidade. O compromisso 

intermissivo; o compromisso evolutivo; o compromisso proexológico; o compromisso grupocár-

mico; o compromisso interassistencial; o compromisso recinológico; o compromisso tarístico. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio afeto-acolhimento; o bi-

nômio representatividade-responsabilidade; o binômio palavra dada–vida empenhada; o binô-

mio dificuldade-autenfrentamento; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binô-

mio direitos-deveres; o binômio assim-desassim. 

Interaciologia: a interação convivência cosmoética–ressignificação grupal; a interação 

segundos de loucura–séculos de reajuste; a interação recins–autoridade moral; a interação aco-

lhimento-compreensão. 

Crescendologia: o crescendo autorresponsabilidade egocármica-grupocármica-poli-

cármica; o crescendo autopesquisa-neocognição; o crescendo Curso Intermissivo–proéxis–com-

pléxis–segundo Curso Intermissivo. 

Trinomiologia: o trinômio descoberta-autorresponsabilidade-exemplarismo; o trinômio 

autoridade moral–epicentrismo–liderança; o trinômio mérito–Curso Intermissivo–autocompro-

misso; o trinômio minipeça-rapport-interassistência; o trinômio disponibilidade-paciência-perse-

verança. 

Polinomiologia: o polinômio recebimentos-aportes-gratidão-retribuição; o polinômio 

revisão-recin-retomada-reajuste; o polinômio parapsiquismo-megacompreensão-megafraterni-

dade-universalismo; o polinômio holomaturidade-evolução-Paradireito-Cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo autorresponsabilidade / busca do culpado; o anta-

gonismo falar / fazer. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a autopesquisa gerar heterocompreensão; o paradoxo de 

o convívio compulsório poder ser libertador; o paradoxo de quanto mais autorresponsabilidade 

maior liberdade consciencial; o paradoxo de 1 exemplo cosmoético valer mais se comparado  

a 1.000 palavras vãs. 

Politicologia: a meritocracia; a evoluciocracia; a paradireitocracia; a interassistenciocra-

cia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da atração dos afins; a lei de responsabilidade 

do mais lúcido; a lei do maior esforço na assistência grupal; a lei do exemplarismo pessoal peran-

te o grupo. 

Filiologia: a conviviofilia; a grupocarmofilia; a interassistenciofilia; a fraternofilia; a re-

ciclofilia; a coerenciofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a hipengiofobia; a eleuterofobia; a conviviofobia; a reciclofobia; a decidofo-

bia; a maturofobia; a compromissofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome de Peter Pan; a resolução da síndrome da au-

torresponsabilidade deslocada; a evitação da síndrome de burnout; a ultrapassagem da síndrome 

da autovitimização. 

Maniologia: a mania de postergar; a mania de queixas e lamentações; a mania de trans-

ferir responsabilidades; a mania da gurulatria; a mania de rejeição a pessoas ou grupos; a mania 

de competir; a mania de não cumprir o combinado. 

Mitologia: o mito de a idade cronológica ser sinônimo de maturidade consciencial;  

o mito do integrante mais velho ser responsável pelo grupo; o mito do “se Deus quiser” terceiri-

zando responsabilidades e escolhas pessoais. 

Holotecologia: a grupocarmoteca; a convivioteca; a holomaturoteca; a interassistencio-

teca; a comunicoteca; a intermissioteca; a epicentroteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Intermissiologia; a Interassistenciologia;  

a Holomaturologia; a Autorrecinologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Interprisiologia;  

a Voluntariologia; a Epicentrologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência responsável; o ser interassistencial; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; a conscin baratrosférica; a conscin intermissivista; a consciex amparadora; a cons-

cin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o compromissado; o acoplamentista; o paradireitólogo; o compassagei-

ro evolutivo; o agente retrocognitor; o macrossômata; o amparador intrafísico; o proexista; o pro-

exólogo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o reeducador; o evoluciente;  

o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o líder 

cosmoético; o verbetólogo; o voluntário; o projetor lúcido assistencial; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a compromissada; a acoplamentista; a paradireitóloga; a compassageira 

evolutiva; a agente retrocognitora; a macrossômata; a amparadora intrafísica; a proexista; a proe-

xóloga; a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a reeducadora; a evoluciente;  

a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a líder 

cosmoética; a verbetóloga; a voluntária; a projetora lúcida assistencial; a evolucióloga; a Sere-

nona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens grupocarmicus; o Homo sapiens responsabilis; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorresponsabilidade grupocármica básica = a automanifestação da 

conscin intermissivista, com baixo grau de lucidez e responsabilidade no âmbito das interrelações 

familiares; autorresponsabilidade grupocármica avançada = a automanifestação da conscin inter-

missivista, com alto grau de responsabilidade e lucidez no âmbito de todas as interações grupais. 

 

Culturologia: a autolibertação dos idiotismos culturais; o respeito aos multiculturalis-

mos; a cultura da valorização da liberdade cosmoética; a aculturação adotada pelo convívio fra-

terno; a cultura das diferentes responsabilidades entre homens e mulheres; a cultura da convivia-

lidade multiexistencial; a cultura da Grupocarmologia; a cultura do acerto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorresponsabilidade grupocármica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Agente  transformador  cosmoético:  Liderologia;  Homeostático. 

03.  Assistenciologia  Grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  representatividade-responsabilidade:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

05.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Farol  evolutivo  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

07.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Irresponsabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

10.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  responsabilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  da  autorresponsabilidade  deslocada:  Autopriorologia;  Nosográfico. 

 

A  ASSUNÇÃO  DA  AUTORRESPONSABILIDADE  GRUPOCÁR-
MICA,  NA  CONDIÇÃO  DE  PARACOMPROMISSO  INTERAS-
SISTENCIAL  FIRMADO  NO  CURSO  INTERMISSIVO,  É  PA-

RADEVER  DA  CONSCIÊNCIA  EXEMPLARISTA  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já questionou qual a autorresponsabilidade nos 

grupos do convívio pessoal? Na escala de 1 a 5, qual o nível das recins exemplaristas pessoais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

349, 405, 506, 702, 720, 822, 823, 858 e 1.110. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscienci-
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al; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 1.092 e 1.449. 

 

A. G. S. 
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A U T O R R E S P O N S A B I L I D A D E    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorresponsabilidade parapsíquica é o ato ou efeito de a conscin, ho-

mem ou mulher, gerir, com autodiscernimento, a utilização terapêutica, lúcida e cosmoética da 

autoparaperceptibilidade e das parainformações captadas, preservando o anonimato, a confiden-

cialidade e o sigilo, em prol dos assistidos, intra e extrafísicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo responsável é adaptação do idioma Francês, responsable, 

“que garante; que responde”, derivado do idioma Latim, responsus, de respondere, “responder; 

afirmar; assegurar; afiançar; prometer; refutar; comparecer”. Surgiu no Século XVIII. O termo 

responsabilidade apareceu no Século XIX. O segundo elemento de composição para deriva do 

idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. A palavra psíquico procede também do 

idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma 

como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autocomprometimento parapsíquico. 2.  Autobrigação parapsíquica. 

3.  Autoparadever parapercepciológico. 4.  Autoprobidade parapsíquica. 5.  Utilização lúcida do 

autoparapsiquismo. 6.  Autocompromisso paraperceptivo. 7.  Autorrespeitabilidade parapercep-

ciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorresponsabilidade parapsíquica, autorrespon-

sabilidade parapsíquica elementar e autorresponsabilidade parapsíquica avançada são neologis-

mos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Irresponsabilidade parapsíquica. 2.  Desobrigação parapsíquica.  

3.  Inépcia parapercepciológica. 4.  Subterfúgio parapsíquico. 5.  Utilização inconsciente do auto-

parapsiquismo. 6.  Utilização logrativa do autoparapsiquismo. 7.  Desrespeitabilidade parapercep-

ciológica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto à Cosmovisiologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorres-

ponsabilidade parapsíquica: autodesafio. Alinhamento cosmovisiológico esclarece. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Cosmovisiologia. A universalidade do autoparapsiquismo teático leva a conscin  

à Cosmovisiologia”. 

2.  “Parapsiquismo. O parapsiquismo é o espantalho para a pessoa materialista e o fa-

rol para a consciência lúcida”. “A consciência, mesmo quanto ao parapsiquismo, nunca perde  

o que já conquistou”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da autorresponsabilidade evolutiva; o holopensene pessoal 

da Autoparapercepciologia; o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pes-

soal da autoconfiança parapsíquica; o holopensene da base física favorecendo as parapercepções; 

a postura firme e inquebrantável frente aos patopensenes geradores de dúvidas em relação ao pa-

rapsiquismo; a patopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os criticopensenes;  

a criticopensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os assistenciopensenes; a assis-

tenciopensenidade; a captação de parainformação sobre a interferência da mesologia interprisio-

nal sobre a pensenidade pessoal; o holopensene da autopacificação íntima; o holopensene 

acolhedor do parapsiquista comprometido com a interassistencialidade. 
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Fatologia: a obrigação autoimposta de inserir o parapsiquismo nas rotinas úteis funcio-

nais; o dever interassistencial de ampliar a força presencial; a capacidade de manter a docência 

online tarística atacadista sem rebarbas; o empenho em prol da minirreurbanização intrafísica da 

base física, visando a qualificação das parapercepções; a autorganização evolutiva na vida diutur-

na incluindo o desenvolvimento de atributos parapsíquicos; as zoo e fitoconvivialidade permanen-

tes; a predominância da tares com responsabilidade nas demandas interassistenciais do grupocar-

ma; o compromisso com a blindagem da alcova do casal; o bem-estar após a escrita consciencio-

lógica realimentando a autorresponsabilidade paraperceptiva; a tares predominante nas interassis-

tências demandando estofo parapsíquico; a autodeterminação em evitar reclamações compromete-

doras da assistência em andamento; a acalmia consciencial; a pacificação íntima; a escolha pela 

autodesassedialidade; a assunção do trafor do bom humor sustentando a lucidez autoparapsíquica; 

o empenho em bancar os desafios multidimensionais na continuidade da escrita; a responsabilida-

de nas relações e ações com o ambiente (Ecologia); a assunção da condição pacificadora em todos 

os contextos de convivência; a evitação de atividades domésticas capazes de comprometer a segu-

rança pessoal; a responsabilidade com as informações extrafísicas captadas validando o nível de 

autoparapsiquismo; a abordagem assertiva, em cima do lance, no heteresclarecimento das deman-

das no exercício da docência conscienciológica; a confirmação junto aos demais professores das 

parainformações captadas durante o campo dos cursos de Conscienciologia online; a assunção do 

nível atual de parapsiquismo; o compromisso com a sustentação da matriz cognitiva pacificadora 

evitando intrusões parapsíquicas; a atividade física em ambiente saudável flexibilizando as capa-

cidades energossomáticas autodefensivas e interassistenciais; a priorização mentalsomática. 

 

Parafatologia: a autorresponsabilidade parapsíquica; a qualificação do autoparapsiquis-

mo para melhor aproveitamento das oportunidades interassistenciais; a desdramatização do para-

psiquismo; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o estado vibracional atuando 

como potencializador da autorresponsabilidade; a prática da tenepes; a assim (assimilação simpá-

tica) objetivando assertividade na interassistência; o dever autoimposto de desenvolver a sinaléti-

ca energética e parapsíquica pessoal; o esforço pelo estabelecimento da telepatia funcional da du-

pla evolutiva (DE); a autorresponsabilidade cosmoética ampliando a interconfiança com os ampa-

radores extrafísicos; as parainspirações tarísticas aos alunos dos cursos conscienciológicos pre-

senciais e virtuais; a homeostase autoparapsíquica no local de poder nos acolhimentos online; os 

parabanhos de energias confirmando a assistência realizada; as assistências lúcidas esclarecedoras 

aos recém-dessomados do grupocarma; o esforço pela instalação de campo energético qualifica-

dor no ambiente de escrita; a análise crítica das parainformações; a confirmação de atuação paci-

ficadora nas incursões extrafísicas ampliando o senso de autocomprometimento parapsíquico;  

o refinamento das parapercepções nos contextos interativos, evitando distorções interpretativas; 

as inspirações extrafísicas para o encaminhamento dos assistidos às Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs) específicas relativas às demandas pessoais; a desassim grupal após o encerramento 

das atividades docentes interassistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconfiança-interassistencialidade; o sinergismo pa-

rapsiquismo-animismo; o sinergismo autodeterminação-continuísmo aplicado ao desenvolvimen-

to do autoparapsiquismo; o sinergismo autoconfiança–confiança no amparador extrafísico. 

Principiologia: o princípio da cosmoética pessoal fortalecido pela autorresponsabilidade 

parapsíquica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a bússola evolutiva orientada pelo 

código de valores interassistenciais. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional profilático; a técnica da autorreflexão de  

5 horas; a técnica de parar e pensar; a técnica da pulsação dos chacras; as técnicas projetivas;  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6293 

a técnica da revisão gratulatória diária antes da tenepes; a aplicação profilática da técnica do ar-

co voltaico craniochacral na dupla evolutiva. 

Voluntariologia: os voluntários dos cursos conscienciológicos de parapsiquismo; o vo-

luntariado parapsíquico; o voluntariado interassistencial das dinâmicas parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Parapercepciologia; o laboratório conscienciológico das Dinâmicas Para-

psíquicas; o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório consciencioló-

gico da Interassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Auto-

discernimentologia; o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: a anulação dos efeitos das banalidades parapsíquicas; os efeitos evolutivos 

da autovivência parapsíquica homeostática; os efeitos das clarividências na autorresponsabilida-

de parapsíquica. 

Neossinapsologia: o comprometimento interassistencial dinamizando as neossinapses 

da Parapercepciologia; as neossinapses adquiridas nas dinâmicas parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo da reeducação parapsíquica através das reciclagens intraconscienciais. 

Enumerologia: o domínio do EV; a autexperimentação parapsíquica; o contato amparo-

lógico; o autavanço parapsíquico; a vivência parafenomênica; a discrição parapsíquica; a auto-

conscientização interassistencial. 

Binomiologia: o binômio traforismo–autoconfiança parapsíquica; a vivência do binô-

mio respeito-sigilo; o binômio autocomprometimento–parapercepção do assistido; o binômio as-

sistente-assistido; o binômio parapsiquismo-interassistência. 

Interaciologia: a interação autorresponsabilidade paraperceptiva–interassistência;  

a interação fenômenos parapsíquicos–amparo de função; a interação sinalética energética– 

–estado vibracional profilático; a interação intencionalidade–discernimento interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo da autoconfiança na capacidade parapsíquica; o cres-

cendo da autopacificação íntima na autoparaperceptibilidade; o crescendo interassistência gru-

pocármica–interassistência policármica; o crescendo da autorresponsabilidade parapsíquica 

interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio parapsiquismo-comunicabilidade-discernimento; o trinômio 

preparação-consecução-confirmação; o trinômio assistente-amparador-assistido; o trinômio in-

telectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio boa intenção–vontade–discernimento–ação. 

Antagonismologia: o antagonismo autossegurança / fuga; o antagonismo ação respon-

sável / automatismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o médium veterano poder apresentar amadorismo para-

psíquico. 

Politicologia: a parapsicocracia; a discernimentocracia; a paradireitocracia; a meritocra-

cia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da assistência bioenergética; a lei da responsabilidade do mais lúcido; 

a lei da interassistencialidade; a lei do maior esforço no desenvolvimento energético e parapsí-

quico. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a cosmoeticofilia; a parafenomenofilia; a parapsicofili-

a; a teaticofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a assistenciofobia; a decidofobia; a parapercepciofobia;  

a autocriticofobia; a cosmoeticofobia; a interaciofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da postergação; a extinção da síndrome da 

subestimação do autoparapsiquismo; a autorresponsabilidade parapsíquica desfavorecida pela 

síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da mediocrização parapsíquica; a síndrome do 

comodismo; a interassistência multidimensional auxiliando na eliminação da síndrome do im- 

postor. 

Maniologia: a mania da perfeição; a mania da desvalorização das parainformações;  

a mania de procrastinar o desenvolvimento do autoparapsiquismo. 
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Mitologia: o mito do autoparapsiquismo recebido sem autesforço; o mito da autoquali-

ficação parapsíquica sem dedicação; o mito da inviabilidade do desenvolvimento da competência 

parapsíquica. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a assistencioteca; a fenomenoteca; a energeticoteca;  

a parafenomenoteca; a cosmoeticoteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Interassistencio-

logia; a Autexperimentologia; a Autoconfianciologia; a Cosmoeticologia; a Autocriticologia;  

a Comunicologia; a Extrafisicologia; a Harmoniologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin sensitiva cosmoética;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin teática. 

 

Masculinologia: o assistente confiável; o amparador extrafísico; o teleguiado autocríti-

co; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissi-

vista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o exemplarista; o reciclante existencial; 

o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proje-

tor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a assistente confiável; a amparadora extrafísica; a teleguiada autocrítica; 

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissi-

vista;  a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a pro-

exista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens projectius; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

autocomprobator; o Homo sapiens experimentatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorresponsabilidade parapsíquica elementar = a sensatez na aplicação 

das energias conscienciais nas tarefas interassistenciais; autorresponsabilidade parapsíquica 

avançada = a criteriosidade na utilização cosmoética das parainformações captadas relativas ao 

grupo evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura da Experimentologia;  

a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético; a cultura da atenção multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorresponsabilidade parapsíquica, indicados para  
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a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02. Autaceitação  parapsíquica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03. Autexposição  parapsíquica  tarística:  Taristicologia;  Homeostático. 

04. Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

05. Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

06. Autoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07. Autoconvicção  vivenciada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08. Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

09. Autogestão  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10. Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

11. Autonomia  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

12. Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

13. Autoparapsiquismo  aflorado:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

14. Banalização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

15. Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORRESPONSABILIDADE  PARAPSÍQUICA,  COM  BASE  

NO  AUTODISCERNIMENTO  E  AUTOCRÍTICA  COSMOÉTICA,  
AMPLIA  AS  CAPACIDADES  INTERASSISTENCIAIS  PREDIS-

PONDO  À  INTERAÇÃO  MULTIDIMENSIONAL  DIUTURNA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite com prontidão o autenfrentamento com  

a autorresponsabilidade parapsíquica? Com qual nível de autodisponibilidade e comprometimento 

interassistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Mesmer, Franz Anton; Memórias e Aforismos (Mémoires et Aphorismes de Mesmer); Série Memórias do 

Espiritismo (Catálogo Racional); trad. Luiz Gustavo Oliveira dos Santos; 216 p.; Conhecimento Editorial; Limeira, SP; 

2019; página 90. 
2.  Schneider, João Ricardo; História do Parapsiquismo: Das Sociedades Tribais à Conscienciologia; pref. 

Marcelo da Luz; revisores César Machado; et al.; 866 p.; 3 partes; 28 caps.; 165 enus.; 27 ilus.; 1.409 notas; 1.044 refs.; 

212 webgrafias; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 4,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; 
página 53. 

3.  Vieira, Waldo;  Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 

cenografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 
página 985. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 
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5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800p.; Vols. I e II;  

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 447 e 1.241. 

6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;3 gráfs.; 42 
ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 

10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 194. 

 

P. R. S. 
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A U T O R R E S P O N S A B I L I D A D E    P E N S Ê N I C A  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorresponsabilidade pensênica é a percepção de dever e obrigação da 

conscin intermissivista, homem ou mulher, em gerir, com lucidez e autodiscernimento, os pró-

prios pensamentos, sentimentos e energias, objetivando a homeostase holossomática pessoal  

e a melhoria da qualidade dos holopensenes onde atua. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo responsável é adaptação do idioma Francês, responsable, “que garan-

te; que responde”, derivado do idioma Latim, responsus, de respondere, “responder; afirmar; as-

segurar; afiançar; prometer; refutar; comparecer”. Surgiu no Século XVIII. A palavra responsabi-

lidade apareceu no Século XIX. O termo pensamento procede também do idioma Latim, pensare, 

“pensar; cogitar; formar uma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. 

O vocábulo sentimento provém do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Fran-

cês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; 

fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apa-

receu no Século XIV. A palavra energia deriva do idioma Francês, énergie, derivado do idioma 

Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autocomprometimento pensênico. 2.  Autocontrole pensênico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorresponsabilidade pensênica, autorresponsa-

bilidade pensênica forçada e autorresponsabilidade pensênica espontânea são neologismos téc-

nicos da Autopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Autoirresponsabilidade pensênica. 2.  Descomprometimento auto-

pensênico. 3.  Descontrole autopensênico. 4.  Autopermissividade pensênica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorres-

ponsabilidade pensênica: autodisciplina. Tenhamos autorresponsabilidade reflexiva. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Autopensenes. Você pode se considerar verdadeira máquina de autopensenização, 

contudo, deve evitar gerar pensenes automáticos. Ortopensenes exigem autorreflexões”. 

2.  “Autopensenidade. A autopensenidade cosmoética sobrepaira, altaneira, as tirani-

as, as ditaduras e as escravidões”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autorresponsabilidade pensênica; o holopensene pessoal do autocom-

prometimento com rendimento evolutivo; a assinatura pensênica; o rastro pensênico; a abordagem 

pensênica; os autopensenes; a autopensenidade; a prudência autopensênica; a autodisciplina pen-

sênica; a racionalização da pensenidade; a depuração da pensenidade; o autoposicionamento cos-

moético da pensenidade; os autopensenes evolutivos; o controle voluntário da autopensenização; 

a autopensenização sadia contínua; a autopensenização refletida; a autopensenização equilibrada; 

a autopensenização cosmoética; a higiene autopensênica; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os autoortopensenes; a autoortopensenidade. 

 

Fatologia: a retidão intraconsciencial; os pensamentos positivos; a autorreflexão; o auto-

discernimento evoluído; a abrangência do pensamento; a flexibilidade mental; os atributos men-

tais avançados; o ato continuado de pensar bem de todos; a correção cosmoética; a acalmia cons-

ciencial; a Higiene Consciencial. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paraprofilaxia 

pensênica; a psicosfera pessoal sadia; o desafio evolutivo e cosmoético de aprimorar os autopen-

senes na conexão com os amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pensamento-sentimento-energia; o sinergismo cérebro- 

-paracérebro permitindo a autopensenização multidimensional; o sinergismo pensene racional– 

–ação correta; o sinergismo vontade vigorosa–intencionalidade cosmoética; o sinergismo positi-

vo da ortopensenidade; o sinergismo patológico pensar mal dos outros–conflitividade. 

Principiologia: o princípio cosmoético de pensar o melhor para todos; o princípio da 

racionalidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado aos autopensenes; o có-

digo duplista de Cosmoética (CDC) aplicado na conversa matinal da dupla evolutiva (DE) estabe-

lecendo o holopensene para o dia. 

Teoriologia: a teoria da indissociabilidade dos componentes do pensene; a teoria de ser 

o pensene a unidade de manifestação prática da consciência. 

Tecnologia: a técnica da assinatura pensênica; a técnica da retilinearidade autopensê-

nica; a técnica de autavaliação do pensene padrão. 

Voluntariologia: a autodisciplina pensênica pró-evolutiva dos voluntários da Conscien-

ciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeti-

cologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito da conexão pensênica entre conscins e consciexes; os efeitos da 

pensenosfera no espaço circundante, intra e extrafísico, afetando direta ou indiretamente outras 

pensenosferas; o efeito escudo antiassédio da benignopensenidade. 

Neossinapsologia: a geração de neossinapses a partir da autorreflexão; as neossinapses 

e paraneossinapses necessárias à teática dos princípios conscienciológicos. 

Ciclologia: o ciclo identificação–autocorreção instantânea do mau juízo. 

Enumerologia: a reciclagem cosmoética definitiva da autopensenização; a qualificação 

cosmoconsciencial; o enriquecimento autorresponsável da pensenização rotineira; a persistência 

do autopensene reurbanizador; a retilinearidade da autopensenização lúcida; a manutenção har-

moniosa entre os autopensenes e os xenopensenes; a evolução da inteligência ortopensênica. 

Binomiologia: o binômio lucidez-discernimento; o binômio cérebro-paracérebro; o bi-

nômio pensar antes–agir depois; o binômio mentalsoma-psicossoma; o binômio pensenosfera- 

-energosfera. 

Interaciologia: as interações pensênicas; a interação lucidopensene–ação assistencial; 

a interação patopensenes-irresponsabilidade. 

Crescendologia: o crescendo autovigilância pensênica–lucidopensenidade; o crescendo 

obstinação patopensênica–reciclagem intraconsciencial. 

Trinomiologia: o trinômio pensamento-intencionalidade-autodisciplina; o trinômio 

evolutivo intencionalidade-ortopensenidade-autodesperticidade. 

Polinomiologia: o polinômio criticidade-reflexividade-autenticidade-transparência. 

Antagonismologia: o antagonismo pensenosfera homeostática / aura nosográfica; o an-

tagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo falar bem / pensar mal. 

Paradoxologia: o paradoxo de o pensene sutil poder gerar efeitos intensos. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao automonitoramento pensênico; a lei da 

megafraternidade evolutiva. 
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Filiologia: a ortopensenofilia; a cosmopensenofilia; a evoluciofilia; a autocriticofilia;  

a criteriofilia; a disciplinofilia; a recinofilia; a raciocinofilia; a mentalsomatofilia; a anticonfli-

tofilia. 

Fobiologia: a autodisciplinofobia; a autocriticofobia; a fraternofobia. 

Sindromologia: a síndrome da patopensenidade; a síndrome do pensamento distorcido. 

Maniologia: a mania de pensar mal dos outros. 

Mitologia: o mito do aprimoramento pessoal sem esforço; o mito da privacidade pensê-

nica. 

Holotecologia: a pensenoteca; a interassistencioteca; a higienicoteca; a cosmoconscien-

cioteca; a mentalsomatoteca; a ideoteca; a intelectoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Holopensenologia; a Autocriteriologia; a Evoluciologia; a Proexolo-

gia; a Recexologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autopensenicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens holopensenicus; o Homo sapiens holopensenor; o Homo sapiens holopensenocreator;  

o Homo sapiens inductorpensenicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoper-

quisitor; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorresponsabilidade pensênica forçada = o modo irrepreensível de 

pensenizar incidente apenas sob autovigilância; autorresponsabilidade pensênica espontânea  

= o modo irrepreensível, natural e permanentemente de pensenizar, enquanto bom hábito adqui-

rido. 

 

Culturologia: a cultura da autopensenidade cosmoética; a cultura da Cosmoeticologia; 

a cultura da Autopensenologia Lúcida. 
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Categoriologia. No âmbito da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 30 categorias de autopensenizações da conscin responsável: 

01.  Autopensenização acolhedora. 

02.  Autopensenização autocrítica. 

03.  Autopensenização benigna. 

04.  Autopensenização coerente. 

05.  Autopensenização conscienciológica. 

06.  Autopensenização correta. 

07.  Autopensenização cosmoética. 

08.  Autopensenização depurada. 

09.  Autopensenização desassimiladora. 

10.  Autopensenização equilibrada. 

11.  Autopensenização esclarecedora. 

12.  Autopensenização evolutiva. 

13.  Autopensenização fraterna. 

14.  Autopensenização higiênica. 

15.  Autopensenização homeostática. 

16.  Autopensenização íntegra. 

17.  Autopensenização interassistencial. 

18.  Autopensenização libertária. 

19.  Autopensenização lúcida. 

20.  Autopensenização mentalsomática. 

21.  Autopensenização organizada. 

22.  Autopensenização ponderada. 

23.  Autopensenização preventiva. 

24.  Autopensenização produtiva. 

25.  Autopensenização profilática. 

26.  Autopensenização qualificada. 

27.  Autopensenização retilínea. 

28.  Autopensenização serena. 

29.  Autopensenização tenepessista. 

30.  Autopensenização traforina. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorresponsabilidade pensênica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Agente  de  sustentação  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Ato  de  pensenizar:  Autopensenologia;  Neutro. 

05.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07.  Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 

09.  Autorresponsabilidade  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Brecha  patopensênica:  Autassediologia;  Nosográfico. 

11.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

12.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 

13.  Ruminação  mental:  Autopensenologia;  Nosográfico. 
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14.  Sincretismo  consciencial:  Pensenologia;  Neutro. 

15.  Vício  do  pensamento:  Pensenologia;  Nosográfico. 

 

A  MANUTENÇÃO  ATILADA  E  DIUTURNA  DA  AUTORRES-
PONSABILIDADE  PENSÊNICA  É  CONDIÇÃO  NECESSÁRIA  

PARA  O  ATINGIMENTO  SUSTENTÁVEL  DA  HOMEOSTASE  

HOLOSSOMÁTICA,  QUALIFICANDO  A  ASSISTENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a autorresponsabilidade pensênica? 

Quais progressos vem conseguindo na reeducação da autopensenidade e consequente homeostase 

holossomática?  

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Haymann, Maximiliano; Prescrições para o Autodesassédio; revisoras Evelise Vicenzi; et al.; 216 p.; 36 

caps.; glos. 168 termos; 63 refs.; 28 webgrafias; 2 anexos; alf.; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2016; páginas 32, 36, 40, 80 e 97. 
2.  Kunz, Guilherme; Manual do Materpensene: a Síntese da Consciência; pref. Nara Oliveira; revisores 

João Paulo Costa; et al.; 150 p.; 5 partes; glos. 72 termos; 31 refs.; 4 anexos; alf.; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 25, 26, 49, 188 e 189. 
3.  Martins, Eduardo; Higiene Consciencial: reconquistando a Homeostase no Microuniverso Consciencial; 

revisoras Dayane Rossa; et al.; 396 p.; 6 seções; glos. 282 termos; 7 filmes; 59 refs.; 19 webgrafias; alf.; ono.; enc.;  

2a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu , PR; 2017; páginas 27, 30, 90 e 95. 
4.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Katia Arakaki; revisores Claudio Lima; et al.; 376  

p.; 71 abrevs.; glos. 248 termos; 6 filmes; 508 refs.; 2 anexos; alf.; geo.; ono.; br.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2012; páginas 49, 188 e 189. 
5.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Stei-

ner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 33, 72, 73, 132, 158, 
210 e 220. 

6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 219. 

 

C. R. M. 
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A U T O R R E S P O N S A B I L I D A D E    P R O E X O L Ó G I C A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorresponsabilidade proexológica é a condição de a conscin intermis-

sivista, homem ou mulher, gerir, com autodiscernimento, as vivências, ações ou esforços pesso-

ais, visando a realização da autoprogramação existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo responsável é adaptação do idioma Francês, responsable, 

“que garante; que responde”, derivado do idioma Latim, responsus, de respondere, “responder; 

afirmar; assegurar; afiançar; prometer; refutar; comparecer”. Surgiu no Século XVIII. A palavra 

responsabilidade apareceu no Século XIX. O vocábulo programação procede do idioma Latim, 

programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem 

do dia; inscrição”. Surgiu no Século XX. A palavra existencial provém também do idioma Latim, 

existentialis, “existencial”. Apareceu em 1898. 

Sinonimologia: 1.  Autorresponsabilidade existencial. 2.  Retidão pessoal proexológica. 

3.  Utilização lúcida da proéxis. 4.  Autadministração cosmoética da proéxis. 5.  Probidade de 

programação existencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas autorresponsabilidade proexológica, autorrespon-

sabilidade proexológica egocármica, autorresponsabilidade proexológica grupocármica e autor-

responsabilidade proexológica policármica são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Autoirresponsabilidade existencial. 2.  Autoirresponsabilidade proe-

xológica. 3.  Autodisplicência na consecuçāo da proéxis. 4.  Improbidade existencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à responsabilidade proéxica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorres-

ponsabilidade proexológica: autexemplarismo. Tenhamos autorresponsabilidade proexológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento proexológico; o holopensene 

pessoal da Proexologia; os proexopensenes; a proexopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade;  

o holopensene da autorresponsabilidade evolutiva. 

 

Fatologia: a autorresponsabilidade proexológica; o autesforço lúcido aplicado à conse-

cução da proéxis; a autoconvicção proexológica; a bússola consciencial; a autodeterminação lúci-

da; o fortalecimento da automotivação; a priorização evolutiva; a priorização da proéxis; o mega-

foco proexológico; a assunção das autorresponsabilidades evolutivas; a autoincorruptibilidade;  

o anticomodismo; a eliminação do corpo mole; o interesse genuíno pelo bem-estar coletivo;  

o senso universalista; as responsabilidades holocármicas perante os aportes recebidos; a interas-

sistencialidade; a evitação da ociosidade; a autocoerência na busca de ampliação dos feitos assis-

tenciais; o aprimoramento intelectual; o aprimoramento da comunicabilidade enquanto facilitador 

dos interrelacionamentos conscienciais; o aprimoramento contínuo das autocompetências; a utili-

zação assistencial dos trafores; a prontidão assistencial; o acerto grupocármico; a tares teática;  

o autodiscernimento na solução de malavenças; a autopacificação; o antibelicismo; a sinceridade; 

a reação pacífica; a inexistência de ressentimentos; o empenho na manutenção das relações har-

mônicas no grupocarma; a importância de não criar dependentes e / ou dependência; a evitação do 

acumpliciamento grupocármico; o senso de responsabilidade perante os outros; a ampliação do li-

vre arbítrio; a autorresponsabilidade cosmoética; a maxifraternidade; o compléxis. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autossustentação 

energética; a qualificação das bioenergias; a psicosfera pessoal equilibrada; a sinalética energética 

e parapsíquica pessoal aplicada no cumprimento da proéxis; a prática diária da tenepes; o amparo 

extrafísico de função no trabalho assistencial; a pararresponsabilidade pela percepção do amparo 

de função; o autodesassédio enquanto pré-requisito para a heterodesassedialidade de grupos;  

a evocação dos amparadores extrafísicos técnicos em assistência; os deveres inerentes à parapro-

cedência; os subsídios extrafísicos pró-proéxis; o paravalor de honrar na intrafisicalidade as deci-

sões intermissivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo planejamento-autoproéxis; o sinergismo livre arbítrio– 

–livre escolha; o sinergismo qualificação da intencionalidade–acertos evolutivos; o sinergismo 

ações proexológicas–amparabilidade extrafísica. 

Principiologia: o princípio dos paradeveres conscienciais; os princípios da proéxis pes-

soal; o princípio de viver evolutivamente; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princí-

pio do aqui-agora-já; o princípio da intransferibilidade da proéxis; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio da rejeição do impróprio; o princípio da não-violência; o princípio da 

priorização do inadiável; o princípio da autorganização evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) conduzindo os interrelacionamen-

tos assistenciais; o código de prioridades pessoais (CPP); o código pessoal de conduta proexogê-

nica; o código de Hamurabi exemplificando normas obsoletas de responsabilidades. 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria do completismo existencial; a teoria da tares;  

a teoria e a prática da interassistencialidade. 

Tecnologia: as técnicas proexológicas; a técnica do proexograma; a técnica do balanço 

existencial; a técnica do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a técnica da assistência ta-

rística. 

Voluntariologia: o senso de responsabilidade proexológica norteando o voluntariado 

conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissi-

vo (CI). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: os efeitos surpreendentes das ações tarísticas; os efeitos benéficos do exem-

plarismo cosmoético. 

Neossinapsologia: a eliminação dos bagulhos autopensênicos impedidores da geração 

de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo aprendizado-ensino-reaprendizado; o ciclo intermissão-ressoma-pre-

paração-retribuição-compléxis. 

Enumerologia: a ação intencional cosmoética; a ação tarística; a ação assistencial;  

a ação solidária; a ação conciliadora; a ação acertada; a ação pró-compléxis. 

Binomiologia: o binômio aporte existencial–responsabilidade proexológica; o binômio 

proéxis–megarresponsabilidade interconsciencial; o binômio aporte-retribuição; a aplicação do 

binômio admiração-discordância na vivência grupal; o binômio desprendimento-assistência;  

o binômio autodesassedialidade-interassistencialidade; o binômio intermissão–vida humana. 

Interaciologia: a interação evolução pessoal–interassistencialidade cosmoética; a inte-

ração assistente-assistido; a autorresponsabilidade na interação professor-aluno enquanto peça 

importante na consecução da proéxis; a interação responsabilidade-disponibilidade. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo recebimentos de aportes–retri-

buições fraternas; o crescendo teoria intermissiva–prática proexológica; o crescendo automoni-

toramento-autavaliação-autocorreção. 
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Trinomiologia: o trinômio aqui-agora-já; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinô-

mio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio meta-esforço-realização; o trinômio consci-

encialidade-responsabilidade-assistencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio autolucidez-racionalidade-lógica-coerência. 

Antagonismologia: o antagonismo iniciativa / acabativa; o antagonismo foco na ga-

nância / foco na proéxis; o antagonismo autodecisão / autossabotagem; o antagonismo conduta 

egocêntrica / conscientização evolutiva; o antagonismo teoria intermissiva / prática proexoló-

gica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a disciplina trazer liberdade; o paradoxo de o exemplo 

silencioso repercutir mais se comparado a milhares de palavras vãs; o paradoxo prioridade pro-

exológica–vontade pessoal; o paradoxo de a verdade mesmo amarga ser preferível à doce ilusão;  

o paradoxo de quem ensina ser o primeiro a aprender. 

Politicologia: a proexocracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia; a discernimento-

cracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da proéxis; a lei do maior esforço evolutivo aplicada ao aprimo-

ramento vivencial da autocosmoética; o cumprimento das leis sociais enquanto maturidade con-

vivencial básica; a lei evolutiva da interassistencialidade; a lei da solidariedade evolutiva cosmo-

ética. 

Filiologia: a decidofilia; a proexofilia; a conscienciofilia; a teaticofilia; a neofilia; a prio-

rofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a evitação da decidofobia; a superação da disciplinofobia; a autossuperação 

da assistenciofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da mentira na consecução da proéxis. 

Maniologia: a eliminação da mania insensata da postergação; a evitação da mania de 

não dialogar; a erradicação da sofismomania; a aversão à toxicomania; a rejeição à riscomania;  

a eliminação da abulomania; o descarte das manias egocêntricas infantis. 

Mitologia: a queda do mito da existência de atos sem consequências; o descarte do mito 

da evolução espontânea, natural, sem esforço. 

Holotecologia: a proexoteca; a grupocarmoteca; a interassistencioteca; a convivioteca;  

a evolucioteca; a teaticoteca; a volicioteca; a prioroteca; a discernimentoteca; a traforoteca;  

a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autocosmoeticologia; a Interassistenciologia;  

a Tenepessologia; a Autodiscernimentologia; a Conviviologia; a Exemplologia; a Vivenciologia;  

a Lucidologia; a Evoluciologia; a Teaticologia; a Policarmologia; a Intrafisicologia; a Autodeter-

minologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin discerni-

dora; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin comprometida com a proéxis;  

a conscin responsável; a pessoa honesta; a pessoa íntegra; o indivíduo irrepreensível. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o completista; 

o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o tenepessista; o ofiexista; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a completis-

ta; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tenepessista; a ofiexista; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens priorologicus; o Homo sa-

piens evolutiens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sa-
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piens interassistens; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens incorruptibilis; o Homo sapiens fidedignus; o Homo sapiens confidens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorresponsabilidade proexológica egocármica = aquela na qual predo-

minam as ações ou esforços assistenciais em relação ao self; autorresponsabilidade proexológica 

grupocármica = aquela na qual predominam ações ou esforços assistenciais em relação ao grupo 

evolutivo; autorresponsabilidade proexológica policármica = aquela na qual predominam esfor-

ços assistenciais de caráter universalista além dos interesses grupocármicos. 

 

Culturologia: a superação dos idiotismos culturais; a cultura do autaprimoramento con-

tínuo; a cultura do Universalismo; a cultura da interassistencialidade; a cultura da Proexologia;  

a cultura da megafraternidade; a cultura da convivialidade cosmoética; a cultura do exemplaris-

mo cosmoético. 

 

Evitaciologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

atitudes atravancadoras da proéxis a serem evitadas pela conscin intermissivista: 

01.  Alcoolismo. Reunir-se com amigos para beber socialmente. 

02.  Autodesorganização. Manter agenda pessoal desatualizada, ocasionando atrasos 

frequentes. 

03.  Cineclubismo. Frequentar cineclubes e passar horas assistindo filmes de comédia ou 

aventura, sem proveito evolutivo. 

04.  Descomprometimento. Viver tal filhote de canguru, morando sem compromisso na 

casa dos pais, depois dos 30 anos de idade. Ou fazer-se de aposentado, vivendo descompromissa-

damente, antes dos 30 anos de idade. 

05.  Desleixo. Deixar tarefas por fazer, indefinidamente acumuladas, em diversas frentes 

de trabalho. 

06.  Jogatina. Passar as noites na mesa de carteado, comprometendo a saúde física e fi-

nanceira. 

07.  Nomadismo. Viajar sem destino durante diversos meses, só por diletantismo. 

08.  Sedentarismo. Permanecer na cama até tarde, aumentando a circunferência abdomi-

nal, causando danos à saúde do soma. 

09.  Tabagismo. Fumar cigarros, charutos, cachimbo ou narguilés, tornando-se depen-

dente da nicotina, prejudicando a própria saúde e a dos familiares. 

10.  Vigorexia. Suar o corpo, excessivamente, durante horas, todas as manhãs, na acade-

mia de ginástica. 

 

Traforologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 40 trafores indicadores da autorresponsabilidade proexológica da conscin intermissivista: 

01.  Acabativa interassistencial. 

02.  Amparabilidade. 

03.  Apaziguamento. 

04.  Argumentação lógica. 

05.  Assertividade evolutiva. 

06.  Autenticidade. 

07.  Autestima sadia. 

08.  Autocompreensão. 

09.  Autoconfiança. 

10.  Autodesassedialidade. 

11.  Autodisciplina. 

12.  Automotivação interassistencial. 

13.  Autoparaperceptibilidade. 
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14.  Autorganização. 

15.  Bom humor. 

16.  Confiabilidade. 

17.  Continuísmo consciencial. 

18.  Cordialidade. 

19.  Cosmoeticidade. 

20.  Criticismo. 

21.  Determinação. 

22.  Empatia. 

23.  Empreendedorismo. 

24.  Epicentrismo. 

25.  Estrategismo cosmoético. 

26.  Exultação com as realizações evolutivas. 

27.  Firmeza cosmoética. 

28.  Habilidade para lidar com as pessoas. 

29.  Heterodesassedialidade. 

30.  Higiene Consciencial. 

31.  Honestidade. 

32.  Inteligência evolutiva (IE). 

33.  Lealdade. 

34.  Megafoco proéxico. 

35.  Pontualidade. 

36.  Positividade. 

37.  Predileção pelo esclarecimento. 

38.  Retilinearidade ortopensênica. 

39.  Universalismo. 

40.  Voliciofilia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autorresponsabilidade proexológica indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

02.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

03.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

11.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

12.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

13.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Protagonismo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 
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A  AUTORRESPONSABILIDADE  PROEXOLÓGICA,  BALIZADO-
RA  DA  TRAJETÓRIA  COSMOÉTICA  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  
ALICERÇA  A  EXISTÊNCIA  HUMANA  EXIGINDO  APLICAÇÃO  

PERMANENTE  DA  AUTOINCORRUPTIBILIDADE  MÁXIMA. 
 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala de 1 a 5, em qual posição 

você, leitor ou leitora, se situa quanto à autorresponsabilidade proexológica? Ainda é escravo(a) 

de miniautocorrupções? De qual natureza? 
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A U T O R R E S P O N S A B I L I D A D E    S O M Á T I C A  
( A U T O C O M P L E T I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorresponsabilidade somática é o ato ou efeito de a conscin lúcida, ho-

mem ou mulher, gerir com autodiscernimento as influências ambientais, sociais, multidimensio-

nais e conscienciais sobre a Fisiologia Humana, conjunto de sistemas de órgãos corporais, e os 

consequentes resultados em termos de individualidade biológica, a fim de responder pelas ações, 

conscientes ou não, administradas, aplicadas, dedicadas, indicadas, orientadas, praticadas e suge-

ridas em prol do estabelecimento da base teática de bem-estar, saúde holossomática e integração 

corpo-consciência com foco no completismo existencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo responsável é adaptação do idioma Francês, responsable, “que ga-

rante; que responde”, derivado do idioma Latim, responsus, de respondere, “responder; afirmar; 

assegurar; afiançar; prometer; refutar; comparecer”. Surgiu no Século XVIII. A palavra responsa-

bilidade apareceu no Século XIX. A palavra somática provém do idioma Francês, somatique,  

e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autorresponsabilidade sobre o corpo físico. 2.  Dever da própria saú-

de física. 3.  Autodiscernimento evolutivo sobre a Fisiologia Humana. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorresponsabilidade somática, autorresponsabi-

lidade somática preventiva e autorresponsabilidade somática curativa são neologismos técnicos 

da Autocompletismologia. 

Antonimologia: 1.  Autoirresponsabilidade somática. 2.  Leviandade somática. 3.  Desí-

dia da própria saúde. 4.  Omissão quanto ao bem-estar pessoal. 5.  Despriorização somática.  

6.  Desequilíbrio pessoal. 

Estrangeirismologia: o mindset; o doublethink; o mastermind; o locavore; a junk food; 

as fad diets; a green food; a superfood; a superdiet; a paleodiet; o high intensity interval training; 

a ignorância observada tanto em quem oferece quanto em quem se alimenta de coffee-breaks ple-

nos dos altamente nocivos açúcar, farinha e refrigerante; o Dr. Google; as controvertidas food li-

bel laws, food disparagement laws ou veggie libel laws; as concentrated animal feeding operati-

ons (CAFO). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego lúcido do soma. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Inexiste cura par-

cial. 

Coloquiologia. Eis expressão popular a respeito do tema: – “Você é o que come” ou, em 

outras palavras, “o que você come se transforma no que você é”. 

Citaciologia. Eis 9 citações a fim de sugerir a priorização dos estudos sobre o tema neste 

Terceiro Milênio, listadas em ordem alfabética dos autores: 

1.  Albert Einstein (1879–1955): – O respeito irrefletido pela autoridade é o maior ini-

migo da verdade. 

2.  Benjamin Franklin (1706–1790): – Questionar autoridade é a primeira responsabi-

lidade de todo cidadão. 

3.  Bertrand Russel (1872–1970): – Dieta, injeções e injunções, desde tempo remoto, 

devem produzir o tipo de caráter considerados desejáveis pelas autoridades. 

4.  Charles Darwin (1809–1882): – Nem o mais forte ou o mais inteligente. Sobrevive  

o mais afeito às mudanças. 

5.  Fiona Godlee (1961–): – A maioria das drogas não funciona para a maioria dos pa-

cientes. 

6.  Hipócrates (460–370 a.e.c): – Todas as doenças começam no intestino. 
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7.  Jiddu Krisnamurti (1895–1986): – Não é sinal de saúde estar bem adaptado  

a uma sociedade doente. 

8.  José de Souza Saramago (1922–2010): – Somos a memória que temos e a responsa-

bilidade que assumimos. Sem memória não existimos, sem responsabilidade talvez não mereça-

mos existir. 

9.  Weston A. Price (1870–1948): – A origem da personalidade e do caráter, à luz dos 

novos dados, parece produto biológico e muito menos, como normalmente considerado, resultan-

te de puros traços hereditários. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da saúde; os criticopensenes; a criticopensenidade; 

os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a autorresponsabilidade somática; a base teática da saúde holossomática;  

a priorização do bem-estar pessoal; o compromisso com a megaproéxis; a autoconsciência evolu-

tiva; o tempo e estudo necessário a ser investido para a obtenção da saúde; as opções existentes 

para conhecimento da saúde; a saúde enquanto requisito prioritário para o cumprimento da proé-

xis; os graves limites da Medicina Alopática; o fato de doença não ser deficiência de fármaco; os 

medicamentos para tratamento de sintomas sendo, por vezes, insuficientes para promover a cura; 

o fato de à indústria da doença não interessar o conhecimento das causas das patologias; a Medi-

cina Fitoterápica; a Medicina Ortomolecular; a Medicina Chinesa; a Medicina Ayurvédica; a Me-

dicina Integrativa; a Medicina Funcional; a relação alimento-saúde; a cadeia alimentar; o fato de 

os médicos não receberem treinamento em Nutrição; a omissão deficitária da Medicina em rela-

ção à alimentação e ao uso de vitaminas e suplementos alimentares na condição de profilaxia;  

a deficiência crônica de micro e macronutrientes; as imprecisões da pirâmide alimentar; a dieta da 

zona (40% de carboidratos, 30% de gordura e 30% de proteínas); a dieta vegetariana; a dieta me-

diterrânea; a dieta cetogênica; os aspectos comuns entre as melhores dietas; a evitação de açúcar, 

farinhas e óleos vegetais (exceção ao azeite); o fato de dietas não serem efetivas, mas somente  

a partir do estilo de vida; a curiosidade de o trabalho para adquirir, preparar e comer alimento-me-

dicamento ou alimento-veneno ser praticamente o mesmo; a relação do processamento industrial 

do alimento com a deterioração dos nutrientes; a influência do tempo e da distância entre a co-

lheita e o consumo no valor nutricional do alimento; o fato de consumidores serem capazes de 

forçar a mudança dos supermercados atacadistas; os sucos verdes; a quantidade de açúcar presen-

te nos refrigerantes; o açúcar capaz de viciar 8 vezes mais quando comparado com a cocaína;  

a autocorrupção alimentar; a influência do açúcar na personalidade; o curto espaço de tempo no 

qual os nutrientes dos sucos curadores são absorvidos pelo organismo humano; as multinacionais 

controladoras da produção alimentar do Planeta; os infindáveis debates sobre os alimentos produ-

zidos a partir de organismos geneticamente modificados (OGM); a incompatibilidade dos OGMs 

com pequenos produtores; o “deserto verde” resultante das culturas de OGM, danificando a vida 

em torno; o fato de 70% dos alimentos processados industrialmente conter pelo menos  

1 elemento geneticamente modificado; a importância da saúde bucal; o fato da saúde dental resul-

tar mais da alimentação em comparação à higiene; a banalização do tratamento de canal dentário; 

as obturações de amálgama já proibidas em diversos países; o cloro e o flúor na água; o reflexo 

visceral-somático e o reflexo somato-visceral, quando a inflamação de determinados órgãos 

repercutem em músculos ou vice-versa (braço esquerdo refletindo problema no coração, ombro 

refletindo problema na vesícula; dor nas costas devido menstruação); a hiperplasia benigna da 

próstata; o ato de deixar a saúde em segundo plano; o ato de virar as costas para a própria saúde;  

a remissão de doenças; a reversibilidade dos problemas de saúde; a capacidade inata de o corpo 

humano se curar; o microbioma; a epigenética; o sistema nervoso; o equilíbrio entre sistema ner-

voso simpático (luta / fuga) e parassimpático (relaxamento / digestão); a individualidade bioquí-

mica; os exames biológicos laboratoriais e caseiros preventivos; o glicosímetro; o ketonix; o pe-
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dômetro; as medições de temperatura capazes de identificar estresse adrenal ou da tiroide; as me-

dições de peso, gordura, músculo e água corporal; os procedimentos pessoais de saúde; os enemas 

de café e a desintoxicação do fígado; a limpeza do fígado e da vesícula; a necessidade de novo 

paradigma de saúde capaz de diagnosticar as causas das doenças; a autocura lúcida; a relação da 

saúde física com a saúde consciencial; o comprometimento da proéxis; a educação para autono-

mia em saúde. 

 

Parafatologia: a soltura energossomática; as autocompensações bioenergéticas; a auto-

vivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal;  

a projetabilidade lúcida (PL); a prática diária da tenepes; a autocura dos bloqueios energéticos;  

a autorremissão multidimensional; a relação da saúde física com a saúde parassocial; os processos 

pararregenerativos; o macrossoma pessoal; a moréxis; a conquista da ofiex pessoal; a liberdade de 

acesso às Centrais Extrafísicas; a saúde consciencial enquanto habilidade de autodesenvolvimen-

to rumo ao compléxis da maxiproéxis grupal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mens sana in corpore sanos; o sinergismo lucidez-co-

nhecimento; o sinergismo autorresponsabilidade somática–autorresponsabilidade proexológica; 

o sinergismo imagem corporal–autestima–saúde; o sinergismo voliciolina–saúde física–saúde in-

telectual; o sinergismo tarístico autoposicionamento-verbação-teática. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autorresponsabilidade 

somática inabdicável; o exemplarismo do princípio filosófico universalista de máximo bem-estar 

para o número máximo de consciências; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o prin-

cípio popular de quem procura acha; o princípio cósmico de o menos doente ajudar ao mais 

doente; o princípio cosmoético do empenho pela promoção do melhor para todos; os princípios 

da saúde. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo a autorresponsabilidade 

somática; o código grupal de Cosmoética (CGC) apurando o senso de corresponsabilidade pelo 

bem comum. 

Teoriologia: a teoria do foco de infecção; as teorias do envelhecimento; a teoria do re-

lógio biológico (a duração máxima da vida sendo determinada temporalmente e controlada pelo 

próprio padrão genético); a teoria do desgaste dos telômeros (o aumento da desorganização dos 

cromossomos); a teoria das alterações nas moléculas de ácidos nucléicos e síntese de proteínas, 

viz erros passíveis de ocorrerem no mecanismo de formação das proteínas; a teoria dos radicais 

livres (oxidação celular). 

Tecnologia: as técnicas da Autoconscienciometrologia; as técnicas da Autoconscien-

cioterapia; as técnicas dos exercícios físicos mantenedores da saúde; a tecnologia na elaboração 

dos sucos (juicers) objetivando preservar as enzimas dos alimentos; as técnicas de respiração; as 

técnicas projetivas. 

Voluntariologia: os voluntários da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Somatologia; o laboratório consci-

enciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Somatologistas; o Colégio Invisível dos Conscien-

cioterapeutas. 

Efeitologia: os efeitos positivos da gestão responsável da própria saúde; o efeito do solo 

deficiente na planta fraca sem defesa contra insetos; os efeitos do atilamento lúcido e paraper-

ceptivo na identificação das ações homeostáticas; os efeitos gratificantes do conhecimento; os 

efeitos da saúde física sobre a vida intelectual; os efeitos patogênicos, ainda ignorados pela mai-

oria, resultantes do flúor e do cloro para o ser humano; o efeito nosológico do refrigerante zero 

ou diet no desenvolvimento do câncer; os efeitos mediatos das ações pessoais. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes de verpons homeostáticas autexperimen-

tadas permitindo transcender os profissionais de saúde. 
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Ciclologia: o ciclo dos checkups periódicos. 

Enumerologia: o sistema tegumentar; o sistema circulatório, o sistema digestório; o sis-

tema respiratório; o sistema nervoso; o sistema endócrino; o sistema urinário; o sistema genital;  

o sistema músculo-esquelético; o sistema hepático. As reações adversas iatrogênicas; os efeitos co-

laterais; os erros médicos; as infecções hospitalares; as cirurgias desnecessárias; os medicamentos 

mortíferos; as anestesias fatais. 

Binomiologia: o binômio alimentação-saúde; o binômio alimento-produto; o binômio 

toxicidade-deficiência; o binômio medicamento-doença; o binômio (contraponto) saúde (ausência 

de doença)-doença (ausência de saúde); o binômio admiração-discordância; o binômio oferta-

procura; o binômio controle muscular–controle de gordura; o binômio massa magra segmentar–

gordura segmentar; o binômio ingestão calórica–gasto energético. 

Interaciologia: a interação consciência-soma; a interação bioquímica alimentação– 

–exercício físico–estado vibracional–emoções harmônicas–autorreflexão–homeostasia holosso-

mática; a interação física postura-saúde; a interação droga lícita–droga ilícita. 

Crescendologia: o crescendo volição–ação–saúde–expansão consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio hierárquico indústria farmacêutica–sociedade médica–for-

mação médica; o trinômio autodescoberta-autorresponsabilidade-autexemplarismo; o trinômio 

dos 3 principais fertilizantes nitrogênio-fósforo-potássio; o trinômio fungicidas-herbicidas-pesti-

cidas; o trinômio deficitário malinformação-seminformação-subinformação; o trinômio altura-

idade-peso. 

Polinomiologia: o polinômio autolucidez-autorresponsabilidade-autodidatismo-auto-

nomia; o polinômio problema-prioridade-meta-plano-resolução; o polinômio hipotálamo-pitui-

tária-adrenal-tiroide; o polinômio homeostático soma saudável–energossoma doador–psicosso-

ma equilibrado–mentalsoma produtivo; o polinômio dieta individualizada–exercícios modera-

dos–sono reparador–respiração correta–EV profilático–ortopensenização; o polinômio (da com-

posição corporal) peso–massa muscular–massa de gordura–água corporal total–massa livre de 

gordura; o polinômio (diagnóstico de obesidade) índice de massa corporal (IMC)–percentagem 

de gordura corporal (PGC)–relação cintura quadril–taxa metabólica basal (TMB); o polinômio 

investigar-auscultar-compreender-assistir. 

Antagonismologia: o antagonismo suplemento alimentar / medicamento; o antagonis-

mo pessoa brilhante cheia de vida / pessoa com cansaço frequente (astenia); o antagonismo dro-

ga / saúde; o antagonismo profilaxia / terapêutica; o antagonismo ausência de doenças / liberda-

de de doenças; o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; o antagonismo su-

cesso na saúde / sucesso econômico. 

Paradoxologia: o paradoxo investir em propriedades–economizar em saúde; o parado-

xo do cognopolita adito inconsciente em açúcar como fonte de ECs; o paradoxo de o francês 

apesar da alimentação gordurosa ter mais saúde quando comparado ao estadunidense; o para-

doxo excesso de possibilidades–escassez de discernimento; o paradoxo boa intenção do profissi-

onal de saúde–má intenção da indústria da doença; o paradoxo de o doente poder morrer da cu-

ra; o paradoxo da autorresponsabilidade somática abranger o ambiente, a vizinhança, até mes-

mo a região. 

Politicologia: a democracia pura; as injustas políticas de saúde em vigor na maioria dos 

países; a lucidocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; a lei da sobrevivência humana; a demanda 

por leis para proteção da soberania alimentar dos povos. 

Filiologia: a neofilia; a somatofilia; a conscienciofilia; a teaticofilia; a cienciofilia; a ver-

baciofilia; a priorofilia. 

Fobiologia: a cibofobia; a recexofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome metabólica ou síndrome X; a síndrome da fadiga crônica 

(SFC); a superação da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a erradicação das manias alimentares monopolizadoras da consciência. 

Mitologia: o mito de adoçantes artificiais serem seguros, testados e promoverem perda 

de peso; o mito de a soja ser alimento saudável; o mito de grãos integrais serem saudáveis para 
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todos; o mito da pasteurização; o mito de o colesterol prejudicar a saúde; o mito de comer gor-

dura engordar; o mito da gordura saturada causar doença cardíaca; o mito da saúde sem esfor-

ço; o mito de o flúor na água reduzir cáries dentárias. 

Holotecologia: a somatoteca; a consciencioteca; a nutroteca; a interassistencioteca;  

a medicinoteca; a infoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocompletismologia; a Somatologia; a Morfologia; a Gluteno-

logia; a Anatomia; a Fisiologia Humana; a Educação Física; a Odontologia; a Medicina; a Genéti-

ca; a Epigenética; a Paragenética; a Homeostaticologia; a Autoconscienciometrologia; a Auto-

consciencioterapia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Autocriteriologia; a Auto-

desassediologia; a Autodeterminologia; a Autopriorologia; a Permaculturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o evoluciente; o exemplarista; o pesquisador;  

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consci-

encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplis-

ta; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a evoluciente; a exemplarista; a pesquisadora; a sis-

temata; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens prio-

ritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens recy-

clans; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens intellegens; o Homo 

sapiens cognitor; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens reedu-

cator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorresponsabilidade somática preventiva = as ações de saúde física 

com finalidade profilática; autorresponsabilidade somática curativa = as ações de saúde física 

com finalidade terapêutica. 

 

Culturologia: a cultura da indústria da doença; a cultura da saúde física; a cultura da 

saúde consciencial. 

 

Doença crônica. Nos séculos passados, as doenças infecciosas eram o grande problema 

de saúde da humanidade. Hoje, as doenças crônicas, correspondentes a 80% dos custos de saúde, 

a despeito do atual desenvolvimento tecnológico-científico promovendo o contínuo surgimento 

de drogas e procedimentos terapêuticos, constituem verdadeiro paradoxo. 

Tratamentos. Deve-se atentar para generalizações, mas em termos de problemas crôni-

cos de saúde as orientações médicas nem sempre são eficientes. Muitas vezes, os tratamentos bus-
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cam reverter os sintomas por meio do uso de fármacos, sem atender ou resolver as reais causas 

dos problemas de saúde. 

Diretrizes. Embora haja boa vontade e interesse em ajudar pacientes, as diretrizes 

curriculares dos cursos de Medicina são em parte influenciadas pelos interesses da indústria far-

macêutica. O treinamento recebido para perceber a individualidade do paciente é pouco ou ne-

nhum, mas principalmente para a prescrição de drogas. Não respeitar os protocolos impostos pode 

significar risco para a carreira profissional. 

Fontes. A questão não é simples. Embora a estrutura de saúde seja formada por sem nú-

mero de profissionais íntegros e bem intencionados, os argumentos aqui propostos se apoiam em 

inúmeras fontes nacionais e internacionais. O apelo é para o leitor pesquisar e chegar às próprias 

conclusões. 

Reconhecimento. Não se pretende, e nem se pode, dispensar a Medicina, mas reconhe-

cer e conceder-lhe o devido espaço. Em situações de problemas agudos, a Medicina Alopática 

constitui excelente opção. 

Decisão. Vale considerar o fato comum de haver dificuldade para decidir em situações 

relacionadas à saúde pessoal, preferindo-se seguir as orientações de determinado terapeuta. Por 

outro lado, a verdadeira saúde só pode ser alcançada a partir de si próprio. 

Individualidade. Cada consciência compõe a própria individualidade bioquímica resul-

tante de influências genéticas (biológicas), epigenéticas (ambientais e estilo de vida) e paragené-

ticas (conscienciais). 

Efeito. Qualquer doença em si não constitui causa mas efeito de determinada ocorrência 

ou comportamento, ao modo de feedback fisiológico chamando atenção para a necessidade de so-

lucionar algum problema. 

Solução. Em vez de tratar apenas do sintoma, da doença ou de determinado órgão, com  

o uso de medicamentos responsáveis por inúmeros efeitos colaterais, cada qual individualmente 

precisa se interessar pelo próprio soma, pelos sistemas componentes da Fisiologia Humana a fim 

de identificar desequilíbrios, nos casos de doenças, e manutenção de equilíbrio, em situações coti-

dianas. 

Discernimento. Importa discernir entre a ação saudável e a ação patológica. A individu-

alidade bioquímica, psicológica e consciencial é única. Todos somos diferentes. O elixir de deter-

minada consciência pode ser o veneno de outra. Os problemas podem ser parecidos mas jamais os 

mesmos. Doenças não: doentes. Causas certamente diferem. 

Conhecimento. Torna-se prioritário coletar recursos, informações e orientações a fim de 

enriquecer o próprio conhecimento. É recomendável conhecer os problemas de saúde pessoais tão 

bem, ou mesmo melhor, quando comparado com especialistas. Mesmo porque nenhum médico 

pode curar qualquer pessoa, no máximo contribui para a autocura do consulente. 

 

Programa. A responsabilidade pela saúde exige do interessado a definição de programa 

pessoal abrangendo, pelo menos, os 4 itens a seguir enumerados em ordem didática: 

 

1.  Nutrição. Comer alimentos “de verdade” livres de aditivos, açúcar, gordura trans  

e não processados. Alimentos impróprios apresentam relação com inflamação sistêmica. 

Alergias. Melhorar a digestão e identificar alergias alimentares. Existem testes capazes 

de revelar diversas sensibilidades específicas na mesma pessoa. As mais comuns resultam de 

glúten e laticínios. Algumas alergias e doenças autoimunes podem ter origem no intestino. 

Glúten. Vale lembrar a sensibilidade ao glúten sem doença celíaca (SGSDC), problema 

de difícil diagnóstico. Depois de afetar o sistema imune pode alcançar outras partes do corpo sem 

deixar rastros no intestino. 

 

2.  Exercícios. Fazer exercícios físicos é importante para a saúde e o contínuo desenvol-

vimento cerebral por meio da neurogênese. Também para a ativação das fibras musculares bran-

cas superrápidas com a produção de hormônio de crescimento humano (GH). 
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3.  Bem-estar. Considerar o processo de mão dupla entre consciência e corpo é prioritá-

rio. A definição pessoal de saúde pode influenciar a própria saúde. O fato de a saúde ser bem mais 

em comparação com a ausência da doença chama atenção para a relação com a vivência do bem-

estar, por meio de experiências prazerosas, alegres e de interação com amizades evolutivas. 

4.  Sono. Garantir a qualidade do sono é fundamental no âmbito da saúde. Especialistas 

informam sobre a qualidade do sono antes das 24h ser sobremodo superior aquele ocorrendo de-

pois das 00h. Outra consideração seria dormir 9 horas para a recuperação celular. Importante con-

siderar, quando necessário, os aplicativos tecnológicos para medição da qualidade do sono. 

 

Depressão. Em geral, o uso de antidepressivos não resolve problema de depressão, cuja 

real causa varia conforme cada situação. Eis, em ordem alfabética, 9 possíveis exemplos de cau-

sas de depressão: 

1.  Açúcar. Excesso de açúcar, por exemplo no caso do pré-diabetes. 

2.  Antiácido. Deficiência de vitamina B12, resultante, por exemplo, do uso de longo 

prazo de antiácido para tratamento de refluxo. 

3.  Antibióticos. Alteração na flora intestinal em virtude do uso excessivo de antibió-

ticos. 

4.  Dieta. Deficiência de ômega 3 devido à dieta insuficiente. 

5.  Genética. Deficiência de ácido fólico em virtude de alteração genética. 

6.  Glúten. Intestino permeável resultante da intolerância ao glúten produtor de anticor-

pos contra a tiroide. 

7.  Mercúrio. Toxicidade de mercúrio devido, por exemplo, ao consumo de atum não or-

gânico ou existência de obturação de amálgama. 

8.  Química. Alteração na química cerebral devido a trauma ou estresse. 

9.  Sol. Deficiência de vitamina D em virtude da falta de sol. 

 

Termo. A necessidade de novo paradigma de saúde requer mesmo a revisão da termino-

logia das patologias. Cada fator mencionado, tanto relacionado a dieta, exercícios, bem-estar, so-

no e mesmo quanto ao ambiente ou estilo de vida, pode produzir diferentes desequilíbrios, capa-

zes de provocar sintomas de depressão, cujo conceito ou termo em si, nada sugere sobre a causa, 

tratamento e nem tampouco limiares de surgimento e limites patológicos. 

Proéxis. A autorresponsabilidade somática eficiente, eficaz e efetiva amplia o potencial 

de comportamentos assistenciais. Com saúde, a consciência dispõe de maior capacidade pensêni-

ca para identificar e se dedicar à proéxis. São comuns os exemplos de autorreciclagem intracons-

ciencial seguindo à superação de problemas crônicos. Saúde: intenção assistencial. 

Terapeuticologia. Compete ao intermissivista dedicado à autorresponsabilidade somati-

ca ampliar a autoconsciência quanto à seleção de instituições e / ou profissionais de saúde coeren-

tes, competentes e atualizados, bem como à qualidade dos produtos e serviços oferecidos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorresponsabilidade homeostática, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

02.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

03.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

04.  Ergonomia  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Leviandade  somática:  Antiproexologia;  Nosográfico. 

06.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

07.  Pé-de-meia  somático:  Somatologia;  Homeostático. 
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08.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

11.  Saúde  intelectual:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

15.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORRESPONSABILIDADE  SOMÁTICA,  PRONUNCIADA  

NA  QUALIDADE  DA  INDIVIDUALIDADE  BIOLÓGICA,  DE-
MONSTRA  OBJETIVA  INTEGRAÇÃO  COSMOÉTICA  CONS-
CIÊNCIA-CORPO  COM  FOCO  NO  ÊXITO  DO  COMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já assumiu a responsabilidade pela própria saú-

de? Ou ainda segue fielmente, sem qualquer contestação, as orientações de outrem? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Alimento é Importante. Título Original: Food Matters. País: EUA. Data: 2008. Duração: 80 min. Gê-

nero: Documentário. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Dire-

ção: James Colquhoun; & Laurentine Ten Bosch. Elenco: Jerome Burne; Phillip Day; Matthew Foster; Charlotte Gerson; 

Jamie Hunt; Dan Rogers; Andrew W. Saul; David Wolfe; & Victor Zeines. Produção: James Colquhoun; Laurentine Ten 

Bosch; & Enzo Tedeshi. Diretor Criativo: David Sander. Fotografia: Ray Blewitt; & James Bayliss Smith. Assistente 

Fotografia: Serge Lacroix. Editores de Áudio: Renee Endicott; & Laki Fotopolous. Assistentes de Câmera: Luke 

Mcdade; & James Hunt. Direção de Animação: Kevin Comty; & Matt Oks. Efeitos Especiais: Anto Skene. Compa-

nhia: Permacology Productions. Sinopse: Informação sobre a importância do alimento, prioritária para quem se interessa 
por saúde e ignorada pelas escolas convencionais. 

2.  O Óleo de Lorenzo. Título Original: Lorenzo’s Oil. País: EUA. Data: 1992. Duração: 129 min. Gênero: 

Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês; & Italiano. Cor: Colorido. Legendado: Coreano; Espanhol; Inglês;  
& Português (em DVD). Direção: George Miller. Elenco: Nick Nolte; Susan Sarandon; Peter Ustinov; Zack O’Malley 

Greenburg; Kathleen Wilhoite; Laura Linney; Margo Martindale; Elizabeth Daily; Ann Hearn; LaTanya Richardson;  
& James Redhorn. Produção: George Miller; & Doug Mitchell. Desenho de Produção: Kristi Zea. Direção de Arte: 

Dennis Bradford; & Jamie Leonard. Roteiro: George Miller; & Nick Enright. Fotografia: John Seale. Montagem: Mar-

cus D’Arcy; & Richard Francis-Bruce. Cenografia: Karen O’Hara. Efeitos Especiais: Matte World Digital. Companhia: 

Universal Pictures. Outros dados: Filme com base em fatos. Sinopse: Lorenzo, de 5 anos de idade, tem seria e rara doen-

ça. Os pais, no entanto, não pouparão esforços em ajudá-lo. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bland, Jeffrey S.; Disease Delusion: Conquering the Causes of Chronic Illness for a Healthier, Longer, 

and Happier Life; pref. Mark Hyman, MD; 432 p.; 14 caps.; 94 enus.; 25 ilus.; glos. 431 termos; 323 refs.; 3 apênds.; 23  

x 15 x 3,5 cm; enc.; alf.; Harper Collins Publishers; New York; EUA; 06.05.2014; páginas 10 a 420. 
2.  Hachinski, Vladimir; Shifts in Thinking about Dementia; Journal of the American Medical Association 

(JAMA); Vol. 300; N. 18; Chicago, IL; EUA; November 12, 2008; página 2.172. 

3.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  
& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas;  

2 fotos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websi-

tes; glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 309. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Gleckman, Howard; A Provocative New Way to Think about Demential; Dec. 29, 2014; 10h23; 1 foto; 

disponível em: <http://onforb.es/1ww8mMo>; acesso em: 26.09.15. 
2.  Masterjohn, Chris; Cholesterol-and-health.com; Uncovering the Truth about America´s most demonized 

Nutrient; 2 fotos; disponível em: <http://www.cholesterol-and-health.com/about-cholesterol-and-health.html>; acesso em: 

20.02.11. 
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3.  Mental Health Foundation; Dementia, Rights, and the Social Modelo of Disability: A New Direction for 

Policy and Practise?; Policy Discussion Paper; August, 2015; 1 E-mail; 2 enus.; 1 website; disponível em: <http://www. 

mentalhealth.org.uk/content/assets/PDF/publications/dementia-rights-key-summary.pdf?view=Standard>; acesso em: 

27.09.15. 
4.  Phillips, Alan; Dispelling Vaccination Myths; Citizens for Healthcare Freedom; August, 18, 2001; dispo-

nível em: <http://articles.mercola.com/sites/articles/archive/2001/08/18/vaccine-myths.aspx>; acesso em: 29.09.10. 

5.  Ravnskov, Uffe; THINCS The International Network of Cholesterol Skeptics; 2 citações; 1 E-mail;  
1 website; disponível em: <http://www.thincs.org/>; acesso em: 30.07.10. 

 

A. P. 
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A U T O R R E S P O N S A B I L I Z A Ç Ã O    I N V E R S I V A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorresponsabilização inversiva é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, aplicante da técnica da invéxis, assumir o ônus e o bônus das escolhas autodiscerni-

das, considerando os acontecimentos existenciais pessoais enquanto efeitos da própria manifesta-

ção consciencial, em conformidade com as leis da Cosmoética, da seriéxis e da proéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo responsável deriva do idioma Francês, responsable, “que garante; 

que responde”, derivado do idioma Latim, responsus, de respondere, “responder; afirmar; assegu-

rar; afiançar; prometer; refutar; comparecer”. Surgiu no Século XVIII. Os termos responsabilizar 

e responsabilização apareceram no Século XIX. A palavra inversão procede igualmente do idio-

ma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, 

“virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no mes-

mo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autorresponsabilização do inversor. 2.  Autorresponsabilização da 

conscin inversora existencial. 3.  Autocomprometimento inversivo. 

Neologia. As 4 expressões compostas autorresponsabilização inversiva, autorresponsa-

bilização inversiva básica, autorresponsabilização inversiva intermediária e autorresponsabili-

zação inversiva avançada são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Irresponsabilização do inversor. 2.  Terceirização das responsabili-

dades do inversor. 3.  Descomprometimento inversivo. 4.  Autoindiferença quanto aos deveres in-

versivos. 5.  Autonegligência antinversiva. 

Estrangeirismologia: a accountability; a accountableness do inversor; a postura de agir 

at one’s own risk; a coragem de act on one’s own initiative; a autorresponsabilização em bear the 

blame; o ato de endosser des responsabilités desde a juventude. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos autodeveres intermissivos desde a juventude. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Responsabi-

lidade: adultidade consciencial. Invéxis: autorresponsabilidade intermissiva. Invéxis: autorres-

ponsabilização precoce. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Autorresponsabilidades. Todos os seus problemas e todas as suas soluções de des-

tino se devem, em primeiro lugar, a você mesmo, e só a você”. “Em geral quando a pessoa cai no 

buraco, a responsabilidade, em primeiro lugar, é dela mesma”. 

2.  “Evolução. Tudo na evolução consciencial depende da Meritocracia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da antecipação da maturidade; o holopensene pes-

soal da Invexologia; os invexopensenes; a invexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de do inversor; os maturopensenes; a maturopensenidade precoce; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade do inversor; os pensenes de autorresponsabilização pessoal; o holopensene da Ho-

locarmologia; o holopensene de libertação grupocármica desde a juventude. 

 

Fatologia: a autorresponsabilização inversiva; a autorresponsabilização evolutiva preco-

ce; o autesforço lúcido para a consecução da proéxis desde a juventude; as escolhas autodiscerni-

das pautadas no mais convergente com a autoproéxis; a inteligência evolutiva (IE) atuante desde  
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a mocidade; a maturidade consciencial alcançada antes da maturidade biológica; a aceleração da 

adultidade consciencial; a autoconscientização do patamar evolutivo atual pessoal sendo resultado 

das próprias escolhas holobiográficas; a superação do porão consciencial antes dos 26 anos de 

idade; a irresponsabilidade enquanto sinal da imaturidade; a superação da vontade fraca; a mu-

dança da postura revolucionária para a recinológica; a superação dos conflitos de paradigma; a vi-

são meritocrática desde a juventude; a antivitimização precoce; a evitação do sentimentalismo;  

a reciclagem da instabilidade emocional na juventude; a eliminação das expectativas no externo;  

a proatividade evolutiva desde a mocidade; a autocrítica enquanto traço essencial ao inversor;  

a recuperação de cons; a diminuição do comportamento de pedir apenas para si desde a juventu-

de; o locus de controle interno desde a mocidade; a substituição de queixas por soluções práticas; 

a interassistencialidade sem lamúrias ainda na fase preparatória; a inversão maturológica; a inver-

são assistencial; a inversão da Cosmoética; a assunção dos autocompromissos sem esperar ser 

chamado; a liderança interassistencial precoce; o exemplarismo inversivo; a importância da autor-

responsabilização na Conviviologia; a autorresponsabilização pela mudança, não gerando cobran-

ças externas; a assunção, ainda na juventude, dos compromissos assumidos no Curso Intermissivo 

(CI) pré-ressomáticos; a Cosmoética máxima aplicada no dia a dia; a superação das automimeses 

dispensáveis; o comprometimento pela materialização do CI na vida humana; a invéxis enquanto 

recin cirúrgica cosmoética na holobiografia pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autodomínio 

energético desde a juventude; a superação dos autassédios; a reciclagem da labilidade parapsíqui-

ca; a virada da condição de energívora para doador energético na juventude; a antecipação da te-

nepes; o trabalho interassistencial gerando rapport com os amparadores extrafísicos de função;  

a vivência do epicentrismo consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis-autorresponsabilização; o sinergismo adultida-

de-autorresponsabilização; o sinergismo autorresponsabilização–convivialidade sadia. 

Principiologia: o princípio da intransferibilidade das responsabilidades pelos atos co-

metidos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da restauração evolutiva aplica-

do desde a juventude; o princípio da aceleração evolutiva; o princípio da autocausação; o prin-

cípio holocármico da meritocracia cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado pelo inversor para a as-

sunção das autorresponsabilidades pessoais; as cláusulas do código pessoal de Cosmoética relaci-

onadas à autossuperação consciencial constante. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria das inversões conscienci-

ais; a teoria das cláusulas pétreas na Proexologia; a teoria da multidimensionalidade. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica de autorreflexão de 5 horas; a técnica de au-

toconscienciometria; a técnica da autoconsciencioterapia; a técnica de qualificação da intenção; 

a técnica da conscin-cobaia voluntária; a técnica da tenepes; a técnica da dupla evolutiva (DE). 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS) enquanto otimizador para assunção da responsabilidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Invexologia; o laboratório cons-

cienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laborató-

rio conscienciológico Alameda Técnica de Viver; o laboratório conscienciológico da Autoproe-

xologia; o laboratório conscienciológico de Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológi-

co Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível de Invexologia, o Colégio Invisível de Holomaturolo-

gia; o Colégio Invisível de Conviviologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 
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Efeitologia: o efeito da assunção de responsabilidade no holopensene no inversor;  

o efeito da liderança qualificando a automaturidade; o efeito da assunção interassistencial na 

eliminação das posturas queixosas. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da aplicação da invéxis. 

Ciclologia: o ciclo das autorrecins (Autoconscienciometrologia); a reciclagem do ciclo 

infrutífero julgamento-culpa-castigo; a saída do ciclo patológico vítima-algoz. 

Binomiologia: o binômio autesforço cosmoético–mérito evolutivo; o binômio autorres-

ponsabilização-recomposição; o binômio gratidão-retribuição. 

Interaciologia: a interação inversor-voluntariado; a interação amparador-amparando. 

Crescendologia: o crescendo antivitimização-autorresponsabilização-interassistência. 

Trinomiologia: o trinômio conhecimento-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio 

autorresponsabilização-gratidão-retribuição; o trinômio autorresponsabilização-maturidade- 

-adultidade; o trinômio autorresponsabilização-autossuficiência-doação; a superação do trinô-

mio autovitimização-dependência-vampirização; a evitação do trinômio carência afetiva–busca 

por reconhecimento–vampirização energética. 

Polinomiologia: a superação do polinômio autovitimização-cobranças-queixas-autocon-

flitos; o polinômio autorresponsabilização-realização-autodesenvolvimento-autossatisfação. 

Antagonismologia: o antagonismo irresponsabilidade / invéxis; o antagonismo autoviti-

mização / autorresponsabilidade; o antagonismo credor / amparador; o antagonismo pedir para 

si / doar para os outros; o antagonismo egão / egocídio cosmoético; o antagonismo antidemocra-

cia / invéxis; o antagonismo autorresponsabilização / anomia. 

Paradoxologia: o paradoxo da necessidade da autorresponsabilização para realização 

da assistência aos outros; o paradoxo da maturidade na juventude. 

Politicologia: a meritocracia; a assistenciocracia; a invexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do 

maior esforço aplicada à autolucidez nas decisões evolutivas desde a juventude. 

Filiologia: a evoluciofilia; a autorreeducaciofilia; a recinofilia; a invexofilia; a autode-

sassediofilia; a organizaciofilia; a fatofilia. 

Fobiologia: a inexistência da descrenciofobia; a ausência da reciclofobia; o autenfrenta-

mento da autopesquisofobia; a superação da decidofobia; a reciclagem da heterocriticofobia; a eli-

minação da cacorrafiofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do ostracismo; o autenfrentamento da síndro-

me do impostor; a evitação a síndrome do justiceiro; a superação da síndrome de Peter Pan. 

Maniologia: a superação da mania de fugir das autorresponsabilidades. 

Mitologia: o mito de os outros serem a causa do sofrimento pessoal; o mito do inversor 

perfeito; o mito da sorte e do azar. 

Holotecologia: a invexoteca; a maturoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Priorologia; a Intrafisicologia; a Intermissiologia; 

a Assistenciologia; a Proexologia; a Retribuiciologia; a Paradireitologia; a Autevoluciologia;  

a Verbaciologia; a Holomaturologia; a Autocriticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o inversor existencial; o jovem autassediado; o jovem 

autodesassediado; o duplista; o cognopolita; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o autodecisor; o reeducador; o pesquisador; o parapercepciologista; o proexólogo;  

o projetor consciente; o epicon lúcido; o voluntário; o homem de ação; o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a intermissivista; a inversora existencial; a jovem autassediada; a jovem 

autodesassediada; a duplista; a cognopolita; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscien-
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cioterapeuta; a autodecisora; a reeducadora; a pesquisadora; a parapercepciologista; a proexóloga; 

a projetora consciente; a epicon lúcida; a voluntária; a mulher de ação; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens responsabilis; o Homo sapiens 

reptator; o Homo sapiens recexis; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens evolutiens;  

o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorresponsabilização inversiva básica = a assunção da própria subsis-

tência na juventude e a superação do porão consciencial pela conscin inversora; autorresponsabili-

zação inversiva intermediária = a teática da interassistência proexológica prioritária pela conscin 

inversora; autorresponsabilização inversiva avançada = a materialização da automegagescon pela 

conscin inversora. 

 

Culturologia: a cultura a autorresponsabilização precoce; a cultura da Invexologia. 

 

Zeitgeist. Sob da ótica da Intrafisicologia, a cultura do sentimentalismo, o culto à autovi-

timização, o infantilismo, a superficialidade e a Era da Pós-Verdade são presentes neste Planeta- 

-Hospital, em especial no atual Zeitgeist (Ano-base: 2022). 

Mesologia. O primeiro desafio da conscin inversora na juventude é sobrepairar a meso-

logia e os instintos básicos, minimizando o gap de lucidez em relação aos cons magnos hauridos 

do Curso Intermissivo. 

Seriéxis. O contato com a teoria da seriéxis possibilita ao intermissivista inferir correta-

mente a lógica da causa dos acontecimentos existenciais, não permitindo mais a culpabilização 

externa da própria condição atual. 

Postura. Assim, ocorre a eliminação de posturas queixosas e autovitimizadas, vindo  

à tona o autesforço lúcido perante a consecução da autoproéxis e a mudança de patamar evolutivo. 

Inversão. A inversão assistencial torna-se viável quando a consciência não pede mais 

para si e se empenha na interassistência, a partir do uso da inteligência evolutiva, procurando de-

sensinar o ensinado errado no passadão e realizar a superação de posturas seculares patológicas. 

Adultidade. Em consequência disso, a conscin inversora alcança a inversão maturológi-

ca, ou seja, a antecipação da maturidade consciencial anterior à maturidade biológica devido às 

escolhas lúcidas, permitindo a recuperação de cons e a assunção das autorresponsabilidades, eli-

minando os infantilismos. 

Holomaturologia. Eis, na ordem alfabética, 7 itens relacionados à autorresponsabiliza-

ção inversiva: 

1.  Emocional: a autorresponsabilização por suprir as próprias carências afetivas desde  

a mocidade. 

2.  Energética: a autorresponsabilização, ainda na fase preparatória, pelo domínio energé-

tico e manutenção da homeostase holossomática, eliminando muletas para recompor-se ou evitar 

vampirizações. 

3.  Evolutiva: a autorresponsabilização pela autevolução desde a mocidade e a consecu-

ção de autorrecins, eliminando as cobranças de tudo dever mudar para a conscin se sentir bem. 

4.  Grupocármica: a autorresponsabilização por assistir o grupocarma, eliminando quei-

xumes acerca da família e dos compassageiros evolutivos, colocando-se na postura de ampara-

dor(a) desde a juventude. 

5.  Intrafísica: a autorresponsabilização precoce por sustentar o próprio soma. 

6.  Parapsíquica: a autorresponsabilização pelo desenvolvimento do parapsiquismo téc-

nico, eliminando gurulatrias e fenômenos puramente mediúnicos, desde a mocidade. 

7.  Pensênica: a autorresponsabilização pelos próprios pensamentos, sentimentos e ener-

gias, avaliando as próprias intenções e eliminando influências nosológicas, de modo precoce. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorresponsabilização inversiva, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autorresponsabilidade  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Autorresponsabilidade  espacial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Autorresponsabilidade  pensênica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autorresponsabilidade  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autorresponsabilidade  somática:  Autocompletismologia;  Neutro. 

06.  Binômio  autesforço  cosmoético–mérito  evolutivo:  Voliciologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  autocognição-responsabilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

08.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 

09.  Inversão  etiológica:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Irresponsabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Opção  pela  adultidade  consciencial:  Automaturologia;  Homeostático. 

13.  Postura  antiqueixa  do  inversor:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  Invexologia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

15.  Resiliência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORRESPONSABILIZAÇÃO  INVERSIVA  É  CONSE-
QUÊNCIA  DO  ENTENDIMENTO  TEÁTICO  DO  PARADIGMA  

CONSCIENCIAL,  CONDIÇÃO  SINE  QUA  NON  PARA  A  AN-
TECIPAÇÃO  DA  MATURIDADE  DA  CONSCIN  INVERSORA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de conscin inversora, já assume  

a postura de autorresponsabilização nas várias áreas da vida? Quais os resultados evolutivos al-

cançados até o momento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 

155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; pági-

nas 22, 23 e 44. 
2.  Vieira; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 291 e 800. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 689 a 715. 

 

A. N. O. 
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A U T O R R E S T A U R A Ç Ã O    I M E D I A T A  
( A U T O D I S C I P L I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorrestauração imediata é a técnica de autocorreção instantânea e con-

tínua do equilíbrio existencial, em todo local, dimensão ou momento evolutivo, por meio das pró-

prias manifestações da conscin lúcida, atenta e coordenada. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. A palavra restauração deriva do idioma Latim, restauratio, “renovação”, e esta 

do idioma Latim Imperial, restaurare, “reparar; consertar; renovar; restaurar”. Apareceu no Sécu-

lo XVI. O prefixo in provém do mesmo idioma Latim, in, “privação; negação”. O vocábulo me-

diato procede igualmente do idioma Latim, mediatus, de mediare, “dividir na metade; estar no 

meio de”. Surgiu no Século XVII. O termo imediato apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Autocorreção permanente. 02.  Autorretificação contínua. 03.  Res-

tauração instantânea. 04.  Ajuste imediato. 05.  Acerto contínuo. 06.  Ação reparadora permanen-

te. 07.  Ato ortotópico. 08.  Ação contínua. 09.  Ação concomitante. 10.  Fixação megafocal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo restaura-

ção: autorrestauração; restauracionismo; restauracionista; restauracionística; restauracionísti-

co; restaurada; restaurado; restaurador; restauradora; restaurante; restauranteco; restaurar; 

restaurateur; restaurativa; restaurativo; restaurável; restauricar; restaurista; restauro. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorrestauração imediata, autorrestauração ime-

diata primária e autorrestauração imediata culminante são neologismos técnicos da Autodisci-

plinologia. 

Antonimologia: 1.  Ação dispersiva. 2.  Ato heterotópico. 3.  Adiamento da correção.  

4.  Restauração postergada. 

Estrangeirismologia: a manutenção contínua do status quo harmonizado; o exercício do 

self recovery durante as crises de crescimento; a restoration pós-dessoma; o prompt rétablisse-

ment do tenepessista pré-desperto. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Equilibriologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da ordem, da harmonia e do equilíbrio racional da 

Tudologia; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os taqui-

pensenes; a taquipensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; a manutenção da harmonia autopensênica; os reciclopensenes consecutivos e in-

cessantes. 

 

Fatologia: a autorrestauração imediata; a ação interativa contínua; o aqui-hoje-já teático; 

a prevenção de imediato; a vida pessoal anticaos; a existência humana antianômica; o combate 

natural à anarquia em geral; a manutenção do equilíbrio ecológico generalizado; a Reeducaciolo-

gia Teática; a vida pessoal antiestigmatizante; o reerguimento permanente; a manutenção ininter-

rupta da normalidade da dinâmica evolutiva; a supereficácia evolutiva; a supereficiência energé-

tica; a autorganização proativa; o senso de conservação avançado; o modo direto de agir sem pro-

telações; o restauro vapt-vupt; a infraestrutura proexológica conservada em bom estado e sempre 

pronta para uso. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a eliminação dos acidentes de percurso parapsíquicos; a força pre-
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sencial autoconsciente da harmonia interdimensional por parte da conscin lúcida e sistemática;  

o caminho ideal para o compléxis, a ofiex pessoal e a vivência da autodesperticidade; o pronto re-

fazimento holossomático descartanto ressacas energéticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo específico à autorganização; o sinergismo autocorre-

ção-autopacificação. 

Principiologia: o princípio de não se repetir conscientemente o mesmo erro; o princípio 

da não procrastinação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo a imperturbabilidade 

possível dos fluxos cósmicos. 

Teoriologia: a teoria da coerência aplicada nas mínimas manifestações. 

Tecnologia: as técnicas para prevenção e correção de erros; a técnica do aproveita-

mento máximo do tempo evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Recexo-

logia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: os efeitos sadios da correção imediata dos equívocos; os efeitos do holo-

pensene omnirrestaurativo na potencialização das regenerações somáticas. 

Ciclologia: o ciclo reparatório; o ciclo reparatório erro-correção-acerto; o ciclo repa-

ratório dissuasão-reconsideração-retratação; o ciclo cadenciado erro pessoal identificado–cor-

reção imediata; o ciclo errar-retificar; o ciclo instantâneo assim-desassim; o ciclo instantâneo 

desequilíbrio-reequilíbrio. 

Enumerologia: a reposição imediata de objeto pós-avaria irreparável; a recomposição 

imediata do estoque pós-gasto imprevisto; a indenização imediata à outrem pós-dano causado;  

a recuperação imediata da racionalidade pós-impacto emocional; a retomada imediata da rotina 

laboral pós-compromisso extrapauta; a restituição imediata do equilíbrio pós-pertúrbio inevitável; 

a retratação imediata de erro pós-conscientização indubitável. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão-acerto; o binômio iniciativa-acabativa no mes-

mo contexto cronêmico e proxêmico; o binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis. 

Interaciologia: a interação homeostática das correções dos enganos. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção; o crescendo centrípeto recéxis-recin;  

o crescendo Higiene Corporal–Higiene Ambiental–Higiene Mental–Higiene Consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio autoconhecimento-autoconscientização-autocorreção; o tri-

nômio autocorreção-heterocorreção-omnicorreção; o trinômio comportamental sem reparo–sem 

retoque–sem rebarba; o trinômio Decidologia-Definologia-Determinologia; o trinômio defini-

ção-determinação-deliberação; o trinômio vontade granítica–intencionalidade fixada–autorgani-

zação rigorosa; o trinômio da decisão técnica aqui-hoje-já; o trinômio autodeterminação-auto-

motivação-autoconfiança; o trinômio conservação-restauração-conservação. 

Polinomiologia: o polinômio comunicativo revisão-correção-acréscimo-aprofunda-

mento urbi et orbi. 

Antagonismologia: o antagonismo engano / reparação; o antagonismo correção ade-

quada / perfeccionismo; o antagonismo correção imediata / correção postergada. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a cos-

moeticocracia; a evoluciocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo aplicada à autodepu-

ração existencial permanente. 

Filiologia: a raciocinofilia; a cogniciofilia; a criticofilia; a metodofilia; a recexofilia;  

a cosmoeticofilia; a disciplinofilia. 

Holotecologia: a cognoteca; a criticoteca; a ciencioteca; a mentalsomatoteca; a metodo-

teca; a analiticoteca; a pesquisoteca. 
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Interdisciplinologia: a Autodisciplinologia; a Autorrecinologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Intrafisicologia; a Paraetologia; a Organizaciologia; a Equilibriologia; a Holomaturologia;  

a Autocoerenciologia; a Autopriorologia; a Paratecnologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin omnissistemática. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autorrestaurator; o Homo sapiens autocorrector; o Ho-

mo sapiens analyticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens rationabilis; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorrestauração imediata primária = a técnica de autocorreção instantâ-

nea e contínua do equilíbrio existencial, aplicada em todo local, dimensão ou momento evolutivo, 

mas ainda precoce, preparatória, jejuna, mínima, restrita, elementar, superficial, eventual, apenas 

intrafísica, específica do jovem ainda em crescimento para a maturidade biológica do soma; au-

torrestauração imediata culminante = a técnica de autocorreção instantânea e contínua do equilí-

brio existencial, aplicada em todo local, dimensão ou momento evolutivo, de modo maduro, exe-

cutivo, culminante, abrangente, amplo, máximo, sistemático, intrafísico e paraperceptivo, da 

conscin lúcida a partir da meia-idade física. 

 

Culturologia: a cultura da Autodisciplinologia; a cultura da otimização do tempo 

pessoal. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autodisciplinologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética dos 

temas ou áreas, 5 categorias de manifestações da estrutura dos procedimentos autorrestaurativos 

imediatos: 

1.  Energossomatologia. A ação, através das energias conscienciais (ECs), de ir assimi-

lando e desassimilando energeticamente, de modo imediato e espontâneo, com relação a tudo  

e a todos perante as realidades do Cosmos. 
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2.  Higiene. A ação de ir sujando mas limpando, ao mesmo tempo, por onde a conscin 

passa. 

3.  Infocomunicologia. A ação de ir digitando e salvando o texto eletrônico de modo en-

trosado e ininterrupto. 

4.  Pesquisologia. A ação de ir lendo e anotando todo texto concomitantemente. 

5.  Usabilidade. A ação de ir usando e arrumando, simultaneamente, qualquer tipo de 

objeto, instrumento ou ambiente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorrestauração imediata, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

02.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

03.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

05.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Ciclo  reparatório:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

07.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

08.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

09.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Erro  digno:  Errologia;  Nosográfico. 

11.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

12.  Paraanaplasia:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

13.  Recobramento:  Recexologia;  Neutro. 

14.  Reparo  técnico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

15.  Retificação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORRESTAURAÇÃO  IMEDIATA  É  O  PROCEDIMENTO  

TÉCNICO  MAIS  EFICAZ  PARA  A  ELIMINAÇÃO  DE  ERROS,  
EQUÍVOCOS,  DESLIZES,  DESVIOS,  OMISSÕES  DEFICITÁ-

RIAS, INSEGURANÇAS,  IMPREVISTOS  E  MALENTENDIDOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a autovivência da técnica da restauração 

imediata? Desde quando? 
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A U T O R R E T R A T A Ç Ã O    D O    A B U S O    D E    P O D E R  
( A U T O R R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorretratação do abuso de poder é o ato ou efeito de a conscin, ho-

mem ou mulher, ex-líder belicista reparar, sanear e redimir-se de ações conflitivas anticosmoéti-

cas do passado multiexistencial, assumindo a condição pacificadora e conciliadora paradireitoló-

gica, em prol dos acertos grupocármicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. A palavra retratação deriva do idioma Latim, retractatio, “ação de desdizer-se; 

retratação; mudança de parecer; resistência; recusa”. Apareceu no Século XVII. O termo abuso 

provém igualmente do idioma Latim, abusus, “mau uso; utilização de algo até o completo esgota-

mento; descomedimento”. Surgiu em 1564. O vocábulo poder procede do mesmo idioma Latim, 

possum, “poder; ter o poder de; ser capaz de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autorreparação do abuso de poder. 2.  Autoacerto grupocármico do 

abuso de poder. 3.  Autocura do trafar abuso de poder. 4.  Autorreconciliação do excesso de 

poder. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo retratação: 

autorretratação; heterorretratação; irretratabilidade; irretratador; irretratadora; irretratável; 

miniautorretratação; maxiautorretratação; pararretratação; retratabilidade; retratada; retrata-

do; retratador; retratadora; retratar; retratável. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorretratação do abuso de poder, miniautorre-

tratação do abuso de poder e maxiautorretratação do abuso de poder são neologismos técnicos 

da Autorrecexologia. 

Antonimologia: 1.  Exercício do abuso de poder. 2.  Irretratabilidade do abuso de poder. 

3.  Imposição do poder. 4.  Sede de poder. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à necessidade cosmoética de autorreparação dos erros do passado. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorretratação; o holopensene pessoal da au-

torreeducação; o holopensene pessoal da Recexologia; o holopensene pessoal da Evoluciologia;  

a diferenciação holopensênica do passado com o presente favorecendo a autorretratação do abuso 

de poder; a desformatação da fôrma holopensênica do poder pela interassistência; o resgate dos 

retropensenes sadios; o holopensene interassistencial; o holopensene do Paradireito; o holopense-

ne do Paradever; os neopensenes reconciliatórios; as autopensenizações autoperdoadoras; as pen-

senizações íntegras e retas; a iniciativa quanto à mudança holopensênica. 

 

Fatologia: a autorretratação do abuso de poder; a autorretratação cosmoética; a autoluci-

dez dos indicadores evolutivos; os fatos marcantes do passado do abuso de poder; a bússola proe-

xológica; o posicionamento pessoal quanto às autorreciclagens; a virada evolutiva; a lucidez 

quanto às recins; a eliminação de auto e heteroconflitos; a pacificação íntima; o livre arbítrio 

quanto às mudanças pessoais; a postura interassistencial de saber ouvir; a compreensão da inter-

dependência evolutiva; a recomposição da interprisão grupocármica; o hábito de desejar o melhor 

para todos; o continuísmo interassistencial; a vontade lúcida; as necessidades evolutivas atuais;  

o autaprendizado contínuo; a eliminação do egão; os fatos marcantes sobre acertos grupocármi-

cos; a autossuperação dos trafares belicistas; o descarte das automimeses dispensáveis; o altruís-

mo; a autoridade moral diante das recins; o empreendedorismo cosmoético; a virada de mesa 

multidimensional; as atitudes cosmoéticas; a vivência da lucidez perante os dificultadores existen-
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ciais; os fatos decorrentes da identificação dos gargalos evolutivos; a vivência do poder cosmoéti-

co; a força do poder interassistencial; o poder cosmoético da megafraternidade; a profilaxia das 

posturas do passado; a força do autoposicionamento interassistencial cosmoético; a inteligência 

evolutiva (IE); os autocompromissos evolutivos proexológicos; os compromissos cosmoéticos na 

docência conscienciológica; os compromissos evolutivos resgatados mesmo tardiamente; a auto-

gestão dos conflitos comerciais; a serenidade diante das diferenças; a reversão do poder anticos-

moético para o poder interassistencial cosmoético; a gestão dos conflitos policármicos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a lucidez quanto 

aos indicadores da retrossenha pessoal nas reciclagens do abuso de poder; a atenção aos parafatos 

diante das posturas egoicas; o abertismo consciencial diante da pararrealidade; o autexemplarismo 

cosmoético multidimensional; a autorretratação aos companheiros do passado; a assistência aos 

grupos extrafísicos; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do poder cosmoético diante dos conflitos. 

Principiologia: o princípio “se não presta não presta mesmo”; o princípio da descren-

ça (PD) diante das recins; o princípio da lei de causa e efeito; o princípio da evolução pessoal 

pelo próprio esforço; o princípio “ninguém perde ninguém”; o princípio do devagar e sempre;  

o princípio de abrir mão para acontecer o melhor para todos; o princípio da afinidade intercons-

ciencial; o princípio de resgatar antigos companheiros evolutivos; o princípio de o menos doente 

assistir ao mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); as paraleis do Paradever. 

Teoriologia: a teoria da retrossenha pessoal; a teoria de recuperação de cons; a teoria 

de 1% de teoria 99% de vivência; a teoria da recin; a teoria da recéxis; a teoria do Paradever;  

a teoria do Paradireito; a teoria da Evoluciologia. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; 

a técnica da tentativa e erro; as técnicas evolutivas da Conscienciologia (Invéxis e Recéxis);  

a técnica da análise pensênica; a técnica dos erros e acertos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto compromisso intermissivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da paz; o laboratório consciencioló-

gico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito das recins no dia a dia; os efeitos da autopacificação diante das 

autorretratações; os efeitos das energias assistenciais; os efeitos do local de poder cosmoético 

diante dos conflitos; os efeitos positivos das crises existenciais bem resolvidas; o efeito halo do 

poder da fraternidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses na reconstrução da História Pessoal; as neossinapses 

resultantes do autenfrentamento; as neossinapses advindas das crises de crescimento; as neossi-

napses necessárias na autorretratação grupocármica; as neossinapses pacificadoras diante de 

conflitos; as neossinapses das neoverpons. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal atualizado; o ciclo do heteroperdoamento; o ciclo 

resolução de conflito–autorretratação de poder; o ciclo autodesassédio-heterodesassédio. 

Enumerologia: o poder da verdade; o poder do exemplarismo cosmoético; o poder da 

força presencial diante da assistência; o poder da vontade diante das recins; o poder da autassis-

tência; o poder das amizades raras cosmoéticas; o poder da autorretratação multiexistencial. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio passado-presente evoluti-

vo cosmoético; o binômio lucidez-interassistência; o binômio minipeça-maximecanismo; o binô-

mio erro-reparação; o binômio autoposicionamento-vontade; o binômio autoimperdoador-hete-

roperdoador. 
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Interaciologia: a interação amparador-amparando; a interação assistente-assistido; 

a interação passado-presente; a interação lucidez-interassistência; a interação assistente-assisti-

do; a interação Curso Intermissivo (CI)–paradever. 

Crescendologia: o crescendo poder da persuasão–poder da verdade relativa de ponta; 

o crescendo proéxis pessoal–proéxis grupal–proéxis policármica; o crescendo visão míope-cos-

movisão. 

Trinomiologia: o trinômio vítima-algoz-interassistência; o trinômio ação-autorretrata-

ção-interassistência; o trinômio imposição-posição-flexibilidade; o trinômio autorretratação-he-

terorretratação-intercompreensão. 

Polinomiologia: o polinômio assistencial Cosmoética-autorretratação-interassistência- 

-acertos grupocármicos. 

Antagonismologia: o antagonismo Cosmoética / anticosmoética; o antagonismo grati-

dão / ingratidão; o antagonismo poder destrutivo / poder cosmoético; o antagonismo poder cons-

ciencial / poder intrafísico. 

Paradoxologia: o paradoxo das autorretratações visando ganhos secundários; o para-

doxo de fazer do mito a verdade. 

Legislogia: a lei de causa e efeito no cumprimento dos paradeveres intermissivos; a lei 

do quem pode mais cosmoeticamente resgatar quem pode menos através do autexemplarismo;  

a lei de Gerson. 

Filiologia: a proexofilia; a tecnofilia; a neofilia; a recexofilia; a paciofilia; a conviviofi-

lia; a recinofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da proexofobia; a recexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da insegurança diante 

dos conflitos multiexistenciais; a síndrome do justiceiro; a síndrome da ansiedade diante do mo-

vimento evolutivo. 

Mitologia: a procrastinação da assistência pelo mito da falta de tempo. 

Holotecologia: a socioteca; a convivioteca; a assistencioteca; a belicosoteca; a pacifico-

teca; a paradireitoteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecexologia; a Evoluciologia; a Paraperceptologia; a Inter-

assistenciologia; a Paradireitologia; a Proexologia; a Harmoniologia; a Cosmoeticologia; a Convi-

viologia; a Pacifismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o dono da verda-

de; o sedutor; o ex-belicista; o autorreeducador; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação; o conciliador paradireitólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a dona da ver-

dade; a sedutora; a ex-belicista; a autorreeducadora; a reciclante existencial; a inversora existenci-
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al; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a conciliadora paradireitóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens pacificus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sa-

piens assistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautorretratação do abuso de poder = a autorreparação dos conflitos 

na família nuclear; maxiautorretratação do poder = a autogestão e mediação dos conflitos no gru-

po de convivência social. 

 

Culturologia: a cultura dos hábitos cosmoéticos; a cultura do hoje sempre interassisten-

cial; a cultura da paz; a cultura da megafraternidade; a cultura dos paracompromissos intermis-

sivos; a cultura de fazer o melhor para todos; a cultura das autorretratações dos erros do pas-

sado. 

 

Autorreeducação. Pelos critérios da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, 12 posturas re-

lacionadas em ordem alfabética evidenciando o abuso de poder: 

01. Achar-se o dono da verdade. 

02. Colocar-se superior para assumir a liderança. 

03. Desonrar compromissos. 

04. Desrespeitar o limite do outro. 

05. Furar a fila. 

06. Impor-se energeticamente com má intenção. 

07. Interromper a fala do outro. 

08. Liderar anticosmoeticamente. 

09. Obstruir a faixa de pedestre. 

10. Ostentar poder através de roupas e objetos de uso pessoal. 

11. Subjugar outrem. 

12. Subornar autoridade. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Recexologia, o autoposicionamento cosmoético é pro-

pulsor para a remissão do comportamento abusivo do poder, a exemplo das 13 posturas, relacio-

nadas em ordem alfabética: 

01. Abrir mão de ganhos secundários. 

02. Admirar ou discordar quando necessário. 

03. Assumir os paradeveres da proéxis pessoal. 

04. Atualizar periodicamente o CPC. 

05. Juntar o pé-de-meia pessoal para consecução da proéxis. 

06. Não pensar mal do outro, nem de si próprio. 

07. Priorizar a resolução dos auto e heteroconflitos. 

08. Respeitar o paradireito das consciências. 

09. Sentir-se grato diante das retribuições. 

10. Solicitar ajuda quando necessário. 

11. Utilizar a força presencial assistencialmente. 

12. Valorizar a parceria amparador-amparando. 

13. Valorizar as amizades cosmoéticas. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorretratação do abuso de poder, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

02.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

06.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

09.  Reencontro  secular:  Seriexologia;  Neutro. 

10.  Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

11.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Subsunção  proexológica:  Maxiproexologia;  Neutro. 

13.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  anticonflituosidade-autopacificação:  Autexperimentologia;  Neutro. 

15.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  AUTORRETRATAÇÃO  DO  ABUSO  DE  PO-
DER  É  AUTOPOSICIONAMENTO  COSMOÉTICO  ASSISTEN-
CIAL  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  OBJETIVANDO  RE-
COMPOSIÇÃO  GRUPOCÁRMICA  E  ACERTOS  EVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identificou o uso do poder de maneira anticos-

moética nas interrelações em geral? Já considerou a possibilidade da autorretratação do abuso de 

poder perante o grupocarma? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Daniel 

Muniz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 125 expressões  
e ditos populares; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias;  

5 websites; glos. 86 termos; posf.; 20 infografias; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2ª 

Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 36 
e 37, 54 a 56, 156 a 162 e 189 a 197. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pági-
nas 577, 632 a 635, 642, 645 e 646. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 490 a 492  

e 989 a 993. 
 

 

 
 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6330 

5.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; & Cristiane Ferraro; 

172 p.; 40 caps.; 15 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed. rev.; Ins-

tituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 26 a 32, 38 a 48, 55  
a 75 e 81 a 92. 

 

H. R. 
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A U T O R R E T R I B U I Ç Ã O    C O S M O É T I C A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorretribuição cosmoética é a aplicação útil e salutar de informações  

e conhecimentos adquiridos, reconhecidos enquanto aportes existenciais por parte da conscin, ho-

mem ou mulher, promovendo autovivências e autexperiências catalisadoras da atualização evolu-

tiva pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo retribuição deriva do idioma Latim, retributio, “retribuição; 

recompensa”, de retribuere, “dar em troca; remunerar; retribuir; recompensar”. Surgiu no Século 

XV. O termo cosmos procede do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. 

Apareceu em 1563. O segundo elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, 

kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra ética vem do idioma Latim, 

ethica, “ética, moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e esta do idioma Grego, 

éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autodistribuição cosmoética. 2.  Autorretribuição evolutiva. 3.  Au-

torretorno cosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorretribuição cosmoética, miniautorretribuição 

cosmoética e maxiautorretribuição cosmoética são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Heterodoação cosmoética. 2.  Heteropromoção anticosmoética.  

3.  Heterorretribuição evolutiva. 

Estrangeirismologia: a open mind propiciando as mudanças; os hobbies cosmoéticos no 

bom uso do tempo existencial; o megalocus da intencionalidade sadia; o new feeling na assertivi-

dade evolutiva; o rapport com o grupo evolutivo; o upgrade contínuo; o Recexarium promovendo 

as mudanças prioritárias; o strong profile favorecendo o continuísmo evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorretri-

buição é autorreconciliação. Procuremos viver evolutivamente. Aproveitemos os neopensenes. 

Reciclemos posturas anacrônicas. Desfrutemos dos aportes. Valorizemos ganhos evolutivos. 

Coloquiologia: o fato de ninguém receber o cobertor menor ao necessário a cada res-

soma. 

Citaciologia: – Nem todo escorregão significa queda (George Herbert, 1593–1633). Te-

nho enorme ilusão e total confiança de se nós entendermos por que nós fazemos o que fazemos, 

poderemos começar a desenhar estratégias novas que permitam alcançar o que até agora nos 

parecia inatingível (Mario Alonso Puig, 1955–). 

Ortopensatologia: – “Retribuição. Quem multiplica cosmoeticamente os aportes proe-

xológicos recebidos na vida humana, pode retribuir em dobro certas benesses evolutivas, nas tare-

fas interassistenciais, aos compassageiros evolutivos. Neste princípio está a razão lógica de ser 

das maximoréxis”. “Se você recebeu algum benefício da autovivência na Cognópolis, retribua 

escrevendo verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os cosmoeticopensenes; a cos-

moeticopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os heredopensenes; a heredopensenidade; os 

parapensenes; a parapensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 
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Fatologia: a autorretribuição cosmoética; a autocompensação dos autesforços; o reco-

nhecimento de aportes e o bom uso deles; a valorização da auto-herança; o acúmulo de ganhos 

cosmoéticos; a autoconquista evolutiva; os benefícios pessoais e grupais da autossuperação dos 

gargalos evolutivos; a autorreconciliação com os próprios saberes; a devolutiva dos próprios atos; 

o fato de o senso de gratidão ser presente para a própria consciência; a autoconquista em cada su-

peração de autoignorância; a autocrítica do ainda não otimizado; as dificuldades na obtenção da 

otimização evolutiva trazendo autodesconfortos; o bom senso do útil e do inútil; as empatias  

e antipatias registrando a intimidade consciencial; o predomínio do bem-querer na manifestação 

plena da atividade mentalsomática, essencial para evoluir; a vontade enquanto elemento impres-

cindível na evolução; os recursos bem aproveitados a partir da automaturidade; as ferramentas 

obtidas segundo o momento evolutivo; o fato de a evolução precisar da disponibilidade ao novo;  

a lucidez do acerto nas decisões promovendo avanços; as lições de vida na cotidianidade; a rique-

za das interrelações; a dinamização evolutiva; a magnoproéxis compondo o top da autorretribui-

ção evolutiva; a atualização consciencial advinda da autodinamização; as mudanças de condutas 

resultantes da reestruturação consciencial ao longo da seriéxis; a evolução abrindo portas às novas 

vivências e neoexperiências enquanto autorretribuições no presente-continuum; os neopatamares 

evolutivos a partir das recins; a conquista do compléxis. 

 

Parafatologia: a conquista do estado vibracional (EV) profilático enquanto autorretri-

buição aprimorada; a vivência dos extrapolacionismos parapsíquicos retroalimentando a autorre-

tribuição cosmoética; a sinalética energética e parapsíquica pessoal vivenciada enquanto autorre-

tribuição evolutiva prática; a iscagem lúcida; a autoconscientização multidimensional (AM); a as-

sistência grupal extrafísica; o parapsiquismo minimizando o imponderável e ampliando a auto-

compreensão; a paraperceptibilidade qualificando os auto e heteresclarecimentos; o aproveita-

mento da ressoma em prol do compléxis; as relações moréxis–Ficha Evolutiva Pessoal (FEP);  

a obtenção de identidade extra; as atualizações da holomemória; a recuperação de cons magnos;  

a passagem das miniproéxis às maxiproéxis grupais; os autorrevezamentos existenciais lúcidos; as 

autopromoções evolutivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assimilação da teoria–autovivência da prática. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio do autodiscerni-

mento eficaz; o princípio do apreço genuíno pela harmonia evolutiva; o princípio de os afins se 

atraírem; o princípio das empatias cosmoéticas; o princípio da convivialidade sadia; o princípio 

da desassedialidade consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão; a técnica da conscienciofilia; a técnica da sem-

peraprendentia; a técnica da opção inteligente; a técnica da opção pelas prioridades; a técnica 

da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica da reciclagem existencial (recéxis). 

Voluntariologia: o convívio salutar no aprendizado do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível da Evoluci-

ologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio 

Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: o efeito do autaprendizado; os efeitos do interesse pelas tarefas pró-evoluti-

vas; os efeitos da valoração do continuísmo evolutivo; o efeito do burilamento do temperamento 

perante as autexperiências. 
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Neossinapsologia: as neossinapses provenientes dos neoaprendizados; as neossinapses 

resultantes dos autesforços produtivos. 

Ciclologia: o ciclo de reeducação autodidática das condutas pessoais. 

Enumerologia: a autorretribuição cosmoética no autenfrentamento; a autorretribuição 

cosmoética nos ortoesforços pessoais; a autorretribuição cosmoética no contínuo autaprendizado; 

a autorretribuição cosmoética nas autossuperações; a autorretribuição cosmoética nos autavan-

ços; a autorretribuição cosmoética nas autoconquistas; a autorretribuição cosmoética nas mudan-

ças de patamares evolutivos. 

Binomiologia: o binômio auto-herança–autorretribuição; o binômio custo-benefício;  

o binômio ações-resultados; o binômio autopesquisa-autoconhecimento; o binômio esforço-satis-

fação; o binômio sementeira-colheita; o binômio autovivências-autexperiências. 

Interaciologia: a interação ponteiro consciencial–autodecisão. 

Crescendologia: o crescendo egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo autoima-

turidade-automaturidade; o crescendo na autorganização consciencial; o crescendo planejamen-

to-obra; o crescendo procrastinação-realização; o crescendo intraconsciencial; o crescendo ten-

tativa-erro-acerto. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento–autocrítica–inteligência evolutiva (IE);  

o trinômio pensar-dizer-fazer; o trinômio autocognição–autolucidez–aproveitamento evolutivo;  

o trinômio errar-revisar-retificar; o trinômio autesforço-continuísmo-mérito; o trinômio automo-

tivação-trabalho-lazer; o trinômio robéxis-proéxis-compléxis. 

Polinomiologia: o polinômio retrovidas-retrossomas-retroculturas-multiaprendizados; 

o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo retorno / revertério; o antagonismo autossuperação 

/ autorretranca evolutiva; o antagonismo auto-herança / neoaportes; o antagonismo monovisão  

/ cosmovisão. 

Politicologia: a argumentocracia; a autodiscernimentocracia; a conscienciocracia;  

a proexocracia; a recinocracia; a democracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da economia de bens; a lei da economia de males; a lei do maior esfor-

ço evolutivo na conquista da autossuperação; a lei da atração dos afins; a lei dos direitos consci-

enciais. 

Filiologia: a cognofilia; a interassistenciofilia; a neofilia; a autocriticofilia; a raciocino-

filia; a parapsicofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a eliminação da autocriticofobia; a superação da neofobia; o autenfrenta-

mento da pragmaticofobia; a evitação da raciocinofobia; a profilaxia da decidofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do impostor; a eliminação da síndrome do an-

siosismo. 

Holotecologia: a administroteca; a analiticoteca; a argumentoteca; a assistencioteca;  

a coerencioteca; a convivioteca; a autodiscernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Teaticologia; a Experimentologia; a Lucidolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Conviviologia; a Egocarmologia; 

a Grupocarmologia; a Proexologia; a Reeducaciologia; a Parapedagogiologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin semperaprendente. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o maxidissidente 

ideológico; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a maxidissidente 

ideológica; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoeducatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens neophilicus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautorretribuição cosmoética = a da conscin no início das autocon-

quistas evolutivas; maxiautorretribuição cosmoética = a da conscin já vivenciando a autoconquis-

ta da holomaturidade. 

 

Culturologia: a cultura da Autevoluciologia; a cultura da Assistenciologia. 

 

Evolutividade. Eis, ao modo de exemplo, em ordem alfabética, 17 personalidades com-

pondo o elenco das causas e efeitos da autorretribuição cosmoética: 

01. Agente retrocognitor. 

02. Amparador extrafísico. 

03. Amparador intrafísico. 

04. Atacadista consciencial. 

05. Autopromotor evolutivo. 

06. Autorrevezador consciencial. 

07. Completista. 

08. Doador policármico. 

09. Intermissivista. 

10. Inversor existencial. 

11. Líder cosmoético. 

12. Maximorexista. 

13. Maxiproexista. 

14. Minipeça do maximecanismo. 

15. Ofiexista. 

16. Reciclante existencial. 

17. Tenepessista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorretribuição cosmoética, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

02.  Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

03.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Princípios  cosmoéticos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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09.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

10.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Trafalismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Trafor  enganador:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

14.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

 

A  AUTORRETRIBUIÇÃO  COSMOÉTICA  É  VIVENCIADA  

PELO  ACÚMULO  DE  EXPERÊNCIAS,  APRENDIZADOS   
E  RECICLAGENS,  FACULTANDO  À  CONSCIÊNCIA   
A  CONQUISTA  DE  NEOPATAMARES  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já tem experienciado o senso de autorretribuição 

cosmoética? Quais têm sido os efeitos decorrentes? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Daou, Dulce; Vontade: Consciência Inteira; revisores Equipe de Revisores da Editares; 288 p.; 6 seções; 
44 caps.; 23 E-mails; 226 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 seleção de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia;  

3 tabs.; 21 websites; glos. 140 termos; 1 nota; 133 refs.; 17 webgrafias; 1 apênd.; alf.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 94, 97, 131, 147, 157, 192 e 195. 
02.  Dweck, Carol S.; Mindset: a Nova Psicologia do Sucesso (Mindset: The New Psycology of Success); revi-

sor Huendel Viana; revisora Clara Diament; trad. S. Duarte; 312 p.; 8 caps.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Objetiva; São Paulo, SP; 

2017; páginas 14, 19, 41, 48, 234 e 251. 
03.  Fontenele, Antonio; Decisões Evolutivas; pref. Mabel Teles; revisores Dulce Daou, et al.; 252 p.; 6 Se-

ções; 26 caps.; 22 enus; 37 frases enfáticas; glos. 138 termos; 5 questionários; 1 apêndice; 24 refs.; 100 verbetes da Enci-

clopédia da Conscienciologia; 16 filmes; alf.; ono; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 
PR; 2019; páginas 31, 51, 101, 139 e 171. 

04.  Kauati, Adriana; Síndrome do Impostor – Superação pela Autocientificidade; 246 p.; 5 Seções; 31 cap.; 
31 frases enfáticas; 1 questionário; 10 tab.; 112 ref.; 9 webgrafias; 3 filmes; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 72, 75, 80, 106, 128 e 135. 

05.  Puig, Mario Alonso; Reinventar-se: Sua Segunda Chance - Como Superar os Limites da Morte (Rein-
ventarse: Tu Segunda Oportunidad – Superar los Límites de Nuestra Mente); 160 p.; 19 cap.; 21 citações; 4 enus.; 23 fi-

chários; 14 questionamentos; 18 resumos; 21 x 14 cm; br.; Epublibre / Boa Prosa; Madrid, Espanha / São Paulo, SP; 

2010; página 8. 
06.  Rossa, Dayane; Oportunidade de Viver: Estudo sobre a Existência Humana e o Sentido da Vida; pref. 

Amin Lascani; revisores Equipe de Revisores da Editares; 328 p.; 8 seções; 47 caps.; 22 E-mails; 192 enus.; 1 foto; 1 mi-

nicurrículo; 2 tabs.; 20 websites; glos. 179 termos; 10 filmes; 199 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 44, 104, 116, 141, 267, 270 e 277. 

07.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 
páginas 903 a 982. 

08.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 257 e 529 a 798. 

09.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 

17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 téc-

nicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2019; página 1.748. 

10.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm.; enc.; Instituto Internacional de Pro-
jeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 387, 628 e 629. 
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A U T O R R E T R O B I O B I B L I O G R A F O L O G I A  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Autorretrobiobibliografologia é a Ciência dedicada à análise criteriosa 

do conjunto de dados biográficos e bibliográficos de determinada retrovida pessoal, realizada pela 

personalidade consecutiva lúcida, homem ou mulher, com o intuito de ampliar as chances do 

compléxis atual a partir do levantamento de possíveis indicadores holobiográficos, holocármicos, 

proexológicos, interassistenciais, neogesconográficos e autorrevezamentais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição retro, deriva do idioma Latim, retro, 

“por detrás, atrás”. Apareceu no Século XV. O terceiro elemento de composição bio origina-se no 

idioma Grego, bíos, “vida”. O quarto elemento de composição biblio vem do mesmo idioma Gre-

go, biblíon, “papel de screver; carta; lousa; livro”. O quinto elemento de composição grafia ad-

vém igualmente do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

O vocábulo bibliografia surgiu no Século XIX. O sexto elemento de composição logia procede 

também do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático 

de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autorretrobiobibliografometria. 2.  Autorretroconscienciometrologia 

bibliográfica. 3.  Autorretrografopensenografia. 4.  Autorretrogesconometria. 

Neologia. O vocábulo Autorretrobiobibliografologia e as duas expressões compostas 

Autorretrobiobibliografologia Parcial e Autorretrobiobibliografologia Total são neologismos 

técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Heterorretrobiobibliografia. 2.  Autobiobibliografia atual. 

Estrangeirismologia: o Retrocognitarium; o Verponarium; o Seriexarium; o Mentalso-

marium; o papel da Internet nas pesquisas autorrevezamentológicas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à hiperacuidade da Holomnemônica Pessoal. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Materpensene. Onde podemos identificar melhor o materpensene de uma pessoa  

é em seus escritos”. 

2.  “Retroidentidade. A revelação da retroidentidade da personalidade consecutiva  

é um tipo de derrogação cosmoética de Leis”. 

3.  “Retrolivros. A maioria dos retrolivros dos atuais intermissivistas, concebidos em 

vidas pretéritas, é inferior ao atual nível de suas consciencialidades, mesmo quando foram obras 

superiores em conteúdo às escritas em sua época”. 

4.  “Retroparêmias. Há duas fontes de pesquisas, através das personalidades consecu-

tivas, próprias e alheias, sobre as parêmias que a conscin lúcida redigiu e publicou, anteriormente, 

em obras próprias e as inspirou a outrem, em obras alheias”. 

5.  “Retrovida. Há aquela retrovida crítica na qual a consciência escreveu e publicou 

livros e, nesse caso, em geral, a personalidade atuou antes, em vida ou vidas humanas mais remo-

tas, na condição de copista e / ou escriba”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; o holopensene pessoal da 

Grafopensenologia; o holopensene pessoal da Conscienciografologia; o holopensene da Gescono-

metrologia Seriexológica; o holopensene da Retrocogniciologia; o holopensene pessoal da avalia-

ção retropensenográfica; o holopensene dos retrolivros pessoais; o holopensene pessoal da escrita 

ao longo da seriéxis; a evocação da retropensenidade autoral; os retrolivros enquanto grafopense-
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nes fixados no tempo e no espaço; os retrografopensenes; a retrografopensenidade teática; os lexi-

copensenes; a lexicopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; o holopensene do es-

critório pessoal; o materpensene dos escritos pessoais; a construção holobiográfica do automater-

pensene afim à Mentalsomatologia; a influência das retrofôrmas autopensênicas nas obras atuais; 

a autopensenização carregada no pen; a raiz holobiográfica do fôlego autopensênico consciencio-

gráfico; a grafopensenização atual na cotidianidade diuturna; a pensenização analógica qualifican-

do as gescons pessoais; a análise das assinaturas pensênicas seriexológicas; a holopensenofilia bi-

bliológica; o holopensene da Autorrevezamentologia. 

 

Fatologia: a autorretrobiobibliografia consciente; a pesquisa da consciência por meio de 

retrobiografia e retrolivros pessoais; a análise crítica da vida e obra de determinada personalidade 

consecutiva; o fato de biografia e bibliografia denunciarem a personalidade do autor; o amálgama 

entre História de vida e o repertório gesconológico de certa conscin; o fato de todo livro ser auto-

biográfico em maior ou menor grau; os desafios da escrita biográfica; o legado intelectual denun-

ciando a intraconsciencialidade; a autopesquisa seriexológica de hoje a partir das inquietações in-

telectuais de ontem; as variáveis seriexométricas sob a lupa da retroconscienciografia; a biobiblio-

grafia atual de cada autor intermissivista (Gesconometrologia); os bastidores biográficos de cada 

verbete defendido; a autopesquisa publicada; as biografias escritas por intermissivistas; o livro 

Autobiografia de uma Personalidade Consecutiva; a obra 500 Verbetógrafos da Enciclopédia da 

Conscienciologia; a Bibliografia Internacional da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: o saldo intelectual de determinada retrovida e o cotejo com a atual; as re-

troinfluências multidimensionais, multiexistenciais e grupocármicas dos livros pessoais; a retro-

prole mentalsomática; as retroideologias defendidas; os principais temas da escrita pessoal ao lon-

go das vidas sucessivas (Leitmotiv holobiográfico); os retrocírculos intelectuais; as retrocartas tro-

cadas com adversários ideológicos e personalidades cognitivamente afins compondo os Colégios 

Invisíveis de desenvolvimento ideativo; as retrotraduções sugerindo ligações holobiográficas entre 

autor e tradutor (Interseriexologia); as raízes seriexológicas dos atributos mentaissomáticos atuais; 

as retrocognições de cunho intelectual; as retrovidas adstritas ao contexto bibliológico; a retrosse-

nha pessoal adstrita ao campo semântico da Mentalsomatologia; a avaliação da retromesologia no 

contexto da retroprodução mentalsomática; a História do objeto livro no contexto da Para-Histo-

riografia Pessoal e Grupal; as glosas enquanto gatilhos holomnemônicos; os retrolivros pessoais 

enquanto provas pós-dessomáticas da sobrevivência do ego; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático favorecendo a recuperação de megacons; a sinalética energética e parapsíquica 

de base retrocognitiva; a paragenética intelectual; as recaptações holomnemônicas através da es-

crita atual; as leituras historiográficas enquanto indutoras de lembranças retrocognitivas; os retro-

livros na condição de cápsulas seriexológicas do tempo; as autobiografias retroexistenciais de di-

ferentes vidas expandindo a cosmovisão quanto ao autotemperamento (Paracerebrologia); a parti-

cipação ativa dos intermissivistas em diferentes linhas de conhecimento no périplo seriexológico; 

o autorrevezamento interexistencial de ontem e o de amanhã; a continuidade mnemônica intervi-

das; as amizades intelectuais ao longo da seriéxis; a equipex responsável pelo auxílio na produção 

das gescons pretéritas e atuais; o impacto da retrobiobibliografia no Curso Intermissivo (CI); 

a produção intelectual na vida pré-CI influenciando a paraconcepção proexológica junto ao evolu-

ciólogo; a reparação holocármica atual e pretérita a partir dos escritos pessoais e grupais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo memória parapsíquica (Retrocogniciologia)–memória 

gráfica (Gesconologia); o sinergismo retrocognições-autorado. 

Principiologia: o princípio da conservação cognitiva interexistencial. 

Codigologia: as cláusulas gesconológicas do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do trio ínsito; a teoria do palimpsesto paragenético. 
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Tecnologia: a técnica da paracaptação retrocognitiva; as técnicas de escrita; as técni-

cas retrocognitivas; a técnica do cotejo interexistencial; a técnica da identificação da retrosse-

nha pessoal; as técnicas de análise da intertextualidade seriexológica; a técnica da bibliografia 

específica exaustiva (BEE). 

Voluntariologia: os voluntários autores, revisores, diagramadores, capistas e editores 

das diferentes Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado na Associação Internacio-

nal de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Autores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito interassistencial do legado intelectual pessoal e grupal. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pela análise de determinado retroli-

vro pessoal. 

Ciclologia: o ciclo obra-prima retrobiográfica–neomegagescon–colheita intermissiva;  

o ciclo autorretrobiografia-parautobiografia-autoneobiografia; a influência do ciclo evolutivo 

interprisão-vitimização-recomposição-libertação nas pesquisas da Autorretrobiobibliografologia. 

Enumerologia: o retrocontexto; a retroideologia; a retroconvicção; o retrocomporta-

mento; o retroestilo; a retropublicação; a retrobibliografia. A Paleografia; a Filologia; a Gramáti-

ca; a Lexicologia; a Traduciologia; a Lexicografia; a Enciclopediologia. 

Binomiologia: o binômio intraconsciencialidade-livro; o binômio retrolivro-parapsico-

teca; o binômio Paraproxêmica Interconsciencial–Paracronêmica Seriexológica; o binômio Ho-

lociclo-Holoteca nas pesquisas da autorretrobiobibliografia. 

Interaciologia: a interação autobiografia holossomática–autolegado intelectual; a inte-

ração estilo mentalsomático atual–retroindícios intelectuais; a interação Redaciologia-Retrocog-

niciologia; a interação multiexistencial interitemização-autorrevezamento; a interação memória 

biográfica–memória verbetográfica; a interação holobiográfica retroverbete (Encyclopédie)–neo-

verbete (Enciclopédia da Conscienciologia); a interação equipin-equipex. 

Crescendologia: o crescendo retrolivro pessoal–megagescon grupal; o crescendo serie-

xológico escriba-neoverbetógrafo; o crescendo intelectual (dupla) refém da autocognição–autor 

publicado; o crescendo primeira-segunda-terceira bibliografias conscienciológicas. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) personalidade consecutiva–personalidade extra–perso-

nalidade atual; o trinômio (tríade) retrovida crítica–retrovida pré-CI–vida maxiproexológica atual. 

Polinomiologia: o polinômio artigo-verbete-livro-megagescon. 

Antagonismologia: o antagonismo retrolivro ectópico / autorado holocármico. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin não se lembrar, ordinariamente, das próprias 

retrovidas; o paradoxo de a pessoa ser 1 livro aberto, sem saber lê-lo; o paradoxo do fato mne-

monicamente ausente, porém etologicamente interatuante; o paradoxo de, quanto mais a conscin 

caminhar para o autocompléxis, mais tender a acessar o próprio passado; o paradoxo de o au-

torrevezamento multiexistencial ser pautado na Policarmologia. 

Legislogia: as leis da Holocarmologia. 

Filiologia: a bibliofilia; a intelectofilia; a priorofilia; a neofilia; a registrofilia; a gescono-

filia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a seriexofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome de Amiel. 

Mitologia: o mito do livro perfeito. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a experimentoteca; a autocriticoteca; a biblioteca; a ar-

gumentoteca; a mnemoteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorretrobiobibliografologia; a Seriexologia; a Autorreveza-

mentologia; a Autorretrocogniciologia; a Gesconometrologia; a Para-Historiografologia; a Auto-

proexologia; a Autoparapercepciologia; a Memoriologia; a Autolucidologia; a Bibliologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a autocobaia seriexológica; a personalidade consecutiva; a conscin lúcida; 

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a equipex 

de paralexicólogos. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autohereditator; o Homo sa-

piens autorrevertor; o Homo sapiens reversator;o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo 

sapiens seriexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Autorretrobiobibliografologia Parcial = a Ciência aplicada à análise cri-

teriosa de dados biográficos e bibliográficos de determinada retrovida pessoal realizada pela cons-

cin personalidade consecutiva autolúcida; Autorretrobiobibliografologia Total = a Ciência aplica-

da à análise criteriosa de dados biográficos e bibliográficos da holobiografia de certa consciência 

realizada pela consciex evolucióloga. 

 

Culturologia: a cultura da Autorrevezamentologia; a cultura da memória grafada. 

 

Subespecialidades. Sob a ótica da Taxologia, eis, listadas alfabeticamente, 3 subespecia-

lidades da Retrobiobibliografologia, a fim de ampliar a visão de conjunto do tema em análise: 

1.  Autobiobibliografologia: as pesquisas qualiquantitativas da retrobiografia e retroli-

vros da própria conscin interessada. 

2.  Gruporretrobiobibliografologia: as pesquisas qualiquantitativas das retrobiografias 

e retrolivros de determinado grupo de autores, por exemplo pertencentes ao mesmo círculo inte-

lectual. 

3.  Heterorretrobiobibliografologia: as pesquisas qualiquantitativas da retrobiografia 

e retrolivros de outrem. 

 

Avaliação. Pelas pesquisas da Seriexologia, determinada retrovida pode ser avaliada 

considerando-se, basicamente, duas condições convergentes capazes de fornecer o substrato cons-

cienciométrico da análise: 
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1.  Intraconscienciologia: o temperamento; as recins; o comportamento-padrão e o de 

exceção; os trafores; os trafares; os trafais; os valores; os ideais; a mentalidade; o nível de equilí-

brio íntimo; a assistencialidade direta; o nível de exemplarismo frente à cosmoeticidade. 

2.  Gesconologia: as obras; os feitos; o legado intelectual; a coerência autopensenidade- 

-obra; a assistencialidade indireta; o patamar de compartilhamento do saber. 

 

Neologismo. A partir do binômio Intraconscienciologia-Gesconologia, deriva-se o neo-

logismo vidobra, palavra designadora do quão difícil é separar a vida de determinado autor ou au-

tora dos próprios escritos. 

 

Variáveis. No âmbito da Gesconometrologia, a análise de determinada gesconografia 

deve, idealmente, considerar diferentes variáveis, as quais podem ser classificadas a partir, pelo 

menos, de 3 abordagens, na ordem funcional: 

1.  Aspectos intraconscienciais: os atributos; os interesses do autor; a paragenética inte-

lectual; os retrointeresses seriexológicos acumulados; os retrotemas sensíveis. 

2.  Aspectos mesológicos: o Zeitgeist; os aspectos sócio-político-culturais, além da edu-

cação familiar e profissional, influenciando os escritos. 

3.  Aspectos extrafísicos: as inspirações equipexológicas ou assediológicas na definição 

de temas, argumentos, defesas ou ataques intelectuais. 

 

Indicadores. Sob a ótica da Experimentologia, o resultado da análise crítica de certa 

retrobiobibliografia pode ser cotejado com diferentes variáveis seriexométricas, ao modo destas 

10, listadas em ordem alfabética, com respectivas perguntas-chave, a fim de expandir a compre-

ensão e a cosmovisão quanto ao autor ou autora em foco: 

01.  Autoparadigma: qual a matriz mental utilizada na retrovida em questão, conside-

rando-se os retroescritos? 

02.  Holobiografia: quais as prováveis raízes holobiográficas (próximas e distantes) da 

vida e das obras em foco? 

03.  Leitmotiv: qual a temática principal condutora dos interesses intelectuais da retro-

biobibliografia analisada? 

04.  Materpensene: quais indícios, na vida e nas obras analisadas, denunciam em termos 

de princípio diretor da consciência (ponteiro)? 

05.  Megagesconologia: quais os temas principais a serem abordados tanto nas gescons 

como também na megagescon atual, tendo-se por base a retrobiobibliografia investigada? 

06.  Megaparavinco: qual deve ter sido a megaideia sugerida pelo evoluciólogo na in-

termissão tendo-se por base a retrobiobibliografia pré-CI? 

07.  Megatraços: qual o megatrafor, megatrafar e megatrafal do(a) autor(a) tendo-se por 

base o retrolegado intelectual? 

08.  Neoverponologia: quais as ideias novas provenientes do confronto entre o contexto 

retrobiobibliográfico e o maxiproexológico atual? 

09.  Proexologia: quais as prováveis cláusulas-pétreas derivadas da retrovida e dos retro-

livros publicados na última vida? 

10.  Retrossenha: quais as influências óbvias e insuspeitas da retrossenha pessoal na 

constituição da retrobiobibliografia? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Autorretrobiobibliografologia, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Apreensibilidade  parapsíquica  retrobiográfica:  Seriexologia;  Neutro. 
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02.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisa  holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

05.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

06.  Biografema:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Crescendo  escriba-neoverbetógrafo:  Seriexologia;  Homeostático. 

08.  Dividendo  da  personalidade  consecutiva:  Seriexometria;  Homeostático. 

09.  Espólio  autorrevezador:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

10.  Gesconografia  holobiográfica  autorrevezamental:  Autogesconologia;  Homeos-

tático. 

11.  Gesconometrologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Holopensene  bibliográfico:  Grafopensenologia;  Neutro. 

13.  Interação  Seriexometria-megagescon:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

14.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

15.  Retrolivro  pessoal:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

 

A  ANÁLISE  AUTORRETROBIOBIBLIOGRÁFICA  POSSIBILITA  

COSMOVISÃO  AUTOSSERIEXOLÓGICA,  INSIGHTS  PROEXO-
LÓGICOS,  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  HOLOCÁRMICA,  ALÉM  

DE  FAVORECER  NEOTEMÁTICAS  AUTOGESCONOLÓGICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já analisou, em profundidade, a vida e obra de 

determinada retrobiografia pessoal, grupal ou alheia? Quais foram as implicações ego, grupo e 

policármicas? 
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A U T O R R E T R O C O G N I Ç Ã O  
( M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorretrocognição é a capacidade mnemossomática da conscin, seja na 

vigília física ordinária – mais raramente – ou projetada para além do soma – a menos difícil – de 

se inteirar de fatos, cenas, personagens, formas, objetos, sucessos e autovivências relativas a al-

gum tempo passado, distante, notadamente de vida humana prévia ou de período intermissivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição retro vem do idioma Latim, re-

tro, “por detrás; atrás, para trás; remontando ao passado; em retribuição”. Apareceu no Século 

XV. A palavra cognição procede do mesmo idioma Latim, cognitio, radical de cognitum, supino 

de cognoscere, “conhecer”; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar 

conhecimento de; reconhecer. Surgiu em 1836. O termo retrocognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Autorretroprojeção. 2.  Lembrança de episódio passado. 3.  Recorda-

ção de vida humana pretérita. 

Neologia. Os 3 vocábulos autorretrocognição, miniautorretrocognição e maxiautorre-

trocognição são neologismos técnicos da Mnemossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Autamnésia multiexistencial. 2.  Heterorretrocognição. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às retrocognições. 

Unidade. O retropensene é a unidade de medida das autorretrocognições. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene mnemônico; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade. 

 

Fatologia: a autorretrocognição; a autorretrocognição intraconsciencial; a autorretro-

cognição instrutiva; as autorretrocognições pacificadoras; as autorretrocognições afetivas sadias; 

as autorretrocognições afetivas doentias; as ideias inatas; as verdades relativas da retaguarda;  

a memória pessoal; a avaliação dos erros passados; a predisposição aos acertos atuais; a evitação 

das automimeses dispensáveis; a atenção dividida; a influência da Imagística nas autorretro-

cognições. 

 

Parafatologia: a autorretrocognição intermissiva; as autorretrocognições multissecula-

res; as autorretrocognições multimilenares; a memória extracerebral; as retrocognições projetivas 

a 2; a terapia de vidas passadas; os paradiagnósticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Binomiologia: o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafisica; o binômio 

apreensibilidade-compreensibilidade. 

Interaciologia: a interação problemática autorretrocognição-Arcaismologia. 

Trinomiologia: o trinômio ressoma-retrocognições-precognições; o trinômio retrofatos-

fatos-parafatos; o trinômio Holobiografologia-Holomnemônica-Parageneticologia. 

Polinomiologia: o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar. 

Antagonismologia: o antagonismo lembrança / esquecimento. 
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Politicologia: a lucidocracia. 

Filiologia: a mnemofilia. 

Holotecologia: a fenomenoteca; a mnemossomatoteca; ressomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Mnemossomatologia; a Holomnemônica; a Memoriologia; a Pa-

rageneticologia; a Retrogeneticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o agente retrocognitor. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a agente retrocognitora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautorretrocognição = a lembrança de algum episódio da vida huma-

na, pessoal, atual; maxiautorretrocognição = a recordação detalhista, por inteiro, de vida intrafí-

sica, pessoal, passada. 

 

Culturologia: as retroculturas (culturas pretéritas). 

 

Taxologia. Considerando a Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 

categorias de realidades retroativas importantes para se entender em profundidade as autorretro-

cognições com detalhismos maiores: 

01.  Retrobiografias: pessoais; características; visões panorâmicas multivariegadas. 

02.  Retrocérebros: pessoais; mentalidades diferentes da mesma consciência. 

03.  Retroculturas: folclores; tradicionalismos; superstições; acumulações de idiotismos 

culturais. 

04.  Retrognoses: pessoais; conhecimentos diferenciados; interdisciplinaridade. 

05.  Retroparapercepções: pessoais; vivências; sinalética energética e parapsíquica. 

06.  Retropensenes: pessoais; intenções, interesses e objetivos diversificados. 

07.  Retroprojeções: pessoais; níveis de lucidez; efeitos e consequências. 

08.  Retrospecções: pessoais; avaliações pontuais das retrospectivas. 

09.  Retrossocins: etnias; mesologias díspares; épocas diferentes. 

10.  Retrossomas: pessoais; gêneros; ginossomas; androssomas; macrossoma. 

11.  Retrotrafares: pessoais; o megatrafar mais antigo; a emoção estigmatizante. 

12.  Retrovidas: localidades; durações da longevidade; saldos evolutivos. 

 

Automimeses. Pela Consciencioterapia, a eliminação completa das automimeses intrafí-

sicas desnecessárias, na cadeia pessoal de renascimentos intrafísicos, é obtida mais depressa atra-

vés da autoconscientização multidimensional, capaz de instalar as autorretrocognições sadias no 

íntimo da conscin. 

Fórmula. A partir da Evoluciologia, eis a fórmula ideal da autopesquisa das vidas huma-

nas sucessivas da consciência: 10 autorretrocognições sadias equivalem à específica vida prévia 

autocomprovada. 

Seriexologia. Segundo a Experimentologia, as autorretrocognições consecutivas repre-

sentam o único processo existente, até o momento, capaz de permitir a comprovação pessoal, em 

definitivo, da realidade da serialidade multiexistencial (seriéxis, Seriexologia) para a conscin. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6345 

Retrocognitarium. Dentro da Projeciologia, o Retrocognitarium, ou base intrafísica, re-

trocognitiva e otimizadora, cientificamente preparada para predispor as projeções conscientes, fa-

cilita as ocorrências mais frequentes das autorretrocognições sadias e instrutivas, devido ao ecos-

sistema projetivo retrocognitor (fôrma holopensênica, energosfera pessoal). 

PL. De acordo com a Extrafisicologia, durante as projeções conscientes (projetabilidade 

lúcida), a conscin vivencia as retrocognições extrafísicas, em geral as mais abrangentes, informa-

tivas e elucidativas dentre todas. 

Homeostase. No âmbito da Homeostaticologia, a pesquisa da serialidade existencial, em 

grupo, a partir das autorretrocognições dos componentes, por exemplo, do grupo de inversores 

existenciais, é fator decisivo no estabelecimento da harmonia afetiva, da ajuda mútua e da coesão 

de toda a equipe de praticantes da tares, ou seja: a vivência da homeostase grupal. 

CIs. Sob a ótica da Intermissiologia, o estudo aprofundado das autorretrocognições é in-

cluído entre as matérias básicas dos Cursos Intermissivos até os mais elementares. 

Conseneres. Do ponto de vista da Parapatologia, as autorretrocognições, quando espon-

tâneas, na maioria das ocorrências são assediadoras, desencadeadas pela pressão da presença ex-

trafísica de consciexes energívoras perturbadoras e, por isso, parapatológicas. 

Engrama. Como esclarece a Pensenologia, o retropensene é o pensene específico das 

autorretrocognições, com o mesmo significado do engrama da Mnemotécnica. 

Subumanidade. O processo da convivialidade e das companhias na seriéxis não está cir-

cunscrito tão somente aos princípios conscienciais já humanos, mas alcança, de maneira sofistica-

da, também os subumanos, por exemplo, cães e gatos. 

Gatologia. Há gatos com os quais a conscin já teve contato em 3 vidas intrafísicas di-

versas. A tendência evolutiva, no caso, é ambos evidenciarem níveis ou reações melhores de evo-

lução ou autolucidez, tanto a consciência humana quanto a subumana, cada qual em patamar pró-

prio, na consecutividade das vidas intrafísicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorretrocognição, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

2.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

3.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

5.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

6.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

7.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

AS  AUTORRETROCOGNIÇÕES  DOENTIAS  COMPÕEM   
O  CATÁLOGO  DAS  AUTOOMISSÕES  ATRAVÉS  DE  MILHA-
RES  DE  VIDAS  INTRAFÍSICAS,  SOMAS,  GENÉTICAS,  ME-  
SOLOGIAS  E  VIVÊNCIAS  DIVERSIFICADAS  DA  CONSCIN. 

 

Questionologia. Você vivencia alguma retrocognição? De qual categoria: sadia ou doen-

tia, esporádica ou recorrente, de época recente ou remota? De quantas vidas passadas você se 

recorda? 
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Filmografia  Específica: 

 

1.  Em Algum Lugar do Passado. Título Original: Somewhere in Time. País: EUA. Data: 1980. Duração: 

103 min. Gênero: Romance. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português 
(em DVD). Direção: Jeannot Szwarc. Elenco: Christopher Reeve; Jane Seymour; Christopher Plummer; Teresa Wright; 

& Bill Erwin. Produção: Stephen Deutsch; & Ray Stark. Desenho de Produção: Seymour Klate. Roteiro: Richard 

Matheson, baseado na obra Bid Time Return do próprio Richard Matheson. Fotografia: Isidore Mankofsky. Música: John 
Barry. Montagem: Jeff Gourson. Cenografia: Mary Ann Biddle. Companhia: Rastar Pictures; & Universal Pictures. 

Sinopse: Jovem teatrólogo volta ao passado, através da auto-hipnose, para relembrar antigo amor. 

2.  Voltar a Morrer. Título Original: Dead Again. País: EUA. Data: 1991. Duração: 107 min. Gênero: Sus-
pense. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês & Por-

tuguês (em DVD). Direção: Kenneth Branagh. Elenco: Kenneth Branagh; Andy Garcia; Emma Thompson; Lois Hall; 

Richard Easton; Jo Anderson; Patrick Montes; Raymond Cruz; & Robin Williams. Produção: Lindsay Doran; Charles  
H. Maguire; & Sydney Pollack (produtor executivo). Desenho de Produção: Tim Harvey. Direção de Arte: Sydney  

Z. Litwack. Roteiro: Scott Frank. Fotografia: Matthew F. Leonetti. Música: Patrick Doyle. Montagem: Peter E. Berger. 

Cenografia: Jerry Adam. Companhia: Mirage; & Paramount Pictures. Sinopse: Detetive se vê sem pistas ao ser contra-
tado para ajudar bela vítima de amnésia, atormentada por pesadelos cheios de sangue. 
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A U T O R R E T R O C O N S C I E N C I O M E T R I A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorretroconscienciometria é a aplicação da técnica do conscienciogra-

ma na atual vida da conscin autopesquisadora, homem ou mulher, para análise e avaliação consci-

enciométrica relativas às próprias retropersonalidades. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição retro deriva do idioma Latim, retro, 

“por detrás; atrás, movimento para trás; recuando; remontando ao passado; em retribuição”. Sur-

giu no Século XV. O vocábulo consciência procede também do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O terceiro ele-

mento de composição metria provém igualmente do idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, 

e este do idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Autorretrodiagnóstico conscienciométrico. 2.  Autorretromapeamen-

to conscienciométrico. 3.  Autoconscienciometria retrobiográfica. 4.  Autoconscienciometria de 

retropersonalidades. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorretroconscienciometria, autorretroconscien-

ciometria simples e autorretroconscienciometria complexa são neologismos técnicos da Consci-

enciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Análise autoconscienciométrica atual. 2.  Autoconscienciometria 

contemporânea. 3.  Autoconscienciometria. 4.  Diagnóstico conscienciométrico. 5.  Mapeamento 

conscienciométrico. 5.  Paraconscienciometria. 

Estrangeirismologia: o Autopesquisarium retrocognitivo; o follow up autevolutivo;  

a dedicação ao self-knowledge; o continuous self-improvement. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Revisemos 

nossas vidas. 

Ortopensatologia: – “Autopesquisa. A pessoa, sem pesquisar a si própria, ainda vege-

taliza ao nível evolutivo da subumanidade, sempre sujeita a uma qualidade de vida muito inferior, 

dispensável, obtusa e conflitiva”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciometria; a qualificação progressiva 

da ortopensenização ao longo da serialidade existencial; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os retropensenes; a retropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; as re-

novações da consciência provocando a mudança do materpensene. 

 

Fatologia: a autorretroconscienciometria; o estudo dos fatos embasando a aplicação do 

Conscienciograma; o ato de responder às duas mil questões do Conscienciograma pela consciên-

cia na atual ressoma; o mapeamento a partir do Conscienciograma; a utilização do gráfico consci-

enciométrico aplicado à análise da evolução da consciência; a autodissecação íntima; a autópsia 

holossomática; o autenfrentamento evolutivo; a essência de milhares de personalidades prévias 

representadas pela consciência intrafísica; o mapeamento de situações passadológicas, indicando 

os trafares da conscin; a libertação consciencial por meio da reciclagem dos trafares; a identifica-

ção de mecanismos comportamentais originados em vidas intrafísicas passadas; a reciclagem do 

temperamento por meio da Seriexologia; o burilamento paulatino dos trafares vida após vida; os 
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autesforços pessoais ajudando na superação de gargalos existenciais; o fato de a essência do tem-

peramento da consciência não mudar de vida humana para outra; a leitura detalhada das várias 

edições humanas da mesma consciência por meio da identificação das personalidades consecuti-

vas; a releitura autobiográfica auxiliando o estudo seriexológico; a autoconsciência quanto à in-

fluência da mesologia e do temperamento nas ações e atitudes; a vergonha na dissecação de si 

mesmo, diante de comportamentos imaturos; a autovigilância na repetição de erros do passado 

(automimeses patológicas); a eliminação de fatos espúrios, secundários, acontecendo após 5 déca-

das do ocorrido, quando tudo já esfriou; a análise da distancêmica e da proxêmica no sobrepaira-

mento dos fatos e retrofatos; a autoqualificação das mudanças conscienciais; a identificação de er-

ros (mea culpa), sem autassédio na recomposição grupocármica; a Associação Internacional de 

Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS); a Associação Internacional de 

Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático no desenvolvimen-

to parapsíquico; a holobiografia compondo a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a identificação para-

psíquica de traços genéticos e paragenéticos; a bagagem holobiográfica revisitada; a identificação 

de reciclagens durante o Curso Intermissivo (CI); a assistência às consciexes do passado na reno-

vação consciencial; as autorretrocognições auxiliando na identificação de mecanismos comporta-

mentais passadológicos ainda atuantes na consciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin-cobaia seriexológica–detalhamento retrocogni-

tivo; o sinergismo Conscienciometrologia-Consciencioterapia; o sinergismo Etologia-Evolucio-

logia; o sinergismo das experiências acumuladas nas vidas sucessivas; o sinergismo dos autes-

forços evolutivos; o sinergismo autenfrentamento-autodesassédio; o sinergismo retrospectiva- 

-prospectiva. 

Principiologia: o princípio da renovação evolutiva; o princípio “contra fatos não há ar-

gumentos”; o princípio de os fatos e parafatos orientarem as pesquisas; o princípio da autocríti-

ca cosmoética; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de ninguém evoluir sozi-

nho; o princípio do autorrevezamento consciencial. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado às autossupera-

ções evolutivas. 

Teoriologia: a teoria da conscienciometria; a teoria da seriéxis; a teoria da evolução 

consciencial; a teoria da Escala Evolutiva das Consciências; a teoria do Homo sapiens serenissi-

mus enquanto modelo evolutivo; a teoria da recuperação de cons; a teoria da biografia sem fim. 

Tecnologia: a técnica do Conscienciograma; as técnicas pesquisísticas da Consciencio-

logia; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da conscin-cobaia; a técnica de compara-

ção analítica; a técnica do sobrepairamento analítico; as técnicas da Consciencioterapia. 

Voluntariologia: a inteligência evolutiva (IE) aplicada no voluntariado consciencioló-

gico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico das Autorretrocognições; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório consciencio-

lógico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; a exposição 

cosmoética do próprio labcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível dos Se-

riexólogos; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível da Autexperimen-

tologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da mensuração autevolutiva; o efeito recexológico provocado pelos 

estudos das vidas pretéritas; o efeito do ciclo descoberta-autenfrentamento-autoposicionamento 

de retropersonalidade; o efeito das recins proporcionando renovação do círculo de amizades;  
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o efeito do esclarecimento de fatos passados na reperspectivação do presente; o efeito halo da 

personalidade consecutiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da recuperação de cons. 

Ciclologia: o ciclo autoconscienciométrico avaliação-diagnóstico-reciclagem-reavalia-

ção; o ciclo Autoconscienciometria-recins-consciencioterapia; o ciclo recin-recomposição-liber-

tação; o ciclo recinológico ao longo das múltiplas vidas; o ciclo autevolutivo identificação de er-

ros–retificação; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) burilando os traços conscienciais; o so-

brepairamento do ciclo autevolutivo; o ciclo pesquisa retrocognitiva–autenfrentamento–recins. 

Enumerologia: a retroavaliação vivencial; a retrovisitação biográfica; as retrobiografias 

marcantes; a retrovivência presente; o retroego atuante; as retromemórias recuperadas; as retroa-

ções exemplares. 

Binomiologia: o binômio autavaliação-heteravaliação; o binômio fatos-parafatos; o bi-

nômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia; o binômio crise de crescimento–recin;  

o binômio ego–matriz mental; o binômio admiração-discordância nas autanálises seriexológicas. 

Interaciologia: a interação registro autobiográfico–registro holobiográfico; a interação 

retrovidas–vida atual; a interação temperamento-paragenética-holossoma; a interação retropen-

sene-neopensene; a interação memória-holomemória; a interação passado multimilenar–presen-

te; a interação retrofatos-retroparafatos. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo crise-crescimento; o crescendo na eliminação de 

automimeses dispensáveis; o crescendo autoconsciencialidade–hiperacuidade do processo evolu-

tivo; o crescendo holomaturidade–lucidez–recuperação de cons; o crescendo das retrocognições 

na sustentação das análises conscienciométricas; o crescendo mudança do ego–visão cosmovisi-

ológica. 

Trinomiologia: o trinômio sobrepairamento-libertação-perdão; o trinômio descarte de 

trafares–fortificação de trafores–aquisição de trafais; o trinômio biografias-autobiografias-holo-

biografias; o trinômio holomemória–retrocognições–ideias inatas; o trinômio persona-ego-tem-

peramento; o trinômio anatomização da vida atual–dissecação do temperamento–compreensão 

holobiográfica; o trinômio Paragenética-Genética-Mesologia. 

Polinomiologia: o polinômio concessões-oportunidades-reposicionamentos-reconcilia-

ções; o polinômio autesforços–autoqualificação–autovalores–saldo da FEP; o polinômio autevo-

lutivo transições-crises-gargalos-neopatamares; o polinômio autopesquisa-autodiagnóstico-au-

tenfrentamento-autossuperação; o polinômio avaliativo obtenção–organização–análise–interpre-

tação dos dados conscienciométricos; o polinômio diagnóstico-medição-categorização-compara-

ção-ponderação-determinação; o polinômio recexológico impactar-tranquilizar-soerguer-mo-

tivar. 

Antagonismologia: o antagonismo fatos / versões; o antagonismo retroideia / neoideia; 

o antagonismo memória / imaginação; o antagonismo autenfrentamento / autofuga; o antagonis-

mo autorreflexão a priori / autorreflexão a posteriori; o antagonismo visão retrospectiva / visão 

prospectiva; o antagonismo buscador da evolução / acomodado à ignorância. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais a consciência conhece a si mesma, melhor 

compreende os outros; o paradoxo do egocídio na recuperação de cons; o paradoxo de o passa-

do atuar no presente inconscientemente; o paradoxo da hipomnésia quanto à própria holobio-

grafia; o paradoxo do sobrepairamento na análise ampliada de si mesmo; o paradoxo do estres-

se positivo causado pela crise de crescimento. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a cogniciocracia; 

a mnemocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo autopesquisístico; a lei da inevitabilidade 

evolutiva; a lei da interdependência consciencial; a lei do retorno; a lei da inseparabilidade gru-

pocármica; a lei da evolução interassistencial; a lei de causa e efeito ao longo das seriéxis. 

Filiologia: a conscienciofilia; a autopesquisofilia; a evoluciofilia; a seriexofilia; a recino-

filia; a fatofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a superação da tanatofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da autovitimização; 

a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a sín-

drome da autossantificação; a síndrome da apriorismose; a acomodação ao status quo na síndro-

me da mediocrização existencial. 

Maniologia: a mania de fazer vista grossa às recins. 

Mitologia: o mito da santidade superado pela Autorretroconscienciometrologia; a autoli-

bertação de mitos multimilenares. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a evolucioteca; a autopesquisoteca; a mnemote-

ca; a biografoteca; a cognoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Conscienciogramologia; a Evoluciolo-

gia; a Seriexologia; a Autesforçologia; a Autopesquisologia; a Recexologia; a Reeducaciologia;  

a Perfilologia; a Autenfrentamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a autocobaia seriexológica; a conscin-cobaia; a personalidade consecutiva; 

a conscin lúcida. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o intermissivista; o conscienciólogo; o consci-

enciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o seriexólogo; o evo-

luciólogo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a intermissivista; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a seriexóloga; a evolu-

cióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens seriexologus;  

o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens recyclans;  

o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorretroconscienciometria simples = a análise conscienciométrica de 

única vida intrafísica; autorretroconscienciometria complexa = a análise conscienciométrica de 

múltiplas retrovidas intrafísicas. 

 

Culturologia: a cultura da pesquisa autobiográfica; a cultura da conscienciometria;  

a cultura da Seriexologia Aplicada. 

 

Autocriticologia. Sob a ótica da Seriexologia, a autavaliação da consciência intrafísica 

interessada na Conscienciometria de autorretropersonalidades leva em consideração, não somente 

a resposta ao Conscienciograma, mas sobremaneira a pesquisa autocrítica e discernida dos fatos  

e parafatos vivenciados na atual vida intrafísica, comparado aos estudos biográficos, chancelados 

pelas autorretrocognições. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorretroconscienciometria, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Autenfrentamento  holobiográfico:  Seriexologia;  Homeostático. 

02.  Autocrítica  remissiva:  Autocriticologia;  Homeostático. 

03.  Autoposicionamento  seriexológico:  Seriexologia;  Neutro. 

04.  Biografema:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Biografologia:  Proexologia;  Neutro. 

06.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

07.  Cronoconscienciometrologia:  Cronoevoluciologia;  Neutro. 

08.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

09.  Expressão  conscienciométrica  evolutiva:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

10.  Megacalibragem  intraconsciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Produto  conscienciométrico:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Quociente  evolutivo:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Síntese  caracterial:  Perfilologia;  Neutro. 

15.  Síntese  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

 

A  AUTOCONSCIÊNCIA,  O  ALTO  NÍVEL  DE  LUCIDEZ  E  HO-
LOMATURIDADE  PODEM  SER  ALCANÇADOS  POR  MEIO  

DA  PERCUCIÊNCIA  PRIORITÁRIA  EVOLUTIVA  NO  MAXI-
MECANISMO  MULTIDIMENSIONAL  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica a conscienciometria e as pesquisas serie-

xológicas para a autevolução? Está preparado para enfrentar as autorrealidades nuas e cruas de si 

mesmo? 
 

Bibliografia  Específica: 
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15; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 7 enus.; 3 ilus.; 2 tabs.; 8 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2011; páginas 105 a 118. 

2.  Costa, João Paulo; & Rossa, Dayane; Manual da Conscin-Cobaia; pref. João Aurélio Bonassi; 200  
p.; 5 seções; 26 caps.; 1 cronologia; 51 enus.; 5 figs.; 4 listas; 4 tabs.; glos. 183 termos; 45 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; As-
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alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 69, 84, 134, 250, 447 

a 449, 518, 728, 731, 743, 744, 762 e 1.254. 
5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 223. 

6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 345. 
7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 380 e 597. 

 

G. C. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6352 

A U T O R R E T R O E P I S T O L O G R A F I A    C O M P A R A D A  
( H O L O B I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorretroepistolografia comparada é a investigação e análise exaustiva 

autosseriexológica, fundamentada na consulta e avaliação técnica do epistolário pessoal publicado 

e comentado por historiógrafos acadêmicos, permitindo estabelecer comparações autorreciclogê-

nicas entre o código existencial da personalidade ancestral identificada e o código pessoal de 

Cosmoética (CPC) da personalidade consecutiva parapsíquica lúcida intermissivista, autopesqui-

sadora, holomemorialista e maxiproexista veterana, atual. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O segundo elemento de composição retro vem do idioma Latim, retro, “por 

detrás; atrás”. Apareceu no Século XV. O terceiro elemento de composição epistolo provém do  

idioma Grego, epistole, “ordem; mensagem”, pelo idioma Latim, epistola, “carta; mensagem es-

crita”. O quarto elemento de composição grafia advém do idioma Grego, graphe, “escrita; con-

venção; documento; descrição”. O vocábulo comparada origina do idioma Latim, comparatus, do 

verbo comparare, “cotejar; confrontar; igualar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoconscienciometrografia missivista comparada. 2.  Autoepistolo-

grafia pregressa comparada. 3.  Estudo comparativo epistolar autosseriexológico. 4.  Comparação 

do autorretroepistolário. 5.  Pesquisa autorretrobiográfica comparada. 6.  Síntese associativa epis-

tolar autosseriexológica. 7.  Retrospectiva epistolar autocomparativa. 8.  Autoconfrontação retro-

missivística. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorretroepistolografia comparada, autorretroe-

pistolografia comparada mínima e autorretroepistolografia comparada máxima são neologismos 

técnicos da Holobiografologia. 

Antonimologia: 1.  Discrepância conscienciometrográfica autosseriexológica. 2.  Aporia 

auto-historiográfica epistolar. 3.  Antipodia autorretroepistolográfica. 4.  Heterorretroepistologra-

fia comparada. 

Estrangeirismologia: o assemblage seriexológico dos múltiplos egos; o encaixe da per-

sonalidade atual no template da fôrma holopensênica ancestral; as falsas soluções finais anticos-

moéticas nas lettres de cachet; a masterpiece gescônica; o efeito trompe l’oeil no olhar para trás; 

o Retrocognitarium na condição de teatro da holomemória; os phénomènes parapsychiques pes-

soais citados por biógrafos acadêmicos; a divisa pessoal serenológica principium coincidentia 

oppositorum; o jeu des miroirs seriexológico; o core intraconsciencial emergente da autanálise 

comparativa profunda; a personalidade pregressa singular insaisissable; o fato indiscutível do 

epistolário seriexológico jamais se tornar lettre morte. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

máximo aplicado à Holobiografologia. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Intenções 

são incamufláveis. Cartas deixam pistas. A holomemória cura. Retrocognição: vacina milenar. 

Privilégio não, merecimento. Livro: backup mentalsomático. Autatualizações são interassistenci-

ais. Passado: predição futurológica. História: diálogo permanente. Autevocações atraem consci-

ências. 

Coloquiologia. Eis 2 adágios populares trocadilhísticos afínicos: – As cartas não men-

tem jamais. Le papier souffre tout (o papel aguenta tudo). 

Filosofia: o Pacifismo; o Galicanismo; o Humanismo; o Milenarismo; o Irenismo;  

o Universalismo; a Holofilosofia (filosofia perene). 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal epistolar; a predisposição autorretrocognitiva para 

desvendar criptopensenes; o materpensene da interlocução missivística; os autorretrobiografopen-

senes; a autorretrobiografopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os pacificopensenes; a pacificopensenidade; os retrocogniciopensenes; a retro-

cogniciopensenidade; o holopensene da autocognografia; os cronopensenes; a cronopensenidade. 

 

Fatologia: a autorretroepistolografia comparada; o sobrepairamento autocrítico holobio-

gráfico benigno no autorreenfrentamento do próprio passado; a atração ancestral serendíptica pe-

las obras raras; a oportunidade cosmoética de estudos holobiográficos sobre a personalidade con-

secutiva, favorecidos e orientados por amparadores; o suporte afetivo insubstituível das amizades 

raríssimas ressignificadas pelas autorretrocognições; o testamento intelectual da conscin-autora;  

o privilégio da recuperação de documentos preciosos e obras da própria personalidade ancestral 

compondo hoje a biblioteca nacional de país pregresso; a serendipitia amparada nas pérolas ne-

gras da autopesquisa personalística consecutiva; a autestilística verbetográfica; a convivência 

profícua universalista com artistas, cientistas e intelectuais contemporâneos de várias épocas e na-

cionalidades; os compassageiros evolutivos, cuja amizade cultivada multisseriexológica dá frutos 

em pleno Século XXI; o antigo hábito das comunicações escritas com palavras animadoras à pes-

soas queridas enfrentando infortúnios; a intimidade com a erudição e os clássicos; o salvo-condu-

to da Autexperimentologia Interassistencial multissecular; o temperamento na condição de último 

elemento a ser modificado pela consciência; o aprendizado paradiplomático passado, evitando po-

sicionamentos geradores de hostilidades desnecessárias, onerosas aos amparadores extrafísicos;  

a auto-herança inevitável; os episódios de autorregeneração espontânea e a longevidade rara reve-

lando indícios macrossomáticos terapêuticos no retrossoma; a gratidão historiográfica aos memo-

rialistas e arquivistas; os multinteresses intelectuais ancestrais sadios presentes na vida atual, des-

de a infância; a itinerância parapedagógica exaustiva de hoje, comparada ao grand tour político 

exaustivo do passado; a egobiografia recinológica; as redes de sociabilidade; a análise comparati-

va do autocódigo existencial pregresso pelas cartas; a justaposição técnica automaterpensênica 

através da correspondência pessoal; o ato verponológico de explorar as fronteiras da autocognição 

pela autopesquisa; o verbete-livro; os pedágios evolutivos na ultrapassagem dos gargalos auto-

mnemônicos; a partilha dos autoneoachados; a análise epistolar revivalista de pesquisadores pro-

movendo retratação da personalidade em parajulgamento histórico permanente; a tipologia da car-

ta missiva; o valor historiográfico seriexológico da escrita autorreferencial, escrita de si. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a importância da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal revitalizada pelas autorretrocognições; os retroneoen-

gramas relampagueantes; as enfermidades pregressas de difícil diagnóstico e cura em retrovidas, 

hoje expurgadas da paragenética pela autorreciclogenia; a pararretratação sofisticada possível 

através da autoepistolografia secular recuperada; o amparo extrafísico técnico de consciexes ami-

gas, ex-intelectuais contemporâneas notórias, atuantes na multicoautoria gesconológica; o estágio 

da autolibertação do ciclo holocármico alcançado pela produtividade policármica criativa auto-

gesconográfica; as extrapolações parapsíquicas geradas pela Autorretrobiografologia; os ex-inte-

grantes do grupocarma evolutivo intra e extrafísico, encaminhados pelos amparadores devido aos 

emolumentos da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do líder tarístico; o aprimoramento da qualidade 

nos fenômenos neurectoplásmicos; o aproveitamento autevolutivo máximo extraído da identifica-

ção personalística consecutiva; os repuxos autorretrocognitivos trazendo constelações de neoidei-

as evolutivas geradoras de neossinapses no paracérebro; a pesquisa da ressoma grupal (1100– 

–2013), mantida há décadas, livre de acidentes de percurso sob orientação dos amparadores extra-

físicos; a obstinação autopesquisística cosmoética multisseriexológica; a soltura energossômica 

desencadeada pelas autorretrocognições positivas; o patrimônio inavaliável do autoconceptáculo 

paracerebral culto, multissecular; o realismo da biparacerebralidade retrocognitiva amparador- 

-amparando promovendo desbloqueios corticais; os fenômenos de efeito físico sadios da conscin 
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parapsíquica ectoplasta bem assistida; as autoverpons holobiografológicas recapturadas; o enigma 

aparente de aporias historiográficas humanas, elucidadas na parapsicoteca; a oportunidade de res-

gate providencial da ex-parentela evolutiva em paracomatose pós-dessomática; a simulcognição 

favorecida pelos dicionários paracerebrais conectados em rede autopesquisística criativa; a comu-

nicação multidimensional das Redes Parassociais de Interassistência; a Parelencologia Pessoal;  

o parafato de as autorretrocognições patrocinadas pelos amparadores serem fruto da autopesquisa 

antivitimológica; o papel das gescons conscienciológicas na quitação de débitos policármicos 

multimilenares; a carta-fonte para-histórica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo automnemônica-autopesquisa; o sinergismo autoconsci-

encioterapia-autoprescrições; o sinergismo autorrecuperação de megacons parapsiquícos–me-

gafocagem parapsíquica; o sinergismo da intencionalidade holomemorialística; o sinergismo in-

teligência evolutiva (IE)–amparo pessoal; o sinergismo aportes sadios da paragenética–neopa-

tamares evolutivos; o sinergismo autatilamento-autopercuciência. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da liberté de 

conscience; o princípio da perenidade dos afetos; o princípio diretor da consciência; o princípio 

da descrença (PD); o princípio pacifista incompreendido pelo Zeitgeist; o princípio da autorrecin 

profilática. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética; o código existencial; o código social 

contemporâneo; o códego; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código do autexemplarismo; 

o codex subtilissimus. 

Teoriologia: a teoria da autorreciclogenia; a teoria dos múltiplos egos; a teoria do au-

tolegado intelectual; a teoria da tridotalidade (tridotação); a teoria conscienciológica da perso-

nalidade; a teoria da multidotalidade; a teoria da intermissibilidade. 

Tecnologia: a fórmula técnica da autanálise comparativa multiexistencial; a técnica pa-

rapedagógica do autexemplo; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da autocriti-

cidade cosmoética máxima; a autotecnicidade mentalsomática crescente; as técnicas da Cosmoé-

tica Destrutiva; a técnica de pisar leve no terreno do passado; a autorretroepistolografia com-

parada enquanto técnica autorreciclogênica; a Mnemotecnia; a Mnemotécnica; a técnica do pa-

raprotocolo autevolutivo; a técnica da exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o labora-

tório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório consciencial (labcon); o laboratório 

conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da recéxis; o laborató-

rio conscienciológico da invéxis; o laboratório conscienciológico da recin; o laboratório consci-

enciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Ressomato-

logia; o Colégio Invisível da Pré-Intermissiologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio 

Invisível dos Historiógrafos; o Colégio Invisível da Reciclologia; o Colégio Invisível da Autorre-

vezamentologia. 

Efeitologia: o efeito renovador da recéxis; o efeito recompositor da invéxis; o efeito li-

bertador da interassistencialidade; o efeito automotivador da autossuperação contínua; o efeito 

admoestador dos pedágios evolutivos; o efeito desafiador da autoproéxis; o efeito cosmoetifica-

dor da autoridade moral. 

Neossinapsologia: as neossinapses autorretrocognitivas; as autoneossinapses recaptu-

radas; as neossinapses oriundas do preenchimento de trafais; as neossinapses holomnemônicas; 

as neossinapses adquiridas na seriexialidade; as neossinapses autorrevezamentais; as neossinap-

ses hábeis. 

Ciclologia: o ciclo autorrecinológico complexo desencadeado pela conexão com as 

Centrais Extrafísicas; o ciclo homeostático autobservação-heterobservação-comparação-enten-

dimento-autorrecin; o ciclo autorreciclogenia–troca de cenário existencial; o ciclo da exegese 

comparativa; o ciclo de autossincronicidades parapsíquicas ectoplásticas sadias; o ciclo auto-
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cognição-retrocognição; o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo aprofundamento holomaturológico– 

–mudança de companhias evolutivas intra e extrafísicas; o holociclo autevolutivo; o ciclo ma-

nhã-tarde-noite-madrugada; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a dissidência afetiva; a dissidência política; a dissidência cultural; a dis-

sidência religiosa; a dissidência belicista; a dissidência filosófica; a dissidência parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio autolibertação–autorresponsabilidade evolutiva; o binômio 

autoconvicções teáticas–tranquilidade íntima; o binômio autorretrocognições-autodestravamen-

tos; o binômio autocura-reconciliação; o binômio labilidade parapsíquica psicossomática (emo-

cional)–labilidade parapsíquica mentalsomática (intelectual); o binômio posicionamentos ousa-

dos–liberdade de expressão; o binômio antivitimização-autobenignidade; o binômio admiração 

pelos trafores–autodiscordância dos trafares. 

Interaciologia: a interação nosográfica trafar-travão; a interação evolutiva Central Ex-

trafísica da Verdade (CEV)–verponogenia; a interação tarefa assistencial do heteresclarecimen-

to–autotares retrocognitiva; a interação megafraternismo-universalismo; a interação passado- 

-presente-futuro; a interação nosográfica permissividade-acumpliciamento; a interação emocio-

nal autassediadora lembrança-remorso-autovitimização. 

Crescendologia: o crescendo no ato evolutivo calmo-veloz-benfeito; o crescendo análi-

se-síntese; o crescendo restringimento–recuperação de megacons; o crescendo autorretrocogni-

ção sadia–dinamização holobiográfica; o crescendo autopertúrbios-autopacificação; o crescen-

do minidissidência-maxidissidência; o crescendo autorretrocognições-autorrevezamentos. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração) veio-via-viés; o trinômio veleidades-futilidades- 

-frivolidades; o trinômio trafarístico (aliteração) fardo-fraco-frágil; o trinômio arco voltaico– 

–EV–sensitivo ectoplasta; o trinômio intelectualidade-autoparapsiquismo-comunicabilidade;  

o trinômio fale-escute-discuta; o trinômio generosidade-prestimosidade-bondade; o trinômio 

desviacionismo-revisionismo-arcaísmo; o trinômio Conscienciograma-CPC-FEP; o trinômio fi-

dedignidade-veracidade-genuinidade; o trinômio conhecimento-aprofundamento-ensinamento. 

Polinomiologia: o polinômio nosográfico dilema–impasse–conflito–dúvida mortificado-

ra; o polinômio impermanência-transitoriedade-efemeridade-eternidade; o polinômio possibili-

dade-plausibilidade-conexidade-veracidade; o polinômio (aliteração) fato-foco-filtro-fonte; o po-

linômio achismo-elucubração-ilação-inferência; o polinômio egocarma-grupocarma-policarma- 

-holocarma; o polinômio conciliação-reconciliação-concórdia-paz. 

Antagonismologia: o antagonismo desconhecimento histórico / Para-Historiografia 

profunda; o antagonismo hipomnésia / autorretrocognição; o antagonismo curiosidade mórbida  

/ curiosidade autopesquisística sadia insaciável; o antagonismo dispersão / megafoco; o antago-

nismo vivência assediadora retrocognitiva persecutória / abertura parapsíquica gerada pelas au-

torretrocognições sadias; o antagonismo temperamento parapsíquico pusilânime / temperamento 

parapsíquico audaz; o antagonismo interesses intelectuais seletivos / miscelânea intelectual rasa; 

o antagonismo dramatização do próprio passado / autodesdramatização. 

Paradoxologia: o paradoxo de o silêncio poder ser cosmoético (omissuper) ou anticos-

moético (omissão deficitária); o paradoxo dos arrependimentos pelas omissões serem maiores se 

comparados ao erros cometidos; o paradoxo de a autopesquisa autorretrobiográfica poder ser 

altruísta; o paradoxo de o autoimperdoamento nascer do autoperdão (autocompreensão); o pa-

radoxo das precognições fundamentadas nas retrocognições; o paradoxo das neossinapses ad-

quiridas pelo historicismo; o paradoxo de o mesmo documento gerar leituras opostas; o parado-

xo de a personalidade consecutiva não deter os direitos legais da própria retroprodução autoral. 

Politicologia: a política das uvas verdes; o secularismo; a conscienciocracia; a democra-

cia; o laicismo; a monarquia; a anomia; a meritocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: os usos e costumes subvertendo as leis; a lei de responsabilidade do mais lú-

cido; a lei da contiguidade; a lei evolutiva de ninguém perder ou abandonar ninguém; as leis da 

evolução grupal; a lei das cláusulas pétreas intermissivas; a lei das probabilidades; as leis holo-

cármicas. 

Filiologia: a autocognofilia; a parapsicofilia; a filosofofilia; a erudiciofilia; a futurofilia; 

a neofilia; a gnosiofilia do essencial. 
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Fobiologia: a filosofofobia; a autopesquisofobia; a automimeticofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Amiel; a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da 

despriorização existencial; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da dispersão consci-

encial (SDC). 

Maniologia: a dromomania. 

Mitologia: as autodesmitificações; a figura mitológica da Fênix, sempre renascendo das 

próprias cinzas. 

Holotecologia: a autexperimentoteca; a mnemoteca; a holomaturoteca; a cognoteca; 

a maxiproexoteca; a recexoteca; a retrocognoteca; a recinoteca; a parapsicoteca; a proexoteca; 

a invexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Holobiografologia; a Holomnemonicologia; a Autorretrobiogra-

fologia; a Holomnemossomatologia; a Mnemotecnologia; a Autodiscernimentologia; a Perfilolo-

gia; a Autopesquisologia; a Evoluciologia; a Reciclologia; a Invexologia; a Comunicologia; a Pa-

radireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin minipeça do maximecanismo interassistencial; 

a isca humana lúcida; a conscin paradiplomata; o ser desperto; o ser interassistencial; a personali-

dade consecutiva; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o holomemorialista; o autor; o intelectual; o auto-

pesquisador; o compassageiro evolutivo; o missivista; o remetente; o mercador da própria igno-

rância; o sensitivo ectoplasta; o homem de ação; o escritor; o verbetógrafo; o verbetólogo; o para-

politicólogo; o agente retrocognitor inato; o projetor consciente; o acoplamentista; o proexista; 

o proexólogo; o parapsiquista; o destinatário; o epistológrafo; o professor itinerante de Conscien-

ciologia. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a holomemorialista; a autora; a intelectual; a autopes-

quisadora; a compassageira evolutiva; a missivista; a remetente; a mercadora da própria ignorân-

cia; a sensitiva ectoplasta; a mulher de ação; a escritora; a verbetógrafa; a verbetóloga; a parapoli-

ticóloga; a agente retrocognitora inata; a projetora consciente; a acoplamentista; a proexista;  

a proexóloga; a parapsiquista; a destinatária; a epistológrafa; a professora itinerante de Conscien-

ciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclator; o Homo sapiens holobiographicus; o Homo 

sapiens conscientiologus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens chronoevo-

lutiologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens 

scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorretroepistolografia comparada mínima = a análise comparativa per-

sonalidade ancestral–personalidade consecutiva, fundamentada em exíguo documental histórico- 

-epistolográfico; autorretroepistolografia comparada máxima = a análise comparativa personalida-

de ancestral–personalidade consecutiva, fundamentada em extenso documental histórico-epistolo-

gráfico. 

 

Culturologia: a cultura pessoal multissecular; a cultura da Historiografologia; a cultu-

ra de almanaque; a cultura ancestral antibelicista; o verniz cultural; a cultura autorrevezamen-

tal; a atualização cultural; a cultura renascentista; a Cultura Geral autodidática multiexistencial 

cosmovisiológica; a cultura da autatualização parapsíquica. 
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Parelencologia. A partir das ortevocações intencionais sadias atinentes à pesquisa au-

torretroepistolográfica, importa registrar e valorizar a presença da Parelencologia Pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorretroepistolografia comparada, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

02. Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03. Auto-historiografia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

04.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Autoteste  da  evolução  cronológica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Holomemória  da  Conscienciologia:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

07.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

08.  Parantecedência:  Holobiografologia;  Neutro. 

09.  Principium  coincidentia  oppositorum:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

10.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

11.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

12.  Retromnemônica  útil:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

13.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

14.  Revivalismo:  Parassociologia;  Neutro. 

15.  Zum  mnemônico:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

 

NO  ESTÁGIO  AUTEVOLUTIVO  DA  LIBERTAÇÃO  CONSCI-
ENCIAL,  A  PESQUISA  DA  AUTORRETROEPISTOLOGRAFIA  

COMPARADA  AUTOLÚCIDA,  CONSTITUI  MEGARRECURSO  

HOLOMNEMOTÉCNICO  AFERIDOR  AUTORRECICLOGÊNICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a hipótese de a análise comparativa do 

autespólio epistolográfico aprofundar a autorreciclogenia? Já refletiu sobre o autolegado docu-

mental histórico com vistas à autoposteridade? 
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A U T O R R E V E Z A M E N T O    M U L T I E X I S T E N C I A L  
( A U T O R R E V E Z A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autorrevezamento multiexistencial é o ato, processo ou efeito de a cons-

ciência lúcida revezar-se, com inteira autoconsciência, no desenvolvimento ininterrupto dos em-

preendimentos evolutivos, avançados e intencionalmente entrosados, ao máximo, entre as séries 

de intermissões pré-ressomáticas e pós-ressomáticas e as vidas intrafísicas, consecutivas, conti-

nuadas, multisseculares. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O prefixo re vem do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; 

repetição; iteração; reforço; intensificação”. O segundo elemento de composição vez provém do 

mesmo idioma Latim, vicem, acusativo de vix, “vez; sucessão; alternativa”. A palavra revezamen-

to surgiu no Século XVIII. O elemento de composição multi deriva também do idioma Latim, 

multus, “muito; numeroso; em grande quantidade; extenso; espaçoso; importante; considerável”. 

A palavra existencial procede igualmente do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de 

existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência 

real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Autorrevezamento pluriexistencial. 02.  Autorrevezamento cons-

ciencial. 03.  Autorretorno multiexistencial; revezamento somático. 04.  Autorreforço multiexis-

tencial.  05.  Autorrevezamento evolutivo. 06.  Autorrevezamento seriexológico. 07.  Autorreve-

zamento proexológico. 08.  Autosseriexologia lúcida. 09.  Autoproexologia multiexistencial. 10.  

Continuísmo autevolutivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo revezamen-

to: antirrevezamento; autorrevezamento; Autorrevezamentologia; heterorrevezamento; holorre-

vezamento; pré-autorrevezamento; revezada; revezado; revezador; revezadora; revezar; revezei-

ro; revezo; superrevezamento. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorrevezamento multiexistencial, autorreveza-

mento multiexistencial amador e autorrevezamento multiexistencial veterano são neologismos 

técnicos da Autorrevezamentologia. 

Antonimologia: 01.  Antisseriexologia Pessoal. 02.  Autoignorância evolutiva. 03.  Su-

perapego materiológico. 04.  Monoideísmo consciencial. 05.  Heterorrevezamento grupal.  

06.  Holorrevezamento grupal. 07.  Holorrevezamento maxiproexológico. 08.  Heterorrevezamen-

to evolutivo. 09.  Heterorrevezamento seriexológico. 10.  Maxiproexologia multiexistencial. 

Estrangeirismologia: o self-relay evolutivo; o follow up autoconsciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Holomnemônica Pessoal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorreve-

zamento: auto-herança multiexistencial. Autopatomimese: autorrevezamento ectópico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia Pessoal; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; 

a prioropensenidade; a autobatopensenidade cosmoética; os grafopensenes reiterados; a grafopen-

senidade autoconsciente. 
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Fatologia: a interassistencialidade autoconsciente; o desenvolvimento da evolução cons-

ciencial; a inteligência evolutiva; a próxima autoproéxis; a neoautoproéxis; a proéxis pessoal se-

guinte. 

 

Parafatologia: o autorrevezamento multiexistencial; o entrosamento de cada vida intra-

física com a anterior e a posterior; a prova de revezamento pessoal produtiva; a auto-herança da 

profissão; a profissão herdada; o continuísmo consciencial; a autocoerência evolutiva; a estratégia 

evolutiva pessoal; a alternação laboral pessoal de vida em vida; as autoproéxis continuadas; as 

auto-heranças evolutivas; as autorreciclagens multiexistenciais; a acumulação dos acertos evoluti-

vos; o ritmo evolutivo pessoal; a substituição de si mesmo em cada século; a repetição intervalada 

das vidas humanas; a troca do soma pessoal em cada vida humana; a passagem do bastão pessoal 

do corpo humano esgotado para a fortaleza do novo corpo humano robusto; a troca do currículo 

existencial em cada existência intrafísica; as automimeses laborais indispensáveis de vida em 

vida; a regularidade cosmoética das reações evolutivas pessoais; a troca para melhor de posições 

com o incremento dos trabalhos evolutivos prioritários; a melhoria gradual do temperamento 

pessoal; a gradação da condição de minipeça no âmbito do maximecanismo interassistencial evo-

lutivo; os plantões pessoais de vida em vida humana; a interação mais estreita com o orientólogo 

do grupo evolutivo; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética 

e parapsíquica pessoal; os acrescentamentos evolutivos; a melhora do papel pessoal no âmbito do 

grupo evolutivo; as autorretrocognições sadias; a busca cadenciada da condição da autodesper-

ticidade interassistencial; a relevância do nível da inteligência evolutiva (IE); a defesa da holo-

biografia a partir da melhoria do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a permuta prioritária, 

contínua, dos megatrafares por neotrafores pessoais; os vários compléxis nas proéxis pessoais 

consecutivas; o superrevezamento multiexistencial pessoal do evoluciólogo; o holorrevezamento 

multiexistencial grupal; o autorrevezamento multiexistencial no âmbito da Maxiproexologia;  

a supercongruência dos nexos pessoais; o autorrevezamento multiexistencial no universo da 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) nos próximos séculos do Ter-

ceiro Milênio; os autorrevezamentos multiexistenciais, operacionais, a partir da comunex Inter-

lúdio; a melhor gradação pessoal nos Cursos Intermissivos (CIs); o autorrevezamento multiexis-

tencial gerando o autodiscípulo futuro; o portador multiexistencial do próprio archote evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intervidas intrafísicas e intermissões. 

Principiologia: o princípio da evolução pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e vivência da holocarmalidade. 

Tecnologia: a técnica de viver na intrafisicalidade; a técnica do continuísmo conscien-

cial  evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Cosmovisio-

logia. 

Efeitologia: o efeito acumulativo das ações pessoais cosmoeticamente corretas. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses de vida em vida. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: o autorrevezamento multiexistencial cosmoético; o autorrevezamento 

multiexistencial intelectual; o autorrevezamento multiexistencial produtivo; o autorrevezamento 

multiexistencial parapsíquico; o autorrevezamento multiexistencial proexológico; o autorreveza-

mento multiexistencial grupocármico; o autorrevezamento multiexistencial autoral. 

Binomiologia: o binômio turno-returno evolutivo; o binômio continuísmo consciencial–

–autorrevezamento multiexistencial; o binômio megagescon–autorrevezamento multiexistencial; 

o binômio especialismo holobiográfico–autorrevezamento multiexistencial. 
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Interaciologia: a interação fundamental vida intrafísica anterior–vida intrafísica atual; 

a interação autorradicação vitalícia na Cognópolis–autorrevezamento multiexistencial; a intera-

ção fôrma holopensênica–autorrevezamento multiexistencial; a interação autorrevezamento mul-

tiexistencial–macrossoma; a interação autorrevezamento multiexistencial–paramicrochip; a inte-

ração autorrevezamento multiexistencial–vida ecológica atual; a interação vincos assistenciais 

na vida atual–ideias inatas libertárias na vida futura; a interação autorrevezamento pessoal–

autorrevezamento grupal; a interação CCCI-CCCE. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo do autorrevezamento multiexistencial. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) consciência lúcida–evoluciólogo–duplista; o trinômio 

interesse-meta-evolução; o trinômio tares-gescons-autorrevezamentos; o trinômio catálise evolu-

tiva–autorrevezamento–autoproéxis; o trinômio seriexológico vidas passadas–vida presente–vi-

das futuras; o trinômio neossoma-neossinapses-neorrevezamento; o trinômio ressoma-dessoma- 

-intermissão; o trinômio Evoluciologia-Priorologia-Proexologia; o trinômio hololucidez-holome-

mória-holobiografia. 

Polinomiologia: o polinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo–longíquo prazo 

(autorrevezamento multiexistencial). 

Antagonismologia: o antagonismo inteligência evolutiva (Evoluciologia) / ignorância 

evolutiva (Ignorantismo); o antagonismo egológico autorrevezador multiexistencial (Homeostati-

cologia) / antepassado de si mesmo (Parapatologia); o antagonismo continuísmo consciencial 

/ mesméxis dispensável. 

Paradoxologia: o paradoxo da mudança tranquila do gênero somático entre duas vidas 

humanas; o paradoxo das ideias interassistenciais, fixadas, pessoais, sem ideias fixas patológi-

cas; o paradoxo da fixação intrafísica de vida em vida com autevolução consciencial marcante. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a proexocracia (Cognópolis); a assistencio-

cracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da eterna evolução consciencial; a lei do retorno. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Holotecologia: a seriexoteca; a evolucioteca; a jubilacioteca; a proexoteca; a ressomato-

teca; a cronoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrevezamentologia; a Autosseriexologia; a Autevoluciolo-

gia; a Automimeticologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Autoproexologia; a Tem-

peramentologia; a Autocriticologia; a Autocoerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autorrevertor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens scriptor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens offiexista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorrevezamento multiexistencial amador = a primeira condição autor-

revezadora da consciência caloura; autorrevezamento multiexistencial veterano = a condição au-

torrevezadora da consciência a partir da terceira autoproéxis ou vida intrafísica entrosadas. 

 

Culturologia: a cultura da Seriexologia; a cultura da Evoluciologia. 

Continuismologia. A questão mais relevante para a conscin lúcida, hoje, é estabelecer 

os elementos dignos de continuidade, desta existência ou desta autoproéxis, para conceber a ar-

quitetura ou infraestrutura do autorrevezamento para a próxima vida intrafísica, desde já. 

Mesologia. Alto percentual da estrutura do autorrevezamento multiexistencial corres-

ponde à Mesologia ou ao Zeistgeist do momento evolutivo da próxima existência humana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autorrevezamento multiexistencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

06.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

11.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

OS  AUTORREVEZAMENTOS  MULTIEXISTENCIAIS  SÃO 

CONDIÇÕES  INAFASTÁVEIS  DO  CONTINUÍSMO  DAS  AUTO- 
MANIFESTAÇÕES  PENSÊNICAS  DE  TODAS  AS  CONSCIÊN-

CIAS  DEPOIS  DE  DETERMINADO  PATAMAR  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite já estar vivendo entrosado com os autor-

revezamentos multiexistenciais? Em quais condições evolutivas? 
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A U T O S S A C R I F Í C I O  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autossacrifício é a privação pessoal de alguma coisa ou algo apreciado 

em favor de outrem ou de outras pessoas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo sacrifício vem do idioma Latim, sacrificum, “sacrifício”. Apareceu 

no Século XIII. 

Sinonimologia:  1.  Autodesprendimento. 2.  Autorrenúncia cosmoética. 3.  Lei do 

maior esforço. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniautossacrifício e megautossacrifício são neologismos téc-

nicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia:  1.  Mercantilismo. 2.  Usura. 3.  Heterossacrifício. 4.  Heterorrenúncia 

cosmoética. 5.  Lei do menor esforço. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade cosmoética. 

Analogismo. A condição similar ao autossacrifício é a renúncia cosmoética em certos 

contextos derivados da benignidade da conscin. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o autossacrifício; a autoprivação lúcida; o autodesprendimento; o altruísmo;  

a autabnegação cosmoética; a concessão pessoal; a renúncia cosmoética; a bondade; a generosida-

de; a benignidade; a autabnegação. 

 

Parafatologia: a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da proéxis. 

Binomiologia: o binômio autabnegação-moréxis; o binômio serenidade-benignidade. 

Politicologia: a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a cosmoeticoteca; a paradireitoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia;  

a Economia; a Interassistenciologia; a Impactoterapia; o Paradireito; a Holofilosofia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; o ser desperto; a pessoa economicamente large;  

a pessoa economicamente miserê; a conscin workaholic. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o dependente; o tenepessista; o projetor conscien-

te; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o senhor da Economia; o escravo da Economia; o me-

cenas. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a dependente; a tenepessista; a projetora cons-

ciente; a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sacrificator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautossacrifício = o ato da doação espontânea de algo pessoal secun-

dário, não essencial à vida da conscin autoconscientemente sacrificada; megautossacrifício 

= o ato da doação espontânea de algo pessoal essencial à vida da conscin autoconscientemente 

sacrificada. 

 

Taxologia. De acordo com a Autopesquisologia, os autossacrifícios podem ser classifi-

cados em duas categorias fundamentais: 

1.  Sadios: os sacrifícios executados de modo consciente, intencionais, objetivando  

a melhoria de pessoas. 

2.  Doentios: os sacrifícios executados de modo inconsciente quando a conscin 

sacrificada, incauta, é explorada por outrem. 

 

Evolução. Pela Assistenciologia, o autossacrifício sadio é a condição ou estado muito 

mais evoluído, dentro da assistencialidade consciencial, se comparado à doação de solidariedade 

do bilionário doando milhões de dólares às instituições, ato sempre louvável mesmo quando obje-

tivando o imposto de renda, mas sempre derivado do excesso, ou das sobras pessoais, pois nin-

guém leva consigo a fortuna amoedada no instante do choque consciencial da dessoma. 

 

Invéxis. Segundo a Invexologia, a inversão existencial é bom exemplo de autossacrifício 

técnico, sem masoquismo nem recalque de emoções, objetivando a evolução da consciência den-

tro do grupocarma, por ser exemplarismo sacrificial, ou, em si, a tarefa do esclarecimento, ges-

tação consciencial ou até mesmo ato de policarmalidade. 

 

Posturas. Como esclarece a Holomaturologia, o autossacrifício sadio permeia, por 

exemplo, estas 10 posturas avançadas, explicitadas pela Conscienciologia, aqui listadas na ordem 

alfabética: 

01.  Cosmoconsciência: o fenômeno da cosmoconsciência vivido. 

02.  Exemplarismo: o exemplarismo sacrificial pessoal. 

03.  Megagescon: a megagestação consciencial, a obra-prima pessoal. 

04.  Minipeça: a experiência pessoal de minipeça do Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial. 

05.  Ofiexologia: a instalação da oficina extrafísica (ofiex) pessoal. 

06.  Policarmologia: a vivência da policarmalidade, além da grupocarmalidade. 

07.  Proexologia: a consecução da programação existencial (proéxis). 

08.  Tares: a tarefa do esclarecimento sem demagogia assistencialista. 

09.  Tenepessismo: a prática diária da tarefa energética pessoal (tenepes). 

10.  Traforologia: a busca do megatrafor pessoal. 

 

Expressões. Sob a ótica da Somatologia, o autossacrifício alcança nível de maior expres-

são quando a conscin cede algo palpável relativo ao próprio corpo humano ou à matéria biológica 

vitalizada pela consciência, ou às energias diretas do holochacra, por exemplo, estes 4 fatos: 
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1.  Maternidade. Aquela mãe se doando ao filho, através do parto natural, e não por in-

termédio da operação cesariana, e também da própria amamentação (leite materno), em vez da 

alimentação artificial. 

2.  Órgão. Aquela senhora à espera do transplante de fígado, há 9 meses, cedendo a vez 

para o transplante na criança de 3 anos, sem nenhuma relação de parentesco no contexto. 

3.  Sangue. O doador veterano entregando gratuitamente o próprio sangue a favor de 

outrem. 

4.  Epicon. O epicon, homem ou mulher, doando as próprias energias conscienciais 

(ECs) em favor de conscins e consciexes, ao instalar o campo energético assistencial, nem sendo 

notado, entendido ou reconhecido pelos outros. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes, da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autossacrifício, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

2.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

3.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

5.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

6.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

7.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  EXTENSÃO,  PROFUNDIDADE  E  RELEVÂNCIA  DA  QUA-
LIDADE  DO  SACRIFÍCIO  SADIO  E  LÚCIDO  DETERMINAM   
O  VALOR  COSMOÉTICO,  GRUPOCÁRMICO  E  EVOLUTIVO  

DO  ATO  SACRIFICIAL  ESPONTÂNEO  PARA  A  CONSCIN. 
 

Questionologia. Você já vivenciou algum sacrifício pessoal digno de registro ante os 

amparadores extrafísicos? Em relação a quem? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Iglesias, Mariana; Esperaba Un Trasplante y le cedió su Lugar a Un Chico (Hígado: Mujer & Nene de  

3 Años); Clarín; Tabloide; Diário; Ano LIV; N. 19.145; Seção: Información General; 1 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 

17.03.99; página 41. 
2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 208. 
3.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772 p.; 80 

abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-

mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 
6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação 

das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; página 379. 
4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 446, 533 e 646. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 689. 
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A U T O S S A T I S F A Ç Ã O    P R O E X O L Ó G I C A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossatisfação proexológica é a condição intraconsciencial da conscin, 

homem ou mulher, de prazer sincero, gratificação e bem-estar pessoal derivada do cumprimento 

diário e do norteamento interassistencial da própria programação existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo satisfação deriva do idioma Latim, satisfactio, “pagamento 

de dívida; satisfação; agrado; castigo; pena”. Surgiu no Século XIV. O termo programação pro-

cede também do idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idi-

oma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”. Apareceu no Século XX. A palavra existenci-

al provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de exis-

tere, “aparecer, nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. 

Surgiu no Século XIX. O segundo elemento de composição logia advém do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autocontentamento proexológico. 2.  Autossatisfação no cumpri-

mento da proéxis. 3.  Satisfação íntima proexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossatisfação proexológica, autossatisfação proe-

xológica temporária e autossatisfação proexológica permanente são neologismos técnicos da 

Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Insatisfação pessoal proexológica. 2.  Descontentamento pessoal proe-

xológico. 3.  Melancolia intrafísica (melin). 

Estrangeirismologia: o Proexarium; a selfperformance proexológica; o follow up proe-

xológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desempenho pessoal na programação existencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Proexologia; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os pri-

oropensenes; a prioropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a retilinearidade au-

topensênica. 

 

Fatologia: a autossatisfação proexológica; o autepicentrismo diário; a satisfação na iden-

tificação da especialidade proexológica; a satisfação benévola diante dos ganhos alheios; a grati-

dão aos aportes proexológicos; as prioridades evolutivas; a marcha evolutiva; a bússola intraconsci-

encial norteadora; a vivência do paradigma consciencial no dia a dia; a intransferibilidade da res-

ponsabilidade evolutiva; os indicativos proexológicos dos caminhos a serem percorridos; a inte-

rassistência enquanto motivador proexológico; a voliciolina; as ideias inatas indicando o norte 

proexológico; a autorganização financeira visando o pé-de-meia e o cumprimento da proéxis; os 

aportes e as sincronicidades tornando evidentes os paradeveres da consciência; as tarefas assisten-

ciais; a valorização dos ganhos evolutivos; a organização da rotina útil diária; a saúde pessoal em 

dia; a sustentabilidade financeira; a autopesquisa aliada à conscientização do modus operandi pes-

soal; o estudo do Manual da Proéxis; a ressignificação das autovivências desde a infância;  

a substituição dos queixumes pela busca da solução de problemas; o dicionário pessoal emocional; 

a busca pela empatia nas relações diárias; o cultivo das amizades evolutivas auxiliando na busca pe-

la autenticidade consciencial; a necessidade de reciclagens intraconscienciais (recins) motivadoras 

do próximo passo; a reciclagem existencial (recéxis); a inversão existencial (invéxis); a dupla evo-
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lutiva (DE) auxiliando e alavancando as autossuperações diárias; a interassistência prestada ao 

grupocarma; o rapport cosmoético auxiliando na intercompreensão de fatos e parafatos; a recom-

posição grupocármica lúcida por meio do exemplarismo e das gestações conscienciais (gescons); 

a itinerância docente conscienciológica; a euforia após as tarefas interassistenciais; o trabalho na 

Socin como meio de interassistência lúcida; a infiltração cosmoética; as maxidissidências ideológi-

cas auxiliando o grupo de assistência; a inteligência evolutiva (IE) aplicada diariamente; o abertis-

mo consciencial; o autodiscernimento; o aprofundamento de ideias; o entendimento da Escala 

Evolutiva das Consciências; a compreensão do nível evolutivo dos compassageiros evolutivos, 

com generosidade e visão de conjunto; o curso Balanço Existencial da Associação Internacional 

de Programação Existencial (APEX); o completismo diário; o completismo existencial; o com-

pletismo grupal; o multicompléxis; a profilaxia ao incompléxis; a moréxis; a maximoréxis; a busca 

pela expansão e entendimento do fluxo cósmico; a assunção de lideranças evolutivas; a autodesper-

ticidade enquanto meta; a busca por neopatamares evolutivos visando à interassistência. 

 

Parafatologia: a homeostase holossomática; a participação no Curso Intermissivo (CI); 

a satisfação com a iscagem lúcida e o encaminhamento das consciexes para auxílio extrafísico;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o trabalho energético com desbloqueio 

chacra a chacra auxiliando na homeostase diária; a soltura holochacral; a autodesassedialidade;  

a atuação multidimensional no grupocarma; a organização multidimensional do ambiente a partir 

da organização intrafísica; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o traba-

lho ombro a ombro com os amparadores extrafísicos, qualificado pela intencionalidade sadia; o au-

mento da comunicação interdimensional; a melhoria constante da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); 

a recuperação de cons por meio das reflexões; o trabalho técnico dos amparadores extrafísicos de 

função compreendido; o acesso à equipex; o estofo energético; a presença dos amparadores extra-

físicos aumentando a autoconfiança na superação dos contrafluxos no cumprimento da proéxis;  

a primener; o cipriene; a autoconscientização multidimensional (AM) proporcionada pelo autes-

forço bioenergético e projetivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistência-satisfação; o sinergismo voluntariado- 

-docência-tenepes alavancador da tarefa do esclarecimento; o sinergismo experimentação-esco-

lha; o sinergismo dedicação-resultado. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de o menos doente ajudar 

o mais doente; o princípio da autorresponsabilidade evolutiva; o princípio da busca do melhor 

para todos; o princípio “quem procura acha”; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o desenvolvimento do código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando o ca-

minhar evolutivo e auxiliando nas autodisciplinas constantes. 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria de ninguém perder ninguém; a teoria da inte-

rassistencialidade; a teoria da evolutividade. 

Tecnologia: a técnica do enfrentamento do malestar; a técnica da checagem holossomá-

tica; a técnica da qualificação da intenção; a técnica do exercício da ampliação assistencial; 

a técnica do autodesassédio; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da autoconsciencio-

terapia; a técnica do padrão homeostático de referência; a técnica da fórmula dos traços pesso-

ais; a técnica do conscienciograma; a técnica da fórmula da retribuição pessoal; as técnicas da 

consecução da proéxis. 

Voluntariologia: o entendimento da prática interassistencial no voluntariado do Maxime-

canismo Multidimensional Interassistencial; a contribuição com a maxiproéxis grupal através do 

voluntariado conscienciológico; a intercooperação evolutiva entre os voluntários em prol da pro-

éxis pessoal e da maxiproéxis grupal; o voluntariado conscienciológico enquanto meio de cum-

primento da programação existencial. 

Laboratoriologia: o dia a dia enquanto laboratório consciencial (labcon) do proexista;  

a superação a partir das fases assistenciais no labcon diário. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos. 

Efeitologia: os efeitos motivadores dos completismos diários; o efeito da autodetermina-

ção e posicionamento na aceleração evolutiva; os efeitos dos atos na própria consciencialidade. 

Neossinapsologia: a conquista das neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo autoconsciencioterápico; a mu-

dança do ciclo algoz-vítima-salvador para o ciclo perdão-gratidão-retribuição; o ciclo crise de 

crescimento–ajuste da bússola consciencial–neopatamar evolutivo; o ciclo aprofundamento-re-

memoração. 

Enumerologia: a autossatisfação autopesquisística; a autossatisfação holossomática;  

a autossatisfação reciclológica; a autossatisfação interassistencial; a autossatisfação tarística;  

a autossatisfação gesconológica; a autossatisfação autevolutiva. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio oportunidade-disponibi-

lidade; o binômio satisfação-motivação; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento. 

Interaciologia: a interação evolução pessoal–interassistencialidade cosmoética; a inte-

ração êxitos proexológicos–saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Crescendologia: o crescendo lucidez-responsabilidade; o crescendo minipeça humana–

–maximecanismo interassistencial. 

Trinomiologia: o desenvolvimento do trinômio da tridotação consciencial parapsiquis-

mo-intelectualidade-comunicabilidade; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio me-

gafoco-realização-satisfação; o trinômio criatividade-autonomia-inovação. 

Polinomiologia: o polinômio megaprojeto-megaempenho-megarresultado-megassatis-

fação. 

Antagonismologia: o antagonismo autoprioridades evolutivas / autoprioridades capri-

chosas. 

Paradoxologia: o paradoxo de o proexista assistente ser o primeiro assistido na interas-

sistência prestada; o paradoxo da autossatisfação com o incômodo das crises existenciais. 

Politicologia: a proexocracia. 

Legislogia: as leis racionais da proéxis; a lei do maior esforço; a lei da ação e reação; 

as leis do fluxo cósmico. 

Filiologia: a proexofilia. 

Fobiologia: a eliminação da sucessofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a superação da sín-

drome da robéxis. 

Maniologia: a cura da mania de reclamar; a evitação da mania de culpar os outros. 

Mitologia: o mito da irreparabilidade na autevolução; o mito do juízo final; o mito de en-

contrar a felicidade fora de si. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a metodoteca; a pesquisoteca; a recexo-

teca; a interassistencioteca; a laboroteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Evoluciologia; a Autexperimentologia; a Interas-

sistenciologia; a Autopriorologia; a Autenfrentamentologia; a Autocompletismologia; a Intrafi-

sicologia; a Somatologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin proexista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-
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ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teletertuliano; o tertuliano; o ver-

betólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teletertuliana; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens evolutiens; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sa-

piens semperaprendens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossatisfação proexológica temporária = o contentamento lacunado 

nas ações pró-evolutivas eventuais; autossatisfação proexológica permanente = a gratificação 

constante no autocompletismo diário da conscin realizadora. 

 

Culturologia: a cultura da interassistência; a cultura da Proexologia; a cultura das au-

topriorizações evolutivas; a cultura da inteligência evolutiva; a cultura da Reeducaciologia Evo-

lutiva. 

 

Autoquestionamento. De acordo com a Proexometrologia, eis 14 questões para autava-

liação quanto à autossatisfação proexológica, listadas na ordem alfabética: 

01.  Autoconhecimento. Estou em dia com a autopesquisa? 

02.  Autoparaprofilaxia. Busco Higiene Consciencial diária visando ao autodesassédio 

diuturno? 

03.  Compléxis. Consigo realizar com sucesso as ações propostas buscando o completis-

mo diário? 

04.  Convivialidade. Cultivo amizades evolutivas catalisando a interação positiva equi-

pin-equipex na maxiproéxis grupal? 

05.  Exemplarismo. Busco ter coerência nos feitos e falas sendo exemplo no grupocarma 

(dupla, família, amigos e grupos de trabalho) onde atuo? 

06.  Gescon. Busco compartilhar através de gestações conscienciais os feitos pessoais 

auxiliando outras consciências em desenvolvimento evolutivo? 

07.  Holossomática. Verifico constantemente a homeostase holossomática a fim de estar 

disponível e lúcida nas oportunidades assistenciais? 

08.  Intenção. Analiso com frequência a intencionalidade nas interações catalisando a vi-

são de conjunto e a busca do melhor para todos? 

09.  Lealdade. Comprometo-me, evolutivamente, com o amparo extrafísico de função? 

10.  Multidimensionalidade. Mapeio regularmente a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal auxiliando na interação interdimensional lúcida? 

11.  Priorização. Concentro os próprios esforços no prioritário, evitando dispersão? 

12.  Reciclagem. Tenho feito as reciclagens devidas, conforme estofo pessoal? 

13.  Recomposição. Busco recompor as ações patológicas diante de outras consciências? 

14.  Saldo. Sinto-me realizado(a) com os resultados das ações diárias? 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossatisfação proexológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

07.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Marcha  evolutiva:  Autodeterminologia;  Neutro. 

11.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Recorde  homeostático:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Satisfação  no  voluntariado:  Voluntariologia;  Homeostático. 

14.  Subsunção  proexológica:  Maxiproexologia;  Neutro. 

15.  Zona  de  desconforto:  Autocoerenciologia;  Neutro. 

 

ATUAR  COM  LUCIDEZ  E  AUTODISCERNIMENTO  É  A  FOR-
MA  EFICAZ  DE  A  CONSCIÊNCIA  QUALIFICAR  A  PROEXO-
METRIA  DAS  REALIZAÇÕES  E  CULTIVOS,  CATALISANDO  

A  AUTOSSATISFAÇÃO  PROEXOLÓGICA  DIÁRIA  CONSTANTE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está satisfeito(a) com a manifestação pessoal di-

ária? Em caso negativo, quais providências pretende tomar visando melhorar tal condição? 

 
Bibliografia  Específica: 
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6 filmes; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 33 a 35, 
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A U T O S S A T U R A Ç Ã O    I N T R A C O N S C I E N C I A L  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossaturação intraconsciencial é o estado ou condição íntima da cons-

ciência completamente esgotada em relação a certa conjuntura, situação, contexto, contingencia-

mento, condicionamento, rotina ou posicionamento pessoal tornados insuportáveis, insustentáveis 

e impondo renovação ou reciclagem existencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo saturação provém do idioma Latim, saturatio, “saciedade; repleção”, de 

saturare, “fartar; saciar; alimentar; nutrir; satisfazer; encher; cumular”. Surgiu no Século XVIII. 

O prefixo intra procede também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; 

durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo consciência deriva do 

mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; co-

nhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apare-

ceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Limite intraconsciencial. 2.  Clímax existencial. 3.  Momento de 

mutação intraconsciencial. 4.  Pressão evolutiva. 5.  Exaustividade da experiência pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossaturação intraconsciencial, miniautossa-

turação intraconsciencial e maxiautossaturação intraconsciencial são neologismos técnicos da 

Autoconscienciometrologia. 

Antonimologia:  1.  Acomodação consciencial. 2.  Decidofobia. 3.  Síndrome da dis-

persão consciencial. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Autossa-

turação impõe reciclagem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a saturação autopensênica. 

 

Fatologia: a autossaturação intraconsciencial; a saturação concentrada; a autocrítica apu-

rada; a dinâmica evolutiva; o senso dos limites; as neoperspectivas; a crise de crescimento; a vira-

gem da mesa; o ponto de mutação; o momento da reciclagem; o vértice da autodecisão magna; os 

saturadores evolutivos; o encharcamento ideativo; o esgotamento da autovivência; a exaustão da 

experiência; a culminação da proéxis; a recin. 

 

Parafatologia: a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica da saturação mental projetiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Enumerologia: a crise de crescimento; a revisão dos hábitos; a revisão das rotinas; a re-

visão autoconscienciométrica; a revisão dos valores existenciais; a revisão dos autopensenes; a re-

ciclagem intraconsciencial (recin). 

Binomiologia: o binômio autorraciocínio-autotranspiração; o binômio reeducação-res-

socialização. 
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Trinomiologia: o trinômio causa-efeito-solução; o trinômio Definologia-Decidologia- 

-Determinologia. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo erro / correção. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a cosmoticocracia; a parapsicocracia. 

Filiologia: a neofilia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocridade. 

Holotecologia: a recexoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Recexologia; a Evoluciologia;  

a Cosmoeticologia; a Proexologia; a Criteriologia; a Priorologia; a Intencionologia; a Definolo-

gia; a Determinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o autodecisor; o intelectual; o professor. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a autodecisora; a intelectual; a professora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautossaturação intraconsciencial = o momento crítico da decisão da 

conscin tabagista deixar de fumar em definitivo, para sempre; maxiautossaturação intraconscien-

cial = o momento crítico da decisão do traquejado megassediador interconsciencial extrafísico dar 

início ao trabalho de recomposição convivencial, interpresidiária, da interassistencialidade às ou-

tras consciências-vítimas. 

 

Taxologia. Considerando o universo da Autopesquisologia, as autossaturações intracons-

cienciais podem ser classificadas racionalmente em duas categorias: 

1.  Autossaturação  intraconsciencial  sadia. 

2.  Autossaturação  intraconsciencial  patológica. 

 

Caracterologia. Sob o enfoque da Conscienciometrologia, toda consciência enfrenta os 

dias de renovação, por exemplo, estes 3 perfis distintos de personalidades em evolução, dispostos 

na ordem alfabética: 

1.  Malfeitor. Até o malfeitor (ou malfeitora) chega à saturação relativamente à própria 

delinquência e refaz o caminho. 

2.  Megassediador. Até o megassediador interconsciencial chega à saturação quanto aos 

próprios desmandos da anticosmoética e recicla as intenções, os interesses e os objetivos. 

3.  Perdulário. Até a pessoa perdulária ou boavida chega à saturação em relação ao pró-

prio ócio ou boavidismo e renova a vida. 

 

Habitualidade. Segundo a Intrafisicologia, a natureza humana se acostuma com todas 

as coisas, mas somente até certo ponto ou limite de saturação. Em tese, só o hausto de vida do 

princípio consciencial, ou consciência, é para sempre. 

Falência. De acordo com a Dessomatologia, a falência geral inapelável dos órgãos e sis-

temas orgânicos indica o ponto exato da saturação biológica do corpo humano, impondo a desati-

vação ou reciclagem interdimensional através da dessoma. Dessoma é saturação. 

Evolução. Sob a ótica da Evoluciologia, a partir da autossaturação intraconsciencial,  

a evolução continuada da consciência se desenvolve inexoravelmente, sem exceção, para todos. 
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Maturidade. Na pesquisa da Holomaturologia, a reciclagem existencial e a própria reci-

clagem intraconsciencial são inarredáveis, insubstituíveis e praticamente compulsórias em deter-

minado patamar da maturidade da vontade e da intencionalidade da consciência. 

Momento. Conforme os princípios da Paracronologia, as autossaturações intraconscien-

ciais – na quase totalidade – sobrevêm nos exatos momentos evolutivos da consciência, sendo, 

por isso, oportunas, a maior, reciclantes ou renovadoras. 

Crítica. Como esclarece a Transmigraciologia, a autossaturação intraconsciencial mais 

demorada e crítica afeta a consréu transmigrável, exigindo a mudança drástica do holopensene 

evolutivo, ou seja, a transferência pessoal do próprio domicílio planetário. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossaturação intraconsciencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

1.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

2.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

3.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

4.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

6.  Retomador  de  tarefa:  Recexologia;  Homeostático. 

7.  Reversão  existencial:  Recexologia;  Homeostático. 

 

NA  INTIMIDADE  DO  MICROUNIVERSO  CONSCIENCIAL   
DE  CADA  CONSCIÊNCIA  SEMPRE  CHEGA  AQUELE   

PONTO  EXATO  DE  AUTOSSATURAÇÃO  DOS  INTERES- 
SES  E  A  AUTORRECICLAGEM  EXISTENCIAL  SE  IMPÕE. 

 

Questionologia. Quais tipos de autossaturação intraconsciencial afetaram você nesta vi-

da? Você sabe identificar satisfatoriamente quando está, de fato, sinceramente saturado, dentro de 

si, com algum contexto existencial? Atualmente você vive alguma condição de autossaturação in-

traconsciencial crítica? 
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A U T O S S E G U R A N Ç A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossegurança interassistencial é a condição de autoconfiança e certeza 

íntima da conscin, homem ou mulher, nas próprias potencialidades, capacidades e trafores, passí-

vel de exercer, sustentar e qualificar o auxílio interconsciencial multidimensional, visando a holo-

maturidade pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo 

por si próprio”. O vocábulo seguro vem do idioma Latim, securus, “tranquilo; calmo; seguro; 

plácido; pacífico; confiado; ousado; quem é indiferente a; quem não teme; quem não receia”, 

constituído por sine, “sem”, e cura, “inquietação; aflição; angústia; cuidado; guarda; vigia; supe-

rintendente; objeto ou causa de cuidados”. Surgiu no Século XIII. A palavra segurança apareceu 

no Século XIV. O prefixo inter deriva igualmente do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; 

no espaço de”. O termo assistência procede também do idioma Latim, assistentia, “ajuda; so-

corro”, e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou 

conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar 

ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autossuficiência interassistencial. 2.  Autoconvicção interassisten-

cial. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossegurança interassistencial, autossegurança 

interassistencial inicial e autossegurança interassistencial avançada são neologismos técnicos da 

Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Autoinsegurança interassistencial. 2.  Autoinsuficiência interassis-

tencial. 3.  Autodubiedade interassistencial. 4.  Instabilidade interassistencial. 5.  Autodescentra-

mento interassistencial. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; o turning point evolutivo; o continuum inte-

rassistencial; o best effort assistencial; o strong profile interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da interassistencialidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Assistência 

faz acertar. Confiemos em nós. 

Citaciologia: – A confiança em si próprio é o primeiro segredo do êxito (Ralph Waldo 

Emerson, 1803–1882). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossegurança interassistencial; a autossusten-

tabilidade pensênica; o holopensene pessoal da coragem evolutiva; a autossuperação da patopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os autoprioropensenes; a autoprioropense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o materpen-

sene da interassistencialidade. 

 

Fatologia: a autossegurança interassistencial; a autossegurança presente nas decisões 

pessoais e profissionais; a confiança pessoal sobre a assistência interconsciencial na marcha da  

evolução de todos; a autoconvicção vivenciada; a coragem ininterrupta de se posicionar cosmoeti-

camente; o ato contínuo de pensar bem de todos; a desconstrução permanente de esquemas men-

tais ultrapassados; a autorreciclagem dos valores pela autocrítica cosmoética; a insegurança tra-

vando conquistas evolutivas; a perturbação causada pela incerteza; a megacarência cronicificada; 

a timidez; o perigo imaginário; o autodesrespeito; o autoboicote; a ciumeira; os planos de autome-
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lhoria contínua; a conquista da segurança nos autoposicionamentos pessoais; a antecipação e so-

lução de problemas nas diversas situações cotidianas; a autassistência; a autoimunidade aos per-

túrbios alheios; a capacidade de transformar o erro, as perdas ou as incompreensões em ensina-

mentos inerentes ao processo de aprendizado evolutivo; os trafores desenvolvidos em favor dos 

outros; o ato de pensar mais nos outros; o sorriso franco; a escuta empática; o aumento da felici-

dade pessoal pelo sucesso do outro; a suportabilidade emocional nos atos assistenciais; a palavra 

certa no momento certo; o desafio do tenepessismo; a desdramatização das crises existenciais;  

o acolhimento assistencial; o respeito ao direito dos outros; a autoconfiança alicerçada no autodis-

cernimento da cosmovisão; a imperturbabilidade; a ausência de ressentimento ou autoculpa; o ato 

de sair da posição antievolutiva quanto à maturidade; o ato de compartilhar verpons cosmoéticas; 

as tertúlias online contribuindo no aprofundamento das ideias conscienciológicas; o foco no bô-

nus decisório; a capacidade de decisão, iniciativa e eficiência; as reciclagens promovendo retorno 

à rota proexológica; a vontade cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo extrafísi-

co de função; a condição de isca consciente; a ampliação das parapercepções; a sinalética energé-

tica e parapsíquica pessoal; o domínio das energias enquanto fator de fortalecimento da autoconfi-

ança; a influência multidimensional na tomada de decisões; a falta de autodomínio energético;  

a exteriorização voluntária de energias enquanto recurso de autodefesa energética e parapsíquica 

pessoal; a interferência dos assédios interconscienciais; a qualificação do destemor pela tarefa 

energética pessoal (tenepes); a autoconfiança na condição de minipeça atuante no Maximecanis-

mo Interassistencial Multidimensional; a intencionalidade qualificando as energias conscienciais 

(ECs). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autempenho evolutivo–autodisponibilidade assistencial; 

o sinergismo da ortopensenização continuada; o sinergismo autopesquisa-interassistência; o si-

nergismo vivenciado autoconvicção-autodeterminação; o sinergismo estado vibracional–tenepes; 

o sinergismo megatrafores-interassistencialidade; o sinergismo autoconfiança-heteroconfiança 

na equipe extrafísica de amparadores; o sinergismo autoconfiança–aceitação das heterocríticas. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio estrutural vivenciado do pa-

radigma consciencial; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio do posicionamento pes-

soal (PPP); o princípio da melhoria contínua; o princípio de o menos doente assistir o mais doen-

te; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da projetabilidade lúcida interassistencial; a teoria do EV; a teo-

ria da verdade relativa de ponta; a teoria da evolução através dos autesforços; a teoria da mini-

peça multidimensional interassistencial. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da reciclagem intraconsciencial; a técnica 

da recéxis; a técnica de viver bioenergeticamente alerta sem ansiosismo; a técnica da prescrição 

verbetográfica; as técnicas energéticas profiláticas minimizando as descompensações holosso-

máticas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntariado da docência consci-

enciológica; o voluntariado proativo na assistência; a participação ativa na maxiproéxis grupal 

do voluntariado da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; 

o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o laboratório conscienciológico gru-

pal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evolução Consciencial; o Colégio Invisível da As-

sistenciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Conviviologia. 
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Efeitologia: os efeitos surpreendentes da autoconfiança assentada na vontade máxima 

da autossuperação; os efeitos evolutivos da companhia de amparadores extrafísicos; o efeito da 

autoconfiança na capacidade pessoal em resolver problemas; o efeito dos megaatributos na qua-

lificação da interassistência; o efeito da autopesquisa na percepção do trafor ocioso; o efeito sa-

lutar do voluntariado conscienciológico. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pela disponibilidade assistencial; as ne-

ossinapses sobre si próprio; a renovação de sinapses a partir da docência conscienciológica; as 

neossinapses interassistenciais reciclando o modo de viver do intermissivista; as neossinapses 

desencadeadas pelas mudanças de hábitos ultrapassados. 

Ciclologia: o ciclo alternante assistente-assistido; o ciclo assim-desassim; o ciclo inte-

rassistencial aprender-ensinar; o ciclo contínuo de desafios crescentes; o ciclo autaceitação ínti-

ma–autaplicação prática–autorretificações cognitivas; o ciclo esforço-conquista-sustentação-do-

mínio; o ciclo de mudanças para melhor na reciclagem existencial. 

Enumerologia: a autossegurança quanto ao domínio emocional pessoal; a autossegu-

rança quanto aos trafores pessoais; a autossegurança quanto ao parapsiquismo pessoal; a autos-

segurança quanto à disponibilidade pessoal assistencial; a autossegurança quanto à capacidade 

tarística pessoal; a autossegurança quanto à Cosmoética pessoal vivenciada; a autossegurança 

quanto às prioridades pessoais. 

Binomiologia: o binômio autoconfiança-autossuficiência; o binômio trafor-trafar; o bi-

nômio reflexão-ação; o binômio posicionamento assertivo–autestima revigorada; o binômio acei-

tação da heterocrítica–aprofundamento da autocrítica; o binômio autoconvicção vivenciada–au-

tocoerência; a vivência do binômio admiração-discordância; o binômio afetividade-assistenciali-

dade; o binômio apego-desapego. 

Interaciologia: a interação autolucidez pensênica–qualificação da intencionalidade;  

a interação autodesassédio-heterodesassédio; as interações das ações extrafísicas e intrafísicas; 

a interação cognição-ação; a interação autoconfiança-êxito; a interação percepções-parapercep-

ções; a interação megatrafor-materpensene; a interação conscin-consciex. 

Crescendologia: o crescendo das autossuperações; o crescendo da autoconfiança na 

capacidade de autorrealização; o crescendo da autoconfiança nos trabalhos multidimensionais; 

o crescendo pensar-falar-agir; o crescendo conhecer-vivenciar-exemplificar; o crescendo mono-

visão-cosmovisão; o crescendo interassistencial tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio lu-

cidez-concentração-atenção; o trinômio decisão-priorização-realização; o trinômio parapsiquis-

mo-intelectualidade-comunicabilidade; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interas-

sistência; o trinômio autodeterminação-automotivação-autoconfiança; o trinômio neoideias– 

–interassistencialidade–autorreeducação pensênica. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o po-

linômio autopesquisa-autorreeducação-autorreciclagem-autoprodutividade; o polinômio auto-

confiança-autoparapercepção-autodiscernimento-amparabilidade-acertamento; o polinômio au-

topercepção-autocognição-autexperimentação-autoconvicção. 

Antagonismologia: o antagonismo discernimento / medo; o antagonismo razão / emo-

ção; o antagonismo tares / lavagem cerebral; o antagonismo liderança pessoal ativa / liderança 

adormecida; o antagonismo perfil assistencial doador / perfil assistencial receptor; o antagonis-

mo autodeterminação / procrastinação; o antagonismo planejamento / ansiedade; o antagonismo 

convicções / dúvidas; o antagonismo autoconvicção vivenciada / achismo; o antagonismo des-

crença / crença; o antagonismo cuidado / negligência. 

Paradoxologia: o paradoxo de a aceleração evolutiva se dar passo a passo; o paradoxo 

de o desespero desencadear atitudes corajosas; o paradoxo de a melhoria individual reverberar 

na melhoria de todos; o paradoxo de as pessoas com agendas cheias poderem ter maior disposi-

ção para realizar tarefas novas. 

Politicologia: a proexocracia; a assistenciocracia; a meritocracia evolutiva. 
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Legislogia: a lei evolutiva da ação e reação; a lei da evolução consciencial por meio 

dos próprios esforços; a lei da interdependência consciencial; a lei da inseparabilidade grupo-

cármica. 

Filiologia: a assistenciofilia; a sociofilia; a neofilia; a decidofilia; a autopesquisofilia;  

a conviviofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a decidofobia; a conviviofobia; a comunicofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do estrangeiro (SEST); a ultrapassagem da 

síndrome da autovitimização; a resolução da síndrome da insegurança otimizando a interassistên-

cia; a desistência da síndrome do bonzinho; a reciclagem da síndrome da subestimação da capa-

cidade assistencial; a evitação da síndrome do “deixa disso”; o autenfrentamento da síndrome da 

dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania da autodesvalorização; a eliminação das manias baratrosféricas;  

a mania da dúvida; a superação da mania de sempre falar sim; a extinção da mania de ficar em ci-

ma do muro. 

Mitologia: o mito da santificação; o mito da transposição dos desafios sem autesforços; 

o mito da autossuperação da inibição sem autexposições; o mito da satisfação absoluta; a elimi-

nação do mito do acaso. 

Holotecologia: a holomaturoteca; a cosmoeticoteca; a interassistencioteca; a evoluciote-

ca; a convivioteca; a recinoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia;  

a Autoconsciencioterapia; a Autevoluciologia; a Recexologia; a Parapercepciologia; a Autoconfi-

anciologia; a Tenepessologia; a Autodeterminologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin confiante; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador extrafísico; o teleguiado autocrítico; o acoplamentista;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o toca-

dor de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amparadora extrafísica; a teleguiada autocrítica; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; 

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a toca-

dora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens securus; o Homo sa-

piens assistens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

autossufficiens; o Homo sapiens tenepessista. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossegurança interassistencial inicial = a relativa à prática diária da te-

nepes; autossegurança interassistencial avançada = a relativa à vivência da ofiex (oficina extrafí-

sica pessoal). 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia Multidimensional; a cultura da auto-

consciencioterapia; a cultura da Evoluciologia; a cultura da autopesquisa; a cultura da Paraper-

cepciologia; a cultura da Conviviologia Fraterna. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 9 características pessoais ou trafores conquistados convergentes à autossegurança interassis-

tencial: 

1. Anticonflituosidade: a ausência de conflito e perturbação íntima. 

2. Autestima: a eliminação das autodepreciações. 

3. Autevolução: a assunção da autorresponsabilidade evolutiva. 

4. Autoafirmação: a certeza nas autodecisões críticas embasadas no autodiscernimento 

cosmoético e no autoparapsiquismo. 

5. Autocrítica: o reconhecimento dos trafores pessoais. 

6. Autoimperdoamento: a extinção da autocorruptibilidade. 

7. Autorrenovação: a ampliação da capacidade reciclogênica. 

8. Glasnost: a transparência nas manifestações conscienciais levando ao abertismo exis-

tencial. 

9. Interassistencialidade: o egocídio cosmoético alcançado e sustentado por meio da 

assistência interconsciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossegurança interassistencial, indicados para expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aporte  de  autoconfiança:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Autoconfiança  proativa:  Traforologia;  Homeostático. 

06.  Autoconvicção  vivenciada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

08.  Autoinsegurança:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Autossustentabilidade  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

12.  Conscin  proativa:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

13.  Destemor  cosmoético:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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A  CONQUISTA  DA  AUTOSSEGURANÇA  INTERASSISTENCI-
AL  RESULTA  DA  AUTOCONSCIÊNCIA  DOS  ATRIBUTOS  TA-
RÍSTICOS  PESSOAIS,  QUALIFICADORES  E  SUSTENTADO-
RES  DOS  AUTODESEMPENHOS  DE  AUXÍLIO  FRATERNO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem sustentando e qualificando a teática interas-

sistencial diuturnamente? No teste de avaliação pessoal, na escala de 1 a 5, em qual nível se en-

contra quanto à autossegurança interassistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
8, 9, 81 e 88. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed.; Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 818. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 348 a 355, 
424, 552, 570, 604 e 735 a 748. 

 

D. O. 
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A U T O S S E R I E D A D E  
( A U T O D E T E R M I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autosseriedade é a postura da conscin, homem ou mulher, de autodeter-

minação e desvelo nos autodesempenhos íntimos e nas obrigações interconscienciais, mantendo 

autocoerência resoluta com disciplina, siso, sobriedade, tenacidade e resiliência perante os auto-

compromissos assumidos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra sério procede do idioma Latim Tardio, serius, "que merece aten-

ção, cuidado; importante". O termo seriedade surgiu em 1844. 

Sinonimologia: 01.  Senso de responsabilidade pessoal. 02.  Autorrespeito aos compro-

missos assumidos. 03.  Governança vigilante dos autencargos. 04.  Autodefinição congruente aos 

propósitos intencionados. 05.  Autorganização responsável dos acordos assinados. 06.  Condução 

autodiscernida da vida humana. 07.  Autodisciplina no cumprimento dos deveres. 08.  Automatu-

ridade perante o ônus adquirido. 09.  Autocoerência nos atos praticados. 10.  Autocriticidade nas 

incumbências pessoais. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo sério: autos-

seriedade; séria; seriedade; sério-cômica; sério-cômico. 

Neologia. O termo autosseriedade e as duas expressões compostas miniautosseriedade  

e maxiautosseriedade são neologismos técnicos da Autodeterminologia. 

Antonimologia: 01.  Autoirresponsabilidade. 02.  Autonegligência. 03.  Autodesgover-

no. 04.  Autocorrupção. 05.  Autoindisciplina. 06.  Autodesleixo. 07.  Autodesperdício. 08.  Au-

tossolvatação. 09.  Autodesorganização. 10.  Autacriticidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autorresponsabilidades multidimensionais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Holomaturidade 

proéxica: autosseriedade. 

Coloquiologia: a atitude de estar na vida a passeio; o ato de levar a vida na brincadei-

ra; a pergunta acachapante de efeito imediato ou retardado: você se leva a sério?; a acusação 

revoltosa: fulano não é sério. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da seriedade consigo próprio; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prio-

ropensenes; a prioropensenidade; os qualipensenes; a qualipensenidade; os reciclopensenes; a re-

ciclopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os entropopensenes; a entropopensenida-

de; os patopensenes; a patopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; a pensenidade cen-

trada no automegafoco; a parafôrma holopensênica; o holopensene empreendedor; o materpense-

ne realizador. 

 

Fatologia: a autosseriedade; a autoidentificação consciencial; a retrospectiva pessoal das 

autocondutas; a prospectiva pessoal de neovalores; o planejamento evolutivo; o cumprimento das 

metas e dos objetivos conscienciais; a conservação da homeostase holossomática nos diversos 

contextos intrafísicos; o empenho proexolíneo em acertar nas escolhas dos melhores meios para 

os fins interassistenciais; a determinação em autossuperar-se apesar dos percalços, dos tropeços, 

das quedas e da poeira levantada; a diligência na busca das retratações auto e heterolibertadoras; 

a incansabilidade em cumprir as diretrizes proexológicas; a cosmovisão intuitiva do processo evo-
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lutivo prevenindo o desviacionismo e a demissão antievolutiva; o funcionamento da bússola cons-

ciencial favorecido pela firmeza de propósitos; a direção megafocal; a postura do devagar e sem-

pre evolutivo; o comedimento sofreando a seriedade soturna; o replanejamento na correção de ro-

ta; os fins espúrios justificando meios anticosmoéticos; os membros das organizações criminosas 

enquanto portadores de seriedade antievolutiva; o autodesperdício inerente à atitude patológica de 

quem não sabe o rumo da própria vida; a autodesorganização; a indisciplina quanto aos deveres 

íntimos; a apagogia mantenedora de atos autocorruptos; a ectopia existencial; a má preparação;  

a inconstância; a gescon automimética; a prisão paradigmática; os tradicionalismos arraigados;  

a melin anunciando a autoomissão proexogênica; o bom humor discernido nas atitudes sérias;  

o oportuno reencontro do grupo evolutivo; o incompléxis pré-anunciado perante o autodesempe-

nho proexológico tíbio por falta de seriedade na condução dos próprios afazeres; o compléxis ad-

vindo das atitudes de desvelo às conquistas evolutivas; a moréxis merecida perante a autosserie-

dade. 

 

Parafatologia: a autosseriedade pré-ressomática do intermissivista autolúcido; a autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático; o mapeamento da sinalética energética e parapsí-

quica pessoal; a autoprontidão para os contatos extrafísicos providenciais; o atilamento para a re-

cuperação de cons indispensáveis à autevolução; a fruição das autorretrocognições acrescentado-

ras; o reconhecimento do mérito nas projeções conscienciais assistidas; o desembaraço para lidar 

com as projeções vexaminosas autorrecicladoras; a dissipação do autassédio cronificado; o des-

falecimento do heterassédio perante o propósito firme em se reciclar; as ações inescrupulosas he-

terassediadoras do vai ou racha baratrosférico; a melex corroboradora de autoomissões; a prime-

ner confirmadora dos acertos evolutivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autosseriedade-autoconfiança; o sinergismo intraconsci-

encial; o sinergismo promovido pelo amparo de função nos autempreendimentos libertários; o si-

nergismo holopensênico; o sinergismo proexogênico. 

Principiologia: o princípio da seriedade pessoal embasando a confiabilidade individu-

al; o princípio pessoal da seriedade orçamentária; o princípio da seriedade nos gastos públicos; 

o princípio geral da seriedade da informação contábil; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da hiperacuidade conscienciológica; o princípio pessoal de aproveitamento de 

cada minuto existencial; o princípio de os fins não justificarem os meios; o princípio da atração 

dos afins; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código pessoal das prioridades evolutivas; o código pessoal de conduta proexogênica. 

Teoriologia: a teoria do estado vibracional autodefensivo; a teoria do megafoco proexo-

gênico; a teoria da evolução moral; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da reciclagem 

da paragenética a partir das autorreciclagens intraconscienciais continuadas. 

Tecnologia: a técnica da recin; a técnica de viver evolutivamente; a técnica ciclotímica 

da tentativa-erro-acerto; a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica da tenepes; as técnicas 

autoconscienciométricas; as técnicas autoconsciencioterápicas; a técnica de sistematização regu-

lar dos interesses pessoais, esforços, ECs, espaço e tempo integral aplicada a favor da proéxis. 

Voluntariologia: o voluntário autoconsciente retomador de tarefa; o voluntariado cons-

cienciológico da tares; o exemplo de seriedade praticado pelo voluntário interassistencialmente 

disponível e comprometido. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o la-

boratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da sinalética energética; o labcon pessoal imprescindível 

para identificar e desenvolver a autosseriedade. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Ex-

perimentologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; 

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colé-

gio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito autolibertador da instauração da autosseriedade; o efeito halo da 

interassistencialidade consciencial; os efeitos retroalimentadores do exemplarismo cosmoético; 

os efeitos progressivos do primado da inteligência evolutiva; o efeito tarístico de levar-se a sério; 

os efeitos da seriedade individual reverberados no amadurecimento da postura de outrem. 

Neossinapsologia: as neossinapses conscienciológicas desconstruindo as retrossinapses 

automiméticas; o empenho na proéxis individual e grupal gerando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo imaturidade consciencial–maturidade consciencial; o ciclo infância–

–adolescência–adultidade–maturidade biológica; o ciclo autosseriedade-autoconsciencialidade- 

-autorganização-autodeterminação-compléxis. 

Enumerologia: a origem da autosseriedade; a descoberta da autosseriedade; a assunção 

da autosseriedade; o cultivo da autosseriedade; o desenvolvimento da autosseriedade; o fortale-

cimento da autosseriedade; a sedimentação diuturna da virtude da autosseriedade. 

Binomiologia: o binômio autosseriedade–homeostase holossomática; o binômio auto-

disposição-empenho; o binômio autodiscernimento-realização; o binômio autocoerência-autodis-

ciplina; o binômio autodefinição-autorreconhecimento. 

Interaciologia: a interação seriedade-proexidade-amparabilidade; a interação compro-

metimento-responsabilidade; a interação intraconsciencialidade-extraconsciencialidade-inter-

consciencialidade; a interação minipeça autoconsciente–Maximecanismo Interassistencial Multi-

dimensional. 

Crescendologia: o crescendo porão consciencial–maturidade biológica–maturidade 

psicológica–maturidade integrada; o crescendo autoconhecimento-autodefinição-autocompro-

metimento-autosseriedade; o crescendo autoliderança–heteroliderança cosmoética–epicentrismo 

consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio autolucidez-autocrítica-autodiscernimento; o trinômio retro-

fatos-fatos-parafatos; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio autodisponibilidade-en-

trosamento-comprometimento; o trinômio iniciativa-desenvolvimento-acabativa; o trinômio valo-

res evolutivos–autotrafores–autocosmoética; o trinômio autocontrole-autoconfiança-autossufici-

ência. 

Polinomiologia: o polinômio baratrosférico autocentramento egoico–amoralidade–imo-

ralidade depravada–autocorrupção passiva–autocorrupção ativa–Interprisiologia; o polinômio 

autoincorruptibilidade–altruísmo teático–abnegação interassistencial–maxifraternismo–Univer-

salismo–Policarmologia; o polinômio proexológico autosseriedade-autadaptabilidade-megafoco- 

-constância-compléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo Baratrosfera / Curso Intermissivo; o antagonismo 

autabandono / compléxis; o antagonismo autarrepsia / homeostase consciencial; o antagonismo 

autofruição pró-proéxis / autodesperdício pró-melex; o antagonismo assedialidade / assistencia-

lidade; o antagonismo autorrecalcitrância no erro / autorreciclagem pelo acerto. 

Paradoxologia: o paradoxo interpresidiário miniganhos imediatos–megaperdas secula-

res; o paradoxo de a conscin intermissivista poder atuar vulgarmente negligenciando o incre-

mento do patrimônio pessoal da autocognição. 

Politicologia: a democracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a inte-

rassistenciocracia; a meritocracia; a proexocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a dis-

cernimentocracia; a exemplocracia; a voliciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei do exemplarismo pessoal; a lei do 

contágio interpessoal; a lei da grupalidade; a lei da interdependência consciencial; a lei da ação 

e reação; a lei de causa e efeito; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a autofilia; a autocriticofilia; a autocogniciofilia; a autopesquisofilia; a neofi-

lia; a intelectofilia; a raciocinofilia; a comunicofilia; a parapsicofilia. 
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Fobiologia: a autocriticofobia; a heterocriticofobia; a laborfobia; a reciclofobia; a disci-

plinofobia; a autopesquisofobia; a decidofobia; a gnosiofobia; a normatofobia; a legislofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da autopatopensenidade; a síndrome da subesti-

mação; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da abstinência parafisio-

lógica; a síndrome de Amiel; a síndrome da pressa; a síndrome da pré-derrota; a síndrome do 

conflito de paradigmas; a síndrome do impostor. 

Maniologia: a hoplomania; a hedonomania; a riscomania; a fracassomania; a aprioris-

momania; a nostomania; a ludomania. 

Mitologia: os mitos pessoais quanto ao próprio passado multimilenar; os megamitos ar-

raigados; o mito de a vida humana ser única; o mito da autevolução espontânea, natural e sem 

autesforço; o mito da pensenização incognoscível; o mito de a liberdade de expressão correspon-

der a deixar-se levar pela vida; o mito da certeza absoluta incontestável; o mito da unanimidade 

sábia; o mito da salvação eterna pelo arrependimento. 

Holotecologia: a consciencioteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a autopesquisoteca; 

a mentalsomatoteca; a psicossomatoteca; a energossomatoteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodeterminologia; a Autodesassediologia; a Autodiscernimen-

tologia; a Autorganizaciologia; a Autovoliciologia; a Grafopensenologia; a Interassistenciologia; 

a Materpensenologia; a Mnemossomatologia; a Proexologia; a Reciclologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin autolúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin comprometida com a própria 

evolução. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; 

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o pro-

exista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o exemplarista; o maxidissidente ideológico; o tenepes-

sista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o tocador de obra; o homem de ação; o completista. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; 

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a exemplarista; a maxidissidente ideológica; a tenepes-

sista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sis-

temata; a tertuliana; a tocadora de obra; a mulher de ação; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens exemplaris; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

megafocus; o Homo sapiens resiliens; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautosseriedade = o empenho resoluto pelas conquistas intrafísicas da 

conscin eletronótica; maxiautosseriedade = o empenho resoluto pelo completismo existencial da 

conscin intermissivista teática. 
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Culturologia: a cultura jurássica da antievolução; a cultura esquiva da infantilização;  

a cultura anômica da corrupção; a cultura dissoluta da sonegação; a cultura cerebelar da violên-

cia; a cultura da Evoluciologia; a cultura intermissiva da autosseriedade; a cultura do autocom-

promisso máximo com a consecução proexológica; a cultura da autopesquisa permanente; a cul-

tura da Interassistenciologia; a Multiculturologia das renovações contínuas e ininterruptas. 

 

Taxologia. No universo da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 13 variáveis da manifestação pessoal, seguidas de perguntas sugeridas para a avaliação da au-

tosseriedade: 

01.  Carmalidade. Concernente às rotinas intrafísicas, predomina a dedicação ao poli-

carma, grupocarma ou egocarma? 

02.  Continuidade. Em relação à constância de ações e a manutenção dos autempreendi-

mentos, sobressai a persistência, a intermitência ou o caráter volúvel? 

03.  Desassedialidade. No tocante à homeostase consciencial, prepondera o autodesassé-

dio ou a sujeição a heterassédios? 

04.  Interassistencialidade. Atinente à expressividade assistencial, prevalece a índole al-

truísta, alienada ou egoísta? 

05.  Inviolabilidade. Relativo às atitudes cotidianas, confrontadas com o fôlego antiau-

tocorrupção, o nível é máximo, mediano ou mínimo? 

06.  Maturidade. A respeito dos feitos pessoais marcantes na Socin, prevalecem eventos 

restritos a grupúsculos fechados ou episódios de natureza coletiva aberta? 

07.  Moralidade. Pertinente à Cosmoética, os princípios pessoais evolutivos teáticos su-

plantam os valores incoerentes menos indicados? 

08.  Operosidade. Quanto às atividades, frente à maxiproéxis grupal, a auteficácia  

é ótima, regular ou insuficiente? 

09.  Personalidade. Referente aos traços pessoais, há preeminência de conduta segundo 

parâmetros autoconfigurados lúcidos ou heteroconfigurados sem discernimento? 

10.  Probidade. Congruente à lisura pessoal, a veemência capaz de promover autossupe-

rações classifica-se mais apropriadamente na condição avançada ou básica? 

11.  Responsabilidade. Sobre a atuação pessoal, os autesforços empregados para cum-

prir os compromissos assumidos são, na maioria das vezes, efetivos ou ineficazes? 

12.  Temporalidade. No contexto da autexpressão, a maneira pessoal de ser é pautada 

em padrão milenar, secular, decenal ou mais recente? 

13.  Vigorosidade. Em se tratando da firmeza de propósito, o diagnóstico pessoal na 

maioria das vezes pende para a condição de resiliente, inflexível ou débil? 

 

Caracterologia. Atinente à Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 18 alcunhas es-

tigmatizantes as quais podem, por vezes, estar associadas à falta de autosseriedade: 

01.  Alienado. 

02.  Amnésico. 

03.  Aparvalhado. 

04.  Autabandonado. 

05.  Autobaldado. 

06.  Autodesencaminhado. 

07.  Autesquecido. 

08.  Autextraviado. 

09.  Automalogrado. 

10.  Cabeça de vento. 

11.  Desmiolado. 

12.  Desnorteado. 

13.  Desorientado. 

14.  Destemperado. 

15.  Doidivanas. 
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16.  Esbanjador. 

17.  Irrefletido. 

18.  Perdido. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autosseriedade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

08.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

09.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

11.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

12.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

13.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

14.  Reacesso  neossináptico:  Lucidologia;  Neutro. 

15.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

 

A  AUTOSSERIEDADE  COSMOETICAMENTE  DIRECIONADA  

DE  MODO  RESOLUTO  E  ASSENTADO  NA  VIDA  PESSOAL  

É  FERRAMENTA  INSUBSTITUÍVEL  PARA  O  COMPLETISMO  

EXISTENCIAL  DO  INTERMISSIVISTA  AUTOCRÍTICO  LÚCIDO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, manifesta a condição resoluta da autosseriedade 

com autoconsciência cosmoética? Desde quando? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

página 658. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 334. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 85, 279, 
466 e 524. 

 

J. R. 
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A U T O S S I N A L E T I C O M E T R I A  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossinaleticometria é a mensuração técnica valorativa autopesquisísti-

ca, qualitativa e quantitativa dos sinais holossomáticos personalíssimos, captados, identificados  

e classificados com criticidade pela conscin parapsiquista autolúcida, homem ou mulher, no uso 

do autodiscernimento cosmoético interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo sinalética deriva do idioma Francês, signalétique, “que con-

tém a sinalização, a descrição de alguém ou de alguma coisa; que assinala por qualquer elemento 

característico”, e este do idioma Latim, signale. A palavra sinal surgiu no Século XII. O segundo 

elemento de composição metria procede do idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, e este 

do idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1  Medição dos sinais parapsíquicos personalíssimos. 2.  Valoração da 

autoparassinalética. 3.  Estatística da autossinalética. 4.  Matematização dos autoparassinais.  

5.  Mensuração paraperceptiva dos autossinais. 

Neologia. O vocábulo autossinaleticometria e as duas expressões compostas autossina-

leticometria homeostática e autossinaleticometria nosográfica são neologismos técnicos da Auto-

parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Psicometria. 2.  Somatometria. 3.  Audiometria. 4.  Densitometria. 

Estrangeirismologia: o scanning energossomático; a personalidade rudi cortice; os ex-

perimentos assíduos no Acoplamentarium; o savoir faire da autossinalética mapeada; a identifi-

cação e proteção do locus minoris resistentiae; a obediência ao sinal energético de c’est interdit; 

o uso habitual de headphones inibindo ou anulando os parassinais auditivos; o col roulé e o col-

lier justo impedindo a expansão do laringochacra; as sensações e repercussões intracranianas ca-

racterísticas da presença de paramicrochip; a resposta autoparapsíquica just in time; o know-how 

interassistencial autodefensivo; o Prioritarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à sintonia energética fina. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Existem 

parassinais sutis. Sinais são advertências. Alertas conscienciais ajudam. Atenção aos parassi-

nais! Sinaléticas são recursos. Parapercepções demandam providências. Urge respeitar autopa-

rassinais. Sejamos energeticamente refinados. Sinalética é paraprofilaxia. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1. “Parapsiquismo. Todo fenômeno parapsíquico apresenta relação com a parassina-

lética pessoal”. 

2. “Sinalética. Todo tipo de sinalética energética e parapsíquica se irradia a partir dos 

lobos pré-frontais, sob o comando da vontade quando lúcida, evoluindo, pouco a pouco, até níveis 

confiáveis de vivências e aplicações, com a acumulação das experiências”. “A conscin parapsí-

quica experiente percebe soar todos os sinos e campainhas das sinaléticas pessoais ao ter a holos-

fera energética alterada pela presença direta de consciex patológica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autatilamento; o holopensene pessoal da sensi-

bilidade energoparapsíquica; a fôrma holopensênica interassistencial autodefensiva; a autopen-

senidade paradireitológica; a autopensenização polifásica; o materpensene interassistencial eivado 

de parassinais; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os nexopensenes; a nexopenseni-
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dade; os morbopensenes;  a morbopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os intruso-

pensenes; a intrusopensenidade; a autopensenidade linear; a autopensenização auto e heterodesas-

sediante; a autorretilinearidade pensênica. 

 

Fatologia: a autossinaleticometria; a intensidade do sinal energético gritante, ainda ne-

gligenciado; a medida do autoneomegassinal paraperceptivo; a diminuição da quantidade de inter-

pretações energéticas ansiosas, precipitadas e equivocadas; a multiplicação do atraso gerado pela 

superstição científica do materialismo amaurótico; a postergação do desenvolvimento das autode-

fesas pessoais e coletivas; a medição de recorrência das auto e heterorremissões somáticas espon-

tâneas; o somatório da insistência na atenção aos alertas pré-desastre recebidos; o aumento gene-

ralizado de doenças psicossomáticas reveladoras de assimilações ignoradas; a mensuração da qua-

lidade e potência dos autossinais; a valoração de padrões de sinais e sintomas formando o algorit-

mo da autodefesa holossomática; o resultado assertivo do respeito crítico e obediência lúcida  

à autossinalização energética de perigo iminente; a quantificação da força presencial expandida 

pela ativação da autossinalética; o patrimônio dos sinais auto-herdados; o obscuro papel da glân-

dula pineal e do esfenoide; o acompanhamento do progresso da sinalética pessoal no estudo com-

parativo detalhado; a autopesquisa sincera revelando o saldo da autoinconflitividade no desenvol-

vimento parapsíquico autodefensivo; a identificação do órgão de choque nas assimilações inter-

conscienciais; a sensação típica de frequência do pulso acelerado, compondo a autossinalética 

anímica; os episódios de arritmia cardíaca inofensiva, próprios do desenvolvimento anímico-para-

psíquico; a análise dos exames clínicos rotineiros evitando estresse negativo quanto à saúde físi-

ca; a consolidação quantitativa e qualitativa do automitridatismo tenepessológico veterano; o au-

mento da docilidade parapsíquica autolúcida mensurada; a quantificação qualitativa da autopacifi-

cação íntima, essencial à autoimunidade cosmoética relativa; a matematização das senhas ener-

gossomáticas preventivas, anúncio de presenças sadias ou tóxicas; o raio de ação da sinalética no 

local de poder, em atividades públicas, previamente calculado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na condição de me-

dida confiável das autodefesas energéticas; as respostas refinadas da autossinalética energética em 

escala “nanométrica”; as vivências parafenomênicas compondo o acervo pessoal; a nulidade da 

percepção da autoparassinalética mantida por teoricões e teoriconas acadêmicas; a lobotomia pa-

rapsíquica de trancamento de parafenômenos mutilando intermissivistas e zerando proéxis; as 

anotações sobre descoincidências vígeis hígidas e / ou patológicas; a contagem dos parassinais 

energéticos sutis; a mudança de paralentes para favorecer o descortino autoparapsíquico; a autos-

sinalética na condição de alarme energossomático; a percepção da sinalética energética chegando 

bem antes do sintoma no órgão físico afetado; a transformação do cientista fisicalista malassistido 

em eunuco parapsíquico; o aprimoramento da intercomunicação multidimensional a partir do 

registro da autossinalética energoparapsíquica; a medição dos sinais inconfundíveis de ativação 

do próprio macrossoma autorregenerativo; a detecção da autotriscagem ocular em fotografias  

e filmagens; a autoperquirição intercomunicativa multidimensional atilada; a quantificação das 

parestesias hígidas sutis despertando a atenção para as áreas somáticas antes indetectadas; a quali-

ficação da autoparapsicofonia genuína atuando na tares veterana; a autossinalética cumulativa na 

condição de pedra de toque das autodefesas; a soma de parassinais da ectoplasmia pessoal ativos 

em dinâmicas parapsíquicas; os autossinais característicos da doação neuroectoplástica registra-

dos em atividades assistenciais; a qualidade crescente da sinalética tenepessística quantificada;  

a autovaloração das brisas energéticas geradas pela presença do amparo pessoal e funcional;  

a aferição nítida do acoplamento de aparelho paratecnológico entre os dedos polegar e indicador 

ao modo de pararraio laser nos atendimentos desassediológicos; a apreciação do parafenômeno da 

autopsicometria enriquecendo o repertório da autossinalética; a avaliação clara da sonoplastia 

timpânica de autodefesa energética; o cálculo crescente sobre os neomicrochacras ativos; a cali-

bragem progressiva dos parassinais; a medida dos chacras secundários autodefensivos atuantes na 

região dorsal da coluna vertebral; a avaliação da sensação de inchaço na região glabelar (fronto-

chacra); o somatório de utilização proativa das próprias energias conscienciais (ECs); os padrões 
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de arrepios agradáveis na região coronochacral; a detecção do autotranse intelectual lúcido na bi-

paracerebralidade; o parafenômeno de entumescimento ectoplásmico dos lábios desencadeado por 

processo autodefensivo personalíssimo; a quantificação das sinaléticas de desbloqueios cortical  

e paracortical; a recorrência da conexão com as Centrais Extrafísicas em busca de depuração para 

os sinais pessoais; o inventário da autossinalética inconfundível de iscagens extrafísicas cotidia-

nas; o balanço da ampliação autoparapsíquica cosmovisiológica a partir de neopadrões da sinalé-

tica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo imagética-imagística; o sinergismo recin-autossinaléti-

ca; o sinergismo sinal genético–sinal paragenético o sinergismo sinalética autodefensiva–mobili-

zação básica de energias (MBE); o sinergismo atenção-ação; o sinergismo acalmia-autorre-

flexão. 

Principiologia: os princípios intermissivos; o princípio da descrença (PD); o princípio 

de o menos doente assistir o mais doente; o princípio da grupalidade; o princípio da reciprocida-

de; o princípio da complementariedade; o princípio da polaridade. 

Codigologia: o código pessoal da sinalética parapsíquica; o código de princípios e va-

lores pessoais; o código parassocial; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de 

Cosmoética (CGC); o códego; o código de intercomunicação multidimensional. 

Teoriologia: a teoria do automitridatismo; a teoria da assim; a teoria do colapso ener-

gossomático; a teoria do pensene; a teoria da desassim; a teoria do macrossoma autorregenera-

tivo. 

Tecnologia: a técnica do autencapsulamento; a técnica do heterencapsulamento; a téc-

nica do arco voltaico craniochacral; a técnica da selagem autoortopensênica; a técnica da de-

cantação autoparagenética; a técnica do acoplamento energético; a técnica da energização fron-

tochacral. 

Laboratoriologia: o labcon sensitivo; o laboratório conscienciológico da Autossinaleti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico 

da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional (EV); o laboratório conscienciológico da Tenepessolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Conscienciôme-

tras; o Colégio Invisível dos Parapsiquistas; o Colégio Invisível dos Priorologistas; o Colégio 

Invisível dos Projetores Lúcidos; o Colégio Invisível dos Acoplamentistas; o Colégio Invisível 

dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito aliviador da sensibilidade energética; o efeito alertador das auto-

parapercepções; o efeito organizador dos sinais autodefensivos; o efeito alentador do EV; o efei-

to remissor da desassimilação; o efeito facilitador da MBE; o efeito antecipador da psicosfera 

hígida; o efeito Kriptonita; o efeito arco voltaico craniochacral–limpeza encefálica. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas pelos acoplamentos energívoros nucocha-

crais; as neossinapses geradas pela atividade frontochacral; as neossinapses adquiridas com as 

parapercepções do umbilicochacra; as neossinapses apreendidas pela ativação do laringocha-

cra; a fixação paracerebral das paraneossinapses intermissivas; as neossinapses inoculadas pela 

Paratecnologia; as neossinapses promovidas pela atividade coronochacral. 

Ciclologia: o ciclo autodefensivo holossomático; o ciclo de autorremissões interassis-

tenciais; o ciclo dos acoplamentos energéticos; o ciclo autorregenerativo macrossomático. 

Enumerologia: a diversidade da autossinalética; a notoriedade da autossinalética; a in-

tensidade da autossinalética; a veracidade da autossinalética; a prioridade da autossinalética;  

a autenticidade da autossinalética; a sutilidade da autossinalética. 

Binomiologia: o binômio sinal-sintoma; o binômio vibração-identificação; o binômio 

arrepio-formigamento; o binômio parapsiquismo intelectual–parapercepção impressiva; o binô-
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mio admiração-discordância; o binômio autexperiências-autossegurança; o binômio criticidade- 

-idoneidade. 

Interaciologia: a interação parafatos-pararrealidades; a interação autexperiências-au-

toconvicções; a interação macrossoma-moréxis; a interação volição-voliciolina; a interação sen-

sação térmica–parapercepção térmica; a interação sincronicidade-concausa; a interação psico-

grafia-pangrafia. 

Crescendologia: o crescendo aragem-vento; o crescendo sensação de frio–hipotermia; 

o crescendo desconforto-dor; o crescendo calor-queimação; o crescendo sonolência-apagão;  

o crescendo telepatia-paratelepatia; o crescendo clarividência da consciex–visualização de cons-

ciex materializada. 

Trinomiologia: o trinômio autoparapsiquismo-intelectualidade-comunicabilidade; o tri-

nômio atenção-prevenção-paravacinação; o trinômio desassim energossomática–desassim psi-

cossomática–desassim mentalsomática; o trinômio miasma-ectoplasma-neuroectoplasma; o tri-

nômio subcérebro-cérebro-paracérebro; o trinômio Central Extrafísica da Verdade (CEV)–  

–Central Extrafísica da Fraternidade (CEF)–Central Extrafísica de Energia (CEE); o trinômio 

assim–acidente de percurso–macroPK destrutiva; o trinômio identificar-classificar-registrar. 

Polinomiologia: o polinômio fato-foco-filtro-fonte; o polinômio aproximar-acoplar-as-

similar-desassimilar; o polinômio apatia-antipatia-simpatia-empatia; o polinômio holossomático 

soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio bioenergia-fitoenergia-hidroenergia- 

-zooenergia-aeroenergia; o polinômio sepse–assepsia–paraassepsia–Higiene Consciencial; o po-

linômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo fenômeno autêntico / fraude parapsíquica; o antago-

nismo sonho / projeção lúcida; o antagonismo iscagem inconsciente / iscagem autolúcida; o an-

tagonismo slow motion / cortina rápida; o antagonismo surménage / déjà-vu; o antagonismo sen-

tidos físicos / parassentidos; o antagonismo percepção / parapercepção. 

Paradoxologia: o paradoxo autodefensivo; o paradoxo da subjetividade objetiva da 

autossinalética; o paradoxo da sutileza concreta do autoparapsiquismo; o paradoxo de a auto-

herança paragenética consciencial poder ser mais forte se comparada à genética humana; o pa-

radoxo da maximoréxis; o paradoxo de a cautela e a prudência poderem ser aliadas da ousadia 

no uso da autossinalética; o paradoxo de a conscin franzina poder ser portadora de sinalética 

forte. 

Politicologia: a energocracia; a projeciocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia; a pa-

rapsicocracia; a cosmocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da atração dos afins; as leis da dinâmica evolutiva; as leis da Vinculo-

logia; a lei do maior esforço interassistencial; a lei da sinonia fina; a lei da empatia cósmica;  

a lei da Harmoniologia. 

Filiologia: a energofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da labilidade parapsíquica psicossomática; a síndrome do 

fechadismo consciencial; a síndrome da insegurança parapsíquica; a síndrome do vampirismo 

energético; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do avestruzismo; a sín-

drome da autossantificação. 

Maniologia: a mania de fantasiar as interpretações paraperceptivas pelo uso da imagina-

ção exacerbada. 

Holotecologia: a parapercepcioteca; a sinaleticoteca; a energoteca; a epiconoteca; a res-

somatoteca; a proexoteca; a parafenomenoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Automegaparassinaleticologia; a Inte-

rassistenciologia; a Autopararregistrologia; a Detalhismologia; a Intrafisicologia; a Acoplamento-

logia; a Autassediologia; a Autodesassediologia; a Recinologia; a Autoproexologia; a Parafeno-

menologia; a Parapasicotecologia; a Pré-Intermissiologia; a Autorrevezamentologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapsíquica; a conscin deficiente paravisual; a conscin paralobo-

tomizada; o indivíduo casca grossa; a conscin parapsiquicamente castrada; a consciex transmigra-

da; a personalidade sensitiva autolúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o evoluciente; o intermissivista; o autor consciencio-

lógico tarístico; o agente retrocognitor; o projecioterapeuta; o consciencioterapeuta; o conscien-

ciômetra; o inversor existencial; o reciclante existencial; o recinólogo; o tenepessista; o ofiexista; 

o autoproexista; o maxiproexista; o autorreeducador; o duplista; o intelectual; o pré-serenão vul-

gar; o cientista fisicalista; o eunuco parapsíquico; o projetor consciente; o homem de ação; o ori-

entador evolutivo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a evoluciente; a intermissivista; a autora consciencio-

lógica tarística; a agente retrocognitora; a projecioterapeuta; a consciencioterapeuta; a conscien-

ciômetra; a inversora existencial; a reciclante existencial; a recinóloga; a tenepessista; a ofiexista; 

a autoproexista; a maxiproexista; a reeducadora; a duplista; a intelectual; a pré-serenona vulgar;  

a cientista fisicalista; a projetora consciente; a mulher de ação; a orientadora evolutiva; a teleguia-

da autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens accouplementator; o Homo sapiens paraphaenomenolo-

gicus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens parapsy-

chicus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens ener-

goexpositor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens parapsychophilicus; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens 

autocomprobator; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossinaleticometria homeostática = a mensuração de sinais holosso-

máticos positivos e agradáveis; autossinaleticometria nosográfica = a mensuração de sinais ho-

lossomáticos negativos e desagradáveis. 

 

Culturologia: a cultura da autossinaleticometria; a cultura das listagens comparativas; 

a cultura do detalhismo energético; a cultura do cultivo de parassinais; a cultura da negligência 

autoparapsíquica; a cultura da interassistencialidade; a cultura da exaustividade analítica; a cul-

tura holomnemônica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossinaleticometria, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autoparabanho  confirmatório:  Parabanhologia;  Homeostático. 

04.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Autoparapsiquismo  circunscrito:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

06.  Autoparapsiquismo  responsivo:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

07.  Mapeamento  da  sinalética:  Autossinaleticologia;  Neutro. 

08.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
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09.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

10.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Sinal  de  alerta:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  dos  40  cursos  Acoplamentarium:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  AUTOLÚCIDA  CONSIDERA  

A  AUTOSSINALETICOMETRIA  A  MELHOR  “PORTE  GARAN-
TE”  NAS  AUTODEFESAS  BIOENERGÉTICAS  E  DESASSINS  

PROFILÁTICO-TERAPÊUTICAS  ASSISTENCIAIS  DIUTURNAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica e registra, sem preguiça, a autossinalé-

tica energoparapsíquica com vistas à paraprofilaxia energética? Com quais resultados teáticos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; apres. Daniel 

Muniz; pref. Cristina Arakaki; pref. 1ª edição Marina Thomaz; pref. da 2ª edição Daniel Muniz; revisores Alexander 

Steiner et al.; 354 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 3 esquemas; 125 expressões e ditos 
populares; 1 foto; 10 gráfs.; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias; 

15 websites; glos. 86 termos; 25 infografias; 20 cenografias; 72 filmes; 324 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm.; br.; 3ª Ed. 

rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 149, 170, 221, 227 e 236. 
2.  Idem; Paradoxos da Autodefesa Energética: O Efeito Kriptonita; Artigo; Jornal da Invéxis; Ano 

3; N. 6; Seção: A; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; Dezembro, 1997; páginas 10 e 11. 

3.  Idem; Síndrome do Estrangeiro: O Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revisores Ana Bomfim; et 
al.; 314 p.; 2 partes; 14 caps.; 55 abrevs.; 32 E-mails; 1 entrevista; 28 enus.; 5 escalas; 1 fluxograma; 1 foto; 6 ilus.; 1 mi-

crobiografia; 1 questionário; 30 tabs.; 20 websites; posf.; 4 musicografias; 5 pinacografias; 110 filmes; 452 refs.; 15 web-

grafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; 
páginas 79, 126 e 183. 

4.  Tornieri, Sandra; Mapeamento da Sinalética Energética Parapsíquica; pref.; Hernande Leite; revisores 

Mabel Teles; et al.; 296 p.; 4 seções; 55 caps.; 1 citação; 23 E-mails; 153 enus.; 1 fotos;1 microbiografia; 55 pensatas; 11 
questionamentos; 1 tab.; 11 técnicas; 2 testes; 21 websites; glos. 210 termos; 6 filmes; 51 refs.; 1 anexo; 2 apênds.; alf.; 21 

x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 17 a 243. 

5.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação Integral da Consciência; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

2.000 itens; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; glos. 282 termos; 7 refs.; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 90 e 167. 
6.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 804. 
7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.242 e 1.540. 

 

M. L. B. 
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A U T O S S O E R G U I M E N T O    C O N S C I E N C I A L  
( A U T O S S O E R G U I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autossoerguimento consciencial é a capacidade, qualidade, condição  

e / ou a habilidade de a conscin lúcida, homem ou mulher, levantar-se, reorganizar-se e revigorar- 

-se, recuperando gradativamente a saúde holossomática, frente a adversidade, revés da existência 

intrafísica, expressa na materialização da autossuperação ou o ato pessoal de renascer das próprias 

cinzas, notadamente pela teática da interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo sob deriva do idioma Latim, sub, “sob; embaixo de; por baixo de; abai-

xo de; segundo, em consequência de; perante, em presença de; perto de; imediatamente antes de; 

durante, no tempo de; para, em direção a; depois de”. O vocábulo erguer provém do idioma La-

tim Vulgar, ergere, pelo idioma Latim Clássico, erigere, “erguer; erigir; levantar”. Surgiu no Sé-

culo XIII. O sufixo mento procede também do idioma Latim Vulgar, mentu, formador de substan-

tivos derivados de verbos. O termo soerguimento apareceu no Século XX. A palavra consciência 

vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Sur-

giu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autorressurgimento consciencial. 2.  Autorrestabelecimento consci-

encial. 3.  Autorrevitalização consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossoerguimento consciencial, miniautossoer-

guimento consciencial e maxiautossoerguimento consciencial são neologismos técnicos da Autos-

soerguimentologia. 

Antonimologia: 1.  Autodebilidade consciencial. 2.  Autovulnerabilidade consciencial. 

3.  Autesmorecimento consciencial. 

Estrangeirismologia: o neomodus operandi, faciendi e vivendi otimizando a remissão 

de sintoma de malestar físico; o autossoerguimento do strong profile interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorrecuperação da saúde holossomática. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares pertinentes ao tema: – A saúde 

embeleza. Saúde: riqueza inavaliável. Os ortoexemplos arrastam. Autossuperações qualificam 

gescons. Autocompléxis: verdadeira consagração. 

Coloquiologia: a conversa de bastidores, se não nos mata, nos fortalece. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, relativas ao tema: 

1.  “Agentes. Os acidentes pessoais e, principalmente, as doenças graves da conscin in-

felizmente, ainda são os agentes mais poderosos para estabelecer as mudanças de suas opiniões  

e as reciclagens profundas de sua vida”. 

2.  “Exemplificação. Quem exemplifica o melhor que pode, não se preocupa em con-

vencer os outros”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do soerguimento; o holopensene pessoal do com-

promisso proexológico; o holopensene pessoal da autodeterminação; o holopensene pessoal da 

autoconsciencialidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os voli-

ciopensenes; a voliciopensenidade; a sustentabilidade da autoortopensenidade; o holopensene da 

autossuperação evolutiva; os autoneopensenses libertários; a autoneopensenidade libertária; o to-

que de Midas de amparador extrafísico na manutenção do holopensene pessoal cosmoético. 
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Fatologia: o autossoerguimento consciencial; o reerguimento consciencial diante do ba-

que desestabilizante do diagnóstico de doença grave estigmatizante; as conversas esclarecedoras 

na sala de espera antes da aplicação de quimioterapia e radioterapia; os tratamentos alternativos;  

a equipe transdisciplinar de especialistas; o sono reparador; o repouso; o refazimento tissular en-

quanto recurso de revigoramento físico; a reciclagem orgânica do soma; a autorreflexão cosmoé-

tica enquanto medicamento à circunstância crítica da vida intrafísica; o autorrealismo quanto ao 

autoconvívio com a somaticidade; a intrassomaticidade; o poder de regeneração do soma; o res-

paldo emocional de amigos e profissionais da saúde; a base física otimizada e acolhedora; a doen-

ça enquanto fixador humano; a programação existencial compatível com o temperamento, o nível 

evolutivo e experiência multimilenar da conscin; o soerguimento ortoexemplificador repaginando 

a autoproéxis; o soma enquanto aporte fundamental ao intermissivista; a personalidade, o caráter 

e o jeito de a conscin ser influenciando na remissão da doença; a paciência necessária para a de-

puração íntima indispensável à autocura; a resiliência consciencial; a cosmoética enquanto recur-

so evolutivo para o enredamento mental (autassédio) e para o abrandamento (autodesassédio);  

a moratória existencial (moréxis) em função da autossuperação de doença grave no momento evo-

lutivo; a saída consciente e autodeterminada do acidente de percurso; o retorno ao ponto pinacu-

lar, além do anterior; a autocrítica quanto às recins necessárias no microuniverso consciencial;  

a predisposição assistencial diuturna; a visão de mundo de acordo com a Para-História, impres-

sões e experiências pessoais; o autotraquejo a partir das vivências e experiências pessoais; o pre-

domínio do traforismo nas reações, posturas e comportamentos; o portador de macrossoma cons-

ciente vivenciando a doença sem se autovitimizar; a reciclagem orgânica do soma; a ressignifica-

ção na maneira de olhar os fatos e parafatos, reconstruindo o amor-próprio, a autestima e a auto-

confiança; a alimentação especializada e individualíssima; a capacidade de transformar e de mu-

dar a realidade intrafísica; o megafoco na saúde consciencial; o olhar crítico quanto à possibilida-

de da desativação do corpo biológico; a renovação evolutiva; a ancoragem interna; a serenidade 

íntima; a importância do autoconhecimento quanto à relação interveicular da consciência; a ma-

nutenção da paz íntima; a organização intrapessoal; os cursos de campo conscienciológicos esti-

mulando o sistema da autoimunidade do soma dos assistidos; a consciencioterapia; a preceptoria 

parapsíquica; a docência conscienciológica; as leituras úteis; as amizades evolutivas; a autodes-

perticidade; a inteligência evolutiva (IE); as dinâmicas bioenergéticas parapsíquicas interassisten-

ciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático auxiliando no auto-

domínio consciencial; a sinalética energética e parapsíquica pessoal enquanto elemento de auto-

diagnóstico das bioenergias; as concausas extrafísicas nos adoecimentos e remissões inexplicá-

veis pela Medicina; a paracirurgia; a antenagem parapsíquica; a primavera energética (primener); 

a euforin; o investimento nas manobras energéticas; a presença energética positiva; a energosfera 

pessoal vibrando em sintonia com os amparadores extrafísicos na desconexão das energias gravi-

tantes; a câmara de descompressão no processo assistencial às consciexes assistíveis; a sutilíssima 

inspiração dos amparadores em dimensão extrafísica; o parabanho extrafísico energético; a recor-

dação de ter recebido a assistência direta de amparadores extrafísicos; a clariaudiência de ideias 

inspiradoras; a aura energética e a força presencial transcendendo a aparência física. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo (trio) autaceitação-autodesapego-autoliberdade; o si-

nergismo (trio) dos 3 poderes da consciência vontade-intencionalidade-autorganização; o siner-

gismo temperamento-materpensene-megatrafor; o sinergismo automotivação evolutiva–autodis-

ciplina perseverante. 

Principiologia: o princípio “aconteça o melhor”; o princípio “nada acontece por aca-

so"; o princípio “tem algo melhor me esperando”; o princípio da retroalimentação pensênica 

sadia; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
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Codigologia: o código deontológico; o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado 

aos cuidados do próprio soma. 

Teoriologia: a teoria da Pensenologia; a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: a técnica de checagem da intenção pessoal; a técnica da Higiene Conscien-

cial; a técnica da tábula rasa; a técnica do empoderamento de si mesmo; a técnica de desassimi-

lação simpática (desassim); a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da megadecisão in-

tencional. 

Voluntariologia: o voluntariado das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) enquanto 

oportunidade de autoqualificação interassistencial; o voluntariado da Liga Feminina de Combate 

ao Câncer. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Somatologia; o laboratório cons-

cienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autoconscien-

cioterapia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Somatologistas; o Colégio Invisível da Autocons-

ciencioterapia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Interassistencio-

logia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: os efeitos dos tratamentos quimio e radioterápicos; o efeito apaziguador da 

libertação do peso dos julgamentos, apegos e frustrações; o efeito devastador do pensamento ne-

gativo, do derrotismo e dos temores; o efeito acalentador da presença energética dos amparado-

res intra e extrafísicos; o efeito bálsamo da certeza íntima quanto à consecução da autoproéxis; 

os efeitos óbvios das remissões de doenças, minidoenças e desconfortos cronicificados pela atua-

ção extrafísica mais prolongada dos amparadores; o efeito do campo energético homeostático na 

redução do envelhecimento holossomático. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelas reciclagens intraconscienciais rea-

lizadas; as neossinapses geradas pelo egocarma intrafísico despersonalizado versus o policarma 

aberto. 

Ciclologia: o ciclo paradiagnóstico-diagnóstico-prognóstico; o ciclo assistido-assisten-

te; o ciclo do comportamento nocivo pessimismo-negativismo-medo; o ciclo virtuoso do pensar 

positivo e reto, mantenedor da autodesassedialidade; o ciclo da recomposição evolutiva interas-

sistencial egocarma, grupocarma e policarma; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o autossoerguimento saudável; o autossoerguimento evolutivo; o autos-

soerguimento libertador; o autossoerguimento consciencial; o autossoerguimento parapsíquico;  

o autossoerguimento intraconsciencial; o autossoerguimento qualitativo. A doença física; a de-

cantação do temperamento; o realinhamento holossomático; a holobiografia; a Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP); a moréxis; o compléxis. 

Binomiologia: o binômio problema-solução; o binômio fraqueza-fortaleza; o binômio 

otimismo-motivação; o binômio recéxis-recin; o binômio momento de calar–momento de falar;  

o binômio recinológico coragem-confiança; o binômio atributológico volição-autodeterminação; 

o binômio proéxis-reproéxis. 

Interaciologia: a interação acompanhante-paciente; a interação médico-paciente; a in-

teração consciencioterapeuta-evoluciente; a interação de especialistas; a interação dor-perdão- 

-presença-assistência; a interação alegria–bom-humor–companhias evolutivas. 

Crescendologia: o crescendo patológico ansiedade-insegurança-agressividade-medo;  

o crescendo despojamento-força-firmeza-vigor; o crescendo consciência corporal–autoconsciên-

cia holossomática; o crescendo pequenas delicadezas–grandes sorrisos–boas palavras. 

Trinomiologia: o trinômio equilíbrio-detalhe-discernimento; o trinômio autopacifica-

ção–livre arbítrio–autocomprometimento seriexológico; o trinômio racionalidade-autodiscerni-

mento-holomaturidade aplicado à consecução da autoproéxis; o trinômio proéxis-compléxis-ma-

ximoréxis. 

Polinomiologia: o polinômio impacto-raiva-depressão-reestabelecimento; o polinômio 

assistencial carinho-delicadeza-gentileza-ternura; o polinômio nosográfico constrangimento- 

-vergonha-preconceito-hipocrisia; o polinômio reperspectivológico empatia-respeito-compreen-
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são-gratidão; o polinômio serenológico tranquilidade íntima–imperturbabilidade–temperança– 

–harmonia consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo frustrações / superações; o antagonismo fragilidade  

/ vitalidade; o antagonismo autovitimização / autodesperticidade; o antagonismo compléxis / in-

compléxis. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin viver com leveza apesar do desconforto e dor 

somática; o paradoxo de o estado do soma, veículo mais rústico, ser capaz de otimizar ou preju-

dicar a atuação do mentalsoma, veículo mais avançado. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a lucidocracia; a moréxis enquanto expressão da 

meritocracia evolutiva; a proexocracia. 

Legislogia: a lei da sobrevivência humana; a lei do maior esforço evolutivo aplicada  

à conquista do autossoerguimento; as leis resultantes da interação Genética-Paragenética. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a biofilia; a conviviofilia; a discernimentofilia; a experi-

mentofilia; a reciclofilia; a intencionofilia; a leiturofilia; a neofilia; a somatofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a nosofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da autovitimização. 

Mitologia: o mito do corpo fechado às enfermidades; o megamito da perfeição; a queda 

dos mitos das lavagens paracerebrais milenares por meio das autopesquisas; o mito da Fênix. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a experimentoteca; 

a evolucioteca; a interassistencioteca; a parapsicoteca; a proexoteca; a somatoteca; a conscien-

cioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autossoerguimentologia; a Autabsolutismologia; a Autocognici-

ologia; a Autodiscernimentologia; a Autopesquisologia; a Intencionologia; a Interassistenciolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Somatologia; a Moratoriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autossoerguidora; a consréu ressomada; a conscin pré-serenona 

vulgar; a conscin eletronótica; a conscin resiliente; a conscin lúcida; a conscin cobaia interassis-

tencial; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser Serenão; o ser in-

terassistencial. 

 

Masculinologia: o protagonista lúcido da autevolução; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o autodecisor; o exemplarista; o intermissivista; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o pesquisador; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inver-

sor existencial; o tenepessista; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o projetor consciente;  

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a protagonista lúcida da autevolução; a agente retrocognitora; a ampara-

dora intrafísica; a autodecisora; a exemplarista; a intermissivista; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a pesquisadora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a tenepessista; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a projetora consciente; 

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens resiliens; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens auto-

determinator; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens evolu-

tiens; o Homo sapiens macrossomaticus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens humanus;  

o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens teaticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautossoerguimento consciencial = aquele levando à conquista do 

compléxis pessoal e da moratória existencial (minimoréxis) com superávit egocármico, na vida 

humana da conscin; maxiautossoerguimento consciencial = aquele levando à conquista da ofiex, 

autodesperticidade, compléxis e da moratória existencial (maximoréxis) com superávit holocár-

mico, na vida humana da conscin. 

 

Culturologia: a cultura do autossoerguimento consciencial; a cultura da saúde física;  

a cultura da saúde consciencial; a cultura da autodesperticidade. 

 

Autodiscernimentologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 condições ou carac-

terísticas da Autopesquisologia aplicadas à intrassomaticidade, predisponentes ao autossoergui-

mento consciencial no dia a dia, utilizadas na fase de tratamento: 

1. Arrimo: o grupocarma enquanto arrimo consciencial interassistencial. 

2. Autodesassédio: a geopolítica desassediadora. 

3. Flexibilidade: a tríade imprescindível e inseparável da flexibilidade fraterna, autajus-

tamento e autaceitação. 

4. Leitura: a técnica da leitura de obras tarísticas verponológicas. 

5. Prospectiva: o olhar 10% para trás e 90% para frente, o tempo todo. 

6. Tares: o voluntariado e a docência conscienciológicas. 

7. Voliciolina: manutenção do ânimo e da vontade de viver. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autossoerguimento consciencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

03.  Autoparassomatologia:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  de  doença  grave:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autossustentabilidade  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Campo  de  descontração:  Holopensenologia;  Homeostático. 

08.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

10.  Saúde  consciencial:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Senso  de  urgência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

13.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Soerguimento  ortoexemplificador:  Autovoliciologia;  Homeostático. 

15.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

 

O  AUTOSSOERGUIMENTO  CONSCIENCIAL  EVIDENCIA  DE-
TERMINAÇÃO  E  LUCIDEZ  DA  CONSCIN  NA  RECUPERA-
ÇÃO  DA  SAÚDE  FÍSICA,  ALICERÇADA  NA  ASSISTÊNCIA  

EXTRAFÍSICA  E  MÉRITO  DA  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou o autossoerguimento somático na 

atual existência intrafísica? Sabe haurir proveitos evolutivos das adversidades? 
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A U T O S S U F I C I Ê N C I A    D E C I S Ó R I A  
( DE C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuficiência decisória é a característica, estado ou condição da cons-

cin, homem ou mulher, de saber administrar a própria existência por meio de autodeliberações 

cosmoéticas, após haver superado quaisquer resquícios decidofóbicos, resultando em autexempla-

rismo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo suficiência deriva do idioma Latim, sufficientia, “o que basta ou  

é suficiente; que serve; suficiência”. Surgiu no Século XV. O termo decisão procede do idioma 

Francês, décision, “ação de decidir; resultado dessa ação”, e esta do idioma Latim, decisio, “de-

crescimento, diminuição; transação; acomodação; ação de resolver a questão debatida”, derivada 

de decidere, “cair; perecer; morrer; decair; afastar-se; sucumbir; sair de”. Apareceu no Sécu- 

lo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autossustentabilidade decisora. 2.  Autocentramento decisor. 3.  Au-

tossegurança decisória. 

Antonimologia: 1.  Autoinssuficiência decisiva. 2.  Insustentabilidade decisora. 3.  Defi-

ciência decisória. 4.  Fracasso decisório antievolutivo. 

Estrangeirismologia: o strong profile nas realizações; o continuum proexológico; a per-

sistência decisiva step by step. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à preponderância da objetividade decisória. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Decisão ge-

ra libertação. Viver é decidir. Evitemos decisões apressadas. Pensemos para decidir. 

Ortopensatologia. Eis, citadas na ordem alfabética, duas ortopensatas pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autossuficiência. A autoconfiança e a autossuficiência tendem, paradoxalmente,  

a eliminar toda vaidade”. 

2.  “Autossuficienciologia. Temos de ter confiança no pulso ou convicção quanto ao 

próprio taco no âmbito da autossuficiência evolutiva”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconfiança; o holopensene pessoal da toma-

da de decisão; o holopensene pessoal da Lucidologia; o holopensene pessoal do elenco das reali-

zações; o holopensene positivo das decisões em prol do pé-de-meia pessoal; a autopensenização 

decidida; a pensenidade focada na autonomia decisória. 

 

Fatologia: a autossuficiência decisória; a autossuperação da indecisão constante; o au-

tesforço impulsionado pela vontade forte; a evitação da zona de conforto antievolutiva; a obten-

ção de conhecimentos; o autoburilamento consciencial; a eliminação dos grandes travões decisó-

rios; o início do autenfrentamento decisório; a vitória quanto aos obstáculos estagnadores;  

o acréscimo da força íntima; a assunção da responsabilidade pelas autodeliberações; o esforço 

pessoal enquanto meio para o cumprimento das metas; a desmistificação de determinadas dificul-

dades; o ato de abrir mão de algo inútil; a solução de problemas decisivos a partir da análise do 

cenário mais crítico da situação; o autesforço favorecendo mudanças intraconscienciais; a predis-

posição à evolução; o crescimento da capacidade decisória; as crises de crescimento; o enfrenta-

mento da autoconscienciometria; o uso da racionalidade na análise das casuísticas pessoais;  

a qualificação das automanifestações; a transformação de autofrustrações em desafios evolutivos; 
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a aquisição de novos trafores; os desafios enquanto realidades decidofílicas; as ações proativas;  

a evitação de más decisões agravadoras de interprisão grupocármica; a ampliação do fôlego 

interassistencial; a responsabilidade decisória; a decisão de aproveitar o tempo; as miniconquistas 

gerando macroconquistas; a autoconflituosidade gerando inseguranças; a superação das amarras 

antidecisoras; os momentos críticos decisivos; o bagulhismo energético dificultando o discerni-

mento nas decisões; a autonomia consciencial decisória; a capacidade de se autogovernar; a rele-

vância da autossuficiência; a vontade javalínica; a valorização dos autopotenciais; a eliminação 

das dependências decisórias; a capacidade autodecisória; o continuísmo com persistência no acer-

to; o aumento do livre arbítrio pessoal; o desempenho máximo na autocentragem decisiva; a de-

cisão de cuidar de si e do grupocarma; a qualificação do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as realizações in-

terassistenciais implicando euforex; a sinalética energética e parapsíquica pessoal fortalecendo  

a autossuficiência decisória. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostático ortodecisão-proéxis; o sinergismo autoco-

nhecimento-interassistência; o sinergismo vontade-otimismo. 

Principiologia: o princípio evolutivo da acuidade nas autopriorizações; o princípio do 

continuísmo existencial; o princípio da quantidade com qualidade; o princípio da imperturbabili-

dade aplicada às autodecisões; o princípio filosófico antigo de ter coragem para mudar o mutá-

vel, paciência para aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condições; os princí-

pios evolutivos magnos; o princípio das decisões proexológicas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando as decisões proexoló-

gicas; o respeito ao código grupal de Cosmoética (CGC); o código de exemplarismo pessoal 

(CEP). 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria da decidibilidade computacional; a teoria da 

mitridatização proexogênica; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a potencialização máxima na fase executiva da técnica da recéxis; a técnica 

do TGV evolutivo; a técnica da tentativa, do erro e do acerto; a técnica da análise das autodeci-

sões; a técnica da decidibilidade de conflitos; a técnica do sprint proexológico; a técnica da 

exaustividade; a técnica do vínculo consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Intermissi-

vistas. 

Efeitologia: o efeito de sair de cima do muro; o efeito da precocidade intelectual na lon-

gevidade lúcida; o efeito cumulativo das autodecisões sadias resultando em autoconfiança; a de-

cisão errônea produzindo o efeito lastimável da análise equivocada; o efeito da ortodecisão na 

ampliação dos horizontes; o efeito da harmonia diária; o efeito das decisões acertadas. 

Neossinapsologia: as neossinapses conscienciológicas propiciando novas formas de vi-

ver e experienciar as cláusulas da proéxis; as neossinapses advindas do enfrentamento lúcido nas 

autodecisões marcantes; as neossinapses oriundas dos cons magnos recuperados. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo da vida humana; o ciclo etá-

rio humano; o ciclo fase preparatória–fase executiva–fase acabativa da proéxis; o ciclo multie-

xistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo da produtividade máxima; o ciclo jejunice-vetera-

nice; o ciclo decisão-ação. 

Enumerologia: a origem da autossuficiência decisória; a descoberta da autossuficiência 

decisória; a assunção da autossuficiência decisória; o desenvolvimento da autossuficiência deci-

sória; o cultivo da autossuficiência decisória; o fortalecimento da autossuficiência decisória; 

a sustentação da autossuficiência decisória. 
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Binomiologia: o binômio decisão-assertividade; o binômio homeostático ótima decisão–

euforin; o binômio segundos de loucura (interprisão)–séculos de reparação (recomposição); 

o binômio decisão-motivação; o binômio ortodecisão-harmonia. 

Interaciologia: a interação reflexão-intenção-escolha; a interação autocrítica racional– 

–priorizações coerentes; a interação câmara de reflexão–dinâmica operativa; as vivências com-

partilhadas nas interações intergeracionais. 

Crescendologia: o crescendo vontade débil–volição vigorosa; o crescendo autodecidibi-

lidade emociogênica–autodecidibilidade racional; o concatenamento do crescendo proéxis-com-

pléxis-maximoréxis no êxito meritório das decisões irrepreensíveis; o crescendo autogoverno-he-

terogoverno; o crescendo decisão-ação; o crescendo iniciativa-continuidade-conclusão. 

Trinomiologia: o trinômio da decisão aqui-agora-já; o trinômio intenção-ação-resulta-

do; a autossustentação proexológica com base no trinômio autopotencialidades-autoconfiança- 

-autorganização; o trinômio segurança-ponderação-tranquilidade; o trinômio plano-processo- 

-produto; o trinômio autoconceito-autoimagem-autestima; o trinômio decisão-posicionamento- 

-mudança; o trinômio destemor-firmeza-ousadia; o trinômio idealização-autorreflexão-decisão; 

o trinômio decidofóbico autodisplicência-autovacilação-autoindecisão. 

Polinomiologia: o polinômio vontade vigorosa–intenção sadia–ação corajosa–decisão 

proexológica criteriosa; o polinômio medir-categorizar-comparar-ponderar-decidir; o polinômio 

clareza-objetividade-realismo-autodecidibilidade; o polinômio autevolutivo transições-crises- 

-gargalos-neopatamares. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo incorruptibili-

dade / corruptibilidade; o antagonismo amparabilidade / assedialidade; o antagonismo mente 

escravizada / mente protagonista do próprio destino; o antagonismo conduta dispersiva / condu-

ta confluente; o antagonismo murismo / posicionamento. 

Paradoxologia: o paradoxo de a omissão superavitária poder ser a melhor decisão no 

contexto; o paradoxo de a conscin manter-se otimista apesar da entropia. 

Politicologia: a decidocracia; a proexocracia; a argumentocracia; a meritocracia; a de-

mocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; a lei do maior esforço aplicada às escolhas 

assertivas e prioritárias. 

Filiologia: a neofilia; a harmoniofilia; a decidofilia; a raciocinofilia; a proexofilia; a evo-

luciofilia; a voliciofilia. 

Fobiologia: a superação da decidofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da mediocrização; o combate à síndrome da 

Maria vai com as outras; a profilaxia da síndrome da borboleta; a superação da síndrome da in-

segurança; a remissão da síndrome da dispersão consciencial; a anulação da síndrome do desper-

dício de oportunidades e companhias evolutivas. 

Maniologia: a abolição da mania de postergar; a evitação da abulomania; o descarte da 

mania de fazer média. 

Mitologia: a superação do mito sobre a vantagem da indecisão demagógica (murismo); 

a eliminação do mito de a liberdade consciencial corresponder a deixar-se levar pela vida. 

Holotecologia: a definoteca; a decidoteca; a convivioteca; a proexoteca; a evolucioteca;  

a experimentoteca; a recexoteca; a invexoteca. 

Interdisciplinologia: a Decidologia; a Intencionologia; a Voliciologia; a Evoluciologia;  

a Intrafisicologia; a Proexologia; a Grupocarmologia; a Priorologia; a Intrafisicologia; a Auto-

determinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana autoconsciente; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pa-

rapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; 

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autorrevertor; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens deci-

sophilicus; o Homo sapiens exemplaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuficiência decisória inicial = a relativa às ações proativas durante  

a fase de preparação da proéxis; autossuficiência decisória avançada = a relativa às ações de des-

tino durante a fase consecutiva da proéxis, rumo ao compléxis. 

 

Culturologia: a cultura da volição; a cultura do continuísmo; a cultura da autodeter-

minação; a cultura da Proexologia; a cultura do autexemplarismo; a cultura da automotivação. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

15 posturas relacionadas à autossuficiência decisória, com o objetivo de ampliar a compreensão 

sobre o assunto: 

01.  Arbítrio: estar convicto da proatividade e assumir novas responsabilidades, ampli-

ando o livre arbítrio pessoal. 

02.  Autesforço: superar os travões trafaristas ao colocar o dedo na própria ferida, por 

meio dos autesforços na predisposição evolutiva. 

03.  Autevolução: assumir a responsabilidade, em primeira instância, pela autevolução 

(egocarma), estendê-la no atendimento aos demais componentes da família (grupocarma) e por 

último, às consciências mais distantes (policarmalidade). 

04.  Autocentragem: manter-se atento à autocentragem, a fim de evitar sucumbir ao po-

rão consciencial. 

05.  Autoconscienciometria: autavaliar-se por intermédio do livro Conscienciograma, 

primeiro pelo autodidatismo, depois, pelos cursos oferecidos pela Associação Internacional de 

Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS). 

06.  Autonomia: autogovernar-se, liberando-se das amarras familiares e profissionais. 

07.  Autopotenciais: usar os autopotenciais voliciolínicos, preferindo a condição de in-

terdependência lúcida. 

08.  Continuidade: sustentar a consecução da proéxis, sem hesitações, apesar dos desa-

fios e imprevistos. 

09.  Crescimento: enfrentar as crises de crescimento, eliminando as zonas de conforto 

antievolutivas. 
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10.  Desafio: transformar as autofrustrações em desafios evolutivos, modificando tais in-

cômodos em ações proativas e positivas. 

11.  Emancipação: sair da localidade de nascimento em tenra idade, para estudar e tra-

balhar. 

12.  Homeostasia: procurar vencer as próprias mazelas, através da homeostase conscien-

cial, rumo às superações necessárias em prol do alcance da megameta evolutiva. 

13.  Racionalidade: aplicar a racionalidade lógica na análise das casuísticas pessoais, 

visando à qualificação das próprias manifestações, sem paliativos. 

14.  Valorização: reconhecer e valorizar as miniconquistas diárias, manter o conti-

nuísmo e persistir no objetivo de atingir o compléxis. 

15.  Voliciofilia: priorizar os esforços impulsionadores da evolução pela própria vontade 

na ampliação da qualidade do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuficiência decisória, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Anorexia  decisória:  Decidologia;  Nosográfico. 

03.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

04.  Autodecidibilidade:  Decidologia;  Neutro. 

05.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

06.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

08.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

10.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

14.  Murismo:  Murismologia;  Nosográfico. 

15.  Procrastinação  danosa:  Autorganizaciologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOSSUFICIÊNCIA  DECISÓRIA,  RESULTADO  DA  APLI-
CAÇÃO  DA  VONTADE  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  EXPLICITA  

AUTOSSUPERAÇÕES  DECIDOFÓBICAS,  PREDISPONDO   
AO  EXEMPLARISMO  TEÁTICO  DO  INTERMISSIVISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou vivenciar as autodecisões sem 

claudicância ou titubeio no dia a dia? Quais os resultados obtidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; revisora Tatiana Lopes; 188 p.; 8 caps.; 18  
E-mails; 1 entrevista; 51 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 16 websites; glos. 37 termos; 50 refs.; alf.; 21  

x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 77 e 149. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu. PR; 2014; página 251. 
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3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontuações; 1 técnica; 4.672 termos; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

megapensenes trivocabulares; 1 anexo; 29 ref.; 27,5 x 21; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do 
Iguaçu. PR; 2009; páginas 120 e 157. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 471, 505  

e 737. 

 

A. F. 
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A U T O S S U F I C I Ê N C I A    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuficiência evolutiva é a autoconfiança teática vivenciada pela cons-

cin quando alcança o conjunto de conhecimentos e qualidades específicas para a própria evolu-

ção, com o nível de autodiscernimento mais avançado e inteligência evolutiva (IE) policármica,  

a partir da condição da desperticidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo, 

por si próprio”. Apareceu na Terminologia científica no Século XIX. O termo suficiência deriva 

do idioma Latim, sufficientia, “o que basta, o que serve”. Surgiu no Século XV. A palavra evo-

lutiva vem do idioma Francês, evolutif. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Autossustentabilidade evolutiva. 2.  Autoconfiança teática; autosse-

gurança. 3.  Autocentramento consciencial; autofelicidade real. 4.  Megadiscernimento evolutivo. 

5.  Fixação do extrapolacionismo evolutivo. 6.  Eudemonismo cosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuficiência evolutiva, miniautossuficiência 

evolutiva e maxiautossuficiência evolutiva são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoinsuficiência evolutiva. 2.  Autoinsegurança. 3.  Antidiscerni-

mento. 4.  Autoinfelicidade real. 5.  Incompetência evolutiva. 6.  Distimia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexiste au-

tossuficiência suprema. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconfiança; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

hiperpensenes; a hiperpensenidade. 

 

Fatologia: a autossuficiência evolutiva; a autossuficiência evolutiva dinâmica; a autos-

suficiência energética; a autossuficiência assistencial; a autossuficiência sem egoísmo; a autossu-

ficiência do próprio conhecimento; a autossuficiência acima das vaidades humanas; a autossufi-

ciência incomunicada; a autolucidez da autossuficiência; a expansão do livre arbítrio pessoal;  

a tomada de decisões críticas solitárias; a dispensa das superdependências simplistas às pessoas  

e seres, em geral; a alforria perante as coleiras do ego; a autocompetência evolutiva; a habilitação 

satisfatória; a segurança íntima nos procedimentos; a convicção nos autodesempenhos; o anoni-

mato antipresunção; a substituição da esnobação pela assistencialidade; o autossuprimento das ne-

cessidades intraconscienciais; a transcendência pessoal aos convencionalismos escravizantes;  

o corte da parafernália das genuflexões; a libertação prazerosa das interprisões grupocármicas;  

a singularidade discreta; o desnível sadio das reciprocidades evolutivas. 

 

Parafatologia: a exclusão dos assédios interconscienciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Binomiologia: o binômio harmonia intraconsciencial–harmonia extraconsciencial. 

Interaciologia: a interação autossuficiência evolutiva–harmonização cósmica. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

Evoluciologia-Priorologia-Proexologia; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio lógica- 
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-coerência-harmonia; o trinômio megaatributo-megatrafor-megapensene; o trinômio prioridade- 

-desafio-autossuperação; o trinômio tenepes-ofiex-desperticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo conhecimento panorâmico / conhecimento restrito. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Filiologia: a assistenciofilia; a autocogniciofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a intelectoteca; a volicioteca; a teaticoteca; a despertote-

ca; a experimentoteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Voli-

ciologia; a Intencionologia; a Discernimentologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia;  

a Desassediologia; a Despertologia; a Semiconsciexologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens confidens; o Homo sa-

piens paraperceptivus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens semiconsciex; o Homo 

sapiens teleguiatus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautossuficiência evolutiva = a condição do Homo sapiens despertus 

(50%); maxiautossuficiência evolutiva = a condição do Homo sapiens serenissimus (100%). 

 

Condutas. Sob a ótica da Evoluciologia, a condição de relativa independência, dentro do 

universo da base-padrão da interdependência evolutiva, predominante, nas quais as consciências 

se desenvolvem, é sempre conduta-exceção, assistencial e avançada. 

 

Identificações. De acordo com a Holomaturologia, a rigor, dentro das assimetrias e am-

biguidades do Cosmos não existem, por exemplo, estas 12 identificações máximas, dispostas na 

ordem alfabética dos temas: 

01.  Antonimologia: não existem 2 antônimos idênticos quanto aos significados. 

02.  Conscienciologia: não existem duas consciências idênticas, nem de gêmeos idên-

ticos. 

03.  Consréus: não existem duas consréus ressomadas idênticas. 

04.  Discernimentologia: não existem 2 autodiscernimentos idênticos. 

05.  Duplologia: não existem duas duplas evolutivas idênticas. 

06.  Evoluciologia: não existem 2 caminhos evolutivos idênticos, nem de gêmeos idên-

ticos. 

07.  Genialidades: não existem duas genialidades idênticas. 

08.  Lexicologia: não existem duas palavras idênticas quanto às acepções. 

09.  Macrossomatologia: não existem 2 macrossomas idênticos, nem de gêmeos idên-

ticos. 

10.  Proexologia: não existem duas programações existenciais (proéxis) idênticas, nem 

mesmo maxiproéxis (grupais). 

11.  Serenologia: não existem 2 Serenões idênticos. 

12.  Sinonimologia: não existem 2 sinônimos idênticos quanto aos sentidos. 
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Primeira Conclusão. Por isso, conscin, leitor ou leitora, querendo ou não querendo, 

consciente ou inconscientemente, você é ser único, específico, singular, peculiar, diferente de to-

dos os demais, e urge conscientizar-se da responsabilidade do autoconhecimento dessa condição. 

 

Atitudes. Por outro lado, dependendo do gabarito pessoal, você pode executar longa sé-

rie de ações sem se importar com a opinião pública ou a apreciação heterocrítica das pessoas ao 

derredor, por exemplo, estas 13 atitudes técnicas, evoluídas, listadas na ordem alfabética: 

01.  Acidentologia: impor, sem chamar atenção, solução de continuidade, de imediato,   

à reação em cadeia dos acidentes de percurso externos, mantidos por outrem, tentando envolver 

outros holopensenes. 

02.  Acoplamentologia: instalar o acoplamento energético funcional com alguém, sigilo-

samente, sem a pessoa perceber. 

03.  Amparador: em meio a várias conscins, entrar em contato direto com o amparador 

extrafísico, sem se expor intrafisicamente. 

04.  Anonimato: promover, em ponto menor, a condição do anonimato assistencial, ao 

modo das rotinas de trabalho do Serenão. 

05.  Assim: executar a assimilação simpática assistencial com as energias conscienciais 

(ECs) sem a pessoa assistida notar. 

06.  CEE: acessar, com eficácia, a Central Extrafísica de Energia (CEE), em silêncio  

e discrição. 

07.  Clarividenciologia: empregar a clarividência – além de outros fenômenos parapsí-

quicos – para auscultar assistencialmente a psicosfera das pessoas, sem as mesmas saberem. 

08.  Encapsulamento: promover o autencapsulamento defensivo, energético, discreta-

mente, sem ser percebido. 

09.  EV: praticar o estado vibracional (EV), nos mais diversos locais, sem precisar pedir 

licença às pessoas presentes. 

10.  Forma: executar a interação produtiva com a fôrma holopensênica pessoal, em lo-

cais específicos, sem incomodar nem informar aos habitantes atuais dos lugares. 

11.  Holobiografologia: empregar as autorretrocognições (Holomnemônica) devassando 

dezenas de retrovidas humanas pessoais, experienciadas através de milênios, haurindo proveitos 

das retroinformações históricas, independentemente das consciências ex-protagonistas das exis-

tências pretéritas. 

12.  Primener: promover longo ciclo pessoal, vivido, de primaveras energéticas e até 

autorremissões avançadas. 

13.  Tridotalidade: empregar, por exemplo, 3 modalidades de inteligência, ao mesmo 

tempo, sem buscar centralizar a atenção alheia no fato. 

 

Segunda Conclusão. Ao ser desperto veterano, à semiconsciex, ao teleguiado autocríti-

co e ao evoluciólogo, seja homem ou mulher, não importam, de fato, por exemplo, a presença 

mais lúcida ou menos lúcida, a intencionalidade sadia ou patológica, a opinião concordante ou 

discordante, ou a heteropensenização – homopensenes ou contrapensenes – das pessoas em torno, 

sendo imperativa a autopensenização. 

 

Autodomínio. As conscins autossuficientes cosmoéticas agem como bem entendem, fa-

zendo assistência interconsciencial de alto nível, com elevado autodomínio energético e parapsí-

quico, sem qualquer fiscalização humana, externa, possível. 

Ultrapassagem. O momento evolutivo pessoal, quando policármico, ultrapassa a rele-

vância e as prioridades do momento evolutivo das outras pessoas pré-serenonas. 

 

Minimização. As conscins libertárias e autossuficientes, com expressivas autossupera-

ções evolutivas capazes de atuar e evoluir acima da média do grupocarma, vivem acentuada mini-

mização da importância destas 10 realidades, aqui dispostas na ordem funcional: 

01.  Opiniões: públicas. 
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02.  Idiotismos culturais: inépcias sociais. 

03.  Tradicionalismos: quando fossilizantes. 

04.  Zeitgeist: contemporaneidades. 

05.  Ondas da moda: costumes passageiros. 

06.  Best-sellers: do momento. 

07.  Artes: em geral. 

08.  Filosofias: quando somente teoréticas. 

09.  Políticas: quando rastaqueras. 

10.  Ciências: quando materialonas em geral. 

 

Problemas. Para tais consciências – de autoconsciencialidade prioritária –, a expressão 

destes 12 problemas – autoconflitos, dores, sofrimentos pungentes, carências primárias, fenôme-

nos espetaculares, enigmas torturantes, dúvidas, dilemas, exibicionismos, superstições, mitos  

e folclores – diminui além da imaginação comum. Tais personalidades são enfermeiras e não en-

fermas, soluções e não problemas, assistentes e não assistidos, cientistas e não artistas, conscins 

lúcidas e não meros cidadãos vulgares ou monodimensionais. 

 

Automanifestações. As referidas consciências conseguem 10 automanifestações mais 

avançadas, aqui listadas na ordem alfabética: 

01.  Assistenciologia: os objetivos iguais com patamares diferentes de assistenciali-

dades. 

02.  Autonomia: a eliminação da subordinação ou sujeição interconsciencial. 

03.  Conviviologia: a convivialidade assimétrica incomum, intrafísica e extrafísica. 

04.  Desassediologia: o novo ciclo cosmoético da desassedialidade consciencial. 

05.  Eudemonismo: a vivência discreta do eudemonismo, contudo, cosmoético. 

06.  Intercooperações: mais de cima assistenciais e menos de baixo carentes. 

07.  Liberdade: a desenvoltura de ações sadias impressentidas pelos circunstantes. 

08.  Melhoria: a autossustentabilidade evolutiva do melhor para todos. 

09.  Parcerias: as assimétricas ou entre megapotenciais conscienciais predominantes pe-

rante minipotenciais. 

10.  Sinergismologia: o interconsciencial, transcendente e atuante com participante ma-

joritário. 

 

Autodiscernimento. A condição consciencial da autossuficiência evolutiva ultrapassa  

o conceito de autossuficiência dos sábios da Antiguidade, pois não basta apenas ser virtuoso para 

ser feliz, como afirmavam os filósofos estoicos e os cínicos. É necessário vivenciar o autodiscer-

nimento da inteligência evolutiva (IE). 

Importância. Contudo, duas posturas sempre importam a quaisquer categorias de cons-

cins, quando mais lúcidas, em todo nível evolutivo, incluindo as citadas aqui: 

1.  Minipeça: a condição de minipeça operativa perante o Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial. 

2.  Honestidade: a honestidade, respeito, lealdade transparente, cosmoética e autocons-

ciente aos amparadores ou orientadores evolutivos extrafísicos. 

 

Inexistências. No contexto da Mentalsomatologia, eis, na ordem alfabética, 3 inexistên-

cias relativas às autossuficiências evolutivas: 

1.  Cosmoética: ninguém, nesta dimensão, está acima do bem e do mal. 

2.  Gemelidade: não existem almas gêmeas. 

3.  Regalia: não existe privilégio na evolução das consciências. 

 

Impraticabilidade. Segundo a Experimentologia, é impraticável fingir ou simular a vi-

vência da autossuficiência evolutiva. Cedo ou tarde, hoje ou amanhã, aqui ou acolá, a vida impõe 
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provas cruciais, irrecusáveis e suficientes para confirmar ou desmascarar a conscin, evidenciando, 

realisticamente, a realidade dos atos, fatos, parafatos, fenômenos e parafenômenos. 

Cosmoconsciência. No contexto da Parafenomenologia, o fenômeno da cosmoconsciên-

cia potencializa a autossuficiência evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, com respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a autossuficiência evolutiva, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Consciex  Livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

7.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  AUTOSSUFICIÊNCIA  EVOLUTIVA,  COM  

TODA  PLENITUDE,  É  PRATICAMENTE  INCOMUNICÁVEL  

POR  MERAS  PALAVRAS  OU  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS,  
MANTENDO-SE  INDIVIDUALÍSSIMA  E  INEFÁVEL  SEMPRE. 

 

Questionologia. Com toda sinceridade, qual nível de autossuficiência evolutiva você já 

vivencia? É mera extrapolação esporádica ou conquista ininterrupta e permanente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Gazeta do Povo; Editorial; Em Busca da Auto-suficiência (Brasil & Petróleo); Jornal; Diário; Ano 82;  

N. 25.697; Seção: Opinião; Curitiba, PR; 27.02.2000; página 20. 

2.  Riley, Janet; Social Services: Self-sufficiency is Not an Option for All; Sun-Sentinel; Jornal; Diário; South 
Florida; Seção: Opinion; Miami, FL; 16.08.99; página 15 A. 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 1.099. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-
visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 383. 

5.  Idem: 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 178, 383, 540, 583 e 610. 
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A U T O S S U F I C I Ê N C I A    I N T E L E C T U A L  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A autossuficiência intelectual é a técnica de haurir neodeias para o desen-

volvimento da criatividade mentalsomática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. A palavra suficiência deriva do idioma Latim, sufficientia, “o que basta ou é sufi-

ciente; que serve; suficiência”. Apareceu no Século XV. O vocábulo intelectual procede igual-

mente do idioma Latim, intellectualis, “relativo à inteligência; intelectual”. Surgiu no Século 

XIV. 

Sinonimologia: 1.  Independência intelectual. 2.  Habilitação intelectual. 3.  Autocapaci-

dade intelectual. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo autossufi-

ciência: autossuficiente; hipossuficiente; insuficiência; insuficiente; suficiência; suficiente; sufi-

cientemente. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuficiência intelectual, autossuficiência inte-

lectual jovem e autossuficiência intelectual madura são neologismos técnicos da Mentalsomato-

logia. 

Antonimologia: 1.  Insuficiência intelectual. 2.  Deficiência intelectual. 3.  Incapacidade 

intelectual. 

Estrangeirismologia: o selfmade man or woman construindo o próprio cabedal cogniti-

vo-experimental ímpar; o strong profile intelectual; a open mind; o Heuristicarium; o Verpona-

rium; os achados ou findings pessoais; o upgrade heurístico; o insight providencial; o brain-

storming. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da hiperacuidade intelectual. 

Unidade. A unidade de medida da autossuficiência intelectual é o ineditismo da produti-

vidade intelectiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; os cognopensenes;  

a cognopensenidade; os intelectopensenes; a intelectopensenidade; os raciocinopensenes; a racio-

cinopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; a elaboração pensênica crítica, desreprimida e liber-

ta; a autopensenização original. 

 

Fatologia: a autossuficiência intelectual; a autossuficiência intelectual haurida após  

o acúmulo de conhecimentos generalizados; a autobagagem existencial superando o patrimônio 

cognitivo atual da Humanidade; a composição de ideias pioneiras; as pesquisas exaustivas e per-

severantes por neofontes cognitivas; o acolhimento crítico às neocognições; o dinamismo nas des-

construções e reconstruções de autoconvicções perante o surgimento de neofatos e neoparafatos; 

a ilusão de suficiência intelectual da conscin fechada em autorreflexões rebarbativas, desprezando 

a consulta ao vasto acervo cognitivo disponível no Cosmos; a autossuficiência intelectual humana 

stricto sensu atingida no serenismo, a partir do conhecimento teático, prioritário, integral e evo-

lutivo sobre a existência intrafisica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a Erudição Parapsíquica inerentemente autexperiencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intencionalidade-energossoma-autovivência;  

o sinergismo entre os veículos do holossoma construindo a megausina consciencial; o sinergismo 

heurístico das associações ideativas em extenso acervo cognitivo cerebral; o sinergismo autossu-

ficiência intelectual–autossuficiência práxica. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da interassistencialidade a partir 

das ECs; o princípio da verpon; o princípio do autodidatismo continuado. 

Codigologia: o nível do código pessoal de Cosmoética (CPC) dimensionando a capaci-

dade produtiva da usina consciencial. 

Teoriologia: a teoria da usina consciencial; a teoria da vida humana energossomática; 

a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: as técnicas de aplicação das energias conscienciais (ECs); a técnica do 

arco voltaico craniochacral; a técnica da assim-desassim; a técnica da soltura energossomática; 

as técnicas conscienciométricas; as técnicas evolutivas em geral; a técnica da megaeuforização 

pessoal; a Paratecnologia Intelectiva ímpar. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colé-

gio Invisível da Ofiexologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos imediatos da aplicação das ECs; o efeito da heteroabordagem as-

sistencial na ampliação das autoparapercepções; os efeitos do condicionamento holochacral na 

potencialização da vida humana; os efeitos da educação infantil repressora no apedeutismo 

energossomático; o efeito patológico do desequilíbrio das ECs; o efeito nefasto do uso malinten-

cionado das ECs; os efeitos das recins mensuradas através dos desbloqueios conscienciais efe-

tivos; os efeitos do autodesassédio mentalsomático na autossuficiência intelectual. 

Neossinapsologia: as neossinapses heurísticas adquiridas nas autovivências multidi-

mensionais. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo consciência imatura–consciência autolúcida; o ciclo de ex-

trapolações paradidáticas do abordador energético iniciante; o ciclo dos acidentes de percurso 

evitáveis; o ciclo EI-EC; a evolução energossomática através dos ciclos consecutivos vegetal- 

-subumano-humano; o ciclo energético absorver-exteriorizar; o ciclo assim-desassim; o ciclo de 

primeneres (cipriene); a instantaneidade do ciclo bloqueio-desbloqueio; a destreza do ciclo assim- 

-desassim; o ciclo ininterrupto pesquisa-leitura-reflexão-escrita. 

Binomiologia: o binômio inteligência evolutiva–energias conscienciais; o binômio Ex-

perimentologia-Autopesquisologia; o binômio saúde holossomática–capacidade produtiva da usi-

na consciencial; o binômio potência consciencial–autodiscernimento intelectual; o binômio cons-

ciência-energia; o binômio ECs sutis (mentalsoma e psicossoma sem lastros)–ECs densas (ener-

gossoma e soma lastreados); o binômio autassistência-heterassistência; o binômio autossuficiên-

cia intelectual–autoconfiança cognitiva. 

Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação criança–

–usina piloto; a interação consciencial Serenão–usina protótipo; a interação consciencial usina 

holossomática–usina ofiexológica (paramáquina humana–paramáquina extra-humana); a intera-

ção Central Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Energia; a interação absorção energé-

tica–exteriorização energética; a interação Antissomática–Antienergossomática; a interação sol-

tura energossomática–soltura mentalsomática; a interação sadia desbloqueio cortical–desblo-

queio mnemônico; a interação abertismo cognitivo–mundividência antidogmática. 

Crescendologia: o crescendo EV–sinalética energética; o crescendo evolutivo inexpe-

riência–maturidade mentalsomática; o crescendo evolutivo desregramento–autodomínio ener-

gossomático; o crescendo evolutivo rigidez–flexibilidade holochacral; o crescendo evolutivo blo-

queios energéticos crônicos–autossustentação de desbloqueios holochacrais; o crescendo evolu-

tivo vampirismo bioenergético–doação bioenergética universal; o crescendo evolutivo casca-
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grossismo energético–acervo de sinaléticas energéticas identificadas e aplicadas; o crescendo li-

vre pensar–livre sentir–livre agir. 

Trinomiologia: o trinômio domínio energético–autoconsciencialidade–produtividade 

interassistencial tarística; o trinômio vontade forte–intenção cosmoética–autorganização pro-

lífica; o trinômio vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autodiscernimento evolu-

tivo; o trinômio do livre pensamento autodeslavagem subcerebral–autodeslavagem cerebral–au-

todeslavagem paracerebral. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio autopotencializador dieta balanceada–exercícios moderados–sono reparador– 

–respiração correta–EV profilático–ortopensenização; o polinômio vontade-decisão-delibera-

ção-perseveração. 

Antagonismologia: o antagonismo energias conscienciais simpáticas / energias cons-

cienciais antipáticas; o antagonismo uso máximo da usina consciencial / uso displicente da usina 

consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo do domínio de retromentaissomas agilizar o domínio do 

neomentalsoma; o paradoxo independência íntima–interdependência interconsciencial. 

Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a energocracia; a meritocracia; a assis-

tenciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticracia. 

Legislogia: as leis da evolução consciencial; a lei do maior esforço mentalsomático. 

Filiologia: a cogniciofilia; a bibliofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a consciencio-

filia; a parapsicofilia; a energofilia. 

Mitologia: o mito da independência intelectiva absoluta. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a assistencioteca; a biblioteca; a higienoteca; a proble-

maticoteca; a cognoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autocogniciologia; a Holomaturologia;  

a Autodesassediologia; a Paracerebrologia; a Intraconscienciologia; a Cosmoeticologia; a Autevo-

luciologia; a Interassistenciologia; a Taristicologia; a Tudologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens 

holopensenocreator; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuficiência intelectual jovem = a técnica de haurir neodeias para  

o desenvolvimento da criatividade mentalsomática do rapaz superdotado; autossuficiência intelec-

tual madura = a técnica de haurir neodeias para o desenvolvimento da criatividade mentalsomáti-

ca da mulher intelectual na meia-idade biológica. 

 

Culturologia: a cultura da mentalsomaticidade; a cultura da Parapercepciologia Inte-

lectual. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Verponologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 cate-

gorias de atitudes ou atividades capazes de fornecer neoideias para o desenvolvimento da criativi-

dade mentalsomática da conscin lúcida, homem ou mulher: 

01.  Automegaeuforização. 

02.  Comunicação recebida: pedido para tenepes; e-mail. 

03.  Estado vibracional: EV. 

04.  Interlocução com colega: sociabilidade. 

05.  Leitura técnica: biblioteca pessoal. 

06.  Manifestação parafenomênica registrada: Parafenomenologia. 

07.  Nota de arquivo: laptop; Arquivologia. 

08.  Passividade ativa: autopredisposição para inspiração extrafísica. 

09.  Película cinematográfica escolhida. 

10.  Tertúlia conscienciológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuficiência intelectual, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

03.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Bloqueio  zero:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

06.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Descoberta:  Heuristicologia;  Neutro. 

08.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

09.  Instantaneidade  consciencial:  Instantaneologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

11.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

13.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

14.  Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 

15.  Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 
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A  CONDIÇÃO  INTRACONSCIENCIAL  DA  AUTOSSUFICIÊN-
CIA  INTELECTUAL  ERUDITA  É  O  COROAMENTO  DOS  AU-
TESFORÇOS  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER,  
QUANDO  DEDICADA  AO  AUTODIDATISMO  ININTERRUPTO. 

 

Questionologia. Qual a qualidade intraconsciencial da autossuficiência intelectual vivida 

por você, leitor ou leitora? Você emprega os recursos do autodidatismo como rotina? 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    C O N S C I E N C I O T E R Á P I C A  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação consciencioterápica é a conquista pessoal da conscin, 

homem ou mulher, de sobrelevação, solevamento, soerguimento, aprimoramento, upgrade, sobre-

pujamento ou suplantação frente à automanifestação regressiva, por meio de técnicas conscien-

ciológicas promotoras da autocura. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo superação deriva do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Surgiu no Século XVI. O termo 

consciência procede igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa 

comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, 

“ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra terapia provém do idioma Francês, 

thérapie, derivada do idioma Latim Científico, therapia, e esta do idioma Grego, therapeía, “cui-

dado; atendimento; tratamento de doentes”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Autorremissão consciencioterápica. 2.  Autossuperação paraterapêu-

tica. 3.  Autocura. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação consciencioterápica, autossupera-

ção consciencioterápica superficial e autossuperação consciencioterápica profunda são neolo-

gismos técnicos da Autoconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Autofracasso consciencioterápico. 2.  Autossubjugação paraterapêu-

tica. 3.  Anticura. 

Estrangeirismologia: o Verponarium teático pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à promoção de autocura. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 4 ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Autossuperação. Quanto mais depressa superarmos a minifrustração ou a megafrus-

tração, buscando de imediato o refazimento ou a autossuperação, mais rápida será a troca do me-

gadeslize pelo miniacerto”. 

2.  “Competitividade. A autossuperação da competitividade começa a partir da vivên-

cia no holopensene da dupla evolutiva”. 

3.  “Desdém. O desprezo, a depreciação ou o desdém somente devem ser aplicados em 

relação aos nossos trafares, em nós mesmos, no caminho da autossuperação”. 

4.  “Vitória. A parte mais importante da vitória é a autossuperação do esmorecimento 

posterior”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da saúde integral; o alinhamento pessoal à holo-

pensenidade sadia do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; os nosopensenes antirrecin; a no-

sopensenidade autestagnadora; o nível de robustez homeostática da linearidade autopensênica;  

a autopensenidade paraterapêutica vivenciada de modo diuturno; os evoluciopensenes racionais;  

a evoluciopensenidade do autopesquisador com abertismo consciencial; os prioropensenes pre-

mentes à fixação da condição íntima superior; a prioropensenidade aplicada à potencialização do 

megatrafor; o materpensene pessoal de homeostasia; a materpensenidade indicativa do princípio 

diretor personalíssimo da consciência; o autorremodelamento ortopensênico; a ortopensenidade 

reciclogênica; os megapensenes antiestagnação evolutiva; a megapensenidade balsâmica; a coe-

são íntima da maxipensenização harmoniosa; os maxipensenes elevados verbalizados e praticados 

pela conscin lúcida; a assinatura pensênica irretocável quanto à escolha do prioritário. 
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Fatologia: a autossuperação consciencioterápica; o autengano da pseudocura; o refuta-

cionismo lúcido dos autapriorismos; a autoperformance recinológica além do senso comum;  

o aprimoramento da autocrítica a favor do avanço mentalsomático; o despojamento terapêutico 

devidamente recompensado; a requalificação holossomática da própria vida humana; o fim do au-

torregressismo ilógico; a crise de crescimento laureada pela recuperação de megacons; a adoção 

de neorrotinas hígidas; a autoprospectiva exitosa chancelada pelos marcadores bioenergéticos de 

autocura; o autoprognóstico favorável ratificado pelo triunfo sobre si mesmo; a focagem intra-

consciencial gratulatória; a ousadia pessoal triunfante; os fatores catalisadores do bom resultado 

paraterapêutico; a busca vitoriosa por soluções cosmoéticas aos dilemas mundanos; o teto, real ou 

imaginário, quanto à capacidade de fazer mais e melhor; a predisposição lógica à homeostase 

consciencial; o recomeço da autopesquisa em neopatamar evolutivo pós-recin; as habilidades es-

pecíficas do paraterapeuta de si mesmo; o gerenciamento lúcido e atilado das reciclagens pes-

soais; o resultado marcante dos autesforços inteligentes; a efervescência criativa mentalsomática 

aplicada aos autenfrentamentos; a certeza íntima da evolução para todos, apesar da inevitável pre-

sença de trafares ainda carentes de abordagem; o respeito às idiossincrasias no estabelecimento 

bem-sucedido de autodesafios evolutivos eficazes; o gostinho eutímico em ser mais saudável;  

o refinamento do estilo pessoal de manifestação; o aumento gradativo da visceralidade holosso-

mática das autocuras; o burilamento pessoal pelo autodesempenho superior de enriquecimento do 

saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o funcionamento das autopotencialidades evolutivas;  

a ruptura com o autassédio; o maior entrosamento pessoal com os componentes do grupo cons-

ciencial evolutivo; a autabordagem consciencioterápica cirúrgica; a atenção atilada para si, rom-

pendo as autodefesas deslocadas e os mecanismos de autocorrupção; o acesso ortabsolutista à au-

torrealidade; a autocognição evolutiva aplicada à burilação dos autopertúrbios; o temperamento 

paracientífico manifesto pelo teor de inteligência autoconsciencioterápica aplicada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na manutenção da 

higidez pessoal; o campo consciencioterápico promotor de assentamento das emoções; a papaína 

extrafísica; o clima interdimensional de júbilo pela alta consciencioterápica; a euforin avançada 

da autoconsciexiabilidade retrocognitiva; o paraconstructo cosmoético destrutivo; o estado de har-

monia integral das comunexes evoluídas; o prontuário extrafísico pessoal dos parambulatórios;  

o fluxo de assistência extrafísica para-hospitalar; as repercussões parassanitárias do tenepessismo 

veterano; a construção paciente e racional do autofiexismo; a parapreceptoria em saúde holosso-

mática; a visitação extrafísica da equipe de paraconsciencioterapeutas; a omniterapia pela assis-

tência parapsíquica; a parapreceptoria em Homeostaticologia; a inspiração autoprescritiva da 

equipe de paraconsciencioterapeutas; a Projecioterapia autorrevigorante; a autorreorganização pa-

rafisiológica a potencializar a autoparaperceptibilidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo certezas basilares–incertezas ínsitas na reconstrução da 

neorrealidade pessoal; o sinergismo crise pessoal catalítica–virada de mesa; o sinergismo cosmo-

visão de trafares–megafoco de recins; o sinergismo intraconsciencial autoconsciencioterapeuta- 

-evoluciente; o sinergismo interconsciencial heteroconsciencioterapeuta-evoluciente; o sinergis-

mo Conscienciometrologia-Consciencioterapeuticologia; o sinergismo pesquisístico Parapatolo-

gia-Convalescenciologia-Harmoniologia. 

Principiologia: o princípio da irrevogabilidade holobiográfica dos atos pessoais atinen-

tes à assunção da mea máxima culpa; o princípio do dinamismo evolutivo contido na elaboração 

de neoprescrições eficazes; o princípio de ninguém curar ninguém manifesto na omissão supera-

vitária frente ao compassageiro evolutivo; o princípio de o menos doente ajudar o mais doente, 

relativo à cooperatividade entre intermissivistas; o princípio de a interassistência ser a definitiva 

holofarmacopeia, observável no voluntariado do consciencioterapeuta; o princípio “isso não 

é para mim” para o autopesquisador lúcido; o princípio de nada substituir o esforço pessoal na 

efetivação do egocídio cosmoético. 
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Codigologia: os códigos de conduta conflitivos das consréus perpetuando os idiotismos 

culturais; a primazia do código de valores intermissivos no paraterapeuta de si mesmo; a depura-

ção gradual e irrefreável do código de valores subcerebrais; a teática do código pessoal de Cos-

moética (CPC) da conscin lúcida; o código pessoal de generosidade balizador de autopreceitos 

conscienciológicos; o código grupal de Cosmoética (CGC) introjetado nas equipins funcionais de 

intermissivistas; o código consagrado consensual da Socin patológica, rechaçado pela conscin 

autoconsciente. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas aplicada ao estudo da teimosia au-

testagnante; a teoria da inteligência evolutiva aplicada à superação do megatrafar; a teoria da 

consciência poliédrica enquanto interpretação metafórica da complexidade de cada ser humano; 

a teoria da autorremissão avançada quanto ao emprego eficaz de todos os recursos disponíveis 

de autocura; a teoria das cláusulas pétreas da proéxis no direcionamento autoconsciencioterápi-

co; a sobrelevação da teoria das dificuldades recíprocas verificada no cultivo das amizades úteis 

entre o autoconsciencioterapeuta e o amparador de função; a teoria dos gargalos evolutivos expli-

citada na repetição paciente, detalhista e exaustiva da automedicação evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da impactoterapia cosmo-

ética; a técnica das anotações diárias dos acertos e fracassos evolutivos; a técnica da recomposi-

ção cosmoética dos erros; a técnica da análise parafactual; a técnica da autopredisposição fra-

ternal; a técnica da ortodessomaticidade. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencioterápico da Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC); o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da Ho-

meostaticologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; 

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invi-

sível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito halo do autexemplo na inspiração a neorrecins; o efeito da cons-

cienciografia no aprofundamento de autocura; o efeito placebo do falso remédio evolutivo;  

o efeito pigmaleão na percepção de auteficácia consciencioterápica; o efeito da supremacia da 

paragenética sobre a genética; o efeito da agudez autoconsciencioterapêutica na remissão da pa-

tologia; o efeito do autenfrentamento teático na amplificação do autodiscernimento. 

Neossinapsologia: as neossinapses a partir da conexão paracerebral com os paracons-

ciencioterapeutas. 

Ciclologia: o ciclo autorremissão-autorreinvestimento; o ciclo autocura–autodiscerni-

mento–amplificação da autocura; o ciclo paradiagnóstico-paratratamento; o enfrentamento do 

ciclo de autocorrupções anticonsciencioterápicas; o ciclo de reinvestimento da energia da autos-

superação em neoinvestigações; o ciclo das renovações pessoais; o ciclo planejamento teórico– 

–consecução prática–avaliação–reavaliação. 

Enumerologia: a autossuperação consciencioterápica fantasiosa; a autossuperação 

consciencioterápica inacabada; a autossuperação consciencioterápica arrefecedora de neoinvesti-

mentos; a autossuperação consciencioterápica silenciosa; a autossuperação consciencioterápica 

prioritária; a autossuperação consciencioterápica euforizante; a autossuperação consciencioterá-

pica magna. 

Binomiologia: o binômio crise-crescimento; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio 

miniconquista-megaconquista; o binômio neutralização da Passadologia–primazia paragenética; 

o binômio neoempreendimento-neossinapses; o binômio macrossoma–autocura pararregenera-

tiva. 

Interaciologia: a interação atenção ao prioritário–autodisposição técnica; a evitação da 

interação patológica desviacionismo terapêutico–autoenganos justificadores; a profilaxia da in-

teração vida inavaliada–refluxo patológico inverificado; o desenvolvimento da interação contí-
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nua autodiagnóstico-autoterapêutica; a interação tenepes–autorreavaliação periódica; a intera-

ção evoluciente-parapreceptor; a interação autocognição–paramizades homeostáticas. 

Crescendologia: o crescendo amadorismo-profissionalismo frente à autopesquisa;  

o crescendo ansiosismo-comedimento no chancelamento da autocura; o crescendo apedeutismo– 

–erudição evolutiva; o crescendo bom senso–autodiscernimento; o crescendo iscagem incons-

ciente–desperticidade reversa; o crescendo monovisão-cosmovisão autoterapêutica; o crescendo 

Subcerebrologia-Paracerebrologia. 

Trinomiologia: o trinômio neopensene-neocomportamentos-neoconduta; o trinômio in-

fortúnio-suplantação-neopatamar; o trinômio neofilia-neologia-Heuristicologia; o trinômio diag-

nóstico-tratamento-cura; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; a sobrelevação do trinô-

mio dificuldade-obstáculo-conflito; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação. 

Polinomiologia: o polinômio euforin-primener-cipriene-autextrapolacionismo; o poli-

nômio neoideias-neoconstructo-neoperspectiva-neorrealidade; o polinômio autoinvestigação-au-

todiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o polinômio crise-reação-reerguimento-neopa-

tamar; o polinômio seleção da técnica consciencioterápica–aplicação específica–reverificação 

teática–autocura estabelecida; o polinômio ação autoprescritiva inicial–realização autexperi-

mentológica–balanço parcial de resultados–ato prescritivo final; o polinômio metacognitivo per-

cepção clara e precisa–comportamento exploratório sistemático–distinção de dados relevantes– 

–verificação de hipóteses diagnósticas. 

Antagonismologia: o antagonismo mecanismo de defesa do ego (MDE) / recuperação 

de cons; o antagonismo iconoclastia autodirecionada / defesa patológica da autobiografia; o an-

tagonismo medo paralisante / ponderação desassediadora; o antagonismo livre arbítrio / deter-

minismo; o antagonismo espectador da vida / protagonista da vida; o antagonismo recepção de 

aporte / doação de suporte; o antagonismo recéxis intencional / recéxis imposta. 

Paradoxologia: o paradoxo da autoconquista da homeostase pelo estudo da disfuncio-

nalidade. 

Politicologia: a assistenciocracia; a proexocracia; a lucidocracia; a meritocracia; a ho-

meostaticocracia; a terapeuticocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei da evolução para todos; a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Fi-

siologia Cerebral; as leis da parafisiologia paracerebral; as leis da Omnifisiologia na promoção 

do alinhamento micro-macrocosmos; a lei do maior esforço; a lei da impermanência. 

Filiologia: a adaptaciofilia; a conscienciofilia; a fatofilia; a parafatofilia; a neofilia;  

a autocogniciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a neofobia frente à possibilidade de anulação do egão. 

Sindromologia: a síndrome da pré-derrota frente ao megatrafar. 

Maniologia: a mania de esmorecer a continuidade dos autesforços após o sucesso preli-

minar. 

Mitologia: o descarte do mito da evolução fácil. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a convivioteca; a psicossomatoteca; a conscien-

cioterapeuticoteca; a raciocinoteca; a experimentoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Mentalsomatologia; a Auto-

diagnosticologia; a Temperamentologia; a Parafisiologia; a Autoconscienciometrologia; a Auto-

pesquisologia; a Intencionologia; a Autocriticologia; a Autocoerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a pessoa afetiva; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin 

baratrosférica; a conscin eletronótica; a dupla evolutiva (DE); a família nuclear; a família cons-

ciencial; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o paraterapeuta de si mesmo; o consciencioterapeuta;  

o agendador consciencioterápico; o cognoscente; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-
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parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o macrossômata; 

o conscienciômetra; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o teleguia-

do autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a evoluciente; a paraterapeuta de si mesma; a consciencioterapeuta;  

a agendadora consciencioterápica; a cognoscente; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a macrossôma-

ta; a conscienciômetra; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a te-

leguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens conscientio-

metricus; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens heuristicus; 

o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens scientificus; 

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação consciencioterápica superficial = a autocura epidérmica; 

autossuperação consciencioterápica profunda = a autocura paracerebral. 

 

Culturologia: a cultura da autoconsciencioterapia; a cultura da homeostase holossomá-

tica. 

 

Sobrelevamento. A autossuperação consciencioterápica envolve a suplantação cosmo-

ética de aspectos nosográficos da própria realidade pessoal, propiciando a automanifestação em 

neopatamar de harmonia íntima e homeostase holossomática. 

Autossuperaciologia. Sob a ótica do polinômio paraterapêutico investigação-diagnós-

tico-enfrentamento-superação, amplamente citado nos estudos consciencioterapeuticológicos, 

constitui a quarta etapa sequencial, afirmada a partir da autanálise profunda, da definição diagnos-

ticológica e da reavaliação regular do resultado dos autenfrentamentos experimentológicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação consciencioterápica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Autenfrentamento  consciencioterápico:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Neutro. 

03.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autodiagnóstico  consciencioterápico:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Neutro. 

06.  Autoinvestigação  consciencioterápica:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Neutro. 

07.  Autoprescrição  desassediadora:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 
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08.  Autorremissibilidade  consciencioterápica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

11.  Ciclo  autoconsciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

12.  Crise  pessoal:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Inteligência  autoconsciencioterápica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

14.  Pseudossuperação:  Autenganologia;  Nosográfico. 

15.  Sinergismo  tenepes-Consciencioterapia:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  CONSCIENCIOTERÁPICA  APLICADA  

EM  SÉRIE  PELA  CONSCIN  LÚCIDA  ESTABELECE  NOVOS  

PATAMARES  DE  MANIFESTAÇÃO  EVOLUTIVA,  PASSÍVEL  

DE  CONDUZIR  À  EUTIMIA  E  À  EUDEMONIA  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já protagonizou alguma autossuperação cons-

ciencioterápica? Quais os benefícios e aprendizados hauridos? 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D A    A G R E S S I V I D A D E  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação da agressividade é o ato ou efeito de a consciência, intra 

ou extrafísica, compreender, controlar e eliminar do temperamento pessoal o trafar da hostilidade, 

originado na pré-humanidade e desconstruído ao longo da autevolução consciencial multimilenar 

(Autosseriexologia), a partir das reciclagens existenciais e intraconscienciais (recéxis e recins). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo superação procede do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir” e superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Apareceu no Século XVI. A palavra 

agressiva procede do radical do particípio passado do verbo no idioma Latim, aggredire, “ir para; 

aproximar-se; brigar com, atacar”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autossuperação da conflitividade. 2.  Autorremissão da hostilidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação da agressividade, autossuperação 

da agressividade a menor e autossuperação da agressividade a maior são neologismos técnicos 

da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Autodiagnóstico da agressividade. 2.  Heterodiagnóstico da agressi-

vidade. 3.  Manutenção da agressividade. 

Estrangeirismologia: o follow up constante para evitar recaídas; a higiene consciencial 

do mental garbage gerador da autagressividade; o premissa peace with yourself; o conceito sâns-

crito ahimsa, para não-agressão; a Satyagraha de Mahatma Gandhi (1869–1948) para a resistên-

cia, política e social, não-violenta. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às recins. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas relativas ao tema:  

1.  “Agressividade. A agressividade demonstra inferioridade evolutiva evidente porque  

a pessoa turbulenta é ainda primata, não tendo conseguido superar a fase evolutiva pré-humana”. 

2.  “Ataraxia. A ataraxia já era o caminho grego antigo para a autoimperturbabilidade, 

sendo o contrário da tara pessoal”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da antiagressividade; os patopensenes; a patopen-

senidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; o holopensene da reciclagem intraconsciencial;  

o holopensene da Autorreeducaciologia; a diferenciação pensênica; a autossuperação do holopen-

sene bélico; as repercussões da autopensenidade hígida nos bolsões holopensênicos; o holopense-

ne da antiviolência. 

 

Fatologia: a autossuperação da agressividade; a saturação pessoal às posturas violentas; 

a reciclagem do temperamento passivo-agressivo; a compreensão da agressividade sadia; a educa-

ção da antiagressividade desde a infância; a evitação da contrariedade geradora de postura reati-

va-agressiva; a conquista do afeto sadio; a autoconscientização de carência afetiva desprezada;  

o aprendizado em lidar com a frustração; a evitação de brigas; o controle do grito; a exclusão de 

xingamentos do neuroléxico cotidiano; o desfazimento da agressão silenciosa; o transtorno explosi-

vo intermitente; o orgulho; a raiva; o ódio; a angústia; a inveja; o medo; a fofoca; o cinismo; a arro-

gância; a tristeza; a depressão; o autocídio; a culpa; o berro; a birra; o chilique; a histeria; o corte 

na fala do interlocutor; a batida na mesa pela autodefesa impulsiva; a tirada de sarro agressiva;  

o ataque de raiva; a crise de agressividade; a quebra de objetos; o peso da autovitimização; a hete-

rovitimização restringindo reciclagens evolutivas; a exploração animal; a premissa teática de não 
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agressão física; a autolucidez cotidiana quanto à agressão moral; a autovigilância frente à agres-

são emocional; o impulso agressivo superado gradativamente; a saída da estagnação na pré-huma-

nidade; a falta de amadurecimento natural na infância levada para a adultidade; a conquista gradual 

do autocontrole sadio; o conflito íntimo reperspectivado; o exílio terapêutico; a paciência; o auto-

discernimento quanto à homeostase holossomática; a nulificação da infância a partir da redução 

do porão consciencial; o esbregue evolutivo; a observação detalhista; a ponderação; a escuta aten-

ta; a remissão dos erros sem autopunição; o perdão antecipado; a gratidão profilática; a redução 

dos ruídos comunicativos; a comunicação clara; o posicionamento; a assertividade; a autoconquis-

ta da imperturbabilidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a agressão energé-

tica; o parapsicodrama evidenciando os níveis de autossuperação dos trafares; o isolamento paras-

sanitário; o padrão energético da agressividade intraconsciencial; a padrão energético da agressi-

vidade interconsciencial; a clarividência viajora retrocognitiva em situações conflitivas; as altera-

ções na psicosfera de acordo com o estado intraconsciencial; a entropia energossomática derivada 

da raiva; os assédios extrafísicos decorrentes da carência afetiva; a autorganização holossomática 

proporcionando a redução da agressividade; a desassim profilática e terapêutica desarticulando os 

mecanismos da agressividade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocrítica-autenfrentamento; o sinergismo bom senso– 

–discernimento; o sinergismo empatia-autanálise; o sinergismo conscin–amparo extrafísico; o si-

nergismo observação-ponderação; o sinergismo pensar com lucidez–agir com assertividade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do pacifismo; o princípio da 

não violência; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da convivialidade sadia; 

o princípio do Universalismo; o princípio de a paz ser responsabilidade íntima. 

Codigologia: a superação do código de Hamurabi; os códigos sociais de conduta; o có-

digo de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a assistência; a pro-

filaxia à agressividade pelo código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução através da paz íntima; a teoria da desassedialidade;  

a teoria dos Serenões; a teoria da reurbanização extrafísica; a teoria da recomposição grupocár-

mica; a teoria e prática da técnica da invéxis. 

Tecnologia: a aplicação teática da técnica da recéxis; as técnicas de desassim; a técnica 

da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da tarefa ener-

gética pessoal (tenepes); a técnica do contraponto conceitual; a técnica do encapsulamento pa-

rassanitário; o desenvolvimento gradual e contínuo das técnicas autoconsciencioterápicas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntariado energético e interas-

sistencial da conscin tenepessista; o voluntariado em instituição interassistencial para equilíbrio 

do impulso agressivo egoico; o voluntariado ortopensênico da escrita tarística reurbanizadora;  

o voluntariado autopacificador; o ambiente reconciliador no voluntariado conscienciocêntrico; 

as reciclagens alcançadas por meio do voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

proexologia; o laboratório conscienciológico pessoal (labcon); o laboratório conscienciológico 

Pacificarium; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Pararreurba-

nologia; o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia. 

Efeitologia: o efeito patológico das atitudes agressivas; os efeitos motivadores das ree-

ducações diárias; o efeito evolutivo da amizade; o efeito multidimensional das retratações tarísti-

cas; o efeito revigorante das reciclagens intraconscienciais; o efeito reciclogênico das posturas 

contrárias à exploração animal; o efeito da autopacificação na redução da agressividade pesso-

al; o efeito pacificador do autocontrole homeostático lúcido. 
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Neossinapsologia: a neossinapse pacífica; a substituição gradual das sinapses agressi-

vas multimilenares por neossinapses conciliatórias; o autesforço em flexibilizar a pensenidade 

para a formação de neossinapses; as paraneossinapses decorrentes das reciclagens holossomáti-

cas; as neossinapses formadas com o entendimento do direito dos animais; a evolução seriexoló-

gica do temperamento pessoal por meio da formação de neossinapses sucessivas. 

Ciclologia: o ciclo vítima-algoz; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo tentati-

va-erro-acerto; o ciclo observação-ponderação-ação; o ciclo assim-desassim; o ciclo heterocríti-

ca-autorreflexão; o ciclo consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamen-

to-autossuperação. 

Enumerologia: a autossuperação da raiva; a autossuperação da birra; a autossuperação 

do berro; a autossuperação da vingança; a autossuperação da inveja; a autossuperação da triste-

za; a autossuperação do desprezo. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio baixa autestima–autagres-

sividade; o binômio autestima ameaçada–heteragressividade; o binômio não agressão–pacifica-

ção; o binômio ação-reação; o binômio agressão-perdão; o binômio crise-crescimento; o binô-

mio pacificação-recomposição. 

Interaciologia: a interação patológica assediador-assediado; a interação homeostática 

amparador extrafísico–amparando; a interação Socin-Sociex; a qualificação cosmoética da inte-

ração equipins-equipexes; a interação comunicação não violenta–autossuperação da agressivi-

dade; a interação pacificação íntima–anticonflitividade pessoal. 

Crescendologia: o crescendo reeducação-ortoconvívio; o crescendo patológico raiva- 

-agressividade; o crescendo autassédio-heterassédio; o crescendo consciência trafarista–consci-

ência traforista; o crescendo Planeta Hospital–Planeta Escola; o crescendo conflito-retratação- 

-reconciliação-pacificação; o crescendo perdão-libertação.  

Trinomiologia: o trinômio pusilanimidade-agressividade-assertividade; o trinômio me-

lindre-mágoa-raiva; o trinômio diálogo-reconciliação-ortoconvivialidade; o trinômio respeito- 

-cuidado-gentileza; o trinômio falar-ouvir-pensar; o trinômio lavagem subcerebral–lavagem ce-

rebral–lavagem paracerebral; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio nosográfico subcerebralidade-impulsividade-agressivida-

de-indiferença; o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio fato-autodiscernimento-inter-

pretação-assertividade; o polinômio recexológico impactar-tranquilizar-soerguer-motivar; o po-

linômio egoísmo-orgulho-vaidade-preconceito; o polinômio tares-reeducação-recin-exemplaris-

mo; o polinômio heterocrítica-autochecagem-autorreflexão-autorreciclagem. 

Antagonismologia: o antagonismo agressividade / pacificidade; o antagonismo autode-

fesa / tares; o antagonismo agressão / respeito; o antagonismo taxa afetiva / maturidade afetiva; 

o antagonismo conflito íntimo / paz íntima; o antagonismo calma / precipitação; o antagonismo 

sugerir / impor. 

Paradoxologia: o paradoxo do comportamento passivo-agressivo. 

Politicologia: a saída da autassediocracia; as políticas públicas antiviolência; a superação 

da belicocracia; a sustentação da paradiplomacia cosmoética nas democracias vigentes; a supera-

ção da autocracia; a assistenciocracia; a pacienciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do mais potente energeticamente dominar o menos potente; a lei da in-

terdependência consciencial; a Declaração dos direitos humanos; a Declaração Universal dos 

Direitos dos Animais; as leis da Cosmoética; a lei do livre arbítrio na escolha do tempo da recin; 

as leis em favor da paz. 

Filiologia: a criticofilia; a pacienciofilia; a lucidofilia; a anticonflitofilia; a conviviofilia; 

a assistenciofilia; a biofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a decidofobia; a recinofobia; a recexofobia; a conscienciome-

trofobia; a fobia à consciencioterapia; a superação da autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da abstinência da Ba-

ratrosfera (SAB); a síndrome do justiceiro; a síndrome de burnout; a síndrome da robotização exis-

tencial; os raptus, ou transtorno explosivo intermitente, na síndrome da raiva; a síndrome da au-

tovitimização. 
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Maniologia: a toxicomania; a flagelomania; evitação da lalomania através do ato de pen-

senizar antes de falar; a riscomania. 

Mitologia: o mito da ação sem retorno; o mito de fumar e beber sozinho; o mito de a pes-

soa violenta ser resultado exclusivo do meio social; o mito de agradar a todos levando à repres-

são consciencial; a compreensão e superação dos mitos de Eros e Tanatos, ou pulsão de vida e de 

morte; o mito da paz através da guerra. 

Holotecologia: a agrilhoteca; a convivioteca; a pacificoteca; a patopensenoteca; a psi-

cossomatoteca; a recexoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Autopesquisologia; a Autocriticologia; a Autodis-

cernimentologia; a Conviviologia; a Parassociologia; a Reeducaciologia; a Ortopensenologia; a Pa-

rarreurbanologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin passiva-agressiva; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin pacificadora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

pacificus; o Homo sapiens polymathicus; o Homo sapiens conscientiotherapeuta; o Homo sapi-

ens intermissivista; o Homo sapiens tranquilisator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação da agressividade a menor = aquela motivada por esbre-

gue evolutivo gerador de recéxis e recins impostas; autossuperação da agressividade a maior  

= aquela motivada em decorrência da autopesquisa e realização de recéxis e recins planejadas. 

 

Culturologia: a cultura da Recexologia; a cultura de Paz; a cultura da não violência;  

a cultura da convivência sadia; a cultura da reeducação consciencial contínua; a cultura da au-

tossuperação evolutiva consciencial; a cultura da reurbex. 

 

Lucidologia. De acordo com a Autocogniciologia, eis, em ordem alfabética, 15 recursos 

conscienciais geradores e ampliadores de autolucidez, cuja autoconscientização é capaz de deses-

truturar autassédios de base agressiva, classificados em 3 níveis de autocognição holossomática, 

na ordem didática: 
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A.  Sentidos somáticos: 

01.  Audição. A acuidade na percepção do som. 

02.  Olfato. A distinção das nuances dos cheiros. 

03.  Paladar. O reconhecimento dos sabores. 

04.  Tato. A discriminação das sutilezas táteis. 

05.  Visão. A precisão no ato de enxergar. 

 

B.  Faculdades mentais:  

06.  Atenção. A observação aos detalhes. 

07.  Associação de ideias. O estabelecimento de relações e comparação. 

08.  Autojuízo crítico. A autocrítica e a heterocrítica cosmoéticas. 

09.  Memória. A consulta ao repositório de informações disponível. 

10.  Vontade. A decisão sincera e a persistência em corrigir os erros e acertar mais. 

 

C.  Parapercepções:  

11.  Clariaudiência. A paraudição de sugestões dos amparadores extrafísicos. 

12.  Clarividência. A paravisão presente, precognitiva ou retrocognitiva esclarecedora. 

13.  Desassim. A desassimilação energética autopatrocinada. 

14.  Estado vibracional. A mobilização das energias do energossoma. 

15.  Sinalética. O desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

Tabelologia. De acordo com a Assertivologia, eis 15 cotejos, em ordem alfabética, entre pos-

turas agressivas e assertivas, evidenciado condições homeostáticas em contraponto à agressividade. 

 

Tabela  –  Cotejo Agressividade  /  Assertividade 

 

N
os

 Agressividade Assertividade 

01. Açodamento Acalmia pragmática 

02. Agitação Pacificação 

03. Agressão social Proteção social 

04. Ansiedade Pragmatismo evolutivo  

05. Confusão mental Autorganização pensênica 

06. Dispersão existencial Priorização proexológica 

07. Hostilidade Assistencialidade  

08. Imposição Respeito 

09. Impulsividade Paciência 

10. Irritação Compreensão 

11. Porão consciencial Maturidade holossomática 

12. Raiva manifesta Comunicação não violenta 

13. Reação instintiva Ponderação  

14. Vingança Sobrepairamento 

15. Vitimização Autorresponsabilização 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas centra-
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is, evidenciando relação estreita com a autossuperação da agressividade, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ajudante  de  algoz:  Conviviologia;  Nosográfico.  

02.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03.  Banalização  da  violência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Binômio  empatia-assertividade:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Crescendo  melin-autossuperação:  Autorrecexologia;  Neutro. 

07.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Exploração  subumana:  Cosmoeticologia;  Nosográfico.  

09.  Intermissivista  obnubilado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Orgulho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Raiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Reciclagem  das  posturas  bélicas:  Recinologia;  Homeostático. 

14.  Silêncio  autesclarecedor  reativo:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Taxa  afetiva:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  AGRESSIVIDADE  É  TRAÇO  CONSCIENCIAL  INFANTIL,  
DENOTANDO  INABILIDADE  EM  LIDAR  COM  FRUSTRAÇÕES  

E  CONTRARIEDADES.  A  AUTOSSUPERAÇÃO  DESSE  TRA-
FAR  EVIDENCIA  AUTESFORÇO  RUMO  AO  SERENISMO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia o alcance interassistencial para a reurbex 

em superar a autagressividade? Quais medidas vem adotando para as autossuperações pacifica-

doras? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Machado, Cesar; & Sabetzki, Stéfani; Humanização Parapsíquica na UTI: Assistência Integral ao Paci-

ente Crítico; pref. Pedro Fernandes; revisão: Sandra Tornieri; et al; 326 p.; 19 caps.; 77 abrev.; 34 enus.; 1 foto; 2 micro-

biografias; 1 tab.; 4 websites; glos. 196 termos; glos. 6 termos (neológico especializado); glos. 118 termos (área da saúde); 

108 refs.; alf.; geo.; ono.; 22,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 140, 
204 e 211.  

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 mi-
crobiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 

282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 62  

e 226. 
3.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 186. 
4.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 caps.; 

403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 

36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografias; 240 filmes; 
9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos 

da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 35 a 120. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas;  

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 63 e 142. 
6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 257 a 267, 364, 366 e 410. 

 

F. C. P. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D A    A R R O G Â N C I A  
( RE C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação da arrogância é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, suplantar, ultrapassar ou transpor atitude, caráter, traço, tendência, pensamento ou con-

junto de padrões comportamentais da falsa concepção de superioridade em relação às demais 

consciências, cultivando a autoconscientização interassistencial paradireitológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo superação deriva do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Surgiu no Século XVI. O termo 

arrogância procede também do idioma Latim, adrogantia ou arrogantia, “arrogância; bravata; 

insolência; pretensão orgulhosa”, de adrogans, particípio presente de adrogare, “interrogar; ado-

tar; perfilhar; unir”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autossuperação da empáfia. 2.  Autossobrepujamento da presunção. 

3.  Autossuplantação da altivez. 4.  Autossobrepujamento da insolência. 5.  Autossuperação da 

prepotência. 6.  Autossobrepujamento da soberba. 7.  Eliminação da arrogância. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação da arrogância, miniautossupera-

ção da arrogância e maxiautossuperação da arrogância são neologismos técnicos da Reciclo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Fossilização da arrogância. 2.  Autexaltação da imodéstia. 3.  Auto-

manutenção da soberba. 4.  Falta de modéstia. 5.  Ausência de amabilidade. 

Estrangeirismologia: o olhar glee para alguém com os olhos parcialmente fechados; 

o comportamento blasé; a superação do status quo aparente; a eliminação do show egocêntrico; 

a presunção de ser expert em todos os assuntos; a suplantação do gap de autodiscernimento. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autoconsciencialidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema – Ar superior inferi-

oriza. 

Coloquiologia. Eis 12 expressões populares relacionadas ao tema: eliminar o rei na bar-

riga; levantar do tombo; eliminar o ego inflado; baixar o nariz em pé; descer do salto alto; bai-

xar a bola; murchar a bola; destruir a torre de marfim; estourar o balão; baixar a crista; engolir 

a soberba; deixar de bravata. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, classificadas em 

2 subtítulos, pertinentes ao tema: 

1.  “Arrogância. A arrogância é o disfarce da ignorância”. “Arrogância: primeiro au-

tengano”. 

2.  “Autossuperação. Quanto mais depressa superarmos a minifrustração ou a megafrus-

tração, buscando de imediato o refazimento ou a autossuperação, mais rápida será a troca do me-

gadeslize pelo miniacerto”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Ortoconviviologia; o holopensene religioso da 

humildade como suposta qualidade; o holopensene homeostático da autossuperação trafarista; 

o holopensene do autoconhecimento; a superação do holopensene da megalomania; os autopense-

nes; a autopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a identificação e reprograma-

ção dos padrões holopensênicos pessoais; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene da interas-
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sistencialidade; a incorruptibilidade autopensênica; o holopensene da autossuperação evolutiva; 

o holopensene da vigilância evolutiva; o holopensene pessoal da holomaturidade. 

 

Fatologia: a autossuperação da arrogância; a ampliação da lucidez pessoal; a conquista 

da imperturbabilidade no caminho de evolução; a evitação da melin; a eliminação da influenciabi-

lidade patológica; a libertação emocional do dogmatismo religioso da falsa humildade; a liberta-

ção da interprisão grupocármica estigmatizada pela arrogância; a superação da compulsão consu-

mista para satisfazer a falsa sensação de superioridade; a libertação do modismo glamoroso das 

telenovelas; a libertação da manipulação subliminar nas propagandas de televisão; a profilaxia 

dos redutores do autodiscernimento; o respeito à fala do outro; a capacidade de ouvir o outro;  

a capacidade de trabalhar em equipe; a maturidade emocional; a autotolerância; a heterocompre-

ensão; a gratidão; a modéstia; a superação da tendência inata da exacerbação; a suplantação da 

heterocrítica mordaz; a superação do sarcasmo; a facilidade de delegar; o tratamento respeitoso;  

o saneamento de posturas corporais de altivez; a superação do garbo militar; a suplantação da 

pompa religiosa; a saída do trono; a superação de abuso de autoridade e poder; a descida do pe-

destal; a liderança natural; a assistencialidade; a influência sadia da liderança cosmoética; o amor 

próprio não egocêntrico; a dignidade cosmoética; a autestima homeostática; a recéxis; a recin. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a identificação da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; o parapsiquismo sadio corroborando a suplantação 

do sentimento de superioridade; o autodesassédio; o heterodesassédio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-vigilância; o sinergismo intenção–energias 

conscienciais (ECs); o sinergismo intraconsciencialidade-extraconsciencialidade; o sinergismo 

amparador-amparando; o sinergismo catalítico da interassistencialidade. 

Principiologia: o princípio da convivialidade sadia; o princípio da perseverança auto-

pesquisística; o princípio do respeito interconsciencial; o princípio do autodiscernimento cosmo-

ético; o princípio da restauração evolutiva; o princípio da evolução interassistencial nas múlti-

plas dimensões. 

Codigologia: o código de prioridades pessoais; o código de convivialidade; o código 

pessoal de prioridades evolutivas; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da inteligência evolutiva 

(IE); a teoria da evolução pessoal por meio dos autesforços. 

Tecnologia: a técnica do abertismo à recepção de inspirações; as técnicas da Higiene 

Consciencial; a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica de viver cosmoetica-

mente. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial; o paravoluntariado; o voluntariado 

conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o la-

boratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automen-

talsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consci-

enciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: a suplantação do efeito corrosivo dos patopensenes; a profilaxia do efeito 

das carências de autorreconhecimento. 

Neossinapsologia: as neossinapses desassediadoras; as neossinapses das reciclagens 

intraconscienciais; as neossinapses parapsíquicas; as neossinapses evolutivas necessárias à erra-

dicação da arrogância; as neossinapses geradas na superação de trafares; as neossinapses obti-

das por meio da interassistencialidade; as neossinapses geradas pela conexão com o amparo. 
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Ciclologia: o encerramento do ciclo doentio algoz-vítima; o ciclo de humilhações ao 

próximo provocado pela conscin arrogante; a evolução traforista conquistada por meio do ciclo 

autobservação-conscientização-ação-superação. 

Enumerologia: a autossuperação da arrogância na conduta social; a autossuperação da 

arrogância no comportamento pessoal; a autossuperação da arrogância na expressão dos senti-

mentos; a autossuperação da arrogância dos posicionamentos; a autossuperação da arrogância 

do conhecimento; a autossuperação da arrogância na defesa das ideias; a autossuperação da ar-

rogância na interação interdimensional. 

Binomiologia: a eliminação do binômio altivez-soberba; a superação do binômio orgu-

lho-insolência; a suplantação do binômio prepotência-sarcasmo; a profilaxia do binômio patoló-

gico melin-melex; o binômio pensenizar antes–agir depois; o binômio respeito-igualdade; o binô-

mio admiração-discordância; o exercício da imperturbabilidade por meio do binômio autoconhe-

cimento-autovigilância; o binômio higiene holopensênica–imperturbabilidade. 

Interaciologia: a interação Socin-Sociex na troca das energias conscienciais; a interação 

intencionalidade-interassistencialidade. 

Crescendologia: o crescendo recéxis-recin; o crescendo remissão do autassédio da ar-

rogância–profilaxia do heterassédio da arrogância; o crescendo evolutivo autoconscientização- 

-autenfrentamento-autossuperação. 

Trinomiologia: a suplantação do trinômio exibicionismo-esnobismo-boçalidade; a supe-

ração do trinômio arrogância-competição-ostentação; o trinômio simplicidade-modéstia-respei-

to; o trinômio respeito–empatia–amor fraterno; o trinômio conduta cosmoética–autenfrentamen-

to–reciclagem existencial. 

Polinomiologia: a superação do polinômio patológico egoísmo-prepotência-presunção- 

-vaidade-orgulho; a higiene holossomática equilibrando o polinômio soma-energossoma-psicos-

soma-mentalsoma; a arrogância suplantada pelo polinômio autoconhecimento-autopercepção-au-

tanálise-autopesquisa-autorreciclagem. 

Antagonismologia: o antagonismo inferioridade / superioridade; o antagonismo arro-

gância / modéstia; o antagonismo despotismo / benevolência. 

Paradoxologia: o paradoxo de a aparente simplicidade poder estar falseando o senti-

mento de superioridade; o paradoxo de a falsa modéstia esconder o orgulho. 

Politicologia: a conscienciocracia; a recexocracia; a proexocracia; a evoluciocracia; 

a lucidocracia; a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do autesforço evolutivo; a lei do maior esforço aplicada às autorrecicla-

gens; a lei da responsabilidade evolutiva; a lei da empatia; a lei da grupalidade; a lei da interde-

pendência consciencial; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a conviviofilia; a pesquisofilia; a reciclofilia; a proexofilia; a conscienciofilia; 

a evoluciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a suplantação da fobia à autexposição; a eliminação da 

corruptofobia; a reciclofobia; a evoluciofobia; a parapsicofobia; a assistenciofobia. 

Sindromologia: a suplantação da síndrome da insegurança; a eliminação da síndrome 

da autovitimização; o combate à síndrome da acumulação; a profilaxia da síndrome do hipercon-

sumismo; a prevenção da síndrome do poder intrafísico; a eliminação da síndrome do vampirismo 

energético; a evitação da síndrome da superestimação; a suplantação da síndrome da onipo-

tência. 

Maniologia: a superação da egomania; a evitação da consumomania; o fim da autassedi-

omania; a prevenção da mania de riqueza; a suplantação da mania de poder; o combate à megalo-

mania; a superação da narcisomania. 

Mitologia: a evitação do mito da incompetência alheia; a privação do mito da superiori-

dade pessoal; o afastamento do mito da perfeição; a prevenção do mito de Narciso; a destruição 

do mito da Torre de Babel; o mito de o dinheiro comprar poder consciencial; a superação do mi-

to da autevolução sem autesforço; a queda do mito da autoimagem idealizada; o mito do saber 

absoluto; a profilaxia do mito da superioridade do QI elevado. 
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Holotecologia: a assistencioteca; a cognoteca; a consciencioteca; a convivioteca; a cos-

moeticoteca; a evolucioteca; a intermissioteca; a pacificoteca; a teaticoteca; a trafaroteca; a rece-

xoteca. 

Interdisciplinologia: a Reciclologia; a Reeducaciologia; a Autexperimentologia; a Au-

todiscernimentologia; a Autopesquisologia; a Intrafisicologia; a Autocogniciologia; a Presencio-

logia; a Conviviologia; a Conscienciologia; a Cosmoeticologia; a Parafenomenologia; a Paradirei-

tologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o assistente; o conscienciólogo; o conviviólogo; o cons-

ciencioterapeuta; o evoluciente; o homem de ação; o proexista; o proexólogo; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o reciclante existencial; o verbetólogo; o verbetógrafo; 

o inversor existencial; o tertuliano; o teletertuliano. 

 

Femininologia: a autodecisora; a assistente; a consciencióloga; a convivióloga; a consci-

encioterapeuta; a evoluciente; a mulher de ação; a proexista; a proexóloga; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a reciclante existencial; a verbetóloga; a verbetógrafa; 

a inversora existencial; a tertuliana; a teletertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens 

cognitivus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens evolutionarius; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautossuperação da arrogância = a evitação de posturas prepotentes 

visando à heteroaprovação; maxiautossuperação da arrogância = a reciclagem intraconsciencial 

do trafar da prepotência, visando à qualificação do desempenho interassistencial. 

 

Culturologia: a coexistência cultural; a autocognição multicultural; a anticultura da os-

tentação; a anticultura da celebridade; a cultura da autopesquisa; a cultura da autobservação; 

a cultura da autocoerência; a cultura da evolutividade; a cultura conscienciológica; a cultura da 

interassistencialidade. 

 

Autorreeducaciologia. Pelos princípios da Psicossomatologia, o autenfrentamento pela 

conscin dos mecanismos de evitação e fuga do contato com as emoções pessoais incômodas e de-

sagradéveis, favorece a superação da arrogância. 

 

Taxologia. Sob o enfoque da Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

9 posturas a serem evitadas objetivando o autocontrole quanto às manifestações arrogantes: 

1.  Avaliativa: o viés cognitivo da conscin arrogante de menosprezar as repercussões 

e os fatores envolvidos em determinados eventos, subestimando a reação emocional das conscins 

envolvidas. 

2.  Dissimulativa: o mecanismo de ocultar as emoções de si mesmo e de outras conscins 

para demonstrar superioridade. 

3.  Idealística: a justificativa da conscin arrogante de estar à procura do lugar, situação 

ou condição à altura, idealizada e intangível, de si mesma para esconder a insegurança. 
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4.  Imaginativa: o desvio do foco mental dos momentos e experiências do cotidiano 

causadores da prepotência e altivez para situações imaginárias e fantasiosas de superioridade 

e poder. 

5.  Intelectiva: a expressão de exagerada autestima intelectual, a insistência na autexpo-

sição mentalsomática e a tentativa de prevalência em público dos conceitos, ideias e opiniões pes-

soais. 

6.  Intimidativa: o comportamento agressivo e intimidante da conscin arrogante com in-

tuito de provocar a reação de inferioridade em outras conscins, e o afastamento do contato afe-

tivo. 

7.  Neofóbica: a manutenção da zona de conforto emocional pela evitação da admissão 

de ideia nova ou diferente de outra conscin e o apego e imposição das próprias ideias. 

8.  Omissiva: a fuga do cerne do debate ou questão como comportamento respondente 

de temas eliciadores da insegurança pessoal. 

9.  Repressiva: o recalque das lembranças do passado da vida atual da conscin ou de au-

torretrocognições por suscitar inferioridade e desequilibrio ao lidar com as informações. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Reeducaciologia, eis, na ordem alfabética, 7 providências 

para a remissão da arrogância, objetivando promover a reciclagem de atitudes, pensamentos e pa-

drões comportamentais: 

1.  Autenticidade. Ter sinceridade íntima observando a compreensibilidade dos demais. 

2.  Autoconsciência. Estar cônscio(a) quanto à funcionalidade holossomática priorizan-

do as posturas homeostáticas e adequadas ao processo evolutivo. 

3.  Autocoerência. Cultivar a assistencialidade mantendo autocoerência paradireitoló-

gica. 

4.  Autocosmoeticidade. Buscar identificar e qualificar valores pessoais segundo princí-

pios cosmoéticos. 

5.  Orientabilidade. Traçar metas e colocar as mãos na massa quanto à autorreeducação. 

6.  Parapsiquismo. Superar limitações paraperceptivas nas relações intra e extrafísicas. 

7.  Tecnicidade. Empregar técnicas de autossuperação emocional propiciadoras de com-

portamentos antiarrogância. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação da arrogância, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Ação  trafaricida:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Arrimo  grupocármico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Arrogância:  Parassociologia;  Nosográfico. 

04.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  da  competitividade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  do  megatrafar:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  do  orgulho:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Crescendo  das  autossuperações:  Crescendologia;  Homeostático. 

10.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

12.  Narcisismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

14.  Orgulho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Trinômio  arrogância-competição-ostentação:  Conviviologia;  Nosográfico. 
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A  AUTOPESQUISA  E O  AUTENFRENTAMENTO  DA  ARRO-
GÂNCIA  AJUDAM  A  DESAMARRAÇÃO  DAS  INTERPRISÕES  

GRUPOCÁRMICAS  SECULARES  E  AS  NEOINTERRELAÇÕES  

CONSCIENCIAIS  MULTIDIMENSIONAIS  E  COSMOÉTICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já diagnosticou sintomas ou resquícios de traços 

de arrogância nas automanifestações? Em caso afirmativo, vem incrementando os autesforços na 

reestruturação holopensênica visando à autossuperação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Haymann, Maximiliano; Prescrições Para o Autodesassédio; revisores João Paulo Costa; Sandra Tornieri; 
& Ivelise Vicenzi; revisoras Erotides Louly; Helena Alves Araújo; & Eucárdio Derroso; 216 p.; 4 seções; 36 caps.; 2 dia-

gramas; 4 tabs.; glos. 168 termos; 63 refs.; 27 webgrafias; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2016; páginas 89 e 92. 
2.  Lopes, Anália Rosário; Sanchez, Miriam; & Sawaya, Rita; Dicionário de Tecas da Holotecologia; Dicio-

nário; pref. Equipe do CINEO; revisoras Erotides Louly; & Helena Alves de Araujo; 426 p.; glos. 318 termos; 23 ilus.; 

posf.; glos. 282 termos; 14 refs.; alf.; 22 x 20,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; pá-
ginas 75, 104, 112, 116, 120, 181, 246, 307, 343, 368 e 382. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
118 e 251. 

 

C. P. E. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6435 

A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D A    A R T E    M A R C I A L  
( A U T O R R E C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação da arte marcial é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, eliminar, extinguir, transpor, ultrapassar, remover, transcender, sobrepujar ou sobrele-

var os resquícios patológicos multimilenares da condição do enraizamento seriexológico pela prá-

tica das técnicas de lutas de autodefesa ao longo da seriéxis, conquistando neopatamar evolutivo 

de autoinconflitividade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo superação vem do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Apareceu no Século XVI. O vocá-

bulo Arte provém igualmente do idioma Latim, ars, artis, “maneira de ser ou de agir; habilidade 

natural ou adquirida; Arte; conhecimento técnico; ciência; ofício; instrução; conhecimento; saber; 

profissão; destreza; perícia; habilidade; gênio; talento; qualidades adquiridas”. Apareceu no Sécu-

lo XIV. A palavra marcial deriva também do idioma Latim, martialis, “marcial; de Marte”, de 

Mars, Martis, “o deus da guerra”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autocura da arte marcial. 2.  Descarte da arte marcial. 3.  Autorreci-

clagem quanto à arte marcial. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação da arte marcial, miniautossupera-

ção da arte marcial e maxiautossuperação da arte marcial são neologismos técnicos da Autorre-

ciclologia. 

Antonimologia: 1.  Cultivo da arte marcial. 2.  Autassédio bélico. 3.  Sucumbência à ar-

te marcial. 4.  Submissão à arte marcial. 

Estrangeirismologia: a autossuperação do Taijiutsu; o descarte do Ninjiutsu; o uso do 

kimono qual traje de combate; o emprego incorreto do ki ou chi; o upgrade autevolutivo; o modus 

vivendi pacífico; o neomodus operandi através da recin. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à recin autopacificadora. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da recin; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene da interassistencialidade; o holopensene pa-

tológico; a mudança do holopensene bélico para o holopensene assistencial; o holopensene das 

neoverpons, do paradigma consciencial e da tares substituindo o holopensene da luta ou da força 

bruta; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; as evidências pensênicas do autodiscernimen-

to proexológico. 

 

Fatologia: a autossuperação da arte marcial; a substituição das práticas de luta de auto-

defesa pelo voluntariado conscienciológico; a substituição do uso da psicomotricidade instintiva, 

animal, belicista pelo autoconhecimento evolutivo, prioritário e cosmoético; a eliminação dos ba-

gulhos energéticos; a virada ou reciclagem do professor belicista repressor para a docência cons-

cienciológica; a falácia do uso da arte marcial para defesa pessoal; a expressão conscin arma 

branca; a troca da itinerância marcial pela itinerância interassistencial; o emprego da vontade 

determinada para o autenfrentamento dos resquícios belicistas multimilenares; a substituição dos 

cursos de imersão marciais pelos cursos de imersão da Conscienciologia; as doenças somáticas 

geradas a partir do mau uso do soma; a vivência das manifestações bélicas no cotidiano; o ato de 

abrir mão do objeto competitivo; o ato de abrir mão do egão; a eliminação de posturas geradoras 

de conflitos pessoais; a automimese da prática da arte marcial ocasionando desvio de proéxis;  
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a mudança de cenário existencial; a melhoria do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a mu-

dança de postura belicista para postura pacificadora; a troca do instinto bélico pela interassisten-

cialidade; o aproveitamento do trafor da autodisciplina; o foco na interassistência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a liberação de as-

sediadores e a afinização com os amparadores extrafísicos; o parabanho energético indicando es-

colhas sadias na mudança de comportamento; a mudança para melhor nas energias conscienciais 

(ECs); a ressaca energética advinda do processo patológico do treinamento da arte marcial;  

a energia patológica, sujando e minando o campo assistencial; as projeções lúcidas dando conti-

nuidade aos treinos de luta diários; a holosfera repressora gerando paraclima patológico; a dificul-

dade de instalação do campo interassistencial; o acolhimento às consbéis na psicosfera pessoal; os 

fenômenos parapsíquicos auxiliando a reciclagem pessoal; as projeções conscientes assistenciais; 

o acesso ao aprendizado do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-autodeterminação-recin; o sinergismo autodis-

cernimento–escolha evolutiva–autossuperação; o sinergismo recin-recéxis; o sinergismo auto-

pesquisa-recin; o sinergismo reciclagem-lucidez; o sinergismo reciclagem-discernimento; o si-

nergismo reciclagem-megadecisão; o sinergismo assistência-ação; o sinergismo autempenho– 

–fluxo do Cosmos; o sinergismo autenfrentamento–conquista evolutiva; o sinergismo autesforço 

cosmoético–exemplarismo evolutivo. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio da interassistencialidade enquanto base das recins; o princípio 

da autossuperação evolutiva; o princípio da convivialidade sadia; o princípio de o menos doente 

ajudar o mais doente; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da recin; a teoria da autossuperação evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da recéxis; a técnica da recin; a técnica da invéxis; a técnica da 

madrugada; a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica de viver; a técnica da tenepes; a prioriza-

ção das técnicas interassistenciais ante as técnicas das artes marciais. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciólogico; o voluntariado belicista; o volunta-

riado conscienciológico propulsor da reciclagem antibelicista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da paz; o laboratório cons-

cienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico radical da Heurística (Serenari-

um); o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio In-

visível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito da manifestação pensênica antibelicista proporcionando assistên-

cia às consciências; o efeito dinamizador da autossuperação da arte marcial na autevolução;  

o efeito do curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2). 

Enumerologia: a autossuperação recinológica; a autossuperação interassistencial; a au-

tossuperação específica; a autossuperação prioritária; a autossuperação evolutiva; a autossupe-

ração cosmoética; o upgrade consciencial. 

Binomiologia: o binômio vontade-determinação; o binômio convivência sadia–interas-

sistência; o binômio autodiscernimento–escolha evolutiva; o binômio autotruculência-heterotru-

culência; o binômio competitividade-belicismo; o binômio responsabilidade-proéxis. 

Crescendologia: o crescendo afetividade sadia–maxifraternidade. 

Trinomiologia: o trinômio anticompetição–anticonflito–convivência pacífica; o trinô-

mio belicismo-desporto-antissomática. 
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Antagonismologia: o antagonismo consciência pacífica / consciência bélica; o anta- 

gonismo energias conscienciais simpáticas / energias conscienciais antipáticas; o antagonismo- 

autodiscernimento / antidiscernimento. 

Filiologia: a autorreciclofilia; a assistenciofilia; a recexofilia; a determinofilia; a evoluci-

ofilia; a autopesquisofilia; a priorofilia. 

Holotecologia: a volicioteca; a determinoteca; a evolucioteca; a recexoteca; a reciclote-

ca; a interassistencioteca; a pacificoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorreciclologia; a Recexologia; a Reeducaciologia; a Evoluci-

ologia; a Anticonflitologia; a Autodesassediologia; a Interassistenciologia; a Autossuperaciologia;  

a Autopesquisologia; a Pacifismologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin pacífica; a conscin reciclante do temperamento bélico;  

a conscin anticompetitiva; a conscin geradora de recin. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o intermissivista; o projetor consciente; o reci-

clante existencial; o exemplarista; o homem de ação; o maxidissidente ideológico; o voluntário;  

o proexista; o autossuperador; o tenepessista; o reconciliador; o pacifista; o pesquisador; o teleter-

tuliano. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a intermissivista; a projetora consciente; a reci-

clante existencial; a exemplarista; a mulher de ação; a maxidissidente ideológica; a voluntária;  

a proexista; a autossuperadora; a tenepessista; a reconciliadora; a pacifista; a pesquisadora; a tele-

tertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens recexologus; o Homo sapiens 

bellicosus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens reurbanisatus; 

o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautossuperação da arte marcial = o ato de fazer assistência em vez 

de lutar; maxiautossuperação da arte marcial = o ato de publicar livro conscienciológico sobre  

a autossuperação da arte marcial. 

 

Culturologia: a cultura da convivência pacífica; a cultura da interassistência substitu-

indo a cultura do belicismo; a cultura do autodesassédio; a cultura da reciclagem intraconscien-

cial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação da arte marcial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Artes  marciais:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  da  competitividade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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06.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

12.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Truculência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DA  ARTE  MARCIAL  EVIDENCIA  ES-
COLHA  AUTEVOLUTIVA  DA  CONSCIN  LÚCIDA  PELA  ALA-
VANCAGEM  DA  AUTOPROÉXIS,  POR  MEIO  DO  EMPREGO  

DA  VONTADE  E  AUTODETERMINAÇÃO  INQUEBRANTÁVEIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os desvios proexológicos pro-

movidos pela manutenção da prática de lutas de autodefesa na atual existência humana? Reconhe-

ce encontrar, em si mesmo(a), algum resquício de manifestação bélica relacionada às artes mar-

ciais? Em caso afirmativo, qual tem sido o nível de autesforço, autodeterminação e autocompro-

metimento para a autossuperação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

gina 559. 

 

F. A. C. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D A    C O D E P E N D Ê N C I A  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação da codependência é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, enfrentar, dominar, vencer, descartar, ultrapassar ou abandonar o trafar da dependên-

cia emocional de pessoa portadora de adicções e / ou de comportamento problemático e destruti-

vo, por meio do emprego lúcido e persistente dos próprios trafores, capazes de sustentar neo-

posturas evolutivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo superação deriva do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; al-

cançar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Surgiu no Século XVI. O prefi-

xo co procede também do idioma Latim, cum, “com; companhia; contiguidade”. O termo depen-

dência provém do mesmo idioma Latim, dependere, “pender de”, de pendere, “suspender; estar 

pendurado”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autossuplantação da codependência. 2.  Autocura da codependência. 

3.  Autoconquista da interdependência afetiva sadia. 

Neologia. As duas expressões compostas autossuperação inicial da codependência e au-

tossuperação avançada da codependência são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Dependência afetiva. 2.  Escravidão afetiva. 3.  Subjugação afetiva. 

4.  Submissão afetiva. 5.  Vício afetivo. 

Estrangeirismologia: o start das recins pela recéxis; o overcoming the codependency;  

o upgrade autevolutivo; o turn point evolutivo; a glasnost interassistencial; o modus vivendi pací-

fico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente o autodiscernimento 

quanto à homeostase holossomática. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tentemos 

melhorar sempre. Todos podemos melhorar. Evitemos dependências exteriores. Melhoremos nos-

so convívio. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem; o holopensene pessoal da autossu-

peração; a aplicação da voliciolina na superação da fôrma holopensênica patológica; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; a retilinearidade pensênica; a ancoragem autopensênica na autoconvivialidade sadia 

máxima; os ortopensenes; a ortopensenidade na interconvivialidade; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os benignopensenes; a benignopense-

nidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; o holopensene do autoconhecimento;  

o holopensene da autoconsciencioterapia; o holopensene da interassistencialidade; o holopensene 

traforista. 

 

Fatologia: a autossuperação da codependência; a autossuperação prioritária; a remoção 

do nó górdio emocional; a vitória sobre si mesmo; a crise de crescimento; o empenho pessoal em 

buscar ajuda profissional; a antivitimização; o levantamento do percentual de cumplicidade pes-

soal nas ocorrências adversas; a coragem para enfrentar os problemas pessoais; a vontade aplica-

da às autossuperações; o empenho evolutivo; a conquista do equilíbrio pessoal; o sobrepairamen-

to das adversidades; a exemplificação silenciosa; o posicionamento autopacificador perante revi-

ravoltas inesperadas; o automonitoramento autocrítico no dia a dia; o autocompromisso com  

a evitação de repetir os mesmos erros nos relacionamentos; o discernimento necessário às autos-
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superações; o desafio evolutivo pontual; o fortalecimento da autestima levando à autovalorização; 

a mudança de patamar evolutivo; a abertura da policarmalidade por meio da interassistência;  

a força presencial; a autodesassedialidade; a autoconsciencialidade cosmoética; o desenvolvimen-

to da autoconfiança e autodomínio consciencial; o desenvolvimento da assertividade; a firmeza 

nos posicionamentos pessoais; a conquista da autossuficiência emocional sadia; a afetividade ma-

dura; a evitação dos ambientes baratrosféricos; o autocuidado; os exercícios físicos desintoxican-

tes; a autoconsciencioterapia; a recuperação de cons; a autodisponibilidade cosmoética; os grupos 

de recuperação; os Codependentes Anônimos (CoDA); o gargalo evolutivo; a afetividade madura; 

a dupla evolutiva; o desfazimento de interprisões estagnadoras; a inteligência evolutiva (IE); a ta-

refa do esclarecimento; a grupalidade evolutiva; a estabilização cosmoética da vida; a ortoconvi-

vialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autodomínio 

energético; a autodefesa energética; a desassimilação; a iscagem consciencial lúcida; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; o fim da submissão ao assédio extrafísico; a mudança para me-

lhor nas energias conscienciais (ECs); as reconciliações grupocármicas; a superação das interpri-

sões grupocármicas; a autodesassedialidade; a heterodesassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodeterminação-continuísmo; o sinergismo interassis-

tência-recomposição; o sinergismo assistencial gerado pela transparência pessoal cosmoética;  

o sinergismo autorganização-autodisciplina; o sinergismo autodeterminação-autossuperação;  

o sinergismo vontade inquebrantável–autosssuperação; o sinergismo autenfrentamento–conquis-

ta evolutiva. 

Principiologia: o princípio das interprisões grupocármicas; o princípio da atração dos 

afins; o princípio cosmoético de pensenizar o melhor para todos; o princípio da autossuperação 

evolutiva; o princípio da coerência; o princípio da incorruptibilidade; o princípio da constância; 

o princípio do equilíbrio holossomático; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio 

da descrença (PD); o princípio grupal de juntos irmos mais longe. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da interassedialidade; a teoria das interprisões grupocármicas;  

a teoria da interassistencialidade; a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da espiral evo-

lutiva; as teorias evolutivas conscienciológicas. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da madrugada; a técnica 

da Higiene Consciencial; a técnica da checagem da intenção pessoal; a técnica dos 12 passos 

dos Codependentes Anônimos. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico interassistencial; o voluntariado na condição 

de oportunidade para a ortoconvivialidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Duplologia; o la-

boratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da 

Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: os efeitos da ressonância pensênica; o efeito do posicionamento pessoal;  

o efeito evolutivo dos neoposicionamentos; o efeito evolutivo dos posicionamentos cosmoéticos;  

o efeito revigorante das reciclagens intraconscienciais; o efeito do autesforço permanente na au-

todesassedialidade; o efeito recompensador da coragem evolutiva; os efeitos da autoconfiança 

na capacidade pessoal de resolução de problemas; o efeito da autodeterminação definitiva a cur-

to prazo; o efeito da autodeterminação continuada; o efeito libertador da autossuperação da 
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codependência; os efeitos evolutivos da autorresolução das dependências aprisionadoras a longo 

prazo. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento e manutenção das neossinapses evolutivas a par-

tir dos novos padrões de relacionamento; a geração de neossinapses emancipadoras a partir dos 

neoposicionamentos; as neossinapses advindas das reciclagens conscienciais. 

Ciclologia: o ciclo das megadecisões evolutivas; o ciclo consciencioterápico autoinves-

tigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo autoconhecimento-autenfren-

tamento-autossuperação; o ciclo neoposicionamentos-autossuperação; o ciclo multiexistencial 

pessoal (CMP). 

Enumerologia: a autossuperação do controle; a autossuperação da submissão; a autos-

superação desafiadora; a autossuperação intraconsciencial; a autossuperação evolutiva; a autos-

superação cosmoética; a autossuperação interassistencial. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autodiscernimento-autos-

superação; o binômio vontade-determinação; o binômio autestima saudável–autossuficiência 

emocional; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio serenidade-benigni-

dade. 

Interaciologia: a interação alcoolismo–psicopatologias emocionais; a interação recupe-

ração-resiliência; a interação hábitos sadios–rotinas úteis; a interação consciência-holossoma;  

a interação familiar; a interação grupal; a interação autorganização-autossatisfação; a intera-

ção autodeterminação-autossuperação; a interação autenfrentamento-autossuperação. 

Crescendologia: o crescendo autoconhecimento-autenfrentamento; o crescendo autopo-

sicionamento-autossuperação; o crescendo vontade-determinação; o crescendo autoparapsiquis-

mo-autogovernança-autodesassedialidade. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-autodesafio-autossuperação; o trinômio curto 

prazo–médio prazo–longo-prazo; o trinômio autodiscernimento-automotivação-autorganização;  

o trinômio autoconhecimento-autequilíbrio-autossuperação; o trinômio autenfrentamento-auto-

motivação-autossuperação; o trinômio autodiscernimento-autoposicionamento-autossuperação. 

Polinomiologia: o polinômio lucidez-racionalidade-lógica-coerência; o polinômio luci-

dez-ortopensenidade-Cosmoética-posicionamento. 

Antagonismologia: o antagonismo posicionamento / submissão; o antagonismo acolhi-

mento / reprovação; o antagonismo incorruptibilidade / autocorrupção; o antagonismo saúde  

/ doença. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ato de abrir mão de cuidar excessivamente, poder per-

mitir ao outro a oportunidade de desenvolver o autocuidado. 

Politicologia: a proexocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a voliciocracia; a cog-

nocracia; a fraternocracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da megafraternidade; a lei de causa  

e efeito. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a autocriticofilia; a assistenciofilia; a interassistenciofilia; 

a disciplinofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia; a fraternofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do salvador; a superação da síndrome da ectopia afetiva 

(SEA); a síndrome de Amélia. 

Maniologia: a mania de controlar; a mania de intervir; a mania de cuidar em excesso. 

Mitologia: o mito da onipotência universal; o mito de “amar é sofrer”; o mito da per-

feição. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a grupocarmoteca; a interassistencioteca; a consci-

encioterapeuticoteca; a maturoteca; a convivioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Autoconsciencioterapia; a Paraprofilaxiologia;  

a Psicopatologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Holomaturologia; a Homeostaticologia; 

a Psiquiatria; a Autodesassediologia. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

6442 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida;  

a conscin pré-desperta; o ser interassistencial; a conscin madura; a conscin bem-resolvida. 

 

Masculinologia: o codependente; o codependente em recuperação; o autossuperador;  

o evoluciente; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o verbetógrafo; o homem de ação; o obstinado 

cosmoético; o tenepessista. 

 

Femininologia: a codependente; a codependente em recuperação; a autossuperadora;  

a evoluciente; a convivióloga; a duplista; a proexista; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a verbetógrafa; a mulher de ação; a obstinada 

cosmoética; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens conscientiotherapeuta; o Homo sapiens libertus; o Homo 

sapiens holomaturologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação inicial da codependência = aquela conquistada por meio 

de leituras e participação em grupos de codependentes; autossuperação avançada da codependên-

cia = aquela conquistada pela vontade inquebrantável, produzindo recins profundas, reconcilia-

ções e recomposições grupocármicas. 

 

Culturologia: a cultura da reciclagem intraconsciencial; a cultura da Autopriorologia; 

a cultura da Evoluciologia; a cultura da homeostase consciencial; a cultura do autoposiciona-

mento cosmoético; a cultura da autonomia consciencial. 

 

Terapêutica. Eis, em ordem alfabética, por exemplo, 3 indicações terapêuticas para  

o tratamento da codependência, entre instituições e profissionais: 

1.  Codependentes Anônimos: grupo de apoio. 

2.  Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC): Consciencioterapia. 

3.  Profissionais de saúde mental: psicólogos e psiquiatras. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação da codependência, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antiadicção:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  do  alcoolismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Estratégia  de  enfrentamento:  Etologia;  Neutro. 

10.  Interassistência  antialcoolismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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11.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Mudança  holopensênica:  Recexologia;  Neutro. 

13.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  compreensão  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DA  CODEPENDÊNCIA  REQUER  

VONTADE  PERSEVERANTE,  AUTOPESQUISA  CONTÍNUA,  
AUTENFRENTAMENTO  E  CORAGEM  PARA  ALCANÇAR  

A  IMPLEMENTAÇÃO  DE  AUTORRECICLAGENS  LÚCIDAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece traços de codependência nos próprios 

comportamentos? Quais providências vem adotando para autossuperação da submissão afetiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Abadi, Fatemeh Karimi Ahmad; Vand, Masomeh Maaref; & Aghaee Hakimeh; Models and Interventions 

of Codependency Treatment, Systematic Review; Journal UMP; Social Sciences and Technology Management; Vol.  

3; Malaysia, Pekan; 2015; páginas 572 a 583. 

2.  Bacon, Ingrid; McKay, Elizabeth; Reynolds, Frances; &McIntyre, Anne; The Lived Experience of Code-

pendency: an Interpretative Phenomenological Analysis; International Journal of Mental Health and Addiction; Germa-

ny, Berlin; 2018; páginas 1 a 18. 

3.  Bortolon, Cassandra Borges et al; Funcionamento Familiar e Questões de Saúde Associadas à Codepen-

dência em Famílias de Usuários de Drogas; Ciência & Saúde Coletiva; Rio de Janeiro, Rio de Janeiro; 2016; Vol 21; pá-

ginas 101 a 107. 

4.  CoDA (Codependentes anônimos); Os Doze Passos Comentados; (traduzido de Co-Dependents Anony-
mous); 45 p.; Rio de Janeiro, RJ; 2012; páginas 4 a 45. 

 

M. D. G. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D A    C O M P E T I T I V I D A D E  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação da competitividade é o ato ou efeito de a conscin, ho-

mem ou mulher, remover do conjunto da autopensenidade o temperamento competitivo, confliti-

vo e bélico, desencadeando a melhoria do nível de automaturidade consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo superação vem do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Apareceu no Século XVI. O vocá-

bulo competição deriva do idioma Latim, competere, “lutar; procurar ao mesmo tempo”, constitu-

ído pelo prefixo com, “junto”, e petere, “disputar; procurar; inquirir”. Surgiu no mesmo Século 

XIV. 

Sinonimologia: 1.  Empenho anticompetitivo. 2.  Autossuperação da conflitividade.  

3.  Autossuperação do instinto de competição. 4.  Descarte da autocompetitividade interconscien-

cial. 5.  Reciclagem do temperamento competitivo. 

Neologia. As duas expressões compostas autossuperação da competitividade básica  

e autossuperação da competitividade avançada são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Concorrência interconsciencial. 2.  Preservação da conflitividade.  

3.  Manutenção do egão. 4.  Conservação do temperamento competitivo. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi pacífico; o Recexarium; o upgrade autevolutivo; 

a glasnost interassistencial; a divisa aut Caesar aut nihil. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência do autenfrentamento evolutivo. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Anticom-

petitividade: exercício cosmoético. A anticompetitividade assiste. Autossuperação: autocompeti-

ção cosmoética. 

Coloquiologia: a bandeira branca sinalizando a quebra do conflito. 

Proverbiologia: quando 1 não quer, 2 não brigam; a união faz a força. 

Filosofia. O pilar holofilosófico da Conscienciologia: o Pacifismo; o Universalismo;  

o Maxifraternismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal anticompetitivo; o holopensene pessoal fraterno  

e acolhedor; o holopensene pessoal da reciclagem evolutiva; o holopensene pessoal das autopes-

quisas; o holopensene pessoal da autossuperação cosmoética; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade;  

o holopensene da Interassistenciologia; o holopensene da Serenologia. 

 

Fatologia: a autossuperação da competitivade; a anticompetitividade; a ampliação do ní-

vel de cosmoética a partir da vivência da anticompetitividade; a lapidação do temperamento; o kit 

consciencial anticompetitivo; o ato de abrir mão do egão; a troca do instinto de competição pelo 

senso de cooperação; o clima interconsciencial competitivo; a trama da competitividade; o insti-

gador da ultrapassagem; a competição gerando desintegração grupal; a competitividade ocasio-

nando desvio de proéxis; a competição evidenciando postura regressiva da conscin; a vivência das 

manifestações bélicas no cotidiano; o elogio disfarçando o temperamento competitivo; o mundo 

pequeno do competidor; o locus de controle externo; a mulher guerreira guiada por Deus; a fofo-

ca; a inveja; o assédio moral; a conscin vítima da carências pessoais; a ambição pelo poder ali-

mentando o temperamento competitivo; a eliminação da ruminação dos conflitos pessoais; a uni-
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ão pró-competição; a sonegação de informações; a coragem para investir na superação da compe-

titividade; as tramas novelísticas; a competitividade; a qualificação da convivência entre as partes; 

a ajuda mútua; a mudança de patamar evolutivo; a competitividade consigo próprio estimulando 

a produtividade evolutiva; a postura de autocompetição cosmoética aceleradora da evolução pes-

soal; a gestão cosmoética das competências pessoais; os acordos de paz enquanto estratégia favo-

recedora do diálogo interconsciencial; a cooperação interconsciencial viabilizando a convivialida-

de sadia no ambiente harmonioso; o debate enquanto fonte de informações e não como competi-

ção de egos; a superação da competitividade formando líderes cosmoéticos; o acerto grupocármi-

co; as concessões cosmoéticas; o ato de abrir mão do objeto competitivo; o emprego do perdão; 

a prática do desapego; as acareações viabilizando o entendimento entre as partes; o pit stop autor-

reflexivo; a felicidade com a conquista alheia; o desapego à ideia da competição contínua; a vi-

vência do esclarecimento interpares; as pequenas ações no cotidiano favorecendo a autossupera-

ção do trafar competitivo; a mudança do cenário existencial; a melhoria do saldo da Ficha Evolu-

tiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a cooperação in-

terconsciencial multidimensional; a psicosfera competitiva gerando paraclima patológico; a difi-

culdade da instalação do campo interassistencial; o acesso ao aprendizado do Curso Intermissivo 

(CI) pré-ressomático; a externalização da afetividade às consciexes de temperamento competitivo; 

o cenário paracompetitivo; o bem-estar evolutivo das consciências no cotidiano multidimen-

sional; a conversa telepática desassediadora; o acolhimento à consciex competitiva na psicosfera 

pessoal; os fenomenos parapsíquicos auxiliando a reconciliação consciencial multidimensional;  

a sintonia com as tarefas de reurbanização extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo anticompetitividade–empreendedorismo evolutivo; o si-

nergismo anticompetitividade–interconsciencialidade cosmoética; o sinergismo recin-recomposi-

ção; o sinergismo autodiscernimento–acerto do roteiro evolutivo; o sinergismo autossuperações–

–acelerações evolutivas; o sinergismo recin-recéxis; o sinergismo anticompetitividade-megafra-

ternismo. 

Principiologia: o princípio do ganha-ganha; o princípio doentio do tudo ou nada;  

o princípio da convivialidade sadia; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio 

da autossuperação evolutiva; o princípio do esforço pessoal aplicado à autopesquisa; o princípio 

do exemplarismo pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à coexistência pacífica. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da autossuperação evoluti-

va; a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da autoconsciencioterapia; a priorização das técnicas interassis-

tenciais ante às técnicas de competição; a técnica da tenepes; a técnica da recin; a técnica do não 

pensar mal do outro; a técnica da autodecisão; a técnica do acolhimento consciencial. 

Voluntariologia: o labcon das autossuperações no voluntariado nas ICs; os voluntários 

epicentros interassistenciais lúcidos; o voluntariado belicista; o voluntariado conscienciológico 

como propulsor das autossuperações evolutivas; a convivialidade sadia no voluntariado nas ICs; 

o clima de harmonia nas ICs tornando produtiva as atividades do voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da paz; o laboratório 

conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o la-

boratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico radical de 

Heurística (Serenarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio 
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Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Sereno-

logia. 

Efeitologia: o efeito da competitividade ocasionando desvios de proéxis; o efeito da efi-

cácia pessoal sem preocupação com a competitividade; o efeito da manifestação altruísta; o efei-

to do incentivo à cooperação entre as consciências; o efeito da manifestação pensênica anticom-

petitiva proporcionando bem-estar evolutivo às demais consciências; o efeito dinamizador da au-

tossuperação da competitividade na autevolução; o efeito da descentração egoica desenvolvendo  

o senso universalista. 

Neossinapsologia: as neossinapses da dinâmica evolutiva desencadeadas após os auten-

frentamentos contínuos; as neossinapses geradas pelas autossuperações evolutivas; as neossinap-

ses da coexistência pacífica. 

Ciclologia: o ciclo das recins pró-evolutivas; o ciclo de reeducação das condutas pesso-

ais; a qualificação do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo interprisão grupocármica–li-

bertação grupocármica. 

Enumerologia: a autossuperação egocármica; a autossuperação intraconsciencial; a au-

tossuperação desafiadora; a autossuperação contínua; a autossuperação técnica; a autossupera-

ção prioritária; a autossuperação planejada. A competitividade dissimulada; a competitividade 

humana; a competitividade subumana; a competitividade desagregadora; a competitividade des-

trutiva; a competitividade desenfreada; a competitividade mútua. A antibeligerância; a anticom-

petitividade; a anticonflitividade; a antiemulação; a antinterprisão consciencial; o antissectaris-

mo; o antiegocentrismo. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância aplicado à convivência pacífica nas 

relações conscienciais; o binômio convívio maduro–interassistência; o binômio competitividade- 

-belicismo; o binômio egocentrismo infantil–instinto de sobrevivência; o binômio recéxis-autevo-

lução; o binômio competitividade–baixa autestima. 

Interaciologia: a interação desistência de toda competição–debute no fluxo do Cosmos; 

 a interação anticompetitividade-desapego; a interação autossuperação–interassistencialidade– 

–amparo extrafísico; a interação anticompetitividade–abertura à policarmalidade. 

Crescendologia: o crescendo afetividade sadia–maxifraternidade. 

Trinomiologia: o trinômio patológico competição-inveja-cobiça; o trinômio anticom-

petição–anticonflito–convivência pacífica; o trinômio discernimento–anticompetitividade–acerto 

do roteiro autevolutivo; o trinômio retificações-acertos-evolutividade; o trinômio motivação-tra-

balho-lazer; o trinômio vontade-decisão-deliberação. 

Polinomiologia: a superação do polinômio patológico carência-competição-autoconfli-

to-interprisão; o polinômio autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnótico-autenfren-

tamento-autossuperação; o polinômio anticonflitividade–higiene da psicosfera pessoal–convivên-

cia pacífica–evolutividade; o polinômio sobrepujamento-remoção-acerto-sobrepairamento. 

Antagonismologia: o antagonismo extracompetitividade / intracompetitividade; o anta-

gonismo monovisão da conscin competidora / cosmovisão da conscin cooperadora; o antagonis-

mo competição evolutiva, sadia, consigo mesmo / competição evolutiva, doentia, com outra cons-

ciência; o antagonismo egoísmo / altruísmo; o antagonismo satisfação benévola / satisfação ma-

lévola; o antagonismo competição assediadora / intercooperação assistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo da autocompetição pela mudança de patamar evolutivo sem 

a heterocompetição. 

Politicologia: a recexocracia; a assistenciocracia; a política da distensão para com os ou-

tros, seja com quem for. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às autossuperações evolutivas; a lei da convi-

vência pacífica na conquista de novo patamar evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a harmoniofilia; a pacifismofilia; a autopesquisofilia; a rece-

xofilia; a experimentofilia; a interassistenciofilia. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome do ostracismo; a autossuperação da sín-

drome do egocentrismo infantil. 
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Maniologia: a mania de querer ser melhor se comparado aos outros, em tudo; a egoma-

nia; a megalomania. 

Mitologia: a eliminação inteligente do mito de a competição ser o motor do mundo. 

Holotecologia: a convivioteca; a experimentoteca; a evolucioteca; a interassistenciote-

ca; a recexoteca; a policarmoteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Anticonflitologia; a Autodesassediologia;  

a Autopesquisologia; a Autossuperaciologia; a Conviviologia; a Harmoniologia; a Interassisten-

ciologia; a Recexologia; a Pacifismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin enciclope-

dista; o ser interassistencial; a conscin geradora da harmonia; a conscin pacífica; a conscin reci-

clante do temperamento bélico. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o intermissivista; o reconciliador; o convivió-

logo; o conviviologista; o proexista; o autossuperador; o autorreeducador; o autopesquisador; 

 o confluente; o pacifista; o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o emulador; o exemplarista; 

o tenepessista; o cooperador; o integrador; o anticompetidor; o harmonista; o aglutinador; o reci-

clante existencial; o autoconsciencioterapeuta; o perdoador; o nobelista da paz, advogado sul-afri-

cano Nelson Mandela (1918–). 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a intermissivista; a reconciliadora; a convivió-

loga; a conviviologista; a proexista; a autossuperadora; a autorreeducadora; a autopesquisadora;  

a confluente; a pacifista; a compassageira evolutiva; a evoluciente; a emuladora; a exemplarista;  

a tenepessista; a cooperadora; a integradora; a anticompetidora; a harmonista; a aglutinadora;  

a reciclante existencial; a autoconsciencioterapeuta; a perdoadora; a rainha santa de Portugal, Isa-

bel de Aragão (1271–1336). 

 

Hominologia: o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens recyclicus; 

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação básica da competitividade = a da conscin lúcida tendo 

eliminado a rivalidade na vida humana; autossuperação avançada da competitividade = a da cons-

cin lúcida veterana na interassistencialidade, no âmbito da multidimensionalidade. 

 

Culturologia: a cultura da anticompetitividade; a cultura da autorresponsabilidade evo-

lutiva; a cultura da convivência pacífica; a cultura da intercooperação substituindo a cultura da 

competitividade; a cultura do autoconhecimento; a cultura do autodesassédio. 

 

Tipologia. Do ponto de vista da Conscienciometrologia, a conscin, ao revelar tempera-

mento competitivo, pode ser classificada, por exemplo, em 6 tipos não excludentes, apresentados 

em ordem alfabética: 

1.  Autocamufladora: a conscin disfarçando o comportamento competitivo. 

2.  Autocorrupta: a conscin consciente do trafar competitivo evitando o autenfrenta-

mento para melhorar o nível de maturidade consciencial. 

3.  Autorreeducadora: a conscin lúcida quanto à vivência do trafar da competitividade 

nas manifestações pessoais aplicando técnicas de autossuperação evolutiva. 

4.  Autorreveladora: a conscin tornando público o temperamento competitivo. 

5.  Insciente: a conscin ignorante quanto à manifestação do trafar da competitividade. 
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6.  Robotizada: a conscin dominada pelo holopensene competitivo da Sociedade Intrafí-

sica, ainda patológica. 

 

Comportamento. Segundo a Psicossomatologia, eis, em ordem alfabética, 15 exemplos 

de comportamentos bélicos, reveladores da competição interconsciencial: 

01.  Agressão: o ato de dar o bote; o fogo cruzado; o bate boca. 

02.  Arrogância: a soberba; o salto alto. 

03.  Coerção: a repressão; a punição; o castigo; o ato de fazer pressão. 

04.  Desafeição: a inimizade; o ódio; a hostilidade; o desprezo; a indiferença. 

05.  Egoísmo: a autopromoção; o ato de não dar ponto sem nó; a egolatria. 

06.  Falsidade: a mentira; a traição; a má-fé. 

07.  Fofoca: as redes de intrigas; o boato. 

08.  Inveja: o incômodo com o sucesso do outro; o cotoveloma; o ciúme. 

09.  Manipulação: a panelinha; o fantoche humano; o ato de criar partido. 

10.  Orgulho: o nariz arrebitado; a condição de ter o rei na barriga; o ato de não dar  

o braço a torcer. 

11.  Rebeldia: o bota fogo; o pé de briga. 

12.  Recriminação: a crítica anticosmoética; a censura; a piada de mau gosto; os gestos 

corporais recriminatórios. 

13.  Ressentimento: a mágoa; o despeito; a queixa; a raiva; o ato de soltar fogo pelas 

ventas; o ato de tremer de raiva. 

14.  Teimosia: o finca pé; a birra; a pirraça. 

15.  Vingança: o acerto de contas; o contragolpe; o dente por dente; o coração de pedra; 

o gato e o rato; a retaliação; o olho por olho; a puxada de tapete. 

 

Terapeuticologia. Conforme a Evoluciologia, a mudança do temperamento é decorrente 

do esforço pessoal contínuo, aplicado com discernimento, nas intermitentes vidas sucessivas.  

 

Condutas. De acordo com a Autorreeducaciologia, eis, na ordem funcional, 6 condutas 

pessoais capazes de otimizar e potencializar os esforços na conquista da reciclagem do tempera-

mento competitivo: 

1.  Admissão: admitir o temperamento competitivo sem drama, descartando o processo 

de vitimização. 

2.  Planejamento: planejar as ações, viabilizando a fase de recomposição existencial. 

3.  Autenfrentamento: autenfrentar o trafar da competitividade, desenvolvendo neossi-

napses do temperamento pacífico. 

4.  Autovigilância: concentrar no megafoco, evitando desperdícios de oportunidades. 

5.  Ponderação: ponderar sobre os ganhos alcançados, impedindo a autocorrupção evo-

lutiva. 

6.  Teática: aplicar no cotidiano multidimensional a reciclagem conquistada, fixando  

e ampliando as neossinapses da anticompetitividade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação da competitividade, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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05.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Competição  assediadora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

11.  Crescendo  das  autossuperações:  Crescendologia;  Homeostático. 

12.  Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Miniproéxis:  Miniproexologia;  Homeostático. 

14.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DA  COMPETIVIDADE  TRAZ  ÍNSITA  

A  RECICLAGEM  DO  TEMPERAMENTO  BÉLICO,  PROPORCI-
ONANDO,  AO  PRÉ-SERENÃO,  OPORTUNIDADE  PARA  MU-
DAR  DE  PATAMAR  EVOLUTIVO,  RUMO  AO  SERENISMO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou se o temperamento competitivo  

é predominante nas manifestações pessoais? Quais providências vem tomando para autossupera-

ção desse traço? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Invictus. Título Original: Invictus. País: EUA. Data: 2009. Duração: 134 min. Gênero: Drama. Idade 

(censura): 10 anos. Idioma: Inglês; Português; & Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Espanhol; & Português 

(em DVD). Direção: Clint Eastwood. Elenco: Morgan Freeman; Matt Damon; Tony Kgoroge; Patrick Mofokeng; Matt 
Stern; Julian Lewis Jones; Adjoa Andoh; Marguerite Wheatley; Leleti Khumalo; Patrick Lyster; Penny Downie; & Sibon-

gile Nojila. Produção: Clint Eastwood; Robert Lorenz; Lori McCreary; & Mace Neufeld. Desenho de Produção: James 

J. Murakami. Direção de Arte: Tom Hannam; & Jonathan Hely-Hutchinson. Roteiro: Anthony Peckham. Fotografia: 
Tom Stern. Música: Kyle Eastwood; & Michael Stevens. Figurino: Deborah Hopper. Companhia: Warner Bros.; Spy-

glass Entertainment; Malpaso Productions; Revelations Entertainment; & Mace Neufeld Productions. Sinopse: Sinopse: 

Em 1994, Nelson Mandela (Morgan Freeman) foi eleito presidente da África do Sul, país ainda sob efeitos do apartheid. 
A proximidade da Copa do Mundo de Rúgbi, realizada pela primeira vez no país, foi motivo para Mandela usar o esporte 

para unir as populações branca e negra. O jogador François Pienaar, (Matt Damon), capitão da equipe sul-africana, foi co-

laborador de Mandela e potagonista da vitória da seleção sul-africana. 
2.  O Feitiço do Tempo. Título Original: Groundhog Day. País: EUA. Data: 1993. Duração: 103 min. Gêne-

ro: Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Harold Ramis. Elenco: Bill Murray; 

Andie MacDowell; Chris Elliot; Stephen Tobolowsky; Brian Doyle-Murray; Marita Geraghty; Angela Paton; Ricku 
Ducommun; Rick Overton; Robin Duke; & Harold Ramis. Produção: Trevor Albert; & Harold Ramis. Desenho de 

Produção: John Beard. Roteiro: Danny Rubin; & Harold Ramis, baseado em história de Danny Rubin. Fotografia: John 

Bailey. Música: George Fenton. Estúdio: Columbia Pictures Corporation. Sinopse: Frustrado com o emprego de meteo-
rologista, Phil Connors (Bill Murray) vai a pequena cidade americana para cobrir o especial sobre o “Dia da Marmota”. 

Phil já não consegue disfarçar o deaspontamento, por ser o quarto ano consecutivo cobrindo a matéria. E para complicar  

a vida, Phil fica preso no tempo, acordando sempre no mesmo dia. 
3.  Prova de Fogo – Uma História de Vida. Título Original: Akeelah and the Bee. País: EUA. Data: 2006. 

Duração: 112 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês;  

& Português (em DVD). Direção: Doug Atchison. Elenco: Angela Bassett; Keke Palmer; Laurence Fishburne; Curtis 
Armstrong; J. R. Villareal; Sean Michael; Sahara Garey; Lee Thompson; Julito McCullum; Erica Hubbard; Eddie Stee-

ples; & Dalia Phillips. Produção: Laurence Fishburne; Sidney Ganis; Nancy Hult; Daniel Llewelyn; & Michael Romersa. 

Desenho de Produção: John Beard. Roteiro: Doug Atchison. Fotografia: David Mullen; & M. David Mullen. Música: 
Aaron Zigman. Companhia: 2929 Productions; & Lionsgate Films. Distribuidora: Video Filmes. Sinopse: Akeelah tem 

apenas 11 anos, mas incrível talento com as palavras. Admirado com o dom, o diretor da escola a inscreve em concurso 

regional de soletração, sendo treinada pelo professor com PhD em literatura, Dr. Larabee (Laurence Fishburne). A objeção 
da própria mãe, o ciúme da melhor amiga, as diferenças sociais e as dificuldades no relacionamento com o professor, 

Akeelah vai passando por todas as etapas do concurso, até ser classificada para a grande prova de fogo: a final do National 

Spelling Bee, a mais importante e famosa competição do gênero no mundo. 
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4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 559. 

 

A. C. P. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D A    D E P E N D Ê N C I A    Q U Í M I C A  
( A U T O R R E E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação da dependência química é o ato ou efeito de a conscin, 

homem ou mulher, compreender, enfrentar e transpor a drogadição, através de técnicas e paratéc-

nicas voltadas à retomada da lucidez e do discernimento, com foco na rotina útil interassistencial, 

resultando em reciclagens existenciais e intraconscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo superação procede do idioma Latim, superatio, “ação de 

vencer; alcançar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Surgiu no Século 

XVI. O termo dependência vem do idioma Latim, dependere, “penderde”, de pendere, “suspen-

der; estar pendurado”. Apareceu no mesmo Século XVI. A palavra química provém do idioma 

Latim Medieval, chimia, provavelmente conectado ao idioma Grego, khumeía, “mistura de vários 

sucos; imisção”, e este relacionado a khumós, “qualidade do que é líquido ou em fusão; suco na-

tural; suco da terra; suco alimentício”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autossuperação da drogadição 2.  Sobrepujamento da dependência 

química 3.  Transposição da autodrogadição. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação da dependência química, autossu-

peração precoce da dependência química e autossuperação tardia da dependência química são 

neologismos técnicos da Autorreeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Dependência química. 2.  Sucumbência à drogadição 3.  Vício em 

substância ativa. 4.  Dependência de remédios controlados. 

Estrangeirismologia: o abandono das festas rave; o fim do after hours; a eliminação do 

chill out. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à vontade inquebrantável na autorreciclagem da toxicodependência. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Bebida: 

droga legalizada. Drogar-se é autoperturbar-se. Inexiste viciado inteligente. Amparemos os vi-

ciados. Inexiste cura absoluta. Ninguém cura ninguém. Vícios geram interprisões. Pondere as 

amizades. Droga é suicídio. 

Citaciologia. Tuas forças naturais, as que estão dentro de ti, serão as que curarão tuas 

doenças (Hipócrates, 460–377 a.e.c.). Só aquilo que somos tem o poder de nos curar (Carl Jung, 

1875–1961). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Doenças. Boa parte das doenças é causada por vício, megatrafar ou autodesorgani-

zação”. 

2.  “Droga. Quem é usuário de qualquer droga viciadora não tem nenhuma autocrítica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossuperação; o holopensene da Megafrater-

nologia; o holopensene do amparo extrafísico; o holopensene da tenepes; os autopensenes do 

equilíbrio holossomático; a autossuperação dos patopensenes da dependência química; a patopen-

senidade; a autopensenização livre de interferências doentias; a autopensenização sadia; o acesso 

ao holopensene da autocura; os reciclopensenes durante internação; a reciclopensenidade; o pa-

drão pensênico ao passar por locais de venda e consumo de substâncias ativas; a mudança do blo-

co pensênico; a saída lúcida do holopensene das drogas em geral, lícitas e ilícitas. 
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Fatologia: a autossuperação da dependência química; a quebra da afinidade com bares  

e baladas; a evitação dos amigos baratrosféricos; a eliminação do auto e heterassédio envolvendo 

as drogas; a dispensa dos amores tóxicos; a autossustentação recexológica; o trafor da vontade 

eliminando o megatrafar da drogadição; a tares recebida por meio de amizade raríssima; a persis-

tência para superar os meses iniciais de internação fechada; o megatrafor da paratecnicidade no 

estabelecimento de ações profiláticas; os métodos para o autequilíbrio consciencial; os aportes  

à chegada na Conscienciologia; a participação em cursos conscienciológicos e dinâmicas parapsí-

quicas; a inteligência evolutiva (IE) ao manter discernimento e racionalidade frente ao grupocar-

ma durante as crises; o fim da vitimização levando ao posicionamento da responsabilidade quanto 

à autorrecuperação; a dispensa de muletas místicas; a reciclagem da gurulatria; o suporte intrafísi-

co relevante das amizades raríssimas; o ato de deixar o ambiente e as consciências melhores em 

relação ao cenário encontrado; a eliminação de intoxicantes somáticos; o exemplarismo perante  

a família nuclear, amigos e grupos evolutivos, intra e extrafísicos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o rompimento da 

conexão com consciexes baratrosféricas; o perdão ao megassediador relacionado à drogadição; os 

resgates nas comunexes baratrosféricas; o mérito perante a equipex; a clarividência evidenciando 

as consciexes acompanhantes de conscins alcoólatras; os encontrexes com equipexes do Curso 

Intermissivo (CI) relacionadas à Paratecnologia; a tenepes assistindo ao grupocarma vinculado  

à drogadição; a tares exemplarista na Baratrosfera desvinculando grupos seriexológicos; as para-

cirurgias durante cursos de campo melhorando a autocognição recexológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-assistente-assistido; o sinergismo autassis-

tência-heterassistência; o sinergismo vontade-intenção-organização. 

Principiologia: a afinidade inata ao princípio da descrença (PD); o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP); o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio “acon-

teça o melhor a todos”; o princípio “se algo não presta, não presta mesmo”. 

Codigologia:  a elaboração do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de 

Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria de ninguém evoluir sozinho; a teoria de a tenepes ser o megacom-

promisso interdimensional da proéxis. 

Tecnologia: as técnicas interassistenciais da Conscienciologia; a técnica de mais 1 ano 

de vida intrafísica. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizacio-

logia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia. 

Efeitologia: os efeitos interassistenciais, multidimensionais e grupocármicos da autos-

superação da drogadição. 

Neossinapsologia: as neossinapses estabelecidas em função da autossuperação da de-

pendência química e da manutenção da autolucidez a partir do paradigma consciencial. 

Ciclologia: o ciclo apego-desapego; o ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo recéxis- 

-recin. 

Enumerologia: a antitoxicomania; a antivitimização; a antialienação; a antidramatiza-

ção; a antiemotividade; a anticonflitividade; a antiassedialidade. 

Binomiologia: o binômio vontade inquebrantável–mudança programada. 

Interaciologia: a interação pesquisador-cobaia; a interação Patologia-Profilaxia. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção; o crescendo EV-euforin-cipriene; o cres-

cendo holocármico egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo ex-guia amaurótico–reeduca-
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dor extrafísico; o crescendo vitimização-antivitimização-interassistência; o crescendo amor tóxi-

co–duplismo evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio desvio-corre-

ção-retorno; o trinômio recéxis-recin-manutenção. 

Polinomiologia: o polinômio da criticidade questionamento-ponderação-reflexão-auto-

nomia; a superação do polinômio baixa autestima–orgulho–insanidade–drogadição. 

Antagonismologia: o antagonismo Religião / Ciência; o antagonismo líder religioso  

/ epicon. 

Paradoxologia: o paradoxo de as bebidas alcoólicas serem altamente letais e causarem 

tragédias e ainda assim o consumo ser publicamente vinculado a momentos de prazer. 

Politicologia: a meritocracia. 

Legislogia: as leis da bioenergética; a lei da evolução consciencial; a lei da hierarquia 

evolutiva; a lei da holossomaticidade consciencial; a lei da imperecibilidade consciencial; a lei 

da indissociabilidade pensênica; a lei da inevitabilidade ressomática; a lei da multidimensionali-

dade; a lei da causa e efeito; a lei do livre arbítrio. 

Filiologia: a neofilia; a tecnofilia; a recexofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a recexofobia; a recinofobia; a paratecnofobia. 

Sindromologia: a síndrome do impostor; a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome 

do ostracismo. 

Maniologia: a reciclagem da toxicomania. 

Mitologia: o mito do ex-dependente químico. 

Holotecologia: a recinoteca; a volicioteca; a recexoteca; a pesquisoteca; a paratecnote-

ca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a maxidissidencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autorreeducaciologia; a Paratecnologia; a Recexologia; a Assis-

tenciologia; a Conviviologia; a Consciencioterapeuticologia; a Grupocarmologia; a Tenepessolo-

gia; a Autopesquisologia; a Antidesviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a consciên-

cia desorientada (desô); a isca humana inconsciente; a conscin pré-intermissivista; a isca humana 

lúcida; a conscin lúcida; a consciência intermissivista; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o autossuperador; o pré-serenão vulgar; o autodecisor; o reciclante 

existencial; o reeducador; o tenepessista; o voluntário; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o proexólogo; o pesquisador; o projetor lúcido; o evoluciente; o tertulia-

no; o teletertuliano; o homem de ação; o tocador de obra; o exemplarista; o intelectual; o retoma-

dor de tarefa; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o docente. 

 

Femininologia: a autossuperadora; a pré-serenona vulgar; a autodecisora; a reciclante 

existencial; a reeducadora; a tenepessista; a voluntária; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a proexóloga; a pesquisadora; a projetora lúcida; a evoluciente; a tertulia-

na; a teletertuliana; a mulher de ação; a tocadora de obra; a exemplarista; a intelectual; a retoma-

dora de tarefa; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a docente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens paratechnicus; o Homo 

sapiens autevolutivus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens autorreeducator; o Homo sa-

piens sustentatus; o Homo sapiens exemplaris. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação precoce da dependência química = a transposição da to-

xicodependência realizada ainda na fase preparatória da proéxis; autossuperação tardia da depen-

dência química = a transposição da toxicodependência realizada na fase executiva da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura do autenfrentamento; a cultura da recin; a cultura da recéxis;  

a cultura da autopesquisa. 

 

Tecnologia. Considerando a Teaticologia, eis, em ordem alfabética, 13 itens compondo 

técnicas otimizadoras da superação da dependência química, em âmbito pessoal ou grupal: 

01.  Técnica da desassim. 

02.  Técnica da dupla evolutiva. 

03.  Técnica da escuta atenta. 

04.  Técnica da mobilização básica das energias (MBE). 

05.  Técnica da qualificação da assistência. 

06.  Técnica da rotina útil. 

07.  Técnica do arco voltaico craniochacral. 

08.  Técnica do autencapsulamento. 

09.  Técnica do circuito fronto-coronochacral. 

10.  Técnica do Conscienciograma. 

11.  Técnica do sobrepairamento analítico. 

12.  Técnica dos 20 EVs diários. 

13.  Técnicas projetivas. 

 

Terapeuticologia. Considerando a Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 8 exem-

plos de ferramentas conscienciológicas, otimizadoras da autossuperação da dependência química: 

1.  Assistenciometria: o levantamento padronizado das atuações assistenciais. 

2.  Autoconscienciometria: as autopesquisas realísticas pautadas. 

3.  Campos: a participação em cursos de campo bioenergéticos. 

4.  Consciencioterapia: a tecnicidade auto e heteroterapêutica. 

5.  Cosmoeticidade: o estabelecimento das cláusulas autocosmoéticas. 

6.  Escrita: a conscienciografia desassediadora. 

7.  Paracirurgia: a inclusão, pessoal ou de conscins toxicômacos, em paracirurgias. 

8.  Tenepes: as práticas energoassistenciais cotidianas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação da dependência química, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antiadicção:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autamparo:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autocídio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autossuperação  do  alcoolismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  Psiquiatria-Conscienciologia:  Integraciologia;  Neutro. 

07.  Boemia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Construção  do  autoafeto:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

10.  Despertamento  do  intermissivista:  Autolucidologia;  Homeostático. 
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11.  Desviacionista  reciclante:  Maxidissidenciologia;  Homeostático. 

12.  Interassistência  antialcoolismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vício:  Etologia;  Nosográfico. 

 

AO  VIVENCIAR  A  AUTOSSUPERAÇÃO  DA  DEPENDÊNCIA  

QUÍMICA,  A  CONSCIN  RECICLANTE,  HOMEM  OU  MULHER,  
POSICIONA-SE  DE  MANEIRA  COSMOÉTICA,  EXEMPLARIS-

TA  E  INTERASSISTENCIAL  PERANTE  O  GRUPOCARMA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já foi dependente químico ou conviveu com pes-

soas próximas em tal condição? Superou e / ou assistiu conscins afinizadas à drogadição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
546 e 551. 

2.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisores Erotides Louly; Helena Araújo; & Julieta 

Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 18 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 19 websites; glos. 
282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 21 

a 25. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR, 2009; páginas 155, 170, 186 e 344. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 432 a 491. 

 

G. C. H. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D A    D I S P E R S Ã O  
( A U T O D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação da dispersão é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, superar a desatenção, a falta de concentração e o alheamento, empregando técnicas pro-

postas pela Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo superação deriva do idioma Latim, superatio, “ação de 

vencer; alcançar, conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Surgiu no Século 

XVI. A palavra dispersão vem do idioma Latim, dispersus, dispersio, “dispersão; divagação, 

alheamento”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autafastamento da dispersão. 2.  Autossobrepujamento da dispersão. 

3.  Dissipação da autodispersão. 

Neologia. As duas expressões compostas miniautossuperação da dispersão e megautos-

superação da dispersão são neologismos técnicos da Autodesassediologia. 

Antonimologia: 1.  Acomodação à dispersão consciencial. 2.  Manutencão da dispersivi-

dade. 

Estrangeirismologia: o modus operandi da conscin dispersiva; os flashes de autossupe-

ração pessoal da dispersão; a atenção full time. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às reciclagens da autodesorganização pensênica. 

Ortopensatologia: – “Orgulho. A causa da dispersão é o orgulho”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da qualificação pensênica; o holopensene pessoal 

da autocriticidade evolutiva; o holopensene pessoal da mudança de bloco pensênico; o holopense-

ne da interassistencialidade; o holopensene da reciclagem intraconsciencial; o holopensene da au-

topesquisa; a concentração da pensenidade; a superação dos circumpensenes; a circumpensenida-

de; o sobrepujamento dos oniropensenes; a oniropensenidade; a reciclagem dos entropopensenes; 

a entropopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; a pensenidade sadia impedindo o devaneio; a conquista do equilíbrio autopensênico desfavo-

recendo os devaneios. 

 

Fatologia: a autossuperação da dispersão; a autopesquisa auxiliando na autoconcentra-

ção pessoal; a autoconcentração diminuindo o devaneio; o autodiscernimento dissipando a disper-

são; a autorganização sendo o remédio contra a dispersão; a concentração mental na condição de 

antídoto da dispersividade; a sistematização das rotinas úteis; a afluência das ideias; a aglomera-

ção dos pensamentos evolutivos dissipando o devaneio; a dispersão cerebral levando à desaten-

ção; a condição do disperso sofrendo acidente de percurso; a Socin Patológica favorecendo a dis-

persão consciencial; o celular favorecendo a desconcentração mental; o devaneio prejudicando  

a tenepes; o autodomínio da impulsividade; a autorreeducação na manutenção da atenção fixada; 

o empenho pessoal na atenção favorecendo a autopesquisa; a conquista da autoconcentração men-

tal otimizando o desempenho intelectual; a qualificação da tenepes contribuindo para a elimina-

ção da dispersão; a condição de equilíbrio mental da conscin lúcida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático dissipando a dis-

persão; a autossuperação da dispersão consciencial na dimensão extrafísica; a atuação de assedia-

dores extrafísicos retroalimentando a dispersão; as dificuldades do disperso em instalar e susten-
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tar o EV; o emprego lúcido do autoparapsiquismo favorecendo o rapport com a multidimensiona-

lidade; o esforço multidimensional da conscin dispersa em qualificar a lucidez extrafísica; a sina-

lética energética e parapsíquica pessoal auxiliando na concentração; a vontade inquebrantável na 

autossuperação da dispersão consciencial multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocriticidade-autesforço-autossinceridade. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do equilíbrio 

pensênico; o princípio da autovigilância ininterrupta; o princípio da pensenidade sadia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao desenvolvimento do 

equilíbrio pensênico. 

Teoriologia: a teoria da desassedialidade mental; a teoria do devaneio; a teoria da dis-

persão consciencial. 

Tecnologia: a técnica da fixação da atenção; a técnica da pesquisa de trafores e trafa-

res; a técnica da qualificação da intenção. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário auxiliando no equilíbrio pensênico grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível de Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito contributivo da autorreflexão evitando a dispersão; o efeito conti-

nuado das reciclagens eliminando os processos dispersivos; os efeitos imediatos da tares. 

Neossinapsologia: a consolidação de neossinapses a partir dos autenfrentamentos; as ne-

ossinapses proporcionadas pela recuperação de cons; as neossinapses decorrentes do autodis-

cernimento. 

Ciclologia: o ciclo virtuoso do pensamento positivo mantenedor da desassedialidade;  

o ciclo realimentador dos holopensenes interassistenciais. 

Enumerologia: o disperso autossuperando as limitações através da vontade; o disperso 

autossuperando a desorganização através das heterocríticas recebidas; o disperso autossuperando 

a desconcentração através da mente equilibrada; o disperso autossuperando a assedialidade atra-

vés do estado vibracional; o disperso autossuperando as dificuldades através da autorreflexão;  

o disperso autossuperando as defasagens cognitivas através da docência; o disperso qualificando 

a pensenidade através da tenepes. 

Binomiologia: o binômio atenção focada–atenção dividida; o binômio dispersão-luci-

dez; o binômio concentração mental–atenção dividida. 

Interaciologia: a interação pensenidade retilínea–comunicação escrita inteligível; a in-

teração percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; a interação Socin-Sociex. 

Crescendologia: o crescendo autorganização intrafísica–retilinearidade autopensênica; 

o crescendo consciência corporal–autoconsciência holossomática. 

Trinomiologia: o trinômio dispersão-autoconcentração-autenfrentamento; o trinômio 

vontade–discernimento–domínio energético; o trinômio ponderação-lógica-racionalidade nas in-

terlocuções; o trinômio determinação–força presencial–epicentrismo. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autoincorruptibilidade-autocosmoética-auto-

desassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo dispersão pensênica / lucidez consciencial; o anta-

gonismo prontidão interassistencial / egocentrismo; o antagonismo atenção monodimensional  

/ atenção multidimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo da firmeza evolutiva diante da instabilidade dispersiva;  

o paradoxo da vida intrafisica calcada na extrafisicalidade. 

Politicologia: a recexocracia; a meritocracia; a proexocracia; a assistenciocracia; a di-

cernimentocracia; a lucidocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao amadurecimento intraconsciencial. 
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Filiologia: a reciclofilia; a lucidofilia; a conscienciofilia; a proexofilia; a reeducaciofilia; 

a evoluciofilia; a teaticofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a autocriticofobia; a raciocinofobia; a recinofobia; a sociofobia; 

a parapsicofobia; a cosmoeticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial dificultando o foco pensênico. 

Maniologia: a mania da dispersão; o mapeamento das manias pessoais. 

Mitologia: o mito do “não consigo”; a desconstrução dos mitos pessoais. 

Holotecologia: a convivioteca; a experimentoteca; a parapsicoteca; a metodoteca; a ci-

encioteca; a projecioteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodesassediologia; a Autoparapercepciologia; a Temperamen-

tologia; a Autodiscernimentologia; a Parafenomenologia; a Interassistenciologia; a Autopesquiso-

logia; a Experimentologia; a Desassediologia; a Cosmoeticologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atenta; a conscin focada; a conscin autorganizada; a conscin lúci-

da; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o comunicólogo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor; intrafisico; o atacadista; consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita o com-

passageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesqui-

sador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntá-

rio; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a comunicóloga; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparado-

ra intrafisica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita a compas-

sageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existenci-

al; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a to-

cadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapi-

ens autodeterminator; o Homo sapiens resiliens; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens paci-

ficus; o Homo sapiens somaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautossuperação da dispersão = a resultante da aplicação da técnica 

de ler e sintetizar de imediato o conteúdo através da escrita direta; megaautossuperação da disper-

são = a resultante do reconhecimento e aplicação dos autotrafores para se libertar da patopenseni-

zação e do monodeísmo. 

 

Culturologia: a cultura da autorreflexão; a cultura da autodesassedialidade interassis-

tencial; a cultura da autocriticidade cosmoética. 

 

Técnicas. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

4 técnicas de autossuperação indicadas aos portadores da síndrome da dispersão consciencial: 
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1. Autorreflexão. Aplicar a técnica da autorreflexão de 5 horas pensando sobre a dis-

persão pessoal. 

2. Concentração. Melhorar a concentração e atenção: ler em voz alta, escrever e esque-

matizar, começando com exercícios mais fáceis. 

3. Identificação do trafar. Reconhecer e aceitar determinado trafar e iniciar a recicla-

gem, combatendo o automatismo recorrente. 

4. Mapeamento da autopensenidade. Estudar e mapear a autopensenização rotineira-

mente. 

 

Posturas. De acordo com a Autopredisposiciologia, eis, em ordem alfabética, 15 postu-

ras ou condições passíveis de contribuir com a sustentabilidade da conscin tendo superado a auto-

dispersão: 

01. Autoconfiança. 

02. Autodesassédio. 

03. Autodiscernimento. 

04. Autopesquisa permanente. 

05. Concentração mental. 

06. Cosmoeticidade. 

07. Domínio bioenergético. 

08. Equilíbrio emocional. 

09. Higidez pensênica. 

10. Intencionalidade cosmoética. 

11. Interassistência. 

12. Iscagem consciente. 

13. Ortopensenidade. 

14. Parapsiquismo lúcido. 

15. Tenepessismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação da dispersão, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autoposicionamento  conciliador:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  do  emocionalismo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  do  orgulho:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Autossustentabilidade  holossomática:  Autovoliciologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  dispersiva:  Dispersologia;  Nosográfico. 

09.  Conscin  resiliente:  Perfilologia;  Homeostático. 

10.  Dispersograma:  Dispersologia;  Neutro. 

11.  Gatilho  do  autodesassédio:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

12.  Infocomunicação  dispersiva:  Infocomunicologia;  Nosográfico. 

13.  Passageiro  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

14.  Pensenidade  libertadora:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  da  dispersão  consciencial:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 
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A  AUTOSSUPERAÇÃO  DA  DISPERSÃO, FRUTO  DA  VON-
TADE  INQUEBRANTAVEL,  EXIGE  DA  CONSCIN  RECICLA-
GENS   CONSTANTES  PARA  MANTER  A  ORTOPENSENI-
DADE  COSMOÉTICA  E  ALCANÇAR  A  DESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já manifestou desejo, vontade de autossuperação 

da dispersão? Dispõe-se a implementar as recins necessárias para extirpar esse trafar? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Machado, Cesar; Antivitimização: Alicerce para a Autevolução; pref; Alexandre Zaslavsky; 330 p.; 3 se-
ções; 19 caps.; 65 abrevs.; 5 cronologias; 120 enus.; 35 questionamentos 3 testes;5 tabs; glos. 256 termos; 215 refs.; web-

grafia; alf.; geo; ono; estrangeirismos; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; pági-

nas 79 e 85. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 170; 231 e 234. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1800 p.; Vol. I; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6476 termos; 1811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 
28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 536. 

 

J. S. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D A    E S P E C T R O F O B I A  
( A U T O D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação da espectrofobia é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, enfrentar, superar, ultrapassar ou sobrepujar o medo exacerbado, a ansiedade e a inse-

gurança perante a parapercepção de consciências extrafísicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo superação deriva do idioma Latim, superatio, “ação de ven-

cer; alcançar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Surgiu no Século XVI.  

O termo espectro procede também do idioma Latim, spectrum, “aparência; visão; fantasma”. 

Apareceu no Século XVI. O segundo elemento de composição fobia provém do idioma Grego, 

phóbos, “açao de horrorizar, amedrontar; dar medo”, e este do idioma Francês, phobie, “medo 

exagerado”. 

Sinonimologia: 1.  Autodesassédio da espectrofobia. 2.  Eliminação do medo de cons-

ciexes. 3.  Autossuperação do medo de consciexes. 4.  Autodestravamento da espectrofobia 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação da espectrofobia, miniautossupe-

ração da espectrofobia e maxiautossuperação da espectrofobia são neologismos técnicos da Au-

todesassediologia. 

Antonimologia: 1.  Temor de consciexes. 2.  Fobia de fantasma. 3.  Dramatização do me-

do de consciex. 4.  Conscienciofilia. 

Estrangeirismologia: o know-how na autorreeducação parapsíquica; o rapport conscin- 

-consciex; o modus operandi de autodesassédio. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência do autoparapsiquismo lúcido. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Jamais tenhamos 

medo. 

Ortopensatologia: – “Coragem. A coragem é das conquistas evolutivas mais difíceis de 

serem absorvidas como atributo intraconsciencial e existe em função da existência do medo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem intraconsciencial; o holopensene 

pessoal do trabalho energético; a qualificação da autopensenidade; as evocações pensênicas pato-

lógicas; o holopensene de Desassediologia; a reformulação autopensênica; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autossuperação do medo irracional de consciex; a autossuperação do medo 

do escuro; o autenfrentamento dos medos internos; o desafio de dormir sozinho(a); o autodesassé-

dio; a desdramatizacão do medo de consciex; a coragem nos autenfrentamentos; o autesclareci-

mento superando os próprios medos; as autoincoerências necessitando serem recicladas; a estrutu-

ração da autestima; a autoconfiança dissipando medos; a autossuperação dos gargalos evolutivos; 

a autogestão das emoções exacerbadas; o discernimento ampliando a autolucidez; a autoconscien-

tização dos processos provocadores do medo; a autossuperação do medo de consciex favorecendo 

o equilíbrio emocional; a Higiene Consciencial; a autodeterminação auxiliando na ultrapassagem 

dos obstáculos impostos pelo medo; o autodesassédio na eliminação de hábitos provocados pelo 

medo; o autenfrentamento dos trafares melhorando a qualidade de vida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autodomínio bioe-

nergético; a confiança nos amparadores extrafísicos e na multidimensionalidade; a blindagem ener-
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gética dos ambientes; a desconexão com o assédio extrafisico; a autorreeducação parapsíquica; a te-

nepes auxiliando no desassédio extrafísico; as interprisões grupocármicas e os acumpliciamentos ge-

rando credores ao longo da seriéxis; a evocação de consciexes enfermas a partir do medo; a assistên-

cia ao bolsão de consciexes credoras; o temor descabido sendo o motor dos próprios problemas ex-

trafísicos; a autodefesa energética obtida pela prática da assim e desassim; as dinâmicas parapsíqui-

cas auxiliando no desassédio; o arco voltaico craniochacral favorecendo a descompressão cerebral;  

a expansão da lógica multidimensional; a qualificação do autoparapsiquismo ressignificando a inte-

rassistência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo projeção lúcida–autoconfiança multidimensional; o siner-

gismo mudança pensênica–desassédio mental; o sinergismo ressignificação do parapsiquismo–au-

tossuperação cognitiva; o sinergismo autoposicionamento–força presencial–autossuperação. 

Principiologia: o princípio da autodesassedialidade diária; o princípio de o menos do-

ente assistir ao mais doente; o princípio cosmoético de desejar o melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de exemplarismo pessoal 

(CEP) autoparapsíquico. 

Teoriologia: a teoria do autorrevezamento existencial; a teoria da libertação grupocár-

mica; a teoria da evolução por meio do autesforço. 

Tecnologia: a técnica da iscagem interconsciencial lúcida; as técnicas de desassédio 

mentalsomático; a técnica de reciclagem intraconsciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial conscienciológico; a neopostura do 

voluntário desassediado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colé-

gio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito interassistencial da reciclagem intraconsciencial; o efeito halo da 

autodesassedialidade; o efeito da autorreestruturação pensênica. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas experiências parapsíquicas; as neos-

sinapses oriundas do autenfrentamento da espectrofobia; a formação de neossinapses recinológi-

cas; a formação de neossinapses interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo da desconstrução dos medos e fobias; o ciclo autopesquisístico dan-

do início às reciclagens conscienciais; o ciclo da reeducação das condutas patológicas; o ciclo 

cosmoético da desassedialidade consciencial. 

Binomiologia: o binômio autassédio-heterodesassédio; o binômio autodefesa energéti-

ca–equilíbrio emocional; o binômio passividade-dominação; o binômio evocação-atração; o bi-

nômio conscin instável–esponja parapsíquica. 

Interaciologia: a interação conscins-consciexes; a interação evolutiva na manifestação 

intra e extrafísica; a interação credor-devedor; a interação percepções-parapercepções. 

Crescendologia: o crescendo ansiedade-insegurança-medo; o crescendo interprisão-in-

terassistência; o crescendo emocionalidade-racionalidade; o crescendo autodesassédio–autodo-

mínio energético–heterodesassédio. 

Trinomiologia: o trinômio cognição-retrocognição-precognição; o trinômio impaciên-

cia-irreflexão-medo; o trinômio assistente–assistido–amparador técnico; o trinômio desafio-su-

peração-fortalecimento. 

Polinomiologia: o polinômio autassedialidade–autoparapsiquismo–autesclarecimento– 

–autodiscernimento evolutivo; o polinômio exteriorização energética–desassédio–reequilíbrio– 

–satisfação íntima. 
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Antagonismologia: o antagonismo postura assediadora / postura desassediadora; o an-

tagonismo parapsiquismo interassistencial / parapsiquismo assediador; o antagonismo conflito  

/ acalmia; o antagonismo vontade débil / vontade inquebrantável. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autodesassédio repercutir no desassédio grupal; o pa-

radoxo de os megadesafios dependerem da própria consciência. 

Politicologia: a discernimentocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a assistencio-

cracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a desassediocracia. 

Legislogia: a lei da afinidade pensênica; a lei do maior esforço aplicada à desassediali-

dade. 

Filiologia: a reeducaciofilia; a conscienciofilia; a raciocinofilia; a neofilia; a recexofilia; 

a autexemplofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da espectrofobia; a supressão do medo da morte; a elimi-

nação da conscienciofobia; a reversão da recinofobia; a queda da raciocinofobia; o expurgo da au-

tocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome da autovitimização; a síndrome 

da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de adiar a autodesassedialidade. 

Mitologia: o mito do desassédio sem autesforço. 

Holotecologia: a energoteca; a desassedioteca; a interassistencioteca; a seriexoteca;  

a retrocognoteca; a convivioteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodesassediologia; a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; 

a Extrafisicologia; a Interdimensiologia; a Experimentologia; a Autodicernimentologia; a Autorreci-

nologia, a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin parapsíquica; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; 

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens phobicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sa-

piens retrocognitor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens recyclans. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautossuperação da espectrofobia = a desdramatizacão do medo de 

consciexes na intra e extraficalidade; maxiautossuperação da espectrofobia = a identificação e eli-

minação do medo multissecular de consciexes decorrente de retrotrauma. 

 

Culturologia: a cultura da Autodesassediologia; a cultura da Interassistenciologia; a cul-

tura da Autoparapercepciologia. 

 

Atitudes. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, 13 atitudes intra ou extra-

conscienciais, auxiliares da autossuperação da espectrofobia, listadas em ordem alfabética: 

01.  Assistencialidade. Manter o foco nas atividades cotidianas interassistenciais. 

02.  Autoconscientização multidimensional. Atentar para a realidade multidimensional. 

03.  Autoconscientização multiexistencial. Aplicar técnicas de autoconhecimento. 

04.  Companhias. Estabelecer critérios de escolhas de companhias sadias. 

05.  Criticidade. Manter atitude crítica perante ideias arraigadas. 

06.  Domínio bioenergético. Criar o hábito de exercitar técnicas energéticas. 

07.  Gescons. Produzir gescons pessoais com base nas autovivências. 

08.  Heterocríticas. Aceitar críticas promotoras de mudanças sadias. 

09.  Intelectualidade. Buscar o autodesenvolvimento intelectual. 

10.  Posicionamento. Aumentar a autoconfiança se posicionando perante as consciexes  

e conscins. 

11.  Profilaxia. Realizar autoprofilaxias por intermédio de estudos e autorreciclagens. 

12.  Raciocínio. Questionar com lógica e fatos, as próprias ideias ultrapassadas. 

13.  Tares. Exercitar a tarefa do esclarecimento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação da espectrofobia, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autamparo:  Assistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

03.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autodesassedialidade  diária:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

08.  Autossoerguimento  consciencial:  Autossoerguimentologia;  Homeostático. 

09.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Autossuperação  da  robéxis:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

11.  Autossuperação  do  medo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

12.  Autossuperação  do  megatrafar:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

13.  Conscin-esponja  parapsíquica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Espectrofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Repercussão  do  medo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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A  AUTOSSUPERAÇÃO  DA  ESPECTROFOBIA  EVIDENCIA   
A  DETERMINAÇÃO  DA  CONSCIN  ATRAVÉS  DO  AUTEN-
FRENTAMENTO  LÚCIDO  E  DO  AUTODESASSÉDIO,  CA-

PAZES  DE  PROMOVER  A  MATURIDADE  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de conscin lúcida já superou a es-

pectrofobia? Se afirmativo, já elencou os itens de autossuperação dessa condição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols.; 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
1.033 e 1.034. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013 páginas 463 a 468. 

 

J. S. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D A    F I B R O M I A L G I A  
( R E C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação da fibromialgia é a capacidade de a conscin, homem ou 

mulher, escrutinar e ultrapassar, com vontade inquebrantável, as dificuldades ou entraves relacio-

nados aos sintomas de dor crônica e difusa manifestada no sistema musculoesquelético, de etiolo-

gia desconhecida, promovendo reciclagem pessoal com consequentes repercussões holossomáticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo superação deriva do idioma Latim, superatio, “ação de ven-

cer; alcançar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Surgiu no Século XVI.  

O termo fibra provém do mesmo idioma Latim, fibra, “filamento de raízes; fibra; veia”. Apareceu 

no Século XVIII. O segundo elemento de composição mio provém do idioma Grego, mûs, muós, 

“músculo; rato”. O terceiro elemento de composição algia origina-se também no idioma Grego, 

algia, “dor do órgão ou da parte do corpo expressa pelo formante inicial”. 

Sinonimologia: 1.  Autossobrepujamento da fibromialgia. 2.  Autossuplantação da fibro-

mialgia. 

Antonimologia: 1.  Autossubmissão à fibromialgia. 2.  Autossucumbência à fibromialgia. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à resiliência à dor e ao desconforto. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Recin: reestrutu-

ração holopensênica. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autograduação. Quem começa a trabalhar intensamente com as próprias energias 

conscienciais (ECs), de maneira regular, busca a autossuperação, tornando-se nítida, para si mes-

mo, a mudança melhor de patamar na Escala Evolutiva das Consciências”. 

2.  “Retrovida. Não basta apenas identificar a retrovida crítica, é necessário analisar  

a autossuperação dos trafares e o desenvolvimento dos trafores. Pelas afinidades atuais da cons-

cin, é possível identificar a sua retrovida crítica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cura holossomática; a manutenção do holopen-

sene pessoal da volição superativa; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; a autossuperação 

dos patopensenes frente ao diagnóstico da enfermidade; a eliminação da patopensenidade; a pen-

senização focada no autoconhecimento; a identificação e reprogramação dos padrões holopensê-

nicos pessoais; a higiene dos toxicopensenes; a evitação da toxicopensenidade; a autoconscienti-

zação quanto à autopensenidade controladora; a autossuperação da pensenidade trafarista; a auto-

pensenidade sadia desfazendo os atratores mentais assediadores; a desvinculação dos baratropen-

senes; a baratropensenidade; a autopensenização livre de interferências doentias; a renovação 

pensênica evolutiva; os reciclopensenes durante a autopesquisa; a reciclopensenidade, a conquista 

da pensenização cosmoética libertária; a autopensenidade construtiva; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; a autovigilância quanto à assepsia pensênica; os morfopensenes negativos poden-

do causar doenças; os morfopensenes remodelados podendo promover a cura; as reperspectiva-

ções autopensênicas; a conexão com o holopensene do amparo extrafísico; o holopensene da saú-

de consciencial. 

 

Fatologia: a autossuperação da fibromialgia; a certeza de ter algo a mais a realizar nesta 

vida intrafisica sendo fator importante nos autenfrentamentos; a resiliência sendo fator importante 
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para a cura; a frequente negação inicial ao diagnóstico médico; os tratamentos médicos não exi-

tosos; os tratamentos paliativos; a associação da dor com o trafar; a conscientização da vitimiza-

ção e dramatização da condição pessoal; a ousadia consciencial; a decisão de acelerar a autevolu-

ção; a administração dos conflitos pessoais durante as autopesquisas; a disponibilidade interior;  

a sobrelevação do desânimo em vários momentos; a busca por auxílio terapêutico; o tratamento 

psicológico; a Consciencioterapia; a catarse; a aquisição de confiança indubitável na possibilidade 

de remissão da doença; a frequência na Dinâmica Interassistencial da Paracirurgia (DIP) da As-

sociação Internacional de Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB);  

o desenvolvimento constante da acuidade nas autopesquisas; os sofrimentos provindos, por hipó-

tese, de retrovida religiosa; a dor enquanto possível sinalética retrocognitiva; a utilização dos tra-

fores durante as práticas de autocura; a lucidez quanto à autorresponsabilidade curativa; a renova-

ção autoimposta; o estado de alerta preventivo ao autassédio; o autenfrentamento propulsor da au-

tossuperação; a autanamnese diária; o autodiscernimento; a glasnost enquanto fator preponderante 

no autodiscernimento; a eliminação de frases condutoras de consequências epigenéticas negati-

vas; a supressão das justificativas desinteligentes para a dor; os registros constantes propiciando 

autorganização; a desvinculação das coscuvilhices sobre doenças; a opção pela saúde; a vontade 

inquebrantável no passo a passo evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ousadia nos diá-

logos com a equipe extrafísica; o paradiagnóstico dos bloqueios energéticos; os banhos energéti-

cos sucessivos comprovadores do autodiagnóstico; os acessos à holomemória; o acesso a retro-

cognições oportunizando autopesquisas; a diferenciação das energias tóxicas ocasionadas pelo au-

to e heterassédio decorrentes da dramatização das mazelas pessoais; as consequências paratera-

pêuticas das retrocognições; as vivências multimilenares patológicas definindo a complexidade da 

consciência atual; os insights recebidos durante o tratamento; a confiança no amparo extrafísico 

impulsionando a terapêutica; a sustentabilidade energética sendo fator decisivo na eficácia dos 

procedimentos; os autesclarecimentos promovidos pelas projeções conscientes (PCs); a promoção 

do autodesassédio; a pacificação frente à pressão extrafísica dos assediadores do passadão; a de-

sassim da heterassedialidade pregressa; o encaminhamento assistencial extrafísico das compa-

nhias multiexistenciais; a importância da paracirurgia para a cura; a vivência da autoconscientiza-

ção multidimensional (AM); as evidências retrocognitivas da proéxis motivando os autesforços 

superativos; a assunção do autoparapsiquismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocrítica-autenfrentamento; o sinergismo bom senso– 

–autolucidez–autevolução; o sinergismo observação-ponderação; o sinergismo pensar com luci-

dez–agir com assertividade; o sinergismo autesforço-autopesquisa; o sinergismo trafor-autodis-

cernimento; o sinergismo mudança de pensamento–mudança de comportamento. 

Principiologia: o princípio da convivialidade sadia; o princípio de a paz ser responsa-

bilidade íntima personalíssima; o princípio “se algo não é bom, não adianta fazer maquilagem”; 

o princípio da restauração evolutiva; o princípio evolutivo de ser sempre tempo de mudar;  

o princípio de nada substituir o empenho pessoal; o princípio de mudar ou mudar; o princípio de 

os fatos orientarem os caminhos autopesquisísticos no desempenho da reciclagem; o princípio da 

descrença (PD) embasando a autopesquisa. 

Codigologia: a valorização irracional dos códigos religiosos dogmatizantes; os códigos 

sociais de conduta; o código pessoal de Cosmoética (CPC) contemplando os valores pessoais, 

notadamente o fraternismo; o código genético (DNA); o código paragenético (paraDNA); a gra-

dativa depuração dos códigos culturais obsoletos interiorizados ao longo das múltiplas existên-

cias; o código de conduta pessoal atualizado, qual facilitador na autossuperação da fibromialgia. 

Teoriologia: a teoria da autocura; a teoria da evolução vivenciada pelo cultivo da paz 

íntima; a teoria da reciclagem; a teoria da desassedialidade; a teoria da recomposição grupo-
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cármica; a teoria da recuperação de cons; a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da fle-

xibilidade cognitiva; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: as técnicas de desassim; a técnica da tenepes; as técnicas de autopesquisas 

retrocognitivas; as técnicas de autenfrentamento do desconforto; a técnica do abertismo à re-

cepção de inspirações; a técnica do dedo na ferida; a técnica do reciclodrama; a técnica da aus-

culta pensênica; a técnica da Impactoterapia Cosmoética; a técnica da paracirurgia; a técnica da 

psicoterapia; a técnica da desintoxicação pensênica; a técnica da nomeação precisa de sentimen-

tos e emoções; a técnica da visualização parapsíquica; a técnica da assepsia holossomática;  

a técnica da autorreestruturação pensênica; a potencialização máxima da técnica da recin na ter-

ceira idade. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntariado energético e interas-

sistencial da conscin tenepessista; o voluntariado embasado na tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Autorretrocog-

niciologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Tenepesso-

logia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisivel da Somatologia; o Colégio Invi-

sível da Holocarmologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Recinologia. 

Efeitologia: o efeito revigorante das reciclagens intraconscienciais; o efeito do posicio-

namento pessoal enquanto redirecionador da rota evolutiva; o efeito do acoplamento energético 

com o amparador extrafísico; os efeitos de levar a eito a reciclagem; os efeitos do deslanchar 

nas autopesquisas durante situações críticas; o efeito de optar por evoluir pelo amor, não pela 

dor; o efeito da autopesquisa epigenética na autossuperação da fibromialgia; o efeito da desas-

sociação sentimento-dor-soma sendo a virada de chave para autossuperação da fibromialgia. 

Neossinapsologia: as neossinapses desassediadoras; as neossinapses parapsíquicas; as 

neossinapses advindas das ressignificações das vivências intrafísicas baratrosféricas; as neossi-

napses geradas com a superação de trafares; as neossinapses obtidas por meio da interassisten-

cialidade; a aquisição de neossinapses pesquisísticas; as neossinapses geradas a partir de in-

sights; as neossinapses advindas das reflexões diárias; as neossinapses evolutivas necessárias  

à autossuperação da fibromialgia. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo autobservação-ponderação- 

-decisão-ação; o ciclo identificação do trafar–opção pela recin; o ciclo autoinvestigação-para-

diagnóstico-diagnóstico-autenfrentamento-autossuperação da fibromialgia; o ciclo da libertação 

de interprisões grupocármicas; o ciclo da libertação da solidariedade desinteligente; o ciclo de-

sintoxicação do egão–decisões maduras. 

Enumerologia: a autossuperação dos gargalos emocionais; a autossuplantação da epige-

nética patológica pessoal; o desenvolvimento do abertismo mental; a ampliação da autocognição; 

o autoposicionamento energético terapêutico; o cultivo da autausculta atenta; a aplicação constan-

te da voliciolina. 

Binomiologia: o binômio baixa autestima–autodesrespeito; o binômio catarse-cresci-

mento; o exercício da imperturbabilidade por meio do binômio autoconhecimento-autovigilância; 

o binômio discernimento-autocura; o binômio convicção do autodiagnóstico–autoposicionamen-

to; o binômio confiança-autodiagnóstico; o binômio lucidez-assertividade; o binômio autocons-

ciencioterapia-autodesassédio; o binômio autorreflexão-autoconvicção; o binômio firmeza deci-

sória–constância executiva. 

Interaciologia: a autopesquisa quanto à interação fibromialgia-trafar; a interação Cos-

moeticologia-Energossomatologia; a interação atributos intraconscienciais–atributos extracons-

cienciais; a interação homeostática amparador extrafísico–amparando; a interação autopesquisa 

constante–autorreciclagem profunda; a interação autocrítica-autassistência; a interação autolu-
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cidez–reciclagem intraconsciencial; a interação retrocognição reciclogênica–recuperação de 

cons; a interação sinais fisiológicos–sinais parafisiológicos; a interação sinais-sinalética-sintomas. 

Crescendologia: o crescendo autassédio-heterassédio; o crescendo perdão-libertação; 

o crescendo acesso à holomemória–compreensão–desassim; o crescendo da autocompreensão 

por meio da rememoração de retrovida crítica; o crescendo recin autoimposta–autoqualificação 

consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio Parafenomenologia-Parapercepciologia-Energossomatolo-

gia; o trinômio falar-ouvir-pensar; o trinômio cognição-autocognição-paracognição. 

Polinomiologia: o polinômio heterocrítica-autochecagem-autorreflexão-autorreciclagem; 

o polinômio autoidentificação–autoimperdoamento–autodesassédio–autocura somática; o polinô-

mio autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; 

o polinômio retrocognição-autesclarecimento-heterocompreensão-antivitimização-mudança. 

Paradoxologia: o paradoxo de sair de si para compreender-se melhor; a condição pa-

radoxal de o ato aparentemente insignificante poder causar consequências significativas; o para-

doxo de o heterassédio desenvolver-se assentado no autassédio; o paradoxo de a retrocognição 

patológica com algozes permitir a liberação de interprisões grupocármicas; o paradoxo da dor 

curativa. 

Politicologia: a energocracia; a meritocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia;  

a parapsicocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da interassistencialidade; a lei de ação e rea-

ção; as leis da Fisiologia Humana; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da interdepen-

dência consciencial. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a autopesquisofilia; a reciclofilia; a cosmoeticofilia; 

a assistenciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a evitação da criticofobia; a suplantação da fobia à autexposição; a disjun-

ção da assediofobia; a supressão da poinefobia; a superação da grafofobia; a supressão da glosso-

fobia; o descarte do medo de falar e ser inadequado. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome da fibromialgia; o combate à síndrome 

do impostor; a profilaxia da síndrome da insegurança; a eliminação da síndrome da desconside-

ração dos trafores; a ação terapêutica contra a síndrome da dispersão consciencial; o abandono 

da síndrome do ansiosismo; a extinção da síndrome depressiva; a remissão da síndrome da mani-

pulação; a atenção constante à síndrome da pré-derrota. 

Maniologia: o estímulo à superação da vitimomania; o combate à egomania; a lucidez 

quanto à erradicação das manias pessoais; a anulação da mania de subestimar a desassim; a aboli-

ção da mania de superioridade; a nulificação da mania de exclusão; a prevenção da mania do 

“deixa para lá”. 

Mitologia: a erradicação do mito da verdade absoluta; a queda dos mitos religiosos;  

a eliminação do mito do sofrimento purificador; a extinção do mito do pecado; a eliminação do 

mito do salvador da pátria; a eliminação do mito da heterocura. 

Holotecologia: a somatoteca; a discernimentoteca; a consciencioteca; a teaticoteca;  

a energeticoteca; a tenepessoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Reciclologia; a Somatologia; a Autopesquisologia; a Autocons-

ciencioterapia; a Diagnosticologia; a Autodesassediologia; a Interassistenciologia; a Holomaturo-

logia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Autoparapercepciologia; a Cosmoetico-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin aberta; a conscin pacífica; a conscin empreendedora evolutiva; 

a personalidade forte; a consciência amparadora; a conscin amparada; o ser interassistencial. 

Masculinologia: o sindrômico; o assediador intrafísico; o autovitimizado; o controlador; 

o autorreflexivo; o autopesquisador; o autenfrentador; o resoluto; o automotivado; o autoimper-

doador; o ousado prudente; o arrojado cosmoético; o tenepessista; o parapercepciologista; o agen-
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te retrocognitor; o compassageiro evolutivo; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o consciencioterapeuta; o evoluciente. 

 

Femininologia: a sindrômica; a assediadora intrafísica; a autovitimizada; a controladora; 

a autorreflexiva; a autopesquisadora; a autenfrentadora; a resoluta; a automotivada; a autoimper-

doadora; a ousada prudente; a arrojada cosmoética; a tenepessista; a parapercepciologista; a agen-

te retrocognitora; a compassageira evolutiva; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a consciencioterapeuta; a evoluciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo 

sapiens investigator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autovictimatus; o Homo 

sapiens cardiochacralis; o Homo sapiens holossomaticus; o Homo sapiens recuperator; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens therapeuticus; o Homo sapiens resiliens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação preliminar da fibromialgia = a tomada de consciência da 

possibilidade de autocura; autossuperação mediana da fibromialgia = a conquista dos primeiros 

resultados em direção à remissão da patologia por meio de auto e heterajuda; autossuperação 

avançada da fibromialgia = a consolidação da neocondição saudável oriunda de recin profunda 

sustentada pela vontade inquebrantável. 

 

Culturologia: a cultura da autossuperação; a cultura da autopesquisa multidimensio-

nal; a eliminação da cultura religiosa; a cultura do autoconhecimento; a cultura da autoconfian-

ça; a cultura do autodiscernimento; a cultura da cosmoeticidade; a cultura da evolução conscien-

cial; a cultura da reciclagem existencial; a cultura do detalhismo interassistencial. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, em ordem alfabética, 17 caracte-
rísticas ou condições pessoais passíveis de serem autoinvestigadas pela conscin predisposta à au-
tossuperação da fibromialgia: 

01.  Acriticidade: a ausência de autocrítica; o rechaço silencioso para com as heterocríti-
cas; a necessidade de “ganhar todas”; a competitividade. 

02.  Altivez: a imodéstia; a soberba; o hábito de não escutar outra consciência; o costu-
me enraigado de esnobar a autausculta e as intuições. 

03.  Autoritarismo: o controle; a disseminação do medo; o coronelismo; a agressividade 
reativa. 

04.  Autorrepressão: a autexigência excessiva; o hábito da autacusação silenciosa;  
o egão perfeccionista; o vício velado da imposição da autopunição. 

05.  Carência: o hábito adquirido de receber antes e doar depois; a menos-valia; a nega-
ção ao dar e receber afeto; o conceito preconcebido de dar afeto ser “se rebaixar”. 

06.  Dramatização: “a tempestade em copo d’água”; a valoração excessiva do emocio-
nalismo; o teatro da ignorância emocional; a necessidade de conivência no drama. 

07.  Implicância: o discurso impositivo; o costume de discordar de todos; a birra velada; 
a casmurrice. 

08.  Inconvivialidade: a falta de empatia; a timidez; a esnobação silenciosa; o desdém. 
09.  Intransigência: a irritação; a intolerância ao erro; a rigidez como princípio; o hábito 

do “fio do bigode”. 

10.  Manipulação: o desrespeito como premissa; as táticas indiretas; a insegurança; 
o controle insipiente. 

11.  Melindre: a suscetibilidade; o ressentimento; o sentimento de culpa; a vergonha. 

12.  Nosopensenidade: os pensenes patológicos; as ideias anticosmoéticas; os conceitos 
preconcebidos multimilenares; as frases prontas. 

13.  Orgulho: o orgulhar-se do próprio orgulho; a rejeição a qualquer ajuda; a crença li-
mitante de estar sempre certo(a); a falsa modéstia escondendo o trafar. 
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14.  Prepotência: a mania de grandeza; o julgamento precipitado; o hábito de se colocar 
como exemplo; a “torcida de nariz” invisível. 

15.  Recriminação: a tendência de enxergar prioritariamente o “lado ruim”; o olhar tra-
farista; a atitude de, com pequena vista d’olhos, proferir sentença condenatória; a ruminação re-
provatória. 

16.  Teimosia: a insolência; o hábito de não dar o “braço a torcer"; a turra; o costume de 
a própria verdade ser absoluta. 

17.  Vitimização: a distorção do autoconceito; as reclamações; o autocompadecimento;  
a baixa autestima. 

 

Autossuperação. Sob a ótica da Teaticologia, eis, em ordem alfabética, 25 condições 

passíveis de estimular neocomportamentos e sustentar a remissão da fibromialgia: 

01.  Antissepsia: a desintoxicação holossomática; a desencrostação dos ranços energéti-
cos; a tecnicidade. 

02.  Atenção: a autopesquisa multidimensional constante; a percepção das sutilezas;  
o detalhismo. 

03.  Autaceitação: a autoconvivialidade sadia; o tratamento benigno das dificuldades 
pessoais; o autorrespeito. 

04.  Autanaliticidade: o exercício da autocrítica ininterrupta com benignidade. 
05.  Autavaliação: as autochecagens holossomática e consciencial diárias. 
06.  Autenergização: o desbloqueio dos chacras com a mobilização das energias cons-

cienciais. 
07.  Autenfrentamento: o descarte de desculpas, mesmo as procedentes; o cultivo da 

paciência; a determinação. 
08.  Autenticidade: o cuidado com o autengano; a autolealdade investigativa; a sinceri-

dade. 
09.  Autoconsciencioterapia: a ressignificação pensênica. 
10.  Autocrítica: o autoimperdoamento; o ato de não suavizar as demandas com justifi-

cativas; a autorresponsabilidade. 
11.  Autodidatismo: o estudo e a pesquisa sobre a fibromialgia. 
12.  Autopesquisa: a investigação de traços familiares impregnados na paragenética; 

a família utilizada como labcon; a grupalidade. 
13.  Autorrealismo: o esforço para não se embasbacar com a elucidação de fato ou pa-

rafato; a modéstia no reconhecimento dos fatos e parafatos apresentados; a neofilia. 
14.  Autorreciclofilia: a consecução do mergulho intraconsciencial reciclofílico. 
15.  Autorreflexão: o hábito diário da reflexão; os autoquestionamentos; a credibilidade 

às autorrespostas; a firmeza. 

16.  Compreensão: o autentendimento com mais propriedade conteudística; a interpre-
tação racional dos contextos; a busca pelo sobrepairamento; o autodiscernimento. 

17.  Compromisso: o estoicismo diante da dor e adversidades; a seriedade remissiva;  
a manutenção das práticas autocurativas; a cosmoeticidade. 

18.  Ousadia: a evocação da Central Extrafísica da Verdade (CEV) enquanto recurso de 
amparo; a aplicação das verdades acessadas; a amparabilidade. 

19.  Pragmatismo: a objetividade retilínea sem hesitação; a empatia sem contaminação 
com os problemas; o discernimento. 

20.  Resolutividade: o destemor frente as neoconstatações; a audácia inovadora; a perse-
verança. 

21.  Sincronicidades: a atenção e associação das ocorrências; as projeções lúcidas con-
firmatórias; a paraperceptibilidade. 

22.  Tecnicidade: a aplicação de procedimentos propostos pelo amparo de função espe-
cializado. 

23.  Tenepes: a prática da interassistência cotidiana. 

24.  Traforismo: a perspectiva da cura apoiada nos trafores; a autodisponibilização de 
práticas saudáveis; a autadequação. 
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25.  Voliciolina: a vontade inquebrantável; as ações terapêuticas mantidas nas crises;  
a constância. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação da fibromialgia, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertura  consciencial  tardia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

03.  Autossuperação  de  doença  grave:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

04.  Avanço  da  razão:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

06.  Doença  psicossomática:  Parapsicopatologia;  Nosográfico. 

07.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

08.  Mudança  de  bloco  pensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

09.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

10.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

13.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

É  VITAL  PARA  A  AUTOSSUPERAÇÃO  DA  FIBROMIALGIA  

RESPALDAR-SE  NA  VOLICIOLINA  A  FIM  DE  RESSIG-
NIFICAR  AS  AUTOVIVÊNCIAS  E  SUSTENTAR  AS  RECINS  

NECESSÁRIAS,  MODIFICANDO  A  HISTÓRIA  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a possibilidade de as dores somáticas 

poderem ter origem nos autotrafares? Já refletiu sobre a hipótese de a própria pessoa criá-las? 

Quais manifestações trafarísticas já superou? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura Através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Daniel 

Muniz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 125 expressões  

e ditos populares; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias;  
5 websites; glos. 86 termos; posf.; 20 infografias; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  

2a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 

36, 37, 54 a 56, 156 a 162 e 189 a 197. 

2.  Barreto, Adalberto de Paula; Quando a Boca Cala, os Órgãos Falam; 400 p.; 142 ilus.; 22,52 x 16 cm; 

enc.; 2a Ed.; Gráfica e Editora LCR Ltda; Fortaleza, CE; 2014; páginas 1 a 400. 

3.  Hay, Louise L.; Você Pode Curar sua Vida; 256 p.; 4 seções; 16 caps.; 1 microbiografia; 1 tabs.; 23 técni-
cas; 17 refs.; 21 x 14 cm; br.; 127a Ed. rev. Ortográfica; Ed Best Seller LTDA; Rio de Janeiro, RJ; 2021; páginas 1 a 256. 

4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22  10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 63, 

142, 197 e 1.472. 

 

I. B. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D A    H E T E R O D E S S O M A    T R A U M A T I Z A N T E  
( D E S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação da heterodessoma traumatizante é a capacidade de  

a conscin lúcida, homem ou mulher, ultrapassar o impacto da desativação do corpo biológico 

alheio, ocorrida de maneira súbita, inesperada, a partir do autodiscernimento e da autoconscienti-

zação quanto à multiexistencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo superação deriva do idioma Latim, superatio, “ação de ven-

cer; alcançar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Surgiu no Século XVI.  

O segundo elemento de composição hetero procede do idioma Grego, héteros, “outro; diferente”. 

Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O termo descartar é constituído pela preposição 

des, do idioma Latim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo 

de; depois de; do meio de; à custa de; feito de; em vez de; em função de; acerca de; contra”, e pe-

lo elemento de composição cart, igualmente do idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, 

khártés, “folha de papel; folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. Surgiu no 

Século XVI. O terceiro elemento de composição soma provém igualmente do idioma Grego, 

sôma, “relativo ao corpo humano; o corpo humano em oposição à alma”. Apareceu no Século 

XIX. A palavra trauma origina-se também no idioma Grego, traûma, “ferida; avaria; derrota; de-

sastre”, por influência do idioma Francês, trauma, “violência; ferida provocada por agente externo 

agindo mecanicamente”. Surgiu no Século XIX. Os vocábulos traumatizar e traumatizante apare-

ceram no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autorrecuperação de choque heterodessomático. 2.  Substituição da 

dor da heterodessoma pela compreensão. 3.  Autossuperação do luto. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação da heterodessoma traumatizante, 

autossuperação básica da heterodessoma traumatizante e autossuperação avançada da hetero-

dessoma traumatizante são neologismos técnicos da Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Autoperpetuação do trauma heterodessomático. 2.  Neurose pós- 

-traumática. 3.  Luto perpétuo. 4.  Paralisação evolutiva pós-traumática. 

Estrangeirismologia: o distúrbio de estresse pós-traumático Somatic Experiencing (SE); 

Post-Traumatic Stress Disorder (PTSD); o severe and chronic mental or emotional stress;  

o Bereavement Care; o pit-stop evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à compreensão teática do ciclo evolutivo multiexistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Dessoma: 

choque extrabiológico. Quem ama, liberta. 

Coloquiologia: a superação do coração dilacerado pela dor da perda; a sensação de meu 

mundo acabou; o ato de dar tempo ao tempo; o ato de parar para respirar; a saída do fundo do 

poço; o renascer das cinzas; o ato de tomar as rédeas do próprio destino a partir da compreensão 

da dessoma. 

Citaciologia. Eis 6 citações relativas ao tema: – Não é da morte que temos medo, mas de 

pensar nela (Sêneca, 4 –65 a.e.c.). Quem fica na memória de alguém não morre (Herbert de Sou-

za, Betinho, 1935–1997). Quem mata o tempo não é um assassino: é um suicida (Millor Fernan-

des, 1923–2012). Aprende a viver como deves, e saberás morrer bem (Confúcio, 551–479 a.e.c.). 

Se quiseres poder suportar a vida, fica pronto para aceitar a morte (Sigmund Freud, 1856– 

–1939). Otimismo trágico (Viktor Flankl, 1905–1997). 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios relativos ao tema: – “A morte é 1 bem quando sabe-

mos compreendê-la”. “A morte não existe”. “Para morrer basta estar vivo”. “A morte é surda  

e vem nos bater à porta quando menos esperamos”. 
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Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas relativas ao tema, citadas na ordem alfabética: 

1.  “Acidentes. O pronto-socorro recebe vítimas de traumas físicos ou somáticos. O hos-

pital psiquiátrico recebe as vítimas de acidentes psicossomáticos”. 

2.  “Choques. O choque parabiológico da ressoma é esperança. O choque biológico da 

dessoma é expectativa”. 

3.  “Fatalidade. O apelo à fatalidade é o grande escudo para legiões de culpados”. 

4.  “Perdologia. A dessoma da pessoa querida é grande perda para qualquer conscin.  

A melhor compensação, em casos dessa natureza, é promover a assistência aos outros na linha 

assistencial de fraternidade de quem partiu, antes, para a extrafisicalidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossuperação; o holopensene da autorrefle-

xão; o holopensene do medo; o holopensene do luto; o holopensene da culpa; o holopensene para-

lisante; o holopensene negacionista; o holopensene da raiva; os patopensenes; a patopensenidade; 

os xenopensenes; a xenopensenidade; os ictopensenes; a ictopensenidade; o holopensene da he-

terocompreensão; o holopensene da recin; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os retropen-

senes; a retropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene da recomposição grupocár-

mica; o holopensene tarístico; a ressignificação pensênica; o holopensene da interassistência; 

o holopensene paraterapêutico; o holopensene do heteroperdão; o holopensene confiante no am-

paro extrafísico; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autossuperação da heterodessoma traumatizante; o trauma; o choque emo-

cional; a dessoma súbita de alguém próximo; a dessoma repentina na família mononuclear; a des-

soma de filho; a dessoma prematura da conscin; a fatalidade; o fato inevitável; o acidente fatal;  

o suicídio; o assassinato; o homicídio assediador; as interprisões grupocármicas; o autassédio  

e heterassédio; o megassédio interconsciencial; a notícia da dessoma; o velório; a perda afetiva;  

a perda dolorosa; a mágoa; a saudade; a ansiedade; o isolamento; o abalo psicológico; o desampa-

ro; o deslocamento; a sensação de impotência; a autoculpa; o drama; a despedida formal; o choro 

incontrolável; a ansiedade da separação como essência da dor do luto; a resistência à mudança 

sendo a base do luto; a solidão; as datas comemorativas; o transtorno pós-traumático; o luto como 

patologia; a relativização da Socin quanto à condição do enlutamento; a dessoma como realidade 

inevitável; a reorganização familiar; a cura abrindo espaço mental para a interassistência; as retra-

tações; o heteroperdão; a recomposição grupocármica; o propósito da vida; as boas decisões:  

o abrir mão do ego e pensar na libertação do dessomado; o autoconhecimento acerca do estresse 

pós-traumático; a vivência do luto; a heterocompreensão aos enlutados; o apoio grupocármico;  

a adaptação à nova condição; a imersão na interassistência; o autenfrentamento do luto; a mudan-

ça de bloco; a autossuperação da depressão; o estudo como ferramenta de autossuperação; a resili-

ência; os aprendizados do luto; a mudança de paradigma; a crise existencial de crescimento; a au-

tossuperação do medo da morte. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a tenepes; a pre-

cognição; os paravisos antecipatórios; a primeira dessoma; a macro-PK destrutiva; a parapiscose 

pós-dessomática; o parapsicodrama; a paracura abrindo espaço mental para interassistência;  

o aprendizado extrafísico da conscin em contato com a consciex; os paravínculos afetivos; o para-

direito dos enlutados; a paradidática do curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia  

2 (ECP2) do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) atuando no escla-

recimento a conscins e consciexes; as parapercepções esclarecedoras nas dinâmicas parapsíqui-

cas; o resgate extrafísico; o comitê de pararrecepção; as percepções da presença extrafísica da 

consciex; as projeções com o dessomado; a segunda dessoma; as retrocognições; a paracaptação 

de ideias; a recuperação de cons magnos; o Curso Intermissivo (CI). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico reações intensas–manutenção do luto; o si-

nergismo sistema de apoio terapêutico–recursos de autenfrentamento; o sinergismo mudanças 

positivas–crescimento pessoal; o sinergismo eliminar ideias anacrônicas–refazer propósito de vi-

da; o sinergismo convivialidade sadia–crescimento pessoal; o sinergismo autenfrentamento da 

heterodessoma traumatizante–compreensão do luto; o sinergismo hábitos saudáveis–rotinas 

úteis; o sinergismo fraternismo-autossuperação. 

Principiologia: o princípio das sincronicidades; o princípio da atração dos afins;  

o princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”; o princípio de ninguém perder nin-

guém; o princípio “ninguém está sozinho”; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio 

pessoal de não aprisionamento da consciex. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientador da pararrelação com  

o dessomado; a Paradiplomacia ínsita no CPC acolhedor às conscins e consciexes enlutadas. 

Teoriologia: as raízes causais e concausais diagnosticadas na teoria da interprisão gru-

pocármica; a teoria da serialidade existencial; a teoria do choque consciencial da dessoma; a te-

oria do universalismo. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a dinâmica parapsíquica enquanto técnica de auto  

e heterodesassédio; a técnica da dessamilação simpática; a técnica do estado vibracional; as téc-

nicas projetivas; a técnica do autodidatismo; a técnica da escrita conscienciológica; a técnica de 

viver único dia de cada vez. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico expandindo a tares; o voluntariado 

na docência conscienciológica como profilaxia da melin; a conscin atuante no paravoluntariado 

enquanto minipeça do maximecanismo interassistencial. 

Laboratoriologia: a dessoma enquanto laboratório consciencial; o laboratório consci-

enciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; 

o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Auto-

pesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Dessoma-

tologia; o Colégio Invisivel da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colé-

gio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito do reconhecimento da necessidade de despreocupar o dessomado 

para seguir em frente; o efeito halo da capacidade individual transformadora reverberando na 

consciex e no grupocarma; os efeitos positivos da recuperação de cons magnos na autossupera-

ção da dessoma súbita; os efeitos positivos da convivialidade sadia; os efeitos do desprendimento 

de convenções sociais e religiosas frente à dessoma; o efeito fênix; os efeitos homeostáticos da 

segunda dessoma no grupocarma. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas com o estudo do luto; as neossinapses 

adquiridas com o estudo do stress pós-traumático; as neossinapses recicladoras da convivialida-

de; as neossinapses adquiridas no entendimento da continuidade da vida; as neossinapses advin-

das da compreensão da dessoma súbita; as neossinapses adquiridas possibilitando a construção 

de neoverpons. 

Ciclologia: o ciclo de rompimento degenerativo do trauma pelo autenfrentamento; o ci-

clo autopacificação íntima–autodefesa; a compreensão do ciclo vida-morte; o ciclo do luto nega-

ção-revolta-depressão-aceitação-libertação; o ciclo dessoma-intermissão-ressoma; o critério de 

complementaridade no ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio estado ativado do trauma–sensação de perigo constante; o bi-

nômio intensificação de pânico–ansiedade pós-traumática; o binômio desamparo-desesperança; 

o binômio entorpecimento-vigilambulismo; o binômio depressão–risco de dessoma; o binômio 

hipervigilância-incapacidade; o binômio compreensão-interassistência; o binômio autodidatis-
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mo-autenfrentamento; o binômio amor-libertação; o binômio experiência do enlutamento–matu-

ridade. 

Interaciologia: a interação conscin-consciex; a interação conscin-conscin; a interação 

mãe-filho; a interação conscin–família mononuclear; a interação conscin traumatizada–consciex 

traumatizada; a interação conscin enlutada–consciex enlutada; a interação melin-melex; a inte-

ração conscin assistente–conscin assistida; a interação conscin assistente–consciex assistida;  

a interação terapêutica do trauma–paraterapêutica do trauma; a interação terapêutica do luto– 

–paraterapêutica do luto. 

Crescendologia: o crescendo trauma-congelamento-entendimento-ressignificação; 

o crescendo luto-compreensão-autossuperação-interassistência; o crescendo apego-saudades- 

-amor-desprendimento; o crescendo estudo-autopesquisa-autossuperação. 

Trinomiologia: o trinômio dessoma-autovitimização-luto; o trinômio dessoma de filho–

–dor–revolta; o trinômio dor-culpa-egoísmo; o trinômio trauma-compreensão-perdão; o trinô-

mio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompa-

nhamento; o polinômio trauma emocional–desequilíbro mental–psicose–parapsicose. 

Antagonismologia: o antagonismo culpabilização do dessomado / reconhecimento das 

responsabilidades; o antagonismo escondimento / comunicação aberta sobre o fato; o antago-

nismo saudade natural e digna / cultivo da dor; o antagonismo fatalidade / riscomania; o antago-

nismo morte / destruição; o antagonismo razão / emoção; o antagonismo acidente fatal / suicídio. 

Paradoxologia: o paradoxo de a perda do ente querido poder trazer resultados positi-

vos na transformação do ego; o paradoxo de o entendimento e aceitação não suprimirem o luto; 

o paradoxo de o entendimento da perda fazer parte do estresse pós-traumático; o paradoxo de, 

quanto mais se estuda sobre a dessoma, mais se compreende o propósito da ressoma; o paradoxo 

de o choque consciencial poder ocasionar a segunda dessoma. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia; a paradireitofilia;  

a neofilia; a autocogniciofilia; a autorreciclofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a traumatofobia; a decidofobia; a autocritofobia; o medo da 

solidão; a reciclofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estresse pós-traumático; a síndrome do luto; a síndrome 

da dispersão consciencial; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da morte súbita;  

a síndrome do pânico; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da vitimiza-

ção; a síndrome do ninho vazio. 

Maniologia: a riscomania; a nosomania; a toxicomania; a mania de se fazer de forte. 

Mitologia: o mito do predeterminismo; o mito da injustiça na dessoma de jovens; o mito 

“quem dessoma vira pessoa boa”; o mito da morte como perda irreparável; o mito de não cho-

rar a morte ser insensibilidade; o mito de não conseguir superar a dor; o mito de o sofrimento 

eterno levar à purificação; o mito de nunca superar a morte do filho. 

Holotecologia: a mitoteca; a nosoteca; a toxicoteca; a antissomatoteca; a patopenseno-

teca; a ressomatoteca; a recexoteca; a dessomatoteca; a projecioteca; a parapsicoteca; a assis-

tencioteca; a paradireitoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Assistenciologia; a Autopesquisologia; a De-

sassediologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Intermissiologia; a Psicopatologia; 

a Parapsicopatologia; a Paradireitologia; a Paraterapeuticologia; a Reeducaciologia; a Tenepesso-

logia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin traumatizada; a consciex traumatizada; a conscin enlutada;  

a consciex enlutada; a consciex recém-dessomada; a consréu ressomada; a conscin vitimizada;  

a conscin atratora de acidentes; a isca humana inconsciente; a conscin baratrosférica; a conscin 

boêmia; a conscin parapsíquica; a conscin retomadora de tarefas; a conscin arrimo grupocármico; 
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a conscin amparadora; a consciex amparadora; a conscin assistente; a consciex assistida; a cons-

cin intermissivista; a conscin neofílica; a conscin reciclante; a conscin resiliente; a isca humana 

lúcida. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o depressivo; o assediado; o riscomaníaco; o pra-

ticante de esportes radicais; o motociclista; o motoboy; o baladeiro; o drogadito; o alcoólatra;  

o fronteiriço dessomático; o suicida; o viúvo; o pai; o marido; o filho; o sogro; o irmão; o inter-

missivista inadaptado; o sensitivo ectoplasta; o exemplarista; o agente retrocognitor; o autodeci-

sor; o amparador de função; o dessomatologista; o verbetógrafo; o duplista; o proexista; o evolu-

ciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o projetor 

consciente; o docente; o pesquisador; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o des-

perto. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a depressiva, a assediada; a riscomaníaca; a prati-

cante de esportes radicais; a motociclista; a motogirl; a baladeira; a drogadita; a alcoólatra;  

a fronteiriça dessomática; a suicida; a viúva; a mãe; a esposa; a filha; a sogra; a irmã; a intermissi-

vista inadaptada; a sensitiva ectoplasta; a exemplarista; a agente retrocognitora; a autodecisora;  

a amparadora de função; a dessomatologista; a verbetógrafa; a duplista; a proexista; a evolucien-

te; a exemplarista; a reciclante existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a projetora 

consciente; a docente; a pesquisadora; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a des-

perta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapi-

ens traumaticus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens au-

toperquisitor; o Homo sapiens desopressor; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens 

emotionalis; o Homo sapiens autoculpatus; o Homo sapiens autovinculator; o Homo sapiens de-

sopressor; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação básica da heterodessoma traumatizante = aquela compul-

sória, indispensável para a conscin sobreviver ao trauma, lenta, conduzida pelo tempo; autossupe-

ração avançada da heterodessoma traumatizante = aquela decidida, reeducativa, embasada no au-

todiscernimento, na compreensão do ciclo evolutivo multiexistencial, transformando o trauma em 

oportunidade de crescimento, superando a dor em prol da assistência ao dessomado. 

 

Culturologia: a cultura da minimização do trauma; a cultura da culpabilização da víti-

ma; a cultura da valorização aos comportamentos de risco; a cultura da Dessomatologia; a cul-

tura do luto como processo de reeducação; a cultura da ressignificação pensênica; a cultura da 

Parapercepciologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Autopesquisologia; a cultu-

ra da Evoluciologia. 

 

Trauma. Sob a ótica da Psicossomatologia, o trauma é capaz de provocar transtornos fí-

sicos e psíquicos, podendo gerar paralisia evolutiva e reverberar na intraconsciencialidade dos en-

volvidos. 

Perda. A dessoma súbita de ente querido de maneira traumática é impactante, transfor-

ma crenças sobre si mesmo e sobre o mundo ao redor e desequilibra as bases de sustentação. Va-

lores e verdades são abalados. 

Aprendizado. É preciso reconstruir, reaprender, resperspectivar valores e repensar a au-

torganização da vida intrafísica. 

Paraterapeuticologia. Sob a ótica da Consciencioterapeuticologia, a superação do trau-

ma é mútua e multidimensional. O exemplarismo da conscin será lanterna de esclarecimento  

e apoio à consciex dessomada. 
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Intrusão. As conscins imaturas, inconscientes quanto à multidimensionalidade, não ad-

mitem a possibilidade de interferência de consciexes patológicas influenciando negativamente os 

acontecimentos intrafísicos e podendo ocasionar acidentes de percurso com dessoma súbita pre-

matura. 

Imaturidades. Considerando a Evitaciologia, eis 3 comportamentos ou condições evitá-

veis, em ordem alfabética, causadores de acidentes de percursos: 

1.  Inconsciência: o desconhecimento quanto à vida multidimensional. 

2.  Riscomania: o corpo físico posto em risco em troca de adrenalina; o comportamento 

de risco resultando em dessoma. 

3.  Vício: a drogadição enquanto combustível fatal. 

 

Reeducaciologia. A tarefa do esclarecimento é fundamental no processo de aprendiza-

gem por parte das consciências envolvidas. O conhecimento sobre a multiexistencialidade elucida  

a consciex e visa auxiliá-la no entendimento quanto ao novo estado consciencial e na preparação 

para a próxima ressoma. 

 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Terapeuticologia, eis por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 12 condutas para autenfrentamento, facilitadoras à autossuperação da heterodessoma trauma-

tizante: 

01.  Amparofilia: confiar, com autorresponsabilidade, no amparo extrafísico. 

02.  Antivitimização: evitar a culpa. 

03.  Autonomia: evitar dependência emocional; manter relações de interdependência 

enquanto rede de apoio. 

04.  Conscienciografia: registrar a biografia do dessomado ao modo de técnica de 

autossuperação. 

05.  Desprendimento: desapegar-se da presença física. 

06.  Equilíbrio: harmonizar o holossoma aplicando a técnica do estado vibracional. 

07.  Investimento: buscar a recuperação de cons magnos capazes de reerguer a consci-

ência. 

08.  Luto: vivenciar o processo de aprendizagem na autossuperação do trauma e auxili-

ando à plena aceitação da dessoma. 

09.  Reciclagem: aproveitar o trauma como crise de crescimento evolutiva. 

10.  Recomposição: perdoar a consciex; demonstrar amor libertando a consciex. 

11.  Remoração: relembrar os acontecimentos dando sentido aos fatos. 

12.  Tenepes: manter a tarefa energética pessoal como suporte interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a autossuperação da heterodessoma traumatizante, in-

dicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Aprendizado  dessomatológico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

02.  Autossuperação  do  luto:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Boemia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

05.  Dessoma  súbita:  Dessomatologia;  Neutro. 

06.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

07.  Efeito  fênix:  Reciclologia;  Homeostático. 

08.  Macropsicocinesia  destrutiva:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

09.  Parapsicodrama:  Paratecnologia;  Homeostático. 

10.  Parapsicótico  pós-dessomático:  Pós-Dessomatologia;  Nosográfico. 
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11.  Ressignificação  dessomática  filial:  Dessomatologia;  Neutro. 

12.  Retrotrauma:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Temperamento  autodestrutivo:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

15.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

ADMITIR  A  MULTIEXISTENCIALIDADE  E  A  INEXISTÊNCIA   
DE  ACASO  SÃO  ANTÍDOTOS  CONTRA  O  CHOQUE  

CONSCIENCIAL  DA  HETERODESSOMA  TRAUMATIZANTE,  
CONDIÇÕES  DETERMINANTES  À  AUTOSSUPERAÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a importância da autoconscienti-

zação multiexistencial (AM) em caso de ocorrer a própria dessoma, de alguém próximo ou ente 

querido, de maneira traumática? Qual o nível pessoal de investimento na qualificação da autoluci-

dez para superação das reações emocionais possíveis nos casos de dessoma súbita? 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D A    H O P L O M A N I A  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação da hoplomania é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, compreender, controlar e sobrepujar comportamentos e predileções, de cunho paragenéti-

co, relacionados ao apego, colecionismo e uso de armas de fogo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo superação procede do idioma Latim, superatio, “ação de 

vencer; alcançar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superarse”. Surgiu no século XVI.  

O segundo elemento de composição hoplo deriva do idioma Grego, hóplon, “instrumento, arma 

defensiva ou ofensiva”. O termo mania provém igualmente do idioma Grego, manía, “loucura; 

demência”. Apareceu também no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autossuplantação da obsessão por armas. 2.  Autorreciclagem da ob-

cecação por armamentos. 3.  Autorremissão do colecionismo armamentista. 

Antonimologia: 1.  Automanutenção da hoplomania. 2.  Autexaltação da postura arma-

mentista. 3.  Fomentação de atitudes bélicas. 4.  Persistência no autoposicionamento conflituoso. 

Estrangeirismologia: o movimento hippie Flower Power; a National Rifle Association 

(NRA); a Gun Culture; o Brothers in Arms. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à conquista da autopacificidade. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Serenidade 

vence armas. Compreensão semeia calma. Ambientes harmônicos assistem. Despertar intracons-

ciencial tranquiliza. Cosmoética propaga harmonia. Desconflitualização promove paz. Consciên-

cia pacífica expande. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – “A arma mais poderosa na Terra  

é o ser humano pacífico” (Mahatma Gandhi, 1869–1948). “Gentileza gera gentileza” (José Datri-

no, 1917–1996). 

Proverbiologia. Eis 6 provérbios relativos ao tema: – Antes abraçar a apertar o gatilho. 

A caneta é mais poderosa que a espada. Os caminhos para a paz superam a cultura da guerra. 

Deixe as armas de lado e abrace a paz. Paz não se compra com armamentos. Armas não trazem 

a paz, apenas prolongam a guerra. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Acerto. A cada segundo, a cada milímetro e a cada minipensene devemos viver 

comprometidos com o acerto”. 

2.  “Arma. A arma é o artifício mais obtuso da ignorância humana”. 

3.  “Arsenal. A melhor arma para combater a criminalidade é a energia consciencial 

(EC) cosmoética”. 

4.  “Pacificação. Todas as personalidades que pensam em assistencialidade tendem  

à pacificação”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal bélico; o holopensene pessoal pugnaz; os patopen-

senes; a patopensenidade; os ectopensenes; a ectopensenidade; os sacropensenes; a sacropenseni-

dade; os morfopensenes; a morfopensenidade; a superação da pensenidade anticosmoética; o ho-

lopensene pessoal da autopesquisa; a superação da autopensenidade bélica; a eliminação da cúpu-

la patopensênica sobre a residência; os belicopensenes; a belicopensenidade; a acalmia pensênica 

conquistada; o holopensene tenepessístico; os retropensenes; a retropensenidade; os seripensenes; 
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a seripensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os benignopensenes; a benignopensenida-

de; o holopensene de reeducação para paz íntima; o holopensene harmônico e acolhedor. 

 

Fatologia: a autossuperação da hoplomania; o autodomínio da beligerância; o desapego 

à armaria; a conversão das atitudes aguerridas em ações tranquilas; a reciclagem do comporta-

mento combativo resultando em conduta dócil; o descarte dos bagulhos energéticos; o ato de abrir 

mão do porão consciencial; a conquista da antiviolência; a renúncia à crueldade; a neopostura an-

ticonflituosa; a minimização dos auto e heteroconflitos; o lobby armamentista na comercialização 

da violência; a Associação Nacional Movimento Pró-Armas agregando consbéis de alto nível pa-

rapatológico; as balas perdidas encontrando alguém e resultando em fatalidades; os danos irrepa-

ráveis dos crimes passionais; as perdas evolutivas resultantes de suicídios por armas de fogo; 

o risco constante quanto ao acesso de crianças às armas dos pais; as armas de brinquedo exaltando 

a violência na infância; a cinedramaturgia incentivando o uso da arma de fogo; os enfeites bélicos 

em apologia à agressividade; os jogos eletrônicos banalizando a morte brutal; os algoritmos das 

redes sociais retroalimentando a desumanidade; o tráfico de armas robustecendo a criminalidade 

e tornando a vida humana trivial; o acriticismo na alienação máxima quanto à evolução conscien-

cial; a arma enquanto extensão do corpo do hoplomaníaco; a confiança na brutalidade em detri-

mento da inteligência dos compassageiros evolutivos; o apego à arma sendo megadeslocamento 

patológico da evolução consciencial; a robéxis individual e grupal na repetição de traços bélicos; 

os sinistros gerando sérias perturbações físicas e emocionais; os acidentes fatais evitáveis; o vazio 

existencial incorrendo na saturação quanto aos atos de irresponsabilidade perante a vida própria 

e alheia; a perda de oportunidades propícias às recomposições grupocármicas; a destruição de ar-

mas e munições de coleção própria, anunciando neoconduta antibelicista; a autorreflexão denun-

ciando o perigo para si e para os demais ao persistir com as condutas bélicas; a autopesquisa iden-

tificando as possibilidades de reciclagens existenciais; o domínio do temperamento belígero; 

o exercício da antirrepressão; o nascimento da benevolência; o florescer da benignidade; o auto-

posicionamento reconciliador; a eutimia enquanto meta alcançável; o vislumbre da megafraterni-

dade; o embrião do senso universalista. 

 

Parafatologia: a necessidade de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as 

retrocognições de vivências em situações conflitivas; as interprisões grupocármicas multiexisten-

ciais e plurisseculares; a conexão máxima com os assediadores extrafísicos; as armas energéticas 

extrafísicas na Baratrosfera; as transmigrações interplanetárias enquanto consequência radical da 

rejeição à mudança de conduta bélica; a projetabilidade lúcida (PL) permitindo vislumbrar a pa-

rarrealidade violenta; a imantação energética doentia das armas; a exteriorização de energias po-

dendo causar a dissolução de armas extrafísicas; o desenvolvimento da sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal; a tenepes auxiliando as minirreurbanizações domésticas; a tenepes 24 horas 

ratificando a guinada cosmoética do temperamento aguerrido; a ofiex legitimando a viragem evo-

lutiva máxima do ex-belicista; a interassistência às vitimas dessomadas por armas de fogo por 

meio da ectoplasmia exteriorizada; a vivência multidimensional da Cosmoética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico hoplomania-Baratrosfera; o sinergismo doen-

tio vítima-algoz. 

Principiologia: o princípio da pacificação íntima; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto ferramenta de fortale-

cimento dos trafores pacíficos. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis esclarecendo a paragenética bélica; a teoria da reurba-

nização extrafisica; a teoria do antibagulhismo energético. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento na análise da situação bélica; a técnica da 

exteriorização das energias conscienciais; a técnica do descarte desassediador de pertences 
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aplicada à eliminação dos objetos bélicos; a técnica da tenepes otimizando a recéxis; a técnica da 

comunicação não violenta (CNV). 

Voluntariologia: o voluntário conscienciológico atuando enquanto agente da paz; o vo-

luntariado docente no curso Pacifismologia e Bases do Pacifismo; o voluntário projecioterapeuta 

em dinâmica parapsíquica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico Pacificarium; o laboratório conscienciologico Serenarium; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Autoparagene-

ticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Paci-

fismologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisivel da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da 

Recexologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia. 

Efeitologia: o efeito da paz íntima conquistada refletindo no exemplarismo antibélico; 

os efeitos das reciclagens conscienciais no desenvolvimento da interassistencialidade; o efeito da 

segurança intraconsciencial perante as inseguranças intrafísicas; os efeitos nefastos de posturas 

bélicas das lideranças na Humanidade. 

Neossinapsologia: as retrossinapses belicosas dando lugar a neossinapses pacíficas; as 

neossinapses evolutivas impossibilitadas pela valorização de bagulhos energéticos de origem 

bélica; as paraneossinapses interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo belicismo-recin-autodiscernimento-pacifismo; o ciclo recin–pacifica-

ção íntima; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo erro-retratação. 

Enumerologia: a eliminação da coleção de armas; a eliminação da coleção de brinque-

dos bélicos; a eliminação da coleção de enfeites marciais; a eliminação da coleção de trajes de 

caça e pesca; a eliminação da coleção de munições; a eliminação da coleção de brasões de bata-

lhas; a eliminação da coleção de miniaturas de guerreiros. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autoimperdoamento-he-

teroperdoamento; o binômio reaprender-reeducar; o binômio responsabilidade-proéxis; o binô-

mio paz íntima–paz mundial. 

Interaciologia: a interação conduta desarmada–acolhimento assistencial; a interação 

esclarecimento-pacificação. 

Crescendologia: o crescendo aquietamento somático–apaziguamento psicossomático;  

o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo pacifismo-serenismo. 

Trinomiologia: o trinômio intracompreensão-intercompreensão-interassistência; o tri-

nômio autopacificação-autodiscernimento-anticonflitividade; o trinômio autodefesa energética– 

–expansão do energossoma–projetabilidade interassistencial. 

Polinomiologia: o polinômio tenepes–retrocognição–autossuperação–recin–docência 

conscienciológica. 

Antagonismologia: o antagonismo segurança armada / paz íntima; o antagonismo beli-

cismo / evolutividade; o antagonismo defesa da honra / exemplarismo cosmoético; o antagonis-

mo paz interior / alienação grupal. 

Paradoxologia: o paradoxo de a insegurança pessoal persistir apesar da segurança 

armada; o paradoxo de a mídia televisiva crítica à guerra promover filmes belicosos; o paradoxo 

de a politica em defesa da vida ser a favor do uso de armas. 

Politicologia: a belicocracia; a assediocracia; a barbarocracia; a autopesquisocracia;  

a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a proexocracia; as politicas públicas facilitando a aquisição 

de armas; as politicas públicas desarmando a população. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da causa e efeito; a lei do 

vale-tudo; a lei de talião; o código de Hamurabi; a Lei N. 10.826/2003 (Estatuto do Desarma-

mento). 

Filiologia: a anticonflitofilia; a discernimentofilia; a cosmoeticofilia; a conscienciofilia; 

a conviviofilia; a autorreciclofilia; a pacificofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a interassistenciofobia; a pacificofobia; a evoluciofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da abstinência da Ba-

ratrosfera (SAB); a síndrome do justiceiro; a síndrome do transtorno de estresse pós-traumático 

(TEPT); a síndrome da personalidade antissocial; a síndrome do pânico. 

Maniologia: a hoplomania; a belicomania; a riscomania; as reciclagens das manias anti-

evolutivas. 

Mitologia: o mito de a pessoa armada estar segura; o mito de a melhor defesa ser  

o ataque. 

Holotecologia: a hoploteca; a trafaroteca; a criminoteca; a pacificoteca; a argumen-

toteca; a assistencioteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Autopesquisologia; a Recinologia; a Recexolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Tenepessologia; a Proexologia; a Conviviologia; a Projeciologia; a As-

sistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu conflitiva; a consbel armamentista; a conscin ba-

ratrosférica; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin enci-

clopedista; a conscin antibelicista; a conscin anticonflituosa; a conscin pacifista; a conscin desar-

mamentista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o hoplomaníaco; o hoplotecário; o estolotecário; o belicoso; o tirano;  

o genocida; o ditador; o atirador; o ator bélico; o autor bélico; o vendedor de armas; o repressor;  

o político bélico; o ex-belicista; o político pacifista; o autopesquisador; o evoluciente; o reciclante 

existencial; o docente de Conscienciologia; os compassageiros evolutivos; o acolhedor; o interas-

sistente; o agente de paz; o entusiasta da paz; o pacifista; o voluntário; o interassistente; o ampa-

rador extrafísico; o paradiplomata; o infiltrado cosmoético; o exemplarista; o projetor consciente; 

o projecioterapeuta; o tenepessista; o ofiexista; o maxidissidente ideológico. 

 

Femininologia: a hoplomaníaca; a hoplotecária; a estolotecária; a belicosa; a tirana;  

a genocida; a ditadora; a atiradora; a atriz bélica; a autora bélica; a vendedora de armas; a repres-

sora; a política bélica; a ex-belicista; a política pacifista; a autopesquisadora; a evoluciente; a reci-

clante existencial; a docente de Conscienciologia; as compassageiras evolutivas; a acolhedora;  

a interassistente; a agente de paz; a entusiasta da paz; a pacifista; a voluntária; a interassistente;  

a amparadora extrafísica; a paradiplomata; a infiltrada cosmoética; a exemplarista; a projetora 

consciente; a projecioterapeuta; a tenepessista; a ofiexista; a maxidissidente ideológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens atrox; o Homo sapiens inse-

curus; o Homo sapiens vitadestructibilis; o Homo sapiens pathomaniacus; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens projector; o Homo sapiens tenepessista; 

o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação básica da hoplomania = o descarte de todo e qualquer 

item bélico pessoal; autossuperação avançada da hoplomania = a sustentação da incompa-

tibilidade intraconsciencial máxima com posse ou uso de armas de fogo. 

 

Culturologia: a cultura da paz; a cultura da Paradiplomacia; a cultura de não violên-

cia; a cultura da comunicação não violenta; a cultura da interassistencialidade. 

Facilitadores. Sob a ótica da Recinologia, eis, na ordem alfabética, 60 condições, ações 

ou condutas facilitadoras da autossuperação da hoplomania, passíveis de serem praticadas cotidia-

namente pela conscin interessada: 

01.  Abertismo consciencial. 
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02.  Acalmia. 

03.  Aceitação criteriosa das diferenças. 

04.  Admiração crítica. 

05.  Alegria. 

06.  Altruísmo. 

07.  Amizade. 

08.  Aprofundamento pacifista. 

09.  Atenção aos parenvolvimentos. 

10.  Atenção às sincronicidades. 

11.  Autesclarecimento sobre a paz. 

12.  Autestima sadia. 

13.  Autoconhecimento. 

14.  Autoconsciencioterapia. 

15.  Autodomínio emocional. 

16.  Autopesquisa visceral. 

17.  Autorresponsabilidade. 

18.  Carinho. 

19.  Cautela. 

20.  Comunicação não violenta. 

21.  Congruência. 

22.  Criticidade sadia. 

23.  Cultivo da paz familiar. 

24.  Desapego do bagulhismo. 

25.  Desassim. 

26.  Descondicionamento antibélico. 

27.  Desopressão. 

28.  Desrepressão. 

29.  Diálogo intergeracional. 

30.  Diferenciação pensênica. 

31.  Discordância construtiva. 

32.  Docência conscienciológica. 

33.  Educação. 

34.  Empatia. 

35.  Escuta ativa. 

36.  Esperança. 

37.  Estado vibracional. 

38.  Extroversão. 

39.  Flexibilidade. 

40.  Gentileza. 

41.  Heteroperdoamento. 

42.  Incorruptibilidade. 

43.  Intercooperação. 

44.  Introspecção. 

45.  Mapeamento da sinalética energética. 

46.  Mobilização energética. 

47.  Paciência. 

48.  Parapsiquismo. 

49.  Pensenidade autodesassediadora. 

50.  Persistência na reciclagem. 

51.  Projetabilidade lúcida. 

52.  Psicoterapia. 

53.  Recéxis. 

54.  Resiliência. 
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55.  Respeito. 

56.  Sensibilidade energética. 

57.  Sinceridade. 

58.  Solidariedade. 

59.  Tenepessismo. 

60.  Transparência. 

 

Conquistas. Sob a ótica da Anticonflitologia, eis, na ordem alfabética, 60 condições, 

ações ou condutas pacifistas possíveis de serem conquistadas a partir da autossuperação da 

hoplomania e suplantação de posturas bélicas: 

01.  Acolhimento interconsciencial. 

02.  Adaptabilidade. 

03.  Amor. 

04.  Amparabilidade. 

05.  Antissegregacionismo. 

06.  Assistência em parambulatório. 

07.  Autoconscientização multidimensional. 

08.  Autoconvivialidade hígida. 

09.  Autossegurança intraconsciencial. 

10.  Coerência. 

11.  Conduta pacífica. 

12.  Confiança. 

13.  Confor evolutivo. 

14.  Continuísmo pacifista. 

15.  Convivialidade cosmoética. 

16.  Cosmoética. 

17.  Criteriosidade. 

18.  Desbloqueio chacral. 

19.  Desconstrução da cultura bélica. 

20.  Descortinação crítica. 

21.  Desperticidade. 

22.  Desprendimento. 

23.  Desvinculação do belicismo. 

24.  Engajamento ao pacifismo. 

25.  Equidade de gênero. 

26.  Evolutividade. 

27.  Exemplarismo pacifista. 

28.  Exteriorização energética parassanitária. 

29.  Fala pacífica. 

30.  Fitoconvivialidade. 

31.  Fraternismo. 

32.  Generosidade. 

33.  Harmonia. 

34.  Holopensene pacífico. 

35.  Homeostase holossomática. 

36.  Humanismo. 

37.  Indignação cosmoética. 

38.  Integração ao maximecanismo assistencial. 

39.  Inteligência emocional. 

40.  Interrelações elucidativas. 

41.  Interassistência avançada. 

42.  Liberdade de expressão. 

43.  Liderança evolutiva. 
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44.  Liderança interempática. 

45.  Maturidade consciencial. 

46.  Paradiplomacia. 

47.  Parapsiquismo lúcido. 

48.  Paz íntima. 

49.  Recin. 

50.  Reconciliações grupocármicas. 

51.  Resolutividade. 

52.  Respeito pelas diferenças ideológicas. 

53.  Sensibilidade. 

54.  Serenidade. 

55.  Sobrepairamento. 

56.  Tares sobre a paz. 

57.  Tenepes 24 horas. 

58.  Universalismo. 

59.  Verbação. 

60.  Zooconvivialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação da hoplomania, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Agente  da  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

02.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03.  Autorrepressão  bélico-militar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autossuperação  da  arte  marcial:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

05.  Banalização  da  violência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Belicismo  velado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Conduta  desarmada:  Pacifismologia;  Homeostático. 

08.  Corrida  armamentista:  Conflitologia;  Nosográfico. 

09.  Crescendo  autobelicismo-autopacificação:  Paciologia;  Homeostático. 

10.  Crescendo  das  autossuperações:  Crescendologia;  Homeostático. 

11.  Família  consanguínea  belicista:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

12.  Gatilho  do  autobelicismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Reciclagem  das  posturas  bélicas:  Recinologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

15.  Temperamento  belicista:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DA  HOPLOMANIA  CONTRIBUI  PARA  

A  ABERTURA  DE  CAMINHO  DA  CONSCIN  INTERESSADA  

EM  AUXILIAR  NAS  REURBANIZAÇÕES  EXTRAFÍSICAS  POR 

MEIO  DA  VIVÊNCIA  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou e superou traços bélicos da própria 

personalidade? Quais proveitos evolutivos vem obtendo dessa recin? 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D A    I N A B I L I D A D E    P R O J E T I V A  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação da inabilidade projetiva é a ultrapassagem das dificulda-

des à obtenção da projeção consciencial lúcida por parte da conscin, homem ou mulher, depois de 

incontáveis experiências frustras, por meio da vontade, persistência, autodidatismo, variação  

e aplicação combinada de técnicas projetivas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo superação vem do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Apareceu no Século XVI. O termo 

inábil vem do idioma latim, inhabilis, “impróprio; incapaz; inepto; inábil”. Surgiu no Século XV. 

O vocábulo projetivo procede do idioma Francês, projectif, de project(ion), “projeção”, e este do 

idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; 

alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. 

Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autossobrepujamento da inabilidade projetiva. 2.  Autotransposição 

da incapacidade projetiva. 3.  Autoultrapassagem da inabilidade projetiva. 4.  Autotranscursão da 

inabilidade projetiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação da inabilidade projetiva, autossu-

peração mínima da inabilidade projetiva e autossuperação máxima da inabilidade projetiva são 

neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Manutenção da inabilidade projetiva. 2.  Preservação da 

incapacidade projetiva. 3.  Inaptidão projetiva. 4.  Falta de gabarito projetivo. 

Estrangeirismologia: o selfmade man; o Projectarium; o upgrade projetivo; o veni, 

vidi, vinci. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à projetabilidade lúcida (PL). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projeção consciente; o holopensene pessoal do 

projetor experiente; o holopensene da tecnicidade aplicada à projetabilidade; a retroalimentação 

contínua do holopensene projeciológico; a melhoria do holopensene pessoal pela reciclagem 

intraconsciencial; os autopensenes; a autopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes da conscin lúcida projetada; a parapen-

senidade. 

 

Fatologia: a autossuperação da inabilidade projetiva; a frustração de terminar os módu-

los do Curso de Projeciologia e não ter conseguido a projeção consciente; a dificuldade de o pro-

jetor principiante dominar a projeção consciente; o “cascagrossismo” projetivo; as primeiras 

projeções ainda incipientes; a reciclagem dos módulos do curso de Projeciologia; as mudanças de 

horários e técnicas na busca de êxito projetivo; a ausência de dúvidas mortificadoras; a descoberta 

do “caminho das pedras” projetivo; a pesquisa constante visando aprimorar autoprojetabilidade; 

o autesforço premiando o projetor consciente jejuno; a importância fundamental de criar rotina 

projetiva diária; o curso Escola da Projeção Lúcida (EPL) do Instituto Internacional de Projecio-

logia e Conscienciologia (IIPC), qualificando as projeções através do amparo de função docente;  

o aprimoramento da Cosmoética através da recuperação de cons magnos; a reciclagem do belicis-

mo por meio da projeção lúcida; a troca do hedonismo improdutivo pela interassistência produti-

va; a recuperação de criptocons; a autenticidade inevitável do extrafísico trazida para o intrafísi-
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co; a certeza de não haver escondimento para a consciência, projetada ou não; a docência consci-

enciológica alavancando a projeção consciente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o trabalho intenso 

das bioenergias como fator decisivo para se obter êxito projetivo; o hedonismo do intrafísico le-

vado para o extrafísico; a carência sexual levando ao congressus subtilis; o autodesassombro pe-

rante as realidades extrafísicas; o desbravamento do extrafísico e das múltiplas dimensões; a troca 

do turismo extrafísico pela interassistência a partir do início da prática da tenepes; a volta ao soma 

em estado de graça após assistência extrafísica; a aquisição do desembaraço no extrafísico;  

a euforia de voltar ao soma transbordando de energia e em euforin depois de uma volitação em al-

ta velocidade; a continuidade da prática projetiva mesmo depois de experiências extrafísicas 

traumáticas; as dificuldades recíprocas; o veteranismo projetivo; a imperturbabilidade como 

condição necessária para o veteranismo projetivo; o latejamento permanente do chacra frontal 

durante a vigília física ordinária; a absorção de energias imanentes através do psicossoma 

projetado; as retrocognições e pré-congnições hauridas através da projeção consciente; o prazer 

extrafísco de sentir-se livre dos grilhões do soma; as reciclagens inevitáveis a partir do contato 

com amparadores extrafísicos; o contato com amigos e parentes dessomados através da projeção 

consciente; a projeção lúcida patrocinada por amparadores extrafísicos para serem transmitidas 

aos alunos; a certeza teática de nada mutilar ou destruir o psicossoma; a descoberta de parambien-

tes assistenciais contíguos à base intrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodidatismo–interesse autopesquisístico; o sinergismo 

assimilação da teoria–autovivência da prática; o sinergismo conhecimento-aplicação; o sinergis-

mo autexperimentação extrafísica–autoconfiança multidimensional; o sinergismo tenepes–proje-

tabilidade lúcida; o sinergismo maturidade parapsíquica–fenônemos avançados. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) no exercício da projeção consciente;  

o princípio da autexperimentação fundamentando o desenvolvimento projetivo; o princípio de os 

resultados advirem dos autesforços projetivos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) influindo na projetabilidade. 

Teoriologia: as teorias neoparadigmáticas da Conscienciologia; a teática consciencio-

lógica; o predomínio da autovivência (99%) verbaciológica sobre a teoria (1%); a teoria da re-

cuperação de cons. 

Tecnologia: a aplicação de técnicas combinadas buscando o êxito projetivo; a técnica de 

mudança na posição do soma alavancando a projeção consciente exponencialmente; a técnica das 

fugas imaginativas combinada com a técnica da contagem regressiva promovendo a descoinci-

dência e saída do soma de consciência contínua; a aplicação da técnica para não perder a lucidez 

durante o estado hipnagógico; a aplicação da técnica da projeção consciente a partir de sonhos 

lúcidos; a técnica da arremetida do psicossoma projetado para a frente proporcionando a lucidez 

extrafísica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia;  

o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológi-

co da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico de técnicas projetivas; a Escola de 

Projeção Lúcida (EPL) do IIPC, enquanto laboratório de aplicação de técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Experimento-

logia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia. 

Efeitologia: o efeito reeducador da experiência fora do corpo; os efeitos evolutivos das 

autopesquisas projetivas; o efeito da vivência projetiva transparecendo na recin da conscin pro-

jetora; a autoconscientização quanto aos efeitos intrafísicos das ações extrafísicas; o efeito da au-

toconfiança gerada a partir das experiências extrafísicas esclarecedoras autocomprovatórias;  

o efeito da projeção consciente na conquista da pacificação íntima; o efeito desnudante da auto-
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pensenidade por meio da autoprojetabilidade; o aumento da autoconfiança enquanto efeito da re-

petição da aplicação de técnicas projetivas; o efeito das práticas energéticas no desenvolvimento 

projetivo; os efeitos da voliciolina nos resultados projetivos; o efeito do acúmulo de experiências 

extrafísicas; os efeitos evolutivos do desenvolvimento da projetabilidade lúcida; o efeito da des-

dramatização da interfusão afetivo-sexual extrafísica. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da recuperação de parassinapses; a am-

pliação da realidade da consciência por meio de neossinapses projetivas. 

Ciclologia: o ciclo projetivo; o ciclo da autorganização da rotina diária para a aplica-

ção de técnicas projetivas; o ciclo virtuoso experiência projetiva–achados instigantes. 

Binomiologia: o binômio domínio das energias–desenvoltura projetiva; o binômio luci-

dez–remoração posterior; o binômio Projeciologia-Evoluciologia. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação autodidatismo permanen-

te–autoqualificação crescente; a interação nível de autorganização–nível de projetabilidade;  

a interação curiosidade sadia–desenvolvimento projetivo; a interação mapeamento da sinalética 

parapsíquica–desenvolvimento projetivo; a interação nível de cosmoeticidade–nível de paravi-

vências; a interação domínio das energias–projeção consciente; a interação interassistência– 

–projeção consciente. 

Crescendologia: o crescendo inabilidade projetiva–veteranismo projetivo; o crescendo 

conscin de existência trancada–projetor jejuno–projetor veterano; o crescendo recebimento-re-

tribuições; o crescendo Curso Integrado de Projeciologia (CIP)–Escola de Projeção Lúcida. 

Trinomiologia: o trinômio EV–projeção consciente–tenepes; o trinômio prioridade-de-

safio-autossuperação; o trinômio método-disciplina-projeção; o trinômio persistência-dedica-

ção-resultados. 

Polinomiologia: o polinômio motivação-volição-determinação-resultados; o polinômio 

dieta balanceada–exercícios físicos–higiene mental–sono reparador; o polinômio registro-ava-

liação-reflexão-autoconhecimento. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin teática / conscin teoricona; o antagonismo 

vida projetiva lúcida / vida humana trancada; o antagonismo autoprojetabilidade amadora espo-

rádica / autoprojetabilidade veterana buscada; o antagonismo medo / eficácia das técnicas pro-

jetivas; o antagonismo pusilanimidade / projeção consciente. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin precisar sair do soma para aprofundar o co-

nhecimento sobre si mesma; o paradoxo de a projeção breve poder proporcionar paraconheci-

mento vasto; o paradoxo de a projeção retrocognitiva poder favorecer o avanço evolutivo; o pa-

radoxo de se investir tempo na organização de hábitos sadios e rotinas úteis no intrafísico para 

ganhar tempo e lucidez no extrafísico. 

Politicologia: a projeciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da generalização da experiência; a lei do maior esforço aplicada ao es-

tudo e desenvolvimento projetivo; a lei do contágio projetivo. 

Filiologia: a projeciofilia; a experimentofilia; a disciplinofilia; a organizaciofilia; a ex-

perimentofilia; a extrafisicofilia; a multidimensionofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a tanatofobia; a extrafisicofobia; a parapsiquicofobia; a tea-

ticofobia; a espectrofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome da pré-derrota; a síndrome da despriorização projetiva;  

a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da hipomnésia; a síndrome de Swedenborg. 

Maniologia: a mania de desistir na primeira dificuldade; a mania de não acreditar nas 

próprias experiências. 

Mitologia: o mito do dom sem esforço; o mito do descanso eterno depois do descarte do 

soma; o mito da consciência se resumir ao corpo físico (fisicalismo); o mito de o projetor consci-

ente fora do corpo não conseguir retornar ao corpo. 

Holotecologia: a projecioteca; a parapsicoteca; a fenomenoteca; a extrafisicoteca; a vo-

licioteca; a lucidoteca; a tecnoteca. 
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Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Autodidaticologia; a Autopesquisologia; a Au-

tocriticologia; a Interassistenciologia; a Extrafisicologia; a Energossomatologia; a Voliciologia;  

a Projeciografia; a Projeciocriticologia; a Autodisciplinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o projetor deslumbrado; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proe-

xista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o in-

telectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepes-

sista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o ter-

tuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;   

a projetora deslumbrada; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens trancatus; o Homo sapiens duplex; o Homo sapiens 

projectius; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação mínima da inabilidade projetiva = a da conscin projetora 

com experiências fugazes e esporádicas; autossuperação máxima da inabilidade projetiva = a da 

conscin projetora veterana com desembaraço extrafísico frequente. 

 

Culturologia: a cultura da projetabilidade lúcida. 

 

Projetabilidade. De acordo com a Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 5 condi-

ções contributivas para o desenvolvimento da habilidade em obter experiências lúcidas fora do 

corpo físico: 

1.  Apreço: a valorização do momento diário da aplicação da técnica projetiva. 

2.  Constância: a persistência obstinada na aplicação de técnicas projetivas mesmo não 

colhendo resultados satisfatórios. 

3.  Eleição: a escolha da técnica projetiva mais adequada. 

4.  Motivação: o turismo extrafísico motivando o continuísmo da aplicação de técnicas 

projetivas. 

5.  Prática: a aplicação de técnicas projetivas. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação da inabilidade projetiva, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Agenda  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 

03.  Aplicação  de  técnicas  projetivas:  Projeciologia;  Neutro. 

04.  Aplicação  evolutiva  das  autoprojeções:  Projeciologia;  Homeostático. 

05.  Autoconscientização  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

06.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

07.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

08.  Deslumbramento  projetivo:  Projeciologia;  Nosográfico. 

09.  Dividendos  da  projeção  consciente:  Projeciologia;  Homeostático. 

10.  Inabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

11.  Interação  energossomaticidade-projetabilidade:  Projeciologia;  Neutro. 

12.  Neossinapse  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

13.  Nível  de  projetabilidade:  Projeciometrologia;  Neutro. 

14.  Projeção  consciente  retrocognitiva:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DA  INABILIDADE  PROJETIVA  LEVA   
AO  DESCORTINAMENTO  DAS  PARARREALIDADES  E  À  RE-
CUPERAÇÃO  DE  CONS  MAGNOS  ACELERANDO  A  AUTE-

VOLUÇÃO  E  SENDO  PONTO  DE  VIRADA  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou os travões impedidores da supera-

ção da inabilidade projetiva? Se já, quais medidas, ações, está realizando para superá-los? Está 

consciente do desperdício evolutivo decorrente da despriorização do desenvolvimento projetivo? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Monroe, Robert Allan; Viagens Fora do Corpo; 235 p.; 21 caps.; 20,5 x 13 cm; br.; Record; Rio de Janei-

ro, RJ; 1971; páginas 163 a 172. 

2.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

1.248 p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21   

x 7 cm; enc.; 5ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 

437, 448 a 452 e 613 a 615. 

 

A. R. C. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D A    I N É R C I A    M E N T A L S O M Á T I C A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação da inércia mentalsomática é o ato ou efeito de a consci-

ência suplantar, sobrelevar ou ultrapassar a condição de inação, inatividade e estagnação evoluti-

va de inibição da atividade do corpo do discernimento no tocante à autopesquisa, a partir da toma-

da da lucidez, da determinação, da vontade e da primazia dos atributos conscienciais da lógica, da 

razão, da reflexão e da intelectualidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo superação deriva do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; al-

cançar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Surgiu no Século XVI. O ter-

mo inércia procede também do idioma Latim, inertia, “falta de aptidão; incapacidade; ignorância; 

prostração; imobilismo; inação; pusilanimidade; descuido; negligência”. Apareceu no Século 

XVII. A palavra mental provém do idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e esta 

de mens, mentis, “atividade do espírito; intenção; memória; pensamento; inteligência; razão; sabe-

doria; juízo; discernimento”. Surgiu no Século XV. O vocábulo somática vem do idioma Francês, 

somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no Sécu-

lo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autossuperação da acomodação mentalsomática. 2.  Autempenho pe-

la proatividade mentalsomática. 3.  Postura ativa pró-desenvolvimento do mentalsoma. 

Neologia. As 4 expressões compostas autossuperação da inércia mentalsomática, autos-

superação básica da inércia mentalsomática, autossuperação intermediária da inércia mentalso-

mática e autossuperação avançada da inércia mentalsomática são neologismos técnicos da Auto-

pesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Manutenção da inércia mentalsomática. 2.  Autodiagnóstico da inér-

cia mentalsomática. 3.  Heterodiagnóstico da inércia mentalsomática. 

Estrangeirismologia: a open mind; o upgrade autevolutivo; o modus vivendi alienado;  

o selfmade man; o know-how da metapensenidade; o neomodus operandi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência do autenfrentamento evolutivo. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares utilizadas quando sobrevém a autossuperação 

da inércia mentalsomática: o ato de parar para pensar; o autenfrentamento diário expresso no di-

tado pegar o touro pelos chifres; a vivência do ditado o céu é o limite. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, referentes ao tema, 

classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Autopesquisa. A pessoa sem pesquisar a si própria, ainda vegetaliza ao nível evolu-

tivo da subumanidade, sempre sujeita a uma qualidade de vida muito inferior, dispensável, obtusa 

e conflitiva”. “Quanto mais você pesquisar os detalhes da sua vida, mais vai entender a própria 

consciencialidade. O insignificante pode ser o mais significativo, antes passado despercebido”. 

2.  “Autopesquisologia. Nós nos iludimos mais facilmente em relação a nós mesmos do 

que em relação aos outros, daí porque são prioritárias a autopesquisa e a autocognição”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das autossuperações; o holopensene pessoal da ra-

cionalidade; o holopensene pessoal da intelectualidade; o holopensene pessoal da autorganização; 

o holopensene pessoal da autorresponsabilidade; o autodomínio dos pensenes; o progressivo des-

carte dos pensenes nosográficos; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; 

a prioropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os voliciopensenes; a voliciopen-
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senidade; a autovigilância ininterrupta como meta relevante na implementação da ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a autossuperação da inércia mentalsomática; a coragem para evoluir; o desa-

fio evolutivo pontual; o empenho evolutivo; a assunção da autoconsciencialidade; a autoconfiança 

intelectual; a busca do completismo existencial; a vontade inquebrantável de evoluir; a dileção 

pelas atividades intelectuais; a prontidão para o autodesassédio mentalsomático; o gosto pelas au-

torreflexões; os estudos conscienciológicos diários; a escrita conscienciológica diária; a renova-

ção das autoconvicções; as crises de crescimento; a priorização da interassistência; a construção 

do egocídio cosmoético; o descarte das coleiras do ego; a autocatálise evolutiva; a docência cons-

cienciológica incrementando a autopesquisa; a tenepes como grande marco na virada evolutiva;  

o avanço mentalsomático; a autorganização consciencial; a manutenção do eixo consciencial;  

a participação anual em vários cursos Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) do 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) dinamizando o processo de 

depuração intraconsciencial; a escuta diária de tertúlias fortalecendo o envolvimento e aprofunda-

mento nos estudos conscienciológicos; as atividades físicas essenciais na autossustentação bioe-

nergética e facilitadoras para as rotinas mentaissomáticas; a soberania do prazer mentalsomático; 

a aceleração da História Pessoal; a atenção plena no momento presente; o sobrepairamento das 

adversidades; o abertismo consciencial; a satisfação íntima de perceber os avanços pessoais;  

a meta da desperticidade nesta vida intrafísica; a recuperação de cons; a ampliação da capacidade 

de memorizar; a vida humana organizada; as autossuperações prioritárias; as reciclagens existen-

ciais; as reciclagens intraconscienciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autoconscientização multidimensional (AM); as práticas energéti-

cas dinamizando o aguçamento do mentalsoma; a autossuperação do restringimento intrafísico;  

a vivência do parapsiquismo intelectual; as extrapolações parapsíquicas; o investimento no autor-

revezamento seriexológico; a motivação autodidata em qualquer dimensão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo priorização-autodeterminação-autorganização; o siner-

gismo da convergência dos fatores predisponentes para a autopesquisa; o sinergismo da repeti-

ção dos atos sadios; o sinergismo interconsciencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do aproveitamento máximo 

do tempo evolutivo; o princípio da autopesquisa ininterrupta. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da recin. 

Tecnologia: a técnica da recéxis; a técnica da autovigilância ininterrupta; a técnica da 

tenepes; a técnica da autoconsciencioterapia; a técnica do conscienciograma; a técnica do enci-

clopedismo; as técnicas energéticas; a técnica dos registros diários. 

Voluntariologia: a atuação no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscien-

ciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o labora-

tório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia. 

Efeitologia: o efeito dinamizador da autossuperação da inércia mentalsomática na au-

tevolução; os efeitos profiláticos dos conhecimentos hauridos no Curso Intermissivo (CI); o efeito 

potencializador das reciclagens continuadas; os efeitos soberanos da paragenética. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir das novas posturas. 
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Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação; o ciclo autorreflexão–autodefinição–planejamento da recin–imple-

mentação das ações pró-recin; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a autossuperação desafiadora; a autossuperação continuada; a autossu-

peração técnica; a autossuperação intelectual; a autossuperação interassistencial; a autossupera-

ção gesconológica; a autossuperação intraconsciencial. 

Binomiologia: o binômio vontade-determinação; o binômio autoposicionamento-autoin-

corruptibilidade. 

Interaciologia: a interação autoconscienciômetra-autopesquisador. 

Crescendologia: o crescendo recéxis-recin. 

Trinomiologia: o trinômio decisão-posicionamento-mudança; o trinômio aqui-agora-já. 

Polinomiologia: o polinômio necessidades-interesses-preferências-escolhas. 

Antagonismologia: o antagonismo protagonista da evolução / espectador da vida; o an-

tagonismo reciclante autorrealizado / conscin automimética feliz; o antagonismo autossuperação 

/ autofracasso; o antagonismo autodesassédio / autassédio; o antagonismo vivência evolutiva  

/ zona de pseudoconforto; o antagonismo autenfrentamento / pusilanimidade; o antagonismo re-

ciclagem evolutiva / estagnação resignada. 

Paradoxologia: o paradoxo de as autossuperações mentaissomáticas poderem gerar ca-

da vez mais complexidades cognitivas. 

Politicologia: a evoluciocracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a meritocracia;  

a discernimentocracia; a raciocinocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à reeducação consciencial. 

Filiologia: a evoluciofilia; a cogniciofilia; a bibliofilia; a autopesquisofilia; a autorreci-

clofilia; a raciocinofilia; a autocriticofilia. 

Fobiologia: o combate à voliciofobia; a superação da decidofobia; a ausência de para-

percepciofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome do medo; a erradicação da síndrome da des-

priorização existencial. 

Maniologia: a eliminação da mania insensata da postergação. 

Mitologia: o mito da evolução sem autesforço. 

Holotecologia: a biblioteca; a encicloteca; a consciencioterapeuticoteca; a consciencio-

metroteca; a experimentoteca; a terapeuticoteca; a trafaroteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Priorologia; a Recexologia; a Invexologia; 

a Experimentologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Autoconsciencioterapia; a Parapercepcio-

logia; a Acertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência autossuperadora; a conscin resiliente; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin motivada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o cons-

cienciologista; o macrossômata; o proexista; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o pesquisador; o sistemata; o tertu-

liano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a consci-

enciologista; a macrossômata; a proexista; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a pesquisadora; a sistemata; a ter-

tuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

progressivus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 
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vigilans; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens holomatu-

rologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação básica da inércia mentalsomática = a fase inicial do pro-

cesso de reconhecimento e reciclagem das automanifestações diuturnas; autossuperação interme-

diária da inércia mentalsomática = a ampliação das percepções e reciclagens das automanifesta-

ções diuturnas a partir da análise acurada de contextos intra e extrafísicos; autossuperação avan-

çada da inércia mentalsomática = a consolidação das automanifestações embasadas no discerni-

mento quanto às necessidades evolutivas. 

 

Culturologia: a cultura da Autocriticologia; a cultura da autevolução; a cultura da au-

tolibertação; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da reciclagem intraconsciencial; a cultu-

ra da saúde consciencial; a cultura das autossuperações contínuas. 

 

Pesquisologia. No universo da Autopesquisologia, eis, por exemplo, 10 fatores, dispos-

tos na ordem alfabética, fundamentais para a superação da inércia mentalsomática: 

01.  Autexperimentação 

02.  Autocrítica. 

03.  Autodiscernimento. 

04.  Autodisciplina. 

05.  Autorganização. 

06.  Autorreeducação. 

07.  Motivação. 

08.  Priorização. 

09.  Sistematização do estudo e escrita. 

10.  Tecnicidade. 

 

Resultados. Com base na Autoconscienciometrologia, a autossuperação da inércia men-

talsomática gera desdobramentos conscienciais positivos, tais como os 10, dispostos na ordem al-

fabética: 

01.  Acalmia mental. 

02.  Assistencialidade tarística. 

03.  Atenção aguçada. 

04.  Autestima mentalsomática. 

05.  Autodesassédio. 

06.  Domínio psicossomático crescente. 

07.  Equilíbrio holossomático. 

08.  Maturidade mentalsomática. 

09.  Racionalidade. 

10.  Serenidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação da inércia mentalsomática, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

03.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

07.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

10.  Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Mudança  holopensênica:  Recexologia;  Neutro. 

12.  Neoperspectiva  existencial:  Neopensenologia;  Homeostático. 

13.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DA  INÉRCIA  MENTALSOMÁTICA   
DEMONSTRA  POSTURA  MOTIVADA  E  PROATIVA  DIANTE   

DA  ESTAGNAÇÃO  EVOLUTIVA  E  COLOCA  A  CONSCIÊNCIA   
EM  NEOPATAMAR  DE  COMPROMETIMENTO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe a necessidade de autossuperação da 

inércia mentalsomática em algum aspecto? Tem adotado quais providências nesse sentido? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 223  

e 224. 

 

F. R. C. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D A    I N F L E X I B I L I D A D E  
( A U T O R R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação da inflexibilidade é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, autenfrentar, compreender, ressignificar, sobrepujar e eliminar a conduta disfuncional 

da intransigência ou rigidez pensênica, ao lidar com divergências interpessoais de pensamentos, 

opiniões, escolhas e comportamentos, por meio das reciclagens intraconscienciais, a fim de favo-

recer a autoqualificação assistencial evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo superação deriva do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Surgiu no Século XVI. O prefixo 

in procede também do idioma Latim, in, “em; a; sobre; sobreposição; aproximação; no interior 

de”. O termo flexível provém do mesmo idioma Latim, flexibilis, de flexum, supino de flectere, 

“curvar; dobrar; vergar”. Apareceu no Século XVII. A palavra flexibilidade surgiu no Século 

XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autossuplantação da inflexibilidade pensênica. 2.  Autossobrepuja-

mento da conduta intransigente. 3.  Autorreeducação quanto à inflexibilidade. 4.  Autorremoção 

das convicções absolutas. 5.  Autorressignificação do holopensene rígido. 6.  Autorreciclagem do 

temperamento inflexível. 7.  Reperspectivação do autotrafar da inflexibilidade. 

Neologia. Os 3 vocábulos autossuperação da inflexibilidade, autossuperação mínima da 

inflexibilidade e autossuperação máxima da inflexibilidade são neologismos técnicos da Autorre-

cinologia. 

Antonimologia: 1.  Automanutenção da rigidez pensênica. 2.  Automimese da conduta 

inflexível. 3.  Cultivo da automanifestação intransigente. 4.  Conservação do temperamento infle-

xível. 5.  Apreço pela inflexibilidade. 6.  Estagnação consciencial. 7.  Estagnação sináptica quanto 

à conduta inflexível. 

Estrangeirismologia: a open mind; a Cosmoética regrando o modus faciendi e o modus 

vivendi da consciência lúcida; o know-how na autopercepção pensênica; o autoquestionamento ur-

bi et orbi; a remoção do modus operandi ideativo anacrônico; o modus ratiocinandi flexível;  

o upgrade da maturidade conviviológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Evitemos 

posturas inflexíveis. Inflexibilidade impede ponderações. Postura rígida isola. Viver requer male-

abilidade. Retificação evidencia flexibilidade. Consciências resolvidas flexibilizam. Flexibilidade 

impulsiona evolução. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 4 ortopensatas relativas ao tema, classifica-

das em 3 subtítulos: 

1.  “Flexibilidade. Você vale a sua flexiblidade cognitiva”. 

2.  “Inflexibilidade. O pior da pessoa apriorota é a sua inflexibilidade de caráter”.  

“A pessoa inflexível sofre de paralisia consciencial”. 

3.  “Respeito. O verdadeiro respeito é não forçar o outro a pensar igual a você”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da flexibilidade consciencial; a flexibilidade auto-

pensênica; os egopensenes; a egopensenidade; o empenho decisivo em alterar a autopensenidade 

retrógada; a autorreflexão sobre o holopensene repressor; a acalmia íntima para lidar com os con-

trapensenes; a heterocrítica cosmoética à contrapensenidade; o ato de abrir mão da rigidez pensê-
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nica; a autoortopensenização em relação às pessoas, às coisas e a si mesmo; os ortopensenes;  

a busca pela ortopensenidade; a conquista da pensenização cosmoética libertária; o holopensene 

dos Serenões. 

 

Fatologia: a autossuperação da inflexibilidade; a capacidade de alterar as próprias opini-

ões; a aceitação de não ser o(a) melhor em tudo; a abdicação ao ato de se ter sempre razão; a ha-

bilidade de adaptação aos imprevistos; o ato de abrir mão da autocobrança excessiva; a supressão 

da dificuldade em delegar; a ressignificação das autoconvicções arraigadas; o ato evolutivo de 

cortar as ideias fixas; o ato de abandonar o radicalismo; a anulação do preconceito; a ampliação 

da autolucidez; a autossuperação quanto ao procedimento do círculo vicioso; a evitação da expec-

tativa exagerada gerando frustração; o apego irracional dispensado; a lucidez em abrir mão dos 

detalhes irrelevantes; a decepção mínima descartada; a ultrapassagem das cismas; a reatividade 

silenciosa superada; a renúncia ao desprezo; o autenfrentamento cosmoético sem auto e hete-

rexclusão; a evitação do autoisolamento; o ato lúcido de combater o orgulho manifestado desde 

a infância; a retaliação ao ato repressor descartada; a eliminação lúcida do ato de se fechar em 

copas; o corte da altivez; o semblante sisudo eliminado; a atitude madura frente à contrariedade; 

o ato de conter a ajuda excessiva evitando controle; a evitação do controle excessivo gerador de 

autodescontrole; a eliminação do controle às manifestações alheias; a ressignificação do padrão 

de regras íntimas tido como universal; a superação da imposição de valores; os desentendimentos 

e as guerras em função da inflexibilidade (orgulho) desnecessários; a ação de descartar o egoís-

mo, a arrogância, a vaidade, a jactância e a autocracia; o rigor racionalístico objetivando maiores 

acertos; a atualização dos pensamentos, posicionamentos, comportamentos ultrapassados e antie-

volutivos; a flexibilidade com discernimento (antirrigidez); o autodesassédio mentalsomático; 

a flexibilidade propiciando o desenvolvimento da imperturbabilidade; a priorização da Cosmoéti-

ca nas relações interpessoais; o ato de baixar a guarda nas interrelações conscienciais; a comuni-

cação flexível; o ato de saber calar; o ato de não cobrar; a atitude pessoal madura sem exigir ma-

turidade dos outros; o ato de informar, sem objetivo de convencer; a conduta autoimperdoadora; 

a concessão cosmoética; o ato heteroperdoador; o perdão antecipado; o exercício da gratidão 

constante a tudo e a todos; o respeito às singularidades; o respeito à liberdade irrestrita inerente 

à automanifestação consciencial; a flexibilidade para aceitar diferentes formas de manifestação; 

a flexibilidade convivial; o cultivo de amizades; o aprendizado advindo do compassageiro 

evolutivo; a flexibilidade potencializando a evolução consciencial; a compreensão megafraterna; 

a flexibilidade cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a maleabilidade 

nas manobras energéticas; a qualificação do fluxo energético; a prevalência da flexibilidade no 

autodomínio energético; as desintoxicações energéticas geradas pela superação das autocobranças 

excessivas; o desvencilhamento das companhias extrafísicas imaturas; a remoção da rigidez men-

tal estabelecendo a desconexão com guias amauróticos; o desenvolvimento do processo da assim- 

-desassim e da flexibilidade holochacral sadia; a elasticidade, maleabilidade e soltura do energos-

soma gerando a flexibilidade energossomática favorecedora de maior acuidade parapsíquica; 

a flexibilidade energossomática predispondo à projetabilidade; a adaptação às mudanças repenti-

nas do ambiente intrafísico sem interferências nas paravivências projetivas; o bom humor do am-

parador extrafísico desdramatizando o apego aos detalhes irrelevantes; o alerta impactante do am-

parador extrafísico à autorreflexão mnemônica; a ruptura projetiva favorecendo o autodiagnóstico 

das posturas egoicas; a retrocognição vexaminosa permitindo a identificação de possível raiz beli-

cista da autoinflexibilidade; a resistência do projetor lúcido em reconhecer-se em contexto beli-

cista; a retrocognição evidenciando o modus operandi da intransigência; o esbregue extrafísico  

à rigidez comportamental irrelevante e autassediadora; o corte cirúrgico do comportamento irre-

dutível; a clarividência evidenciando a postura inflexível de consciexes; a renitência dos assedia-

dores extrafísicos em se manterem na psicosfera alheia; os nódulos psicossomáticos causados por 

falta de flexibilidade (reconciliação); os resquícios de traços intransigentes provenientes de retro-

vidas monárquicas; a paracompreensão da conduta inflexível ao participar do Curso Reciclagem 
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das Posturas Monárquicas (CEAEC); o autoparapsiquismo sendo o indicador da flexibilidade 

cognitiva multidimensional; a homeostase holossomática propiciando o acesso às Centrais Extra-

físicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da flexibilidade mental; o sinergismo coragem-resiliên-

cia impulsionando a vontade de melhorar; o sinergismo mentalsomaticidade-paraperceptibilida-

de na superação dos gargalos evolutivos; o sinergismo mudança de pensamento–mudança de 

comportamento; o sinergismo abertismo consciencial–flexibilidade autopensênica–hiperacuidade 

interassistencial; o sinergismo autossuperação–renovação consciencial. 

Principiologia: o megaprincípio “nada substitui o esforço pessoal”; o princípio da 

adaptabilidade; o princípio de a autevolução requerer renovação incessante; o princípio cosmo-

ético de objetivar e atuar pelo melhor para todas as consciências; o princípio do respeito ao livre 

arbítrio; o princípio “quem liberta se liberta”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sendo ferramenta determinante da 

recin; a mudança qualitativa do CPC aplicada à desconstrução das posturas inflexíveis. 

Teoriologia: a teoria do pensamento flexível e dinâmico; a teoria da automimese dispen-

sável; a teoria dos esquemas mentais; a teoria da dissonância cognitiva; a teoria da inteligência 

evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica possibilitando aceleração das re-

cins; a aplicação da técnica da conscin-cobaia auxiliando na superação aos pontos cegos pesso-

ais; a técnica da Higiene Consciencial; a técnica de pensenizar profundamente antes de agir;  

a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica de atuar no contrafluxo das ideações assedia-

doras; a técnica da autorreflexão de 5 horas como referencial para aumento do discernimento. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na qualidade de propulsor de atitu-

des resilientes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Tenepes-

sologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da libertação do egocentrismo; os efeitos evolutivos das 

autocríticas profundas; o sobrepujamento dos efeitos antievolutivos anacrônicos dos mecanismos 

de defesas do ego (MDEs); os efeitos da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma; os 

efeitos das ponderações autorreflexivas na evolução consciencial; os efeitos sadios dos posicio-

namentos convergentes com a flexibilidade cosmoética; o efeito libertador da recin cirúrgica. 

Neossinapsologia: a flexibilidade cosmoética geradora de neossinapses sadias; as neos-

sinapses desconstrutoras de convicções autointoxicantes; as neossinapses geradas pelas recicla-

gens profundas resultantes da autossuperação de trafares atravancadores; as neossinapses gera-

das pelo convívio com diferentes formas de pensenizar; as neossinapses aceleradoras do compor-

tamento homeostático; a reciclagem das retrossinapses abrindo espaço para as neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo autassédio-heterassédio através do vício do pensamento; a elimina-

ção do ciclo vicioso das patomimeses multiexistenciais; o ciclo de desconstrução de retroideias 

estagnadoras; o ciclo autesforço-autoquestionamento-autorreflexão-autorretificação; o ciclo dos 

ajustes grupocármicos proporcionado pelas concessões cosmoéticas. 

Enumerologia: o antiegocentrismo; o antiautoritarismo; o antianacronismo; o antiauto-

matismo; o antirradicalismo; o antiantagonismo; o antirreducionismo. A autorreflexão; a auto-

cognição; a autorretificação; a autorretratação; a autolibertação; a autoconfiança; a automaleabili-

dade. 

Binomiologia: o binômio apriorismo-apriorismose; a superação do binômio patológico 

egoísmo-orgulho; a eliminação do binômio nosográfico heterorrepressão-autorrepressão; o bi-

nômio pensamento inflexível–generalização autassediante; o binômio ego personalista–ego as-
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sistencial; o binômio desapego–flexibilidade pensênica; o binômio autodiscernimento-autossupe-

ração. 

Interaciologia: a autopesquisa quanto à interação orgulho–preconceito–vício do pensa-

mento; a interação mesmos procedimentos–mesmos resultados; a interação autodesconfiômetro– 

–hiperacuidade evolutiva; a interação autolucidez-autocriticidade; a interação ortocognição-or-

toconduta; a interação ser diferente–fazer diferente; a interação ordenação do microuniverso– 

–autopacificação. 

Crescendologia: a terapêutica quanto ao crescendo cronicificador da interpretação vici-

ada a partir da presença de certezas absolutas sem verificabilidade; o crescendo patológico da 

manutenção de determinadas ideias preconcebidas através dos conflitos conscienciais; o crescen-

do exigência-concessão; o crescendo rigidez-flexibilidade; o crescendo abertismo consciencial– 

–abrangência mentalsomática. 

Trinomiologia: o trinômio Mesologia-Geneticologia-Parageneticologia na influência 

ideativa; a eliminação do trinômio patopensenidade-autassedialidade-antievolutividade; o sobre-

pujamento do trinômio irracionalidade-autocorrupção-autassédio; o ato de abrir mão do trinô-

mio nosográfico ter razão-reivindicar-assediar; o refinamento social através do trinômio grati-

dão-gentileza-heteroperdoamento; o trinômio discernimento-lucidez-abertismo; o trinômio auto-

desapego-autoliberação-autobenignidade. 

Polinomiologia: o autesforço contra o polinômio valores anacrônicos–atitudes incoe-

rentes–comportamentos ilógicos–hábitos estagnantes; o abandono do polinômio emoções miméti-

cas–posicionamento ultrapassado–comportamento contraproducente–autexpressão estagnada;  

o polinômio liberdade-respeito-responsabilidade-limite; o polinômio concessões-oportunidades-

reposicionamentos-reconciliações; o polinômio pensar bem–querer bem–agir bem–viver bem; 

o polinômio neofilia-abertismo-experimentação-renovação; o polinômio flexibilidade-respeito- 

-compreensibilidade-Cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo verdade absoluta / verdade relativa; o antagonsimo 

pensamento fechado (rigidez pensênica) / pensamento aberto (flexibilidade pensênica); o antago-

nismo autorrigorosidade / autocomplacência; o antagonismo autocrenças / autexperimentação 

comprobatória antidogmas; o antagonismo consciência amplificada / consciência reprimida; 

o antagonismo brecha patopensênica / manutenção da ortopensenidade; o antagonismo matriz 

mental fixada ou apriorística / matriz mental flexível em atualização permanente. 

Paradoxologia: o paradoxo da flexibilidade da pensenização retilínea; o paradoxo da 

fragilidade da rigidez; o paradoxo de a consciência poder ser vítima da própria pensenidade;  

o paradoxo do portador de cérebro saudável cheio de erros interpretativos viciados; o paradoxo 

da renúncia do próprio ego ser favorecedor, primeiramente, à própria consciência; o paradoxo 

da disciplina rígida libertadora; o paradoxo da conscin organizada nos mínimos detalhes pronta 

para a mudança radical instantânea. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a democracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicado na vivência da autocoerência; a lei 

do maior esforço interassistencial aplicado à policarmalidade. 

Filiologia: a autorreeducaciofilia; a ortopensenofilia; a cosmoeticofilia; a neofilia; a cog-

nofilia; a reciclofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a reciclagem da autocriticofobia; a liberação do medo do autenfrentamento; 

a eliminação da interaciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome de Gabriela; a síndrome da 

perfeição; a síndrome do ansiosismo; a autointoxicação na síndrome da patopensenidade; a sín-

drome da subestimação; a síndrome da mesmice. 

Maniologia: a ausência da apriorismomania; a mania de criticar sem antes ponderar as 

ideias alheias; a mania de ser do contra; a mania da prevalência das próprias ideias; a mania de 

pensar automaticamente de modo patológico; o sobrepujamento da autassediomania; a extinção 

da egomania. 
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Mitologia: a desconstrução do mito da mudança de patamar sem autocrítica; a elimina-

ção do mito da evolução espontânea sem esforço; a queda do mito da autoimagem idealizada;  

o descarte do mito da certeza absoluta incontestável; a anulação do mito das verdades absolutas. 

Holotecologia: a recinoteca; a pensenoteca; a mentalsomatoteca; a interassistencioteca; 

a cosmoeticoteca; a grupocarmoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecinologia; a Intrafisicologia; a Autorreeducaciologia;  

a Autocosmoeticologia; a Autocogniciologia; a Mentalsomatologia; a Psicossomatologia; a Gru-

pocarmologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Homeostaticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência autossuperadora; a conscin flexível; a conscin lúcida; a cons-

cin resiliente; a conscin inabalável; a conscin aberta; a conscin pacífica; a isca humana lúcida;  

a conscin neofílica; a conscin traforista; a conscin autoimperdoadora; a conscin madura; o ser in-

terassistencial; a conscin universalista; a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o autoimperdoador; o heteroperdoa-

dor; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sis-

temata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a autoimperdoadora; a heteroper-

doadora; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora conscien-

te; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens flexibilis; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens homeostati-

cus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens interassistens; 

o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação mínima da inflexibilidade = aquela cuja ressignificação 

do trafar foi diminuta, com reflexos pífios na autevolução; autossuperação máxima da inflexibili-

dade = aquela cuja ressignificação do trafar promoveu a reestruturação holopensênica, com aqui-

sição de neossinapses maxifraternas. 

 

Culturologia: a cultura da flexibilidade enquanto adaptação; a cultura do desapego aos 

conceitos enraizados e apriorísticos; a cultura da reciclagem das ideias envelhecidas; a cultura 

da aquisição de neoideias; a cultura da aceitação das adversidades enquanto oportunidades de 

crescimento; a cultura do egocídio cosmoético contínuo; a cultura de dedicar-se à autevolução;  
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a cultura da recin ininterrupta; a cultura da autoortopensenização; a cultura da Conviviologia 

Evolutiva. 

 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 25 tipos de inflexibilidade passíveis de se fazerem 

presentes nas manifestações observadas pela conscin predisposta à autossuperação: 

01.  Adaptativa. 

02.  Afetiva. 

03.  Arrogante. 

04.  Antiassistencial. 

05.  Autocoercitiva. 

06.  Autômata. 

07.  Baratrosférica. 

08.  Belicista. 

09.  Comunicativa. 

10.  Controladora. 

11.  Egoística. 

12.  Energética. 

13.  Estrategista. 

14.  Familiar. 

15.  Grupal. 

16.  Intelectual. 

17.  Interrelacional. 

18.  Mental. 

19.  Mimética. 

20.  Multidimensional. 

21.  Perpetuadora. 

22.  Preconceituosa. 

23.  Psicopatológica. 

24.  Psicossomática. 

25.  Radical. 

 

Flexibilidade. Para suplantar a inflexibilidade é preciso desenvolver a capacidade de 

admitir a realidade sem criar barreiras, compreender as perspectivas e ideias diferentes provenien-

tes de outras consciências, acolher as mudanças e responsabilidades, estar disposto(a) a mudar as 

próprias ideias, concepções ou enfoques perante novas situações. 

 

Gargalologia. Sob a ótica da Autopriorologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 17 

tipos de barreiras evolutivas ou trafares relacionados à inflexibilidade, com as respectivas suges-

tões convergentes à autossuperação: 

01.  Anacronismo: a substituição de hábitos pensênicos, crenças e conceitos retrógrados 

por hábitos mentaissomáticos pró-evolutivos. 

02.  Ansiedade: a substituição da inquietude pela acalmia interior. 

03.  Apego: a substituição da incapacidade de abrir mão das próprias concepções pela 

autodisposição às mudanças de pontos de vista. 

04.  Apriorismose: a substituição do pensamento preconceituoso, de elementos prévios 

fixados sem exame e análise pela atuação mais autorreflexiva, ponderada e interassistencial. 

05.  Arrogância: a substituição do conjunto de padrões comportamentais imaturos, auto-

concepção de pseudossuperioridade, autoritarismo, resistência para obedecer ordens e seguir re-

gras, de não saber ouvir “não” pela conquista do altruísmo, fraternismo e assistencialidade. 

06.  Autocorruptibilidade: a substituição da atuação pessoal imatura autocorrupta pela 

ação proativa à autossuperação. 

07.  Controle: a substituição da predisposição à manipulação, repressão e desrespeito 

das manifestações alheias pela autorreflexão sincera na checagem da intenção nas interações. 
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08.  Dicotomia: a substituição do pensamento simplista dicotômico pela reflexão sobre  

a pluralidade e complexidade, empregando a inteligência contextual. 

09.  Distorção cognitiva: a substituição da interpretação equivocada das adversidades 

pelo predomínio da análise crítica. 

10.  Egocentrismo: a substituição do posicionamento egoico pela aquiescência fraterna. 

11.  Frustrações: a substituição da imaturidade para lidar com o fracasso pela capacida-

de de resolver problemas e decepções gerados por expectativas egocêntricas. 

12.  Isolacionismo: a substituição do afastamento das ocorrências contextuais diferentes 

das próprias expectativas pelo enfrentamento ativo, racional e ponderado. 

13.  Monovisão: a substituição do reducionismo mental pelo abertismo à percepção  

e aprendizado com outras formas diferentes de pensar e agir. 

14.  Neofobia: a substituição do mecanismo autoprotetor de bloqueio de estímulos es-

tressantes pela ousadia do enfrentamento autevolutivo. 

15.  Orgulho: a substituição do orgulho nas interrelações pela reciclagem intraconscien-

cial e reestruturação holopensênica. 

16.  Perfeccionismo: a substituição dos padrões elevados inatingíveis pela admissão  

e ressignificação dos erros e aprendizagem pelos acertos. 

17.  Teimosia: a substituição do ato de desejar resultados diferentes com ações iguais 

pela aquisição de neoposturas. 

 

Benefícios. No âmbito da Autorrecinologia, eis, por exemplo, dispostos em ordem alfa-

bética, 22 benefícios obtidos quando a inflexibilidade é superada: 

01.  Abertismo consciencial. 

02.  Acalmia íntima. 

03.  Adaptabilidade contextual. 

04.  Ampliação de amizades. 

05.  Antiautoconflituosidade. 

06.  Autabnegação cosmoética. 

07.  Autoconfiança. 

08.  Autocriticidade aplicada. 

09.  Avanço autevolutivo. 

10.  Clareza de raciocínio. 

11.  Desapego libertário. 

12.  Equilíbrio emocional. 

13.  Espontaneidade interrelacional. 

14.  Expansão interassistencial. 

15.  Extrapolacionismos parapsíquicos. 

16.  Fluxo assistencial. 

17.  Inovação de posturas. 

18.  Intercooperação evolutiva. 

19.  Libertação consciencial. 

20.  Neopensenidade. 

21.  Prevalência do mentalsoma. 

22.  Qualificação das interrelações. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação da inflexibilidade, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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02.  Autorresponsabilidade  pensênica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autossuperação  do  orgulho:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Conscin  controladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Conscin  perfeccionista:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Couraça  holossomática:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Egocentrismo  compulsório:  Egologia;  Neutro. 

08.  Exercício  do  desapego:  Desapegologia;  Homeostático. 

09.  Flexibilidade  autopensênica  conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Home-

ostático. 

10.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

11.  Flexibilidade  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Flexibilização  da  autopensenidade:  Reciclologia;  Homeostático. 

13.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Rigorosidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Teimosia:  Errologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DA  INFLEXIBILIDADE  É  CONDIÇÃO  

ESSENCIAL  PARA  DINAMIZAR  A  AUTEVOLUÇÃO  LÚCIDA,  
POIS  FAVORECE  A  PENSENIZAÇÃO  COSMOÉTICA,  AMPLIA  

AS  INTERAÇÕES  SADIAS  E  QUALIFICA  A  ASSISTÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda apresenta sinais de inflexibilidade no com-

portamento? Qual tem sido o empenho lúcido empregado por você na autossuperação? 
 

Filmografia  Específica: 

 

1.  Melhor é Impossível. Título Original: As Good as it Gets. País: EUA. Data: 1997. Duração: 139 min. 

Gênero: Comédia romântica. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Português; 

Espanhol; & Francês (em DVD). Direção: James L. Brooks. Elenco: Jack Nicholson; Helen Hunt; Greg Kinnear; Cuba, 

33 Gooding Jr; Skeet Ulrich; Shirley Knight; Rosso Bleckner; Bibi Osterwald; Lupe Ontiveros; & Yeradley Smith. Pro-

dução: James L. Brooks; Bridget Johnson; & Kristi Zea. Desenho de Produção: Bill Brzeski. Direção de Arte: Philip 

Toolin. Roteiro: Mark Andrus; & James L. Brooks. Fotografia: John Bailey. Música: Hans Florian Zimmer. Monta-

gem: Richard Marks. Cenografia: Clay A. Griffith. Companhia: TriStar Pictures; & Gracie Films. Outros dados: Os-

car de Melhor Ator (Jack Nicholson) e de Melhor Atriz (Helen Hunt). Sinopse: Melvin Udall (Jack Nicholson) é escritor 

com transtorno obsessivo-compulsivo (TOC), grosseiro, sarcástico e isola-se dos vizinhos e de qualquer outra pessoa.  
O filme mostra a dificuldade do personagem nos relacionamentos sociais, em especial com o artista (Greg Kinnear), o vi-

zinho e a garçonete (Helen Hunt). 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Brown, Brené; A Coragem de Ser Imperfeito (Daring Greatly); revisores Clarissa Peixoto; et al.; trad. Jo-

el Macedo; 206 p.; 13 partes; 7 caps.; 14 notas; 76 refs.; 10 webgrafias; 16 x 23 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 

2013; páginas 9 a 126. 
02.  Chalita, Adriana; & Carvalho, Rose; Transtorno Obsessivo-Compulsivo: Uma Abordagem Consciencio-

lógica; Artigo; V Jornada de Saúde da Consciência & II Simpósio de Autoconsciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 05- 

-07.09.08; Conscientia; Revista; Trimestral; Ed. Especial; Vol. 12; N. 1; 2 E-mails; 16 enus.; 5 esquemas; 2 minicurrícu-

los; 5 notas; 11 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Igua-

çu, PR; Janeiro-Março, 2008; páginas 74 a 87. 

03.  Kremer, Silvana; Binômio Rigidez X Flexibilidade; Artigo; Saúde Consciencial; Revista; Anuário; Ano 
2; N. 2; 1 E-mail; 15 enus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 8 técnicas; 19 refs.; Organização Internacional de Conscienciotera-

pia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 2013; páginas 31 a 43. 

04.  Lima, Thaís; Consrígidus; Artigo; I Congresso de Verponologia; Foz do Iguaçu, PR; 13-15.07.07; Cons-
cientia; Revista; Vol. 11; N. 2-S. Seção: Painel; 1 E-mail; 8 enus.; 1 microbiografia; 6 técnicas; 10 refs.; Associação In-

ternacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2007; páginas 93 a 97. 

05.  Manfroi, Eliana; Resiliência Interassistencial: A Força do Exemplo; Journal of Conscientiology; Revis-
ta; Trimestral; Vol. 9; N. 36; 4 enus.; 23 refs.; London / Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 427 a 435. 
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06.  Martins, Eduardo; Higiene Consciencial: Reconquistando a Homeostase no Microuniverso Conscienci-

al; revisoras Dayane Rossa; et al.; 396 p.; 6 seções; glos. 282 termos; 7 filmes; 59 refs.; 19 webgrafias; alf.; ono.; enc.;  

2a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu , PR; 2017; páginas 27, 30, 90 e 95. 

07.  Orsborn, Carol; A Arte da Flexibilidade: 100 Passos em Direção à Sabedoria e à Força num Mundo 

Cheio de Incertezas (The Art of Resilience, 100 Paths to Wisdom and Strength in an Uncertain World); trad. Marcus Ro-

gério Tavares Sampaio Salgado; 256 p.; 10 caps.; 21 x 14 cm; br.; Cultrix; São Paulo, SP; 1997; páginas 121 a 142. 

08.  Riso, Walter; A Arte de Ser Flexível: De uma Mente Rígida a uma Mente Livre e Aberta à Mudança; 

trad. de Marcelo Barbão; 184 p.; 7 caps.; 117 refs.; 21 x 14 cm; br.; L&PM; Porto Alegre, RS; 2013; páginas 20 a 60. 

09.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 

209. 
10.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 489. 

 

I. C. R. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D A    I N V E J A  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação da inveja é o ato ou efeito de a consciência, identificar, 

reconhecer, distinguir, discernir, descortinar, admitir, autenfrentar, tratar e superar as patologias  

e parapatologias relacionadas ao trafar pessoal da invídia, promovendo autorrecins e autorreedu-

cação capazes de desenvolver o apreço pelo sucesso alheio e a valorização das habilidades positi-

vas pessoais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo superação deriva do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Surgiu no Século XVI. O termo 

inveja procede também do idioma Latim, invidia, “inveja”, de invidus, “que tem ou lança mau- 

-olhado; que tem inveja; invejoso”, e este de invidere, “olhar de modo malévolo; lançar mau- 

-olhado; invejar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autocura da inveja. 2.  Autossuperação da invídia. 3.  Autossobrepu-

jamento da cupidez. 4.  Autossuplantação da zelotipia. 

Antonimologia: 1.  Manutenção da inveja. 2.  Conservação da invídia. 3.  Preservação 

da zelotipia. 

Estrangeirismologia: a autossuperação da Schadenfreude; a Cosmoética regrando o mo-

dus faciendi e o modus vivendi da consciência lúcida; o know-how na autopercepção pensênica;  

o selfknowledge; o autoquestionamento urbi et orbi; a remoção do modus operandi ideativo críti-

co patológico; o upgrade da maturidade conviviológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autoconsciencialidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relacionado ao tema: –Inveja, não. 

Admiração. 

Proverbiologia. Eis provérbio elucidativo do tema: – “A gratidão é a antítese da inveja”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Ambição. Quando se tem a ambição evolutiva, o egoísmo, a vaidade, o orgulho,  

a inveja, a avareza, o cabotinismo e o cinismo já foram superados pela conscin”. 

2.  “Capaz. O incapaz inveja. O capaz ultrapassa”. 

3.  “Desperticidade. A partir da desperticidade a pessoa não pensa mais somente na de-

fesa do ego, mas na interassistencialidade. Entram em ação a abnegação, o sacrifício racional  

e a motivação para a assistência. A assistência passa a fazer parte da constituição da consciência. 

Já não há mais vaidade, inveja, avareza e outras reações espúrias semelhantes, porque tais condi-

ções primitivas perdem a razão de ser, sobrevindo o estado da autossuperação da ignorância 

crassa”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da suplantação da inveja; o holopensene pessoal 

da holomaturidade; o holopensene pessoal da autossuperação evolutiva; o holopensene do autoco-

nhecimento; o holopensene da autoconsciencioterapia; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopense-

ne da interassistencialidade; a supressão do mau hábito da patopensenidade em relação a outrem 

melhorando as manifestações da consciência; a premência da retilinearidade pensênica; a incor-

ruptibilidade autopensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; a conquista da pensenização 

cosmoética libertária; o holopensene dos Serenões. 
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Fatologia: a autossuperação da inveja; o sobrepujamento da necessidade de comparação; 

a anticompetitividade; o autenfrentamento da criticidade patológica; a autocobrança excessiva;  

a busca ilusória da perfeição; a autocrítica trafarista; a minimização das idealizações; a suplanta-

ção da heterocrítica mordaz; o sobrepujamento do sentimento de superioridade; a autopesquisa do 

temperamento monárquico ainda presente; a identificação da heterocriticidade destrutiva identifi-

cado qual aspecto do trafar da inveja; o sentimento de preterimento; a avareza afetiva e material; 

a ambição da consciência de ser a melhor; a rivalidade frente as conquistas alheias; a dificuldade 

de receber ajuda, presentes e / ou afeto; a satisfação com o fracasso dos demais; a intenção de 

destruir a conquista alheia; o ato de torcer contra; a torcida para acontecer o pior para todos; o de-

sejo de triunfar sobre o outro; o ciúme do afeto dirigido a outrem; a voracidade de querer ter, vi-

venciar e experimentar de tudo; a insaciabilidade de querer sempre mais do melhor; a vivência de 

o elogio a outrem ser entendido qual crítica ou cobrança pessoal; a revolta em se perceber na con-

dição de minipeça; o descortinar da vaidade; a onipotência de presumir dar conta de tudo; a cora-

gem em assumir a inveja enquanto trafar; o entendimento, a identificação e a aceitação da realida-

de do autotrafar; a determinação cosmoética quanto à autodissecção da consciencialidade atual;  

a autoconsciencioterapia; a autovivência das reciclagens existenciais; a certeza íntima de autome-

lhoria; a participação semanal em dinâmicas parapsíquicas conscienciológicas; a aceitação do 

atual estágio evolutivo; a convivência pacífica com a incompletude; a paciência com a própria re-

cin; o locus de controle interno; a conquista da imperturbabilidade no caminho da evolução; a evi-

tação da melin; a anulação do preconceito; o respeito às singularidades; o respeito à liberdade ine-

rente à automanifestação consciencial; a possibilidade de apreciar e elogiar o outro; a aceitação do 

heteroafeto; a capacidade de ouvir o outro sem julgar; a capacidade de trabalhar em equipe;  

a maturidade emocional auxiliando à minoração dos excessos; o exercício da própria paciência;  

a heterocompreensão nas diferenças; a ampliação do nível de Cosmoética com a atenuação da in-

veja; a capacidade de fruição; a gratidão vivenciada; a assistencialidade; a retribuição; o desen-

volvimento do fraternismo; o exercício da generosidade; a megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a mobilização bá-

sica de energias conscienciais (MBE) permitindo o aprofundamento na autopesquisa; os assédios 

extrafísicos decorrentes da pensenização invejosa; a difusão de energias conscienciais tóxicas;  

a aproximação do amparo extrafísico decorrente da autossuperação da inveja; o autodesassédio;  

o heterodesassédio; a abertura consciencial para a assistência extrafísica; a atenção parapsíquica 

com foco na interassistência; o aperfeiçoamento interassistencial com a prática da tenepes; o do-

mínio energético sustentando a autenticidade consciencial multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autossuperação da inveja–renovação consciencial; o si-

nergismo da utilização de trafores na autossuplantação do trafar; o sinergismo empatia-autaná-

lise; o sinergismo mudança de pensamento–mudança de comportamento; o sinergismo autos-

superações–acelerações evolutivas; o sinergismo recin-recéxis; o sinergismo assistencial gerado 

pela transparência consciencial. 

Principiologia: o princípio da inexistência de privilégios evolutivos; o princípio da des-

crença (PD); o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da autoconquista evolutiva;  

o princípio cosmoético de objetivar e atuar pelo melhor para todas as consciências; o princípio 

do respeito ao livre arbítrio; a interassistência ao grupocarma por meio do princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio grupal de juntos 

irmos mais longe; o princípio do Universalismo. 

Codigologia: a cláusula de não se permitir pensar mal do outro entabulando o código 

pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução pessoal por meio dos autesforços; a teoria psicanalíti-

ca; a teoria da inteligência evolutiva (IE) aplicada à autoconsciencioterapia; a teoria da Convivi-

ologia Cosmoética. 
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Tecnologia: a técnica de análise dos trafores, trafares e trafais; a técnica do EV; a téc-

nica da autoconsciencioterapia; as técnicas da recin e da recéxis; a técnica da tenepes; a técnica 

de não pensar mal de si nem dos outros. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico contribuindo nas autossuperações. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da imobilidade físi-

ca vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico Pacificarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoética. 

Efeitologia: o efeito da recin na diminuição de hostilidades; o efeito evolutivo do enfren-

tamento do malestar; os efeitos interassistenciais do abertismo consciencial. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses benévolas e desassediantes concretizan-

do recins; a construção de neossinapses homeostáticas a partir do autodesassédio mentalsomático; 

as neossinapses derivadas da autopacificação. 

Ciclologia: o ciclo de conflitos intra e interpessoais; o ciclo autoconsciencioterápico auto-

investigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo interassistencial da grati-

dão em oposição ao ciclo interpresidiário da inveja. 

Enumerologia: o ato de observar bem; o ato de pensar bem; o ato de sentir-se bem;  

o ato de querer bem; o ato de agir bem; o ato de reagir bem; o ato de viver bem. 

Binomiologia: a recusa profilática ao binômio autoinferiorização-heterodestruição;  

o sobrepujamento do binômio medo-agressão; a suplantação do binômio frustração-ameaça;  

o aproveitamento do binômio crise-crescimento; o aprofundamento no binômio autopesquisa-au-

toconscientização; o cotidiano no binômio autenfrentamento-autossuperação; a teática do binô-

mio admiração-discordância. 

Interaciologia: a autopesquisa quanto à interação criticidade-inveja; a interação crença 

de não ter inveja–inveja de quem tem; a interação inveja-imaturidade; a interação inveja-culpa; 

a interação criticidade cosmoética–interassistencialidade; a interação autossuperação–interas-

sistencialidade–amparo extrafísico; a interação autossuperação-neopatamar. 

Crescendologia: o crescendo fuga de si–coragem evolutiva; o crescendo superação da 

inveja–gratidão–generosidade; o crescendo autoconscientização–autenfrentamento–autossupe-

ração. 

Trinomiologia: o trinômio inferioridade-inveja-agressividade; o trinômio ciúme-voraci-

dade-inveja; o trinômio falta-inveja-Schadenfreude; o trinômio autopesquisa-autoconfronto-au-

tossuperação; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio reconhecimento-autor-

reconciliação-recin. 

Polinomiologia: o autesforço contra o polinômio valores anacrônicos–atitudes incoe-

rentes–comportamentos ilógicos–hábitos estagnantes; o abandono do polinômio emoções miméti-

cas–posicionamento ultrapassado–comportamento contraproducente–autexpressão estagnada;  

o polinômio liberdade-respeito-responsabilidade-limite. 

Antagonismologia: o antagonismo autossuperação / autovitimização; o antagonismo 

autodesassédio / autassédio; o antagonismo emulação construtiva / inveja; o antagonismo senso 

de cooperação / instinto de heterocompetição; o antagonismo satisfação benévola / satisfação 

malévola; o antagonismo crítica / tares; o antagonismo minipeça do maximecanismo / maxipeça 

do minimecanismo; o antagonismo autossuficiência / carência; o antagonismo competitividade  

/ gratidão; o antagonismo autorrepressão / autaceitação; o antagonismo busca pela perfeição  

/ aceitação da realidade consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autopensenização envenenada contra outrem envene-

nar primeiramente e intensamente a consciência patopensenizadora; o paradoxo de sentir-se em 

falta na fartura; o paradoxo metafórico da conscin sentada em baú repleto de moedas de ouro 

pedindo esmola; o paradoxo de o recebimento de muitos aportes não ser garantia de satisfação 

íntima. 

Politicologia: a saída da autassediocracia; a entrada na autevoluciocracia; a teática na 

autoconscienciocracia; a permanência na cosmoeticocracia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

6510 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo suplantada pela lei do maior esforço evolu-

tivo nas autorreciclagens; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a neofilia; a criticofilia; a abertismofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a fobia em aceitar ajuda. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do perfeccionismo; a mitigação da síndrome da 

insegurança; a remissão da síndrome da autovitimização. 

Maniologia: o banimento da criticomania; o descarte da mania de querer ser melhor em 

comparação aos outros; a autodemissão da trafaromania. 

Mitologia: a queda do mito da autoimagem idealizada; a desconstrução do mito de não 

haver carinho, atenção ou admiração suficientes a todos; a anulação do mito da independência 

absoluta. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a recexoteca; a autopacificoteca; a tera-

peuticoteca; a evolucioteca; a interassistencioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Autopesquisologia; a Auto-

criticologia; a Autoparapercepciologia; a Autodespertologia; a Paraterapeuticologia; a Desasse-

diologia; a Ortopensenologia; a Interconviviologia; a Interassistenciologia; a Reciclologia; a Au-

tevoluciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o pré-serenão vulgar; a consciência autossuperadora; a conscin lúcida;  

a conscin cobaia; a isca humana lúcida; a conscin neofílica; a conscin traforista; a conscin evoluti-

vamente madura; o ser interassistencial; a consciência grata; a conscin enciclopedista; a conscin 

minipeça interassistencial multidimensional; a conscin universalista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o reciclante existencial; o inversor existencial; o inter-

missivista; o tenepessista; o assistente; o autodecisor; o autopesquisador; o autoconscienciotera-

peuta; o proexista; o homem de ação; o exemplarista; o projetor consciente; o tertuliano; o autor; 

o escritor; o verbetógrafo; o voluntário da Conscienciologia. 

 

Femininologia: a evoluciente; a reciclante existencial; a inversora existencial; a inter-

missivista; a tenepessista; a assistente; a autodecisora; a autopesquisadora; a autoconscienciotera-

peuta; a proexista; a mulher de ação; a exemplarista; a projetora consciente; a tertuliana; a autora; 

a escritora; a verbetógrafa; a voluntária da Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo 

sapiens intermissivista; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapi-

ens interassistentialis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação básica da inveja = a reciclagem do mau hábito de criticar 

de modo maléfico as conquistas alheias; autossuperação avançada da inveja = a reciclagem intra-

consciencial do megatrafar da patopensenidade relativa aos méritos alheios, promovendo a rees-

truturação holopensênica vivenciando a gratidão e generosidade plena. 

 

Culturologia: a cultura das autopriorizações evolutivas; a cultura do autodesassédio;  

a cultura da reeducação consciencial contínua; a cultura da autossuperação consciencial evolutiva. 

 

Lucidologia. No universo da Evoluciologia, a coragem aliada à autocriticidade e ao au-

toimperdoamento no ato de identificar a inveja e os traços ligados ou decorrentes desse megatra-

far na automanifestação consciencial é parte inicial do processo de autossuperação. 
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Caracterologia. Sob a ótica da Autocriticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

10 posturas, condutas e / ou condições para a consciência pesquisadora analisar, identificar  

e mapear o contexto deflagrador da automanifestação invejosa: 

01.  Avareza: o medo da perda; a falta de generosidade; a mesquinhez; a sovinice;  

a reação do pão-duro; a postura do muquirana. 

02.  Baixa autestima: a imaturidade afetiva; a insatisfação consciencial crônica; a recusa 

da autaceitação. 

03.  Ciúme: a sensação de exclusão afetiva; o receio de traição; a rivalidade afetiva;  

o apego excessivo. 

04.  Competitividade: o ato de medir o desempenho e valor a partir do outro; o medo do 

fracasso. 

05.  Destrutividade: o desejo de eliminar o objeto fonte da inveja; o pensamento “se não 

posso ter não será de ninguém”. 

06.  Egoísmo: o umbigão antiassistencial; a autopromoção; a egolatria. 

07.  Hipercriticismo: a abordagem desequilibrada e trafarista; o vício de enxergar o lado 

negativo. 

08.  Satisfação malévola: o júbilo com o fracasso alheio; a exultação perversa. 

09.  Vitimização: a autofragilização; a pseudofragilização; a insatisfação; a distorção do 

autoconceito. 

10.  Voracidade: a ânsia impetuosa e insaciável excedendo a própria necessidade tanto 

quanto na exigência e heterocobrança. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Autorreeducaciologia, eis, na ordem alfabética, 8 provi-

dências capazes de proporcionar a autossuplantação da inveja, objetivando promover a reciclagem 

de atitudes, pensamentos e padrões comportamentais: 

1.  Aceitação: o ato de admitir o trafar da inveja sem drama, descartando o processo de 

vitimização. 

2.  Consciencioterapia: o ato de buscar a auto e heteroconsciencioterapia. 

3.  Desassombro: o ato de exercitar o destemor autevolutivo, com o abertismo conscien-

cial e a curiosidade sadia. 

4.  Empatia: o ato de manter a autodisponibilidade assistencial. 

5.  Gratidão: o ato de exercitar a Cosmoética a fim de revisitar os próprios rastros na au-

tomemória. 

6.  Higiene Consciencial: o ato peremptório de evitar e cortar os auto e heteropatopensenes. 

7.  Minipeça: o ato de compreender e assumir a condição de minipeça integrante do Ma-

ximecanismo Multidimensional Interassistencial e as repercussões positivas e necessárias para  

o autaprendizado valendo o princípio de buscar o aprendizado prioritário para a evolução e não 

o preferido. 

8.  Retribuição: o ato de praticar a tares por intermédio da docência, das gescons, mas 

antes de tudo, no cotidiano. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação da inveja, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autenfrentamento  da  criticidade  patológica:  Criticologia;  Homeostático. 

02.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autossuperação  da  competitividade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  do  megatrafar:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Catástase  autodesassediadora:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
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07.  Ciúme:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Crescendo  melin-autossuperação:  Autorrecexologia;  Neutro. 

09.  Crescendo  trafarismo-traforismo:  Recexologia;  Neutro. 

10.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Inveja:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

13.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Sinergismo  gratidão-generosidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DA  INVEJA  REPRESENTA  DESAFIO 

AUTOCONSCIENCIOTERÁPICO  AVANÇADO  PARA  A  CONS-
CIÊNCIA  LÚCIDA  PREDISPOSTA  AO  AUTENFRENTAMENTO  

CAPAZ  DE  RESULTAR  EM  RECINS  EVOLUTIVAS  MAGNAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece o traço da inveja nas automanifesta-

ções ou ainda acoberta este megatrafar? Se afirmativo, quais medidas vem adotando para a autos-

superação de modo a desenvolver a satisfação benévola, sincera e genuína a outrem? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Klein, Melanie; Inveja e Gratidão e Outros Trabalhos 1946-1963 (Envy and Gratitudeand and Other 
Works); Vol. 3; coords. Elias M. da Rocha Barros; & Liana Pinto Chaves; trad. da 4ª Ed. inglesa Belinda H. Mandelbaun 

et al.; revisoras Elizabeth Lima da Rocha Barros; Liana Pinto Chaves; & Maria Elena Salles de Brito; 398 p.; 2 prefácios; 

16 caps.; 6 textos; 1 apênd.; 23 x 16 x 3,6 cm; br.; Imago; Rio de Janeiro, RJ; 1991; páginas 212 a 213. 
2.  Martins, Eduardo; Higiene Consciencial: Reconquistando a Homeostase no Microuniverso Conscienci-

al; pref. Ruy Bueno; revs. Dayane Rossa, et. al.; 329 p.; 46 caps.; 27 E-mails; 6 seções; 7 anexos; 6 infografias; 4 tabs.; 

glos. 282 termos; geo.; alf.; 1 videografia; 1 foto; 6 filmes; 19 refs.; 17 técnicas de Higiene Consciencial; 25 websites; 23  

x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 121 a 124 e 133 a 136. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas 

73, 314 e 506. 

 

B. V. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D A    O R F A N D A D E  
( A U T O S S U P E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação da orfandade é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, enfrentar, sobrelevar e ultrapassar a dessoma prematura dos pais biológicos (pai e / ou 

mãe), ainda na infância ou adolescência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo superação vem do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Surgiu no Século XVI. O termo 

órfão provém do mesmo idioma Latim, orphanus, “órfão”, e este do idioma Grego, orphanós, 

“órfão”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autossuperação da dessoma dos progenitores. 2.  Autenfrentamento 

da orfandade. 3.  Aceitação ante a dessoma dos progenitores. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação da orfandade, autossuperação 

precoce da orfandade e autossuperação tardia da orfandade são neologismos técnicos da Autos-

superaciologia. 

Antonimologia: 1.  Autovitimização pela condição da orfandade. 2.  Autoinconformis-

mo ante dessoma dos progenitores. 3.  Autoderrotismo diante da dessoma dos pais. 

Estrangeirismologia: a situação de quedarse huérfano; o foster care; o estigma da or-

phan child; a falta do parental care. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à resiliência frente às perdas parentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autossuperaciologia; os ortopenses; a busca da 

ortopensenidade; a superação da autopensenidade vitimizadora; o sobrepujamento da autopense-

nidade egocentrada; a autopensenização realista; o holopensene da interassistencialidade; o holo-

pensene da Autopesquisologia. 

 

Fatologia: a autossuperação da orfandade; a independência desenvolvida pela conscin 

órfã; o autocontrole emocional podendo contribuir na dessoma da mãe e / ou pai; a autocura atra-

vés da autopesquisa e do autoconhecimento; o autenfrentamento dentro do paradigma conscienci-

al; a autestima positiva; a autodesrepressão; a autoconfiança; a necessidade em entender as carên-

cias afetivas; a ausência de posicionamento; a ausência de impulsividade; o comportamento de di-

vidir os problemas com o outro; a ausência de autaceitação; a ausência de responsabilidade evolu-

tiva; a ausência do conformismo; a convivialidade sadia no grupocarma adotivo; a hiperatividade; 

a autorganização financeira; o abertismo quanto à busca da dupla evolutiva com maturidade;  

a priorização intelectual; o despojamento para o autenfrentamento e o autoconhecimento; a auto-

justificativa tênue; a rememoração da infância; a docência descortinando os bastidores da autoi-

magem na condição auxiliar da autossuperação da orfandade; a procura racional de soluções para 

compreender as causas da orfandade; o fortalecimento após a crise; a busca em encontrar a satis-

fação íntima. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo extrafísi-

co recebido pela conscin órfã; a tenepes auxiliando a assistência ao grupocarma nas dessomas re-

correntes; a qualificação do parapsiquismo; a autovivência na experimentação da técnica da proje-

ção lúcida; as retrocognições clareadoras da condição de orfandade vivida. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autossuperação da orfandade–autevolução consciencial. 

Principiologia: o princípio da autaceitação; o princípio da compreensão da adoção. 

Codigologia: a elaboração do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de 

Cosmoética (CGC) da família acolhedora da conscin órfã. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica dos porquês; a técnica da 

Consciencioterapia; a técnica da docência conscienciológica; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado enquanto oportunidade de ampliar a autopesquisa ao 

assumir tarefas desafiadoras. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autopesquisa; o laboratório 

conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito nocivo da omissão deficitária; o efeito acelerador evolutivo da rup-

tura das retroposturas. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas através do exercício contínuo das autos-

superações das mazelas da orfandade. 

Ciclologia: o ciclo rever-avaliar-modificar as posturas pessoais. 

Enumerologia: a capacidade de adaptação; a capacidade de desdramatização; a capaci-

dade de ter iniciativas; a capacidade de autequilíbrio; a capacidade de autorresiliência; a capa-

cidade de autossuperação; a capacidade de evoluir independente do contexto. 

Binomiologia: o binômio adoção-abandono; o binômio autocrítica-heterocrítica; o ape-

go ao binômio hábitos doentios–rotinas inúteis; a ausência de verbação no binômio discurso no-

vo–posturas antigas na superação da orfandade. 

Interaciologia: a interação nosográfica visão dogmática–mentalidade disfuncional; 

a interação hiperreatividade emocional–hiperdefensividade egoica. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo da compreensão e aplicação da Cosmoética pe-

rante a condição de orfandade. 

Trinomiologia: o trinômio autossuperação-orfandade-evolução; o trinômio prioridade- 

-desafio-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo maturidade consciencial / imaturidade consciencial; 

o antagonismo automotivação / autodesmotivação; o antagonismo autexposição / autorrepres-

são; o antagonismo autoconfiança / autoinsegurança; o antagonismo egocídio / suicídio; o anta-

gonismo autoperdão / heteroperdão. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na superação da orfandade. 

Filiologia: a ausência de priorofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a experimentofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autossabotagem; a síndrome da autovitimização; a sín-

drome da pré-derrota; a síndrome da subestimação; a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a mania de vitimização; a mania de não aceitar a condição de órfã. 

Mitologia: o mito da solidão na orfandade. 

Holotecologia: a grupocarmoteca. 

Interdisciplinologia: a Autossuperaciologia; a Grupocarmologia; a Evoluciologia; a Re-

cexologia; a Mentalsomatologia; a Consciencioterapia; a Autopesquisologia; a Cosmoeticologia; 

a Pensenologia; a Conviviologia; a Proexologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin órfã; a conscin refém da auto-história; a consréu ressomada; a is-

ca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o completista; o intermissivista; o cognopolita; o com-
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passageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a completista; a intermissivista; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens 

desassediator; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação precoce da orfandade = o sobrepujamento com desas-

sombro ante a condição da ausência física dos pais e integração imediata com a neofamília; autos-

superação tardia da orfandade = a conquista do entrosamento com a família adotiva após perma-

nência por longo período na condição de vitimização ante a ausência física dos pais. 

 

Culturologia: a cultura da coragem evolutiva; a cultura do maior esforço; a cultura da 

banalização parapsíquica. 

 

Autopesquisa. No contexto da Experimentologia, importa considerar a investigação das 

experiências pessoais, de modo exaustivo, ante a procedência intra e extrafísica (Genética e Pa-

ragenética), buscando elucidar imaturidades pessoais ou traumas pretéritos, capazes de atravancar 

a autevolução. 

 

Ampliação. Sob a ótica da Policarmologia, a condição da orfandade pode ser pesquisada 

enquanto ferramenta evolutiva capaz de ampliar o descortínio quanto à realidade existencial, 

multidimensional, levando o pesquisador a compreender o processo da assistência grupocármica 

e ampliar a interassistência policármica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação da orfandade, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodialética  evolutiva:  Autorrecexologia;  Neutro. 

02.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Barriga-de-aluguel:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

04.  Infante  resiliente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Interação  regressiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Maternidade  lacrimogênica:  Maternologia;  Neutro. 
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07.  Melex:  Intermissiologia;  Nosográfico. 

08.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

10.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

11.  Transmigraciologia  Extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Truncagem  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DA  ORFANDADE  SE  IMPÕE  COMO 

PRIORIDADE  PARA  TODA  A  CONSCIN  ÓRFÃ  OBJETIVAN-
DO  DESPOLUIR  O  HOLOPENSENE  PESSOAL  EM  RELAÇÃO  

À  PERDOLOGIA,  VISANDO  PRIORIZAR  A  AUTEVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a temática da orfandade? O assunto 

gera autovitimização? Por qual razão? 

 

M. Z. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D A    P E N S E N I D A D E    R E L I G I O S A  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação da pensenidade religiosa é o ato ou efeito de a consciên-

cia superar, ultrapassar ou sobrepujar as manifestações ideativas, emocionais e energéticas, alicer-

çadas em valores dogmáticos e místicos, fortalecedores de laços interprisionais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo superação procede do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Apareceu no Século XVI. O vocá-

bulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; 

examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento deriva também do 

idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de re-

ceber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno 

da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia provém 

do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enér-

geia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. A palavra religioso procede do idioma Latim, reli-

giosus, “piedoso; pio; religioso; sagrado; consagrado pela religião”. Apareceu no Século XIII.  

Sinonimologia: 1.  Autossuperação da pensenidade hierática. 2.  Autossuperação da pen-

senidade mística. 3.  Autotransposição da pensenidade religiosa. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação da pensenidade religiosa, autos-

superação básica da pensenidade religiosa e autossuperação avançada da pensenidade religiosa 

são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Antirreciclagem da pensenidade mística. 2.  Automanutenção da ma-

nifestação religiosa. 3.  Estagnação pensênica dogmática. 

Estrangeirismologia: o neomodus operandi através da recin; o upgrade autevolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Descrenciologia nas automanifestações. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Religião: ir-

racionalidade atávica. Religião: engodo evolutivo. Religião: anestesia evolutiva. Religião: pen-

senidade sacralizada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autossuperação da pensenidade religiosa; o holopensene pessoal da Re-

cexologia; a autorreflexão sobre o holopensene repressor; os subpensenes; a subpensenidade; os 

minipensenes; a minipensenidade; o holopensene místico-religioso; o holopensene pessoal do as-

sistencialismo; o holopensene pessoal da vitimização; a pensenidade reprimida; o carregamento 

na pensenidade religiosa; a pensenidade salvacionista; a verificação pessoal quanto à necessidade 

de atualização pensênica; a autossuperação da pensenidade hierática atualizando a Ficha Evoluti-

va Pessoal (FEP); os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene pessoal questionador;  

o holopensene pessoal neofílico; o holopensene pessoal do autoconhecimento; o holopensene pes-

soal da interassistencialidade. 

 

Fatologia: a superação do dogmatismo; a desconstrução da influência religiosa recebida 

na infância; a superação da anulação pessoal; a superação dos rituais; a quebra de tabus através do 

aprimoramento da cognição; o autenfrentamento dos dogmatismos rumo à autossuperação; as po-

tencialidades parapsíquicas na criança, reprimidas pela educação religiosa; o ensino religioso con-

dicionando negativamente o pensamento crítico do jovem; a sacralização do afeto; o embotamen-

to afetivo na vida religiosa; a influência da mesologia reforçando as automimeses; a importância 
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da autopesquisa promovendo reciclagens; a evolução cosmoética do predomínio da tacon para  

o exercício constante da tares; as reciclagens intraconscienciais oportunizando o realinhamento da 

proéxis; a ressignificação do soma, energossoma, psicossoma e mentalsoma através da cosmoéti-

ca; o ato de não acumpliciar com as aberrações místicas e religiosas; o omniquestionamento da 

autoridade religiosa; o predomínio do uso do mentalsoma em detrimento das irracionalidades psi-

cossomáticas; a qualificação da afetividade pessoal; os encontros de destino chancelando as hipó-

teses de retrovidas; a aceitação da responsabilidade pelos próprios atos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a realidade multidimensional das consciências elucidadas nos cur-

sos de autopesquisa conscienciológica; a superação das vivências parapsíquicas com ênfase religi-

osa do intermissivista lúcido; a pressão extrafísica da mudança íntima; a paracanga religiosa; as 

interprisões grupocármicas; a tenepes se diferenciando exponencialmente da prática assistencial 

religiosa; o guia extrafísico amaurótico substituído pelo amparador extrafísico de função; os gri-

lhões seculares das interprisões  grupocármicas superados pela interassistencialidade; a recupera-

ção de cons magnos; a autorreeducação parapsíquica resgatando a autoconfiança e o aumento da 

autestima; a ampliação da autoconsciencialidade seriexológica quanto às posturas retrógradas;  

o extrapolacionismo parapsíquico; o esbregue extrafísico; as sincronicidades tornando evidentes 

os paradeveres da consciência; a reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo recéxis-recin; o sinergismo autopesquisa-re-

cin; o sinergismo abertismo consciencial–renovação consciencial; o sinergismo reciclagem-luci-

dez; o sinergismo das associações de ideias; o sinergismo fatos-parafatos; o sinergismo cora-

gem-autossuperação; o sinergismo autodesassédio-autossuperação; o sinergismo voluntariado 

conscienciológico–recomposição grupocármica; o sinergismo cosmoético amparador–conscin 

tarística; o sinergismo patológico guia amaurótico–conscin dogmática; o sinergismo crença-viti-

mização. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do respeito consciencial;  

o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio 

da inseparabilidade grupocármica; o princípio da reeducação consciencial; o princípio da res-

ponsabilidade evolutiva resultante do autoconhecimento adquirido; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio da minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código pessoal de prioridades evolutivas; o código pessoal de fraternismo; os retrocó-

digos grupais sob revisão. 

Teoriologia: a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da evolução consciencial 

por meios cosmoéticos; a teoria da recéxis; a teoria da coerência; a teoria da inteligência evolu-

tiva (IE); a teoria da responsabilidade autevolutiva; as recomposições compreendidas pela teoria 

da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas em geral; as técnicas de autossuperação 

evolutiva; a técnica da recéxis; as técnicas conscienciométricas; as técnicas de autopesquisa dos 

laboratórios conscienciológicos; a técnica da Tenepessologia; a técnica do vínculo consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntariado tarístico; o volunta-

riado interassistencial; o voluntariado no exercício das autossuperações das posturas religiosas. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; as dinâmicas parapsíquicas enquanto laboratório 

conscienciológico; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório consciencio-

lógico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia; os laboratórios cons-

cienciológicos Holoteca e Holociclo especializados na produção de pesquisas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Pararreurba-

nologia; o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colé-
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gio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Cosmoe-

ticologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o autodesassédio podendo ser efeito do autoconhecimento; o efeito das reci-

clagens intraconscienciais; o efeito do posicionamento pessoal; o efeito da coragem evolutiva;  

o efeito dos cursos de campo interassistenciais; o efeito das amizades raríssimas; o efeito da gru-

pocarmalidade sadia; o efeito da retrossenha pessoal acessada; o efeito da divulgação conscien-

ciológica enquanto senha evolutiva; o efeito dos livros tarísticos da Conscienciologia; o efeito 

das posturas exemplificadoras do agente retrocognitor; o efeito dos exemplos familiares; o efeito 

dos graves danos na saúde mental ocasionados pelos ensinamentos e práticas religiosas; o efeito 

da tenepes na reestruturação pensênica. 

Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas; as sinapses mesológicas ressignificadas; 

a desconstrução de retrossinapses anacrônicas; as neossinapses derivadas das autorrecins. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisa-autopercepção-autocrítica-reciclagem; o ciclo contí-

nuo autassistência-heterassistência; o ciclo da desconstrução das retroideias ultrapassadas; o ci-

clo autorreflexão–autoposicionamento–autodefinição–planejamento da recin; a qualificação ta-

rística resultante do ciclo da superação da pensenidade religiosa. 

Enumerologia: os feedbacks pontuais dos compassageiros evolutivos; os insights dos 

amparadores; a autopercepção dos traços religiosos; o autodiagnóstico do temperamento religio-

so; a autoverificação dos fatos apresentados; o planejamento para o autenfrentamento; a assunção 

de neo-hábitos evolutivos.  

Binomiologia: o binômio verbetografia-autossuperação; o binômio submissão-lideran-

ça; o binômio ausência de confiança–baixa autestima; o binômio autescravidão psicológica–ritu-

alismo místico; o binômio autopesquisa-autodesassédio; o binômio crise pessoal–oportunidade 

evolutiva; o binômio autoconscientização-interassistência; o binômio autossuperação-autoprota-

gonismo; o binômio neodesafios-neodeveres. 

Interaciologia: a interação autopesquisa-autocognição; a interação educação traforis-

ta–autocrítica cosmoética; a interação patológica dogma religioso–educação repressora; a inte-

ração nosográfica culpa-pecado. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo crendice religiosa–autopesquisa 

consciencial; o crescendo autavaliação evolutiva–reperspectivação íntima; as neoposturas deri-

vadas do crescendo reciclagem pensênica–reestruturação holopensênica; o crescendo protago-

nismo proexológico–epicentrismo interassistencial.  

Trinomiologia: o trinômio autorrepressão-submissão-autodesrespeito; o trinômio refle-

xão-decisão-ação; o trinômio posicionamento-assertividade-sincronicidade; o trinômio enfrenta-

mento-persistência-determinação; o trinômio reeducação-reciclagem-interassistência; o trinômio 

autoconscientização–megafoco–momento evolutivo; o trinômio Conscienciologia-Verponologia- 

-Descrenciologia. 

Polinomiologia: o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-au-

tossuperação; o polinômio autopesquisar-desdramatizar-reeducar-reciclar. 

Antagonismologia: o antagonismo crendice / descrença; o antagonismo inculcação re-

ligiosa / autorreeducação evolutiva; o antagonismo autanulação / epicentrismo interassistencial; 

o antagonismo arrimo / sujeição; o antagonismo renovação / tradição; o antagonismo racionali-

dade pesquisística / fé religiosa; o antagonismo escrita religiosa / escrita conscienciológica;  

o antagonismo autolucidez multidimensional / obnubilação místico-religiosa. 

Paradoxologia: o paradoxo da Cosmoética Destrutiva; o paradoxo de o assistente ser  

o primeiro a ser assistido; o paradoxo de a mudança ser permanente; o paradoxo de determina-

da decisão pessoal poder mudar a vida de inúmeras consciências; o paradoxo de ser assistencial 

para com os outros e não para consigo; o paradoxo de acertar no presente pelo aprendizado dos 

autenganos do passado; o paradoxo ganho secundário–perda evolutiva; o paradoxo autossufici-

ência evolutiva–interdependência evolutiva; o paradoxo da guerra santa; o paradoxo do cientista 

religioso. 
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Politicologia: as políticas reeducativas da tares; a conscienciocracia; a coerenciocracia; 

a intermissiocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia; a parapsicocracia; a assistenciocracia;  

a lucidocracia; a exemplocracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei da interassistencialidade; a lei do maior esforço 

evolutivo aplicada à autossuperação da pensenidade religiosa. 

Filiologia: a autorreeducaciofilia; a cognofilia; a cosmoeticofilia; a conscienciofilia;  

o discernimentofilia; a evoluciofilia; a pesquisofilia; a proexofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a reciclofobia; a evoluciofobia; a superação da autorreeducaciofobia; a reci-

clagem da autocriticofobia; o medo do autenfrentamento; a supressão da estigiofobia; a remissão 

da hamartofobia; a liberação da teofobia. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome da autovitimização; a profilaxia da sín-

drome de Swedenborg; a evitação da síndrome do desviacionismo; a libertação da síndrome da 

mediocrização existencial; a supressão da síndrome do medo do autoparapsiquismo; a evitação 

da síndrome do fracasso através da reeducação pensênica. 

Maniologia: a profilaxia da teomania; o descarte da hagiomania; a evitação da trafaro-

mania; a mania de terceirizar a evolução; a mania da autossabotagem; a mania de divinizar as pa-

rapercepções; a mania de não assumir a autonomia evolutiva. 

Mitologia: o esforço de autossuperação da influência dos mitos regressivos milenares;  

a desmitificação autoconsciente; o mito da mudança de patamar sem autocrítica; o mito da 

transposição de desafios sem autesforços; o mito da aceleração evolutiva sem autodesassédio;  

a queda dos mitos multimilenares por meio das autopesquisas; a Mitologia Religiosa impedindo  

a vivência lúcida do autoparapsiquismo interassistencial. 

Holotecologia: a religioteca; a dogmatoteca; a recexoteca; a consciencioteca; a autexpe-

rimentoteca; a mentalsomatoteca; a interassistencioteca; a parapsicoteca; a proexoteca; a convivi-

oteca; a cosmoeticoteca; a egoteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Autopesquisologia; a Autocogniciologia; a Auto-

priorologia; a Autodeterminologia; a Intencionologia; a Interassistenciologia; a Reciclologia;  

a Refutaciologia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin intermissivista; a isca humana lúcida; a conscin 

determinada; a conscin posicionada; a conscin avaliadora da própria evolução; o ser interassisten-

cial; a conscin teática; a conscin tarística; a conscin minipeça assistencial; a conscin calculista 

cosmoética; a conscin enciclopedista; a personalidade fraterna; a personalidade magnânima. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o autodecisor; o autossuperador; o sempera-

prendente; o neofílico; o compassageiro evolutivo; o conviviólogo; o proexista; o reeducador;  

o exemplarista; o reciclante existencial; o tenepessista; o pesquisador; o homem de ação; o reli-

gioso; o dogmático; o místico; o crente; o submisso; o doutrinador; o anticosmoético; o superfici-

al; o apriorista; o lavador de cérebros. 

 
Femininologia: a agente retrocognitora; a autodecisora; a autossuperadora; a sempera-

prendente; a neofílica; a compassageira evolutiva; a convivióloga; a proexista; a reeducadora;  
a exemplarista; a reciclante existencial; a tenepessista; a pesquisadora; a mulher de ação; a religi-
osa; a dogmática; a mística; a crente; a submissa; a doutrinadora; a anticosmoética; a superficial; 
a apriorista; a lavadora de cérebros. 

 

Hominologia: o Homo sapiens religiosus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autocorrector; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens reeducator. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: autossuperação básica da pensenidade religiosa = aquela gerada pelo im-

pacto das primeiras vivências multidimensionais; autossuperação avançada da pensenidade religi-
osa = a gerada pela tares das gescons libertárias. 

 
Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da reciclagem pensênica; a cul-

tura da autossuperação evolutiva; a cultura da coragem evolutiva; a cultura da tares; a cultura 
da retilinearidade pensênica; a superação dos idiotismos culturais; a cultura dos neovalores evo-
lutivos; a cultura da maxidissidência da religião; a cultura do desassédio mentalsomático;  
a cultura da autossuficiência evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação da pensenidade religiosa, indicados para 
a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 
interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 
03.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
04.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 
05.  Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 
06.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 
07.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 
08.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
09.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático.  
10.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 
11.  Crescendo  das  autossuperações:  Crescendologia;  Homeostático. 
12.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 
13.  Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 
14.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 
15.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  É  TELEOLÓGICA  E  NÃO 

TEOLÓGICA.  NO  ALICERCE  DA  PROÉXIS  DOS  INTERMIS-
SIVISTAS  LÚCIDOS  ESTÁ  A  INTERASSISTENCIALIDADE 

LIBERTÁRIA,  ANTIDOGMÁTICA  E  UNIVERSALISTA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou traços dogmáticos na automanifes-

tação consciencial? Em caso positivo, quais técnicas emprega para reciclar tal temperamento?  

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Leite, Hernande; Proposta de Descrição e Caracterização da Síndrome de Godot; Artigo; Conscientia; Re-

vista; Trimestral; Vol. 15; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 14 enus.; 3 filmes; Foz do Iguaçu, PR; 
Abril-Junho, 2010; páginas 208 a 214. 

2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  
& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos.; 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-
res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 299. 

M. D. E. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D A    R E B E L D I A    J U V E N I L  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação da rebeldia juvenil é o ato ou efeito de a conscin, ho-

mem ou mulher, ainda na fase da juventude, reciclar os comportamentos, ações, atitutes, ideias, 

pensamentos, idealizações, emoções e sentimentos conflitivos provenientes da postura rebelde 

frente aos desafios da vida intrafísica, em prol da superação do porão consciencial e da vivência 

do inconformismo cosmoético, alcançados a partir da opção lúcida pela técnica da invéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo superação procede do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir” e superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Apareceu no Século XVI. O vocá-

bulo rebeldia deriva do termo rebelde, proveniente do idioma Espanhol rebelde, e este do idioma 

Latim, rebellis, de rebellare, “rebelar”. Surgiu no mesmo Século XIII. O termo juvenil vem do 

idioma Latim, juvenilis, “de ou relativo a jovem”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autossuperação da insubordinação na juventude. 2.  Autossuperação 

da conflitividade na juventude. 3.  Reciclagem da insubmissão juvenil. 4.  Autossuperação da 

indisciplina na mocidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação da rebeldia juvenil, autossupera-

ção da rebeldia juvenil a menor e autossuperação da rebeldia juvenil a maior são neologismos 

técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Manutenção do porão consciencial. 2.  Promoção da conflitividade 

na juventude. 3.  Reciclagem tardia da beligerância. 4.  Ampliação dos conflitos juvenis. 5.  In-

conformismo sadio. 

Estrangeirismologia: a Satyagraha promovida por Mahatma Gandhi (1869–1948) en-

quanto forma não-violenta de opor-se à dominação inglesa; o movimento punk; o movimento 

hippie; o movimento beatnik; os black blocks; o rock’n roll; a rebeldia juvenil destilada na festa 

open bar. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente o autodiscernimento 

precoce quanto ao desenvolvimento da autopacificação íntima. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Inconformidade 

gera serenismo. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – “Quando a educação não é li-

bertadora, o sonho do oprimido é ser o opressor” (Paulo Freire, 1921–1997). “Você me diz que 

seus pais não lhe entendem, mas você não entende seus pais. Você culpa seus pais por tudo, isso 

é absurdo. São crianças como você. O que você vai ser quando você crescer?” (Renato Russo, 

1960–1996). 

Ortopensatologia: – “Revolucionários. Tem gente que quer mudar o mundo, com todo 

o empenho, porém não quer mudar a si mesmo, nas mínimas fissuras da própria personalidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopacificação íntima; a superação da autopen-

senidade conflituosa; a conexão pensênica com consciexes revoltosas; os contrapensenes; a con-

trapensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; 

os invexopensenes; a invexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o predomínio da 

subcerebralidade na pensenidade rebelde; a manutenção da pensenidade sadia do inversor frente 

ao contrafluxo patopensênico social. 
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Fatologia: a autossuperação da rebeldia juvenil; a autocura dos conflitos juvenis; a reci-

clagem da beligerância na mocidade; a manifestação do porão consciencial enquanto alavanca 

propulsora da rebeldia juvenil; a predominância do subcérebro abdominal no comportamento re-

belde; os conflitos íntimos na juventude; o ato de quebrar regras para demonstrar pseudautono-

mia; o ato de desobedecer os pais; a suscetibilidade do jovem às influências dos amigos (horizon-

tal) versus a resistência à influência dos pais (vertical); o ato de esbravejar quando contrariado; os 

conflitos de gerações; o agrupamento dos jovens em tribos urbanas; a ligação entre rebeldia  

e a prática da tatuagem; o ato de vestir-se para chocar as demais pessoas; o ato de consumir dro-

gas para fugir dos conflitos íntimos; a romantização do suicídio; o cantor de rock suicida enquan-

to porta-voz das insatisfações de geração de jovens; o excesso de teoria nos anseios do rebelde 

frente à escassez de prática interassistencial; a contestação pela contestação; o ato de ser do con-

tra; o uso dos jovens enquanto massa de manobra política, econômica e cultural; os protestos de 

rua; a depredação de locais públicos; a presença de jovens nos movimentos revolucionários; o gri-

to de revolta ante os fatos; o ideal de juventude construído em torno da figura do rebelde sem 

causa; a autossuperação do porão consciencial; a incompatibilidade entre o sentimento de revolta 

e a prática da tenepes; a revolução intraconsciencial promovendo a autopacificação dos conflitos 

íntimos; a disposição maior para ajudar frente à disposição menor para reclamar do inversor;  

a mitigação da rebeldia a partir da assunção das autorresponsabilidades intermissivas; a autocríti-

ca do inversor existencial enquanto profilaxia dos rompantes de rebeldia; a maturidade para com-

preender a necessidade de tempo para a solução dos problemas da Humanidade; a mudança de fo-

co da conflituosidade improdutiva para a materialização da megagescon e da autoproéxis a partir 

do maxiplanejamento invexológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na autossuperação 

da rebeldia juvenil; os bolsões baratrosféricos das consciexes ex-revolucionárias; a recuperação 

de cons magnos do Curso Intermissivo (CI); a incompatibilidade da rebeldia com a docilidade pa-

rapsíquica necessária ao entrosamento com os amparadores extrafísicos; o trabalho ombro a om-

bro com os amparadores extrafísicos arrefecendo as tendências rebeldes do jovem. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autassédio-heterassédio; o sinergismo frustração-ego-

centrismo; o sinergismo patológico conflitos íntimos–insatisfação popular; o sinergismo imaturi-

dade–porão consciencial; o sinergismo terapêutico autocognição-autopacificação; o sinergismo 

reciclogênico heteroperdoamento-autoimperdoamento; o sinergismo inversor-Grinvex. 

Principiologia: o princípio da Cosmoética Destrutiva; o princípio cosmoético de não 

pensar mal de ninguém; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio de ninguém perder 

ninguém; o princípio da não-violência; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio 

de, se 1 não quer, 2 não brigam; o princípio filosófico antigo de ter coragem para mudar o mutá-

vel, paciência para aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condições. 

Codigologia: a postura pacificadora em qualquer contexto enquanto cláusula do código 

pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética (CDC) na condição de ferramen-

ta de pacificação dos conflitos do casal; o código grupal de Cosmoética (CGC) usado enquanto 

profilaxia de minidissidências. 

Teoriologia: a teoria marxista embasando movimentos revolucionários ao redor do 

mundo; a teoria anarquista; a teoria da reurbex; a teoria da Pré-Intermissiologia; a revolução 

pacífica e silenciosa das neoverpons reformulando as teorias e as práticas antiquadas (retro-

teática). 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica de autorreflexão de 5 horas;  

a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da dupla evolutiva; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS) enquanto oportunidade de autopacificação do inversor existencial. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6524 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico Pacificarium; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível de Invexologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito pacificador das reciclagens intraconscienciais; o efeito libertador 

da prática interassistencial; o efeito interassistencial da tares; o efeito tarístico das reciclagens 

intraconscienciais; o efeito reciclogênico da convivialidade no Grinvex; o efeito dos cursos de 

Invexologia sobre a maturidade do jovem intermissivista; o efeito halo do exemplarismo pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses pacificadoras decorrentes da reciclagem da postura 

rebelde. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial; o ciclo guerra-paz; a ruptura do ciclo algoz-vítima. 

Enumerologia: o movimento social; o grêmio estudantil; a contracultura; a divergência; 

a oposição; a contestação; a frustração. A autossuperação; a reconciliação; a autopacificação; a in-

tercompreensão; a maturidade; a convivialidade; a interassistência. 

Binomiologia: o binômio loc interno–loc externo; o binômio autocrítica-heterocrítica;  

o binômio autoconflito-heteragressão; o binômio megatrafor-megatrafar; o binômio admiração- 

-discordância; o binômio direitos-responsabilidades; o binômio autonomia-heteronomia; o binô-

mio maturidade-juventude. 

Interaciologia: a interação rebeldia-ideologia; a interação rebeldia–indústria cultural; 

a interação rebeldia-drogadição; a interação rebeldia-modismos; a interação rebeldia-promis-

cuidade; a interação rebeldia-paixão; a interação rebeldia–carências afetivas; a interação rebel-

dia-imaturidade. 

Crescendologia: o crescendo rebeldia juvenil–inconformismo cosmoético; o crescendo 

conflito íntimo–conflito interpessoal–interprisão grupocármica. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio li-

berdade-igualdade-fraternidade; o trinômio imaturidade-inexperiência-irreflexão; o trinômio in-

véxis-Grinvex-Sinvéxis. 

Polinomiologia: o polinômio consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-au-

tenfrentamento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo egocentrismo / altruísmo; o antagonismo exigências 

/ doação; o antagonismo revolta / intercompreensão; o antagonismo retaliação / reconciliação;  

o antagonismo rebeldia / desperticidade; o antagonismo jovem rebelde / agente retrocognitor 

inato. 

Paradoxologia: o paradoxo do jovem rebelde revoltado com a corrupção alheia, porém 

complacente com as autocorrupções. 

Politicologia: a política de repressão em países com governos autoritários; a democracia; 

a invexocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no desenvolvimento da intercompreensão; a compre-

ensão da lei de causa e efeito; a transgressão das leis estabelecidas enquanto expressão da pró-

pria revolta. 

Filiologia: a neofilia; a assistenciofilia; a recinofilia; a proexofilia; a invexofilia enquan-

to antídoto da rebeldia. 

Fobiologia: a superação do medo de perdoar; a superação do medo de parecer fraco;  

a superação do medo da reconciliação. 

Sindromologia: a síndrome de Poliana; a síndrome de Cassandra; a síndrome da absti-

nência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA). 

Maniologia: a mania de colocar a culpa nos outros; a mania de deixar o sangue ferver;  

a mania de agredir quando contrariado; a mania de fugir dos problemas. 

Mitologia: o mito de viver a vida sem conflitos; a construção de mitos em torno da ju-

ventude; o mito das revoluções serem caminho para a solução dos problemas da Humanidade;  

o mito de os jovens serem rebeldes sem causa. 

Holotecologia: a invexoteca; a historioteca; a pacificoteca; a parapsicoteca; a grinvexo-

teca; a convivioteca; a socioteca. 
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Interdisciplinologia: a Invexologia; a Conviviologia; a Consciencioterapeuticologia;  

a Parapatologia; a Cosmoeticologia; a Conflitologia; a Pacifismologia; a Recinologia; a Sociolo-

gia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin inversora; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o rebelde; o revoltado; o contestador; o opositor; o agressor; o agitador; 

o punk; o beatnik; o gângster; o hippie; o metaleiro; o gótico; o hacker; o black block; o picha-

dor; o riscomaníaco; o transgressor; o intermissivista; o inversor existencial; os jovens participan-

tes do Grinvex; o conscienciólogo; o pacificador; o diplomata; o orientador evolutivo. 

 

Femininologia: a rebelde; a revoltada; a contestadora; a opositora; a agressora; a agita-

dora; a punk; a beatnik; a gângster; a hippie; a metaleira; a gótica; a hacker; a black block; a pi-

chadora; a riscomaníaca; a transgressora; a intermissivista; a inversora existencial; as jovens par-

ticipantes do Grinvex; a consciencióloga; a pacificadora; a diplomata; a orientadora evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens rebellis; o Homo sapiens revolutionator; o Homo sa-

piens adolescens; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens conflictator; o Homo sapiens inver-

sor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação da rebeldia juvenil a menor = a resultante da saturação 

de vivências patológicas decorrentes da manifestação rebelde; autossuperação da rebeldia juvenil  

a maior = a conquistada a partir do desenvolvimento da maturidade precoce, da recuperação de 

cons do Curso Intermissivo e da superação do porão consciencial. 

 

Culturologia: a contracultura; a cultura invexológica; a cultura de paz; a cultura da in-

telectualidade adolescente. 

 

Rebeldia. A manifestação rebelde ocorre a partir do sentimento de revolta decorrente da 

indignação contra algo ou alguém considerado reprovável, injusto ou agressivo, podendo desen-

cadear insubmissão, perturbação ou violência. A conscin então se rebela contra o objeto da revol-

ta tentando desestabilizar ou romper a relação com o mesmo, seja para vingar-se, ressignificar  

a relação ou libertar-se. 

 

Tipologia. Segundo a Parapatologia, eis, em ordem alfabética, 3 tipos de manifestação 

da rebeldia juvenil: 

1.  Agressiva: a agressão física, verbal ou emocional, enquanto ferramenta de ataque ao 

foco de revolta da conscin rebelde. Exemplo: o jovem ao agredir física e verbalmente os pais;  

a depredação provocada pelos Black Blocks; o autoflagelo através da tatuagem, dos cortes na pe-

le, do body modification e do uso de drogas. 

2.  Regressiva: a fuga, o distanciamento e o corte de relações com o objeto ou contexto 

desencadeador da revolta. Exemplo: o jovem não fala com os pais; a fuga para sociedades alterna-

tivas; a vida como ermitão. 

3.  Transgressiva: a desobediência de regras como atitude de oposição ao alvo de con-

testação do rebelde. Exemplo: o jovem desobediente aos pais, professores e demais responsáveis; 

a prática de rachas em vias públicas; a conduta hacker; a prática de crimes. 
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Invéxis. De acordo com a Invexologia, a conscin inversora pode ser considerada rebelde 

por viver em contrafluxo à Socin, não cedendo às pressões da mesologia para viver como as de-

mais conscins. Contudo, tal postura não implica em sentimento de revolta. O aplicante da técnica 

da invéxis manifesta inconformismo cosmoético frente aos idiotismos culturais, priorizando a au-

tocrítica, as reciclagens intraconscienciais e o exemplarismo pessoal. 

Reconciliação. À conscin, manifestando a postura rebelde, cabe resolver os conflitos ín-

timos deflagradores da revolta pessoal, buscando estabelecer a reconciliação com os objetos de 

descontentamento e consolidando a pacificação íntima. 

 

Anticonflitologia. Segundo a Consciencioterapeuticologia, a conscin rebelde pode to-

mar 4 providências na busca pela remissão dos próprios conflitos, enumeradas em ordem lógica: 

1.  Identificação: identificar as insatisfações pessoais relacionadas ao sentimento de re-

volta. Sinto algum tipo de inconformismo, insatisfação, sentimento de injustiça ou vitimização? 

Contra quem ou quais aspectos estou nutrindo tal sentimento? 

2.  Motivação: entender a origem da insatisfação, conflito ou revolta pessoal. Por qual 

motivo tal situação gera desconforto, rebeldia, repulsa, agressividade ou sentimento negativo? 

Qual minha relação com este objeto de inconformismo? 

3.  Compreensão: quando o foco do inconformismo são outras pessoas, é necessário 

buscar a compreensão alheia, tentando desenvolver empatia. Qual a razão de agirem assim? Por 

qual motivo tal modo de agir me afeta? 

4.  Reconciliação: buscar a reconciliação possível com o foco da própria revolta. Posso 

mudar tal realidade incômoda? Caso sim, como? Caso não, há algum modo de conviver pa-

cificamente com tal situação? Preciso mudar quais itens na própria intraconsciencialidade para 

ser exemplo positivo para essas pessoas? 

 

Inversão. A pouca idade biológica e a inexperiência não são desculpas para o inversor 

fugir das reciclagens intraconscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação da rebeldia juvenil, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autoconflito:  Autoconflitologia;  Neutro. 

02.  Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

03.  Autocriticidade  inversiva:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  autoconformismo-autoinconformismo:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  invéxis-consciencioterapia:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Conflito  de  gerações:  Intergeraciologia;  Neutro. 

07.  Conflito  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

08.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

09.  Consciência  rebelde:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Contraponto  Grinvex  /  Movimento  estudantil:  Parapoliticologia;  Neutro. 

11.  Inortodoxia:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

12.  Maturidade  emocional  na  juventude:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Postura  antinvéxis:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

14.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  invexibilidade-liberdade:  Invexologia;  Homeostático. 
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A  TÉCNICA  DA  INVERSÃO  EXISTENCIAL  NÃO  PREVÊ  ES-
PAÇO  PARA  RECLAMAÇÕES  E  REVOLTAS.  O  JOVEM  IN-
VERSOR  MANTÉM  O  INCONFORMISMO  SADIO,  COMPRE-

ENDE  E  SE  RESPONSABILIZA  PELA  PRÓPRIA  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda se revolta com as vicissitudes da vida hu-

mana? Possui qual grau de autabnegação para doar-se mais e reclamar menos, hoje, agora, já? 
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28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 148, 175 e 689 
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D. L. S. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6528 

A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D A    R O B É X I S  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação da robéxis é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, transpor, sobrelevar, vencer, ultrapassar e livrar-se da condição pessoal de amaurose multidi-

mensional, por intermédio do autodidatismo e reciclagens intraconscienciais, validadas pela au-

texperimentação sadia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo superação vem do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Apareceu no Século XVI.  

O vocábulo robô deriva do idioma Francês, robot, “robô”, e este do idioma Tcheco, robota, “ser-

vidão; trabalho forçado; escravo”. Surgiu no Século XX. A palavra existencial provém do idioma 

Latim Tardio, existencialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-

se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Transposição pessoal da robotização existencial. 2.  Autorreciclagem 

antirrobéxis. 3.  Autocura da robéxis. 4.  Remoção da Robexologia Pessoal. 

Cognatologia. Eis na ordem alfabética 20 cognatos derivados do vocábulo robô: antir-

robéxis; antirrobotização; autorrobéxis; desrobotização; nanorrobô; Nanorrobótica; robéxis; 

Robexologia; robexomania; Robótica; robótico; roboticoteca; robotização; robotizada; robotiza-

do; robotizador; robotizadora; robotizante; robotizar; robotizável. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação da robéxis, miniautossuperação 

da robéxis e maxiautossuperação da robéxis são neologismos técnicos da Autoconscienciotera-

pia. 

Antonimologia: 1.  Automanutenção da automação consciencial. 2.  Autopermanência 

na demência existencial. 3.  Automanutenção da amaurose multidimensional. 4.  Existência sem 

prioridades evolutivas. 5.  Estagnação na zona de conforto acrítica. 6.  Subjugação à massa huma-

na impensante. 

Estrangeirismologia: a self-overcoming of existential robotization; o self-coaching evo-

lutivo; a self-awareness multidimensional; o new meaning of life proporcionado pela autexperi-

mentação sadia; o turning point evolutivo da massa impensante; o waking-up obtido por recicla-

gens intraconscienciais; a freedom from slavery da vida intrafísica robotizada; a self-emancipation 

do determinismo mesológico; o thinking out-of-the-box da ilusão materialista; a glasnost multidi-

mensional pessoal; o self-didactism libertador da robéxis; o upgrade da própria existência; a self- 

-instruction paraperceptiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autexperimentologia. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Acriticida-

de: robotização existencial. Robéxis: desatenção multidimensional. Robéxis: desperdício evoluti-

vo. Autopesquisofilia: desrobotização existencial. Autexperimentologia: desipnotização pessoal. 

Autoconsciencioterapia supera robéxis. Interassistencialidade evita robéxis. 

Coloquiologia: o hábito de a conscin convencional empurrar a vida com a barriga; 

 a atitude levanta sacode a poeira e dá a volta por cima da conscin neofílica; o livramento do ra-

merrame das rotinas inúteis, abridor de caminho para fuga da robéxis. 

Citaciologia. Eis 6 citações contributivas à evitação da robéxis, sendo as duas primeiras 

latinas de autores desconhecidos: – Non ducor duco (Não sou conduzido, conduzo). Vincit qui se 

vincit (Vence quem se vence). Controle o seu próprio destino ou alguém o fará por você (John 

Frances Welch Jr., 1935–). A vida não examinada não vale a pena ser vivida (Sócrates, 470–399 

a.e.c.). Conhece-te a ti mesmo (Platão, 428–347 a.e.c.). Penso, logo existo (René Descartes, 

1596–1650). 
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Proverbiologia. Eis 3 provérbios populares relacionados ao tema: – Não há pior cego do 

que aquele que não quer ver. Sentado em cima do pote de ouro a pedir esmola. Quem não duvida 

de nada, nada sabe. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossuperação da robéxis; os neopensenes;  

a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene da Autoconsciencioterapia; o ho-

lopensene do autodidatismo; o holopensene do autodiscernimento quanto à realidade muldimen-

sional; o holopensene do autoconhecimento; o holopensene do abertismo consciencial universa-

lista; o holopensene da realidade extrafísica; a autopensenização multidimensional; a agenda de 

autopensenização evolutiva potencializando a linearidade da cognição. 

 

Fatologia: a autossuperação da robéxis; a sobrelevação dos redutores do autodiscerni-

mento; a autorganização livre; a autossuperação do paradigma materialista; a autossuperação do 

restringimento excessivo da intrafisicalidade; a conquista da saída da robotização existencial;  

a vitória sobre a máquina dominante determinista; a alforria do automatismo humano; a libertação 

da escravidão das opiniões alheias; o interesse genuíno pela aptidão a conhecer; a coragem de 

questionar e superar as aberrações antifisiológicas; a autautoridade vivencial evolutiva; a autenti-

cidade consciencial; o controle do próprio destino; a remoção da barreira antidesperticidade; o au-

todidatismo evolutivo; a ultrapassagem do gargalo evolutivo; a desconstrução do monopólio da 

intrafisicalidade; o juízo crítico perante os acontecimentos cotidianos; a vontade aplicada à autos-

superação do rolo compressor das banalidades intrafísicas; as rotinas úteis favoráveis ao destrava-

mento do automatismo existencial; a eliminação de hábitos autômatos nocivos à evolução;  

a transposição do marasmo da vida robotizada; a emersão lúcida da vida afundada na massa im-

pensante; a rejeição à antropolatria; o genuíno investimento nas autopesquisas com determinação 

e vontade; o choque consciencial ativador do autodiscernimento imposto pela evolução; a elimi-

nação do conservantismo; o alcance da omnivisão na vigília física; a biblioteca pessoal especiali-

zada na Parapercepciologia e no Universalismo; a autolibertação da vida intrafísica quadridimen-

sional; a autemancipação do determinismo mesológico; a autossuperação da massa impensante 

alienante; a autorrecin Antimarasmologia; a evitação de agenda vazia antidesperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a recuperação de 

cons; a autopercepção parapsíquica; o choque sadio da percepção da autorrealidade multidimen-

sional; o atilamento da interação energética na vida cotidiana; a imposição da força da paragenéti-

ca pessoal sobre a Mesologia determinista; a parapercepção da sinalética energética e parapsíqui-

ca pessoal; a parapercepção do banho energético sadio; o autorresgate da procedência extrafísca; 

a autocomprovação energossomática; a autocomprovação parapsíquica; a autocomprovação mul-

dimensional; o destravamento parapsíquico da consciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodidatismo–vontade de melhorar contribuindo na au-

tocura da amaurose multidimensional; o sinergismo da utilização dos trafores na ultrapassagem 

da condição de automatização consciencial; o sinergismo evolutivo recéxis-recin; o sinergismo 

vontade inquebrantável–autesforço perseverante; o sinergismo autointelecção-autexperimenta-

ção; o sinergismo cérebro-paracérebro facilitando a recuperação dos cons; o sinergismo da pes-

quisa multidimensional; o sinergismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva. 

Principiologia: a vivência do princípio da descrença (PD) indicando a saída da condi-

ção de robotização existencial; o aproveitamento das vivências na renovação dos princípios da 

proéxis pessoal; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da liberdade de cons-

ciência na escolha das prioridades evolutivas; o princípio da autorrecin profilática; o princípio 
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da autodesassedialidade na autodiferenciação da massa impensante alienante; o princípio tarísti-

co do autesclarecimento; o princípio da autonomia da vontade. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC) determinando a condi-

ção de “demência existencial”; a aplicação do código pessoal de prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria da robéxis; a autovivência da teoria da recéxis possibilizando  

a desestagnação da zona de conforto acrítica; a teoria da recin; a teoria do holossoma; a teoria do 

paradigma consciencial; a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria do descarte do automa-

tismo pensênico. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de mais 1 ano de vida in-

trafísica; a aplicação da técnica da autopesquisa por meio do ciclo autoconsciencioterápico auto-

investigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; a técnica da soltura energosso-

mática; a autovivência das técnicas bioenergéticas na eliminação da monovisão consciencial. 

Voluntariologia: o autatilamento aplicado ao voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o labo-

ratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autopesqui-

sologia; o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico 

da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o conjunto das autexperimentações 

nos laboratórios conscienciológicos proporcionando a autorreciclagem gradual antirrobéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Conscienciote-

rapia. 

Efeitologia: os efeitos benéficos do EV na autoconcientização multidimensional (AM); 

o efeito sadio do autodidatismo na autossuperação dos vetores mesológicos; o efeito nocivo da 

agenda vazia na existência sem prioridades evolutivas; os efeitos nosográficos e homeostáticos 

da Mesologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses proporcionadas pela autopesquisa; a renovação das 

sinapses obtidas pelas reciclagens intraconscienciais; o workaholism impossibilitando neossi-

napses; as neossinapses geradas pela exposição à diversidade cultural. 

Ciclologia: o ciclo ápice da saturação–início da renovação; o ciclo varejismo conscien-

cial–atacadismo consciencial; o ciclo autopesquisa-autossuperação; o cipriene; o ciclo da autor-

reeducação das condutas robotizadas; o ciclo da desconstrução das retroideias ultrapassadas;  

o ciclo da primener atuando na desautomação da vida humana. 

Enumerologia: a existência sem bússola; a existência sem prioridades evolutivas; a exis-

tência escravizada à profissão; a existência hedonista; a existência da conscin assoberbada;  

a existência humana na mesmice; a existência ignorando a muldimensionalidade. A reciclagem 

das tendências pessoais; a reciclagem energossomática; a reciclagem autopensênica; a reciclagem 

dos autovalores; a reciclagem do temperamento; a reciclagem existencial; a reciclagem intracons-

ciencial. 

Binomiologia: o binômio robéxis–controle da própria existência; o binômio fugas evo-

lutivas–balanço existencial; o binômio bagagem cognitiva–alforria da subjugação à matéria;  

o binômio autodidatismo-autossuperação; a evitação do binômio robotização existencial (robé-

xis)–interprisão grupocármica; o binômio autopesquisa-autexperimentação; o binômio autoco-

nhecimento–neoperspectiva existencial; o binômio autesforço-autossuperação; o binômio auten-

frentamento-autevolução; o binômio autocognição–autocura da robéxis. 

Interaciologia: a interação autopesquisa-autoconsciencioterapia; a interação recupera-

ção de cons–desrobotização pessoal; a interação vida intrafísica–vida extrafísica; a assepsia da 

interação fechadismo consciencial–abertismo consciencial; a interação conscin eletronótica– 

–conscin transcendente; a interação recéxis–remoção da robéxis pessoal. 

Crescendologia: o crescendo autassédio-autodesassédio; o crescendo vida intrafísica 

robotizada–vida intrafísica atenta para a multidimensionalidade; o crescendo monovisão-cosmo-

visão. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-autexperimentação-autossuperação; o trinô-

mio autodiscernimento-autocomprovação-autemancipação; o trinômio autoditatismo-autorrecin- 

-autolibertação; o trinômio minimundividência-megamundividência-paramundividência. 
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Polinomiologia: o polinômio autorrecéxis-autorrecin-autodiscernimento-autocura. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin robotizada / conscin desperta; o antagonis-

mo robéxis / invéxis; o antagonismo determinismo mesológico / livre arbítrio; o antagonismo de-

mência existencial / lucidez multiexistencial; o antagonismo autômato humano / autônomo multi-

dimensional; o antagonismo zumbi comportamental / dono do próprio destino; o antagonismo ro-

botização existencial (robéxis) / autoconscientização multidimensional; o antagonismo monopó-

lio da intrafisicalidade / autonomia cosmoética; o antagonismo conscin eletronótica / conscin 

conscienciológica; o antagonismo desatenção / atenção multidimensional; o antagonismo Maras-

mologia / Despertologia. 

Paradoxologia: o paradoxo da fartura de informações libertadoras do Século XXI con-

comitante à existência de conscins em estado de robéxis; o paradoxo da fixação intrafísica de vi-

da em vida humana com autevolução consciencial marcante; o paradoxo de o monopólio da in-

trafisicalidade não impedir autexperimentação multidimensional; o paradoxo de a conscin escra-

vizada à condição intrafísica poder vivenciar alforria à condição muldimensional; o paradoxo de 

a autexperimentação de transcendência da vida instrafísica poder não libertar a conscin da robé-

xis; o paradoxo do cientista materialista brilhante ignorante quanto à multidimensionalidade. 

Politicologia: a autodesassediocracia; a autodiscernimentocracia; a busca da evolucio-

cracia. 

Legislogia: a lei do retorno evolutivo aplicada ao autodidatismo; a lei do maior esforço; 

a lei da eterna evolução consciencial. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a autexperimentofilia; a neofilia; a autoconscienciofilia;  

a autorreciclofilia; a projeciofilia; a autocogniciofilia; a bibliofilia; a autenergofilia. 

Fobiologia: a verponofobia; a anticriticofobia; a gnosiofobia; a intelectofobia; a autopa-

rapsicofobia; a tanatofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: a transposição da síndrome da robéxis; a autossuperação da síndrome 

de Gabriela; a síndrome do conflito de paradigmas; a síndrome “Maria vai com as outras”;  

a síndrome “João Bobo”; o autodiagnóstico da síndrome do estrangeiro (SEST); a transposição 

da síndrome do medo do autoparapsiquismo; a evitação da síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome da despriorizaçao existencial. 

Maniologia: a bibliomania religiosa; a eliminação das manias automiméticas milenares 

mantenedoras da robéxis; a dromomania. 

Mitologia: a autodescontaminação quanto aos mitos arraigados por monoideísmos;  

a transposição do mito da vida humana materialista da Ciência Convencional; a remoção dos mi-

tos milenares indefensáveis no Século XXI; a neoperspectiva dos mitos pessoais; a desconstrução 

dos mitos sobre a origem da vida; a autolibertação dos mitos dos livros sagrados; a superação da 

Teomitologia; a Desmitologia Pessoal; o poder do mito da vida única; o mito da certeza absolu-

ta; a desdramatização do mito da morte. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca; a recinoteca; a ho-

loteca particular. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapia; a Autoconscienciometrologia; a Mes-

mexologia; a Materiologia; a Autenganologia; a Autopesquisologia; a Autorrecexologia; a Autor-

recinologia; a Autodiscernimentologia; a Autexperimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência com garra evolutiva; a conscin neofílica; a conscin liberta da 

escravidão das opiniões alheias; a conscin-autora reciclante; a conscin autexperimentadora. 

 

Masculinologia: o autossuperador da robéxis; o controlador das rédeas da autevolução 

consciente; o autoconsciencioterapeuta; o evoluciente; o autopesquisador; o autodecisor; o proje-

tor consciente; o autoparapercepciologista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o reto-

mador de tarefa. 
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Femininologia: a autossuperadora da robéxis; a controladora das rédeas da autevolução 

consciente; a autoconsciencioterapeuta; a evoluciente; a autopesquisadora; a autodecisora; a pro-

jetora consciente; a autoparapercepciologista; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a retomadora de tarefa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo 

sapiens energossomaticus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens interassistentialis; o Ho-

mo sapiens autodidacta; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens autocomprobator; 

o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens roboticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautossuperação da robéxis = a conscientização pessoal da realidade 

multidimensional; maxiautossuperação da robéxis = a transposição do megatrafar mesológico de-

terminista com a publicação da megagescon. 

 

Culturologia: a cultura da Autoconsciencioterapia; as retroculturas lúcidas; as culturas 

de outras vidas humanas, prévias, acumuladas; a cultura da interassistencialidade; a cultura da 

autodesassedialidade consciencial; a cultura da Autoconscienciometrologia; a cultura conscien-

ciológica da Autopesquisologia Holossomática; a cultura da Autodidaticologia; a cultura da Au-

todiscernimentologia; a multiculturalidade da Autexperimentologia. 

 

Recursos. Sob a ótica da Autoconsciencioterapia, eis, por exemplo, 28 recursos intra ou 

extraconscienciais, libertadores da robotização existencial, listados em ordem alfabética: 

01.  Abertismo consciencial. Buscar o autoconhecimento evolutivo com mentalidade 

aberta. 

02.  Antimitologia. Desconstruir mitos milenares através de autopesquisas. 

03.  Assistencialidade. Manter o foco assistencial nas atividades da vida intrafísica. 

04.  Autexperimentação. Experimentar técnicas sadias confirmatórias de pesquisas. 

05.  Autoconsciencioterapia. Transpor condições de amaurose multidimensional por in-

termédio de autovivências consciencioterápicas. 

06.  Autoconscientização multidimensional. Atentar para a realidade multidimensional 

aplicando o princípio da descrença. 

07.  Autoconscientização multiexistencial. Aplicar técnicas de autoconhecimento vi-

sando certificar-se das retrovidas. 

08.  Avanço da razão. Buscar a ampliação do discernimento, reciclando crenças e valo-

res pessoais. 

09.  Balanço. Fazer reflexão diária ao modo de balanço existencial. 

10.  Biblioteca pessoal. Manter biblioteca com livros de diversas áreas do conhecimen-

to, ampliando a própria visão de mundo. 

11.  Cientificidade. Obter autocomprovações científicas de experiências subjetivas. 

12.  Companhias. Estabelecer critérios de escolhas de companhias sadias. 

13.  Criticidade. Manter atitude crítica perante ideias multimilenares arraigadas. 

14.  Despojamento autoinvestigativo. Aceitar novas realidades resultantes de autoin-

vestigação. 

15.  Domínio das bioenergias. Aprender e exercitar técnicas bioenergéticas potenciali-

zadoras da saúde integral. 

16.  Gescons. Produzir gestações conscienciais com base em vivência pessoal. 

17.  Heterocríticas. Aceitar críticas promotoras de reciclagens comportamentais. 

18.  Intelectualidade. Buscar o autodesenvolvimento intelectual potencializando novas 

ideias. 
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19.  Liberdade ideativa. Assumir a liberdade de pensar por si mesmo e fazer escolhas 

evolutivas livres de imposições de opiniões alheias. 

20.  Multiculturalismo. Expor-se a intercâmbios com outros países, aprender culturas de 

outros povos e fazer cotejo com a própria realidade. 

21.  Polêmicas. Criar polêmicas sadias, questionando valores anacrônicos. 

22.  Poliglotismo. Aprender outros idiomas amplificadores de significados. 

23.  Profilaxia. Realizar autoprofilaxias de manipulações conscienciais por intermédio 

de estudos, reflexão e autorreciclagens. 

24.  Profissão. Escolher profissão cosmoética de interesse evolutivo. 

25.  Raciocínio. Questionar com lógica e fatos, as próprias ideias ultrapassadas. 

26.  Tares. Exercitar a tarefa do esclarecimento. 

27.  Universalismo. Ultrapassar a mundividência e expandir horizontes pessoais, viven-

ciando a maxifraternidade. 

28.  Voliciolina. Aplicar a vontade pessoal inquebrantável na remoção da robéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a autossuperação da robéxis, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa-

dos: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceitação  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

03.  Antidiscernimento  convencional:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Autocomprovação  energossomática:  Paracogniciologia;  Homeostático. 

05.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

06.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

08.  Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

09.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

11.  Neoperspectiva  existencial:  Neopensenologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Reversão  existencial:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Vazio  existencial:  Proexologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOVIVÊNCIA  DO  PRINCÍPIO  DA  DESCRENÇA,  
CONDIÇÃO  PRIORITÁRIA  PARA  A  CONSCIÊNCIA  ATINGIR  

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DA  ROBÉXIS,  PODE  DINAMIZAR   
A  LUCIDEZ  DA  EVOLUÇÃO  PESSOAL  E  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, atua escravizado(a) à condição intrafísica sem 

atentar para a realidade multidimensional? Quais providências vem tomando no caso de identifi-

car sinais de alerta sutis quanto à robotização em si e no outro? 
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W. S. T. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D A    S O C I O F O B I A  
( A U T O R R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação da sociofobia é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, identificar, compreender, autenfrentar, eliminar, remover, sobrelevar ou suplantar os tra-

ços causadores da ansiedade social, otimizando as automanifestações nas relações interconscien-

ciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo superação deriva do idioma Latim, superatio, “ação de ven-

cer; alcançar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Surgiu no Século XVI. 

O segundo elemento de composição socio procede também do idioma Latim, socius, “associado; 

unido; que acompanha”. O termo fobia provém do idioma Grego, phóbos, “açao de horrorizar, 

amendrontar; dar medo”, e esta do idioma Francês, phobie, “medo exagerado”. Apareceu no Sé-

culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autocura da fobia social. 2.  Autossuplantação da sociofobia.  

3.  Descarte da sociofobia. 4.  Autenfrentamento da sociofobia. 5.  Autossobrepujamento da so-

ciofobia. 6.  Superação do transtorno de ansiedade social (TAS). 7.  Descarte da esquiva social.  

8.  Autossuperação da insegurança social. 

Antonimologia: 1.  Manutenção da sociofobia. 2.  Cultivo da ansiedade social. 3.  Pre-

servação da fobia social. 4.  Conservação do temperamento antissocial. 5.  Autassédio nas rela-

ções interconscienciais. 6.  Autoconformismo com a fobia social. 

Estrangeirismologia: a social anxiety disorder; a evitação da make a storm in a teacup; 

o it’s just water under the bridge; o bullying escolar; o fight or flight. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade sadia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Convivência: ne-

cessidade evolutiva. 

Coloquiologia: a pessoa bicho do mato. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – A solidão limita o voo do pássaro que 

volteia ao redor de si mesmo ao invés de tomar um belo impulso (Yoritomo Tashi, Século XII). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Ansiedade. A terapêutica inicial para quem vive com ansiedade é pensenizar mais  

e falar menos”. 

2.  “Ansiosismo. A fim de inimizar o ansiosismo, a primeira técnica é morder na lín-

gua, a segunda, também eficaz, é promover a técnica das autorreflexões de 5 horas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade sadia; o holopensene pessoal da 

reciclagem evolutiva; o holopensene pessoal da determinação evolutiva; o holopensene do ansio-

sismo nos relacionamentos interconscienciais; os egopensenes; a egopensenidade; os nosopense-

nes; a nosopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os sociopensenes; a sociopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a sustentação da autopensenidade sadia. 

 

Fatologia: a autotransposição da ansiedade social; a aceitação do problema; a saída da 

inércia causada pelo medo de ser julgado; o abertismo consciencial; o apoio do grupo familiar in-

centivando o autenfrentamento; a identificação de trafores auxiliadores da recin pró-convivialida-

de; a listagem de trafais necessários ao autenfrentamento da sociofobia; o uso do mentalsoma co-
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mo desmistificador dos receios; a autorreflexão auxiliando na Higiene Consciencial; a reflexão 

antes de falar evitando ruídos de comunicação; a rememoração de situações homeostáticas moti-

vando a exposição social; a aceitação de elogios com naturalidade; a eliminação das crenças irra-

cionais envolvendo situações coletivas; a antivitimização; a alteração da postura corporal trazen-

do autestima; a mentalização positiva de futuras exposições sociais; a busca do desenvolvimento 

intelectual pessoal; a prática de esportes ajudando na socialização; o diagnóstico psicológico; os 

questionários de aptidões sociais identificando as situações problema; a avaliação do grau do 

transtorno de ansiedade social; a evitação da reclusão voluntária; a adoção de animal de estimação 

diminuindo a sensação de solidão; a tranquilidade ao lidar com o novo; a opção por sair da rotina; 

a acupuntura estimulando a produção de endorfina e relaxamento corporal; a cantoterapia; o tea-

tro das emoções; a alimentação saudável; o sono reparador; a tranquilidade no trato social; a co-

municação clara; a conquista da imperturbabilidade; o registro diário das interações intraconsci-

enciais; a análise dos avanços obtidos; o senso de sociabilidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desbloqueio dos 

chacras favorecendo a homeostase do energossoma; a desassim terapêutica; a prática da tenepes 

contribuindo na parassociabilidade sadia; a projeção da consciência enquanto ferramenta de auto-

pesquisa. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocrítica-autenfrentamento; o sinergismo qualificação 

do pensene–mudança de comportamento. 

Principiologia: o princípio da convivialidade sadia; o princípio “ninguém evolui sozi-

nho”; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código corporal transmitindo segurança; os códigos de etiqueta social. 

Teoriologia: a teoria da inteligência social; a teoria da Omniconviviologia; a teoria da 

Higiene Consciencial. 

Tecnologia: a técnica do balanço existencial; a técnica da mudança de bloco pensênico; 

a técnica da docência conscienciológica; a técnica da tenepes; as técnicas de comunicação. 

Voluntariologia: a atuação no voluntariado interassistencial promovendo sociabilização 

sadia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da imobilidade física vígil (IFV); o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Comunico-

logia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da autopesquisa; os efeitos do autodesassédio; os efeitos 

da interação social; o efeito da ortopensenização na holosfera pessoal. 

Neossinapsologia: o autenfrentamento de situações temidas favorecendo a aquisição de 

neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo negação-aceitação-ação-reparação; a eliminação do ciclo vítima-al-

goz de si mesmo; o descarte do ciclo recursivo ansiedade-fuga-ansiedade. 

Enumerologia: a autopesquisa traforista; a autopensenidade homeostática; a autorrecin 

terapêutica; a autoconfiança renovada; a autoimagem reciclada; a autodesassedialidade funcio-

nante; a autoinclusão social sadia. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-autodesassédio. 

Interaciologia: a reciclagem da interação social deficitária; a interação medos irracio-

nais–realidade; a interação trafar-trafor-trafal; a interação autopesquisa constante–autorreno-

vações infindáveis. 
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Trinomiologia: o trinômio vontade-determinação-autocura; o trinômio destemor-firme-

za-ousadia; o trinômio antivitimização-autoconhecimento-autossuplantação. 

Polinomiologia: o polinômio tenepes-assistência-recin-recéxis-socialização; o polinô-

mio consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo medo da autexposição / convivialidade sadia; o an-

tagonismo heteroaprovação / autoaprovação; o antagonismo realidade / imaginação; o antago-

nismo enfrentamento / fuga; o antagonismo autoconfiança / autoinsegurança. 

Paradoxologia: o paradoxo de querer fazer assistência temendo o convívio social; o pa-

radoxo de o tímido se achar o centro das atenções sem desejá-lo; o paradoxo de o medo de errar 

poder induzir ao erro. 

Politicologia: a política de saúde pública voltada a distúrbios psicológicos e / ou men-

tais; a reciclocracia; a egocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da grupalidade; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a evoluciofilia; a decidofilia; a recinofilia; a leiturofilia; a pensenofilia; a tra-

forofilia; a autopesquisofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da sociofobia; a eliminação do medo de errar. 

Sindromologia: o descarte da síndrome do ansiosismo; a suplantação da síndrome da 

autovitimização; a eliminação da síndrome do medo; a libertação da síndrome da insegurança;  

a superação da síndrome do perfeccionismo; a remissão da síndrome do pânico. 

Maniologia: a supressão da egomania; o descarte da mania de perfeição. 

Mitologia: a desconstrução do mito pessoal de a omissão ser sempre a melhor decisão;  

o descarte do mito de precisar ser igual para ser aceito. 

Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a traforoteca; a egoteca; a pensenoteca;  

a recexoteca; a terapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecinologia; a Sociologia; a Conviviologia; a Traforologia; 

a Temperamentologia; a Comunicologia; a Evoluciologia; a Consciencioterapia; a Autodesasse-

diologia; a Autossuperaciologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência autossuperadora; a conscin lúcida; a conscin enciclopedista; 

a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin determinada; o ser desperto; a conscin so-

ciável. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o conviviólogo; o reciclante existencial; o intermissi-

vista; o proexista; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o evoluciente; o comunicólogo; o pesqui-

sador; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a convivióloga; a reciclante existencial; a intermissi-

vista; a proexista; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a evoluciente; a comunicóloga; a pesqui-

sadora; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sociophobicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Ho-

mo sapiens tenepessista; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens intermissivista; o Homo sapiens autodesassediator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação inicial da sociofobia = aquela evidenciada por desinibi-

ção específica e pontual da manifestação pessoal nas relações interconscienciais; autossuperação 

avançada da sociofobia = aquela evidenciada por desembaraço e extroversão contínua da mani-

festação pessoal em todas as relações interconscienciais. 
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Culturologia: a campanha Janeiro Branco fomentando a cultura de saúde mental; a cul-

tura do ajuste fino na comunicação; a cultura da desassedialidade interconsciencial; a cultura da 

reciclagem intraconsciencial. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Autoconsciencioterapia, eis, em ordem alfabética, 15 

variáveis a serem consideradas na remissão da fobia social: 

01. Acalmia: usar técnicas de relaxamento para promover a acalmia íntima. 

02. Assistência: tirar o foco de si mesmo, privilegiando as tarefas assistenciais. 

03. Bioenergias: manter os chacras equilibrados através de práticas energéticas. 

04. Concentração: exercitar a concentração mental evitando devaneios. 

05. Decisão: ter força de vontade para querer interagir com os outros. 

06. Enfrentamento: “encarar de frente” as situações sociais temidas gradual e sistema-

ticamente. 

07. Holoteca: examinar, em diferentes tecas, os temas da autopesquisa. 

08. Medicação: seguir orientação médica quanto à necessidade de empregar antidepres-

sivos e / ou inibidores de recaptação de serotonina, para atuar sobre a química cerebral. 

09. Metapensenidade: avaliar se os pensenes são racionais ou fantasiosos. 

10. Neopensenidade: trocar os nosopensenes, acionadores e alimentadores da ansiedade 

social, por ortopensenes capacitadores e adequados. 

11. Presente: focar no presente evitando ansiedade antecipatória ou remorsos do pas-

sado. 

12. Reciclagens: promover as recins e recéxis necessárias. 

13. Tecnologia: empregar o recurso da realidade virtual para simular as situações temi-

das em ambiente seguro; utilizar aplicativos de celular favorecendo a socialização. 

14. Terapia: investir na Consciencioterapia, na terapia cognitivo-comportamental ou na 

psicoterapia auxiliando o processo de cura. 

15. Treino: exercitar as competências sociais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação da sociofobia, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Ansiedade  social:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Articulação  social:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03. Ato  social:  Sociologia;  Neutro. 

04. Autossuperação  do  emocionalismo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05. Autossuperação  do  medo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

06. Evitação  da  evitação:  Conviviologia;  Homeostático. 

07. Fundamentos  da  Conviviologia:  Holoconviviologia;  Neutro. 

08. Papel  social:  Sociologia;  Neutro. 

09. Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 

10. QI  social:  Conviviologia;  Neutro. 

11. Reclusão  voluntária:  Conviviologia;  Nosográfico. 

12. Sectarismo  despercebido:  Antiuniversalismologia;  Nosográfico. 

13. Sociofilia  evolutiva:  Sociologia;  Neutro. 

14. Timidez:  Comunicologia;  Nosográfico. 

15. Vida  pública:  Sociologia;  Neutro. 

 

https://www.miguellucas.com.br/8-regras-para-criar-pensamentos-capacitadores/
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A  AUTOSSUPERAÇÃO  DA  SOCIOFOBIA  É  DESAFIO  DIÁRIO  

A  SER  ENFRENTADO  E  VENCIDO  PELA  AUTOPESQUISA,  
AUTODETERMINAÇÃO  E  APLICAÇÃO  DE  TÉCNICAS  ALA-
VANCADORAS  DAS  INTERRELAÇÕES  PESSOAIS  SADIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, no teste de avaliação pessoal pela escala simples 

de 1 a 5, em qual nível se situa quanto à sociofobia? Qual tem sido o esforço evolutivo aplicado 

para superá-la? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Silva, Ana Beatriz Barbosa; Mentes Ansiosas: Medo e Ansiedade Nossos de Cada Dia; int. Ana Beatriz 
Barbosa; revisores Tomoi Moroizumi; & Jabe Pessoa; 296 p.; 18 caps.; 1 graf; 1 citação; 1 E-mail; 1 enu.; 9 estatísticas;  

6 figuras; 3 tabs.; 138 refs.; 8 websites; 8 siglas; 23 x 15,2 cm ; br.; 2a Ed.; 1a reimp.; Principium; São Paulo, SP; 2018; 

páginas 151 a 165. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 91. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Bessornia, Francine de Castro; Os Benefícios da Acupuntura nos Quadros de Ansiedade; Artigo; CETN; 
Revista; São Paulo, SP; S.D.; 2 enus.; 2 siglas; disponível em: <https://www.cetn.com.br/imprensa/os-beneficios-da-acu 

puntura-nos-quadros-de-ansiedade/20171107-100317-k869>; acesso em: 14.06.19; 13h10. 

2.  Galileu; Revista; Ter um Companheiro Pet faz bem para sua Saúde Mental (Amigo Peludo pode Ser Óti-
mo Remédio para Depressão Severa – indica Estudo); Rio de Janeiro, RJ; S.D.; 3 siglas; 2 websites; disponível em: 

<https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/Saude/noticia/2018/08/ter-um-companheiro-pet-faz-bem-para-sua-saude-mental 

.html>; acesso em: 14.06.19; 12h50. 
3.  Jornal da USP; Tratamento com Realidade Virtual reduz Fobia Social (Segundo psicóloga, 75% da Ansi-

edade Social dos Pacientes submetidos ao Novo Tratamento foi diminuída); Artigo; Revista; São Paulo, SP; S.D.; 2 esta-

tísticas; 2 siglas; 1 website; disponível em: <https://jornal.usp.br/ciencias/tratamento-com-realidade-virtual-reduz-fobia-
social/>; acesso em: 14.06.19; 13h10. 

 

N. A. V. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D E    C R E N Ç A S    S E X I S T A S  
( S E X O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação de crenças sexistas é o ato ou efeito de a consciência ob-

servar, compreender e erradicar intraconsciencialmente ideias, preconceitos e discriminações multis-

seculares referentes a gênero, principalmente em relação ao feminino. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo superação deriva do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Surgiu no Século XVI. O termo 

crença procede também do idioma Latim, credentia, “ação de acreditar; fé”. Apareceu no Século 

XIV. A palavra sexo provém do mesmo idioma Latim, sexus, “sexo”. Surgiu no Século XVI.  

O sufixo ista vem do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Autossuperação de preconceitos de gênero. 2.  Autossuperação do 

holopensene pessoal sexista. 3.  Remoção de autopreconceitos sexistas. 

Antonimologia: 1.  Preconceito de gênero. 2.  Discriminação das mulheres. 3.  Acritici-

dade sexista. 4.  Preservação de ideias misogínicas. 5.  Autocomplacência com crenças sexistas. 

Estrangeirismologia: o manterrupting, o mansplaining e o gaslighting; as mulheres tor-

nadas sex symbols na objetificação do soma; o man-up; os homens calzonazos; o bros before 

hoes. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Descrenciologia nas automanifestações. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Mulheres: 

maioria minoritária. Sexismo: todos perdem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossuperação do sexismo; os ginopensenes;  

a ginopensenidade; os andropensenes; a andropensenidade; os misopensenes; a misopensenidade; 

a autorreflexão sobre o holopensene opressor; os minipensenes; a minipensenidade; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os conviviopensenes; a convivi-

opensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a autossuperação das crenças sexistas; os estereótipos de gênero; a ignorância 

do sexismo no cotidiano; a percepção do sexismo na cotidianidade; a compreensão histórica da 

construção dos papéis femininos e masculinos; o uso da religião para legitimar o sexismo; a des-

valorização da mulher e da feminilidade percebida com clareza; a compreensão da maternidade 

amaurótica; a autorrepressão ou deslocamento de sentimentos para adequação ao próprio gênero; 

o entendimento de as crenças sexistas adoecerem as relações amorosas; a autossuperação de ide-

ias de inadequação por perceber-se com características associadas ao sexo oposto; a autossupe-

ração da vivência preconcebida do papel feminino ou masculino; a liberdade de autexpressão;  

a compreensão de a evolução depender do quantum de empenho consciencial; as reciclagens ala-

vancando a evolução pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projeção consci-

ente e as retrocognições em somas de sexo diferentes; as comunidades extrafísicas ainda presas às 

concepções da vida intrafísica; as comunidades extrafísicas com vivências universalistas; a troca 

de gênero na multisserialidade existencial; o parafato de a consciência não possuir gênero. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pesquisa-autopesquisa favorecendo a autossuperação de 

crenças sexistas. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da igualdade; o princípio da 

imprestabilidade das crenças sexistas; o princípio da evolução consciencial; o princípio da ree-

ducação consciencial; o princípio de o sexo ser meio para a evolução da conscin lúcida; o prin-

cípio, ainda ignorado pela maioria dos componentes da Humanidade, da sexualidade restrita ao 

soma. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de fraternismo; 

os códigos implícitos nos comportamentos de gênero; os códigos normativos de expressão de gê-

nero; o código de defesa dos direitos humanos. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial por meio do holossoma; as teorias socio-

lógicas de construção dos gêneros; a teoria da autossuperação evolutiva. 

Tecnologia: a técnica das prioridades conscienciológicas evolutivas; a técnica da dupla 

evolutiva (DE); as técnicas de autossuperação evolutiva. 

Voluntariologia: as discussões durante o voluntariado criando abertismo consciencial. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; 

o laboratório conscienciológico da Ginossomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Megafraternologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito das reciclagens intraconscienciais; os efeitos negativos das crenças 

sexistas sobre as mulheres, podendo engendrar o senso de inferioridade intraconsciencial; os efei-

tos negativos das crenças sexistas na Socin; os efeitos positivos do estudo da Conscienciologia;  

o efeito da compreensão seriexológica na autossuperação de trafares; o efeito das autossupera-

ções qualificando autotares e heterotares. 

Neossinapsologia: as neossinapses sobre o entendimento do sexismo desencadeando  

a autossuperação. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo da alternância multiexistencial androsso-

ma-ginossoma. 

Binomiologia: o binômio androssoma-ginossoma, o binômio vítima-algoz; o binômio 

heteroperdoamento-autoimperdoamento. 

Crescendologia: o crescendo autossuperação de crenças–liberdade autopensênica–uni-

versalidade; o crescendo retroideias-neoideias. 

Trinomiologia: o trinômio autorrepressão-submissão-autodesrespeito; o trinômio auto-

pesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio autaceitação–autodomínio somático–liberda-

de intraconsciencial. 

Polinomiologia: o polinômio aversão-preconceito-discriminação-opressão-exclusão; 

o polinômio incômodo-autopesquisa-estudo-autossuperação; o polinômio autoinvestigação-auto-

diagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o polinômio gênero-etnia-nacionalidade-genea-

logia. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência / corpo; o antagonismo senhora / senho-

rita; o antagonismo defesa sectária do gênero / defesa do Universalismo; o antagonismo opres-

são / emancipação; o antagonismo igualdade / equidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a vítima poder defender os valores do algoz; o paradoxo 

de a conscin preconceituosa poder tornar-se vítima do próprio preconceito; o paradoxo maioria 

de mulheres–minoria de direitos; o paradoxo paragenético do androtemperamento no ginossoma 

e do ginotemperamento no androssoma. 

Politicologia: as políticas públicas para as mulheres; as políticas públicas de reeducação 

da convivialidade para os homens; a discernimentocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a Lei Maria da Penha (Lei N. 11.340/06); 

a lei valendo para todos. 
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Filiologia: a ginofilia; a androfilia; a conviviofilia; a conscienciofilia; a reciclofilia;  

a neofilia; a pesquisofilia; a autocriticofilia. 

Fobiologia: o enfrentamento da autocriticofobia; a reciclofobia; a autossuperação da 

conviviofobia; a ginofobia; a androfobia; a fobia de ser independente; a fobia de ser dependente. 

Mitologia: o mito do sexo frágil; o mito do amor materno; o mito de as mulheres fala-

rem mais palavras por dia em comparação aos homens; o mito do amor romântico; a autossupe-

ração dos mitos multimilenares através das autopesquisas. 

Holotecologia: a ginoteca; a historioteca; a socioteca; a pesquisoteca; a convivioteca; 

a proexoteca; a recicloteca. 

Interdisciplinologia: a Sexossomatologia; a Ginossomatologia; a Androssomatologia; 

a Conviviologia; a Proexologia; a Reciclologia; a Interassistenciologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Sociologia; a Autotransafetivologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a conscin sexualmente resolvida; a conscin lú-

cida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; o ser desperto;  

a consciência universalista. 

 

Masculinologia: o sexista; o misógino; o machista; o racista; o homofóbico; o pai;  

o cuidador; o homem autocentrado; o escravo do androssoma; o homem heterocentrado; o femi-

nista; o autopesquisador; o autossuperador; o neofílico; o projetor lúcido; o conviviólogo; o maxi-

dissidente ideológico; o homem de ação; o reciclante existencial. 

 

Femininologia: a sexista; a misógina; a machista; a racista; a homofóbica; a mãe; a cui-

dadora; a mulher autocentrada; a escrava do ginossoma; a mulher heterocentrada; a feminista; 

a autopesquisadora; a autossuperadora; a neofílica; a projetora lúcida; a convivióloga; a maxidis-

sidente ideológica; a mulher de ação; a reciclante existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens evolutiens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens maxifraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação precoce de crenças sexistas = aquela ocorrida na fase de 

juventude da conscin, evitando desvios proexológicos do holopensene sexista manifesto no coti-

diano; autossuperação tardia de crenças sexistas = aquela ocorrida na fase de maturidade da cons-

cin, realinhando os rumos proexológicos. 

 

Culturologia: a cultura sexista; a cultura patriarcal e machista; a cultura do estupro; 

a objetificação cultural do soma feminino; a performance e o script culturais dos gêneros; a cultu-

ra da autopesquisa; a cultura da Descrenciologia. 

 

Caracterologia. Segundo a Intrafisicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 51 

características patológicas relacionadas a crenças sexistas, divididas em 7 categorias, a serem des-

cartadas pelas consciências lúcidas: 

 

A.  Beleza: 

01.  Consumismo: a concepção de a beleza ideal ser conquistada com esforço e consu-

mo, promovida pela mídia para a venda de produtos e serviços; o gasto excessivo com a beleza. 

02.  Etarismo: a censura à velhice e imperfeições dos corpos femininos na mídia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6543 

03.  Objetificação: a aceitação de a mulher ser tratada como objeto; a pressão para atin-

gir o ideal estético; a pornografia. 

04.  Romanceação: a ideia de a beleza feminina ser essencial para estabelecer e manter 

bom relacionamento afetivo-sexual. 

 

B.  Emocionalidade: 

05.  Agressividade: a autagressão da mulher; a expressão de agressividade desestimula-

da nas mulheres desde a infância. 

06.  Dureza: o endurecimento emocional ensinado aos homens; a expressão de tristeza  

e medo desestimuladas nos homens desde a infância. 

07.  Racionalidade: a prerrogativa de o homem ser racional, diferente da mulher consi-

derada naturalmente propensa à emocionalidade. 

 

C.  Filhos: 

08.  Anticoncepcionais: a responsabilidade maior da mulher pela contracepção. 

09.  Competência: a capacidade de gerar filhos atrelada à capacidade de educar os filhos. 

10.  Completude: a suposta necessidade de a mulher ter filhos para plena realização. 

11.  Criação: a responsabilidade e culpabilidade pela educação dos filhos recaindo so-

mente sobre a mãe. 

12.  Devoção: o devotamento e sacrifício esperado da mãe para com os filhos. 

13.  Irresponsabilidade: a negligência comum na paternidade. 

14.  Punição: a culpabilização social e jurídica da mulher ao não desempenhar bem o pa-

pel de mãe; as barreiras para a mulher doar o próprio filho mesmo quando não há condições de 

cuidar; a estigmatização e negação do acesso ao aborto. 

 

D.  Interrelações: 

15.  Autossacrifício: a pressão pela autabnegação da mulher, levando ao heterocentra-

mento excessivo; a educação das mulheres para sempre agradar a todos, dificultando as mulheres 

a dizerem não ou se posicionarem. 

16.  Cultura: o feminismo tornado palavra pejorativa, desqualificando a busca da mu-

lher por igualdade de direitos. 

17.  Descuido: o desleixo do homem com a própria saúde, justificado por ser considera-

do naturalmente forte. 

18.  Diferenciação: o enfoque exagerado nas diferenças entre os sexos na venda de pro-

dutos e serviços. 

19.  Domínio: a educação dos homens para a dominância e controle sobre as mulheres; 

a violência contra a mulher; o feminicídio. 

20.  Egoísmo: a desobrigação de os homens cuidarem dos outros, levando ao autocentra-

mento excessivo. 

21.  Irmandade: a estimulada proteção entre os homens, acobertando relacionamentos 

extraconjugais e estupros; a ideia de a irmandade entre os homens ser amizade verdadeira. 

22.  Língua: as regras gramaticais da língua portuguesa, privilegiando o gênero masculi-

no; a Etimologia evidenciando o sexismo na linguagem. 

23.  Misoginia: o ódio às mulheres usado para o fortalecimento identitário entre os homens. 

24.  Natureza: a atribuição à Biologia de comportamentos assimilados culturalmente. 

25.  Rivalidade: a ideia de as mulheres sempre competirem pela atenção dos homens, in-

capazes de estabelecer amizades reais. 

26.  Silêncio: o silenciamento feminino do próprio malestar, buscando o bem-estar dos 

outros. 

27.  Violência: o uso de constrangimentos físicos, morais e psicológicos entre os homens 

para autoafirmação da masculinidade; a transformação do homem no vetor da violência na Socin. 
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28.  Virilidade: a pressão para o homem não demonstrar características consideradas fe-

mininas; o ensinamento de ser homem é não ser “mulherzinha”; o uso do gênero feminino como 

xingamento. 

 

E.  Relacionamento: 

29.  Débito: a obrigação de a esposa manter relações sexuais com o marido mesmo sem 

vontade (débito conjugal), incentivando o estupro marital. 

30.  Fracasso: a percepção de suposto insucesso da mulher solteira e sem filhos; a valo-

rização da mulher somente quando casada. 

31.  Primazia: a prioridade de a mulher manter relacionamentos amorosos mesmo quan-

do antievolutivos, interferindo nos estudos, desenvolvimento de carreira e voluntariado. 

32.  Solteirice: o estranhamento da Socin em relação à mulher solteira e independente 

por escolha. 

33.  Sucesso: o valor dado à conquista pela esposa de sobrenome, aliança e sustento;  

a maternidade considerada a chancela do casamento. 

34.  Sustento: a busca das mulheres por homens com dinheiro e força para sustento  

e proteção. 

35.  Traição: a monogamia obrigatória para a mulher; o repúdio à mulher ao vivenciar 

relacionamentos extraconjugais; a poligamia consentida para o homem; a aceitação das traições 

conjugais masculinas. 

36.  Transferência: a responsabilização da esposa pelo comportamento do marido. 

 

F.  Sexualidade: 

37.  Ereção: o reducionismo da saúde do homem à capacidade de ereção. 

38.  Medicamento: a promessa de maximização da potência sexual, impulsionando as 

vendas de medicamentos, inclusive para homens saudáveis, quando não há benefício. 

39.  Passividade: a condição de passividade considerada característica feminina e espe-

rada durante o ato sexual; a crença de o homem não dever ser penetrado sexualmente ou afetiva-

mente do ponto de vista simbólico. 

40.  Potência: o incentivo para o homem ser potente sexualmente, por toda a vida e des-

responsabilizado pelo autocontrole do próprio apetite sexual; o fato de os homens focarem mais 

no próprio desempenho sexual ao invés de na parceira. 

41.  Repressão: o ensino escondido da sexualidade feminina; a ideia de a mulher não de-

ver demonstrar interesse sexual. 

 

G.  Trabalho: 

42.  Acumulação: a normalidade da dupla ou tripla jornada feminina. 

43.  Compulsão: o incentivo à dedicação masculina excessiva ao trabalho; o workaholism. 

44.  Dinheiro: a ambição financeira feminina malvista; a desvalorização do trabalho fe-

minino, considerado apenas para ajudar no orçamento familiar; os salários mais baixos das mu-

lheres em relação aos homens ao ocupar os mesmos cargos. 

45.  Diversão: os brinquedos para meninas, simulando as atribuições do lar ou voltados 

para o cuidado; os brinquedos para meninos, simulando o mundo do trabalho e estimulando a ló-

gica e o raciocínio. 

46.  Domesticidade: o trabalho doméstico sendo prioridade da mulher; a condição de os 

homens serem hóspedes do próprio lar; a ideia de o espaço da mulher ser o lar. 

47.  Emprego: a ideia histórica de os espaços públicos serem dos homens e, por isso, te-

rem direito a empregos melhores; 

48.  Poder: a minoria de mulheres nos altos cargos privados e públicos. 

49.  Provedoria: a ideia histórica de o homem ser o provedor da casa, tornando comum 

desenvolver depressão ao ficar desempregado, aposentar-se ou não ter o sucesso profissional es-

perado. 

50.  Política: a masculinização de mulheres candidatas a cargos políticos. 
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51.  Profissões: a falta de homens e a predominância das mulheres em determinadas pro-

fissões, por exemplo, de babá, cozinheira, empregada doméstica, enfermeira, pedagoga, professo-

ra primária, psicóloga; o cuidado como atribuição feminina. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação de crenças sexistas, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aborto  humano  provocado:  Dessomatologia;  Neutro. 

02.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 

04.  Autorreeducabilidade  universalista:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  da  pensenidade  religiosa:  Recexologia;  Homeostático. 

06.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

07.  Consciexialidade  assexuada:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Direitos  da  mulher:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Gênero  proexogênico:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Ginossoma  reciclogênico:  Ginossomatologia;  Homeostático. 

11.  Maternidade  amaurótica:  Antimaternologia;  Nosográfico. 

12.  Mito  do  amor  romântico:  Psicossomatologia;  Neutro. 

13.  Papel  social:  Sociologia;  Neutro. 

14.  Reciclagem  da  autovitimização:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15.  Teática  descrenciológica:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  SEXISMO  É  COMUM  E  POR VEZES  IMPERCEPTÍVEL 
NO  COTIDIANO.  ESTUDAR  E  COMPREENDER  O  TEMA  

AUXILIA  NA  AUTOINVESTIGAÇÃO  E  AUTOSSUPERAÇÃO   
DE  CRENÇAS  DISPENSÁVEIS,  NOCIVAS  E  PATOLÓGICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou em si mesmo(a) preconceitos de 

gênero? Quais ações empreendidas para superar tal condição? 

 
Videografia  Específica: 
 

1.  Rippon, Gina; Blame the Brain: How Neurononsense Joined Psychobabble To Keep Women in Their 

Place. Duração: 53 min. Idioma: Inglês (Britânico). Mediação: Samira Ahmed. Data da gravação: 20.01.2016. The 
Royal Institution. Londres, Reino Unido. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=uqR4cw9Amlg>; acesso 

em: 21.01.2021. 

 

Filmografia  Específica: 

 

1.  À Meia-luz. Título Original: Gaslight. País: Estados Unidos. Data: 1944. Duração: 114 min. Gênero: 
Suspense; Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: inglês. Cor: preto e branco. Legendado: português. Direção: Ge-

orge Cukor. Elenco: Ingrid Bergman; Charles Boyer; Joseph Cotton; Dame May Whitty; Angela Lansbury; Barbara Eve-

rest; Emil Rameau; Edmund Breon; Halliwell Hobbes; Tom Stevenson; Heather Thatcher; & Lawrence Grossmith. Pro-

dução: Loew’s incorporated; & Arthur Horublow Jr. Direção de Arte: Cedric Gibbons; & William Ferrari. Roteiro: John 

Van Druten; & Walter Reisch, baseado na peça de teatro de Patrick Hamilton. Fotografia: Joseph Ruttenberg;  

& A.S.C.. Música: Bronislau Kaper; & Jakob Gimpel. Cenografia: Edwin B. Willis; & Paul Huldschinsky. Figurino: 
Irene; & Marion Herwood. Edição: Ralph E. Winters. Efeitos Especiais: Warren Newcombe. Estúdios: Metro-Goldwyn-

Mayer (MGM). Outros dados: Oscar 1945 (EUA), Venceu nas categorias de melhor atriz (Ingrid Bergman) e melhor di-

reção de arte. Globo de ouro 1945 (EUA), Venceu na categoria de melhor atriz drama (Ingrid Bergman). Sinopse: A bela 
e ingênua Paula Alquist (Ingrid Bergman) conhece o vivido Gregory Anton (Charles Boyer) e, após curto namoro, casam-
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se. Depois da lua de mel vão morar em Londres a pedido do marido. Mudam-se para casa herdada por Paula após o assas-
sinato de tia famosa, ex-cantora de ópera. Estranhos acontecimentos vividos por Paula e reforçados por Gregory vão aos 

poucos diminuindo o juízo crítico de Paula. 

2.  Eu Não Sou Um Homem Fácil. Título Original: Je Ne Suis Pas Un Homme Facile. País: França. Data: 
2018. Duração: 98 min. Gênero: comédia. Idade (censura): 14 anos. Idioma: francês. Cor: colorido. Legendado: 

idiomas de legenda. Direção: Eléonore Pourriat. Elenco: Vincent Elbaz; Marie-Sophie Ferdane; Pierre Bénézit; Blance 

Gardin; Céline Manville; Christèle Tual; Remi Gérard; & Olivier Pajot. Produção: Eléonore Dailly; & Edouard de 
Lachomelle. Produção Executiva: Funa Maduka, Associação: Aurelie Meimon; Stéphane Drouet; & Noor Sadar. 

Direção de Arte: Philippe Hezard. Roteiro: Eléonore Pourriat, colaboração Ariane Fert. Fotografia: Pénélope Pourriat. 

Música: Frédéric Magnon. engenheiro de som: Vincent Valoux. Montagem: Élise Fievet. Cenografia: Eléonore 
Pourriat, Figurino: Laurence Forgue Lockhart; & Alice Cambournac. Edição: nome do editor. Efeitos Especiais: 

empresas responsáveis. Estúdios: empresas responsáveis. Companhia: Pigalle Production, Members Only, Film 

Invaders. Sinopse: O filme explora a ideia de mundo onde os papéis de mulheres e homens são invertidos na Sociedade. 
3.  The Mask You Live In. País: Estados Unidos. Data: 2015. Duração: 92 min. Gênero: Documentário. Idi-

oma: inglês. Cor: colorido. Legendado: português. Direção: Jennifer Siebel Newsom. Elenco: Joe Ehrmann; Judy  

Y. Chu; Michael Kimmel; Gabriella Sarlo; Caroline Heldman; Terry A. Kupers; Tony Porter; Moly Yim; Roman Sarlo; 
Niobe Way; Miek Nelson; Luis Vallejo; Cleo Cloman; Ana Montes; Borey Al; Pedro Noguera; Nghiep Lam; Kevin 

Grant; Curtis Carroll; Joseph Marshall Jr.; & Tommy Winfrey. Produção: Jennifer Siebel Newsom; Jessica Anthony;  

& Jessica Congdon. Roteiro: Jennifer Siebel Newsom; & Jessica Congdon. Música: Eric Holland. Edição: Jessica Cong-
don. Efeitos Especiais: Damien Ivan. Sinopse: Explora a definição cultural limitada de masculinidade e os efeitos negati-

vos sobre meninos, homens e Sociedade em geral. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Hock, Roger R.; Human Sexuality; 692 p.; 15 caps.; 578 fotos; glos. 382 termos; 143 ilus.; 16 questioná-
rios; 6 siglas; 71 tabs.; 301 websites; 1.769 refs.; 301 webgrafias; 1 anexo; alf.; 27,5 x 23cm; br.; 3ª Ed.; Pearson Educa-

tion, Inc.; Upper Saddle River, New Jersey; EUA; 2012; páginas 389, 491 e 495. 

2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  
& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-
res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 253 

3.  Wolf, Naomi; O Mito da Beleza, Como as Imagens de Beleza são Usadas Contra as Mulheres.; tradutora 

Waldéa Barcellos; 489 p.; 8 caps.; 501 citações; 345 refs.; 22,8 x 15,5 cm; Rosas do Tempo; Rio de Janeiro, RJ; 2020; pá-
ginas 43, 140, 222, 225 e 374. 

4.  Zanello, Valeska; Saúde Mental, Gênero e Dispositivos: Cultura e Processos de Subjetificação; revisora 

Bruna Fernanda Martins; 302 p.; 8 caps.; 5 abrevs.; 335 citações; 1 E-mail; 9 filmes; 18 fotos; 8 ilus.; 1 microbiografia;  
4 sinopses; 13 websites; 415 refs.; 23 x 16 cm; br.; Appris Ltda; Curitiba, PR; 2018; páginas 21, 67, 83, 87, 88 a 90, 93, 

119, 127, 138, 140, 143, 150 a 152, 155, 157, 161, 193, 223, 225, 227, 230, 257, 265 a 267, 270 e 271. 

 

J. D. R. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D E    D O E N Ç A    G R A V E  
( A U T O R R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação de doença grave é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, compreender, enfrentar e superar enfermidade crítica, com risco de dessoma, manten-

do lucidez diante do diagnóstico e do tratamento, e estabelecendo interrelações sadias, com foco 

na criação de situações favoráveis para atingir o objetivo da cura, resultando em reciclagem pes-

soal e aprendizado evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo superação deriva do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Surgiu no Século XVI. O termo 

doença procede também do idioma Latim, dolentia, “dor”, e este de dolens, “que se aflige, que 

causa dor”, conexo ao verbo dolere, “doer; sentir dor; sofrer (física e moralmente). Apareceu no 

Século XIII. A palavra grave provém do mesmo idioma Latim, gravis, “pesado; carregado; duro; 

poderoso; importante; sério”. Surgiu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autossuperação de patologia grave. 2.  Sobrepujamento de doença 

grave. 3.  Auteliminação de enfermidade grave. 4.  Antissucumbência à doença grave. 

Antonimologia: 1.  Superação de doença leve. 2.  Insucesso na recuperação de doença 

grave. 

Estrangeirismologia: o feedback positivo do tratamento. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente da autolucidez quanto 

ao papel da vontade inquebrantável na cura de doença grave. 

Citaciologia: – “Tuas forças naturais, as que estão dentro de ti, serão as que curarão tuas 

doenças” (Hipócrates, 460–377 a.e.c.). “Só aquilo que somos tem o poder de nos curar” (Carl Jung, 

1875–1961). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossuperação; os autopensenes da cura holos-

somática; a autopensenidade; a autossuperação dos patopensenes diante do diagnóstico de doen-

ça; a patopensenidade; a autopensenização livre de interferências doentias; a autopensenização sa-

dia; o acesso ao holopensene da cura; os reciclopensenes durante tratamento médico; a reciclopen-

senidade; o padrão pensênico nas seções de quimioterapia; o holopensene do amparo extrafísico; 

a isenção pensênica durante procedimentos médicos; o holopensene da Megafraternologia. 

 

Fatologia: a autossuperação de doença grave; o primeiro diagnóstico médico; a impor-

tância de segundo diagnóstico para iniciar o tratamento; o Linfoma não-Hodgkin; a certeza de su-

peração da doença agressiva; o acesso ao tratamento; a realização criteriosa dos procedimentos 

médicos; a importância do apoio de familiares e das amizades sadias; a administração dos confli-

tos pessoais durante a recuperação da saúde; os direitos e deveres durante as fases do tratamento; 

a autossuperação do desânimo em vários momentos; o entendimento das neuropatias periféricas 

relacionadas à quimioterapia; a certeza de ter algo a mais a realizar nesta vida intrafisica sendo fa-

tor importante na autossuperação de doença grave; o autodiscernimento; o predomínio da lucidez; 

a preservação física; os benefícios da Medicina Tradicional Chinesa (MTC) como auxiliar no tra-

tamento de doenças; a valorização dos tratamentos alternativos, sem abandonar a Medicina Tradi-

cional; a Dinâmica Interassistencial da Paracirurgia (DIP); a importância da dieta alimentar para 

a vida saudável; a higiene pessoal impedindo a proliferação de doença; a resiliência como fator im-

portante para a cura; os critérios do tratamento seguidos rigorosamente; o sistema imune equilibra-

do; os exames de rotina; o resultado positivo dos procedimentos hospitalares; a pacificação íntima 
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vivenciada durante as fases do tratamento; as autorreciclagens realizadas durante o restabelecimen-

to; as reciclagens conscienciais após a enfermidade; o ganho consciencial incomparável; as cláu-

sulas pétreas da proéxis; a promoção do desassédio pessoal através das vivências do Paradireito. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o paradiagnóstico 

da doença antes do primeiro diagnóstico médico; os banhos energéticos sucessivos comprovadores 

do paradiagnóstico; a confiança no amparo extrafísico antes e durante o tratamento; a importância 

da paracirurgia para a cura de doença grave; os insights recebidos durante o tratamento; o acesso 

às energias positivas durante os procedimentos médicos; a sustentabilidade energética como fator 

decisivo no tratamento; os benefícios das energias conscienciais nas dinâmicas parapsíquicas da 

Conscienciologia; a hipótese de moratória existencial através da autossuperação de doença grave. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador de função–paciente. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) durante situações críticas do adoecimento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) fortalecendo as tomadas de decisão 

durante o tratamento; o código de conduta pessoal atualizado, atuando tal qual facilitador na autos-

superação da doença. 

Teoriologia: a teoria da autossuperação; a teoria das rotinas úteis durante os procedi-

mentos médicos; a teática da Paradireitologia no dia a dia do tratamento. 

Tecnologia: a técnica da mudança do bloco pensênico; a técnica de 1 dia depois do ou-

tro; a técnica da vontade inquebrantável; a técnica paracirúrgica da DIP; a técnica de viver me-

lhor através da higidez pensênica; a técnica da madrugada; a técnica de tirar proveito das situ-

ações criticas; a técnica de não pensar na doença como o fim da vida intrafísica. 

Voluntariologia: o voluntariado na Conscienciologia, fator importante durante tratamen-

to de doença grave. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional facilitando as 

manobras energéticas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: os efeitos positivos das paracirurgias realizadas; os efeitos positivos das ami-

zades raras durante os momentos difíceis do tratamento; a autossuperação dos efeitos colaterais do 

tratamento; os efeitos marcantes das energias conscienciais positivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas durante as diversas fases do tratamento 

da doença. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal vivenciado durante as situações críticas do tratamen-

to médico; o ciclo paradiagnóstico–diagnóstico–autossuperação de doença grave. 

Enumerologia: o compromisso intermissivo na superação de doença; o poder da vonta-

de na superação de doença; o posicionamento firme na superação de doença; a promoção do de-

sassédio pessoal na superação de doença; o entendimento do Paradireito na superação de doen-

ça; o tratamento digno na superação de doença; o objetivo do compléxis na superação de doença. 

Binomiologia: o binômio discernimento-autocura. 

Interaciologia: a interação amparo–saúde consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação–segurança–remissão de doença; o trinômio 

amparador-médico-paciente. 

Polinomiologia: o polinômio serenidade–interassistência–reciclagem consciencial–saú-

de consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo malestar / bem-estar. 

Politicologia: a política da amizade sincera durante a evolução pessoal. 

Legislogia: a lei do paradever intermissivo fortalecendo o tratamento médico. 

Filiologia: a intencionofilia sadia diante das dificuldades. 

Fobiologia: a autossuperação do medo diante de diagnóstico de doença difícil. 

Sindromologia: a síndrome do pânico. 
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Maniologia: a eliminação de mania da autovitimação. 

Mitologia: o mito de seguir somente os tratamentos alternativos e abandonar o trata-

mento médico ser eficaz para a cura de doença grave. 

Holotecologia: a coerencioteca; a somatoteca; a terapeuticoteca; a interassistencioteca; 

a autopesquisoteca; a recexoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecexologia; a Autossuperaciologia; a Patologia; a Terapêuti-

cologia; a Medicina; a Medicina Preventiva; a Medicina Psicossomática; a Psicologia; a Paragené-

tica; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; 

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; 

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens resiliens; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens sa-

nus; o Homo sapiens curator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens attentus; o Homo sa-

piens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação básica de doença grave = a remissão da enfermidade pro-

movendo a recéxis; autossuperação avançada de doença grave = a remissão da enfermidade possi-

bilitando a recin e o completismo existencial. 

 

Culturologia: a cultura dos pensenes sadios durante a internação hospitalar. 

 

Psicossomática. Segundo a Medicina Psicossomática, para algumas pessoas, fatores exter-

nos tais como a raiva, tristeza, mágoa, excesso de preocupação, pensamento obsessivo, desgosto 

profundo, questões “mal paradas” e autovitimização podem bloquear as células de defesa do orga-

nismo, causando desequilíbrio imunológico, correndo o risco de desenvolver algum tipo de doença, 

a exemplo do câncer. 

 

Teática. Sob a ótica da Autossuperaciologia, eis, em ordem alfabética, 11 posturas con-

tribuidoras para maior compreensão e remissão de doença grave: 
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01.  Abertismo: empregar o livre arbítrio para utilizar tratamentos alternativos sem aban-

donar o tratamento médico oficial. 

02.  Assistencialidade: sustentar o continuísmo na prática da tenepes, auxiliando no ree-

quilíbrio holossomático. 

03.  Autodisciplina: realizar exames periódicos de monitoramento da doença, seguindo os 

procedimentos médicos e a mudança de hábitos alimentares. 

04.  Autorrecomposição: analisar os fatos e parafatos relacionados à situação de adoeci-

mento para recomposições libertadoras. 

05.  Autorretratação: fazer a retratação pessoal dos erros do passado, tais como o apego 

e a mágoa, buscando o heteroperdão, fatores decisivos para sair da condição de vítima e olhar  

a doença como oportunidade de aprendizado. 

06.  Interassistência: colocar-se na condição de assistido pela equipe médica, e assisti- 

-la, quando necessário. 

07.  Motivação: manter a automotivação, mesmo em momentos críticos aos efeitos da me-

dicação. 

08.  Organização: manter a rotina medicamentosa. 

09.  Pacificação: manter a pacificação íntima fortalecendo a conexão com o amparo ex-

trafísico. 

10.  Paradiplomacia: assegurar a paradiplomacia diante de situações de emergência. 

11.  Respeito: respeitar o autolimite físico diante de situações corriqueiras durante fase de 

restabelecimento da saúde. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação de doença grave, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

02.  Antimonotonia:  Recexologia;  Homeostático. 

03.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Checkup  somático:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

06.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Doença  psicossomática:  Parapsicopatologia;  Nosográfico. 

08.  Extraproéxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Maximoréxis:  Maximorexologia;  Homeostático. 

11.  Mudança  de  bloco  pensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

12.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DE  DOENÇA  GRAVE  OPORTUNIZA  

A  REAVALIAÇÃO  DAS  AUTOVIVÊNCIAS,  COM  A  FINALIDA-
DE  DE  RECONFIGURAR  A  HISTÓRIA  PESSOAL  VISANDO   
O  COMPLETISMO  EXISTENCIAL  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, faz exames médicos periódicos? Tem consciên-

cia de a resiliência e a autorganização durante o tratamento de doença grave serem a melhor op-

ção para superá-la? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Daniel 
Muniz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 125 expressões   

e ditos populares; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias;  

5 websites; glos. 86 termos; posf.; 20 infografias; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  
2ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 

36 e 37, 54 a 56, 156 a 162 e 189 a 197. 

2.  Souza, Marian Festugato; Câncer uma Visão Psicossomática; Trabalho de Conclusão do Curso Especiali-
zação em Psicossomática; Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS); Porto Alegre; PA; 2009; 54 p.; 5 caps.; 

páginas 8 a 54. 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 

cenografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 577, 632 a 635, 642, 645 e 646. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 490 a 492   
e 989 a 993. 

5.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; & Cristiane Ferraro; 

172 p.; 40 caps.; 15 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed. rev.; Ins-
tituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 26 a 32, 38 a 48, 55  

a 75 e 81 a 92. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Instituto Nacional do Câncer José Alencar Gomes da Silva (INCA); INCA estima cerca de 600 Mil Ca-

sos Novos de Câncer para 2018 (23 Tipos de Cânceres); Câncer mais Frequente serão os Cânceres de Próstata (68.220 

mil) em Homens e Mama (59.700 mil) em Mulheres; Portal; Biblioteca; Cursos, Seminários. Simpósios, Lançamento de 

Livros; Rio de Janeiro, RJ; disponível em: <http:www2.inca.gov.br/wps/wcm/connect/inca/portal/ho-me+/>; acesso em 
01.11.17. 

 

H. R. 
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AU T O S S U P E R A Ç Ã O    D E    TR A N ST O R N O    PS I C O P A T O L Ó G I C O  
( A U T O S S U P E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação de transtorno psicopatológico é o ato ou efeito de  

a conscin automotivada, homem ou mulher, transpor e ultrapassar episódios pessoais de agravo 

mental, por meio da vontade férrea, do planejamento das ações para a resolução dos autoconflitos 

e da autorreestruturação pensênica contínua. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo por si próprio”. O termo superação procede do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; 

alcançar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. A palavra superar apareceu 

no Século XVI. O vocábulo transtorno é constituído pelo prefixo do idioma Latim, trans, “além 

de; para lá de; depois de”, e do verbo tornare, “fazer dar voltas; arredondar”. Surgiu no Século 

XIX. O segundo elemento de composição psico deriva do idioma Grego, psykh, de psykhé, 

“alento; sopro de vida; alma”. Apareceu em cultismos a partir do Século XIX. O terceiro ele-

mento de composição patológico vem do idioma Grego, pathologikós, “que trata das enfermi-

dades”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autossuperação de transtorno mental. 2.  Autenfrentamento de agra-

vo psicopatológico. 3.  Autossuperação da dissociação psíquica. 4.  Ultrapassagem do gargalo 

evolutivo. 5.  Remoção de transtorno psiquiátrico. 

Neologia. As duas expressões compostas miniautossuperação de transtorno psicopa-

tológico e maxiautossuperação de transtorno psicopatológico são neologismos técnicos da Au-

tossuperaciologia. 

Antonimologia: 1.  Transtorno psiquiátrico permanente. 2.  Manutenção de psicopatolo-

gia. 3.  Cronicidade de patologia psíquica. 4.  Irremoção de perturbação mental. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi pacificado; o upgrade autevolutivo; a peace with 

yourself; o know-how adquirido; a homéostasie conquistada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à vontade férrea aplicada às autossuperações. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossuperação; a atuação da paragenética no 

holopensene pessoal; a desorientação autopensênica; os conviviopensenes; a conviviopensenidade 

conflitiva; a autopensenidade autassediante; a saturação pensênica; os patopensenes; a patopense-

nidade; a clivagem autopensênica; a autoculpa permeando a pensenidade; o amedrontamento ro-

tineiro autopensênico; a pensenidade recorrente de incapacidade; a obnubilação autopensênica;  

a inflexibilidade pensênica; a autorreestruturação pensênica; os neopensenes; a neopensenidade;  

o intento em substituir o autassédio pensênico pelo autoquestionamento; a decisão intencional 

pensênica contundente em viver sem melin; o holopensene pessoal incorruptível; a autopesquisa 

da autopensenidade; o esforço na manutenção da autocoerência pensênica; a implantação da auto-

pensenidade profilática; a autopensenização flexível; os harmonopensenes; a harmonopenseni-

dade; o padrão autopensênico otimizado diante dos desafios; a mudança de bloco pensênico;  

a implementação da autocoerência pensênica; a higidez pensênica; a teática da ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autossuperação de transtorno psicopatológico; o contexto paragenético pa-

tológico a ser reciclado; os auto e heterassédios; as autoincompreensões; a impotência diante dos 

autoconflitos; a ansiedade; os bloqueios nas interrelações; a omissão deficitária; as automimeses; 

o medo e a insegurança; as crises de pânico recorrentes; os brancos mentais; as dificuldades no 

convívio social; a gurulatria; a subjugação nas interrelações; o diagnóstico da escassez de lítio;  
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a falta de discernimento; a melancolia instalada; o sentimento de estar atrasado; o temperamento 

monástico; o megafoco na dependência da aprovação alheia; os recorrentes autoisolamentos;  

o delírio e a alucinação vivenciados; a incapacidade em discernir os fatos dos parafatos; a disso-

ciação da realidade intrafísica; o assombro e o autoconstrangimento pós-surto; o autenfrentamen-

to da dissociação mental; a debilidade física pós-surto; as decorrências profissionais pós-crise;  

o aprendizado na resolução dos autoconflitos; a decisão em priorizar a demanda intraconsciencial; 

o posicionamento pelo autenfrentamento; a decisão em usar medicamento por período restrito;  

a decisão pós-surto de não mais vivenciá-lo; a voluntariedade em atuar nos bastidores das crises; 

a autointrepidez; a autossatisfação íntima na condição de bússola de acerto; a priorização na im-

plantação de novos hábitos; a reeducação alimentar; as reciclagens nas interrelações; a inserção 

da atividade física; a rotina instalada no ritmo sadio; a reconstrução da saúde holossomática; a re-

cusa consciente de não depender de substâncias químicas; o autoconfronto sem corruptibilidade; 

o egocídio; a virada de mesa intraconsciencial; o autogerenciamento dos autoconflitos; a instaura-

ção da autorganização; a busca da conquista da homeostasia psíquica; o desaparecimento da me-

lin; a autolibertação intraconsciencial evolutiva; a conquista da autopacificação; a autopesquisa 

permanente; a eliminação de expectativas negativas e autassediantes; o fim do autoisolamento;  

a estabilização do humor; o prazer nas interrelações; a prática assistencial; o abertismo motivador; 

o desenvolvimento da autocrítica; a autoliderança; a gratidão ao amparo recebido; a superação da 

autovitimização; o acolhimento das heterocríticas; a autavaliação periódica; o foco no aqui-agora; 

o desenvolvimento da autoconfiança; o incremento diversificado profissional; a autexposição sem 

pânico; a realização da autoproéxis. 

 

Parafatologia: a ignorância ignorada da energossomática; a constatação do aumento de 

energia; a parapercepção da sutil atuação extrafísica do heterassédio; o parapsiquismo desde tenra 

idade; as repercussões energéticas entrópicas; os ruídos intraconscienciais do heterassédio extrafí-

sico; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a homeostase energética; a atuação 

permanente, persistente e acolhedora dos amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autenfrentamento-verbação; o sinergismo vontade-per-

sistência; o sinergismo determinação–empenho no melhor; o sinergismo discernimento-teática;  

o sinergismo autodeterminação-megafoco; o sinergismo autesforço-autopesquisa; o sinergismo 

vontade vigorosa–intencionalidade cosmoética; o sinergismo automotivação evolutiva–manuten-

ção da autorganização. 

Principiologia: o princípio da autossuperação evolutiva; o princípio do autempenho  

aplicado à autopesquisa; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autopacifi-

cação; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio ¨querer é poder¨; o princípio do 

autocompromisso evolutivo; o princípio pessoal de aproveitamento máximo do tempo; o princí-

pio “quem persiste, alcança”; o princípio “quem planta, colhe”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a autassistência; o có-

digo de prioridades pessoais; o código pessoal de conduta; os códigos dos valores pessoais; os 

códigos interassistenciais. 

Teoriologia: a teoria da autodesassedialidade; a teoria da recin; a teoria da inteligência 

evolutiva (IE); a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da evolução consciencial; a teoria 

da retilinearidade da autopensenização; a teoria da indissociabilidade pensênica; a teoria do 

autocomprometimento proexológico. 

Tecnologia: a técnica da autoconsciencioterapia; a técnica do EV; a técnica da tarefa 

energética pessoal (tenepes); a técnica da autopensenidade linear; a técnica da docência consci-

enciológica; a técnica de identificação dos traços conscienciais. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; as parapercepções no voluntariado; 

as amizades raríssimas no voluntariado; os reencontros dos parceiros intermissivistas no vo-

luntariado; a recuperação de cons no voluntariado conscienciológico. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; 

o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Mentalsomática; o Co-

légio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Rece-

xologia. 

Efeitologia: o efeito da patologia na manutenção do egocentrismo; o efeito da parage-

nética na manifestação da conscin; o efeito dos autoconflitos no adiamento do autenfrentamento; 

o efeito do autassédio impedindo a realização da proéxis; o efeito da força de vontade na recons-

trução de neotemperamento; o efeito da autopensenidade sadia no processo de autocura; o efeito 

da autassistencialidade prioritária; o efeito da profilaxia holossomática na assepsia da patopen-

senidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da autaceitação; as neossinapses adquiri-

das pelas parapercepções; as neossinapses provenientes dos questionamentos à Ciência mecani-

cista; as neossinapses advindas das recins autoimpostas. 

Ciclologia: o ciclo autovitimização-autenfrentamento-autocura; o ciclo seriexológico;  

o ciclo neopercepções–neo-hábitos; o ciclo autorreflexões–neoideias–mudança de patamar evo-

lutivo; o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-au-

tossuperação; o ciclo meta-planejamento-implementação-avaliação-atualização; o ciclo desvio 

proexológico–autorretratação–retomada da autoproéxis. 

Enumerologia: a autossuperação do desequilíbrio energossomático; a autossuperação 

da sucumbência mesológica; a autossuperação da instabilidade emocional; a autossuperação da 

defasagem somática; a autossuperação da patologia paragenética; a autossuperação da entropia 

pensênica; a autossuperação das posturas autovitimizadoras. 

Binomiologia: o binômio autoposicionamento-autoincorruptibilidade; o binômio auto-

crítica-heterocrítica; o binômio autassistência-heterassistência; o binômio autocomunicabilida-

de–comunicabilidade interassistencial; o binômio autoconsciencialidade-interconsciencialidade;  

o binômio temperamento paragenético–temperamento reciclado; o binômio autassédio-autode-

sassédio. 

Interaciologia: a interação autassédio recorrente–surto patológico. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo autassistência-heterassistência; o crescendo au-

tocompreensão-heterocompreensão; o crescendo recéxis-recin; o crescendo autodesvio-autocor-

reção. 

Trinomiologia: o trinômio autoconscientização-autodeterminação-assertividade; o tri-

nômio aqui-agora-já; o trinômio pensar-sentir-agir; o trinômio início-meio-fim. 

Polinomiologia: o polinômio autoconflito-autassédio-medo-heterassédio; o polinômio 

soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio autocoerência-verbação-teática-aca-

bativa; o polinômio autesforço–autocrítica–autavaliação holossomática–incremento de neorre-

cins; o polinômio autexperimentação–incremento energético–equilíbrio holossomático–recicla-

gens efetivadas. 

Antagonismologia: o antagonismo apego / desapego; o antagonismo autodesvalor / au-

tovalor; o antagonismo autoparalisação / autossuperação; o antagonismo tensão / relaxamento; 

o antagonismo timidez / expansividade; o antagonismo comunicação deslocada / comunicação 

pontual; o antagonismo introversão / extroversão; o antagonismo autexpressão dissociada / au-

texpressão integrada. 

Paradoxologia: o paradoxo da autodisciplina propiciar autonomia; o paradoxo auto-

nomia intraconsciencial–interdependência consciencial; o paradoxo da acalmia diante do caos. 

Politicologia: a suspensão da autassediocracia; a assistenciocracia; a recexocracia;  

a teática da cosmoeticocracia; a homeostaticocracia; a meritocracia; a autopesquisocracia. 

Legislogia: a lei da seriexialidade; a lei do livre arbítrio; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a metodofilia; a autopesquisofilia; a autocomunicofilia; a autassistenciofilia; 

a conviviofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a pacienciofilia. 
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Fobiologia: o combate à decidofobia; a supressão da sociofobia; a superação da recexo-

fobia; a exclusão da proexofobia; o banimento da autocriticofobia; a rejeição da autopesquiso-

fobia; a superação da fobia à autexposição. 

Sindromologia: a erradicação da síndrome do pânico; a eliminação da síndrome do an-

siosismo; a remoção da síndrome do exaurimento energossomático; a redução da síndrome da 

dispersão consciencial; a exclusão da síndrome da ruminação mentalsomática; a subtração da 

síndrome do estrangeiro (SEST); a superação da síndrome da pré-derrota; a supressão da síndro-

me da subestimação; o sobrepairamento da síndrome do impostor; a síndrome da labilidade pa-

rapsíquica erradicada. 

Mitologia: o mito religioso do sofrimento necessário durante a ressoma; o mito da auto-

culpa impagável; o mito da incapacitação do gerenciamento intraconsciencial; o mito de se man-

ter omisso por educação. 

Holotecologia: a experimentoteca; a convivioteca; a psicossomatoteca; a recexoteca;  

a evolucioteca; a pacificoteca; a pesquisoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Autossuperaciologia; a Autopesquisologia; a Recexologia; a Au-

tevoluciologia; a Anticonflitologia; a Autopacifismologia; a Interassistenciologia; a Maturologia; 

a Proexologia; a Autassistenciologia; a Autolucidologia; a Evoluciologia; a Experimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin convalescente; a conscin enciclopedista; a conscin lúcida; a cons-

cin pré-serenona; a conscin tenepessista; a conscin interassistencial. 

 

Masculinologia: o portador de transtorno psicopatológico; o voluntário; o acoplamen-

tista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor;  

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; 

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o homem de ação; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; 

o proexista; o proexólogo; o reciclante existencial; o reeducador; o sistemata; o tenepessista;  

o tertuliano; o tocador de obra; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a portadora de transtorno psicopatológico; a voluntária; a acoplamen-

tista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a inversora existencial; a maxidis-

sidente ideológica; a mulher de ação; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vul-

gar; a proexista; a proexóloga; a reciclante existencial; a reeducadora; a sistemata; a tenepessista; 

a tertuliana; a tocadora de obra; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens autorreeducator;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens cosmoethicus; 

o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens intellegens;  

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautossuperação de transtorno psicopatológico = a melhoria inicial do 

agravo mental por meio da automotivação; maxiautossuperação de transtorno psicopatológico  

= a melhoria permanente do agravo mental por meio da autodeterminação férrea. 

 

Culturologia: a cultura da Recinologia. 
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Autoliderança. Importa à conscin optar em ser protagonista evolutiva suplantando  

a conduta de expectador combalido diante das autodeliberações proexológicas. 

Autenfrentamentologia. Sob a ótica da Autodeterminologia, eis, em ordem crescente,  

6 etapas passíveis de serem vivenciadas pelas conscins autossuperadoras de patologias psíquicas, 

ao realizar o autenfrentamento dos surtos psiquiátricos: 

1.  Autossaturação: a autopercepção de “não se aguentar mais”; a autoinsatisfação ge-

neralizada diante das frustrações cumulativas; o surto estabelecido. 

2.  Autoimposição: a autodeterminação em “não mais surtar”; a postura de superar as in-

fluências das retrovidas. 

3.  Autodecisão: a ênfase em fazer o melhor; a busca da orientação da bússola intracons-

ciencial evolutiva. 

4.  Autacompanhamento: a implentação de neo-hábitos; a autobservação diária; a auto-

percepção quanto ao bem-estar ou malestar holossomático. 

5.  Automanutenção: a determinação em manter as decisões realizadas, sem falhas;  

o foco na autocoerência; as repercussões holossomáticas salutares; o rechaço à reatividade e às 

automatizações; os autoquestionamentos contínuos. 

6.  Autopacificação: as autorresoluções repercutindo em bem-estar energético e holos-

somático; a autopacificação; o incremento da autoconfiança. 

 

Autopesquisologia. Vale ressaltar a preponderância da autopesquisa como roteiro diário 

necessário para as autocorreções e autesforços em prol da saúde consciencial. As autossuperações 

quando compartilhadas por meio da divulgação das autexperiências, tanto no convívio profissio-

nal e / ou conscienciológico, denota a valorização da assistencialidade tarística. 

 

Terapeuticologia. Conforme a Autopesquisologia, a profilaxia do transtorno psicopato-

lógico pode ser alcançada por meio de, por exemplo, 9 posturas práticas implementadas pela 

conscin motivada, listadas em ordem alfabética: 

1.  Abertismo: praticar o descerramento de neoideias, efetivando recins e recéxis. 

2.  Anticonflitividade: identificar e atuar na resolutiva dos auto e heteroconflitos. 

3.  Autanálise: exercer a autocrítica ininterruptamente, monitorando a autopensenidade. 

4.  Autassistência: autorresponsabilizar-se em manter padrão de ortopensenidade sem 

autovitimizações. 

5.  Autocapacitação: manter autodidatismo e autaperfeiçoamento para a interassis-

tência. 

6.  Autoconfiança: atuar de maneira otimista evitando antecipações negativas quanto ao 

porvir, enfatizar a atenção no aqui / agora. 

7.  Autoconsciencioterapia: efetivar continuamente o ciclo autoconsciencioterápico; 

implementar o EV diário. 

8.  Automotivação: reconhecer, validar e utilizar os autotrafores mantendo a automoti-

vação na superação das próprias psicopatologias. 

9.  Autopriorização: manter o megafoco flexibilizando o atendimento às prioridades es-

senciais, de acordo com o próprio momento evolutivo. 

 

Voliciologia. As autossuperações pró-saúde holossomática dependem da vontade graní-

tica da consciência em autorreestruturar-se pensenicamente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação de transtorno psicopatológico, indicados 
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para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Agente  de  sustentação  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02.  Autolibertação  emocional:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

03.  Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autopensenometria:  Autopensenologia;  Neutro. 

06.  Autopesquisa  paragenética:  Parageneticologia;  Neutro. 

07.  Autorremissibilidade  consciencioterápica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Autossuperação  da  robéxis:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Autossuperação  do  emocionalismo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

11.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

12.  Binômio  Psiquiatria-Conscienciologia:  Integraciologia;  Neutro. 

13.  Pensenidade  libertadora:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Relógio  do  autodesassédio:  Autopesquisologia;  Neutro. 

15.  Reorganização  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DO  TRANSTORNO  PSICOPATOLÓ-
GICO  É  PROCESSO  AUTOIMPOSTO  PELA  CONSCIN  LÚ-

CIDA  POR  MEIO  DA  AUTOPESQUISA,  AUTENFRENTA-
MENTO,  AUTOCOERÊNCIA  E  AUTOINCORRUPTIBILIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, manifesta algum tipo de transtorno psíquico, 

leve, moderado ou grave? Em caso afirmativo, considera aplicar recursos intraconscienciais,  

a exemplo da vontade férrea, para realizar a autossuperação da psicopatologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Castanheira, Rosiris G.; Efeito da Pensenidade Sadia na Automanifestação: Síntese da Experiência 

Pessoal Efetivando a Autocura; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 20; N. 3; Seção: Temas da Consciencio-

logia; Associação Internacional do Centro dos Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguacu, PR; Julho- 
-Setembro, 2016; páginas 276 a 285. 

2.  Machado, Cesar; Proatividade Evolutiva: Sob a Ótica da Autoconsciencioterapia; pref. Tony Musskopf; 

revisores Equipe de Revisores da Editares; 440 p.; 7 seções; 53 caps.; 69 abrevs.; 2 diagramas; 21 E-mails; 309 enus.;  
1 foto; 1 microbiografia; 14 tabs.; 20 websites; glos. 196 termos; glos. 17 termos (neológico especializado);  

6 infografias;10 filmes; 406 refs.; alf.; geo.; 23 x 16 x 3 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2014; página 101. 
3.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 

Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas;  

2 fluxogramas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.;  
2 apênds.;23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; página 71. 

 

R. G. C. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D O    AL C O O L I S M O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação do alcoolismo é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, enfrentar, dominar, vencer, eliminar, descartar, ultrapassar ou abandonar o megatrafar do 

etilismo, pelo emprego lúcido e persistente dos próprios atributos conscienciais traforistas, capa-

zes de sustentar o abstencionismo do vício por toda a vida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo superação deriva do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Surgiu no Século XVI. O termo 

álcool procede do idioma Latim Científico, alcohol, “antimônio; pó muito fino de antomônio, 

usado pelas mulheres para enegrecer os olhos”, do idioma Árabe Vulgar, al-kohól, e este do idio-

ma Árabe Clássico, al-kuhl. Apareceu no Século XVI. O sufixo ismo provém do idioma Grego, 

ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática 

ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; 

condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. A palavra alcoolismo apa-

receu em 1871. 

Sinonimologia: 1.  Autossuperação da alcoolofilia. 2.  Autossuperação da dipsomania. 

3.  Autossuperação do etilismo. 4.  Autossuperação do hábito de embriaguez. 5.  Autossuperação 

do vício em bebidas alcoólicas. 6.  Autossuperação da bebedice contumaz. 7.  Autodomínio do al-

coolismo. 8.  Autassistência antialcoolismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação preliminar do alcoolismo, autos-

superação mediana do alcoolismo e autossuperação avançada do alcoolismo são neologismos 

técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Escravidão alcoólica. 2.  Subjugação ao alcoolismo. 3.  Dependência 

alcoólica. 4.  Vício na beberronia. 5.  Manutenção do alcoolismo. 6.  Intoxicação etílica diuturna. 

Estrangeirismologia: a Oktoberfest; o alcoolismo pela ótica do Diagnostic and Statisti-

cal Manual of Mental Disorders (DSM); a eliminação do delirium tremens; a rejeição ao strong 

drink; a erradicação do chronic alcoholism; o overcoming the addiction; a emotional and mental 

health; o modus vivendi pacífico; o upgrade autevolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à saúde holossomática. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Alcoolismo: 

hábito evitável. 

Ortopensatologia: – “Alcoolismo. Na hora em que a pessoa se alcooliza torna-se vítima 

de possessão interconsciencial, na condição de caneco vivo de intrusores extrafísicos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da saúde; o holopensene pessoal da recin; o holo-

pensene pessoal de autossuperação; o holopensene pessoal da autorreeducação; os reciclopense-

nes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a retilinearidade autopensênica;  

a ancoragem autopensênica na autoconvivialidade sadia máxima; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade na interconvivialidade. 

 

Fatologia: a autossuperação do alcoolismo; o empenho pessoal em buscar tratamento 

clínico e psicológico; a antivitimização; a coragem para enfrentar os problemas pessoais; o forta-

lecimento da autestima levando à autovalorização; o desenvolvimento da autoconfiança e autodo-

mínio consciencial; a conquista da autossuficiência emocional sadia; a eliminação de amizades 
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patológicas; a assunção das potencialidade pessoais; o equilíbrio pessoal com os membros da fa-

mília nuclear; o exemplarismo fomentando recuperação grupocármica; a comunicabilidade sadia 

nas interrelações; a adaptabilidade de convívio sadio grupal; a recomposição das interprisões gru-

pocármicas; a construção da harmonização interconsciencial; a pacificação nas interrelações soci-

ais; o emprego útil do tempo; a reeducação alimentar excluindo a ingestão de substâncias tóxicas; 

o enfrentamento do desconforto íntimo cronicificado; a ida frequente ao bar da esquina; a deca-

dência social; o coma alcoólico; a busca da alienação consciencial; a ressaca moral; o teste do eti-

lômetro na blitz de trânsito; o crime de trânsito ao conduzir veículo automotor com capacidade 

psicomotora alterada por influência de álcool; o alcoolismo na juventude; o vício cruzado; as fre-

quentes recidivas; o álcool como depressor do sistema neuronal; o hábito cultural e social capaz 

de tornar-se vício de graves consequências; a ingestão diária de bebidas alcoólicas provocando 

consequências danosas a órgãos vitais; a popularização do consumo de energético como acelera-

dor do alcoolismo; as alucinações; a abstinência; a revitalização da vontade comprovando o poder 

pessoal de superação das fragilidades conscienciais; a autosseriedade nas ações pessoais para ven-

cer as carências multímodas; as posturas autodecisoras e cosmoéticas definindo o próprio destino; 

a autassistência; a interassistência; a estruturação da força presencial pela vivência da afetividade 

madura e reeducação conviviológica cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mapeamento da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autovivência de olorização de álcool em campo bi-

oenergético sugerindo os resquícios da intoxicação holossomática e a dependência das companhi-

as extrafísicas ao vício; o desapego às consciências do antigo círculo de convivência levando à li-

bertação de consciexes presas à compulsão por bebida alcoólica; a cessação da vulnerabilidade da 

conscin a heterassédios intra e extrafísico; o fim da submissão ao assédio extrafísico; a elimina-

ção dos bagulhos energéticos evocadores de vícios; a mudança para melhor nas energias consci-

enciais (ECs); a contribuição da tenepes na autossuperação do alcoolismo; a neovisão multidi-

mensional acerca do alcoolismo; a melhoria do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a autode-

sassedialidade; a heterodesassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmoético autoconscientização–autaplicação imediata; 

o sinergismo autopesquisa-recin; o sinergismo autenfrentamento–conquista evolutiva; o sinergis-

mo discernimento-vontade-ação; o sinergismo profilático autorganização-autodisciplina. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autossupera-

ção evolutiva; o princípio “isso não é para mim”; o princípio da convivialidade sadia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado diuturnamente no auten-

frentamento do alcoolismo; o código grupal de Cosmoética (CGC) reforçando e estimulando as 

regras de convivências interconscienciais. 

Teoriologia: a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria do sistema cerebral de re-

compensa. 

Tecnologia: a técnica da recéxis; a técnica de evitar o primeiro gole por 24 horas; as 

técnicas autoconsciencioterápicas; a técnica dos 12 passos incentivada por instituições voltadas 

ao auxílio para recuperação de vícios. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico auxiliando na reciclagem antialcoo-

lismo; o voluntariado teático da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil; o laboratório conscienciológico 

da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia. 
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Efeitologia: o efeito exemplarista de extirpar o uso pessoal do álcool, primordialmente 

na família nuclear e no grupocarma; o efeito da manifestação pensênica antialcoólica propician-

do a interassistência; o efeito do autesforço permanente na autodesassedialidade; o efeito revi-

gorante das reciclagens intraconscienciais; o efeito dinamizador da autossuperação de vícios na 

autevolução; o efeito do posicionamento pessoal; o efeito da coragem evolutiva; o efeito da gru-

pocarmalidade sadia; os efeitos autevolutivos de não sucumbência aos próprios trafares identifi-

cados; os efeitos da recuperação de cons na postura antivimizadora; os efeitos da autoconfiança 

na capacidade pessoal de resolução de problemas. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das reciclagens intraconscienciais; a cria-

ção de neossinapses a partir do convívio com abstêmios. 

Ciclologia: o ciclo patológico de recaídas exigindo autoimperdoabilidade e manutenção 

das terapêuticas; a autossuperação do ciclo de episódios de crise de abstinência; o ciclo autocons-

ciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Enumerologia: a autorreflexão; a autoconfiança; a autossegurança; a autossuficiência;  

a autorretificação; a autorretratação; a autolibertação. A antitoxicomania; a antivitimização; a an-

tialienação; a antidramatização; a antiemotividade; a anticonflitividade; a antiassedialidade. 

Binomiologia: o binômio autodiscernimento-autossuperação; o biônimo recuperação– 

–sentido existencial; o binômio custo-benefício; o binômio vontade-determinação; o binômio au-

tengano-alcoolismo. 

Interaciologia: a interação recuperação-resiliência. 

Crescendologia: o crescendo saturação-mudança; o crescendo vontade-determinação- 

-autossuperação. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-autodesafio-superação. 

Polinomiologia: o polinômio ouvir–refletir–ponderar–não decair; o polinômio raciona-

lidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio hábitos saudáveis–rotinas úteis–esco-

lhas planejadas–decisões acertadas. 

Antagonismologia: o antagonismo amizades ociosas / amizades evolutivas; o antago-

nismo autodiscernimento / antidiscernimento; o antagonismo filhos de alcoólatras sendo alcoóla-

tras / filhos de alcoólatras sendo antialcoolismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o impossível virar possível; o paradoxo de o doente po-

der ajudar outro doente com a mesma doença; o paradoxo de a fuga da fragilidade desestruturar 

o holossoma pela ingestão de droga lícita. 

Politicologia: a proexocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a decidocracia; a cos-

moeticocracia; a voliciocracia; a cogniciocracia. 

Legislogia: a lei seca; a lei do maior esforço evolutivo visando extinguir o alcoolismo. 

Filiologia: a autossuperação da alcoolofilia; a lucidofilia; a autopesquisofilia; a recexofi-

lia; a disciplinofilia; a reciclofilia; a determinofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome da apriorismose; a eliminação da síndro-

me do ansiosismo; o êxito na superação da síndrome da abstinência. 

Maniologia: a eliminação da riscomania; a superação da dipsomania. 

Mitologia: o mito da mudança de patamar sem autocrítica; o mito da evolução espontâ-

nea sem esforço; o mito da autoimagem idealizada; o mito da certeza absoluta incontestável;  

o mito das verdades absolutas; a desconstrução do mito da perfeição; o mito da evolução sem as-

sumir responsabilidades. 

Holotecologia: a recinoteca; a pensenoteca; a mentalsomatoteca; a interassistencioteca; 

a cosmoeticoteca; a grupocarmoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autorrecinologia; a Autorreeducaciologia;  

a Autocosmoeticologia; a Autocogniciologia; a Mentalsomatologia; a Psicossomatologia; a Gru-

pocarmologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Homeostaticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin autoconsciente; a pessoa discernidora; a conscin geradora 

de recins. 

 

Masculinologia: o autossuperador; o pré-serenão vulgar; o autodecisor; o reciclante 

existencial; o reeducador; o tenepessista; o voluntário; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o exemplarista; o proexólogo; o pesquisador; o projetor lúcido; o evoluci-

ente; o tertuliano; o teletertuliano; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autossuperadora; a pré-serenona vulgar; a autodecisora; a reciclante 

existencial; a reeducadora; a tenepessista; a voluntária; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a exemplarista; a proexóloga; a pesquisadora; a projetora lúcida; a evolu-

ciente; a tertuliana; a teletertuliana; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens recexologus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens reur-

banisatus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens 

conscientiotherapeuta. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação preliminar do alcoolismo = aquela conquistada pela he-

terajuda, após internação em clínica especializada para desintoxicação orgânica; autossuperação 

mediana do alcoolismo = aquela conquistada pela auto e heterajuda, pela frequência aos grupos 

dos Alcoólicos Anônimos, para interação com grupos de recuperação do alcoolismo; autossupe-

ração avançada do alcoolismo = aquela conquistada pela vontade inquebrantável, recin profunda 

e recomposições grupocármicas. 

 

Culturologia: a cultura proexológica; a cultura da Priorologia; a cultura da autopes-

quisa; a cultura da reciclagem intraconsciencial; a cultura da autoconsciencioterapia; a cultura 

da evolutividade; a cultura da serenidade. 

 

Terapeuticologia. O alcoolismo é doença intraconsciencial grave, com prejuízos lasti-

máveis para a consciência e os componentes do grupocarma mais próximo. Exige tratamento 

especializado, a exemplo daqueles oferecidos por profissionais e instituições assistenciais, lista-

dos a seguir em ordem alfabética: 

1.  Alcoólicos Anônimos (AA): interação social básica. 

2.  Centros de Atenção Psicossocial a Álcool e Drogas (CAPS-AD): apoio à reabili-

tação psicossocial. 

3.  Comunidades Terapêuticas (CT): internação para desintoxicação orgânica. 

4.  Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC): catálise para a autocura 

por meio da vontade e ação da própria consciência. 

5.  Psiquiatras: terapias medicamentosas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação do alcoolismo, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 
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01.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antiadicção:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Assédio  bioquímico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Autoprescrição  desassediadora:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostá-

tico. 

09.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

10.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

11.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Estratégia  de  enfrentamento:  Etologia;  Neutro. 

13.  Interassistência  antialcoolismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Mudança  holopensênica:  Recexologia;  Neutro. 

15.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DO  ALCOOLISMO  REQUER  AUTO-
VIVÊNCIA  PERSEVERANTE  DA  CONSCIN  NA  IMPLEMEN-
TAÇÃO  DE  AUTORRECICLAGENS  LÚCIDAS,  PROVENDO  

SAÚDE  E  PENSENIDADE  RETILÍNEA  À  CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou se tem comportamentos passíveis 

de levar à prática do alcoolismo? Quais providências vem adotando para a autossuperação desses 

comportamentos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida Filho, Naomar; et al; Brazilian Multicentric Study of Psychiatric Morbidity; The British Jorunal 

of Psychiatry; PubMed.Gov; Vol. 171; EUA; 1997; páginas 524 a 529. 
2.  Veira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 

p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  

x 7 cm; enc.; 5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 
179 e 283. 

 

G. M. G. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D O    AS S É D I O    I N T R A F A M I L I A R  
( A U T O S S U P E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia.  A autossuperação do assédio intrafamiliar é o ato ou efeito de suplantar, 

ultrapassar, transpor e eliminar as repercussões patológicas adquiridas pela conscin, homem ou 

mulher, criança ou adulta, em consequência da exposição repetitiva e prolongada a situações de 

violência moral, psicológica e física no âmbito do convívio familiar, recuperando e mantendo  

o equilíbrio holossomático e a saúde consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo superação se origina no idioma Latim, superatio, “ação de vencer; 

alcançar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Apareceu no Século XVI.  

O vocábulo assédio vem do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou obsi-

dium, “cerco; cilada; assédio”. Surgiu, no idioma Italiano, no Século XIII. Apareceu, no idioma 

Português, no Século XVI. O prefixo intra deriva do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior 

de; no intervalo de”. Surgiu no Século XII. A palavra familiar procede do mesmo idioma Latim, 

familia, “doméstico; servidor; escravo; séquito; comitiva; cortejo; cada família”. Apareceu no Sé-

culo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autenfrentamento da desarmonia doméstica. 2.  Autenfrentamento 

da violência na família. 3.  Resiliência perante assédio intrafamiliar. 4.  Autenfrentamento dos 

abusos intrafamiliares. 5.  Autocura das mágoas intrafamiliares. 6.  Autossuperação das patologi-

as do grupocarma nuclear. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação do assédio intrafamiliar, autossu-

peração precoce do assédio intrafamiliar e autossuperação tardia do assédio intrafamiliar são 

neologismos técnicos da Autossuperaciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoconformismo com a discórdia familiar. 2.  Autoderrotismo pela 

convivência familiar agressiva. 3.  Autovitimização ante as sequelas da truculência familiar. 

Estrangeirismologia: a necessidade de crer no après la pluie, le beau temps; o poder 

transformador do feedback externo; o aufwiedersehen à vitimização; as atitudes assistenciais pos-

sibilitando o allo schnell na evolução pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Autossuperaciologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Assédio 

também passa. Autopiedade: tempo perdido. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Quando vires um homem bom, 

tenta imitá-lo; quando vires um homem mau, examina-te a ti mesmo (Confúcio, 551–479 a.e.c.). 

Use a gentileza, mas, de modo especial dentro da própria casa. Experimente atender os familia-

res como você trata as visitas (Chico Xavier, 1910–2002). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos à temática: – Pedra, quando muito rola, não 

cria limo. Águas passadas não movem moinhos. O mal quando não mata, fortalece. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da resiliência consciencial; os ortopensenes; a bus-

ca pela ortopensenidade; o holopensene da autorreciclagem; o holopensene da autopesquisa; a su-

peração da pensenidade vitimizadora; a suplantação da pensenização autocentrada; a eliminação 

da pensenização egocêntrica favorecendo o autodesenvolvimento e a assistencialidade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; o holopensene da interassistencialidade. 
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Fatologia: a autossuperação do assédio intrafamiliar; o enfrentamento do desconforto ín-

timo cronicificado; o sobrepairamento do contexto familiar e a compreensão ao agressor; o aban-

dono da robéxis; a suplantação da passividade enquanto mecanismo de defesa do ego (MDE);  

a eliminação da máscara do bom humor permanente, ocultadora de mágoas antigas; a desrepres-

são possibilitando a identificação de trafores e impulsionando o progresso pessoal; a desconstru-

ção da ideia do suicídio como sendo a salvação; a compreensão das exigências paternas despro-

porcionais ao desenvolvimento físico dos filhos; a eliminação da culpa por existir e da impressão 

de estar sempre atrapalhando; a suplantação da ânsia permanente de obter reconhecimento;  

a compreensão das frases destrutivas e adjetivos pejorativos transmitidos através das gerações;  

a percepção das expectativas paternas refletidas na escolha do duplista; a eliminação da dificulda-

de de sentir gratidão pela oportunidade da ressoma; a revisão do vocabulário doméstico; a elabo-

ração do dicionário afetivo pessoal; a reavaliação de antigos hábitos e atitudes arraigadas da roti-

na doméstica; o entendimento da vantagem evolutiva trazida pela nulificação da infância;  

o aprendizado afetivo através da maternidade e da convivência sadia com os pré-humanos; o rom-

pimento da tradição da violência com os filhos; a ruptura do desamor transgeracional; a implanta-

ção da prática do contato físico afetivo nas relações familiares; a estruturação da autestima; a re-

construção do ser; a descoberta da vida sem violência; a mudança da postura corporal; o autodita-

tismo intelectual contornando o isolamento geográfico; os contatos externos sadios; a leitura li-

bertadora; a educação formal transformadora; a tares nas relações familiares; a reprogramação de 

vida; o planejamento financeiro; a assunção da proéxis; o sentimento extraordinário de liberdade 

oriundo do perdão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a percepção do 

amparo extrafísico recebido; o reconhecimento do assédio extrafísico favorecendo as agressões;  

a retrossenha proexológica nosográfica; a psicosfera reativa; a compreensão da multiexistenciali-

dade favorecendo o perdão ao agressor e o posicionamento antivitimização; a identificação da si-

nalética energética e parapsíquica pessoal; a tenepes auxiliando na assistência nuclear; as proje-

ções conscientes (PCs) enquanto ferramenta de autevolução; as retrocognições esclarecedoras dos 

laços consanguíneos e da responsabilidade familiar. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo coragem-resiliência impulsionando a vontade de melho-

rar; o sinergismo autossuperação–renovação consciencial. 

Principiologia: o princípio da dignidade da pessoa humana; o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio da ação e reação; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

o princípio de ninguém curar ninguém; o princípio da auteducação evolutiva; o princípio da con-

vivialidade sadia. 

Codigologia: a vivência do código pessoal de Cosmoética (CPC) favorecendo a reação 

firme, determinada e assistencial. 

Teoriologia: a teoria do autesforço evolutivo; a teoria da autossuperação evolutiva;  

a teoria da coerência; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da evolução consciencial 

em grupo; a teoria de o menos doente assistir o mais doente; a teoria da proéxis. 

Tecnologia: a técnica da evitação das automimeses dispensáveis; a técnica da reeduca-

ção consciencial continuada; a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica da evitação da 

perda de oportunidades evolutivas; a técnica de Alexander, criada pelo ator australiano Frederick 

Mathias Alexander (1869–1955); a técnica da mudança de bloco pensênico; a técnica da tarefa 

energética pessoal (tenepes); a técnica da escrita terapêutica. 

Voluntariologia: o voluntariado em Organizações Não-Governamentais (ONGs) de 

proteção animal possibilitando o exercício restaurador de dar e receber afeto; o voluntariado em 

instituições de assistência social ampliando a interassistencialidade e favorecendo a conduta hete-

rocêntrica; o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) promovendo o desenvolvi-

mento consciencial. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito acelerador evolutivo da revisão da postura vitimizadora; o efeito 

da autodeterminação consciencial na tomada das rédeas do próprio destino evolutivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do autenfrentamento lúcido; as neossinap-

ses adquiridas por meio do exercício contínuo de autenfrentamento. 

Ciclologia: o ciclo consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrenta-

mento-autossuperação; o ciclo exercitação mentalsomática–autossuperação emocional. 

Enumerologia: a superação do abandono afetivo; a superação da autovitimização; a su-

peração da autopiedade; a superação da passividade estagnadora; a superação do passado infeliz; 

a superação da dramaticidade; a superação dos trafares intrafamiliares. 

Binomiologia: o binômio autodesassédio–desassédio intrafamiliar; o binômio autesfor-

ço-autossuperação; o binômio resiliência-exemplarismo; o binômio esclarecimento–desassédio 

mentalsomático. 

Interaciologia: a interação intrafamiliar algoz-vítima; a interação vivências-interpreta-

ções; a interação trafor-construtividade; a interação autodesassédio-autossuperação. 

Crescendologia: o crescendo autoconhecimento-autorreciclagem-autossuperação. 

Trinomiologia: o trinômio autenfrentamento-persistência-autossuperação; o trinômio 

autorreflexão-autorreciclagem-autossuperação. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-realização-autossuperação; o polinômio 

autodiscernimento-compreensão-autocura-reconciliação; a superação frente ao polinômio intra-

familiar assédio moral–assédio psicológico–assédio físico–assédio mental. 

Antagonismologia: o antagonismo interassistência universalista / assédio intrafamiliar. 

Paradoxologia: o paradoxo de as dificuldades de ontem poderem facilitar as realiza-

ções de hoje; o paradoxo de aprender com os maus exemplos; o paradoxo de a melhoria indivi-

dual reverberar na melhoria de todos. 

Politicologia: a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na sustentação da convivialidade sadia; a lei da edu-

cação evolutiva permanente. 

Filiologia: a decidofilia; a reciclofilia; a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da passadofobia; a erradicação da autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Polyanna; a superação da síndrome de Cinderela; a evi-

tação da síndrome do estrangeiro (SEST); o combate permanente à síndrome da autovitimização; 

a eliminação da síndrome do bonzinho; a evitação da síndrome do impostor; a supressão da sín-

drome da subestimação. 

Maniologia: a evitação da mania de agradar; a superação da fracassomania; a eliminação 

da mania de vitimização; o fim da autassediomania. 

Mitologia: a desconstrução do mito de os filhos serem propriedade dos pais; o mito de  

o afeto dos pais ser responsável pela deseducação dos filhos; o mito da evolução sem esforço. 

Holotecologia: a convivioteca; a educacioteca; a pensenoteca; a biblioteca; a reciclote-

ca; a assistencioteca; a tenepessoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autossuperaciologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Re-

cexologia; a Evoluciologia; a Mentalsomatologia; a Autopesquisologia; a Pensenologia; a Cos-

moeticologia; a Proexologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intermissivista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin 

determinada; a personalidade decidida; a conscin macrossômata; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o cuidador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; 

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a cuidadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora in-

trafísica; a atacadista consciencial; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; 

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens libertus; o Homo sapiens grupopensenologus; o Homo 

sapiens intermissivista; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens desassediator; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação precoce do assédio intrafamiliar = a recuperação desdra-

matizada do autequilíbrio holossomático e harmonia convivial, desde a infância, ante situações 

patológicas familiares; autossuperação tardia do assédio intrafamiliar = a recuperação desdrama-

tizada do autequíbrio e harmonia convivial, na adultidade, após longo estágio de vitimização de-

corrente de eventos de desarmonia familiar. 

 

Culturologia: a superação da cultura do coitadismo; a cultura da coragem evolutiva;  

a cultura proexológica; a cultura da harmonia familiar; a cultura da demonstração de afeto in-

trafamiliar; a cultura da Interassistenciologia Multidimensional; a cultura da autossuperação 

evolutiva. 

 

Terapeuticologia. Eis, em ordem lógica, 4 aspectos importantes para a consideração da 

conscin determinada à reciclagem e à suplantação das mágoas intrafamiliares: 

1.  Autopesquisa: identificar a origem de cada ressentimento guardado. 

2.  Admissão: reconhecer a necessidade de mudar a visão sobre os desentendimentos  

e mágoas do passado, assumindo a parcela pessoal de responsabilidade. 

3.  Enfrentamento: potencializar a vontade pessoal para enfrentar as mudanças necessá-

rias nas interações familiares. 

4.  Solucionática: focar na solução e priorizar as ações conciliatórias. 

 

Antivitimização. Para o intermissivista, o entendimento da responsabilidade perante  

a alternância dos papéis de vítima e algoz é a força motivadora para o empreendimento de esque-

cer o egão e focar na interassistencialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação do assédio intrafamiliar, indicados para 
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a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

04.  Autassédio  latente:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autodeterminação  recexológica:  Autossuperaciologia;  Homeostático. 

06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Crescendo  das  autossuperações:  Crescendologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

10.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

11.  Pseudossuperação:  Autenganologia;  Nosográfico. 

12.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Síndrome  do  abandono  parental:  Anticonviviologia;  Nosográfico. 

14.  Travão  familiar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

15.  Violência  doméstica:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTODETERMINAÇÃO  EM  DESDRAMATIZAR  OS  ABU-
SOS  SOFRIDOS  NO  AMBIENTE  FAMILIAR  E  TORNAR-SE  

RESILIENTE  ÀS  ADVERSIDADES  É  ATITUDE  EXEMPLA-
RISTA  E  IMPRESCINDÍVEL  À  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda se vitimiza e preserva mágoas inúteis de 

dificuldades passadas e acontecimentos familiares antigos? Já consegue enxergá-los como oportu-

nidades de autofortalecimento para o presente e futuro? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Meu Malvado Favorito. Título Original: Despicable Me. País: EUA. Data: 2010. Duração: 95 min. Gê-

nero: Animação. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). 

Direção: Pierre Coffin, & Chris Renaud. Elenco: Steve Carell; Jason Segel; Russel Brand; Julie Andrews; Will Arnett; 
Kristen Wiig; Miranda Cosgrove; Dana Gaier; & Elsie Fisher. Produção: Chris Meledandri; John Cohen; & Janet Healy. 

Roteiro: Cinco Paul; Ken Daurio; & Sergio Pablos. Direção de arte: Eric Guillon. Música: Heitor Pereira; & Parrell 

Williams. Edição: Gregory Perler; & Pan Ziegenhagen. Distribuidora: Universal Pictures. Sinopse: A pirâmide de Gizé 
foi roubada, sendo substituída pela imensa réplica a gás. O feito é considerado o roubo do século, e mexe com o orgulho 

de Gru (Steve Carell). Desejando realizar algo ainda mais impressionante, ele planeja o roubo da Lua. Para tanto conta 

com a ajuda dos mínions, seres amarelados atuando enquanto ajudantes, e do Dr. Nefario (Russell Brand), cientista. Mas 
para realizar o roubo precisará tirar de Vetor (Jason Segel), o ladrão da pirâmide, o raio diminuidor de todos os alvos. Sem 

conseguir invadir a fortaleza de Vetor, Gru encontra o plano perfeito quando vê as 3 órfãs Margo (Miranda Cosgrove), 

Agnes (Elsie Fisher) e Edith (Dana Gaier) entrarem no local para vender biscoitos. Ele então vai ao orfanato e resolve 
adotá-las. Só não esperava, aos poucos, afeiçoar-se às irmãs. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Hirigoyen, Marie-France; Assédio Moral: A Violência Perversa no Cotidiano (Le Harcèlement Moral); 

trad. Maria Helena Kühner; 1 Vol.; 224 p.; 3 partes; 12 seções; 54 subseções; Vol. 1; 1 citação; 42 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 
br.; Editora Bertrand Brasil Ltda; São Cristóvão, RJ; 2014; páginas 9 a 16, 19, 20 e 47 a 61. 

2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 120. 
3.  Weil, Pierre; & Tompakow, Roland; O Corpo Fala; 1 Vol.; 292 p.; 2 partes; 17 caps.; Vol. 1; 294 ilus.; 45 

tabs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 29a Ed.; Editora Vozes Ltda; Petrópolis, RJ; 1986; páginas 25 a 37 e 271 a 274. 

 

D. S. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D O    E M O C I O N A L I S M O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação do emocionalismo é o processo no qual a conscin, ho-

mem ou mulher, analisa, reconhece, reflete, reestrutura, regula, flexibiliza e dosa as emoções, pri-

orizando os sentimentos elevados, visando o equilíbrio autopensênico e a interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo superação vem do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Apareceu no Século XVI. O vocá-

bulo emocional provém do idioma Francês, émotion, “perturbação moral”, derivado de émouvoir, 

e este do idioma Francês Antigo, motion, com origem no idioma Latim, motio, “movimento; per-

turbação (febre)”. Surgiu em 1922. 

Sinonimologia: 1.  Ultrapassagem do emocionalismo. 2.  Autossuperação da conflitivi-

dade emocional. 3.  Regulação emocional. 4.  Transposição pessoal do sentimentalismo. 5.  Reci-

clagem do temperamento emotivo. 6.  Autossuperação do desequilíbrio psicossomático. 7.  Recin 

das emoções. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação do emocionalismo, autossupera-

ção básica do emocionalismo e autossuperação avançada do emocionalismo são neologismos 

técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Autopreservação do emocionalismo. 2.  Preservação da emotividade. 

3.  Conservação do temperamento emocional. 4.  Apreço pela emotividade. 5.  Acomodação ao 

desequilíbrio emocional. 6.  Estima pela performance sentimental. 7.  Autorrepressão emocional. 

Estrangeirismologia: o Autorreflexarium; o know-how conquistado; o curriculum vitae 

cognitivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática da inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ortopense-

nidade: desintoxicante emocional. Autossuperação emotiva: autorganização. Sentimento: emo-

ção racional. Metapensene: domínio emocional. Autossuperação emocional: autoconsciência. 

Citaciologia: – A razão nasce da emoção e vive da sua morte (Henri Paul Hyacinthe 

Wallon, 1879–1962). 

Ortopensatologia: – “Emoções. Não se foge das próprias emoções, o mais inteligente 

é dosar os seus efeitos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autoconhecimento psicossomático; o holopen-

sene pessoal da autassistencialidade mentalsomática; o holopensene pessoal da racionalidade cos-

moética; o autodomínio dos pensenes; o holopensene da Autoconsciencioterapia; os reciclopense-

nes; a reciclopensenidade; o holopensene interassistencial; os voliciopensenes; a voliciopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a autossuperação do emocionalismo; a análise e o entendimento das próprias 

emoções; as sensações de emotividade incômodas no soma; a aceitação, validação, restruturação 

cognitiva e gerenciamento da fisiologia das emoções pela autopesquisa; a identificação e reestru-

turação dos esquemas cognitivos autolimitantes; a acalmia íntima para a reorganização psicosso-

mática; o desafio da autopacificação gradativa; os sinais pessoais dos autocritérios para a discri-

minação emocional; a autotransposição das impulsividades sustentando a superação da emotivi-
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dade; a terapia cognitiva comportamental; a autogestão emocional a partir da Consciencioterapia; 

a autoconscienciometria contínua na análise dos fatos e parafatos; a autogestão das emoções exa-

cerbadas, catastróficas, dominadoras; a eliminação das paixões; o discernimento autocrítico per-

manente visando à autogestão da emotividade; a criteriometria dos emocionalismos; a racionali-

dade enquanto primoprioridade, colocada acima da emoção; a estratégia de sobrepairar o momen-

to grave na busca de isenção e equilíbrio; a superação dos gargalos evolutivos; a terapêutica do 

comportamento desequilibrado; o autodesassédio permitindo a ampliação da autoconsciencialida-

de na reeducação psicossomática; as desdramatizações ampliando a lucidez; a sensatez melhoran-

do as autodecisões; a autocapacitação e flexibilização emocional; o calculismo cosmoético aplica-

do na cotidianidade objetivando a vitória sobre o emocionalismo; a conquista do predomínio dos 

sentimentos elevados; a autorganização consciencial; a faculdade de avaliar as realidades sensata-

mente com base na inteligência evolutiva; o primado evoluído do mentalsoma. 

 

Parafatologia: as cicatrizes psicossomáticas; as reações emocionais acarretando conse-

quências energéticas; as emoções dificultando o autodesenvolvimento parapsíquico; os condicio-

namentos emocionais intrafísicos refletidos nas reações extrafísicas da conscin; a autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático; os desbloqueios psicossomáticos a partir da eliminação dos 

emocionalismos; as autossuperações promovendo resiliência paraperceptiva; as autocompensa-

ções bioenergéticas contribuindo para a lucidez no enfrentamento do emocionalismo diário; o uso 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal no controle emocional; a prontidão energética; 

a autoconscientização multidimensional (AM) e a lucidez na mediação dos conflitos; as recins 

promovendo reeducação no diagnóstico paraperceptivo das emoções; a importância da assim-de-

sassim e das iscagens interconscienciais lúcidas; a prática diária da tenepes auxiliando na auto-

cognição paraperceptiva; o paradesassédio por meio da aceitação, validação e reestruturação cog-

nitiva; a assunção do parapsiquismo intelectual pela cognição; a predominância da força da para-

genética pessoal sobre a ativação das emoções; a superação de doença automimética pluriexisten-

cial alimentada pelas emoções; as auto e heterorretratações multidimensionais ocorridas a partir 

do curso Programa Verbetografia da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienci-

ológica (ENCYCLOSSAPIENS); a conexão com as Centrais Extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorreeducação psicossomática–autorreeducação cog-

nitiva; o sinergismo reorganização pensênica–ajuste psicossomático; o sinergismo da autopense-

nização sadia continuada; o sinergismo da autorganização permanente; o sinergismo catalítico 

evolutivo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD) aplicado às próprias interpretações dos fatos e parafatos; o princípio profilático de penseni-

zar antes de agir; o princípio da espiral evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de conduta parassocial. 

Teoriologia: a teoria da Higiene Consciencial; a teoria holossomática; a teoria da saú-

de integral; a teoria do autorrevezamento multiexistencial; a teoria do Homo sapiens serenis-

simus. 

Tecnologia: a técnica da autochecagem contínua do emocionalismo; as técnicas cogniti-

vo-comportamentais no desenvolvimento de habilidades metacognitivas; as técnicas de desenvol-

vimento de habilidades sociais; as técnicas de mediação de conflitos; a técnica da recéxis; 

a técnica da recin; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV). 

Voluntariologia: os desafios do voluntariado conscienciológico contribuindo na auto-

gestão da emoção. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoconsciencio-
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terapia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencio-

lógico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autorreeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoe-

ticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio 

Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito em ricochete das ações humanas; os efeitos colaterais das pala-

vras; o efeito evolutivo da autopesquisa; o efeito abrasivo do autoconflito; os efeitos dos enfren-

tamentos maduros nas autorreciclagens existenciais frequentes; o efeito compassivo da interas-

sistência. 

Neossinapsologia: os bagulhos autopensênicos atravancando a dinâmica geradora de 

neossinapses; a flexibilidade cognitiva contribuindo para a formação de neossinapses; as neossi-

napses geradas pelas neoinformações; as neossinapses paraterapêuticas. 

Ciclologia: o ciclo nosográfico de sustentação das emoções patológicas no dia a dia; 

o ciclo evolutivo da autorreeducação cognitiva; o ciclo autopesquisístico dando início às recins; 

o ciclo aceitaçãovalidaçãorestruturação cognitivasuperação; o ciclo de resolução de pro-

blemas. 

Enumerologia: a reflexão acerca das emoções; a reanálise das emoções; a reorganiza-

ção das emoções; a reestruturação das emoções; a reflexibilização das emoções; a redosificação 

das emoções; a reciclagem das emoções. 

Binomiologia: o binômio autodiscernimento-autossuperação; o binômio patológico 

emoção-comoção; o binômio consciencioterapia-recin; o binômio ortopensenidade-resolutivida-

de; o binômio inteligência interpessoal–habilidades sociais; o binômio serenidade-benignidade. 

Interaciologia: a interação pensamento-emoção; a interação emoção-sentimento; a inte-

ração Paragenética-Genética-Mesologia; a interação autorreflexão retilínea–autodesperticidade 

consciencial. 

Crescendologia: o crescendo vontade-determinação-autossuperação; o crescendo das 

autossuperações psicossomáticas; o crescendo evolutivo emoção primáriasentimento elevado; 

o crescendo evolutivo paciência-emoção–paciência-raciocínio. 

Trinomiologia: o trinômio autodisciplina-autorreeducação-autossuperação; o trinômio 

autanálise-autenfrentamento-autossuperação; o trinômio autoconflitividade-autodesequilíbrio-

emocionalidade; o trinômio dos megapoderes conscienciais vontade-intencionalidade-autorgani-

zação. 

Polinomiologia: o polinômio vivenciar-pesquisar-refletir-reestruturar-superar; o poli-

nômio pesquisístico captação-reflexão-cognição-superação. 

Antagonismologia: o antagonismo psicossoma / mentalsoma; o antagonismo apego 

/ desapego; o antagonismo emoções efêmeras / sentimentos elevados; o antagonismo ações im-

pulsivas / atitudes refletidas. 

Politicologia: a cognocracia; a lucidocracia; a reeducaciocracia; a cosmoeticocracia; 

a despertocracia; a evoluciocracia; a serenocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às autossuperações; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a superaciofilia; a pesquisofilia; a experimentofilia; a evoluciofilia; a neofilia; 

a decidofilia; a energofilia; a raciocinofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a priorofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da robotização cons-

ciencial; a síndrome da indisciplina autopensênica; a insegurança cognitiva na síndrome da apri-

orismose; o descarte da síndrome do ansiosismo; a remoção da síndrome do perfeccionismo; 

a superação da síndrome da procrastinação. 

Maniologia: a autocorrupciomania; a apriorismomania; o combate à mania do exagero. 

Mitologia: o mito de o controle emocional ser sinônimo de robotização. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a cognoteca; a logicoteca; a anali-

ticoteca; a criticoteca; a argumentoteca; a intelectoteca. 
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Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autorreeducaciologia; a Ortopensenolo-

gia; a Autoconscienciologia; a Homeostaticologia; a Equilibriologia; a Harmoniologia; a Intrafisi-

cologia; a Conviviologia; a Etologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin autorrealinhada; a cons-

cin autorreeducadora; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens emotionalis; o Homo 

sapiens rationabilis; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens epicen-

tricus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação básica do emocionalismo = a evidenciada na autorgani-

zação mentalsomática sobrepondo às imaturidades emocionais, de modo ainda circunscrito aos 

interesses pessoais; autossuperação avançada do emocionalismo = a evidenciada na autorganiza-

ção mentalsomática sobrepondo às imaturidades emocionais objetivando, a tares interassistencial 

cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura da mentalsomaticidade; a cultura da reciclagem; a cultura da 

interassistencialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação do emocionalismo, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Análise  de  ideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

08.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

14.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Tranquilidade:  Serenologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DO  EMOCIONALISMO  EXIGE  CORA-
GEM  DA  CONSCIN  PARA  RECONHECER,  REFLETIR  E  DO-
SAR  AS  EMOÇÕES,  CONQUISTANDO  A  ACALMIA  ÍNTIMA,  
PILAR  DA  MENTALSOMATICIDADE  COSMOVISIOLÓGICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma refletir sobre os males do emocionalis-

mo? Já constatou a existência de emoções exageradas nas próprias manifestações diárias? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Leboeuf, Henri; Cosmovisão no Voluntariado Conscienciológico; Artigo; II Jornada de Administração 
Conscienciológica; São Paulo, SP; 12-15.10.06; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 10; N. 1; Seção: Temas da Cons-

cienciologia; 1 E-mail; 14 enus.; 1 microbiografia; 11 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2006; páginas 78 a 87. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 578. 

 

F. H. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D O    F A N A T I S M O    F U T E B O L Í S T I C O  
( A U T O S S U P E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação do fanatismo futebolístico é o ato ou efeito de a conscin, 

homem ou mulher, eliminar, extinguir, remover, sobrelevar, sobrepujar, transpor, ultrapassar e li-

vrar-se da condição pessoal de fã, fanática ou apaixonada pelo futebol, por intermédio de recicla-

gens existenciais (recéxis) e intraconscienciais (recins) efetivas e pró-evolutivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo superação deriva do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Apareceu no Século XVI. O termo 

fanático procede também do idioma Latim, fanaticus, “inspirado por uma divindade”; “entusias-

mado; exaltado”. Surgiu no Século XVIII. O sufixo ismo provém do idioma Grego, ismós, “dou-

trina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado 

de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbido; condi-

ção patológica”. A palavra fanatismo apareceu no mesmo Século XVIII. O vocábulo futebol vem 

do idioma Inglês, football, adaptação de foot-ball, “jogo de bola praticado com os pés”, derivado 

de foot, “pé” e ball, “bola”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autorreciclagem do fanatismo futebolístico. 2.  Descarte pessoal do 

fanatismo futebolístico. 3.  Auteliminação da obsessão futebolística. 4.  Autextinção da paixão pe-

lo futebol. 5.  Autolibertação da pensenidade centrada no futebol. 6.  Autorremoção da manifesta-

ção exacerbada pelo futebol. 

Cognatologia. Eis, em ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo futebol: fute-

bol-arte; futebolês; futebolismo; futebolista; futebolística; futebolístico; futebol-soçaite; pós-fu-

tebol. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação do fanatismo futebolístico, mini-

autossuperação do fanatismo futebolístico e maxiautossuperação do fanatismo futebolístico são 

neologismos técnicos da Autossuperaciologia. 

Antonimologia: 01.  Automanutenção do fanatismo futebolístico. 02.  Fossilização do 

fanatismo futebolístico. 03.  Autopreservação da paixão futebolística. 04.  Exaltação da idolatria 

futebolística. 05.  Autapego ao futebol. 06.  Estima pessoal pelo futebol. 07.  Estagnação na pen-

senidade centrada no futebol. 08.  Automonoideísmo futebolístico. 09.  Autodileção futebolística 

exacerbada. 10.  Subjugação pela massa de torcedores do futebol. 

Estrangeirismologia: a reciclagem da paixão pelo football, soccer, balompié, futbol ou 

calcio; a remoção dos derbies da vida; a extinção da manifestação como hooligan, ultra, tifosi, 

barra brava ou hincha fanático; a saída da fanaticada, afición, hinchada ou tifo; a fossilização do 

aguante ao time. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática das prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Todo fa-

natismo enceguece. Fanatismo subumaniza humanos. Fanatismo é escravidão. Fanatismo: sono 

dogmático. Fanatismo: megabarbárie remanescente. Time: minha religião. Futebol é paixão. 

Citaciologia: – Para ser torcedor você tem que amar um time e odiar outro (Roberto 

Perfumo, 1942–2016). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Fanatismo. O fanatismo é o irmão gêmeo da hipocrisia”. “O fanatismo é o rei dos 

idiotismos culturais em qualquer Nação”. 

2.  “Futebol. O futebol é o agente Biotônico Fontoura do povo brasileiro”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autossuperaciologia; os ortopensenes; a busca 

pela ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene da autossuperação 

evolutiva; a autossuperação da pressão holopensênica da torcida; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; o holopensene doméstico carregado pelo fanatismo futebolístico; os patopense-

nes futebolísticos; a patopensenidade; os contrapensenes do torcedor; a contrapensenidade; o ho-

lopensene psicossomático da torcida; o holopensene pessoal da autossuperação cosmoética da vi-

olência futebolística; os prioropensenes; a prioropensenidade; o holopensene das neoverpons, do 

paradigma consciencial e da tares substituindo o holopensene do fanatismo pelo futebol; a elimi-

nação da pensenização centrada no futebol favorecendo o autodesenvolvimento evolutivo e a in-

terassistencialidade. 

 

Fatologia: a autossuperação do fanatismo futebolístico; o banimento do orgulho de ser 

torcedor; a abolição da competitividade; a eliminação das humilhações futebolísticas; a fossiliza-

ção da terminologia futebolística no dicionário pessoal; a troca dos debates futebolísticos impro-

dutivos por debates pró-evolutivos; a supressão da conivência com as patologias associadas ao fu-

tebol; o futebol como oportunidade de vida; o futebol como fuga da realidade; o amor deslocado 

pelo país em época de Copa do Mundo; o futebol como questão de Estado; o fanatismo da multi-

dão de torcedores; as fanáticas torcidas organizadas de futebol; o fanatismo pela torcida; a violên-

cia no futebol; o revivalismo doentio no futebol dos antigos jogos violentos; o assédio como parte 

do folclore futebolístico; os insultos nos estádios; os gritos e cantos da torcida qual gritos de guer-

ras; o vício pela adrenalina; o ansiosismo do fã querendo demostrar ser o mais fanático; a vitimi-

zação do fã pensando estarem todos contra o time; as loucuras feitas pelo time; o jogo de futebol 

vivenciado como sendo “vida ou morte”; o autassédio antes e durante o jogo; os horários do fute-

bol vivenciados como “momentos sagrados”; a falsa e efêmera sensação de felicidade pela vitória 

do time; a extrema tristeza pela derrota no jogo de futebol; a depressão pós-futebol; a frustrada 

carreira futebolística do pai transmitida ao filho; a condição do neonato já candidato a torcedor do 

time familiar; o assédio intrafamiliar ao não torcer por determinado time ou não gostar de futebol; 

a pressão familiar para a escolha da carreira futebolística como crença de “salvação” socioeconô-

mica; as famílias brigando nos jogos infantis de futebol; a ação anticosmoética da compra e venda 

de jogadores; o preconceito ao colega de trabalho avesso ao futebol; as doenças somáticas gera-

das a partir dos jogos de futebol; a mudança da manifestação instintiva fanática para o discerni-

mento autocrítico; a remoção das idolatrias futebolísticas; o ato de livrar-se dos bagulhos energé-

ticos futebolísticos; a eliminação da adoração aos símbolos, cores e arte futebolísticos; a autossu-

peração do porão consciencial; a identificação e autossuperação das afinidades atravancadoras  

e baratrosféricas junto a determinadas conscins; a convivialidade sadia favorecendo a saúde ho-

lossomática; a priorização da dupla evolutiva (DE); a substituição das horas dedicadas ao futebol 

pelo estudo conscienciológico; a troca das viagens seguindo o time pela itinerância consciencioló-

gica; o sobrepairamento perante o assédio futebolístico; as prioridades evolutivas; a autassunção 

de neovalores evolutivos; a assunção da proéxis; a autopacificação. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a afinização com 

os amparadores extrafísicos permitida pela autossuperação do fanatismo futebolístico; o paraba-

nho energético indicando escolhas sadias na modificação de comportamentos; a mudança para 

melhor nas energias conscienciais (ECs); a ressaca energética pós-futebol; a psicosfera pessoal 

carregada de consciexes fanáticas pelo futebol gerando paraclima patológico; as semipossessões 

malignas associadas ao futebol; o emprego sadio das energias; a externalização de energias afeti-

vas às consciências fanáticas pelo futebol; a assistência à paraplateia de torcedores; o domínio lú-

cido do psicossoma através do mentalsoma; as interprisões grupocármicas, multiexistenciais  

e plurisseculares; as autorrecins colaborando com a reurbex dos bolsões futebolísticos; as proje-

ções conscientes (PCs) assistenciais enquanto ferramenta de autevolução; a superação de doença 

automimética multiexistencial alimentada pelo fanatismo; o autodesenvolvimento parapsíquico 
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dificultada pelo fanatismo; os fenômenos parapsíquicos auxiliando a reciclagem pessoal; o autor-

resgate da procedência extrafísica; o acesso aos aprendizados no Curso Intermissivo (CI) pré-res-

somático; a conexão com as Centrais Extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo anticompetitividade-megafraternismo; o sinergismo de-

sassediador resultante das autorreciclagens; o sinergismo priorização-autodeterminação-autor-

ganização; o sinergismo hábitos sadios–rotinas úteis. 

Principiologia: o princípio da autodesassedialidade indo no contrafluxo da massa im-

pensante alienante; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da restauração 

grupocármica; o princípio cosmoético da economia de males; o princípio de o menos doente as-

sistir o mais doente; o princípio da descrença (PD) extinguindo as idolatrias; o princípio da au-

tossuperação evolutiva; o princípio da convivialidade sadia; o princípio do posicionamento pes-

soal (PPP). 

Codigologia: a eliminação dos códigos tácitos do futebol; a criação do código pessoal 

de Cosmoética (CPC) propiciando a libertação da paixão pelo futebol; a aplicação do código pes-

soal de prioridades evolutivas; o código duplista de Cosmoética (CDC) priorizando atividades 

homeostáticas para o casal. 

Teoriologia: a teoria da zona de conforto patológica; a teoria da extinção das manifes-

tações de homem-bicho no curso da evolução consciencial; a teoria da recuperação dos cons;  

a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da evolução consciencial pelos autesforços; a teo-

ria da evolução consciencial em grupo; a teoria do Homo sapiens pacificus. 

Tecnologia: a técnica da evitação das automimeses dispensáveis; a técnica da dupla 

evolutiva; a técnica do antibagulhismo energético auxiliando no descarte dos objetos futebolísti-

cos; a técnica da desdramatização emocional produzindo o autodiscernimento nas interrelações;  

a priorização das técnicas interassistenciais ante as técnicas de futebol e de torcedor; a técnica de 

autorreflexão de 5 horas; a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes); a técnica da invéxis 

enquanto medida profilática aos fanatismos. 

Voluntariologia: a saída do voluntariado na torcida organizada; o desligamento do 

voluntariado no clube; o voluntariado em instituições de assistência social; o voluntariado 

conscienciológico propulsor das autossuperações evolutivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia;  

o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da imobi-

lidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Paratecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio 

Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Cons-

ciencioterapia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos do autofanatismo futebolístico no holopensene da Socin Patológi-

ca; os efeitos do holopensene da paixão futebolística; os efeitos colaterais das palavras; o efeito 

da mudança das companhias e paracompanhias; o efeito do exemplarismo pessoal estimulando, 

promovendo e reforçando a reciclagem das posturas bélicas de conscins e consciexes; o efeito ha-

lo dos neovalores, neoposturas e neocondutas. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses libertadoras próprias das deslavagens sub-

cerebrais; as neossinapses criadas pela melhoria das relações afetivas; as neossinapses evoluti-

vas prevalecendo sobre as retrossinapses bélicas; as neossinapses da coexistência pacífica; as 

neossinapses do CI. 

Ciclologia: a eliminação do ciclo nosográfico de autossustentação do fanatismo futebo-

lístico no dia a dia; o ciclo rever-avaliar-modificar as posturas pessoais; o rompimento do ciclo 
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de interprisões grupocármicas geradas pelo futebol; o ciclo de autorreflexões desassediadoras;  

o ciclo das reciclagens pró-evolutivas. 

Enumerologia: a reciclagem da dedicação ao futebol; a reciclagem do apego aos bestei-

róis futebolísticos; a reciclagem dos surtos emocionais durante os jogos de futebol; a reciclagem 

das prioridades antievolutivas; a reciclagem dos ódios futebolísticos; a reciclagem das paixões;  

a reciclagem da automanifestações violentas associadas ao futebol. 

Binomiologia: o binômio nosográfico competitividade no futebol–belicismo; o binômio 

patológico ganhar-assediar; o binômio interassedialidade–cegueira evolutiva; o binômio time 

preferido–identidade pessoal; o binômio admiração-discordância aplicado à autossuperação da 

condição de fã no futebol; o binômio Recexologia-Recinologia; o binômio mesologia-

grupocarma enquanto influenciadores da cultura futebolística pessoal; o binômio antibagulhismo 

futebolístico–base física otimizada; o binômio firmeza decisória–constância executiva. 

Interaciologia: a interação ídolo-fã-time futebolísticos; a interação recuperação de 

cons–extinção do autofanatismo futebolístico; a interação exemplarista com os grupos futebolís-

ticos; a interação autanálise-autenfrentamento-autossuperação; a interação autopesquisa cons-

tante–autorrenovações infindáveis; a interação autorreflexão retilínea–autodesperticidade cons-

ciencial. 

Crescendologia: o crescendo patológico ectopia consciencial–melin–melex; o crescen-

do recéxis do fanatismo futebolístico–recin do fanatismo futebolístico–interassistência a fanáti-

cos pelo futebol; o crescendo afetividade deslocada–maxifraternidade; o crescendo fechadismo 

consciencial–abertismo consciencial; o crescendo violência futebolística–eliminação do fanatis-

mo futebolístico–pacifismo; o crescendo líder de torcida anticosmoético–líder interassistencial 

cosmoético; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-paracerebralidade; o crescendo mono-

visão futebolística–cosmovisão; o crescendo vontade-determinação-autossuperação. 

Trinomiologia: o trinômio belicismo-futebol-antissomática; o bloqueio da razão pelo 

trinômio exaltação-paixão-fanatismo; o trinômio autoconflitividade-autodesequilíbrio-emociona-

lidade; o trinômio posicionamento–intenção cosmoética–recomposição; o trinômio prioridade- 

-desafio-autossuperação. 

Polinomiologia: o polinômio preconceito-intolerância-violência-belicismo; o polinômio 

toxicomania-riscomania-sexomania-tabagismo-alcoolismo-belicismo enquanto manifestações 

comportamentais associadas ao futebol; a superação do polinômio patológico carência-competi-

ção-autoconflito-interprisão; o polinômio sobrepujamento-remoção-acerto-sobrepairamento. 

Antagonismologia: o antagonismo autonomia / idolatria; o antagonismo fanatismo  

/ abertismo consciencial; o antagonismo pessoa sensata / torcedor fanático; o antagonismo edifi-

cação conscienciocêntrica / estádio de futebol; o antagonismo cultura de não-violência / cultura 

da violência futebolística; o antagonismo energias conscienciais simpáticas / energias conscien-

ciais antipáticas; o antagonismo competição assediadora / intercooperação assistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo do esporte coletivo individualista; o paradoxo da falsa mo-

déstia; o paradoxo de a aparente autossuficiência esconder grande carência afetiva; o paradoxo 

de pessoas bélicas poderem ser solidárias; o paradoxo de o ambiente violento como o do futebol 

poder ser a melhor oportunidade para a consciência bélica evoluir; o paradoxo de a lealdade ao 

time ser deslealdade à própria consciência; o paradoxo de ser necessário aceitar o processo fu-

tebolístico em prol da interassistência; o paradoxo de quanto mais a consciência conhece a si 

mesma melhor compreende os outros; o paradoxo de perdas necessárias poderem ser ganhos 

evolutivos. 

Politicologia: a eliminação da mafiocracia; a reciclagem da autocracia; a assistencio-

cracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis nacionais sobre torcidas organizadas; as leis internacionais sobre 

torcidas organizadas; a falta de clareza nas leis do futebol; a eliminação da lei de talião; a su-

pressão da lei do mais forte; a lei do maior esforço aplicada às reciclagens pessoais; a lei da con-

vivência pacífica na conquista de novo patamar evolutivo. 

Filiologia: a autorreciclofilia; a evoluciofilia; a priorofilia; a cosmoeticofilia; a neofilia; 

a conviviofilia; a sociofilia; a harmoniofilia; o pacifismofilia. 
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Fobiologia: a eliminação da homofobia; a autossuperação da xenofobia; o medo de desa-

gradar; a disposofobia; a atazagorafobia; a autofobia; a neofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a autossuperação 

da síndrome de Gabriela; a libertação da síndrome “Maria vai com as outras”; a evitação da sín-

drome do ostracismo; a supressão da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a abolição 

da síndrome da patopensenidade; o banimento da síndrome da imaturidade consciencial; a extin-

ção síndrome do porão consciencial; o apagamento da síndrome da autovitimização acelerando 

as autorreciclagens; a evitação da síndrome da despriorização. 

Maniologia: a riscomania; a egomania; a mania de querer ser melhor se comparado aos 

outros; a megalomania; a idolomania; a autocorrupciomania; as manias para ter “boa sorte” no 

jogo e / ou dar “azar” ao outro time. 

Mitologia: o mito de o torcedor ser responsável pelo resultado do jogo; o mito de o fu-

tebol ser reflexo da Sociedade; o mito do fanatismo e violência futebolística ter relação com o ní-

vel socioeconômico pessoal; o mito “no passado isto não acontecia”; o mito do futebol pacífico. 

Holotecologia: a recicloteca; a prioroteca; a convivioteca; a socioteca; a interassisten-

cioteca; a proexoteca; a grupocarmoteca; a pacificoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autossuperaciologia; a Belicosologia; a Autodiscernimentologia; 

a Priorologia; a Homeostaticologia; a Reeducaciologia; a Proexologia; a Conviviologia; a Duplo-

logia; a Grupocarmologia; a Pacifismologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Interassis-

tenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin podálica; a conscin bara-

trosférica; a dupla ídolo humano–idólatra; a conscin autocrítica; a conscin reciclante do tempera-

mento bélico; a conscin anticompetitiva; a conscin semperaprendente; a isca humana inconscien-

te; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin pacificadora; o ser desperto; o ser interassis-

tencial. 

 

Masculinologia: a multidão de fanáticos pelo futebol; o apaixonado por futebol; o torce-

dor fanático; o fanático; o fã; o futebolista; o responsável pelo fã-clube; o integrante do fã-clube; 

o líder da torcida; o guia amaurótico; o formador de fanáticos; o fazedor de cabeças; o vencedor 

malicioso; o riscomaníaco; o encolhedor da consciencialidade; o assediador; o assediado; o vo-

luntário; o agente retrocognitor; o autossuperador; o ex-belicista; o pré-serenão vulgar; o acopla-

mentista; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o exemplarista; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o conscienciólogo; o paraper-

cepciologista; o projetor consciente; o pesquisador; o homem de ação; o reconciliador. 

 

Femininologia: a multidão de fanáticas pelo futebol; a apaixonada por futebol; a torce-

dora fanática; a fanática; a fã; a futebolista; a responsável pelo fã-clube; a integrante do fã-clube; 

a líder da torcida; a guia amaurótica; a formadora de fanáticos; a fazedora de cabeças; a vencedo-

ra maliciosa; a riscomaníaca; a encolhedora da consciencialidade; a assediadora; a assediada;  

a voluntária; a agente retrocognitora; a autossuperadora; a ex-belicista; a pré-serenona vulgar;  

a acoplamentista; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a exemplarista; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a conscienciólo-

ga; a parapercepciologista; a projetora consciente; a pesquisadora; a mulher de ação; a reconcilia-

dora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens podalis; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens fa-

naticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens conviviolo-
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gus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens pacificus;  

o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautossuperação do fanatismo futebolístico = a evidenciada na auto-

conscientização sobre as patologias associadas ao futebol e no pensamento sobre a futura saída do 

ambiente futebolístico; maxiautossuperação do fanatismo futebolístico = a evidenciada na maxi-

dissidência do futebol pela reestruturação holopensênica pessoal. 

 

Culturologia: o futebol na condição de idiotismo cultural; a reciclagem da cultura ma-

chista; a extinção da cultura da idolatria; a autossuperação da cultura da torcida; a cultura da 

autossuperação evolutiva consciencial; a cultura da anticompetitividade; a cultura da Priorolo-

gia; a cultura de paz; a cultura da convivialidade sadia; a cultura do exemplarismo cosmoético. 

 

Autorreeducaciologia. Sob a ótica da Autorreciclologia, eis, por exemplo, em ordem 

funcional, 9 ações, condutas ou posturas da conscin autoconsciente capazes de alavancar e / ou 

potencializar os esforços na conquista da mudança íntima do fanatismo pelo futebol: 

1.  Autopesquisa: constatar o padrão autopensênico homeostático de referência e com-

parar com a manifestação pessoal durante as atividades futebolísticas. 

2.  Admissão: perceber a condição de autofanatismo pelo futebol e / ou ambiente futebo-

lístico acolhendo os traços pessoais sem dramatização, vitimização nem punição. 

3.  Autodiagnóstico: reconhecer a necessidade de mudar a autopensenidade e ações pes-

soais quanto ao futebol. 

4.  Autencaminhamento: definir as autoprioridades evolutivas (exemplos: dupla evolu-

tiva, proéxis, tenepes e higiene consciencial), norteando a conduta pessoal pela coerência com  

o CI pré-ressomático. 

5.  Planejamento: delinear as ações para estruturar e organizar a neomanifestação sadia, 

a partir da elaboração do CPC, viabilizando a fase de recomposição existencial. 

6.  Ponderação: comparar as automanifestações antes e depois dos primeiros passos da 

reciclagem e avaliar os ganhos pró-evolutivos alcançados. 

7.  Exemplarismo: adotar a teática da tares pelo autexemplo, fortalecendo a vontade 

pessoal para a manutenção do neopatamar conquistado. 

8.  Respeito: exercer o paradireito perante a liberdade de manifestação e posicionamento 

do elenco futebolístico. 

9.  Autocura: compreender a interassistência tarística ao modo de caminho para a liber-

tação do fanatismo futebolístico. 

 

Curiosologia. Sob a ótica da Contrapontologia, eis, 2 fatos dicotômicos mostrando o fu-

tebol como idiotismo cultural e como oportunidade evolutiva, respectivamente: 

1.  Negativo. No dia 16 de julho de 1950, o time de Uruguai vence a partida decisiva da 

Copa do Mundo de Futebol por 2 x 1 ao time local Brasil, jogo posteriormente conhecido como 

“o Maracanaço”. Depois disso, a Confederação Brasileira de Desportos (CBD) decidiu mudar  

a cor dos uniformes da seleção, pois considerou isso ter gerado o azar e a derrota. Antes, o unifor-

me titular brasileiro era composto de camisa branca com gola azul e calções brancos, tendo sido 

modificado para o utilizado até hoje, camisa amarela com gola verde e calções azuis. Além disso, 

nos jornais os futebolistas brasileiros foram chamados de “traidores da pátria”. 

2.  Positivo. Em 2007, os apelos do futebolista Didier Yves Drogba Tébily (1978–), 

nascido em Costa do Marfim (África), enquanto capitão da seleção e ídolo da nação, ajudaram  

a pôr fim à guerra civil do país (2002–2007). O dia 3 de junho de 2007, reconhecendo o clima de 

desconfiança ainda tomar conta das duas partes, Drogba pediu para disputar a partida contra Ma-

dagascar, válida pelas Eliminatórias da Copa Africana de Nações, na capital dos rebeldes, a cida-

de de Bouaké. Na tribuna, o presidente Gbagbo sentava-se ao lado do ex-guerrilheiro Kigbafori 
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Soro. Devido à participação pela paz na Costa do Marfim, Drogba está na lista das Cem Pessoas 

mais Influentes do Mundo segundo a revista Time, de 2010. 

 

Terapeuticologia. Conforme a Autossuperaciologia, a libertação da condição pessoal do 

fanatismo pelo futebol é decorrente da conscin autolúcida quanto às próprias prioridades evoluti-

vas, aplicadas com esforço, discernimento, fraternismo e interassistencialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação do fanatismo futebolístico, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

02.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03.  Autossuperação  da  agressividade:  Recexologia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  da  competitividade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  do  orgulho:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

07.  Cotejo  esporte–atividade  física:  Somatologia;  Neutro. 

08.  Critério  de  prioridade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

09.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

10.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

11.  Megaidiotismo  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Mudança  holopensênica:  Recexologia;  Neutro. 

13.  Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

14.  Reciclagem  das  posturas  bélicas:  Recinologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DO  FANATISMO  FUTEBOLÍSTICO  

EVIDENCIA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  DA  CONSCIN  LÚCI-
DA  FOCADA  NAS  AUTOPRIORIDADES  PROEXOLÓGICAS,  
IMPULSIONANDO  NEOPATAMARES  INTERASSISTENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda apresenta autassédios e traços instintivos 

devido ao fanatismo pelo futebol? Já pensou nos ganhos evolutivos passíveis de serem vivencia-

dos a partir da reciclagem dessa paixão? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Corintiano. País: Brasil. Data: 1966. Duração: 98 min. Gênero: Comédia. Idade (censura): Livre. Idio-

ma: Português. Cor: Preto-e-Branco. Legendado: Sem Legenda (em DVD). Direção: Milton Amaral. Elenco: Amácio 

Maszaropi; Elizabeth Marinho; Lucia Lambertini; Nicolau Guzzardi; Carlos Garcia; Roberto Pirillo; Leonor Pacheco; Ro-

berto Orosco; Augusto Machado de Campos; & Xandó Batista. Produção: Amácio Mazzaropi. Desenho de Produção: 
Tassara, Marcelo G.; Carvalho, J. G. Roteiro: Milton Amaral; Amácio Mazzaropi. Fotografia: Rudolf Icsey. Montagem: 

Máximo Barro; Henrique Magalhães. Companhia: PAM Filmes. Sinopse: O Sr. Manuel é barbeiro fanático torcedor do 

Corinthians, fazendo de tudo para torcer pelo time do coração, como a compra de todos os jornais das bancas quando esse 
time perdeu, promessas malucas, orações, sofrimentos, xingamentos na arquibancada e até dar mais importância ao burro 

de estimação quanto à família, por ser este de cores preto e branco. Além disso, ele vive tendo problemas com os vizinhos 

palmeirenses e a própria família por conta de paixão pessoal descontrolada pela equipe. Insistia à filha parar de dançar ba-
lé, porque não era coisa de “moça direita” e para o filho abandonar o curso de Medicina para jogar no Corinthians. 

2.  Rudo e Cursi. Título Original: Rudo y Cursi. País: México. Data: 2008. Duração: 104 min. Gênero: Co-

média, Drama. Idade (censura): Maiores 18. Idioma: Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Português; Inglês (em 
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DVD). Direção: Carlos Caurón. Elenco: Gael García Bernal; Diego Luna; Guillermo Francella; Jessica Mass; Dolores 

Heredia; Adriana Paz; Armando Hernández; & Joaquín Cosío. Produção: Alfonso Cuarón; Alejandro González Iñárritu; 

Guillermo del Toro; & Frida Torresblanco. Roteiro: Carlos Cuarón. Fotografia: Adam Kimmel. Música: Leoncio Lara. 
Montagem: Alex Rodríguez. Companhia: Cha Cha Cha Films; Canana Films; Universal Pictures; & Focus Features. 

Sinopse: Rudo e Cursi acompanha a trajetória de dois irmãos largando a vida dura do campo para tentar a sorte no mundo 

do futebol profissional. Embora compartilhem o desejo de construir a casa dos sonhos para a mãe, Beto e Tato vivem dis-
putando 1 contra o outro, dentro e fora do campo, em relação de amor e ódio. A caminhada dos irmãos rumo ao sucesso 

começa quando olheiro descobre casualmente o talento dos garotos. Tato, ainda nutrindo o sonho de se tornar cantor fa-

moso, é o primeiro a se mudar para a cidade grande e a se transformar na estrela do Deportivo Amaranto, onde o estilo cu-
rioso de jogar o deixa conhecido como "Cursi". Beto assume o apelido de "Rudo" pelo temperamento pessoal, se sente tra-

ído, mas logo acaba se tornando o goleiro do Atlético Nopaleros. De repente, eles se veem dentro do universo de riqueza, 

fama e mulheres maravilhosas. Com a autestima lá em cima, parecem ter deixado para trás as diferenças. Contudo, a tré-
gua é de curta duração. Quando estão a ponto de transformar os próprios sonhos em realidade, os 2 irmãos trazem à tona  

a rivalidade entre eles, além de terem a difícil tarefa de vencer os medos e limitações pessoais. 
 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Historia Viva; Redação; Especial Grandes Temas. Futebol; Revista; Ed. 49; Ano 2.014; São Paulo, SP; 

S.D.; páginas 30 a 33. 

2.  Niemeyer, Aline; Megapensenes Trivocabulares da Interassistencialidade; pref. Cristiane Ferraro; revisor 
Laurentino Afonso; 120 p.; 2 caps.; 1 E-mail; 1 foto; 1 microbiografia; 20 refs.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; página 62. 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 35 a 120. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2a Ed.; Associação Interna-

cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 79, 461 e 668. 
5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 702 e 735. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Lima, Arthur; Há Dez Anos, Drogba parava uma Guerra Civil na Costa do Marfim; Artigo; Alanbrado; 

Revista; S. L.; S.D.; disponível em <http://www.alambrado.net/ha-dez-anos-drogba-parava-uma-guerra-civil-na-costa-do-
marfim/>; acesso em: 20.06.17; 16h18. 

 

M. E. A. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D O    HE D O N I S M O  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação do hedonismo é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, identificar, reconhecer, admitir, minimizar e superar a condição de autengano ilusório  

e amaurótico do prazer enquanto sentido de vida, a partir de investimentos na ampliação do auto-

discernimento, autocognição, autocrítica e maturidade pessoal, resultando na reformulação e redi-

recionamento de valores, intenções, interesses e ações para o foco da autevolução e da interassis-

tência e respectivos paradeveres intermissivos proéxicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo superação deriva do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcançar; 

conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Apareceu no Século XVI. O termo he-

donismo procede também do idioma Latim, hedonismus, “capacidade de ter prazer ou divertir- 

-se”, derivado do idioma Grego, hedoné. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autorreciclagem dos valores hedonísticos. 2.  Suplantação pessoal 

do hedonismo. 3.  Autorreeducação quanto ao hedonismo. 4.  Autorreperspectivação equilibrada 

dos prazeres intrafísicos.   

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação do hedonismo, miniautossupera-

ção do hedonismo e maxiautossuperação do hedonismo são neologismos técnicos da Recexo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Fortalecimento do hedonismo pessoal. 2.  Vida dedicada aos praze-

res intrafísicos. 3.  Autossucumbência ao hedonismo. 4.  Apologia ao hedonismo.  

Estrangeirismologia: a ilusão do glamour do bon vivan; a equivocada repetição girls 

just want to have fun; o tricky do you only live once (YOLO); o workaholism; a Wohlleben;  

o equívoco do hakuna matata; o carpe diem evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE). 

Coloquiologia: o ato de cair a ficha quanto ao sentido da vida; a experiência do só se 

colhe o que se planta; o valor do antes tarde do que nunca; o paradigma consciencial enquanto 

divisor de águas das reciclagens conscienciais. 

Citaciologia. Eis 4 citações reflexivas, associadas ao tema: – Nenhum prazer é em si um 

mal, porém certas coisas capazes de engendrar prazeres trazem consigo maior número de males 

que de prazeres (Epicuro, 341–270 a.e.c.). A maioria dos povos mede sua felicidade nos termos 

da possessão física do prazer e do material. Poderiam ganhar algum objetivo visível com ajustes 

no horizonte e assim poderiam ser felizes! (Helen Keller, 1880–1968). A alma triste nos prazeres 

chora (Mateo Alemán, 1547–1615).  

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Autorrecexologia. A Autorrecexologia comprova que sem perdas não há ganhos: 

os maus hábitos têm de ser substituídos por bons hábitos”. 

2.  “Boavidismo. O boavidismo é ficar enferrujando na insignificância perdendo o es-

sencial”.  

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do soerguimento; o holopensene da autevolução;  

o holopensene da Autoconsciencioterapia; a evocação de conseneres sustentadoras do holopense-

ne do hedonismo; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopen-

senidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os orto-
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pensenes; a ortopensenidade; a retilinearidade pensênica; o holopensene da racionalidade; o holo-

pensene da interassistencialidade. 

 

Fatologia: a autossuperação do hedonismo; a substituição do hedonismo pelas ativida-

des saudáveis e evolutivas; as diferentes manifestações do hedonismo; as expressões sutis do he-

donismo; a diferenciação entre vida boa e boa vida; o distanciamento das amizades ociosas;  

a quebra de vínculos estéreis; o redirecionamento de carreira; as motivações ignoradas por trás do 

hedonismo; o entendimento da evitação dos desconfortos emocionais motivando o hedonismo;  

a mudança de valores e interesses; a recuperação de cons; a importância dos prazeres saudáveis 

vivenciados moderadamente; a correção de rota; a ação da bússola consciencial; a cientificidade 

sem autocientificidade; as distorções cognitivas; o autengano; a carência afetiva; a carência sexu-

al; a carência social; a fugacidade dos momentos de prazer; a força do padrão grupocármico hedo-

nístico; a influência das propagandas e programas fúteis de TV estimulando o hedonismo; as ilu-

sões juvenis; o alcoolismo frequentemente presente nos momentos dos encontros a 2 e em grupo; 

os acumpliciamentos grupais reforçando os equívocos hedonísticos; a efemeridade do prazer dos 

alucinógenos; as doenças e dessomas resultantes dos vícios por prazer; a robotização nos padrões 

de lazer social; a boemia; as exigências sociais à participação em eventos vazios e improdutivos; 

a frequência corriqueira ao barzinho; a balada entorpecedora; o porão consciencial manifesto na 

adolescência; o equívoco da busca da felicidade através do hedonismo; a crise de crescimento;  

o vazio existencial motivando a reflexão e reperspectivação da vida; a busca do sentido da vida;  

o discernimento quanto à felicidade ser condição íntima, independentemente de fatores externos; 

a importância do autoafeto; os investimentos na antivitimização; os cursos conscienciológicos 

abrindo janelas de autodiscernimento; os achados autopesquisísticos; os grupos de apoio de trata-

mento; o grupo de recuperação Alcoólicos Anônimos (AA); o Centro de Valorização da Vida 

(CVV); as doenças, perdas e traumas na condição de impactoterapia motivadora aos redireciona-

mentos de vida; a flexibilização epicurista do conceito de hedonismo voltado a prazeres mais no-

bres enquanto equilíbrio e serenidade; o sexo sadio, monogâmico, tido por expressão de amor  

e complemento da vida a 2; a conduta de vida cosmoética; a autossuperação dos emocionalismos; 

os valores mentaissomáticos; a priorização da interassistência; o prazer da produção gesconológi-

ca; os investimentos nas escolhas evolutivas; o equilíbrio entre prazer e responsabilidades evoluti-

vas; o foco no completismo existencial; o projeto de vida elaborado na intrafisicalidade alinhado 

à proéxis; a sensação de estar no prumo da proéxis; o Manual Pessoal de Prioridades (MPP) con-

dizente com a preparação no Curso Intermissivo (CI). 

 

Parafatologia: a prática disciplinada do estado vibracional (EV) profilático; os bloquei-

os energéticos advindos das posturas hedonistas; a paragenética; os acumpliciamentos e interpri-

sões grupocármicas oriundas do hedonismo ao longo da seriéxis; a exacerbação do cardiochacra  

e sexochacra; o hedonismo multidimensional, a exemplo do turismo extrafísico; as vivências ex-

trafísicas baratrosféricas reforçando o padrão hedonístico; as pressões multidimensionais para  

o enredamento da conscin no hedonismo; a libertação de interprisões grupocármicas; a assistência 

ao bolsão conservantista das consréus hedonistas; o desenvolvimento do mentalsoma; a tenepes 

enquanto recurso das auto e heterossuperações evolutivas; a atualização do holocarma; a experi-

ência de quase-morte (EQM), redirecionadora dos valores pessoais; a percepção da multidimen-

sionalidade; a autocomprovação da multiexistencialidade esclarecendo o propósito evolutivo da 

vida; a autodecantação paragenética; a expansão da cosmovisão; a concepção da lógica multidi-

mensional; a influência e inspiração incansáveis dos amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconscienciometria-autoconsciencioterapia; o siner-

gismo das funções intermissivistas; o sinergismo discernimento-cognição; o sinergismo volunta-

riado–docência–tenepes–escrita tarística. 
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Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio “se não presta não adianta 

fazer maquilagem”; o princípio da evolução consciencial; o princípio de existir somente a auto-

cura. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a reformulação evolutiva do códi-

go de valores pessoais; o código de prioridades pessoais e grupais. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva; a teoria do paradigma consciencial;  

a teática do Manual Pessoal de Prioridades. 

Tecnologia: as técnicas autoconsciencioterápicas; a técnica da recéxis; a técnica de 

mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do Conscienciograma; a técnica do balanço existencial; 

a técnica da lupa maturológica; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica de autorre-

flexão de 5 horas; a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o dilema da conscin entre conciliar o voluntariado conscienciológico  

e as tendências pessoais hedonísticas; o voluntariado tarístico enquanto prioridade; o voluntaria-

do conscienciológico sendo fonte de prazer evolutivo e útil; o valor a maior do voluntariado cons-

cienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometria; o laboratório consciencioló-

gico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Holomaturolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio 

Invisível da Paraprofilaxia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito das drogas lícitas e ilícitas na redução do autodiscernimento;  

o efeito das músicas exacerbando as emoções; os efeitos do porão consciencial; os efeitos da mí-

dia influenciando e distorcendo valores, principalmente nos jovens; os efeitos das paixonites; os 

efeitos dos cursos e técnicas recexológicas; os efeitos dos autodesassédios. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento e reverberação de neossinapses evolutivas advin-

das dos novos patamares de maturidade. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação; o ciclo desconstrução de hábitos nocivos–reconstrução de rotinas 

úteis; o ciclo balanço–planejamento–consecução–ajustes evolutivos; o ciclo multiexistencial pro-

movendo a espiral evolutiva. 

Binomiologia: o binômio autopensenidade doentia–holopensene perverso; o binômio 

erro-retificação; o binômio esforço-sucesso; o binômio resiliência-exemplarismo; o binômio de-

cidofilia-proéxis. 

Interaciologia: a interação pensamentos-sentimentos-energias; a interação intelectuali-

dade-autopesquisa; a interação egocarma-grupocarma-policarma. 

Crescendologia: o crescendo conversa de bar–conversa interassistencial evolutiva;  

o crescendo amigos da balada–amigos de cursos conscienciológicos em prol dos vínculos consci-

enciais proexológicos; o crescendo hedonístico filosofia de Aristipo-epicurismo; o crescendo pra-

zeres intrafísicos–prazeres evolutivos; o crescendo inteligência emocional–inteligência evolutiva;  

o crescendo trafarismo-traforismo; o crescendo das autossuperações.  

Trinomiologia: o trinômio psicoterapia-consciencioterapia-autoconsciencioterapia;  

o trinômio nocivo sexo–drogas–rock and roll; o trinômio da holomaturidade; o trinômio motiva-

ção-trabalho-lazer; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação. 

Polinomiologia: o polinômio vontade–discernimento–intencionalidade cosmoética–au-

torganização; o polinômio interassistencial artigo-livro-voluntariado-aula-tenepes. 

Antagonismologia: o antagonismo hedonismo / vida com lazer; o antagonismo emocio-

nalismo / uso da razão; o antagonismo monogamia / poligamia; o antagonismo emoções efême-

ras / sentimentos elevados; o antagonismo prazer fugaz / prazer evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a vida hedonística poder levar à depressão; o paradoxo 

de o trabalho interassistencial exaustivo gerar prazer; o paradoxo de a pacificação íntima trazer 

prazer; o paradoxo da reciclagem dos hábitos hedonísticos poder ser prazerosa. 
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Politicologia: a lucidocracia; a reciclocracia; a evoluciocracia; a serenocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a autopesquisofilia; a evoluciofilia; reciclofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; o medo de perder oportunidades e tempo na vida. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do hedonismo; a ultrapassagem da síndrome da 

ectopia afetiva (SEA); a superação da síndrome do ostracismo; a prevenção das síndromes de 

Cinderela; o combate à síndrome de Peter Pan. 

Maniologia: a riscomania vivenciada nos esportes radicais. 

Mitologia: o mito do prazer enquanto fonte de felicidade; o mito do acaso; o mito do 

amor romântico; o mito de a vida ser feita de emoções; o mito de a vida bem vivida ser boavi-

dismo. 

Holotecologia: a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a criticoteca; a lucidoteca; a cosmo-

eticoteca; a intelectoteca; a recinoteca; a conscienciometroteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Autenganologia; a Autoconsciencioterapiologia; 

a Autopesquisologia; a Autevoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Coe-

renciologia; a Equilibriologia; a Priorologia; a Recinologia; a Proexologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu hedonista; a conscin buscadora de emoções; a conscin buscado-

ra-borboleta; a conscin sonhadora; a conscin multívola; a conscin Maria vai com as outras;  

a conscin eletronótica; a conscin sem megafoco; a conscin semperaprendente; a conscin lúcida;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o duplista; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a duplista; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a projetora consciente; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens intellectualis; o Homo sapiens evolutiologicus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautossuperação do hedonismo = a perda de interesse por encontros 

de bar e conversas triviais; maxiautossuperação do hedonismo = a priorização máxima da interas-

sistência cosmoética, evolutiva e das atividades intrafísicas tarísticas. 

 

Culturologia: a eliminação da cultura da boemia; a prevenção da cultura da valoriza-

ção das emoções; a superação da cultura do “deixa a vida me levar”. 

 

Autengano. O hedonismo é autengano crasso, antievolutivo e autossabotador da evolu-

ção da consciência ignorante quanto à inteligência evolutiva. Ao hedonista, muitas são as vivên-

cias fúteis, fugazes ou efêmeras e, às vezes, retardando ou dificultando o processo evolutivo. Fre-
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quentemente, deve-se ao baixo nível de autodiscernimento, autoincompreensões ou compensação 

de vícios da consciência. 

Equilíbrio. Não se trata de abolir os momentos de descanso, lazer e prazer sadios, neces-

sários ao refazimento do holossoma. Trata-se de evitar os prazeres ectópicos e saber dosar as es-

colhas de preenchimento da vida com as responsabilidades evolutivas, relativas ao egocarma, gru-

pocarma e policarma. Para o intermissivista, tal condição é sine qua non para a realização da pro-

éxis. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, 26 tipos de atividades 

prazerosas, listadas em ordem alfabética, predominantemente sadias, quando bem escolhidas  

e dosadas pela conscin lúcida:  

01. Afeto: as vivências afetivas; o carinho, o afago, os mimos, a expressão de amor,  

o sexo sadio e monogâmico; os cuidados com os animais de estimação. 

02. Arte: as atividades artísticas; o relaxamento mental promovido por atividades ma-

nuais. 

03. Autocuidado: os investimentos estéticos e fisioterápicos; o ato de fazer unhas, os 

cuidados com a pele, as massagens terapêuticas e revigorantes. 

04. Cinema: o filme tarístico; as séries e documentários reflexivos e esclarecedores. 

05. Culinária: a experimentação do preparo de receitas saudáveis e gostosas. 

06. Cultura: os eventos culturais positivos; os espetáculos de beleza e técnica. 

07. Cursos: os investimentos evolutivos; as heterocríticas úteis. 

08. Dança: a prática da harmonização holossomática, por intermédio da dança. 

09. Debates: as discussões úteis; o enriquecimento mentalsomático. 

10. Docência: as aprendizagens interassistenciais; os esclarecimentos gratificantes.  

11. Duplismo: a teática da técnica da dupla evolutiva otimizando o relacionamento,  

a evolução a 2.  

12. Encontros: os encontros de amigos e familiares; as refeições em conjunto. 

13. Escrita: a produção de gescons; os registros diários; os registros autopesquisísticos. 

14. Exercícios: as atividades físicas moderadas e gratificantes, favorecendo a saúde ho-

lossomática; a intercooperação esportiva facilitando o desenvolvimento dos atributos sadios. 

15. Hobbies: a ativação das faculdades mentais e emocionais desencadeada pela prática 

de hobbies sadios. 

16. Leitura útil: a ampliação da cognição; o lazer intelectivo. 

17. Manobras energéticas: as práticas energéticas regulares; a saúde energossomática. 

18. Música: os sons do instrumento estimulando ou facilitando a relaxação psicofisioló-

gica. 

19. Passeio em a Natureza: a interação com energias imanentes; a respiração sau-

dável. 

20. Passeios de barco: o lazer derivado do contato com as hidroenergias. 

21. Praia: as caminhadas; os banhos de sol e mar em horários apropriados. 

22. Sono: o refazimento da carga horária de sono pessoal, em ambiente confortável. 

23. Tertúlias conscienciológicas: o acesso à erudição enciclopédica. 

24. Trabalho: as tarefas desempenhadas a partir do trinômio motivação-trabalho-lazer. 

25. Viagens: os deslocamentos possibilitando a ampliação da cultura pessoal e favore-

cendo a recuperação de cons. 

26. Voluntariado: o exercício gratificante do voluntariado, favorecendo a convivência 

sadia junto aos compassageiros evolutivos e permitindo a retribuição dos benefícios recebidos na 

vida humana atual.  

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Autoconsciencioterapia, eis 8 alternativas de investi-

mentos para a profilaxia ou superação do hedonismo, dispostos em ordem alfabética: 
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1.  Afetividade sadia: o equilíbrio da cognição com a maturidade emocional, contido no 

binômio afeto-cognição; a dupla evolutiva promovendo reciclagens, solucionando carências  

e ampliando a interassistência. 

2.  Agenda pessoal: autossuperação específica; a evolutividade planejada; a agenda au-

todesassediadora; o agendamento periódico de balanços e práticas de autopesquisa; a autobserva-

ção voltada para as pesquisas diárias; a priorização evolutiva de acordo com as diretrizes da proé-

xis; o planejamento e a autogestão existencial; as rotinas úteis; o uso de recursos tecnológicos; as 

paradas regulares de reflexão técnica; a checagem holossomática. 

3.  Autodiscernimento: o apreço pela autolucidez; o ajuizamento pessoal; a opção pela 

escolha evolutiva; a autocorreção; a prática da autocientificidade; a consciência crítica cosmoéti-

ca; a inteligência evolutiva. 

4.  Domínio das energias: a prática dos EVs diários; o uso da planilha do EV; as 40 ma-

nobras energéticas; as técnicas de relaxamento. 

5.  Erudição: os constantes investimentos na leitura técnica, a exemplo dos tratados e li-

vros da Conscienciologia, Filosofia e Psicologia. 

6.  Heterocríticas técnicas: a atenção às colocações oriundas da participação em cursos 

tarísticos nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); os atendimentos personalizados, a exemplo 

da Consciencioterapia na Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC) e a participa-

ção em preceptorias na Associação Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI). 

7.  Interassistência: o voluntariado; a docência; a escrita; a tenepes; a disponibilidade  

à interassistência a tudo e todos. 

8.  Registros técnicos: os registros diários das vivências, aprendizagens e insights; o ba-

lanço mensal dos registros, com análise, síntese e encaminhamentos futuros. 

 

Prumo. A autevolução consciencial deve ser meta prioritária de toda conscin lúcida 

quanto às autorresponsabilidades evolutivas, contrapondo-se aos valores hedonísticos onipresen-

tes na Sociedade Intrafísica. A autossuperação do hedonismo é condição autodiscernidora priori-

tária às correções de rotas evolutivas. Paradoxalmente, traz o prazer das autogratificações sadias 

da aceleração da evolução, do ato de estar no alinhamento da proéxis e da ampliação do autodis-

cernimento, rumo ao completismo existencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação do hedonismo, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Antibagulhismo  emocional:  Equilibriologia;  Homeostático. 

02.  Atualização  evolutiva:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autorrespeito  multidimensional:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Autossuperação  da  robéxis:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Boemia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Buscador  de  emoções:  Perfilologia;  Nosográfico. 

09.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático.  

11.  Manual  Pessoal  de  Prioridades:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

13.  Qualidade  de  vida  ideal:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Top  da  automaturidade:  Automaturologia;  Homeostático. 
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A  AMPLIAÇÃO  DO  AUTODISCERNIMENTO  E  O  EMPREGO  

DA  INTELIGÊNCIA EVOLUTIVA  SÃO  CONDIÇÕES  BÁSICAS  

À  AUTOSSUPERAÇÃO  DO  HEDONISMO,  FACILITADORAS  

DA  AUTEVOLUÇÃO  E  DA  CONQUISTA  DO  COMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda privilegia os prazeres hedonísticos? Quais 

as priorizações nas diferentes áreas da vida? Já realizou correções de rota e experimenta prazeres 

evolutivos, a exemplo de constatações de autossuperações evolutivas ou de sentir-se nos trilhos 

da proéxis? Quais providências vêm adotando para autossuperação desse traço? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Antes de partir. Título Original: The Bucket List. País: EUA. Data: 2007. Duração: 97 min. Gênero: 

Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Rob Reiner. Elenco: Alfonso Freeman; Christo-

pher Stapleton; Hugh B. Holub; Ian Anthony Dale; Jack Nicholson; Morgan Freeman; Richard McGonagle; Rob Morrow; 

Sean Hayes; & Serena Reeder. Produção: Alan Greisman; Craig Zadan; Neil Meron; & Rob Reiner. Roteiro: Justin Zac-
kham. Fotografia: John Schwartzman. Música: Marc Shaiman. Estúdio: Warner Bros. Sinopse: Edward Cole (Jack Ni-

cholson) e Carter Chambers (Morgan Freeman) são dois homens com câncer em estágio terminal. Fogem do hospital e põ-
em os pés na estrada com lista de coisas a fazer antes de morrer. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Frankl, Viktor Emil; Em Busca de Sentido: Um Psicólogo no Campo de Concentração (Trotzdem Já Zum 

Leben Sagen); pref. à edição norte-americana Gordon Allport; revisora Helga H. Reinhold; trad. Walter Schlupp; & Car-
los Aveline; 184 p.; 3 caps.; 4 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 31 notas; 91 refs.; 2 webgrafias; 21 x 14 cm; br.; 

31a Ed. rev.; Editora Sinodal; São Leopoldo, RS; & Editora Vozes; Petrópolis, RJ; 2008; páginas 123 a 139. 

2.  Haymann, Maximiliano; Prescrições para o Autodesassédio; revisores Ivelise Vicenzi; et al.; 216 p.; 4 se-
ções; 36 caps.; 24 E-mails; 88 enus.; 1 esquema; 1 fluxograma; 1 foto; 1 microbiografa; 4 tabs.; 21 websites; glos. 168 ter-

mos; 63 refs.; 28 webgrafias; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 

70 a 75. 

 

C. E. V. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D O    H I P E R C O N S U M I S M O  
( A U T O R R E E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação do hiperconsumismo é o ato ou efeito de a conscin, ho-

mem ou mulher, comprometida com a autevolução, erradicar, descartar ou extinguir comporta-

mentos hiperconsumistas, visando auferir maior rendimento evolutivo transcendente à atual expe-

riência intrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo superação vem do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Apareceu no Século XVI. O ele-

mento de composição hiper vem do idioma Grego, hyper, “acima; acima de; sobre; por cima; su-

periormente; muito; demais; para lá de”. Apareceu, no idioma Português, no Século XVII. A pa-

lavra consumir deriva também do idioma Latim, consumere, “gastar; comer; destruir; empregar; 

esgotar; morrer; dar cabo de; exaurir”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ismo provém do idioma 

Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico,  político ou religioso; ato, 

prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; 

quadro mórbido; condição patológica”. O vocábulo consumismo apareceu em 1981. 

Sinonimologia: 1.  Autodomínio do hiperconsumismo. 2.  Autorregramento do hiper-

consumo. 3.  Sobrepujamento anticonsumista. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação do hiperconsumismo, autossupe-

ração primária do hiperconsumismo e autossuperação avançada do hiperconsumismo são neolo-

gismos técnicos da Autorreeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Automotivação hiperconsumista. 2.  Hiperconsumismo. 3.  Impulso 

hiperconsumista. 4.  Manutenção do hiperconsumismo. 5.  Retroalimentação do hiperconsumis-

mo. 6.  Tendência hiperconsumista. 

Estrangeirismologia: a conscin selfaware contrapondo-se ao shopaholic; o know-how 

conscienciológico predispondo a conscin ao consumo percuciente; o upgrade evolutivo proporci-

onado pela autossuperação do hiperconsumismo; a citação latina de Sêneca (4 a.e.c.–65 e.c.) om-

nia quae excesserunt modum, nocent. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática da inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Aos consumis-

tas, reeducação. 

Coloquiologia. Eis 4 expressões populares exemplificando a cultura do consumismo:  

– Devo, não nego, pago quando puder. Devo, não pago, nego enquanto puder. Dinheiro é para 

gastar e passar troco. Devo tanto, que se chamar alguém de meu bem, o banco vem e toma. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Devemos indagar por ocasião de 

todos os desejos: o que há de acontecer quando meu apetite for satisfeito; e o que acontecerá se 

ele não for (Epicuro de Samos, 341–270 a.e.c.). O consumo pode fazer muito bem para a econo-

mia dos países, desde que não faça “mal ao bolso” e à “cabeça” daqueles que consomem (Nanci 

Cavaco, 1980–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal anticonsumista; o holopensene pessoal autopesqui-

sístico; o holopensene pessoal autossuperativo; o holopensene pessoal evolutivo; o holopensene 

pessoal poupador; o holopensene pessoal reciclado; o holopensene pessoal reeducado; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os voliciopensenes; a vo-

liciopensenidade; o holopensene do marketing decidindo pela conscin incauta; os ortopensenes;  
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a ortopensenidade patrocinando a reeducação financeira; o autenfrentamento em ambientes com 

holopensenes hiperconsumistas; o uso da inteligência evolutiva na autopesquisa e reeducação da 

autopensenidade; a sinalética energética e parapsíquica auxiliando na identificação de autopense-

nes, heteropensenes e holopensenes tendenciosos ao hiperconsumismo. 

 

Fatologia: a autossuperação do hiperconsumismo; o acerto de rota; a disposição íntima 

de autassistir-se; o estudo dos traços conscienciais pessoais e grupais; a cognição viabilizando  

a reeducação financeira; a promoção da autotares; a redefinição das prioridades existenciais;  

o senso de maturidade ampliado; a aceleração sadia da História Pessoal; o desconforto existencial 

denunciando o hiperconsumismo e consequente desequilíbrio financeiro; a reperspectivação dos 

valores pessoais e das atitudes hiperconsumistas; o conhecimento dos mecanismos fomentadores 

do hiperconsumismo; o labor em órgão público suscitando a autocrítica; as gescons pessoais po-

tencializando o autenfrentamento; as mudanças comportamentais diante do consumo; o hábito de 

sopesar o valor evolutivo dos produtos antes de adquiri-los; as contínuas autominissuperações;  

o apoio grupocármico durante a autopesquisa; a recin desencadeada pela autopesquisa; o exem-

plarismo como meio de reparação grupocármica; o bem-estar íntimo estimulando o continuísmo 

evolutivo; a recuperação do poder aquisitivo; a maior valorização do tempo e do pé-de-meia ad-

quirido; a liberdade de ação; o investimento na aprendizagem; a vida ainda por usufruir; a convi-

vência intra e interconsciencial mais proveitosa e assistencial; a vivência do consumo consciente, 

cosmoético e prioritário; as reparações dos rastros hiperconsumistas; o encontro com a Conscien-

ciologia sugerindo mudanças íntimas inevitáveis; o epicentrismo em Instituição Conscienciocên-

trica (IC) aguçando a autopesquisa; a reeducação financeira favorecendo o compléxis; a autossu-

peração do hiperconsumismo sendo possível a partir da autorreeducação. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático na condição de antídoto ao hiper-

consumismo; a desassimilação energética (desassim); as cicatrizes e paracicatrizes oriundas do hi-

perconsumismo; a reciclagem dos bagulhos energéticos derivados do hiperconsumismo; a interfe-

rência paragenética e grupocármica nas decisões financeiras; os gastos desnecessários denuncian-

do o assédio extrafísico; o amparo intra e extrafísico potencializando os autesforços; a contribui-

ção das projeções conscienciais e da tenepes na autossuperação do hiperconsumismo; a neovisão 

multidimensional do consumismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo discernimento-vontade-ação; o sinergismo megafoco 

evolutivo–acautelamento no consumo. 

Principiologia: o princípio da convergência pesquisística; o princípio da economia de 

males; o princípio de os fatos orientarem a pesquisa; o princípio do handicap de Zahavi; o prin-

cípio “isso não é para mim”; o princípio de objetivar o melhor para todos; o princípio da maxi-

mização da utilidade aplicado ao longo da vida. 

Codigologia: o código de defesa do consumidor (CDC); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Tecnologia: a técnica autavaliativa cotidiana; as técnicas autoconscienciométricas;  

as técnicas autoconsciencioterápicas; a técnica da aquisição cognitiva continuada; a técnica da 

saturação mental positiva; a técnica da utilização de planilha financeira; a técnica do EV; a téc-

nica de refletir antes de agir; a técnica do traforismo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico ampliando a lucidez, fomentando  

o autodesassédio e as recins. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Autorreedu-

caciologia; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Evolucio-

logia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Pro-

exologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colégio Invisível da Consci-

encioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Energossomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível 

da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos catalisadores do consumo racional e cosmoético sobre a autevo-

lução; o efeito negativo das propagandas subliminares no comportamento dos consumidores; os 

efeitos do neuromarketing aumentando o lucro das empresas; os efeitos positivos da educação fi-

nanceira nas escolas; os efeitos dos indutores do consumo neutralizados pelo consumidor(a) lú-

cido(a); os efeitos evolutivos da autossuperação do hiperconsumismo sobre a proéxis pessoal  

e grupal; os efeitos positivos do consumo consciente sobre a saúde planetária; o consumo orien-

tado enquanto efeito da informação sobre o produto. 

Neossinapsologia: as retrossinapses hiperconsumistas impulsionando as compras;  

o acesso percuciente às retrossinapses hiperconsumistas constituindo forte aliado na autossupe-

ração do hiperconsumismo; as técnicas e paratécnicas evolutivas fortalecendo as neossinapses 

anticonsumistas; as neossinapses transformando o consumo baratrosférico em consumo evolu-

tivo. 

Ciclologia: o ciclo negação-aceitação-ação-reparação; a quebra do ciclo patológico pe-

gou-emocionou-comprou; o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-au-

tenfrentamento-autossuperação; o ciclo carência–racionalidade–consumo consciente; o ciclo es-

topim-descontrole-ressaca-fissura; o ciclo investigar gastos–elaborar metas–planificar orçamen-

to–poupar dividendos; o ciclo insumo-consumo-descarte-reciclagem; o ciclo ver-ouvir-refletir- 

-escolher-decidir. 

Enumerologia: o consumo afetivo; o consumo conspícuo; o consumo compulsivo;  

o consumo impulsivo; o consumo induzido; o consumo mentalsomático; o consumo pró-evolu-

tivo. 

Binomiologia: o binômio autoconscientização multidimensional–autolibertação finan-

ceira; o binômio patológico ansiedade-urgência; o binômio patológico tristeza-alívio; o binômio 

patológico braveza-compensação; o binômio custo-benefício; o binômio acautelatório comporta-

mento de risco–julgamento sopesado. 

Interaciologia: a interação hábito-gatilho; a interação rememoração-reflexão-registro; 

a interação registro–recin–autorreeducação financeira; a interação autorreeducação financeira– 

–autossuperação do hiperconsumismo. 

Crescendologia: o crescendo impulsividade–obsessão–compulsão por compras. 

Trinomiologia: o trinômio patológico status–hiperconsumismo–crise existencial tempo-

rariamente suprimida; o trinômio Autocogniciologia-Autoconsciencioterapeuticologia-Autorree-

ducaciologia; o trinômio autoinvestimento proexológico–rentabilidade evolutiva–enriquecimento 

da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o trinômio captar intenções–fortalecer atitudes–capacitar es-

colhas; o trinômio razão anestesiada–emoções dominantes–escolhas equivocadas; o trinômio 

economia-poupança-investimento; o trinômio impulsividade contida–necessidade reavaliada–hi-

perconsumismo extinto; o trinômio prioridade-autesforço-autossuperação; o trinômio piloto au-

tomático–decisão manipulada–conscin deficitária; o trinômio Manual de Prioridades Pessoais 

(MPP)–reperspectivação dos hábitos–escolhas reorientadas; o trinômio autossuperação do hi-

perconsumismo–consumo pró-evolutivo–compléxis. 

Polinomiologia: o polinômio livros-leitura-registros-autotares; o polinômio desvio–des-

perdício–desconforto–despertar evolutivo; o polinômio fato-autopesquisa-recin-autorreeduca-

ção; o polinômio hábitos saudáveis–rotinas úteis–escolhas planejadas–decisões acertadas. 

Antagonismologia: o antagonismo consumo compulsivo / consumo comedido; o antago-

nismo consumo consciente / consumo inconsciente; o antagonismo consumo soberano / consumo 

escravizante; o antagonismo consumo útil / consumo simbólico. 

Paradoxologia: o paradoxo de gastar rapidamente o dinheiro com bens essenciais para 

não correr o risco de gastá-lo com supérfluos. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a decidocracia; 

a determinocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a meritocracia; a voliciocracia; a política de 
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manter o equilíbrio financeiro; a política de investir nas recins; a política de autorreeducação con-

tínua; a política da autevolução aplicada à vida cotidiana. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada em todas as fases autoconsciencioterápicas 

visando extinguir o hiperconsumismo. 

Filiologia: a autevoluciofilia; a autocogniciofilia; a autocriticofilia; a autodecidofilia;  

a autodiscernimentofilia; a autopesquisofilia; a autorrecexofilia; a autorreeducaciofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do hiperconsumismo; a travessia exitosa pela 

síndrome da abstinência. 

Maniologia: a consumomania; a oniomania; a mania de comprar a crédito; a mania de li-

quidações; a mania de se exibir. 

Holotecologia: a cognoteca; a consciencioterapeuticoteca; a energoteca; a evolucioteca; 

a mentalsomatoteca; a proexoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorreeducaciologia; a Autoconscienciometrologia; a Auto-

consciencioterapeuticologia; a Autodesassediologia; a Autodiscernimentologia; a Autevoluciolo-

gia; a Autopriorologia; a Consumismologia; a Antropologia; a Economia; o Marketing; a Psicolo-

gia; a Psiquiatria; a Sociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autossuperadora; a conscin consumista; a conscin deficitária;  

a conscin econômica; a conscin impulsiva; a conscin investidora; a conscin lúcida; a conscin pou-

padora; a conscin reciclante; a conscin reeducada; a conscin reurbanizada; a conscin robotizada;  

a conscin solvente; a conscin superavitária; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o reciclante existencial; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o atacadista consciencial; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o homem de ação; o exemplarista; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o proexis-

ta; o projetor lúcido; o perdulário; o insolvente; o robô existencial; o pesquisador; o poupador;  

o investidor; o tocador de obra; o voluntário; o completista. 

 

Femininologia: a autodecisora; a reciclante existencial; a acoplamentista; a agente retro-

cognitora; a atacadista consciencial; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a mulher de ação; a exemplarista; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a proexis-

ta; a projetora lúcida; a perdulária; a insolvente; a robô existencial; a pesquisadora; a poupadora;  

a investidora; a tocadora de obra; a voluntária; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens autoconscientialis; o Ho-

mo sapiens consumans; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens determinator; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação primária do hiperconsumismo = a experimentada pela 

conscin lúcida abolidora do consumo impulsivo, inútil e exagerado; autossuperação avançada do 

hiperconsumismo = a experimentada pela conscin lúcida, interassistencial e praticante do consu-

mo pró-evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura do consumo desenfreado; a cultura do hiperconsumismo impac-

tando na moral e na ética; a cultura consumista global; a cultura da reciclagem; a neocultura da 

autorreeducação financeira proexológica; a neocultura da autossuperação do hiperconsumismo. 
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Autocogniciologia. Sob a ótica da Recinologia, importa considerar 4 variáveis, associa-

das ao ato de consumir, dispostas em ordem funcional: 

1.  Hábitos. O aprendizado progressivo entre ações, resultados e circunstâncias associa-

dos, geram os hábitos. 

2.  Indutores. Elementos circunstanciais, a exemplo dos indutores de comportamento, 

integram a formação dos hábitos. 

3.  Impulsividade. A falta de planejamento cede lugar à impulsividade quando o hábito 

de consumo é acionado por indutores. 

4.  Autorreeducação. É possível modificar comportamentos nosográficos e estabelecer 

indutores e neo-hábitos saudáveis, positivando assim a tomada de decisão. 

 

Autoconscienciometria. Sob a ótica da Autoinvestigaciologia, pode-se registrar, por 

exemplo, 7 sintomas ou sinais passíveis de interferir na tomada de decisão do consumidor desa-

tento, dispostos em ordem alfabética: 

1.  Ansiedade. O estado emocional é capaz de disparar o consumismo pela urgência au-

toimposta na realização dos projetos pessoais. 

2.  Autestima. A autoimagem associada mais ao ter e menos ao ser, na atual sociedade 

de consumo, pode provocar a aquisição desenfreada de bens e serviços. 

3.  Braveza. A ferocidade, a sanha e a raiva podem predispor a conscin a buscar com-

pensação através do consumismo. 

4.  Emocionalidade. Os estados emocionais de grande inquietude como angústia, triste-

za, melancolia, carência, aflição e sofrimento podem levar a conscin ao consumo, nem sempre 

alienável, em busca do alívio temporal. 

5.  Inveja. O desejo descomedido de possuir o bem alheio associado à autossubestima-

ção induz a conscin invejosa a consumir para se sentir inserida no contexto da conscin invejada. 

6.  Mágoa. O sentimento causado por ofensa de outrem pode ser atenuado pelo prazer de 

comprar. 

7.  Status. O consumo, como garantia de aceitação e valorização, acaba se transformando 

em verdadeira punição financeira e emocional. 

 

Autorreeducaciologia. Conforme a Holomaturologia, o autenfrentamento do consumis-

mo pode promover mudanças autorreeducativas, chanceladoras de vida intrafísica mais proveito-

sa, a exemplo das 10 realidades listadas alfabeticamente: 

01.  Antiemocionalidade. A evitação do consumo impulsivo através do equilíbrio emo-

cional. 

02.  Autaferição. Os resultados positivos dos autoinvestimentos e a maior mobilidade 

proexológica funcionando como sinalizadores evolutivos. 

03.  Autassistência. O processo de autossuperação por meio da conjugação dos esforços 

pessoais. 

04.  Autestima. O autocontentamento pelos resultados positivos e retroalimentadores al-

cançados de modo continuado. 

05.  Autoconfiança. A Descrenciologia suscitando a experimentação e fortalecendo  

a convicção íntima do potencial autorrenovador. 

06.  Autogestão. A priorização de áreas específicas da vida mantendo o foco proexoló-

gico. 

07.  Autolibertação. As metas evolutivas sobrepondo-se aos velhos hábitos de consumo. 

08.  Autovigilância. Os cuidados com possíveis recaídas. 

09.  Racionalidade. A atenção racional às armadilhas hipnóticas do marketing a exem-

plo de música ambiente, olorização, mimos, degustações, promoções e parcelamentos. 

10.  Somaticidade. A evitação de ir ao supermercado com o estômago vazio, para evitar 

a tendência de encher o carrinho com compras desnecessárias. 
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Terapeuticologia: a terapia cognitivo-comportamental; a autoconsciencioterapia;  

a Consciencioterapia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação do hiperconsumismo, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Banho  de  loja  consciencial:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

03.  Carência  insatisfeita:  Autoproexologia;  Neutro. 

04.  Definição  do  básico:  Definologia;  Homeostático. 

05.  Desperdício:  Ecologia;  Nosográfico. 

06.  Economia  da  vida  consciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Energia  do  dinheiro:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Meio  de  sobrevida:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Ortometria  econômico-financeira:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

11.  Pé-de-meia  somático:  Somatologia;  Homeostático. 

12.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  do  hiperconsumismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  dos  100  procedimentos:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DO  HIPERCONSUMISMO  É  ALCAN-
ÇADA  ATRAVÉS  DE  MEDIDAS  REEDUCATIVAS  ADOTADAS  

PELA  CONSCIN  LÚCIDA,  COM  BASE  NA  TEÁTICA  DA  IN-
TELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  E  DO  AUTODISCERNIMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como se posiciona em relação à cultura do 

hiperconsumismo? Enquanto consumidor, vem atuando de modo consciente ou inconsciente? 

Compra por hábito ou exerce o poder de escolha evolutiva? 
 

Filmografia  Específica: 

 

1.  Amor por Contrato. Título Original: The Joneses. País: EUA. Data: 2009. Duração: 96 min. Gênero: 

Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: Derrick 
Borte. Elenco: Demi Moore; David Duchovny; Amber Heard; Gary Cole; Glenne Headly; Lauren Hutton; Chris 

Williams; Christine Evangelista; Ric reitz; & Jennifer Van Horn.. Produção: Doug Mankoff; & Andrew Spaulding. 
Coprodução: Scott Lochmus; & Jessica Stament. Produção Executiva: David Rogers; & Adam Betteridge. Desenho de 

Produção: Kristi Zea. Fotografia: Yaron Orbach. Música: Nick Urata. Figurino: Renée Ehrli. Edição: Janice Hampton, 

A.C.E. Distribuidora: Califórnia Filmes. Sinopse: Os Jones constituem grupo familiar aparentemente perfeito. Tanto 
Steve (David Duchovny) e a esposa Kate (Demi Moore), quanto os filhos Mick Ben Hollingsworth) e Jenn (Amber Herad) 

são bonitos, populares e confiantes, são, na verdade, funcionários da empresa LifeImage. Os Jones são a mais nova 

estratégia de marketing da empresa: inserir famílias em mercados de luxo de modo a dar vida aos produtos. 
2.  Os Delírios de Consumo de Becky Bloom. Título Original: Confessions of a Shopaholic. País: EUA. 

Data: 2009. Duração: 145 min. Gênero: Comédia & Romance. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português 

(em DVD). Direção: P. J. Hogan. Elenco: Isla Fisher; Hugh Dancy; Kristen Ritter; Jonh Goodman; Joan Cusack; Jonh 
Lithgow; Kristin Scott Thomas; & Leslei Bibb. Produção: Jerry Bruckheimer. Roteiro: Tim Firth; Kaila Alpert; 

& Tracey Jackson. Música: James Newton Howard. Edição: Willian Goldenberg. Distribuição: Walt Disney Pictures; 

& Disney Buena Vista. Outros dados: Filme adaptação da série de livros Shopaholic da escritora britânica Sophie 
Kinsella. Sinopse: Rebeca Bloomwood, conhecida como Becky Bloom, é jornalista e compulsiva por compras. Trabalha 

em Revista Financeira escrevendo para pessoas comuns sobre finanças pessoais, enquanto é perseguida por cobradores. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D O    L U T O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação do luto é o ato ou efeito de pacificação intraconsciencial, 

decorrente da reciclagem dos sentimentos de perda e tristeza pela dessoma de parente ou conheci-

do, podendo ser facilitada pela utilização de técnicas pessoais e conscienciológicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo superação deriva do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Surgiu no Século XVI. O termo 

luto procede também do idioma Latim, luctus, “dor; mágoa; lástima”, de luctum, supino de luge-

re, “chorar (pela perda de alguém)”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Requalificação de sentimentos diante de dessoma. 2.  Resolução do 

luto. 3.  Sobrelevação do luto. 

Neologia. As duas expressões compostas autossuperação espontânea do luto e autossu-

peração elaborada do luto são neologismo técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Sofrimento prolongado diante da dessoma. 2.  Persistência na condi-

ção de luto. 3.  Irresolução do luto. 

Estrangeirismologia: o turning point evolutivo; a substituição da dolor por la muerte de 

alguién pela compreensão da dessoma; o upgrade assistenciológico; o full time interassistencial; 

a ampliação do parapsiquismo através do rapport com equipes intra e extrafísicas de interassis-

tência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à compreensão da dessoma. 

Citaciologia. Eis duas citações relativas ao tema: – Não é da morte que temos medo, mas 

de pensar nela (Sêneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). O slogan do Colégio Invisível da Dessomatologia 

(CID): – Repense a morte, você vai sair vivo dela. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas relativas ao tema, citadas na ordem alfabética  

e classificadas em 3 subtítulos: 

1.  “Desapego. Ninguém renasce em uma família nuclear para permanecer apenas em tal 

âmbito restrito de convivialidade, e sim para se dedicar e assistir à Humanidade”. 

2.  “Lamento. Lamentar sem agir é respirar sem viver”. 

3.  “Perdologia. O tempo não volta”. “A dessoma da pessoa querida é grande perda pa-

ra qualquer conscin. A melhor compensação, em casos dessa natureza, é promover a assistência 

aos outros na linha assistencial de fraternidade de quem partiu, antes, para a extrafisicalidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopacificação ante a dessoma; os neopense-

nes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene do autodiscernimento quanto  

à realidade multidimensional e multiexistencial; o holopensene da autoconsciencioterapia; os re-

ciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene da interassistencialidade; o desenvolvimento 

da pensenidade cosmoética, assistencial e tarística. 

 

Fatologia: a autossuperação do luto; o autenfrentamento realístico da ausência física da 

consciência; o ato de permitir-se sentir a dor da perda; o ato de falar sobre o assunto sem vitimi-

zar-se; o fato de o entendimento e aceitação da dessoma não suprirem a ausência do dessomado;  

o fato de o esforço de autossuperação agregar todo o grupo; o ato de readaptar-se à vida sem  

a presença intrafísica da consciência dessomada; a empatia tarística com as outras consciências 
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vivenciando situação semelhante; a reciclagem do temperamento religioso; a assunção da proéxis 

interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM) possibilitando a compreensão da dessoma; o desenvolvimento da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; a exteriorização energética assistencial e cosmoética; 

o rapport com a equipe extrafísica especializada na tares dessomatológica; a interassistência atra-

vés da prática da tenepes; a autodisponibilização às oportunidades assistenciais aos dessomados;  

a vivência da Cosmoética e do Universalismo frente às dessomas; as autocomprovações parapsí-

quicas; o conhecimento técnico conscienciológico esclarecedor em relação ao processo da multi-

existencialidade; o padrão das energias amparadoras esclarecedoras substituindo o perfil consola-

dor das religiões; a vivência multidimensional efetiva dos pilares do paradigma consciencial pos-

sibilitando a reperspectivação da vida intrafísica; as projeções conscientes possibilitando o conta-

to com as múltiplas dimensões; a liberação da consciência dessomada (consciex); a evitação de 

interferências de pensamentos carentes e egoístas favorecendo a segunda dessoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pensenes sadios–companhias extrafísicas saudáveis;  

o sinergismo vontade-superação; o sinergismo assistente disponível–assistido interessado; o si-

nergismo mudança de pensamento–mudança de comportamento; o sinergismo exemplarismo-as-

sistência; o sinergismo assistente-assistido; o sinergismo posicionamento-recin-amparo. 

Principiologia: o princípio da minipeça do maximecanismo interassistencial transmitin-

do a assistência recebida ao público assistido; o princípio do heteroperdoamento libertador;  

o princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”; o princípio da interdependência; o prin-

cípio do “isto também passa”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de conduta perante o lu-

to alheio. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teática conscienciológica superando dogmas, cren-

ças e condicionamentos sobre a morte. 

Tecnologia: a técnica da retrospecção paraterapêutica; a técnica da reflexão diária so-

bre a morte; a técnica do autenfrentamento contínuo; as técnicas de desenvolvimento do parapsi-

quismo; as técnicas consciencioterápicas; a técnica da tenepes; a técnica verbetográfica auxilian-

do na autossuperação do luto; as técnicas projetivas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico expandindo a tares; o paravolunta-

riado atuando enquanto minipeça interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o labora-

tório conscienciológico da Autopesquisologia; as vivências das dessomas próximas enquanto la-

boratórios conscienciológicos; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; 

o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

topensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Assistenci-

ologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio 

Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Me-

gafraternologia. 

Efeitologia: o efeito da dessoma tarística; o efeito revigorante e salutar da autossupera-

ção do luto; o efeito halo pacificador resultante da compreensão da dessoma; a atração de cons-

cins enlutadas a serem assistidas como efeito da autossuperação do luto; os efeitos positivos da 

admissão de reconhecer a necessidade de ajuda para superar o luto; os efeitos enganosos das 

crenças religiosas; o efeito agregador grupocármico gerado pela empatia ao reconhecer não ser 

o único a sofrer a dor da separação; os efeitos do bom humor. 
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Neossinapsologia: as neossinapses resultantes da compreensão da dessoma; as neossi-

napses adquiridas através da projetabilidade lúcida; as neossinapses após reflexões sobre o pro-

cesso do luto; as neossinapses de gratidão advindas com a autossuperação do luto; as neossina-

pses resultantes da satisfação de afeiçoar-se às pessoas. 

Ciclologia: o ciclo autenfrentamento-autossuperação; a dessoma enquanto etapa do ci-

clo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo perda-sofrimento-vitimização-autopesquisa-entendi-

mento-superação-assistência; o ciclo das fases do luto (negação, revolta, depressão, aceitação  

e consolação); o ciclo dessoma-ressoma;. 

Enumerologia: a autoconscientização intraconsciencial; a autoconscientização multidi-

mensional; a autoconscientização altruísta; a autoconscientização evolutiva; a autoconscientiza-

ção cosmoética; a autoconscientização parapsíquica; a autoconscientização interassistencial. 

Binomiologia: o binômio superação-libertação; o binômio experiência-exemplarismo;  

o binômio tacon-tares; o binômio autossuperação do luto–oportunidade de resgates extrafísicos; 

o binômio amizades intrafísicas–amizades extrafísicas; o binômio respeito-assistência; o binômio 

estudo-pesquisa; o binômio apego-desapego; o binômio luto-isolacionismo. 

Interaciologia: a interação ad infinitun entre pais e filhos; a interação vida saudável– 

–dessoma feliz; a interação autossuperação do luto–assistência a enlutados; a interação entendi-

mento da dessoma–dessoma tranquila; a interação saudável e equilibrada mentalsoma-psicosso-

ma-energossoma-soma resultante da autossuperação do luto. 

Crescendologia: o crescendo assistido-assistente; o crescendo acomodação-reciclagem; 

o crescendo aporte-retribuição; o crescendo tacon-tares; o crescendo luto-depressão-suicídio;  

o crescendo luto–depressão crônica; o crescendo sofrimento reprimido–liberdade manifesta;  

o crescendo discente revoltado–docente dedicado; o crescendo docente principiante–autor ges-

conológico. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-recin-maturidade; o trinômio dessoma-autos-

superação-evolução; o trinômio intelecção-parapsiquismo-comunicação; o trinômio escutar-aco-

lher-esclarecer. 

Polinomiologia: o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-au-

tossuperação; o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação. 

Antagonismologia: o domínio do antagonismo emoção / razão na autossuperação do 

luto. 

Paradoxologia: o paradoxo de a assunção da perda promover a superação da perda;  

o paradoxo de a vivência completa do luto permitir a autossuperação do luto; o paradoxo de  

a dessoma prematura do infante avalancar a proéxis do adulto; o paradoxo de a dessoma ser 

universal e poucos superarem o luto. 

Politicologia: a meritocracia; a assediocracia; a assistenciocracia; a autexperimento-

cracia; a discernimentocracia; a egocracia; a libertação da escravocracia religiosa; a exemplo-

cracia. 

Legislogia: a lei da afinidade evolutiva; a lei da atração; a lei da espiral evolutiva; as 

leis da Cosmoética; a lei da evolução consciencial através dos próprios esforços; as leis das in-

terprisões grupocármicas elucidando os afastamentos precoces. 

Filiologia: a abertismofilia; a autopesquisofilia; a autorreeducaciofilia; a autodesassedio-

filia; a paraconviviofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a fobia de passar por novas perdas; o medo de afeiçoar-se às pessoas; a afe-

fobia. 

Sindromologia: a síndrome do whorkaholismo; a síndrome do ninho vazio; a síndrome 

da catástrofe iminente; a síndrome do desviasionismo; a síndrome da mediocridade proexiológi-

ca; a síndrome da despriorização existencial; a síndrome da autoculpa; a síndrome da autovi-

timização. 

Maniologia: a mania de se achar inabalável; a mania de resolver tudo sozinho(a); a ma-

nia de tentar compensar defasagens pessoais com fatores externos; a mania de recorrer aos mitos  

e rituais religiosos; a mania da procrastinação evolutiva; a mania de não registrar as ideias; a ma-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6598 

nia de banalizar as conquistas do domínio das bioenergias ou do desenvolvimento parapsíquico;  

a mania de sentir-se incapaz de produzir gescons provocada pela autovitimização. 

Mitologia: o mito do exército de homem único; o mito de não passar pelo luto; o mito 

de a dor por dessomas ser eterna; a identificação e desconstrução dos mitos religiosos; a desmi-

tificação da dessoma; o mito de ser impossível o contato com dessomados; a eliminação do mito 

do sofrimento necessário; a projetabilidade lúcida superando os mitos pós-vida intrafísica; o mito 

de a assistência pertencer aos iniciados. 

Holotecologia: a dessomatoteca; a projecioteca; a lutoteca; a assistencioteca; a sociote-

ca; a evolucioteca; a autopesquisoteca; a biblioteca pessoal; a filmoteca; a cosmoeticoteca; a ho-

lomnemoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Consciencioterapia; a Dessomatologia;  

a Paradireitologia; a Psicologia; a Projeciologia; a Assistenciologia; a Descrenciologia; a Autode-

terminologia; a Gesconologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin enlutada; a conscin neofílica; a conscin intermissivista; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; a conscin empreendedora evolutiva; o ser interassistencial; a cons-

cin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o intermissivista;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o autodecisor;  

o pesquisador; o projetor consciente; o parapercepciologista; o exemplarista; o conviviólogo;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o proexista; o tenepessista; o ofiexista; o voluntá-

rio; o verbetólogo; o tertuliano; o teletertuliano; o tocador de obra; o verbaciologista; o teaticista; 

o completista. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a autodecisora;  

a perquisadora; a projetora consciente; a parapercepciologista; a exemplarista; a convivióloga;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a proexista; a tenepessista; a ofiexista; a volun-

tária; a verbetóloga; a tertuliana; a teletertuliana; a tocadora de obra; a verbaciologista; a teaticis-

ta; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens dessomaticus; o Ho-

mo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens agens; o Homo 

sapiens fraternus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação espontânea do luto = a eliminação natural do sofrimento 

pela dessoma de alguém a medida da passagem do tempo; autossuperação elaborada do luto  

= o autenfrentamento realístico e autodeterminado da ausência física da consciência dessomada, 

sem vitimização. 

 

Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a cultura da interassistencialidade; a cultu-

ra da Parapercepciologia; a necessidade da cultura da projetabilidade lúcida (PL) para minimi-

zar a vivência do luto; a cultura da Autopesquisologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação do luto, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autossuperação  da  orfandade:  Autossuperaciologia;  Neutro. 

02.  Autossuperação  do  emocionalismo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autossuperação  do  medo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  do  misticismo:  Descrenciologia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Bitanatose:  Parafisiologia;  Neutro. 

07.  Crescendo  melin-autossuperação:  Autorrecexologia;  Neutro. 

08.  Dessoma  tarística:  Dessomatologia;  Homeostático. 

09.  Exercício  do  desapego:  Desapegologia;  Homeostático. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Luto:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Paraterapêutica  do  luto:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  da  culpa  religiosa:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Teática  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  de  autodesassédio:  Predespertologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DO  LUTO  PROMOVIDA  PELA  COM-
PREENSÃO  DA  DESSOMA  SOB  A  ÓTICA  DO  PARADIGMA  

CONSCIENCIAL  É  CONDIÇÃO  PRIORITÁRIA  À  RECICLA-
GEM  DOS  PENSENES  PESSOAIS  CARENTES  E  EGOÍSTAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a dessoma de pessoas queridas? 

Continua sentindo-se injustiçado(a) e inconformado(a)? Já pensou em compreender a dessoma 

promovendo profundas reciclagens intraconscienciais? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Corrente do Bem. Título Original: Pay it Forward. País: EUA. Data: 2000. Duração: 124 min. Gê-

nero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Inglês; & Espanhol (em 

DVD). Direção: Mimi Leder. Elenco: Alexandra Kotcheff; Angie Dickinson; David Ramsey; Gary Werntz; Haley Joel 

Osment; Kevin Spacey; Helen Hunt; James Caviezel; Jay Mohr; Jim Caviezel; Jon Bon Jovi; Liza Sneyder; Marc Donato; 
Kathleen Wilhoite; Tina Lifford; Bradley White; Jeannetta Arnette; & Shawn Pyfrom. Produção: Steven Reuther; Peter 

Abrams; & Robert L. Levy. Produção Executiva: Mary McLaglen; & Jonathan Treisman. Desenho de Produção: Leslie 
Dilley. Roteiro: Catherine Ryan Hyde; & Leslie Dixon. Fotografia: Oliver Stapleton. Música: Thomas Newman. Figu-

rino: Renee Erlich Kalfus. Edição: David Rosenbloom. Estúdio & Distribuidora: Warner Home. Sinopse: Eugene Si-

monet, professor de Estudos Sociais, desafia os alunos a terem ideia capaz de mudar o mundo. O aluno Trevor McKinney, 
cria o jogo Pay it Forward: para cada favor recebido, se repasse a mais 3 pessoas. O jogo começa a funcionar benefician-

do inclusive a mãe e o professor, tomando maiores proporções. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ceotto, Bárbara; Diário de Autocura: Da Doença à Saúde Consciencial; apres. & posf. Leonardo Rodri-

gues; pref. Felix Wong; & Mário Oliveira; 224 p.; 16 caps.; 46 abrevs.; 15 citações; 1 cronologia; 22 E-mails; 26 enus.; 22 

estrangeirismos; 2 ilus.; 1 microbiografia; 21 websites; glos. 22 termos (médicos); 31 filmes; 1 nota; 73 refs.; 1 apênd.; 
alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 21 a 159. 

2.  Hoffman, Vera; Sem Medo da Morte: Construindo uma Realidade Multidimensional; pref. Beatriz Te-

nius; revisoras Helena Araujo; & Erotides Louly; 182 p.; 25 caps.; 17 E-mails; 5 enus.; 1 foto; 5 ilus.; 1 microbiografia; 
16 websites; 13 filmes; 22 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; pági-

nas 13 a 161. 

http://www.adorocinema.com/atores/kevin-spacey
http://www.imdb.com/name/nm0404954/
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3.  Kübler-Ross, Elisabeth; Sobre a Morte e o Morrer (On Death and Dying); revisoras Elvira da Rocha;  
& Adenilde Lourenço da Silva; trad. Paulo Menezes; 296 p.; 12 caps.; 13 citações; 1 diagrama; 182 refs.; 21 x 14 cm; br.; 

9ª Ed.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 2008; páginas 5 a 287. 

4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
489, 956, 1.286 e 1.287. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 277, 297 e 324. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Marinho, Ângela H. R; & Marinonio, Cássia C.R.; & Rodrigues, Luciana C.A; O Processo de Luto na 

Vida Adulta Decorrente de Morte de um Ente Querido; Artigo; Curso de Psicologia; orientadora Eliane Carnot; 10 enus.; 

15 refs.; Universidade Estácio de Sá; Rio de Janeiro, RJ; 2007; páginas 1 a 35; disponível em <http://www.4estacoes.com 
/pdf/publicacoes/o_processo_luto_vida_adulta.pdf> em: 04.09.18. 

 

I. S. M. 

http://www.4estacoes.com/pdf/publicacoes/o_processo_luto_vida_adulta.pdf
http://www.4estacoes.com/pdf/publicacoes/o_processo_luto_vida_adulta.pdf
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D O    M E D O  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação do medo é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, posicionar-se com determinação e autoincorruptibilidade no autenfrentamento da manifesta-

ção de inquietação, perturbação, ansiedade, receio, apreensão ou temor, reais ou imaginários, fru-

to de vivências desta vida ou de retrovidas, por meio de reciclagens intraconscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo superação vem do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcançar; 

conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Apareceu no Século XVI. A palavra 

medo vem do idioma Latim, metus, “medo; temor; desassossego; inquietação; ansiedade”. Surgiu 

no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Auteliminação do temor. 2.  Autorremoção da covardia. 3.  Êxito 

pessoal contra o medo. 4.  Autossuperação da inquietação. 5.  Autossuperação do receio. 6.  Ul-

trapassagem do temor. 7.  Autodesassédio da covardia. 8.  Desdramatização do medo. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação do medo, miniautossuperação do 

medo e maxiautossuperação do medo são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Arrefecimento da coragem. 02.  Manutenção do temor. 03.  Emper-

ramento da bravura. 04.  Dramatização dos medos pessoais. 05.  Manutenção do receio. 06.  Tra-

vamento do arrojo. 07.  Fossilização da audácia. 08.  Estagnação da ousadia. 09.  Fracasso da in-

trepidez. 10.  Permanência na pusilanimidade. 

Estrangeirismologia: a self-overcomming; a procrastinação sine die; a vida em standby. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autoposicionamento holomaturológico. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Medo: pro-

duto imaginativo. Coragem: medo desaparecido. 

Citaciologia. Eis citação de Sófocles (496–406 a.e.c.) pertinente ao tema: – Para o ho-

mem amedrontado, todas as coisas sussurram. 

Proverbiologia: o ato de ter medo da própria sombra; o sentimento de gato escaldado 

ter medo de água fria. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossuperação do medo; o holopensene pes-

soal da autossuperação prioritária; a autossuperação da autopatopensenidade; o holopensene da 

vergonha; o holopensene pessoal da parapatologia da insegurança; os batopensenes; a batopense-

nidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; os 

fobopensenes; a fobopensenidade; a pressão holopensênica da ameaça; a clausura da patopenseni-

dade; a incerteza pensênica estagnante; a pensenização perturbada; os pensenes de inferioridade;  

a estrutura do holopensene do medo; o holopensene da autoconsciencioterapia; os reciclopense-

nes; a reciclopensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade;  

o holopensene pessoal do destemor cosmoético. 

 

Fatologia: a autossuperação do medo; o autenfrentamento dos travões resultantes da an-

siedade; a acalmia interna atestando a autossuperação do temor diante das situações conflituosas; 

o autodesassédio quanto a repercussão de determinado fato passado considerado atemorizante;  

a desdramatização do medo das consequências dos atos pessoais; a autossuperação do vício de ter 

medo; a superação do receio de ter medo; o sobrepujamento da sensação de ameaça da opinião 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6602 

pública; a desdramatização do receio de ser desagradável; o autenfrentamento do medo de errar;  

o arrefecimento do medo de dizer a verdade; a suplantação do medo de ouvir a verdade; a autopa-

cificação íntima ao lidar com as heterocríticas; a autossuperação do temor da rejeição da infância 

à maturescência; a autoconscientização dos gatilhos das ações e reações do medo; a eliminação da 

manipulação resultante dos próprios temores; a superação do medo como subproduto do ansiosis-

mo; a autossuperação da evitação do fator surpresa; o aumento da flexibilidade diante dos aconte-

cimentos inevitáveis cotidianos; o autocontrole diante do revertério ocasional; a voliciolina utili-

zada para sair da acomodação na zona de conforto; o sobrepairamento ao receio de retornar à es-

taca zero evolutiva; o sobrepujamento da mecânica de internalização da ansiedade patológica;  

a transposição do conformismo evolutivo estagnador; o uso do mentalsoma na superação da pre-

disposição emocional ao amedrontamento; a coragem da autodesconstrução cosmoética; a autos-

superação da crise de crescimento; a ultrapassagem das metas evolutivas pessoais; as frustrações 

transformadas em desafios evolutivos; o sobrepairamento das adversidades; a progressão emocio-

nal; o autesclarecimento superando o infantilismo como defesa; a tranquilidade genuína ao abrir 

mão do porto seguro; a dificuldade de articular as emoções; a falsa noção de todos os medos 

passarem; o orgulho petrificante; a utilização da inteligência evolutiva (IE) superando os medos; 

o autotriunfo sobre os surtos de autoincoerência; a reconstrução da autoconfiança dissipando as 

ameaças imaginárias; a autossuperação do sentimento de menos-valia pessoal; a autexposição su-

perando ilusão do isolamento; a busca contínua pela melhor alternativa cosmoética; o autodesas-

sombro cosmoético; o cultivo da força presencial; o foco na obtenção da desperticidade nesta vida 

intrafísica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autovivência dos 

parafatos; a prática da tenepes diária; o autodiscernimento diante do heterassédio; o autoconheci-

mento superando os traumas de outras vidas; a autossuperação do restringimento intrafísico; a pri-

mener pessoal resultante das autoviências comprobatórias na autexposição sadia; o extrapolacio-

nismo pessoal a partir das autossuperações parapsíquicas diárias; a autossuperação dos misticis-

mos, frutos de autopatomimeses holobiográficas; a identificação dos medos multimilenares. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo catalítico autoconfiança-autenfrentamento; o sinergismo 

discernimento-vontade-energia; o sinergismo priorização-autodeterminação-autorganização. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da autodefesa 

cosmoética; o princípio de aprender com os erros; o princípio filosófico antigo da coragem para 

mudar o mutável, paciência para aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condi-

ções; o princípio da descrença (PD); o princípio “se não presta, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o uso teático do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da reeducação consciencial; a teoria do descarte do imprestável;  

a teoria do autoconhecimento; a teoria da recin; a teoria de inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica do autenfrentamento; a técnica do abertismo consciencial dissol-

vendo as apriorismoses seculares; a técnica da dessensibilização psicossomática; a técnica da 

autorreflexão de 5 horas; a técnica do EV; a técnica de evitação dos falsos conceitos; as técnicas 

do conscienciograma; as técnicas consciencioterápicas; a técnica de encapsulamento parassani-

tário; a técnica da recéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico levado de eito a despeito da itinerân-

cia na vida intrafísica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das Autorretrocogniciologia; o la-

boratório conscienciológio da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia. 
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Efeitologia: o efeito patológio da apriorismose; o efeito antiprojetivo do medo; o efeito 

do medo no enviesamento da atenção; o efeito amplificador da incerteza sobre o medo; o efeito 

dinamizador da autossuperação prioritária na autevolução; o autoposicionamento ampliando  

o efeito halo da força presencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses deslindando o agente desencadeador do medo. 

Ciclologia: o ciclo da Seriexologia auxiliando na autossuperação dos próprios medos;  

o ciclo medo antigo–medo novo; o ciclo (de ajustamento) erro-retificação-acerto; o ciclo fracas-

so-receio gerado pelo medo; o êxito pessoal a partir do ciclo identificação-tratamento dos me-

dos; o ciclo medo provocando sensações–sensações provocando medo; o ciclo autoinvestigação- 

-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo autorreflexão–autoposicionamento– 

–autodefinição–planejamento da recin. 

Binomiologia: o binômio vontade-determinação; o binômio autoposicionamento-auto-

imperdoamento; o binômio orgulho esterilizante–medo estagnador; o binômio medo implícito– 

–medo explícito; o binômio dissociativo medo–objeto do medo; o binômio indício-evidência;  

o binômio suspeita permanente–vigilância incessante; o binômio acabativa–projeto inacabado. 

Interaciologia: a interação medo inconfessado–medo reprimido; a interação medo-sub-

serviência; a interação autenticidade-confiança; a interação medo-vergonha; a interação ansio-

sismo-mitificação; a interação consciencioterapeuta-evoluciente; a interação conscienciômetra- 

-autopesquisador. 

Crescendologia: o crescendo desrepressão-descondicionamento; o crescendo autorre-

flexão-autocura; o crescendo crise de crescimento–autenfrentamento–autossuperação. 

Trinomiologia: o trinômio decisão-posicionamento-mudança; o trinômio aqui-agora- 

-já; o trinômio lucidez-autoconfiança-autossuperação; a autossuperação íntima do trinômio pato-

lógico dor-medo-preocupação; o trinômio preocupação-insegurança-medo; o trinômio causa- 

-concausa-consequência; o trinômio destemor-firmeza-ousadia. 

Antagonismologia: o antagonismo autossuperação / autofracasso; o antagonismo auto-

posicionamento / autocorrupção; o antagonismo autodesassédio / autassédio; o antagonismo me-

ta autevolutiva / zona de conforto patológica; o antagonismo reciclante evolutivo / ignorante fe-

liz; o antagonismo autenfrentamento / pusilanimidade; o antagonismo reciclagem evolutiva / es-

tagnação resignada; o antagonismo protagonista da evolução / espectador da vida; o antagonis-

mo autossuperação evolutiva / autovitimização; o antagonismo prevalência dos medos / singula-

ridade da coragem; o antagonismo medo / autodiscernimento; o antagonismo insatisfação dura-

doura / realização pessoal. 

Paradoxologia: o paradoxo de evitar ter medo poder gerar mais medo. 

Politicologia: a egocracia; a fobiocracia; a lucidocracia; a autopesquisocracia; a recexo-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a determinofilia; a evoluciofilia; a autopesquisofilia; a autorreciclofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; o combate à voliciofobia; a superação da decidofobia; a su-

pressão da neofobia; o acúmulo de temores e neofobias. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome da apriorismose; o triunfo sobre a sín-

drome da ectopia afetiva (SEA); a eliminação da síndrome do medo; a erradicação da síndrome 

da despriorização existencial; a síndrome da pré-derrota. 

Maniologia: a fracassomania; a religiomania; a patomania; a sinistromania. 

Mitologia: o mito do símbolo religioso ser antídoto para o medo; o mito de o medo edu-

car; os mitos geradores do medo; o mito de o suicida ser corajoso; o mito do amuleto de prote-

ção; o mito da autossuperação da inibição sem exposição. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca; a experimento-

teca; a terapeuticoteca; a prioroteca; a proexoteca; a recexoteca; a trafaroteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Parapatologia; a Autocosmoeticologia;  

a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Parapercepciologia;  

a Voliciologia; a Autoconsciencioterapia; a Priorologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Experi-

mentologia; a Traforologia; a Recexologia; a Invexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: consciência autossuperadora; a conscin enciclopedista; a conscin lúcida;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a consciênçula; a consréu ressomada;  

a conscin baratrosférica; a conscin insegura; a consciência autoculpada; a personalidade desorga-

nizada; a pessoa desadaptada; a pessoa acuada; a conscin resiliente; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin motivada; a pessoa competente. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o pré-serenão vulgar; o algoz de si mesmo;  

o autocastrado; o cabisbaixo; o procrastinador; o incucadão; o trancadão; o autoperturbado; o car-

rasco de si mesmo; o autassediado; o encolhido; o compassageiro evolutivo; o riscopata; o obsti-

nado cosmoético. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a pré-serenona vulgar; a algoz de si mesma;  

a autocastrada; a cabisbaixa; a procrastinadora; a incucadona; a trancadona; a autoperturbada;  

a carrasca de si mesma; a autassediada; a encolhida; a compassageira evolutiva; a riscopata;  

a obstinada cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens phobicus; o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapi-

ens recyclans; o Homo sapiens decidophobicus; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens manio-

logus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens autolucidus; 

o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautossuperação do medo = a identificação e desdramatização de re-

ceio momentâneo impedidor da saída da casa dos pais; maxiautossuperação do medo = a identifi-

cação e auteliminação do medo multissecular fossilizado decorrente de retrotrauma. 

 

Culturologia: a cultura da autossuperação do medo. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Paraterapeuticologia, é possível, a partir da autoper-

cepção das manifestações do medo, desenvolver e aplicar técnicas como formas de autossupera-

ção desse megatrafar. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 atitudes autoprescritivas: 

1.  Autodomínio energético: instalar EV profilático, continuado e habitual a fim de am-

pliar a lucidez, desmistificando as situações de medo vivenciadas. 

2.  Desdramatização: observar o objeto, pessoa ou situação causadora do medo, racio-

nalmente, com atitude investigativa. 
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3.  Escrita conscienciológica: produzir gescons a partir das autovivências e autenfrenta-

mentos dos medos multimilenares favorecendo a retilinearidade autopensênica em processo de 

autodesassédio, recins e recéxis. 

4.  Mapeamento da sinalética: antever as situações de medo, na medida do estofo ener-

gético, preparando-se para lidar com elas. 

5.  Hipótese de personalidade consecutiva: investigar a raiz do temperamento calcada 

nos medos multimilenares trazidos na holomemória, pela identificação de possível retrovida. 

6.  Posturas: aprofundamento da autopesquisa seriexológica; desenvolvimento do para-

psiquismo; escrita de relatos da prática da tenepes e das projeções conscienciais; imersões labora-

toriais; participação nas dinâmicas parapsíquicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação do medo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anorexia  decisória:  Decidologia;  Nosográfico. 

02.  Antiperfeccionismo:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Antiprocrastinação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Antiprolixidade:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Assunção  da  identidade  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Autamparo:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Autassédio  emocional:  Autassediologia;  Nosográfico. 

09.  Autoinsegurança:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Autossuperação  do  megatrafar:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

11.  Choro:  Psicossomatologia;  Neutro. 

12.  Conduta  desarmada:  Pacifismologia;  Homeostático. 

13.  Conscin  controladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

15.  Repercussão  do  medo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  AUTOPOSICIONAMENTO  DO  INTERMISSIVISTA  EM  RE-
LAÇÃO  À  AUTOSSUPERAÇÃO  DO  MEDO  É  REQUISITO  SI-
NE  QUA  NON  PARA  A  CONSECUÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS  

E  A  ASSUNÇÃO  DO  PROTAGONISMO  PRÓ-COMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem feito algum esforço para superar os próprios 

medos? Ainda receia expor os métodos empregados para a autossuperação dos medos pessoais ou 

autoposiciona-se diante das imaturidades da Socin Patológica? 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D O    M E G A T R A F A R  
( I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação do megatrafar é o ato ou efeito de a conscin lúcida, ho-

mem ou mulher, estar posicionada em identificar, reconhecer, distinguir, discernir, descortinar, 

admitir e analisar trafares pessoais, autenfrentando-se, realizando reciclagens intraconscienciais 

(recins) com megafoco na remoção do megatravão intraconsciencial, ultrapassando os gargalos 

evolutivos e ajustando o ponteiro da bússola proexológica pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo superação vem do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcançar; 

conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Apareceu no Século XVI. O prefixo 

mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de 

maior categoria; mais importante”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século 

XIX. O vocábulo traço vem do idioma Latim, tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; 

mover dificultosa ou lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; atrair”. Apareceu no Século 

XVI. A palavra fardo é de origem controversa, provavelmente do idioma Francês Antigo, fardel, 

hoje, fardeau, “peso”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Eliminação do megatrafar. 2.  Remoção do megatravão. 3.  Triunfo 

sobre si mesmo. 4.  Superação do gargalo evolutivo. 

Neologia. Os 3 vocábulos compostos autossuperação do megatrafar, autossuperação ju-

venil do megatrafar e autossuperação madura do megatrafar são neologismos técnicos da Intra-

conscienciologia. 

Antonimologia: 1.  Conivência com megatrafar. 2.  Travão não superado. 3.  Reboque 

intraconsciencial. 4.  Autocorrupção crassa. 

Estrangeirismologia: o upgrade sináptico; a coragem consciencial do strong profile;  

o ato de juntar as últimas peças do puzzle; o neomodus operandi da evolução consciencial; o neo-

modus ratiocinandi evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática da inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Superemos nós 

mesmos. 

Coloquiologia. Eis 5 expressões populares utilizadas quando sobrevém a ultrapassagem 

das autodificuldades evolutivas: pegar o touro pelos chifres; ou vai ou racha; a sensação de ter 

dado nó em pingo d’água; pegar carona no rabo de foguete; o céu é o limite. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do Curso Intermissivo (CI); o holopensene da in-

teligência evolutiva; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a manutenção do holopensene pessoal da perse-

verança no pen; as evidências pensênicas do autodiscernimento proexológico; a manutenção do 

holopensene de incorruptibilidade pessoal. 

 

Fatologia: a autossuperação do megatrafar; a autossuperação das dificuldades e obstácu-

los intraconscienciais; o autenfrentamento e o sobrepairamento mediante as situações de conflitos 

íntimos; a superação sadia dos limites pessoais; a autovivência teática das reciclagens existenciais 

(recéxis) e reciclagens intraconscienciais (recins); a consciencioterapia auxiliando na identifica-

ção e superação do megatrafar; a acalmia interpessoal mediante a identificação dos mecanismos 

de defesa do ego (MDEs); o entendimento, a identificação e aceitação da realidade do autotrafar; 
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o ato de deixar cair as máscaras perante si mesma; a teática da autoconsciencioterapia com autor-

ganização técnica; o levantamento autobiográfico sem emocionalismo; a saturação de si mesmo 

nos contínuos autenganos; o acanhamento mentalsomático deixando a consciência em ponto mor-

to evolutivo; o trafor subutilizado; a opção pelo autodesassédio; o entendimento da necessidade 

de melhoria pessoal da autorganização; a eliminação dos bagulhos energéticos intrafísicos na base 

física da conscin; o ato de voltar atrás e promover a assepsia energética de modo consciente e por 

decisão própria nas interrelações pessoais; o rejuvenescimento somático a partir da ampliação da 

lucidez quanto à manifestação pessoal; a elevação da autestima; o aumento da autoconfiança;  

a autopromoção evolutiva conquistada através da mudança de patamar; a identificação da linha de 

abertura profissional para a consecução da programação existencial (proéxis); o desbloqueio men-

talsomático expandindo a intelectualidade e dinamizando o autodiscernimento; a vitória intra-

consciencial; a ultrapassagem de obstáculos, barreiras e filtros cognitivos adquiridos através da 

Mesologia; a interassistência ao grupocarma através do princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

a interassistencialidade vivenciada no ciclo de amizades enquanto resultado da superação do me-

gatrafar; a utilização da inteligência evolutiva obtendo como resultado a retomada de tarefa junto 

à família consciencial enquanto minipeça atuante e integrada do maximecanismo na consecução 

da proéxis gupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o paradiagnóstico 

dos bloqueios energéticos encefálicos; o campo energético auxiliando no paradiagnóstico do me-

gatrafar; o encaminhamento assistencial extrafísico das companhias do passado; o fortalecimento 

da conexão com o amparador pessoal; os recursos das percepções parapsíquicas aplicados à auto-

pesquisa; a experimentação de conexão com a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a melhoria 

da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) atestando a autossuperação do megatrafar; o divisor de águas 

do antes e depois da participação na megaeuforização. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tarístico autoposicionamento-verbação-teática; o siner-

gismo dos efeitos da vontade gerando a autossuperação; o sinergismo da utilização de trafores 

na autossuperação de trafares. 

Principiologia: o princípio do “isto não é para mim”; o princípio do “se algo não ser-

ve, não adianta fazer maquiagem”; o princípio do “quem procura acha”; o princípio do posicio-

namento pessoal (PPP); o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da perseverança 

autopesquisística; o princípio fundamental da acuidade nas priorizações; o princípio da 

autodesassedialidade; o principio autossuperador de acrescentar, diariamente, melhorias aos 

autodesempenhos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) empregado na autossuperação do 

megatrafar; o Manual de Prioridades Pessoais (MPP) na condição de código etológico pessoal;  

o código de exemplarismo pessoal (CEP) enquanto instrumento da concretização das autossupe-

rações. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial através dos autesforços; o predomínio 

da autovivência (99%) verbaciológica sobre a teoria (1%); a teoria da resiliência exemplarista. 

Tecnologia: a técnica das 5 horas de autorreflexão; a técnica da madrugada; a técnica 

de não desistir de si mesmo; a técnica da listagem dos traços fardos (trafares), traços fortes (tra-

fores) e traços faltantes (trafais); a técnica da chapa quente vivenciada na condição de professor 

da Conscienciologia; a técnica da exaustividade; a técnica da recéxis; a técnica da recin. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico contribuindo nas autossuperações. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Reeducacio-

logia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; 
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o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invi-

sível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da euforia homeostática resultante da superação do megatrafar;  

o efeito de encontrar o fio da meada na caminhada do autoconhecimento; o efeito de construir  

a nova História e Para-História, pessoais, a partir de novas posturas; o efeito gratificante da 

retomada de tarefas proexológicas; o efeito dos autodesempenhos corretos, constantes e prolon-

gados na autossuperação do megatrafar. 

Neossinapsologia: as neossinapses predominando sobre as retrossinapses; as neossina-

pses desencadeadoras das renovações intraconscienciais positivas; o desenvolvimento de neossi-

napses para superação do megatrafar; a recuperação de cons a partir da conexão parassináptica. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; os estágios sucessivos do ciclo do desenvolvimento 

consciencial; o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamen-

to-autossuperação; o ciclo da Seriexologia. 

Binomiologia: o binômio responsabilidade-proéxis; o binômio megaprioridade–autos-

superação evolutiva; o binômio autodiscernimento atuante–autesforços prolíficos; o binômio au-

topesquisa-sobrepujamento; o binômio esforço-sucesso; o binômio recin-recéxis; o binômio au-

torganização–resultados positivos. 

Interaciologia: a interação Conscienciometria-Consciencioterapia; a interação auto-

pesquisa constante–autorrenovação infindável. 

Crescendologia: o crescendo autenfrentamento-autossuperação-automotivação; o cres-

cendo saída da assistência egocármica para a assistência policármica; o crescendo minipeça 

inútil–minipeça útil do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio autoconsta-

tação-autocomprovação-autocorreção; o trinômio autorreparação-autorresgate-autorrespeito. 

Polinomiologia: o polinômio vontade–decisão–autenfrentamento–resultado positivo. 

Antagonismologia: o antagonismo megatrafar / megatrafor; o antagonismo trafar des-

conhecido / trafar superado; o antagonismo maturidade consciencial / imaturidade consciencial;  

o antagonismo zona de pseudoconforto / autenfrentamento; o antagonismo padrão evolutivo mí-

nimo / padrão evolutivo máximo; o antagonismo bloqueio mentalsomático / desbloqueio mental-

somático; o antagonismo priorização do egocentrismo / priorização do altruísmo. 

Paradoxologia: o paradoxo das retrospectivas gerando as neoperspectivas; o paradoxo 

do ato de entrar em si para sair de si. 

Politicologia: a discernimentocracia; a lucidocracia; a pacienciocracia; a evoluciocra-

cia; a proexocracia; a interassistenciocracia; a voliciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço nas autossuperações; a lei de causa e efeito aplicada 

aos esforços pessoais. 

Filiologia: a evoluciofilia; a autocriticofilia; a recexofilia; a autopesquisofilia; a priorofi-

lia; a desafiofilia; a determinofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a recexofobia; a autofobia; a autopesquisofobia; a evolu-

ciofobia; a decidofobia; a logicofobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome do avestruzismo. 

Maniologia: a neutralização da fracassomania; a reciclagem da patomania. 

Mitologia: a desconstrução do mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a volicioteca; a determinoteca; a conscienciometroteca; a trafaroteca;  

a recexoteca; a recicloteca; a interassistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Intraconscienciologia; a Autopesquisologia; a Autopriorologia; 

 a Recexologia; a Reeducaciologia; a Egocarmologia; a Autocosmoeticologia; a Holomaturologia; 

a Policarmologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o pré-serenão vulgar; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a consciência 

superadora; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6610 

Masculinologia: o reciclante existencial; o inversor existencial; o intermissivista; o ter-

tuliano; o tenepessista; o cognopolita; o proexista; o homem de ação; o exemplarista; o evolu-

ciente; o maxidissidente ideológico; o autodecisor; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o compassageiro evolutivo; o voluntário; o autopesquisador; o autorreeducador; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a reciclante existencial; a inversora existencial; a intermissivista; a ter-

tuliana; a tenepessista; a cognopolita; a proexista; a mulher de ação; a exemplarista; a evolu-

ciente; a maxidissidente ideológica; a autodecisora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a compassageira evolutiva; a voluntária; a autopesquisadora; a autorreeducadora; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens resiliens; o Homo sapiens transformator; o Homo sapi-

ens semperaprendens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens recexologus; o Homo sapiens 

progressivus; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação juvenil do megatrafar = a remoção de traço nosográfico 

durante a fase da juventude; autossuperação madura do megatrafar = a remoção de traço noso-

gráfico em idade madura. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da evolução das consciências. 

 

Trafarologia. Eis, na ordem alfabética, 7 trafares superáveis e respectivas atitudes pas-

síveis de serem aplicadas a partir da intenção, vontade e autenfrentamento por parte da conscin 

lúcida, homem ou mulher: 

1.  Autodepreciação: os estudos autoconscienciométricos; a identificação dos trafores;  

a recuperação da autoimagem. 

2.  Autovitimização: o inventariograma dos aportes recebidos; a recuperação da auto-

lucidez enquanto minipeça no maximecanismo da proéxis grupal; a prática da assistencialidade. 

3.  Dependência: a Autoconsciencioterapia; a teática da autonomia; a vivência inter-

dependente. 

4.  Dispersão: a identificação do holopensene pessoal; o planejamento de metas exequí-

veis, em planilhas, sob prazos estabelecidos; a recuperação da autorganização megafocada na pro-

éxis pessoal. 

5.  Heteroinfluenciabilidade negativa: o desenvolvimento da projetabilidade lúcida; 

a recuperação da autocriticidade; a aplicação do princípio da descrença. 

6.  Intolerância: o levantamento dos próprios rastros energéticos e pensênicos; a recupe-

ração da autobenevolência; o exercício de ampliar o nível de acolhimento e fraternismo; a prática 

da convivialidade sadia. 

7.  Preguiça: o levantamento dos objetivos versus resultados alcançados; a recuperação 

da responsabilidade cosmoética; a elaboração e aplicação do próprio CPC. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação do megatrafar, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

02.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

03.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Catarse  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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05.  Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 

06.  Megatrafar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

09.  Sustentação  do  erro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

11.  Trafor  consequente:  Traforologia;  Homeostático. 

12.  Trafor  enganador:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

13.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DO  MEGATRAFAR  EVIDENCIA  INDU-
BITÁVEL  POSICIONAMENTO  COSMOÉTICO  LÚCIDO,  PELA  

CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  FRENTE  ÀS  AUTOPESQUISAS  

DOS  CENÁRIOS  AUTOMIMÉTICOS  DA  VIDA  INTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda acoberta o megatrafar pessoal ou o reco-

nhece nas automanifestações? Quais traços trafarísticos já superou? Em qual profundidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Guzzi, Flavia; Mudar ou Mudar: Relatos de uma Reciclante Existencial; pref. Málu Balona; revisores 

Ana Luiza Rezende et al.; 226 p.; 14 caps.; 19 E-mails; 1 entrevista; 11 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 6 técnicas;  
3 websites; glos. 300 termos; 20 refs.; 1 epíl.; alf.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Consci-

enciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 72 e 73. 

2.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; revisoras Giselle Salles; Karina Thomaz;  
& Márcia Abrantes; revisoras técnicas Cristina Arakaki; Sandra Tornieri; & Solange Camargos; 188 p.; 8 caps.; 21  

E-mails; 1 entrevista; 49 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 3 websites; glos. 37 termos; 50 refs.; alf.; 21 x 14 

cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2001; páginas 139 a 148. 
3.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas;  

2 fotos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 web-
sites; glos. 12.576 megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 

Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 324. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 

x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 444 e 446. 

 

E. A. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D O    M I S T I C I S M O  
( DE S C R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação do misticismo é o ato ou efeito de vencer, sobrepujar, ab-

jurar e transcender a manifestação inata, propulsão ou inclinação relacionada à valorização de 

crendices, dogmas, submissões, genuflexões, idolatrias e mistificações decorrente de vivências 

pretéritas milenares. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo superação deriva do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Surgiu no Século XVI. O termo 

místico provém do idioma Grego, mustikós, “relativo aos mistérios, às cerimônias religiosas se-

cretas”, através do idioma Latim, mysticus. Apareceu no Século XIV. O sufixo ismo procede tam-

bém do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político 

ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade caracte-

rística; quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. 

Sinonimologia: 1.  Autocura do misticismo. 2.  Autorreciclagem da crendice. 3.  Autos-

sobrepujamento do dogmatismo religioso. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação do misticismo, autossuperação in-

dividual do misticismo e autossuperação grupal do misticismo são neologismos técnicos da Des-

crenciologia. 

Antonimologia: 1.  Autafirmação da religiosidade. 2.  Autopersistência no dogmatismo. 

Estrangeirismologia: o turning point evolutivo; o principium incredulitatis; o projecto 

ergo sum; as ideias avant-garde; o neomodus operandi; a evitação da misinterpretation diante 

dos fenômenos parapsíquicos; o dubitando ad veritatem pervenimus; a pax deorum. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à paracientificidade. 

Citaciologia. Eis duas citações relativas ao tema: – A maioria das pessoas não quer re-

almente a liberdade, pois liberdade envolve responsabilidade, e a maioria das pessoas tem medo 

de responsabilidade (Sigmund Freud, 1856–1939). Tudo quanto aumenta a liberdade, aumenta  

a responsabilidade (Victor Hugo, 1802–1885). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas pertinentes ao tema, citadas em ordem alfabé-

tica: 

1.  “Abolidores. Os conscienciólogos são, ao mesmo tempo, os abolidores do materia-

lismo e do misticismo, através das autexperimentações, a partir do princípio da descrença”. 

2.  “Parapsiquismo. O ápice qualificativo do parapsiquismo é o intelectual, quando apli-

ca a Mentalsomatologia teaticamente. Todas as manifestações parapsíquicas calcadas em misti-

cismos, ritualísticas ou religiosidades ainda são muitos primárias, instintuais e psicossomáticas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal descrenciológico; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os 

retropensenes; a retropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os reciclopensenes; a re-

ciclopensenidade. 

 

Fatologia: a autossuperação do misticismo; a maxidissidência autodescrenciológica; o ar 

misterioso na autexpressão; a armadilha de ceder à sedução do raciocínio teológico; o desadorme-

cimento da letargia dogmática; a Inquisição Católica suprimindo violentamente a manifestação 

parapercepciológica dos chamados hereges; a hipótese da gênese das religiões atrelada ao engano 
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parapsíquico; a inutilidade antievolutiva do culto ao sofrimento; a castidade mantida como pré-

requisito para o exercício do sacerdócio em diversas culturas desde a Antiguidade; a identificação 

do desconforto patológico diante da descrença alheia às ideias pessoais; o comportamento do 

assistente místico de ignorar a própria condição parapsíquica, com a ânsia de salvar tudo e todos; 

a desdramatização da condição do sensitivo como sendo o eleito; a inortodoxia; o sentimento 

mentalsomático da gratidão sobrepujando ruminações mentais de parexperiências, individuais ou 

grupais, desagradáveis; a preponderância da postura íntima interassistencial; a atualização cosmo-

ética quanto ao autocuidado; a opção lúcida pela tarefa de esclarecimento; o exercício da autenti-

cidade como profilaxia do perfeccionismo místico; a desamarração da castração doutrinária possi-

bilitando autexames de fato; o pragmatismo produtivo; a vivência do paradigma consciencial situ-

ando o próprio pesquisador enquanto objeto de averiguação; a ortopráxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a retificação da la-

bilidade parapsíquica; a autorreciclagem paracientífica; as projeções vexaminosas escancarando 

traços místicos inculcados na intraconsciencialidade; a identificação das marcas paragenéticas 

evidenciando sinais de punição em autorretrossoma; os traumas decorrentes da manifestação do 

autoparapsiquismo em contextos pretéritos; a auto e heterexigência patológica em relação ao de-

sempenho parapsíquico do médium; a holossomaticidade evidenciando a capacidade individual 

do progresso quanto às parapercepções; a autexperimentação parapsíquica contínua e cosmoética 

promovendo relativa naturalidade ao vivenciar fenômenos parapsíquicos; a desinibição parapsí-

quica por meio do exercício da autexposição seletiva, assertiva e tarística das paravivências; os 

autesforços quanto ao autescrutínio, otimizando o protagonismo parapsíquico-interassistencial 

cosmoético; o autodidatismo contribuindo para o autoparapsiquismo intelectual; a criticidade cos-

moética; a doação de ectoplasmia terapêutica; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o de-

senvolvimento interassistencial da psicofonia consciente homeostática; a busca da parapolimatia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo compreensão seriexológica–maxifraternismo; o sinergis-

mo autodidatismo–autoconfiança mentalsomática. 

Principiologia: o principium coincidentia oppositorum; o princípio da descrença (PD); 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: a técnica do registro diário; as técnicas de assimilação e desassimilação 

energética; as técnicas projetivas; as técnicas retrocognitivas; as técnicas evolutivas recéxis e in-

véxis. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico grupal Aco-

plamentarium. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis do Parapsiquismo. 

Efeitologia: o efeito desmistificador das projeções conscientes; os efeitos avassaladores 

da inculcação de dogmas na Sociedade; o desmantelamento do conceito religioso do milagre en-

quanto efeito da transcendência à matéria; a inibição parapsíquica como efeito de retrocicatrizes. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes das deslavagens cerebrais; as paraneos-

sinapses. 

Ciclologia: o ciclo nosográfico experiência extrassensorial–exacerbação da manifesta-

ção psicossomática–interpretação mística; o ciclo parapsíquico erudição-empirismo-criticidade; 

o ciclo consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; 

o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 
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Enumerologia: a autenticidade da conscin lúcida; a autocognição da conscin lúcida;  

a autocrítica da conscin lúcida; o autesmero da conscin lúcida; a autestima da conscin lúcida;  

a autonomia da conscin lúcida; a autocientificidade da conscin lúcida. 

Binomiologia: o binômio discernimento-mentalsoma; o binômio conscin parapsíquica 

cosmoética–consciex amparadora; o binômio observação-experimentação; o binômio admira-

ção-discordância como profilaxia da tendência à idolatria; o binômio ignorância-medo; o binô-

mio patológico minidissidência-ressentimento; o binômio compreensão-gratidão; o binômio au-

toinibição afetivo-sexual atual–castidade. 

Interaciologia: a interação autestima sadia–autopacificação íntima; a interação auto-

pensenidade libertadora–autafinização holopensênica sadia; a interação autopensenidade mani-

queísta–holopensene baratrosférico. 

Crescendologia: o crescendo egoísmo-altruísmo; o crescendo conhecimento-esclareci-

mento; o crescendo histórico Idade Média–Renascimento–Iluminismo–Conscienciologia; o cres-

cendo egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo paleoconservantismo mistificador–neovan-

guardismo paracientífico. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-autoparapsiquismo-comunicabilidade; o tri-

nômio reconciliação-libertação-maxidissidência. 

Polinomiologia: o polinômio cosmovisão-Cosmoética-multidimensionalidade-universa-

lismo; o polinômio antissacralização-antidogmatismo-antidoutrinação-antissectarismo. 

Antagonismologia: o antagonismo omniquestionamento / fé; o antagonismo minidissi-

dente / maxidissidente; o antagonismo doutrinação / elucidação; o antagonismo criatividade  

/ devaneio; o antagonismo seletividade / sectarismo; o antagonismo objetividade / subjetividade;  

o antagonismo modéstia / humildade; o antagonismo heterodoxia / inortodoxia; o antagonismo 

omissão superavitária / omissão deficitária. 

Paradoxologia: o paradoxo do egoísmo presente no desejo de santificação; o paradoxo 

da antiassistencialidade no ato de martirização. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei da associação de ideias; a lei do maior esforço hermenêutico parapsí-

quico; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a neofilia; a profilaxia quanto à hagiofilia; a evoluciofi-

lia; a autenticofilia; a recinofilia; a metodofilia. 

Fobiologia: o autodesenvolvimento projeciológico como profilaxia da tanatofobia; a au-

tocriticofobia; a espectrofobia; o medo de errar. 

Sindromologia: a síndrome ectoplásmica; a síndrome da erudição desperdiçada (sín-

drome de Swedenborg); a síndrome de Oráculo; a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a salvaciomania; a megalomania mística. 

Mitologia: o mito de toda dissidência representar espontânea recin; o mito de existirem 

pessoas sem parapsiquismo; o mito da heterocura; o mito de o ato de tratar-se bem ser condená-

vel; o mito da conscin religiosa efetivamente pesquisadora; o mito da necessidade do autossofri-

mento em prol da assistencialidade; o mito de toda psicofonia mudar radicalmente o tom de voz 

do sensitivo. 

Holotecologia: a oniroteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a proexoteca; a experimen-

toteca; a mentalsomatoteca; a intelectoteca. 

Interdisciplinologia: a Descrenciologia; a Autolucidologia; a Parapercepciologia; a Au-

tocogniciologia; a Holomnemonicologia; a Interassistenciologia; a Holomaturologia; a Cosmoeti-

cologia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o parapsíquico lúcido; o astrólogo; o curandeiro; o benzedeiro; o alqui-

mista; o mago; o bruxo; o tarólogo; o profeta; o boticário; o feiticeiro; o iniciado; o druida; o ad-

vinho; o cigano; o pajé; o sacerdote; o hermético; o cabalista; o xamã; o rishi; o hierofante;  

o epopta; o mistagogo; o cátaro; o auspício. 

 

Femininologia: a parapsíquica lúcida; a astróloga; a curandeira; a benzedeira; a alqui-

mista; a maga; a bruxa; a taróloga; a profetisa; a boticária; a feiticeira; a iniciada; a druidesa; a ad-

vinha; a cigana; a pajé; a pitonisa; a sacerdotisa; a hermética; a cabalista; a xamã; a cátara;  

a vestal. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens credulus; o Homo sapiens dogmaticus; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens fanati-

cus; o Homo sapiens religiosus; o Homo sapiens genuflexus; o Homo sapiens gurulatricus; o Ho-

mo sapiens acriticus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação individual do misticismo = a condição de sucesso intra-

consciencial de reciclagem da tendência mística; autossuperação grupal do misticismo = a condi-

ção coletiva de êxito no movimento pró-evolutivo de abjuração da manifestação dogmática. 

 

Culturologia: o condicionamento cultural da atual vida intrafísica podendo levar ao en-

gano parapsíquico; a cultura do parapsiquismo interassistencial; a cultura conscienciológica. 

 

Tabelologia. À luz da Descrenciologia, eis, por exemplo, 16 contrapontos entre as mani-

festações neovanguardista paracientífica e paleoconservantista mistificadora, na ordem alfabética: 

 

Tabela  –  Cotejo  Posturas  de  Neovanguardismo  Paracientífico  versus 

Posturas  de  Paleoconservantismo  Mistificador 

 

N
os

 Neovanguardismo  paracientífico Paleoconservantismo  mistificador 

01. 
Assunção da autorresponsabilidade 

multidimensional 

Negligência do autocompromisso multi-

dimensional  

02. Atacadismo consciencial Varejismo consciencial 

03. Autenticidade  Dissimulação 

04. Autocompreensibilidade Autovitimização 

05. Autoimperdoamento Autoculpa 

06. Autonomia parapsíquica Heteronomia parapercepciológica 

07. Autoparapsiquismo sadio 
Autossensitividade autodefensiva ou do-

entia 

08. 
Condição de minipeça no Maximecanis-

mo Multidimensional Interassistencial 

Condição de maxipeça no minimeca-

nismo 

09. Discernimento Dogmatismo 

10. 
Domínio da psicofonia e semipossessão 

benigna 

Subjugação à psicofonia e possessão ma-

joritariamente nosográfica 

11. Grupalidade evolutiva Interprisão grupocármica 

12. Incorruptibilidade cognitiva Distorção cognitiva 
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N
os

 Neovanguardismo  paracientífico Paleoconservantismo  mistificador 

13. Interassistencialidade Caridade 

14. Predomínio do mentalsoma  Predomínio do psicossoma 

15. Tarística Taconística 

16. Universalismo Sectarismo 

 

Gratidão. A maxidissidência, de fato, somente é viável por meio da compreensão multi-

dimensional, fraterna, porém discordante em relação aos grupos pertencidos, com profunda grati-

dão pelas experiências vivenciadas, superando, de maneira reconciliatória, possíveis mágoas ou 

ressentimentos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação do misticismo, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

04.  Autonomia  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Autoparapsiquismo  artístico-místico:  Autoparapercepciologia;  Nosográfico. 

06.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Descrenciograma:  Descrenciologia;  Neutro. 

08.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

09.  Jogo  da  Religião:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

10.  Parapolimatia:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Síndrome  do  Oráculo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Técnica  da  irreverência  tarística:  Antidogmatologia;  Homeostático. 

15.  Tradução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DO  MISTICISMO  É  CONDIÇÃO  

LIBERTÁRIA,  COSMOÉTICA  E  CATALISADORA  DA  EVO-
LUÇÃO  CONSCIENCIAL  ALCANÇADA  POR  MEIO  DO  AUTO-

DISCERNIMENTO  APLICADO  À  PARAPERCEPCIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a presença de resquícios místicos na ma-

nifestação pessoal? Está disposto(a) a renunciar tais tendências, ou ainda se sente confortável 

transferindo o autodever quanto ao próprio bem-estar consciencial? 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D O    O R G U L H O  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação do orgulho é o ato de a conscin, homem ou mulher, au-

tenfrentar, tratar, sobrepujar, eliminar e erradicar o trafar da soberba, exercendo a capacidade de 

autocura por intermédio das reciclagens intraconscienciais efetivas e pró-evolutivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo superação procede do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Apareceu no Século XVI.  

O vocábulo orgulho deriva do idioma Espanhol, orgullo, e este do idioma Catalão, orgull, “orgu-

lho”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Remoção da postura orgulhosa. 2.  Autocura do orgulho. 3.  Autossu-

peração da soberba. 

Antonimologia: 1.  Automanutenção do orgulho. 2.  Paliação do orgulho. 3.  Autexalta-

ção da imodéstia. 4.  Fossilização da soberba. 

Estrangeirismologia: a glasnost interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento  

quanto à holomaturidade da Autocogniciologia. 

Citaciologia. Eis duas citações reflexivas associadas ao tema: – O orgulho não quer de-

ver, e o amor-próprio não quer pagar (François La Rochefoucauld, 1613–1680). Muitos homens 

têm um orgulho que os leva a ocultar os seus combates e apenas a mostrarem-se vitoriosos (Ho-

noré de Balzac, 1799–1850). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Orgulho. A raiz paragenética do orgulho é o egão. A automemória minimiza e eli-

mina o orgulho. Todos os que se manifestam com orgulho levam algum esbregue retificador em 

certo momento da vida evolutiva”. “O orgulho suicida é quando a pessoa abre mão da prática 

profissional, na sua área de expertise, ao receber crítica inquestionável sobre algo distinto e para-

digmaticamente mais evoluído do que o seu conhecimento prévio que vinha acumulando”. 

2.  “Orgulhos. Os embates entre os orgulhos das pessoas são os precursores e geradores 

das guerras”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossuperação do orgulho; o holopensene pes-

soal da holomaturidade; o holopensene da autossuperação evolutiva; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade;  

o holopensene do autoconhecimento; o holopensene da autoconsciencioterapia; os reciclopense-

nes; a reciclopensenidade; o holopensene da interassistencialidade; a incorruptibilidade autopen-

sênica. 

 

Fatologia: a autossuperação do orgulho; a nova postura na troca de afeto; a admissão da 

necessidade em receber assistência; a eliminação da arrogância; a teimosia transformando-se em 

perseverança; o amor-próprio equilibrado; a admissão do erro; a autenticidade nas relações cons-

cienciais; a autopesquisa profunda de trafares; a aceitação de não ser o melhor em tudo; a auto-

percepção de não agradar a todos; a eliminação do senso de preservação da autoimagem;  

os mecanismos de defesa do ego (MDE); a antivitimização; a autorreconciliação; a transformação 

do perfeccionismo em detalhismo; a eliminação da superficialidade nas manifestações conscienci-

ais; a identificação dos pseudoganhos ao manter a postura orgulhosa; a coragem em assumir o or-
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gulho enquanto trafar; o amadurecimento da consciência ao reconhecer os prejuízos da postura 

orgulhosa; a superação da vergonha ao admitir vulnerabilidades; o ato de rever o sentimento de 

indignação tão recorrente nas interações conscienciais; o ato de baixar a guarda nas interrelações 

conscienciais; a demonstração de sentimentos; os resquícios de posturas monárquicas; a autexpo-

sição programada em curso Extensão em Projeciologia e Conscienciologia 1 (ECP1); as revisões 

gesconológicas assistenciais permitindo o aprendizado ao receber críticas; a aceitação do hete-

roafeto; a autossuperação da dificuldade em demonstrar e receber afeto, apesar da afeição intensa; 

a inclusão do trafor comedimento na convivialidade; o domínio do subcerébro abdominal;  

o exercício da gratidão constante a tudo e a todos; a reciclagem da imagem estigmatizada; a auto-

decisão em melhorar-se objetivando maior rendimento evolutivo; a ruptura dos mecanismos de 

funcionamento nocivos e atravancadores da proéxis; a inteligência evolutiva (IE); a eliminação 

dos surtos de imaturidade; a erradicação do comportamento de princesa; o descarte do orgulho fe-

rido; a opção pela recin; o abertismo consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autossuperação 

do orgulho permitindo a aproximação do amparo extrafísico; a abertura consciencial para a assis-

tência extrafísica; a evolução interassistencial na prática da tenepes; a utilização da projeção cons-

ciencial (PC) na condição de ferramenta autevolutiva; as retrocognições permitindo a identifica-

ção e possível raiz do retrorgulho; a mobilização básica das energias (MBE) permitindo o apro-

fundamento na autopesquisa; a autenticidade multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autossuperação do orgulho–renovação consciencial;  

o sinergismo autoconscienciometria-autoconsciencioterapia; o sinergismo priorização-autode-

terminação-autorganização; o sinergismo assistência-interassistência; o sinergismo autoperdão–

–autorreconciliação–reciclagem intraconsciencial; o sinergismo assistencial gerado pela trans-

parência consciencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da evolução interassisten-

cial; o princípio da intransferibilidade das responsabilidades pelos atos cometidos; o princípio 

da não persistência no erro identificado; o princípio pessoal de aproveitamento máximo do tem-

po evolutivo; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio grupal de juntos se ir mais longe; o principio de não maquiar a doença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da inteligência evolutiva aplica-

da à autoconsciencioterapia. 

Tecnologia: a técnica conscienciométrica de identificação da autopensenidade padrão;  

a técnica da retilinearidade autopensênica; a técnica de manutenção da autolucidez; a técnica da 

autexposição; a técnica do acolhimento-orientação-encaminhamento cosmoético de conscins  

e consciexes carentes ou invasoras do microuniverso consciencial; a técnica do arco voltaico ob-

jetivando os desbloqueios encefálicos; a técnica conscienciométrica da conscin-cobaia; a técnica 

do preenchimento das folhas de avaliação do Conscienciograma; a técnica etiológica do salto 

baixo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquato impulsionador de recicla-

gens intraconscienciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocons-

cienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Consci-

enciometrologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses benévolas e desassediantes concretizan-

do a recin. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6620 

Ciclologia: o ciclo consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrenta-

mento-autossuperação; o ciclo autorreflexão–autoposicionamento–autodefinição–planejamento 

da recin; o ciclo autoconsciencioterápico iniciado após os autoposicionamentos cosmoéticos;  

o ciclo paradiagnóstico-paratratamento; o enfrentamento do ciclo de autocorrupções anticonsci-

encioterápicas; o ciclo consecução da autoprescrição–autochecagem holossomática. 

Binomiologia: o binômio autoposicionamento-autoincorruptibilidade; o binômio auto-

imperdoador-heteroperdoador; o binômio patológico egoísmo-orgulho; o binômio autocognição- 

-autorreeducação; o binômio admiração-discordância. 

Crescendologia: o crescendo recexis-recin; o crescendo automotivação-autocoerência- 

-autoconfiança. 

Trinomiologia: o trinômio decisão-autoposicionamento-mudança; o trinômio reconhe-

cimento-autorreconciliação-recin. 

Polinomiologia: a atuação cosmoética pelo polinômio incorruptibilidade pensênica–le-

aldade evolutiva–compléxis–moréxis; a inatingibilidade do compléxis pelo polinômio orgulho– 

–cumplicidade anticosmoética–interprisão–melin; a superação do polinômio patológico egoísmo- 

-presunção-orgulho-arrogância. 

Antagonismologia: o antagonismo profilaxia / terapia; o antagonismo evocação do 

amparador / evocação do assediador; o antagonismo pró-atividade / acomodação. 

Paradoxologia: o paradoxo de a lealdade ao próprio egão ser deslealdade à própria 

consciência; o paradoxo de sentir orgulho do orgulho; o paradoxo de recusar assistência no mo-

mento de maior necessidade. 

Politicologia: a discernimentocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a proexocra-

cia; a evoluciocracia; a autocracia; a pensenocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a autocogniciofilia; a autocriticofilia; a recinofilia; a cos-

moeticofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; o abertismofilia; a ajustofilia. 

Fobiologia: o fim da neofobia; a autoexposiciofobia. 

Sindromologia: a suplantação da síndrome da mediocrização; a eliminação gradual da 

síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a interassistencioteca; a recexoteca; a cons-

cienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapia; a Autoparapercepciologia; a Autodes-

pertologia; a Autoconscienciometria; a Paraterapêutica; a Desassediologia; a Energossomatologia; 

a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Reciclologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin egocêntrica; a conscin lúcida; a conscin autoconsciencioterapeu-

ta; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o orgulhoso; o arrogante; o vaidoso; o melindroso; o su-

per homem; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário da Consci-

enciologia. 

 

Femininologia: a evoluciente; a orgulhosa; a arrogante; a vaidosa; a melindrosa; a mu-

lher maravilha; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a te-

nepessista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária da 

Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

progressivus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens orthopen-
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senicus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens super-

bus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens insatisfactus; o Homo sapiens incohaerens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação inicial do orgulho = a reciclagem de posturas arrogantes 

visando a heteraprovação; autossuperação avançada do orgulho = a reciclagem intraconsciencial 

do megatrafar promovendo a reestruturação holopensênica. 

 

Culturologia: a cultura da Autocriticologia; a cultura da autolibertação; a cultura da 

saúde consciencial. 

 

Lucidologia. A autoidentificação do conjunto de posturas orgulhosas mais recorrentes 

na manifestação consciencial pessoal é parte do processo da autossuperação do orgulho. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autocriticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

9 posturas para autanálise e identificação da automanifestação do trafar orgulho: 

1.  Competição. Você entra em situação na qual tem chance de perder ou só entra para 

ganhar? Identifica o medo de fracasso? 

2.  Controle. Você identifica necessidade excessiva de controle buscando manter a zona 

de conforto? 

3.  Empáfia. Você se considera superior aos demais? É intolerante perante os erros? 

4.  Independência. Você se considera conscin independente, sem precisar de ninguém? 

Tem dificuldades em pedir ou admitir a necessidade de ajuda? 

5.  Melindre. Você se sente humilhado(a) com facilidade? 

6.  Mentira. Você identifica a necessidade de mentir para manter determinadas aparênci-

as? Já se percebeu em situações difíceis financeiramente relacionadas a heteroaprovações? 

7.  Patologia. Você identifica a manifestação da síndrome da ectopia afetiva em algum 

aspecto? 

8.  Teimosia. Você mantém posicionamentos simplesmente para não dar o braço a tor-

cer? Com qual frequência? 

9.  Vulnerabilidade. Você se identifica vulnerável? Qual aspecto busca esconder na au-

tomanifestação para se mostrar forte perante outem? 

 

Neoposturas. A partir da autoidentificação das posturas orgulhosas manifestas, inicia-se 

o processo de autossuperação e renovação pensênica. 

Priorologia. Sob a ótica da Autoconsciencioterapeuticologia, eis, por exemplo, 9 neo-

posturas necessárias à autossuperação do orgulho, listadas em ordem de prioridade: 

1.  Aceitação. Admitir o trafar agora explícito. 

2.  Abertismo. Atentar-se à assistência dos amparadores. 

3.  Autocrítica. Reconhecer ser passível de erro, sendo este, parte do processo de apren-

dizagem. 

4.  Autodomínio. Buscar o autocontrole das energias pessoais e da autopensenidade. 

5.  Aprofundamento. Sair da superficialidade. 

6.  Autenticidade. Aplicar a autenticidade consciencial nas interrelações conscienciais. 

7.  Confiança. Aprender a confiar nas pessoas e se tornar confiável. 

8.  Lealdade. Ser leal evolutivamente. 

9.  Gratidão. Tornar-se pessoa grata com sinceridade. 

 

Processo. Durante os processos de autossuperação há a necessidade de planejamento da 

reciclagem intraconsciencial mediante técnicas, cronograma e avaliação dos resultados. 
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Qualificação. No processo de reciclagem do trafar orgulho, alguns traços podem servir 

de grande trampolim, se qualificados. Geralmente, as consciências orgulhosas apresentam, por 

exemplo, estas 3 características abaixo relacionadas, em ordem alfabética: 

1.  Coragem: qualificar para coragem evolutiva. 

2.  Lealdade: qualificar para lealdade evolutiva. 

3.  Teimosia: qualificar para perseverança. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a autossuperação do orgulho, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Antiadicção:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Autoconsciencioterapia  verbetográfica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  do  megatrafar:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Catástase  autodesassediadora:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Crescendo  melin-autossuperação:  Autorrecexologia;  Neutro. 

09.  Inteligência  autoconsciencioterápica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

10.  Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

11.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

12.  Orgulho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Orgulho  autoinibidor:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Orgulho  teimoso:  Perdologia;  Nosográfico. 

15.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DO  ORGULHO  É  CONDIÇÃO  

NECESSÁRIA  PARA  ASCENSÃO  DE  NOVO  PATAMAR  

EVOLUTIVO  E  INTERASSISTENCIAL  RUMO  À  DES-
PERTICIDADE  E  À  HOLOMATURIDADE  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identifica a necessidade de autossuperação do 

orgulho? Ou ainda o considera trafor? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Orgulho e Preconceito. Título Original: Pride and Prejudice. País: Reino Unido; & França. Data: 2005. 

Duração: 127 min. Gênero: Romance. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português 

(em DVD). Direção: Joe Wright. Elenco: Keira Knightley; Matthew Macfadyen; Brenda Blethyn; Donald Sutherland;  
& Judi Dench. Produção: Tim Bevan; Paul Webster; & Eric Fellner. Direção de Arte: Nick Gottschalk; & Mark Swain. 

Roteiro: Deborah Moggach, com base no livro homônimo de Jane Austen. Fotografia: Roman Osin. Música: Dario 

Marianelli. Figurino: Jacqueline Durran. Companhia: Focus Features. Sinopse: Inglaterra, 1.797. As cinco irmãs 
Bennet: Elizabeth (Keira Knightley), Jane (Rosamund Pike), Lydia (Jena Malone), Mary (Talulah Riley) e Kitty (Carey 

Mulligan) foram criadas pela mãe (Brenda Blethyn) fanática em encontrar maridos ricos para as filhas. Elizabeth, porém 

deseja ter vida mais ampla e conta com o apoio do pai (Donald Sutherland). Quando o solteiro rico (Simon Woods) passa 
a morar na mansão vizinha, as irmãs logo ficam agitadas. Jane logo conquista o coração do jovem rico e Elizabeth co-

nhece o bonito e esnobe Sr. Darcy (Matthew Macfadyen). Os encontros entre os dois passam a ser cada vez mais cons-

tantes e apesar das diferenças entre ambos, se apaixonam. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D O    P A L A D A R    L I C E N C I O S O  
( A U T O C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação do paladar licencioso é o ato ou efeito de a conscin, ho-

mem ou mulher, consumir alimento saudável, ideal ou apropriado às atividades pessoais diárias, 

intra e extrafísicas, suplantando o hábito, por vezes oriundo de retrovidas, do prazer gustativo 

imediato, visando obter saúde holossomática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo superação deriva do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; 

alcançar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Surgiu no Século XVI. O ter-

mo paladar procede do idioma Latim vulgar, palatare, derivado do idioma Latim, palatum, 

pádar, “palato, gosto”. Apareceu no Século XVII. A palavra licença provém do idioma Latim, 

lecença, e este de licentia, de licere, “permissão; autorização; poder de fazer sua vontade; 

atrevimento; indisciplina; abuso de liberdade”. As palavras licença e licencioso surgiram no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autossuperação da gula. 2.  Autossobrepujamento do prazer gustati-

vo desregrado. 3.  Autossuplantação do paladar indisciplinado. 4.  Autossuperação do deleite gus-

tativo. 5.  Autossobrepujamento do gozo alimentar. 6.  Autossuperação da imaturidade alimentar. 

7.  Autossuperação da gustação caótica. 8.  Eliminação do costume alimentar vicioso. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 40 cognatos derivados do vocábulo paladar: 

despalatalização; despalatalizada; despalatalizado; despalatalizar; despalatização; despalatiza-

da; despalatizado; despalatizar; impalatabilidade; impalatável; palatabilidade; palatal; palatali-

zação; palatalizada; palatalizado; palatalizar; palatável; palatina; palatinal; palatino;palatite; 

palatização; palatizada; palatizado; palatizar; palatizável; palato; palatoalveolar; palatofarín-

geo; palatograma; palatolabial; palatolingual; palatonasal; palatoplastia; palatoplástica; pala-

toplástico; palatoplegia; palatoplégica; palatoplégico; parapaladar. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação do paladar licencioso, autossu-

peração básica do paladar licencioso e autossuperação avançada do paladar licencioso são neo-

logismos técnicos da Autoconscienciologia. 

Antonimologia: 1.  Autocomplacência alimentar. 2.  Autossubjugação ao gastrossoma. 

3.  Autossabotagem alimentar. 4.  Imaturidade alimentar. 5.  Manutenção da ignorância alimentar. 

6.  Manutenção do paladar antissaúde. 7.  Prevalência do prazer alimentar. 8.  Satisfação do apeti-

te permissivo. 

Estrangeirismologia: o ato de sobrepujar el paladar negro; o background da consciên-

cia alimentar; a superação dos gaps na escolha de alimentos saudáveis; a convicção de expert em 

assuntos do sense of taste saudável; a saúde holossomática à la carte; a escolha nutricional 

saudável no self service; o fast food de baixo valor nutricional; a preferência pelo slow food; a su-

plantação do gustum lasciviam adesse creditis; os insights quanto à alimentação da conscin sau-

dável. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à saúde holossomática. 

Proverbiologia: – Coma para viver e não viva para comer. O peixe morre pela boca. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Alimentação. Jamais devemos esquecer que a alimentação existe especificamente 

destinada a restaurar as energias dos órgãos e sistemas do corpo humano. Não devemos abusar do 

gastrossoma”. 

2.  “Intrafisicologia. Como reafirmo: a vida humana é dura e o erro é mole para ser co-

metido. Ninguém vem aqui apenas para comer tão somente as ambrosias das sobremesas. A exis-

tência intrafísica é sucessão paradoxal de instigantes provações objetivando a evolução do bem- 
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-estar pessoal, e tal fato exige autocompreensão perante os percalços e adversidades da existência, 

não raro, escolhidos pela própria consciência”. 

3.  “Paladar. O paladar mata”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do controle do gastrossoma; o holopensene pessoal 

da Autoconscienciologia; a autoconsciencialidade pensênica; os autopensenes; a autopensenidade; 

o holopensene homeostático; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene do 

autoconhecimento; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene pessoal da saúde consciencial. 

 

Fatologia: a autossuperação do paladar licencioso; a ampliação da lucidez gastronômica; 

a profilaxia quanto ao prazer licencioso na alimentação; o autodiscernimento alimentar; o autoco-

nhecimento emocional em relação à alimentação; o apetite gastrossômico contido prevalecendo 

sobre o deleite do paladar; a eliminação da influenciabilidade alimentar patológica; o esforço 

contínuo na reeducação alimentar; o equilíbrio holossomático influenciado pela alimentação sau-

dável; o exemplarismo alimentar grupal das conscins lúcidas; a conquista exitosa dos novos hábi-

tos alimentares; a pesquisa e vigilância na manutenção de hábitos alimentares hígidos; a demar-

cação da vida atual por mudanças alimentares; o paladar alimentar ligado à situação econômica, 

social e cultural; a conquista da manutenção alimentar sadia; a suplantação das autevocações sen-

soriais do paladar vicioso; a superação da compulsão alimentar; a libertação dos modismos ali-

mentares; a desconstrução da manipulação subliminar das propagandas alimentares; a profilaxia 

quanto à memória do paladar desregrado; o paladar gustativo suplantando a memória cerebral;  

o paladar como fixador psicossomático; a construção mental sadia do sabor pelos sentidos, olfato 

e paladar; a memória gustativa de quem fomos e somos; a prioridade da saúde holossomática so-

bre o prazer imediato; a profilaxia dos redutores do autodiscernimento; a maturidade consciencial 

alimentar; a manutenção da saúde ligada ao paladar disciplinado; a reeducação alimentar visando 

adquirir genética saudável para a próxima ressoma; a tares aplicada à nutrição; o trato alimentar 

respeitoso; a tranquilidade no ato de comer; a influência da alimentação sadia nas reciclagens 

alimentares impostas devido à doença crônica; a inteligência evolutiva (IE) aplicada ao cuidado 

somático; as recins autoprogramadas. 

 

Parafatologia: as retrocognições associadas ao paladar; a sinalética energoparapsíquica 

pessoal associada ao paladar; a melhoria quanto às companhias extrafísicas após a recin alimen-

tar; o amparo extrafísico durante as reciclagens alimentares; o amparo extrafísico de função do 

nutricionista; o parapaladar e o paraolfato na dimensão extrafísica revelando condicionamento in-

trafísico; o autodesassédio e heterodesassédio alimentar; a paracognição relativa à alimentação 

saudável encriptada para ser recuperada nas próximas ressomas; a vivência do estado vibracional 

(EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico orgia alimentar–comprometimento psicosso-

mático; o sinergismo olfato-paladar; o sinergismo corpo são–mente sadia; o sinergismo qualifi-

cação holossomática–atenção à saúde; o sinergismo condicionamento energético–tenepes. 

Principiologia: o princípio da autocura; o princípio da autocrítica permanente empre-

gado na alimentação; o princípio do autodirecionamento pessoal; o princípio cosmoético da ali-

mentação saudável. 

Codigologia: os códigos sociais de conduta alimentar; os códigos médicos presentes nos 

tratamentos de saúde; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da saúde consciencial. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6626 

Tecnologia: as técnicas de reeducação de hábitos saudáveis e rotinas úteis; a técnica da 

ação pelas prioridades; a técnica da Higiene Consciencial; as técnicas alimentares profiláticas  

para a manutenção da homeostase. 

Voluntariologia: os voluntários dos grupos anônimos de apoio; os voluntários interas-

sistentes; os voluntários consciencioterapeutas da Organização Internacional de Conscienciote-

rapia (OIC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Somatologia; o laboratório conscienciológico da Consciencioterapia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Nutricionistas; o Colégio Invisível dos Gastroen-

terologistas; o Colégio Invisível dos Fisiologistas; o Colégio Invisível dos Anatomistas; o Colé-

gio Invisível dos Reciclantes Existenciais; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio In-

visível dos Consciencioterapeutas. 

Efeitologia: o efeito pernicioso do monopólio do subcérebro abdominal na alimentação; 

o efeito das doenças metabólicas relacionadas a hábitos alimentares; o efeito das propriedades 

farmacológicas dos alimentos; os efeitos orgânicos das dietas carnívoras e vegetarianas; o efeito 

dos alimentos na cura ou remissão das doenças; o efeito da autopesquisa somática nas próximas 

vidas; o efeito saudável do respeito aos horários das rotinas alimentares. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da repetição de hábitos alimentares sadios; 

as neossinapses geradas para a compreensão de retropráticas alimentares; as neossinapses ad-

quiridas por meio da recuperação de cons; as neossinapses geradas pelas reciclagens intracons-

cienciais. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciência alimentar–novos hábitos alimentares; o ciclo mu-

dança pensênica–mudança somática. 

Enumerologia: o paladar viciante superado; o paladar emocional reciclado; o paladar 

caprichoso compensado; o paladar gastrossomático balanceado; o paladar fisiológico equili-

brado; o paladar saudável consolidado; o paladar homeostático conquistado. 

Binomiologia: o binômio reeducação nutricional–recin; o binômio subcérebro abdomi-

nal–cérebro encefálico; o binômio alimento ideal–saúde holossomática; o binômio autoconsciên-

cia alimentar–atividades equilibradas; o binômio consciência alimentar–consciência holosso-

mática. 

Interaciologia: a interação familiar às refeições; a interação soma-psicossoma-ener-

gossoma; a interação conscin-consciex; os hábitos alimentares favorecendo a interação grupo-

cármica; a interação amparador-amparando. 

Crescendologia: o crescendo nutriente energético–qualificação interassistencial;  

o crescendo escolha alimentar lúcida–bem-estar somático–aumento da autoconfiança–ampliação 

da energia. 

Trinomiologia: o trinômio conhecimento–reflexão–escolha lúcida; o trinômio gustação 

licenciosa–prazer psicossomático irresponsável–comprometimento somático; o trinômio memó-

ria gustativa–identidade pessoal–identidade sociocultural; o trinômio alimentos saudáveis– 

–alimentos equilibrados–alimentos energéticos; o trinômio alimento saúdavel–saúde holossomá-

tica–energia consciencial sadia; o trinômio cuidado alimentar–evitação de interprisões grupo-

cármicas alimentares–assistência alimentar; o trinômio paladar equilibrado–respeito alimentar 

ao soma–melhoria da saúde holossomática. 

Polinomiologia: o polinômio saber escolher–saber sentir–saber cheirar–saber comer os 

alimentos saudáveis; o polinômio maleabilidade-flexibilidade-plasticidade-docilidade alimentar; 

o polinômio salivar-mastigar-saborear-deglutir os nutrientes sadios; o polinômio conhecimento 

alimentar–cuidados somáticos–superação da autocorrupção–remoção da melin–evitação da me-

lex; o polinômio cuidado alimentar–cuidado somático–cuidado mentalsomático–cuidado holos-

somático. 
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Antagonismologia: o antagonismo rigidez gastronômica / flexibilidade alimentar; o an-

tagonismo desleixo alimentar / cuidado alimentar; o antagonismo ectopia alimentar / reedu-

cação alimentar; o antagonismo irresponsabilidade alimentar / moralidade consciencial; o anta-

gonismo ignorância alimentar / sabedoria nutricional; o antagonismo assistido / assistente. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin interassistencial inassistir a si mesma; o para-

doxo pequenos descuidos–grandes problemas; o paradoxo de ingerir comidas debilitantes e que-

rer estar saudável; o paradoxo de a amplificação do trabalho com energias conscienciais poten-

cializar mudanças metabólicas e alimentares. 

Politicologia: as políticas públicas de proteção à saúde; as políticas públicas de educa-

ção alimentar; as políticas públicas de fiscalização e controle alimentar; as políticas públicas de 

processamento dos alimentos. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis da Fisiologia Humana. 

Filiologia: a dietofilia; a somatofilia; a biofilia; a pesquisofilia; a reciclofilia; a proexo-

filia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a autocriticofobia; a sociofobia; a reciclofobia; a recexofobia; 

a assistenciofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da compulsão alimentar; a sín-

drome da hiperfagia noturna; a síndrome de Prader Willi (apetite excessivo); a síndrome de 

Dumping; a síndrome metabólica; a síndrome do cruvidorismo; a síndrome da hipolactasia;  

síndrome da má absorção; a síndrome da intolerância alimentar; a síndrome da ortorexia; a sín-

drome da doença celíaca; a síndrome do intestino irritável; a síndrome da doença de Chron. 

Maniologia: a superação da consumomania; a suplantação da cafeinomania; a elimina-

ção da chocolatomania; a prevenção à enomania; o combate à fagomania; a profilaxia da toxico-

mania; o combate à dopomania. 

Mitologia: o mito de pessoa resfriada não sentir o paladar; o mito de o paladar ditar  

sabor aos alimentos; o mito da dieta milagrosa; o mito de o produto natural ser sempre saudável. 

Holotecologia: a culinarioteca; a dietoteca; a fruticulturoteca; a nutroteca; a somatoteca; 

a tabacoteca; a coerencioteca; a energoteca; a holossomatoteca; a interassistencioteca; a intrafisi-

coteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciologia; a Autocoerenciologia; a Autodesassedio-

logia; a Autodeterminologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Energossomatolo-

gia; a Evoluciologia; a Gastrossomatologia; a Interassistenciologia; a Nutrologia; a Reeducacio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin obsesa; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o chocólatra; o faminto; o glutão; o nutricionista; o agente retrocogni-

tor; o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o conscienciólogo; o proexista; o re-

educador; o conviviólogo; o proexólogo; o macrossômata; o epicon lúcido; o evoluciente; o inte-

lectual; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o paraper-

cepciologista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teletertuliano; o ter-

tuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a chocólatra; a faminta; a glutona; a nutricionista; a agente retrocognito-

ra; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a consciencióloga; a proexista; a re-

educadora; a convivióloga; a proexóloga; a macrossômata; a epicon lúcida; a evoluciente; a inte-

lectual; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a paraper-

cepciologista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teletertuliana;  

a tertuliana; a ver-betóloga; a voluntária; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo stultus; o Homo sapiens diaeteticus; o Homo sapiens gastrono-

micus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens nutriens; o Homo sapiens sanus; o Homo 

sapiens intraphysicus; o Homo sapiens holossomaticus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação básica do paladar licencioso = a evitação de alimentos 

prejudiciais visando à saúde somática; autossuperação avançada do paladar licencioso = a reci-

clagem do paladar desregrado por meio de escolhas alimentares sadias visando à saúde holosso-

mática. 

 

Culturologia: a cultura da confraternização com alimentos; a cultura saudável da ali-

mentação orgânica; a cultura do slow food; a cultura da saúde física; a cultura da reeducação 

nutricional; a cultura da Recinologia; a cultura energossomática. 

 

Terapeuticologia: o tratamento nutricional; as terapias alimentares; a nutrição personali-

zada; a terapia cognitivo-comportamental; a conscienciometria; a consciencioterapia; as recicla-

gens intraconscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação do paladar licencioso, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Adicção  alimentar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Apetite  insaciável:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento  alimentar:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autoincorruptibilidade  alimentar:  Autolucidologia;  Homeostático. 

05.  Boca:  Somatologia;  Neutro. 

06.  Crescendo  das  autossuperações:  Crescendologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  sanfona:  Equilibriologia;  Nosográfico. 

08.  Estômago:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Hipersensibilidade  alimentar:  Somatologia;  Neutro. 

10.  Mimo  gastronômico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Mudança  de  paradigma  alimentar:  Recinologia;  Homeostático. 

12.  Obesidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Reciclagem  da  anti-holossomática:  Reciclologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  consciencial:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

15.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

O  HÁBITO  DA  ALIMENTAÇÃO  SAUDÁVEL  E  SABOROSA,  
ADQUIRIDO  PELA  SUPERAÇÃO  DE  PALADAR  LICENCIOSO,  

AUXILIA  A  PROMOVER  EQUILÍBRIO  HOLOSSOMÁTICO 
COM  REFLEXOS  NA  QUALIFICAÇÃO  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já diagnosticou hábitos alimentares viciosos e li-

cenciosos determinados pela satisfação do paladar? Em caso afirmativo, vem incrementando  

à autesforços e autenfrentamentos visando à autossuperação? 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D O    P A R A D I G M A    E L E T R O N Ó T I C O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação do paradigma eletronótico é a ressignificação dos valo-

res, metas e prioridades materialistas a partir do paradigma consciencial por meio do sobrepuja-

mento de crenças, dogmas, condicionamentos, falácias e repressões da Socin Patológica, passan-

do de observador passivo a protagonista da autevolução, considerando o princípio da descren- 

ça (PD). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra superação vem do idioma Latim, superatio, “ato de elevar-se, de 

passar por cima; conseguir; alcançar”, derivado de superare, “elevar-se acima de”. Apareceu no 

Século XVI. O termo paradigma provém do idioma Grego, parádeigma, “modelo; exemplo”,  

e este do idioma Latim, paradigma, “paradigma; comparação”. Surgiu no Século XVIII.  

O vocábulo elétron vem do idioma Inglês, electron, derivado do idioma Latim, electrum, e este 

do idioma Grego, êlektron, “âmbar amarelo”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autossuperação do paradigma fisicalista. 2.  Autossuperação para-

digmática do materialismo. 3.  Internalização do paradigma consciencial. 4.  Reciclagem do para-

digma materialista. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação do paradigma eletronótico, mini-

autossuperação do paradigma elétronótico e maxiautossuperação do paradigma eletronótico são 

neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Reafirmação do paradigma materialista. 2.  Preservação do paradig-

ma eletronótico. 3.  Restringimento ao paradigma materialista. 4.  Hipervalorização do materia-

lismo. 5.  Vivência cotidiana da robéxis. 

Estrangeirismologia: a limitação da citação ego cogito, ergo sum, de René Descartes 

(1596–1650); o orgulho de ser workaholic; as estatísticas do karoshi no Japão; a acomodação bo-

vina do omphaloskepsis; a necessidade de thinking outside the box; a leveza alcançável do savoir-

vivre; o tamanho do punctum cecum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Matéria  

é esburacada. Cérebro, não. Consciência. 

Coloquiologia: a falácia cachorro velho não aprende truque novo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade evolutiva; o benefício do holo-

pensene homeostático dos cursos das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o autabertismo pen-

sênico; os autopensenes; a autopensenidade; a alteração nos rumos da autopensenidade; a am-

pliação do holopensene pessoal; a autonomia pensênica; a autopensenidade com cosmovisão;  

a autossuperação da pressão holopensênica; a flexibilidade autopensênica; a fôrma holopensênica 

pessoal; os neopensenes; a neopensenidade; a mudança de padrão holopensênico; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os heteropensenes; a heteropense-

nidade; os demopensenes; a demopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prio-

ropensenes; a prioropensenidade; a quebra da autopensenização orbitante em torno do “próprio 

umbigo”; a reeducação autopensênica; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a autossuperação do paradigma eletronótico; a autovivência dos valores cons-

cienciais; a expansão além da minivisão dos fatos propiciada pela ótica materialista; a desprio-
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rização das metas de sucesso intrafísicas; a compreensão de a consciência não se restringir ao so-

ma; a valorização além dos sentidos; o monoideísmo; a omissão deficitária; a presença apagada;  

a vida humana vulgar; a indisponibilidade pessoal para a assistência; a ausência de espaço na tela 

mental para metas evolutivas; o desinteresse quanto ao prioritário evolutivo; a atitude antiproéxis; 

o autassédio; o loc externo enquanto parâmetro e fonte de valores, prioridades, metas e satisfação 

pessoal e afetiva; a Mesologia formatadora de valores e metas; a educação formal favorecendo  

o restringimento consciencial; o belicismo implícito da competitividade individual; a busca de po-

der temporal enquanto resquício mimético de poder monárquico; as algemas de ouro do sucesso 

profissional fixando o holossoma; a abdução pelo consumismo enquanto símbolo de status e acei-

tação social; a condição da hilofrenia; o loc interno turvado por excesso de tarefas intrafísicas;  

o prazer de se sentir ocupado anestesiando a lucidez; a perda da autolucidez pelo restringimento 

do soma; o domínio da Genética sobre a Paragenética; a existência humana trancada aparente-

mente satisfatória; o bem-estar momentâneo; a ilusão de ser “pessoa resolvida”; a falsa possibili-

dade da ignorância feliz; os feedbacks reforçadores dos autenganos; a distorção cognitiva dos fa-

tos e traços para manter o status quo; a cegueira quanto aos próprios trafares e trafores; a corre-

ção das distorções da autoimagem; a responsabilidade pessoal pelos próprios traços do tempera-

mento; o reconhecimento do uso anticosmoético da razão para racionalizações; a soberba de não 

realizar reciclagens em face da teoria do Homo sapiens serenissimus; a ilusão de corte das poten-

cialidades intraconscienciais da vida: 1 planeta, única dimensão, única vida, única família, única 

carreira, única chance de evoluir; a crise da meia-idade bem-vinda; a crise de crescimento bem-

vinda em qualquer idade; a recin  habilitadora de adcons; a avaliação qualificada das experiências 

passadas; a superação da educação dos pais e da herança cultural; a chave da vida trancada; a pre-

sença integral do holossoma no aqui e agora enquanto antídoto para a dispersão e a robotização 

existenciais; o descarte da posição de “papagaio de pirata”; a saída do estado de hibernação exis-

tencial; o realinhamento de valores, metas e prioridades evolutivos; a priorização como desapego 

das alternativas não evolutivas; a depuração das rotinas alijáveis; a descoberta do ego holocármi-

co; a reconexão com a Socin e a vida intrafísica através da lente da cosmovisão cosmoética; a es-

crita, a docência e a tenepes sendo atividades inescapáveis da interassistência qualificada. 

 

Parafatologia: a projetabilidade lúcida (PL); o Curso Intermissivo (CI); a conquista gra-

dual da autoconscientização multidimensional (AM); a admissão do paracérebro sendo o real 

receptáculo da consciência; o descortínio das neorrealidades extrafísicas; a projeção de baixa lu-

cidez exemplificando o estado de parapsicose pós-dessomática; a facilidade de rememoração 

noturna sendo medida de lucidez diuturna; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

o EV enquanto exercício da vontade; a persistência na prática do EV para qualificação do domí-

nio bioenergético; a maratona de EVs; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a identifi-

cação gradual dos chacras; a descoberta das sutilezas além do soma: a tangibilidade do energos-

soma, a imaturidade do psicossoma e os filtros cognitivos do mentalsoma; a compreensão ainda 

limitada da existência energética; o fato de o pesquisador eletronótico não utilizar o parapsiquis-

mo para investigar o objeto de estudo; a ignorância quanto à autoparaperceptibilidade; o contra-

fluxo gerado pela mudança paradigmática pró-evolutiva; a paracomatose consciencial reforçada 

pelo holopensene materialista; os laboratórios conscienciais indicando a necessidade de reflexões 

cada vez mais profundas; as dinâmicas parapsíquicas interassistenciais; a determinação em fixar 

trafores até alterar o padrão energético; a observação dos parafatos; a conexão com a paraproce-

dência; a vivência da cosmovisão a partir das pequenas nuanças do dia a dia; a exoprojeção en-

quanto exercício prático e catalisador da cosmovisão; o despertar multidimensional individual 

sendo a gota do oceano podendo promover a mudança paradigmática grupal (exemplarismo);  

a paraprocedência extrafísica pessoal; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo teoria-prática gerando verpons; o sinergismo entre  

o pesquisador veterano e a conscin “recém-chegada” ao paradigma consciencial. 
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Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da Cosmoética Destrutiva; o prin-

cípio da evolução inarredável; o princípio “se não presta, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código da identidade cultural;  

o código de prioridades pessoais. 

Teoriologia: a teoria-líder da Conscienciologia; a teoria da Intermissiologia; a teoria 

do paracérebro da conscin. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial; a técnica da tentativa e erro; a técnica 

de viver evolutivamente; as técnicas autoconscienciométricas; a técnica de gerenciamento do 

tempo pessoal; as técnicas projetivas; as técnicas bioenergéticas. 

Voluntariologia: o voluntariado enquanto ferramenta do labcon; o voluntariado nas 

ICs sendo fixador do paradigma consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis;  

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões; os Colégios Invisíveis dos Pesquisado-

res da Conscienciologia. 

Efeitologia: o materialismo sendo efeito da ação de megassediadores do Planeta; o efei-

to da maturação holossomática; o efeito halo das pesquisas conscienciológicas; o efeito evoluti-

vo das autossaturações pensênicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da assunção do neoparadigma conscien-

ciológico; as neossinapses promovidas pela recuperação de cons através das autopesquisas; as 

neossinapses recinológicas; as neossinapses conquistadas através do desenvolvimento do para-

psiquismo. 

Ciclologia: o ciclo das automimeses dispensáveis; o ciclo crises-recins; o ciclo multi-

existencial pessoal (CMP); o ciclo educação formal–autodidatismo permanente; o ciclo auto-

consciencioterápico. 

Enumerologia: o autodiscernimento; a autoconsciência do megatrafor; a autolucidez 

multidimensional; o autoparapsiquismo jejuno; o autoconhecimento; a autorreflexão; a autorre-

novação consciencial. 

Binomiologia: o binômio genética-mesologia; o binômio cérebro-paracérebro; o binô-

mio autolucidez-autodiscernimento; o binômio fatos-parafatos; o binômio negação dos fatos– 

–construção de artifícios; o binômio projeção lúcida–Universalismo; o binômio teoria (1%)- 

-vivência (99%); o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação percepções-parapercepções; a interação binocular visão ce-

rebral–paravisão paracerebral; a interação professor-aluno; a interação autor-leitor. 

Crescendologia: o crescendo árvore genealógica–enraizamento holopensênico; o cres-

cendo ideia-pensene; o crescendo julgamento pelas aparências–análise pelo acoplamento áu-

rico; o crescendo autoparapsiquismo–autenticidade consciencial; o crescendo concepção cros-

tal–concepção bairrista–concepção universalista; o crescendo voluntariado conscienciológico– 

–paravoluntariado tenepessológico. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio prestígio-poder- 

-posição; o trinômio sucesso-status-riqueza; o trinômio Ciência-Tecnologia-Socin; o trinômio 

corpo-mente-consciência; o trinômio autodiscernimento (Autocogniciologia)-fato (Fenomeno-

logia)-interpretação (Hermenêutica); o trinômio Autodiscernimentologia-Cosmoeticologia-Inte-

rassistenciologia; o trinômio lucidez-concentração-atenção; o trinômio autocrítica-heterocrítica- 

-omnicrítica; o trinômio da holomaturidade autodiscernimento-CPC-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio estudo–carreira–dinheiro–bens materiais–crise da meia- 

-idade; o polinômio conceito materialista–aplicação tecnológica–valores desviados-Mesologia;  

o polinômio lucidez-racionalidade-lógica-coerência; o polinômio hipnagogia–sonho–hipnopom-

pia–sonho lúcido–projeção lúcida–projeção voluntária; o polinômio robotização–dispersão– 

–barreira teórica–alienação–inautenticidade; o polinômio cegueira–apatia–indiferença–imobili-

dade–parada evolutiva; o polinômio bom-melhor-prioritário-assistencial-cosmoético. 
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Antagonismologia: o antagonismo disperso / desperto; o antagonismo poder temporal  

/ poder consciencial; o antagonismo lucidez / embotamento; o antagonismo maioria materio-

lógica / microminoria conscienciológica; o antagonismo Materialismo / Universalismo; o an-

tagonismo maturidade teórica / maturidade autodeterminada; o antagonismo Ciência / Religião; 

o antagonismo Ciência / Arte. 

Paradoxologia: o paradoxo de a cosmovisão do paradigma consciencial ser acessível  

a partir do megafoco da autopesquisa intraconsciencial; o paradoxo de o restringimento do soma 

constituir desaleceração necessária para acelerar a evolução da consciência. 

Politicologia: a monarquia; o feudalismo; a aristocracia; a lucidocracia; a discernimen-

tocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a cogniciofilia; a conscienciofilia; a criticofilia; a evoluciofilia; a logicofilia; 

a neofilia; a pesquisofilia; a recexofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a epistemofobia; a fronemofobia; a ideofobia; a ligofobia; a monofobia;  

a neofobia; a sofofobia; a tropofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da robéxis; a síndrome da dispersão consciencial; a síndro-

me do impostor; a síndrome do infantilismo; a síndrome da mediocrização; a síndrome do desvia-

cionismo; a síndrome da apriorismose; a síndrome da despriorização existencial. 

Maniologia: a mania de perfeição; a mania de simplificação e redução ao conhecido. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a cognoteca; a experimentoteca; a conscienciometro-

teca; a criticoteca; a evolucioteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Conscienciometrologia; a Egocarmologia;  

a Experimentologia; a Desassediologia; a Discernimentologia; a Intrafisicologia; a Lucidologia;  

a Mimeticologia; a Psicologia; a Proexologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin dispersa; a conscin robotizada; a isca humana inconsciente; a conscin 

ectópica. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o antepassa-

do de si mesmo; o encolhedor da consciencialidade; o esterilizador de parafenômenos; a consci-

ência intrafísica; o autopesquisador; o reciclante existencial; o inversor existencial; o minidissi-

dente ideológico; o maxidissidente ideológico; o escravo da robéxis; o antepassado de si mesmo; 

o neofóbico. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a ante-

passada de si mesma; a encolhedora da consciencialidade; a esterilizadora de parafenômenos;  

a consciência intrafísica; a autopesquisadora; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a minidissidente ideológica; a maxidissidente ideológica; a escrava da robéxis; a antepassada de si 

mesma; a neofóbica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens automimeticus; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens subpensenisator; o Homo 

sapiens materialis; o Homo sapiens acriticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautossuperação do paradigma eletronótico = a admissão da hipótese 

do corpo objetivo através da projeção lúcida e das experiências parapsíquicas; maxiautossupera-

ção do paradigma eletronótico = a incorporação dos princípios conscienciais cosmoéticos na roti-

na diária útil. 
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Culturologia: os idiotimos culturais herdados, adquiridos e mantidos; a cultura do con-

sumismo; o rolo compressor da cultura inútil; as mimeses culturais. 

 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis 11 exemplos, em ordem alfa-

bética, de fatos potencializadores da autopesquisa, sendo passos iniciais para a busca da holoma-

turidade além da abordagem materialista: 

01.  Autoconhecimento. O autoconhecimento indica o nível da maturidade consciencial 

e determina a possibilidade ou profundidade da autopesquisa. Enxergar já é metade da solução. 

02.  Ciclo. O fato de a autopesquisa ser a análise e  a reciclagem a síntese. 

02.  Disponibilidade. O fato de a autopesquisa desafogar a tela mental habitualmente 

voltada a tarefas e resultados da conscin eletronótica. 

03.  Escrita. O fato de a fixação grafada do progresso da autopesquisa contribuir com  

a tares. 

04.  Essência. A admissão da hipótese da consciência enquanto realidade multidimensio-

nal, multiveicular e multiexistencial. 

05.  Exemplarismo. A reeducação pessoal potencializadora da reeducação geral. 

06.  Inteligência evolutiva (IE). A reavaliação de metas e prioridades condicionadas pelo 

paradigma eletronótico. 

07.  Motivação. A autopesquisa é motivada pela intraconsciencialidade e iniciada, em 

geral, pela reflexão e / ou pela saturação pessoal. 

08.  Reciclagem. A superação de trafares com suporte dos trafores e desenvolvimento 

dos trafais. 

09.  Sobrepairamento. A autevolução acima das metas idealizadas pela Socin através da 

Ciência Convencional, Filosofia, Artes ou Religião. 

10.  Teática. O fato de a teoria apenas não substituir a prática e o esforço pessoal. 

11.  Valores. A identificação das verdades absolutas encrustadas e reavaliação dos pró-

prios valores à luz do neoparadigma. 

 

Restritores. Segundo a Holomaturologia, eis, em ordem funcional, 4 exemplos de limi-

tações cognitivas da conscin eletronótica contribuindo para o restringimento consciencial: 

1.  Filtros cognitivos. A dificuldade de se lidar com a autoimagem está associada a inau-

tenticidades na forma de interpretar o mundo, as pessoas e a si mesmo. 

2.  Entraves. O paradigma eletronótico mantém o status quo evolutivo através de indica-

dores externos de sucesso, postergando a necessidade de reciclagens e acobertando os gargalos 

evolutivos. 

3.  Ignorância. A conscin eletronótica ignora a escala evolutiva e desconsidera as imatu-

ridades pessoais em relação ao Serenão. 

4.  Desviacionismo. Os valores da Socin desconsideram a visão multidimensional e legi-

timam a definição de metas puramente intrafísicas, ocasionando automimeses dispensáveis, ecto-

pias e desperdícios de oportunidades evolutivas. 

 

Categorias. Valores atuam ao modo de fontes de motivação e direcionam as prioridades 

individuais. Eis 3 exemplos de categorias de valores intrafisicalistas, listados em ordem alfa-

bética: 

1.  Conservadorismo: segurança, conformidade e tradição. 

2.  Ganho pessoal: realização pessoal e poder. 

3.  Transcendência pessoal: benevolência e Universalismo. 

 

Repriorização. O paradigma consciencial catalisa o questionamento das metas e priori-

dades de vida, convergindo para a reavaliação dos valores condicionados por métricas de felicida-

de, sucesso e realização pessoal da Socin. 

Propulsores. Segundo a Holomaturologia, é relevante a manutenção ininterrupta da au-

tolucidez consciencial cosmoética quanto aos hábitos propulsores da rotina útil conscienciológica. 
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Eis, em ordem alfabética, 12 exemplos de hábitos fixadores deste trafor, para a conscin interes-

sada: 

01.  Afetividade: criar dicionário emocional com registro diário das emoções e senti-

mentos. 

02.  Assistencialidade: praticar a assistencialidade no cotidiano, no trabalho, no volun-

tariado e na docência. 

03.  Autopesquisofilia: registrar diariamente os pensenes, intenções, fatos, parafatos, so-

nhos e projeções lúcidas. 

04.  Criticidade: aplicar a Descrenciologia na origem das ideias, impulsos, vontades, 

desejos, intenções, motivações e ganhos. 

05.  Detalhismo: observar detalhes e sutilezas dos fatos e parafatos. 

06.  Duplismo: qualificar-se para formar dupla evolutiva, objetivando a interassistencia-

lidade e as gescons. 

07.  Energossomáticidade: incorporar a prática das bioenergias no cotidiano. 

08.  Escrita: exercitar a tares via escrita de artigos, verbetes, livros e dicionários a partir 

das anotações de autopesquisa. 

09.  Lucidez: identificar e suspender a consecução automática de tarefas, hábitos ou ra-

cionalizações robotizantes. 

10.  Mentalsomaticidade: ler e escrever diariamente para estimular o mentalsoma. 

11.  Produtividade: desenvolver rotina útil e produtiva diária, incluindo sábados e do- 

mingos. 

12.  Somaticidade: exercitar-se pelo menos 3 vezes na semana. 

 

Recursos. A Conscienciologia fornece diversos recursos teáticos, a exemplo desses 11 

listados em ordem alfabética: 

01.  Autoconscienciometria: propicia o autoconhecimento holossomático de modo rea-

lista através do estudo do Conscienciograma. 

02.  Autodomínio energético: habilita a consciência a sair do status quo intrafísico, da 

rigidez holopensênica. 

03.  CPC: atua ao modo de guia e permite as intenções renovadas direcionar os pensenes 

e a vontade sustentar as mudanças necessárias à superação dos limites do paradigma consciencial. 

04.  Desperticidade: a imperturbabilidade enquanto meta alcançável a todas as cons-

ciências nesta vida. 

05.  Docência: fixa o ponto de partida para a assistência qualificada embasada na tares. 

06.  Gescon: garante a doação de trafores de modo atacadista através da escrita e a re-

cuperação de cons. 

07.  Invéxis: organiza a vida intrafísica para otimizar a autevolução. 

08.  Proéxis: estabelece as diretrizes evolutivas da consciência para esta existência. 

09.  Recin / Recéxis: permitem a autoconsciencioterapia contínua e ativa, não mais su-

jeitando a consciência a chacoalhões ou controles externos. 

10.  Tenepes: estabelece rotina verdadeiramente útil e eixo diário para a interassisten-

cialidade multidimensional. 

11.  Voluntariado: expande a assistencialidade policármica além do ego e da família 

consanguínea com o predomínio da tares. 

 

Curiosologia. A Mirmecologia é a ciência dedicada ao estudo específico das formigas. 

Exemplo da possibilidade de construção de realidades relevantes mas reduzidas, ao modo da 

visão materialista da conscin eletronótica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação do paradigma eletronótico, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Base  da  Conscienciologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

09.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

11.  Hipótese  do  esgotamento  eletronótico:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  SUPERAÇÃO  DO  MATERIALISMO  É  CONQUISTA  EVOLU-
TIVA  INARREDÁVEL.  DEPENDE  DA  DISPOSIÇÃO  ÍNTIMA  

EM  ADMITIR  O  PARADIGMA  CONSCIENCIAL  E  DA  VON-
TADE  DE  VIVENCIAR  A  LUCIDEZ  ALÉM  DA  VIGÍLIA  FÍSICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já considerou ser simplista a ideia do pensa-

mento enquanto resultado de reações físico-químicas do cérebro? Admite existir inúmeras vanta-

gens evolutivas em superar a visão materialista? 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D O    P A R A P S I Q U I S M O    P A T O L Ó G I C O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação do parapsiquismo patológico é o ato, efeito ou processo 

de a conscin, homem ou mulher, vencer, superar, remover, ultrapassar, transcender, dominar ou 

transpor a autoparaperceptibilidade empregada de modo imaturo, tóxico e patológico, permitindo 

a aplicação autoconsciente, racional, qualificada, homeostática, interassistencial e cosmoética dos 

recursos parafenomênicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo por si próprio”. O vocábulo superação deriva do idioma Latim, superatio, “ação de ven-

cer; alcançar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Apareceu no Século 

XVI. O segundo elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio 

de; para além de”. O termo psiquismo provém do idioma Francês, psychisme, e este do idioma 

Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no Sécu-

lo XIX. A palavra patológico vem do idioma Grego, pathologikós, “que trata das enfermidades”. 

Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autocura do parapsiquismo patológico. 2.  Autossuperação do para-

psiquismo desequilibrado. 3.  Autorreciclagem do parapsiquismo patológico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo patológico: 

antipatológica; antipatológico; Megapatologia; megapatológica; megapatológico; Micropatolo-

gia; micropatológica; micropatológico; Minipatologia; Parapatologia; parapatológica; parapa-

tológico; Patologia; patológica; patologista; patólogo; Superpatologia; superpatológica; super-

patológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação do parapsiquismo patológico, au-

tossuperação mínima do parapsiquismo patológico e autossuperação máxima do parapsiquismo 

patológico são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Automimese do parapsiquismo anticosmoético. 2.  Conservação da 

obnubilação parapsíquica. 3.  Cultivo do parapsiquismo primário. 4.  Estagnação parapsíquica.  

5.  Manutenção do patoparapsiquismo. 6.  Opção pela intoxicação parapsíquica. 7.  Sustentação 

do analfabetismo parapsíquico. 

Estrangeirismologia: o eye-opener parapsíquico; o sixth sense reeducado; o desaliena-

tio mentis; o faire face evolutivo; o strong profile parapsíquico; o open mind multidimensional;  

o know-how na autorreeducação parapsíquica; o upgrade qualificador interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à priorização da saúde parapsíquica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Obnubila-

ção: analfabetismo parapsíquico. Reeducação parapsíquica: autodesintoxicação. 

Coloquiologia: o corpo-fechado; o fato de baixar o santo; a condição de estar com en-

costo; o fato de estar com mau olhado. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoparaperceptibilidade; o holopensene pesso-

al das autorreciclagens contínuas; o holopensene pessoal do autoconhecimento energossomático; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os 

higiopensenes; a higiopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os proexopensenes; 
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a proexopensenidade; o holopensene desassediado; a superação das pressões holopensênicas;  

a eliminação dos bagulhos autopensênicos. 

 

Fatologia: o autenfrentamento contínuo favorecendo a autorreeducação; a antivitimiza-

ção autodesassediadora reduzindo incômodos somáticos; a compreensão das imaturidades pesso-

ais; a postura antiemocional reduzindo as consequências patológicas; a autossuperação de precon-

ceitos aos novos paradigmas; a aquisição de hábitos evolutivos; a diluição das interprisões grupo-

cármicas; a eliminação da doutrinação mística; a transposição dos conflitos íntimos oportunizan-

do a autoconscientização das necessidades evolutivas; a autoconscientização proporcionando  

a saída da zona de conforto robotizada; o bônus do não perante as armadilhas rotineiras dos flu-

xos e contrafluxos; a desdramatização; o equilíbrio às pressões das cobranças, devido ao mau uso 

da paraperceptibilidade pregressa; a evitação da obnubilação rotineira; a voliciolina do soergui-

mento na anticonflituosidade crescente; o desafio de disciplinar os instintos; a eliminação de ví-

cios e muletas, possibilitando a visualização de novas perspectivas; a extinção da procrastinação 

estagnadora; o Conscienciograma favorecendo a ampliação da lucidez; o rastreamento de gatilhos 

e hábitos estagnadores auxiliando na remissão das autocorrupções; o autodesassédio na elimina-

ção de hábitos e posturas degenerativas; o antibagulhismo proporcionando o desapego à ociosida-

de autassediadora; o espaço mental às neoaquisições; o encerramento do marketing das autovi-

vências, interrompendo as evocações desnecessárias; o abertismo às autorreciclagens; o investi-

mento intelectual desassediador; o ajuste do ponteiro da bússola consciencial; o autoposiciona-

mento ao enfrentar as pressões vindas das mudanças; a mudança de paradigma e de companhias 

intra e extrafísicas; a conquista da imperturbabilidade nas interrelações conscienciais; a autorgani-

zação consciencial reeducadora; a autovalorização otimista da vida alternante; a motivação apoia-

do por amparadores intra e extrafísicos; a Higiene Consciencial proporcionando o reequilíbrio 

emocional; a qualidade de vida decorrente da postura de autenfrentamento dos problemas; a auto-

conscientização da oportunidade evolutiva; a coragem perante a autorreeducação parapsíquica;  

o mapeamento pesquisístico dos recursos parapsíquicos; a conquista do autodiscernimento na res-

significação das vivências; o discernimento nas priorizações evolutivas e nos compromissos com 

a autoproéxis; a persistência rumo a conquista de hábitos evolutivos; a autossuperação patrocina-

dora da conscientização interassistencial. 

 

Parafatologia: a autossuperação do parapsiquismo patológico; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a qualificação holos-

somática libertadora de posturas autossabotadoras; a autoconsciência quanto à ausência de priva-

cidade extrafísica; a autopermeabilidade extrafísica elucidativa; a evidência do amparo auxiliando 

nas autodefesas; a projeção consciencial autocomprovada; o alvo mental como facilitador nas pro-

jeções conscienciais; a projeção consciencial (PC) potencializadora das autodesintoxicações;  

o amadurecimento e ressignificação ao ato inconsequente de bloqueio do parapsiquismo; os fenô-

menos de efeitos físicos deletérios; a labilidade parapsíquica superada; a superação da necessida-

de de terceirização da responsabilidade energética; as precognições podendo prevenir agravos fí-

sicos; a eliminação da promiscuidade energética grupal ignorada; o controle das abordagens ex-

trafísicas indesejáveis; a autodefesa energética proporcionando a desconexão com padrões bara-

trosféricos; a evitação de locais impregnados de energias nocivas; a aceitação pessoal da realidade 

extrafísica de consciências do grupocarma; o aprendizado através das projeções retrocognitivas 

vexaminosas; a leitura instantânea da parapsicosfera; as contribuições extrafísicas no período de 

gestação intrafísica; a evitação dos ataques extrafísicos de consciências energívoras; a desassim 

libertadora; as dinâmicas parapsíquicas otimizadoras do autodomínio bioenergético; as vivências 

consecutivas nas trocas das equipes técnicas extrafísicas acompanhando sincronicamente as reci-

clagens; as aulas e atividades educativas na extrafisicalidade; a ressignificação paravivenciológi-

ca; o autodomínio da paraperceptibilidade madura; a ascensão parapercepciológica; o fim da ba-

nalização do parapsiquismo contribuindo para desenvolvimento da holomaturidade; o mapeamen-

to pesquisístico dos recursos parapsíquicos; a superação da negligência parapsíquica; o automitri-
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datismo parapsíquico garantindo equilíbrio holossomático; a qualificação cosmoética dos traba-

lhos de resgates extrafísicos; a reeducação parapsíquica evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin parapsíquica–amparador extrafísico de função; 

o sinergismo fatos-parafatos; o sinergismo autorreeducação-heterorreeducação; o sinergismo 

autenfrentamento-recin; o sinergismo recin–qualificação interassistencial; o sinergismo autossu-

peração–alavancagem evolutiva; o sinergismo ressignificação do parapsiquismo–reequilíbrio 

holossomático. 

Principiologia: o princípio de causa e efeito; o princípio do autoparapsiquismo; o prin-

cípio da conservação dos talentos parapsíquicos conquistados; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio de a interassistencialidade ser a base das recins; o princípio da desasse-

dialidade interconsciencial; o princípio das múltiplas dimensões paralelas; o princípio dos para-

deveres intermissivos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código do exemplarismo pessoal (CEP); o código pessoal da priorização evolutiva. 

Teoriologia: a teoria da multidimensionalidade; a teoria da amparabilidade; a teoria do 

parapsiquismo interassistencial; a teoria das reurbexes; a teoria fundamental do 1% de teoria  

e 99% de vivência; a teoria das retrocognições; a teoria do automitridatismo. 

Tecnologia: a técnica da autorreeducação parapsíquica; a técnica da assepsia energéti-

ca por meio da instalação do EV; a técnica do arco voltaico craniochacral; as técnicas da proje-

tabilidade lúcida (PL); a técnica do Conscienciograma; a técnica da reeducação consciencial;  

a técnica da desassimilação simpática; a técnica do resgate extrafísico; o uso da técnica da mu-

dança de bloco pensênico na condição de estratégia reequilibradora; as paratecnologias auxilian-

do as recins. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico impulsionando as autorrecins; a ade-

são ao paravoluntariado; o voluntariado nas reurbexes; o paravoluntariado assistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Extrafi-

sicologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Co-

légio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível 

da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Autodespertologia. 

Efeitologia: o efeito halo da assepsia energética nos ambientes intra e extrafísicos;  

a aquisição da qualidade de vida como efeito do parapsiquismo homeostático. 

Neossinapsologia: o autodesassédio desatravancador da geração de neossinapses; as ne-

ossinapses advindas da autoconsciência parapsíquica; as autorrecins promotoras de neossinap-

ses; as neossinapses promotoras das paraneossinapses; as paraneossinapses da interassistenci-

alidade multidimensional. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo autenfrentamento-autossuperação; o ciclo 

autorreeducação-autossuperação; o ciclo autossuperação-interassistencialidade; o ciclo elimi-

nação de vícios–aquisição de hábitos evolutivos; o ciclo autovalorização-ressignificação-ampa-

ro; o ciclo autodefesa energética–desconexão baratrosférica–reequilíbrio holossomático–inte-

rassistencialidade. 

Enumerologia: o autoconhecimento parapsíquico; a auto-higienização parapsíquica;  

a autoqualificação parapsíquica; a autorreeducação parapsíquica; o autodomínio parapsíquico;  

a autocosmoetificação parapsíquica; a interassistencialidade parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio antibagulhismo-autoconscientização; o binômio desassim-ho-

meostase; o binômio educação consciencial–valorização autoparapsíquica; o binômio desmistifi-

cação-desobnubilação; o binômio antirrobéxis-autodesassédio; o binômio parapsiquismo-vi-
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gilância; o binômio evocação-atração; o binômio maturidade parapsíquica–emocionalismo do-

mesticado; o binômio animismo-parapsiquismo; o binômio autodesassédio-heterodesassédio;  

o binômio projetabilidade lúcida–desintoxicação energética. 

Interaciologia: a interação amparador-amparando; a interação conscin-consciex; a in-

teração percepção-parapercepção; a interação assistência intrafísica–assistência extrafísica;  

a interação parapsiquismo-assistência. 

Crescendologia: a mudança de paradigma favorecendo o crescendo autoqualificação- 

-autevolução; o crescendo patológico robéxis-incompléxis; o crescendo nosográfico melin-me-

lex; o crescendo robéxis-recéxis; a reestruturação pensênica enquanto resultante do crescendo ob-

nubilação-racionalização-sobrepairamento; o crescendo resgates extrafísicos involuntários no 

varejo–resgates extrafísicos voluntários. 

Trinomiologia: o trinômio antissabotagem–autodesassédio–independência energética; 

o trinômio desenvolvimento-aperfeiçoamento-qualificação do parapsiquismo; o trinômio holobio-

grafia-autoqualificação-oportunidade; o trinômio autorreeducação-exemplarismo-autoimunida-

de; o trinômio antivitimização-autoconhecimento-autossuperação. 

Polinomiologia: o polinômio priorização-vontade-autoconhecimento-reciclagem; o po-

linômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo mediunismo / animismo; o antagonismo guia amau-

rótico / amparador; o antagonismo assédio / desassédio; o antagonismo parapsiquismo patológi-

co / parapsiquismo sadio; o antagonismo estagnação / evolução; o antagonismo estigmatização  

/ autenfrentamento. 

Paradoxologia: o paradoxo de o obstáculo do assédio atuar como oportunidade para 

alavancagem da evolução assistencial; o paradoxo de o autoposicionamento antibagulhista no 

desapego às posturas anacrônicas favorecer as neoaquisições evolutivas; o paradoxo de a crise 

de crescimento favorecer a autorreeducação; o paradoxo de o parapsiquismo patológico poder 

catalisar a reciclagem intraconsciencial. 

Politicologia: a desassediocracia; a parapsicocracia; a energocracia; a conscienciocra-

cia; a proexocracia; a lucidocracia; a reeducaciocracia; a evoluciocracia; a exemplocracia;  

a meritocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; as leis da Energossomatologia; a lei de responsabili-

dade do mais lúcido; as paralegislações; as leis da Cosmoética; as leis cosmoéticas dos limites 

interassistenciais; a lei da autopensenização ininterrupta; as leis da interassistencialidade; 

as leis paragenéticas; as leis da autoproéxis. 

Filiologia: a parapsicofilia; a assistenciofilia; a energofilia; a experimentofilia; a parapsi-

cofilia; a recexofilia; a superaciofilia. 

Fobiologia: a psicofobia; a agateofobia; a fantasmofobia; a espectrofobia; a extrafisico-

fobia; a parapsicofobia; a energofobia; a projeciofobia; a acluofobia; a urifobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do oráculo; o combate a síndrome da absti-

nência da Baratrosfera (SAB); a remissão da síndrome do estrangeiro (SEST); a eliminação da 

síndrome do vampirismo energético. 

Maniologia: a eliminação da mania mística; o combate à mania de desvalorizar as pró-

prias parapercepções; a eliminação da mania de frequentar ambientes absorvedores. 

Mitologia: a desmitificação dos parafenômenos; a desmitificação do autoparapsiquis-

mo; o descarte de mitos ritualísticos; a desconstrução de o mito de a consolação ser único meio 

de assistência; a desconstrução do mito de precisar ser veterano para fazer assistência; a quebra 

do mito da espera do momento adequado para fazer a reciclagem pessoal; o descarte do mito de 

a conscin se autorreeducar mantendo as mesmas posturas anacrônicas. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a parafenomenoteca; a projecioteca; a energeticoteca;  

a despertoteca; a interassistencioteca; a pensenoteca; a sinaleticoteca; a maturoteca; a recicloteca; 

a reeducacioteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autossuperaciologia; a Parapercepciologia;  

a Parafenomelogia; a Parapsicologia; a Parafatologia; a Paraprofilaxiologia; a Energossomatolo-
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gia; a Autodesassediologia; a Reeducaciologia; a Cosmoeticologia; a Homeostaticologia; a Aute-

voluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin esponja; a conscin bucha de canhão; a conscin clarividente;  

a consciex; a consener; a consréu; a consciex guia amaurótica; a isca humana inconsciente; as 

consciências baratrosféricas; a conscin semipossessa; a conscin taconística; a conscin parapsíqui-

ca; a conscin reurbanizada; a consciência reeducada; a isca humana consciente; a minipeça assis-

tencial lúcida; a conscin tarística; o ser interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o reeducador; o desassediador; o reciclante existencial; o exemplarista; 

o parapercepciologista; o parapsiquista; o sensitivo; o voluntário; o projetor consciente; o ampara-

dor extrafísico; o pré-serenão vulgar; o guia extrafísico amaurótico; os assediadores extrafísicos 

ressomados. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a reeducadora; a desassediadora; a reciclante existencial; a exemplaris-

ta; a parapercepciologista; a parapsiquista; a sensitiva; a voluntária; a projetora consciente; a am-

paradora extrafísica; a pré-serenona vulgar; a guia extrafísica amaurótica; as assediadoras extrafí-

sicas ressomadas. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sa-

piens multidimensionalis; o Homo sapiens multiexistentialis; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens exemplaris; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens re-

educator; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação mínima do parapsiquismo patológico = aquela capaz de 

favorecer a autoconscientização e a autorreeducação quanto ao emprego sadio das energias cons-

cienciais (ECs); autossuperação máxima do parapsiquismo patológico = aquela capaz de favore-

cer o emprego sadio, lúcido e cosmoético das ferramentas parapsíquicas nas assistências às cons-

cins e consciexes. 

 

Culturologia: a cultura da Autoparapercepciologia; a cultura das práticas bioenergéti-

cas diárias; a cultura da desassim; a cultura parapsíquica. 

 

Inibidores. Segundo a Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética, 23 manifestações ou 

posturas indicadoras da necessidade de recin, por parte da consciência interessada na autossupera-

ção do parapsiquismo patológico: 

01. Ansiedade: a postura imediatista irracional. 

02. Antifraternismo: a indiferença às vulnerabilidades das consciências. 

03. Autossabotagem: a procrastinação contínua. 

04. Autovitimização: a autodepreciação; a terceirização da culpa; a autocompaixão nos 

desculpismos. 

05. Bagulhismo: o apego a pessoas, objetos e posturas ociosas. 

06. Comodismo: o conformismo; a acomodação na zona de conforto; a inércia na autor-

robéxis. 

07. Conflituosidade: a ausência de autocrítica. 

08. Dependência energética: a necessidade de rituais e / ou objetos para reequilíbrio. 
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09. Descompensação energética: o exaurimento ou ausência da autodefesa bioenergé-

tica. 

10. Desorganização: a procrastinação nos diversos setores da vida. 

11. Dramatização: o hábito de “carregar nas tintas”. 

12. Emocionalismo: o chamar atenção para si vampirizador anticosmoético. 

13. Fobias: o medo do desconhecido; a aversão incapacitante. 

14. Fuga: o escapismo atravancador do autenfrentamento. 

15. Imaturidade: o infantilismo estagnador. 

16. Inflexibilidade: a obstinação em ter a palavra final. 

17. Insegurança: a busca de atenção e aprovação. 

18. Irritabilidade: a permissão ao auto e heterassédio. 

19. Misticismo: as muletas conscienciais. 

20. Poder: o desejo patológico de manipulação. 

21. Preconceitos: a hostilidade na generalização sem bases fundamentadas. 

22. Trafares: a manutenção de traços estagnadores. 

23. Vícios: a conservação de hábitos degenerativos e doentios. 

 

Otimizadores. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, em ordem alfabética, 30 exem-

plos de posturas aceleradoras da autossuperação do parapsiquismo patológico: 

01. Abertismo: a autacessibilidade a novas possibilidades. 

02. Altruísmo: a priorização dos princípios do Universalismo. 

03. Amparabilidade: a confiança na assistencialidade do amparo de função. 

04. Autovalorização: o reconhecimento das pequenas conquistas. 

05. Comprometimento: o investimento engajado frente às autossuperações. 

06. Coragem: o destemor no autenfrentamento. 

07. CPC: a disponibilidade pessoal cosmoética. 

08. Desapego: o desprendimento ao desvencilhar-se de posturas anacrônicas. 

09. Desdramatização: o sobrepairamento frente às situações adversas. 

10. Determinação: o autoposicionamento para prosseguir na autevolução. 

11. Discernimento: o bom senso e equilíbrio nas interpretações das autovivências. 

12. Empreendedorismo: o empenho nas iniciativas e mudanças. 

13. Esforço: o afinco nos pequenos passos geradores de grandes conquistas. 

14. Flexibilidade: a adaptabilidade frente às mudanças, bem como a novas realidades. 

15. Interassistencialidade: o autexemplarismo assistencial. 

16. Motivação: o estímulo quanto às próprias dificuldades e a busca pela superação. 

17. Organização: a disciplina para conservação das autoconquistas. 

18. Otimismo: a positividade pessoal, atuante na manutenção do equilíbrio. 

19. Paciência: a acalmia pessoal na aceitação dos autotrafares e limitações pessoais. 

20. Perseverança: o continuísmo nas empreitadas iniciadas. 

21. Persistência: a tenacidade na correção dos deslizes. 

22. Priorização: a opção pelas escolhas evolutivas. 

23. Proexialidade: a realização dos compromissos intermissivos assumidos. 

24. Qualificação mental: o autaprimoramento mentalsomático. 

25. Qualificação pensênica: o autoinvestimento na capacitação pessoal dos pensenes. 

26. Racionalização: a autorganização pessoal de forma simples e lógica. 

27. Sinceridade: o ato de olhar para si de maneira honesta, sem autenganos. 

28. Traforismo: a ancoragem nos autotrafores rumo às superações. 

29. Voliciolina: o autempenho sincero na autossuperação. 

30. Zona de conforto:  a busca de zona de conforto sadio da produção intelectual. 

 

Terapeuticologia. Sob o enfoque da Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, sequência 

estratégica para a minimização e / ou superação do parapsiquismo patológico, disposta na ordem 

funcional: 
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1.  Prelúdio (ações imediatas): o rastreamento de condicionamentos, tendências, gatilhos  

e hábitos; a identificação de sinais, sintomas, repercussões e muletas utilizadas; a análise de pos-

turas otimizadoras. 

2.  Estabilização (ações a médio prazo): o desenvolvimento de metas; o planejamento de 

estratégias para autorreeducação parapsíquica; o investimento na troca de posturas anacrônicas. 

3.  Manutenção (ações a longo prazo): o monitoramento com finalidade de manter a es-

tabilidade; os ajustes nas recorrências; a alavancagem de novas metas; a análise temporal da aute-

volução; a reavaliação contínua. 

 

Resultantes. Sob o enfoque da Holomaturologia, eis, em ordem alfabética, 9 resultantes 

da autossuperação do parapsiquismo patológico: 

1.  Autodomínio bioenergético: o autoconhecimento das bioenergias no exercício contí-

nuo, patrocinando o equilíbrio energético. 

2.  Autovalorização da vida alternante: o apreço pelos traços parapsíquicos conquista-

dos na holobiografia pessoal. 

3.  Qualidade de vida: a recuperação da homeostase diária através da autaceitação. 

4.  Qualificação da interassistencialidade: a habilitação evolutiva no auxílio recíproco. 

5.  Qualificação de trabalhos extrafísicos: o emprego multidimensional dos neoconcei-

tos adquiridos. 

6.  Qualificação holossomática: a autocapacitação no investimento pessoal evolutivo 

utilizando todos os veículos de manifestação da consciência. 

7.  Reequilíbrio emocional: a o emprego equilibrado das emoções e o desenvolvimento 

de sentimentos elevados. 

8.  Reestruturação pensênica: a priorização da inteligência evolutiva (IE); a manuten-

ção da ortopensenidade. 

9.  Ressignificação de vivências: o sobrepairamento atribuindo novos significados nas 

autexperimentações. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação do parapsiquismo patológico, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01. Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

02. Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03. Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04. Autoimperturbabilidade  parapsíquica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05. Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06. Automitridatismo:  Autoparaimunologia;  Homeostático. 

07. Autoparapsiquismo  recinológico:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08. Autorreeducação  psicossomática:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

09. Autossuperação  do  emocionalismo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10. Labilidade  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11. Parapercepção  patológica:  Autoparapercepciologia;  Nosográfico. 

12. Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13. Pedágio  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14. Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15. Reeducação  consciencial:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
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A  AUTOSSUPERAÇÃO  DO  PARAPSIQUISMO  PATOLÓGICO  

É  FERRAMENTA  AUTORREEDUCATIVA  CAPAZ  DE  QUALI-
FICAR  A  INTERASSISTENCIALIDADE,  REALINHAR  A  AUTO-
PROÉXIS  E  SUSTENTAR  O  AUTORREEQUILÍBRIO  LÚCIDO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica patologias em quaisquer graus no pa-

rapsiquismo pessoal? Questiona-se sobre os males causados pela manutenção desses traços? De-

senvolveu práticas sadias em prol da evolução pessoal e grupal? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Sexto Sentido. Título Original: The Sixth Sense. País: EUA. Data: 1999. Duração: 107 min. Gênero: 
Parapsiquismo & Suspense Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: 

M. Night Shyamalan. Elenco: Bruce Willis; Haley Joel Osment; & Toni Collette. Produção: Frank Marshall; Kathleen 

Kennedy; & Barry Mendel. Produção executiva: Sam Mercer Companhia produtora: Spyglass Entertainment; & The 
Kennedy / Marshall Company. Direção de Arte: Philip Messina. Roteiro: M. Night Shyamalan. Fotografia: Tak Fujimo-

to. Trilha Sonora: James Newton Howard. Edição: Andrew Mondshein. Estúdios: Hollywood Pictures; The Kennedy  

/ Marshall Company; Spyglass Entertainment; & Barry Mendel Productions. Distribuidora: Hollywood Pictures. Outros 

dados: O filme foi indicado a 6 Oscars, incluindo o de Melhor Filme. Sinopse: O psicólogo infantil Malcolm Crowe, 

(Bruce Willis) dedicado psicólogo trata do caso de Cole Sear (Haley Joel Osment), garoto de 8 anos, com dificuldades de 

entrosamento no colégio, vivendo constantemente com medo ao ter visões extrafísicas. Malcolm, por outro lado, busca se 
recuperar de trauma sofrido antes, quando 1 dos pacientes suicidou diante dele. Eles se encontram, resolvem e solucionam 

problemas aflitivos. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Couto, Cirlene; Contrapontos do Parapsiquismo: Superação do Assédio Interconsciencial Rumo à Desas-

sedialidade Permanente Total; pref. Waldo Vieira; revs. Helena Araújo; & Erotides Louly; 208 p.; 2 seções; 18 caps.; 18 

E-mails; 102 enus.; 48 estrangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 17 websites; glos. 300 termos; 45 refs.; alf.; 21  
x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 13 a 152. 

2.  Daou, Dulce; Vontade: Consciência Inteira; revisores Equipe de Revisores da Editares; 288 p.; 6 seções; 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D O    RE C E S S O    P R O J E T I V O  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação do recesso projetivo é o ato ou efeito de a conscin, ho-

mem ou mulher, utilizar a vontade para identificar e eliminar a condição da falta de projetabilida-

de, lucidez extrafísica e / ou rememoração posterior das experiências fora do corpo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo superação deriva do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Surgiu no Século XVI. A palavra 

recesso provém do idioma Latim, recessus, “ação de retroceder, de retirar; fundo; profundeza; lu-

gar retirado”. Apareceu no Século XVI. O termo projetivo procede do idioma Francês, projectif, 

de project(ion), “projeção”, e este do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho 

de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de 

projicere, “lançar para diante”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autossuperação da lacuna projetiva. 2.  Autossuperação da inércia 

projetiva. 3.  Autossuperação da insciência extrafísica. 4.  Eliminação do “apagão” extrafísico. 

Neologia. As 4 expressões compostas autossuperação do recesso projetivo, autossupe-

ração inicial do recesso projetivo, autossuperação mediana do recesso projetivo e autossupera-

ção completa do recesso projetivo são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Manutenção da estagnação projetiva. 2.  Manutenção do recesso 

projetivo. 3.  Comodismo projetivo. 4.  Inconsciência extrafísica. 5.  Inconsciência projetiva. 

Estrangeirismologia: o Projectarium; o upgrade projetivo; a autossuperação do gap de 

lucidez projetiva; o decisium projetivo; o link projeciogênico; a análise da performance projetiva. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à projetabilidade lúcida (PL). 

Citaciologia: – A conscin a qual se encontra em recesso projetivo e apresenta-se aco-

modada em tal estado, demonstra falta de interesse pela autevolução (César Iria Machado,  

1976–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projeção consciente (PC); o holopensene pesso-

al do projetor experiente; o holopensene da tecnicidade aplicada à projetabilidade; a retroalimen-

tação contínua do holopensene projeciológico; o esforço da autopensenidade decidida para a pro-

jetabilidade lúcida; a melhoria do holopensene pessoal pela reciclagem intraconsciencial; os auto-

pensenes; a autopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os parapensenes da conscin lúcida projetada; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a detecção dos recessos projetivos; o estudo das dificuldades da projeção 

consciente; a rotina intrafísica pesada, enquanto dificultador da projeção consciente; o período de 

maior produtividade intrafísica da conscin enquanto causador do recesso projetivo; o desinteresse 

pelo estudo da projeção consciente; a maturidade biológica inibidora da soltura holossomática;  

o uso da vontade pessoal para obter a projeção lúcida; a persistência na autoprojetabilidade lúci-

da; a autopesquisa projeciológica; a agenda projetiva; o domicílio intrafísico preparado para os 

experimentos projetivos; o ambiente homeostático facilitador da projeção consciente; o diário 

projetivo; o estudo técnico das projeções conscienciais; a autodisciplina da conscin; o método 

projetivo utilizado pelo experimentador; as descobertas projetivas; o hábito de registrar as auto-

vivências projetivas; a projeciografia; o estudo projeciocrítico; a organização dos registros proje-

ciológicos; os dividendos da projeção consciente; a mensuração do nível de projetabilidade pes-
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soal; a profilaxia da banalização dos autexperimentos projetivos; o autodidatismo projeciológico 

contínuo; a dispensa das muletas psicofisiológicas; a busca das possíveis causas do recesso proje-

tivo; os cursos do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); a Escola de 

Projeção Lúcida (EPL) do IIPC; o trafor da autossuperação; a vida intrafísica enquanto estado al-

terado da consciência (EAC) do ponto de vista consciencial. 

 

Parafatologia: a autossuperação do recesso projetivo; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático; a superação da paracomatose projetiva; a inconsciência multidimensional; 

a sinalética energética e parapsíquica pessoal da conscin projetora; as projeções conscientes pa-

trocinadas pelos amparadores extrafísicos; a intervenção profilática dos amparadores evitando  

o deslumbramento do projetor, por meio do recesso projetivo; a cessação das projeções consci-

entes do projetor anticosmoético; a valorização da vida multidimensional; a saída lúcida do corpo 

desdramatizada; a doação de energias homeostáticas desbloqueando e potencializando o energos-

soma, facilitando as projeções conscientes; a manutenção da serenidade durante o período proje-

tivo; a projeção lúcida ocorrida durante a prática da tenepes; a intervenção de amparador extrafí-

sico na aplicação de técnica projetiva com a finalidade de sair do soma com lucidez; a primo-

projeção lúcida; as projeções assistenciais em série; as projeções assistidas; a descoincidência 

vígil; os parafatos vivenciados pela conscin projetada; a valorização da paraconvivialidade sadia; 

as rotinas parapsíquicas úteis; a vivência da consciexialidade lúcida favorecendo a recuperação 

imediata de cons; a projeção consciente interassistencial favorecendo os autaprendizados; a proje-

tabilidade lúcida conquistada pela persistência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–projetabilidade lúcida; o siner-

gismo autodidatismo–parapesquisa projetiva. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado aos autexperimentos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e prática da projetabilidade lúcida; a teoria da Projeciologia;  

a teoria do corpo objetivo; a teoria da vida humana trancada; a teoria do estado de auto-

consciência contínua; a teoria da Era Consciencial; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a aplicação das técnicas projetivas em geral; a escolha da técnica projetiva 

mais adequada; a técnica da recin; a técnica da recéxis; a técnica do autoquestionamento “estou 

dormindo ou estou acordado?”; as técnicas de rememoração da projeção consciente. 

Voluntariologia: os voluntários do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-

ciologia difusores do holopensene projetivo; os voluntários da Conscienciologia autores e auto-

randos na especialidade Projeciologia; o voluntário projetor tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Experimen-

tologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: o efeito reciclogênico das projeções lúcidas; os efeitos multidimensionais 

causados pela conscin projetora; os efeitos benéficos da projetabilidade lúcida assistencial; os 

efeitos projetivos na proéxis pessoal; os efeitos grupocármicos da projeção lúcida. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo estudo e prática da projetabilidade lú-

cida. 

Ciclologia: o ciclo projetivo; o ciclo meta projetiva autoimposta–conquista projetiva 

lúcida; a conquista do ciclo lucidez intrafísica–lucidez extrafísica. 

Binomiologia: o binômio vontade projetiva–ação; o binômio Experimentologia-Auto-

pesquisologia; o binômio vida intrafísica–vida projetiva; a evitação do binômio desinteresse pela 

projeção consciente–recesso projetivo; o binômio teoria-prática. 

Interaciologia: a interação voliciolina–projeção consciente; a interação reciclagem in-

traconsciencial–projeção consciente; a interação domínio das energias–projeção consciente;  
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a interação ações intrafísicas–ações extrafísicas; a interação conscin projetada–amparador ex-

trafísico. 

Crescendologia: o crescendo jejunice projetiva–veteranice projetiva; o crescendo inabi-

lidade projetiva–autolucidez extrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio vontade–autorganização–projeção consciente. 

Polinomiologia: o polinômio projeciografia-projecioanálise-projeciocrítica-projecio-

metria. 

Antagonismologia: o antagonismo inércia projetiva / proativiade projetiva; o antago-

nismo vontade inquebrantável / vontade débil; o antagonismo recesso projetivo / habilidade pro-

jetiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de sair de si para melhor se conhecer; o paradoxo de  

a conscin projetada poder estar lúcida na dimensão extrafísica, sem estar lúcida para a dimen-

são extrafísica. 

Politicologia: a projeciocracia; a lucidocracia; a autopesquisocracia; a recinocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Projeciologia. 

Filiologia: a projeciofilia; a autexperimentofilia; a autopesquisofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a superação da projeciofobia; a remissão da tanatofobia; a extinção da ex-

pectrofobia; a eliminação da autopesquisofobia; a superação da neofobia; a profilaxia da extra-

fisicofobia; a eliminação da recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Swedenborg; a síndrome do deslumbramento projetivo;  

a síndrome da dispersão consciencial (SDC); a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a mania de deitar apenas para dormir; a mania de desistir na primeira difi-

culdade; a mania de desvalorizar as autexperiências projetivas; a mania de procrastinar a aplica-

ção das técnicas projetivas. 

Mitologia: o mito de a consciência ser produto do cérebro; o mito do rompimento do 

cordão de prata durante a projeção extracorpórea; o mito de a consciência ser o corpo biológi-

co; o mito da morte da consciência; o mito de a projeção ser dom; o mito do alcance de resulta-

dos sem autesforços. 

Holotecologia: a projecioteca; a lucidoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Projeciografologia; a Projeciocriticologia; a Ex-

trafisicologia; a Parapercepciologia; a Recinologia; a Recexologia; a Autorganizaciologia; a Au-

texperimentologia; a Autopesquisologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin projetora consciente; a conscin projecioterapeuta. 

 

Masculinologia: o projetor lúcido; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; 

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; 

o ofiexista; o parapercepciologista; o parapreceptor; o pesquisador; o sistemata; o tertuliano; o te-

letertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a projetora lúcida; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampara-

dora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; 

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  
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a ofiexista; a parapercepciologista; a parapreceptora; a pesquisadora; a sistemata; a tertuliana;  

a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapi-

ens multidimensionalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação inicial do recesso projetivo = a da conscin autopesquisa-

dora da causa da lacuna visando superá-la; autossuperação mediana do recesso projetivo = a da 

conscin ainda em processo de remissão com saídas fora do corpo rememoradas, esporádicas; au-

tossuperação completa do recesso projetivo = a da conscin com projetabilidade lúcida constante. 

 

Culturologia: a cultura da Projeciologia; a cultura materialista; a cultura da autexperi-

mentação; a cultura do parapsiquismo; a cultura da paraperceptibilidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação do recesso projetivo, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Agenda  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Aplicação  de  técnicas  projetivas:  Projeciologia;  Neutro. 

04.  Autoconscientização  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  da  inabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

06.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

07.  Estudo  projeciocrítico:  Projeciologia;  Neutro. 

08.  Inteligência  projeciológica:  Autoprojeciologia;  Neutro. 

09.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

10.  Nível  de  projetabilidade:  Projeciometrologia;  Neutro. 

11.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

12.  Projeciofobia:  Projeciologia;  Nosográfico. 

13.  Projeciometria:  Projeciologia;  Neutro. 

14.  Projetor  jejuno:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Residência  projeciogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  VONTADE  FIRME  E  INQUEBRANTÁVEL  É  ELEMENTO  

PRIMORDIAL  E  ESSENCIAL  PARA  QUALQUER  CONSCIN  

SUPERAR  OS  RECESSOS  PROJETIVOS,  PODENDO  VIVEN-
CIAR  A  MULTIDIMENSIONALIDADE  COM  MAIOR  LUCIDEZ. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia o recesso projetivo? Em caso positivo, 

está buscando identificar a causa para posteriormente superá-la? 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D O    T E M P E R A M E N T O    CO N T R O L A D O R  
( I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação do temperamento controlador é o ato ou efeito de  

a conscin, homem ou mulher, transpor, sobrelevar, vencer, ultrapassar e livrar-se da condição pes-

soal de tendência, inclinação ou propensão para dominar, manipular e intimidar as consciências, 

nas interrelações intra e extrafísicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo superação deriva do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Surgiu no Século XVI. O termo 

temperamento procede igualmente do idioma Latim, temperamentum, “estado; temperança; modo 

de ser; constituição; modulação; moderação; comedimento; mistura de coisas em determinadas 

proporções”. Apareceu no Século XIV. A palavra controle provém do idioma Francês, contrôle, 

“lista; rol; registro em duplicata; verificar; controlar”. Surgiu em 1922. 

Sinonimologia: 1.  Autossobrepujamento do temperamento heterocontrolador. 2.  Auto-

transposição do autoritarismo. 3.  Autorressignificação do mandonismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação do temperamento controlador, 

autossuperação primária do temperamento controlador e autossuperação avançada do tempera-

mento controlador são neologismos técnicos da Intraconscienciologia. 

Antonimologia: 1.  Conservação do temperamento controlador. 2.  Manutenção do con-

trole interconsciencial. 3.  Antirreciclagem do controle de consciências. 

Estrangeirismologia: a manufaketure; a mise-en-scène; o gaslighter; o know-how noso-

gráfico controlador; o frenemy; o pit stop autorreflexivo; a glasnost; o strong profile após a vira-

gem de controlador para líder exemplarista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao respeito à liberdade das consciências na evolução em grupo. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Controla-

dor: dominador anticosmoético. Amparador: instigador cosmoético. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Ninguém controla o mundo inter-

no dos outros (Luiz Gasparetto, 1949–2018). Controle seu destino ou alguém controlará (Jack 

Welch, 1935–2020). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal controlador; o holopensene pessoal antievolutivo;  

a autopensenidade conflitiva; os monopensenes; a monopensenidade; os belicopensenes; a belico-

pensenidade; o holopensene pessoal antiuniversalista; os ignoropensenes; a ignoropensenidade; os 

tropopensenes; a tropopensenidade; os pseudopensenes; a pseudopensenidade; os betapensenes;  

a betapensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; a renovação pensênica evolutiva; os re-

ciclopensenes; a reciclopensenidade; o exercício da autopensenidade democrática; o holopensene 

homeostático; o holopensene assistencial; o holopensene universalista. 

 

Fatologia: a autossuperação do temperamento controlador; as sutilezas do temperamento 

controlador; a dificuldade em perceber a singularidade das consciências; o medo do autenfrenta-

mento revertendo em afrontamento com os outros; a divergência de opiniões resultando no hete-

rocontrole; as artimanhas anticosmoéticas; a tecnicidade anticosmoética; a sofisticação do hete-

rassédio; a opacidade na comunicabilidade do controlador; a triangulação na comunicação; as 

mensagens conflitantes (duplo vínculo) causando dilemas emocionais; a pusilanimidade do con-

trolado corroborando a condição de vítima; o passadão milenar justificando o temperamento con-
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trolador; a heterointimidação exaustiva; a escuta aversiva; o uso do status da profissão de respeito 

facilitando o controle interconsciencial; a sugestão capciosa; a robotização em massa; a dificulda-

de em superar o trafar secular na vida humana atual; o desviacionismo dos atributos conscienci-

ais; a incoerência evolutiva; a melin; a dificuldade de percepção do autodiagnóstico; a autossupe-

ração pelo autenfrentamento; as pequenas ações no cotidiano favorecendo a autossuperação do 

trafar controlador; a importância da autopesquisa promovendo reciclagens; o omniquestionamen-

to da automanifestação controladora; a vivência do paradigma consciencial situando o próprio 

pesquisador enquanto objeto de observação; a aquisição de hábitos evolutivos; o emprego da von-

tade no sobrepujamento da manifestação controladora; o desafio de disciplinar os instintos; o ras-

treamento dos mecanismos de defesa do ego (MDEs) nas interrelações; a coragem da autodes-

construção cosmoética; a persistência rumo à autossuperação total do trafar controlador. 

 

Parafatologia: as vivências multimilenares definindo a complexidade da consciência 

controladora; a lavagem paracerebral; o desperdício das energias conscienciais (ECs); a heterasse-

dialidade; a pressão extrafísica dos assediadores do passado; a condição de boneco de ventríloquo 

dos assediadores extrafísicos; o parapsquismo anticosmoético; a dificuldade do acoplamento com 

o amparo extrafísico devido ao temperamento controlador; as consciexes credoras contribuindo 

na manifestação do traço controlador; a dificuldade da soltura energossomática devido à postura 

controladora; a importância do autolabcon energético na identificação do traço controlador; as 

projeções da consciência (PCs) vexaminosas escancarando o trafar do controle interconsciencial; 

o desgaste energético devido à manutenção do temperamento controlador; o alcance da psicosfera 

pessoal controladora influenciando nas interrelações; a superação da negligência parapsíquica;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a vivência da autoconscientização multidi-

mensional (AM); o fortalecimento da conexão com o amparador extrafísico de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo doentio conscin controladora–conscin controlada; o si-

nergismo patológico dos atributos conscienciais mal empregados; o sinergismo doentio das ener-

gias conscienciais dos interesses anticosmoéticos em grupos afins; o sinergismo cosmoético au-

tocrítica-autenfrentamento-autossuperação. 

Principiologia: o princípio da afinidade estreitando os laços entre controlador e contro-

lado; o princípio da reciprocidade usado pelo controlador estipulando a retribuição das vantagens 

recebidas; o princípio da autonomia consciencial; o princípio da empatia evolutiva; o princípio 

da Cosmoeticologia; o princípio de o Cosmos estar sob controle inteligente. 

Codigologia: a qualificação do código pessoal de Cosmoética (CPC) ampliando o res-

peito quanto à autonomia das consciências; o código grupal de Cosmoética (CGC) estipulando as 

regras de convivência interconsciencial. 

Teoriologia: a ignorância quanto à teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da 

convivência cosmoética; a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da acareação cosmoética; a técnica da câmara da autorreflexão; 

a técnica da invéxis. 

Voluntariologia: o engajamento no trabalho grupal do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de técnicas energéticas; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia;  

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos do holopensene da prepotência sobre os hábitos pessoais contro-

ladores; os efeitos nosográficos do controle interconsciencial resultando em interprisão grupo-

cármica; o efeito das megamanipulações cosmoéticas evolutivas inevitáveis; o efeito promissor 

das reciclagens intraconscienciais. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6653 

Neossinapsologia: os bagulhos autopensênicos atravancando a dinâmica geradora de 

neossinapses; a criação de neossinapses autocríticas impulsionando a deslavagem paracerebral 

multimilenar. 

Ciclologia: o ciclo da interprisão grupocármica; o ciclo inadaptabilidade ressomática– 

–síndrome do estrangeiro (SEST)–conscin manipulada–melin–melex; o ciclo retroalimentador 

patopensênico prepotência exacerbada–manipulação interconsciencial; o ciclo da desconstrução 

de retroideias anticosmoéticas; o ciclo da reeducação; o ciclo evolutivo pessoal. 

Enumerologia: o ato de reconhecer-se enquanto conscin controladora; o ato de auten-

frentar-se cosmoeticamente; o ato de reeducar-se para melhor; o ato de reconciliar-se com as ví-

timas e algozes do grupocarma; o ato de amplificar-se como conscin assistencial; o ato de sus-

tentar-se como líder exemplarista; o ato de universalizar-se. 

Binomiologia: o binômio carência-manipulação; o binômio baixa autestima intelectual– 

–controle interconsciencial; o binômio comunicação tendenciosa–controle interconsciencial;  

o binômio sedução-controle; o binômio autenfrentamento-autossuperação; o binômio autodiscer-

nimento-autossuperação; o binômio autopesquisa-autoprotagonismo; o binômio respeito-Univer-

salismo. 

Interaciologia: a interação controlador-controlado; a interação ganhos secundários– 

–anuência do controlado; a interação autanálise-autenfrentamento-autossuperação; a interação 

autossuperação–interassistencialidade–amparo extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo manipulador de massas–manipulador relacional–conscin 

vítima de si mesma–conscin autêntica–conscin democrática–conscin universalista. 

Trinomiologia: o trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio nosográfico controle su-

bliminar–manipulação espúria–interprisão prolongada; o trinômio autorreflexão-autorrecicla-

gem-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo autenticidade homeostática / autenticidade nosográ-

fica. 

Paradoxologia: o paradoxo heterocontrole profissional–autodomínio medíocre. 

Politicologia: a autocracia; o autoritarismo; a democracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do Gersismo; a lei do menor esforço fortalecendo o mimetismo do con-

trolador; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei de causa e efeito; as leis da Cosmoética;  

a lei do maior esforço contribuindo nas autossuperações; a lei da interdependência consciencial; 

as leis da evolução consciencial. 

Filiologia: a mimeticofilia; a egofilia; a reciclofilia; a invexofilia. 

Fobiologia: a heterocriticofobia; a eliminação da autocriticofobia; o medo da solidão. 

Sindromologia: a síndrome do controle; a manipulação pela síndrome do bonzinho;  

a síndrome de Estocolmo; a síndrome da esperteza baratrosférica. 

Maniologia: a megalomania; a mitomania; a egomania; o descarte da mania de querer 

ter o controle total das coisas. 

Mitologia: os mitos da superioridade racial; o mito do controle absoluto; o mito de  

a manipulação ser atitude inteligente; o esforço de autossuperação da influência dos mitos re-

gressivos milenares. 

Holotecologia: a nosoteca; a cinismoteca; a pseudoteca; a fatoteca; a convivioteca;  

a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Intraconscienciologia; a Parapatologia; a Parapercepciologia;  

a Psicossomatologia; a Autopesquisologia; a Pensenologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; 

a Conscienciometrologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin egoica; a consréu ressomada; a conscin autoritária; a isca humana 

inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana consciente; a conscin autêntica; a conscin javalíni-

ca; a consciência reeducada; o ser interassistencial; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o controlador; o controlado inconsciente; o controlado consciente; o se-

dutor holochacral; o manipulador relacional; o repressor; o autocrata; o intermissivista; o compas-

sageiro evolutivo; o voluntário; o pesquisador; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o conscien-

ciômetra; o proexista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o reeducador. 

 

Femininologia: a controladora; a controlada inconsciente; a controlada consciente; a se-

dutora holochacral; a manipuladora relacional; a repressora; a autocrata; a intermissivista; a com-

passageira evolutiva; a voluntária; a pesquisadora; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a cons-

cienciômetra; a proexista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a reeducadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens manipulator; o Homo sapiens domoticus; o Homo sapi-

ens egocentricus; o Homo sapiens autocraticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens au-

tocorrector; o Homo sapiens autodepurator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação primária do temperamento controlador = a mudança 

pensênica inicial, com reconhecimento dos direitos de manifestação das consciências; autossupe-

ração avançada do temperamento controlador = a consolidação do holopensene universalista com 

flexibilidade teática na interação grupal. 

 

Culturologia: a superação da cultura da manipulação consciencial; a cultura da reci-

clagem intraconsciencial; a cultura da autenticidade pautando as relações conscienciais comuni-

cativas. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Reciclologia, eis, na ordem alfabética, por exemplo, 22 ati-

tudes da personalidade heterocontroladora e respectivas ações necessárias para superá-las: 

 

Tabela  –  Atitudes  Heterocontroladoras  versus  Ações  Reciclogências 

 

N
os

 Atitudes  Heterocontroladoras Ação  Reciclogênica 

01. 
Apropria-se indevidamente de ideias 

alheias 
Promover e dar crédito às ideias alheias 

02. Atua com bifrontismo Aplicar a autocoerência consciencial  

03. 
Autovitimiza-se com segundas in-

tenções 
Assumir o protagonismo evolutivo 

04. 
Comunica-se sem clareza com inter-

pretações diversas 

Comunicar-se com objetividade e autentici-

dade 

05. Dá sugestões capciosas Oferecer sugestões esclarecedoras 

06. Desvaloriza as consciências Aplicar o binômio admiração-discordância 

07. 
Esquiva-se de conversas onde não 

domina o assunto 

Adotar postura neofílica em tema desconhe-

cido ou pouco aprofundamento 

08. Exige perfeição dos outros 
Compreender as faltas alheias e autoimper-

doar-se  

09. Incomoda-se com os trafores alheios  
Compreender a condição poliédrica das 

consciências  

10. 
Manifesta indisponibilidade para os 

outros 

Aplicar a autorganização pessoal com dispo-

nibilidade assistencial 

11. 
Mente para semear discórdias  

e suspeitas. 

Aplicar a acareação cosmoética dirimindo 

desentendimentos 
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N
os

 Atitudes  Heterocontroladoras Ação  Reciclogênica 

12. Mostra moralismo exacerbado Atinar-se para os aspectos da Cosmoética 

13. Não suporta críticas Valorizar as heterocríticas  

14. Nega evidências Vivenciar a fatofilia 

15. Põe em dúvida a competência alheia 
Desenvolver visão traforista nas interre-

lações 

16. 
Transfere ou exime-se de responsabi-

lidades 

Responsabilizar-se pelas manifestações e de-

veres 

17. 
Usa as lisonjas com segundas in-

tenções 
Utilizar elogios sinceros e construtivos 

18. 
Usa conjecturas falsas para adquirir 

informações verdadeiras 

Aplicar questionamentos claros e verda-

deiros  

19. 
Usa racionalidade lógica para disfar-

çar faltas cometidas 

Priorizar o mentalsoma na racionalização 

cosmoética 

20. Utiliza a escuta aversiva Praticar a escuta atenciosa e respeitosa  

21. 
Utiliza a ironia em detrimento do hu-

mor sadio 
Optar pelo bom humor sadio 

22. 
Utiliza o murismo para não se com-

prometer 
Posicionar-se com determinação e clareza 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação do temperamento controlador, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01. Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

02. Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03. Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04. Conscin  controladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05. Conscin  manipuladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06. Fonte  de  controle:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Jornalismo  marrom:  Comunicologia;  Nosográfico. 

08.  Linguagem  corruptora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Megamanipulabilidade:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Pseudossuperação:  Autenganologia;  Nosográfico. 

11.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

12.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Tirania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  SUPERAÇÃO  DO  TEMPERAMENTO  CONTROLADOR  EXI-
GE  DA  CONSCIN  ATITUDE  UNIVERSALISTA,  DE  RESPEITO  

INTERCONSCIENCIAL,  CONTRIBUINDO  PARA  A  AUTODES-
REPRESSÃO  E  ELEVAÇÃO  DO  NÍVEL  EVOLUTIVO  GRUPAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ponderou sobre a possibilidade de a manifes-

tação pessoal provocar a intrusão e o domínio relação a outras consciências? Já se questionou so-

bre o impacto das ações e pensenes pessoais na convivialidade? 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D O    T E M P E R A M E N T O    F A N T A S I O S O  
( RE C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação do temperamento fantasioso é o ato ou efeito de a cons-

cin, homem ou mulher, ajustar expectativas sobre a própria realidade, enfrentando imaturidades, 

abrindo mão de posturas caprichosas ou imaginativas e assumindo responsabilidades legítimas 

para dinamizar a autevolução cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo superação deriva do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Surgiu no Século XVI. O termo 

temperamento procede igualmente do idioma Latim, temperamentum, “estado; temperança; modo 

de ser; constituição; modulação; moderação; comedimento; mistura de coisas em determinadas 

proporções”. Apareceu no Século XIV. A palavra fantasia provém do mesmo idioma Latim, 

phantasia, “visão; imaginação; aparência; sombra; fantasma; sonho; ideia; concepção”. Surgiu no 

Século XIV. O sufixo oso origina-se do idioma Latim Vulgar, osul, e este do idioma Latim, osus, 

formador de adjetivos a partir de radicais nominais. 

Sinonimologia: 1.  Autossuperação do temperamento devaneador. 2.  Autossuperação 

do temperamento utópico. 3.  Autossuperação do temperamento dispersivo. 4.  Autossuperação 

do temperamento idealista. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação do temperamento fantasioso, au-

tossuperação inicial do temperamento fantasioso e autossuperação avançada do temperamento 

fantasioso são neologismos técnicos da Recinologia. 

Antonimologia: 1.  Manutenção do temperamento fantasioso. 2.  Romantização do tem-

peramento fantasioso. 3.  Valorização do temperamento fantasioso. 4.  Reforço do temperamento 

fantasioso. 5.  Autossuperação do temperamento ontológico. 

Estrangeirismologia: a desidealização do fairy tale, do once upon a time, do happily 

ever after; a autoconscientização da Weltschmerz; o controle da postura de prima-donna; a desca-

racterização da personalidade Maniac Pixie Dream Girl; o desapego da mise-en-scène da base in-

trafísica; a dissidência do métier artístico; a abdicação ao deus ex machina; a valorização da glas-

nost consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva autoconsciente. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – As fantasias 

cegam. Toda verdade incomoda. A ignorância emociona. Aprendamos pelos fatos. Autorreflexão 

é profilaxia. 

Coloquiologia: o pirar na batatinha; o andar com a cabeça nas nuvens; o ter minhocas 

na cabeça; o viajar na maionese; os pensamentos sem pé nem cabeça; o balde de água fria. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – “Crenças e hábitos estão à base do ra-

ciocínio indutivo, o qual condiciona o entendimento humano acerca do funcionamento do mun-

do” (David Hume, 1711–1776). “O homem não crê no que é, crê no que ele deseja que seja” 

(Jacques Anatole François Thibault, 1844–1924). “Quem olha para fora sonha. Quem olha para 

dentro desperta” (Carl Jung, 1875–1961). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Fatos. Fatos são rochas. Sonhos são neblinas. Versões são fantasias”. 

2.  “Ficções. As ficções agradam e comovem às pessoas infantis. As conscins lúcidas 

somente se satisfazem com as verdades relativas de ponta ou verpons”. 

3.  “Ilusão. Cuidado! A imaginação e a hipótese vivem no mundo da ilusão”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autocuidado pensênico; a remissão do holopen-

sene pessoal dispersivo; o sobrepujamento do holopensene pessoal das disfunções cognitivas;  

a autevidenciação da autopensenidade desorganizada, falaciosa, dicotômica; a insubordinação 

pensênica; os oniropensenes; a oniropensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os xe-

nopensenes; a xenopensenidade; a autoconscientização quanto às associações e à lógica subjetiva 

na construção do padrão pensênico; o autocontrole pensênico da instabilidade emocional; os auto-

criticopensenes; a autocriticopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; o holopensene da criatividade mentalsomática; o holopensene sustenta-

dor da realidade teática evolutiva. 

 

Fatologia: a autossuperação do temperamento fantasioso; o temperamento fantasioso 

moldando a interpretação dos fatos; o reconhecimento das características do perfil; a afecção pela 

autoficção; a dificuldade em lidar com o aqui e agora; os traços da personalidade borderline es-

tendendo o porão consciencial até a adultidade; a sensibilidade descontrolada; o apego ao sofri-

mento; a poetização da decadência; a dificuldade autexpressiva; o autoisolamento; a antissomá-

tica; a automutilação enquanto resolução de conflitos internos; a personalidade dramática; os ex-

tremos de idealização e desvalorização; a fuga da realidade por meio de dissociações cognitivas;  

a tendência a escapar de situações dolorosas anestesiando as próprias percepções; a busca da gra-

tificação imediata pelas drogas, álcool, sexo, alimentação, compras; o ato de colocar-se em situa-

ções imprudentes; o misticismo; a magia; a valorização das artes e das habilidades artísticas; o de-

leite com locais e obras do “faz de conta”; a Disney; a Broadway; o Cirque de Soleil; a Comme-

dia dell'Arte; as histórias para dormir; os contos de fada; o medo de assumir responsabilidades;  

a perturbação do senso de identidade; a resistência em relação à quebra da autoimagem; as tentati-

vas de controlar a heteropercepção; a idealização familiar sendo maneira de sobreviver aos sofri-

mentos da infância; as crises existenciais mal processadas na adolescência prejudicando a forma-

ção da identidade adulta coerente; a falta de autoconfiança; a autocobrança excessiva; a catastrofi-

zação de situações de perda ou vergonha; a autoimposição constante traduzida na palavra “de-

ver”; a relação paradoxal com figuras de autoridade; a busca pelo extraordinário; o desprezo pelo 

ordinário; a constante indignação com o status quo; a personalidade performática cuidadosamente 

produzida; as decepções da vida adulta; as desilusões; as crises evolutivas; o reconhecimento dos 

mecanismos de idealização; a identificação dos esquemas mentais; a observância dos desperdícios 

evolutivos; a tomada de decisão; a construção do amor próprio; a busca pela superação do vazio 

interior; a desconexão com o modus operandi dos círculos sociais inadequados às novas posturas; 

a valorização da paciência; o autoconhecimento gerando autoaceitação; o desenvolvimento de 

modelo mental maduro dominando as reações instintivas; o reconhecimento das autocorrupções;  

a modulação da autoculpa; o enfrentamento dos desconfortos; a tentativa e erro sendo profilaxia  

à mente apriorista; a escrita conscienciológica suplantando os enredos fantasiosos; o avanço da 

autocognição superando a necessidade das fabulações para o aprendizado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os bloqueios ho-

lossomáticos; as parapercepções holossomáticas distorcidas; os assédios intraconscienciais; as cu-

nhas mentais; a labilidade parapsíquica ampliada pela mente fantasiosa; o congressus subtilis;  

a comunicação extrafísica dificultada pela imaginação; as consciexes assediadoras fomentando 

ilusões e fascinação; a possessão inconsciente; a interassistência parapsíquica lúcida comprometi-

da pela ingenuidade; a paradidática dos amparadores extrafísicos incentivando a autonomia; os in-

sights ao longo de cursos e atividades da Conscienciologia; a sedução sexochacral controlada;  

a obsolecência da vaidade mediúnica; o desassombro parapsíquico; o aumento da autodefesa 

energética; a desintoxicação energética auxiliando a clareza mental; as recomposições energéti-

cas; a parassegurança da base intrafísica; a desassim; a condição parapsíquica qualificada para 

atuação enquanto minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico autassédio-heterassédio; o sinergismo capa-

cidade racional–controle emocional; o sinergismo evitável protecionismo da autoimagem–auto-

conflito. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do autodiscernimento; 

o princípio de não subestimar o assédio; o princípio da autorresponsabilidade pelos próprios 

pensamentos, sentimentos e comportamentos; o princípio da dissidência cosmoética. 

Codigologia: o código de conduta autopesquisística; as cláusulas da priorização evolu-

tiva contidas no código pessoal de Cosmoética (CPC); a coerência pessoal acima dos códigos so-

ciais. 

Teoriologia: a teática autevolutiva; a teoria da verbação; a teoria do porão conscien-

cial; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do parapsiquismo lúcido; a teoria das semi-

possessões interconscienciais; a teoria da inseparabilidade grupocármica. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da tenepes; a técnica 

do arco voltaico craniochacral; a técnica da Impactoterapia Cosmoética; a técnica da autorrefle-

xão de 5 horas; a técnica da tábula rasa; a técnica da autoexposição voluntária. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto qualificador da intenciona-

lidade; o voluntariado conscienciológico enquanto campo teático do parapsiquismo qualificado;  

o voluntariado conscienciológico enquanto palco intrafísico e extrafísico, ricos em conteúdo au-

topesquisístico; o voluntariado conscienciológico enquanto reencontro com amizades evolutivas; 

o voluntariado conscienciológico enquanto oportunidade de contribuir e retribuir, reconstruindo  

a autestima. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Duplologia; 

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Aute-

voluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

terapeuticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: os efeitos graves do assédio intraconsciencial na mente fantasiosa; o efeito 

da patopensenidade no paracérebro; o efeito da idealização comprometendo as relações cotidia-

nas; os efeitos da evitação do sofrimento a qualquer custo; o efeito dinamizador da reciclagem 

do temperamento na evolução; o efeito pacificador da autopriorização; o efeito libertário da au-

todesvinculação cosmoética; os efeitos benéficos do talento pessoal aplicado às práticas tarísti-

cas; o efeito da motivação de hoje nos resultados de amanhã. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas recins; as neossinapses advindas das 

leituras conscienciológicas; as neossinapses criadas em cursos, laboratórios e dinâmicas parap-

síquicas; as neossinapses para diferenciar a atuação dos amparadores e dos guias amauróticos; 

as neossinapses reconhecedoras do hetero e autassédio mentalsomático; as neossinapses rever-

berando em soluções mais conscientes para as crises de crescimento, naturais e esperadas na 

caminhada evolutiva. 

Ciclologia: o ciclo experiência-subjetividade-interpretação; o ciclo erro-julgamento- 

-culpa-defesa; o ciclo expectativa-frustração; o ciclo autovivência-autanálise-autesforço; o ciclo 

desdramatização–bom humor–otimização da performance. 

Binomiologia: o binômio perfeccionismo-timidez; o binômio emocionalismo-sugestiona-

bilidade; o binômio sedução-controle; o binômio loc interno–loc externo; o binômio experiência– 

–criatividade pesquisística; o binômio parapercepção-holomaturidade. 

Interaciologia: a interação holossomática organizada pelo mentalsoma; a interação 

temperamento–linha de raciocínio; a interação História Pessoal–filtro mental; a interação falar- 

-pensar; a interação teste-análise; a interação autocrítica-heterocrítica; a interação amor pró-

prio–heteroperdoamento. 
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Crescendologia: o crescendo insatisfação-enfrentamento-superação; o crescendo da 

mudança de hábitos; o crescendo planejamento-ação; o crescendo mediunidade–autonomia pa-

rapsíquica; o crescendo condicionamento-conscientização; o crescendo fantasiar–viver a reali-

dade–viver o presente. 

Trinomiologia: o trinômio personagens-enredos-fantasias; o trinômio vitimização-re-

clamação-ruminação; o trinômio sofrimento-incompreensão-autodestruição; o trinômio egão- 

-imaturidade-ingratidão; o trinômio prioridade-paciência-persistência; o trinômio realidade-im-

perfeição-autenticidade; o trinômio reflexão–convicção–força mental. 

Polinomiologia: o polinômio patológico toxicomania-sexomania-riscomania-tabagismo- 

-alcoolismo; o polinômio inexperiência-insegurança-orgulho-manipulação; o polinômio autesti-

ma–autoafeto–autopriorização–vaidade sadia; o polinômio estudo-reflexão-discernimento-teáti-

ca; o polinômio decisão-processo-reciclagem-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo medo real / medo imaginário; o antagonismo auto-

nomia / dependência; o antagonismo realização / idealização; o antagonismo egolatria / auto-

desprezo; o antagonismo maturidade biológica / imaturidade emocional; o antagonismo premis-

sas / evidências; o antagonismo ficção científica / ficção social. 

Paradoxologia: o paradoxo de a disciplina poder trazer liberdade; o paradoxo de o me-

lhor planejador não substituir o executor mediano; o paradoxo de buscar no outro o suprimento 

das autonecessidades; o paradoxo de o erro poder vir a ser o melhor a longo prazo; o paradoxo 

da beleza ideal alterando-se através dos séculos; o paradoxo de a idealização fantasiosa poder 

ser forma de controle; o paradoxo de a realidade mais dura ser preferível à mais doce ilusão; 

o paradoxo da fantasia enquanto produto do meio atuando sobre o indivíduo; o paradoxo de 

a juventude saudável idealizar a decadência; o paradoxo de a vida sofrida poder resultar em au-

tossuperação; o paradoxo de a vida com muitos aportes poder resultar em desvio de proéxis. 

Politicologia: a política de pão e circo; a aceitação social da demagogia; a militância 

política sem autocrítica. 

Legislogia: as leis da Paragenética; a lei do maior esforço aplicada à renovação do 

temperamento. 

Filiologia: a retrofilia; a abstraciofilia; a acriticofilia; a patopensenofilia; a subcerebro-

filia; a autopesquisofilia; a evoluciofilia; a autenticofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a autocogniciofobia; a alodoxafobia; a atazagorafobia; a hipengiofobia;  

a nomofobia; a decidofobia; a fobia às interações multidimensionais. 

Sindromologia: o transtorno de personalidade borderline; o transtorno dismórfico cor-

poral; a síndrome da distorção cognitiva; a síndrome de Peter Pan; a síndrome de Cinderela; 

a síndrome do justiceiro; a síndrome do bonzinho; a síndrome do impostor; a síndrome da 

ectopia afetiva (SEA); a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da abstinência da Bara-

trosfera (SAB). 

Maniologia: a megalomania; a mitomania; a salvaciomania; a misticomania; a mania do 

“faz de conta”; as manias automiméticas. 

Mitologia: o mito de Narciso; o mito do herói; o mito da felicidade instantânea; o mito 

da juventude eterna; o mito da mulher ideal; os mitos milenares; o mito da vida perfeita disse-

minado pelas redes sociais. 

Holotecologia: a oniroteca; a patopensenoteca; a recexoteca; a cognoteca; a discerni-

mentoteca; a experimentoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Recinologia; a Temperamentologia; a Fantasiologia; a Descren-

ciologia; a Autopesquisologia; a Parapercepciologia; a Falaciologia; a Errologia; a Mimeticolo-

gia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência autamparadora; a isca humana consciente; a conscin lúcida. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o autassediado; o bélico; o místico; o religioso;  

o contador de histórias; o ator; o dançarino; o literato; o escritor; o leitor; o cinéfilo; o romântico; 

o hedonista; o controlador; o iludido; o toxicômano; o imaturo; o reciclante existencial; o exem-

plarista; o voluntário; o docente; o realista; o mentalsomático; o erudito; o criativo; o autorrespon-

sável; o proexista; o agente de mudança; o autodecidido; o intermissivista; o cognopolita; o maxi-

dissidente ideológico; o tenepessista; o parapsíquico; o parapercepciologista; o pesquisador; o au-

topesquisador; o verbetógrafo; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a autassediada; a bélica; a mística; a religiosa;  

a contadora de histórias; a atriz; a dançarina; a literata; a escritora; a leitora; a cinéfila; a românti-

ca; a hedonista; a controladora; a iludida; a toxicômana; a imatura; a reciclante existencial; 

a exemplarista; a voluntária; a docente; a realista; a mentalsomática; a erudita; a criativa; a autor-

responsável; a proexista; a agente de mudança; a autodecidida; a intermissivista; a cognopolita;  

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapsíquica; a parapercepciologista; a pesquisado-

ra; a autopesquisadora; a verbetógrafa; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mythologicus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Ho-

mo sapiens acriticus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens imagisticus; o Homo sapiens 

desorientatus; o Homo sapiens autorrevertor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens para-

psychicus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação inicial do temperamento fantasioso = a autocontenção 

das fugas imaginativas devido ao reconhecimento do autoprejuízo evolutivo; autossuperação 

avançada do temperamento fantasioso = a substituição da ilusão por meio da proatividade evolu-

tiva no decorrer das experiências pessoais. 

 

Culturologia: a cultura eurocêntrica; a cultura ocidental; a cultura das drogas psico-

ativas; a cultura dos streamings; a cultura dos influencers; a cultura da harmonização estética;  

a cultura dos algoritmos; a cultura da modernidade líquida; os idiotismos culturais amortecendo  

o contato com a realidade. 

 

Caracterologia. Segundo a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica 20, comportamentos observáveis nas personalidades portadoras do temperamento fantasioso: 

01.  Apatia: confusão para enxergar saídas em determinadas situações, com consequente 

paralisação e romantização da aceitação do sofrimento. 

02.  Apriorismo: raciocínio a priori gerador de falácias mentais, conclusões generalistas 

e rótulos superficiais, distorcendo a percepção da realidade. 

03.  Autoconceituação: inconformidade com o modus operandi idealizado associado 

com autojulgamento rigoroso, exagerado, negativo, tendendo à autodesvalorização. 

04.  Autocorrupção: criação de narrativa autoconvincente justificando a insustentação 

das recins. 

05.  Confirmação: busca por informações corroboradoras das crenças e hipóteses pes-

soais já estabelecidas. 

06.  Devaneio: imaginação usada de modo ectópico para anestesiar o sofrimento, masca-

rar a realidade ou fugir do desconforto. 

07.  Dispersão: tendência à desorganização, desconcentração, desviacionismo, escapis-

mo e dissipação de esforços. 

08.  Dissociação: sintomas dissociativos, com estado aéreo, anestesiado e distante da 

realidade. 

09.  Distorção: dificuldade em perceber-se de modo saudável com autoimagem e auto-

conceito realistas. 
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10.  Dramatização: prazer em manter as relações intempestivas em prol do emocionalis-

mo e sensibilidade artística. 

11.  Expectativa: altas expectativas sobre pessoas e situações, seguidas de decepção, 

frustração e até desprezo pela condição real e as possíveis falhas. 

12.  Identidade: percepções contraditórias de si, gerando dificuldade em integrar dife-

rentes perspectivas para definir a identidade própria. 

13.  Infantilismo: manifestações com ingenuidade, inexperiência, imaturidade, insubor-

dinação, irresponsabilidade, dependência e medo. 

14.  Instabilidade: imprevisibilidade e impulsividade nas relações a partir do descontro-

le emocional e variações de humor, gerando sentimento de esgotamento. 

15.  Megalomania: predileção pelo grandioso e majestoso. 

16.  Performance: criação de persona, versão mais interessante de si mesma para aco-

bertar inseguranças. 

17.  Sedução: dominação sexochacral podendo estar associada à incapacidade em lidar 

com a rejeição ou abandono. 

18.  Superficialidade: valorização excessiva da beleza física, com métodos obstinados 

de manutenção da mesma sem considerar a multidimensionalidade ou as consequências a longo 

prazo. 

19.  Tratamento: idealização de direito a atenção especial, reivindicando de modo 

agressivo, manipulador, passivo-agressivo ou com falsa modéstia. 

20.  Vitimização: tendência à reclamação e reivindicação, julgando-se vítima das cir-

cunstâncias mesmo quando as próprias ações tenham desencadeado os resultados. 

 

Terapeuticologia. À luz da Holomaturologia, a autossuperação do temperamento fanta-

sioso pode ser alcançada, por exemplo, pelo emprego racional de 16 posturas teáticas, dispostas 

em ordem alfabética: 

01.  Antibagulhismo. Desfazer-se de diários pessoais, cartas, papéis, objetos, enfeites, 

souvenirs, roupas, decoração, artigos quebrados ou inutilizados evocadores de relações anacrô-

nicas. 

02.  Autacolhimento. Trabalhar a aceitação cosmoética do próprio momento evolutivo 

para não se esquivar de sentimentos desconfortáveis, procrastinando decisões e aumentando auto-

corrupções. 

03.  Autenfrentamento. Enfrentar os desafios a partir do próprio esforço, atualizando 

a autoimagem, melhorando a autestima e tornando-se autônomo nos variados aspectos. 

04.  Autexperimentologia. Superar o poder da imaginação por meio da autovivência 

produtiva, substituindo a ilusão pela realidade a partir das experiências pessoais. 

05.  Autocogniciologia. Autopesquisar-se substituindo a terceirização de responsabili-

dades, filtrando heterocríticas e identificando intrusões, gatilhos e padrões pensênicos. 

06.  Autodiagnóstico. Identificar os aspectos fundamentais do processo perceptivo indi-

vidual a partir da cognição, das vivências, da memória, da atenção, dos condicionamentos, da me-

sologia e dos traços da personalidade. 

07.  Decisão. Posicionar-se com disciplina na formação de novos hábitos, garantindo  

a automotivação necessária para não cair em autocorrupções crassas. 

08.  Desapego. Descartar os pseudofatos alijadores da versão espúria na interpretação 

das ocorrências esmiuçando-os à luz da racionalidade, possibilitando a perda do poder de per-

suasão. 

09.  Descrenciologia. Aplicar o princípio da descrença impedindo todo tipo de mis-

tificação, manipulação, hétero e autocorrupção. 

10.  Desrepressão. Dar-se o direito de criticar com discernimento e cosmoeticamente 

toda pessoa, ideia, e, principalmente, a si próprio não dando, passivamente, abertura à manipu-

lações intraconscienciais. Cogitationis poenam nemo patitur (Ninguém sofre castigo por pense-

nizar). 

11.  Duplologia. Vivenciar o duplismo evolutivo expurgando o mito do amor romântico 
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e desfazendo conexões com consciexes patológicas. 

12.  Interassistência. Buscar, através de pesquisa, estudo e autovivências, qualificar  

a interassistência, com postura aberta, libertária, cosmoética e independente, reciclando a predis-

posição salvacionista, manipuladora e de intenções duvidosas. 

13.  Panorama. Colher o máximo de informações e buscar olhar todas as opções, inclu-

sive as consideradas indesejadas, saindo do campo da ilusão e vendo a realidade como ela é. 

14.  Priorização. Evitar passatempos ociosos, tais como leituras, filmes, músicas, nota-

damente livros de fantasia, romances e manifestações artísticas de temática baratrosférica. 

15.  Recomposição. Analisar racionalmente as situações passíveis de reconciliação ainda 

nesta existência, estabelecendo o prioritário e o possível de bancar. 

16.  Segurança. Interromper a convivência com grupos e locais anticosmoéticos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé- 

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação do temperamento fantasioso, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Antibagulhismo  energético:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

02.  Autoparapsiquismo  artístico-místico:  Autoparapercepciologia;  Nosográfico. 

03.  Autossuperação  do  misticismo:  Descrenciologia;  Homeostático. 

04.  Crescendo  obra  literária–gescon  libertária:  Gesconologia;  Homeostático. 

05.  Desconstrução  da  autoimagem  idealizada:  Autocriticologia;  Homeostático. 

06.  Fabulação  patológica:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

07.  Felicidade  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Labilidade  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

10.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

11.  Síndrome  da  exaltação  da  juventude:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Síndrome  da  ribalta:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Síndrome  de  Cinderela:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Subadultidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Temperamento  artístico:  Temperamentologia;  Neutro. 

 

O  TEMPERAMENTO  FANTASIOSO  É  CONDIÇÃO  IMATURA,  
ATRAVANCADORA  DE  PROÉXIS.  REPLETO  DE  CAMADAS,  

DEVE  SER  ANALISADO  NAS  DIVERSAS  FACETAS,  COM  

RACIONALIDADE,  PACIÊNCIA  E  DE  MODO  INEXORÁVEL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, observa em si algum traço do temperamento 

fantasioso? Enumera os mecanismos de autofuga da realidade? Quais técnicas tem utilizado para 

identificar e reciclar esses mecanismos? 
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clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 68, 69 e 250. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-
mos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 703, 706, 716 
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6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 1 biografia; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 

ilus.; 2 pontoações; 3 seções; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.576 megapensenes 
trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; pági-

nas 57, 211, 342 e 855. 

 

Y. F. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6665 

A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D O    TO C 
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação do transtorno obsessivo compulsivo (TOC) é o ato ou 

efeito de a conscin, homem ou mulher, superar, ultrapassar, vencer, dominar ou solucionar as ma-

nias dos distúrbios ou transtornos de ansiedade e de medos caracterizados por pensamentos incon-

troláveis repetitivos e indesejáveis, causando comportamentos ritualizados os quais se sente for-

çada a realizar. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo por si próprio”. O termo superação procede do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; 

alcançar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. A palavra superar apareceu 

no Século XVI. O vocábulo transtorno é constituído pelo prefixo do idioma Latim, trans, “além 

de; para lá de; depois de”, e do verbo tornare, “fazer dar voltas; arredondar”. Surgiu no Século 

XIX. O termo obsessivo deriva do idioma Latim, obsessio, “assédio; cerco; bloqueio”. O vocábu-

lo compulsão deriva do idioma Latim Tardio, compulsio, “compulsão”. Apareceu no Século 

XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autossuperação do distúrbio obsessivo compulsivo. 2.  Autossupera-

ção do comportamento obsessivo compulsivo. 3.  Autossuperação do transtorno de ansiedade ob-

sessiva. 4.  Autodomínio dos pensamentos obsessivos compulsivos. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação do TOC, miniautossuperação do 

TOC e maxiautossuperação do TOC são neologismos técnicos da Autoconsciencioterapeutico-

logia. 

Antonimologia: 1.  Progressão do TOC. 2.  Autossabotagem no tratamento do TOC.  

3.  Sonegação da recin do TOC. 4.  Realimentação do TOC. 5.  Antirrecin da ansiedade compul-

siva. 

Estrangeirismologia: a obsessive-compulsive disorder (OCD); o upgrade evolutivo; 

a selfawareness. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Voliciologia Evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal antimania; a reciclagem do holopensene pessoal;  

a conquista da pensenização cosmoética libertária; a consolidação da autopensenização coerente  

à vivência cosmoética; a acalmia íntima para lidar com os contrapensenes; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopenseni-

dade; a autopensenidade construtiva; a autopensenidade bloqueando as cunhas mentais assediado-

ras; a autopensenidade terapêutica; a pensenização cosmoética racional ininterrupta; a holopense-

nização livre de interferências patológicas; a autorreeducação da pensenidade intraconsciencial; 

as autopensenizações renovadoras; a desvinculação dos baratropensenes. 

 

Fatologia: a autossuperação do TOC; a higienização mental; a aniquilação do perfeccio-

nismo; a eliminação do remorso; a libertação dos pensamentos torturantes; a abolição dos exage-

ros; o descarte dos pensamentos negativos; a extinção do sentimento de raiva; a exterminação das 

preocupações excessivas; o fim da sensação de contaminação; a reciclagem dos antigos rituais;  

a reeducação comportamental; a remoção do sentimento de insegurança; a extinção dos sentimen-

tos imaginários; a solução da sensação indefinida; a superação do malestar; o abandono do senti-

mento de culpa; o banimento dos hábitos inúteis; a vitória sobre o desequilíbrio psicológico; o ato 

de ser psicólogo(a) de si mesmo(a); o autenfrentamento do medo; o autocontrole da impulsivida-
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de; a consciencioterapia em prol da autossuperação do TOC; o autotreinamento cognitivo-com-

portamental; o bom humor; o cessar da sensação de estar em perigo sem estar; o cessar do senti-

mento de ser pecador; o autodomínio dos pensamentos; a autotransposição das impulsividades 

sustentando a autossuperação do TOC; o retorno ao convívio social; o término do hipocondrismo; 

a autossuperação a partir do tratamento de si mesmo; o exemplarismo; a superação do gargalo 

evolutivo; a terapêutica do comportamento desequilibrado; o tratamento emocional; o término do 

distúrbio de personalidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autodesassédio 

permitindo a ampliação da autoconsciencialidade; o desassédio interconsciencial por meio da au-

tocura; o exercício da imobilidade física vígil; os autesclarecimentos promovidos pelas projeções 

conscientes (PCs); as consequências paraterapêuticas das projeções conscientes; a influência do 

amparador na autoconscientização do TOC; a vivência das retrocognições, permitindo rememora-

ções necessárias à autopesquisa. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reciclagem-lucidez; o sinergismo hábitos sadios–rotinas 

úteis. 

Principiologia: o princípio da autorreeducação evolutiva; o princípio de aprender com 

os erros; o aprendizado a partir do princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio autos-

superador de acrescentar, diariamente, melhorias aos autodesempenhos; o princípio autossupe-

rador de acumular aprendizados. 

Codigologia: a criação do código pessoal de Cosmoética (CPC) propiciador da recicla-

gem intraconsciencial. 

Tecnologia: a técnica da recin; a aprendizagem da técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Re-

educaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; os laboratórios conscien-

ciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); o laboratório 

conscienciológico da Autoconsciencioterapia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Consci-

enciometrologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia. 

Efeitologia: a estagnação evolutiva enquanto efeito do TOC; o efeito da autossuperação 

do TOC na retomada evolutiva; o efeito sadio da autorrecuperação dos megacons; o efeito dina-

mizador das reciclagens intrafísicas; o efeito primordial da reciclagem do holopensene pessoal; 

o efeito da autossuperação das autocorrupções pessoais. 

Ciclologia: o ciclo autorreflexão–autoposicionamento–autodefinição–planejamento da 

recin; o ciclo de autorreflexões desassediadoras; o ciclo das reciclagens intrafísicas; o ciclo de 

despertamentos evoluciológicos. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão-autodiscernimento; o binômio autodiscernimen-

to-autossuperação; o binômio vontade-determinação; o binômio Autoconsciencioterapia-desas-

sédio; o binômio racionalidade-autocriticidade; o binômio consciencioterapia-recin; o binômio 

perfil artístico–apego às formas; o binômio paciência-persistência. 

Interaciologia: a interação autanálise-autenfrentamento-autossuperação; a interação 

autocrítica-autassistência; a interação Autodesassediologia–Higiene Consciencial; a interação 

autolucidez–reciclagem intraconsciencial; a interação autopesquisa constante–autorrenovações 

infindáveis; a interação autorreflexão retilínea–autodesperticidade consciencial. 

Crescendologia: o crescendo vontade-determinação-autossuperação. 

Trinomiologia: o trinômio autorreflexão-autocrítica-autoimperdoamento; o trinômio 

autorreflexão-racionalização-cosmovisão. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autorreflexão-autexperimentação-autorreci-

clagem; o polinômio consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento- 
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-autossuperação; o polinômio autocrítica-autoincorruptibilidade-autocosmoética-autodesassé-

dio; o polinômio autolucidez-autaceitação-autoinvestigação-autodiagnóstico-autoconscienciote-

rapia; o polinômio autodiscernimento-autoimperdoamento-autodesassédio-autodesperticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo desestagnação / acomodação; o antagonismo estag-

nação / autesforço; o antagonismo reciclante intrafísico / melancólico intrafísico; o antagonismo 

autassédio / autodesassédio; o antagonismo autenfrentamento / autodesistência; o antagonismo 

autossuperação / autossabotagem; o antagonismo autossuperação de trafares / autocorrupção;  

o antagonismo emocionalismo / racionalismo. 

Paradoxologia: a condição paradoxal de o ato aparentemente insignificante poder cau-

sar consequências significativas; o paradoxo de o heterassédio desenvolver-se assentado no au-

tassédio; o paradoxo de o detalhismo não ser perfeccionismo. 

Legislogia: a lei do maior esforço na autopesquisa das técnicas evolutivas; a lei evoluti-

va da interassistencialidade consciencial; a lei da reeducação evolutiva; a lei do autesforço evo-

lutivo. 

Filiologia: a autorreciclofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da tanatofobia; a autossuperação da disposofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome do pânico; a erradicação da síndrome do me-

do; a exclusão da síndrome do ansiosismo; a autossuperação da síndrome depressiva; a libertação 

da síndrome da insegurança; a atenção quanto à síndrome da hipocondria; a erradicação da sín-

drome da perfeição; a terapêutica da síndrome de Diógenes. 

Maniologia: a erradicação das manias provenientes do TOC. 

Holotecologia: a assistencioteca; a consciencioterapeuticoteca; a cosmoeticoteca; a tera-

peuticoteca; a medicinoteca; a recexoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Autoconscienciologia; a Au-

tevoluciologia; a Autoterapeuticologia; a Autodesassediologia; a Autorreeducaciologia; a Autor-

reflexologia; a Autossuperaciologia; a Evoluciologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclator; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapi-

ens autodesassediator; o Homo sapiens intraphysicus; o Homo sapiens maniacus; o Homo sapi-
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ens obsessus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoe-

thicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautossuperação do TOC = a extinção das manias; maxiautossupera-

ção do TOC = a extinção dos medos. 

 

Culturologia: a cultura da reciclagem existencial; a cultura da autevolução; a cultura 

da autoterapia. 

 

Sintomatologia. Eis, 12 manias mais comuns associadas ao TOC, listadas em ordem al-

fabética: 

01. Ablutomania: compulsão por lavar as mãos. 

02. Aritmomania: compulsão de contar. 

03. Cleptomania: compulsão por furtar objetos. 

04. Farmacomania: compulsão de tomar remédios. 

05. Hieromania: compulsão de comportamento religioso. 

06. Hipocondria: mania de doenças. 

07. Lipemania: compulsão por tristeza e melancolia. 

08. Mania de arrumar as coisas: compulsão por organizar o já organizado. 

09. Mania de limpeza: compulsão por limpar o já limpo. 

10. Perfeccionismo: mania de perfeição. 

11. Toxicomania: compulsão por ingestão de substâncias tóxicas. 

12. Tricotilomania: compulsão de arrancar cabelo e pelos do corpo. 

 

Terapeuticologia. A partir da Autoconsciencioterapeuticologia, ocupar-se com pensa-

mentos positivos é fundamental para a dissipação das negatividades, dos medos mórbidos, da de-

pressão e do autassédio. Segue, por exemplo, em ordem alfabética, 34 providências para realizar  

a autossuperação do TOC: 

01. Acalmia: procurar técnicas de relaxamento; promover a acalmia íntima. 

02. Antiadicção: diminuir a dependência dos remédios controlados (tarja preta), substi-

tuindo por ansiolíticos naturais, sob orientação médica. 

03. Atualização: deixar o passado no passado e começar a viver o presente. 

04. Autassistência: buscar apoio e auxílio familiar. 

05. Autenergeticidade: desbloquear os chacras; mobilizar as energias conscienciais. 

06. Autenfrentamento: encarar as reciclagens; fugir das desculpas e justificativas. 

07. Autobservação: vigiar-se 24 horas. 

08. Autoconscientização: tomar ciência do estado no qual se encontra; admitir a neces-

sidade de tratamento. 

09. Autocontrole: fiscalizar-se evitando as crises; controlar a ansiedade; dominar a ima-

ginação (fantasias ou alucinações). 

10. Autodesassédio: livrar-se do holopensene pessoal assediador. 

11. Autodomínio: comandar os próprios pensamentos e ações; cessar os hábitos inúteis. 

12. Autopesquisa: analisar-se; conhecer-se; estudar-se buscando o esclarecimento. 

13. Autorreflexão: expandir as autorreflexões. 

14. Autossocialização: reinserir-se na Sociedade; buscar amizades evolutivas. 

15. Autotecnicidade: aplicar a técnica da autorreflexão de 5 horas e a técnica da imo-

bilidade física vígil (IFV). 

16. Descrença: eliminar as crenças religiosas e superstições. 

17. Encorajamento: livrar-se dos medos. 

18. Estabilidade emocional: tratar a alteração de humor; ficar atento às instabilidades 

emocionais e do humor. 
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19. Higienização energética: retirar os bagulhos energéticos dos ambientes. 

20. Imperturbabilidade: abandonar o emocionalismo e a impulsividade. 

21. Interassistência: ajudar outras consciências a superarem o TOC. Ato fundamental 

para promover a autajuda é realizar a heterajuda. 

22. Investigação: buscar a causa do surgimento do TOC. 

23. Libertação: livrar-se do sentimento de culpa. 

24. Neopensenidade: modificar os pensenes, de patopensenes para ortopensenes. 

25. Nutrição: alimentar-se saudavelmente. 

26. Ocupação: consumir o tempo de maneira produtiva; evitar tempo ocioso. 

27. Otimismo: ser confiante; pensar positivamente. 

28. Persistência: ser insistente, não desistir ao encontrar dificuldades. 

29. Rapport: estabelecer contato com amparadores extrafísicos. 

30. Recéxis: frequentar ambientes novos e sadios. 

31. Reeducação: promover a reeducação comportamental. 

32. Renovação: mudar o holopensene pessoal para melhor. 

33. Renunciação: abdicar-se da necessidade do perfeccionismo. 

34. Segurança: trabalhar a insegurança. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação do TOC, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Antiadicção:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02. Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03. Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04. Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05. Autotares  essencial:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06. Mudança  holopensênica:  Recexologia;  Neutro. 

07. Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08. Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

09. Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

10. Ruminação  mental:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

11. Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

12. Vontade  de  acertar:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DO  TOC  EXIGE  DA  CONSCIN  

FUNDAMENTAR-SE  NA  VOLICIOLOGIA  EVOLUTIVA,   
MEIO  EFICAZ  PARA  SUSTENTAR  AS  RECINS  NE-

CESSÁRIAS  EM  PROL  DA  ORTOPENSENIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica sinais de obsessões e compulsões 

intrafísicas a superar? Em caso afirmativo, quais técnicas de autossuperação vem empregando? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Couto, Cirleine; Contrapontos do Parapsiquismo: Superação do Assédio Interconsciencial Rumo à De-

sassedialidade Permanente Total; pref. Waldo Vieira; revisoras Helena Araujo; & Erotides Louly; 208 p.; 2 seções; 18 

caps.; 18 E-mails; 102 enus.; 48 estrangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 17 websites; glos. 300 termos; 45 refs.; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 20 a 152. 
2.  Guzzi, Flávia; Mudar ou Mudar: Relatos de uma Reciclante Existencial; pref. Málu Balona; revisores 

Ana Luiza Rezende; et al.; 226 p.; 14 caps.; 19 E-mails; 1 entrevista; 11 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 6 técnicas;  
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3 websites; glos. 300 termos; 20 refs.; alf.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciolo-

gia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2000; página 15 a 157. 

3.  Moritz, Steffen; et al.; Vencendo o Transtorno Obsessivo Compulsivo; pref. Suzanne Fricke; 138 p.; 14 
caps.; 84 fotos; Springer; Hamburgo, DE; 2011; páginas 8 a 135. 

 

L. U. C. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    E S P E C Í F I C A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação específica é o ato ou efeito da consecução do burila-

mento consciencial, pessoal, por intermédio de autodesempenhos pontuais capazes de enriquecer 

a qualidade do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo superação vem do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Apareceu no Século XVI.  

O vocábulo específico deriva também do idioma Latim Tardio, specificus, “que determina a espé-

cie”, de specificare, “especificar”. Surgiu no mesmo Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autossuperação pontual. 2.  Autevolução específica. 3.  Êxito evolu-

tivo. 4.  Evoluciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação específica, miniautossuperação 

específica e maxiautossuperação específica são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Subnível evolutivo. 2.  Mesméxis pessoal; pasmaceira pessoal.  

3.  Fracasso pessoal.  4.  Viciologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a dinamização das manifestações pensênicas. 

 

Fatologia: a autossuperação específica; a autossuperação pontual; a autossuperação das 

dificuldades, obstáculos e conflitos; a autevolução específica; a superação sadia dos limites; o au-

toconhecimento teático; a autorganização; as miniconquistas evolutivas; as megaconquistas evo-

lutivas; a mudança de domicílio; a fixação da carreira profissional; o ato de pôr as potencialidades 

funcionando; a imposição das rupturas contra os autassédios; a eliminação dos bagulhos energéti-

cos; o equilíbrio pessoal com os componentes da família nuclear; o entrosamento pessoal com os 

componentes do grupo consciencial evolutivo; o voluntariado autoconsciente; as restaurações 

existenciais; as reconciliações interconscienciais; a melhoria da autocrítica; a marcação dos auto-

desempenhos; a autevolução convergente com o fluxo cósmico; a bússola consciencial correta;  

a recuperação dos cons magnos; a sustentabilidade das conquistas; os melhoramentos óbvios;  

a sucessão das autossuperações; a neutralização da Passadologia; a supremacia da Paragenética 

sobre a Genética. 

 

Parafatologia: a primener pessoal; o cipriene pessoal; o extrapolacionismo pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Enumerologia: a recéxis; a dinâmica existencial; o sinergismo aplicado; a potencializa-

ção do melhor; o upgrade consciencial; o recorde pessoal; a autossuperação específica exitosa. 

Binomiologia: o autodiscernimento-autossuperação; o binômio progresso-rotina. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo primeiro lugar / último lugar; o antagonismo recep-

ção / retribuição. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a proexocracia (Cognópolis); a assistenciocracia. 

Filiologia: a cosmopensenofilia. 
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Holotecologia: a experimentoteca; a qualitoteca; a evolucioteca; a prioroteca; a proexo-

teca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Evoluciologia, a Proexologia; a Priorologia; 

a Autopesquisologia; a Traforologia; a Recexologia; a Invexologia; a Autoconscienciometrologia;  

a Autoconsciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência superadora; a isca humana lúcida. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautossuperação específica = a conquista da educação formal, pes-

soal, razoável; maxiautossuperação específica = a conquista da condição do epicentrismo cons-

ciencial teático. 

 

Neodestrutologia. No contexo da Evoluciologia, a vida intrafísica é a caminhada para 

desfazer – com a Neodestrutologia –, e não contornar – com o Paleopaliativismo –, os obstáculos 

seculares, impostos e mantidos pelo egão (egoísmo), no rumo da evolução pessoal da fraternidade 

interassistencial. 

Leque. Sob a ótica da Proexologia, as manifestações específicas, componentes do leque 

das autevoluções pontuais, são relevantes para a conscin plotar, minuciosamente, a agenda da 

consecução gradativa da programação existencial (proéxis) pessoal. 

 

Taxologia. De acordo com a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

o cotejo de 15 categorias de fracassos pessoais ultrapassados pelas respectivas conquistas ou au-

tossuperações evolutivas básicas: 

 

Tabela   –  Crescendo  Fracassos  Pessoais–Autossuperações 

 

N
os

 Fracassos  Pessoais  Autossuperações  Específicas 

01. Amadorismo  (Inexperiência)  Profissionalismo  (Experiência) 

02. Amoralidade  (Imaturidade)  Código  pessoal  de  Cosmoética  (CPC) 

03. Ansiosismo  (Animalidade)  Comedimento  (Serenologia) 

04. Apedeutismo  ressomático  Erudição  evolutiva  (Polimatia) 

05. Bom  senso  (Senso  comum)  Autodiscernimento  (Livre arbítrio) 

06. Conduta-padrão  vulgar  Conduta-exceção  evolutiva 

07. Interiorose  (Encaramujamento)  Cosmopolitismo  vivenciado 

08. Inutilogia  (Perdularismo,  Perdologia)  Tudologia  (Cosmovisiologia) 

09. Iscagem  inconsciente  (Assediologia)  Desperticidade  (Desassediologia) 
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N
os

 Fracassos  Pessoais  Autossuperações  Específicas 

10. Melancolia  intrafísica  (Melin)  Completismo  existencial  (Compléxis) 

11. Monovisão  consciencial  (Amaurose)  Cosmovisão  consciencial 

12. Murismo  pessoal  (Decidofobia)  Definologia  teática  (Determinologia) 

13. Partidarismo  (Facciosismo)  Universalismo  (Holofilosofia) 

14. Subcerebrologia  (Autovegetalização)  Paracerebrologia  (Extrafisicologia) 

15. Varejismo  consciencial  Atacadismo consciencial 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, evidenciando relação estreita com a autos-

superação específica, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos 

pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

4.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Paracientista:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Segundo  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

7.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  ESPECÍFICA,  MAIS  PRODUTIVA,   
É  A  AUTOVIVÊNCIA  DA  IMPACTOTERAPIA,  NO  ÂMAGO   
DA  INTRACONSCIENCIALIDADE,  RECICLANDO  HÁBITOS  

E  ROTINAS  PESSOAIS,  DENTRO  DO  GRUPO  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Quais autossuperações específicas você já alcançou? Qual a próxima 

autossuperação em andamento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 262. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 574. 
3.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 41. 
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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    P R I O R I T Á R I A  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação prioritária é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, vencer, subjugar, dominar, aniquilar, remover, ultrapassar ou sobrelevar o megatrafar es-

tagnador da autevolução, permitindo-lhe alcançar maior maturidade consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo superação vem do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Apareceu no Século XVI. O vocá-

bulo prioritário deriva do idioma Francês, prioritaire, “prioritário”, de priorité, “prioridade”, 

e este de prior, “o primeiro (na ordem numeral e com relação a 2); o qual excede; sobrepuja; su-

perior; mais importante; precedente; antecedente; dianteiro; que está mais avançado”. Surgiu no 

Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autossuperação do megatrafar. 2.  Autocura prioritária. 3.  Recin 

prioritária. 4.  Recéxis prioritária. 5.  Ultrapassagem do gargalo evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação prioritária, miniautossuperação 

prioritária e maxiautossuperação prioritária são neologismos técnicos da Autoconscienciote-

rapia. 

Antonimologia: 1.  Manutenção do megatrafar. 2.  Autossuperação não prioritária. 3.  Au-

tocorrupção estagnadora. 4.  Emperramento evolutivo. 5.  Estagnação megatrafarina. 6.  Fossili-

zação evolutiva. 7.  Manutenção da zona de conforto patológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Voliciologia Evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossuperação prioritária; os voliciopensenes;  

a voliciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene do autoconhecimento; o holopen-

sene da autoconsciencioterapia; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene da inte-

rassistencialidade. 

 

Fatologia: a autossuperação prioritária; a prioridade do momento evolutivo; a remoção 

do nó górdio; o ato de colocar o dedo na ferida; a vitória sobre si mesmo; o desafio evolutivo 

pontual; a crise de crescimento; a ultrapassagem das marcas evolutivas pessoais; a coragem da 

autodesconstrução cosmoética; o ato de ir na mosca; o olho do furacão; o discernimento necessá-

rio à autossuperação; a vontade aplicada à autossuperação; a reciclagem intraconsciencial (recin) 

prioritária; a autoconscienciometria; a autoconsciencioterapia; as frustrações transformadas em 

desafios evolutivos; o sobrepairamento das adversidades; o empenho evolutivo; o deficiente físico 

autossuperador fazendo assistência a partir do exemplarismo; o completismo existencial; a mu-

dança de patamar evolutivo; a autopromoção evolutiva; a procura permanente pela melhor al-

ternativa cosmoética; o egocídio; o alcance da desperticidade nesta vida intrafísica; o Serenão tor-

nando-se Consciex Livre (CL). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autossuperação do restringimento intrafísico; a primener pessoal; 

o cipriene pessoal; o extrapolacionismo pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo discernimento-vontade-energia; o sinergismo prioriza-

ção-autodeterminação-autorganização. 

Principiologia: o princípio do “se não presta, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o uso teático do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da recin. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica da conscin-cobaia voluntária; 

a técnica da invéxis; a técnica da recéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o laboratório conscienciológico da Autoconscien-

ciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cons-

cienciometrologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia. 

Efeitologia: o efeito dinamizador da autossuperação prioritária na  autevolução. 

Ciclologia: o ciclo autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossupera-

ção; o ciclo autorreflexão–autoposicionamento–autodefinição–planejamento da recin. 

Enumerologia: a autossuperação evolutiva; a autossuperação intraconsciencial; a au-

tossuperação técnica; a autossuperação cosmoética; a autossuperação interassistencial; a autos-

superação específica; a autossuperação desafiadora. 

Binomiologia: o binômio vontade-determinação; o binômio autoposicionamento-autoin-

corruptibilidade. 

Interaciologia: a interação consciencioterapeuta-evoluciente; a interação conscienciô-

metra-autopesquisador. 

Crescendologia: o crescendo recéxis-recin. 

Trinomiologia: o trinômio decisão-posicionamento-mudança; o trinômio aqui-agora-já. 

Antagonismologia: o antagonismo autossuperação / autofracasso; o antagonismo auto-

posicionamento / autocorrupção; o antagonismo autodesassédio / autassédio; o antagonismo me-

ta autevolutiva / zona de pseudoconforto; o antagonismo reciclante evolutivo / ignorante feliz; 

o antagonismo autenfrentamento / pusilanimidade; o antagonismo reciclagem evolutiva / estag-

nação resignada; o antagonismo espectador da vida / protagonista da evolução. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a autopesquisofilia; a autorreciclofilia. 

Fobiologia: o combate à voliciofobia; a superação da decidofobia; a supressão da neo-

fobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome do medo; a erradicação da síndrome da des-

priorização existencial. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca; a experimentote-

ca; a terapeuticoteca; a prioroteca; a proexoteca; a recexoteca; a trafaroteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapia; a Priorologia; a Evoluciologia; a Proe-

xologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Traforologia; a Recexologia; a Invexologia; 

a Autoconscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência autossuperadora; a conscin resiliente; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin motiva-

da; a pessoa competente. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evo-

lutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-
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educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; 

o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o obstinado 

cosmoético. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evo-

lutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a obstinada 

cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

progressivus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

vigilans; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens holomatu-

rologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautossuperação prioritária = o sucesso profissional com a superação 

do megatrafar psicossomático; maxiautossuperação prioritária = a publicação da megagescon com 

a superação do megatrafar mentalsomático. 

 

Culturologia: a cultura da reciclagem intraconsciencial. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

15 tipos de barreiras evolutivas exigindo autossuperações prioritárias: 

01. Autassédio: a substituição da cunha parapensênica pela fixação da higidez pensê-

nica. 

02. Autocorrupção: a substituição da fraqueza moral pela cosmoeticidade. 

03. Belicosidade: a substituição da agressividade pela fraternidade. 

04. Deficiência física: a substituição do senso de incapacidade pela força realizadora. 

05. Desorganização: a substituição da entropia pela ordenação. 

06. Egoísmo: a substituição do subcérebro pelo cérebro altruísta. 

07. Fobia: a substituição do medo pela coragem evolutiva. 

08. Heterassédio: a substituição da subjugação pela autoliderança. 

09. Insegurança: a substituição da hesitação pela autoconfiança. 

10. Melin: a substituição da depressão pelo bom humor em ações produtivas. 

11. Psicopatologia: a substituição da doença pela saúde consciencial. 

12. Pusilanimidade: a substituição da fraqueza de ânimo pela automotivação lúcida. 

13. Timidez: a substituição do acanhamento pelo despojamento assistencial. 

14. Traumas: a substituição da autestigmatização pelo autodesafio. 

15. Vícios: a substituição da obsessão pelo autocontrole. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação prioritária, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03. Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04. Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05. Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

06. Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

07. Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08. Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09. Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10. Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11. Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

12. Pseudossuperação:  Autenganologia;  Nosográfico. 

13. Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

14. Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

15. Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  PRIORITÁRIA  É  CONDIÇÃO  INEVI-
TÁVEL  A  TODA  CONSCIÊNCIA  DO  COSMOS  E  ESSENCIAL  

PARA  DINAMIZAR  A  AUTEVOLUÇÃO  LÚCIDA  E  COSMOÉTI-
CA  EM  BUSCA  DA  DESPERTICIDADE  E  DA  SERENIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o megatrafar pessoal deste mo-

mento evolutivo? Qual tem sido o empenho lúcido empregado por você na autossuperação priori-

tária? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeiris-
mos; 102 filmes; 40 ilus.; 7 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 

x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 262. 
2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5ª 

Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 574. 
3.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 41. 

 

A. A. L. 
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A U T O S S U S T E N T A B I L I D A D E    AS S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossustentabilidade assistencial é a condição avançada de a conscin, 

homem ou mulher, sustentar a teática do auxílio fraterno interconsciencial diuturnamente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra sustentar deriva do idioma Latim, sustentare, “sustentar; 

suportar; suster; defender; proteger; favorecer; apoiar; consolar; manter; conservar; cuidar; auxi-

liar; vir em socorro; alimentar; manter; sofrer; suportar; resistir a; diferir; adiar”. Apareceu no Sé-

culo XIV. O vocábulo sustentatibilidade surgiu no Século XX. O termo assistência deriva do la-

tim, assistentia, “ajuda; socorro” e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere 

ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; 

assistir a cabeceira; estar no pé do leito; estar a porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autossuficiência interassistencial. 2.  Automanutenção assistencial.   

3.  Auteficácia interassistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossustentabilidade assistencial, autossustenta-

bilidade assistencial grupocármica e autossustentabilidade assistencial policármica são neolo-

gismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoinsegurança interassistencial. 02.  Autonegligência na assistên-

cia. 3.  Instabilidade interassistencial. 

Estrangeirismologia: a assistência full time; a assistência paciente step by step; a busca 

do savoir-faire assistencial; a comunicação clean efetivando a interassistência; o best effort assis-

tencial; o rapport assistencial entre assistente e assistido; o strong profile interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocompetência interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do continuísmo assistencial; a autossustentabili-

dade pensênica; o holopensene pessoal da reciclagem continuada; a autopensenidade acolhedora; 

a autopensenidade interassistencial; a autopensenização pacifista; a autopensenidade focada na 

multidimensionalidade; a autopensenização traforista; a autovigilância pensênica ininterrupta; os 

conviviopenses; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autossuperação da 

patopensenidade. 

 

Fatologia: a autossustentabilidade assistencial; a coragem ininterrupta de se posicionar 

cosmoeticamente; o ato de pensar diferente; a assistência inegoica; a assistência presente na admi-

nistração de conflitos; o ato contínuo de pensar bem de todos; a autassistência; a autoimunidade 

aos pertúrbios alheios; as autossuperações evolutivas; o abertismo às heterocríticas; a desdramati-

zação das crises existenciais; os deveres interassistenciais efetivados; a dinâmica das interrela-

ções; a dosagem no esclarecimento; a convicção nos autodesempenhos fraternos; a consecução da 

tarefa de esclarecimento; a evitação da procrastinação; o enfrentamento dos contrafluxos relativos 

à interassistência; a palavra certa no momento certo; o entendimento do mecanismo da assistên-

cia; a mentalidade aberta à pacificação; a maximização do uso dos trafores; o pensamento univer-

salista; a prontidão assistencial; a promoção das autorreciclagens libertadoras das interprisões;  

a retificação do comportamento; a substituição da esnobação pela assistencialidade; a suportabili-

dade emocional nos atos assistenciais; a superação dos preconceitos na ampliação do senso uni-

versalista. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo extrafísi-

co de função; a autoconscientização multidimensional (AM) em ampliação; a autossustentação 

energética; a condição de isca consciente; a autodefesa e autossustentabilidade energossomática 

exercitada; a ampliação das parapercepções pessoais; o desbloqueio dos chacras; as ações extrafí-

sicas afinizadas com as ações intrafísicas; a mudança para melhor das companhias extrafísicas;  

a mudança de amparador extrafísico em função de neopatamar assistencial; a assimilação simpáti-

ca (assim); a desassimilação simpática (desassim); a sinalética energética e parapsíquica pessoal; 

o registro dos parafenômenos; a multidimensionalidade percebida; a evocação dos amparadores 

extrafísicos técnicos em assistência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autempenho evolutivo–autodisponibilidade assistencial; 

o sinergismo da ortopensenização continuada; o sinergismo autopesquisa-interassistência;  

o sinergismo autodesassédio-heterodesassédio; o sinergismo assistencial gerado pela transpa-

rência consciencial; o sinergismo estado vibracional–tenepes; o sinergismo dos autotrafores; 

o sinergismo prestar assistência–ser assistido. 

Principiologia: o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da autodisciplina 

evolutiva; o princípio da descrença (PD); o princípio da autodesassedialidade; o princípio da 

evolução permanente; o princípio da ortopensenização ininterrupta; o princípio tarístico do au-

tesclarecimento; o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio filosófico universalista 

do máximo bem-estar para o máximo de consciências. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sustentando a disponibilidade as-

sistencial. 

Teoriologia: a teática da interassistência multidimensional; a teoria da minipeça multi-

dimensional interassistencial; a teoria da projetabilidade lúcida interassistencial. 

Tecnologia: a técnica da desassimilação energética; a técnica de estar focado todos os 

dias na interassistencialidade; as técnicas projetivas assistenciais. 

Voluntariologia: o voluntário da Conscienciologia na condição de assistido e assis-

tente; o voluntário proativo na interassistência; o voluntariado cosmoético, sem radicalismos 

nem doutrinações. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia;  

o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autopro-

jeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Amaparadores; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio 

Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos cognitivos da solidariedade interconsciencial; os efeitos atratores 

do holopensene fraterno; os efeitos motivadores das tertúlias conscienciológicas; o efeito motiva-

dor dos resultados observados; o efeito intimista da conversação olhos nos olhos; o efeito poten-

cializador das práticas assistenciais diárias. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pela disponibilidade assistencial; as ne-

ossinapses altruísticas; as neossinapses geradas pelos aportes de holopensenes maxifraternos; as 

paraneossinapses interassistenciais; as rotinas úteis mantenedoras das neossinapses; as neossi-

napses derivadas das interações conscienciais homeostáticas. 

Ciclologia: o ciclo assistente-assistido; o ciclo assim-desassim; os ciclos dos debates 

cosmoéticos; o ciclo erro-retratação-reciclagem; o ciclo interassistencial aprender-ensinar; o ci-

clo ressoma-dessoma no autaprendizado assistencial; o ciclo sadio dos acertos evolutivos conse-

cutivos; o ciclo recebimento-retribuição. 
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Enumerologia: a autodisponibilidade interassistencial; a autopensenização interassis-

tencial; a autoqualificação interassistencial; a decisão interassistencial; a demanda interassisten-

cial; a escuta interassistencial; a minipeça interassistencial. 

Binomiologia: a maturidade quanto ao binômio momento de esclarecer–momento de ca-

lar; o binômio admiração-discordância; o binômio autoimperdoador-heteroperdoador; o binô-

mio atenção ininterrupta–autorreflexão continuada; o binômio conscin-consciex; o binômio ape-

go-desapego; o binômio assistente-assistido; o binômio inspiração-transpiração. 

Interaciologia: a interação ações extrafísicas–ações intrafísicas; a interação ampara-

dor-amparando; a interação automotivação cosmoética–rendimento evolutivo maior; a interação 

autodesassédio-heterodesassédio; a interação expressão do pensamento–expressão do senti-

mento. 

Crescendologia: o crescendo da assistência 24 horas; o crescendo desassédio-desperti-

cidade; o crescendo evolutivo da interassistencialidade cosmoética; o crescendo interassistência- 

-imperturbabilidade; o crescendo tacon-tares; o crescendo tempo de semear–tempo de colher. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) amparador extrafísico–assistente–assistido; o trinômio 

dependência-independência-interdependência; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma;  

o trinômio interassistencial momento certo–local adequado–pessoa correta; o trinômio intercom-

preensão-intercooperação-interassistência; o trinômio interassistencial acolhimento-orientação- 

-encaminhamento. 

Polinomiologia: as mensagens implícitas no polinômio postura-mensagem-voz-gesto;  

o polinômio fatos-versões-parafatos-paraversões; o polinômio holossomático soma-energosso-

ma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio investigar-auscultar-compreender-assistir; o polinômio 

racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio (quarteto) amparador do assis-

tido–amparador do tenepessista–tenepessista–assistido; o polinômio ser-sentir-pensenizar-agir. 

Antagonismologia: o antagonismo ato de informar / ato de doutrinar; o antagonismo 

desapego / apego; o antagonismo interassistencialidade / assistencialismo; o antagonismo ampa-

rador intrafísico / assediador intrafísico; o antagonismo perfil assistencial / perfil assistível;  

o antagonismo Policarmologia / Interprisiologia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o erro poder exigir mais esforço e energia se comparado 

ao acerto evolutivo; o paradoxo conviviabilidade desafiadora–oportunidade assistencial; o para-

doxo de a melhoria individual reverberar na melhoria de todos; o paradoxo de as mínimas fissu-

ras poderem predispor aos máximos desajustes; o paradoxo de as pessoas com agenda cheia te-

rem maior disposição para realizar tarefas novas. 

Politicologia: a assistenciocracia; a democracia vivida; a tares enquanto expressão da lu-

cidocracia; a interassistenciocracia; a meritocracia; a política da transparência; a política da Assis-

tenciologia Multidimensional. 

Legislogia: a lei do maior esforço na sustentação da conviviabilidade sadia; a lei da au-

topensenização ininterrupta interassistencial; a lei básica da megafraternidade interassistencial; 

a lei básica da interassistencialidade de o menos doente ajudar o mais doente; a lei da evolução 

consciencial por meio dos próprios esforços; a lei da afinidade evolutiva; a lei da inseparabilida-

de grupocármica. 

Filiologia: a sociofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia; a cosmoeticofilia; a evolucio-

filia; a interassistenciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a assistenciofobia; a comunicofobia; a conviviofobia;  

a criticofobia; a evoluciofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome da insegurança prejudican-

do a interassistência; a síndrome da subestimação da capacidade assistencial; a síndrome da des-

priorização; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da bússola consciencial danifica-

da; a síndrome da perfeição. 

Maniologia: a queda das teomanias milenares; a evitação inteligente da idolomania;  

a profilaxia da gurumania; a anulação da mania de postergar; a eliminação das manias baratrosfé-

ricas; a profilaxia da mania de centralizar decisões; as manias com raízes paragenéticas. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6681 

Mitologia: o mito da mudança de patamar sem autocrítica; o descarte do mito da santi-

dade; o mito da transposição dos desafios sem autesforços; o mito da autossuperação da inibição 

sem autexposição; o mito da aceleração evolutiva sem autodesassédio; o mito da satisfação ab-

soluta; a queda dos mitos milenares por meio das autopesquisas. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a experimentoteca; 

a evolucioteca; a interassistencioteca; a parapsicoteca; a socioteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Harmoniologia; a Auto-

discernimentologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Parassociologia;  

a Tenepessologia; a Lucidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência assistente; a conscin lúcida; a consréu ressomada; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o agente retrocognitor; o atacadista conscien-

cial; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienció-

logo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista;  

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a agente retrocognitora; a atacadista conscien-

cial; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienció-

loga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista;  

a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a siste-

mata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapi-

ens exemplarissimus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossustentabilidade assistencial grupocármica = a manutenção teática 

da tarefa energética pessoal diária; autossustentabilidade assistencial policármica = a manutenção 

teática diária das tarefas maxifraternas da reurbanização planetária, por meio da ofiex. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade fraterna; a cultura da Evoluciologia; a cultu-

ra da grupalidade operosa e cosmoética; a cultura da pacificação universal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossustentabilidade assistencial, indicados para a ex–

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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03.  Assistenciologia  grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistido  insatisfazível:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

05.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Célula  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Crescendo  perdão-libertação:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

13.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  VONTADE,  PRIORIZAÇÃO  E  ESFORÇOS  INDIVIDUAIS,  
VOLTADOS  AO  AUXÍLIO  ÀS  CONSCIÊNCIAS,  DEMONS-

TRAM  A  QUALIDADE  DA  SUSTENTABILIDADE  DO  ASSIS-
TENTE  MINIPEÇA  DO  MAXIMECANISMO  ASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem sustentando a teática interassistencial diu-

turnamente? Quais técnicas utiliza para manter o padrão assistencial em alto nível? 

 
Bibliografia  Específica: 
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& Kátia Arakaki; 174 p.; 40 caps.; 32 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 5 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 
br.; 3ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 20, 35 e 36. 

5.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 142 p.; 34 caps.; 147 

abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Institu-
to Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 12 a 14, 17 e 36. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 403 a 424. 

 

A. F. S. 
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A U T O S S U S T E N T A B I L I D A D E    HO L O S S O M Á T I C A  
( A U T O V O L I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossustentabilidade holossomática é a condição de a conscin, homem 

ou mulher, manter o equilíbrio homeostático dos veículos de manifestação mediante esforço con-

tínuo e posicionamento técnico frente aos estímulos diuturnos, a fim de permanecer alinhada  

à programação existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra sustentar deriva do idioma Latim, sustentare, “sustentar; 

suportar; suster; defender; proteger; favorecer; apoiar; consolar; manter; conservar; cuidar; auxili-

ar; vir em socorro; alimentar; manter; sofrer; suportar; resistir a; diferir; adiar”. Apareceu no Sé-

culo XIV. O vocábulo sustentável surgiu no Século XV. O segundo elemento de composição holo 

vem do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. A palavra somática provém do idioma 

Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autopreservação do equilíbrio holossomático. 2.  Autoconservação 

do status de saúde holossomática. 3.  Perpetuação do estado de autequilíbiro holossômico.  

4.  Autarrimo holossomático. 5.  Autamparo holossomático. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossustentabilidade holossomática, autossusten-

tabilidade holossomática a menor e autossustentabilidade holossomática a maior são neologis-

mos técnicos da Autovoliciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoinsustentabilidade holossomática. 2.  Autoinconsistência holos-

somática. 3.  Autesmorecimento holossomático. 

Estrangeirismologia: o strong profile; o codex subtilissimus pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da autodeterminação 

quanto à voliciolina ininterrrupta. 

Coloquiologia: − Mais vale 1 pássaro na mão a 2 voando. Quem tudo quer, tudo perde. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossustentabilidade permanente; o materpen-

sene do equilíbrio; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; a acalmia íntima para lidar com os contrapensenes; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; o cultivo de pensenes construtivos; a capacidade desassediadora de mudança do blo-

co pensênico; a manutenção da autopensenização linear cognitiva; o exercício da energopenseni-

dade autodeterminada sadia; a ancoragem autopensênica na autoparaprocedência sadia; a assisten-

cialidade favorecendo a ortopensenidade; a incansável vigilância autopensênica; a profilaxia  

e a higiene autopensênica; a autoblindagem pensênica através dos pensenes salutares e bem hu-

morados; a instalação da homeostasia holopensênica. 

 

Fatologia: a autossustentabilidade holossomática; a autorresponsabilidade na manuten-

ção da integridade holossomática; o fato de a evolução pessoal depender dos autesforços apesar 

de não evoluirmos sozinhos; a ajuda externa sempre bem-vinda; a interdependência salutar; a ma-

nutenção das rotinas úteis diárias; os exercícios físicos; o domínio holossomático pessoal; o con-

trole das próprias ações; a alimentação regrada; a leitura edificante; o check up médico; o cultivo 

das amizades úteis; o autenfrentamento nas autopesquisas diárias; a autovigilância ininterrupta, 

quanto aos contrafluxos relativos ao trabalho assistencial; a dedicação responsável às tarefas assu-

midas; a planilha evolutiva mantida e utilizada; o convívio grupal maduro e benéfico; o sobrepai-

ramento diante de atitudes comprometedoras do assistido; a manutenção dos níveis homeostáticos 
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de adrenalina; a boa gestão de conflitos; as pausas para o hobby edificante; a escrita da gescon;  

o sono reparador; a dedicação e disponibilidade na constituição da dupla evolutiva (DE); a sexua-

lidade atendida; a troca afetiva madura; o cultivo do bom humor; os trabalhos e estudos estimula-

dores mentaissomáticos; o saber lidar com fatos do dia a dia mantendo tranquilidade e equilíbrio; 

a fito e zooconvivialidade sadia; a evitação de contextos e locais desencadeadores do desequilí-

brio; a autopreservação; a fase do egoísmo altruísta para posterior e efetiva assistência; a autovi-

gilância evitando autocorrupção à autopesquisa; as automotivações advindas de êxitos; a autoper-

cepção atenta e crítica permanente; o autesforço contínuo na autossuperação e recin; o epicentris-

mo consciencial lúcido; a autorresponsabilidade pelos próprios resultados; a autonomia evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sustentação da 

meta dos 20 EVs diários; as maratonas do EV; a tenepes; o desenvolvimento parapsíquico en-

quanto coadjuvante profilático às surpresas diuturnas; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; as primeneres; os ciprienes; a manutenção das energias conscienciais (ECs) positivas; a im-

pregnação das próprias energias equilibradas no ambiente, facilitando a autexpressão sustentável; 

o diagnóstico energético ambiental profilático; as exteriorizações energéticas higienizadoras;  

a força presencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atenção-prevenção; o sinergismo equilíbrio–posiciona-

mento pessoal tarístico; o sinergismo trabalho-proéxis; o sinergismo vida intrafísica equilibra-

da–consecução das metas evolutivas; o sinergismo racionalidade-ortótes; o sinergismo ortopen-

senes–pacificação íntima; o sinergismo determinação-organização; o sinergismo postura energé-

tica profilática–postura cosmoética; o sinergismo na utilização dos veículos de manifestação da 

consciência. 

Principiologia: o princípio da autonomia consciencial holossomática; o princípio de  

a evolução pessoal ser responsabilidade da própria consciência; o princípio de os desafios serem 

estímulos para seguir adiante; o princípio da priorização da inteligência evolutiva (IE) na inter-

dependência edificante; o princípio da autoincorruptibilidade evitando desequilíbrio; o princípio 

da precaução enquanto evitação de imprevistos desestruturantes; a adoção de princípios e valores 

morais sadios como sustentáculos na convivialidade diuturna; a adoção na intrafisicalidade dos 

princípios da Navalha de Occan; o princípio da responsabilidade. 

Codigologia: o código da autoconvivialidade sadia; o código de honra em cumprir os 

objetivos autodeterminados; o código de autopreservação; o código de conduta do Curso Inter-

missivo (CI); o código pessoal de Cosmoética (CPC) sustentando atitudes homeostáticas; o códi-

go de prioridades pessoais. 

Teoriologia: a teoria da ortótes favorecedora da evolução consciencial; a teoria emba-

sando a prática levando à teática coerente; a colocação da autovivência acima da teoria; a imple-

mentação diária da teoria do megafoco existencial; a teoria do holossoma; a teoria da Ecologia 

Humana; a teoria da sustentabilidade social; a teoria da autovigilância parapsíquica; a teoria da 

evolução conscienciológica. 

Tecnologia: as técnicas de autodefesa interconsciencial; a técnica da autorreflexão  

e autodiagnóstico; a técnica de acolhimento à heterocrítica; a técnica do sobrepairamento analí-

tico; a técnica de respirar fundo e contar até 3; as técnicas autoconscienciométricas; o discerni-

mento para usar a técnica de antecipação aos fatos; a técnica de saber esperar o momento ade-

quado; a técnica da dupla evolutiva enquanto mantenedora do equilíbrio afetivo-sexual; a técnica 

da inversão existencial para aceleração evolutiva; a técnica da reciclagem existencial dos retoma-

dores de tarefa; a técnica da autodeterminação. 

Voluntariologia: o pré-requisito da autoqualificação para adesão ao trabalho voluntá-

rio; o trabalho voluntário enquanto contribuição para autopercepção e equilíbrio pessoal no exer-

cício da Conviviologia; a manutenção ininterrupta do trabalho voluntário enquanto termômetro 

da autorganização proexológica. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da imobi-

lidade física vígil (IFV) facilitando a percepção holossomática; o laboratório conscienciológico 

da sinalética energética parapsíquica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Experimento-

logia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Desper-

tologia. 

Efeitologia: o efeito estimulante dos resultados positivos nos novos empreendimentos;  

o efeito da autossegurança adquirida na manutenção do holopensene pessoal homeostático;  

o efeito da vontade determinada na manutenção do foco pensênico; o efeito benéfico do trabalho 

energético na manutenção do equilíbrio durante a realização de tarefas. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses estimuladas pelo abertismo pensênico 

possibilitando adaptação a contextos mais complexos e evoluídos; a reorganização sináptica co-

mo upgrade consciencial. 

Ciclologia: o ciclo holopensene sadio–ambiente salutar; o ciclo esforços somados–re-

sultados evidentes–vontade redobrada. 

Enumerologia: a autochecagem autocrítica; a autochecagem energética; a autochecagem 

pensênica; a autochecagem emocional; as autointervenções reparadoras; a recuperação do aute-

quilíbrio; o cumprimento da proéxis. A autossustentabilidade ortopensênica; a autossustentabili-

dade cosmoética; a autossustentabilidade recinológica; a autossustentabilidade recexológica;  

a autossustentabilidade invexológica; a autossustentabilidade decisória; a autossustentabilidade 

voliciolínica. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio domínio pensênico–evita-

ção de intrusão assediadora desequilibrante; o binômio autossustentabilidade-interassistenciali-

dade; o binômio autoimperdoamento-autoincorrupção; o binômio hiperacuidade-megafoco. 

Interaciologia: a interação autodiscernimento-autodeterminação; a interação autocríti-

ca-autoincorruptibilidade; a interação autorganização-autodisciplina. 

Crescendologia: o crescendo vida regrada–rotinas úteis–priorização evolutiva–acele-

ração proexológica. 

Trinomiologia: o trinômio insistência-persistência-êxito; o trinômio comprometimento 

cosmoético–atitudes coerentes–vontade retroalimentada; o trinômio autodesassédio–autodefesa 

interconsciencial–manutenção do equilíbrio pessoal; o trinômio autopesquisa–autocontrole–ati-

tudes cosmoéticas; o trinômio decisão-planejamento-consecução. 

Polinomiologia: o polinômio idealização de projeto–vontade determinada–planejamen-

to–implementação–vontade inquebrantável–empenho proexolínico–autossuperação–satisfação 

íntima. 

Antagonismologia: o antagonismo diletantismo superficial / foco evolutivo; o antago-

nismo opção pela imperturbabilidade autodesassediante / disponibilidade energossomática per-

dulária; o antagonismo homeostase holossomática / desequilíbrio holossomático; o antagonismo 

vontade férrea / vontade débil; o antagonismo autenfrentamento / autocorrupção; o antagonismo 

arrimo de si mesmo / dependência interconsciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de querer muito algo, porém não se empenhar suficiente-

mente para consegui-lo. 

Politicologia: a meritocracia íntima. 

Legislogia: a lei do maior esforço evidenciando maior chance de êxito evolutivo; o aten-

dimento às leis da Fisiologia Humana; a lei de Amdahl. 

Filiologia: a autocriticofilia; a decidofilia; a autocoerenciofilia; a autodisciplinofilia;  

a autevoluciofilia; a autocogniciofilia; a autoprofilaxiofilia. 

Fobiologia: a cacorrafiofobia; a falta de hipengiofobia; a lissofobia; a anulação da teleo-

fobia; a ausência de amparofobia; a anticriticofobia; a antidecidofobia; o combate à voliciofobia; 

a antidisciplinofobia; a autossuperação das fobias comprometedoras do equilíbrio holossomático; 

a corruptofobia. 
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Sindromologia: a abolição da síndrome de despriorização consciencial; a libertação da 

síndrome da mediocrização enquanto impedimento evolutivo; a superação da síndrome da desor-

ganização; a eliminação da síndrome de insegurança; a prevenção da síndrome de burnout pela 

adequada autossustentação energética. 

Maniologia: a evitação da riscomania; a autossuperação da mania de justificar os pró-

prios erros ao invés de erradicá-los; a não submissão à barbituriomania; a substituição da hetero-

criticomania pela autocrítica evolutiva; a superação da gurumania; a autolibertação da fracasso-

mania; a prevenção quanto à mania da subestimar na evitação de surpresas desconcertantes. 

Mitologia: o mito do poder e da riqueza enquanto fonte de equilíbrio e felicidade; o mito 

da fragilidade humana; o mito da carne fraca; o mito do sexo frágil. 

Holotecologia: a administrativoteca; a analiticoteca; a evolucioteca; a autocriticoteca; 

a cognoteca; a autopesquisoteca; a determinoteca; a ergonomoteca; a holossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autovoliciologia; a Autonomologia; a Autopensenologia; a Au-

todiscernimentologia; a Autodeterminologia; a Conviviologia; a Assistenciologia; a Holossoma-

tologia; a Autodesassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o epicentro consciencial; a personalidade íntegra; a per-

sonalidade forte; a conscin pilar; a consciência javalínica; a consciência resiliente; o ser desperto; 

o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o autodecisor; o amparador 

de si mesmo; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o administrador; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexólogo; o reeducador; o lei-

tor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o proexista; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o au-

topesquisador; o tocador de obra; o homem teático; o projetor consciente; o sistemata; o verbetó-

logo; o voluntário; o homem de ação; o completista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a autodecisora; a amparadora 

de si mesma; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a administradora; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a proexóloga; a reeducadora; 

a leitora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial; a proexista; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; 

 a autopesquisadora; a tocadora de obra; a mulher teática; a projetora consciente; a sistemata;  

a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens desobsessus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

desassediator; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens 

decisophilicus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens orthopense-

nicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossustentabilidade holossomática a menor = a capacidade incipiente  

da homeostase nas manifestações conscienciais; autossustentabilidade holossomática a maior 

= a capacidade elevada de manutenção diuturna da homeostase nas manifestações conscienciais. 
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Culturologia: a cultura da aplicação da inteligência evolutiva (IE); a cultura da manu-

tenção da homeostase holossomática através de técnicas conscienciológicas; a evitação da cultu-

ra de fazer corpo mole; a cultura da autenticidade consciencial; a cultura do equilíbrio. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Paraprofilaxia, eis, em ordem funcional, os 4 veículos 

de manifestação da consciência e exemplos de ações preventivas ao desequilíbrio holossomático: 

1.  Soma: os exercícios físicos regulares, salutares e equilibrados. 

2.  Energossoma: os 20 Evs diários; a prática das dinâmicas energéticas. 

3.  Psicossoma: o investimento no autequilíbrio; o controle emocional. 

4.  Mentalsoma: o investimento na cognição; a ênfase na racionalidade. 

 

Intrafisicologia. Sob a ótica da Voliciologia, eis, na ordem alfabética, 28 atitudes ou 

ações qualificadoras da autossustentabilidade nas manifestações holossomáticas: 

01.  Ações cosmoéticas: evolutivas; autoincorruptíveis; fiéis ao código pessoal de Cos-

moética. 

02.  Ações criativas: formadoras de neossinapses; coadjuvantes do upgrade planetário. 

03.  Alimentação: balanceada; nutritiva. 

04.  Aquisição de utilidades e bens: necessários; funcionais; suficientes. 

05.  Assistência: madura; auto e heteradequada. 

06.  Autodiscernimento afetivo: priorizado; relacionamento afetivo atendido. 

07.  Autopesquisa: permanente; fidedigna. 

08.  Composição do pé-de-meia: precoce; profilático. 

09.  Compromissos financeiros: priorizados; atendidos. 

10.  Construção de dupla evolutiva: benéfica; supridora mútua. 

11.  Convívio grupocármico: harmonioso; construtivo; assistencial. 

12.  Estabelecimento de metas: cosmoéticas; viáveis; evolutivas. 

13.  Edificação de moradia: organizada; limpa; otimizada à evolução. 

14.  Fitoconvivialidade: cuidadosa; valorizada. 

15.  Frequência a locais: edificantes; acrescentadores. 

16.  Hidratação: suficiente; regular. 

17.  Lazer: salutar; construtivo. 

18.  Leitura: produtiva; enriquecedora. 

19.  Manutenção de ortopensenes: equilibrados; desassediantes. 

20.  Participação na Sociex: autodiscernimentológica; amplificadora. 

21.  Participação na Socin: traforística; interassistencial; cosmovisiológica. 

22.  Prática de rotinas úteis: diárias; ininterruptas. 

23.  Qualificação de companhias: valorizadas; evolutivas. 

24.  Sono: suficiente; qualificado. 

25.  Trabalho profissional: qualificado; produtivo; cosmoético. 

26.  Trabalho voluntário: útil; eficiente; cosmoético. 

27.  Utilização de tecnologia: inovadora; acelerativa; evolutiva. 

28.  Zooconvivialidade: interassistencial; benéfica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossustentabilidade holossomática, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Ancoragem  consciencial  íntima:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

02.  Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

03.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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04.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

06.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Directrix:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Personalidade  emocionalmente  instável:  Nosologia;  Nosográfico. 

12.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

13.  Postura  energética  profilática:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

14.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

O  NÍVEL  DE  HOMEOSTASE  HOLOSSOMÁTICA  DEMONS-
TRA  O  GRAU  DE  AUTOSSUSTENTABILIDADE  DA  CONSCI-
ÊNCIA,  DECORRENTE  DA  VONTADE,  DOS  AUTESFORÇOS  

E  DO  EMPREGO  LÚCIDO  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já observou e / ou mapeou o nível de autossus-

tentabilidade holossomática? Conseguiu identificar o veículo mais propenso ao desequilíbrio  

e efetivar as necessárias atitudes profiláticas? 
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A U T O S S U S T E N T A B I L I D A D E    N A    L O N G E V I D A D E  
( L O N G E V O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossustentabilidade na longevidade é a condição alcançada pela cons-

cin, homem ou mulher, na terceira e quarta idades, evidenciando a manutenção do equilíbrio ho-

lossomático e da autonomia consciencial, decorrentes do planejamento e do autesforço contínuo 

implementados ao longo da vida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo sustentar deriva do idioma Latim, sustentare, “sustentar; suportar; 

suster; defender; proteger; favorecer; apoiar; consolar; manter; conservar; cuidar; auxiliar; vir em 

socorro; alimentar; manter; sofrer; suportar; resistir a; diferir; adiar”. Surgiu no Século XIV.  

O termo sustentabilidade apareceu no Século XX. A palavra longevidade procede igualmente  

do idioma Latim, longaevitas, “longevidade”, e esta de longaevus, “que vive muito tempo”. Sur-

giu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autossustentabilidade do longevo. 2.  Autossuficiência lúcida na ter-

ceira e quarta idades. 3.  Independência pessoal na velhice. 4.  Autonomia na longevidade. 

Antonimologia: 1.  Dependência na longevidade. 2.  Incapacidade produtiva do longe-

vo. 3.  Subjugação na longevidade. 4.  Subordinação na velhice. 

Estrangeirismologia: o tour de force evolutivo planejando a longevidade lúcida; as self 

performances evolutivas fortalecendo a condição de autossustentabilidade na longevidade;  

o mindset para se envolver apenas em rotinas úteis e coerentes com o momento evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade perante a perspectiva de futuro intrafisico longevo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Antevidência: 

economia avançada. 

Coloquiologia: a evitação de ficar deitado eternamente em berço esplêndido; o ato de fi-

car com 1 olho no peixe e outro no gato; o ato de não apenas almejar o final feliz mas também 

promover o durante feliz. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios referentes ao tema: – “Envelhecimento: troféu de ven-

cedor”. “Não há de ser forte, há de ser flexível” (provérbio chinês). “Viver para trabalhar e morrer 

trabalhando” (provérbio português). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Autossustentabilidade. A melhor coisa que a pessoa pode receber é o 13 de Maio  

da Libertação por si própria”. 

2.  “Invexibilidade. A conscin inversora existencial começa a cuidar da saúde desde 

jovem. A consequência de tal providência é a longevidade com qualidade de vida lúcida, aumen-

to da produtividade intelectual e maior rendimento mentalsomático na fase etária da maturidade 

somática”. 

3.  “Longevidade. A longevidade, seja na vida humana ou na autovivência em período 

extrafísico, somente é relevante se dedicada à aplicação interassistencial através da lucidez  

e do discernimento do mentalsoma”. “Longevidade é megarresponsabilidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal permanente da autossustentabilidade; o holopen-

sene pessoal da autossuficiência; o holopensene de independência pessoal; o holopensene pessoal 

da liberdade individual; o holopensene pessoal da autorresponsabilidade; o holopensene pessoal 

da racionalidade; o cultivo da pensenidade de autonomia pessoal; a autorreeducação pensênica 
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exemplarista; o holopensene da longevidade holossomática produtiva; o holopensene da anti-

vitimização; o holopensene da intermissibilidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: a autossustentabilidade na longevidade; os autesforços para a conquista e ma-

nutenção do equilíbrio holossomático; a autorganização auxiliando na vivência lúcida do determi-

nismo etário; os cuidados com o soma; a evitação de riscos de acidentes domésticos; a constitui-

ção do pé-de-meia; a carreira profissional vivida com a responsabilidade no preparo da autonomia 

financeira; a previdência econômica dando suporte intrafisico à longevidade planejada; o planeja-

mento sendo instrumento de completismos e acabativas; o emprego responsável dos aportes;  

a priorização das autovivências cosmoéticas ao longo da vida; a inteligência evolutiva (IE) no 

aproveitamento do tempo; o senso de autorresponsabilidade nas escolhas e decisões refletindo na 

qualidade do envelhecimento; o investimento na mentalsomaticidade; as gescons construídas na 

longevidade; a autodeterminação aliada à capacidade de aprender e de se reinventar; a força de 

vontade para a autoinclusão digital na terceira e quarta idades; a Universidade Aberta à Terceira 

Idade (UNATI); a autoconduta consciente antes e durante a longevidade; a longevidade oportuni-

zando reciclagens existenciais profundas e facultando o completismo existencial; o direito ou fa-

culdade relativa de se reger por leis próprias; a perda relativa de algumas funções somáticas; a ne-

cessidade de autequilíbrio para lidar com o preconceito quanto à velhice; a liberdade ou indepen-

dência moral e intelectual; as evitações dos ganhos secundários decorrentes de convívios anticos-

moéticos; a prevenção quanto à subordinação ou sujeição restringidoras à vivência do duplismo 

na terceira e quarta idades; o convívio familiar benéfico facilitando as recomposições grupocármi-

cas; a autaceitação do estágio da vida humana facilitando autestima sadia; a maturidade conscien-

cial favorecida pelo envelhecimento; o medo de planejar o envelhecimento; a autorresponsabili-

dade com o ckeckup médico; os cuidados preventivos contra a dessoma antecipada descontinuan-

do a proéxis; a força presencial favorecendo as conquistas evolutivas; a assunção da condição de 

minipeça no maximecanismo assistencial; o megafoco evolutivo assentado na intermissão lúcida 

e produtiva; o senso amadurecido de proéxis; a maximoréxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal decodificada; o proveito da recuperação de cons magnos no percur-

so intrafísico; o acesso a neocons proporcionado pelo abertismo consciencial; a amparabilidade 

extrafísica conquistada pela interassistencialidade vivida; o autodesassédio favorecido pela acal-

mia adquirida ao longo da vida humana; o parapsiquismo valorizado; a multidimensionalidade 

autolucida priorizada; a paracerebralidade funcional almejada; a aproximação com a neoparapro-

cedência do geronte cosmoético e assistencial; a interassistência madura na prática da tenepes;  

a meta de conquista da autofiex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorresponsabilidade–amparabilidade. 

Principiologia: o megaprincípio de nada substituir o esforço pessoal; o princípio “com 

a vontade inquebrantável tudo é possível”; o princípio da autorresponsabilidade evolutiva;  

o princípio de não existirem atalhos para a evolução; o princípio da autodisponibilidade assis-

tencial; o princípio do paradever evolutivo aplicado à manutenção da saúde holossomática. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de prioridades pessoais 

(CPP); o Código Civil Brasileiro. 

Teoriologia: a teoria da autossustentabilidade financeira. 

Tecnologia: a técnica do planejamento financeiro de investimentos e custeios; a técnica 

de se manter em movimento; a técnica  de realizar tarefas diferentes possibilitando aquisição de 

novos conhecimentos; a técnica de manter a convivialidade sadia e evolutiva; a técnica de acei-

tar desafios ocasionando novos aprendizados; o estudo da técnica da inversão existencial (invé-
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xis); a técnica de manutenção da homeostase holossomática sendo fator preponderante de longe-

vidade produtiva. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário do longevo lúcido mantendo-o ativo e produtivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Longevologia; o Colégio Invisível da Dessomato-

logia. 

Efeitologia: o efeito da autodeterminação nos resultados de longo prazo; o efeito do 

bom humor na convivialidade e holossomaticidade sadias; o efeito do exemplarismo da longevi-

dade produtiva para os jovens; o efeito das recins na maturidade longeva; os efeitos da longevi-

dade autolúcida sobre o compléxis e a maximoréxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses da longevidade lúcida, produtiva e saudável; as 

neossinapses promotoras da Pré-Intermissiologia discernida; as neossinapses facultadoras de 

neoabordagem dessomatológica. 

Ciclologia: o ciclo biológico infância–juventude–maturidade–terceira idade; o ciclo 

preparação proexológica–consecução proexológica–completismo existencial. 

Binomiologia: o binômio autossustentabilidade-autonomia; o binômio liberdade–autor-

responsabilidade evolutiva; o binômio planejamento-acabativa; o binômio responsabilidade pro-

exológica–completismo existencial. 

Interaciologia: a interação disponibilidade intrafísica–investimento extrafísico; a inte-

ração autodeterminação-automotivação-continuísmo-autorrevezamento. 

Crescendologia: o crescendo juventude autorresponsável–velhice autossustentável;  

o crescendo autoplanejamento–conquistas evolutivas; o crescendo autesforços pessoais–comple-

tismo existencial. 

Trinomiologia: o trinômio autorresponsabilidade-autoplanejamento-autossustentabili-

dade; o trinômio autodeterminação-automotivação-autoconfiança; o trinômio motivação-traba-

lho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio senso intermissivista–senso de proéxis–senso de grupali-

dade–senso de interdependência–senso de multiexistencialidade–senso de retribuição; o polinô-

mio recuperação de cons–assertividade parapsíquica–autossegurança assistencial–proatividade 

recinológica–resolutividade cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo responsabilidade / irresponsabilidade; o antagonis-

mo autonomia / dependência; o antagonismo liberdade / sujeição; o antagonismo completismo 

existencial / incompletismo existencial; o antagonismo longevidade ativa / longevidade inerte;  

o antagonismo longevidade interdependente / longevidade heterodependente. 

Paradoxologia: o paradoxo do idoso explorado por jovens financeiramente; o paradoxo 

de o velho poder ser mais produtivo em relação ao jovem; o paradoxo do geronte com atitudes 

imaturas, típicas da juventude. 

Politicologia: a Política Nacional do Idoso promulgada na Lei N. 8.842, de 4 de janeiro 

de 1994. 

Legislogia: a lei da causa e efeito atuante no progresso pessoal nas recomposições 

grupocármicas; a aplicação da lei do maior esforço evidenciada pela resolutividade evolutiva;  

o Estatuto da Pessoa Idosa, originalmente Estatuto do Idoso, promulgado pela Lei N. 10.741, de 

1 de outubro de 2003. 

Filiologia: a gerontofilia; a decidofilia; a proexofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a superação da monofobia; a suplantação da nosofobia; a eliminação da 

tanatofobia; o domínio da gerontofobia. 

Sindromologia: a síndrome da fragilidade no idoso; a sindrome do ostracismo. 

Maniologia: a profilaxia das manias da terceira e quarta idades; a renúncia à mania de 

autorreferenciar-se “velho”; a eliminação da mania de reclamar. 

Mitologia: o mito de o longevo ser incapaz. 
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Holotecologia: a mnemoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a ma-

turoteca; a teaticoteca; a organizacioteca; a somatoteca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Longevologia; a Autodeterminologia; a Medicina Preventiva;  

a Gerontologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Autevoluciologia; a Autodiscernimento-

logia; a Autopriorologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Dessomatologia; a Intermis-

siologia; a Interassistenciologia; a Geriatria; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autossustentável; a conscin autorresponsável; a conscin autôno-

ma; a conscin na terceira idade; a conscin na quarta idade; a conscin lúcida; a conscin mentalso-

mática; a conscin produtiva; a conscin ativa; a conscin assistencial; a conscin saudável; a conscin 

bem humorada. 

 

Masculinologia: o octagenário; o nonagenário; o intermissivista; o ancião interdepen-

dente; o idoso autônomo; o longevo pré-intermissivista; o escritor; o completista existencial; o re-

ciclante existencial; o longevo exemplarista; o geronte universitário; o idoso voluntário; o tene-

pessista maduro; o ofiexista; o geronte intermissivista. 

 

Femininologia: a octagenária; a nonagenária; a intermissivista; a anciã interdependente; 

a idosa autônoma; a longeva pré-intermissivista; a escritora; a completista existencial; a reciclante 

existencial; a longeva exemplarista; a geronte universitária; a idosa voluntária; a tenepessista ma-

dura; a ofiexista; a geronte intermissivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens longevitalis; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Ho-

mo sapiens prioritarius; o Homo sapiens intellegens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossustentabilidade intrafísica na longevidade = a condição de a cons-

cin manter a estabilidade material, a saúde somática, a atividade intelectual e as interrelações con-

viviológicas e socioculturais de maneira dinâmica e funcional; autossustentabilidade multidimen-

sional na longevidade = a condição de a conscin manter, além da autorganização intrafísica, a au-

todisponibilidade assistencial, o bem-estar holossomático, a higidez mnemossomática, a mental-

somaticidade ativa e a vivência da multidimensionalidade de maneira autolúcida e discernida. 

 

Culturologia: a cultura da Gerontologia; a cultura da velhice funcional; a cultura da 

longevidade humana produtiva; a cultura da infantilização do idoso. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a autossustentabilidade na longevidade, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

02.  Autorganização  na  terceira  idade:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autossustentabilidade  holossomática:  Autovoliciologia;  Homeostático. 

05.  Desafio  da  longevidade  ativa:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Geronte  pré-intermissivista:  Recexologia;  Homeostático. 
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07.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

08.  Jovialidade  sem  idade:  Temperamentologia;  Homeostático. 

09.  Longevidade  desaproveitada:  Perdologia;  Nosográfico. 

10.  Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Lucidez  na  maturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Preparação  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Previdência  multidimensional:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Propósito  de  vida  do  idoso:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Velhice  assumida:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOSSUSTENTABILIDADE  NA  LONGEVIDADE  ADVÉM  

DO  SENSO  DE  PROÉXIS  DA  CONSCIN  AO  ADOTAR  CON-
DUTAS  PECULIARES  AO  INTERMISSIVISTA  ASPIRANTE   

AO  COMPLETISMO  E  À  MORATÓRIA  EXISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica técnicas visando a autossustentabilidade 

na longevidade? Acrescenta na agenda diária, ações promotoras da longevidade lúcida, produtiva 

e saudável? 
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A U T O S S U S T E N T A Ç Ã O    AF E T I V A  
( R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossustentação afetiva é a condição da conscin, homem ou mulher, 

bem resolvida quanto à afetividade e à teática do autovalor ínsito, da autestima sadia e da auto-

confiança possibilitando contínuas reciclagens evolutivas com base na interdependência cosmoé-

tica autexperienciada. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo sustentação deriva do idioma Latim, sustentatio, “alimentação; nutri-

ção; ação de reter, de conter; dilação; demora; adiamento; espera”. Surgiu no Século XIII. O ter-

mo afetivo procede também do idioma Latim, affectivus, “que exprime desejo; afetivo”. Apareceu 

no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autossustentabilidade afetiva. 2.  Autopreservação do equilíbrio afe-

tivo. 3.  Autamparo afetivo. 4.  Automaturidade afetiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossustentação afetiva, autossustentação afetiva 

aquisitiva e autossustentação afetiva distributiva são neologismos técnicos da Recinologia. 

Antonimologia: 01.  Dependência afetiva. 02.  Carência afetiva. 03.  Insegurança afeti-

va. 04.  Afetividade deficiente. 05.  Conflitividade afetiva. 06.  Interprisão afetiva. 07.  Sedenta-

rismo afetivo. 08.  Incompletude afetiva. 09.  Independência afetiva. 10.  Autoafeto. 

Estrangeirismologia: o turning point evolutivo promovido pelo Serenarium; a selfes-

teem sadia; a euforin do ich schaffe es; o love of my life; a freedom; o quick and dirty permitindo 

abertismo e inovações; o don´t worry, be happy. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade afetiva. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autossus-

tentação afetiva: ortopráxis. Afetividade: alicerce evolutivo. Autossustentação: autamparo proa-

tivo. Afetividade: atributo serenológico. Priorizemos a transafetividade. 

Coloquiologia: a experimentação do aprofundamento das contínuas reciclagens qual ca-

madas de cebola; a sensação de cair a ficha; o laboratório divisor de águas; a virada de página; 

a repaginada intraconsciencial; a montagem do puzzle consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da afetividade; a pensenidade afetuosa; a penseni-

dade fraterna; o holopensene pessoal da Recinologia constante; os empenhos na suplantação de 

holopensenes mesológicos nosográficos; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; a retilinearidade pensênica fortalecida pelos empenhos intelectivos; a pense-

nidade anticonflitiva. 

 

Fatologia: a autossustentação afetiva; a autopacificação afetiva; o autoprovimento afeti-

vo; a autonomia afetiva; a autoliberdade psicoafetiva; as oscilações do estado emocional decor-

rentes de acontecimentos externos; os impactos mesológicos na formação psicoafetiva da conscin; 

os reflexos na conscin da ausência total ou parcial dos progenitores; a falta de atenção e afeto ao 

longo da formação infantojuvenil; os prejuízos da superproteção da criança e da falta de limites; 

a carência afetiva na infância podendo se estender por toda a vida; a carência afetiva despercebi-

da; os prejuízos dos mecanismos compensatórios psicoafetivos na vida adulta; a fuga das interre-

lações sociais; a introversão disfarçada; a ilusão das amizades virtuais; a preocupação com a auto-

imagem; as tentativas fracassadas de estabelecer relacionamento a 2 duradouro; a repetição de pa-

drões nosográficos nos relacionamentos pessoais, incluindo representações e projeções psicológi-
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cas dos próprios pais; a perda de autestima decorrente dos fracassos interrelacionais; a repetição 

de padrões familiares; o problema da taxa afetiva; o erro em considerar a afetividade indicador de 

fragilidade; a afetividade problemática bloqueando o desenvolvimento parapsíquico e a percepção 

energética; as ocorrências da existência atual fortalecedoras dos traumas e travões de vidas passa-

das; o fim da procrastinação do desenvolvimento parapsíquico; a tendência à subserviência; a ale-

xitimia; a distimia; o entendimento da necessidade de reciclagens; a reciclagem lúcida e progra-

mada; a imersão na autopesquisa profunda; os empenhos para ampliação do autodiscernimento  

e deslindamento de pontos cegos; a estratégia de enfrentamento; a psicoterapia; a conscienciotera-

pia; as preceptorias; as leituras esclarecedoras; os cursos conscienciológicos; a teática da autopes-

quisa cotidiana; os empenhos autevolutivos incessantes promovendo as ultrapassagens dos garga-

los; a dedicação à interassistência; a qualificação da cosmoética; a reciclagem prazerosa; as des-

dramatizações; o saber rir de si mesmo; o discernimento ante às expectativas; o desenvolvimento 

da inteligência emocional; a inteligência afetiva; o autocontrole sem repressão; o ajuste da auto-

imagem; a autossuperação das decepções amorosas; as separações inevitáveis; a importância  

e contribuição da dupla evolutiva (DE); a qualificação e aprofundamento do relacionamento  

a 2; a voliciolina suplantando o incômodo da saturação por automimeses e trafares bloqueadores; 

o destravamento; a desrepressão; a recuperação da autoconfiança; a conquista e manutenção do 

autovalor ínsito; o foco na proéxis; as autoconquistas evolutivas; a disponibilidade; a empatia;  

o respeito; o autorrespeito; a ampliação e cultivo das amizades sadias; os laços de afetividade re-

cíproca; os encontros e confraternizações; os resgates com o grupocarma familiar; a superação da 

culpabilização dos pais; a autolibertação emocional; a acalmia íntima; a atualização consciencial; 

o pré-perdão; o bom humor; o amor doador; o amor incondicional; o acolhimento afetuoso; as pa-

lavras carinhosas; a gentileza; o olhar amoroso; o sorriso; a ternura; o afago; o abraço; a gratidão vi-

venciada continuamente; o equilíbrio psicossomático libertador. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parapercepção 

dos trafares psicoafetivos prejudicando o desenvolvimento de trafores mentaissomáticos; as atra-

ções, seduções, e repulsões holochacrais; as evidências de retrovidas apontando a origem das de-

ficiências afetivas na existência atual; a paragenética suplantando a genética; o registro no Livro 

dos Credores Grupocármicos repercutindo na interassistência multidimensional; o parapsiquismo 

impressivo; o parapsiquismo intelectual como chave da proéxis; a prática da tenepes; os parapsi-

codramas; a qualificação da interassistência multidimensional; o empenho parapsíquico nos auto 

e heterodesassédios; a ampliação e qualificação contínua da tara parapsíquica e interassistencial;  

a herança paragenética em prol do universalismo e da maxifraternidade; a transafetividade; a atu-

ação ostensiva e incansável dos amparadores extrafísicos promovendo insights e aportes estraté-

gicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das carências; o sinergismo dos trafares e trafores rela-

cionados à afetividade retroalimentadores entre si, impactando a saúde intraconsciencial. 

Principiologia: o princípio de 1% de teoria e 99% de prática no processo de autopes-

quisa; o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio de todos sermos assisten-

tes e assistidos; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio dos 51% já serem suficien-

tes; o princípio da maxifraternidade; o princípio da compreensão interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria do amor incondicional; a teática do pré-perdão; a teática da auta-

bastância psicossomática; a teoria dos esquemas; a teoria da transafetividade. 

Tecnologia: as técnicas autoconsciencioterápicas; a técnica do diagnóstico da autevolu-

ção afetiva; as técnicas de empatia; as técnicas de resolução de conflitos; a técnica diálogo-desi-

nibição (DD); a técnica da anticonflituosidade-autopacificação; as técnicas de relaxamento; as 

técnicas de reflexão; as técnicas para a saúde holossomática; a técnica da mudança de bloco 
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pensênico; a técnica do diário; as técnicas de produção gesconológica; as técnicas de estudo  

e pesquisa; a técnica da comunicação não violenta; as técnicas para desenvolvimento da inteli-

gência emocional; as técnicas do Manual Pessoal de Prioridades (MPP); as técnicas de autogestão 

existencial. 

Voluntariologia: o voluntariado como palco de experiências de afetos e desafetos;  

a oportunidade de convivência afetuosa com os colegas de voluntariado; o voluntariado promo-

vendo autossatisfações íntimas calibradoras da auto e heterafetividade. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos; o laboratório conscienciológico 

da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscien-

ciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laborató-

rio da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o com-

partilhamento do labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Psicossomato-

logia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Discernimentologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invi-

sível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: os efeitos da superação de traumas decorrentes de comportamentos, cons-

cientes ou não, das atitudes e modos dos pais; o efeito nocivo da alienação parental; os efeitos 

da reciclagem afetiva nos traços intraconscienciais; os efeitos nas interrelações e reconciliações; 

os efeitos das reflexões frequentes; o efeito prazeroso da liberdade psicoafetiva; a sexualidade sa-

dia como efeito da maturescência da afetividade; os efeitos decorrentes e resultantes da afetivi-

dade na proatividade e produtividade evolutiva. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses ampliando a maturidade emocional; as 

neossinapses advindas da recin afetiva reverberando em todo o holossoma. 

Ciclologia: a continuidade dos ciclos autoconsciencioterápicos; os ciclos de crises e re-

conciliações a 2; o ciclo desconstrução-reconstrução; a quebra dos ciclos vítima-algoz. 

Enumerologia: a autoqualificação afetiva; a auto e heterocompreensão afetiva; a auta-

ceitação afetiva; o autovalor afetivo; a autopacificação afetiva; a interdependência afetiva hígida; 

a autoplenitude afetiva. A identificação da reciclagem prioritária; a decisão evolutiva; o aprofun-

damento da autopesquisa; a vontade e determinação de superação; os aportes viabilizando as re-

cins; o laboratório conscienciológico Serenarium; a recin cirúrgica realizada. 

Binomiologia: o binômio afeto-cognição; a efetividade do binômio admiração-discor-

dância; o binômio antievolutivo carência afetiva–subserviência; o binômio antivitimização-auto-

benignidade; o binômio perdão-libertação; o binômio afetividade-sexualidade; o binômio autor-

respeito-heterorrespeito; o binômio exemplarismo-resiliência. 

Interaciologia: a autossustentação afetiva sendo resultado da interação autoconheci-

mento-autocientificidade-autorrespeito-autovalorização-autestima-autoconfiança-autocura; as 

interações trafares-trafais-trafores; a complexidade da interação razão-emoção. 

Crescendologia: o crescendo inteligência emocional–inteligência mentalsomática–inte-

ligência evolutiva (IE); o crescendo subnível consciencial–mudança de patamar; o crescendo au-

todesvalia–autestima–autopacificação afetiva; o crescendo emocionalismo-autodiscernimento-

calma; o crescendo afetividade-transafetividade; o crescendo egocarma-grupocarma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio afeto-amor-apreço; o trinômio deficiência afetiva-inseguran-

ça-manipulação; o trinômio exigências-compreensão-concessão; o trinômio consideração-res-

peito-intercompreensão; o trinômio discernimento-vontade-intenção; o trinômio anticonflitivida-

de-autopacificação-intercompreensão; o trinômio da holomaturidade; o trinômio evolutivo auto-

lucidez multidimensional–evolução consciencial–assistencialidade interconsciencial. 

Polinomiologia: o polinômio consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-au-

tenfrentamento-autossuperação; o polinômio paixão-afeto-sentimento-amor; o polinômio meto-

dológico do MPP autopesquisa-autoproéxis-planejamento-autogestão; a autestima resultante da 

satisfação do polinômio autoimagem–habilidades–realizações–vida afetiva. 
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Antagonismologia: o antagonismo afeto / desafeto; o antagonismo afetividade / alexiti-

mia; o antagonismo empatia / indiferença; o antagonismo sensibilidade / frieza; o antagonismo 

gentileza / rispidez; o antagonismo afetividade / desrespeito. 

Paradoxologia: o paradoxo da falta de afeto na família nuclear; o paradoxo de a auto-

confiança em várias áreas da vida não garantir autestima; o paradoxo das ectopias afetivas;  

o paradoxo de único trafar poder bloquear vários trafores; o paradoxo da separação unificado-

ra; o paradoxo de ser possível dar o não recebido; o paradoxo de o desafeto atar e o afeto de-

satar. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a discernimentocracia; a estratégia política da Fe-

licidade Interna Bruta (FIB); a responsabilidade planetária como base política relacionada à afeti-

vidade. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior empenho aplicada à autevolução. 

Filiologia: a recinofilia; a autopesquisofilia; a proexofilia; a conviviofilia; a neofilia;  

a decidofilia; a lucidofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; o medo da verdade sobre si mesmo; o medo de amar;  

o medo da rejeição; o medo da perda; o medo da decepção; a superação do medo de ficar só. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome de Cinderela; a síndro-

me de Peter Pan; a síndrome do infantilismo; a síndrome da mulher maravilha; a síndrome do 

impostor; a síndrome da inferioridade; a síndrome da subestimação; a síndrome de Poliana;  

a síndrome da boazinha. 

Maniologia: a mania de querer ter razão; a mania da leniência; a mania de controle. 

Mitologia: o mito do amor romântico; o mito da perfeição; o mito do príncipe encanta-

do; o mito da afinidade 100%; o mito da alma gêmea. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a recexoteca; a recinoteca; a convivioteca; a interas-

sistencioteca; a proexoteca; a psicoteca. 

Interdisciplinologia: a Recinologia; a Autopesquisologia; a Conviviologia; a Interassis-

tenciologia; a Discernimentologia; a Homeostaticologia; a Psicossomatologia; a Cosmoeticologia; 

a Mentalsomatologia; a Fraternologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin fraterna; a conscin afetuosa; a dupla evolutiva; 

a conscin amiga raríssima; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o reciclante existencial; o autopesquisador; o autodecisor; o amparador; 

o duplista; o compassageiro; o pesquisador; o conscienciômetra; o exemplarista; o intelectual;  

o tenepessista; o proexista; o completista; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a reciclante existencial; a autopesquisadora; a autodecisora; a amparado-

ra; a duplista; a compassageira; a pesquisadora; a conscienciômetra; a exemplarista; a intelectual; 

a tenepessista; a proexista; a completista; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens holomaturus; o Homo sapiens autorreflexor; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens frater-

nus; o Homo sapiens empathicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossustentação afetiva aquisitiva = o desenvolvimento e manutenção 

de autovalor, da maturidade e da autonomia emocional; autossustentação afetiva distributiva  

= a retribuição equilibrada do afeto gerando interdependência e interassistência lúcidas, qualifica-

das e maxifraternas. 
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Culturologia: a cultura dos contínuos investimentos na autevolução; a cultura nociva 

dos machismos; a cultura do “homem não chora”; a cultura da repressão afetiva; a cultura de se 

importar com o outro; a cultura da comunicação não-violenta; a cultura da convivência sadia; 

a cultura da interassistência; a cultura da empatia; a cultura da expressão de afeto. 

 

Opções. Sob a ótica da Holomaturologia, diversos fatores influenciam a afetividade e os 

interrelacionamentos da conscin. Eis, listados em ordem alfabética, por exemplo, 100 investimen-

tos conscienciais, facilitadores ou otimizadores do desenvolvimento da autossustentabilidade afe-

tiva, seguidos da sugestão de 2 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, classificados em  

2 tipos, para o aprofundamento da autopesquisa: 

 

A.  Trafores e / ou atributos: 

01.  Abertismo: Abertismo consciencial; Autabertismo neopensênico. 

02.  Antibelicismo: Paratecnicidade antibelicista; Conscin pacificadora. 

03.  Anticonflitividade: Anticonflitividade diária; Automediação anticonflitiva. 

04.  Antidispersividade: Evitação do autodesperdício; Antidispersividade cotidiana. 

05.  Antivitimização: Antivitimologia; Reciclagem da autovitimização. 

06.  Autaceitação: Aceitação cosmovisiológica; Autocompreensão recinológica. 

07.  Autamparo: Autamparo; Autorrespeito multidimensional. 

08.  Autestima sadia: Autestima revigorada; Resgate da autestima. 

09.  Autocrítica equilibrada: Autocriticofilia; Ajuizamento pessoal. 

10.  Autodidatismo: Autodidatismo; Autodidatismo Parapsíquico. 

11.  Autorganização: Autorganização consciencial; Agenda autodesassediadora. 

12.  Autovalorização: Aprofundamento da pesquisa; Identificação do trafor. 

13.  Benevolência: Altruísmo; Bom-caráter; Conscin do bem. 

14.  Bom humor: Humor homeostático; Bom humor interassistencial. 

15.  Ceticismo otimista cosmoético (COC): Autoposicionamento sadio; Princípios cos-

moéticos. 

16.  Cientificidade: Autocientificidade; Cientista reciclante. 

17.  Coerência: Efeito da autocoerência; Coerenciologia. 

18.  Confiança: Confiança; Autoconfiança inventiva; Autoconfiança proativa. 

19.  Cosmoeticidade: Consciência cosmoética; Autodignidade cosmoética. 

20.  Cosmovisão: Cosmovisiologia; Mundividência. 

21.  Criticidade: Crítica benéfica; Racionalização; Senso autocrítico. 

22.  Decidofilia: Autodecidibilidade; Personalidade decidofílica. 

23.  Desperticidade: Ser desperto; Tríade da autodesperticidade. 

24.  Determinação: Autodeterminação; Autodeterminologia. 

25.  Discernimento: Autodiscernimento; Apreço pela autolucidez. 

26.  Disciplina: Disciplina interassistencial; Autodisciplina imagística. 

27.  Domínio emocional: Autocontrole; Autodomínio emocional despertológico. 

28.  Empatia: Empatia traforista; Empatia receptiva. 

29.  Equilíbrio: Equilibriologia; Antibagulhismo emocional. 

30.  Flexibilidade: Flexibilidade cognitiva; Senso de perspectiva. 

31.  Fraternidade: Poder da Fraternidade; Olhar de fraternidade. 

32.  Gentileza: Gentileza; Polidez fraterna. 

33.  Gratidão: Gratidão; Senso de gratidão. 

34.  Intelectualidade: Saúde intelectual; Autoconfiança intelectual. 

35.  Inteligência emocional: Inteligência evolutiva; Autolibertação emocional. 

36.  Inteligência financeira: Inteligência financeira proexogênica; Pé-de-meia somático. 

37.  Intenção cosmoética: Técnica da qualificação da intenção; Intencionograma. 

38.  Liderança interassistencial: Inteligência interassistencial; Coliderança interassisten-

cial. 

39.  Liderança pessoal: Liderança pessoal; Domínio pessoal. 
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40.  Logicidade: Argumentação ilógica; Justificativa lógica. 

41.  Otimismo: Otimismo racional; Postura conscienciológica. 

42.  Parapsiquismo: Autolucidez parapsíquica; Multidimensionalidade consciencial. 

43.  Proatividade evolutiva: Autesforço convergente; Iniciativa pessoal. 

44.  Resiliência: Adaptabilidade; Resiliência consciencial. 

45.  Responsabilidade planetária: Terra-de-todos; Responsabilidade planetária. 

46.  Sinceridade consciencial: Autenticidade consciencial; Autenticismo. 

47.  Universalismo: Senso universalista; Bairrismo. 

48.  Vontade: Autodomínio da vontade; Conscin resoluta. 

 

B.  Condições, ferramentas e / ou estratégias: 

49.  Amizades evolutivas: Amizade raríssima; Amizade interativa. 

50.  Antidogmática: Princípio da descrença; Descrenciologia. 

51.  Antipoliqueixismo: Postura antiqueixa; Polianismo terapêutico. 

52.  Aproveitamento do tempo: Minuto; Aqui-agora multidimensional. 

53.  Autoconsciencioterapia: Autossuperação específica; Crescendo de autossupera-

ções. 

54.  Autogestão existencial: Autogestão existencial; Planilha evolutiva. 

55.  Autoqualificação: Educação infinita; Inteligência técnica. 

56.  Capacitações: Capacitação tarística; Conscin semperaprendente. 

57.  Código pessoal de Cosmoética: Catarse cosmoética; Cosmoeticoterapia. 

58.  Comunicação sadia: Comunicação interassistencial; Diálogo desassediante. 

59.  Conscienciometria: Síntese do autoconscienciograma; Autoteste da evolução cro-

nológica. 

60.  Convivialidade sadia: Binômio admiração-discordância; Inteligência convivioló-

gica. 

61.  Correção dos autenganos: Paradoxo do autengano; Autocorreção. 

62.  Correções de rumo: Opção pela correção; Correção de rota. 

63.  Desassédio: Opção pelo autodesassédio; Técnica do autodesassédio. 

64.  Desdramatização: Desdramatização; Desdramatização do autesforço. 

65.  Dupla evolutiva: Crescimento a 2; Afetividade duradoura. 

66.  Enfrentamento: Autossuperação do megatrafar; Autorremissão avançada. 

67.  Escrita: Prioridade da escrita; Diários. 

68.  Exemplarismo: Exemplarista evolutivo; Princípio do exemplarismo pessoal. 

69.  Experimentação: Autovivência; Autexperiência indispensável. 

70.  Gescons assistenciais: Gescon atratora; Planejamento da gescon. 

71.  Homeostase holossomática: Checkup holossomático; Agenda holossomática. 

72.  Interassistência: Interassistenciologia; Oportunidade de ajudar. 

73.  Intercompreensão: Paciência incólume; Empatia interassistencial. 

74.  Intercooperação: Interassistencialidade; Princípio da compreensão interassisten-

cial. 

75.  Lazer evolutivo: Lazer; Autossuperação do hedonismo. 

76.  Leitura evolutiva: Leitura terapêutica; Leitura dialógica. 

77.  Mentalsomática: Objetivo pessoal; Priorização mentalsomática. 

78.  Pacificação íntima: Autopacificação teática; Desenvolvimento da pacificação ín- 

tima. 

79.  Paz: Reeducação para a paz; Cultura de paz. 

80.  Perdão: Crescendo perdão-libertação; Pré-perdão assistencial. 

81.  Planejamento existencial: Planejamento milimétrico; Evolutividade planejada. 

82.  Prioridades evolutivas: Priorologia; Critério de prioridade. 

83.  Produtividade evolutiva: Qualificação da autoprodutividade; Proexometria. 

84.  Projetabilidade lúcida: Lei da Projeciologia; Autoconscientização multidimensi- 

onal. 
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85.  Reciclagem existencial: Técnica da recéxis; Reciclagem prazerosa. 

86.  Reciclagem intraconsciencial: Recin; Reciclagem do temperamento. 

87.  Reconciliações: Acerto grupocármico; Interdependência evolutiva. 

88.  Reflexão: Autorreflexão de 5 horas; Paradoxo da autorreflexão. 

89.  Respeito: Autorrespeito multidimensional; Respeito. 

90.  Retribuições: Paradever intermissivo;  Retribuiciologia. 

91.  Retrocognições evolutivas: Autorretrocognição; Efeito da autosseriexialidade. 

92.  Saúde energética: Assepsia energética; Mapeamento energético. 

93.  Saúde física: Checkup somático; Qualidade de vida ideal. 

94.  Sexualidade madura: Binômio afetividade-sexualidade; Duplista. 

95.  Teática: Medida Conscienciológica; Whole pack conscienciológico. 

96.  Técnicas: Técnica dos 100 procedimentos; Kit técnico. 

97.  Tenepes: Autopacificação tenepessista; Recin do tenepessista. 

98.  Traforismo: Qualificação dos trafores; Técnica autopesquisística antonimológica. 

99.  Trinômio motivação-trabalho-lazer: Automotivação; Escolha da carreira profissio-

nal. 

100.  Voluntariado: Voluntariado propulsor; Satisfação no voluntariado. 

 

Alerta. Consoante a Autexperimentologia, a afetividade mal resolvida pode afetar a au-

testima, o discernimento, a autoconfiança, as interrelações e a produtividade evolutiva, compro-

metendo a pacificação íntima, os rendimentos assistenciais e a manifestação de trafores, incluindo 

aqueles aparentemente dissociados, a exemplo do parapsiquismo. 

Homeostase. Sob a ótica da Equilibriologia, a condição psicoafetiva é base inexorável  

à saúde holossomática, marcadamente determinante à ampliação da lucidez, ao equilíbrio pessoal, 

à pacificação íntima, à qualidade da interassistência e às interdependências evolutivas, rumo  

à transafetividade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossustentação afetiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amor  incondicional:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autabastança  psicossomática:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autaceitação  parapsíquica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Autestima  revigorada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

09.  Autopesquisa  da  afetividade:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Autorreciclagem  afetiva:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

11.  Autovalor  ínsito:  Paraxiologia;  Homeostático. 

12.  Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 

13.  Parafetividade  terapêutica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

14.  Recuperação  da  autoconfiança:  Autodecidologia;  Neutro. 

15.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
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A  AUTOSSUSTENTAÇÃO  AFETIVA  PODE  SER  CAUSA   
E  EFEITO  DE  SUPERAÇÕES  ESTRATÉGICAS  PLANEJA-

DAS,  SENDO  OTIMIZADORA  DAS  INTERRELAÇÕES  COS-
MOÉTICAS,  DA  EVOLUTIVIDADE  E  DA  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a qualidade e frequência da manifesta-

ção afetiva na intraconsciencialidade e nas interrelações? No teste de avaliação pessoal na escala 

de 1 a 5, em qual nível você se situa ante a autossustentabilidade afetiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura Através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; apres. Daniel 

Muniz; revisores Alexander Steiner et al.; pref. Cristina Arakaki; & pref. 1ª Ed. Marina Thomaz; 354 p.; 11 caps.; 20 ce-

nografias; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 3 esquemas; 10 gráfs.; 6 ilus.; 1 índice de expressões e ditos populares; 25 in-

fografias; 5 quadros sinópticos; questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias; glos. 86 termos; 324 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 

x 14 cm; br.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 69 a 76, 106 a 114, 
132 a 135 e 147 a 162. 

2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 

147 abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

130, 157, 243, 256, 367 a 371, 573, 576, 635, 665, 727, 728 e 731. 

 

C. E. V. 
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A U T O S S U S T E N T A Ç Ã O    D A    RE T I L I N E A R I D A D E    AU T O P E N S Ê N I C A  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossustentação da retilinearidade autopensênica é a capacidade de  

a conscin, homem ou mulher, manter incólume a autopensenidade correta, íntegra e hígida, com 

autodiscernimento e cosmoética, utilizando os conhecimentos da autopesquisa na interassistência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo sustentação deriva do idioma Latim, sustentatio, “alimentação; nutri-

ção; ação de reter, de conter; dilação; demora; adiamento; espera”. Apareceu no Século XIII.  

O termo retilíneo procede também do idioma Latim, rectus, “regido; governado; direito; reto; di-

reto”. Surgiu no Século XVI. A palavra pensamento provém igualmente do idioma Latim, pensa-

re, “pensar; cogitar; formar uma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século 

XIII. O vocábulo sentimento vem do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Fran-

cês, semtiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; 

fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Sur-

giu no Século XIV. O termo energia deriva do idioma Francês, énergie, derivado do idioma La-

tim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autossustentação autoortopensênica. 2.  Manutenção da ortopenseni-

dade pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossustentação da retilinearidade autopensêni-

ca, autossustentação da retilinearidade autopensênica primária e autossustentação da retilinea-

ridade autopensênica avançada são neologismos técnicos da Autopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Autoinsustentabilidade da ortopensenização. 2.  Autovulnerabilidade 

patopensênica. 

Estrangeirismologia: o acerto do current moment pensênico; o sensorium ininterrupto; 

os acertos dos deficits mentais; o Autopensenarium; o Neopensenarium.  

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à disciplina autopensênica. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pensamen-

to: ação mentalsomática. Megapensenidade: megaessência consciencial. Pensenizemos bem, cos-

moeticamente. Pensene: possibilidades ilimitáveis. Reaprendamos a pensar. Somos nossos pensa-

mentos. 

Coloquiologia. Eis 10 expressões populares associadas ao tema: não saber o que pensa 

e nem o que diz; não carregar nas tintas; não pensar coisa com coisa; não se deixar levar pela 

conversa; essa opinião vai engrossar o caldo; dar o que pensar; pensei cá comigo; não sei e nem 

quero pensar; fechar para balanço; fazer valer a pena o que pensa. 

Citaciologia. Eis 5 citações contributivas à temática: – Vivere est cogitare (Viver é pen-

sar; Marcus Tullius Cicero, 106–43 a.e.c.). O ignorante afirma, o sábio duvida, o sensato reflete. 

O sábio nunca diz tudo o que pensa, mas pensa sempre tudo o que diz (Aristóteles, 384–322 

a.e.c.). Não penses mal dos que procedem mal; pensa somente que estão equivocados. Quem não 

pensa, é pensado pelos outros (Sócrates, 470–399 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios relativos ao tema: – Repensar é pensar duas vezes.  

É melhor pensar antes e falar depois. Melhor nada dizer do que dizer nada. Parar, refletir, pen-

sar e decidir: nunca estivemos tão distantes disso. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autopensenidade. A qualidade da autopensenidade é a base da harmonia do mi-

crouniverso consciencial. Nem a bondade e nem a maldade nascem de repente”. 

2.  “Autopensenologia. A transmutação do veneno do autopatopensene no bálsamo do 

autoortopensene é o primeiro princípio evolutivo da Autopensenologia”. 
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3.  “Retilinearidade. A autopensenidade retilínea torna o entrosamento da vida da 

consciência também de modo retilíneo, envolvendo todas as áreas de manifestação do ego, seja 

nesta vida intrafísica ou em outra dimensão existencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autossustentação da retilinearidade autopensênica; o holopensene pesso-

al do fio condutor da autoortopensenidade; o holopensene pessoal do autodiscernimento; o esta-

belecimento do padrão pensênico hígido; a autorganização pensênica; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; o encadeamento pensênico coerente; a apriorismose contra as mudanças autopensêni-

cas; a manutenção do bloco pensênico por paixão; a autopesquisa do temperamento pessoal, mais 

complexa na eliminação da patopensenidade; a reciclagem autopensênica para ontem; a aferição 

do atual nível da tenepes pela autopensenidade; a identificação da raiz pensênica através do cons-

cienciograma; a influência pensênica nos acontecimentos sincrônicos; o parapsiquismo refinando 

a ortopensenidade; o acolhimento pensênico fraterno, favorecendo as refutações, debates e con-

sensos; a autossustentação holossomática requerida na ortopensenidade; a preceptoria da ortopen-

senidade; o auxílio dos amparadores na conquista da manutenção da autoortopensenidade; a neu-

tralização dos exopensenes doentios; a natureza ininterrupta da autopensenização; o controle vo-

luntário da autopensenização; a liberdade irrestrita inerente à autopensenização; o empenho pela 

autopensenidade clara e lógica, propiciando a conquista gradativa da autoortopensenidade. 

 

Fatologia: a exposição direta e retilínea dos pensamentos, potencializando a evolução 

consciencial; o emprego do pensamento retilíneo sobrepairando sem emocionalismos, com racio-

nalidade, em qualquer situação, para atingir a homeostase holossomática; o megafoco nos 

trafores; o senso autocrítico quanto às recins; a desinibição no autenfrentamento; a ruminação 

mental autassediadora como das piores patologias; a renúncia do pensamento de ter sempre razão; 

os brancos mentais; a imaginação patológica; o monoideísmo; o ato de aprender com os erros pes-

soais; o emprego do esforço diuturno para atingir o padrão homeostático de referência; o ato de 

repensar o modo de pensar; o ato de valorizar as conquistas dos acertos pessoais; a dissipação dos 

medos; a direiteza; o alinhamento; a ponderação dos fatos e parafatos; o pensar com logicidade;  

a cognição pela reflexão; o ato de relevar e perdoar, mantendo a Higiene Consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autossustentação das energias hígidas e fraternas; a iscagem de 

consciex a ser assistida, pela identificação e assimilação do padrão consciencial; os insights rece-

bidos antes, durante e depois das reflexões; a limpeza das energias gravitantes; o toque do ampa-

rador extrafísico, auxiliando alinhar o padrão mental do tenepessista; a ampliação do potencial 

parapsíquico; a psicosfera pessoal sadia; a paraatenção no modo de pensar;a prontidão parapsíqui-

ca para a auto e heteropercepções; a assimilação profunda do arco voltaico craniochacral favore-

cendo a higiene consciencial; as dinâmicas parapsíquicas; os cursos de campo do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC) dinamizando a conquista da autossustentação da retilinea-

ridade ideativa. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo da associação de 

ideias; o sinergismo evolutivo recéxis-recin; o sinergismo retilinearidade pensênica–sabedoria 

pacificadora; o sinergismo reflexão-vontade-determinação. 

Principiologia: o princípio da retilinearidade autopensênica; o princípio profilático de 

pensenizar antes de falar; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da permanência 

da autopensenidade; o princípio de não pensar mal de ninguém; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estabelecendo as cláusulas de mu-

danças na autoconduta pensênica; o código duplista de Cosmoética (CDC) qualificando a mudan-

ça autopensênica. 

Teoriologia: a teoria da retilinearidade pensênica; a teoria da indissociabilidade dos 

componentes do pensene; a teoria da pacificação íntima; a teoria da vida humana organizada;  

a teoria da otimização dos recursos conscienciais. 

Tecnologia: as técnicas de Higiene Consciencial; as técnicas da reeducação autopensê-

nica; a técnica de saber o momento exato de falar e o momento exato de calar; a técnica da con-

centração mental; a técnica da evitação das automimeses dispensáveis; a técnica da autopenseni-

zação a partir do pen; a técnica conscienciométrica da identificação do autopensene padrão. 

Voluntariologia: a sustentação da pesquisa pelo voluntário-pesquisador; a constância 

no voluntariado conscienciológico, mantendo o link com a equipin e a equipex. 

Laboratoriologia: os laboratórios de autopesquisa; o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Mentalsoma-

tologia; o Colégio Invisível da Pararreubanologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da 

Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos colaterais dos autopensenes; o efeito halo da autoortopensenida-

de; os efeitos da Higiene Consciencial na retilinearidade pensênica; o efeito da vontade inabalá-

vel na qualificação pensênica; os efeitos do trinômio imaginação–racionalidade–manifestação 

equilibrada. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses eliminando a sustentação da autopenseni-

dade estagnadora; as neossinapses prioritárias desencadeadas pelas retrossinapses; a construção 

de neossinapses a partir das recins do esquema mental patológico; as retrossinapses sustentando 

os autopensenes anacrônicos. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisa–autopensene retilíneo; o ciclo ouvir-assimilar-autopo-

sicionar-desassimilar; o ciclo autoortopensenidade–ortopensenidade coletiva; a passagem do ci-

clo psicossomático para o ciclo mentalsomático. 

Enumerologia: o autopensene ordenado; o autopensene metódico; o autopensene refle-

tido; o autopensene sistêmico; o autopensene cosmoético; o autopensene despertológico; o auto-

pensene universalista. 

Binomiologia: o binômio progressivo autodiscernimento-autoortopensene; o binômio 

mentalsoma fortalecido–psicossoma equilibrado; o binômio pensamento crítico–pensamento fra-

terno; o binômio cérebro-paracécebro. 

Interaciologia: a interação sadia dos 2 hemisférios cerebrais na retilinearidade auto-

pensênica; a interação genética-paragenética; a interação autopensenização retilínea–autossus-

tentação ortopensênica; a interação indução-dedução; a interação autopensenes–sentidos somá-

ticos. 

Crescendologia: o crescendo qualitativo na autopesquisa conscienciométrica; o cres-

cendo autocontrole-autodisciplina-autodomínio pensênico; o crescendo soma pensenedor-mor da 

conscin–mentalsoma pensenedor-mor da consciex; o crescendo patopensene acessado–contra-

pensene processado–ortopensene explicitado.  

Trinomiologia: o trinômio autopensenidade-imaginação-autodiscernimento; o trinômio 

autopensenidade–verbalização–escrita tarística; o trinômio coerência-sinceridade-autoortopen-

senidade; o trinômio megaatributo-megatrafor-megapensene; o trinômio volição–intencionalida-

de–retilinearidade pensênica.  

Polinomiologia: o polinômio autopensenidade-leitura-anotação-autopesquisa; o polinô-

mio detalhismo-exaustividade-ortopensenidade-logicidade; o polinômio pensamento-palavra- 

-gesto-local potencializado pela força ortopensênica. 

Antagonismologia: o antagonismo ectopia pensênica / retilinearidade pensênica; o an-

tagonismo incorruptibilidade / autocorrupção; o antagonismo autoinsustentabilidade pensênica  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6705 

/ manutenção ortopensênica; o antagonismo conscin traforista / conscin trafarista; o antagonis-

mo pensene fantasioso / ortopensenidade; o antagonismo autopensenidade / xenopensenidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a ortopensenidade universalista e altruísta, favorecer, 

primeiramente, a própria autopensenidade; o paradoxo das verdades relativas de ponta encon-

trarem-se disponíveis para muitos, porém acessadas por poucos; o paradoxo do maior desafio 

ser o autenfrentamento pensênico trafarista para traforista. 

Politicologia: a democracia; a meritocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia; a cons-

cienciocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia.  

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autossustentação pensênica; a lei da inter-

dependência consciencial; a lei do maior esforço no pensar e no agir; a lei da ação e reação; a lei 

da causa e efeito; a lei do maior esforço autopesquisístico; a lei da afinidade pensênica; a lei do 

sinergismo do Cosmos. 

Filiologia: a pensenofilia; a autocriticofilia; a autopesquisofilia; a autopriorofilia; a cos-

mopensenofilia. 

Fobiologia: a raciocinofobia; a recinofobia; a autocriticofobia; a metodofobia; a autopes-

quisofobia; a metodofobia; a heterocriticofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da insegurança; a prevenção da síndrome de 

burnout pela adequada autossustentação pensênica; a superação da síndrome da automimese.  

Maniologia: a mania do prejulgamento pensênico; a mania de ir na onda; a mania de se 

manter em subnível consciencial; a mania da autodepreciação; a mania de ter sempre razão; a ma-

nia de ir na conversa dos outros. 

Mitologia: o mito da conquista da retilinearidade autopensênica sem esforço; o mito da 

certeza absoluta; o mito da neutralidade pensênica; o mito da fórmula evolutiva universal;  

a queda dos mitos milenares por meio da autopesquisa. 

Holotecologia: a pensenoteca; a convivioteca; a socioteca; a energoteca; a mentalsoma-

toteca; a cognoteca; a intelectoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Autopesquisologia; a Sistematologia; a Ar-

gumentologia; a Experimentologia; a Priorologia; a Mentalsomatologia; a Lateropensenologia;  

a Autodiscernimentologia; a Conscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin retilínea; a conscin inabalável; a conscin motivada; a conscin 

pesquisadora; a conscin lúcida; a conscin tenepessista; a conscin desperta; a conscin interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autossustentador da autoortopensenidade; o autopesquisador; o auto-

pensenizador consciente; o autopensenizador inconsciente; o exemplarista; o traforologista; o au-

torreeducador pensênico; o compassageiro evolutivo; o agente retrocognitor; o autodecisor; o in-

termissivista; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciote-

rapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissiden-

te ideológico; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a autossustentadora da autoortopensenidade; a autopesquisadora; a auto-

pensenizadora consciente; a autopensenizadora inconsciente; a exemplarista; a traforologista;  

a autorreeducadora pensênica; a compassageira evolutiva; a agente retrocognitora; a autodecisora;  

a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consciencio-

terapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a es-

critora; a evoluciente; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a sistemata; a tertuli-

ana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 
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Hominologia: o Homo sapiens rectilineus; o Homo sapiens autopensenicus; o Homo sa-

piens autodeterminatus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossustentação da retilinearidade autopensênica primária = a ação 

consciencial, mantendo a lucidez para o uso prioritário do cérebro, empregando os atributos so-

máticos; autossustentação da retilinearidade autopensênica avançada = a ação consciencial, man-

tendo a lucidez para a interação cérebro-paracérebro, empregando os atributos conscienciais 

com autodiscernimento e cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura da autossustentação da retilinearidade autopensênica; a cultura 

da interdependência consciencial; a cultura conscienciológica; a cultura do pensamento cosmoé-

tico; a cultura do traforismo; a cultura da megafraternidade. 

 

Priorização. Tendo em vista as reciclagens prioritárias a serem enfrentadas nas diversas 

conjunturas e fases existenciais da vida humana, vale pensar retilinearmente, em qualquer contex-

to, no melhor para as consciências, investindo na lei do maior esforço aplicada à autoqualificação 

pensênica, utilizando os recursos disponíveis da Conscienciologia. 

 

Recinologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

15 questionamentos pessoais, capazes de proporcionar critérios para o aperfeiçoamento da auto-

consciência pensênica visando a autoortopensenidade interassistencial: 

01.  Ambientes. Frequento locais catalisadores energéticos, positivos e negativos? Quan-

to ainda estes ambientes interferem na pensenidade pessoal? 

02.  Aplicação. Como posso otimizar os autoconhecimentos, para pensar positivamente 

com Cosmoética, de maneira retilínea, sem deslizes? 

03.  Autodefesa. Como posso ampliar a autodefesa em relação às intrusões pensênicas 

indesejáveis (xenopensenes)? 

04.  Avaliação. Como posso avaliar o aprimoramento do nível cosmoético da autopense-

nidade? 

05.  Ciclo. Produzo melhor pensene útil em qual período diário: de madrugada, pela ma-

nhã, ao meio-dia, à tarde ou à noite? 

06.  Conscientização. Como posso ampliar a conscientização quanto as condições inter-

nas e externos atuantes na geração dos autopensenes? 

07.  Cronologia. A autopensenidade está mais no passado, no presente ou no futuro? 

Ainda possuo pensamentos monoideístas? 

08.  Desconstrução. Apresento dificuldades na mudança do bloco pensênico? Posso ser 

mais flexível na autopensenidade? 

09.  Dinamização. Como posso dinamizar a produção dos autopensenes úteis e cosmoé-

ticos no dia a dia? 

10.  Energias. Qual o padrão energético mais comum da autopensenidade? Quais as re-

percussões energossomáticas? 

11.  Foco. Quais são os tipos de pensenes dominantes, mais focados no pen (pensamen-

to), no sen (sentimento), ou no ene (energia)? Penso mais em mim ou nos outros? 

12.  Identificação. Onde tenho errado mais na produção dos autopensenes inúteis: na in-

disciplina mental, na imaturidade emocional ou na incompetência energética? 

13.  Padrão. Reconheço o padrão pensênico dos ambientes no qual vivo? Qual o padrão 

pensênico exteriorizado para a melhoria dos ambientes? 

14.  Qualidade. Minha pensenidade é mais sadia (ortopensene) ou mais doentia (pato-

pensenes. Qual a qualidade da minha intenção? 
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15.  Utilidade. Minha pensenidade é útil, ou ainda sofro de ociosidade pensênica? 

 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 10 efeitos positivos na conquista da autossustenta-

ção da retilinearidade autopensênica: 

01. Acalmia mental. 

02. Autodesassedialidade. 

03. Bom humor. 

04. Eliminação de bagulhos pensênico. 

05. Fortalecimento dos trafores. 

06. Higidez pensênica. 

07. Libertação pensênica. 

08. Pacificação íntima. 

09. Reciclagem intraconsciencial. 

10. Superação do trafares. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossustentação da retilinearidade autopensênica, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Agente  de  sustentação  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Antirretilinearidade  consciencial:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

04.  Ato  de  pensenizar:  Autopensenologia;  Neutro. 

05.  Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 

06.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

07.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08.  Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

09.  Autopensenização  analógica:  Autopensenologia;  Homeostático.  

10.  Autopensenometria:  Autopensenologia;  Neutro. 

11.  Faxina  holopensênica  pessoal:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

12.  Limite  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

13.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Prumo  ortopensênico:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Ruminação  mental:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOSSUSTENTAÇÃO  DA  RETILINEARIDADE  AUTOPEN-
SÊNICA  É  CONDIÇÃO  A  SER  CONQUISTADA  PELA  CONS-
CIN  LÚCIDA,  PELO  AUTESFORÇO  FRENTE  AO  CONTROLE  

DO  FLUXO  DA  ORTOPRIORIZAÇÃO  CONTÍNUA  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aceita o desafio de monitorar a autopensenida-

de? Já buscou através da autopesquisa identificar a fôrma autopensênica pessoal, se mais difusa 

ou retilínea? 
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R. R. I. 
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A U T O T A R E S    E S S E N C I A L  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autotares essencial é o ato ou efeito da conscin, homem ou mulher, exer-

cer sobre si a tarefa do esclarecimento, aprofundando estudos e pesquisas sobre os principais 

travões evolutivos detectados, rastreados, mapeados, descobertos e identificados na condição de 

impedidores do autalinhamento pensênico e à vivência do paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo tarefa deriva do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho 

imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria 

a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O prefixo es procede do idioma Latim, ex, “movi-

mento para fora; transformação”. O termo claro provém igualmente do idioma Latim, clarus, “lu-

minoso; brilhante; iluminado”. Apareceu no Século XIII. O sufixo mento origina-se do idioma 

Latim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. A palavra esclarecimen-

to surgiu no Século XV. O vocábulo essencial vem do idioma Latim Tardio, essentialis, “relativo 

à natureza nuclear das coisas”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autotares primordial. 2.  Autotares fundamental. 3.  Autotares prio-

ritária. 4.  Autotares vital. 5.  Autesclarecimento indispensável. 6.  Autesclarecimento imprescin-

dível. 

Neologia. As 3 expressões compostas autotares essencial, autotares essencial mínima  

e autotares essencial máxima são neologismos técnicos da Autoconsciencioterapia. 

Antonimologia: 1.  Autotares secundária. 2.  Autotares ociosa. 3.  Autotares intermediá-

ria. 4.  Autotares sonegada. 5.  Autesclarecimento ineficaz. 6.  Informação dispensável. 

Estrangeirismologia: o worshop teático; o strong profile; o upgrade evolutivo; o feed-

back autesclarecedor; a open mind; o Neopensenarium; o know-how teático. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da reeducação intraconsciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do senso autesclarecimento; o ato de desvencilhar- 

-se do holopensene das interprisões grupocármicas; a construção do holopensene pessoal autôno-

mo; a assunção do materpensene consciencial; o holopensene pessoal da vivência cosmoética; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade pessoal; os neopense-

nes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a vivência da reconstrução 

do materpensene pessoal; a vivência da autopensenidade transparente; a teática na reelaboração 

pensênica; a superação da pensenização infantilizada; a conquista da pensenização cosmoética li-

bertária; a consolidação da autopensenização coerente à vivência cosmoética. 

 

Fatologia: a autotares essencial; a autoconscientização dos gargalos evolutivos; a autos-

superação dos gargalos evolutivos; o autolhar tarístico; o entendimento do autofuncionamento;  

a vivência da autotares necessária ao realinhamento ao paradigma consciencial; o autenfrenta-

mento tarístico; a intencionalidade madura ao enfrentar o próprio porão consciencial; a autodoci-

lização planejada; a convergência dos autoconhecimentos em prol do exercício da autotares; o au-

toimperdoamento consciente; a predisposição à autodesdramatização; a autodisciplina na prática 

da rotina útil; a inflexibilidade na autocorrupção detectada; o autoposicionamento fraterno na prá-

tica da autotares; o abandono da crença ingênua; o autesclarecimento sobre as reações psicosso-

máticas através das autorreflexões; o reconhecimento e assunção da força e autonomia pessoal;  

a conquista da atualização do acervo da holomemória pessoal; a superação dos momentos de me-
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lin através da reeducação; a superação progressiva dos hábitos viciados; as autoposturas viciadas 

em momentos de carência afetiva; a autobservação full time visando à autocorreção; a reeducação 

das manifestações primitivas; a permissividade da automanifestação do infantilismo; o abandono 

do autoposicionamento maduro em momentos críticos; a automanifestação do porão consciencial 

na adultidade; a assunção da responsabilidade no processo de formação da automaturidade;  

a conscientização da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a conquista da superação dos medos; a vi-

vência do autodidatismo; a prática das posturas assistenciais no núcleo familiar; o reconhecimen-

to pessoal dos progressos assimilados; a prática das escolhas evolutivas em prol da autoverbação;  

a sensação de estar vivenciando o fluxo cósmico; a autovivência da pacificação íntima; a conquis-

ta do autequilibrio; a maturidade na inter e heterassistência; a maturidade na prática sadia da inter 

e heterocrítica; a acuidade do senso crítico pessoal; a satisfação pessoal de existir; a assunção da 

coragem necessária aos autenfrentamentos; a análise, compreensão e reestruturação egológicas; as 

ações conscientes visando à libertação das interprisões nas interrelações; o somatório consciente 

de autovivências sadias; os autoconhecimentos e autesclarecimentos na consolidação do aprendi-

zado libertário; a autoconfrontação e autossuperação das manifestações imaturas; a autossupera-

ção madura dos sentimentos de menos-valia e da angústia de ser só. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o exercício da imobilidade física vígil; a autovivência do exercício 

das pulsações dos chacras; a eliminação da influência dos conluios extrafísicos; as reconciliações 

extrafisicas; os autesclarecimentos como mediação dos reencontros extrafísicos; a vivência das 

retrocognições enquanto oportunidades desdramatizadoras da holomemória pessoal e da reelabo-

ração paradigmática; a conscientização do autocompromisso multidimensional; a assunção do pa-

pel de embaixador consciencial multidimensional; a vivência das sincronicidades evolutivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das associações de neoideias tarísticas; o sinergismo 

evolutivo recéxis-recin. 

Principiologia: o princípio da descrença vivenciado; o princípio do autesclarecimento 

prioritário; o princípio da auto e heterorreconciliação; o princípio da autatualização essencial; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da responsabilidade evolutiva; o prin-

cípio autossuperador de acrescentar diariamente melhorias aos autodesempenhos; o princípio 

dos contágios holopensênicos da tares. 

Codigologia: a necessidade de coerência entre o código pessoal de Cosmoética (CPC)  

e as condutas diárias. 

Teoriologia: a teoria da holomemória; a teoria da autotares seriexológica; a teoria da 

autocoerência; a teoria da autoconscientização multidimensional (AM); a teoria das neoideias;  

a teoria e prática do autodidatismo ininterrupto; a teoria da Conviviologia Cosmoética; as teo-

rias das profilaxias. 

Tecnologia: a técnica do autenfrentamento diante do espelho; a técnica da autassistên-

cia evolutiva; a técnica de ouvir mais e falar menos; a técnica da recin; a técnica da evitação de 

falsos conceitos; a técnica da desassedialidade direta; a técnica da reeducação emocional; a téc-

nica do “passo a passo, parte a parte, sempre”; a técnica da evitação da interprisão grupocár-

mica; a técnica das pequenas ações diárias; a técnica de checagem da intenção pessoal. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos; o laboratório conscienciológico 

da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade 

física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Desper-

tologia; o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colé-

gio Invisível da Decidologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da 
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Consciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da 

Paraprofilaxia. 

Efeitologia: o efeito da rotina útil na evolução consciencial; o efeito do contágio holo-

pensênico do grupocarma pessoal; o efeito de estar mais calado na promoção de maior auto-

consciencialidade multidimensional; o efeito do exemplarismo no grupocarma familiar; o efeito 

bola de neve da procrastinação das obrigações pessoais; o efeito dos hábitos miméticos causan-

do melin na segunda-feira; os efeitos sadios do autodesassédio. 

Neossinapsologia: as neossinapses das neoconstruções paradigmáticas; as neossinapses 

do acervo da holomemória. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a autatualização consciencial; a reeducação emocional; a reestrutura-

ção energética; o realinhamento cosmoético; a autopesquisa continuada; o labcon permanente;  

a manutenção da pacificação íntima. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio reflexão-reelaboração;  

o binômio autentendimento-autatualização; o binômio conscin trancada–conscin sensitiva; o bi-

nômio conscin robotizada–conscin lúcida; o binômio conscin passiva–conscin ativa; o binômio 

esperar resultados–promover resultados. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo passividade-vitimização; o crescendo autoinvestimento- 

-autoqualificação. 

Trinomiologia: o trinômio tarístico autocrítica-autorreflexão-autentendimento; o tri-

nômio autatualização-autorrespeito-autopacificação; o trinômio desdramatizar-desmistificar- 

-desvitimizar. 

Polinomiologia: o polinômio detectar-compreender-atualizar-registrar-assimilar. 

Antagonismologia: o antagonismo contorno / autenfrentamento; o antagonismo aber-

tismo / apriorismo; o antagonismo priorização dos retornos intrafísicos / alcançar lucidez multi-

dimensional; o antagonismo vontade de fazer / ociosidade; o antagonismo vontade evolutiva  

/ menor esforço. 

Paradoxologia: o paradoxo de esperar a solução dos conflitos sem posicionamento atu-

ante; o paradoxo de esperar resultados diferentes mantendo as mesmas posturas. 

Politicologia: a lucidocracia; a meritocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia;  

a assistenciocracia; a conviviocracia; a autodiscernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da interdependência consciencial;  

a superação da lei do gersismo; a lei do maior esforço na sustentação da convivialidade sadia. 

Filiologia: a recinofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a reflexofilia; a egofilia; a lucido-

filia; a reeducaciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a intelectofobia; a heterocriticofobia; a disciplinofobia; a extra-

fisicofobia; a priorofobia; a energeticofobia; a fobia à autexposição. 

Sindromologia: a superação da síndrome de Grabiela; a suplantação da síndrome da 

dispersão consciencial; a eliminação da síndrome do infantilismo; a qualificação assistencial para 

superar a síndrome do vampirismo bioenergético; a eliminação da síndrome do poder intrafísico; 

o autalinhamento a partir da vivência da síndrome do conflito de paradigmas. 

Maniologia: a religiomania; a fracassomania; a mitomania; a monomania (apriorismo-

se); a pseudomania (inautenticidade); a teomania (credulidade); a gurumania. 

Mitologia: o mito da evolução pelo sacrifício; as autodesmitificações; o mito da fênix;  

o mito da evolução consciencial sem autesforço; a superação do mito religioso de “quem espera 

sempre alcança”; o mito do dom recebido sem esforço; o mito do sofrimento purificador; a supe-

ração do mito da impotência; a demolição dos mitos milenares por meio da racionalidade cosmo-

ética e autovivências teáticas independentes da opinião pública; a queda do mito das verdades 

absolutas (Descrenciologia). 

Holotecologia: a dogmaticoteca; a trafaroteca; a patopensenoteca; a intelectoteca; a tea-

ticoteca; a maturoteca; a diplomaticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapia; a Parapatologia; a Conviviologia; a Psi-

cossomatologia; a Acriticologia; a Dogmatologia; a Enganologia; a Subcerebrologia; a Terapeu-

ticologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sa-

piens analyticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens pacificator; o Homo sapiens evo-

lutiologus; o Homo sapiens recexologus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens assistentialis; 

o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens desassediator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autotares essencial mínima = a geradora de autodesassédio pensênico  

a partir da vontade; autotares essencial máxima = a geradora de homeostase pensênica a partir da 

superação de traços antievolutivos (recin cirúrgica). 

 

Culturologia: a evitação da cultura da crença ingênua; a superação da cultura dos ga-

nhos fáceis; o não acumpliciamento à cultura de crenças, dogmas, sacralizações e santificações; 

a evitação da cultura da tradição-família; a superação da cultura do “deixa como está para ver 

como é que fica”; a superação da cultura das justificativas para os próprios comportamentos;  

o sobrepujamento da cultura do “eu sou assim”; a teática da cultura da reflexão; a cultura da ho-

lomaturidade evolutiva, enquanto regra tarística. 

 

Trafarologia: Sob a ótica da Autoconsciencioterapia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 50 condições estagnadoras ou traços-fardos pessoais mais comuns da consciência carente 

da autotares essencial: 

01.  Achismo. 

02.  Agressividade. 

03.  Amadorismo. 

04.  Ansiosismo. 

05.  Apego. 
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06.  Apriorismo. 

07.  Autocorrupção. 

08.  Autoritarismo. 

09.  Cascagrossismo. 

10.  Comodismo. 

11.  Competitividade. 

12.  Compulsão. 

13.  Dependência. 

14.  Desatenção. 

15.  Desonestidade. 

16.  Desorganização. 

17.  Dogmatismo. 

18.  Dramatização. 

19.  Egoísmo. 

20.  Fobia. 

21.  Idolatria. 

22.  Ignorantismo. 

23.  Inautenticidade. 

24.  Ingenuidade. 

25.  Insegurança. 

26.  Instintividade. 

27.  Manipulação. 

28.  Melindre. 

29.  Murismo. 

30.  Ociosidade. 

31.  Orgulho. 

32.  Partidarismo. 

33.  Passionalidade. 

34.  Passividade. 

35.  Precipitação. 

36.  Preconceito. 

37.  Preguiça. 

38.  Prepotência. 

39.  Protelação. 

40.  Reatividade. 

41.  Refratariedade. 

42.  Repressão. 

43.  Rigidez. 

44.  Robotização. 

45.  Romantismo. 

46.  Salvacionismo. 

47.  Saudosismo. 

48.  Subcerebralidade. 

49.  Sugestionabilidade. 

50.  Viciação. 

 

Traforologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 27 trafores e / ou posturas pessoais eficazes na prática da autotares essencial: 

01.  Abertismo. 

02.  Adaptabilidade. 

03.  Autacolhimento. 

04.  Autenfrentamento. 

05.  Autenticidade. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6714 

06.  Autodesassédio. 

07.  Autodidatismo. 

08.  Autodiscernimento. 

09.  Autonomia. 

10.  Autoposicionamento. 

11.  Autorganização. 

12.  Autorreflexão. 

13.  Autorrespeito. 

14.  Autoverbação. 

15.  Autovigilância. 

16.  Bom humor. 

17.  Coerência. 

18.  Comprometimento. 

19.  Cosmoética. 

20.  Flexibilidade. 

21.  Intelectualidade. 

22.  Intencionalidade. 

23.  Priorização. 

24.  Proatividade. 

25.  Retilinearidade. 

26.  Teática. 

27.  Vontade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autotares essencial, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

02.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

08.  Escapismo:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Ignorantismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Orgulho  teimoso:  Perdologia;  Nosográfico. 

11.  Paradoxo  da  esperteza:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

12.  Rigorosidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Síndrome  do  conflito  de  paradigmas:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Zona  de  conforto:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

O  AUTOPOSICIONAMENTO  COSMOÉTICO  PODE  IMPULSIO-
NAR  A  AUTOTARES  ESSENCIAL,  CONSOLIDANDO,  ASSIM,  

O  AMADURECIMENTO  INTRACONSCIENCIAL  PESSOAL,  
DETERMINANTE  PARA  O  AUTO  E  HETERODESASSÉDIO. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6715 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, assume posicionamento ativo em prol da própria 

tares? Compreende a importância de abandonar o posicionamento passivo diante de escolhas  

e atualizações evolutivas? 

 

D. F. M. 
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A U T O T E S T E    D A    E V O L U Ç Ã O    C R O N O L Ó G I C A  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoteste da evolução cronológica é o método, processo, procedimento, 

experimento, prova, comprovação ou meio utilizado para o exame, verificação ou constatação si-

lenciosa, por parte da conscin lúcida, homem ou mulher intermissivista, na terceira idade física, 

do fato de não conseguir acompanhar detalhadamente, ao longo das últimas décadas da própria 

existência, o acervo, acúmulo, agrupamento, concentração, conjunto, reunião e série das neover-

pons geradas e exemplificadas, verbaciologicamente, por si mesma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo teste vem do idioma Inglês, test, “teste; experimento; prova; com-

provação”, e este do idioma Latim, testis, “testemunha”. Surgiu no Século XX. O vocábulo evolu-

ção provém do idioma Francês, évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de 

desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; despenhar; precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvol-

ver”. Apareceu no Século XVIII. A palavra cronologia deriva também do idioma Francês, chro-

nologie, e esta do idioma Grego, khronología, composta por (de) khrónos, “Ciência das medidas 

do tempo”, e logos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Teste da Autoverponologia. 2.  Teste da autoverbação cronológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoteste da evolução cronológica, autoteste da 

evolução cronológica suficiente e autoteste da evolução cronológica insuficiente são neologismos 

técnicos da Autoconscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Especulação. 2.  Achismo. 3.  Palpitometria. 4.  Acriticismo. 5.  An-

tianálise. 

Estrangeirismologia: o checkup verponológico; o approach técnico verponológico;  

a open mind; a glasnost; o Neopensenarium; o Verponarium; o Heuristicarium; o exame autocrí-

tico do timeline existencial; o levantamento do ritmo de acréscimos no próprio background cogni-

tivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade das neoverpons pessoais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Verponologia; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os cronopensenes; a cronopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os 

grafopensenes; a grafopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os paratecnopensenes;  

a paratecnopensenidade; o holopensene da Paracronologia Evolutiva. 

 

Fatologia: o autoteste da evolução cronológica; a fluência pessoal das pesquisas das 

neoverpons evolutivas; a verpon; a verpon consensual; a verpon essencial; o cunho da verpon;  

a verpon teática; a verpon da forma; a verpon do conteúdo; a verpon dos fatos; a verpon dos para-

fatos; as fontes das verpons; a verpon gerando neoverpons; a rede ideativa de verpons; as verpons 

prioritárias; a Conscienciologia como Ciência das verpons; a transitoriedade da verpon sempre 

provisória; a verpon consolidada; a verdade relativa de ponta refutada; a catálise evolutiva da ver-

dade relativa de ponta; a criatividade; a engenhosidade; a sutileza tornada óbvia; a novidade;  

a inovação; a renovação; a primeira informação; o constructo inesperado; a ideia original; a ideia 

feliz; a surpreendência; a curiosidade científica; a pesquisa; a investigação; a exploração do des-

conhecido; a sementeira; o fruto da colheita. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autolucidez evolutiva–autodisponibilidade laboral;  

a conquista do sinergismo corpo-máquina–escritório-máquina–casa-máquina. 

Principiologia: o princípio da verpon; o princípio do megafoco mentalsomático; os 

princípios científicos fundamentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio 

da evolução permanente; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio 

dos fatos e parafatos orientarem as pesquisas e parapesquisas; o princípio cósmico da irre-

cuperabilidade do espaço-tempo perdido; o princípio da evolução interassistencial; o princípio 

da educação infinita. 

Codigologia: a avaliação do índice de inserção do código pessoal de Cosmoética (CPC) 

na autexpressão. 

Teoriologia: a teoria da Era da Aceleração da História Humana. 

Tecnologia: as paratécnicas interassistenciais; as paratécnicas didáticas da Parapsico-

teca; as paratécnicas de comunicabilidade interdimensional; as paratécnicas da Parabiônica;  

a Paratecnologia das reurbanizações extrafísicas; a técnica da autopensenidade criativa; a técni-

ca do detalhismo; a técnica heurística da pesquisa; o grau de aptidão em técnicas de gestão do 

tempo pessoal; o grau de destreza em técnicas de aproveitamento máximo de cada minuto vivido; 

o nível do ambiente técnico construído para a potencialização autevolutiva; o nível do acervo 

instrumental técnico e especializado alcançado. 

Voluntariologia: a análise cronológica dos resultados no voluntariado teático da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação;  

o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito halo da neoverpon magna; os efeitos desconfortáveis das reações 

pós-clarificação de heterocorrupções; os efeitos gratificantes da reformulação tarística de mun-

dividências; os efeitos autesclarecedores do exercício da tares; os efeitos do trinômio ordem-ar-

rumação-limpeza na expansão mentalsomática; o efeito evolutivo da ordem das coisas; o efeito 

normalizador da linguagem proporcionando a comunicação interconsciencial; os efeitos impac-

tantes das neoverpons; os efeitos políticos da verpon; os efeitos da ampliação progressiva e sus-

tentada do fôlego evolutivo na autoprodutividade; os efeitos do domínio da megaeuforização na 

expansão da criatividade heurística mentalsomática; os efeitos expansivos da verpon gerando 

fragmentos de neoideias a serem exploradas. 

Neossinapsologia: a formação encadeada de neossinapses a partir da neoverpon. 

Ciclologia: o ciclo circadiano; o ciclo etário humano; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP); o ciclo sementeira-colheita. 

Enumerologia: o incremento gradual de autocognições úteis; o acúmulo gradual de au-

torregistros técnicos; o desenvolvimento gradual de técnicas otimizadoras; a intensificação gra-

dual de holopensene pró-gescon; a melhoria gradual do autodomínio holossomático; o engrande-

cimento gradual das vivências pessoais; a majoração gradual da auteficácia evolutiva. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-finding; o binômio Cronêmica-Proxêmica; o bi-

nômio cronograma-fluxograma; o binômio Cronologia-Evoluciologia. 

Interaciologia: a interação atributos intraconscienciais–interação invento-descoberta; 

a interação neoideia-Proxêmica; a interação dos nichos das neoideias; a interação componentes 

do nicho–desenvolvimento do nicho; a interação Cognópolis-Socin; a interação ICs-ECs; a inte-

ração neoparadigma-Neociências; a interação pacificação íntima–expansão mentalsomática;  
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a interação de neoverpons–conjuntura pessoal; a interação divulgação de neoverpons–conjuntu-

ra grupal. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neoi-

deia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo sentimentos elevados–ra-

cionalidade verponística; o crescendo evolutivo assistencial tacon-tares; o crescendo gradativo 

de expansão dos limites cosmoéticos da tares; o crescendo compléxis-maximoréxis-euforex;  

o crescendo infinito das aquisições autocognitivas; o crescendo cronológico segundos-minutos- 

-horas-dias-anos-décadas; o crescendo gradativo da quantidade com qualidade; o crescendo 

completismos diários–compléxis–multicompléxis. 

Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio subtópico-tópico-supertópico; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio (aliteração) constructo-conceito- 

-cognição; o trinômio concentração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original– 

–experimentação–síntese; o trinômio neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o trinômio causas- 

-concausas-efeitos. 

Polinomiologia: o polinômio datas-fatos-parafatos-pessoas-ideias; o polinômio curto 

prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo erros / verpons; o antagonismo verpons / retroi-

deias; o antagonismo verpons / tradicionalismos; o antagonismo verpon / monoideísmo; o anta-

gonismo verpon / apriorismose; o antagonismo verpons / dogmatismos; o antagonismo verpons 

/ Socin patológica; o antagonismo verponismo / dogmatismo; o antagonismo verpon / retrocon-

ceito recauchutado; o antagonismo verpon / achismo; o antagonismo autossinceridade / autenga-

no; o antagonismo evolução / regressão. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a decidofilia; a energofilia; a raciocinofilia; a meto-

dofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a ciencioteca; a tecnoteca; a verponoteca; a experimentoteca; a metodo-

teca; a fenomenoteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Autexperimentologia; a Evolucio-

logia; a Parapercepciologia; a Paracronologia; a Verbaciologia; a Verponologia; a Exemplologia; 

a Homeostaticologia; a Autopriorologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens verponologus; o Homo 

sapiens verponator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens 

autodecisor; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoteste da evolução cronológica suficiente = o exame de resultado sa-

tisfatório para a própria conscin; autoteste da evolução cronológica insuficiente = o exame de re-

sultado insatisfatório para a própria conscin. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia Lúcida; a Paraculturologia da Verpono-

logia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoteste da evolução cronológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

02.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 

03.  Autoconvicção:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Autocriatividade:  Verponologia;  Neutro. 

05.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Efeito  da  verpon:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Megateste  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Teste  conscienciológico:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

10.  Teste  dos  vocábulos:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

11.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Verpon  motivadora:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Verpon  paratecnológica:  Paratecnologia;  Homeostático. 

14.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

15.  Verponogenia:  Neoverponologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOTESTE  DA  EVOLUÇÃO  CRONOLÓGICA  PERMITE  

APROFUNDAR  E  EXPANDIR  A  AUTOCONFIANÇA  E  A  AU-
TOSSUFICIÊNCIA  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  
QUANTO  AO  REMATE  DO  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Como vive você, leitor ou leitora, quanto às verdades relativas de pon-

ta? Você já concebeu neoverpons? 
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A U T O T E S T E    P A R A T E R A P Ê U T I C O  
( A U T O C U R O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoteste paraterapêutico é o conjunto de atividades técnicas e procedi-

mentos conscienciológicos autavaliativos, utilizados de modo criativo e racional pela conscin in-

termissivista lúcida cosmoética, visando identificar com máxima fidedignidade e erradicar, para-

neoplasias, defeitos explícitos ou sutis das autoparapatologias paragenéticas ainda existentes (tra-

fares), fechando pelo tirateima da autocasuística, o autodiagnóstico e a autoprescrição traforística 

norteadora da remissão de travões e óbices autevolutivos prioritários. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo teste procede do idioma Inglês, test, “experimento; pro-

va; comprovação”, e este do idioma Latim, testis, “testemunha”. Surgiu no Século XX. O segun-

do elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além 

de”. O vocábulo terapêutico deriva também do idioma Grego, therapeutikós, “que se refere ao 

cuidado e tratamento de doenças”, e este de therapeúo, “curar; tratar; cuidar”. Apareceu no Sécu-

lo XVI. 

Sinonimologia: 01.  Autoverificação paraterapêutica. 02.  Teste autoparaterapêutico.  

03.  Autarguição evolutiva reparadora. 04.  Autexame paraterapêutico. 05.  Prova autoterapêutica. 

06.  Autensaio paraterapêutico. 07.  Autossimulação paraterapêutica. 08.  Autotirateima paratera-

pêutico. 09.  Sabatina autoparaterapêutica. 10.  Autoconstatação paraterapêutica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoteste paraterapêutico, autoteste paraterapêu-

tico básico e autoteste paraterapêutico avançado são neologismos técnicos da Autocuroterapia. 

Antonimologia: 01.  Autoparaterapia negligenciada. 02.  Ausência de atestação.  

03.  Autenigma parapatológico ignorado. 04.  Autotrafares desconhecidos. 05.  Inverificabilidade 

autevolutiva. 06.  Ausência de paraprocedimentos autoterapêuticos. 07.  Exame paraterapêutico 

inconclusivo. 08.  Autoteste falho. 09.  Ausência de provas autevolutivas. 10.  Autexame incom-

pleto. 

Estrangeirismologia: o checkup paragenético; o modus vivendi; a compreensão da fór-

mula spes in arduis; a finesse autopesquisística; o inevitável compte-rendu ao evoluciólogo visan-

do a Pré-Intermissiologia; a importância do acid test autevolutivo; o tour de force oportuno das 

provas intraconscienciais; o Minnesota Multiphasic Personality Inventory (MMPI); o bom hábito 

autevolutivo de chercher la bestiole; o alter ego reciclador; o fine-tuning parapsíquico; o gap au-

tevolutivo identificado; o modus faciendi; o valor da autopesquisa au grand complet; a importân-

cia da autavaliação paraterapêutica no período under attack; o Elucidarium; o Invexarium; o Re-

cexarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Autocuroterapia. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Os fatos 

falam. Autabsolutismo: decisões ousadas. Autocura é evolução. Desperticidade: autotestes contí-

nuos. Autoculpa é autotapeação. Aptidão é autesforço. Autoilusões geram frustrações. Parapeda-

gogiologia: método autexemplificativo. Autotares: realismo autocognitivo. Fácil não, possível. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reverificabilidade autevolutiva; os terapeutico-

pensenes; a terapeuticopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os recinopensenes; a recinopensenida-

de; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os parapensenes sadios; a parapensenidade; a autopen-

senidade cosmolínea; a repensenização; a autopensenização traforística. 
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Fatologia: o autoteste paraterapêutico; os autexames paraclínicos periódicos de rotina, 

sempre em dia; a revalidação dos autotestes evolutivos; as autoconvicções intermissivas inabalá-

veis; o rigor das autavaliações profundas sem autopunições castradoras; a maturidade decisória 

aplicada aos autodiagnósticos e autoprescrições paraterapêuticas; a desdramatização das próprias 

enfermidades autevolutivas; a capacidade e potencial autorrecinogênico; o otimismo lúcido auta-

plicado; a mundividência autevolutiva; o descortino das oportunidades e próximas opções evoluti-

vas; o autoprogresso constante e crescente; o espaço de manobras autevolutivas qualificado pelo 

processo autoterapêutico em andamento acelerado; a vontade robusta de acertar; a facilidade em 

aceitar mudanças na rota autevolutiva; a quietude e o sossego íntimo substituindo a antiga autagi-

tação; a autorreciclogenia levada às últimas consequências evolutivas, sem imprudências; a satis-

fação inenarrável pelos autorresultados obtidos nos testes autevolutivos diários; as neocondutas 

postas à prova nas relações interconscienciais; a hiperacuidade no ato de esclarecer, resultado das 

autoprescrições tarísticas; os 12 conceitos do Memorando Conscienciológico; a autopesquisa na 

condição de primeira natureza; as autossuperações magnas silenciosas; a satisfação íntima em 

aquiescer face às sugestões recinológicas irresistíveis dos amparadores pessoais; a técnica da 

conscin-cobaia; a felicidade encontrada na assistência parapsíquica diária às conscins e conscie-

xes; o psicograma e / ou psicógrafo; a automotivação pela autopesquisa fortalecida pelas autone-

orrequisições interassistenciais; as tendências temperamentais recônditas, de maior peso autevolu-

tivo em relação aos trafares; o omniquestionamento; a autestima sadia da conscin em dia com os 

autesforços; a autatualização sofisticada; a sutileza intraconsciencial na detecção de autocorrup-

ções suaves; o norte dos autorrevezamentos multiexistenciais qualificando os autaperfeiçoa-

mentos. 

 

Parafatologia: a parafisiologia do paracérebro; a mobilização básica de energias (MBE); 

o circuito coronofrontal; o estado vibracional (EV) profilático; a autodefesa energética sem inge-

nuidade; o fluxo energético vertical; a parafisiologia do mentalsoma; a sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal crescente; as Dinâmicas Parapsíquicas das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); os progressos tenepessísticos coadjutores do desenvolvimento parapsíquico pessoal; os ex-

trapolacionismos autopesquisísticos; os fios das autorretrocognições conectados apontando cami-

nhos plausíveis para aquisição de neo-hábitos autevolutivos; a parafisiologia do psicossoma;  

o deslanche contínuo crescente de neoparexperiências assistenciais devidas à neoautocognição 

evolutiva; a parapercepção concreta do fluxo do Cosmos a partir da docilidade às autorrenovações 

instantâneas; a retirada das salvaguardas energoparapsíquicas pelos amparadores, conferindo mai-

or autonomia ao amparando; o Paradireito respeitando quem escolheu evoluir mais devagar; a ba-

teria de testes extrafísicos aplicados pelos amparadores; a paraterapêutica aplicada à paragenética 

de hoje, visando a geração de macrossomas futuros; a projeção vexaminosa na condição de trata-

mento medicamentoso necessário; a sintonia autoparapsíquica fina com os benfeitores extrafísi-

cos; o automitridatismo energossomático progressivo; a verdade relativa de ponta, despontando 

no paracérebro e apontando autofalhas a reparar; os autoparabanhos confirmatórios afiançando 

neodecisões; o epicentrismo interassistencial exigindo neoposturas; a paraprofilaxia promovida 

pelo exercício diuturno da tenepes; a megarreverificabilidade autevolutiva; a autorreciclogenia 

obtida através do desenvolvimento parapsíquico avançado; a presença tangível dos amparadores 

nos momentos autocríticos de renovação; a complexidade sofocliana das autocasuísticas interas-

sistenciais multidimensionais criando neodemandas técnicas autevolutivas intraconscienciais em 

níveis crescentes de aprofundamento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscienciograma-recin; o sinergismo da autorganiza-

ção permanente; o sinergismo dos autacertos; o sinergismo da autocorreção apurada; o siner-

gismo dos autoburilamentos intraconscienciais. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o Princípio da Descrença 

(PD) aplicado ao estilo de vida; o princípio pessoal do banho de loja autevolutivo; o princípio da 
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espiral evolutiva; os princípios conscienciais; o princípio da evolução grupal; o princípio da in-

separabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o código do paraprotocolo autevo-

lutivo; os códigos interassistenciais; os códigos autevolutivos decodificados; os códigos auto-

conscienciométricos; o salvo-conduto providencial do código pessoal de Cosmoética (CPC) ilu-

minando o caminho das autorrecins. 

Teoriologia: a teoria conscienciológica da personalidade; a teoria do holossoma; a teo-

ria dos múltiplos egos; a teoria intermissiva; a teoria da parassincronicidade; a teoria da seren-

dipitia; a teoria e a prática (teática) confirmada pelo autexemplarismo. 

Tecnologia: as técnicas autoparapedagógicas; a técnica autopesquisística antonimoló-

gica; as técnicas de autajuste fino; as técnicas de autabordagem intraconsciencial; as técnicas 

paraprofiláticas; as técnicas paraterapêuticas; as técnicas paradidáticas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da Egocarmologia; o labora-

tório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Gru-

pocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Verbaciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colé-

gio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Auto-

conscienciometrologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da autopesquisa; o efeito expansivo da autobenignidade; 

o efeito distensivo da autoveracidade; o efeito abrasivo do autoconflito; o efeito impressivo auto-

parapsíquico; o efeito compassivo da interassistência; o efeito transmissivo da tares. 

Neossinapsologia: as neossinapses paraterapêuticas; as neossinapses autanamnésicas; 

as neossinapses autossilépticas; as neossinapses autanalépticas; as neossinapses autoprolépticas; 

as neossinapses autodiagnósticas; as neossinapses autossinópticas. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisístico; o ciclo da libertação autevolutiva; o ciclo recéxis- 

-recin; o ciclo da autorregeneração perene; o ciclo dos autacertos proexológicos; o ciclo multi-

existencial pessoal (CMP); o ciclo despertológico; o ciclo do compléxis. 

Enumerologia: o esforço na autossubmissão aos testes; a dedicação à autorreciclogenia; 

a aplicação da auto-hermenêutica; a determinação autoparaterapêutica; a manutenção do espaço 

intraconsciencial aberto a mudanças; a obstinação terapêutica cosmoética no revisionismo perió-

dico autopesquisístico; o empenho na busca de soluções cosmoéticas autevolutivas. 

Binomiologia: o binômio autorretificação-progressos; o binômio autojulgamento-hete-

rojulgamento; o binômio tacon-tares; o binômio autorrefinamento-autodetalhismo; o binômio 

autocura-autorreconciliação; o binômio empenho-desempenho; o binômio autocrítica-heterocrí-

tica. 

Interaciologia: a interação autoconscienciograma-autopesquisa; a interação autocom-

petências–inteligência evolutiva (IE); a interação amparador-amparando; a interação autode-

manda-autorresolutividade; a interação necessidade-carência; a interação nosográfica trafares- 

-poder; a interação rastros egocármicos–pegadas autevolutivas. 

Crescendologia: o crescendo minipeça-maximecanismo; o crescendo da criatividade 

pela frequência à prova da imagística; o crescendo cérebro-paracérebro; o crescendo verdades 

pessoais–verpons; o crescendo autenticidade-autocoerência; o crescendo Genética-Paragenéti-

ca; o crescendo anticompetitividade-autoincorruptibilidade. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio teste-prova-auta-

valiação; o trinômio teste-desafio-tarefa; o trinômio progresso-realismo-Universalismo; o trinô-

mio iniciativa-executiva-acabativa; o trinômio autoidentificação-autocorreção-autocompro-

vação. 

Polinomiologia: o polinômio intenção íntima–vontade forte–decisão inabalável–resulta-

dos autevolutivos; o polinômio minitertúlia-megatertúlia-tertuliano-teletertuliano-paratertuliano; 

o polinômio interprisão-libertação-participação-emancipação; o polinômio autopesquisador- 
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-preceptor-fiscal-árbitro; o polinômio revisão-correção-acréscimo-aprofundamento; o polinômio 

filosofia-técnica-estratégia-logística; o polinômio embuste-desajuste-autajuste-reajuste. 

Antagonismologia: o antagonismo simples assim / assim complexa; o antagonismo ego-

ísmo / altruísmo; o antagonismo prova desportiva / prova consciencial; o antagonismo baixa au-

testima / autarrimo cosmoético; o antagonismo autenfermidade / auto-higidez; o antagonismo in-

consequências ignoradas / consequências evolutivas; o antagonismo Marasmologia / aceleração 

da História Pessoal. 

Paradoxologia: o paradoxo autopesquisa-heterodoação; o paradoxo da autopreserva-

ção altruísta; o paradoxo autobenignidade-autoimpactoterapia; o paradoxo de o assistente ser  

o mais assistido; o paradoxo de o loc externo assistencial excessivo poder deixar o loc interno 

autonegligenciado; o paradoxo da espontaneidade calculada pela autopesquisa. 

Politicologia: a democracia direta; a conscienciocracia; a lucidocracia; a evoluciocra-

cia; as parapolíticas da Reeducaciologia; as campanhas de parautilidade pública em saúde propos-

tas pela Consciencioterapia; a paradireitocracia; a assistenciocracia; a autopesquisocracia. 

Legislogia: as leis pessoais da autoimperturbabilidade; as leis autevolutivas; a lei da 

gratidão; as leis do mudancismo intermissivo; a lei do maior esforço autopesquisístico; a lei da 

autorretificação permanente; a lei da autorreeducação ilimitada. 

Filiologia: autoconviviofilia; a heteroconviviofilia; a maxiproexofilia; a assistenciofilia; 

a parapsicofilia; a autoproexofilia; a parassociofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Mitologia: o mito da autevolução por osmose; o mito da certeza absoluta. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a experimentoteca; a analiticoteca; a energossomato-

teca; a parafenomenoteca; a parapsicoteca; a extrafisicoteca; a recexoteca; a evolucioteca; a tera-

peuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocuroterapia; a Autocogniciologia; a Autassistenciologia;  

a Descrenciologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Holofilosofia; a Parapercucienciologia; 

a Pacifismologia; a Cosmovisiologia; a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o desassediador; o tenepessista; o agente retrocog-

nitor; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; 

o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o autoproexista; o maxiproexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o parapedagogo; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o projetor 

consciente; o tocador de obra; o tertuliano; o voluntário; o duplólogo; o homem de ação; o ofie-

xista; o verbetólogo; o duplista. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a desassediadora; a tenepessista; a agente retrocog-

nitora; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; 

a consciencioterapeuta; a convivióloga; a autoproexista; a maxiproxista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a parapedagoga; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a projetora 

consciente; a tocadora de obra; a tertuliana; a voluntária; a duplóloga; a mulher de ação; a ofiexis-

ta; a verbetóloga; a duplista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autodecisor; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 
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cotherapeuticus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens pacifi-

cus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens verponolo-

gus; o Homo sapiens verponator; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoteste paraterapêutico básico = as respostas à aplicação teática das 46 

subseções (testes e técnicas) do livro 700 Experimentos da Conscienciologia; autoteste paratera-

pêutico avançado = as respostas à aplicação teática das 100 folhas de autavaliação do livro Cons-

cienciograma. 

 

Culturologia: a cultura da autolucidez; a cultura da autavaliação crítica; a cultura da 

holanálise experimental; a cultura do autoimperdoamento; a cultura do autoparapsiquismo cons-

ciente; a cultura da universalidade; a cultura da reverificabilidade; a cultura do heteroperdoa-

mento incondicional; a cultura da autonomia; a cultura da autamparabilidade. 

 

Testes. Sob o enfoque da Autoproexologia, a proéxis individual é elaborada com a dose 

exata de testes-desafios personalizados segundo o temperamento e as necessidades autevolutivas 

da conscin. Por esse motivo, a autossuperação no desempenho de tarefas autoproexológicas con-

solida autoconfiança, autossuficiência e autestima sadias. 

Conjugação. A performance completista da conscin intermissivista ganha qualidade 

com a conjugação de atividades, técnicas e testes conscienciológicos afins aos interesses autevo-

lutivos do autoproexista e / ou maxiproexista. 

 

Higidez. A reverificabilidade permanente da higidez das autoconvicções, possível atra-

vés do autoteste paraterapêutico, é processo preventivo de primeira necessidade autevolutiva. 

Nesse contexto, atividades conscienciológicas associadas recorrentes podem trazer resultados au-

toparaprofiláticos e / ou paraterapêuticos positivos surpreendentes, ao longo do tempo. 

Sugestão. Eis, em ordem alfabética, por exemplo e como sugestão teática, 6 recursos 

técnicos conscienciológicos podendo ser utilizados com autonomia na autotestagem paraterapêu-

tica: 

1.  Conscin-cobaia: presença voluntária na condição de conscin-cobaia. 

2.  Dinâmica: escolha e assiduidade à Dinâmica Parapsíquica temática de preferência. 

3.  Evoluciente: avaliação profilático-conscientioterapêutica de evoluciente, quando ne-

cessário. 

4.  Laboratório: participação em série, no laboratório Acoplamentarium. 

5.  Técnica: aplicação da técnica de mais 1 ano de vida intrafísica com registro diário. 

6.  Tenepes: a prática veterana da tenepes, em níveis crescentes de qualificação. 

 

Verbetografia. O autorado em geral e o autorado verbetográfico em especial, podem ser 

considerados e utilizados na condição de autotestes paraterapêuticos, devido às autexigências in-

traconscienciais de autexposição na autorrecepção e condução da mutualidade heterocrítica. 

Fluxo. A detecção, autocompreensão e acato do fluxo de demandas autevolutivas recino-

lógicas, mormente quando geradas no exercício da interassistencialidade, demonstram o nível de 

inteligência evolutiva da conscin intermissivista, coordenando atos autorrecinológicos prioritá-

rios. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoteste paraterapêutico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 

04.  Autoconvicção:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Automitridatismo:  Autoparaimunologia;  Homeostático. 

08.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

10.  Autoteste  da  evolução  cronológica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

11.  Ficha  Evolutiva  Pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

12.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Megateste  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

14.  Teste  conscienciológico:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

O  AUTODIAGNÓSTICO  E  AS  AUTOPRESCRIÇÕES  TRAFO-
RÍSTICAS  EXTRAÍDAS  DO  AUTOTESTE  PARATERAPÊUTICO  

APONTAM  NEOVARIÁVEIS  AUTOPESQUISÍSTICAS  DE  ALTA  

DEFINIÇÃO,  REVELANDO  ÓBICES  AUTEVOLUTIVOS  SUTIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se autaplicou técnicas, atividades e testes 

conscienciológicos de modo assíduo e conjugado? Quais os resultados obtidos, até o momento, na 

identificação e autocura de travões autevolutivos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; apres. Daniel 

Muniz; pref. Cristina Arakaki; pref. 1ª edição Marina Thomaz; revisores Alexander Steiner; et al.; 354 p.; 2 seções; 11 

caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 3 esquemas; 125 expressões e ditos populares; 1 foto; 10 gráfs.; 6 ilus.; 
1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias; 15 websites; glos. 86 termos; 25 in-

fografias; 20 cenografias; 72 filmes; 324 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacio-
nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 169, 170 e 200. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

5 a 337. 
3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-

ginas 42, 273, 486 a 488, 527, 861 e 862. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 9 a 12, 67, 

128, 273, 337, 456 e 764. 

 

M. L. B. 
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A U T O T O R T U R A  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autotortura é o ato ou efeito de a consciência vulgar se torturar volunta-

riamente, a partir da autopensenização desvairada, violentando a si própria e infligindo a si mes-

ma algum tipo de angústia, padecimento, mortificação, tormento ou suplício. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo tortura deriva do idioma Latim, tortura, “ação de torcer; torcedura; 

dor aguda; dores de entranha; dores de cólica; tortura”. Surgiu no Século XVI com a acepção 

“volta tortuosa”, derivando no final do Século XVII para “ato ou efeito de torturar”. 

Sinonimologia: 01.  Autoflagelação. 02.  Automutilação. 03.  Autassédio. 04.  Automar-

tírio. 05.  Autoinconsciência. 06.  Autovitimização. 07.  Autodesprazer. 08.  Masoquismo.  

09.  Autopatia. 10.  Autodemência. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo tortura: tor-

turada; torturado; torturador; torturadora; torturante; torturar. 

Neologia. As 3 expressões compostas autotortura mínima, autotortura média e autotor-

tura máxima são neologismos técnicos da Autoconscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Autoconsciência. 2.  Autocognição. 3.  Autorrespeito. 4.  Autocon-

trole. 5.  Antitortura. 6.  Anticonflitismo. 

Estrangeirismologia: a selfexcruciation; a selfmortification. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocogniciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal psicopatológico; os estultopensenes; a estultopen-

senidade; os escleropensenes; a escleropensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; 

os inculcopensenes; a inculcopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os narcopen-

senes; a narcopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopen-

senidade; os patopensenes; a patopensenidade; os autopensenes desequilibrados; a autopenseniza-

ção rígida. 

 

Fatologia: a autotortura; o monoideísmo; os enigmas torturantes; os instrumentos de tor-

tura; os instrumentos de mortificação corporal no ascetismo cristão; o cilício; as cordas de auto-

flagelação; as visões místicas; o fato de a consciência renascer para ter prazer; o fato antievoluti-

vo do autodesprazer; os distúrbios de personalidade; o pagamento de promessas religiosas com 

agressões somáticas; os rituais de autoflagelação; o grande tormento da consciência; o estressa-

mento agudo; os débitos na conta cármica; o transtorno da personalidade borderline. 

 

Parafatologia: os heterassédios extrafísicos como graves doenças ignoradas pela maio-

ria dos componentes da Humanidade; a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilá-

tico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autassédio-heterassédio. 

Principiologia: a ignorância quanto ao princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a falta do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do autassédio. 
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Tecnologia: as técnicas patológicas de autotortura. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas. 

Efeitologia: os efeitos desestabilizadores da intraconsciencialidade nas práticas de au-

totortura. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma automimético. 

Binomiologia: o binômio autotortura–desequilíbrio mental. 

Interaciologia: a interação Psicopatologia-Neuropatologia-Parapatologia. 

Crescendologia: o crescendo miniautotorturas frequentes–suicídio. 

Trinomiologia: o trinômio autoconceito baixo–autestima baixa–autassedialidade alta. 

Antagonismologia: o antagonismo autoimperdoamento / autotortura. 

Paradoxologia: o paradoxo egão–ego fraco. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei de ação e reação. 

Filiologia: a algofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a toxicomania; a flagiciomania. 

Mitologia: o megamito protorreptiliano da elevação íntima pela dor e o sofrimento. 

Holotecologia: a nosoteca; a absurdoteca; a bizarroteca; a patopensenoteca; a toxicote-

ca; a idiotismoteca; a higienoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Parapatologia; a Nosologia; a Psi-

copatologia; a Nevropatologia; a Autassediologia; a Autenganologia; a Desviologia; a Psiquiatria; 

a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o autotorturador; o preocupado; o atormentado;  

o autovitimizado; o automortificador; o verdugo de si próprio; o suicida. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a autotorturadora; a preocupada; a atormentada;  

a autovitimizada; a automortificadora; a carrasca de si própria; a suicida. 

 

Hominologia: o Homo stultus; o Homo autotortor; o Homo sapiens torturator; o Homo 

sapiens brutus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens aberrans;  

o Homo sapiens toxicomaniacus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autotortura mínima = o ato de se submeter a algum tipo de masoquismo 

sexual; autotortura média = o ato de autoflagelação ou promessa da pessoa beata; autotortura má-

xima = o ato de cometer o autocídio, ou suicídio, arrostando todas as consequências patológicas, 

frustradoras, trágicas, de imediato. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; as influências nocivas das inculcações da cultura 

religiosa multimilenar. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 16 reações de autotortura da conscin imatura, homem ou mulher: 

01.  Autassédio: autodepressão; autopatopensenização. 
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02.  Autestigmatização: autocastigo. 

03.  Autismo: autocarceragem. 

04.  Autobcecação: monoideísmo; ansiosismo; angústia; Agonística. 

05.  Autocastração: autorregressismo. 

06.  Autocídio: suicídio; autoderrotismo; autotraição; autofrustração; autoconflituosida-

de; autodemência; automelex. 

07.  Autoculpa: arrependimento. 

08.  Autofagia: autoódio; autocontradição; autoincoerência. 

09.  Autoflagelação: autoflagício; autagressividade; autodesrespeito. 

10.  Automortificação: autopadecimento; autotormento; autossuplício; automartírio. 

11.  Autopatomimese: hipocondria. 

12.  Autopunição: masoquismo; autodegradação. 

13.  Autoterrorismo: medo; horror. 

14.  Autotomia: automutilação; autossabotagem. 

15.  Autovexame: autoconstrangimento; timidez; acanhamento. 

16.  Autovitimização: autodepreciação; autopiedade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autotortura, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

05.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

06.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Desequilíbrio  mental:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Psicopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  ATO  DE  AUTOTORTURA  DIAGNOSTICA  INDEFENSÁVEL  

PSICOPATIA  POR  PARTE  DA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MU-
LHER,  SEJA  QUEM  FOR,  EM  QUALQUER  CONTINGENCIA-

MENTO,  DIMENSÃO  OU  CIRCUNSTÂNCIA  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, comete alguma categoria de ação de autotortura? 

Em quais condições? Por qual razão? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 

sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2007; páginas 123, 127, 139, 231, 277, 294, 303, 325, 343, 353, 393, 442, 449, 475, 490, 491, 533, 683, 875, 891 e 892. 
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A U T O T R A F A L - C H A V E  
( ME G A T R A F A L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autotrafal-chave é o traço positivo faltante na estrutura consciencial, 

o qual, ao ser preenchido, atua estrategicamente como elemento promotor do avanço evolutivo no 

microuniverso consciencial, de acordo com a realidade atual vivenciada pela conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo traço vem do idioma Latim, tractiare, de tractus, e este de tra-

here, “tirar; puxar; arrastar; mover; rolar; levar de rojo; puxar para si; atrair”. Surgiu no Século 

XVI. A palavra falta procede também do idioma Latim, fallita, de fallitus, “faltado”. Apareceu no 

Século XV. O termo chave provém igualmente do idioma Latim, clavis, “chave; tranca”. Apare-

ceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Traço estratégico faltante. 2.  Trafal crítico. 3.  Trafor faltante priori-

tário. 4.  Autoneotrafor específico faltante. 5.  Traço consciencial estratégico ainda não adquirido. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 52 cognatos derivados do vocábulo chave: cha-

vão; chavaria; chavasca; chavascada; chavascado; chavascal; chavascar; chavasco; chavas-

queira; chavasqueiro; chavasquice; chaveamento; chavear; chavecar; chaveira; chaveirada; 

chaveirado; chaveirão; chaveirenta; chaveirento; chaveiro; chaveiroado; chaveironado; chavei-

rosa; chaveirose; chaveiroso; chavelha; chavelhal; chavelhame; chavelhão; chavelhenta; chave-

lhento; chavelho; chavelhote; chavelhuda; chavelhudo; chavem; chávena; chavense; chavesita; 

chaveta; chavetada; chavetado; chavetamento; chavetar; chavetear; chaviano; chaviense; cha-

vismo; chavista; deschaveamento; deschavear. 

Neologia. As 3 expressões autotrafal-chave, autotrafal-chave proexológico e autotrafal- 

-chave seriexológico são neologismos técnicos da Megatrafalologia. 

Antonimologia: 1.  Trafor-Chave. 2.  Trafar-Chave. 3.  Trafor atuante. 4.  Autotrafal se-

cundário. 5.  Integridade conscienciométrica. 

Estrangeirismologia: o gap evolutivo; a peça faltante do puzzle intraconsciencial; o high- 

-key autoconscienciométrico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à identificação do traço evolutivo faltante prioritário. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inexiste fal-

ta imperturbadora. Trafal: autotrafor faltante. 

Citaciologia: – A ausência da evidência não significa evidência da ausência (Carl Sa-

gan, 1934–1996). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autevoluciologia; a autopensenização; os auto-

pensenes; a autopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; 

a prioropensenidade; as lacunas autopensênicas; as lacunas autopensenosféricas; a autopenseniza-

ção plena; o materpensene autoconscienciométrico. 

 

Fatologia: o autotrafal-chave; o autojuízo crítico nas análises intraconscienciais; a bre-

cha na estrutura autoconscienciométrica; a carência de autoneotrafor específico; a transição trafal- 

-chave–neotrafor-chave; o predicado ausente primordial; a lista inicial de trafores e trafares na 

condição de recurso de conclusão do autotrafal-chave do momento evolutivo; a automegapriori-

dade; a inteligência evolutiva (IE) identificando e preenchendo o autotrafal-chave; a Autocons-

cienciometrologia ativa; as autopriorizações relativas aos déficits intraconscienciais; o trafal do 

interesse da identificação dos trafais-chave estagnadores da autevolução; a condição evoluída do 

megatrafal derradeiro; o uso da autocrítica na investigação do trafal-chave; as estratégias auto-
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conscienciométricas; os trafais-chave identificados de preenchimento aplicável somente em pró-

xima(s) vida(s); a escala de priorização dos autotrafais a serem preenchidos; as lacunas na inteli-

gência evolutiva; as análises autoconscienciométricas; as sínteses autoconscienciométricas; a in-

completude do quadro pessoal de talentos; a evolução consciencial sendo preenchimento ininter-

rupto de trafais; a fissura traforista; a auto-omissão deficitária-chave; a deficiência-chave autevo-

lutiva; o autotrafal enquanto ponto de ignorância evolutiva; as ilusões na identificação de auto-

trafores pouco desenvolvidos, mas realisticamente, sendo ainda autotrafais-chave. 

 

Parafatologia: a atenção à possível falta da autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático na condição de autotrafal-chave bioenergético; a evitação da falta do uso da desassim 

na condição de potencialização de autotrafares consequentes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos neotrafores; o sinergismo patológico autotrafal-cha-

ve identificado e mantido–omissão deficitária; o sinergismo volição enfraquecida–autotrafal 

mantido. 

Principiologia: o princípio do dinamismo evolutivo; o princípio do detalhismo autevolu-

tivo; o princípio da evolução ininterrupta; o princípio “contra fatos e parafatos não há argumen-

tos nem parargumentos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do megatrafal; a teoria da consciência poliédrica. 

Tecnologia: as técnicas de identificação do megatrafal-chave; a técnica do autoconsci-

enciograma; a técnica do detalhismo; as técnicas autoconscienciometrológicas; a técnica da re-

céxis no prenchimento de trafais-chave identificados; a técnica da invéxis no preenchimento de 

trafais-chave identificados precocemente; a técnica da conscin-cobaia voluntária do Conscien-

ciograma. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Conscienciometria In-

terassistencial (CONSCIUS); o voluntariado na Organização Internacional de Conscienciotera-

pia (OIC); a conscin-cobaia voluntária. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometria; o labora-

tório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível dos 

Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos do preenchimento cosmoético do trafal-chave; os efei-

tos dos autesforços evolutivos contínuos; os efeitos da autoconscienciometria realista seguida da 

autoconsciencioterapia eficiente; os efeitos benéficos da falta de autocorrupções. 

Neossinapsologia: as neossinapses relativas ao(s) trafor(es) a ser(em) desenvolvido(s) 

no preenchimento do autotrafal-chave; a ausência de neossinapses para identificar e superar o au-

totrafal. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal. 

Enumerologia: o trafal primário; o trafal secundário; o trafal prioritário; o trafal-chave; 

o trafal estratégico; o trafal reincidente; o trafal preenchido. O gap teático; o gap cognitivo; o gap 

estrutural; o gap antievolutivo; o gap conscienciométrico; o gap traforístico; o gap desfuncional. 

Interaciologia: a interação positiva trafal-trafor; a interação negativa trafal-trafar. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo megatrafal–trafal–minitrafal–minitrafor–trafor– 

–megatrafor–megatrafor-chave. 

Trinomiologia: o trinômio dissecção-detalhamento-exaustividade; o trinômio vontade- 

-intenção-autorganização; o trinômio autevolutivo eliminação de trafar–preenchimento de tra-

fal–fixação de trafor; o trinômio da Holomaturologia autodiscernimento-CPC-interassistencialida-

de; o trinômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia-Autoconsciencioterapeuticologia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6731 

Antagonismologia: o antagonismo trafor / trafal; o antagonismo ação / apatia; o anta-

gonismo autocrítica / heterocrítica; o antagonismo detalhismo / perfeccionismo; o antagonismo 

autopesquisa cosmoética / heteropesquisa assediadora; o antagonismo fatuística / ilusionísti-

ca; o antagonismo inexperiência / competência; o antagonismo neofilia / neofobia; o antagonis-

mo omissuper / negligência. 

Paradoxologia: o paradoxo de a lacuna na estrutura consciencial poder ser chave aute-

volutiva prioritária; o paradoxo da ausência atuante; a condição paradoxal de a falta de 3 veícu-

los de manifestação (soma, energossoma e psicossoma) na Consciex Livre (CL) indicar evolutivi-

dade; o paradoxo de sentir a falta de algo ainda inexistente; o paradoxo de algo não desenvolvi-

do limitar aspectos atuantes; o paradoxo de a falta se fazer presente. 

Politicologia: a evoluciocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a traforofilia; a evoluciofilia; a intraconscienciofilia; a conscienciometrofilia; 

a mentalsomatofilia; a parapsicofilia; a priorofilia; a autocogniciofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a tropofobia; a cainotofobia; a catagelofobia; a neofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a egomania. 

Mitologia: as autodesmitificações; o mito da perfeição; o mito da santidade. 

Holotecologia: a trafaloteca; a traforoteca; a coerencioteca; a cognoteca; a consciencio-

metroteca; a egoteca; a erroteca; a fatoteca; a logicoteca; a maturoteca; a semioteca. 

Interdisciplinologia: a Megatrafalologia; a Traforologia; a Mentalsomatologia; a Intra-

conscienciologia; a Holomaturologia; a Autopriorologia; a Conscienciometrologia; a Conscien-

ciogramologia; a Autanaliticologia; a Consciencioterapeuticologia; a Autodiscernimentologia; 

a Priorologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evoluti -

vo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evoluti -

va; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens trafalista; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo 

sapiens consciustherapeuticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens prioritarius; o Ho-

mo sapiens vigilans; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

holomaturologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autotrafal-chave proexológico = o trafor faltante para a consecução satis-

fatória da autoproéxis da conscin; autotrafal-chave seriexológico = o trafor faltante no impulsio-

namento evolutivo do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

 

Culturologia: a cultura da autanálise; a cultura da autocrítica; a cultura da identifica-

ção dos autotrafais, prioritariamente dos autotrafais-chave; a cultura da Autotrafarologia; a cul-

tura da Trafalologia; a cultura da Autotraforologia; a cultura da atenção à autevolução continua-

da; a cultura da proatividade autevolutiva. 

 

Terapeuticologia. De acordo com os critérios da Trafalologia, eis, em ordem alfabética, 

10 exemplos de manifestações seguidas de 7 possíveis trafais-chave, 1 pensene-chave e 1 sub- 

-campo interdisciplinar homeostático correspondente, sugestivos para a respectiva autoterapêutica 

consciencial pertinente: 

 

01.  Acrasia. A falta de vontade; decisão; resolução; ânimo; interesse; prioridade; 

temperança. 

Pensene-chave: voliciopensene. 

Subcampo interdisciplinar: Priorologia. 

 

02.  Acriticidade. A falta de criticidade; julgamento; razão; ponderação; avaliação; apre-

ciação; discernimento. 

Pensene-chave: criticopensene. 

Subcampo interdisciplinar: Raciocinologia. 

 

03.  Anticosmoética. A falta de cosmoeticidade; moralidade; CPC; maturidade; dignida-

de; fraternidade; correção. 

Pensene-chave: ortopensene. 

Subcampo interdisciplinar: Cosmoeticologia. 

 

04.  Assedialidade. A falta de desassedialidade; homeostasia; fraternidade; interassisten-

cialidade; benignidade; imperturbabilidade; sanidade. 

Pensene-chave: parapensene. 

Subcampo interdisciplinar: Despertologia. 

 

05.  Crendice. A falta de logicidade; criticidade; descrença; reflexão; ceticismo; cientifi-

cidade; ponderação. 

Pensene-chave: nexopensene. 

Subcampo interdisciplinar: Descrenciologia. 

 

06.  Desorganização. A falta de ordenamento; disciplina; planejamento; detalhismo; sis-

tematização; calculismo; regramento. 

Pensene-chave: fluxopensene. 

Subcampo interdisciplinar: Organizaciologia. 

 

07.  Irritabilidade. A falta de alegria; bom humor; calma; equilíbrio; felicidade; paciên-

cia; serenidade; sossego. 

Pensene-chave: pacipensene. 

Subcampo interdisciplinar: Homeostaticologia. 

 

08.  Malevolência. A falta de bondade; benignidade; afeição; benevolência; condescen-

dência; compaixão; amizade. 
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Pensene-chave: benignopensene. 

Subcampo interdisciplinar: Interassistenciologia. 

 

09.  Pusilanimidade. A falta de coragem; convicção; determinação; firmeza; resolutivi-

dade; segurança; longanimidade. 

Pensene-chave: axiopensene. 

Subcampo interdisciplinar: Autabsolutismologia. 

 

10.  Subcerebralidade. A falta de mentalsomaticidade; racionalidade; consciencia-

lidade; cognoscibilidade; reflexão; civilidade; ajuizamento. 

Pensene-chave: hiperpensene. 

Subcampo interdisciplinar: Mentalsomatologia. 

 

Preenchimento. Pelo fato de o trafal ser traço força (trafor) faltante dentro da estrutura 

consciencial, é mais simples o ato de preecher o traço lacunar, se comparado à reciclagem de al-

gum megatrafar atuante. 

Correlação. Determinados trafais podem ser indicadores da existência de traços-fardos 

(trafares) correlatos, como por exemplo esses 10, listados na ordem alfabética: 

01.  Acalmia. A falta de tranquilidade indica perturbação. 

02.  Autorreflexão. A falta de reflexão indica superficialidade. 

03.  Clareza. A falta de clareza indica confusão. 

04.  Comedimento. A falta de parcimônia indica perdularismo. 

05.  Critério. A falta de método indica desorganização. 

06.  Eticidade. A falta de ética indica antiética. 

07.  Heteroperdoamento. A falta de perdão indica rancor. 

08.  Higiene. A falta de asseio indica desleixo. 

09.  Ocupação. A falta de disponibilidade indica egocentrismo. 

10.  Realidade. A falta de realismo indica autengano. 

 

Megatrafais. Por outro lado, alguns megatrafais-chave indicam conquistas relevantes 

a serem alcançadas na autoproéxis, ao modo dessas 4, listadas a seguir, na ordem funcional: 

1.  Autoradologia. Para o neoautor, a conquista da automegagescon. 

2.  Assistenciologia. Para o tenepessista, a conquista da autofiex. 

3.  Intrafisicologia. Para o proexista, a conquista do compléxis. 

4.  Escalologia. Para o desperto, a conquista da semiconsciexialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autotrafal-chave, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

02.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Home-

ostático. 

04.  Defasagem  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

06.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Megatrafal  derradeiro:  Megatrafalologia;  Neutro. 

08.  Neoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Palavra-chave:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 
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11.  Trafalismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Transição  trafal-neotrafor:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

13.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Tritrafalismo  antievolutivo:  Trafalologia;  Nosográfico. 

15.  Vácuo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

 

EM  TERMOS  CONSCIENCIOMÉTRICOS,  O  AUTOTRAFAL- 
-CHAVE  INDICA  LACUNA  AUTOCOGNITIVA  NO  MICROUNI-
VERSO  CONSCIENCIAL.  EM  CRITÉRIOS  CONSCIENCIOTE-

RAPÊUTICOS,  DENOTA  NEGLIGÊNCIA  AUTEVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue identificar o autotrafal-chave do mo-

mento evolutivo atual? Já trabalha no preenchimento dessa lacuna pelo respectivo trafor-chave? 

Quais os resultados alcançados até agora? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; 
& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 188. 

 

J. P. 
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A U T O T R A F O R I S M O    D E S P E R T O G Ê N I C O  
( A U T O D E S P E R T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autotraforismo despertogênico é a postura otimista e cosmoética, de  

a conscin, homem ou mulher, reconhecer, valorizar e utilizar pró-evolutivamente os traços-força 

pessoais a favor de si e dos outros, promovendo auto e heterodesassédios e, consequentemente, 

favorecendo a desperticidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo traço deriva do idioma Latim, tractiare, e este de trahere, 

“tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; atrair”. 

Surgiu no Século XVI. O termo força procede igualmente do idioma Latim, fortia, de fortis, “for-

te; robusto; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajoso; virtuoso; formoso”. Apare-

ceu no Século XIII. O sufixo ismo provém do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou 

princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; 

conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição patológica”, e é formador 

de nome de ação de certos verbos. O prefixo des origina-se do idioma Latim, dis ou de ex, “nega-

ção; oposição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. 

A palavra assédio tem origem controversa, talvez do idioma Italiano, assedio, derivada do idioma 

Latim, obsidio ou obsidium, “sítio; cerco; assédio”, derivada de sidere, “estar sentado”. Surgiu, 

no idioma Italiano, no Século XIII. Apareceu, no idioma Português, no Século XVI. O vocábulo 

permanente vem igualmente do idioma Latim, permanens, de permanere, “ficar até o fim”. Sur-

giu em 1702. O termo total deriva do idioma Latim Medieval, totalis, de totus, “todo; inteiro”. 

Apareceu no Século XV. O segundo elemento de composição gênico tem conexão com genia, 

e este derivado do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; origem; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Autotraforismo pró-desperticidade. 2.  Autotraforismo despertológi-

co. 3.  Postura autotraforista despertogênica. 

Neologia. As 4 expressões compostas autotraforismo despertogênico, autotraforismo 

despertogênico primário, autotraforismo despertogênico intermediário e autotraforismo desper-

togênico avançado são neologismos técnicos da Autodespertologia. 

Antonimologia: 1.  Autotrafarismo antidespertológico. 2.  Autotrafarismo antidesperti-

cidade. 3.  Postura trafarista autassediada. 

Estrangeirismologia: o modus operandi autotraforista evitando o autassédio; a valoriza-

ção do próprio know-how; o autotraforismo proporcionando o upgrade evolutivo; o turning-point 

cognitivo da opção pelo autodesassédio. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

aplicado às posturas traforistas diuturnas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autotrafo-

rismo: autonomia consciencial. Autotraforismo promove autodesassedialidade. 

Coloquiologia: o ato de tomar as rédeas da autevolução; o jargão conscienciológico 

“ser desperto não é Serenão”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Trafores. Os trafores são os agentes inavaliáveis do seu bem-estar”. 

2.  “Traforismo. Trafar é sofrimento. Trafor é alegria”. 

3.  “Traforologia. Não há grandeza consciencial fora do universo da Traforologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autotraforístico; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os pensenes traforísticos homeostáticos; o holopensene pessoal da autodesassedialidade; a afi-
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nização pensênica com consciexes mais evoluídas; a autopensenidade autocrítica lúcida; a autor-

retilinearidade pensênica; a autopensenidade despertogênica. 

 

Fatologia: o autotraforismo despertogênico; a assunção dos autotrafores; a postura anti-

autovitimização; a desvalorização da humildade religiosa; o reconhecimento dos traços-força pes-

soais; a autoconfiança no megatrafor pessoal; a autestima equilibrada; o autotraforismo auxilian-

do na escolha assertiva do duplista evolutivo; a assunção da capacidade interassistencial; a ampa-

rabilidade ampliada pelo autotraforismo; o epicentrismo lúcido de projetos tarísticos; a ampliação 

da capacidade de suportar pressões extrafísicas; a visão traforista de autorretropersonalidade; a as-

sunção pública de trafores na defesa de autoverbete; o autenfrentamento homeostático dos trafa-

res; a visão traforista dos próprios trafares e trafais; a autocriticidade cosmoética; a superação da 

hipercriticidade nosográfica; a assunção desassediada dos limites pessoais; a exposição desdra-

matizada dos traços-fardos e traços-faltantes; a aceitação tranquila das consequências dos erros;  

a percepção da espiral evolutiva proporcionando tranquilidade íntima nos trabalhos interassisten-

ciais; os indicadores de estar no fluxo evolutivo; a superação do medo do uso dos trafores devido 

aos trafares compostos; a superação da autovitimização; a despreocupação com heteropercepções 

equivocadas de estar assediado; o acolhimento às heterocríticas; a refratariedade às críticas anti-

cosmoéticas; a autopesquisa contínua sobre o tema autotraforismo; a consideração de hipótese de 

os feedbacks positivos serem reais sem descarte imediato; a autoconfiança na capacidade de au-

tossuperação; o posicionamento pessoal frente aos heterassédios; a autassunção da potencialidade 

de tornar-se desperto nesta existência intrafísica; a desperticidade ao modo de meta evolutiva fac-

tível; a desconstrução da imagem idealizada do ser desperto; a meta de alcançar a desperticidade 

em 3 anos; o curso de campo Desperticidade do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); o curso Despertometria da Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSIN-

VÉXIS); o Programa de Aceleração da Desperticidade (PROAD) realizado em parceria entre 

o CEAEC, a Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC) e a Associação Internacio-

nal de Conscienciometrologia Interassistencial (CONSCIUS); a preparação técnica para implan-

tação da ofiex. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconfiança 

parapsíquica; as decisões embasadas nas percepções parapsíquicas; as parapercepções da chegada 

de novos desafios; a imunidade à chacota de assediadores extrafísicos; a refratariedade aos ata-

ques extrafísicos; a blindagem energética resultante da postura autotraforista; as recomendações 

traforísticas dos amparadores em campo energético parapsíquico; os insights da relação de auto-

traforismo e desperticidade; a diferenciação entre pagar pedágio e cair no assédio extrafísico; 

o acesso a retrovidas mais antigas e complexas; os campos bioenergéticos potencializando trafo-

res; a promoção de campos bioenergéticos favorecendo a comunicação com amparadores extrafí-

sicos; a projeção lúcida conjunta indicadora da liderança extrafísica; o amparo extrafísico de 

função de consciências mais evoluídas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o autotraforismo qualificando o sinergismo amparador-amparando;  

o sinergismo pró-evolutivo dos trafores atuantes. 

Principiologia: a vivência teática do princípio da autonomia consciencial; o princípio 

da autocrítica cosmoética. 

Codigologia: o autotraforismo sendo cláusula do código pessoal de Cosmoética (CPC); 

a qualificação do código de exemplarismo pessoal (CEP). 

Teoriologia: a amortização satisfatória dos endividamentos da teoria da interprisão gru-

pocármica; a aplicação teática da inteligência evolutiva (IE); a teoria do megacompléxis. 

Tecnologia: a aplicação da banana technique para as heterocríticas infundadas; as técni-

cas de identificação de trafores; a técnica da carta de autorresgate com foco autotraforista; as 
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técnicas traforísticas de autodesassédio; as técnicas autopesquisísticas aplicadas ao desenvolvi-

mento do autotraforismo; a técnica dos 10 dias consecutivos de isolamento. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sendo recurso de reconhecimento  

e assunção de trafores. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autodesperto-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível dos Des-

pertos. 

Efeitologia: a autodesassedialidade enquanto efeito do autotraforismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do investimento no autotraforismo. 

Ciclologia: a quebra do ciclo algoz-vítima; o ciclo evolutivo autopesquisa investigativa– 

–autopesquisa reciclogênica aplicado ao desenvolvimento do traforismo. 

Binomiologia: a facilitação do binômio admiração-discordância; a minimização do bi-

nômio conflito íntimo–conflito interpessoal. 

Interaciologia: a qualificação das interações interassistenciais; as interações ombro- 

-a-ombro amparador-amparando. 

Crescendologia: a evitação do crescendo melin-melex; o enfrentamento corajoso do 

crescendo dos desafios evolutivos; o crescendo do nível de desassedialidade até alcançar a des-

perticidade. 

Trinomiologia: o trinômio autoconceito-autoimagem-autestima; o trinômio autotrafo-

rismo-autodesperticidade-automegagescon. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autexperimento-reciclagem-exemplarismo. 

Antagonismologia: o antagonismo trafarismo / traforismo; o antagonismo loc interno  

/ loc externo; o antagonismo assedialidade / assistencialidade; o antagonismo conscin imune 

/ conscin vulnerável. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autotraforismo ser necessário ao egocídio. 

Politicologia: a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a autodesassediofilia; a despertofilia; a autevoluciofilia; a autopesquisofilia;  

a reciclofilia. 

Fobiologia: a superação da errofobia; a eliminação da decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da pré-derrota; a síndrome do impostor; a síndrome do tra-

farismo. 

Maniologia: a autossuperação das manias autotrafarísticas. 

Mitologia: a desconstrução do mito da humildade religiosa; a superação do mito da im-

possibilidade de ser desperto nesta existência intrafísica. 

Holotecologia: a cognoteca; a conscienciometroteca; a autocriticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodespertologia; a Autotraforologia; a Autopesquisologia;  

a Autexperimentologia; a Autopriorologia; a Ortopensenologia; a Assistenciologia; a Mentalso-

matologia; a Cosmoeticologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência autotraforista desperta; a consciência cética-otimista-cos-

moética (COC); a consciência lúcida; a consciência inteligente evolutivamente; a consciência as-

sistencial; a consciência autenfrentadora; a consciência autossuperadora; a consciência evolutiva-

mente proativa. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o intermissivista; o cognopolita; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o proexista; o projetor consciente; o conscienciólogo; o auto-

pesquisador; o autocientista; o autexperimentador; o assistente; o tenepessista; o epicon lúcido;  

o desperto. 
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Femininologia: a pré-serenona vulgar; a intermissivista; a cognopolita; a amparadora in-

trafísica; a atacadista consciencial; a proexista; a projetora consciente; a consciencióloga; a auto-

pesquisadora; a autocientista; a autexperimentadora; a assistente; a tenepessista; a epicon lúcida;  

a desperta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens traforista; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autotraforismo despertogênico primário = aquele realizado com esforço 

pela lembrança da necessidade de tal postura; autotraforismo despertogênico intermediário  

= aquele realizado na maior parte do tempo pelo ser não desperto; autotraforismo despertogênico 

avançado = aquele realizado naturalmente já incorporado ao temperamento do ser desperto. 

 

Culturologia: a cultura da visão traforista de si mesmo promovendo maior autonomia 

consciencial. 

 

Efeitologia. Segundo a Autodespertologia, eis, em ordem alfabética, 10 possíveis efeitos 

despertogênicos do autotraforismo: 

01.  Alinhamento: maior facilidade em se alinhar ao fluxo evolutivo. 

02.  Assertividade. Posicionamentos mais assertivos, podendo ser desagradáveis aos 

olhos de terceiros. 

03.  Autafetividade: autestima sadia. 

04.  Autoconfiança: maior segurança em enfrentar as vicissitudes da vida. 

05.  Autovalorização: maior reconhecimento das conquistas pessoais e, consequente-

mente, dos autotrafores. 

06.  Epicentrismo: maior sustentabilidade para epicentrar projetos interassistenciais. 

07.  Interassistencialidade: ampliação da capacidade tarística na assistência. 

08.  Locus: preponderância do loc interno em detrimento ao loc externo. 

09.  Refratariedade: menor susceptibilidade aos heterassédios. 

10.  Soerguimento: autossuperações mais rápidas. 

 

Reciclogenia. Considerando a Reciclologia, eis 7 ações, em ordem lógica, favorecedoras 

do autotraforismo despertogênico: 

1.  Reconhecer. Reconhecimento dos trafores pessoais. 

2.  Identificar. Identificação do megatrafor pessoal. 

3.  Listar. Listagem das conquistas pessoais e dos respectivos trafores utilizados. 

4.  Utilizar. Percepção do uso consciente dos trafores no dia a dia. 

5.  Esclarecer. Ampliação da utilização dos trafores para interassistência tarística. 

6.  Ousar. Estabelecimento de metas evolutivas ousadas. 

7.  Avaliar. Balanço regular das neoconquistas evolutivas oriundas do uso consciente 

dos trafores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com autotraforismo despertogênico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

02.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 
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03.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisa  despertológica:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Autoultimato  cosmoético:  Megadecidologia;  Homeostático. 

07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

09.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

11.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

12.  Racionalidade  despertogênica:  Despertologia;  Homeostático. 

13.  Recurso  pró-desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

14.  Renúncia  despertogênica:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  de  autodesassédio:  Predespertologia;  Homeostático. 

 

É  INTELIGENTE  A  VALORIZAÇÃO  E  USO  DOS  AUTOTRA-
FORES  EM  FAVOR  DA  DESPERTICIDADE  E  DA  INTERAS-
SISTENCIALIDADE,  CONTRAPONDO-SE  À  AUTOVITIMIZA-
ÇÃO  E  AO  HOLOPENSENE  RELIGIOSO  ANTIEVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é mais autotraforístico(a) ou autotrafarístico(a)? 

Percebe, na prática, alguma relação entre autotraforismo e desperticidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Haymann, Maximiliano; Prescrições para o Autodesassédio; revisoras Evelise Vicenzi; et al.; 216 p.; 36 

caps.; glos. 168 termos; 63 refs.; 28 webgrafias; 2 anexos; alf.; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2016; páginas 25 e 86. 
2.  Kauati, Adriana; Síndrome do Impostor: Superação pela Autocientificidade; pref. Alzira Gesing; 246  

p.; 5 partes; 31 caps.; 209 enus.; 3 esquemas; 1 fluxograma; 5 ilus.; 7 tabs.; 3 filmes; 112 refs.; 9 webgrafias; alf.; ono.;  

22,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 1 a 226. 
3.  Idem; Técnicas Conscienciais Traforísticas; Artigo; Anais do II Simpósio Internacional de Consciencio-

metrologia; Foz do Iguaçu, PR; 05 e 06.07.2012; Artigo; Glasnost; Revista; Anual; Ano 2; N. 2; 1 E-mail; 18 enus.;  

1 microbiografia; 1 tab.; 1 filme; 13 refs.; Associação Internacional da Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); 
Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2015; páginas 66 a 74. 

4.  Rossa, Dayane; Megatrafor: Estudo do Maior Talento Consciencial sob a Ótica da Multiexistencialidade; 

revisores Erotides Louly; et al.; 336 p.; 4 seções; 35 caps.; 1 E-mail; 78 enus.; 32 ilus; 1 minicurrículo; 3 quadros; 42 
tabs.; 24 websites; 71 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2020; 

página 84. 

5.  Teles, Mabel; Traforismo; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 7; N. 4; Seção: Temas da Cons-
cienciologia; 1 E-mail; 10 enus.; 2 refs; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2003; páginas 163 a 167. 

6.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Stei-
ner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 82. 

7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 

17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 téc-

nicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2019; páginas 1.945 e 1.946. 

 

A. K. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

6740 

A U T O T R A J E T Ó R I A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autotrajetória conscienciológica é o caminho percorrido pela conscin, 

homem ou mulher, vivenciando os princípios propostos pela Conscienciologia, com vistas à oti-

mização autevolutiva a partir da intencionalidade cosmoética, do autodiscernimento, da efetiva-

ção de recins prioritárias e da teática descrenciológica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo trajetória deriva do idioma Latim, trajectus, “linha descrita 

ou percorrida por algum corpo em movimento”. Surgiu no Século XIX. O termo consciência pro-

cede também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pes-

soas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. 

Apareceu no Século XIII. O segundo elemento de composição logia provém do idioma Grego, 

lógos, “Ciência; arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autopercurso conscienciológico. 2.  História pessoal consciencioló-

gica. 3.  Vida pessoal conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autotrajetória conscienciológica, autotrajetória 

conscienciológica intrafísica e autotrajetória conscienciológica multidimensional são neologis-

mos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autotrajetória eletronótica. 2.  Rota antiproexológica. 3  Autodesvia-

cionismo antievolutivo. 4.  Autotrajetória sociosa. 5.  Rumo anticosmoético. 

Estrangeirismologia: a selfperformace evolutiva; o curriculum vitae conscienciológico; 

o background autovivencial; o savoir-faire multiexistencial. 

Atributologia: o predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Façamos  

o caminho. Escolhamos nosso rumo. Abramos nossos caminhos. 

Citaciologia. Eis duas citações referentes ao tema: – Acordar para quem você é requer 

desapego de quem você imagina ser (Alan Watts, 1915–1973). Saber o que é correto e não o fa-

zer é falta de coragem (Confúcio, 551–479 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética pertinentes ao tema: 

1.  “Amizade. A amizade é o primeiro vínculo interconsciencial inquebrantável no ca-

minho da evolução”. 

2.  “Conscienciologia. A Conscienciologia indica a você longa série de posturas evolu-

tivas que fazem de você um Elder, diferente da consréu da robéxis e até do cientista convencio-

nal, por exemplo, dentre outras, estas 22: Curso Intermissivo, ideias inatas, Inteligência Evolutiva 

(IE), autorretrocognições, Ciclo Multidimensional Pessoal (CMP), invéxis, Estado Vibracional 

(EV), tenepes, epicon lúcido, Princípio da Descrença (PD), voluntariado conscienciológico, Có-

digo Pessoal de Cosmoética (CPC), autodesperticidade, Ficha Evolutiva Pessoal (FEP), paraiden-

tidade, autorado conscienciológico, autorrevezamento multiexistencial, pré-intermissão, autofiex, 

minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, autotaquirritmia, auto-

transafetividade”. 

3.  “Eixos. Ler, estudar e pesquisar é retificar os desvios dos eixos de nossas estruturas 

mentaissomáticas no caminho da evolução consciencial”. 

4.  “Estudo. O estudo é inevitável e insubstituível no caminho da evolução consciencial.  

A consciência perdura, pesquisa e aprende através dos séculos e dos milênios, interminavelmente”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; o holopensene pessoal 

do autenfrentamento; o holopensene pessoal da autopesquisa; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os exopensenes; a exopensenidade; os materpensenes; a materpensenidade; o holopensene 

da mudança; o abertismo pensênico; as influências autopensênicas no grupo consanguíneo;  

a identificação dos bagulhos autopensênicos; a pensenidade autocrítica vivenciada no dia a dia;  

a mudança do padrão pensênico favorecendo o contato com o amparo extrafísico; o esforço diário 

de não pensar mal de si e dos outros; o aprendizado de não banalizar os autopensenes; o desanuvi-

amento holopensênico através da fixação da pensenidade homeostática. 

 

Fatologia: a autotrajetória conscienciológica; o rumo autoproexológico; a ampliação do 

mundo pessoal; o abertismo consciencial; a dilatação da autocognição evolutiva; a recuperação de 

ideias inatas; a absorção natural dos neologismos; o apreço pela lógica do paradigma conscienci-

al; o encontro com a família consciencial; o autorresgate da intraconsciencialidade; o reencontro 

de amizades raríssimas; a mudança do itinerário individual; o ajuste proexológico; a saída do ma-

rasmo; as influências mesológicas atenuadas; a eliminação de bagulhos energéticos; a identifica-

ção de autocrenças nosográficas, a conscientização de manipulações interconscienciais; o esforço 

contínuo pela não subjugação; o ganho de força presencial; o gosto pela renovação; a assunção de 

trafores; a ruptura com padrões nosográficos; o senso de autodiscernimento quanto às prioridades 

evolutivas; a motivação para recins inadiáveis; a autonomia do desempenho interassistencial;  

a qualificação das intenções; a conscientização do poder da vontade; o desenvolvimento da auto-

confiança; a autestima ressignificada; a identificação de demandas assistenciais represadas; o rea-

linhamento da bússola intraconsciencial a cada tertúlia assistida, livro lido, pergunta feita, 

Dinâmica Parapsíquica frequentada e curso finalizado; a rotina útil implementada a partir da tene-

pes; a inclinação intermissiva pela docência conscienciológica; o curso Escola do Parapsiquismo 

do Campus da Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC) acelerando a experimentação da paraperceptibilidade lúcida; a recuperação de cons 

a partir da leitura do tratado 700 Experimentos da Conscienciologia; o melhoramento da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: o impacto energético ao entrar no Tertuliarium atuando como senha do 

Curso Intermissivo (CI); a autovivência do estado vibracional (EV) favorecendo a desassimilação 

simpática das energias; o interesse pelo desassédio enquanto prática diuturna; o aprendizado cres-

cente da absorção das energias e da exteriorização das energias; a mobilização básica das energias 

(MBE); o acoplamento energético; o estado de descoincidência vígil; a soltura energética; o de-

senvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal decodificando a multidimensionali-

dade; o entendimento cognitivo dos fenômenos parapsíquicos já vivenciados; a valorização das 

parapercepções; a intensificação do amparo extrafísico de função; a leitura de fenômenos parapsí-

quicos decifrando as companhias extrafísicas; a renúncia de posturas psicossomáticas favorecedo-

ras ao vampirismo energético; a ressignificação dos ganhos secundários; a prática do preenchi-

mento do livro dos credores grupocármicos promovendo acolhimento aos credores do passado se-

riexológico; a docilidade parapsíquica; o autesforço na qualificação das energias conscienciais 

(ECs); o autodesenvolvimento parapsíquico fortalecendo a autossuficiência homeostática; as pro-

jeções lúcidas (PLs) revelando a condição de minipeça no Maximecanismo Multidimensional In-

terassistencial; o desapego às retrocompanhias do passado; a autoparagenética revelando sigulari-

dade grupocármica; as imersões periódicas no Village (Casa do Pesquisador) dentro do CEAEC 

favorecendo a recuperação de cons; a valorização dos registros paraperceptivos; as retrocognições 

sadias despertando interesse nas pesquisas seriexológicas; a primener ao iniciar a docência cons-

cienciológica; as dinâmicas parapsíquicas suscitando descablagens energéticas alavancando a au-

tossustentação energética; a prática da tenepes potencializando as vivências multidimensionais. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ações proexológicas–amparabilidade extrafísica; o si-

nergismo interassistencialidade teática–recuperação dos cons. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); a aplicação do princípio “aconteça o melhor para todos”; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio de aprender a refletir refletindo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à vida prática indicando  

a responsabilidade interassistencial. 

Teoriologia: a teoria da evolução por meio dos autesforços; a teoria do pensene;  

a teoria da evolução consciente. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da as-

sim-desassim; a técnica da soltura holochacral; a técnica da consciencioterapia; a técnica da au-

torreflexão de 5 horas; a técnica da reeducação autopensênica; a técnica da tenepes; a técnica 

da dupla evolutiva (DE). 

Voluntariologia: o voluntariado catalisando a evolução pessoal; a coragem para assumir 

liderança no voluntariado conscienciológico contribuindo para a aceleração pessoal. 

Laboratoriologia: a vitória silenciosa ao entrar pela primeira vez em laboratório cons-

cienciológico; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; 

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; os laboratórios conscienciológicos de 

desassédio mentalsomático (Holociclo, Holoteca e Tertuliarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Paradirei-

tologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos profiláticos do EV; o efeito homeostático do EV no holopensene 

pessoal refletindo homeostaticamente nos ambientes; o efeito lava-a-jato das imersões no CEA-

EC; os efeitos das autopriorizações inteligentes; o efeito paraterapêutico da consciencioterapia; 

o efeito acelerador do conscin-cobaia; o efeito da aplicação continuada dos autotrafores na ala-

vancagem da autoproéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir do contato com as neoverpons 

conscienciológicas. 

Ciclologia: o ciclo de produtividade da vida conscienciológica; o ciclo assim-desassim;  

o ciclo autorreflexão-assertividade; a evitação do ciclo erro-autovitimização; o ciclo tenepesso-

lógico autassistência-heterassistência. 

Enumerologia: a teática do descrencionismo discernido; a teática do aprimoramento au-

tocognitivo; a teática das reciclagens continuadas; a teática da autocosmoeticidade; a teática do 

autoparapsiquismo lúcido; a teática da interassistencialidade; a teática da priorização da autopro-

éxis. 

Binomiologia: o binômio energia imanente–energia consciencial o binômimio aborda-

gem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio vontade–reforma íntima; o binômio neocogni-

ções-neossinapses; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio admiração-discordância; o bi-

nômio autassédio-autodesassédio; o binômio interassistencialidade-produtividade; o binômio au-

toliderança evolutiva–avanço proexológico. 

Interaciologia: a interação homeostática energia imanente (EI)–energia consciencial 

(EC); a interação absorção energética–exteriorização energética; a interação autorreflexões–he-

teroquestionamentos; a interação zona de conforto–zona de esforço; a interação equipin-equipex. 

Crescendologia: o crescendo desequilíbrio energético–equilíbrio energético; o crescen-

do aporte-retribuição; o crescendo tacon-tares; o crescendo consciência assistível–consciência 

assistida–consciência assistente; o crescendo EV–sinalética energética. 

Trinomiologia: o trinômio pensamento–sentimento–energia consciencial; o trinômio 

autoignorânica-autorreflexão-autoconhecimento; o trinômio autestima-autoconfiança-autossufi-
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ciência; o trinômio autopesquisas-recéxis-recin; o trinômio autopesquisa-autexperimentação-au-

tonomia; o trinômio crise-crescimento-maturidade. 

Polinomiologia: o polinômio autopercepção–autocrítica–anticonflitividade–autodesas-

sedialidade–pacificação íntima. 

Antagonismologia: o antagonismo ausência energética / EV atuante; o antagonismo 

imposição / argumentação lógica; o antagonismo reação emocional / racionalidade cosmoética; 

o antagonismo dependência energética / independência energética; o antagonismo conscin aber-

ta / conscin fechada. 

Paradoxologia: o paradoxo do intermissivista com altas habilidades e baixo rendimento 

proexológico; o paradoxo de a melhor escolha para si poder repercutir na melhor escolha para 

todos. 

Politicologia: a meritocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a assistenciocracia; a dis-

cernimentocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a evitação da lei do menor esforço; a lei de causa e efeito aplicada aos esfor-

ços pessoais. 

Filiologia: a neofilia; a reciclofilia; assistenciofilia; a autocoerenciofilia; a verbaciofilia; 

a cosmoeticofilia; a autodesassediofilia. 

Fobiologia: a suplantação do medo das autorresponsabilidades intermissivas. 

Sindromologia: o entendimento da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da 

subestimação; o combate à síndrome da mediocrização; a evitação das síndromes desviacionis-

tas; a superação da síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a mania de tercerizar as decisões; a mania da procrastinação. 

Mitologia: o mito da autossuperação da inibição sem autexposição; a eliminação do mi-

to da evolução sem esforço diário; o mito da aceleração evolutiva sem autodesassédio; o mito do 

acaso. 

Holotecologia: a assistencioteca; a logicoteca; a consciencioteca; a pensenoteca; a teati-

coteca; a fatoteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autopriorologia; a Autexperimentologia;  

a Energossomatologia; a Intencionologia; a Interassistenciologia; a Reciclologia; a Refutaciolo-

gia; a Coerenciologia; a Descrenciologia; a Autodiscernimentologia; a Lucidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex lúcida; a conscin lúcida; a conscin neofílica; a conscin supera-

prendente; a conscin motivada; a consciência humana evoluciente; o ser desperto; o ser interassis-

tencial. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o tenepessista; o acoplamentista; o autodecisor;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o experimentador; o evoluciente; o conscienciômetra; 

o aluno; o docente de Conscienciologia; o amparador intrafísico; o leitor; o pesquisador; o reedu-

cador; o duplista; o epicon lúcido; o exemplarista; o reciclante existencial; o assistente; o tertulia-

no; o teletertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a intermissivista; a tenepessista; a acoplamentista; a autodecisora; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a experimentadora; a evoluciente; a conscienciômetra; a alu-

na; a docente de Conscienciologia; a amparadora intrafísico; a leitora; a pesquisadora; a reeduca-

dora; a duplista; a epicon lúcida; a exemplarista; a reciclante existencial; a assistente; a tertuliana; 

a teletertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoconvictor; o Homo sa-

piens autodiscernens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens experimentatus; o Homo 

sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens autoproexor; o Homo 

sapiens evolutiens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autotrajetória conscienciológica intrafísica = a vivência do voluntariado 

tarístico, da recéxis e da consecução satisfatória da proéxis; autotrajetória conscienciológica mul-

tidimensional = a vivência lúcida da tenepes enquanto assistencialidade interdimensional e fase 

preparatória para a conquista da ofiex. 

 

Culturologia: a cultura da valorização do autoconhecimento; a cultura da interassisten-

cialidade cosmoética; a cultura do autodomínio energossomático; o incentivo à cultura da priori-

zação evolutiva; a cultura da autevolução lúcida. 

 

Senha. Segundo a Holomemoriologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 36 expres-

sões, palavras lógicas, simples e / ou compostas passíveis de serem tomadas quais senhas para  

a conscin intermissivista, homem ou mulher, rememorar os compromissos e deveres proexológi-

cos pessoais e grupais no percurso evolutivo: 

01. A evolução é para todos. 

02. A evolução não dá saltos. 

03. Admiração-discordância. 

04. Amizade raríssima. 

05. Assim / Desassim. 

06. Curso Intermissivo. 

07. Desperticidade. 

08. Discernimento e lucidez. 

09. Esbregue evolutivo. 

10. Estudo: eis tudo. 

11. Euforin / Euforex. 

12. Ideias inatas. 

13. Interassistência. 

14. Invéxis / Recéxis. 

15. Iscagem lúcida. 

16. Isso não serve para mim. 

17. Melin / Melex. 

18. Mesologia. 

19. Minipeça do Maximecanismo Mutidimensional Interassistencial. 

20. Não acredite em nada, tenha as próprias experiências. 

21. Ninguém perde ninguém. 

22. O menos doente ajuda o mais doente. 

23. O trabalho ombro a ombro com os amparadores. 

24. Os afins se atraem. 

25. Pensene. 

26. Porão consciencial. 

27. Proéxis. 

28. Recin. 

29. Recuperação de cons. 

30. Se não presta não presta mesmo, não adianta fazer maquilagem. 

31. Seriéxis. 

32. Síndrome do Estrangeiro. 

33. Subcérebro abdominal. 

34. Tacon / Tares. 

35. Tenepes / Ofiex. 

36. Tudo passa. 

 
Energossomatologia. No universo da Autodiscernimentologia, o aprendizado teático 

conscienciológico pode se dar de diferentes maneiras, a exemplo da discriminação e aplicação 
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cosmoética das energias propiciando à conscin a condição para autodecisões mais corretas, mes-
mo contrárias ao senso comum. 

 
Escolha. Conforme a Evoluciologia, a trajetória evolutiva escolhida pela consciência na 

dimenin, pode levar à perspectiva da trajetória evolutiva na dimenex, quando fatos e parafatos vi-
venciados correspondem ao CI alavancando a seriéxis pessoal. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a autotrajetória conscienciológica, indicados para a ex-
pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-
ressados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
03. Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 
04. Auge  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
05. Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
06. Autoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
07. Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
08. Autodomínio  da  conquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
09. Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
10. Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
11. Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 
12. Escolha  do  rumo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
13. Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
14. Ortocaminho  singular:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
15. Périplo  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  APLICAÇÃO  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  POSSIBILITA  

O  REALINHAMENTO  DA  AUTOTRAJETÓRIA  CONSCIENCIO-
LÓGICA  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  VALIDANDO  APRENDIZA-
DOS  DO  CURSO  INTERMISSIVO,  RUMO  AO  COMPLÉXIS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez realinhamentos necessários ao alcance da 

proéxis? Quais proveitos evolutivos vem adquirindo com a Neociência Conscienciologia? Já tem 
o hábito de listar erros e acertos ao final do dia e quais atitudes foram evolutivas? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 
consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas;  
2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 89, 495, 697 e 787. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 Seções; 1 biografia; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-
res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 127 e 306. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2013, página 56. 

 

F. A. V. 
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A U T O T R A N S F I G U R A Ç Ã O    E X T R A F Í S I C A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( P A R A R R E U R B A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autotransfiguração extrafísica interassistencial é o parafenômeno viven-

ciado pela conscin lúcida projetada, homem ou mulher, capaz de promover a mudança da forma 

externa do psicossoma de modo consciente e por vontade própria, a fim de estabelecer rapport  

e facilitar o encaminhamento de consciex resgatada para ambientex de convalescença. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo transfigurar vem do idioma Latim, transfigurare, “transformar; 

metamorfosear”. O primeiro prefixo inter deriva também do idioma Latim, inter, “no interior de 

2; entre; no espaço de”. O termo assistência procede do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; 

socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou 

conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar 

ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. O segundo prefixo extra provém 

igualmente do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de; por exceção”. A palavra físico 

vem do mesmo idioma Latim, physicus, e esta do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou 

ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autotransfiguração psicossomática assistencial. 2.  Mutação extrafí-

sica assistencial. 3.  Autodisfarce extrafísico interassistencial. 4.  Mimetismo extrafísico empáti-

co. 5.  Metamorfose extrafisica cosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo transfigura-

ção: autoparatransfiguração; autotransfigurabilidade; autotransfiguração; autotransfigurada; 

autotransfigurado; paratransfiguração; transfigurabilidade; transfigurada; transfigurado; trans-

figuradora; transfigurador; transfiguramento; transfigurante; transfigurar; transfigurável. 

Neologia. As 3 expressões compostas autotransfiguração extrafísica interassistencial, 

autotransfiguração extrafísica interassistencial parcial e autotransfiguração extrafísica interas-

sistencial completa são neologismos técnicos da Pararreurbanologia. 

Antonimologia: 1.  Manutenção extrafísica da autoimagem somática. 2.  Mostra egocên-

trica da fisionomia intrafísica. 3.  Metamorfose extrafísica patológica. 4.  Mimetismo zombeteiro. 

5.  Zoantropia. 6.  Paramutante. 

Estrangeirismologia: o rapport entre assistente, assistido e amparador; a affinity pro-

porcionada pela autotransfiguração; a empathy consciencial; o timing assistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistência extrafísica por meio da autoparatransfiguração. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Interassis-

tencialidade: aceleração evolutiva. Interassistencialidade: dever cosmoético. 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: – As palavras movem, os exemplos 

arrastam. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Transfigurabilidade. As transfigurações do psicossoma das consciexes tendem  

a assumir as aparências fisionômicas de retrovidas”. 

2.  “Transfiguração. O mais importante no ato de autotransfiguração psicossomática  

é avaliar o seu objetivo, intenção ou propósito, tendo em vista a Cosmoeticologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene parafeno-

mênico interassistencial; o holopensene da autopesquisa aplicada à autotransfiguração extrafísica; 

o morfopensene sendo modo de manifestação efêmera da conscin projetada; os ortopensenes;  
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a ortopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os benignopensenes; a benignopen-

senidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene coeso da equipex potencializando a auto-

transfiguração da conscin; o holopensene pessoal da extrafisicalidade; a autopensenização sadia;  

a autossustentação pensênica a partir das experiências pessoais. 

 

Fatologia: a camuflagem afinizadora da consciência; o assemelhamento pessoal aos cos-

tumes e ao ambiente; a dissimulação consciencial para a assistência; a mentira cosmoética na eco-

nomia de males; os recursos extras para assistências prioritárias; a dosificação do engodo para al-

cançar a interassistência necessária; a definição do modelo a ser imitado; o método adequado para 

promover a metamorfose socorrista; o modus operandi apropriado ao apaziguamento das reações; 

a empatia; a abordagem assistencial personalizada; a intervenção oportuna; a sintonia entre os as-

sistentes ajudando o despertamento do interesse do assistido; a intercooperação possibilitando  

a eficácia comunicativa; a convergência de interesses na interassistência; as iniciativas lúcidas  

e coerentes com a necessidade identificada; a criatividade auxiliando ao assistido acessar a holo-

memória; o esforço de adaptar-se para auxiliar o outro; o desenvolvimento lúcido da capacidade 

em promover o disfarce cosmoético; a vontade de acertar; a intencionalidade cosmoética; o reco-

nhecimento ao valor alheio; a prevenção quanto à abordagem intrusiva; a discrição assistencial;  

a profilaxia à atitude indiscreta; a abstenção de postura imprópria; a transparência das metas assis-

tenciais; a autovivência da verdade prioritária; a busca contínua da autossuficiência técnica na as-

sistência; as pesquisas projeciológicas com enfoque na reurbanização extrafísica; o interesse pes-

quisístico; o ponto de vista do pesquisador das reurbanizações; os fatos orientadores da pesquisa; 

a neocompreensão pessoal da intercompreensão do ponto de vista reurbanológico; a afinização ao 

megafoco evolutivo nas ações de consciências evoluídas. 

 

Parafatologia: a autotransfiguração extrafísica interassistencial; o paramimetismo;  

a metamorfose extrafísica acolhedora; a poliformia do psicossoma; a impulsão da vontade agindo 

sobre a plasticidade do psicossoma; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático promo-

vendo a desenvoltura energossomática; a sinalética energética e parapsíquica pessoal indicando  

a projeção consciencial (PC) iminente; a ectoplasmia do energossoma lastreado possibilitando  

a autotransfiguração; o desenvolvimento continuado da autossustentabilidade energética; a inteli-

gência interassistencial desenvolvida; a hiperacuidade nas intervenções energéticas; as autopes-

quisas teáticas de parafenômenos e realidades multidimensionais; a paravisão ampliada pela ação 

dos amparadores extrafísicos; a paracaptação de ideias originais esclarecedoras da realidade da 

consciência assistida; o pensar e agir ao modo de consciex; a parafisionomia forjada; a condição 

de ser modelo extrafísico; a encenação paraterapêutica; a paradramatização evocativa de rememó-

rias homeostáticas; o parapsicodrama acionando a predisposição da consciex a neoideias; o para-

visual da conscin contemporânea momentaneamente revertido à personalidade do passado; a au-

totransfiguração extrafísica enquanto meio de acesso ao grupocarma do pretérito seriexológico;  

a visualização de retropersonalidade amiga funcionando ao modo de psicoterapia à consciex em 

parapsicose pós dessomática; a potencialização energética tarística, direcionada à consciex, favo-

recendo o despertamento consciencial; a reconstituição paracenográfica conduzindo à acalmia  

e ao abertismo consciencial; a influência do ambiente extrafísico; a ação extrafísica; o parafato;  

o eventex; a realidade extrafísica dos bolsões patológicos; a reeducação das parapopulações na 

Paratroposfera; os bastidores multidimensionais da paratransfiguração; o transe parapsíquico ex-

trafísico; a identificação das ações interassistenciais nas reurbanizações extrafísicas; a atuação da 

conscin lúcida na pararreurbanização por meio da transfiguração; os laços interdimensionais com 

a equipex de amparadores; a diferenciação da amparabilidade funcional técnica; os insights poten-

cializando a transfiguração extrafísica técnica; a diversidade da paratecnologia interassistencial;  

a desenvoltura paratecnológica da equipex; os aparelhos extrafísicos; as projeções lúcidas (PLs) 

paradidáticas; os extrapolacionismos parapsíquicos convergentes à assistência prioritária; a inter-

pretação, pela conscin lúcida, dos fatos e parafatos interconectados; a linguagem transmental;  
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o abertismo parapsíquico; a autoconscientização multidimensional (AM); a camuflagem interas-

sistencial do Serenão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoparatecnidade–paratecnidade da equipex; o siner-

gismo autotransfiguração extrafísica–responsabilidade interassistencial; o sinergismo assistên-

cia-ação; o sinergismo parafenômeno da autotransfiguração–mensagem extrafísica; o sinergis-

mo disponibilidade-amparabilidade. 

Principiologia: o princípio da plasticidade do psicossoma; o princípio da interassisten-

cialidade parapsíquica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio cósmico de  

o menos doente ajudar ao mais doente; o princípio de fatos e parafatos orientarem as pesquisas  

e parapesquisas; o princípio da descrença (PD); o princípio da autenticidade cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) privilegiando o melhor para todos; o código de ética extrafísico; o código pessoal das pri-

oridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da inseparabilidade grupocár-

mica; a teoria do resgate extrafísico; a teoria e prática da tenepes pessoal; a teoria da interpreta-

ção dos fatos e parafatos, fenômenos e parafenômenos; a teoria da reurbex; a teoria da megafra-

ternidade. 

Tecnologia: a técnica do autoparapsiquismo interassistencial; a técnica da soltura ener-

gossomática; a técnica do estado vibracional; as técnicas da assim e desassim; a dosagem ener-

gética na técnica da Impactoterapia; a técnica do acolhimento cosmoético; a paratécnica da au-

totransfiguração do psicossoma em retrovisual de maior rapport com o parainterlocutor; a cria-

ção de paratécnicas assistenciais. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntariado no trabalho de ree-

ducação planetária; o paravoluntariado da pararreurbanização. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; 

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Au-

topensenologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienci-

ológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Extrafisicolo-

gia; o Colégio Invisível Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colé-

gio Invisível da Parafisiologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia. 

Efeitologia: o efeito benéfico cumulativo da interassistência; o efeito intrafísico das 

ações extrafísicas; o efeito da rede de acolhimento aos assistidos; o efeito dos exemplos cosmoé-

ticos; o efeito da autotransfiguração ortoevocadora na abertura paramnenônica da consciex;  

o efeito da maturidade parapsíquica interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela projetabilidade lúcida; as parassinap-

ses ativadas pela prática da assistência extrafísica; as neossinapses produzidas pelas autovivên-

cias parafenomenológicas; as neossinapses originadas da pesquisa teática do parafenômeno da 

autotransfiguração extrafísica; o afluxo de retrossinapses gerando paraneossinapses atuais. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal (CEP); o ciclo multiexistencial grupal (CMG);  

o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo do aprendizado paratecnológico; o ciclo  parafe-

nômeno vivenciado–interpretação do conteúdo; o êxito na parabordagem em momentos de aber-

tismo do assistido, dentro do ciclo da interassistência; o ciclo predisposição para ajudar–acesso 

ao assistido. 

Enumerologia: a autotransfiguração extrafísica exemplificando conduta cosmoética; 

a autotransfiguração extrafísica transmitindo confiança; a autotransfiguração extrafísica evocan-

do o significado dos acertos evolutivos; a autotransfiguração extrafísica requisitando a coerência; 

a autotransfiguração extrafísica chamando à lógica; a autotransfiguração extrafísica estimulando 
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o discernimento; a autotransfiguração extrafísica promovendo a lucidez. O paravisual evocador 

de feitos assistenciais; o paravisual evocador de momentos memoráveis; o paravisual evocador 

de seres amados; o paravisual evocador de trafores soerguedores; o paravisual evocador de ener-

gias revitalizadoras; o paravisual evocador de locais marcantes; o paravisual evocador de vín-

culos afetivos. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio recebimento-gratidão; 

o binômio verdade-imaginário; o binômio aparência-conteúdo; o binômio resgate extrafísico–re-

urbex; o binômio autotransfiguração-evocação; o binômio heterassistência-interassistência;  

o binômio intenção-resultado. 

Interaciologia: a interação parapsicodrama-paraterapêutica; a interação equipin-equi-

pex amplificando o trabalho reurbanológico; a interação acerto grupocármico–evolução consci-

encial; a interação paratecnologia-parapsiquismo; a interação autocosmoeticidade-amparabili-

dade; a interação dos amparadores técnicos em mimetismo extrafisico assistencial. 

Crescendologia: o crescendo projetabilidade lúcida–autotransfiguração extrafísica–in-

terassistência; o crescendo psicossoma-mentalsoma; o crescendo parapsicose pós-dessomática– 

–despertamento consciencial; o crescendo recebimento-retribuição. 

Trinomiologia: o trinômio transfiguração-desassédio-resgate; o trinômio significado- 

-sentimento-ação; o trinômio respeito-benevolência-cosmoética; o trinômio tares-impactotera-

pia-desassédio; o trinômio autoparapsiquismo-autotransfiguração-interpretação; o trinômio lu-

cidez-discernimento-cosmoética; o trinômio projeção-volição-autotransfiguração. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

cenário correto–tempo preciso–atuação competente–mensagem tarística; o polinômio da assis-

tência extrafísica cosmoética paraolhar-parobservar-paradeduzir-parainterpretar; o polinômio 

interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo egocentrismo / interassistência; o antagonismo in-

terprisão / libertação; o antagonismo liderança sadia / liderança patológica; o antagonismo 

acerto da abordagem acolhedora / erro da interpelação confrontativa; o antagonismo lucidez  

/ delírio; o antagonismo imitação evolutiva / gurulatria. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin projetada usar a autodissimulação para con-

tribuir com as reurbanizações extrafísicas; o paradoxo da sutileza e, ao mesmo tempo da força 

da autotransfiguração extrafísica quando interassistencial. 

Politicologia: a interaciocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a lucidocracia;  

a assistenciocracia; a evoluciocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei da causa e efeito; a lei do Universalismo; a lei 

do maior esforço evolutivo aplicada à criação de empatia em prol do assistido. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a autopesquisofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a parapercepciofobia; a espectrofobia; a recinofobia; a decido-

fobia; a autodisciplinofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome do apriorismose; a evitação da síndrome da 

dominação; a sobrelevação da síndrome da dispersão consciencial; a superação da síndrome de 

abstinência da Baratrosfera (SAB); a ultrapassagem da síndrome da insegurança quanto à auto-

transfiguração extrafísica; a extinção da síndrome do medo; a supressão da síndrome da mediocri-

zação. 

Maniologia: a evitação da megalomania; a extinção da mania de banalizar os contatos 

extrafísicos; o domínio da mania de ter preconceito; a anulação da mania da supervalorização pa-

rapsíquica. 

Mitologia: o mito da evolução fácil; o descarte do mito da certeza absoluta inabalável; 

o mito da infalibilidade do assistente; o mito da neutralidade no processo interassistencial. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a psicossomatoteca; a mentalsomatoteca; a fenomenote-

ca; a didaticoteca; a epicentroteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Pararreurbanologia; a Extrafisicologia; a Projeciologia; a Parafe-

nomenologia; a Holossomatologia; a Grupocarmologia, a Cosmoeticologia; a Exemplologia;  

a Terapeuticologia; a Interassistenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu; a consciex paracomatosa; a conscin lúcida; a conscin parapsí-

quica; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista;  

a equipex de amparadores de função. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador extrafísico; o intermissivista; o ataca-

dista consciencial; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienci-

ômetra; o consciencioterapeuta, o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epi-

con lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o tenepessista; o ofiexista;  

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor lúcido; o teletertuliano; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o tarefeiro do esclarecimento. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora extrafísica; a intermissivista; a atacadis-

ta consciencial; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lú-

cida, a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a projetora lúcida; a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a tarefeira do esclarecimento. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens empathicus; o Homo sa-

piens gruppalis; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapi-

ens parapsychicus cosmoethicus; o Homo sapiens paraphaenomenicus; o Homo sapiens maxifra-

ternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autotransfiguração extrafísica interassistencial parcial = o disfarce, a ca-

muflagem por meio da mudança de traje extrafísico visando a adaptação mimética do psicossoma 

do projetor ao ambientex; autotransfiguração extrafísica interassistencial completa = a alteração 

da parafisionomia do psicossoma visando o rapport facilitador ao despertamento de consciexes 

paracomatosas. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo assistencial cosmoético; a cultura da interas-

sistencialidade lúcida; a cultura da Pararreurbanologia; a cultura do exemplarismo cosmoético; 

a cultura do acolhimento; a cultura da megafraternidade; a evitação da cultura do fenômeno pelo 

fenômeno. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autotransfiguração extrafísica interassistencial, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Amparabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

02.  Antítipo  extrafísico:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Autoparatecnicidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Empatia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

08.  Mimetismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6751 

09.  Morfopensene:  Pensenologia;  Neutro. 

10.  Paramutante:  Paramutaciologia;  Nosográfico. 

11.  Pararreurbanólogo:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

12.  Paratécnica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Rede  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Resgate  na  Baratrosfera:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  projeção  lúcida–interassistencialidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOTRANSFIGURAÇÃO  EXTRAFÍSICA  INTERASSISTEN-
CIAL  É  ESTRATÉGIA  EFICAZ  NA  PROMOÇÃO  DE  EMPATIA  

COM  CONSCIEX  BARATROSFÉRICA,  AMPLIANDO  A  ATUA-
ÇÃO  MAXIFRATERNA  DA  CONSCIN  LÚCIDA  NA  REURBEX. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou a autotransfiguração extrafísica 

para fins assistenciais? Admite o impacto positivo desse parafenômeno para o despertamento de 

consciexes paracomatosas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Niemeyer, Aline; Megapensenes Trivocabulares da Interassistencialidade; pref. Cristiane Ferraro; revisor 

Laurentino Afonso; 120 p.; 2 caps.; 1 E-mail; 1 foto; 1 microbiografia; 20 refs.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; página 69. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.647  

e 1.648. 
3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 1999; páginas 640 a 646. 

 

N. R. 
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A U T O T R A V Ã O    A N T I D E S C R E N C I O L Ó G I C O  
( A U T O T E M P E R A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autotravão antidescrenciológico é o traço-fardo da consciência, intra ou 

extrafísica, obstruindo ou impedindo a plenitude teática da aplicação do princípio da descrença 

(PD), exigindo dedicação autopesquisística e autesforços reciclativos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo trave procede do idioma Latim, trabs, “trave; viga; árvore 

grande; embarcação; navio; teto; telhado; morada; casa; habitação; aríete; clava; lança ou dardo 

muito grande; archote; mesa; obelisco; meteoro ígneo do feitio de árvore”. O termo travão surgiu 

no Século XVII. O primeiro prefixo anti provém do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em 

oposição a”. Apareceu no Século XVI. O segundo prefixo des é proveniente do idioma Latim, dis 

ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; afastamento; supressão”. A palavra cren-

ça deriva igualmente do idioma Latim, credentia, “ação de acreditar; fé”. Surgiu no Século XIV. 

O segundo elemento de composição logia origina-se do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tra-

tado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autotrafar antidescrenciológico. 2.  Traço pessoal antidescrenciofí-

lico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autotravão antidescrenciológico, autotravão anti-

descrenciológico autoconsentido e autotravão antidescrenciológico autodissentido são neologis-

mos técnicos da Autotemperamentologia. 

Antonimologia: 1.  Autotrafor pró-descrenciológico. 2.  Autopropulsor evolutivo. 

3.  Autotravão projetivo. 4.  Nó górdio antievolutivo. 

Estrangeirismologia: o wishful thinking; o credo in unum deum; a Ciência Convencio-

nal considerada o non plus ultra do saber humano. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à persistência dos traços do autotemperamento. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Destrave-

mos os travões. Conquistemos mais autonomia. 

Coloquiologia: os atrasos de vida; a necessidade de dobrar o outro; a tendência a comer 

na mão do outro; o comodismo de encostar-se no outro; a imprudência de ir no bico do outro; 

o descompromisso cognitivo de ouvir cantar o galo e não saber bem onde; a habilidade de pen-

sar fora da caixinha. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Costumes. Existem costumes humanos que a consciência não abandona nem mes-

mo depois da segunda dessoma, ou seja: uma imensa tolice dos apriorotas”. 

2.  “Gargalologia. Tudo na vida tem preço e a maioria das manifestações básicas da 

existência apresenta pré-requisito e algum gargalo. Quando se passa pelos travões, tudo fica me-

nos difícil, ocorrendo maior entendimento da vida intrafísica. Vamos extrair minhoca do cimento 

e fazer nascer leite na pedra em nossa insistência na ultrapassagem das dificuldades naturais da 

existência humana, ou, mais adequadamente, multidimensional”. 

3.  “Infalibilismologia. No bojo do conceito da infalibilidade, vicejam, com imensa for-

ça, as crendices, as bibliolatrias, os megafanatismos, as superstições, as absurdidades, os mega-

mitos e as acomodações covardes, nos becos sem saídas das religiões acarretando as automime-

ses, vidas após vidas humanas, séculos após séculos, por meio de idiotismos culturais após idio-

tismos culturais. Não se vê nesses movimentos de amarras sociais e jugos subumanos quaisquer 

esforços para se libertar o raciocínio, a lógica, o autodiscernimento e a interassistencialidade me-

gafraternal vivida. Todos são puras perdas, infelizmente”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal antidescrenciofílico; a impossibilidade da autorre-

estruturação pensênica pró-evolutiva sem a superação de traços antidescrenciológicos; os credo-

pensenes; a credopensenidade; o holopensene agrilhoante da religiosidade; o esforço de pense-

nizar cientificamente; os contrapensenes; a contrapensenidade; a desrepressão autopensênica con-

quistada gradualmente com as autorreciclagens; os liberopensenes; a liberopensenidade. 

 

Fatologia: o autotravão antidescrenciológico; o redutor do autodiscernimento; a distor-

ção cognitiva; o desaproveitamento da singularidade consciencial; a conjugação de traços antides-

crenciológicos dificultando o diagnóstico individual de cada qual; a crença nas verpons conscien-

ciológicas sem autexperimentação; as ideias inatas anticonscienciológicas; a contaminação mate-

rialista pervertendo os conceitos da multidimensionalidade; o murismo interparadigmático; a au-

torrepressão; o potencial ignorado de livre arbítrio; a falta de autonomia consciencial; a acomo-

dação mimética; a imprescindibilidade da autorreflexão; a complexidade das reciclagens exigidas 

para autossuperação dos aglomerados trafarísticos; a análise conscienciométrica descortinando as 

fissuras do autotemperamento. 

 

Parafatologia: os impedimentos à autovivência plena do estado vibracional (EV) profi-

lático; a lucidez autoparapsíquica toldada pela rigidez do sistema de crenças pessoais; a autolimi-

tação projetiva; a improbabilidade de aproveitamento dos extrapolacionismos parapsíquicos; a in-

flexibilidade holochacral associada à cristalização ideativa; o enviesamento da paraperceptibilida-

de; a atuação restrita do amparo extrafísico; a remanescência de guias amauróticos dentre as com-

panhias extrafísicas; o reforço parassincrônico recrudescendo o fechadismo consciencial; o des-

bloqueio dos chacras encefálicos favorecendo neoabordagens ideativas; a conquista da autocon-

fiança parapsíquica; a ampliação da autoconscientização multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Autotemperamentologia-Autodescrenciologia; o siner-

gismo Verponologia-Experimentologia. 

Principiologia: a compreensão superficial ou inexistente do princípio da descrença. 

Codigologia: os códigos repressores consagrados; as cláusulas pró-descrenciológicas 

no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da autopesquisa; a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: a técnica do descrenciograma; as técnicas de elaboração do CPC. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico potencializando a autolucidez quan-

to aos travões antidescrenciológicos ressaltados na convivência. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Efeitologia: o efeito libertário da verpon autexperienciada. 

Ciclologia: o autotemperamento lentamente depurado ao longo do ciclo multiexistencial 

pessoal (CMP). 

Enumerologia: o simplismo; o obscurantismo; o convencionalismo; o reducionismo;  

o monoideísmo; o apedeutismo; o anacronismo. 

Binomiologia: o binômio discordância-ameaça; o binômio inculcação-dominação; o bi-

nômio subserviência-manipulação; o binômio superstição-sacralização. 

Interaciologia: a interação autonomia consciencial–interdependência sadia. 

Crescendologia: o crescendo autesforço-autodomínio; o crescendo autorreciclagem-au-

tossuperação; o crescendo centrípeto omniquestionamento-autoquestionamento. 

Trinomiologia: o trinômio ceticismo-otimismo-cosmoeticidade. 

Polinomiologia: o polinômio incredulidade-imparcialidade-analiticidade-criatividade. 

Antagonismologia: o aprofundamento na compreensão do antagonismo tacon / tares; 

o antagonismo irresistibilidade / acomodação quanto à verpon. 
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Paradoxologia: o paradoxo de confiar desconfiando; o paradoxo de desconfiar sadia-

mente de si próprio; o paradoxo de a consciência não se assumir enquanto consciência; o para-

doxo de o atributo visível para os outros poder ser invisível à própria pessoa; o paradoxo da ser-

vidão voluntária; o paradoxo de, quanto mais evoluída, menos consentir a consciência com hon-

rarias devocionais; o paradoxo do dogmatismo da Ciência Convencional. 

Politicologia: a autocracia; o apreço à monarquia; o apoio à oligarquia; o incentivo à di-

tadura; a exaltação do militarismo; a adesão ao partidarismo; a apologia ao nacionalismo; a pola-

rização ideológica esquerda / direita distraindo as massas e perpetuando a corrupção. 

Legislogia: a lei do maior esforço mantendo a ousadia cosmoética evolutiva. 

Fobiologia: a neofobia; a experimentofobia; a parapsicofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da parerudição desperdiçada; a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA); a síndrome do avestruzismo. 

Mitologia: o mito de São Tomé enquanto contraexemplo à teática descrenciológica. 

Holotecologia: a apriorismoteca; a cognoteca; a experimentoteca; a heuristicoteca; a lo-

gicoteca; a recexoteca; a teaticoteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Autotemperamentologia; a Megatrafarologia; a Holobiografolo-

gia; a Autodescrenciologia; a Descrenciologia; a Autopesquisologia; a Autoconscienciometrolo-

gia; a Autenfrentamentologia; a Autossuperaciologia; a Autovoliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência em evolução; o clã familiar; o agrupamento sectário; a agre-

miação ideológica; a plêiade intelectual; o conglomerado místico. 

 

Masculinologia: o religioso; o acadêmico; o cientista convencional; o militante político; 

o formador de opinião; o doutrinador; o líder; o prosélito; o discípulo dileto; o epígono; o profes-

sor; o aluno; o videota; o radiota; o tuiteiro; o publicitário; o intermissivista; o conscienciologista; 

o voluntário em Instituição Conscienciocêntrica (IC); o docente de Conscienciologia; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o inversor existencial; o reciclante existencial; o tenepessista; 

o epicon lúcido; o autopesquisador. 

 

Femininologia: a religiosa; a acadêmica; a cientista convencional; a militante política; 

a formadora de opinião; a doutrinadora; a líder; a prosélita; a discípula dileta; a epígona; a profes-

sora; a aluna; a videota; a radiota; a tuiteira; a publicitária; a intermissivista; a conscienciologista; 

a voluntária em Instituição Conscienciocêntrica; a docente de Conscienciologia; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a inversora existencial; a reciclante existencial; a tenepessista; 

a epicon lúcida; a autopesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens genuflexus; o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sapi-

ens autocorruptus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens antiparapsychicus; o Homo sapi-

ens doctrinalis; o Homo sapiens mystificator; o Homo sapiens neophobicus; o Homo sapiens pa-

thomimeticus; o Homo sapiens incredulus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autotravão antidescrenciológico autoconsentido = aquele reconhecido 

pela consciência porém ainda perpetuado, fonte de pseudoganhos secundários; autotravão antides-

crenciológico autodissentido = aquele reconhecido pela consciência e já em fase de reciclagem, 

fonte de desafios autolucidogênicos. 

 

Culturologia: os vícios da formação cultural; a cultura autoconscienciometrológica. 
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Autopesquisologia. Eis, na ordem alfabética, 7 exemplos de travões antidescrencioló-

gicos, intensamente imbricados, com detalhamentos de 4 variáveis analíticas: 

 

1.  Acriticismo: a tendência a introjetar verdades sem questionar. 

Autequívoco: a presunção de superioridade das certezas alheias. 

Manifestações: a vulnerabilidade à persuasão; a preguiça mental; o desapreço à intelectua-

lidade; a imperceptibilidade às falácias; a crendice; o pensamento mágico; a fé; a confiança cega;  

a sacralização; a autoficção; a alegação de ingenuidade enquanto pseudoisenção da autorresponsabi-

lidade; a suscetibilidade ao marketing enganoso; a gurulatria; a mediunolatria. 

Autoparapsiquismo: saltuário; místico. 

Contraponto: a questionofilia; o ajuste do autodesconfiômetro. 

 

2.  Dogmatismo: a tendência a cristalizar verdades. 

Autequívoco: a presunção de infalibilidade das autocertezas. 

Manifestações: o autaprisionamento nas próprias convicções; a vulnerabilidade à discor-

dância; a opinião contrária vista enquanto ameaça; a automundividência monocromática; o fanatis-

mo; a ortodoxia patológica; o purismo; o bairrismo; a pseudorrenovação; o fechadismo consciencial. 

Autoparapsiquismo: ritualístico; sacralizado. 

Contraponto: a neofilia; a autorretratabilidade quanto às falhas. 

 

3.  Doutrinarismo: a tendência a impor a outrem as próprias convicções. 

Autequívoco: a presunção de modificar o outro. 

Manifestações: a catequese; a militância política; a lavagem cerebral; o estupro evolutivo; 

a imposição ditatorial; a manutenção de séquitos em subnível; a tendência à massificação; a insa-

tisfação com a demonstração de autonomia alheia; a liderança baratrosférica. 

Autoparapsiquismo: fascinador; aliciador. 

Contraponto: a taristicofilia; o respeito às singularidades conscienciais. 

 

4.  Materialismo: a tendência a restringir a automundividência à intrafisicalidade. 

Autequívoco: a presunção de inexistência da realidade extrafísica. 

Manifestações: a hipervalorização da Ciência Convencional; o fisicalismo; o delírio unie-

xistencialista; a consciência considerada produto do cérebro; o imediatismo; a dessensibilização 

quanto ao resultado das próprias ações; a robotização existencial; a parapsicose pós-dessomática. 

Autoparapsiquismo: despercebido; desvalorizado. 

Contraponto: a multidimensiofilia; a autodesrepressão parapsíquica. 

 

5.  Sentimentalismo: a tendência ao predomínio da emotividade sobre a racionalidade. 

Autequívoco: a presunção de prevalência do autodrama. 

Manifestações: a dramatização; o carregamento nas tintas; a exacerbação emocional; a au-

tovitimização grosseira; a necessidade de chamar a atenção; o polianismo; o pessimismo crônico; 

o pieguismo; a propensão a sentir-se ofendido; a carência afetiva; o vampirismo energético. 

Autoparapsiquismo: deslumbrado; onírico. 

Contraponto: a raciocinofilia; o autodiscernimento. 

 

6.  Servilismo: a tendência a curvar-se à suposição de poder alheio. 

Autequívoco: a presunção de autoinferioridade. 

Manifestações: o temperamento genuflexo; a insegurança; a dependência patológica; o pu-

xassaquismo; o perfil mirmídone; a pusilanimidade antievolutiva; a necessidade de reconhecimento 

alheio; a necessidade da servidão alheia; a manipulação; a devoção; a debilidade voliciopática. 

Autoparapsiquismo: mediunofílico; heteronômico. 

Contraponto: a liberofilia; a autolegislabilidade. 
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7.  Superficialismo: a tendência a avaliar sem profundidade. 

Autequívoco: a presunção de completude da bagagem autocognitiva. 

Manifestações: a precipitação de juízos; o preconceito; o achismo; a desconexão entre 

o juízo pessoal e a (para)fatuística; a distorção na assimilação de informações; o equívoco antidiscri-

minativo entre correlação e causalidade; a acumulação displicente de lacunas de aprendizado; 

o pseudo-holismo; a intolerância à ambiguidade. 

Autoparapsiquismo: preconceituoso; previsível. 

Contraponto: a experimentofilia; a exaustividade pesquisística. 

 

Apriorismose. Os traços de superficialismo e dogmatismo são convergentes à concei-

tuação técnica da apriorismose, segundo a qual o modo cronicificado de raciocinar tende a con-

siderar somente elementos prévios fixados (a priori). 

Apriorota. A conscin apriorota cristaliza as próprias opiniões em verdades absolutas, 

imutáveis. Com isso, antecipa os juízos em relação às manifestações consideradas contrárias às 

autoconvicções, sem a devida análise acurada da situação, dispensando a autexperimentação e ne-

gligenciando a apreciação analítica dos fatos e parafatos. 

Bitanatose. Os efeitos da apriorismose não se restringem à robotização apenas na vida 

intrafísica, propagando-se a longo prazo e podendo inviabilizar a conquista da condição afisio-

lógica, após a segunda dessoma. 

Fanatismo. O aprisionamento apaixonado da conscin a determinado sistema de ideias, 

com fervor excessivo, irracional e persistente, pode ter qualquer fundamento, seja religioso, polí-

tico, filosófico ou até mesmo desportivo. 

Fanático. Preconceito, monoideísmo, subjetivismo patológico, individualismo, renitên-

cia, aversão à contrariedade e crença na infalibidade da ideologia sustentada compõem o compor-

tamento irracional da conscin fanática, insciente quanto à autossubjugação. 

Religiosidade. Ao modo de megatravão guarda-chuva, a religiosidade conjumina carac-

terísticas de todos os 7 traços exemplificados. 

 

Terapeuticologia: o solilóquio autorrefutativo; a autopesquisa em bases contrapontoló-

gicas; a autoconscienciometria; a instauração do hábito de duvidar cosmoeticamente de tudo e de 

todos; a autodeliberação do código pessoal de Cosmoética (Autoliberologia); a contrapenseniza-

ção cosmoética antidogmática; o desenvolvimento da projetabilidade lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autotravão antidescrenciológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Anticético:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03. Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

04. Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05. Autoortodoxia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

06. Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07. Descrenciograma:  Descrenciologia;  Neutro. 

08. Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09. Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10. Interação  Autopesquisologia-Descrenciologia:  Autexperimentologia;  Neutro. 

11. Mediunolatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12. Megaparadoxo  da  ilusão  intrafísica:  Omnidiscernimentologia;  Nosográfico. 

13. Ruído  emocional:  Psicopatologia;  Nosográfico. 
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14. Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  AUTOTRAVÃO  ANTIDESCRENCIOLÓGICO  REQUER  AU-
TOPESQUISA  MINUCIOSA  PARA  SER  DIAGNOSTICADO,  

SENDO  PASSÍVEL  DE  CONJUGAR-SE  EM  AGLOMERADOS  

TRAFARÍSTICOS  NO  ÂMBITO  DO  AUTOTEMPERAMENTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a premência da teática descrenciológica 

enquanto conquista evolutiva, urgentíssima e inadiável? Quais travões antidescrenciológicos ain-

da predominam na automanifestação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 447 a 449. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografi-

as; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 
586. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-
mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 448, 741 e 860. 

 

O. V. 
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A U T O U L T I M A T O    C O S M O É T I C O  
( ME G A D E C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoultimato cosmoético é a decisão pessoal final e irrevogável da cons-

cin tenepessista, homem ou mulher, de abolir definitivamente as corrupções, conflitos, chicanas, 

tergiversações, apriorismos, fantasias e jeitinhos egoicos ectópicos ainda remanescentes na auto-

manifestação cotidiana, objetivando a conquista da autodesassedialidade teática permanente (Au-

todespertologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra ultimato deriva do idioma Latim Tardio, ultimatum, 

 “o mais afastado; o mais remoto; último”. Surgiu em 1834. O termo cosmos provém do idioma 

Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Apareceu em 1563. O segundo elemento 

de composição cosmo vem do mesmo idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no 

Século XIX. O vocábulo ética procede do idioma Latim, ethica, “Ética; Moral Natural; parte da 

Filosofia que estuda a Moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Automegadecisão cosmoética. 02.  Autodeliberação cosmoética.  

03.  Ortodecidologia. 04.  Autencantoamento evolutivo. 05.  Ortorresolutividade pessoal. 06.  Me-

didas pró-desperticidade. 07.  Predespertologia Lúcida. 08.  Autexigência despertológica. 09.  Cres-

cendo tenepes-autofiex-desperticidade. 10.  Automegaconscienciometria. 

Neologia. As 5 expressões compostas autoultimato cosmoético, autoultimato cosmoético 

intermissivo, autoultimato cosmoético projetivo, autoultimato cosmoético paraperceptivo e auto-

ultimato cosmoético proexológico são neologismos técnicos da Megadecidologia. 

Antonimologia: 01.  Procrastinação evolutiva. 02.  Autocorrupção. 03.  Autembroma-

ção. 04.  Autenganologia. 05.  Negocinho evolutivo. 06.  Síndrome da subestimação. 07.  Zona de 

conforto patológica. 08.  Amadorismo evolutivo. 09.  Automanobra dilatória. 10.  Porão conscien-

cial do adulto. 

Estrangeirismologia: o it´s enough! ante as autocorrupções; as selfperformances evolu-

tivas; a construção lúcida do megacurriculum vitae; o Recexarium; o Despertarium; a glasnost 

consciencial; o principium prioritarius; o ultimatum autocosmoético. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Autocosmoeticologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular capaz de sintetizar o assunto: – Au-

toultimato cosmoético: automegaimperdoabilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das reciclagens intraconscienciais; os autopense-

nes; a autopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os paratec-

nopensenes; a paratecnopensenidade; o hábito de pensar grande urbi et orbi; a pressão holopensê-

nica da Socin patológica influenciando a conscin incauta na tomada de decisões cosmoéticas;  

o holopensene da Cognópolis favorecendo a conquista da autodesperticidade. 

 

Fatologia: o autoultimato cosmoético; as megadecisões responsáveis pela agilização 

evolutiva; a saturação quanto às próprias corrupções; a autorresolutividade lúcida objetivando  

a autorrefratariedade cosmoética; a adultidade evolutiva; a opção definitiva pela holomaturidade; 

as metas do inversor aos 40 anos de idade; a possibilidade de o inversor atingir a desperticidade 

aos 46 anos de idade; a exaustividade aplicada às autopesquisas; o detalhismo aplicado à autor-
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ganização diária objetivando a vivência do calculismo cosmoético; a megarrecin como sendo  

a troca do megatrafar pelo megatrafor, constituindo, a partir daí, o materpensene da consciência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética parapsíquica proveniente dos amparadores confirmando as decisões cosmoéticas tomadas; 

os megacons intermissivos relembrados desencadeando o autoultimato cosmoético; as conseneres 

sustentadoras da decidofobia; o autoultimato cosmoético enquanto arremedo do autoparaencan-

toamento realizado no Curso Intermissivo (CI); o automaterpensene enquanto resultado das retro-

decisões conscienciais; o megadesafio do tenepessista engajado em conquistar a paraimunidade 

permanente, por exemplo, em 3 anos; a assunção autodespertológica; o autoplanejamento proexo-

lógico visando o megacompléxis (trinômio ofiex-desperticidade-compléxis). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmoético autoultimato-autoinconflitividade; o siner-

gismo holossomático da conscin autorresoluta; o sinergismo genopensenidade–autoultimato cos-

moético; o sinergismo autoquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo autorganização- 

-detalhismo-exaustividade; o sinergismo CI-invéxis-tenepes-epicentrismo-desperticidade; o si-

nergismo bússola intraconsciencial–voliciolina; o sinergismo nosológico inépcia consciencial– 

–inércia evolutiva; o sinergismo higiene holossomática–higiene ambiental–higiene consciencial. 

Principiologia: o princípio cosmoético de cada qual responder evolutivamente pelos 

próprios atos; o princípio da singularidade holobiográfica; os princípios evolutivos da Conscien-

ciologia; o princípio da prioridade compulsória (PPC); o princípio da descrença vivenciado coti-

dianamente; o princípio da insubstituição dos autesforços na evolução grupal; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da abnegação cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando o limite das autoconces-

sões. 

Teoriologia: a teoria da consciência poliédrica; a teoria da espiral evolutiva; a teoria 

da ação e reação holocármica; a teoria do megadesafio intermissivo; a teoria do holossoma;  

a teoria do megafoco proexológico; a teoria da escala evolutiva das consciências; a teoria de se 

levar o melhor até as últimas consequências cosmoéticas; a teoria da desperticidade proposta em 

1989; a teoria do bloqueio zero; a busca incansável pela vivência diária da teoria da ortótes. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da projeção consciente ve-

xaminosa; a técnica conscienciométrica de preenchimento das lacunas intraconscienciais; a téc-

nica do mitridatismo interassistencial; as técnicas da autoconsciencioterapia; as técnicas de au-

torganização evolutiva; a técnica da exaustividade aplicada à Autorrecinologia; a técnica da 

Cosmoética destrutiva aplicada às autoficções; a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica etoló-

gica do salto baixo; as técnicas conscienciológicas de autodesassediometria proporcionadas pela 

vivência do trinômio conscin-cobaia voluntária (CONSCIUS)–heteroconsciencioterapia (OIC)– 

–orientação proexológica (APEX). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o la-

boratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da diferencia-

ção pensênica; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório consciencioló-

gico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Decidologia; o Colégio Invisível da Desassedio-

logia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Conscienciogramologia; 

o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invi-

sível dos Epicons; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito halo da Etologia Evolutiva; o efeito seriexológico do autoultimato 

cosmoético; os efeitos potencializadores da consciência crítica; o efeito sadio do neuroléxico 

analógico avançado facilitando a comunicação com o amparador; o efeito tarístico da exemplifi-

cação da interassistencialidade cosmoética; os efeitos cosmoéticos dos poderes conscienciais 
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bem administrados; o efeito da autoparaprocedência na conduta proexológica; os efeitos positi-

vos da técnica do meganível da autoconsciência. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas a partir das megadecisões cosmoé-

ticas; a consolidação das neossinapses a partir do binômio neo-hábitos evolutivos–neorrotinas 

interassistenciais; as neossinapses adquiridas na vivência do crescendo interassistencial duplo-

convivialidade-grupoconvivialidade. 

Ciclologia: o ciclo recéxis-recin; o ciclo refletir-decidir; o ciclo proexológico recebi-

mentos-retribuições; o ciclo de primaveras energéticas (cipriene) desencadeado após o autoulti-

mato cosmoético; o ciclo iniciativa criativa–acabativa qualificada; o ciclo erro-aprendizado- 

-acerto; o ciclo autodesconfiômetro-autocrítica-recin; o primeiro passo para o ciclo multiexisten-

cial pessoal (CMP) da atividade; a vivência do autociclograma parapsíquico pessoal objetivando 

a aquisição do binômio desperticidade-compléxis. 

Enumerologia: a automegadecisão cosmoética; a automegadeterminação cosmoética;  

a automegadeliberação cosmoética; a automegadefinição cosmoética; a automegadisposição cos-

moética; a automegarresolução cosmoética; a automegaprescrição cosmoética. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância aplicado ao binômio autotrafores- 

-autotrafares; o binômio autodesafio-autossuperação; o binômio inspiração-transpiração; o bi-

nômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio inteligência-paciência-persistência;  

o binômio autoultimato cosmoético–grafopensenidade esclarecedora; o binômio inspiração-trans-

piração; o binômio megarreflexão-maxidecisão; o binômio autocontrole-heterajuda. 

Interaciologia: a interação megatrafor-materpensene; a interação EV-compléxis; a inte-

ração esforço individual–rendimento evolutivo; a interação autoconvicção intermissiva–auto-

confiança paraperceptiva; a interação autocognição-autodecisão; a interação retrovidas–vida 

atual; a interação autodomínio energético–autocontrole emocional; a interação autoverbação- 

-autodesassedialidade; a interação retrospectiva cosmoética–retrospectiva autodesassediadora;  

a interação participação ativa nas dinâmicas parapsíquicas–participação ativa nos cursos de 

campo (ECP2; Acoplamentarium). 

Crescendologia: o crescendo dos autodesafios evolutivos exigindo recins constantes;  

o crescendo da autorresponsabilidade intermissiva exigindo maturidade ascendente; o crescendo 

crise-crescimento-interassistencialidade; o crescendo seriedade consciencial–serialidade evolu-

tiva; o crescendo autotares-autodesperticidade; o crescendo tenepessismo-ofiexismo; o crescen-

do autorganização consciencial–calculismo cosmoético–taquirritmia evolutiva; o crescendo de 

desenvolvimento tenepessológico até a tenepes 24 horas. 

Trinomiologia: o trinômio tentativa-erro-acerto; o trinômio intelectualidade-parapsi-

quismo-comunicabilidade; o trinômio talentos conscienciais–aportes proexológicos–retribuição 

interassistencial; o trinômio autodiscernimento-autopriorização-automegafoco; o trinômio auto-

conceito-autestima-autoimagem; o trinômio opinião pessoal–opinião pública–opinião extrafísi-

ca; o trinômio teática-verbação-exemplarismo; o trinômio maxiproéxis-megacompléxis-neopa-

raprocedência; o trinômio autotrafor-autotrafar-autotrafal; o trinômio interesses-metas-evolu-

ção; o trinômio interassistencial tenepes-gescon-verpon (TGV evolutivo). 

Polinomiologia: o polinômio necessidades-interesses-preferências-escolhas; o polinô-

mio hoje-aqui-agora-já; a vivência teática do megapolinômio interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo autocorrupção anticosmoética / autoultimato cosmo-

ético; o antagonismo sinceridade / dissimulação; o antagonismo Interlúdio / Baratrosfera; o an-

tagonismo maturidade consciencial / precipitação animal; o antagonismo conscin polivalente 

centrada / conscin polivalente dispersa; o antagonismo obra idealizada / gescon possível; o an-

tagonismo necedade / erudição. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin sadia sem produtividade evolutiva; o paradoxo 

dos autesforços por melhores performances evolutivas eliminarem os autesforços da competi-

tividade com os compassageiros evolutivos; o paradoxo da decisão pela não decisão na deci-

dofobia; o paradoxo da refratariedade acolhedora manifesta pelo ser desperto. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a autodecisão pela lei do maior esforço evolutivo. 
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Filiologia: a evoluciofilia. 

Sindromologia: o banimento da síndrome da dispersão consciencial; o fim da síndrome 

da subestimação. 

Maniologia: a abulomania. 

Holotecologia: a consciencioteca; recexoteca; a criticoteca; a convivioteca; a proexo-

teca; a cosmoeticoteca; a decidoteca. 

Interdisciplinologia: a Megadecidologia; a Recinologia; a Holomaturologia; a Autoluci-

dologia; a Cosmoeticologia; a Intraconscienciologia; a Intrafisicologia; a Proexologia; a Auto-

desassediologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evo-

lutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciote-

rapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o homem decidido. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evo-

lutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; 

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher decidida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decisophilicus; o Homo sapiens autodeterminator;  

o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens autopositor; o Homo sa-

piens definitor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens epicentricus;  

o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoultimato cosmoético intermissivo = as autodecisões egológicas pro-

fundas derivadas do autencantoamento extrafísico da consciex intermissivista após vivência no 

paralaboratório Retrocognitarium (parapsicoteca); autoultimato cosmoético projetivo = as auto-

decisões etológicas geradas pelo autencantoamento do(a) projetor(a) após parexperiência vexami-

nosa no laboratório conscienciológico Projectarium; autoultimato cosmoético paraperceptivo  

= as autodecisões parapsíquicas desencadeadas pelo autencantoamento do intermissivista durante 

o experimento no laboratório conscienciológico Acoplamentarium; autoultimato cosmoético pro-

exológico = as autodecisões interassistenciais desencadeadas pelo autencantoamento do intermis-

sivista durante o experimento no laboratório conscienciológico Despertarium. 

 

Culturologia: a cultura verbaciológica da autorresponsabilidade intermissiva. 
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Autestratégia. Observando a Autoproexologia, o tenepessista experiente, homem ou 

mulher, pode almejar a conquista da autodesperticidade em tempo definido, recorde inclusive, 

bastando, para tanto, autorganizar-se obstinadamente dentro do autoplanejamento proexológico 

estratégico. 

 

Priorologia. Segundo a Autorganizaciologia, eis, por exemplo, 3 procedimentos técni-

cos prioritários, aqui dispostos na ordem funcional, capazes de auxiliar na obtenção e manutenção 

diária da autodesassedialidade crescente a partir do trinômio Pensenologia-Tenepessologia-Ges-

conologia: 

1.  Autopensenograma: a anatomização e acompanhamento do padrão pensênico diário 

visando a conquista da ortopensenidade; a eliminação dos apriorismos, preconcepções, precon-

ceitos, prenoções, prejulgamentos, antepaixões e implicâncias pessoais por meio da Neopenseno-

logia Teática; o inventário da autopensenidade; o domínio da anticonflitividade através do auto-

desassédio pensenológico. 

2.  Tenepessograma: a anatomização e acompanhamento dos trabalhos tenepessológi- 

cos diários visando a conquista da autofiex; a eliminação dos egoísmos, empáfias, vaidades, sec-

tarismos, caprichos, presunções e prosápias pessoais por meio da Interassistenciologia Teática;  

o inventário da tenepes; o domínio da automegaeuforização através do autodesassédio holosso-

mático. 

3.  Gesconograma: a anatomização e acompanhamento dos trabalhos gesconológicos 

diários visando a conquista da taquirritmia megagescônica; a eliminação das autodesorganiza-

ções, indisciplinas, dispersões, perfeccionismos, superficialismos, inflexibilidades e desprioriza-

ções pessoais por meio da Neoverponologia Teática; o inventário das autogescons; o domínio da 

grafopensenidade tarística através do autodesassédio mentalsomático. 

 

Salto. Atinente à Recinologia, das conscins pré-serenonas não se esperam saltos evolu-

tivos quânticos na condução teática da autopesquisa diária. 

Autossuperação. Contudo, não se pode negar fato passível de ocorrer entre os intermis-

sivistas: a autossuperação recinológica desencadeada pelo autoultimato cosmoético gerar aparen-

te salto evolutivo na qualidade da performance autoproexológica. 

Paradoxo. Tal paradoxo explica-se pelo óbvio megassubnível consciencial anteriormen-

te manifesto. Sempre podemos melhorar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoultimato cosmoético, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

03.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

05.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

06.  Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

07.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

08.  Bloqueio  zero:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

09.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

10.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

11.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

12.  Preço  do  ideal:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

14.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Recurso  pró-desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 
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A  VIVÊNCIA  DA  AUTODESASSEDIALIDADE  PERMANENTE,  
AQUI  OU  ALHURES,  NA  INTRA  OU  EXTRAFISICALIDADE,  
NESTA  OU  NAS  PRÓXIMAS  VIDAS,  TEM  INÍCIO  A  PARTIR  

DE  1  FATO  INCONTESTÁVEL:  A  AUTODECISÃO  SINCERA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como encara o desafio do autoultimato cosmoé-

tico? Já tomou megadecisões visando a autodesassedialidade? Quais os efeitos práticos na conse-

cução proexológica diária? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 13 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

2.000 itens; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 

termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 53, 71, 
75, 83, 95, 108, 111, 113, 122, 127, 132 a 151, 166, 167, 172 a 191, 194 a 219 e 224 a 230. 

2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 

al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 
Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 43, 88, 129, 173, 207, 214  

e 218. 

3.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; & Cristiane Ferraro; 
172 p.; 40 caps.; 15 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed. rev.; Ins- 

tituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 1 a 164. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 

x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 413, 439, 508, 551, 562, 629  
a 636, 645 a 647, 649 a 652 e 656 a 660. 

 

P. F. 
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A U T O V A L I D A Ç Ã O    D A S    RE C I N S  
( RE C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autovalidação das recins é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, valorizar, ratificar e ajustar o modus operandi melhorando o empenho pessoal no processo 

de reciclagem intraconsciencial, por meio de autexemplos práticos da autossuperação de trafares 

e implantação de trafais para a conquista de neopatamar evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo valer deriva do idioma Latim, valere, “ser forte; valente; vi-

goroso; ter força; ter crédito; exceder; levar vantagem; ter bom resultado; ser eficaz; valer (com 

respeito ao dinheiro); ter significação”. Surgiu no Século XII. O termo validação apareceu no Sé-

culo XVII. O primeiro prefixo re procede também do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; re-

cuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O segundo elemento decomposição ciclo pro-

vém do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idi-

oma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O segundo prefixo intra vem 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. A palavra consciência deriva do mesmo idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoautenticação das recins. 2.  Autovalidamento das recins. 3.  Au-

to-homologação das recins. 4.  Autochancelamento das reciclagens. 

Neologia. As 3 expressões compostas autovalidação das recins, autovalidação elemen-

tar das recins e autovalidação avançada das recins são neologismos técnicos da Recinologia. 

Antonimologia: 1.  Desvalidação das recins. 2.  Posicionamento antirrecins. 3.  Resis-

tência às recins. 4  Autocorrupção. 

Estrangeirismologia: o upgrade da maturidade consciencial; o follow up proexológico; 

o right timing evolutivo; a renovação do modus operandi pessoal; o skill autoterapêutico; o in-

sight amparado; a conquista da glasnost intraconsciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao exemplarismo pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autoposicio-

namento: assertividade cosmoética. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Megadesafiologia. – “Topas? Ou não topas?” Com estas duas interrogações críti-

cas começa o megadesafio da recin”. 

2.  “Megarrecin. A esquina da mudança é o momento evolutivo da reflexão magna re-

cinológica”. 

3.  “Neoverpon. A neoverpon cosmoética é sempre engrandecedora e jamais diminui  

o microuniverso íntimo da consciência mais vulgar, apesar do choque inevitável da autorrecin. 

Renovação não é humilhação”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da legitimação recinológica; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade ativa; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; a pensenidade sadia por meio da atenção 

plena diária; o holopensene pessoal da priorização evolutiva. 
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Fatologia: a autovalidação das recins; a reciclagem acontecendo passo a passo; a qualifi-

cação consciencial íntima; a autocosmoética vivenciada no dia a dia; o aprendizado com o grupo-

carma exemplarista enquanto modelo de reciclagem; a influência benéfica do heterexemplarismo; 

as mudanças evolutivas de comportamento por meio das relações interpessoais; a maxidissidência 

de amizades ociosas; o ato de desejar sempre o melhor para todos; a priorização da agenda útil;  

o bem-estar diário nas atividades desempenhadas; a superação do tabagismo em benefício da ado-

ção de hábitos salutares; a valorização da rotina saudável; a valorização do sono; o despojamento 

na mudança de cidade para assumir novas tarefas; o ansiosismo atrapalhando o assentamento das 

experiências; a superficialidade impedindo maior compreensão; a banalização dos fatos; o anti-

exemplarismo; a dinamização da autevolução; a opção pelo melhor; a decisão pela melhoria 

contínua; a escolha lúcida na adoção de condutas assistenciais; as decisões proativas; o investi-

mento pessoal pró-evolutivo; a mudança de patamar; a evitação do gap do continuísmo consciem-

cial; o abertismo consciencial diante das adversidades; a resiliência frente a golpes evolutivos;  

a autocobrança sadia; a acabativa das tarefas assumidas; a desconstrução de antigos valores;  

o despojamento para admitir não saber tudo; a autoconsciencioterapia; o esclarecimento substi-

tuindo o medo; o autenfrentamento proporcionando a desdramatização dos trafares; a autodisci-

plina nas atividades mentaissomáticas; a valorização da multidisciplinaridade; o bom humor sem-

do ferramenta de auto e heterodesassédio; o equilíbrio das emoções desenvolvido em atividades 

positivas; o desenvolvimento da afetividade sadia; a valorização da dupla evolutiva; a gratidão 

aos amparadores intrafísicos; o reconhecimento dos aportes recebidos; a certeza do comtrole 

inteligente do Cosmos; as responsabilidades evolutivas assumidas no Curso Intermissivo (CI) pré-

ressomático; a coerência proexológica sendo utilizada ao modo de bússola evolutiva; o destemor 

na assunção do epicentrismo cosmoético no atual momento evolutivo; a tares realizada no desem-

penho da docência; o autoinvestimento por meio dos cursos da Conscienciologia; o estudo da En-

ciclopédia da Conscienciologia; a escrita, defesa e publicação de verbetes conscienciológicos ma-

terializando os aprendizados enquanto chancela das recins e recéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático, enquanto ferra-

menta facilitadora das recins; o aprimoramento da autoconscientização multidimensional (AM);  

a sinalética energética e parapsíquica pessoal confirmando as percepções das recins; o desenvolvi-

mento do parapsiquismo cosmoético com foco na assistência; o rastro energético positivo deixado 

nos lugares e ambientes frequentados; a paraperceptibilidade otimizada por meio da docência 

conscienciológica; a parapercepção do fraternismo dos amparadores extrafísicos em sala de aula; 

a iscagem autoconsciente nas atividades conscienciológicas; a assimilação energética com luci-

dez; a prática da tenepes encaminhando as assimilações diárias; o trabalho ombro a ombro com  

a equipe extrafísica de amparadores; a projetabilidade lúcida orientando as autopesquisas recino-

lógicas; a coliderança interassistencial com os amparadores extrafísicos de função validando as 

reciclagens intraconscienciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intencionalidade cosmoética–autodiscernimento evoluti-

vo; o sinergismo autodeterminação pessoal–energização lúcida; o sinergismo autorganização- 

-autexemplarismo; o sinergismo autolucidez-autopriorização. 

Principiologia: o princípio da vontade; o princípio da identidade; o princípio da muta-

bilidade; o princípio da descrença (PD); o princípio da anulação da procrastinação; o princípio 

da oportunidade evolutiva; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da interas-

sistencialidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) levedando a maturidade conscien-

cial. 

Teoriologia: a teoria e prática da reciclagem intraconsciencial (recin). 

Tecnologia: a técnica do enciclopedismo reurbanológico. 
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Voluntariologia: o voluntariado enquanto valor na atual existência; a priorização da 

recin no voluntariado enquanto qualificação interassistencial; o voluntariado conscienciológico 

impulsionador da qualificação assistencial; a decisão pelo voluntariado tarístico; a prontidão 

para o voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório consci-

enciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil 

(IFV); o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológi-

co da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisivel da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Proexolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito do aumento da autolucidez nas interações conscienciais; o efeito da 

ampliação do autodiscernimento multidimensional; o efeito potencializador da empatia interas-

sistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias às renovações intraconscienciais. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo imaturidade consciencial–maturidade consciencial; o ciclo 

das reciclagens intraconscienciais decorrentes da prática da interassistencialidade; o ciclo auto-

consciencioterápico autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a autorreflexão prioritária; o autempenho recinológico; a auto-homolo-

gação dos neovalores; a revisão autoconscienciométrica; a dinamização das neocondutas; a exem-

plificação do autaprendizado; o compartilhamento do autoconhecimento. 

Binomiologia: o binômio autorganização-autoqualificação. 

Interaciologia: a interação vontade-determinação-coragem; a interação egocarma-gru-

pocarma; a interação assistido-assistente; a interação amparador-amparando. 

Crescendologia: o crescendo centrípeto recéxis-recin. 

Trinomiologia: o trinômio determinação-motivação-autorrealização; o trinômio reco-

meçar-reciclar-validar. 

Polinomiologia: a homeostase do polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma enquanto indicativo validador das recins. 

Paradoxologia: o paradoxo de as crises evolutivas desencadearem momentos aparente-

mente nosográficos no curto prazo, mas homeostáticos no longo prazo. 

Politicologia: a discernimentocracia; a lucidocracia; a voliciocracia; a exemplocracia;  

a coerenciocracia; a reciclocracia; a meritocracia; a evoluciocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço procrastinando a recin; a lei do maior esforço agili-

zando a recin; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a conscienciofilia; a coerenciofilia; a decidofilia; a desafiofilia; a priorofilia; 

a reciclofilia; a evoluciofilia. 

Mitologia: o descarte dos mitos pessoais atravancadores da autevolução. 

Holotecologia: a recinoteca; a pesquisoteca; a consciencioterapeuticoteca; a cognoteca; 

a proexoteca; a traforoteca; a sinaleticoteca; a determinoteca. 

Interdisciplinologia: a Recinologia; a Maturologia; a Autolucidologia; a Autovoliciolo-

gia; a Proexologia; a Autoconscienciometrologia; a Autorrecexologia; a Cosmoeticologia; a Cri-

teriologia; a Priorologia; a Intencionologia; a Autoconsciencioterapeuticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o evoluciente; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-
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cador; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o amparador extrafisico; o atacadista cons-

ciencial; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inver-

sor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a evoluciente; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a atacadista 

consciencial; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a volun-

tária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens ex-

perimentatus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens autoconscientiotherapicus;  

o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autovalidação elementar das recins = aquela aplicada à superação de  

1 trafar, repercutindo positivamente na intraconsciencialidade; autovalidação avançada das recins 

= aquela aplicada à superação de grupo de trafares, repercutindo positivamente na extraconscien-

cialidade. 

 

Culturologia: a cultura da Autorganizaciologia; a cultura da autocriticidade cosmoéti-

ca; a cultura da autevolução lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a autovalidação das recins, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

03. Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04. Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

05. Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06. Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07. Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08. Ciclo  autoconsciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

09. Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10. Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11. Oportunidade  de  melhoria:  Reciclologia;  Homeostático. 

12. Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13. Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14. Reciclagem  antitabagista:  Maturologia;  Homeostático. 

15. Teaticologia:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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A  AUTOVALIDAÇÃO  DAS  RECINS  É  DEMONSTRADA  POR  

MEIO  DO  EMPENHO  PESSOAL  NA  AUTOSSUPERAÇÃO  

DOS  TRAFARES  E  DO  AUTEXEMPLO  PRÁTICO  DAS  RE-
NOVAÇÕES  DE  CONDUTAS  IMATURAS  DA  CONSCIN. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, valida as recins pessoais por meio de autexem-

plos vivenciados? Desde quando? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 
páginas 1.038, 1.056 e 1.136. 

 

G. H. L. 
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A U T O V A L O R    Í N S I T O  
( P A R A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autovalor ínsito é a estima essencial, peculiar e intrínseca da consciência, 

homem ou mulher, reconhecida a partir do autodiscernimento lúcido quanto às realidades mais ín-

timas, sendo capaz de determinar as bases do amor-próprio, a vivência da Cosmoética e as contí-

nuas mudanças para novo patamar interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo valor deriva do idioma Latim Tardio, valore, “valor; ser forte”. Sur-

giu no Século XIII. A palavra ínsito provém do idioma Latim, insitus, “inserido; enxertado; intro-

duzido em; dado pela Natureza; natural; inato; gravado na alma”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autovalor inerente. 2.  Autestima essencial. 3.  Autovalorização cos-

moética. 4.  Autoconceito real. 5.  Autoimagem transparente. 

Neologia. As 3 expressões compostas autovalor ínsito, autovalor ínsito ignorado e auto-

valor ínsito descoberto são neologismos técnicos da Paraxiologia. 

Antonimologia: 1.  Egocentrismo. 2.  Desvalorização íntima. 3.  Autoconceito distorci-

do. 4.  Autoimagem enganosa. 5.  Autodesvalia essencial. 6.  Autovitimização. 7.  Valor material. 

Estrangeirismologia: o self; o turning point; o balanceamento do local of control exter-

no e interno; o breakthrough; o bullying; o low profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autovalor consciencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autovalor: 

retaguarda íntima. 

Citaciologia. Eis o pensamento do empresário Steve Jobs (1955–2011): – Não deixe  

o ruído da opinião alheia sufocar sua voz interior. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da homeostase intraconsciencial; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade; os axiopensenes; a axiopensenidade;  

o holopensene da liberdade e da autenticidade para tomada de decisões sem dramas; o holopense-

ne da assertividade; a recomposição da autopensenidade em função do Curso Intermissivo (CI). 

 

Fatologia: o autovalor ínsito; a egofilia cosmoética; a tranquilidade íntima gerada pela 

noção exata do autovalor consciencial; a autoconfiança realista; a força íntima natural ao sustentar 

a própria opinião; os fenômenos parapsíquicos distorcidos na infância e adolescência gerando es-

quemas disfuncionais; a superação das distorções cognitivas; o fato de se dar o devido valor, in-

dependentemente da posição social ou da apreciação dos outros; a autovivência substituindo  

a opinião alheia como referência principal para a tomada de decisões; a capacidade de assumir  

a responsabilidade afetiva nas relações humanas, evitando a postura de procurar culpados; o pa-

drão homeostático de referência registrado em Curso Intermissivo recente e fixado na vida huma-

na; a profundidade nas autabordagens, consequência do autenfrentamento franco; o ato de priori-

zar a conquista da homeostase íntima no presente, sem postergação; o imenso valor da vida hu-

mana, não considerado pela conscin autassediada; o fato de o autoposicionamento cosmoético 

ajudar naturalmente os outros, através do exemplarismo; a certeza íntima, advinda da lucidez 

quanto ao autovalor ínsito; o fato de o amor-próprio vir antes da análise de trafares, trafores e tra-

fais; a substituição do egocentrismo pela autocompreensão; o entendimento teático da escalada 

evolutiva; o diagnóstico correto dos próprios valores humanos; a dose correta do valor atribuído 

às coisas materiais; a mudança de valores; os valores agregados à evolução; o autovalor incitando 
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a assunção de responsabilidades e consequente aprofundamento da autopesquisa; o fato de o or-

gulho perder o sentido diante da vivência das realidades intraconscienciais; o fim do titubeio;  

o autorreferencial centrado em si próprio; a motivação pela autopesquisa cognitiva das “crenças 

nucleares” e dos esquemas de Young fazendo a assepsia de valores humanos excessivos; a con-

quista da transparência consigo próprio; a firmeza de caráter; as tertúlias conscienciológicas favo-

recendo as 4 etapas do ciclo consciencioterápico; a Cognópolis; o fato de a evolução ser impla-

cável em relação à Cosmoética; o norte da proéxis; a Cosmoeticologia sendo a essência da evo-

lução consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o autoparapsiquismo; a essência evolutiva dos valores extrafísicos;  

a terapêutica da volitação lúcida; o arco voltaico craniochacral; as amizades extrafísicas multimi-

lenares; o ato de honrar o Curso Intermissivo; os amparadores extrafísicos; a Parapedagogiologia 

do estado vibracional; o autorreferencial extrafísico; a agenda extrafísica; a holomemória; a te-

nepes; a ofiex; as retrocognições grupocármicas; o Pandeiro tendo exercido a condição de fixador 

das paraneossinapses intermissivas; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo estado vibracional–tenepes; o sinergismo autovalor ínsi-

to–tenepes; o sinergismo autovalor ínsito–liberopensenidade; o sinergismo reciclagem existen-

cial–verbetografia; o sinergismo autorreflexão-autenfrentamento; o sinergismo amor-próprio– 

–megafraternidade; o sinergismo Psicologia Cognitiva–Consciencioterapia. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da megafraternidade; o princípio 

da autossuficiência evolutiva; o princípio cosmoético de não pensar mal de si, nem dos outros;  

o princípio assistencial exemplificado pelos comissários de bordo: “coloque a máscara primeiro 

em você e só depois auxilie quem estiver ao lado”, demonstrando a importância de se estar bem 

para ajudar os outros; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) apontando os valores conscienciais 

reais mantenedores da homeostase intraconsciencial. 

Teoriologia: a teoria da autestima; a teoria da Psicologia Cognitivo-Comportamental;  

a teoria da Higiene Consciencial. 

Tecnologia: a técnica do padrão homeostático de referência intermissivo; a técnica da 

intenção cosmoética “de desejar acontecer o melhor para todos” incluindo de fato todos, inclusi-

ve o próprio pesquisador; as técnicas da terapia do esquema. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Desperticidade; o Colégio Invisível da Higiene 

Consciencial. 

Efeitologia: os efeitos a longo prazo da autestima na afetividade. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses fixadas no padrão homeostático intermissivo 

pessoal, facilitando a percepção do autovalor ínsito. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo natural. 

Enumerologia: o autoposicionamento refinado; a autoconvicção íntima; a autossegu-

rança sólida; a assertividade cosmoética; a autenticidade explícita; a antivitimização discernida;  

a resiliência lúcida. 

Binomiologia: o binômio autovalor ínsito–amor da dupla evolutiva; o binômio autova-

lor ínsito–autorganização; o binômio valor humano–valor consciencial; o binômio cabeça fria– 

–Cosmoética; o binômio crise existencial–recin efetiva. 

Crescendologia: o crescendo amor-próprio–amor duplista–amor universal. 

Trinomiologia: o trinômio autovalor ínsito–Cosmoética–interassistência; o trinômio 

papel-caneta-sinceridade fazendo a decapagem do microcosmos em busca do valor nato na técni-

ca da autoconsciencioterapia; o trinômio autovalor ínsito–flexibilidade emocional–intercompre-
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ensão; o trinômio do autodesassédio autocrítica-autoincorruptibilidade-autorganização; o trinô-

mio acídia–poluição consciencial–vitimização. 

Polinomiologia: o polinômio autovalor ínsito–loc interno–ego centrado–interassisten-

cialidade; o polinômio autovalor ínsito–amparabilidade–esquemas funcionais–holomaturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autocorrupção / Cosmoética; o antagonismo ego-

centrismo / amor-próprio; o antagonismo tacon / tares; o antagonismo autovalor ínsito / orgu-

lho; o antagonismo valor humano excessivo / valor consciencial oportuno; o antagonismo auto-

posicionamento / pusilanimidade afetiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de o egocentrismo poder ter como causa o medo de a cons-

ciência refletir sobre si; o paradoxo da autovalorização real libertar a consciência de pensar so-

mente em si. 

Politicologia: a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a cognofilia; a definofilia; a priorofilia; a autocriticofilia; a cosmoeticofilia;  

a recinofilia; a decidofilia. 

Sindromologia: a síndrome da vitimização; a síndrome da abstinência da Baratrosfera 

(SAB); a síndrome da subestimação. 

Interdisciplinologia: a Paraxiologia; a Psicologia Cognitiva; a Conscienciocentrologia; 

a Intraconscienciologia; a Paraclínica; a Etologia; a Paraetologia; a Consciencioterapia; a Auto-

pesquisologia; a Autoparapercepciologia; a Autocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin iludida; a conscin assertiva; a conscin objetiva; a conscin 

interassistencial. 

 

Masculinologia: o higienista; o evoluciente; o consciencioterapeuta; o autoconsciencio-

terapeuta; o etologista; o paraetologista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassage-

iro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o macros-

sômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epi-

con lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a higienista; a evoluciente; a consciencioterapeuta; a autoconsciencio-

terapeuta; o etologista; o paraetologista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a macros-

sômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epi-

con lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existenci-

al; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens affectuosus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens 

energovibratorius; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens proexologicus; o Homo sapiens 

cosmoethicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autovalor ínsito ignorado =  o do(a) intermissivista desconhecendo o va-

lor pessoal, sucumbindo aos autassédios autovitimizadores capazes de prejudicar a consecução da 

autoproéxis; autovalor ínsito descoberto = o do(a) intermissivista consciente do valor pessoal, 

maduro para as próprias escolhas e realizando a autoproéxis sem maiores sobressaltos. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia. 

 

Autoconfiança. A conscin lúcida para o autovalor ínsito vive com menos pertúrbios, 

mesmo em grandes crises existenciais, pois vivencia a autoconfiança e o autoposicionamento 

franco e cosmoético sobre fatos, pessoas ou objetos. 

 

Distorções. Conforme a Etologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 20 distorções 

de comportamento capazes de caracterizar negligências quanto ao autovalor ínsito, ilustradas em 

situações da vida cotidiana: 

01.  Acomodação. Evitar o questionamento da cobrança errada, a fim de “não se inco-

modar”. 

02.  Autoanulação. Subjugar-se diante de supostas autoridades. 

03.  Autocontrariedade. Tomar decisão contra a própria vontade. 

04.  Autoculpa. Sentir autoculpa pelo bem-estar íntimo. 

05.  Autodesprezo. Menosprezar o próprio laboratório intraconsciencial. 

06.  Compensação. Usar a profissão, o esporte ou o poder político para compensar a bai-

xa autestima. 

07.  Confrangimento. Ter vergonha de pedir para mudar de mesa no restaurante. 

08.  Genuflexão. Pedir permissão curvando-se para falar ou fazer coisas triviais. 

09.  Humildade. Aceitar a condição de humilde, evitando o autoposicionamento. 

10.  Inautenticidade. Fugir do “não” mesmo sentindo-se impelido a dizê-lo. 

11.  Indiscrição. Não saber omitir a própria intimidade em autexposição excessiva. 

12.  Manipulação. Permitir ser manipulado por ignorância ou preguiça. 

13.  Passividade. Não defender os próprios direitos (por exemplo, aceitar produtos com 

defeito). 

14.  Politicagem. Fazer média por medo de dizer a verdade (por exemplo, com colegas 

de profissão). 

15.  Ruminação. Manter mágoas ou rancores de fatos ocorridos no passado. 

16.  Subcerebralidade. Render-se ao poder paralelo do porão consciencial. 

17.  Subestimação. Sentir-se inferior ou julgar os outros inferiores. 

18.  Submissão. Deixar agentes externos anularem o ponteiro da consciência (por exem-

plo, laços familiares). 

19.  Timidez. Ter vergonha de falar em público, atribuindo excessivo valor aos outros. 

20.  Triunfalismo. Sentir necessidade de expor o sucesso pessoal obtido. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autovalor ínsito, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aulicismo:  Parassociologia;  Nosográfico. 

02.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

03.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Cabeça  fria:  Harmonopensenologia;  Homeostático. 
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06.  Catarse  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

10.  Feudalismo:  Historiologia;  Nosográfico. 

11.  Higiene  consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

12.  Juízo  de  valor:  Heterocriticologia;  Neutro. 

13.  Megapesquisa  da  holossutileza:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

14.  Primoponente:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

15.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

 

A  PARAPERCEPÇÃO  DO  AUTOVALOR  ÍNSITO  É  O  ACID  

TEST  DO  INTERMISSIVISTA  QUANTO  AO  DESCARTE  DOS  

VALORES  HUMANOS  EXCESSIVOS,  EXIGINDO  LUCIDEZ  

QUANTO  À  PRÓPRIA  REALIDADE  INTRACONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de consciência multimilenar, já vi-

vencia o autovalor ínsito? Os resultados etológicos são favoráveis à você e aos compassageiros 

evolutivos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Baillargeon, Normand; Pensamento Crítico: Um Curso Completo de Autodefesa Intelectual (Petit Cours 

D’Autodéfense Intellectuelle); trad. Patrícia Sá; 244 p.; 5 caps.; 1 diagrama; 48 fichários; 31 fórmulas; 24 gráfs.; 2 ilus.;  
6 tabs.; 121 refs.; 23 x 16 cm; br.; Elsevier; Rio de Janeiro, RJ; 2005; páginas 10 a 75. 

2.  Dyer, Wayne W.; Não se deixe Manipular pelos Outros (Pulling your own Strings); pref. Susan Dyer; trad. 

Ruy Jungman; 278 p.; 5 questionários; 21 x 13,5 cm; br.; 10ª Ed.; Nova Era; Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 25 a 70, 
74, 76, 77, 202, 205, 252 a 277. 

3.  Knapp, Paulo; & Colaboradores; Terapia Cognitivo-Comportamental na Prática Psiquiátrica; apres. Aa-

ron T. Beck; 530 p.; 33 caps.; 1 diagrama; 5 entrevistas; 18 esquemas; 32 fichários; 2 gráfs.; 2 ilus.; 6 questionários; 28 
tabs.; 24,5 x 17 cm; br.; Artmed; Porto Alegre, RS; 2004; páginas 20 a 41 e 398. 

4.  Smith, Virginia; Clean: A History of Personal Hygiene and Purity; 458 p.; 10 caps.; 7 fotos; 16 ilus.; 20  

x 13,5 x 3 cm; enc.; Oxford University Press; New York, NY; EUA; 2007; páginas 123 a 146. 
5.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 sub-seções; 700 caps.; 

147 abrevs.; 1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; 

ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia (IIP); Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 708. 
6.  Young, Jeffrey E.; Klosko, Janet S.; & Weishaar, Marjorie E.; Terapia do Esquema: Guia de Técnicas 

Cognitivo-Comportamentais Inovadoras; 368 p.; 6 entrevistas; 5 fichários; 8 tabs.; 25 x 17,5 cm; br.; Artmed; Porto Ale-

gre, RS; 2008; páginas 18 a 50. 
 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Jobs, Steve; Discurso Stanford Completo e Legendado; disponível em:<http://www.youtube.com/watch?v=Jdm-

JEwO5qiE>; acesso em: 30.11.11; às 20h 57. 

 

E. M. 
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A U T O V E N D A G E M  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autovendagem é a condição da conscin cegueta, vendida ou acomodada  

a alguma ideologia (política, artística, religiosa, sectária), status social ou relação econômica anti-

cosmoética, inferior à média das próprias potencialidades de realização, mantida pela lei do me-

nor esforço, preguiça mental ou redução da vontade (abulia). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. Apareceu, na Terminologia Científica, no Século XIX. A palavra venda deriva do 

idioma Latim, vendere, “vender; gabar-se de; dar valor a; elogiar”. Surgiu no Século XIII. O su-

fixo agem procede do idioma Francês, age, formador de substantivos de base verbal ou nominal. 

A palavra vendagem apareceu em 1858. 

Sinonimologia: 1.  Antirrecéxis. 2.  Autoconformismo anticosmoético; autovendição es-

púria. 3.  Incompléxis. 4.  Autotraição. 5.  Escravidão. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo venda: auto-

vendagem; heterovendagem; vendagem; vendável; vendedeira; vendedor; vendedora; vendedou-

ro; vendeiro; vendelhão; vender; vendição; vendido; vendilhão; vendilhona; vendinha; vendível; 

vendola. 

Neologia. O vocábulo autovendagem e as duas expressões compostas autovendagem 

amadora e autovendagem profissional são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia:  1.  Heterovendagem. 2.  Recéxis.  3.  Compléxis.  4.  Renúncia cos-

moética.  5.  Autocompra; heterovendição. 

Estrangeirismologia: a vendeuse. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especificamente das reações cerebe-

lares. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; o holopensene da patopensenidade. 

 

Fatologia: a autovendagem; a abordagem intraconsciencial; a análise autocrítica; os an-

daimes egoicos; o antidiscernimento; o antiprofissionalismo; o autodesempenho; as automimeses 

dispensáveis; as coleiras do ego da Socin; as priorizações conscienciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio excesso de possibilida-

des–escassez de discernimento. 

Trinomiologia: o trinômio corpo-mente-consciência; o trinômio poder-posição-pres-

tígio. 

Antagonismologia: o antagonismo apego / desapego; o antagonismo células / cédulas; 

o binômio estadista / populista; o antagonismo liberdade / sujeição; o antagonismo lícito / ilítico. 

Politicologia: a escravocracia. 

Filiologia: a hedonofilia; a materiofilia. 

Fobiologia: a criticofobia. 
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Maniologia: a megalomania. 

Holotecologia: a criticoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Somatologia; a Parapatologia; a Economia;  

a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente. 

 

Masculinologia: o subornado; o corrupto. 

 

Femininologia: a prostituta; a subornada; a corrupta. 

 

Hominologia: o Homo submissus; o Homo genuflexus; o Homo sapiens autovenditor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megavendagem amadora = com megavendagem (grande venda de si 

mesmo com venda grande nos olhos) em função da inexperiência; megavendagem profissional 

= sem megavendagem, mas autoconscientemente. 

 

Eufemismologia. Na análise da autovendagem podem ser considerados eufemismos 

certas características destas 3 realidades anticosmoéticas: 

1.  Murismo: a indefinição pessoal quanto ao melhor. 

2.  Jeitinho brasileiro: o expediente do falso astuto ou pseudoesperto. 

3.  Lei de Gérson: a malandragem da contravenção buscando levar vantagem em tudo. 

 

Antagonismologia. O neologismo autovendagem, aqui empregado, abarca e casa 2 sen-

tidos ou acepções distintas: 

1.  Vender. O ato da autovendagem a descoberto ou da pessoa se vender por alguma 

ideologia ou condição social (status), neste caso, autocorrupção cronicificada. 

2.  Vendar. O ato da autovendagem ou da pessoa vendar os próprios olhos (venda da ra-

zão) evitando intencionalmente enxergar a realidade prioritária, neste caso, avestruzismo, muris-

mo ou regressão intraconsciencial. 

 

Filosofia. Há duas linhas filosóficas clássicas atratoras da conscin entregue à autoven-

dagem: 

1.  Mercenarismo: no comércio. 

2.  Adesismo: na política. 

 

Surpreendência. Outra condição existia até o Século XIX, significando exatamente  

o contrário da autovendagem na vida dia a dia: a autocompra, a transação do escravo com a capa-

cidade legal de comprar a si mesmo do proprietário ou amo, adquirindo a liberdade ou alforria. 

Proexologia. A partir da Assistenciologia, a autovendagem consciencial aparece com 

toda força em certas pessoas, na condição de portadoras da proéxis no universo da tares, mais 

difícil, acomodadas na automimeticidade da tacon, menos difícil e mais gratificante de imediato. 

Ao fim, conscins vítimas do incompléxis. 

Sociologia. No universo da Conviviologia, a autovendagem quanto ao matrimônio há 

muito tempo recebeu o nome de golpe do baú, seja em relação ao homem ou à mulher quando al-

pinista social. 

Evoluciologia. De acordo com a Grupocarmologia, a condição pior em relação à auto-

vendagem é o recorde da vendagem grupal de todos os membros da família (clã) pelo pai aliena-
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dor, autocrata ou tirano doméstico, impondo à esposa e filhos, a filiação e militância dentro de al-

gum partido político ou a submissão às lavagens subcerebrais de religião ou seita, no regime do 

patriarcado, mantendo o estigma grupocármico em bases históricas. 

Priorologia. Dentro da Holomaturologia, a autovendagem é a megavenda de si mesmo, 

eclipsada pela megavenda da ignorância evolutiva, não deixando a conscin enxergar as autoprio-

rizações mais inteligentes. 

Cienciologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, a autovendagem é incompatível com  

o conscienciólogo (ou consciencióloga) porque o cientista não busca a conformidade, nem se sub-

mete ao conformismo. 

Materpensenologia. Pela Pensenologia, é possível identificar a autovendagem na condi-

ção de materpensene no holopensene de muitos minidissidentes, homens e mulheres, quanto às 

verdades relativas de ponta (verpons), por exemplo, da Conscienciologia. 

Intrafisicologia. Segundo a Proexologia, a pessoa ao se vender a preço baixo, rende-se 

francamente ao incompléxis, independentemente do nível ou natureza da proéxis pessoal. 

Perdologia. Em função da Recexologia, a autovendagem é o estado de consciência da 

conscin, desperdiçada quanto aos esforços, mais antagônico às reciclagens intraconscienciais  

e existenciais capazes de dinamizar a consecução da proéxis pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autovendagem, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

7.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

CONSIDERANDO  O  UNIVERSO  DA  EVOLUCIOLOGIA, 
A  AÇÃO  DA  AUTOVENDAGEM  SE  INSERE  ENTRE  AS  

MAIS  ÓBVIAS  EVIDÊNCIAS  DA  AUSÊNCIA  DA  INTELIGÊN-
CIA  EVOLUTIVA  (IE)  NA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER. 

 

Questionologia. Você já teve relação direta com a autovendagem de algum modo? 

Quais lições você extraiu da experiência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  IstoÉ; Redação; Lei de Gérson; Revista; Semanário; N. 1.578; Ed. Especial; Seção: 100 Fatos que marca-
ram o Século; 1 ilus.; São Paulo, SP; 29.12.99; página 111 (número 10). 

2.  Vieira, Waldo; Autovendagem; Boletim de Conscienciologia; N. 3.; Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Dezembro, 

2001; páginas 32 e 33. 
3.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 100 folhas de avaliação; 

2.000 itens; 150 abrevs.; 11 enus.; 4 índices; 7 refs.; glos. 282 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Pro-

jeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 149. 
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A U T O V E R B E T E  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoverbete é a expressão grafopensênica de informações consciencioló-

gicas pessoais intrarticuladas nas diversas seções verbetográficas, intitulado e referenciado pelo 

antropônimo do próprio verbetógrafo, homem ou mulher, compondo destaques personalíssimos  

e designando, no atual momento evolutivo, a identidade consciencial do autopesquisador, notada-

mente, coautor da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo verbo deriva do idioma Latim, verbum, “palavra, vocábulo, termo; 

expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, 

surgiu no Século XV. O vocábulo verbete apareceu em 1881. 

Sinonimologia: 1.  Verbete autonominativo. 2.  Verbete autorreferenciado. 3.  Entrada 

verbetográfica antroponímica. 4.  Autexpressão verbetográfica da holanálise consciencial. 

Neologia. As 4 palavras autoverbete, miniautoverbete, maxiautoverbete e megautover-

bete são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Verbete pessoal temático. 2.  Verbete extraconsciencial. 3.  Verbete- 

-chave. 4.  Verbete intrafisicalista sobre celebridade. 

Estrangeirismologia: a autocobaiagem no Verbetarium pessoal; o nosce te ipsum; a ver-

betografia com foco no próprio background consciencial; a autexposição do supra summum cons-

ciencial; os resíduos do megacurriculum vitae; a selfperformance verbetografada para a poste-

ridade evolutiva; a exposição conscienciológica hors concours; o Autocognitarium (laboratório 

conscienciológico da Pancogniciologia); o codex subtilissimus pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade verbetográfica. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autoverbe-

tes geram megavínculos. Autoverbete: megaexposição autorrevezamental. Autoverbete: megas-

síntese conscienciográfica. Autoverbete: autoverbação, autocoerência. 

Coloquiologia: o olho do furacão consciencial; o jeitão pessoal em exposição; a chapa 

quente autoverbetográfica. 

Ortopensatologia: – “Obras. As melhores e mais úteis obras evolutivas são aquelas 

centrífugas ou que têm suas nascentes em nós mesmos”. 

Filosofia. A autofundamentação no trinômio holofilosófico Cosmoética-Universalismo- 

-Megafraternismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodefinição consciencial; o holopensene pes-

soal da evolução consciencial; o holopensene pessoal da intraconsciencialidade verbetológica;  

o holopensene da introspecção; o holopensene pessoal da autopesquisa; o holopensene pessoal da 

autoconscienciometria; os metapensenes verbetográficos; a metapensenidade publicável; os gra-

fopensenes pessoais em análise; a grafopensenidade da Verbaciologia; os cosmoeticopensenes;  

a cosmoeticopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade; o holopensene do autorrevezamento teático; o holopensene pessoal atuando no holopensene 

grupal, em prol da maxiproéxis; o holopensene grupal da convivialidade harmônica; os enciclo-

pensenes; a enciclopensenidade presente na Associação Internacional de Enciclopediologia 

Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); a assinatura pensênica pessoal lastreada pelo confor 

da megagescon grupal; a força do holopensene do enciclopedismo conscienciológico; o vigor do 

holopensene grupal dos 5.000 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 
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Fatologia: o autoverbete; a atomização do microuniverso consciencial; a megassíntese 

verbetográfica intraconsciencial momentânea; a essencialidade pessoal em foco; o olhar conscien-

ciológico autobiográfico; o autenfrentamento verbetológico magno; o calculismo cosmoético na 

excelência do autoverbete; a dosagem cosmoética da autexposição; o arrojo tarístico; o autorrea-

lismo conscienciométrico; a faixa evolutiva pessoal em análise milimétrica; o conjunto de sínte-

ses intraconscienciais; as seções do autoverbete compondo sínteses personalíssimas; a autobaga-

gem holobiográfica expressa nas divisões do verbete; a autorreflexão; o balanço existencial pes-

soal a partir da autoverbetografia; a coragem de assumir os erros pessoais; o despojamento cos-

moético em assumir os autotrafares; o neoposicionamento existencial; a promoção de movimen-

tos de recins pessoais e grupais; os limites da inteligência evolutiva (IE) pessoal grafados; as con-

sultas interverbetógrafos aos autoverbetes publicados; a prospectiva dos 1.000 autoverbetes;  

a verbetocrítica do autoverbete próprio e alheio; o flash verbetográfico do autorrendimento evolu-

tivo do intermissivista; a holanálise autocrítica da conscin sintetizada no autoverbete; o rastro 

multiexistencial indelével impresso no autoverbete; a força da Paratecnologia Verbetográfica;  

a nominata de autoverbetes publicados compondo cápsula mentalsomática gruporrevezamental. 

 

Parafatologia: as parapercepções afeitas ao autorrealismo consciencial; a autoconsciên-

cia multidimensional convergente à autoverbetografia; os parafatos vivenciados personalíssimos; 

os extrapolacionismos parapsíquicos autoconscienciométricos; os indícios multiexistenciais pes-

soais; a casuística pessoal retrocognitiva; as projeções lúcidas autesclarecedoras; os cons magnos 

recuperados qualificando a holanálise do autoverbetógrafo; o autodiscernimento multidimensio-

nal quanto à performance pessoal parapercepciológica; a autocriticidade quanto à autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático; o senso crítico relativo à sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; o extrato das autopesquisas paracognitivas multidimensionais; a análise criteriosa da 

equipex de amparadores pessoais; a tenepes; a inspiração extrafísica pontual motivadora; as ache-

gas parapsíquicas oportunas; a Autoparapercepciologia apontando a força da autorreferência ver-

betológica; a relevância interdimensional autoverbetográfica no revezamento multiexistencial lú-

cido; a vinculação interexistencial entre o autoverbete e a retrossenha pessoal futura. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liberdade autoral–chapa verbetográfica; o sinergismo 

autoverbete-verbetograma; o sinergismo maturidade institucional–maturidade consciencial. 

Principiologia: o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da descrença (PD);  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da evolução permanente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) em análise e provável atualização. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da reurbex; a teoria da evolução em grupo. 

Tecnologia: as técnicas verbetográficas; a técnica do entrelinhamento; a técnica da 

conscin-cobaia voluntária; as técnicas conscienciométricas assinalando os vestígios do passado 

multiexistencial; a técnica de elaboração da retrossenha pessoal; a técnica da informação sem 

competição; a técnica do detalhismo; a Paratecnologia da intelecção. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; a adesão pioneira dos voluntários 

empenhados da ENCYCLOSSAPIENS. 

Laboratoriologia: a verbetografia subsidiando o labcon pessoal; o laboratório consci-

enciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetógrafos; o Colégio Invisível da Autopes-

quisologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito halo do autenfrentamento da realidade intraconsciencial; o efeito 

multiexistencial do autoverbete; o efeito da escrita do autoverbete na maxiproéxis grupal. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas a partir da construção do autoverbete. 

Ciclologia: o ciclo análise conscienciométrica–síntese consciencial. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; a superação do binômio 

timidez-orgulho; o binômio autoconsciencialidade–consciencialidade gregária. 
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Interaciologia: a interação entre os verbetógrafos; a interação conquista-modéstia;  

a interação análise egocármica–análise grupocármica; a interação holanálise-megassíntese;  

a interação consciência-fato; a interação cosmovisão-megafoco; a interação microcosmo indivi-

dual–macrocosmo coletivo; a interação ponto final–novo descortino assistencial. 

Crescendologia: o crescendo celebridade verbete de enciclopédia–personalidade auto-

verbetografada. 

Trinomiologia: o trinômio coerência-sinceridade-transparência; o trinômio incorrup-

ção-autenticidade-transparência; a análise autocentrada do trinômio intelectualidade-comunica-

bilidade-parapsiquismo; o trinômio Teaticologia-Conformática-Verbaciologia; o trinômio holo-

lucidez-holomemória-holobiografia; o trinômio introspecção-reflexão-escrita. 

Polinomiologia: a holanálise autocrítica da conscin incluindo o polinômio consciencio-

grama–consciencioterapia–autoparapsiquismo–suposto saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); 

os escores conscienciométricos no polinômio soma-bioenergética-antiemotividade-racionalidade-

liderança-comunicação-priorização-coerência-consciencialidade-universalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autobiografia intrafisicalista / autoverbete multidi-

mensional; o antagonismo exibicionismo do egão / autexposição tarística do ego; o antagonismo 

caderno de autopesquisa / autoverbete; o antagonismo orgulho ectópico / adesão tarística; o an-

tagonismo miopia do redator / autocrítica do pesquisador; o antagonismo autorrepressão / auto-

desinibição cosmoética; o antagonismo autoficção / autolucidez; o antagonismo atenuantes  

/ agravantes; o antagonismo Mesmexologia  / Megarrecexologia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o mergulho na intraconsciencialidade poder promover  

a expansão da interconsciencialidade; o paradoxo da liberdade individual expressa no template 

verbetográfico; o paradoxo das múltiplas identidades integradas de modo sadio, coeso e coerente 

na intraconsciencialidade mantendo a identidade consciencial do autoverbetógrafo. 

Politicologia: a democracia; a cognocracia; a proexocracia; a conscienciocracia; a cos-

mocracia; a evoluciocracia; as políticas de escrita e publicação do autoverbete, em construção. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao autorrealismo; as leis do Paradireito. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a intraconscienciofilia; a definofilia; a fatofilia; a biogra-

fofilia; a proexofilia; a cosmoeticofilia; a recinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o autenfrentamento da neofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da dispersão consciencial (autodespriori-

zação) por meio de sínteses autodiscernidas sobre o microuniverso pessoal. 

Maniologia: a superação da megalomania a partir de autorreflexões sobre si próprio. 

Mitologia: a erradicação dos mitos pessoais sobre si mesmo. 

Holotecologia: a analiticoteca; a consciencioteca; a parapsicoteca; a biografoteca; a tra-

faroteca; a traforoteca; a perfiloteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autodefinologia; a Verbetografologia; a Ne-

oenciclopediologia; a Intraconscienciologia; a Autopesquisologia; a Autoconscienciometrologia; 

a Autocogniciologia; a Autobiografologia; a Autocriteriologia; a Autodiscernimentologia; a Proe-

xologia; a Autorrevezamentologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade verbetológica; o elenco de verbetógrafos da Enciclopédia 

da Conscienciologia; os 500 verbetógrafos; o elenco da Conscienciologia; o grupocarma; a famí-

lia nuclear; o ser interassistencial; a conscin voluntária; a conscin parapsíquica; a conscin enciclo-

pedista; a conscin despojada; a conscin autodefinida; a conscin autoposicionada; a conscin exem-

plarista; a equipex de amparadores; a consciex amparadora; a consciex Zéfiro. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo-cobaia; o verbetógrafo autobiografado; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o intermissivista; o inversor existencial; o proe-

xista; o cosmoeticista; o conscienciômetra; o verbetólogo; o pesquisador; o projetor consciente;  

o reciclante existencial; o evoluciólogo extrafísico do grupocarma; o evoluciólogo Transmentor. 
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Femininologia: a verbetógrafa-cobaia; a verbetógrafa autobiografada; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a intermissivista; a inversora existencial; a proe-

xista; a cosmoeticista; a conscienciômetra; a verbetóloga; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a reciclante existencial; a evolucióloga extrafísica do grupocarma. 

 

Hominologia: o Homo sapiens meganalyticus; o Homo sapiens verbetographus; o Ho-

mo sapiens definitor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens singularis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autocohaerens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautoverbete = aquele redigido pelo intermissivista iniciante nas au-

topesquisas conscienciológicas; maxiautoverbete = aquele redigido pelo conscienciólogo vetera-

no, profícuo conhecedor das técnicas enciclopédicas; megautoverbete = aquele redigido pelo au-

topesquisador maduro, lúcido quanto ao Curso Intermissivo pré-ressomático pessoal e a realidade 

intraconsciencial multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura da verbetografia; a cultura do autoconhecimento. 

 

Caracterologia. Conforme a Neoenciclopediologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 3 características do autoverbete: 

1. Atualização. O autoverbete, ao compor o resumo consciencial do autopesquisador, 

em determinado momento evolutivo, é passível de ser atualizado e reeditado oportunamente, por 

exemplo, nos diferentes marcos ou fases da proéxis. 

2. Chapa. O autoverbete, a exemplo dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, 

deve seguir as orientações dispostas no verbete Verbete, contendo, idealmente, 6 páginas. 

3. Publicação. O autoverbete deve ser publicado, oportunamente, em volume especí-

fico para tal fim, compondo exemplário grupal dos intermissivistas. 

 

Facilitadores. Segundo a Autopesquisologia, eis, por exemplo, 7 fatores impulsionado-

res da redação exitosa do autoverbete: 

1. Abertismo: a abertura consciencial; a mentalidade neofílica. 

2. Autenfrentamento: a autoconfrontação; a fixação intraconsciencial. 

3. Autenticidade: a franqueza; a desinibição; o autoposicionamento. 

4. Autoverbação: a priorização da ação; a autexpressão a partir da realização. 

5. Interassistencialidade: o autexemparismo assistencial; o megafoco na tares. 

6. Racionalidade: a logicidade multidimensional; a razão autodiscernida. 

7. Realismo: o exame realista; a avaliação íntegra factual e parafactual. 

 

Eixo. Considerando a Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 40 vari-

áveis, centradas na condição pessoal do autor, passíveis de serem apreendidas, analisadas e regis-

tradas durante as autorreflexões e escrita do autoverbete: 

01. Acesso conscienciológico: os amigos; a conscin-ponte; as sincronicidades; a mídia; 

o amparo intra e extrafísico. 

02. Adolescência: os desvios; os acertos; as companhias. 

03. Amizades: o abertismo; o fidus achates; os amigos raríssimos. 

04. Amparabilidade: a identificação dos amparadores extrafísicos; o tenepessismo. 

05. Aportes existenciais: os familiares; os profissionais; os financeiros; os intelectivos. 

06. Atributologia: os atributos pessoais; os trafores, trafares e trafais; o megatrafor;  

o megatrafar. 

07. Carreira profissional: as escolhas corretas; as escolhas equivocadas; a profissão. 
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08. Currículo conscienciocêntrico: o histórico pessoal no voluntariado consciencioló-

gico; a trajetória pessoal na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

09. Educação formal: o interesse pelos estudos; a estudiosidade; a autodisciplina. 

10. Erros: os equívocos; os enganos; as omissões deficitárias. 

11. Especialidades conscienciológicas: os interesses pessoais proexogênicos. 

12. Etnia: a especificidade sociocultural; a língua; a religião; os costumes. 

13. Êxitos: as realizações exitosas; os sucessos pessoais; os autodesempenhos notáveis. 

14. Faculdades mentais: o autodiscernimento; a acuidade; a apreensibilidade; a aten-

ção; a concentração; a imaginação; a lucidez; o raciocínio pessoal. 

15. Fatos marcantes: as datas relevantes; os efeitos impactantes; as comemorações hu-

manas; os ritos de passagem; as ocorrências significativas. 

16. Feitos evolutivos: os obstáculos superados; as iniciativas pessoais proveitosas; as 

autoconquistas expressivas; o legado pessoal. 

17. Fracassos: as tentativas frustras; as iniciativas infrutíferas. 

18. Gesconografia: a característica das gescons pessoais; a produtividade consciencio-

gráfica; os projetos autorais; a megagescon em curso ou já realizada. 

19. Holobiografia: a memória; a holomemória; a natureza da autobagagem holobiográ-

fica; as retropersonalidades identificadas; o passado em comum. 

20. Ideias inatas: a autocognição ínsita; as convicções pessoais precoces. 

21. Infância: o holopensene predominante; as lembranças; as vivências significativas. 

22. Interprisões identificadas: os credores; as conscins e consciexes assistíveis. 

23. Libertações: a libertação da monarquia; a libertação do feudalismo; a libertação da 

consanguinidade; a libertação dos grupos do passado. 

24. Materpensene: o princípio diretor da consciência; o pensene predominante do ho-

lopensene pessoal; o megafoco pessoal. 

25. Medos: as fobias; os receios infundados; os temores abscônditos. 

26. Omissões superavitárias: o reconhecimento da omissuper lúcida. 

27. Papel social: o protagonismo pessoal; a convivialidade sadia ou problemática. 

28. Parafatos significativos: as vivências parapsíquicas revelevantes; a tenepes. 

29. Perfil parapsíquico: o megaatributo paraperceptivo; o megafenômeno parapsíquico 

pessoal. 

30. Predileções: as preferências;  as escolhas; a propensão; a inclinação. 

31. Princípios: a filosofia pessoal; os princípios evolutivos e cosmoéticos. 

32. Reciclagens efetivadas: o autexemplarismo pontual. 

33. Relações familiares: as circunstâncias intrafamiliares; a árvore genealógica pessoal. 

34. Retrotraumas: as ocorrências traumáticas, na atual ou em retrovidas. 

35. Singularidades: o estilo personalíssimo; o jeitão pessoal singular. 

36. Soma: a saúde; a nosografia pessoal; o locus minoris resistentiae; o macrossoma. 

37. Temperamento: o nó górdio pessoal; a índole consciencial;  as reações naturais; as 

tendências comportamentais; as preferências pessoais. 

38. Toponímia: o local de nascimento; o local da infância; o local da juventude; os lo-

cais favoritos. 

39. Valores: as prioridades existenciais; os valores inarredáveis; os neovalores. 

40. Verbetes publicados: as entradas pessoais na Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Efeitos. Conforme a Evoluciologia, a escrita e publicação do autoverbete pode promover 

entre os interessados, por exemplo, os 11 efeitos homeostáticos, em ordem alfabética: 

01. Alinhamento da autoproéxis. 

02. Ampliação da autocognição. 

03. Atualização da autoimagem. 

04. Coerentização existencial. 

05. Desenvolvimento do senso de grupalidade. 

06. Exemplarismo motivador. 
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07. Fortalecimento do holopensene verbetográfico. 

08. Intercompreensão maxiproexológica. 

09. Motivação autopesquisística. 

10. Recins e recéxis pessoais e grupais. 

 

Abertismo. Conforme a Comunicologia, as bases conceituais e neoparadigmáticas ne-

cessárias às autopesquisas para a produção do autoverbete pessoal, legadas na própria Enciclopé-

dia da Conscienciologia pelo propositor da Neociência, estão disponíveis a todos os interessados. 

Oportunidade. Pela Holocarmologia, a redação do autoverbete é oportunidade tarística 

ímpar de autexpressão pancognitiva do intermissivista, por meio dos megacons recuperados e de 

ensaios sobre a autorrealidade consciencial acessada, grafada no template verbetográfico, ao mo-

do de cápsula do tempo personalíssima, compondo arremedo ou fragmento intrafísico da FEP. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoverbete, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

02. Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03. Autoidentificação:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04. Autoparanálise:  Autoparaconscienciometrologia;  Neutro. 

05. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06. Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

07. Categoria  de  consciência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

08. Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09. Enciclopediometria:  Redaciologia;  Neutro. 

10. Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11. Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12. Síntese  caracterial:  Perfilologia;  Neutro. 

13. Síntese  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

14. Síntese  do  autoconscienciograma:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15. Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

 

O  AUTOVERBETE  É  A  EXPRESSÃO  TEÁTICA  DA  REA- 
LIDADE  INTRACONSCIENCIAL  DO  NEOENCICLOPEDISTA,  
EM  PROL  DO  AUTORREVEZAMENTO  MULTIEXISTENCIAL  

LÚCIDO  E  DA  INTERCONSCIENCIALIDADE  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a utilidade evolutiva do autover-

bete? Mantém posturas autopesquisísticas e interassistenciais convergentes para tal iniciativa? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.155. 

 

D. D. 
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A U T O V E R B E T O G R A M A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoverbetograma é o questionário autopesquisístico aplicado pela cons-

cin, homem ou mulher, visando incrementar a autocognição mediante o cotejo entre as infor-

mações publicadas no autoverbete e as múltiplas possibilidades autoinvestigativas inerentes ao 

preenchimento das seções da chapa autoverbetográfica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo verbo deriva do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; 

termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Surgiu em 1279. O sufixo ete, “diminuti-

vo”, apareceu no Século XV. O termo verbete surgiu em 1881. O segundo elemento de composi-

ção grama procede do idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; ins-

crição; registro; lista; documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota de música; alga-

rismo; acento gráfico; figura de Matemática”. 

Sinonimologia: 1.  Instrumento de análise autoverbetológica. 2.  Mensuração autoverbe-

tográfica. 

Neologia. O vocábulo autoverbetograma e as duas expressões compostas autoverbeto-

grama parcial e autoverbetograma integral são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Conscienciograma. 2.  Cosmograma. 3.  Convivenciograma. 4.  Pen-

senograma. 5.  Verbetograma. 

Estrangeirismologia: o upgrade autocognitivo; o Autopesquisarium; o Autoverbeta-

rium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aprofundamento autopesquisístico. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autoverbetogra-

ma: medida autoinvestigativa. 

Ortopensenologia: – “Verbetologia. Todo verbete tem pensamentos básicos nos quais 

se buscam as ideias originais. Isso é o que interessa. Certo dia, é possível juntar tais concepções  

e redigir até 1 livro. Não devemos ligar para a opinião pública, mas sim para a nossa consciência 

em todas as coisas, mas principalmente quanto às experiências extrafísicas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa autoverbetológica; o holopensene da 

autoverbetometria; o holopensene da Autoverbetologia; o holopensene da autoverbetografia;  

o holopensene da Autoquestionologia; o holopensene da Comunicologia; o holopensene da Argu-

mentologia; o holopensene da Pangrafologia; os autopesquisopensenes; a autopesquisopenseni-

dade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os biografopensenes; a biografopensenidade; 

os retropensenes; a retropensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; o holopensene da 

Autevoluciologia. 

 

Fatologia: o autoverbetograma; o planejamento do autoverbetógrafo a fim de esmiuçar  

a autoverbetografia; a autoconscienciometria aplicada ao aprofundamento da intraconsciencia-

lidade; os acertos grupocármicos a partir da análise autopesquisística; a predileção proexológica 

do autoverbetógrafo; a autanálise da essência conscienciográfica; a elaboração de planilha com 

dados pesquisísticos na atividade Autoverbete em Pesquisa da Associação Internacional de Enci-

clopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o exame avaliativo do autodesassédio 

mentalsomático a partir da escrita do autoverbete; a verificação pesquisística do desbloqueio 

mentalsomático abrindo a porta para a produção gesconográfica; a autoconfirmação da hipótese 
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de cada seção do autoverbete poder orientar o rumo evolutivo da pesquisa; a medida autorreflexi-

va a partir da elaboração do quadro de autoquestionamentos; a ênfase da instropecção sadia favo-

recendo o despertamento da realidade intraconsciencial; o balanço pesquisístico lúcido das atuali-

zações das autorrecins; a oportunidade de ressignificar as falhas inconscientes da autoverbetogra-

fia; a autocrítica lúcida descortinando a cosmovisão; a mensuração da comunicação parapsíquica 

autoverbetológica; os critérios de análise do autoverbetógrafo; o método de autoinvestigação 

exercitando olhar cosmovisiológico e multisseriexológico; a escrita temática relacionada à espe-

cialidade do autoverbete; o desenvolvimento autolúcido da escrita pangráfica; o rastreamento ho-

lobiográfico; o compartilhamento do aprendizado e dos autexperimentos pessoais; a extração má-

xima da pesquisa do autoverbete já publicado; o possível deslanche da escrita de livro autobiográ-

fico; a métrica das repercussões após a defesa do autoverbete; a possível atualização futura do au-

toverbete publicado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático no campo autover-

betográfico visando a expansão parapsíquica e o rapport com o amparo extrafísico de função;  

a ampliação das conexões paracerebrais; a otimização parapercepciológica contribuindo para  

o download da holobiografia pessoal; o desenvolvimento da percuciência parapsíquica autoverbe-

tográfica; o encaminhamento das consciexes relacionadas ao grupocama; a possível clarividência 

com paracenários durante a pesquisa do autoverbete propiciando o encaminhamento das 

consciexes envolvidas; as retrocognições patrocinadas pela equipex de amparadores específicos 

da escrita autoverbetográfica; as retrocognições possibilitando o reconhecimento interpares e evi-

denciando nova oportunidade evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoverbete-autoverbetograma. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autanálise; o princípio da 

aferição da autopesquisa; o princípio da valorização da métrica; o princípio autavaliativo do 

autoverbete; o princípio do investimento científico cosmoético. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teática métrica dos autestudos. 

Tecnologia: a técnica do autoquestionamento; a técnica de analisar a autexposição. 

Voluntariologia: o voluntariado na ENCYCLOSSAPIENS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o laboratório consciencio-

lógico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito pesquisístico da chapa autoverbetográfica; o efeito da intencionali-

dade cosmoética na análise de cada seção do autoverbete; o efeito assistencial na interação 

energética com o conteúdo explícito do autoverbete; o efeito sadio das repercussões do autover-

bete no grupocarma. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir da pesquisa autoverbetográfica; 

as paraneossinapses autobiográficas da lembrança do Curso Intermissivo; as neossinapses ad-

quiridas durante a escrita do autoverbete. 

Ciclologia: o ciclo experimental do desenvolvimento da autocientificidade qualificando 

a autoverbetografia. 

Binomiologia: o binômio cálculo-análise; o binômio hipótese-investigação. 

Interaciologia: a interação autoverbete-autopesquisa. 

Crescendologia: o crescendo verbete-autoverbete-autoverbetograma; o crescendo mé-

trica-análise-diagnóstico. 
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Trinomiologia: o trinômio autopesquisa–autojuízo crítico–autanálise; o trinômio Enci-

clopédia da Conscienciologia–Tertuliarium–Interlúdio; o trinômio formular-questionar-aplicar. 

Polinomiologia: o polinômio retrovida–autobiografia–atualização–Curso Intermissivo. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria / prática. 

Paradoxologia: o paradoxo da subjetividade tornada objetiva; o paradoxo pesquisístico 

das minúcias explicitando a complexidade evolutiva. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: as leis da paradiplomacia aplicadas às variáveis da escrita da Enciclopédia 

da Conscienciologia. 

Filiologia: a analiticofilia; a autopesquisofilia; a autoverbetofilia; a autoconscienciofilia; 

a autoconscienciometrofilia; a autobiografofilia; a paciofilia; a definofilia; a autorrecinofilia; a fa-

tofilia; a proexofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: o combate à decidofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da despriorização evolutiva; a profilaxia da sín-

drome da autossubestimação. 

Maniologia: a mania de não querer se avaliar. 

Mitologia: o mito da neutralidade. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a biografoteca; a verbetoteca; a experimentoteca; a cons-

ciencioteca; a registroteca; a conscienciometroteca; a conscienciogramoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a  Autoverbetologia; a Verbetologia; a Auto-

verbetogramologia; a Conscienciometrologia; a Criticologia; a Holobiografologia; a Intermissio-

logia; a Vivenciologia; a Verbetometrologia; a Grupocarmologia; a Autocogniciologia; a Autorre-

vezamentologia; a Autorregistrologia; a Autometodologia; a Autodiscernimentologia; a Autoluci-

dologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autoverbetóloga; a conscin intermissivista; a isca humana lúcida; 

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a personalidade historiográfica;  

a consciex amparadora da autoverbetografia; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: a família; o amigo; o amparador intrafísico; o intermissivista; o vetera-

no; o inversor existencial; o reciclante existencial; o catalisador evolutivo; o projetor consciente; 

o tenepessólogo; o conscienciólogo; o verbetógrafo; o compassageiro evolutivo; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a família; a amiga; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a vetera-

na; a inversora existencial; a reciclante existencial; a catalisadora evolutiva; a projetora conscien-

te; a tenepessóloga; a consciencióloga; a verbetógrafa; a compassageira evolutiva; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens verbetographus; o Ho-

mo sapiens historiographus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens encyclopaedi-

cus; o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens megana-

lyticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoverbetograma primário = aquele aplicado apenas a partir das per-

guntas oriundas da seção Questionologia do autoverbete; autoverbetograma avançado = aquele 

aplicado a partir de questões levantadas sobre todas as seções do autoverbete. 

 

Culturologia: a cultura da autoverbetografia; a cultura autoverbetológica; a cultura en-

ciclopédica. 
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Autopesquisologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 25 seções da chapa autoverbetográfica e respectivos questionamentos capazes de am-

pliar e aprofundar a autopesquisa e o autoconhecimento: 

01.  Antagonismologia. Você identificou o antagonismo de maior contribuição para  

a autopesquisa e a autorrecin? 

02.  Codigologia. Você aplicou cláusulas do código pessoal de Cosmoética na escrita 

autoverbetográfica? Notou mudanças significativas na qualidade da escrita? 

03.  Colegiologia. Você aprofundou o conhecimento autobiográfico a partir da autopes-

quisa temática associado a algum Colégio Invisível? 

04.  Efeitologia. Você percebeu o efeito reciclogênico da escrita autoverbetológica na 

trajetória evolutiva pessoal? 

05.  Elencologia. Você identificou assistência específica ao elenco grupocarmológico 

exposto no autoverbete? Você percebeu elenco de amparadores específicos relacionado ao auto-

verbete? 

06.  Especialidade. Você percebeu relação entre a especialidade do autoverbete e temas 

estudados no Curso Intermissivo? 

07.  Exemplologia. Você constatou mudança pessoal de patamar evolutivo nos exemplos 

apresentados? 

08.  Fatologia. Você identificou veio proexológico nos acontecimentos descritos? 

09.  Filiologia. Você reconheceu filias alinhadas ao desenvolvimento do abertismo intra-

consciencial? 

10.  Fobiologia. Você percebeu ou vem buscando a autossuperação das fobias 

diagnosticadas? 

11.  Holotecologia. Você utilizou as tecas a favor da qualificação da escrita do autover-

bete? 

12.  Interaciologia. Você percebeu a interação energética com o amparo de função na 

escrita do autoverbete? 

13.  Interdisciplinologia. Você vivenciou de modo coerente a interdisciplinaridade au-

torreeducativa citada? 

14.  Laboratoriologia. Você realizou autexperimentos laboratoriais visando a qualifica-

ção da teática científica autoverbetológica? 

15.  Maniologia. Você percebeu autossuperação de mania atravancadora da evolução 

pessoal? 

16.  Mitologia. Você identificou algum tipo de mito atravancador da evolução pessoal? 

17.  Neossinapsologia. Você percebeu criações de neossinapses durante a escrita do au-

toverbete? 

18.  Parafatologia. Você administrou com lucidez os parafenômenos envolvendo a es-

crita autoverbetográfica? 

19.  Pensenologia. Você priorizou a qualificação dos autopensenes no empreendedoris-

mo da escrita tarística autoverbetográfica? 

20.  Perfilologia. Você identificou perfis evolutivos na Perfilologia autoverbetográfica? 

21.  Politicologia. Você vivenciou e aproveitou de modo lúcido a política democrática 

da autoverbetografia? 

22.  Principiologia. Você utilizou o princípio da descrença em prol da autonomia cons-

ciencial evolutiva? 

23.  Sindromologia. Você percebeu a autocura de síndrome identificada na presente vi-

da, a partir da exposição autoverbetográfica? 

24.  Tecnologia. Você valorizou e aplicou  técnicas conscienciológicas para aprofundar 

o conhecimento autoverbetológico? 

25.  Voluntariologia. Você utilizou a experiência do voluntariado conscienciológico pa-

ra qualificação da escrita autoverbetológica? 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o autoverbetograma, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autarqueologia  intraconsciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02.  Autocrítica  remissiva:  Autocriticologia;  Homeostático. 

03.  Auto-historiograma:  Historiologia;  Neutro. 

04.  Autoparanálise:  Autoparaconscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Autoverbete:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

07.  Categoria  de  consciência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Enciclopediometria:  Redaciologia;  Neutro. 

10.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Singularidade  consciencial:  Dessimetriologia;  Neutro. 

13.  Síntese  da  autoconsciência:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14.  Verbetografia  autorreciclogênica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Verbetograma:  Autoconscienciogramologia;  Neutro. 

 

O  AUTOVERBETOGRAMA  É  FERRAMENTA  DE  AUTOIN-
VESTIGAÇÃO  CAPAZ  DE  PROMOVER  O  APROFUNDAMEN-
TO  AUTOCOGNITIVO  VISANDO  A  ATUALIZAÇÃO  EVOLU-

TIVA  PESSOAL  E  O  AUTORRENDIMENTO  PROEXOLÓGICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica o potencial pesquisístico da autoverbe-

tografia? Utiliza o autoverbete para aferir e analisar as vivências pessoais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 26 a 32, 173 a 180 e 798 a 808. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.058 p.; 24 secções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 259 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita;  Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia  (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 226 a 229 
e 838 a 840. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p; Vol. II;  

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.684. 

 

V. V. 
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A U T O V E R P O N  
( A U T O C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoverpon é a verdade relativa de ponta estudada, aplicada, compreendi-

da e, por fim, tornada teática pela conscin, homem ou mulher, através da razão superior, atributo 

da inteligência evolutiva (IE), dentro do uso diuturno do princípio da descrença (PD) nas autex-

perimentações e autorreflexões cosmoéticas fundamentadas nos pilares do paradigma consci-

encial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo verdade deriva do idioma Latim, veritas, “verdade; conformidade 

com o real”. Surgiu também no Século XIII. O termo relativo procede igualmente do idioma La-

tim, relativus, “relativo a”. Surgiu em 1536. A palavra ponta provém do mesmo idioma Latim, 

puncta, “estocada; golpe de ponta”, e esta de pungere, “picar; furar; entrar; atormentar; afligir; fa-

zer sofrer; mortificar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Verpon teaticamente autassimilada.. 2.  Verpon autovivenciada  

3.  Verpon em estágio autoverbativo. 4.  Neoconstructo verponológico assumido. 

Neologia. O vocábulo autoverpon e as duas expressões compostas autoverpon incipiente 

e autoverpon avançada são neologismos técnicos da Autocosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Verpon. 2.  Verdade relativa. 3.  Crenças pessoais. 4.  Dogma. 

Estrangeirismologia: a open mind; o Verponarium; o Cognitarium; o insight mentalso-

mático. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à Holomaturologia. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Adcons. Toda verpon objetiva ampliar os adcons da conscin porque representa o no-

vo pertinente, oportuno ou providencial”. 

2.  “Aula. À conscin aluna, o que importa mais na aula, qualquer aula, não é o que se 

ouve, mas o que se assimila como neoverpon”. 

3.  “Autocognição. O trinômio autocognição-neoverpon-autorreciclagem é fundamental 

à dinâmica evolutiva da consciência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das neodescobertas evolutivas pessoais; o holo-

pensene pessoal da aplicação teática da Autocosmoeticologia; a saturação pensênica verponológi-

ca; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o neo-

pensene heurístico; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a autoverpon; o nível de cosmoeticidade pessoal fomentando autoverpons;  

a Cosmoeticologia sendo esteio das apreensões e aplicações teáticas de verpons conscienciológi-

cas; o megafoco no autesclarecimento neoparadigmático; o empenho maximizado na autorreedu-

cação evolutiva; a inteligência evolutiva (IE) sustentando as autoverpons; a renúncia pessoal defi-

nitiva e irrevogável aos dogmas e a todo tipo de doutrinação; a busca pessoal das autexperimen-

tações evolutivas libertadoras; as descobertas; os neofatos; a aplicação das técnicas, métodos  

e abordagens da Cosmoética na busca incessante das autoverpons. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os neoparafatos; 

a conexão com os amparadores extrafísicos; o aproveitamento das experiências parapsíquicas pa-
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ra a comprovação das verpons apresentadas pela Conscienciologia; os extrapolacionismos para-

psíquicos autoverponológicos patrocinados a partir da autocosmoeticidade do intermissivista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorreflexão-autocognição; o sinergismo Autocosmoeti-

cologia-Autoverponologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado na busca incansável das autover-

pons; o princípio da perseverança autopesquisística. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da verpon; a teoria da recuperação de megacons. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão crítica cosmoética; a técnica das 50 vezes mais. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) promotoras 

das autorreciclagens levando à apreensão de autoverpons. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Verponó-

logos. 

Efeitologia: o efeito positivo quanto à compreensão da realidade, mesmo temporária, 

da verpon; o efeito impactante das autoverpons na evolução pessoal; os efeitos das autoverpons 

no autodesassédio mentalsomático. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses geradas a partir do trabalho ininterrupto de 

atualização das verpons para autoverpons. 

Ciclologia: o ciclo de maximização contínua da autocosmoética; o ciclo cognição-expe-

rimentação-compreensão; o ciclo espiralar da geração de neoautoverpons. 

Enumerologia: a exposição à verpon; a compreensão inicial da verpon; a conquista da 

autoverpon; o impacto da autoverpon; o uso teático da autoverpon; a defesa consciente da auto-

verpon; a temporalidade da autoverpon. 

Binomiologia: o binômio vontade-conquista; o binômio neoideia-neopráxis; o binômio 

lucidez-discernimento; o binômio cosmovisão autoverponológica–reestruturação pensênica. 

Interaciologia: a interação responsabilidade pessoal–responsabilidade grupal; a intera-

ção autorresponsabilidade-automotivação; a interação neoquestionamentos-neorrespostas. 

Crescendologia: o crescendo teático verpon-autoverpon; o crescendo intenção-realiza-

ção; o crescendo ideia inata–neoideia. 

Trinomiologia: o trinômio verpon-autoverpon-neoautoverpon; o trinômio atos-fatos- 

-parafatos; o trinômio estudo-vivência-compreensão; o trinômio coerência-teática-verbação;  

o trinômio autorreflexão–autodesassédio–autassimilação da verpon. 

Polinomiologia: o polinômio (aliteração) constructo-conceito-cognição-compreensão;  

o autesquadrinhamento cosmoético pelo polinômio autoverpons-valores-princípios-regras. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin questionadora / conscin crédula. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin poder defender verpons de modo dogmático. 

Politicologia: a verponocracia; a heuristicocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; 

a voliciocracia; a evoluciocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à compreensão do Cosmos; a lei do 

autaperfeiçoamento ininterrupto; a lei do aprimoramento evolutivo; a lei do bem-estar cosmo-

ético. 

Filiologia: a evoluciofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a raciocinofilia; a verponofilia; 

a taristicofilia; a logicofilia. 

Fobiologia: a erradicação da voliciofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da vontade débil; a superação da síndrome da 

baixa autestima mentalsomática. 

Maniologia: a mania de subestimar as autopotencialidades intermissivas. 
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Mitologia: o descarte lúcido do mito da verdade absoluta. 

Holotecologia: a heuristicoteca; a ciencioteca; a experimentoteca; a evolucioteca; a luci-

doteca; a discernimentoteca; a intelectoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocosmoeticologia; a Autexemplificaciologia; a Autotaristico-

logia; a Autorrecinologia; a Autodiscernimentologia; a Autointencionologia; a Autoverbaciolo-

gia; a Autoteaticologia; a Autolucidologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cientista da consciência; o conscienciólogo; o pesquisador; o rastrea-

dor de verpons; o verponista; o inventor; o descobridor; o neopensenedor; o neotécnico; o neolo-

gista; o portador de verpons; o informador vanguardista de verpons; o instrutor de verpons;  

o agente retrocognitor; o intermissivista; o cosmoeticista; o exemplarista; o completista; o intelec-

tual; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a cientista da consciência; a consciencióloga; a pesquisadora; a rastrea-

dora de verpons; a verponista; a inventora; a descobridora; a neopensenedora; a neotécnica; a neo-

logista; a portadora de verpons; a informadora vanguardista de verpons; a instrutora de verpons;  

a agente retrocognitora; a intermissivista; a cosmoeticista; a exemplarista; a completista; a intelec-

tual; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens intermissivista; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens determinator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoverpon incipiente = aquela em fase inicial de maturescência teática 

por parte da conscin; autoverpon avançada = aquela já exemplificada nas manifestações da 

conscin. 

 

Culturologia: a cultura autexemplarista cosmoética; a cultura da autevolução conscien-

te; a cultura do autoinvestimento evolutivo; a cultura da Neoverponologia; a cultura da neofilia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoverpon, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Análise  de  ideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02. Cosmovisão  verponológica:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

03. Defesa  da  verpon:  Autopriorologia;  Homeostático. 

04. Dicionário  cerebral  verponológico:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

05. Interação  desperticidade-verponogenia:  Despertologia;  Homeostático. 

06. Megaverpon:  Verponologia;  Homeostático. 

07. Neoverponidade:  Neoverponologia;  Homeostático. 

08. Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

09. Princípio  da  verpon:  Principiologia;  Homeostático. 

10. Rede  interativa  de  verpons:  Verponologia;  Homeostático. 
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11. Rendição  à  verpon:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

12. Transverpon:  Transverponologia;  Homeostático. 

13. Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

14. Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

15. Verponogenia:  Neoverponologia;  Homeostático. 

 

NO  UNIVERSO  VERPONOLÓGICO  DA  CONSCIN,  QUANTO  

MAIS  AUTOVERPONS  CONTABILIZAR,  MAIOR  E  MELHOR  

SERÁ  A COMPREENSÃO  DA  REALIDADE  INTRACONSCI-
ENCIAL,  DA  EVOLUTIVIDADE  E  DA  COSMOETICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já parou para pensar na importância das autover-

pons no processo evolutivo? Quantas autoverpons já contabiliza? Compreende a relação da auto-

verpon com a Autocosmoeticologia? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 59, 179 e 198. 

 

H. C. A. 
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A U T O V I G I L Â N C I A    I N I N T E R R U P T A  
( C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autovigilância ininterrupta é o ato, efeito, condição profilática perma-

nente ou medida preventiva contínua, para toda a vida intrafísica da conscin, homem ou mulher, 

quando anteriormente vitimizada por alguma enfermidade ou distúrbio suscetível de retornar, de 

recidivar, infligir transtorno ou ameaçar a saúde física ou mental, pessoal, fundamentada na técni-

ca da omissuper ou omissão superavitária cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo vigilância procede do idioma Latim, vigilantia, “hábito de velar, de estar 

acordado”. Apareceu em 1574. O prefixo in deriva também do idioma Latim, in, “privação, ne-

gação”. A palavra interrupta provém do mesmo idioma Latim, interruptus, “cortado; separado ao 

meio”, de interrumpere, “quebrar a continuidade”. Surgiu em 1570. 

Sinonimologia: 1.  Autoprevenção ininterrompida. 2.  Autorganização permanente.  

3.  Autoprofilaxia específica duradoura. 4.  Autoprevenção contínua. 

Neologia. As 3 expressões compostas autovigilância ininterrupta, miniautovigilância 

ininterrupta e maxiautovigilância ininterrupta são neologismos técnicos da Consciencioterapia. 

Antonimologia: 1.  Autoinvigilância. 2.  Autodesorganização. 3.  Autointoxicação.  

4.  Desprevenção pessoal; imprevidência. 5.  Negligência epidemiológica. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a reeducação da autopensenidade. 

 

Fatologia: a autovigilância ininterrupta; a vida humana com medidas preventivas racio-

nais; o estado de alerta lateral; a evitação da acrasia; o autocontrole do ego; o autodesconfiôme-

tro; a observância estrita do relevante; a força da vontade; a atitude pró-proéxis; o aceleramento 

da proéxis; a exclusão da repetição do mesmo erro; a atenção ao prioritário; a autoprivação quan-

to ao antigo vício; a autorganização teática; a autodeterminação pelo melhor; o combate à exuma-

ção do pior; a ampliação das harmonias existenciais; a eliminação de todos os bagulhos energéti-

cos afins ao distúrbio pessoal antigo; a evitação do autochamamento do passado; a temperança in-

teligente; a continência; a abstinência específica; a Higiene Consciencial; a omnivisão da existên-

cia humana sem a irrupção dos impulsos julgados mortos; o atilamento pessoal; os hábitos pes-

soais sadios; as rotinas úteis; os cuidados alimentares; a reciclagem existencial (recéxis); as pre-

cauções lógicas; o acautelamento calculista cosmoético; a sobriedade planejada; a constância 

existencial; a megafocagem consciencial; a independência bioquímica pessoal; a recusa de convi-

tes tentadores (omissuper); a interassistencialidade teática; o ponteiro consciencial cosmoético;  

a atipificação do retrocesso; a evitação da retrogradação; o abortamento das surpresas desagradá-

veis; as brasas vivas sob as cinzas; a prevenção do Desviacionismo. 

 

Parafatologia: a defesa da homeostase holossomática; a prática do estado vibracional 

(EV) profilático; o tenepessismo em desenvolvimento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica da omissuper vivenciada; a técnica da evitação das adversidades; 

a técnica da exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 
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Enumerologia: a autovolição; o autodiagnóstico; a autocompreensão; a autoprescrição; 

a Autoprofilaxia; a autorremissão; o autoprognóstico. 

Antagonismologia: o antagonismo acídia / dinamismo. 

Holotecologia: a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapia; a Interaciologia; a Paraprofilaxiologia; a Psi-

coprofilaxia; a Holomaturologia; a Decidologia; a Nosografia; a Desviologia; a Autovitimologia;  

a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa invigilante; a conscin estafada; a má companhia; a personalidade 

humana prevenida. 

Masculinologia: o atrator da patologia; o indivíduo desorganizado; o riscomaníaco;  

o homem precavido; o abstinente do vício; o parceiro da dupla evolutiva quando coadjutor;  

o consciencioterapeuta; o evoluciente. 

 

Femininologia: a mulher apática; a atratora da patologia; a riscomaníaca; a abstinente do 

vício; a parceira da dupla evolutiva quando coadjutora; a consciencioterapeuta; a evoluciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vigilans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautovigilância ininterrupta = a evitação pessoal de ingerir a dose mí-

nima de bebida alcoólica na comemoração do próprio aniversário; maxiautovigilância ininterrupta 

= a mudança drástica do domicílio pessoal e do círculo social de amizades (patota patológica). 

 

Imunizações. Na análise da Somatologia, há condições patológicas na vida humana so-

bre as quais não existem imunizações definitivas. Por isso, há até vacinas exigindo a repetição pe-

riódica da ação preventiva ou as revacinações. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Consciencioterapia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 perfis ou categorias de pessoas a quem é mais indicada, racionalmente, a manutenção da 

autovigilância ininterrupta específica a cada caso: 

01.  Diabético: a fim de evitar a intensificação da moléstia insidiosa. 

02.  Ex-alcoólatra: a fim de evitar ingerir qualquer tipo de bebida alcoólica. 

03.  Ex-fanático: a fim de evitar os excessos ideológicos, dogmáticos ou fundamenta-

listas. 

04.  Ex-homossexual: a fim de evitar a homossexualidade antifisiológica já deixada, há 

muito tempo, para trás. 

05.  Ex-lésbica: a fim de evitar o lesbianismo antifisiológico passado. 

06.  Ex-presidiário: a fim de evitar a reincidência em nova infração da Lei Penal. 

07.  Ex-prostituta: a fim de evitar a antiga promiscuidade e a fascinação de grupo. 

08.  Ex-tabagista: a fim de evitar o retorno da submissão ou dependência bioquímica  

à nicotina. 

09.  Ex-toxicômano: a fim de evitar a recaída no uso das drogas leves ou pesadas. 

10.  Hipertenso: a fim de evitar o aumento da pressão arterial, doença silenciosa, insi-

diosa e letal. 

 

Taxologia. De acordo com a Paraprofilaxiologia, a conduta da autovigilância ininterrup-

ta é a postura mais eficaz para manter a profilaxia da reincidência no distúrbio anterior, capaz de 

reaparecer através de condições predisponentes negativas, por exemplo, iguais a estas 11, dispos-

tas na ordem alfabética: 
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01.  Acidente de percurso: o deslize pessoal no mata-burro ou armadilha anterior do 

mesmo fator desencadeante. 

02.  Autodesorganização rotineira: a indisciplina quanto à própria saúde (anomia pes-

soal). 

03.  Companhias patológicas: humanas, afins ao antigo distúrbio da pessoa (comparsa-

ria, acumpliciamento; Interprisiologia). 

04.  Crise de crescimento: a estafa com pico máximo de pressão existencial, tensão ou 

estresse negativo. 

05.  Desleixo dietético: a negligência ou o relaxamento pessoal quanto à privação ali-

mentar. 

06.  Excesso comportamental: o exagero de conduta, descuramento ou abuso acumu-

lado nas manifestações pessoais. 

07.  Piora cronêmica: o agravamento da condição pessoal com a queda infeliz nos mes-

mos hábitos antigos, perniciosos, concomitante com a chegada de idade física maior. 

08.  Quebra da rotina: a riscomania pessoal, de algum tipo, provocando a reincidência 

do problema velho conhecido. 

09.  Recidiva convalescente: a recaída ou o reaparecimento do ansiosismo com a reati-

vação, recontaminação, recorrência ou recrudescimento do distúrbio, no longo período de conva-

lescença. 

10.  Síndrome da abstinência: em função da síndrome da dispersão consciencial ou de 

maus hábitos arraigados. 

11.  Surto holopensênico: a crise aguda, em geral, abrupta, inesperada e até surpreen-

dente quando no retorno descuidado ao antigo ambiente patológico (fôrma holopensênica doentia; 

Proxêmica). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, evidenciando relação estreita com a auto-

vigilância ininterrupta, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, 

dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

02.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

05.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

06.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Tabagismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOCOMPREENSÃO  PLENA  DO  DISTÚRBIO  PESSOAL  

É  O  PRIMEIRO  PASSO  PARA  A  CONSCIN  SUPERÁ-LO,  
POTENCIALIZANDO,  COM  LUCIDEZ  MAIOR,  OS  AGENTES 

EFICAZES,  PRIORITÁRIOS,  DA  CURA  OU  REMISSÃO. 
 

Questionologia. Você, pessoalmente, precisa da autovigilância ininterrupta para evitar  

a recaída em algum distúrbio antigo? Você domina, hoje, totalmente o processo técnico preven-

tivo do megatrafar específico? 
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A U T O V I N C U L A Ç Ã O    C O G N O P O L I T A N A  
( S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autovinculação cognopolitana é a reunião de todos os vínculos evoluti-

vos proporcionados pela vida comunitária conscienciológica no Bairro Cognópolis, no caso espe-

cífico de Foz do Iguaçu, Paraná, incluindo Instituições Conscienciocêntricas, Discernimentum, 

Villa Conscientia, condomínios conscienciológicos, Holoteca, Holociclo, Tertuliarium, Acopla-

mentarium, laboratórios de autopesquisas, Colégios Invisíveis, Conselho dos 500, Ágora e cursos 

técnicos, em favor da conscin intermissivista, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo vincular deriva do idioma Latim Tardio, vinculare, “ligar; 

atar”, e este do idioma Latim, vincire, “prender; amarrar; juntar; unir; encadear; acorrentar; cati-

var; seduzir”. Surgiu no Século XV. O segundo elemento de composição cogn vem do idioma In-

doeuropeu gno, “conhecer”. O terceiro elemento de composição politana provém do idioma Gre-

go, pólis, “cidade; a cidade por excelência; a parte alta da cidade; reunião de cidadãos; Estado li-

vre; democracia”. 

Sinonimologia: 1.  Autovinculação conscienciológica. 2.  Autovinculação holopensêni-

ca. 3.  Autovinculação proexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autovinculação cognopolitana, autovinculação 

cognopolitana antecipada e autovinculação cognopolitana madura são neologismos técnicos da 

Sociologia. 

Antonimologia: 1.  Autovinculação geopolítica vulgar. 2.  Autovinculação geopolítica 

da ressoma. 

Estrangeirismologia: a performance da conscin; a intensificação do rapport intercons-

ciencial na proximidade diuturna; o Conviviarium; o Administrarium; o Autopesquisarium; o Me-

gaevolutionarium; o Tertuliarium; a autossincronização ao timing mexiproexológico; a autoinclu-

são no Megaevolutionarium (Cognópolis). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Intrafisicologia Evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal e grupal da Conscienciologia; os reciclopensenes; 

a reciclopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; o entrosamento do holopensene pessoal ao holopensene cognopolitano. 

 

Fatologia: a autovinculação cognopolitana; o vínculo proexológico; as pesquisas pes-

soais da proéxis; a intercooperação; a Associação Internacional de Programação Existencial 

(APEX); a filiação à maxiproéxis; a proéxis executada em grupo; a complementaridade entre as 

autoproéxis; a conciliação dos interesses pessoais em prol do interesse evolutivo maior, grupal  

e coletivo; o grau de autodisponibilidade para as realizações evolutivas conjuntas; o autocompro-

metimento com os resultados coletivos; as peças do puzzle encaixadas simetricamente objetivan-

do o maxicompléxis; a autofiliação voluntária à Cognópolis; o autoposicionamento proexológico; 

a autovinculação à proéxis grupal; o autocomprometimento com as cláusulas pétreas maxiproexo-

lógicas; o aproveitamento dos relacionamentos intergeracionais de intermissivistas; a participação 

efetiva na sustentação do polo irradiador de neoverpons; as atividades tarísticas online integrando 

os pesquisadores conscienciológicos. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o autocompromisso reafirmado com a própria paraprocedência;  

a autocontribuição na manutenção do campo energético interassistencial 24 horas; o valor evoluti-

vo da autovinculação aos paraempreendimentos interassistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das energias conscienciais (ECs) dos interesses grupais 

afins; o sinergismo interassistencial associação-cooperação; o sinergismo confortador vizinhan-

ça-confiança; o sinergismo harmonizador consciência–grupo de consciências–ambiente comum; 

o sinergismo condomínio cognopolita–Cognópolis–Interlúdio; o sinergismo cognopolitismo-tene-

pessismo. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da atração 

dos afins; o princípio da evolução conjunta; o princípio da interassistencialidade; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da interdependência consciencial; o princípio da auto-

nomia da vontade; o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a autodecisão pela adesão ao códi-

go grupal de Cosmoética (CGC); o código de etiqueta social. 

Teoriologia: a teoria da evolutividade consciencial; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica de administração de condomínio; as técnicas diplomáticas da 

convivência sadia; a técnica da conscienciofilia; a técnica de viver na ilha de ortopensenidade; 

as técnicas paradiplomáticas; as neotecnologias comunicativas conectando globalmente  

a Cognópolis. 

Voluntariologia: o vínculo consciencial do voluntariado conscienciológico interassis-

tencial. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do CEAEC; o laboratório cons-

cienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico cotidiano da Conviviologia Cos-

moética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível dos Pesqui-

sadores Conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito halo da Parapedagogiologia Conscienciológica; os efeitos homeos-

táticos do ajuntamento espacial de bases intrafísicas da tenepes; o efeito vinculatório do corpus 

de valores e interesses compartilhados; os efeitos potencializadores dos reencontros e pararreen-

contros de destino n autevolução; os efeitos otimizadores da convergência de recursos conscien-

ciais energéticos e financeiros nas realizações pessoais e grupais. 

Neossinapsologia: a criação coletiva de atmosfera pró-formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo intrafísico fase preparatória–fase executiva da programação exis-

tencial; o ciclo recéxis-recin; o ciclo assim-desassim; o ciclo retroalimentador holopensene do-

méstico–holopensene condominial; o ciclo agrupamento-diáspora-reagrupamento. 

Enumerologia: a rede desuporte interconsciencial; o círculo de amizades evolutivas;  

o ciclo de debates conscienciológicos; o repertório de instrumentos autopesquisísticos; o catálogo 

de afazeres interassistenciais; o rol de responsabilidades grupocármicas; a teia de oportunidades 

reconciliatórias. 

Binomiologia: o binômio bens comuns–bens particulares; o binômio deveres-direitos;  

o binômio consciência-Cosmos; o binômio admiração-discordância; a relevância do binômio 

Cronêmica-Proxêmica na maxiproéxis grupal; o clima de respeito interconsciencial mantido pelo 

binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação cosmoética ambiente-ambientex; a interação arborização- 

-alvenaria; a interação potencializadora segurança condominial–proteção extrafísica; a intera-

ção despoluição ambiental–higienização parambiental; a interação comunin Cognópolis–comu-

nex Interlúdio; a interação Cognópolis–Centrais Extrafísicas. 

Crescendologia: o crescendo interassistencial dupla evolutiva–grupo evolutivo; o cres-

cendo recebimento–retribuição proexológica; o crescendo centrípeto recéxis-recin. 
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Trinomiologia: o trinômio cognopolitano condominial moradia-pesquisa-ensino; o tri-

nômio alcova blindada–escritório pessoal–quarto da tenepes; o trinômio automotivação-traba-

lho-lazer; a convivência sadia pelo trinômio autovinculações com conscins–autovinculações com 

consciexes–autovinculações com subumanos; a implantação do trinômio automotivação-traba-

lho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio cães-gatos-pássaros-insetos; o polinômio árvores-frutos- 

-flores-gramados; o polinômio reciclar-reeducar-ressocializar-repensenizar. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconsciência / autoinconsciência; o antagonismo 

condomínio horizontal / condomínio vertical; o antagonismo condomínio fechado / superquadra; 

o antagonismo autovinculação / heterovinculação. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assis-

tenciocracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia (Cognópolis). A atuação política do Conse-

lho dos 500. 

Legislogia: as leis municipais; as leis condominiais; a lei do maior esforço evolutivo; as 

leis da afinidade; a leis do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a cognofilia; a parapsicofilia; a recexofilia; a inte-

rassistenciofilia; a pesquisofilia. 

Mitologia: o descarte do mito da estrela solitária. 

Holotecologia: a cognopoliteca; a evolucioteca; a sociologicoteca; a convivioteca;  

a geopoliticoteca; a experimentoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Sociologia; a Intrafisicologia; a Gregariologia; a Evoluciologia; 

a Autoproexologia; a Geopoliticologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Somatologia;  

a Experimentologia; a Urbanologia; a Descrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autovinculator; o Homo sapiens cognopolitanus; o Ho-

mo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens intermissivista;  

o Homo sapiens autovivens; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens magister; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens interassistens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autovinculação cognopolitana antecipada = a condição da vinculação 

pessoal ao Bairro Cognópolis desde a fase da adolescência ou da inversão existencial (invéxis); 

autovinculação cognopolitana madura = a condição da vinculação pessoal ao Bairro Cognópolis 

a partir da meia-idade física. 

 

Culturologia: a Cultura da Sociologia; a Cultura da Intrafisicologia; a diversidade 

cultural dos cognopolitas; a afinidade paracultural dos intermissivistas. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Sociologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 265 concei-

tos conscienciológicos de relevância, divisões, seções e verbetes da Enciclopédia da Consciencio-

logia, reações técnicas, parafenômenos ou condições parafenomenológicas para o proexista, ho-

mem ou mulher, intermissivista, tornar-se mais esclarecido e atualizado quanto às próprias prio-

ridades evolutivas, nesta vida intrafísica, no Terceiro Milênio: 

01. Abertismo consciencial. 

02. Acoplamento energético. 

03. Agendex da ofiex. 
04. Agênere: detecção pessoal. 

05. Androssomatologia. 

06. Antiacidentologia: técnica de 15 minutos de espera. 

07. Aparição hipnopômpica. 
08. Apariciologia: aparição do projetor consciente. 

09. Arco voltaico craniochacral: Energossomatologia; Interassistenciologia. 

10. Assim: assimilação simpática de energias conscienciais. 

11. Assinatura pensênica. 

12. Atenção dividida. 

13. Autobilocação extrafísica. 

14. Autochecagem energética. 

15. Autoconsciencialidade retrocognitiva. 
16. Autoconscientização multidimensional: AM. 

17. Autodecolagem lúcida. 

18. Autodidatismo permanente. 

19. Autofinanciamento proexológico: pé-de-meia. 

20. Autopesquisologia: autopesquisas. 

21. Autoprogramação existencial: proéxis; maxiproéxis; APEX. 

22. Autopsicofonia. 

23. Autorado holocármico. 

24. Autorganizaciologia: autorganização pessoal; laboratório conscienciológico. 

25. Autorrevezamento multiexistencial. 

26. Autoscopia externa. 

27. Autoscopia interna. 

28. Autotelecinesia. 

29. Autotransfiguração extrafísica. 

30. Banho energético extrafísico. 

31. Bilocação física. 

32. Blindagem holopensênica. 

33. Blindagem intrafísica. 

34. Bonde extrafísico. 
35. Caixa de campo: laptop, diário. 

36. Catalepsia projetiva. 

37. Centrais Extrafísicas. 
38. Ciclo multiexistencial pessoal: CMP. 
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39. Cipriene: ciclo de primeneres. 

40. Círculo parassocial pessoal: Multidimensiologia. 

41. Clarividência viajora. 

42. Clarividenciologia: clarividência; clarividência hipnopômpica. 

43. Códego: código do ego. 

44. Codex subtilissimus. 
45. Código Grupal de Cosmoética: CGC. 

46. Código Pessoal de Cosmoética: CPC. 

47. Compléxis: completismo existencial. 

48. Comunicologia: Cosmanálise. 

49. Con: unidade de lucidez pessoal. 

50. Consciência calidoscópica. 

51. Conscienciês. 

52. Conscienciogramologia: conscienciograma; conscienciômetra; Conscienciometro-

logia; Conscienciocentrologia. 

53. Consciencioterapia: evoluciente; consciencioterapeuta; OIC. 

54. Consciex Livre: CL; Extrafisicologia. 

55. Conscin cética, otimista, cosmoética: COC. 

56. Conviviologia. 
57. Cosmoconscienciologia: parafenômeno da cosmoconsciência. 

58. Cosmoeticologia. 
59. Cosmovisiologia: autocosmovisão. 

60. Curso Intermissivo: CI; Intermissiologia. 

61. Dejaísmo projetivo. 

62. Desassediologia: desassédio; desassedialidade; autodesassedialidade. 

63. Desassim: desassimilação simpática de energias conscienciais. 

64. Descoincidenciologia: descoincidência vígil; Holossomatologia. 

65. Descrenciologia: princípio da descrença. 

66. Despertologia: desperticidade; desassedialidade permanente total. 

67. Dessomatologia. 

68. Dicionário cerebral analógico. 

69. Dicionário cerebral antonímico. 

70. Dicionário cerebral poliglótico. 

71. Dicionário cerebral sinonímico. 

72. Dimensão energética: dimener. 

73. Dragona parapsíquica. 
74. Duplologia: duplismo pessoal; duplista. 

75. Ectoplastia: ectoplasta; ectoplasma; Ectoplasmologia. 

76. Egocarmologia. 

77. Elongação extrafísica. 

78. Encapsulamentos conscienciais. 

79. Encontro antecipatório. 
80. Energossomatologia: energossoma; Holochacrologia; ECs. 

81. Entrelinhamento intelectivo. 
82. Entrevistador preliminar: Serenologia. 

83. Epiconologia: epicentrismo consciencial; epicon (Conscienciológico). 

84. Equipe extrafísica: equipex. 

85. Erudiciologia orismológica. 

86. Esplenicochacrologia: esplenicochacra pessoal; Energossomatologia. 

87. Estado de animação suspensa. 

88. Estado vibracional: EV. 

89. Euforia intrafísica: euforin. 

90. Evoluciologia: evoluciólogo. 
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91. Experiência da quase-morte: EQM. 

92. Experimentologia. 

93. Exteriorização da motricidade. 

94. Exteriorização das energias conscienciais. 

95. Exteriorização da sensibilidade. 

96. Extrapolacionismo parapsíquico. 
97. Extraproéxis: bicos; infiltração cosmoética; paratarefas laterais. 

98. Falsa chegada: parafenômeno. 

99. Ficha Evolutiva Pessoal: FEP. 

100. Fôrma holopensênica. 

101. Ginossomatologia. 

102. Grupocarmologia. 

103. Heteroscopia projetiva. 

104. Higiene consciencial. 

105. Holobiografologia. 

106. Holocarmologia. 

107. Holofilosofia. 

108. Holomaturologia. 
109. Holorgasmologia: holorgasmo; Sexossomatologia. 

110. Holorressomatologia. 

111. Holossomatologia. 
112. Holotecologia: Holoteca; Megacentro Cultural Holoteca. 

113. Homeostaticologia. 
114. Identidade extra: Intermissiologia; Holobiografologia. 

115. Identificação seriexológica. 

116. Impactoterapia cosmoética. 

117. Imperturbabilidade. 

118. Infocomunicologia. 
119. Inteligência evolutiva: IE. 

120. Interassistenciologia: interassistencialidade; interassistência consciencial. 

121. Intermissiologia: intermissão pessoal; análise. 

122. Interprisiologia: interprisão grupocármica. 

123. Intrafisicologia. 

124. Invexologia: Invexometria; inversão existencial; invéxis; invexograma; invexôme-

tra; ASSINVÉXIS. 

125. Irrompimento do psicossoma. 
126. Iscagem interconsciencial: interassistencialidade. 

127. Jubileu evolutivo. 

128. Local de poder. 

129. Macrossomatologia: macrossoma; macrossômata. 

130. Marca parapsíquica: parafenômeno. 

131. Materpensene interassistencial. 

132. Materpensenologia: materpensene pessoal. 

133. Maximoréxis. 

134. Maxiproéxis. 

135. Megacompléxis. 

136. Megacons. 
137. Megaeuforização: Energossomatologia. 

138. Megafocologia: megafoco pessoal ininterrupto. 

139. Megagesconologia: megagescon pessoal. 

140. Megassinal personalíssimo. 

141. Megatrafor pessoal: Megatraforologia. 

142. Meia-materialização. 
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143. Mentalsomatologia: Mentalsomática; mentalsoma. 

144. Minipeça autoconsciente: Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

145. Mnemossomatologia. 
146. Monólogo psicofônico: parafenômeno. 

147. Moratoriologia: moratória existencial; moréxis. 

148. Morfopensenologia: criação de morfopensenes. 

149. Multidimensiologia: multidimensionalidade consciencial. 

150. Multimaximoréxis: o quarto tempo evolutivo. 

151. Mutante extrafísico. 

152. Neoverponologia. 

153. Ofiexologia: Ofiexometria; ofiexômetra; ofiexista; ofiex; oficina extrafísica. 

154. Olorização: Parafenomenologia. 

155. Omissuper: omissão superavitária. 

156. Ortopensenologia: ortopensenidade pessoal. 

157. Pangrafia. 

158. Paraassepsiologia. 

159. Parabiologia. 

160. Parabotânica. 
161. Paracerebrologia: paracérebro. 

162. Paracicatrização. 

163. Paracirurgia. 

164. Paraclinicologia. 

165. Paracomatose. 

166. Paracronologia. 

167. Parademografia. 

168. Paradigma consciencial. 

169. Paradiplomaciologia: paradiplomacia. 

170. Paradireitologia: paradireito. 

171. Paraeumatia. 

172. Parafenomenologia. 

173. Parafisiologia. 

174. Parafôrma holopensênica. 

175. Parageneticologia: Paragenética. 

176. Parageografologia. 

177. Para-Hemostasia. 
178. Para-Historiologia: Para-Historiografia; Para-Historiografologia. 

179. Paramicrochip. 

180. Paranatomia. 

181. Paranestesiologia. 

182. Paraneurologia. 

183. Parapatologia. 

184. Parapedagogiologia. 

185. Parapercepciologia: Extrafisicologia. 

186. Parapersonalidade psicossomática. 

187. Paraprocedenciologia: paraprocedência pessoal. 

188. Paraprofilaxiologia. 

189. Pararrastão. 

190. Pararregeneraciologia. 

191. Parassemiologia. 

192. Parassinapsologia pessoal. 

193. Parassociologia. 

194. Paratecnologia. 

195. Parateleportação: parafenômeno. 
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196. Paraterapeuticologia. 

197. Paravisitologia: paravisita. 

198. Parexcursão interplanetária: Curso Intermissivo Pré-ressomático. 

199. Perfilologia. 

200. Personalidade consecutiva: Seriexologia. 

201. Planejamentarium. 

202. Policarmologia: policarma; policarmalidade. 

203. Politicologia: democracia pura; meritocracia; Parapoliticologia. 

204. Porão consciencial. 

205. Pós-compléxis. 

206. Precogniciologia: precognição; autoprecognição. 

207. Pré-intermissivista. 

208. Pré-mãe: Pré-Maternologia. 

209. Pré-perdão assistencial. 

210. Prescindência das mãos. 

211. Presenciologia: presencialidade pessoal; força presencial. 

212. Prévia autorrevezamental. 

213. Previsão da autossobrevida. 

214. Primado evolutivo. 

215. Primavera energética: primener. 

216. Primeiro discernimento. 

217. Primopensene: Pensenologia. 

218. Primoponente. 

219. Proexologia: proexograma; proexômetra; proexista. 

220. Projeção de consciência contínua: PCC. 

221. Projeção do adeus. 

222. Projeção sonora. 

223. Projeciocriticologia. 

224. Projeciologia: projeção consciencial; projetabilidade lúcida; PL; Projeciografia. 

225. Projecioterapia. 

226. Prospectivologia: autoprecognições. 

227. Proto-Estado Mundial: Governologia; Politicologia; Sociologia. 

228. Psicofonia. 

229. Psicofonia projetiva. 

230. Psicografia. 

231. Psicometria. 

232. Psicossomatologia. 

233. Recexologia: reciclagem existencial; recéxis; reciclagem intraconsciencial; recin. 

234. Retrossenha. 
235. Reurbanização extrafísica: reurbex; Homo sapiens reurbanisatus; Pararreurbano-

logia. 

236. Reurbanização intrafísica: reurbin; Reurbanologia. 

237. Sanpaku. 

238. Semiconsciexologia: semiconsciexialidade; semiconsciex. 

239. Serenologia: Serenão; Serenarium. 

240. Sexossomatologia. 

241. Sinalética parapsíquica. 

242. Soltura energossomática: Energossomatologia. 

243. Soltura mentalsomática: Mentalsomatologia. 

244. Soltura psicossomática: Psicossomatologia. 

245. Somatologia. 
246. Subcerebrologia: lavagens subcerebrais. 

247. Superdotação consciencial: Mentalsomatologia. 
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248. Taquirritmologia. 
249. Taristicologia: tarefa do esclarecimento; tares. 

250. Telebiotipologia. 

251. Teleguiamento autocrítico. 
252. Tenepessologia: tenepessômetra; tarefa energética pessoal; tenepes; tenepessista. 

253. Traforologia: traço-força; trafor; trafar; trafal. 

254. Transmigraciologia extrafísica. 

255. Triatletismo consciencial. 

256. Tridotalidade consciencial. 
257. Triscagem (efeitos físicos). 

258. Verbaciologia. 

259. Verponologia: verponogenia; verpon; verdade relativa de ponta. 

260. Verponômetra. 

261. Vidência facial. 

262. Vinculologia: voluntariado conscienciológico; Maxiproexologia. 

263. Visão panorâmica. 

264. Volitação extrafísica: volitex; Extrafisicologia; Intermissiologia; Projeciologia. 

265. Voluntariologia: voluntariado; voluntário conscienciológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autovinculação cognopolitana, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

04.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

06.  Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

10.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

11.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

14.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

15.  Vínculo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOVINCULAÇÃO  COGNOPOLITANA  TRAZ  EXTENSAS   
E  MULTIFACETADAS  VANTAGENS  PARA  A  CONSCIN  LÚ-
CIDA  EMPENHADA  NA  CONSECUÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS,   
EM  FUNÇÃO  DO  HOLOPENSENE  MEGAPROEXOLÓGICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a inteligência da autovinculação 

cognopolitana? Tal desafio evolutivo avançado diz respeito a você? 
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A U T O V I N C U L A Ç Ã O    P R O E X O L Ó G I C A    F U T U R A  
( A U T O R R E V E Z A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autovinculação proexológica futura é a estratégia consciencial previden-

te de registrar no entrelinhamento da produtividade intelectual tarística o autocurrículo completis-

ta atual, visando de modo pré-planejado recapturar, entrosar e dar continuidade às tarefas evoluti-

vas autorrevezamentais da proéxis em neorressoma vindoura. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo vincular deriva do idioma Latim Tardio, vinculare, “ligar; atar”, e este 

do idioma Latim, vincire, “prender; amarrar; juntar; unir; encadear; acorrentar; cativar; seduzir”. 

Apareceu no Século XV. A palavra programa procede do idioma Latim, programma, “publicação 

por escrito; edital; cartaz”, e esta do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de 

prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”, provavelmente por influência do idi-

oma Francês, programme. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo programação apareceu no Século 

XX. O termo existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao 

aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; 

ter existência real”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição logia vem do idioma Gre-

go, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. A palavra 

futuro deriva do idioma Latim, futurus, “que há de ser; que deverá estar; que há de acontecer, su-

ceder; que está por vir; futuro”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autoconexão proexológica vindoura. 2.  Autointerligação proexoló-

gica subsequente. 3.  Autoafiliação proexológica futura. 4.  Autojunção da proéxis ulterior.  

5.  Autovinculação proéxica do porvir. 

Neologia. As 3 expressões compostas autovinculação proexológica futura, autovincula-

ção proexológica futura elementar e autovinculação proexológica futura veterana são neologis-

mos técnicos da Autorrevezamentologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesvinculação proexológica. 2.  Autoproéxis segmentada.  

3.  Autodisjunção proéxica. 4.  Autoincompletude proexológica. 

Estrangeirismologia: a assignation tête-à-tête hoje, com as tarefas do amanhã; o self 

meeting point planejado com a vida futura; a pervivencia do melhor de uno mismo; a réussite 

evolutiva interligando autoproéxis; o atilamento quanto à evolutionary tomorrow’s task; a compi-

lação autevolutiva das tâches personnelles connectées; o paracurriculum vitae autoproexológico 

contínuo; a importância das to-do lists proéxicas antecipadas; o rassemblement grupal evolutivo 

pré-agendado no devir; o appointment com o próximo link autoproexológico; o self-relay autevo-

lutivo; a ascensão evolutiva pase lo que pase; o self-reminder quanto aos autodesempenhos futu-

ros; a manutenção da autoprodutividade proexológica non stop; o Proexarium; o Despertarium;  

o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Prospectivologia Proexológica. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Vincular 

permite continuar. Preparemos o futuro. Proéxis significa paradever. Previsões demandam pro-

visões. Autocurrículos comprovam realizações. Vanglória não. FEP. Cumpramos autocompro-

missos assumidos. Neoegobiografias são vinculadas. Antecipar denota autorganização. Vale in-

terconectar autesforços. Bons resultados aparecem. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Curriculum. O curriculum vitae é o verdadeiro cartão de visita da pessoa, porque 

expressa o arremedo da sua Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)”. 

2.  “Entrelinhamento. O entrelinhamento técnico é a motivação quanto ao corpus de 

conteúdo dos interesses do autor, ou autora, objetivando ultrapassar as ressomas ou as serialida-
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des das consciências, através do revezamento multiexistencial das tarefas evolutivas pessoais  

e grupais”. 

3.  “Intermissivista. Há 5 características específicas, autoproexológicas, da personali-

dade da conscin intermissivista lúcida: aplica teaticamente o Código Pessoal de Cosmoética 

(CPC); participou do Curso Conscin-Cobaia; defendeu verbete da Enciclopédia da Consciencio-

logia; pratica regularmente a tenepes; já publicou ou se prepara para publicar o seu livro, sobre 

tema evolutivo, objetivando o autorrevezamento multiexistencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da previsibilidade autevolutiva; o holopensene 

pessoal cosmovisionário; a parafôrma holopensênica paraprocedencial ínsita ao autocurrículo in-

terassistencial; os autopensenes; a autopensenidade paradireitológica aplicada; a autopenseniza-

ção paraprospectiva; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os parapensenes; a parapensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os intelectopense-

nes; a intelectopensenidade; a autopensenidade linear neoprospectivológica; o materpensene de 

neoperspectivas libertárias; a anciropensenização auto e heterodesassediante face à posteridade 

evolutiva grupal; o vanguardismo pensênico da autodesperticidade. 

 

Fatologia: a autovinculação proexológica futura; as auto e maxiproéxis intencionalmen-

te vinculadas; a determinação pessoal quanto às tarefas evolutivas grupais; a vontade de acertar 

sempre maior se comparada aos trafares a superar; a aspiração intraconsciencial em ser melhor 

hoje, garantindo o ritmo do progresso evolutivo amanhã; a verbação dos autesforços técnicos to-

mando lugar do “sonho acordado” da imprevidência; o visionarismo pragmático sadio nas realiza-

ções proexológicas comprobatórias contínuas; o desafio às práticas vigentes pela inserção teática 

gradual de neorrotinas proéxicas evolutivas; as incertezas e desafios relativos ao futuro evolutivo 

enquanto elementos proexológicos motivadores do empenho redobrado hoje; a vinculação van-

guardista com a continuidade tarefeira evolucionária; a Ciência das Ciências permitindo aos in-

termissivistas “plantar árvores tarísticas” cujos frutos serão colhidos pela Humanidade póstera;  

a importância da atualização quanto às neodescobertas e neoprofissões do futuro próximo; o inte-

resse pelas autorrecins cirúrgicas visando neoproéxis futuras; os benefícios explícitos na escolha 

acertada de estradas proexológicas, ao invés de atalhos pseudofacilitadores; a superação da falsa 

modéstia pela autenticidade; o senso cosmoético autocrítico de valor inato nas avaliações perma-

nentes; o planejamento primoroso dedicado à continuação das incumbências proexológicas no 

porvir; a oportunidade da desrepressão nas intercomunicações tarísticas para qualquer plateia, em 

qualquer ambiente ou contexto diuturno; as cláusulas pétreas das retribuições e contribuições pro-

exológicas vinculadas; a pavimentação do caminho interassistencial proexista no presente visando 

o futuro; a despreocupação responsável quanto ao amanhã evolutivo; o próximo Curso Intermissi-

vo (CI) aguardado com expectativa lúcida; a cápsula do tempo cinemascópica permitindo confir-

mar a personalidade consecutiva em vida futura; a antevisão das neoportunidades intermissivas 

proexológicas vindouras; o senso de continuidade gerando autopacificação íntima; a conexão es-

pontânea de retrovidas com existências futuras, realizada pela conscin proexista auto-historiadora 

lúcida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático, salvaguarda defen-

siva do patrimônio proexológico interassistencial; os autorrevezamentos existenciais múltiplos 

entrosados; as parassutilezas transcendentes identificadas na autoconsciencialidade cosmoética 

pesquisística; a projeção consciente (PC) revelando o parafato do amanhã ser o eterno aqui-agora 

multidimensional; as parassincronicidades técnicas indicando acertos proexológicos em curso; os 

parencontros geracionais permitindo reconexões interproexológicas; a condição de “fazer por on-

de” na dinâmica autopesquisística progressiva merecedora do amparo extrafísico; a qualidade da 

auto-herança evolutiva a ser legada à Intermissiologia; a autossinalética energoparapsíquica vin-

cada na holomemória e no paracérebro visando cotejos em neoexistências consecutivas; as autex-
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periências multidimensionais parametrizando o desempenho tarístico extensivo da tenepes vetera-

na; as autodefesas energéticas proporcionadas pelo autexemplarismo proexológico inegável;  

a memória remota (holomemória) alcançando antigos fatos correlacionados aos parafatos de ago-

ra; as cláusulas proexológicas relembradas pelos amparadores extrafísicos de modo providencial 

em momentos críticos; a paravinculação consciencial presente na doação vitalícia de direitos pa-

trimoniais gesconográficos; a autodocilidade parapsíquica conectando parantenas sempre na escu-

ta de equipexes; a paranatomia consciencial portando paragenes responsáveis por tendências da 

pré-maxiprogramação existencial; a interassistência extrafísica inserida nas “dobras” e não nas 

“sobras” do cotidiano; a pontuação da Ficha Evolutiva Pessoal falando por si hoje, paralegada 

à própria posteridade; as pararrealidades descortinando o discernimento esperançoso quanto ao al-

cance de melhores desempenhos proéxicos no amanhã; a valorização do papel amistoso da pare-

lencologia amiga multissecular na motivação pessoal diária; a coadjutoria meritória do evoluciólogo 

e / ou evolucióloga para a futura ressoma-proéxis evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autogescon-autoposteridade; o sinergismo previsto-rea-

lizado; o sinergismo autoplanejamento-autorganização; o sinergismo autoprodutividade-autori-

dade; o sinergismo autocoerência-autoverbação; o sinergismo força presencial–força de traba-

lho; o sinergismo primeiro fazer–depois falar. 

Principiologia: o princípio da autoconstância; o princípio da autopersistência; o prin-

cípio da descrença (PD); o princípio da autodeterminação; o princípio da mutualidade; o princí-

pio da reciprocidade; o princípio da correspondência. 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética pautadas nas especialidades 

da Ciência das Ciências presentes no Memorando Conscienciológico. 

Teoriologia: a teoria dos múltiplos egos; a teoria da seriéxis; a teoria do completismo 

existencial (compléxis); a teoria do autorrevezamento existencial; a teoria da desperticidade;  

a teoria da personalidade consecutiva; a teoria da paraidentidade extra. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da madrugada; a téc-

nica das 100 autafirmações realistas; a técnica da autocura através da reconciliação; a técnica 

da exaustividade; a técnica da circularidade. 

Laboratoriologia: o autolabcon enquanto paraconceptáculo holomnemônico receptivo;  

o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laborató-

rio conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Parape-

dagogiologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; 

o Colégio Invisível da Organizaciologia; o Colégio Invisível da Holomnemonicologia; o Colégio 

Invisível da Reurbanologia. 

Efeitologia: o efeito tranquilizador do autolegado futuro; o efeito pacificador da auto-

posteridade lúcida; o efeito motivador da autoprodutividade agora; o efeito alentador do ritmo 

autevolutivo ágil; o efeito afiançador da autovinculação futura; o efeito apaziguador do dever 

cumprido; o efeito agilizador da proéxis; o desencadeamento de atrasos enquanto possível efeito 

da prospectiva com dados equivocados. 

Neossinapsologia: as neossinapses das ações ousadas; as neossinapses da disponibili-

dade proéxica; as neossinapses proexológicas vinculadas; as neossinapses do arrojo existencial; 

as neossinapses do pioneirismo amparado; as neossinapses da escuta extrafísica; as neossinapses 

das realizações autolibertárias. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial grupal; o ciclo das amizades raríssimas; o ciclo dos 

autoaportes; o ciclo das auto-heranças; o ciclo da autocontinuidade; o ciclo do autossuporte afe-

tivo; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo do autocompléxis. 
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Enumerologia: o neofuturo promissor; o neoporvir alvissareiro; o neodevir prometedor; 

o neoamanhã feliz; o neopóstero auspicioso; o neo-horizonte esperançoso; o neocontínuo autevo-

lutivo. 

Binomiologia: o binômio vanguardismo-pioneirismo; o binômio liberdade-ascensão;  

o binômio escalada-ápice; o binômio ousar-alcançar; o binômio triar-valorizar; o binômio des-

carte-coleta; o binômio guardar-doar. 

Interaciologia: a interação providência-previdência; a interação análise-síntese; a inte-

ração autoconfiança-autonomia; a interação exemplo-produção; a interação referência-modelo; 

a interação autoprotagonismo-sobrepairamento; a interação polivalência-tridotação. 

Crescendologia: o crescendo especialidade-prestimosidade; o crescendo preparo-ação; 

o crescendo comunicação (meio)–didática (processo)–tares (conteúdo)–parapedagogia (exemplo); 

o crescendo paciência-compreensão; o crescendo autorrevezamento existencial–autorrevezamen-

to multiexistencial; o crescendo autoproéxis-maxiproéxis; o crescendo minimoratória-maximora-

tória. 

Trinomiologia: o trinômio iniciativa-executiva-acabativa; o trinômio rastro-pista-pega-

da; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio ta-

refa-projeto-método; o trinômio foco-intenção-objetivo; o trinômio é-foi-será. 

Polinomiologia: o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policar-

malidade; o polinômio fato-foco-filtro-fonte; o polinômio antiproéxis-megaproéxis-repróexis-ne-

oproéxis-extraproéxis; o polinômio encriptação-entrelinhamento-cifração-codificação; o polinô-

mio conectar-vincular-relacionar-lincar; o polinômio união-ligação-junção-amarração; o poli-

nômio atado-irmanado-contatado-acoplado; o polinômio visão-antevisão-previsão-cosmovisão. 

Antagonismologia: o antagonismo interligação / segmentação; o antagonismo expecta-

tiva / decepção; o antagonismo atamento / desligamento; o antagonismo parcimônia / prodigali-

dade; o antagonismo antecipar / postergar; o antagonismo enlace / desenlace; o antagonismo en-

talpia disciplinar / entropia atitudinal. 

Paradoxologia: o paradoxo de a coexistência desvinculada poder facilitar a autovincu-

lação proexológica; o paradoxo de a previsão poder gerar precipitação; o paradoxo de o pensar 

apenas no futuro poder levar à negligência quanto ao presente; o paradoxo de a preocupação ex-

cessiva com o controle dos fatos poder gerar descuidos com os parafatos; o paradoxo de o com-

pletismo de hoje, não garantir sucesso consecutivo no amanhã; o paradoxo de a melhor estraté-

gia teórica não assegurar exequibilidade. 

Politicologia: a meritocracia; a proexocracia; a descrenciocracia; a taristicocracia; 

a educaciocracia; a lucidocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço autoproexológico enquanto travão evolutivo; a lei de 

responsabilidade do mais lúcido quanto à autoproéxis; a lei de causa e efeito; a lei de causação 

cosmoética; a lei do autoprogresso parapsíquico; as leis universais imutáveis; a lei da Seriexo-

logia. 

Filiologia: a heuristicofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome de abstinência do Curso Intermissivo. 

Maniologia: a mania de postergar a autevolução. 

Holotecologia: a volicioteca; a proexoteca; a parapedagogoteca; a cognoteca; a comuni-

coteca; a cosmovisioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrevezamentologia; a Autodiscernimentologia; a Neorresso-

matologia; a Interassistenciologia; a Intrafisicologia; a Gesconografologia; a Parapedagogiologia; 

a Paraprocedenciologia; a Invexologia; a Recexologia; a Recinologia; a Autoproexologia; a Cons-

cienciometrologia; a Autodespertologia; a Pré-Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin egobiografóloga; a conscin holo-historiadora; a conscin auto-his-

toriógrafa; a conscin autabsolutista; o indivíduo autoimperdoador; a consciex transmigrada; a per-
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sonalidade heteroperdoadora; a conscin autolúcida; a pessoa imperturbável; a isca humana lúcida; 

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o auto-holomemorialista; o paratecnólogo; o atrator ressomático; o in-

termissivista autolúcido; o autor conscienciológico; o agente retrocognitor disciplinado; o projeci-

oterapeuta veterano; o consciencioterapeuta atilado; o conscienciômetra sagaz; o inversor existen-

cial dedicado; o reciclante existencial persistente; o recinólogo assíduo; o tenepessista tridecenal; 

o ofiexista iniciante; o autoproexista completista; o maxiproexista multicompletista; o reeducador 

tarístico; o duplista leal; o intelectual parapsíquico; o projetor consciente; o homem de ação;  

o amparador intrafísico; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a auto-holomemorialista; a paratecnóloga; a atratora ressomática; a in-

termissivista autolúcida; a autora conscienciológica; a agente retrocognitora disciplinada; a proje-

cioterapeuta veterana; a consciencioterapeuta atilada; a conscienciômetra sagaz; a inversora exis-

tencial dedicada; a reciclante existencial persistente; a recinóloga assídua; a tenepessista tridece-

nal; a ofiexista iniciante; a autoproexista completista; a maxiproexista multicompletista; a reedu-

cadora tarística; a duplista leal; a intelectual parapsíquica; a projetora consciente; a mulher de 

ação; a amparadora intrafísica; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens extraproexologus; o Homo sapiens autovinculator;  

o Homo sapiens maxiproexologus; o Homo sapiens prospectivus; o Homo sapiens epicentricus;  

o Homo sapiens libertarius; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens completista;  

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autovinculação proexológica futura elementar = aquela da conexão proé-

xica desatenta, anticontinuísta; autovinculação proexológica futura veterana = aquela da conexão 

proéxica atilada, autocontinuísta. 

 

Culturologia: a cultura parassociológica; a cultura autoparaprocedenciológica; a cul-

tura intermissiológica; a cultura autoprospectivológica máxima; a cultura renunciológica autolú-

cida; a cultura interassistenciológica; a cultura cosmoeticológica; a cultura da autodisciplina or-

ganizaciológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autovinculação proexológica futura, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autocurrículo  setentenário:  Autocompletismologia;  Homeostático. 

04.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autoprodumetria  conscienciológica:  Autocronoevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

08.  Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

11.  Incompléxis:  Autoproexologia;  Nosográfico. 
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12.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

13.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  egobiografia  proexológica  comparada:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  paradesvinculação:  Autodescrenciologia;  Homeostático. 

 

A  TEÁTICA  DA  AUTOVINCULAÇÃO  PROEXOLÓGICA  FUTU-
RA  PERMITIRÁ  DESCOBRIR  NA  POSTERIDADE,  PLOTADO  

NO  AUTOCURRÍCULO  CONSCIENCIAL  ATUAL,  AS  PISTAS  

AUTEVOLUTIVAS  NO  ENTRELINHAMENTO  DAS  GESCONS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem se preparando para a continuidade das tare-

fas auto e maxiproexológicas em existência vindoura? Com qual providência previdente? 
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10.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
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ginas 32, 915, 918, 920 e 995. 
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M. L. B. 
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A U T O V Í N C U L O    T E N E P E S S Í S T I C O    V I T A L Í C I O  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autovínculo tenepessístico vitalício é a conexão permanente estabelecida 

entre a conscin autolúcida (minipeça humana) e o amparo extrafísico de função, em consonância 

com o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, a partir da aplicação da técnica da ta-

refa energética pessoal (tenepes), diariamente, de modo ininterrupto, pelo restante da vida intra-

física. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo vínculo vem do idioma Latim, vinculum, “liame; ligame; la-

ço; atilho; tudo o que serve para atar; relações de amizade; laços de parentesco”. Apareceu no Sé-

culo XVII. A palavra tarefa provém do idioma Árabe, tariha, “quantidade de trabalho que se im-

põe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a de-

terminado preço”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo energético deriva do idioma Grego, ener-

gêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. O termo pessoal procede do idioma Latim, per-

sonalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo vitalício procede também do idioma Latim, 

vitalis, “concernente à vida; de vida”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoconexão tenepessista perene. 2.  Autovinculação tenepessística 

permanente. 3.  Ligação pessoal contínua com a prática tenepessística. 4.  Liame pessoal inces-

sante com a técnica da tenepes. 

Neologia. As 3 expressões compostas autovínculo tenepessístico vitalício, autovínculo 

tenepessístico vitalício básico e autovínculo tenepessístico vitalício avançado são neologismos 

técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Condição do não-tenepessista. 2.  Paralização da prática da tenepes. 

3.  Autovínculo tenepessístico efêmero. 4.  Vínculação tenepessológica temporária. 5.  Vínculo 

passageiro da prática da tenepes. 

Estrangeirismologia: o compromisso lifetime tenepessístico; o continuum das práticas 

diárias da tenepes; o Tenepessarium; o upgrade holopensênico em decorrência do exercício tene-

pessológico regular; a construção do background tenepessístico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da interassistencialidade. 

Ortopensatologia: –“Vínculos. O mais inteligente é exaltar os vínculos interconscien-

ciais no combate aos prejuízos evolutivos, significando estes, na maioria dos casos, graves inter-

prisões grupocármicas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade tenepessista; os vínculos 

pensênicos; a liga holopensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes;  

a harmonopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenida-

de; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; o autesforço na criação e preservação diária 

de holopensene harmônico pró-tenepes. 

 

Fatologia: o autovínculo tenepessístico vitalício; a prática da tenepes pelo restante da vi-

da humana; o caminho de abnegação sem volta; o empreendimento libertário sem retorno; a tene-

pes enquanto compromisso prioritário do intermissivista ressomado; a intercooperação; a conti-

nuidade da prática da tenepes nas inevitáveis viagens da vida humana; a conciliação dos interes-

ses pessoais visando o interesse evolutivo maior; o grau de autodisponibilidade em prol da inter-
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assistencialidade tenepessística; o autocomprometimento com os resultados coletivos; o revigora-

mento dos retrovínculos; o nexo mentalsomático; os acertos grupocármicos; o Manual da Tene-

pes; o autesforço da conscin lúcida além das práticas da tenepes; o caminho no rumo da ofiex 

pessoal. 

 

Parafatologia: o paravínculo tenepessístico; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal do assistente; a assim; a desassim; o do-

mínio bioenergético holossomático; o encapsulamento parassanitário do tenepessista; a blindagem 

da base intrafísica; a conquista da autoconfiança parapsíquica; o apoio extrafísico; as pré-vincula-

ções conscienciais multiexistenciais; o resgate na holomemória da empatia e afinidade multiexis-

tencial; a tenepes enquanto quarta força prioritária da conscin lúcida; a união duradoura entre  

o tenepessista e o amparo de função; a afinidade na relação com o amparador e as consciexes as-

sistidas; o reconhecimento gratificante do senso de parafiliação à equipex assistencial; a assepsia 

energética do ambiente extrafísico no local de trabalho tenepessológico; a parassustentabilidade 

das equipes de amparadores extrafísicos (equipex); a autoformação da minipeça do Maximecanis-

mo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepes–Centrais Extrafísicas; o sinergismo consciên-

cia-energia; o sinergismo amparador-tenepessista gabaritando a evolução no tenepessismo; o si-

nergismo equipin-equipex; o sinergismo tenepes-autevolução; o sinergismo conscin tenepessista 

entrosada–consciex amparadora de função; o sinergismo vínculo tenepessístico–amizade inter-

consciencial; o sinergismo autodisponibilidade assistencial–oportunidade evolutiva. 

Principiologia: o princípio do vínculo evolutivo tenepessológico; o princípio do aute-

xemplarismo; o princípio do maior esforço na interassistencialidade; o princípio da persistência 

no bom empreendimento; os princípios evolutivos da afinidade e da empatia; o princípio da con-

vivialidade; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: a interassistência enquanto cláusula pétrea do código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria e prática da tenepes pessoal; a teoria da dinâmica evolutiva atra-

vés da interassistencialidade; a teoria da multidimensionalidade; a teoria dos vínculos profissio-

nais. 

Tecnologia: a técnica da tenepes embasando o vínculo vitalício; a técnica dos contatos 

diários; as técnicas diplomáticas de convivência diária; a técnica de viver multidimensionalmen-

te; o exercício diário da técnica da passividade alerta; a técnica da coenergização cadenciada;  

a técnica da conexão com as Centrais Extrafísicas; a paratécnica da ofiex. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico favorecido pela prática da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimentolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia;  

o Colégio Invisível da Policarmologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisí-

vel da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito reestruturador da tenepes na vida do praticante; o efeito positivo 

acumulativo da tares exercida anonimamente; os efeitos da mutualidade interassistencial; o efei-

to do vínculo cosmoético bem constituído oportunizando a tares. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses assistenciais pela prática diária do tene-

pessismo; as neossinapses necessárias à interação multidimensional. 
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Ciclologia: o ciclo contínuo, diário, pré-tenepes–tenepes–pós-tenepes; o ciclo multiexis-

tencial pessoal (CMP); o ciclo altruístico tenepessológico; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: o autocentramento consciencial; a maturidade consciencial; o abertismo 

consciencial; o comprometimento consciencial; a disponibilidade consciencial; o vínculo consci-

encial; a interdependência consciencial. 

Binomiologia: o binômio (dupla) tenepessista-assistido; o binômio (dupla) tenepessista- 

-amparador; o binômio vinculo-interconfiança; o binômio recebimento-retribuição; o binômio 

fundamental Vinculologia-Tenepessologia; o binômio dinâmico minipeça–Maximecanismo Multi-

dimensional Interassistencial; o binômio tenepes-ofiex; o binômio dedicação-progresso; o binô-

mio assepsia das emoções–bom-humor do praticante. 

Interaciologia: a interação autoconfiança sadia–amparabilidade; a interação conscin- 

-consciex; a interação assistencialidade-autevolutividade; a interação autoincorruptibilidade- 

-tenepes. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo vínculo profissional–vínculo 

assistencial; o crescendo evolutivo do autoparapsiquismo na tenepes; o crescendo vínculo- 

-paravínculo; o crescendo recebimentos-retribuições; o crescendo tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio vínculo empregatício–vínculo consciencial–vínculo tenepes-

sístico; o trinômio (trio) amparador-tenepessista-assistido; o trinômio tenepes-ofiex-desperticida-

de; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio tenepes–interas-

sistência–projetabilidade lúcida. 

Polinomiologia: o polinômio amparador-assistente-assediador-assistido; o polinômio 

interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio pontu-

alidade-comprometimento-disponibilidade-regularidade; o polinômio estado vibracional–arco 

voltaico–tenepes–ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo egoísmo / altruísmo; o antagonismo paraconexão 

assistencial / paraconexão assediadora; o antagonismo passividade passiva / passividade alerta. 

Paradoxologia: o paradoxo de a assistência poder ocorrer sem a percepção do assis-

tente; o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo de o individualismo intrafí-

sico do praticante da tenepes atuar dentro de grupalidade interdimensional. 

Politicologia: a tenepessocracia; a parademocracia; a conscienciocracia; a evoluciocra-

cia; a cosmoeticocracia; a energossomaticocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à Tenepessologia; a lei da megafraternidade 

evolutiva nos ambientes tenepessísticos; a lei da interassistencialidade bioenergética; a lei da 

vinculação empática pela evolução consciencial. 

Filiologia: a tenepessofilia; a conscienciofilia; a sociofilia; a conviviofilia; a cosmoetico-

filia; a fraternofilia; a interassistenciofilia; a ortopensenofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a compromissofobia; a conviviofobia; a sociofobia; a parapsicofobia . 

Sindromologia: a síndrome do desperdício de oportunidades; a síndrome da mediocri-

zação; a síndrome da robotização existencial. 

Maniologia: a mania de querer “tirar o corpo fora” do compromisso assistencial. 

Mitologia: o mito da conquista sem esforço; a eliminação dos mitos religiosos; o mito 

da superioridade do assistente. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a interassistencioteca; a ofiexoteca; a cosmoeticoteca;  

a evolucioteca; a convivioteca; a consciencioteca; a experimentoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Interassistenciologia; a Vinculologia; a Para-

vinculologia; a Amparologia; a Pré-Intermissiologia; a Parafenomenologia; a Ofiexologia; a Cos-

moeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a conscin enciclo-

pedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens autodecisor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sa-

piens orthopensenicus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens paradireitologus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autovínculo tenepessístico vitalício básico = o liame interconsciencial 

amparador-assistente, nos 3 primeiros anos da prática da tenepes; autovínculo tenepessístico vita-

lício avançado = o liame interconsciencial amparador extrafísico–tenepessista veterano, autodis-

ponível 24 horas cotidianas, a caminho da ofiex. 

 

Culturologia: a cultura tenepessológica; a cultura assistenciológica; a cultura da Auto-

percepciologia; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura da Autorganizaciologia; a cultura da 

Autoproexologia; a cultura da Despertologia; a paracultura da Ofiexologia. 

 

Tabelologia. À luz da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 confrontações entre o vínculo empregatício e o vínculo tenepessístico vitalício: 

 

Tabela  –  Confronto  Vínculo  Empregatício  /  Vínculo  Tenepessístico 

 

N
os

 Vínculo  Empregatício Vínculo  Tenepessístico  Vitalício 

1. Contratação formal Vinculação voluntária 

2. Gratificação pecuniária Gratificação evolutiva 

3. Leis trabalhistas Código pessoal de cosmoética (CPC) 

4. Relação temporal Relação vitalícia 

5. Rescisão contratual Dedicação perene 

6. Subordinação ao empregador Interação minipeça-maximecanismo 

7. Trabalhador intrafísico Pião interdimensional 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autovínculo tenepessístico vitalício, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autovinculação  cognopolitana:  Sociologia;  Homeostático. 

02.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Holopensene  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

04.  Incipiência  tenepessística:  Tenepessologia;  Neutro. 

05.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

06.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

09.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

10.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

11.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

12.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

13.  Vínculo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Vínculo  terapêutico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

15.  Vintênio  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

O  VÍNCULO  DE  COMPROMISSO  VITALÍCIO  ASSUMIDO  

JUNTO  AO  AMPARO  EXTRAFÍSICO  DA  TENEPES  QUALIFI-
CA  A  CONSCIN  PARA  A  FUNÇÃO  DE  MINIPEÇA  DO  MA-
XIMECANISMO  MULTIDIMENSIONAL  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de tenepessista, possui vínculo de 

dedicação perseverante e contínuo junto ao Maximecanismo Multidimensional Interassistencial? 

Mantém-se autoconsciente de a tenepes ser responsabilidade voluntária regular, padronizada e de-

finitiva para o restante da vida humana? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Orgs.; Tenepes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores 
Erotides Louly; Eucárdio de Rosso; & Roseli Oliveira; 664 p.; 5 partes; 35 citações; 2 cronologias; 53 E-mails;10 

entrevistas; 290 enus.; 3 fotos; 26 gráfs.; 2 microbiografias; 68 perguntas; 68 respostas; 14 tabs.; 21 websites; glos. 210 

termos; 18 notas; 2 filmes; 150 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2015; páginas 391 a 401. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

1.702. 
3. Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 142 p.; 34 caps.; 147 

abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Institu-

to Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 11, 12, 16, 21 a 25, 27, 75 e 76. 
4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 329 e 345. 

 

A. F. C. 
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A U T O V I S Ã O    C O L E T I V A  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autovisão coletiva é a qualidade, condição, estado, característica, trafor 

ou reação paradoxal da consciência lúcida, quando capaz de perceber e interpretar a realidade ou 

a pararrealidade na perspectiva mais macro ou panorâmica possível, objetivando a melhoria da 

qualidade de vida das demais consciências. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo visão vem do idioma Latim, visio, “ação de ver; vista”. Surgiu no 

Século XIII. O vocábulo coletivo deriva do idioma Francês, colectif, e este do idioma Latim, col-

lectivus, “que agrupa, que junta”, de colligere, “reunir; juntar; apanhar”. Apareceu no Século 

XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autovisão pluralizante. 2.  Enfoque panorâmico. 3.  Abordagem 

abrangente onidirecional. 4.  Omnivisão interassistencial onipessoal. 5.  Holanálise. 

Neologia. As 3 expressões compostas autovisão coletiva, autovisão coletiva mínima  

e autovisão coletiva máxima são neologismos técnicos da Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Autovisão egoica. 2.  Monovisão restrita. 3.  Enfoque específico.  

4.  Abordagem pontual. 5.  Cosmossíntese. 

Estrangeirismologia: o Cosmocognitarium; o lato sensu das realidades. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da macropensenidade; a megapensenidade; a holo-

pensenidade; a enciclopensenidade; a omnipensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a autovisão coletiva; a visão acima da cúpula e do zimbório; a omnivisão 

mentalsomática; a atenção multifocal; a megassociação de verpons; os neopatamares libertários;  

a centrifugação da pessoa para a coletividade; a vanguarda autoconsciencial; a visão macro;  

o cosmorama; a cosmovisão; a cosmificação da consciência; a força presencial; a megaeutimia;  

a megaconcepção; a supranacionalidade; o internacionalismo; a postura antiporão consciencial;  

o tratado; a enciclopédia; a holanálise; a holocarmalidade; o cosmograma. 

 

Parafatologia: a autolucidez pluridimensional; a vivência do fenômeno da cosmocons-

ciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoconsciência. 

Enumerologia: a multiculturalidade; a multidisciplinaridade; a multidimensionalidade;  

a multitemporalidade; a multiexistencialidade; a holomemorialidade; a holocarmalidade. 

Binomiologia: o binômio consciência-Cosmos; o binômio individualismo-coletivismo. 

Interaciologia: a interação cidadão-povo. 

Antagonismologia: o antagonismo cume / base; o antagonismo detalhismo / cosmovi-

são; o antagonismo todo / parte. 

Politicologia: a democracia direta; a cosmocracia. 

Filiologia: a neofilia; a cosmofilia. 

Holotecologia: a cosmoteca; a experimentoteca. 
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Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Cosmossofia; a Panoticologia; a Cosmoeti-

cologia; a Cosmoconscienciologia; a Cosmopensenologia; a Experimentologia; a Autopesquisolo-

gia; a Holomaturologia; a Parapercepciologia; a Holofilosofia; a Parapoliticologia; a Paradireito-

logia; a Enciclopediologia; a Holocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade forte; a conscin atacadista; a pessoa polarizadora; a cons-

ciência-locomotiva; o ser interassistencial; a pessoa de holoperfil policármico; o ser desperto;  

a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o homem de ação; o empreendedor; o administrador; o gestor; o profis-

sional competente; o epicon lúcido; o agitador de ideias; o formador de opinião; o jornalista;  

o promotor cultural; o amparador intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o reeducador; o escritor; o intelectual; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisa-

dor; o proexólogo; o verbetólogo; o teleguiado autocrítico; o perito evolutivo; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a mulher de ação; a empreendedora; a administradora; a gestora; a pro-

fissional competente; a epicon lúcida; a agitadora de ideias; a formadora de opinião; a jornalista;  

a promotora cultural; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a reeducadora; a escritora; a intelectual; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisa-

dora; a proexóloga; a verbetóloga; a teleguiada autocrítica; a perita evolutiva; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holothecarius; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autovisão coletiva mínima = a abordagem interassistencial pessoal do 

epicon, homem ou mulher; autovisão coletiva máxima = a abordagem interassistencial pessoal do 

Serenão ou Serenona. 

 

Culturologia: o multiculturalismo; a Multiculturologia. 

 

Caracterologia. Dentro do universo da Cosmovisiologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 15 categorias de consciências, conscins e consciexes, homens e mulheres, das quais se 

espera racionalmente a autovisão coletiva, competente e eficaz, no desempenho de funções em fa-

vor da Humanidade: 

01.  Cosmoconscienciologista: a omnivisão possível da cosmoconsciência. 

02.  Demógrafo: o técnico no estudo da população específica dentro da Demografia. 

03.  Embaixador: a representação da população do país da Diplomacia. 

04.  Enciclopedista: o verbetólogo, homem ou mulher, da Enciclopediologia. 

05.  Evoluciólogo: o Homo sapiens evolutiologus da Evoluciologia. 

06.  Executivo: o onicompetente CEO da Conscienciocentrologia. 

07.  Governante: o Presidente da República ou o Governador do Estado da Politico-

logia. 

08.  Industrial: o tycoon ou o acionista majoritário da Indústria. 

09.  Jornalista: o comunicólogo ou o entrevistador internacional das mídias ou da Co-

municologia. 

10.  Líder: a visão fraterna exposta teaticamente à multidão pela Liderança. 

11.  Macroeconomista: o técnico do enriquecimento das Nações do Capitalismo Mo-

derno. 
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12.  Maxiproexista: o responsável por programação existencial em grupo da Proexo-

logia. 

13.  Ministro: a busca da confluência dos interesses de todos no segmento do Estado- 

-Nação. 

14.  Serenão: o Homo sapiens serenissimus da Serenologia. 

15.  Sociólogo: a abordagem abrangente, além das etnias, dentro da Sociologia ou da 

Cosmometria. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autovisão coletiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

04.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

05.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

06.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

08.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

10.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOVISÃO  COLETIVA,  QUANDO  VIVIDA  LÚCIDA 
E  TEATICAMENTE  PELO  INTERMISSIVISTA,  HOMEM  OU  

MULHER,  POTENCIALIZA  A  DINAMIZAÇÃO  DOS  TRABA-
LHOS  INTERASSISTENCIAIS  DA  TARES  NA  MAXIPROÉXIS. 

 

Questionologia. Você desempenha trabalho com a responsabilidade da vivência da auto-

visão coletiva? Em qual área de manifestação? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6819 

A U T O V I T I M I Z A Ç Ã O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autovitimização é o ato ou efeito de a pessoa vitimizar-se, queixar-se ou 

depreciar-se conscientemente com rebaixamento da autestima e do amor próprio. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo vítima vem do idioma Latim, victima, “vítima; homem ou animal 

que está para ser imolado”. Surgiu em 1572. O verbo vitimar, do idioma Latim, victimare, apa-

receu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autodepreciação. 2.  Autodesvalorização. 3.  Autopunição. 4.  Auto-

castração. 5.  Autoimolação. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniautovitimização e maxiautovitimização são neologismos 

técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Antivitimização. 2.  Heterovitimização. 3.  Heterodepreciação.  

4.  Heterodesvalorização. 5.  Heteropunição. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a autovitimização; a autovitimização primária; a dor moral; a falta de amor 

próprio; a obediência cega; a baixa autestima; o rebaixamento do autoconceito; a autopiedade;  

a autocompaixão; a autocomplacência; a autoindulgência; a autocondescendência; a autodesvalo-

rização; a autodepreciação; a autocastração; a autacusação; a autopunição rotineira; a autotomia; 

as automutilações; as autamputações; as autolesões; o sentimento de desvalia pessoal; as manhas; 

as lamúrias intermináveis; as queixas; a querimônia; a quizília; o celibato; a vasectomia (deferen-

tectomia); a salpingectomia; o eunuquismo; o coitadismo; o suicídio. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Trinomiologia: o trinômio derrotismo-catastrofismo-baratroferismo. 

Antagonismologia: o antagonismo autocorrupção / autocrítica; o antagonismo busca-

dor da evolução / acomodado à ignorância; o antagonismo cidadão confiante / cidadão ressenti-

do; o antagonismo interpresidiário grupocármico / minipeça interassistencial. 

Politicologia: a genuflexocracia. 

Fobiologia: a autodisciplinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança. 

Maniologia: a nosomania. 

Holotecologia: a psicopaticoteca; a patopensenoteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Nosologia; a Nosografia; a Psicopatologia; a Au-

tenganologia; a Autovitimologia; a Perdologia; a Psicossomatologia; a Conviviologia; a Cons-

ciencioterapia; a Paraprofilaxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin vitimizável; a pseudovítima; a isca humana inconsciente. 
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Masculinologia: o algoz de si mesmo; o autocastrado; o celibatário; o vasectomizado;  

o personagem Uncle Tom; o cabisbaixo; o coitadinho; o quase imolado; o quase suicida; o bobo- 

-da-corte; o queixoso; o manhoso; o bebezão; o chorão; o choramingão; o reclamão; o autocom-

placente; o autoindulgente; o autovitimizado. 

 

Femininologia: a personagem Penélope; a personagem Amélia; a solteirona; a cabisbai-

xa; a coitadinha; a quase suicida; a poliqueixosa; a manhosa; a bebezona; a chorona; a choramin-

gona; a reclamona; a autocomplacente; a autoindulgente; a autovitimizada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autovictimatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautovitimização = a condição pessoal de lamúria permanente ao fim 

do relacionamento interpessoal ou do matrimônio (Duplologia); maxiautovitimização = a condi-

ção pessoal da queixa generalizada e cronicificada quanto a todos os componentes do próprio 

círculo de relações sociais (Sociologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autovitimização, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

02.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

06.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

10.  Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Espera  inútil:  Experimentologia;  Nosográfico. 

12.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

13.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

15.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

O  ATO  DA  AUTOVITIMIZAÇÃO  É  COSMOETICAMENTE  IN- 
COMPATÍVEL  COM  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  LÚCIDA 

E  INCUMBIDA  DA  CONSECUÇÃO  DE  ALGUMA  CATEGORIA 

DE  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  OU  DA  MAXIPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, na vida adulta, ainda emprega, de algum modo, o recurso espúrio 

da autovitimização? Alguma pessoa pode viver em paz, intimamente, ao mesmo tempo com a au-

tovitimização e o amparador extrafísico? 
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A U T O V I V Ê N C I A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autovivência é o fato de a conscin desfrutar da existência humana, o pro-

cesso pessoal de se viver no soma, o corpo-fole, por meio da manifestação ou sensação pessoal de 

vitalidade temporária nesta dimensão intrafísica ou troposférica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra vivência vem do idioma Latim, viventia, de vivens, “vivente”, par-

ticípio presente de vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autovivenciamento. 2.  Experiência humana pessoal. 3.  Prática exis-

tencial intrafísica. 4.  Experimentação intrafísica. 5.  Técnica de viver. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo vivência: 

autoparavivência; autovivência; multivivência; omnivivênvia; paravivência; revivência; reviven-

ciar; vivencial; vivenciamento; vivenciar. 

Neologia. As duas expressões compostas autovivência básica e autovivência evoluída 

são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Experiência extrafísica pessoal. 2.  Prática projetiva lúcida. 3.  Expe-

rimentação extrafísica. 

Estrangeirismologia: o regnum hominis; o acid test da autovivência; as performances 

da conscin. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente da visão humana. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Autovi-

vência, a holoverdade. Retrovivências sabotam neovivências. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da saúde somática. 

 

Fatologia: a autovivência; a vivência trancada no corpo humano; a vivência pessoal 

(VP); os registros das autovivências; as autovivências sinérgicas grupais; as autovivências a 2; as 

autovivências lúcidas cosmoéticas; as autovivências autoincorruptoras; as autovivências pelos 

ideais evolutivos; a autovivência da cotidianidade diuturna; as técnicas das autovivências; as au-

tovivências avançadas do cognopolita, homem ou mulher; a autovivência coerente revalidando  

a verbação; a autovivência da maxiproéxis; as provas pessoais das autovivências; as autanálises 

teáticas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as autovivências 

parapsíquicas; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as autovivências holossomáticas;  

a autoparavivência multidimensional; a autoparavivência na condição da cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Enumerologia: as autovivências conscienciológicas teáticas; as autovivências do vín-

culo consciencial; a autovivência da inteligência evolutiva (IE); a autovivência da invéxis; a auto-

vivência da tenepes; a autovivência da ofiex; a autovivência da desperticidade. 

Binomiologia: o binômio consciência-Cosmos; o binômio autestima-megafraternidade. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio autorganização- 

-detalhismo-exaustividade. 
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Polinomiologia: o polinômio ser-sentir-pensenizar-agir. 

Antagonismologia: o antagonismo verborragia / autorrealização. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia. 

Holotecologia: a ressomatoteca; a somatoteca; a egoteca; a experimentoteca; a teatico-

teca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Somatologia; a Energossomatologia; a Experi-

mentologia; a Teaticologia; a Evoluciologia; a Verbaciologia; a Descrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autovivens; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens proe-

xologus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autovivência básica = a experiência pessoal, direta, intrafísica, da cons-

cin pré-serenona vulgar; autovivência evoluída = a experiência pessoal, direta, extrafísica, expan-

dida, da conscin lúcida projetada, inclusive no universo da proéxis pessoal. 

 

Descrenciologia. O princípio da descrença é a exortação à conscin lúcida das autovivên-

cias por meio das autopesquisas teáticas, ininterruptas, nos contextos da Descrenciologia e da 

Evoluciologia. 

 

Alicerce. Dentro do âmbito da Evoluciologia, a autovivência humana é o alicerce da evo-

lução consciencial e pode ser classificada em 4 categorias, aqui dispostas nesta ordem alfabética: 

1.  Dinamismo. Dinâmica ou inativa. 
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2.  Disciplina. Disciplinada ou desorganizada. 

3.  Hiperacuidade. Lúcida ou obtusa. 

4.  Parapsiquismo. Com ou sem o parapsiquismo consciente. 

 

Experienciologia. Pela Intrafisicologia, a vida humana da consciência ressomada lúcida 

– a conscin – determina a vivência de, pelo menos, estas 10 experiências intrafísicas, não especí-

ficas dos seres extrafísicos – as consciexes –, aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Comércio: as aquisições da sustentabilidade pessoal (as compras, as vendas). 

02.  Convívio: o convívio direto, imposto e continuado (a dupla evolutiva, o emprego). 

03.  Dor: o ferimento (o trauma, o acidente, a mutilação). 

04.  Economia: a coexistência com bens terrestres (a pobreza, a fortuna). 

05.  ECs: o emprego compulsório e contínuo de energias conscienciais animalizadas ou 

grosseiras (a fome, a sede, o sexo). 

06.  Envelhecimento: a piora gradativa das automanifestações físicas (as pernas, as arti-

culações, os joelhos). 

07.  Lucidez: a instabilidade ou alternância biológica das faculdades mentais (a vigilân-

cia, o sono, o onirismo). 

08.  Máquina: o fole biológico do corpo humano, ginossoma ou androssoma (o coração, 

os pulmões). 

09.  Objetos: os instrumentos primitivos indispensáveis às autopensenizações (o soma, 

as vestes). 

10.  Prisão: a prisão restringidora do corpo humano (a criança, o geronte). 

 

Realidades. Sob a ótica da Extrafisicologia, a vida extrafísica da consciência dessomada 

lúcida – a consciex – exige manter o autodiscernimento excluindo, pelo menos, estas 10 realida-

des intrafísicas específicas, próprias dos seres humanos – as conscins –, aqui dispostas na ordem 

alfabética: 

01.  Alimentos: a fome, a sustentação da Bioquímica Humana (Gastrossomatologia). 

02.  Armas: os instrumentos de defesa e dessoma (binômio polícia-belicismo). 

03.  Casamento: a dupla evolutiva, a constituição da família nuclear (Socin). 

04.  Dinheiro: o valor de troca do trabalho pessoal (Economia). 

05.  Respiração: a inalação compulsória ininterrupta de oxigênio (Ecologia). 

06.  Roupas: a embalagem social do corpo humano (visual pessoal). 

07.  Sede: a necessidade de manutenção da água predominante no soma (hidratação). 

08.  Sexo: o emprego do soma e dos instintos básicos (binômio afetividade-sexualidade). 

09.  Sono: o período de inconsciência periódica (estados alterados da consciência). 

10.  Trabalho: a carreira profissional inevitável (empreendedorismo). 

 

Distúrbios. Na análise da Psicossomatologia, a Parapatologia do Psicossoma acarreta 

maiores distúrbios à consciência quando comparada à Patologia do Soma. Esta é efêmera. Aquela  

é mais duradoura. 

Manutenciologia. Conforme os princípios da Parageneticologia, a parapatologia do psi-

cossoma sustenta em nível pior a paragenética pessoal. Esta mantém as tendências belicistas pa-

rapatológicas da conscin. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autovivência, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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03.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

AS  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS  DO  CARDIOCHACRA  

FUNCIONAM  E  ATIVAM,  O  TEMPO  TODO,  O  PARA- 
CORPO  DOS  DESEJOS  (O  PSICOSSOMA),  O  CORPO  

HUMANO  (O  SOMA)  E  O  MÚSCULO  CARDÍACO. 
 

Questionologia. Você tem autoconsciência plena do papel das autovivências nesta vida 

intrafísica? Você se sente satisfeito com o próprio desempenho nas aplicações das energias cons-

cienciais através do energossoma e do soma? Você emprega o estado vibracional com a frequên-

cia funcional desejável? Já alcançou as paravivências por intermédio da projetabilidade lúcida? 
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Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 9, 382, 811 e 841. 

10.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 73, 516, 551 e 728. 

11.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 10, 41, 46, 47 e 167. 
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A U T O V I V Ê N C I A    D A S    P R I O R I D A D E S  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autovivência das prioridades é a condição da identificação da realidade 

mais relevante a ser colocada e atendida em primeiro lugar, no momento evolutivo, em todos os 

campos de atividade da conscin lúcida, objetivando a evolução consciencial, com a consecução 

dinamizada da programação existencial (autoproéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo vivência procede do idioma Latim, viventia, de vivens, “vivente”, particí-

pio presente de vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Surgiu no Século XX. O vocábu-

lo prioridade provém do idioma Latim Medieval, prioritas, e este de prior, “o primeiro (na ordem 

numeral, e com a relação a 2); o qual excede; sobrepuja; superior; mais importante; precedente; 

antecedente; dianteiro; o mais avançado”, provavelmente através do idioma Francês, priorité. 

Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autovivenciamento das priorizações evolutivas. 2.  Autovivência 

prioritária da proéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas autovivência das prioridades, autovivência das 

prioridades precoces e autovivência das prioridades maduras são neologismos técnicos da Auto-

priorologia. 

Antonimologia: 1.  Ignorância das autoprioridades evolutivas. 2.  Autodisplicência evo-

lutiva. 

Estrangeirismologia: o Prioritarium; o in primo loco; o Manual de Prioridades Pes-

soais (MPP) mantido atualizado no laptop; o upgrade autevolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade pessoal na busca da evolução consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das priorizações proexológicas; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a retili-

nearidade autopensênica; a autopensenização atilada quanto à autoprioridade do minuto vivido. 

 

Fatologia: a autovivência das prioridades; a autolucidez quanto às responsabilidades da 

evolução consciencial; a colocação das autoprioridades à frente dos interesses e dos autesforços;  

a proatividade no criar oportunidades de realização das autoprioridades; a divisão da grande prio-

ridade em prioridades menores cotidianas; a distribuição espacial e temporal das miniprioridades 

rumo ao alcance da megaprioridade; o autodesassédio perante as pseudoprioridades desviantes; as 

recins necessárias ao autenfrentamento do prioritário; a coerência consciencial demonstrada pela 

autovivência das prioridades. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o autoparapsiquismo na condição de primoprioridade para as cons-

cins lúcidas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo megatrafor-materpensene-prioridades; o sinergismo 

pessoal vontade-intenção; o sinergismo potencializador autevolutivo das ortoprioridades concre-

tizadas. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória; o princípio de viver evolutiva-

mente; o princípio da primazia da interassistencialidade; o princípio popular “querer é poder”. 

Codigologia: o código de prioridades pessoais; o refinamento do código pessoal de 

Cosmoética (CPC) gerando o consequente realinhamento das autoprioridades evolutivas. 

Tecnologia: as técnicas autoconscienciométricas; a técnica de manutenção do megafoco 

evolutivo pessoal; a técnica de viver evolutivamente; a técnica de gerenciamento do tempo 

pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Inversores Existenciais. 

Efeitologia: os efeitos da recin na reformulação e reordenamento das autoprioridades; 

o efeito da interassistencialidade prioritária; os efeitos do livre arbítrio no preenchimento da 

agenda pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses trazendo neoprioridades pessoais e descartando 

prioridades tornadas anacrônicas. 

Ciclologia: o ciclo priorização-repriorização; o ciclo definir-planejar-implementar-re-

visar. 

Binomiologia: o binômio Cronêmica-Proxêmica na distribuição das autoprioridades;  

o binômio relevância-premência; o binômio tenacidade-praticidade; o binômio postergação-re-

trabalho. 

Interaciologia: a interação autovalores–metas pessoais; a interação prioridade pessoal 

(autoprioridade)–prioridade grupal (grupoprioridade). 

Crescendologia: o crescendo temperança-prioridade; o crescendo completismos diá-

rios–completismo existencial. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio prioridades 

corporais–prioridades afetivas–prioridades intelectuais; o trinômio prioridades subcerebrais– 

–prioridades cerebrais–prioridades paracerebrais; o trinômio prioridades egocármicas–priori-

dades grupocármicas–prioridades policármicas; o trinômio prioridades de curto prazo–priorida-

des de médio prazo–prioridades de longo prazo; o trinômio euforin-primener-cipriene. 

Polinomiologia: o polinômio necessidades-interesses-preferências-escolhas; o polinô-

mio definição-planejamento-consecução-persistência; o polinômio curto prazo–médio prazo–lon-

go prazo–longuíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo prioridade teática / prioridade teórica; o antagonis-

mo prioridade atendida / prioridade esquecida; o antagonismo autoprioridade realística / auto-

prioridade fantasiosa; o antagonismo autovivência das prioridades / autofrustração conscien-

cial; o antagonismo tarefa de alta prioridade / tarefa de baixa prioridade. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: as leis da proéxis; a lei do maior esforço aplicada à avaliação do saldo evo-

lutivo de cada autovivência. 

Filiologia: a priorofilia; a neofilia; a laborfilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a priorização errônea da adrenalina na síndrome da urgência; a priori-

zação do irrelevante na síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o mito da falta de tempo. 

Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Autevoluciologia; a Autodiscernimentologia; 

a Autocogniciologia; a Autocriteriologia; a Autocosmoeticologia; a Autoproexologia; a Autorre-

cexologia; a Autoprofilaxiologia; a Holomaturologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; os amigos construtivos. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens progressivus; o Homo sa-

piens vigilans; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoper-

quisitor; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autovivência das prioridades precoces = a desenvolvida pela conscin jo-

vem, moça ou rapaz, aplicado ao exemplarismo da inversão existencial (invéxis); autovivência 

das prioridades maduras = a desenvolvida pela conscin a partir da meia-idade física. 

 

Culturologia: a cultura das priorizações evolutivas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autovivência das prioridades, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

03.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Megaprioridade:  Megapriorologia;  Homeostático. 

08.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Prioridade  pessoal:  Megapriorologia;  Homeostático. 

12.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
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13.  Ranque  de  prioridade:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

14.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

NO  UNIVERSO  DOS  AUTESFORÇOS  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  
A  AUTOVIVÊNCIA  DAS  PRIORIDADES  EVOLUTIVAS  RECE-
BE  ATENÇÃO  ESPECIAL  EM  TODOS  OS  CAMPOS  DOS  

TRABALHOS  DIUTURNOS  OBJETIVANDO  A  AUTOPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, prioriza os autesforços? Você vive organizado 

com as autovivências das prioridades? 
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A U T O V I V Ê N C I A    D O    P A R A D I G M A    CO N S C I E N C I A L  
( T E A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autovivência do paradigma consciencial é o hábito evolutivo de a cons-

ciência, intra ou extrafísica, nortear as análises, decisões, manifestações e interações cotidianas 

em acordo com a teoria-líder da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo vivência deriva do idioma Latim, viventia, de vivens, “vivente”, parti-

cípio presente de vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Surgiu no Século XX. O termo 

paradigma procede do idioma Grego, parádeigma, “modelo; exemplo”, e este do idioma Latim, 

paradigma, “paradigma; comparação”. Apareceu no Século XVIII. A palavra consciência provém 

do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autexperimentação do paradigma consciencial. 2.  Automanifestação 

pelo viés neoparadigmático. 3.  Teática do paradigma consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas autovivência do paradigma consciencial, autovi-

vência básica do paradigma consciencial e autovivência avançada do paradigma consciencial 

são neologismos técnicos da Teaticologia. 

Antonimologia: 1.  Desconhecimento do paradigma consciencial. 2.  Banalização do pa-

radigma consciencial. 3.  Autorrobotização existencial. 4.  Autovivência eletronótica; autovivên-

cia mecanicista. 5.  Autovivência dogmática. 6.  Autovivência religiosa. 

Estrangeirismologia: o gap da teoria com a prática; a condição ilusória do maya;  

o think out the box; a mindfullness quanto à realidade multidimensional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à dinâmica evolutiva da consciência. 

Citaciologia: – A mente que se abre a uma nova ideia jamais voltará ao tamanho origi-

nal (Oliver Wendell Holmes, 1809–1894). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da teática neoparadigmática; o holopensene pesso-

al da autoconscientização multidimensional (AM); a retilinearidade pensênica; a autopensenidade 

durante a docência conscienciológica; a autopensenização durante os cursos de campo da Consci-

enciologia; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os bradipensenes; a bradipensenidade; os criptopensenes; 

a criptopensenidade; os istmopensenes; a istmopensenidade; os demopensenes; a demopensenida-

de; a pressão holopensênica da mesologia; a autopensenização neoparadigmática no ambiente in-

trafísico. 

 

Fatologia: a autovivência do paradigma consciencial; a autossuperação de retroparadig-

mas anacrônicos; as decisões de destino pautadas no paradigma consciencial; a autossuperação da 

robotização existencial; a ressoma; as tradições familiares estagnadoras; a futilidade social; a ma-

nutenção do status social e o desperdício de recursos evolutivos; o monoideísmo bloqueador de 

autorreciclagens; a preferência pelo autengano confortável; a terceirização das escolhas evoluti-

vas; a Sociedade conectada e a velocidade de informações; a condição do teoricão; a omissão de-

ficitária ao negligenciar a assunção de tarefas esclarecedoras; a Conscienciologia facultando  

o acesso às ideias do Curso Intermissivo (CI); a sensação de bem-estar pós aula conscienciológi-

ca; a certeza íntima proveniente da autexperimentação; a convicção da vida após a morte; a autex-
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perimentação como antídoto da filosofice; o olhar seletivo em ambientes frequentados; a dispensa 

da convivência com amizades ociosas; a dissidência de grupos intrafísicos antievolutivos; o auto-

posicionamento evolutivo frente ao grupocarma; a compreensão de a vida ser essencialmente 

energética; a autorganização evolutiva; os valores evolutivos agindo no processo de escolhas;  

a priorização evolutiva; a proéxis e o entendimento da dinâmica evolutiva; o entendimento das re-

lações interveiculares do holossoma; o exercício físico; a alimentação saudável; o dicionário de 

emoções; o cuidado mental para a melhor idade; as reciclagens exemplificadoras; a atenção divi-

dida favorecendo o parapsiquismo; a sustentabilidade financeira cosmoética; o local de trabalho; 

o interesse pela assistência; a opção pela tares; a docência conscienciológica ampliando a lucidez 

para a vivência do paradigma consciencial; o olhar seriexológico sobre a origem das afinidades;  

a atenção redobrada no período antecedente de curso conscienciológico; a profilaxia pré-docência 

itinerante; a dupla evolutiva (DE); as gescons como trabalho grupal na maxiproéxis; a zooconvi-

vialidade sadia; a compreensão das interprisões grupocármicas; o entendimento sobre a liderança 

evolutiva inevitável; o universalismo predispondo a interassistência; a cosmovisão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as paramatérias 

básicas estudadas no CI; a preparação da programação existencial no período entre vidas; a teáti-

ca neoparadigmática como profilaxia da paracomatose; o paraestudo da paragenética auxiliando 

na compreensão das doenças atuais; os retrotraumas atuando no presente; a manipulação extrafísi-

ca anticosmoética; o heterassédio extrafísico; a percepção do desassédio extrafísico; o sectarismo 

extrafísico; a lavagem paracerebral na Baratrosfera; a paraperceção das manobras energéticas;  

a clarividência confirmando a percepção energética; a interlocução extrafísica durante a escrita;  

o fenômeno parapsíquico desencadeando os omniquestionamentos; as amizades intermissivas 

evolutivas; a confirmação da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o desenvolvimento pa-

rapsíquico cosmoético; a projeção consciente (PC) como comprovação da existência do holosso-

ma; o autorrevezamento existencial; a tarefa energética pessoal diária; a participação em dinâmica 

parapsíquica ampliando a autopercepção da dimensão extrafísica; as retrocognições como fonte 

de pesquisa; a projeção consciente desassediadora; a maxidissidência extrafísica de grupos; a par-

ticipação em trabalho assistencial em ambiente extrafísico; a parapercepção e interpretação das 

parassincronicidades; a reurbanização extrafísica; a experimentação extrafísica ampliando a auto-

visão do momento evolutivo grupal; o fenômeno da cosmoconsciência a partir da projeção lúcida 

(PL) de mentalsoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da teoria com a prática promovendo a síntese cognitiva; 

o sinergismo evolutivo teoria-autodiscernimento-autovivência-convicção; o sinergismo do relaci-

onamento cosmoético consciex amparadora–conscin amparada. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da descrença 

(PD) autovivenciado. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) atuando nas manifestações cotidi-

anas. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria do porão consciencial; a teo-

ria da recuperação das unidades de lucidez (cons). 

Tecnologia: a técnica evolutiva da ressoma; a técnica da autorreflexão de 5 horas;  

a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico como oportunidade de vivenciar  

o paradigma consciencial na prática. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico grupal Pacifica-

rium; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da 

Paradireitologia; o laboratório consciencial pessoal (labcon). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Invexologia. 
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Efeitologia: o efeito multidimensional das ações conscienciais; o efeito da pressão da 

mesologia intrafísica; o efeito da pressão da Sociedade Extrafísica; o efeito seriexológico das re-

trodecisões; o efeito da preservação da saúde holossomática; o efeito recinológico da autopes-

quisa; o efeito da autoconfiança parapsíquica; o efeito da autovivência do paradigma conscien-

cial na ampliação do livre arbítrio e minimização do determinismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do aprender fazendo; as neossinapses con-

solidadas a partir de ações neoparadigmáticas motivadas pelas parassinapses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo vítima-algoz. 

Enumerologia: o retroparadigma; a paragenética; a mesologia; o autoparadigma; a au-

texperimentação; a autocomprovação; a autorreciclagem. 

Binomiologia: o binômio reciclagem existencial–neomundividência; o binômio autovi-

vência-autoconvicção. 

Interaciologia: a interação recéxis-recin; a interação autoparadigma-autovivência;  

a interação intelectualidade-teaticidade; a interação parapsiquismo–decisões lúcidas; a intera-

ção Fenomenologia-Assistenciologia; a interação aluno–docente conscienciológico; a interação 

amparador extrafísico–amparado intrafísico. 

Crescendologia: o crescendo paradigma cartesiano–paradigma consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio autovivência-autocomprovação-automotivação; o trinômio 

autovivência–autorreflexão–autoconfiança existencial. 

Antagonismologia: o antagonismo zona de conforto eletronótica / vivência de neopara-

digma; o antagonismo teoricão / autexperimentador. 

Politicologia: a política do Estado Mundial Cosmoético denotando a manifestação cole-

tiva da vivência do paradigma consciencial. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei do retorno. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a autexperimentofilia; a neofilia; a autorreciclofilia;  

a projeciofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a espectrofobia; a decidofobia; a riscofobia; a mastigofobia. 

Sindromologia: a síndrome do conflito de paradigmas. 

Maniologia: a riscomania banalizando a oportunidade evolutiva da vida intrafísica atual; 

a superação da toxicomania por meio do autodiscernimento. 

Mitologia: o mito do véu de Ísis. 

Holotecologia: a energoteca; a fenomenoteca; a evolucioteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Teaticologia; a Autoparadigmologia; a Autevoluciologia; a Au-

topesquisologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Autovivenciologia; a Proexologia; a In-

termissiologia; a Pararreurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin teática; a conscin lúcida; a conscin decisora; a isca humana lúci-

da; o ser desperto; a conscin enciclopedista; a conscin liberta da escravidão das opiniões alheias;  

a consciex aluna de Curso Intermissivo; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o pré-serenão vulgar; o inversor existencial; o experi-

mentador; o pesquisador; o autopesquisador; o maxidissidente ideológico; o reciclante existenci-

al; o projetor consciente; o voluntário conscienciológico; o docente conscienciológico; o exem-

plarista; o tenepessista; o escritor conscienciológico; o verbetógrafo; o tertuliano; o conscienció-

logo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o parapercepciologista; o proexista; o proexó-

logo; o epicon lúcido; o evoluciente; o evoluciólogo; o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: a intermissivista; a pré-serenona vulgar; a inversora existencial; a expe-

rimentadora; a pesquisadora; a autopesquisadora; a maxidissidente ideológica; a reciclante exis-

tencial; a projetora consciente; a voluntária conscienciológica; a docente conscienciológica;  

a exemplarista; a tenepessista; a escritora conscienciológica; a verbetógrafa; a tertuliana; a consci-
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encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a parapercepciologista; a proexista; a pro-

exóloga; a epicon lúcida; a evoluciente; a evolucióloga; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens assistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autovivência básica do paradigma consciencial = a autexperimentação 

de único princípio do neoparadigma conscienciológico; autovivência avançada do paradigma 

consciencial = a autexperimentação de vários princípios do neoparadigma conscienciológico. 

 

Culturologia: a cultura neoparadigmática; a cultura parapsíquica; a cultura energosso-

mática; a cultura multiexistencial; a cultura multidimensional; a cultura universalista; a cultura 

cosmoética; a cultura autopesquisológica. 

 

Teaticologia. De acordo com a Teaticologia, a consciência pode se permitir a neomundi-

vidência, por exemplo, através da autexperimentação de 7 pilares da Neociência, dispostos em or-

dem alfabética: 

1.  Autopesquisa. Acelerar a autevolução pelas reciclagens autoimpostas. 

2.  Cosmoética. Desfrutar do livre arbítrio advindo do saldo positivo da Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP). 

3.  Dimensões. Conhecer a pararrealidade da paraprocedência. 

4.  Energia. Dominar o estado vibracional. 

5.  Holossoma. Sentir a repercussão positiva do cuidado holossomático. 

6.  Seriexologia. Aprofundar o entendimento do temperamento atual através das pesqui-

sas seriexológicas. 

7.  Universalismo. Ampliar a paraconvivência sadia pelo abertismo consciencial. 

 

Interassistenciologia. A priorização evolutiva da interassistencialidade tarística demons-

tra o vislumbre da Cosmoética vivenciada na prática. 

Paralógica. A vivência de neoparadigma amplia o entendimento da paralógica multidi-

mensional, sobrepondo as variáveis intrafísicas, óbvias, evidentes e com maior grau de certeza, 

pelas variáveis extrafísicas, sutis, parapercebidas e com leve grau de incerteza, orientando as de-

cisões de destino. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autovivência do paradigma consciencial, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

02.  Atividade  omnidimensional:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

03.  Atualização  autoparadigmática:  Paradigmologia;  Neutro. 

04.  Autocognição  desrepressiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

06.  Autoparadigma:  Autoparadigmologia;  Neutro. 

07.  Autossuperação  da  robéxis:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Autossuperação  do  paradigma  eletronótico:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Autovivência  experimental:  Autexperimentologia;  Neutro. 
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10.  Conhecimento  teático:  Teaticologia;  Homeostático. 

11.  Experiência  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Neoperspectiva  existencial:  Neopensenologia;  Homeostático. 

13.  Pressão  mesológica  nociva:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  conflito  de  paradigmas:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Transição  paradigmática:  Recinologia;  Neutro. 

 

A  AUTOVIVÊNCIA  LÚCIDA  DO  PARADIGMA  CONSCIENCIAL  

É  CONDIÇÃO  INTRACONSCIENCIAL  CONQUISTADA  PELA  

CONSCIÊNCIA  INTERESSADA  NA  AUTEVOLUÇÃO,  POR 

MEIO  DO  AUTESFORÇO  TEÁTICO  RECINOLÓGICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia o percentual de lucidez quanto à autovi-

vência do paradigma consciencial no próprio cotidiano? Quais reciclagens ainda são necessárias 

para atingir, na prática, a autexperimentação plena do neoparadigma conscienciológico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-

sores Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  

3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  
x 7 cm; enc.; 10ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 23 a 230, 526, 

527 e 529 a 534. 
2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; pá-
ginas 90, 92, 153 a 159, 264 e 709 a 715. 

 

N. M. A. 
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A U T O V I V Ê N C I A    E M    C U R S O    D E    C A M P O    B I O E N E R G É T I C O  
( A U T O S S U P E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autovivência em curso de campo bioenergético é a experiência parapsí-

quica da conscin, homem ou mulher, em evento parapedagógico com instalação de ambiência de 

energias interassistenciais, capaz de proporcionar a aferição da realidade intraconsciencial levan-

do à compreensão e reeducação do processo evolutivo e redirecionando a bússola pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo vivência deriva do idioma Latim, viventia, de vivens, “viven-

te”, particípio presente de vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Surgiu no Século XX. 

O termo curso procede também do idioma Latim, cursus, “ato de correr; corrida; viagem; direção; 

fluxo; curso de determinado rio; serviço dos despachos imperiais; curso; marcha; andamento; du-

ração”. Apareceu no Século XIII. A palavra campo provém do mesmo idioma Latim, campus, 

“planície; terreno plano; campina cultivada; terreno extenso fora do povoado; produto da terra; 

campo de batalha; contenda”. Surgiu no mesmo Século XIII. O segundo elemento de composição 

bio vem do idioma Grego, bíos, “vida”. O vocábulo energético deriva igualmente do idioma Gre-

go, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autovivenciamento em curso de campo bioenergético. 2.  Autexperi-

mentação em curso de campo bioenergético. 

Neologia. As 3 expressões compostas autovivência em curso de campo bioenergético, 

autovivência elementar em curso de campo bioenergético e autovivência avançada em curso de 

campo bioenergético são neologismos técnicos da Autossuperaciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoinexperiência em curso de campo bioenergético. 3.  Heterexpe-

riência em curso de campo bioenergético. 4. Ausência de autovivências em curso de campo bio-

energético. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo das autovivências energoparapsíquicas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do audodiscer-

nimento quanto à aplicação do autoparapsiquismo útil. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Questione-

mos nossas autovivências. Relatemos autexperiências úteis. Intercambiemos nossas autexperiên-

cias. Compartilhemos nossas autovivências. Autovivência requer cognição. Aprendamos pela au-

tovivência. Autovivência: experiência intransferível. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Autocognição. A autocognição exige vivência”. 

2.  “Vivências. A pesquisa e o debate sobre os achados pesquisísticos são as melhores 

vivências evolutivas da consciência lúcida”. “A boa conscin escritora não digita palavras, digita 

vivências”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da profilaxia holossomática; o holopensene home-

ostático do campo bioenergético; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: os cursos de campo da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Interna-

cional (CCCI); as autovivências na organização executiva e na equipe de campo do curso Exten-

são em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2); o neorrealinhamento da programação exis-

tencial (proéxis); a qualificação gradativa da interassistencialidade por intermédio das oportunida-

des no desempenho das funções interassistenciais; o continuísmo pessoal das autopesquisas inici-
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adas no curso Extensão em Projeciologia e Conscienciologia 1 (ECP1); a hierarquia consciencial 

entre a equipin e equipex; a condição da desperticidade poder ser alcançada em 3 anos; as revi-

sões intraconscienciais; a autovivência quanto às práticas interassistenciais da tarefa do esclareci-

mento; a autovivência das verdades relativas de ponta (verpons). 

 

Parafatologia: a autovivência em curso de campo bioenergético; o engajamento na con-

dição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; as parapercepções da 

paravigilância e paramonitoramento no desenvolvimento e condução dos trabalhos; a importância 

dos critérios de parassegurança; as energias desencadeando as conexões multidimensionais;  

o campo bioenergético qual fulcro homeostático de referência; a instalação do campo bioenergéti-

co pela equipex por meio da exteriorização de energias densas, semifísicas, a partir do epicentro 

consciencial; as fontes de energias utilizadas na instalação do campo bioenergético; o ginoecto-

plasma; o androectoplasma; a hidroenergia; a geoenergia; a aeroeneregia; a cosmoenergia; a fitoe-

nergia; a zooenergia; as comunexes avançadas; as Centrais Extrafisicas de Energia (CEE), da 

Verdade (CEV) e da Fraternidade (CEF); a condição de semipossessão benigna do epicentro 

consciencial; o diálogo psicofônico; a conexão paracerebral entre epicon e a consciex por meio da 

psicofonia; os extrapolacionismos autoconscientes quanto à automultidimensionalidade; os cam-

pos bioenergéticos contribuindo com as reurbanizações planetárias; a holoparapercuciência 

aplicada, ao mesmo tempo, sobre duas dimensões, a intrafísica e a energética; as paravivências do 

Curso Intermissivo (CI); as repercussões na dimensão extrafísica da expansão tarística da Ciência 

Conscienciologia na dimensão intrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da aceleração da autodesperticidade; o sinergismo 

aproximação da realidade consciencial–procedência extrafísica; o sinergismo bioenergético ar-

co voltaico craniochacral–neossinapses–correção da bússola pessoal; o sinergismo das conscins 

minipeças lúcidas do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) fortalecendo a autocientificidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: o 1% de teoria e 99% de prática na assistência. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da reciclagem existen-

cial (recéxis). 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia. 

Efeitologia: o efeito halo das percepções holossomáticas; o efeito das renovações resul-

tantes das autovivências; o efeito do autodiagnóstico do campo bioenergético gerador das re-

cins; o efeito parapsíquico pós-curso; o efeito das autovivências na intraconsciencialidade. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses obtidas por meio das autovivências em campos 

bioenergéticos; as paraneossinapses geradas a partir das conexões interdimensionais. 

Ciclologia: o ciclo das autovivências evolutivas; o ciclo das oportunidades extrapolaci-

onistas das autovivências em cursos de campos energoparapsíquicos. 

Enumerologia: a autexperiência da atenção dividida; a autexperiência da capacidade do 

acolhimento; a autexperiência da habilidade da interação; a autexperiência da sintonia fina; a au-

texperiência da observação do todo; a autexperiência do senso de pertencimento; a autexperiên-

cia da predisposição em assistir. 

Binomiologia: o binômio autovivência-autoconhecimento; o binômio parapsiquismo-au-

texperimentação; o binômio magnitude-discrição; o binômio autorganização-desperticidade;  

o binômio grupocarmalidade-policarmalidade; o binômio cursos de campo–Parapercepciologia. 
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Interaciologia: o interação campo bioenergético–experimentos anímico parapsíquicos; 

a interação minirreeducação pessoal–reverberação na reurbanizações planetária; a interação 

autovivência-recin; a interação campo bioenergético–portal interdimensional; a interação extra-

fisicalidade-intrafisicalidade; a interação mentalsoma-energossoma; a interação campo bioener-

gético–grupalidade; a interação reurbin-reurbex; a interação multidimensionalidade-interassis-

tencialidade; a interação reciclagem intraconsciencial––reurbanização extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo inexperiência-autovivência-experiência; o crescendo au-

tovivência–recuperação de cons; o crescendo da interconectividade intra e extrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio da interconectividade multidimensional; o trinômio equipex-

equipin-participantes; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio paravigi-

lância-paramonitoramento-parassegurança; o trinômio autovivência-neoideia-recin. 

Polinomiologia: o polinômio sinalética-identificação-tradução-aplicação; o polinômio 

autovivência-reeducação-intraconsciencialidade-redirecionamento; o polinômio autovivência-au-

texperimentação-autocompreensão-interassistência; o polinômio neofilia-esforço-autopesquisa- 

-autocognição. 

Antagonismologia: o antagonismo bibliolatria / Teaticologia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a aprendizagem parapsíquica ser individual, mas se de-

senvolver na interação com outras consciências. 

Politicologia: a meritocracia; evoluciocracia; a proexocracia; a energocracia; a projecio-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da interassistencialidade evolutiva. 

Filiologia: a evoluciofilia; a autopesquisofilia; a reeducaciofilia; a assistenciofilia; a neo-

filia; a criticofilia; a cosmofilia. 

Fobiologia: a superação da autofobia recinológica. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a experimentoteca; criticoteca; a Holoteca; a enciclote-

ca; a assistencioteca; a voluntarioteca. 

Interdisciplinologia: a Autossuperaciologia; a Autexperimentologia; a Acolhimentolo-

gia; a Holossomatologia; a Multidimensiologia; a Holopensenologia; a Autoconscienciometro-

logia; a Grupocarmologia; a Autoparapercepciologia; a Intercooperaciologia; a Reeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a equi-

pex; as consciexes observadoras; as consciexes assistidas; as conscins assistidas; a equipin; o ser 

desperto; o ser interassistencial; o ser assistível. 

 

Masculinologia: o desencadeador bioenergético; o epicon; o coordenador;  o condutor;  

o escriba; o colega na função de testagem do campo; o médico; o consciencioterapeuta; os assis-

tentes especialistas em desassédio; o paraterapeuta; os energizadores; os alunos do Curso Inter-

missivo; o auxiliar externo; o aluno; o evoluciológo; os Serenões. 

 

Femininologia: a desencadeadora bioenergética; a epicon; a coordenadora; a condutora; 

a escriba; a colega na função da testagem do campo; a médica; a consciencioterapeuta; as assis-

tentes especialistas em desassédio; a paraterapeuta; as energizadoras; as alunas do Curso Inter-

missivo; a auxiliar externo; a aluna; a evolucióloga; a Serenona Monja; as Serenonas. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens experimentatus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens paraperquisitor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autovivência elementar em curso de campo bioenergético = aquela apli-

cada na análise dos aspectos valorativos das minudências parapsíquicas; autovivência avançada 

em curso de campo bioenergético = aquela aplicada na teática parapsíquica voltada à aferição das 

camadas profundas da intraconsciencialidade, propiciando a interassistencialidade sem fronteiras. 

 

Culturologia: a cultura da Reciclologia; a cultura da Parapercepciologia; a cultura da 

Reurbanologia. 

 

Pioneirismo. Concernente à Holomemoriologia, os primeiros experimentos do Curso de 

Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 foram realizados no período 1981–1987, na ci-

dade do Rio de Janeiro, pelo Professor Waldo Vieira (1932–2015), totalizando mais de 300 expe-

rimentos com energias conscienciais (ECs), para fins assistenciais. Em 1993, a então denominada 

dinâmica de campo bioenergético-consciencioterápico passou a integrar a matriz curricular do 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), proficiente no favorecimento 

de ferramentas evolutivas nos quesitos autodesperticidade, reciclagens intraconscienciais e reur-

banizações evolutivas. 

Escopo. Os cursos de campo podem ser propiciadores de aprendizados, facultando ao 

participante lúcido autovivências paraperceptivas e interação ostensiva com a multidimensionali-

dade. 

Paradigma. A assunção do paradigma consciencial somada à dinâmica dos cursos de 

campo podem fazer desenvolver a autoconsciência relacionada ao parapsiquismo e a vivência de 

fatos e parafatos, sem subterfúgios. 

Etapas. O conjunto de etapas da autexperimentação (pré-evento, evento e pós-evento), 

trazem valiosas informações, pois fazem pensar, refletir e produzir neoideias facilitadoras para  

a compreensibilidade da manifestação consciencial no cotidiano. 

Conexão. A correlação entre as autexperiências podem levar a apreensão da melhor 

abordagem na prática da interassistencialidade, acrescida dos bônus parafenomenológicos da ho-

meostasia pós-curso. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autovivência em curso de campo bioenergético, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 
01. Amparador  extrafísico  de  função:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02. Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 

03. Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

04. Autovivência  hiperagudizada:  Maximologia;  Neutro. 

05. Campo  de  coexistência:  Geopoliticologia;  Neutro. 

06. Campo  de  descontração:  Holopensenologia;  Homeostático. 

07. Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

08. Campo  energético  pararreurbanológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

09. Interação  monitoria  intrafísica–parassegurança:  Paraprofilaxiologia;  Homeos-
tático. 

10. Monitoria  de  cursos  conscienciológicos:  Assistenciologia;  Homeostático. 
11. Neossinapse  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12. Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13. Portfolio  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

14. Técnica  do  autovivenciograma:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
15. Vivência  cotidiana  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Neutro. 
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A  AUTOVIVÊNCIA  EM  CURSO  DE  CAMPO  BIOENERGÉTICO  

PODE  PROPORCIONAR  À  CONSCIN  AUTOPESQUISADORA  

PARAPAPERCEPTIVA  APERFEIÇOAR,  DE  MODO  PLANEJA-
DO,  A  INTERASSISTÊNCIA  MULTIDIMENSIONAL  TEÁTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem aproveitando evolutivamente as autovivên-

cias em cursos de campos bioenergéticos? Tem publicado tais experiências em verbetes, artigos 

ou livros? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.709. 
2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 120, 187 e 347. 

 

M. S. C. 
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A U T O V I V Ê N C I A    E X P E R I M E N T A L  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autovivência experimental é a experiência intrafísica da conscin capaz de 

fornecer subsídios quanto às reais sensações, impressões e desempenhos extrafísicos vividos no 

período da intermissão pré-ressomático. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra vivência vem do idioma Latim, viventia, de vivens, “vivente”, e es-

ta de vivere, “viver; estar em vida”. Surgiu no Século XX. O termo experimental provém do mes-

mo idioma Latim, experimentalis, “experimental”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autovivência indireta. 2.  Autovivência imitativa. 3.  Autovivência 

aproximada. 

Neologia. As duas expressões compostas autovivência experimental baixa e autovivên-

cia experimental elevada são neologismos técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 1.  Autovivência real. 2.  Autexperiência extrafísica. 

Estrangeirismologia: o acid test da autovivência; as performances da conscin; o upgra-

de das autocomprovações; o selfscrutiny; o aparato sensorium; as linkagens técnicas; o upgrade 

experimental. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da holossomaticidade pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os interpensenes; a inter-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a pensenosfera pessoal; o holopensene poten-

cializador do aprofundamento na autoconsciencialidade. 

 

Fatologia: a autovivência experimental; o Parque Paratecnológico da Cognópolis;  

o empenho no desenvolvimento e implantação de metodologias parapedagógicas; a viabilização 

de oportunidades para autexperimentações evolutivas; o fornecimento de subsídios à aprendiza-

gem teática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o ambiente calculadamente planejado para a simulação de pararrea-

lidades; as autorretrocognições intermissivas reexperienciadas; a participação presencial na Tertú-

lia Conscienciológica enquanto autovivência experimental de aula do Curso Intermissivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das associações de ideias; o sinergismo conhecimentos 

teóricos–vivência experimental; o sinergismo Fenomenologia-Parafenomenologia. 

Principiologia: o princípio da verpon; o princípio do megafoco mentalsomático; os 

princípios científicos fundamentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio fi-

losófico universalista do máximo bem-estar para o número máximo de consciências; o princípio 

da evolução permanente; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio 

do posicionamento pessoal; o princípio de contra fatos e parafatos não existirem argumentos 

nem parargumentos; o princípio da irresistibilidade da lógica cosmoética atuante nas consciên-

cias lúcidas; o princípio da otimização autevolutiva por meio da autoconscientização multidi-

mensional. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias conscienciológicas aplicadas em experimentos individuais  

e grupais. 

Tecnologia: a técnica do megarreverificacionismo; a técnica do detalhismo; a técnica 

da exaustividade; a técnica da estatística aplicada aos autodesempenhos; a técnica da tentativa  

e erro; a técnica da tentativa e acerto; a técnica da reciclagem existencial; as técnicas cosmovi-

siológicas; as técnicas da abordagem inicial; as Tecnologias Intrafísicas inspiradas em Paratec-

nologias Assistenciais Intermissivas; as técnicas de Parapedagogiologia pautadas na autovivên-

cia experimental de conteúdos conscienciológicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Fenomenologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da 

Parapedagogiologia. 

Efeitologia: os efeitos didáticos da autovivência experimental na formação consciencio-

lógica; os efeitos autevolutivos do aguçamento da curiosidade parapsíquica sadia; os efeitos das 

vivências experimentais na elaboração de hipóteses de pesquisa. 

Neossinapsologia: a aquisição e / ou recuperação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo de paravivências simuladas na intrafisicalidade; o ciclo análise ex-

perimental–dados empíricos–síntese experimental; o ciclo experimental sondagem-diagnóstico- 

-solução. 

Enumerologia: a pesquisa experimental; o método experimental; a simulação experi-

mental; o campo experimental; a evidência experimental; o fato experimental; o conhecimento 

experimental. 

Binomiologia: o binômio (dupla) observador-observado; o binômio (dupla) transmis-

sor-retransmissor; o binômio (dupla) reeducador-reeducando; o binômio (dupla) conscienciote-

rapeuta-evoluciente; o binômio progresso-rotina; o binômio decisão-motivação; o binômio quali-

dade-quantidade. 

Interaciologia: a interação consciência-fato; a interação dos recebimentos das ferra-

mentas úteis à proéxis; a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a in-

teração proéxis-paraprocedência; a interação autodesempenho proexológico–Curso Intermissivo 

pré-ressomático; a interação proéxis-compléxis; a interação causa-efeito; a interação CCCI- 

-CCCE-Interlúdio. 

Crescendologia: o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada; o crescen-

do indício-prova; o crescendo sondagem-ponderação-constatação; o crescendo evolutivo neo-

cognições-neoperspectivas-neoconstatações; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-para-

cerebralidade; o crescendo centrípeto recéxis-recin; o crescendo tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio racionalidade-lógica-ponderação; o trinômio investigação- 

-fundamentação-formulação; o trinômio codificação-decodificação-recodificação; o trinômio in-

trafisicalidade-intraconsciencialidade-extrafisicalidade; o trinômio Teaticologia-Conformatico-

logia-Verbaciologia; o trinômio retrocognição-ruminação-autorreflexão; o trinômio vontade-de-

cisão-deliberação; o trinômio autoconstatação-autocomprovação-autocorreção. 

Polinomiologia: o polinômio ser-sentir-pensenizar-agir; o polinômio autovivências ex-

perimentais–debates–reflexões–aprendizagem. 

Antagonismologia: o antagonismo verborragia / autorrealização; o antagonismo teoria 

/ prática. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a proexocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial na minimização das barreiras inter-

dimensionais; as leis da Física restringindo a reprodução exata das vivências extrafísicas. 

Filiologia: a neofilia; a recexofilia; a evoluciofilia; a mentalsomatofilia; a criticofilia;  

a priorofilia; a pesquisofilia. 
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Holotecologia: a experimentoteca; a evolucioteca; a correlacionoteca; a sincronoteca;  

a mentalsomatoteca; a coerencioteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Autovivenciologia; a Intrafisicologia;  

a Extrafisicologia; a Intermissiologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Holome-

moriologia; a Autocriticologia; a Autorretrocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autovivens; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens proe-

xologus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autovivência experimental baixa = a simulação intrafísica da experiência 

em comunex baratrosférica; autovivência experimental elevada = a simulação intrafísica da entre-

vista com evoluciólogo extrafísico. 

 

Culturologia: a cultura da Experimentologia; a cultura da Parapercepciologia Assis-

tencial Cosmoética. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, 4 categorias de pesquisas, impressões, sensações, vivências ou experiências intrafísicas capa-

zes de demonstrar aproximações da vida intermissiva ou realidades extrafísicas à conscin pesqui-

sadora: 

1.  Autovivência baratrosférica: a ação de andar no escuro portando lanterna com as 

baterias gastas, permitindo apenas iluminação mínima. 

2.  Autovivência em comunex evoluída: o ato de caminhar em plena Natureza despoluí-

da, recebendo banhos extrafísicos de energia. 

3.  Autovivência da entrevista com evoluciólogo extrafísico: o fato de a pessoa subme-

ter-se à condição de conscin-cobaia no Curso da CONSCIUS, na Cognópolis em Foz do Iguaçu. 
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4.  Autovivência do Curso Intermissivo: as participações nas atividades do Acoplamen-

tarium, Tertuliarium, Holoteca, laboratórios conscienciológicos e Cursos do CEAEC, durante de-

terminada temporada, por exemplo, duas semanas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autovivência experimental, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autovivência:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Cinco  ciclos:  Autoproexologia;  Homeostático. 

07.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

09.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Informação  pró-evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

12.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

AS  AUTOVIVÊNCIAS  EXPERIMENTAIS,  AQUI  EXEMPLI-
FICADAS,  SÃO  SIMULAÇÕES  EFICAZES  PARA  A  AUTO-
COMPREENSÃO  MAIOR  DO  PARAPSIQUISMO  E  DA  VI- 
DA  MULTIDIMENSIONAL  DA  CONSCIÊNCIA  INTRAFÍSICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já passou por alguma autovivência experimental 

objetivando o entendimento maior das vivências extrafísicas? De qual categoria? 
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A U T O V I V Ê N C I A    H I P E R A G U D I Z A D A  
( MA X I M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A autovivência hiperagudizada é a condição existencial temporária, conce-

bida e desempenhada pela conscin lúcida, a fim de extrapolar determinadas conquistas conscien-

ciais, se possível, de imediato, empregando os máximos desempenhos pessoais, omniconjugados 

intensamente de modo paroxístico, agudo, culminante e homeostático, em período de tempo defi-

nido. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O termo vivência procede do idioma Latim, viventia, de vivens, “viven-

te”, particípio presente de vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Surgiu no Século XX. 

O segundo elemento de composição hiper, provém do idioma Grego, hyper, “acima; acima de; 

sobre; por cima; superiormente; muito; demais; para lá de”. Apareceu, no idioma Português, no 

Século XVII. A palavra agudo deriva do idioma Latim, acutus, “agudo; penetrante; aguçado; su-

til; destro”. Surgiu no Século XI. 

Sinonimologia: 1.  Autovivência megadiscernidora. 2.  Megavivência experimental. 

Neologia. As 3 expressões compostas autovivência hiperagudizada, autovivência hipe-

ragudizada conclusiva e autovivência hiperagudizada acrescentadora são neologismos técnicos 

da Maximologia. 

Antonimologia: 1.  Amência consciencial. 2.  Autovivência paranoica. 3.  Surto psicó-

tico. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium; o breakthrough parapsíquico pessoal; o acid 

test da autovivência; as performances da conscin; o upgrade das autocomprovações; a personali-

dade strong-willed; o willpower; o check-list conscienciológico; a oportunidade de aceleração 

evolutiva no timeline existencial; o insight providencial; o exame dos aftereffects da experiência 

aguda sinalizando o nível da maturidade consciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade das experimentações evoluídas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Maximologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes;  

a parapensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; a pensenosfera pessoal; a autopenseni-

zação hiperatilada. 

 

Fatologia: a autovivência hiperagudizada; a conscin lúcida ainda na condição da incon-

quistabilidade autevolutiva; a hipersensibilização dos sentidos; a hiperatenção aos estímulos; a hi-

perapreensão dos detalhes; a hiperretenção na memória. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o fato relevante de a autovivência hiperagudizada ser megadesassé-

dio, megaconquista e megaexemplo parapsíquico; o acesso às Centrais Extrafísicas; a EQM;  

o holorgasmo; a megaeuforização; a projeção lúcida à paraprocedência; a cosmoconsciência. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-EC; o sinergismo força presencial–au-

toridade cosmoética; o sinergismo Voliciologia-Energossomatologia; o sinergismo omissão 

superavitária–voliciolina; o sinergismo força mentalsomática–expansão energética; o sinergismo 

carisma pessoal–voliciolina; o sinergismo voliciolina-extrapolacionismo; o sinergismo megatra-

for-materpensene-voliciolina; o sinergismo efeitos da voliciolina–resultados gesconológicos;  

o sinergismo hiperacuidade sensorial–hiperlucidez parapsíquica. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; os princípios científicos fun-

damentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio da evolução permanente; 

o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio do posicionamento pes-

soal; o princípio de contra fatos e parafatos não há argumentos nem parargumentos. 

Codigologia: a elaboração do código pessoal de Cosmoética (CPC); a participação no 

código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da vida humana atual valer 15 vidas humanas pregressas. 

Tecnologia: a técnica do megarreverificacionismo; a técnica do detalhismo; a técnica 

da exaustividade; a técnica da estatística aplicada aos autodesempenhos; a técnica da tentativa  

e erro; a técnica da tentativa e acerto; a técnica da reciclagem existencial; as técnicas cosmovi-

siológicas; o estímulo à implantação cotidiana da técnica de viver evolutivamente. O fato impor-

tante de somente se indicar a técnica da autovivência hiperagudizada a quem não se fez neces-

sário, por exemplo, o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil e já alcança alto 

nível de megaeuforização. 

Voluntariologia: a atuação do voluntariado conscienciológico propiciando o reaviva-

mento nos intermissivistas das próprias ideias inatas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico da autorganização. Os laboratórios conscienciológicos oferecem autovi-

vências agudizadas, porém, a conscin lúcida pode promover condições pessoais superiores  

e mais eficazes de experimentação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Fenomenologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da 

Parapedagogiologia. 

Efeitologia: os efeitos esclarecedores dos conteúdos incitadores às autorreflexões mul-

tidimensionais; o efeito Hulk; o efeito traumático da autovivência hiperagudizada incompreen-

dida. 

Neossinapsologia: a recaptura das paraneossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo sementeira-colheita; a autoinserção no ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) da atividade. 

Enumerologia: o momento inquietante de risco à sobrevivência física (estado de alerta); 

o momento instável da recepção de notícia impactante (choque emocional); o momento crítico da 

decisão emergencial; o momento comovente da despedida final (dessoma; transmigração); o mo-

mento fugaz fenomênico do extrapolacionismo avançado; o momento heurístico da descoberta 

pioneira (neoverpon); o momento extremo da dessoma ou ressoma (choque consciencial). 

Binomiologia: o binômio (dupla) observador-observado; o binômio (dupla) transmis-

sor-retransmissor; o binômio (dupla) reeducador-reeducando; o binômio (dupla) conscienciote-

rapeuta-evoluciente; o binômio progresso-rotina; o binômio decisão-motivação; o binômio quali-

dade-quantidade; a atenção ao binômio recebimento-retribuição; o binômio concentração-aten-

ção; o binômio expansão-intensificação. 

Interaciologia: a interação consciência-fato; a interação dos recebimentos das ferra-

mentas úteis à proéxis; a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a in-

teração proéxis-paraprocedência; a interação autodesempenho proexológico–Curso Intermissivo 

pré-ressomático; a interação proéxis-compléxis; a interação causa-efeito; a interação hiperagu-

dização-hipermemorização. 
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Crescendologia: o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada; o crescen-

do indício-prova; o crescendo sondagem-ponderação-constatação; o crescendo evolutivo neo-

cognições-neoperspectivas-neoconstatações; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-para-

cerebralidade; o crescendo autodesafiador tenepes-ofiex; o crescendo euforin-euforex. 

Trinomiologia: o trinômio racionalidade-lógica-ponderação; o trinômio investigação- 

-fundamentação-formulação; o trinômio codificação-decodificação-recodificação; o trinômio in-

trafisicalidade-intraconsciencialidade-extrafisicalidade; o trinômio Teaticologia-Conformática- 

-Verbaciologia; o trinômio retrocognição-ruminação-autorreflexão; o trinômio vontade-decisão- 

-deliberação; o trinômio autoconstatação-autocomprovação-autocorreção; o entendimento do 

trinômio direito-dever-renúncia. 

Polinomiologia: o polinômio ser-sentir-pensenizar-agir. 

Antagonismologia: o antagonismo verborragia / autorrealização; o antagonismo empe-

nho evolutivo / preguiça; o antagonismo ousadia cosmoética / covardia evolutiva. 

Politicologia: a meritocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a demanda pela lei do maior esforço pesquisístico. 

Filiologia: a neofilia; a recexofilia; a evoluciofilia; a mentalsomatofilia; a criticofilia;  

a priorofilia; a pesquisofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a evolucioteca; a correlacionoteca; a sincronoteca;  

a mentalsomatoteca; a coerencioteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Maximologia; a Holomaturologia; a Autexperimentologia; a Ho-

meostaticologia; a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Evoluciologia; a Reeducaciolo-

gia; a Autoproexologia; a Autopriorologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interactivus; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens definologus; o Homo sapiens 

progressivus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens in-

termissivista; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens interas-

sistens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autovivência hiperagudizada conclusiva = a autexperimentação da rege-

neração orgânica em bases macrossomáticas; autovivência hiperagudizada acrescentadora = a au- 

texperimentação da interassistencialidade transcendente em curso na ofiex pessoal. 

 

Culturologia: a Culturologia da Autexperimentologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Maximologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 con-

ceitos evoluídos, adstritos à linguagem culta, técnica e experimental, alguns vocábulos sesquipe-

dais, da Conscienciologia, capazes de explicitar melhor a realidade e a relevância das autovivên-

cias íntimas, quando hiperagudizadas e exaustivas, realidades ainda de difícil entendimento para  

a conscin vulgar: 

01.  Autossinergismologia. 

02.  Cosmoconscienciologia. 

03.  Cosmovisiologia. 

04.  Enciclopedialidade. 

05.  Hiperacuidade. 

06.  Holoculturologia. 

07.  Homeostaticologia. 

08.  Macrossomatologia. 

09.  Maxipotencialização. 

10.  Megaacuraciologia. 

11.  Megaatributologia. 

12.  Megadiscernimentologia. 

13.  Megafocalização. 

14.  Megaparafenomenologia. 

15.  Megapensenologia. 

16.  Megataristicologia. 

17.  Megatraforologia. 

18.  Multiconcentraciologia. 

19.  Omniassistenciologia. 

20.  Omniconvergenciologia. 

21.  Omnissíntese. 

22.  Pancogniciologia. 

23.  Pangrafologia. 

24.  Paracerebrologia. 

25.  Paracoativação. 

26.  Paradireitologia. 

27.  Parapentatlologia. 

28.  Parapolimatia. 

29.  Paratecnologia. 

30.  Policarmologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autovivência hiperagudizada, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Autovivência:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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04.  Autovivência  experimental:  Autexperimentologia;  Neutro. 

05.  Cinco  ciclos:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

07.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Maxiconquista  atual:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Maximização:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Maximologia  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOVIVÊNCIA  HIPERAGUDIZADA  CHANCELA,  EM  DE-
FINITIVO,  A  CONDIÇÃO  DE  MINIPEÇA  DA  CONSCIN  LÚ-
CIDA,  INTEGRANDO  O  PARAVOLUNTARIADO  DO  MAXI-
MECANISMO  MULTIDIMENSIONAL,  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou ou pretende vivenciar experiências 

hiperagudizadas? Com qual intenção? 
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A U T O V I V Ê N C I A    M U L T I C U L T U R A L  
( M U L T I C U L T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autovivência multicultural é a experiência intrafísica de a conscin, ho-

mem ou mulher, desfrutar das características e perspectivas de várias culturas, com crenças, artes, 

leis, moral e costumes diferentes, ampliando a mundividência pessoal e a capacidade de relativi-

zar e extrair o melhor de cada estrutura social. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo vivência provém do idioma Latim, viventia, de vivens, “vi-

vente”, particípio presente de vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Surgiu no Século 

XX. O segundo elemento de composição multi é proveniente do mesmo idioma Latim, multus, 

“muito; numeroso; em grande quantidade; extenso; espaçoso; importante; considerável”. A pala-

vra cultura deriva também do idioma Latim, cultura, “ação de cuidar, tratar; venerar (no sentido 

físico e moral)” e, por extensão, “civilização”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autexperiência multicultural. 2.  Autovivência entre povos diversos.  

3.  Autovivência cosmopolita. 

Antonimologia: 1.  Autovivência interiorota. 2.  Teoria multicultural. 3.  Fechadismo 

cultural. 

Estrangeirismologia: as cerimônias religiosas ultrapassadas bar mitzvah, bat mitzvah  

e yom kippur; a saudação da paz shalom, sempre atual; o upgrade de valores culturais; a vivência 

full time da procura da cosmoética. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autocosmovisão. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – A cultura 

liberta. Cultura: bem-estar mentalsomático. Cultura: expansão consciencial. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos pertinentes ao tema: 

1.  “Cultura. A cultura enriquece a consciência, a vida e o seu destino”. “O cidadão 

popular é o produto e a síntese da cultura da sua terra natal ou Nação onde é autóctone”. 

2.  “Vivência. A autocognição exige vivência”. 

3.  “Vivências. A boa conscin escritora não digita palavras, digita vivências”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Multiculturologia; o holopensene pessoal da 

adaptação a ambientes inesperados; o holopensene da prioridade evolutiva; a refratariedade às 

pressões holopensênicas patológicas; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene da 

interassistencialidade; os neopensenes; a neopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopense-

nidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopenses; a ortopensenidade; o holo-

pensene pessoal da convivialidade. 

 

Fatologia: a convivência junto a conscins de múltiplas nacionalidades, religiões, culturas 

e idiomas; o contato com novas culturas; o aprendizado de idiomas diferentes; a convivialidade 

multicultural; o convívio na infância com pai cristão e mãe judia em país muçulmano; as experi-

ências em viagens de navios, cargueiros e / ou passageiros, a caminho da pátria de adoção; a vi-

vência em campo de refugiados após fuga do país em revolução; a penúria nos primeiros anos em 

o novo país; as experiências em meio de povos com culturas diferentes; a adaptação em vários 

países; as experiências levando ao abertismo consciencial; os acertos grupocármicos; a controvér-

sia religiosa; os dogmas religiosos científicos ou culturais; a emigração voluntária; a integração 
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com nova cultura; a ampliação do mentalsoma; o poliglotismo; o novo patamar evolutivo; o acú-

mulo de vivências; a autoridade vivencial; as diferenças entre a mesologia pregressa e a neomeso-

logia; a comunicação não verbal vencendo a barreira da língua; os recondicionamentos verbais;  

o aperfeiçoamento da vivência multicultural. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo extrafísi-

co atuante em todas as circunstâncias; o desenvolvimento do parapsiquismo; as paracicatrizes; as 

amizades extrafísicas; a amizade multimilenar; a vivência da prática da tenepes; o trabalho com as 

energias em grupo; a interassistencialidade; a bagagem holobiográfica pessoal compondo  

o elenco interassistencial; o poliglotismo ampliando o rapport e a assistência na tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial; o sinergismo conviviológico trans-

fronteiriço; o sinergismo abertismo consciencial–flexibilidade experimental; o sinergismo convi-

vência-aprendizado; o sinergismo experiência de vida–experiência evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de valores morais e cul-

turais. 

Teoriologia: a teoria do convívio cosmoético; a teoria e prática da interassistencialida-

de; a teoria da aprendizagem cultural; a teoria da intercompreensão consciencial cosmoética na 

vivência multicultural; a teoria da megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o voluntariado assistencial; o voluntariado gerando conviviopense-

nes; a desenvoltura do voluntário poliglota. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Evolu-

ciologia. 

Efeitologia: o efeito potencializador do entendimento entre pessoas de outras etnias  

e culturas; o efeito da megafraternidade na autovivência multicultural; o efeito do abertismo 

consciencial; o efeito das autovivências na ampliação do mundo pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das vivências multiculturais; as neossi-

napses evolutivas derivadas do abertismo consciencial. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal; o ciclo evolutivo das relações cármicas;  

o ciclo retrocultura-paracultura-neocultura; o ciclo encontro-convívio-despedida. 

Binomiologia: o binômio cultura-tradição; o binômio vivência-conhecimento; o binô-

mio admiração-discordância; o binômio idioma nativo–idioma estrangeiro; o binômio emigra-

ção-imigração; o binômio neopatamar-neodesafio. 

Interaciologia: a interação evolutiva da autovivência entre culturas diversas; a intera-

ção convergência-divergência entre nações amigas; a interação autovivência–convivência gru-

pal–contatos culturais; a interação idioma nativo–idiomas estrangeiros. 

Crescendologia: o crescendo pensar igual à “massa”–ter opinião própria; o crescendo 

intercultural convivência fraterna–universalismo; o crescendo convivialidade-holoconvivialida-

de; o crescendo gratidão-compromentimento-lealdade; o crescendo analfabetismo-monoglotis-

mo-poliglotismo; o crescendo cidadania nacional natalícia–cidadania universal vivenciada. 

Trinomiologia: o trinômio viver-aprender-experimentar; o trinômio cultura-crendice- 

-tradições; o trinômio cultura-ética-convívio; o trinômio vivência-aprendizagem-reciclagem;  

o trinômio cultura-cultivo-civilização. 

Antagonismologia: o antagonismo ignorância / cultura; o antagonismo teoria / vivên-

cia; o antagonismo monoglotismo / poliglotismo; o antagonismo fechadismo consciencial / aber-

tismo consciencial; o antagonismo patopensene / ortopensene; o antagonismo monovisão / cos-

movisão. 
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Paradoxologia: o paradoxo sutil da libertação sem a separação entre os componentes 

do grupo. 

Legislogia: a lei do autodiscernimento da conscin no convívio multicultural; a lei da 

grupalidade; a lei do maior esforço pessoal; as leis básicas da evolução. 

Filiologia: a vivenciofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a abertismofilia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança. 

Maniologia: a religiomania; a etnomania. 

Mitologia: o mito da independência absoluta; o mito da guerra justa; o mito do povo es-

colhido; o mito da terra prometida; o mito da perda da família; o mito de o multilinguismo con-

duzir a conflitos. 

Holotecologia: a convivioteca; a culturoteca; a evolucioteca; a socioteca; a gregariote-

ca; a interassistencioteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Multiculturologia; a Intrafisicologia; a Adaptaciologia; a Holo-

maturologia; a Comunicologia; a Etnologia; a Experimentologia; a Poliglotismologia; a Interas-

sistenciologia; a Vivenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin neofílica; a conscin universalista; a conscin 

multicultural; a personalidade adaptável; a conscin pacifista. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o conviviólogo; o exemplarista; o conviviologista;  

o compassageiro evolutivo; o amparador intrafísico; o poliglota; o comunicólogo; o tenepessista; 

o duplista; o duplólogo; o reciclante existencial; o evoluciente; o voluntário; o interassistenciólo-

go; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autodecisora; a convivióloga; a exemplarista; a conviviologista;  

a compassageira evolutiva; a amparadora intrafísica; a poliglota; a comunicóloga; a tenepessista; 

a duplista; a duplóloga; a reciclante existencial; a evoluciente; a voluntária; a interassistencióloga; 

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens conviviologus; o Homo 

sapiens gruppalis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens universalis; o Homo sapi-

ens autovivens; o Homo sapiens conviventialis; o Homo sapiens fraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autovivência multicultural breve = a vivenciada pela conscin em curto 

tempo de contato com culturas diferentes; autovivência multicultural prolongada = a vivenciada 

pela conscin por longo período de contato com culturas diferentes. 

 

Culturologia: a autovivência multicultural; a eliminação dos preconceitos culturais;  

a colheita da vivência cultural; a cultura da convivialidade cosmoética; a cultura da Conviviolo-

gia; a Multiculturologia; as diferenças das formações culturais, étnicas e de nacionalidade enri-

quecendo a cultura pessoal. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis por exemplo, na ordem alfabética,  

7 efeitos da autovivência multicultural: 

1.  Abertismo consciencial: o acolhimento crítico às neoideias. 

2.  Acertos grupocármico: as reconciliações remetendo à convivência sadia. 

3.  Adaptabilidade: o autempenho contínuo. 

4.  Evolutividade: a autovivência teática da Cosmoética. 
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5.  Holopensenidade sadia: a mudança do holopensene pessoal, qualificando a convi-

vência. 

6.  Qualificação interassistencial: a oportunidade de interassistência avançada. 

7.  Senso teático: a aprendizagem do respeito às diferenças interpessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a autovivência multicultural, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

03.  Amizade  internacional:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Autoinserção  cultural:  Adaptaciologia;  Neutro. 

05.  Autovivência:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

08.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

09.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Convivência  prioritária:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Diferenças  culturais:  Etologia;  Neutro. 

13.  Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

14.  Nomadismo  proexogênico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOVIVÊNCIA  MULTICULTURAL  PROLONGADA  IMUNIZA  

A  CONSCIN  LÚCIDA  CONTRA  OS  FANATISMOS  E  INTOLE-  
RÂNCIAS,  FAVORECENDO  O  ABERTISMO  CONSCIENCIAL,  
DESPERTANDO  O  UNIVERSALISMO  COSMOVISIOLÓGICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já residiu por algum tempo ou permanentemente 

em país estrangeiro? Reconhece a oportunidade evolutiva do contato multicultural? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

464 e 1.709. 

2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 megapensenes trivocabulares; 1 anexo; 29 refs.; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cog-

nópolis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 120 e 155. 

 

M. D. A. 
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A U T O V I V Ê N C I A    P R Ó -O F I E X  
(O F I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autovivência pró-ofiex é o conjunto das ações diuturnas da conscin tene-

pessista, homem ou mulher, intencionalmente convergentes para a obtenção da oficina extrafísica, 

interassistencial, pessoal, ainda nesta vida intrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo vivência provém do idioma Latim, viventia, de vivens, “vivente”, 

particípio presente de vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Surgiu no Século XX.  

O prefixo pro vem do mesmo idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em 

prol de”. A palavra oficina deriva também do idioma Latim, officina, “oficina; tenda; fábrica; ma-

nufatura”. Apareceu no Século XIV. O prefixo extra procede igualmente do idioma Latim, extra, 

“na parte de fora; além de”. O vocábulo físico provém do idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Posicionamento pró-ofiex. 2.  Autesforços pró-ofiex. 

Neologia. As 3 expressões compostas autovivência pró-ofiex, autovivência pró-ofiex fe-

minina e autovivência pró-ofiex masculina são neologismos técnicos da Ofiexologia. 

Antonimologia: 1.  Vida sem interassistencialidade. 2.  Vida sem tenepes. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial; a performance da conscin tenepes-

sista; o evolutionary pacemaker; o strong profile; a glasnost multidimensional; a pré-instalação 

do Ofiexarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à paraperceptibilidade interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os benignopensenes;  

a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os pa-

rapsicopensenes; a parapsicopensenidade; o predomínio da autopensenização carregada no pen;  

a autopensenização retilínea. 

 

Fatologia: a autossustentação nos trabalhos libertários; a interassistencialidade; as ges-

cons evoluídas; o preparo técnico intra e extraconsciencial para a vivência com a ofiex; a tenepes 

monopolizando gradualmente a diuturnidade da conscin; a tenepes 24 horas; a Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP); o Manual da Tenepes. 

 

Parafatologia: a autovivência pró-ofiex; a Parajurisprudência da Paradireitologia atuan-

te; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; a base física tecnicamente preparada para os trabalhos assistenciais multidimensionais;  

a ausência de bagulhos energéticos; a alcova energeticamente blindada; a residência pessoal ali-

cerçando a conexão intrafísica da futura ofiex; o autocomprometimento multidimensional;  

o acúmulo de paravivências; o epicentrismo consciencial; o desenvolvimento do tenepessismo;  

a projetabilidade lúcida; a autossuficiência energética; o acesso à Central Extrafísica de Energia 

(CEE); a grupalidade interconsciencial interdimensional; o caminho da instalação da parafôrma 

holopensênica interassistencial; os extrapolacionismos parapsíquicos pessoais. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo interdimensional;  

o sinergismo força presencial da conscin tenepessista–força presencial do amparador extrafísico 

de função; o sinergismo conscin-minipeça lúcida–Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial em crescimento. 

Principiologia: a lealdade aos princípios hauridos no Curso Intermissivo pré-ressomá-

tico; o princípio de se manter os pés na rocha e o mentalsoma no Cosmos. 

Codigologia: a incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC) em bases 

multidimensionais. 

Teoriologia: a teoria da recomposição das interprisões grupocármicas; a teoria da pa-

rarrealidade conscienciodimensional. 

Tecnologia: as técnicas energossomáticas; as técnicas de autodesassedialidade; as pa-

ratécnicas interassistenciais; a técnica do tenepessismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da potencialização cosmoética da heterassistencialida-

de pessoal; os efeitos das práticas diárias da tenepes durante duas décadas. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses geradas pela interassistencialidade e as cone-

xões interdimensionais. 

Ciclologia: o ciclo dos extrapolacionismos parapsíquicos. 

Binomiologia: o binômio teática-verbação; o binômio serenidade-benignidade. 

Interaciologia: a interação mentalsoma da conscin tenepessista–mentalsoma do ampa-

rador extrafísico; a interação exitosa conscin-epicon–consciex-coepicon; a interação energética 

intrafisicalidade-dimener-extrafisicalidade. 

Crescendologia: o crescendo amparo esporádico–amparo de função; o crescendo pri-

mener-cipriene; o crescendo compléxis-moréxis-maximoréxis; o crescendo egocarma-grupocar-

ma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intencionalidade-autorganização; o trinômio intra-

consciencial projetor-epicon-tenepessista; o trinômio tenepessista disciplina-empatia-entrosa-

mento; o trinômio assistencial acolhimento-esclarecimento-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio estado vibracional–arco voltaico–tenepes–ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo atrator de ampara-

dor / atrator de assediador. 

Paradoxologia: o paradoxo do livre arbítrio da minipeça lúcida do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; o paradoxo enraizamento intrafísico–autexpansão cosmo-

consciencial. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a parapsicocracia; a meritocracia;  

a evoluciocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade evolutiva. 

Filiologia: a conscienciofilia; a parapsicofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a parapsicoteca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Ofiexologia; a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Inte-

rassistenciologia; a Extrafisicologia; a Tenepessologia; a Sociexologia; a Parageopoliticologia;  

a Parassociologia; a Verbaciologia; a Autocriteriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepcio-

logista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens projectius; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

benevolens; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autovivência pró-ofiex feminina = a da mulher tenepessista, inversora ou 

reciclante; autovivência pró-ofiex masculina = a do homem tenepessista, inversor ou reciclante. 

 

Culturologia: a Culturologia da Parapercepciologia Interassistencial; a cultura da me-

ritocracia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Ofiexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

ações, posicionamentos ou autovivências básicas a favor da conquista da condição da oficina ex-

trafísica pessoal por parte da conscin tenepessista, homem ou mulher, veterana: 

01.  Atitudes pró-amparador extrafísico: no caso, de função, no desenvolvimento da 

tenepes. 

02.  Autoconscientização multidimensional (AM): a conquista máxima da projetabili-

dade lúcida (PL). 

03.  Autopensenização construtiva: o hábito intraconsciencial de não pensenizar nega-

tivamente das outras consciências. 

04.  Central Extrafísica de Energia (CEE): o acesso operativo, interassistencial, mesmo 

esporádico. 

05.  Central Extrafísica da Fraternidade (CEF): o acesso operativo, interassistencial, 

mesmo esporádico. 

06.  Código pessoal de Cosmoética: de alto nível de detalhismo quanto ao universo inte-

rassistencial. 

07.  Interassistencialidade: a convicção pessoal sobre a assistência interconsciencial na 

marcha da evolução de todos. 

08.  Práticas diárias da tenepes: a ação mais relevante, em geral, perseverantemente, 

durante duas décadas. 

09.  Projectarium: o emprego do local físico na condição oportuna de antecâmara intra-

física da ofiex. 

10.  Registro dos parafatos e parafenômenos: a análise multidimensional detalhista da 

própria vida interassistencial e parapsíquica. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autovivência pró-ofiex, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Autovivência:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Cinco  ciclos:  Autoproexologia;  Homeostático. 

08.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

09.  Informação  pró-evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

11.  Nanotecnologia  pró-paz:  Tecnologia;  Homeostático. 

12.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

AS  AUTOVIVÊNCIAS  PRÓ-OFIEX  PESSOAL  CONSTITUEM  

INTELIGENTE  PROVIDÊNCIA  EVOLUTIVA,  PRIORITÁRIA,  
PARA  TODO  PRATICANTE,  HOMEM  OU  MULHER,  DAS  TA-

REFAS  ENERGÉTICAS,  PESSOAIS,  INTERASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Na condição de tenepessista, você, leitor ou leitora, já busca vivenciar 

ações perseverantes pró-ofiex pessoal? Desde quando? 
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A U T O V I V Ê N C I A    S U T I L    N O    V O L U N T A R I A D O  
( V O L U N T A R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autovivência sutil no voluntariado é a situação quase imperceptível, no-

tada pela conscin, homem ou mulher, vinculada à Instituição Conscienciocêntrica (IC), a partir 

das observações e parapercepções detalhistas, capaz de gerar neopesquisas, autorreflexões pró- 

-evolutivas e recins. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo vivência procede do idioma Latim, viventia, de vivens, “vi-

vente”, particípio presente de vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Surgiu no Século 

XX. A palavra sutil deriva também do idioma Latim, subtilis, “sutil; fino; delgado; tênue; miúdo; 

delicado; exato; escrupuloso; minucioso; simples; preciso”. Apareceu no Século XIII. O termo 

voluntário deriva do idioma Latim, voluntarius, “que age por vontade própria”. Surgiu no Século 

XV. O vocábulo voluntariado apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Aprendizado sutil no voluntariado. 2.  Experiência refinada no vo-

luntariado. 

Neologia. As 3 expressões compostas autovivência sutil no voluntariado, miniautovivên-

cia sutil no voluntariado e megautovivência sutil no voluntariado são neologismos técnicos da 

Voluntariologia. 

Antonimologia: 1.  Ausência de parapercepção no voluntariado. 2.  Inaptidão observati-

va no voluntariado conscienciológico. 

Estrangeirismologia: a alienatio mentis; o up na autoqualificação interassistencial du-

rante e após itinerância interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autovivências cotidianas no voluntariado. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Existem 

sutilezas conclusivas. Compartilhemos nossas vivências. 

Ortopensatologia: – “Voluntariado. Voluntariado: autodemonstração interassisten-

cial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Voluntariologia; o ato de não banalizar os pen-

senes captados nas atividades do voluntariado conscienciológico; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: o senso observativo refinado; o aprendizado nos detalhes das interrelações; as 

significâncias nas entrelinhas; a atenção aos gestos, ações e olhares dos compassageiros voluntá-

rios; a interassistência do voluntário na condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial; a autovivência sutil ao coordenar área específica no início do voluntariado; 

o afastamento temporário da Instituição Conscienciocêntrica devido ao sutil autassédio relaciona-

do à função; os incentivos recebidos dos colegas voluntários oportunizando a evolução pessoal; as 

minudências de convivialidade no voluntariado apontando recins, temas de verbetes e cursos-li-

vres; o esmero de compartilhar projeto maior junto ao grupo conscienciocêntrico; as autovivên-

cias sutis nos encontros anuais do voluntariado fortalecendo laços afetivos grupais; a evidência de 

fissura no comportamento de colega servindo de espelho à recin pessoal; a expectativa ectópica 

de conviver sem conflitos ao ingressar no voluntariado; a falta de criticidade ao apontar, intem-

pestivamente, o erro alheio, desamparando o colega; a desatenção ao novo voluntário da IC po-

dendo ocasionar a desistência do mesmo; a insegurança do voluntário na exposição de ideias;  
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a frequente hesitação frente à docência e escrita; a insciência do voluntário quanto às autopesqui-

sas e recins estagnando a autevolução; a expertise do jovem voluntário facilitador nos projetos da 

IC por meio de atuações sutis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a observação acu-

rada do amparo de função no voluntariado associado à autopesquisa, escrita e docência; a reper-

cutibilidade interassistencial multidimensional do voluntariado; as experiências na tenepes alinha-

das às atividades voluntariológicas; a projeção assistida apontando detalhes de trafares atravanca-

dores da qualificação interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre voluntários alinhado ao Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial; o sinergismo assistência do voluntário à IC–assistência da IC ao vo-

luntário otimizando o completismo existencial grupal; o sinergismo autopesquisa-voluntariado;  

o sinergismo voluntariado-docência-tenepes-autorado. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a necessidade de coerência entre o código pessoal de Cosmoética (CPC)  

e as condutas diárias do voluntário conscienciológico. 

Teoriologia: a teoria da grupalidade; a teoria da minipeça multidimensional interassis-

tencial; a teoria e prática da aplicação produtiva das potencialidades pessoais; as teorias consci-

enciológicas vivenciadas no dia a dia do voluntariado. 

Tecnologia: a exploração das técnicas energéticas, projetivas e tarísticas; a técnica da 

convivialidade sadia; a técnica da divisão do trabalho segundo as competências individuais; 

a técnica de aprender fazendo. 

Voluntariologia: a autovivência sutil no voluntariado; os voluntários da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o labcon do inter-

missivista. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Autodesas-

sediologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Autorreeducaciolo-

gia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invi-

sível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Voluntariologia. 

Efeitologia: os efeitos sadios da autodisponibilidade para trabalhos evolutivos de pon-

ta; o efeito da autopacificação a partir da docência teática; o efeito homeostático e produtivo do 

encaixe simétrico entre função e expertise no voluntariado; os efeitos recicladores do corpus da 

Conscienciologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses a partir da prática interassistencial na IC; as neossi-

napses formadas na vivência da docência conscienciológica; as neossinapses geradas a partir do 

voluntariado conscienciológico. 

Ciclologia: o ciclo Curso Intermissivo (CI)–voluntariado conscienciocêntrico; o ciclo 

iniciativa-acabativa essencial nas tarefas do voluntariado; o ciclo de aprendizado ininterrupto do 

voluntariado semperaprendente; o ciclo virtuoso do voluntariado nas ICs. 

Binomiologia: o binômio voluntariado-paravoluntariado; o binômio voluntariado-reci-

clagem; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação coordenadores-voluntários; a interação carreira profissio-

nal–voluntariado conscienciológico; a interação voluntário experiente–voluntário jejuno; a inte-

ração voluntariado interassistencial–qualificação energética; a interação voluntariado-desperti-

cidade a interação voluntário interassistencial–amparador extrafísico de função; a interação vo-

luntariado–amizades produtivas. 

Crescendologia: o crescendo saída voluntária dos holofotes intrafísicos–entrada espon-

tânea nos holofotes extrafísicos; o crescendo voluntariado ativo–especialismo na Conscienciolo-

gia–desenvolvimento da autopesquisa–realização da proéxis; o crescendo voluntariado jejuno– 
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–voluntariado veterano; o crescendo voluntariado–docência conscienciológica–tenepessismo– 

–epicentrismo consciencial–ofiexismo. 

Trinomiologia: o trinômio assistente remunerado–assistente voluntário–parassistente;  

o trinômio carreira profissional–duplismo–voluntariado; o trinômio voluntariado-autopesquisa- 

-interassistência; o trinômio voluntariado-docência-gescon. 

Polinomiologia: o polinômio Curso Intermissivo–voluntariado conscienciológico–Cog-

nópolis–Pré-Intermissiologia; o polinômio voluntário-pesquisador-docente-verbetógrafo-autor. 

Antagonismologia: o antagonismo obviedade / sutilidade; o antagonismo voluntariado 

convencional / voluntariado conscienciológico; o antagonismo atenção / dispersão; o antagonis-

mo voluntário interessado / voluntário desinteressado. 

Politicologia: a voluntariocracia. 

Legislogia: as leis do voluntariado interassistencial. 

Filiologia: a abertismofilia; a amparofilia; a assistenciofilia; a autexperimentofilia; a au-

topesquisofilia; a autorreciclofilia; a harmoniofilia; a mentalsomatofilia; a pacificofilia; a sereno-

filia; a voluntariofilia. 

Fobiologia: a erradicação da autexperimentofobia; a autossuperação da heterocriticofo-

bia; a profilaxia da descrenciofobia; a eliminação da cosmoeticofobia; a remissão da projeciofo-

bia; o descarte da profilaxiofobia; a supressão da conviviofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da autodesvalorização; a qualificação assis-

tencial para superar a síndrome do vampirismo bioenergético; o combate à síndrome do antepas-

sado de si mesmo. 

Maniologia: a desconstrução da gurumania; a reciclagem das manias antievolutivas;  

o combate diário à mania de reclamar; a profilaxia da mania de sofrer; o sobrepairamento da ma-

nia de dramatizar; o transpasse da mania de fofocar; a suplantação da mania de protelar; a ultra-

passagem da mania de manipular; o fim da mania de pensar mal; a eliminação da mania de perse-

guir. 

Holotecologia: a evolucioteca; a autexperimentoteca; a cognoteca; a decidoteca; a des-

crencioteca; a interassistencioteca; a pacificoteca; a projecioteca; a recicloteca; a voluntarioteca. 

Interdisciplinologia: a Voluntariologia; a Automaturologia; a Autevoluciologia; a Au-

texperimentologia; a Autodecidologia; a Autodescrenciologia; a Autopensenologia; a Autopes-

quisologia; a Autorrecinologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin resiliente; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador de si mesmo; o intermissivista; o conscienciólogo; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o autopesquisador; o tenepessista; o projetor consciente; 

o verbetógrafo; o voluntário conscienciológico. 

 

Femininologia: a amparadora de si mesma; a intermissivista; a consciencióloga; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a autopesquisadora; a tenepessista; a projetora cons-

ciente; a verbetógrafa; a voluntária conscienciológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens vigilans; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens lucidus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens libertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautovivência sutil no voluntariado = aquela percebida nos detalhes 

ou entrelinhas da atividade na IC, a partir dos sentidos somáticos; a megautovivência sutil no vo-
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luntariado = aquela parapercebida nos detalhes ou entrelinhas da atividade na IC, a partir das pa-

rapercepções. 

 

Culturologia: a cultura autopesquisística; a cultura da assistencialidade cosmoética;  

a cultura da autoconscientização multidimensional; a cultura da pacificação interconsciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autovivência sutil no voluntariado, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Autobenefício  do  conscienciólogo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03. Desambição  carreirística:  Proexologia;  Homeostático. 

04. FEP  do  intermissivista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05. Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06. Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

07. Ideia  sutil:  Heuristicologia;  Neutro. 

08. Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

09. Ônus  decisório:  Holomaturologia;  Neutro. 

10. Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

11. Sutileza  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12. Sutileza  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Sutileza  da  decisão:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

14. Voluntário  criativo:  Voluntariologia;  Homeostático. 

15. Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

AS  AUTOVIVÊNCIAS  SUTIS  NO VOLUNTARIADO  SÃO  CA-
PAZES  DE  PROMOVER  AUTORREFLEXÕES  PRÓ-EVOLUTI-

VAS  RELEVANTES,  AUTOPESQUISAS  E  RECINS  CONTI-
NUADAS,  POTENCIAIS  SINALIZADORES  DA  AUTOPROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está lúcido quanto às autovivências sutis no vo-

luntariado? Quais os ganhos perceptíveis desse aprendizado? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 90, 769, 813, 878, 

1.068, 1.182, 1.425 e 1.437. 
2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-
fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

158, 175, 176, 235, 238,431, 856, 894, 990 e 1.000. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.715. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
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1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 115, 120, 259, 287, 315, 325 e 347. 

5.  Idem; Nossa Evolução; revisora Tatiana Lopes; 170 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; 17 E-mails; 1 foto; 1 micro-
biografia; 162 perguntas; 162 respostas; 13 websites; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação In-

ternacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 112 e 113. 

6.  Idem; O que é a Conscienciologia; revisoras Erotides Louly; & Helena Araújo; 184 p.; 100 caps.; 20  
E-mails; 1 foto; 1 microbiografia; 15 técnicas; 11 testes; 16 websites; glos. 280 termos; 3 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  

4ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; página 38. 
7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 318. 

 

A. F. S. 
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A U T O V O L I C I O M E T R I A  
( V O L I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autovoliciometria é o ato ou efeito de a consciência medir, avaliar ou de-

terminar a extensão, amplitude, profundidade e qualidade da própria vontade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra volição vem do idioma Latim Medieval, volitio, “volição”, prova-

velmente através do idioma Francês, volition, “ato no qual a vontade é determinante”. Apareceu 

no Século XVIII. O elemento de composição metria provém do idioma Latim, metrum, “medida 

de 1 verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para 

medir”. 

Sinonimologia: 1.  Medição da força de vontade pessoal. 2.  Mensuração da autovolição. 

3.  Cálculo do percentual de ânimo pessoal. 4.  Qualimetria autovoliciológica. 

Neologia. O vocábulo autovoliciometria e as duas expressões compostas autovoliciome-

tria intrafísica e autovoliciometria extrafísica são neologismos técnicos da Voliciologia. 

Antonimologia: 1.  Heterovoliciometria. 2.  Autopensenometria. 3.  Autointencionome-

tria. 4.  Autoconscienciometria. 

Estrangeirismologia: o acid test volitivo; o Volitionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente o autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autovolição. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Voliciologia; a qualidade da própria vontade na 

gestação de autopensenes; a autopensenidade; o autexame dos patopensenes; a patopensenidade; 

os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os parapen-

senes; a parapensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os voliciopensenes; a volicio-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a autovoliciometria; o exame crítico da autovolição; o estudo acurado da ma-

nifestação da vontade pessoal; o grau de impulsão da própria vontade; a dimensão da potência vo-

litiva; a vontade enquanto objeto de autopesquisa conscienciométrica; a autaplicação de testes da 

vontade; a medição do autesforço volitivo aplicado no cotidiano; a pesquisa das motivações ínti-

mas ou dos mobilizadores da força consciencial; a investigação das causas das oscilações autovo-

litivas; o diagnóstico das voliciopatias, vícios e muletas ou andaimes conscienciais pessoais;  

a averiguação do nível de vulnerabilidade intraconsciencial perante as intrusões volitivas; a per-

quirição dos fatores preponderantes influenciadores nos atos de vontade pessoal; a autavaliação 

do grau de Cosmoética volitiva; o nível de autexemplarismo cosmoético volitivo; a valoração da 

autodisciplina evolutiva; o percentual do autodiscernimento volitivo; a determinação da autocom-

petência volitiva; a autaferição da qualidade do emprego dos atributos voliciogênicos; a identifi-

cação do padrão volitivo pessoal; a autoconstatação do nível de vontade pessoal pelo cálculo do 

percentual de autorrentabilidade evolutiva; a mensuração da vontade íntima pela medição do grau 

de autogovernabilidade consciencial; a busca pelo domínio evolutivo da autovontade; a meta do 

uso do livre arbítrio com inteligência máxima possível; o voliciograma. 

 

Parafatologia: a aferição da qualidade da própria vontade pelo nível de autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático; a comparação analítica das manifestações da volição pessoal 

nas dimensões extrafísicas; a paravarredura autovoliciolínica; o paraconfronto analítico técnico 
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entre o campo bioenergético da consciex amparadora hipervolitiva e o padrão autovolitivo pes-

soal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo exame crítico da autovontade–autorrealismo volitivo;  

o sinergismo priorização da vontade pessoal–autorrecin volitiva. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio tarístico do autesclarecimen-

to; o princípio da qualificação das manifestações conscienciais; o princípio da autonomia da 

vontade; o princípio do poder magno da consciência sobre o próprio holossoma. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Pensenologia; a teoria da avaliação da consciência; a teoria da 

medida consciencial; a teoria do autoconhecimento evolutivo. 

Tecnologia: a técnica da autobservação racional; as técnicas de autopesquisa coloca-

das em prática; a técnica autoconscienciométrica de avaliação intraconsciencial. 

Voluntariologia: a medição crítica da autovontade no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia.  

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito impactoterápico da autoconscientização da qualidade da manifes-

tação da própria vontade; o efeito auterreeducativo da autovoliciometria teática; o efeito autor-

recinológico de ortocondutas autoprescritivas pró-volição homeostática ante a autovoliciome-

tria; os efeitos potencializadores da ascensão evolutiva quanto ao patamar volitivo pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela autopesquisa vivenciada quanto à voli-

ção pessoal; as neossinapses obtidas pelos resultados concretos da autovoliciometria; as neossi-

napses advindas da autocognição referente ao potencial latente da própria vontade. 

Ciclologia: o ciclo autovolitivo medição-avaliação-intervenção; o ciclo avaliação-diag-

nóstico-reciclagem-reavaliação da autovontade; os ciclos das oscilações volitivas da consciência 

pré-serenona. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa da qualidade–achados pesquisísticos evolutivos 

quanto à Autovoliciologia; o binômio terapêutica-profilaxia da vontade patológica; o binômio au-

tomaturidade volitiva–autovoliciômetro funcional; o binômio autovoliciometria-parautovolicio-

metria. 

Interaciologia: a interação autolucidez maior–priorização da autovontade; a interação 

volição-voliciolina; a interação autorganização-vontade-intenção-decisão. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo autoconsciência–autodiscernimento–empodera-

mento da vontade cosmoética.  

Trinomiologia: o trinômio autodisposição-autavaliação-autocura; o trinômio medição 

da autovolição–autovolicioterapia–qualificação da autovontade. 

Polinomiologia: o polinômio autexperimentação-autochecagem-autorreflexão-autorre-

ciclagem; o polinômio autodomínio-autocontrole-autossuficiência-automotivação; o polinômio 

mensuração-avaliação-diagnóstico-terapêutica. 

Antagonismologia: o antagonismo perscrutação da autovontade / incuriosidade auto-

volitiva; o antagonismo autanamnese da vontade / autoinobservância da volição pessoal; o anta-

gonismo hiperacuidade volitiva / hipoacuidade volitiva; o antagonismo autovolição evolutiva di-

nâmica / hipovolição crônica autossustentada. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço consciente. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a decidofilia; a energofilia; a raciocinofilia; a meto-

dofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a superação da voliciofobia. 

Sindromologia: a profilaxia à síndrome da vontade débil; a remissão da síndrome da 

voliciopatia; o combate à ectopia voliciolínica na síndrome da dispersão consciencial. 
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Holotecologia: a pensenoteca; a volicioteca; a cosmoeticoteca; a cognoteca; a energote-

ca; a conscienciometroteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Voliciologia; a Voliciolinologia; a Intencionologia; a Conscien-

ciometrologia; a Autopesquisologia; a Discernimentologia; a Decidologia; a Determinologia;  

a Despertologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens volitiologus; o Homo sapiens volitivus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens autorreflexor; o Homo sapiens ava-

liator; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens intraconscientiologus; o Homo sapiens auto-

conscientiometricus; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autovoliciometria intrafísica = a autavaliação volitiva pela conscin por 

meio da aplicação de testes autocríticos conscienciométricos; autovoliciometria extrafísica = a au-

tavaliação volitiva pela consciex por meio de autobalanço multisseriexológico quanto à extensão, 

amplitude, profundidade e qualidade da própria vontade. 

 

Culturologia: a cultura da Voliciologia. 

 

Caracterologia. Quanto às características ou propriedades inerentes da volição, eis, na 

ordem alfabética, pelo menos, 5 aspectos em destaque: 

1.  Extensão: da vontade efêmera à duradoura. 

2.  Holossomaticidade: da volição unitária, a automanifestação e sobrevivência com 

predomínio dos instintos e reflexos somáticos, à ternária, a automanifestação e sobrevivência go-

vernando, simultaneamente, o soma, psicossoma e mentalsoma. 

3.  Intensidade: da hipovolição à hipervolição. 

4.  Profundidade: da vontade, de natureza subcerebral, psicossomática à vontade, de es-

sência paracerebral, mentalsomática. 
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5.  Qualidade: da volição patológica, regressiva à sadia, evolutiva. 

 

Taxologia. O conhecimento das categorias de volição auxilia a conscin na autavaliação, 

sendo essencial para a realização da autovoliciometria. Do ponto de vista da Voliciologia, eis, na 

ordem alfabética, 3 categorias básicas de volição e respectivos exemplos: 

1.  Homeostática: a inteligente ou discernidora; a construtiva; a evolutiva vigorosa;  

a cosmoética; a sadia decidida ou resoluta; a evolutiva inabalável; a sadia motivada; a autossupe-

radora. 

2.  Neutra: a lúcida ou consciente; a deliberada; a instintiva ou inconsciente; a insisten-

te; a unidirecional ou fixada; a sugestionada; a repentina; a disfarçada; a explícita; a política;  

a disciplinada. 

3.  Nosográfica: a errática ou deslocada; a destrutiva; a débil ou tíbia; a impotente ou 

ineficaz; a enferma; a má; a acrítica; a suscetível; a irresistível ou dominadora; a facciosa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autovoliciometria, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

03.  Aditivo  da  voliciolina:  Voliciologia;  Homeostático. 

04.  Andaime  consciencial:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

05.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

07.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

09.  Conação:  Voliciologia;  Neutro. 

10.  Conscin  antivoliciolínica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Constância  vital:  Constanciologia;  Homeostático. 

13.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Vontade  ternária:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

O  ATO  DE  EXAMINAR  A  PRÓPRIA  VONTADE  COM   
O  INTUITO  DE  APRIMORÁ-LA  É  MEDIDA  INTELIGENTE  

PARA  O  APROFUNDAMENTO  E  MANUTENÇÃO  DINÂMICA   
DO  AUTORRENDIMENTO  EVOLUTIVO  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já parou para refletir sobre a qualidade de atua-

ção da vontade pessoal? Qual a conclusão autocrítica quanto ao emprego do poder da própria 

vontade: predomina a hipovolição ou a hipervolição evolutiva? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Daou, Dulce; Vontade: Consciência Inteira; revisores Equipe de Revisores da Editares; 288 p.; 6 seções; 
44 caps.; 23 E-mails; 226 enus.; 1 foto; 1 minicurrículo; 1 seleção de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia;  

3 tabs.; 21 websites; glos. 140 termos; 1 nota; 133 refs.; 17 webgrafias; 1 apênd.; alf.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 12, 14, 52, 97 a 99, 106, 120, 147, 163, 167, 171 e 213. 
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2.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15 E-mails; 

103 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 123 questionamentos; 2 websites; 14 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 118, 119, 163, 173, 210 e 211. 
3.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander Steiner; 344 

p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 microbiogra-
fia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 ter-

mos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 77, 80, 88, 

99, 119, 120, 123, 124, 127, 133, 147, 168, 172 e 241. 
4.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 203 e 1.355. 
5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 1.025. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Rev. E amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 383, 718 e 747. 

 

R. D. R. 
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A U X I L I A R    DE S S O M A T I C I S T A    I N T R A F Í S I C O  
( D E S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O auxiliar dessomaticista intrafísico é a conscin, homem ou mulher, coad-

jutora da equipe técnica extrafísica em Dessomatologia, atuante no momento da desativação do 

corpo físico (dessoma) e lúcida para a realidade multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo auxiliar procede do idioma Latim, auxiliaris, “que socorre; 

ajuda”. Surgiu no Século XVII. A palavra descartar é constituída pela preposição des, do idioma 

Latim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; depois de; 

do meio de; à custa de; feito de; em vez de; em função de; acerca de; contra”, e pelo elemento de 

composição cart, derivado do mesmo idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, khártés, 

“folha de papel; folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. Apareceu no Século 

XVI. O termo soma provém do idioma Grego, sôma, “relativo ao corpo humano; o corpo humano 

em oposição à alma”. Surgiu no Século XX. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, 

physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu 

no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Apoiante intrafísico em dessoma. 2.  Assistente intrafísico em desso-

ma. 3.  Especialista intrafísico da dessoma. 4.  Técnico intrafísico em dessoma. 5.  Facilitador em 

dessoma na intrafisicalidade. 6.  Dessomatologista intrafísico. 

Neologia. As 3 expressões compostas auxiliar dessomaticista intrafísico, auxiliar desso-

maticista intrafísico inconsciente e auxiliar dessomaticista intrafísico lúcido são neologismos téc-

nicos da Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Auxiliar intrafísico em ressoma. 2.  Assistente intrafísico em resso-

ma. 3.  Técnico em ressoma. 4.  Parteira. 5.  Obstetra. 6.  Dessomaticista anticosmoético. 

Estrangeirismologia: o auxiliar pré-mortem; o mukti assistent. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Dessomatologia Assistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao assunto: – Dessomar é re-

começar. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodisponibilidade interassistencial; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmoeticopensenes;  

a cosmoeticopensenidade; os autoortopensenes; a autoortopensenidade apaziguando as reações 

psicossomáticas exacerbadas; a reciclagem do holopensene padrão dos locais de dessoma; os pen-

senes do dessomaticista; os contrapensenes; a contrapensenidade; os pensenes homeostáticos neu-

tralizantes dos fobopensenes; a fobopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os neopen-

senes reciclando os paleopensenes; a paleopensenidade; os praxipensenes potencializando as 

ações imediatas; a praxipensenidade; os tecnopensenes ampliando a cientificidade do campo bio-

energético dessomatológico; a tecnopensenidade; o holopensene de confiança nos amparadores;  

a autopensenização intercomunicativa; o holopensene da autoprontidão assistencial nos acopla-

mentos bioenergéticos. 

 

Fatologia: a postura acolhedora em contraponto às posturas desequilibrantes dos acom-

panhantes de pacientes terminais; a postura serenizadora dos cuidadores profissionais; a homeos-

tase holossomática necessária aos profissionais de saúde; o equilíbrio mentalsomático dos socor-

ristas; as posturas desassediadoras dos parentes, quando arrimos conscienciais; a falta de entendi-

mento quanto à realidade multidimensional da consciência; a ausência de lucidez nas representa-
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ções coletivas ligadas à morte em diferentes Sociedades; as exaltações emocionalistas frente  

à morte; as pressões culturais exigindo sofrimento perante a morte; a estranheza frente às posturas 

técnicas do auxiliar dessomaticista intrafísico; as dessomas em casa; as dificuldades na atenção 

primária à saúde em relação à dessoma; as ações preventivas em saúde do idoso; os cuidados pali-

ativos na atenção quartenária; as dificuldades dos familiares na atenção terciária; os conflitos 

conscienciais na distanásia; a ortotanásia; o hábito sadio de encarar a dessoma como transição 

multidimensional; o desassombro quanto à morte; a ampliação da consciencialidade quanto à des-

soma; a imperturbabilidade emocional frente às dessomas de familiares; a priorização interassis-

tencial como conduta de vida; a pacificação dos pensamentos nos momentos críticos; a passivida-

de alerta; a saúde consciencial dos pré-dessomantes; a responsabilidade dos auxiliares em terra 

das equipes extrafísicas dessomaticistas; a postura interassistencial dos cuidadores interconscien-

ciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a serialidade cons-

ciencial; os acoplamentos e assimilações com consciências pré-dessomantes; a captação telepática 

das instruções da equipex dessomaticista; as parapercepções de campo bioenergético técnico;  

a soltura energossomática predispondo a conscin aos parafenômenos; as comunicações telepáticas 

com as consciências pré-dessomantes; a imperturbabilidade nos acoplamentos com consciências 

próximas à dessoma; a imperturbabilidade nas assimilações energéticas; a captação visual ou im-

pressiva da equipex dessomaticista; o insight do momento exato do rompimento do cordão de 

prata; a condução técnica e lúcida da psicossomaticidade do dessomaticista; a recuperação de 

cons ampliando a consciencialidade intermissiva; o autoparapsiquismo na consolidação do assis-

tente dessomaticista intrafísico; a paraconfiança  das equipexes na conscin assistente; a qualifica-

ção do parambiente dessomatológico; os parabanhos pós-dessoma, confirmatórios do trabalho 

benfeito; a extensão dos trabalhos tenepessológicos; as parapercepções energossomáticas de grati-

dão da equipex. 

 

III.  Detalhismo 

Sinergismologia: o sinergismo conscin assistente–conscin assistida; o sinergismo auxi-

liar lúcido–dessomaticista lúcido; o sinergismo assistencialidade-autoparapsiquismo; o sinergis-

mo serenidade-perceptibilidade; o sinergismo vontade–confiança no amparo; o sinergismo recu-

peração de cons–atuação lúcida; o sinergismo altruísmo-disponibilidade; o sinergismo energias 

conscienciais–higidez pensênica aplicada aos acoplamentos áuricos sadios. 

Principiologia: o princípio de a morte ser apenas mudança de dimensão; o princípio da 

não extinção da consciência; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da seri-

alidade multiexistencial; o princípio das múltiplas dimensões paralelas; o princípio da vida in-

trafísica ser temporária. 

Codigologia: o código da megafraternidade; o código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código grupal de Cosmoética (CGC), atuando na consolidação das verpons relativas à dessoma. 

Teoriologia: a teoria do corpo objetivo; a teoria e a prática do autorrevezamento cons-

ciencial; a teoria do amparo extrafísico de função; a teática do ser desassediado permanente to-

tal; a teoria da comunicação interdimensional; o arcaísmo da teoria da boa morte das tradições 

religiosas. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento áurico enquanto mecanismo desencadeador da 

comunicação interdimensional; a técnica da tenepes complementando a assistência dessomaticis-

ta; a técnica do estado vibracional; a psicometria enquanto técnica de leitura de campos bioener-

géticos; a técnica de viver multidimensionalmente; a docência conscienciológica na condição de 

técnica de recuperação de cons; a técnica da Descrenciologia; o voluntariado conscienciocêntri-

co enquanto técnica de identificação da paraprocedência; a técnica interassistencial do acolhi-

mento-orientação-encaminhamento; a técnica da assimilação simpática; a técnica da desassimi-

lação simpática; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da identificação das sinaléti-

cas energéticas pessoais. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico contribuindo para o entendimento 

teático da multidimensionalidade; a qualificação da assistência no voluntariado conscienciocên-

trico; o voluntariado nas instituições hospitalares; o grupo Voluntários da Alegria dedicado a pa-

cientes oncológicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; 

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Sere-

narium; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Tenepesso-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Co-

légio Invisível da Autocosmoeticologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio In-

visível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: os efeitos conscienciais das posturas desassediadoras frente às situações 

desesperadoras; o efeito da racionalidade sobre emocionalismos exacerbados; o efeito da catáli-

se evolutiva no grupocarma do auxiliar dessomaticista intrafísico; o efeito da atuação de ampa-

radores potencializando o padrão de confiança; o efeito das energias conscienciais (ECs) sadias 

na reciclagem das energias entrópicas de sofrimento; o efeito da consolidação da assistência de 

alto nível. 

Neossinapsologia: as neossinapses constituídas a partir de assistência técnica inédita 

em dessoma; as neossinapses da atuação conjunta com equipes extrafísicas especializadas; as 

neossinapses adquiridas após o completismo das tarefas assistenciais; as neossinapses geradas 

pelo pré-dessomante durante a assistência do auxiliar dessomaticista intrafísico; as parassinap-

ses das equipes extrafísicas em atuação conjunta com o dessomaticista intrafísico lúcido; os efei-

tos da consolidação de neossinapses na conquista de novo patamar interassistencial. 

Ciclologia: o ciclo alternante extrafísico-intrafísico do amparador técnico em dessoma; 

o ciclo contínuo da reciclagem intraconsciencial; o ciclo de desenvolvimento da microvisão  

à cosmovisão; o ciclo de desenvolvimento bioenergético percepção-domínio-aplicação; o ciclo 

observação-participação; o ciclo acoplamento energético–assim–atuação assistencial–desassim; 

o amparo técnico atuando nas fases do ciclo ressoma-dessoma; o ciclo multiexistencial recepção 

lúcida de consciex–despedida lúcida de conscin; o ciclo nosográfico lucidez–adoecimento–perda 

da lucidez; o ciclo nosográfico racionalidade-adoecimento-emocionalidade; o ciclo nosográfico 

instinto-emocionalismo-fobia-desespero. 

Enumerologia: o ato de assistir a conscin terminal; o ato de assistir o pré-dossomante;  

o ato de assistir as companhias extrafísicas do dessomante; o ato de assistir em parceria com  

a equipex; o ato de assistir o recém-dessomado; o ato de assistir os familiares do dessomado;  

o ato de assistir a si mesmo. 

Binomiologia: o binômio dessomante-dessomaticista; o binômio acolhimento-interassis-

tência; o binômio tacon-tares; o binômio recebimento-retribuição consolidando as reciclagens 

grupocármicas; o binômio teoria-prática; o binômio líder-liderado; o binômio (dupla) médico- 

-dessomaticista. 

Interaciologia: a interação equipin-equipex nos trabalhos dessomatológicos; a interação 

paracérebro do dessomaticista–paracérebro do dessomante; a interação paracérebro do desso-

maticista–paracérebro do amparador técnico em dessoma; a interação acoplamento energosso-

mático conscin-consciex; a interação homeostática da qualificação de campos bioenergéticos;  

a interação das psicosferas assistente-assistido; a interação intrafísico-extrafísico; a interação 

emoção-sentimento. 

Crescendologia: o crescendo lucidez intrafísica–lucidez extrafísica; o crescendo adoe-

cimento do soma–desativação do soma; o crescendo emocionalidade-racionalidade; o crescendo 

auxiliar dessomaticista intrafísico–amparador técnico em dessoma; o crescendo hipótese–vivên-

cia prática. 

Trinomiologia: o trinômio intermissão-ressoma-dessoma; o trinômio dessomante-des-

somaticista-amparador; o trinômio doença biológica–morte–cura consciencial; a consolidação 

proexológica no trinômio intermissão–intermissivista–pré-intermissão. 
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Polinomiologia: o polinômio família intrafísica–dessomaticista–amparador–família ex-

trafísica; o polinômio hospital–dessomaticista–amparador–para-hospital; o polinômio Tecnolo-

gia-ressoma-Paratecnologia-dessoma. 

Antagonismologia: o antagonismo  multidimensionalidade / materialismo; o antagonis-

mo dessoma / morte; o antagonismo alegria / tristeza; o antagonismo desapego / egoísmo; o an-

tagonismo  racionalidade / religiosidade; o antagonismo decidofilia / decidofobia; o antagonis-

mo conhecimento / crença; o antagonismo verpon / dogma; o antagonismo saúde / doença; o an-

tagonismo tecnicidade / amadorismo; o antagonismo proatividade / passividade; o antagonismo 

autonomia evolutiva / terceirização evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo do sentimento de euforia pós auxílio dessomático; o para-

doxo de a perda do corpo biológico poder representar ganho evolutivo; o paradoxo de a morte 

não ser o fim, mas nova vivência intermissiológica; o paradoxo da maturidade máxima do corpo 

físico do idoso poder evidenciar as imaturidades conscienciais latentes. 

Politicologia: a tecnocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a meritocracia; a proe-

xocracia; as políticas públicas em cuidados paliativos. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do maior esforço interassis-

tencial; as leis da Parafisiologia; as leis sociais; as leis gerais da Ciência; as leis do Direito Mo-

derno. 

Filiologia: a conscienciofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia; a cosmoe-

ticofilia; a decidofilia; a conviviofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a neofobia; a tecnofobia; a evoluciofobia; a conscienciofobia; 

a conviviofobia; a decidofobia; a assistenciofobia; a isolofobia. 

Sindromologia: a síndrome da morte súbita; a síndrome da imaturidade consciencial;  

a síndrome do luto patológico; a síndrome da perda inesperada; a síndrome do luto ambivalente. 

Maniologia: a mania de omitir informações ao pré-dessomante, evitando esclareci-

mentos oportunos; a mania de recorrer às religiões nos momentos da morte; a mania de chorar  

a morte; a mania de adotar rituais de luto; a mania de demonstrar pêsames à família do dessoma-

do; a mania de barganhar curas por meio de promessas; a mania de utilizar clichês religiosos. 

Mitologia: o mito de não pensar na morte para não atraí-la; o mito de não chorar  

a morte ser insensibilidade; o mito do céu e inferno; o mito do dessomado descansar em paz;  

o mito religioso de a morte natural denotar evolução consciencial; o mito religioso da ressurrei-

ção; o mito de a morte física ser a extinção da consciência; o mito da eliminação do cansaço, dor 

e desejos do mundo a partir da limpeza do corpo físico nos rituais japoneses de acondicionamen-

to Noukan. 

Holotecologia: a dessomatoteca; a interassistencioteca; a experimentoteca; a parapsico-

teca; a parafenomenoteca; a cosmoeticoteca; a recicloteca; a maturoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Intrafisicologia; a Holochacralogia; a Orto-

pensenologia; a Parafenomenologia; a Holomaturologia; a Holocarmologia; a Despertologia;  

a Assistenciologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin arrimo grupocármico. 

 

Masculinologia: o auxiliar dessomaticista intrafísico; o acoplamentista; o amparador in-

trafísico; o dessomante; o profissional de saúde parapsíquico; o cuidador; o socorrista; o paliati-

vista; o intermissivista; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o epicon lúcido; o tenepessista;  

o ofiexista; o pesquisador; o voluntário; o amparador técnico de função. 

 

Femininologia: a auxiliar dessomaticista intrafísica; a acoplamentista; a amparadora in-

trafísica; a dessomante; a profissional de saúde parapsíquica; a cuidadora; a socorrista; a paliati-
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vista; a intermissivista; a convivióloga; a duplista; a proexista; a epicon lúcida; a tenepessista;  

a ofiexista; a pesquisadora; a voluntária; a amparadora técnica de função. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomator; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sa-

piens determinator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens accouplementator; o Homo 

sapiens assimilatus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: auxiliar dessomaticista intrafísico inconsciente = a conscin coadjutora 

em dessoma, atuando de modo automático, maquinal, involuntário; auxiliar dessomaticista intrafí-

sico lúcido = a conscin coadjutora em dessoma, atuando de modo lúcido na condição de minipeça 

interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a cultura da Assistenciologia; a cultura da 

Parapercepciologia; a cultura da Despertologia; a cultura da Evoluciologia. 

 

Contrapontologia. Sob a ótica da Assistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 16 contrapontos da atuação do auxiliar dessomaticista intrafísico: 

01.  Acolhimento. Atendimento às consciências recém dessomadas na tenepes, em con-

traponto aos rituais e cortejos fúnebres. 

02.  Altruísmo. Assistência ao outro, em contraponto ao sentimento de perda. 

03.  Amizade evolutiva. Convivência harmônica em grupos evolutivos, em contraponto 

às amizades ociosas. 

04.  Autoconscientização multidimensional (AM). Lucidez quanto à multidimensiona-

lidade, em contraponto à visão de mundo restrita, fisicalista e eletronótica. 

05.  Autonomia bioenergética. Percepção e domínio das energias, em contraponto às 

muletas parapsicofisiológicas. 

06.  Cientificismo. Postura técnica e racional, em contraponto ao senso comum, achis-

mo, religiosismo e misticismo. 

07.  Desperticidade. Investimento na desassedialidade, em contraponto às perturbações 

holossomáticas. 

08.  Dessomática. Entendimento sobre as fases do processo dessomático, em contrapon-

to às crenças e dogmas relativos à morte. 

09.  Estado vibracional. Técnicas bioenergéticas avançadas, em contraponto ao uso de 

rezas e orações. 

10.  Foco na saúde. Pensamento com foco consciencioterápico, em contraponto a ideia 

do paciente sem possibilidade de cura. 

11.  Inteligência evolutiva. Autonomia quanto a própria evolução, em contraponto à gu-

rulatria. 

12.  Intencionalidade cosmoética. Qualificação das intenções, em contraponto aos inte-

resses duvidosos. 

13.  Pacificação íntima. Psicosfera pacificada, em contraponto ao dramatismo e deses-

pero. 

14.  Paradiplomacia. Qualificação dos relacionamentos interconscienciais nos diversos 

ambientes, em contraponto às posturas preconceituosas e sectárias. 

15.  Tanatofilia. Convivência pacífica com a realidade da morte do corpo biológico, em 

contraponto ao medo da morte. 

16.  Tares. Postura tarística dosada, em contraponto à postura taconista exacerbada. 

 

Tabu. As posturas do auxiliar dessomaticista intrafísico poderão chamar a atenção na 

Socin, principalmente dos familiares e amigos próximos ao pré-dessomante, gerando estranheza 
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pelo fato do comportamento fugir ao padrão em relação à dessoma. Tal fato sustenta a hipótese da 

atuação silenciosa desses assistentes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o auxiliar dessomaticista intrafísico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  hospitalar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

04.  Colégio  Invisível  da  Dessomatologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 

07.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

08.  Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 

09.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

10.  Dessomatorium:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Holopensene  consciencial  terapêutico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Organização  pró-dessoma:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Preparo  para  dessomas:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

15.  Projetor-auxiliar  dessomaticista:  Dessomatologia;  Homeostático. 

 

O  AUXILIAR  DESSOMATICISTA  INTRAFÍSICO  CONSTITUI  

CONDIÇÃO  AVANÇADA  DE  INTERASSISTENCIALIDADE,  
AINDA  A  SER  ALCANÇADA  NESTA  ETAPA  EVOLUTIVA,  

APROXIMANDO  OS  ASSISTENTES  INTRA  E  EXTRAFÍSICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera auxiliar tecnicamente nas dessomas de 

familiares e amigos de maneira lúcida? Quais traços precisam ser reciclados para alcançar esta 

condição? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Partida. Título Original: Okuribito. País: Japão. Ano: 2008. Duração: 130 min. Gênero: drama. Idio-

ma: Japonês. Cor: colorido. Gênero: Drama. Censura: 12 anos. Direção: Yôjirô Takita. Elenco: Masahiro Motoki; 

Ryôko Hirosue; Kazuko Yoshiyuki; Tsutomu Yamazaki; Kimiko Yo; Takashi Sasano; Tetta Sugimoto; Tôru Minegishi; 

Tarô Ishida.Produção: Toshiaki Nakazawa; Ichiro Nobukuni; & Toshihisa Watai. Roteiro: Kundo Koyama. Direção de 

Fotografia: Takeshi Hamada. Música: Edição: Akima Kawashima. Hiroyuki Akita; & Joe Hisaishi. Produtores: Toshi-

aki Nakazawa; & Ichirô Nobukuni. Desenho de Arte: Fumio Ogawa. Música: Joe Hisaishi. Distribuição: Paris Filmes. 

Sinopse: A Partida segue a história de um jovem que começa a trabalhar como “Nokanshi”, uma espécie de agente fune-
rário, responsável por preparar o corpo, colocá-lo no caixão e enviar a pessoa que morreu para o outro mundo, agindo co-

mo um guardião entre a vida e a morte. Porém seu trabalho é desprezado tanto por sua esposa quanto pelas pessoas à sua 

volta, mas através da morte ele começa a descobrir o verdadeiro sentido da vida. 

 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Aries, Philippe; O Homem Perante a Morte (L’Homme Devamt La Mort); trad. Ana Rahaça; 344 p.; 2 par-

tes; 5 seções; 5 caps.; Vol. 1; 1 E-mail; alf.; br.; 2a Ed; Europa América; Portugal; 2000; páginas 10 a 320. 
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2.  Oliveira, Reinaldo Ayer; Coord.; Cuidado Paliativo; Antologia; Ana Cláudia de Lima Quintana Arantes; et 

al; pref. Marco Túlio de Assis Figueiredo; revisoras Leda Aparecida Costa; & Célia Cristina Silva Augusto; 689 p.; 6 par-

tes; 32 caps.; 19 anexos; 8 citações; 7 fluxogramas; 39 ilus.; 79 tabs; alf; enc; Conselho Regional de Medicina do Estado 
de São Paulo; São Paulo, SP; 2008; páginas 8 a 680. 
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A V A N Ç O    D A    A U T O C O M P E T Ê N C I A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O avanço da autocompetência é a condição de ultrapassagem dos talentos  

e aptidões pessoais da conscin, homem ou mulher, em certo momento e determinada área do co-

nhecimento, demarcando a capacidade de realização cosmoética e evolutiva e sinalizando a ne-

cessidade de neoaquisições cognitivas teáticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo avançar vem do idioma Catalão, avansar, “ir adiante”, provável-

mente sob influência do idioma Espanhol, avanzar, e este do idioma Latim, abantiare, de abante, 

“avante; adiante”. A palavra avanço surgiu no Século XIV. O elemento de composição auto pro-

cede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra competência deriva do idio-

ma Latim, competentia, “proporção; simetria; aspecto; posição relativa dos astros”, e esta de com-

petere, “competir; concorrer; busca a mesma coisa que outro; atacar; hostilizar”. Apareceu no Sé-

culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ultrapassagem da autocompetência. 2.  Expansão das habilidades 

pessoais. 3.  Melhoria continuada do autodesempenho. 

Neologia. As 3 expressões compostas avanço da autocompetência, avanço compulsório 

da autocompetência e avanço planejado da autocompetência são neologismos técnicos da Aute-

voluciologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação da autocompetência. 2. Conformismo com o atual nível 

evolutivo. 3.  Comodismo existencial. 4.  Inaptidão permanente. 

Estrangeirismologia: o evolutive learning; o newbie; o development skills. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente do autodiscernimen-

to quanto à autodeterminação. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocalular relativo ao tema: – Reciclemos postu-

ras arcaicas. 

Coloquiologia: o ato de dar o passo maior que a perna; o ato de dar 1 passo de cada 

vez. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Aprendizado. Na vida evolutiva, de fracasso em fracasso aprendemos a ser assisti-

dos, e de êxito em êxito chegamos a Seres Serenões”. 

2.  “Autocompetência. O cego não pode ser juiz em cores”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do aprendizado; os neopensenes; a neopensenida-

de; o holopensene pessoal do autenfrentamento; o holopensene pessoal da autossuperação; o ho-

lopensene pessoal da Cogniciologia; o holopensene pessoal do autodidatismo; o holopensene pes-

soal da flexibilidade; os doxopensenes; a doxopensenidade; os energopensenes; a energopenseni-

dade; os heredopensenes; a heredopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os lexico-

pensenes; a lexicopensenidade; os qualipensenes; a qualipensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; o holopensene pessoal da adaptabilidade. 

 

Fatologia: o avanço da autocompetência; a evolução consciencial resultante dos peque-

nos aprendizados diários; as competências física, técnica, estratégica e emocional; o modelo de 

avaliação de candidatos, utilizado nas áreas de recursos humanos, composto por conhecimentos, 

habilidades e atitudes (CHA); a valorização do tempo na aquisição de competências; o conscien-

ciograma apontando o momento atual e inacabado da consciência; a autavaliação do momento 

evolutivo; as estratégias de aquisição de novas competências; a capacidade de autossuperação; as 
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crises de crescimento autoprovocadas; a heteravaliação; a auto e heterocrítica apontando novos 

caminhos; a autocompetência avançando em conjunto com o autodiscernimento; a proéxis sinali-

zando, para o intermissivista, o potencial evolutivo; a aplicação da inteligência evolutiva (IE);  

a disciplina; o completismo existencial exigindo autossuperação constante; o autesforço evolutivo 

teático; o gargalo evolutivo evidenciando a necessidade do próximo passo; a inexorabilidade da 

evolução da consciência; a falta de movimentos evolutivos causando angústia; a saída da zona de 

conforto; a capacidade somática qualificando a assistência; a autocompetência energossomática, 

psicossomática, emocional e intelectual; a recuperação de cons magnos; o vasto campo da auto-

competência interassistencial; as neocompetências exigindo neovocábulos; o avanço da autocom-

petência verbetográfica; as autossuperações resultantes do autesforço; o medo de errar impedindo 

a aquisição de novos aprendizados; a aplicação regular de técnica, a ponto de o respectivo uso tor-

nar-se automático e despercebido na manifestação de determinada competência; a relação equili-

brada e harmoniosa com o imponderável; o entendimento profundo de serem os desafios, oportu-

nidades valiosas de aprendizado; as autocompetências cosmoéticas; as automimeses; as oportuni-

dades subaproveitadas; as atividades com baixo valor evolutivo; a habilidade patológica do atira-

dor de elite (sniper); o avanço de autocompetências para a produção da bomba atômica; a autos-

sabotagem impedindo a aquisição de novas conquistas; os travões estagnadores; o tempo gasto 

com atividades pouco evolutivas; o Prêmio Nobel laureando o avanço da autocompetência nas vá-

rias áreas do conhecimento; a mesologia fomentando a aquisição de novos aprendizados a cada 

vida intrafísica; o papel da intencionalidade na aquisição e aplicação de novos conhecimentos;  

o autodidatismo; a hierarquia das autocompetências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o avanço gradativo 

da autocompetência parapsíquica; a busca pelo autodomínio das manobras energéticas resultando 

no aumento das parapercepções; a vivência da multidimensionalidade cotidiana; o banho de ener-

gia confirmando determinada informação; a tenepes ajudando no avanço da autocompetência; as 

autocompetências inatas, fixadas na paragenética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocompetência-heterocompetência; o sinergismo efici-

ência-eficácia; o sinergismo planejamento-consecução. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) aplicado na cotidianidade;  

o princípio pessoal de prioridades; o princípio da adaptabilidade da consciência; o princípio da 

imprestabilidade; o princípio da prioridade compulsória; o princípio de constância; o princípio 

do “quem procura, acha”; o princípio “se algo não serve, não adianta fazer maquilagem”;  

o princípio espúrio do autocomodismo; o princípio da aceleração evolutiva possível. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sendo aprimorado pelo avanço da 

autocompetência. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria do pensene; a teoria do possível 

adjacente. 

Tecnologia: a técnica da leitura de 3 livros sobre determinado assunto; a técnica da 

conscin-cobaia; a técnica de autavaliação através do Conscienciograma; a técnica da evitação 

da cultura inútil; a técnica da evitação das automimeses dispensáveis; a técnica da tenepes am-

pliando a autocompetência interassistencial; a técnica das compensações intraconscienciais;  

a técnica da ação pelas prioridades; a técnica da ação pelas pequenas coisas; a técnica de fixa-

ção das competências. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico auxiliando na aquisição de autocom-

petências; o voluntariado da docência conscienciológica ampliando o entendimento da Evolucio-

logia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciome-
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trologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico 

da imobilidade física vígil (IFV). 

Efeitologia: o efeito da autoinvestigação no autoconhecimento; o efeito revelador da 

autocrítica realista; o efeito do autesforço na aquisição de autocompetência; o efeito pigmaleão 

(ou profecia autorrealizável); o efeito da autoconfiança na aquisição da autocompetência; o efei-

to do parapsiquismo na aquisição de autocompetência; o efeito da pessoa exemplarista na aqui-

sição de autocompetência; o efeito do professor na aquisição de autocompetência por parte do 

aluno; o efeito estagnador do medo dificultando a aquisição de autocompetência. 

Neossinapsologia: as neoautocompetências produzindo neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo educando-educador; o ciclo autoconsciencioterápico auto-

investigação-autodisgnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP). 

Binomiologia: o binômio não consigo–não quero; o binômio neoideia-neoverpon; o bi-

nômio admiração-discordância; o binômio autoimperdoador-heteroperdoador; o binômio admis-

são do erro–possibilidade de acerto; o binômio autocompetência fixada–zona de conforto; o bi-

nômio autoinvestigação-autoconhecimento; o binômio autaceitação sem comodismo–autenticida-

de consciencial. 

Crescendologia: o crescendo amadorismo-profissionalismo; o crescendo ignorância- 

-erudição; o crescendo aptidão-habilidade; o crescendo autesforço cosmoético–resultado evolu-

tivo; o crescendo intenção-ação; o crescendo potencial-realização; o crescendo cons básicos– 

–cons magnos; o crescendo paradigma convencional–paradigma consciencial; a evitação do 

crescendo melin-melex. 

Trinomiologia: o trinômio autesforço-autoconquista-autossatisfação; o trinômio reso-

lutivo aqui-agora-já; o trinômio disciplina-foco-resultado. 

Polinomiologia: o polinômio escritor-livro-leitor-aprendizado. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência multigênio / conscin apedeuta. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior a competência maior a dúvida; o parado-

xo de se poder estudar sobre a autocompetência e ainda não possuí-la. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na aquisição de autocompetência; a lei da im-

permanência. 

Filiologia: a recinofilia; a reciclofilia; a evoluciofilia; a proexofilia; a lucidofilia; a auto-

criticofilia; a neofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da pré-derrota; a síndrome da subestimação; a síndrome da 

dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania regressiva do “deixa a vida me levar”. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito das 10 mil horas; o mito da conquista sem autes-

forço. 

Holotecologia: a cognoteca; a teaticoteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a experi-

mentoteca; a proexoteca; a recexoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; Autopesquisologia; a Autorreciclologia; a Au-

toconsciencioterapia; a Invexologia; a Recexologia; a Autocriticologia; a Pensenologia; a Proexo-

logia; a Holomaturologia; a Percucienciologia; a Lucidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin-cobaia; a conscin neofílica; a isca humana lúci-

da; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin eletronótica. 

 

Masculinologia: o autoconsciencioterapeuta; o estrategista; o cientista convencional;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o consci-

enciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-
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cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autoconsciencioterapeuta; a estrategista; a cientista convencional;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a cons-

cienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens competens; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens progressivus; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens analy-

ticus; o Homo sapiens autopriorologus; o Homo sapiens autodeterminator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: avanço compulsório da autocompetência = o provocado pela imposição 

de conjunturas exigindo algum grau de autenfrentamento por parte da consciência em subnível 

evolutivo; avanço planejado da autocompetência = o gerado pela opção racional, com elevado 

grau de desafios cosmoéticos, através da aplicação da inteligência evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura do autenfrentamento; a cultura da autopesquisa; a cultura da 

Conscienciometrologia. 

 

Taxologia. No universo da Experimentologia, as autocompetências são adquiridas so-

mente quando a consciência está madura para dar o próximo passo. Eis por exemplo, em ordem 

alfabética, 10 ações ou condições mostrando a realidade dos fatos: 

01. Assistência:  próximo passo para quem foi assistido. 

02. Autenfrentamento: próximo passo para quem já fez a autoinvestigação. 

03. Correr: próximo passo para quem já sabe andar. 

04. Ensinar: próximo passo para quem já aprendeu. 

05. Escrever: próximo passo para quem já domina a leitura. 

06. Estado vibracional pela vontade: próximo passo para quem domina a mobilização 

básica das energias. 

07. Isca lúcida: próximo passo para quem já mapeou alguma sinalética. 

08. Ler: próximo passo para quem já domina o alfabeto. 

09. Ofiex (oficina extrafísica): próximo passo para quem domina a Tenepessologia 

avançada. 

10. Policarmalidade: próximo passo para quem já adentrou a grupocarmalidade. 

 

Reciclologia. Pela Evoluciologia, o avanço da autocompetência é inexorável a todas as 

consciências e pode se manifestar, por exemplo, pelas 3 formas, em ordem funcional: 

1.  Esgotamento. A consciência atinge o estado de esgotamento causado pelas automi-

meses anticosmoéticas, geradoras de insatisfação, angústia e depressão. Nessa situação vê como 

única saída da condição a reciclagem existencial (recéxis) e intraconsciencial (recin). 

2.  Fluxo. A consciência faz os movimentos no fluxo evolutivo natural, sem acelerar  

o processo. 
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3.  Antecipação. A consciência antecipa as crises de crescimento e vai superando os gar-

galos evolutivos. Tal processo exige maior nível de autoconhecimento e autenfrentamento, identi-

ficação dos trafares e aplicação de técnicas específicas para superá-los, sendo característica dos 

intermissivistas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o avanço da autocompetência, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autodesempenho  coeso:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 

05.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

06.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autolucidez  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

10.  Completismo  existencial  diário:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11.  Concessão  antievolutiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Conscin  proativa:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

13.  Onicompetência  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Teto  da  autocompetência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

O  AVANÇO  DA  AUTOCOMPETÊNCIA  É  PROVA  DO  EM-
PREGO  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  A  CADA  NOVA  

RESSOMA,  COM  ATUAÇÃO  NO  LIMITE  DOS  AUTESFOR-
ÇOS,  APRIMORANDO  OS  ATRIBUTOS  CONSCIENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se questionou sobre os autesforços diários na 

aquisição de autocompetências? Pensa com lógica e realismo sobre qual autocompetência neces-

sita adquirir no atual momento evolutivo? 
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70, 79, 405 e 406. 
 

Webgrafia  Específica: 

 
1.  Chiaretti, Marco; & Dieguez, Flávio; A História da Bomba Atômica e seu Genocídio Instantâneo; Repor-

tagem; Superinteressante; Revista; São Paulo, SP; Ed. 94; julho 1995; 1 foto; disponível em: <http://super.abril.com.br/hi 
storia/a-historia-da-bomba-atomica-e-seu-genocidio-instantaneo>; acesso em: 02.11.2015; 20h30. 

 

L. S. M. 
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A V A N Ç O    D A    R A Z Ã O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O avanço da razão é a reação individual e coletiva gradativa do nível de 

irracionalidade subumana para a racionalidade humana e extrafísica, evolutiva, por meio da 

vivência com predominância do paracorpo do discernimento, o mentalsoma, no microuniverso 

das consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo avançar vem do idioma Catalão, avansar, “ir adiante”, provavel-

mente sob influência do idioma Espanhol, avanzar, e este do idioma Latim, abantiare, de abante, 

“avante; adiante”. A palavra avanço surgiu no Século XIV. O vocábulo razão procede do idioma 

Latim, ratio, “cálculo; conta; registro, medida; proporção; interesse; empenho; causa; disposição; 

projeto; método; modo de fazer; sistema; doutrina; inteligência; siso”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Avanço do raciocínio. 2.  Avanço do discernimento. 3.  Avanço do 

megaconhecimento. 

Neologia. As 3 expressões compostas avanço da razão, avanço da razão ordinário  

e avanço da razão extraordinário são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Avanço da irracionalidade. 2.  Avanço do indiscernimento. 3.  Para-

lização da razão. 4.  Retrocesso da racionalidade. 5.  Retardo mental. 

Estrangeirismologia: o breakthrough da razão. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade intelectiva do mentalsoma. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do mentalsoma; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os 

nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o avanço evolutivo da au-

topensenidade. 

 

Fatologia: o avanço da razão; o avanço mentalsomático; o avanço cosmoético da proéxis 

pessoal; o avanço no contrafluxo das fossilizações milenares; o preço da verdade relativa de ponta 

como sendo o desconforto temporário; o fato de o avanço da razão, da lógica e da autorreflexão 

anularem os instintos e caprichos gerados pelo psicossoma, as tolices da imaginação exacerbada, 

as fantasias subcerebrais e as superstições multimilenares. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o avanço evolutivo inesperado do extrapolacionismo parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Binomiologia: o binômio autodidatismo-erudição; o binômio cérebro-paracérebro;  

o binômio Subcerebrologia-Paracerebrologia. 

Trinomiologia: o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia; o tri-

nômio corpo-mente-consciência; o trinômio flexibilidade-racionalidade-calculabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio subléxico-uniléxico-biléxico-poliléxico. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência amplificada / consciência reprimida;  

o antagonismo priorização / despriorização; o antagonismo taquipsiquismo / bradipsiquismo;  
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o antagonismo acrasia / avanço da razão; o antagonismo avanço da razão / retrocesso do racio-

cínio. 

Politicologia: a democracia pura; a cognocracia. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a cosmopensenofilia; a intelectofilia; a neofilia; a racioci-

nofilia; a bibliofilia; a laborfilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a intelectoteca; a volicioteca; a teaticoteca; a despertote-

ca; a experimentoteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia; 

a Raciocinologia; a Holomaturologia; a Reeducaciologia; a Recexologia; a Politicologia; a Crite-

riologia; a Priorologia; a Desassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens intellectivus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens saturator; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens maxilucidus; o Homo sapiens 

cognitor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens intellegens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: avanço da razão ordinário = a expansão do discernimento quanto à vida 

intrafísica; avanço da razão extraordinário = a expansão do discernimento quanto à vida multidi-

mensional, paraperceptiva. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Discernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

fatores evidenciadores do avanço da razão, seja quanto à vida pessoal ou coletiva: 

01.  Autoconscienciologia. 

02.  Cosmoeticologia. 

03.  Cosmovisiologia. 

04.  Democracia pura. 
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05.  Despertologia. 

06.  Estado Mundial. 

07.  Harmoniologia. 

08.  Holopesquisologia. 

09.  Incorruptibilidade. 

10.  Interassistenciologia. 

11.  Intercompreensiologia. 

12.  Mentalsomatologia. 

13.  Mundividenciologia. 

14.  Paradiplomaticologia. 

15.  Paradireitologia. 

16.  Parapercepciologia. 

17.  Paraprocedenciologia. 

18.  Politicologia. 

19.  Priorologia. 

20.  Raciocinologia. 

 

Polêmicas. À vista dos fatos, no âmbito da atual Socin, ainda patológica, do Terceiro 

Milênio, se não vivermos em polêmicas úteis permanentemente estaremos errados ou acomoda-

dos. A evolução pacífica se alcança por autesforços contínuos sem acumpliciamentos regressivos. 

O fato de se dar rumo ao avanço da razão é inteiramente interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o avanço da razão, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Autossaturação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

03.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

09.  Nível  desenvolvimental:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Somatório  assertivo:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  AVANÇO  DA  RAZÃO  NA  TERRA  DEPENDE  DA  VON- 
TADE  DE  RECICLAGEM  INTRACONSCIENCIAL  DE  CADA  

CONSCIN,  E  DA  VONTADE  COLETIVA,  INTRAFÍSICA,  POR  

MEIO  DA  EXEMPLIFICAÇÃO  DA   REEDUCACIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já promove o avanço da razão pessoal? Desde 

quando? 
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A V A N Ç O    M E N T A L S O M Á T I C O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O avanço mentalsomático é ato ou efeito de a conscin lúcida, homem ou 

mulher, abrir ou escancarar o caminho existencial na vida intra e extrafísica, através do prisma do 

autodiscernimento intelectual, quebrando paradigmas, redefinindo patamares e desconstruindo as 

barreiras do contrafluxo da Socin, ainda patológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo avançar vem do idioma Catalão, avansar, “ir adiante”, provavel-

mente sob influência do idioma Espanhol, avanzar, e este do idioma Latim, abantiare, de abante, 

“avante, adiante”. A palavra avanço surgiu no Século XIV. O vocábulo mental procede do idioma 

Latim tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, “atividade do espírito; inten-

ção; pensamento; inteligência”. Apareceu no Século XV. A palavra somática provém do idioma 

Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Breakthrough mentalsomático. 2.  Disrupção intelectual. 3.  Irrompi-

mento de frente mentalsomática. 4.  Autenfrentamento cognitivo; escancaramento intelectivo.  

5.  Abrimento mentalsomático. 6.  Neofilia; ruptura de frente do autodiscernimento. 

Neologia. As 4 expressões compostas avanço mentalsomático, miniavanço mentalsomá-

tico, maxiavanço mentalsomático e megavanço mentalsomático são neologismos técnicos da 

Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 01.  Declínio na interiorose. 02.  Apriorismose. 03.  Decidofobia.  

04.  Apedeutismo. 05.  Mesmexologia. 06.  Hipomnésia. 07.  Porão consciencial. 08.  Subcerebro-

logia. 09.  Neofobia. 10.  Vácuo evolutivo. 11.  Irrompimento psicossomático. 12.  Extrapolacio-

nismo. 

Estrangeirismologia: o plus faltante; o breakthrough cognitivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade intelectiva do mentalsoma. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomática; os ortopensenes pessoais; a or-

topensenidade. 

 

Fatologia: o avanço mentalsomático; o irrompimento mentalsomático; a crise de cresci-

mento mentalsomático; o adiantamento intelectual; o abertismo consciencial; a bagagem intelec-

tual; a marcha para a frente; o impulso avante; o abertismo consciencial; a recéxis; a recin; a sabe-

doria essencial; a qualificação da cognoscência; as leituras especializadas continuadas; o autodi-

datismo como rotina útil; as trissociações; os polinômios; o dicionário cerebral analógico poligló-

tico; a implosão intelectiva decisiva; a inteligência evolutiva (IE); a multigenialidade possível;  

a voragem intelectiva; a viragem da mesa; a linha divisória; o antes e o depois; a encruzilhada da 

maxiproéxis; a ultrapassagem dos limites da mediocridade; o momento evolutivo decisivo; a con-

quista prioritária; o dia D; a hora H; a faixa etária; a clivagem do destino; a recuperação dos cons 

magnos; a hiperacuidade; a hiperlucidez progressiva; a antidogmática; a mutação da autognose;  

a dinâmica da autobiografia; a aceleração da História Pessoal; a Era Consciencial; a autocientifi-

cidade da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Enumerologia: a intelectualidade-jogo; a intelectualidade-tóxico; a intelectualidade-re-

médio; a intelectualidade-terapia; a intelectualidade-exercício; a intelectualidade-desafio; a inte-

lectualidade-pesquisa. 

Binomiologia: o binômio autodidatismo-erudição; o binômio cérebro-paracérebro;  

o binômio Subcerebrologia-Paracerebrologia; o binômio oxigênio-gênio. 

Trinomiologia: o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia; o tri-

nômio corpo-mente-consciência; o trinômio flexibilidade-racionalidade-calculabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio subléxico-uniléxico-biléxico-poliléxico. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência amplificada / consciência reprimida;  

o antagonismo priorização / despriorização; o antagonismo sabido tido por idiota / idiota tido 

por sabido; o antagonismo taquipsiquismo / bradipsiquismo. 

Politicologia: a cognocracia. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a cosmopensenofilia. 

Holotecologia: as tecas; a holoteca particular; a intra-holotecologia. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Multiculturologia;  

a Holofilosofia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Recexologia; a Invexologia; a Proe-

xologia; o Extrapolacionismo. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão; o inversor; o reciclante; o epicon lúcido; o conscienció-

logo; o corifeu mentalsomático; o intelectual; o book writer internacional. 

 

Femininologia: a pré-serenona; a inversora; a reciclante; a epicon lúcida; a conscienció-

loga; a intelectual; a book writer internacional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens progressivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniavanço mentalsomático = a condição teática de inversor existencial 

da conscin lúcida; maxiavanço mentalsomático = a condição teática de tenepessista da conscin lú-

cida; megavanço mentalsomático = a condição teática de ofiexista da conscin lúcida. 

 

Culturologia: a formação da megacultura. 

 
Ideal. Sob a ótica da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 10 posturas pessoais 

capazes de compor o quadro do breakthrough mentalsomático: 
01.  Abertismo: atacadismo consciencial; universalismo cosmoético. 

02.  Autodidatismo: ininterrupto. 

03.  Formação: curso superior; pós-graduação; mestrado; doutorado; pós-doutorado. 

04.  Informática: atualizada, de ponta. 

05.  Lexicografia: dicionário cerebral, analógico, poliglótico. 

06.  Poliglotismo: Linguística; no mínimo, 3 idiomas. 

07.  Publicações: artigos técnicos; ensaios; teses; livros pessoais. 

08.  Tradutologia: expansão pessoal da técnica da tradução; as pontes culturais. 

09.  Tridotação: vivência do trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

10.  Viagens: culturais; pedagógicas, internacionais. 
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Multinteligências. Segundo a Holomaturologia, o avanço mentalsomático da conscin  

é exposto publicamente pelo emprego pessoal de várias inteligências ao mesmo tempo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o avanço mentalsomático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Ciclo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

3.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

5.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

6.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

7.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  MAXIPROÉXIS  AVANÇADA  DA  CONSCIN,  QUANDO  

EMPENHADA  EM  AUTORREVEZAMENTOS  MULTIEXISTEN-
CIAIS,  EXIGE  A  RUPTURA  DE  FRENTE  MENTALSOMÁ-

TICA,  PELO  MENOS,  A  PARTIR  DA  MEIA-IDADE  FÍSICA. 
 

Questionologia. O avanço mentalsomático já alcançou você? Quais fatos, parafatos ou 

evidências razoáveis demonstram tal realidade para você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 849. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 375. 
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A V E R S Ã O    À    M O N A R Q U I A  
( I N T E R P R I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aversão à monarquia é a conduta da conscin, homem ou mulher, de re-

pugnância, hostilidade, antipatia ou repulsa em relação às temáticas, holopensene e / ou consciên-

cias relacionadas a grupos da nobreza e / ou aristocracia, por meio de posturas beligerantes e anti-

assistenciais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo aversão deriva do idioma Latim, aversio, “afastamento; desgos-

to; ódio; aversão”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo monarquia provém do idioma Latim, 

monarchia, “estado em que governa 1 só”, e este do idioma Grego, monarkhía, “governo de mo-

narca”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Desafeição a integrantes da monarquia. 2.  Antipatia a pessoas com 

posturas monárquicas. 3.  Repulsão à monarquia. 

Neologia. As 3 expressões compostas aversão à monarquia, aversão sutil à monarquia  

e aversão explícita à monarquia são neologismos técnicos da Interprisiologia. 

Antonimologia: 1.  Acolhimento assistencial a grupos monárquicos. 2.  Postura interas-

sistencial à monarquia. 3.  Libertação de interprisão monárquica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da necessidade de auto-

discernimento quanto à convivialidade sadia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Desafeição: 

retardamento evolutivo. Antidesafeição: oportunidade reciclogênica. 

Coloquiologia: a postura de ter o rei na barriga. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Aversão. A aversão e hostilidade a determinado vício, em muitos casos, pode ser 

apenas disfarce do medo da recaída da pessoa ex-viciada”. 

2.  “Monarquia. Se houver muita repugnância da sua parte em relação às pessoas, anali-

se-se porque pode ser ainda algum resquício da monarquia ou da aristocracia em seu microuniver-

so consciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intolerância; o holopensene pessoal da anticon-

vivialidade; o holopensene pessoal da monarquia; os contrapensenes; a contrapensenidade; os pa-

topensenes; a patopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os assediopensenes; a asse-

diopensenidade; a ignorância quanto ao próprio padrão pensênico; os conviviopensenes; a convi-

viopensenidade; a pensenidade interassistencial. 

 

Fatologia: a aversão à monarquia; o desprezo a determinados grupos ou pessoas; o ato 

de “virar a cara” aos portadores de temperamento monárquico; o acriticismo; a altivez no conví-

vio; a reprodução inconsciente dos modelos de poder autocrático; a ignorância quanto aos pró-

prios traços monárquicos; o conservantismo jurássico; a acomodação incômoda; o apego ao tra-

far; o apego à autoimagem idealizada; o fato de não aceitar a si mesmo; a autoaversão; a rejeição 

ao grupocarma aristocrático; o medo dos credores; a incompreensão dos feedbacks contrários às 

autoilusões; a crença de superioridade não percebida pela própria conscin, mas óbvia aos observa-

dores; os autoconflitos reverberando na conflitividade do convívio social; a pseudofuga do grupo 

monárquico; a rejeição ao grupo de antigos amigos; a baixa lucidez quanto à inseparabilidade gru-

pocármica; o anacronismo antievolutivo; os resquícios rançosos do temperamento real; a falta de 

exemplarismo cosmoético; a dissimulação dos traços monárquicos; a autoculpa geradora de tra-
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vões na reciclagem; a falta de vergonha na cara levando às autocorrupções explícitas; o medo da 

recaída nos padrões patológicos da monarquia; a autoinsegurança quanto às próprias reciclagens; 

os estigmas egocármicos e grupocármicos; a falta de acolhimento; a autoconscienciometria; a au-

tocompreensão do temperamento ostentatório; a autassunção do temperamento monárquico;  

a desdramatização do passado nas famílias reais; a autorretratação alavancando a evolução cons-

ciencial; o autocontato autopesquisístico diminuindo os autoconflitos; a autocompreensão de tra-

fares pessoais gerando a heterocompreensão de traços fardos grupais; a autorreconciliação serie-

xológica geradora do autoimperdoamento sem autoculpa; o desenvolvimento do senso de univer-

salismo contrapondo a aversão à determinados grupos; a suavidade nos contatos interconscienci-

ais; os trafores mentaissomáticos auxiliando nas cicatrizações emocionais; a afetuosidade pacifi-

cadora; a gentileza nas interrelações; a maturidade demonstrada pela gratidão aos grupos do pas-

sado; o traforismo diário qualificando a convivialidade; a recomposição grupocármica; a intercoo-

peração; a intercompreensão; a serenidade sendo consequência da compreensão e superação do 

conflito intraconsciencial. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

de lucidez na identificação das consciexes afinizadas com o holopensene pessoal monárquico;  

a autointoxicação energética; as perdas energéticas nas autodefesas anticosmoéticas; os ataques 

extrafísicos do grupo de credores; o reencontro com consciexes reinvindicantes; as retrocognições 

vexaminosas relacionadas a retrovidas na monarquia; a manipulação emocional em projeções da 

consciência para o extrafísico, com baixa lucidez; as projeções conscientes impactantes; o  ampa-

ro extrafísico relacionado à assistência à monarquia; a autorretratação perante consciexes compa-

nheiras do passado; os campos bioenergéticos do curso Reciclagem de Posturas Monárquicas 

(CEAEC), propiciando reencontros grupocármicos multimilenares; a Dinâmica Interassistencial 

à Monarquia gerando contato com a equipex de amparo e o grupo de assistidos; as visitas extrafí-

sicas amparadas a castelos e palácios com objetivo educacional e interassistencial; as reconcilia-

ções e demonstrações de afeto entre conscins e consciexes; os reencontros grupocármicos extrafí-

sicos; os esbregues evolutivos no Curso Intermissivo (CI); a didática do acoplamento com consci-

exes com traços monárquicos gerando espelhamento da própria intraconsciencialidade; o contato 

com os amparadores extrafísicos com retrovidas na monarquia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo retificação cosmoética–recomposição da interprisão 

grupocármica; o sinergismo autocoerência-autenticidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio da convivialidade 

sadia. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da interassistencialidade;  

a teoria do holocarma; a teoria dos estágios das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da autopesquisa; a técnica da Autoconscienciometria; as técnicas 

de reconciliação; as técnicas da comunicação não-violenta; as técnicas de mediação de conflitos. 

Voluntariologia: o voluntariado engajado no desenvolvimento interassistencial maxi-

proexológico na Instituição Conscienciocêntrica (IC) na qual atua. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autor-

retrocogniciologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Auto-

conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível da 

Conviviologia; o Colégio Invisível da Maxifraternologia. 
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Efeitologia: os efeitos nosográficos das imaturidades conviviológicas; o efeito do posi-

cionamento interassistencial; o efeito da autocompreensão na heterocompreensão; o efeito do 

exemplarismo cosmoético; os efeitos em cadeia da gratidão. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da autopesquisa autocrítica; as neossi-

napses oriundas das reciclagens do posicionamento anacrônico. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisa–reciclagens existenciais–reciclagens intraconscienci-

ais–interassistência. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autocompreensão-hetero-

compreensão; o binômio autassistência-heterassistência; o binômio loc interno–loc externo. 

Interaciologia: a interação fuga da liderança interassistencial–melin–melex. 

Crescendologia: o crescendo patológico autoignorância-autoincompreensão-heteroin-

compreensão-aversão; o crescendo homeostático autopesquisa-autocompreensão-autenfrenta-

mento-heterocompreensão. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-autorresponsabilização-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autoquestionamento-posicionamento-intercom-

preensão-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo antepassado de si mesmo / autorrevezador multiexis-

tencial; o antagonismo aversão à monarquia / assistência à monarquia; o antagonismo negação 

da assistência / assunção do papel assistencial; o antagonismo assediador / assistente; o antago-

nismo foco egoico / foco assistencial; o antagonismo desafeição / perdão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a estagnação evolutiva poder ocorrer no apego à monar-

quia assim como na aversão à monarquia; o paradoxo de quem foi auxiliado pela monarquia ne-

gar assistência ao grupo; o efeito paradoxal de determinada decisão pessoal poder ter o poder 

de mudar a vida de muitas consciências. 

Politicologia: a autocracia; a monarquia; a aristocracia. 

Legislogia: a lei da selva; a lei do manda quem pode, obedece quem tem juízo; as leis 

evolutivas; a lei cósmica. 

Filiologia: o desenvolvimento da assistenciofilia; a conquista da autopesquisofilia; a ne-

cessidade da traforofilia; a implantação da megafraternofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a autopesquisofobia; a heterocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da distorção da realidade; a síndrome do infantilismo;  

a síndrome do ostracismo; a síndrome da dominação; a síndrome do algoz; a síndrome do peque-

no poder; a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a mania de virar a cara. 

Mitologia: o mito da autoimagem idealizada; o mito da princesa encantada; os mitos 

eufemísticos dos contos de fadas; o megamito social da rainha; os automitos. 

Holotecologia: a conflitoteca; a autocriticoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a in-

terassistencioteca; a monarquicoteca; a nosoteca; a temperamentoteca; a trafaroteca; a traforo-

teca. 

Interdisciplinologia: a Interprisiologia; a Historiologia; a Seriexologia; a Consciencio-

metrologia; a Autopesquisologia; a Grupocarmologia; a Antagonismologia; a Antiassistenciolo-

gia; a Antievoluciologia; a Autocompreensiologia; a Autoconflitologia; a Belicosologia; a Coe-

renciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o intelectual; o re-
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ciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexis-

ta; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbe-

tólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a duplista;  

a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-

xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antagonista; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapi-

ens hostilis; o Homo sapiens inconvivator; o Homo sapiens monarchicus; o Homo sapiens antias-

sistentialis; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens omissus; o Homo sapiens antievolutivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aversão sutil à monarquia = o pecadilho mental assediador contra cons-

cin ou consciex com vínculo atual ou pretérito à realeza; aversão explícita à monarquia = a esqui-

va ou fuga em empreender qualquer atividade relacionada à temática monarquia. 

 

Culturologia: a cultura das aparências; a cultura do ódio; a cultura do medo. 

 

Terapeuticologia. O processo de superação da aversão à monarquia pode ser alcançado, 

por exemplo, por meio de 7 atitudes terapêuticas, autaplicadas, dispostas em ordem funcional: 

1.  Autopercepção: o reconhecimento da existência de dificuldades na convivialidade 

com conscins ou consciexes relacionadas à monarquia. 

2.  Autoquestionamento: a reflexão sobre os desafetos e desconfortos relacionados ao 

grupo aversivo. 

3.  Autopesquisa: o aprofundamento da autopesquisa na busca pela compreensão das in-

formações existentes no sentimento de desafeto em relação à monarquia. 

4.  Autocompreensão: a acolhida dos resultados das autopesquisas e do passado serie-

xológico monárquico. 

5.  Autorreciclagem: os traços atravancadores da evolução revistos e o desenvolvimento 

de traços assertivos e evolutivos. 

6.  Interassistencialidade: a assunção da responsabilidade interassistencial. 

7.  Exemplarismo: os dividendos do processo de autodesenvolvimento na condição de 

exemplo às outras consciências. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aversão à monarquia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03. Autenfrentamento  dos  traços  monárquicos:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

04. Autopensenidade  monárquica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05. Aversão  sigilosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06. Crescendo  perdão-libertação:  Conviviologia;  Homeostático. 

07. Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 
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08. Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09. Interdependenciologia:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

10. Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11. Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12. Monarquia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13. Rainha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14. Reaproximação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

15. Temperamento  monárquico:  Nosotemperamentologia;  Nosográfico. 

 

A  AVERSÃO  À  MONARQUIA  DEMONSTRA  FRAGILIDADE  

AUTOCRÍTICA  DO  PESQUISADOR,  QUANDO  REPRODUZ  

COMPORTAMENTOS  ARISTOCRÁTICOS  E  ANTIASSISTEN-
CIAIS,  GERADORES  DE  INTERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta aversão a grupos monárquicos, intra 

ou extrafísicos? Já refletiu sobre a oportunidade interassistencial da conexão com o grupo de ex- 

-aristocratas? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
118, 119, 138, 139, 192, 193, 236 e 237. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 264 e 1.102. 

 

C. A. E. 
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A V E R S Ã O    S I G I L O S A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aversão sigilosa é a manifestação velada de repugnância a objetos, pes-

soas e situações, incapacitando a conscin, homem ou mulher, de autorreciclar-se quanto às postu-

ras beligerantes, racistas e preconceituosas, pretensamente camufladas, desperdiçando as oportu-

nidades de compreensão do paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo aversão deriva do idioma Latim, aversio, “afastamento; desgos-

to; ódio; aversão”. Apareceu do Século XVI. O termo sigilo procede também do idioma Latim, si-

gillum, “marca pequena; sinalzinho; estatueta; objeto de relevo; sinete; selo”. Surgiu no mesmo 

Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Repulsão sigilosa. 2.  Antipatia silenciosa. 3.  Aversão velada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo sigilo: sigi-

lação; sigilada; sigilado; sigilar; sigilismo; sigilista; sigilística; sigilístico; sigilosa; sigiloso. 

Neologia. As 3 expressões compostas aversão sigilosa, miniaversão sigilosa e megaa-

versão sigilosa são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Aversão declarada. 2.  Repulsa explícita. 3.  Asco revelado. 4.  Into-

lerância manifesta. 

Estrangeirismologia: os preconceitos sustentados ad infinitum; o argumentum ad homi-

ne; a agressividade resultante do estranhamento ao diferente manifestada pelo bullying; o open 

secret; o underground da personalidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à reciclagem intraconsciencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inexiste se-

gredo irrevelável. Segredo significa segregação. Todo segredo acaba. 

Coloquiologia: – Cada macaco no seu galho. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Aversão. A aversão e hostilidade a determinado vício, em muitos casos, pode ser 

apenas disfarce do medo da recaída da pessoa ex-viciada”. 

2.  “Preconceitos. Os constructos e princípios evolutivos constitutivos do corpus da 

Conscienciologia enfrentam como principais adversários sociais, as raízes dos preconceitos secu-

lares e milenares da Socin ainda patológica. É a luta permanente das recéxis tarísticas cosmoéti-

cas contra as aprioroses taconísticas ultrapassadas dos lavadores de cérebros, catequistas, doutri-

nadores, inculcadores e dogmatas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal assediado; os autopensenes cronicificados; a auto-

pensenização ilícita; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopen-

senidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os beli-

copensenes; a belicopensenidade; a contaminação do holopensene grupal; a reciclagem da auto-

pensenidade; o autabertismo neopensênico; a autopensenidade liberta. 

 

Fatologia: a aversão sigilosa; a aversão pessoal sem explicação; o assédio moral; a guer-

ra de nervos; a inveja não declarada; o orgulho do brasão da família; o agrupamento de pessoas 

vocacionadas à mágoa contaminando o ambiente; o autodesprezo às próprias potencialidades re-

novadoras; o autoderrotismo não declarado; a escravidão ao subcérebro abdominal; o limite auto-

cognitivo; a manutenção dos mecanismos de defesa do ego (MDE) em prejuízo do autenfrenta-
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mento; a incapacidade empática; a paranoia; a atitude permanente de autodefesa através do ata-

que; a intolerância às diferenças; o pré-julgamento gerando desconfiança patológica; o raciocínio 

oposto à lógica dos fatos; a falta de explicitação e transparência da personalidade íntegra; a intole-

rância à dessemelhança consciencial; as publicações preconceituosas no Facebook; a covardia;  

a autopostura doentia; os traumas do passado gerando aversões aparentemente inexplicáveis; as 

pesquisas pseudocientíficas corroborando preconceitos para manter o status quo; as doutrinas re-

ligiosas geradoras de guerra; a segregação aos refugiados; a misoginia gerada pelas religiões pa-

triarcais; a doutrinação religiosa de crianças instigando o ódio precoce; o autencantoamento cos-

moético; a bandeira da Organização das Nações Unidas (ONU) hasteada na Associação Interna-

cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), simbolizando o acolhimento  

e a paz entre os povos; o uso do tempo livre para autopesquisa das aversões; o abertismo consci-

encial. 

 

Parafatologia: a necessidade da autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

o pavor à autexposição da projetabilidade lúcida (PL); a paraprocedência baratrosférica; a interas-

sistência fracionada durante a tenepes devido à falta de autenfrentamento; o conluio da conscin 

com os assediadores causando danos morais à vítima; o cultivo do parapsiquismo intelectual;  

a autoconscientização multidimensional (AM); a autopredisposição aos extrapolacionismos para-

psíquicos; a sinalética energética pessoal e parapsíquica; o nível de acessibilidade permitido aos 

amparadores extrafísicos; a atuação dos evoluciólogos dando a oportunidade dos renascimentos 

em grupo fora dos guetos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico aversão sigilosa latente–aversão declarada 

manifesta; o sinergismo nosográfico irracionalidade-impulsividade-agressividade; o sinergismo 

nosográfico dos pensenes apriorísticos; o sinergismo homeostático compreensão interconscienci-

al–respeito interconsciencial. 

Principiologia: o princípio da defesa sincera dos direitos conscienciais; o princípio dos 

afins se atraírem; a falta de coexistência do princípio binomial admiração-discordância; a neces-

sidade do princípio da descrença (PD); o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princí-

pio de o menos doente assistir o mais doente; o princípio da estagnação consciencial evolutiva. 

Codigologia: os códigos sociais de convivência pacífica. 

Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a teoria das interprisões grupocármi-

cas abrangendo os dolos aparentemente imperceptíveis da autopensenização doentia; a teoria da 

reurbex. 

Tecnologia: a técnica reacionária do avestruzismo; a técnica da autexposição; a técnica 

da impactoterapia; a técnica da Cosmoética Destrutiva; o exercício constante da técnica de de-

sassimilação simpática das energias conscienciais (desassim), dos docentes da Conscienciologia, 

durante os debates, aulas e palestras; a técnica da confrontação de conceitos opostos; a técnica da 

desassedialidade direta. 

Voluntariologia: os voluntários da Paz da Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autorretro-

cogniciologia; o laboratório conscienciológico da Consciencioterapia; o laboratório conscienci-

ológico da Conviviologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Se-

renologia. 
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Efeitologia: o efeito patológico nas decisões covardes; o efeito halo da ilogicidade gru-

pal; o efeito do amor próprio nos relacionamentos interconscienciais; o megaefeito reciclador da 

maxidissidência libertária das coleiras do ego; os efeitos recinológicos da identificação de traços 

belicistas renitentes no temperamento do intermissivista jejuno; o efeito nocivo da pressuposição 

no julgamento dos fatos e parafatos; o efeito positivo da reurbanização planetária. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas pelas verdades relativas de ponta (ver-

pons) desconstruindo conceitos envilecidos. 

Ciclologia: o ciclo edificante da neopensenidade; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) levando à reeducação consciencial; o ciclo benéfico da semperaprendência. 

Enumerologia: a expressão facial de nojo; o desprezo no olhar; o anátema não proferi-

do; a contraposição infundada; a discórdia instalada; o ódio velado; a inimizade explícita. 

Binomiologia: o binômio ideia-intenção; o binômio medo-desconfiança; o binômio des-

confiança-desesperança; o binômio aversão-agressão; o binômio fanatismo-repelência; o binô-

mio interpretacionismo-erro; o binômio aversão–transtorno obsessivo compulsivo (TOC). 

Interaciologia: a interação oportunidade de reciclar–oportunidade de assistir; a inte-

ração argumentação lógica–acoplamento com amparador técnico–verbação. 

Crescendologia: o crescendo Parapatologia-Transmigraciologia; o crescendo regressi-

vo patopensenização consciente–desequilíbrio psíquico–doença mental cronicificada; o crescen-

do da autocorrupção quanto aos mecanismos de defesa do ego (MDEs) na manutenção das aver-

sões sigilosas. 

Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio lavagem subcere-

bral–lavagem cerebral–lavagem paracerebral; o trinômio interconsciencial através do cotejo 

trafor-trafar-trafal; o exercício do trinômio boa vontade–paciência–Cosmoética; o trinômio apri-

orismose-preconceito-isolamento. 

Polinomiologia: a patopensenidade denunciada pelo polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo audácia justificada / pavores injustificados; o anta-

gonismo amor doador / ação egocêntrica; o antagonismo autatilamento / autaparvalhamento;  

o antagonismo autolibertação / autestigmatização; o antagonismo autocomprometimento benéfi-

co / autocomprometimento maléfico; o antagonismo relação destravadora da evolução / relação 

atravancadora da evolução; o antagonismo autopesquisa / automimese. 

Paradoxologia: o paradoxo discrição-abrangência do trabalho do tenepessista e ofie-

xista; o paradoxo de não haver segredos entre as múltiplas dimensões. 

Politicologia: a asnocracia; a teocracia; a pseudodemocracia; a tiranocracia; a autocra-

cia; a assediocracia predominando no Planeta Terra-Hospital; a lucidocracia; a premência da 

conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na aplicação da reciclagem intraconsciencial (recin). 

Filiologia: a criticofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a tanatofobia; a neofobia; a xenofobia; a agorafobia; a miso-

fobia; a fobia de doenças. 

Sindromologia: a síndrome do pânico; a síndrome do justiceiro; a síndrome da autovi-

timização; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da insegurança. 

Maniologia: a mania em querer ter a última palavra. 

Holotecologia: a convivioteca; a autocriticoteca; a interassistencioteca; a autoconscien-

cioterapeuticoteca; a mentalsomatoteca; a parassocioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Conviviologia; a Autocriticologia; a Confianci-

ologia; a Desconfiometrologia; a Autodiscernimentologia; a Grupocarmologia; a Interprisiologia; 

a Recexologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa conflituosa; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin bara-

trosférica; a conscin eletronótica; a conscin casca grossa; a consbel ressomada; a isca humana in-

consciente; a conscin inconciliável; a conscin acrítica; a conscin fanática. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o antepassado de si mesmo; o assedin; o assedex; 

o desamparador; o vampiro humano; o defensor do indefensável; o extremista político; o escritor; 

o humorista satírico. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a antepassada de si mesma; a assedin; a assedex; 

a desamparadora; a vampira humana; a defensora do indefensável; a extremista política; a escri-

tora; a humorista satírica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ilicitus; o Homo sapiens ambiguus; o Homo sapiens in-

cohaerens; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens interobsessor; o Homo sapiens pathopen-

senicus; o Homo sapiens tyrannicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaversão sigilosa = a expressa na reação de fuga da conscin quando 

exposta a acontecimentos de intensa emoção; megaaversão sigilosa = a expressa na reação de fú-

ria da conscin quando exposta a posicionamentos discordantes. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da holomaturidade evolutiva; as esquisitices culturais 

seculares mantidas nas tradições grupais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aversão sigilosa, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Antagonismo  imitação  /  evitação:  Conviviologia;  Neutro. 

03. Antipodia  consciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

04. Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05. Assedin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06. Autopensenização  ilícita:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

07.  Confronto  sociológico:  Parassociologia;  Neutro. 

08.  Desconfiança  nociva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Evitação  da  evitação:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Inortodoxia:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

12.  Megatolice  indefensável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Oposto  inassimilável:  Contrariologia;  Neutro. 

14.  Quebra  de  regras:  Recexologia;  Neutro. 

15.  Xenofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOPESQUISA  DAS  REAÇÕES  PARAPATOLÓGICAS  

PODE  LEVAR  A  CONSCIÊNCIA  A  RECONHECER  NA  INTI-
MIDADE  A  AVERSÃO  SIGILOSA  IMPEDITIVA  DA  RECICLA-
GEM  QUANTO  AO  TRAFAL  DO  CONVÍVIO  MAXIFRATERNO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pesquisa a aversão sigilosa? Percebeu mecanis-

mos de defesa do ego sustentando tal aversão? 
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A V Ô    C O N S C I E N C I Ó L O G O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O avô conscienciólogo é a conscin, homem ou mulher, pai de filho ou filha 

com 1 ou mais descendentes, voluntário de Instituição Conscienciocêntrica (IC) e pesquisador da 

Conscienciologia, capaz de vivenciar teaticamente as verpons conscienciológicas no decorrer das 

atividades da segunda etapa da paternidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo avô vem do idioma Latim Vulgar, aviolus, “pai do pai ou da 

mãe”. Surgiu no Século XI. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

te do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composi-

ção logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Progenitor intermissivista. 2.  Vovô conscienciólogo. 3.  Predecessor 

conscienciocêntrico. 4.  Ascendente pesquisador da Conscienciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas avô conscienciólogo, avô conscienciólogo eventu-

al e avô conscienciólogo atuante são neologismo técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Filho conscienciólogo. 2.  Neto intermissivista. 3.  Descendente 

conscienciólogo. 4.  Sucessor imaturo. 

Estrangeirismologia: o grandfather lúcido; o abuelo voluntário; o nonno docente; o ste-

parent’s father intermissivista; o rapport energético interassistencial; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Amar: doar 

liberdade. Amemos a todos. Avós criam netos. 

Coloquiologia: o vovô coruja. 

Citaciologia. Você precisa promover o seu próprio crescimento, não importa quanto al-

to era o seu avô (Abraham Lincoln 1809–1865). Há pais que não amam os filhos, mas não existe 

um só avô que não adore o neto (Victor Hugo 1802–1885). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência intrafamiliar; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os autopensenes; a autopenseni-

dade; os neopensenes; a neopensenidade; o holopensene da família nuclear; o holopensene da 

Evoluciologia; o holopensene fraterno na infância; o holopensene aglutinador. 

 

Fatologia: os passeios com os netos; a agradabilidade do avô; a manutenção de ambiente 

acolhedor para o recém-nascido; a emoção da chegada do primeiro neto; as abreviações vô e vó;  

a preservação do bom humor; o exercício de manter a lucidez plena; a convivência dos avós e ne-

tos ajudando nos estudos teáticos conscienciológicos; o registro mental das energias na interrela-

ção grupal; a data 26 de julho comemorando o dia dos avós; os avós na família contemporânea;  

o abraço acolhedor do avô; as brincadeiras com os netos; as histórias infantis fortalecendo a rela-

ção avô e netos; os filmes clássicos infantis; a literatura infantojuvenil; o estímulo à leitura aos 

netos desde a tenra idade; a Associação Internacional de Conscienciologia para Infância (EVO-

LUCIN) auxiliando na compreensão e no desenvolvimento do parapsiquismo infantil; a Associa-

ção Internacional da Inversão Existencial (ASSINVEXIS) como oportunidade de encaminha-

mento evolutivo precoce do jovem; a infância fraterna; os exemplos de fraternidade; a oportuni-

dade de convívio com avô exemplarista; o hábito da solidariedade nos ambientes domésticos e so-
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ciais; o diálogo genuíno com o infante; a arte de falar cosmoeticamente não criando contextos 

moralistas; as afinidades de outras existências; o ensinamento a pensar grande desde pequenino;  

a força presencial do avô. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projeção lúcida 

(PL) amparada; a possibilidade de encontro do avô com a consciex antes de ressomar; o preparo 

energético do avô para receber o recém-ressomado; o parapsiquismo ampliando a cognição da au-

todesperticidade; as exteriorizações energéticas benignas protetoras dos ambientes infantis; a lei-

tura energética; a holomemória; as retrocognições autodesassediadoras; as energias enviadas do 

avô aos netos; o amigo invisível da criança podendo ser percebido pelo avô parapsíquico; a ener-

gia acolhedora; a qualificação da tenepes permitindo exercer ajustes conviviológicos extrafisica-

mente; a prática do parapsiquismo lúcido. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo estado vibracional–tenepes; o sinergismo da valorização 

dos talentos individuais; o sinergismo afeto-leitura-ensinamento. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio teático do Curso Intermissi-

vo (CI); o princípio de amar de modo desinteressado e inegoico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da megafraternidade; a teoria da interconfiança; a teoria da reur-

banização extrafísica (reurbex); a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; as técnicas de escrita apresentadas para  

a criança; a técnica da sinalética parapsíquica; a técnica da mobilização básica das energias 

(MBE); a técnica da exaustividade; a técnica da otimização cognitiva; a técnica do detalhismo. 

Voluntariologia: os paravoluntários auxiliares ressomaticistas; o voluntário da docên-

cia tarística gerando repercussão no ambiente doméstico; o voluntariado interassistencial nas 

Instituições Conscienciocêntricas qualificando a atuação no exercício do papel de avô. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna favore-

cendo as autopesquisas e recuperação de cons; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico 

da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: os efeitos energéticos da amizade positiva; o efeito das energias conscienci-

ais benignas do avô sobre os netos; os efeitos surpreendentes das ações tarísticas; os efeitos pro-

filáticos duradouros do afeto na infância; os efeitos da mentalidade infantil na vida adulta; os 

efeitos do estado vibracional; o efeito imediato da atuação das energias conscienciais (ECs). 

Neossinapsologia: as neossinapses fraternas. 

Ciclologia: o ciclo desenvolver-crescer; o ciclo ressoma-infância-adultidade-velhice- 

-dessoma; o ciclo vida intermissivista–vida intrafísica; o ciclo filho-pai-avô; o ciclo revezamental 

de papeis na serialidade existencial. 

Binomiologia: o binômio vontade-ação; o binômio curiosidade-sabedoria; o binômio 

amigos multidimensionais–amigos multiexistenciais. 

Interaciologia: a interação conscin-consciex; a interação passado-futuro; a interação 

retrovida–vida atual; a interação memória-holomemória; a interação fatos-parafatos. 

Crescendologia: o crescendo reproduzir-aprimorar. 

Trinomiologia: o trinômio dos estados conscienciais intrafísico-extrafísico-projetado;  

o trinômio parentela-amor-amizade; o trinômio dependência-independência-interdependência. 
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Polinomiologia: o polinômio pensamento-fala-escrita-ação; o polinômio holossomático 

soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio pai-filho-avô-neto; o polinômio crono-

biológico infância-adolescência-adultidade-maturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo médico geriatra / médico pediatra; o antagonismo 

criança / idoso; o antagonismo creche / asilo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o neto poder apresentar maturidade superior ao avô;  

o paradoxo de a mais avançada manifestação de afeto não ser emocional. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; 

a conscienciocracia; a proexocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei dos afins; a lei da ação e reação; a compreensão das leis evolutivas no 

Curso Intermissivo pré-ressomático; a lei do maior esforço evolutivo; as leis das parapercepções. 

Filiologia: a projeciofilia; a criticofilia; a neofilia; a energofilia; a pesquisofilia; a cons-

cienciofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a intelectofobia; a tanatofobia; a neofobia; a bibliofobia; a autopesquisofo-

bia; a sociofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do canguru; a sín-

drome do estrangeiro (SEST); a síndrome do infantilismo; a síndrome do ninho vazio; a síndrome 

da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do herói. 

Maniologia: a egomania; a infomania; a mitomania. 

Mitologia: o mito do elixir da juventude; o mito do acaso; o mito da sorte; o mito da 

maternidade; o mito da inocência infantil. 

Holotecologia: a Holoteca; a biblioteca; a intermissioteca; a evolucioteca; a interaciote-

ca; a convivioteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Familiologia; a Paternologia; a Convivio-

logia; a Vivenciologia; a Determinologia; a Cosmoeticologia; a Intrafisicologia; a Bibliologia;  

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o avô conscienciólogo; o neto; o amparador intrafísico; o pai; o avô;  

o professor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o epicon lúcido; o tertuliano; o homem 

de ação; o escritor; o evoluciente; o pesquisador; o projetor consciente; o verbetólogo; o teleter-

tuliano; o reciclante existencial; o geronte lúcido; o intelectual; o inversor existencial; o agente re-

trocognitor; o voluntário; o desperto; o veterano da vida; o proexista; o verbetógrafo; o volun-

tário; o tenepessista; o escritor infantojuvenil brasileiro Jose Bento Renato Monteiro Lobato 

(1882–1948). 

 

Femininologia: a avó consciencióloga; a neta; a amparadora intrafísica; a mãe; a avó;  

a professora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a epicon lúcida; a tertuliana; a mulher 

de ação; a escritora; a evoluciente; a pesquisadora; a projetora consciente; a verbetóloga; a tele-

tertuliana; a reciclante existencial; a geronte lúcida; a intelectual; a inversora existencial; a agente 

retrocognitora; a voluntária; a desperta; a veterana da vida; a proexista; a verbetógrafa; a volun-

tária; a tenepessista; a escritora brasileira e dramaturga das peças infantis Maria Clara Machado 

(1921–2001). 

 

Hominologia: o Homo sapiens longevitalis; o Homo sapiens viventialis; o Homo sapi-

ens geronticus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens recexis; o Homo sapiens ge-

nopensenologus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: avô conscienciólogo eventual = o comunicador esporádico do paradigma 

consciencial aos netos; avô conscienciólogo continuado = o exemplarista teático das verpons 

conscienciológicas de modo reiterado, auxiliando significativamente no desenvolvimento consci-

encial dos netos. 

 

Culturologia: a cultura do autorado conscienciológico; a cultura do poder tenepessoló-

gico; a cultura da Evoluciologia; a cultura da sabedoria; a cultura do voluntariado; a cultura da 

contação de histórias; a cultura da inteligência evolutiva (IE). 

 

Sociologia. Sob a ótica da Contribuiciologia, eis por exemplo, 7 aspectos relevantes  

a serem respeitados pelos avós modernos, relacionados em ordem alfabética: 

1.  Alimentação. Prestar atenção à alimentação do pequeno e respeitar os limites impos-

tos pelos pais. 

2.  Competição. Evitar competição, observando o espaço e papel de cada membro fami-

liar. 

3.  Conselhos. Estar pronto para ouvir e aconselhar os pais quando solicitado. 

4.  Educação. Respeitar a atribuição primordial dos pais de educar as crianças. 

5.  Percepções. Contribuir com os pais, professores e cuidadores compartilhando infor-

mações sobre a criança. 

6.  Relacionamento. Manter boa relação com os pais e netos para possibilitar captar  

e contar fatos ou percepções importantes sobre a criança. 

7.  Saúde. Registrar informações passíveis de ajudar os pais na hora da consulta ao mé-

dico pediatra. 

 

Conscienciologia. No âmbito da Conscienciologia, eis por exemplo, em ordem alfabéti-

ca 5 sugestões para o avô conscienciólogo: 

1.  Cons. Auxiliar os netos a recuperarem cons precocemente. 

2.  Harmonia. Proporcionar condições de bem-estar e alegria para a criança. 

3.  Leitura. Estimular na criança o gosto pela leitura facilitando o acesso e convivência 

prazeirosa com os livros. 

4.  Parapsiquismo. Dar credibilidade às falas dos netos sobre possíveis contatos com 

consciexes, auxiliando a lucidez parapsíquica e a percepção com naturalidade das vivências mul-

tidimensionais. 

5.  Proéxis. Estimular a condição de assistente favorecendo o engajamento na proéxis 

pessoal dos netos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o avô conscienciólogo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amigo  invisível:  Paraconviviologia;  Neutro. 

02.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Autonomia  afetiva:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  acolhedora:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Convivência  familiar  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Educação  despertológica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
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10.  Escritor  conscienciólogo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Família  consanguínea:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Geronte  proexista:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Infância  fraterna:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Interrelação  pai-filho:  Grupocarmologia;  Neutro. 

15.  Mãe:  Maternologia;  Neutro. 

 

A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  EVOLUTIVA  DO  AVÔ  CONS-
CIENCIÓLOGO,  CAPAZ  DE  EQUILIBRAR  AS  VIVÊNCIAS  

HOLOSSOMÁTICAS  NA  SEGUNDA  ETAPA  DA  PATERNIDA-
DE,  AJUDA  NOTORIAMENTE  NA  FORMAÇÃO  DOS  NETOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece o papel do avô na vida do infante? Já 

foi assistencial com os netos dos outros? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bowman, Carol; As Crianças e as suas Vidas Passadas: Como a Memória de Vidas Passadas afecta os 

seus Filhos (Children’s Past Lives); trad. Elvira Vaz; 378 p.; 3 seções; 16 caps.; 1 foto; 1 microbiografia; 64 refs.; alf.; 23 

x 14,8 cm; br.; Pergaminho; Cascais; Portugal; 2003; páginas 215 a 370. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 

230. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; paginas 264 e 454. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 102 e 121. 

 

O. D. S. 
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B A B E L I S M O    F I N A N C E I R O  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O babelismo financeiro é a condição ou efeito da falta de organização da 

conscin, homem ou mulher, em lidar com o dinheiro no âmbito pessoal e profissional podendo 

causar privação, penúria ou endividamento e gerar interprisão grupocármica, repercutindo negati-

vamente na proéxis individual e grupal. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo babel deriva do idioma Latim Bíblico, babel, “confusão”, e do idi-

oma Hebraico, bábhél, equivalente à Babilônia, proveniente do idioma Assírio, bab-ilu, “porta de 

deus”. Apareceu no Século XVI. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; esco-

la; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado de; pecu-

liaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição pato-

lógica”. O termo finança deriva do idioma Francês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos 

financeiros”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo financeiro apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Desorganização financeira. 2.  Indisciplina financeira. 3.  Descontro-

le financeiro. 4.  Desordem financeira. 5.  Confusão financeira. 6.  Bagunça financeira. 7.  Anar-

quia financeira. 

Neologia. As 3 expressões compostas babelismo financeiro, babelismo financeiro agudo 

e babelismo financeiro crônico são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Administração financeira eficaz. 2.  Organização financeira. 3.  Ad-

ministração orçamentária. 4.  Disciplina financeira. 5.  Controle financeiro. 6.  Planejamento fi-

nanceiro. 7.  Gestão financeira. 

Estrangeirismologia: o savoir-faire financeiro; o laissez-faire; a money society; o dic-

tum meum pactum; o feeling comercial; a accountability; a affectio societatis; o deficit financeiro; 

o home broker; o superavit financeiro; o buffer financeiro; os insights financeiros pessoais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à organização financeira. 

Coloquiologia: o dinheiro atrai dinheiro; o ato de prevenir para não remediar. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Dinheiro. O dinheiro cria rusgas e rugas”. 

2.  “Finanças. Se você não possui habilidade para o empreendedorismo, contrate um 

consultor econômico-financeiro a fim de constituir o pé-de-meia necessário para o cumprimento 

da programação existencial de maneira tranquila, sem preocupações com dinheiro”. 

3.  “Pé-de-meia. O pé-de-meia, ou seja, a condição econômico-financeira fortalece os 

megatrafores da personalidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desorganização financeira; os babelpensenes;  

a babelpensenidade; o holopensene pessoal esbanjador; o holopensene patológico da corrupção fi-

nanceira aliciando a conscin inexperiente; a pensenidade patológica quanto à aplicação das finan-

ças; os patopensenes; a patopensenidade; a maximização das pressões holopensênicas relativas  

à falta de dinheiro; o holopensene pessoal da autossustentabilidade econômico-financeira; o holo-

pensene pessoal da sustentabilidade econômico-financeira familiar; a orientação precoce do pen-

senizar sadiamente nas transações financeiras; o holopensene pessoal da gestão financeira; os or-

topensenes; a ortopensenidade; o holopensene pessoal na aplicação interassistencial dos recursos 

financeiros; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os benignopensenes; a benignopen-

senidade; o holopensene evolutivo da organização econômico-financeira interassistencial; os evo-
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luciopensenes; a evoluciopensenidade; a aplicação inteligente do dinheiro propiciando o investi-

mento homeostático proexológico; o holopensene pessoal da maturidade econômico-financeira;  

o holopensene grupal da prosperidade financeira; o holopensene grupal maxiproexológico; os gru-

popensenes; a grupopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; o holopensene pessoal 

do critério com a liberdade financeira. 

 

Fatologia: o babelismo financeiro; o excesso de dívidas; o desastre das finanças; a falên-

cia; os empréstimos pendentes; o conflito ante a falta ou o empréstimo de dinheiro entre familia-

res, amigos e colegas de trabalho; a incapacidade de manter as reciclagens dos comportamentos 

quanto às finanças pessoais; a ansiedade sobre a situação financeira; a ausência de economias;  

o descontrole nos gastos; o desespero sobre a condição financeira deficitária; o orçamento famili-

ar; o orçamento institucional; a dependência econômico-financeira; o apego patológico aos bens 

para a sobrevivência humana; a estagnação na irrealização da proéxis em função de dívidas; o pa-

gamento da dívida financeira com a própria vida; o gasto antecipado do 13
o
 salário; o gasto espú-

rio do 13
o
 salário; o fato imprevisto causador de despesas inesperadas; o desperdício; o esbanja-

mento; a falta de previdência econômica; a mentalidade perdulária; a busca artificial de autestima;  

a autoimagem distorcida; a força do poder do dinheiro; a ostentação; o luxo; o salário defasado;  

a discriminação salarial; o desequilíbrio financeiro; o imediatismo; a renda insuficiente; o excesso 

de autoconfiança; a pressão social; os distúrbios financeiros; a mesquinharia; o recurso financeiro 

limitado; a manipulação propagandística anticosmoética; as liquidações tidas como imperdíveis; 

as datas comemorativas de cunho eminentemente consumista; a liquidez; o corte dos gastos ex-

cessivos e desmedidos; as anotações diárias das despesas realizadas; o uso da planilha financeira no 

controle orçamentário mensal; a pesquisa de preços; a independência econômico-financeira; o as-

lário atualizado; o dinheiro enquanto meio e não na condição de fim; a previdência privada; a ca-

pacidade evolutiva de administrar o dinheiro sem contaminar as relações afetivas; a construção  

e manutenção do patrimônio pessoal; a compra da casa própria; o capital de giro; o fluxo de cai-

xa; a responsabilidade financeira; as recins proporcionadas no curso Autoconscientização Organi-

zacional (AOG) da Associação Internacional para Evolução da Consciência (ARACÊ). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a acumulação de 

bagulhos energéticos; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o assédio extrafísico finan-

ceiro desviando a conscin da proéxis; as ideias inatas confirmadoras do perfil econômico-finan-

ceiro das retrovidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo organização pessoal–rendimento financeiro; o sinergis-

mo aportes-retribuição; o sinergismo patológico autodesorganização-autodesperdício; o siner-

gismo autoparapsiquismo lúcido–maturidade econômico-financeira; o sinergismo patológico ca-

rência afetiva–descontrole financeiro; o sinergismo finanças-cosmoética; o sinergismo recurso 

financeiro–megaempreendimentos libertários. 

Principiologia: o princípio cosmoético de a conscin evitar o rastro financeiro negativo 

por meio da liquidação total de dívidas; o princípio da neofobia; o princípio de a educação ser  

o melhor recurso para o desenvolvimento econômico-financeiro; o princípio da viabilidade eco-

nômico-financeira na construção da edificação saudável; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP) no cuidado com as finanças pessoais, familiares ou grupais; o princípio do não perdularis-

mo dos recursos financeiros; o princípio “sabendo usar não irá faltar”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de defesa do consumidor. 

Teoriologia: a teoria da inteligência financeira; a teoria das interprisões grupocármi-

cas abrangendo a corrupção financeira; a teoria da inteligência evolutiva (IE) aplicada à vida pes-

soal; a teoria da autossustentabilidade financeira; a teoria da Era da Fartura; as teorias econô-

micas; a teoria da administração financeira. 
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Tecnologia: as técnicas publicitárias persuasivas anticosmoéticas; as técnicas de venda 

do ciberconsumismo; as técnicas de organização financeira; a técnica do orçamento pessoal anu-

al; a técnica do planejamento financeiro de curto, médio e longo prazos; a técnica do pé-de-meia 

pessoal. 

Voluntariologia: a disponibilidade para o voluntariado conscienciológico proporcional 

à superação do babelismo financeiro. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

da vida cotidiana diuturna aplicado a gestão de campus conscienciológico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível dos Economistas; 

o Colégio Invisível da Administrativologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio In-

visível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: o efeito estagnador da dívida financeira na proéxis pessoal; os efeitos pato-

lógicos da autoproéxis abortada na maxiproéxis grupal; o efeito positivo dos autoinvestimentos 

proexológicos em outras consciências; o efeito alavancador do recurso financeiro na implanta-

ção de empreendimentos tarísticos; o efeito halo nosográfico dos empréstimos inconsequentes;  

o efeito bola de neve ocasionado pelo acúmulo de dívidas; o efeito da saúde financeira na saúde 

holossomática; o efeito cascata alastrando globalmente a crise financeira; o efeito grupocármico 

da desordem financeira pessoal; o efeito evolutivo do desapego material lúcido; o efeito policár-

mico homeostático do investimento nas instituições tarísticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses intermissivas desperdiçadas; as retrossinapses atuan-

tes na gestão financeira; a reciclagem das retrossinapses ampliando a inteligência financeira; os 

estudos das finanças promovendo o desenvolvimento de neossinapses econômico-financeiras;  

a prática do consumismo bloqueando a formação de neossinapses sobre a relação sadia com o di-

nheiro. 

Ciclologia: o ciclo didático-pedagógico aprendizagem financeira–aplicação dos recur-

sos financeiros; o ciclo financeiro patológico pedir-esbanjar-endividar-depender; o ciclo vicioso 

manipulação-especulação presente nos mercados financeiros; o ciclo de vida no projeto planejar- 

-elaborar-aprovar-implementar-avaliar-replanejar; o ciclo proexológico planejar-quantificar- 

-alocar-realizar ao longo da vida intrafísica; o ciclo econômico produção-consumo; o ciclo insus-

tentável das pirâmides financeiras; o ciclo virtuoso dinheiro-gescon-tares; o ciclo diário pagar- 

-receber; o ciclo trabalho-esforço-conquista. 

Binomiologia: o binômio energias conscienciais–pé-de-meia financeiro; o binômio ga-

nhos financeiros–investimentos proexogênicos; o binômio lucro-risco; o binômio custo-benefício; 

o binômio autonomia financeira–liberdade de expressão; o binômio benevolência-amparo; o bi-

nômio insegurança–emprego público; o binômio desapego–livre arbítrio; o binômio recepção- 

-distribuição; o binômio apego-desapego; o binômio desorganização-endividamento; o binômio 

organização-prevenção; o binômio patológico dependência-submissão; a aplicação saudável do 

binômio ganhar antes–gastar depois; o binômio discernir antes–auxiliar depois; o binômio ina-

dimplência financeira–inadimplência proexológica; o binômio poupança financeira–poupança 

existencial. 

Interaciologia: a interação patológica dinheiro-corrupção; a interação inteligência fi-

nanceira–inteligência evolutiva; a interação homeostática doação financeira–interassistência;  

a interação saldo da conta-corrente bancária–saldo da conta-corrente holocármica–saldo da Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP); a interação extensão das acumulações–qualidade das acumula-

ções; a interação estabilidade-dinamismo; a interação saúde financeira–saúde somática–saúde 

holossomática–saúde consciencial; a interação previsão-provisão; a interação dos recebimentos 

atuante nos empreendimentos interassistenciais. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo egoísmo-altruísmo na aplicação dos recursos fi-

nanceiros; o crescendo tacon-tares na priorização do investimento financeiro assistencial; o cres-

cendo sadio independência financeira–liberdade de ação–alavancagem proexológica; o crescen-
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do acumulabilidade-usabilidade; o crescendo evolutivo conscin miserê–conscin large; o crescen-

do assistencial egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade. 

Trinomiologia: o trinômio patológico sexo-dinheiro-poder; o trinômio nosográfico de-

sorganização-desperdício-dano; o trinômio realístico desejo-recurso-exequibilidade; o trinômio 

receita-despesa-saldo; o trinômio oferta-procura-preço; o trinômio homeostático lisura-amparo- 

-epicentrismo; o trinômio planejar-registrar-realizar; o trinômio autodecisão lúcida–uso correto 

dos recursos–libertação econômico-financeira. 

Polinomiologia: o polinômio desequilíbrio-deficit-inadimplência-falência; o polinômio 

antiproexológico consumismo-perdularismo-esbanjamento-desperdício na aplicação do recurso 

financeiro; a evitação de mecanismos financeiros anticosmoéticos com base no polinômio explo-

ração-manipulação-chantagem-barganha; a supressão do polinômio acumulação excessiva–ava-

reza–ganância–ambição desenfreada na gestão financeira; o desenvolvimento do polinômio ge-

nerosidade-solidariedade-interassistencialidade-megafraternidade na aplicação do recurso finan-

ceiro; o polinômio lucidez financeira–gastos comedidos–acumulabilidade–doação interassisten-

cial o polinômio balanço contábil–balanço fiscal–balanço financeiro–balanço interassistencial 

informatizados. 

Antagonismologia: o antagonismo lucidez cronológica / lucro financeiro; o antagonis-

mo perde-ganha do mercado financeiro / ganha-ganha do processo interassistencial; o antago-

nismo financeiro mecanismo de assistência / mecanismo de domínio; o antagonismo economia de 

consumo / economia de investimento; o antagonismo injetar dinheiro / ejetar dinheiro; o antago-

nismo riqueza / pobreza; o antagonismo superavit / deficit. 

Paradoxologia: o paradoxo da rebabelização financeira a partir da intenção de se des-

babelizar; o paradoxo de o prejuízo financeiro poder repercutir em rendimento consciencial;  

o paradoxo independência financeira–dependência emocional; o paradoxo patológico escravi-

dão profissional–liberdade financeira. 

Politicologia: a carência de políticas para o financiamento de reformas inclusivas; as po-

líticas externas assistenciais (recepção migratória, ajudas humanitárias, doações financeiras, inter-

câmbios, forças de paz); as políticas fiscal e econômica voltadas à proteção do patrimônio finan-

ceiro da classe economicamente dominante. 

Legislogia: a lei anticosmoética do vale-tudo; a lei de causa e efeito sobre os investimen–

tos financeiros; as leis da Economia Consciencial; a lei da sobrevivência humana; a lei de respon-

sabilidade fiscal; a lei da inseparabilidade grupocármica; a contraposição das leis cosmoéticas 

aplicada na lei de Gerson nos contextos financeiros da Socin Patológica. 

Filiologia: a economofilia; a dinheirofilia; a administrofilia; a desperdiciofilia; a decido-

filia; a recexofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a economofobia; a proexofobia; a ciberfobia; a administrofo-

bia; a recexofobia; a crometofobia; a economofobia. 

Sindromologia: a síndrome do babelismo; a síndrome do hiperconsumismo; a síndrome 

da acumulação; a síndrome do Tio Patinhas; a síndrome da codependência; a síndrome da classe 

econômica. 

Maniologia: a mania de guardar dinheiro debaixo do colchão; a mania patológica de di-

zer devo, não nego, pago quando puder. 

Mitologia: o mito comercial do financiamento sem juros; o mito das instituições finan-

ceiras serem sempre sólidas; o mito de ser impossível ser rico honestamente usado enquanto des-

culpa para não se alcançar a independência financeira; o mito de o dinheiro trazer felicidade;  

o mito de o dinheiro comprar tudo; o mito religioso da compra do lugar no reino dos céus. 

Holotecologia: a administroteca; a economoteca; a inventarioteca; a metodoteca; a nu-

mismaticoteca; a organizacioteca; a proexoteca; a tecnoteca; a intrafisicoteca; a biblioteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Proexologia; a Energossomatologia; a Economio-

logia; a Politicologia; a Intrafisicologia; a Autexperimentologia; a Autoproexologia; a Cosmoeti-

cologia; a Autodiscernimentologia; a Priorologia; a Psicologia Econômica; a Engenharia Econô-

mica; a Engenharia Financeira; a Neuroeconomia; a Econometria; a Autorganizaciologia. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6904 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin desorganizada financeiramente; a consréu; a conscin proexista 

miserê; a conscin laranja; a conscin mula; a conscin ave de rapina; a conscin neófita engolindo in-

genuamente as iscas lançadas pelos tubarões do mercado financeiro; a conscin autorganizada fi-

nanceiramente; a conscin proexista large; as conscins megainvestidoras; a conscin interassistencial. 

 

Masculinologia: o consumista; o avarento; o esbanjador; o agiota; o bancário; o investi-

dor; o poupador; o manipulador; o sonegador; o credor; o devedor; o corrupto; o unha-de-fome;  

o avaro; o usurário; o perdulário; o homem mesquinho; o homem mão-de-vaca; o sovina; o pão- 

-duro; o doador; o antidinheirista; o homem mão-fechada; o homem mão-aberta; o prevenido;  

o poupador; o assessor econômico-financeiro; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o empreendedor consciencio-

cêntrico. 

 

Femininologia: a consumista; a avarenta; a esbanjadora; a agiota; a bancária; a investi-

dora; a poupadora; a manipuladora; a sonegadora; a credora; a devedora; a corrupta; a unha-de-fo-

me; a avara; a usurária; a perdulária; a mulher mesquinha; a mulher mão-de-vaca; a sovina; a pão- 

-dura; a doadora; a antidinheirista; a mulher mão-fechada; a mulher mão-aberta; a prevenida;  

a poupadora; a assessora econômico-financeira; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a empreendedora conscien-

ciocêntrica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapi-

ens subcerebralis; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapi-

ens autorganisatus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens sensatus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: babelismo financeiro agudo = aquele vivenciado de modo lúcido ao lon-

go de 1 ano; babelismo financeiro crônico = aquele vivenciado de modo obnubilado ao longo de, 

no mínimo, 1 decênio. 

 

Culturologia: a evitação da cultura dos idiotismos econômico-financeiros; a cultura da 

preventividade; o desperdício de finanças da cultura consumista. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

7 especificidades do babelismo financeiro acometendo a conscin desorganizada, homem ou mulher: 

1.  Amnésia financeira: a gestão financeira deficiente no momento presente, com esque-

cimento das responsabilidades, podendo levar ao endividamento. 
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2.  Anemia financeira: a situação financeira frágil, no limite entre o equilíbrio e o endi-

vidamento. 

3.  Bulimia financeira: a compra compulsiva gerando a culpa e a depressão. 

4.  Desnutrição financeira: o consumo contínuo e sistemático causando gastos superio-

res ao salário mensal. 

5.  Fobia financeira: o medo visceral de estar em contato com a própria realidade finan-

ceira. 

6.  Hemorragia financeira: a evasão desmensurada e inútil de recursos. 

7.  Miopia financeira: o planejamento financeiro a curto prazo, ignorando a visão de 

longo prazo, a ponto de não realizar o pé-de-meia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o babelismo financeiro, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Buffer  financeiro:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Desperdício:  Ecologia;  Nosográfico. 

05.  Economia  da  vida  consciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Educação  despertológica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Educação  financeira  precoce:  Reeducaciologia;  Neutro. 

08.  Energia  do  dinheiro:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Finanças  interassistenciais:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

12.  Ortometria  econômico-financeira:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

13.  Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  do  hiperconsumismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  MELHOR  MODO  DE  DEMOVER  OBSTÁCULOS  ADVIN-
DOS  DO  BABELISMO  FINANCEIRO  É  ADMINISTRAR  COM  

RACIONALIDADE  E  COSMOÉTICA  OS  RECURSOS  ECONÔ-
MICOS  A  FIM  DE  REALIZAR  A  AUTO  E  A  MAXIPROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se conscientizou quanto à importância da or-

ganização financeira? Sabe administrar as finanças pessoais visando ao completismo existencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Navarro, Conrado; & Massaro, André; Dinheiro é um Santo Remédio; 188p.; 11 caps.; 21 x 14 cm; br; 

Gente; São Paulo; SP; 2013; páginas 43 a 62. 

2.  Needleman, Jacob; O Dinheiro e o Significado da Vida (Money and the Meaning of Life); trad. Gilson Cé-
sar Cardoso de Sousa; 248 p.; 3 partes; 22 caps.; 1 E-mail; 1 ilus.; 1 microbiografia; 1 website; 2 apênds.; 23 x 16 cm; br.; 

Cultrix; São Paulo; SP; 2007; páginas 52 a 57, 95 a 108 e 168. 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; página 234. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
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termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 530, 531, 719 

e 1.271. 
5.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro;  

& Kátia Arakaki; 174 p.; 40 caps.; 32 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 5 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 

br.; 3a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 9 a 139. 

 

R. O. O. 
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B A B E L I S M O    T É C N I C O  
( P O L I G L O T I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O babelismo técnico é a mistura, mescla ou interpenetração de idiomas na 

autexpressão oral ou escrita da conscin, homem ou mulher, de modo a otimizar a verbalização do 

conteúdo tarístico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo babel deriva do idioma Latim, babel, “confusão; confusão de lín-

guas; confusão de entendimento”, e este do idioma Hebraico, babhel, “Babilônia”, proveniente do 

idioma Assírio bab-ilu, “porta de deus”. Apareceu no Século XVI. O sufixo ismo procede do idio-

ma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; 

ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica 

de; quadro mórbido; condição patológica”. O vocábulo técnico provém do mesmo idioma Grego, 

tekhnikós, “relativo à Arte; à Ciência; ao saber; ao conhecimento; à prática de certa profissão”. 

Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Poliglotismo técnico. 2.  Code-switching técnico. 3.  Code-mixing es-

pecializado. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 23 cognatos derivados do vocábulo babelismo: 

ababelação; ababelado; ababelador; ababelar; ababelável; babel; babelar; babelesco; babélico; 

babelista; babelística; babelístico; babelização; babelizada; babelizado; babelizar; babilônia; 

babiloníaca; babiloníaco; babilônica; babilônico; babiloniense; babilônio. 

Neologia. As 3 expressões compostas babelismo técnico, babelismo técnico oral e babe-

lismo técnico gráfico são neologismos técnicos da Poliglotismologia. 

Antonimologia: 1.  Babelismo. 2.  Interlíngua. 3.  Língua macarrônica. 4.  Fossilização 

de interferência linguística. 5.  Barbarismo. 6.  Purismo. 7.  Poligenismo linguístico. 

Estrangeirismologia: o gift of gab; a loanword; a loanshift; o mot juste; o bilingual 

writer; o Dolmetscher; o Übersetzer; o Tertuliarium; o Proexarium; o Conviviarum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ortopensenidade comunicativa multilíngue. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares pertinentes ao assunto: – Babel: 

mito linguístico. Babelismo: confusão linguística. 

Filosofia: o Universalismo Linguístico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do poliglotismo; o holopensene pessoal do multi-

culturalismo vivenciado; a elaboração ortopensênica babélica; a catálise taquipensênica; os oris-

mopensenes; a orismopensenidade; o holopensene pessoal parapedagógico. 

 

Fatologia: o babelismo técnico; a inexistência de vernáculo imaculado; o uso do léxico 

imediatamente disponível; o uso do léxico mais sintético; os registros pessoais; o pseudostatus do 

babelismo; o perigo das homofonias interlíngues; o perigo dos parônimos interlíngues; a língua 

materna turbinada; a língua franca; o interlocutor determinando o nível de babelismo técnico;  

a etiqueta do poliglotismo; os vários idiomas presentes em frase única; o povo judeu propenso ao 

babelismo técnico; o convívio em zona de fronteira; o contato simultâneo com personalidades de 

diversas etnias; a Metrópole Trinacional do Iguassu; a Cognópolis Foz; a Comunidade Conscien-

ciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a seção Estrangeirismologia da Enciclopédia da 

Conscienciologia; o babelismo técnico sendo indicador de competência linguística intercultural 

pró-evolutiva. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o rapport com os  

interlocutores e os leitores; as inspirações; a telepatia; as achegas poliglóticas de amparadores ex-

trafísicos multiculturais; a sinalética energética e parapsíquica; a assim; a desassim; o desafio da 

homeostase holossomática em meio às interações multiculturais interdimensionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos cognatos multilíngues. 

Principiologia: o princípio do contato linguístico; o princípio da interpenetração inter-

idiomática; o princípio da economia vocabular. 

Tecnologia: a técnica de introdução de estrangeirismos. 

Voluntariologia: o intercâmbio de voluntários entre ICs internacionais. 

Ciclologia: o ciclo língua de base–língua adventícia. 

Enumerologia: o babelismo técnico fonológico; o babelismo técnico morfemológico;  

o babelismo técnico semântico; o babelismo técnico lexical; o babelismo técnico proverbial; o ba-

belismo técnico sintático; o babelismo técnico estilístico. Os anglicismos; os galicismos; os espa-

nholismos; os italianismos; os germanismos; os latinismos; os helenismos. 

Binomiologia: o binômio adaptabilidade-flexibilidade. 

Interaciologia: a interação interferências linguísticas–babelismo técnico; a interação 

prosódia-sintaxe; a interação comércio-turismo; a interação língua ativa–língua passiva. 

Crescendologia: o crescendo poliglotismo–babelismo técnico–conscienciês; o crescen-

do semilinguismo–interlíngua–babelismo técnico; o crescendo estrangeirismo-aportuguesamen-

to; o crescendo pidgin–crioulo–idioma técnico; o crescendo da aculturação da conscin. 

Antagonismologia: o antagonismo babelismo nosográfico / babelismo homeostático;  

o antagonismo babelismo técnico / língua artificial; o antagonismo clareza / anfibologia; o an-

tagonismo monogenismo linguístico (adamismo) / poligenismo linguístico (babelismo); o antago-

nismo modo monolíngue / modo multilíngue; o antagonismo modo monocultural / modo multicul-

tural; o antagonismo comunicação interassistencial / comunicação lacunada. 

Filiologia: a idiomatofilia; a poliglotofilia; a verbofilia; a glossofilia; a lexicofilia; a tra-

duciofilia; a comunicofilia; a neofilia; a cogniciofilia; a grafofilia; a assistenciofilia; a tecnofilia. 

Mitologia: o mito da Torre de Babel; o mito da boa linguagem ser purista. 

Holotecologia: a poliglotismoteca; a idiomatoteca; a linguisticoteca; a culturoteca; a co-

municoteca; a convivioteca; a pedagogoteca; a mensuroteca; a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Poliglotismologia; a Comunicologia; a Redaciologia; a Parape-

dagogia; a Linguisticologia; a Filologia; a Autopolineurolexicologia; a Parapolimaticologia; a In-

terassistenciologia; a Taristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciex amparadora tecnicamente babélica. 

 

Masculinologia: o professor de Conscienciologia; o projetor consciente; o epicon lúci-

do; o conscienciólogo; o articulista; o verbetógrafo; o exegeta; o hermeneuta; o escoliasta; o lexi-

cólogo; o filólogo; o paracientista; o holofilósofo; o autor; o tratadista; o enciclopedista; o erudi-

to; o polímata; o parapolímata; o agente retrocognitor. 

 

Femininologia: a professora de Conscienciologia; a projetora consciente; a epicon lúci-

da; a consciencióloga; a articulista; a verbetógrafa; a exegeta; a hermeneuta; a escoliasta; a lexicó-

loga; a filóloga; a paracientista; a holofilósofa; a autora; a tratadista; a enciclopedista; a erudita;  

a polímata; a parapolímata; a agente retrocognitora. 
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Hominologia: o Homo sapiens polyglotticus; o Homo sapiens multiculturalis; o Homo 

sapiens communicator; o Homo sapiens parapaedagogicus; o Homo sapiens scriptor; o Homo 

sapiens intellectualis; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: babelismo técnico oral = a mistura proposital, técnica e tarística, do ver-

náculo com idiomas estrangeiros na comunicação falada; babelismo técnico gráfico = a mistura 

proposital, técnica e tarística, do vernáculo com idiomas estrangeiros na comunicação escrita. 

 

Culturologia: a cultura linguística; a cultura poliglótica; a cultura lexicológica; a cultu-

ra filológica; a cultura polimática; a cultura parapolimática; a Conviviologia Multiculturológi-

ca; a Interculturologia Pessoal; a Omniculturologia; a competência comunicativa intercultural. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o babelismo técnico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Bilinguismo:  Poliglotismologia;  Neutro. 

03.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Conscienciologês:  Orismologia;  Neutro. 

06.  Crescendo  Linguística-Imagética:  Crescendologia;  Homeostático. 

07.  Estrangeirismo:  Estrangeirismologia;  Neutro. 

08.  Interlíngua:  Linguisticologia;  Neutro. 

09.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

10.  Latinismo:  Poliglotismologia;  Neutro. 

11.  Linguagem  erudita:  Erudiciologia;  Neutro. 

12.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Poliglotopensene:  Pensenologia;  Neutro. 

15.  Princípio  coloquial:  Coloquiologia;  Neutro. 

 

O  BABELISMO  TÉCNICO  É  FENÔMENO  NATURAL  ENTRE  

CONSCINS  INTERMISSIVISTAS,  HOMENS  OU  MULHERES,  
FAMILIARIZADAS  COM  A  POLIGLOTISMOLOGIA,  A  ORIS-
MOLOGIA,  A  ERUDICIOLOGIA  E  A  ENCICLOPEDIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca empregar o babelismo técnico? Em quais 

contingenciamentos? Pode melhorar? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Grosjean, François; Bilingual: Life and Reality; XIX + 276 p.; 2 partes; 19 caps.; 91 citações; 9 ilus.;  

1 tab.; 155 refs.; 15 webgrafias; alf.; 21 x 14 cm; br.; Harvard University Press; Cambridge, MA; USA; 2012; páginas 39 
a 62. 

 

O. M. 
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B A G A G E M    C O N S C I E N C I A L    D O C E N T E  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A bagagem consciencial docente é o conjunto hierarquizado de saberes, 

aportes, experiências, conhecimentos e práticas adquiridas pelo professor ou professora, de uso 

pessoal e coletivo, para aplicação útil e expansora das verdades relativas de ponta (verpons), obje-

tivando esclarecimento multidimensional de consciências intra e extrafísicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo bagagem vem do idioma Francês, bagage, “bagagem”. Surgiu 

no Século XVI. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de al-

guma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra docente procede igualmente 

do idioma Latim, docens, “aquele que ensina”, do verbo docere, “fazer aprender; ensinar; ensaiar 

alguma peça”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Bagagem docente essencial. 2.  Patrimônio consciencial docente.  

3.  Lastro de saberes docente. 4.  Experiência docente acumulada. 

Neologia. As 3 expressões compostas bagagem consciencial docente, bagagem cons-

ciencial docente básica e bagagem consciencial docente avançada são neologismos técnicos da 

Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Peso discente. 2.  Fardo do ensinante. 3.  Ignorância consciencial do-

cente. 4.  Inexperiência docente. 

Estrangeirismologia: o know-how intermissivo; a expansão do curriculum vitae pes-

soal; a exposição das selfperfomances paradidáticas; a autociência do continuum evolutivo;  

o constante upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição comunicativa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapedagogiologia; os didactopensenes; a di-

dactopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os parapsicopensenes; a para-

psicopensenidade; o carregamento pensênico no pen. 

 

Fatologia: a bagagem consciencial docente; a vivência do paradigma consciencial;  

o grupocarma nuclear docente; o contato com dicionários e enciclopedias; a experiência docente 

na pré-adolescência; o ato de estudar para ensinar; o aprendizado nas interrelações; o gosto pes-

soal pela aprendizagem; a profissão docente; a tares sob medida; a dedicação; o autodidatismo 

constante; a assiduidade em bibliotecas públicas; o saber ouvir para melhor orientar; o fato de to-

da consciência vivenciar e colecionar experiências evolutivas; a utilização e manutenção da me-

mória; as recins inevitáveis; o respeito às experiências discentes; a evitação do esgotamento psí-

quico; a evitação de ausência de sentido profissional; o exercício da empatia aprofundando a inte-

rassistencialidade; o automelhoramento intelectual; a autodisciplina para atividades físicas diá-

rias; a força presencial; a representatividade multidimensional; a edificação incessante de novos 

conhecimentos; o reconhecimento profissional; o aperfeiçoamento reiterado da práxis docente; as 

burocracias estagnadoras da ensinagem; o autenfrentamento; a qualificação docente; a docência 

conscienciológica; a docência invexológica; a docência itinerante; as palestras gratuitas; o curso 

livre expondo o próprio labcon; as lives; o epicentrismo docente; o agente retrocognitor inato; os 

ensinantes atuais e de retrovidas; a gratidão; a coragem da autexposição; o desnudamento cons-
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ciencial; o abertismo ante questionamentos; o foco na aprendizagem; a autexposição priorizando  

a interassistência; o repertório intermissivo; as produções gesconológicas; a proéxis vinculada  

à ampliação da tares docente; o compartilhamento de experiências dos professores orientadores;  

o histrionismo eficiente; o ato de aprender a aprender; o ato de aprender a ensinar; a associação de 

ideias renovando os conhecimentos hauridos; a adaptação às tecnologias; a autorganização da ro-

tina útil; o abertismo consciencial para acolher novos colegas da docência; a vivência do aprendi-

zado nas equipins; o fortalecimento do vínculo consciencial; o senso de pertencimento renovado  

a cada oportunidade docente; a aplicação da Descrenciologia na autovivência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a rememoração 

período intermissivo recente clarificando experiências docentes; a vivência precoce de parafenô-

menos favorecendo a compreensão do paradigma consciencial; a premência da teática dentro  

e fora da sala de aula decorrentes das projeções lúcidas (PLs) assistenciais; as projeções lúcidas 

educativas ampliando a responsabilidade tarística; o desassédio multidimensional em situações 

conflitantes em salas de aula intrafísicas; a percepção do amparo extrafísico de função na forma-

ção do campo energético parapedagógico; as assimilações e desassimilações simpáticas necessá-

rias para Higiene Consciencial; a identificação das sinaléticas parapsíquicas pessoais qualificando 

a atuação docente; a utilização lúcida e cosmoética da ectoplasmia no desassédio discente; as 

boas-vindas da equipex a cada início de curso; o incremento energético durante a atuação do-

cente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pedagógico autoridade moral–força presencial–casuísti-

ca pessoal, o sinergismo reeducaciológico ensinar-aprender; o sinergismo das crises positivas 

geradas em sala de aula; o sinergismo oportunidade assistencial–necessidade evolutiva; o siner-

gismo amparador do assistido–amparador do assistente; o sinergismo tares–exemplarismo pessoal. 

Principiologia: a aplicação do princípio da descrença (PD); o princípio do exemplaris-

mo pessoal (PEP); o princípio do aprender fazendo; o princípio do aprender a refletir refletindo; 

a premência do princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da teaticidade; o princí-

pio tarístico do autesclarecimento; o princípio da qualificação pensênica; o princípio da forma-

ção docente continuada; o princípio da coerência consciencial; o princípio da interassistenciali-

dade; o princípio do autorrevezamento multiexistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da autevolução docente; a teoria da seriéxis; a teoria e prática do 

autodidatismo permanente; a teoria do megafoco existencial; a teoria-líder da Conscienciologia 

(paradigma). 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica do objetivo na teática interas-

sistencial; as técnicas de estudo ampliando a didática e paradidática; a técnica da invéxis; a téc-

nica da recéxis consolidando as reciclagens intraconscienciais; a técnica pedagógica de adequar  

a comunicação ao contexto cognitivo do receptor. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; 

o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da 

vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogia. 

Efeitologia: o efeito halo das recins; os efeitos da mentalidade autossuperadora. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas neoinformações; as neossinapses ad-

vindas das neoverpons; as neossinapses provenientes das recins individuais. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim nas interações pedagógicas entre pares; o ciclo auto-

consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo 

de desconstrução de retroideias; o ciclo da aprendizagem permanente; o exercício do ciclo para-
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pedagógico; o ciclo contínuo ego antigo–ego novo inerente à autevolução; o ciclo homeostático 

das renovações autoparadigmáticas. 

Enumerologia: a vivência da bagagem consciencial; a identificação da bagagem inter-

missiva; a renovação da bagagem profissional; o desenvolvimento da bagagem intelectual; a am-

pliação da bagagem experiencial; o enriquecimento da bagagem parafenomênica; a construção da 

bagagem evolutiva. 

Binomiologia: o binômio teática-verbação, o binômio cérebro-paracérebro; o binômio 

autorreflexão–racionalidade crítica; o binômio aluno(a)-professor(a); o binômio admiração-dis-

cordância indispensável às interrelações; o binômio análise-síntese; o binômio conteúdo-forma; 

o binômio autexposição-heterexposição; o binômio formação inicial–formação continuada. 

Interaciologia: a interação professor(a)-discentes-paradiscentes. 

Crescendologia: o crescendo homeostático erro-correção; o crescendo didática-paradi-

dática; o crescendo recebimento-retribuição; o crescendo dos efeitos desencadeados pelas ações 

pessoais; o crescendo completismo diário–completismo existencial (compléxis); o crescendo ta-

con-tares; o crescendo Pedagogia-Parapedagogia; o crescendo autocognição–teática–aprendi-

zagem evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio intelectualidade- 

-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio assistente-tares-assistido; o trinômio conhecer- 

-compreender-aprender; o trinômio assistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; o tri-

nômio evolutivo prioritário fixação de trafores–extinção de trafares–aquisição de trafais; o trinô-

mio pessoal posicionamento-comportamento-exemplificação. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio autenfrentamento-autorreeducação-do-

cência-gescons-autoproéxis. 

Antagonismologia: o antagonismo docente teoricão / docente teático; o antagonismo 

docente prisioneiro do conteúdo / docente livre para refletir; o antagonismo bagagem de talentos 

/ bagagem de deficiências; o antagonismo maximecanismo interassistencial / minimecanismo as-

sistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo autonomia docente–interdependência com os amparadores; 

o paradoxo autonomia intraconsciencial–interdependência consciencial; o paradoxo de a vida 

material ser energética; o paradoxo de a exposição do mesmo exemplo somente ser pedagogica-

mente eficaz quando citado por expositor teático. 

Politicologia: a conscienciocracia; a experimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo compreendida teaticamente; a lei da interde-

pendência consciencial. 

Filiologia: a cogniciofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a autopesquisofilia; a laborfilia;  

a cosmoeticofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a desconstrução da neofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do Burnout; a superação da síndrome da dis-

persão consciencial; a remissão da síndrome da bagagem vazia; a evitação da síndrome da aprio-

rismose; a eliminação da síndrome do impostor; a prevenção da síndrome do ansiosismo; a extin-

ção da síndrome do perfeccionismo; a superação da síndrome da impulsividade; o descarte da 

síndrome do “deixa disso”. 

Mitologia: a eliminação do mito do professor perfeito; o esclarecimento sobre o mito da 

tia; a queda do mito do dom recebido sem autesforço. 

Holotecologia: a pedagogoteca; a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Docenciologia; a Intermissiologia; a Ree-

ducaciologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Holotecologia; a Autopriorologia; 

a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Autoproexologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o aprendiz; o semperaprendente; o aluno; o professor; o preceptor;  

o reeducador; o polímata; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o conscienciólogo; o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o inversor existencial; o reciclante existencial; o tenepessista; o ofie-

xista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a aprendiz; a semperaprendente; a aluna; a professora; a preceptora;  

a reeducadora; a polímata; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista cons-

ciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completis-

ta; a consciencióloga; a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a inversora existencial; a reciclante existencial; a tenepessista;  

a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mu-

lher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens professor; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo 

sapiens reeducator; o Homo sapiens paradidacticus; o Homo sapiens communicologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bagagem consciencial docente básica = os conhecimentos e exemplos 

cosmoéticos utilizados nos cursos de Conscienciologia; bagagem consciencial docente avançada 

= os conhecimentos e exemplos cosmoéticos para além dos limites da sala de aula consolidando 

atuação lúcida multidimensional. 

 

Culturologia: a bagagem cultural pessoal; a cultura do autodiscernimento; a cultura da 

Autopesquisologia; a cultura da Reeducaciologia Evolutiva; a cultura da semperaprendência;  

a cultura da intelectualidade cosmoética. 

 

Autopesquisologia. Atinente à Pensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

aspectos reflexivos, contribuintes à Parapedagogiologia, corroborados por máximas da Conscien-

ciologia para construção da bagagem docente sob bases autopesquisísticas e tarísticas: 

01.  Autodidatismologia. A leitura alimenta. 

02.  Autopensenologia. Habituemo-nos a refletir. 

03.  Conteudologia. Busquemos os conteúdos. 

04.  Cosmoeticologia. Aprofundemos o melhor. 

05.  Experimentologia. A experiência instrui. 

06.  Fatologia. Fatos não desacontecem. 

07.  Interdependenciologia. Nada é insubstituível. 

08.  Multidimensiologia. Amanhã, não. Já. 

09.  Reciclologia. Ajeitemos nossos jeitos. 

10.  Semperaprendenciologia. Continuemos a aprender. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a bagagem consciencial docente, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Apedeutismo:  Parapedagogiologia;  Nosográfico. 

04.  Autenfrentamento  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

06.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

07.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

09.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Escola  de  cons:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

11.  Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Exemplo  pedagógico:  Pedagogia;  Neutro. 

13.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

14.  Parceria  pedagógica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

15.  Saber:  Serenologia;  Neutro. 

 

A  BAGAGEM  CONSCIENCIAL  DOCENTE  EVIDENCIA   
A  TRANSPOSIÇÃO  DIDÁTICA  E  PARADIDÁTICA  DAS  EXPE-
RIÊNCIAS  PESSOAIS  CONVERGENTES  AO  EXERCÍCIO  LÚ-
CIDO  E  COSMOÉTICO  DA  TAREFA  DO  ESCLARECIMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já mensurou o conjunto de saberes e aportes 

componentes da bagagem docente? Quais itens são indispensáveis em qualquer dimensão? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Neologismos da Conscienciologia; org. Lourdes Pinheiro; revisores Ernani 
Brito; et al.; 1.072 p.; 1 blog; 21 E-mails; 4.053 enus.; 1 facebook; 2 fotos; glos. 2.019 termos; 14.100 (termos neológi-

cos); 1 listagem de neologismos; 1 microbiografia; 21 websites; 61 refs.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacio-

nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 170. 
2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-
fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

647, 650 e 658. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 103 a 105. 

4.  Idem; Máximas da Conscienciologia; 164 p.; 1 E-mail; 1 enu.; 1 foto; 150 ilus.; 1 microbiografia; 450 mi-

nifrases; 1 website; 15 x 10 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 8, 9, 12, 
13, 17, 21, 32, 40, 42, 46, 54, 65, 69, 71, 79, 85, 88, 102, 112, 117, 123 e 127. 

 

G. M. 
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B A G A G E M    P R É - RE S S O M Á T I C A  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A bagagem pré-ressomática é a experiência acumulada de retrointermis-

sões, de retrovidas e da soma de retroconhecimentos da consciência, expressas na condição de 

conscin, nesta dimensão. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo bagagem deriva do idioma Francês, bagage, “bagagem”. Apareceu 

no Século XVI. O primeiro prefixo pré procede do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipa-

ção; adiantamento; superioridade comparativa”. O segundo prefixo re provém do mesmo idioma 

Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. A palavra so-

mática vem do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; mate-

rial; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Bagagem paragenética; bagagem vivencial adquirida. 02.  Bagagem 

intermissiva. 03.  Bagagem inata; lastro pré-ressomático. 04.  Lastro multissecular; lastro parage-

nético. 05.  Lastro intermissivo pessoal. 06.  Riqueza intelectual pessoal. 07.  Somatório dos auto-

conhecimentos. 08.  Experiência profissional pessoal. 09.  Autexperiência de vida. 10.  Bagagem 

científica pessoal; bagagem evolutiva pessoal; bagagem intraconsciencial; bagagem subjetiva; in-

teligência evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo bagagem: ba-

gageira; bagageiro; bagagista; bagagito; porta-bagagem. 

Neologia. As 3 expressões compostas bagagem pré-ressomática; bagagem pré-ressomá-

tica patopensênica e bagagem pré-ressomática ortopensênica são neologismos técnicos da In-

termissiologia. 

Antonimologia: 01.  Cultura atual. 02.  Autocognição atual. 03.  Autexperiência atual. 

04.  Obtusidade evolutiva. 05.  Inexperiência profissional pessoal. 06.  Inexperiência de vida.  

07.  Imaturidade intelectual. 08.  Pobreza intelectual pessoal. 09.  Formação cultural lacunada; 

formação escolar deficiente. 10.  Ignorância evolutiva. 

Estrangeirismologia: o background intelectual; o magnum curriculum vitae pessoal;  

a awareness evolutiva; o Intermissarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da multidimensionalidade consciencial; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os nexopensenes; a nexopense-

nidade; os neopensenes; a neopensenidade; o carregamento pensênico no pen. 

 

Fatologia: a bagagem de vida; a bagagem genética; a inteligência evolutiva (IE); as 

ideias inatas; a cognição latente; o conhecimento ínsito; a experiência paragenética; o gabarito en-

dógeno; a experimentação congênita; a holobiografia intelectual; o conjunto de autexperiências;  

a retrovivência intelectual; os antecedentes intelectuais pessoais; a autoconsciencialidade; o co-

nhecimento inato; o conhecimento latente; a expansão da lucidez pessoal; a erudição pessoal;  

a apreensibilidade avançada; a autenciclopédia; a confrontação cultural; as potencialidades intra-

conscienciais; a elaboração do pensamento avançado; as neoverpons; as lacunas intelectuais; as 

deficiências evolutivas; a inteligência cristalizada versus a inteligência fluida. 

 

Parafatologia: a bagagem pré-ressomática; a bagagem paragenética; a bagagem multis-

secular do ego; a bagagem psicossomática; a bagagem mentalsomática; a bagagem holossomáti-
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ca; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as autorretrocognições intermissivas; as 

retroideias; a polimatia parapsíquica; a autoparaprocedência; a Pré- Ressomatologia; a comunex 

Pombal; a Baratrosfera; a parapsicoteca; as Centrais Extrafísicas; o Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) na condição de bilhete da bagagem progressiva in-

dividual; o saldo da FEP; a bagagem multidimensional, fundamental e multiperceptiva, acumula-

da pela conscin lúcida, por meio da Conscienciologia, e válida para sempre. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do paraconhecimento; a teoria da recuperação dos cons; a teoria 

da holomemória integral holobiográfica. 

Tecnologia: a mnemotécnica; a paramnemotécnica; a técnica das rememorações multi-

facetadas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o  laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Efeitologia: os efeitos do restringimento intrafísico do soma. 

Neossinapsologia: as parassinapses dos paracons. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma da seriexialidade consciencial. 

Enumerologia: a bagagem adquirida; a bagagem acumulada; a bagagem cognitiva;  

a bagagem cultural; a bagagem experiencial; a bagagem polimática; a bagagem sociocultural. 

Binomiologia: o binômio memória ancestral–memória atual. 

Interaciologia: a interação raciocínio-memória. 

Crescendologia: o crescendo autorganização-memória-retrocognição. 

Trinomiologia: o trinômio Ciência-Filosofia-Politicologia. 

Polinomiologia: o polinômio autolucidez-racionalidade-lógica-coerência. 

Antagonismologia: o antagonismo memória / hipomnésia; o antagonismo bagagem de 

talentos / bagagem de deficiências. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Filiologia: a autocogniciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da bagagem vazia. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a cognoteca; a intermissioteca; a holomnemoteca;  

a mentalsomatoteca; a inventarioteca; a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Parageneticologia; a Extrafisicologia; a Para-

percepciologia; a Holomnemônica; a Autocogniciologia; a Evoluciologia; a Autoproexologia;  

a Holomaturologia; a Autoconscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cacundeiro grupocármico. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cacundeira grupocármica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens cerebralis; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sa-

piens polymatha; o Homo sapiens argumentator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bagagem pré-ressomática patopensênica = com predomínio de conheci-

mentos patológicos, doentios, anticosmoéticos, desconfortáveis ou infelizes; bagagem pré-resso-

mática ortopensênica = com predomínio de conhecimentos homeostáticos, sadios, cosmoéticos, 

confortáveis ou felizes. 

 

Culturologia: a bagagem cultural pessoal; o atacadismo cultural; a Culturologia Inter-

missivista Pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a bagagem pré-ressomática, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

09.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  BAGAGEM  PRÉ-RESSOMÁTICA  EMBASA  A  CONDIÇÃO  

DE  CONFORTO  OU  DESCONFORTO  DA  CONSCIN,  NA  VI-
VÊNCIA  DA  EXISTÊNCIA  INTRAFÍSICA  ATUAL,  DEPENDEN-
TE  DAS  AUTODECISÕES  PELA  RECÉXIS  E  PELA  RECIN. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já buscou aprofundar a qualificação cosmoética 

e o nível evolutivo das próprias lembranças remotas ou ideias inatas? A memória tem ajudado 

você nesse contexto? 
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B A G U L H O    A U T O P E N S Ê N I C O  
( P A T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bagulho autopensênico é o pensene patológico, anticosmoético e regres-

sivo da conscin incauta. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo bagulho vem de bago, derivado de baga, e este do idioma La-

tim, bacca, “fruto miúdo; bola; tudo o que tem ou lembra a forma de baga”. Surgiu no Século 

XV. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si 

próprio”. O termo pensamento provém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar algu-

ma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. A palavra sentimento 

vem do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; 

faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; 

todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo 

energia deriva do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma 

Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Autopensene patológico. 02.  Autopensenidade maligna. 03.  Auto-

pensenidade patológica. 04.  Entulho pensamental. 05.  Cacareco mental. 06.  Bagulhada mental-

somática; bagulhismo intraconsciencial. 07.  Poluente autopensênico. 08.  Lixo autopensênico. 

09.  Sujeira mental. 10.  Mente intoxicada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo bagulho: 

abagulhado; bagulhada; bagulhado; bagulheiro; bagulhento; bagulhoso; desbagulhar; embagu-

lhar; esbagulhar; sembagulho. 

Neologia. As 4 expressões compostas bagulho autopensênico, retrobagulho autopensê-

nico, minibagulho autopensênico e megabagulho autopensênico são neologismos técnicos da Pa-

topensenologia. 

Antonimologia: 1.  Antibagulho autopensênico. 2.  Autopensenidade benigna. 3.  Retili-

nearidade autopensênica. 

Estrangeirismologia: o link baratrosférico autopensênico; a dirty mind; o Melexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualificação da autopensenidade ininterrupta. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o bagulho autopensênico; a qualificação do recheio pensênico do univer-

so intraconsciencial; o holopensene pessoal dos patopensenes; a autopatopensenidade; o ato de 

pensenizar contra alguém; os baratropensenes; a baratropensenidade; os esquizopensenes; a es-

quizopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os ludopensenes; a ludopensenida-

de; os malignopensenes; a malignopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os no-

sopensenes; a nosopensenidade; os poluciopensenes; a poluciopensenidade; os toxicopensenes;  

a toxicopensenidade; os paleopensenes; a paleopensenidade cronicificada; as distorções autopen-

sênicas; os autopensenes de extremo pessimismo; os autopensenes depressivos; os autopensenes 

de expectativa ansiosa; as contaminações interpensênicas; os patopensenes irradiantes; a pressão 

holopensênica da Socin Patológica; a autopensenização irrefletida; a autopensenização improduti-

va; a autopensenização nociva; a inconsequência quanto à natureza das próprias assinaturas pen-

sênicas impressas no Cosmos; a negligência quanto à qualidade da fôrma holopensênica a ser her-

dada por si mesmo na futura ressoma; a autodinamização das manifestações pensênicas. 

 

Fatologia: o sujismundismo intraconsciencial; a falta da Higiene Mental Pessoal; a ca-

rência da Higiene Autopensênica; os propulsores errados da vontade; o ponteiro consciencial des-
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vairado; o acriticismo pessoal; o autassédio rotineiro; a acídia pessoal; a autocorrupção; os tra-

vões evolutivos; a mente poluída; a automemória entulhada; os estímulos mentais pró-cacarecos 

mentais; o enxame de informações descartáveis; as apologias anticosmoéticas na mídia; as distra-

ções vazias de sentido; a sinistrose; o catastrofismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o padrão da auto-

pensenização denunciado pelas energias conscienciais (ECs) pessoais; o nível de claridade da pa-

rapsicosfera pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico estagnação–regressão evolutiva; o sinergis-

mo homeostático autocrítica-euforin. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da evolução interassistencial;  

o princípio da autopensenização ininterrupta. 

Codigologia: a falta da aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC) à qualificação 

autopensênica. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas incitando a reflexão sobre os débi-

tos interconscienciais contraídos por meio da autopensenização doentia. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral; as técnicas da Higiene Conscien-

cial; as técnicas da reeducação autopensênica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico das autorretrocognições; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas. 

Efeitologia: os efeitos autointoxicantes dos bagulhos autopensênicos; o efeito contami-

nador da autopensenização anticosmoética no holopensene planetário na contramão dos traba-

lhos das reurbanizações extrafísicas. 

Neossinapsologia: os bagulhos autopensênicos atravancando a dinâmica geradora de 

neossinapses; a criação das neossinapses próprias das deslavagens subcerebrais. 

Ciclologia: a falha no ciclo assim-desassim; o ciclo imaturidade consciencial–maturida-

de consciencial. 

Enumerologia: o fato de estar à beira do abismo; o fato de estar com a corda no pesco-

ço; o fato de estar nas últimas; o fato de viver igual a cadáver ambulante; o fato de estar cheirando 

a defunto; o fato de estar com o pé na cova; o fato de estar com a vela na mão. 

Binomiologia: o binômio autorganização extraconsciencial–autorganização intracons-

ciencial; o binômio admiração-discordância da maturidade humana. 

Interaciologia: a interação bloqueio encefálico–enfermidade somática; a interação evo-

lutiva vontade-intencionalidade-racionalidade. 

Crescendologia: o crescendo patológico bagulho autopensênico–bagulho energético;  

o crescendo regressivo ideias errôneas–práticas defeituosas. 

Trinomiologia: o trinômio egoísmo-orgulho-inveja; o trinômio cobiça-ganância-com-

petição; o trinômio melindre-mágoa-raiva; o trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio autocul-

pa-autovitimização-autocastração; o trinômio imaturidade-desafeição-psicopatia; o trinômio in-

terassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio Debatologia-Refutaciolo-

gia-Argumentologia. 

Polinomiologia: o polinômio homeostático Higiene Somática–Higiene Energética–Hi-

giene Emocional–Higiene Mental. 

Antagonismologia: o antagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo técnica do 

detalhismo / bagulhos autopensênicos; o antagonismo mentalsomaticidade / subcerebralidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da autopensenização envenenada contra outrem envenenar 

primeiramente, e mais intensamente, a psicosfera da consciência patopensenedora. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei do retorno quando doentio; a lei do maior esforço evolutivo. 
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Filiologia: a emocionofilia; a adrenofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da prospectiva trágica; a síndrome da autopatopensenida-

de; a síndrome da indisciplina autopensênica; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); 

a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a nosomania; a fracassomania; a nostomania; a patomania; a ludomania. 

Mitologia: os mitos multifacéticos, multimilenares, das autopensenizações inócuas e se-

cretas. 

Holotecologia: a recexoteca; a nosoteca; a absurdoteca; a mitoteca; a oniroteca; a bizar-

roteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Patopensenologia; a Nosopensenologia; a Baratropensenologia;  

a Morbopensenologia; a Esquizopensenologia; a Intrusopensenologia; a Malignopensenologia;  

a Toxicopensenologia; a Consciencioterapia; a Paraprofilaxiologia; a Reciclopensenologia; a Or-

topensenologia; a Conscienciometrologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o antepassado de si mesmo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a antepassada de si mesma. 

 

Hominologia: o Homo sapiens desaequilibratus; o Homo sapiens psychopathicus; 

o Homo sapiens depressus; o Homo sapiens disthymicus; o Homo sapiens delirans; o Homo sa-

piens insensatus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens malevolens; o Homo sapiens 

heterobsidiatus; o Homo sapiens inconsciens; o Homo sapiens autopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: retrobagulho autopensênico = o pensene baratrosférico trazido e conser-

vado pela conscin acrítica desde a Baratrosfera; minibagulho autopensênico = o patopensene 

mantido pela conscin acrítica, como hábito mental, doentio e autassediador, sobre si mesma; me-

gabagulho autopensênico = o patopensene mantido, como hábito mental, doentio e heterassedia-

dor, pela conscin acrítica e centrado invariavelmente sobre as outras consciências. 

 

Culturologia: a cultura inútil; a neocultura da Autopensenologia. 

 

Caracterologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 100 reações da conscin suscetí-

veis de constituírem bagulhos autopensênicos cronicificados: 

01.  Afetações. 

02.  Aflições. 

03.  Agressividades. 

04.  Ambições. 

05.  Angústias. 

06.  Arrependimentos. 

07.  Artificialismos. 

08.  Autodestruições. 

09.  Autofraquezas. 

10.  Autovitimizações. 

11.  Aversões. 

12.  Boatarias. 
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13.  Calúnias. 

14.  Caprichos. 

15.  Charlatanices. 

16.  Cóleras. 

17.  Condenações. 

18.  Conflitos. 

19.  Conivências. 

20.  Contrapensenes. 

21.  Corrupções. 

22.  Covardias. 

23.  Culpabilidades. 

24.  Derrotismos. 

25.  Desafeições. 

26.  Desalentos. 

27.  Desapontamentos. 

28.  Descontentamentos. 

29.  Desesperanças. 

30.  Deslealdades. 

31.  Desrespeitos. 

32.  Devaneios. 

33.  Discriminações. 

34.  Dissimulações. 

35.  Dúvidas. 

36.  Engodos. 

37.  Envenenamentos. 

38.  Escárnios. 

39.  Exageros. 

40.  Falsidades. 

41.  Fanatismos. 

42.  Fantasias. 

43.  Fingimentos. 

44.  Fofocas. 

45.  Fracassomanias. 

46.  Fragilidades. 

47.  Frustrações. 

48.  Hipocondrias. 

49.  Hipocrisias. 

50.  Hostilidades. 

51.  Impasses. 

52.  Incompreensões. 

53.  Inculcações. 

54.  Inferioridades. 

55.  Inquietações. 

56.  Insatisfações. 

57.  Insensatezes. 

58.  Insinceridades. 

59.  Intrigas. 

60.  Invejas. 

61.  Iras. 

62.  Ironias. 

63.  Irreverências. 

64.  Irritabilidades. 

65.  Julgamentos. 
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66.  Lorotas. 

67.  Mágoas. 

68.  Malquerenças. 

69.  Manipulações. 

70.  Martírios. 

71.  Medos. 

72.  Megalomanias. 

73.  Melindres. 

74.  Mentiras. 

75.  Monoideísmos. 

76.  Mortificações. 

77.  Murmurações. 

78.  Ódios. 

79.  Ofensas. 

80.  Pessimismos. 

81.  Preconceitos. 

82.  Preocupações. 

83.  Prepotências. 

84.  Queixas. 

85.  Raivas. 

86.  Rebeldias. 

87.  Rejeições. 

88.  Repugnâncias. 

89.  Repulsões. 

90.  Ressentimentos. 

91.  Suscetibilidades. 

92.  Tédios. 

93.  Temores. 

94.  Trafarismos. 

95.  Trapaças. 

96.  Tristezas. 

97.  Ultrajes. 

98.  Vergonhas. 

99.  Xingamentos. 

100.  Zangas. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Patopensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 categorias de bagulhos autopensênicos alienantes, específicos: 

1.  Afetividade: o ardor da caçada poligâmica, baladas, festas e raves, dominada por eu-

forias, adrenalinas e paixonites agudas. 

2.  Audiopatologia: a manutenção ativa do reggaeton, do axé, da trancemusic e das mú-

sicas de batidas repetitivas, hipnóticas, tribais, obnubilantes e anestesiantes do autodiscernimento. 

3.  Bloqueios: os travões das energias gravitantes, mantidos por meio dos autopensenes 

carregados nos enes patológicos, gerando os bloqueios corticais enraizados e permanentes, a par-

tir das emoções desgovernadas e anticosmoéticas da conscin desorganizada. 

4.  Desportos: as euforias e decepções dos pensamentos e das conversas sobre os espor-

tes, o futebol, a fórmula 1. 

5.  Evocações: as convocações, por meio dos bagulhos autopensênicos, das intrusões in-

terconscienciais danosas das conscins desestabilizadoras (desôs) e das consciexes energívoras (al-

mas penadas) para o holopensene pessoal, dia a dia, o tempo todo. 

6.  Ludomania: a pensenização subjugadora do jogador fixado nos jogos de azar inces-

santemente, inclusive nos videogames e nos jogos virtuais do Second Life, jogando 2 dias segui-

dos, sem parar, alienado da vida humana convencional. 
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7.  Trabalho: as preocupações obliterantes e monoideístas com as competições e con-

corrências profissionais a partir das coleiras sociais do ego. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o bagulho autopensênico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

03.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

13.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

14.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Patopensene:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

 

SEM  A  ELIMINAÇÃO  RADICAL,  HIGIÊNICA,  DOS  BA-
GULHOS  AUTOPENSÊNICOS,  TORNA-SE  IMPRATICÁVEL 

À  CONSCIN  ALCANÇAR  A  OFIEX,  O  COMPLÉXIS,  A  MA-
XIMORÉXIS,  A MAXIPROÉXIS  E  A  AUTODESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda alimenta algum tipo de bagulho autopen-

sênico? Por qual razão? 
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B A G U L H O    E N E R G É T I C O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bagulho energético é o objeto acumulador e emanador de energias nega-

tivas, atravancadoras da evolução, fazendo evocações nocivas a conscins e consciexes, influenci-

ando o holopensene local. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo bagulho vem de bago, derivado de baga, e este do idioma La-

tim, bacca, “fruto miúdo; bola; tudo o que tem ou lembra a forma de uma baga”. Surgiu no Sécu-

lo XV. O termo energético deriva do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Sé-

culo XX. 

Sinonimologia: 1.  Entulho energético. 2.  Objeto inútil. 3.  Pertence assediado. 4.  Caca-

reco. 5.  Estigmatizador energético. 

Neologia. As 3 expressões compostas bagulho energético, minibagulho energético e ma-

xibagulho energético são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Mimo energético. 2.  Objeto útil. 3.  Pertence homeostático. 4.  So-

bressalente. 5.  Dádiva. 

Estrangeirismologia: o rapport energético negativo; a presença de bagulhos energéticos 

predispondo a ocorrência de fenômenos poltergeist; o souvenir carregado de energias doentias;  

o link através dos objetos facultando episódios de congressus subtilis; a ausência do decluttering; 

o ambiente clean; o döstädning. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às energias gravitantes patológicas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Eliminemos 

bagulhos energéticos. Bagulhismo denota imaturidade. Desapego: postura inteligente. 

Coloquiologia: o presente de grego; o elefante branco; o bode na sala. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinente ao tema: – “O que se leva da vida é a vida que 

se leva” (Apparício Fernando de Brinkerhoff Torelly, Barão de Itararé, 1895–1971). “O desapego 

material precede o desapego das ideias” (Kátia Arakaki, 1970–). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: – “Cavalo dado não se olha os den-

tes”. “As aparências enganam”. “As bebidas fortes fazem os homens fracos”. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas concernentes ao tema: 

1.  “Antibagulhismo. Qualquer conscin lúcida que for pesquisar a Antibagulhismologia, 

constatará facilmente que os produtos da Arte monopolizam o universo dos bagulhos energéti-

cos e dos lixões de objetos supérfluos”. 

2.  “Bagulhos. Os bagulhos energéticos menos patológicos podem ser recuperados pela 

exteriorização de energias diretamente sobre o objeto. Antes, porém, vale a pena proceder  

à anamnese da peça, através da parapsicometria, a fim de verificar a extensão e a profundidade 

das energias patológicas impregnadas”. 

3.  “Presentes. Os presentes inúteis podem se tornar bagulhos energéticos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do antibagulhismo energético; o holopensene pes-

soal da Reurbanologia; o holopensene desassediado; a desconexão definitiva dos holopensenes já 

superados, ultrapassados ou abandonados; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropen-

senes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os morfopensenes; a morfopensenidade;  

a fôrma holopensênica suja; a cúpula patopensênica; as assinaturas pensênicas impregnando  

os objetos; os objetos influenciando o holopensene doméstico. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1895
https://pt.wikipedia.org/wiki/1971
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Fatologia: o objeto nocivo; os itens quebrados; o produto pirata; as falsificações; o tra-

balho escravo utilizado na confecção e manufatura de bens; os supérfluos; os delírios de consu-

mo; a acumulabilidade doentia; a despensa cheia de trecos, troços, tralhas, quinquilharias, velhari-

as, cacarias, bugingangas e tranqueiras; os cremes, remédios e maquiagens fora do prazo de vali-

dade; o sujismundismo; o material sucateado; os brechós, antiquários e leilões; os resquícios de 

catástrofes sendo utilizados em trabalhos artesanais; o colecionismo patológico; os cristais, o pa-

tuá e a figa; o armazenamento excessivo de coisas; a poluição visual; a poluição ambiental; as ar-

mas brancas; as armas de fogo; as minas terrestres; as bebidas alcoólicas; a adega; o bar domésti-

co; o cigarro; o charuto; o cachimbo; o incenso; o cinzeiro; o acúmulo de mofos, bolores e ferru-

gens; os pré-humanos empalhados; os casacos e tapetes feitos de pele; a antiecologia; os filmes de 

terror; as revistas e programas televisivos inúteis; os instrumentos de tortura, os objetos ditos sa-

grados evocadores de sofrimento; as memórias negativas; as tragédias pessoais; o apego aos per-

tences de conscins dessomadas; as relíquias militares; as fotos de parentes dessomados expostas 

pela casa; o altar doméstico visando cultuar antepassados; as casas mal assombradas; o microcli-

ma doméstico; os ambientes evitáveis; a fadiga constante em locais energívoros; a vida humana 

energética; os relógios parados; os eletrônicos há meses desligados; os arquivos inúteis; o lixo 

eletrônico; o videojogo viciante; os jogos online; as publicações e vídeos pornográficos; as lem-

branças acumuladas ao longo da vida; o estoque; a generosidade e gratidão expressas nos presen-

tes; o recheio decorativo doméstico; o local de poder; a casa arrumada; a casa segura; a residência 

proexológica; o dia do detalhe; o dia da arrumação; o espaço otimizado; o cenário harmonizado;  

o minimalismo pró-evolutivo. 

 

Parafatologia: o bagulho energético; a autovivência do estado vibracional (EV) profilá-

tico; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o duplo dos objetos materiais; a psicometriza-

ção dos objetos; os objetos portadores de energias suspeitas; as energias tóxicas dos objetos pes-

soais; a leitura energética dos ambientes; as energias gravitantes; a alcova contaminada; a alcova 

blindada; o mimo energético; o antibagulhismo energético; a blindagem energética facilitada pela 

remoção de bagulhos energéticos; o autodiscernimento energético; o parapsiquismo autodefensi-

vo; a soltura do energossoma; a discriminação das energias conscienciais (ECs); o encapsulamen-

to parassanitário; as práticas diárias da tenepes; a limpeza energética dos ambientes em associa-

ção às reurbanizações extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo objetos–energias gravitantes; o sinergismo patológico 

Era da Fartura–hiperconsumismo; o sinergismo higiene ambiental–Higiene Consciencial; o si-

nergismo menos quantidade–mais qualidade; o sinergismo desorganização-assedialidade; o si-

nergismo reurbanização intrafísica–antiestigma ambiental; o sinergismo falta de uso–estrago. 

Principiologia: o princípio do descarte do imprestável; o princípio da otimização;  

o princípio do detalhismo; o princípio da utilidade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

o princípio do descarte cosmoético; o princípio da economia de males aplicado à doação de obje-

tos, roupas e utensílios; o princípio minimalista de o menos poder ser mais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas reforçada pelo apego aos objetos 

materiais. 

Tecnologia: a técnica do antibagulhismo energético; a técnica da ativação do fronto-

chacra permitindo identificar itens suspeitos; a técnica do minicampo interpalmar; a técnica de 

psicometrizar objetos, segurando-os com as mãos; a técnica de exteriorizar energias pelos pal-

mochacras em direção aos objetos; as técnicas projetivas; a técnica do desapego; a técnica da 

reciclagem existencial; a técnica do essencialismo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaletico-
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logia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autorreeducaciologia; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: os efeitos intoxicantes dos bagulhos energéticos. 

Neossinapsologia: os bagulhos energéticos dificultando a instalação de holopensene de-

sassediado, atravancando a dinâmica geradora de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo arrumação-rearrumação;  

o ciclo dispensa do obsoleto–neoaquisições; o ciclo aumento do sadio–diminuição do doentio;  

o ciclo regular das arrumações; o ciclo regular das manutenções; o ciclo evolutivo pessoal 

(CEP); o ciclo das mudanças de casa. 

Enumerologia: o bagulhismo; o saudosismo; o consumismo; o materialismo; o perdula-

rismo; o misticismo; o sujismundismo. 

Binomiologia: o binômio organização pessoal–organização residencial; o binômio en-

tropia-entalpia; o binômio espaço ocioso–energia parada; o binômio assim-desassim; o binômio 

arrumação-equilíbrio; o binômio intoxicação energética–desintoxicação energética; o binômio 

recebimento-retribuição aplicado aos bens materiais. 

Interaciologia: a interação bagulhos energéticos descartados–holopensene desintoxica-

do; a interação logradouro–holopensene pessoal. 

Crescendologia: o crescendo bagulho autopensênico–bagulho energético; o crescendo 

mais objetos–mais doações; o crescendo limpeza física–limpeza extrafísica; o crescendo bens 

materiais–bens conscienciais; o crescendo doação de bens–doação de ideias; o crescendo dupli-

cidade de objetos–objetos sobressalentes; o crescendo limpeza energética–blindagem energética. 

Trinomiologia: o trinômio aquisição-acumulação-distribuição; o trinômio energia dos 

objetos–energias gravitantes–holopensene local; o trinômio descarte de bagulhos energéticos– 

–reurbin–reurbex. 

Polinomiologia: o polinômio consumismo-apego-acumulação-bagulhismo. 

Antagonismologia: o antagonismo desapego voluntário / desapego compulsório; o an-

tagonismo acúmulo sadio / acúmulo patológico; o antagonismo bagulho energético / mimo ener-

gético; o antagonismo energias conscienciais (ECs) higienizantes / ECs intoxicantes; o antago-

nismo bloqueio / desbloqueio; o antagonismo energia assediadora / energia desassediadora. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ato de desfazer-se dos objetos do ente querido poder 

ser ação de altruísmo e carinho. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia; a discernimentocracia; a cosmoetico-

cracia; a evoluciocracia; a proexocracia; a reurbanocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à identificação e descarte dos objetos inúteis. 

Fobiologia: a neofobia; a reciclofobia; a tanatofobia; a conscienciometrofobia; a auto-

pesquisofobia; a evoluciofobia; a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da acumulação; a síndrome do hiperconsumismo; a síndro-

me da dispersão consciencial; a síndrome da desorganização; a síndrome da abstinência da Ba-

ratrosfera (SAB); a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do desperdício. 

Maniologia: a oneomania; a antiquomania; a mania de colecionar objetos inúteis; a ma-

nia de entulhar os ambientes; a mania de comprar antiguidades em leilões e antiquários; a mega-

lomania; a mania de não prestar atenção às parapercepções. 

Mitologia: o mito de o descarte dos objetos eliminar as lembranças afetivas. 

Holotecologia: a intrafisicoteca; a nosoteca; a psicopaticoteca; a consciencioterapeutico-

teca; a socioteca; a biografoteca; a consciencioteca; a efemeroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Parapercepciologia; a Arquivologia; a Autocriti-

cologia; a Autodesorganizaciologia; a Bagulhismologia; a Conviviologia; a Descartologia; a Es-

tigmatologia; a Farturologia; a Higienologia; a Inutilogia; a Recexologia. 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6927 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin acumuladora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o bagulheiro. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a bagulheira. 

 

Hominologia: o Homo sapiens obsolens; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens im-

mundus; o Homo sapiens incivilis; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens parapathologus; 

o Homo sapiens deseducator; o Homo sapiens relaxatus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapi-

ens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibagulho energético = os objetos supérfluos; maxibagulho energético 

= os objetos evocadores de holopensenes nosográficos e retrógrados. 

 

Culturologia: a cultura inútil; o atraso cultural; os idiotismos culturais; a cultura da de-

sordem; a cultura das aparências; a cultura do ignorantismo; a cultura da Dessomatologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Bagulhismologia, eis, na ordem alfabética, 15 exemplos de ba-

gulhos energéticos ainda presentes no cotidiano social: 

01. Adorno: os objetos obsoletos, disfuncionais e sem uso, acumulando poeira. 

02. Aliança: da ex-parceira, utilizada pelo viúvo. Saudade é fome de energia. 

03. Arma: a réplica de katana em exibição na sala de jantar. 

04. Carro: pessoal, envolvido em sequestro relâmpago. 

05. Cartas: do ex-parceiro guardadas no quarto de dormir do casal. 

06. Cinzeiro: de famoso pub londrino, compondo recheio decorativo doméstico. 

07. Computador: contendo conteúdo pornográfico e pedofílico. 

08. Cordão: umbilical, guardado a 7 chaves, dificultando a interdependência mãe-filho. 

09. Dente: de leite, transformado em pingente, reforçando o período infantil da prole. 

10. Diamante: feito com as cinzas do animal de estimação, eternizando a vida do pet. 

11. Flores: de plástico, utilizadas em set de gravação de filme baratrosférico. 

12. Isqueiro: banhado a ouro, de griffe francesa. 

13. Software: não licenciado. 

14. Televisão: os programas predominantemente inúteis (anestesia cerebral). 

15. Tesouro: os objetos recuperados de naufrágio expostos na sala de estar. 
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Terapeuticologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, listadas na ordem al-

fabética, 4 técnicas para organização e desapego de objetos, oriundas de diferentes culturas e pa-

íses: 

1.  Döstädning: a arte da limpeza antes da morte (dö = morte e städning = limpeza), pro-

posta pela sueca Margareta Magnusson (1934–), elenca etapas e sugestões para eliminar a desor-

dem, organizar documentos e reduzir a quantidade de objetos e pertences, visando facilitar a vida 

dos familiares antes de dessomar. O foco é nos outros. 

2.  Fengshui: a arte chinesa de harmonizar os espaços tem por objetivo melhorar o fluxo 

de energia nos ambientes (feng = vento e shui = água) buscando trazer harmonia, prosperidade  

e paz aos moradores. Entre as propostas está a organização correta de móveis, o uso de cores,  

a disposição dos cômodos e tipo de objetos para cada ambiente. O foco é nas energias. 

3.  KonMari: o método proposto pela japonesa Marie Kondo (1984–), autora do best-sel-

ler A Mágica da Arrumação, consiste em segurar os objetos com as mãos e questionar se o mes-

mo lhe traz alegria. Se a resposta for afirmativa, o item será mantido; caso contrário, faz-se neces-

sário doá-lo ou jogá-lo fora. O foco é no apreço. 

4.  Minimalismo: a proposta do estilo de vida minimalista surgiu nos Estados Unidos, 

berço da massificação do consumo, e pressupõe práticas de consumo enxutas, eficientes e susten-

táveis, evitando compras excessivas e buscando preservar o patrimônio. O foco é no essencial. 

 

Elucidologia. As práticas listadas podem auxiliar na arrumação, organização e redução 

dos itens nos espaços, entretanto, não levam em consideração a avaliação da qualidade das ener-

gias neles impregnadas. 

Psicometria. O mais inteligente é realizar a leitura energética dos ambientes seguida da 

psicometrização dos objetos buscando aferir, discernir e identificar o padrão energético predomi-

nante. Minimalismo ainda não é antibagulhismo. 

Filantropia. No universo da Interassistenciologia, convém avaliar a possibilidade de do-

ar bens materiais em favorecimento de instituições libertárias, tendo em vista a evolução das 

consciências. 

Contrapontologia. Consoante a Holotecologia, importa valorizar o trabalho realizado 

pelos voluntários da Holoteca: reunião técnica e pedagógica das coleções especializadas dos arte-

fatos do saber da Humanidade; armazenando, incubando e expondo tecas dos mais variados as-

suntos, promovendo a organização do caos cultural. Colecionismo não é bagulhismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-
tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o bagulho energético, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Acumulador  compulsivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
04.  Alcova  contaminada:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Antibagulhismo  energético:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 
08.  Casa  arrumada:  Organizaciologia;  Homeostático. 
09.  Dia  da  arrumação:  Recexologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

11.  Mimo  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Minimalismo  pró-evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  do  hiperconsumismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
15.  Sujismundismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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O  DESCARTE  SISTEMÁTICO  DOS  BAGULHOS  ENERGÉTI-
COS  PERMITE  ERRADICAR  CONEXÕES  ANTIEVOLUTIVAS,  
ELIMINAR  HÁBITOS  ANACRÔNICOS  E  REVISITAR  POSTU-
RAS  ENRAIZADAS,  PROMOVENDO  RENOVAÇÕES  SADIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda possui bagulhos energéticos? Em caso po-

sitivo, por qual motivo? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Acumuladores. Título Original: Hoarders. País: EUA. Data: 2009. Duração: 45 min. Gênero: Docu-
mentário; & Drama. Idade (censura): 12 anos. Elenco: Desconhecido. Sinopse: Esta série real entra no mundo dos acu-

muladores compulsivos, viciados em aquisições, os quais sufocam não somente os lares, mas as próprias vidas. 

2.  Minhas Coisas. Título Original: My Stuff. País: Finlândia. Data: 2013. Duração: 83 min. Gênero: Docu-
mentário. Idioma: Finlandês. Cor: Colorido. Direção: Petri Luukkainen. Elenco: Petri Luukkainen. Música composta 

por: Timo Lassy. Cinematografia: Jesse Jokinen; & Pasi Ylirisku. Sinopse: Conheça Petri Luukkainen, 26 anos. Em 

meio a crise existencial, ele chega a conclusão de a felicidade poder ser alcançada ao replanejar a própria existência. O re-
almente necessário – e como encaminhar tanta coisa? 

3.  Minimalismo: Um Documentário sobre as Coisas Importantes. Título Original: Minimalism: A Docu-

mentary about the Important Things. País: EUA. Data: 2016. Duração: 79 min. Gênero: Documentário. Direção: Matt 
D'Avella. Elenco: Joshua Fields Millburn; & Ryan Nicodemus. Sinopse: Como seria a vida pessoal com menos? O docu-

mentário da popular dupla do site The Minimalists examina os muitos sabores do minimalismo, levando o público para 

dentro das vidas dos minimalistas de várias esferas da vida. 
4.  Minimalismo Já. Título Original:The Minimalists: Less is Now. País: EUA. Data:2021. Duração: 53 

min. Gênero: Documentário. Direção: Matt D'Avella. Elenco: Joshua Fields Millburn; & Ryan Nicodemus. Sinopse: 

Eles fizeram do minimalismo o movimento. Os amigos Joshua Fields Millburn e Ryan Nicodemus mostram como a vida 
pode ser melhor com menos. 

5.  O Violino Vermelho. Título Original: Le Violon Rouge. País: Canadá; Reino Unido; & Itália. Data: 1998. 

Duração: 130 min. Gênero: Comédia dramática. Idiomas: Alemão; Chinês; Francês; Inglês; & Italiano. Cor: Colorido. 
Direção: François Girard. Elenco: Greta Scacchi, Jean-Luc Bideau, Anita Laurenzi. Produção: Niv Fichman. Roteiro: 

Don McKellar; & François Girard. Sinopse: No século XVIII, artesão italiano constrói violino perfeito no intuito de ho-

menagear a esposa grávida, mas algo ocorre e ela e o filho morrem no parto. O violino é construído e, ao longo dos 300 
anos seguintes, passa de mão em mão por diversos continentes, produzindo belos sons e acompanhado por misteriosa sina. 

6.  Rebecca, A Mulher Inesquecível. Título original: Rebecca. País: Inglaterra. Duração: 122 min. Data: 

2020. Gênero: Drama; Suspense; & Romance. Idioma: Inglês. Direção: Ben Wheatley. Elenco: Lily James; Armie 
Hammer; & Kristin Scott Thomas. Sinopse: jovem de origem humilde casa-se com rico nobre e muda-se para 

intimidadora mansão na costa da Inglaterra. Chegando lá, passa a viver às sombras da falecida Rebecca, a misteriosa 

esposa anterior do marido, descobrindo, aos poucos, misteriosos segredos sobre o passado de ambos. 
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B A I R R I S M O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bairrismo é a qualidade e ação do bairrista ou da pessoa levada por visão 

estreita do patriotismo circunscrito, somente considerando como pátria o estado natal e hostilizan-

do ou menosprezando tudo quanto se refere às demais regiões do país natal, permanecendo nesta 

condição anticosmoética e até antievolutiva quanto às consciências. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo bairro é de origem controversa, provavelmente do idioma Árabe, 

bárri, “exterior; subúrbio”, pelo idioma Latim Tardio, barrium, ou do idioma Latim Vulgar, bar-

ra, “travessa; divisória”. Surgiu em 968. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “dou-

trina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso”. 

Sinonimologia:  01.  Apego ao bairro. 02.  Consciência de gueto. 03.  Espírito de grupo 

(Grupocarmologia). 04.  Etnocentrismo (Sociologia). 05.  Gregarismo social (Psicologia). 06.  Na-

tivismo; patriotismo (Politicologia). 07.  Regionalismo exclusivista. 08.  Ufanismo; xenofobia pro-

vinciana (História).  09.  Autovegetalismo. 10.  Paroquialismo.  11.  Separatismo. 

Neologia. Os 2 vocábulos minibairrismo e megabairrismo são neologismos técnicos da 

Intrafisicologia. 

Antonimologia:  1.  Estado Mundial.  2.  Universalismo.  3.  Megafraternidade. 4.  Cos-

movisiologia. 

Estrangeirismologia: o regnum hominis. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

Coloquiologia. O bairrismo transparece no coloquialismo, por exemplo, através das ex-

pressões dos modos de ser, iguais a estas 4, dispostas na ordem alfabética: 

1.  Brasilidade (Brasil). 

2.  Carioquice (Rio de Janeiro). 

3.  Gaudério (Rio Grande do Sul). 

4.  Mineiridade (Minas Gerais). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene ambiental; a subpensenidade; a infantopensenidade; os fi-

xopensenes; a rigidez autopensênica. 

 

Fatologia: o bairrismo; a abulia; o analfabetismo emocional; a possível hospitalidade;  

a antipatia autoconsciente; a atitude antiproéxis; a autocomplacência; a autoomissão; o bolsão 

conservantista; a bovinolatria; o estigma ambiental; o bairro pobre; o bairro nobre; a fixação psi-

cofisiológica; a megafraternidade; o provincianismo; as áreas de interesse humano do bairro;  

a água; a eletricidade; a assimilação dos forasteiros; as campanhas públicas; os clubes; os cursos 

dágua; as possíveis contaminações na área; o índice de criminalidade ou violência; a relação com 

o narcotráfico; os locais abandonados; os programas do governo local; os projetos de urbanização 

em andamento; os restaurantes; as tribos modernas. 

 

Parafatologia: a autoinconsciência do encapsulamento consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Binomiologia: o binômio conservantismo-recéxis; o binômio cidade-homem; o binômio 

simplificação-complexificação; o binômio Geografia-Parageografia. 
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Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio interiorose-aprioris-

mose-neofobia; o trinômio retroideia-retrovisão-retrorrealidade. 

Antagonismologia: o antagonismo erudição / apedeutismo; o antagonismo conhecimen-

to panorâmico / conhecimento restrito; o antagonismo conhecimento consciência amplificada 

/ consciência reprimida; o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial; 

o antagonismo cosmovisão / monovisão. 

Politicologia: a vulgocracia. 

Fobiologia: o binômio neofobia-neofilia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Mitologia: a submissão pessoal aos mitos em geral. 

Holotecologia: a apriorismoteca; a culturoteca; a absurdoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Urbanologia; a Sociologia; a Parassociologia; 

a Politicologia; a Geopoliticologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Museologia; a Cosmo-

visiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana lúcida; a pessoa bairrista; a consciên-

çula; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o escritor; o evoluciente; o intelectual;  

o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a escritora; a evoluciente; a intelectual;  

a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens barrius; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens 

abulicus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens autoomissus; o Homo sapiens barathrosphe-

ricus; o Homo sapiens electronoticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibairrismo = a defesa natural pelo vereador do bairro onde mantém  

a base política; megabairrismo = a posição daquela pessoa residindo no mesmo bairro sem jamais 

sair dali através de décadas. 

 

Culturologia: as exposições culturais. 

Bairrologia. O bairro é a unidade de base das grandes cidades. Cada bairro recria a pró-

pria tribo ou identidade e mantém categoria de fraternidade específica. Os carnavais, festas, jogos 

ou espetáculos públicos são formas de libertação coletiva aplacando a ameaça de violência em 

qualquer bairro, evitando-se, então, as possessões coletivas e as multidões amotinadas dentro da 

Socin ainda patológica. 

Holomaturologia. A hiperacuidade mantém a conscin lúcida vivendo dentro do bairro, 

embora com o próprio mentalsoma atuante no Cosmos. O espaço não afeta o conteúdo ideológico 

da consciência lúcida e ativa. 

Urbanologia. Realidade das mais relevantes quanto ao bairro é saber qual o programa de 

urbanização do governo local, por exemplo, do prefeitinho, quando existente, sobre a área e as 

qualidades de vida. 

Portal. O bairro com portal artístico de entrada pode evidenciar o interesse real da popu-

lação e o nível da qualidade de vida existente ali. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, existem 3 categorias de prolon-

gamentos afins: 
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1.  Umbigão. O bairrismo é o prolongamento do umbigão da conscin. 

2.  Egoísmo. O egoísmo é a expansão do egocentrismo infantil. 

3.  Egocarma. A reação grupocármica adstrita à família nuclear pode ser mero desdo-

bramento do egocarma. 

 

Travão. Segundo a Cosmoeticologia, o bairrismo é condição travadora da saída da cons-

cin para o abertismo consciencial, a megafraternidade e o universalismo, condições indispensá-

veis à maioria das personalidades quando desejosas de executar a reciclagem existencial cosmoé-

tica em alto nível. 

Reação. Pelos conceitos da Evoluciologia, o bairrismo, é reação muito comum acome-

tendo os habitantes de determinada área administrativa em cidades do Interior, de caráter provin-

ciano, podendo estagnar a evolução da consciência tornada neofóbica, conservadora e encapsula-

da no próprio mundinho como norma de segurança e autodefesa. Exemplos de bairros habitados 

pelos residentes bairristas: Mellah, cidade do Marrocos; Casbah, Boushir, cidades do Magrebe. 

Instinto. No âmbito da Grupocarmologia, o bairrismo daquela conscin  julga a pátria,  

a cidade ou o bairro sempre como o melhor de todos, expressa a consciência de grupo, ou instinto 

da manada, quando remanescente da subumanidade. 

Coleiras. Da consciência de grupo nascem as coleiras do ego mais fortes da Socin, ou 

seja: turmas de crianças, gangues de adolescentes, os grêmios, clubes, partidos e movimentos 

– religiosos, esportivos ou políticos – próprios dos adultos, onde se incluem as societas sceleris 

ou a mafiocracia. 

Internet. De acordo com a Infocomunicologia, a rede da Internet veio para extinguir to-

dos os bairrismos, através da comunicação instantânea em qualquer lugar, trazendo o mundo para 

dentro de casa, desfazendo o isolamento e a solidão das conscins. 

Fama. Dentro da Intrafisicologia, muitos bairros são tão famosos e sem os quais grandes 

metrópoles perderiam muito do próprio brilho. Praticamente toda cidade tem o bairro preferido 

por algum estamento social, como artistas, intelectuais, empresários e profissionais liberais, tendo 

marcas próprias em função de ilustres habitantes ou as celebridades. 

Regionalismo. Consoante a Parapatologia, o bairrismo, quando acendrado, pode dar 

início ou desencadear o movimento político antiuniversalista, tipo regionalismo e até o separatis-

mo, além dos idiotismos culturais ao modo do emprego de dezenas de dialetos dentro da mesma 

área geográfica reduzida, conforme se constata nos estudos do babelismo. 

Antiprojeciologia. Do ponto de vista da Projeciologia, a pessoa bairrista encontra difi-

culdades para se projetar com lucidez para outras dimensões conscienciais, porque as projeções 

lúcidas promovem a queda das últimas fronteiras e demarcações entre as consciências, por inter-

médio da vivência da multidimensionalidade consciencial. 

Emocionologia. Na análise da Psicossomatologia, o bairrismo, seja grosseiro ou sutil, 

sereno ou agressivo, é manifestação de insegurança e apego, gerador de anedotas, convicções 

sinceras e até da violência franca. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o bairrismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

2.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Dardanologia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

4.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

6.  Reclusão  voluntária:  Conviviologia;  Nosográfico. 

7.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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A  CONSCIN  EXCESSIVA  QUANTO  À  CONDIÇÃO  ARRAI-
GADA  AO  BAIRRISMO  AINDA  NÃO  CONSEGUIU  AJUSTAR  

A  PRÓPRIA  BÚSSOLA  CONSCIENCIAL  AO  UNIVERSALIS-
MO,  À  MEGAFRATERNIDADE  E  À  ASSISTENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Qual o nível de bairrismo defendido por você na vida dia a dia? Como  

defende você o bairro, o Estado ou o País? 
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B A L A N C E A M E N T O    T R I D O T A C I O L Ó G I C O  
( T R I D O T A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O balanceamento tridotaciológico é a ação ou estratégia autevolutiva de  

a conscin intermissivista lúcida, homem ou mulher, buscar o nivelamento, equilíbrio ou equipara-

mento funcional, a maior, dos componentes do trinômio da tridotação consciencial intelectuali-

dade-parapsiquismo-comunicabilidade, a partir da convergência de autesforços técnicos aplica-

dos ao binômio autorrecin–interassistencialidade tarística. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo balanço, na acepção comercial, vem provavelmente do idioma Ita-

liano Antigo, balancio, “balanço; confrontação do ativo e passivo”, e este do idioma Latim Vul-

gar, bilancia, derivado do idioma Baixo Latim, bilanx, “balança”, composto por bi, “dois”, e lanx, 

“prato retangular ou circular”. Apareceu no Século XV. O vocábulo balancear data do século 

XVI. O elemento de composição tri vem do idioma Latim, tres, tria, “três vezes; três partes”.  

O vocábulo dotar deriva também do idioma Latim, dotare, “dotar”. Surgiu no Século XIV. A pa-

lavra dotação surgiu no Século XV. O termo somática provém do idioma Francês, somatique,  

e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX.  

O vocábulo lógico procede do mesmo idioma Grego, logikós, “conveniente ao raciocínio; relativo 

à palavra; que serve à palavra; hábil em falar eloquentemente”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Regulagem tridotaciológica. 02.  Funcionalidade tridotaciológica. 

03.  Paridade tridotaciológica. 04.  Nivelamento tridotaciológico. 05.  Isonomia tridotaciológica. 

06.  Compensação tridotaciológica. 07.  Contrabalanceamento tridotaciológico. 08.  Equipotência 

tridotaciológica. 09.  Proporcionalidade tridotaciológica. 10.  Equilibração tridotaciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas balanceamento tridotaciológico, balanceamento 

tridotaciológico inicial e balanceamento tridotaciológico avançado são neologismos técnicos da 

Tridotaciologia. 

Antonimologia: 1.  Defasagem tridotaciológica. 2.  Desaprumo tridotaciológico. 3.  Des-

proporção tridotaciológica. 4.  Desequilíbrio tridotaciológico. 5.  Assimetria tridotaciológica.  

6.  Desnivelamento tridotaciológico. 7.  Desacordo tridotaciológico. 

Estrangeirismologia: o status quo; a facultas dicendi; o bon vivant intelectual; o misun-

derstanding paraperceptivo; as performances autorreciclogênicas; a highway tarística; o voir loin 

autevolutivo, além dos trafores óbvios; os megadesafios recinológicos no lifetime; o desenvolvi-

mento pari passu da tríade de talentos basais à tares; os gaps teáticos pessoais frente ao corpus de 

neoverpons da Conscienciologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização da qualificação tarística. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Taristicologia; o holopensene pessoal do Curso 

Intermissivo (CI); o holopensene pessoal da inteligência evolutiva (IE); o holopensene pessoal da 

Autocriticologia; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; a tipologia de 

talentos em óbvio destaque na composição do materpensene pessoal; o ato de pensenizar grande 

quanto aos autopotenciais de interassistir através da tarefa do esclarecimento. 

 

Fatologia: o balanceamento tridotaciológico; a confluência uníssona das 3 inteligências 

qualificadoras do agente tarístico; os trafares e trafais desreguladores da autotridotação conscien-

cial; a sedução de manter-se no mais do mesmo; a restrição do deslanche tarístico; o apego auto-

protecionista aos megatrafores; a inércia antirrenovadora; a aclimatação estagnadora à zona de 
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domínio das automanifestações; o descarte de tendências automiméticas constritivas; a coragem 

evolutiva; a valorização das miniconquistas; o paulatino acerto da tridotação descompassada;  

a surpreendência frente ao despertamento de trafores latentes, através de estímulos técnicos ade-

quados; o descarte da mesmice existencial; o posicionamento atacadista; a autocompetitividade 

cosmoética; o viés reciclogênico prioritário à autoqualificação tarística; o alinhamento às metas 

assistenciais expondo neodesafios íntimos; o megatalento identificado burilando e pluralizando as 

dotações evolutivas deficitárias; a voliciolina aplicada à autorreeducação consciencial; o autodi-

datismo evolutivo em alto nível; o relativo conforto em atividades pautadas nos autotrafores; o in-

cômodo funcional nas atuações envolvendo trafais; o autenfrentamento crítico nas injunções rela-

cionadas aos trafares; as crises de crescimento programadas; os pedágios e gargalos inevitáveis na 

expansão das automanifestações tarísticas; o jejunismo antivitimizado frente às neorresponsabili-

dades da caminhada autevolutiva; a tridotação enquanto norte conscienciométrico do agente retro-

cognitor; a amplitude da interconvivialidade intrafísica fomentando autorrenovações; o cognopo-

litismo instigando neo-habilidades; o interexemplarismo maxiproéxico; os modelos contíguos na 

grupalidade conscienciológica; o trio coeso de megatalentos abrindo caminho à autodesperticida-

de; o serenismo na condição de exemplo ou referência irretocável do balanceamento da tridotação 

intraconsciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o trafal da para-

perceptibilidade, usual frente ao Zeitgeist planetário materialista; o Curso Intermissivo alavancan-

do autossuperações a partir dos autotrafores; a herança holossomática multiexistencial; as singula-

ridades holobiográficas; o impacto parassocial das autorrevoluções traforísticas; a pangrafia ex-

pondo a tridotação consciencial de alto nível. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parapsiquismo-intelectualidade-comunicabilidade; o si-

nergismo autesclarecimento-heteresclarecimento; a rentabilidade dos sinergismos autotraforísti-

cos; o sinergismo interassistencialidade-autorreciclogenia; o sinergismo neotalentos-neorres-

ponsabilidades; o sinergismo habilidades pró-evolutivas uníssonas–liderança interassistencial;  

o sinergismo autodesenvolvimento-autodesempenho. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado aos autopotenciais; o princípio 

do aproveitamento máximo da oportunidade da existência intrafísica; o princípio intermissivo da 

responsabilidade tarística. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) pautando e sistematizando o de-

senvolvimento de neomódulos de inteligência. 

Teoriologia: a teoria dos mecanismos de defesa do ego (MDEs); as teorias consciencio-

lógicas instigando o brio cosmoético do intermissista; a teoria da coerência com a paraprocedên-

cia; a teoria da autorganização proexológica; a teoria da resiliência exemplarista. 

Tecnologia: a técnica do top da automanifestação; a técnica etológica do salto baixo;  

a técnica da chapa quente evolutiva; a técnica do reerguimento cosmoético; a técnica de viver 

disciplinadamente; a técnica do detalhismo aplicada à intelectualidade, ao parapsiquismo e à co-

municabilidade; a Cognópolis enquanto parque paratecnológico ideal à funcionalidade da tridota-

ção intraconsciencial. 

Voluntariologia: a opção pelo voluntariado mais profícuo ao desenvolvimento e aplica-

ção interassistencial dos talentos evolutivos; o voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; os laboratórios 

conscienciológicos do desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cogniciologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos da Paragenética; os efeitos da Mesologia; os efeitos das reflexões 

autocríticas, profundas e comprometidas; os efeitos da vontade férrea nas autossuperações; os 
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efeitos do foco interassistencial; os efeitos multidimensionais da megapriorização tarística; os 

efeitos reeducadores das neoatuações envolvendo trafais; o efeito da efetiva autocompreensão do 

papel de minipeça lúcida. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da expansão dos talentos interassisten-

ciais; as neossinapses advindas da incitação de neomódulos de inteligência. 

Ciclologia: o ciclo cronológico ideal e potencializador do desenvolvimento tridotacioló-

gico intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o timing individual do ciclo recéxis-re-

cin; o ciclo autossuperações-neodesafios; o ciclo infindo de neo-habilidades; o ciclo neotalen-

tos–neopossibilidades interassistenciais–neopontuações na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Enumerologia: a potencialização tarística; a abrangência interassistencial; a intensidade 

presencial; o refinamento autoproexológico; o comprometimento grupocármico; a superatividade 

reciclogênica; a rentabilidade evolutiva. 

Binomiologia: o binômio conhecer-esclarecer; o binômio visão traforista–visão realis-

ta; o binômio coragem-calma; o binômio percepção-reflexão; o binômio especialismo-generalis-

mo; o binômio tridotação consciencial–inteligência evolutiva; o binômio comunicação oral–co-

municação escrita; o binômio autenfrentamento-autevolução; o binômio esforço reciclogênico– 

–amparabilidade; o binômio autossuperatividade–energias conscienciais (ECs) estimuladoras. 

Interaciologia: a interação laringochacra-frontochacra-coronochacra; a interação ata-

cadismo consciencial–rentabilidade proéxica; a interação procrastinação-incompletismo. 

Crescendologia: o crescendo monodotação-bidotação-tridotação; o crescendo do auto-

domínio holossomático; o crescendo (autossuperador) impossível-difícil-trabalhoso-corriqueiro; 

o crescendo autolimitação mapeada–autolimitação suplantada; o crescendo tacon-tares; o cres-

cendo das demandas tarísticas exigindo autoburilamento evolutivo ininterrupto. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinô-

mio autestagnador laringochacra descompensado–intelectualidade elitista–parapsiquismo des-

trambelhado; o trinômio tarístico acumulação-processamento-distribuição; o trinômio teática- 

-verbação-confor. 

Polinomiologia: o polinômio cronoevolutivo curto-médio-longo-longuíssimo prazo;  

o polinômio gescon-tares-policarma-tenepes-ofiex; o polinômio racionalidade-eficácia-produtivi-

dade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo tridotação consciencial / tritrafalismo antievolutivo; 

o antagonismo estagnação / inovação; o antagonismo infradotação consciencial / superdotação 

consciencial; o antagonismo resiliência / vitimização; o antagonismo autacomodação / autode-

terminação; o antagonismo intelectualidade evolutiva / intelectualidade estéril; o antagonismo 

comunicação assistencial / comunicação manipuladora; o antagonismo parapsiquismo pirotécni-

co / parapsiquismo funcional. 

Paradoxologia: o paradoxo de apegar-se aos megatrafores e omitir-se frente às deman-

das auto e maxiproéxicas; o paradoxo de buscar o autodesenvolvimento (Egologia) visando a in-

terassistência máxima (Policarmologia); o paradoxo do megapolímata multidimensionalmente 

amaurótico; o paradoxo de falar muito e não esclarecer nada; o paradoxo da conscin parapsí-

quica veterana incapaz de processar, qualificar e distribuir paraconstructos. 

Politicologia: a taristicocracia; a meritocracia; a parapercepciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a comunicofilia; a parapsicofilia; a intelectofilia; a raciocinofilia; a discerni-

mentofilia; a reciclofilia; a proexofilia; as conquistas neofílicas. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação; a síndrome da baixa autestima intelectu-

al; as síndromes anuladoras do parapsiquismo sadio; a síndrome da autexclusão comunicativa. 

Maniologia: a lalomania; a egomania; a megalomania; a mania de grandeza. 

Mitologia: o mito da inspiração sem transpiração; o mito da evolução espontânea sem 

esforço; o mito do impossível; o mito da autevolução sem erros; o mito da falta de tempo. 

Holotecologia: a comunicoteca; a raciocinoteca; a parapsicoteca; a mimeticoteca; a pa-

racerebroteca; a paratecnoteca; a conscienciometroteca. 
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Interdisciplinologia: a Tridotaciologia; a Taristicologia; a Cogniciologia; a Parapercep-

ciologia; a Comunicologia; a Holossomatologia; a Experimentologia; a Mimeticologia; a Anterio-

rologia; a Autodesempenhologia; a Autodesafiologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tridotaciologista; a consciência autossuperadora; a conscin céti-

ca-otimista-cosmoética (COC); o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o intermissivista;  

o cognopolita; o intelectual; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o sistemata. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a intermissivista;  

a cognopolita; a intelectual; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a sistemata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tridotatus; o Homo sapiens antimimeticus; o Homo sa-

piens pangraphicus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens determinator; o Homo sa-

piens exemplaris; o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens flexibilis; o Homo sapiens li-

bertator; o Homo sapiens logicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: balanceamento tridotaciológico inicial = o demonstrado pela conscin na 

condição da autodesperticidade; balanceamento tridotaciológico avançado = o vivenciado pela 

consciência na condição do serenismo. 

 

Culturologia: a cultura do “suar sangue”; a cultura da valorização dos talentos; a cul-

tura mentalsomática da Cognópolis; a cultura do pluralismo; a cultura do sinergismo evolutivo. 

 

Metaforologia. De acordo com a Didaticologia, metáfora válida quanto à compreensão 

do balanceamento tridotaciológico é o tripé, objeto de suporte com 3 escoras, geralmente utiliza-

do na sustentação de aparelhos ópticos, cuja precisão e funcionalidade repousam no equilíbrio  

e adaptabilidade das respectivas hastes de apoio. 

 

Comunicologia. A desenvoltura comunicativa, quando carente de maior amplitude para-

psíquica e / ou intelectual, pode levar a condições nosográficas e autolimitadoras, conforme  

7 exemplos listados em ordem alfabética: 

1.  Acriticidade: a rendição às fofins; a ironia e o sarcasmo pseudointelectuais. 

2.  Conformática: a priorização da forma; a espetacularização da autoparafenomênica. 

3.  Loquacidade: a retórica pomposa; a laringochacralidade descompensada. 

4.  Manipulabilidade: as manipulações anticosmoéticas a partir da eloquência. 

5.  Monodimensionalidade: a incomunicabilidade interdimensional. 

6.  Tagarelice: a monopolização da fala; a dificuldade de ouvir. 

7.  Prolixidade: a verborragia e a textualidade dispersivas. 

 

Parapsiquismologia. O abertismo autoparapsíquico, ainda ausente de adequada susten-

tação discernidora e / ou comunicativa, pode resultar em, ao menos, 7 condições prejudiciais ou 

omissivas, apresentadas em ordem alfabética: 

1.  Antitares: a restrição do alcance e abrangência do esclarecimento prestado. 

2.  Exposição: a abertura indevida e constrangedora de parainformações alheias. 

3.  Incogniscibilidade: a incompreensão das próprias vivências multidimensionais. 
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4.  Incompreensibilidade: o subaproveitamento intelectivo de paraconstructos hauridos. 

5.  Interpretatividade: os erros de abordagem nas interpretações dos autexperimentos. 

6.  Maniqueísmo: os enganos decorrentes da polarização parapercepciológica. 

7.  Onirismo: a sucumbência acrítica à carga onírica permeando a autopensenidade. 

 

Cogniciologia. A intelectualidade, quando deficitária da sustentação teática do parapsi-

quismo interassistencial e / ou da ortocomunicabilidade, pode incorrer em condições adversas aos 

desempenhos interassistenciais e tarísticos, conforme 7 exemplos, elencados em ordem alfabética: 

1.  Antiverbação: a fragilidade argumentativa do teorismo multidimensional. 

2.  Egoísmo: a arrogância intelectual, atratora de consciexes satélites. 

3.  Elitismo: o senso íntimo de superioridade cognitiva refletido nas ECs antipáticas. 

4.  Fechadismo: o autenclausuramento mentalsomático antigesconológico. 

5.  Genialidade: o sucesso academicista priorizado; o brilhareco da ribalta intrafísica. 

6.  Heterorreconhecimento: a dependência da autoimagem erudita idealizada. 

7.  Perdularismo: a subutilização evolutiva do mentalsoma; o deficit paracognitivo. 

 

Limitologia. Pela Robexologia, a insciência da conscin quanto à autevolutividade tende  

a mantê-la na inércia antirreciclogênica, apegada às autocapacidades já relativamente dominadas 

com algum nível de maestria. Tal postura pode acometer até o renomado gênio literário ou cientí-

fico, ainda incapaz de vislumbrar a realidade da inteligência evolutiva. 

Experimentologia. De acordo com a injunção ou contexto, predomina o uso de determi-

nado módulo de inteligência. Conquanto, dentro da Taristicologia, pode ocorrer a sinergia explí-

cita e rentável dos componentes da tridotação, por exemplo, nas atividades assistenciais desenvol-

vidas em 2 ambientes específicos, listados em ordem alfabética: 

1.  Grafopensenarium: na escrita conscienciológica. 

2.  Tertuliarium: na defesa de verbete neoenciclopédico pessoal. 

 

Atacadismologia. Ao pesquisador lúcido, urge a máxima perspicácia conscienciométrica 

e proexológica na aplicação dos megatrafores, livre de comodismos, visando à apreensão teática 

de neo-habilidades interassistenciais, vivenciáveis na atual e nas futuras existências humanas 

e períodos intermissivos. Tridotação: megautogabaritagem tarística. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o balanceamento tridotaciológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

02.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autocompetitividade:  Autossuperaciologia;  Neutro. 

04.  Autodesempenho  coeso:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 

05.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  do  megatrafar:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Bon  vivant  intelectual:  Teaticologia;  Nosográfico. 

09.  Brilhareco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

10.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Dicotomia  paraperceptiva:  Autenganologia;  Nosográfico. 

12.  Intelectualidade  interassistencial:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Potencial  autorreciclogênico:  Autorreciclologia;  Homeostático. 
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15.  Receituário  de  verbetes:  Taristicologia;  Neutro. 

 

A  DEDICAÇÃO  AO  BALANCEAMENTO  TRIDOTACIOLÓGICO  

EXPÕE  A  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  DA  CONSCIN,  CIEN-
TE  QUANTO  À  IMPORTÂNCIA  DOS  ESFORÇOS  EM  PROL  

DA  EFICIÊNCIA  TARÍSTICA  MÁXIMA  NA  ATUAL  RESSOMA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca o equilíbrio funcional entre a intelectuali-

dade, o parapsiquismo e a comunicabilidade? A partir de algum megatrafor já mapeado? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Stei-

ner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 214. 

 

M. P. C. 
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B A L A N Ç O    A U T O C O N S C I E N C I O T E R Á P I C O  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O balanço autoconsciencioterápico é o procedimento autorreflexivo de  

a conscin, homem ou mulher, compilar e analisar de maneira crítica e sistematizada, os autodiag-

nósticos e autointerpretações pesquisísticas, a partir de processo consciencioterápico clínico,  

a fim de otimizar o autenfrentamento, autossuperação e autorremissão de patologias e parapatolo-

gias por meio de reciclagens intraconscienciais profundas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo balanço, na acepção comercial, vem provavelmente do idioma 

Italiano Antigo, balancio, “balanço; confrontação do ativo e passivo”, e este do idioma Latim 

Vulgar, bilancia, derivado do idioma Baixo Latim, bilanx, “balança”, composto por bi, “dois”,  

e lanx, “prato retangular ou circular”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição auto vem 

do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo consciência deriva do idioma La-

tim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; cons-

ciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. A palavra terapía procede do idioma Francês, thérapie, derivada do idioma Latim Científi-

co, therapia, e esta do idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. 

Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Inventário autoconsciencioterápico. 2.  Investigação autoconscienci-

oterápica. 3.  Autavaliação consciencioterápica. 4.  Autestudo consciencioterapêutico. 5.  Balanço 

consciencioterápico autanalítico. 

Neologia. As 3 expressões compostas balanço autoconsciencioterápico, balanço auto-

consciencioterápico satisfatório e balanço autoconsciencioterápico insatisfatório são neologis-

mos técnicos da Autoconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Antipesquisa consciencioterápica. 2.  Ausência de autavaliação 

consciencioterápica. 3.  Autofobia consciencial. 4.  Balanço heteroconsciencioterápico. 

Estrangeirismologia: o locus minoris resistenciae; os insights terapêuticos decisivos 

para as reciclagens intraconscienciais; o respeito ao timing autevolutivo; o entendimento do set-

ting consciencioterápico; o feedback técnico dos consciencioterapeutas; o upgrade consciencial  

e parapsíquico compatíveis com os neopensenes e as neoações; o rapport com os amparadores 

extrafísicos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às reciclagens intraconscienciais. 

Citaciologia. Eis 2 citações relativas ao tema: – Nosso maior mérito não é nunca ter caí-

do, mas levantar após a queda (Confúcio, 551–479 a.e.c.). Quem olha para fora, sonha. Quem 

olha para dentro, acorda (Carl Jung, 1875–1961). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios pertinentes ao tema: – Se você cair 7 vezes, levante-se 

8. Não importa quantos passos você deu para trás, o importante é quantos passos você vai dar 

para frente. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética: 

1.  “Autoconsciencialidade. A autoconsciencialidade é a maior câmera de vigilância 

da personalidade”. “Quanto mais autoconsciencialidade, mais autocura e vice-versa”. 

2.  “Consciencioterapia. A Consciencioterapia trata os evolucientes, ou seja, quem evo-

lui. Portanto, todos são doentes pois estão em evolução, não sendo acabados ou completos em 

seus desenvolvimentos. Com relação ao binômio saúde-doença, o que interessa é o nível de auto-

percuciência da consciência porque problemas todos têm. Enquanto não chegamos a determina-

do ponto da evolução consciencial, há estágios de doenças problemáticas, porque não há tranqui-

lidade intraconsciencial, ou seja, a Autoimperturbabilidade”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoconsciencioterapia; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os subpensenes;  

a subpensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os pensenes predominantes na tomada 

de decisões críticas; a reestruturação pensênica; os harmonopensenes; a harmonopensenidade;  

o holopensene pessoal recompositivo. 

 

Fatologia: o balanço autoconsciencioterápico; o uso das ferramentas de autopesquisa;  

a identificação do padrão de manifestação consciencial predominante; a teática do registro gráfico 

diário; as manifestações conscienciais regressivo-defensiva, estacionário-compensatória e evoluti-

vo-produtiva; a imersão intraconsciencial favorecendo o convívio íntimo; a superação de mega-

trafares; o preenchimento de megatrafais; as reciclagens de traços antievolutivos; as autoprescri-

ções consciencioterapêuticas; a implementação de ações de curto, médio e longo prazo; os neova-

lores sobrepondo os valores obsoletos; a mudança de platô evolutivo; as neoposturas intraconsci-

enciais advindas do autoconhecimento; as autoprescrições profiláticas; o automonitoramento peri-

ódico; a comunicação evolutiva proporcionando sucesso consciencioterápico; a inseparabilidade 

grupocármica; as autorreflexões propulsoras; a autocrítica motriz; a autossuperação de conflitos 

íntimos; o descarte da autocorrupção; a vivência cotidiana dos pilares do paradigma consciencial; 

os gargalos evolutivos demandando recins; o aproveitamento dos aportes evolutivos recebidos; os 

aportes advindos de debates espontâneos com outros conscienciólogos; a exploração de megatra-

fores; a reciclagem intraconsciencial; as decisões críticas; o desenvolvimento da intelectualidade 

e comunicabilidade; os saltos cognitivos propulsionando o processo evolutivo; a escrita conscien-

ciológica como propulsora proexológica; as neoconquistas da conscin automotivada; a readequa-

ção de rotinas da vida cotidiana; a inteligência evolutiva (IE); a ampliação do abertismo conscien-

cial; a assunção da maturidade evolutiva; o maxiaproveitamento do tempo e dos campos homeos-

táticos otimizados nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a Higiene Consciencial; a espiral 

de reciclagens ininterruptas; o desenvolvimento pleno da proéxis individual e maxiproéxis grupal; 

o saldo autoconsciencioterápico como aporte autocognitivo na seriéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a qualificação do 

autoparapsiquismo; o amparo extrafísico; o desenvolvimento da comunicação parapsíquica; o diá-

logo mental com os amparadores dando suporte multidimensional às reciclagens evolutivas ne-

cessárias; o amparo de consciexes afins; as parapatologias trazidas de retrovidas; as retrocogni-

ções auxiliando no entendimento dos fatos e parafatos; o padrão parapsíquico precognitivo útil;  

a prática e qualificação da tenepes; a recuperação de unidades de lucidez (cons) quanto aos com-

promissos assumidos no Curso Intermissivo (CI); as pararresponsabilidades do intermissivista;  

a paraterapêutica das compensações intraconscienciais; as sincronicidades multidimensionais;  

a identificação e descarte de bagulhos energéticos peculiares; os paradeveres não cumpridos; a su-

peração da ressaca intraconsciencial; a alternância de amparadores de função do neopatamar evo-

lutivo; as paraprescrições terapêuticas e profiláticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciencioterapia–técnica da madrugada; o sinergismo 

consciencioterapia-tenepes; o sinergismo consciencioterapia–dinâmicas parapsíquicas; o siner-

gismo amparador-evoluciente. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da evolução 

permanente; os princípios da Consciencioterapia; o princípio da holomaturidade; o princípio do 

posicionamento pessoal (PPP); o princípio da descrença (PD); o princípio de duvidar das própri-

as certezas; o princípio de ninguém curar ninguém. 
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Codigologia: a atualização do código pessoal de Cosmoética (CPC) a partir do balanço 

autoconsciencioterápico; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da autoconsciencialidade cos-

moética; a teoria da autocura. 

Tecnologia: a técnica do inventário pessoal de eventos conscienciológicos como ferra-

menta orientadora de recins necessárias; as técnicas de autopesquisa; a técnica da autorreflexão 

de 5 horas; a técnica do arco voltaico; as técnicas consciencioterápicas; as técnicas de auten-

frentamento; a técnica da evitação da perda das oportunidades evolutivas; a técnica do balanço 

existencial; as técnicas autoconscienciométricas. 

Voluntariologia: os benefícios do voluntariado conscienciocêntrico; o amparo de fun-

ção dos voluntários consciencioterapeutas. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencioterápico da Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC); o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico 

da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório consciencial (labcon) pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da 

Conscienciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; Colégio Invisível da Homeostaticologia; 

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito da Consciencioterapia nas reciclagens intraconscienciais; o efeito 

das reciclagens intraconscienciais na Paragenética; os efeitos terapêuticos potencializadores dos 

aceleradores autopesquisísticos; o efeito evolutivo do autoconhecimento apreendido. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir da recuperação de cons; as neos-

sinapses criadas a partir do balanço autoconsciencioterápico; as neossinapses desencadeadas 

pela homeostase intraconsciencial; o predomínio de neossinapses consciencioterápicas sobre as 

retrossinapses anacrônicas. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico investigação-diagnóstico-enfrentamento- 

-superação; o ciclo contínuo ego antigo–ego novo inerente à autevolução; o ciclo vontade-inten-

ção-decisão-consecução-resultados; o ciclo erro-retratação-reciclagem; o ciclo erro-retificação- 

-acerto; o ciclo autocura–expansão da autoconsciencialidade; o ciclo evolutivo autosseriexoló-

gico. 

Enumerologia: o balanço autoconsciencioterápico negligenciado; o balanço autocons-

ciencioterápico incipiente; o balanço autoconsciencioterápico inacabado; o balanço autoconsci-

encioterápico teórico; o balanço autoconsciencioterápico teático; o balanço autoconsciencioterá-

pico exitoso; o balanço autoconsciencioterápico cosmovisiológico. 

Binomiologia: o binômio saúde-doença; o binômio Serenarium–Consciencioterapia In-

tensiva; o binômio antivitimização-autobenignidade aplicado à autocuroterapia; o binômio crise 

pessoal–oportunidade evolutiva; o binômio autavaliação evolutiva–heteravaliação evolutiva;  

o binômio admiração-discordância; o binômio Consciencioterapia–aceleração das reciclagens 

intraconscienciais; o binômio heterajuda-autocura; o binômio autopesquisa-parapsiquismo. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação autoconsciencioterapia- 

-heteroconsciencioterapia; a interação otimização dos meios–qualificação dos fins; a interação 

da reciprocidade assistencial evoluciente–consciencioterapeuta; a interação autocrítica-hetero-

crítica. 

Crescendologia: o crescendo cognição-paracognição; o crescendo evoluciente-consci-

encioterapeuta; o crescendo solilóquios conflitivos–autexposição aliviadora; o crescendo de au-

tossuperações atualizando o CPC. 

Trinomiologia: o trinômio superação dos trafares–fortalecimento dos trafores–preen-

chimento dos trafais; o trinômio evoluciente-consciencioterapeuta-amparador; o trinômio passa-

do-presente-futuro; o trinômio autexposição-autorrevelação-autoconscientização; o descarte do 

trinômio subjugador ignorância-ilusão-autoconivência. 
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Polinomiologia: os autesforços evolutivos pautados no polinômio neofilia-abertismo-ex-

perimentação-renovação; o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; a evitação 

do polinômio pecadilhos mentais–porão consciencial–cérebro reptiliano–subcérebro abdominal– 

–robéxis; a proposição de ações com base no polinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo– 

–longuíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença; o antagonismo melin-melex / eufo-

rin-euforex; o antagonismo defesa patológica / liberdade interior; o antagonismo Socin / comu-

nex; o antagonismo prioridades materiais / prioridades conscienciológicas; o antagonismo aber-

tismo / fechadismo; o antagonismo amadorismo / profissionalismo; o antagonismo condição 

consciencial desejada / condição consciencial real. 

Paradoxologia: o paradoxo da autopacificação em meio à crise de crescimento; o para-

doxo de o sintoma novo advir do aprofundamento da autopesquisa, em vez do agravamento da 

doença; o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo de o saldo autevolutivo 

ser fundamentado no saldo evolutivo dos assistidos. 

Politicologia: a conscienciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia; a homeostatico-

cracia; a lucidocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da sobrevivência humana; a lei do maior esforço; a lei de causa e efei-

to; a lei da empatia. 

Filiologia: a holossomatofilia; a higienofilia; a proexofilia; a recinofilia; a evoluciofilia; 

a parapsicofilia; a lucidofilia; a autopesquisofilia; a autodiscernimentofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a superação da decidofobia; a evitação da autocriticofobia; a eliminação da 

evoluciofobia; a erradicação da autopesquisofobia; a superação da recinofobia; a eliminação da 

recexofobia; os atrasos evolutivos advindos da neofobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome da subestimação; a suplantação da síndrome de 

Gabriela; a superação da síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a lucidez quanto às manias antievolutivas pessoais. 

Mitologia: o mito da perfeição; a erradicação do mito de a aceitação de heterajuda ser 

demonstração de fraqueza; a superação do mito de a consciencioterapia ser indicada apenas  

à conscin enferma. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a consciencioterapeuticoteca; a mentalsomatoteca;  

a experimentoteca; a conscienciometroteca; a invexoteca; a recicloteca; a parapsicoteca; a logico-

teca; a discernimentoteca; a pensenoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Conscienciometrologia;  

a Autopesquisologia; a Criteriologia; a Evoluciologia; a Paracogniciologia; a Parapatologia; a In-

vexologia; a Reciclologia; a Autocriteriologia; a Autodeterminologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin evoluciente; a conscin lúcida; a conscin pré-serenona; a conscin 

autorreflexiva; a isca humana autolúcida. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o autoconsciencioterapeuta; o heteroconscienciote-

rapeuta; o inversor existencial; o reciclante existencial; o intermissivista; o tenepessista; o ampa-

rador extrafísico. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a autoconsciencioterapeuta; a heteroconscienciote-

rapeuta; a inversora existencial; a reciclante existencial; a intermissivista; a tenepessista; a ampa-

radora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens sanus;  

o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens progressi-

vus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autodecisor; 
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o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens autodeterminator;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: balanço autoconsciencioterápico insatisfatório = aquele gerador de resul-

tados aquém dos necessários para as reciclagens intraconscienciais e consecução da proéxis; ba-

lanço autoconsciencioterápico satisfatório = aquele gerador dos requisitos necessários às recicla-

gens intraconscienciais profundas essenciais ao momento evolutivo da conscin. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da avaliação sistemática das reali-

dades; a cultura da Autoconsciencioterapia; a cultura da saúde consciencial parapsíquica. 

 

Metodologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, na ordem funcional, 4 etapas fun-

damentais do balanço autoconsciencioterápico, a partir do processo consciencioterápico: 

1.  Autodiagnóstico consciencial: identificação e análise do padrão de manifestação 

consciencial predominante na tomada de decisões críticas quanto à problemática desencadeadora 

da consciencioterapia. 

2.  Autequilíbrio emocional: suplantação de holopensenes pessoais de impotência, frus-

tração e decepção consigo mesmo(a). 

3.  Autoprescrição e planejamento de ações específicas: definição de técnicas de reci-

clagem intraconscienciais (recins) de traços antievolutivos e de manifestações parapatológicas 

com proposição de ações específicas. 

4.  Saldo autoconsciencioterápico e automonitoramento: comparação pontuada de pa-

drões pensênicos e comportamentais, pró-evolutivos e antievolutivos, antes e após o processo 

consciencioterápico. O automonitoramento periódico indicará a necessidade de novas reciclagens. 

 

Potencialização. Consoante a Consciencioterapeuticologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 7 atividades potencializadoras a serem exploradas pela conscin evoluciente, homem ou 

mulher, quando da condução do balanço autoconsciencioterápico: 

1.  Autopesquisa: o autoconhecimento da realidade intraconsciencial pessoal. 

2.  Dinâmicas parapsíquicas: o desenvolvimento da interassistencialidade. 

3.  Imersão: a frequência em ambiente otimizado pelos materpensenes das Instituições 

Conscienciocêntricas permitindo a instalação de campos energéticos. 

4.  Laboratórios conscienciológicos: o desenvolvimento do autoparapsiquismo. 

5.  Ranque de prioridades: a teática da hierarquização de prioridades para o autodesen-

volvimento evolutivo. 

6.  Sincronicidades multidimensionais: a vivência de fatos e parafatos de modo lúcido 

e com discernimento, potencializando as percepções em relação à proéxis pessoal e grupal. 

7.  Tenepes: a prática da tarefa energética pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o balanço autoconsciencioterápico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertismo  à  Consciencioterapia:  Recexologia;  Homeostático. 

02.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

04.  Autorremissibilidade  consciencioterápica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Binômio  autoconformismo-autoinconformismo:  Conviviologia;  Homeostático. 
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06.  Conscienciocentragem:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

07.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Consciencioterapia  metacognitiva:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

09.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

11.  Inquietação  aversiva  autocogniciofóbica:  Autoinconflitologia;  Nosográfico. 

12.  Inteligência  autoconsciencioterápica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  consciencial:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

O  BALANÇO  AUTOCONSCIENCIOTERÁPICO,  FERRAMENTA  

POTENCIALIZADORA  DA  CONSCIENCIOTERAPIA,  OTIMIZA  

AS  RECICLAGENS  INTRACONSCIENCIAIS  PARA  O  ALINHA-
MENTO  PROEXOLÓGICO  DA  CONSCIN  EVOLUCIENTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aferiu a excelência dos autodesempenhos evo-

lutivos visando reciclagens intraconscienciais profundas? Já cogitou aceitar o auxílio técnico da 

consciencioterapia ou se colocar na condição de paraterapeuta de si mesmo? 
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B A L A N Ç O    E X I S T E N C I A L  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O balanço existencial é a técnica de autavaliação da própria vida, aplicada 

pela conscin, homem ou mulher, caracterizada pelo detalhamento do cotejo entre manifestações 

pessoais anti e pró-evolutivas, circunscrito a período arbitrariamente delimitado, tendo por saldo 

o indicador do nível de autocompletismo proexológico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo balanço, na acepção comercial, vem provavelmente do idioma Ita-

liano Antigo, balancio, “balanço; confrontação do ativo e passivo”, e este do idioma Latim Vul-

gar, bilancia, derivado do idioma Baixo Latim, bilanx, “balança”, composto por bi, “dois”, e lanx, 

“prato retangular ou circular”. Apareceu no Século XV. A palavra existencial procede do idioma 

Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; 

apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Balanço da existência; balanço da vida. 2.  Inventário existencial.  

3.  Existenciometria. 

Neologia. As 3 expressões compostas balanço existencial, balanço existencial intrafísico  

e balanço existencial extrafísico são neologismos técnicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 1.  Balanço contábil. 2.  Robotização existencial. 

Estrangeirismologia: a técnica do Balance Score Card; o curriculum vitae; o check-up 

periódico; o follow-up dos empreendimentos evolutivos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à consecução da autoproéxis. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – FEP: balanço 

holoexistencial. 

Filosofia: as filosofias de vida; o Existencialismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do inventário existencial; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o balanço existencial; o fato de, durante a consecução de qualquer empreen-

dimento, não haver garantia de acordo entre o processo em andamento com o proposto previamen-

te; a necessidade do acompanhamento das atividades no intuito de identificar se há correspondência 

entre a teoria (planejamento) e a prática (realização); a conformidade entre o projeto existencial, ela-

borado no período pré-ressomático, e a consecução em vida assegurada através do autocontrole 

existencial; o balanço existencial entre as ações iniciais da retomada de tarefa; a verificação das 

cláusulas pétreas; a autocorreção proexológica do retomador de tarefa, ex-minidissidente anterior-

mente em ectopia consciencial; a reintegração ao grupo evolutivo da maxiproéxis e assunção das de-

vidas funções; a avaliação proexológica promovida regularmente ao longo da consecução, em ca-

da etapa do empreendimento; as áreas existenciais (intraconsciencial, saúde holossomática, finan-

ceira, profissional, interconsciencial, interassistencial, extrafisica, doméstica, outras); a Escala de 

Avaliação Proexológica; os aportes existenciais recebidos referentes a cada área existencial; os er-

ros de abordagens; os enganos interpretativos; as falhas referentes a cada área da vida; as realiza-

ções assistenciais; as conquistas evolutivas; os acertos relativos a cada área da vida; o levantamen-

to das pendências cármicas; o legado evolutivo; o currículo do conscienciólogo; a avaliação 360º; 

o currículo profissional; o Currículo Lattes; o histórico escolar; o histórico médico; o inventário 

patrimonial; o saldo bancário; o imposto de renda; a ficha de avaliação; os relatórios empresariais; 
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a autoclassificação existencial de acordo com os estágios do curso grupocármico; a crise da meia- 

-idade; o curso Balanço Existencial da Associação Internacional de Programação Existencial 

(APEX) e da Associação Internacional de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o fenômeno para-

psíquico da visão panorâmica; o comitê de pararrecepção pós-dessomática; a entrevista com evo-

luciólogo do grupocarma após a dessoma; o balanço holobiográfico através da parapsicoteca;  

o balanço existencial propiciado pela experiência de quase morte (EQM); o balanço existencial 

predisponente da assistência de destino; os registros parapsíquicos; a conta corrente cármica;  

o saldo cármico; o balanço da tenepes; o balanço anual da ofiex; o balanço seriexológico sob  

a ótica do Paradireito definidor da transmigração interplanetária; o balanço existencial através do 

nível das companhias extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo balanço existencial pessoal–balanço existencial grupal. 

Principiologia: o princípio da restauração evolutiva; o princípio do medir para me-

lhorar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) utilizado enquanto padrão de refe-

rência para avaliar os resultados da própria vida. 

Teoriologia: a teoria ecológica do desenvolvimento humano de Bronfenbrenner (1917– 

–2005); as teorias de Administração aplicadas à vida; a teoria dos 8 estágios do desenvolvimento 

psicossocial de Erick Erickson (1902–1994); a teoria da proéxis. 

Tecnologia: a técnica do balanço existencial; a técnica da inversão existencial; a téc-

nica da reciclagem existencial; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da imobilidade 

física vígil (IFV); a técnica do período sabático; as técnicas da autogestão existencial; a técnica 

do conscienciograma; a técnica do sociograma; a técnica do Sistema de Informações Gerenciais 

(SIG) aplicada à vida pessoal; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: o balanço dos resultados obtidos no voluntariado; a avaliação de 

desempenho dos voluntários. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia, o laboratório da imobilidade física vígil; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 

Efeitologia: a reperspectivação da vida enquanto efeito do balanço existencial; a recéxis 

enquanto efeito do balanço existencial; a recin enquanto efeito do balanço existencial; o efeito 

profilático de balanços parciais ao longo da vida. 

Neossinapsologia: as neossinapses contabilizadas no inventário existencial na condição 

de conquistas obtidas; as neossinapses permitindo o balanço existencial a partir do paradigma 

consciencial. 

Ciclologia: o ciclo PDCA (Plan-Do-Check-Action) aplicado à própria vida; o ciclo mul-

tiexistencial pessoal (CMP) da atividade; os cinco ciclos (Curso Intermissivo, tenepes, epicentris-

mo consciencial, desperticidade e compléxis). 

Enumerologia: o incompléxis; o semicompléxis; o compléxis; o maxicompléxis; o mag-

nocompléxis; o multicompléxis; o pós-compléxis. 

Binomiologia: o binômio teoria-prática; o binômio planejamento-realização; o binômio 

proéxis planejada–proéxis realizada; o binômio recebimentos-retribuições. 

Interaciologia: a interação dos recebimentos; a interação saldo da vida–Ficha Evoluti-

va Pessoal (FEP); a interação balanço existencial–autorrevezamento existencial; a interação ba-

lanço existencial–satisfação de vida. 

Crescendologia: o crescendo proéxis deficitária–proéxis completa–proéxis superavitá-

ria; o crescendo balanço parcial–balanço total. 
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Trinomiologia: o trinômio automonitoramento-autavaliação-autocorreção; o trinômio 

antievolutivo erros–enganos–omissões deficitárias; o trinômio pró-evolutivo realizações–con-

quistas–omissões superavitárias. 

Polinomiologia: o polinômio planejamento intermissivo pré-existencial–consecução in-

trafísica–avaliação intrafísica–avaliação intermissiva pós-existencial; o polinômio funcional  

autoplanejamento-autorganização-autodireção-autavaliação-autocapacitação-automanutenção. 

Antagonismologia: o antagonismo compléxis / incompléxis; o antagonismo acertos / er-

ros; o antagonismo omissuper / omissão deficitária; o antagonismo realizações / irrealizações;  

o antagonismo alinhamento proexológico / desvio proexológico; o antagonismo pedágios existen-

ciais / aportes existenciais; o antagonismo resquícios / extrapolacionismos. 

Politicologia: a meritocracia; a proexocracia; o Balanço Interassistencial Consciencio-

centrológico servindo de indicador para as políticas institucionais das Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs). 

Legislogia: a lei proexológica da exequibilidade; a lei do menor esforço; a lei do maior 

esforço. 

Filiologia: a inventariofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: o medo de ser julgado; a proexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ano novo; a síndrome do Fantástico (programa televisi-

vo dominical). 

Mitologia: o mito do dia do juízo final. 

Holotecologia: a proexoteca; a conscienciometroteca; a somatoteca; a assistencioteca;  

a economoteca; a extrafisicoteca; a intrafisicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticologia; a Cons-

cienciometrologia; a Para-Historiografologia; a Biografologia; a Conviviologia; a Evoluciologia; 

a Psicologia do Desenvolvimento; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o proexista; o proexólogo; o evoluciólogo; o avaliador evolutivo;  

o conscienciólogo; o inversor existencial; o reciclante existencial; o retomador de tarefa; o cons-

cienciômetra; o autogestor; o completista; o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a proexista; a proexóloga; a evolucióloga; a avaliadora evolutiva;  

a consciencióloga; a inversora existencial; a reciclante existencial; a retomadora de tarefa; a cons-

cienciômetra; a autogestora; a completista; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens proe-

xologus; o Homo sapiens maxiproexologus; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens 

inventarians; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: balanço existencial intrafísico = o realizado durante a vida humana;  

balanço existencial extrafísico = o realizado após a dessoma. 

 

Culturologia: a cultura da avaliação; a cultura proexológica. 

 

Procedimento. A técnica do balanço existencial consiste em 3 passos, dispostos em 

ordem cronológica: 
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1.  Segmentação: a elaboração de balanços existenciais setoriais através da decompo-

sição da vida em partes menores a fim de facilitar a avaliação. 

2.  Inventário: O levantamento dos aportes existenciais e respectivas retribuições, erros, 

enganos, omissões deficitárias, realizações, conquistas e omissões superavitárias. 

3.  Saldo: O estabelecimento da diferença entre as manifestações pró-evolutivas e as an-

tievolutivas através da comparação entre recebimentos e retribuições, erros e acertos, omissões 

deficitárias e superavitárias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o balanço existencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autogestão  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

04.  Balanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Balanço  pré-evoluciólogo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

08.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09.  Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Megacompléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

12.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Pós-compléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Proexopatia:  Proexopatologia;  Nosográfico. 

 

PELA  PARAPROFILAXIOLOGIA,  O  BALANÇO  EXISTENCIAL  

É  INSTRUMENTO  ÚTIL  PARA  INDICAR  A  REALIZAÇÃO   
DE  EVENTUAIS  AJUSTES  NA  CONSECUÇÃO  DA  PROÉXIS  

PESSOAL,  A  FIM  DE  ALCANÇAR  O  COMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já promoveu o inventário da própria vida? Qual 

foi o saldo do balanço existencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Loche, Laênio; Fundamentos da Proexometria; Proexologia; Revista; Anuário; Vol. 1; N. 1; Foz do Igua-

çu, PR; Julho-Setembro, 2015; páginas 66 a 85. 

2.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 
164 p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed. rev.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 1 a 16. 

 

L. L. J. 
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B A L A N Ç O    F I N A N C E I R O    E X I S T E N C I A L  
( I N V E N T A R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O balanço financeiro existencial é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, elaborar cotejo entre recebimentos e retribuições financeiras ao longo da atual existência, 

de modo a identificar o saldo pessoal dos investimentos nas realizações autoproexológicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo balanço, na acepção comercial, vem provavelmente do idioma 

Italiano Antigo, balancio, “balanço; confrontação do ativo e passivo”, e este do idioma Latim 

Vulgar, bilancia, derivado do idioma Baixo Latim, bilanx, “balança”, composto por bi, “dois”, 

e lanx, “prato retangular ou circular”. Surgiu no Século XV. O termo finança deriva do idioma 

Francês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos financeiros”. Apareceu no Século XVI. 

O sufixo eiro procede do idioma Latim, arius, formador de adjetivos ou substantivos, primeiro 

denotando “o que produz e / ou negocia; ou cuida; trata de”, e segundo, “determinado lugar; lo-

cal”. A palavra financeiro surgiu no Século XIX. O vocábulo existencial provém do idioma Latim 

Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; dei-

xar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no mesmo Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Balanço financeiro proexológico. 2.  Autoinventário financeiro proe-

xológico. 3.  Saldo financeiro holocármico. 4.  Saldo dos investimentos proexológicos. 

Neologia. As 3 expressões compostas balanço financeiro existencial, balanço financeiro 

uniexistencial e balanço financeiro pluriexistencial são neologismos técnicos da Inventariologia. 

Antonimologia: 1.  Balanço contábil. 2.  Saldo da conta bancária. 

Estrangeirismologia: o acid test autorretributivo; a performance financeira proexológi-

ca; o deficit assistencial; o checkup dos investimentos autoproexológicos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Retribuiciologia Financeira. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: Retribuamos 

os recebimentos. Dinheiro promove assistência. Aportes geram responsabilidade. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares atentando a conscin para o uso equilibra-

do do dinheiro: – Sabendo usar, não vai faltar. Dinheiro na mão é vendaval. 

Citaciologia. Eis 3 citações destacando a necessidade do equilíbrio entre recebimentos  

e retribuições: – Dinheiro e tempo são os fardos mais pesados da vida. As pessoas mais infelizes 

são aquelas que têm tanto disso que não sabem o que fazer com ele (Samuel Johnson, 1709– 

–1784). As pessoas dividem-se entre aquelas que poupam como se vivessem para sempre e aque-

las que gastam como se fossem morrer amanhã (Aristóteles, 385–325 a.e.c.). Muitos sabem ga-

nhar dinheiro, mas poucos sabem gastá-lo (Henry Thoreau, 1817–1862). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Aportes. O Código Existencial tem implicação direta com os aportes existenciais, 

proexológicos, evolutivos. A pessoa deve verificar se está aplicando exatamente, além ou aquém, 

os aportes pessoais recebidos.” 

2.  “Balanço. O mais justificado no balanço existencial pessoal, ao fim da vida intrafísi-

ca, não é o quanto se gastou, mas em que se aplicou os aportes existenciais recebidos para a con-

secução evolutiva da autoproéxis.” 

3.  “Inventariologia. Perante o balanço das conquistas evolutivas, a conscin, com  

o passar do tempo, vai saber se está madura consciencialmente de acordo com a estocagem das 

próprias coisas e a vivência do atacadismo consciencial.” 

 

Filosofia: o Universalismo; a evitação do Materialismo. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

6952 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal financeiro; a patopensenidade decorrente de ques-

tões econômico-financeiras; o holopensene evolutivo da autorganização financeira interassistenci-

al; o holopensene pessoal da interassistência; os bolsões holopensênicos relacionados ao dinheiro; 

o holopensene pessoal da inventariometria; o holopensene pessoal da retribuição dos recebimen-

tos; os proexopensenes; a proexopensenidade. 

 

Fatologia: o balanço financeiro existencial; o balanço entre recebimentos e retribuições; 

a busca pelo saldo positivo no Livro dos Credores Grupocármicos; o lucro evolutivo da assistên-

cia sem retorno; a responsabilidade para lidar com o passivo assistencial multiexistencial; a amor-

tização evolutiva; os benefícios recebidos indevidamente; o acerto de contas de recebimentos ilí-

citos; as relações interconscienciais acima do cifrão; as necessidades conscienciais além das ne-

cessidades financeiras; o reconhecimento dos aportes proexológicos; a gratidão pelos aportes re-

cebidos; a herança familiar alavancadora; a responsabilidade com os aportes recebidos; o hábito 

de relacionar os autoinvestimentos proexológicos; a estatística automotivadora das realizações 

pessoais; a inadimplência pessoal frente aos compromissos proexológicos; o acúmulo de recurso 

evolutivamente improdutivo; a capacidade assistencial ociosa; a evitação do voto de pobreza;  

a Era da Fartura; a Era do Superconsumismo; o Curso Autoconscientização Organizacional 

(AOG) da Associação Internacional para a Evolução da Consciência (ARACÊ); o Curso Balan-

ço Existencial da Associação Internacional de Programação Existencial (APEX); a autossusten-

tabilidade proexológica; a autonomia evolutiva; o altruísmo financeiro; o apoio monetário no mo-

mento crítico; a responsabilidade financeira com os dependentes do recurso; os acertos grupocár-

micos; o atendimento pessoal a todas as camadas da pirâmide das necessidades de Maslow; o re-

curso extra providencial para o investimento proexológico prioritário; o ato de abrir mão de ga-

nhos monetários dispensáveis poder significar liberação de interprisões grupocármicas; a conquis-

ta da sustentabilidade financeira para o autopatrocínio da assistência a realizar; o investimento 

proexogênico alavancando a autevolução; as prioridades pessoais evidenciadas nos autoinvesti-

mentos realizados; o ato de não pedir mais para si; o legado existencial; os valores intermissivis-

tas à frente dos valores financeiros nas autopriorizações proexológicas; a proéxis enquanto empre-

endimento prioritário da conscin intermissivista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal sinalizando os acertos e erros nos autoinvestimentos proexológicos; 

as inspirações extrafísicas acerca da gestão financeira; os indicadores financeiros multidimensio-

nais evidenciados a partir do balanço financeiro existencial; as relações holocármicas indicando 

os acertos grupocármicos prioritários; o saldo da conta-corrente holocármica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo recebimento-retribuição acelerando a proéxis pessoal. 

Principiologia: o princípio do não endividamento holocármico norteando o investimen-

to pessoal frente aos acertos grupocármicos devidos; o balanço financeiro existencial repercutindo 

multidimensionalmente; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) no uso dos recebimentos;  

o princípio de o assistente ser o primeiro a ser assistido. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao uso responsável dos 

aportes recebidos; o código pessoal de Cosmoética aplicado ao ressarcimento de recursos escusos 

recebidos indevidamente. 

Teoriologia: a responsabilidade intermissiva de proposição de neoteorias socioeconômi-

cas promotoras do investimento financeiro pró-evolutivo; a teoria da contabilidade; as teorias 

econômicas. 

Tecnologia: as técnicas de autorganização financeira facilitando o balanço financeiro 

existencial; a técnica de levantamento dos aportes; a técnica da retribuição dos aportes; a técni-
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ca de mais 1 ano de vida intrafísica acelerando a retribuição dos recebimentos; a técnica da invé-

xis promovendo a antecipação da retribuição dos recebimentos desde a juventude; a técnica da re-

céxis auxiliando na compreensão das retribuições necessárias; a técnica de autorreflexão de 5 ho-

ras; aplicada à análise profunda do balanço financeiro existencial. 

Voluntariologia: o voluntariado no setor financeiro de Instituição Conscienciocêntrica 

(IC); a responsabilidade do voluntário do setor financeiro evidenciar o balanço interassistencial 

da IC por meio de números e realizações; o autoinvestimento no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Intrafisicologia; as priorizações evolutivas observadas no laboratório 

da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos. 

Efeitologia: o efeito autorreflexivo do balanço pessoal de recebimentos e retribuições;  

o efeito do dinheiro nas realizações proexológicas; o efeito interassistencial e multidimensional 

dos autoinvestimentos proexológicos. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de neoparassinapses referentes à gestão financei-

ra possibilitando atuar em conjunto com a equipe de amparadores extrafísicos; as retrossinapses 

estagnadoras mantendo relações patológicas com o cifrão. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial influenciando nas prioridades de retribuição pessoal 

dos recebimentos; o ciclo interassistencial retribuição de 1–recebimento do outro; o ciclo produ-

tivo da realização periódica do balanço financeiro existencial; o ciclo crise evolutiva–reciclagem 

intraconsciencial–ação proexológica–satisfação pessoal. 

Enumerologia: a receita financeira; a retenção financeira; a reeducação financeira;  

a reciclagem financeira; a restituição financeira; a reconciliação financeira; a retribuição finan-

ceira. 

Binomiologia: o binômio acumulação-avareza impedindo o desenvolvimento proexoló-

gico da conscin miserê; o binômio pagar dívida–retribuir aporte; o binômio balanço patrimo-

nial–demonstração do resultado do exercício adaptado ao balanço da autoproéxis; o binômio 

inventário existencial–investimento proexológico. 

Interaciologia: a interação dos recebimentos aplicada à autevolução; a interação crise 

financeira–crise de crescimento oportunizando as recins prioritárias; a interação aporte recebi-

do–área de retribuição. 

Crescendologia: o balanço financeiro existencial explicitando o crescendo egocarma- 

-grupocarma-policarma na retribuição assistencial dos aportes pessoais; o crescendo maturológi-

co pedir para si–fazer para os outros. 

Trinomiologia: o trinômio inteligência financeira–inteligência proexogênica–inteligên-

cia evolutiva (IE) aplicado à análise do balanço financeiro existencial; o exercício periódico do 

trinômio balanço financeiro–balanço assistencial–balanço existencial; o trinômio saldo da con-

ta-corrente bancária–saldo da conta-corrente holocármica–saldo da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP). 

Polinomiologia: o desenvolvimento do polinômio traforista generosidade-solidarieda-

de-interassistencialidade-megafraternidade no uso do cifrão; o polinômio saber ganhar–saber in-

vestir–saber poupar–saber gastar–saber doar evidenciando a inteligência financeira proexogêni-

ca; a evitação do polinômio antiproexológico consumismo-perdularismo-esbanjamento-desperdí-

cio no uso do dinheiro; o polinômio repercussão intrafísica–repercussão energética–repercussão 

multidimensional–repercussão holocármica–repercussão seriexológica das autorretribuições. 

Antagonismologia: o antagonismo gratidão / ingratidão quanto ao reconhecimento dos 

aportes recebidos; o antagonismo créditos / débitos no saldo da conta-corrente holocármica; o an-

tagonismo conscin large / conscin perdulária. 

Paradoxologia: o paradoxo de pensar no dinheiro para não precisar agir pensando só 

em dinheiro; o paradoxo de os aportes recebidos não serem somente para benefício próprio;  

o paradoxo de o assistente retribuidor ser o primeiro assistido com novos recebimentos; a com-

preensão teática do paradoxo de o dinheiro recebido não ser propriedade pessoal; o paradoxo de 

o maior patrimônio da consciência serem as amizades evolutivas. 
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Politicologia: a retribuiciocracia; a plutocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autavaliação do desempenho proexológico 

a partir dos investimentos financeiros; a lei de causa e efeito; o uso indevido da Lei Rouanet (Lei 

N. 8.313, de 23 de dezembro de 1991). 

Filiologia: a inventariofilia; a retribuiciofilia. 

Fobiologia: a economofobia. 

Sindromologia: a síndrome do bonzinho impactando a vida financeira pessoal; a síndro-

me do mártir levando ao desequilíbrio financeiro; a síndrome do Tio Patinhas mantendo capaci-

dade assistencial ociosa; a síndrome da dispersão consciencial levando ao desperdício dos recebi-

mentos. 

Maniologia: a mania de contabilizar financeiramente todas as interações cotidianas;  

a mania do gasto compulsivo desviando a conscin da autavaliação quanto aos autoinvestimentos 

proexológicos prioritários; a mania de querer comprar a autoproéxis. 

Mitologia: o mito da assistência gratuita. 

Holotecologia: a numismaticoteca; a interacioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Inventariologia; a Priorologia; a Retribuiciologia; a Proexologia; 

a Contabilidade; a Administraciologia; a Autorganizaciologia; a Intrafisicologia; a Holocarmolo-

gia; a Interassistenciologia Financeira. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin large; a conscin miserê; a conscin lúcida; o ser interassistencial; 

a conscin inventariante; a conscin mão-aberta; a conscin fiel depositária. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista;  

o completista; o proexista; o reeducador; o parapercepciologista; o pesquisador; o sistemata; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o gestor financeiro; o contabilista; o empreendedor 

multidimensional; o doador. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista;  

a completista; a proexista; a reeducadora; a parapercepciologista; a pesquisadora; a sistemata;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a gestora financeira; a contabilista; a empreen-

dedora multidimensional; a doadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inventarians; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens oeconomicus; o Homo sapiens gratificans; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sa-

piens accumulator; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens benevolens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: balanço financeiro uniexistencial = o inventário financeiro de recebimen-

tos e retribuições relativos a única vida intrafísica; balanço financeiro pluriexistencial = o inven-

tário financeiro de recebimentos e retribuições relativos a várias vidas intrafísicas. 

 

Culturologia: a cultura da retribuição; a cultura distributiva; a cultura proexológica;  

a cultura da inventariometria; os idiotismos culturais desviando o uso prioritário dos recebimen-

tos pessoais. 

 

Técnica. Eis, em ordem lógica, 5 etapas para realização do balanço financeiro existen-

cial: 

1.  Levantamento. Identificar todos os recebimentos financeiros ao longo da vida. 

2.  Listagem. Listar todas as retribuições financeiras já realizadas. 

3.  Comparação. Fazer o cotejo entre recebimentos e retribuições identificados. 
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4.  Saldo. Calcular o saldo do balanço realizado entre recebimentos e retribuições. 

5.  Análise. Avaliar os ajustes necessários a partir do balanço financeiro existencial. 

 

Balanço. Eis, em ordem alfabética, por exemplo, 10 variáveis passíveis de serem inven-

tariadas na realização do balanço financeiro existencial, classificadas em 2 subgrupos de recebi-

mentos e retribuições: 

 

A.  Recebimentos financeiros. 

01.  Bolsa de estudos: o suporte econômico para a autoqualificação profissional. 

02.  Extra: os acréscimos salariais para além do valor médio de mercado. 

03.  Herança: o bônus familiar. 

04.  Lucro: os dividendos obtidos licitamente. 

05.  Presente: as doações e mimos recebidos em dinheiro. 

 

B.  Retribuições financeiras. 

06.  Doação: as doações anônimas para entidades filantrópicas. 

07.  Docência: a itinerância docente autossustentada. 

08.  Gescon: a publicação assistencial autopatrocinada. 

09.  Patrocínio: o investimento em projetos assistenciais. 

10.  Voluntariado: a autodoação em tarefas assistenciais. 

 

Saldo. Sob a ótica da Inventariologia, eis, na ordem alfabética, 3 condições possíveis de 

serem observadas no balanço financeiro existencial pessoal, podendo também ser expandidas para 

a esfera institucional: 

1.  Saldo financeiro equilibrado: condição superavitária da conscin com pé-de-meia 

pessoal, capaz de promover os investimentos autoproexológicos prioritários. 

2.  Saldo financeiro escasso: condição deficitária da conscin sem recursos ou endivida-

da, sem possibilidade de promover os investimentos autoproexológicos prioritários ou os reali-

zando de modo insustentável. 

3.  Saldo financeiro excessivo: condição deficitária da conscin abonada, incapaz de pro-

mover os investimentos autoproexológicos prioritários, ou os realizando de maneira ectópica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o balanço financeiro existencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Balanço  existencial:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Finanças  interassistenciais:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Indicador  financeiro  multidimensional:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06.  Inteligência  financeira  invexogênica:  Invexologia;  Neutro. 

07.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 
11.  Inversão  financeira:  Invexologia;  Neutro. 

12.  Legado  evolutivo:  Legadologia;  Homeostático. 
13.  Ortometria  econômico-financeira:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Técnica  de  levantamento  dos  aportes:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 
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O  BALANÇO  FINANCEIRO  EXISTENCIAL  EVIDENCIA  PARA  

O  INTERMISSIVISTA,  A  PARTIR  DAS  AUTORREALIZAÇÕES  

PROEXOLÓGICAS,  O  SALDO  PESSOAL  DA  RETRIBUIÇÃO  

DOS  APORTES  E  RECEBIMENTOS  NA  VIDA  INTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou criteriosamente o balanço entre rece-

bimentos e retribuições na atual existência? Como vem utilizando os recursos financeiros rece-

bidos? Vem priorizando a assistência aos outros ou só a você? 
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página 9 a 260. 

5.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-
ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 

120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 129, 322 e 1.112. 

6.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro;  

& Kátia Arakaki; 174 p.; 40 caps.; 32 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 5 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 
br.; 3ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 9 a 139. 

 

M. A. F. 
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B A L A N Ç O    G R A T U L A T Ó R I O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O balanço gratulatório é o levantamento técnico e autocrítico realizado pe-

la consciência, intra ou extrafísica, sobre possíveis êxitos e omissões deficitárias pessoais em pe-

ríodo existencial selecionado, referentes ao reconhecimento de auxílios recebidos de benfeitores  

e à efetivação dos respectivos agradecimentos e retribuições. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo balanço, na acepção comercial, vem provavelmente do idioma 

Italiano Antigo, balancio, “balanço; confrontação do ativo e passivo”, e este do idioma Latim 

Vulgar, bilancia, derivado do idioma Baixo Latim, bilanx, “balança”, composto por bi, “dois”, 

e lanx, “prato retangular ou circular”. Apareceu no Século XV. O termo gratidão vem do mesmo 

idioma Latim, gratitudo, “gratidão”. Surgiu em 1543. 

Sinonimologia: 1.  Balanço da gratidão. 2.  Inventário de agradecimentos. 3.  Levanta-

mento dos recebimentos e retribuições. 4.  Recenseamento gratulatório. 

Antonimologia: 1.  Recenseamento vingativo. 2.  Ruminação hostil. 3.  Esquecimento 

autocorrupto. 4.  Ingratidão ignorada. 

Estrangeirismologia: as thank you notes; a high priority nas retribuições de ortofavores. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Interassistenciologia Cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Gratidão: 

reconhecimento; retribuição. Há recebimentos acumpliciadores. Tenhamos gratidão proativa. 

Coloquiologia: o aprimoramento do olhar gratífico; as provas evidenciando não ser da 

boca para fora a gratidão verbalizada. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Doação. A fortuna humana vem pelo ajuntamento; a fortuna consciencial vem pela 

doação. O melhor é doarmos sem esperar gratidão, retribuição ou que a pessoa mude alguma vír-

gula em si mesma.” 

2.  “Gratidão. A quem você deve manter o maior preito de gratidão é a consciex que 

conduziu você ao Curso Intermissivo (CI)”. 

3.  “Ingratidão. A ingratidão é uma das piores categorias de preguiça”. 

4.  “Panteão. – „Você já enumerou os seus megabenfeitores desta vida intrafísica, esta-

belecendo o panteão da sua gratidão?‟”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade cosmoética; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os benignopensenes; a possibilidade de avaliar exemplos de benignopensenidade 

teática; a oportunidade de verificar o nível pessoal de pensenidade gratulatória. 

 

Fatologia: o balanço da gratidão; a relevância do exame periódico das condições pesso-

ais relativas aos recebimentos e respectivas retribuições; a identificação de benefícios e dos ben-

feitores responsáveis; a análise autocrítica das retribuições efetivadas e devidas; a avaliação dos 

períodos existenciais propícios ao inventário de agradecimentos; a possibilidade de elencar cons-

ciências beneméritas da própria vida; a oportunidade de averiguar o nível pessoal de disponibili-

dade interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático nas bases do desen-

volvimento parapsíquico; o parapsiquismo requerido ao reconhecimento das sutis parabenesses  
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e consciexes patrocinadoras; a hiperacuidade quanto à corrente benfeitora de auxílio multidimen-

sional; a possibilidade de constatar tipos de paraintervenções amparadoras; a oportunidade de 

atestar o nível pessoal de amparabilidade lúcida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo boa intenção–hiperacuidade multidimensional–autodis-

cernimento evolutivo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípío da interdependência evolutiva; o princípio de haver nos desempenhos evo-

lutivos o suor e o parassuor de diversas consciências; o princípio da amparabilidade inerente 

aos empreendimentos cosmoéticos; o princípio de os fatos e parafatos comunicarem mais se com-

parados a 1.000 palavras; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o dever de gratidão enquanto cláusula do código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica de revisão das últimas 24 horas precedendo a sessão da tenepes; 

a técnica da revisão gratulatória diária; a técnica do mimo energético. 

Voluntariologia: os voluntários da tares. 

Efeitologia: os efeitos da ingratidão nas interprisões grupocármicas; os efeitos da grati-

dão nas recomposições grupocármicas; os efeitos da gratidão sincera na disposição em compar-

tilhar as benesses usufruídas; os efeitos das reações gratulatórias legítimas na convivência sa-

dia; os efeitos do foco em atitudes benéficas e qualidades evolutivas dos benfeitores no desenvol-

vimento do traforismo; os efeitos da gratidão na autodisponibilidade interassistencial; os efeitos 

dos laços de gratidão no entrosamento prolífico nas equipins e equipexes. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses sobre interassistencialidade cosmoética. 

Ciclologia: o aumento da lucidez quanto ao ciclo recebimento-retribuição; a implanta-

ção do ciclo interassistencial da gratidão em oposição ao ciclo interpresidiário da vingança. 

Enumerologia: o favor admitido; o benfeitor reconhecido; o agradecimento demonstra-

do; o recebimento compartilhado; a retribuição cumprida; a recomposição efetivada; a Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP) melhorada. 

Binomiologia: o binômio beneficiador-beneficiário; o binômio personalidade doadora– 

–personalidade grata; o binômio saber expressar a gratidão–saber acolher a gratidão alheia. 

Interaciologia: a interação gratidão-automemória; a interação gratidão-generosidade; 

a interação senso de gratidão–senso universalista. 

Trinomiologia: as retribuições pautadas no trinômio pertinência-praticidade-discrição. 

Antagonismologia: o antagonismo gratidão genuína / gratidão protocolar; o antagonis-

mo gratidão genuína / gratidão imposta; o antagonismo senso de gratidão / vício da ingratidão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência lúcida doar-se sem esperar gratidão e, ao 

mesmo tempo, empenhar-se para efetivar as provas pessoais de gratidão; a postura cosmoética 

paradoxal de honrar as dívidas de gratidão pessoais e anistiar quaisquer dívidas gratíficas para 

consigo; o paradoxo de valorizar os suportes alheios aos êxitos pessoais sem desmerecer os au-

tesforços insubstituíveis. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo e laborioso para tornar-se genuinamente 

grato. 

Filiologia: a autorrevisiofilia; a interassistenciofilia; a amparofilia; a conviviofilia;  

a conscienciofilia; a pesquisofilia; a neofilia. 

Mitologia: a desconstrução do mito da autossuficiência absoluta. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a socioteca; a etiquetoteca; a psicote-

ca; a biografoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia;  

a Psicossomatologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Verbaciologia; a Amparo-

logia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência grata; a consciência assistida; a consciência benemérita;  

a consciência assistente; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gratus; o Homo sapiens benignus; o Homo sapiens bene-

volens; o Homo sapiens donator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistens;  

o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: balanço gratulatório satisfatório = o de resultado considerado majorita-

riamente superavitário em relação ao reconhecimento de recebimentos e efetivação dos agradeci-

mentos e retribuições; balanço gratulatório insatisfatório = o de resultado considerado majorita-

riamente deficitário em relação ao reconhecimento de recebimentos e efetivação dos agradeci-

mentos e retribuições. 

 

Culturologia: a cultura da gratidão. 

 

Holopensene. O holopensene de gratidão costuma ser instalado ao final de etapa existen-

cial, seja de modo individual ou coletivo, por exemplo, em período de fim de ano, conclusão de 

curso e publicação de obra. 

Predisposição. O clima de fechamento de ciclo evolutivo torna favorável à consciência 

predisposta a elaboração de levantamento realista sobre as relevantes contribuições recebidas no 

período e o exame autocrítico quanto ao nível de: reconhecimento dos recebimentos; qualidade 

dos agradecimentos; prioridade para empreender retribuições satisfatórias. 

Balanço. Desse modo, a aplicação da técnica do balanço gratulatório, ao final de perío-

do selecionado, motiva o planejamento e a realização de ações para os ajustes necessários à equa-

lização possível entre recebimentos e retribuições. 

Aspectos. Eis, por exemplo, a sugestão de 6 aspectos, divididos em duas categorias alfa-

beticamente ordenadas, a serem considerados no balanço gratulatório, com o objetivo de auxiliar 

no exame de êxitos e omissões deficitárias quanto ao ciclo recebimento-retribuição: 

 

A.  Êxitos: os recebimentos admitidos; os agradecimentos apropriados; as retribuições 

honradas. 

1.  Reconhecimento: a abrangência detalhista do inventário de benfeitores. O reconheci-

mento dos benefícios: dos singelos aos complexos, decisivos e oportunos. 
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2.  Agradecimento: a demonstração do reconhecimento quanto ao auxílio recebido.  

O agradecimento manifesto em palavras sinceras e atos solidários. 

3.  Retribuição: a ação efetiva de auxílio. A retribuição dos favores de modo direto  

e pontual à consciência benfeitora, ou indireta e ampla para outras consciências assistíveis. 

 

B.  Omissões deficitárias: os recebimentos esquecidos, ignorados ou desconsiderados; 

os agradecimentos prescindidos; as retribuições preteridas, postergadas ou superficializadas. 

4.  Hipomnésia: o esquecimento de benesses patrocinadas por outrem. A hipomnésia do 

beneficiado sinaliza a inadmissão da relevância dos colaboradores para o êxito pessoal. 

5.  Monovisão: a ignorância ou desconsideração quanto aos recebimentos. A monovisão 

do favorecido evidencia o grau de desatenção ao amparo multidimensional. 

6.  Preguiça: a acomodação ao menor esforço para identificar recebimentos, agradecê- 

-los e retribuí-los. A preguiça do assistido manifesta o descomprometimento interconsciencial. 

 

Orgulho. Há consciências orgulhosas achando equivocadamente, ser a expressão da gra-

tidão, sinal de vulnerabilidade. Ignoram ser justamente a omissão da gratidão capaz de evidenciar 

a própria insegurança e fragilidade. 

Coragem. Assumir a gratidão pode ser considerado ato de coragem, pois revela o reco-

nhecimento dos auxílios recebidos e estabelece o compromisso de efetivar as correspondentes 

ações retributivas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o balanço gratulatório, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Balanço  pré-evoluciólogo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Beneficência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Benemerência:  Assistenciologia;  Neutro. 

05.  Benemérito  urbano:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Benignidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Mimo  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Prova  de  gratidão:  Verbaciologia;  Homeostático. 

12.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Revisão  gratulatória  diária:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Solicitude  cotidiana:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  BALANÇO  DA  GRATIDÃO  FAVORECE  O  SURGIMENTO  

DE  GENUÍNO  SENTIMENTO  GRATULATÓRIO,  BEM  COMO  

A  ADMISSÃO  E  A  EFETIVAÇÃO  DOS  AGRADECIMENTOS  

E  DAS  RETRIBUIÇÕES  DEVIDAS  EM  TEMPO  OPORTUNO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou o balanço gratulatório? Do ponto de 

vista evolutivo, ficou satisfeito(a) ou insatisfeito(a) com o resultado encontrado? 
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B A L A N Ç O    M E N T A L S O M Á T I C O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O balanço mentalsomático é o conjunto de operações para a autodemons-

tração analítica do estado ou condição intelectual, autocrítica, minuciosa e aprofundada de si mes-

mo, no momento evolutivo, promovida pela conscin lúcida, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo balanço, na acepção comercial, vem provavelmente do idioma Ita-

liano Antigo, balancio, “balanço; confrontação do ativo e passivo”, e este do idioma Latim Vul-

gar, bilancia, derivado do idioma Baixo Latim, bilanx, “balança”, composto por bi, “dois”, e lanx, 

“prato retangular ou circular”. Apareceu no Século XV. O vocábulo mental procede do idioma 

Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, “atividade do espírito; in-

tenção; memória; pensamento; inteligência; razão; sabedoria; juízo; discernimento”. Surgiu no 

mesmo Século XV. A palavra somática provém do idioma Francês, somatique, e esta do idioma 

Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Inventário mentalsomático. 02.  Levantamento mentalsomático.  

03.  Levantadura mentalsomática. 04.  Autopesquisa mentalsomática. 05.  Sondagem mentalso-

mática. 06.  Investigação mentalsomática. 07.  Estatística mentalsomática. 08.  Autavaliação inte-

lectual. 09.  Balanço da auterudição. 10.  Balanço do autorado pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas balanço mentalsomático, balanço mentalsomático 

elementar e balanço mentalsomático avançado são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 01.  Antipesquisa pessoal. 02.  Balanço psicossomático. 03.  Inventário 

psicossomático. 04.  Autopesquisa psicossomática. 05.  Auditoria da pancognição. 06.  Balanço 

holocármico. 07.  Balanço cosmoético. 08.  Balanço da autoproéxis. 09.  Balanço da sinalética pa-

rapsíquica. 10.  Balanço conscienciogramático; balanço holobiográfico; recenseamento da sabe-

doria pessoal. 

Estrangeirismologia: o balanço da performance mentalsomática; a autoprogramação 

existencial com upgrade mentalsomático; a open mind; a penetralia mentis; o acid test mentalso-

mático; o breakthrough mentalsomático; o status mentalsomático; o Mentalsomarium; o Heuristi-

carium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocogniciologia intelectual. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomática; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; o balanço dos autopensenes. 

 

Fatologia: o balanço mentalsomático; o balanço periódico dos empreendimentos men-

taissomáticos; o balanço do acervo mentalsomático; o balanço dos desempenhos mentaissomáti-

cos; o inventário do conhecimento integral, evolutivo, prioritário; o inventário cultural pessoal;  

a autavaliação conscienciométrica do mentalsoma pessoal; o autojuízo crítico; as autoposturas 

evolutivas prioritárias; o recolhimento íntimo para o inventário mentalsomático; a qualidade do 

nível da partilha dos bens intelectuais considerados representativos da pessoa; a avaliação do ati-

vo intelectual recebido e da distribuição realizada por meio da proéxis pessoal; a saída pessoal do 

moldado – apriorismose, interiorose, mediocridade – para o diferenciado perante as neoverpons 

conscienciológicas; as autorreflexões magnas do balanço mentalsomático; o nível da auteduca-

ção; o nível do autodidatismo intelectual; a colheita intelectual alcançada pelos próprios esforços; 

as perspectivas atuais do abertismo consciencial mentalsomático; a autodidaxia mentalsomática 
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como sendo mais importante se comparada à educação formal; a atualização do desenvolvimento 

da emancipação intelectual; o nível da aprendizagem pessoal por intermédio da automotivação;  

o diagnóstico da autodotação intelectual entre a condição do altamente dotado e do medianamente 

dotado; a coragem da conscin lúcida em encarar a própria realidade da lucidez mentalsomática;  

o Curso Balanço Existencial do CEAEC; o saldo mentalsomático da ficha evolutiva, multimile-

nar, pessoal (FEP); o balanço dos cons recuperados; o novo mapa intelectual, atualizado, do men-

talsoma da conscin lúcida; a Inventariologia Mentalsomática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

intelectual. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectivo. 

Principiologia: o princípio da descrença somente vivido plenamente a partir do paracor-

po do autodiscernimento; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio tarístico do au-

tesclarecimento; o princípio evoluído de “quem aprende deve ensinar”; o princípio da perseve-

rança autopesquisística; o princípio da autodesassedialidade; o princípio da autodisciplina evo-

lutiva; o princípio básico da Inventariologia; o princípio da qualificação da quantidade;  

o princípio fundamental da acuidade nas priorizações; o princípio da autocrítica cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a passagem inquestionável do 1% da  teoria para os 99% da vivência inte-

lectual. 

Tecnologia: a técnica da circularidade; a técnica do bloco tridisciplinar. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do desassédio mentalsomático (Ter-

tuliarium); o laboratório conscienciológico do Holociclo; o laboratório conscienciológico da 

Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Mental-

somatologia. 

Efeitologia: o efeito halo dos autoconhecimentos generalistas. 

Neossinapsologia: as neossinapses e a recuperação dos cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo da evolução mentalsomática; o ciclo da inventividade aguda. 

Binomiologia: o binômio autavaliação–reperspectivação intelectual; o binômio Auto-

conscienciometria-Autopesquisologia; o binômio cérebro-paracérebro. 

Interaciologia: a interação custo–benefício mentalsomático; a interação educação for-

mal–autodidatismo ininterrupto; a interação justa dos recebimentos proexológicos com a própria 

vida intrafísica; a interação primener–balanço existencial; a interação Mentalsomatologia-Au-

todiscernimentologia; a interação autolucidez evolutiva–balanço mentalsomático; a interação in-

teligência evolutiva–autorreflexão periódica; a interação esforço individual–rendimento evolu-

tivo. 

Crescendologia: o crescendo da intelectualidade rural para a intelectualidade urbana; 

o crescendo talento físico–talento intelectual. 

Trinomiologia: o trinômio aprofundamento-potencialização-acumulação; o trinômio da 

hiperacuidade concentração mental–atenção fixada–lucidez maior; o trinômio (trio) inventor- 

-descobridor-inovador; o trinômio pesquisístico dissecção-detalhamento-exaustividade; o trinô-

mio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio técnica do detalhismo–técnica da 

exaustividade–técnica da circularidade; o trinômio analisar-classificar-avaliar; o trinômio para-

pesquisas-paratécnicas-parachados. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o po-

linômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipesquisas; o polinômio lucidez-ra-

cionalidade-lógica-coerência. 
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Antagonismologia: o antagonismo obscurantismo dogmático / autoconscientização 

emancipadora; o antagonismo acrasia / avanço mentalsomático; o antagonismo detalhismo 

/ perfeccionismo. 

Paradoxologia: o paradoxo técnico detalhismo–corte das insignificâncias. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a intelectofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a racionofobia; a disciplinofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome da despriorização existencial. 

Mitologia: a mitoclastia inerente à autocognição. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a cognoteca; a intelectoteca; a ciencioteca; a expe-

rimentoteca; a recexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autocogniciologia; a Intraconscienciolo-

gia; a Recexologia; a Holomaturologia; a Autopesquisologia; a Autocriticologia; a Autoconscien-

ciometrologia; a Autodiscernimentologia; a Paracerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o acrobata mentalsomático; o agitador de ideias;  

o antenado mentalsomático; o prospector de neoverpons. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a acrobata mentalsomática; a agitadora de 

ideias; a antenada mentalsomática; a prospectora de neoverpons. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autocognitor; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens inventarians; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: balanço mentalsomático elementar = o promovido inevitavelmente quan-

do a conscin recebe o diploma profissional; balanço mentalsomático avançado = o promovido es-

pontaneamente, de modo periódico, pela conscin lúcida. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o balanço mentalsomático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  APERFEIÇOAMENTO  DOS  PROCEDIMENTOS  TÉCNICOS  

DA  AUTAVALIAÇÃO  MENTALSOMÁTICA  TRAZ  BENEFÍCIOS  

INCALCULÁVEIS  PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA  QUANTO 
À  CONSECUÇÃO  SATISFATÓRIA  DA  AUTOPROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, promove o levantamento autocrítico, periódico, 

mentalsomático, por exemplo, dos próprios dicionários cerebrais? Desde quando? 
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B A L A N Ç O    P R É - E V O L U C I Ó L O G O  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O balanço pré-evoluciólogo é o levantamento, com alto nível de autocrítica 

analítica, nua e crua, do estado ou condição minuciosa e aprofundada de si mesma, no momento 

evolutivo, quanto à programação existencial, pessoal, por parte da conscin lúcida, homem ou mu-

lher, ao chegar à terceira idade física, a fim de evitar quaisquer surpresas desagradáveis pós-des-

somáticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo balanço, na acepção comercial, vem provavelmente do idioma Ita-

liano Antigo, balancio, “balanço; confrontação do ativo e passivo”, e este do idioma Latim Vul-

gar, bilancia, derivado do idioma Baixo Latim, bilanx, “balança”, composto por bi, “dois”, e lanx, 

“prato retangular ou circular”. Apareceu no Século XV. O prefixo pré procede do idioma Latim, 

prae, “anterioridade; antecipação; adiantamento; superioridade comparativa”. O vocábulo evolu-

ção provém do idioma Francês, évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, 

de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; despenhar; precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvol-

ver”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição logo vem do idioma Grego, lógos, 

“proposição; definição; palavra; discurso; saber; razão”. Apareceu em cultismos, a partir do Sé-

culo XIX, com a acepção, “o que estuda; o que conhece; o especialista em”. 

Sinonimologia: 01.  Balanço da terceira idade. 02.  Balanço gerontológico. 03.  Balanço 

proexológico. 04.  Balanço existencial. 05.  Balanço evolutivo. 06.  Balanço autoconscienciomé-

trico. 07.  Balanço pré-dessomático. 08.  Balanço providencial. 09.  Balanço prospectivo. 10.  Ba-

lanço antissurpresas. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos derivados do vocábulo balanço: 

balança; balançado; balança-flandre; balançançã; balança-os-cachos; balançar; balança-rabo; 

balancê; balanceado; balanceador; balanceadura; balanceamento; balanceante; balancear; ba-

lanceável; balanceiro; balancela; balancete; balancia; balancim; balancina; balâncio; balancis-

ta; balanço-d’água; balancozenho; macrobalanço; minibalanço. 

Neologia. As 3 expressões compostas balanço pré-evoluciólogo, balanço pré-evolució-

logo satisfatório e balanço pré-evoluciólogo insatisfatório são neologismos técnicos da Auto-

proexologia. 

Antonimologia: 01.  Antipesquisa pessoal. 02.  Balanço psicossomático. 03.  Inventário 

psicossomático. 04.  Autopesquisa psicossomática. 05.  Auditoria da pancognição. 06.  Balanço 

holocármico. 07.  Balanço cosmoético; balanço da tenepes. 08.  Balanço da sinalética parapsíqui-

ca. 09.  Balanço holobiográfico. 10  Recenseamento da sabedoria pessoal. 

Estrangeirismologia: o Proexarium; o right timing evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autoprospectivas evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das previsibilidades pessoais; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes; a parapen-

senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o exame da autopensenização; o percentual de 

ortopensenes pessoais; a ortopensenidade média. 

 

Fatologia: o balanço pré-evoluciólogo; as épocas propícias ao balanço; o exame dos 

autodesempenhos; o inventário do autodesempenho proexológico pré-dessomático; a autauditoria;  

a auditagem na autexpressão; os indicadores pessoais de autevolução; os ajustes e reajustes nas 

metas evolutivas; a autoprevisão quanto ao saldo na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a antecipa-
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ção da autavaliação proexológica; a coragem do autenfrentamento evolutivo; o ato de encarar  

a própria realidade; a busca da tranquilidade íntima; a autoconscienciometria prática; o Curso 

Balanço Existencial (APEX / CEAEC); o proexograma; a busca da maximoréxis. 

 

Parafatologia: a previsão racional eliminadora de surpresas desagradáveis pós-dessomá-

ticas; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; a visão panorâmica; o balanço pós-dessomático da vida recém-finda. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conquista evolutiva anterior–conquista evolutiva pos-

terior; o sinergismo teática-verbação. 

Principiologia: o princípio da evolução interassistencial; o princípio da prioridade 

compulsória. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica dos autobalanços periódicos; a técnica de mais 1 ano de vida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Gerontes;  

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito halo do exemplarismo pessoal positivo; os efeitos otimizadores dos 

balanços existenciais. 

Neossinapsologia: a revisão das neossinapses propiciando a geração de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo circadiano aplicado com racionalidade; o ciclo da existência intrafí-

sica (faixas etárias); o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) evoluído da atividade. 

Enumerologia: o balanço holossomático; o balanço conscienciométrico; o balanço pa-

rapsíquico; o balanço interassistencial; o balanço cosmoético; o balanço holocármico; o balanço 

autopensênico. 

Binomiologia: o binômio tempo-esforço; o binômio prós-contras; o binômio benefícios- 

-custos; o binômio conquistas-fracassos; o binômio acertos-erros; o binômio atenuantes-agra-

vantes; o binômio créditos-débitos. 

Interaciologia: a interação Gerontologia-Proexologia; a interação Gerontologia-Des-

somatologia; a interação análises-sínteses; a interação valores pessoais–parâmetros autevolu-

tivos. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo sementeira-colheita. 

Trinomiologia: o trinômio ontem-hoje-amanhã; o trinômio proexológico curto prazo–

médio prazo–longo prazo; o trinômio planejado-realizado-pendente; o trinômio balanços-refle-

xões-neoperspectivas. 

Polinomiologia: o polinômio etário infância–adolescência–meia-idade–maturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo visão retrospectiva / visão prospectiva; o antagonis-

mo projeto aberto / obra acabada. 

Paradoxologia: o paradoxo da consciência imperecível no soma perecível. 

Politicologia: a conscienciocracia (Cognópolis); a lucidocracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei do maior esforço proexológico. 

Filiologia: a criteriofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia. 

Mitologia: a quebra dos mitos e tabus quanto à Tanatologia; o descarte do mito da evo-

lução espontânea, natural, sem esforço. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a dessomatoteca; a analiticoteca; a experi-

mentoteca; a gerontoteca; a mensuroteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Dessomatologia; a Evoluciologia; a Prospec-

tivologia; a Paracronologia; a Priorologia; a Prescienciologia; a Autocriticologia; a Autodetermi-

nologia; a Autodiscernimentologia; a Inventariologia; a Gerontologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin autocrítica; a conscin anticorrupção; a conscin pré-evolucióloga; a conscin enciclo-

pedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens praevolutiologus; o Homo sapiens autocognitor; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens inventarians; o Homo sapiens polymatha; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens evolutivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: balanço pré-evoluciólogo satisfatório = o de resultado calmante para  

a conscin lúcida; balanço pré-evoluciólogo insatisfatório = o de resultado ainda aquém para com-

pletar as tarefas. 

 

Culturologia: a cultura da Proexologia; a cultura da Gerontologia; a cultura conscien-

ciológica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autoproexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

3 fatores racionais, imperativos ou determinantes da pertinência e praticidade do balanço pré-evo-

luciólogo pessoal: 

1.  Nível de autolucidez: a capacidade de inventariar a própria vida. 

2.  Sanidade do próprio soma: o grau da saúde geral. 

3.  Terceira idade: ou a partir dos 65 anos de idade física. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o balanço pré-evoluciólogo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
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04.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  PARTIR  DO  PRINCÍPIO  DE  A  DESSOMA  E  A  CONSE-
QUENTE  ENTREVISTA  COM  O  EVOLUCIÓLOGO  SEREM  

INEVITÁVEIS  PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA,  O  BALANÇO  

PRÉ-EVOLUCIÓLOGO  TORNA-SE  ÓBVIO  E  IMPERATIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez o levantamento da própria proéxis objeti-

vando a próxima entrevista pós-dessomática com o evoluciólogo? Está satisfeito ou insatisfeito 

com o balanço? 
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B A L A N Ç O    V E R B E T O G R Á F I C O    DE C E N A L  
( V E R B E T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O balanço verbetográfico decenal é o levantamento realístico dos próprios 

desempenhos e resultados durante o período de 10 anos de escrita regular de verbetes, na condi-

ção de conscin coautora da Enciclopédia da Conscienciologia, com o objetivo de aprimorar o au-

torrepertório verbetográfico, tornando-o recurso útil à tares e à autevolução lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo balanço, na acepção comercial, vem provavelmente do idioma 

Italiano Antigo, balancio, “balanço; confrontação do ativo e passivo”, e este do idioma Latim 

Vulgar, bilancia, derivado do idioma Baixo Latim, bilanx, “balança”, composto por bi, “dois”, 

e lanx, “prato retangular ou circular”. Surgiu no Século XV. O termo verbo vem do idioma Latim, 

verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 

1279. O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Século XV. A palavra verbete apareceu em 1881. 

O elemento de composição grafia deriva do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; 

documento; descrição”. O vocábulo decenal procede do idioma Latim, decenalis, “decenal; de 10 

anos”, e este de decenium, “espaço de 10 anos ou década”, derivado de decem, “10”, e annus, 

“ano”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Balanço decenal da verbetografia pessoal. 2.  Exame do decênio de 

escrita dos próprios verbetes. 

Neologia. As 3 expressões compostas balanço verbetográfico decenal, balanço verbeto-

gráfico decenal satisfatório e balanço verbetográfico decenal insatisfatório são neologismos téc-

nicos da Verbetologia. 

Antonimologia: 1.  Balanço existencial pós-dessomático. 2.  Balanço de retrovidas. 

Estrangeirismologia: a timeline do autorrepertório verbetográfico; o nível do know-how 

adquirido referente à Conformática Enciclopédica; a identificação de possível upgrade dos verbe-

tes pessoais ao longo da última década; a Internet permitindo a manutenção dos esclarecimentos 

verbetográficos em diversos espaços e tempos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Comunicologia Tarística. 

Coloquiologia: o momento de parar para pensar, avaliar o já realizado e identificar  

o ainda por fazer; a revisão dos modos de fazer e respectivos efeitos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do enciclopedismo conscienciológico; o holopen-

sene pessoal da conscienciografia; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os grafopen-

senes; a grafopensenidade; o decênio de detalhismo e exaustividade aplicados aos autopensenes 

grafados; a constatação do nível da autopensenização retratada nos verbetes. 

 

Fatologia: o balanço verbetográfico decenal; o decênio dedicado à publicação periódica 

de verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia; o marco autevolutivo da década de verbeto-

grafia; o exame retrospectivo do verbetorado pessoal na década pregressa; o levantamento dos be-

nefícios autevolutivos hauridos com a verbetografia; os valores estabelecidos e / ou fortalecidos; 

os conhecimentos adquiridos e / ou aprofundados; os comportamentos estabelecidos e / ou reitera-

dos; os hábitos desenvolvidos e / ou consolidados; a investigação sobre a existência de progressos 

da autexpressão; a averiguação de possíveis reeducações cognitivas, comunicativas, energéticas, 

intelectivas, paradigmáticas, parapsíquicas e presenciais produzidas pela escrita regular de verbe-
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tes; a avaliação da qualidade do autorrepertório verbetográfico; a avaliação da qualidade dos pró-

prios pensamentos, argumentos, posicionamentos, experimentações, superações e técnicas expres-

sos nos verbetes e defesas; a identificação do estilo verbetográfico pessoal; a análise dos aspectos 

da personalidade expostos nos verbetes redigidos e debates tertuliários; a verificação de informa-

ções cronológicas relativas à autobiografia registradas nas defesas de verbetes; a apreciação do 

potencial do autorrepertório verbetográfico atual predispor o autorrevezamento multiexistencial;  

o balanço verbetográfico favorecendo o planejamento da próxima década de escrita de verbetes;  

a constatação do nível de valorização e aproveitamento da oportunidade enciclopédica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o decênio de apren-

dizagens sobre abordagens multidimensionais a temas evolutivos; as pesquisas sobre as repercus-

sões multidimensionais do verbetorado; a verificação de inspirações parassistidas; a constatação 

do nível de amparabilidade extrafísica no verbetorado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo comunicativo das palavras perfeitamente encaixadas ao 

sentido pretendido. 

Principiologia: os princípios da estilística verbetográfica; os princípios da conformáti-

ca conscienciológica; o princípio da primazia do conteúdo sobre a forma; o princípio da quanti-

dade com qualidade; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); as argumentações pautadas pelo princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à autoqualificação verbe-

tográfica. 

Teoriologia: o corpus teórico e prático da Conscienciologia. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento analítico no exame decenal do verbetorado. 

Voluntariologia: o voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático 

(Holociclo, Holoteca, Tertuliarium). 

Efeitologia: os efeitos do apreço e dedicação à verbetografia; os efeitos autopesquisísti-

cos do verbetorado pessoal; os efeitos autevolutivos do continuísmo na escrita de verbetes; os 

efeitos autobiográficos do verbetorado; os efeitos mnemônicos do autorrepertório verbetográfi-

co; os efeitos do verbetorado pessoal no autorrevezamento multiexistencial; os efeitos do verbe-

torado no gruporrevezamento multiexistencial. 

Neossinapsologia: o percentual de neossinapses evolutivas contidas no texto. 

Binomiologia: o binômio completismo autoral–colheita intermissiva. 

Interaciologia: a interação forma-conteúdo. 

Crescendologia: o crescendo no aprimoramento redacional. 

Trinomiologia: o trinômio autavaliativo rever condutas–elencar técnicas–qualificar re-

sultados; o trinômio reeducativo correções–habilitações–aprimoramentos. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisas-estudos-reflexões-ajuizamentos. 

Antagonismologia: o antagonismo paciência redacional / ansiosismo; o antagonismo 

empenho didático / preguiça mental; o antagonismo responsabilidade tarística / negligência co-

municativa. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à tares. 

Filiologia: a autocriticofilia; a verbetofilia; a tertuliofilia; a grafofilia; a comunicofilia;  

a intelectofilia; a amparofilia. 

Holotecologia: a biblioteca; a lexicoteca; a encicloteca; a hemeroteca, a comunicoteca;  

a estiloteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Verbetologia; a Verbetografia; a Tertuliologia; a Comunicologia; 

a Taristicologia; a Grafopensenologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Holoma-

turologia; a Evoluciologia. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

6972 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin comunicóloga enciclopedista. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo; o verbetólogo; o enciclopedista conscienciológico;  

o coautor da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Femininologia: a verbetógrafa; a verbetóloga; a enciclopedista conscienciológica; a co-

autora da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens communicologus;  

o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens perquisitor; o Ho-

mo sapiens conscientiologicus; o Homo sapiens verponarista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: balanço verbetográfico decenal satisfatório = o de resultado considerado, 

pelo autor ou autora, adequado perante as próprias competências e prioridades; balanço verbeto-

gráfico decenal insatisfatório = o de resultado considerado, pelo autor ou autora, inadequado pe-

rante as próprias competências e prioridades. 

 

Culturologia: a cultura verbetográfica. 

 

Rotina. A conscin com apreço e dedicação à verbetografia tende a instituir práticas roti-

neiras para administrar a escrita, avaliar o autorrepertório e pesquisar as repercussões do verbeto-

rado pessoal na autevolução. 

Balanço. O balanço verbetográfico decenal motiva a realização de tais práticas de modo 

mais detalhado e abrangente. 

Administração. Segundo a Pragmaticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

a sugestão de 4 técnicas para a administração da verbetografia: 

1.  Apoio verbetográfico: listas para consulta facilitadoras da escrita, criadas e atualiza-

das. Exemplos: temas verbetáveis; cornucópia de ortopensatas inéditas; frases enfáticas pessoais 

publicadas; megapensenes trivocabulares pessoais publicados. 

2.  Estatística verbetográfica: frequência e percentual de verbetes pessoais. Exemplos: 

quantificações por especialidade, tema central, tipo de título (binômio, cultura, efeito, filia, sín-

drome ou outros), ano de envio e defesa. 

3.  Inventário verbetográfico: planilha de dados específicos de cada verbete pessoal. 

Exemplos: número do verbete (ordem de elaboração); título; especialidade; tema central; número 

do verbete na Enciclopédia Conscienciológica; data da defesa; dia da semana da defesa; nome do 

mediador da defesa; data do envio para revisão; dias de intervalo entre envios. 

4.  Prospectiva verbetográfica: planejamento do vebetorado pessoal. Exemplos: total 

de verbetes almejado para o autorrepertório; meta estipulada de produção de verbetes, ano a ano, 

de acordo com a previsão da autossobrevida. 

 

Autorrepertório. Atinente à Grafopensenologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

a sugestão de 4 facetas para a avaliação do conteúdo do próprio verbetorado: 

1.  Autorreceituário verbetográfico: percentual de aproveitamento autevolutivo dos 

verbetes pessoais. Exemplos: consultas para recordar posicionamentos, técnicas e argumentos ta-

rísticos em momentos oportunos. 

2.  Bloco temático verbetográfico: agrupamento de verbetes por temas e subtemas para 

visão de conjunto dos escritos pessoais. Exemplos: quantidade de verbetes por grupo temático; 

análise da raiz comum aos diversos temas; busca de lacunas cognitivas capazes de inspirar temas 

verbetáveis para complementar, ampliar e / ou aprofundar o tema. 
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3.  Espiral verbetográfica: retorno a temas de verbetes já publicados em neoverbetes 

após espaço de tempo no qual ocorreu progressão dos estudos, pesquisas, vivências e intelecções. 

Exemplos: preencher lacunas cognitivas; acrescentar nuances inéditas à abordagem ao tema. 

4.  Saldo verbetográfico: produtividade derivada de verbetes publicados. Exemplos: 

verbetes ampliados e conectados de modo inaudito em livros e artigos; grupo de verbetes en-

quanto referência e material didático em cursos pessoais; verbetes facilitadores de argumentações 

tarísticas ao serem conteúdos nomeados, discorridos e registrados didaticamente sob a perspectiva 

conscienciológica. 

 

Autopesquisa. Pela ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

a sugestão de 4 abordagens analíticas ao próprio desempenho verbetográfico: 

1.  Aprendizagem verbetográfica: avaliação quanto à implantação, amadurecimento  

e / ou intensificação na automanifestação. Exemplos: estudiosidade; motivação para detalhismo  

e exaustividade pesquisística; olhar conscienciográfico; rotina intelectual; competência grafotéc-

nica; desinibição e qualificação da comunicação oral e escrita; produtividade de gescons. 

2.  Efeito verbetográfico: nível de influência do verbetorado nas autoconquistas. Exem-

plos: autoconfiança intelectual; prioridade da escrita; ousadia autoral; organização e linearidade 

nas elaborações de pensamento; sistematização didática de ideias em padrões textuais; enriqueci-

mento cognitivo e vocabular; inspirações parassistidas; extrapolacionismos parapsíquicos. 

3.  Responsabilidade verbetográfica: nível de aproveitamento da oportunidade enciclo-

pédica. Exemplos: registros evolutivos publicados periodicamente em verbetes; compartilhamen-

to de técnicas desenvolvidas para a verbetografia; divulgação dos benefícios hauridos com o ver-

betorado; autocompromisso com o gruporrevezamento multiexistencial. 

4.  Ritmo verbetográfico: quantidade média de escrita de verbetes ao longo do tempo. 

Exemplos: variações anuais na periodicidade de envios (aumento ou queda); períodos de maior  

e menor rendimento autoral e possíveis justificativas; facilitadores e dificultadores da sustentação 

da rotina de escrita; grau de eficiência na administração de prioridades e extrapautas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o balanço verbetográfico decenal, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa 

01. Acabativa  verbetográfica:  Verbetologia;  Neutro. 

02. Autorrepertório  verbetográfico:  Verbetologia;  Homeostático. 

03. Cornucópia  de  ortopensatas  inéditas:  Gesconologia;  Neutro. 

04. Cultura  tertuliana:  Tertuliologia;  Homeostático. 

05. Cultura  verbetográfica:  Verbetologia;  Homeostático. 

06. Década  de  verbetorado  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

07. Década  tertuliana:  Tertuliologia;  Neutro. 

08. Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 

09. Empenho  proexolíneo:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

10. Infopesquisa  conscienciográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

11. Marco  autevolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

12. Olhar  conscienciográfico:  Gesconologia;  Neutro. 

13. Repertório  verbetográfico  pró-autorrevezamento:  Autorrevezamentologia;  Ho-

meostático. 

14. Sinergismo  verbetorado–autorado  conscienciológico:  Conscienciografologia;  Ho-

meostático. 

15. Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 
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O  EXAME  DA  PRIMEIRA  DÉCADA  DO  VERBETORADO 

PESQUISA  OS  RESULTADOS  DOS  RETROESFORÇOS  

PARA  PLANEJAR  A  APLICAÇÃO  DOS  NEOESFORÇOS  

PRÓ-COMPLETISMOS  EXISTENCIAIS  NO  FUTURO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, completou década de verbetorado? Houve ama-

durecimento nos autodesempenhos? Há motivação para continuar aprimorando-se na verbeto-

grafia? 
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B A L Ã O    D E    E N S A I O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O balão de ensaio é a tentativa, experiência ou ensaio no desenvolvimento 

inicial de alguma pesquisa, seja pessoal, em equipe, de laboratório ou de opinião pública, suposta-

mente sempre bioético e evolutivo em relação à consciência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo balão deriva do idioma Francês, ballon, “bola; bomba ou objetivo 

esférico”, adaptado do idioma italiano, pallone. Surgiu no Século XIX. O vocábulo ensaio vem 

do idioma Latim, exagium, “ato de pesar; ponderar; avaliar; comprovação, prova”. Apareceu no 

Século XIII. 

Sinonimologia:  1.  Ensaio; estudo-piloto. 2.  Experimento exploratório; experimento-

protótipo. 3.  Pré-análise; pré-teste; protótipo; prova inicial; tentativa inicial; teste prévio. 4.  Ver-

são beta.  5.  Sondagem de opinião pública.  6.  Factoide. 

Neologia. As duas expressões compostas minibalão de ensaio e megabalão de ensaio 

são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia:  1.  Pequeno balão.  2.  Recipiente esférico.  3.  Antinotícia. 4.  Boato. 

Estrangeirismologia. Eis 2 estrangeirismos correspondentes à expressão balão de en-

saio: ballon d’essai (idioma Francês) e trial ballon (idioma Inglês). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocogniciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da previdência; a vivência dos ortopensenes;  

a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o balão de ensaio; o balão de ensaio técnico; o balão de ensaio inautêntico;  

a sabedoria; a ignorância; a maturidade; a imaturidade; a hiperacuidade; a hipoacuidade; a hipóte-

se de tentativa; o rumo certo da pesquisa inicial; a viabilidade econômico-financeira; os recursos 

experimentais; a fase preparatória da vida humana da proéxis. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Binomiologia: o binômio tentativa-acerto. 

Holotecologia: a experimentoteca; a pesquisoteca; a cosmoeticoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Mentalsomatologia; a Extrafisicologia;  

a Paraprofilaxiologia; a Refutaciologia; a Autopesquisologia; a Autocriteriologia; a Argumentolo-

gia; a Autocoerenciologia; a Autocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipe especializada de pesquisa. 

 

Masculinologia: o experimentador; o autopesquisador; o pesquisador veterano; o pes-

quisador novato; o pré-analista. 
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Femininologia: a experimentadora; a autopesquisadora; a pesquisadora veterana; a pes-

quisadora novata; a pré-analista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens scepticus; o Homo sapiens refu-

tator; o Homo sapiens scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibalão de ensaio = a redação inicial de artigo técnico; megabalão de 

ensaio = as pesquisas especulativas na Holoteca para grande bibliografia  Específica. 

 

Inautenticidade. O factoide é balão de ensaio inautêntico, fajuto, artificial, postiço, sem 

dúvida, engodo dentro da Enganologia. 

Ignorância. Pelos critérios da Evoluciologia, todo mal é autofágico e autodestrutivo sen-

do, por isso, ignorância efêmera ou demorada. Exemplo evidente do mal é a infância: balão de 

ensaio, deficiência do ser humano ou período de ignorância capaz de autocurar-se, em pouco tem-

po, através da maturidade ou da adultez. Tudo indica ter o Homo sapiens serenissimus eliminado 

a imaturidade do período infantil de modo discreto. 

Evolução. Evoluir, portanto, é minimizar o emprego dos balões de ensaio nas vidas hu-

manas sucessivas nesta Megaescola-hospital da Terra. 

Sondagem. O balão de ensaio pode ser somente pré-teste ou teste prévio destinado  

a sondar a capacidade de funcionamento da hipótese de tentativa ou até da teoria assentada. 

Hipótese. Será sempre lógico e racional iniciar qualquer pesquisa ou lançar o balão de 

ensaio a partir da hipótese de tentativa ou da exploração inicial. Depois há de se deixar os fatos ou 

achados apontarem outras hipóteses. 

Profilaxia. À luz da Paraprofilaxiologia, o balão de ensaio pode ser empregado como 

recurso de profilaxia, objetivando evitar pesquisas malconduzidas ou em linhas erradas. 

Tenepessismo. Sob a ótica da Assistenciologia, o balão de ensaio tem lugar dentro da as-

sistencialidade interconsciencial, a começar, por exemplo, com o ato da pessoa interessada em 

buscar frequentar o grupo de praticantes da tenepes – o GPC Tenepes –, a fim de se preparar para  

o exercício do megadesafio da assistência interconsciencial diária, em tempo oportuno. 

Percentual. Segundo a Experimentologia, o balão de ensaio é o primeiro passo para 

qualquer longa caminhada da conscin dentro das linhas teáticas da Conscienciologia, a partir do 

princípio do 1% da teoria ocupar mínimo espaço dentro dos 100% da teática, tendo em vista os 

99% da experimentação pessoal. O balão de ensaio, neste contexto, é o primeiro percentual  

dos 99%. 

Bauhaus. Consoante a Extrafisicologia, até certo ponto, a Escola Alemã de Arquitetura 

Bauhaus, baseada na ideia do uso do próprio edifício determinar a forma, pode ter sido inspirada, 

provavelmente, de modo inconsciente, na orientação dos evoluciólogos para preparar o macrosso-

ma, ou seja, a arquitetura do soma – forma ou anatomia, função ou fisiologia – disposta conforme 

as exigências do uso para a consecução específica da próxima proéxis. 

EV. No âmbito da Energossomatologia, o balão de ensaio é a compreensão e prática do 

estado vibracional (EV), 20 vezes por dia, até a conscin se assenhorear, sem esforço ou dificulda-

de, da manipulação das energias pessoais sadias. 

Invéxis. Do ponto de vista da Invexologia, o balão de ensaio funciona como sendo  

o contato do jovem, rapaz ou moça, procurando ter com os componentes ativos da ASSINVÉXIS, 

mantendo a intenção de adentrar às nuanças da técnica da invéxis estudada no Curso Intermissivo 

(CI) pré-ressomático. 

 

Depurações. Dentro da Mentalsomatologia, ao abordarmos as realidades do balão de en-

saio, nesta época (Ano-base: 2006) de confusão ideológica e delírios excessivos, é sempre oportu-
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no esclarecer o fato de a Ciência Conscienciologia não ter e nem usar para impor obediência às 

pessoas, além de outros, nenhum destes 17 recursos místicos, aqui dispostos na ordem alfabética: 

01.  Absoluto. 

02.  Arte da guerra. 

03.  Astrologia. 

04.  Cantos sagrados. 

05.  Elixires espirituais. 

06.  Gurus. 

07.  Hexagramas. 

08.  Horóscopos. 

09.  Imperadores. 

10.  Mestres ascensionados autoproclamados. 

11.  Mistérios. 

12.  Oráculos. 

13.  Ordens ortodoxas. 

14.  Patriarcas. 

15.  Sacerdotes. 

16.  Textos sagrados. 

17.  Tradições religiosas. 

 

Utilização. Conforme a Psicossomatologia, o trafor mal-usado ainda é trafar, mero ba-

lão de ensaio. Somente realizamos a manifestação positiva depois, quando a executamos sem es-

forço, dificuldade ou sacrifício. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetesda Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o balão de ensaio, indicados para a expansão das investi-

gações detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 

6.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Hipótese:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  BALÃO  DE  ENSAIO  É  A  PONTA  PONTIAGUDA  INICIAL 
PARA  A  MAIORIA  DOS  AUTEXPERIMENTOS  CONSCIEN-

CIAIS,  EM  CONTRAPOSIÇÃO  À  PONTA  FINAL  DA  REALI-
ZAÇÃO,  NO  OUTRO  EXTREMO  DA  AUTOPESQUISOLOGIA. 

 

Questionologia. Você emprega pré-testes, protótipos e estudos-piloto nas autopesquisas? 

Você vê utilidade prática em tais providências técnicas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  A Cidade; Editorial; Balonismo Municipal (Balões de Ensaio); Reportagem; Jornal; Diário; Ano VI; N. 1.467; 

Cascavel, PR; 24.06.01; página 2. 
2.  Braga, Teodomiro; Factoide de César Maia; Jornal do Brasil; Diário; Ano CX; N. 270; Seção: Coisas da 

Política; Rio de Janeiro, RJ; 03.01.01; página 2. 
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3.  Dimenstein, Gilberto; O Factoide Mais Alto do Mundo (Edifício de São Paulo); Folha de S. Paulo; Jornal; 
Diário; Ano 80; N. 26.138; Seção: Cotidiano (Urbanidade); São Paulo, SP; 25.10.2000; página C 2. 

4.  Grassi, J. Roberto; Balão de Ensaio; A Notícia; Jornal; Diário; N. 21.520; Seção: Opinião; Joinvile, SC; 

23.02.2000; página A 3. 
5.  Jornal do Brasil; Editorial; Balão de Ensaio; Diário; Ano CX; N. 60; Rio de Janeiro, RJ; 07.06.2000; pá-

gina 8. 

6.  O Dia; Redação; Proibição a Protestos: Conde admite o Factoide (Prefeito do Rio de Janeiro soltou “Balão 
de Ensaio” para Chamar Atenção da Opinião Pública & “Protestódromos”); Jornal; Ano 49; N. 17.501; Seção: Geral; 

1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 16.05.2000; página 3. 

7.  Steel, John; Truth, Lies and Advertising: The Art of Account Planning; XX + 300 p.; 7 caps.; 41 refs.; 
alf.; 23 x 15 cm; enc.; sob.; John Wiley & Sons; New York, NY; 1998; páginas 1 a 30. 

8.  Vieira, Waldo; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 

300 termos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 92. 
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B A L O N A M E N T O  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O balonamento é a sensação de expansão física, porém, na verdade, de ori-

gem extrafísica, ou proveniente do holochacra, ou energossoma, de qualquer área do corpo huma-

no, seja o rosto, os membros, o tronco ou até mesmo todo o organismo celular, parecendo crescer, 

se avolumar, dilatar, estufar e inflar semelhante ao balão. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo balonamento vem do idioma Francês, ballon, “bola; bomba ou ob-

jeto esférico”, emprestado do idioma Italiano, pallone. A palavra balão surgiu no início do Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ballonnement. 2.  Sensação extrafísica de inflar. 3.  Sensação de es-

tufamento corporal; sensação do corpo estufado. 4.  Sensação de expansão corporal. 

Neologia. Os 3 vocábulos balonamento, minibalonamento e megabalonamento são neo-

logismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia:  1.  Insensibilidade às energias conscienciais (ECs). 2.  Parapsicofobia. 

Etiologia. A etiologia do balonamento está no início da descoincidência do psicossoma, 

fenômeno derivado do holochacra, notadamente nas áreas energéticas mais atuantes e específicas 

da conscin. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente energéticas. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Balonamen-

to: paratumefação bioenergética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene energossomático pessoal. 

 

Fatologia: o embotamento sensorial. 

 

Parafatologia: o balonamento; a abordagem bioenergética; a irrupção do balonamento; 

o acoplamento energético; a acuidade energética; o reforço energético externo; o alongamento ex-

trafísico; o apedeutismo energético; a aura energética; a autoconsciência holochacral; a autodre-

nagem energética; a descoincidência vígil; a dimener; o estado vibracional (EV); a flexibilidade 

holochacral; a projeciocrítica; o banho energético de origem extrafísica; a sinalética energética  

e parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Binomiologia: o binômio consciência-energia. 

Antagonismologia: o antagonismo energossoma solto / energossoma bloqueado. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis). 

Filiologia: a energofilia; a parapsicofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a parapsicoteca; a projecioteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Psicossomatologia; a Holossomatologia; 

a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Autopesquisologia; a Projeciologia; a Intracons-

cienciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens projectius; o Homo sapiens duplex; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibalonamento = a sensação de expansão apenas das bochechas; me-

gabalonamento = a sensação de expansão de todo o corpo humano (soma). 

 

Sensações. Como informa a Extrafisicologia, no fenômeno do ballonnement, além das 

sensações advindas da expansão do holochacra e do próprio psicossoma do(a) animista-sensiti-

vo(a), ocorre também durante a incorporação (psicofonia) da consciex. Neste caso, o(a) animis-

ta-sensitivo(a) sente o psicossoma da consciex, tal qual esta sente o psicossoma, o holochacra  

e o corpo humano da sensitiva ou sensitivo. 

Intensificação. Evidentemente, o ballonnement, nesta oportunidade, se faz mais pronun-

ciado e intenso quando o sensitivo franzino, homem ou mulher, com possibilidades de efeitos físi-

cos (ectoplasta), recebe a incorporação de ex-conscin tendo vivido em soma obeso, podendo en-

tão ocorrer até autotransfigurações físicas pelo antagonismo da forma humanoide. 

Corpo-bolha. Pelos conceitos da Holossomatologia, o fenômeno do ballonnement de-

monstra, de modo insofismável para quem o experimenta, ser o psicossoma, na verdade, o cor-

po-bolha, tendo as sensações parapsíquicas experimentadas relação direta com o holochacra. 

Elongação. Consoante a Parafenomenologia, o balonamento predispõe, frequentemente, 

o surgimento do fenômeno da elongação. 

Pneumatose. Na análise da Parapatologia, não se deve confundir o ballonnement de ori-

gem extrafísica, aqui analisado, com o ballonnement, sensação de origem física, abdominal, por 

exemplo, devido à distensão patológica do tubo intestinal por gases, abordado na Patologia Médi-

ca pelas expressões: “meteorismo”, “flatulência”, “timpanismo” ou “pneumatose”. 

Psicofonologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, a sensação do balonamento é co-

mum na psicofonia, neste caso com dilatação, estufamento e inchação aparentes de mãos, pés, 

área do umbilicochacra, e suposto intumescimento dos lábios, bochechas e mento (queixo), fre-

quentes nas atividades parapsíquicas principalmente com sensitivos(as) ectoplastas. 
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Pré-decolagem. Segundo a Projeciologia, às vezes o fenômeno do ballonnement surge 

para o(a) projetor(a) nos momentos anteriores à decolagem do psicossoma, ou no período da 

pré-decolagem, seja antes ou concomitante com o estado vibracional (EV) e constitui efeito da 

própria exteriorização do psicossoma, em geral acompanhado de lastro maior do holochacra. 

Evidenciologia. De acordo com a Psicossomatologia, o efeito do ballonnement não deve 

causar apreensão ou medo, mas alegria ao praticante, homem ou mulher, pois tal sensação se in-

sere entre as primeiras evidências pessoais da descoincidência dos veículos de manifestação ou do 

fato de a consciência intrafísica estar começando a deixar a matéria densa com algum nível de lu-

cidez. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o balonamento, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

2.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

3.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

4.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

5.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

6.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

7.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  PODE  EMPREGAR  A  VIVÊNCIA  DO  BALO-
NAMENTO  PARA  EXPANDIR  A  PRÓPRIA  SINALÉTICA 
ENERGÉTICA  E  PARAPSÍQUICA  E  A  COMPREENSÃO  

AVANÇADA  QUANTO  À  AUTOPROJETABILIDADE  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Qual nível de vivência você mantém, até o momento, com o fenômeno 

do balonamento? Já ocorreu com você várias vezes? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Armond, Edgard; Mediunidade; 212 p.; 39 caps.; 21 x 13,5 cm; br.; 15a Ed.; Livraria Allan Kardec Edito-

ra; São Paulo, SP; S. D.; página 127. 
2.  Greenhouse, Herbert B.; The Astral Journey; 360 p.; 32 caps.; 151 refs.; alf.; 21 x 14 x 3 cm; enc.; sob.; 

Doubleday; New York, NY; 1975; página 224. 

3.  Paula, João Teixeira de; Dicionário de Parapsicologia, Metapsíquica e Espiritismo; apres. Hernani Gui-
marães Andrade; 3 Vols.; 480 p.; ilus.; glos. 1.506 termos; refs.; 23 x 15,5 cm; enc.; Banco Cultural Brasileiro Editora; 

São Paulo, SP; 1970; página 79. 

4.  Reis, Hermínio da Silva; & Reis, Bianca; Técnica Física do Desenvolvimento da Consciência Humana; 
Fascículo; Mimeografado; 92 p.; ilus.; br.; 2a Ed.; Edição dos Autores; Belo Horizonte, MG; S. D.; página 53. 

5.  Tourinho, Nazareno Bastos; Curiosidades de Uma Pesquisa Espírita; pref. Aparecido O. Belvedere; 188  

p.; ilus.; apênd.; 18 x 13,5 cm; br.; Casa Editora O Clarim; Matão, SP; Janeiro, 1983; página 100. 
6.  Vieira, Waldo; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 ter-

mos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 31. 

7.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 234 p.; glos. 25 termos; 
alf.; 21 x 14 cm; br.; 7a Ed. revisada; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; página 21. 
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B A L O N I S M O  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O balonismo é o estudo do aparelho ou artefato capaz de elevar-se e susten-

tar-se nos ares, pela leveza do gás pelo qual torna-se inflado e mantido. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo balão vem do idioma Francês, ballon, “bola, bomba ou objeto esfé-

rico”, emprestado do idioma Italiano, bal(l)one, e este derivado do Dialeto Italiano do Norte, bal-

la, “projétil”. Surgiu no Século XIX. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; 

escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado de; 

peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição 

patológica”. 

Sinonimologia: 1.  Estudo do globo de gás.  2.  Estudo do aeróstato. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo balão: balo-

nismo; balão-chinês; balão-de-ensaio; balão-de-são-josé; balão-piloto; balão-sonda; balãozi-

nho; baloagem; baloar; baloeira; baloeiro; balonagem; balonar; baloneiro; balonista; disque- 

-balão; megabalão; minibalão. 

Neologia. As duas expressões compostas balonismo inocente e balonismo criminoso são 

neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Estudo do avião.  2.  Estudo da astronave. 

Estrangeirismologia: o balonismo como hobby incendiário. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às ocupações e hobbies humanos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das prioridades evolutivas; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os ludopen-

senes; a ludopensenidade; os poluciopensenes; a poluciopensenidade. 

 

Fatologia: o balonismo; os problemas sociais trágicos do balonismo; os balões incendiá-

rios; o hábito de soltar balões; o esporte de navegar em balão; os aeroportos; os aviões; as asso-

ciações de balonistas; as festividades públicas dos baloeiros; as comemorações juninas folclóri-

cas; o turismo de aventura por meio de balões; as usinas hidrelétricas; a zona urbana das cidades; 

os desportos patológicos; a Mecânica dos dispositivos infláveis; o papel das mídias no universo 

do balonismo; a beleza trágica dos balões gigantes; as quedas dos balões gigantes; os problemas 

dos ventos fortes; os acidentes provocados pelos balões; as ameaças ao verde das florestas; os 

grandes incêndios; os blecautes gerados pelos balões; as mortes provocadas pelos balões; os ba-

lões com motores; os festivais de balonismo; a apologia da ignorância dos balões; as interprisões 

grupocármicas; os balões de propaganda das máfias marginais; os balões belicistas nas guerras; os 

trabalhos dos bombeiros nas megacidades; os balões meteorológicos; os balões semeadores de se-

mentes; os balões das crianças nos parques e shopping centers. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio lógico “se algo não presta não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Tecnologia: a vida moderna tecnológica; a técnica ambígua do balonismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos trágicos dos balões criminosos. 

Interaciologia: a interação Homem-máquina. 

Crescendologia: o crescendo patológico balões-apagões; o crescendo homeostático er-

ro-correção. 

Antagonismologia: o antagonismo balonismo inocente / balonismo criminoso. 

Politicologia: a política social de repressão aos baloeiros criminosos e balões incen-

diários; a cleptocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis não cumpridas. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia. O balonismo, quando pirotécnico, dos baloeiros, pode se tornar mania en-

raizada em grupo, no qual aquela pessoa, sempre cumpridora dos próprios deveres e respeitadora 

das leis sociais, transforma-se em marginal da riscomania. 

Holotecologia: a aeronauticoteca; a absurdoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Etologia; a Sociologia; a Conviviologia;  

a Parapatologia; a Errologia; a Corrupciologia; a Experimentologia; a Aeronáutica; a Meteorolo-

gia; a Ecologia; a Politicologia; a Intrafisicologia; a Urbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; as gangues de baloeiros inconscientes; as gangues de baloeiros conscien-

tes; a consréu baloeira; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o baloeiro; o ascencionista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a baloeira; a ascen-

cionista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ballonator; o Homo sapiens infantilis; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens insensatus;  

o Homo sapiens autobsessus; o Homo sapiens fanaticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: balonismo inocente = a brincadeira com os minibalões de plástico das 

crianças; balonismo criminoso = os balões incendiários das gangues de baloeiros adultos e imatu-

ros das metrópoles. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais. 

Analogia. O dirigível é veículo similar ao balão. Ambos os veículos se incluem no grupo 

dos aeróstatos. 

Surpreendência. O balão invertido, nada convencional, único no mundo, segundo os 

apresentadores na ocasião, sobrevoou a cidade de Curitiba, na manhã do dia 9 de novembro de 

1998, portando falsa cesta de passageiros na parte superior. A impressão oferecida era de estar de 

cabeça para baixo. 

Criminologia. O ato de soltar balões movidos a labaredas, hoje, em certas Socins, já  

é considerado crime. 

Campanhas. As campanhas são recursos empregados pelas autoridades para coibir as 

atividades das gangues de baloeiros. 

 

Questões. Eis duas questões impostas pela racionalidade quanto ao balonismo: 

1.  Instrumentos. Qual a razão de os baloeiros, tão apaixonados ou fanáticos pelos 

globos inflados, coloridos e performáticos, não se dedicarem a aperfeiçoar tais objetos de culto, 

criando instrumentos técnicos ou aparelhos à prova de incêndios para substituir os balões incen-

diários? 

2.  Fanatismo. Seriam todos os baloeiros ignorantes e obtusos? O fanatismo, em si,  

é prova indefensável de obtusidade e obstupidez. 

 

Varejismologia. Na abordagem aos fatos do balonismo, em geral, as conscins vulgares 

aplicam a síntese do varejismo superficial – o divertimento –, deixando de lado a análise, no caso,  

o atacadismo muito mais profundo – as consequências trágicas. 

Ponteiro. Consoante a Conscienciometrologia, o baloeiro ainda não conseguiu ajustar  

o próprio ponteiro consciencial ao respeito aos direitos das outras pessoas na Escola Terrestre. 

Autocorrupciologia. De acordo com a Cosmoeticologia, o balonismo próprio do baloei-

ro, ou aquela pessoa manipulando o artefato de papel fino, colado de maneira a imitar formas va-

riadas, em geral de fabricação caseira, o qual lança no ar durante certas festas populares (juninas) 

no Brasil, e sobe por força do ar quente, é consciente e, portanto, comete óbvia autocorrupção 

indefensavelmente anticosmoética pelos perigos gerados através de incêndios e explosões. 

 

Providências. No universo da Experimentologia, o balonismo, na área negativa das gan-

gues de baloeiros sem escrúpulos, permanecendo cegos aos fatos e às provas, já forçou a tomada 

de providências contrárias de duas áreas administrativas da Socin: 

1.  Bombeiros: as campanhas contra os baloeiros promovidas pelos Destacamentos Flo-

restais. 

2.  Polícia: o serviço da discagem pública do “Disque-balão” destinado a recolher e 

atender de imediato às denúncias cosmoéticas quanto aos balões incendiários e incêndios 

voadores. 

 

Conviviologia. Do ponto de vista da Intrafisicologia, nenhuma consciência está só. Vo-

cê, leitor ou leitora, não é exceção. A convivialidade com outras conscins e consciexes é inevi-

tável, insubstituível e sem outra alternativa ou hipótese na esteira da evolução consciencial. 

Vivência. Viver com algumas conscins na interprisão grupocármica e, ao mesmo tempo, 

em atrito com muitas outras não é opção inteligente. É justamente as ocorrências com o baloeiro, 

as gangues de baloeiros e as outras pessoas prejudicadas pelos balões incendiários. 
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Internet. Segundo a Parapatologia, dentre os piores costumes da Socin Patológica se in-

sere o ato de soltar balões nas festas regionais, capazes de provocar incêndios e explosões a dis-

tância. Neste sentido, infelizmente, a Internet tem sido usada explicitamente para os baloeiros fa-

zerem a apologia das próprias atividades marginais e causadoras de desastres ecológicos. 

 

Culturas. As gangues de baloeiros permanecem cegas às provas dos incêndios voadores, 

insistindo na alegação infantil de adotarem normas impecáveis de segurança, tendo, por experiên-

cia, a certeza da impunidade das 3 culturas mais populares no Brasil, ainda no Terceiro Milênio 

(Ano-base: 2005), aqui listadas na ordem lógica: 

1.  Incêndios. A cultura de soltar balões incendiários. 

2.  Impunidade. A cultura da impunidade onipresente. 

3.  Jogatina. A cultura da jogatina paroxística. 

 

Recompensa. O processo marginal dos baloeiros já forçou as autoridades, por exemplo, 

no Rio de Janeiro, a oferecerem recompensa para quem apontasse os núcleos dos fabricantes de 

balões incendiários no período das festas juninas, inclusive com o serviço de atendimento do refe-

rido “Disque-balão”. Os baloeiros são inimigos das florestas, dos parques e dos animais subu-

manos. 

Projeciologia. Sob a ótica da Projeciologia, todos os veículos aéreos, incluindo os ba-

lões dirigidos, pela visão panorâmica de cima apresentam ou evidenciam certa relação com o pro-

cesso extrafísico de translocação, a volitação, servindo, não raramente, para despertar projeções 

mantidas até o momento inconscientes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o balonismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

02.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Balão  de  ensaio:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Balonamento:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

07.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

09.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Ludopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  TRÁGICA  MANIA  DO  BALONISMO  DOS  BALOEIROS 
É  SEMPRE  INCÔMODO  PROBLEMA  SOCIAL  EM  TODA 

METRÓPOLE  ONDE  SE  INSTALA  E  GRASSA  NO  QUADRO  

DEPLORÁVEL  DOS  GRANDES  IDIOTISMOS  CULTURAIS. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o problema social do balonismo de 

entretenimento criminoso? Você apoia tais iniciativas marginais? 

 
Filmografia  Específica: 

 
1.  Brigada 49. Título Original: Ladder 49. País: EUA. Data: 2004. Duração: 115 min. Gênero: Ação. Ida-

de (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: 
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Jay Russell. Elenco: Joaquin Phoenix; John Travolta; Jacinda Barrett; Robert Patrick; & Morris Chestnut. Produção: 

Casey Silver. Desenho de Produção: Tony Burrough. Direção de Arte: Gregory Bolton; & Kevin Constant. Roteiro: 

Lewis Colick. Fotografia: James L. Carter. Música: William Ross. Montagem: Bud S. Smith; & M. Scott Smith. Ceno-

grafia: Maggie Martin. Efeitos Especiais: Pacific Title and Art Studio; & Illusion Arts. Companhia: Touchstone 

Pictures; Beacon Pictures; Casey Silver Productions; Fantail Films Inc.; & Beacon Communications. Sinopse: Os bom-

beiros da brigada 49 são profissionais competentes, dedicados às famílias e dispostos a correr riscos para salvar a vida de 
estranhos. No entanto, quando arriscar a própria vida faz parte da profissão, tudo pode mudar em questão de instantes. 

2.  Cortina de Fogo. Título Original: Backdraft. País: EUA. Data: 2001. Duração: 132 min. Gênero: Ação. 

Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: 
Ron Howard. Elenco: Kurt Russell; William Baldwin; Robert De Niro; Donald Sutherland; Jennifer Jason Leigh; Scott 

Glenn; & Rebecca De Mornay. Produção: Pen Densham; Richard Barton Lewis; & John Watson. Desenho de Produção: 

Albert Brenner. Direção de Arte: Carol Winstead Wood. Roteiro: Gregory Widen. Fotografia: Mikael Salomon. 
Música: Hans Zimmer. Montagem: Daniel P. Hanley; & Mike Hill. Cenografia: Garrett Lewis. Efeitos Especiais: In-

dustrial Light & Magic (ILM). Companhia: Imagine Films Entertainment; Trilogy Entertainment Group; & Universal 
Pictures. Sinopse: Dois filhos de bombeiro herói também se tornam bombeiros. Enquanto apagam grandes incêndios, aca-

bam se envolvendo em crimes misteriosos. 
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B A L Z A C A    C O G N O P O L I T A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A balzaca cognopolita é a condição da mulher intermissivista, vivendo 

com autodiscernimento na faixa dos 30 anos de idade física, habitante da Cidade do Conheci-

mento, ou Cognópolis, de Foz do Iguaçu, no Estado do Paraná, Brasil, apreendendo os princípios 

conscienciológicos avançados e manifestando-se de modo condizente com a programação exis-

tencial (proéxis), rumo à desperticidade e ao completismo existencial (compléxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo balzaquiana é antropônimo do escritor francês Honoré de Bal-

zac (1799–1850). O primeiro elemento de composição cogn deriva do idioma Indoeuropeu, gno, 

“conhecer”. O segundo elemento de composição polita vem do idioma Grego, pólis, “cidade; a ci-

dade por excelência; a parte alta da cidade; reunião de cidadãos; Estado livre; democracia”. 

Sinonimologia: 1.  Trintona cognopolita. 2.  Balzaquiana da Cidade do Conhecimento. 

3.  Cognopolitana de 30 anos. 4.  Trintenária cognopolita. 5.  Balzaca residente na Cidade da 

Cognição. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo Balzac: bal-

zaca; balzaciana; balzaciano; balzaco; balzaquiana; balzaquiano. 

Neologia. As 3 expressões compostas balzaca cognopolita, balzaca cognopolita teórica 

e balzaca cognopolita teática são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Balzaca eletronótica cosmopolita. 2.  Trintona desprogramada urba-

na. 3.  Balzaquiana materialista. 4.  Trintenária acomodada urbanita. 5.  Mulher trintona doidi-

vana. 

Estrangeirismologia: a selfmade woman cognopolita; a awareness evolutiva; o savoir- 

-vivre ginossomático; o épanoissement da consciência; a surveillance autocrítica; a sagacité evo-

lutiva; o upgrade consciencial; o turning point evolutivo a partir da realização do Curso Inter-

missivo (CI) e vivência na Cognópolis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconscientização e priorização evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular relativo ao assunto: – Balzaquiana: 

moeda circulada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Proexologia; os proexopensenes depurados;  

a proexopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; os prioropensenes; a prioropen-

senidade; os genopensenes; a genopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ginopensenes; a ginopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a oportunidade de imersão em holopensene conscienciológico e fixação da 

adultidade ginossomática sadia; as renúncias pró-evolutivas necessárias à balzaca intermissivista; 

a opção pela tarefa do esclarecimento (tares); a residência proexogênica na Cognópolis oti-

mizando os ganhos evolutivos da mulher na transição da fase preparatória para fase executiva da 

proéxis; o link proexológico contínuo e aprimorado; o Manual Pessoal de Prioridades (MPP) re-

atualizado; a autodesenvoltura através do voluntariado ativo e atrator; a prática da docência 

conscienciológica; a responsabilidade quanto ao bom uso do tempo e das autotarefas intransferí-

veis; o momento de tomar decisões sem perda de tempo e com atilamento frente ao prioritário;  

a vivência do duplismo evolutivo com foco na megafraternidade; a maturidade consciencial desde 
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a juventude através da técnica da inversão existencial (invéxis); o sobrepairamento nas crises de 

crescimento; a qualificação ininterrupta da autointencionalidade; o senso de responsabilidade, au-

tenticidade e exemplarismo da balzaca cognopolitana; a Higiene Consciencial; a saúde holosso-

mática; a autoconsciência quanto à Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a opção pelas gestações cons-

cienciais em vez das humanas; a aplicação dos megatrafores; a análise e aprimoramento dos tra-

ços pessoais; a reflexão e deliberação dos compromissos existenciais; as vantagens da autorgani-

zação no cotidiano; a participação e debate nas minitertúlias, tertúlias conscienciológicas e encon-

tros do Círculo Mentalsomático; a assiduidade nos cursos, dinâmicas parapsíquicas e laboratórios 

conscienciológicos de autopesquisa do Campus CEAEC; o cultivo das amizades raríssimas; a com-

preensão das especificidades do ginossoma na adultidade; a definição do estilo pessoal ampliando 

a força presencial da balzaca cognopolita; a discrição e educação necessárias à balzaca cognopoli-

ta assistencial; a abordagem lúcida e inteligente na rotina intrafísica cognopolita e multidimensio-

nal através de hábitos saudáveis e escolhas prioritárias à evolução consciencial. 

 

Parafatologia: a alta probabilidade da balzaca intermissivista ter frequentado as ativi-

dades do paracamping transitório Pandeiro; a autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; a autoconscientização e vivência multidimensional; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal depurada; o empenho na tarefa energética pessoal (tenepes); a condição de minipeça do Ma-

ximecanismo Multidimensional Interassistencial; as ideias inatas; o vínculo e a honra aos acordos 

pré-ressomáticos estabelecidos no período intermissivo; o intercâmbio com a comunex Interlúdio; 

a parapsicosfera da balzaca cognopolita induzindo lembranças de comunidades extrafísicas 

avançadas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Curso Intermissivo–reciclagem intraconsciencial (re-

cin)–reciclagem existencial (recéxis); o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo-comunicabili-

dade; o sinergismo inteligência evolutiva (IE)–autevolução lúcida. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) autovivenciado; o princípio da acuidade 

nas autopriorizações; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio “se não presta, não adianta fazer maquilagem, nem plástica”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria aplicada à vivência do paradigma consciencial; a teoria das fases 

proexológicas; a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a técnica da retilinearidade autopensênica; a técnica de suar sangue; a téc-

nica do sobrepairamento analítico; a técnica etológica do salto baixo; a banana technique; a téc-

nica da autorreflexão de 5 horas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil 

(IFV); o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Assistenciologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos do manejo cosmoético das ginoenergias na potencialização da 

força presencial da balzaca cognopolita; o efeito potencializador da Cognópolis nas rememo-

rações intermissivas pessoais; os efeitos da maturidade física na autexpressão da maturidade 

consciencial; os efeitos dos exercícios físicos no dinamismo intelectivo; o efeito da vitalidade 

holossomática pelo exercício e domínio energético; o efeito da vida cognopolita na racionalidade 

do mentalsoma superando as imaturidades do psicossoma ginossomático. 

Neossinapsologia: as neossinapses alcançadas pela recuperação de cons magnos atra-

vés das autopesquisas; as neossinapses advindas do estudo constante da consciência empenhada 
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no conhecimento; as neossinapses adquiridas pelas reciclagens a partir do paradigma conscien-

cial; as neossinapses através da frequência no Holociclo, Holoteca e biblioteca pessoal. 

Ciclologia: o ciclo profilático assimilação simpática das energias conscienciais (assim)– 

–desassimilação simpática das energias conscienciais (desassim); a lucidez do ciclo multiexisten-

cial pessoal (CMP); o empenho da balzaquiana cognopolita no ciclo ascendente invéxis-duplis-

mo-EV-tenepes-ofiex-desperticidade-compléxis; o ciclo consciencioterápico autoinvestigação-au-

todiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação na profilaxia das idiossincrasias próprias da bal-

zaca. 

Binomiologia: a aplicação do binômio discrição intrafísca–superexposição extrafísica;  

a evitação do binômio robotização intrafísica (robéxis)–interprisão grupocármica; a destreza do 

binômio estilo-diplomacia. 

Interaciologia: a interação Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI)–Comunidade Conscienciológica Cosmoética Extrafísica (CCCE); a interação verdades 

relativas de ponta (verpon)–responsabilidade intermissivista; a interação assistencial CCCI– 

–Socin Patológica. 

Crescendologia: o crescendo autorreflexão-autoconscientização-autevolução. 

Trinomiologia: o trinômio força presencial–intenção positiva–exteriorização homeostá-

tica; o trinômio flexibilidade-criatividade-adaptabilidade; o trinômio acolhimento-orientação- 

-encaminhamento; o trinômio da holomaturidade vivenciado pela balzaca cognopolita. 

Polinomiologia: o polinômio somático postura–olhar–voz–gesto evidenciando a parage-

nética da balzaquiana; o polinômio hoje-aqui-agora-já; o polinômio realçar simpatias–atenuar 

antipatias–produzir empatia–construir interconfiança; o polinômio ser-sentir-pensenizar-agir. 

Antagonismologia: o antagonismo balzaca cognopolita / balzaca urbanita; o antago-

nismo vida ginossomática / vida androssomática; o antagonismo monovisão / cosmovisão; o an-

tagonismo inversão existencial / reciclagem existencial (recéxis); o antagonismo paradigma 

consciencial / paradigma mecanicista. 

Paradoxologia: o paradoxo da Cognópolis poder dificultar o megafoco da balzaquiana 

incauta devido às múltiplas opções de atuação. 

Politicologia: a assistenciocracia; a discernimentocracia; a cognocracia; a teaticocra-

cia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a neofilia; a cognofilia; criticofilia; a projeciofilia; a comunicofilia; a proe-

xofilia; a conscienciofilia. 

Sindromologia: o combate à síndrome da dispersão consciencial; a evitação da sín-

drome da mulher maravilha; a remissão da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Holotecologia: a volicioteca; a consciencioteca; a holomaturoteca; a ginoteca; a experi-

mentoteca; a energeticoteca; a evolucioteca; a cognoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autopriorologia; a Proexologia; a Evoluci-

ologia; a Autocriteriologia; a Autodefinologia; a Autodeterminologia; a Cosmoeticologia; a Cos-

movisiologia; a Mentalsomatologia; a Presenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intermissivista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a personalidade poliédrica. 

 

Masculinologia: o balzaco cognopolita; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o intermissivista; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o duplista; o proexista; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tene-

pessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o verbetólogo; o volun-

tário; o homem de ação. 
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Femininologia: a balzaca cognopolita; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a intermissivista; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a duplista; a proexista; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a te-

nepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a verbetóloga; a volun-

tária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens cognopolitanus; o Homo 

sapiens intermissivista; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens completista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens holoma-

turologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: balzaca cognopolita teórica = a voluntária intermissivista trintona aco-

modada, desperdiçando as oportunidades evolutivas disponíveis na Cognópolis; balzaca cognopo-

lita teática = a voluntária intermissivista trintona autoconsciente, tirando proveito evolutivo da 

Cognópolis. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura proexológica; a cultura parapsí-

quica; a cultura multidimensional. 

 

Otimizações. No âmbito da Holomaturologia, eis 18 otimizações dispostas em ordem 

acróstica para a balzaca cognopolita, visando melhor aproveitamento evolutivo intrafísico na vi-

vência teática da Neociência Conscienciologia: 

01.  Bom humor. 

02.  Autodiscernimento. 

03.  Liderança. 

04.  Zetética. 

05.  Autorganização. 

06.  Continuísmo. 

07.  Autocrítica. 

08.  Cosmoética. 

09.  Ortopensenidade. 

10.  Gescons. 

11.  Neoverpons. 

12.  Omissuper. 

13.  Paciência. 

14.  Omnicatálise. 

15.  Longevidade. 

16.  Intelectualidade. 

17.  Tecnicidade. 

18.  Autolucidez. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a balzaca cognopolita, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autovinculação  cognopolitana:  Sociologia;  Homeostático. 

03.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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04.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

05.  Conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Conscin-cobaia:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Fase  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

09.  Intensidade  existencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Musa  científica:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Perfilologia  Invexológica:  Invexometrologia;  Neutro. 

12.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Proexometria  pré-executiva:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

14.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Trintão  sem  duplista:  Conviviologia;  Neutro. 

 

A  VIVÊNCIA  PLENA  DA  INTERMISSIVISTA  NA  CONDIÇÃO  

DE  BALZACA  COGNOPOLITA  É  OPORTUNIDADE  ÍMPAR  

PARA  ALAVANCAGEM,  QUALIFICAÇÃO  E  DINAMIZAÇÃO  

EVOLUTIVA  PESSOAL,  SADIA,  RUMO  AO  COMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a condição de balzaca ou balzaco cog-

nopolita? Qual o saldo evolutivo atual? Como pode otimizar tal período evolutivamente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 2 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 1.095  

a 1.100. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 121. 

 

M. M. M. 
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B A M B U R R I O L O G I A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Bamburriologia é a Ciência aplicada às pesquisas técnicas do recebimen-

to da fortuna inesperada, do acerto aparentemente casual ou da condição de felicidade repentina, 

surpreendente, e as respectivas consequências. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo bambúrrio, significando “fortuna inesperada”, é de origem contro-

versa. Surgiu em 1881. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciên-

cia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência do acerto casual. 2.  Bamburrismo. 3.  Fortunística. 4.  Estu-

do da euforin. 5.  Pesquisa da primener. 6.  Pesquisa do cipriene. 7.  Pesquisa do Extrapolacio-

nismo. 

Neologia. Os 5 vocábulos Bamburriologia, minibambúrrio, megabambúrrio, multibam-

búrrio e antibambúrrio são neologismos técnicos da Proexologia. 

Pseudonimologia. A fortuna inesperada, em alguns casos, compele a pessoa a apresentar 

nome falso ou a se esconder em definitivo, mudando o próprio ego social, ou seja, o personagem 

representado na Socin na condição de cidadão ou cidadã. 

Antonimologia:  1.  Infortunística. 2.  Antibambúrrio. 3.  Pesquisa do poltergeist.  

4.  Pesquisa dos acidentes de percurso. 5.  Acidentologia. 

Estrangeirismologia. Eis o exemplo de termo expressivo para bambúrrio no idioma 

Inglês: jackpot. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

Citaciologia. A fatuidade do bamburrista já aparecia na máxima – megapensene trivoca-

bular com bela aliteração –, do Latim Vulgar: – Fortuna favet fatuis (“A fortuna favorece os 

tolos”). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a vivência dos ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a pesquisa do bambúrrio; o bamburro; o bambúrrio da neoideia; a descoberta 

eventual; a serendipitia; a atração de sincronicidades; o enriquecimento súbito; o incidente feliz;  

o imprevisto; o inopinado; o acontecimento fortuito; a felicidade no jogo; a fortuna inesperada;  

a chamada sorte grande; o multibambúrrio; a jogatina; o antibambúrrio; o conjunto de causas (co-

causas) imprevisíveis; a causalidade cosmoética; o acontecimento incerto; a chance ímpar; o fato 

adventício; a herança inesperada; a extrapauta; o incogitado; o despreparo para a fortuna; o per-

calço; a vicissitude; a reciclagem forçada; a catarse abrupta; a contingência; o dedo do destino;  

o toque no ombro; a boa estrela; o fruto dos céus; a ventura; a predestinação; a adversidade;  

o infortúnio; as superstições; a uruca; a urucubaca; a melin. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Binomiologia: o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração) simpatia-sincronia-sinergia. 
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Antagonismologia: o antagonismo apego / desapego. 

Politicologia: a meritocracia. 

Legislogia: a lei das probabilidades; a lei do retorno. 

Filiologia: a ludofilia. 

Maniologia: a ludomania. 

Holotecologia: a economoteca; a proexoteca; a ludoteca. 

Interdisciplinologia: a Bamburriologia; a Fortunística; a Infortunística; a Acidentologia; 

a Interaciologia; a Recexologia; a Ciprienologia; o Extrapolacionismo; o Ignorantismo; a Proexo-

logia; a Intrafisicologia; a Ludopatia; a Heuristicologia; a Sociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida. 

 

Masculinologia: o bamburrista; o jogador; o ludopata; o serendipitista; o heurista; o sor-

tudo; o pré-serenão. 

 

Femininologia: a bamburrista; a jogadora; a ludopata; a serendipitista; a heurista; a sor-

tuda; a pré-serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens baburrus; o Homo sapiens megafortunatus; o Homo sa-

piens serendipitista; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens ludopata; o Homo sapiens 

attractivus; o Homo sapiens heuristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pesquisa do minibambúrrio = o ato de ganhar o pequeno prêmio do sor-

teio entre amigos ou da rifa; pesquisa do megabambúrrio = o ato de ganhar o grande prêmio da 

loteria federal. 

 

Culturologia: a cultura da jogatina. 

 

Superlativos. Considerando a Conformática, a possibilidade da vivência do bambúrrio 

já incentivou os governos a máfia dos jogos permissíveis com a criação de superlativos específi-

cos da Ludopatia, por exemplo, estes 3: 

1.  Mega Sena. 

2.  Superprêmio. 

3.  Super Sena. 

 

Analogismo. A condição similar ao bambúrrio, quando ocorre duas vezes ou mais, em 

sequência, com a mesma conscin, é o assim-chamado, historicamente, “toque de Midas”, ou o ta-

lento daquela pessoa a qual se supõe capaz de transformar comercialmente, em ouro, todos os 

objetos tocados ou se saindo vitoriosa em todas as linhas de atividades humanas. 

Antagonismo. Na visão da Contrapontologia, o bambúrrio pode representar autodefesa, 

mesmo sendo paradoxalmente antípoda a outro tipo de autodefesa, por exemplo, o despojamento 

de objetos amados e de alto valor, ou, mais apropriadamente, dos bagulhos bioenergéticos. Tam-

bém atua de modo contrário quanto à perda (Perdologia) de certos bens muito prezados, suscetí-

veis de levar determinados ex-proprietários, por exemplo, empresários, ao suicídio, por se senti-

rem justamente despojados, indefesos, falidos ou humilhados ante às coleiras do ego da Socieda-

de Intrafísica. 

Inautenticidade. Há bambúrrios inautênticos, ou seja: os marginais compram os bilhetes 

sorteados dos bamburristas a fim de lavarem o dinheiro, em fontes escusas, perante a Lei. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6996 

Síndrome. A questão do bambúrrio já chegou, há tempos, à Informática, sendo cunhada 

de síndrome da riqueza instantânea dos jovens milionários da Internet, no Vale do Silício, no Es-

tado da Califórnia, EUA. 

Surpreendência. Em face da Fatuística, fato merecedor de registro é o do ganhador de 

45 milhões de dólares na loteria, Antonio Boyle, de 45 anos de idade, vendedor de automóveis no 

Texas, EUA. Este estadunidense colocou anúncio classificado procurando alguma possível mu-

lher, também ganhadora de loteria, e acabou encontrando Anna Jones, viúva de 42 anos de idade, 

tendo recebido 4 milhões de dólares, e com quem se casou. Portanto, 1 casamento raro de 2 bam-

burristas milionários. 

Propaganda. Grande número de pessoas bamburristas fogem à propaganda ou à promo-

ção pessoal, dando mais valor ao anonimato e à segurança ante o público, dentro da Socin, ainda 

patológica. 

Técnica. Já tentaram aplicar todas as técnicas possíveis para se criar o bambúrrio auto-

mático no universo dos jogos e das loterias. Se isso ocorresse seria bem possível a diminuição da 

jogatina desenfreada por toda a Terra. 

Realização. Dentro das leis da Proexologia, ou do binômio recepção-distribuição,  

o bambúrrio é a ponta inicial para se alcançar a ponta final da realização, a consequência da re-

cepção ou o efeito da distribuição, daquilo recebido pela conscin – valor, riqueza, oportunidade – 

através da fortuna gratuita, dentro do quadro da consecução da programação existencial do bam-

burrista, homem ou mulher. 

Inabilidade. De acordo com a Conscienciometrologia, o bambúrrio evidencia o fato de 

nenhum gastador durar muito na posição de ganhador. É questão de inépcia ou inabilidade. Neste 

particular, o bambúrrio pode ser a unidade de medida da Economia individual. 

Mutação. Os fatos do dia a dia demonstram: não existe mutação consciencial automática 

nem evolução consciencial espontânea, sem esforços pessoais. 

 

Prêmios. No contexto da Experimentologia, eis os 2 maiores prêmios de loterias sortea-

dos no Século XX, condições capazes de mudar a vida da conscin e aumentar a autorresponsabili-

dade quanto à proéxis: 

1.  El Gordo: Espanha: 1 bilhão e 200 milhões de dólares. Foi o recorde mundial à 

época (Ano-base: 1999). 

2.  Big Game: EUA: 361 milhões de dólares (Ano-base: 2000). 

 

Equívoco. Sob a ótica da Energossomatologia, há duas condições críticas passíveis de 

levar a conscin a pensar na sorte, ou no acaso, e a partir daí, explicar o bambúrrio, neste contexto, 

de modo completamente equivocado, pois todas as consequências aí derivam de picos ou paroxis-

mos das energias conscienciais: 

1.  Efeito. O efeito Hulk ou a superreação da conscin em momento crítico quando a força 

ou a energia da vontade (Voliciologia) – o maior poder da consciência –, a partir do holossoma, 

transcende as forças físicas ou as energias do corpo humano (soma, psicomotricidade). 

2.  Primener. A confluência feliz das energias conscienciais (ECs) em circunstância sa-

dia, de pico, na atuação no dia a dia intrafísico compondo a condição da primavera energética  

e até o cipriene. 

 

Sincronicidade. Segundo a Holomaturologia, há várias realidades na vida humana obe-

decendo aos princípios da sincronicidade, por exemplo, estes 2: 

1.  Saldo. Nada ocorre de modo inesperado ou por acaso. Cada fato, ou ato pessoal,  

é o efeito ou o saldo da série de outras ocorrências anteriores e confluentes, não raro, acumuladas. 

2.  Acumulação. Não existem nem sorte ou azar. Há frutos ou saldos da acumulação de 

esforços, desempenhos ou construções pessoais resultando na confluência do resultado julgado 

feliz pela conscin. 
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Chiripa. Com base na Parapatologia, deparamos com o esforço das equipes de assedia-

dores extrafísicos os quais, em certos casos, promovem a acumulação e o desvio da conscin da 

própria proéxis de alto nível, através daquilo chamado pelo povão de sorte grande, por exemplo, 

pela loteria ou por algum jogo de azar (chiripa). É a fortuna estagnadora da evolução. Neste caso, 

é o bambúrrio patológico. 

Promoção. Somente as consciexes energívoras promovem o dinheiro fácil para os bam-

burristas. O amparador extrafísico não promove algo assim, excessivo ou intrusivo, muitas vezes 

representando óbvio estupro evolutivo. 

Assediador. O assediador é o inimigo mais amigo da onça. 

 

Realidades. Do ponto de vista da Psicossomatologia, no atual nível evolutivo, nenhuma 

conscin foge de 3 realidades implacáveis e onipresentes: 

1.  Testemunhas. Das testemunhas extrafísicas ou consciexes afins. 

2.  Grupocarma. Da lei de causa e efeito, ação e reação ou lei do retorno. 

3.  Lucidez. Da autoconsciência ou autoconsciencialidade ininterrupta. 

 

Trinômio. O trinômio testemunhas-grupocarma-lucidez expressa o aspecto mais grave 

oferecido pela vida a quem recebeu grande bolada de dinheiro de modo abrupto. 

Reciclagem. No âmbito da Recexologia, o bambúrrio na maioria dos casos do recebi-

mento do alto prêmio da loteria ou em jogo, expressa a reciclagem ambígua (upgrade) imposta 

pela vida ao próprio destino da personalidade, dentro do complexo do grupo evolutivo. 

Teste. A partir deste fato, o mais inteligente é a pessoa indagar para si mesma, com toda 

autocrítica e sob as bases da Cosmoeticologia: – Qual o objetivo da aplicação dessa fortuna tendo 

em vista os outros? 

Regra. Mediante a Ressomatologia, como se sabe, todos chegamos nus à vida humana  

e assim vamos dessomar. Esta regra não tem exceção, pelo menos, até o momento. Nem o com-

putador – o todo-poderoso das gerações modernas, o Deus da Mitologia Atual da Terra – ainda 

conseguiu alterá-la. A fortuna, por exemplo, a partir de 5 milhões de dólares, já exige o trabalho 

permanente de manutenção ou ampliação econômico-financeira por parte do proprietário (ou pro-

prietária), tornado, consciente ou inconscientemente, escravo do vil metal, e todo o entesoura-

mento, à época da dessoma, ficará inapelavelmente nesta dimensão, não seguindo com a conscin 

dessomada, nua, para a paraprocedência no período da intermissão pós-dessomática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Bamburriologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

2.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

3.  Cipriene:  Energossomatologia;  Homeostático. 

4.  Euforin:  Psicossomatologia;  Neutro. 

5.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

7.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

 

O  BAMBÚRRIO,  PARA  CERTAS  PESSOAS  DESPREPARA-
DAS,  É  OCORRÊNCIA  EXTREMAMENTE  PARADOXAL,  POR  

SE  TORNAR,  AO  FINAL  DAS  CONTAS,  GRANDE  PROBLE-
MA  REAL  E  NÃO  A  SOLUÇÃO  EVOLUTIVA  ESPERADA. 
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Questionologia. Você já vivenciou alguma condição na vida humana racionalmente 

interpretável como bambúrrio? Como se saiu da experiência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Balbi, Sandra; O Toque de Midas, nas Crises, Vem de Mãos Femininas; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Caderno: Folha Invest; 1 ilus.; São Paulo, SP; 23.11.98; capa do caderno. 
02.  Clark, Mary Higgins; The Lottery Winner: Alvirah and Willy Stories; Novel; XII + 274 p.; 7 caps. 17  

x 10,5 cm; br.; pocket; Pocket Books; New York, NY; Novembro, 1995; páginas 1 a 46, 175 a 222. 

03.  Delgado, Zola; & Lozano, Daniel; Delirios de la Mente (Síndrome da Riqueza Instantânea no Vale do Si-
lício dos Jovens Milionários da Internet); Muy Interesante; Revista; Mensário; N. 233; Seção: Psicología; 9 ilus.; Madrid; 

Espanha; Outubro, 2000; páginas 180 a 182, 184 e 186. 

04.  Ellis, Michael; Dois Apostadores dividem Prêmio de US$ 366 Milhões nos EUA (Maior Valor já pago no 
País); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.922; Caderno: Cidades; Seção: Loteria; 1 ilus.; São Paulo, 

SP; 11.05.2000; página C 8. 

05.  Extra; Redação; Cachorro-quente Milionário (Troco de Lanche em Bilhetes de Loteria & US$ 181,5 Mi-
lhões); Jornal; Diário; Ano III; N. 770; Seção: Internacional; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 13.05.2000; página 4. 

06.  Folha de S. Paulo; Redação; Cueca vira Ferrari de R$ 280 mil (Prêmio do Shopping Center Eldorado); 

Reportagem; Jornal; Caderno: Ribeirão; Seção: Revista; 1 foto; São Paulo, SP; 12.11.2000; página C 5. 
07.  Folha de S. Paulo; Redação; Dois Apostadores levam Maior Prêmio da História dos EUA, de US$ 363 

Mi; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.971; Caderno: Folha Mundo; Seção: Loteria; São Paulo, SP; 11.05.2000; página A 16. 

08.  Franzini, Renato; Babá ganha na Loteria US$ 104 Milhões (Maior Prêmio Já Pago nos EUA); Folha de 
S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Mundo; São Paulo, SP; 15.04.99; página 1 – 16. 

09.  Gazeta do Povo; Redação; Americano ganha US$ 141 Milhões na Loteria da Califórnia (Superlotto 

Plus); Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.180; Curitiba, PR; 26.06.01; primeira página. 
10.  Gazeta do Povo; Redação; Dois levam Prêmio Recorde nos EUA (Big Game: US$ 350 Milhões, EUA; El 

Gordo: US$ 1,2 Bilhão, Espanha); Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.771; Curitiba, PR; 11.05.2000; primeira página. 

11.  Gazeta do Povo; Redação; Psicóloga critica Sortistas (Previsões Previsíveis dos Videntes Profissionais); 
Jornal; Diário; Seção: Local; 1 ilus.; Curitiba, PR; 03.01.2000; página 3. 

12.  Jornal do Brasil; Redação; O que Você faria com o Dinheiro da Supersena?; Domingo; Revista; Ano 

20; N. 991; Rio de Janeiro, RJ; 30.04.95; página 14. 
13.  Martins, Eduardo; Existe “Estigma de Vencedor”?; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Esta-

dinho; Seção: De Palavra em Palavra; 1 ilus.; São Paulo, SP; 19.06.99; página P 7. 

14.  O Dia; Redação; Novo Milionário: Um Prêmio com Muito Axé (Mega Sena: R$ 65 Milhões pagos a Apos-
tador de Salvador, Bahia); Jornal; Ano 49; N. 17.283; Seção: Geral; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 11.10.99; página 3. 

15.  O Dia; Redação; Sanduíche Milionário (Bilhete Premiado foi Comprado com Troco de 1 Cachorro- 

-quente: 181,5 Milhões de Dólares); Jornal; Ano 49; N. 17.498; Seção: Loteria; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 13.05.2000; 
página 22. 

16.  Prada, Cecília; Um Toque de Midas (Richard Branson: Grupo Virgin); Exame; Revista; Quinzenário; Ed. 
712; Ano 34; N. 8; Seção: Livros; 1 ilus.; São Paulo, SP; 19.04.2000; páginas 158 e 159. 

17.  Ribas, Patrícia; Mega-Sena deve Ter 1 Milhão de Apostas em Curitiba e RMC (O que Você faria com  

R$ 23 Milhões?); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.948; Seção: Curitiba; 1 foto; Curitiba, PR; 04.11.2000; 
primeira página (chamada) e 3. 

18.  Semanario de lo Insolito; Redação; “Gané la Loteria … y luego comí y comí y comí, hasta Quedar al 

Borde de la Muerte!” (Inglaterra); Revista; Ano VII; N. 347; 2 ilus.; México, DF; Setembro, 1998; página 26. 
19.  Semanario de lo Insolito; Redação; Un Ganador de la Loteria puso Un Anuncio buscando a Una Mujer 

Ganadora … y encontro el Amor; Revista; Ano VIII; N. 392; 2 ilus.; México, DF; Agosto, 1999; página 12. 

20.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 
Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 49, 112, 133, 172, 268, 451, 611 e 620. 

21.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 
241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 156. 

22.  Vitória, Gisele; Eu Compraria o Mundo (Maior Prêmio sorteado pela Loteria); IstoÉ; Revista; Semaná-
rio; N. 1.523; 23 ilus.; São Paulo, SP; 09.12.99; capa e páginas 116 a 122. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

6999 

B A N A L I Z A Ç Ã O    D A    A N T I C O S M O É T I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A banalização da anticosmoética é a condição de a conscin, homem ou 

mulher, considerar corriqueiros, comuns ou normais os maus atos, as condutas ou as posturas da-

nosas vivenciadas e incorporadas à rotina, evidenciando autocorrupção e intencionalidade patoló-

gica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo banal deriva do idioma Francês, banal, “pertencente ao susera-

no; comum aos habitantes da vila”, de ban, “proclamação do suserano em seu território; comum; 

sem originalidade”. Apareceu no Século XVIII. O termo banalização surgiu no Século XIX. 

O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição a”. Apareceu no 

Século XVI. A palavra cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; 

universo”. Surgiu em 1563. A palavra ética provém do idioma Latim, ethica, “ética, moral natu-

ral; parte da Filosofia que estuda a moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século 

XV. 

Sinonimologia: 1.  Vulgarização da anticosmoética. 2.  Trivialização da anticosmoética. 

3.  Desdém quanto à anticosmoética. 4.  Desvalorização da Cosmoética. 

Neologia. As 4 expressões compostas banalização da anticosmoética, banalização míni-

ma da anticosmoética, banalização mediana da anticosmoética e banalização máxima da anti-

cosmoética são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Valorização da Cosmoética. 2.  Desbanalização da anticosmoética. 

3.  Responsabilidade cosmoética. 4.  Autocosmoética cotidiana vivenciada. 

Estrangeirismologia: o estado de obliviousness evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cosmoeticidade. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Anticosmoé-

tica gera atrasos. Cosmoética exige posicionamento. Refletir poupa tempo. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Seria a nossa habilidade de jul-

gar, de discriminar o certo do errado, o belo do feio, dependente de nossa faculdade de pensar? 

Será que a atividade do pensamento enquanto tal, o hábito de examinar e refletir sobre o que 

quer que aconteça, pudesse condicionar os homens contra a prática do mal? (Hannah Arendt, 

1906–1975). Saber o que é correto e não o fazer é falta de coragem (Confúcio, 551–479 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis provérbio referente ao tema: – Mente vazia, oficina do diabo. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Combate. Todo combate pessoal às ações anticosmoéticas somente fortalece os 

megaatributos da consciência”. 

2.  “Desassedialidade. Há certas circunstâncias em que é necessário reagir de modo en-

fático e firme. É a hora da paracirurgia do desassédio intraconsciencial, a fim de não nos acum-

pliciarmos com as ilicitudes anticosmoéticas das outras consciências”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal banalizador da anticosmoética; os egopensenes;  

a egopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os exopensenes patológicos; a exopense-

nidade patológica; os batopensenes; a batopensenidade; a ausência de autopensenidade refletida; 

o necessário cultivo dos cosmoeticopensenes; a conquista da cosmoeticopensenidade. 
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Fatologia: a banalização da anticosmoética; a intencionalidade débil; a ausência de auto-

questionamento; a ausência de autocrítica lúcida; a falta de senso autocrítico; a incapacidade de 

julgamento do certo e errado; a omissão deficitária por acomodação na zona de conforto; o posi-

cionamento egoico; a hipomnésia permitindo a repetição dos erros; os preconceitos gerando atitu-

des hostis e discriminatórias; a preguiça mental mantendo a conscin na subserviência; o mal bana-

lizado; a vulgarização do mal; o mal formalizado sem crítica à própria ação; a Ponerologia estu-

dando os mecanismos da gênese do mal visando a compreensão da natureza, causas e desenvolvi-

mento; a diferença conceitual entre o mal radical e o mal banal devido à eliminação da obediência 

cega; o imperativo categórico defendendo o agir do indivíduo como se a maximização da ação de-

vesse tornar-se lei universal; a cinematografia banalizando a violência e os assassinatos; a roboti-

zação existencial; os pseudoganhos; o autengano; as crenças disfuncionais impedindo o abertismo 

consciencial; a redução disfuncional da dissonância cognitiva envolvendo a anticosmoética; os 

vieses cognitivos impedindo a autorrenovação; o mecanismo de defesa da negação retardando os 

autenfrentamentos; o mecanismo de defesa da racionalização justificando a autocorrupção; o te-

mor ao ônus do não gerando interprisão grupocármica; os acumpliciamentos pela condescendên-

cia; as condições sociais criando ambiente propício para atos anticosmoéticos; a liderança domi-

nadora tornando dependente a pessoa mais suscetível; a amência consciencial consequente da au-

sência de reflexão; a uniformidade e a eliminação da faculdade de julgar o verdadeiro do falso;  

o sistema tecnocrático no qual indivíduos morais cometem atos imorais, conscientemente, por re-

comendação de autoridade; a entidade beneficente recebendo doação de dinheiro de origem duvi-

dosa; o banco mantendo política de venda agressiva de produtos financeiros ocasionando perdas 

monetárias graves aos clientes; a aceitação de gorjetas pelo servidor público para acelerar proces-

sos administrativos; a cola em teste escolar ou acadêmico justificada por “todo mundo faz”; o es-

quema de subjugação; as lavagens cerebrais; a propaganda política por meio de terror e destruição 

criando personalidades ajustadas ao cumprimento de ordens; os burocratas com micropoder; os 

revezes existenciais; a saturação da automimese patológica; o surgimento da vontade de reciclar-

se; o vislumbre da assistencialidade; a autovalorização da importância de fazer prevalecer o bem. 

 

Parafatologia: a ausência do estado vibracional (EV) profilático; o predomínio do sub-

cérebro abdominal denunciado pelas energias conscienciais (ECs); o autencapsulamento patológi-

co; a afinização com as retrocompanhias extrafísicas patológicas gerando regressismo grupal;  

a configuração nosográfica dos cenários intra e extrafísicos induzindo o autorregressismo; a afini-

zação com consciexes baratrosféricas através da psicosfera pessoal; o acesso da equipe extrafísica 

de amparadores impedido pelo quadro nosográfico geral; a transmigração interplanetária a menor 

forçando a regressão máxima, favorecedora de reinício autevolutivo; a Cosmoética Destrutiva en-

quanto base da primeira aula do Curso Intermissivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico autassédio-heterassédio; a falta do sinergis-

mo verbo-ação (verbação); o sinergismo intraconsciencialidade tíbia–mesologia potente; o siner-

gismo nocivo dos trafares pessoais; o sinergismo patológico dos erros recorrentes; o sinergismo 

dos autopensenes amplificando a cura ou a doença; o sinergismo patológico acriticidade–roboti-

zação existencial. 

Principiologia: o princípio da autocoerência; o princípio da autabnegação cosmoética; 

o princípio da Cosmoética Destrutiva; o princípio do megafoco cosmoético; o princípio da Cos-

moética Intrafísica Prática; o princípio da observação ponderada; o princípio do autodiscerni-

mento eficaz. 

Codigologia: a falta de aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC); a inexistên-

cia do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da consciex reurbanizada; a teoria da inter-

prisão grupocármica; a teoria da recéxis; a teoria da transmigração interplanetária; a teoria da 

assedialidade interconsciencial. 
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Tecnologia: a técnica do resgate extrafísico; a técnica da verbação; a técnica da autor-

reflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado mentalsomático tarístico enquanto contraponto à sub-

missão cega. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia. 

Efeitologia: o efeito Lúcifer; os efeitos nefastos das segundas intenções anticosmoéticas 

sobre as consciências; os efeitos robotizantes da falta de questionamento; os efeitos interprisio-

lógicos dos atos contra a Humanidade e a Para-Humanidade. 

Neossinapsologia: as retrossinapses dificultadoras de reciclagens; a dificuldade de ge-

rar neossinapses ante a preguiça mental. 

Ciclologia: o ciclo reflexão-ponderação-discernimento-ação; o ciclo autocorrupção–ga-

nho secundário; o ciclo vítima-algoz. 

Enumerologia: a rotina inútil; a rotina desorganizada; a rotina regressiva; a rotina agi-

tada; a rotina nociva; a rotina viciosa; a rotina desgastante. 

Binomiologia: o binômio acriticismo–sonambulismo consciencial; o binômio aprioris-

mo-acriticismo; o binômio desencaminhamento existencial–ignorância evolutiva. 

Interaciologia: a interação megassediador líder–consciexes baratrosféricas; a intera-

ção guia amaurótico–conscin crédula; a interação dominador-dominado; a interação preconcei-

to-precipitação; a interação inconsequência-irreflexão; a interação conscin preguiçosa‒consciex 

assediadora; a interação autocorrupção‒manutenção do marasmo. 

Crescendologia: o crescendo nocivo robéxis–amência consciencial; o crescendo mater-

pensene patológico–materpensene homeostático; o crescendo autocosmoeticidade-autequilíbrio- 

-autoparapercuciência. 

Trinomiologia: o trinômio verdade-realismo-autenticidade; o trinômio patológico lava-

gem subcerebral–lavagem cerebral–lavagem paracerebral; o trinômio disfuncional dissonância 

cognitiva–banalização da anticosmoética–acomodação na zona de conforto nociva. 

Polinomiologia: o polinômio patológico apriorismose–preconceito–patopensenidade– 

–relações conflitivas–interprisão grupocármica. 

Antagonismologia: o antagonismo bem / mal; o antagonismo visão / amaurose; o anta-

gonismo coerência / incoerência; o antagonismo autoposicionamento / autocorrupção; o antago-

nismo autenfrentamento / pusilanimidade; o antagonismo abdicação cosmoética / submissão an-

ticosmoética; o antagonismo anticosmoética / Paradireito. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin estar aparentemente cômoda na zona de con-

forto patológica gerando futuro incômodo na seriéxis para saldar as contas cármicas; o parado-

xo de a “cabeça vazia” poder estar repleta de patopensenes; o paradoxo de pessoas vulgares se-

rem capazes de contribuir com genocídio; o paradoxo de a excelência burocrática permitir o cri-

me contra a Humanidade pela falta de pensar de funcionários treinados. 

Politicologia: a nosocracia; a autocracia; a tecnocracia; a mafiocracia. 

Legislogia: a lei do retorno; a lei do menor esforço evolutivo; as leis da Moral Cósmica. 

Filiologia: a acriticofilia; a emocionofilia; a patofilia; a desviofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a raciocinofobia; a logicofobia; a voliciofobia; a recinofo-

bia; a autevoluciofobia; a disciplinofobia; a decidofobia; a intelectofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome do pequeno poder; a síndrome da ectopia afetiva (SEA);  

a síndrome da hipomnésia; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da ro-

botização existencial. 

Maniologia: a mania de empurrar com a barriga; a subcerebromania; a egomania. 

Mitologia: o mito de toda pessoa inteligente ser ética. 

Holotecologia: a patopensenoteca; a criminoteca; a nosoteca; a absurdoteca; a regresso-

teca; a trafaroteca; a apriorismoteca. 
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Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Intencionologia; a Acriticologia; a Autasse-

diologia; a Heterassediologia; a Subcerebrologia; a Instintologia; a Autenganologia; a Automi-

meticologia; a Sociopatologia; a Parapatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin acrítica; a consciência títere; a consciênçula; a consréu ressoma-

da; a conscin baratrosférica; a consciência imatura; a conscin eletronótica; a isca humana incons-

ciente. 

 

Masculinologia: o burocrata; o sniper; o soldado na guerra; o compassageiro evolutivo; 

o evoluciente; o pré-serenão vulgar; o tenente-coronel da Schutzstaffel (SS) Adolf Eichmann 

(1906–1962). 

 

Femininologia: a burocrata; a sniper; a soldada na guerra; a compassageira evolutiva;  

a evoluciente; a pré-serenona vulgar; a membra da juventude hitlerista Melita Maschmann (1918– 

–2010). 

 

Hominologia: o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo obtusus; o Homo sapiens ne-

gligens; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens materialis; o Homo 

sapiens anxius; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens neophobus; o Homo sapiens ethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: banalização mínima da anticosmoética = as mentiras corriqueiras, des-

cuidos ou omissões deficitárias, podendo resultar em consequências espúrias; banalização media-

na da anticosmoética = os engodos sedutores, as chantagens emocionais, ofensas veladas e amea-

ças disfarçadas na manipulação e subjugação consciencial; banalização máxima da anticosmoética 

= a megatolice indefensável da deportação em massa de conscins para campos de extermínio, em 

defesa de limpeza étnica. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; a cultura da indisciplina; a cultura da anti-

cosmoética. 

 

Condutas. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

condutas passíveis de serem implementadas pelo interessado em reciclar a banalização da anticos-

moética: 

01.  Atributos. Priorizar o desenvolvimento dos atributos mentaissomáticos buscando  

o predomínio na automanifestação do raciocínio, ponderação, reflexão, lógica e retilinearidade da 

autopensenização. 

02.  Atualização. Evitar o autorregressismo e as atitudes anacrônicas passíveis de serem 

estimuladas por antigas companhias extrafísicas doentias. 

03.  Autocontrole. Focar a atenção e direcionar as energias conscienciais em metas 

cosmoéticas prioritárias, adiando prazeres imediatos (rotinas inúteis), para obter satisfações evo-

lutivas no longo prazo (ganhos evolutivos). 

04.  Autocrítica lúcida. Realizar autanálise cosmoética das vivências, trafores e trafares 

visando realinhar as próprias ações com princípios e valores evolutivos, desenvolvendo maior 

coerência cosmoética. 

05.  Autopensenidade. Desenvolver a lucidez e a hiperacuidade para percepção do pró-

prio rastro pensênico procurando o ajuste para ampliar a manifestação cosmoética multidimen-

sional. 
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06.  Autoposicionamento. Priorizar o autoposicionamento cosmoético com maturidade 

e autenticidade frente a assuntos polêmicos ou controvertíveis, prezando a autonomia pensênica 

e possibilitando a profilaxia para heteromanipulações. 

07.  Autorreflexão. Instigar a autorreflexão através de perguntas abertas observando 

possíveis pontos cegos para aumentar a lucidez e a profundidade das autavaliações e recins. 

08.  Autorrespeito. Reconhecer os valores pessoais e mantê-los em harmonia com os 

valores cosmoéticos grupais cultivando a integridade íntima e conquistando o autorrespeito. 

09.  Consequências. Visualizar cosmoeticamente os impactos multidimensionais das 

próprias atuações e dos outros, e considerar essas avaliações em planejamentos futuros. 

10.  Omniquestionamento. Aplicar o princípio da descrença (PD) no cotidiano e avaliar 

as diferentes perspectivas e abordagens com postura pesquisística priorizando a autexperimen-

tação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a banalização da anticosmoética, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autocosmoética  cotidiana  vivenciada:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

02.  Autoponderação  cosmoética  ininterrupta:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Deferência  anticosmoética:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

05.  Locus  de  autorreflexão:  Autorreflexologia;  Homeostático. 

06.  Preconceito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Preguiça  mental:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Procrastinação  danosa:  Autorganizaciologia;  Nosográfico. 

09.  Radicalismo:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Rechaçamento  egoico:  Antiassistenciologia;  Nosográfico. 

11.  Reciclagem  da  sedução  anticosmoética:  Recinologia;  Homeostático. 

12.  Recuo  cosmoético:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Redutor  do  autodiscernimento:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

14.  Renúncia  cosmoética:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  da  banalização  do  autodiagnóstico:  Autoconsciencioterapia;  Noso-

gráfico. 

 

A  BANALIZAÇÃO  DA  ANTICOSMOÉTICA  EVIDENCIA  AUTO-
CORRUPÇÕES  CRÔNICAS,  AMPLIANDO  AS  INTERPRISÕES  

GRUPOCÁRMICAS,  IMPOSSIBILITANDO  O  AVANÇO  NA  ES-
CALA  EVOLUTIVA  E  OBSTRUINDO  A  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega frequentemente a autorreflexão? Qual  

o nível de autoconscientização diária e atenção para evitar a banalização da anticosmoética? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arendt, Hannah; A Vida do Espírito: O Pensar, o Querer, o Julgar; 546 p.; 22,5 x 15,5 cm; br.; 10a Ed.; 

Civilização Brasileira; Rio de Janeiro, RJ; Abril; 2009; páginas 6 e 7. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 69, 160, 261 e 880. 
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3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 139 e 142. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 363 e 489. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 634. 

 

N. M. F. 
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B A N A L I Z A Ç Ã O    D A    A U T O P E N S E N I D A D E  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A banalização da autopensenidade é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, considerar banal, trivial, corriqueiro, comum ou normal manter habitualmente os pró-

prios pensamentos, sentimentos e energias superficiais e irrefletidas, menosprezando e desperdi-

çando as oportunidades de autoqualificação interassistencial na cotidianidade diuturna. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra banal deriva do idioma Francês, banal, “pertencente ao suserano; 

comum aos habitantes da vila”, de ban, “proclamação do suserano em seu território; comum; sem 

originalidade”. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo banalização surgiu no Século XIX. O ele-

mento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo 

pensene é a conjunção de pensamento, sentimento e energia. O vocábulo pensamento procede do 

idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; medi-

ta”. Apareceu no Século XIII. A palavra sentimento provém igualmente do Latim, sentimentum,  

e esta do Francês, sentiment, “faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimen-

to; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. 

Surgiu no Século XIV. O termo energia também se origina no Francês, énergie, e este do Latim, 

energia, e este do Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Vulgarização da intrapensenidade. 2.  Trivialização da autopenseni-

dade. 3.  Descaso quanto à autopensenidade. 4.  Leniência autopensênica. 5.  Desvalorização au-

topensênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas banalização da autopensenidade, minibanalização 

da autopensenidade e maxibanalização da autopensenidade são neologismos técnicos da Auto-

pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Valorização da autopensenidade. 2.  Desbanalização da intrapense-

nidade. 3.  Responsabilidade autopensênica. 

Estrangeirismologia: a subjugação à pressão do Zeitgeist; o yielding to pressure; a falta 

do continuum consciencial higienizado; o Pensenarium; o Neopensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoortopensenidade. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Vida: auto-

pensenidade ininterrupta. Ações: interpretações autopensênicas. Valorizemos a autopensenidade. 

Coloquiologia: – os trafores jogados no ralo pela autassedialidade; o pensene chiclete 

difícil de limpar; o ato de passar pente fino na superação do bagulhismo pensênico. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, relativas ao tema, citadas em ordem alfabética: 

1.  “Acertos. A qualificação autopensênica leva à instalação do holopensene hígido, tor-

nando-o propício à confluência de acertos pela atuação paracerebral. Esta confluência energética 

e intelectiva gera o acervo de acertos, deixando o local ou criando o holopensene desagradável 

para os assediadores físicos e extrafísicos”. 

2.  “Previdenciologia. A minipensenidade é a condição de quem pensa pequeno, reação 

da pessoa de microuniverso oco que quebrou a unha e pensa no fato durante 3 dias seguidos.  

A qualidade da elaboração pensênica pessoal depende, em nível superior, da hiperacuidade mul-

tidimensional. O volume da elaboração pensênica pessoal depende dos dicionários cerebrais da 

pessoa. Daí a relevância da atenção permanente dedicada à hiperacuidade intelectual, conforme 

os princípios da Previdenciologia”. 

 

Unidade. O conteúdo do autopensene é a primeira unidade de medida da inteligência da 

conscin. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a banalização da autopensenidade; o holopensene pessoal da acriticidade; 

a indisciplina autopensênica; a leniência quanto aos maus hábitos pensênicos; a negligência quan-

to aos pensenes produzidos e captados; a autopoluição do holopensene pessoal; os pecadilhos 

pensênicos; a ignorância quanto à autopensenização condicionada e automática; a culpa enquanto 

brecha patopensênica; os retropensenes recorrentes e persistentes; a retropensenidade; os dificul-

tadores de organização da autopensenidade; a influência do holopensene de ambientes e consciên-

cias na pensenidade pessoal; as distorções autopensênicas derivadas de intoxicações orgânicas;  

a sucumbência ao vício da autopensenidade trafarística; as decorrências da autopensenidade na 

atmosfera pensênica pessoal; o mapeamento dos indutores de autopatopensenes; a busca pela li-

nearidade da autopensenização; a seletividade inteligente das autopensenizações assistenciais; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade; a incorruptibilidade autopensênica; a assunção da respon-

sabilidade em não piorar o holopensene do local frequentado; os metapensenes; a metapensenida-

de; a autopensenometria; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; o autoultimato cosmoético na valorização da autopensenidade ho-

meostática; a manutenção do prumo ortopensênico. 

 

Fatologia: a manutenção ilógica dos monoideísmos patológicos; a teimosia na manuten-

ção da inflexibilidade cognitiva; a banalização dos erros pessoais; as idiossincrasias conscienci-

ais; as posturas anacrônicas; a ansiedade; a irreflexão; as precipitações; as irritações; as exigên-

cias anticosmoéticas; a inveja; a competição; a impontualidade; o automatismo; o ato de engolir 

“sapo”; as autovitimizações; as autorrepressões; a banalização da convivência com os compassa-

geiros evolutivos; a banalização dos registros autopesquisísticos; a banalização das devolutivas 

tarísticas; a banalização dos problemas a fim de se evitar responsabilidades; a banalização da vida 

humana; o isolamento social; a autestigmatização patológica dos hikikomoris; o workaholism;  

a fuga de si mesmo; a fuga ao autenfrentamento; a negligência quanto à memória pessoal; a antir-

retilinearidade consciencial; o desperdício dos recursos conscienciais; o ato de registrar para ana-

tomizar os problemas; o mapeamento dos conflitos íntimos; o ato de saber estabelecer o limite das 

coisas; a revivescência inteligente de memórias; o investimento em atributos mentaissomáticos 

cosmoéticos; o olho clínico para o essencial; o aproveitamento da oportunidade ímpar de exercitar 

o primeiro discernimento com lucidez; a mentalsomaticidade por meio da produção grafotarística; 

a certeza íntima de estar fazendo o necessário para o cumprimento exitoso da autoproéxis; a auto-

crítica cosmoética; a inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a banalização da autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a desatenção às inspirações dos amparadores extrafísicos; a inobservância da sinalética energética  

e parapsíquica pessoal; a despriorização da multidimensionalidade; as assins despercebidas; a fal-

ta de desassins; as posturas antitenepes; a subjugação às influências de consciexes desequilibra-

das; o ato desinteligente de se colocar nas paramãos dos assediadores; a subutilização dos atribu-

tos parapsíquicos pessoais; a ausência do paradesconfiômetro; a atenção aos pontos cegos eviden-

ciados nas projeções conscientes (PCs); a atenção às necessidades parafisiológicas da sexualidade 

e da afetividade; o desenvolvimento parapercepciológico interassistencial nas dinâmicas consci-

enciológicas energoparapsíquicas; a priorização da companhia dos amparadores extrafísicos na 

cotidianidade diuturna. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocorrupção-autodesorganização; o sinergismo preo-

cupação com o autodesempenho–perfeccionismo no autodesempenho aumentando a ansiedade 

nas situações de autexposição; o sinergismo tenepes-autodesassédio. 
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Principiologia: o princípio do posicionamento Cosmoético (PPC); o princípio nocivo do 

autocomodismo; o princípio autocorruptor do “todo mundo faz”; o princípio evolutivo “não cor-

rigir o erro alheio é errar também”; o princípio da autexclusão; o princípio da atração dos 

afins; o princípio de assumir a real consciencialidade; o princípio da descrença (PD); o princí-

pio do primeiro discernimento. 

Codigologia: a autopensenidade retilínea enquanto cláusula indispensável no código 

pessoal de Cosmoética (CPC); a atenção redobrada ao código duplista de Cosmoética (CDC);  

a observação constante ao código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da zona de desconforto; a teoria do pensene ser a unidade de ma-

nifestação prática da consciência. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica do detalhismo; a técnica da conscin- 

-cobaia voluntária; a técnica da autoprescrição desassediadora; a técnica da autovigilância pen-

sênica; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do questionamento profilático; a técnica 

da dupla evolutiva (DE); as técnicas de reciclagem intraconsciencial; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: a satisfação no voluntariado conscienciológico de desenvolvimento in-

telectual nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Reeduca-

ciologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório consciencio-

lógico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o la-

boratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoe-

ticologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia;  

o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível 

da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito nocivo da autocobrança na eficácia mentalsomática; o efeito desa-

bonador da autorrepressão na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o efeito destrutivo da desatenção 

às necessidades da fisiologia humana; os efeitos inconscientes e assediantes dos morfopensenes 

patológicos; o efeito reverberador da autopensenidade assistencial; o efeito da autossuperação 

da patopensenidade na aceleração evolutiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses estabelecidas a partir da manutenção da Higiene 

Mental; a aquisição de neossinapses a partir da mudança do loc externo para o loc interno. 

Ciclologia: o ciclo patológico de omissões deficitárias; o ciclo das oportunidades evolu-

tivas desperdiçadas; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo negligência-desorganização- 

-incompléxis. 

Enumerologia: a autopensenização rasa; a autopensenização monovisiológica; a auto-

pensenização instintual; a autopensenização manipulável; a autopensenização apriorística; a au-

topensenização poliqueixosa; a autopensenização rígida. 

Binomiologia: o binômio apriorismo–medo de autenfrentamento; o binômio admiração- 

-discordância; o binômio patológico irreflexão cotidiana–banalização paraperceptiva; o binômio 

banalização de trafores–valorização de trafares; o binômio conformismo alienante–concessão 

antievolutiva; o binômio autassédio-heterassédio; a ausência do binômio autocrítica-heterocríti-

ca; o binômio expectativa-frustração; o binômio incorruptibilidade mental–desassedialidade;  

o binômio autorrespeito-amparabilidade. 

Interaciologia: a interação nociva superficialidade-mediocridade; a interação patológi-

ca acriticidade-sugestionabilidade; a interação apatia-alienação; a interação patológica banali-

zação-desperdício; a interação evolutiva ônus do não–bônus do não. 

Crescendologia: o crescendo autodesrespeito-heterodesrespeito; o crescendo qualifica-

ção pensênica–disponibilidade assistencial; o crescendo dicionário cerebral sinonímico vulgar– 

–dicionário cerebral analógico seletivo. 

Trinomiologia: o trinômio mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio robotização 

existencial–hipoacuidade–trancamento consciencial; o trinômio indiferença-cinismo-hipocrisia; 
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o trinômio autesforço-autossuperação-autodomínio; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo- 

-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio distorção perceptiva–distorção parapsíquica–distorção 

cognitiva–distorção mnemônica; o polinômio autesforço-amparabilidade-autossuperação-êxito. 

Antagonismologia: o antagonismo abstração dispersiva / concentração mental; o anta-

gonismo concessão antievolutiva / concessão cosmoética; o antagonismo atacadismo conscienci-

al / varejismo consciencial; o antagonismo essência / aparência; o antagonismo medo / coragem; 

o antagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo pensar / ser pensado; o antagonismo 

propensene / antipensene; o antagonismo patopensenidade / amparabilidade. 

Paradoxologia: o paradoxo memória excelente–rememorações patológicas; o paradoxo 

da autossabotagem; o paradoxo interassistencial de o algoz poder estar evolutivamente menos 

pior em comparação à vítima. 

Politicologia: a vulgocracia; a cognocracia (Cognópolis); a conscienciocracia; a lucido-

cracia; a assistenciocracia; a proexocracia; a discernimentocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei regressiva do menor esforço; a lei da autopensenização ininterrupta;  

a lei do maior esforço na manutenção da higidez pensênica. 

Filiologia: a trafarofilia; a egofilia; o desinteresse pela reciclofilia; a necessidade da cri-

ticofilia; a falta da raciocinofilia; a ausência da disciplinofilia; a importância da assistenciofilia. 

Fobiologia: a autocogniciofobia; a criticofobia; a raciocinofobia; a bibliofobia; a auto-

pesquisofobia; o medo de tentar e falhar. 

Sindromologia: a síndrome da autopatopensenidade; a síndrome da banalização cons-

ciencial; a síndrome da banalização do autodiagnóstico; a síndrome da mediocrização; a síndro-

me da autovitimização. 

Maniologia: a mania de banalizar os contatos intrafísicos cotidianos; a mania de passar 

a mão na própria cabeça; a mania de empurrar com a barriga; a querulomania; a egomania. 

Mitologia: o mito da autoqualificação sem dedicação; o mito da autossuperação emoci-

onal sem autenfrentamento. 

Holotecologia: a trafaroteca; a psicossomatoteca; a recexoteca; a mentalsomatoteca;  

a cognoteca; a seriexoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Autenganologia; a Desviologia; a Autasse-

diologia; a Holopensenologia; a Recexologia; a Antivitimologia; a Mentalsomatologia; a Auto-

cogniciologia; a Autopesquisologia; a Autodeterminologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin criticofóbica; a conscin superficial; a consciência literal; a cons-

cin acomodada; a conscin rendida; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a consciência conteu-

dística; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consciência refutadora. 

 

Masculinologia: o bagulhista; o confusino; o ansioso; o assediador; o acoplamentista;  

o amparador intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicó-

logo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o escritor;  

o evoluciente; o intelectual; o reciclante existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a bagulhista; a confusina; a ansiosa; a assediadora; a acoplamentista;  

a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicó-

loga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a convivióloga; a duplista; a proexista; a escritora;  

a evoluciente; a intelectual; a reciclante existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 
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Hominologia: o Homo sapiens antirretilineatus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sa-

piens negligens; o Homo sapiens parapathologus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

paraperquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens endoconsistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibanalização da autopensenidade = a ato cotidiano de pensar mal de 

si e de outrem, negligenciando as repercussões multidimensionais decorrentes; maxibanalização 

da autopensenidade = o ato cotidiano de manter os pensamentos sabotadores da proéxis pessoal, 

negligenciando as repercussões seriexológicas decorrentes. 

 

Culturologia: o idiotismo cultural; os condicionamentos culturais; a cultura da banali-

zação parapsíquica; a cultura inútil; a cultura da dependência; a cultura da longevidade produti-

va; a cultura da amparabilidade. 

 

Taxologia. De acordo com a Autopatopensenologia, eis, na ordem alfabética, a título de 

exemplo, 70 tipos de pensenes patológicos e / ou neutros, demonstradores da banalização da auto-

pensenidade: 

01. Antipensenes. 

02. Baratropensenes. 

03. Batopensenes. 

04. Belicopensenes. 

05. Betapensenes. 

06. Bilipensenes. 

07. Bradipensenes. 

08. Circumpensenes. 

09. Clamopensenes. 

10. Copropensenes. 

11. Crassopensenes. 

12. Credopensenes. 

13. Criptopensenes. 

14. Demopensenes. 

15. Dolopensenes. 

16. Ectopensenes. 

17. Edematopensenes. 

18. Egopensenes. 

19. Entropopensenes. 

20. Erotopensenes. 

21. Escleropensenes. 

22. Escoliopensenes. 

23. Estagnopensenes. 

24. Estultopensenes. 

25. Fobopensenes. 

26. Glicopensenes. 

27. Glutopensenes. 

28. Hedonopensenes. 

29. Hipnopensenes. 

30. Ictopensenes. 

31. Ignoropensenes. 

32. Ilusiopensenes. 

33. Inculcopensenes. 

34. Inferopensenes. 

35. Infrapensenes. 
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36. Ingenuopensenes. 

37. Intrusopensenes. 

38. Ironopensenes. 

39. Istmopensenes. 

40. Jocopensenes. 

41. Lacunopensenes. 

42. Lapsopensenes. 

43. Laxopensenes. 

44. Loxopensenes. 

45. Ludopensenes. 

46. Maculopensenes. 

47. Malignopensenes. 

48. Mimeticopensenes. 

49. Minipensenes. 

50. Morbopensenes. 

51. Muropensenes. 

52. Narcopensenes. 

53. Nosopensenes. 

54. Ociopensenes. 

55. Odiopensenes. 

56. Oniropensenes. 

57. Paleopensenes. 

58. Pedopensenes. 

59. Picnopensenes. 

60. Pirropensenes. 

61. Poluciopensenes. 

62. Pseudopensenes. 

63. Raptopensenes. 

64. Sacropensenes. 

65. Semipensenes. 

66. Subpensenes. 

67. Tautopensenes. 

68. Toxopensenes. 

69. Vacuopensenes. 

70. Vulgopensenes. 

 

Posturas. Sob a ótica da Autopesquisologia, a banalização da autopensenidade repercute 

prejudicialmente na manifestação consciencial multidimensional. Eis, na ordem alfabética, por 

exemplo, 10 posturas ou condições dificultadoras do cultivo e da manutenção dos pensenes evo-

lutivos: 

01. Anti-holossomática: a despriorização da saúde holossomática, dificultando a sus-

tentação dos higiopensenes. 

02. Antiprojetabilidade: a negligência quanto às autexperiências extrafísicas, dificul-

tando o desenvolvimento dos projeciopensenes. 

03. Antirrecin: a fuga constante do desconforto do autenfrentamento da autoinvestiga-

ção pensênica, dificultando a priorização dos recinopensenes. 

04. Dispersividade: a autocobrança excessiva, medo da heterocrítica, dificultando a re-

cuperação dos intermissiopensenes. 

05. Fechadismo: a autestigmatização psicossomática, dificultando a expansão dos con-

viviopensenes. 

06. Lapsos mnemônicos: a autodesorganização emocional, dificultando a memorização 

dos autoneopensenes. 
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07. Murismo: a proteção da autoimagem idealizada por medo de ser criticado, dificul-

tando a expressão dos liberopensenes. 

08. Preguiça mental: a subutilização dos atributos mentaissomáticos pela acídia, difi-

cultando o acesso a paracognopensenes. 

09. Procrastinação: o adiamento rotineiro das oportunidades tarísticas, dificultando  

a captação de paratecnopensenes. 

10. Robéxis: o excesso de trabalho profissional, dificultando a vivência dos prioropen-

senes. 

 

Autossuperaciologia. No universo da Recexologia, a remissão das patologias conscien-

ciais decorre do investimento na autocura, assumindo, com autabsolutismo ortopensênico, a res-

ponsabilização lúcida quanto à qualificação da autopensenidade. 

Terapeuticologia. As oportunidades recinológicas estão disponíveis para aproveitamen-

to teático máximo dos interessados, com visão ampliada pelo paradigma consciencial, por exem-

plo: o voluntariado conscienciológico; a docência conscienciológica; o investimento no duplismo 

evolutivo; a participação em eventos públicos de autexposição cosmoética; a assiduidade nas di-

nâmicas energoparapsíquicas; os cursos conscienciométricos e consciencioterápicos; a leitura de 

obras conscienciológicas; as experiências extracorpóreas; a convivialidade cotidiana com os com-

passageiros evolutivos; as viagens internacionais enriquecedoras; a produção de gescons autopes-

quisísticas e tarísticas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a banalização da autopensenidade, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Autodesapego  ao  heterorreconhecimento:  Autossuficienciologia;  Homeostá-

tico. 

02. Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

03. Autodispersividade:  Autexperimentologia;  Nosográfico. 

04. Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05. Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

06. Banalização  dos  autotrafores:  Traforologia;  Nosográfico. 

07. Binômio  expectativa-recompensa:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

08. Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

09. Influenciabilidade  patológica:  Pensenologia;  Nosográfico. 

10. Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

11. Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 

12. Morfopensene  impedidor:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

13. Paradesconfiômetro:  Autovigilanciologia;  Neutro. 

14. Vício  do  pensamento:  Pensenologia;  Nosográfico. 

15. Vício  em  sofrimento:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  RETILINEARIDADE  CONSCIENCIAL  ALCANÇADA  PELA  

SUPERAÇÃO  DA  BANALIZAÇÃO  DA  AUTOPENSENIDADE  

POSSIBILITA  A  EXPANSÃO  DO  NÍVEL  DA  LIBERDADE  

MULTIDIMENSIONAL  COSMOÉTICA  E  INTERASSISTENCIAL. 
 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

7012 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia com frequência a qualidade da autopense-

nização? Observa as decorrências dos pensenes pessoais nos ambientes intra e extrafísicos onde 

se manifesta e a consequência na realização da programação existencial? 

 
Filmografia  Específica: 
 

1.  O Mar de Árvores. Título original: The See of Trees. País: EUA. Data: 2015. Duração: 110 min. Gênero: 

Drama. Idade: 12 anos. Idioma: Inglês; & Japonês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Inglês; & Espanhol. Dire-

ção: Gus Van Sant. Elenco: Matthew McConaughey; Ken Watanabe; Naomi Watts; Katie Aselton; Jordan Gavaris; James 

Saito; & Mark Burzenski. Produção: Gil Netter; Ken Kao; Kevin Halloran; & Way Point Enterteinment. Roteiro: Chris 

Sparling. Fotografia: Kasper Tuxen. Música: Mason Bates. Figurino: Danny Glicker. Edição: Pietro Saclia, ACE. Estú-

dio: Bloom. Distribuidora: Sony Pictures. Sinopese: Arthur Brennan (Matthew McConaughey) entra em Aokigahara, 

conhecido como “O Mar de Árvores”, floresta misteriosa e densa na base do Monte Fuji, no Japão, onde as pessoas vão se 
suicidar. Na jornada para nessa floresta, ele encontra Takumi Nakamura (Ken Watanabe), o homem japonês o qual perde-

ra o rumo depois de tentar o suicídio. Os 2 homens começam a jornada de reflexão e sobrevivência, afirmando a vontade 

de Arthur de viver e reconectar-se ao amor pela esposa. 
2.  Poder Além da Vida. Título Original: Peaceful Warrior. País: EUA. Data: 2006. Duração: 120 min. Gê-

nero: Drama; Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Inglês; & Espanhol (em 

DVD). Direção: Victor Salva & Shalimar Reodica. Elenco: Scott Mechlowicz; Nick Nolte; Amy Smart; Paul Wesley; 
Ashton Holmes; B. J. Britt; Agnes Bruckner; & Ray Wise. Produção: Mark Amin; Robin Schorr; David Welch; & Cami 

Winikoff. Direção de Arte: Anthony Tremblay. Roteiro: Kevin Bernhardt. Fotografia: Sharone Meir. Música: Sebas-

tian Arocha-Morton; & Bennett Salvay. Figurino: Lynnette Meyer. Edição: Ed Marx. Estúdio: DEJ Productions; Sobini 
Films; MHF Zweite Academy Film; & Inferno Distribution. Companhia: Sobini Films. Distribuidora: Lions Gate 

Films; & Focus Filmes. Sinopse: Filme traz a história verídica de Dan Millman (Scott Mechlowicz), embasada no livro 

Way of the Peaceful Warrior, escrito pelo próprio Dan Millman. Talentoso ginasta adolescente, com o sonho de participar 
das Olimpíadas. Jovem, rodeado por troféus, amigos, motocicletas e namoradas, ficando impactado ao conhecer misterio-

so frentista de posto de gasolina, o qual o apelida de Sócrates (Nick Nolte). Depois de sofrer séria lesão, Dan conta com  

a ajuda de Sócrates e da jovem chamada Joy (Amy Smart) para descobrir o quanto ainda tem muito a aprender e quais coi-
sas teria de deixar para trás a fim de se tornar guerreiro pacífico e assim encontrar o próprio destino. 

3.  Uma Longa Viagem. Título Original: The Railway Man. País: Austrália; & Inglaterra. Data: 2013. Dura-

ção: 116 min. Gênero: Drama & Biografia. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: In-
glês; & Português (em DVD). Direção: Jonathan Teplitzky. Elenco: Colin Firth; Nicole Kidman; Jeremy Irvine; Stellan 

Skarsgard; Hiroyuki Sanada; Sam Reid; Tom Hobbs; & Ewen Leslie. Produção: Anand Tucker; & Samuel Hadida. Ro-

teiro: Frank Cottrell Boyce & Andy Paterson, com base na autobiografia do best-seller Eric Lomax. Fotografia: Garry 
Phillips. Música: David Hirschfelder. Montagem: Martin Connor. Cenografia: Nicki Gardiner. Figurino: Lizzy Gardi-

ner. Edição: Martin Connor. Distribuidora: California Filmes. Outros dados: Prêmio de Melhor Trilha Sonora Original 

e de Melhor Roteiro Adaptado (2014). Sinopse: Eric Lomax foi capturado e torturado pelos japoneses durante a Segunda 
Guerra Mundial. Cinquenta anos depois, a vítima procura o algoz e o perdoa. 
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2.  Haymann, Maximiliano; Prescrições para o Autodesassédio; revisores Ivelise Vicenzi; et al.; 216 p.; 4 se-

ções; 36 caps.; 24 E-mails; 88 enus.; 1 esquema; 1 fluxograma; 1 foto; 1 microbiografia; 4 tabs.; 21 websites; glos. 168 
termos; 63 refs.; 28 webgrafias; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; pági-

nas 19, 36 a 39 e 124. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
49, 217, 218 e 1.696. 

4.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
653 a 655. 

5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 1.021 definições; 509 enus.; 12 E-mails; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 4 índices; 1 microbiogra-
fia; 459 questões; 102 filmes; 25 tabs.; 331 técnicas; 4 websites; glos. 241 termos; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21  

x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 

Iguaçu, PR; 2003; páginas 467 a 470. 

A. K. A. 
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B A N A L I Z A Ç Ã O    D A    R E C É X I S  
( E Q U I V O C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A banalização da recéxis é o ato ou efeito de a conscin intermissivista, ho-

mem ou mulher, tratar enquanto vulgar, trivial, reles, contumaz, corriqueira ou comum a repers-

pectivação da própria vida humana. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo banal vem do idioma Francês, banal, “pertencente ao suserano; 

comum aos habitantes da vila”, de ban, “proclamação do suserano em seu território; comum; sem 

originalidade”. Surgiu no Século XVIII. O termo banalização apareceu no Século XIX. O prefixo 

re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço, intensifica-

ção”. A palavra ciclo procede também do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idio-

ma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo existencial pro-

vém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, 

“aparecer, nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apare-

ceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Futilização da recéxis. 2.  Diminuição do valor da recéxis. 3.  Me-

nosprezo da recéxis.  

Neologia. As 3 expressões compostas banalização da recéxis, minibanalização da recé-

xis e maxibanalização da recéxis são neologismos técnicos da Equivocologia. 

Antonimologia: 1.  Valorização da recéxis. 2.  Maximização da recéxis.  

Estrangeirismologia: o apego aos flashbacks improdutivos; a ausência do know-how 

evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente o autodiscernimento 

quanto ao aproveitamento das oportunidades recexológicas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Banalizar  

é vulgarizar. Banalização significa desvalorização. 
 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da zona de conforto patológica; os baratropense-

nes; a baratropensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os patopensenes; a patopen-

senidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; o aber-

tismo autopensênico; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade. 

 

Fatologia: a banalização da recéxis; a valorização do paradigma da Ciência convencio-

nal; as transformações pessoais impostas pela Sociedade; a padronização das necessidades e de 

valores obsoletos ao intermissivista; o sucesso profissional sendo o objetivo da vida; o soma con-

siderado enquanto único veículo de manifestação do ser humano; o ato de contentar-se com as 

reciclagens superficiais; as reciclagens artificiais no soma, incentivadas pela mídia; a supervalo-

riação da estética somática em detrimento à autevolução; a priorização de cuidados excessivos 

com a beleza; as cirurgias plásticas continuadas; a crise da meia-idade acirrada ante a falta de re-

cins e recéxis; a exacerbação do porão consciencial no adulto; a terceirização dos autesforços;  

o adulto desatento às reciclagens de ectopias ou imaturidades afetivas; a priorização das metamor-

foses pessoais mais fáceis; a transposição simplificada dos conceitos conscienciológicos; o predo-

mínio da tacon; a acomodação à melin; a enganosa relação direta entre o nível do Curso Intermis-

sivo (CI) realizado e a faixa etária; o conhecimento do paradigma consciencial; o desprezo pelos 

aportes existenciais; a desconsideração pelo saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o investi-

mento no autodesenvolvimento parapsíquico; o interesse pelo estudo da Cosmoética; as diferentes 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

7014 

metodologias pesquisísticas ofertadas pela Conscienciologia facilitando o acesso à cosmovisão;  

o impacto gerado pelo exemplo de outrem; a experimentação de procedimentos evolutivos ade-

quados a si; a evitação do estupro evolutivo; a ampliação do autodiscernimento; o investimento 

na recuperação de cons; o uso dos trafores em prol dos objetivos proexológicos; as recins propor-

cionadas pelo desenvolvimento do tema de pesquisa essencial; a dedicação aos experimentos evo-

lutivos; as práticas de autovivências mais desafiadoras; a possibilidade de atingir bons percentuais 

do completismo existencial. 

 

Parafatologia: a ausência da vivência do estado vibracional (EV); o heterassédio de ori-

gem extrafísica; os acidentes de percurso parapsíquicos; as consequências multidimensionais das 

recéxis menosprezadas; a projeção consciente; a parceria com o amparador extrafísico; a prática 

diária da tenepes; a pesquisa dos fenômenos parapsíquicos experimentados; as autorretrocogni-

ções salutares e reciclogênicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo acomodação–automimese dispensável; o sinergismo pa-

tológico estagnação–regressão evolutiva; o sinergismo ignorância pessoal–ausência da prática; 

o sinergismo catalítico da autassistencialidade; o sinergismo comportamento intrafísico–com-

portamento interdimensional; o sinergismo proexológico dos autotrafores. 

Principiologia: a ausência do princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código de valores da Socin Patológica; a criação de cláusulas para o có-

digo pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da robéxis. 

Tecnologia: a ausência da técnica da recéxis. 

Voluntariologia: a falta de engajamento no trabalho grupal do voluntariado conscien-

ciológico. 

Laboratoriologia: o labcon; as autexperimentações nos laboratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Consci-

enciometrologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Recexologia;  

o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito nefasto do marasmo existencial; o efeito do escasso investimento na 

recéxis minimizando os resultados. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses facilitadoras das recins; a ativação das co-

nexões interneuronais favorecendo a criação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo imaturidade consciencial–maturidade consciencial; o ciclo erro- 

-aprendizado-acerto; o ciclo refletir-decidir; o ciclo evolutivo tacon-tares; o ciclo recéxis-recin; 

o ciclo priorização-repriorização; o ciclo definir-planejar-implementar-revisar. 

Enumerologia: a vulgarização da recéxis; a trivialização da recéxis; a minimização da 

recéxis; a despriorização da recéxis; a depreciação da recéxis; a nulificação da recéxis; a redução 

da recéxis. 

Binomiologia: o binômio transformação superficial–estagnação evolutiva; o binômio 

mutação inexpressiva–automimese dispensável;o binômio metamorfose insatisfatória–melin. 

Interaciologia: a interação patológica desinformação-acomodação; a interação nociva 

irresponsabilidade-irreflexão; a interação nosográfica autocorrupção–omissão deficitária. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo gradativo de expansão 

dos limites cosmoéticos da tares; o crescendo postergação–agilização da proéxis; o crescendo 

planejamento-organização-consecução.  

Trinomiologia: o trinômio nosográfico preguiça-acídia-acrasia; o trinômio erro-refle-

xão-correção; o trinômio comodismo-conservadorismo-tradicionalismo; o trinômio vontade-de-

cisão-deliberação; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio conhecimento teórico–expe-
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rimento prático–suplemento teático; o trinômio vestir a camisa–suar a camisa–suar sangue apli-

cado às recins. 

Antagonismologia: o antagonismo malestar / bem-estar. 

Paradoxologia: o paradoxo implícito na expressão coloquial “correr atrás do pre-

juízo”. 

Politicologia: a conscienciocracia; a recexocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo. 

Filiologia: a xenofilia; a materiofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia; a disciplinofobia; a raciocinofobia; a assisten-

ciofobia; a autopesquisofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da mesmice. 

Maniologia: a egomania; a autocorrupciomania. 

Mitologia: o mito da evolução consciencial sem autesforço. 

Interdisciplinologia: a Equivocologia; a Perdologia; a Autenganologia; a Autassediolo-

gia; a Mitologia; a Desviologia; a Autodiscernimentologia; a Autodecidologia; a Autorrecexolo-

gia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; o pré-serenão vulgar; a isca humana inconsciente;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo alienatus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens autoin-

dulgens; o Homo sapiens autodespriorisatus; o Homo sapiens autoomissus; o Homo sapiens sta-

cionarius; o Homo sapiens autorrevertor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibanalização da recéxis = o descaso quanto à saúde física, trafar a ser 

reciclado, sabidamente negligenciado em retrovida recente; maxibanalização da recéxis = o des-

caso quanto ao megatrafar a ser reciclado, reconhecidamente retroalimentado ao longo da se-

riéxis. 
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Terapeuticologia. De acordo com a Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na or-

dem alfabética, 15 ações estratégicas, para a conscin evitar a banalização da recéxis, em prol do 

deslanche da carreira evolutiva: 

01. Anticorrupção: abandonar, de vez, as práticas autoprejudiciais.  

02. Assistência: trocar a condição de assistido pela posição de interassistente lúcido. 

03. Autoconfiança: ampliar os percentuais de confiança em si. 

04. Autoconhecimento: investir no desenvolvimento da autocognição. 

05. Autorganização: intensificar a ordenação da vida pessoal. 

06. Autodidatismo: procurar exercer a autodidaxia evolutiva.  

07. Autossuperação: valorizar cada ultrapassagem de gargalo existencial. 

08. Consecução: usar até os momentos de lazer, para realizar atividades úteis.  

09. Cosmoética: atualizar periodicamente o código pessoal de Cosmoética. 

10. Criatividade: valer-se da inventividade, para superar os imprevistos proexológicos. 

11. Energossomática: praticar diferentes tipos de exercícios energéticos diariamente. 

12. Esforço: manter constantemente o empenho revigorado em prol das recins.  

13. Parapsiquismo: desenvolver as autoparapercepções e usá-las de modo sadio. 

14. Resiliência: dedicar-se ao fortalecimento das estratégias de enfrentamento. 

15. Tares: preferir atuar no esclarecimento, ao invés da consolação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a banalização da recéxis, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Banalização  dos  autotrafores:  Traforologia;  Nosográfico. 

07.  Banho  de  loja  consciencial:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático.  

10.  Convite  ao  intermissivista:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

11.  Crescendo  centrípeto  recéxis-recin:  Evoluciorrecexologia;  Homeostático. 

12.  Deslanche  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Equívoco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Raciocínio  falho:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático.  

  

NA  BANALIZAÇÃO  DA  RECÉXIS,  O  INTERMISSIVISTA  TRO-
CA  EXPERIMENTOS  EVOLUTIVOS  PELOS  DITAMES  SOCI-
AIS,  MINIMIZANDO,  SOBREMANEIRA,  PERCENTUAIS  EXI-
TOSOS  DE  AUTOCOMPLÉXIS  A  SEREM CONQUISTADOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca avaliar o percentual de autobanalização da 

recéxis? No teste de avaliação pessoal de 1 a 5, em qual nível você se situa? 
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B A N A L I Z A Ç Ã O    D A    R E T R O C O G N I Ç Ã O  
( R E T R O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A banalização da retrocognição é a condição de a conscin, homem ou mu-

lher, considerar comum, trivial, insignificante ou desnecessária a autovivência e o aprofundamen-

to dos conteúdos de fenômenos retrocognitivos, desvalorizando e desperdiçando oportunidades de 

ampliação da lucidez multiexistencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo banal vem do idioma Francês, banal, “pertencente ao suserano; 

comum aos habitantes da vila”, de ban, “proclamação do suserano em seu território; comum; sem 

originalidade”. Surgiu no Século XVIII. O termo banalização apareceu no Século XIX. O ele-

mento de composição retro deriva do idioma Latim, retro, “por detrás; atrás; movimento para 

trás; recuando; remontando ao passado; em retribuição”. Surgiu no Século XV. A palavra cogni-

ção procede também do idioma Latim, cognitio, “ação de conhecer”, radical de cognitum, supino 

de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar co-

nhecimento de; reconhecer”. Apareceu em 1836. O vocábulo retrocognição surgiu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Menosprezo da retrocognição. 2.  Futilização do acesso holomne-

mônico. 3.  Descaso retrocogniciológico. 4.  Desvalorização das experiências retromnemônicas. 

5.  Desqualificação das retrolembranças. 6.  Trivialização das retrovivências. 

Neologia. As 3 expressões compostas banalização da retrocognição, banalização da re-

trocognição pessoal e banalização da retrocognição grupal são neologismos técnicos da Retro-

cogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Valorização da retrocognição. 2.  Maximização holomnemônica.  

3.  Desbanalização retrocogniciológica. 

Estrangeirismologia: os flashes auto e heterorretrocognitivos desperdiçados; a closed 

mind dificultando aprofundamentos holomnemônicos; o Autopesquisarium; o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência retrocognitiva. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Retrocogni-

ção: dissecção intraconsciencial. Retrocognições ampliam autorrealidades. Não banalizemos re-

trocognições. Estudemos nossas autorretrocognições. Parapsicotecas reavivam retrolembranças. 

Autatualizações holomnemônicas pacificam. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Retrobiografias. Quanto maior a hiperpercuciência, mais a conscin lúcida valoriza 

a memória e a retrocognição”. 

2.  “Retrocognição. Em determinado nível da evolução consciencial, a retrocognição  

é inevitável para determinar novos rumos autocognitivos”. “Quando a retrocognição é sadia, mu-

da a vida da pessoa porque ela passará a analisar-se, a partir das raízes dos processos evolutivos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal retrocognitivo; o holopensene pessoal das pesqui-

sas seriexológicas e holobiográficas; o holopensene pessoal da ociosidade autopesquisística; o ho-

lopensene da autoinvestigação dos rechaços passadológicos evidentes; as retroassinaturas pensê-

nicas; o autodiagnóstico dos pensenes autossabotadores de possíveis recins; a superação do holo-

pensene da vitimização; a autorreeducação pensênica, favorecendo as pesquisas retrocognitivas. 

 

Fatologia: a banalização da retrocognição; os períodos históricos de maior afinidade não 

estudados; as suspeitas de retrovidas mantidas engavetadas; os retroerros e retroacertos banaliza-
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dos; as conexões geopolíticas ignoradas; os gostos, os interesses e as tendências pessoais não ava-

liadas pelo viés seriexológico; as saudades não investigadas; as afinidades com determinada per-

sonalidade-chave da História não examinadas; a retropersonalidade não localizada pela falta do 

estudo biográfico; o desdém na elaboração da timeline pessoal; as repercussões do encontro com 

possível retrolivro não aprofundadas; os reencontros de destino desperdiçados; as mimeses pato-

lógicas não recicladas devido à desvalorização das retrovivências; o passado presente, mas igno-

rado; a incorruptibilidade cosmoética aplicada no esquadrinhamento retrocognitivo; a análise seri-

exológica do público-alvo de assistidos; a realidade intrafísica atual espelhando retrorrealidades;  

a condição de aluno de Seriexologia; a Escola de Personalidade Consecutiva, da Associação In-

ternacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS); a autoconfiança 

e a lucidez expandidas a partir do estudo seriexológico; a localização de retropersonalidades aju-

dando a encontrar outras personalidades; os dramas familiares no presente averiguados à luz da 

Seriexologia. 

 

Parafatologia: as retrovivências em comunexes evoluídas menosprezadas; as evidências 

retrocognitivas não estudadas; a espera da retrocognição Full High Definition (Full HD), ignoran-

do a riqueza de informações de flashes mnemônicos; as raízes parapsíquicas não avaliadas; as 

projeções retrocognitivas não registradas; as retroexperiências pré-ressomáticas desvalorizadas;  

o fio da meada retrocognitivo não desvelado; as retrovivências traumáticas; os assediadores extra-

físicos neutralizados após análise aprofundada da retrocognição; o interesse dos amparadores ex-

trafísicos no aprofundamento das retrovivências por parte dos assistidos; o auxílio pontual de am-

paradores extrafísicos especializados na rememoração passadológica; o holocarma averiguado an-

tes e depois da dessoma; as cobaiagens seriexológicas nas parapsicotecas; as volitações extrafísi-

cas na última intermissão; as paravisitas à comunex temporária Pandeiro (1968–1985); os em-

preendimentos conjuntos planejados na intermissão e estudados a partir dos vínculos conscienci-

ais; as sincronicidades multidimensionais congruentes à investigação retrocognitiva; a autovivên-

cia do estado vibracional (EV) profilático; os parafenômenos holomnemônicos ocorridos nas ex-

perimentações realizadas no laboratório Acoplamentarium e nas dinâmicas parapsíquicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconscientização multidimensional (AM)–autocons-

cientização seriexológica; o sinergismo autorreflexão-autocrítica-autocognição; o sinergismo re-

trocognição-autopesquisa; o sinergismo retrocognição-autoimpactoterapia-autodesassédio; o si-

nergismo das energias conscienciais pessoais e grupais pró-retrocognição; o sinergismo desper-

ticidade-retrocognição; o sinergismo retrocognição–Pré-Intermissiologia. 

Principiologia: o princípio de duvidar das próprias certezas; o princípio da perseve-

rança autopesquisística; o princípio da singularidade holobiográfica; o princípio da autocrítica 

cosmoética; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); os princípios da Seriexologia; o prin-

cípio de não banalizar fatos e parafatos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) negligenciado. 

Teoriologia: a teoria da avaliação da consciência; o estudo holomnemônico evidenci-

ando a teoria da consciência poliédrica; a teoria de 10 autorretrocognições sadias norteando as 

pesquisas individuais e grupais. 

Tecnologia: a técnica da autoconscientização multidimensional; as técnicas pessoais de 

autodesassédio; a técnica da conscin-cobaia seriexológica; as técnicas de autolocalização de re-

trovidas; as técnicas de autenfrentamento das imaturidades pessoais. 

Voluntariologia: a vivência retrocognitiva grupal no voluntariado das Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs); o agente retrocognitor no voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o labo-

ratório conscienciológio da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Consciencio-

metrologia; o laboratório conscienciológico da Consciencioterapia; o laboratório consciencioló-
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gico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o labora-

tório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: os efeitos ego, grupo e policármicos desperdiçados na banalização da re-

trocognição; o efeito infrutífero da retrocognição desvalorizada; os efeitos ampliadores da auto-

conscientização seriexológica após a superação da trivialização da retrocognição; os efeitos de 

retrovivências sadias na mudança de rota proexológica; os efeitos cognitivos da análise conteu-

dística aprofundada dos fenômenos holomnemônicos; os efeitos das experiências retrocognitivas 

nas catarses emocionais; os efeitos da retrocognição potencializando a autoconscientização re-

vezamentológica; os efeitos potencializadores das recins nos cotejos retrobiográficos. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela autoconscienciometria seriexológica. 

Ciclologia: a investigação do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); a pesquisa do ciclo 

multiexistencial grupal (CMG); a análise do ciclo do curso grupocármico interprisão-vitimiza-

ção-recomposição-libertação-policarmalidade nas investigações seriexológicas; a inquirição do 

ciclo de acidentes pessoais. 

Enumerologia: a escravidão ao restringimento consciencial; o aminguamento da lucidez 

seriexológica; a redução dos esclarecimentos autorretrocognitivos; a nulificação das sincronicida-

des retrocognitivas; a subjugação aos nódulos holomnemônicos; as limitações autopesquisísticas; 

a indiferença ao revezamento multiexistencial. 

Binomiologia: o binômio banalização retrocognitiva–negligência autopesquisística;  

o binômio menosprezo retromnemônico–desvalorização retroconscienciométrica; o binômio des-

qualificação retrocogniciológica–trivialização da identidade intermissiva. 

Interaciologia: a interação retrocognição-recin; a interação retrocognição-cosmovisão; 

a interação megatrafor-retrolembranças; a interação parapsicoteca-CI-retrocognição; a intera-

ção retroproéxis-proéxis; a interação autoparaprocedência-autoproéxis; a interação retrovida 

crítica–programação existencial. 

Crescendologia: o crescendo retrocognitivo flash–flashes–episódio–episódios–filme–vi-

vência rememorada; o crescendo acesso holomnemônico–acesso das diretrizes proexológicas. 

Trinomiologia: o trinômio banalização-frivolização-superficialidade. 

Polinomiologia: o polinômio autorretrocognição-autorreflexão-autorrecin-autoproéxis. 

Antagonismologia: o antagonismo retrocognição / autestagnação; o antagonismo ba-

nalização da retrocognição / maximização holomnemônica; o antagonismo maturidade retrocog-

nitiva / irresponsabilidade retrocognitiva; o antagonismo retrovivências sadias / mimeses patoló-

gicas; o antagonismo experimento retrocognitivo / baile à fantasia; o antagonismo rechaço holo-

mnemônico / euforia retrocognitiva; o antagonismo fechadismo consciencial / abertismo consci-

encial; o antagonismo voracidade autopesquisística / acomodação autodiagnóstica. 

Paradoxologia: o paradoxo da barreira aberta no acesso às experiências holomnemôni-

cas; o paradoxo das conquistas esquecidas na banalização da retrocognição. 

Politicologia: a discernimentocracia; a parafenomenocracia; a mnemocracia; a lucido-

cracia; a terapeuticocracia; a meritocracia; a exemplocracia. 

Legislogia: a lei da repulsão; a lei da utilidade; as leis da Parageneticologia; a lei da 

inseparabilidade grupocármica; a lei da causação cosmoética; as leis de afinidade interconscien-

cial; a lei do maior esforço aplicada às autopesquisas seriexológicas. 

Filiologia: a seriexofilia; a autopesquisofilia; a autocriticofilia; a proexofilia; a historiofi-

lia; a metodofilia; a cognofilia; a lucidofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o enfrentamento à enissofobia; a mnemofobia; a amnesiofobia. 

Sindromologia: a síndrome da banalização do autodiagnóstico; a síndrome da banali-

zação parapsíquica; a síndrome da mediocrização consciencial; a síndrome da procrastinação. 

Mitologia: a superação dos mitos pessoais quanto ao passado pessoal e grupal; o mito 

de estudar o passado ser estar preso a ele. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a biografoteca; a historioteca; a mnemoteca; a conscien-

ciometroteca; a cosmoeticoteca; a seriexoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Retrocogniciologia; a Seriexologia; a Intermissiologia; a Para-

procedenciologia; a Autopesquisologia; a Lucidologia; a Holomnemossomatologia; a Holobiogra-

fologia; a Holomemoriologia; a Parageneticologia; a Materpensenologia; a Temperamentologia;  

a Grupocarmologia; a Proexologia; a Despertologia; a Revezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as auto e heterocobaias seriexológicas; a personalidade consecutiva; a per-

sonalidade-chave; a personalidade-específica; o elenco das personalidades estudadas; os grupos 

evolutivos; o grupo interprisional; os grupos de amizades; a conscin mnemônica; a equipex insti-

tucional; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o legatário multiexistencial; o aluno de Seriexo-

logia; o homem racional; o macrossômata; o biógrafo; o biografólogo; o memorialista; o para-his-

toriador; o proexista; o proexólogo; o atacadista consciencial; o tenepessista; o parapercepcio-

logista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o evoluciólogo; o parageneticista; o seriexólogo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a legatária multiexistencial; a aluna de Seriexo-

logia; a mulher racional; a macrossômata; a biógrafa; a biografóloga; a memorialista; a para-his-

toriadora; a proexista; a proexóloga; a atacadista consciencial; a tenepessista; a parapercepciolo-

gista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a evolucióloga; a parageneticista; a seriexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens hypomnemonicus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens retromimeticus;  

o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens scientificus;  

o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: banalização da retrocognição pessoal = o retromegatrafar de raízes mi-

lenares diagnosticado, mas sem autenfrentamento efetivo; banalização da retrocognição grupal  

= a rememoração dos integrantes da retroequipex, mas negligenciando a força da equipin coesa, 

ao optar pelo show solo. 

 

Culturologia: a profilaxia da cultura da banalização; a Multiculturologia da Omnimne-

mônica; a cultura da Seriexologia. 

 

Reencontros. Pelos conceitos da Seriexologia, as reaproximações interconscienciais ou 

encontros entre conscins ou consciexes, em tese, são reencontros, alguns deles seculares, envol-

vendo, em muitos casos, consciências apartadas do grupo evolutivo mais próximo há séculos. 

Não existe acaso. 

Dissipação. A banalização da retrocognição complexifica a problemática do desperdício 

dos reencontros seculares, pois a rigor houve a captação da informação, faltando hiperacuidade no 

aprofundamento e aproveitamento da ocorrência. 

Descuido. Sob a ótica do descaso retrocogniciológico, fragmentos da holomemória são 

localizados a partir de reencontros interconscienciais, mas os enigmas não desvendados ou desva-

lorizados não são encaixados no conjunto de informações esclarecedoras sobre as vidas pretéritas. 

Cegueira. No universo holomnemônico das consciências, existem milhares de gatilhos 

retrocognitivos, entretanto quando desvalorizados, resultam na cegueira parcial ou total quanto  

à interação ao fluxo do Cosmos e sincronicidades parapsíquicas, capazes de evidenciar o fio da 

meada pesquisístico na holobiografia pessoal e grupal. 
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Terapeuticologia. De acordo com a Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 7 ações estratégicas para a conscin superar a banalização da retrocognição, a partir do 

investimento em rememorações sadias: 

1.  Equipin-Equipex. O esquadrinhamento dos vínculos evolutivos na atual existência, 

visando pesquisar durante a última intermissão, por exemplo, o tipo de Curso Intermissivo, a par-

ticipação em equipex e as assistências extrafísicas realizadas. 

2.  Família. O exame apurado do grupocarma consanguíneo, avaliando as características 

intraconscienciais, interesses, gostos, afinidades e holopensenes de cada membro, objetivando 

mapear a qualidade e as raízes dos vínculos existentes. 

3.  Megaatributos. A investigação aprofundada do megatrafor e megatrafar no universo 

da manifestação pessoal, buscando dissecar a intraconsciencialidade em detalhes. 

4.  Megagescon. A pesquisa dos temas mais conectados à conscin, geradores de recom-

posição de atos anticosmoéticos do passado e a potencialização dos acertos do presente, portanto 

passíveis de serem priorizados na produção intelectual, objetivando o autorrevezamento lúcido. 

5.  Proéxis. A perquirição de retrovidas, em especial a retrovida crítica e a vida pré-CI, 

objetivando escavar, sondar e estudar elementos não antevistos sobre as tarefas proexológicas da 

atual existência. 

6.  Reencontros. O estudo cuidadoso sobre as consciências com as quais tem contato, 

buscando apurar os débitos grupocármicos e elaborar, por exemplo, a listagem de nomes para  

o Livro dos Credores Grupocármicos. 

7.  Retrobiografia. O cotejo de características, singularidades e ocorrências com perso-

nalidades biografadas da História, visando comparar, confrontar e analisar a reincidência de atitu-

des, tendências e inclinações pessoais para potencializar as recins. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a banalização da retrocognição, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

02.  Banalização  da  autopensenidade:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

03.  Cotejo  seriexológico:  Seriexologia;  Neutro. 

04.  Desdramatização  holomnemônica:  Seriexologia;  Homeostático. 

05.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

07.  Heterorretrocognição:  Heterorretrocogniciologia;  Neutro. 

08.  Historicidade  seriexológica:  Holomemoriologia;  Neutro. 

09.  Jardim  retrocognitivo:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

10.  Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

11.  Reencontro  secular:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Retrocognição  despercebida:  Lucidologia;  Nosográfico. 

13.  Retrocognição  intermissiva:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

14.  Retrodiscurso  seriexológico:  Holomemoriologia;  Neutro. 

15.  Síndrome  da  banalização  do  autodiagnóstico:  Autoconsciencioterapia;  Noso-

gráfico. 
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A  BANALIZAÇÃO  DA  RETROCOGNIÇÃO  CONFIGURA 
O  MENOSPREZO  DE  AUTO  E  HETERODIAGNÓSTICOS  

PROFUNDOS,  AO  EVITAR  A  DISSECÇÃO  DA  INTRA-
CONSCIENCIALIDADE  APÓS  ACESSO  HOLOMNEMÔNICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda banaliza os efeitos e o aprofundamento no 

conteúdo parafenomênico das auto e heterorretrognições? Quais ações vem desenvolvendo para 

superar tal condição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lavôr, Luciana Cordeiro Faria de; Técnicas para a Autossuperação do Deslumbramento: Uma Experiên-

cia Pessoal; Artigo; V Jornada de Autopesquisa Conscienciológica & I Congresso Internacional de Autopesquisologia; 

Foz do Iguaçu, PR; 13-15.11.10; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 14; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia;  

1 E-mail; 15 enus.; 13 notas; 14 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEA-
EC); Foz do Iguaçu,PR; Janeiro-Março,2010; páginas 67 a 75. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação In-

ternacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 501. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II; 
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 web-
sites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.749 e 1.750. 

 

D. R. 
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B A N A L I Z A Ç Ã O    D A    V I O L Ê N C I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A banalização da violência é o ato e / ou efeito da postura de indiferença  

e trivialização apresentadas pelas conscins, homens e mulheres, perante acontecimentos e atitudes 

anticosmoéticas incidentes na Socin, relacionados a danos e constrangimentos físicos, morais  

e psicológicos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra banal deriva do idioma Francês, banal, “pertencente ao suserano; 

comum aos habitantes da vila”, de ban, “proclamação do suserano em seu território; comum; sem 

originalidade”. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo banalização surgiu no Século XIX. O ter-

mo violência vem do idioma Latim, violentia, “violência; impetuosidade (do vento); ardor (do 

Sol); arrebatamento; caráter violento; ferocidade; sanha; rigor; severidade”, e este de violentus, 

“impetuoso; furioso; arrebatado”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Vulgarização da violência. 2.  Banalização da brutalidade. 3.  Menos-

prezo frente à violência. 

Neologia. As duas expressões compostas minibanalização da violência e maxibanaliza-

ção da violência são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Sensibilização à violência. 2.  Preocupação antiviolência. 3.  Profila-

xia pró-paz. 4.  Percepção assistencial. 

Estrangeirismologia: a Schadenfreude; o bullying. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à racionalidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Guerra: homicí-

dio massivo. 

Citaciologia: – Nenhuma qualidade humana é mais intolerável do que a intolerância 

(poeta italiano Giacomo Leopardi, 1798–1837). O aumento de armamentos não pode compensar 

a perda de poder (Hannah Arendt, 1906–1975). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da indiferença; os belicopensenes; a belicopense-

nidade; os patopensenes; a patopensenidade; a pressão holopensênica patológica; o holopensene 

da banalização do belicismo; o holopensene baratrosférico; o holopensene antiassistencial. 

 

Fatologia: a banalização da violência; as redes subterrâneas do ódio na Internet; a vio-

lência contra jornalistas; as postagens racistas; a imagem do crime estampada em sites e páginas 

de jornais; a apatia nosográfica; a violência gerando violência; o preconceito contra jogadores de 

futebol afrodescendentes; a ação dos justiceiros; os grupos de extermínio; o julgamento, em 1961, 

do nazista Adolf Eichmann (1906–1962), em Israel; os campos de concentração; o genocídio;  

a indiferença bélica; a indiferença frente à violência corriqueira; a onda de violência propagada  

e disseminando o discurso verbal e imagético belicista; a impetuosidade comum; a espetaculariza-

ção do atentado de 11 de setembro de 2001, nos Estados Unidos; o discurso da opressão; a morte 

provocada pelas desavenças do contrabando e narcotráfico; as turbas; a intolerância religiosa ex-

pressa no julgamento e na execução pública do francês Jean Calas (1698–1762), em Toulouse, 

França; as reações violentas do cérebro reptiliano típicas do animal humano; a inconsciência mór-

bida; o exército de mercenários; a banalização dos massacres em massa de civis nos conflitos bé-

licos; as notícias diárias das mortes causadas por balas perdidas; a venda de armas nos supermer-

cados estadunidenses; os índices explosivos dos homicídios no Brasil; a sociopatia; a tortura;  

a omissão de socorro na porta dos hospitais e postos de saúde; o custo social da violência; a in-
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sensibilidade; o armistício; a Cruz Vermelha Internacional no contrafluxo da banalização da vio-

lência; a candura; o pacifismo; o exercício de enxergar o outro; a interassistencialidade; o equilí-

brio pessoal repercutindo na convivialidade pacífica e acolhedora. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prática da tene-

pes; as conexões com Baratrosfera; a paracomatose evolutiva; o autassédio cronicificado, evocan-

do consciexes patológicas; a transmigração interplanetária de consréus. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo robotização-indiferença quanto à violência; o sinergismo 

patológico tecnologia-violência. 

Principiologia: o princípio das interprisões grupocármicas. 

Codigologia: os códigos de guerra; o código de Hamurabi; a ausência do código pesso-

al de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da robotização existencial. 

Tecnologia: as técnicas de tortura psicológica; as técnicas de guerrilha; a técnica do 

encapsulamento energético; a técnica do discernimento. 

Voluntariologia: a patologia expressa nos voluntários à condição de homem e mulher- 

-bomba; a mobilização de voluntários em prol da construção do Pacificarium. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paz; o laboratório consciencioló-

gico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Desassedi-

ologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito da violência propagada pela mídia; os efeitos de jogos infantis vio-

lentos na formação das crianças; o efeito da violência no custo da saúde pública. 

Neossinapsologia: a falta das neossinapses assistenciais. 

Ciclologia: o ciclo violência-morte; o ciclo vítima-algoz. 

Enumerologia: a banalização da morte; a banalização do conhecimento; a banalização 

do mal; a banalização do sexo; a banalização da vida; a banalização do amor; a banalização da 

guerra. 

Binomiologia: o binômio informação-desinformação no contexto das notícias violentas; 

o binômio divulgação de notícias violentas na mídia–indiferença dos receptores da comunicação. 

Interaciologia: a interação belicista receptores indiferentes à informação–meios de co-

municação anticosmoéticos; a interação instintividade-obnubilação. 

Crescendologia: o crescendo indiferença-intolerância; o crescendo grupo violento– 

–multidão violenta. 

Trinomiologia: o trinômio egoísmo-intolerância-frieza. 

Polinomiologia: o polinômio nosográfico subcerebralidade-impulsividade-agressivida-

de-indiferença. 

Antagonismologia: o antagonismo lucidez / obnubilamento perante fatos relacionados  

à violência; o antagonismo guerra / paz. 

Paradoxologia: o paradoxo de os fatos relacionados à violência poderem ser divulgados 

sem sensibilizar o receptor da informação; o paradoxo da existência da violência no ambiente es-

colar; o paradoxo na violência entre casais; o paradoxo da indiferença quanto à violência. 

Politicologia: a política do desarmamento; a política sobre os crimes de guerra na Con-

venção de Genebra; a falta de políticas públicas de combate à violência no Brasil; a baionetocra-

cia; a mafiocracia; a assediocracia. 

Legislogia: a legislação permissiva favorecendo a impunidade; a lei da ação e reação;  

a lei da palmada; a lei antiterrorismo. 

Filiologia: a belicosofilia; a anticosmoeticofilia; a patofilia. 

Fobiologia: a fobia ao outro; a xenofobia; a logicofobia; a fobia adquirida pelas vítimas 

da violência. 
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Sindromologia: a síndrome da banalização; a síndrome de Estocolmo; a síndrome da 

insegurança; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da robotização exis-

tencial. 

Maniologia: a toxicomania; a teomania; a patologicomania. 

Mitologia: o mito de a pessoa violenta ser resultado exclusivo do meio social. 

Holotecologia: a belicosoteca; a patopensenoteca; a psicopaticoteca; a segurançoteca;  

a toxicoteca; a criminoteca; a hoploteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Subcerebrologia; a Nosologia; a Criminologia;  

a Instintologia; a Autorregressiologia; a Psicossomatologia; a Civilizaciologia; a Conviviologia;  

a Paciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin transmigrável; a conscin 

pré-serenona; a isca humana insconsciente; a consbel; a conscin lúcida. 

 

Masculinologia: o atirador de elite; o belicista; o psicopata; o pistoleiro; o terrorista;  

o comunicólogo; o assassino em série; o genocida. 

 

Femininologia: a atiradora de elite; a belicista; a psicopata; a pistoleira; a terrorista;  

a comunicóloga; a assassina em série; a genocida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens antiviolentus; o Homo sapi-

ens psychopathicus; o Homo sapiens crudelis; o Homo sapiens incivilis; o Homo sapiens subce-

rebralis; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibanalização da violência = o ato de não perceber as vítimas diutur-

nas da guerra nas notícias da mídia; maxibanalização da violência = o ato de perceber o ímpeto de 

tirar a vida do outro enquanto algo corriqueiro. 

 

Culturologia: a cultura das banalidades; a cultura da violência; a cultura da impunida-

de; a cultura da autassedialidade; a cultura de paz. 

 

Enraizamento. Os atos de violência marcam paulatinamente a História da Humanidade. 

Com o passar do tempo, em vez de se dissipar, perpetua-se nas mais diversas formas de manifes-

tação, consolidando a civilização atual no holopensene da barbárie moderna. 

Naturalidade. O debate sobre o assunto pode auxiliar na conscientização de a violência 

não fazer parte do dia a dia, a ponto de ser algo natural e corriqueiro. Portanto, a tarefa do esclare-

cimento torna-se fundamental para despertar as consciências em prol da paz. 

Guerras. Alguns governantes estimulam guerras não apenas com a finalidade de con-

quistar poder e território, mas também movimentar a indústria bélica sem pensar nas consequên-

cias para a população e nas futuras interprisões grupocármicas. 

 

Reurbanizações. É preciso lembrar o fato de a aceleração da violência manter relação 

com o processo de reurbanização extrafísica (reurbex) em razão da consequente ressoma de cons-

réus nesta dimensão. 

Acolhimento. Diante do contexto da reurbex, faz-se necessário ressaltar a importância 

de atitudes voltadas ao esclarecimento, reeducação e acolhimento às consréus ressomadas. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 22 ti-

pos de situações e processos violentos ainda incidentes na Socin: 
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01.  Violência cinematográfica: as imagens bélicas presentes nos filmes. 

02.  Violência contra a mulher: o abuso sexual; a agressão física; os estupros e o femi-

nicídio. 

03.  Violência contra animais: o abandono de animais doentes ou recém-nascidos; as ri-

nhas de galo. 

04.  Violência cultural: a destruição de patrimônios históricos; a pilhagem de obras de 

arte; a indústria cultural enquanto aparato bélico. 

05.  Violência doméstica: as brigas no ambiente familiar; o fratricídio; o parricídio. 

06.  Violência esportiva: as agressões envolvendo atletas e torcedores; a prática de boxe 

e das artes marciais; a modalidade esportiva de tiro ao alvo; a terminologia bélica do futebol. 

07.  Violência étnica: o racismo e o preconceito envolvendo etnias. 

08.  Violência homofóbica: os preconceitos, ataques e crimes contra homossexuais. 

09.  Violência ideológica: os ataques, guerras e agressões originários das diferenças ide-

ológicas. 

10.  Violência infantojuvenil: os homicídios praticados pelas crianças e adolescentes; 

os games juvenis incitando a belicosidade. 

11.  Violência midiática: as imagens sensacionalistas da mídia relacionadas a crimes  

e guerras; as cunhas mentais bélicas advindas das mensagens midiáticas. 

12.  Violência no trânsito: as mortes causadas pela indisciplina e riscomania de moto-

ristas nas rodovias e ruas. 

13.  Violência policial: os espancamentos desnecessários causados por policiais; os poli-

ciais na condição de bandidos quando aderem a grupos de extermínio. 

14.  Violência política: as brigas, ataques verbais e mortes originárias das desavenças 

políticas; os governos autoritários; as mortes resultantes do regime comunista na antiga União 

Soviética; as mortes na ditadura militar brasileira; o terrorismo. 

15.  Violência psicológica: as torturas psicológicas; a pressão psicológica. 

16.  Violência religiosa: a guerra santa; os exércitos papais. 

17.  Violência rural: os assaltos a fazendas e sítios. 

18.  Violência sexual infantil: os estupros e abusos sofridos por crianças de ambos os 

sexos; a pedofilia. 

19.  Violência tecnológica: a criação da bomba atômica; as armas químicas. 

20.  Violência urbana: os assaltos e homicídios frequentes em cidades brasileiras. 

21.  Violência verbal: ataques verbais no contexto dos debates. 

22.  Violência virtual: a verborragia negativa descomedida via Internet; os games bé-

licos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a banalização da violência, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

04.  Auschwitz:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

05.  Campo  de  concentração:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

06.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Distopia  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

08.  Efeitos  da  violência  doméstica:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

09.  Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

10.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Lastro  subumano:  Evoluciologia;  Nosográfico. 
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12.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Truculência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Violência  doméstica:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

 

PERANTE  A  ATUAL  SOCIEDADE  INDIVIDUALISTA,  URGE 
O  CONSTANTE  EXERCÍCIO  PARA  ENXERGAR  O  OUTRO,  

NA  CONDIÇÃO  DE  PROFILAXIA  À  INDIFERENÇA  EM  FACE  

A TODO  TIPO  DE  VIOLÊNCIA,  SEMPRE  INJUSTIFICADA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem o hábito de banalizar a violência no dia  

a dia? Já refletiu sobre a postura de indiferença em relação às conscins? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Arendt, Hannah; Sobre a Violência (On Violence); pref. Celso Lafer; trad. André Duarte; 168 p.; 3 caps.;  

1 E-mail; 149 notas; 15,5 x 17,5 cm; br; 4a. Ed.; Editora Record; Rio de Janeiro, RJ; 2013; páginas 11, 18 e 73. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 

cenografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 33 e 556. 

 

D. P. 
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B A N A L I Z A Ç Ã O    D O    A S S É D I O    B I O Q U Í M I C O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A banalização do assédio bioquímico é o ato ou efeito de a conscin, ho-

mem ou mulher, considerar banal, trivial, corriqueiro ou comum o uso de substâncias geradoras 

de desequilíbrio holossomático. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo banal vem do idioma Francês, banal, “pertencente ao suserano; 

comum aos habitantes da vila”, de ban, “proclamação do suserano em seu território; comum; sem 

originalidade”. Surgiu no Século XVIII. O termo banalização apareceu no Século XIX. A palavra 

assédio tem origem controversa, talvez do idioma Italiano, assedio, derivada do idioma Latim, 

obsidio ou obsidium, “sítio; cerco; assédio”, derivada de sidere, “estar sentado”. Surgiu, no idio-

ma Italiano, no Século XIII. Apareceu, no idioma Português, no Século XVI. O primeiro ele-

mento de composição bio deriva do idioma Grego, bíos, “vida”. O segundo elemento de compo-

sição quimi(o) do idioma Latim Medieval, chimia, provavelmente conexo ao do idioma Grego, 

khumeía, “mistura de vários sucos”, e este relacionado a khumós, “qualidade do que é líquido ou 

em fusão; suco natural; suco da terra; suco alimentício”. 

Sinonimologia: 1.  Vulgarização do assédio bioquímico. 2.  Desimportância ao assédio 

neuroquímico. 3.  Banalização das repercussões bioquímicas nosográficas. 

Antonimologia: 1.  Autodiscernimento quanto à realidade bioquímica. 2.  Prevenção ao 

autassédio bioquímico holossomático. 3.  Autorresponsabilidade holossomática quanto às interfe-

rências bioquímicas. 

Estrangeirismologia: as fake news das indústrias alimentícia e do álcool; os merchandi-

sings da indústria farmacêutica; a institucionalização do happy hour nos ambientes corporativos; 

o life stress contemporâneo favorecendo a baixa de lucidez quanto as escolhas alimentares; o bin-

ge drinking; os fast food; o checkup anual; o link com consciências enfermas; a subjugação ao 

Zeitgeist; os adictos das redes sociais; os viciados em game. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconsciência holossomática. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Banalizar é des-

considerar. 

Coloquiologia: o pileque consentido nas festas de final de ano; o docinho fora de hora;  

o vinhozinho; o chopinho; a cervejinha; o cigarrinho; o ritual de enfiar o pé na jaca nas festas 

universitárias; o pedido pela saideira; a descarga de adrenalina do bungee jumping e dos demais 

esportes de risco; a satisfação íntima de ser o careta da turma; os refrigerantes caçulinhas criando 

rapport com o público infantil; a indústria dos salgadinhos; as consequências da comilança; a si-

nalética parapsíquica pessoal capenga. 

Proverbiologia. Eis provérbio africano relacionado ao tema: – Se não tampar os bura-

cos, terá que reconstruir as paredes. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, em ordem alfabética, relacionadas ao tema: 

1.  “Bioquimicologia. Os autopensenes detonam a bioquímica humana, automática, do 

seu soma, oferecendo resultados imediatos, positivos, de bem-estar, ou depressivos, de malestar. 

Assim, os humores do seu corpo humano determinam o humor, ou o ânimo da sua consciência,  

o tempo todo”. 

2.  “Comemoraciologia. – „Vou comemorar esta conquista comendo uma big manga 

madura‟. Desse modo, emprega-se a substituição moderna inocente dos banquetes, orgias gastro-

nômicas, libações, oba-obas e fogos de artifício, de todos os tempos, por 1 ato simples, agradável 

e positivo para a saúde física e mental”. 

3.  “Escolhas. Fazer escolhas é um dos direitos pessoais que exigem maiores autorre-

flexões”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapatologia; o holopensene pessoal da Auto-

criticologia; os parapensenes; a parapensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cri-

ticopensenes; a criticopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; a antidistor-

ção pensênica profilática ao autarrefecimento das verpons; o autodiagnóstico dos pensenes autos-

sabotadores da proéxis; a manutenção da autopensenidade sadia; o posicionamento pessoal cos-

moético; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade;  

o reconhecimento do bolsão holopensênico de assistidos; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a viragem evolutiva através da fixação pessoal do ho-

lopensene da Evoluciologia. 

 

Fatologia: a banalização do assédio bioquímico; a ausência de lucidez quanto à reali-

dade bioquímica; a ingenuidade frente às repercussões holossomáticas das substâncias ingeridas; 

a predominância das manifestações psicossomáticas; a predisposição genética; a compulsão ali-

mentar; a compulsão etílica; o sal; o açúcar; o marketing nutricional; as estratégias das indústrias 

de bebidas alcoólicas; os alimentos ultraprocessados; a agroindústria; as transformações genéticas 

dos alimentos; a relação da saúde intestinal com a saúde cerebral; o emocionalismo; a ausência de 

conhecimento sobre a relação da afetividade nosográfica com os assédios bioquímicos; a baixa 

criticidade; o radicalismo cego interrompendo novas frentes de assistência; a ansiedade; a recaída; 

o lapso; a análise do período de pré-recaída; as situações de alto risco; a perda de autenticidade; 

as promessas de ano novo; a dissonância cognitiva; a ausência de posicionamento; a vergonha; 

a culpa; a automedicação; o malestar oriundo do uso de substâncias; os apelos da indústria farma-

cêutica; as conexões neurobiológicas; a influência dos hormônios; a agenda ginossomática; as pe-

culiaridades próprias do ginossoma e do androssoma; a vulnerabilidade do público infantojuvenil 

aos assédios bioquímicos; os avanços da Ciência oportunizando novos tipos de tratamentos; a prá-

tica esportiva sadia estimulando a produção de substâncias promotoras do bem-estar; a endorfina; 

a serotonina; as práticas reflexivas interrompendo a predominância de manifestações subcere-

brais; a mente lúcida; o reconhecimento e a evitação de situações estressoras; as conexões sociais; 

as amizades intermissivistas fortalecendo o senso de responsabilidade quanto aos hábitos e esco-

lhas; o grupo de apoio; a plasticidade cerebral; a apropriação da realidade celular; o contato diário 

com a Natureza permitindo a percepção de variados estímulos sensoriais e extrassensoriais; as te-

rapias convencionais; a consciencioterapia; as estratégias de autenfrentamento; a voliciolina; a au-

toconscientização sobre os impactos das escolhas diárias. 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a baixa lu-

cidez multidimensional; o acoplamento com consciexes enfermas; o acumpliciamento com cons-

ciexes patológicas; o reconhecimento dos companheiros de retrovidas; as paramizades antievolu-

tivas; a identificação das fissuras seculares; a ancoragem anacrônica nas retrovidas em contextos 

baratrosféricos; as paramimeses dispensáveis; as necessidades das consciexes decorrentes dos 

condicionamentos físicos; a melex; as paratarefas negligenciadas; a paragenética; a desconexão 

com os amparadores de função; as projeções vexaminosas escancarando as fissuras emocionais;  

o embotamento das parapercepções; a banalização da sinalética parapsíquica pessoal; as projeções 

lúcidas (PLs) em contextos baratrosféricos; os banquetes extrafísicos; os parabotecos; a compre-

ensão mais apurada da holobiografia pessoal; os resgates extrafísicos; as paramizades evolutivas; 

a qualificação da doação das energias pessoais; a promoção de desassédios extrafísicos escravi-

zantes; a comunicação telepática com consciexes enfermas; o constrangimento tarístico decorren-

te da achega dos amparadores extrafísicos; o paracontato lúcido com consciexes mais atiladas ao 

processo evolutivo favorecido pela conscientização da realidade bioquímica; a parassegurança in-

tensificada frente à responsabilidade das escolhas no período pré-tenepes. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo obnubilação-indiferença quanto à banalização do assédio 

bioquímico; o sinergismo liberdade-disciplina; o sinergismo microcosmos-macrocosmos. 

Principiologia: o princípio autocorruptor “todo mundo faz”. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do sistema de recompensa cerebral; a teoria da robotização exis-

tencial; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da proéxis; a teoria e prática dos Cursos 

Intermissivos (CIs). 

Tecnologia: a técnica da autanálise sem autoculpa; a técnica da recin; a técnica da 

recéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado na Socin fortalecendo a necessidade de investir cons-

tantemente na saúde holossomática; o voluntariado conscienciológico contribuindo para a ampli-

ação da lucidez frente à realidade multidimensional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Lucidologia. 

Efeitologia: os efeitos regressivos da banalização constante dos assédios bioquímicos; 

os efeitos holossomáticos dos excessos; os efeitos das emoções sobre os hábitos; o efeito nocivo 

do vício pelas emoções; os efeitos dos laços afetivos assediadores; os efeitos das paracirurgias 

nas patologias. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses; as neossinapses a partir da conexão 

com o amparo extrafísico; as neossinapses obtidas com a mudança de hábitos; as neossinapses 

relacionadas à autodesassedialidade. 

Ciclologia: o ciclo escolhas assertivas–hábitos evolutivos. 

Enumerologia: o predomínio da subcerebralidade; o predomínio da manifestação psi-

cossomática sobrepujando a mentalsomática; o predomínio da esquiva ao processo da interassis-

tência; o predomínio da obnubilação frente aos impactos multidimensionais dos hábitos; o pre-

domínio da baixa de lucidez frente aos impactos do autexemplo diário; o predomínio da ignorân-

cia quanto às escolhas cosmoéticas; o predomínio da baixa autolucidez intermissiva. 

Binomiologia: o binômio banalização bioquímica–quebra da linearidade pensênica. 

Interaciologia: a interação soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Crescendologia: o crescendo autodiscernimento-autopriorização; o crescendo autassé-

dio-heterassédio; o crescendo patológico uso moderado–uso abusivo de substâncias; o crescendo 

dependência bioquímica somática–doença holossomática. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-tolerância-abstinência; o trinômio antibanali-

zação-antimediocrização-antissuperficialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo egoísmo / altruísmo; o antagonismo emoções passa-

geiras / sentimentos elevados. 

Paradoxologia: o paradoxo de pequenas fissuras predisporem grandes desajustes. 

Politicologia: as políticas públicas de proteção à Saúde Mental. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei do retorno. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a autocriticofobia; a raciocinofobia; a lucidofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Peter Pan; a síndrome do justiceiro. 

Maniologia: a subcerebromania. 

Mitologia: o mito da liberdade sem consequência. 

Holotecologia: a seriexoteca; a toxicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Autenganologia; a Desviologia; a Autassediolo-

gia; a Antivitimologia; a Autopensenologia; a Holopensenologia; a Autopesquisologia; a Auto-

cogniciologia; a Recexologia; a Mentalsomatologia; a Autodeterminologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin alcoolista; a conscin etilista; a conscin be-

berrona; a conscin adicta; a conscin obesa; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o homem ébrio; o hipocondríaco; o toxicomaníaco; o hedonista; o in-

termissivista; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o cognopolita; o compassageiro evoluti-

vo; o completista; o comunicólogo; o conscienciografologista; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o revisor; o teletertuliano; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário as-

síduo. 

 

Femininologia: a mulher ébria; a hipocondríaca; a toxicomaníaca; a hedonista; a inter-

missivista; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 

a completista; a comunicóloga; a conscienciografologista; a consciencióloga; a conscienciômetra; 

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a proexista; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a revisora; a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária assídua. 

 

Hominologia: o Homo sapiens toxicomaniacus; o Homo sapiens negligens; o Homo sa-

piens displicens; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens ebrius; o Homo sapiens dependens; 

o Homo sapiens autodestructivus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens sanus; o Homo sa-

piens autassediator; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: banalização inconsciente do assédio bioquímico = o fato de a conscin 

vulgar não reconhecer os prejuízos frente aos impactos do consumo de substâncias geradoras de 

desequilíbrio holossomático; banalização consciente do assédio bioquímico = o fato de a conscin 

intermissivista vulgarizar os prejuízos multidimensionais frente ao consumo de substâncias gera-

doras de múltiplos transtornos. 

 

Culturologia: a pressão dos idiotismos culturais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a banalização do assédio bioquímico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens in-

teressados: 

01.  Adicção  alimentar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antiadicção:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Assédio  bioquímico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Banalização  do  consumo  de  álcool:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Binômio  resiliência-exemplarismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Energosfera  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 
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09.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

10.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Mídia  baratrosférica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

12.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Obesidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Princípio  da  ampliação  do  acerto:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  BANALIZAÇÃO  DO  ASSÉDIO  BIOQUÍMICO  GERA  INÚME-
ROS  TROPEÇOS  EVITÁVEIS.  ELEVAR  A  AUTOCRÍTICA  

QUANTO  AOS  IMPACTOS  DAS  ESCOLHAS  DIÁRIAS  É  PRI-
ORIZAR  A  INTERASSISTÊNCIA  EM  DETRIMENTO  DO  EGÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda mantém hábitos denunciadores da ba-

nalidade quanto aos assédios bioquímicos? Por quais razões? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lembke, Anna; Nação Dopamina: Por que o Excesso de Prazer está nos deixando Infelizes e o que 

podemos Fazer para Mudar (Dopamine Nation: Finding in the Age of Indulgence); revisoras Claudia Vilas Gomes;  

& Julia Sousa; trad. Elisa Nazarian; 256 p.; 3 seções; 9 caps.; 23 x 16 cm; br.; Vestígio; 2022; páginas 1 a 256. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 270, 

289, 364 e 616. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2013; página 229. 

 

I. G. C. 
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B A N A L I Z A Ç Ã O    D O    A U T O P A R A P S I Q U I S M O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A banalização do autoparapsiquismo é a condição de a conscin, homem ou 

mulher, considerar vulgar, trivial, reles, costumaz, corriqueiro ou comum a autovivência de fenô-

menos parapsíquicos no dia a dia, desvalorizando, assim, as autoparapercepções e desperdiçando 

os potenciais e aportes parapercepciológicos adquiridos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo banal deriva do idioma Francês, banal, “pertencente ao suserano; 

comum aos habitantes da vila”, de ban, “proclamação do suserano em seu território; comum; sem 

originalidade”. Surgiu no Século XVIII. A palavra banalização apareceu no Século XIX. O pri-

meiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. 

O segundo elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para  

além de”. O vocábulo psiquismo procede do idioma Francês, psychisme, e este do idioma Grego, 

psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Desqualificação do autoparapsiquismo. 2.  Vulgarização do autopa-

rapsiquismo. 3.  Menosprezo da autoparaperceptibilidade. 4.  Desvalorização dos aportes parapsí-

quicos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo banal: ba-

nalidade; banalização; banalizada; banalizado; banalizador; banalizadora; banalizar; desbana-

lizada; desbanalizado; desbanalizar. 

Neologia. As 3 expressões compostas banalização do autoparapsiquismo, minibanaliza-

ção do autoparapsiquismo e maxibanalização do autoparapsiquismo são neologismos técnicos da 

Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Valorização do autoparapsiquismo. 2.  Desbanalização do autopara-

psiquismo. 3.  Respeito ao autoparapsiquismo. 4.  Propagação sadia do autoparapsiquismo. 

Estrangeirismologia: o Acoplamentarium; o Paraperceptarium; o Melexarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Parapercepciologia Teática. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Banaliza-

ção: decisão megatola. Banalização: descaso evolutivo. Banalização parapsíquica: Antidiscerni-

mentologia. 

Coloquiologia: o ato de fazer ouvidos de mercador às inspirações dos amparadores;  

o ato de fazer-se de desentendido mediante a responsabilidade dos aportes proexológicos; o ato de 

empurrar com a barriga a assunção das autoparapercepções. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade negligenciada; os parapen-

senes; a parapensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os para-

psicopensenes; a parapsicopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; o abertis-

mo pensênico perante as manifestações parapsíquicas. 

 

Fatologia: o pouco-caso das vivências fenomênicas pessoais; a banalização das percep-

ções em decorrência de traumas; a consciência incauta quanto aos acontecimentos do dia a dia;  

a facilidade paraperceptiva contumaz; o desperdício da facilidade parapsíquica pessoal; a autodis-

ponibilidade parapsíquica displicente; o ansiosismo pelos resultados imediatos nas práticas para-

psíquicas; a falta de disciplina frente aos esforços no desenvolvimento do autoparapsiquismo;  

a necessidade de plateia quanto ao autoparapsiquismo; a fuga das responsabilidades assistenciais; 
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as autocorrupções crassas; a indisponibilidade assistencial; a justificativa da falta de tempo para  

o desenvolvimento da autoparaperceptibilidade; o descaso com as autoparapercepções; a implan-

tação da rotina útil quanto à autorreflexão; o governo de si mesmo(a) perante os recursos holosso-

máticos pessoais; o emprego decidido da vontade sendo o primeiro ato na admissão de treino para 

o desenvolvimento do autoparapsiquismo; o autodomínio da vontade chancelando o desenvolvi-

mento parapsíquico lúcido. 

 

Parafatologia: a banalização do autoparapsiquismo; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático; as paraocorrências parapsíquicas despercebidas; o parapsiquismo incipiente 

levando à banalização das autoparapercepções; as iscagens energéticas inconscientes recorrentes; 

o bloqueio dos chacras; o trancamento da mediunidade; as intoxicações energéticas; as defasagens 

energéticas; a moldura dos parafenômenos; a irracionalidade parapsíquica; a sensibilidade 

parapsíquica psicossomática; a consciência incauta quanto à vulnerabilidade energética em decor-

rência da banalização do autoparapsiquismo; a nulificação do parapsiquismo; a sensibilidade pa-

tológica frente ao autoparapsiquismo; a paracompreensão de tudo ser energia nesta dimensão;  

o autoparapsiquismo levando à hiperlucidez das nuanças extrafísicas; a assistência realizada atra-

vés das autoparapercepções; o aumento da lucidez quanto ao autoparapsiquismo; a reeducação do 

autoparapsiquismo; a autoparaperceptibilidade assistencial e cosmoética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoparapsiquismo-autopesquisa; o sinergismo da auto-
pensenização sadia–lucidez contínua–autoparapsiquismo qualificado. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado aos experimentos parapsíquicos; 
o princípio evolutivo fundamental do domínio das ECs; o princípio “se não presta, não adianta 
fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando a reeducação parapsí-
quica; a reciclagem do código pessoal de crenças e valores em relação ao autoparapsiquismo. 

Teoriologia: a teoria da fartura das energias influenciando na banalização da autopara-
perceptibilidade. 

Tecnologia: a técnica do autoultimato cosmoético; a técnica de levar até as últimas con-
sequências cosmoéticas; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: a reeducação parapsíquica dos voluntários da CCCI; o posicionamen-
to do voluntariado perante o próprio parapsiquismo; o parapsiquismo menosprezado nas ativida-
des do voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-
boratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Penseno-
logia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 
sinalética energética parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o la-
boratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da imobilidade 
física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico de ectoplasmia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível do Parapsiquismo; o Colégio Invisível da Conscien-
cioterapia; o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas. 

Efeitologia: o efeito da interassistência desqualificada; o efeito na diminuição da hiper-
acuidade pessoal; o efeito da atenção dividida. 

Neossinapsologia: as crenças e os valores anacrônicos dificultando a aquisição de neos-
sinapses no desenvolvimento parapsíquico. 

Ciclologia: o ciclo vivências-paravivências chancelando a teaticidade do autoparapsi-
quismo. 

Enumerologia: a banalização dos trafores; a banalização das autovivências; a banaliza-
ção da atuação dos amparadores; a banalização da proéxis; a banalização dos autenfrentamentos; 
a banalização das companhias evolutivas; a banalização dos talentos parapsíquicos pessoais. 

Binomiologia: o binômio psicossoma-mentalsoma; o binômio racionalidade-valoriza-
ção parapsíquica. 
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Interaciologia: a interação intenção-autoparapsiquismo; a interação fato-parafato. 

Crescendologia: o crescendo hiperacuidade intrafísica–hiperacuidade extrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer empregado na assunção do autopa-
rapsiquismo. 

Polinomiologia: o polinômio inutilidade-menosprezo-desvalorização-estagnação; o po-
linômio euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsíquico. 

Antagonismologia: o antagonismo disposição parapsíquica / preguiça parapsíquica;  
o antagonismo minimização do autoparapsiquismo / maximização das autovivências parapercep-
tivas; o antagonismo responsabilidade parapsíquica / irresponsabilidade parapsíquica; o anta-
gonismo maturidade paraperceptiva / imaturidade paraperceptiva; o antagonismo parapsiquis-
mo realista / parapsiquismo idealizado; o antagonismo informação / sonegação; o antagonismo 
energossoma solto / energossoma bloqueado. 

Politicologia: a conscienciocracia; a democracia; a meritocracia; a proexocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço no desenvolvimento do autoparapsiquismo. 

Filiologia: a priorofilia; a parapsicofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a psicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da perfeição; a síndrome da subestimação; a síndrome da 
superestimação; a síndrome da competição; a síndrome da procrastinação. 

Maniologia: a mania de desprezar os resultados advindos do autesforço das práticas pa-
rapsíquicas. 

Mitologia: a Antimitologia advinda da assunção da valorização do parapsiquismo lú-
cido. 

Holotecologia: a fenomenoteca; a evolucioteca; a metodoteca; a assistencioteca; a psi-
coteca; a evolucioteca; a energoteca; a criticoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parapatologia; a Intencionologia; a Cons-
ciencioterapia; a Conscienciometrologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Auto-
desassediologia; a Evoluciologia; a Interassistenciologia; a Priorologia; a Extrafisicologia; a Ex-
perimentologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin  

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evoluti 

vo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o escritor; o evoluciente; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evoluti 

va; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca 

dora; a escritora; a evoluciente; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens electronoticus; o Homo sapiens 

neophobicus; o Homo sapiens acriticus. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7037 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibanalização do autoparapsiquismo = o fato de a conscin vulgar não 

reconhecer em si os autopotenciais parapsíquicos latentes; maxibanalização do autoparapsiquismo 

= o fato de a conscin intermissivista não assumir os potenciais parapsíquicos manifestos. 

 

Culturologia: a cultura da maturidade consciencial parapsíquica; a substituição da cul-

tura da banalidade parapsíquica pela cultura da interassistencialidade parapsíquica cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a banalização do autoparapsiquismo, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens in 

teressados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

03.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Conotação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

05.  Escala  perceptiva  das  consciências:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

07.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

08.  Medo  do  autoparapsiquismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Paraperceptometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Prioridade  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Teto  parapsíquico:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

 

A  EVITAÇÃO  DA  BANALIZAÇÃO  DO  AUTOPARAPSIQUISMO  

PERMITE,  AO  INTERMISSIVISTA  LÚCIDO,  ATUAR  NO  DIA  

A  DIA  COM  AUTOCRÍTICA  COSMOÉTICA  NA  CONDIÇÃO  

DE  MINIPEÇA  DO  MAXIMECANISMO  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, banaliza os potenciais parapsíquicos pessoais ou 

se coloca na condição de aprendiz assistencial multidimensional? Em escala de 1 a 5, qual o nível 

do autempenho na aplicação sadia do parapsiquismo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Couto, Cirleine; Contrapontos do Parapsiquismo: Superação do Assédio Interconsciencial Rumo à De-

sassedialidade Permanente Total; pref. Waldo Vieira; revisores Helena Araújo; & Erotides Louly; 208 p.; 2 seções; 18 
caps.; 18 E-mails; 102 enus.; 48 estrangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 17 websites; glos. 300 termos; 45 refs.; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 90 a 117. 

2.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-
sores Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 10a 

Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 121 a 199. 

 

G. P. 
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B A N A L I Z A Ç Ã O    D O    C O N S U M O    D E    ÁL C O O L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A banalização do consumo de álcool é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, considerar banal, trivial, corriqueira ou comum a ingestão de bebidas alcoólicas, me-

nosprezando os riscos à saúde e o comprometimento da lucidez, condições sine qua non para a qua-

lificação interassistencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra banal deriva do idioma Francês, banal, “pertencente ao suserano; 

comum aos habitantes da vila”, de ban, “proclamação do suserano em seu território; comum; sem 

originalidade”. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo banalização surgiu no Século XIX. O vo-

cábulo consumir provém do idioma Latim, consumere, “gastar; comer; destruir; empregar; esgo-

tar; morrer; dar cabo de; exaurir”. Surgiu no Século XIII. O termo álcool procede do idioma La-

tim Científico, alcohol, “antimônio; pó muito fino de antimônio, usado pelas mulheres para ene-

grecer os olhos”, do idioma Árabe Vulgar, al-kohól, e este do idioma Árabe Clássico, al-kuhl. Sur-

giu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Vulgarização do consumo de bebida alcoólica. 2.  Banalização da in-

gestão de álcool. 3.  Negligência ao consumo de bebida alcoólica. 

Neologia. As duas expressões compostas minibanalização do consumo de bebida alcoó-

lica e maxibanalização do consumo de bebida alcoólica são neologismos técnicos da Parapato-

logia. 

Antonimologia: 1.  Lucidez frente à evitação de bebida alcoólica. 2.  Prudência no con-

sumo de álcool. 3.  Criticidade no consumo de álcool. 

Estrangeirismologia: o happy hour; o carpe diem hedonista; o binge drinking; a Okto-

berfest. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Álcool é droga. 

Coloquiologia: o curtir a fossa; o pedido pela saideira; o pedido de desce mais uma; o vi-

nhozinho; o chopinho; a cervejinha; a perda da autocrítica dos jovens sobre beber até dar PT 

(Perda Total); a expressão bebemorar; o enfiar o pé na jaca; o ato de cair na real. 

Citaciologia. Eis citação reflexiva, referente ao tema: – Gente livre significa gente capaz 

de saber ler a publicidade e entender para que serve e não gente que deixa massagear o próprio 

cérebro; gente que seja capaz de distanciar-se da arte que está na moda, dos livros que estão na 

moda, gente que pense com a sua cabeça e não com as ideias que circulam ao seu redor (Jesús 

Martin Barbero, 1937–). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Banalidade. A inteligência evidencia a terribilidade, em geral disfarçada, como ba-

nalidade”. 

2.  “Bebidas. Legiões de pessoas se afogam mais no copo do que no mar”. 

3.  “Despertamento. O maior problema da Conscienciologia é despertar as conscins in-

termissivistas dormentes, tanto as que ainda não descobriram os seus pares, quanto aquelas que 

já conhecem a Neociência, mas ainda permanecem arredias, objetivando a consecução dinâmica 

de suas proéxis, sejam pessoais e / ou grupais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da somaticidade; os autopensenes centrados no 

sen; os patopensenes; a patopensenidade; a evocação de conseneres sustentadoras do holopensene 

alcoolista. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7039 

Fatologia: a banalização do consumo de álcool; a glamourização da droga mais consu-

mida no mundo; o eufemismo patológico de o álcool ser droga lícita; a embriaguez considerada 

natural; o desperdício consciencial; a boemia; o etilismo; o lazer patológico; a conivência patoló-

gica; o porão consciencial; a vitimização; a intelectualidade ébria; o emocionalismo; a fuga; a au-

topesquisa capenga; a ignorância quanto às cláusulas da proéxis; o desvio de proéxis; a melin;  

o hedonismo; os rituais de passagem; as festas acadêmicas regadas a bebidas alcoólicas; o primei-

ro porre; a adega pessoal; o presente etílico; o glamour etílico; a Revolução Industrial; as festas 

de final de ano; as sodas alcoólicas; a mesologia; a genética; o egocentrismo; a veia artística;  

a Bossa Nova e as letras musicais instigando o consumo de álcool; as comemorações; as cervejarias 

patrocinando eventos esportivos; os interesses bilionários da indústria de bebidas; a indústria da 

bebida fomentando a indústria cinematográfica; as comédias hollywoodianas incitando o consu-

mo de bebidas alcoólicas; a efemeridade dos momentos de prazer; as cerimônias religiosas; o al-

coolismo entre os sacerdotes; o apelo midiático; a Descrenciologia midiática; o sertanejo univer-

sitário; a dessoma prematura; a espera pela sexta-feira; a espera pelo final de semana; o consumo 

de bebidas alcoólicas frequentemente presente nos encontros românticos e em grupo; os danos ce-

rebrais do consumo prematuro; a robotização nos padrões de lazer social; o custo social da banali-

zação do consumo de bebidas alcoólicas; os grupos de Alcoólicos Anônimos (AA); o cálice diário 

de vinho; o desperdício da juventude; as amizades ociosas; as automimeses; o baixar a guarda; as 

brechas na legislação; o intermissivista infiltrado; o entendimento do sentido da vida; o altruísmo; 

as amizades evolutivas; o prazer de estar lúcido; os programas de prevenção ao consumo de álco-

ol; as campanhas antialcoólicas; o projeto “Antes da Saideira” promovendo esclarecimentos sobre 

a banalização do consumo de bebidas alcoólicas; a ascenção dos bares onde não se vende bebida 

alcoólica; a recuperação de cons; a autoconfiança intermissivista contribuindo para a criticidade 

quanto ao consumo de álcool. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a vampiri-

zação energética; a despriorização da multidimensionalidade; a subjugação às influências de consci-

exes desequilibradas; os autassédios; os heterassédios; a possessão maligna; a paragenética; o para-

psiquismo destrambelhado; as interprisões grupocármicas; as projeções lúcidas na Baratrosfera;  

a possessão benigna; o extrapolacionismo; a desobsessão; os amparadores extrafísicos dos grupos 

de Alcoólicos Anônimos; a amizade extrafísica; os resgates extrafísicos; a paraprocedência; a identi-

dade intermissiva; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a parpapercepção impressiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo robotização-indiferença quanto à banalização do consu-

mo de álcool; o sinergismo lucidez-responsabilidade; o sinergismo liberdade-disciplina. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio autocorruptor “todo mundo 

faz”. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria do sistema de recompensa ce-

rebral; a teoria das interprisões grupocármicas a teoria da robotização existencial; a teoria da 

evolução consciente; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da proéxis; a teoria e prática dos 

Cursos Intermissivos (CIs). 

Tecnologia: a técnica de lembrar o passado para acertar no presente; a técnica de auta-

nálise sem autoculpa; a técnica de inversão dos valores; a técnica do inventário moral; a técnica 

da invéxis; a técnica da recéxis. 

Voluntariologia: a satisfação no voluntariado conscienciológico impulsionador do desen-

volvimento intelectual nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado consciencioló-

gico conector das amizades intermissivistas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Proexolo-

gia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da projeção vexaminosa de “beber” projetado; os efeitos duvidosos 

das campanhas moralistas em relação ao consumo de álcool; os efeitos positivos de retomar a lu-

cidez; os efeitos positivos da virada assistido-assistente; os efeitos multidimensionais da autenti-

cidade consciencial; os efeitos da lucidez na reurbanização do holopensene planetário. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses a partir da mudança do loc externo para 

o loc interno. 

Ciclologia: o ciclo patológico de omissões deficitárias; o ciclo das oportunidades evolu-

tivas desperdiçadas. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação consciex com sede–conscin com vontade de beber. 

Crescendologia: o crescendo autocriticidade-autopriorização. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Antagonismologia: o antagonismo fuga / autenfrentamento; o antagonismo egocen-

trismo / interassistencialidade; o antagonismo covardia / coragem; o antagonismo psicossoma  

/ mentalsoma; o antagonismo emoções efêmeras / sentimentos elevados. 

Paradoxologia: o paradoxo da autossabotagem. 

Politicologia: a vulgocracia; a cognocracia (Cognópolis); a lucidocracia; a assistencio-

cracia; a proexocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a Lei N. 9.294, de 15 de julho de 1996, estabelecendo restrições à propagan-

da de álcool, sem incluir as cervejas; as leis secas. 

Filiologia: a trafarofilia; a egofilia; o desinteresse pela reciclofilia. 

Fobiologia: a priorofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da abstinência da Bara-

trosfera (SAB). 

Maniologia: a autocorrupciomania. 

Mitologia: o mito de a taça diária de vinho fazer bem ao coração; o mito de a cerveja 

sem álcool não fazer mal. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a Holoteca; a seriexoteca; a toxicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Autenganologia; a Desviologia; a Autassediolo-

gia; a Antivitimologia; a Autopensenologia; a Holopensenologia; a Autopesquisologia; a Auto-

cogniciologia; a Recexologia; a Mentalsomatologia; a Autodeterminologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o bebedor; o alcoolista; o poeta ébrio; o megassediador; o universitário; 

o cognopolita; o adolescente; o psiquiatra; o psicólogo; o amparador intrafísico; o intermissivista;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o comunicador; o consciencioterapeuta; o reeducador; o es-

critor; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; os estadudinenses fundadores dos grupos de auta-

juda Alcoólicos Anônimos Bill W. (William Griffith Wilson, 1895–1971) e o médico Dr. Bob  

S. (Robert Holbrook Smith, 1897–1950). 

 

Femininologia: a bebebora; a alcoolista; a poetisa ébria; a megassediadora; a universitá-

ria; a cognopolita; a adolescente; a psiquiatra; a psicóloga; a amparadora intrafísica; a intermissi-

vista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a comunicadora; a consciencioterapeuta; a reeduca-

dora; a escritora; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a estadudinense fundadora dos grupos Al-Anon, Lois 

Burnham Wilson (1891–1988). 
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Hominologia: o Homo sapiens alcoolopathus; o Homo sapiens ebrius; o Homo sapiens 

toxicomaniacus; o Homo sapiens dependens; o Homo sapiens autodestructivus; o Homo sapiens 

communicator; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens conscientio-

therapeuta; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibanalização do consumo de álcool = o fato de a conscin vulgar não 

reconhecer os prejuízos frente à ingestão de bebidas alcoólicas; maxibanalização do consumo de 

álcool = o fato de a conscin intermissivista não reconhecer os prejuízos multidimensionais frente 

à ingestão de bebidas alcoólicas. 

 

Culturologia: a cultura dos hábitos doentios; a cultura dos modismos; a clareza quanto 

aos idiotismos culturais. 

 

Posturas. De acordo com a Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

8 posturas indispensáveis à reciclagem frente à banalização do consumo de álcool: 

1.  Amizade: priorizar a convivência evolutiva. 

2.  Assistência: adotar posicionamento interassistencial. 

3.  Autodiscernimento: buscar a cientificidade mentalsomática. 

4.  Autopesquisa: investir na autoinvestigação profunda e destemida. 

5.  Autoprovimento: priorizar o aproveitamento das neoideias. 

6.  Bom humor: privilegiar o humor sadio. 

7.  Criticidade: manter o senso crítico. 

8.  Equilíbrio: investir na homeostase holossomática. 

 

Benefícios. Segundo a Autolucidologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 bene-

fícios possíveis a partir das autorreciclagens frente à banalização do consumo de álcool: 

01.  Ampliação da autenticidade. 

02.  Alargamento do senso de cosmoética. 

03.  Aumento do autoafeto. 

04.  Autoconfiança parapsíquica. 

05.  Autorreconhecimento dos trafores. 

06.  Autossegurança quanto aos desafios da vida humana. 

07.  Desenvolvimento da lucidez interassistencial. 

08.  Lucidez interassistencial. 

09.  Melhor aproveitamento do tempo. 

10.  Recomposição grupocármica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a banalização do consumo de álcool, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Adicção  alimentar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Antidesvio  bioquímico:  Invexologia;  Homeostático. 

05.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autoconfiança  intermissivista:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  do  alcoolismo:  Experimentologia;  Homeostático. 
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08.  Banalização  da  autopensenidade:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

09.  Banalização  dos  autotrafores:  Traforologia;  Nosográfico. 

10.  Descrenciologia  midiática:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

11.  Interassistência  antialcoolismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

14.  Tabagismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  CONSUMO  DE  BEBIDA  ALCOÓLICA  IMPOSSIBILITA  A  VI-
VÊNCIA  DE  CONQUISTAS  MAGNAS  DA  CONSCIN.  BANA-
LIZAR  A  INGESTÃO  DE  ÁLCOOL  É  DESCONSIDERAR  A  LU-
CIDEZ  COMO  REQUISITO  FUNDAMENTAL  DA  ASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda mantém, mesmo eventualmente, o hábito de 

consumir bebidas alcoólicas? Quais razões sustentam esse costume? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas Equipe de Revisores 

do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolu-
ção consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 léxicográfi-

cas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas  270, 277 

e 505. 

 

I. G. C. 
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B A N A L I Z A Ç Ã O    D O S    AU T O T R A F O R E S  
( T R A F O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A banalização dos autotrafores é a condição de a conscin, homem ou mu-

lher, considerar vulgares, triviais, reles, corriqueiros ou comuns os traços-força ou predicados 

pessoais, gerando, assim, a desvalorização e desperdício das autopotencialidades evolutivas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo banal deriva do idioma Francês, banal, “pertencente ao suserano; 

comum aos habitantes da vila”, de ban, “proclamação do suserano em seu território; comum; sem 

originalidade”. Surgiu no Século XVIII. A palavra banalização apareceu no Século XIX.  

O primeiro elemento de composicao auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si pró-

prio”. O segundo elemento de composição traço vem do idioma Latim, tractiare, e este de trahe-

re, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa e lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; atra-

ir”. Surgiu no Século XVI. O termo força provém igualmente do idioma Latim, fortia, de fortis, 

“forte; robusto; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajoso; virtuoso; formoso”. Apa-

receu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Desqualificação dos traços-força pessoais. 2.  Vulgarização dos auto-

talentos conscienciais. 3.  Menosprezo pelas qualidades pessoais. 4.  Desvalorização dos autopre-

dicados da consciência. 

Neologia. As 3 expressões compostas banalização dos autotrafores, minibanalização 

dos autotrafores e maxibanalização dos autotrafores são neologismos técnicos da Traforologia. 

Antonimologia: 1.  Valorização dos traços-força pessoais. 2.  Desbanalização das virtu-

des pessoais. 3.  Respeito aos autopredicados da consciência. 4.  Aplicação dos autotrafores. 

Estrangeirismologia: a banalização do background consciencial; a minimização do 

portfolio das autocompetências evolutivas; o desperdício do know-how evolutivo da consciência; 

a desvalorização do record of successes pessoais; o subnível da selfperformance evolutiva; o Tra-

forium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autotraforismologia Teática. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autodesperdício. O pior desperdício da personalidade humana é a autocognição 

teática quando ociosa, sem maiores aplicações evolutivas cosmoéticas”. 

2.  “CCCI. No holopensene e dentre os componentes da CCCI ainda há muitos trafores 

enrustidos e desperdiçados”. 

3.  “Talentos. Todas as pessoas têm talentos. Há duas categorias de talentos: os frutífe-

ros e os infrutíferos. Os seus talentos transparecem inescondivelmente pelos frutos de seus autes-

forços. – “Qual a categoria dos seus talentos?”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autotraforismo negligenciado; os nosopensenes 

esterilizantes; a nosopensenidade; os hipopensenes; a hipopensenidade; a necessidade de neopen-

senes; a necessidade da neopensenidade; a ausência de ortopensenes; a ausência da ortopenseni-

dade; a necessidade de prioropensenes; a necessidade de prioropensenidade; a falta de cognopen-

senes; a falta de cognopensenidade; os minipensenes nulificando os megatalentos pessoais. 

 

Fatologia: a banalização dos autotrafores; a displicência quanto aos talentos pessoais;  

a minimização das próprias qualidades; o descaso quanto à Autotraforologia; o menosprezo pela 

tendência traforista inata; a hipoacuidade quanto aos autotrafores; os indícios dos autotrafores 

despercebidos; o difícil considerado inconscientemente o melhor; a facilidade pessoal considerada 
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desprezível; o ato de não considerar as autoconquistas; a aparente obviedade da manifestação 

traforista para a própria consciência; o ato de julgar ser trivial a manifestação de determinadas ha-

bilidades pessoais raras; o fato de os talentos pessoais serem tão naturais a ponto de a conscin 

considerar comuns a todas as consciências; o fato de a consciência não conseguir deixar de mani-

festar os autotrafores mais desenvolvidos; os talentos inescondíveis; as habilidades e qualidades 

pessoais reveladas pelas demais consciências; a estratégia de adaptação através da mediocridade; 

o nivelamento por baixo; a subutilização dos megapotenciais pelo intermissivista; a indiferença 

quanto à possibilidade de aplicação interassistencial dos autotrafores; os trafores identificados 

ainda ociosos; a falta de disciplina quanto à qualificação dos autotrafores; a desmotivação quanto 

ao treino das próprias habilidades; a nulificação dos autotrafores pela negligência; a omissão defi-

citária quanto à intermissividade pessoal; a arrogância de não compartilhar os frutos dos talentos 

pessoais; a ausência de encaminhamento proexológico; o autoboicote existencial; a indisponibili-

dade assistencial; a desinteligência antievolutiva; a necessária mudança de valores; o ato de não 

se sucumbir aos condicionamentos intrafísicos; o ônus de assumir o talento pessoal perante a So-

cin Patológica; a coragem necessária para assumir as genialidades pessoais; a autaceitação pacífi-

ca dos autopredicados; a assunção do real nível evolutivo pessoal; a construção da própria vida  

a partir dos talentos pessoais; a ampliação da autoprodutividade pela aplicação dos autotrafores;  

a primazia dada ao completismo da autoproéxis. 

 

Parafatologia: a banalização dos paratrafores; a ausência de visão quanto aos aportes 

multiexistenciais; o auto e heterassédio crônicos pela banalização dos autotrafores; a indiferença 

quanto às autopotencialidades parapsíquicas, interassistenciais, reconhecidas, podendo gerar, me-

gamelex; a desconexão com o Curso Intermissivo (CI); a atitude antintermissiva; a postura antipa-

raprocedência; o menosprezo aos investimentos realizados no Curso Intermissivo; o ato de esban-

jar os conhecimentos hauridos no Curso Intermissivo; a necessidade da autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; o auxílio dos amparadores na identificação dos talentos pessoais 

e alheios; o incremento do amparo extrafísico a partir da aplicação profícua dos autotrafores. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo predisposições inatas sadias–tarefas assistenciais; a ne-

cessidade do sinergismo tarístico autoposicionamento-verbação-teática. 

Principiologia: a necessidade de vivenciar e exemplificar os princípios conscienciológi-

cos; o princípio espúrio do autocomodismo; o princípio da prioridade compulsória; o princípio 

do posicionamento pessoal; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da coerência 

pessoal; o princípio da responsabilidade interassistencial; o princípio da intransferibilidade dos 

autesforços evolutivos. 

Codigologia: a reciclagem do código pessoal de crenças e valores em relação aos auto-

trafores; o código pessoal de Cosmoética (CPC) indicando a autorresponsabilidade na proficuida-

de dos autotrafores. 

Teoriologia: a teoria da Traforologia; a teoria da proéxis; a teoria (1%) e a autexperi-

ência (99%) da Teaticologia na aplicação dos trafores; a teoria conscienciológica de a baixa au-

testima ser gerada pelas autocorrupções e comodismo existencial. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; a técnica da conscin-cobaia; a técnica do 

inventariograma pessoal; as técnicas de autodesassédio; a técnica de aplicação dos autotrafores. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienci-

ometrologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Traforólogos; o Colégio Invisível dos Conscien-

ciometrologistas; o Colégio Invisível da Proexologia. 
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Efeitologia: os efeitos do restringimento intrafísico; os efeitos do autassédio nos re-

sultados abaixo da autocompetência; os efeitos regressivos da banalização dos autotrafores; os 

efeitos da autodedicação multiexistencial à busca da excelência em procedimentos evolutivos ine-

goicos; os efeitos assistenciais do exemplarismo traforístico. 

Ciclologia: o ciclo vicioso da omissão dos autotrafores; o ciclo de desperdícios das au-

topotencialidades multifacéticas magnas. 

Enumerologia: a banalização dos autotrafores intelectuais; a banalização dos autotra-

fores sociais; a banalização dos autotrafores bioenergéticos; a banalização dos autotrafores para-

psíquicos; a banalização dos autotrafores comunicativos; a banalização dos autotrafores volicio-

nais; a banalização dos autotrafores heurísticos. Os autotrafores adormecidos; as habilidades pes-

soais subaproveitadas; os autopredicados subutilizados; as autopotencialidades desperdiçadas; as 

autocapacidades evolutivas esbanjadas; as qualidades pessoais improfícuas; os autotalentos im-

producentes. 

Binomiologia: o binômio banalização de trafores–valorização de trafares; o binômio 

banalização dos aportes existenciais–banalização dos trafores pessoais; o binômio nosográfico 

autotrafores despercebidos–heterotrafores invejados; o indiferentismo ao binômio preparação- 

-consecução; a necessidade de autoconscientização quanto ao binômio conhecimento-responsabi-

lidade. 

Interaciologia: a interação Traforologia-Proexologia; a interação autobanalização–au-

sência de conquistas marcantes; a interação autopotencialidade negligenciada–irresponsabili-

dade grupocármica; a interação desperdício dos autotrafores–megaomissão deficitária. 

Crescendologia: o crescendo quem se é–quem se pode ser; o crescendo trafores teóri-

cos–trafores práticos; o crescendo trafor ignorado–trafor identificado–trafor aplicado–trafor 

onipresente. 

Trinomiologia: o trinômio patológico autoinsinceridade-autocorrupção-autossabota-

gem; o trinômio nosográfico trafores ociosos–trafares fortalecidos–trafais perpetuados; a banali-

zação dos autotrafores impossibilitando a vivência do trinômio automotivação-trabalho-lazer;  

a necessidade do trinômio autolucidez-autocrítica-autodiscernimento; a ausência do trinômio teá-

tica-verbação-autocoerência. 

Polinomiologia: a banalização do polinômio talentos-energias-esforços-oportunidades- 

-companhias; o polinômio inutilidade-menosprezo-desvalorização-estagnação; o polinômio des-

perdício-incompléxis-melin-melex; o polinômio autocrítica-autoincorruptibilidade-autocosmoéti-

ca-autodesassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo banalidade / invulgaridade; o antagonismo idealis-

mo / pragmatismo; o antagonismo excelência / negligência; o antagonismo coadjuvante / prota-

gonista; o antagonismo varejismo / atacadismo; o antagonismo mundividência trafarista / mundi-

vidência traforista; o antagonismo priorização do trafor / priorização do trafar; o antagonismo 

trafor comum / trafor escasso; o antagonismo trafor ocioso / trafor onipresente; o antagonismo 

autoficção / autocientificidade. 

Paradoxologia: o paradoxo agenda cheia–despriorização evolutiva; o paradoxo do in-

termissivista com altas habilidades e baixo rendimento proexológico; o paradoxo do ato de re-

clamar sentado em “pote de ouro”; o paradoxo de a conscin ignorar os autotrafores burilados 

em múltiplas existências; o paradoxo do trafor desconhecido pela própria conscin e evidente pa-

ra as demais consciências. 

Politicologia: a mediocracia; a carência da autoconscientização quanto à meritocracia. 

Legislogia: o desconhecimento das leis da Economia Consciencial. 

Filiologia: a desperdiciofilia; a carência de traforofilia; a ausência de proexofilia; a falta 

de priorofilia. 

Fobiologia: a traforofobia; a autopesquisofobia; a autocriticofobia; a fobia ao autenfren-

tamento; a fobia à autexposição. 

Sindromologia: a síndrome do autodisperdício; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome da robotização existencial; a síndrome da subestimação; a síndrome da mediocriza-

ção consciencial; a síndrome da despriorização existencial; a síndrome da distorção da realida-
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de; a síndrome do impostor; a síndrome da perfeição; a síndrome da autovitimização; a síndrome 

do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a mania de desprezar os resultados advindos do autesforço; a mania das 

queixas e lamentações; a fracassomania; a autassediomania; a trafaromania. 

Mitologia: o desconhecimento da Paragenética alimentando o mito do dom adquirido 

sem autesforço; o mito da sorte ou azar enquanto explicação para os sucessos e fracassos pesso-

ais; o mito de não ser necessário investir nos autotrafores; o mito da inércia traforista não signi-

ficar regressão; o mito da perfeição desqualificando a produção pessoal. 

Holotecologia: a traforoteca; a potencioteca; a biografoteca; a prioroteca; a cognoteca; 

a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Traforologia; a Proexologia; a Perdologia; a Desviologia; a Au-

toincoerenciologia; a Desperdiciologia; a Autenganologia; a Antipriorologia; a Conscienciome-

trologia; a Inventariologia; a Parageneticologia; a Autocriticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência em subnível evolutivo; a isca humana inconsciente; a conscin 

autodesperdiçada; a isca humana inconsciente; a conscin apriorista; a conscin imatura; a conscin 

mediocrizada; a conscin-cobaia. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a convivióloga; a duplista; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens traforista; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

autocorruptus; o Homo sapiens autoomissus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens negli-

gens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens consci-

entiometricus; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibanalização dos autotrafores = o fato de a conscin vulgar não reco-

nhecer em si os autopotenciais latentes; maxibanalização dos autotrafores = o fato de a conscin in-

termissivista não assumir e aplicar interassistencialmente os autopotenciais evolutivos manifestos. 

 

Culturologia: a cultura da banalização; a cultura da superficialidade; a cultura da evi-

tação dos autodesperdícios; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Conscienciometrologia. 

 

Causas. A partir da Conscienciometrologia, eis, em ordem alfabética, 9 possíveis causas 

da banalização dos autotrafores pelas consciências: 

1.  Acriticidade: a ausência de autocrítica. 

2.  Autassedialidade: os autassédios e autocrenças denegridoras do autovalor, anulado-

res das autopotencialidades. 
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3.  Autodesconhecimento: o apedeutismo quanto ao próprio microuniverso conscien-

cial; o autodesconhecimento impossibilitando a consecução do compromisso de doar e ensinar as 

autocompetências. 

4.  Demagogia: a humildade melíflua dificultando a assunção dos autotrafores. 

5.  Desviacionismo: a despriorização do essencial em termos evolutivos; a ausência de 

perspectivas evolutivas ou de megafocos prioritários. 

6.  Espontaneidade: a naturalidade na expressão dos trafores levando a consciência  

a considerá-los comuns a todos. 

7.  Pusilanimidade: o medo da autexposição gerando a resistência à identificação dos 

próprios talentos. 

8.  Superficialidade: a ausência de autoconscienciometria; a superficialidade na análise 

dos autotrafores; o esquecimento dos dados de autopesquisa mantidos na gaveta. 

9.  Trafarismo: a mundividência trafarista; a desqualificação do positivo gerando com-

portamentos autoderrotistas. 

 

Consequências. De acordo com a Autodesempenhologia, eis, em ordem alfabética, pelo 

menos 6 consequências da desvalorização dos autotrafores: 

1.  Ansiosismo. Ansiedade provocada pelos talentos ignorados desperdiçados. 

2.  Esquiva. Fuga das responsabilidades pessoais. 

3.  Hipoacuidade. Baixa recuperação de cons magnos. 

4.  Impercuciência. Omissões deficitárias reiteradas. 

5.  Improdutividade. Atividades pessoais não convergentes e sem resultados concretos. 

6.  Mediocridade. Autodesempenhos aquém dos talentos e experiências pessoais. 

 

Terapeuticologia. Eis 3 ações, dispostas na ordem alfabética, visando à remissão da ba-

nalização dos autotrafores: 

1.  Autoconscienciometria. Elaboração da listagem minuciosa dos próprios talentos, 

habilidades e competências. 

2.  Interassistencialidade. Disponibilização interassistencial dos próprios talentos. 

3.  Protagonismo. Autodeterminação em vivenciar a condição de protagonista lúcido da 

autoproéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a banalização dos autotrafores, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

02.  Autoidentificação:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Banalização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

05.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06.  Identificação  do  trafor:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Precocidade  desperdiçada:  Perdologia;  Nosográfico. 

08.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

09.  Síndrome  da  mediocrização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Síndrome  da  subestimação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Síndrome  do  autodesperdício:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Síndrome  do  impostor:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Teto  da  autocompetência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

14.  Trafor  assumido:  Traforologia;  Homeostático. 

15.  Trafor  ocioso:  Traforologia;  Neutro. 
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O  AUTOCONHECIMENTO  E  A  INTERASSISTENCIALIDADE  

SÃO  OS  MAIS  EFICAZES  ANTÍDOTOS  AO  DESPERDÍCIO  

EVOLUTIVO  DOS  PRÓPRIOS  TRAFORES,  CATALISADORES  

DA  REALIZAÇÃO  DA  PROÉXIS  E  DO  AUTOCOMPLETISMO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda banaliza os próprios trafores desenvolvi-

dos em múltiplas existências? Quais ações vem desenvolvendo para superar tal condição? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Felicidade não se compra. Título Original: It's a Wonderful Life. País: EUA. Data: 1947. Duração: 

129 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Preto e branco. Legendado: Português. Elenco: 

James Stewart; Donna Reed; Lionel Barrymore; Thomas Mitchell; Henry Travers; Ward Bond; Beulah Bondi; Frank Fa-

ley; Gloria Grahame; & Samuel S. Hinds. Produção: Frank Capra. Roteiro: Frank Capra; Jo Swerling; Dalton Trumbo; 
Clifford Odets; & Michael Wilson. Fotografia: Joseph F. Biroc. Música: Dimitri Tiomkin. Montagem: William Horn-

beck. Companhia: Liberty Films; & RKO Radio Pictures Inc. Distribuidora: Versátil Digital Filmes. Sinopse: Em Bed-

ford Falls, no Natal, George Bailey (James Stewart), tendo sempre ajudado a todos, pensa em se suicidar saltando de de-
terminada ponte em razão das maquinações de Henry Potter (Lionel Barrymore), o homem mais rico da região. Mas tantas 

pessoas oram por George, fazendo Clarence (Henry Travers), anjo esperando há 220 anos para ganhar asas, ser mandado  
à Terra para tentar fazê-lo mudar de ideia, demonstrando a importância do protagonista através de flashbacks. 

2.  Ghost Town: Um Espírito atrás de mim. Título Original: Ghost Town. País: EUA. Data: 2008. Duração: 

102 min. Gênero: Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em 
DVD). Direção: Jeffrey T. Bernstein; & Nancy Herrmann. Elenco: Greg Kinnear; Ricky Gervais; Tea Leoni; Billy 

Campbell; Allan Ruck; Dana Ivey; Kristen Wiig; Danai Gurira; Audrie J. Neenan; & Betty Gilpin. Produção: Gavin Po-

lone. Roteiro: David Koepp. Direção de Arte: Nicholas Lundy. Música: Geoff Zanelli. Montagem: Sam Seig. Edição: 

Kent Blocher. Distribuidora: Paramount Pictures. Sinopse: Pincus (Ricky Gervais) é homem com dificuldades de rela-

cionamento morto inesperadamente durante procedimento hospitalar. Milagrosamente, revive após sete minutos e acorda 
com a habilidade de ver fantasmas. Assim, começa a ajudar a alma de Frank Herlihy (Greg Kinnear), homem objetivando 

acabar com o noivado da viúva Gwen. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Buckingham, Marcus; & Clifton, Donald O.; Descubra seus Pontos Fortes: Um Programa Revolucio-

nário que mostra como Desenvolver seus Talentos Especiais e os das Pessoas que você lidera; 272 p.; 3 seções; 8 caps.; 

61 enus.; 1 teste; 12 refs.; 1 apênd.; 21 x 14 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 2008; páginas 20, 31, 35, 49, 50, 53, 55, 

65, 77 a 81, 128 a 137. 
2.  Costa, João Paulo; & Rossa, Dayane; Manual da Conscin Cobaia; pref. João Aurélio Bonassi; revisores 

Roberto Otuzi; Helena Alves Araújo; & Erotides Louly; 200 p.; 5 seções; 26 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 69 enus.;  
2 fotos; 2 gráfs.; 3 ilus.; 2 minicurrículos; 4 tabs.; 20 websites; glos. 183 termos; 45 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 157 a 160. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 230, 402 a 404, 

422, 423, 428, 506, 507, 1.017, 1.151, 1.152, 1.208 a 1.210. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 
28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 184, 324, 920, 1.589, 

1.638 e 1.639. 

 

T. L. F. 
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B A N A N A    T E C H N I Q U E  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A banana technique é o gesto de dobrar o braço com a mão fechada, 

apoiando ou não a outra mão na dobra do cotovelo, empregado como técnica de esnobação cos-

moética, evolutiva, ao modo de bordão, com bom humor e irreverência, desvalorizando a multi-

dão de tolices embutidas nas perguntas e questionamentos vazios das pessoas não pesquisadoras, 

maliciosas ou buscadoras-borboletas superficiais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra banana é de origem incerta, provavelmente do idioma Árabe, ba-

nana, “dedo”. Apareceu no Século XVI. O termo do idioma Inglês, technique, vem do idioma 

Francês, technique, derivado do idioma Latim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, “re-

lativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. 

Surgiu, no idioma Inglês, no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Bordão técnico; chavão impactoterápico. 02.  Esnobação cosmoéti-

ca. 03.  Esnobação técnica. 04.  Chapa tarística; tares irreverente. 05.  Desinibição bem-humora-

da. 06.  Maturidade comunicativa. 07.  Neoparadigma comunicativo. 08.  Técnica antifalácia.  

09.  Comunicação participativa. 10.  Ação anticensura; batopensene didático. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo banana: ba-

nanada; bananal; bananeira; bananeiral; bananeirense; bananeirinha; bananeiro; bananica; 

bananice; banânico; bananicultor; bananicultura; bananinha; bananista; bananívoro; banano; 

bananosa; bananose; bananzola; banazola (Afora dezenas de expressões compostas de espécies 

diferentes de bananas). 

Neologia. As 3 expressões compostas banana technique, banana technique antecipada  

e banana technique madura são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 01.  Comunicação tíbia. 02.  Inibição travadora. 03.  Obsolescência co-

municativa. 04.  Comunicabilidade anacrônica. 05.  Clichê heterestigmatizador. 06.  Imaturidade 

comunicativa. 07.  Aspereza anticosmoética. 08.  Rigidez comunicativa. 09.  Erudição austera. 10.  

Academicismo medievalesco; sisudez professoral. 

Estrangeirismologia: o causer; o fair play comunicativo; o act of diverging; o break-

through mentalsomático; a black-ball do voto contra; o plus cognitivo faltante; o principium in-

credulitatis; o megamaya; o dolce far niente; o existentiale vacuum; a repetição ad nauseam das 

mesméxis; a sedução do Zeitgeist. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da comunicabilidade cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade evoluída; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a con-

viviopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

didactopensenes; a didactopensenidade. 

 

Fatologia: a conversação ou palestra entre duas ou mais pessoas; a reunião de pessoas 

gabaritadas na qual se debate determinado assunto; a interlocução comunicativa; o pingue-pongue 

de depoimentos; a dialética; a objeção de consciência; o histrionismo pedagógico; a anedota cos-

moética; os ganchos didáticos coloquiais bem-humorados; o direito pessoal de resistência; a tertú-

lia conscienciológica; o limite da linguagem erudita e o emprego dosado da linguagem popular, 

coloquial, na comunicação moderna; a saída da peremptoriedade da torre de marfim da polimatia 

para a planície de comunicação ao nível da galera; o limite inteligente entre a interlocução pa-
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ciente e o acumpliciamento anticognitivo na explicitação de fatos e parafatos autopersuasivos;  

a eliminação da jactância do feudalismo e da monarquia, exaltando a assistência cognitiva à plebe 

ou à massa humana impensante; o esforço para clarear a noite de incompreensão da robéxis e das 

consciências reurbanizadas e ressomadas; a eliminação hilária das antirrazões; as pílulas colo-

quiais; o minivocabulário coloquial; o bordão tarístico; a expressão giriesca bem colocada; o ges-

to de dar a banana com os 2 braços; a banana dada à esquerda, à direita ou as duas consecuti-

vamente; a aplicação da Impactoterapia com bom humor; a vivência da Cosmoética Destrutiva na 

prática diuturna; a demonstração da seriedade democrática explícita nas pesquisas e nos debates; 

o conjunto de expressões jocosas ou bordões empregados nos debates diários do Tertuliarium do 

CEAEC; a transparência indiscutível dos autoposicionamentos, comunicabilidades e debates;  

a maturidade dos pontos de vista pessoais; a testosterona empregada na dialética comunicativa do 

esclarecimento exposto, publicamente, online; a megairreverência cosmoética diante das mega-

vaidades academicistas; o combate às falácias lógicas e às culturas inúteis; as exposições inten-

cionalmente heréticas; a entrega pública do troféu da banana de plástico à conscin tertuliana fugi-

tiva da Prova Geral de Conscienciologia, no fim do ano; o enfrentamento didático diário do 

óbvio combatido pelas conscins incautas ou amauróticas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pensenização-fala-tares. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da inseparabilidade gru-

pocármica; o princípio de ninguém evoluir sozinho; a associação de princípios; o princípio da 

convivialidade sadia; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da atração entre os 

afins; o princípio da megafraternidade; o princípio da evolutividade grupal; o princípio tarístico 

do emprego da irreverência sem ironia ou sarcasmo. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da comunicabilidade moderna. 

Tecnologia: a banana technique; a técnica histriônica de quebrar a tenência ou tensão 

ante o assunto grave, trazendo o relaxe para a plateia próxima e distante; a técnica tertuliária; as 

técnicas conscienciológicas; a técnica da fratura exposta e do soco na cara empregada fraternal-

mente na Impactoterapia; a técnica da primeira impressão empregada através da força pre-

sencial; a técnica da leitura especializada dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia;  

a técnica do registro pessoal dos temas das tertúlias; a técnica da minileitura prévia antes do 

início da tertúlia conscienciológica; a técnica da esnobação cosmoética. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da dupla 

evolutiva; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: os efeitos tarísticos do gesto comunicativo bem empregado; o efeito halo 

das pesquisas conjuntas. 

Ciclologia: o ciclo estudante-professor. 

Binomiologia: o binômio vontade-motivação; o binômio motivação pessoal–motivação 

grupal; o binômio dinamismo-manutenção; o binômio sinceridade-candura; o binômio traforis-

mo-autoconfiança; o binômio (dupla) orientador evolutivo–orientando proexista; o binômio hete-

romotivação-automotivação; o binômio esclarecimento verbal–esclarecimento não verbal; o bi-

nômio gestos culturais–gestos universais. 
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Interaciologia: a interação mestres-alunos; a interação entre os integrantes do grupo 

evolutivo; a interação entre os elementos da Humanidade e Para-Humanidade; a interação con-

vergência-divergência; a interação autodesassédio-heterodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo gerado pelo alargamento da cosmovisão pessoal; o cres-

cendo fatos-parafatos; o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos; o crescendo amoralida-

de-imoralidade-moralidade; o crescendo visionarismo-Paraprospectiva; o crescendo pesquisís-

tico; o crescendo evolutivo reproduzir-aprimorar. 

Trinomiologia: o trinômio corpo-mente-consciência; o trinômio intelectualidade-para-

psiquismo-comunicabilidade; o trinômio autocrítica-heterocrítica-omnicrítica; o trinômio auto-

pesquisas-heteropesquisas-multipesquisas; o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio 

atos-fatos-parafatos; o trinômio ceticismo-otimismo-Cosmoética (COC). 

Polinomiologia: o polinômio leitura-pesquisa-achado-debate; o polinômio postura- 

-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo fanatismo / abertismo consciencial; o antagonismo 

Policarmologia / Interprisiologia; o antagonismo progressão / regressão; o antagonismo perdão 

/ autoacumpliciamento; o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo cultura / curtura; o an-

tagonismo modéstia / triunfalismo; o antagonismo autoconformismo / autoinconformismo. 

Paradoxologia: o paradoxo do aluno de maior conhecimento se comparado ao pro-

fessor. 

Politicologia: a didaticocracia; a debatocracia; a democracia; a argumentocracia; a as-

sistenciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Filiologia: a pesquisofilia; a leiturofilia; a logicofilia; a discernimentofilia; a evolucio-

filia; a priorofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a fobia à autexposição; a criticofobia; a neofobia; a disciplinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da mediocrização;  

a síndrome da hipomnésia. 

Maniologia: a megalomania religiosa. 

Mitologia: os mitos religiosos; as desmitificações generalizadas. 

Holotecologia: a ciencioteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a cognoteca; a parapsi-

coteca; a consciencioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Conviviologia; a Tertuliologia; a Paradigmo-

logia; a Mentalsomatologia; a Cosmoeticologia; a Contrariologia; a Histrionismologia; a Humo-

rismologia; a Pesquisologia; a Autodiscernimentologia; a Evoluciologia; a Autocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens attentus; o Homo sa-

piens vigilans; o Homo sapiens antimodelus; o Homo sapiens antiprototypus; o Homo sapiens 

anachronicus; o Homo sapiens senex; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autoper-

quisitor; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens conscien-

tiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: banana technique antecipada = a técnica da esnobação cosmoética, evo-

lutiva, aplicada pela conscin inversora existencial ainda jovem; banana technique madura = a téc-

nica da esnobação cosmoética, evolutiva, aplicada pela pessoa experiente na terceira idade física. 

 

Culturologia: a cultura da Comunicologia. 

 

Posicionamento. Segundo a Holomaturologia, a aplicação da banana technique apre-

senta o posicionamento pessoal escancarado contra múltiplos assuntos controvertíveis, merecedo-

res de observação atenta, ao modo destes 100, aqui dispostos na ordem alfabética: 

01. Absolutismo. 

02. Acriticismo. 

03. Amência. 

04. Anacronismo. 

05. Anarquismo. 

06. Anticosmoética. 

07. Antiprofissionalismo. 

08. Antissubumanidade. 

09. Apriorismose. 

10. Asnocracia. 

11. Assédio interconsciencial. 

12. Astrologia. 

13. Autocracia. 

14. Autoplacebismo ideológico. 

15. Autovitimização. 

16. Banalismo. 

17. Barbarização. 

18. Besteirol. 

19. Bolor ancestral. 

20. Canga consciencial. 

21. Capitalismo selvagem. 

22. Capricho infantil. 

23. Cascagrossismo. 

24. Censura institucionalizada. 

25. Cinismologia. 

26. Circuncisão. 

27. Comatose intelectiva. 

28. Comparsaria ilícita. 

29. Conflitividade espúria. 

30. Consagração jurássica. 

31. Conservantismo. 
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32. Corrupção. 

33. Crendice. 

34. Cultura inútil. 

35. Deificação. 

36. Demagogia. 

37. Desmazelo regressivo. 

38. Desviacionismo. 

39. Disrupção intelectual. 

40. Ditadura. 

41. Dogmatismo. 

42. Ectopia consciencial. 

43. Falaciologia. 

44. Falso moralismo. 

45. Fanatismo religioso. 

46. Fechadismo consciencial. 

47. Feudalismo. 

48. Fossilização secular. 

49. Hermetismo academicista. 

50. Heterassédio. 

51. Hipoacuidade consciencial. 

52. Idiotismo cultural. 

53. Ignorantismo. 

54. Ilicitude sutil. 

55. Imaturidade óbvia. 

56. Incoerência. 

57. Inculcação. 

58. Infibulação. 

59. Interprisão grupocármica. 

60. Intolerantismo. 

61. Lavagem subcerebral. 

62. Ludopatia. 

63. Materialismo crasso. 

64. Medievalismo. 

65. Mentira secular. 

66. Messianismo. 

67. Misoneísmo. 

68. Mito. 

69. Monarquia. 

70. Monovisão crassa. 

71. Murismo. 

72. Obscurantismo. 

73. Patrulhamento ideológico. 

74. Perdularismo antifocal. 

75. Populismo despudorado. 

76. Porão consciencial adulto. 

77. Pseudologia. 

78. Quisto social secular. 

79. Regressismo consciencial. 

80. Religião. 

81. Reunionite. 

82. Riscomania. 

83. Sacralização. 

84. Sectarismo. 
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85. Seita. 

86. Sentimentalismo piegas. 

87. Sofismário. 

88. Subestimação. 

89. Supercerimonialismo. 

90. Superstição. 

91. Tabu. 

92. Tatuagem. 

93. Teosebia. 

94. Teoterrorismo. 

95. Totalitarismo. 

96. Toxicomania. 

97. Tradicionalismo bolorento. 

98. Unanimidade forçada. 

99. Varejismo consciencial. 

100. Videotismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a banana technique, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

02.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  autoconformismo-autoinconformismo:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Comodismo  piegas:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Consciência  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Histrionologia:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Humor  homeostático:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Inortodoxia:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

10.  Oposto  inassimilável:  Contrariologia;  Neutro. 

11.  Paraevidência:  Autoparapesquisologia;  Neutro. 

12.  Princípio  coloquial:  Coloquiologia;  Neutro. 

13.  Radicalidade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Técnica  tertuliária:  Tertuliologia;  Homeostático. 

 

A  CIÊNCIA  DA  BANANA  TECHNIQUE,  QUANDO  EMPRE- 
GADA  DE  MODO  COSMOÉTICO,  AMPLIA  E  APROFUNDA  

OS  LAÇOS  MULTIMILENARES  DE  AMIZADE  LÚCIDA  ENTRE   
AS  CONSCINS  INTERMISSIVISTAS,  HOMENS  E  MULHERES. 

 

Questionologia. Como interpreta você, leitor ou leitora, o procedimento avançado da 

banana technique? Você já a empregou nas pesquisas e debates conscienciológicos? 
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B A N C O    D A    S A L V A Ç Ã O  
( S A L V A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Banco da Salvação é a real condição de toda religião e seita iniciática 

quando os líderes responsáveis, sem autodiscernimento evolutivo, tornam-se vendedores de indul-

gências plenas multifacetadas, explorando, por meio de lavagens subcerebrais, as pessoas caren-

tes, incautas, suscetíveis, fiéis, beatas, fanáticas e impressionáveis. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo banco vem do idioma Frâncico, bank, na acepção de “banco fixado 

à parede ao longo de uma sala ou de quarto”, ou do idioma Italiano, banca, na acepção de “tenda 

para vender mercadorias; estabelecimento bancário; acidente geográfico”. Surgiu no Século XIII. 

A palavra salvação procede do idioma Latim Eclesiástico, salvatio, “salvação”, de salvare, “sal-

var”. Apareceu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Banco de indulgências. 2.  Banco do pseudoparaíso. 3.  Balcão ecle-

siástico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo banco: ban-

cada; bancado; bancar; bancaria; bancária; bancário; bancarrota; bancarrotear; bancarrotei-

ro; banco-d’água; banqueira; banqueiro. 

Neologia. As 3 expressões compostas Banco da Salvação Católica, Banco da Salvação 

Protestante e Banco da Salvação Moderna são neologismos técnicos da Salvaciologia. 

Antonimologia: 01.  Banco capitalista. 02.  Banco de células. 03.  Banco de córneas; 

banco de olhos. 04.  Banco de embriões; banco genético. 05.  Banco de esperma; banco de esper-

matozoides; banco de sêmen. 06.  Banco de leite humano.  07.  Banco de germoplasma; banco de 

sangue humano. 08.  Banco de fetos. 09.  Banco de ossos; banco de tecidos. 10.  Banco de órgãos. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao instinto de sobrevivência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da lavagem subcerebral; os nosopensenes; a noso-

pensenidade; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: o Banco da Salvação; a Salvaciologia despudorada; as bulas; as encíclicas; as 

excomunhões; o beatismo; o carolismo; a venda das indulgências; a certidão, impressa em papel, 

da compra de indulgências; a venda de lote pessoal no paraíso; a venda de “cadeira no céu”; a au-

sência das autopesquisas prioritárias; o dinheiro colocado acima da religiosidade; o capitalismo 

absorvendo o catolicismo; a sacristia tornada balcão; o cifrão sufocando o crucifixo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Etologia-Evoluciologia; o sinergismo ideológico patoló-

gico; o sinergismo patológico líder religioso–crente. 

Principiologia: a falta do princípio da descrença. 

Codigologia: o código consagrado regressivo. 

Teoriologia: as teorias das induções interconscienciais; a colocação da autovivência 

acima da teoria; a teoria da coerência. 

Tecnologia: a técnica da evitação da lavagem subcerebral; a técnica da evitação das 

automimeses dispensáveis. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colégio Invisível da Cosmoé-

tica. 

Efeitologia: os efeitos da histeria religiosa; o efeito do impasse intraconsciencial gera-

do pela venda do perdão eterno. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias às renovações pensênicas. 

Ciclologia: o ciclo mimético grupal. 

Enumerologia: o salvacionismo; o Ignorantismo; o acriticismo; o fanatismo; o falacio-

nismo; o obscurantismo religioso; o fechadismo consciencial. 

Binomiologia: o binômio reeducação-ressocialização. 

Interaciologia: a interação celibato-pedofilia. 

Crescendologia: o crescendo patológico sectarismo-dogma-fanatismo-totalitarismo-ter-

rorismo. 

Trinomiologia: o trinômio questionar-experimentar-concluir; o trinômio crendices-de-

lírios-tradições; o trinômio autassédio-autocorrupção-acriticismo; o trinômio boa vontade–boa 

intenção–autodiscernimento. 

Polinomiologia: o polinômio raciocinar-reciclar-reeducar-repensenizar; o polinômio 

forças-fraquezas-ensejos-megacoerções; o polinômio autolucidez-racionalidade-lógica-coerência. 

Antagonismologia: o antagonismo paroquislismo do clero antiuniversalista / anticleri-

calismo do leigo universalista; o antagonismo assistencialidade / rentabilidade; o antagonismo 

Ciência / Religião; o antagonismo filantropia / pilantropia; o antagonismo fanatismo / abertismo 

consciencial; o antagonismo emocionalismo / racionalidade; o antagonismo confiança cega / au-

todiscernimento; o antagonismo indução interconsciencial / exemplarismo espontâneo. 

Paradoxologia: o paradoxo da sociedade pia impedosa; o paradoxo patológico da reli-

gião capitalista; o paradoxo da badalada do sino com a mensagem sonora gritante de efeitos in-

traconscienciais sutis. 

Politicologia: a teocracia; a genuflexocracia; a clerocracia; a asnocracia; o vaticano-

cracia; a argentocracia; a falaciocracia; a corruptocracia; a gurucracia. 

Filiologia: a cogniciofilia do essencial; a hagiofilia; a mariofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a teomania; a religiomania; a idolomania; a gurumania; a sebastomania; 

a salvaciomania; a misticomania. 

Mitologia: os mitos milenares. 

Holotecologia: a idiotismoteca; a absurdoteca; a nosoteca; a psicopatoteca; a mitoteca;  

a criticoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Salvaciologia; a Parapatologia; a Psicopatologia; a Nosologia;  

a Enganologia; a Falaciologia; a Demagogiologia; a Religiologia; a Soteriologia; o Ignorantismo. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; as conscins crédulas. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; os encolhedores de cérebros; os guias desorienta-

dores. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; as mulheres fanáticas desorientadoras. 

 

Hominologia: o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens 

pathopensenicus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens megapathologicus; o Homo 

sapiens consreu; o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens autocorruptus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Banco da Salvação Católica = o antigo, pioneiro ou precursor, há sé-

culos; a ICAR; Banco da Salvação Protestante = o avançado e explícito, por exemplo, a Igreja 

Universal do Reino de Deus, na qual templo é dinheiro; Banco da Salvação Moderna = a Ciento-

logia, religião técnica com alto nível de lavagem subcerebral econômico-financeira. 

 

Culturologia: a cultura da lavagem subcerebral. 

Historiografia. Os primeiros bancos foram provavelmente criados no Terceiro Século 

a.e.c. A instituição dos bancos atuais, o sistema de crédito ou a origem da atividade bancária mo-

derna, foi instituída pelos italianos, ou mais apropriadamente, pelos mecenas da poderosa e famo-

sa dinastia Medici, o Banco Medici, o império financeiro, o poder, o dinheiro e a Arte na Florença 

do Século XIII ao Século XVII. O primeiro Banco Medici foi fundado por Giovanni di Bicci de’ 

Medici (1360–1429), em 1397, em Florença, abrindo filiais em Roma, Nápoles e Veneza. Assim,  

o Vaticano hauriu a inspiração para criar o Banco da Salvação em casa. 

Demagogiologia. Ainda existe o Banco da Providência, além da demagogia religiosa ter 

inspirado a demagogia política dos assim-chamados Bancos Populares, dentro do regime capita-

lista. 

Dissidenciologia. Além dos escândalos históricos, mais recentes, do Banco Ambroziano, 

as indulgências pagas instituídas pelo Banco da Salvação, ou seja, da Igreja Católica Apostólica 

Romana (ICAR) provocaram a Reforma, instituída por Martinho Lutero (1483–1546), ou o pro-

testantismo, dissidência vigorosa do Catolicismo. Os fatos ocorreram nesta ordem histórica de 

inspiração, advinda do cifrão eclesiástico, de 1397 a 1517: 1. Banco Medici. 2. Banco da Salva-

ção. 3. Reforma Luterana. Contra fatos não podemos brigar. 

 

Taxologia. A partir da Hermenêutica, pode-se listar a estrutura das manifestações do 

Banco da Salvação, por exemplo, através da ICAR, arrolando 15 fatos históricos, aqui dispostos 

na ordem alfabética, com bases nas pesquisas do historiógrafo alemão Dietrich Schwanitz  

(1940–2004): 

01.  Administração. O Banco da Salvação administrava rigorosamente os bens da pseu-

dossalvação e os meios humanos de clemência dos incautos de plantão. 

02.  Autoridades. Os sacerdotes-bancários eram as únicas pessoas autorizadas para mo-

vimentar o capital, passando por provas e juramentos rigorosos dos superiores hierárquicos. 

03.  Capital. Além dos clientes-fiéis pagantes, o mesmo capital era utilizado para conce-

der crédito a outros clientes-fiéis tomadores de empréstimos. 

04.  Créditos. Como capitais simbólicos eram empregados a confissão, o pedido de per-

dão ou a autoflagelação pública, através dos quais os clientes-fiéis recebiam o crédito de salva-

ção, podendo depois saldar as dívidas de pecados. 

05.  Filiais. As filiais ou agências do Banco da Salvação eram estabelecidas em famosos 

locais de peregrinação e espalhavam alegria infantil na clientela e lucro adulto por toda a região. 

06.  Financiamentos. Os poderes financeiros da instituição eclesiástica eram bem dife-

renciados, por exemplo, os clientes de maior quantidade de bens de salvação conseguiam obter os 

ossos do mártir famoso. 

07.  Indústrias. Indústrias inteiras da ICAR viviam explorando as peregrinações dos 

clientes-fiéis, fato ocorrendo ainda hoje em pleno Terceiro Milênio. 

08.  Investimentos. O Cristo e os pseudossantos depositavam as grandes somas de sal-

vação utilizadas pelos sacerdotes-bancários para fazer largos investimentos e conceder créditos. 

09.  Monopolismo. A ICAR tinha o monopólio absoluto sobre tudo, o esquema capita-

lista integral e todas as transações, por esse motivo ainda se insere, hoje, entre as grandes multina-

cionais da Terra. 

10.  Pagamentos. Os pagamentos eram feitos pessoalmente ao Banco da Salvação por 

meio da mudança radical para a vida devota, obtendo-se, assim, o título de crédito administrado 

pela ICAR como parte do capital total de salvação. 
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11.  Penitências. Todas as práticas comerciais eram feitas pelos clientes-fiéis mediante 

pagamento e a realização de penitências impostas, ou seja, doações, peregrinações e esmolas. 

12.  Peregrinações. Os mais famosos locais explorados e mais rendosos de peregrinação 

eram: Roma, com o túmulo de S. Pedro; Santiago de Compostela, com as ossadas de S. Tiago; 

Colônia, com as relíquias dos 3 reis magos; o santuário de S. Tomé, na catedral da Cantuária. 

13.  Relíquias. Determinada relíquia, por exemplo, dos ossos do mártir famoso, gerava 

alarde e fortalecia o capital depositado, muito mais se comparada aos meios de clemência normal. 

14.  Tabelologia. Para a distribuição dos bens de salvação, havia a tabela fixa de taxas, 

por exemplo, 2 florins para a missa de defuntos; 1 florin para a prece; 5 florins para a indulgência 

ordinária; e metade da fazenda para o perdão geral. 

15.  Vendagens. Podiam ser vendidos milagres, considerados autênticos pelos sacerdotes 

experts, ou espertalhões, como supostas curas de doenças. 

 

Legendologia. O movimento espírita, através de Allan Kardec (Hippolyte Léon Deni-

zard Rivail; 1804–1869), substituiu a legenda ou bordão “fora da igreja não há salvação” para  

o “fora da caridade não há salvação”. Contudo, tal fato, a rigor, não trouxe significativa melhoria, 

pois caridade é palavra envilecida afirmando a condição espúria de alguém em condição superior 

manter o assistencialismo em favor de alguém inferior e, nas próprias práticas espíritas, a carida-

de referida é espírita, ortodoxa, segundo os ditames das Federações Espíritas, patrulheiras ideoló-

gicas, facciosas e estagnadas, sem nenhuma pesquisa, universalismo ou megafraternidade pura. 

Além disso, existem as máscaras da caridade e as máscaras da humildade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Banco da Salvação, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Idolatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Obscuridade:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOCONSCIENCIALIDADE  EXATA  DAS  REALIDADES  

DAS  RELIGIÕES  SURGE  NO  MICROUNIVERSO  CONS-
CIENCIAL  DE  TODA  CONSCIN  ASPIRANDO  A  SER  MAIS  

LÚCIDA  QUANTO  À  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, porventura já fez qualquer transação comercial 

com algum Banco da Salvação? Você fez empréstimo ou praticou doação em alguma das citadas 

instituições? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Lutero. Título Original: Luther. País: Alemanha. Data: 2003. Duração: 121 min. Gênero: Drama. Idade 

(censura): 14 anos. Idioma: Inglês; & Latim. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: Eric Till. Elen-
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co: Joseph Fiennes; Jonathan Firth; Alfred Molina; Claire Cox; Peter Ustinov; & Bruno Ganz. Produção: Dennis A. Clauss; 
Brigitte Rochow; Christian P. Stehr; Alexander Thies; & Franz Thies. Desenho de Produção: Rolf Zehetbauer. Direção 

de Arte: Christian Schaefer; Ralf Schreck; & Václav Vohlídal. Roteiro: Camille Thomasson; & Bart Gavigan. Fotogra-

fia: Robert Fraisse. Música: Richard Harvey. Montagem: Clive Barrett. Cenografia: Katja Schmidt. Efeitos Especiais: 
CA Scanline Production GmbH; Die Nefzers; & R.S.G. Effeti Speciali S.r.l. Companhia: Eikon Film; NFP teleart;  

& Thrivent Financial for Lutherans. Sinopse: Decepcionado com as práticas da Igreja Católica, Martinho Lutero leva a pú-

blico 95 teses e é perseguido pelo poder do clero. Porém, ele não desistirá de mudar o contexto religioso da época. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Schwanitz, Dietrich; Cultura Geral: Tudo o que se deve Saber (Bildung); trad. Beatriz Silke Rose; & at al; 

rev. Karina Jannini; XX + 516 p.; 12 caps.; 3 apênds.; 5 cronologias; 19 enus.; 2 ilus.; 8 mapas; ono.; 24 x 17 x 3 cm; br.; 

Martins Fontes; São Paulo, SP; 2007; páginas 52 e 53. 
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B A N C O    D E    C O N Q U I S T A S  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O banco de conquistas é a coleção organizada, definida, armazenada e in-

terrelacionada de êxitos alcançados na debelação de qualquer adversidade, ou enquanto resultado 

de determinados esforços, capazes de reunir subsídios para a autopesquisa no âmbito da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo banco vem do idioma Frâncico, bank, na acepção de “banco fixado 

à parede ao longo de uma sala ou de quarto”, ou do idioma Italiano, banca, na acepção de “tenda 

para vender mercadorias; estabelecimento bancário; acidente geográfico”. Surgiu no Século XIII. 

A palavra conquistar deriva do idioma Latim Medieval, conquistare, “conquistar”, e esta do idio-

ma Latim, conquirere, “buscar; procurar juntamente; recrutar”, sob influência do verbo quaerere, 

“querer”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo conquista surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Banco de acertos. 2.  Balcão de êxitos. 3.  Conjunto de triunfos.  

4.  Coletânea de vitórias. 5.  Armazém de sucessos. 6.  Somatório de autossuperações. 

Neologia. As 3 expressões compostas banco de conquistas, banco de conquistas priori-

tário e banco de conquistas secundário são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Pseudonimologia. O pseudônimo é usado por quem não banca o banco de conquistas. 

Antonimologia: 01.  Banco capitalista. 02.  Banco de células. 03. Banco de córneas; 

banco de olhos. 04.  Banco de embriões; banco genético. 05.  Banco de esperma; banco de esper-

matozoides; banco de sêmen. 06.  Banco de leite humano. 07.  Banco de germoplasma; banco de 

sangue humano. 08.  Banco de fetos. 09. Banco de ossos; banco de tecidos. 10.  Banco de órgãos. 

Estrangeirismologia: o achievement; o breakthrough; o curriculum vitae magnum;  

o follow up; o know-how; o willpower. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, predominantemente do au-

todiscernimento quanto à inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao assunto: – Inexistem con-

quistas eternas. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – Ad augusta per angusta (A lu-

gares elevados por veredas estreitas). Ad astra per áspera (É árduo o caminho dos astros). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossuperação; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; 

os recinopensenes; a recinopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a pensenidade trafo-

rista. 

 

Fatologia: o banco de conquistas; a planilha dos frutos prioritários; o inventário da per-

sonalidade integral; a valorização das conquistas aparentemente simples; a intrarticulação dos 

proveitos marcantes no microuniverso consciencial; a autoidentificação efetiva com o banco de 

conquistas ilustrando a Ficha Evolutiva Pessoal; a manutenção dos prêmios por meio da intera-

ção dos conhecimentos; a avaliação do definhamento dos recursos conquistados pela falta de uso; 

a busca da evitação do colapso das heranças sociais provocado pela entropia da guerra; a amorti-

zação da dívida do banco de conquistas degradantes; a ultrapassagem do banco de empecilhos;  

o coroamento do êxito enquanto trampolim para mudança de nível evolutivo; a força do avanço;  

a superação da insciência quanto aos próprios logros; a aplicação do teste da escalada do próprio 

futuro; a revisão intraconsciencial quanto ao tempo bem empregado para alcançar os objetivos;  

a autevolução ilustrada pela listagem investigada e atualizada dos proveitos evolutivos pessoais 
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o balanço periódico dos resultados favoráveis; a epistemologia dos sucessos; o domínio do con-

frontograma; o Conscienciograma; a plotagem do completismo existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto conquista 

prioritária ao pré-serenão vulgar; a simpatia dos amparadores extrafísicos granjeada por meio da 

pesquisa séria na linha da programação existencial; a recuperação holomnemônica do banco de 

conquistas paragenético; o insight do amparador extrafísico para escrever o banco de conquistas; 

o cotejo das projeções conscientes com o período de vigília física ordinária na definição das difi-

culdades a serem vencidas; a indicação extrafísica de vivenciar a retribuição das conquistas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo bambúrrio energético–megafoco; o sinergismo teática- 

-discernimento; o sinergismo curiosidade sadia–parapsiquismo. 

Principiologia: o princípio evolutivo fundamental do domínio das energias conscien-

ciais (ECs). 

Codigologia: a conquista da teática quanto ao código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do completismo existencial; a extrapolação da teoria da hierarquia 

das necessidades de Maslow. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da evitação das auto-

mimeses dispensáveis; as técnicas em geral visando a consecução das tarefas rumo ao sucesso. 

Voluntariologia: o quadro resumo da produtividade voluntária interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico da retrocognição; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o labora-

tório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia. 

Efeitologia: o efeito da repetição das pequenas ações sadias ao longo das muitas vidas; 

o efeito do cultivo da memória intrafísica na atualização do banco de conquistas; o efeito do di-

cionário analógico na manutenção do banco de conquistas; o efeito do banco de conquistas na 

definição dos limites pessoais; o efeito da imaturidade no desvio da linha do banco de conquis-

tas; a desvalorização do próprio banco de conquistas enquanto efeito da depreciação externa da 

Sociedade; o efeito da crise de crescimento na revisão do banco de conquistas. 

Neossinapsologia: a reconquista de cons formando neossinapses no novo soma. 

Ciclologia: a qualificação do ciclo de acertos; o ciclo de superações dos desafios; o ci-

clo natural derrota-vitória; o entendimento do ciclo meta-plano-conquista; o cipriene. 

Enumerologia: o banco de conquistas pessoal; o banco de conquistas duplista; o banco 

de conquistas familiar; o banco de conquistas grupal; o banco de conquistas social; o banco de 

conquistas planetário; o banco de conquistas cósmico. Os obstáculos sobrepujados; os melhora-

mentos obtidos; os títulos merecidos; os direitos conseguidos; as posses logradas; as metas alcan-

çadas; o autoterritório conquistado. 

Binomiologia: o binômio qualificação das escolhas–qualificação das conquistas; o bi-

nômio vitória–alívio imediato; o binômio troféu-autoimagem; o binômio avaliação do banco de 

conquistas–participação no Curso Intermissivo (CI). 

Interaciologia: a interação ventura diária–completismo; a interação insistência-persis-

tência até a proficiência; a interação trafor-materpensene; a interação valores–fôrma holopensê-

nica; a interação prosperidade-autestima; a interação avanço–força presencial; a interação de-

senvolvimento–autoridade moral; a interação banco de conquistas–autorrevezamento. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisa-autoinvestimento-autoconquista; o crescen-

do bom senso–autodiscernimento; o crescendo conquistas iniciais–conquistas intermediárias– 

–conquistas consolidadas; o crescendo aquisição-consolidação-expansão do banco de conquis-

tas. 
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Trinomiologia: o trinômio intrafisicalidade-intraconsciencialidade-extraconscienciali-

dade; o trinômio decisão-ação-conquista. 

Polinomiologia: o polinômio conquista da intrassomaticidade–conquista da segurança–

–conquista do afeto–conquista da autestima–conquista da autorrealização; o polinômio do multi-

compléxis vidas-corpos-energossomas-épocas-sociedades; o polinômio social liberdade-demo-

cracia-civilidade-humanidade. 

Antagonismologia: o antagonismo banco de conquistas dos valores alheios / banco de 

conquistas dos valores pessoais; o antagonismo banco de trafores / banco de trafais; o antago-

nismo banco de fracassos / banco de conquistas; o antagonismo desistência / consecução; o an-

tagonismo egocentrismo / alocentrismo; o antagonismo cosmopolitismo / democratismo; o anta-

gonismo conquista pela guerra / conquista pela paz. 

Paradoxologia: o paradoxo de o banco de conquistas pessoais conter trafores pontuais 

acima do nível evolutivo da consciência. 

Politicologia: a conscienciocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a traforofilia; a teaticofilia; a recinofilia; a laborofilia; a desafiofilia; a evolu-

ciofilia; a energofilia. 

Sindromologia: a inexistência da síndrome do perdedor. 

Mitologia: o mito da conquista sem esforço. 

Holotecologia: a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autocogniciologia; a Autocriticologia; a In-

vexologia; a Despertologia; a Holomaturologia; a Memoriologia; a Para-Historiologia; a Proexo-

logia; a Recexologia; a Retrocogniciologia; a Tenepessologia; a Traforologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana assistencial lúcida; o ser desperto; o ser in-

terassistencial; a conscin enciclopedista; o agente pró-primener; o agente pró-projeção; o agente 

pró-Curso Intermissivo. 

 

Masculinologia: o ditoso; o exitoso; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a ditosa; a exitosa; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampara-

dora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dominator; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

autodidacta; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens priori-

tarius; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens maxiconquis-

tator; o Homo sapiens completista. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: banco de conquistas prioritário = o conjunto de êxitos interdimensionais 

individuais e / ou grupais na direção da megafraternidade; banco de conquistas secundário  

= o conjunto de êxitos meramente intrafísicos individuais e / ou grupais na direção do egocen-

trismo. 

 

Culturologia: a cultura da autoproexometria; a cultura da Evoluciologia. 

 

Taxologia. Pela Conscienciometrologia, a conscin pode fazer uso dos registros do banco 

de conquistas nas seguintes 10 áreas, apresentadas em ordem alfabética, clareadoras da própria 

realidade intraconsciencial e da linha de progressão pela qual se expressa: 

01.  Amizade. Saber se relacionar. 

02.  Assistência. Saber ajudar. 

03.  Conscienciometria. Saber quem é. 

04.  Cosmoética. Saber-se coerente. 

05.  Desperticidade. Saber ter autodefesa cosmoética. 

06.  Gescon. Saber esclarecer. 

07.  Gratidão. Saber reconhecer. 

08.  Proéxis. Saber do planejamento existencial atual. 

09.  Prospectiva. Saber das próximas conquistas. 

10.  Retrocognição. Saber quem foi. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o banco de conquistas, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autodomínio  da  conquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Balanço  pré-evoluciólogo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

07.  Banco  de  dados:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Cinco  ciclos:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Domínio  pessoal:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

10.  Êxito:  Autevoluciologia;  Neutro. 

11.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Maxiconquista  atual:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Megacompléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Neoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Teoria  dos  7  cês:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  SOCIEDADE  INTRAFÍSICA  VALORIZA  PREDOMINANTE-
MENTE  A  CONQUISTA  DAS  APARÊNCIAS  MATERIAIS,  

DEPRECIANDO  O  AUTODOMÍNIO  CONSCIENCIAL  ATENTO,  
E  IGNORANDO  O  BANCO  DE  CONQUISTAS  EVOLUTIVAS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já parou para pensar nas conquistas pessoais? 

Qual a natureza da listagem dos proveitos evolutivos obtidos? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  As Cinco Pessoas que você encontra no Céu. Título Original: The Five People you meet in Heaven. País: 

EUA. Data: 2004. Duração: 160 minutos. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. 

Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Lloyd Kramer. Elenco: Jon Voight; Ellen Burstyn; Jeff Daniels; 

Dagmara Dominczyk; Steven Grayhm; Michael Imperioli; & Callum Keith Rennie. Produção: Howard Ellis. Desenho de 

Produção: Caroline Hanania. Direção de Arte: Sandy Cochrane. Roteiro: Mitch Albom, com base no próprio livro. Fo-

tografia: Kramer Morgenthau. Música: David Hirschfelder. Montagem: Igor Kovalik; Gillian McCarthy; & Stuart 

Waks. Cenografia: Rose Marie McSherry. Efeitos Especiais: yU+Co. Companhia: Five People Productions Inc.;  
& Hallmarck Entertainment. Outros dados: Filme produzido para TV. Sinopse: Eddie viveu em meio a guerras e traba-

lho árduo. Quando completa 83 anos, sofre acidente no parque de diversão onde trabalhou a vida inteira. Logo depois,  

5 pessoas irão ajudar a rever determinados trechos da própria vida. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 188, 232, 235, 532, 549 e 893. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 462, 463, 

849 e 938. 
3.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro;  

& Kátia Arakaki; 174 p.; 40 caps.; 32 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 5 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 

br.; 3ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; página 126. 
4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 141. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 587, 591  

e 692. 

 

A. C. 
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B A N C O    D E    D A D O S  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O banco de dados é a coleção organizada, definida, armazenada e interrela-

cionada de dados persistentes capazes de reunir subsídios para pesquisa com os reais conceitos  

e recursos básicos deste tipo de organização de informações: holoteca, instituição, fichário, arqui-

vo, catálogo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo banco vem do idioma Germânico, bank, “banco fixado à parede ao 

longo de sala ou quarto; estabelecimento bancário”. Surgiu no Século XV. O vocábulo dado de-

riva do idioma Latim, datus, “dado; entregue”, de dare, “dar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia:  1.  Banco de dados objetais. 2.  Banco de dados relacionais (tabelas).  

3.  Banco de imagens.  4.  Holoteca.  5.  Arquivologia. 6.  Base de dados léxicos. 

Neologia. As duas expressões compostas minibanco de dados e megabanco de dados são 

neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia:  1.  Analfabetismo organizacional. 2.  Apedeutismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Arquivologia Pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o almoxarifado dos autopensenes; o holopensene pessoal. 

 

Fatologia: o banco de dados; o abertismo mentalsomático; o acervo científico; a acumu-

lação científica; o almoxarifado da consciência; a amplitude antropocêntrica; a análise crítica;  

a anorexia intelectual; a anticientificidade; o antiestigma mentalsomático; o aperitivo intelectual; 

o aquecimento neuronal; os artefatos do saber; a associação de ideias; a autorganização; o espaço 

físico; a coleção de bagulhos energéticos; o bibliobus; a bibliografia; a catálise mentalsomática;  

o cosmograma; a erudição; a especialização; a fome de saber; o generalismo; a gestação conscien-

cial; o bibliotáfio. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do cosmograma. 

Neossinapsologia. A criação de neossinapses obedece a certa cadência ou ritmo de acor-

do com a velocidade do metabolismo cerebral da conscin bradipsíquica ou taquipsíquica. 

Binomiologia: o binômio varejismo consciencial–atacadismo consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio autorganização-detalhismo-exaustividade; o trinômio neo-

verpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Polinomiologia: o polinômio compreender-adquirir-conservar-lembrar. 

Antagonismologia: o antagonismo conhecimento panorâmico / conhecimento restrito;  

o antagonismo consciência amplificada / consciência restrita; o antagonismo análise profunda 

/ síntese superficial. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Filiologia: a bibliofilia; a cognofilia; a enciclopediofilia. 

Maniologia: a anticomania. 

Holotecologia: a holoteca em geral. 
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Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Biblioteconomia; a Arquivologia; a Arqui-

vística; a Holotecologia; a Comunicologia; a Teleinformática; a Infocomunicologia; a Linguísti-

ca; a Lexicologia; o Poliglotismo. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin estudiosa. 

 

Masculinologia:  o pré-serenão vulgar; o conscienciólogo; o bibliotecônomo; o holote-

cário; o arquivista; o informata; o alfarrabista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a consciencióloga; a bibliotecônoma; a holotecá-

ria; a arquivista; a informata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens archivista; o Homo sapiens holothecarius; o Homo sa-

piens bibliotheconomus; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

expertus; o Homo sapiens experiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibanco de dados = o acervo de pesquisas formador da bibliografia  

Específica de determinado artigo técnico ou paper pessoal; megabanco de dados = o acervo de 

pesquisas formador do corpus da Wikipedia. 

 

Culturologia: a formação cultural. 

Hiperacuidade. Instrumentos dos mais funcionais e eficientes para a recaptura dos cons 

e a conscin alcançar melhor condição de hiperacuidade é a organização do banco de dados pes-

soais de acordo com os interesses profissionais. 

Omissões. A acumulação de ideias originais provoca a pletora, ou os excessos, geran-

do daí a confusão na mente da conscin e, em consequência, as omissões deficitárias nas próprias 

pesquisas. 

Anotações. As anotações minuciosas e constantes são indispensáveis para se evitar  

a perda das neoideias. 

Inautenticidade. O banco de dados pode ser inautêntico qual acontece com as falsas 

pesquisas científicas onde os dados das investigações são adulterados. 

Molduras. Neste caso específico, as molduras são críticas para se estabelecer e anunciar 

as mensagens dos achados. 

Sutileza. O banco de dados da conscin lúcida há de apresentar funcionalidade, praticida-

de, relevância ou prioridade na própria essência. 

Técnica. Os computadores permitiram a criação de bancos de dados de alta proficiência 

técnica, inimaginável há apenas 1 século (Ano-base: 2007). 

Fatuística. Todo banco de dados é a materialização da fatuística consistente sobre algum 

assunto específico, mais particular. 

Arquivos. Segundo a Conscienciometrologia, é importante para quem deseja reciclar  

a própria vida, a fim de dinamizar a consecução da proéxis, manter arquivos pessoais com os 

índices e as variedades de temas relativos aos interesses específicos, ou seja: o banco de dados 

pessoais. 

Upgrade. Do ponto de vista da Evoluciologia, o banco de dados pessoais promove o up-

grade da cultura da conscin. 

Laptop. De acordo com a Experimentologia, se alguém começar a instalar o banco de da-

dos no próprio laptop, em 3 anos terá respeitável acervo de informações capazes de criar razoável 

livro útil para outras conscins, executando, assim, a tarefa do esclarecimento consistente ou  
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a gestação consciencial em favor de todos, sobre qualquer linha escolhida de conhecimento cos-

moético. 

Computador. Pela Infocomunicologia, no Século XXI, o banco de dados típico  

é aquele capaz de exprimir o conjunto de informações processáveis pelo computador, em instala-

ção específica, independentemente do meio de armazenamento. Indica, também, consolidação dos 

dados existentes e planejados para evitar duplicações, a fim de melhorar o tratamento do material. 

Terminologia. No âmbito da Infocomunicologia, existe o banco de dados terminológi-

cos processados e armazenados em repositório de dados eletrônicos (computador). 

Central. No universo da Intrafisicologia, contudo, os bancos de dados externos não só 

permanecem disponíveis no computador, mas também na empresa ou local onde atua o Data Cen-

ter (Central de Processamento de Dados). Trata-se de bancos de dados relativos às matérias mais 

diversas e cujo conteúdo chega a cumprir autêntica função de holoteca. 

 

Erros. Na análise da Mentalsomatologia, o banco de dados é indispensável às pesquisas 

sem erros crassos a partir de 2 princípios lógicos do autodiscernimento: 

1.  Utopia. Trabalho sem omissões é a utopia do perfeccionismo. 

2.  Correção. Trabalho sem erros crassos é a correção honesta e possível tanto ao autor 

quanto aos leitores ou usuários. 

 

Holotecas. Tais holotecas ou bancos de dados externos são as bibliotecas avançadas de 

hoje e do futuro, podendo ser consultadas tanto no país quanto no campo internacional. 

Tecas. Muitos campos do saber já se encontram cobertos por estas holotecas formando 

as tecas multivariadas. 

Instituições. Diversas instituições especializadas, organismos públicos e associações 

profissionais formaram centros para estruturar as tecas de última geração, necessitando, para isso, 

ocupar numerosos profissionais de alto gabarito técnico e científico. 

 

Panorama. Eis, por exemplo, na ordem asfabética, 17 temas do panorama atual das 

tecas já tratadas, ou ramos do conhecimento encontrados em funcionamento e disponíveis (Ano-

base: 2005): 

01.  Aeronáutica: Astronáutica. 

02.  Alimentos: indústria alimentar. 

03.  Direito: informações jurídicas; legislação. 

04.  Ecologia: campos diversos; poluição; ambiente; Toxicologia. 

05.  Economia: informações econômicas e comerciais; Comércio; Estatística; gestão. 

06.  Eletricidade: indústria elétrica; eletrônica; Informática. 

07.  Energia: petróleo; energia nuclear (radiatividade negativa). 

08.  Engenharia: indústria mecânica. 

09.  Geologia: Oceanografia. 

10.  Metalurgia. 

11.  Normas: de segurança; de proteção; de intercooperação. 

12.  Patentes: transferência de tecnologia; marcas. 

13.  Química: Farmacologia; Bioquímica; Medicina. 

14.  Têxtil. 

15.  Trabalho: seguridade; ergonomia; emprego; formação. 

16.  Transporte: estradas. 

17.  Urbanismo: construção civil; trabalhos públicos. 

 

CEAEC. O Centro de Altos Estudos da Conscienciologia, CEAEC, em Foz do Iguaçu, 

no Paraná, Brasil, mantém e desenvolve a holoteca abrangente destinada a abrigar todos os artefa-

tos do saber podendo, assim, enriquecer as consciências por ser aberta ao público interessado. 

Memoriologia. Sob a ótica da Mnemossomatologia, as várias memórias representam os 

bancos pessoais de ideias da consciência. A partir daí, se pudermos ampliar a retenção das expe-
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riências e conhecimentos através de artifícios humanos ou artefatos do saber, vamos enriquecer  

a bagagem holobiográfica e, ao mesmo tempo, poupar a biomemória, ou memória cerebral, dos 

itens menos relevantes. Aqui entra a importância capital do banco de dados, seja pessoal, grupal 

ou institucional, coletivo. 

Terapeuticologia. Dentro da Paraterapeuticologia, o banco de dados pode ser emprega-

do como terapia eficaz objetivando curar a antintelectualidade, os estigmas mentaissomáticos  

e a condição constrangedora do dicionário cerebral, sinonímico, pobre. 

Lexicografia. O banco de dados sobre lexicografia é, ao mesmo tempo, o repositório so-

bre a História do Homem. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o banco de dados, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

 

IMPORTA  O  VALOR  DO  BANCO  DE  DADOS.  QUAL 
O  VALOR  DO  ESFORÇO,  DURANTE  DUAS  DÉCADAS,  DO  

JOVEM  NÃO-GUITARRISTA,  NÃO-COMPOSITOR,  JUNTAN-
DO  VASTA  QUANTIDADE  DE  PALHETAS  PARA  TOCAR? 

 

Questionologia. Você dispõe de algum banco de dados destinado a qual objetivo? É fun-

cional? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01. Araújo, Carlos; Memória das Ferrovias de SP agoniza em Jundiaí; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 121; N. 39.149; Caderno: Cidades; Seção: Patrimônio; 6 fotos; São Paulo, SP; 24.12.2000; primeira página (chama-

da) e C – 6. 
02. Bellotto, Heloísa Liberalli; Arquivos Permanentes: Tratamento Documental; pref. Vicenta Cortés Alon-

so; rev. Yêdda Dias Lima; XII + 198 p.; 17 caps.; 47 enus.; 8 ilus.; 10 tabs.; 21 x 14 cm; br.; T. A. Queiroz Editor; São 

Paulo, SP; 1991; páginas 177 a 182. 
03. Carneiro, Cláudia; Banco de Dados ajuda PF a Controlar Adoções; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 121; N. 39.087; Seção: Educação; 1 tab.; São Paulo, SP; 23.10.2000; página A – 11. 

04. Ciappa, Lu; Bancos de Dados: Linha Direta; Senhor; Revista; N. 234; 1 ilus.; São Paulo, SP; 11.09.85; 
páginas 71 e 72. 

05. Cícero, Antônio; & Salomão, Waly; Banco Nacional de Ideias: O Relativismo enquanto Visão do Mun-

do; Antologia; trad. Claudia Cavalcanti; & Eliana Sabino; 200 p.; 12 caps.; 4 microbiografias; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; 
Francisco Alves; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 17 a 62. 

06. Date, C. J.; Introdução a Sistemas de Bancos de Dados (An Introduction to Database Systens); trad. Con-

texto Traduções Ltda.; XVIII + 674 p.; 25 caps.; 75 abrevs.; 130 figs.; 1 gráf.; 132 tabs.; 290 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; 
br.; 9a Ed.; Editora Campus; Rio de Janeiro, RJ; 1990; páginas 3 a 28. 

07. Folha de S. Paulo; Redação; ONU cria Banco de Dados Gigante para Prever Problemas Ambientais; 

Jornal; Diário; Seção: Ciência; São Paulo, SP; 23.03.90; página G – 3. 
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08. GAP – Grupo de Assessoria e Participação do Governo do Estado de São Paulo; Democracia Partici-

pativa: O Grande Banco de Ideias; 166 p.; 165 fotos; 7 ilus.; 1 tab.; alf.; 28 x 21 cm; br.; S. L.; 1983; páginas 5 a 29. 

09. Javorski, Jorge; Banco de Dados Similar ao do FBI vai Identificar Criminosos no Estado; Gazeta do 
Povo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.170; Seção: Segurança; 1 fichário; 1 ilus.; Curitiba, PR; 16.06.01; página 6. 

10. Martins, Ruth B.; Bibliotecas Eletrônicas: Data Bases; História, Ciência, Saúde; Manguinhos; Revista; 

Quadrimestrário; Vol. 1; N. 1; Fundação Oswaldo Cruz; Rio de Janeiro, RJ; Julho / Outubro, 1994; páginas 135 a 140. 
11. Muharre, Elaine; & Oliveira, Monalisa; Em Busca de Notícias (Vox News: Website de Publicidade traz 

Banco de Dados); Jornal do Brasil; Diário; Ano CX; N. 232; Seção: Estágios e Carreiras; Rio de Janeiro, RJ; 26.11.2000; 

página 3. 
12. O’Neil, Patrick; Database Principles, Programming, Performance; XIV + 874 p.; 10 caps.; 44 diagra-

mas; 365 exemplos; 48 fórmulas; 3 gráfs.; 84 listagens de código de programa de fonte; 80 síntaxes de comandos; 237 

tabs.; 3 apênds.; alf.; 23,5 x 18 x 4,5 cm; enc.; sob.; Morgan Kaufmann Publishers; San Francisco; California; EUA; 
1994; páginas 1 a 25. 

13. Serro, Rosane; Banco de Dados é o Vilão (NEC & Embratel); Reportagem; Jornal da Tarde; Diário; Ano 
CIX; N. 89; Seção: Economia; 1 ilus.; 1 tab.; Rio de Janeiro, RJ; 06.07.01; página 11. 

14. Setzer, Valdemar W.; Banco de Dados: Conceitos, Modelos, Gerenciadores, Projeto Lógico, Projeto Fí-

sico; 290 p.; 6 caps.; 149 figs.; 92 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; 3a Ed.; Editora Edgard Blucher; São Paulo, SP; 1998; pági-
nas 238 a 264. 

15. Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 

11 enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-
cional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 161. 

16. Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Inter-

nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 140. 
17. Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 795 e 999. 
18. Zolnier, Raquel; Banco de Dados vende Lista Sem Permissão (Copel: Companhia Paranaense de Ener-

gia); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.846; Seção: Direitos & Deveres; 1 ilus.; Curitiba, PR; 25.07.2000; 

página 16. 
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B A N C O    D E    E S P E R M A  
( E S P E R M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O banco de esperma é o setor hospitalar onde se armazena o sêmen huma-

no ou o esperma para inseminações artificiais, de procedências diversas, conservado sob condi-

ções rigorosas para torná-lo apto para o emprego em técnicas de reprodução assistida, como a in-

seminação artificial e a fecundação in vitro. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo banco vem do idioma Frâncico, bank, na acepção de “banco fixado 

à parede ao longo de uma sala ou de quarto”, ou do idioma Italiano, banca, na acepção de “tenda 

para vender mercadorias; estabelecimento bancário; acidente geográfico”. Surgiu no Século XIII. 

O vocábulo esperma procede do idioma Grego, sperma, “semente; germe; grão; sêmen”. Apare-

ceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Banco de sêmen. 2.  Banco de espermatozoides. 3.  Armazém de es-

perma. 4.  Butique de sêmen.  5.  Banco da vida. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 40 cognatos derivados do vocábulo esperma: 

espermacete; espermácia; espermácio; espermacoce; espermáfita; espermáfito; espermagônico; 

espermagônio; espermatângio; espermateca; espermaticida; espermático; espermátide; esper-

matídio; espermatióforo; espermatizar; espermatoblasto; espermatocele; espermatócito; esper-

matoderme; espermatófita; espermatófito; espermatóforo; espermatogênese; espermatogenético; 

espermatogônico; espermatogônio; espermatografia; espermatográfico; espermatógrafo; Esper-

matologia; espermatológico; espermatorreia; espermatorreico; espermatozoide; espermaturia; 

espermicida; espermiogênese; espermoderme; espermograma. 

Neologia. As duas expressões compostas banco de esperma mínimo e banco de esperma 

abrangente são neologismos técnicos da Espermatologia. 

Antonimologia: 01.  Banco capitalista. 02.  Banco de células. 03.  Banco de córneas; 

banco de olhos. 04.  Banco de embriões; banco genético. 05.  Banco de leite humano.  06.  Banco 

de germoplasma; banco de sangue humano. 07.  Banco de fetos. 08.  Banco de ossos. 09.  Banco 

de tecidos. 10.  Banco de órgãos. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao instinto de sobrevivência. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Esperma: 

megaleite masculino. Homens desperdiçam espermatozoides. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sexualidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: o banco de esperma; o banco de sêmen; o banco de espermatozoides; os ex-

cessos da reprodução humana; os problemas bioéticos do universo da Espermatologia; o esperma-

tograma; a inseminação artificial; a abstinência sexual; a animalização; a antimaturidade; o au-

tojuízo crítico; a ação e reação; o androchacra; a antropolatria; a Biologia Humana; o estigma 

grupocármico; a deferentectomia (vasectomia). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o abuso no empre-

go das energias conscienciais (ECs). 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código do DNA. 

Teoriologia: a teoria da interpretação da inteligência evolutiva. 

 

Tecnologia. As técnicas geradoras dos bancos de esperma, através das manipulações ge-

néticas e alto nível da Bioquímica, já chegaram a diversas condições novas, por exemplo, estas  

3, nem sempre com bases cosmoéticas do bebê superdotado: 

1. Butique. O banco de esperma ao modo de butique de sêmen. 

2. Superdotação. A busca do bebê superdotado: o gênio de proveta. 

3. Super-homem. A busca do bebê com saúde perfeita: o super-homem. 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Ciclologia: o ciclo causa-efeito. 

Enumerologia: a Bioética da Espermatologia; os espermatozoides; a sobrevivência do 

ser humano; o androchacra; o ginochacra; a relação homem-mulher-neonato; a importância do 

banco de esperma humano. 

Binomiologia: o binômio androssoma-ginossoma; o binômio paradireito-paradever;  

o  binômio Biologia-Etologia. 

Interaciologia: a interação espermatozoide-óvulo; a interação Mentalsomatologia-Au-

todiscernimentologia. 

Antagonismologia. Sob a ótica da Androssomatologia, o banco de esperma é setor intei-

ramente antagônico ao banco de leite humano, porque o esperma é produto específico do andros-

soma e o leite humano produto específico do ginossoma. 

Politicologia: a democracia direta; a conscienciocracia. 

Legislogia: as leis da Bioética. 

Filiologia: a materiofilia. 

Holotecologia: a biologicoteca; a experimentoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Espermatologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia;  

a Bioética; a Biologia Humana; a Somatologia; a Ginossomatologia; a Androssomatologia; a Ho-

lomaturologia; a Ressomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser interassis-

tencial; o casal íntimo; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
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existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

Hominologia: o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens psychopathicus; o Homo sapiens commerciator; o Homo sapiens 

possessivus; o Homo sapiens technologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: banco de esperma mínimo = o destinado às pesquisas do espermatogra-

ma; banco de esperma abrangente = o destinado à fecundação in vitro. 

 

Culturologia: a cultura biotecnológica. 

Síntese. A síntese natural do banco de esperma é os testículos. 

Analogismo. O banco de esperma é estabelecimento similar aos bancos de sangue. 

Homeostase. O banco de esperma é derivado da condição do Homo sapiens sanus, com 

homeostase do sexossoma (androssoma). 

Encontro. De acordo com a Intrafisicologia, o banco de esperma, hoje, funciona muitas 

vezes junto ao banco de embriões, onde os espermatozoides já se encontraram com os óvulos. 

Finalidade. No âmbito da Mentalsomatologia, os 2 produtos diferentes – o leite materno  

e o esperma –, gerados por duas fontes diversas, o ginossoma e o androssoma, objetivam  finali-

dade única: promover e assistir o ser humano. 

Múmia. Segundo a Para-Historiologia, os cientistas da Universidade de Innsbruck rece-

beram cartas de mulheres do mundo inteiro, oferecendo-se para serem fecundadas com o sêmen 

da múmia descoberta em 1992, no Tirol. A múmia foi encontrada com enorme quantidade de es-

perma congelado. 

Criogenia. Neste ponto se observa quão relevante é a existência e o funcionamento do 

banco de sêmen, onde o Homem, ainda desta vez, imita a Natureza ou as realidades do Cosmos. 

Parapatologia. De acordo com a Parapatologia, é fácil explicar o roubo de esperma pe-

la mulher executando estas ações: esteve com o homem, recolheu o preservativo com o sêmen  

e foi fecundada, como sendo roubo de assediadora intrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o banco de esperma, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

04.  Antropolatria:  Somatologia;  Nosográfico. 

05.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

06.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Direito  minoritário:  Sociologia;  Neutro. 

08.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

10.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 
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EIS  2  CASOS  SIMILARES:  A  MÚMIA  DO  TIROL  –  

HIBERNAÇÃO  NATURAL  OU  CRIOGENIA  ESPONTÂNEA,  
HISTÓRICA;  O  BANCO  DE  ESPERMA  –  HIBERNAÇÃO 

ARTIFICIAL  OU  CRIOGENIA  PLANEJADA,  ATUAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já esteve envolvido em alguma relação com ban-

co de esperma? Em bases cosmoéticas tranquilas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Ariston, Bárbara; Exército de Bebês Brilhantes é Pouco Ético e Improvável (Engenharia Genética & Gê-

nios de Proveta); Jornal do Brasil; Diário; Seção: Ciência; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 10.03.96; página 20. 
02.  Baker, Robin; Sperm Wars: Infidelity, Sexual Conflict and Other Bedroom Battles; XVIII + 376 p.; 11 

caps.; 19,5 x 13 cm; br.; Pan Books; Londres; 2000; páginas 38 a 50. 

03.  Carona, Manuela; Contagem Decrescente (Portugal importa Esperma da Finlândia & da Espanha); O In-
dependente; Jornal; Semanário; Ano XIII; N. 648; Seção: Fertilidade; 1 foto; Portugal; 13.10.2000; página 22. 

04.  Castro, Ruy; O Sêmen da Múmia; Jornal do Brasil; Diário; Rio de Janeiro, RJ; 17.09.93; página 17. 

05.  Clarín; Redação; Embarazo con Semen “Robado” (Mulher recolheu Preservativo com Semen e foi Fe-
cundada); Tabloide; Diário; Ano LV; N. 19.534; Seção: Información General; Buenos Aires; Argentina; 12.06.2000; pá-

gina 31. 

06.  Coperías, Enrique M.; La Decadencia de los Espermatozoides (Contaminações & Homem: Produção Me-
nor de Espermatozoides de Pior Qualidade); Muy Interesante; Revista; Mensário; N. 233; Seção: Biología; 1 enu.; 13 

ilus.; Madrid; Espanha; Outubro, 2000; capa (chamada), páginas 90 a 94, 96 e 98. 

07.  Fernandes, Ivy; Surge o Espermatozoide de Proveta; O Dia; Jornal; Seção: Ciência e Saúde; 1 esquema; 
4 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 18.03.99; página 18. 

08.  Jobim, Nelson Franco; Uma Geração de Gênios de Proveta (Bebês Superdotados); Jornal do Brasil; Diá-

rio; Seção: Ciência; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 10.03.96; página 20. 
09.  Incrível; Redação; O Banco da Vida (Banco de Sêmen: Hospital Albert Einstein, São Paulo, SP); Revista; 

Mensário; Ano II; N. 17; Seção: Atualidade; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Janeiro, 1994; página 53. 

10.  Jornal do Brasil; Redação; Maconha afeta Esperma (Canabinoides Versus Motilidade dos Espermato-
zoides); Diário; Seção: Ciência; Rio de Janeiro, RJ; 17.12.98; página 16. 

11.  Lima, Adriano Demartine; Banco de Sêmen; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.706; Ano 34; N. 25; Seção: 

Cartas; São Paulo, SP; 27.06.01; página 26. 
12.  Mota, Camilla; Ladra de Espermatozoides (Modelo & Ex-tenista: Sexo Oral & Inseminação Artificial); 

Extra; Jornal; Diário; Ano III; N. 1.022; Seção: Viva Mais; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 20.01.01; página 13. 

13.  Muniz, Ana; Luciano: “Quando quiser Um Filho, é só Buscar na Geladeira” (Cantor fez Deferentecto-
mia); Amiga; Revista; Semanário; N. 1.521; 8 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 06.07.99; páginas 4 a 7. 

14.  Muy Interesante; Redação; Esperma Liofilizado y Soluble al Instante; Revista; Mensário; N. 164; Se-

ção: Fertilización; 1 ilus.; Buenos Aires; Argentina; Junho, 1999; página 22. 
15.  O Globo; Redação; Nova Técnica para Selecionar Espermatozoide causa Polêmica; Jornal; Diário; Ca-

derno: Ciência; Rio de Janeiro, RJ; 08.04.94; página 9. 

16.  Pronin, Tatiana; Reprodução Turbinada: Tenha a Força (Ajuda para Produzir Espermatozoides Mais 
Potentes); Valor Econômico; Jornal; Diário; Ano I; N. 5; Caderno: EU &; 1 ilus.; São Paulo, SP; 02-04.06.2000; página 

25. 

17.  Reséndiz, Carlos; Soy Un Hombre, deseo Cambiar de Sexo y Una Vez que sea Mujer, quiero embara-

zarme con mi Proprio Semen!; Semanario de lo Insolito; Revista; Ano VIII; N. 378; 1 ilus.; México, DF; Maio, 1999; 

página 5. 

18.  Teich, Daniel Hessel; A Busca do Sêmen Gelado (Mamute Morto há 23 Milênios); Veja; Revista; Sema-
nário; Ed. 1.621; Ano 32; N. 43; Seção: Ciência; 1 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 27.10.99; páginas 144 e 145. 
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B A N C O    D E    L E I T E    H U M A N O  
( N E O N A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O banco de leite humano é o setor hospitalar onde se armazena leite hu-

mano para uso de bebês carentes, mas pode ser também particular ou mantido pela mãe fora dos 

seios. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo banco vem do idioma Frâncico, bank, na acepção de “banco fixado 

à parede ao longo de uma sala ou de quarto”, ou do idioma Italiano, banca, na acepção de “tenda 

para vender mercadorias; estabelecimento bancário; acidente geográfico”. Surgiu no Século XIII. 

A palavra leite provém do idioma Latim, lac, “leite; seiva ou sumo que tem aparência de leite”. 

Apareceu também no Século XIII. O vocábulo humano procede igualmente do idioma Latim, hu-

manus, “humano; próprio do Homem; amável; benigno; bondoso; erudito; civilizado; instruído 

nas Humanidades”. Surgiu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Armazém de leite humano.  2.  Banco de leite particular.  3.  Mater-

nidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 71 cognatos derivados do vocábulo leite: lacta-

ção; lactalbumina; lactalbumínico; lactância; lactante; lactar; lactário; lactase; láctase;  lacten-

te; lácteo; lactescência; lactescente; lacticemia; lacticêmico; lacticínio; lacticinoso; láctico; lac-

ticolor; lacticultor; lacticultora; lacticultura; lactífago; lactífero; lactiforme; lactífugo; lactíge-

no; lactirróseo; lactívoro; lactoalbumina; lactoalbumínico; lactobacilo; lactobiônico; lactobiose; 

lactococo; lactodensimetria; lactodensimétrico; lactodensímetro; lactogênese; lactogênico; lac-

togênio; lactógeno; lactoglobulina; lactoglobulínico; lactol; lactômetro; lactose; lactosuria; lac-

tosúria; leitado; leitar; leitárega; leitaria; leitariga; leite-creme; leite-de-cachorro; leite-de-ca-

melo; leite-de-coajinguva; leite-de-galinha; leite-de-gameleira; leite-de-onça; leiteira; leiteira- 

-brava; leiteira-de-espinho; leiteiro; leitelho; leitento; leiteria; prolactina; prolactínica; prolactí-

nico. 

Neologia. As duas expressões compostas banco de leite humano rudimentar e banco de 

leite humano tradicional são neologismos técnicos da Neonatologia. 

Antonimologia: 01.  Banco capitalista. 02.  Banco de células. 03.  Banco de córneas; 

banco de olhos. 04.  Banco de embriões; banco genético. 05.  Banco de esperma; banco de esper-

matozoides; banco de sêmen. 06.  Banco de germoplasma. 07.  Banco de sangue humano.  

08.  Banco de fetos. 09.  Banco de ossos; banco de tecidos. 10.  Banco de órgãos. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao instinto de sobrevivência. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Somos me-

gaprodutos lacticínios. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maternidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o banco de leite humano; a abordagem somática; a absorção energética sim-

pática; a análise somática; a Antifisiologia; a assistência primária; a tacon; a Bioenergética; a Bio-

logia Humana; a burocracia; a catarse somática; o ato da doação; a Higiene; a Puericultura; a qua-

lidade do leite humano; a Sexossomatologia. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o cardiochacra;  

a energia ginochacral. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Enumerologia: o seio materno; a Bioética do aleitamento; a sobrevivência do ser huma-

no; a energia ginochacral; a energia neonatal; a interconsciencialidade; a importância do banco de 

leite humano. 

Binomiologia: o binômio Biologia-Etologia. 

Interaciologia: a interação mãe–recém-nascido. 

Antagonismologia. Sob a ótica da Ginossomatologia, o banco de leite humano é setor 

inteiramente antagônico ao banco de espermatozoides, considerando-se o leite humano produto 

específico do ginossoma e o esperma produto específico do androssoma. 

Legislogia: as leis da Bioética. 

Filiologia: a maternofilia. 

Holotecologia: a biologicoteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Neonatologia; a Puericultura; a Biologia Humana; a Medicina;  

a Interassistenciologia; a Etologia; a Bioética; a Ginossomatologia; a Higiene; a Ressomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; o bebê; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o recém-nascido. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a recém-nascida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens psychopathicus; o Homo sapiens commerciator; o Homo sapiens 

possessivus; o Homo sapiens technologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: banco de leite humano rudimentar = o estabelecimento novo ainda no 

início dos trabalhos assistenciais; banco de leite humano tradicional = o estabelecimento consoli-

dado e tornado tradicionalmente confiável. 

 

Culturologia: a cultura da maternidade. 

Analogismologia. O banco de leite humano é estabelecimento similar aos bancos de 

sangue e de córneas. O leite artificial, produto para suprir a antimaternidade, é criado com a pre-

tensão de ser análogo ao leite humano. 

Hiperacuidade. O aleitamento cruzado, quando o recém-nascido recebe o leite humano 

de duas mulheres – a mãe e a ama-de-leite – sadias, pode melhorar o estado geral e predispor  

a superdotação consciencial do bebê. 

Qualidade. Do ponto de vista da qualidade, o leite humano absorvido diretamente da 

mãe, pode ser considerado superior porque é veiculado pelas energias conscienciais do ginossoma 

da genitora. Ainda assim, mesmo sem a doadora direta, evidentemente, o leite do banco é melhor 

se comparado ao artificial. 

Campanhas. Dentre as campanhas sustentadas para melhorar a coleta de leite humano,  

a dos “Bombeiros Amigos do Peito” obteve grande êxito. 

Estatística. Em abril de 2000, o deficit de leite materno no Brasil era de 450 mil litros 

por ano. 

 

Taxologia. Consoante a Experimentologia, o leite humano é importante, entre outras 

razões, devido a 2 fatos: 

1.  Proteção. Protege os bebês contra as doenças infecciosas. 

2.  Qualidade. É de melhor qualidade se comparado ao leite artificial. 

 

Proteção. Pelos conceitos da Somatologia, o leite materno é sempre superior a qualquer 

outro tipo de leite até os 6 primeiros meses de vida do recém-nascido e, em certos casos, até 1 ano 

de idade. 

Lacticínio. No âmbito da Intrafisicologia, o banco de leite humano, hoje, funciona mui-

tas vezes junto ao lacticínio fornecedor do leite de vaca ou de cabra a ser dado às crianças nos 

hospitais. 

Finalidade. De acordo com a Mentalsomatologia, os 2 produtos diferentes – o esperma  

e o leite humano –, gerados por duas fontes diversas, o androssoma e o ginossoma, objetivam fi-

nalidade única: promover e assistir o ser humano. 

Intencionologia. Do ponto de vista da Pensenologia, a intencionalidade atuante no ban-

co de leite humano aponta a verdadeira perspectiva do ser humano quanto ao próprio presente-fu-

turo. 

ECs.  Existe algum valor em energias conscienciais (ECs) resultantes da atmosfera de 

má-intenção? 

Assistenciologia. A assistencialidade cosmoética promove a transição da má-intenção 

patopensênica para a boa intenção ortopensênica, até mesmo para quem se relaciona com o ban-

co de leite humano. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o banco de leite humano, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
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03.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Banco  de  esperma:  Espermatologia;  Neutro. 

05.  Banco  de  sangue  humano:  Hematologia;  Homeostático. 

06.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Sementeira  intrafísica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

 

O  BANCO  DE  LEITE  HUMANO  SERÁ  SEMPRE  INSTITUI-
ÇÃO  ASSISTENCIAL  DE  ALTO  VALOR  A  SER  SUSTENTA-
DA  POR  TODAS  AS  PESSOAS,  NOTADAMENTE  MULHE-

RES  CONSCIENTES  DA  INTERASSISTENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, já teve relação mais direta com algum banco de 

leite humano? Como interpreta tal instituição assistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  A Cidade; Redação; Banco de Leite estimula Amamentação de Bebês (Hospital Regional: 166 Doadoras 
Cadastradas); Jornal; Diário; Ano VI; N. 1.370; Seção: Mais Saúde; 1 foto; Cascavel, PR; Brasil; 24.02.01; página 25. 

02.  A Gazeta; Redação; Doação de 3 Mil Litros / Ano do Leite Humano salva Bebês (Banco de Leite do HC: 

Referência Nacional em Coleta de Leite Humano para a Região Sul); Jornal; Mensário; Ano II; N. 19; 1 ilus.; São José 
dos Pinhais, PR; Julho, 2000; página 05. 

03.  Andrade, Maíza de; Maternidade de Salvador terá Banco de Leite; A Tarde; Jornal; Diário; Ano 87;  

N. 29.608; Seção: Local; Salvador, BA; 01.05.2000; página 6. 
04.  Argolo, Carla; Atividades marcam a Semana Mundial do Aleitamento Materno (Banco de Leite do Hos-

pital das Clínicas, Paraná); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.917; Seção: Saúde; 1 foto; Programação; 

Curitiba, PR; 04.10.2000; página 4. 

05.  Calvalcanti, Rosana; Banco de Leite do HC é Destaque no Brasil (Universidade Federal do Paraná:  

Maior Produção de Leite Humano do País); Gazeta do Paraná; Jornal; Diário; Ano IX; N. 2.834; Seção: Cidades; 

Cascavel, PR; 05.08.2000; página 6. 
06.  Filgueiras, Sônia; Rosane Collor é condenada à Prisão por Corrupção (Compra Superfaturada de Leite 

na LBA); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.964; Seção: Brasil; São Paulo, SP; 04.05.2000; primeira pági-
na (chamada) e 1 – 9. 

07.  Folha de S. Paulo; Redação; Leite Materno protege Bebês Contra as Doenças Infecciosas; Jornal; Diá-

rio; Caderno: Folha Mundo; Seção: Ciência; São Paulo, SP; 07.02.2000; página 1 – 12. 
08.  Folha de S. Paulo; Redação; Remédios Não contaminam Leite Materno (Antibióticos & Anti-hipertensi-

vos); Jornal; Diário; Seção: Ciência; São Paulo, SP; 11.01.94; página 17. 

09.  Gazeta do Povo; Redação; A Campanha: Banco de Leite (Santa Casa, Foz do Iguaçu, PR); Jornal; Diá-
rio; Ano 82; N. 25.949; Seção: Paraná; Curitiba, PR; 05.11.2000; página 16. 

10.  Gazeta do Povo; Redação; Banco de Leite do HC necessita de Doações; Jornal; Diário; Ano 81;  

N. 25.652; Seção: Saúde; 1 ilus.; Curitiba, PR; 13.01.2000; página 8. 
11.  Guimarães, Mirtes; Leite Infectado mata Bebês (Hospital Geral de Bonsucesso); O Dia; Jornal; Ano 48; 

N. 16.969; Seção: Saúde; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 30.11.98; primeira página (chamada) e 3. 

12.  Jornal do Brasil; Redação; Doadora de Leite vira Símbolo da Campanha (Bombeiros Amigos do Peito); 
Diário; Ano CX; N. 26; Seção: Cidade; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 04.05.2000; página 22. 

13.  Jornal do Brasil; Redação; Leite Materno de Fumante pode Intoxicar; Diário; Seção: Ciência; Rio de 

Janeiro, RJ; 10.06.98; página 10. 
14.  Junqueira, Flávia; Não troque o Leite Materno (Bebê Até 6 Meses: Amamentação no Peito. Como Ar-

mazenar o Alimento & Banco de Leite Particular); Extra; Jornal; Diário; Ano III; N. 776; Seção: Viva Mais; 1 ilus.; 1 téc-

nica; Rio de Janeiro, RJ; 19.05.2000; página 12. 
15.  O Dia; Redação; Bombeiros trabalham em Coleta de Leite (Bombeiros Amigos do Peito); Jornal; Ano 

49; N. 17.489; Seção: Geral; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 04.05.2000; página 2. 
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B A N C O    D E    O L H O S  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O banco de olhos é o lugar onde se armazenam e mantêm disponíveis cór-

neas humanas, removidas de recém-dessomados, conservadas sob condições rigorosas para torná- 

-las aptas para serem transplantadas para os olhos de pessoas com deficiência visual. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo banco vem do idioma Frâncico, bank, na acepção de “banco fixado 

à parede ao longo de uma sala ou de quarto”, ou do idioma Italiano, banca, na acepção de “tenda 

para vender mercadorias; estabelecimento bancário; acidente geográfico”. Surgiu no Século XIII. 

O vocábulo olho deriva do idioma Grego, ocùlus, “olho; qualquer objeto em forma de olho”. 

Apareceu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Armazém de olhos. 2.  Banco de córneas.  3.  Centro de Captação de 

Órgãos. 4.  Instituto de Oftalmologia. 

Neologia. As duas expressões compostas banco de olhos rudimentar e banco de olhos 

tradicional são neologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Banco capitalista. 02.  Banco de células. 03.  Banco de tecidos.  

04.  Banco de embriões; banco genético. 05.  Banco de esperma; banco de espermatozoides; ban-

co de sêmen. 06.  Banco de leite humano.  07.  Banco de germoplasma; banco de sangue humano. 

08.  Banco de fetos. 09.  Banco de ossos. 10.  Banco de órgãos. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao instinto de sobrevivência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o banco de olhos; o banco de córneas; a abordagem somática; a análise so-

mática; a assistência primária; a Biologia Humana; a burocracia; a catarse somática; a Cosmoeti-

cologia; o ato de doação; a Higiene; a Imunologia; a qualidade das córneas; a tacon. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os paraolhos; os 

olhos e a clarividência; o terceiro olho parapsíquico; o frontochacra. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo somático doador-receptor. 

Principiologia: o princípio da compatibilidade; o princípio do direito humanitário uni-

versal; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); os princípios da Fisiologia Humana. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e prática das filas, aplicadas ao estudo dos tempos de espera para 

transplantes de córnea; a teoria da assimilação energética simpática; a teoria da assimilação 

energética antipática; a teoria da seleção natural darwiniana sobre a evolução gradual do olho 

humano. 

Tecnologia: as técnicas oftalmológicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: o efeito do sentido físico da visão sbre a sinalética energética. 
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Neossinapsologia: as neossinapses para o emprego da visão no período pós-transplante 

de córnea. 

Enumerologia: a Medicina; a Oftalmologia; a Farmacologia; a comunicação visual; os 

olhos com deficiência; a interassistência pós-dessomática; a sobrevivência consciencial. 

Binomiologia: o binômio visão-paravisão; o binômio Biologia-Etologia. 

Interaciologia: a interação olhos-paraolhos; a interação doador-receptor. 

Trinomiologia: o trinômio causa-efeito-solução. 

Antagonismologia: o antagonismo compatibilidade / incompatibilidade; o antagonismo 

visão / amaurose. 

Paradoxologia: o paradoxo soma perecível–consciência imperecível; o paradoxo da 

consciex na condição de doadora de órgãos. 

Politicologia: as políticas públicas de doação e órgãos e tecidos; a política científica. 

Legislogia: as leis da Bioética; a lei da alocação de órgãos. 

Filiologia: a assistenciofilia; a somatofilia. 

Fobiologia: a ometafobia; a tomofobia. 

Sindromologia: o impedimento do portador da síndrome da imunodeficiência adquirida 

(Sida) em tornar-se doador de córneas. 

Mitologia: os mitos relacionados à doação de órgãos. 

Holotecologia: a biologicoteca; a somatoteca; a tecnoteca; a bioteca; a experimentoteca; 

a cosmoeticoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Cosmoeticologia; a Bioética; a Somatologia;  

a Biologia Humana; a Medicina; a Etologia; a Higiene; a Holomaturologia; a Oftalmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens psychopathicus; o Homo sapiens commerciator; o Homo sapiens 

possessivus; o Homo sapiens technologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: banco de olhos rudimentar = o estabelecimento novo ainda no início dos 

trabalhos assistenciais; banco de olhos tradicional = o estabelecimento consolidado e tornado tra-

dicionalmente confiável. 

 

Culturologia: a cultura biotecnológica. 

 

Comunicabilidade. Pelos conceitos da Comunicologia, dentre as funções mais nobres 

da personalidade humana se insere a comunicação visual. Ninguém evolui sozinho, por isso pre-

cisamos da comunicação interconsciencial o tempo todo e a mais ampla possível. 

Anticosmoética. Consoante a Cosmoeticologia, foi ato extremamente anticosmoético, 

antibioético e antiprofissional daquele médico brasiliense subvertendo a ordem natural dos candi-

datos ao transplante de córneas, objetivando os interesses pessoais. 

Parapatologia. De acordo com a Evoluciologia, nem os olhos são ainda muito perfeitos 

na dimensão humana, por exemplo: os olhos não veem o ocorrido atrás da pessoa. Contudo, ainda 

assim, apesar das necessidades e carências desta Deficienciolândia, ficar sem os olhos está entre 

as piores provações da dimensão intrafísica. A luz do cego está na própria mão. Daí o valor  

e a prioridade do banco de córneas. 

Sentidos. Segundo a Holomaturologia, dentre todos os sentidos do soma, a visão se des-

taca como sendo o mais importante, daí porque a criação e manutenção do banco de córneas de-

vem ser incentivadas ao máximo, sendo das mais dignificantes criações da humanidade. 

Carência. No âmbito específico da Sexossomatologia, o banco de olhos é mais abran-

gente e menos seletivo porque as córneas não apresentam problema quanto à origem sexual, seja 

do androssoma ou ginossoma, nem se determinada córnea é esquerda ou direita, contudo, para-

doxalmente, é dos bancos mais carentes dentre todos os assistenciais existentes. 

Visão. Dentro do universo da Somatologia, o banco de olhos é dos mais relevantes ar-

mazéns inventados pelo Homem até agora, em função de buscar dar a luz ou o sentido da visão, 

básico na vida humana, para quem não a tem ou a perdeu. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o banco de olhos, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Banco  de  esperma:  Espermatologia;  Neutro. 

05.  Banco  de  órgãos:  Assistenciologia;  Neutro. 

06.  Banco  de  sangue  humano:  Hematologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

10.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Sementeira  intrafísica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

12.  Visão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
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O  BANCO  DE  OLHOS  SERÁ  SEMPRE  INSTITUIÇÃO  AS-
SISTENCIAL  DE  ALTA  EXPRESSÃO  A  SER  SUSTENTADA  

POR  TODAS  AS  PESSOAS  AUTOCONSCIENTES  DA  INTE-
RASSISTENCIALIDADE  E  DO  VALOR  DA  VISÃO  HUMANA. 

 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, já teve relação mais direta com algum banco de 

olhos? Como interpreta tal instituição assistencial? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  A Crítica; Redação; Nova Operação de Córnea permite Recuperar a Visão (Tecidos Cultivados em Labo-
ratório: in vitro); Jornal; Diário; Ano LI; N. 17.701; Caderno: Mundo; Seção: Tecidos Biológicos; Manaus, AM; 14.07.2000; 

página 12. 

2.  Clarín; Redação; Cultivan en Laboratorio Córneas Humanas (Objetivo: Transplantes Oculares); Tabloi-
de; Diário; Ano LV; N. 19.352; Seção: Ciência; 1 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 10.12.99; página 54. 

3.  França, Antonio; Transplante de Córnea (Hospital Univesitário de Maringá fará Transplante de Córneas 

pagas pelo SUS); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.845; Caderno: Paraná; Seção: Saúde; Curitiba, PR; 
24.07.2000; página 14. 

4.  Julião, Luciana; Olhos Humanos no Lixo; Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 126; Seção: Brasil; 1 fo-

to; Rio de Janeiro, RJ; 12.08.99; página 5. 
5.  León, F.; Oftalmología lleva 15 Implantes de Córnea en lo que va de Año (Consejería de Sanidad  

& Banco de Ojos); El Periódico; Extremadura; Tabloide; Diário; Ano XXIII; N. 7.751; Madrid; Espanha; 26.09.2000; 
página 27. 

6.  Marinho, Antonio; Médicos negam Possibilidade de Tráfico de Órgãos (Hospital Salgado Filho & Cór-

neas); O Globo; Jornal; Diário; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 15.05.99; página 15. 
7.  Sato, Sandra; Médico admite que furava Fila de Transplante de Córnea (Banco de Olhos de Brasília);  

O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Geral; São Paulo, SP; 01.08.98; página A 10. 
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B A N C O    D E    Ó R G Ã O S  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O banco de órgãos é o setor hospitalar onde se armazenam órgãos huma-

nos, e de animais subumanos, conservados sob condições rigorosas, mantendo-os aptos para  

transplantes em quaisquer tipos de receptores carentes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo banco vem do idioma Frâncico, bank, na acepção de “banco fixado 

à parede ao longo de uma sala ou de quarto”, ou do idioma Italiano, banca, na acepção de “tenda 

para vender mercadorias; estabelecimento bancário; acidente geográfico”. Surgiu no Século XIII. 

O vocábulo órgão deriva do idioma Latim, organum, “instrumento (em geral); engenho; instru-

mento musical; órgão”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Armazém de órgãos. 2.  Centro de Captação de Órgãos. 

Neologia. As duas expressões compostas banco de órgãos rudimentar e banco de órgãos 

tradicional são neologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Banco capitalista. 02.  Banco de células. 03.  Banco de tecidos.  

04.  Banco de embriões; banco genético. 05.  Banco de esperma (androssoma); banco de esperma-

tozoides; banco de sêmen. 06.  Banco de leite humano (ginossoma).  07.  Banco de germoplasma; 

banco de sangue humano. 08.  Banco de fetos. 09.  Banco de ossos; banco de óvulos (ginossoma). 

10.  Banco de olhos. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistenciologia; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o banco de órgãos; a abordagem somática; a análise somática; a Antifisiolo-

gia; a assistência primária; os tradicionalismos medievalescos religiosos contra os transplantes;  

o mercantilismo do soma; a Bioenergética; a Biologia Humana; a Biotecnologia; a burocracia;  

o ato de doação; a Fisiologia Humana; a Higiene; a Imunologia; a qualidade; a tacon. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a absorção energé-

tica simpática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cronológico dos elementos das equipes de retirada, 

transporte e reimplante dos órgãos na luta a favor da vida contra o relógio. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da interassisten-

cialidade; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da solidariedade benigna; 

o princípio da gratuidade; o princípio da não discriminação; o princípio da preservação da vida. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: as técnicas de transplantes humanos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7083 

Efeitologia: o efeito de repensar a própria vida a partir da recepção de órgão para  

a autossobrevivência. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela experiência da sobrevida por meio da 

recepção de novo órgão. 

Ciclologia: o ciclo Central de Notificação–Central de Captação–Central de Distribui-

ção (células, tecidos, órgãos para transplante). 

Binomiologia: o binômio Biologia-Etologia. 

Interaciologia: a interação biofilia-conscienciofilia. 

Trinomiologia: o trinômio colheita-conservação-transplantação de órgãos. 

Antagonismologia: o antagonismo receptor / doador; o antagonismo adaptação / rejei-

ção de enxerto; o antagonismo vida / morte; o antagonismo apego / desapego. 

Paradoxologia: o paradoxo da vida de espera do órgão a ser doado. 

Politicologia: a assistenciocracia; a bioeticocracia; a democracia; a tecnocracia; a cos-

moeticocracia; a conscienciocracia; a mafiocracia (de branco; o comércio ilegal de órgãos;  

o mercantilismo do soma). 

Legislogia: as leis da Bioética. 

Filiologia: a assistenciofilia; a biofilia; a evoluciofilia; a sociofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança hospitalar (roubo de órgãos). 

Holotecologia: a biologicoteca; a somatoteca; a cosmoeticoteca; a interassistencioteca; 

a etoteca; a paradireitoteca; a culturoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Cosmoeticologia; a Bioética; a Somatologia;  

a Biologia Humana; a Medicina; a Etologia; a Higiene; a Holomaturologia; a Cirurgia Geral. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o doador ideal. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a doadora ideal. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens psychopathicus; o Homo sapiens commerciator; o Homo sapiens 

possessivus; o Homo sapiens technologus. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

7084 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: banco de órgãos rudimentar = o estabelecimento novo ainda no início 

dos trabalhos assistenciais; banco de órgãos tradicional = o estabelecimento consolidado e torna-

do tradicionalmente confiável. 

 

Culturologia: a cultura biotecnológica. 

Hiperacuidade. O melhor e mais inteligente quanto ao próprio soma desativado, ou seja,  

o cadáver, oportunamente, é doar os órgãos ainda aproveitáveis e cremar as sobras. 

Escultura. Nenhuma pessoa, nem o leitor ou a leitora top model, terá o próprio cadáver 

eternizado na escultura de pedra, daqui a milhares de séculos, igual aos peixes fósseis contemporâ-

neos. 

Surpreendência. Os anestesistas britânicos, em outubro de 2000, abriram polêmica ao 

defender a ideia de os doadores com morte cerebral serem sedados antes da remoção de órgãos. 

 

Ocorrências. Durante tais cirurgias, 3 ocorrências abalam as equipes de médicos, nesta 

ordem de relevância: 

1.  Coração. Há o aumento dos batimentos cardíacos do paciente. 

2.  Pressão. Há o aumento da pressão sanguínea. 

3.  Miologia. Sobrevêm movimentos musculares no soma inanimado. 

 

Dúvida. Em vista disso, não se pode afirmar ou saber precisamente se os pacientes não 

sentiriam dores durante as operações. 

Problema. O banco de órgãos trabalha com o grande problema do ser humano: a  sobrevi-

da intrafísica. Somente, por isso, devia ser considerado prioridade no âmbito dos problemas dos 

Ministérios da Saúde dos países em geral e da própria Organização das Nações Unidas (ONU). 

Campanhas. A fim de prover os bancos de órgãos, os governos e instituições promovem 

frequentemente campanhas por doação, nas localidades mais diversas, através das mídias. 

Estatísticas. Existiam 78 clínicas de fertilização no Brasil, onde 38% dos clientes tinham 

embriões congelados, no ano 2000. A média no Brasil, na ocasião, era de 5 doadores de órgãos 

por milhão de habitantes. Na Europa, este número chegava a 30 doadores. 

 

Mercantilização. Sob a análise da Cosmoeticologia, a mercantilização da procriação  

é indefensável. Não é cosmoético dar à vida humana, ou às peças biológicas geradas pela vida,  

o status de mercadoria. 

 

Temas. Havia o debate mundial, no ano 2000, sobre 3 temas interativos sérios, assuntos 

pendentes sempre anticosmoéticos: 

1.  Orfandade. O destino dos embriões humanos órfãos. 

2.  Vitrines. As vitrines dos magazines de bebês. 

3.  Marketing. O marketing agressivo das clínicas de reprodução humana. 

 

Reflexões. Além destes assuntos críticos, na mesma área da saúde existem outros em 

efervescência exigindo reflexões cosmoéticas, notadamente para os profissionais da Medicina Ba-

seada em Evidências quanto às próprias decisões técnicas, por exemplo, estes 10, listados na or-

dem natural de abordagem: 

01.  Amniocentese. A amniocentese seguida de aborto provocado. 

02.  FIV. A fertilização in vitro (FIV). 

03.  Aluguel. As “mães de aluguel”. 

04.  Paternidade. O anonimato paterno. 

05.  Genes. A manipulação de genes (eugenia, sínteses hormonais, clonagem). 

06.  Aids. A realização de sorologia anti-HIV no pré-natal. 

07.  Sigilo. As consultas e sigilo médicos via Internet. 
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08.  Terapêutica. Novos fármacos na Medicina Terapêutica. 

09.  Vegetalismo. A vida vegetativa e a eutanásia na Medicina Intensiva. 

10.  Transplantes. Os transplantes e a diálise na Medicina Substitutiva. 

 

Taxologia. Pela ótica da Experimentologia, o banco de órgãos alcança amplo universo 

científico e no despontar do Século XXI, dando os primeiros passos na montagem e existência, os 

pesquisadores ainda trabalham com, pelo menos, estes 25 assuntos mais relevantes, listados em 

ordem alfabética, a fim de entendermos melhor a abrangência técnica deste universo: 

01.  Animais transgênicos: produção biológica e bioeticamente inofensiva, mas útil. 

02.  Banco de células: produção de insulina humana. 

03.  Barreiras das espécies: evitação de os vírus das espécies subumanas passarem para  

a humana. 

04.  Bioengenharia: as manipulações genéticas sadias para o homem e a mulher. 

05.  Bioética: o estudo dos problemas éticos suscitados pelas pesquisas biológicas avan-

çadas. 

06.  Biotecnologia: a aplicação de processos biológicos e de Engenharia à produção de 

materiais e substâncias para uso industrial, medicinal, farmacêutico. 

07.  Clonagem: cópias úteis de animais subumanos, por exemplo, ovelhas, porcos. 

08.  Clones: filhotes subumanos das espécies mais predisponentes à clonagem. 

09.  Corações de porcos: transplantes dos órgãos para seres humanos. Vantagem: serem 

quase do mesmo tamanho dos humanos. 

10.  Criobiologia: ramo da Criogenia aplicado aos estudos dos efeitos e vantagens das 

baixas temperaturas nos organismos vivos. 

11.  Debates: éticos ou mais apropriadamente, bioéticos, generalizados. 

12.  Desafios: às regras da criação da vida biológica, ainda com inúmeros obstáculos téc-

nicos a serem vencidos. 

13.  Doadores subumanos: de órgãos variados. 

14.  Fetos humanos. 

15.  Genes modificados. 

16.  Geneterapia. 

17.  Inseminação artificial. 

18.  Investimentos de risco. 

19.  Ovelha Dolly: o clone pioneiro na pesquisa científica. 

20.  Produtos transgênicos: ampla variedade. 

21.  Sistema imunológico humano: desativar o mecanismo de rejeição a tecidos es-

tranhos. 

22.  Testes clínicos: intensivos e infindáveis nos próximos 4 anos. 

23.  Transgenética: a Ciência dos transgênicos. 

24.  Transplantes: de células e órgãos com filas de milhares de receptores na expecta-

tiva. 

25.  Xenotransplantes: cirurgia de troca de órgãos entre espécies. 

 

Comercialização. Na Intrafisicologia, a doação de óvulos transformou-se em comércio 

nos EUA, desde 1998, onde certa clínica pagava US$ 5 mil à mulher participante dos programas 

de fertilização. 

 

Transplantes. Eis os 8 órgãos, listados em ordem alfabética, procurados para executar 

transplantes, em abril de 2000, com longa lista de espera por toda parte: 

1.  Coração. 

2.  Córnea. 

3.  Fígado. 

4.  Medula. 

5.  Pâncreas. 
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6.  Pulmão. 

7.  Rim. 

8.  Rim / pâncreas. 

 

Futuro. Segundo a Paracronologia, o banco de órgãos será cada vez mais influente den-

tro da Socin, no futuro próximo, tendo em vista a diversificação de utilidades oferecidas na substi-

tuição, no transplante e no aprimoramento dos múltiplos componentes do emprego do soma. 

Disfarces. Pelos conceitos da Parapatologia, em todo o mundo, havia no ano 2000, ven-

das de óvulos disfarçadas de doações, clara mistificação ou acobertamento. 

Tráfico. O tráfico de óvulos e de embriões dos países pobres para os ricos é negócio ren-

tável e evita de as mulheres ricas sofrerem os efeitos deletérios da super-hormonização da matu-

ração múltipla de óvulos. 

Variedade. No âmbito da Somatologia, o banco de órgãos está entre os mais abrangen-

tes em função da variedade de sistemas e órgãos do corpo humano, apresentando relação mais di-

reta com inúmeras linhas do conhecimento humano. 

Criogenia. Ao empregar a Criogenia, o banco de órgãos congela os embriões ao modo 

da hibernação de animal subumano. Em alguns casos, o material é empregado anos depois, como, 

por exemplo, o caso de maior repercussão: 9 anos de congelamento ou hibernação. 

 

Apologias. Eis, dentre outros, 10 assuntos, dispostos na ordem alfabética, merecedores 

de apologias cosmoéticas, tendo em vista a evolução da Humanidade: 

01. Banco de órgãos. 

02. Base extrafísica. 

03. Beneficência. 

04. Bibliologia. 

05. Binômio serenidade-benignidade. 

06. Bioenergética. 

07. Bioética. 

08. Bom humor. 

09. Bondade. 

10. Bússola consciencial. 

 

Áreas. O banco de órgãos tem suscitado o interesse de múltiplas áreas gerais do conheci-

mento humano, conforme pode ser constatado na mídia impressa internacional, por exemplo, es-

tas 16, listadas em ordem alfabética: 

01.  Anencefalia. 

02.  Anestesiologia. 

03.  Bioética. 

04.  Clonagens. 

05.  Criminologia. 

06.  Direito. 

07.  Eutanásia. 

08.  Exposições. 

09.  Histologia. 

10.  Leilões. 

11.  Mafiocracias. 

12.  Medicina. 

13.  Neonatologia. 

14.  Registro de patentes. 

15.  Terapias. 

16.  Transplantes. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o banco de órgãos, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Banco  de  esperma:  Espermatologia;  Neutro. 

05.  Banco  de  olhos:  Assistenciologia;  Neutro. 

06.  Banco  de  sangue  humano:  Hematologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Sementeira  intrafísica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

O  BANCO  DE  ÓRGÃOS  SERÁ  SEMPRE  INSTITUIÇÃO  AS-
SISTENCIAL  DE  ALTA  EXPRESSÃO  A  SER  SUSTENTADA  

POR  TODAS  AS  PESSOAS  AUTOCONSCIENTES  DA  INTE-
RASSISTENCIALIDADE  E  DO  VALOR  DA  VIDA  HUMANA. 

 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, já teve relação mais direta com algum banco de 

órgãos? Como encara a doação de órgãos? 
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B A N C O    D E    O S S O S  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O banco de ossos é o setor hospitalar onde se armazenam ossos humanos, 

ou de animais subumanos, biofilizados (desidratados) para transplantes em quaisquer tipos de 

receptores carentes, ou seja: pacientes tendo sofrido perda óssea devido a fraturas graves ou uso 

de próteses metálicas (desgastes dos ossos onde são ligadas) e deformidades da coluna (escoliose 

ou cifose severas), dando-se prioridade aos pacientes com tumores correndo o risco de perder os 

membros, também em consequência de acidentes, artrites ou infecções (osteomielite). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo banco vem do idioma Frâncico, bank, na acepção de “banco fixado 

à parede ao longo de uma sala ou de quarto”, ou do idioma Italiano, banca, na acepção de “tenda 

para vender mercadorias; estabelecimento bancário; acidente geográfico”. Surgiu no Século XIII. 

O vocábulo osso deriva do idioma Latim, ossum, “osso”. Apareceu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Armazém de ossos. 2.  Banco de ossos humanos congelados.  3.  Es-

tocagem de ossos humanos. 

Neologia. As duas expressões compostas banco de ossos rudimentar e banco de ossos 

tradicional são neologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Banco capitalista. 02.  Banco de células. 03.  Banco de tecidos.  

04.  Banco de embriões; banco genético. 05.  Banco de esperma (androssoma); banco de esperma-

tozoides; banco de sêmen. 06.  Banco de leite humano (ginossoma).  07.  Banco de germoplasma; 

banco de sangue humano. 08.  Banco de fetos. 09.  Banco de óvulos (ginossoma). 10.  Banco de 

olhos. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o banco de ossos; a abordagem somática; a análise somática; a Antifisiologia; 

a assistência primária; a Biologia Humana; a Bioenergética; a Biotecnologia; a burocracia; a ca-

tarse somática; a Cosmoeticologia; o ato de doação; a Higiene; a Imunologia; a qualidade dos 

ossos; a tacon. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a absorção energé-

tica simpática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio dos 4 pês – prevenção-precaução-prudência-proteção; os 

princípios da Fisiologia Humana; o princípio do direito humanitário universal. 

Codigologia: o código de sobrevivência das vidas em geral; o código pessoal de Cos-

moética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade; a teoria da inseparabilidade 

grupocármica; a teoria bioética do principialismo; a inaplicabilidade da teoria das filas nos 

transplantes de tecidos músculo-esqueléticos (tendões, ligamentos, meniscos e ossos). Quando  

a doação é autorizada, os centros transplantadores são comunicados em sistema de rodízio. 
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Tecnologia: as técnicas de transplantes humanos; as técnicas de obtenção, processa-

mento, armazenamento e utilização dos homoenxertos ósseos; as técnicas de congelamento de 

tecidos ósseos à ultrabaixa temperatura (-70 graus Celsius); as técnicas de preservação dos ossos 

por liofilização; as técnicas de preservação de ossos em substâncias químicas. 

Voluntariologia: o doador voluntário de órgão, declarado em vida; o recém-dessomado 

cujo consentimento de doação de órgãos é abonado pelos familiares; o binômio voluntário de 

Instituição Conscienciocêntrica–doador voluntário de órgãos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cirurgiões; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia. 

Efeitologia: o efeito benéfico do frio na preservação das propriedades regenerativas 

dos ossos armazenados, a – 70 graus Celsius, nos bancos de ossos; os riscos e efeitos adversos 

do uso de biomateriais, para a correção de defeitos ósseos, na prática odontológica; o efeito da 

falta de informação nos hospitais periféricos, sobre os procedimentos necessários à retirada de 

ossos dos doadores potenciais, prejudicando o processo de captação dos bancos de ossos; o efei-

to da falta de mobilização da Socin para a doação de órgãos, sobre o abastecimento dos bancos 

de ossos. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas descobertas e inovações tecnológicas 

na área de processamento de biomateriais. 

Ciclologia: o ciclo da vida humana; o ciclo evolutivo da Ciência. 

Enumerologia: a Fisiologia Humana; a Bioquímica; a Anatomia Humana; a Bioética;  

o soma; a interassistencialidade biotecnológica; a concessão dos ossos. 

Binomiologia: o binômio Biologia-Etologia. 

Interaciologia: a interação receptor-conscin-doador-cadáver; a interação soma huma-

no–soma subumano. 

Crescendologia: o crescendo recepção-doação. 

Trinomiologia: o trinômio promoção de saúde–profilaxia–terapia. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença; o antagonismo apego / desapego. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência eterna–soma transitório; o paradoxo interas-

sistencial (duplismo) assistente (primeiro receptor)–assistido (segundo receptor). 

Politicologia: as políticas públicas de doação de órgãos e tecidos; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei da doação presumida de órgãos; as leis da Bioética. 

Filiologia: a traumatofilia. 

Fobiologia: a traumatofobia. 

Sindromologia: a síndrome pós-traumática. 

Mitologia: os mitos relacionados à doação de órgãos. 

Holotecologia: a biologicoteca; a somatoteca; a tecnoteca; a ciencioteca; a bioteca;  

a experimentoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Cosmoeticologia; a Bioética; a Somatologia;  

a Biologia Humana; a Medicina; a Etologia; a Higiene; a Holomaturologia; a Cirurgia Geral. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a cons-

cin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens psychopathicus; o Homo sapiens commerciator; o Homo sapiens 

possessivus; o Homo sapiens technologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: banco de ossos rudimentar = o estabelecimento novo ainda no início dos 

trabalhos assistenciais; banco de ossos tradicional = o estabelecimento consolidado e tornado tra-

dicionalmente confiável. 

 

Culturologia: a cultura biotecnológica. 

Surpreendência. Ao contrário dos demais tipos de transplantes, no transplante de ossos 

não há risco de rejeição. 

Técnica. A tecnologia moderna sobre os biomateriais já levou a alto nível técnico o ar-

mazenamento de ossos para transplantes na atualidade. 

Cronologia. Em 6 meses há a incorporação do osso transplantado, ou seja: o ato da 

união ao osso do paciente por meio de prótese de titânio, no caso de risco de perder os membros. 

Depois desse período, o paciente é liberado para as atividades normais. 

Profilaxia. A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) das indústrias, e as  

campanhas do Governo, ou das próprias indústrias, insistindo nas normas de prevenção de aciden-

tes, evitam ou diminuem a necessidade dos bancos de ossos quanto aos acidentes, sem contudo al-

cançarem os casos de perdas ósseas em função de tumores, artrites ou infecções. 

Fatuística. Mediante a Comunicologia, importa ressaltar o fato de pouca gente saber da 

necessidade da doação de ossos. 

 

Doações. Somente o doador isolado é capaz de fornecer material para até 20 pacientes. 

Além de tendões e articulação do joelho, eis 4 tipos de ossos podendo ser doados: 

1.  Bacia (parte da pelve). 

2.  Fêmur. 

3.  Tíbia. 

4.  Úmero. 

 

Biomateriais. Segundo a Experimentologia, os biomateriais, incluindo os sintéticos, fa-

zem concorrência com os ossos na reparação das perdas ósseas de acidentados e enfermos, enri-

quecendo a estocagem dos bancos de ossos com peças de reposição. 

 

Materiais. Dentre os materiais utilizados e as opções para enriquecer as disponibilidades 

dos bancos de ossos destacam-se, por exemplo, estes 6: 

1.  Células: extraídas da medula óssea, empregando-se a técnica da hidroxiapatia. 

2.  Coral: produto marinho. 
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3.  Enxertos: obtidos em bancos de ossos e geralmente podem acarretar problemas de 

rejeição. 

4.  Metal: material sem boa aderência e sem flexibilidade. 

5.  Cadáveres: ossos de cadáveres. 

6.  Paciente: enxertos de ossos do próprio paciente, solução limitada, pois apenas peque-

nos pedaços podem ser retirados. 

 

Cemitério. De acordo com a Holomaturologia, os pacientes carentes dos bancos de os-

sos devem levantar o ânimo. O cemitério é o lugar das ossadas humanas, ou ossuários, contudo, 

chegar perto do cemitério não significa dessomar. Os bancos de ossos, recuperando acidentados  

e neoplásicos, provam esta realidade. 

Interassistenciologia. Sob a ótica da Holossomatologia, no banco de ossos participam 

tanto o androssoma quanto o ginossoma, atendendo tanto a homens quanto a mulheres carentes 

de transplantes, sendo, por isso, instituição prática oferecendo a oportunidade de a conscin viven-

ciar a megafraternidade dentro da Interassistenciologia. 

Ancestralidade. Com bases na Parazoologia, o banco de ossos evidencia a relação pro-

funda da ancestralidade pessoal mais evolutiva, ou seja: as raízes subumanas da evolução cons-

ciencial da conscin, quando os corpos dos corais – os cadáveres de subumanos – conseguem aju-

dar a sustentar os androssomas e ginossomas, atuação prática também da megafraternidade entre 

os princípios conscienciais. 

Esqueleto. Consoante a Somatologia, o esqueleto ósseo humano, a base estrutural do ar-

cabouço e da postura do homem e da mulher, pode ser substituído por materiais diversos e até 

mesmo por metais como ocorre nas fraturas envolvendo articulações. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o banco de ossos, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Banco  de  esperma:  Espermatologia;  Neutro. 

05.  Banco  de  olhos:  Assistenciologia;  Neutro. 

06.  Banco  de  órgãos:  Assistenciologia;  Neutro. 

07.  Banco  de  sangue  humano:  Hematologia;  Homeostático. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Sementeira  intrafísica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

O  BANCO  DE  OSSOS,  ATRAVÉS  DA  LIOFILIZAÇÃO, 
DA  TRANSFORMAÇÃO  DE  PELE  EM  OSSO  E  DE  OU- 

TRAS  TÉCNICAS,  TEM  FUTURO  ASSEGURADO  DENTRO   
DA  VASTA  ÁREA  DE  DEFESA  DA  SAÚDE  HUMANA. 

 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, já teve relação mais direta com algum banco de 

ossos? Como encara a doação de órgãos? 
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B A N C O    D E    S A N G U E    H U M A N O  
( H E M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O banco de sangue humano é o estabelecimento destinado a estocar, con-

servar e classificar por grupos, o sangue humano, doado por voluntários, homens e mulheres, para 

fornecê-lo, muitas vezes sem ônus financeiros, à rede hospitalar, a fim de se fazer transfusões. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo banco vem do idioma Frâncico, bank, na acepção de “banco fixado 

à parede ao longo de uma sala ou de quarto”, ou do idioma Italiano, banca, na acepção de “tenda 

para vender mercadorias; estabelecimento bancário; acidente geográfico”. Surgiu no Século XIII. 

A palavra sangue provém do idioma Latim, sanguem, e esta de sanguis, “sangue”. Apareceu tam-

bém no Século XIII. O vocábulo humano procede igualmente do idioma Latim, humanus, 

“humano; próprio do Homem; amável; benigno; bondoso; erudito; civilizado; instruído nas 

Humanidades”. Surgiu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia:  1.  Armazém de hemoderivados. 2.  Armazém de sangue. 3.  Hemoban-

co. 4.  Hemocentro. 5.  Instituto de Hematologia.  6.  Centro de Imuno-hematologia. 7.  Unidade 

hemoterápica.  8.  Hemorrede. 

Arcaismologia. A expressão banco de sangue está, hoje, em certas Socins, envilecida 

porque dá a impressão de comércio ou mercantilização de produto vital e assistencial. O vocábulo 

técnico mais empregado agora é hemocentro. 

Neologia. As duas expressões compostas banco de sangue humano rudimentar e banco 

de sangue humano tradicional são neologismos técnicos da Hematologia. 

Antonimologia: 01.  Banco capitalista. 02.  Banco de células. 03.  Banco de córneas; 

banco de olhos. 04.  Banco de embriões; banco genético. 05.  Banco de esperma; banco de esper-

matozoides; banco de sêmen. 06.  Banco de germoplasma. 07.  Banco de leite humano. 08.  Ban-

co de fetos. 09.  Banco de ossos; banco de tecidos. 10.  Banco de órgãos. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao instinto de sobrevivência. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexiste san-

gue nobre. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assistencialidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o banco de sangue humano; a saúde humana; a abordagem somática; a análi-

se somática; a Antifisiologia; a assistência primária; a Biologia Humana; a catarse somática;  

a Bioenergética; a burocracia; o ato de doação; a Fisiologia Humana; a Higiene; a qualidade do 

sangue humano; a tacon. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a absorção energé-

tica simpática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da responsabilidade interassistencial; o princípio da autode-

dicação; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da abnegação cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7097 

Tecnologia: a técnica de separação do sangue total em componentes sanguíneos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Binomiologia: o binômio Biologia-Etologia. 

Interaciologia: a interação pessoa sadia doador–pessoa doente receptor. 

Trinomiologia: o trinômio saúde-doença-prevenção; o trinômio corpo-mente-cons-

ciência. 

Antagonismologia: o antagonismo doação de sangue / ritos de sangue. 

Legislogia: as leis da Bioética. 

Filiologia: a assistenciofilia. 

Fobiologia: a hematofobia; a hemofobia. 

Holotecologia: a biologoteca; a somatoteca; a medicinoteca; a geneticoteca; a semio-

teca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Biologia Humana; a Medicina; a Etologia;  

a Bioética; a Higienologia; a Somatologia; a Hematologia; a Holomaturologia; a Autocognicio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a cons-

cin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens psychopathicus; o Homo sapiens commerciator; o Homo sapiens 

possessivus; o Homo sapiens technologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: banco de sangue humano rudimentar = o estabelecimento novo ainda no 

início dos trabalhos assistenciais; banco de sangue humano tradicional = o estabelecimento con-

solidado e tornado tradicionalmente confiável. 

 

Culturologia: a cultura insipiente da doação de sangue no Brasil. 
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Analogismo. O banco de sangue é estabelecimento similar aos bancos de leite e bancos 

de córneas. Também o praticante diário da tenepes, homem ou mulher, apresenta similitudes com 

duas categorias de seres vivos envolvidos neste contexto: 

1.  Árvore. As seringueiras sangram nos seringais do Xapuri, na Reserva Extrativista, no 

Acre, a 150 quilômetros da capital Rio Branco, no Brasil. 

2.  Gente. O doador de sangue, homem ou mulher, nas grandes metrópoles, mantêm  

a sustentação central dos bancos de sangue humano. 

 

Hominis. O banco de sangue humano aponta a existência de 2 tipos de personalidades 

antagônicas: 

1. O Homo sapiens debilis, o receptor da transfusão sanguínea. 

2. O Homo sapiens sportivus, o doador de sangue. 

 

Surpreendência. Há pessoas, ao modo das testemunhas de Jeová, não interessadas e até 

desaprovando a existência dos bancos de sangue humanos, exigindo dos profissionais da Medi-

cina o estabelecimento de tratamentos diferenciados nos hospitais para essas personalidades e as 

convicções religiosas medievalescas. 

 

Recursos. Existem 2 recursos para atender as restrições reclamadas pelas testemunhas de 

Jeová: 

1.  Pulseira. O uso da pulseira verde capaz de avisar sobre a restrição às transfusões de 

sangue. 

2.  Cell-saver. O reaproveitamento do sangue do paciente, durante alguma cirurgia, por 

meio do aparelho Cell-Saver. 

 

Qualidade. O nível da qualidade do sangue disponível é o item mais importante no ban-

co de sangue humano. 

Discagem. A criação do “Disque-Sangue” é serviço montado em muitas instituições  

e hemocentros públicos, objetivando informar o necessário para doar sangue, funcionando em ge-

ral das 8 às 16 horas. 

 

Realizações. O banco de sangue humano atrai o interesse de profissionais diversos por 

toda parte, conforme se constata, por exemplo, na ordem alfabética, por estas 10 denominações de 

departamentos e instituições dedicadas à manutenção do departamento hospitalar, referidas na mí-

dia impressa do Brasil: 

01.  Hemoba. 

02.  Hemobanco. 

03.  Hemoce. 

04.  Hemocentro. 

05.  Hemonúcleo. 

06.  Hemopar. 

07.  Hemope. 

08.  Hemo-Rio. 

09.  Hemorrede. 

10.  Hemosul. 

 

Fatuística. O caso do cirurgião, cientista e educador estadunidense Charles Richard 

Drew (1904–1950) merece reflexão. Foi o criador do primeiro banco de sangue mundial e, ironi-

camente, dessomou por falta de transfusão de sangue depois de grave acidente de carro, em fun-

ção da separação do sangue de pessoas brancas e negras. Eis o cúmulo da megatolice humana, ra-

cista e trágica. 
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Racismo. O Dr. Drew, realizador do maior número de transfusões à época para as pes-

soas em situações de emergência, contudo não teve acesso a transfusão de sangue quando necessi-

tou, por ser mulato. Por isso, dessomou aos 45 anos de idade. Efeito trágico de idiotismo cultural. 

Familiares. Sob a ótica da Assistenciologia, a doação de sangue humano recebida dos 

familiares e amigos dos pacientes assistidos, ao modo de retribuição e renovação do estoque, re-

presenta alto nível de assistencialidade interconsciencial. 

Seiva. O doador dá o próprio sangue, literalmente, a seiva da vida do próprio soma. Há 

voluntários somente encontrando a forma ideal de ajudar às pessoas por meio das doações do 

próprio sangue, a mais simples e direta dentre todas as doações somáticas. 

Altruísmo. A partir da Cosmoeticologia, é possível entender, em função da demanda ca-

da vez maior pelo produto dos bancos de sangue humano, ser dos mais nobres gestos de altruísmo 

oferecer o próprio sangue a tais instituições, com a autoconsciencialidade da relevância da doação 

anônima da qual dependerá a vida de algum cidadão ou cidadã. 

 

Pré-requisitos. No âmbito da Experimentologia, o candidato a doador, homem ou mu-

lher, há de observar os pré-requisitos exigidos quanto ao banco de sangue, por exemplo,  

estes 13: 

01.  Local. Observar o endereço e o horário de funcionamento do banco de sangue. 

02.  Identidade. Comparecer com o documento de identidade pessoal. 

03.  Idade. Ter entre 18 e 65 anos de idade. 

04.  Peso. Apresentar o peso corporal, mínimo, de 50 Kg e estar saudável. 

05.  Alimentação. Na manhã da doação alimentar-se, porém evitando ingerir alimentos 

gordurosos como leite integral e derivados ou alimentos pesados. 

06.  Sono. Ter feito repouso noturno de, no mínimo, 4 horas. 

07.  Sexossomatologia. Os homens (androssoma) podem doar sangue a cada 2 meses  

e até 4 vezes por ano. As mulheres (ginossoma) podem doar sangue a cada 3 meses e até 3 vezes 

por ano. 

08.  Doenças. São recusados doadores com qualquer infecção ou portadores de determi-

nadas doenças, por exemplo: sífilis ou chagas; quem teve hepatite após os 10 anos de idade;  

e quem tem comportamento de risco em relação a Aids. A doadora (ou doador) não deve ser dia-

bética ou apresentar problema cardíaco. Não deve estar fazendo uso de antibiótico. Não ter feito 

furo na orelha nos últimos 12 meses. Não pode estar grávida ou ter feito parto recente (3 meses). 

Não pode ter vários(as) parceiros(as) sexuais. Não pode usar ou ter feito uso de drogas injetáveis. 

09.  Febre. Estar com febre ou resfriado, ou sentindo o “corpo mole”, constitui impedi-

mento temporário. 

10.  Gestação. A mulher precisa aguardar 90 dias depois do parto normal e 180 após ce-

sariana. 

11.  Bebida. Ter consumido bebidas alcoólicas no dia da doação é impedimento. 

12.  Tatuagem. Ter feito tatuagem ou tratamento com acupuntura no último ano é tam-

bém impedimento. 

13.  Cuidados. O ideal é ter alguns cuidados após a doação: evitar pegar peso com o bra-

ço no qual doou sangue. Evitar exercícios físicos “pesados” no dia da doação. Evitar fumar por 30 

minutos após a doação. Ingerir líquidos. Alimentar-se normalmente. 

 

Fatores. Consoante a Intrafisicologia, há inúmeros fatores relacionados intensamente 

com o sangue humano, por exemplo, estes 7: 

1.  Leis. As leis quanto aos bancos de sangue. 

2.  Lucro. O sangue humano como objeto de lucro (pessoa doadora e pessoa transfu-

sora). 

3.  Credibilidade. A perda de credibilidade de certos bancos de sangue. 

4.  Doadores. As organizações de voluntários para as doações de sangue. 

5.  Desperdício. O desperdício de sangue humano. 

6.  Falta. A falta de sangue humano para transfusões. 
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7.  Inspeções. As inspeções sanitárias aos bancos de sangue. 

 

Associação. Segundo a Para-Historiologia, a Associação dos Doadores Voluntários de 

Sangue foi criada em 1950, no Brasil, ampliando o trabalho de solidariedade dos bancos de san-

gue humano ou hemocentros. 

Hemorrede. Hoje, há a hemorrede montada e funcionante em quase todos os países. 

Recomendação. Na análise da Parapatologia, é sempre recomendável observar de onde 

vem o sangue humano para a transfusão, tendo em vista os milhares de casos de contaminação pe-

la Aids, por intermédio de transfusões emergenciais provenientes de bancos de sangue humano 

inidôneos. 

 

Antiprofissionalismos. Eis, na ordem alfabética, os 5 atos mais comuns de antiprofissio-

nalismo, chegando em certos casos ao nível de crimes, frequentes nos bancos de sangue ini-

dôneos: 

1.  Burocracia. A burocracia (destrói as emergências). 

2.  Caos. O caos administrativo da instituição abrigando o Banco de Sangue (poluição). 

3.  Descaso. A negligência ou o descaso dos responsáveis (dirigentes). 

4.  Descontrole. A desorganização ou a falta de controle sobre o sangue (soro, hemoderi-

vados). 

5.  Insensibilidade. A insensibilidade dos atendentes (segundo escalão administrativo). 

 

Teste. Eis uma ficha-teste com 24 perguntas, com respostas tipo sim ou não, para ser res-

pondida pela pessoa predisposta ou interessada na doação de sangue: 

SIM NÃO 

(    ) (    ) 01. Já doou sangue alguma vez? 

(    ) (    ) 02. Já foi recusado como doador? 

(    ) (    ) 03. Já foi submetido a alguma cirurgia? 

(    ) (    ) 04. Está ou esteve em tratamento médico nos últimos 6 meses? 

(    ) (    ) 05. Toma habitualmente alguma medicação? 

(    ) (    ) 06. Já recebeu sangue ou hemocomponente? 

(    ) (    ) 07. É alérgico? (asma, urticária). 

(    ) (    ) 08. Tem algum machucado inflamado ou lesão de pele? 

(    ) (    ) 09. Está gripado? 

(    ) (    ) 10. Já teve malária? Morou ou viajou recentemente para áreas aonde   

existe a doença? 

(    ) (    ) 11. Já teve icterícia ou teste positivo para hepatite? 

(    ) (    ) 12. Está ou esteve em contato com pacientes com doença infecciosa? 

(    ) (    ) 13. Já teve ou tem convulsões, desmaios? 

(    ) (    ) 14. Tem algum problema no coração, rins, pulmão ou fígado? 

(    ) (    ) 15. Ingeriu bebida alcoólica nas últimas doze horas? 

(    ) (    ) 16. Foi vacinado recentemente? 

(    ) (    ) 17. Já fez tatuagem ou acupuntura ou furou a orelha? 

(    ) (    ) 18. Já usou drogas injetáveis, mesmo apenas uma vez? 

(    ) (    ) 19. Já teve doença venérea como: sífilis, gonorreia, herpes ou outra? 

(    ) (    ) 20. Tem ou teve algum destes comportamentos: frequentar casas de 

massagens, termas, relação sexual com prostitutas, homossexual ou bissexual e ainda se ter 

numerosos parceiros. 

(    ) (    ) 21. Já teve ou tem relações sexuais com portador de doença genética 

dependente de transfusão (hemofilia, anemia falciforme, talassemia) ou ainda com pacientes 

politransfundidos? 

(    ) (    ) 22. Está se sentindo bem? Em condições de doar sangue? Dormiu 

bem? Alimentou-se corretamente? 

(    ) (    ) 23. Esteve com febre ou diarreia recentemente? Extraiu algum dente? 
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(    ) (    ) 24. Está grávida ou esteve grávida nos últimos 3 meses? 

 

Maxiproexologia. De acordo com a Proexologia, há conscins, excessivamente ocupadas 

na consecução de proéxis egocármicas, ou mesmo grupais, fazendo das doações gratuitas de 

sangue o modo pessoal de fazer assistência aos outros. Tal atitude é inteligente e louvável dentro 

das circunstâncias. 

Antiestigma. O ato de doar sangue está eliminando o estigma universitário dos trotes 

impostos aos calouros: em vez de tintas na cara satisfazendo o sadismo dos veteranos, a punção 

do sangue da veia beneficia as pessoas carentes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o banco de sangue humano, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Banco  de  esperma:  Espermatologia;  Neutro. 

05.  Banco  de  olhos:  Assistenciologia;  Neutro. 

06.  Banco  de  órgãos:  Assistenciologia;  Neutro. 

07.  Banco  de  ossos:  Assistenciologia;  Neutro. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Sementeira  intrafísica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

A RIGOR, O  PROGRAMA  NACIONAL  DE  ASSISTÊNCIA 
AOS  BANCOS  DE  SANGUE  HUMANO  DEVIA  FAZER 

PARTE  DA  PLATAFORMA  DE  TRABALHOS  EXECUTIVOS 
DO  MINISTÉRIO  DA  SAÚDE  DE  CADA  PAÍS. 

 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, já teve relação mais direta com algum banco de 

sangue humano? Como encara a doação de sangue? Você doa sangue frequentemente? 
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22 fotos; 11 ilus.; 355 refs.; alf.; 23,5 x 15,5 x 3 cm; br.; Quill; New York, NY; 2000; páginas 3 a 16, 71, 115 a 119, 159  

a 176, 186 a 197, 226 a 230, 345 a 349. 

91. Tarantino, Mônica; Desejo Atendido (Rede Médica & Testemunhas de Jeová: Tratamento Especial com 
Restrição à Transfusão); IstoÉ; Revista; Semanário; N. 1.590; Seção: Medicina & Bem-estar; 2 ilus.; São Paulo, SP; 

22.03.2000; página 64. 
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ES); A Gazeta; Jornal; Diário; Ano LXXI; N. 24.528; Seção: Grande Vitória; Vitória, ES; Brasil; 10.05.2000; página 15. 

93. Tribuna da Imprensa; Redação; Dia da Saúde será festejado com Doação de Sangue (Hemo-Rio  
& Sangue Seguro Salva Vidas); Jornal; Diário; Ano LI; N. 15.330; Seção: Ciência / Comportamento; Rio de Janeiro, RJ; 

07.04.2000; página 11. 
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95. Wandembruck, Erika; Hemopar prepara Nova Campanha; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 52;  

N. 15.190; caderno: Folha Cidades; 1 foto; Londrina, PR; 19.06.01; página 2. 
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B A N C O    G E N É T I C O  
( P A R A G E N E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O banco genético é o lugar onde se armazena e mantém disponível o sêmen 

das espécies de animais domésticos ameaçados de extinção, ou seja: nos núcleos de conservação 

em diferentes regiões. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo banco vem do idioma Frâncico, bank, na acepção de “banco fixado 

à parede ao longo de uma sala ou de quarto”, ou do idioma Italiano, banca, na acepção de “tenda 

para vender mercadorias; estabelecimento bancário; acidente geográfico”. Surgiu no Século XIII. 

O vocábulo genético deriva do idioma Grego, genetikós, “que gera; que produz; relativo às forças 

produtoras”, e este do verbo gennao, “gerar”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia:  1.  Armazém de sêmen subumano. 2.  Banco de DNA.  3.  Banco de 

germoplasma. 4.  Banco genômico. 5.  Banco transgenético. 

Neologia. As duas expressões compostas banco genético rudimentar e banco genético 

tradicional são neologismos técnicos da Parageneticologia. 

Antonimologia: 01.  Banco capitalista. 02.  Banco de células. 03.  Banco de tecidos.  

04.  Banco de embriões; banco de órgãos. 05.  Banco de esperma (androssoma); banco de esper-

matozoides; banco de sêmen. 06.  Banco de leite humano (ginossoma).  07.  Banco de sangue hu-

mano. 08.  Banco de fetos. 09.  Banco de ossos; banco de óvulos (ginossoma). 10.  Banco de 

olhos. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o banco genético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: as técnicas de transplantes de órgãos humanos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Binomiologia: o binômio Biologia-Etologia. 

Legislogia: as leis da Bioética. 

Holotecologia: a biologicoteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parageneticologia; a Assistenciologia; a Cosmoeticologia; a Bio-

ética; a Biotecnologia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Ecologia; a Genômica; a Somatolo-

gia; a Biologia Humana; a Medicina; a Tecnologia; a Transgenética; a Zootecnia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a cons-

cin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens psychopathicus; o Homo sapiens commerciator; o Homo sapiens 

possessivus; o Homo sapiens technologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: banco genético rudimentar = o estabelecimento novo ainda no início dos 

trabalhos assistenciais; banco genético tradicional = o estabelecimento consolidado e tornado tra-

dicionalmente confiável. 

 

Culturologia: a cultura biotecnológica. 

Explicitação. A atuação do banco genético é completamente explícita. 

Prioridades. De acordo com a Cosmoeticologia, o banco genético a rigor parece exces-

sivo, ao modo de esbanjamento ou erro nas prioridades das Socins, tendo em vista a fome ainda 

matando crianças, todos os dias, em muitos países do Terceiro Mundo. 

Questões. O mais correto e inteligente não seria preservar os seres humanos, vivos, em 

vez de manter as sementes das espécies subumanas em vias de desaparecimento? Ou promover 

todas estas e outras atitudes sociais produtivas? 

Origem. Pelos conceitos da Evoluciologia, estudar a origem dos animais subumanos  

é estudar a própria origem, portanto, o banco genético subumano é extremamente relevante no en-

tendimento da evolução de todas as pessoas. 

Iguaçu. Mediante a Intrafisicologia, dentre os maiores bancos genéticos da Terra está in-

cluído o Parque Nacional do Iguaçu, em Foz do Iguaçu, no Paraná, Brasil, na área de preservação 

ou reserva de 185 mil hectares, considerado patrimônio histórico da Natureza pela Unesco, desde 

1986. 

Contrapartida. Dentro da Mentalsomatologia, o sêmen das espécies de animais domés-

ticos ameaçados de extinção deve trazer em contrapartida alguma luz para a melhoria do DNA 

dos homens e mulheres e respectivas consequências, a fim de melhorar a qualidade de vida dos 

seres da Humanidade ainda teimando em manter imaturidades triviais tão-fáceis de serem supera-
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das, porém também de se tornarem hábitos dentro das Socins. Isto se deve ao processo genético, 

instintivo, ancestral, proveniente do cérebro reptiliano embutido no cérebro humano. 

 

Fato. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 fatos comuns expressando imaturidades 

simples, evidentes, mascaradas com mil pretextos e justificativas de identidade cultural ainda na 

atualidade terrestre: 

01.  Antidiscernimento. Exaltar o diabo e o inferno: defesa do indefensável e da irracio-

nalidade. 

02.  Antissomática. Usar de modo habitual a banheira em vez do chuveiro: antissomáti-

ca, insalubridade, a Antifisiologia. 

03.  Antitares. Ser crente: bibliotismo, automimese, dogmática, repressão, antievolutivi-

dade. 

04.  Contradição. Render-se à síndrome de Swedenborg: dilema Ciência-Misticismo, re-

gressão consciencial, Psicopatologia, incompléxis. 

05.  Desconformática. Deixar a forma predominar sobre o conteúdo. O anticonteúdo da 

Arte em vez da Ciência. 

06.  Despriorização. Dar preferência inversa à teoria (99%) em vez da vivência (1%): ir-

racionalidade, despriorização, antiteática, alienação. 

07.  Desverbação. Exibir no dia a dia incompatibilidades entre as próprias falas e ações: 

anticonfrontação egoica, autocorrupção, imaturidade, autassédio, antiverbação. 

08.  Disfuncionalidade. Inculcar a pobreza franciscana e o voto de pobreza: autodesape-

go, demagogia, primarismo, disfuncionalidade. 

09.  Extemporaneidade. Cultuar fanaticamente para todos a dieta vegetariana em vez de 

omnívora: sublimação infantil, superestimação, extemporaneidade. 

10.  Impraticabilidade. Usar os pauzinhos chineses (garfo, colher) às refeições: idiotis-

mo cultural, disfuncionalidade, impraticabilidade. 

11.  Puritanismo.  Instalar ducha em vez de bidê no banheiro: puritanismo, antifisiolo-

gismo, disfuncionalidade, impraticabilidade. 

 

Evolutividade. Segundo a Parazoologia, o entendimento detalhado da vida dos seres su-

bumanos permite ao homem compreender melhor a si próprio e a evolução, porque, apesar das 

acirradas controvérsias, o princípio consciencial transcorre ao longo das linhas evolutivas da Bo-

tânica e da Zoologia. 

Reconhecimento. Em função do exposto, o mais inteligente é reconhecer o fato: todos já 

fomos e vivemos ainda, nesta dimensão, na condição de subumanos, em muitos contextos, haja 

vista os dentes caninos, a dieta alimentar e os instintos (eufemisticamente chamados de posturas 

ou atitudes) dos seres humanos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o banco genético, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Banco  de  esperma:  Espermatologia;  Neutro. 

05.  Banco  de  olhos:  Assistenciologia;  Neutro. 

06.  Banco  de  órgãos:  Assistenciologia;  Neutro. 

07.  Banco  de  ossos:  Assistenciologia;  Neutro. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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10.  Sementeira  intrafísica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

A  HUMANIDADE  AINDA  EMPREGA  MONTANHAS 
DE  DINHEIRO  MUITO  MAIS  PARA  MATAR  AS  PESSOAS  

COM  ARMAMENTOS  E  MUNIÇÕES  E  NÃO  PARA  A  ME-
LHORIA  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE  DOS  DESPOSSUÍDOS. 

 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, já teve relação mais direta com algum banco 

genético? Como encara a doação de órgãos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  O Estado de S. Paulo; Redação; Donos de Cães e Gatos armazenam DNA para Clones; Jornal; Diário; 
Ano 121; N. 38.920; Seção: Saúde; São Paulo, SP; 09.05.2000; página A 13. 

2.  Quinete, Rowilson; O Germoplasma é Nosso! (Planalto Central & Banco de Germoplasma); Super Interes-

sante; Revista; Mensário; Ed. Especial; N. 119 – A; Seção: Agricultura; 11 ilus.; São Paulo, SP; Agosto, 1997; páginas 34 
a 39. 

3.  Segatto, Cristiane; Arca de Noé Tropical (Zootecnia: Banco Genético); Época; Revista; Semanário; Seção: 

Ciência e Tecnologia; 5 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 01.06.98; página 48. 
4.  Silveira, Evanildo da; Fundação inaugura 1o Banco de Clones de Genes; O Estado de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 122; N. 39.269; Seção: Ciência e Tecnologia; 1 ilus.; São Paulo, SP; 23.04.01; página A 8. 

5.  Stone, Judith; Cells for Sale (John Moore: Remoção de Baço & Acusação de Lucro Secreto); Discover; Re-
vista; Mensário; Vol. 9; N. 8; 1 gráf.; 6 ilus.; New York, NY; Agosto, 1988; páginas 33 a 39. 

6.  Tedesco, Luiz Antonio del; Banco Genético tenta Preservar os Últimos Cavalos Selvagens do Brasil; Fo-

lha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Ciência; 3 gráfs.; 9 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 01.11.91; capa do caderno 
(manchete) e página 7 – 3. 

7.  Wurmeister, Fabiula; Parque Nacional completa 62 Anos Sem Comemorações (Parque Nacional do Igua-

çu, Foz do Iguaçu, PR); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.013; Seção: Paraná; 1 ilus.; Curitiba, PR; 
10.01.01; página 7. 
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B A N D E I R A    BR A N C A  
( A U T O P O S I C I O N A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A bandeira branca é a expressão metafórica indicativa de suspensão ou fi-

nalização de conflito, representada por estandarte de cor neutra, sinalizando pedido de paz entre 

consciências, povos e torcidas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo bandeira vem provavelmente do idioma Castelhano, bandera, 

derivado do idioma Gótico, bandwo “signo”, “estandarte distintivo de um grupo”. Surgiu no Sé-

culo XIV. O adjetivo branco deriva do idioma Germânico, equivalente ao idioma Frâncico, 

blanck “claro, branco, brilhante, da cor da neve, do leite”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Bandeira da paz. 2.  Estandarte da paz. 3.  Pedido consensual de paz. 

4.  Bandeira da conciliação. 5.  Pendão da trégua. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo bandeira: 

bandeirante; bandeirinha; bandeirola; desbandeirada; desbandeirado; desbandeirar; embandei-

rada; embandeirado; embandeirar. 

Antonimologia: 1.  Bandeira de guerra. 2.  Emblema conflitivo. 3.  Bandeira litigiosa. 

Estrangeirismologia: o pro bono pacis; a pax in bello; a pax aeterna. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivência anticonflitiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conflito, 

não. Harmonia. Paz: trégua, anistia. Concessão: inteligência anticonflitológica. 

Coloquiologia: o ato de gostar de ver o circo pegar fogo; o ato de não jogar lenha na fo-

gueira; a cara de paisagem diante da acusação de culpa; o ato de colocar panos quentes; o ato de 

sossegar o facho; o deixar a poeira abaixar; a atitude de soltar o osso; a decisão de quebrar o ge-

lo; a postura de baixar a bola; o ponto final da onda de conflitos; o sinal verde de livre acesso;  

o ato de estar de coração aberto; o ser todo ouvidos; o saltar de banda sinalizando a quebra do 

conflito; o vir às boas; o ato de abrir mão de dar a última palavra; a colher de chá para o amparo 

atuar; a evitação de fazer tempestade em copo d’água; a postura de não levar desaforo podendo 

acarretar mágoas inúteis. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – “Por decreto irrevogável fica esta-

belecido o reinado permanente da justiça e da claridade, e a alegria será uma bandeira generosa 

para sempre desfraldada na alma do povo” (Thiago de Mello, 1926–). “Prefiro perder a guerra  

e ganhar a paz” (Bob Marley, 1945–1981). 

Proverbiologia. Eis 3 ditados populares referentes ao tema: – “Quando 1 não quer, 2 não 

brigam”. “A paz nasce da paciência”. “Depois da tempestade vem a bonança”. A evitação do dito 

“Este lugar é pequeno demais para os 2”. 

Ortopensatologia: – “Bandeira. O ideal é você levantar a bandeira da semiconsciexi-

alidade, dizendo não à robéxis, à assedialidade e à interprisão grupocármica”. 

Filosofia: o Pacifismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal anticonflitivo; o holopensene de paz; a diferencia-

ção pensênica; os benignopensenes; a benignopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; o pacipensene; a pacipensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a bandeira branca; os símbolos da paz; as bandeiras ideológicas maniqueístas; 

a prestimosidade; a mediação de conflitos entre os contendores; o símbolo “V” com os dedos das 

mãos significando “paz e amor”; o ramo de oliveira representando a paz e o fim do conflito; as 
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noites sem dormir ruminando a situação sem saída; a paciência para ajustar as contas; a papoula 

branca significando ausência de derramamento de sangue; o grou de origami simbolizando a paz 

no Japão; o shalom, palavra hebraica para paz; o reatamento das relações; o passe livre da conscin 

“café com leite”; a união entre países; o fim dos preconceitos; a eliminação dos bagulhos energé-

ticos oriundos de lugares conflitivos; a jornada da paz nas escolas; o acordo firmado entre as par-

tes litigantes; o curso Pacifismologia do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciolo-

gia (IIPC); o ato de morder a língua; o ato de contar até mil antes de falar algo agressivo; a evita-

ção dos não ditos provocando ruído na comunicação; o pedido de desculpas acompanhado de pos-

sível retratação; a ausência da necessidade de mútuas explicações; a luz no fundo do túnel de es-

perança da resolução do problema; a eliminação das provocações a outrem; a chance de dar fim  

a desavenças; o ato de agir como se nada tivesse acontecido; a superação da competitividade gru-

pocármica; a produmetria anticonflitiva; a necessidade de acalmar os ânimos; a finalização do 

malestar ou constrangimento entre duas pessoas; a tranquilidade e o abertismo consciencial na 

promoção da paz; a reeducação para a paz; a vontade de melhorar a Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP) eliminando toda inimizade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paratorcida con-

tra a harmonia entre as partes; a bandeira desfraldada do parapsiquismo; a autoconscientização 

multidimensional (AM) quanto aos conflitos intrafísicos; a assimilação simpática das consciexes 

conflituosas; a desassimilação simpática das energias conscienciais após as interrrelações confli-

tuosas; o desbloqueio energético do laringochacra; o apaziguamento entre as partes pelos ampara-

dores extrafísicos; a projeção consciente realizando pré-acordo de paz; o acesso à comunidade ex-

trafísica (comunex); a autopacificação tenepessista; a carta branca à equipe extrafísica especiali-

zada na paz; a conexão com a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escolha consciente de recomposição–decisão de remedi-

ar as discórdias; o sinergismo do respeito evolutivo mútuo. 

Principiologia: o princípio “na dúvida, abstenha-se”; os princípios pessoais, de caráter  

e respeito, não negociáveis; o princípio de não se aproveitar da fragilidade alheia para apontar 

os trafares; o princípio da descrença (PD) no pacto da paz; o princípio do posicionamento pes-

soal (PPP) de sanar malquerenças; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) na restauração da 

harmonia. 

Codigologia: a inclusão da cláusula pacifista no código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código grupal de Cosmoética (CGC) priorizando o melhor para todos os envolvidos. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas na autopesquisa do ressentimento;  

a técnica da anticonflituosidade-autopacificação; a Nanotecnologia Pró-Paz. 

Voluntariologia: o voluntário cético-otimista-cosmoético (COC); o voluntário conscien-

ciológico da paz; o voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; os labo-

ratórios conscienciológicos grupais de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Ho-

loteca); o laboratório conscienciológico Pacificarium. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CIC) promotores da convivia-

lidade sadia. 

Efeitologia: o efeito das aulas sobre antiviolência e paz do Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático. 

Neossinapsologia: a conquista das neossinapses da paz. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal (CEP) enquanto oportunidade de reconciliação. 
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Enumerologia: o parar a briga; o cessar fogo; a suspensão da hostilidade; a rendição da 

batalha; o pedido de trégua; o fazer as pazes; a manutenção da concórdia. O lírio da paz; a pomba 

da paz; o beijo da paz; o tratado de paz; o gesto de paz; o palácio da paz; o monumento à paz. 

Binomiologia: a vivência do binômio admiração-discordância; o binômio vitimização- 

-recomposição. 

Interaciologia: a interação relevar-perdoar; a interação Paciologia-Enciclopediologia. 

Crescendologia: o crescendo orgulho ferido–sobrepairamento das dificuldades; o cres-

cendo pacifismo-Paciologia. 

Trinomiologia: o trinômio esperança-confiança-otimismo; o trinômio momento certo– 

–local adequado–pessoa correta. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo perdão / vingança; o antagonismo desistência do 

conflito / persistência no conflito; o antagonismo resolução do problema / dissolução da amiza-

de; o antagonismo diálogo inquisidor / diálogo apaziguador; o antagonismo momento de turbu-

lência / momento de equilíbrio; o antagonismo educação formal / educação para a paz. 

Paradoxologia: o paradoxo de, ao querer tirar a limpo, sujar ainda mais; o paradoxo 

de ser preferível a mais dura realidade à mais doce ilusão. 

Politicologia: as bandeiras políticas; a proexocracia; a política da boa vizinha promoven-

do a paz. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo na gestão de confli-

tos; a lei de o menos doente assistir ao mais doente. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do justiceiro; a eliminação da síndrome da 

abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de comprar brigas; a mania de virar a cara; a mania de “rasgar  

o verbo”; a mania de “soltar os cachorros”; a mania de “rodar a baiana”; a mania de discutir  

a relação (DR); a mania de tirar satisfação; a mania de “engolir sapos”. 

Mitologia: o mito de a paz ser ausência de conflitos; o mito da insolubilidade do desen-

tendimento; o mito de o silêncio e o isolamento resolverem pendências conflituosas. 

Holotecologia: a flamuloteca; a conflitoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a har-

monioteca; a pacificoteca; a proexoteca; a recicloteca. 

Interdisciplinologia: a Autoposicionamentologia; a Anticonflitologia; a Belicismologia; 

a Benignologia; a Conflitologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Harmoniologia; a Pacien-

ciologia; a Pacifismologia; a Paciologia; a Paradiplomaciologia; a Paradireitologia; a Parapoliti-

cologia; a Pararreurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin bandeirante da evolução; a conscin bem resolvida; a conscin do 

bem; a conscin pacifista; a conscin pacificadora; a conscin bombeira; a vítima fraterna; a conscin 

lúcida; a conscin reconciliadora; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o arauto da paz; o mensageiro da paz; o mediador; o conciliador; o juiz 

de paz; o compassageiro evolutivo. 

 

Femininologia: a mensageira da paz; a mediadora; a conciliadora; a juiza de paz; a com-

passageira evolutiva. 
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Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapi-

ens imperturbabilis; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapi-

ens harmonicus; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bandeira branca pontual = aquela indicativa da trégua de ações belige-

rantes, para socorrer ou cuidar de alguém; bandeira branca permanente = aquela indicativa do fim 

do conflito, o acordo íntimo e manutenção da paz duradoura. 

 

Culturologia: a cultura de desarmamento; a cultura de paz. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a bandeira branca, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anticonflitividade  diária:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

02.  Ato  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

03.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  paciológica:  Paciologia;  Homeostático. 

05.  Conduta  desarmada:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Desenvolvimento  da  pacificação  íntima:  Pacifismologia;  Homeostático. 

07.  Diálogo  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

08.  Diário  da  autopacificação:  Pacifismologia;  Homeostático. 

09.  Holoconvivialidade  pacífica:  Pacifismologia;  Homeostático. 

10.  Mensagem  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

11.  Mitridatismo  paciológico:  Paciologia;  Homeostático. 

12.  Ponto  pacífico:  Anticonflitologia;  Neutro. 

13.  Postura  antipunitiva:  Pacifismologia;  Homeostático. 

14.  Renúncia  cosmoética:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

15.  Tratado  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

 

A  BANDEIRA  BRANCA  PODE  SER  TRÉGUA  DO  CONFLITO  

ENTRE  AS  PARTES,  TEMPO  NECESSÁRIO  PARA  ATUA-
ÇÃO  DO  AMPARO  EXTRAFÍSICO,  NO  ESCLARECIMENTO   
E  NA  RENÚNCIA  DE  TER  RAZÃO,  NA  BUSCA  DA  PAZ. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já esteve em alguma situação conflituosa, caren-

te de resolução e deu o primeiro passo para negociação pacífica? Quais resultados obteve? 

 
Musicografia  Específica: 

 

1.  Bandeira Branca; Composição: Laercio Alves & Max Nunes; Gravada por Dalva de Oliveira para o LP 
“Carnaval” 70 – Vol. 2. Gravadora: Odeon. Local: Rio de Janeiro, RJ; Ano: 1970. 

 

Filmografia  Específica: 

 

1.  Alguém tem que Ceder. Título Original: Something's Gotta Give. País: USA; Data: 2003. Duração: 89 

min. Gênero: Comédia Romântica. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em 
DVD). Direção / Produção & Roteiro: Nancy Meyers. Elenco: Jack Nicholson; Diane Keaton; Keanu Reeves; Frances 

Mc Dormand; Amanda Peet; Jon Favreau; Paul Michael Glaser; Rachel Ticotin; & Peter Spears. Música: Hans Zimmer. 
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Cinematografia: Michael Ballhaus. Edição: Joe Hutshing. Estúdio: Waverly Films. Distribuidora: Columbia Pictures; 
& Warner Bros. Sinopse: Harry Sanborn (Jack Nicholson) é executivo no ramo da música e namora a jovem Marin 

(Amanda Peet). Harry e Marin decidem ir até a casa de praia da mãe dela, Erica (Diane Keaton), para visitá-la. Lá Harry 

sofre parada cardíaca, ficando sob os cuidados de Erica e de Julian (Keanu Reeves), o jovem médico local. Aos poucos 
Harry percebe o próprio interesse em Erica, mas tenta esconder os sentimentos. Julian também sente atração pela escritora, 

tornando-se rival de Harry. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Arakaki, Cristina; Paz, Anticonflitividade Consciencial e Códigos de Cosmoética; Artigo; Anais do I En-
contro da Paz; 10-12 de Outubro de 2009; 311 p.; Instituto Internacional de Conscienciologia e Projeciologia (IIPC); Rio 

de Janeiro, RJ; 10 a 12, Outubro, 2009; páginas 242 a 256. 

02.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1ª edição Ma-
rina Thomaz; pref. 2ª edição Daniel Muniz; pref. 3ª edição Cristina Arakaki; pref. 4ª edição Allan Gurgel; revisor Marcelo 

Bellini; 368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 

6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 
websites; glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21  

x 14 cm; enc.; sob.; 4ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 197, 240  

e 269. 
03.  Conceição, Izabel; & Procópio, Cirlena; Referenciais da Educação para a Paz: Contribuições à Cultura 

da Paz e ao Estado Mundial; Anais do Colégio Invisível da Cosmoeticologia 2003-2010; Foz do Iguaçu, PR; Abril, 2011; 

páginas 373 a 383. 
04.  Loche, Laênio; Anticonflituosidade Consciencial; Artigo; III Congresso Internacional de Inversão Exis-

tencial – CINVÉXIS; Foz do Iguaçu, PR; 19-22.07.04; Conscientia; Revista; Vol. 6; N. 4; Seção: Temas da Consciencio-

logia; 1 E-mail; 28 enus.; 8 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2002; página 155 a 165. 

05.  Nader, Rosa; Experiência de Reeducação Consciencial para Autossuperação de Conflitos; Artigo; 

Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 7; N. 4; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 34 enus.; 17 refs.; Associa-
ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 

2003; páginas 168 a 181. 

06.  Nahas, Jacqueline; Resolução de Conflitos Grupais e Conciliabilidade; Artigo; II Jornada de Administra-
ção Conscienciológica; São Paulo, SP; 12-15.10.06; Conscientia; Revista; Trimestral; Ed. Especial; Vol. 10; N. 1; Seção: 

Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 17 enus.; 1 esquema; 8 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos 

da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2006; páginas 102 a 111. 
07.  Vicenzi, Ivelise; O Autoconflito e os Efeitos na Interassistência; Artigo; VI Jornada de Autopesquisa 

Conscienciológica & II Congresso Internacional de Autopesquisologia; Foz do Iguaçu, PR; 15-17.11.13; Conscientia; 

Revista; Trimestral; Edição Especial; Vol. 17; N. 2; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; 4 enus.; 1 microbiografia; 2 notas; 
17 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril- 

-Junho, 2013; páginas 297 a 305. 

08.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 832 e 913. 

09.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

132, 833 e 848. 

10.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 271 e 776. 

11.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; página 457. 
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B A N H O    D E    L O J A    C O N S C I E N C I A L  
( A U T O R R E E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O banho de loja consciencial é a imersão da conscin, homem ou mulher, no 

portfolio da Ciência Conscienciologia, facultadora da autocosmovisão quanto às especialidades 

científicas e neoverpons e, em consequência, do ajuste do ponteiro da bússola proexológica pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo banho vem do idioma Latim, balneum ou balineum, “sala de ba-

nhos; banho”. Surgiu no Século X. A palavra loja vem do idioma Francês, loge, “abrigo de ramos 

e folhagens; nicho de cães; galeria; tribuna”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo consciência 

deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Sur-

giu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Incursão de renovação consciencial. 2.  Investida na reeducação 

consciencial. 3.  Imersão cognitiva consciencial. 4.  Imersão de atualização em Conscienciologia. 

5.  Banho de loja de consciencialidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo loja: aloja-

da; alojado; alojamento; alojar; autodesalojada; autodesalojado; autodesalojamento; autodesa-

lojar; desalojada; desalojado; desalojamento; desalojar; lojeca; lójia; lojinha; lojista; sobreloja. 

Neologia. As 4 expressões compostas banho de loja consciencial, banho de loja consci-

encial básico, banho de loja consciencial mediano e banho de loja consciencial avançado são ne-

ologismos técnicos da Autorreeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Banho de loja atlético. 2.  Banho de loja energossomático. 3.  Banho 

energético. 

Estrangeirismologia: o plus cognitivo faltante; o Reeducandarium; o Retrocognitari-

um; o Cognitarium; o Cosmocognitarium; o Mentalsomarium; o Tertuliarium; a autoinclusão no 

Megaevolutionarium (Cognópolis). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorreeducação consciencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Evitemos ser 

retrógrados. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autorreeducaciologia; o holopensene da Cog-

nópolis na condição de atrator de assistidos e assistentes; os neopensenes; a neopensenidade; os 

cognopensenes; a cognopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; a reeducação da autopensenidade. 

 

Fatologia: o banho de loja consciencial; a tomada de consciência em bloco quanto aos 

feitos da Conscienciologia; o entendimento evolutivo no atacado; a cosmovisão oferecida pela 

Conscienciologia; a autorreeducação assistencial; o aperfeiçoamento intraconsciencial; a tarefa do 

esclarecimento evolutivo; o autodidatismo autoprogramado; o megafoco reeducacional; a superre-

educação; o tempo pessoal colocado à disposição da reciclagem consciencial; a urgência da re-

educação pessoal; a oportunidade de renovação intrafísica; a autorreeducação exemplarista; a au-

tonomia intelectual gerada pela mudança de hábitos; o estudo dos verbetes da Enciclopédia da 

Conscienciologia; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); as opor-

tunidades de convívio na Cognópolis; o oásis educacional urbano; as palestras conscienciológi-

cas; os livros da Conscienciologia. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o convívio com os 

amparadores, potencializando a autorreeducabilidade; o oásis bioenergético da Cognópolis favo-

recendo o compléxis grupal; a megarreciclagem feita nos Cursos Intermissivos (CIs); as retrocog-

nições paradidáticas; a intermissibilidade reeducativa; a parexpedição científica à Cidade do Co-

nhecimento inserida no currículo parapedagógico; a insaciabilidade cognitiva da apreciação gene-

ralizada das realidades e pararrealidades; a autorreeducação energética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-neocognição; o sinergismo mudança de 

pensamento–mudança do comportamento; o sinergismo de consciências estudando, refletindo  

e debatendo a mesma temática; o sinergismo curiosidade-autopesquisa-leitura; o sinergismo teá-

tica-verbação; o sinergismo estudo formal–autodidatismo contínuo; o sinergismo intelectivo. 

Principiologia: o princípio de toda consciência ter algo a ensinar; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD); o princípio da auteducação evolutiva;  

o princípio do megafoco mentalsomático; os princípios científicos fundamentais da Consciencio-

logia; o princípio dinâmico da evolução consciencial; o princípio de o mais sábio reeducar o me-

nos experiente. 

Codigologia: o código de prioridades pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC); 

o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da indestrutibilidade das aquisições cognitivas; a teoria da evolu-

ção consciencial em grupo; a teoria do paradigma consciencial; as neoteorias conscienciológi-

cas; a teoria da autorganização; a teoria do descarte do imprestável; a teoria da recuperação 

das unidades de lucidez (cons). 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica de viver evo-

lutivamente; a técnica do abertismo consciencial; a técnica da Impactoterapia cosmoética; a téc-

nica da Higiene Consciencial; as técnicas favorecedoras de hábitos saudáveis e rotinas úteis;  

a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica acelerando as recins; a Paratecnologia das dinâmicas 

parapsíquicas qualificando o parapsiquismo; as neotecnologias comunicativas conectando glo-

balmente as Cognópolis. 

Voluntariologia: a condição do voluntário retomador de tarefa; o voluntariado consci-

enciológico enriquecendo o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os vínculos interconscienci-

ais proexológicos no voluntariado; os voluntários das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) 

com atividades voltadas ao aluno de primeira vez, acolhendo os recém-maxidissidentes; o volun-

tariado mentalsomático na Cognópolis; o voluntariado na Holoteca; a relação produtiva volunta-

riado-paravoluntariado da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: os laboratórios multidimensionais das Instituições Conscienciocên-

tricas; o laboratório conscienciológico interassistencial das dinâmicas de parapsiquismo das 

ICs; o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holo-

ciclo, Holoteca); o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório consci-

enciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo;  

a totalidade dos laboratórios conscienciológicos das Cognópolis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Rece-

xologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colé-

gio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos 

Reeducadores Conscienciais. 

Efeitologia: o efeito das extrapolações mentaissomáticas; o efeito halo do somatório de 

conhecimentos libertários; os efeitos sadios e contagiantes do holopensene homeostático; os efei-

tos evolutivos do método de informar sem desejar convencer; o efeito positivo da imersão em am-

biente otimizado para a evolução; o efeito homeostático do holopensene da Cognópolis; o efeito 

potencializador dos balneários energéticos na rememoração intermissiva pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias aos novos hábitos; as neossinapses ad-

quiridas pela recuperação dos cons magnos; as neossinapses advindas da reeducação; as neossi-
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napses geradas pelas neoverpons; as neossinapses relativas ao saber conscienciológico desati-

vando as retrossinapses automiméticas; a substituição das retrossinapses anacrônicas pelas ne-

ossinapses pró-evolutivas; as neossinapses derivadas do autoconhecimento estimulado pelas au-

topesquisas cognopolitanas. 

Ciclologia: o ciclo educação-auteducação-reeducação; o ciclo propósito-experiência- 

-ajuste-aperfeiçoamento-verbação; o ciclo reflexão-recin-reposicionamento-ação; o ciclo cogni-

tivo autodidaxia-heterodidaxia; o ciclo de debates cosmoéticos; os ciclos de palestras das ICs;  

o ciclo de desconstrução de retroideias; o ciclo das neoideias; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP). 

Enumerologia: o artigo lido; a palestra assistida; o ensaio debatido; o curso comparti-

lhado; a tese defendida; o manual analisado; o tratado compreendido. Os centros conscienciológi-

cos mentaissomáticos; os balneários conscienciológicos energéticos; os cursos conscienciológicos 

autorrecicladores; as publicações conscienciológicas verponogênicas; a comunidade consciencio-

lógica retrocognitiva; os eventos conscienciológicos tarísticos; os condomínios conscienciológi-

cos proexogênicos. 

Binomiologia: o binômio pararreeducação-pararressocialização; o banho de loja cons-

ciencial oportunizando o binômio assistência tarística–exercício evolutivo; o binômio minipeça- 

-maximecanismo; o binômio decisão-motivação; o binômio admiração-discordância; o binômio 

varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o binômio cognição-argumentação. 

Interaciologia: a interação professor-aluno; a interação educador intermissivista vete-

rano–educando intermissivista recém-chegado; a interação liberdade de ensinar–liberdade de 

aprender; a interação autorreeducação evolutiva–autonomia consciencial; a interação autoluci-

dez-automemória-autocognição-autodiscernimento; a interação Cognópolis-Socin; a interação 

didática do evoluciólogo–eumatia do cognopolita. 

Crescendologia: o crescendo iniciativa individual–completismo grupal; o crescendo 

ajustes intraconscienciais–ajustes mesológicos; o crescendo pré-cognopolita–cognopolita;  

o crescendo tacon-tares; o crescendo erro-correção; o crescendo compreensão-reeducação-res-

socialização; o crescendo conscienciológico palestra pública–cursos de entrada–cursos de cam-

po–Tertúlias favorecendo o banho de loja consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; 

o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo;  

o trinômio congresso-conferência-demonstração; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio 

autorrevisão-autorreeducação-autorreciclagem; o trinômio autorrevisão de conceitos–autorre-

educação de posturas retrógradas–autorreciclagem prioritária. 

Polinomiologia: o polinômio tudo-simultaneamente-aqui-agora; o polinômio início-ma-

nutenção-evolução-conclusão; o polinômio vontade-intencionalidade-discernimento-autorgani-

zação-superação; o polinômio ler-interpretar-compreender-refletir; o polinômio conscientiza-

ção-priorização-organização-disciplina-foco; a eliminação do polinômio interiorose-apriorismo-

se-neofobia-decidofobia; o polinômio decidir-atualizar-reciclar-reeducar. 

Antagonismologia: o antagonismo determinismo / livre arbítrio; o antagonismo consci-

ência amplificada / consciência reprimida; o antagonismo intenção de informar / intenção de 

convencer; o antagonismo elitismo consciencial / elitismo social; o antagonismo oásis paradisía-

co / oásis reeducativo; o antagonismo apetite físico (Gastrossomatologia) / apetite cognitivo 

(Mentalsomatologia); o antagonismo banho de loja tarístico / banho de loja superfashion. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin vulgar negligenciar o incremento da autocog-

nição, o único patrimônio pessoal; o paradoxo da consciência ao criar armadilhas antievolutivas 

para si própria; o paradoxo de a evolução exigir pequenos passos diários, mesmo da consciência 

já dotada de cosmovisão; o paradoxo de ser preferível a dura realidade à mais doce ilusão; o pa-

radoxo implícito na expressão coloquial “correr atrás do prejuízo”; o paradoxo acúmulo cogni-

tivo–dúvida constante; o exemplarismo paradoxal do jovem inversor existencial inexperiente re-

educando o adulto veterano intermissivista. 

Politicologia: as políticas reeducativas da tares; a cognocracia; a intelectocracia;  

a proexocracia; a recexocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia. 
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Legislogia: as leis da Conviviologia; a lei do maior esforço pesquisístico; a lei da inter-

dependência consciencial; a lei da grupalidade; a lei da interassistencialidade; a lei da ação  

e reação; as leis da Reeducaciologia Evolutiva. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a pesquisofilia; a proexofilia; a intelectofilia; a re-

educaciofilia; a cogniciofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a reciclofobia; a recexofobia; a raciocionofobia; a intelecto-

fobia; a cognofobia; a neofobia ao evitar a radicação vitalícia na Cognópolis. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a profi-

laxia da síndrome da dispersão consciencial; a eliminação da síndrome da mediocrização consci-

encial; a síndrome da urgência; a evitação da síndrome da robotização existencial; a superação 

da síndrome da despriorização; a remissão da síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a mania de empurrar com a barriga as autorreciclagens. 

Mitologia: a reeducação através da desconstrução dos mitos eletronóticos. 

Holotecologia: a reeducacioteca; a experimentoteca; a cognoteca; a cognopoliteca;  

a proexoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autorreeducaciologia; a Autexperimentologia; a Evoluciologia; 

a Proexologia; a Interassistenciologia; a Autopriorologia; a Paraprocedenciologia; a Intraconsci-

enciologia; a Interconscienciologia; a Extraconscienciologia; a Policonscienciologia; a Cosmo-

conscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a pessoa neofílica; a conscin cognopolita; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autor conscienciológico; o holotecário; o administrador de Instituição 

Conscienciocêntrica; o semperaprendente; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autora conscienciológica; a holotecária; a administradora de Institui-

ção Conscienciocêntrica; a semperaprendente; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens cognopolita; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: banho de loja consciencial básico = a imersão do visitante na Cognópo-

lis, por horas, enquanto amostra do holopensene da Conscienciologia; banho de loja consciencial 
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mediano = a imersão do autopesquisador da Conscienciologia na Cognópolis, durante semanas, 

para atualização de verpons; banho de loja consciencial avançado = a imersão vitalícia do consci-

enciólogo na Cognópolis, com investimento nas autorrecins, visando o compléxis. 

 

Culturologia: a atualização cultural; o inventário cultural; a cultura conscienciológica 

da Holopesquisologia; a Multiculturologia da Evolução Consciencial; a cultura da Autodidatico-

logia; a cultura da Holopensenologia; a evitação da cultura inútil. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o banho de loja consciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

02.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

06.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  balneário  bioenergético:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Megacalibragem  intraconsciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

11.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Portfolio  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

14.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  BANHO  DE  LOJA  CONSCIENCIAL  É  RECURSO  OPOR-
TUNO  À  RENOVAÇÃO  DE  IDEIAS  E  CONDICIONAMENTOS  

RETRÓGRADOS  DO  AUTOPESQUISADOR  DA  CONSCIÊNCIA  

EMPENHADO  NA  AUTATUALIZAÇÃO  NEOVERPONOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou o banho de loja consciencial? 

Quais proveitos evolutivos obteve? Pensou em retribuir os aprendizados? 

 

C. N. 
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B A N H O    E N E R G É T I C O  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O banho energético é a sensação da conscin receber intenso chuveiro de 

energias conscienciais, em toda a psicosfera pessoal, ao modo de forças externas jorrando sobre  

o holossoma, reforçando as disposições físicas e conscienciais, patrocinado por alguma consciex 

sadia, em geral amparador extrafísico, com objetivo paraterapêutico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo banho vem do idioma Latim, balneum ou balineum, “sala de ba-

nhos; banho”. Surgiu no Século X. O vocábulo energético deriva do idioma Grego, energêtikós, 

“ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Chuveiro energético.  2.  Chuveirada energética. 3.  Banho energéti-

co pré-projetivo.  4.  Banho energético pós-projetivo. 5.  Manobra avançada com ECs. 6.  Parafe-

nômeno energético. 7.  Reforço energético externo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo banho: ba-

nhar; banheira; banheiro; banhista; banhoca; banho-cheiroso; banho-de-cheiro; banho-de-igre-

ja; banho-maria; esponja-de-banho; saída-de-banho. 

Neologia. As 3 expressões compostas banho energético, banho energético comum e ba-

nho energético avançado são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Inflexibilidade holochacral.  2.  Bloqueios chacrais. 3.  Encapsula-

mento energético. 4.  Autobloqueios parapsíquicos. 5.  Banho pessoal.  6.  Parabanho energético 

projetado. 7.  Estado vibracional (EV). 8.  Arco voltaico craniochacral. 9.  Mobilização básica de 

energias (MBE). 

Estrangeirismologia: o upgrade consciencial pelas ECs. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às mobilizações avançadas de energias conscienciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da energossomática; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a Autopesquisologia; as autodefesas existenciais. 

 

Parafatologia: o banho energético; o banho energético na condição de alerta conscien-

cial por meio do energossoma; o banho extrafísico de energias conscienciais pode promover in-

tensa descarga prazerosa de serotonina; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a paraperceptibilidade; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a primener; o cipriene; as 

40 manobras fundamentais com as ECs; a catarse bioenergética; a desamarração energética;  

o energossoma; a Central Extrafísica de Energia (CEE); a limpeza das energias gravitantes; a sol-

tura energossomática; a catálise da força presencial pelo EV. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-amparando; o sinergismo fazer assistência– 

–ser assistido. 

Principiologia: o princípio da fartura das energias conscienciais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade consciencial. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica do arco voltaico craniochacral. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da sinalética energética. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis do Parapsiquismo; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da homeostase holossomática; os efeitos gratificantes 

universais da consecução da interassistencialidade; os efeitos positivos gerais da desassediali-

dade. 

Neossinapsologia: o afloramento das neossinapses proporcionadas pelo banho energéti-

co; as neossinapses geradas pelos alertas conscienciais da vida energossomáticaa; as neossi-

napses geradas pela interassistencialidade multidimensional. 

Ciclologia: o ciclo de extrapolações parapsíquicas; o ciclo de primaveras energéticas 

pessoais. 

Binomiologia: o binômio consciência–energia consciencial. 

Interaciologia: a interação doação de ECs–recepção de ECs; a interação banho atlético 

somático–banho energético holossomático. 

Crescendologia: o crescendo autolucidez energética–sinalética energética e parapsí-

quica. 

Trinomiologia: o trinômio energia-simpatia-alegria. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo energossoma solto 

/ energossoma bloqueado. 

Paradoxologia: o paradoxo da sutileza e, ao mesmo tempo, da força dos fenômenos pa-

rapsíquicos. 

Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a energocracia; a meritocracia; a assis-

tenciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a assistenciofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a energofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da despriorização existencial; a síndrome da dispersão 

consciencial; a síndrome do medo. 

Mitologia: a desmitificação perante a Parapercepciologia. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a potencioteca; a parapsicoteca; a experimento-

teca; a interassistencioteca; a proexoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Bioenergética; a Extrafisicologia; a Inte-

rassistenciologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Autopesquisologia; a Projeciolo-

gia; a Paratecnologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

energossomaticus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: banho energético comum = o energético comum, patrocinado pela pró-

pria conscin, com a presença de amparador, guia cego extrafísico ou até assediador interconscien-

cial; banho energético avançado = o espontâneo, de alto efeito homeostático, com fluência contí-

nua, proveniente de origem extrafísica evoluída, podendo até ser patrocinado por evoluciólogos 

ou assistentes do Colégio Invisível dos Serenões. 

 

Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade. 

Analogismo. O banho energético lembra o banho ou a imersão do soma em água, por 

exemplo, sob o chuveiro comum, podendo ser exercício lúdico diário de alto nível. Neste ponto,  

a energia consciencial e a água se encontram como no caso da técnica da chuveirada hidromag-

nética. 

Explicitação. A atuação do banho energético sobre a pessoa é plenamente implícita ou 

subjetiva, personalíssima. 

Teática. Quanto à teática, o banho energético somente interessa quanto à natureza do 

conteúdo fenomênico e prática assistencial. 

Qualidade. Importa no banho energético ressaltar a qualidade: positivo, sadio ou de am-

parador extrafísico, ou negativo, doentio ou de intrusor extrafísico. 

Doação. Consoante a Assistenciologia, a primeira projeção da conscin é a doação cons-

ciente ou inconsciente, sadia ou doentia, de energias conscienciais aos outros, notadamente  

a quem esteja mais próximo, no dia a dia. 

Higienologia. No âmbito da Experimentologia, surge naturalmente a questão: – A pes-

soa ao viver rechaçando o banho hídrico natural e se manter consciencial e somaticamente suja, 

afasta, desse modo, a recepção de banhos energéticos, vivificadores, dos amparadores extrafí-

sicos? 

Atração. Não se pode esquecer, aqui, o princípio cósmico: os afins se atraem. Sujeira, 

descaso e doença são condições atratoras de consciências afins a tais estados de qualquer di-

mensão. 

Interfusão. Do ponto de vista da Extrafisicologia, o banho energético espontâneo rece-

bido evidencia a assistência promovida pela conscin beneficiada a outras consciências como sen-

do interfusão consciencial. 

Chuveirada. Segundo a Energossomatologia, o banho energético mais técnico na vida 

diária é a chuveirada hidromagnética quando levada a efeito durante o banho comum, de chu-

veiro. 

Sinalética. O banho energético, quando pós-projetivo, é fator relevante para compor  

a sinalética energética do projetor, ou projetora, no desenvolvimento pessoal da projetabilidade 

lúcida (PL). 

Maxiproéxis. Consoante a Proexologia, a verdadeira consecução da proéxis grupal, 

multidimensional e cosmoeticamente lúcida, somente se consolida, em alto nível, quando a cons-
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cin, homem ou mulher, se entrosa de modo irretocável com o amparador extrafísico (consciex 

desperta ou evolucióloga), até o ponto de receber, de modo espontâneo, os fluxos de energias 

conscienciais reforçadores, revigorantes e ratificadores das tarefas no dia a dia. 

Continuidade. Tais chuveiros de energias em geral são periódicos, com certa frequência 

de fluxos contínuos durante meio minuto ou mais, sem qualquer esforço do assistido e em qual-

quer hora, local, companhias ou circunstâncias, podendo até serem percebidos pelos circunstantes 

lúcidos mais sensíveis ao parapsiquismo. 

Salvamento. Os banhos energéticos espontâneos patrocinados de quando em quando, 

pelo amparador extrafísico, na conscin teleguiada, funcionam ao modo do salvamento (save) da 

Informática, confirmando e atualizando os trabalhos de fraternidade em desenvolvimento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o banho energético, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

APENAS  RÁPIDO  BANHO  ENERGÉTICO,  SE  DE  PROCE-  
DÊNCIA  EXTRAFÍSICA  SADIA,  PODE  PROMOVER  INES-  

PERADO  UPGRADE  NA  HOMEOSTASE  DO  MICROUNIVER-  
SO  CONSCIENCIAL  DA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, recebe algum banho energético de origem extra-

física? Em quais circunstâncias? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-
cional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 78. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.254 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 10a 

Ed. revisada; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 746. 

3.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 224 p.; glos. 25 termos; alf.; 
21 x 14 cm; br.; 6a Ed. revisada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 

2002; páginas 49, 54 e 176. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994 (Edição em Português); página 283. 

5.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 12. 
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B A R A T R O S F E R A  
( E X T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Baratrosfera é a dimensão extrafísica patológica da paratroposfera ter-

restre, usada como domicílio coletivo de consciexes anticosmoéticas, doentias, parapsicóticas 

e paracomatosas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo báratro deriva do idioma Latim, barathrum, “abismo onde se lan-

çavam os criminosos”, e este do idioma Grego, bárathron, “buraco profundo; abismo; voragem; 

inferno”. Surgiu no Século XVII. A palavra esfera, também do idioma Grego, sphaîra, “todo 

corpo redondo; bola para jogar”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão sinonímica da baratrosfera, dispostas na ordem alfabé-

tica de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Conscienciometrologia: holopensene sindromogênico; Trafarium. 

02.  Consciencioterapia: parapsicoses sem assistência. 

03.  Estruturologia: báratro; érebro; parestrutura existencial doentia. 

04.  Extrafisicologia: assediosfera; dimensão paratroposférica; infernosfera; subcosmos. 

05.  Homeostaticologia: paranosolândia. 

06.  Interprisiologia: megaparapenitenciária. 

07.  Intrafisicologia: inframundo; underworld; Vale dos Réprobos. 

08.  Parageografologia: ambientex patológico; paramegalópolis anômica. 

09.  Parassociologia: parassociopatolândia; pandemônio. 

10.  Proexologia: melexário; megamelexário. 

Arcaismologia. Eis 2 sinônimos ou vocábulos arcaicos, envilecidos pelo uso, de Bara-

trosfera: inferno e umbral. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos (neologismos) derivados do vocábu-

lo Baratrosfera: Antibaratrosfera; Autobaratrosfera; baratrosférica; baratrosférico; baratrosfe-

rismo; Megabaratrosfera; Minibaratrosfera. 

Neologia. Os 3 vocábulos Baratrosfera, Minibaratrosfera e Megabaratrosfera são neo-

logismos técnicos da Extrafisicologia. 

Antonimologia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão antonímica da baratrosfera, dispostas na ordem alfabé-

tica de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Conscienciometrologia: Traforium. 

02.  Consciencioterapia: comunex socorrista intermediária; ofiex. 

03.  Estruturologia: cúpula patopensênica. 

04.  Extrafisicologia: Central Extrafísica de Energia; comunex evoluída. 

05.  Homeostaticologia: isolamento parassanitário. 

06.  Interprisiologia: campo de concentração de prisioneiros de guerra; teatro da guerra. 

07.  Intrafisicologia: baratrosfera intrafísica; prisão superlotada explosiva. 

08.  Parageografologia: ambiente intrafísico degradado; ilha de patopensenidade do-

méstica. 

09.  Parassociologia: Colégio Invisível da Serenologia; Interlúdio. 

10.  Proexologia: cipriene; euforin; megaeuforex; megaeuforização; primener. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos instintos básicos pessoais. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os pélagos de patopensenes; o holopensene extrafísico doentio; os mono-

pensenes; o materpensene pessoal patológico; a homopensenidade patológica extrafísica. 

 

Fatologia: a holobiografia; o holocurrículo anticosmoético; o megatrafar pessoal; o auto-

confinamento por afinidade; os monoideísmos anacrônicos; as ideias fixas maléficas; os saldos 

das guerras; a microvisão evolutiva; a megapoluição anticosmoética. 

 

Parafatologia: a Baratrosfera; a dimensão paratroposférica; a Megabaratrosfera extrafí-

sica terrestre; os dantescos vales das sombras; os charcos trevosos extrafísicos; a escravatura ex-

trafísica; o ambientex patológico; a comunidade extrafísica patológica; os estados extraconscien-

ciais; os bilhões de conseneres; a população parapsicótica; o caldo da paracultura milenar; as pa-

rarreurbanizações compulsórias; os parafatos negativos; as paracontaminações; as paracomorbi-

dades; as paracatatonias; o parafisiopodium anticosmoético; a parapromiscuidade; a paramelan-

colia; a paramargura; a megabase extrafísica patológica; os baixios crosta-a-crostas extrafísicos;  

a última retrovida; o último retrossoma; a atração das consciexes doentias empáticas; os remor-

sos; as intropunições; a legião dos megafrustrados (suicidas); o inferno consciencial; as retrocog-

nições pesadelares; a potencialização das emoções depressivas; as megamelexes; as autovitimiza-

ções; o cultivo das megatolices; as assimilações antipáticas; as sucatas psicossômicas; o megafo-

co das reurbanizações extrafísicas; os resgates extrafísicos; a relação Baratrosfera–possessões 

humanas; as interprisões grupocármicas extrafísicas; a amplificação dos desvarios; a fixação do 

megatrafar pessoal; o período intermissivo mórbido. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Binomiologia: o binômio autassédio-heterassédio; o binômio megapensene doentio– 

–holopensene perversor; o binômio reeducação-ressocialização. 

Crescendologia: o crescendo patológico inferninho personalíssimo–inferno grupal–infer-

não coletivo. 

Antagonismologia: o antagonismo decurso baratrosférico interprisional / Curso Inter-

missivo (CI); o antagonismo Policarmologia / Interprisiologia. 

Politicologia: a assediocracia; a ditadura; o regime de força. 

Filiologia: a meteriofilia. 

Fobiologia: a autodisciplinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Mitologia: as mitologias vividas; o mito do padecimento eterno. 

Holotecologia: a hiperespaçoteca; a psicopaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Extrafisicologia; a Passadologia; a Paraproxêmica; a Parapatolo-

gia; a Paragenética Patológica; a Parassociologia; a Psicossomática Patológica; a Autenganologia; 

a Autodesviologia; a Autassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as consréus transmigráveis; as consréus órfãs; as conseneres; a vítima da 

melex; a consciex perversa. 

 

Masculinologia: o para-habitante doente; o heteroimperdoador; o paracontaminado; os 

parapsicóticos pós-dessomáticos; os paracomatosos; o interpresidiário extrafísico; o guia extrafí-

sico perdidão; o assediador extrafísico; o satélite de assediador extrafísico; o inspirador parama-

fioso de função; os mutantes extrafísicos. 
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Femininologia: a para-habitante doente; a heteroimperdoadora; a paracontaminada; as 

parapsicóticas pós-dessomáticas; as paracomatosas; a interpresidiária extrafísica; a guia extrafísi-

ca perdidona; a assediadora extrafísica; a satélite de assediadora extrafísica; a inspiradora parama-

fiosa de função; as mutantes extrafísicas. 

 

Hominologia: o Homo sapiens barathrus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Minibaratrosfera = o local intrafísico de poltergeist; Megabaratrosfera 

= o holopensene extrafísico ou comunex das paramultidões de consciexes pré-consréus. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais fossilizantes. 

Libertação. Segundo a Experimentologia, as técnicas de todas as especialidades da Cons-

cienciologia objetivam ajudar a conscin vulgar, quando interessada, a se libertar, em definitivo, 

do estágio na Baratrosfera após a próxima dessoma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Baratrosfera, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

2.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

3.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

4.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

5.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

6.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

7.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

INFELIZMENTE,  AS  CONSCINS  (MAIORIA),  HOJE 
(ANO-BASE:  2010),  VIVENDO  NA  TERRA,  POR  SÉ- 
CULOS,  INTERMISSÕES  E  VIDAS  SUCESSIVAS  TIVE- 
RAM  A  BARATROSFERA  COMO  PARAPROCEDÊNCIA. 

 

Questionologia. Você porventura tem alguma retrocognição pesadelar, de autovivência 

extrafísica na Baratrosfera, em período intermissivo? Tal fato ajuda ou piora a autocognição? 
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B A R D O  
( H O L O M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bardo é a conscin masculina componente da classe social dos antigos po-

vos celtas (2500 a.e.c.), responsável por memorizar, conservar, compartilhar e transmitir histórias 

dos antepassados de maneira oral, cantando ou recitando poemas, lendas e mitos objetivando criar 

coesão grupal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo bardo vem do idioma Francês, barde, e este do idioma Latim, bar-

dus, “poeta cantor”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Aedo. 2.  Trovador. 3.  Homem-Memória. 4.  Difusor das tradições.  

Antonimologia: 1.  Memoricida. 2.  Conscin amnésica.  

Estrangeirismologia: a evitação do damnatio memoriae; a manutenção grupal do status 

quo; os apriorismos grupais ad nauseam; as intelligentsias históricas; os clichês fixados; a abertu-

ra mental aos insights oportunos; o modus operandi arcaico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao uso social da memória. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Versejar pa-

ra lembrar. Memória é seletiva. Memória: Autarquivologia Máxima.  

Citaciologia. A memória sem dúvida tem algo a ver não só com o passado, mas também 

com a identidade e, assim (indiretamente), com a própria persistência no futuro (Paolo Rossi, 

1923–2012). Quem controla o passado controla o futuro; quem controla o presente controla  

o passado (George Orwel, 1903–1950). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, listadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema:  

1.  “Memória. A memória é a faculdade mental mais séria da personalidade, sem a qual 

os demais atributos evolutivos não funcionam bem. Quem melhora a automemória, aperfeiçoa  

a essência da própria consciência”. 

2.  “Memoriologia. Quando o acervo mnemônico da conscin enriquece, tudo na sua vi-

da é enriquecido”.  

 

Unidade: a memória compartilhada é a unidade de medida da coesão social. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomnemônica; o holopensene coletivo da 

Retrocessologia; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os retropensenes; a retropensenida-

de; os lapsopensenes; a lapsopensenidade; o holopensene pessoal das pesquisas mnemônicas; os 

apriorismos do pensamento binário; a ausência do pensamento divergente; a anulação do pensa-

mento discordante; a memória compartilhada beneficiando a pensenização grupal. 

 

Fatologia: a propagação das histórias célticas; a identidade grupal além dos clãs; a figu-

ra central dos bardos nas sociedades sem escrita; a tradição oral; o ensino e a instrução transmiti-

dos pelos antepassados; a memória oral; os lugares de apoio e suporte mnemônico; a transmissão 

oral atuando como antídoto do esquecimento; a capacidade assistencial da acumulação de casos;  

a divinização da lembrança; o olvido resgatado nos vestígios; o esforço intergeracional da reme-

morização; a sensibilidade auditiva; a busca do tempo perdido; o armazenamento da memória;  

o conhecimento em forma de lembrança; a narração mnemônica; a liberdade e criatividade na 

transmissão oral; a ingenuidade pela busca da verdade; a apropriação do tempo a partir da memó-

ria; a canção de gesta; a ordenação mnemônica dos vestígios; a memória pré-requisito para apren-
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dizagem; as tertúlias provocando as reminiscências; a perda voluntária da memória coletiva;  

a memória envergonhada; as histórias subterrâneas; a sensibilidade de identificar o não-dito; as 

manipulações conscientes ou inconscientes sobre a memória individual; a memória construída pa-

ra legitimar o poder; os silêncios mnésicos; a memória étnica contendo conhecimentos práticos  

e técnicos; as disputas mnemônicas; a escolha do passado a ser venerado; a função da memória 

para fixar determinados comportamentos; as disputas e conflitos pela memória de determinado 

povo; o passado forjado para consolidar territórios; a memória étnica dos povos sem escrita;  

a construção do imaginário coletivo; a crença na proteção dos animais totêmicos; a sensibilidade 

do mato; a Natureza considerada sagrada; os rituais de magia; as oferendas às deidades; o paga-

nismo perpetuando até os dias atuais; a memória vincada nas celebrações; a transmissão do capi-

tal de lembranças e esquecimentos; a exteriorização da memória permitindo a transmissão memo-

rial; o trabalho de solidificação das memórias; os monumentos comemorativos inolvidáveis; as 

estelas e obeliscos perpetuando a memória; a pedra e o mármore suportando a sobrecarga mne-

mônica; a conquista progressiva pela consciência do passado pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ampliação da au-

toconscientização multidimensional (AM); o parapsiquismo anímico; o domínio do fitoectoplas-

ma; a cura holochacral; o domínio dos plantochacras assimilando as energias telúricas; as evoca-

ções de consciexes do passado nas exposições orais; a lembrança das vidas sucessivas; a prática 

parapsíquica da adivinhação; as danças rituais provocando a descoincidência holossomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mnemômico fato-interpretação; o sinergismo reminis-

cência-recuperação holomnemônica; o sinergismo da memória compartilhada. 

Principiologia: o exercício da vivência do princípio da descrença (PD); o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da perenidade mnemônica; o princípio do autorreveza-

mento mnemônico; o princípio da autorresponsabilidade evolutiva.  

Codigologia: os códigos morais grupais; a ausência de códigos gráficos. 

Teoriologia: a teoria da memória constituidora da identidade social; a teoria da curva 

do esquecimento; a teoria da memória coletiva; a teoria da holomemória pessoal. 

Tecnologia: a técnica de transmitir oralmente as memórias mais remotas às neogera-

ções; as mnemotécnicas responsáveis pela retenção; a técnica do aquecimento neuronial; a técni-

ca didática da circularidade; a técnica de ressignificar as informações; a técnica de cantar para 

registrar; a técnica de memorizar em versos.  

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mnemossomatologia. 

Efeitologia: o efeito da transmissão oral na tradição cultural; o efeito da memória cole-

tiva na construção da identidade cultural; o efeito da reminiscência no senso de pertencimento 

grupal; os efeitos estigmatizantes irreversíveis; os efeitos da memória compartilhada para coe-

são grupal; os efeitos da memória enquadrada; o efeito negativo nos escondimentos mnemônicos. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das interrelações comunicativas; a forma-

ção de neossinapses estimuladas pela recuperação da bagagem autocognitiva do passado.  

Ciclologia: o ciclo captar-preservar-evocar o passado. 

Enumerologia: as histórias narrativas; as músicas instrumentais; as canções; os benzi-

mentos xamânicos; as danças; os petroglifos; os geoglifos. 

Binomiologia: o binômio memória-reminiscência; o binômio discípulo-bardo; o binô-

mio evocação-reevocação; o binômio memória individualmemória social; o binômio memória- 

-identidade; o binômio dizível-indizível; o binômio memória oficialmemória marginal. 

Interaciologia: a interação benéfica construção da memória coletivaconstrução da 

identidade social; a interação genopensenepreservação mnemônica; as interações passado- 

-presente; as interações sociais no compartilhamento das memórias; as vivências compartilhadas 

nas interações geracionais; as interações holocármicas. 
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Crescendologia: o crescendo memória individual–memória coletiva; o crescendo me-

mória oral–memória escrita; o crescendo bardo-escriba; o crescendo divinização-laicização da 

memória; o crescendo reparatório pária–herói nacional; o crescendo bagagem mnemônica–au-

mento da maturidade.  

Trinomiologia: o trinômio abandonar retroposturas–assumir neoposturas–fixar orto-

posturas. 

Polinomiologia: o polinômio escutar-associar-guardar-difundir. 

Antagonismologia: o antagonismo recordar / esquecer; o antagonismo olvido / reme-

moração; a antagonismo reconstrução generativa / memorização mecânica; o antagonismo enco-

brir / revelar; o antagonismo história / memória; o antagonismo fidelização / traição; o antago-

nismo autorretrocognição / nódulo holomnemônico. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais acumular conhecimentos pretéritos mais 

capacidade de prever o futuro. 

Politicologia: a ausência de democracia. 

Legislogia: as leis consuetudinárias dos povos antigos; a lei do mais forte, proveniente 

de povos guerreiros; as leis de hospitalidade; a lei do patrimônio mnemônico autorizada; a lei da 

conservação dos patrimônios culturais; as leis memoriais; a lei do maior esforço aplicada à ma-

nutenção de bons hábitos mnemônicos. 

Filiologia: a mnemofilia; a sociofilia; a exemplofilia; a cognofilia; a parassociofilia;  

a neossinapsofilia; a ausência da grafofilia. 

Fobiologia: a evitação da mnemofobia. 

Sindromologia: a síndrome da amnésia. 

Maniologia: a lalomania (verborragia) na transmissão de conhecimentos; a nostomania. 

Mitologia: o mito de Mnemosine, deusa mitológica da memória; os mitos de origem;  

os mitogramas; o mito de mnemon; o mito da existência de verdades absolutas; o mito de a escri-

ta causar o enfraquecimento da memória.  

Holotecologia: a socioteca; a coloquioteca; a evolucioteca; a recexoteca; a exemploteca; 

a cognoteca; a verbacioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomnemossomatologia; a Autorretrocessologia; a Anacronis-

mologia; a Arcaisticologia; a Grupocarmologia; a Intercomunicologia; a Didaticologia; a Inventa-

riologia; a Instintologia; a Passadologia.  

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o bardo; o druida; os senhores da memória e do esquecimento; o histo-

riador; o historiógrafo; o arquivista; o escriba; o memorialista; o depoente; o acoplamentista;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a historiadora; a historiógrafa; a arquivista; a escriba; a memorialista;  

a depoente; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista cons-

ciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completis-

ta; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossô-

mata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 
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existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mnemonicus; o Homo sapiens mnemotechnicus; o Homo 

sapiens hypomnemonicus; o Homo sapiens communicativus; o Homo sapiens temporalis; o Homo 

sapiens retrocognitor; o Homo sapiens evocator; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 

memorator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bardo novato = o aprendiz, conservando e utilizando as próprias lem-

branças; bardo veterano = o experiente, dominando as responsabilidades educacionais e legais.  

 

Culturologia: a cultura céltica; a cultura religiosa e mágica dos antigos irlandeses;  

a cultura de La Tène; a cultura de Hallstatt; a cultura guerreira; a cultura grupal; a cultura bár-

bara; os megaidiotismos culturais. 

 

Curiosologia. Segundo a Onomasticologia, vale lembrar o fato histórico de o grande po-

eta da língua inglesa e dramaturgo William Shakespeare (1564–1616) ser chamado frequentemen-

te de O Bardo de Avon ou simplesmente O Bardo. 

 

Historiografologia. Na cultura celta, a figura do bardo passava por intensas e continua-

das instruções sobre a criação do Universo, as leis da Natureza, os segredos da Medicina, da As-

tronomia, da magia e tinha a atribuição de memorizar cerca de 20.000 versos ou poesias sagradas 

druídicas, cujo principal objetivo era transmitir aos pares as tradições, ensinamentos criando coe-

são grupal a partir da construção da identidade coletiva. 

Agrafologia. Nas sociedades ágrafas, a forma de manter a memória viva é o cultivo do 

hábito de transmiti-la de maneira oral com regularidade às diferentes gerações, por isso a valori-

zação de técnicas mnemônicas capazes de manter a perenidade da História Grupal.   

 

Caracterologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 tipos de papéis sociais de-

sempenhados ao longo do tempo, por especialistas em memória ou guardiões dos acontecimentos 

memoráveis responsáveis em manter a coesão do grupo:  

01.  Adivinho (áugure, sacerdote masculino). 

02.  Aedo. 

03.  Bufão. 

04.  Chefe dos clãs. 

05.  Genealogista. 

06.  Guardião dos códigos reais.  

07.  Historiador da corte. 

08.  Menestrel. 

09.  Poeta. 

10.  Sacerdote. 

11.  Sibila. 

12.  Tradicionalista. 

13.  Trovador. 

14.  Vate. 

15.  Xamã.  
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Instrumentos. Nas sociedades sem escrita existiam diferentes formas e / ou instrumen-

tos mnemônicos utilizados para registrar informações, ao modo dos 4, listados na ordem alfabé-

tica: 

1.  Entalhes regulares: método utilizado pelos povos antigos para demarcar trajetos.  

2.  Mito: técnica utilizada na Antiguidade para narrar histórias e ensinar valores comuns, 

dando sentido ou explicações à existência.  

3.  Quipo: técnica utilizada pelos incas, principalmente no período pré-colombiano, para 

registrar numericamente a população, ao modo de censo.  

4.  Tatuagens (autografia cutânea): técnica tribal de registrar informações, eventos e / ou 

feitos no próprio corpo.  

 

Memória. A memória é construída socialmente a partir de referenciais, valores, crenças 

e mundividência compartilhada. Torna-se parcial e constantemente transformada e ressignificada 

conforme os interesses e utilidades no presente.  

Disputas. O compartilhamento do passado em comum contribui na construção da iden-

tidade grupal vincando posturas, comportamentos, valores e tradições, por isso não raro disputas 

sobre qual passado exumar, ressaltar, relembrar são constantes em diversas sociedades.  

Historiografia. Atinente à Reciclologia, chega o período no qual a consciência compre-

ende a importância do registro gráfico das ações pretéritas, oportunizando fontes preciosas para 

o estudo e pesquisa das manifestações humanas, tornando-se indispensável suporte mnemônico 

de qualquer cultura. Acrescenta-se o fato de a cultura céltica ter alcançado os tempos atuais gra-

ças aos registros dos escritores antigos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o bardo, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

03.  História  oral:  Historiografologia;  Neutro. 

04.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

05.  Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 

06.  Mnemotécnica  vocabular:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

07.  Neo-História:  Historiografologia;  Neutro. 

08.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Palimpsesto  consciencial:  Parageneticologia;  Neutro. 

10.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

11.  Retropostura:  Paraetologia;  Nosográfico. 

12.  Sustentação  factual:  Argumentologia;  Homeostático. 

13.  Taxologia  mnemônica:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

14.  Testemunho:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

OS  BARDOS  REPRESENTARAM,  NA  ANTIGUIDADE,  CÁP-
SULA  MNEMÔNICA  E  INSTRUMENTO  PRIVILEGIADO  PARA  

CRIAR  COESÃO  GRUPAL  E  SENSO  DE  PERTENCIMENTO,  
ESSENCIAIS  NA  MONUMENTALIZAÇÃO  PASSADOLÓGICA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza as histórias transmitidas pelos antepas-

sados? Já ultrapassou a barreira agráfica?  

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Green, Miranda J.; The World of the Druids; 192 p.; 10 caps.; 1 cronologia; 2 diagramas; 144 fotos; 141 

ilus.; 3 mapas; 1 minibiografia; 2 suplementos; 110 refs.; alf.; 25 x 19,5 cm; enc.; sob.; Thames and Hunson; New York; 
1997; páginas 124 a 129. 

2.  Halbwachs, Maurice; A Memória Coletiva (la Mémoire Collective); trad. Beatriz Sidou; 222 p.; 4 caps.; 

1 anexo; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; 8a reimp.; Centauro; São Paulo, SP; 2015; páginas 29 a 70.   
3.  Haywood, John; Os Celtas: Da Idade do Bronze aos nossos Dias (The Celts – Bronze Age to New Age); 

revisor Luís Milheiro; trad. Susana Costa Freitas; 284 p.; 16 caps.; 16 citações; 24 fotos; 2 ilus.; 5 mapas; 81 refs.; alf.; 24 

x 16 cm; enc.; sob.; Edições 70; Lisboa, Portugal; 2009; páginas 16 a 100.  
4.  Le Goff, Jacques; História e Memória; 542 p.; 11 caps.; 704 refs.; alf.; 23 x 16 cm; enc.; Unicamp; Campi- 

nas, SP; 2003; páginas 419 a 476.  

5.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 
páginas 1.069 e 1073. 

 

M. M. 
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B A R R E I R A    T E Ó R I C A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A barreira teórica é o 1% da teoria, dentro da teática, quando monopoliza-

dor do microuniverso consciencial, atuando como embaraço e travão contra os 99% da autovivên-

cia, condição inconveniente a ser rompida por deliberação da própria conscin, sob as peias da teo-

ria, completamente inativa ante a praticidade das próprias cognições ou a concretização das pró-

prias ideias. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo barreira é de base pré-romana provinda do idioma Gaulês, barro, 

“extremidade”, representada no idioma Latim Vulgar, barra, “travessa; tranca de fechar porta”. 

Surgiu no Século XII. O vocábulo teórico procede do idioma Grego, theorikós, “teórico; relativo 

às teorias”, sob influência do idioma Francês, théorique. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Obstrução teórica. 2.  Impedimento da teoria. 3.  Autoinibição prag-

mática. 

Neologia. As 4 expressões compostas barreira teórica, minibarreira teórica, maxibar-

reira teórica e megabarreira teórica são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Teaticidade. 2.  Desobstrução teórica. 

Estrangeirismologia: o strong profile vocal; o hollow profile manual. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades intelectuais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Existem bar-

reiras intraconscienciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes restringidores; a falta dos autopensenes libertários; os 

ociopensenes; os hedonopensenes; a grafopensenidade mutilada. 

 

Fatologia: a ausência do pragmatismo; o esquecimento da teática; o empecilho à efetivi-

dade da realização prática; a dificuldade da mobilidade pessoal; a ausência do ato de arregaçar as 

mangas da camisa e pôr as mãos na massa; os sapatos de saltos altos; a distância da massa huma-

na impensante; a semiorganização existencial; a autassedialidade; a autodesorganização; a mes-

méxis; o acriticismo; a diferença entre voluntariado teórico e voluntariado prático; as autoomis-

sões deficitárias; a autoinsegurança; o megaconhecimento estéril; os braços cruzados ociosos;  

a intencionalidade ambígua; a teoria na prática pode mudar; os fatos orientam as pesquisas; o va-

rejismo consciencial; a apatia; a alienação; a barreira teórica na meia-idade; a perda de oportuni-

dades evolutivas; a solução pelo deslanche da autovivência. 

 

Parafatologia: o emprego abusivo do laringochacra. 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: a barreira teórica; a teoria transformada em torre de marfim; a teoria-lí-

der da Conscienciologia (neoparadigma). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Enumerologia: a falta de descruzar os braços; a falta da autotranspiração; a falta do tra-

balho de campo; a falta do sinergismo cognitivo; a falta de aplicação do autoconhecimento;  

a falta da autodecisão prática; a falta da acabativa na vida intelectual. 

Binomiologia: o binômio conhecimento superficial–desinformação. 
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Trinomiologia: o trinômio proposta-processamento-produto; o trinômio teática-confor- 

-verbação. 

Antagonismologia: o antagonismo conhecimento panorâmico / conhecimento restrito;  

o antagonismo cosmovisão / monovisão; o antagonismo sabido tido por idiota / idiota tido por 

sabido. 

Paradoxologia. Segundo a Holomaturologia, é paradoxal, e até surrealista, apenas o 1% 

da teoria ser tão relevante e atuar ao ponto de travar a autoconsciência. Contudo, contra fatos não 

se deve questionar a realidade. Isso ocorre e o mais inteligente é ser combatido. 

Politicologia: a cognocracia. 

Filiologia: a teoricofilia. 

Fobiologia: a praticofobia; a decidofobia; a heterocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Holotecologia: a experimentoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Teaticologia; a Experimentologia; a Men-

talsomatologia; a Proexologia; a Criteriologia; a Priorologia; a Verbaciologia; a Temperamentolo-

gia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa decidofóbica ante a prática da vida; a conscin fissurada no mental-

soma; a personalidade teoricona; a intelligentsia manca; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o antepassado de si mesmo; o compassageiro evolutivo; o minidissi-

dente ideológico; o pré-serenão vulgar; o varejista consciencial; o homem pontificador; o scholar; 

o ph.Deus; o filósofo teoricão; o profissional teoricão. 

 

Femininologia: a antepassada de si mesma; a compassageira evolutiva; a minidissidente 

ideológica; a pré-serenona vulgar; a varejista consciencial; a mulher pontificadora; a scholar;  

a ph.Diva; a ph.Deusa; a filósofa teoricona; a profissional teoricona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens expeditus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibarreira teórica = a da conscin ciente e desejosa de agir, mas incapaz 

de abraçar de vez a prática do voluntariado assistencial; maxibarreira teórica = a da conscin leito-

ra voraz vivendo sem compor algum livro pessoal publicado em favor do esclarecimento de to-

dos; megabarreira teórica = a da conscin intermissivista inteiramente autoconsciente da própria 

proéxis, contudo sem executar nem os primeiros passos para o empreendimento. 

 

Culturologia: a megacultura inútil. 

Confortologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, o perfil do teoricão, homem ou 

mulher, em geral é a conscin bem articulada quanto ao laringochacra, mas empregando o mínimo 

de psicomotricidade, acomodada na zona de conforto pessoal ou possuída pela interiorose irra-

cional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a barreira teórica, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

7134 

2.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

3.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

4.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

5.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

6.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

7.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

 

A  BARREIRA  TEÓRICA  NÃO  ULTRAPASSADA  NO  MI-
CROUNIVERSO  CONSCIENCIAL  SE  INSERE  ENTRE  OS  FA-
TORES  MAIS  COMUNS  ENCONTRADOS  NAS  VIDAS  INTRA-

FÍSICAS  DOS  INCOMPLETISTAS  HOMENS  E  MULHERES. 
 

Questionologia. Você já rompeu a barreira teórica na própria vida? Como fez isso? 
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B A R R I G A - D E - AL U G U E L  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A barriga-de-aluguel é o ato de determinada mulher alugar, sob pagamen-

to, o próprio útero para a procriação de filho a ser entregue a outra mulher, emprestando o ginos-

soma para gerar o bebê, ou até gêmeos, para a mulher pagadora ou o casal impedido biologica-

mente de procriar e ter filhos diretos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo barriga é variação vulgar do vocábulo barrica, procedente do idio-

ma Francês, barrique, “barrica”, e este provavelmente do idioma Gaulês, barrica. Surgiu no Sé-

culo XIV. A palavra aluguel é de origem duvidosa, possivelmente derivada do termo alugar, sob 

influência de alquiel, alquier, alquilé e alquiler, todos provenientes do idioma Árabe, al-kira, 

“aluguel; penhor; salário; carga de mula”. Apareceu no Século XII. 

Sinonimologia: 01.  Aluguel do útero. 02.  Empréstimo de útero. 03.  Mãe-de-aluguel.  

04.  Maternidade emprestada.  05.  Gravidez por substituição; vendagem da gestação humana.  

06.  Prostituição uterina. 07.  Antifuncionalidade ginossomática. 08.  Autotomia. 09.  Antiergono-

mia. 10.  Anticosmoética Ginossomática. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo barriga: 

barriga-branca; barriga-cabeluda; barrigada; barriga-d’água; barriga-de-aluguel; barriga-de- 

-samburá; barrigal; barriga-listada; barrigana; barriganha; barrigatintim; barriga-verde; bar-

rigona; barriguda; barriguda-de-espinho; barrigudinho; barrigudinho-pintado; barrigudo; bar-

rigudo-cinzento; barrigudo-pardo; barrigueira; barriguilha. 

Eufemismologia. O eufemismo mais recente (Ano-base: 2001) é chamar a reprodutora 

da barriga-de-aluguel de mãe-suplente. 

Neologia. A expressão composta barriga-de-aluguel é neologismo forjado popularmente 

no universo da Bioética, a partir de 1990. As duas expressões compostas barriga-de-aluguel pes-

soal e barriga-de-aluguel grupal são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Gestação humana própria.  2.  Gestação tradicional. 3.  Bebê de pro-

veta. 4.  Correção cosmoética. 5.  Autodiscernimento evolutivo. 6.  Fisiologia Humana. 

Estrangeirismologia: o movimento childfree; o nonsense regressivo; a surrogate mo-

therhood; o gay baby boom. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego do soma. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmoética; os esquizopensenes; a esquizopen-

senidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os tec-

nopensenes; a tecnopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a barriga-de-aluguel; a maternidade lacrimogênica; o empréstimo temporário 

do útero; o negócio da maternidade; a comercialização da gestação; o útero prostituído; o contrato 

de locação somática; as discussões sobre os direitos de maternidade; os novos modelos familiares; 

a autoperpetuação genética literalmente a qualquer custo; o filho como extensão do próprio ego; 

os júniores; os filhos; os II; os III; o saudosismo do feudalismo; o mercenarismo; a indústria da 

gestação; o autocanibalismo; as tolices aéticas; as absurdidades morais; a inconsciência dos limi-

tes; o antidiscernimento; as aberrações; os amores errados; a animalização; a falta de Higiene 

Consciencial; as autofrustrações. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo psicossomático mãe-filho. 

Principiologia: o princípio evolutivo da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a ausência do código 

grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão; as técnicas da Autoconscienciometrologia; as 

técnicas de reprodução assistida; as técnicas de fertilização in vitro. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Biotecnologistas; o Colégio Invisível dos Gineco-

logistas. 

Efeitologia: o efeito da sublucidez temporária da condição da maternidade; os efeitos 

das expectativas frustradas; os efeitos dos avanços científicos nos modelos familiares. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo patológico das imaturidades consecutivas. 

Enumerologia: o estigma ginossomático; o estigma grupocármico; o estigma interpri-

sional; o estigma bioético; o estigma evolutivo; o estigma animalizante; o estigma paragenético. 

Binomiologia: o binômio gescon–antimaternidade cosmoética; o binômio apego-desa-

pego. 

Interaciologia: a interação autassédio-heterassédio; a interação antimaternidade sa-

dia–antipaternidade sadia; a interação maternidade-paternidade. 

Crescendologia: o crescendo Ética Humana–Cosmoética; o crescendo Bioética-Cos-

moética. 

Trinomiologia: o trinômio corpo-mente-consciência; o trinômio (trio) mãe genética– 

–gestante–feto; o trinômio mãe genética (dona do óvulo)–mãe biológica (gestante fisiológica)– 

–mãe adotiva (criadora educadora); o trinômio filiação genética–filiação somática–filiação afe-

tiva. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo prole somática 

/ prole mentalsomática; o antagonismo adoção / gestação substituta; o antagonismo gescon 

/ gessom. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: as leis da Bioética; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a maternofilia; a paternofilia. 

Fobiologia: a raciocinofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do ninho vazio. 

Mitologia: a autossuperação do mito da maternidade; a anulação do mito do amor ma-

terno. 

Holotecologia: a evolucioteca; a biologicoteca; a ginoteca; a ressomatoteca; a conscien-

ciometroteca; a absurdoteca; a bizarroteca; a abstrusoteca; a idiotismoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Ginossomatologia; a Intrafisicologia; a Bioé-

tica; a Biologia; a Biotecnologia; a Ressomatologia; a Grupocarmologia; a Interprisiologia;  

a Evoluciologia; a Conscienciometrologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; os guias desorientadores. 
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Femininologia: a pré-serenona vulgar; a gestante profissional; as mulheres desorienta-

doras; a mãe genética; a mãe locadora; a mãe locatária; a mãe-de-aluguel; a mãe de substituição; 

a mãe hospedeira; a mãe temporária; a mãe jurídica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antimaternus; o Homo sapiens animalis; o Homo sa-

piens autophagus; o Homo sapiens venterlocator; o Homo sapiens eunuchus; o Homo sapiens 

stigmaticus; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens amoralis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: barriga-de-aluguel pessoal = a referente apenas à determinada mulher 

vendedora de útero; barriga-de-aluguel grupal = quando envolve várias mulheres vendedoras de 

úteros ao mesmo tempo. 

 

Culturologia: a cultura da Biotecnologia; a cultura do capitalismo selvagem; os idiotis-

mos culturais. 

Superlativo. O superlativo de barriga-de-aluguel seria barrigão-de-aluguel, ou seja, 

quando a gestante está esperando gêmeos ou trigêmeos. 

Inautenticidade. O aspecto de inautenticidade da condição da barriga-de-aluguel, quer 

para a mulher alugando o próprio útero, quer para a outra promovendo financeiramente o aluguel, 

pode trazer, mais tarde, a condição de insatisfação e até de autoculpa indefensável perante o novo 

rebento trazido à vida humana. 

Complexidade. Sob a ótica da Cosmoeticologia, a condição do aluguel do útero para  

a procriação de produto humano alheio, objetivando o comércio do próprio soma, é caso contro-

vertível e complexo, devendo sempre ser analisado de per si. 

Antifisiologia. Consoante a Evoluciologia, toda atitude antifisiológica acarreta conse-

quências anormais trazendo anomalias à realidade biológica dos órgãos, sistemas e do desfrute do 

soma. 

 

Anomalias. No caso dos homossexuais buscando ter filhos em barrigas-de-aluguel, as 

anomalias recebem o impacto de múltiplas anormalidades ou, no mínimo, destas 3, listadas na or-

dem funcional: 

1.  Sexo. O sexo dos pais. 

2.  Útero. O útero da gestação. 

3.  Sociabilidade. A condição social da criança gerada. 

 

Interprisiologia. De acordo com a Grupocarmologia, o ato do aluguel do útero envolve, 

inevitavelmente, a condição maior ou menor, com agravantes ou atenuantes conforme o caso, da 

interprisão grupocármica, tendo em vista os interesses das conscins envolvidas e o mercantilismo 

inevitável, inerente ao processo. 

Mercantilismo. Dentro da Intrafisicologia, a difícil situação financeira levava as pessoas 

da mesma família, 4 mulheres, por exemplo, no Paraná, Brasil (março de 2000), a alugar as barri-

gas como forma de ganhar dinheiro. O projeto envolvia duas irmãs e duas sobrinhas, no caso,  

também irmãs. Todas tinham filhos, estavam separadas dos pais das crianças e desempregadas. 

Pretendiam esconder a gravidez da família, amigos e vizinhos. Queriam viajar ou afastar-se do 

bairro onde moravam em Curitiba. 

Antimaternidade. Segundo as jovens, ninguém conseguiria, através do trabalho, 20 mil 

reais, o preço estipulado para o aluguel da barriga, em 9 meses. Certa candidata não queria ver  

o futuro bebê. Este é aspecto brutal de manifestação da condição da antimaternidade patológica. 

Procriação. Neste ponto, em função do mercantilismo, as fêmeas humanas reprodutoras 

ultrapassam patologicamente as fêmeas subumanas reprodutoras. 
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Assediologia. Pelo universo da Ressomatologia, a condição da barriga-de-aluguel mere-

ce sérias reflexões tendo em vista as assedialidades interconscienciais grupais e a consequente in-

terprisão grupocármica. 

Ginossomatologia. Consoante a Somatologia, a mulher, ao emprestar a outra o próprio 

aparelho reprodutor, tão somente por dinheiro, ainda não ajustou o ponteiro consciencial pessoal 

ao ginossoma, o corpo humano mais evoluído da Humanidade Terrestre. 

Animalidade. Quem se presta à condição de barriga-de-aluguel expressa indiscutivel-

mente o estado ainda precário do Homo animalis, na qualificação feminina, ou de fêmea, no mais 

alto grau. 

Confor. A condição da barriga-de-aluguel altera a forma do ginossoma da mulher, no 

entanto, quanto ao ato em si, o conteúdo é o relevante em função das consequências evolutivas 

variadas e sérias para o futuro imediato. 

Inautenticidade. Até qual nível a condição da barriga-de-aluguel gera a condição de 

inautenticidade para a mãe geradora do óvulo? Gerar o óvulo não há muita interferência da cons-

ciência da mulher, gestar o filho é outro caso bem mais complexo. 

Problema. A condição da barriga-de-aluguel frequentemente cria problemas, inclusive 

acirradas polêmicas, qual já ocorreram no Brasil e na Itália, não somente quanto à ética do ato, 

em si, como também entre as duas mulheres envolvidas na situação, a compradora e a vendedora. 

Realização. A condição da barriga-de-aluguel jamais será ideal, pois é antifisiológica, 

mero arremedo da Natureza para duas mulheres se sentirem realizadas de modo precário e arti-

ficial. 

Casuística. A casuística das negociações da condição da barriga-de-aluguel alcança ex-

pressivo número estatístico (Ano-base: 2000), apontando e acumulando alegrias e decepções para 

legiões de mulheres. Tal fato recomenda às futuras candidatas a este estado materno-mercantilista 

a refletir seriamente sobre as vantagens e desvantagens econômico-financeiras, sociais, cosmoéti-

cas e evolutivas. 

Historiografia. À luz da Conscienciometrologia, a história da condição da barriga-de- 

-aluguel é das mais recentes entre todas as ocorrências da Biotecnologia, mas já fornece subsídios 

ponderáveis para se averiguar e aquilatar o nível de arrojo, euforia e decepção as quais as pessoas 

estão sujeitas. 

Artificialismo. A condição da barriga-de-aluguel cria, inevitavelmente, madrastas ou 

mães postiças, artificiais, protéticas. Neste caso surrealista, a rigor, o filho é a pessoa legítima  

e a mãe é a pessoa ilegítima. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a barriga-de-aluguel, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

03.  Afisiologia:  Parafisiologia;  Homeostático. 

04.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

06.  Antifisiologia  Humana:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

07.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

09.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

10.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Estigma  autobiográfico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7139 

A  SÉRIA  QUESTÃO  DA  BARRIGA-DE-ALUGUEL  ENVOLVE  

CONDIÇÕES  CONSCIENCIAIS  COMPLEXAS  NAS  ÁREAS 
DA  COSMOETICOLOGIA,  BIOLOGIA  HUMANA,  BIO-

TECNOLOGIA,  EVOLUCIOLOGIA  E  INTERPRISIOLOGIA. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, as questões cosmoéticas e biotec-

nológicas da barriga-de-aluguel? Já esteve pesquisando tal problema? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Barriga de Aluguel. Título Original: Moment of Truth: A Child Too Many. País: EUA. Data: 1993. Dura-

ção: 120 min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Jorge Montesi. Elenco: Michele Greene; Conor 
O’Farrell; Stephen Macht; & Nancy Stafford. Produção: Lawrence Horowitz; & Michael G. Larkin. Roteiro: Jayne Mar-

tin. Música: Bruce Babcock. Companhia: O’Hara-Horowitz Productions. Outros dados: Filme produzido para TV e ba-

seado em fatos. Sinopse: Mãe de 3 crianças aceita servir de barriga de aluguel para casal impedido biologicamente de ter 
filhos. O conflito surge quando a mulher dá à luz gêmeos. O casal só quer 1 filho, e a mulher não aceita a separação, le-

vando o caso para a justiça. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01. Barbas, Stela; Barriga de Aluguer: Vazio Legislativo (Gestação Uterina para Outrem); Reportagem; Diá-
rio de Notícias; Tabloide; Ano 137; N. 48.264; Seção: Falar Direito; 1 enu.; 1 foto; Lisboa, Portugal; 14.05.01; página 19. 

02. Bittencourt, Eliane; & Cano, Sabrina; & Margarido, Orlando; Cães e Barriga de Aluguel (Cinema); Re-

portagem; Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; Ano LXXX; N. 22.052; Seção: Roteiro Cultural; 1 foto; São Paulo, SP; 
30.03-01.04.01; página 10. 

03. Bruni, Frank; Gays Americanos têm Filhos em Barriga de Aluguel; O Globo; Jornal; Diário; Seção:  

O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 05.07.98; página 50. 
04. Daher, Daniella; Barriga de Aluguel Grátis (Método de Fertilização oferecido na Rede Pública por Hos-

pital Universitário, Ribeirão Preto, SP); O Dia; Jornal; Ano 50; N. 17.709; Seção: Ciência e Saúde; 1 gráf.; 1 ilus.; Rio de 

Janeiro, RJ; 10.12.2000; página 31. 
05. Globo; Redação; Casal quer Neto de Filho que morreu há Um Ano (Amostra de Esperma & Mãe de 

Aluguel); Jornal; Diário; Seção: Ciência e Vida; Rio de Janeiro, RJ; 21.12.99; página 44. 

06. Globo; Redação; França quer Acabar com o “Aluguel de Úteros”; Jornal; Diário; Seção: O Mundo; Rio 
de Janeiro, RJ; 22.10.83; página 15. 

07. Globo; Redação; Polêmica leva Itália a Proibir Solteiras de Alugar Barriga; Jornal; Diário; Seção:  

O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 25.10.97; página 38. 
08. Javorski, Jorge; & Hauptmann, Claudemir; Mulher “aluga” Barriga e cria Polêmica (Cascavel, PR, 

Preço: 20 Mil Reais); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Seção: Estadual; 3 ilus.; Curitiba, PR; 20.01.2000; página 15. 

09. Klenk, Lenise Aubrift; Quatro Mulheres da Mesma Família querem Alugar Barriga (Preço pelo “Servi-
ço”: R$ 20 Mil); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.723; Seção: Curitiba; 4 ilus.; Curitiba, PR; 24.03.2000; 

página 3. 

10. Mattos, Simone; Crise faz Aluguel de Barriga Virar Moda; Folha do Paraná; Jornal; Diário; Ano 51;  
N. 14.720; Caderno: Cidades; 1 ilus.; Londrina, PR; 29.02.2000; página 4. 

11. Rodrigues, Alan; & Rabelo, Carina; Gravidez.com, o Comércio de Útero na Internet; IstoÉ; Revista; 

Semanário; Ano 32; N. 1063; Seção: Comportamento; 3 estatísticas; 1 fichário; 6 fotos; 3 ilus.; 2 numeralhas; 1 website; 
São Paulo, SP; 27.05.09; páginas 68 a 72. 

12. Segatto, Cristiane; Adeodato, Sergio; & Pontual, Jorge; Os Filhos de Contrato (Quíntuplos de Proveta); 

Época; Revista; Semanário; Seção: Ciência e Tecnologia; 1 enu.; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 21.06.99; páginas 92 e 93. 
13. Semanario de lo Insolito; Redação; Renta su Vientre y ha tenido Seis Niños para Otras!; Revista; Ano 

VII; N. 361; 2 ilus.; México, DF; Janeiro, 1999; página 2. 

14. Veja; Redação; Órfã de Ninguém (Filha de Tubo de Ensaio); Revista; Semanário; Ed. 1.532; Ano 31;  
N. 5; Seção: Ética; 2 ilus.; São Paulo, SP; 04.02.98; página 56. 

15. Vendrame, Sônia Inês; Dona de Casa decide Alugar Barriga para Aumentar Renda (Dois Vizinhos, PR; 

Preço: 25 Mil Reais); A Gazeta do Iguaçu; Tabloide; Diário; Ano 11; N. 3.433; Seção: Geral: Foz do Iguaçu, PR; 
09.03.2000; página 6. 

16. Webster’s; Editora; Webster’s New Universal Unabridged Dictionary (Surrogate Mother); XXVI + 2.230 

p.; 2.000 ilus.; 300.000 verbetes; 28 x 21,5 x 8,5 cm; enc.; sob.; Barnes & Noble; New York, NY; 1996; página 1916. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

7140 

B A S B A Q U I C E  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A basbaquice é ato, dito ou procedimento próprio de basbaque, o simpló-

rio, o ingênuo, o tolo, ou quem se admira ou se espanta com coisas triviais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo basbaquice é de origem incerta, podendo estar relacionado com  

a forma embasbacar, conexa ao idioma Castelhano, babieca, “bobo; tolo”, ou ao idioma Latim, 

batare, “abrir os lábios, e por metáfora, ficar boquiaberto”. A palavra basbaque surgiu no Século 

XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Basbacaria; basbaqueira; basbaquismo. 02.  Simploriedade. 03.  Bo-

bajada; boboquice; idiotice; tolice. 04.  Irresolução. 05.  Idolopatia. 06.  Antidiscernimento.  

07.  Autodesorganização comportamental. 08.  Autodesorientação. 09.  Inconsciência cosmoética. 

10.  Autassédio. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo basbaque: 

abasbacação; abasbacada; abasbacado; abasbacamento; abasbacar; abasbacável; basbacaria; 

basbaquear; basbaqueira; basbaqueiro; basbaquice; basbaquismo; embasbacação; embasbaca-

da; embasbacado; embasbacamento; embasbacante; embasbacar; embasbacável; megabasba-

quice; minibasbaquice. 

Neologia. Os 2 vocábulos minibasbaquice e megabasbaquice são neologismos técnicos 

da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Desdramatização lógica. 02.  Antideificação. 03.  Antidolatria.  

04.  Autodiscernimento. 05.  Autorganização comportamental. 06.  Descrenciologia. 07.  Refuta-

ciologia. 08.  Autoconsciência cosmoética. 09.  Autolucidez evolutiva. 10.  Autodesperticidade. 

Estrangeirismologia: o hooligan; os Blogs. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às emoções na convivialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da imaturidade consciencial; o holopensene da sa-

cristia; os sacropensenes; a sacropensenidade; os infantopensenes; a infantopensenidade. 

 

Fatologia: a basbaquice; as basbaquices subumanas do apedeutismo; a chucrice; a burri-

ce; o assombro-credulidade; a mitificação; a teosebia; o totemismo; o acriticismo; o carneirismo; 

a tietagem; o fã-clube; a infantilidade; as pieguices; as ridicularias; as vassalagens; a gurulatria;  

a veneração amaurótica; a surpresa; a distorção cognitiva; a perplexidade ante a verpon; o ato de 

arregalar os olhos; a boca aberta de espanto; os surtos de imaturidade; a calourice; a imaturidade 

consciencial; a inexperiência evolutiva; a genuflexão; a indústria da fé; os bentinhos; os amuletos; 

os talismãs; os pés-de-coelho; a angelolatria; a bovinolatria; o teofanatismo; a deificação; a dulia; 

a hiperdulia; a adoração humana consentida; a crise de idolatria; a idolopatia; a mediunolatria;  

a retórica mística piegas; os andores do santo de barro carregado por adultos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a ausência do princípio da descrença. 

Teoriologia: a teoria da dissonância cognitiva. 

Tecnologia: a desatenção técnica. 
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Voluntariologia: o voluntariado belicista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: os efeitos do rolo compressor das inutilidades onipresentes. 

Neossinapsologia: a não recuperação das neossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo patológico falha-fiasco-fracasso. 

Binomiologia: a ausência do binômio admiração-discordância; o binômio patológico 

superstições-apriorismos. 

Interaciologia: a interação preconceito-precipitação. 

Crescendologia: o crescendo emocional da formiga transformada em elefante. 

Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia. 

Antagonismologia: o antagonismo autodiscernimento / antidiscernimento; o antagonis-

mo visão / amaurose. 

Paradoxologia: o paradoxo da megainteligência com minifalhas. 

Politicologia: a idolocracia; a vulgocracia; a asnocracia; a genuflexocracia; a barbaro-

cracia; a teocracia; a clerocracia. 

Legislogia: a lei inconveniente do menor esforço evolutivo. 

Filiologia: a idolofilia; a mariofilia; a hagiofilia; a gurufilia. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Stendhal; a síndrome de Swedenborg; a síndrome da ec-

topia afetiva (SEA). 

Maniologia: a idolomania; a hagiomania; a religiomania. 

Mitologia: os mitos multimilenares. 

Holotecologia: a mitoteca; a antropoteca; a psicossomatoteca; a abstrusoteca; a fenome-

noteca; a idoloteca; a dogmaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Parapercepciologia; a So-

matologia; a Consciencioterapia; a Soteriologia; a Fenomenologia; a Parafenomenologia; a Refu-

taciologia; a Autocriteriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin indecisa; a pessoa abobalhada. 

 

Masculinologia: o basbaque; o parvo; o pateta; o babaca; o pré-serenão vulgar; o papal-

vo; o simplório; o piegas; o indivíduo irresoluto; o cidadão atarantado; o fanático político; o mo-

narcólatra; o idólatra; o estafermo; o pai-mané; o papa-moscas; o perplexo; o tolo. 

 

Femininologia: a abasbacada; a pateta; a babaca; a pré-serenenona vulgar; a mulher 

assombrada; a simplória; a cidadã atarantada; a fanática política; a monarcólatra; a idólatra; a es-

taferma; a papa-moscas; a perplexa; a tola. 

 

Hominologia: o Homo idiota; o Homo cissator; o Homo sapiens perplexus; o Homo sa-

piens attonitus; o Homo sapiens inconsciens; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens imma-

turus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens ilogicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibasbaquice = a basbaquice do jovem adolescente, imaturo e ainda 

inconsciente dos fatos básicos da existência; megabasbaquice = a basbaquice da pessoa adulta, 

madura e supostamente consciente dos fatos básicos da existência. 
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Culturologia: a incultura do Ignorantismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a basbaquice, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Antropolatria:  Somatologia;  Nosográfico. 

04.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 

07.  Fonte  de  assombro:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

10.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

11.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

 

A  BASBAQUICE  PROLIFERA  COM  EXCESSOS  INIMAGI-
NÁVEIS  NA  ÁREA  DA  PARAPERCEPCIOLOGIA  EXIGINDO 

SEMPRE  MAIS  PONDERAÇÃO  E  A  AUTOCRÍTICA  RIGORO-
SA  DA  CONSCIENCIOCRÍTICA  E  DA  PROJECIOCRÍTICA. 

 

Questionologia. Com toda autocrítica, você, leitor ou leitora, ainda sofre de algum surto 

de basbaquice? Em quais circunstâncias? 
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B A S E    D A    AU T O P R O D U T I V I D A D E    C O N S C I E N C I O G R Á F I C A  
(G E S C O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A base da autoprodutividade conscienciográfica é o conjunto de posturas, 

condições ou técnicas no qual se assenta a rotina intelectual da conscin autora, homem ou mulher, 

capaz de otimizar e potencializar o rendimento da escrita tarística. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo base vem do idioma Latim, basis, “base; raiz; sustentação; pe-

destal; peanha de estátua; base de coluna; base de triângulo”, e este do idioma Grego, básis, “pe-

destal; base”. Surgiu no Século XIV. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo produtivo procede do idioma Latim, producti-

vus, “próprio para ser alongado”, de producere, “conduzir para diante; tirar de; apresentar; produ-

zir; criar; procriar; gerar; induzir; revelar; alongar”. Apareceu no Século XV. A palavra produtivi-

dade surgiu no Século XIX. O vocábulo consciência provém do mesmo idioma Latim, conscien-

tia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso 

íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O segundo 

elemento de composição grafia vem do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; docu-

mento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Base da autorrentabilidade conscienciográfica. 2.  Alicerce da auto-

produtividade grafopensênica. 3.  Sustentáculo da autoprodutividade gesconológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas base da autoprodutividade conscienciográfica, 

base material da autoprodutividade conscienciográfica e base imaterial da autoprodutividade 

conscienciográfica são neologismos técnicos da Gesconologia. 

Antonimologia: 1.  Base da autoprodutividade inexpressiva. 2.  Raiz patológica da auto-

dispersão. 3.  Esteio patológico da autodesorganização. 

Estrangeirismologia: a meta de instalação de Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Comunicologia Tarística. 

Coloquiologia: a montagem de local agradável para debruçar-se sobre livros e queimar 

a mufa. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Autodesafios. A conscin escritora veterana, ao bater o próprio recorde gesconológi-

co, atinge neopatamar de produtividade intelectual, assumindo novos desafios autoconsciencio-

gráficos”. 

2.  “Autotaquirritmia. Fazer concessão amplia a autotaquirritmia por meio da recicla-

gem intraconsciencial. O caminho para a autotaquirritmia é a expansão da produtividade gesco-

nológica”. 

3.  “Conscienciografia. O nível da produtividade grafopensênica varia, dependendo 

das condições somáticas da conscin autora, da equipex presente ou do grau de abertismo parapsí-

quico às inspirações extrafísicas”. 

4.  “Escritório. No local destinado a se trabalhar com o mentalsoma, todo objeto ou mó-

vel influi no holopensene”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da escrita tarística; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

didactopensenes; a didactopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; a análise dos as-

pectos favorecedores da rentabilidade grafopensênica; a sustentação da higidez no holopensene 

do escritório pessoal; a criação e manutenção de ambiente favorável às ortopensenizações heurís-
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ticas; a geração de fôrma holopensênica pró-equilíbrio holossomático; a meta de estabelecer ho-

lopensene pró-verpons. 

 

Fatologia: a base da autoprodutividade conscienciográfica; o investimento em infraes-

trutura grafotécnica fixa e remota; a investigação dos facilitadores da sustentação da própria roti-

na autoral; a verificação do papel do conforto holossomático na produção de gescons; a evitação 

da poluição visual geradora de dispersões evitáveis; a higienização ambiental rotineira; a consta-

tação dos maximizadores do desempenho intelectivo; a comprovação dos otimizadores do labor 

redacional; a descoberta dos melhores turnos intelectuais para a autoprodutividade; o inventário 

de gescons pessoais enquanto motivador ao continuísmo das autorrealizações; a meta de ultrapas-

sagem dos próprios recordes gesconológicos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo a higi-

ene energética pessoal e ambiental; a despoluição habitual de possíveis energias gravitantes no es-

critório; a pesquisa, eliminação e prevenção de bagulhos energéticos; a contribuição das energias 

sadias de animais domésticos; o valor da proximidade com as fitoenergias; o espaço multidimen-

sional convidativo à manifestação dos amparadores extrafísicos funcionais; a atmosfera multidi-

mensional predisponente às ortoinspirações parassistidas; a meta de encaminhar-se para a taquir-

ritmia megagescônica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de toda consciência ter algo 

a aprender e a ensinar; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da produtivida-

de sadia; o princípio da primazia do conteúdo sobre a forma; o princípio tarístico da quantidade 

com qualidade; o princípio da amparabilidade inerente aos empreendimentos cosmoéticos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à Grafocomunicologia. 

Tecnologia: as técnicas de estudo e pesquisa; as técnicas do detalhismo, exaustividade  

e circularidade; as grafotécnicas da Estilística Conscienciológica; as técnicas de organização; as 

técnicas energéticas; as técnicas de autodesassédio; as neotecnologias otimizadoras da autopro-

dutividade redacional. 

Voluntariologia: os autores voluntários da tares. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático 

Holociclo, Holoteca e Tertuliarium. 

Efeitologia: os efeitos dos objetos e mobiliário no holopensene do ambiente; os efeitos 

autevolutivos da construção de cápsula do tempo a partir do autorado cosmoético. 

Neossinapsologia: a formação continuada de neossinapses dedicadas à tares. 

Ciclologia: o ciclo ler-anotar-refletir-escrever; o ciclo cosmoético aprender-ensinar;  

o ciclo multiexistencial sementeira-colheita; a meta de instalação do ciclo inininterrupto da auto-

produtividade conscienciográfica. 

Binomiologia: o binômio autoral labor intelectual–labor operacional. 

Interaciologia: a interação harmônica equipamentos-objetos-usuários. 

Trinomiologia: o trinômio da autoprodutividade máxima automotivação-trabalho-lazer. 

Antagonismologia: o antagonismo produtividade / ociosidade; o antagonismo produti-

vidade prioritária / produtividade inexpressiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à tares. 

Filiologia: a organizaciofilia; a grafofilia; a intelectofilia; a cogniciofilia; a pesquisofilia; 

a assistenciofilia; a amparofilia. 

Sindromologia: as produções inconclusas na síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a lexicoteca; a hemeroteca; a biblioteca; a encicloteca; a infoteca; a pa-

rafenomenoteca; a organizacioteca. 
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Interdisciplinologia: a Gesconologia; a Comunicologia; a Redaciologia; a Conformati-

cologia; a Parapedagogiologia; a Didaticologia; a Taristicologia; a Parapercepciologia; a Parafe-

nomenologia; a Organizaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o escritor; o intelectual; o pesquisador; o verbetógrafo; o verbetólogo; 

o autor cosmoético. 

 

Femininologia: a escritora; a intelectual; a pesquisadora; a verbetógrafa; a verbetóloga; 

a autora cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens studiosus; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens communi-

cologus; o Homo sapiens graphopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: base material da autoprodutividade conscienciográfica = composta de 

objetos úteis, artefatos do saber, materiais de escritório, mobiliário ergonômico, equipamentos 

elétricos e eletrônicos; base imaterial da autoprodutividade conscienciográfica = composta de ho-

lopensene desassediado, campo energético homeostático instalado, companhias extrafísicas ampa-

radoras da função tarística. 

 

Culturologia: a cultura da autoprodutividade tarística. 

 

Bases. Segundo a Mentalsomatologia, eis, em ordem alfabética, a sugestão de 8 investi-

mentos conscienciais passíveis de constituir a base para a autoprodutividade conscienciográfica: 

1.  Abertismo parapsíquico: atentar-se aos aspectos multidimensionais capazes de exer-

cer influência sobre a escrita, com potencial para dificultar ou potencializar a autoprodutividade. 

2.  Escritório otimizado: criar espaço salutar organizado para facilitar o acesso aos ma-

teriais necessários à redação e resguardar o conforto holossomático. 

3.  Fôlego holossomático: condicionar-se física, energética, emocional e mentalmente 

para perseverar durante o tempo demandado à realização da atividade intelectual proposta. 

4.  Pontoação gesconológica: acompanhar o autorrendimento com o exame da periodici-

dade e qualidade das publicações capaz de evitar desvios e produzir efeitos motivadores. 

5.  Postura pró-escrita: adotar modos de pensar e proceder favoráveis à produção grafo-

pensênica. 

6.  Rol de grafotécnicas: elencar os recursos técnicos disponíveis para dar suporte nas 

etapas de elaboração de obra escrita e qualificar os resultados. 

7.  Rotina conscienciográfica: disciplinar-se para manter atividades diárias de leitura, 

pesquisa, estudo, reflexão e / ou redação de textos tarísticos. 

8.  Transpiração pesquisística: empregar esforços pacientes, perseverantes e exaustivos 

nas investigações sobre as realidades do Cosmos. 

 

Conforto. Consoante à Pragmaticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 4 tipos 

de conforto passíveis de promoverem bem-estar à conscin autora durante o labor mentalsomático 

e, em consequência, favorecer o incremento da autoprodutividade conscienciográfica: 

1.  Afetivo: o clima acolhedor; os objetos de decoração significativos pelas evocações 

salutares incitadas; os mimos energéticos; as fotos selecionadas; a companhia de pré-humanos. 
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2.  Energético: a limpeza energética regular; o escritório energeticamente blindado;  

a frequente energização balsâmica no local; o autencapsulamento benigno pró-escrita; o proveito 

útil de fitoenergias e zooenergias; a imantação energética sadia dos artefatos físicos. 

3.  Físico: a ergonomia; a climatização; a hidratação regular do soma; a higiene pessoal  

e ambiental; a organização dos equipamentos e materiais para otimizar o manuseio dos mesmos. 

4.  Intelectivo: o ambiente multidimensional favorável à expansão intelectiva; o acesso 

fácil aos materiais de consulta regular para abastecer as elaborações intelectivas e redacionais de 

pronto e, assim, prevenir quebras desnecessárias. 

 

Operário. A manutenção do rendimento redacional requer da conscin autora, dedicação 

de tempo para o trabalho operacional. Ao manter os materiais organizados e disponíveis, a cons-

cin autora conseguirá ter em mãos o necessário para sustentar a fluidez do pensamento durante  

o tempo dedicado ao labor intelectual. 

Atividades. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 itens componentes do escritório 

com as respectivas tarefas rotineiras, com predomínio de labor operacional, requisitadas para 

mantê-los disponíveis e funcionais no suporte aos momentos de primazia do labor intelectual: 

01.  Armário: manter o conteúdo agrupado em categorias para facilitar o acesso e uso. 

02.  Arquivo: rever classificação e organização física ou digital. 

03.  Biblioteca: conservar os livros pessoais arrumados e sistematizados. 

04.  Cosmograma: recolher, classificar, arquivar, consultar e selecionar recortes. 

05.  Equipamento: preservar operante e abastecido com os insumos requeridos. 

06.  Estação de trabalho: reexaminar itens e manter os úteis em uso regular. 

07.  Estoque: inventariar insumos armazenados e providenciar reposição. 

08.  Expositor: atualizar e rever as listas dispostas para a rápida visualização. 

09.  Lista de apoio à redação: elaborar, revisar e atualizar as enumerações. 

10.  Livro: selecionar, aproximar, reunir, marcar e retornar ao local de origem. 

11.  Manuscrito: reunir anotações, digitalizar em arquivo específico e descartar papéis. 

12.  Mobiliário: avaliar necessidade de reparo, substituição ou aquisição. 

 

Conscienciologia. A escrita pautada no corpus teórico e prático da Conscienciologia 

abarca o reconhecimento do valor construtivo, reeducativo e tarístico da teática e verbação da 

conscin autora. 

Tempo. Na análise da autoprodutividade conscienciográfica convém à conscin autora 

respeitar o tempo necessário para a conclusão satisfatória das seguintes etapas, concomitantes ou 

não, na elaboração de obra útil: aprofundamento cognitivo, experimentação técnica, elaboração 

intelectiva e aperfeiçoamento redacional. 

Investimento. Aplicar os autesforços no aprimoramento das produções conscienciográfi-

cas é investimento ímpar, pois pode trazer frutos autevolutivos no hoje com a colheita intrafísica, 

na próxima intermissão com a colheita intermissiva e na futura ressoma com a possibilidade de 

autorrevezamento multiexistencial por meio do autorado cosmoético. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a base da autoprodutividade conscienciográfica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autorrepertório  verbetográfico:  Verbetologia;  Homeostático. 

05.  Base  da  Conscienciologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
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06.  Binômio  inspiração–transpiração  pesquisística:  Gesconologia;  Neutro. 

07.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Colheita  intrafísica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Estatística  motivadora:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

11.  Inventário  de  gescons:  Proexologia;  Neutro. 

12.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Recorde  homeostático:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Rol  de  grafotécnicas:  Grafopensenologia;  Neutro. 

15.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

 

A  BASE  DA  AUTOPRODUTIVIDADE  CONSCIENCIOGRÁFICA,  
QUANDO  RECONHECIDA,  PERMITE  INVESTIMENTOS  PARA  

FORTALECÊ-LA  E  AMPLIÁ-LA,  A  FIM  DE  POTENCIALIZAR  

OS  RESULTADOS  DO  PRÓPRIO  AUTORADO  COSMOÉTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identificou a base da autoprodução de gescons? 

Os resultados autorais estão satisfatórios? Há investimentos capazes de intensificar o rendimento 

conscienciográfico pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Sertillanges, A.-D.; A Vida Intelectual: Seu Espírito, suas Condições, seus Métodos (La Vie Intellectuelle: 
son Esprit, ses Conditions, ses Méthodes); trad. Lilia Ledon da Silva; revisões Jessé de Almeida Primo; & Liliana Cruz; 

200 p.; 9 caps.; 2 ilus.; 1 minibio; 25 x 18 cm; br.; É Realizações; São Paulo, SP; 2010; páginas 21 a 66 e 157 a 198. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; paginas 248, 313 a 315, 545  

a 547, 578 a 580, 714 a 716, 807 e 1.325 a 1.327. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 224, 231, 233, 

234, 402, 403, 405, 618, 619, 620 e 623. 

 

A. L. 
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B A S E    D A    CO N S C I E N C I O L O G I A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A base da Conscienciologia é o conjunto dos princípios nos quais se assen-

ta o paradigma consciencial a partir da autoconscientização da multidimensionalidade da cons-

ciência do princípio da descrença. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo base deriva do idioma Latim, basis, “base; raiz; sustentação; pe-

destal; peanha de estátua; base de coluna; base de triângulo”, e este do idioma Grego, básis, “pe-

destal; base”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo consciência vem do mesmo idioma Latim, cons-

cientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; 

senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O ele-

mento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Paradigma consciencial. 2.  Teoria-líder da consciência.  3.  Multidi-  

mensionalidade. 4.  Teaticologia Conscienciológica. 5.  Autovivência do princípio da descrença. 

6.  Valores da Conscienciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas base da Conscienciologia, base da Conscienciolo-

gia Intrafísica e base da Conscienciologia Extrafísica são neologismos técnicos da Consciencio-

metrologia. 

Antonimologia: 1.  Paradigma fisicalista. 2.  Teoria-líder reducionista.  3.  Materialismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade consciencial pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das prioridades evolutivas; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a base da Conscienciologia; a inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os Cursos Intermissivos (CIs); a paraprocedência extrafísica pes-

soal; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria evolutiva da inseparabilidade grupocármica. 

Tecnologia: as técnicas do parapsiquismo pessoal e grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio paradireito-paradever. 

Interaciologia: a interação mentalsoma-psicossoma-energossoma-soma. 

Antagonismologia: o antagonismo Conscienciologia / Eletronótica. 

Politicologia: a democracia da Interassistenciologia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a conscienciofilia. 
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Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a pedagogoteca; a cognoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a pesqui-

soteca; a consciencioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Mentalsomatologia; a Autevoluciolo-

gia; a Autexperimentologia; a Argumentologia; a Autodiscernimentologia; a Autocosmovisiolo-

gia; a Automaturologia; a Autopriorologia; a Autocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens autoconscientialis;  

o Homo sapiens fundator; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens perquisitor; o Ho-

mo sapiens evolutiens; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: base da Conscienciologia Intrafísica = a Cosmoética Interassistencial vi-

vida no estado da vigília física vígil; base da Conscienciologia Extrafísica = a Cosmoética Inte-

rassistencial vivida no estado da conscin projetada. 

 

Culturologia: a cultura da holomaturidade consciencial evolutiva. 

Conceitos. À frente, veremos os conceitos introdutórios resumindo as perquirições bási-

cas e essenciais, inclusive desta Enciclopédia, quanto aos experimentos conscienciais e até mes-

mo as vivências projetivas lúcidas. 

Essência. Tendo em vista a Conscienciometrologia, o estudo da consciência na aborda-

gem integral, holossomática, multidimensional, bioenergética, projetiva, autoconsciente e cosmo-

ética, é a essência da Conscienciologia. 

Grupocarmologia. Consoante a Conviviologia, o estudo lógico da consciência, a base 

fundamental da Conscienciologia, elimina o gap e o conflito entre as gerações humanas, pois  

a evolução da consciência interessa a todo ser humano, independentemente da idade física, na 

qualidade de tema prioritário para os componentes do grupocarma. 

ECs. De acordo com a Cosmoeticologia, é prioritário vivermos com quem já entrosa as 

ECs à Cosmoética, condição fundamental dentro da vida consciencial. 
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EV.  O EV ou estado vibracional é o primeiro passo para o domínio das ECs. 

Existência. Considerando a Evoluciologia, todos evoluímos servindo, na existência ho-

lochacral, ou energossomática, neste Planeta. 

Pensene. Do ponto de vista da Holochacralogia, o pensene pode surgir carregado por  

1 dos 3 elementos indissociáveis, o pensamento, o sentimento ou a EC. 

Energossoma (ou Holochacra). O veículo específico da EC da conscin e da consciex tro-

posférica. 

Chave. A EC dinamiza a evolução no atual nível de discernimento multidimensional, ru-

mo à holomaturidade e à condição da desperticidade. 

Companhia. É mais inteligente preferirmos a companhia dos seres lúcidos – conscins 

ou consciexes – já dominadores das próprias ECs. 

Consciência. Observando a Holomaturologia, a consciência é realidade muito maior  

e mais poderosa quando comparada às energias conscienciais dentro das realidades da Conscien-

ciologia ou do Cosmos. 

Teaticologia. Na análise da Holossomatologia, o estudo teórico e prático (teático) de  

4 veículos conscienciais, o soma, o holochacra, o psicossoma e o mentalsoma, e as relações inter-

veiculares, é inarredável para o autoconhecimento. 

Manifestações da consciência: só se dão, invariavelmente, através de pensenes. 

Matéria: o soma é o produto secundário – matéria – da EC. 

Multidimensionalidade: em tese, é a mesma Projeciologia e Holossomatologia. 

Mutações: ao sermos conscin lúcida capaz de entrosar as ECs com a Cosmoética, dina-

mizamos as mutações na evolução pessoal e na evolução dos outros. 

 

Realidades. Pela Mentalsomatologia, há duas realidades quanto à Conscienciologia  

a fim de apreendermos melhor a própria existência lúcida: 

1.  Primeira realidade: a consciência não é o soma, ou corpo humano, biológico. 

2.  Segunda realidade: a consciência não é o holochacra, ou o corpo energético. 

 

Ene. No estudo da Pensenologia, a projetabilidade lúcida, hoje, ainda se assenta mais em 

pensenes carregados nas energias conscienciais, conceito básico para se entender a consciência. 

PL. Por meio da Projeciologia, a aplicação prática e vivenciada da Conscienciologia se 

faz melhor com a vivência da projetabilidade lúcida, a faculdade consciencial capaz de permitir  

à conscin sair para a Multidimensionalidade. 

PCs. As projeções conscienciais podem ser lúcidas, semilúcidas e inconscientes. 

Primárias. As PCs mais primárias da consciência intrafísica são as projeções das ECs. 

Intrafisicalidade. Diante da Somatologia, concluímos ser a existência intrafísica mera 

projeção energética mais prolongada, porém sempre efêmera, da consciex, ou consciência extrafí-

sica. 

Soma. O corpo humano é o veículo de manifestação mais rústico da conscin. 

 

Sutileza. A sutileza das bases da Conscienciologia está embutida no próprio paradigma 

consciencial, assentado na multidimensionalidade, e transcende as outras linhas do conhecimento, 

por exemplo, estas duas: 

1.  Somatologia. As Ciências convencionais em geral, demonstram a preocupação pre-

dominantemente com o soma, ou seja, antes de tudo pela matéria, produto secundário das ener-

gias conscienciais. 

2.  Psicossomatologia. As linhas de misticismo de todas as religiões ou da Teologia, 

sempre sectária, dogmática (não universalista) e não experimental (crença, fé, emocionalidade). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a base da Conscienciologia, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Condição  conscienciológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

OS  SERES  HUMANOS  DIVIDEM-SE  EM  DUAS  CATEGO-
RIAS:  QUEM  JÁ  DOMINA  COM  LUCIDEZ  AS  ENERGIAS  

CONSCIENCIAIS,  A  MINORIA  MAIS  RARA;  E  QUEM  AINDA  

NÃO  AS  DOMINAM,  A  MAIORIA  ABSOLUTA  CARENTE. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, as bases técnicas e paratécnicas da 

Conscienciologia? Quais são para você os princípios conscienciológicos norteadores da auto-

proéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bartlett, Harriet M.; A Base do Serviço Social (The Common Base of Social Work Practice); int. Nadir Gouvêa 
Kfouri; trad. Margarida Luzzi Pizante Filha; XX + 290 p.; 11 caps.; 23 enus.; 3 gráfs.; 1 apênd.; 2a Ed.; 22 x 15,5 cm; br.; Livraria 

Pioneira Editora; São Paulo, SP; 1979; páginas 3 a 14. 

2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índi-

ces; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 

Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994 (Edição em Português); página 77. 
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B A S E    E X T R A F Í S I C A  
( E X T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A base extrafísica é a condição mais permanente e sólida da consciência, 

expressando a verdadeira realidade ou nível evolutivo pessoal, mesmo quando na condição tem-

porária de conscin. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo base deriva do idioma Latim, basis, “base; raiz; sustentação; pe-

destal; peanha de estátua; base de coluna; base de triângulo”, e este do idioma Grego, básis, “pe-

destal; base”. Surgiu no Século XIV. O prefixo extra vem do mesmo idioma Latim, extra, “na 

parte de fora; além de; por exceção”. O vocábulo físico procede também do idioma Latim, phy-

sicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Domicílio intermissivo. 2.  Parabase.  3.  Base avançada da Conscin. 

4.  Procedência extrafísica.  5.  Ofiex pessoal. 6.  Holopensene extrafísico. 

Neologia. As 3 expressões compostas base extrafísica, base extrafísica teórica e base 

extrafísica vivenciada são neologismos técnicos da Extrafisicologia. 

Antonimologia: 01.  Consciencialidade extrafísica energívora. 02.  Consciencialidade 

parapsicótica errante. 03.  Escola dos Cursos Intermissivos. 04.  Basecon. 05.  Base física.  

06.  Amparoporto; base intrafísica. 07.  Base humana. 08.  Domicílio pessoal. 09.  Residência hu-

mana; residência pessoal. 10.  Holopensene intrafísico. 

Estrangeirismologia: o Ofiexarium; o rapport interconsciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; o holopensene paradoméstico; o vínculo 

pensênico. 

 

Fatologia: as ideias inatas; a programação existencial pessoal. 

 

Parafatologia: a base extrafísica; a paraprocedência; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a projetabilidade lúcida (PL); 

a blindagem energética de ambientes extrafísicos; a Parageopolítica desassediadora; as Centrais 

Extrafísicas; a mudança evolutiva da base extrafísica do completista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciência–grupo de consciências–ambiente comum;  

o sinergismo base intrafísica–base extrafísica. 

Principiologia: o princípio da afinidade. 

Codigologia: o holopensene mantido refletindo o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do corpo objetivo; a teoria da projetabilidade lúcida. 

Tecnologia: as técnicas energéticas; as técnicas projetivas conscienciais; as paratécni-

cas de segurança ambiental. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico das retrocognições. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas. 

Efeitologia: os efeitos da base extrafísica da última intermissão na vida intrafísica atual. 

Neossinapsologia: as parassinapses com a recuperação dos cons magnos; as paraneos-

sinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo base intrafísica–base extrafísica. 

Enumerologia: a base energética; a base de sustentação; a base contínua; a base de 

operações; a base forte; a base avançada; a base parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio lucidez-retrocognição. 

Interaciologia: a interação amparando intrafísico–amparador extrafísico; a interação 

campo energético pessoal–campo energético grupal; a interação entre as formas holopensênicas 

individuais. 

Crescendologia: o crescendo base intrafísica–base extrafísica; o crescendo do acúmulo 

energético qualificando e potencializando o holopensene ambiental. 

Trinomiologia: o trinômio primener-eudemonia-eutimia. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin parapsíquica / conscin casca grossa; o an-

tagonismo comunex evoluída / Baratrosfera. 

Paradoxologia: o paradoxo da projetabilidade lúcida. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a projeciofilia. 

Sindromologia: a síndrome de abstinência da Baratrosfera. 

Holotecologia: a projecioteca; a ofiexoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Holomaturologia; a Au-

todesassediologia; a Paraprofilaxiologia; a Homeostaticologia; a Energossomatologia; a Desper-

tologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; os colegas e as colegas do Curso Intermissivo pré-ressomático; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens energeticus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens duplex; o Homo sapiens des-

pertus; o Homo sapiens evolutiens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: base extrafísica teórica = a da conscin consciente da existência e necessi-

dade evolutiva de tal relevante condição evolutiva; base extrafísica vivenciada = a da conscin 

ofiexista em trabalho interassistencial permanente. 

 

Culturologia: a cultura da Extrafisicologia. 

Comunexologia. Consoante a Assistenciologia, a comunidade extrafísica onde iniciamos 

a assistência energética a alguma consciex, e quando de imediato muitas outras se acercam, inte-

ressadas ou carentes de maneira explícita, sem inibição, evidencia ser o ambiente socorrista, em 

geral paradistrito intermediário de socorro entre a dimensão paratroposférica e os ambientes de 

preparação para a ressoma. 

Autoproexologia. Pelos conceitos da Evoluciologia, a base extrafísica da consciência le-

va a conscin lúcida a não perder de vista a autoprocedência real – a dimensão ou comunidade ex-

trafísica –, enquanto desenvolve a consecução da própria proéxis, ainda mesmo aquela mais tra-

balhosa. 

Ofiexologia. De acordo com a Experimentologia, a maior prova da realidade da base ex-

trafísica para o praticante, homem ou mulher, da tenepes, é a existência e o funcionamento da 

ofiex pessoal. 

Parapercepciologia. Sob a ótica da Holomaturologia, os seres subumanos ainda estão 

muito distantes do parapsiquismo mais avançado da multidimensionalidade. 

Bovinologia. A vaca, por exemplo, é, em geral, tranquila e naturalmente doadora. Contu-

do, não pressente o fato de, certo dia, tornar-se sapato. Os seres humanos não tem mais o direito 

de desfrutar dessa santa ignorância própria da vaca. 

Vinculologia. Considerando a Intermissiologia, a base extrafísica da consciência tem re-

lação íntima ou vínculo indescartável com os Cursos Intermissivos (CIs). 

Implicitação. A base extrafísica é condição subjetiva da consciência e, portanto, só a si 

mesma diz respeito, sendo, por isso, implícita. 

Qualidade. A qualidade consciencial da base extrafísica determina o nível evolutivo da 

consciência. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Extrafisicologia, a condição multidimensional da consciência 

intrafísica, quando conscienciológica, interassistencial, intermissivista, ofiexista, tem relação, no 

mínimo, com 7 parabases conscienciais (extrafísicas), aqui dispostas na ordem lógica de rele-

vância: 

1.  Oficina extrafísica: a ofiex pessoal. 

2.  Comunex da paraprocedência: a comunidade extrafísica pré-ressomática. 

3.  Centrais Extrafísicas: as matrizes interassistenciais dos assistentes. 

4.  Interlúdio: a comunex de reurbanização conexa à Conscienciologia. 

5.  Parapsicoteca: de determinada comunex afim ao intermissivista. 

6.  Comunexes em geral: as adstritas às tarefas da interassistencialidade. 

7.  Colégio Invisível dos Evoluciólogos: a Grupocarmologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a base extrafísica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
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05.  Esquadrinhamento  paraprocedencial:  Paresquadriologia;  Neutro. 

06.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOLUCIDEZ  É  O  APANÁGIO  DO  NÍVEL  EVOLUTIVO  

ATUAL  DA  HUMANIDADE  NA  TERRA.  ENTENDER  TEATI-
CAMENTE  A  BASE  EXTRAFÍSICA  PESSOAL  É  ADENTRAR 

A  ESTRUTURA  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  (IE). 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem alguma perspectiva quanto à própria base 

extrafísica interassistencial? Fundamentada em quais parâmetros? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índi-

ces; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 451. 
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B A S E    H O L O P E N S Ê N I C A    E M    V I A G E M  
( ME G A F O C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A base holopensênica em viagem é o local de hospedagem temporária com 

fixação do conjunto de pensamentos, sentimentos e energias pessoais hígidas, atuando tal qual fi-

lial do domicílio intrafísico, favorecedor do reequilíbrio holossomático e da manutenção do me-

gafoco da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo base vem do idioma Latim, basis, “base; raiz; sustentação; pe-

destal; peanha de estátua; base de coluna; base de triângulo”, e este do idioma Grego, básis, “pe-

destal; base”. Surgiu no Século XIV. O elemento de composição holo deriva igualmente do idio-

ma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. O termo pensamento procede do idioma Latim, pen-

sare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no 

Século XIII. A palavra sentimento provém igualmente do idioma Latim, sentimentum, através do 

idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; co-

nhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom 

senso”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo energia origina-se do idioma Francês, énergie, do idi-

oma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século 

XVI. O termo viagem vem do idioma Provençal, viatge, e este do idioma Latim, viaticum, “provi-

sões ou dinheiro para viagem”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Abrigo revigorante em deslocamento. 2.  Base holopensênica itine-

rante. 3.  Basecon pessoal em viagem. 4.  Sucursal da alcova energeticamente blindada. 

Neologia. As 3 expressões compostas base holopensênica em viagem, base holopensêni-

ca elementar em viagem e base holopensênica avançada em viagem são neologismos técnicos da 

Megafocologia. 

Antonimologia: 1.  Escritório pessoal. 2.  Dormitório da base intrafísica. 3.  Local de vi-

sitação. 4.  Tenepessarium. 

Estrangeirismologia: o shelter in place conscienciológico; a accomodacion segura para 

o holossoma; o chambre otimizado; o tour multidimensional sob controle. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à manutenção do holossoma. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Estadia: re-

sidência ambulante. Reurbex demanda itinerância. Viagem requer repouso. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Hóspedes. Somos hóspedes terrestres”. 

2.  “Mudanças. A mudança do holopensene pessoal ajuda, mas só a mudança do micro-

universo pessoal resolve”. 

3.  “Repouso. O repouso não depende somente da consciência e da alcova, mas também 

do entorno e da vizinhança”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a base holopensênica em viagem; o holopensene pessoal tarístico; o con-
tato com distintas fôrmas holopensênicas; a possibilidade de novas experiências em ambiente 
com retrofôrma holopensênica; os holopensenes domiciliares; o holopensene da transitoriedade;  
a autoortopensenidade blindando energeticamente a hospedagem; os lucidopensenes; a lucidopen-
senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes concentrados no local de esta-
dia temporária; a ilha de ortopensenidade autoinstalada; a conexão ortopensênica com a base in-
trafísica da viagem durante o período necessário; o padrão holopensênico do local de estadia; a fi-
xação de holopensene desassediante por meio de constantes manobras energéticas; a proximidade 
com fontes de energias imanentes favorecendo o holopensene hígido. 
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Fatologia: a preparação do local de estadia sustentador de ambiente homeostático; a ma-

nutenção do ambiente maceteado em viagem evitando a dissipação das energias; os resultados 

práticos do local multidimensionalmente funcional, a exemplo de proteção, desassim e assistên-

cia; o estabelecimento de objetivos e metas sadias sustentando a homeostase do ambiente; o me-

gafoco autorganizativo; a avaliação criteriosa quanto ao local de hospedagem antes e durante  

a estadia; o cansaço da viagem; a intenção cosmoética suplantando o desgaste energético; o livro 

tarístico de cabeceira compondo o kit de viagem durante a hospedagem; a evitação de TV e con-

teúdos digitais mantendo o foco e evitando evocações espúrias; o local propício ao autodesassé-

dio; a escrita conscienciológica potencializando a homeostasia energética na hospedagem; a base 

intrafísica servindo de referência e comparação com a base itinerante durante a viagem; os bilhe-

tes de lucidez em viagens; o cuidado com os tipos de alimentos trazidos para o alojamento; as de-

cisões e reflexões realizadas na base temporária; a discrição do local de acomodação; os acertos 

entre os compassageiros de viagem sobre os compromissos e passeios; a atitude paradiplomática 

de aprender palavras e expressões básicas do idioma local, em viagens internacionais; o impres-

cindível diário de bordo da viagem; a base itinerante reforçando a centragem da consciência quan-

do fora da zona de conforto do ambiente doméstico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paraassepsia da 

base intrafísica itinerante; a percepção de energias gravitantes na hospedagem; a intensificação da 

mobilização básica de energias (MBE) para otimização, intra e extrafísica, da acomodação; o pos-

sível encapsulamento energético da acomodação; as projeções conscientes amparadas trazendo 

orientações para otimização da assistência e autopesquisa durante a viagem; a capacidade de do-

mínio energético posta à prova em diferentes cenários da vitrine consciencial terrena; a extrapauta 

da tenepes fora da base intrafísica; a autopesquisa seriexológica em viagens sendo favorecida pela 

base homeostática itinerante; a prática da tenepes em diferentes ambientes; a reconexão energéti-

ca instantânea e pujante com a base intrafísica ao retornar da viagem. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo base holopensênica temporária–disposição interassis-

tencial; o sinergismo viagem-autopesquisa; o sinergismo intenção cosmoética–autesforço sadio. 

Principiologia: o princípio de os fatos e parafatos orientarem a pesquisa; o princípio da 

descrença (PD) aplicado às divulgações de hospedagens. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos locais de conduta. 

Teoriologia: a teoria do holocarma das nações; a teoria das fôrmas holopensênicas;  

a teoria da fartura das energias conscienciais (ECs). 

Tecnologia: a técnica da psicometrização direta do recheio decorativo do cômodo;  

a técnica da prospecção energética dos locais a serem visitados; a técnica da chuveirada hidro-

magnética; a técnica do arco voltaico craniochacral; as técnicas de desassim em viagens explo-

ratórias de autopesquisa. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o paravo-

luntário do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Comunico-

logia; as experiências em viagens enquanto laboratório consciencial (labcon). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito recinológico da aplicação técnica da base holopensênica em via-

gem; os efeitos do continuísmo no potencial bioenergético pessoal; o efeito halo da autopesquisa 

em viagens; os efeitos homeostáticos nos compassageiros de viagem advindos da permanência 

em local energeticamente maceteado para o reequilíbrio holossomático. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes dos choques culturais; as paraneossi-

napses resultantes do exercício da paradiplomacia. 
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Ciclologia: o ciclo itinerante instalação de base holopensênica–imersão em holopense-

ne local–reorganização holossomática; o ciclo organizacional do viajante. 

Enumerologia: o deslocamento; o desembarque; o descanso; o desvendamento; o desas-

sédio; a desocupação; a desassim. O planejamento da estadia; o sensoriamento do ambiente; a ex-

teriorização de energias; a reorganização do espaço; a paradiplomacia multidimensional; o conti-

nuísmo da autopesquisa; a constância da MBE. A leitura energética; a parapercepção de conscie-

xes; o encapsulamento; a projeção lúcida; a retrocognição; o déjà-vu; a tarefa energética pessoal. 

Binomiologia: o binômio base intrafísica–viagem; o binômio pesquisa pré-viagem–ave-

riguação in loco; o binômio (dupla) hóspede-anfitrião; o binômio deslocação-locação; o binômio 

checkin-checkout das energias conscienciais; o binômio deslocamento intrafísico–ancoragem cos-

moética; as hospedagens temporárias da consciência expressas no binômio corpo humano–base 

intrafísica. 

Interaciologia: a interação base holopensênica em viagem–escrita conscienciológica;  

a interação disposição interassistencial–equipex de amparadores; a interação dos holopensenes 

afins. 

Crescendologia: a base homeostática itinerante predispondo o crescendo retilinearidade 

pensênica–megafoco; o crescendo acomodação para lazer–acomodação para autopesquisa–aco-

modação para itinerância docente conscienciológica; as viagens estimulando o crescendo dos 

achados pesquisísticos. 

Trinomiologia: o trinômio pré-viagem–viagem–pós-viagem orientando o tempo da au-

torganização; o trinômio assistência-reciclagem-gescons; o trinômio viagem consciente–hospeda-

gem otimizada–autopesquisa produtiva. 

Polinomiologia: o polinômio chegar-instalar-reconhecer-reagrupar; o polinômio pes-

quisa-viagem-acomodação-visita. 

Antagonismologia: o antagonismo base intrafísica indefesa / base intrafísica defendida; 

o antagonismo nomadismo consciencial / turismo existencial; o antagonismo turista acomodado  

/ autopesquisador dinâmico; o antagonismo adaptação cultural / assimilação acrítica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ambiente intrafisicamente otimizado poder ser extrafi-

sicamente perturbado; o paradoxo de se sentir em casa estando a milhares de quilômetros de dis-

tância do lar; o paradoxo autodesafiador de a maior autexposição a estímulos, durante viagem, 

poder estimular maior centragem na conscin lúcida. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à manutenção de rastro pensênico positivo 

nos locais visitados; a legislação do local de hospedagem. 

Filiologia: a ortopensenofilia; a autexperimentofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a superação da hodofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a eliminação da sín-

drome da pressa; o combate à síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a dromomania; a atenção quanto à mania de compras impulsivas em via-

gens. 

Mitologia: o mito de Procusto; o mito do lugar perfeito. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a experimentoteca; a prioroteca; a convivioteca;  

a recexoteca; a organizacioteca; a turismoteca. 

Interdisciplinologia: a Megafocologia; a Assistenciologia; a Autopesquisologia; a Ex-

perimentologia; a Holopensenologia; a Intrafisicologia; a Viajologia; a Ecologia; a Conviviolo-

gia; a Paraprofilaxiologia; a Desassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin viajante; a conscin anfitriã; as conscins companheiras da viagem; 

a parentela; a paraparentela; as conscins trabalhadoras da indústria hoteleira; a conscin lúcida; 

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o nômade consciencial; o visitante cosmoético; o viajante lúcido; o an-

fitrião acolhedor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o com-

pletista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o ma-

crossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o ver-

betólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a nômade consciencial; a visitante cosmoética; a viajante lúcida; a anfi-

triã acolhedora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista 

consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a com-

pletista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a ma-

crossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens organisatus; o Ho-

mo sapiens experimentatus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens recyclator; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens reurbanisator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: base holopensênica elementar em viagem = aquela potencializadora da 

revitalização holossomática e desassins; base holopensênica avançada em viagem = aquela poten-

cializadora de trabalho mentalsomático e interassistências multidimensionais lúcidas. 

 

Culturologia: o multiculturalismo humano; a cultura dos bons modos em viagens; as di-

ferenças culturais gritantes da Socin patológica. 

 

Anotações. Dentro da Autopesquisologia, os resumos das percepções e experiências, ao 

final de cada hospedagem, potencializam a memória, o aprimoramento técnico e os efeitos intra-

conscienciais das recins. 

Manutenção. De acordo com a Autexperimentologia, em acomodações transitórias, tan-

to o momento inicial de limpeza energética, quanto a posterior manutenção bioenergética diária, 

demandam considerável estofo energético e continuísmo por parte da conscin. 

Região. A localização da hospedagem configura variável de grande influência para insta-

lação de base holopensênica sadia. Regiões degradadas ou com retrofôrma negativa são desafia-

dores e podem até impedir a sustentação do ambiente mais hígido. 

Impossibilidade. Em hospedagens coletivas e compartilhadas, pelas próprias caracterís-

ticas da acomodação, a instalação da base holopensênica pessoal pode ser complexa ou mesmo 

inviável. Em tais locais há de se considerar a manutenção consistente do holopensene pessoal sa-

dio, e, quando necessário, o autencapsulamento energético e defensivo. 

Vantagens. A base holopensênica em viagem, além de agilizar o restabelecimento ener-

gético pelo padrão harmônico, pode proporcionar insights e fomentar o trabalho mentalsomático, 

a partir do autodesassédio e do contato com a equipex. 

Grupocarmologia. Pela Estatisticologia, as hospedagens em casas de parentes ou ami-

gos configuram a opção mais comum no Brasil (Ano-base: 2021). Nesses casos cabe ressaltar  

à conscin autopesquisadora, considerar, ao menos, 4 aspectos específicos, expostos em ordem al-

fabética: 
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1.  Paradiplomacia: empenhar-se na criação de ambiente favorável desde a entrada no 

local; privilegiar recomposições grupocármicas. 

2.  Posicionamento: prezar pelas posturas pessoais low profile cosmoéticas, com maior 

discrição interassistencial. 

3.  Presentes: considerar a opção de expressar carinho e gratitude por meio de mimos 

energéticos ao anfitrião. 

4.  Zelo: manter cuidados e maior atenção intra e extrafísica ao ambiente no qual terá 

maior contato, sustentando a pensenidade interassistencial. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Teaticologia, eis por exemplo, 8 condições otimizadoras para 

instalação da base holopensênica em viagem, listados em ordem alfabética: 

1.  Antibagulhismo: atentar-se à eliminação de restos e descartes, e aos costumes locais. 

2.  Autodoação: exteriorizar energias hígidas para o ambiente e mobília. 

3.  Comunicação: manter cortesia com as conscins locais. 

4.  Limpeza: realizar continuamente a faxina geral, intra e extrafísica. 

5.  Manutenção: sustentar as energias sutis do trabalho mentalsomático no local. 

6.  Organização: adequar as roupas, bagagens e acessórios aos espaços disponíveis. 

7.  Privacidade: optar, se viável, por local reservado, atentando-se às janelas e vizinhos. 

8.  Rotina útil: estipular e seguir horários adequados aos objetivos propostos. 

 

Balanço. Conforme a Autopesquisologia, eis, por exemplo, 8 variáveis, e respectivas 

questões autaplicáveis, listadas em ordem alfabética, visando o balanço da experiência na base 

holopensênica em viagem: 

1.  Assimilação. Foram percebidas assimilações energéticas? Breves ou prolongadas? 

Quais os efeitos decorrentes? 

2.  Companhias. Os eventuais companheiros de viagem, intra e extrafísicos, mantiveram 

a homeostase ou sentiram perturbações? O convívio foi amigável ou surgiram desentendimentos? 

3.  Espaço. O ambiente de hospedagem estava limpo? Era novo ou antigo? O holopen-

sene local pode ser considerado tranquilo ou se manteve agitado? 

4.  Humor. Ocorreram alterações de humor ou emocionalismos? Foram notadas pressões 

extrafísicas, pontuais ou constantes? 

5.  Locais. Houve bom relacionamento com as pessoas do local ou surgiram imprevistos 

e complicações? Preponderaram aportes homeostáticos ou contrafluxos assediadores? 

6.  Mobília. Quais as condições dos móveis e utensílios? Novos e bem conservados ou 

velhos e desgastados? 

7.  Projeção. Ocorreram projeções conscientes rememoradas ou recesso projetivo? 

8.  Sono. Foram mais comuns as noites de sono reparador ou foi notada dificuldade para 

dormir, incluindo pesadelos ou ataques extrafísicos? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a base holopensênica em viagem, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autoparapsiquismo  em  viagem:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 

03.  Diversificação  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

04.  Holopensene  desrepressor:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

05.  Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

07.  Limpeza  holopensênica:  Desassediologia;  Homeostático. 
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08.  Nomadismo  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Nomadismo  proexogênico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Poliglotismo:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Turismo  reurbanizador:  Reurbanologia;  Homeostático. 

12.  Verbetografia  em  viagem:  Gesconologia;  Homeostático. 

13.  Viagem  interassistencial:  Empreendedorismologia;  Homeostático. 

14.  Viagem  segura:  Parasseguranciologia;  Homeostático. 

15.  Viagens  internacionais:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

A  BASE  HOLOPENSÊNICA  EM  VIAGEM  É  LOCAL  FULCRO  

DE  LUCIDEZ  E  REFAZIMENTO  DA  CONSCIN  ITINERANTE,  
INDISPENSÁVEL  PARA  OTIMIZAÇÃO  DA  AUTOPESQUISA,  
DAS  DESASSINS  E  DA  ASSISTÊNCIA  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue fixar base holopensênica homeostática 

durante as viagens pessoais? Quais têm sido os resultados evolutivos dessa prática? 
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B A S E    I N T R A F Í S I C A  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A base intrafísica é o local seguro, escolhido pela conscin, para deixar tem-

porariamente o próprio corpo humano, inanimado, repousando ou de cérebro vazio, enquanto se 

projeta conscientemente para outras dimensões conscienciais fora do soma. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo base deriva do idioma Latim, basis, “base; raiz; sustentação; pe-

destal; peanha de estátua; base de coluna; base de triângulo”, e este do idioma Grego, básis, “pe-

destal; base”. Surgiu no Século XIV. O prefixo intra vem do mesmo idioma Latim, intra, “dentro 

de; no interior de; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”.  

O vocábulo físico procede também do idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, 

“relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Base física. 02.  Basecon; base consciencial. 03.  Base de lançamen-

to do soma; base projetiva; duplódromo. 04.  Amparoporto; recâmara. 05.  Câmara interior; câma-

ra reservada. 06.  Domicílio onde se dorme. 07.  Quarto oculto. 08.  Propugnáculo; sustentáculo. 

09.  Holopensene intrafísico. 10. Projeciologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo base: basea-

da; baseado; baseamento; basear; Baseologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas base intrafísica, base intrafísica autoprojetiva  

e base intrafísica tenepessista são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 01.  Ciganaria. 02.  Nomadismo. 03.  Vida circense; vida errante.   

04.  Parquismo. 05.  Domicílio intermissivo. 06.  Parabase.  07.  Procedência extrafísica.   

08.  Bairro da Cognópolis; balneário bioenergético. 09.  Ofiex pessoal. 10.  Holopensene extrafí-

sico. 

Estrangeirismologia: o Projectarium; o rapport ambiental; o shelter; o Administrarium. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à manutenção do soma. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal, doméstico, predisponente às tarefas parapsíquicas; 

o vinculopensene; a vinculopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: a base intrafísica; o aconchego do lar; a sensação de sentir-se em casa; o fixa-

dor intrafísico; o local mais conhecido; a zona de conforto homeostático; o ninho familiar; o aber-

tismo consciencial; o acerto ambiental; o pião geográfico; a matriz geopolítica; o acerto grupocár-

mico; o acolhimento assistencial; o ambiente intrafísico sadio; a antidecolagem; o antiestigma 

ambiental; as aparelhagens; a arapuca energética; a biosfera; o bolsão conservantista; a disponibi-

lidade espacial; o encapsulamento doméstico; a Geografia Humana; a influência da vizinhança;  

o hábito antiprojetivo; a hipertermia; a reciclagem ambiental; as suntuosidades intrafísicas evitá-

veis; os tradicionalismos. 

 

Parafatologia: a base da autoprojetabilidade lúcida; a base intrafísica do tenepessismo 

pessoal; a assepsia energética do lar; a blindagem energética dos ambientes intrafísicos; a alcova 

blindada; a fôrma energética doméstica; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a eliminação dos bagulhos energéticos; os locais de 

poder; a Geopolítica desassediadora. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciência–grupo de consciências–ambiente comum;  

o sinergismo base intrafísica–base extrafísica. 

Principiologia: o princípio da afinidade. 

Codigologia: o holopensene mantido refletindo o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e a prática da Paracerebrologia. 

Tecnologia: as técnicas energéticas; as técnicas interassistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: os efeitos da base intrafísica homeostática nos trabalhos da proéxis; os 

efeitos do ambiente conhecido sobre a força presencial. 

Neossinapsologia: os locais favorecedores da captação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo base intrafísica–base extrafísica. 

Enumerologia: o ato de viver abaluartado; o ato de viver arquisseguro; o ato de viver 

avalizado; o ato de viver fidejussório; o ato de viver inconcusso; o ato de viver obfirmado; o ato 

de viver warrantado. 

Binomiologia: o binômio Cronêmica-Proxêmica. 

Interaciologia: a interação campo energético pessoal–campo energético grupal; a inte-

ração entre as formas holopensênicas individuais. 

Crescendologia: o crescendo do acúmulo energético qualificando o holopensene pes-

soal e ambiental. 

Trinomiologia: o trinômio autocognição ambiental–domínio ambiental–segurança am-

biental. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo racionalidade / emocionalidade. 

Paradoxologia: o paradoxo autoconsciência máxima–tempo consciencial mínimo. 

Politicologia: a democracia direta; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome do canguru; a síndrome do ninho vazio. 

Holotecologia: a convivioteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Vinculolo-

gia; a Grupocarmologia; a Vivenciologia; a Sociologia; a Ecologia; a Experimentologia; a Auto-

pesquisologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; os compassageiros e compassageiras evolutivas sob o mesmo teto; a cons-

cin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o bionauta. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a bionauta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens intellegens; o Homo sapiens urbanus; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens perquisi-

tor; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: base intrafísica autoprojetiva = a empregada pela conscin projetora para 

as práticas das projeções conscientes; base intrafísica tenepessista = a empregada pela conscin te-

nepessista para a vivência interassistencial da tenepes. 

 

Culturologia: a cultura da multidimensionalidade. 

 

Evitaciologia. Sob a ótica da Paraprofilaxiologia, o ideal é se evitar dentro da base in-

trafísica longa série de objetos inconvenientes ou bagulhos energéticos travadores da manutenção 

da homeostase no holopensene doméstico, por exemplo, estes 3, dispostas na ordem alfabética: 

1.  Faca. 

2.  Martelo. 

3.  Revólver. 

 

Taxologia. As categorias de bases físicas, externas, para o(a) projetor(a) consciente va-

riam muito, podendo ser, por exemplo, iguais a algumas destas 6, aqui listadas na ordem fun-

cional: 

1.  Quarto: de dormir; a alcova energeticamente blindada; o amparoporto. 

2.  Projectarium: o local especializado, preparado para acolher o soma; Retrocognita-

rium, Precognitarium. 

3.  Biblioteca: pessoal; espaçosa. 

4.  Laboratório: pessoal. 

5.  Escritório: pessoal; espaçoso. 

6.  Sala de visitas: menos recomendável em função das características de praça pública, 

por onde circulam muitas pessoas. 

 

Autossegurança. A rigor, qualquer local humano ou domicílio intrafísico, quando segu-

ro e defensivo para o soma, pode servir e funcionar como base física para o projetor ou projetora. 

 

Instrumentologia. Eis, por exemplo, dentre outros, 14 móveis e instrumentos silencio-

sos, sem luzes intermitentes, listados em ordem alfabética, podendo ser, racionalmente, incluídos 

na base intrafísica: 

01.  Armário: embutido. 

02.  Barômetro: de parede. 

03.  Cadeira: confortável. 

04.  Condicionador de ar: silencioso, incluindo o aquecedor. 

05.  Cronômetro. 

06.  Desumidificador: portátil. 

07.  Gravador: portátil. 
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08.  Higrômetro: de parede. 

09.  Mesinha: de cabeceira. 

10.  Minilanterna: de cabeceira. 

11.  Poltrona: confortável. 

12.  Purificador de ar: ozonificador; para ser usado antes do experimento. 

13.  Relógio: digital; silencioso. 

14.  Termômetro: de parede. 

 

Personalidade. O conhecimento mais profundo das bases da Conscienciologia identifica 

com exatidão a personalidade do Homo conscientiologicus, ou seja, o Conscienciólogo, homem 

ou mulher. 

Explicitação. A base intrafísica é a condição objetiva da consciência em local material, 

humano, sendo, por isso, inteiramente explícita, ao contrário da base extrafísica. 

Confor. Na constituição da base intrafísica funcional, ao reverso dos objetivos usuais da 

Arquitetura Moderna, para determinada Escola, o mais relevante não é a forma do ambiente e dos  

objetos, e sim o conteúdo técnico do recheio decorativo em função das energias conscienciais 

(ECs) gravitantes e do duplo energético das coisas. 

Teaticologia. A base intrafísica mesmo feia ou pobre, mas funcionante, é melhor se 

comparada ao local suntuoso sem experimentos projetivos. Na teática, a teoria é de 1% e a autovi-

vência 99%. 

Problemática. A base intrafísica mal localizada, por exemplo, em bairro degradado ou 

junto a vizinhos barulhentos, será sempre problemática, pois não oferecerá segurança contra os 

assédios extrafísicos das consciexes energívoras inafastáveis da área. 

Hipótese. A hipótese pertinente de pesquisa ainda inédita (Ano-base: 2009): – Como 

funcionará o bionauta-projetor, autoconsciente, na base intrafísica, encerrado dentro do complexo 

de vidro e aço? 

 

Programa. O programa pertinente sobre a base intrafísica é fazer a exposição minuciosa 

da implantação da câmara técnica, através de etapas calculadas, podendo oferecer condições para 

se realizar 3 conquistas, nesta ordem natural dos acontecimentos: 

1.  Projectarium. Fazer da base intrafísica, ou do domicílio, o projectarium moderno. 

2.  Tenepessarium. Em seguida, instalar, ali, o local para as práticas pessoais, diárias, da 

tenepes. 

3.  Ofiexarium. Por fim, alcançar a condição de praticante veterano da tenepes, em geral 

depois de duas décadas, dispondo da ofiex pessoal conectada ao próprio domicílio. 

 

Realização. A instalação da base intrafísica, lógica e funcional é sempre importante rea-

lização evolutiva, extremamente promissora para a conscin lúcida. 

Sepulturas. Legiões de conscins, infelizmente, ainda mantêm as próprias bases físicas 

iguais a sepulturas dos psicossomas. Na porta – no caso, lápide – dos quartos de dormir, deveria 

ser escrito: – “Aqui jaz a conscin trancada, casca grossa, Fulana de Tal”. 

 

Andarilhos. No âmbito da Conscienciocentrologia, o uso da base física regular não  

é acessível a qualquer profissional, por exemplo, listadas na ordem alfabética, estas 7 categorias 

de pessoas andarilhas vivendo impedidas, pelas próprias ocupações, de manterem domicílio fixo 

como base intrafísica permanente: 

1.  Artista: de circo, antigo saltimbanco. 

2.  Cigano: da minoria cultural. 

3.  Mascate: o vendedor andarilho. 

4.  Padre: cigano, da modernidade. 

5.  Parquista: o riponga; cidadão das ruas. 

6.  Profissional: o nômade de qualquer natureza. 

7.  Viajante: de trailer (motorhome). 
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Vinculologia. Como esclarece a Consciencioterapia, torna-se prejudicial ao conscienció-

logo(a), projetor(a), praticante da tenepes ou experimentador(a), permanecer tão somente na base 

intrafísica, imerso exclusivamente nas fontes da própria área de pesquisa, sem o contato estreito  

e frequente com a realidade terrestre, circundante, dentro da condição de alienação egoica. 

 

Alcova. Segundo a Experimentologia, a base física ideal, mais empregada internacional-

mente, é a alcova energeticamente blindada, o quarto silencioso onde se mantenha a porta trancada  

e as janelas cerradas durante o experimento, excluindo-se todo vestígio possível de subumanidade, 

objetivando-se a vivência temporária, mas lúcida, da extrafisicalidade, tendo em vista 11 fatos, aqui 

dispostos na ordem lógica: 

01.  Decoração. A cor azul predominante na decoração do quarto tem efeito sedativo 

sobre o sono do projetor ou projetora. 

02.  Tipos. Em tese, a rigor, qualquer local humano pode ser a base física para o projetor 

ou a projetora. 

03.  Leito. Para muitos experimentadores, o ideal é a cama de solteiro, 15 centímetros 

mais comprida em relação ao soma do projetor ou projetora. 

04.  Colchão. O colchão não deve ter molas, de preferência. Deve ser suficientemente 

largo para permitir os movimentos livres de quem se deita. 

05.  Lençóis. Os lençóis na base física devem estar limpos, frios e macios. Os lençóis de 

algodão são os mais aconselháveis, pois a textura natural gera menos eletricidade estática, favore-

cendo o sono natural de quem dorme. 

06.  Travesseiros. Os travesseiros precisam ser suficientes para manter a cabeça na mes-

ma posição horizontal dos ombros e da coluna vertebral. Verifica-se esse fato ficando-se de pé, de 

lado, e com o ombro encostado na parede. O espaço entre a cabeça e a parede corresponde à es-

pessura do travesseiro, quanto à média dos dormidores. 

07.  Laboratório. Em experimentos de laboratório, o projetor (ou projetora), colocado 

em decúbito dorsal, usa o travesseiro de espuma de borracha em forma de U, a fim de imobilizá- 

-lo e limitar-lhe as percepções auditivas. 

08.  Móveis. Além da cama, outros móveis podem ocupar o quarto-laboratório do proje-

tor ou projetora consciente: cadeira, poltrona, armário embutido, mesinha de cabeceira, e outros 

utensílios. 

09.  Instrumentos. Diversos instrumentos funcionam como opções, e chegam a ser usa-

dos no local da base física do(a) projetor(a) e, além dos listados atrás, em certos casos, é relevante 

manter a tomada de luz próxima, monitores e polígrafos diversos. 

10.  Ofiex. A base física do(a) projetor(a) atuante, veterano(a), engajado(a) na equipe 

assistencial físico-extrafísica, pode ser transformada em antecâmara da ofiex, ou oficina extrafísi-

ca de assistência interconsciencial e multidimensional. 

11.  Tenepes. A tarefa energética, pessoal e diária, ou a tenepes, é o recurso mantenedor 

do equilíbrio e da homogeneidade energética da ofiex. 

 

Espaço. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, como exemplos, na ordem alfabética, 3 cate-

gorias de espaço nas quais, embora pareçam (as aparências enganam), não representam a base 

intrafísica do(a) projetor(a) consciente ou do(a) praticante da tenepes, espaço muito sofisticado, 

importante e sério quanto à assistencialidade: 

1.  Cápsula. A cabine fria da astronave, embora a ocorrência das decolagens incessantes 

da conscin através do psicossoma. 

2.  Locutório. A cabine prosaica de telefone, embora as comunicações interconscien-

ciais intensas desenvolvidas ali. 

3.  Provador. A cabine ou o cubículo ordinário para experimentar roupas nas lojas co-

merciais, embora a mudança habitual de veículos – do soma ao mentalsoma – pelas quais passa  

a conscin nas descoincidências consecutivas. 
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Conservantismo. Sob a ótica da Parapatologia, infelizmente, ainda existe muita gente 

morta-viva do ponto de vista da projetabilidade lúcida (PL), nunca pensando seriamente sobre  

o assunto e nem mantendo base física, sendo vítimas diuturnamente da paracomatose (extrafí-

sica). O bolsão conservantista pode ser hostil à base física, bem como a existência de bagulhos 

energéticos no ambiente. 

Azul. A partir da Paraprofilaxiologia, como já referido, recomenda-se a cor azul para 

predominar na decoração do quarto pelo efeito sedativo sobre o sono do projetor ou projetora, 

favorecendo o relaxe físico e mental para a projeção. 

 

Estigmas. Pelos princípios ideais da Paraprofilaxiologia, devem ser eliminados da base 

física todos os estigmas ambientais, mesmo mínimos, a fim de se evitar os acidentes de percurso 

de causas energéticas ou parapsíquicas, inclusive estes 2: 

1.  Qualquer degrau. 

2.  Qualquer quina. 

 

Casa. A partir da Paratecnologia, a maior diferença positiva entre a casa e o apartamen-

to, quanto à base física, é: naquela, você pode fazer barulho à vontade, pois não há vizinho nem 

embaixo nem em cima de você, no caso de não receber o som do tropel sobre a calçada. Seja casa 

ou apartamento, nesta vida moderna tumultuada pela explosão demográfica, o mais relevante, an-

tes de tudo, sempre vale repisar, é a segurança. 

Teática. O quarto (indoor) é a teoria. O laboratório (outdoor) é a prática. O quarto de 

dormir-laboratório (Projectarium, base física) é o local da vivência diuturna da teática multidi-

mensional. 

 

Gêneros. Quanto ao holopensene pessoal, seja de homem ou de mulher, a base intrafísi-

ca de operações pode ser, ainda, racionalmente classificada em duas categorias: 

1.  Maternal. A base física maternal predispondo o acolhimento fraterno predominante 

da tarefa assistencial da consolação (tacon). 

2.  Paternal. A base física paternal predispondo o acolhimento fraterno predominante da 

tarefa assistencial do esclarecimento (tares). 

 

Holopensene. Pela Projeciologia, as categorias de bases físicas, externas, para o proje-

tor(a) consciente variam muito, como se observou na listagem técnica. Importa mais o holopense-

ne criado e mantido no local pelas assinaturas pensênicas sadias de quem vive ou circula no 

local. 

Ectopia. Em Somatologia, a base física é o local seguro, escolhido pela conscin, projeto-

ra, lúcida, homem ou mulher, para deixar o soma inanimado, repousando ou na condição de cére-

bro vazio, enquanto se projeta deliberadamente (vontade, intencionalidade) para outras dimensões 

conscienciais fora dali. A base física inadequada gera a ectopia projetiva. 

 

Relacionologia. Como se observa, em resumo, a importante base física é o holopensene 

projeciogênico, domiciliar, apresentando relação direta com estas 7 realidades, no mínimo, aqui 

listadas na ordem funcional: 

1.  Alcova: a alcova energeticamente blindada. 

2.  Tenepessarium: a prática da tenepes. 

3.  Epicentrarium: a condição do epicon, homem ou mulher. 

4.  Ofiexarium: a ofiex porventura existente. 

5.  Projectarium: obviamente. 

6.  Precognitarium: se existente. 

7.  Retrocognitarium: se existente. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a base intrafísica, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

07.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  BASE  INTRAFÍSICA,  OU,  A  RIGOR,  O  PROJECTARIUM,  
É  A  PRIMEIRA  MÁQUINA  TÉCNICA  SERVINDO  DE  RECEP-
TÁCULO,  OU  NINHO,  PARA  A  SEGUNDA  MÁQUINA,  NA-

TURAL  FISIOLÓGICA,  O  SOMA  DA  CONSCIN  PROJETADA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém a base intrafísica pessoal? Desde 

quando? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ferraz, Silvio; O Pastor das Almas Errantes (Padre-cigano: Carro-casa-igreja); Veja; Revista; Semanário; 
Ed. 1.441; Ano 29; N. 17; Seção: Perfil; 1 ilus.; São Paulo, SP; 24.04.96; páginas 78 e 79. 

2.  Oliveira, Rosângela Gabriel de; & Kaé, Israel; Congregação de Padres Ciganos em Ponta Grossa (Assis-

tentes Sociais, Nômades, Circenses & Parquistas); O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 49; N. 14.705; Seção: Cida-
des; 2 ilus.; Curitiba, PR; 27.02.2000; página 4. 

3.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 44. 
4.  Idem: Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 78, 79 e 128. 

5.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  
5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 

1996; páginas 46, 49 e 68. 
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B A S T I D O R E S    D A    A U L A    D E    C O N S C I E N C I O L O G I A  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. Os bastidores da aula de Conscienciologia são as ocorrências e paraocor-

rências não óbvias ou não perceptíveis ao público discente, passíveis de serem vivenciadas pela 

equipe docente junto ao amparo intra e extrafísico do curso conscienciológico em preparo ou an-

damento. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra bastidores vem do idioma Francês antigo, bastir, “construir; cos-

turar (uma peça de roupa); alinhavar; fazer; preparar; organizar”. Surgiu no Século XII. O termo 

aula provém do idioma Latim, aula, “pátio de casa; palácio; corte de  algum príncipe”, adaptado 

do idioma Grego, aulé, “todo espaço ao ar livre; pátio de casa; residência”. Apareceu no Século 

XVI. O vocábulo consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de al-

guma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia pro-

vém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 

determinado tema”. 

Sinonimologia: 1.  Poscênio da aula de Conscienciologia. 2.  Bastidores do curso cons-

cienciológico. 3.  Bastidores da tares parapedagógica. 

Neologia. As 3 expressões compostas bastidores da aula de Conscienciologia, bastido-

res básicos da aula de Conscienciologia e bastidores avançados da aula de Conscienciologia são 

neologismo técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Cenário da aula de Conscienciologia. 2.  Ambiente da aula de Cons-

cienciologia. 

Estrangeirismologia: o backstage conscienciológico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade multidimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência parapedagógica; o holopensene 

pessoal da Parapedagogiologia; os paradidactopensenes; a paradidactopensenidade; os assistenci-

opensenes; a assistenciopensenidade; a flexibilidade pensênica; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os benignopensenes; a benigno-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a retilinearidade pensênica facilitando a partici-

pação dos paralunos. 

 

Fatologia: os bastidores da aula de Conscienciologia; o foco voltado para a formação da 

turma dando início aos bastidores do curso; a aceleração da docência conscienciológica evidenci-

ando a autorresponsabilidade assistencial; a crescente automaturidade frente ao paradigma consci-

encial viabilizando maior lucidez assistencial; a pacificação íntima enquanto conduta padrão a ser 

adquirida pelo professor; a criação do hábito de não pensar mal de ninguém; a docência conscien-

ciológica servindo ao modo de catalisador evolutivo; os estudos para a prova de Conscienciologia 

evidenciando o comprometimento do docente; a autorganização antecipada em preparar as aulas 

promovendo assistência qualificada; a importância de chegar com antecedência em sala de aula 

para evitar contrafluxos; os “banhos de loja” promovidos pelas aulas de Conscienciologia; a des-

centralização do ego e a focalização na real necessidade do aluno; a assistência na medida certa;  

o bom relacionamento entre a equipe docente facilitando maior esclarecimento para os alunos;  

a empatia docente facilitando a participação dos alunos durante as aulas; a docência enquanto 
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possibilidade avançada de servir às demais consciências; a predisposição pessoal para a assistên-

cia incondicional, o tempo todo; a confiança na interassistência, acima de tudo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal aplicada aos bastidores das aulas de Conscienciologia; a autoconfi-

ança parapsíquica possibilitando maior acoplamento com a equipex de amparadores de função;  

a atuação ombro a ombro com os amparadores parapedagógicos; a autodesrepressão docente pro-

movendo maior interação com o amparo extrafísico de função discente; os bastidores multidimen-

sionais ampliando a visão de conjunto dos professores; a exteriorização de energias para a forma-

ção de campo paraterapêutico; o acoplamento silencioso e lúcido com as consciexes patológicas; 

o parapsiquismo auxiliando na otimização assistencial; os parapsicodramas proporcionados pelos 

amparadores a fim de auxiliar as consciexes paracomatosas; a blindagem parassanitária permitin-

do a otimização do ambiente em prol da assistência; a condição de conscin-cobaia multidimensio-

nal do docente de Conscienciologia; as reconciliações promovidas pelo campo parapedagógico; 

as energias conscienciais cosmoéticas auxiliando nas reurbanizações extrafísicas; o acoplamento 

com os amparadores extrafísicos da cidade e da turma otimizando a assistência do professor itine-

rante; o caminho de via dupla da interassistência cosmoética; os amparadores extrafísicos, en-

quanto paraterapeutas, atuando em atendimentos aos assistidos; a expressão percuciente dos am-

paradores extrafísicos na dosagem cosmoética interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparo de função–visão de conjunto interassistencial;  

o sinergismo teoria-prática. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da descrença (PD) 

possibilitando a vivência prática dos bastidores da aula de Conscienciologia; o princípio da inse-

parabilidade grupocármica; o princípio de toda consciência ter algo a ensinar e muito a apren-

der; o princípio de os fatos e parafatos orientarem a assistência por meio do docente de Consci-

enciologia; o princípio de as leis intrafísicas estarem aquém das leis cósmicas; o princípio de 

contra fatos e parafatos não existirem argumentos; o princípio evolutivo de sempre haver tempo 

para mudar; o princípio de o menos doente reeducar o mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao estudo da consciência; 

o código grupal de Cosmoética (CGC) possibilitando a alavancagem assistencial da equipe do-

cente. 

Teoriologia: a falta de teoria interferindo na prática; a teoria dos Serenões, enquanto 

exemplo a ser seguido, auxiliar nos campos parapedagógicos. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica de nenhum dia sem li-

nha; a técnica da tenepes auxiliando na mudança de patamar evolutivo; a técnica da inversão 

existencial (invéxis) auxiliando no posicionamento pessoal; a técnica da exteriorização de 

energias para a proéxis. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); o fato de a exposição do labcon poder servir de alavancagem evolu-

tiva grupal; o laboratório conscienciológico da paz; o labcon do docente itinerante em Conscien-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapedagogos; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Co-

légio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia. 

Efeitologia: o efeito de sair de cima do muro; o efeito das reciclagens pessoais repercu-

tindo nas reciclagens grupais; o efeito da docência conscienciológica possibilitando a superação 

da mesologia patológica; o efeito de reprogramar a rota evolutiva; o efeito da docência consci-

enciológica servindo de antessala da tenepes. 
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Neossinapsologia: as neossinapses assistenciais conquistadas com a vivência dos basti-

dores da aula de Conscienciologia; a substituição das retrossinapses trafaristas pelas neossinap-

ses traforistas; as neossinapses advindas da reeducação da consciência; a criação de neossinapses 

evolutivas; as neossinapses adquiridas pelos paralunos do Curso Intermissivo (CI). 

Ciclologia: o ciclo assistente-assistido; o ciclo desconforto-autenfrentamento; o ciclo 

sementeira-colheita; o ciclo construção–desconstrução de mitos; o ciclo pacificação íntima–pa-

cificação grupal; o ciclo itinerância-tenepes. 

Binomiologia: o binômio (dupla) docente-discente; o binômio bastidores intrafísicos– 

–bastidores extrafísicos; o binômio pró-evolutivo cicatriz-paracicatriz; o binômio admiração- 

-discordância possibilitando a manutenção das amizades; o binômio zona de conforto–zona de 

desconforto; o binômio egão-orgulho travando a comunicação interassistencial; a escolha analíti-

ca no binômio dar o peixe–ensinar a pescar. 

Interaciologia: a interação tenepes-ofiex; a interação homeostática esclarecimento–li-

berdade consciencial; a interação parassinal-decodificação; a interação (dupla) assistente-assis-

tido; a interação (dupla) docente-aluno; a interação (dupla) docente-amparador; a interação iti-

nerância-tenepes. 

Crescendologia: o crescendo artigo-verbete; o crescendo fatos-parafatos; o crescendo 

jejunice-veteranice; o crescendo amizade intrafísica–amizade raríssima; o crescendo (dupla) alu-

no-docente; o crescendo (dupla) assediador-amparador. 

Trinomiologia: o trinômio ansiedade–assistencialismo–“pé na jaca”; o trinômio assis-

tido-amparador-assistente; o trinômio bastidor-parabastidor-aprendizado; o trinômio itinerân-

cia-tenepes-ofiex; o trinômio recin-invéxis-recéxis; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinô-

mio fatos-parafatos-evidências. 

Polinomiologia: o polinômio recepção-assimilação-identificação-desassimilação; o po-

linômio percepção-acolhimento-esclarecimento-encaminhamento; o polinômio voluntariado-do-

cência-itinerância-tenepes; o polinômio tenepes–tenepes 24 horas–desperticidade–ofiex; o poli-

nômio aprendizado-maturação-conclusão-retribuição. 

Antagonismologia: o antagonismo docente academicista / docente conscienciológico;  

o antagonismo zona de conforto / zona de desconforto; o antagonismo guia amaurótico / ampa-

rador de função; o antagonismo pacificação / conflito; o antagonismo conscin large / conscin mi-

serê. 

Paradoxologia: o paradoxo de os atos valerem mais se comparados a mil palavras, evi-

denciando o nível de cosmoética do docente em Conscienciologia; o paradoxo de minutos de de-

sequilíbrio resultarem em semanas de reequilibração; o paradoxo de o assistente ser o primeiro 

a ser assistido; o paradoxo de o Serenão ser a consciência mais evoluída e possuir mais paraci-

catrizes; o paradoxo de as realidades intrafísicas serem menores se comparadas às realidades 

extrafísicas. 

Politicologia: a discernimentocracia enquanto potencializadora assistencial; a democra-

cia reforçando a holopensene de paz entre as consciências; a evoluciocracia; a cosmocracia;  

a parapsicocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei de maior esforço enquanto oti-

mizadora das reciclagens assistenciais; as paraleis; as leis cosmoéticas dos limites assistenciais. 

Filiologia: a cienciofilia; a assistenciofilia; a despertofilia; a evoluciofilia; a pensenofi-

lia; a paraconviviofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a lucidofobia; a autopesquisofobia; a neofobia; a parapsicofo-

bia; a autexposiciofobia; a projeciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do herói; a síndrome de messias; a síndrome do guru; a sín-

drome dos bastidores. 

Maniologia: a mania de deixar para depois; o fim da egomania. 

Mitologia: o mito autoimposto de nunca ser bom o suficiente para fazer assistência. 

Holotecologia: a convivioteca; a grafopensenoteca; a desassedioteca; a mentalsomatote-

ca; a assistencioteca; a parapedagogoteca; a despertoteca. 
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Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Didactologia; a Argumentologia; a Men-

talsomatologia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Amparologia; a Discernimentologia;  

a Parapsiquismologia; a Cogniciologia; a Evoluciologia; a Holopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 
 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin-cobaia; o ser desperto;  

o ser interassistencial; o amparador de função; a isca humana lúcida; a conscin compromissada. 

 

Masculinologia: o docente; o discente; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o inversor existen-

cial; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienci-

ômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proe-

xista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o in-

telectual; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbe-

tólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a docente; a discente; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a inversora existen-

cial; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens magister; o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens exempla-

ris; o Homo sapiens desopressor; o Homo sapiens holopensenicus; o Homo sapiens perquisitor; 

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: bastidores básicos da aula de Conscienciologia = aqueles propícios  

à percepção do professor quanto às demandas intrafísicas dos alunos; bastidores avançados da au-

la de Conscienciologia = aqueles propícios à percepção e à parapercepção do professor quanto às 

demandas intra e extrafísicas dos alunos. 

 

Culturologia: a cultura da Parapedagogiologia; a cultura do desenvolvimento parapsí-

quico cosmoético; a cultura da desrepressão docente; a cultura do abertismo consciencial; a cul-

tura da valorização dos trafores. 

 

Autexperimentologia. Concernente à Teaticologia, eis, por exemplo, listadas em ordem 

alfabética, 20 possíveis ocorrências nos bastidores da aula de Conscienciologia, para análise da 

conscin, homem ou mulher, interessada em aprofundar as autoparapercepções: 

01.  Acoplamentos energéticos. 

02.  Agitação no campo energético. 

03.  Banhos energéticos. 

04.  Blindagem energética. 

05.  Clarividência. 

06.  Descablagens. 

07.  Descoincidência parcial. 
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08.  Efeitos físicos. 

09.  Encaminhamento de consciexes. 

10.  EV espontâneo. 

11.  Expansão de consciência. 

12.  Exteriorização de energias. 

13.  Homeostase holossomática. 

14.  Ideias inatas. 

15.  Intrusão patopensênica. 

16.  Parapsicodramas. 

17.  Prática Paradiplomática. 

18.  Presença de amparo. 

19.  Psicometria. 

20.  Sustentabilidade de campo energético. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os bastidores da aula de Conscienciologia, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Aula  terapêutica:  Taristicologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Competência  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

06.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Desrepressão  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

08.  Impossibilidade  de  omnicomprazimento:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Paragendamento:  Tenepessologia;  Homeostático. 

10.  Práxis  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

11.  Sinergismo  estado  vibracional–tenepes:  Autodespertologia;  Homeostático. 

12.  Sinergismo  tenepes-epicentrismo:  Predespertologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  tenepes–projetabilidade  lúcida:  Projeciologia;  Homeostático. 

14.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  TEÁTICA  E  COSMOÉTICA  DOS  BASTIDORES  

DA  AULA  DE  CONSCIENCIOLOGIA  PERMITE  AO  DOCENTE  

MAIOR  ENGAJAMENTO  COM  A  EQUIPEX  DE  AMPARADO-
RES  DE  FUNÇÃO  E  MUDANÇA  DE  PATAMAR  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou os bastidores das aulas de Consci-

enciologia? Está preparado para atuar nos parabastidores? Consegue identificar quais traços de-

vem ser reciclados para essa experiência parapsíquica interassistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Schneider, Licínia S. Gonçalves; Proposição da Síndrome dos Bastidores na Inibição do Protagonismo 

Interassistencial; Artigo; I Simpósio Autopesquisologia do IIPC Curitiba; Curitiba, PR; 13.12.14; Conscientia; Revista; 

Trimestral; Ed. Especial; Vol. 18; N. 4; Seção: Artigo Original; 1 citação; 1 E-mail; 11 enus.; 1 microbiografia; 1 tab.;  

9 refs.; Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2014; páginas 405 a 415. 
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2.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Orgs.; Tenepes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores 

Erotides Louly; Eucárdio de Rosso; & Roseli Oliveira; 664 p.; 5 partes; 35 citações; 2 cronologias; 53 E-mails; 10 entre-

vistas; 290 enus.; 3 fotos; 26 gráfs.; 2 microbiografias; 68 perguntas; 68 respostas; 14 tabs.; 21 websites; glos. 210 termos; 
18 notas; 2 filmes; 150 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; pá-

ginas 123 a 362. 

 

G. L. W. 
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B A S T I D O R E S    D A    C O N S C I E N C I O G R A F I A  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. Os bastidores da conscienciografia são as ocorrências e paraocorrências 

não óbvias ou não perceptíveis ao público-leitor, passíveis de serem vivenciadas pela conscin au-

tora, homem ou mulher, durante a produção dos textos pessoais fundamentados no paradigma 

consciencial tarístico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra bastidores vem do idioma Francês antigo, bastir, “construir; cos-

turar (uma peça de roupa); alinhavar; fazer; preparar; organizar”. Apareceu no Século XII. O ter-

mo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum  

a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhe-

cimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição grafia vem do idioma Grego, 

graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Poscênio da escrita conscienciológica. 2.  Bastidores da grafotares. 

3.  Retaguarda da escrita tarística.  4.  Bastidores da redação conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas bastidores da conscienciografia, bastidores incipi-

entes da conscienciografia e bastidores avançados da conscienciografia são neologismos técni-

cos da Conscienciografologia. 

Antonimologia: 1.  Explicitação conscienciográfica. 2.  Ribalta autoral. 3.  Bastidores de 

curso conscienciológico. 

Estrangeirismologia: o backstage da escrita conscienciológica; o deslindamento do be-

hind the scenes abrangendo a Conscienciografologia; o making of interassistencial na conscien-

ciografia; o modus vivendi conscienciográfico; o step by step autoral; o Autorreflexarium; o Pes-

quisarium; o Grafopensenarium; o Gesconarium; o Verbetarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade escrita cosmoética e evolutiva. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autorado. A conscin autora centraliza as ideias magnas no holopensene do escritó-

rio pessoal. A exposição pública representa a moldura, embora o processo ideativo seja perma-

nente”. 

2.  “Conscienciografia. Por mais disciplinada que seja a conscin em seu trabalho 

intelectual, em termos de horas de dedicação, a produtividade diária varia conforme os fatos e os 

parafatos pesquisísticos”. 

3.  “Criação. Quem afirma que a criação intelectual é ofício solitário comete enorme in-

gratidão para com as suas consciexes amigas amparadoras e inspiradoras”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoconscienciografologia; o holopensene pes-

soal da Gesconologia; os autografopensenes; a autografopensenidade; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

cognopensenes; a cognopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os heuristicopen-

senes; a heuristicopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os parapensenes; a parapenseni-

dade; os lateropensenes providenciais; a lateropensenidade; a exposição gráfica da autopenseniza-

ção; a desrepressão grafopensênica; a flexibilidade grafopensênica; o incremento da Autoneopen-

senologia a partir da teaticidade intelectual diária; a qualificação autopensênica pelo exercício da 

conscienciografia; a composição do holopensene apropriado para a recepção ideativa. 
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Fatologia: os bastidores da conscienciografia; o poscênio do teatro conscienciográfico;  

o processo de construção gesconológica; os hábitos intelectuais sadios; os bastidores reconciliató-

rios da escrita de livros; a metaescrita; a satisfação pessoal quanto aos trabalhos cosmoéticos de 

bastidores, incentivando o egocídio cosmoético; a autodesassedialidade intelectual ascendente;  

o autor enquanto primeiro leitor a ser esclarecido; a intercessão grafopensênica tarística contribu-

indo para o completismo autoral; o papel dos profissionais editoriais na manutenção e transmissão 

do conhecimento através da defesa da palavra escrita ao longo da História; os estudos do Zeitgeist 

autoral; a escrita conscienciológica enquanto catalisador evolutivo; a alavancagem da proéxis 

após a publicação do primeiro livro pessoal conscienciológico; o alcance ignorado das ideias vei-

culadas a partir das publicações pessoais; o impacto da publicação do livro conscienciológico; as 

consequências evolutivas da publicação da gescon escrita. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antes, durante  

e após a escrita conscienciológica; a criação de ambiente favorável à parapreceptoria conscien-

ciográfica especializada; o rapport ideativo com a equipe extrafísica; o entrosamento paracerebral 

com o amparador de função; o ato de a conscin sintonizar e receber informações, aos moldes de 

natena, e transformá-las em conhecimento interassistencial; os paraaportes conscienciográficos;  

o autoparapsiquismo intelectual; a condição de conscin-cobaia multidimensional do autor consci-

enciológico; os bastidores extrafísicos das tertúlias; a paraudiência de intermissivistas cursistas;  

o caminho de via dupla da interassistência conscienciográfica cosmoética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade 

cosmoética–autorganização eficaz; o sinergismo autopesquisa-conscienciografia; o sinergismo 

leitura esclarecedora–escrita tarística; o sinergismo priorização–produção gesconológica; o si-

nergismo cognopolitismo–rotina grafopensênica; o sinergismo revisão textual–consistência do 

conteúdo; o sinergismo voluntariado-tenepes-docência-autorado. 

Principiologia: o princípio da autexperimentação; o princípio do autodidatismo ininter-

rupto; o princípio de os fatos e parafatos orientarem as autopesquisas; o princípio “nenhum dia 

sem linha”; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da amparabilidade inerente 

aos empreendimentos cosmoéticos; o princípio da evocação interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) otimizando o conceptáculo autoral. 

Teoriologia: a teoria da relação horas de treino–expertise; a teoria da grafoterapia;  

a teoria da grafoassistência. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas de autodesassédio auto-

ral; a técnica da rotina útil conscienciográfica; a aplicação das técnicas conscienciográficas;  

a técnica do turno intelectual; a técnica da alternância de tarefas; a paratécnica do autorreveza-

mento multiexistencial cosmoético. 

Voluntariologia: o voluntariado pesquisístico, multidimensional e gesconológico da 

tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Consciencio-

grafologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores-Autores da Conscienciologia;  

o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisí-

vel da Gesconologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Comuni-

cologia; o Colégio Invisível da Autorreeducaciologia. 

Efeitologia: o efeito das autopesquisas na qualificação da tares grafada; o efeito acu-

mulativo do registro das autexperiências enquanto subsídios às produções tarísticas; os efeitos 

do aproveitamento máximo do tempo evolutivo nas produções conscienciográficas; o efeito das 

emoções desequilibradas sobre o desempenho intelectual; o efeito do autodesassédio conscien-
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ciográfico; os efeitos proexológicos da conscienciografia; o efeito halo da teática interassisten-

cial grafopensênica. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo exercício contínuo da escrita; as neos-

sinapses oriundas do aperfeiçoamento dos mecanismos autografopensênicos; as neossinapses 

exigidas no labor intelectual verponológico. 

Ciclologia: o ciclo palco–bastidor existencial; o ciclo ideação imaginativa–realização 

criativa; o ciclo pensenização-investigação-redação-revisão-editoração-impressão-publicação- 

-distribuição; o ciclo editora-gráfica-distribuidora-livraria-biblioteca; o ciclo da latência grafo-

pensênica exploração-incubação-concepção-articulação; o ciclo pré-tertúlia–tertúlia–pós-tertú-

lia; o ciclo sementeira intrafísica–colheita intermissiva. 

Binomiologia: o binômio bastidores intrafísicos–bastidores extrafísicos; o binômio inte-

lectualidade-parapsiquismo; o binômio grafopensene-evocação; o binômio elaboração do proje-

to–realização da obra; o binômio labor intelectual–geração de neoideias; o binômio autorrefle-

xões-neogescons; o binômio paraposfácio-neoprefácio. 

Interaciologia: a interação da maternagem ideativa elaboração conteudística–louçania 

estilística–didática expositiva; a interação otimização dos autoprocedimentos (meios)–qualifica-

ção dos resultados (fins); a interação esforço autoral–amparo de função; a interação autores-re-

visores-editores da CCCI; a interação sugestão de revisão–ampliação textual–clarificação das 

ideias; a interação tenepes-conscienciografia. 

Crescendologia: o crescendo autorganização intelectual–autoprodutividade intelectu-

al–autoconfiança intelectual. 

Trinomiologia: o trinômio tenepes-parapsiquismo-grafopensenidade; o trinômio inte-

lectualidade conscienciológica–parapsiquismo assistencial–grafocomunicabilidade esclarecedo-

ra; o trinômio retribuiciológico teoria-vivência-grafotares. 

Polinomiologia: o polinômio aprendizado-maturação-conclusão-retribuição. 

Antagonismologia: o antagonismo protagonista / espectador; o antagonismo obra in-

tencionada / obra publicada; o antagonismo displicência conscienciográfica / engajamento cons-

cienciográfico; o antagonismo rotinas produtivas / rotinas disfuncionais; o antagonismo auten-

frentamento intelectivo / postergação evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de os bastidores poderem ser mais relevantes se compara-

dos à ribalta; o paradoxo de a escrita conscienciológica assistir primeiro ao próprio escritor;  

o paradoxo de a forma, palavras escritas ou constructos grafados (extraconsciencialidade) con-

seguirem consolidar e burilar o conteúdo da introspecção da conscin (intraconsciencialidade). 

Politicologia: a cognocracia; a intelectocracia; a interassistenciocracia; a política da au-

torganização implantada na rotina pessoal. 

Legislogia: a lei do maior esforço grafopensênico. 

Filiologia: a laborfilia; a autopesquisofilia; a comunicofilia; a gesconofilia; a heuristico-

filia; a neofilia; a parapsicofilia; a mentalsomatofilia; a verponofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a autexposiciofobia; a heterocriticofobia; a recexo-

fobia; a laborfobia; a intelectofobia; a grafofobia; a disciplinofobia; a priorofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do perfeccionismo;  

a síndrome da proscrastinação relativa à escrita; a síndrome da parerudição desperdiçada; a sín-

drome da inércia grafopensênica; a síndrome do primeiro livro; a síndrome do segundo livro. 

Maniologia: a mania da postergação na escrita conscienciológica. 

Mitologia: o descarte dos mitos pessoais sobre a intelectualidade; o mito da inspiração 

sem transpiração; a superação do mito das realizações evolutivas sem dedicação; o mito da falta 

de tempo; a desconstrução do mito do livro nascido pronto. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a mentalsomatoteca; a intelectoteca; a cognoteca; 

a pesquisoteca; a desassedioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Interassistenciologia; a Tenepessolo-

gia; a Amparologia; a Mentalsomatologia; a Gesconologia; a Autorganizaciologia; a Autorreedu-

caciologia; a Autodesempenhologia; a Autoproexologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o bastidorista; o bastidorólogo; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o duplista;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a bastidorista; a bastidoróloga; a agente retrocognitora; a amparadora in-

trafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a duplista;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectu-

al; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sis-

temata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens graphopensenicus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens mentalsomaticus;  

o Homo sapiens organisatus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bastidores incipientes da conscienciografia = o conjunto de ocorrências 

multidimensionais relacionado ao processo de escrita conscienciológica perceptíveis à autora ou 

autor principiantes; bastidores avançados da conscienciografia = o conjunto de ocorrências multi-

dimensionais relacionado ao processo de escrita conscienciológica pressupondo autoconsciência 

ampliada da autora ou autor veteranos para serem percebidos. 

 

Culturologia: a cultura da Conscienciografologia Lúcida; a cultura da Heuristicologia; 

a cultura do Enciclopedismo Conscienciológico. 

 

Condições. Pela ótica da Conscienciografologia, eis, em ordem alfabética, 27 especiali-

dades relacionadas aos bastidores do desenvolvimento da escrita conscienciológica: 

01.  Amparologia: a razão da escrita conscienciológica sendo a interassistência interdi-

mensional; a conquista de parapreceptoria funcional pelo autesforço conscienciográfico contínuo; 

a predisposição do autor viabilizando a rede interassistencial promovida pelos amparadores de 

função; a fertilizadora coautoria das consciexes amparadoras de função. 

02.  Autodefinologia: o planejamento da gescon. 

03.  Autodesempenhologia: as facilidades e dificuldades pessoais percebidas no desen-

volvimento gesconográfico. 

04.  Autodeterminologia: a autoprioridade conscienciográfica sustentada sem desvios 

nas extrapautas e adversidades. 

05.  Autodiscernimentologia: o fio da navalha entre a latência grafopensênica e a pro-

crastinação do trabalho intelectual. 

06.  Autexperimentologia: a autexperimentação constituindo a metodologia de pesquisa 

da Conscienciologia; a própria história de vida enquanto fonte inesgotável de inspiração para es-

crever; as casuísticas pessoais generalizáveis. 

07.  Autoparaprocedenciologia: a sustentabilidade da conexão com a autoparaproce-

dência cursista a partir da produção conscienciográfica. 
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08.  Autopriorologia: as ações cotidianas refletindo as autoprioridades conscienciográ-

ficas. 

09.  Autorreeducaciologia: as benesses autoconsciencioterápicas da escrita; a persistên-

cia no emprego dos recursos cognitivos reforçando neorrotinas antidispersivas e a superação de 

manifestações emociogênicas. 

10.  Autorrevezamentologia: o preparo cuidadoso da autoposteridade gesconográfica 

cosmovisiológica autorrevezamental. 

11.  Desassediologia: o autenfrentamento dos desassédios intrínsecos ao labor intelec-

tual. 

12.  Energossomatologia: a autossustentabilidade energossomática frente aos contraflu-

xos autorais. 

13.  Evocaciologia: as evocações temáticas favorecendo a interassistência interdimen-

sional. 

14.  Gargalologia: a identificação e ultrapassagem dos gargalos conscienciográficos; os 

bloqueios e desbloqueios relativos à escrita. 

15.  Grafopensenologia: as anotações pessoais, enquanto sementeiras neogesconológi-

cas; o registro dos constructos ao serem concebidos, com a finalidade de não perder nenhum com-

ponente ideativo enquanto ainda quente; as anotações resultantes das ideias próprias acrescidas 

das paraideias do amparador extrafísico. 

16.  Grafotecnologia: a aplicação do instrumental grafotécnico capaz de estabelecer co-

municação conscienciográfica mais efetiva. 

17.  Holopensenologia: a ambientação favorável à ortografopensenidade. 

18.  Inspiraciologia: a autopredisposição para atuar ao modo de conceptáculo ao amparo 

extrafísico; os exopensenes sadios capazes de deflagrar neorraciocínios e neoabordagens sobre  

o tema pesquisado ou esclarecer pontos obscuros do mesmo; o pragmatismo interassistencial,  

a partir das primeiras ideias captadas, rapidamente, sem enrolação, nem desculpas, corresponden-

do ao amparo recebido; as inspirações extrafísicas sustentadoras da grafotares. 

19.  Megafocologia: a diminuição das distrações do mundo pessoal aumentando o aces-

so às neoverpons. 

20.  Mentalsomatologia: a sustentabilidade do trabalho mentalsomático; o bem-estar da 

intelecção pró-evolutiva. 

21.  Parapatologia: a dispersividade e a autoinsegurança sabotando a rotina da escrita;  

o autassédio intelectual impedindo a performance grafotarística. 

22.  Pesquisologia: o clareamento da linha ideativa ao longo do trabalho pesquisístico. 

23.  Revisiologia: a preceptoria autoral; os indispensáveis ajustes e acréscimos provin-

dos das revisões dos textos pessoais; os pareceristas temáticos qualificando o pré-livro. 

24.  Rotinologia: a manutenção cotidiana das atividades mentaissomáticas prioritárias;  

o conceptáculo gesconográfico pessoal a partir da rotina diária da escrita. 

25.  Sincronologia: os complexos e intrincados mecanismos evolutivos atuantes nas sin-

cronicidades grafotarísticas e pesquisísticas. 

26.  Tenepessologia: a similaridade entre o autocompromisso da escrita diária com as 

práticas da tenepes; as repercussões da grafotares na tenepes; a tenepes enquanto fonte inspirado-

ra de neoverpons. 

27.  Verbetologia: a administração intelectual dos verbetes pessoais em diferentes mo-

mentos do processamento enciclopédico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os bastidores da conscienciografia, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 
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01.  Atendimento  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Neutro. 

02.  Autocaptação  de  ideias:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Bastidores  da  aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04.  Bastidores  paradiplomáticos:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

05.  Conscienciografia  libertadora:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

06.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Continuísmo  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

08.  Dever  de  casa:  Autodesempenhologia;  Neutro. 

09.  Intercessão  grafopensênica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

10.  Latência  grafopensênica:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Linha  ideativa  da  pesquisa:  Pesquisologia;  Neutro. 

12.  Maternagem  ideativa:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Recexologia  Conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  da  inércia  grafopensênica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Teatro  conscienciográfico:  Evocaciologia;  Homeostático. 

 

A  PARTIR  DA  INTENCIONALIDADE  AUTORAL,  A  ATENÇÃO 

AO  PARADESCONFIÔMETRO  CONSCIENCIOGRAFOLÓGICO  

POSSIBILITA  AMPLIAR  A  AUTOPARAPERCEPÇÃO  DAS  

INÚMERAS  REPERCUSSÕES  INTERCONECTIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém a atenção aos inúmeros fatores correla-

cionados aos bastidores da conscienciografia? Qual proveito evolutivo vem obtendo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Kátia; Antibagulhismo Autoral; Artigo; Scriptor, Revista; Anuário; Ano 2, N. 2; 1 E-mail; 26 

enus.; 1 minicurrículo; 1 questionário; 1 tab; 1 nota; 78 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia 

(UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR, 2011; páginas 19 a 49. 
2.  Idem; Autodesassédio Autoral; Artigo; Scriptor; Revista; Anual; Ano 1; N.1; 32 enus.; 1 tab.; 76 refs.; 

União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 29 a 54. 

3.  Daou, Dulce; Paraposfácio: Tares Autoconscienciográfica; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano  
1; N. 1; 1 citação; 1 E-mail; 7 enus.; 1 minicurrículo; 11 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia 

(UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 72 a 78. 

4.  Nahas, Jacqueline; & Fernandes, Pedro; Orgs.; Homo Lexicographus: A Saga Intelectual de Émile Littré 

na Escrita do Dicionário da Língua Francesa; trad. Jacqueline Nahas & Michèle Nahas Portela; revisores Ana Flávia 

Magalhães et al.; 303 p.; 6 caps.; 27 E-mails; 214 notas; 11 enus.; 25 foto; 52 ilus.; 2 mapas; 1 microbiografia; 36 tabs.; 

15 websites; 42 refs.; 11 webgrafias; alf.; ono.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 22 
a 63, 182 a 194 e 201 a 211. 

5.  Salles, Rosemary; Parapsiquismo Conscienciográfico; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 

2; N. 2; 1 E-mail; 9 enus.; 1 minicurrículo; 4 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); 
Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 12 a 18. 

6.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 209, 210, 529, 546,  

e 1.077 a 1.079. 

7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 232, 403 
e 454. 

 

T. L. F. 
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B A S T I D O R E S    P A R A D I P L O M Á T I C O S  
( P A R A D I P L O M A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. Os bastidores paradiplomáticos são o conjunto de ocorrências multidi-

mensionais sucessivas, publicamente imperceptíveis, relativas às tratativas, negociações ou pro-

cessos conciliatórios, interassistenciais, por parte de conscins e / ou consciexes, funcionando de 

modo individual ou grupal, a fim de permitir conclusão harmônica, desassediadora, cosmoética  

e evolutiva para os envolvidos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra bastidor vem do idioma Francês antigo, bastir, “construir; costu-

rar (uma peça de roupa); alinhavar; fazer; preparar; organizar”. Apareceu no Século XII. O ele-

mento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vo-

cábulo diplomacia provém do idioma Francês, diplomatie, “Ciência que tem por objeto os diplo-

mas; relativo às relações políticas entre Estados; o que concerne aos diplomatas e às suas ativida-

des”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Poscênio das tratativas paradiplomáticas. 2.  Bastidores  multidimen-

sionais de apaziguamento consciencial. 3.  Bastidores de entabulamentos pacificatórios multidi-

mensionais. 4.  Retaguarda multidimensional harmonizadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas bastidores paradiplomáticos, bastidores paradi-

plomáticos primários e bastidores paradiplomáticos avançados são neologismos técnicos da 

Paradiplomaciologia. 

Antonimologia: 1.  Bastidores da diplomacia suja. 2.  Sucessão de animosidades multi-

dimensionais. 3.  Conjunto de tratativas bélicas. 4.  Práticas de para-hostilização. 5.  Retaguarda 

multidimensional hostil. 6.  Episódios anticonciliatórios. 

Estrangeirismologia: o rapprochement necessário; o agrément final; o en principe do 

paradiplomata; o jus ad bellum; o memorandum; o non paper da comunicação; o pacta sunt ser-

vanda dos acordos; a persona non grata; o denegat; o aide mémoire; o ultimatum irrevogável; as 

conversas de halls e corredores; o pari passu dos tratados em relação aos grupos; as tratativas em 

petit comité; o summit da cúpula. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à conciliabilidade multidimensional e multiexistencial. 

Citaciologia. O consenso é a negociação da liderança (Margaret Thatcher, 1925– 

–2013). Nenhum problema é tão profundo que não possa ser ultrapassado, com a vontade de to-

das as partes, pela discussão e negociação em vez de força e violência (Nelson Mandela, 1918– 

–2013). O diálogo cria base para colaboração (Paulo Freire, 1921–1997). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pacificação; o holopensene belicoso; os xeno-

pensenes intrusivos; a xenopensenidade; o holopensene do intercâmbio informacional; o holopen-

sene da intercompreensão; o holopensene da reconciliação; o holopensene do ganha-ganha; o ho-

lopensene da conciliabilidade. 

 

Fatologia: o diagnóstico da conflituosidade nos bastidores paradiplomáticos; as rivalida-

des intragrupais; a incompatibilidade pura; os trafares dominantes nos processos conflitivos e os 

trafores preponderantes nos processos conciliatórios; a dissidência insolente pós-conflito; a dissi-

dência lúcida anticonflitiva; os impasses nas negociações; as falhas sinápticas dos grupos; as difi-

culdades e os malentendidos da comunicação consciencial; as acareações; o antagonismo dos in-

teresses; o posicionamento antípoda; as escaramuças; os subterfúgios; as intenções subliminares; 

a inserção ou exclusão de grupos conscienciocêntricos da Comunidade Conscienciológica Cos-
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moética Internacional (CCCI); o amadurecimento necessário a conscins e consciexes nas tratati-

vas; a retomada das negociações; as abordagens detalhistas; a expansão das ideias; a exaustivida-

de; a exposição do conflito; a glasnost nos trabalhos de Paradiplomacia; a liberdade consciencial 

de escolha; a importância da vontade do líder do grupo; a responsabilidade dos líderes; a as-

sessoria especializada presente nas reuniões; os bastidores reconciliatórios na escrita de livros; os 

conceitos diferentes para cada situação; a aclaração conceptual; a compreensão dos conchavos;  

o descortino das intencionalidades; a assembleia geral; as guerras frias; o estudo das causas e con-

sequências dos conflitos; as etapas sucessivas das negociações; os sentimentos de satisfação ao fi-

nal das negociações; as concessões; o exercício lúcido do Paradireito; a tares avançada; a visão de 

conjunto do mediador; o consenso; a análise paradiplomática pós-reunião potencializando os 

aprendizados da Paradiplomacia. 

 

Parafatologia: os bastidores paradiplomáticos; as reuniões multidimensionais de enten-

dimento; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desassédio basal; o incidente 

paradiplomático; os ataques extrafísicos; a parapercepção possível da extensão extrafísica do con-

flito; os ajustes temáticos multidimensionais; o conhecimento das consciexes relacionadas aos pa-

rafatos; a beligerância extrafísica; a anterioridade dos parafatos; a Seriexologia; o entrosamento 

com a equipe de amparadores técnicos; a ficha evolutiva grupal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparo-desassédio; o sinergismo pacificação íntima– 

–pacificação externa; o sinergismo comunicabilidade-paz; o sinergismo líder-liderados; o acordo 

resultante do sinergismo técnica-paratécnica diplomática; o sinergismo reconciliação-evolução. 

Principiologia: o princípio da não agressão; o princípio da solução pacífica de contro-

vérsias; o princípio da autodeterminação dos povos; o princípio da coexistência pacífica; o prin-

cípio da continuidade do Estado; o princípio da boa fé; o princípio da obrigação de reparar  

o dano; o princípio da lex posterior derogat priori; o princípio cosmoético do melhor para todos; 

os princípios da Paradiplomacia. 

Codigologia: os códigos intergrupais; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código 

grupal de Cosmoética (CGC); o neocódigo criado a partir do consenso. 

Teoriologia: a teoria e prática do apaziguamento; a teoria da evolução grupal das cons-

ciências. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial; a técnica do losango; a técnica da me-

diação; a técnica do questionamento; a técnica da comunicação não violenta. 

Voluntariologia: o voluntariado de equipins e equipexes; os voluntários da paz; o vo-

luntariado da União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da paz. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colégio Invisível da Comunico-

logia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito harmonizador do desassédio paradiplomático. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas a partir da reconciliação; as paraneossi-

napses; as sinapses pré-conciliatórias; as sinapses dos reajustes de interesses. 

Ciclologia: o ciclo algoz-vítima; o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo negoci-

ação-pacificação; o ciclo inteligente de acordos; o ciclo da libertação grupocármica. 

Enumerologia: os bastidores traforísticos; os bastidores das crenças; os bastidores da 

cronêmica; os bastidores dos riscos; os bastidores dos modelos mentais; os bastidores do paras-

sensoriamento investigativo; os bastidores reflexivos. 

Binomiologia: o binômio ganha-ganha; o binômio direitos-concessões; o binômio nego-

ciação-aceitação. 

Interaciologia: a interação mediador-mediados; a interação conscins-consciexes; a in-

teração assistentes-assistidos; a interação conflito-paraconflito; a interação Para-História–mo-

mento atual; a interação foco-detalhe; a interação cosmovisão–gancho assistencial. 
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Crescendologia: o crescendo conflituosidade intraconsciencial–conflituosidade inter-

consciencial; o crescendo Diplomacia-Paradiplomacia; o crescendo acerto grupocármico–re-

composição grupocármica; o crescendo mediação-tenepes; o crescendo mediador intrafísicalis-

ta–mediador multidimensional; o crescendo pacificação atual–pacificação multiexistencial. 

Trinomiologia: o trinômio empatia-assistência-resgate; o trinômio bastidores paratera-

pêuticos–bastidores pararreeducativos–bastidores paradiplomáticos; o trinômio diagnóstico–ins-

piração amparadora–autoridade. 

Polinomiologia: o polinômio conflito-mediação-autolucidez-acordo. 

Antagonismologia: o antagonismo paz / guerra; o antagonismo desentendimento / diá-

logo; o antagonismo maquinação / glasnost; o antagonismo manipulador / facilitador; o antago-

nismo conflito / cooperação; o antagonismo postura pró-conflito / postura anticonflito; o antago-

nismo interassedialidade / interassistencialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo do princípio de reciprocidade propondo a igualdade pela 

retaliação. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a assistenciocracia; a pacificoracia; 

a paradireitocracia; a politicocracia; a paradiplomaticocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de ação e reação; a lei da inseparabilidade gru-

pocármica; as leis do holocarma. 

Filiologia: a reciclofilia; a reconciliofilia; a conviviofilia; a intencionofilia; a voliciofilia; 

a criticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a evoluciofobia; a sociofobia; a xenofobia; a conviviofobia;  

a politicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania da postergação; a mania da manipulação; a mania de ser do contra; 

a mania de discutir; a mania de rejeição a pessoas ou grupos; a mania de autodefesa; a mania de 

fechar-se à reconciliação. 

Mitologia: o mito do acordo sem concessões; a desmitificação dos acordos impossíveis. 

Holotecologia: a nosoteca; a conflitoteca; a comunicoteca; a pacificoteca; a assistencio-

teca; a convivioteca; a consciencioteca; a paradiplomaticoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradiplomaciologia; a Pacifismologia; a Harmoniologia; a Con-

viviologia; a Sociologia; a Grupocarmologia; a Cosmoeticologia; a Seriexologia; a Evoluciologia; 

a Recexologia; a Holomaturologia; a Consciencioterapia; a Paradireitologia; a Politicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a pessoa racional; a conscin intelectual; a conscin mentalsomática;  

a conscin autocrítica; a conscin autoconsciente; a conscin autopesquisadora; a conscin especialis-

ta; a conscin líder; a conscin teática; a conscin sucessora; a conscin assistencial; a conscin parapo-

lítica; a conscin paradiplomática. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o mediador; o parapolítico; o paradiplomata. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mediadora; a parapolítica; a paradiplomata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens conflictator; o Homo 

sapiens conflictuosus; o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapi-

ens conscientiologus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens assistentialis; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens parapoliticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bastidores paradiplomáticos primários = o conjunto de ocorrências mul-

tidimensionais relacionado às negociações intergrupais esboçantes, ainda imaturas e com menor 

acatamento por parte do grupo, para o consenso; bastidores paradiplomáticos avançados = o con-

junto de ocorrências multidimensionais relacionado às negociações maduras, serenizadas e com 

nível maior de acatamento grupal, chegando ao consenso. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a cultura da colaboração; a cultura da intercooperação 

evolutiva; a cultura do entendimento; a cultura do diálogo; a cultura da reconstrução. 

 

Seriexologia. Os reencontros conscienciais podem evidenciar o melhor e o pior dos rela-

cionamentos ainda muito patológicos no Planeta Terra. Os conflitos podem constituir a expurga-

ção da patopensenidade pessoal ou grupal, abrindo possibilidades de construção de novo patamar 

de interação. 

Reperspectivação. O novo posicionamento reciclante das consciências beligerantes 

acerca do conflito, ao substituir as energias belazes pela interassistência, polariza-o positiva-

mente, para patamar de abertura maior, capaz de reverter parcial ou totalmente o panorama con-

flitivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os bastidores paradiplomáticos, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

08.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

09.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

10.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

11.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

12.  Reaproximação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

13.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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15.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

NOS  BASTIDORES  PARADIPLOMÁTICOS  SÃO  RECRIADAS  

AS  AMBIENTAÇÕES  PARARRECONCILIATÓRIAS,  VISANDO  

ALCANÇAR  ACERTOS  MULTISSECULARES,  A  PARTIR  DOS  

DESASSÉDIOS  ANTIBELICISTAS  E  INTERASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já conhece a metodologia dos bastidores paradi-

plomáticos do conflito? Poderia fazer concessões em etapas sucessivas, a fim de chegar à resolu-

ção dos próprios conflitos interpessoais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Magnoli, Demétrio; História da Paz; 448 p.; 18 caps.; 1 esquema; 7 fotos; 1 gráf.; 9 ilus.; 16 mapas; 15 mi-

crobiografias; 1 organograma; 1 tab.; 215 refs.; 23 x 16 cm; br.; Contexto; São Paulo, SP; 2008; páginas 9 a 19 e 297 a 329. 

2.  Nahas, Jacqueline; Resolução de Conflitos Grupais e Conciliabilidade; Artigo; II Jornada de Administra-
ção Conscienciológica; São Paulo, SP; 12-15.10.06; Conscientia; Revista; Trimestral; Ed. Especial; Vol. 10; N. 1; Seção: 

Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 17 enus.; 1 esquema; 8 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos 

da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2006; páginas 102 a 111. 
3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 836 a 839. 

4.  Vinyamata, Eduard; Aprender a partir do Conflito: Conflitologia e Educação; (Aprender del Conflicto: 

Conflictologia y Educación); trad. Ernani Rosa; 144 p.; 10 caps.; 6 enus.; 9 ilus.; 14 tabs.; 119 refs.; 23 x 16 cm; br.; Art-
med; Porto Alegre, RS; 2005; páginas 41 a 46 e 113 a 142. 
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B E A T I C E  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A beatice é a crendice hipócrita ou sincera, ou seja, a fé ou crença sem vi-

vência pessoal direta da conscin manifestando-se pensenicamente ainda em baixo nível de auto-

discernimento. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra beato provém do idioma Latim, beatus, “beatificado; feliz; dito-

so; rico; opulento; precioso; venturoso; que está acima das misérias mundanas”, e esta de beare, 

“ser útil; felicitar; beatificar; fazer feliz; enriquecer”. Surgiu no Século XVI. O termo beatice apa-

receu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Beataria. 02.  Beatério. 03.  Beaticidade.  04.  Beatismo. 05.  Beati-

cismo. 06.  Carolice; crendice; pieguice.  07.  Carolismo. 08.  Devoção fingida; farisaísmo; pietis-

mo. 09.  Devoção frígida.  10.  Santimônia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 33 cognatos derivados do vocábulo beato: abea-

tada; abeatado; abeatar; beata; beatão; beataria; beateiro; beatério; beatice; beaticismo; beá-

tico; beatífica; beatificação; beatificada; beatificado; beatificador; beatificadora; beatificando; 

beatificante; beatificar; beatificatório; beatificidade; beatífico; beatilha; beatinha; beatismo; 

beatíssimo; beatitude; beatitudinal; beatorro; beatriz; desbeato. 

Neologia. As duas expressões compostas beatice sincera e beatice fingida são neologis-

mos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Raciocínio. 02.  Racionalidade. 03.  Razão.  04.  Experimento pes-

soal. 05.  Logicidade pessoal.  06.  Princípio da descrença. 07.  Descrenciologia. 08.  Debatolo-

gia. 09.  Omniquestionamento. 10.  Priorologia Evolutiva. 

Estrangeirismologia: o Opus Dei. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autenticidade das autovivências intra e extrafísicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do misticismo; os estultopensenes; a estultopense-

nidade; os escleropensenes; a escleropensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os 

inculcopensenes; a inculcopensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; os credopensenes; 

a credopensenidade. 

 

Fatologia: a beatice; o achismo dogmático; as idiotices dos livros religiosos considera-

dos sagrados; a teosebia; as tolices de todas as coisas e objetos tornados sacrossantos; a inculca-

ção; a doutrinação; a catequese; a penitência; a contrição; a metanoia; a ciliciação; a flagelação;  

a hagiografia; a dulia; a hiperdulia; a pieguice; a melifluidade; a visão beatífica; o êxtase histé-

rico; as muletas místicas; as cangas psicológicas; as coleiras sociais do ego; as iniciações rituais; 

o incenso cancerígeno; a genuflexão; as idolatrias; os flagícios; as superstições; a anticiência do 

canonismo; as artimanhas; a aprioropatia dogmática; o medievalismo; as mentiras religiosas;  

o teoterrorismo; a monovisão parcelada; a inconsciência autocrítica; as promessas ridículas; as ro-

marias; as procissões; a legislação canônica fossilizante; os absurdos do Criacionismo; o pseu-

domoralismo; o falso-heroísmo; o pieguismo emocional; a santidade fingida; o santo do pau oco; 

a beatice de fachada; a estagnação própria da religiosidade acarretando a regressão automimética. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a heterassedialidade obscurantista; os bagulhos 

energéticos pessoais; a influência nefasta dos guias amauróticos. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a carência do princípio da descrença. 

Codigologia: os códigos grupais de vitimizações coletivas. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da evitação da cultura inútil. 

Voluntariologia: o voluntariado religioso já dispensável. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: os efeitos irreversíveis das mutilações. 

Ciclologia: o ciclo de desperdícios das autopotencialidades da conscin. 

Enumerologia: a beatice contemplativa; a beatice melancólica; a beatice crônica; a bea-

tice simplória; a beatice romântica; a beatice furiosa; a beatice religiosa. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio santidade-pecado. 

Interaciologia: a interação patológica crença-crédulo; a interação beatice-servilismo;  

a interação beatice-superstição; a interação beatice-preconceito; a interação beatice-ignorância. 

Crescendologia: o crescendo patológico melin-melex. 

Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio regressivo beatice- 

-fanatismo-irracionalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo neofilia / teofilia; o antagonismo verpons / dogma-

tismos; o antagonismo raciocínio / fé; o antagonismo debate racional / fricção hermenêutica;  

o antagonismo beatice / laicismo. 

Politicologia: a genuflexocracia; a teocracia; a clerocracia; a idolocracia; a gurucracia; 

a asnocracia; a cleptocracia. 

 

Filiologia. Do ponto de vista da Intrafisicologia, a neofilia evidencia duas realidades in-

traconscienciais exigindo maturidade e autorreflexão cosmoética: 

1.  Medo. A conscin não tem medo de perder as certezas absolutas pois não as possui, 

nem as alimenta. 

2.  Convicções. A conscin não se agarra às autoconvicções pois as verdades para si mes-

ma são sempre relativas, temporárias e substituíveis com lógica, autodiscernimento, maturidade  

e prioridade. 

 

Fobiologia: a neofobia; a evoluciofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome de Swedenborg. 

Maniologia: a religiomania; a teomania; a hagiomania; a soteriomania. A beatice, em 

muitas socins e períodos da História Humana, desbordou para excessos, extravagâncias e esquisi-

tices vindo a gerar manias grupais ou coletivas, não raro diagnosticadas como sendo histerias, pi-

tiatismos e alucinações. 

Mitologia: os mitos religiosos. 

Holotecologia: a dogmaticoteca; a oniroteca; a abstrusoteca; a absurdoteca; a mitoteca; 

a mesmexoteca; a psicopatoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Teologia; a Teomitografia; a Teomitologia; 

a Soteriologia; a Onirologia; a Acriticologia; a Dogmatologia; a Enganologia; a Subcerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o fiel; o guru; o idólatra; o bovinólatra; o hagió-

latra; o astrofílico; o teomaníaco; o rezador; o credulopata; o dogmata; o encolhedor de cérebros; 

o doutrinador; o inculcador; o ph.Deus beato. 
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Femininologia: a pré-serenona vulgar; a fiel; a idólatra; a bovinólatra; a hagiólatra; a as-

trofílica; a teomaníaca; a rezadora; a credulopata; a dogmata; a encolhedora de cérebros; a doutri-

nadora; a inculcadora; a barata-de-igreja; a barata-de-sacristia; a beatinha; a carola; a fanática;  

a igrejeira; a papa-hóstia; a papa-missas; a papa-novenas; a papa-santos; a rata-de-sacristia; a re-

zadeira; a santarrona; a santeira; a santilona; a santona; a ph.Deusa beata. 

 

Hominologia: o Homo genuflexus; o Homo stultus; o Homo obtusus; o Homo sapiens 

beatificator; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens autopathicus; o Homo sapiens abulicus; 

o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens masochista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: beatice sincera = a condição da pessoa sofredora, masoquista, feliz com 

os rituais da beatice; beatice fingida = a condição da pessoa encenadora da beatice a fim de fazer 

média com o holopensene da convivialidade. 

 

Culturologia: a cultura religiosa; a cultura da beatice; os idiotismos teoculturais;  

a cultura patológica da autovitimização beatífica. 

 

Inautenticidade. Há recursos da beatice, por exemplo, o moinho de orações ou o terço 

(católico), capazes de acarretar constrangimento e autoculpa pessoais quando a pessoa torna-se 

mais madura consciencialmente, sensata e disposta a maiores autocríticas, descobrindo o nível an-

terior da própria inautenticidade infantil. A devoção frígida, muito comum dentro da sociabilida-

de na Socin, ainda patológica, é condição de inautenticidade evidente da beatice. 

Cinologia. Perante a Holomaturologia, a beatice é antípoda óbvia, ou a hipoacuidade, 

pois expressa crença cega, apaixonada ou fanática, reação, portanto, bem antiga e ultrapassada do 

ser humano na época na qual era elemento da Cinologia e apresentava as reações caninas da ado-

ração irracional, próprias do cão. 

Taxologia. As categorias da beatice são expostas por intermédio dos tipos de beatos:  

a pessoa se confessando todo mês, ou cumprindo promessa subindo de joelhos a longa escadaria 

da igreja, evidencia o grau de beatice muito mais envolvente e fanático em comparação com 

quem apenas vai à missa domingueira para inglês ver e manter o próprio status social na comuni-

dade bitolada, tradicional, conservantista. 

Etiologia. Sem dúvida, a Etiologia da beatice é sempre o antidiscernimento da conscin. 

Confor. Em relação à beatice, o relevante é a intencionalidade geradora do conteúdo da 

prática e não a forma espetaculosa das manifestações privativas ou públicas. A oração com orató-

ria espetacular vale menos em relação à evocação silenciosa, intraconsciencial, sincera, confiante 

e discernidora, sem quaisquer rituais, cerimônias ou objetos-muletas conscienciais. 

Amaurose. Os piores guias amauróticos existentes na Megaescola-hospital deste planeta 

são as conscins e as consciexes vivendo, por exemplo, explorando os fiéis católicos, os crentes 

protestantes ou evangélicos, os confrades espíritas e os profitentes do Santo Daime, religiosos 

aparentemente nada pagando para serem reprimidos, lavados cerebralmente e conservados na 

fossilização consciencial, dentro do clima de inculcação, doutrinação e dogmatismo faccioso e hi-

pócrita, em ambiente sem pesquisa racional, jamais admitindo heterocríticas nem questionamen-

tos, acobertados à sombra das leis humanas da democracia e, em alguns países, explorando os co-

fres do país ou Nação. 

Autopesquisologia. Em determinado contexto ou linha de conhecimento, se não há hete-

ropesquisa nem autopesquisa, é pura beatice, fanatismo, crença, fé, irracionalidade, eis porque  

a beatice sempre esteve entre os principais instrumentos dos guias amauróticos de todas as natu-

rezas. 

Casuística. Exemplo claro de beatice contagiosa foi o ocorrido na Rússia, no início do 

Século XX, na corte dos Romanovs, com o sensitivo, assediado, assediador, Grigori Iefimovich 

Rasputin (1872–1916), culminando com a Revolução Comunista. 
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Interdependenciologia. Consoante a Conscienciometrologia, a pessoa beata ainda não 

conseguiu ajustar o próprio ponteiro consciencial à autestima, subordinando-se prazerosamente  

à dependência interconsciencial, ainda muito distante da liderança a qual todas as consciências al-

cançam ou conquistam na evolução através do poder máximo pessoal: a vontade. Tal personalida-

de vive ainda vítima do espírito de manada, a condição mais subumana do princípio consciencial, 

submissa ao subcérebro abdominal sem o conhecimento da Interdependenciologia Evolutiva. 

 

Caracterologia. Dentro da Conviviologia, é possível encontrar várias categorias de bea-

tice – amor ao barro, amor à vaca – conforme as linhas de interesses humanos, por exemplo, 

estas 5, listadas em ordem alfabética: 

1.  Artes: idolatrias pelos cantores, astros (fanatismo, fãs; tietagem, tietes). 

2.  Curandeirismo: superstições, simpatias, lavagens subcerebrais. 

3.  Esportes: idolatrias por desportistas, sacralizações de craques; hooligans. 

4.  Lazer: fãs-clubes (ícones), astros. 

5.  Religiões: imagens, relíquias, ordens, rituais, seitas, deificações, divinizações. 

 

Catolicismologia. No campo da Experimentologia, eis 12 práticas, no caso, católicas, 

expondo claramente o ranking da beatice, listadas na ordem crescente da frequência do emprego: 

01.  Promessa. 

02.  Novena. 

03.  Reza de terço. 

04.  Missa. 

05.  Grupo de oração. 

06.  Corrente de oração. 

07.  Oração pessoal. 

08.  Conversa com padre. 

09.  Benzedura. 

10.  Bênção. 

11.  Confissão. 

12.  Jejum. 

 

Teoeletrônica. O terço eletrônico vem sendo usado em São Paulo desde o ano 2000.  

O terço digital é a engenhoca capaz de facilitar a vida dos religiosos. O terço tem o formato do 

pager. O devoto vai rezando e acompanha na tela a oração. Ao final de cada ave-maria, aperta-se 

o botão e o marcador indica quantas já foram rezadas. 

Cruzinha. Como não poderia deixar de ser, cada ave-maria é representada por cruzinha. 

Romaria. Ainda dentro da Teoeletrônica, existe a possibilidade da romaria virtual por 

todo o planeta mediante o site, por exemplo: Nossasenhora.com. 

Descrenciologia. Do ponto de vista da Holomaturologia, o melhor para combater as per-

das evolutivas com a beatice é o princípio da descrença empregado pela Conscienciologia: 

– “Não acredite em nada exposto aqui, ou lido nesta Enciclopédia, experimente, tenha a própria 

vivência quanto às ideias, fatos, parafatos, fenômenos e parafenômenos”. 

Razão. Racionalmente, a beatice não tem razão de ser, constitui ato indefensável. 

 

Criminologia. No universo da Parapatologia, a beatice – através de líderes megassedia-

dores intrafísicos com carisma possessor – tem levado centenas de pessoas da massa humana im-

pensante à loucura do suicídio coletivo das seitas apocalípticas, cultos milenaristas dos pregadores 

da morte, na Socin patológica, nos Séculos XX e XXI, por exemplo, estas 7, listadas em ordem 

cronológica: 

1.  Cianureto. Suicídio de 912 pessoas, ano 1978. Local: Jonestown; Guiana, América 

do Sul. Seita Assassina: “Templo do Povo”. Guru Messiânico: Reverendo Jim Jones (1931– 

–1978). 
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2.  Veneno. Suicídio de 60 integrantes de tribo, ano 1985. Local: Ilha de Mindanao, Fili-

pinas. Seita Assassina: Tribo dos Ata. Guru Messiânico: Datu Mangayanon. 

3.  Incêndio. Matança de 86 pessoas, ano 1993. Local: Waco, Texas, EUA. Seita Assas-

sina: “Ramo Davidiano”. Guru Messiânico: David Koresh (1959–1993. O nome Koresh significa 

Cristo em língua do Oriente Médio). 

4.  Armas de Fogo. Suicídio de 53 moradores, dentre os quais 19 crianças, ano 1993. 

Local: Ta He, 300 km a Noroeste de Hanói, Vietnã. Seita Assassina: Ordem do Templo. Líder 

Messiânico: Ca Van Liem. 

5.  Asfixia. Matança de 48 pessoas, ano 1994. Locais: Suíça e Quebec, Canadá. Seita As-

sassina: “Ordem do Templo Solar”. Gurus Messiânicos: Joseph di Mambro (1924–1994) & Luc 

Jouret (1947–1994). 

6.  Veneno. Matança de 39 seguidores, ano 1997. Local: San Diego, Califórnia, EUA. 

Seita Assassina: “Porta do Paraíso” (Rabo do Cometa de Hale-Bopp). Gurus Messiânicos: 

Marshall Applewhite (1931–1997) & Bonnie Nettles (1928–1985). 

7.  Bala. Matança de 924 pessoas, ano 2000. Local: Kanungu, Uganda, África. Seita As-

sassina: “Restauração dos 10 Mandamentos de Deus”. Guru Messiânico: Profeta Joseph 

Kibwetere (1932–2000). 

 

Correlacionologia. Além dos assuntos aqui abordados, eis 28 outros temas, listados em 

ordem alfabética, que podem indicar novas direções para o aprofundamento das pesquisas do(a) 

conscienciólogo(a) interessado(a) no entendimento maior da condição humana da beatice: 

01.  Abertura mnemônica. 

02.  Absurdo cosmoético. 

03.  Acriticologia. 

04.  Acuidade mentalsomática. 

05.  Anticiência. 

06.  Arrebatamento. 

07.  Autocastração. 

08.  Autocomplacência. 

09.  Autoflagelação. 

10.  Automimeses dispensáveis. 

11.  Badalada. 

12.  Beatitude. 

13.  Binômio verdade-credibilidade. 

14.  Bolsão conservantista. 

15.  Coleiras do ego. 

16.  Cosmoeticologia. 

17.  Dogmatologia. 

18.  Engodologia. 

19.  Fanatismologia. 

20.  Fascínio grupal. 

21.  Idiotismos culturais. 

22.  Idolatria. 

23.  Lavagem subcerebral. 

24.  Omissões deficitárias. 

25.  Oração. 

26.  Recexologia. 

27.  Síndrome da ectopia afetiva. 

28.  Universalismo. 

 

Creches. Os santuários religiosos são as creches das crianças grandes. As hóstias são as 

mamadeiras. Contudo, dentro da Puericultura e do infantilismo, toda creche é importante e tem 

lugar em certa época da vida humana, na infância, a pior fase da consciência intrafísica. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a beatice, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

05.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

06.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

11.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Santificação:  Parassociologia;  Neutro. 

 

A  HISTORIOGRAFIA  DA  BEATICE  É  A  TRISTE  HISTÓRIA  

DA  IMATURIDADE  CONSCIENCIAL,  DA  INEXPERIÊNCIA 
E  DA  IGNORÂNCIA  HUMANA,  CRASSA,  DESDE  TEMPOS 

IMEMORIAIS,  EM  TODAS  AS  SOCIEDADES  INTRAFÍSICAS. 
 

Questionologia. A doença da beatice já alcançou ou alcança direta ou indiretamente vo-

cê, leitor ou leitora? Em quais injunções da existência? 
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B E H A V I O R I S M O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O behaviorismo é a teoria estadunidense da restrição psicológica, ou men-

tal, da conscin, ao estudo objetivo e comportamental dos estímulos e reações verificadas no soma, 

com rejeição do método introspectivo e desprezo total dos fatos da consciência, tornando a perso-

nalidade simples máquina consumista, nesta Era da Tecnologia e dentro da money society. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo behaviorismo deriva do idioma Inglês, behaviorism, “comporta-

mentalismo; análise do comportamento”, e este de behavior, “comportamento; conduta; procedi-

mento”. Foi cunhado pelo psicólogo estadunidense John Broadus Watson (1878–1958), em 1913, 

no artigo intitulado: “Psychology as the Behaviorist views it”. Apareceu, no idioma Português, 

em 1946. 

Sinonimologia: 01.  Teoria behaviorista. 02.  Comportamentalismo; comportamentismo. 

03.  Condutismo. 04.  Filosofia materialista. 05.  Psicologia comportamental; Psicologia do com-

portamento. 06.  Teoria comportamental. 07.  Análise do comportamento; Psicologia objetiva.  

08.  Psicologia visceral. 09.  Neobehaviorismo. 10.  Etologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo behavioris-

mo: behaviorista; behaviorística; behaviorístico; neobehaviorismo. 

Neologia. As duas expressões compostas behaviorismo primário e behaviorismo doentio 

são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Mentalismo. 2.  Psicologia Transpessoal. 3.  Conscienciologia. 

Estrangeirismologia: a brainwashing; o Administrarium; o sic transit gloria mundi;  

o wasted time. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Etologia Intrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o behaviorismo; o behaviorismo radical; o behaviorismo metodológico;  

o abertismo consciencial; o acriticismo na condição de quem aceita o fato, fenômeno, afirmação 

ou opinião sem nenhum  critério de valor ou senso crítico; o analfabetismo evolutivo; a antropola-

tria; o atacadismo consciencial; a atitude antiproéxis; a atitude antiprojetiva; o autovegetalismo;  

a catarse filosófica; os corporativismos; os engodos; as falácias lógicas; a gestação consciencial;  

o hiperconsumismo; a Mesologia; o paradigma consciencial; os tradicionalismos; os desperdícios 

na vida humana; o Pragmatismo; o Materialismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a projetabilidade lúcida (PL). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias da reeducação consciencial. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito reciclador na intraconsciencialidade das novidades inerentes a ca-

da nova vida intrafísica. 

Ciclologia: o ciclo vital da experiência humana. 

Binomiologia: o binômio energia-matéria; o binômio consciência-matéria; o binômio 

estímulo-reação. 

Interaciologia: a interação atributos intracerebrais–atributos extracerebrais. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo vida consciencial / vida subcerebral; o antagonismo 

estímulo neutro / estímulo condicionado. 

Paradoxologia: os paradoxos culturais. 

Politicologia: a vulgocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a materiofilia; a somatofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a evolucioteca; a convivioteca; a sociologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Somatologia; a Evoluciologia; a Experimento-

logia; a Autopesquisologia; a Autopriorologia; a Perdologia; a Desviologia; a Autenganologia;  

a Inutilogia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo reptilianus; o Homo sapiens behavior; o Homo sapiens animalis; 

o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens analyticus; o Homo sapiens interassistens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: behaviorismo primário = a experiência temporária, no início da vida pro-

fissional, da pessoa ainda imatura; behaviorismo doentio = a experiência assentada, materialista, 

da pessoa adulta e madura. 

 

Culturologia: a cultura da intrafisicalidade; a cultura do capitalismo selvagem. 

Analogismo. O pragmatismo vê e emprega a astúcia do interesse imediato, varejista, 

rastaquera, intrafísico, temporal, efêmero. Exemplo óbvio é a atual Informática na estrutura da 

money society do capitalismo selvagem. A conscin lúcida antevê as conveniências finais, dura-

douras, no universo do atacadismo da evolução consciencial, multidimensional. Este é o utilitaris-

mo cosmoético, evolutivo, da vida humana. 

Qualidade. Os fatos apontam: a qualidade das manifestações pensênicas ou o comporta-

mento da conscin determinam o nível evolutivo da autoproéxis. 

Vantagem. Pertinente questão se impõe quanto ao behaviorismo: – Neste atual nível de 

consciencialidade, qual a vantagem apresentada pelo behaviorismo quanto à evolução da cons-

ciência? 

 

Errologia. No universo da Cosmoeticologia, o behaviorismo, quando anticosmoético, 

força a conscin a se desculpar (justificar, pretextar, excusar) através de 3 categorias de equívocos, 

aqui dispostos na ordem alfabética: 

1.  Erro. Desculpar-se por errar. 

2.  Ignorância. Desculpar-se por ignorar o óbvio. 

3.  Omissão. Desculpar-se por se omitir de maneira deficitária. 

 

Estilologia. Do ponto de vista da Evoluciologia, o objetivo individual é extremamente 

relevante. O caminho também é. Contudo, o mais importante é o estilo da marcha, a caminhada,  

o ritmo das manifestações pessoais. Daí porque ninguém pode esquecer as prioridades cosmoéti-

cas no aqui e agora do presente já futuro. Tais pensamentos exigem reflexão quanto ao Behavio-

rismo. 

Reflexologia. Sob a análise da Experimentologia, até a música popular estadunidense, 

quando cadenciada para dançar e mecânica nos batimentos instrumentais, reflete a tentativa de 

metamorfosear a conscin em mero produto da Mecânica, behaviorista, através da Arte, quando 

atende tão somente aos reflexos do subcérebro abdominal. 

 

Modelologia. Consoante a Holomaturologia, a Conscienciologia propõe novos modelos 

para a personalidade lúcida viver a vida humana, muito superiores e funcionais se comparados ao 

behaviorismo, por exemplo, estes 6, listados na ordem alfabética: 

1.  Cosmoeticologia: modelo para a moral social (Deontologia; Bioética). 

2.  Duplologia: modelo para o convívio a dois (dupla evolutiva; matrimônio). 

3.  EV: modelo para a autodefesa interconsciencial (estado vibracional; Profilaxia). 

4.  Invexologia: modelo para a juventude (inversão existencial; carreira). 

5.  Proexologia: modelo para o projeto de vida individual e grupal (programação exis-

tencial; Filosofia). 

6.  Tenepessologia: modelo para a assistência interconsciencial (tenepes; substituição da 

religião). 

 

Jovem. Consoante a Invexologia, o behaviorismo, do ponto de vista intrafísico ou inter-

sexual, é de evidente relevância notadamente para a jovem inversora no âmbito da Socin, ainda 

patológica, em relação aos homens. 
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Recursos. Daí a recomendação para a jovem parceira da dupla evolutiva usar, quando 

sozinha, em determinados holopensenes, 3 recursos de defesa ante as cantadas, principalmente em 

ambiente fechado (indoors, sala de ginástica), aqui dispostos na ordem alfabética: 

1.  Aliança grossa. 

2.  Óculos escuros. 

3.  Walkman. 

 

Estimulologia. Segundo a Mentalsomatologia, a posição inicial dos behavioristas pre-

tendendo reduzir o fato psicológico ao binômio estímulo-reação, está hoje superada. Há escolas 

neobehavioristas ocupando o primeiro plano, esbatendo, em parte, a condição mecânica da perso-

nalidade. Contudo, a falta da inteligência evolutiva dos neosseguidores prossegue a mesma. 

Conservantismo. Consoante a Parassociologia, o behaviorismo representa apenas óbvio 

estigma filosófico a serviço dos bolsões conservantistas para a conscin da massa humana impen-

sante. 

Pauperismo. Na análise da Projeciologia, o behaviorismo se insere entre as escolas mais 

pobres de pensamento dentre todas as linhas psicológicas surgidas até hoje, porque, através da 

projetabilidade lúcida, torna-se irrecusável à conscin incorporar a multidimensionalidade da cons-

ciência às próprias vivências extrafísicas no universo da Parageneticologia, Holomemoriologia, 

Holobiografologia, ultrapassando até mesmo a introspecção, as explicações de ordem tão só 

fisiológicas e a Psicologia mais evoluída. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o behaviorismo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

03.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Meio  de  sobrevida:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

PARA  MILHÕES  DE  PESSOAS  APAIXONADAS  PELA  MA- 
TÉRIA,  INFELIZMENTE,  O  BEHAVIORISMO  É  A  FILOSOFIA 
PRÁTICA,  FISICALISTA  OU  MATERIALISTA,  NO  ÂMBITO 
DA  MONEY  SOCIETY  E  DO  CAPITALISMO  SELVAGEM. 

 

Questionologia. Como aborda você, leitor ou leitora, o behaviorismo? Já estudou tal es-

cola de comportamento intrafísico? 
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B E L E Z A  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A beleza é a propriedade, qualidade, caráter ou virtude daquilo apresentável 

como belo, agradável, ou do ser ou coisa capaz de responder a certas exigências de equilíbrio e de 

harmonia quanto ao gênero, a ponto de despertar, em quem o contempla, o sentimento inconfun-

dível da assim chamada emoção estética. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo beleza deriva provavelmente do idioma Provençal, belleza, ou do 

idioma Italiano, bellezza, “beleza; formosura”, e este do idioma Latim Vulgar, bellitia. Surgiu no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Belezismo. 02.  Belezoca. 03.  Boniteza. 04.  Coisa bela; encanto. 

05.  Euritmia. 06.  Fascínio; formosura; graça; graciosidade. 07.  Lindeza; pessoa bela. 08.  Equi-

líbrio; plástica; poesia; primor; pulcritude. 09.  Emoção estética; esteticismo; Esteticologia; har-

monia; simetria. 10.  Parabeleza. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo beleza: bele-

zaria; belezense; belezinha; belezismo; belezoca; belezura. 

Neologia. As duas expressões compostas beleza crua e beleza idealizada são neologis-

mos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Fealdade. 02.  Feiura. 03.  Desarmonia. 04.  Inestética. 05.  Dese-

quilíbrio; desritmia. 6.  Hediondez; horrorosidade; monstruosidade. 07.  Carantonha. 08.  Defor-

midade. 09.  Ordinário. 10.  Reles. 

Estrangeirismologia: a handsomeness; a falsa beleza produzida pelo photoshop;  

o appeal; o glamour; o it; o sic transit gloria mundi. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à visão estética pessoal. 

Megapensenologia. Eis, por exemplo, 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o te-

ma: – Beleza é poder. Há belezas tentadoras. Toda beleza cansa. 

Citaciologia. Eis a exclamação perdurando pelos séculos quanto à beleza e à autopense-

nidade: – O quanta species... cerebrum non habet! Fedro (15 a.e.c.–50 e.c.). Outra expressão es-

pecífica quanto à beleza do soma ficou registrada pela História Humana: – Forma bonum fragile 

est. Ovídio (43 a.e.c.–18 e.c.). 

Proverbiologia. Eis o provérbio popular: –  “Beleza sem bondade não vale metade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Esteticologia; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a beleza; a psicossomaticidade; a Arte; o nível dos instintos pessoais; a cons-

trução social da concepção da beleza; os padrões estéticos difundidos na mídia; o charme; a fama 

obtida por meio da beleza corporal efêmera; a corrida pela beleza física; o chamariz da plástica do 

soma; o belezismo; a abertura das portas aos jovens belos; a beleza passada à frente da competên-

cia; a superficialidade da Estética; a ditadura da beleza; o senso estético; a beleza e os modismos; 

a afetividade; o amor intrusivo; o analfabetismo emocional; a Paraanaplasia; a aventura emocio-

nal; a camuflagem; a drenagem energética; a empatia; a força presencial; a Macrossomatologia;  

a Parapatologia. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a qualidade cosmoética das ECs suplantando os padrões estéticos;  

a plasticidade do psicossoma criando ou mascarando a beleza. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo beleza somática–beleza energossomática–beleza intra-

consciencial. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da beleza. 

Tecnologia: a Tecnologia em prol da beleza física. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parageneticologia. 

Efeitologia. Os efeitos da beleza física são notórios se vamos examinar a vida das cele-

bridades da televisão, do cinema e da moda, por toda parte, em todas as mídias. A beleza do soma 

é artigo da recepção da conscin pesando inevitavelmente no trabalho pessoal de retribuição na 

proéxis. 

Binomiologia: o binômio beleza-simetria; o binômio beleza-autoimagem; o binômio Es-

tética-Culturologia; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação beleza–faixa etária. 

Crescendologia: o crescendo abuso-desuso. 

Trinomiologia: o trinômio cultura-estereótipos-subjetividade. 

Polinomiologia: o polinômio somático olhar-postura-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo ginossomática / androssomática; o antagonismo be-

lo / feio. 

Paradoxologia: o paradoxo beleza física–deformidade consciencial; o paradoxo beleza 

consciencial–deformidade estética. A Arte também já criou o paradoxo do antibelo. 

Politicologia: a etnocracia; a pigmentocracia. 

Legislogia: as leis da Esteticologia. 

Filiologia: a esteticofilia; a biofilia sadia. 

Sindromologia: a síndrome do narcisismo; a síndrome do perfeccionismo; a síndrome 

de Stendhal. 

Mitologia: o mito da perfeição estética. 

Holotecologia: a esteticoteca; a somatoteca; a energeticoteca; a socioteca; a convivio-

teca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Morfologia; a Somatologia; a Esteticolo-

gia; a Presenciologia; a Harmoniologia; a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Autoprio-

rologia; a Cerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens adornatus; o Homo sapiens 

narcissus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens orthopense-

nicus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: beleza crua = o cadáver da jovem lindíssima dessomada no acidente de 

trânsito; beleza idealizada = a da Consciex Livre (CL). 

 

Culturologia: a cultura da Esteticologia; a cultura da beleza; a cultura do culto ao cor-

po humano; a cultura do consumismo desenfreado. 

Clichê. A frase-feita ou clichê para beleza: bela adormecida. 

Diminutivo. O diminutivo de beleza: belezinha. 

Superlativologia. A beleza ou a estética surgem, com frequência maior, nas abordagens 

da Arte, quando se fala até em “beleza superlativa”. 

Inautenticidade. A beleza pode ser falsa ou artificial, isto é, a fraude ou a mistificação, 

por exemplo: a peruca, as nádegas artificiais. Por outro lado, empregam-se próteses para devolver 

o emprego de membros amputados do soma: a perna artificial, a mão biônica. 

Taxologia. Alguns autores costumam intitular os próprios trabalhos com o substantivo 

beleza seguido por adjetivo, ou seja: classificam especificamente a beleza sobre a qual escrevem. 

Etiologia. A causa principal por exemplo, da beleza física, somática, da mulher e do ho-

mem, reside na energia com bases holossomáticas comunicando à pessoa o charme, o magne-

tismo, o carisma e a força presencial, transcendendo as linhas ou traços do soma. 

Multidimensionalidade. Somente a multidimensionalidade explica racionalmente a be-

leza humana em si. 

Explicitação. A beleza, notadamente a do soma, traz forte carga de consequências explí-

citas, contudo, existe a beleza íntima, mais rara quanto à apreciação dos seres humanos, inteira-

mente implícita. A beleza mentalsomática, transcendendo as linhas do soma, produzida pelas 

energias do holochacra e as descoincidências do psicossoma, muitas vezes detectada pela conscin 

apaixonada, é, sem dúvida, beleza tácita. 

Confor. A beleza da conscin ou de determinado objeto deve ser vista, antes de tudo, de 

modo inteligente, pelo conteúdo e não pela forma sempre transitória. 

Teste. A beleza física ou plástica do corpo humano, notadamente para a mulher – ginos-

soma – pode servir de teste inicial para a consecução da proéxis grupal. 

Hipótese. Eis óbvia hipótese de pesquisa pertinente: – Qual a relação da beleza física 

com o macrossoma? 

Propaganda. A beleza física, em particular da mulher, é lançada e mantida através do 

book, autopromoção, ou seja, propaganda, em geral paga. Assim, as modelos, atrizes, cantoras  

e artistas em geral criam fama e alcançam o estrelato e os problemas profissionais e cosmoéticos. 

 

Historiografia. No universo da Fatuística, incluindo o folclore, a Mitologia e a História, 

encontramos exemplos da beleza humana, ao modo destes 11, listados na ordem alfabética: 

01.  Adônis. 

02.  Afrodite. 
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03.  Apolo. 

04.  Citéria. 

05.  Cupido. 

06.  Graças (As 3 divindades: Aglaia, Eufrosina e Tália). 

07.  Hebe. 

08.  Hipérion. 

09.  Narciso. 

10.  Valquírias. 

11.  Vênus. 

 

Arte. A história da beleza – ou das fulgurações da Estética – está entre os melhores 

frutos ou realizações oferecidas pela Arte à Humanidade. 

Talentologia. Segundo a Cosmoeticologia, a beleza corporal, física ou somática, é talen-

to e pode ser até categoria de inteligência ou condição homeostática, impondo a quem a possui  

a grave responsabilidade grupocármica de usá-la, de exibi-la, quando contribui para elevar  

a consciencialidade, sem submeter os outros a interesses venais ou anticosmoéticos. 

Cirurgia. Do ponto de vista da Evoluciologia, a cirurgia plástica facial pode provocar  

o upgrade ou a intensificação da autestima, da autossuficiência, da autoconfiança e da força pre-

sencial da conscin exatamente através da melhoria da estética ou do visual pessoal. 

 

Antipodia. Conforme a Experimentologia, perante a ambiguidade, a beleza apresenta 

surpresas inconcebíveis notadamente quando examinamos a estética relativa à consciência na di-

mensão física e nas dimensões extrafísicas. Eis 2 exemplos práticos: 

1.  Jovem. A jovem mulher, fisicamente linda e sexy, verdadeira Afrodite, pode ser mera 

assassina, e extrafísica, holossomática ou energeticamente ser horrenda. 

2.  Idoso. O homem idoso, caquético, fisicamente horroroso, o Quasímodo (personagem 

teatral), pode ser o sábio muito bem articulado, e extrafísica, holossomática ou energeticamente 

ser a estrela. 

 

Harmoniologia. Na análise da Extrafisicologia, a beleza mais apurada é a parabeleza, 

não raro indescritível ou inefável, contemplada ou sentida pelas consciências intrafísicas quando 

projetadas de modo consciente, e pelas consciexes harmonizadas sentindo e vivenciando-a nas 

comunidades extrafísicas evoluídas. 

Desassediologia. De acordo com a Ginossomatologia, a beleza física relativa a determi-

nada jovem, quando inteligente e sexy, pode ser enorme tropeço para se alcançar a condição da 

desperticidade ou mesmo para se manter sem as intrusões interconscienciais provenientes de 

consciexes energívoras. 

 

Caracterologia. Do ponto de vista da Holossomatologia, a beleza pode ser classificada, 

no mínimo, em duas categorias: 

1.  Física: relativa aos sentidos somáticos, por exemplo: a beleza do rosto, a obra de arte, 

a flor ou a paisagem. 

2.  Consciencial: perceptível pela inteligência, o discernimento e a maturidade, ou seja,  

a beleza cosmoética de alguém se sacrificando em favor de outrem, a elegância do cálculo mate-

mático, o raciocínio mentalsomático, ou o impacto da sinfonia. 

 

Contextualização. No âmbito da Intrafisicologia, afora múltiplos casos e contextos, 

ocorrem, pelo menos, 3 fatos quanto à beleza física, ou plástica somática, dignos de observação, 

aqui dispostos na ordem lógica: 

1.  Julgamento. A pessoa bonita ganha mais e convence, com facilidade maior, os jura-

dos no julgamento. 

2.  Escola. A criança bonita recebe mais atenção dos professores e professoras. 
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3.  Portas. A beleza física é bom passaporte na Socin, ainda patológica, para abrir muitas 

e diferentes portas. 

 

Deficienciolândia. A dimensão intrafísica é a Deficienciolândia (ou Imperfecciolândia), 

por isso, não há beleza humana sem senão. 

 

Inestética. Diante da Parapatologia, há, pelo menos, 2 aspectos negativos quanto à bele-

za merecedores de atenção: 

1.  Plástica. Os atentados à beleza na área das cirurgias plásticas naqueles casos nos 

quais, em vez de melhorar a estética, pioram os traços das pessoas, criando monstros artificiais. 

2.  Doenças. As belezas naturais representando perigo, por exemplo, as doenças transmi-

tidas pelos lindíssimos pombos alvos, os mensageiros da paz. 

 

Mentalsomatologia. Como esclarece a Autocriteriologia, a beleza também aparece e faz 

pensar, por exemplo, a beleza dos achados astronômicos motivam o estudo árduo da Astronomia 

por toda parte, envolvendo milhares de pessoas. 

 

Transcendentalidade. Pelos conceitos da Parapercepciologia, o clarividente, com as 

próprias energias conscienciais, consegue ver o clímax de beleza – a estética – das pessoas, mu-

lheres e homens, sem precisar ingerir bebida alcoólica, detectando as fulgurações do holossoma. 

 

Sensibilidade. Sob a ótica da Psicossomatologia, a beleza (assim como a feiura), tem re-

lação direta com o psicossoma, o paracorpo da sensibilidade afetiva e pode ser classificada, pelo 

menos, em 4 categorias conforme a realidade na qual aparece, nesta dimensão intrafísica, aqui 

dispostas na ordem lógica: 

1.  Pessoa. 

2.  Animal subumano: o filhote; incluindo as plantas, flores e folhas. 

3.  Objeto: seja natural ou artificial. 

4.  Ambiente: indoors ou outdoors, a paisagem, por exemplo. 

 

Forma. Como se observa, a beleza física, do soma, pode ser reflexo do psicossoma ou 

não. 

Enganologia. As formas humanoides enganam. A jovem lindíssima pode ser a megasse-

diadora do grupo evolutivo. Mulheres desse nível geraram guerras cruentas registradas pela His-

toriografia Humana. 

Depuração. Pelos princípios da Ressomatologia, ressomar é depurar a beleza da cons-

ciência por intermédio da fealdade do soma. 

Presenciologia. No universo da Somatologia, a beleza física em muitos casos é compo-

nente fundamental da força presencial da conscin, homem ou mulher, notadamente no período da 

mocidade. Força presencial não é pisar duro. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a beleza, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adorno  consciencial:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 
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07.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

09.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

10.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

 

A  MULHER  SOMENTE  SENTINDO-SE  REALIZADA  COM 
A  BELEZA  FÍSICA  DO  PRÓPRIO  GINOSSOMA,  AINDA 

VIVE  ESCRAVA  DAS  AUTOMIMESES  DISPENSÁVEIS,  SEM  

TER  DESCOBERTO  OS  TALENTOS  DO  MENTALSOMA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem alguma relação direta com o contexto da Es-

tética? O conceito de beleza tem favorecido você, de algum modo, nesta existência? 

 
Filmografia   Específica: 

 

1.  Beleza Roubada. Título Original: Stealing Beauty. País: Itália; França; & Reino Unido. Data: 1996. Du-

ração: 118 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês; Francês; Alemão; Espanhol; & Italiano. Cor: 

Colorido. Legendado: Português. Direção: Bernardo Bertolucci. Elenco: Liv Tyler; Carlo Cecchi; Sinéad Cusack; Jo-

seph Fiennes; Jason Flemyng; Anna-Maria Gherardi; & Rachel Weisz. Produção: Jeremy Thomas. Desenho de Produ-

ção: Gianni Silvestri. Direção de Arte: Domenico Sica. Roteiro: Bernardo Bertolucci; & Susan Minot. Fotografia: 
Darius Khondji. Música: Richard Hartley. Montagem: Pietro Scalia. Cenografia: Cynthia Sleiter. Companhia: Fiction; 

France 2 Cinéma; Jeremy Thomas Productions; Recorded Picture Company (RPC); & Union Générale Cinématographi-
que (UGC). Sinopse: Depois do suicídio da mãe, bela jovem viaja para a Itália com 2 objetivos: encontrar o verdadeiro 

pai e rever antigo namorado. 

2.  Em Luta pelo Amor. Título Original: Dangerous Beauty. País: EUA. Data: 1998. Duração: 111 min. Gê-

nero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Marshall 

Herskovitz. Elenco: Catherine McCormack; Rufus Sewell; Oliver Platt; & Jacqueline Bisset. Produção: Sarah Caplan; 

Marshall Herskovitz; Arnon Milchan; & Edward Zwick. Desenho de Produção: Norman Garwood. Direção de Arte: 
Stefania Cella; & Gianni Giovagnoni. Roteiro: Jeannine Dominy, baseada no livro de Margaret Rosenthal. Fotografia: 

Bojan Bazelli. Música: George Fenton. Montagem: Arthur Coburn; & Steven Rosenblum. Cenografia: Ian Whittaker. 

Companhia: Bedford Falls Productions; & New Regency Pictures. Sinopse: Na Veneza do Século XVI, as cortesãs eram 
as únicas mulheres com liberdade para estudar. É neste cenário onde a bela Veronica Franco troca o grande amor da 

própria vida pela chance de se tornar a mulher mais desejada e influente da época. 
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B E L I C I S M O    R E L I G I O S O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O belicismo religioso é a condição ideológica, patológica e anacrônica, da 

consciência, intra ou extrafísica, gerada a partir da associação do temperamento beligerante  

à crença teológica, provocando comportamento radical, comocional, irracional e violento, mani-

festo em disputas, terrorismos, guerras, genocídios e matanças em nome de Deus. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo bélico deriva do idioma Latim, bellicus, “bélico; relativo ou 

pertencente à guerra”. Apareceu no Século XV. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, 

“doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou re-

sultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mór-

bido; condição patológica”. O vocábulo belicismo surgiu em 1958. A palavra religioso deriva 

também do idioma Latim, religiosus, “piedoso; pio; religioso; sagrado; consagrado pela religião”. 

Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Teobelicismo. 2.  Fundamentalismo religioso. 3.  Violência teológi-

ca. 4.  Beligerância religiosa. 

Neologia. As duas expressões compostas belicismo religioso pessoal e belicismo reli-

gioso grupal são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Belicismo irreligioso. 2.  Militarismo laico. 3.  Belicosidade laicista.  

4.  Pacifismo religioso. 

Estrangeirismologia: o ultimate fight combat (UFC) dentro de igrejas evangélicas no 

Brasil; o irish republican army (IRA); o bloody sunday marcando a disputa de católicos e protes-

tantes na Irlanda do Norte (Ano-base: 1972); a jihad islâmica; o sinal da cruz do snyper cristão 

antes do tiro; o mass murderer do terrorismo internacional; o takfir enquanto ato de excomunhão 

de muçulmanos; a imprescindibilidade do modus vivendi pacífico na modificação da conduta bé-

lica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da ausência de discer-

nimento quanto à Antidogmaticologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Armas: ba-

gulhos sacralizados. Teobelicismo: mimese milenar. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao assunto: – Guerras religiosas são, basicamente, 

pessoas se matando para decidirem quem tem o melhor amigo imaginário (Napoleão Bonaparte, 

1768–1821). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal teobelicista; o holopensene pessoal belicista; o ho-

lopensene pessoal religioso; o holopensene teoterrorista; o holopensene da intransigência religio-

sa; o holopensene segregacionista; os patopensenes; a patopensenidade; os xenopensenes; a xeno-

pensenidade; os baratropensenes; a baratropensenidade; a falta dos ortopensenes; a carência da 

ortopensenidade; a ausência dos evoluciopensenes; a negação da evoluciopensenidade; a necessida-

de dos pensenes cosmoéticos da convivialidade sadia. 

 

Fatologia: o belicismo religioso; a intolerância belicista religiosa; o fanatismo bélico re-

ligioso; a fé justificando a guerra; o exército de Cristo; a inócua verborragia teológica influenci-

ando os conflitos; o martírio dos santos católicos; a dissidência nas igrejas cristãs primitivas;  

a politicagem cristã; a Inquisição Católica; a fogueira enquanto estigma da inclemência cristã;  

a representação divina da monarquia; a incidência dos exércitos de monges combatentes da Idade 

Média; o ataque aos cátaros na França Medieval; o massacre dos huguenotes na França, em 23 de 
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agosto de 1572, conhecido como Noite de São Bartolomeu; a Reforma Religiosa; a Contrarrefor-

ma; a reconquista; a catequese jesuíta na América Latina; os doutrinamentos bélicos proferidos na 

capelania; os patrulhamentos ideológicos da Opus Dei; as medalhinhas dos santos guerreiros; as 

penitências da quaresma; os estigmas produzidos na autoflagelação; o sábado de aleluia e a ma-

lhação de Judas; as cruzadas evangélicas; as mortes enumeradas na Bíblia; a ideologia da supre-

macia branca ariana da Klu Klux Klan (KKK); o sorteio de arma em Igreja Batista estadunidense; 

a bíblia enquanto livro semeador de discórdia; o messianismo guerreiro judeu; a ideia segregacio-

nista do povo escolhido; a imagem do Deus furioso; a ideia do servo do senhor; a talibanização do 

Oriente Médio; a polícia religiosa da Al-Qaed; a decapitação no islamismo radical; a irracionali-

dade da pena de morte por apedrejamento; o multicídio devastador do Estado Islâmico; a escravi-

zação de mulheres perpetrada no Estado Islâmico; as mortes causadas no Charlie Hebdo relacio-

nadas com a iconização do profeta Maomé (Ano-base: 2015); o ataques a cristãos no Quênia pelo 

grupo radical islâmico Al Shabaab; o sequestro de jovens nigerianos pela facção islamita Boko-

Haram; os estigmas sexossomáticos aplicados em nome da Religião; as penalidades estigmatizan-

tes utilizadas no Tibet budista; o budismo extremista no Mianmar; os sacrifícios humanos astecas; 

as atrocidades étnico-religiosas; a marcha forçada do genocídio armênio; a violência intertribal 

insensata; a matança das minorias étnicas na África; a perseguição de albinos na Tanzânia para 

sacrifícios humanos; as cruzadas modernas; a militância político-partidária armada; a guerra pre-

ventiva; a exaltação dos memoriais de guerra; a cerimônia religiosa de depositar flores no túmulo 

do soldado desconhecido; o atraso provocado à evolução científica; a perseguição aos cientistas 

sob pretextos religiosos; a tentativa da Primavera Árabe em defesa do estado laico; a superação da 

religiosidade beligerante por meio da Descrenciologia Cosmoética. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os bolsões 

holopensênicos teobelicistas; o estigma grupocármico multiexistencial do uso de armas; o estigma 

grupocármico das beatices irracionais repercutindo multidimensionalmente; a paracanga religiosa; 

as transmigrações interplanetárias; as interprisões grupocármicas multisseculares, em base co-

letiva, de países predominantemente belicistas; a saída do belicismo religioso a partir do parapsi-

quismo lúcido assistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico religião-guerra; o sinergismo deslocado re-

ligião estatal–xenofobia; o sinergismo governos religiosos–censura; o sinergismo nosográfico 

intolerância-fanatismo; o sinergismo abominável segregação religiosa–segregação racial; o si-

nergismo cego inconformismo–puritanismo radical; o sinergismo anacrônico diferenças-confli-

tos; o sinergismo irracional sacrifício de animais–ritos religiosos; a necessidade do sinergismo 

compreensão-paz. 

Principiologia: o equívoco do princípio do puritanismo religioso; a ausência do princí-

pio admiração-discordância; a ausência do princípio da descrença (PD); a privação do princípio 

da autocrítica; o princípio “isso não é para mim”; o princípio “se não é bom não adianta fazer 

maquilagem”; o imperativo do princípio da antiviolência; o princípio do autesforço na constru-

ção coletiva da paz. 

Codigologia: os códigos de guerra; os códigos teológicos ultrapassados; a imposição 

dos códigos de condutas morais; a urgência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a neces-

sidade da elaboração do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da guerra justa; a teoria da reurbanização extrafísica; a teoria das 

interprisões grupocármicas; a teoria da transmigração interplanetária; a teoria do Estado Mun-

dial Cosmoético; a teoria do Homo sapiens pacificus. 

Tecnologia: as técnicas de tortura; as técnicas de coerção; as técnicas de aliciamento; 

as técnicas da lavagem subcerebral; a utilização das técnicas da propaganda pró-teobelicismo;  

o imperativo das técnicas diplomáticas e paradiplomáticas; a importância das técnicas da convi-

vialidade sadia. 
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Voluntariologia: o voluntariado tarístico e pacificador nas Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs), fomentando a ortopensenidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Parapedagogia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito castrador da Religião; o efeito estigmatizante da guerra; o efeito 

amedrontador da Baratrosfera; o efeito mutilador da infibulação; o efeito constrangedor da ig-

norância; o efeito paraeducativo da ação e reação (carma); o efeito admoestador da inteligência 

evolutiva (IE). 

Neossinapsologia: o belicismo impossibilitando a obtenção das neossinapses pacifica-

doras; o teologismo impedindo a aquisição das neossinapses do autoparapsiquismo; o dogmatis-

mo dificultando o afloramento das neossinapses descrenciológicas; o irracionalismo atrapalhando 

o desenvolvimento das neossinapses da inteligência evolutiva; o segregacionismo obstando a pro-

moção das neossinapses ortoconviviológicas; o terrorismo barrando a adoção das neossinapses da 

Paradireitologia; o maniqueísmo atravancando a impetração das neossinapses da Cosmovisio-

logia. 

Ciclologia: o ciclo patológico das automimeses; o ciclo ataques-contrataques; o ciclo 

alternante doentio algoz-vítima; a necessidade do ciclo educação-diálogo-cooperação. 

Enumerologia: o teobelicista anacrônico; o teobelicista doutrinador; o teobelicista con-

servador; o teobelicista machista; o teobelicista salvacionista; o teobelicista evangelizador; o teo-

belicista tribalista. A agressão; a barbárie; a crendice; o genocídio; a ignorância; a marionetagem; 

a ortodoxia. 

Binomiologia: o binômio pseudopaz-pseudodefesa; o binômio xiíta-sunita; o binômio 

genuflexão-continência; o binômio imposição de ideias–verdade absoluta; o binômio coesão co-

letiva–coerção grupal; o binômio infantilidades-emocionalismos; o binômio circuncisão-infibula-

ção; o binômio barbarismos-sadismos; o binômio altar–monumentos de guerra; o binômio puri-

tanismo religioso–pensamento político; o binômio lavagens subcerebrais–crenças inúteis; o bi-

nômio proibitório controvérsia-discordância; o binômio idealismo-agressão. 

Interaciologia: a interação beatice-preconceito; a interação egoísmo–falta de empatia; 

a interação egocarma-grupocarma; a interação medo-subserviência; a interação poder secular– 

–poder religioso; a interação assimilação cultural–identidade distorcida; a interação seita– 

–policiamento ideológico; a aplicação da interação energização-assistencialidade. 

Crescendologia: o crescendo beligerância religiosa pessoal–beligerância religiosa co-

letiva; o crescendo anátemas-excomunhões; o crescendo radical sunitismo-wahabismo; a neces-

sidade do crescendo porão consciencial–autoconscientização. 

Trinomiologia: o trinômio quartel-seminário-mosteiro; o trinômio fanatismo-funda-

mentalismo-tradicionalismo; o trinômio anjos guerreiros–profetas guerreiros–santos guerreiros; 

o trinômio orgulho-prepotência-arrogância; o trinômio ingenuidade–subcérebro abdominal– 

–porão consciencial; o trinômio positivo exemplariedade-teática-verbação; o trinônio autodis-

cernimento–pacificação–não agressão. 

Polinomiologia: o polinômio teobélico judaísmo-islamismo-cristianismo-paganismo-bu-

dismo-hinduísmo; o polinômio segregacionista católicos-anglicanos-protestantes-metodistas-

presbiterianos-calvinistas; o polinômio infiéis-hereges-ateus-excomungados; o polinômio mítico 

Chiva-Iahweh-Marte-Odin; o polinômio patológico dogmatismo-sectarismo-fanatismo-totalita-

rismo-terrorismo; o polinômio paixões religiosas–perseguições religiosas–violência religiosa– 

–submissão forçada; o polinômio religiões-seitas-iniciações-sacralizações; o polinômio guerras- 

-guerrilhas-terrorismos-conflito; a querência do polinômio desarmamento-tolerância-antibelicis-

mo-pacificação. 

Antagonismologia: o antagonismo possessão dogmática patológica / estado vibraci-

onal; o antagonismo Criacionismo / Evolucionismo; o antagonismo Estado religioso / Estado 

laico; o antagonismo religiosidade / descrencialidade; o antagonismo empatia / insensibilidade; 

o antagonismo radicalismo / intercompreensão; o antagonismo regressão evolutiva / inteligência 
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evolutiva; o antagonismo trégua passageira / paz duradoura; o antagonismo tribunais laicos  

/ tribunais religiosos; o antagonismo diversidade / uniformidade. 

Paradoxologia: o paradoxo do voluntarismo deslocado; o paradoxo dias de erro–anos 

de retratação–séculos de recomposição; o paradoxo de a paz universal estar subordinada à paz 

individual; o paradoxo da paz a partir da guerra. 

Politicologia: a teocracia; a clerocracia; a monarquia; a assediocracia; a tirania; a mafio-

cracia; o totalitarismo; a baionetocracia; a ausência da democracia pura. 

Legislogia: a lei da blasfêmia; a lei de Talião; a lei do menor esforço; a lei da sharia;  

as leis dogmáticas; as leis do direito canônico; a anticosmoética da lei do mais forte; a aplicação 

das leis da Paradireitologia. 

Filiologia: a carência da neofilia; a falta da bibliofilia; a necessidade da enciclopedio-

filia; a pouquidade da assistenciofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a neofobia; a eleuterofobia; a tropofobia; a hadefobia; a episte-

mofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); as síndromes psicóticas; a síndro-

me do justiceiro; a síndrome de Swedenborg; a síndrome do transtorno explosivo; a síndrome do 

medo; a síndrome da insegurança; a síndrome de abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a assediomania; a doxomania; a enteomania; a belicomania; hieromania;  

a megalomania; a religiomania; a teomania; a bibliomania religiosa. 

Mitologia: o mito da paz a partir da guerra; o mito do messianismo; o mito da perfei-

ção; a falácia do mito do dever cumprido do herói de guerra; o poder da Mitologia na mistifica-

ção dos fatos; o mito da religião pacífica. 

Holotecologia: a absurdoteca; a hoploteca; a nosoteca; a belicosoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Fanatismologia; a Grupocarmologia; a Desvio-

logia; a Reurbanologia; a Parapedagogia; a Reeducaciologia; a Pacifismologia; a Interassistencio-

logia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu teobelicista; a consréu belicista; a consréu religiosa; a consréu 

idólatra; a isca humana inconsciente; a consréu torturadora; a consréu manipuladora; a consréu 

imatura; a consréu mafiosa; a consréu monarquista; a consréu baratrosférica; a personalidade cru-

zadista; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o genocida; o terrorista; o guerreiro profissional; o vendedor de armas; 

os gladiadores do altar; o guia amaurótico extrafísico; os ditadores messiânicos; o senhor da 

guerra; o político; o contrabandista; o torturador; o escravo; o prisioneiro; o refugiado; o homem-

bomba; o mercenário; o propagandista; o megassediador; o pusilânime; o peregrino; os monges-

guerreiros; o profeta; o catequista profissional; o religioso; o acoplamentista; o agente retrocogni-

tor; o amparador intrafísico; o intermissivista; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o reeduca-

dor; o projetor consciente; o epicon lúcido; o tenepessista; o ofiexista; o reciclante existencial;  

o maxidissidente ideológico; o tertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a genocida; a terrorista; a guerreira profissional; a vendedora de armas; 

as gladiadoras do altar; a guia amaurótica extrafísica; as ditadoras messiânicas; a senhora da 

guerra; a política; a contrabandista; a torturadora; a escrava; a prisioneira; a refugiada; a mulher-

bomba; a mercenária; a propagandista; a megassediadora; a pusilânime; a peregrina; as monjas-

guerreiras; a profeta; a catequista profissional; a religiosa; a acoplamentista; a agente retrocogni-

tora; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a reedu-

cadora; a projetora consciente; a epicon lúcida; a tenepessista; a ofiexista; a reciclante existencial; 

a maxidissidente ideológica; a tertuliana; a verbetóloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens bellicus; o Homo sapiens religiosus; o Homo sapiens re-

urbanisatus; o Homo sapiens dogmaticus; o Homo sapiens genuflexus; o Homo sapiens transmi-

gratus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens tenepessabilis; o Homo sapiens serenis-

simus. 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: belicismo religioso pessoal = a autoflagelação penitencial do cilício,  au-

toimposta pelo seguidor da Opus Dei; belicismo religioso grupal = o ato tribal coletivo do ape-

drejamento de mulher considerada adúltera, no Islamismo radical. 

 

Culturologia: a cultura da oração; a cultura da guerra; a cultura do intervencionismo; 

a cultura do sacrifício; a cultura do teoterrorismo; a cultura da segregação; a cultura da castra-

ção; a cultura da ignorância. 

 

Taxologia. Do ponto de vista da Parapatologia, eis, em ordem alfabética, 22 exemplos 

indicadores da convergência do modus pensandi das consciências religiosas e belicistas: 

01.  Bairrismo: o seminário; o quartel. 

02.  Conservadorismo: a hierarquia religiosa; a hierarquia militar. 

03.  Devocionismo: a idolatria aos santos; a bandeira. 

04.  Escravismo: o ato de contrição; a ordem unida. 

05.  Extremismo: a fogueira; a forca. 

06.  Formalismo: a corte eclesiástica; a corte marcial. 

07.  Institucionalismo: a profissão de fé; o juramento à bandeira. 

08.  Intervencionismo: as missões religiosas; a invasão armada. 

09.  Machismo: o papado; o generalato. 

10.  Maniqueísmo: a madrassa; a ordem do dia. 

11.  Mercantilismo: o paraíso celestial; as medalhas. 

12.  Monoideísmo: a reza do terço; as armas de fogo. 

13.  Nacionalismo: os hinos religiosos; os hinos nacionais. 

14.  Proselitismo: a missa; a feira de vendas de armas. 

15.  Racismo: a congregação religiosa; a tropa de elite. 

16.  Ritualismo: a procissão; a parada militar. 

17.  Sadismo: a penitência; o fuzilamento. 

18.  Salvacionismo: a caridade cristã; o ato heróico. 

19.  Segregacionismo: o celibato; a fronteira vigiada. 

20.  Simbolismos: a cruz; a espada. 

21.  Tradicionalismos: a burca; a farda. 

22.  Tribalismos: a ordem religiosa; o clã. 

 

Morticídio. Do ponto de vista da Conflitologia, a crença religiosa associada à violência 

é causadora de inúmeros casos de morticídios. Eis, em ordem alfabética, 29 exemplos de conflitos 

promovidos por desavenças religiosas ao longo dos séculos: 

01.  Bósnia (1992–1995): 200 mil mortes entre cristãos e muçulmanos. 

02.  Europa (1400–1800): 60 mil mulheres morreram acusadas de bruxaria. 

03.  Império Romano (264 a.e.c.–435): 3 milhões de gladiadores mortos. 

04.  Império Romano Oriental (514–518): 65 mil mortes na disputas ao bispado  

cristão. 

05.  Cruzada albigense (1208–1249): 1 milhão de mortes no combate ao catarismo. 

06.  Cruzadas (1095–1291): 3 milhões de mortes entre cristãos e muçulmanos. 

07.  Divisão da Índia (1947): 500 mil mortes entre hindus e muçulmanos. 

08.  Guerra civil inglesa (1642–1646): 190 mil mortes entre puritanos e anglicanos. 

09.  Guerra civil russa (1919): 115 mil mortes de judeus. 

10.  Guerra da Argélia (1992–2002): 150 mil mortes entre muçulmanos. 
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11.  Guerra do Líbano (1975–1990): 50 mil mortes entre cristãos e muçulmanos. 

12.  Guerra dos 30 anos (1618–1638): 6,5 milhões de mortes entre católicos e protes-

tantes na Alemanha. 

13.  Guerras religiosas francesas (1562–1598): 3,5 milhões morreram entre católicos  

e protestantes. 

14.  Guerras romano-judaica (66–74 e 130–136): 350 mil mortes. 

15.  Guerra Ucrânia-Polônia (1648–1654): 100 mil mortes de judeus. 

16.  Holocausto (1938–1945): 5,5 milhões de mortes de Judeus na Alemanha nazista. 

17.  Império Bizantino (845–855): 100 mil mortes na proscrição à heresia gnóstica. 

18.  Índia (até 1899): em Culto místico Thugee, adoradores da deusa Kali  mataram em 

torno de 50 mil pessoas em sacrifícios humanos. 

19.  Invasão da Irlanda (1649–1652): 300 mil mortes. 

20.  Prática do sati (1815–1828): 60 mil mortes em sacrifício de viúvas na Índia. 

21.  Rebelião Fang La (1120–1122):  2 milhões de mortes de cristãos chineses. 

22.  Rebelião Hui (1862–1873): 640 mil mortes em rebelião muçulmana na China. 

23.  Rebelião Panthay (1855–1873): 1 milhão de mortes de muçulmanos na China. 

24.  Rebelião Shimabora (1587–1660): 300 mil mortes de cristãos. 

25.  Rebelião Taiping (1850–1864): 20 milhões de mortes na China. 

26.  Revolta holandesa (1566–1609): 100 mil mortes entre protestantes e cristãos. 

27.  Revolta Mahdi (1881–1898): 5,5 milhões de mortes de muçulmanos no Sudão. 

28.  Sacrifícios astecas (1440–1524): 1,2 milhões de mortes de prisioneiros de guerra. 

29.  Vietnã (1820–1885): 130 mil mortes de cristãos por governos comunistas. 

 

Pena de morte. Sob o enfoque da Intrafisicologia, eis, em ordem alfabética, 7 países 

islâmicos perseguidores de conscins ateias divergentes do pensamento religioso vigente, executo-

res da pena de morte: 

1.  Afeganistão. 

2.  Arábia Saudita. 

3.  Irã. 

4.  Maldivas. 

5.  Mauritânia. 

6.  Paquistão. 

7.  Sudão. 

 

Terapeuticologia. Na consecução da tares, a consciência já liberta da violência e das 

crenças pessoais anacrônicas, exercitando a verbação exemplarista, pode auxiliar as consciências 

teobelicistas ainda patológicas, porém mais flexíveis e reconhecedoras dos autenganos, auxilian-

do-as na reeducação antidogmática e na construção da pacificação íntima. 

Paradireito. A evitação da barbárie e da imposição radical de ideários tresloucados  

é promovida a partir da Reeducaciologia e consolidada com o aprendizado das máximas do Para-

direito enquanto bússola consciencial influenciadora nas escolhas sadias. 

Transmigraciologia. A despeito das inúmeras oportunidades de ajustes grupocármicos, 

ignorando a cidadania cósmica, pode restar ao teobelicista, ainda crente empedernido e defensor 

de modos de controle e convívio patológico antidemocrático, mantenedor do temperamento beli-

coso e dos preceitos religiosos castradores, a aplicação cosmoética da transmigração interplanetá-

ria terapêutica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o belicismo religioso, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Alforria  da  dogmática  religiosa:  Liberaciologia;  Homeostático. 

02.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

03.  Beatice:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Heresiologia:  Descrenciologia;  Neutro. 

06.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Jogo  da  Religião:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

19.  Medievo:  Historiologia;  Neutro. 

10.  Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

12.  Radicalismo:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Temperamento  autodestrutivo:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

14.  Temperamento  monástico:  Temperamentologia;  Neutro. 

15.  Templariologia:  Historiologia;  Neutro. 

 

A  RELIGIÃO,  O  PODERIO  BÉLICO  E  A  FÉ  CEGA  CONSTI-
TUEM  MEGAPATOLOGIAS  A  SEREM  EXTIRPADAS  POR 
MEIO  DA  REEDUCAÇÃO  CONSCIENCIAL,  UTILIZANDO 

O  PRINCÍPIO  DA  DESCRENÇA  COMO  NORTE  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda defende “com unhas e dentes” as crenças 

pessoais de natureza religiosa e belicista? Admite a utilização da Descrenciologia na condição de 

vacina antidogma? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Malala, Youzafsai; & Lamb, Christina; Eu sou Malala: A História da Garota que defendeu o Direito  

à Educação e foi baleada pelo Talibã (I am Malala: The Girl who stood up for Education and was shot by the Taliban); 

Biografia; revisoras Carmen T.S. Costa; & Márcia Moura; trad. Carolina Chang; et al.; 360 p.; 5 partes; 24 caps.; 5 cita-

ções; 1 mapa; 2 websites; epíl.; 21 x 14 cm; br.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 2013; páginas 30 a 200. 
2.  Narloch, Leandro; Guia politicamente Incorreto da História do Mundo; revisores Alícia Toffani; Jumi 

Oliveira; & Luíza Thebas; 320 p.; 14 caps.; 15 seções; 15 subseções; 1 citação; 14 ilus.; 3 tabs.; 1 website; 348 notas; 115 

refs.; 47 webgrafias; 21 x 14 cm; br.; Leya; São Paulo, SP; 2013; páginas 132 a 140. 
3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 218, 243, 315, 475, 488 a 490, 501, 508 e 677 a 759. 
4.  Weiss, Michael; & Hassan, Hassan; Estado Islâmico: Desvendando o Exército do Terror ( ISIS: Inside the 

Army of Terror); trad. Jorge Ritter; VIII + 262 p.; 83 seções; 14 caps.; 1 E-mail; 2 microbiografias; 1 website; 587 notas; 

236 webgrafias; 23 x 16 cm; br.; Pensamento-Cultrix; São Paulo, SP; 2015; páginas 125, 138 e 156. 
5.  White, Matthew; O Grande Livro das Coisas Horríveis: A Crônica Definitiva da História das 100 Piores 

Atrocidades (The Great Big Book of Horrible Things: The Definitive Chronicle of History’s 100 worst Atrocities); pref. 

Steven Pinker; revisão Bruno Garcia; trad. Sergio Moraes Rego; XIII + 754 p.; 9 partes; 422 seções; 123 subseções; 101 
caps.; 325 cronologias; 1 E-mail; 3 gráfs.; 6 mapas; 1 microbiografia; 3 tabs.; 1 website; 1.095 notas; 2 filmes; 350 refs.; 

43 webgrafias; 2 apênds.; 23 x 16 x 4 cm; br.; Rocco; Rio de Janeiro, RJ; 2013; páginas 43 a 48, 75 a 78, 131 a 151, 166  

a 169, 201 a 206, 250 a 259, 289 e 290. 

 

G. J. H. 
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B E L I C I S M O    V E L A D O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O belicismo velado é a condição de belicosidade mantida disfarçada ou es-

condida pela conscin, homem ou mulher, manifestando incoerência entre a autopensenidade  

e o discurso verbal. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo bélico vem do idioma Latim, bellicus, “bélico; relativo ou per-

tencente à guerra”. Surgiu no Século XV. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutri-

na; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado; 

peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição pato-

lógica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O termo belicismo apareceu em 1958.  

A palavra velado provém do idioma Latim, velatus, “coberto com véu”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Beligerância encoberta. 2.  Belicosidade disfarçada. 

Antonimologia: 1.  Pacificação manifesta. 2.  Pacificidade explícita. 

Estrangeirismologia: a pensenidade hardcore; o rapport com consciências extrafísicas 

imaturas; os gaps evolutivos; a glasnost consciencial promovendo a ruptura da belicosidade dis-

farçada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Parapatologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Energias não 

mentem. 

Coloquiologia: o dito popular as aparências enganam; o ato de querer esconder a sujei-

ra embaixo do tapete; as falhas de interpretação formando a tempestade em copo d’água; a ten-

dência de ter a visão curta sobre as coisas; o fato de estar sempre na defensiva; o pensamento bi-

nário oito ou oitenta fortalecendo as manifestações extremistas. 

Citaciologia: – Por detrás da alegria e do riso, pode haver uma natureza vulgar, dura  

e insensível. Mas por detrás do sofrimento, há sempre sofrimento. Ao contrário do prazer, a dor 

não usa máscara (Oscar Wilde, 1854–1900). 

Proverbiologia: – “Dobrada é a falsidade feita com cor de verdade” (provérbio portu-

guês). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Autenticidade. Quanto maior a autolucidez, mais aumenta a autenticidade e a since-

ridade da conscin, porém, com maleabilidade maior na auto e na heterexposição dos fatos e pa-

rafatos”. 

2.  “Belicosidade. – Você ainda manifesta intenção belicosa? Acha possível atingir  

a desperticidade com tal padrão autopensênico?”. 

3.  “Verdades. A corrente das verdades não aprisiona ninguém, mas, paradoxalmente, 

liberta a consciência lúcida”. “A Comunex Evoluída é o oásis das verdades mais integrais e tota-

lizantes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da belicosidade velada; as energias conscienciais 

delatando a pensenidade agressiva; a rigidez pensênica; a pensenidade reativa; os patopensenes;  

a patopensenidade; os investimentos na ortopensenidade favorecendo a conquista do equilíbrio; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os xenopense-

nes; a xenopensenidade; os ilusiopensenes; a ilusiopensenidade; a mudança das companhias ex-

trafísicas após o posicionamento de pensenizar de maneira retilínea. 
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Fatologia: o belicismo velado; a desarmonia entre os sentimentos e o argumento verbal; 

as intenções anticosmoéticas; as máscaras sociais; a inautenticidade; a competição; o orgulho feri-

do; a ansiedade; a impulsividade; a perturbabilidade disfarçada; o descontentamento encoberto;  

a ironia; as manipulações; o humor malévolo; a distorção dos fatos; a intolerância; o egoísmo;  

a postura defensiva; o temperamento monárquico; a satisfação em ser servido; o hedonismo;  

o semblante de irritação por não ser atendido no momento desejado; a satisfação em ouvir ou pro-

ferir fofocas; as incoerências de certos líderes e mestres espirituais evidenciando a beligerância 

presente nas doutrinas; a ilusão da superioridade; a predominância da subcerebralidade; a con-

quista do respeito por meio da ameaça; as diferenças entre chefia e liderança nos ambientes 

corporativos; a vaidade; as acusações de encobrimento de abusos por parte da Igreja Católica 

Apostólica Romana (ICAR); o ego inflado; a dificuldade de conviver em grupo; a desconfiança;  

a visão maniqueísta; os acidentes de percurso; as interpretações equivocadas; a raiva; a inveja; as 

posturas vitimizadoras; o tom agressivo; a modulação vocal; o hábito de ouvir músicas de níveis 

sonoros elevados; o autodesafeto disfarçado nas posturas egoicas; a autoimagem distorcida; a im-

paciência; a dificuldade em escutar; a necessidade da aprovação; a alta taxa afetiva; a ausência de 

autoafeto sadio; a postura rígida; a visão trafarista; as manipulações das informações para defen-

der certo ponto de vista; a dificuldade em relação às heterocríticas; os feedbacks anticosmoéticos; 

a antidiplomacia; o desequilíbrio emocional; o estudo da escala evolutiva; a necessidade de inteli-

gência evolutiva (IE); a leitura do tratado Homo sapiens pacificus; o curso Pacifismologia do Ins-

tituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC). 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as percep-

ções extrassensoriais; a energia intrusiva; o porta voz multidimensional dos assediadores; as alfi-

netadas energéticas nos diálogos acalorados; as automimeses do passado monárquico; a satisfação 

íntima de ter tido retrovidas sucessivas na monarquia; os acoplamentos doentios; a ausência da si-

nalética energética e parapsíquica pessoal; a vivência do parapsiquismo não lúcido; as interprisões 

grupocármicas; as parapercepções distorcidas; as manifestações predominantemente psicossomá-

ticas; as retrovidas militares; o fechadismo consciencial inibindo a intervenção benévola dos am-

paradores extrafísicos; a intoxicação energética; a vampirização energética; os reflexos da Bara-

trosfera na vida pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo belicismo-Baratrosfera; o sinergismo mentira-ilusão. 

Principiologia: o princípio da indisfarçabilidade das energias conscienciais (ECs). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) na profilaxia do belicismo velado. 

Teoriologia: a teoria do pensene. 

Tecnologia: a técnica da agenda da autopensenização; a técnica do detalhismo; as téc-

nicas de movimentação bioenergética; as técnicas de autopesquisa. 

Voluntariologia: os reencontros com os grupos do passadão no voluntariado conscien-

ciológico; o posicionamento no voluntariado conscienciológico oportunizando ferramenta singu-

lar na conquista da convivialidade sadia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico Pacifica-

rium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Evolução Conscien-

cial. 

Efeitologia: os efeitos multidimensionais do belicismo velado; os efeitos dos emociona-

lismos; os efeitos desastrosos da ausência de autopesquisa. 

Neossinapsologia: as neossinapses da autoafetuosidade sadia elevando a pacificação 

íntima. 

Ciclologia: o ciclo da mentira. 
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Binomiologia: o binômio aparência-conteúdo; o binômio mentira-assedialidade; o bi-

nômio vítima-algoz. 

Interaciologia: a interação emocionalismo-subcerebralidade. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio autodiagnóstico-automotivação-autenfrentamento. 

Antagonismologia: o antagonismo belicismo / pacifismo; o antagonismo racionalidade  

/ emocionalidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência optar por mascarar a própria realidade 

intraconsciencial ao invés de encarar a verdade. 

Politicologia: o hábito de fazer politicagem; a política da transparência (glasnost) rom-

pendo o desperdício de energia com a manutenção das máscaras sociais. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a belicosofilia; a egofilia; a ausência da criticofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Gabriela dificultando o reconhecimento e as reciclagens 

dos traços beligerantes. 

Maniologia: a mania da desconfiança; a mania do autengano. 

Mitologia: o mito de poder ocultar a verdade; o mito da independência. 

Holotecologia: a belicosoteca; a consciencioteca; a assistencioteca; a lucidoteca; a inter-

missioteca; a pacificoteca; a trafaroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Intencionologia; a Sociologia; a Conviviologia; 

a Mesologia; a Holopensenologia; a Anticosmoeticologia; a Nosografia; a Consciencioterapia;  

a Subcerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente; 

a personalidade débil; a pessoa subjugada; a conscin reprimida; a vítima; o algoz; a personalidade 

forte; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o homem primata; o autoiludido; o autoengana-

do; o mentiroso. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a mulher primata;  a autoiludida; a autoenganada; 

a mentirosa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bellicus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo obtusus;  

o Homo sapiens crudelis; o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens amoralis; o Homo sapi-

ens conflictuosus; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens abusor; o Homo sapiens paci-

ficus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: belicismo velado mínimo = aquele resultante do desconhecimento ou in-

genuidade por parte da conscin quanto aos impactos multidimensionais da beligerância camufla-

da; belicismo velado máximo = aquele resultante da negligência ou adiamento quanto à assunção 

das reciclagens das posturas bélicas por parte da conscin intermissivista. 

Culturologia: a cultura trafarista; a cultura da banalização das posturas bélicas; a cul-

tura da autorreeducação consciencial. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o belicismo velado, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arquitetura  da  guerra:  Assediologia;  Nosográfico. 

02.  Autenganologia:  Errologia;  Nosográfico. 

03.  Autoafeto:  Holomaturologia;  Neutro. 

04.  Autopensenidade  monárquica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

06.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

07.  Belicismo  religioso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Distorção  comunicativa:  Comunicologia;  Nosográfico. 

09.  Holopensene  acotovelador:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

10.  Hostilidade  reprimida:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Máscara  social:  Parapatologia;  Neutro. 

13.  Monarquia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Temperamento  belicista:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

15.  Temperamento  pacífico:  Temperamentologia;  Homeostático. 

 

O  ADIAMENTO  DAS  RECICLAGENS  FRENTE  À  PENSENI-
DADE  BELIGERANTE  FORTALECE  AS  INTERPRISÕES.  

ENCARAR  AS  RECINS  DE  MANEIRA  AUTÊNTICA  PROMO-
VE  A  LIBERTAÇÃO  DOS  AUTENGANOS  CONSCIENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou posturas pessoais de disfarce da 

pensenidade bélica? Quais as razões lógicas para manter tal padrão? Quais posturas vem adotando 

para mudar tal realidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 

cenografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 31 a 38. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 154, 280 e 1.688. 

 

I. G. C. 
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B E L I C O P E N S E N E  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O belicopensene (beli + pen + sen + ene) é o pensene bélico, conflituoso ou 

hostil da consciência, intra ou extrafísica, emitido de maneira autoconsciente ou inconsciente. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo bélico vem do idioma Latim, bellicus, “bélico; relativo ou per-

tencente à guerra”. Surgiu no Século XV. O termo pensamento deriva também do idioma Latim, 

pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu 

no Século XIII. A palavra sentimento procede do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do 

idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; co-

nhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom 

senso”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo energia provém do idioma Francês, énergie, derivada 

do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Sécu-

lo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Pensene belicoso. 2.  Pensene belicista. 3.  Pensene belígero. 4.  Pen-

sene marcial. 

Neologia. O vocábulo belicopensene e as duas expressões compostas belicopensene mí-

nimo e belicopensene máximo são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Pacipensene. 2.  Pensene pacificador. 3.  Pensene apaziguador.  

4.  Ortopensene. 

Estrangeirismologia: o zanshin; o mushin; o fudoshin; o budo; o bushido; o mokuso; 

o dojokun. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à automanifestação belicosa. 

Citaciologia: – O perito em guerra primeiro faz-se invencível, então aguarda a vulnera-

bilidade do inimigo. A invencibilidade está em si, a vulnerabilidade está no inimigo (Sun Tzu, 

Século VI a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 6 provérbios relativos ao tema: – “Se queres a paz prepara-te para  

a guerra”. “A melhor defesa é o ataque”. “O medo da guerra é a melhor garantia de paz”. “Os 

grandes guerreiros, como os terremotos, são lembrados pelos estragos que fizeram”. “Tenhamos 

paz e morreremos velhos”. “Toda guerra acaba por onde deveria começar: a paz”. 

Unidade: o belicopensene é a unidade de medida do belicismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o belicopensene; o holopensene pessoal bélico; a belicopensenidade; os 

patopensenes; a patopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os batopensenes; 

a batopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; o holopensene pessoal e coletivo bélico; 

o materpensene bélico; a cegueira quanto aos belicopensenes devido à imersão em ambientes bé-

licos; a fôrma autopensênica do belicismo; a ausência de ortopensenes; a inexistência da ortopen-

senidade; o distanciamento dos pacipensenes; a necessidade da pacipensenidade; os neopensenes; 

a neopensenidade; a necessidade de reciclopensenes; a busca da reciclopensenidade; a ausência de 

evoluciopensenes; o desenvolvimento da evoluciopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmo-

eticopensenidade. 

 

Fatologia: a mentalidade bélica; o pensamento conflitivo; a mentalidade aguerrida;  

a mentalidade agressiva ostensiva; a ideologia dos colégios e academias militares; as crenças indi-

viduais e grupais bélicas; as ectopias afetivas; o apreço pelos filmes de guerra; a influência dos 

filmes violentos no comportamento agressivo; a música incentivadora do comportamento belicis-
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ta; a construção da mentalidade bélica a partir do brinquedo e das brincadeiras bélicas do cotidia-

no; os games violentos afetando o comportamento de crianças e adolecentes; as afinidades inter-

conscienciais pela belicosidade; a saudação de civis pela continência; a aquisição e estima pelas 

armas de fogo de qualquer calibre; a consideração pelos museus especializados em armas; a admi-

ração por armas brancas orientais; a intenção bélica na prática das artes marciais; o interesse pelo 

estilo de vida samurai; a romantização dos cavaleiros templários; a exibição das cicatrizes somáti-

cas; a mentalidade formatada para a competição esportiva; o orgulho pela conquista da faixa pre-

ta; a coleção e leitura de livros e revistas de artes marciais; a militância sindicalista; a militância 

partidária extremista; o vandalismo contra monumentos históricos; o masoquismo; o sadomaso-

quismo; a comunicação pessoal escrita e falada bélica; a retroalimentação da mídia bélica; a reati-

vidade aos feedbacks construtivos; a falta de cordialidade no trânsito caótico; o ciúme expresso 

ou velado; os sequestros emocionais; a necessidade de subjulgar o outro através da força; a men-

talidade guiada pela ambição desmedida; os protestos antiguerras; o afastamento de amizades afi-

nizadas com o belicismo; a desistência da carreira militar; o estudo do tratado Homo sapiens paci-

ficus visando a superação da mentalidade belicosa. 

 

Parafatologia: as energias conscienciais (ECs) conflituosas emanadas pela mentalidade 

belicista; as energias conscienciais da agressividade nociva; a leitura energética de campos béli-

cos; a psicometria instantânea de conscins bélicas; o reconhecimento da energia bélica provenien-

te de bagulhos energéticos; a ativação do cardiochacra evidenciando campos energéticos bélicos; 

o ataque extrafísico; as retrocognições; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a autodefesa energética; o encapsulamento energético defensivo; a prática diária da tenepes; a as-

sim e a desassim. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin bélica–ambiente hostil; o sinergismo conscin bé-

lica–consumo de drogas lícitas ou ilícitas; o sinergismo autopesquisa-antibelicismo. 

Principiologia: o princípio de talião; a ausência do princípio da convivialidade sadia;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código de conduta do samurai (bushido); o código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da automimese dispensável; a teoria das interprisões grupocármi-

cas; a teoria da transmigração interplanetária; a teoria do Homo sapiens pacificus. 

Tecnologia: a técnica do combate corpo a corpo; a técnica da lavagem cerebral; as téc-

nicas de propaganda; a técnica da desassim; a técnica do encapsulamento energético; a técnica 

da tenepes; a técnica da mudança de bloco pensênico; a técnica de segurança pessoal; a técnica 

do voluntariado conscienciológico. 

Voluntariologia: os voluntários de guerra; os voluntários dos jogos olímpicos; o volun-

tariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da paz (Pacificarium); o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pacifismologia. 

Efeitologia: o efeito nocivo da carência afetiva; o efeito nocivo dos belicopensenes na 

segurança pessoal e de terceiros; o efeito da neopensenidade anticonflitiva; o efeito da neopense-

nidade pacifista. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes da autovivência das verpons conscien-

ciológicas; as neossinapses da anticonflitividade; as neossinapses da convivialidade sadia com 

todas as consciências do Cosmos. 

Ciclologia: o ciclo identificação-eliminação do belicopensene; o fim dos ciclos afetivos 

patológicos; o ciclo agressão-retaliação; o fim dos ciclos seriexológicos imersos no belicismo. 

Enumerologia: a rixa; o duelo; a competitividade; o bairrismo; o territorialismo; o patri-

otismo; o racismo. 
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Binomiologia: o binômio assim-desassim. 

Interaciologia: a interação guerreiro-assediador; a interação pacificador-amparador. 

Crescendologia: o crescendo nosográfico desejo-conflito-guerra; o crescendo belicista- 

-intermissivista; o crescendo destruição-construção. 

Trinomiologia: o trinômio belicopensene-reciclopensene-pacipensene. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo belicopensene / pacipensene; o antagonismo guerra 

/ paz; o antagonismo superar o outro / superar a si próprio. 

Paradoxologia: o paradoxo da autodefesa; o paradoxo da proteção da propriedade pri-

vada; o paradoxo da luta pela justiça; o paradoxo da paz a partir da guerra. 

Politicologia: a belicocracia; a tiranocracia. 

Legislogia: a lei da afinidade pensênica. 

Filiologia: a neofilia; a conviviofilia; a assistenciofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da insegurança; 

a síndrome do ansiosismo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a narcisomania; a idolomania. 

Mitologia: o mito da invencibilidade; o mito da segurança com o armamento da popu-

lação. 

Holotecologia: a belicosoteca; a cinemateca; a hoploteca; a pinacoteca; a videoteca; 

a recexoteca; a cosmoeticoteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Assediologia; a Belicismologia; a Parapatologia; 

a Assistenciologia; a Autodiscernimentologia; a Conviviologia; a Harmoniologia; a Pacifismolo-

gia; a Temperamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência baratrosférica; a consciência bélica; a consciência obnubila-

da; a consréu transmigrada; a consréu ressomada; a isca inconsciente. 

 

Masculinologia: o assediador; o assediado; o imperador; o ditador; o lutador; o casca 

grossa; o guerreiro; o atleta; o árbitro esportivo; o badboy; o pitboy; o machão; o valentão; o ma-

chista; o samurai; o ronin; o ninja; o soldado; o jagunço; o cangaceiro; o correspondente de guer-

ra; o incendiário; o mercenário. 

 

Femininologia: a assediadora; a assediada; a imperatriz; a ditadora; a lutadora; a casca 

grossa; a guerreira; a atleta; a árbitra esportiva; a badgirl; a valentona; a feminista; a ninja; a sol-

dado; a cangaceira; a correspondente de guerra; a incendiária; a mercenária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens barathrus; o Homo sapiens 

contraventoris; o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens mediocris; o Homo sapiens fra-

ternus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: belicopensene mínimo = o pensene bélico da conscin ou consciex contra 

si própria; belicopensene máximo = o pensene bélico da conscin ou consciex contra todas as cons-

ciências. 

 

Culturologia: a cultura do belicismo; a cultura da truculência; os idiotismos culturais;  

a cultura de paz. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o belicopensene, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arquitetura  da  guerra:  Assediologia;  Nosográfico. 

02.  Artes  marciais:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autodefesa  cosmoética:  Holopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  da  arte  marcial:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

06.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

07.  Belicismo  religioso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Belicismo  velado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Estrutura  cognitiva:  Cogniciologia;  Neutro. 

10.  Família  consanguínea  belicista:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11.  Música  bélica:  Musicologia;  Nosográfico. 

12.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  das  posturas  bélicas:  Recinologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

15.  Temperamento  belicista:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

 

ANSIAMOS  PELA  MEGAFRATERNIDADE,  PELO  ESTADO  

MUNDIAL  E  PELO  PLANETA-ESCOLA.  CONTUDO  TEMOS  

DE  BUSCAR  ANTES  A  PACIFICAÇÃO  ÍNTIMA  POR  MEIO  

DA  VIGILÂNCIA  ININTERRUPTA  DOS  BELICOPENSENES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ter ainda belicopensenes contra si pró-

prio(a) e / ou contra outrem? Em caso positivo, já iniciou a viragem belicopensene-pacipensene? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Clavell, James; A Arte da Guerra – Sun Tzu (The Art of War by Sun Tzu); trad. José Sanz; 112 p.; 13 caps.; 

20 refs.; 21 x 13,5 cm; br.; 11a Ed.; Record; Rio de Janeiro, RJ; 1983; páginas 28 a 133. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 21 a 1.018. 

 

J. M. L. 
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B E M  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bem é qualquer coisa constituindo propriedade de alguém, capaz de satis-

fazer necessidades do Homem, suscetível de apropriação. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo bem, aplicado ao modo de advérbio, procede do idioma Latim, 

bene, “bem; vantajosamente; excelentemente; convenientemente; felizmente; prosperamente; efi-

cazmente; de modo sensato”. Quando aplicado enquanto substantivo deriva também do idioma 

Latim, bonus, “bom; ter as necessárias qualidades; conveniente; apto; útil; rico; opulento; exce-

lente; delicado; hábil; virtuoso; corajoso; valoroso; denodado; formoso”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Bem útil. 02.  Bem de consumo. 03.  Bem de produção. 04.  Patri-

mônio. 05.  Posse. 06.  Possessão. 07.  Propriedade. 08.  Vantagem real. 09.  Domínio. 10.  Para-

bém. 

Neologia. As duas expressões compostas bem básico e bem evoluído são neologismos 

técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 01.  Pseudobem. 02.  Falso bem. 03.  Suposto bem. 04.  Falsa regalia. 

05.  Dano. 06.  Mal. 07.  Mal mascarado. 08.  Mal camuflado. 09.  Ruína.  10.  Usurpação. 

Estrangeirismologia: o Administrarium. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego do soma e respectivos instrumentos existenciais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Existem bens 

coletivos. 

Citaciologia. Eis a afirmação multissecular, latina, relativa aos bens, merecedora de re-

flexão: – Re enim, non verbis peculium augendum est. (Sexto Pompônio; Século II e.c.). Já o dita-

do popular afirma: – “Não troque os bens de hoje por promessas de amanhã”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento quanto à intrafisicalidade; os 

benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o bem; o bem de consumo; os bens; os ativos disponíveis; o abertismo cons-

ciencial; a aceleração da História Pessoal; o altruísmo; a amortização evolutiva; o amplificador da 

consciencialidade; as armas e os armamentos problemáticos; a autocorrupção; a autoconsciência 

social; o capitalismo selvagem; a autoconsciência econômica; o consumismo inveterado; o despo-

jamento e o esbanjamento; o desperdício; a interprisão grupocármica; os lobismos; as manipula-

ções conscienciais; as ostentações sociais; a priorização evolutiva; os requintes anticosmoéticos; 

as suntuosidades intrafísicas; os limites das coisas; a substituição do entusiasmo pela sensatez;  

a omissuper; os perigos da atual Era da Fartura; a Era do Superconsumismo; a virtude cosmoéti-

ca; o parâmetro de conduta evolutiva; o dever interconsciencial; a harmonia na convivência;  

o sentido do fluxo do Cosmos; a parte homeostática do Universo; o lado do saldo na Ficha Evolu-

tiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. Na análise da Ex-

trafisicologia, existem os parabéns, tanto de conscins lúcidas quanto de consciexes evoluídas, re-

presentando as aquisições pessoais, intraconscienciais, imorredouras. Devemos, pois, congratular-

mo-nos e “dar os parabéns para quem acumula parabéns através da vida humana”. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo boa intenção–autodiscernimento evolutivo. 

Principiologia: o princípio universalista do “fazer o bem sem olhar a quem”; o princí-

pio cosmoético do bem ser sempre mais forte em relação ao mal; o princípio da inseparabilidade 

grupocármica do “ninguém perde ninguém”. No âmbito da Cosmoeticologia, existe o princípio 

demonstrando a holomaturidade quanto à evolução consciencial: mais vale 1 bem pacificamente 

certo e sadio se comparado a 1.000 bens ainda suscetíveis de serem males. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando o senso cosmoético;  

o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas conscientizando sobre as vanta-

gens evolutivas dos atos benéficos. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas de autorreeducação para  

o bem; as técnicas de reeducação coletiva da reurbanização planetária. 

Voluntariologia: o trabalho interassistencial voluntário. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos sadios da moderação. 

Ciclologia: o ciclo de produtividade da vida humana; o ciclo ressoma-dessoma-inter-

missão. 

Binomiologia: o binômio bem-fazer–bem-estar; o binômio conservantismo-recéxis. 

Consoante a Experimentologia, os bens da conscin apresentam relação direta com o nível pessoal 

perante o binômio apego-autodesapego. No âmbito da Mentalsomatologia, o binômio apego-au-

todesapego é essencial para alguém entender a razão da existência dos bens na vida intrafísica. 

Interaciologia: a interação extensão das acumulações–qualidade das acumulações. 

Crescendologia: o crescendo Ética Humana–Bioética–Cosmoética; o crescendo acumu-

labilidade-usabilidade. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio resultado cosmoético– 

–autoconceito reiterado–autestima revigorada; o trinômio evolutivo vontade firme–intencionali-

dade cosmoética–autorganização profícua. 

Polinomiologia: o polinômio temperança-coragem-prudência-justiça; a libertação pes-

soal do polinômio Economia-finanças-lucro-dinheiro. 

Antagonismologia: o antagonismo maniqueísta bem / mal; o antagonismo interassisten-

cialidade cosmoética / assistencialismo demagógico; o antagonismo omissuper / interprisão gru-

pocármica. 

Paradoxologia: o paradoxo bilionário-agiota. 

Politicologia: a democracia interassistencial; a lucidocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei do maior esforço aplicada à domesticação da 

subcerebralidade. 

Filiologia: a evoluciofilia; a proexofilia; a assistenciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da acumulação. 

Maniologia: a mania de colecionar objetos inúteis. 

Holotecologia. Na Intrafisicologia, os bens pessoais são todos, em tese, artefatos do sa-

ber destinados a cumprir função específica e / ou a satisfazer a necessidade momentosa para  

o cumprimento da autoproéxis ou da maxiproéxis. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Somatologia; a Experimentologia; a Evolucio-

logia; a Cosmoeticologia; a Autopriorologia; a Proexologia; a Autocogniciologia; a Intencionolo-

gia; a Holomaturologia; a Economiologia; a Inutilogia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin large; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o homem de bem. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher de bem. 

 

Hominologia: o Homo sapiens beneficus; o Homo sapiens benefactor; o Homo sapiens 

benus; o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autolucidus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens democraticus; 

o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bem básico = o corpo humano ou soma da conscin; bem evoluído = o li-

vro redigido e publicado como obra-prima e megagescon da conscin. 

 

Culturologia: a cultura da democracia; a cultura do bem. 

Diminutivo. O vocábulo bem, substantivo masculino, é monossílabo e, portanto, diminu-

tivo, em si mesmo, quanto à forma. Por este ângulo, benéfico seria o aumentativo. 

Coletivo. O vocábulo bens, indicando patrimônios, possessões ou propriedades, funciona 

ao modo de coletivo. 

Confor. O confor pode ser muito complexo quanto à estrutura e interpretação, entre  

a forma e o conteúdo, por exemplo, somente porque o homem se chama Rubens, não quer dizer 

ser proprietário de vasto patrimônio material. 

Simbologismo. A dança ao redor do bezerro de ouro é ainda hoje (Ano-base: 2009),  

símbolo da busca exagerada de bens materiais. 

Síntese. Os maiores bens ou patrimônios disponíveis na vida humana são os relacio-

namentos evolutivos da consciência dentro da Conviviologia Intrafísica e Extrafísica. 

Surpreendência. Há bens implícitos, por exemplo, aquela fortuna razoável do mendigo, 

somente conhecida depois da dessoma, e sempre surpreendentes. 

Teática. Conforme a Evoluciologia, o mais inteligente e rentável evolutivamente  

é a conscin lúcida diminuir as necessidades de ter ou possuir, aplicando mais ênfase no ser e no 

produzir em favor de todos. Tal postura significa maior autoconsciencialidade prioritária e menor 

intrafisicalidade transitória. 
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Realizações. Dentre as realizações humanas mais ilusórias destaca-se a acumulação dos 

bens do bilionário desfrutando plena euforin, hoje, por aqui, e encarando a melex, amanhã, na in-

termissão pós-dessomática. 

 

Taxologia. Eis, dispostas na ordem lógica, 4 categorias básicas de bens na vida intrafí-

sica: 

1.  Não Duráveis. Bens de consumo não duráveis, por exemplo: alimentos, lâminas de 

barbear. 

2.  Duráveis. Bens de consumo duráveis, por exemplo: eletrodomésticos, automóvel pa-

ra uso familiar. 

3.  Capital. Bens de capital, por exemplo: instalação, máquina, equipamento, caminhão, 

ônibus e automóvel, quando utilizados para o trabalho profissional. 

4.  Complementares. Bens complementares ou intermédios, por exemplo: parafuso, tor-

neira, roda, ou os componentes, de modo geral, destinados a algum bem final. 

 

Economia. Sem o limite real, universalista, da megafraternidade, é, de fato, difícil o con-

vívio útil com as coisas, objetos – inclusive com os bagulhos energéticos – e propriedades, princi-

palmente com referência à Economia ou ao dinheiro. 

Compreensiologia. Consoante a Proexologia, os bens materiais, ou as recepções enri-

quecedoras na vida intrafísica, exigem a contrapartida da retribuição assistencial aos outros de 

acordo com a proéxis e a evolução da conscin. Quem pretende cumprir a programação existencial 

carece, inevitavelmente, querendo ou não, compreender bem o significado e a razão dos bens. 

Esbanjamento. O emprego dos benefícios recebidos na vida humana determina a quali-

dade dos resultados da proéxis pessoal. Por detrás de todo incompléxis, jaz algum tipo de esbanja-

mento. O uso apropriado dos bens conscienciais é o alicerce mais inteligente para a autorganiza-

ção e o compléxis. 

Inventariologia. Segundo a Recexologia, o levantamento real dos bens disponíveis e do 

apego sentido e mantido pela pessoa, ou seja, o grau da autopossessividade quanto às coisas –  

a magnanimidade ou a avareza – é fundamental para quem deseja imprimir renovação à própria 

vida por intermédio da recéxis ampla e irrestrita, a fim de encarar, posteriormente, a reciclagem 

intraconsciencial ou a recin. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o bem, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

04.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

05.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Beneficência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Benemerência:  Assistenciologia;  Neutro. 

09.  Benignidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Instrumento  de  poder:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Pseudobem:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 
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RIQUEZA,  POBREZA,  FARTURA  E  CARÊNCIA  SÃO  CON-
DIÇÕES  HUMANAS  MUITO  RELATIVAS.  A  VIDA  INTRAFÍ-
SICA  MAIS  RICA  É  AQUELA  NA  QUAL  A  CONSCIN  NÃO  

PADECE  DA  ESCASSEZ  DA  AUTOCOSMOÉTICA  VIVIDA. 
 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com os próprios bens? Você dis-

põe de pé-de-meia para a sobrevivência mais tranquila? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01. Bertrand, Marsha; A Woman’s Guide to Savvy Investing: Everything You need To Know to Protect 

Your Future (Money Society); XVI + 288 p.; 7 partes; 2 enus.; 8 ilus.; glos. 190 termos; alf.; 23 x 15 cm; br.; Amacom; 
New York, NY; 1998; páginas 21 a 76. 

02. Folha de S. Paulo; Redação; Bebê é intimado pelo “Leão” Argentino a Declarar os Bens (Burocracia  

& Gafe Institucional); Jornal; Diário; Caderno: Dinheiro; Seção: Trapalhada; 1 ilus.; São Paulo, SP; 16.04.99; página  
2 – 4. 

03. Fromm, Erich; Ter ou Ser? (To Have or To Be?); apres. Ruth Nanda Aushen; trad. Nathanael C. Caixeiro; 

202 p.; 9 caps.; 110 refs.; 21 x 14 cm; br.; 4a Ed.; Zahar Editores; Rio de Janeiro, RJ; 1982; páginas 114 a 134. 
04. Gazeta do Povo; Editorial; Produção de Bens Populares; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.037; Caderno: 

Opinião; Curitiba, PR; 03.02.01; página 12. 

05. Gazeta do Povo; Redação; ACM propõe Comissão para Rastrear Bens (Análise Fiscal Versus Presidente 
do Senado & Presidente do PMDB); Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.734; Seção: Brasil; 1 ilus.; Curitiba, PR; 04.04.2000; 

página 18. 

06. Gazeta do Povo; Redação; Bens Apreendidos estão sendo Mal Utilizados (Narcotráfico: 910 Veículos  
& 44 Aviões); Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.746; 1 estatística; Curitiba, PR; 16.04.2000; página 27. 

07. Konder, Leandro; Propriedade e Liberdade; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 

25.10.98; página 7. 
08. Shotwell, Barbara; & Greenway, Nancy Randolph; Pass it on: A Practical Approach to the Fears and 

Facts of Planning Your Estate (Money Society); XVI + 286 p.; 8 caps.; 47 ilus.; alf.; 23,5 x 15,5 cm; enc.; sob.; Hype-

rion; New York, NY; 2000; páginas 88 a 95. 
09. Sobral, Fabiana; & Vita, Rachel; Meu Bem pra Lá, Meus Bens pra Cá; O Dia; Jornal; Ano 50; N. 17.681; 

Seção: Comportamento; 4 fotos; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 12.11.2000; primeira página (chamada) e 3. 

10. Underhill, Paco; Why we Buy: The Science of Shopping (Money Society); 256 p.; 19 caps.; alf.; 21,5 x 14 
cm; br.; Touchstone Book; New York, NY; 2000; páginas 11 a 44. 

11. Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 

br.; 3a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003 (Edições em 
Português e Inglês); página 113. 
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B E M    E S C A S S O  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bem escasso é a realidade mais positiva e difícil de ser encontrada na vi-

da intrafísica, no contexto da Socin, ainda patológica, exigindo maior busca e identificação para 

ser aproveitada, como prioridade interassistencial, por parte da conscin lúcida, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo bem, aplicado ao modo de advérbio, procede do idioma Latim, 

bene, “bem; vantajosamente; excelentemente; convenientemente; felizmente; prosperamente; efi-

cazmente; de modo sensato”. Aplicado enquanto substantivo deriva também do idioma Latim, bo-

nus, “bom; ter as necessárias qualidades; conveniente; apto; útil; rico; opulento; excelente; delica-

do; hábil; virtuoso; corajoso; valoroso; denodado; formoso”. Surgiu no Século XIII. O termo es-

casso provém do idioma Latim Vulgar, excarsus, “colhido”, de excarpus, e este do idioma Latim, 

excerpere, “separar; apartar; tirar de entre muitos; extrair; colher; escolher”, e este derivado de 

carpere, “retirar; apanhar; colher”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Singularidade benéfica. 2.  Raridade evolutiva. 3.  Carência evoluti-

va. 4.  Escassez de bens. 5.  Desprovimento de recursos evolutivos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo escassez: 

escassa; escasseada; escasseado; escasseamento; escassear; escasseza; escassilhador; escassi-

lhar; escassilho; escasso. 

Neologia. As duas expressões compostas bem escasso pessoal e bem escasso geral são 

neologismos técnicos da Autopriorologia. 

Antonimologia: 1.  Mal comum. 2.  Vulgaridade negativa. 3.  Excesso patológico.  

4.  Fartura de males. 

Estrangeirismologia: o strong profile de alto nível evolutivo e raríssimo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das prioridades cosmoéticas evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das autoprioridades evolutivas; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; o oásis intrafísico do holopensene ho-

meostático. 

 

Fatologia: o bem escasso; a escassez da integridade; a tragédia da escassez de comida  

e suprimentos vitais; o fato incomum; a situação excepcional; a preciosidade adquirida; a pérola 

negra encontrada; a autoconquista inusitada; a confluência peculiar de compassageiros evoluti-

vos; o entesouramento pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a paravivência elucidativa inesquecível. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Holofilosofia-Principiologia-Autexperimentologia; o si-

nergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo au-

tevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; o siner-

gismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo descrenciológico autoquestiona-
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mento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo tarístico autoposicionamento- 

-verbação-teática; o sinergismo pensenização focada–conteúdo tarístico–expressão didática. 

Principiologia: o princípio da verpon; o princípio do megafoco mentalsomático; os 

princípios científicos fundamentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio fi-

losófico universalista do máximo bem-estar para o número máximo de consciências; o princípio 

da evolução permanente; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio 

do posicionamento pessoal; o princípio popular de “quem procura, acha”; o princípio da con-

servação multiexistencial do patrimônio consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: as técnicas do colecionismo cosmoético evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos do atilamento perceptivo e paraperceptivo na identificação do 

bem escasso; os efeitos da conservação multiexistencial do patrimônio consciencial. 

Ciclologia: o ciclo fartura-escassez. 

Enumerologia: o objeto raro; o recurso exíguo; a experiência extraordinária; o compas-

sageiro especial; a competência incomum; o profissional único; o contexto ímpar. 

Binomiologia: o binômio patológico excesso-escassez; o binômio excesso de possibili-

dades–escassez de discernimento; o binômio oferta-procura; o binômio singularidade-originali-

dade; o binômio ineditismo-pioneirismo. 

Interaciologia: a interação neoideia-Proxêmica; a interação dos nichos das neoideias;  

a interação componentes do nicho–desenvolvimento do nicho; a interação Cognópolis-Socin;  

a interação ICs-ECs; a interação neoparadigma-Neociências; a interação imaginação-verpon;  

a interação recurso insuficiente–competitividade subumana. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neoi-

deia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo sentimentos elevados–ra-

cionalidade verponística; o crescendo evolutivo assistencial tacon-tares; o crescendo gradativo 

de expansão dos limites cosmoéticos da tares; o crescendo compléxis-maximoréxis-euforex. 

Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio subtópico-tópico-supertópico; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio (aliteração) constructo-conceito- 

-cognição; o trinômio concentração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original– 

–experimentação–síntese. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo verpons / dogmatismos; o antagonismo verpon / ver-

dade absoluta; o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; o antagonismo 

abordagem mentalsomática / abordagem psicossomática; o antagonismo afetividade esclarece-

dora / afetividade demagógica; o antagonismo informação dosificada pró-assistido / informação 

dosificada pró-assistente; o antagonismo omissão superavitária (omissuper) / omissão defici-

tária; o antagonismo fartura energética / escassez energética; o antagonismo riqueza / escassez; 

o antagonismo cabedal incomum / cabedal vulgar. 

Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a energocracia; a meritocracia; a assis-

tenciocracia; a parapsicocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação das ECs; a lei da assistência 

bioenergética. 

Filiologia: a energofilia; a parapsicofilia; a projeciofilia; a evoluciofilia; a cogniciofilia;  

a assistenciofilia; a cosmopensenofilia. 

Holotecologia: a traforoteca; a cosmoconsciencioteca; a mentalsomatoteca; a potencio-

teca; a epicentroteca; a criativoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Intrafisicologia; a Autodiscernimentologia;  

a Holomaturologia; a Autopesquisologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; 

a Homeostaticologia; a Extrapolaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens beneficus; o Homo sapiens benefactor; o Homo sapiens 

benus; o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autolucidus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens democraticus; 

o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bem escasso pessoal = o emprego autoconsciente do macrossoma; bem 

escasso geral = o emprego produtivo das energias conscienciais. 

 

Culturologia: a cultura da Autopriorologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autopriorologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 ca-

tegorias de bens escassos relativos à vida intrafísica no planeta Terra, no Século XXI: 

01.  Abnegação evolutiva. 

02.  Amizade raríssima. 

03.  Binômio admiração-discordância. 

04.  Compléxis. 

05.  Cosmoconsciência vivida. 

06.  Desobediência civil homeostática. 

07.  Domínio das energias conscienciais (ECs). 

08.  Encontro de destino com Consciex Livre. 

09.  Erudição parapsíquica. 

10.  Ideia original prioritária. 

11.  Macrossoma. 
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12.  Não violência exemplificada. 

13.  Neoverpon. 

14.  Objeção de consciência evolutiva. 

15.  Órgão doado compatível para transplante. 

16.  Paz teática duradoura. 

17.  Princípio da descrença vivenciado. 

18.  Projeção lúcida assistida em comunex evoluída. 

19.  Renúncia cosmoética: autossacrifício racional. 

20.  Serenologia Pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o bem escasso, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Bem:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Beneficência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Benemerência:  Assistenciologia;  Neutro. 

06.  Benignidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Carência  insatisfeita:  Autoproexologia;  Neutro. 

08.  Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Microminoria  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Peça  única:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Pseudobem:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

12.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Suprimento  vital:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Tesaurização:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Trafalismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  BUSCA  DA  IDENTIFICAÇÃO  DOS  BENS  ESCASSOS, 
NA  VIDA  HUMANA,  DEMONSTRA  O  ALTO  PATAMAR 

DA  INTELIGÊNCIA  PRIORITÁRIA  DA  CONSCIN  LÚCIDA  

INTERESSADA  NA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  GERAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se considera pesquisador de bens escassos? Des-

de quando? 
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B E M - E S T A R  
( H O M E O S T A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bem-estar é o estado íntimo resultante da satisfação das necessidades na-

turais com a reunião das condições físicas, extrafísicas e morais capazes de facultar a existência 

agradável da conscin plenamente satisfeita com a própria sensação de segurança, conforto e tran-

quilidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo bem deriva do idioma Latim, bene, “bem; vantajosamente; ex-

celentemente; convenientemente; felizmente; prosperamente; eficazmente; de modo sensato”. 

Surgiu no Século XIII. O termo estar procede também do idioma Latim, estare, “estar de pé, em 

posição vertical, firme; estar imóvel; manter-se parado; parar; conservar-se ao lado de; guardar fi-

delidade a”. Apareceu no Século XI. 

Sinonimologia: 01.  Bel-prazer; bem-bom; boa forma. 02.  Bem-aventurança. 03.  Co-

modidade; conforto. 04.  Comprazimento. 05.  Contentamento. 06.  Deleite. 07.  Descanso.  

08.  Euforia; euforin; regozijo. 09.  Epicurismo; felicidade; hedonismo; prazer; primener; satisfa-

ção; tranquilidade. 10.  Serenologia. 

Neologia. As duas expressões compostas bem-estar pessoal e bem-estar grupal são neo-

logismos técnicos da Homeostaticologia. 

Antonimologia: 01.  Malestar. 02.  Carência; desconforto. 03.  Acenestesia. 04.  Desdi-

ta; infelicidade; tristeza. 05.  Aborrecimento; atribulação; crise. 06.  Aflição; afligimento; angús-

tia; ansiedade; desagrado; desassossego; inquietação. 07.  Constrangimento; contrariedade; infeli-

cidade; insatisfação; sofrimento. 08.  Desgosto; desprazer; disforia; dissabor; enfado; gastura; má-

goa. 09.  Melin; ressaca. 10.  Melex. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à homeostase somática. 

Holofilosofia: a Filosofia do máximo bem-estar para o número máximo de consciências. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da homeostase holossomática; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o bem-estar; o bem-estar animal; o bem-estar social; as fontes intrafísicas de 

bem-estar; o estado de bem-estar; a situação agradável do soma e da consciência; a autorrespon-

sabilidade na instalação do bem-estar pessoal; a autorresponsabilidade na contribuição para  

o bem-estar social; a existência confortável; a motivação altruísta; a alegria de viver; a vida sadia 

e higiênica; a conquista do pé-de-meia; a posse dos haveres suficientes para a comodidade da vi-

da; a eutenia; a evitação inteligente do comodismo regressivo; as atribulações, vicissitudes e per-

calços da vida humana colocados em plano secundário, na condição de crises de crescimento ne-

cessárias à evolução consciencial. 

 

Parafatologia: o bem-estar parapsíquico; o parabém-estar; a euforex; as fontes extrafísi-

cas de bem-estar; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático e revigorante; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; os banhos energéticos; a volitação extrafísica; a gratificação 

gerada pelas práticas assistenciais, diárias, da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do bem-estar. 
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Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) propiciando o bem-estar 

cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos do bem-estar holossomático na otimização da autevolução. 

Ciclologia: o ciclo bem-estar–malestar extinto na Serenologia. 

Enumerologia: o bem-estar íntimo; o bem-estar coletivo; o bem-estar cosmoético; o bem- 

-estar interassistencial; o bem-estar emocional; o bem-estar intelectual; o bem-estar profissional. 

Binomiologia: o binômio saúde–bem-estar; o binômio autodesperticidade–bem-estar 

holossomático. 

Interaciologia: a interação bem-estar–inteligência evolutiva (IE); a interação bem-estar 

consciencial–bem-estar coletivo. 

Crescendologia: o crescendo euforin-primener-cipriene. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio vontade-intenção- 

-autorganização; o trinômio dieta saudável–sono repousante–ginástica moderada. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo bem-estar / melin. 

Politicologia: a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na instalação e manutenção do bem-estar geral. 

Filiologia: a evoluciofilia; a vivenciofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Homeostaticologia; a Harmoniologia; a Psicossomatologia;  

a Energossomatologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; 

a Autodiscernimentologia; a Cosmossofia; a Euforismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens effusivus; o Homo sapiens felix; o Homo sapiens biophi-

licus; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens autolucidus; o Ho-

mo sapiens orthopensenicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bem-estar pessoal = o estado de satisfação geral da conscin; bem-estar 

grupal = o estado de satisfação geral do grupo evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura do bem-estar ou da Harmoniologia. 

Inautenticidade. A expressão espanhola “un raro bienestar” foi considerada redundante 

pelo conhecido jornalista Juan José Millás (1946–). 

Etiologia. A etiologia do bem-estar deriva, antes de tudo, da homeostase do holossoma 

da conscin. 

Taxologia. Há vários tipos de bem-estar das pessoas. O bem-estar do malandro carioca, 

de bem com a vida, dentro de relativa penúria, é bem diverso do bem-estar do bilionário Bill Ga-

tes (1955–), sempre preocupado com a Tecnologia, a competitividade, e o monopólio comercial-

industrial. Apesar dos pesares, “o rico ri à toa.” 

 

Diversificação. Contudo, há outras categorias diversas de bem-estar íntimo, por exem-

plo, estas duas: 

1.  Cosmoética. O orgasmo vivenciado pelos parceiros da dupla evolutiva é satisfação 

íntima fugaz, mas cosmoética, intraconsciencial. 

2.  Anticosmoética. A bebedeira é satisfação íntima fugaz, mas anticosmoética, pois  

o bêbado ultrapassa o próprio íntimo e torna-se desagradável para os outros. 

 

Ambiguidade. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 grupos sociais ambivalentes ca-

pazes de atuar tanto como núcleos de sabedoria quanto na condição de coleiras sociais do ego, 

evidenciando a ambiguidade da condição do bem-estar social: 

1.  Assembleias religiosas. 

2.  Associações de bairro. 

3.  Associações profissionais. 

4.  Clubes esportivos. 

5.  Grêmios estudantis. 

6.  Partidos políticos. 

7.  Sindicatos. 

 

Qualidade. A qualidade evolutiva do bem-estar da conscin é tudo. Nada vale a boa vida 

não produtiva de alguém em favor da autevolução e da evolução dos demais. Tal estado é tão so-

mente automimese dispensável, inoportuna e danosa. 

Produtividade. A vida humana, ao modo de reciclagens e exames conscienciais contí-

nuos, não é fácil para ninguém. Devemos desconfiar sempre do próprio bem-estar, atentos à pro-

dutividade em relação à consecução da proéxis. 

Explicitação. Tanto o bem-estar, o malestar e a primener podem ser estados conscien-

ciais explícitos ou implícitos. 

Confor. O estado de satisfação da conscin, antes de tudo, é íntimo, subjetivo, de conteú-

do. O bem-estar da forma, pode ser apenas a manutenção das aparências a fim de a pessoa viver 

melhor com os outros. Na prática, não raramente, a teoria é outra. Este aspecto do confor, quanto 

ao bem-estar, deve estar relacionado à assistencialidade interconsciencial. 

Técnicas. Na análise das técnicas para aumentar o bem-estar das pessoas não se pode 

deixar de fora a bajulação capaz de aumentar a sensação de bem-estar no bajulado. 

Primatologia. No entanto, a atitude da bajulação (puxa-saquismo) tem causas biológi-

cas, pois o ato de reverência já é comum entre chimpanzés. O líder do grupo aceita ser coçado 

como  homenagem julgada merecida. 

Cinologia. Também, a cadela mais frágil, habitualmente, cata as pulgas da cadela mais 

enérgica e forte no dia a dia do canil. 
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Regressão. A bajulação deve ser incluída na arte da sedução como regressão da conscin 

à própria experiência evolutiva na condição de ser subumano. A pessoa, neste caso, em múltiplas 

ocasiões, volta a ter reações de cadela. 

 

Identificação. A identificação com a subumanidade sobressai, por exemplo, destes  

2 fatos: 

1.  Símio. O chimpanzé ao fazer a reverência oferece objetos como folhas e gravetos ao 

líder. 

2.  Homem. O homem ao fazer a reverência oferece objetos como bebidas importadas, 

presentes e mimos ao chefe. 

 

Competição. Entre todos os seres vivos, a bajulação ou o ato de se obter maior simpatia 

de alguém é elogio dotado de propósito: a forma disfarçada de competição capaz de evitar o con-

fronto direto. 

Profissionais. É fácil encontrar bajuladores profissionais no universo dos lobismos. 

História. Na Grécia Antiga, a bajulação era considerada ameaça à democracia. 

Arte. Os retratistas, ou os pintores, pintando o visual e o busto das pessoas, até hoje ain-

da retratam os indivíduos mais belos se comparados à realidade crua. É a Estética Artística. 

Adoração. A fé, a adoração religiosa ou a idolatria, correntemente é ato de bajulação, 

não raro negocista, ao Criador ou à Deus. 

Desconfiança. Em geral não se tem confiança na pessoa bajuladora. A bajulação ex-

cessiva ou exagerada evidencia subserviência, baixa estima, insegurança e a necessidade constan-

te de aprovação do outro. 

Projeto. Consoante a Assistenciologia, todo projeto incentivando o bem-estar social ou 

a mudança para melhor da vida das conscins (“Projeto Sossego”, com produtividade) deve mere-

cer, racionalmente, os maiores aplausos e apoios. 

Cosmoeticidade. Pela Cosmoeticologia, a base fundamental para a manutenção homeos-

tática do bem-estar da conscin é a consciência cosmoética tranquila, correspondente ao cumpri-

mento natural dos próprios deveres e direitos relativos à consecução razoável da autoproéxis. 

Direitologia. Sob a ótica da Evoluciologia, o ato de se procurar o bem-estar pessoal,  

a sobrevivência humana ou de se ter satisfação com a própria vida, nada tem de errado sendo na-

tural quando não atinge os direitos das demais consciências, os colegas de evolução grupocár-

mica, os compassageiros evolutivos. 

Serenologia. Na análise da Extrafisicologia, existe o parabém-estar, em bases extrafísi-

cas, além da euforex, supondo-se ser esta a condição da serenidade do Homo sapiens serenis-

simus. 

 

Voliciologia. Pelos conceitos da Holossomatologia, a qualidade dos desejos da conscin 

qualifica o próprio bem-estar. Em outras palavras: a homeostase do holossoma depende da vonta-

de, o poder máximo da consciência. Nenhuma condição de bem-estar pessoal, duradouro, se as-

senta em outrem, conforme explicitam 2 fatos: 

1.  Serenidade. A serenidade do Homo sapiens serenissimus, dentro da Serenologia, in-

depende dos pré-serenões. Mera questão evolutiva. 

2.  Assistencialidade. O assistente é o primeiro a ser assistido, de acordo com os princí-

pios da Interassistenciologia. Outra expressiva questão evolutiva. 

 

Elementos. Do ponto de vista da Intrafisicologia, o bem-estar, quando social ou grupo-

cármico, exige a inclusão de múltiplos elementos ao modo destes 4, listados na ordem funcional: 

1.  Necessidades. Atendimento às necessidades básicas, por exemplo, estas 7: alimenta-

ção, habitação, instrução, serviços, transportes, comunicações e assistência social. 

2.  Segurança. Condição de segurança interna e externa. 

3.  Prosperidade. Participação equitativa no rateio da prosperidade geral. 

4.  Status. Nível de vida (status social) compatível com a dignidade humana. 
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Prospectivologia. Segundo a Paracronologia, a Prospectiva, desde já, anuncia os fatos  

a ocorrerem algum dia na melhoria e ampliação do bem-estar do Homem, nesta Escola-Hospital 

da Terra, sempre em evolução, por intermédio de 11 fatores, aqui dispostos na ordem alfabética: 

01.  Belicismo. Eliminação das despesas com armamentos. 

02.  Botânica. Replantio das florestas e da vida vegetal. 

03.  Ciência. Colocação da Ciência e da Tecnologia a serviço da Justiça. 

04.  Culturas. Abertura às culturas dos outros, eliminando os idiotismos culturais lava-

dores de cérebros. 

05.  Democracia. Burilamentos da democracia além dos sistemas hierárquicos, corpora-

tivismos e lobismos. 

06.  Energias. Desenvolvimento de energias próprias. 

07.  Pobreza. Supressão da pobreza por toda parte. 

08.  Riquezas. Compartilhamento do imenso potencial dos seres humanos e das riquezas 

terrestres. 

09.  Saúde. Favorecimento prioritário da saúde e da educação. 

10.  Universalismo. Aprendizagem do modo de pensar globalmente sob a ótica do Uni-

versalismo e da megafraternidade. 

11.  Vizinhos. Convivência pacífica com os vizinhos, exaltando a amizade e o amor fra-

terno. 

 

Evolutividade. Segundo a Parapatologia, o bem-estar da conscin deve ser o estado na-

tural, sadio e evolutivo perante o outro estado, patológico, do cultivo da dor, do sofrimento ou do 

masoquismo. 

Bioquímica. O bem-estar bioquímico é armadilha: de início oferece a euforia tempo-

rária, depois, a dependência em geral para sempre, e sempre mortífera. 

Alcoólatra. Quem foi alcoólatra ou drogadito cronicificado, vai dessomar alcoólatra ou 

drogadito. A pessoa deixa a dependência, ao mesmo tempo mental e química, contudo não pode 

ingerir bebida alcoólica ou drogas nunca mais. Há de viver se policiando o tempo todo quanto aos 

próprios impulsos estratificados. 

 

Paraconvivialidade. No universo da Parassociologia, a condição do bem-estar pode ser 

classificada em 2 sentidos: 

1.  Holossomático. O bem-estar somático, fisiológico e parafisiológico, da homeostase 

holossomática individual, ou a condição orgânica da saúde pessoal razoável (Egocarmologia). 

2.  Grupocármico. O bem-estar grupocármico com a tônica predominantemente social, 

referindo-se ao conjunto de elementos indispensáveis para o grupo humano alcançar a consciên-

cia da própria realização, com ausência aceitável de frustrações coletivas (Grupocarmologia, wel-

fare state). 

 

Permanência. De acordo com a Serenologia, o estado de bem-estar pode ser permanen-

te, condição ainda rara para os pré-serenões. 

Raridade. A rigor, em relação aos pré-serenões, tudo relativo ao Homo sapiens serenis-

simus é, racionalmente, raro. 

 

Penetração. Quem renasce na Terra deriva da intimidade do ser humano, ou seja: da 

mãe. É da natureza humana ou do ser social sentir a necessidade de penetrar na intimidade ou mi-

crouniverso consciencial da outra pessoa e deixar-se penetrar pela pessoa. Daí nascem duas con-

dições diferentes: 

1.  Amor. Se a intencionalidade é de alta qualidade gera até o amor romântico, real,  

inspirador da criação da dupla evolutiva, condição de bem-estar a 2, frutífera quanto à proéxis. 

2.  Possessividade. Se a intencionalidade é de baixa qualidade gera até a possessividade, 

ou a autocracia, detonadora da condição da possessão interconsciencial, a pior doença assober-

bando a Humanidade. 
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Grupalidade. Do ponto de vista grupal, sobrevém as mesmas situações intrafísicas nas 

quais os seres sociais formam a teia de laços interiores e entrecruzamentos geradores dos instru-

mentos para as conscins se realizarem, e logicamente viverem melhor, na condição de seres hu-

manos. 

 

Grupúsculos. A partir da autorganização ou disciplina pessoal de cada elemento social, 

as organizações exteriores compõem grupos, grupúsculos e grupelhos, também subordinados  

a duas condições inevitáveis: 

1.  Cosmoéticos: ou abridores sadios do caminho da megafraternidade. 

2.  Anticosmoéticos: ou abridores patológicos do caminho das interprisões grupocármicas. 

 

Teste. Quem pertence a alguma destas agremiações, tribos ou miniagrupamentos, antes 

de tudo, racionalmente, há de avaliar com lucidez o nível da vantagem alcançada pela participa-

ção em relação ao próprio bem-estar pessoal, familiar ou grupocármico, quanto à evolução de to-

das as consciências. 

Autesforços. Há consciexes parapsicóticas esperando, com os braços cruzados, há sécu-

los, pelo bem-estar íntimo, o qual jamais chega pois depende dos autesforços. 

Evolução. Em princípio, todo bem-estar durável, na intimidade do microuniverso da 

conscin, depende do nível do desenvolvimento da própria inteligência evolutiva. 

Boca. Consoante a Somatologia, a boca é o instrumento de medida mais vulgar do bem- 

-estar. Os infelizes vivem sempre apertando os lábios. Os felizes estão sempre de boca aberta, 

seja sorrindo ou gargalhando. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o bem-estar, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

06.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Euforin:  Psicossomatologia;  Neutro. 

08.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

 

QUANDO  FALAMOS  SOBRE  A  PAISAGEM  ALEGRE 
É  TÃO  SOMENTE  O  RECURSO  POÉTICO  EXTERNO. 
A  VERDADEIRA  ALEGRIA  E  O  BEM-ESTAR  ESTÃO 

NA  INTIMIDADE  DO  MICROUNIVERSO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, desfruta de bem-estar ou malestar na vivência da 

existência multidimensional da própria intraconsciencialidade? Desde quando? 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Alves, Maria Elisa; & Marinho, Antônio; A Química da Felicidade (Riscos das Drogas que produzem 

Bem-estar Bioquímico); O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.405; Caderno: Jornal da Família; 1 ilus.; glos.  

7 termos; Rio de Janeiro, RJ; 25.06.2000; capa do caderno (manchete) e página 2. 
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02.  Baptista, Martha; Fundação financia quem tenha Projeto para Bem-estar Social (Fundação Ashoka); 

Jornal do Brasil; Diário; Seção: Nacional; Rio de Janeiro, RJ; 10.05.87; página 17. 

03.  Caruso, Marina; A Arte de Puxar o Saco (Livro & História da Bajulação); IstoÉ; Revista; Semanário;    
N. 1.641; Seção: Comportamento; 1 enu.; 2 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 14.03.01; páginas 56 e 57. 

04.  Castro, Roberto C. G.; Ideias para o Bem-estar da Criança; Jornal da USP; Semanário; Ano XV;  

N. 529; Seção: Encontro; 1 foto; 1 ilus.; São Paulo, SP; 06 a 12.11.2000; página 7. 
05.  Chiara, Márcia de; Escandinávia usa a Tecnologia para o Bem-estar (Banda Larga, Internet & Celular); 

O Estado de S. Paulo; Jornal; diário; Ano 122; N. 39.262; Caderno: Economia; Seção: Nova Economia; 1 enu.; 1 foto;  

1 tabela; São Paulo, SP; 16.04.01; página B 9. 
06.  Close, Barbara; Well Being: Rejuvenating Recipes for Body and Soul; 168 p.; 6 caps.; ilus.; 25 refs.; alf.; 

20 x 18 cm; enc.; sob.; Chronicle Books; San Francisco, CA; EUA; 2000; páginas 11 a 16. 

07.  Dantas, R. O.; Otimismo em Gotas; 222 p.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Edições Otimistas; São Paulo, SP;  
S. D.; páginas 71 a 85. 

08.  Erhard, Ludwig; Bem-estar para Todos (Wohlstand für Alle); trad. Ana de Freitas; 376 p.; 16 caps.; enu.; 
39 estatísticas; 4 fotos; 4 gráfs.; 17 ilus.; 3 tabs.; 82 refs.; 3 apênds.; 19 x 12 cm; br.; Livraria Bertrand; Lisboa; Portugal; 

S. D.; páginas 239 a 253. 

09.  Ferraz, Janete Leão; Projeto Sossego (Saída da Metrópole para o Campo ou Praia); IstoÉ; Revista; Sema-
nário; N. 1.534; Seção: Qualidade de Vida; 4 ilus.; São Paulo, SP; 24.02.99; página 54. 

10.  Folha de Mayrink; Editorial; Desenvolvimento Local e Bem-estar; Jornal; Diário; Ano VII; N. 362; Se-

ção: Editorial; Mairinque, SP; 06.01.01; página 2. 
11.  Folha de S. Paulo; Redação; Mexa-se: Um Guia de Atividades para seu Bem-estar; Antologia; Jornal; 

Diário; Caderno: Especial; 2 gráfs.; 2 ilus.; São Paulo, SP; 27.11.97; páginas 1 a 12. 

12.  Folha do Paraná; Redação; O Importante é o Bem-estar (Turismo); Jornal; Diário; Ano 52; N. 15.091; 
Caderno: Turismo; 1 foto; Londrina, PR; 12.03.01; página 2. 

13.  Golan, Ralph; Optimal Wellness; X + 534 p.; 22 caps.; enu; ilus.; notas; alf.; 27,5 x 21,5 x 3,5 cm; br.; 

Ballantine Books; New York, NY; Outubro, 1995; páginas 7 a 15. 
14.  Gualdoni, Fernando; El Futuro del Bienestar Social (Libro: Las Estructuras del Bienestar en Europa); 

El País; Tabloide; Diário; Ano XXV; N. 8.548; Caderno: Negocios; Seção: Libros; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 15.10.2000; 

página 4. 
15.  Gullo, Carla; & Pereira, Cilene; Felicidade faz Bem (Bom Humor, Dieta Saudável & Exercícios); IstoÉ; 

Revista; Semanário; N. 1.501; 2 enus.; 11 ilus.; São Paulo, SP; 08.07.98; capa e páginas 78 a 82. 

16.  Junqueira, Eduardo; Melhorou, e Muito (OMS: O Mundo Nunca teve Expectativa de Vida tão Boa); Ve-
ja; Revista; Semanário; Seção: Saúde; 4 gráfs.; 1 ilus.; São Paulo, SP; 27.05.98; páginas 106 e 107. 

17.  Klinger, Karina; Spas são Shopping Centers do Bem-estar; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80;  

N. 26.160; Caderno: Equilíbrio; 13 fotos; São Paulo, SP; 16.11.2000; Capa do caderno (manchete) e páginas 10 a 13. 
18.  Leal, Gláucia; Bajuladores estão em Todo Lugar. Até em Livro (Richard Stengel: Você é o Máximo –  

A História do Puxa-Saquismo; Bajulação & Bem-estar); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.219; Se-

ção: Comportamento; 2 enus.; 2 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 04.03.01; página C 8. 
19.  Leite, Celso Barroso; O Século do Lazer; 128 p.; 9 caps.; 114 refs.; alf.; 21 x 13,5 cm; br.; Editora LTR; 

São Paulo, SP; 1995; páginas 60 a 70. 

20.  Leite, Rogério C. de Cerqueira; A Universidade e o Bem-estar Social; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Seção: Ciência; 1 ilus.; São Paulo, SP; 14.04.89; página G – 3. 

21.  Lopes, Adelia Maria; Leituras para o Bem-Estar; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; Ano 50; N. 14.998; 

Seção: Almanaque; 5 ilus.; Curitiba, PR; 06.02.01; página 18. 
22.  Millás, Juan José; Un Raro Bienestar (Uma Expressão Redundante; Desconhecimento da Serenologia); El 

País; Tabloide; Diário; Ano XXV; N. 8.541; Caderno: Madrid; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 10.10.2000; página 2. 

23.  Ornstein, Robert; & Sobel, David; De Prazer Também se vive: Propostas Positivas Sobre o Papel do 

Prazer na Saúde Física e Mental (“Healthy Pleasures”); trad. Vera Whately; 328 p.; 15 caps.; 6 tabs.; refs. caps.; 21 x 14 

cm; br.; Editora Best Seller; São Paulo, SP; S. D.; páginas 15 a 38. 

24.  Parcias, Cíntia; A Onda do Bem-estar Zen (Alimentação & Práticas Relaxantes); Jornal do Brasil; Diá-
rio; Caderno: Vida; 4 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 08.11.98; capa do caderno (manchete) e página 2. 

25.  Pratas, Fernanda; Bem-estar Infinito (Isabelle Eberhardt); Xis; Revista; Semanário; Correio da Manhã; 

Edição 7.871; Seção: Coisas Comuns; 1 ilus.; Lisboa; Portugal; 02.12.2000; páginas 12 e 13. 
26.  Ribeiro, Fabiana; Política do Bem-estar (Empresas: Terapias & Ginástica para Melhorar Produtividade); 

O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVI; N. 24.574; Caderno: Boa Chance; 1 enu.; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 10.12.2000; 

capa do caderno (manchete) e página 3. 
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B E M - E S T A R    E X P L Í C I T O  
( E U F O R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bem-estar explícito é o estado íntimo contagiante de alegria, felicidade, 

satisfação, contentamento e tranquilidade da conscin, homem ou mulher, superando desconforto 

físico e desalento psíquico, emocional ou mental, capaz de reverberar em escala holocármica,  

promovendo firmeza e autoconfiança para atitudes pró-evolutivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo bem deriva do idioma Latim, bene, “bem; vantajosamente; ex-

celentemente; convenientemente; felizmente; prosperamente; eficazmente; de modo sensato”. 

Surgiu no Século XIII. O termo estar procede também do idioma Latim, estare, “estar de pé, em 

posição vertical, firme; estar imóvel; manter-se parado; parar; conservar-se ao lado de; guardar 

fidelidade a”. Apareceu no Século XI. A palavra explícito procede do idioma Latim, explicitus, de 

explicare, “abrir; desembrulhar; desenfardar; desemaranhar; desembaraçar; livrar; tornar fácil; 

esclarecer; expor; narrar minuciosamente”, e esta de explicatus, “ação de desenvolver, de desdo-

brar, de estender”. Surgiu no mesmo Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Condição de tranquilidade evidente. 2.  Estado de intensa felicidade 

visível. 3.  Satisfação pessoal vivenciada perceptível. 4.  Estado de graça transbordante. 5.  Condi-

ção de serenidade notória. 

Antonimologia: 1.  Bem-estar inconsciente. 2.  Desconhecimento de vivência tranquila. 

3.  Falta de vivência de felicidade. 

Estrangeirismologia: o happy day conscienciológico no Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); a satisfaction da escrita verbetográfica; a open mind em prol do 

bem-estar planetário. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais,  notadamente do autodiscernimento 

quanto à homeostase holossomática. 

Ortopensatologia: – “Bem-estar. O bem-estar desconhecido, apenas teórico, não 

vivenciado, ainda não é bem-estar”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal homeostático; a condição de bem-estar desencade-

ada a partir do hábito da pensenidade salutar; o holopensene pessoal do bom humor; o holopense-

ne pessoal da interassistência; os egopensenes; a egopensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os conviviopensenes;  a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os beni-

gnopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a homeostase 

holossomática vivenciada através da pensenidade sem perturbações de ordem psíquica e mental. 

 

Fatologia: o bem-estar explícito; o estado de bem-estar profundo; o investimento consci-

encial planejado às claras; a satisfação do dever cumprido; a tranquilidade da ausência de autocul-

pa; a certeza íntima de ter feito o melhor possível; o enfrentamento da situação difícil com sereni-

dade e calma; o entendimento das diferentes formas para lidar com as pessoas; o malestar ao per-

ceber as dificuldades pessoais produzidas pela falta de autoconfiança; a ausência da procrastina-

ção; o descarte dos bagulhos energéticos melhorando o ambiente intrafísico; a solução do pro-

blema antigo; a autoridade moral a favor do posicionamento necessário à heterotares; a certeza ín-

tima de ter dado o melhor de si; a neofilia explícita através da alegria pelo aprendizado novo;  

a alegria decorrente da assistência realizada ao grupocarma; a constatação da melhoria da qua-

lidade de vida dos familiares; a felicidade das pessoas em geral; o entendimento da satisfação ge-

radora de processos desencadeadores do desassédio pessoal e coletivo; o estado de euforia íntima 

na convivência. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconfiança 

energética parapsíquica; a percepção da presença e atuação de amparadores extrafísicos em tare-

fas específicas; a desenvoltura para o autodesassédio; o desembaraço nas tarefas assistenciais 

multidimensionais; a aquisição das ideias inatas através da fundamentação dos amparadores. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo força presencial–liderança; o sinergismo paz íntima– 

–bem-estar grupal; o sinergismo satisfação íntima–capacidade assistencial; o sinergismo dos 

pensenes de harmonia. 

Principiologia: o princípio da satisfação pessoal evolutiva; o princípio de a conscin pri-

orizar a tranquilidade pessoal a fim de melhorar os ambientes por onde passa; o princípio da 

empatia evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado em prol do bem-estar pes-

soal e grupal. 

Teoriologia: a teoria de o bem-estar pessoal proporcionar o bem-estar alheio. 

Tecnologia: a técnica da expressão transparente favorecendo a intercomunicação cons-

ciencial aberta; a técnica de viver evolutivamente; a técnica de desejar o melhor para todos. 

Voluntariologia: o sentimento de bem-estar no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Efeitologia: o efeito do bem-estar holossomático na otimização da evolução pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses fundamentais ao bem-estar da vivência ortopensê-

nica. 

Ciclologia: o ciclo bem-estar–bom humor. 

Binomiologia: o binômio autoinvestimento evolutivo–bem-estar explícito; o binômio 

saúde–bem-estar; o binômio bem-fazer–bem-estar. 

Interaciologia: a interação equilíbrio consciencial–equilíbrio coletivo. 

Crescendologia: o crescendo bem-estar–euforin–primener–cipriene; o crescendo har-

monia pessoal–harmonia geral. 

Trinomiologia: o trinômio bem-estar–bom humor–homeostasia interconsciencial; o tri-

nômio serenidade–felicidade–saúde; o trinômio sinceridade cosmoética–autodesassédio–bem- 

-estar. 

Polinomiologia: o polinômio saudável alegria benévola–bem-estar–euforin–amparo. 

Antagonismologia: o antagonismo bem-estar / malestar. 

Paradoxologia: o paradoxo de a alegria individual reverberar na alegria coletiva. 

Politicologia: a política do bem-estar geral e multidimensional. 

Legislogia: a lei do maior esforço pessoal na manutenção na propagação do bem-estar 

geral. 

Holotecologia: a evolucioteca; a interassistencioteca; a psicossomatoteca; a conviviote-

ca; a comunicoteca; a cosmoeticoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Euforismologia; a Harmoniologia; a Homeostaticologia; a Co-

municologia; a Conviviologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia;  

a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
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ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens euphoricus; o Homo sapiens effusivus; o Homo sapiens 

felix; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens benevolens; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bem-estar explícito inicial = aquele gerado pela compreensão de neoin-

formação convergente à pesquisa evolutiva pessoal; bem-estar explícito avançado = aquele de-

sencadeado pela compreensão de parafato impactante favorecedor da aceleração evolutiva consci-

encial pessoal e grupal. 

 

Culturologia: a cultura do contágio do bem-estar evolutivo. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis em ordem alfabética, 26 especiali-

dades da Conscienciologia demonstrando condições de estado de bem-estar vivenciados pela 

conscin: 

01. Assistenciologia: o bem-estar pela assistência sem retorno. 

02. Autodiscernimentologia: o bem-estar em ter acabativas das tarefas evolutivas. 

03. Autodisciplinologia: o bem-estar alcançado através do continuísmo diário da vi-

vência da rotina útil. 

04. Autopacifismologia: o bem-estar pela reconciliação com as pessoas em geral. 

05. Autorreeducaciologia: o bem-estar pelo fato de reeducar-se. 

06. Autossuperaciologia: o bem-estar ao superar patologia com elegância. 

07. Decidologia: o bem-estar pelo ato de tomar decisões assertivas. 

08. Desapegologia: o bem-estar em receber / dar presentes; o mimo energético favorá-

vel às interrelações conscienciais. 

09. Duplologia: o bem-estar pela nova dupla evolutiva (DE) efetivada conscientemente 

com saldos positivos. 

10. Evoluciologia: o bem-estar íntimo ao servir de alavanca evolutiva para outrem. 

11. Exemplarismologia: o bem-estar pela autoridade moral alcançada. 

12. Harmoniologia: o bem-estar em sentir a felicidade alheia. 

13. Inspiraciologia: o bem-estar pela escrita inspirada pelos amparadores extrafísicos. 

14. Interassistenciologia: o bem-estar ao assistir e ser assistido. 

15. Meritocracia: o bem-estar em perceber méritos pessoais. 

16. Parapedagogiologia: o bem-estar através das itinerâncias conscienciológicas. 

17. Parapercepciologia: o bem-estar pela expansão da parapercepção da realidade. 

18. Perdonologia: o bem-estar pelo perdão efetivado. 

19. Priorologia: o bem-estar pelo investimento na autevolução, melhoria do saldo da 

Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 
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20. Recexologia: o bem-estar pela renovação e atualização da imagem pessoal. 

21. Reciclologia: o bem-estar pelas reciclagens efetivadas. 

22. Teaticologia: o bem-estar pela mudança de patamar evolutivo a maior. 

23. Traforologia: o bem-estar ao reconhecer e utilizar trafores. 

24. Verbetologia: o bem-estar pelo novo verbete defendido. 

25. Viajologia: o bem-estar pelas viagens internacionais autopatrocinadas. 

26. Viciologia: o bem-estar em superar vícios. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o bem-estar explícito, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Aporte  de  autoconfiança:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  operosa:  Eficienciologia;  Neutro. 

09.  Euforin:  Psicossomatologia;  Neutro. 

10.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

11.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

13.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

14.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

15.  Tranquilidade:  Serenologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DO  BEM-ESTAR  EXPLÍCITO  PODE  PROPOR-
CIONAR  O  ESTADO  DE  EUFORIZAÇÃO  CONSCIENCIAL  

CONTAGIANTE  FAVORECENDO  A  COMPREENSÃO  QUANTO  

À  MULTIDIMENSIONALIDADE  PARA  AS  CONSCIÊNCIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, desfruta de bem-estar explícito, contagiante na 

atual existência? Já identificou a importância de tal vivência para as práticas interassistenciais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails;19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográ-
ficas; 19 websites; 28,5x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 281. 

 

J. R. M. 
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B E N E F I C Ê N C I A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A beneficência é a inclinação, ato, prática ou trafor de fazer o bem aos ou-

tros seres vivos, em geral, além de si mesmo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo beneficência deriva do idioma Latim, beneficentia, ―beneficência; 

inclinação a fazer o bem‖, de beneficus, ―benfazejo; benéfico; liberal; generoso; oficioso; servi-

çal; inclinado a fazer o bem, a prestar serviços‖, e este composto por bene, ―bem; vantajosamente; 

felizmente; de modo agradável; com largueza; de modo sensato‖, e facere, ―fazer; obrar; exe-

cutar; levar a efeito; efetuar; desempenhar; cumprir‖. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Ação filantrópica. 02.  Amparo. 03.  Ato de beneficiar. 04.  Auxílio. 

05.  Ajuda. 06.  Favor. 07.  Providência. 08.  Altruísmo. 09.  Solidariedade. 10.  Parabenefi-

cência. 

Arcaismologia. Vocábulo arcaico correspondente a beneficência: caridade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo benefício: 

benéfica; beneficência; beneficente; beneficentíssimo; beneficiação; beneficiada; beneficiado; 

beneficiador; beneficiadora; beneficial; beneficialidade; beneficiamento; beneficiar; beneficiá-

ria; beneficiário; beneficiável; beneficioso; benéfico; megabeneficência; parabeneficência. 

Neologia. As duas expressões compostas beneficência taconística e beneficência tarísti-

ca são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Antifilantropia. 02.  Maleficência. 03.  Egoísmo. 04.  Menosprezo. 

05.  Insensibilidade. 06.  Insolidariedade. 07.  Desumanidade; xenofobismo. 08.  Desprezo; me-

nosprezo. 09.  Hostilidade. 10.  Cupidez; usura. 

Estrangeirismologia: o curriculum vitae assistencial; o full time interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperpercuciência interassistencial evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular muito antigo, em Latim, do romano  

Fedro (15 a.e.c.—50 e.c.), sintetizando o tema: – Beneficio bene erit. 

Citaciologia. Eis a sentença de Mariano José Pereira da Fonseca, o Marquês de Maricá 

(1773–1848): – ―O prazer da beneficência nunca termina com o ato, perpetua-se em nós pela 

memória.‖ 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade lúcida; os benignopense-

nes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a beneficência; a beneficência familiar; a beneficência mutuária; a beneficên-

cia parental; a beneficência social; o dever de beneficência; a autodisposição para beneficiar  

a Humanidade; o abertismo consciencial; a abordagem às pessoas; o acolhimento interassisten-

cial; a acuidade assistencial; o amplificador da consciencialidade; o antiestigma mentalsomático;  

a aprendizagem evolutiva; a catarse social; a cesta básica; a Conviviologia Evolutiva; a disponibi-

lidade cronológica; a empatia pessoal; a megafraternidade; a reciclagem existencial (recéxis);  

o ato de saber dar; o ato de saber receber; a autocognição gratificante. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a assimilação simpática (assim) das energias conscienciais (ECs);  

a desassimilação simpática (desassim) das ECs. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo catalítico da interassistencialidade; o sinergismo boa 

intenção–bem fazer–autodiscernimento evolutivo. 

Principiologia: o princípio básico da megafraternidade; o princípio da beneficência;  

o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do amparo individual; a teoria do amparo grupal. 

Tecnologia. O mais sábio quanto à beneficência é a conscin, ao fim de cada dia, pergun-

tar para as próprias mãos: – Vocês fizeram algo de útil para as consciências, hoje? Esta é a técni-

ca da palavra mental, ou do melhor contrapensene, a prioridade funcional quanto à evolução 

consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito bumerangue das autopensenizações altruístas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo tacon-tares; o ciclo assistente-assistido. 

Enumerologia: o prazo de favor; o aval em branco; a carta de crédito; a garantia real;  

o habeas corpus; a obra de misericórdia; o negócio de compadres. 

Binomiologia: o binômio doação-recepção; o binômio autodiscernimento evolutivo–be-

neficência; o binômio responsabilidade consciencial–beneficência. 

Interaciologia: a interação custo–benefício mentalsomático interassistencial; a intera-

ção beneficência–não maleficência. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo EV–arco voltaico–tenepes–ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio benevolência (desejar o bem)–benemerência (merecer o bem)–

–beneficência (fazer o bem); o trinômio compra-venda-doação. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo beneficência / maleficência; o antagonismo benefi-

cência mentalsomática / beneficência psicossomática. 

Paradoxologia: o paradoxo do contraventor populista promover saúde e educação na 

comunidade carente. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia;  

a evoluciocracia; cosmoeticocracia; parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial. 

Filiologia: a assistenciofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a psicossomatoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; 

a voluntarioteca; a socioteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; 

a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Policarmologia; a Consciencioterapia; a Tenepessologia; 

a Ofiexologia; a Sociologia; a Despertologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência assistencial; a pessoa prestativa; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o ativista assistencial. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a ativista assistencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens beneficiator; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens fraternus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens tene-

pessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: beneficência taconística = a tarefa primária da consolação; beneficência 

tarística = a tarefa sofisticada do esclarecimento cosmoético. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Interassistenciologia; a cultura da não-violência. 

 

Interações. A partir da Coloquiologia, eis 4 assertivas, listadas em ordem alfabética, 

apontando relações evidentes com a beneficência: 

1.  Evoluciologia. A Evoluciologia assinala com toda lógica: – ―Só há evolução, ideias 

ou verdades relativas de ponta (verpons) vividas com estresses sadios ou crises de crescimento 

sucessivas‖. 

2.  Parapedagogiologia. A Parapedagogiologia indica outro ângulo da questão: – ―Não  

é possível a evolução consciencial sem a educação‖. 

3.  Povão. O povão, em geral, afirma o ditado muito antigo: – ―Há males que vêm para  

o bem‖. 

4.  Religiões. Algumas religiões repetem nas doutrinações demagógicas: – ―Se a pessoa 

não vem com o amor ou o bem-estar, virá com a dor ou o infortúnio‖ (crise, desastre, escândalo). 

 

Premissas. A partir das premissas expostas, chega-se fácil à conclusão: evoluir é sair do 

egoísmo da maleficência para a megafraternidade da beneficência. 

Sutileza. A verdadeira beneficência é impressentida, sofisticada e sutil, ajudando sem ser 

notada. Assim atua a assistência máxima do Homo sapiens serenissimus, o Serenão, compondo  

a condição de anonimato em favor de todos os seres. 

Explicitação. O tipo ideal de beneficência é o implícito, sigiloso, sem alarde, não apa-

recendo de modo gritante, no qual ―a mão esquerda não sabe o que faz a mão direita‖. A benefi-

cência explícita, objetivando o imposto de renda ou o prestígio político e social, embora louvável, 

não tem os mesmos resultados cosmoéticos, multidimensionais e evolutivos dentro do grupocar-

ma da conscin. 

Teaticologia. O bem executado às outras consciências na vivência da teática é o mais 

importante. Em geral, teoricamente, cada conscin sabe muito bem onde está o melhor ou o ideal 

para os outros, a partir da autocrítica e da heterocrítica. 

Agora. A intenção, a rigor, é o 1% da teoria da teática. A ação beneficente é os outros 

99% da prática. A diferença percentual nos faz pensar. Não podemos deixar para depois as ações 

a serem feitas aqui e agora. 

Incêndio. O exemplo pessoal, prático, imediato, direto ou contíguo, ajuda mais quando 

comparado a toda teoria ou palavrório. A água distante não é boa para apagar o fogo próximo (in-

cêndio). 

Campanhas. As instituições de beneficência, em certas Socins, mantêm a tradição de 

promover campanhas de socorro e assistência aos despossuídos. 
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Taxologia. Segundo a Interassistenciologia, há duas categorias básicas de beneficência: 

1.  Tacon. A beneficência primária, própria dos consolos da tacon, ou tarefa da consola-

ção, superficial, mais fácil, tão somente ambulatorial, emergencial ou de pronto-socorro. 

2.  Tares. A beneficência avançada, própria das indicações da tares, ou tarefa do esclare-

cimento, mais profunda, difícil e de resultados mais duradouros. 

 

Etologia. No âmbito da Convivivologia, a beneficência evidencia características defini-

doras dos tipos de relacionamentos os quais a conscin mantém objetivando ajudar aos outros ou 

praticar a solidariedade. Obviamente, a relação ou o comportamento pessoal da conscin com  

o amparador extrafísico não é igual à relação conjugal com a parceira ou o parceiro intrafísico. 

Grupocarmologia. Pelos conceitos da Evoluciologia, é impraticável a evolução da cons-

ciência sem atos de beneficência pois ninguém evolui isolado o tempo todo. A evolução pessoal 

se assenta e deriva da evolução grupal ou em equipe. 

Megatraforologia. Considerando a Extrafisicologia, a beneficência é característica, 

atributo ou megatrafor básico do amparador extrafísico. 

Parabeneficência. Existe a parabeneficência, ou seja, o trabalho assistencial evoluído 

das consciências lúcidas dedicadas à condição de minipeças dentro do maximecanismo interassis-

tencial, interconsciencial, multidimensional, além das atividades dos epicentros conscienciais 

(epicons) humanos. 

 

CIs. Do ponto de vista da Intrafisicologia, há milênios sabíamos dos princípios da Cos-

moeticologia, mas tão somente por instinto, empregando, portanto, recursos de amador. Agora, 

com os Cursos Intermissivos (CIs), podemos viver conscientes quanto à Cosmoética, com hipera-

cuidade, racionalidade, lógica, e tornarmo-nos profissionais da inteligência evolutiva (IE). Os pre-

textos para o equívoco e a omissão deficitária desapareceram. Estamos mais maduros evoluti-

vamente. De tal estado de coisas surgem 3 consequências óbvias, dispostas nesta ordem lógica: 

1.  Responsabilidades pessoais: maiores. 

2.  Maturidade consciencial: mais profunda. 

3.  Resultados evolutivos: melhores, tanto nos autodesempenhos ordinários quanto nas 

megagestações conscienciais. 

 

Caracterologia. Como esclarece a Pensenologia, eis, por exemplo, na ordem lógica,  

5 condições ou manifestações pensênicas simples evidenciando as predisposições naturais da 

conscin lúcida para os atos de beneficência: 

1.  Sangue. Ser portadora de sangue Tipo O. 

2.  Doadora. Ser doadora espontânea de sangue. 

3.  Órgãos. Ser doadora de órgãos. 

4.  Economia. Dar dinheiro racional e espontaneamente aos pedintes na via pública. 

5.  Penologia. Ser veementemente contra a pena de morte. 

 

Priorologia. Do ponto de vista da Serenologia, a grande dificuldade de qualquer conscin 

pré-serenona é viver as exigências da evolução até à condição da Serenologia. Aí está o desafio,  

a prioridade fundamental, a meta mais avançada para todo ser humano. A benignidade, evidente-

mente, entra neste contexto com toda força. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a beneficência, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 
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03.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 

08.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

OS  ATOS  DE  BENEFICÊNCIA  PODEM  SURGIR  DE  MANEI-
RA  AMBÍGUA  ATÉ  MESMO  NAS  PIORES  CRISES  SOCIAIS, 

POIS  A  FASE  MAIS  CRÍTICA  EM  DETERMINADO  SETOR 
DA SOCIN  PODE  SER  BENÉFICA  A  OUTROS  SETORES. 

 

Questionologia. Qual categoria de beneficência você pratica, leitor ou leitora? A racio-

nalidade evolutiva predomina nessa beneficência? 
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B E N E F Í C I O    D A    A U T O R G A N I Z A Ç Ã O  
(O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O benefício da autorganização é o ganho evolutivo da conscin, homem ou 

mulher, resultante da maneira ordenada em administrar o tempo, priorizar metas e adquirir hábi-

tos salutares em prol da programação existencial (proéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo benefício deriva do idioma Latim, beneficium, “benefício”. Sur-

giu no Século XIII. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo organização procede do idioma Francês, organiser, “tocar órgão”, e este 

do idioma Latim Medieval, organizare, de organum, “órgão; dispor de tal forma a tornar apto  

à vida; dotar de estrutura”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Vantagem da organização pessoal. 2.  Conquista gerada pela autorga-

nização. 3.  Resultado do autorregramento. 4.  Proveito da autorganização. 

Neologia. As 3 expressões compostas benefício da autorganização, minibenefício da au-

torganização e maxibenefício da autorganização são neologismos técnicos da Organizaciologia. 

Antonimologia: 1.  Prejuízo da desorganização pessoal. 2.  Dano gerado pela desorgani-

zação. 3.  Desvantagem da autodesorganização. 4.  Limitação proveniente da desorganização. 

Estrangeirismologia: o upgrade da autorganização; o personal organizer; a exclusão 

dos atritos com o laptop; o backup frequente das informações eletrônicas; a administração efici-

ente dos E-mails. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização de metas evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorgani-

zação: investimento diário. Autorganização previne contrafluxos. Autorganização economiza 

tempo. Autorganização: prioridade evolutiva. Desperticidade demanda autorganização. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização; os dubiopensenes; a dubiopen-

senidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os praxipensenes; a praxi-

pensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o benefício da autorganização; a organização da base física; a autorganização 

da agenda pessoal; os hábitos sadios e as rotinas úteis; a autodisciplina; a pontualidade; o cumpri-

mento das obrigações; o ato de não confundir organização com perfeccionismo; o fato de não 

equiparar arrumação com organização; o estabelecimento de objetivos; a priorização de metas 

evolutivas; a eliminação das automimeses inúteis; a proatividade; a lista de trafores, trafares e tra-

fais organizacionais; as reciclagens intraconscienciais e existenciais; o gerenciamento do tempo;  

a eliminação da procrastinação; o início e a conclusão de tarefa desagradável e inevitável, promo-

vendo o desassédio; o excesso de informações; a seleção da importância da informação;  

o uso da tecnologia para auxiliar a autorganização; o ônus do não; a responsabilidade de delegar 

tarefas ao outro; a prática da interdependência; o cumprimento dos prazos; a reciclagem de traços 

anacrônicos; o aumento da autoconfiança a partir da ordenação das tarefas cotidianas; o aumento 

da produtividade pessoal; o autempenho na qualificação dos resultados proexológicos; a impor-

tância da autorganização para o alcance da desperticidade. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autossustentabilidade energética; a autorganização pró-interassis-

tência propiciando amparo extrafísico de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorganização-autodesassédio; o sinergismo autorga-

nização-produtividade; o sinergismo autorganização–sucesso na aprendizagem; o sinergismo 

autorganização-auteficácia; o sinergismo vontade-intencionalidade-autorganização; o sinergis-

mo hábitos sádios–rotinas úteis; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseve-

rante; o sinergismo organização individual–fluxo do Cosmos. 

Principiologia: o princípio da autorganização evolutiva; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio da autorganização proexológica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à autorganização. 

Teoriologia: a teoria e a prática da autorganização prioritária; a teática da vida huma-

na organizada; a teoria da otimização do tempo. 

Tecnologia: a técnica da autorganização pessoal; a técnica de mais 1 ano de vida intra-

física; a técnica da priorização do mais relevante; a técnica do detalhismo; a técnica do planeja-

mento prévio funcionando de maneira autodefensiva aos acidentes de percurso; a técnica da pre-

servação de neorrotinas produtivas. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o investi-

mento diário na autorganização favorecendo o voluntariado conscienciológico; a manutenção 

ininterrupta do trabalho voluntário enquanto termômetro da autorganização proexológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autorganizaciologia. 

Efeitologia: o efeito positivo da autorganização; o efeito halo da autorganização práti-

ca promovendo reação em cadeia; o efeito propulsor da vontade para realização da proéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da autorganização visando à obtenção 

de resultados benéficos a todos; as neossinapses oriundas da autodisciplina convertidas em re-

sultados pró-evolutivos; as neossinapses desenvolvidas em prol da programação existencial. 

Ciclologia: o ciclo autorganização-autossatisfação-autoprodutividade. 

Enumerologia: a vantagem da autorganização; a conquista da autorganização; o lucro 

da autorganização; o proveito da autorganização; o autodesassédio da autorganização; o resulta-

do da autorganização; a gratificação da autorganização. 

Binomiologia: o binômio conduta desorganizada–conduta organizada; o binômio au-

torganização intrafísica–autorganização energética; o binômio pontualidade-autorganização. 

Interaciologia: a interação autorganização-autodisciplina; a interação autorganização 

intrafísica–autorganização extrafísica; a interação autorganização–organização grupal; a inte-

ração autorganização-profilaxia; a interação autorganização-autolucidez-autorreciclagem. 

Crescendologia: o crescendo autodesorganização-autorganização; o crescendo autor-

ganização físicaretilinearidade autopensênica; o crescendo autorganização–alta produtividade; 

o crescendo autodisciplina–autorganização–neopatamar evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio dano-perda-prejuízo gerado pela desorganização; o trinômio 

autorganização-autodeterminação-autorresultado. 

Polinomiologia: o polinômio autorganização-meta-ação-autorreciclagem-autoqualifi-

cação; o polinômio autodiscernimento-autoprioridade-autorganização-autodisciplina; o polinô-

mio autodisciplina-autorganização-perseverança-constância; o polinômio autorganização-ga-

nho-vantagem-proveito-conquista. 

Antagonismologia: o antagonismo autorganização / autodesorganização; o antagonis-

mo autorganização / autonegligência; o antagonismo procrastinação / autorganização; o anta-

gonismo autorganização / autodispersão. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a informática auxiliar a autorganização e também poder 

levar à dispersividade consciencial; o paradoxo de o processo da autorganização conter ínsito  

a autodesorganização nas reciclagens; o paradoxo de fazer muito e não render nada. 

Politicologia: a política da autorganização implantada na rotina pessoal. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autorganização. 

Filiologia: a organizaciofilia; a priorofilia; a proexofilia; a recinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da organizaciofobia; a disposofobia. 

Sindromologia: a síndrome da desorganização crônica; a síndrome depressiva; a sín-

drome do ansiosismo. 

Maniologia: a mania de limpeza; a mania de arrumação dos portadores do transtorno ob-

sessivo-compulsivo (TOC). 

Mitologia: o mito de trabalhar melhor sob pressão; o mito da autorganização ser algo 

inatingível; o mito da perfeição. 

Holotecologia: a organizacioteca; a metodoteca; a experimentoteca; a convivoteca;  

a discernimentoteca; a evolucioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Organizaciologia; a Administraciologia; a Autevoluciologia;  

a Autoproexologia; a Discernimentologia; a Habitologia; a Holomaturologia; a Intrafisicologia;  

a Priorologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autorganizada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teletertuliano; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teletertuliana; a tertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens organisatus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens methodicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens idealis;  

o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens proexologus;  

o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibenefício da autorganização = a produtividade resultante da disposi-

ção ordenada da mesa de trabalho; maxibenefício da autorganização = o completismo da proéxis 

decorrente do planejamento devido. 
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Culturologia: a cultura da Autorganizaciologia. 

 

Benefícios. Eis, em ordem alfabética, 10 possíveis benefícios desencadeados pela autor-

ganização obtidos pela conscin, homem ou mulher: 

01.  Desassédio: a promoção de auto e heterodesassédio pela ordenação e higienização 

de ambientes mantidos limpos favorecendo a revitalização das energias. 

02.  Desperticidade: o domínio holossomático a partir da reordenação pensênica rumo  

à desperticidade. 

03.  Economia: o ganho de tempo, dinheiro e energia. 

04.  Mudança: a promoção deliberada de mudanças e rotinas úteis obtendo resultados 

mais produtivos. 

05.  Priorização: a manutenção do foco nas ações pró-evolutivas. 

06.  Profilaxia: a evitação de acidentes de percurso. 

07.  Recompensa: a satisfação de estar em dia com as responsabilidades pessoais. 

08.  Resolução: a eliminação da procrastinação, da omissão deficitária e / ou minierros. 

09.  Tempo: o aumento do tempo disponível para a família, os amigos e lazer. 

10.  Tranquilidade: a redução de estresse e fadiga obtendo dias organizados mais tran-

quilos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o benefício da autorganização, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  autodesassediadora:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

02.  Antidispersividade  cotidiana:  Rotinologia;  Neutro. 

03.  Antiprocrastinação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

08.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11.  Otimização  dos  desempenhos:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Rotina  redonda:  Rotinologia;  Homeostático. 

13.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  da  pressa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Workaholism:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONQUISTA  DA  AUTORGANIZAÇÃO  DIÁRIA  EVIDENCIA 

O  AUTODISCERNIMENTO  E  A  HOLOMATURIDADE  CONS-
CIENCIAL  E  O  EMPENHO  NAS  METAS  PRIORITÁRIAS,  

OBJETIVANDO  A  REALIZAÇÃO  EFICAZ  DA  AUTOPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém a autorganização diária? Quais saldos 

vem obtendo nos autodesempenhos proexológicos? 
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B E N E F Í C I O    D A    A U T O R R E T R O C O G N O S C I B I L I D A D E  
( A U T O S S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O benefício da autorretrocognoscibilidade é o ganho evolutivo pessoal re-

sultante das lições hauridas de recordação, rememoração ou relembrança de autovivências pretéri-

tas autênticas, sejam intermissivas ou intrafísicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo benefício deriva do idioma Latim, beneficium, “benefício”. Sur-

giu no Século XIII. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição retro vem do idioma Latim, retro, 

“por detrás; atrás, para trás; remontando ao passado; em retribuição”. Apareceu no Século XV.  

A palavra cognição procede do mesmo idioma Latim, cognitio, radical de cognitum, supino de 

cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar co-

nhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1836. O termo retrocognição surgiu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Autobenefício da retrocognoscibilidade. 2.  Lucro autorretrocogniti-

vo. 3.  Ganho autorretrocognitivo. 4.  Proveito derivado da autorrecordação de retrovivências. 

Neologia. As 3 expressões compostas benefício da autorretrocognoscibilidade, benefício 

da autorretrocognoscibilidade mínimo e benefício da autorretrocognoscibilidade máximo são neo-

logismos técnicos da Autosseriexologia. 

Antonimologia: 1.  Prejuízo da autorretrocognoscibilidade. 2.  Dano gerado pelas recor-

dações seriexológicas. 3.  Perda proveniente das relembranças multiexistenciais. 4.  Trauma mul-

tissecular. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo desencadeado pela Autorretrocogniciologia. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Holomnemossomatologia Teática. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Benefícios 

geram megarresponsabilidades. 

Proverbiologia. Eis provérbio da Antiguidade relacionado ao tema: – Tantum scimus, 

quantum memoria tenemus. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autevoluciologia Cosmoética; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os genopensenes; a ge-

nopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os 

retropensenes; a retropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os holomnemopensenes;  

a holomnemopensenidade; os cronopensenes; a cronopensenidade; os rastros pensênicos gerando 

neoensinamentos; a investigação útil das fôrmas holopensênicas. 

 

Fatologia: a manutenção hígida da memória física favorecendo o acesso à holomemória; 

a lucidez quanto a importância do autoparapsiquismo no cotidiano; o aumento do autodesempe-

nho proexológico impulsionado pelas próprias sinapses, atributos e experiências conscienciais 

(pretéritas); o ato de saber aprender consigo mesmo. 

 

Parafatologia: o benefício da autorretrocognoscibilidade; o ganho pessoal desencadeado 

pela lembrança de retrovivências; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favore-

cendo a autorretrocognição; a sinalética energética pessoal dissecada a cada neossoma; a megaca-

libragem da própria bússola intraconsciencial a partir do crescente acesso à holomemória; o pre-

enchimento das autolacunas seriexológicas; o automérito interassistencial desencadeando as au-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7253 

torretrocognições assistidas; a supremacia da autorretrocognição intermissiva cursista sobre as re-

memorações de vidas intrafísicas em geral. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistencialidade-autorretrocognoscibilidade; o si-

nergismo Memória-História-Parapercepciologia; o sinergismo background multiexistencial–au-

texperiência atual; o sinergismo retroego–ego intermissivo–ego atual; o sinergismo atributo in-

traconsciencial (holomemória)–atributo extracerebral (laptop); o sinergismo doentio estafa-hi-

pomnésia; o sinergismo esforço reflexivo–recuperação retroengramática. 

Principiologia: o princípio da conservação autocognitiva pluriexistencial; o princípio 

da descrença aplicado às autopesquisas retrocognitivas; o princípio da singularidade holobio-

gráfica; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da perseverança autopesquisística;  

o princípio da atração dos afins; o princípio do autorrevezamento consciencial. 

Codigologia: a amplificação constante da automaturidade interassistencial e parapsíqui-

ca inserida no código pessoal de Cosmoética (CPC) viabilizando a autorretrocognoscibilidade. 

Teoriologia: a teoria do holossoma; a teoria do triatletismo consciencial; a teoria da 

memória ininterrupta (Escala de Consciência Contínua). 

Tecnologia: as paratécnicas da parapsicoteca; a técnica de se fazer o levantamento dos 

aportes, das companhias, dos autotrafores e dos autointeresses a fim de diagnosticar autotendên-

cias pretéritas; a técnica das 50 vezes mais; a técnica dos 50 dicionários biográficos; a técnica 

do autoultimato cosmoético; a técnica do Retrocognitarium; a técnica da saturação mental holo-

pensênica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Mne-

mossomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Parapercepcio-

logia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Holossomatologia; o Colégio Invi-

sível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: o efeito proexológico profilático desencadeado pelas retrocognições sadi-

as; o efeito da autosseriexialidade; o efeito atual das auto-heranças evolutivas; o efeito halo da 

parapreceptoria funcional; o efeito autotranquilizador proporcionado pela interassistencialidade 

madura (autocura); os efeitos holossomáticos e multidimensionais da identificação de retroperso-

nalidade consecutiva; os efeitos grupocármicos surpreendentes desencadeados pelas retrocog-

nições. 

Neossinapsologia: o paradoxo do acesso às retrossinapses autênticas poderem desenca-

dear neossinapses sadias. 

Ciclologia: o ciclo continuado ressoma-dessoma; o diagnóstico quanto ao ciclo evoluti-

vo interprisão-vitimização-recomposição-libertação; o ciclo erro-autoconsciência-neoacertos; os 

5 ciclos da espiral proexológica prioritária (CI-tenepes-epicentrismo-desperticidade-compléxis); 

o ciclo autoinvestigativo saber perguntar–saber pesquisar–saber interpretar–saber aplicar. 

Enumerologia: o lucro autosseriexológico; o dividendo autosseriexológico; o ganho au-

tosseriexológico; o proveito autosseriexológico; o benefício autosseriexológico; a vantagem au-

tosseriexológica; a gratificação autosseriexológica. A pararrecordação conceitual; a pararrecor-

dação emocional; a pararrecordação energética; a pararrecordação geográfica; a pararrecorda-

ção interpessoal; a pararrecordação etológica; a pararrecordação integral. 

Binomiologia: o binômio autorretrocognoscibilidade-heterorretrocognoscibilidade; o bi-

nômio Paracronêmica-Paraproxêmica; o binômio coincidências-confirmações; o binômio intras-

somaticidade-proexidade; o binômio autoimperdoador-heteroperdoador; o binômio Europa-Bra-

sil; o binômio especialismo holobiográfico–atacadismo evolutivo; o binômio retrossenha pesso-

al–neorientação proexológica; o binômio refém da autocognição–paradever intermissivo. 

Interaciologia: a interação retrocognição homeostática–abertura de caminho proexoló-

gico; a interação Ofiexologia-Autorretrocogniciologia; a interação retrogenética-neogenética;  

a interação autexposição sincera–heterajuda providencial; a interação surpreendências positi-
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vas–surpreendências negativas; a interação estilo pessoal–retroindícios; a interação Intracons-

cienciologia-Gesconologia; a interação cicatrizes psicossômicas–autexperiência evolutiva; a in-

teração consciência-grupo-Cosmos; a interação retrossoma harmônico–neossoma maceteado. 

Crescendologia: o crescendo retrossoma-neossoma-macrossoma; o crescendo flash re-

trognitivo–episódio retrocognitivo–filme retrocognitivo; o crescendo memória intrafísica–memó-

ria quádrupla–holomemória; o crescendo indícios multiexistenciais–confirmações acumuladas– 

–certezas relativas; o crescendo autoidentificação seriexológica–heteroidentificação seriexológi-

ca; o crescendo recéxis-recin; o autoplanejamento lúcido visando o crescendo na escala evoluti-

va das consciências. 

Trinomiologia: o trinômio Holobiografologia-Holomnemossomatologia-Paragenetico-

logia; o trinômio trafar reciclado–trafal adquirido–trafor fixado; o trinômio retrocultura-retros-

soma-retrofamília; o trinômio autodescoberta-autorresponsabilidade-autexemplarismo; o trinô-

mio autopesquisístico sentidos somáticos–parapercepções–atributos mentais; o trinômio passado 

imediato–presente imediato–futuro imediato; o trinômio invéxis-tenepes-epicentrismo. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o empenho na eliminação do polinômio distorções perceptivas–distorções cognitivas–distor-

ções paraperceptivas–distorções mnemônicas; o polinômio retrogenótipo-paragenótipo-neogenó-

tipo-neobiótipo; o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar; o polinômio 

documental cartas-prefácios-autobiografias-livros; o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o poli-

nômio infância-juventude-adultidade-ancianidade. 

Antagonismologia: o antagonismo memórias sadias / falsas memórias; o antagonismo 

Mesmexologia / Invexologia; o antagonismo saldo evolutivo / notoriedade intrafísica; o antago-

nismo semostração / autenticidade; o antagonismo autencantamento seriexológico / autencanto-

amento seriexológico; o antagonismo autexemplos imitáveis / autexemplos evitáveis; o antago-

nismo tempo linear / espiral evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin não conseguir lembrar, ordinariamente, das 

próprias experiências pretéritas; o paradoxo de a pessoa ser 1 livro aberto, sem saber lê-lo; o pa-

radoxo do fato mnemonicamente ausente, porém etologicamente interatuante. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: as leis da Parafisiologia Holossomática. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a proexofilia; a parapercepciofilia; a criticofilia; a neofi-

lia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o combate à parapercepciofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da autossubestimação. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a experimentoteca; a ciencioteca; a autocriticoteca; a lo-

gicoteca; a convivioteca; a argumentoteca; a mnemoteca; a cosmoeticoteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autosseriexologia; a Autorretrocogniciologia; a Autevoluciolo-

gia; a Autoparacogniciologia; a Auto-Historiografologia; a Autorretrospectivologia; a Autoproe-

xologia; a Autoparapercepciologia; a Automnemossomatologia; a Autolucidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente autorretrocognitor; o atacadista consciencial; o investigador- 

-ator; o pesquisador-sensitivo; o homem racional; o voluntário assistencial; o tenepessista; o pro-

jetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a agente autorretrocognitora; a atacadista consciencial; a investigadora- 

-atriz; a pesquisadora-sensitiva; a mulher racional; a voluntária assistencial; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens experimentor; o Homo 

sapiens reeducator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Ho-

mo sapiens intermissivista; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: benefício da autorretrocognoscibilidade mínimo = o efeito homeostático 

pontual da rememoração retrossomática em determinada área da manifestação consciencial atual; 

benefício da autorretrocognoscibilidade máximo = o efeito homeostático atacadista das rememo-

rações retrossomáticas em múltiplas áreas da manifestação consciencial atual. 

 

Culturologia: a cultura da Autoparapercepciologia Interassistencial. 

 

Benefícios. Eis a seguir, dentre outros, 28 possíveis autobenefícios desencadeados pelas 

experiências autorretrocognitivas em diferentes áreas de manifestação do intermissivista, homem 

ou mulher, aqui listados alfabeticamente: 

01.  Aporte. A lembrança de já ter recebido diferentes aportes multiexistenciais, expan-

dindo a autoconfiança proexológica (Autoproexologia). 

02.  Atributo. A lembrança de já ter desenvolvido diferentes atributos conscienciais, ex-

pandindo a autoconfiança intraconsciencial (Autotraforologia). 

03.  Belicismo. A lembrança de já ter sido vítima e algoz em diferentes contextos béli-

cos, expandindo a autoconfiança reeducaciológica (Autoimperturbabilologia). 

04.  Cifrão. A lembrança de já ter passado por diferentes condições socioeconômicas, 

expandindo a autoconfiança laboral (Autempreendedorismologia). 

05.  Cognição. A lembrança de já ter se dedicado a diferentes linhas de conhecimento, 

expandindo a autoconfiança intelectual (Autoneurolexicologia). 

06.  Completismo. A lembrança de já ter conseguido diferentes patamares de compléxis, 

expandindo a autoconfiança complexiológica (Autocompletismologia). 

07.  Convivência. A lembrança de já ter convivido com diferentes tipos de plantas, ani-

mais, conscins e consciexes, expandindo a autoconfiança parassociológica (Conviviologia). 

08.  Cosmoética. A lembrança de já ter cometido erros de diferentes tipos e grandezas, 

com distintas repercussões, expandindo a autoconfiança paradireitológica (Autocosmoeticologia). 

09.  Cosmovisão. A lembrança de já ter passado por inúmeras condições negativas ou 

positivas, em diferentes corpos e culturas, expandindo a autoconfiança seriexológica (Autocos-

movisiologia). 

10.  Criatividade. A lembrança de já ter criado diferentes objetos, soluções e invenções, 

a partir de incontáveis neoideias, expandindo a autoconfiança heurística (Autoverponologia). 

11.  Decisão. A lembrança de já ter tomado diferentes decisões críticas, expandido a au-

toconfiança megafocal (Autopriorologia). 

12.  Dogmática. A lembrança de já ter exercido e sofrido diferentes graus de dogmatiza-

ção interconsciencial, expandindo a autoconfiança experienciológica (Autodescrenciologia). 

13.  Ego. A lembrança de já ter sido diferentes personalidades, expandindo a autocon-

fiança egológica (Autenticologia). 

14.  Emoção. A lembrança de já ter sentido diferentes emoções, com variegadas conse-

quências, expandindo a autoconfiança cardiochacral (Automaturologia). 

15.  Especialidade. A lembrança de já ter vivenciado diferentes ocupações, profissões  

e especialidades, expandindo a autoconfiança neoverponológica (Atacadismologia). 

16.  Família. A lembrança de já ter estado em diferentes famílias, castas, clãs e linha- 

gens, assumindo posições díspares, expandindo a autoconfiança grupocármica (Universalismolo-

gia). 

17.  Ideologia. A lembrança de já ter defendido diferentes ideologias e levantado diver-

sas bandeiras, expandindo a autoconfiança cognitiva (Autotransdisciplinologia). 
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18.  Iniciação. A lembrança de já ter sido praticante de diferentes linhas místicas, reli-

giosas e iniciáticas, expandindo a autoconfiança energoassistencial (Tenepessologia). 

19.  Interassistencialidade. A lembrança de já ter ajudado e sido ajudado por diferentes 

pessoas, em situações diversas, expandindo a autoconfiança interassistencial (Altruismologia). 

20.  Intermissão. A lembrança de já ter passado por diferentes níveis de intermissibi-

lidade, expandindo a autoconfiança pararresidencial (Autoparaprocedenciologia). 

21.  Interprisão. A lembrança de já ter superado diferentes graus de interprisão grupo-

cármica, expandindo a autoconfiança evolutiva (Autopolicarmologia). 

22.  Livro. A lembrança de já ter escrito diferentes obras, expandindo a autoconfiança 

gesconológica (Automegagesconologia). 

23.  Memória. A lembrança de várias existências, expandindo a autoconfiança holomne-

mônica (Automnemossomatologia). 

24.  Morte. A lembrança de já ter vivenciado diferentes tipos de dessoma, expandindo  

a autoconfiança interdimensional (Autossuficienciologia). 

25.  Parapsiquismo. A lembrança de já ter desenvolvido o autoparapsiquismo em outras 

vidas, expandindo a autoconfiança parapsíquica (Autoparapercepciologia). 

26.  Patriotismo. A lembrança de já ter vivido em diferentes culturas e nacionalidades, 

expandindo a autoconfiança policármica (Automegafraternologia). 

27.  Política. A lembrança de haver experienciado diferentes sistemas de governo, ex-

pandindo a autoconfiança política (Autoparapoliticologia). 

28.  Saúde. A lembrança de ter vivenciado diferentes doenças, em diferentes períodos 

(lifetime), expandindo a autoconfiança holossomática (Autoparaprofilaxiologia). 

 

Viés. Atinente à Contrapontologia, apesar dos inúmeros benefícios oportunizados pelas 

autorretrocognições, tais condições dependem, in totum, do conteúdo parafenomênico. A depen-

der do fato evocado, a mensagem pode conter, superficial ou predominantemente, conteúdo nega-

tivo, nosográfico ou emocionalmente desestabilizante. 

Paradoxo. Por isso, a baixa incidência de autorretrocognições espontâneas, pelos pré-se-

renões em geral, ser verdadeiro apanágio. Mesmo assim, em certos casos, a recordação crítica po-

de, paradoxalmente, possuir aspecto terapêutico, ao modo de remédio amargo (impactoterápico), 

servindo de lição haurida autoparaprofilática (vacina evolutiva). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o benefício da autorretrocognoscibilidade, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Autoconsciexiabilidade  retrocognitiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

06.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

07.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

08.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

09.  Cacoete  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

10.  Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

11.  Megacalibragem  intraconsciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

13.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

14.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 
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15.  Zum  mnemônico:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

 

AUTORRETROCOGNIÇÕES  AUTÊNTICAS,  PARADOXAL-
MENTE,  FACULTAM  NEOSSINAPSES  CAPAZES  DE  FUN-
CIONAR  AO  MODO  DE  CÁPSULA  DO  TEMPO  AUTOSSE-
RIEXOLÓGICA,  ATUALIZANDO  A  PRÓPRIA  CONSCIÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se beneficiou das próprias lembranças serie-

xológicas? Quais as aplicações interassistenciais daí derivadas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Alegretti, Wagner; Retrocognições: Pesquisa da Memória das Vivências Passadas; pref. Waldo Vieira; 

revisores Ana Luiza Rezende; et al.; 310 p.; 4 seções; 30 caps.; 1 E-mail; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; glos. 300 

termos; 1 nota; 92 filmes; 68 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed. rev.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-
ciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 1 a 310. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 
2.000 itens; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 ter-

mos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 1 a 344. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 177 a 191, 
201 a 222, 257 a 260, 291, 449 a 452, 464 a 470 e 1.095 a 1.116. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1 foto; 1.156 enus.; 1 escala; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 

x 7 cm; enc.; 5ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 

2002; páginas 139 a 141. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 77, 123, 200, 206, 
334, 377, 399, 468, 492, 508, 599, 616, 626 e 759. 

 

P. F. 
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B E N E F Í C I O    D A    D Ú V I D A  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O benefício da dúvida é a expressão jurídica indicadora da presunção de  

inocência do acusado, homem ou mulher, perante a qual não cabe decreto condenatório devido 

à inexistência, fragilidade ou precariedade do conjunto probatório, passível de aplicação nas de-

mais interrelações conscienciais, prevenindo cosmoeticamente possíveis equívocos oriundos de 

julgamentos precipitados. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo benefício vem do idioma Latim, beneficium, “benefício”. Surgiu 

no Século XIII. O termo duvidar deriva igualmente do idioma Latim, dubitare, “duvidar; pôr em 

dúvida; examinar; considerar; hesitar; vacilar”, conexo a dubius, “que hesita entre duas direções; 

indeciso; duvidoso”. Apareceu no Século XIII. A palavra dúvida surgiu em 1266. 

Sinonimologia: 1.  Benesse da dúvida. 2.  Consideração da dúvida. 3.  Ausência de com-

vicção de culpa. 4.  Incerteza de culpabilidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo dúvida: du-

bitação; dubitativa; dubitativo; dubitável; duvidador; duvidadora; duvidança; duvidar; duvidá-

vel; duvidosa; duvidoso; indubitada; indubitado; indubitável; induvidosa; induvidoso; neodú-

vida. 

Antonimologia: 1.  Certeza da culpabilidade. 2.  Culpa indubitável. 3.  Convicção abso-

luta de culpa. 4.  Convicção inequívoca de culpabilidade. 

Estrangeirismologia: a postura profilática de in dubio pro reo; a postura discernidora de 

in dubio pro societate; o enfraquecimento do status absoluto. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

paradireitológico quanto ao reconhecimento e à concessão do benefício da dúvida. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativo ao tema: – Na dúvida, 

abstenha-se. Urge ponderar tudo. Dúvidas buscam certezas. 

Coloquiologia: o ato de botar fé; o mar de incertezas; o tira-teima; o desmancha dúvi-

das; o não vi e não gostei; o ligar o desconfiômetro; as favas contadas. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – Tudo ignorais, princípios e causas. 

Átomos efêmeros sobre um átomo móvel, nada sabeis de exato em torno do universo e, não obs-

tante, tudo pretendeis julgar, tudo pretendeis compreender (Camille Flammarion, 1842–1925). 

Dúvida não é condição agradável, mas certeza é uma condição absurda (François-Marie Arouet, 

Voltaire, 1694–1678). Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, com frequência, 

poderíamos ganhar, por simples medo de arriscar (William Shakespeare, 1564–1616). 

Proverbiologia: – Dubium sapientiae initium (A dúvida é o início do conhecimento). 

Ortopensatologia: – “Sentenciologia. Isso aí é um perigo, é um problemão! Com tais 

palavras expressamos o apontamento direto do fato evitável. Isso é a síntese de tudo. Com esta 

outra frase chegamos ao resumo da ópera. Já escrevi sobre isso em outros textos. Desse modo, 

apontamos o entrosamento das múltiplas análises grafadas através do tempo. Nesse caso, vamos 

dar o benefício da dúvida. Este é o uso da técnica do in dubio pro reo. Você, sem dúvida, leu pou-

co, senão veja... Esta é a “sentença” sincera da exposição esclarecedora e definitiva do detalhe 

sob análise. Somos o que somos e demonstramos a nossa realidade através de expressões seme-

lhantes a estas”. 

Filosofia: o Antiabsolutismo; o Antisectarismo; o Abertismo Consciencial; o Universa-

lismo. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da dúvida cosmoética; os dubiopensenes; a dubio-

pensenidade; a diferenciação pensênica; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o benefício da dúvida; a inocência presumida; a certeza inexistente; a dúvida 

recente; a dúvida remanescente; a dúvida inexistente; a dúvida eventual; a dúvida recorrente;  

a dúvida permanente; as dúvidas naturais; as dúvidas antigas; as dúvidas radicais; as dúvidas mor-

tificadoras; a desconfiança cega; a ausência de comprovação da culpa; a visão apriorista; o ceti-

cismo injustificado; a acusação sem fundamento; o dilema; a eliminação das dúvidas assediado-

ras; as manipulações de parte a parte; a credibilidade posta à prova; a relativização do debate; 

a oposição ao óbvio; a eliminação dos preconceitos; o pedido judicial quanto ao reconhecimento 

do benefício; a concessão espontânea e automática do mérito; a negativa da concessão ensejando 

recurso; a eventual condenação do inocente; a injusta absolvição do culpado; o reconhecimento 

da inocência; a ausência de desconfiança nociva; a imposição da absolvição; o benefício da dúvi-

da negligenciado pelo desconhecimento da multidimensionalidade; as dúvidas silenciosas só veri-

ficáveis por meio da utilização do parapsiquismo; a busca pelo saldo positivo na Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM) favorecendo a paracaptação de dúvidas não evidentes; a assimila-

ção simpática (assim) promovendo melhor entendimento do contexto; o descarte das energias 

conscienciais (ECs) remanescentes via desassimilação simpática (desassim); a visão multidimen-

sional e pluriexistencial ocorrida pelo acesso a comunidade extrafísica (comunex); o afastamento 

da dúvida mediante conexão à Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo premissas contraditórias–dilema; o sinergismo benefí-

cio-aquisição; o sinergismo admissão da dúvida–autoconhecimento; o sinergismo ausência de 

culpabilidade–decreto absolutório. 

Principiologia: o princípio constitucional de o acusado ser inocente até se provar  

o contrário; o princípio norteador da busca da verdade real; o princípio da descrença (PD);  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a aplicação das normas jurídicas impostas pelos códigos processuais; a vi-

vência teática do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) 

priorizando o melhor para todos os envolvidos. 

Teoriologia: as teorias constantes do mundo jurídico; a teoria da inteligência evolutiva 

(IE) aplicada na concessão do benefício da dúvida; a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: a aplicação das técnicas necessárias ao conhecimento da legislação vigen-

te; as técnicas absorvidas em razão da consulta jurídica; a técnica da autorreflexão. 

Voluntariologia: o voluntário cético-otimista-cosmoético (COC); o voluntariado da Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: os efeitos nefastos proporcionados pela insegurança jurídica; o efeito salu-

tar proporcionado pelo esclarecimento da dúvida; o efeito benéfico da solução do impasse; os 

efeitos norteadores do aprendizado advindos de conviver com as incertezas; os efeitos jurídicos 

da dúvida impondo a inversão do ônus da prova. 
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Neossinapsologia: o desenvolvimento das neossinapses necessárias à concessão do be-

nefício da dúvida; o reconhecimento e a concessão do benefício da dúvida originário das neossi-

napses paradireitológicas. 

Ciclologia: o ciclo dúvidas-questionamentos-esclarecimentos; o ciclo dúvidas remanes-

centes–novas dúvidas. 

Enumerologia: o benefício da dúvida legal; o benefício da dúvida pretendido; o benefí-

cio da dúvida espontâneo; o benefício da dúvida conclusivo; o benefício da dúvida absolutório;  

o benefício da dúvida assistencial; o benefício da dúvida paradireitológico. 

Binomiologia: o binômio hipótese-confirmação; o binômio dúvida simples–dúvida com-

plexa; o binômio não concessão do benefício–cerceamento de defesa; o binômio cobrança duvi-

dosa–recebimento incerto; o binômio acusação-remissão. 

Interaciologia: a interação reconhecimento-concessão; a interação prestação de assis-

tência–amadurecimento da relação. 

Crescendologia: o crescendo argumento válido–conclusão verdadeira; o crescendo pa-

tológico dúvidas mortificadoras–melin–melex. 

Trinomiologia: o trinômio dúvida-decisão-autoconfiança; o trinômio reconhecimento- 

-aceitação-concessão; o trinômio dúvidas-erros-acertos; o trinômio dúvida habitual–dúvida 

crescente–dúvida permanente. 

Polinomiologia: o polinômio dúvidas-perguntas-respostas-esclarecimentos; o polinômio 

dúvida-pesquisa-experimentação-verpon. 

Antagonismologia: o antagonismo verdade / mentira; o antagonismo argumento duvi-

doso / prova inequívoca; o antagonismo verdade relativa / verdade absoluta; o antagonismo dú-

vida / compreensão; o antagonismo argumento válido / argumento inválido; o antagonismo dúvi-

das paralisantes / autodeterminação evolutiva; o antagonismo álibi legítimo / argumento duvi-

doso. 

Paradoxologia: o paradoxo de a dúvida ser o elemento basilar da evolução; o paradoxo 

de o aumento do conhecimento poder gerar mais dúvidas quando comparado com a certeza;  

o paradoxo de a pergunta muitas vezes ser mais esclarecedora em comparação à resposta; o pa-

radoxo de a dúvida ser considerada sinal de inteligência em mar de certezas absolutas. 

Politicologia: o olhar duvidoso sobre a utilização do termo politicamente correto; a po-

lítica de fazer o bem sem olhar a quem; a proexocracia. 

Legislogia: o poder da lei vigente limitando comportamentos e fundamentando decisões; 

as sanções advindas do não cumprimento da lei; a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço 

evolutivo; a lei de o menos doente assistir ao mais doente. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia, a assistenciofilia; a paradireitofilia. 

Fobiologia: o medo de confiar nos outros; a decidofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro; a eliminação da síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de duvidar de tudo; a mania de julgar a todos; a mania de guardar 

dúvidas para si; a mania de deixar pra lá as dúvidas do cotidiano; a mania de recorrer a gurus di-

ante de dúvida. 

Mitologia: o mito da decisão imutável; o mito da fórmula pronta. 

Holotecologia: a paradireitoteca; a descrencioteca; a direitoteca; a juridicoteca; a auto-

pesquisoteca; a cosmoeticoteca; a discernimentoteca; a conflitoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Analiticologia; a Intencionologia; a Criterio-

logia; a Autodiscernimentologia; a Detalhismologia; a Autocoerenciologia; a Cosmoeticologia;  

a Anticonflitologia; a Interassistenciologia; a Cosmovisiologia; a Jurisprudenciologia; a Harmo-

niologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin bem-resolvida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o decidofóbico, o questionador; o juiz de direito; o promotor de justiça; 

o desembargador; o advogado; o cartorário; o réu; o assertivo; o autêntico; o ponderado; o caute-

loso; o paradireitólogo. 

 

Femininologia: a decidofóbica, a questionadora; a juíza de direito; a promotora de justi-

ça; a desembargadora; a advogada; a cartorária; a ré; a assertiva; a autêntica; a ponderada; a cau-

telosa; a paradireitóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens expositor; o Homo sa-

piens argumentator; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens discursator; o Homo sa-

piens orator; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: benefício da dúvida básico = a concessão observada diante da incerteza 

sobre a veracidade de fato decorrente de relações interpessoais; benefício da dúvida avançado  

= a concessão observada diante da incerteza sobre a veracidade de fato em função da apreensão 

de relações holobiográficas e multidimensionais dos envolvidos. 

 

Culturologia: a cultura da impunidade; a cultura paradireitológica; a cultura da confi-

ança mútua; a cultura da convivência sadia; a cultura do sobrepairamento; as diferentes culturas 

expressas pela Humanidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o benefício da dúvida, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 

03.  Ceticismo  multidimensional:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Cético  otimista  cosmoético:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Desconfiança  nociva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Dilema  existencial:  Problematicologia;  Neutro. 

07.  Dubiopensenidade:  Autopensenologia;  Neutro. 

08.  Eficácia  explicativa:  Argumentologia;  Neutro. 

09.  Hipótese:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Inocência:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Interação  Autopesquisologia-Descrenciologia:  Autexperimentologia;  Neutro. 

12.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Ponto  pacífico:  Anticonflitologia;  Neutro. 

15.  Teimosia:  Errologia;  Nosográfico. 

 

O  BENEFÍCIO  DA  DÚVIDA  É  O  PRECEITO  COSMO- 
ÉTICO  APLICÁVEL  EM  FAVOR  DA  CONSCIÊNCIA,  

REFERENCIADO  NO  PRINCÍPIO  PARADIREITO 
LÓGICO  DA  PRESUNÇÃO  DA  INOCÊNCIA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem por hábito conceder o benefício da dúvida 

durante as interrelações? Já foi alvo de julgamentos precipitados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 382, 563, 741  

e 907. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES; 

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 

17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 téc-
nicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2019; página 1.807. 

 

J. D. S. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7263 

B E N E F Í C I O    D A    L I D E R A N Ç A    C O M P A R T I L H A D A  
( P A R A C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O benefício da liderança compartilhada é a vantagem, proveito, benesse ou 

ganho evolutivo haurido por meio do exercício da liderança cosmoética, a partir da interação com 

conscins e consciexes, ampliando o senso de cooperação grupal com foco no desenvolvimento da 

liderança interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo benefício vem do idioma Latim, beneficium, “benefício”. Surgiu 

no Século XIII. O termo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, conduz”. 

As palavras líder e liderança surgiram no Século XX. O prefixo com deriva do idioma Latim, 

cum, “com”. O vocábulo partilha procede do mesmo idioma Latim, particula, “parte pequena”, 

de pars, “parte; quinhão; porção; região; país; partido; facção; papel (que alguém representa); ofí-

cio; dever; lições aprendidas de cor; as partes genitais”. Apareceu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Proveito da gestão compartilhada. 2.  Privilégio evolutivo do exercí-

cio da liderança participativa. 3.  Conquista do compartilhamento liderológico. 4.  Lucro cosmoé-

tico da liderança compartilhada. 

Antonimologia: 1.  Desperdício da oportunidade da liderança cosmoética. 2.  Prejuízo 

da liderança autoritária. 3.  Malefício da liderança anticosmoética. 

Estrangeirismologia: o strong profile; o upgrade consciencial; o rapport intercomuni-

cativo; o appeal pessoal; a glasnost interassistencial; o Argumentarium; o Cosmoethicarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da liderança evolutiva. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Intermissiologia. A trajetória evolutiva da maioria das conscins intermissivistas 

foi terem sido resgatadas da Parabaratrosfera a fim de participar de Curso Intermissivo, ressomar 

com proéxis a cumprir, dessomar e, se completista, exercer a liderança interassistencial, resga-

tando as consciexes de sua responsabilidade interprisional grupocármica. O passo mais adiante 

é a instalação da autofiex, rumo ao teleguiamento e à semiconsciexialidade”. 

2.  “Liderança. A melhor liderança compartilhada é com a equipex de amparadores 

extrafísicos”. “O futuro imediato da conscin intermissivista é a liderança interassistencial”. 

“O seu trabalho na intrafisicalidade hoje influencia o exercício da liderança interassistencial na 

próxima intermissão”. 

3.  “Pré-Intermissiologia. A liderança interassistencial é caminho aberto para a condi-

ção do evoluciólogo ser alcançada pelos intermissivistas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conviviologia na liderança; o holopensene gru-

pal da comunicabilidade democrática; o holopensene da holomaturidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

os grupopensenes; a grupopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o benefício da liderança compartilhada; a ressignificação da liderança nos di-

versificados segmentos do conhecimento humano; a influência exercida com foco na interassis-

tência; a valorização do liderado ao ser elevado à condição de colíder; a liderança artística; a lide-

rança intelectual; a liderança proexológica; a liderança parapsíquica; a abrangência da liderança 

multidimensional; o ato de saber ouvir, acolher, orientar e encaminhar os liderados de modo pro-

fícuo; as opções inteligentes de alavancar a próexis por meio das recomposições atacadistas 
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abrangendo a Liderologia; a racionalidade acima de qualquer injunção emocional; a autocoerên-

cia com as ideias libertárias do Curso Intermissivo (CI); a automaturidade espraiada em favor dos 

liderados; a aglutinação interconsciencial; a inteligência evolutiva (IE) aplicada em favor dos li-

derados e colíderes; a perspectiva pessoal ampliando a assistência grupal; a força presencial aglu-

tinadora contribuindo com o exercício da liderança compartilhada; o carisma pessoal utilizado em 

prol da grupalidade; os caminhos abertos espontaneamente; a maxiproéxis; a vocação para a lide-

rança ativa; o nível da articulação social; a extroversão da comunicabilidade facilitando as interre-

lações conviviológicas; a estilística da liderança pessoal contagiando positivamente os colíderes  

e liderados; o convencimento; a evitação da persuasão a todo custo; as manipulações interconsci-

enciais; a massificação do pior; a praça pública; o palanque; a tribuna; a necessidade de aplausos; 

o exemplo pessoal para as conscins, reverberando multidimensionalmente; a formação dos inter-

missivistas-líderes; a exemplificação do melhor; a abertura de caminhos renovadores; os bons 

atos singulares pessoais; as tratativas diplomáticas; o senso universalista; o Memorando Consci-

enciológico vivenciado aqui e agora objetivando o neopatamar evolutivo da liderança interassis-

tencial; a tares teática e policármica; a maturidade da liderança grupocármica no âmbito do Para-

direito; o vanguardismo na liderança. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assistência extra-

física do líder humano por meio do exemplarismo cosmoético; a necessidade de líderes parapsí-

quicos para desempenhar as tarefas no âmbito da reurbex; o magnetismo pessoal oriundo da para-

genética; a condição da consciex cicerone líder evolutiva; a abertura de potentes canais parapsí-

quicos ainda não utilizados; o autoparapsiquismo tarístico ancorado na Cosmoeticologia; a autor-

receptividade ao amparo extrafísico de função; a amizade interdimensional; a relação parassocial; 

a influência da multidimensionalidade onipresente; o entrosamento das paratarefas do amparador 

no megaprojeto da reurbanização planetária; a liderança paradireitológica do evoluciólogo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liderança-credibilidade; o sinergismo carisma–força 

presencial; o sinergismo potente das amizades intermissivas. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) eliminando as patomimeses de retrovidas 

no âmbito da Liderologia; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da interde-

pendência evolutiva; o princípio do direito universal à palavra; o princípio de não exclusão de 

consciências à participação na vida política comunitária; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio do exemplarismo grupal (PEG). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vacinando as posturas autocráticas 

de vidas pretéritas. 

Teoriologia: a teoria da democracia pura; a teoria da reurbex; a teoria da liderança in-

terassistencial; a teoria do Estado Mundial Cosmoético. 

Tecnologia: o combate diuturno das técnicas espúrias de manipulação interconscien-

cial; a técnica da tenepes; a técnica da vivência cosmoética grupocármica; as técnicas sociológi-

cas da democracia pura; as técnicas de convivência sadia com os elementos do Cosmos; a técni-

ca de viver evolutivamente; a técnica de liderar compartilhando saberes, responsabilidades e pa-

radeveres. 

Voluntariologia: o voluntariado no Conselho dos 500 cognopolita; o voluntariado 

conscienciológico; os vínculos interconscienciais proexológicos no voluntariado parapolítico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Parapoliti-

cologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da liderança compartilhada cosmoética; os efeitos do 

exemplarismo vanguardista. 
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Neossinapsologia: as neossinapses advindas do exercício da liderança compartilhada 

cosmoética. 

Ciclologia: a extinção do ciclo vítima-algoz; o ciclo de reeducação das condutas pesso-

ais contagiando positivamente colíderes e liderados. 

Enumerologia: a liderança evolutiva; a liderança aglutinadora; a liderança servidora; 

a liderança pacificadora; a liderança paradireitológica; a liderança democrática; a liderança in-

terassistencial. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância vivenciado na prática, otimizando as 

interrelações de líderes e liderados; o binômio empenho grupal–saldo evolutivo; o binômio equi-

pes presenciais–equipes virtuais; o binômio sinceridade-candura; o binômio equipin-equipex; 

o binômio egocentrismo-altruísmo; o binômio credibilidade-coerência; o binômio motivação pes-

soal–motivação grupal. 

Interaciologia: a interação conviviológica líderes-colíderes-liderados. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo liderança anticosmoética–liderança cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio engajamento-aglutinação-integração; o trinômio reuniões- 

-consensos-acordos; o trinômio concórdia-consenso-unanimidade. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanha-

mento; o polinômio conviver-aprender-reaprender-retificar. 

Antagonismologia: o antagonismo liderança autoritária / liderança compartilhada; 

o antagonismo arrogância / comedimento; o antagonismo equipe / egão; o antagonismo soberba 

/ modéstia; o antagonismo cooperação / competição. 

Paradoxologia: o paradoxo de a relação onipresente conscin-consciexes ser ignorada 

por muitos; o paradoxo de a evolução exigir pequenos passos diários mesmo da consciência já 

dotada de cosmovisão. 

Politicologia: a discernimentocracia; a paracienciocracia; a paradireitocracia; a demo-

cracia; a maxiproexocracia; a parapsicocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; a lei da grupalidade; a lei de causa  

e efeito norteando as relações conviviológicas entre líderes e liderados; as leis do Paradireito. 

Filiologia: a liderofilia; a parapsicofilia; a conscienciofilia; a harmoniofilia; a sociofilia; 

a neofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a sociofobia. 

Maniologia: o desmonte da egomania; o combate à megalomania; o fim da nostomania 

de lideranças autocratas. 

Holotecologia: a lideroteca; a sociologicoteca; a convivioteca; a comunicoteca; a rece-

xoteca; a interassistencioteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Paracomunicologia; a Cosmoeticologia; a Convi-

viologia; a Priorologia; a Discernimentologia; a Intermissiologia; a Parapoliticologia; a Harmoni-

ologia; a Autocogniciologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin-espelho humano; a conscin líder parapsíquica. 

 

Masculinologia: o colíder evolutivo; o liderado; o precursor; o professor; o vanguardis-

ta; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o voluntário útil; o ter-

tuliano; o verbetólogo; o tocador de obra; o homem de ação; o líder comunitário; o líder político; 

o ativista social; o líder exemplar. 

 

Femininologia: a colíder evolutiva; a liderada; a precursora; a professora; a vanguardis-

ta; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; 

a consciencióloga; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a voluntária útil; a tertu-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

7266 

liana; a verbetóloga; a tocadora de obra; a mulher de ação; a líder comunitária; a líder política; 

a ativista social; a líder exemplar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens leader; o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens pa-

rapsychicus; o Homo sapiens agglutinator; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens para-

politicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens articulator; o Homo sapiens multi-

dimensionalis; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibenefício da liderança compartilhada = o ganho evolutivo auferido 

no âmbito grupocármico; maxibenefício da liderança compartilhada = o lucro evolutivo haurido 

no âmbito policármico. 

 

Culturologia: a cultura da intercooperação; a cultura da intercompreensão; a cultura 

da grupalidade; a cultura da interassistencialidade; a cultura da democracia; a substituição da 

cultura da defesa dos interesses egocêntricos pela cultura da interassistencialidade cosmoética. 

 

Taxologia. A liderança compartilhada perfaz robusta ferramenta para abrir novos cami-

nhos interassistenciais, culminando na mudança de rumo evolutivo do grupo, abarcando líderes, 

colíderes e liderados. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 20 

benefícios hauridos pelo líder empenhado em compartilhar, além do poder, responsabilidades  

e paradeveres: 

01.  Amparabilidade: a conexão com equipex evolutivamente superior. 

02.  Aprendizado: o know-how para exercer a liderança interassistencial em futuras in-

termissões. 

03.  Autodesassedialidade: a interassistência aos colíderes e liderados contribuindo com 

a autodesperticidade. 

04.  Autoparapsiquismo: a compreensão de fatos e parafatos com maior lucidez para 

auxiliar com assertividade o grupo de liderados. 

05.  Centrifugação: a predisposição à nulificação do egão. 

06.  Coerência: a autexemplificação cosmoética vivenciada na prática. 

07.  Comunicabilidade: o aprimoramento da intercomunicação contribuindo para a me-

lhoria das interrelações. 

08.  Convivialidade: o estreitamento de laços afetivos objetivando futuras amizades ra-

ríssimas. 

09.  Epicentrismo: a consolidação da assistência interconsciencial. 

10.  Heterorrevezamento: a formação de equipins objetivando futuras equipexes. 

11.  Homeostase: o bem-estar íntimo advindo das reciclagens intraconscienciais, poden-

do vivenciar primeneres, ciprienes e a megaeuforização. 

12.  Interconfiança: a conquista da credibilidade de conscins e consciexes, assistidas 

e assistentes. 

13.  Materpensene: a substituição do holopensene centralizador pelo materpensene de-

mocrático. 

14.  Minipeça: a fixação produtiva enquanto copartícipe de amparadores técnicos atuan-

tes no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

15.  Paradireito: o senso de mediação e poder conciliatório. 

16.  Proéxis: o êxito na liderança podendo culminar no compléxis. 

17.  Recin: a autossuperação de trafares autocratas. 

18.  Recomposição: a autoridade consciencial do líder promovendo reencontros e ajustes 

grupocármicos, permitindo a reconciliação de grupos outrora antagônicos. 

19.  Respeito: a extinção da manifestação manipuladora e anticosmoética. 
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20.  Universalismo: a superação de preconceitos étnico-raciais ampliando o senso uni-

versalista no âmbito da liderança. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o benefício da liderança compartilhada, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

04.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Beneficência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

08.  Histórico  do  Conselho  dos  500:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

09.  Liderança  compartilhada:  Liderologia;  Neutro. 

10.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

11.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

12.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

13.  Memorando  Conscienciológico:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Poder:  Politicologia;  Neutro. 

15.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

 

DENTRE  OS  MÚLTIPLOS  BENEFÍCIOS  DA  LIDERANÇA  

COMPARTILHADA  EXERCIDA,  DESTACA-SE  O  KNOW-HOW  

PARA  OS  INTERMISSIVISTAS  GALGAREM  O  NEOPATAMAR  

EVOLUTIVO  ATINENTE  À  LIDERANÇA  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem predisposição para compartilhar a lideran-

ça? Em caso afirmativo, já refletiu sobre quais as recins mais prementes para implementar exito-

samente a proposta interassistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Roque, Marlene; Liderança Compartilhada: Ferramenta Evolutiva Grupal; revisoras Kátia Arakaki, Málu 

Balona & Rosilene Novaes; 452 p.; 3 partes; 9 caps.; 1 microbiografia; 80 citações / pensatas; 40 enus.; 1 exemplarium;  
5 fotos; 1 escala; glos. 128 termos; 1 gráf; 2 ilus.; 25 perguntas; 4 questionários; 3 tabs.; 46 refs.; 1 vídeo; 42 webgrafias; 

29 filmes; 52 verbetes do Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; 207 verbetes da Enciclopédia da Consciencio-

logia; alf.; geo; ono; 23 x 16; br.; Epígrafe Editorial; Foz do Iguaçu, PR; 2020; páginas 170, 171, 211 e 212. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 

websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 880 a 882; 
1.262 a 1.264. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-
cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 1.091, 1.171, 1.172 e 1.610. 

 

M. G. R. 
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B E N E F Í C I O    D O    C O A D J U V A N T E    D A    I N V É X I S  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O benefício do coadjuvante da invéxis é o efeito homeostático, vantagem 

ou ganho evolutivo do aproveitamento lúcido pela conscin inversora, homem ou mulher, do arri-

mo para a autodefesa, motivação e sustentação da técnica da inversão existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo benefício vem do idioma Latim, beneficium, “benefício”. Surgiu 

no Século XIII. O prefixo com deriva igualmente do idioma Latim, cum, “com”. O termo adjuvar 

procede também do idioma Latim, adjuvare, “auxiliar; ajudar”. Apareceu no Século XIX. A pa-

lavra coadjuvante surgiu no Século XIX. O vocábulo inversão provém do mesmo idioma Latim, 

inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; 

voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Apareceu no 

Século XIX. O termo existencial origina-se do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; 

relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; 

existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Benefício do coajutor da invéxis. 2.  Ganho do coadjutor invexológi-

co. 3.  Lucro evolutivo do coadjuvante invexológico. 4.  Vantagem da coadjuvação invexológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas benefício do coadjuvante da invéxis, benefício pa-

rapsíquico do coadjuvante da invéxis, benefício intelectivo do coadjuvante da invéxis e benefício 

conviviológico do coadjuvante da invéxis são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Esnobação do coadjuvante da invéxis. 2.  Desperdício do coadjutor 

da invéxis. 3.  Desaproveitamento do coadjuvante invexológico. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; o rapport com o amparador de função; a be-

nesse do modus vivendi inversivo; o aumento do background vivencial; os apports existenciais;  

o desenvolvimento do Autoinvexarium; a profilaxia das imaturidades conscienciais do Zeitgeist;  

o plus bioenergético para a autodefesa; o boost motivacional; o download dos cons inermissivos; 

o avant-garde da antimediocrização existencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos proveitos dos apoios fundamentais da invéxis. 

Citaciologia: – Um benefício dá resposta a um benefício (Confúcio, 551–479 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

dois subtítulos: 

1.  “Companhia. Quem comete tolices, nunca está sozinho: tem os seus assediadores in-

tra e extrafísicos. Quem faz benefícios, também nunca está sozinho: tem os seus benfeitores intra 

e extrafísicos”. 

2.  “Devolução. A interassistencialidade vivenciada é a primeira devolução natural dos 

benefícios recebidos pela evolução, por parte da consciência lúcida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene hígido da interas-

sistencialidade; o holopensene benfazejo do Grinvex; a renovação holopensênica da conscin in-

versível; a conexão pensênica com o amparador extrafísico de função otimizando o trabalho inte-

rassistencial; a melhora holopensênica através da racionalidade dos estudos; a qualificação da au-

topensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; 

a cognopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade 

cosmoética. 
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Fatologia: o benefício do coadjuvante da invéxis; o amadurecimento precoce; a matura-

ção pessoal auxiliada pela referência homeostática; a manutenção da lucidez consciencial; a catá-

lise da produtividade interassistencial; a eliminação dos microinteresses; a ancoragem homeostá-

tica profilática aos desvios da proéxis; o auxílio na superação das adversidades impostas pela no-

va ressoma; a inversão de valores patológicos arraigados na Socin; o incentivo à autorganização 

consciencial; a antidispersão invexológica; a ampliação das potencialidades pessoais; o desenvol-

vimento da interassistencialidade técnica; o desenvolvimento da comunicabilidade sadia; a vivên-

cia e administração de conflitos grupais; a benesse do exemplarismo pessoal horizontal; a rede de 

apoio interassistencial intrafísica; a qualificação da inteligência social; o reencontro de amizades 

intermissivistas; o senso de grupalidade sadia; a ampliação da mundividência; o aprimoramento 

da autodefesa intelectual; o desenvolvimento da autonomia intelectual; o desenvolvimento da eru-

dição útil; o desenvolvimento do pensamento crítico; a expansão do autodiscernimento; o incre-

mento da produtividade gesconográfica; a qualificação da tares; a qualificação do autodidatismo. 

 

Parafatologia: as benesses da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o fo-

mento ao aprendizado interdimensional decorrente do convívio mais direto com os amparadores 

extrafísicos de função; a construção da interconfiança na relação amparador-amparando; o forta-

lecimento do senso de parafiliação homeostática; o paranetworking com amparadores extrafísicos 

de função; a recorrência dos insights gesconográficos amparados; a parapreceptoria parapsíquica 

contínua; a identificação do padrão homeostático de referência; a recuperação de cons intermis-

sivos; a ampliação cosmoética do parapsiquismo lúcido; o avanço da inteligência parapsíquica;  

a expansão mentalsomática a partir dos trabalhos bioenergéticos; o desenvolvimento do raciocínio 

multidimensional; o aumento da autoconfiança parapsíquica; o aumento da autorretrocognoscibi-

lidade intermissiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre os coadjutores da invéxis; o sinergismo protago-

nista-coadjuvante; o sinergismo invéxis-proéxis. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade; o princípio do dinamismo evoluti-

vo; os princípios fundamentais da Invexologia; o princípio dos contágios holopensênicos; o prin-

cípio da interdependência consciencial; o estímulo à vivência do princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria dos coadjuvantes da invéxis; a teoria das inversões conscienciais; 

a teoria do porão consciencial; a teoria da aceleração da História Pessoal. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da retribuição dos aportes. 

Voluntariologia: as vantagens do voluntariado conscienciocêntrico desde a juventude; 

o voluntariado conscienciológico na Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSIN-

VÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; a vivência da 

Invexologiaenquanto laboratório consciencial grupal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Inve-

xologia. 

Efeitologia: os efeitos da participação no Grinvex; os efeitos do contato mais direto 

com os amparadores extrafísicos de função; os efeitos da administração da vida intelectual inin-

terrupta alicerçada no autodidatismo; o efeito do Curso Intermissivo sobre os interesses e ações 

grupais; o efeito pacificador da organização evolutiva pessoal. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses invexogênicas. 

Ciclologia: o ciclo interassistencial. 

Enumerologia: a autodefesa parapsíquica; o autodiscernimento multidimensional; a in-

terassistencialidade vivenciada; a cosmoética exemplificada; a lucidez consciencial; a motivação 

crescente; a profilaxia rotineira. 

Binomiologia: o binômio benefício-beneficiado. 
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Interaciologia: a interação coadjuvante da invéxis–autolucidez do inversor; a interação 

coadjuvante da invéxis–desafios invexológicos; a interação coadjuvante da invéxis–autossusten-

tação invexológica; a interação coadjuvante da invéxis–dinamização da consciencialidade. 

Crescendologia: o crescendo da recuperação de cons intermissivos; o crescendo recep-

ção-doação; o crescendo autassistência-heterassistência; o crescendo da autoconfiança proexo-

lógica; o crescendo evolutivo inexperiência–maturidade mentalsomática; o crescendo da inteli-

gência evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio precocidade-priorização-profilaxia. 

Polinomiologia: o polinômio benéfico autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrea-

lismo; o polinômio proexológico aporte-reconhecimento-gratidão-retribuição. 

Antagonismologia: o antagonismo benefício / malefício. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o maior assistido. 

Politicologia: a invexocracia; a assistenciocracia; a democracia; a lucidocracia; a proe-

xocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a ampliação da neofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a amparofobia; a conviviofobia; a leiturofobia; a bibliofobia; 

a gesconofobia; a intelectofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a prevenção da síndrome da mediocrização existencial. 

Maniologia: a superação da mania de empurrar as prioridades evolutivas com a barriga. 

Holotecologia: a invexoteca; a biblioteca; a interassistencioteca; a cosmoeticoteca; a pa-

rapercepcioteca; a evolucioteca; a proexoteca; a prioroteca; a convivioteca; a socioteca; a cogno-

teca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Beneficiologia; a Amparologia; a Interassistencio-

logia; a Tenepessologia; a Parapercepciologia; a Conviviologia; a Grinvexologia; ; a Proexologia; 

a Mentalsomatologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin inversível; a conscin amparável; o ser interas-

sistencial; a conscin enciclopedista; a consciex amparadora; a amizade intermissivista. 

 

Masculinologia: o inversor; o invexólogo; o grinvexólogo; o agente retrocognitor inato; 

o intelectual; o pesquisador independente; o atacadista consciencial; o completista; o conviviólo-

go; o conscienciólogo; o intermissivista; o tenepessista; o docente conscienciológico; o projetor 

consciente; o voluntário conscienciocêntrico. 

 

Femininologia: a inversora; a invexóloga; a grinvexóloga; a agente retrocognitora inata; 

a intelectual; a pesquisadora independente; a atacadista consciencial; a completista; a conviviólo-

ga; a consciencióloga; a intermissivista; a tenepessista; a docente conscienciológica; a projetora 

consciente; a voluntária conscienciocêntria. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

anticipator; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens grup-

palis; o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: benefício parapsíquico do coadjuvante da invéxis = o crescendo da am-

parabilidade inversora; benefício intelectivo do coadjuvante da invéxis = o crescendo da mental-

somaticidade inversora; benefício conviviológico do coadjuvante da invéxis = o crescendo do 

sinergismo grupal intermissivo. 
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Culturologia: a cultura invexológica; a cultura da convivialidade sadia; a cultura de-

mocrática; a cultura da produtividade interassistencial; a cultura do debate; a cultura do para-

psiquismo lúcido; a cultura da Intermissiologia. 

 

Benefícios. Sob a ótica da Invexologia, eis, em ordem alfabética, 7 características funda-

mentais dos benefícios dos coadjuvantes da invéxis: 

1.  Lucidez: ampliam a acuidade pela mentalsomaticidade aplicada. 

2.  Interassistencialidade: amplificam a teática tarística. 

3.  Autodefesa: estimulam a autodefesa pela autonomia consciencial. 

4.  Cosmoética: facultam a cosmoeticidade pela autorresponsabilização evolutiva. 

5.  Autodiscernimento: fomentam a racionalidade discernida da vida evolutiva otimizada. 

6.  Motivação: instigam a vontade pela prospectiva evolutiva. 

7.  Profilaxia: promovem a preventividade pela autorganização planificada. 

 

Consciencialidade. Os coadjuvantes da invéxis estimulam a aplicação e o desenvolvi-

mento de traços, atributos ou posturas conscienciais no ínterim da vida intrafísica, propiciando  

o amadurecimento da consciência. A invéxis tem como efeito direto a qualificação e a emersão da 

autoconsciencialidade intermissivista. 

 

Exemplos. De acordo com a Conscienciometria, eis, em ordem alfabética, 30 exemplos 

de traços, atributos ou posturas conscienciais estimulados pelos coadjuvantes da invéxis, para  

a autodefesa e motivação do inversor: 

01.  Abertismo consciencial. 

02.  Amizade. 

03.  Apreensão. 

04.  Assistencialidade. 

05.  Autoconfiança. 

06.  Autodiscernimento. 

07.  Autonomia. 

08.  Cientificidade. 

09.  Cognição. 

10.  Comprometimento. 

11.  Concentração mental. 

12.  Convivialidade. 

13.  Cooperatividade. 

14.  Coragem. 

15.  Cosmoética. 

16.  Criticidade. 

17.  Curiosidade. 

18.  Dedicação. 

19.  Determinação. 

20.  Disciplina. 

21.  Disponibilidade. 

22.  Intencionalidade. 

23.  Maturidade. 

24.  Memória. 

25.  Otimismo. 

26.  Parapsiquismo. 

27.  Perseverança. 

28.  Recin. 

29.  Seriedade. 

30.  Vontade. 
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Tabelologia. Sob a ótica da Discernimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

tabela com 10 cotejos entre o coadjuvante da invéxis e o estímulo patológico da Socin: 

 

Tabela  –  Cotejo  Coadjuvante  da  Invéxis  versus  Estímulo  da  Socin 

 

N
os

 Coadjuvante  da  Invéxis Estímulo  da  Socin 

01. Adultez Porão consciencial 

02. Autempenho prioritário Esbanjamento consciencial 

03. Autocriticidade Indústria cultural 

04. Cosmovisiologia Bairrismo 

05. Engajamento evolutivo Alienação 

06. Incentivo produtivo (gescons) Incentivo reprodutivo (gessom) 

07. Poder intraconsciencial Trinômio poder-posição-prestígio 

08. Renúncia cosmoética Autovendagem 

09. Rotina útil Mesméxis 

10. Vida multidimensional Biofilia monopolizadora 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o benefício do coadjuvante da invéxis, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Alavancagem  intelectual  inversiva:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Amparabilidade  inversora:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Apoio  tarístico:  Amparologia;  Homeostático. 

05.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Autodidatismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Beneficência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Benesse  da  assistência:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09.  Coadjuvante  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Grinvexologia:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Socin  viciada:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tridotação  consciencial  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

 

AS  BENESSES  DO  COADJUVANTE  DA  INVÉXIS  POSSIBILI-
TAM  O  DESPERTAMENTO  PRECOCE  DA  AUTOCONSCIEN-
CIALIDADE  DA  CONSCIN  INVERSORA,  CONFERINDO  MOTI-
VAÇÃO  E  AUTODEFESA  PARA  OS  DESAFIOS  DA  INVÉXIS. 
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Questionologia. Você, inversor ou inversora, usufrui dos benefícios dos coadjuvantes da 

invéxis? Como retribui tais apoios imprescindíveis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 

glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 

páginas 34 a 36, 75, 76, 94 e 95. 
2.  Oliveira, Felipe; Grinvex: Coadjutor Conviviológico da Invéxis; Artigo; XVIII Congresso Internacional de 

Inversão Existencial; Foz do Iguaçu, PR; 09-13.07.2022; Gestações Conscienciais; Revista; Anual; Vol. 13; N. 1; Seção: 

Grinvexologia; 1 E-mail; 8 enus.; 5 estrangeirismos; 4 notas; 1 foto; 1 microbiografia; 10 refs.; Associação Internacional 
de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); Foz do Iguaçu, PR; 2022; páginas 5 a 12. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-
ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 

120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; página 1.114. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 442 e 636. 

 

F. O. S. 
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B E N E F Í C I O    D O    G R I N V E X  
(G R I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O benefício do Grinvex é a vantagem, proveito ou ganho evolutivo haurida 

pela participação ativa da conscin, homem ou mulher, praticante da técnica da invéxis nos grupos 

de inversores existenciais (Grinvexes), contribuindo com a proéxis dos integrantes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo benefício deriva do idioma Latim, beneficium, “benefício”. Sur-

giu no Século XIII. O termo grupo vem do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, 

derivado do idioma Alemão, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arredon-

dada”. Apareceu no Século XVIII. A palavra inversor procede do idioma Latim, inversus, “volta-

do; posto do avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, e este de invertere, 

“revivar; revolver; permutar”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo existencial provém também do 

idioma Latim, existentialis, “existencial”. Apareceu em 1898. 

Sinonimologia: 1.  Ganho do grupo de inversores existenciais. 2.  Lucro evolutivo do 

Grinvex. 3.  Vantagem da Grinvexologia. 4.  Benesse do grupo invexológico. 

Neologia. As 4 expressões compostas benefício do Grinvex, primeiro benefício do Grin-

vex, segundo benefício do Grinvex e terceiro benefício do Grinvex são neologismos técnicos da 

Grinvexologia. 

Antonimologia: 1.  Esnobação do Grinvex. 2.  Desperdício da grupalidade invexológica. 

3.  Benefício do grupo de jovens. 

Estrangeirismologia: o download de cons intermissivos; o upgrade da lucidez multidi-

mensional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos proveitos da convivialidade sadia entre inversores existenciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene benfazejo do Grin-

vex; os invexopensenes; a invexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o holo-

pensene da produtividade interassistencial; o holopensene do acolhimento; o holopensene de in-

terconfiança; o holopensene de amizade; o holopensene de ancoragem intermissiva; o holopense-

ne de autopesquisa; o holopensene de motivação; o holopensene de interassistência; o holopense-

ne de aprendizado; o holopensene da grupalidade; o holopensene da democracia; o holopensene 

da escrita; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o benefício do Grinvex; o proveito da grupalidade sadia; as reuniões do Grin-

vex; o acesso à Conscienciologia; a inversão de valores patológicos arraigados na Socin; os ba-

lanços invexológicos; as singularidades dos integrantes; o aparecimento dos talentos pessoais nas 

atividades em grupo; a criatividade estimulada nos encontros periódicos; a potencialização dos 

trafores; a maturação pessoal auxiliada pela referência homeostática; a autorganização;  

a autocientificidade invexológica; o aprofundamento da autopesquisa; os feedbacks auxiliadores 

da correção de autoimagem; o reencontro de amigos intermissivos; as amizades amparadoras;  

o encontro de futuros duplistas; o convívio com agentes retrocognitores inatos; a diferença de ida-

des proporcionando trocas de experiências; o intercâmbio de experiências entre os integrantes do 

grupo; o aprendizado pelo exemplarismo cosmoético dos inversores; o contato periódico com  

a Invexologia; os eventos internos; os minisseminários enquanto oportunidades de autexposição; 

o estímulo à comunicabilidade; os debates abertos ao público em geral; a antecipação das priori-

dades evolutivas; a sementeira de gescons; os estímulos à intelectualidade; a maternagem ideati-

va; as verpons acessadas pelo Grinvex; o estudo e aplicação da Invexologia na condição de profi-
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laxia dos autassédios; as interconexões desassediadoras; o desassédio grupal; as portas abertas ao 

aprendizado da tares; a tares horizontal; o desenvolvimento da afetividade madura nas interrela-

ções; a retilinearidade proexológica; o agrupamento de equipes de trabalhos proexológicos; o sur-

gimento do senso de equipe; o Grinvex enquanto incubadora de líderes; a liderança compartilha-

da; a mediação de conflitos; a diplomacia nas reuniões; a superação dos contrafluxos às reuniões 

dos Grinvexes; a profilaxia às minidissidências ideológicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

parapsíquico precoce; o padrão homeostático de referência; o campo bioenergético desassediador; 

o campo bioenergético mentalsomático; o campo catalisador da recuperação de cons; a amparabi-

lidade inversora; a aproximação dos amparadores extrafísicos; o aprendizado com os amparadores 

de função; a parapreceptoria no Grinvex; as sondagens dos parainversores; o convívio multidi-

mensional sadio; o benefício da aprendizagem multidimensional nos eventos promovidos pelo 

Grinvex; o registro técnico das parapercepções nas atas de reuniões; o desenvolvimento da inter-

confiança entre Grinvex e equipex invexóloga; o aumento da autoconfiança parapsíquica; o au-

mento do estofo bioenergético pelas demandas em debates do grupo; a superação da labilidade 

parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis pessoal–invéxis grupal; o sinergismo inversores- 

-reciclantes; o sinergismo dos trafores grupais; o sinergismo amparador-inversor; o sinergismo 

de valores evolutivos; o sinergismo grupal; o sinergismo gesconográfico. 

Principiologia: o princípio do aprendizado grupal; o princípio da grupalidade sadia;  

o princípio da convergência de valores; o princípio da verpon; o princípio da descrença (PD);  

o princípio dos contágios holopensênicos; a valorização do princípio de “sozinho vamos mais rá-

pido, juntos vamos mais longe”. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria e prática da inversão existencial; a teoria da interassistencialida-

de; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da grupalidade sadia; as teorias do desenvol-

vimento cognitivo pessoal; a teoria da retribuição dos aportes; a teoria dos aportes evolutivos; 

as teorias do debate. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica da tábula rasa; a técni-

ca do binômio admiração-discordância; a técnica do diálogo-desinibição (DD); a técnica do so-

brepairamento; a tecnicidade nas reuniões. 

Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); os paravoluntários conscienciológicos; o critério de voluntariado consciencio-

lógico para participação no Grinvex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Experimentologia; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Recexologia;  

o laboratório conscienciológico da Invexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; 

o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito desassediador do Grinvex; os efeitos do Grinvex na Ficha Evoluti-

va Pessoal (FEP) do inversor existencial; os efeitos da convivialidade sadia na construção da 

personalidade do jovem; os efeitos das amizades raríssimas intermissivas; os efeitos da tares ho-

rizontal. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pela aplicação da invéxis; as neossinap-

ses angariadas nas reuniões dos Grinvexes; as neossinapses oriundas das crises de crescimento 

no Grinvex; as neossinapses advindas das trocas de experiências; as neossinapses precedentes  

à recuperação de cons intermissivos. 

Ciclologia: o ciclo interassistencial; o ciclo grupocármico encontro-desencontro-reen-

contro; o ciclo de heterodespertamento proexológico. 
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Enumerologia: a ancoragem intermissiva; a convivialidade sadia; a tridotação conscien-

cial; o ambiente assistencial; a afetividade madura; a grupalidade produtiva; a evolução grupal. 

Binomiologia: o binômio amizade-debate; o binômio benefício-beneficiado; o binômio 

amizade-interassistência. 

Interaciologia: a interação conscin inversível–conscin inversora; a interação conscin 

inversora–consciex amparadora; a interação conscin inversível–conscin reciclante. 

Crescendologia: o crescendo autoconhecimento-autopesquisa; o crescendo amizades 

ociosas–amizades invexológicas–amizades raríssimas; o crescendo das crises de crescimento. 

Trinomiologia: o trinômio leitura-escrita-debate vivenciado em grupo. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanha-

mento; o polinômio benéfico autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo; o desenvol-

vimento do polinômio libertário autestima-autoconfiança-autossuficiência-autodesenvoltura;  

o polinômio proexológico aporte-reconhecimento-gratidão-retribuição. 

Antagonismologia: o antagonismo maxiplanejamento / desviacionismo; o antagonismo 

benefício / malefício. 

Politicologia: a democracia; a invexocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; 

a assistenciocracia; a conviviocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a importância da lei de maior esfor-

ço autopesquisístico na aplicação das técnicas evolutivas. 

Filiologia: a invexofilia; a conviviofilia; a gesconofilia; a heuristicofilia; a assistenciofi-

lia; a evoluciofilia; a grupofilia. 

Fobiologia: a superação da invexofobia. 

Sindromologia: a superação síndrome do estrangeiro (SEST); a erradicação da síndro-

me do infantilismo. 

Maniologia: a ausência de riscomania; a aversão à toxicomania; a dispensa da hedono-

mania; o descarte da doutrinomania; a eliminação da subcerebromania. 

Mitologia: o mito de o Grinvex beneficiar apenas o inversor calouro; a desmitificação 

de o Grinvex ser ambiente apenas para jovens inversores; a superação gradual do mito da ilusão 

intrafísica. 

Holotecologia: a invexoteca; a democracioteca; a biografoteca; a cosmoeticoteca; a in-

terassistencioteca; a intermissioteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Grinvexologia; a Invexologia; a Desassediologia; a Conviviolo-

gia; a Interassistenciologia; a Holorressomatologia; a Grupocarmologia; a Proexologia; a Lucido-

logia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin intermissivista. 

 

Masculinologia: o grinvexista; o acoplamentista; o agente retrocognitor inato; o ampara-

dor intrafísico; o amparador extrafísico; o intermissivista; o conviviólogo; o duplista; o proexista; 

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o tertuliano; o voluntário. 

 

Femininologia: a grinvexista; a acoplamentista; a agente retrocognitora inata; a ampara-

dora intrafísica; a amparadora extrafísica; a intermissivista; a convivióloga; a duplista; a proexis-

ta; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a tertuliana; a voluntária. 
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Hominologia: o Homo sapiens anticipator; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens gruppa-

lis; o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens autocriticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: primeiro benefício do Grinvex = o reencontro das amizades intermissi-

vas; segundo benefício do Grinvex = a grupalidade sadia pró-interassistencialidade; terceiro be-

nefício do Grinvex = o incentivo à produtividade gesconográfica promotora do auto e heterorre-

vezamento interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura da convivialidade sadia; a cultura da 

produtividade interassistencial; a cultura do debate; a cultura democrática. 

 

Referências. As reuniões dos Grinvexes criam referências homeostáticas para a conscin 

recém-egressa de Curso Intermissivo (CI), ancorando as bases e constructos da personalidade na 

convivialidade grupal sadia. 

Amizades. A maior benesse de estar entre amigos intermissivistas é o companheirismo 

da amizade amparadora, impulsionadora da evolução consciente e catalisadora da recuperação de 

cons. 

Produtividade. Pela Cosmovisiologia, participar ativamente do Grinvex é semear no ter-

reno fértil da holobiografia pessoal sementes da produtividade grupal evolutiva, hoje, para colher 

frutos das megagescons da maxiproéxis, amanhã. 

Coadjuvante. Pela ótica da Invexologia, o Grinvex funciona enquanto coadjutor da in-

véxis, beneficiando os participantes, ao modo de arrimo intermissivo, em contraponto às patolo-

gias degradantes da média do convívio na Socin. 

Benefício. Sob a ótica da Holorressomatologia, é benéfico estar em contato com a inve-

xopensenidade gerada nos encontros e reuniões de inversores existenciais, de modo a esquadri-

nhar o modus operandi da invéxis e haurir as vantagens daí obtidas. 

 

Fatores. Sob a ótica da Invexometrologia, as benesses do Grinvex dependem de pelo 

menos 3 fatores listados em ordem alfabética: 

1.  Cons: a qualidade da recuperação dos cons intermissivos. 

2.  Grupo: o autocomprometimento pessoal com o grupo de inversores. 

3.  Nível: o nível de desenvolvimento do Grinvex. 

 

Eixos. Pela ótica da Pesquisologia, eis, em ordem alfabética, 78 exemplos de benefícios, 

categorizados em 7 especialidades, em diversos níveis do desenvolvimento do Grinvex, passíveis 

de ocorrerem pela participação do inversor ou inversora: 

 

A.  Autoconscienciologia: 

01. Aplicação da inteligência evolutiva (IE). 

02. Aprimoramento da bússola intraconsciencial. 

03. Apuramento do senso crítico. 

04. Atualização da autoimagem. 

05. Aumento da autoconfiança. 

06. Aumento da autorganização. 

07. Aumento da lucidez. 

08. Autovivência do paradigma consciencial. 

09. Catálise da recuperação de cons. 

10. Catálise das recins pessoais e grupais. 

11. Compreensão dos valores evolutivos. 

12. Desenvolvimento da autenticidade consciencial. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

7278 

13. Desenvolvimento da autopesquisa. 

14. Desenvolvimento da criatividade pessoal. 

15. Desenvolvimento da desinibição e do despojamento. 

16. Desenvolvimento da maturidade consciencial. 

17. Desenvolvimento da paratecnicidade na juventude. 

18. Desenvolvimento da tridotalidade consciencial. 

19. Entendimento da evolução. 

20. Identificação das afinidades pessoais. 

21. Identificação do materpensene pessoal. 

22. Identificação e alavancagem dos trafores pessoais. 

23. Identificação e consolidação dos valores pessoais. 

24. Patrocínio de autassistências. 

25. Qualificação da intencionalidade. 

26. Qualificação do posicionamento pessoal. 

 

B.  Conscienciocentrologia: 

27. Amadurecimento institucional (profissionalização do voluntariado). 

28. Aprendizado da redação de atas no voluntariado. 

29. Aprendizado de técnicas de início e finalização de reuniões. 

30. Aumento da representatividade pessoal no voluntariado da IC. 

31. Desenvolvimento da liderança pela coordenação do Grinvex. 

32. Identificação das facilidades administrativas. 

33. Motivação para o voluntariado conscienciológico. 

 

C.  Conviviologia: 

34. Aprendizado da administração de conflitos. 

35. Aprendizado pelo exemplarismo. 

36. Aumento da força presencial pela verbação no convívio. 

37. Aumento do bem-estar pelo convívio evolutivo. 

38. Aumento do universalismo pelo convívio com as diferenças. 

39. Autoconscientização parapolítica. 

40. Compreensão da importância do convívio interassistencial. 

41. Desenvolvimento da convivialidade multidimensional. 

42. Desenvolvimento da cooperação grupal. 

43. Desenvolvimento da grupalidade produtiva. 

44. Desenvolvimento da interconfiança entre amigos. 

45. Qualificação da afetividade pela convivialidade madura. 

 

D.  Grupocarmologia: 

46. Compreensão da lei da inseparabilidade grupocármica. 

47. Compreensão da responsabilidade grupal. 

48. Compreensão do retrocarma atuando no grupo. 

49. Desenvolvimento das relações intergrinvexes. 

50. Desenvolvimento de amizades raríssimas. 

51. Networking conscienciológico evolutivo. 

52. Oportunidade de formação de pré-duplas evolutivas. 

53. Reconciliações grupocármicas. 

54. Reencontro com amizades evolutivas. 

55. Vivência de acareações cosmoéticas. 

 

E.  Interassistenciologia: 

56. Desenvolvimento da amparabilidade inversora. 

57. Desenvolvimento da assistencialidade. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7279 

58. Desenvolvimento da empatia pelos Balanços Invexológicos. 

59. Desenvolvimento da liderança interassistencial. 

60. Desenvolvimento do binômio admiração-discordância. 

61. Desenvolvimento do traforismo. 

62. Geração de reflexões assistenciais. 

 

F.  Invexologia: 

63. Aporte para a autassunção da Invexologia. 

64. Compreensão da Invexologia. 

65. Desenvolvimento da invexibilidade grupal. 

66. Desenvolvimento da invéxis pessoal. 

67. Desenvolvimento do autodidatismo na juventude. 

68. Desenvolvimento do autodiscernimento precoce. 

69. Desenvolvimento do maxiplanejamento invexológico em grupo. 

70. Sustentabilidade da invéxis. 

 

G.  Proexologia: 

71. Aceleração da História Pessoal. 

72. Ancoragem do intermissivista. 

73. Antecipação da proéxis. 

74. Autocentramento da vida humana. 

75. Desenvolvimento da autocoerência intermissiva. 

76. Desenvolvimento da responsabilidade proexológica. 

77. Identificação do megafoco interassistencial. 

78. Produção de gescons. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o benefício do Grinvex, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autocriticidade  inversiva:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  inversível:  Invexologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  inversora:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Cooperação  intergrinvexes:  Grinvexologia;  Homeostático. 

07.  Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Grinvex:  Grinvexologia;  Neutro. 

10.  Grinvexologia:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

12.  Invexoteca:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Jovem  reciclante:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Manutenção  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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PARTICIPAR  DE  GRINVEX  NESTA  EXISTÊNCIA  CRÍTICA   
É  CONDIÇÃO  ÍMPAR  NA  HOLOBIOGRAFIA  DAS  CONS- 

CIÊNCIAS  AFINS,  PROMOVENDO  A  CATÁLISE  EVOLUTIVA  

MEDIANTE  O  PRINCÍPIO  DA  CONVIVIALIDADE  SADIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, usufrui dos benefícios do Grinvex? Quais as re-

tribuições dos proveitos adquiridos vem fazendo? 
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grupais-v6.pdf>; acesso em: 18.02.17; 14h58. 

 

F. O. S. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7281 

B E N E F Í C I O    D O    V O L U N T A R I A D O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O benefício do voluntariado é o conjunto de resultados, ganhos, conquistas, 

vantagens, aportes, aprendizagens vivenciados pela conscin, homem ou mulher, ao se predispor  

à dedicação em atividade sem remuneração, sem vínculo empregatício, em instituições com fina-

lidades assistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo benefício deriva do idioma Latim, beneficium, “benefício”. Sur-

giu no Século XIII. O termo voluntário deriva do idioma Latim, voluntarius, “que age por vonta-

de própria”. Surgiu no Século XV. A palavra voluntariado apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Vantagem do voluntariado. 2.  Ganho evolutivo do voluntariado. 

Neologia. As 3 expressões compostas benefício egocármico do voluntariado, benefício 

grupocármico do voluntariado e benefício policármico do voluntariado são neologismos técni-

cos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Prejuízo do voluntariado. 2.  Voluntariado egocêntrico. 

Estrangeirismologia: o we are one; o we are the World. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Voluntaria-

do: teática interassistencial. Voluntariado é autodoação. 

Coloquiologia: o ato de sair do próprio umbigo; a prata da casa; o tamo junto; o volun-

tário fantasma. 

Proverbiologia. Eis 2 ditos populares ilustrativos do tema: – “Faça a sua parte”. “Somos 

um só”. 

Ortopensatologia: – “Voluntariado. O voluntariado conscienciológico é uma dádiva 

evolutiva. No voluntariado a conscin julga que está ajudando, mas é a mais ajudada em suas ati-

vidades”. “O trabalho do voluntariado é a base prática do assentamento do vínculo conscien-

cial, da megafraternidade, da policarmalidade e do futuro Estado Mundial nas Socins neste Plane-

ta Terra”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência; os benignopensenes; a benig-

nopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade produti-

va; a autorganização pensênica; a mudança de bloco pensênico promovida pelo foco no outro;  

o holopensene higienizador; a pensenidade cosmoética; a pensenidade interassistencial; a conexão 

pensênica com a orientação dos amparadores extrafísicos. 

 

Fatologia: o benefício do voluntariado; a predisposição à interassistência; a produção de 

resultados assistenciais e evolutivos; a intenção sincera e cosmoética de ajudar em algo necessá-

rio; a contribuição com as causas sociais; o autempenho nos empreendimentos evolutivos; a traje-

tória no voluntariado conscienciológico; as ações esclarecedoras enquanto contribuição evoluti-

va; a docência tarística; as gescons assistenciais; a disponibilidade de tempo regularmente, conti-

nuamente e / ou pontualmente; o estabelecimento de vínculos conscienciais; as novas amizades na 

instituição adotada; o olhar de fraternidade; a convivência sadia; o respeito às diferenças; o co-

nhecimento de variadas realidades e públicos; os choques de realidade; o contato com situações 

de dificuldades agudas gerando reflexões quanto às próprias questões; o redimensionamento dos 

dramas, das crises e limitações pessoais; a remissão das ações improdutivas, inócuas ou sem sen-
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tido; o discurso infrutífero da justiça social sem ação; as ideologias sem prática; o partidarismo 

em razão de benefícios pessoais; a deficiência em contribuição efetiva na instituição na qual assi-

nou termo de compromisso; os desentendimentos no grupo; a acepção de pessoas; o desinteresse 

nas tarefas; a autoconscientização da inutilidade da manutenção das imaturidades; o abertismo às 

aprendizagens; as lições decorrentes das atividades desenvolvidas; os aprofundamentos da auto-

pesquisa advindos das novas experiências no trabalho sem vínculos empregatícios, promovendo 

recins e recéxis; o autesforço no preenchimento de trafais; a reciclagem de trafares; o reconheci-

mento do travão no voluntariado; as oportunidades para consecução auto e maxiproexológicas;  

a autocomprovação de o trabalho altruísta poder trazer várias gratificações; a autocura por meio 

da atividade eletiva; a eliminação do sentimento de improdutividade por meio da constatação dos 

resultados das ações pessoais; a conquista de merecimentos evolutivos e motivadores; a melhoria 

do currículo pessoal; a lucidez para evitar os exageros de dedicação ao voluntariado comprome-

tendo outras áreas da vida; a dedicação ponderada ao voluntariado; as iniciativas para a valoriza-

ção e capacitação dos envolvidos; a disponibilidade das minipeças contribuindo com as milhares 

de instituições sociais no Brasil; o alto percentual de voluntários na população em alguns países;  

os impactos do conjunto de ações individuais; o estímulo ao trabalho sem remuneração com o esta-

belecimento de datas comemorativas a exemplo do Dia de Boas Ações, Dia Internacional do Volun-

tariado e Dia de Doar; os diversos movimentos sociais em prol de causas importantes; a atuação 

teática sendo mais valiosa comparada aos debates políticos sem ação; o trabalho voluntário de-

dicado à divulgação e facilitação para o acesso às verpons da Ciência Conscienciologia; a autodis-

ponibilidade para o estudo da consciência; a presença internacional dos voluntários da Conscien-

ciologia; a predominância da inteligência evolutiva (IE) nos empreendimentos; o comprometi-

mento enquanto minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as mitigações cár-

micas por meio das ações no voluntariado; a paratuação coletiva nos bolsões grupocármicos nos 

cursos e atividades de desenvolvimento parapsíquico; o amparo de função nos resgates cármicos; 

as reconciliações entre desafetos multisseriexológicos; a presença dos amparadores extrafísicos 

nos processos interassistenciais; a desconexão do amparo extrafísico podendo gerar insatisfações 

e assédios multidimensionais entre o grupo de trabalho; a recuperação de cons necessários à inte-

rassistência despojada de ganhos financeiros; os paradeveres intermissivos postos em prática;  

a responsabilidade multidimensional orientadora das atitudes voluntárias alinhadas à reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das ações dos milhões de voluntários com os trabalhos 

da pararreurbanização; o sinergismo voluntariado-autopesquisa potencializando a autevolução  

e a maxiproéxis grupal. 

Principiologia: o princípio da cooperatividade; o princípio da interassistência; o prin-

cípio da descrença (PD); o princípio do menos doente ajudar ao mais doente; o princípio da gru-

palidade traduzido nas expressões “juntos somos mais fortes” e “juntos vamos mais longe”;  

o princípio de toda consciência caminhar para o serenismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) voltado ao cumprimento das cláu-

sulas proexológicas; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código de boas condutas. 

Teoriologia: a teoria da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a teática da interassistência 

por meio do voluntariado; a teática da autevolução; a teática do abertismo consciencial; a teáti-

ca da intercompreensão; a téatica da priorização e autorganização. 

Tecnologia: a técnica da escuta ativa; a técnica da comunicação não violenta; as técni-

cas de liderança; a técnica da identificação da especialidade; a técnica do ikigai; as técnicas de 

autorganização favorecedoras da disponibilidade ao voluntariado; a inclusão do trabalho voluntá-

rio nas técnicas do Manual Pessoal de Prioridades e do Projeto de Vida. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto cláusula pétrea proexoló-

gica; o voluntariado enquanto caminho para o compléxis; o autodestravamento do voluntariado 
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evolutivo; o voluntariado em instituições sem fins de lucro na Socin; o voluntariado consciencio-

lógico; o voluntariado duplista; as 25 Instituições Conscienciocêntricas (ICs) promotoras do vo-

luntariado conscienciológico (Ano-base: 2023); o estímulo evolutivo específico de cada institui-

ção aos voluntários; o voluntariado na Associação Internacional dos Campi de Pesquisas da 

Conscienciologia (INTERCAMPI) incentivando a priorização mentalsomática; o voluntariado fa-

vorecedor dos 4 indicadores multidimensionais da responsabilidade planetária; o paravolunta-

riado interassistencial. 

Laboratoriologia: o voluntariado enquanto laboratório consciencial evolutivo teático;  

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

toproexologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico 

da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Pararreur-

banologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Co-

légio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: os efeitos benéficos do voluntariado na saúde física, emocional e mental;  

o efeito do voluntariado no senso comunitário, incrementando a qualidade de vida; os efeitos do 

duplismo evolutivo no voluntariado; os efeitos da atuação de milhões de voluntários na reurbani-

zação do planeta Terra; a transformação de realidades para melhor enquanto efeito das ações vo-

luntárias. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da disponibilidade e do exercício das ativi-

dades de voluntariado. 

Ciclologia: o ciclo pessoal de atuação voluntária em diferentes instituições; o ciclo pla-

nejar-fazer-checar-aprimorar; o ciclo recin-recéxis decorrente do voluntariado. 

Enumerologia: a priorização do voluntariado; a priorização da interassistência; a prio-

rização da autevolução; a priorização das recins; a priorização da autorganização; a priorização 

do Universalismo; a priorização da Cosmoética. 

Binomiologia: o binômio anonimato-publicidade; o binômio ação-reação; o binômio 

priorização-autorganização; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação empatia-afeto; a interação gratificação-gratidão; a intera-

ção solidariedade-generosidade. 

Crescendologia: o crescendo da atividade voluntária interassistencial; o crescendo ta-

con-tares; o crescendo Ética-Cosmoética; o crescendo afetividade-transafetividade; o crescendo 

fraternidade-maxifraternidade; o crescendo da autodisponibilidade assistencial. 

Trinomiologia: o trinômio vontade–discernimento–intenção cosmoética; o trinômio 

Universalismo-fraternidade-Cosmoética; o trinômio empatia-afetividade-compaixão. 

Polinomiologia: o polinômio assistencial acolhimento-orientação-encaminhamento- 

-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo voluntariado / trabalho formal; o antagonismo vo-

luntariado / favor gentil; o antagonismo voluntariado / ajuda esporádica; o antagonismo volun-

tariado maxifraterno / voluntariado egoico. 

Paradoxologia: o paradoxo de o trabalho voluntário desempenhado beneficiar princi-

palmente a conscin voluntária; o paradoxo de o voluntário ter responsabilidades obrigatórias. 

Politicologia: a voluntariocracia; a discernimentocracia; a interassistenciocracia; a cos-

moeticocracia; o diferencial assistencial passível de ser alcançado por meio de políticas públicas, 

facilitadoras da inclusão de mais cidadãos em trabalhos voluntários; a política de voluntariado das 

instituições do terceiro setor; as políticas de voluntariado empresarial. 

Legislogia: a lei do voluntariado (Lei N. 9.608, de 18.02.1998); os estatutos institucio-

nais; os regimentos internos; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a assistenciofilia; a voluntariofilia; a autevoluciofilia; a reurbanofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da autossantificação; a ultrapassagem da sín-

drome do mártir; a eliminação da síndrome do autossacrifício; a extirpação da síndrome do justi-

ceiro; a correção da síndrome da autorresponsabilidade deslocada. 
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Maniologia: a mania de discutir e opinar sobre os problemas sociais sem visão de con-

junto; a mania de debater sem efetivamente contribuir com ações úteis em prol da solução. 

Mitologia: o mito da conscin salvadora; o mito de não ter tempo; o mito de a religião 

substituir o voluntariado; o mito de os governos poderem resolver todos os problemas sociais  

e planetários. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a cosmoeticoteca; a discernimentoteca; a volunta-

rioteca; a lideroteca; a proexoteca; a maxiproexoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Voluntariologia; a Reurbanologia; a Pa-

rarreurbanologia; a Paraecologia; a Conviviologia; a Liderologia; a Reeducaciologia; a Intrafisi-

cologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser interassistencial; a conscin large; a conscin lúcida; a conscin soli-

dária; a conscin acolhedora; a conscin strong profile; a conscin benévola; a conscin proativa;  

a conscin “do bem”; a conscin operosa; a conscin dispersiva; o público-alvo. 

 

Masculinologia: o voluntário comprometido; o voluntário ativo; o pseudovoluntário;  

o voluntário desconectado; o doador; o pesquisador; o assistente; o assistido; o docente; o escri-

tor; o epicon; o intermissivista; o tenepessista; o desperto; o ofiexista; o evoluciólogo; o gestor 

conscienciocêntrico; o gestor em instituição social; o líder social; o comunicador; o empreende-

dor social; o patrocinador de causas nobres. 

 

Femininologia: a voluntária comprometida; a voluntária ativa; a pseudovoluntária; a vo-

luntária desconectada; a doadora; a pesquisadora; a assistente; a assistida; a docente; a escritora;  

a epicon; a intermissivista; a tenepessista; a desperta; a ofiexista; a evolucióloga; a gestora cons-

cienciocêntrica; a gestora em instituição social; a líder social; a comunicadora; a empreendedora 

social; a patrocinadora de causas nobres. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens voluntarius; o Homo sa-

piens reurbanisatus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens reurbanisator; o Homo sapiens 

ecologicus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens reedu-

cator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: benefício egocármico do voluntariado = aquele promotor de recins e re-

céxis pessoais; benefício grupocármico do voluntariado = aquele fomentador de reconciliações  

e recomposições grupais; benefício policármico do voluntariado = aquele realizador da interassis-

tência de amplitude coletiva, a maior. 

 

Culturologia: a cultura do voluntariado; a cultura da benignidade atuante; a cultura da 

solidariedade; a cultura da generosidade; a cultura da doação. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis duas categorias assistenciais de volunta-

riado conforme paradigma de embasamento e respectivas possibilidades de atuação com repercus-

são multidimensional: 

1.  Voluntariado conscienciológico: a atuação consoante o paradigma consciencial nas 

diversas ICs, por exemplo: a docência; a produção gesconográfica. 

2.  Voluntariado na Socin: a atuação de acordo com o paradigma fisicalista em diferen-

tes contextos sociais, por exemplo: Educação e Cultura; Ecologia; movimentos antiviolência e an-
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tipreconceito; atendimento às necessidades básicas de moradia e alimentação; programas de es-

porte e lazer. 

 

Tipologia. No âmbito da Voluntariologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 variá-

veis relacionadas ao trabalho voluntário das conscins, e respectivos focos de atuação: 

1.  Confor: acolhimento; orientação; formação; treinamento. 

2.  Modalidade: presencial; a distância. 

3.  Paradigma: eletronótico; espiritualista; conscienciológico. 

4.  Periodicidade: pontual; recorrente; esporádica; por demanda. 

5.  Propósito: tacon; tares. 

6.  Público-alvo: extrafísico; intrafísico. 

 

Autoqualificação. O exercício do voluntariado requer, e também ajuda a desenvolver, 

qualificações intra e interconscienciais, a exemplo dos trafores autodiscernimento, autocontrole 

emocional, resiliência, perseverança, profissionalismo, pontualidade, responsabilidade, empatia, 

respeito, intercompreensão. 

 

Aproveitamento. Na perspectiva da Reeducaciologia, eis, na ordem alfabética, 9 con-

junturas passíveis de serem usufruídas evolutivamente no voluntariado: 

1.  Amizades: os reencontros evolutivos; o cultivo de afetos; os novos amigos; o senso 

de sociabilidade. 

2.  Aprendizagens: a ampliação e qualificação das competências; os investimentos em 

capacitações e autodidatismo; o senso de autorreeducabilidade. 

3.  Autodesenvolvimento: a melhoria do equilíbrio emocional; a ampliação da positivi-

dade, solidariedade e generosidade; a possibilidade de redução da depressão, ansiedade, estresse, 

fobias; a autevolução; o senso autevolutivo. 

4.  Convivência: as interações e encontros com os pares e com os assistidos; o aprender 

a lidar melhor com os outros respeitando as diferenças; as oportunidades de convivência sadia;  

o senso de fraternidade; o senso de pertencimento. 

5.  Experimentação: o contato com determinadas vivências em diferentes condições, lo-

cais, realidades, contextos multidimensionais; o senso de orientação existencial. 

6.  Gratificação: a satisfação de contribuir com algum propósito maior; o bem estar físi-

co, mental e emocional; o bom humor; o aumento da motivação e da autestima; o senso de digni-

dade; o senso de gratidão. 

7.  Interassistência: a teática da intercontribuição cotidiana, aprendendo a pensar no ou-

tro; o desenvolvimento da empatia, e do acolhimento; o senso de utilidade evolutiva. 

8.  Liderança: o exercício em diferentes frentes de liderança e autoliderança; o senso de 

autodoação cosmoética. 

9.  Resultados: a autoinserção nas transformações provenientes das atuações voluntá-

rias; o senso de proéxis; o senso de autocontinuidade multiexistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o benefício do voluntariado, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Binômio  empatia-solidariedade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

02.  Convivialidade  sadia  no  voluntariado:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Empreendedorismo  interassistencial:  Empreendedorismologia;  Homeostático. 

04.  Empreendedorismo  no  voluntariado:  Empreendedorismologia;  Neutro. 

05.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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07.  Princípios  interassistenciais:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Satisfação  no  voluntariado:  Voluntariologia;  Homeostático. 

09.  Voluntariado  autorreflexivo:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Voluntariado  conscienciocêntrico  autorreeducativo:  Experimentologia;  Homeos-

tático. 

11.  Voluntariado  propulsor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Voluntário  conscienciológico  acolhedor:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Voluntário  criativo:  Voluntariologia;  Homeostático. 

14.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Voluntariometria:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  DEDICADA  AO  VOLUNTARIADO  INTERAS-
SISTENCIAL  POTENCIALIZA  A  AUTEVOLUÇÃO,  RUMA   

AO  COMPLÉXIS  E  CONTRIBUI  PARA  A  REURBANIZAÇÃO  

DO  PLANETA,  SENDO  ESTE  O  MAIOR  DOS  BENEFÍCIOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou os benefícios do voluntariado 

interassistencial? Retribui à altura os aportes recebidos nesta e em outras existências? Em escala 

de 1 a 5, quanto contribui, dentro das possibilidades pessoais, ao voluntariado reurbanizador? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Somos um só. Título Original: On est ensemble. País: França. Data: 2020. Duração: 86 minutos. Gêne-

ro: Documentário. Idade: 14 anos. Direção: Stéphane de Freitas. Elenco: Afaq; Panmela Castro; & Stéphane de Freitas. 

Produção: Hubert Cornet; Laurent Flahault; Arnaud Le Guilcher; & Gaël Nouaille. Roteiro: Stéphane de Freitas. Sinop-

se: o documentário trata sobre comportamento, humanitarismo e líderes sociais. Ativistas de todo o mundo participam do 
videoclipe Solidarité demonstrando apoio às questões sociais. 

2.  Quem se importa? (Original). País: Brasil. Data: 2012. Duração: 93 minutos. Gênero: Documentário. 

Idade: Livre. Direção: Mara Mourão. Produção: Tatiana Battaglia; & Mara Mourão. Sinopse. Documentário longa 
metragem sobre empreendedores sociais no Brasil e ao redor do mundo. Pessoas brilhantes, criadores, cada qual de 

organização inovadora capaz não só de mudar a Sociedade no entorno próximo, mas também causar impacto social 

suficiente para as ideias propostas virarem políticas públicas aplicadas em várias partes do mundo. Cada personagem 
mostra pessoas propositoras de soluções simples para graves questões humanas. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Rezende, Ricardo; Voluntariado Conscienciológico Interassistencial; 180 p.; 12 caps.; 27 E-mails; 1 mi-

crobiografia; 2 tabs.; 25 websites; glos.: 1 termo; 15 refs.; 19 webgrafias; 2 apênds.; 21 x 15,5 cm; Associação Internacio-
nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 11 a 167. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.715. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Educavida; Voluntariado e Doação; E-book; Instituto Educacional para a Vida Sustentável (EDUCAVI-

DA); Recife, PE; 2019; disponível em: <https://www.educavida.org.br/c%Cópia-caderno-de-exercícios>; acesso em 

02.05.2023. 
2.  Royer, Valdirene; Efeitos Evolutivos do Voluntariado Conscienciológico; Paper; Tertúlia Matinal N. 275; 

11 citações; 1 E-mail; 4 enus.; 12 refs.; Tertuliarium; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscien-

ciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 04.04.2022; disponível em <https://www.icge.org.br/?page_id=3127>; acesso em 
06.05.2023. 

 

C. E. V. 
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B E N E M E R Ê N C I A  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A benemerência é a propriedade da pessoa benemérita a quem se deve lou-

vores ou prêmios, por serviços notórios. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição bene vem do idioma Latim, bene, “bem; vanta-

josamente; felizmente; de modo agradável; com largueza; de modo sensato”. O termo merecer 

deriva também do idioma Latim, merere, “merecer; ser digno de; obter em troca; ganhar; receber 

como parte ou prêmio; fazer-se pagar; adquirir; obter; prestar serviço; fazer algum favor; fazer  

o bem”. Apareceu no Século XIII. A palavra benemerência surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Ação benemerente. 2.  Consciência assistencial. 3.  Merecimento.  

4.  Respeitabilidade. 5.  Honorabilidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo benemerên-

cia: benemerente; benemérita; benemérito. 

Neologia. As duas expressões compostas benemerência espontânea e benemerência for-

çada são neologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Consciência antiassistencial. 2.  Benemerência-lavanderia. 3.  Des-

merecimento. 

Estrangeirismologia: o curriculum vitae assistencial; o marketing e a benemerência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade fraterna. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade lúcida; os benignopense-

nes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a benemerência; a benemerência empresarial; a benemerência patriótica;  

a benemerência social; a casa de benemerência; as instituições de benemerência social; os Co-

mendadores da Ordem de Benemerência; a moção de honorabilidade pessoal; o prêmio de respei-

tabilidade; o título ou comenda de benemerência e honorabilidade; o abertismo consciencial;  

a abordagem às pessoas; o acolhimento assistencial; o amplificador da consciencialidade; a apren-

dizagem; o ativista consciencial; a catarse social; a consciência assistencial; a empatia; a megafra-

ternidade; o ato de saber doar; o ato de saber receber; a condição de bem-merecer; a qualidade, 

virtude ou trafor de benemérito; a probidade; o mérito; o talento; a conspicuidade; o corretismo;  

a grandeza; a incorrupção; a integridade; a irrepreensibilidade; a justeza; a lisura; a retidão; a au-

toridade moral conquistada e mantida dia a dia; a teaticidade vivida; a verbação mantida; o aute-

xemplarismo evolutivo; a autoincorruptibilidade entre os comportamentos públicos e privativos;  

a autoincorruptibilidade cosmoética; a autocompetência evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os relevantes serviços multidimensionais em prol da Humanidade  

e da Para-Humanidade; a contribuição holossomática continuada ao Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial; o autocompromisso com a evolução consciencial de todos; o bom saldo 

na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o beneplácito dos amparadores extrafísicos de função. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo boa intenção–autodiscernimento evolutivo; o sinergismo 

catalítico da interassistencialidade. 

Principiologia: o princípio básico da megafraternidade; o princípio da inseparabilida-

de grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) exemplificado. 

Teoriologia: a teoria do amparo individual; a teoria do amparo grupal; a teoria da reci-

clagem consciencial. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas, verbaciológicas e interassistenciais de 

resgate da respeitabilidade evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Conscien-

ciólogos. 

Efeitologia: o efeito bumerangue das autopensenizações altruístas; os efeitos evolutivos 

do exemplarismo cosmoético. 

Neossinapsologia: a busca das neossinapses interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo tacon-tares; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da ati-

vidade. 

Binomiologia: o binômio doação-recepção; o binômio benemerência-autocoerência. 

Interaciologia: a interação custo–benefício mentalsomático interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo EV–arco voltaico–tenepes–ofiex; 

o crescendo Ética Humana–Bioética–Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio benevolência (desejar o bem)–benemerência (merecer o bem)– 

–beneficência (fazer o bem); o trinômio compra-venda-doação. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo beneficência / maleficência; o antagonismo beneme-

rência evolutiva / marketing social; o antagonismo honorabilidade exemplificada / honorabilida-

de proclamada; o antagonismo respeitabilidade legítima pela verbação / respeitabilidade apa-

rente pela intimidação. 

Paradoxologia: o paradoxo do contraventor populista promover saúde e educação na 

comunidade carente; o paradoxo do maior exemplo intrafísico de benemerência evolutiva viver 

anonimamente no serenismo; o paradoxo dos maiores merecimentos assistenciais dispensarem as 

honras de títulos, medalhas, certificados ou diplomas de mérito. 

Politicologia: a meritocracia; a conscienciocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia;  

a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial. 

Filiologia: a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a psicossomatoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; 

a voluntarioteca; a socioteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia;  

a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Policarmologia; a Consciencioterapia; a Tenepessologia; 

a Ofiexologia; a Sociologia; a Despertologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a pessoa benemerente; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens benemereor; o Homo sapiens benevolus; o Homo sa-

piens benevolens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexis-

ta; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: benemerência espontânea = o ato natural, policármico, sem quaisquer 

expectativas de retorno ou ressarcimento; benemerência forçada = o ato imposto pelas necessida-

des ou contingenciamentos, por exemplo, a declaração do imposto de renda. 

 

Culturologia: a Cultura da Assistenciologia; a cultura da não-violência. 

Inautenticidade. A lavagem de dinheiro aplicada à assistência social gera a inautentici-

dade no universo da benemerência. A pilantropia comprova a existência da benemerência inau-

têntica, na condição de engodo ou fraude. 

 

Traforologia. Toda maxiproéxis implica em longa série de trafores, recursos ou atribu-

tos pessoais, evoluídos e inevitáveis, por exemplo, estes 5, dispostos na ordem lógica: 

1.  Autodisciplina: além das conveniências do momento. 

2.  Exposição: a riscos calculados, pois toda conquista tem preço. 

3.  Megafraternidade: vivida no dia a dia. 

4.  Sacrifício: de comodidades, horários, mordomias ou da zona de conforto. 

5.  Senso de renúncia: cosmoética, racional, evolutiva e própria da holomaturidade. 

 

Propaganda. É sempre inteligente trazer ao debate a Cosmoética quando a benemerên-

cia aparece casada com a propaganda. 

Estatísticas. As estatísticas confiáveis das obras de benemerência, na Socin, melhoram  

a motivação e o ânimo quanto à fraternidade daquelas pessoas decepcionadas com os semelhan-

tes. Até as estatísticas podem funcionar na condição de terapia em bases sociais. Os exemplos 

arrastam. 

História. Quem estuda a História da benemerência compreende melhor a condição intra-

consciencial do Homo sapiens despertus. 

Deslanche. Consoante a Assistenciologia, a benemerência é essencial como primeiro 

passo ou deslanche dentro do curso primário da assistência interconsciencial, ou seja: a tarefa da 

consolação, ou tacon. 
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Cadeia. Portanto, ocorre óbvia reação em cadeia evolutiva e útil a partir da beneme-

rência: 

1.  Tacon. Sem benemerência, nenhuma tarefa da consolação será razoável. 

2.  Tares. Sem a tarefa da consolação é praticamente impossível à consciência vulgar  

aprender a vivenciar a tarefa do esclarecimento, ou a tares. Aqui sobrevém a identificação da rela-

ção ou do ponto de contato da benemerência com o esclarecimento interconsciencial. 

 

Sobrevivência. No âmbito da Evoluciologia, a benemerência demonstra o nível mais 

evoluído da consciência humana perante a fase evolutiva, pessoal, ultrapassada, na condição de 

ser subumano quando ainda precisava matar outros animais, evolutivamente inferiores, a fim de 

sobreviver, segundo a lei da sobrevivência do mais apto. Tal fato é a evidência do atraso cósmico 

atávico. 

Lavanderia. Sob a ótica da Parapatologia, a benemerência pode apresentar a ambigui-

dade marcante do milionário, ou bilionário, buscar lavar o próprio dinheiro, através do abatimen-

to das próprias doações no imposto de renda de pessoa física, em certos países. Tal atitude é a be-

nemerência-lavanderia. Contudo, existe a benemerência pura e limpa sem conotações de segun-

das intenções, claramente cosmoética e menos comum. 

Autocogniciologia. De acordo com a Holomaturologia, a tacon traz à conscin a consola-

ção, terapia temporária adstrita ao psicossoma. A tares traz à conscin a autocognição, aquisição 

permanente adstrita ao mentalsoma. 

Pesquisologia. Pela análise da Parapercepciologia, a benemerência pode ser estudada 

no mais alto grau por meio da conduta dos amparadores extrafísicos. 

Priorologia. Os amparadores extrafísicos promovem, quando necessário, a projeção lú-

cida assistida, e também a fixação psicofisiológica da conscin, se for o melhor para todas as cons-

ciências, no momento evolutivo. Não viemos à vida humana somente para fazer projeções cons-

cientes, mas para cumprir prioritariamente a autoproéxis. 

Memoriologia. Assim também ocorre no contexto da memória: os amparadores extrafí-

sicos lembram à conscin o fato, ou a ideia, no momento crítico da comunicação aos outros (tares), 

mas também a fazem esquecer (hipomnésia) a palavra-chave (ideias ou fatos), se inconveniente, 

durante a mesma comunicação. A conscin, quando desatenta, muitas vezes nem percebe (falta do 

paradesconfiômetro) a inconveniência do ato de tocar naquele assunto naquelas circunstâncias. 

Mais tarde, com lucidez maior, a mesma se conscientiza quanto ao fato óbvio, e agradece. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a benemerência, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Beneficência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 

07.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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A  TARES,  OU  A  TAREFA  DO  ESCLARECIMENTO,  DEDI- 
CADA  ÀS  OUTRAS  CONSCIÊNCIAS,  POR  INTERMÉDIO 
DO  EXEMPLARISMO  PESSOAL,  DIUTURNO,  É  A  MAIOR 

PROVA  E  REALIZAÇÃO  EVOLUTIVA  DE  BENEMERÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pratica a benemerência? Dentro ou fora do uni-

verso da família nuclear? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Folha de S. Paulo; Redação; Bill Gates posa de Benemérito (Doação de US$ 500 Milhões); Jornal; Diário; 

Seção: Folha Mundo; São Paulo, SP; 02.02.98; página 1 – 10. 
2.  Vassallo, Cláudia; Fazer o Bem compensa? (Filantropia nas Empresas); Reportagem; Exame; Revista; Ed. 

660; Ano 31; N. 9; 3 ilus.; São Paulo, SP; 22.04.98; capa (manchete), páginas 22 a 28 e 30. 
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B E N E M É R I T O    U R B A N O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O benemérito urbano é a pessoa, homem ou mulher, personagem inesque-

cível, por parte da conscin lúcida sempre grata pelos favores altruístas recebidos de vulto in-

terassistencial na atual vida intrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo benemérito é constituído pelas palavras do idioma Latim, bene, 

“bem; vantajosamente; felizmente; de modo agradável; com largueza; de modo sensato; eficaz-

mente; convenientemente”, e meritus, “merecedor; digno; militante; soldado que serviu ao exérci-

to”, e esta de merere, “merecer; ser digno de; obter em troca; ganhar; receber como parte ou prê-

mio; fazer-se pagar”. O vocábulo benemérito surgiu no Século XVI. O termo urbano provém do 

mesmo idioma Latim, urbanus, “da cidade; urbano; e no sentido figurado, polido; fino”, e este de 

urbs, “cidade”. Apareceu também no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Personagem inesquecível. 2.  Assistente urbano. 3.  Benfeitor urba-

no. 4.  Patrono urbano. 5.  Vulto interassistencial. 6.  Compassageiro evolutivo incomum. 

Neologia. As 3 expressões compostas benemérito urbano, benemérito urbano nacional  

e benemérito urbano estrangeiro são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Personagem comum. 2.  Compassageiro evolutivo comum.  

3.  Amnésia anticosmoética. 

Estrangeirismologia: o altruistic townsman; a social supporting network; as conscins 

hostesses proexológicas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à gratidão no caminho da evolução consciencial multidimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da programação existencial; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os parapensenes; a parapensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os cosmo-

pensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: o grupo evolutivo da conscin intermissivista; o conjunto de figuras públicas, 

ou o panteão interassistencial no universo da programação existencial, perduradouras na memória 

da conscin proexista sempre agradecida; o reconhecimento espontâneo de benefícios recebidos;  

a pesquisa da Geografia Humana; a constelação das estrelas locais, ilustres, exemplares e inesque-

cíveis; a gratidão pessoal aos compassageiros evolutivos, homens e mulheres; o registro de quem 

vincou as lembranças pessoais da conscin proexista; os anfitriões e anfitriãs proexologistas, cons-

cientes e inconscientes quanto à proéxis; o Universalismo; o trabalho da conscin assistencial para 

legiões de urbanitas assistidos; a gratidão de determinada conscin assistida para a conscin assis-

tencial; a relevância dos serviços prestados à Socin; a autestigmatização positiva e exemplarista;  

a capacidade empática; a consciência de coletividade; o senso de identidade grupal; a consciência 

de solidariedade; a mentalidade assistencial; a responsabilidade comunitária; a cidadania cósmica; 

a concidadania universal. 

 

Parafatologia: a Para-Humanidade ainda ignorada pela maioria das conscins beneméri-

tas; autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; o parapsiquismo fixando a gratidão pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo boa intenção–autodiscernimento evolutivo; o sinergismo 

catalítico da interassistencialidade; o sinergismo vontade firme–intenção sadia–inteligência prá-

tica. 

Principiologia: o princípio básico da megafraternidade; o princípio da evolução con-

junta; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da interassistencialidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) exemplificado; o código grupal de 

Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do amparo grupal. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas, verbaciológicas e interassistenciais de 

resgate da respeitabilidade evolutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado assistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Cosmovisiologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Proe-

xistas. 

Efeitologia: o efeito bumerangue das autopensenizações altruístas; os efeitos evolutivos 

do exemplarismo cosmoético. 

Neossinapsologia: a busca das neossinapses interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo tacon-tares; a compreensão do ciclo recebimento-retribui-

ção entre pessoas e no âmbito da proéxis; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a procissão cívica; o piquete popular; a carreata política; o cortejo fúne-

bre; a procissão de encontro; o desfile de moda; o rancho carnavalesco (dionísicas urbanas). 

Binomiologia: o binômio conscin-cidade; o binômio doação-recepção; o binômio beme-

rência-gratidão; o binômio senso do dever–cessão de direitos; o binômio senso de Humanidade–

–senso da Para-Humanidade; o binômio automemória-heterogratidão. 

Interaciologia: a interação pensar globalmente–agir localmente; a interação cidadania 

cósmica–assistência social; a interação custo–benefício mentalsomático interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo Ética Humana–Bioética–Cos-

moética; o crescendo cidadania-paracidadania-omnicidadania; o crescendo evolutivo cronêmico 

Socin Patológica–Estado Mundial. 

Trinomiologia: o trinômio benevolência (desejar o bem)–benemerência (merecer o bem)– 

–beneficência (fazer o bem); o trinômio Socin solidária–justa–pacífica ainda utópico; o trinômio 

Cosmoética-Universalismo-Megafraternidade. 

Antagonismologia: o antagonismo honorabilidade exemplificada / honorabilidade pro-

clamada; o antagonismo atacadismo / varejismo; o antagonismo engajamento comunitário / alie-

nação social. 

Paradoxologia: o paradoxo da evolução individual somente existir em grupo; o parado-

xo dos maiores merecimentos assistenciais dispensarem as honras de títulos, medalhas, certifica-

dos ou diplomas de mérito, mas permanecerem na gratidão das conscins lúcidas. 

Politicologia: a meritocracia; a conscienciocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia;  

a evoluciocracia; a proexocracia; a parapsicocracia; a democracia na produção de consensos 

sobre os problemas comunitários. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial; as leis do holocarma. 

Filiologia: a assistenciofilia; a evoluciofilia; a proexofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da autossantificação. 

Holotecologia: a proexoteca; a mentalsomatoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca;  

a sociologicoteca; a evolucioteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Sociologia; a Geopolitico-

logia; a Evoluciologia; a Autoproexologia; a Maxiproexologia; a Seriexologia; a Interassistencio-

logia; a Mentalsomatologia; a Policarmologia; a Paradireitologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin conterrânea; a conscin contemporânea; a conscin patrícia; a personalidade interna-

cional; a pessoa citadina; a conscin ástica; a personalidade urbanita; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o benemérito urbano; o personagem inesquecível; o provedor urbano; 

os beneméritos urbanos nacionais; os beneméritos urbanos estrangeiros; os urbanitas; o acopla-

mentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; 

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo inesquecível; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação; o cidadão assistencialmente ilustre. 

 

Femininologia: a benemérita urbana; a personagem inesquecível; a provedora urbana; as 

beneméritas urbanas nacionais; as beneméritas urbanas estrangeiras; as urbanitas; a acoplamentis-

ta; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva inesquecível; a completista; a comuni-

cóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisa-

dora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação; a cidadã assistencialmente ilustre. 

 

Hominologia: o Homo sapiens benemeritus; o Homo sapiens urbanus; o Homo sapiens 

gratus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens perquisitor;  

o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo 

sapiens intermissivista; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: benemérito urbano nacional = o personagem inesquecível da conscin 

proexista contemporâneo e nativo do mesmo país; benemérito urbano estrangeiro = o persona-

gem inesquecível da conscin proexista contemporâneo e nativo de outro país. 

 

Culturologia: a cultura assistencial; a cultura da convivialidade evolutiva. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conviviologia, as conscins beneméritas urbanas podem 

ser classificadas em nacionais e estrangeiras. Eis, por exemplo, afora inúmeras outras, dispostas 

na ordem alfabética, 7 personalidades beneméritas nacionais e 7 personalidades beneméritas es-

trangeiras, inesquecíveis no panteão da gratidão e no universo do desenvolvimento da programa-

ção existencial deste autor-coordenador: 

 

Beneméritos urbanos nacionais: 

1.  Aristina Rocha (1900–1967): maternagem; educadora; musicista; assistente social 

voluntária; Monte Carmelo, MG; Brasil. 

2.  Erna Belian Rappa: empresária; assistente social voluntária; São Paulo, SP; Brasil. 

3.  Francisco Cândido Xavier (1910–2002): sensitivo; psicógrafo; assistente social vo-

luntário; Pedro Leopoldo, MG; Brasil. 
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4.  Jerônimo Cândido Gomide (1888–1981): sensitivo; assistente social voluntário; 

Palmelo, GO; Brasil. 

5.  Jorge Manoel Gaio (1910–1979): empresário; assistente social voluntário; Rio de 

Janeiro, RJ; Brasil. 

6.  Mário de Ascenção Palmério (1916–1996): educador; escritor; político; assistente 

social voluntário; Uberaba, MG; Brasil. 

 

Beneméritos urbanos estrangeiros: 

1.  Hazel Morris: secretária; poliglota; assistente social voluntária; Los Angeles, CA; 

EUA. 

2.  Isidoro Duarte Santos (1896–1974): comandante; jornalista; assistente social volun-

tário; Lisboa; Portugal. 

3.  José Mathay: médico; assistente social voluntário; Manila; Filipinas. 

4.  Li Li Wu: médica; assistente social voluntária; Hong Kong; China. 

5.  Maurice Barbanell (1902–1981): jornalista; assistente social voluntário; London; 

England. 

6.  Patrice Keane: parapsicóloga; pesquisadora; assistente social voluntária; New York, 

NY; EUA. 

7.  Rin Sakurai: médico; pesquisador; assistente social voluntário; Tóquio; Japão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o benemérito urbano, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Beneficência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Benemerência:  Assistenciologia;  Neutro. 

06.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 

09.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

OS  BENEMÉRITOS  URBANOS  SÃO  COMPASSAGEIROS 

EVOLUTIVOS  DE  MÚLTIPLAS  VIDAS  HUMANAS,  RESSO-
MADOS,  AGORA,  NA  CONDIÇÃO  DE  COLABORADORES 

PRÓ-PROÉXIS  DO  INTERMISSIVISTA,  HOMEM  OU  MULHER. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já listou os personagens inesquecíveis do pan-

teão da própria gratidão no âmbito da programação existencial pessoal? São muitas pessoas? 
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B E N E S S E    D A    A S S I S T Ê N C I A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A benesse da assistência é o ganho, benefício e / ou amparo recebidos pela 

conscin, homem ou mulher, pelo socorro, auxílio ou ajuda prestados às consciências, intra ou ex-

trafísicas, resultando em bem-estar, pacificação íntima, sentimento elevado e pensenidade equili-

brada. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo bene vem provavelmente do idioma Latim, bene, “bem; vantajosa-

mente; felizmente; de modo agradável; com largueza; de modo sensato”. Apareceu no Século 

XIII. O elemento de composição esse deriva do mesmo idioma Latim, esse, “ser; estar; pessoa ou 

coisa própria daquela com quem se fala”. A palavra benesse surgiu no Século XVI. O vocábulo 

assistência vem do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e esta de assistens ou adsistens, 

particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; 

comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. 

Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Proveito da assistência. 2.  Vantagem da solidariedade. 3.  Recom-

pensa pelo auxílio prestado. 

Neologia. As duas expressões compostas minibenesse da assistência e maxibenesse da 

assistência são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Prejuízo da desassistência. 2.  Desvantagem do descaso. 

Estrangeirismologia: o feeling pessoal; o modus operandi assistencial; o rapport assis-

tente-assistido; a glasnost na assistência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistência aplicada à autopesquisa evolutiva. 

Coloquiologia: a condição de estar de bem com a vida. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios referentes ao tema: – “Não há esforço que não tenha 

alguma recompensa”. “Faça sempre o bem, não importa a quem”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autolucidez. A conscin lúcida não receia males imaginários nem espera benesses 

impraticáveis”. 

2.  “Autopesquisa. A autopesquisa evolutiva é ação adequada à consciência em qual-

quer dimensão existencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Assistenciologia; o holopensene pessoal da Au-

topesquisologia; o holopensene da prontidão energética; o holopensene pessoal da afetividade;  

o holopensene pessoal empático; a atração de consciexes afins ao padrão pensênico empático;  

o holopensene do bem-estar; o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os autopensenes;  

a autopensenidade da multidimensionalidade; o holopensene pessoal da autexperimentação; o in-

vestimento no materpensene pessoal; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a pa-

rapensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopenseni-

dade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a higiene pensênica para manter a autodefesa 

energética; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; o holopensene do Tertuliarium; o holo-

pensene dos Cursos da Conscienciologia; o holopensene da comunex evoluída; o holopensene da 

transafetividade. 
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Fatologia: a benesse da assistência; a gratificação, o bem-estar e a satisfação íntima de-

correntes do auxílio prestado; a autopesquisa contribuindo para a qualificação do nível de ampa-

rabilidade; a substituição dos achismos pelas autopesquisas alicerçadas na teática; a interassistên-

cia profissional fundada no autoconhecimento; a compreensão do benefício de desejar o melhor 

para todos; o bem-estar provocado pela atuação enquanto ponte tarística; a pacificação íntima de 

reconhecer-se intermissivista; o entrosamento com todas as consciências sem discriminação; 

o convívio fraterno com os pré-humanos; a intencionalidade sadia; a autorreflexão; a empatia; 

a predileção traforista; o auto e o heterorrespeito; o acúmulo de ganhos produzido pela assistência 

equilibrada; a conquista da autonomia assistencial predispondo a mais interassistência; as lições 

extraídas das experiências pessoais da interassistência diversificada; a assiduidade em cursos, 

dinâmicas parapsíquicas e tertúlias gerando aprendizado interassistencial; o sentimento de grati-

dão pelos aportes recebidos; as emoções positivas ampliando a cognição e o abertismo para a au-

topesquisa; a atenção dividida evitando confundir “gato com lebre”; a maturidade ampliando o li-

vre arbítrio pessoal; o fato de desejar o bem-estar do outro sendo o primeiro passo para o próprio 

bem-estar; o aproveitamento de todas as circunstâncias para o desenvolvimento interassistencial; 

a satisfação crescente frente ao autocomprometimento interassistencial; a benesse do dever cum-

prido; a valorização de cada conquista; a vivência equilibrada do autoafeto; o desapego à auto-

imagem; o exercício de pensar ao modo do ser desperto; as benesses e lucros da conscin large; 

a assistência efetivada sendo a recompensa; o ato de pensar ao modo de amparador de si mesmo 

para melhor compreender a tarefa assistencial; os benefícios oriundos da qualificação interassis-

tencial; o autoposicionamento conscienciológico alinhado às tarefas interassistenciais; o senti-

mento universalista megafraterno predispondo ao desenvolvimento da transafetividade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as manobras ener-

géticas promovendo a autossuficiência energossomática; a atenção detalhada à sinalética energéti-

ca e parapsíquica pessoal; a valorização das parapercepções; os ganhos oriundos das parapercep-

ções das sinaléticas; a tenepes enquanto fonte inesgotável de dados de autopesquisa; a autocom-

petência parapsíquica interassistencial derivada da tenepes; o desenvolvimento da autonomia bio-

energética; a qualificação do assistente confirmada pelos fatos e parafatos a partir da iscagem lú-

cida; a atuação ao modo de pupilo de amparador extrafísico; a identificação dos amparadores ex-

trafísicos nas ações assistenciais; o investimento dos amparadores extrafísicos técnicos no assis-

tente solícito; a gratidão perene aos amparadores extrafísicos pelo aprendizado assistencial; o au-

toparapsiquismo discernidor; o crédito hoje, na pré-intermissão, sendo benesse para a próxima 

ressoma; o aconchego de atuar como minipeça na multidimensionalidade; as interrelações bioe-

nergéticas durante os cursos e dinâmicas parapsíquicas; o autodidatismo contribuindo para o auto-

parapsiquismo assistencial; a ação rotineira e continuada da interassistência aplicada à vivência 

multidimensional; os créditos inesperados dos amparadores extrafísicos; a transafetividade sendo 

sentimento profundo e elevado, propiciando o acesso à comunex avançada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo benesse–conquista pessoal; o sinergismo autopesquisa- 

-autorresponsabilidade; o sinergismo assistência multidimensional cosmoética–conquista das be-

nesses; o sinergismo assistir‒ser assistido; o sinergismo bom humor–bem-estar íntimo. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio evolutivo da 

Interassistenciologia; o princípio de o menos doente ajudar ao mais doente; o princípio da autor-

responsabilidade evolutiva; o princípio da autocoerência; o princípio do Universalismo; o prin-

cípio da inexistência de privilégios evolutivos; o princípio da discrição interassistencial; o prin-

cípio da liberdade consciencial nas escolhas pessoais. 

Codigologia: o código de prioridades pessoais (CPP); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) aplicado à autoqualificação interassistencial; o código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria da assistência individual e grupal; a teoria da coexistência pacífi-

ca entre todos os princípios conscienciais; a teoria e a prática da interassistencialidade. 
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Tecnologia: as técnicas de qualificação da autoliderança interassistencial; a técnica da 

escrita do verbete; a técnica do acolhimento cosmoético; os benefícios evolutivos da técnica da 

tenepes; as técnicas do Universalismo; a técnica da assim-desassim; a técnica das 40 manobras 

energéticas; a técnica de sempre enviar as melhores energias para todos; a técnica do debate. 

Voluntariologia: o voluntariado taconístico; o voluntariado tarístico; o voluntariado 

conscienciológico na condição de interassistente cosmoético, trabalhando ao modo de minipeça 

no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos enquanto ferramentas autopesqui-

sísticas; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório consciencioló-

gico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Projeciolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invi-

sível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Au-

topesquisologia. 

Efeitologia: o efeito pacífico promovido pela assistência profícua; os efeitos benéficos 

recíprocos do bem-estar; o efeito das energias acolhedoras; o efeito da autodisponibilidade as-

sistencial autêntica; os efeitos evolutivos do método de informar sem desejar convencer; os efei-

tos surpreendentes das ações tarísticas; o efeito acumulativo dos acertos gerados nos autexperi-

mentos em cursos, dinâmicas parapsíquicas e debates em geral; o efeito das benesses entre a du-

pla amparador-amparando. 

Neossinapsologia: as neossinapses desenvolvidas a partir da valorização das benesses; 

as neossinapses resultantes da gratidão; as neossinapses obtidas por meio da assistencialidade 

universal; as neossinapses desenvolvidas a partir das experiências parapsíquicas; as neossinap-

ses adquiridas a partir da autoconfiança; as neossinapses desenvolvidas pelo autoposicionamen-

to; as neossinapses obtidas por meio da autopesquisa. 

Ciclologia: o ciclo assistido hoje–assistente amanhã; o ciclo assistente hoje–amparador 

amanhã; o ciclo assistência recebida–assistência retribuída. 

Enumerologia: a autobservação decorrente da assistência; a autexperimentação decor-

rente da assistência; a autorreflexão decorrente da assistência; o autoconhecimento decorrente 

da assistência; a autocrítica decorrente da assistência; a autorreciclagem decorrente da assistên-

cia; a mudança de patamar evolutivo decorrente da assistência. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio experimenta-

ção-convicção; o binômio afetividade-assistencialidade; o binômio afeto-acolhimento; o binômio 

percepção-parapercepção; o binômio interassistencialidade explícita–interassistencialidade si-

lenciosa; o binômio compreensão-ação; o binômio experimentação-repetição; o binômio micro-

universo pesquisado–pacificação íntima. 

Interaciologia: a interação experiência pessoal–tranquilidade íntima; a interação prin-

cípio da descrença (PD) vivenciado–posicionamento assertivo; a interação conscin-consciex;  

a interação vivenciar-compreender; a interação amparador-assistente-assistido; a interação au-

testima sadia–autopacificação íntima; a interação experiência pessoal–tranquilidade íntima;  

a interação assistência-maxifraternismo-transafetividade. 

Crescendologia: o crescendo assistido-assistente; o crescendo da autoconfiança para-

psíquica; o crescendo da autoqualificação interassistencial; o crescendo tacon-tares; o crescen-

do amparador intrafísico–amparador extrafísico; o crescendo da paraperceptibilidade; o cres-

cendo da assistência 24 horas. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-autoparapercepção-autoconfiança; o trinômio 

acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio princípio da descrença–autovivência para-

fenomênica–autoconvicção; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio aqui-agora-já; 

o trinômio linguagem de sinais–linguagem telepática–linguagem parapsíquica. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-realização-benesses; o polinômio-auto-

pesquisa-autorreconhecimento-autoconceito-autoimagem-autestima-autoconfiança-autofortaleci-
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mento; o polinômio pacificação íntima–anticonflitividade–qualificação assistencial–bem-estar;  

o polinômio autobservar-reconhecer-refletir-retribuir. 

Antagonismologia: o antagonismo crédito / débito; o antagonismo experiência prática  

/ achismo; o antagonismo aproveitamento do tempo / esbanjamento do tempo; o antagonismo 

descrença / convicção; o antagonismo conscin large / conscin miserê; o antagonismo empatia  

/ indiferença; o antagonismo assistência universalista / acepção de pessoas; o antagonismo apro-

fundamento autopesquisístico / superficialidade autopesquisística. 

Paradoxologia: o paradoxo de o malestar de pequena duração, da assimilação simpáti-

ca, poder diminuir o prolongamento da dor de muitos; o paradoxo de a percepção sutil fortalecer 

a assistência. 

Politicologia: a meritocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; a experimentocra-

cia; a cognocracia; a assistenciocracia; a autopesquisocracia; a evoluciocracia; a homeostatico-

cracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço pessoal; a lei da empatia; a lei 

da interassistencialidade; as leis da Cosmoética; as leis da Projeciologia; a lei da autorresponsa-

bilidade evolutiva; a lei da retribuição; a lei do mérito. 

Filiologia: a assistenciofilia; a experimentofilia; a neofilia; a amparofilia; a projeciofilia; 

a didaticofilia; a conscienciofilia; a traforofilia; a evoluciofilia; a laborfilia; a teaticofilia; 

a parapsicofilia. 

Fobiologia: a superação da decidofobia; a superação da autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome do exaurimento energossomático; a síndrome do ansiosis-

mo; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome de Gabriela; a síndrome de Poliana. 

Maniologia: a abolição da mania de terceirizar a responsabilidade da autevolução; a ma-

nia de esperar de todo assistido valorização da assistência recebida; a mania de desprezar os pe-

quenos sinais de amparo. 

Mitologia: o mito das benesses caídas do céu; o mito da evolução do autoparapsiquis-

mo sem autesforço; o mito de precisar conhecer tudo para só depois ter condições de prestar as-

sistência. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a experimentoteca; a parafenomenoteca; a projecio-

teca; a assistencioteca; a energossomatoteca; a tenepessoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Autexperimentologia; a Autovivenciologia; 

a Conviviologia a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Ortopensenologia; a Pa-

rapercepciologia; a Interassistenciologia; a Amparologia; a Cosmoeticologia; a Harmoniologia; 

a Extrafisicologia; a Tenepessologia; a Proexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin minipeça do maximecanismo assistencial; a conscin lúcida; a is-

ca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin para-

psíquica. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o acolhedor; o acoplamentista; o agente retrocogni-

tor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a acolhedora; a acoplamentista; a agente retrocogni-

tora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consci-
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enciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; 

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

teaticus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens tenepessista;  

o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens maxifraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibenesse da assistência = a gratidão do assistido; maxibenesse da as-

sistência = a satisfação íntima da assistência efetiva no anonimato. 

 

Culturologia: a cultura da Autexperimentologia Evolutiva; a cultura dos saberes multi-

dimensionais; a cultura do extrapolacionismo parapsíquico; a cultura da gratidão; a cultura da 

interassistencialidade; a cultura da empatia; a cultura da Cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a benesse da assistência, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Amor  incondicional:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 

06.  Autoconvicção  vivenciada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

08.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Empatia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Interação  amparador-amparando:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

13.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Pedido  transversal  de  assistência:  Assistenciologia;  Neutro. 

15.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

AO  INSERIR  NA  CONVIALIDADE  DIÁRIA  A  AUTOPESQUISA  

CONTINUADA  E  O  AUXÍLIO  AOS  COMPASSAGEIROS  EVO-
LUTIVOS,  A  CONSCIN  AUFERE  MAIS  SATISFAÇÃO  ÍNTIMA  

E  MAIOR  AMPARABILIDADE,  BENESSES  DA  ASSISTÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a benesse da assistência? Quais os re-

sultados já alcançados da atuação enquanto agente benéfico? 
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B E N E S S E    P L A N E T Á R I A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A benesse planetária é a condição, qualidade e propriedade do planeta Ter-

ra, nas coordenadas geográficas e parageográficas, de ser agente benéfico, propício, singular, sus-

tentador, acolhedor, receptivo aos princípios conscienciais, conscins e consciexes em geral, favo-

recendo a holoconvivialidade evolutiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo bene vem provavelmente do idioma Latim, bene, “bem; vantajosa-

mente; felizmente; de modo agradável; com largueza; de modo sensato”. Apareceu no Século 

XIII. O elemento de composição esse deriva do mesmo idioma Latim, esse, “ser; estar; pessoa ou 

coisa própria daquela com quem se fala”. A palavra benesse surgiu no Século XVI. O vocábulo 

planetário procede igualmente do idioma Latim Tardio, planetarius, “astrólogo”. Surgiu no Sé-

culo XVII. 

Sinonimologia: 1.  Acolhimento planetário. 2.  Assistência planetária. 3.  Benefício pla-

netário. 4.  Dádiva planetária. 5.  Doação global. 6.  Sustentáculo terrestre. 

Neologia. As duas expressões compostas benesse planetária individual e benesse plane-

tária coletiva são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Antiassistencialidade planetária. 2.  Desacolhimento global. 3.  In-

sustentabilidade terrestre. 4.  Miniamparo mundial. 5.  Minifraternidade planetária. 6.  Terra exi-

cial. 

Estrangeirismologia: os planetary benefits; a donation planétaire. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualidade assistencial multidimensional da benesse planetária. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Busquemos 

dádivas multidimensionais. Terra: oportunidade reeducacional. 

Citaciologia: – Transportai um punhado de terra todos os dias e fareis uma montanha 

(Confúcio, 551–479 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis concisa expressão chinesa: – É rolando no fundo dos rios que se 

lapidam os cascalhos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da consciencialidade planetária; os benignopense-

nes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a benesse planetária; a presencialidade planetária; a assistencialidade efetiva 

global; o planeta Terra enquanto legado evolutivo; o planeta acolhedor; a assistência geológica;  

o território disponível; o cenário aproveitável; a sustentabilidade do planeta Terra; a história geo-

lógica da Terra; a evolução contínua no nível do solo, da atmosfera e das diferentes formas de vi-

da; as placas tectônicas; as falhas geológicas; as cordilheiras de montanhas; as dorsais oceânicas; 

os continentes; o campo magnético terrestre; a magnetosfera; a sedimentação; os fósseis; as ca-

vernas; os mares; os rios; a chuva; o vento; a neve; o clima; as geleiras; as auroras boreais; as nu-

vens; a atmosfera; o oxigênio; a camada de ozônio; as riquezas minerais; as rochas; o lençol freá-

tico; os terremotos; as tsunamis; o panorama; a latitude, a longitude; as coordenadas geográficas; 

a Natureza; o supercontinente Pangea; o supercontinente Gondwana; a segurança ambiental;  

o terreno de usufruto; o ambiente antrópico; o pátio da Megaescola Terrestre; a territorialidade 

intra e extraconsciencial; o local para a administração da vida somática; o bem natural acolhedor; 

o vasto território para a vivência física; a terra natal; o alicerce para o cenário vital; a base física; 
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a matriz geopolítica comum; o entorno consentâneo; o vínculo consciencial; as neoperspectivas;  

a cosmovisão ao alcance de todos; a presença magnética; a força presencial centrífuga e policár-

mica da Terra; a força terrestre propulsora e expansiva em energias; a força física do planeta;  

a estação de princípios conscienciais; a vida grupal cosmoética; a renovação constante estendida  

a todo o globo terrestre; a oportunidade evolutiva eficaz; as chances de reciclagens urgentes; a re-

ciclagem mentalsomática; o contexto dinâmico e interativo para a consecução da proéxis; a Cos-

moética Destrutiva; o entendimento de as leis universais da interassistencialidade predisporem  

a aquisição do senso de interrelação existencial entre todos os seres e coisas do Cosmos; os 

eventos e fenômenos intrafísicos mostrando a dinâmica planetária regida pelas paraleis cósmicas, 

com efeitos tanto devastadores quanto restauradores de ambientes; os fenômenos planetários cí-

clicos e recorrentes atingindo o cenário intra e extrafísico; as ocorrências planetárias, incluindo as 

populações e parapopulações, sob supervisão e controle de Serenões e CLs. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a benesse planetá-

ria amparadora; as pararrealidades multidimensionais; o holopensene planetário; a energia ima-

nente (EI); o planeta receptor dos afluxos cósmicos; o planeta receptor e doador de energias;  

a força energética positiva; a força energética presencial; a força parapresencial; a potência man-

tenedora da geoenergia; a magnitude potencializadora da psicosfera energética; a agente receptora 

de energias conscienciais; a paracenografia; a Parageografia; a Paraecologia; o aporte de hidro-

energias heterassistenciais; as fitoenergias; a convivência com as zooenergias; as comunexes; as 

Sociexes; as pararrealidades; a paratroposfera; as paracomunidades; os intercâmbios multidimen-

sionais; as energias conscienciais (ECs); a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da benesse planetária proporcionando o momento evolu-

tivo individual adequado; o sinergismo das geoenergias interassistenciais transformadoras do 

sistema Terra; o sinergismo dos princípios conscienciais participantes do maximecanismo evolu-

tivo; o sinergismo da unificação pensênica das consciências compondo a holopensenidade plane-

tária; o sinergismo energia imanente–energia consciencial na interassistencialidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da interassistencialidade 

global; o princípio da interdependência evolutiva entre os princípios conscienciais; o princípio de 

o Universo estar sob controle inteligente; o princípio da inexauribilidade das energias imanen-

tes; o princípio da expansão do Universo; o princípio básico da megafraternidade. 

Codigologia: o código da megafraternidade; o código grupal de Cosmoética (CGC) im-

plementando os valores grupais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) implantando o respeito  

à Natureza. 

Teoriologia: a teoria da assistência individual e grupal; a teoria da coexistência pacífi-

ca entre todos os princípios conscienciais; a teoria da coevolução. 

Tecnologia: as técnicas de preservação da Natureza; a técnica de ampliar a visão da 

Natureza conectada à lógica universal; a técnica da visão de conjunto das geoinformações tra-

zendo por analogia o detalhamento consciencial. 

Voluntariologia: a meta do voluntariado mentalsomático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico Autopesquisarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível da Interassistencio-

logia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio In-

visível da Geologia. 

Efeitologia: o efeito das pesquisas de campo haurindo entendimento das coisas da Natu-

reza; o efeito benéfico do aproveitamento da energia geotérmica; os efeitos da utilização da bio-

massa; o efeito estufa quando bem dosado ser essencial para a manutenção da vida; o efeito do 

aquecimento descontrolado do planeta; o efeito de o exame das realidades intrafísicas estar rela-

cionado com as realidades extrafísicas. 
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Neossinapsologia: as neossinapses; as neossinapses geradas pela cosmovisão planetá-

ria; as neossinapses geradoras de neoideias; as neossinapses em neopatamar heurístico. 

Ciclologia: o ciclo termodinâmico da Terra; os ciclos de crescimento evolutivo dos 

princípios conscienciais. 

Enumerologia: a benesse planetária catalítica da evolução; a benesse planetária cos-

moética; a benesse planetária epicêntrica; a benesse planetária interassistencial; a benesse pla-

netária assistencial; a benesse planetária patrocinada por megaconsciências; a benesse planetária 

cosmoeticamente monitorada. 

Binomiologia: o binômio geoenergia–fluxo térmico continental; o binômio benesse pla-

netária intrafísica–benesse planetária extrafísica; o binômio macrouniverso-microuniverso. 

Interaciologia: a interação geotermológica heterassistencial; a interação evolutiva in-

terassistencial dos princípios conscienciais; a interação intrafísico-extrafísico; a interação Geo-

grafia-Parageografia; a interação Ecologia-Paraecologia. 

Crescendologia: o crescendo associação de conceitos–associação de ideias–associação 

analógica; o crescendo conhecimento-reflexão-neoideia; o crescendo benesse parcial–benesse 

integral–benesse cósmica. 

Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio fato-autodiscenimento-in-

terpretação; o trinômio da cognoscibilidade cérebro-paracérebro-mentalsoma; o trinômio ampli-

tude-profundidade-especificidade; o trinômio universalismo-megafraternismo-Cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio geoenergias-hidroenergias-aeroenergias-fitoenergias-zoo-

energias-hominenergias; o polinômio perceber-refletir-interpretar-compreender-aprender. 

Antagonismologia: o antagonismo neofilia / neofobia; o antagonismo benesse fuga / be-

nesse perene; o antagonismo benesse escassa / benesse universal; o antagonismo benesse anti-

cosmoética / benesse cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo de a cosmovisão planetária patrocinar a cosmovisão intra-

consciencial; o paradoxo de existirem conscins exauridas de ECs em planeta de energias ima-

nentes inexauríveis. 

Politicologia: a assistenciocracia; a interassistenciocracia; a conscienciocracia; a luci-

docracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual; a lei da grupalidade; a lei da interassis-

tencialidade; a lei de causa e efeito; as leis da Evoluciologia; as leis do Cosmos. 

Filiologia: a geofilia; a energofilia; a cosmoeticofilia; a cosmofilia; a assistenciofilia;  

a ideofilia; a neofilia; a intelectofilia; a bibliofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a gnosiofobia; a biofobia; a ideofobia; a neofobia; a biblio-

fobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome do exaurimento energossomático; a síndrome do conflito de 

paradigmas. 

Maniologia: a megalomania; a macromania; a subcerebromania. 

Mitologia: os mitos intocáveis da Ciência Convencional; o mito do acaso; o mito da 

compreensão total do Universo; o mito da criação do Universo em 7 dias. 

Holotecologia: a geografoteca; a geoteca; a geologoteca; a globoteca; a assistencioteca; 

a energossomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Assistenciologia; a Interassistenciologia; a Ex-

trafisicologia; a Conviviologia; a Energossomatologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o geólogo; o vulcanólogo; o petrólogo; o paleontólogo; o oceanógrafo; 

o geofísico; o geomorfólogo; o mineralogista; o geocientista; o geocronólogo; o geoengenheiro;  

o geoestatístico; o geoestratígrafo; o geotécnico; o hidrogeólogo; o geopolítico; o acoplamentista; 
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o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista;  

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a geóloga; a vulcanóloga; a petróloga; a paleontóloga; a oceanógrafa;  

a geofísica; a geomorfóloga; a mineralogista; a geocientista; a geocronóloga; a geoengenheira;  

a geoestatística; a geoestratígrafa; a geotécnica; a hidrogeóloga; a geopolítica; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evo-

luciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidis-

sidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens investigator; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapi-

ens universalis; o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens pro-

tector; o Homo sapiens benevolus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: benesse planetária individual = a sustentação planetária a cada consciên-

cia ressomada; benesse planetária coletiva = a sustentação planetária a todas as consciências res-

somadas. 

 

Culturologia: a cultura da intrafisicalidade evolutiva; a Multiculturologia planetária. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a benesse planetária, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Água:  Hidrologia;  Neutro. 

02.  Assistência  geológica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Cataratas  do  Iguaçu:  Hidroenergologia;  Homeostático. 

05.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

07.  Força  parapresencial:  Parapresenciologia;  Neutro. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interlúdio:  Parageografologia;  Homeostático. 

10.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Neomesologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Principiologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

14.  Suprimento  vital:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Trilha  energética:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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OS  PRINCÍPIOS  CONSCIENCIAIS,  CONSCINS  E  CONSCIE-
XES  EVOLUEM  INDIVIDUAL  E  COLETIVAMENTE  SUSTEN-
TADOS  E  ACOLHIDOS  PELA  BENESSE  PLANETÁRIA,  RE-

LACIONADOS  AO  BINÔMIO  CRONÊMICA-PROXÊMICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece as benesses autevolutivas hauridas da 

Terra? Já tomou atitudes de preservação ambiental em retribuição à territorialidade de todas as 

consciências? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Teixeira, Wilson; et al.; Orgs.; Decifrando a Terra; 568 p.; 24 caps.; 576 gráfs.; 69 tabs.; 270 refs.; 6 apênds.; 
alf.; 28 x 21 x 3 cm; br.; USP; & Oficina de Textos; São Paulo, SP; 2000; páginas 2 a 22 e 83 a 111. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1. 584 p. 24 seções; 

403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 microbio-
grafia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografias; 240 

filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu; PR; 2007; páginas 649 a 652. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 84, 103  

a 105, 185 a 189, 348 e 349. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 749 e 753. 

 

I. T. R. 
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B E N I G N I D A D E  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A benignidade é a qualidade de quem é benigno e não apresenta caráter pe-

rigoso. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo benignidade deriva do idioma Latim, benignitas, “benignidade; 

bondade; indulgência; afabilidade; cortesia; bom modo”, de benignus, “benigno; benévolo; bon-

doso; amigável; oficioso; que tem boa índole, bom caráter; indulgente; franco; fecundo; feraz”. 

Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Amenidade. 02.  Benevolência; bondade. 03.  Clemência. 04.  Com-

placência. 05.  Generosidade. 06.  Magnanimidade. 07.  Suavidade.  08.  Fraternismo. 09.  Condi-

ção salutar.  10.  Filantropismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas benignidade inicial, benignidade intermediária  

e benignidade avançada são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 01.  Má intenção. 02.  Maldade. 03.  Malignidade. 04.  Procedimento 

malévolo.  05.  Malevolência. 06.  Inclemência. 07.  Prepotência.  08.  Causticidade. 09.  Dureza. 

10.  Condição patológica. 

Estrangeirismologia: o curriculum vitae assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade fraterna. 

Citaciologia. Eis concisa locução latina muito difundida sobre a benevolência ou a con-

quista da benignidade: – Captatio benevolentiae. (Cícero; 106–43 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da megafraternidade vivenciada; os benignopense-

nes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a autopensenização fraterna. 

 

Fatologia: a benignidade; a bondade vivenciada; a amabilidade; a afabilidade; a ameni-

dade; a brandura; a civilidade; o comprazimento; a compreensão; a cortesia; a deferência; a dis-

tinção; a educação; a fineza; a gentileza; a magnanimidade; a polidez; a urbanidade; a autodispo-

nibilidade interassistencial; a boa vontade cosmoética; a emocionalidade domesticada; o esforço 

da aquisição da benignidade espontânea. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as exteriorizações 

de ECs fraternas e acolhedoras; o sincero benquerer universal; o bom ânimo para com a Humani-

dade e a Para-Humanidade; a omnibenignidade atingida na condição evolutiva da Serenologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo catalítico da interassistencialidade; o sinergismo holo-

pensene interassistencial–amparabilidade extrafísica; o sinergismo benignidade da conscin as-

sistente–benignidade da consciex amparadora. 

Principiologia: o princípio básico da megafraternidade; o princípio da inseparabilida-

de grupocármica; o princípio da evolução individual ser realizada em grupo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do amparo individual; a teoria do amparo grupal; a teoria das in-

terprisões grupocármicas e respectivas implicações evolutivas. 
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Tecnologia: as técnicas conscienciométricas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito bumerangue das autopensenizações altruístas; os efeitos geradores 

de homeostasia holossomática da benignidade pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo interassistencial assistente-assistido; o ciclo evolutivo tacon-tares. 

Binomiologia: o binômio benignidade-fidelidade; o binômio inteligente heteroperdoa-

mento-autoimperdoamento; o binômio admiração-discordância; o binômio tarístico Impactotera-

pia-benignidade; o binômio serenidade-benignidade. 

Interaciologia: a interação custo–benefício mentalsomático interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo EV–arco voltaico–tenepes–ofiex; o crescendo tacon-tares; 

o crescendo assistência intrafísica–assistência multidimensional. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo benignidade evolutiva / malignidade intoxicante. 

Paradoxologia: o paradoxo do contraventor populista promover saúde e educação na 

comunidade carente. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia;  

a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial aplicada à convivência sadia. 

Filiologia: a assistenciofilia; a antropofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a psicossomatoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; 

a voluntarioteca; a socioteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia;  

a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Policarmologia; a Consciencioterapia; a Tenepessologia; 

a Ofiexologia; a Despertologia; a Evoluciologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência naturalmente benigna; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens benignus; o Homo sapiens benevolus; o Homo sapiens 

benevolens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens antiviolentus; 
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o Homo sapiens megadonator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo 

sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: benignidade inicial = a característica do ser desperto; benignidade inter-

mediária = a característica do evoluciólogo, consciex, ou conscin, homem ou mulher; benignida-

de avançada = a característica do Homo sapiens serenissimus, o Serenão ou Serenona. 

 

Culturologia: a cultura da não-violência; a cultura da interassistencialidade. 

Surpreendência. Dentre as surpreendências mais positivas existentes na Socin Moderna 

destaca-se a festa de aniversário inesperada para o aniversariante, homem ou mulher, jovem ou 

maduro, promovida pelos amigos, oferecendo-lhe presentes. Bom percentual dessas ocorrências 

se deve à benignidade humana. A benignidade alcança nível de alta surpreendência quando os 

presidiários da colônia penal, encarcerados em ilha, doam comida para os ilhéus desta ilha e das 

próximas. 

Minitrafor. Toda conscin tem o lado bom: aquele minitrafor, não raro, esquecido. 

Presidiários. Eis o atestado dos fatos: a natureza humana nem sempre é dominada pelos 

instintos animais, mesmo no universo (holopensene grupal) não raramente patológico ou intoxi-

cante dos presidiários. 

Tendência. A tendência evolutiva da consciência é para o melhor e a megafraternidade. 

O conjunto de fatos sincrônicos do Cosmos indica tal realidade como sendo inevitável. Neste con-

texto, importa mais o tempo de lucidez evolutiva acumulada. 

Fatuística. O caráter de benignidade caracteriza o amparador humano desde o período 

infantil, sendo exatamente o oposto do assediador intrafísico revelando-se maligno quanto às coi-

sas, animais e pessoas. 

Identificação. O assediador extrafísico, quando renasce nesta dimensão, é logo identifi-

cado pelos pais ou responsáveis, observadores atentos, por expressões ou manifestações pessoais 

instintivas, anticosmoéticas ou de mau-caratismo evidente. 

Garoto. Por exemplo, o garoto bonito, aparentando 6 anos de idade (Ano-base: 2000), 

chegou ao banheiro dos homens (restroom) da área próxima aos livros infantis da Livraria Barnes  

& Noble, segundo andar, megastore na Broadway, em Manhattan, New York. 

Rosto. O rosto angelical apresentava a maior inocência quando se abaixou e tentou saber 

se havia alguém dentro do banheiro olhando rapidamente por baixo da divisória. Aguardou por 

alguns minutos a porta abrir, por onde passou elegante cavalheiro, entrando em seguida. 

Banheiro. Depois de usar o banheiro, apertou a descarga continuamente do vaso sani-

tário exatamente 11 vezes, fez muito barulho lá dentro e saiu com a face de anjo, ingênuo e ino-

cente, com a qual entrou, deixando a área do banheiro. 

Papel. Ao entrar, este autor-coordenador, curioso para ver o ocorrido, encontrou mais de 

60 metros de papel higiênico limpo e seco, espalhado por todo o banheiro, desfiado de duas má-

quinas de rolos grandes de papel emendado. 

Pais. Nota-se aí, claramente, a autocorrupção bem lúcida caracterizando o mau-caratis-

mo do assediador “querendo ver o circo pegar fogo”. Se em 15 minutos de contato, pode-se anali-

sar e concluir quanto à condição conscienciométrica do garoto, quanto podem fazer durante 24 

horas, cada dia, os pais e responsáveis através do tempo? 

Malignidade. Excluindo o rosto, não houve nenhum ato, gesto ou manifestação de be-

nignidade proveniente do menino de cara angelical, ou seja, “o anjo de cara suja”. 

Profilaxia. A benignidade, assentada no autodiscernimento, é a verdadeira profilaxia dos 

autassédios e heterassédios das consciências. 

Cosmoética. Segundo a Conscienciometrologia, a malignidade autoconsciente não vi-

gora mais nas manifestações pensênicas da consciência quando a mesma descobre e admite a vi-

vência da Cosmoética e da inteligência evolutiva (IE). 
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Perdão. Na análise da Conviviologia, somente a benignidade permite à conscin entender 

e vivenciar o perdão com a ajuda benemerente para a consciência perdoada, condição indispensá-

vel para o perdoador (ou perdoadora) se livrar das interprisões grupocármicas de todos os tipos. 

 

Caracterologia. Perante a Evoluciologia, há 3 categorias de personalidades apresentan-

do indiscutível benignidade, nesta ordem decrescente de evolução: 

1.  Homo sapiens serenissimus: o Serenão ou a Serenona. 

2.  Homo sapiens evolutiologus: o evoluciólogo; orientólogo ou orientador evolutivo, 

homem ou mulher. 

3.  Homo sapiens despertus: o ser desperto, ou desassediado, permanente, total, homem 

ou mulher. 

 

Constrangimento. Na Experimentologia, o constrangimento imposto frontalmente a al-

guma pessoa é o primeiro ato a ser evitado no universo da assistencialidade interconsciencial, 

através da benignidade. 

Solidariedade. Dentro da Intrafisicologia, toda operação objetivando o incentivo à be-

nignidade, por exemplo, o incremento da solidariedade entre as pessoas, deve ser racionalmente 

louvada e apoiada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a benignidade, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Benemerência:  Assistenciologia;  Neutro. 

03.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 

06.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Magnanimidade:  Automagnanimologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  MAIS  LÚCIDA  TRATA  TODOS  OS  ERROS 
PESSOAIS  SEM  QUAISQUER  AUTOPERDÕES  E  TRATA  

TODOS  OS  EQUÍVOCOS  ALHEIOS  COM  HETEROPERDÕES 
E  COMPETENTE  ASSISTÊNCIA  INTERCONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com a benignidade? Em você 

qual benignidade predomina: a própria ou a alheia? 
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B E N I G N I D A D E    T R A F O R I S T A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A benignidade traforista é a qualidade, estado ou condição de a conscin lú-

cida, homem ou mulher, agir com bondade e benquerença nas interações multidimensionais oni-

presentes, ressaltando as qualidades positivas, os traços-força e os potenciais evolutivos das cons-

ciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O termo benignidade deriva do idioma Latim, benignitas, “benignidade; 

bondade; indulgência; afabilidade; cortesia; bom modo”, de benignus, “benigno; benévolo; bon-

doso; amigável; oficioso; que tem boa índole, bom caráter; indulgente; franco; fecundo; feraz”. 

Apareceu no Século XIV. O vocábulo traço vem do mesmo idioma Latim, tractiare, e este de tra-

here, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; 

atrair”. Apareceu no Século XVI. O termo força provém igualmente do idioma Latim, fortia, de 

fortis, “forte; robusto; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajoso; virtuoso; formo-

so”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ista deriva do idioma Grego, ístes, designando “adepto; ade-

rente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Benevolência traforista. 2.  Fraternismo traforista. 3.  Magnanimida-

de traforista. 4.  Generosidade traforista. 

Neologia. As 3 expressões compostas benignidade traforista, benignidade traforista for-

çada e benignidade traforista espontânea são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Benignidade taconista. 2.  Benignidade poliânica. 3.  Clemência reli-

giosa. 4.  Malignidade trafarista. 

Estrangeirismologia: o modus operandi dos amparadores extrafísicos; o modus faciendi 

dos orientadores evolutivos; o curriculum vitae assistencial; a Weltanschauung traforista; o cor-

pus teático da Conscienciologia fundamentando a postura traforista; a vivência full time da inte-

rassistencialidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade fraterna. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Trafor: poder ir-

radiante. 

Coloquiologia: o pau-para-toda-obra interassistencial; a disposição para mover mundos 

e fundos em busca de potencialidades evolutivas. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Bem. Evoluir é fazer predominar o bem sobre o mal em qualquer instância, injun-

ção, contingenciamento, holopensene ou dimensão existencial”. 

2.  “Benignidade. A benignidade comparece em todo ato evolutivo da consciência lú-

cida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da megafraternidade vivenciada; o holopensene 

pessoal acolhedor; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o pro-

gresso paulatino e contínuo da maneira de pensenizar; o controle positivo da autopensenidade; 

o corte de possíveis ideações conflitivas e autassediantes; a anulação das intrusões pensênicas; 

a perfuração da bolha monopensênica patológica através da autopensenização retilínea sadia; o di-

recionamento pensênico traforista sintonizando o amparo de função; a autopensenização 

analógica; a priorização da Evoluciologia no holopensene pessoal; a cosmopensenização. 
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Fatologia: a benignidade traforista; a aptidão para ressaltar o melhor do microuniverso 

consciencial das personalidades; a amenidade traforista; o altruísmo tarístico; o conscienciograma 

ampliando o escopo das variáveis conscienciométricas autavaliadas na manifestação multidimen-

sional; as ideias inatas ampliando a coerência intermissiva; a assistência intrafamiliar; a autentici-

dade consciencial manifestada em qualquer lugar, com qualquer consciência e sob qualquer cir-

cunstância; a autexpressão dos trafores pessoais; a lealdade aos valores intermissivos; a superação 

da pusilanimidade e dos pseudoganhos secundários; o autoposicionamento multidimensional;  

a atualização pessoal junto aos compassageiros evolutivos; a convivialidade sadia com as emo-

ções; a superação do subcérebro abdominal; a condição intermissivista no papel de bandeirante da 

evolução pessoal; a benemerência enquanto consequência dos esforços evolutivos; a construção 

da autoimagem positiva; o autoconceito proexológico ampliando o autodiscernimento nas esco-

lhas cotidianas; os bons exemplos; as ações cosmoéticas; os minitrafores ociosos encobrindo as 

potencialidades evolutivas; a capacidade de jogar a favor do lado melhor das consciências; a habi-

lidade de diagnosticar trafares e trafais com compreensão sobre as imaturidades alheias; o come-

dimento natural no exercício da afetividade cotidiana; o talento de captar múltiplos aspectos da 

mesma realidade; a prática de compreender as diferenças entre os níveis evolutivos; a polidez im-

pactoterápica; a assertividade; o abortamento sadio de ideias por meio de conceitos mais avança-

dos e úteis; o autoposicionamento traforista; a construção diuturna da autopacificação íntima;  

o padrão homeostático de referência; a competência de solidarizar-se empaticamente com a Hu-

manidade e a Para-Humanidade; o sincero benquerer universal; a autodisponibilidade interassis-

tencial; a autoridade moral conquistada e mantida dia a dia; a ofiex mantendo bolsão megafrater-

no para a assistência às consréus; a sintonia com o Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias densas 

da conscin assistencial traforista contribuindo com o trabalho dos amparadores extrafísicos às 

consciências mais necessitadas; o autocompromisso com a evolução consciencial de todos; a ex-

pansão da pararrealidade pessoal; as evocações do padrão de referência interassistencial, favore-

cendo a identificação dos trafores dos assistidos; as retrocognições estimulando a recomposição 

grupocármica com os companheiros do passado; o sobrepairamento cosmoético às condições ex-

trafísicas críticas; a visualização dos amparadores extrafísicos impulsionando a coesão no traba-

lho assistencial; o fortalecimento dos paravínculos; as extrapolações promovidas pelos amparado-

res extrafísicos; a autocoerência pacificadora dos evoluciólogos; a omnibenignidade alcançada na 

condição evolutiva da Serenologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade–intenção–autorganização; o sinergismo catalí-

tico da interassistencialidade; o sinergismo holopensene interassistencial–amparabilidade extra-

física; o sinergismo realismo-otimismo; o sinergismo autodiscernimento-autoincorruptibilidade. 

Principiologia: o princípio de a interassistência ser benéfica a todos os envolvidos; 

o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todas as consciências; o princípio do autodis-

cernimento cosmoético; o princípio “se não presta não presta mesmo”; o princípio da descrença 

(PD) evitando interprisões grupocármicas; o princípio do aprender fazendo. 

Codigologia: a cláusula da práxis da benignidade traforista no código pessoal de Cos-

moética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teática da interassistência multidi-

mensional; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; a técnica do arco voltaico craniochacral 

qualificando a postura pessoal de querer o melhor para o outro; a técnica da revisão gratulatória 

diária; a técnica da escrita organizadora de pensamentos; a técnica da abordagem interconsci-

encial com ênfase no trafor. 
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Voluntariologia: os paravoluntários da reurbex; a dedicação ao autaprimoramento pelo 

binômio voluntariado-paravoluntariado; o voluntariado conscienciológico facilitando a teática 

da benignidade traforista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autodes-

pertologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito bumerangue das autopensenizações altruístas; os efeitos da benig-

nidade na homeostasia holossomática; os efeitos do egocídio cosmoético na mundividência trafo-

rista; o efeito potencializador da empatia traforista no acoplamento energético. 

Neossinapsologia: as neossinapses traforista oriundas da imersão da consciex assistida 

no holopensene megafraterno do assistente; a renovação dos protocolos sinápticos reforçadores 

dos trafores; as neossinapses traforistas substituindo padrões arcaicos arraigados no paracérebro; 

as parassinapses geradas pela Cosmocogniciologia. 

Ciclologia: o ciclo assistente-assistido; a necessidade do ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: o solidarismo; o altruísmo; o fraternismo; o alocentrismo; o humanita-

rismo; o tenepessismo; o exemplarismo. O pensamento traforista; o sentimento traforista; a ener-

gia traforista; a vontade traforista; a intencionalidade traforista; a autorganização traforista;  

a verbação traforista. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância permitindo a harmonia entre diferen-

tes mundividências e consciências; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento. 

Interaciologia: a interação autointoxicação emocional–trafarismo; a interação maturi-

dade emocional–traforismo; a interação Pré-Intermissiologia–liderança interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo autobenignidade-heterobenignidade; o crescendo mentali-

dade trafarista–mentalidade traforista; o crescendo EV–arco voltaico–tenepes–ofiex; o crescen-

do monovisão-cosmovisão; o crescendo doação–perdão–libertação–amizade raríssima. 

Trinomiologia: o trinômio amparador extrafísico–amparador intrafísico–consciência 

assistida; o trinômio benevolência (desejar o bem)-benemerência (merecer o bem)-beneficência 

(fazer o bem); o trinômio holofilosófico Universalismo-Megafraternidade-Cosmoética; o trinô-

mio autodiscernimento evolutivo–interassistencialidade cosmoética–paraperceptibilidade lúcida; 

o trinômio do acolhimento olhos atentos–ouvidos disponíveis–braços abertos. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio vivenciar-ajuizar-re-

fletir-definir. 

Antagonismologia: o antagonismo intercompreensão / incompreensão; o antagonismo 

benignidade evolutiva / malignidade intoxicante; o antagonismo trafores / trafares. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o maior beneficiado com a assistência;  

o paradoxo de a reforma íntima começar pelo olhar exterior. 

Politicologia: a assistenciocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a democra-

cia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial aplicada à convivência sadia; a lei da 

inseparabilidade grupocármica; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a neofilia enquanto postura factível de ser implementada no dia a dia; a teati-

cofilia; a evoluciofilia; a traforofilia. 

Fobiologia: a eliminação da conscienciofobia; a superação da decidofobia qualificando  

o autoposicionamento para a interassistência; a extinção de todos os medos. 

Sindromologia: a síndrome de Poliana; a evitação da síndrome da ectopia afetiva 

(SEA). 

Maniologia: a superação da mania de se nivelar por baixo. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos ilusórios da intrafisicalidade. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca; a despertoteca; 

a criticoteca; a volicioteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Traforologia; a Cosmoeticologia; a Con-

viviologia; a Intermissiologia; a Holodiscernimentologia; a Policarmologia; a Conscienciometria; 

a Evoluciologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a consciência naturalmente benigna; a consciência traforista; a perso-

nalidade extra; a minipeça lúcida. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o conscienciólogo; o conviviólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o voluntário; o homem de ação; o traforólogo; o semeador da fraternidade. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a consciencióloga; a convivióloga;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a voluntária; a mulher de ação; a traforóloga; a semeadora da fraternidade. 

 

Hominologia: o Homo sapiens benevolus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

pacificus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens te-

nepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: benignidade traforista forçada = a condição de a consciência lúcida bus-

car estratégias para manifestar o bem-querer universal e otimista quanto às virtudes alheias, ca-

racterística do principiante nas práticas assistenciais; benignidade traforista espontânea = a condi-

ção de a consciência lúcida manifestar naturalmente o bem-querer universal e otimista quanto às 

virtudes alheias, de modo inato e intuitivo, característica inerente às práticas assistenciais avan-

çadas. 

 

Culturologia: a cultura da benignidade; a cultura da visão traforista. 

 

Psicosfera. A vivência da benignidade traforista nutre psicosfera positiva e interassisten-

cial da consciência lúcida, possibilitando aos assistidos experimentarem, em muitos casos pela 

primeira vez, picos de lucidez e de sentimentos homeostáticos, a exemplo da afetividade equili-

brada, da tranquilidade íntima, da autopacificação, da organização mental, da vontade de se me-

lhorar e da disponibilidade para ajudar aos outros. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Homeostaticologia, eis na ordem alfabética, 10 estratégi-

as, manobras ou técnicas a serem implementadas pela conscin assistente, a fim de dar o encami-

nhamento paraterapêutico às consciências assimiladas ou iscadas, objetivando manter o equilíbrio 

pessoal e a postura interassistencial de benignidade traforista diuturna: 

01. Arco. Aplicar e receber arco voltaico craniochacral, rotineiramente, em conscin pró-

xima, a exemplo da companheira ou do companheiro da dupla evolutiva (DE). 

02. Campo. Participar de cursos conscienciológicos de campo. 

03. Diálogo. Dialogar com conscin capaz de compreender e debater o parapsiquismo,  

a exemplo de epicentro consciencial afim. 

04. Dinâmicas. Exercitar o holossoma em dinâmicas parapsíquicas grupais. 

05. Escrita. Materializar neossinapses e neoverpons por meio da grafopensenidade di-

ária. 
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06. Laboratórios. Praticar a Autodiscernimentologia em laboratórios conscienciológi-

cos otimizados, com equipex especializada e qualificada. 

07. Leitura. Ler obras técnicas, tratados e livros, com conteúdos positivos e cosmoé-

ticos. 

08. Manobras. Malhar o energossoma com trabalhos energéticos intensos e diuturnos, 

aplicando o estado vibracional e outras manobras energéticas. 

09. Natureza. Absorver energias imanentes, buscando maior contato com os elementos 

da Natureza. 

10. Tenepes. Praticar a tarefa energética pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a benignidade traforista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Beneficência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Benemerência:  Assistenciologia;  Neutro. 

05.  Benignidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Código  pessoal  de  generosidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Disponibilidade  assistencial  autolúcida:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Mundividência  traforista:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14.  Síndrome  de  Poliana:  Criticologia;  Nosográfico. 

15.  Solicitude  cotidiana:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  BENIGNIDADE  TRAFORISTA  EXPANDE  A  CAPACIDADE  

ORTOPENSÊNICA  E  ASSISTENCIAL  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  
AUMENTANDO  O  RAPPORT  COM  AS  IDEIAS  AVANÇADAS  

PESQUISADAS  NO  CURSO  INTERMISSIVO  RECENTE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já conseguiu implantar as automanifestações co-

tidianas de benignidade traforista? É capaz de enumerar 5 trafores de todas as consciências com 

quem interage no dia a dia? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Martins, Eduardo; Higiene Consciencial; pref. Rui Bueno; revisor Equipe de Revisores da Editares; 392  
p.; 1 foto; 1 microbiografia; 6 infográficos; 59 refs.;ono.; 23 x 16 cm.; br.; Associação Internacional Editares; Foz do  

Iguaçu, PR; 2016; páginas 29 a 31, 59 a 65. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 57, 612 a 621, 674  

a 676, 810 a 819, 859 e 933 a 935. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
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termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
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4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
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Iguaçu, PR; 2009; páginas 122 e 335. 

 

I. A. S. 
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B E S T E I R O L  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O besteirol é a tendência cultural popular (pop), surgida na década de 1980, 

na música, literatura e no teatro, caracterizada pela forma e o conteúdo escrachados de humor crí-

tico, social e político, exaltando o absurdo, o ridículo, o grotesco e a troça, sem compromisso com 

teses, nem sempre cosmoética e nem evolutiva para as consciências. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo besteira deriva de besta e este do idioma Latim, bestia, “besta 

feroz; animal; fera”. Surgiu no Século XX. O sufixo ol procede do mesmo idioma Latim, olus, 

indicando diminutivo, e no idioma Português, assumindo também forma hipocorística. A palavra 

besteirol apareceu igualmente no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Besteirada; Besteirismo; Besteirologia; Bestialogia. 02.  Culturol. 

03.  Curtura. 04.  Deboche teatral. 05.  Escracho social.  06.  Anfiguri; antinotícia. 07.  Factoide.  

08.  Asnaria; asneirada; baboseira; baixaria explícita; despropósito; disparate. 09.  Estilo icono-

clasta. 10.  Farsa; paródia. 

Arcaismologia. No cinema, há o antecessor do besteirol, podendo ser tomado à conta de  

arcaísmo: chanchada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo besteira: 

bestaria; bestarrão; bestarraz; bestearia; besteirada; besteirinha; Besteirismo; besteiro; bestei-

rol; Besteirologia; besteria. 

Neologia. As duas expressões compostas besteirol direto e besteirol indireto são neolo-

gismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Heterocrítica social séria.  2.  Drama.  3.  Estilo construtivo. 4.  Fato 

social esclarecedor. 5.  Discurso inteligente. 6.  Riso sadio. 

Estrangeirismologia: a Schadenfreude; o nonsense. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do antidiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas das consciências. 

Citaciologia. Eis a frase do Antigo Testamento bem adequada quanto ao besteirol: – 

Stultorum infinitus est numerus. Outro pensamento mais recente de Moliére (1622–1673) sobre  

o besteirol, em relação ao escritor ou autor, sempre o principal responsável pelo texto escrachado: 

– “Escrever é como prostituição. Primeiro você dá por amor, depois você dá para alguns poucos 

amigos, e finalmente você dá por dinheiro”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da despriorização evolutiva; os estultopensenes;  

a estultopensenidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os entropopensenes; a entropopen-

senidade; os escleropensenes; a escleropensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; 

os morbopensenes; a morbopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes; 

a patopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; os poluciopensenes; a poluciopense-

nidade; os ludopensenes; a ludopensenidade; os sexopensenes; a sexopensenidade. 

 

Fatologia: o besteirol; o significado mórbido da própria palavra; as besteiras; as tolices; 

o tolicionário; o escracho; o humor negro; a satisfação malévola; os termos chulos; os palavrões; 

a escatologia; as apologias anticosmoéticas; as temáticas recorrentes; o mais do mesmo; o predo-

mínio da subcerebralidade; a cultura inútil; o anacronismo; o antidiscernimento; o bolsão jurássi-

co; a farsa; a imaturidade humana; a ironia; a paródia; o sarcasmo; as atividades improdutivas pa-

ra passar o tempo; a preguiça mental; a inutilização dos atributos mentaissomáticos; a vida intrafí-

sica levada na brincadeira; a ausência das prioridades evolutivas da conscin lúcida. 
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Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as repre-

sentações da Baratrosfera; os incentivos dos assediadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico subcerebralidade-autassedialidade. 

Principiologia: o princípio antifraterno de perder o amigo e não perder a piada; o prin-

cípio inteligente do “se algo não presta, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da verbação pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos. 

Efeitologia: o efeito mais permanente dos textos escritos. 

Ciclologia: o ciclo das omissões deficitárias. 

Enumerologia: o teatro social; a comédia antiga; o pano de fundo; a concha acústica;  

o fundo musical; o jogo de cena; a dramatis personae. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma. 

Interaciologia: a interação autor-leitor. 

Crescendologia: o crescendo inteligência emocional–inteligência evolutiva (IE). 

Trinomiologia: o trinômio sexo-dinheiro-poder. 

Antagonismologia: o antagonismo irreverência / sarcasmo; o antagonismo humor men-

talsomático / humor psicossomático; o antagonismo neofilia / neofobia. A manifestação humana 

lateral ou adventícia ao besteirol, dentro da Comunicologia, é o bibliotismo, ou seja: as publica-

ções água com açúcar, noveletas nada acrescentadoras à cognição mentalsomática das leitoras. 

Paradoxologia: o paradoxo do verdadeiro bom humor não ser necessariamente expres-

so em gargalhadas. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei do menor esforço intelectual. 

Filiologia: a pornofilia. 

Fobiologia: a intelectofobia; a bibliofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da dispersão cons-

ciencial. 

Mitologia: o mito aristocrático de satisfazer ao povo por meio do “pão e circo”. 

Holotecologia: a cognoteca; a comunicoteca; a imagisticoteca; a pedagogoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Perdologia; a Inutilogia; a Mentalsomatologia; 

a Enganologia; a Desviologia; a Besteirologia; a Parapatologia; a Cosmoeticologia; a Recexo-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin desbocada; a conscin escrachada. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo bestialis; o Homo stultus; o Homo obtusus; o Homo sapiens vul-

garis; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens autopathicus; o Homo sapiens pathopense-

nicus; o Homo sapiens perdularius; o Homo sapiens cosmoethicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: besteirol direto = o escracho dos profissionais do palco no teatro; bestei-

rol indireto = o escracho dos amadores no palco da vida diária. 

 

Culturologia: a cultura do besteirol; a cultura da irreflexão; a cultura dos idiotismos 

culturais; a cultura do capitalismo selvagem; a Multiculturologia da Inutilogia. 

Analogologia. O besteirol é movimento artístico similar ao bruitisme, ou seja: à noção 

futurista de todo barulho constituir Arte (paupérrima). 

Confor. O mal do besteirol diz respeito à forma da Arte e, neste caso, não oferece nem  

o mínimo de conteúdo construtivo. A maioria dos factoides, por exemplo, é notícia “construída” 

com o objetivo de conseguir a entrada pessoal do autor ou autora na grande mídia. 

Teatrologia. No universo da Comunicologia, o besteirol é demonstração de apelo primá-

rio expondo a triste decadência do Teatro, pois não é exatamente o mesmo da farsa ou paródia, 

fugindo completamente aos padrões clássicos da comunicação educada e fraterna. 

Imaturologia. As imaturidades ou inexperiências quanto às conscins de modo geral são 

fenômenos generalizados devido à gradualidade da evolução das consciências. Dentre as atitudes 

menos difíceis de se tomar quanto ao mentalsoma, o paracorpo do autodiscernimento, é apontar 

imaturidades, notadamente dos outros. Tal realidade, no entanto, não pode racionalmente ser en-

fatizada acima de todas as outras, ou em detrimento dos valores essenciais do ser humano. 

Vida. Por outro lado, não viemos à vida intrafísica para fundamentar as manifestações 

pensênicas a partir do escracho ou da ironia. Há muita confusão nas cabeças das pessoas vulgares 

sobre a qualificação do humorismo. 

Omissiologia. Pela Cosmoeticologia, o aspecto mais sutil da interprisão grupocármica  

é a tolerância leviana significando omissão deficitária ante a consecução da proéxis. Tal pensa-

mento cabe muito bem em relação ao besteirol. 

Heterocriticologia. No âmbito da Intrafisicologia, o besteirol é tão somente o modismo 

ou a mania passageira incapaz de perdurar em função da superficialidade e impermanência ínsita 

dos objetivos propostos. Contudo, a heterocrítica cosmoética, em si, sempre existirá. 

Escapismologia. Sob a perspectiva da Mentalsomatologia, a tendência cultural expressa 

no besteirol é evidente forma de escapismo, pois a heterocrítica torna-se anticosmoética, eviden-

ciando a indigência cultural dos promotores da cultura e respectivos seguidores e clientes. 

 

Taxologia. Na pesquisa da Para-Historiologia, o besteirol sempre existiu em determina-

das áreas humanas, linhas de conhecimento ou contextos sociais, por exemplo, estas 4, dispostas 

na ordem alfabética: 

1.  Diálogos. A ânsia pelo impacto da comunicação: os diálogos na Teatrologia. 

2.  Gíria. O emprego abusivo da gíria na linguagem científica: a inadequação técnica. 

3.  Infância. Brincadeiras de crianças: a infantilidade. 

4.  Propaganda. Certas peças da publicidade moderna: a propaganda comercial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o besteirol, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Basbaquice:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Criatividade  irresponsável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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07.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Incivilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Megatolice  indefensável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Sarcasmo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

COM  AUTODISCERNIMENTO  TEÁTICO,  IMPORTA,  ANTES 
DE  TUDO,  ENFATIZAR  OS  TRAFORES  E  NÃO  OS  MEGA-
TRAFARES  DAS  PESSOAS,  A  FIM  DE  PODERMOS  VIVER 
EM  HARMONIA  DE  MODO  CONSTRUTIVO  E  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Qual posicionamento tem você, leitor ou leitora, quanto ao besteirol? 

Você se orienta pelas diretrizes do mentalsoma ou pelos desejos do psicossoma? 
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11. O Globo; Redação; Aloísio e Salém comemoram 20 Anos de Besteirol; Jornal; Diário; Caderno: Rio 
Show; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 14.04.2000; página 25. 

12. Oliveira, Roberta; As Gargalhadas do Besteirol (20 Anos do Besteirol); O Globo; Jornal; Diário; Ano 

LXXV; N. 24.325; Caderno: 2o; 1 gráf.; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 05.04.2000; capa do caderno. 
13. O Norte; Redação; Trupe prova que Besteirol dá Certo (Comédia Besteirol & Trupe do Barulho, Recife, 

PE); Jornal; Diário; Ano 92; N. 366; Caderno: Show; 2 ilus.; João Pessoa, PB; 11.07.2000; capa do caderno. 

14. Ribeiro, João Ubaldo; O Besteirol dos 500 Anos; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121;  
N. 38.904; Seção: Ponto de Vista; 2 ilus.; São Paulo, SP; 23.04.2000; página D 2. 

15. Ross; & Petras Katrhryn; O Melhor do Besteirol: As 597 Maiores Asneiras Jamais Ditas (The 776 

Stupidest Things Ever said); trad. Ruy Yungmann; 232 p.; 287 enus.; glos. 597 termos; 10 x 15,5 cm; br.; pocket; Ediou-
ro; Rio de Janeiro, RJ; 1995; p;aginas 6 a 25. 

16. Telesco, Patricia; The Magick of Folk Wisdon: A Source Books from the Ages; XXVIII + 354 p.; 30 

caps.; ilus.; glos. 89 termos; 90 refs.; alf.; 23 x 15 x 3,5 cm; enc.; sob.; Castle Books; Edison, NJ; EUA; 2000; páginas  
1 a 20. 

17. Zappa, Regina; “Besteirol” chega Diariamente aos Jornais pelas Agências de Notícias; Jornal do Bra-

sil; Diário; Seção: Internacional; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 10.08.86; página 40. 
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B E S T I A L I D A D E  
( S E X O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A bestialidade é o ato sexual da pessoa mal resolvida executado com ser 

subumano, ou a perversão sexual arrastando qualquer dos 2 sexos (o homem ou a mulher) para os 

animais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra bestial deriva do idioma Latim, bestialis, “brutal; bestial”, e este 

de bestia, “besta feroz; animal; fera”. Surgiu no Século XIV. O termo bestialidade apareceu 

igualmente no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Bestialismo; bestificação. 02.  Zooerastia. 03.  Sexo com subuma-

nos. 04.  Zoofilia erótica; zoofilia patológica.  05.  Regressão sexual. 06.  Perversão sexual.  

07.  Afetividade instintiva; animalidade afetiva. 08.  Sexualidade desnaturada; sexualidade per-

vertida. 09.  Sexofilia promíscua; sexualidade irracional. 10.  Parabestialidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo bestial: 

abestializada; abestializado; abestializar; bestialidade; bestialismo; bestialização; bestializada; 

bestializado; bestializar; desbestializar. 

Eufemismologia. O vocábulo bestialidade é referido e dicionarizado como eufemismo 

no idioma Inglês, bestiality, por exemplo: – “O cinema pornográfico exibiu atos de bestialidade 

(“The pornographic movie showed acts of bestiality”). 

Neologia. As duas expressões compostas bestialidade androssomática e bestialidade gi-

nossomática são neologismos técnicos da Sexossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Sexualidade humana.  02.  Sexualidade sadia. 03.  Sexualidade ra-

cional. 04.  Sexualidade civilizada. 05.  Educação sexual. 06.  Zoofilia sadia. 07.  Zoofilia racio-

nal. 08.  Zoofobia. 09.  Holorgasmo. 10.  Afabilidade interespécies. 

Estrangeirismologia: a bloody minded; o lapse into savage ways encenada pelas cons-

réus ressomadas na atual etapa das reurbanizações extrafísicas (Ano-base: 2009). 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do antidiscernimento 

quanto ao sexo do androssoma ou do ginossoma. 

Filosofia. O hedonismo irracional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade patológica; os zoopensenes;  

a zoopensenidade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os esquizopensenes; a esquizopense-

nidade; os sexopensenes; a sexopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os paleopen-

senes; a paleopensenidade; os malignopensenes; a malignopensenidade. 

 

Fatologia: a bestialidade; a bestialidade humana; os excessos do Homo eroticus; os atos 

libidinosos com animais subumanos; as cenas de bestialidade; a abordagem interespécies; as ten-

dências perversas; a vontade quando evolutivamente ectópica; a irracionalidade predominando 

nas ações pessoais; o surto de histeria; o ato sórdido; a brutalidade humana; a antifraternidade evi-

dente; o abraço vampirizador; a adoração; as apologias anticosmoéticas; o adultério com subuma-

no; a alcova contaminada; a amizade colorida; o amor errado; o androchacra; a animalização;  

o instinto sexual básico da conscin; a antimaturidade; a atitude antissomática; o autojuízo crítico 

ausente; a barbárie; o bifrontismo; a bovinolatria; o bruxiário; as contaminações; o tiro aos pom-

bos; a drenagem energética; o estigma grupocármico; o ginochacra; a promiscuidade afetivo-se-

xual; as consequências nocivas da bestialidade humana. 
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Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a absorção 

simpática inconsciente de energias conscienciais (ECs); os autassédios; os heterassédios; os vam-

pirismos interconscienciais; a aprendizagem doentia na Baratrosfera; as coparcerias patológicas 

conscin-bestial–assediadores extrafísicos na prática bestial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo altamente nocivo imoralidade-amoralidade. 

Principiologia: o princípio equivocado da vitória do mais forte; o princípio da insepa-

rabilidade grupocármica incluindo a subumanidade. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas sequer vislumbrada. 

Tecnologia: as técnicas reeducativas de desasselvajamento consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sexólogos; o Colégio Invisível dos Zoólogos. 

Efeitologia: os efeitos abrangentemente danosos do ato bestial. 

Ciclologia: o ciclo interpresidiário algoz-vítima. 

Enumerologia: a zooerastia; o bestialismo; o hipismo; a caçada; o rodeio; a tourada;  

a rinha. 

Binomiologia: o binômio deseducação-bestialidade; o binômio egocentrismo adulto– 

–agressividade interconsciencial; o binômio da incompreensão autoperdoamento-heteroimper-

doamento. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconsciencialidade / autobestialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo inteligência animal–bestialidade humana; o paradoxo de os 

seres humanos serem capazes de regredir a comportamentos animalescos inexistentes na subu-

manidade. 

Politicologia: a asnocracia; a assediocracia. 

Legislogia: a lei da sobrevivência a qualquer custo; a atuação da lei da ação e reação. 

Filiologia: a sexofilia promíscua; a zoofilia erótica; a zoofilia patológica; a pedofilia. 

Fobiologia: a zoofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da patopensenidade. Por meio da Psicossomatologia, a bes-

tialidade comparece claramente em longa série de amores errados ou naquelas conscins portado-

ras da síndrome da ectopia afetiva (SEA). Tal fato evidencia a bestialidade, infelizmente, como 

sendo muito mais comum quando são pesquisados os números estatísticos das notificações de tais 

casos aberrantes na atualidade da Terra. 

Mitologia: o mito imoral da violência como sendo patologia necessária. 

Holotecologia: a sexoteca; a abstrusoteca; a bizarroteca. 

Interdisciplinologia: a Sexossomatologia; a Parapatologia; a Teratologia; a Zoologia;  

a Biologia; a Antifisiologia; a Conviviologia; a Reeducaciologia; a Recexologia; a Civilizacio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a consciência bestializada; a conscin turbulenta. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o predador humano; o homem cruel. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a predadora humana; a mulher cruel. 

 

Hominologia: o Homo bestiarius; o Homo eroticus; o Homo stultus; o Homo obtusus;  

o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens 

gregarius. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bestialidade androssomática = a perversão sexual zoológica do homem; 

bestialidade ginossomática = a perversão sexual zoológica da mulher. 

 

Culturologia: a cultura da promiscuidade afetivo-sexual; a cultura do grotesco. 

Hiperacuidade. As tentações, envolvimentos e acenos falaciosos da vida intrafísica 

atuam pela deformação da intencionalidade da conscin ainda mantendo o ponteiro da própria 

consciência desregulado. O praticante, homem ou mulher, de atos de bestialidade ainda não con-

seguiu ajustar o ponteiro consciencial à irrecusável condição humana primária. 

Subcerebrologia. Do ponto de vista da Evoluciologia, a bestialidade ainda existe em 

função da predominância do subcérebro protorreptiliano no microuniverso da conscin. 

Anticinologia. Sob a ótica da Ginossomatologia, a ectopia sexual mais aberrante da mu-

lher é o ato de bestialidade com cão de grande porte ou molosso. 

Surpreendenciologia. A ocorrência de bestialidade, quando se torna pública, notada-

mente ao envolver a senhora respeitável com o molosso de estimação, jamais deixa de ser surpre-

endente para muitas das pessoas do círculo social, em função do caráter íntimo, doméstico, da re-

lação ser humano–ser subumano. 

Problema. A prática da bestialidade, na condição de hábito ou rotina, é sempre problema 

patológico, sem exceção. 

Sociologia. Os casos de bestialidade registrados jamais correspondem exatamente à ver-

dade e à extensão das ocorrências em função da invisibilidade social dos praticantes. 

Aberraciologia. Segundo a Androssomatologia, a ectopia sexual mais aberrante do ho-

mem é o ato de bestialidade com égua ainda jovem. 

Zoologia. Considerando a Conviviologia, a bestialidade a rigor significa zooconviviali-

dade doentia. 

Anticosmoeticologia. A partir da Cosmoeticologia, é possível identificar os picos mais 

elevados das manifestações da bestialidade na atitude anticosmoética do estupro e, obviamente, 

nos crimes do homicida serial (serial killer). 

Parabestialogia. Na análise da Extrafisicologia, existe a parabestialidade ou o vampi-

rismo da consciex energívora sobre animal subumano. Há cães domésticos permanentemente as-

sediados. 

Holocaustologia. No âmbito da Para-Historiologia, a bestialidade surge com toda força 

nos defensores empedernidos da pena de morte – o homicídio institucionalizado – de qualquer 

modalidade, incluindo as bruxas queimadas nas fogueiras da Inquisição Espanhola e os morticí-

nios em massa desenvolvidos tecnicamente pelos nazistas alemães. 

Fímbria. Daí se observa haver tênue fímbria entre a bestialidade mais crua e o misticis-

mo mais melífluo. 

Antissexossomatologia. De acordo com a Parapatologia, a bestialidade será sempre, in-

defensavelmente, conduta-exceção patológica no universo da sexualidade humana. 

Antiguidade. Na Antiguidade, existem registros em livros considerados sagrados de  

a bestialidade ser punida com a morte tanto do animal quanto da pessoa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a bestialidade, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

03.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
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05.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

06.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  INDIVÍDUO  BÁRBARO  É  O  VALENTÃO  AINDA  SEM 
AUTOCONSCIENCIALIDADE  SIGNIFICATIVA.  AGE  MAIS 

SOB  OS  IMPULSOS  SUBCEREBRAIS  DO  SER  SUBUMANO 
QUANDO  COMPARADO  À  CONDIÇÃO  DO  SER  HUMANO. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, os atos de bestialidade? Já pesqui-

sou o assunto cosmoética e evolutivamente em profundidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1. Augusto, Sérgio; Os Macacos Certos e os Macacos Errados (As Origens da Violência Humana); O Estado 

de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 2; 4 ilus.; São Paulo, SP; 12.06.99; página D 9. 
2. Gazeta do Povo; Redação; Macaco Tarado ataca Mulheres, Cachorras e Gatas no Sri Lanka; Reporta-

gem; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.156; Curitiba, PR; 02.06.01; primeira página. 

3. Love, Brenda; The Encyclopedia of Unusual Sex Practices; Tratado; int. Michael Perry; XIV + 336 p.; 150 
ilus.; 750 verbetes; glos. 829 termos; 303 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 18 cm; br.; Barricade Books; New York, NY; 1992; 

páginas 7, 11, 15, 19, 24 a 49, 68, 77, 95, 106, 118, 144, 180, 188, 250, 261, 292, 298 a 303, 307 e 310. 

4. O Crime; Redação; Nem as Vacas escapam (Sodomia de Animais: Cabo de Vassoura & Ancinho); Tabloi-
de; Diário; Ano XIX; N. 981; 3 fotos; Porto; Portugal; 17.05.01; página 11. 

5. Pugsley, Joel; O “Bicho” Homem, eis o Perigo (Moralidade Humana & Perplexidade); Gazeta do Povo; 

Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.738; Seção: Opinião; Curitiba, PR; 08.04.2000; página 12. 
6. Silveira, Abel Ignácio da; O Pior Animal do Planeta (Homem, Terra & Poluição); Jornal VHS; Diário; 

Ano XLII; N. 6.435; Seção: Opinião; São Leopoldo, RS; 20.11.99; página 4. 

7. Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índi-
ces; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 

Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 258. 
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B I B L I O D I Á S P O R A    CO N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( R E U R B E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A bibliodiáspora conscienciológica é o megaempreendimento de distribui-

ção gratuita, internacional, transcontinental, suprainstitucional e universalista das obras da Cons-

cienciologia, prioritariamente para bibliotecas públicas e universitárias. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição biblio vem do idioma Grego, biblíon, 

“papel de escrever; carta; lousa; livro”. A palavra diáspora procede do idioma Inglês, diaspora, 

“dispersão do povo judeu”, termo este adaptado do idioma Grego, diasporá, “dispersão”. Surgiu 

em 1958. O vocábulo consciência provém do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de algu-

ma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia provém 

do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de  

1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Doação das publicações conscienciológicas ao Exterior. 2.  Distribui-

ção internacional dos livros da Conscienciologia. 3.  Diáspora das gescons. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo diáspora: bi-

bliodiáspora; diaspório; diásporo; megadiáspora; paradiáspora. 

Neologia. As 4 expressões compostas bibliodiáspora conscienciológica, bibliodiáspora 

conscienciológica regional, bibliodiáspora conscienciológica continental e bibliodiáspora cons-

cienciológica mundial são neologismos técnicos da Reurbexologia. 

Antonimologia: 1.  Estocagem de livros conscienciológicos. 2.  Consumo interno de obras 

conscienciológicas. 3.  Centralização do acervo da Conscienciologia. 

Estrangeirismologia: as camel travel do voluntário internacional carregador de livros; 

os e-books da Conscienciologia na web; o transporte transcontinental de livros em containers;  

a vivência evolutiva do globetrotting lifestile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à disseminação do legado da Ciência Conscienciologia no planeta Terra. 

 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade tarística cosmoética; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os grafopen-

senes; a grafopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os proexopensenes; a proexopen-

senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o holopensene pessoal da escrita tarística; 

a importância das bibliotecas na formação e manutenção do holopensene de conhecimento; 

a reurbanização dos holopensenes através da leitura; a implantação de ilhas de ortopensenidade; 

a fixação do holopensene da Conscienciologia a partir das megagescons. 

 

Fatologia: a bibliodiáspora conscienciológica; o desbravamento cosmoético de países 

por meio da doação de livros conscienciológicos; o livro enquanto mimo energético paradiplo-

mático internacional; o tratado enquanto cartão de visitas da Conscienciologia; a penetrabilidade 

dos livros em países ainda intransitáveis; a primeira materialização da Conscienciologia no Ex-

terior por meio do livro doado; a chegada do livro no país estrangeiro antes do voluntariado; as 

bibliotecas estrangeiras enquanto oásis mentaissomáticos para acolher verpons nos países ainda 

inóspitos do ponto de vista conscienciológico; as bibliotecas internacionais enquanto pré-embai-

xadas da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a prioridade da bi-

bliodiáspora conscienciológica na África tendo em vista as reurbins e reurbexes; a internacionali-
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zação dos autores e autoras da Conscienciologia; a expansão internacional dos leitores e leitoras 

da Conscienciologia; a iscagem cosmoética de intermissivistas no Exterior por meio dos livros;  

a confluência de intermissivistas remotos pela leitura heterocrítica de obras úteis; a tares interna-

cional através das gescons; os livros da Conscienciologia enquanto sementes de neocognópolis 

em outros continentes; a partilha internacional do saber conscienciológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as evocações pen-

sênicas internacionais dos leitores aos autores publicados; o amparo extrafísico de função; as co-

munexes evoluídas em continentes estrangeiros; as reurbexes; a diáspora conscienciocêntrica ex-

trafísica; a oportunidade de os amparadores extrafísicos produzirem o encontro de destino leitor- 

-livro; o autorrevezamento multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo biblioteca-estudo; o sinergismo voluntariado-autorado; 

o sinergismo doação-amparo; o sinergismo autores publicados–leitores ávidos; o sinergismo dos 

vínculos de amizade internacional. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da retribuição; 

o princípio da prioridade da escrita; o princípio da gratuidade das obras parapsíquicas; o prin-

cípio pessoal de doar sem esperar retorno; o princípio da Pré-Intermissiologia; os princípios da 

Paradiplomacia; o princípio do Universalismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusula relativa à retri-

buição dos aportes recebidos; o CPC aplicado nos contatos internacionais e interculturais; o códi-

go de identificação internacional de livros e periódicos (ISBN e ISSN). 

Teoriologia: a teoria das reurbexes; as neoteorias conscienciológicas. 

Tecnologia: as técnicas para facilitar o acesso às verpons conscienciológicas; a técnica 

da bibliotinerância internacional; a técnica da infiltração internacional da Conscienciologia 

através da doação de livros; a técnica de envio de livros conscienciológicos enquanto sondas de 

prospecção a países desconhecidos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico internacional; o voluntário itineran-

te autossuficiente; o voluntariado do autorado; o voluntariado do tradutor de gescons; o volunta-

riado do editor de gescons; o voluntariado anônimo do mecenas patrocinador de impressão 

e transporte internacional de obras da Conscienciologia; o voluntariado da Instituição Conscien-

ciocêntrica (IC) doadora de livros. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Grafopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Autores da Conscienciologia; o Colégio Invisível 

dos Editores da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Viajantes Internacionais; o Colégio 

Invisível dos Leitores; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Ampara-

dores. 

Efeitologia: o efeito impactoterápico das verpons conscienciológicas em países de cul-

tura ortodoxa; o efeito halo tarístico das obras conscienciológicas disponibilizadas em bibliote-

cas internacionais; o efeito da doação de livros nas bibliotecas para chegada de intermissivistas 

à Conscienciologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelos neoleitores estrangeiros das obras 

da Conscienciologia; as neossinapses hauridas nos intercâmbios multiculturais (mundividência); 

as neossinapses necessárias à tradução dos conceitos conscienciológicos para idiomas exóticos; 

as neossinapses necessárias para criação de neoestratégias de difusão da Conscienciologia no 

Exterior. 

Ciclologia: o ciclo redação-publicação-distribuição; o ciclo leitor-autor-neoleitor; o ci-

clo agrupamento-diáspora-reagrupamento; o ciclo de germinação das Cognópolis a partir das 

verpons. 
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Binomiologia: o binômio transporte intercontinental de livros–impressão de obras em 

outros países; o binômio abertismo-neoideias; o binômio vida local–voluntariado internacional; 

o binômio doação-gratidão. 

Interaciologia: a interação remetente-destinatário; a interação esvaziamento dos depó-

sitos de livros–abastecimento das bibliotecas estrangeiras; a interação bibliofílica autores-bibli-

otecários-leitores; a interação itinerância docente–biblioitinerância; a interação bibliodiáspora 

conscienciológica–Megacentro Cultural Holoteca do Centro de Altos Estudos da Conscienciolo-

gia (CEAEC). 

Crescendologia: o crescendo mala-conteiner; o crescendo pocket-book–manual–trata-

do–enciclopédia; o crescendo bairrismo-internacionalização; o crescendo país-continente-pla-

neta. 

Trinomiologia: o trinômio lucidez-discernimento-ação; o trinômio livro–biblioteca–de-

mocratização do saber. 

Polinomiologia: o polinômio livros-leitores-voluntários-ICs-Cognópolis; o polinômio 

autopesquisas-registros-publicações-doações; o polinômio aporte-reconhecimento-gratidão-re-

tribuição. 

Antagonismologia: o antagonismo acumulação / distribuição; o antagonismo livros es-

tocados / livros doados; o antagonismo autorado bairrista / autorado internacional; o antago-

nismo livro libertário / biblioteca ortodoxa; o antagonismo diáspora negra / diáspora verponoló-

gica. 

Paradoxologia: o paradoxo do trabalho silencioso estrondoso; o paradoxo da dificul-

dade motivadora; o paradoxo da doação interassistencial enriquecedora; o paradoxo da atuação 

universalista a partir do bairro Cognópolis; o paradoxo da diáspora aglutinadora; o paradoxo 

de dispersar livros para unir intermissivistas; o paradoxo de futuramente a conscin ser benefici-

ada pela própria doação de obra em biblioteca alhures. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a reurbanocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da oferta e procura interassistencial; a legisla-

ção internacional de importação e exportação. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a conscienciofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da interiorose; a autocura da síndrome do es-

trangeiro; a profilaxia da síndrome do ostracismo; a evitação da síndrome da dispersão cons-

ciencial. 

Maniologia: a superação da dromomania patológica. 

Holotecologia: a biblioteca; a mapoteca; a culturoteca; a idiomatoteca; a turismoteca; 

a voluntarioteca; a interassistencioteca; a reurbanoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Reurbexologia; a Multiculturologia; a Geopolítica; a Geografia; 

a Viajologia; a Logística; a Comunicologia; a Bibliologia; a Biblioteconomia; a Conscienciogra-

fologia; a Interassistenciologia; a Proexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser interassistencial; a conscin mentalsomática; a personalidade bibliofíli-

ca; a pessoa viajada; a conscin open mind; a conscin poliglota; a conscin large; a conscin pesqui-

sadora independente; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o intermissivista; o duplista; o tenepessista; o epi-

con lúcido; o evoluciólogo; o agente retrocognitor; o tocador de obra; o infiltrado cosmoético;  

o autor publicado; o tradutor; o editor; o mecenas; o voluntário itinerante; o carteiro; o biblio-

tecário; o leitor neofílico. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a intermissivista; a duplista; a tenepessista; a epi-

con lúcida; a evolucióloga; a agente retrocognitora; a tocadora de obra; a infiltrada cosmoética;  
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a autora publicada; a tradutora; a editora; a mecenas; a voluntária itinerante; a carteira; a biblio-

tecária; a leitora neofílica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bibliophilicus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens donator; o Homo sapiens neophilicus; o Homo 

sapiens viator; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens 

multiculturalis; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bibliodiáspora conscienciológica regional = aquela abrangendo os países 

do Cone Sul; bibliodiáspora conscienciológica continental = aquela abrangendo os países do 

Continente Africano; bibliodiáspora conscienciológica mundial = aquela abrangendo todo o Pla-

neta Terra. 

 

Culturologia: as relações interculturais; o choque intercultural; a cultura do livro; 

a cultura da leitura; a cultura da educação; a cultura da gratuidade; a cultura tarística; a cultura 

verponológica; a cultura do voluntariado; a cultura universalista. 

 

Berço. A Língua Portuguesa é o berço idiomático da Conscienciologia. É a quinta língua 

mais falada na Terra, com cerca de 280 milhões de falantes (Ano-base: 2014). Além de Brasil 

e Portugal, o Português é idioma oficial em Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Guiné Equa-

torial, Moçambique, São Tomé e Príncipe, Macau, Timor-Leste, Goa. Isso sem mencionar os po-

liglotas falantes do Português em todo planeta Terra. 

Traduções. Obviamente, a bibliodiáspora não se limita à Língua Portuguesa. Daí o desafio 

linguístico de traduzir as verpons da Conscienciologia para múltiplos idiomas. 

 

Taxologia. Considerando o universo da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 6 estratégias para promover a bibliodiáspora conscienciológica internacional: 

1.  Biblioitinerâncias. O ato de o voluntário itinerante carregar os livros na mala de via-

gem e doá-los em mãos para bibliotecas no Exterior, pagando as despesas do próprio bolso. 

2.  Correios. Os mutirões de remessas internacionais de livros pelos correios. 

3.  E-books. A disponibilização gratuita do acervo da Conscienciologia na Internet. 

4.  Feiras. A participação dos autores e editores em eventos bibliofílicos internacionais. 

5.  Parcerias. A distribuição das obras através de parcerias interinstitucionais. 

6.  Tiragens. A impressão de tiragens de livros em editoras ou gráficas estrangeiras. 

 

Leitores. A bibliodiáspora conscienciológica visa atender, 3 grupos de leitores-alvo, lis-

tados a seguir na ordem crescente da escala evolutiva das consciências: 

1.  Pré-intermissivistas: as consréus ressomadas, os pré-serenões vulgares e as iscas in-

conscientes, ainda jejunas em relação às verpons da Conscienciologia. 

2.  Intermissivistas: as conscins recém-egressas do primeiro Curso Intermissivo (CI), 

futuros tenepessistas, projetores lúcidos, epicentros conscienciais, conscienciólogos e despertos. 

3.  Pós-intermissivistas: as semiconsciexes, os teleguiados autocríticos, os evolució-

logos e os Serenões, ou seja, professores e reitores dos próprios Cursos Intermissivos, autores  

e coautores extrafísicos das obras conscienciológicas, ao ressomar em países longínquos, alme-

jando o autorrevezamento multiexistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a bibliodiáspora conscienciológica, indicados para a ex-
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pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autodisponibilidade  itinerante:  Autopriorologia;  Homeostático. 

03.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Biblioitinerância  internacional:  Viajologia;  Homeostático. 

05.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  

Homeostático. 

08.  Edição  gratuita:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Gratuidade  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Megadoação:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

12.  Nomadismo  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Partilha  do  saber:  Seriexologia;  Homeostático. 

14.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Viagens  internacionais:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

A  BIBLIODIÁSPORA  CONSCIENCIOLÓGICA  EXERCE  PAPEL  

VITAL  NA  DISSEMINAÇÃO  INTERNACIONAL  DO  LEGADO  

DA  CONSCIENCIOLOGIA,  NAS  REURBANIZAÇÕES  E  NOS  

AUTORREVEZAMENTOS  MULTIEXISTENCIAIS  COLETIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já doou livros de Conscienciologia para bibliote-

cas no Exterior? Em caso afirmativo, quais frutos interassistenciais obteve com tal experiência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ano Zero; Redação; Projeciologia: Uma Neociência Nascida no Brasil; Entrevista: Waldo Vieira; Revis-
ta; Mensário; N. 1; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; Maio, 1991; páginas 40 a 43. 

2.  Musskopf, Tony; Bibliodiáspora; Artigo; Intercâmbio; Informativo; Ano II; N. 2; 1 E-mail; 1 foto; Inter-

câmbio Conscienciológico Internacional (INTERCONS); Foz do Iguaçu, PR; Março, 2015; páginas 2 a 5. 
3.  Idem; Bibliodiáspora Conscienciológica e Tares Internacional; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Edi-

ção Especial; Ano 6; N. 6; 1 E-mail; 1 microbiografia; União Internacional de Escritores da Conscienciologia 

(UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 103 e 104. 
4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas  

1 a 1.800. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisoras So-
nia Regina P. Cardoso; & Pia Aurea Steiner; XXVIII + 928 p.; 17 seções; 472 caps.; 58 abrevs.; 170 enus.; 1 escala; 2 fór-

mulas; 4 gráfs.; 3 ilus.; 1 sinopse; 2 tabs.; 64 técnicas; glos. 15 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 19 x 4,5 cm; enc.; 

Edição Gratuita do Autor; Rio de Janeiro, RJ; 1986; páginas 1 a 928. 

 

T. M. 
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B I B L I O F I L I A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A bibliofilia, stricto sensu, é o amor aos livros e, nesta Era da Tecnotrôni-

ca, lato sensu, o amor a todos os artefatos do saber da Holoteca. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo bibliofilia vem do idioma Francês, bibliophilie, composto pelos 

elementos de composição do idioma Grego, biblíon, “papel de escrever; carta; lousa; livro”, e phi-

los, “amigo; querido; agradável”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia:  1.  Bibliofilismo. 2.  Bibliologia. 3.  Bibliotecosofia.  4.  Bibliofilaxia.   

5.  Bibliolatria.  6.  Bibliomania. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 94 cognatos derivados do vocábulo Bibliologia: 

Antibibliologia; bibliobus; bibliocanto; bibliocirurgia; bibliocirúrgico; biblioclasta; biblioclas-

tia; biblioclastismo; biblioclepta; bibliocleptomania; bibliocleptomaníaco; bibliocleptômano; bi-

bliocosmovisão; bibliocromia; bibliocrômico; bibliodebate; bibliodiscernimento; bibliofagia; bi-

bliofágico; bibliófago; bibliofiláctico; bibliofilaxia; bibliofilia; bibliofílico; bibliofilismo; biblio-

filme; bibliofílmico; bibliófilo; bibliofobia; bibliofóbico; bibliofobismo; bibliófobo; biblióforo; 

bibliofotografia; bibliofotográfico; bibliogênese; bibliogênico; biblioglossia; Bibliognosia; bi-

bliognosta; Bibliognóstica; bibliognóstico; bibliografia; bibliográfico; bibliógrafo; bibliólata; 

bibliólatra; bibliolatria; bibliolítico; bibliólito; bibliólogo; bibliomancia; bibliomania; biblioma-

níaco; bibliômano; bibliomante; bibliomapa; bibliomática; bibliomático; bibliometria; biblione-

gócio; biblionímia; bibliônimo; bibliopagia; biblioparapsiquismo; Bibliopatologia; bibliopegia; 

bibliopeia; bibliopirata; bibliopirataria; bibliopoder; bibliopola; biblioprofilaxia; bibliorreia; 

bibliossanidade; bibliosseleção; bibliota; bibliotacto; bibliotáfio; bibliotaxologia; biblioteca; bi-

bliotecário; bibliotecnia; Bibliotenografia; Bibliotecologia; Biblioteconomia; biblioteconomista; 

bibliotecônomo; Bibliotecosofia; biblioterapia; bibliótica; bibliotismo; megabibliofilia; minibi-

bliofilia. 

Neologia. Os 2 vocábulos minibibliofilia e megabibliofilia são neologismos técnicos da 

Mentalsomatologia. 

Antonimologia:  1.  Biblioclastia.  2.  Bibliocleptomania.  3.  Bibliofobia.  4.  Bibliopi-

rataria. 

Estrangeirismologia: o bookworm. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às leituras em geral. 

Citaciologia. Eis a frase expressando a passagem da cultura dos livros para a cultura 

intraconsciencial: – Homo doctus semper in se divitias habet (“O sábio tem sempre no íntimo 

todas as riquezas”). Fedro (15 a.e.c.–50 e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a amplitude autopensênica. 

 

Fatologia: a bibliofilia; o abertismo mentalsomático; o antiestigma mentalsomático; as 

aparelhagens; o aperitivo intelectual; a aprendizagem; os artefatos do saber; a associação de 

ideias; a autocrítica; a autorganização; o bibliobus; a bibliografia; a catálise mentalsomática;  

o cosmograma; a educação formal; o autodidatismo; a especialização; a fome de saber; o genera-

lismo; a gestação consciencial; o poliglotismo. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV). 
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III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Enumerologia: a edição de luxo; a folha de rosto; a letra versal; a página cheia; a linha 

branca; a primeira prova; a vinheta final. 

Binomiologia: o binômio autodidatismo-erudição; o binômio pesquisa-especialidade. 

Trinomiologia: o trinômio sebo-livraria-megastore. 

Antagonismologia: o antagonismo livro-medicamento / livro-veneno. 

Politicologia: a cognocracia. 

Filiologia: a bibliofilia. A bibliolatria é a condição da pessoa possuidora de muitos li-

vros sem os conhecer, ou o bibliólatra. 

Fobiologia: a bibliofobia; a literofobia. A qualidade de quem detesta os livros. 

Maniologia: a bibliomania. A mania de comprar e colecionar livros raros ou singulares, 

mais pelo prazer da posse e não pelo gosto da leitura, estudo e pesquisa, própria do biblioma-

níaco. 

Holotecologia: a Holoteca em geral; a biblioteca; a infoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Holotecologia; a Inventariologia; a Biblio-

logia; a Informática; a Lexicologia; a Lexicografia; a Conteudologia; a Metodologia; a Pesquiso-

logia; a Polimaticologia; a Didática. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto. 

 

Masculinologia:  o bibliófilo; o semperaprendente; o leitor; o autor; o bibliotecônomo;  

o holotecário; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor lúcido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a bibliófila; a semperaprendente; a leitora; a autora; a bibliotecônoma;  

a holotecária; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bibliophilicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia:  minibibliofilia = o acervo da pequena biblioteca pessoal com as biogra-

fias exclusivas de determinada atriz de Hollywood; megabibliofilia = o acervo da biblioteca pes-

soal, generalista, com 50 mil títulos. 

 

Culturologia: a cultura intraconsciencial. 

Hiperacuidade. O conscienciólogo (ou consciencióloga) investiga fatos, parafatos, fenô-

menos, parafenômenos e princípios embasadores das convicções e normas pessoais, dentro dos 

fundamentos do neofilismo, em busca das verdades relativas de ponta (verpons), vindas de qual-

quer parte do holopensene cosmoético da conscin. Assim podemos entender melhor a personali-

dade do bibliófilo e a própria bibliofilia. 

Contágio. Segundo a Conviviologia, a bibliofilia alcança alto contágio sadio quanto à in-

telectualidade, ou à Mentalsomatologia, em certas linhas familiares, criando a dedicação aos arte-

fatos do saber empregados utilmente, de geração em geração, através do hábito da leitura. 

 

Associações. Na análise da Experimentologia, é fácil encontrar associações de bibliófi-

los dentro da estrutura das Socins, ao modo destas 3 categorias: 

1.  Bibliófilos. Confraria dos Bibliófilos do Brasil. 

2.  Clube. Clube do Livro. 

3.  Confraria. Confraria dos Amantes de Livros. 
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Edições. Algumas dessas associações chegam a editar séries de obras selecionadas pelos 

próprios associados. 

 

Romances. Dentro da Holomaturologia, a bibliofilia pode ser malempregada por certos 

autores usando instrumentos inadequados para expor os pensamentos como se fossem escravos 

da Eufemística, por exemplo, estes 2, afora legiões de outros, fazendo política por intermédio de  

romances escritos: 

1.  Mino Carta (Demétrio Carta, 1933–): Brasil, romance “O Castelo de Âmbar”. 

2.  Gore Vidal (Eugene Luther Vidal, 1925–): Estados Unidos da América, romance 

“Juliano” (Julian). 

 

Ferramentas. Consoante a Intrafisicologia, a bibliofilia apresenta o aspecto prático, ou  

a ferramenta eficaz, eficiente e efetiva ou o artefato do saber mais empregado pela Humanidade 

até hoje (Ano-base: 2006): o livro. 

 

Vantagens. Dentre os vários processos de comunicação interconsciencial direta, o livro 

se destaca como sendo dos mais produtivos instrumentos de transmissão de conhecimentos (Co-

municologia, Pedagogia, Didática), em função de 6 vantagens, dispostas na ordem alfabética: 

1.  Acesso. O livro é recurso de fácil acesso para a maior parte das pessoas, em qualquer 

Socin, tanto física quanto econômica e financeiramente. 

2.  Presente. Pode ser oferecido como presente, lembrança ou suvenir, na ocasião de ani-

versário ou data comemorativa, inclusive com dedicatória, conforme a qualidade do assunto bási-

co e o idioma no qual foi escrito e publicado. 

3.  Privacidade. Oferece privacidade ao leitor ou leitora, permitindo fazer a leitura quan-

do e onde desejar, nas circunstâncias intrafísicas as mais diversas, em geral sem a necessidade de 

qualquer tomada elétrica. 

4.  Registros. Faculta a quem o possui, a oportunidade de reler, rever, anotar e detalhar  

o conteúdo, fazendo observações técnicas e registros diretos, servindo para o resto da vida huma-

na (lifetime), a fim de expandir o dicionário cerebral pessoal. 

5.  Tares. É repositório de ensinamentos úteis, quando cosmoético, passando de geração 

a geração, podendo perpetuar o conhecimento ou a gestação consciencial, através da tarefa do es-

clarecimento (tares). 

6.  Transporte. É objeto de fácil transporte e manutenção sob a guarda direta do possui-

dor, jovem ou adulto, homem ou mulher. 

 

Bibliopola. De acordo com a Parassociologia, dentro da bibliofilia não se pode deixar 

de incluir o alfarrabista, além de ser profissional bibliopola comprando e vendendo alfarrábios, 

coleciona, ao mesmo tempo, livros antigos ou velhos e, não raro, recondicionando volumes dani-

ficados. 

Holopensenologia. Sob a ótica da Pensenologia, a bibliofilia é a condição básica para  

qualquer conscin entender, alcançar e empregar o holopensene bibliográfico ou a condição pes-

soal facilitadora ou predisponente, positiva, de encontrar e contatar todas as categorias de artefa-

tos do saber, sejam fontes de conhecimentos, livros, obras de referência, textos raros, infoteca, 

CD-ROMs ou banco de dados, dentro dos princípios da sincronicidade no Cosmos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 13 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a bibliofilia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 
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03.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Bibliopola:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Bibliotáfio:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

12.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

 

APENAS  1  LIVRO,  QUANDO ÚTIL,  PODE  GERAR  SIGNI- 
FICATIVO  UPGRADE  NA  VIDA  DE  QUALQUER  CONSCIN  

LÚCIDA,  MELHORANDO  A  CONSECUÇÃO  DA  RECÉXIS,  
DA  RECIN  E,  CONSEQUENTEMENTE,  DA  MAXIPROÉXIS. 

 

Questionologia. Como encara você a bibliofilia? Você mantém livros por orientação 

mentalsomática (autodiscernimento) ou psicossomática (emocionalismo)? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01. A Tarde; Redação; Biblioteca Agora é Ponto de Encontro de Estudantes; Jornal; Diário; Seção: Municí-

pios; 1 ilus.; Salvador, BA; 23.04.99; página 3. 
02. Athanázio, Enéas; A Confraria dos Amantes de Livros (CBB – Confraria dos Bibliófilos do Brasil: Asso-

ciação e Editora); A Notícia; Jornal; Diário; N. 21.522; Seção: Anexo; 1 ilus.; Joinville, SC; 22.02.2000; página C 6. 

03. Azevedo Filho, Leodegário A. de; A Morte do Grande Bibliófilo (Plínio Doyle); Jornal do Commercio; 
Diário; Ano CLXXIV; N. 64; Seção: Livro; Rio de Janeiro, RJ; 17-18.12.2000; página A – 31. 

04. Carta, Mino; O Castelo de Âmbar; Romance; 400 p.; 68 caps.; 21 x 14 cm; br.; Editora Record; Rio de 

Janeiro, RJ; 2000; páginas 11 a 18. 
05. Cristie, Ellen; Volumes Raros (Faculdade de Ciências Humanas de Pedro Leopoldo, MG, recebe Coleção 

de Bibliófilo); Estado de Minas; Jornal; Diário; N. 21.609; Caderno: Campus; 1 ilus.; Belo Horizonte, MG; 05.12.2000; 

página 6. 
06. Cruz, José; Paixão e Esporte nas Palavras (4 Mil Livros Catalogados Sobre Futebol: Biblioteca Particu-

lar); Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 13.570; Seção: Livros; 1 ilus.; Brasília, DF; 13.07.2000; página 2. 

07. Cunha, Angela Regina; A Paixão pelos Livros que passou de Pai para Filha (José Mindlin); O Globo; 
Jornal; Diário; Caderno: Ela; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 25.10.97; página 2. 

08. Dapieve, Arthur; Bibliófilos Anônimos (Estantes Galopantes & Pilhas de Livros por Devorar); O Globo; 

Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.383; Caderno: Segundo; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 02.07.2000; página 8. 
09. Doyle, Plínio; Uma Vida; pref. Rachel Valença; Biografia; 132 p.; 6 caps.; 15 fotos.; 23 x 15,5 cm; br.; 

Casa da Palavra / Edições Casa de Rui Barbosa; Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 59 a 104. 

10. Dumar, Deborah; “Dolce Vita” para Todos os “Ratos de Livrarias”; O Globo; Jornal; Diário; Seção: Es-
tilo; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 20.01.90; página 7. 

11. Eco, Umberto; Confesiones de Un Bibliófilo; Reportagem; El Cultural; Revista; Semanário; Ano XIII;  

N. 4.192; Seção: Primeira Palabra; Suplemento; Madrid; Espanha; 23.05.01; páginas 3 e 4. 
12. Folha de S. Paulo; Redação; Mindlin é Eleito o “Intelectual do Ano” (Bibliófilo); Jornal; Diário; Ano 

79; N. 25.768; Caderno: Ilustrada; 1 ilus.; São Paulo, SP; 21.10.99; página 4 – 6. 

13. Folha de S. Paulo; Redação; Saudade da Academia (Biblioteca do Palácio da Alvorada: O Prazer de Ma-
nusear Livros); Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.493; Seção: Contraponto; São Paulo, SP; 19.01.99; página 1 – 4. 

14. Gaspari, Elio; Comprar Livro é Mais Difícil que Comprar Cocaína; O Globo; Jornal; Diário; Seção:  

O País; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 26.10.97; página 14. 
15. Hull, Helen; Editor; The Writer’s Book; Antologia; XIV + 354 p.; 40 caps.; 20,5 x 13 cm; br.; Barnes  

& Noble; New York, NY; S. D.; páginas 235 a 246. 

16. Kolesnicov, Patricia; Secretos, Manías y Rituales de los Coleccionistas de Libros Antiquos; Reportagem; 
Clarín; Tabloide; Diário; Ano LVI; N. 19.695; Seção: Cultura; 5 fotos; Buenos Aires; Argentina; 20.11.2000; página 44 – 45. 

17. Letaif, Nelson; O Guardião de Relíquias (José Mindlin); Época; Revista; Semanário; Ano 1; N. 27;  

2 enus.; 7 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 23.11.98; páginas 108 a 111. 
18. Manchete; Redação; A Bibliateca do Dr. Aristóteles (600 Exemplares da Bíblia em 200 Idiomas); Revis-

ta; Semanário; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 03.08.96; página 72. 
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19. Martins, Ana Cecilia; A Poligamia dos Livros (José Mindlin: Biblioteca Particular “Indisciplinada” de 

Raridades); Jornal do Brasil; Diário; Ano CX; N. 78; Caderno: B; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 25.06.2000; página 4. 

20. Martins, Anna Paula; Páginas de História; Entrevista: Plínio Doyle; Jornal do Brasil; Diário; Ano 24; 
Domingo; Revista; N. 1.237; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 16.01.2000; páginas 3 a 5. 

21. Mello, Alessandra; A “Loucura Mansa” de Mindlin (Bibliófilo doa 10 Mil Livros à Biblioteca da Facul-

dade de Ciências Humanas de Pedro Leopoldo, MG); Jornal do Brasil; Diário; Ano CX; N. 244; Caderno: B; 3 ilus.; Rio 
de Janeiro, RJ; 08.12.2000; página 4. 

22. Moraes, Rubens Borba de; O Bibliófilo Aprendiz; int. Suelena Pinto Bandeira; 206 p.; 22 caps.; 21 x 14 

cm; br.; 3a Ed.; Briquet de Lemos; Brasília, DF; 1998; páginas 50 a 58. 
23. Name, Daniela; As Prateleiras de Mindlin (Exposição do Bibliófilo: 26 Mil Livros Raros); O Globo; Jor-

nal; Diário; Ano LXXV; N. 24.403; Caderno: Segundo; 5 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 23.06.2000; capa do caderno (manche-

te) e página 3. 
24. Planella, Gabriel; Una Nación de Ávidos Lectores (Pubs & Tea Rooms nas Zonas Rurais da Austrália Re-

pletos de Livros Usados); El País; Tabloide; Diário; Ano XII; N. 3.960; Seção: Sydney; 2 enu.; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 
30.09.2000; página 24. 

25. Pontes, Mario; A Livraria de Um Analfabeto (Anibal França; Livraria Ideal: Do Cordel à Bibliofilia); 

Jornal do Brasil; Diário; Ano CIX; N. 357; Caderno: Ideias; Seção: História do Livro; Rio de Janeiro, RJ; 01.04.2000; 
página 5. 

26. Riani, Mônica; Bibliófilos se vão, Livros Não (Colecionadores de Livros: Internet & Não Extinção da Ca-

tegoria no Futuro); Jornal do Brasil; Diário; Ano CX; N. 239; Caderno: B; 6 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 03.12.2000; página 4. 
27. Riedinger, Edward Anthony; Vamos Salvar as Bibliotecas; Veja; Revista; Semanário; Seção: Ponto de 

Vista; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 21.10.92; página 126. 

28. Rotenberg, Elsie; José Mindlin: Os Tesouros de Uma Biblioteca (20 Mil Volumes); Manchete; N. 1.881; 
Ano 36; Revista; Semanário; 17 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 07.05.88; páginas 65 a 71. 

29. Valle, Ezequiel; Habitué de la Biblioteca Nacional; Reportagem; Clarín; Tabloide; Diário; Ano LV;  

N. 19.568; Seção: Información General; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 16.07.2000; página 39. 
30. Valor Econômico; Redação; Plínio Doyle ou Uma Vida Entre Livros; Jornal; Diário; Ano 1; N. 148; Se-

ção: Eu & Cultura; 1 ilus.; São Paulo, SP; 30.11.2000; página D 9. 

31. Vidal, Gore; Juliano (Julian); Romance; trad. Aulyde Soares Rodrigues; 456 p.; 24 caps.; 21 refs.; 21  
x 14 cm; br.; Editora Rocco; Rio de Janeiro, RJ; 1987; páginas 7 e 8. 

32. Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índi-

ces; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 140. 

33. Villena, Luis Antonio de; Libros de Viejo (Feria Otoñal del Libro, Recoletos, Madrid); El Mundo; Tabloi-

de; Diário; Ano XII; N. 3.961; Seção: Los Secretos del Buho; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 01.10.2000; página 4. 
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B I B L I O F O B I A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A bibliofobia é a aversão aos livros, livrarias, periódicos e, na vida hodier-

na, tecnotrônica, aos artefatos do saber em geral, E-books, CD-ROMs, DVDs e outros instrumen-

tos mentaissomáticos da Tecnologia da Informação e da Leiturologia. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição biblio vem do idioma Grego, biblíon, 

“papel de escrever; carta; lousa; livro”. O segundo elemento de composição fobia deriva também 

do idioma Grego, phóbos, “ação de horrorizar; amedrontar; dar medo”, através do idioma Fran-

cês, phobie. O termo bibliofobia surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Bibliofobismo. 02.  Antibibliologia. 03.  Antibibliologismo.   

04.  Medo aos livros. 05.  Megatrafar do bibliófobo. 06.  Biblioclastia. 07.  Aversão aos livros. 

08.  Preguiça mental. 09.  Desconcentração mental. 10.  Apedeutismo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo bibliofobia: 

bibliofóbica; bibliofóbico; bibliófoba; bibliófobo. 

Neologia. As duas expressões compostas bibliofobia eventual e bibliofobia sistemática 

são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 01.  Bibliofilia. 02.  Bibliofilismo. 03.  Bibliolatria. 04.  Amor aos li-

vros. 05.  Megatrafor do bibliófilo. 06.  Bibliognosia. 07.  Bibliologia. 08.  Bibliomania. 09.  Bi-

bliorreia. 10.  Polimatia. 

Estrangeirismologia: o sentimento do dislike of books; o Index Librorum Prohibitorum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Leiturologia. 

Filosofia. O pragmatismo quando excessivo e castrador. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da aprendizagem por meio dos livros; os estulto-

pensenes; a estultopensenidade; os escleropensenes; a escleropensenidade; os esquizopensenes;  

a esquizopensenidade; os lacunopensenes; a lacunopensenidade; os nosopensenes; a nosopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a ausência do hábito da leitura; a aversão aos livros; a aversão aos léxicos;  

o bibliotismo; a bariencefalia; a alexia; a indecifração dos textos; os artefatos da inutilidade; as 

subficções; a misossofia; a subnutrição intelectual; o banimento de livros; o controle da imprensa; 

a tesoura da censura; as interdições; as excomunhões; as restrições; os proibicionismos; os obstru-

cionismos; os auto de fé bibliofóbicos; os livros considerados malditos; os livros hereges; a autos-

subestimação intelectual; a repressão mentalsomática; a preguiça mental; a desconcentração 

mental; a dificuldade de interpretação de textos; a dislexia; a biblioteca; a biblioteca pessoal;  

a Holoteca; a superexposição à imagem na vida moderna; a TV; o DVD; a Internet; o excesso de 

estímulos; a desatenção; os frequentes toques do celular minando a autoconcentração; a robéxis;  

o subcérebro abdominal; o porão consciencial; o desestímulo social à leitura; o alto preço das 

obras impressas; a rede precária de bibliotecas; a Internet disponibilizando o acesso livre a certos 

livros; o autodidatismo; o abertismo mentalsomático; as algemas da fé; a amplitude autopensêni-

ca; o analfabetismo; a anticientificidade; a antipatia autoconsciente; a aprendizagem; a autocríti-

ca; a catálise mentalsomática; a Ciência; a reeducação; a formação cultural; a incultura; a Infor-

mática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a ausência do sinergismo curiosidade-autopesquisa-leitura. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: as técnicas pedagógicas de criação do hábito da leitura. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapedagogos. 

Efeitologia: os efeitos das falhas na escolaridade básica estimulando a bibliofobia; os 

efeitos do contexto familiar na bibliofilia; a autocognição lacunada como efeito da escassez de 

leitura. 

Enumerologia: a antieducação; a antinformação; a antinformática; o antididatismo;  

o antipoliglotismo; a antilexicologia; o antienciclopedismo. 

Binomiologia: o binômio analfabetismo funcional–bibliofobia. 

Interaciologia: a interação bagagem cultural–compreensão dos textos. 

Crescendologia: o crescendo leitura-escrita-autoria. 

Trinomiologia: o trinômio dispersão consciencial–impaciência–indisciplina; o trinômio 

pouca leitura–escrita deficiente–vocabulário escasso. 

Polinomiologia: o polinômio ler-interpretar-compreender-refletir. 

Politicologia: a autocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço intelectual. 

Filiologia: a bibliofilia como posicionamento oposto à bibliofobia. 

Fobiologia: a bibliofobia; a leiturofobia; a neofobia; a intelectofobia; a literofobia; a xe-

nofobia; a lexicofobia. O bibliófobo é aquela pessoa vivendo detestando livros, livrarias e biblio-

tecas. 

Maniologia: a bibliomania como outro posicionamento oposto à bibliofobia. 

Mitologia: o mito da escola da vida. 

Holotecologia: a biblioteca; a holoteca; a videoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Leiturologia; a Infocomunicologia; o Igno-

rantismo; a Comunicologia; a Autocriticologia; a Autodiscernimentologia; a Recexologia; a Cos-

moeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; o corpo do-

cente; o corpo discente; a dupla autor-leitor. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o analfabeto; o analfabeto funcional; o ignorante; 

o robotizado existencial; o livrófobo; o leiturofóbico; o antinformata; o antinternet; o idiota cultu-

ral; o subficcionista; o subnutrido intelectual; o intelectofóbico; o bispo Teófilo; o tapadão; o cen-

sor; o biblioclasta; o bibliofóbico. 

 

Femininologia: a bibliófoba; a pré-serenona vulgar; a analfabeta; a analfabeta funcional; 

a ignorante; a robotizada existencial; a tapadona; a idiota cultural; a subnutrida intelectual; a in-

telectofóbica; a biblioclasta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bibliophobicus; o Homo stultus; o Homo obtusus; o Ho-

mo sapiens acriticus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens aprioristicus; o Homo 

sapiens fanaticus; o Homo sapiens tyrannicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bibliofobia eventual = a da conscin com idiossincrasia ou aversão quanto 

a determinado assunto escrito; bibliofobia sistemática = a da conscin fanática de qualquer nature-

za quanto às obras escritas contrárias aos próprios posicionamentos. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais do cidadão inculto; a cultura da superficialidade 

informativa; a cultura midiática; a cultura ágrafa; a cultura da pressa. 

 

Etiologia. Eis, por exemplo, 22 causas da bibliofobia surgidas em muitos lugares e épo-

cas diversas, listadas em ordem alfabética: 

01.  Autocracia: governo totalitário, autoridade prepotente. 

02.  Autodesconcentração mental: mau emprego dos atributos conscienciais. 

03.  Autores analfabetos e negligentes: apedeutismo. 

04.  Autos de fé: misticismo. 

05.  Censura governamental: anticosmoética social. 

06.  Conservantismo. 

07.  Controle mafioso dos meios de comunicação: capitalismo selvagem. 

08.  Desrespeito aos direitos dos outros. 

09.  Excomunhões e maldições públicas: dogmatismo dos impérios teológicos. 

10.  Falta do hábito da leitura: despriorização. 

11.  Fanatismo cego. 

12.  Ideologias radicais: politicologia primitiva. 

13.  Idiotismos culturais: as causas nucleares internacionais. 

14.  Impérios teológicos fundamentalistas: consequências retardatárias do obscuran-

tismo. 

15.  Inexistência de bibliotecas públicas: populações ruralistas. 

16.  Nacionalismo: xenofobia. 

17.  Neofobia. 

18.  Pedagogia retrógrada. 

19.  Preços elevados dos livros e CD-ROMs. 

20.  Repressão sexual: tipo Era Vitoriana. 

21.  Salvacionismo: ditaduras religiosas. 

22.  Semialfabetização pessoal. 

 

Taxologia. Há múltiplos tipos de bibliófobos abrangendo extensa e variada gama de 

personalidades, desde quem jamais lê qualquer livro ou periódico, até aquela autoridade perse-

guindo, censurando e promovendo o banimento de determinadas obras literárias, políticas e técni-

cas, inclusive em  escolas. 

 

Surpreendência. O golpe militar de 1964 trouxe ao Brasil sombrio período histórico.  

A censura campeava. Muitos militares não primavam pela inteligência. Ao invadirem residências, 

para a apreensão de livros considerados “subversivos”, algumas gafes históricas foram cometidas. 

Eis 2 exemplos: 

1. Capital. Exemplares de “A Capital”, de José Maria Eça de Queirós (1845-1900), fo-

ram apreendidos, ao serem confundidos com cópias de “O Capital”, livro pelo qual Karl Marx  

(1818–1883) lançou as bases do comunismo. 

2. Cubismo. Livros sobre o cubismo também não passavam pelo pente fino da repres-

são. O cubismo do movimento artístico foi interpretado como sendo texto sobre Cuba, a ilha de 

Fidel Castro Ruz (1926–). 

 

Profilaxia. A profilaxia funcionando na prevenção da bibliofobia é a educação universa-

lista e cosmoética, sem censura. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7339 

Cinematografologia. Pelos conceitos da Comunicologia, não podemos esquecer os fil-

mes também como artefatos do saber ao modo dos livros e CD-ROMs. A capacidade de assustar  

e atrair a ira de grupos políticos ou religiosos não é privilégio exclusivo dos livros. 

Condenação. Os filmes “A Última Tentação de Cristo” e “Je vous salue Marie” foram 

condenados pela Igreja Católica como heréticos e levaram multidões de fiéis – muitos nem 

mesmo assistiram aos filmes – a quebrar cinemas no mundo todo (Ano-base: 1985). 

 

Amaurose. Como se observa pelos fatos, a bibliofobia pode ser amaurose característica 

do fanatismo antifraterno e totalitarista de qualquer natureza, provocando, pelo menos, 5 atitudes 

condenáveis, ali e acolá, de tempos em tempos, dentro das Socins, quando ainda patológicas, aqui 

dispostas na ordem alfabética: 

1.  Censuras: oficiais nas quais a tesoura atua contra a liberdade de autexpressão. 

2.  Embargo: segundo a lei míope criada pelos cidadãos e cidadãs. 

3.  Fogueiras: explícitas e solenes, os autos de fé para demonstrar argumento de força. 

4.  Incêndios: ateados às escondidas. 

5.  Perseguições: públicas ou explícitas, generalizadas. 

 

Imprensa. Quanto à bibliofobia no universo específico da mídia impressa – o jornalismo 

ou a imprensa –, os fatos exigem reflexão. Segundo o relatório da organização “Repórteres sem 

Fronteiras”, em maio de 2000, no Dia Internacional da Liberdade de Imprensa, metade do mundo 

ainda controlava a imprensa. 

Controle. A constatação significa: cerca da metade dos países membros das Nações Uni-

das continua controlando os meios de comunicação nacionais, enquanto 20 desses países podiam 

ser qualificados de “inimigos da Internet”. 

Estatísticas. Em 1999, 36 jornalistas foram mortos enquanto trabalhavam. Outros 446 

foram detidos, 85 continuando presos em 01.01.2000. 

Pesquisologia. Sob a perspectiva da Experimentologia, metade dos paulistanos (São 

Paulo, SP; Brasil), cidade incluída entre as maiores metrópoles da Terra, sofria de bibliofobia, 

não lendo livros, segundo ampla pesquisa de opinião pública realizada em 1994. 

Banimento. Nos fins de 1999, instituições estadunidenses ligadas a editoras, escritores, 

jornalistas e direitos humanos, promoveram a Semana dos Livros Banidos ou Ameaçados na qual 

apresentaram constatações surpreendentes. Entre 1990 e 1999, 5.718 livros estadunidenses foram  

enquadrados nessas categorias, entendendo-se por ameaçados e as obras enfrentando barreiras em 

escolas, bibliotecas de escolas ou em bibliotecas públicas. 

 

Temas. Eis, na ordem alfabética, 11 temas dos livros banidos do território estaduni-

dense: 

01.  Conteúdo de material de sexo explícito. 

02.  Conteúdo de nudez. 

03.  Conteúdo de racismo. 

04.  Conteúdo de violência. 

05.  Estímulo ao homossexualismo. 

06.  Impróprios para certas faixas etárias. 

07.  Inculcação de pontos de vistas religiosos. 

08.  Linguagem ofensiva. 

09.  Promoção de temas de ocultismo. 

10.  Textos antifamiliares. 

11.  Textos com educação sexual. 

 

Alexandria. Do ponto de vista da Para-Historiologia, a mais célebre biblioteca da Anti-

guidade foi a de Alexandria, no Egito, destruída pelo fogo em 641, com o incêndio ateado por 

ordem do califa Omar (581 e.c.–644 e.c.). Como se observa, pelos fatos, a bibliofobia vem atuan-

do desde tempos remotos. 
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Queima. De acordo com a Parapatologia, a bibliofobia com interesse de manipular as 

consciências do ponto de vista ideológico, vem demonstrando através do tempo pronunciado im-

pulso das ditaduras religiosas por intermédio dos autos de fé ou a queima de obras consideradas 

espúrias, com fogueiras alimentadas com livros e devassas implacáveis em livrarias, bibliotecas  

e lares. 

 

Ideologias. Eis 6 exemplos históricos, dispostos na ordem lógica, da bibliofobia com 

bases em perseguições ideológicas ou religiosas, geradas por pessoas só vendo os livros como 

objetos inflamáveis: 

1.  Brasil. No Brasil, autores famosos, por exemplo, Jorge Amado (1912–2001), também 

foram considerados malditos e tiveram os livros queimados durante o Estado Novo (1937  

a 1945). 

2.  China. O primeiro imperador da China, Qin Shi Huang Di (160–210 a.e.c.), proibiu  

e mandou queimar todos os livros sobre Confúcio (551–479 a.e.c.) existentes no país, no ano 213 

a.e.c. 

3.  Revolução. Durante a Revolução Cultural chinesa, no final da década de 60, no Sé-

culo XX, as tropas revolucionárias de Mao Tsé-tung (1893–1976), a temida Guarda Vermelha, 

fizeram verdadeira devassa nas livrarias e em residências particulares, levando para a fogueira 

tudo considerado influência ocidental. William Shakespeare (1564–1616) foi vítima da xenofobia 

chinesa, naquela época. 

4.  Espanha. O auto de fé em Barcelona, na Espanha, contra os livros espíritas, conside-

rados heréticos, foi solene, em praça pública, cujo incêndio foi ordenado pelas autoridades da 

Igreja Católica, fundamentalista, espanhola. 

5.  Index. Por muitos séculos, ou, pelo menos, desde 1563, pelo Concílio de Trento, foi 

criado e funcionou com toda força até 1966, o “Index Librorum Prohibitorum” (“Índice dos Li-

vros Proibidos”), mantido pela Igreja Católica, condenando publicamente, em definitivo, milhares 

de obras escritas, inclusive científicas e filosóficas, e negando aos católicos o direito de compul-

sá-las e lê-las. 

6.  Islamismo. A perseguição e ameaça permanente de morte, por parte dos profitentes 

da religião islâmica, especificamente a ira assassina dos fundamentalistas iranianos, contra o es-

critor Salman Rushdie (1947–), autor do livro “Versos Satânicos”, é fato ainda subsistindo em 

pleno Século XXI. Nenhuma empresa de seguros estava disposta a envolver-se neste caso, em 

abril de 2000, nem mesmo no filme no qual desejavam inclui-lo no elenco. 

 

Absurdidade. O mais surpreendente: os iranianos fanáticos estavam transformando em 

dinheiro 1 dos rins, vendendo-os para transplantes. Este dinheiro fazia parte da campanha de ar-

recadação para financiar o assassinato do escritor. Cada rim doado representaria 1 tiro no soma do 

escritor. 

Fama. Rushdie se considerava o escritor mais famoso do mundo, mas pelo lado errado, 

ou seja: por ter a cabeça colocada a prêmio. 

 

Obras. Eis duas obras banidas sem sofrerem restrições nos EUA, em 1999: 

1.  “A Cor Púrpura”, de Alice Walker (1944–). 

2.  “Ratos e Homens”, de John Steinbeck (1902–1968). 

 

Contradição. A contradição faz parte da natureza humana e é condição evidente com os 

estadunidenses: ao mesmo tempo cultuando, com fervor e alta convicção, a liberdade de expres-

são – ou autexpressão – sendo capazes de tolices como estas. 

 

Autores. Eis, como exemplos, na História Humana, 17 autores com livros perseguidos 

ou destruídos, dispostos na ordem alfabética: 

01.  Ário (256–336 e.c.). 

02.  Donatien Alphonse François, Marquês de Sade (1740–1814). 
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03.  Helena Petrovna Blavatsky (1831–1891). 

04.  Henry Miller (1891–1980). 

05.  James Joyce (1882–1941). 

06.  James Patrick Donleavy (1926–). 

07.  Jean Genet (1910–1986). 

08.  Joseph Alexandre Saint-Yves d’Alveydre (1842–1909). 

09.  Lawrence George Durrell (1912–1990). 

10.  Manethon de Sebennytos (Século III a.e.c.). 

11.  Nikos Kazantzákis (1885–1957). 

12.  Samuel Barclay Beckett (1906–1989). 

13.  Samuel Liddell MacGregor Mathers (1854–1918). 

14.  Stanislas de Guaita (1861–1891). 

15.  Uta Ranke-Heinemann (1927–). 

16.  Vladimir Nabokov (1899–1977). 

17.  William Seward Burroughs (1919–1997). 

 

Nazismo. A queima de obras de gêneros diversos é marca indelével também registrada 

no Século XX, começando pelos atos do nefasto nazismo, transformando a Alemanha em ver-

dadeira fogueira de livros considerados perigosos. Atualmente (Ano-base: 1997), os livros do na-

zismo são perseguidos até no Brasil. Toda censura é negativa e anticosmoética quanto à Mental-

somatologia. 

Estigmas. Consoante a Parapedagogiologia, a bibliofobia se reveste de caráter lamentá-

vel dentro da área da educação das crianças e adolescentes, quando autores e editores se des-

curam dos livros didáticos, publicados em edições de largas tiragens, sucessivas, contendo erros 

crassos desinformando e deseducando, criando estigmas mentaissomáticos nas novas gerações. 

Os fatos indicam, quando graves e continuados, gerarem inevitavelmente, com lógica, interpri-

sões grupocármicas nos responsáveis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a bibliofobia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Achismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

09.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

10.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

13.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Personalização  da  Enciclopédia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

15.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 
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A  TESOURA  DO  TOTALITARISMO  LUTA  E  ESGRIMA  EN-
CARNIÇADAMENTE,  SEM  RESULTADO,  CONTRA  A  PENA  

DA  AUTEXPRESSÃO.  A  VERPON,  CERTO  DIA,  EM  ALGUM  

LUGAR,  SURGE,  DESTACA-SE  E  ACABA  PREDOMINANDO. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a questão da bibliofobia? Tal doen-

ça afeta você de algum modo indireto? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Última Tentação de Cristo. Título Original: The Last Temptation of Christ. País: EUA. Data: 1988. 
Duração: 164 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Chinês; Es-

panhol; Japonês; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Martin Scorsese. Elenco: William Dafoe; Harvey Keitel; Ver-

na Bloom; Barbara Hershey; & David Bowie. Produção: Barbara De Fina. Desenho de Produção: John Beard. Direção 

de Arte: Andrew Sanders. Roteiro: Paul Schrader, com base na obra de Nikos Kazantzákis. Fotografia: Michael 

Ballhaus. Música: Peter Gabriel. Montagem: Thelma Schoonmaker. Cenografia: Giorgio Desideri. Efeitos Especiais: 

Cineplex-Odeon Films; & Universal Pictures. Companhia: Cineplex-Odeon Films; & Universal Pictures. Sinopse: 
Releitura cinematográfica da trajetória de Jesus Cristo, onde ele, já na cruz, imagina como seria a própria vida, caso 

escolhesse ter esposa e filhos, em vez de assumir a salvação dos homens. 

2.  Je vous salue, Marie. País: França; Suíça; & Reino Unido. Data: 1985. Duração: 107 min. Gênero: Dra-
ma. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Francês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: Jean-Luc 

Godard. Elenco: Myriem Roussel; Thierry Rode; Philippe Lacoste; Manon Andersen; Malachi Jara Kohan; & Juliette 

Binoche. Produção: Philippe Malignon; & François Pellissier. Roteiro: Jean-Luc Godard. Fotografia: Jacques Firmann; 
& Jean-Bernard Menoud. Música: Trilha sonora composta pelas músicas de Johann Sebastian Bach e Antonín Dvorák. 

Montagem: Anne-Marie Miéville. Companhia: Sara Films; Pégase Films; JLG Films; Gaumont; Télévision Suisse-Ro-

mande (TSR); & Channel Four Films. Outros dados: O filme provocou muita polêmica nos países de maioria católica. 
Sinopse: No filme são contadas duas histórias paralelas. José e Maria formam casal contemporâneo. José é taxista e Maria 

trabalha em posto de gasolina. O anjo Gabriel anuncia a gravidez de Maria e o marido a acusa de traição, e ambos têm  

o desafio de aceitar a gravidez e os planos divinos. Na outra história, grupo estuda sobre a origem da vida, analisando al-
gumas teorias e o professor de ciências acaba tendo envolvimento amoroso com aluna. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01. Báez, Fernando; História Universal da Destruição dos Livros: Das Tábuas da Suméria à Guerra do 

Iraque (História Universal de la Destrucción de los Libros); trad. Léo Schlafman; rev. Gratia Domingues; & Raquel 
Correa; 438 p.; 11 caps.; 1 apênd.; 972 refs.; ono.; 23 x 15,5 cm; br.; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; 2006; páginas 1 a 438. 

02. Barnuevo, Sara; Prefeita afirma que Livros Queimados Não prestavam (Pojuca, Bahia, incineração de  

2 Mil Livros); A Tarde; Jornal; Diário; Seção: Local; 1 ilus.; Salvador, BA; 14.05.99; página 6. 
03. Brand, Jobst-Ulrich; A Segunda Vida de Rushdie (Novo Livro); Entrevista; Época; Revista; Semanário; 

Seção: Cultura; 2 enus.; 6 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 17.05.99; páginas 60 a 62. 

04. Britto, Glória; Ideias, Livros e Autores Malditos (Rushdie, Ranke-Heinemann, Bérose, Manethon, Bla-
vatsky, Alveydre, Guaita, Fillippov); Incrível; Revista; Mensário; N. 44; 5 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Junho, 1996; páginas 

34 a 37. 

05. Cordovil, Cláudio; Justiça apreende Livros Nazistas Durante Bienal; Jornal do Brasil; Diário; Seção: 
Cidade; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 20.08.97; página 23. 

06. Dias, Otávio; O Desafio de Salman Rushdie (Condenado à Morte pelo Fundamentalismo Islâmico); Folha 

de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Mais!; 6 ilus.; São Paulo, SP; 17.03.96; capa do caderno e páginas 4 a 6. 
07. Editora Caras; Redação; Os Principais Fatos da História Dia a Dia, Mês a Mês: Jornal do Século XX; 

CD-ROM: O Minuto do Século; 400 p.; 547 fotos; 2 gráfs.; 39 x 29 cm; enc.; São Paulo, SP; Editora Caras; 1999; data: 

16 de fevereiro. 

08. Fernandes, Ivy; O Livro Proibido do Vaticano (Via col Vento in Vaticano: Escândalos Sexuais dos Pa-

pas); O Dia; Jornal; Seção: Política; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 09.07.99; página 19. 
09. Ferraz, Sílvio; Moralistas banem Livros “Profanos” de Escolas nos EUA (Livros Considerados Perigo-

sos na Flórida, Maryland, Nebraska, Virgínia); Jornal do Brasil; Diário; Seção: Internacional; Rio de Janeiro, RJ; 11.01.87; 

página 17. 
10. Folha de S. Paulo; Redação; Para Juíza, Livro fere Privacidade de Garrincha (Bibliografia: Estrela So-

litária, Ruy Castro); Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.943; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 13.04.2000; primeira página 

(chamada) e 3 – 7. 
11. Frias Filho, Otavio; Livros… Contra a Censura Prévia (John Milton, 1608–1674: Aeropagítica); Folha 

de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Mais!; 1 ilus.; São Paulo, SP; 13.06.99; página 5 – 11. 

12. Ghivelder, Zevi; A Nova Carreira de Salman Rushdie (Ator); Manchete; Revista; Semanário; N. 2.504; 
Ano 48; Seção: Crônica; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 15.04.2000; página 63. 
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13. Hanak, Peter; Fala a Tesoura da Censura; O Correio da Unesco; Revista; Mensário; Ano 13; N. 4; Rio 
de Janeiro, RJ; Abril, 1985; página 31. 

14. IstoÉ; Redação; Inglaterra: A Literatura Embargada (Livros Científicos Argentinos Retidos no Porto de 

Dover); Revista; Semanário; Ano 7; N. 351; São Paulo, SP; 14.09.83; página 75. 
15. Jornal do Brasil; Editorial; Banquete Satânico (Haider Haider: Um Banquete de Águas-Marinhas); Diá-

rio; Ano CX; N. 37; Rio de Janeiro, RJ; 15.05.2000; página 8. 

16. Jornal do Brasil; Redação; Metade do Mundo controla Imprensa; Diário; Ano CX; N. 26; Seção: Inter-
nacional; Rio de Janeiro, RJ; 04.05.2000; página 10. 

17. Lapouge, Gilles; Irã fecha 12 Jornais Liberais e prende Jornalistas; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 121; N. 38.906; Seção: Internacional; 1 ilus.; São Paulo, SP; 25.04.2000; primeira página (chamada) e A 17. 
18. Lucena, Eliana; Ministério condena 220 Livros Didáticos (Listagem de Preconceitos & Erros nos Livros 

Excluídos); Jornal do Brasil; Diário; Seção: Brasil; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 27.05.98; página 7. 

19. Lucena, Eliana; Ministério da Educação veta 263 Livros (Fundação de Assistência ao Estudante, FAE  
& Erratas); Jornal do Brasil; Diário; Seção: Brasil; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 26.06.96; página 8. 

20. Machado, Cláudia; Livro Herege: Novo Escritor Satânico (Mimis Androulakis); O Dia; Jornal; Ano 49; 

N. 17.450; Seção: Mundo; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 26.03.2000; página 28. 
21. Máximo, Gabriela; A Prática Milenar de Banir Livros (Fogueiras, Autos-de-fé & Devassas em Livrarias); 

Jornal do Brasil; Diário; Caderno: 1o; Rio de Janeiro, RJ; 17.02.89; página 9. 

22. O Correio da Unesco; Redação; Os Inimigos da Palavra Escrita (Agentes Químicos, Físicos & Biológi-
cos); Revista; Mensário; Ano 13; N. 4; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Abril, 1985; página 32. 

23. O Estado de S. Paulo; Editorial; Os Erros nos Livros (Didáticos); Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.868; 

Seção: Notas e Informações; 1 ilus.; São Paulo, SP; 18.03.2000; página A 3. 
24. O Estado de S. Paulo; Redação; Prêmio por Morte de Rushdie é Maior (US$ 2,8 Milhões & Versos Sa-

tânicos); Jornal; Diário; Seção: Internacional; São Paulo, SP; 13.10.98; página A 12. 

25. Rushdie, Salman; Los Versos Satánicos (The Satanic Verses); Romance; trad. J. L. Miranda; 518 p.; 9 caps.; 
glos.: 53 termos; 21 x 13,5 cm; br.; 2a Ed.; Editora Planeta e Outras Editoras; Buenos Aires; Argentina; Julho, 1989. 

26. Siqueira, Fausto; Cupim consome Biblioteca de Santos (Cidade do Estado de São Paulo: 50 Mil Volu-

mes); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 15.891; Caderno: Folha Ilustrada; 1 ilus.; São Paulo, SP; 21.02.2000; 
primeira página (chamada), 6 e 7. 

27. Soares, Ronaldo; Fundamentalismo do Islã cria Novo Salman Rushdie (Haidar Haidar: Um Banquete de 

Águas-marinhas & Combate às Correntes Progressistas); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.979; Caderno: 
Folha Ilustrada; Seção: Literatura; 1 ilus.; São Paulo, SP; 19.05.2000; página E 14. 

28. Souza, Jevanir Borges de; Index Librorum Prohibitorum (Histórico do Index Católico); Reformador; 

Revista; Mensário; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; Maio, 1981; páginas 7 a 9. 
29. Super Interessante; Redação; Católico Não podia Ler Livro Herege ou Sensual (Index Librorum Prohi-

bitorum, 1948); Revista; Mensário; Seção: Superintrigante; 1 ilus.; São Paulo, SP; Junho, 1997; página 30. 

30. Torres, Elisa; Justiça apreende na Bienal 13 Livros Sobre Nazismo; O Globo; Jornal; Diário; Seção: 
Rio; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 20.08.97; página 15. 

31. Tribuna da Bahia; Redação; Dois Mil Livros Didáticos são incinerados em Pojuca; Jornal; Diário; Ano 

XXX; N. 9.589; Seção: Política; 1 ilus.; Salvador, BA; 14.05.99; primeira página (chamada) e 8. 
32. Veja; Redação; Nota Vermelha (MEC veta Livros Didáticos por Má Qualidade); Revista; Semanário; Se-

ção: Educação; 3 ilus.; São Paulo, SP; 03.07.96; página 87. 

33. Veja; Redação; Rushdie de Saias (Escritora: Taslima Nascin, Bangladesh; Livro: Vergonha, Perseguição 
Religiosa); Revista; Semanário; Seção: Cultura; 1 ilus.; São Paulo, SP; 27.07.94; página 62. 

34. Vieira, Waldo; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 

300 termos; 21 x 28 cm; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 185. 

35. Werner, Luciana; Uma Via-Crúcis para Doar 120 Volumes (Impecilhos da Tares); O Globo; Jornal; Diá-

rio; Seção: O País; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 31.01.2000; página 8. 
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B I B L I O G R A F I A    E X A U S T I V A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A bibliografia exaustiva é o repertório, a coleção ou a seleção de refe-

rências de livros, dicionários, enciclopédias, obras cibernéticas, artigos científicos e matérias de 

jornais e revistas, consultadas e citadas pelo autor na criação de texto pertinente ao tema pesqui-

sado, cujo objetivo é tornar a abordagem em foco mais exaustiva, profunda, embasada, abrangen-

te e cosmovisiológica, transcrita ao estilo científico da Enumerologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo bibliografia deriva do idioma Francês, bibliographie, constituído 

pelos elementos de composição biblíon, “papel de escrever; carta; lousa; livro”, e graphe, “escri-

ta; escrito; convenção; documento; descrição”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo exaustivo deri-

va do idioma Latim, exhaustum, supino de exhaurire, “tirar esgotando; esgotar as forças; esgotar; 

executar completamente”. Apareceu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Bibliografia extensiva; referenciação bibliográfica exaustiva. 2.  Bi-

bliografia generalizada. 3.  Bibliografia global. 4.  Bibliografia integral. 5.  Bibliografia cosmovi-

siológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas bibliografia exaustiva, minibibliografia exaustiva, 

maxibibliografia exaustiva e megabibliografia exaustiva são neologismos técnicos da Mentalso-

matologia. 

Antonimologia: 1.  Bibliografia parcial. 2.  Bibliografia superficial. 3.  Bibliografia da 

ABNT. 4.  Bibliografia Internacional. 5.  Bibliografia Regional. 6.  Filmografia; musicografia. 

Estrangeirismologia: a open mind; a pesquisa au grand complet; o trabalho en détail;  

a Internet war. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao detalhismo exaustivo na comunicabilidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Fichamento: 

hiperacuidade detalhística. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do detalhismo e da exaustividade; os tecnopense-

nes; a tecnopensenidade; o holopensene do detalhismo; o holopensene da intelectualidade; as 

nuanças do grafopensene; o rastro dos grafopensenes específicos da pesquisa; a grafopensenidade 

conjunta; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os heteropensenes; a heteropensenidade; os cos-

mopensenes; a cosmopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a bibliografia exaustiva; a bibliografia exaustiva normatizada; a bibliografia 

exaustiva amparada; a bibliografia exaustiva subclassificada; a bibliografia exaustiva exemplifi-

cada; a bibliografia exaustiva revisada; a fontificação utilizada nas produções escritas dos volun-

tários-pesquisadores da Conscienciologia; o esgotamento de todas as referências do tema pesqui-

sado; o Manual do Fichamento Conscienciológico; o Conselho Internacional de Neologística 

(CINEO); o aprofundamento de detalhes; a prioridade bibliográfica; a relevância do assunto; a su-

bordinação ao tema de pesquisa; o Glossário da Conscienciologia; a lógica das referências bi-

bliográficas; o cosmograma, os livros, os dicionários e as enciclopédias; os 483.481 recortes de 

periódicos e os 5.714 dicionários do Holociclo (Ano-base: 2010); a estruturação dos itens 

integrativos de cada referência bibliográfica; as classificações bibliográficas por subtemas; as epí-

grafes; a tarefa do fichamento bibliográfico correto; o seguimento do trabalho em equipe; o as-

sunto de ponta da biblioteca pessoal; a Oficina do Fichamento; o registro da fatuística; a cataloga-
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ção de fatos; a anatomização bibliográfica; o desenvolvimento dos atributos da atenção e da con-

centração; o cultivo da paciência útil; o arquivo da holomemória intrafísica fatual; o limite das 

resistências pessoais; a Bibliografia  Específica Exaustiva (BEE); a primeira Bibliografia  

Específica Exaustiva da Conscienciologia (BEEC) – a do tratado Projeciologia: Panorama das 

Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; a segunda BEEC – a do tratado 700 

Experimentos da Conscienciologia; a terceira bibliografia – a da Enciclopédia da Consciencio-

logia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desbloqueio do 

paracérebro; o desassédio mentalsomático; a recuperação de cons; as retrocognições induzidas 

por temas específicos; as assimilações energéticas; a aplicabilidade das técnicas inatas intermissi-

vistas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das associações de ideias. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da atomização cognitiva; o prin-

cípio da explicitação comunicativa; o princípio organizador. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da coerência. 

Tecnologia: a técnica do fichamento; a técnica da circularidade; a técnica do cosmo-

grama; a técnica do detalhismo; a técnica da Enumerologia; a técnica do exaurimento cognitivo; 

a técnica da exaustividade aplicada à bibliografia. 

Voluntariologia: o engajamento no trabalho grupal do voluntariado nas 53 equipes do 

Holociclo; os voluntários assíduos da equipe específica de fichamento do Holociclo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório cons-

cienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labo-

ratório da imobilidade física vígil; os laboratórios mentaissomáticos oportunizados pelas oficinas 

especializadas do Holociclo e da Holoteca. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Mental-

somatologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito halo das pesquisas técnicas; o efeito do desenvolvimento da aten-

ção e da concentração nos demais atributos conscienciais. 

Neossinapsologia: o conceptáculo para neoideias criado pela bibliografia  Específica 

exaustiva, favorecendo a formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo cosmogramático recorte-Taxologia-fichamento-digitação; o ciclo 

pesquisa exaustiva–seleção criteriosa. 

Enumerologia: a bibliografia exaustiva evolutiva; a bibliografia exaustiva parapsíquica; 

a bibliografia exaustiva interdisciplinar; a bibliografia exaustiva transdisciplinar; a bibliografia 

exaustiva autexperimentada; a bibliografia exaustiva erudita; a bibliografia exaustiva verpono-

lógica. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio paracérebro-mentalsoma. 

Interaciologia: a interação–texto–fonte bibliográfica; a interação leitura-escrita; a inte-

ração pesquisa–normatização bibliográfica. 

Crescendologia: o crescendo artigo-livro-enciclopédia. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio identificações-quanti-

dades-datações; o trinômio Bibliologia-Teaticologia-Verbaciologia; o trinômio didaxia-detalhis-

tica-exaustividade. 

Polinomiologia: o polinômio fichamento-revisão-digitação-exposição. 

Antagonismologia: o antagonismo fichamento convencional / fichamento detalhista 

exaustivo; o antagonismo bibliografia simplificada / bibliografia amplificada; o antagonismo 

bibliografia  Específica / bibliografia geral; o antagonismo modelo preexistente / neomodelo. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a bibliografia exaustiva simplificar a compreensão do 

leitor e promover a visão cosmovisiológica. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a pesquisocracia; a parapsicocracia; 

a conscienciocracia; a democracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual. 

Filiologia: a neofilia; a bibliofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia; a pesquisofilia;  

a definofilia; a cienciofilia; a intelectofilia. 

Fobiologia: a bibliofobia; a epistemofobia; a logofobia; a verbofobia; a tecnofobia;  

a leiturofobia; a literofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Amiel; a síndrome da dispersão. 

Maniologia: a bibliomania; a bibliocleptomania; a acribomania; a macromania. 

Holotecologia: o conjunto das 277 tecas da Holoteca (Ano-base: 2010). 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Arquivologia; a Bibliologia; a Casuistico-

logia; a Fatuisticologia; a Holotecologia; a Lexicologia; a Pesquisologia; a Experimentologia;  

a Conformaticologia; a Conteudisticologia; a Estilisticologia; a Enciclopediologia; a Cosmovi-

siologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista; a conscin intelectual; o ser assistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o bibliognosta; o bibliotecário; o biblioclasta; o bibliopola; o fichador; 

o intermissivista; o conscienciólogo; o voluntário da Conscienciologia; o voluntário do Holociclo; 

o voluntário visitante; o professor itinerante; o bibliógrafo;  o escritor da Conscienciologia; o re-

córter; o cosmogramista; o verbetólogo; o verbetógrafo; o enciclopedista; o pesquisador; o leitor; 

o textólogo; o paratextólogo; o sistemata; o cosmanalista; o colecionador Thomas Phillips (1792–

–1872); a bibliografia de William Alger (1822–1905). 

 

Femininologia: a bibliognosta; a bibliotecária; a biblioclasta; a bibliopola; a fichadora;  

a intermissivista; a consciencióloga; a voluntária da Conscienciologia; a voluntária do Holociclo; 

a voluntária visitante; a professora itinerante; a bibliógrafa;  a escritora da Conscienciologia; a re-

córter; a cosmogramista; a verbetóloga; a verbetógrafa; a enciclopedista; a pesquisadora; a leitora; 

a textóloga; a paratextóloga; a sistemata; a cosmanalista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bibliographicus; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens methodologus; o Ho-

mo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens neologus; o Homo sapiens technologus; o Homo 

sapiens systemata; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibibliografia exaustiva = a bibliografia do livro conscienciológico 

pessoal; maxibibliografia exaustiva = a bibliografia de tratados da Conscienciologia; megabi-

bliografia exaustiva = a bibliografia de Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da comunicação mentalsomática; a cultura da investigação 

científica dos recórteres do Cosmograma; a cultura da investigação científica exaustiva; a cul-

tura da omnicuriosidade; a cultura da Conscienciometrologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a bibliografia exaustiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Fontificação:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Fórmula  formal:  Conformática;  Neutro. 

08.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

09.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Modelo  mentalsomático:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Referência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  EMPREGO  CONTINUADO  DA  BIBLIOGRAFIA  EXAUSTIVA,  
EXIGINDO  ATENÇÃO  CONCENTRADA,  DETALHISMO  E  RE-
PETIÇÃO  PACIENTE,  PROMOVE  O  DESASSÉDIO  MENTAL-
SOMÁTICO  E  AMPLIA  A  COSMOVISÃO  DO  PESQUISADOR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pesquisador ou pesquisadora, entende a impor-

tância da qualificação técnica normativa da bibliografia exaustiva da Conscienciologia? Já em-

prega a exaustividade no aprimoramento das gescons pessoais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Associação Americana de Bibliotecas (ALA); Biblioteca do Congresso dos EUA (LC); Associação Bri-

tânica de Bibliotecas (LA); & Associação Canadense de Bibliotecas (CLA); Código de Catalogação Anglo-Americano 

(Anglo-American Cataloging Rules); pref. Wyllis E. Wright; trad. e adap. Abner Lellis Corrêa; & Astério Campos; XXXII 

+ 528 p.; 15 caps.; 12 enus.; 150 exemplos; 20 modelos; 10 regras; 108 notas; 8 apênds.; alf.; 24 x 16,5 x 3,5 cm; enc.; 
Edição dos Tradutores; Brasília, DF; 1969; páginas 147 a 158. 

02.  Cubarenco, Ivone; & Remedios, Ana; Manual do Fichamento Conscienciológico; 344 p.; 29 abrevs.;  

6 cronologias; 9 diagramas; 9 enus.; 6 escalas; 2 esquemas; 9 estatísticas; 2 estemas; 30 fichários; 1 fotocópia; 11 fotos;  
5 infografias;  82 ilus.; 5 mapas; 2 microbiografias; 105 modelos; 15 seções; 5 subseções; glos. 320 termos; 61 refs.;  

1 anexo; 1 apênd.; 28,5 x 22 cm; enc.; Edição das Autoras; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 72 e 73. 

03.  Equipe de Enciclopedistas do Holociclo; Programa Verbetografia: Intensivo – Semipresencial; Amin 
Lascani; & Rosa Nader; coord.; 214 p.; 7 caps.; 9 caracterologias; 7 divisões; 393 enus.; 100 exemplos; 3 fotos; 29 ilus.; 

30 máximos; 120 modelos; 15 planilhas; 55 seções; 9 tabs.; 5 taxologias; 5 tipologias; 60 verbetes; 7 websites; 37 refs.; 28 

x 21,5 cm; espiralado; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Igua-
çu, PR; Janeiro-Fevereiro, 2011; páginas 156 a 158, 165 a 171. 

04.  Ferraro, Cristiane; & Oliveira, Nara; Guia do Fichamento Bibliográfico do Holociclo; Folheto; 10  

p.; 48 abreviaturas; 13 enumerações, 1 fichário; 13ª versão; 28 x 21,5 cm; espiralado; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 1 a 10. 

05.  Freire, Augusto; Pinheiro, Lourdes; & Wojslaw, Eliane; Critérios de Criação e Avaliação de Termos 

Neologísticos; revisores Cathia Caporali; et al.; 25 p.; 12 enus.; 8 gráfs.; 14 refs.; 4 anexos; 28 x 21,5 cm; espiralado; Uni-
ão das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN); Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 18 a 22. 

06.  Martins, Leandro; Coord.; & Tornieri, Sandra; Manual de Qualificação dos Verbetes da Enciclopédia 

da Conscienciologia; 25 p.; equipe de revisores dos neoverbetes dos verbetógrafos da CCCI; 20 enus.; 2 técnicas; 2 notas; 
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4 refs.; 1 anexo; 28 x 21,5 cm; espiralado; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Fevereiro, 2009;  páginas 7 e 12. 

07.  Medeiros, João Bosco; Manual de Redação e Normatização Textual: Técnicas de Editoração e Revisão; 

434 p.; 8 caps.; 1 cronologia; 130 enus.; 74 exemplos; 2 fichários; 5 fórmulas; 4 gráfs.; 5 ilus.; 55 sinais de revisões;  
8 tabs.; glos. 300 termos; 11 notas; 96 refs.; 1 anexo; 3 apênds.; 24 x 17 cm; br.; Atlas; São Paulo, SP; 2002; páginas 379  

a 382. 

08.  Mello, Alexandre; Lexicoterapia: Autodesassédio Mentalsomático; Artigo; Conscientia; Revista; Trimes-
trário; Vol. 7; N. 1; 7 enus.; 17 perguntas; 7 técnicas; 12 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2003; páginas 14 a 23. 
09.  Salvador, Ângelo Domingos;  Métodos e Técnicas de Pesquisa Bibliográfica: Elaboração de Trabalhos 

Científicos; 246 p.; 135 enus.; 1 esquema; 5 fichas; 4 gráfs.; 3 tabs.; 154 refs.; 25 x 15 cm; br.; 6ª Ed. rev. e amp.; Livraria 

Sulina Editora; Porto Alegre, RS; 1977; página 382. 
10.  Sinhorini, Wildenilson; Normas para Apresentação de Trabalhos: Curso de Administração da Uniamé-

rica; 96 p.; 5 caps.; 62 enus.; 2 gráfs.; 11 ilus.; 24 modelos; 5 tabs.; 29,5 x 21 cm; br.; 2ª Ed. revisada; Faculdade União 
das Américas; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 45 e 54. 

11.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Redação e Estilística Conscienciológica; pref. Conselho Inter-

nacional de Neologística (CINEO); revisoras Karina Thomas; & Márcia Abrantes; 188 p.; 6 caps.; 10 abrevs.; 17 endere-
ços; 83 enus.; 17 perguntas; 17 respostas; 16 websites; glos. 2.157 termos; 65 refs.; 4 anexos; 21, 5 x 14,5 cm; enc.;  

2a  Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 122 a 132. 
12.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 

240 sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21, 5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Interna-

cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 
PR; 2007; páginas 22, 30, 38, 121, 122, 167, 220, 221, 235, 311, 328, 455, 468, 535, 701, 708, 711, 1.064 e 1.466. 

13.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 
filmes; 40 ilus.; 7 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21  

x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & As-

sociação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 27, 28, 117, 147, 148, 150, 1,123 e 1.451. 
14.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; 2ª Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
Foz do Iguaçu, PR; 2002; páginas 17 a 35, 37 a 48. 

15.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-

des Pinheiro; 378 p.; 1 biografia; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 
14 ilus.; 2 pontoações; 3 seções; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.576 megapensenes 

trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 
2009; página 39. 

 

I. C. 
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B I B L I O I T I N E R Â N C I A    I N T E R N A C I O N A L  
( V I A J O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A biblioitinerância internacional é a modalidade itinerante na qual o do-

cente conscienciológico viaja para o Exterior, em especial para o Continente Africano, pagando 

a viagem do próprio bolso, com objetivo de doar livros de Conscienciologia para bibliotecas, 

realizar pesquisas gesconogênicas e escrever livro tarístico pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição biblio vem do idioma Grego, biblíon, 

“papel de escrever; carta; lousa; livro”. A palavra itinerância procede do idioma Latim, itinerans, 

particípio do presente de itinerare, “viajar”. Apareceu no Século XVII. O prefixo inter provém 

também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo nacional deri-

va do idioma Francês, national, “relativo à nação; defensor dos interesses da nação; pertencente 

ao Estado, representação de nação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Itinerância internacional doadora de livros. 2.  Viagem bibliológica 

ao Exterior. 

Neologia. As 3 expressões compostas biblioitinerância internacional, biblioitinerância 

internacional curta e biblioitinerância internacional prolongada são neologismos técnicos da Vi-

ajologia. 

Antonimologia: 1.  Viagem internacional de negócios. 2.  Viagem de lazer ao Exterior. 

Estrangeirismologia: o kit do autor; o GPS facilitador do trajeto rumo às bibliotecas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos objetivos das viagens pessoais. 

Coloquiologia: o trabalho de formiguinha da doação de livros em bibliotecas; a autono-

mia de voo tarístico do voluntário itinerante; o tratado contêiner de ideias; a biblioteca depósito 

de conhecimento; os livros tarísticos enquanto impulsos evolutivos; as verpons pílulas de lucidez. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade cosmoética; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os grafopensenes; a gra-

fopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; o holopensene pessoal da escrita tarística; a disseminação 

do holopensene mentalsomático desassediador; a importância das bibliotecas intrafísicas na for-

mação e manutenção do holopensene de conhecimento; a implantação do holopensene conscien-

ciológico a partir dos livros. 

 

Fatologia: a biblioitinerância internacional; o carregamento das obras tarísticas; a via-

gem dos livros; a segurança do recebimento da doação entregue em mãos; o percurso das bibliote-

cas; o contato com bibliotecários; a condição de viajante-autor; as neoideias em viagem; as imer-

sões mentaissomáticas; a parada intelectual; o isolamento dignificador no Exterior; a produção 

gesconológica; as aquisições livrescas; as vivências em outro país; as diferenças de fuso horário 

alterando o sono; o aproveitamento das madrugadas para escrever; a manutenção dos bons hábitos 

em viagem embasando a disciplina interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo extrafísi-

co de função; a superação da pressão do assédio de função; as inspirações extrafísicas; as vivênci-

as parapsíquicas esclarecedoras; as sincronicidades reveladoras; as parapercepções em itinerância; 

os fatos chancelando os parafatos; os parafenômenos; as retrocognições reveladoras; as trilhas 
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energéticas facilitadoras; as demandas energéticas locais; a importância da sustentação da prática 

da tenepes em viagem internacional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conhecimento-liberdade; o sinergismo biblioteca-estu-

do; o sinergismo recuperação de cons–alavancagem evolutiva; o sinergismo itinerância interna-

cional–dinamismo consciencial; o sinergismo escrita-reflexão; o sinergismo doação-amparo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da prioridade 

interassistencial; o princípio da verbação; o princípio da retribuição; o princípio da Pré-Inter-

missiologia; o princípio da descrença (PD); o princípio da prioridade da escrita. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusula relativa à retri-

buição dos aportes recebidos; o código dos valores pessoais na realização da proéxis. 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade tarística; a teoria das reurbexes. 

Tecnologia: as técnicas para facilitar o acesso às verpons conscienciológicas; as técni-

cas de viagens internacionais; as técnicas pesquisísticas; as técnicas da conscienciografia; as 

técnicas de prospecção multidimensional; as técnicas do empreendedorismo evolutivo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico internacional; o voluntário itineran-

te autossuficiente; o voluntariado do autorado; o voluntariado do verbetorado; o voluntário doa-

dor; o voluntariado da Instituição Conscienciocêntrica (IC) doadora de livros; o volunturismo 

intelectual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório cons-

cienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico das itinerâncias tarísticas;  

o labcon enriquecido com o trabalho voluntário interassistencial. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos Via-

jantes Internacionais; o Colégio Invisível dos Escritores Tarísticos; o Colégio Invisível dos Leito-

res; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Amparadores. 

Efeitologia: o efeito halo tarístico das obras conscienciológicas disponibilizadas em bi-

bliotecas; o efeito potencializador das imersões conscienciográficas; o efeito da doação de livros 

nas bibliotecas para chegada de intermissivistas à Conscienciologia; o efeito autorreciclogênico 

das itinerâncias internacionais; o efeito do amparo de função na autoconsciencialidade do itine-

rante; o efeito das obras conscienciológicas na formação de novos assistentes da evolução. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas nas viagens internacionais bibliológicas; 

as neossinapses necessárias à produção conscienciográfica; as neossinapses requeridas na doa-

ção sem retorno; as neossinapses visando o trabalho isolado em grupo; a recuperação das para-

neossinapses desenvolvidas nos Cursos Intermissivos (CIs), na consecução da maxiproéxis. 

Ciclologia: o ciclo das viagens internacionais em série; o ciclo das publicações; o ciclo 

da escrita conscienciológica; o ciclo das doações tarísticas; o ciclo das mimeses evolutivas. 

Enumerologia: a bibliografia; a bibliomática; a biblioterapêutica; a bibliopeia; a biblio-

pegia; a bibliotecotecnia; a bibliotacto. 

Binomiologia: o binômio manual–conhecimento introdutório; o binômio tratado–conhe-

cimento aprofundado; o binômio enciclopédia–conhecimento diversificado; o binômio dicioná-

rio–conhecimento compilado; o binômio gescon-proéxis; o binômio doação-gratidão; o binômio 

antibagulhismo energético doméstico–reurbex planetária; o binômio abertismo-neoideias; o bi-

nômio vida local–vivência internacional. 

Interaciologia: a interação mala carregada de livros–cabeça cheia de neoideias; a inte-

ração distribuição varejista–resultado atacadista; a interação tenepes-gescon; a interação livro- 

-esclarecimento; a interação voluntário da Conscienciologia–neointermissivistas; a interação 

Cognópolis-Exterior; a interação mentalsomaticidade-evolutividade. 

Crescendologia: o crescendo minigescons-megagescon; o crescendo transporte inter-

continental de livros–impressão de obras em outros países; o crescendo biblioitinerância inter-

nacional individual–biblioitinerância internacional grupal; o crescendo provincianismo-interna-

cionalização. 
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Trinomiologia: o trinômio livro–biblioteca–democratização do saber; o trinômio via-

gens internacionais–pesquisas conscienciológicas–neogescons; o trinômio conhecimento-regis-

tro-perpetuação; o trinômio lucidez-discernimento-ação; o trinômio dinheiro-energia-ideia. 

Polinomiologia: o polinômio ler-viajar-vivenciar-escrever; o polinômio aporte-reconhe-

cimento-gratidão-retribuição; o polinômio biblioteca-escritório-tenepessarium-viagem. 

Antagonismologia: o antagonismo agrupamento / diáspora; o antagonismo itinerância 

internacional paga / itinerância internacional autofinanciada; o antagonismo rico miserê / classe 

média large; o antagonismo viagem de férias / itinerância tarística; o antagonismo pseudouni-

versalismo / posicionamento pessoal; o antagonismo interprisão / liberdade de expressão. 

Paradoxologia: o paradoxo do trabalho silencioso estrondoso; o paradoxo da vida hu-

mana curta se comparada à perduração das obras nos séculos; o paradoxo da doação interassis-

tencial enriquecedora; o paradoxo da dificuldade motivadora; o paradoxo de futuramente  

a conscin ser beneficiado pela própria doação de obra em biblioteca alhures. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a reurbanocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistencialidade. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a bibliofilia; a cogniciofilia. 

Fobiologia: a superação das fobias relativas às viagens. 

Maniologia: a superação da dromomania patológica. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a voluntarioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Viajologia; a Intrafisicologia; a Comunicologia; a Bibliologia;  

a Interassistenciologia; a Proexologia; a Multiculturologia; a Mentalsomatologia; a Consciencio-

grafologia; a Magnanimologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade generosa; o ser viajante independente; a conscin mentalso-

mática; a pessoa despojada. 

 

Masculinologia: o itinerante; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a itinerante; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora in-

trafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens donator; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens 

assistens; o Homo sapiens lucidus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: biblioitinerância internacional curta = aquela realizada em poucas sema-

nas; biblioitinerância internacional prolongada = aquela realizada com duração de meses. 

 

Culturologia: a cultura da doação mentalsomática; a cultura conscienciográfica; a cul-

tura tarística; a cultura verponológica; a cultura dos Cursos Intermissivos na vida humana. 

 

Treino. A biblioitinerância internacional funciona aos moldes de treino da liderança in-

terassistencial ao colocar o viajante diante de desafios evolutivos em ambiente desconhecido ou 

fora da zona de conforto da conscin. 

Produção. As gestações conscienciais produzidas durante viagem internacional compro-

vam a capacidade do viajante de manter o megafoco mentalsomático e instalar o holopensene do 

escritório pessoal em outros lugares do mundo, fora da própria residência proexogênica. 

Minipeça. A partir de atividade de bastidor e pontual, o biblioitinerante internacional 

atua tal qual minipeça interassistencial, servindo de pião multidimensional para os amparadores 

poderem atuar em outras localidades através da conscin disponível interassistencialmente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a biblioitinerância internacional, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autodisponibilidade  itinerante:  Autopriorologia;  Homeostático. 

03.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Edição  conscienciográfica:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Edição  gratuita:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Informação  conscienciológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Megadoação:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Megapolinômio  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Viagens  internacionais:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

NA  BIBLIOITINERÂNCIA  INTERNACIONAL,  O  VOLUNTÁRIO  

ATUA  NOS  BASTIDORES,  DISSEMINANDO  E  CULTIVANDO  

AS  VERPONS  ELUCIDADORAS  DAS  CONSCIÊNCIAS,  CON-
TRIBUINDO  DESSE  MODO  COM  A  REURBEX  PLANETÁRIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a possibilidade de tornar-se biblioiti-

nerante internacional? Como se organiza para aproveitar melhor essa neoportunidade evolutiva? 

 

K. A. 
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B I B L I O L O G I A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Bibliologia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, sistemáticos, 

técnicos ou pesquisas a respeito do conjunto de disciplinas sobre os livros, em geral, compondo 

particularmente o corpo de trabalhos teáticos das construções das bibliografias, inclusive dos 

acervos ou tecas da Holoteca, cujos objetivos tratam dos fundamentos desta Ciência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição biblio vem do idioma Grego, biblíon, 

“papel de escrever; carta; lousa; livro”. O segundo elemento de composição logia procede também 

do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 te-

ma”. A palavra Bibliologia apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Bibliotecosofia. 02.  Bibliotecologia. 03.  Bibliotecoprofilaxia.  

04.  Biblioterapêutica; Bibliotecoterapia. 05.  Lexicografia; Lexicologia; Lexicometria. 06.  Bibliofa-

gia. 07.  Bibliognosia; Bibliometria. 08.  Bibliorreia. 09.  Bibliomática. 10.  Biblioteca. 11.  Holo-

teca. 

Neologia. As 3 expressões compostas Bibliologia Mínima, Bibliologia Média e Biblio-

logia Máxima são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Antibibliologia; antibibliologismo. 2.  Bibliofobia; bibliofobismo.  

3.  Biblioclastia. 4.  Bibliotecopatologia. 5.  Lexicofobia. 6.  Lexicoclastia. 

Estrangeirismologia: a Internet. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às leituras em geral. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o ato de ler; a educação; a biblioteca particular; a biblioteca dos livros do 

próprio autor; o abertismo mentalsomático; o almoxarifado da consciência; a amplitude autopen-

sênica; a anticomania; o aperitivo intelectual; a especialização; a fome de saber; o generalismo;  

a gestação consciencial (gescon). 

 

Fatologia: o livro; a biblioteca; o bibliotáfio; o bibliotismo; o banco de dados; o acervo 

científico; a acumulação científica; os artefatos do saber; o cosmograma; a bibliografia no texto;  

a bibliografia geral; a Bibliex; a Bibliografia  Específica Exaustiva (BEE); a Holoteca; o poliglo-

tismo; os textos impactantes. 

 

Parafatologia: as obras sobre a multidimensionalidade e o parapsiquismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da paraeducação. 

Efeitologia. O efeito mais característico da Bibliologia na vida da pessoa é a potenciali-

zação da própria Mentalsomatologia. 

Binomiologia: o binômio autopaciência-autossapiência. 

Antagonismologia: o antagonismo apedeutismo / erudição; o antagonismo cultura 

/ curtura. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Filiologia: a leiturofilia. 

Holotecologia: a lexicoteca; a encicloteca; a hemeroteca. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

7354 

Interdisciplinologia: a Bibliologia; a Bibliografia; a Biblioteconomia; a Bibliomática;  

a Enciclologia; a Enciclopediologia; o Enciclopedismo; a Enciclografia; a Enciclomática; a Cons-

cienciopédia; a Lexicologia; a Lexicografia; a Dicionarística; a Filologia; a Holobiografologia;  

a Habitologia; a Multiculturologia; a Polimaticologia; a Sistematologia; a Tradutologia; a Arqui-

vística; a Arquivologia; a Informática; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Didactologia;  

a Parapedagogiologia; a Orismologia; a Holotecologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o bibliólogo; o bibliografista; o bibliopegisto; o bibliótafo; o bibliote-

cário; o neologista; o leitor; o bibliota; o revisor; o tradutor; o encadernador; o autor; o escritor;  

o editor; o livreiro; o bibliopola; o intelectual; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúci-

do; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a biblióloga; a bibliografista; a bibliopegista; a bibliótafa; a bibliotecá-

ria; a neologista; a leitora; a bibliota; a revisora; a tradutora; a encadernadora; a autora; a escrito-

ra; a editora; a livreira; a bibliopola; a intelectual; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapientior; o Homo sapiens bibliologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Bibliologia Mínima = o trabalho teático do proprietário (ou proprietária) 

de substanciosa biblioteca particular; Bibliologia Média = o longo trabalho teático do holotecário 

(ou holotecária) veterano; Bibliologia Máxima = o trabalho teático do autor (ou autora) 

enriquecendo as bibliotecas com os livros da própria lavra. 

 

Culturologia: a formação cultural. 

 

Taxologia. Na alçada da Conformática, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 ex-

pressões da Cognatologia empregadas no universo da Bibliologia: 

01. Biblíaco. O vocábulo biblíaco expressa tudo referente ao livro. 

02. Bibliátrica. A bibliátrica é a arte de restaurar livros. 

03. Biblioclastia. A biblioclastia é a destruição voluntária de livros, por aversão ao con-

teúdo dos mesmos ou à cultura. 

04. Bibliofagia. A bibliofagia é a ação de roer papel, documentos e encadernação de li-

vros praticada por certos animais subumanos. 

05. Bibliofilia. A bibliofilia é o amor aos livros. 

06. Bibliofilme. O bibliofilme é a reprodução em microfilme das páginas do livro. 

07. Bibliofobia. A bibliofobia é o medo, horror ou aversão incontrolável aos livros. 

08. Bibliogênese. A bibliogênese é a origem ou formação do livro. 

09. Bibliognosia. A bibliognosia é o conhecimento, a Ciência dos livros, da História 

dos livros, títulos e datas. 

10. Bibliognosta. O bibliognosta é a pessoa com perfeito conhecimento da História dos 

livros, dos títulos, da data das diversas edições, do lugar da impressão, dos editores e impressores. 

11. Bibliognóstico. O termo bibliognóstico equivale a bibliográfico. 

12. Biblioguiância. A biblioguiância é a arte de restaurar livros preciosos deteriorados 

pelo tempo ou por acidente. 

13. Bibliólogo. O bibliólogo é a pessoa versada em Bibliologia. 
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14. Bibliomancia. A bibliomancia é a técnica de adivinhação pela abertura de algum li-

vro aleatoriamente. 

15. Bibliomática. A bibliomática é a busca especializada de dados dos dicionários e li-

vros, em geral, pela Internet. 

16. Bibliopegisto. O bibliopegisto equivale a encadernador. 

17. Bibliopeia. A bibliopeia é a arte de fazer ou compor livro. 

18. Bibliopirataria. A bibliopirataria é a apropriação de livros por empréstimo. 

19. Bibliorreico. O bibliorreico é quem produz muitos livros. 

20. Bibliotáfio. O local na biblioteca onde se guardam as obras raras e preciosas. 

21. Bibliótafo. O bibliótafo é quem esconde os livros raros. 

22. Biblioteca. A biblioteca é a morada dos livros. 

23. Bibliotecário. O bibliotecário é a pessoa encarregada de cuidar da biblioteca. 

24. Bibliotecnia. A Bibliotecnia é a Tecnologia do livro em todos os aspectos. 

25. Bibliotecografia. A Bibliotecografia é a História e descrição das bibliotecas. 

26. Bibliotecologia. A Bibliotecologia é a Tecnologia da constituição e funcionamento 

das bibliotecas. 

27. Biblioteconomia. A Biblioteconomia é o estudo da organização, arranjo, conserva-

ção e administração das bibliotecas. 

28. Bibliotecosofia. A Bibliotecosofia equivale à Bibliotecologia. 

29. Biblioterapia. A Biblioterapia é o emprego de livros da leitura no tratamento de 

distúrbios nervosos. 

30. Bilogia. A bilogia é o livro ou tratado constando de duas partes. 

 

Historiologia. A História da Bibliologia é a primeira e verdadeira Historiografia da 

Mentalsomatologia da Humanidade Terrestre. 

 

Comunicação. Do ponto de vista da Comunicologia, a Bibliologia, englobando a Infor-

mática, no início do Século XXI, está promissoramente levando os cientistas-comunicadores  

a tomarem o lugar até agora ocupado por 4 condições estagnadoras da consciencialidade: 

1.  Antintelectualidade. Os pseudointelectuais, os cientificistas, os tecnicistas. 

2.  Academicismo. O jargão incompreensível dos acadêmicos (monstros sagrados, cate-

dráticos elitistas, ph.Deuses, ph.Deusas ou ph.Divas). 

3.  Pseudocultura. A pseudocultura da literatice das vítimas da “morte cerebral” (ro-

mances, noveletas). 

4.  Futilidades. As futilidades e fofocas das celebridades, por exemplo: certas matérias 

das revistas do gênero “Contigo”, “Caras”, “Gente”, “People”. 

 

Mercantilismo. Segundo a Cosmoeticologia, jamais será plenamente feliz, sem cons-

trangimentos nem melin com o próprio trabalho, o autor (ou autora) redigindo livro com a prede-

terminação de auferir lucros pessoais com o trabalho mentalsomático esclarecedor. 

Saber. Consoante a Holomaturologia, não há nenhuma lei natural no Cosmos capaz de 

impedir você de saber mais. Existem, sim, impedimentos físicos e até sociais ou políticos criados 

pela Socin, ainda patológica, cujos líderes desejam manter a massa humana impensante manipula-

da, sob lavagens subcerebrais, neste ou naquele país, durante certo período. Tal realidade anticos-

moética está cada vez mais difícil de ser mantida em função das comunicações intensivas, a Inter-

net e a defesa dos direitos humanos (liberdade, democracia, Liberologia). 

Lexicologia. A Bibliologia ensina: quando o lexicógrafo consulta regular e sistematica-

mente mais de 2 mil dicionários e enciclopédias diferentes, passa a ser mais compreensivo quanto 

aos equívocos e omissões deficitárias dos colegas. Inexiste livro de referência perfeito na Defi-

cienciolândia onde vivemos, estudando os livros sob o ponto de vista da origem e evolução histó-

rica, os processos técnicos de produção, nomenclatura, Orismologia e constituição das diversas 

partes da obra escrita. 
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Polimaticologia. Como esclarece a Experimentologia, a Bibliologia assenta as bases pa-

ra a Lexicografia, etapa avançada nos estudos da linguagem comunicativa, situada além da Lin-

guística e da Filologia, permitindo o nível do enciclopedismo ou da polimatia avançada. 

Tares. Na análise da Parapedagogiologia, a Bibliologia é a ferramenta com a qual  

o conscienciólogo – homem ou mulher – consegue alcançar o nível mais avançado dentro das ati-

vidades do esclarecimento interconsciencial ou a tares, significando o manejo inteligente e útil de 

todos os artefatos do saber da Holoteca, objetos enriquecedores, energeticamente sadios, e não 

apenas livros ou papéis escritos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Bibliologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Banco  de  dados:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Bibliopola:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Bibliotáfio:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  BIBLIOLOGIA  É  RECURSO  PRÁTICO  E  EFICAZ  PARA  

MELHORAR  A  HIPERACUIDADE  DE  QUALQUER  CONSCIN,  
MOTIVADA  QUANTO  À  EVOLUCIOLOGIA,  À  PROCURA 

DE  MAIOR  COSMOVISÃO  DAS  REALIDADES  DO  COSMOS. 
 

Questionologia. Em qual nível você convive com a Bibliologia: o mínimo, o médio ou  

o máximo? Você já incorporou algum livro da própria lavra às bibliotecas na condição de mega-

gescon? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Basbanes, Nicholas A.; A Gentle Madness: Bibliophiles, Biblionames, and the Eternal Passion for Books; 

Tratado; XXXII + 638 p.; 14 caps.; notas; 569 refs.; alf.; 23 x 15 x 4,5 cm; br.; Henry Holt; New York, NY; 1999; páginas 

465 a 519. 
2.  Bianchi, Anne-Marie; Bibliologia, Uma Nova Ciência; O Correio da Unesco; Revista; Mensário; Ano 13; 

N. 4; Rio de Janeiro, RJ; Abril, 1985; página 33. 

3.  Graieb, Carlos; Superinteressante (Autores de Divulgação Científica ameaçam Tomar o Espaço dos Inte-
lectuais da Cultura); Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.587; Ano 32; N. 9; Seção: Livros; 4 ilus.; São Paulo, SP; 03.03.99; 

páginas 123 e 124. 

4.  Murray, K. M. Elisabeth; Caught in the Web of Words: James A. H. Murray and the Oxford English Dic-

tionary; Biografia; pref. R. W. Burchfield; XIV + 386 p.; 17 caps.; 67 abrevs.; 22 fotos; 9 ilus.; 2 apênds.; alf.; 21,5 x 13,5 

cm; br.; Yale University Press; New Haven; EUA; 1995; páginas 3 a 44. 
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B I B L I O P O L A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bibliopola é a conscin profissional vendedora de livros ou artefatos do 

saber de qualquer categoria. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo bibliopola vem do idioma Francês, bibliopole, derivado do idioma 

Latim, bibliopola, e este do idioma Grego, bibliopoles, “livreiro”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia:  1.  Alfarrabista. 2.  Livreira; livreiro; livreiro antiquário. 3.  Mercadora 

de livros; mercador de livros. 4.  Negociante de livros velhos. 5.  Revendedor de livros em oferta.  

6.  Vendedor de alfarrábios.  7.  Editora profissional de livros. 8.  Editor profissional de livros. 

Neologia. Os 2 vocábulos minibibliopola e megabibliopola são neologismos técnicos da 

Intrafisicologia. 

Antonimologia:  1.  Bibliófila.  2.  Bibliófilo. 3.  Bibliomaníaca. 4.  Bibliomaníaco. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao exercício das profissões em bases intelectuais tarísticas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a amplitude autopensênica. 

 

Fatologia: o amplificador da consciencialidade; os artefatos do saber; a autocoerência;  

os corporativismos; as dermatologias da Consciência; a despriorização evolutiva; a fixação psico-

fisiológica; a Holoteca; os lobismos; a qualificação da intencionalidade; o abertismo mentalso-

mático; a análise crítica; as aparelhagens; a biblioteca; a livraria; a especialização; o generalismo; 

o lixo mental; os livros pornográficos; os livros belicistas; os livros pró-suicídio; o poliglotismo; 

os textos impactantes. 

 

Parafatologia: o comércio dos livros com bases parapsíquicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Binomiologia: o binômio (dupla) assistente-assistido; o binômio reeducação-ressociali-

zação. 

Trinomiologia: o trinômio consumidores-leitores-espectadores. 

Antagonismologia: o antagonismo barato / caro; o antagonismo livro-medicamento 

/ livro–livro-veneno. 

Politicologia: a cognocracia. 

Filiologia: a bibliofilia; a leiturofilia. 

Holotecologia: a biblioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Conscienciocentrologia; a Bibliologia; a Lexi-

cologia; a Lexicografia; a Literatura; a Enciclopediologia; a Arquivologia; a Holotecologia; a In-

formática; a Infocomunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida leitora; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o bibliopola; o livreiro; o editor; o leitor; o autor; o pesquisador; o bi-

bliotecônomo; o bibliotecário; o holotecário; o pré-serenão vulgar; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a bibliopola; a livreira; a editora; a leitora; a autora; a pesquisadora;  

a bibliotecônoma; a bibliotecária; a holotecária; a pré-serenona vulgar; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mercurialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibibliopola = o alfarrabista, homem ou mulher, proprietário da pe-

quena livraria de rua do bairro; megabibliopola = o livreiro, homem ou mulher, proprietário da re-

de de megastores dos shopping centers. 

 

Culturologia: a formação cultural. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, o bibliopola pode ser classifica-

do em 3 categorias profissionais, básicas, depois de o livro ter saído da editora até chegar aos lei-

tores e leitoras: 

1.  Megastore. O livreiro da megastore (megalivraria) ou da rede de livrarias, vendendo 

livros e CD-ROMs. 

2.  Livraria. O livreiro da pequena livraria, loja de rua do bairro, isolada. 

3.  Sebo. O livreiro especializado em livros usados, raros, ou em sebos. 

 

CPC. Segundo a Holomaturologia, o bibliopola, homem ou mulher, pode ser ainda clas-

sificado em duas categorias básicas quanto ao código pessoal de Cosmoética: 

1.  Large: o profissional evoluído e competente preocupado com o objetivo de esclareci-

mento da própria profissão, muito além do dinheiro, economia, finanças e êxito industrial-co-

mercial. 

2.  Avaro: o profissional tendo na Bibliologia, com a qual e pela qual subsiste, tão so-

mente o meio para alcançar a independência econômico-financeira e nada mais. Neste caso, de-

sencadeia, não raramente, verdadeiras guerras de editores, na área da Jurisprudência, quando al-

guém copia a edição lançada por outra editora. Tal fato ocorreu em relação ao livro O Brasil Na-

ção, de Manoel Bonfim, em 1996, no Rio de Janeiro. 

 

Bibliogonia. De acordo com a Experimentologia, a bibliogonia é a produção de livros, 

outra ocupação atribuída ao bibliopola. 

Seletividade. Como esclarece a Holomaturologia, o bibliopola ideal, seja homem ou 

mulher, livreiro ou editor, é quem busca aprender a selecionar o alimento consciencial a ser for-

necido aos clientes (leitores, leitoras, adultos e crianças), notadamente aqueles exíguos 10% exis-

tentes de obras de melhor excelência, evolutivas, éticas, enriquecedoras, afastando o lixo mental 

espraiado em todos os setores da intelectualidade e da comunicação pela Terra. 

 

Virtuais. Dentro da Infocomunicologia, surgiram nos tempos modernos os bibliopolas 

virtuais, ou os livreiros de alto nível técnico, atuantes através da rede mundial ou Internet, ven-

dendo e entregando os livros a distância da clientela, por exemplo, estas 3 organizações (Ano-ba-

se: 2006): 

1.  Amazon. 

2.  Livraria  Cultura. 

3.  Submarino. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e  temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o bibliopola, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Banco  de  dados:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Bibliotáfio:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

O  BIBLIOPOLA,  HOMEM  OU  MULHER,  É  EFICIENTE  

AGENTE  DA  CULTURA  E  DEVE  SER  PRESTIGIADO  NAS  

TAREFAS  DA  REEDUCAÇÃO  E  DA  RESSOCIALIZAÇÃO 
DA  SOCIEDADE  INTRAFÍSICA,  AINDA   PATOLÓGICA. 

 

Questionologia. Você conhece ou tem na condição de amigos quantos bibliopolas? Você 

mantém contatos com os bibliopolas por intermédio da Internet? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Abreu, Ângela; Um Homem Feito de Livros (Alfredo Machado: Editor); O Globo; Jornal; Diário; Cader-
no: Segundo; 6 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 16.08.87; página 4. 

02.  Alves, Rodrigo; Um Livreiro à Moda Antiga; Reportagem; Jornal do Brasil; Diário; Ano CXI; N. 22; 

Caderno: B; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 30.04.01; página 3. 
03.  Barringer, Felicity; Editores criticam os Próprios Excessos (Editores de Jornais & Hemeroteca); O Esta-

do de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Internacional; 2 enus.; São Paulo, SP; 03.04.98; página A 14. 

04.  Bertol, Rachel; competição.com (Os Livreiros repensam Antigas Práticas); O Globo; Jornal; Diário; Ano 
LXXV; N. 24.301; Caderno: Prosa & Verso; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 11.03.2000; primeira página (chamada) e capa do 

caderno. 

05.  Braziellas, Antonio Alves; Memórias e Escritos do Alfarrabista Braziellas; 128 p.; 34 ilus.; alf.; 21 x 14 
cm; br.; Edição do Autor; Rio de Janeiro, RJ; Abril, 1979; páginas 5 a 21. 

06.  Cerqueira, Sofia; O Prazer de Editar (Novas Editoras buscam Lugar nas Estantes); Reportagem; Veja Rio; 

Revista; Ano 10; N. 26; 10 ilus.; 7 sinopses; São Paulo, SP; Junho-Julho, 2000; primeira página (manchete), 14 a 18. 
07.  Chaves, Sandra; Do Computador à Magia, as Livrarias se especializam; Jornal do Brasil; Diário; Seção: 

Cidade; 3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 12.01.90; página 4. 

08.  Cordovil, Cláudio; No Rio, Livrarias inovam na Venda de Raros (Farejadores de Preciosidades: Os Se-
bos resistem); Valor; Jornal; Diário; Ano 1; N. 22; Caderno: Eu &; Seção: Cultura; São Paulo, SP; 31.05.2000; página D 12. 

09.  El País; Redação; Los Editores Catalanes reactivan su Defensa del Precio Fijo del Libro; Tabloide; Diá-

rio; Ano XXV; N. 8.576; Seção: La Cultura; 1 ilus; Madrid; Espanha; 12.11.2000; página 44. 

10.  Filippi, Marcos; Sebos sobrevivem à Febre das Megastores; Jornal da Tarde; Diário; Caderno: SP Varie-

dades; 6 ilus.; São Paulo, SP; 03.01.98; página 18. 
11.  Fontoura, Walter; Livros, Livreiros, Livrarias (Uma Aliteração Técnica Informativa); O Globo; Jornal; 

Diário; Seção: Opinião; Rio de Janeiro, RJ; 21.11.98; página 7. 

12.  Fundação Biblioteca Nacional; Editora; Manual do Editor: ISBN, ISMN; revisor José Bernardino Cotta 
M. Vieira; trad. Raimunda Maria Luiza D. de Crespo; & Davi Cury; 202 p.; 3 caps.; 2 ilus.; 1 tab.; 21 x 14 cm; br.; Edito-

ra: Fundação Biblioteca Nacional: Departamento Nacional do Livro; Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 13 a 21. 

13.  Gething, Phillip; Loucos azucrinam a Vida de Editores Científicos; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Seção: Ciência; 1 ilus.; São Paulo, SP; 01.12.89; página H – 4. 

14.  Graieb, Carlos; Difusor de Ideias (Ênio Silveira & Editora); Veja; Revista; Semanário; Ano 31; N. 5; Se-

ção: Cultura; 5 ilus.; São Paulo, SP; 04.02.98; páginas 82 e 83. 
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15.  Irinêo Netto; Adeus, Livrarias (Proprietários Pequenos Subjugados pelas Megastores); Gazeta do Povo; 
Jornal; Diário; Ano 88: N. 28.156; Caderno: Caderno G; Seção: Literatura; 2 citações; 5 endereços; 4 fotos; 5 websites; 

Curitiba, PR; 03.12.06; capa do caderno e página 3. 

16.  Kritsch, Rebeca; Redescobrindo o Brasil (Vingt-Un Rosado: Seca Nordestina & 3 Mil Títulos); O Estado 
de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.925; Caderno: 2 / Cultura; Seção: Especial; 1 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 

14.05.2000; página D 11. 

17.  Leitão, Sérgio Sá; Leonardo da Vinci, o Endereço da Modernidade (Vanna Piraccini & Livraria); Jornal 
do Brasil; Diário; Caderno: Ideias; 6 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 28.01.89; capa do caderno (manchete) e página dupla cen-

tral (espelho). 

18.  Lemos, Margareth; A Batalha das Estantes (Megastores); Jornal da Tarde; Caderno: Domingo; 2 gráfs.; 
3 ilus.; São Paulo, SP; 01.03.98; capa do caderno e página 2 D. 

19.  Machado, Cassiano Elek; O Colecionador de Catrâmbias (Livreiro Apaixonado por Dicionários, abre “Bu-

tique de Palavras”); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 26.139; Caderno: Folha Ilustrada; 2 fotos; glos. 20 ter-
mos; 26.10.2000; capa do caderno (manchete) e página E 4. 

20.  Marabotto, Eva; La Esquina del Librero, Barro y Pampa; Clarín; Tabloide; Diário; Ano LVI; N. 19.680; 

Seção: Zona; 2 fotos; Buenos Aires; Argentina; 05.11.2000; página 9. 
21.  Moura, Germana Costa; Editora Record compra Civilização Brasileira (Megafusão: Expansão Comer-

cial); O Globo; Jornal; Diário; Seção: Economia / Negócios; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 24.12.96; página 19. 

22.  Oliveira, Teresa; Alfarrabistas de Sta. Catarina: Um Dia pelo Prazer do Livro (Freguesia de Lisboa); 
Correio da Manhã; Tabloide; Diário; 3 ilus.; Lisboa; Portugal; 14.10.2000; página 35. 

23.  Pacheco, Paula; & Oliveira, Edmundo M.; A Ática vai Virar Fnac (Supershopping de Livros Paulistano); 

Época; Revista; Semanário; Ano I; N. 7; Seção: Negócios; 5 ilus.; São Paulo, SP; 06.07.98; página 94. 
24.  Peixoto, Mariana; Mascates de Livros (Venda de Livros de Porta em Porta emprega 17 Mil Pessoas); Es-

tado de Minas; Jornal; Diário; N. 21.404; Caderno: Espetáculo; 2 ilus.; Belo Horizonte, MG; 14.05.2000; capa do caderno 

(manchete). 
25.  Peixoto, Mariana; Memórias de Vendedores de Livros (Escritor, Professor & Jornalista); Estado de Mi-

nas; Jornal; Diário; N. 21.404; Caderno: Espetáculo; 3 ilus.; Belo Horizonte, MG; 14.05.2000; página 5. 

26.  Soto, Máximo; Libros: Un Mercado de 70 Millones al Año; Ámbito Financiero; Tabloide; Diário; Cader-
no: Arte, Ocio, Espetáculos; 1 gráf.; Buenos Aires; Argentina; 20.07.94; capa do caderno. 

27.  Vasconcellos, Paulo; Guerra de Editores esquenta na Justiça (Topbooks Versus Record: Cópia de Edi-

ção); Jornal do Brasil; Diário; Ano CX; N. 20; Caderno: B; Rio de Janeiro, RJ; 28.04.2000; página 4. 
28.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 

p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 

5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002;página 2. 
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B I B L I O T Á F I O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bibliotáfio é o lugar, na biblioteca, onde se conservam as obras preciosas 

ou raras para estudo, leitura ou consulta. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição biblio vem do idioma Grego, biblíon, 

“papel de escrever; carta; lousa; livro”. O segundo elemento de composição tafio deriva também 

do idioma Grego, táphos, “funerais; sepultura; sepulcro”. 

Sinonimologia:  1.  Seção de obras raras.  2.  Museu de Obras Raras. 

Eufemismologia. Há bibliotecas públicas nacionais, como a de Paris, mantendo o biblio-

táfio eufemístico, com o nome de “inferno”. O acervo, neste caso, por algum tipo de pudor, 

é mantido fora do alcance do público, com as coleções de livros ditos eróticos ou libertinos (liber-

tinismo, libidinagem), escritos e publicados em épocas e locais diversos. 

Neologia. Os 3 vocábulos minibibliotáfio, maxibibliotáfio e megabibliotáfio são neolo-

gismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia:  1.  Seção de livros vulgares.  2.  Seção do bibliotismo. 

Estrangeirismologia: o Administrarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades da intelectualidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a amplitude autopensênica. 

 

Fatologia: o bibliotáfio; o acervo de livros raros; o cofre dos livros de alto valor monetá-

rio; a reclusão de lotes de livros específicos; a conservação das obras do bibliotáfio; a administra-

ção do bibliotáfio; o abertismo mentalsomático; o acervo científico; a acumulação científica; o al-

moxarifado da consciência; a aprendizagem; os artefatos do saber; a bibliografia; a catálise men-

talsomática; o cosmograma; a educação; a erudição; a especialização; o fichamento; a fome de sa-

ber. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da paraeducação. 

Binomiologia: o binômio acessibilidade-assistencialidade; o binômio Arquivologia-Au-

torretrocogniciologia; o binômio exposição-acobertamento; o binômio Arquivologia-retro-

cognição. 

Trinomiologia: o trinômio sebo-livraria-megastore. 

Antagonismologia: o antagonismo varejismo consciencial / atacadismo consciencial. 

Politicologia: a cognocracia. 

Filiologia: a bibliofilia. 

Maniologia: a anticomania; a bibliomania. 

Holotecologia: a lexicoteca; a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Arquivologia; a Infor-

mática; a Lexicologia; a Enciclopediologia; a Multiculturologia; a Polimaticologia; a Sistematolo-

gia; a Arquivística; a Arquivologia; a Parapedagogiologia; a Holotecologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipe editora; a conscin lúcida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o bibliótafo; o livreiro; o bibliografista; o bibliotecário; o leitor; o au-

tor; o escritor; o intelectual; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a bibliótafa; a livreira; a bibliografista; a bibliotecária; a leitora; a auto-

ra; a escritora; a intelectual; a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bibliologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibibliotáfio = o bibliotáfio da biblioteca particular mínima com cen-

tenas de itens gerais; maxibibliotáfio = o bibliotáfio da biblioteca popular média com milhares de 

itens gerais; megabibliotáfio = o bibliotáfio da biblioteca nacional avançada com milhões de itens 

gerais. 

 

Culturologia: a formação cultural; a gestação cultural. 

Bibliótafo. O bibliótafo é quem esconde os livros raros. 

Inautenticidade. Dentro do Universo do bibliotáfio, a bibliopirataria ou a xerocópia 

não autorizada de obra rara é produto desonesto e, até certo ponto, inautêntico. 

 

Evento. Considerando a Fatuística, o bibliotáfio frequentemente é mantido na forma de 

departamento constituído, mais amplo, por exemplo: o Museu de Obras Raras da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Os alunos da Faculdade de Letras, ali, organizaram o evento 

“O livro ainda que tardio”, para discutir a importância do livro e as condições precárias na 

acomodação do acervo da biblioteca da unidade, em pleno Dia do Livro, 18 de abril de 2000. Os 

livros raros estavam em situação precária, devido à umidade, falta de manutenção e até buracos 

nas paredes, em função da ausência de verbas. Havia ali, na ocasião, 13 mil volumes de obras 

consideradas raras e 6 bibliotecários em atividade. 

Instância. De acordo com a Evoluciologia, o bibliotáfio é a última instância a qual  

a conscin lúcida recorre antes de ultrapassar as palavras ou os símbolos de todos os cruzamentos 

interculturais do universo textual para o plano extratextual da palavra pensamental. Tudo isso 

além do universo ficcionado ou meramente abstrato, mas real, do conscienciês, capaz de insubs-

tancialidade mais objetiva em comparação com a realidade deste estado da vigília física ordinária 

da conscin vulgar. 

Destino. No universo da Dessomatologia, o bibliotáfio ou a conservação das obras valio-

sas e raras é extremamente relevante tendo em vista a dessoma dos escritores, intelectuais e bi-

bliófilos, e o destino das bibliotecas particulares ficando para trás. Ninguém carrega livros na des-

soma. 

Epitáfio. Se a pessoa não for previdente, todo o acervo pode ser esfacelado ou malcolo-

cado na praça e quem perde são as instituições e universidades. Em vez do bibliotáfio sobrevém, 

neste caso, o epitáfio das obras raras apodrecendo em algum porão sujo e esquecido. 

Cultura. Dentro da Multiculturologia, através das obras conservadas dentro do bibliotá-

fio, pode-se avaliar o nível cultural da Socin local, a partir do princípio da polimatia: a cultura não  

é obrigação, nem moda e nem lazer, constitui simplesmente prazer consciencial evolutivo. 

 

Relevância. Sob a ótica da Parapatologia, a existência do bibliotáfio é extremamente 

relevante tendo em vista, notadamente, as ações de 5 categorias de seres patológicos da Socin: 

1.  Bibliocleptas: os ladrões ou furtadores furtivos de livros também chamados biblio-

cleptomaníacos. 
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2.  Biblioclastas: aqueloutros destruidores dos livros. Aqui se incluem, logicamente, ho-

je, os CD-ROMs, os destruidores de programas de Informática, os criadores de vírus de compu-

tadores, bem como os hackers, ou informatas intrusores. 

3.  Bibliófobos: os adversários dos livros. Aqui se incluem os autores e autoras, editores  

e editoras, publicando livros didáticos displicentemente, com erros crassos, em edições copiosas  

e sucessivas sem proceder a quaisquer revisões de gabarito. Algumas destas conscins são, ao mes-

mo tempo, bibliófagas, e, iguais a insetos, se alimentam de livros, traças mentaissomáticas do 

conteúdo das obras. Neste grupo estão incluídos os banidores de livros. 

4.  Bibliófagos: os insetos tendo os livros por alimentos. 

5.  Bibliopiratas: os xerocopiadores sem escrúpulos, anticosmoéticos, de livros. Aqui se 

incluem, logicamente, hoje, os copiadores de programas e softwares. Existe até a cultura da xero-

teca. 

 

Paraprofilaxia. Segundo a Paraprofilaxiologia, os livros e demais artefatos do saber 

merecem toda a atenção tendo em vista a educação, o mentalsoma e a própria evolução cons-

ciencial, já existindo a bibliofilaxia, a ciência dos cuidados com os livros. 

Banco. O bibliotáfio não deve ser construído como museu de obras raras, e sim para 

consultas ao banco de dados raros. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o bibliotáfio, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Banco  de  dados:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Bibliopola:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  IDEAL  É  REEDITAR  AS  OBRAS  RARAS,  DE  CONTEÚ-
DOS  LIBERTÁRIOS,  DO  BIBLIOTÁFIO,  A  FIM  DE  FACILI-

TAR  AS  PESQUISAS  AO  GRANDE  PÚBLICO  INTERNACIO-
NAL,  DEMOCRATIZANDO,  EM  ALTO  NÍVEL,  A  CULTURA. 

 

Questionologia. Você tem o costume de consultar os bibliotáfios? Já encontrou, alguma 

obra rara imperdível para as pesquisas da Conscienciologia em algum bibliotáfio? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

01. Americo, Fernanda; Aspirando Cultura (Sebos: Livrarias Especializadas em Livros Raros); Revista Na-
cional; N. 1.077; 6 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 18 e 24.06.99; página 10 e 11. 

02. Assaf, Roberto; Disco e Livro Raros ao Alcance de Todos; Jornal do Brasil; Diário; Seção: Serviço;  

1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 03.10.88; página 4. 
03. Augusto, Sérgio; Purgatório da Biblioteca Nacional no Rio; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 

Mais!; 2 ilus.; São Paulo, SP; 09.07.95; página 5 – 9. 
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04. Barros, André Luiz; Biblioteca Nacional expõe Documentos Raros Sobre o Brasil (350 Peças: Memó-

ria); Valor; Jornal; Diário; Ano 1; N. 157; Seção: Eu & Cultura; 1 ilus.; São Paulo, SP; 13.12.2000; página D 11. 

05. Darnton, Robert; Inferno da Biblioteca Nacional em Paris; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: 
Mais!; 3 ilus.; São Paulo, SP; 09.07.95; capa do caderno (manchete), páginas 5 – 4 e 5 – 5. 

06. Durão, Mariana Saavedra; US$ 200 Milhões por Ano de Prejuízo com a Pirataria de Livros (Cultura da 

Xeroteca); Gazeta Mercantil; Jornal; Diário; Gazeta do Rio; Ano II; N. 386; Rio de Janeiro, RJ; 06-08.08.99; primeira pá-
gina (manchete) e 3. 

07. Garcia, Maria Amalia; Una Riqueza Bibliográfica Detrás de la Tranquera (Obras Raras: Dos Talas, Ar-

gentina); La Nacion; Jornal; Diário; Caderno: Countries y Barrios Privados; 3 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 32.01.99; 
capa do caderno e página 11. 

08. Gazeta Mercantil; Redação; Projeto prevê a Preservação da Memória Diplomática do País (Coleção de 

Obras Raras, Palácio Itamaraty); Jornal; Diário; Seção: Estilo; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 03.08.98; página 4. 
09. Jornal da USP; Sibi lança Livro Sobre Obras Raras; Jornal; Semanário; Ano XV; N. 526; Seção: Coope-

ração; São Paulo, SP; 16-22.10.2000; página 3. 
10. Jornal do Brasil; Redação; Biblioteca protesta Contra Furtos (Biblioteca Central da Universidade Fede-

ral de Pernambuco); Diário; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 25.10.89; página 12. 

11. Jornal do Brasil; Redação; Cidade perde suas Grandes Bibliotecas Particulares; Diário; Seção: Cidade; 
1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 20.06.76; página 18. 

12. Jornal do Brasil; Redação; Entregues às Traças (Livros Raros da UFRJ & Deterioração); Diário; Ano 

CX; N. 11; Caderno: Cidade; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 19.04.2000; página 21. 
13. Maria, Cleusa; Um Patrimônio que o Rio Não quer Perder (Aurélio Buarque de Hollanda: 1.500 Dicio-

nários); Jornal do Brasil; Diário; Seção: Cidade; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 07.02.92; página 6. 

14. Martins, Fernando; Curitibano está se interessando por Livros Raros; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 
Seção: Especial; 1 ilus.; Curitiba, PR; 18.06.98; página 36. 

15. Molho, Deborah; The Dictionary Catalogue 2000 (The Dictionary Store: 100 Fields); Lexicoteca Comer-

cial; XII + 128 p.; 81 seções; 7.455 dicionários; 28 x 21,5 cm; br.; 3a Ed.; French & European Publications; New York, 
NY; 2000; páginas 51 a 63. 

16. Neves, Tânia; Aventuras na Caça ao Livro (Obras Raras); O Globo; Jornal; Diário; Caderno: Segundo;  

3 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 30.10.88; página 2. 
17. O Globo; Redação; Doyle Vende Biblioteca para Museu; Jornal; Diário; Caderno: Ipanema; 1 ilus.; Rio 

de Janeiro, RJ; 09.06.86; página 20. 

18. O Globo; Redação; Livros Antigos apodrecem em Galpão de Universidade (Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro); Jornal; Diário; Seção: Grande Rio; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 09.09.84; página 18. 

19. O Globo; Redação; No Rio, as Bibliotecas entregues às Traças (A Geografia Coberta pela Poeira); Jor-

nal; Diário; Caderno: Grande Rio; 4 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 05.08.84; página 18. 
20. Silva, Beatriz Coelho; Biblioteca Nacional restaura Obras Raras (Livro de 1577, Mapas & Fotos na Ex-

posição); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 38.946; Seção: Cultura; 1 ilus.; São Paulo, SP; 04.06.2000; 

página A 22. 
21. Tribuna da Imprensa; Redação; Livros Raros da UFRJ estão sem Conservação; Jornal; Diário; Ano LI; 

N. 15.340; Seção: Nacional; Rio de Janeiro, RJ; 19.04.2000; página 5. 

22. Vaz, Viviane; Bibliotecário amplia Atuação (Curso: Universidade Federal Fluminense); O Fluminense; 
Jornal; Diário; 1 ilus.; Niterói, RJ; 06 e 07.02.2000; página 7. 

23. Velasco, Irene H.; Un Tesoro de Papel Oculto en Cambridge (Biblioteca Parker: 650 Manuscritos, 2.500 

Livros. História do Inglês); El Mundo; Tabloide; Diário; Ano XII; N. 4.003; Seção: Cultura; 1 ilus.; Madrid; Espanha; 
12.11.2000; página 60. 

24. Xavier, Valêncio; A Memória do Mundo: Vida e Morte anunciada do Livro (Coleções de Obras Raras); 

Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Caderno: G; 10 ilus.; Curitiba, PR; 23.08.98; capa do caderno e página 5. 
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B I B L I O T E C A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A biblioteca (Grego: biblion, livro; e thèke, compartimento) é o móvel, edi-

fício, sala ou lugar onde se guardam grandes coleções de livros ou documentos escritos dispostos 

ordenadamente segundo a ciência da Bibliotecologia, com a finalidade de estudo, leitura e consul-

ta, seja pessoal, restrita aos técnicos ou do público. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo biblioteca provém do idioma Francês, bibliothèque, derivado do 

idioma Latim, bibliotheca, “local no qual se guardam livros; livraria (como coletivo)”, e este do 

idioma Grego, bibliothêké, “caixa de guarda de livros; local de guarda de livros; depósito ou pré-

dio de guarda de livros”, composto por biblion, “papel de escrever; carta; lousa; livro”, e theke, 

“caixa; estojo; escrínio; depósito; prédio de guarda”. Apareceu em 1536. 

Sinonimologia: 01.  Banco de dados. 02.  Coleção de livros. 03.  Lar cultural de alunos.  

04.  Almoxarifado do mentalsoma. 05.  Memória da Humanidade. 06.  Bibliotáfio. 07.  Bibliobus; 

livraria; navio-biblioteca. 08.  Palácio do conhecimento; supershopping de livros. 09.  Holoteca. 

10. Índice da civilização. 

Neologia. As 3 expressões compostas biblioteca aquisitiva pessoal, biblioteca executiva 

privativa e biblioteca distributiva pública são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Realidade inútil ao analfabeto. 2.  Apedeutismo. 3.  Coleção de armas. 

4.  Holoteca. 

Estrangeirismologia: a Internet; o Administrarium; o Mentalsomarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cognição multifacética. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Existem 

bibliotecas bibliotas. Multipliquemos as bibliotecas. 

Citaciologia. Eis a máxima secular exprimindo a razão de ser da biblioteca ou holoteca: 

– Non in solo pane vivit homo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecno-

pensenes; a tecnopensenidade; o holopensene pessoal da bibliofilia otimizador da leitura; a auto-

pensenização erudita. 

 

Fatologia: os livros e as leituras; os registros pessoais; a Bibliomática. 

 

Parafatologia: a manutenção da fôrma holopensênica pró-leitura dos usuários das bi-

bliotecas; os amparadores extrafísicos acessados nas bibliotecas; a função amparadora da cons-

ciex-autora cosmoética; a colheita intermissiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo bibliotecário experiente–bibliófilo pesquisador. 

Principiologia: o princípio da autobagagem cognitiva sobreviver às dessomas. 

Codigologia: os códigos de identificação dos livros na biblioteca. 

Teoriologia: a teoria e a prática dos tratados sobre Biblioteconomia. 

Tecnologia: a Bibliotecnologia. 

Voluntariologia: o voluntariado na Holoteca. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes das leituras úteis. 

Binomiologia: o binômio biblioteca pessoal–biblioteca pública. 

Polinomiologia: o polinômio empilhar-classificar-catalogar-conservar. 

Antagonismologia: o antagonismo enriquecer a biblioteca / avolumar a biblioteca. 

Paradoxologia. Importa salientar o paradoxo sendo criado pela nova biblioteca de Ale-

xandria, no Egito, local gigantesco com todos os recursos mais modernos para abrigar milhões de 

artefatos do saber, regido por leis censurando severamente os livros (Ano-base: 2000). 

Politicologia: a política da educação; a bibliocracia; a lucidocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual. 

Filiologia: a leiturofilia; a intelectofilia. 

Holotecologia: a biblioteca; a Holoteca; a ciberteca; a videoteca; a lexicoteca; a enciclo-

teca; a hemeroteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Holotecologia; a Leiturologia; a Infoco-

municologia; a Inventariologia; a Bibliologia; a Bibliometria; a Lexicologia; a Pesquisologia;  

a Didactologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bibliothecarius; o Homo sapiens bibliophilicus; o Homo 

sapiens bibliologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

sapientior; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: biblioteca aquisitiva pessoal = aquela constituída e mantida pelo leitor 

ou leitora; biblioteca executiva privativa = aquela pertencente a determinada coletividade, bairro, 

escola, academia, estabelecimento técnico; biblioteca distributiva pública = aquela de natureza 

distrital, municipal, estadual ou nacional, aberta a múltiplas atividades, por exemplo, clube de lei-

tores, discoteca, livraria, exposições. 
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Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia; a cultura erudita da pessoa lida. 

Diminutivos. Eis os diminutivos para biblioteca: biblioteca pequena; bibliotécula; livra-

riazinha. 

Autoterapia. A minibiblioteca substitui com eficácia a megadrogaria em qualquer holo-

pensene doméstico. CD-ROMs, livros, dicionários e artefatos do saber são medicamentos insubs-

tituíveis na remissão dos males gerados pelo esforço da evolução. A cognição cosmoética é a Au-

toterapia definitiva. 

Coletivo. O termo biblioteca designa nos Dicionários: “coleção de livros, dispostos or-

denadamente; coleção de obras de algum autor; coleção de obras sobre assuntos determinados”. 

Simbologia. A biblioteca, através dos séculos, vem sendo o símbolo da reserva de saber, 

como tesouro disponível ou a síntese do conhecimento intelectual resguardado. 

Inautenticidade. Há o aspecto de inautenticidade indiscutível em certas bibliotecas par-

ticulares destinadas tão somente a compor a decoração interna, nas quais prevalecem as lombadas 

uniformes de livros encadernados em cores específicas, de acordo ou combinando com o recheio 

decorativo do ambiente. 

Surpreendência. Há cidades modernas onde a biblioteca de acervo mais rico é a coleção 

de milhares de livros com os dossiês (relatórios, indiciamentos) dos criminosos do fórum local.  

No lugar onde escasseiam os livros capazes de aprofundar a alfabetização, o conhecimento  

e a cultura, os livros das imaturidades e ilegalidades dos delinquentes tomam conta. 

Upgrade. A tendência da biblioteca pública é se transformar em holoteca. 

Holopensenologia. A biblioteca pessoal é ajuntamento de artefatos do saber, mas tam-

bém acumulação de energias conscienciais (ECs) influindo sobre o holopensene da conscin. 

Companhias. Quem deseja ter boas companhias energéticas não pode esquecer de quali-

ficar também o nível médio dos livros ou fontes para leitura e pesquisa conservados consigo. 

Questão. Qual amparador extrafísico vai frequentar a casa abrigando tão só a rica, vasta 

e antiga biblioteca específica sobre o belicismo? 

 

Teste. A biblioteca – infoteca ou holoteca – é o primeiro e o último laboratório para tes-

tar a hipótese de pesquisa, objetivando inicialmente duas realidades integradas, nesta ordem crono-

lógica: 

1.  Passado. O passado do assunto: primeiro laboratório. 

2.  Futuro. O futuro dos achados: último laboratório. 

 

Programa. Todo projeto ou programa destinado a incentivar a expansão do uso de li-

vros, CD-ROMs, artefatos do saber ou de bibliotecas, deve ser estimulado e apoiado racionalmen-

te na Socin, ainda patológica. 

Campanha. A campanha assistencial, mentalsomática e pública mais simpática e mere-

cedora de todos os aplausos e participação é a da doação, recolhimento e distribuição de livros 

usados para bibliotecas. 

 

Estatísticas. Eis as 5 maiores bibliotecas do planeta, em abril de 2000: 

1.  Biblioteca do Congresso: Washington, EUA; 23 milhões de volumes. 

2.  Biblioteca Nacional da China: Pequim; 16 milhões. 

3.  Biblioteca Nacional do Canadá: Ottawa; 14,5 milhões. 

4.  Biblioteca Alemã: Frankfurt; 14,4 milhões. 

5.  Biblioteca Britânica: Londres; 13 milhões. 

 

Fanatismo. Na realidade, a biblioteca pode ser constituída por 1 só livro. Os fanáticos 

religiosos consideram a Bíblia, em si mesma, a biblioteca. 

Leitura. De acordo com a Experimentologia, a experiência cultural recomenda à conscin 

lúcida jamais manter nenhum livro sequer, na biblioteca, sem ter sido lido. Pelo menos  a introdu-

ção e o prefácio devem ser consultados. 
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Pedagogologia. Mediante a Intrafisicologia, eis 7 temas pedagógicos sempre vivos quanto 

às bibliotecas modernas em qualquer parte da Socin, listados em ordem de relevância cronoló-

gica: 

1.  Abertura. Abertura de novas bibliotecas, ou seja: patrocinar o recrutamento de novas 

consciências em aprendizado incessante no âmbito dos processos da Pedagogia. 

2.  Informática. Informatização das bibliotecas tendo em vista a Internet ou a maior rede 

de comunicabilidade entre as pessoas. 

3.  Manutenção. Manutenção técnica, em alto nível, da biblioteca e dos bancos de dados. 

4.  Memória. Memória de alguma nação (documentos, textos, história, mapas – memória 

cartográfica –, ilustrações – memória gráfica) inserida em biblioteca oficial, com preservação do 

patrimônio. 

5.  Onipresença. Navio-biblioteca em funcionamento daqui para ali, de porto em porto, 

divulgando a onipresença dos artefatos funcionais do saber. As biciclotecas. 

6.  Reciclagens. Reforma e reconstrução das bibliotecas em constantes reciclagens. 

7.  Exposição. Reunião do acervo cada vez maior e atualizado dentro do mesmo espaço 

físico, com agilização das consultas, nesta época de megastores de livros (Amazon; Livrarias Vir-

tuais) e CD-ROMs. 

 

Biblioteconomia. No âmbito da Paratecnologia, e segundo a Biblioteconomia, a biblio-

teca tem várias finalidades, notadamente estas 3: 

1.  Conservação. Conservar para a posteridade os documentos escritos a fim de garantir  

a continuidade do progresso cultural ou mentalsomático. 

2.  Consulta. Permitir a consulta científica. 

3.  Antirrobéxis. Estimular a curiosidade intelectual, especialmente da massa humana 

impensante, ou o combate franco à robotização existencial (robéxis). 

 

Renovação. Do ponto de vista da Psicossomatologia, toda recéxis exige passos pondera-

dos, mas ousados. A renovação, não raro, é sinônimo de ousadia. 

Repetição. O ano de vida intrafísica de repetição ainda é ano de consolidação de con-

quistas, em patamar incapaz de permitir galgar novo degrau. Portanto, a ousadia exige paciência 

para consolidar os frutos das renovações objetivadas. A biblioteca renova vidas através da paciên-

cia, concentração mental, atenção fixada e memória. 

Recin. Pelos princípios da Recexologia, há consciexes sofrendo de melex pois, quando 

na vida humana, construíram a biblioteca sem ler os livros. Os artefatos do saber são instrumentos 

preciosos para a reciclagem intraconsciencial. 

Polemicologia. Na área da Somatologia, o holopensene da Mentalsomática da biblioteca 

exige concentração e atenção dos frequentadores ou leitores e leitoras, criando polêmicas quanto 

à apresentação ou ao visual pessoal das conscins, ocorrendo a proibição de estagiários  trabalhan-

do de boné e bermuda, a fim de manter o estilo mais sóbrio e adequado, no sentido de evitar 

aborrecimentos aos próprios estagiários. 

Estilisticologia. O estilo despojado ou superdescontraído de vestir, a rigor, de fato nem 

sempre combina bem com a seriedade do estudo mentalsomático e faz o frequentador da bibliote-

ca pensar em outras direções ou se abstrair. O holopensene especializado é melhor, por ser mais 

enriquecedor, se comparado ao generalizado. 

Estagiários. Há estagiários(as) em bibliotecas vestindo camisetas coloridas, calças caí-

das, shorts, bermudas, minissaias, blusas excessivamente decotadas e bonés, com o máximo da 

descontração ou irreverência como se estivessem na praia, no campo, no estádio esportivo ou no 

piquenique. 

Empresas. Há empresas modernas, por exemplo, Internet (webdesign) e publicidade, 

permitindo e fornecendo aval ao funcionário para compor e personalizar o próprio espaço acon-

chegante (Proxêmica) segundo o próprio bom gosto. Muitos levam até animais para o ambiente 

de trabalho. 
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Discernimento. Deve haver, racionalmente, bom senso na “decoração” para não destoar 

do visual adotado pela empresa, não atrapalhar a vida dos outros colegas, nem criar problemas 

com o responsável pela limpeza. Urge determinar o limite ideal desses toques pessoais. 

Braille. Há sempre a falta crônica de livros em Braille nas bibliotecas por toda parte. 

Compor livros em Braille para os deficientes visuais é, portanto, valiosa assistência intercons-

ciencial. 

 

Correlacionologia. Além dos assuntos abordados neste verbete, eis 35 outros temas, lis-

tados em ordem alfabética, apresentando subsídios para o aprofundamento da cognição quanto  

à biblioteca nas vidas intrafísicas: 

01. Abertismo mentalsomático. 

02. Acervo científico. 

03. Acumulação científica. 

04. Almoxarifado da consciência. 

05. Amplitude autopensênica. 

06. Análise crítica. 

07. Anticomania. 

08. Aparelhagens. 

09. Arquivologia. 

10. Artefatos do saber. 

11. Bibliografia. 

12. Bibliometria. 

13. Biblioteconomia. 

14. Catálise mentalsomática. 

15. Cosmograma. 

16. Cultura. 

17. Didática. 

18. Educação. 

19. Erudição. 

20. Fichamento. 

21. Fome de saber. 

22. Formação cultural. 

23. Generalismo. 

24. Gestação consciencial. 

25. Hemeroteca. 

26. Holoteca. 

27. Informática. 

28. Instalações mentaissomáticas. 

29. Lexicoteca. 

30. Livraria. 

31. Lixo mental. 

32. Ordenação. 

33. Poliglotismo. 

34. Seção científica. 

35. Seção filosófica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a biblioteca, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Bibliofobia:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

07.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Bibliopola:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Bibliotáfio:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

 

A  BIBLIOTECA  PESSOAL  É  O  GRANDE  CARTÃO  DE  VI-  
SITA  INTELECTUAL  OU  MENTALSOMÁTICO  DA  CONSCIN:   
O  LOCAL  ONDE  VOCÊ  APRENDE  SOBRE  AS  PESSOAS,   
EM  GERAL,  E  AS  PESSOAS  APRENDEM  SOBRE  VOCÊ. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem biblioteca própria? Sobre qual especialida-

de? Com quantos volumes? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

01. A Cidade; Redação; Biblioteca da Unipar tem Livros Raros de Arquitetura; Jornal; Semanário; Ano VI; 

N. 1.461; Seção: Mais Saber; 1 foto; Cascavel, PR; 17.06.01; página 25. 

02. Alves, Delani; Histórias que fazem uma Biblioteca (Ambiente parece Imaginário, mas faz Parte de Esco-

la); O Estado do Paraná; Jornal; Diário; N. 22; Suplemento; Ler & Aprender; 1 foto; Curitiba, PR; 22.04.01; página 10. 

03. Ardis; Susan B.; Org.; Library Without Walls: Plug in and Go (True Eletronic Library); Antologia; VIII 

+ 216 p.; 10 caps.; ilus.; 4 refs.; 23 x 15 cm; br.; Special Libraries Association; Washington, DC; EUA; 1994; páginas 119 
a 124. 

04. Ash, Russel, & Lake, Brian; Bizarre Books; 224 p.; 16 caps.; 79 fotos; glos. 1.200 títulos bizarros de 

livros; 220 nomes bizarros de autores; alf.; 18 x 13,5 cm; br.; Ed. rev. e aum.; Pavilion; Londres; 1998; páginas 74 a 80. 
05. A Tarde; Redação; Biblioteca em Porto Seguro tem 8 Mil Títulos (Doações & Biblioteca Pública de Ini-

ciativa Privada); Jornal; Diário; Ano 87; N. 29.667; Caderno: Municípios; 1 ilus.; Salvador, BA; 29.06.2000; capa do ca-

derno. 
06. Barroso, Maria Alice; A Biblioteca Pública na Educação do Adulto; pref. Terezinha Saraiva; XX + 82  

p.; 7 caps.; 35 refs.; 4 apênds.; 21 x 14 cm; br.; Editora Expressão e Cultura; Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 9 a 18. 

07. Bezerra, Valbene; Recantos de Leitura (Goiânia: 1,1 Milhão de Habitantes & Apenas 4 Bibliotecas Públi-
cas); O Popular; Jornal; Diário; Ano LXII; N. 17.195; Caderno: 2; 3 ilus.; Goiânia, GO; 25.01.01; capa do caderno (man-

chete). 

08. Borio, Deborah Marcott; Uma Personalidade Descrita nas Várias Pilhas, Caixas e Prateleiras (Bibliote-
ca Particular: Lugar Onde os Outros aprendem Sobre Você); Valor; Jornal; Diário; Ano 1; N. 148; Seção: Interiores;        

1 ilus.; São Paulo, SP; 30.11.2000; página D 6. 

09. Brasil Junior, Pedro; Biblioteca de São José já atende Iniciantes à Numismática; O Estado do Paraná; 

Jornal; Diário; Ano 50; N. 15.132; Caderno: Especial; Seção: Jornal do Colecionador; 2 fotos; Curitiba, PR; 15.07.01; 

página 6. 

10. Brunet, Rosa; & Manadé, Maria; Como Organizar Una Biblioteca; 166 p.; 9 caps.; 102 ilus.; 29 refs.; 21 
x 14,5 cm; br.; Ediciones CEAC; Barcelona; Espanha; 1998; páginas 61 a 68. 

11. Campelo, Bernadete Santos; Biblioteca e Acesso à Informação; Estado de Minas; Jornal; Diário; Seção: 

Opinião; 1 ilus.; Belo Horizonte, MG; 10.06.98; página 9. 
12. Campetti Sobrinho, Geraldo; Biblioteca Espírita: Princípios e Técnicas de Organização e Funcionamento; 

104 p.; 14 caps.; 47 enus.; 10 ilus.; 4 tabs; 20 refs.; alf.; 22,5 x 16 cm; br.; FEB; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 11  

a 21, 72 e 73. 
13. Campos, Sibila; La Biblioteca Nacional, en Crisis de Crecimiento (Superlotação de Leitores); Clarín; 

Tabloide; Diário; Ano LIV; N. 19.159; Seção: Información General; estatísticas; 2 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 31.05.99; 
primeira página (chamada) e página dupla central (espelho). 
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14. Canal, Silvana; Prédio Histórico vai Abrigar Biblioteca; A Gazeta do Iguaçu; Tabloide; Diário; Ano 13; 

N. 3.829; Caderno: 2; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 15.06.01; capa do caderno (manchete). 

15. Carvalho, Marta Maria Chagas de; & Vidal, Diana Gonçalves; orgs.; Biblioteca e Formação Docente: 

Percursos de Leitura (1902-1935); Antologia; 92 p.; 4 fotos.; 1 tab.; 67 refs.; 21 x 14 cm; br.; Autêntica Editora / FINEP; 

Belo Horizonte, MG; São Paulo, SP; 2000; páginas 11 a 36. 

16. Clarín; Redação; El Libro del Milenio de Clarín, en la Biblioteca Nacional; Tabloide; Diário; Ano LV; 
N. 19.344; Seção: Información General; 1 ilus.; Buenos Aires; Argentina; 02.12.99; página 47. 

17. Clarín; Redação; Primera Olimpíada Nacional de Lectura; Tabloide; Diário; Ano LV; N. 19.537; Cader-

no: Suplemento Especial; Buenos Aires; Argentina; 15.06.2000; página 4. 
18. Commisso, Sandra; Va Más Gente a las Bibliotecas; Clarín; Tabloide; Diário; Ano LV; N. 19.380; Se-

ção: Cultura; Buenos Aires; Argentina; 09.01.2000; página 49. 

19. Cornwell, Rupert; Biblioteca nos EUA recebe 1 Artigo a Cada 6 Segundos (Biblioteca do Congresso, 
Washington, DC, 100 Milhões de Itens ou Artefatos do Saber); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Mundo;  

1 enu.; 1 ilus.; São Paulo, SP; 16.06.91; página 2 – 2. 
20. Correio Braziliense; Redação; Biblioteca amplia Interesse de Alunos; Jornal; Diário; Seção: Lição de 

Mestre; 1 ilus.; Brasília, DF; 18.06.99; página 11. 

21. Correio Braziliense; Redação; Taguatinga: Biblioteca tem Nova Impressora (Máquina Imprime em 
Braile com Sons dos Comandos e do Texto); Jornal; Diário; N. 13.571; Seção: Pelas Cidades; Brasília, DF; 14.07.2000; 

página 2. 

22. Correio do Estado; Redação; Biblioteca Nacional expõe Obras de Cervantes; Jornal; Diário; Ano 47;   
N. 14.159; Caderno: B; 1 ilus.; Campo Grande, MS; 12.07.2000; primeira página (chamada) e 5 do caderno. 

23. Costa, Américo de Oliveira; A Biblioteca e seus Habitantes; rev. Eloísa Helena Riani & Norimar Judice; 

436 p.; 45 caps.; ono.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed. rev. e aum.; Achiamé & Fundação José Augusto; Rio de Janeiro, RJ; 1982; 
páginas 11 a 31. 

24. Costa, Érida; A Biblioteca chega à Sua Casa (Biblioteca Circulante: Consultores a Domicílio); O Flumi-

nense; Jornal; Diário; Ano 123; N. 35.807; 1 ilus.; Niterói, RJ; 14-15.05.2000; página 8. 
25. Darton, Robert; O Poder das Bibliotecas; Reportagem; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 81;  

N. 26.310; 3 ilus.; São Paulo, SP; 15.04.01; capa do caderno (chamada) e páginas 5 a 7. 

26. Diário de S. José; Redação; Biblioteca faz Aniversário e ganha Reforma; Jornal; Diário; Ano X; N. 1.898; 
Caderno: Cidade; São José dos Campos, SP; 26.05.2000; página 5. 

27. Diário de S. José; Redação; Projeto regulamenta Reprodução de Documento na Biblioteca Municipal; 

Jornal; Diário; Ano X; N. 1.886; Seção: Cidade; 1 foto; São José dos Campos, SP; 12.05.2000; página 4. 
28. Debértolis, Karen; Bibliotecas oferecem Boas Opções de Lazer nas Férias; Gazeta do Povo; Jornal; Diá-

rio; Ano 81; N. 25.648; Seção: Estadual; 2 ilus.; Curitiba, PR; 09.01.2000; página 20. 

29. Diefendorf, Elizabeth; Editora; The New York Public Library’s Books of the Century; VIII + 232 p.; 13 
ilus.; 175 refs.; 19,5 x 13 cm; enc.; sob.; Oxford University Press; New York, NY; 1996; páginas 34 a 45. 

30. Dougherty, Richard M.; A Revolução Informática nas Bibliotecas; O Correio da Unesco; Revista; Men-

sário; Ano 13; N. 4; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Abril, 1985; páginas 26 e 27. 
31. Dovkants, Keith; Bookshop that’s Keen to start a New Chapter (Foyles, London); Evening Standard; Ta-

bloide; Diário; 3 ilus.; Londres; Inglaterra; 21.09.99; página 21. 

32. Duart, Solange; Campanha vai Doar Livros Usados para Biblioteca (Rio de Janeiro); O Globo; Jornal; 
Diário; Ano LXXV; N. 24.347; Rio de Janeiro, RJ; 27.04.2000; página 16. 

33. Elen, Géssica; Biblioteca Pública precisa de Recursos para Informatização; Gazeta do Povo; Jornal; 

Diário; Ano 82; N. 25.931; Caderno: Curitiba; Seção: Serviço; Curitiba, PR; 18.10.2000; página 5. 
34. Extra; Redação; Livros Mais Perto de Casa (Bibliotecas Volantes nas Comunidades); Jornal; Diário; Ano 

III; N. 785; Seção: A Semana; endereços; 1 enu.; Rio de Janeiro, RJ; 28.05.2000; página 2. 

35. Falcone, Monica; Vaticano informatiza Biblioteca; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: História; 
2 ilus.; São Paulo, SP; 26.04.94; página 1. 

36. Faria, L. M.; Biblioteca de Alexandria: Dois Mil Anos Depois (SIC); Reportagem; Expresso; Jornal; 

Semanário; N. 1.489; Caderno: Revista; 1 fichário; 8 fotos; 1 ilus.; Lisboa; Portugal; 12.05.01; páginas 48 a 53. 
37. Fernandes, José Carlos; O Futuro Não Pode Esperar; Reportagem; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 

82; N. 25.781; Caderno: Caderno G; Seção: Legislação; 3 fotos; 1 gráf.; Curitiba, PR; 21.05.2000; página 6. 

38. Fernandes, José Carlos; Um Novo Mapa para as Bibliotecas (Criação / Ampliação de Mais 600 Bibliote-
cas / Salas de Leitura; Curitiba tem 70 Bibliotecas); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.781; Caderno:  

G; 2 enus.; 3 ilus.; Curitiba, PR; 21.05.2000; página 6. 

39. Ferraz, Wanda; A Biblioteca; 260 p.; 2 partes; 31 caps.; 34 enus.; 41 modelos de fichas; glos. 63 termos; 
38 refs.; 5 apênds.; alf.; 23 x 15,5 cm; br.; 4a Ed. rev. e aum.; Livraria Freitas Bastos; Rio de Janeiro, RJ; 1957; páginas 

42 e 43. 

40. Folha de S. Paulo; Redação; A Biblioteca Portátil; Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.939; Caderno: Mais!;  
N. 426; Seção: e – livros; 4 enus; 3 ilus.; São Paulo, SP; 09.04.2000; páginas 8 e 9. 

41. Folha de S. Paulo; Redação; Além dos Livros; Reportagem; Jornal; Diário; Ano 81; N. 26.310; Seção: 

Opinião; São Paulo, SP; 15.04.01; página A – 2. 
42. Folha de S. Paulo; Redação; Projeto beneficia 67 Mil Crianças e Jovens (Projeto Biblioteca Viva & Jo-

vens Mediadores de Leitura: 274 Bibliotecas Vivas em 12 Cidades); Jornal; Diário; Ano 80; N. 25.996; Caderno: Coti-

diano; Seção: Dá Para Resolver; 1 ilus.; São Paulo, SP; 05.06.2000; página C 6. 
43. Folha de S. Paulo; Redação; Projeto monta 93 Bibliotecas em Regiões Carentes (Projeto Biblioteca Vi-

va: 12 Cidades Brasileiras); Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 02.11.98; página 4 – 4. 
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44. Folha do Paraná; Redação; Pedreiro monta Biblioteca na Garagem (Aberta ao Público); Jornal; Diário; 

Seção: Geral; 1 ilus.; Londrina, PR; 23.12.99; página 6. 

45. Gama, Rinaldo; Biblioteca Nacional (15 Intelectuais escolhem 22 Melhores Livros do Brasil); Veja; Re-
vista; Semanário; Seção: Cultura; 8 ilus.; São Paulo, SP; 23.11.94; páginas 108 a 112. 

46. Gates, Jean Key; Como Usar Livros e Bibliotecas (Guide to use of Books and Libraries); trad. Edmond 

Jorge; 258 p.; 23 caps.; 20 x 13 cm; enc.; Editora Lidador; Rio de Janeiro, RJ; Novembro, 1972; páginas 89 a 103. 
47. Gazeta do Paraná; Redação; Biblioteca Programa Novos Filmes para Fevereiro (Biblioteca Pública do 

Paraná & Videoteca); Jornal; Diário; Ano X; N. 2.985; Seção: Cultura; 2 fotos; Cascavel, PR; 30.01.01; página 4. 

48. Gazeta do Paraná; Redação; Fotos de Cidades Históricas de Minas em Exposição na Biblioteca; Repor-
tagem; Jornal; Diário; Ano X; N. 3.045; Caderno: Gazeta Biss; 3 fotos; Cascavel, PR; 11.04.01; capa do caderno (man-

chete). 

49. Gazeta do Paraná; Redação; Jornais contribuem com Bibliotecas (Valorização das Bibliotecas Escolares 
& Criação de Hemerotecas: Recortes Diários); Jornal; Diário; Ano IX; N. 2.819; Seção: Cidades; Cascavel, PR; 19.07.2000; 

página 6. 
50. Gazeta do Povo; Redação; A Nova Cara das Bibliotecas; Jornal; Diário; Caderno: G; Seção: Informação; 

1 ilus.; Curitiba, PR; 21.05.2000; capa do caderno. 

51. Gazeta do Povo; Redação; Biblioteca tem Presença Recorde (Biblioteca Pública do Paraná); Jornal; Diá-
rio; Caderno: G; Curitiba, PR; 08.05.98; página 5. 

52. Gazeta do Povo; Redação; Menores de 16 com Acesso Restrito na Biblioteca Nacional (Rio de Janeiro); 

Reportagem; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.904; Caderno: Brasil; Seção: Educação; Curitiba, PR; 21.09.2000; página 20. 
53. Gazeta do Povo; Redação; Polêmica na Biblioteca Pública (Curitiba: Estagiários impedidos de Trabalhar 

de Boné & Bermuda); Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.757; Seção: Curitiba; Curitiba, PR; 27.04.2000; página 4. 

54. Germiniani, Clotilde de Lourdes Branco; A Propósito de Bibliotecas (Tour pelas Bibliotecas de Paris); 
Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Curitiba, PR; 16.11.99; página 6. 

55. Gociol, Judith; “Las Bibliotecas de América Latina sobreviven sin Apoyo”; Clarín; Tabloide; Diário; 

Ano LV; N. 19.489; Seção: Información General; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; página 44. 
56. Gociol, Judith; Las Bibliotecas Porteñas, en Busca de Más Lectores; Clarín; Tabloide; Diário; Ano LVI; 

N. 19.622; Seção: Cultura; 1 foto; Buenos Aires; Argentina; 08.09.2000; página 47. 

57. Gociol, Judith; “Nos falta Presupuesto” (Biblioteca Nacional & Superlotação de Leitores); Clarín; Ta-
bloide; Diário; Ano LIV; N. 19.159; Seção: Información General; Buenos Aires; Argentina; 31.05.99; primeira página 

(chamada) e 29. 

58. Godoy, Omar; A Nova Cara das Bibliotecas (Ambiente de Leitura & Atração do Público); Gazeta do Po-
vo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.781; Caderno: G; 1 ilus.; Curitiba, PR; 21.05.2000; capa do caderno. 

59. Gondin, Abnor; Bibliotecas provocam Doenças Alérgicas (Com o Uso Abusivo de Agentes Químicos); 

Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 22.07.96; página 3 – 3. 
60. Horta, Lúcio; Biblioteca promove “Semana do Perdão” (Devolução de Livros Emprestados); Folha do 

Paraná; Jornal; Diário; Seção: Cidades; 1 ilus.; Londrina, PR; Brasil; 16.07.98; página 4. 

61. Jacot, Martine; Bibliotecas de Rua para Combater a Miséria (O Risco de Chocar os Menos Favorecidos);  
O Correio da Unesco; Revista; Mensário; Ano 27; N. 5; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; Maio, 1999; página 34. 

62. Jansen, Roberta; Uerj compra a Biblioteca do Jornalista Barbosa Lima Sobrinho (22 Mil Livros: R$ 350 

Mil); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.175; Seção: Cultura; São Paulo, SP; 19.01.01; página A 15. 
63. Jornal da UNIOESTE; Redação; Bibfoz; Reportagem; Mensário; Ano VII; N. 51; 20 fotos; Foz do Igua-

çu, PR; Março, 2001; página 20. 

64. Jornal da USP; Redação; Os Livros na Era da Digitalização; Semanário; Ano XV; N. 477; Seção: Uni-
versidade; 3 ilus.; São Paulo, SP; 21-27.06.99; página 4. 

65. Lajolo, Marisa; O Tesouro de Alexandria; Jornal do Brasil; Diário; Ano CX; N. 287; Caderno: Ideias;  

2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 20.01.01; primeira página (chamada) e capa do caderno. 
66. Leão, Izabel; Biblioteca Virtual: Uma Nova Realidade; Jornal da USP; Semanário; Ano XIII; N. 406; 

Seção: Universidade; 1 gráf.; 1 ilus; São Paulo, SP; 29.09-05.10.97; página 4. 

67. Leite, Zeca Corrêa; Biblioteca vive Crise de Best Sellers; Reportagem; Folha do Paraná; Diário; Ano 52; 
N. 15.071; 3 fotos; Londrina, PR; 18.02.01; página 20. 

68. Lisboa, João Luís; A Revitalização do Livro; Entrevista; Expresso; Jornal; Semanário; N. 1.485; Seção: 

Actual; Suplemento: Cartaz; 2 fotos; Lisboa; Portugal; 13.04.01; páginas 4 e 5. 
69. Lobato, Eliane; Biblioteca Circulante (490 Livros Raros: Extravio do Brasil à Rússia); Reportagem; Is-

toÉ; Revista; Semanário; N. 1.359; Seção: Cena Brasileira; 1 foto; São Paulo, SP; 18.10.95; página 48. 

70. Lopes, Denise; Biblioteca Nacional Digitalizada (Informatização, Internet); Jornal do Brasil; Diário; Ca-
derno: B; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 22.12.98; página 8. 

71. Lopes, Marcos Rogério; Condomínios recebem Livraria Itinerante (Bazar para Vender Livros em Condo-

mínio); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 121; N. 39.135; Caderno: Imóveis; 1 ilus.; São Paulo, SP; 10.12.2000; 
capa do caderno (manchete). 

72. Maciel, Alba Costa; Planejamento de Bibliotecas: O Diagnóstico; 82 p.; 4 caps.; 2 entrevistas; 9 enus.;  

2 gráfs.; 3 ilus.; 10 tabs.; 25 refs.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; Editora da Universidade Federal Fluminense; Niterói, RJ; 
1997; página 17 a 30. 

73. Manchete; Redação; O Livro chega de Barco (Programa Nacional do Livro Didático); Revista; Semaná-

rio; Ano 48; N. 2.496; Seção: Brasil; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 19.02.2000; página 39. 
74. Manguel, Alberto; A Biblioteca de Borges (Jorge Luis Borges: 1899–1986); Folha de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Caderno: Mais!; 1 ilus.; São Paulo, SP; 01.08.99; página 5 – 3. 
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75. Maria, Cleusa; Bibliotecas dos Intelectuais do Rio se dispersam (Historiadores, Políticos); Jornal do Bra-

sil; Diário; Seção: Cidade; 6 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 31.01.92; página 6. 

76. Marques, Jairo; Escola monta Biblioteca Dentro de Banheiro (Goiânia, Goiás, Brasil); Folha de S. Pau-
lo; Jornal; Diário; Caderno: Cotidiano; 1 ilus.; São Paulo, SP; 19.06.99; página 3 – 5. 

77. Martins, Fernando; Quase Meio Século Depois, Livro é devolvido à Biblioteca (“Manual Teorico-Practi-

co del Hormigon”, Tomo II, Argentina); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.833; Seção: Curitiba; 1 ilus.; 
Curitiba, PR; 12.07.2000; primeira página (chamada) e 5. 

78. Martins, Joseane; Primeira Bibliotecária é Símbolo para a Classe; O Estado do Paraná; Jornal; Diário; 

Ano 49; N. 14.716; Seção: Cidades; 2 ilus.; Curitiba, PR; 12.03.2000; página 10. 
79. Martins, Wilson; Bibliotecas (Índice das Civilizações); O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.363; 

Seção: Prosa & Verso; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 13.05.2000; página 4. 

80. Milanesi, Luis; A Casa da Invenção: Biblioteca Centro de Cultura; revisor Geraldo Gerson de Souza; 
272  p.; 11 caps.; 20,5 x 15 cm; br.; 3a Ed. rev. e aum.; Ateliê Editorial; São Caetano do Sul, SP; 1997; páginas 115 a 157. 

81. Milanesi, Luiz; Ordenar para Desordenar: Centros de Cultura e Bibliotecas Públicas; 262 p.; 6 caps.; 
1 enu.; 2 tabs.; 46 refs.; Brasiliense; São Paulo, SP; 1986; páginas 65 a 127. 

82. Mitre, Oscar Sbarra; Réplica de la Biblioteca Nacional; Clarín; Tabloide; Diário; Ano LV; N. 19.251; 

Seção: Opinión; Buenos Aires; Argentina; 31.08.99; página 12. 
83. Moióli, Julia; & Naime, Laura de Carvalho; Sibi subutiliza Sistema de Automação (Funcionamento das 

Bibliotecas); Reportagem; Jornal do Campus; Quinzenário; Ano 18; N. 221; 1 ilus.; São Paulo, SP; 31.03-13.04.2000; 

página 3. 
84. Montenegro, Érica; Diversão a Custo Zero (Nove Bibliotecas da Grande Brasília Abertas ao Público); 

Correio Braziliense; Jornal; Diário; N. 13.758; Seção: Guia; 9 enus.; 2 ilus.; Brasília, DF; 18.01.01; página 10. 

85. Moraes, Lourdes de Souza; A Biblioteca do Futuro (Informática & Prospectiva); Folha de S. Paulo; Jor-
nal; Diário; Caderno: Cotidiano; São Paulo, SP; 29.12.97; página 3 – 2. 

86. Moreira, Cal; Um Garimpo de Livro Velho; Reportagem; Diário de S. José; Jornal; Diário; Ano XI;  

N. 1.900; Caderno: Diário 2; 1 foto; São José dos Campos, SP; 28.05.2000; capa do caderno (manchete). 
87. Niskier, Arnaldo; Biblioteca Virtual (Website & Idioma Português no Mundo); O Fluminense; Jornal; Di-

ário; Ano 122; N. 35.793; Seção: Opinião; Niterói, RJ; 28.04.2000; página 2. 
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B I B L I O T E C A    D E    AL E X A N D R I A  
( P A R A - H I S T O R I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Biblioteca de Alexandria (295 a.e.c.–642 e.c.) foi a sede do maior  

e mais importante acervo intelectual, cultural e científico do Mundo Antigo, localizada na cidade 

homônima no delta do rio Nilo, norte do Egito, e representou marco fundamental na História do 

Conhecimento Humano. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra biblioteca provém do idioma Francês, bibliothèque, derivada do 

idioma Latim, bibliotheca, “local no qual se guardam livros; livraria (como coletivo)”, e esta do 

idioma Grego, bibliothêké, “caixa de guarda de livros; local de guarda de livros; depósito ou pré-

dio de guarda de livros”, composto por biblion, “papel de escrever; carta; lousa; livro”,  

e theke, “caixa; estojo; escrínio; depósito; prédio de guarda”. Apareceu em 1536. O vocábulo Ale-

xandria deriva do idioma Latim Alexander, e este do idioma Grego, Aléxandros, “protetor do ho-

mem; defensor da espécie humana”. O termo ganhou popularidade universal em função de Ale-

xandre Magno (356–323 a.e.c.), fundador de um dos maiores impérios da história da humanidade. 

Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Biblioteca Real de Alexandria. 2.  Antiga Biblioteca de Alexandria. 

3.  Farol Intelectual do Mundo Antigo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo Alexandre: 

Alexânder; Alexandra; alexandriense; alexandrina; alexandrinada; alexandrinado; alexandri-

nar; alexandrinense; alexandrinismo; alexandrinista; alexandrinística; alexandrinístico; alexan-

drinite; alexandrinítico; alexandrino; alexandrismo; alexandrista, alexandristíca; alexandrístico; 

alexandrítico; alexandrolita. 

Antonimologia: 1.  Centro Cultural Moderno. 2.  Biblioteca Apostólica Vaticana. 

3.  Biblioteca Marciana. 4.  Biblioteca Bodleiana. 

Estrangeirismologia: o Mentalsomarium Antigo; o Cognitarium; o Autopensenarium;  

a noesis da cognição planetária; a Ptolemaic Mouseion Academy; o nec plus ultra dos saberes;  

o primum Pesquisarium; a inexistência de backups impossibilitando o acesso ao megaacervo da 

Biblioteca de Alexandria; a Pinakes na condição de catálogo da grande biblioteca; a irreparable 

loss da Humanidade; o Zeitgeist. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Cogniciologia Cosmovisiológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Bibliotecas 

marcam destinos. Existem bibliotecas enciclopédicas. 

Citaciologia: – Todas as religiões dogmáticas formais são falaciosas e nunca devem ser 

aceitas, em definitivo, por pessoas com autestima. Governar acorrentando a mente através do 

medo de punição em outro mundo é tão baixo quanto usar a força (Hipatia de Alexandria, 355– 

–415). 

Ortopensatologia: – “Biblioteca. Biblioteca: Medicina Mentalsomática”. “A biblioteca 

é o maior centro de sessões parapsíquicas que existe. Ali ocorrem parafenômenos comunicati-

vos, muito além da psicofonia e da psicografia, através das leituras das páginas escritas dos li-

vros”. “Somente é contra a biblioteca quem é portador de distúrbio autocognitivo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da priorização mentalsomática; o holopensene gru-

pal da intelectualidade; o ato de pensenizar grande; a autopensenização polifásica; a retrofôrma 

holopensênica podendo predispor ou se antepor às pesquisas cognitivas; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os 
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grafopensenes; a grafopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os prioropensenes; 

a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o local da autopensenização carre-

gada no pen. 

 

Fatologia: a Biblioteca de Alexandria; a coleção de saberes da Antiguidade; o Templo 

das Musas; o Templo de Serápis; a maior casa editorial da Antiguidade; o lema “adquirir 1 exem-

plar de cada manuscrito existente na face da Terra”; a casa da intelecção; o conceptáculo pancog-

nitivo; o domínio cognitivo; a curiosidade pesquisística levando à cosmovisão da erudição; a poli-

matia; a genialidade; a intelectualidade; a aptidão pelo conhecimento; a hiperlucidez; o autodis-

cernimento grupal; a classificação da Gnosiologia; o almoxarifado da consciência na Antiguidade, 

sendo disponibilizado interpares; os milhares de rolos de papiro, verdadeiros catálogos histori-

ográficos; a inovação de copistas e escrivães ao reproduzirem os mais variados exemplares en-

contrados nos navios mercantes do porto de Alexandria; o domínio das fronteiras geopolíticas; os 

impérios geopolíticos multimilenares; o medo da perda do poder levando governantes a destruí-

rem manuscritos ímpares; a constante luta do Império Romano; a perseguição sangrenta ao paga-

nismo; as múltiplas tentativas de destruição da Biblioteca objetivando a manipulação e cercea-

mento do conhecimento; os diversos incêndios criminosos atrasando a evolução planetária; a tira-

nia dos faraós e imperadores inibindo sábios e intelectuais; a marca de excelência aplicada às pes-

quisas prioritárias; o autodidatismo grupal em prol do conhecimento humano; os círculos intelec-

tuais; a fome de saber; o banco de dados do conhecimento do mundo clássico; o poliglotismo;  

a escolha inteligente das companhias evolutivas; o cultivo da grupalidade intelectual; a autodispo-

nibilidade de compartilhar e distribuir a cognição; o entrelaçamento das ideias das mentes mais 

avançadas do Planeta na Antiguidade; a compulsão de conhecer e a cognição dirigida consolidan-

do a Biblioteca de Alexandria; a busca histórica da Humanidade pelo desvendamento dos mistéri-

os do incognoscível; o ponto de encontro de sábios de múltiplas culturas e etnias construindo 

acervo universal; o simbolismo histórico da Biblioteca Alexandrina (2002); o Holociclo; a Holo-

teca. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autocognição ho-

lomnemônica, holobiográfica e holoparapsíquica; a paracognoscibilidade; a autorretrocognição; 

os registros na holomemória tornando fatos e parafatos cognoscíveis; as capacidades espontâneas 

pesquisísticas resultantes de retroesforços cognitivos; a autossustentabilidade da conexão com  

a paraprocedência; a ausência de segredos perante a multidimensionalidade; o testemunho extrafí-

sico dos atos conscienciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cognitivo entre sábios veteranos e pesquisadores apren-

dizes; o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo intelecção–cognição–ousadia evolutiva;  

o sinergismo aptidão a conhecer–autodiscernimento evolutivo; o sinergismo pesquisar-conser-

var-disseminar conhecimentos; o sinergismo Filosofia Helenística–Filosofia Egípcia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da verpon; o princípio do 

megafoco mentalsomático; o princípio de a autobagagem cognitiva sobreviver às dessomas;  

o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio de ninguém perder ninguém; o princí-

pio organizador dos saberes; o princípio de toda consciência ter algo a aprender e a ensinar;  

o princípio da acumulabilidade cognitiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado pelos sábios e intelec-

tuais ao se submeterem à tirania de governantes, faraós e imperadores em benefício da Humani-

dade. 

Teoriologia: a teoria das pesquisas conjuntas; a teoria da Pensenologia; a teoria do co-

nhecimento humano; a teoria da recuperação dos cons magnos. 

Tecnologia: a técnica do autodidatismo; a técnica de controle público; a técnica do au-

torrevezamento multiexistencial. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico no Tertuliarium, Holociclo e Holo-

teca. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Paraeduca-

ção; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório consci-

enciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível da Parapedagogiologia; os Colégios Invisíveis fomentadores de neocognições científicas;  

o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível 

da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos cosmovisiológicos do aproveitamento das parafontes cognitivas. 

Neossinapsologia: o apreço pela formação continuada de neossinapses; as neossinapses 

desencadeadas pelo autodidatismo ininterrupto; as neossinapses derivadas dos heterexames das 

trajetórias evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo ascenção-queda; o ciclo interassistencial aprender-ensinar; o ciclo 

multiexistencial sementeira-colheita na raiz das tendências inatas; o ciclo da produtividade inte-

lectual máxima. 

Enumerologia: o conhecimento pesquisado; o conhecimento copiado; o conhecimento 

compreendido; o conhecimento repassado; o conhecimento ensinado; o conhecimento arquivado; 

o neoconhecimento disseminado. 

Binomiologia: o binômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio segredo-mistificação; o bi-

nômio neocognição-neossinapses; o binômio Direito Minoritário–Multiculturologia; o binômio 

Direito Minoritário–Universalismo; o binômio liberdade-limite; o binômio admiração-discor-

dância permitindo a convivência harmônica entre sábios de diferentes etnias. 

Interaciologia: a interação dos nichos das neoideias; a interação limites autocogniti-

vos–limites mateológicos. 

Crescendologia: o crescendo expansão territorial–expansão do egão; o crescendo re-

troideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neoideia–nicho da neoideia; o crescendo hipera-

cuidade intrafísica–hiperacuidade extrafísica; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo 

conhecimento básico–conhecimento avançado. 

Trinomiologia: o trinômio perceptibilidade-inteligibilidade-cognoscibilidade; o trinô-

mio multicultural Arte-Literatura-Ciências; o trinômio interconvivencial filósofos-intelectuais- 

-artistas. 

Polinomiologia: o polinômio multidisciplinar Matemática-Geometria-Trigonometria- 

-Astrologia-Astronomia desenvolvido na Biblioteca de Alexandria. 

Antagonismologia: o antagonismo sede de poder / fome de saber; o antagonismo paga-

nismo / cristianismo; o antagonismo dogmatismo / Descrenciologia; o antagonismo escravagis-

mo / cosmopolitismo; o antagonismo luz / escuridão; o antagonismo Verponologia / Mateologia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a tirania absoluta de apenas 1 homem poder conseguir 

subjugar povos e nações; o paradoxo de a genialidade brilhante de dezenas de filósofos e intelec-

tuais poder ser ofuscada por fanáticos religiosos, demarcando o início da escuridão na Idade das 

Trevas. 

Politicologia: a cognocracia; a lucidocracia; a cosmocracia; a gnosiocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico; a lei de causa e efeito; as leis do direito 

dinástico; a total ignorância quanto ao corpus legis da Paradireitologia. 

Filiologia: a cognofilia; a pesquisofilia; a neofilia; a xenofilia; a cienciofilia; a meto-

dofilia; a comunicofilia; a conviviofilia; a bibliofilia; a enciclopediofilia. 

Fobiologia: a bibliofobia; o medo da perda do poder levando à destruição de documen-

tos inestimáveis e livros raríssimos. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da abstinência da Ba-

ratrosfera (SAB). 
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Maniologia: a mania ensandecida de imperadores romanos e fanáticos religiosos em 

transformar acervos do conhecimento humano em shows pirotécnicos; a mania dos governantes 

tiranos de querer manipular o conhecimento; a bibliomania; a bibliocleptomania; a megalomania; 

a religiomania. 

Mitologia: o mito de Serápis. 

Holotecologia: a biblioteca; a lexicoteca; a parapsicoteca; a cognoteca; a comunicoteca; 

a evolucioteca; a historioteca. 

Interdisciplinologia: a Para-Historiografologia; a Autocogniciologia; a Comunicologia; 

a Polimatia; a Parapercepciologia; a Discernimentologia; a Conteudologia; a Arquivologia; a Cos-

moeticologia; a Bibliologia; a Paradireitologia; a Holotecologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a consréu ressomada; a conscin ba-

ratrosférica; o ser desperto; o ser interassistencial; a pessoa-biblioteca viva; a conscin-enciclopé-

dia ambulante; a personalidade poço de conhecimentos; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o bibliotecônomo; o bibliotécnico; o semperaprendente; o comunicólo-

go; o comunicador; o exemplificador; o experiente; o professor; o erudito; o sábio; o filósofo;   

o livreiro; o copista; o bibliografista; o bibliófago; o biblioclasta; o bibliotecário; o leitor; o autor; 

o escritor; o intelectual; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o evoluciólogo; o filósofo 

Demétrius de Phalerum (350–282 a.e.c.). 

 

Femininologia: a bibliotecônoma; a bibliotécnica; a semperaprendente; a comunicólo- 

ga; a comunicadora; a exemplificadora; a experiente; a professora; a erudita; a sábia; a filósofa;  

a  livreira; a copista; a bibliografista; a bibliófaga; a biblioclasta; a bibliotecária; a leitora; a auto- 

ra; a escritora; a intelectual; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bibliologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapi-

ens scientificus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapi-

ens orthopensenicus; o Homo sapiens serendipitista; o Homo sapiens holothecarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Biblioteca de Alexandria áurea = a do megacervo intelectual inaugurada 

na dinastia Ptolemaica subsistindo entre os Séculos III a.e.c. a IV e.c.; Biblioteca de Alexandria 

decadente = a do acervo subsistente após o massacre da filósofa neoplatônica Hipatia, por volta 

do ano 642. 

 

Culturologia: a paracultura; a matriz cultural; a cultura da semperaprendência; a cultu-

ra da Holomnemônica; a cultura da mentalsomaticidade; a cultura da erudição; a cultura da 

universalização do saber; a autocognição multicultural, multidisciplinar e multidimensional;  

a Holoculturologia da Pancognição. 

 

Egito. Localizada em Alexandria, porto principal e a segunda maior cidade do Egito, na 

costa do Mediterrâneo, no delta do rio Nilo, a construção da Biblioteca é creditada a Demetrius de 

Phalerum. 

 

Criticidade. Sob a ótica da Para-Historiologia, considerando relações essenciais, tais 

como a multiexistencialidade, a holobiografia e a multidimensionalidade, até a vivência da Para-

direitologia, eis, 8 recortes da História da Biblioteca de Alexandria, em ordem cronológica, para 

contribuir quanto à criticidade e aferição dos níveis de interprisão ainda vivenciados no Planeta 

(Ano-base: 2016): 
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1.  Primórdios. No Século III a.e.c., a Biblioteca de Alexandria foi construída e finan-

ciada pelos faraós Ptolomeu I Sóter (366–283 a.e.c.), Ptolomeu II Filadelfo (309–246 a.e.c.)  

e Ptolomeu III Evérgeta (280–221 a.e.c.), os reis gregos herdeiros da parte egípcia do império 

deixado por Alexandre Magno. Somaram 75 anos de intenso patronato cultural. 

2.  Dinastia Ptolemaica. Entre os anos 305 a 30 a.e.c. os Ptolomeus usaram da própria 

riqueza na aquisição de livros gregos, da África, Pérsia, Índia, Israel e outras regiões do mundo. 

Não se limitando a copiar e acumular conhecimentos já existentes, encorajaram e financiaram  

a investigação científica, patrocinando a moradia da elite de sábios, intelectuais e estudantes de 

todas as partes do Planeta, nascendo ali as raízes do mundo moderno. 

3.  Helenismo. A miscelânea de etnias em Alexandria, onde conviviam gregos, judeus, 

núbios, egípcios, colonos, militares, estudantes e comerciantes, tinha por objetivo a universaliza-

ção da língua e cultura grega. A reunião de todas as obras escritas, em diversos idiomas, por 

meio de cópias e reelaborações, imprimiu à cidade memória artificial, levando o Egito a ter imen-

sa vantagem na rivalidade política com outras potências mediterrâneas. 

4.  Declínio. Por volta do ano 205 a.e.c., os desvarios do faraó Ptolomeu V Epifânio  

(210–181 a.e.c.) levaram o Egito a perder grandes áreas externas do país, entrando em decadência 

como potência dominante, necessitando pedir auxílio à Roma e demarcando o início do declínio 

de Alexandria. 

5.  Destruição. No outono de 48 a.e.c., ocorreu grande incêndio em Alexandria. Júlio 

César (100–44 a.e.c.), em perseguição ao inimigo Pompeu, apresentou-se na condição de impera-

dor romano e, para vencer o exército egípcio, mandou incendiar a cidade, queimando navios e ar-

mazéns. Historiadores divergem quanto ao fato de a Biblioteca também ter sido atingida, per-

dendo-se grande parte do acervo cultural. 

6.  Mecenatologia. Cleópatra VII (69–30 a.e.c.), a última das ptolemaicas, foi patrocina-

dora das artes e cultura, resgatando parcialmente o prestígio de Alexandria. Ao receber de pre-

sente várias obras da biblioteca de Pérgamo (Ásia), do amante Marco Antônio (83–30 a.e.c.), 

doou à biblioteca alexandrina milhares de rolos de papiro para contrabalançar as perdas irrepará-

veis causadas pelo incêndio. Alguns relatos históricos registram a cifra de 200 mil rolos, porém 

não há veracidade nas provas quanto ao volume de obras doadas. 

7.  Imperialismo. Sob o domínio romano, o centro de saber alexandrino perdurou até  

o Século IV, com o ataque à Biblioteca Filha, interrompendo as atividades em 391. Tal fato ocor-

reu no reinado de Teodósio I (346–395), conhecido por instituir o cristianismo na condição de re-

ligião oficial do Império, ordenando a destruição do templo do saber, após tomar conhecimento 

de conflito levando os pagãos a se refugiarem no Serapeum. Outros imperadores romanos tam-

bém participaram de ataques à Biblioteca, a exemplo de Marco Aurélio Antonino (188–217), 

conhecido por Caracala, Lúcio Domício Aureliano (214–275) e Caio Aurélio Valério Diocleciano 

(244–311). 

8.  Divergências. A maior parte das fontes históricas relatam o total extermínio da Bibli-

oteca de Alexandria após quase 9 séculos de domínio greco-romano, no ano de 642, quando  

o Egito foi dominado pelo general árabe Amr Ibn As (585–664), em nome do califa Omar Ibn Al-

Khattab (581–644), ao qual é atribuída a declaração sobre os textos de Alexandria, dizendo se os 

mesmos concordassem com o Livro de Deus, dos árabes, eram desnecessários e caso discordas-

sem, deveriam ser destruídos. 

 

Desperdiciologia. Algumas obras históricas relatam a possibilidade de muitos livros da 

grande biblioteca terem sido utilizados como combustível para aquecer os mais de 4 mil banhos 

públicos da cidade alimentando as fornalhas por 6 meses. Há também a hipótese de valiosos 

manuscritos terem sido guardados por Amr Ibn As, podendo estar hoje em poder de alguma soci-

edade secreta ou biblioteca pessoal. 

Infraestrutura. Do ponto de vista da Intrafisicologia, a Biblioteca de Alexandria loca-

lizava-se no bairro originalmente chamado “Os Palácios” e, mais tarde, Brucheion. Na descrição 

feita por Estrabão (Século I), o bairro ocupava 1 terço da principal área murada da cidade, tinha 

passeio coberto, pórtico e pátio central junto ao qual se encontrava o refeitório dos eruditos. Ja-
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mais se soube qual o modo de funcionamento da Biblioteca, nem se os sábios e cientistas residi-

am nas dependências. 

 

Acervo. Livros e rolos de papiro eram trazidos de todos os cantos do mundo civilizado, 

com o objetivo de reunir os escritos relevantes produzidos pelo homem. Não se limitavam  

a copiar os exemplares gregos e romanos, também os antigos textos egípcios, as escrituras dos he-

breus e escritos atribuídos ao profeta persa Zoroastro (1750–1000 a.e.c.). Historicamente, é difícil 

aferir o número real de papiros encontrados na Biblioteca. Na avaliação do monge bizantino 

Ioanis Tzetzes (1110–1180), embasado em fontes bem mais antigas, a Biblioteca Real contava 

com mais de 490 mil rolos de papiro, enquanto a Biblioteca Filha, menor e ligada ao Templo de 

Serápis, possuía acervo de 42.800 rolos. 

Papirologia. Existiam os rolos de papiro mistos e rolos não-mistos. Único rolo de papiro 

misto consistia em média de 20 folhas, com largura variável entre 4,5 e 10 cm. Os trabalhos dos 

autores antigos dividiam-se em livros com tamanho do rolo médio, equivalendo o acervo de 490 

mil rolos a montante de cerca de 70 mil trabalhos. 

Mentalsomatologia. Usando essas coleções, posteriormente eruditos foram capazes de 

produzir edições-padrão dos principais clássicos gregos e desenvolveram trabalhos acadêmicos 

valiosos. 

 

Caracterologia. Sob a égide da Biografologia, segundo o consenso de diferentes fontes 

de pesquisas históricas, eis, em ordem cronológica, 8 grandes nomes da genialidade antiga, des-

bravadores da Ciência, e estudiosos sistemáticos da Medicina, Física, Biologia, Astronomia, Lite-

ratura, Matemática, Geografia, dentre outras disciplinas, na Biblioteca de Alexandria: 

1.  Euclides de Alexandria (c. Século III a.c.): matemático, possivelmente grego, consi-

derado o pai da Geometria e da Óptica. A obra Os Elementos, de 13 volumes, foi utilizada até 

meados do Século XIX em todo sistema de ensino. 

2.  Herófilo da Calcedônia (335–280 a.e.c.): médico grego influenciado por Hipócrates 

(460–370), cujo livro Corpus era texto fundamental para o entendimento da Medicina Antiga. 

Defendeu a tese de a inteligência e as emoções fazerem parte do cérebro e não do coração. Desta-

cou-se por realizar exames post mortem sistemáticos. 

3.  Aristarco de Samos (310–230 a.e.c.): astrônomo e matemático, foi o primeiro a de-

fender a tese do heliocentrismo, ou seja, de os planetas girarem em torno do sol. Utilizou-se da 

trigonometria 18 séculos antes de Nicolau Copérnico (1473–1543). A obra mais importante de 

Aristarco foi Sobre Tamanhos e Distâncias do Sol e da Lua, estando dentre os responsáveis pela 

diferenciação entre Astronomia e Astrologia. 

4.  Calímaco (315–240 a.e.c.): poeta, gramático e bibliotecário grego, compilou o pri-

meiro catálogo da Biblioteca de Alexandria, marco na história da Bibliografia, possibilitando  

a criação da relação oficial da literatura grega clássica. Fazia uso de grande conhecimento com es-

pirituosidade e encanto e se tornou famoso por refinados epigramas. 

5.  Eratóstenes de Cirene (276–194 a.e.c.): polímata, cientista, poeta, geógrafo,  

bibliotecário-chefe da Biblioteca de Alexandria. Calculou a circunferência da Terra com razoável 

exatidão, provando a forma esférica, tornando-se célebre em todo o mundo, sendo considerado 

dos homens mais sábios da Antiguidade. Autor da obra Geográfica, na qual estabeleceu os alicer-

ces da Geografia Matemática. 

6.  Cláudio Ptolomeu (90–168): astrônomo alexandrino. Os escritos geográficos e astro-

nômicos foram aceitos como padrão por mais mil anos, através dos tratados Almagesto e Guia pa-

ra a Geografia. Os trabalhos mais conhecidos estão nos últimos 5 volumes do Almagesto onde re-

lata os movimentos planetários, com mais de mil estrelas catalogadas, elencadas em 48 constela-

ções. 

7.  Cláudio Galeno (129–217): médico e filósofo romano de origem grega. Ao lado de 

Hipócrates foi considerado o mais famoso médico do mundo antigo. Ao contrário dos próprios 

antecessores, optou em não trabalhar com dissecações humanas, fazendo experimentos com ma-
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cacos, cães e suínos. Os 15 livros sobre Medicina de própria autoria tornaram-se padrão por mais 

de 12 séculos. 

8.  Hipatia de Alexandria: professora, astrônoma, matemática e filósofa egípcia, foi  

a primeira e única mulher a ser diretora da Biblioteca de Alexandria e também responsável pela 

escola de Filosofia Neoplatônica. Hipatia encontrava-se no meio de poderosas forças sociais, 

quando a igreja cristã se consolidava e tentava eliminar a cultura pagã. Movia-se livremente nos 

domínios tradicionalmente pertencentes ao universo masculino, além de ser dotada de grande 

inteligência e beleza física. Recusou todas as propostas de casamento mantendo foco na pesquisa 

da ciência e estudos filosóficos. Foi apedrejada e queimada pelos novos cristãos a mando do arce-

bispo Cirilo (c. 375–444), o qual lhe atribuía poderes de magia negra e bruxaria. Após a morte de 

Hipatia, grande parte do acervo da biblioteca foi destruído, marcando o fim da glória de Alexan-

dria. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Biblioteca de Alexandria, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

05.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Crescendo  Helenismo-Conscienciologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

10.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

13.  Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

14.  Partilha  do  saber:  Seriexologia;  Homeostático. 

15.  Tirania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  BIBLIOTECA  DE  ALEXANDRIA  NASCEU  E  FLORESCEU  

EM  BERÇO  JÔNICO,  EM  PLENO  EGITO  ANTIGO,  ULTRA- 
PASSANDO  BARREIRAS  ÉTNICO-RACIAIS  E  CULTURAIS  

PARA  SER  O  CÉREBRO  E  O  CORAÇÃO  DO  PLANETA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou sobre esse megaacervo cultural da 

Antiguidade, considerado o primeiro centro cosmopolita do Planeta? Refletiu sobre as possíveis 

causas de a Biblioteca de Alexandria não ter subsistido hodiernamente? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Alexandria. Título Original: Agora. País: Espanha. Data: 2009. Duração: 125 min. Gênero: Drama. 

Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (DVD). Direção e Roteiro: 

Alejandro Amenábar. Elenco: Rachel Weisz; Max Minghella; Oscar Isaac; Ashraf Barhom; Michael Lonsdale; Rupert 
Evans; Richard Durden; Sami Samir; Manuel Cauchi; Homayoun Ershadi; Oshri Cohen; Harry Borg; & Charles Thake. 

Produção: Álvaro Augustín; & Fernando Bovaira. Desenho de Produção: Guy Hendrix Dyas. Direção de Arte: 

Dominique Arcadio; Matthew Gray; Stuart Kearns; Jason Knox-Johnston; & Frank Walsh. Roteiro: Alejandro Amenábar; 
& Mateo Gil. Fotografia: Xavi Giménez. Música: Dario Marianelli. Montagem: Nacho Ruiz Capillas. Cenografia: 
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Larry Dias. Efeitos Especiais: All Effects; DDT Efectos Especiales; & El Ranchito. Companhia: Mod Producciones; 
Himenóptero; Telecinco Cinema; Canal+ España; & Cinebiss. Sinopse: Sob o domínio romano, Alexandria é palco de 

violentas rebeliões religiosas. Judeus e cristãos competem pela soberania política, econômica e religiosa. A astrônoma 

Hypatia lidera grupo de discípulos lutadores para preservar a Biblioteca de Alexandria. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Battles, Matthew; A Conturbada História das Bibliotecas (Library: An Unquiet History); trad. João 

Vergílio Gallerani Cuter; revisora Adriana Cristina Bairrada; 239 p.; 7 caps.; 1 microbiografia; 23 x 15 cm; Planeta; São 

Paulo, SP: 2003; páginas 28 a 39. 
2.  Dzielska, Maria; Hipátia de Alexandria (Hypatia of Alexandria); trad. Miguel Senas Pereira; revisora 

Anabela Prates Carvalho; 163p; 1 E-mail; 38 abrevs; 1 microbiografia; 1 website; 1 foto; 316 notas; 23 x 15 cm; enc.; 

Relógio D´Agua Editores; Portugal; 2009; páginas 17 a 115. 
3.  Flower, Derek Adie; Biblioteca de Alexandria: As Histórias da Maior Biblioteca da Antiguidade (The 

Story of the Ancient Libary of Alexandria); tradução Otacílio  Nunes; & Valter Ponte; revisores Guilherme Laurito 

Summa; Juliana Messias; & Thiago Lins; 216p.; 32 caps; 1 E-mail; 15 ilus.; 1 mapa; 1 microbiografia; 151 notas; 48 refs.; 
1 website; enc.; 20 x 13 cm; Nova Alexandria; São Paulo; 2ª Ed. 2010; páginas 11 a 200. 

4.  Polastron, Lucien X. ; Livros em Chamas: A História da Destruição sem Fim das Bibliotecas (Livres en 

Feu); trad. Léo Schlafman; 420 p.; 12 caps.; 1 E-mail; 1 microbiografia; 23 x 15 cm; José Olympio; Rio de Janeiro, RJ; 
2013; páginas 25 a 36 e 304 a 311. 

5.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; 

Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

284. 
6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 123. 

7.  Vrettos, Theodore; Alexandria: A Cidade do Pensamento Ocidental; trad. Briggite Klein; revisores Luiz 
Alberto Machado Cabral; & Daniel Seraphim; 313p.; 6 seções; 1 E-mail;  18 ilus.; 2 mapas; 1 microbiografia; 142 notas; 

1 website; 22 x 15 x 2 cm; enc.; Odysseus Editora Ltda; São Paulo; Edição 1  2005; páginas 51 a 271. 

8.  Wright, Edmund; Law, Jonathan; Dicionário de História do Mundo (A Dictionary of World History); 
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alexandria> acesso em: 10.01.16. 
4.  Milan, Betty; A Biblioteca de Alexandria renasce das Cinzas; Folha Ilustrada de S. Paulo;jornal; 

11.05.02; disponível em: <http:// http://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq1105200213.htm> acesso em: 26.03.16. 
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B I B L I O T E C A    P E S S O A L    N A    I N F Â N C I A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A biblioteca pessoal na infância é a coleção de livros, obras, revistas, gibis, 

enciclopédias, dicionários e demais artefatos do saber mantida pela conscin infante. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo biblioteca vem do idioma Francês, bibliothèque, derivado do 

idioma Latim, bibliotheca, “local em que se guardam livros; livraria (como coletivo)”, e este do 

idioma Grego, bibliothêké, “caixa de guarda de livros; local de guarda de livros; depósito ou pré-

dio de guarda de livros”, constituído por biblíon, “papel de escrever; carta; lousa; livro”, e thêké, 

“caixa; estojo; escrínio; depósito; prédio de guarda”. Surgiu em 1536. O termo pessoal procede 

do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. A palavra infância provém do 

mesmo idioma Latim, infantia, “dificuldade ou incapacidade de falar; mudez; infância; meninice; 

primeira idade dos animais; o que é novo; novidade”, de infans, “que não fala; criança”. Surgiu 

no Século XVI.. 

Sinonimologia: 1.  Biblioteca particular da criança. 2.  Coleção de livros na puerícia.  

3.  Acervo de leitura pessoal no início da vida intrafísica. 

Antonimologia: 1.  Biblioteca pública infantil. 2.  Biblioteca escolar infantil. 3.  Brin-

quedoteca. 4.  Biblioteca pessoal na adultidade. 

Estrangeirismologia: a home library da criança; o escritorio y los estantes compondo  

o ambiente da biblioteca; o discernimento na seleção de livros best-sellers; o bookworm;  

o background multiexistencial pessoal; o upgrade intelectivo precoce possibilitado pelos artefatos 

do saber; o strong profile intelectual manifestado em tenra idade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos aportes recebidos durante a infância. 

Coloquiologia. A título de exemplo, eis 5 expressões populares relacionadas ao tema:  

o ato de dar asas à imaginação; o pequeno rato de biblioteca; a criança leitora voraz ao modo de 

traça de livros; a viagem por meio da leitura; a fome do saber desde a infância. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Meus filhos terão computadores, sim, 

mas antes terão livros. Sem livros, sem leitura, os nossos filhos serão incapazes de escrever – in-

clusive a sua própria história (Bill Gates, 1955–). 

Ortopensatologia: – “Bibliotecas. As conscins preceptoras devem viver atentas ao pre-

ceito: a melhor solução intelectual pessoal para a criança é não depender da biblioteca paterna, 

mas, formar a própria biblioteca, desde a infância”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal bibliográfico; o holopensene da curiosidade sadia; 

o holopensene da leitura; o holopensene do colecionismo; os autodidactopensenes; a autodidacto-

pensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; o holo-

pensene atrator de livros; o materpensene leiturofílico; a formação de holopensene propício aos 

estudos; a biblioteca pessoal contribuindo na formação de holopensene positivo para a criança. 

 

Fatologia: a biblioteca pessoal na infância; a proximidade com os livros desde a primei-

ra infância; o incentivo à leitura desde tenra idade; a formação do acervo pessoal; a disponibiliza-

ção de livros para o infante, essencial na formação do bom leitor; o manuseio de páginas atraentes 

e coloridas; a leitura sensorial própria das crianças não alfabetizadas; a assinatura de revistas com 

histórias em quadrinhos; o ato de dar livros de presente para criança; o recebimento de doação de 

bibliotecas de conscins em outras fases da vida; a ambiência de leitura agradável para o convívio 

com os livros; os espaços de leitura multiplicados em casa; a frequência a bibliotecas infantis e li-
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vrarias; a biblioteca particular contendo diversidade de coleções de artefatos do saber; a evitação 

de materiais religiosos na biblioteca da criança; as listas de livros recomendáveis; a autonomia na 

escolha da leitura; o estímulo para a criança sempre estar lendo algum livro; o desenvolvimento 

cognitivo proporcionado pela biblioteca; a leitura sendo ferramenta para o aproveitamento inteli-

gente da neuroplasticidade; a estimulação de talentos precoces; o autodidatismo na alfabetização 

por meio dos gibis; o aprimoramento da linguagem; a curiosidade alimentando a imaginação;  

a leitura na infância favorecendo o poliglotismo; as descobertas nos artefatos do saber dando  

a impressão de o mundo estar ao alcance; o crescente interesse das crianças e adolescentes pelos 

livros; o prazer da leitura conquistado na infância; o gosto sendo a principal motivação para ler 

nesta fase da vida; a biblioteca auxiliando as fases mais críticas da ressoma humana, a primeira  

e segunda infância; o papel preponderante da figura materna no hábito da leitura; a família com-

pondo espaço privilegiado para a formação do leitor; a participação de outros atores além dos pais 

no ato de ler para a criança, com variados enfoques de leitura e diferentes linguagens; o afeto ad-

vindo da contação de histórias superando o apelo tecnológico da TV, Internet e videogame; o diá-

logo com o infante sobre o conteúdo das obras incentivando a criticidade e o convívio familiar;  

a conversa com os pais, esclarecedora, sobre os aspectos negativos do misticismo, presente em al-

gumas obras infanto-juvenis; a ressignificação da infância pela lembrança da biblioteca pessoal;  

o inventário dos aportes intelectuais; a gratidão aos pais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a leitura atuando 

ao modo de autencapsulamento energético da criança contra consciexes assediadoras; o amparo 

podendo atuar mais facilmente a partir das habilidades desenvolvidas na leitura; a inspiração ex-

trafísica para os pais iniciarem a formação da biblioteca do infante; a parapreceptoria orientando  

a própria criança a formar biblioteca pessoal; o encontro na dimensão extrafísica com conscin in-

fante projetada pedindo por livros; a realidade multidimensional, as bioenergias e os fenômenos 

parapsíquicos abordados em gibis e livros infantis; a força da autoparagenética intelectual; a recu-

peração de cons; o incentivo ao desenvolvimento do parapsiquismo intelectual da criança; a bibli-

oteca pessoal na infância estimulando a cosmovisão multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o despertamento do sinergismo curiosidade-leitura-pesquisa; o siner-

gismo leitura-autodidatismo desde tenra idade; o sinergismo recebimento-doação aplicado ao flu-

xo do acervo da biblioteca pessoal. 

Principiologia: o princípio organizador dos saberes; o princípio da atração dos afins;  

o princípio evolutivo do desenvolvimento mentalsomático; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP) dos pais com biblioteca pessoal; o princípio da interdependência evolutiva explícito na fa-

mília nuclear; o princípio da priorização aplicado desde a infância; o princípio de a autobagagem 

cognitiva sobreviver às dessomas. 

Codigologia: o código de condutas familiares influenciando a formação da biblioteca da 

criança. 

Teoriologia: as teorias do aprendizado. 

Tecnologia: a técnica da qualificação das obras da biblioteca; as técnicas pedagógicas 

de criação do hábito da leitura. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Conscienciologia para 

a Infância (EVOLUCIN); a oportunidade de estímulo à bibliofilia pelos voluntários do Holociclo 

e Holoteca (CEAEC) durante as visitas de crianças; o voluntariado no curso Leitura Lúcida do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Efeitologia: o efeito cerebral da biblioteca na infância perdurando ao longo da vida atu-

al; o efeito paracerebral da leitura para as próximas ressomas; os efeitos do contexto familiar na 

bibliofilia; os efeitos das falhas na escolaridade básica estimulando a bibliofobia; os efeitos do 

Curso Intermissivo (CI) repercutindo na aquisição de conhecimentos, no período crítico dos  
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2 aos 5 anos; o efeito do colecionismo útil na autocosmovisão; o efeito evolutivo do aproveita-

mento dos aportes intelectuais. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir da leitura; os livros promovendo  

a intensificação das redes sinápticas; a biblioteca auxiliando a recuperação de parassinapses;  

a relevância da leitura na infância para a poda sináptica na adolescência. 

Enumerologia: a biblioteca enriquecendo o vocabulário; a biblioteca expandindo  

a compreensão; a biblioteca ampliando a capacidade de expressão; a biblioteca estimulando a cri-

atividade; a biblioteca incentivando a organização; a biblioteca favorecendo o autodidatismo;  

a biblioteca desenvolvendo o intelecto. 

Binomiologia: o binômio biblioteca-livraria; o binômio leitor-escritor; o binômio proxi-

midade-acessibilidade; o binômio psicomotricidade-intelectualidade. 

Interaciologia: a interação dos recebimentos; a interação pais-filhos; a interação fami-

liar; a influência da interação Paragenética-Genética-Mesologia. 

Crescendologia: o crescendo biblioteca pessoal na infância–biblioteca pessoal na adul-

tidade–holoteca–parapsicoteca. 

Trinomiologia: o trinômio leitura sensorial–leitura emocional–leitura racional. 

Polinomiologia: o polinômio da leitura sensorial forma-cor-textura-volume-cheiro-som; 

o polinômio ler-interpretar-compreender-refletir. 

Antagonismologia: o antagonismo real / maravilhoso próprio da literatura infantil;  

o antagonismo linguagem culta / linguagem coloquial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o gosto pela leitura e interesse pelos livros ser adquirido 

socialmente, apesar de a leitura ser ato individual; o paradoxo de muitos adultos apontarem o li-

vro lido na infância na condição de mais relevante. 

Politicologia: a meritocracia; a cognocracia; a bibliocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a bibliofilia; a leiturofilia; a quadrinhofilia; a coleciofilia; a curiosofilia; a en-

ciclopediofilia; a cognofilia. 

Fobiologia: a bibliofobia; a leiturofobia; a quadrinhofobia; a literofobia; a gnosiofobia;  

a intelectofobia; a neofobia. 

Mitologia: o mito de a infância ser a melhor fase da vida; o mito da evolução conscien-

cial sem autesforço. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a intelectoteca; a cognoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Holotecologia; a Bibliologia; a Leiturolo-

gia; a Infocomunicologia; a Arquivologia; a Inventariologia; a Parageneticologia; a Infanciologia; 

a Retribuiciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin criança; a família; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista; a equipex de parapreceptores. 

 

Masculinologia: o infante leitor; o menino colecionador; o mini-holotecário; o pequeno 

pesquisador; o bibliófilo; o bibliofóbico; o autodidata; o estudante; o pai; o preceptor; o parapeda-

gogo; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o intermissivista; o compassageiro evoluti-

vo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o semperaprendente; o escritor e editor brasileiro Monteiro Lobato (1882–1948). 

 

Femininologia: a infante leitora; a menina colecionadora; a mini-holotecária; a pequena 

pesquisadora; a bibliófila; a bibliofóbica; a autodidata; a estudante; a mãe; a preceptora; a parape-

dagoga; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a compassageira evo-

lutiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a proexis-
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ta; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a inte-

lectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetólo-

ga; a voluntária; a semperaprendente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bibliophilicus; o Homo sapiens bibliologus; o Homo sa-

piens infans; o Homo sapiens lector; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens intermissivista;  

o Homo sapiens gratus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: biblioteca pessoal desperdiçada na infância = aquela na qual o infante 

deixou de lado e desaproveitou os artefatos do saber recebidos; biblioteca pessoal aproveitada na 

infância = aquela na qual o infante tirou proveito para o desenvolvimento precoce de atributos 

mentaissomáticos. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da leitura; a cultura da escri-

ta; a cultura do autodidatismo; a eliminação dos idiotismos culturais desde a infância; a cultura 

da recuperação de cons; a cultura da autopesquisa; a cultura da educação conscienciológica;  

a Multiculturologia. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

tipos e áreas de artefatos do saber, úteis para compor a biblioteca pessoal nas diferentes fases da 

infância: 

01. Biografias: as biografías adaptadas para crianças; as histórias das grandes personali-

dades; a autobiografia; a biografoteca. 

02. Ciências: os livros para incentivar o interesse pelos diferentes ramos da Ciência,  

a exemplo de Arqueologia, Astronomia, Biologia, Física, Química e Robótica; a ciencioteca. 

03. Cosmogramas: os recortes de jornais e revistas dos assuntos preferidos; a hemero-

teca. 

04. Cultura: os livros de História e cultura geral adequados à faixa etária; a culturoteca. 

05. Dicionários: os léxicos idiomáticos e temáticos; ilustrados ou não; a lexicoteca. 

06. Didáticos: os livros escolares didáticos; a didaticoteca. 

07. Educativos: as publicações educativas relativas aos assuntos cotidianos, por exem-

plo Economia, trânsito e etiqueta; a etiquetoteca. 

08. Enciclopédias: as enciclopédias gerais e temáticas; ilustradas ou não; a encicloteca. 

09. Fábulas: as publicações de fábulas com ensinamento moral; a mitoteca. 

10. Folclore: as obras relacionadas com lendas, costumes e folclore; os contos de fadas; 

a folcloteca. 

11. Idiomas: os livros em outros idiomas; a idiomaticoteca. 

12. Ilustração: os livros adequados para crianças não alfabetizadas, ricos em ilustra-

ções, texturas e sons; a imageticoteca. 

13. Literatura: as obras de literatura infantojuvenil; os clássicos infantis; a poesia;  

a literaturoteca. 

14. Logicidade: os livros para desenvolver o raciocínio lógico e matemático; a logico-

teca. 

15. Mapas: os mapas; o atlas; o globo terrestre; a mapoteca. 

16. Mitologia: as publicações relativas à Mitologia; a história dos heróis mitológicos;  

a mitoteca. 

17. Objetos: as coleções de objetos diversos, a exemplo de rochas, selos e conchas;  

a geoteca; a filatelioteca; a malacoteca. 

18. Práticos: as publicações relativas às habilidades práticas, por exemplo o artesanato,  

a culinária, o desenho, a jardinagem e a música; a artesanatoteca; a culinarioteca; a desenhoteca;  

a fitoteca; a musicoteca. 
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19. Quadrinhos: as histórias em quadrinhos (HQs); os gibis; as revistas; as tirinhas; os 

mangás; a gibiteca. 

20. Tarísticos: os livros infantis tarísticos sobre evolução, bioenergias, multidimensio-

nalidade, seriexologia e holossomaticidade; a consciencioteca. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a biblioteca pessoal na infância, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

03.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

04.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Bibliofobia:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

06.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Educação  despertológica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

09.  Gibiteca:  Autopesquisologia;  Neutro. 

10.  Gratidão  intelectual:  Retribuiciologia;  Homeostático. 

11.  Holopensene  bibliográfico:  Grafopensenologia;  Neutro. 

12.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Infância:  Infanciologia;  Neutro. 

14.  Leitura:  Leiturologia;  Neutro. 

15.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  BIBLIOTECA  PESSOAL  NA  INFÂNCIA  É  APORTE  

MENTALSOMÁTICO  COM  EFEITOS  DURADOUROS  POR  

TODA  A  RESSOMA,  CONTRIBUINDO  PARA  O  DESENVOL-
VIMENTO  COGNITIVO  E  A  RECUPERAÇÃO  DE  CONS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, teve biblioteca pessoal na infância? Quais os 

proveitos evolutivos obtidos com tal benesse intelectual? Quais ações vem realizando hoje para 

na próxima ressoma ter coleção de artefatos do saber na puerícia? 
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07.  Moraes, Rita; Vannuchi, Camilo; & Lobato, Eliane; De Bem com as Letras; reportagem; IstoÉ; revista; 

semanário; N. 1.663; Seção: Comportamento; 1 fichário; 4 fotos; 1 tab.; São Paulo, SP; 15.08.01; páginas 60 a 62. 

08.  Teles, Mabel; Zéfiro: A Paraidentidade Intermissiva de Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; et al.; 
240 p.; 3 seções; 14 caps.; 113 citações; 22 E-mails; 32 enus.; 37 fotos; 1 linha do tempo; 1 minicurrículo; 2 tabs.; 20 web-

sites; glos. 210 termos; 45 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2014; páginas 152 e 153. 
09.  Versiani, Daniela Beccaccia; Yunes, Eliana; & Carvalho, Gilda; Manual de Reflexões sobre Boas Práti-

cas de Leitura; 166 p.; 3 seções; 38 caps.; 3 citações; 2 E-mails; 15 enus.; 30 ilus.; 3 websites; 40 filmes; 35 refs.; 9 web-

grafias; 3 apênds.; 21 x 14 cm; br.; UNESP; Rio de Janeiro, RJ; 2012, páginas 127 e 139. 
10.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websi-

tes; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 464, 465, 770  
e 771. 

11.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 284. 

12.  Zolet, Lílian; Parapsiquismo na Infância: Perguntas e Respostas; pref. Moacir Gonçalves; revisora Ca-
thia Caporali; 256 p.; 4 partes; 104 caps.; 22 E-mails; 51 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 104 perguntas e 104 respostas;  

1 tab.; 20 websites; glos. 172 termos; 23 filmes; 83 refs.; 4 webgrafias; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacio-

nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 27, 65 e 98. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Failla, Zoara; Org.; Pesquisa Retratos da Leitura no Brasil: 4ª edição; Instituto Pró-livro; 4a Ed.; São 

Paulo, SP; março, 2016; disponível em: <http://prolivro.org.br/home/images/2016/Pesquisa_Retratos_da_Leitura_no_Bra 

sil-2015.pdf>, acesso em 07.09.19. 

 

A. C. L. 
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B I B L I O T E C A    R E T R O C O G N I T I V A  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A biblioteca retrocognitiva é o acervo bibliográfico de livros armazenados 

em sala, ambiente ou edifício secular, capaz de promover autorretrocognições às conscins leito-

ras, pesquisadoras, visitantes e / ou autoras.  

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra biblioteca provém do idioma Francês, bibliothèque, derivada do 

idioma Latim, bibliotheca, “local no qual se guardam livros; livraria (como coletivo)”, e esta do 

idioma Grego, bibliothêké, “caixa de guarda de livros; local de guarda de livros; depósito ou 

prédio de guarda de livros”, composto por bíblion, “papel de escrever; carta; lousa; livro”,  

e théke,“caixa; estojo; escrínio; depósito; prédio de guarda”. Apareceu em 1536. O segundo 

elemento de composição retro deriva do idioma Latim, retro, “por detrás; atrás”. Surgiu no mes-

mo Século XV. O termo cognitivo procede igualmente do idioma Latim, cognitum, de 

cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; saber; tomar conhecimento 

de; reconhecer”. Surgiu em 1873. O vocábulo retrocognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Acervo bibliográfico retrocognitivo. 2.  Coleção retrocognitiva de li-

vros. 3.  Memória bibliográfica retrocognitiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas biblioteca retrocognitiva, biblioteca retrocogniti-

va com visitação virtual e biblioteca retrocognitiva com visitação presencial são neologismos 

técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Coleção de arte. 2.  Livraria moderna. 3.  Museu retrocognitivo.  

Estrangeirismologia: o megaflash mnemônico ao adentrar biblioteca secular; o Scripto-

rium das bibliotecas medievais. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autosseriexialidade bibliográfica. 

Coloquiologia: a conscin rato de biblioteca.  

Ortopensatologia: – “Biblioteca. A biblioteca é o maior centro de sessões parapsíqui-

cas que existe. Ali ocorrem parafenômenos comunicativos, muito além da psicofonia e da psico-

grafia, através das leituras das páginas escritas dos livros”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Seriexologia; o holopensene pessoal da Biblio-

logia; os retrografopensenes; a retrografopensenidade; os bibliopensenes; a bibliopensenidade; os 

mnemopensenes; a mnemopensenidade; a fôrma holopensênica bibliofílica; o retromaterpensene 

autoral; a retromaterpensenidade bibliográfica. 

 

Fatologia: os livros preservando a memória da Humanidade; as bibliotecas nos mos-

teiros oriundos da Idade Média, ainda preservadas; as bibliotecas nas abadias; a Casa da Sabedo-

ria, na qual eruditos muçulmanos trabalhavam para difundir os saberes do Oriente; as bibliotecas 

das universidades centenárias; as bibliotecas reais em palácios inacessíveis aos plebeus; o acervo 

digitalizado da Gallica francesa; o acervo bibliográfico secular; o espólio bibliográfico; os cená-

rios retrocognitivos envolvendo livros do Velho Continente, a Europa; o interesse precoce por 

livros; a frequência assídua aos acervos bibliográficos, desde a infância; o gosto pela leitura dos 

clássicos; o fato de acumular livros na atual ressoma; o colecionismo inteligente; o legado inte-

lectual e evolutivo dos livros; o fato de as bibliotecas serem destruídas nas guerras; o fato históri-

co de autores serem perseguidos e terem o acervo pessoal de obras exterminado; os papiros, 

pergaminhos e livros na condição de artefatos retrocognitivos; as bibliotecas suntuosas na con-

dição de status intelectual aos monarcas de todas as épocas; as salas de leitura; a predileção por 
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livrarias e ambientes culturais desde a infância; o deleite ao frequentar a biblioteca da univer-

sidade aliada à sensação de familiaridade; a desenvoltura e o bem-estar entre milhares de livros 

enfileirados; o cheiro dos livros antigos reavivando retromemórias; a destreza na restauração de 

obras raras em bibliotecas centenárias; a Holoteca na condição de Retrocognitarium; a biblioteca 

pessoal buscando conexão com o acervo de retrovidas; a importância da atualização autoral sob  

o enfoque tarístico do paradigma consciencial; o reagrupamento evolutivo de ex-autores e ex-pro-

prietários de bibliotecas, favorecendo o neoautorado conscienciológico. 

Parafatologia: a biblioteca retrocognitiva; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático ao adentrar ambientes; o dejaísmo parapsíquico ao visitar bibliotecas seculares; a para-

psicoteca ao modo de paracervo holomnemônico; a sinalética energética e parapsíquica perante 

retrolivro; o inventário retrobiográfico e seriexológico a partir da análise da biblioteca pessoal; os 

flashs retromnemônicos perante antigas enciclopédias; as parapercepções relativas aos retrografo-

pensenes na visita às bibliotecas das universidades seculares; os campos conscienciográficos  

e parapercepciológicos da Dinâmica Parapsíquica do Enciclopedismo Reurbanológico (ENCY-

CLOSSAPIENS) e da Dinâmica Parapsíquica da Pangrafia (UNIESCON), podendo favorecer 

autorretrocognições; a Dinâmica Parapsíquica da Seriexologia (CONSECUTIVUS); o parapsi-

quismo intelectual; a retrocognição sadia amparada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo retrogescon-neogescon; o sinergismo livro-memória. 

Principiologia: o princípio de ninguém perder ninguém; o princípio da descrença (PD) 

perante as autorretrocognições; o princípio do autorrevezamento consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os retrocódigos bibliográficos. 

Teoriologia: a teoria da serialidade existencial (Seriexologia); a teoria da Retrografo-

pensenologia. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo e a técnica da exaustividade aplicadas ao rastrea-

mento de bibliotecas antigas; as técnicas autorretrocognitivas; a técnica das 50 vezes mais apli-

cada às autocertezas seriexológicas. 

Voluntariologia: o voluntariado da Holoteca; o voluntariado do Holociclo; o volunta-

riado da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSA-

PIENS); o voluntariado da Associação Internacional Editares; o voluntariado da União Interna-

cional dos Escritores da Conscienciologia (UNIESCON). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores da Conscienciologia; o Colégio Invisí-

vel da Seriexologia. 

Efeitologia: o efeito das autopesquisas bibliográficas nas retrocognições; o efeito in-

trospectivo do silêncio das bibliotecas; o efeito perceptivo da rápida passagem do tempo entre 

centenas de estantes de livros. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do acesso a livros e documentos esclarece-

dores sobre retropersonalidades. 

Ciclologia: o ciclo retrolivro-neolivro. 

Enumerologia: o retroacervo bibliográfico destruído; o retroacervo bibliográfico indis-

ponibilizado; o retroacervo bibliográfico preservado; o retroacervo bibliográfico restaurado;  

o retroacervo bibliográfico digitalizado; o retroacervo bibliográfico acessado; o retroacervo bi-

bliográfico democratizado. 

Binomiologia: o binômio holocausto-bibliocausto; o binômio Inquisição–queima de bi-

bliotecas; o binômio papiro-pergaminho; o binômio História da escrita–História da leitura; o bi-

nômio viagem-autopesquisa; o binômio livro-retrolivro; o binômio retroautor-neoleitor; o binô-

mio ruínas de biblioteca no intrafísico–biblioteca extrafísica. 
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Interaciologia: a interação autor-leitor.  

Crescendologia: o crescendo das autorretrocognições dos autopesquisadores persis-

tentes.  

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer aplicado ao trabalho mentalsomá-

tico; o trinômio autor-bibliotecário-leitor. 

Polinomiologia: o polinômio artigo-livro-enciclopédia-biblioteca. 

Antagonismologia: o antagonismo infoteca / biblioteca; o antagonismo acervo fixo  

/ acervo itinerante; o antagonismo autorretrocognição / autossugestão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a biblioteca moderna poder gerar retrocognições; o pa-

radoxo de o livro antigo poder ser atual e o neolivro poder ser anacrônico. 

Politicologia: a bibliocracia; a leiturocracia; a cognocracia; a evoluciocracia; a proexo-

cracia; a sofocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do retorno; a lei do maior esforço na recuperação da holomemória. 

Filiologia: a leiturofilia crítica; a bibliofilia; a mentalsomatofilia; a retrocogniciofilia;  

a historiografofilia; a grafofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a bibliofobia; a leiturofobia; a retrofobia; a grafofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Stendhal relativa às bibliotecas ornamentadas com obras 

de arte. 

Maniologia: a mania de não incluir visitas a bibliotecas em viagens internacionais;  

a mania de considerar a assiduidade às bibliotecas físicas desnecessária; a mania de considerar 

“velharia” acervos antigos de livros. 

Mitologia: o mito de jovens não frequentarem bibliotecas. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a holomnemoteca; a mentalsomatoteca; a cronoteca;  

a cognoteca; a historioteca; a encicloteca; a lexicoteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Autorretrocogniciologia; a Bibliologia; a Consci-

enciografologia; a Grafopensenologia; a Memoriologia; a Autopesquisologia; a Para-Historiolo-

gia; a Holomnemologia; a Legadologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin bibliotecária; a conscin leitora; a conscin autora; a conscin bi-

bliofílica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o turista atilado; o autopesquisador retrocognitivo de campo; o seriexó-

logo. 

 

Femininologia: a turista atilada; a autopesquisadora retrocognitiva de campo; a seriexó-

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bibliologus; o Homo sapiens bibliophilicus; o Homo 

sapiens retrocognitor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens paraperceptiologus;  

o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens holothecarius; o Homo sapiens intellectualis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: biblioteca retrocognitiva com visitação virtual = o acervo bibliográfico 

antigo, porém digitalizado e acessado pelo pesquisador em ambiente virtual, passível de gerar au-

torretrocognições; biblioteca retrocognitiva com visitação presencial = o acervo bibliográfico 

antigo, acessado in loco pelo pesquisador, passível de gerar autorretrocognições. 

 

Culturologia: as  retroculturas bibliográficas; a cultura da Mentalsomatologia; a cultu-

ra da Seriexologia. 
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Bibliotecologia. A Biblioteca de Alexandria (295 a.e.c.–642 e.c.), no Egito, ainda suscita 

grande interesse dos bibliófilos, embora não existam sequer ruínas do mais importante acervo cul-

tural da Antiguidade. Ainda assim, considerando aspectos energéticos e multidimensionais, é pro-

vável o local, ainda hoje, poder eliciar autexperiências parapercepciológicas aos pesquisadores 

atilados.  

 

Passadologia. Eis, em ordem cronológica, por exemplo, relação de 39 bibliotecas com, 

no mínimo, 100 anos de existência, distribuídas por 6 períodos históricos, com o ano ou século de 

início das atividades, indicadas aos autopesquisadores de campo identificados com o holopensene 

retrobibliográfico: 

A.  Antiguidade. 

01.  Biblioteca de Pérgamo (197–60 a.e.c.): ruínas bem preservadas na cidade de Ber-

gama, Turquia. No auge da edificação, perdia apenas em tamanho para a Biblioteca de Alexan-

dria, com a qual rivalizava.  

02.  Biblioteca Palatina (28 a.e.c.): Roma, Itália. 

03.  Biblioteca do Fórum de Trajano (112): Roma, Itália. 

04.  Biblioteca de Celso (135): ruínas, sendo a fachada restaurada, na cidade de Éfeso, 

Turquia. 

05.  Biblioteca das Termas de Caracala (217): localização exata ainda está sendo 

pesquisada entre as termas de mesmo nome, em Roma, Itália. 

06.  Biblioteca de Timgad (Século III): ruínas localizadas em Timgad, Argélia. 

 

B.  Idade Média. 

07.  Biblioteca da Catedral de Wells (1428): localizada em Wells, Inglaterra. 

08.  Biblioteca Malatestiana (1452): acervo arquitetônico e mobiliário preservado, em 

Cesena, Itália. 

 

C.  Renascimento. 

09.  Biblioteca de St. Peter e St. Walburga (1555): localizada em Zutphen, Holanda, 

ainda preserva os livros acorrentados aos atris, evitando serem roubados. 

10.  Biblioteca Marciana (1564): Veneza, Itália, decorada com inúmeras obras de arte  

e também tinha os livros acorrentados aos atris.   

11.  Biblioteca Laurenciana (1571): Florença, Itália, abrigava parte da coleção da Fa-

mília Médici e foi decorada por Michelangelo di Lodovico Buonarroti Simoni (1475–1564). 

12.  Biblioteca da Universidade de Leiden (1575): Leiden, Países Baixos. 

13.  Biblioteca do Escorial (1585): San Lorenzo de El Escorial, Espanha. 

14.  Biblioteca da Merton College (1589): Oxford, Inglaterra. 

15.  Biblioteca da Trinity Hall (1600): Cambridge, Inglaterra. 

16.  Biblioteca Ambrosiana (1609): Milão, Itália, restaurada após ter sido danificada 

por bombardeios durante a Segunda Guerra Mundial. 

17.  Biblioteca Bodleiana (1612): Oxford, Inglaterra, idealizada por Thomas Bodley 

(1545–1613). 

18.  Salão Teológico do Mosteiro de Strahov (1679): Praga, República Tcheca. 

 

D.  Século das Luzes (XVIII). 

19.  Biblioteca Casanatense (1719): Roma, Itália. 

20.  Biblioteca Joanina (1728): Coimbra, Portugal, doada pelo rei D. João V (1689– 

–1750) à Universidade de Coimbra. 

21.  Biblioteca da Abadia de Melk (1732): Melk, Áustria. 

22.  Biblioteca da Trinity College (1732): Dublin, Irlanda. 

23.  Biblioteca da Abadia de Altenburg (1742):  Altenburg, Áustria.  

24.  Biblioteca da Abadia de Wiblingen (1744): Wiblingen, Alemanha. 

25.  Biblioteca da Abadia de Saint-Florian (1750): Saint-Florian, Áustria. 
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26.  Biblioteca do Palácio de Mafra (1771): Mafra, Portugal. 

27.  Biblioteca Palafoxiana (1772): Puebla, México, construída para abrigar o acervo 

doado pelo bispo Juan de Palafox y Mendoza (1600–1659). 

28.  Biblioteca da Abadia de Admont (1776): Admont, Áustria. 

29.  Salão Filosófico do Mosteiro de Strahov (1797): expansão da biblioteca do Século 

XVII. 

 

E.  Século XIX. 

30.  Biblioteca da Assemblé Nationale (1830): Paris, França. 

31.  Biblioteca Nacional da Finlândia (1840): Helsinque, Finlândia. 

32.  Biblioteca Saint-Geneviéve (1850): Paris, França. 

33.  Sala de Leituras do Museu Britânico (1857): Londres, Inglaterra. 

34.  Biblioteca George Peabody (1878): Baltimore, Estados Unidos da América. 

35.  Biblioteca Pública de Boston (1848): Boston, Estados Unidos da América. 

36.  Biblioteca do Congresso (1897): Washington, Estados Unidos da América. 

 

F.  Século XX. 

37.  Biblioteca de Osaka (1904): Osaka, Japão. 

38.  Biblioteca Nacional do Brasil (1910): Rio de Janeiro, Brasil. 

39.  Biblioteca Pública de Nova York (1911): Nova York, Estados Unidos da América. 

 

Percucienciologia. Segundo a Detalhismologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética  

9 prováveis ocorrências a serem observadas pelo autopesquisador percuciente ao adentrar biblio-

teca erada, em termos cronológicos: 

1.  Afinidade holopensênica: a afinização instantânea com o ambiente bibliográfico. 

2.  Ampliação da energosfera encefálica: a expansão das energias encefálicas. 

3.  Ativação dos chacras superiores: a pulsação do frontochacra e coronochacra. 

4.  Déjà-vu: o efeito túnel do tempo ao adentrar o ambiente secular. 

5.  Energização: a imediata percepção de potencialização energética, perceptível em fo-

tos e por outras consciências. 

6.  Neocognição: o conhecimento imediato de detalhes do local não pesquisados anteri-

ormente. 

7.  Permanência no ambiente: o desejo intenso de não retirar-se do local. 

8.  Repercurssão holossomática: a ocorrência de banhos energéticos confirmadores. 

9.  Sinalética energética e parapsíquica: o acionamento do repertório de sinaléticas 

pessoais mapeadas. 

  

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a biblioteca retrocognitiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atendimento  holotecário:  Holotecologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

03.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Bibliotáfio:  Mentalsomatologia;  Neutro.  

05.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Biblioteca  de  Alexandria:  Para-Historiografologia;  Neutro. 

07.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Continuísmo  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

09.  Detalhamento  retrocognitivo:  Seriexologia;  Homeostático. 

10.  Espólio  autorrevezador:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 
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11.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

12.  Holopensene  bibliográfico:  Grafopensenologia;  Neutro. 

13.  Livro:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Materpensene  autoral:  Grafopensenologia;  Neutro. 

15.  Retrolivro  pessoal:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

 

AMBIENTES  REGISTRAM  ENERGETICAMENTE  AS  VIVÊN- 
CIAS  DE  CONSCIÊNCIAS  E  DOS  ARTEFATOS  ARMAZE- 
NADOS,  A  EXEMPLO  DAS  BIBLIOTECAS  CENTENÁRIAS,  

PASSÍVEIS  DE  ELICIAREM  AS  AUTORRETROCOGNIÇÕES.  
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera as visitas às bibliotecas na condição 

de técnica retromnemônica, incluindo-as nos roteiros da autopesquisa retrocognitiva? Valoriza  

o acervo bibliográfico armazenado na própria base física na condição de gatilho retrocognitivo fu-

turo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Báez, Fernando; História Universal da Destruição dos Livros: Das Tábuas Sumérias à Guerra do Iraque 

(Historia Universal de la Destrucción de los Libros); revisoras Gratia Domingues; & Raquel Correa; trad. Léo Schlafman; 

438 p.; 35 caps.; 1 enu.; 1 microbiografia; 1 website; 557 notas; 744 refs.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Ediouro; Rio de Janeiro, 

RJ; 2006; páginas 34 a 59 e 75 a 86. 
02.  Battles, Matthew; A Conturbada História das Bibliotecas (Library: an unquiet history); trad. João 

Vergílio Gallerani Cuter; revisora Adriana Cristina Bairrada; 239 p.; 7 caps.; 1 microbiografia; 23 x 15 x 2 cm; Editora 

Planeta do Brasil; São Paulo, SP: 2003; páginas 120 a 210. 
03.  Campbell, James W. P.; & Pryce, Will; A Biblioteca: Uma História Mundial (The Library: A World 

History; revisores Otavio Corazzim; Murilo Facchini; & Renato Ritto; revisora Vivian Prado; trad. Thais Rocha; 328  

p.; 8 caps.; 1 E-mail; 287 fotos; 10 ilus.; 1 website; 487 notas; 279 refs.; alf.; 32 x 24,5 x 3 cm; enc.; sob.; Edicões 
SESC; São Paulo, SP; 2016; páginas 19 a 248. 

04.  Darnton, Robert; A Questão dos Livros: Passado, Presente e Futuro (The Case for Books: Past, Present 

and Future); trad. Daniel Pellizari; 232 p.; 10 caps.; 22 refs.; ono.; 1 website; 20,5 x 14 cm; br.; Companhia das Letras; 
São Paulo, SP; 2010; páginas 146 a 219. 

05.  Frugoni, Chiara; Invenções da Idade Média: Óculos, Libros, Bancos, Botões e outras Inovações Geniais 

(Medievo Sul Naso: Ochiali, Bottoni e altri Invencione Medievali); trad. Eliana Aguiar; 166 p.; 6 caps.; 1 enu.; 95 ilus.;  
1 microbiografia; 181 refs.; 21 x 15,5 cm; br.; Jorge Zahar Editor; Rio de Janeiro, RJ; 2007; páginas 9 a 134. 

06.  Le Goff, Jacques; Os Intelectuais na Idade Média (Les Intellectuels au Moyen Age); trad. Maria Júlia 

Goldwasser; & Hilário Franco Jr.; 144 p.; 3 caps.; 1 cronologia; 1 enu.; 27 ilus.; 255 refs.; 22,5 x 15,5 cm; br.; ono.; Brasi-
liense; São Paulo, SP; 1995; páginas 7 a 123. 

07.  Martyn, Lyons; Livro: Uma História Viva (Books, a Living History); revisores Ana Beatriz Viana Souto 

Maior; Cleber Siqueira; Denise de Almeida & Maristela de Nóbrega; trad. Luís Carlos Borges; 224 p.; 5 caps.; 57 refs.; 
220 ilus.; ono.; 26 x 19,5 cm; enc.; Editora Senac; São Paulo, SP; 2011; páginas 130 a 165.  

08.  Sertillanges, A. D.; A Vida Intelectual: Seu Espírito, suas Condições, seus Métodos (La Vie Intellec-

tuelle: son Esprit, ses Conditions, ses Méthodes); trad. Lilia Ledon da Silva; revisões Jessé de Almeida Primo; & Liliana 
Cruz; 200 p.; 9 caps.; 1 microbiografia; 25 x 18 cm; br.; É Realizações; São Paulo, SP; 2010; páginas 21 a 30 e 47 a 66. 

09.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

284. 
10.  Wright, Edmund; Law, Jonathan; Dicionário de História do Mundo (A Dictionary of World History); 

trad. Cristina Antunes; rev. Aline Sobreira, Eduardo Soares, Lílian de Oliveira; 781 p.; 25 mapas; Autência Editora; Belo 

Horizonte, MG; 2013; página 590.  

 

E. M. M. 
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B I B L I O T E C O F I L I A  
( B I B L I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A bibliotecofilia é o apreço, interesse, inclinação, dileção, deleite e satisfa-

ção da conscin, homem ou mulher, com perfil leiturofílico holobiográfico, em erigir, conhecer, 

frequentar, ler, estudar ou realizar imersão pesquisística em ambientes destinados a abrigar cole-

ções de livros, periódicos e documentos, seja em meio físico, eletrônico, digital ou virtual. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo biblioteca vem do idioma Francês, bibliothèque, derivado do 

idioma Latim, bibliotheca, “local em que se guardam livros; livraria (como coletivo)”, e este do 

idioma Grego, bibliothêké, “caixa de guarda de livros; local de guarda de livros; depósito ou pré-

dio de guarda de livros”, constituído por biblíon, “papel de escrever; carta; lousa; livro”, e thêké, 

“caixa; estojo; escrínio; depósito; prédio de guarda”. Surgiu em 1536. O elemento de composição 

filia procede do idioma Grego, phílos, “amigo; querido; queredor; agradável; que agrada”. Apare-

ceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Gosto pelas bibliotecas. 2.  Júbilo pelas bibliotecas. 3.  Amor às bi-

bliotecas. 4.  Dileção pelas coleções de livros. 

Neologia. O vocábulo bibliotecofilia e as duas expressões compostas bibliotecofilia 

aquisitiva e bibliotecofilia distributiva são neologismos técnicos da Bibliologia. 

Antonimologia: 1.  Bibliotecofobia. 2.  Biblioclastia. 3.  Videotecofilia. 

Estrangeirismologia: o amigo do livro ou Philobiblon; o Scriptorium das bibliotecas 

monacais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância do livro na evolução consciencial. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Bibliotecas 

pedem silêncio. Biblioteca: parada obrigatória. Bibliotecas acolhem livros. Leitores alimentam 

bibliotecas. Bibliotecas arrebatam bibliófilos. 

Coloquiologia: a conscin rato de biblioteca; a pessoa lida; a conscin biblioteca ambu-

lante. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Bibliotecas. As principais bibliotecas da conscin intermissivista são: o acervo pes-

soal de artefatos do saber, a Holoteca, o Tertuliarium e as viagens culturais”. 

2.  “Osmoseologia. Os holopensenes de uma biblioteca ou de uma livraria de assuntos 

gerais, quando mantidos adequadamente, oferecem as potencialidades energéticas do discerni-

mento e da hiperacuidade do mentalsoma às conscins predispostas, homens e mulheres. Tão so-

mente por estar em tais ambientes e refletir, sem abrir ou ler qualquer livro, a pessoa pode haurir 

neoideias e reciclagens intelectuais”. 

 

Filosofia: o Colecionismo; o Universalismo; o Cosmismo; o Neoenciclopedismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Bibliologia; o holopensene pessoal da Leituro-

logia; o holopensene pessoal da intelectualidade útil; o materpensene da conscin bibliofílica; os 

bibliopensenes; a bibliopensenidade; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; a fôrma holopen-

sênica das bibliotecas seculares; o holopensene diferenciado da residência com ampla biblioteca; 

o holopensene das bibliotecas públicas; o holopensene das bibliotecas infantis; o holopensene das 

bibliotecas universitárias; o holopensene da auterudição; o materpensene bibliológico. 
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Fatologia: a satisfação em frequentar bibliotecas; a escolha prazerosa, recorrente, em fa-

zer imersão em repositórios de livros; o desfrute pelo almoxarifado do mentalsoma; o apreço de 

percorrer os corredores das bibliotecas universitárias; a inclusão das bibliotecas nos roteiros de vi-

agem; a leitura favorecendo a dileção pelas coleções de publicações; a evocação do consulente ao 

propositor da obra impressa manuseada; a opção pelo trabalho diário com livros, a exemplo dos 

bibliotecários; o colecionismo bibliográfico precoce; o fato de a criança preferir a biblioteca esco-

lar à quadra desportiva; o fato peculiar de “brincar” com enciclopédias na infância; a predileção 

do infante pelas bibliotecas às brinquedotecas; a adolescência intelectualizada em meio aos livros; 

as escolhas profissionais convergentes com o mundo dos livros; a importância da formação e qua-

lificação da biblioteca pessoal ao longo da ressoma; a preferência em acumular livros ao invés de 

armazenar bagulhos energéticos; o traço bibliotecofílico encontrado em grandes intelectuais da 

História da Humanidade; a indefensável destruição de bibliotecas ao longo dos séculos (biblio-

clastia); o roubo de livros punido com a pena capital; o fato de muitas bibliotecas em mosteiros  

e abadias parecerem igrejas; a importância do mecenato humanista para a formação de bibliotecas 

no Renascimento; as bibliotecas na condição de símbolos culturais e civilizatórios; a construção 

de acervo evolutivo por meio da bibliodiáspora conscienciológica; a partilha internacional do sa-

ber evolutivo; a importância reurbexológica e gruporrevezamentológica das bibliotecas no Conti-

nente Africano; a originalidade, ineditismo e bibliotecofilia do propositor e principal doador da 

Holoteca do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático ao adentrar reposi-

tórios seculares de livros; as bibliotecas retrocognitivas; a parapsicoteca; a pangrafia; o parafato 

da provável presença dos amparadores extrafísicos de função em bibliotecas qualificadas; o traba-

lho nas comunexes das consciexes autoras de livros evolutivamente libertários; a dileção parage-

nética pelas bibliotecas, comumente encontrada nos intermissivistas; as retrovidas e retrofunções 

em ambientes bibliográficos, ao modo dos escribas e copistas; o dejà-vú ao adentrar antigas edifi-

cações com coleções de manuscritos e livros raros; o fio condutor seriexológico bibliográfico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolução-erudição; o sinergismo livro-biblioteca; o si-

nergismo autor-leitor. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da descrença (PD) 

aplicado a qualquer livro lido; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) da conscin autora bi-

bliotecofílica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusula sobre a devolu-

ção do livro tomado emprestado de biblioteca alheia. 

Teoriologia: as teorias da Arquivologia; as teorias da Biblioteconomia; a teoria da Eru-

diciologia. 

Tecnologia: as técnicas de leitura crítica; as técnicas arquivológicas; as técnicas cons-

cienciografológicas; a técnica de maratona de leitura de tratados conscienciológicos; a técnica 

do aperitivo intelectual aplicada na seleção de livros em bibliotecas. 

Voluntariologia: o voluntariado bibliotecofílico dos holotecários da Holoteca; o volun-

tariado bibliotecofílico dos professores do Curso Leitura Lúcida (CEAEC); o voluntariado leitu-

rofílico dos docentes do Programa de Aceleração da Evolução (PAE); o voluntariado enciclope-

diofílico da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSA-

PIENS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocog-

niciologia; o trio de laboratórios de desassédio mentalsomático (Holociclo, Holoteca, Tertulia-

rium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito revigorante ao adentrar casas de sabedoria. 
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Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pela consciência bibliotecofílica; as 

neossinapses oriundas da leitura útil contínua. 

Ciclologia: a sequência da produção do livro no ciclo editora-gráfica-distribuidora-li-

vraria-biblioteca. 

Enumerologia: o gosto pelo cheiro das bibliotecas; o gosto pelo silêncio das bibliote-

cas; o gosto pela iluminação das bibliotecas; o gosto pelas estantes das bibliotecas; o gosto pela 

estética das bibliotecas; o gosto pela energia das bibliotecas; o gosto pelo holopensene das bibli-

otecas. 

Binomiologia: o binômio gostar de livros–gostar de leitura; o binômio papelaria-li-

vraria; o binômio claustro-biblioteca. 

Interaciologia: a interação História das Bibliotecas–História da Leitura. 

Crescendologia: o crescendo coleção pessoal–coleção pública de livros; o crescendo 

leitor crítico–escritor tarístico; o crescendo do colecionismo bibliográfico. 

Trinomiologia: o trinômio marcador de livro–lupa–caneta marcadora; o trinômio papi-

ro-pergaminho-papel; o trinômio incunábulo–livro raro–palimpsesto; o trinômio bibliotecas 

clássicas–bibliotecas monásticas–bibliotecas rococós. 

Polinomiologia: o polinômio antilivro pó-umidade-mofo-insetos-vermes-roubo-incên-

dio; o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analógico-poliglótico desen-

volvidos em imersão em bibliotecas; o polinômio empilhar-classificar-catalogar-conservar;  

o polinômio biblioteca-mnemoteca-parapsicoteca-cosmovisioteca. 

Antagonismologia: o antagonismo biblioteca particular / biblioteca pública; o antago-

nismo biblioteca neofóbica / biblioteca neofílica; o antagonismo biblioteca guardiã de livros  

/ biblioteca disseminadora de informações. 

Politicologia: a bibliocracia; a leiturocracia; a lucidocracia; a mentalsomatocracia;  

a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na construção da biblioteca pessoal qualificada. 

Filiologia: a bibliotecofilia; a bibliofilia; a leiturofilia; a intelectofilia; a conscienciogra-

fofilia; a neofilia; a erudiciofilia. 

Fobiologia: a leiturofobia; a intelectofobia; a claustrofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do hiperconsumismo de livros de conteúdos 

descartáveis. 

Maniologia: a bibliocleptomania. 

Mitologia: o mito de a leitura ser atividade solitária; o mito de as bibliotecas serem 

apenas para estudantes; o mito de todo livro dever ser lido da primeira à última página. 

Holotecologia: a hemeroteca; a lexicoteca; a encicloteca; a Holoteca; a mentalsomatote-

ca; a erudicioteca; a cosmovisioteca. 

Interdisciplinologia: a Bibliologia; a Biblioteconomia; a Leiturologia; a Mentalsomato-

logia; a Erudiciologia; a Lexicologia; a Enciclopediologia; a Conscienciografologia; a Cosmovi-

siologia; a Holotecologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin bibliotecofílica; a conscin mecenas cosmoética; a conscin lúcida;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a criança leiturofílica; a conscin enci-

clopedista. 

 

Masculinologia: o holotecário; o restaurador; o leitor; o bibliotecário; o autor; o colecio-

nador de livros; o editor; o arquiteto; o arquivador; o digitador; o biciclotecário; o escritor argenti-

no Jorge Luis Borges (1889–1986); o historiador venezuelano Fernando Báez (1970–); o escritor 

e filólogo italiano Umberto Eco (1932–2016). 
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Femininologia: a holotecária; a restauradora; a leitora; a bibliotecária; a autora; a cole-

cionadora de livros; a editora; a arquiteta; a arquivadora; a digitadora; a biciclotecária; a polímata 

egípcia Hipatia de Alexandria (355–415); a rainha de França Catarina de Médicis (1519–1589). 

 

Hominologia: o Homo sapiens bibliophilicus; o Homo sapiens bibliologus; o Homo sa-

piens sapientior; o Homo sapiens bibliothecarius; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens holothecarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bibliotecofilia aquisitiva = aquela do proprietário de ampla biblioteca 

pessoal com livros raros e edições luxuosas, com pouca ou nenhuma leitura das obras, apenas pe-

lo gosto de colecionar; bibliotecofilia distributiva = aquela do proprietário de ampla biblioteca 

pessoal com livros de referência e tratados técnicos, doada posteriormente e tornada pública. 

 

Culturologia: a cultura da Bibliologia; a cultura da democratização do livro; a cultura 

da Mentalsomatologia. 

 

Grafologia. Toda biblioteca pode vir a constituir cápsula do tempo grafopensênica aos 

autores e autoras dos livros contidos no ambiente. 

Evocaciologia. A biblioteca é ambiente onde acontecem evocações recorrentes, a exem-

plo dos autores e editores dos livros, das temáticas grafadas, das personalidades ilustres biografa-

das e das imagens das edições ilustradas. 

 

Historiologia. Sob a ótica da Paradoxologia, as bibliotecas tiveram, ao longo da Histó-

ria, por exemplo, 2 grupos distintos de incentivadores e edificadores, integrantes de instituições 

religiosas e monárquicas, a exemplo das 7 listadas em ordem cronológica: 

1.  Biblioteca de Nínive (Século VII a.e.c.): Assíria, atual Iraque; fundada pelo rei As-

surbanípal (reinado 668–627 a.e.c.). 

2.  Biblioteca de Alexandria ((295 a.e.c.–642 e.c.): Egito; fundada pela dinastia dos 

Ptolomeus. 

3.  Biblioteca de Pérgamo (197–60 a.e.c.): Turquia; fundada pelo rei Atalo I, gover-

nando de (241–179 a.e.c.). 

4.  Biblioteca Ulpiana (Século II): Roma; fundada pelo imperador Marcus Ulpius Traia-

nus, conhecido como Trajano (53–117). 

5.  Biblioteca Vaticana (Século XIII): Vaticano, Itália; fundada pelo Papa Nicolau V. 

6.  Biblioteca Real da França (Séculos XV e XVI): Paris; fundada pelo rei Francisco  

I (1494–1547). 

7.  Biblioteca Laurenciana (Século XVI): Florença, Itália, encomendada pelo cardeal 

Júlio de Médici (1478–1554) e projetada por Michelangelo (1475–1564). 

 

Curiosologia. Eis, em ordem alfabética, por exemplo, 8 curiosidades sobre livros, passí-

veis de interessar às conscins biblio e bibliotecofílicas: 

1.  Baú: algumas bibliotecas monásticas ocidentais, no medievo, possuíam coleções 

menores (até 500 volumes) se comparadas às orientais, sendo os livros guardados em baús de 

madeira espalhados em diversas salas do monastério. 

2.  Correntes: algumas bibliotecas europeias dos Séculos XV e XVI tinham todos os 

livros acorrentados às mesas para evitar roubos, a exemplo da Laurenciana (Itália) e Trinity Hall, 

Cambrigde (Inglaterra). 

3.  Igreja: a ex-igreja em Óbidos, Portugal, transformada em livraria, mas mantendo  

o aspecto de templo religioso (antiesgma ambiental). 
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4.  Morcegos: a Biblioteca Joanina, na Universidade de Coimbra, Portugal, abriga famí-

lias de morcegos para, à noite, realizarem a “limpeza” dos livros e das estruturas de madeira da 

renomada casa de livros. 

5.  Renascimento: as bibliotecas renascentistas e o interesse pelas obras clássicas da An-

tiguidade Greco-romana, gerando buscas intensas para encontrar livros, pergaminhos e docu-

mentos raros, os quais aumentavam o prestígio dos proprietários. 

6.  Teatro: a Livraria Atheneu, em Buenos Aires, Argentina, ocupando o espaço de an-

tigo teatro, mantendo o palco com as cortinas, atualmente local da cafeteria. 

7.  Tutor: os bibliotecários-chefes da Biblioteca de Alexandria com elevado status, 

sendo tutores dos príncipes reais da dinastia ptolomaica. 

8.  Vulcão: a Vila dos Papiros na cidade de Herculano, Itália, oculta por séculos sob as 

cinzas da trágica erupção do vulcão Vesúvio. 

 

Taxologia. Segundo a Multiculturologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 20 es-

pecificidades sobre diversificados formatos de bibliotecas (Ano-base: 2020): 

01.  Ambulante. 

02.  Circulante (empréstimo de livros por tempo limitado). 

03.  Coleção especial. 

04.  De falsos livros. 

05.  De livros do próprio autor. 

06.  De livros raros (bibliotáfio). 

07.  Digital. 

08.  Escolar. 

09.  Especializada (em Parapsiquismo). 

10.  Flutuante. 

11.  Infantil. 

12.  Itinerante. 

13.  Nacional. 

14.  Patrimônio mundial da Humanidade (tombada pela UNESCO). 

15.  Pessoal. 

16.  Privada. 

17.  Pública. 

18.  Setorizada. 

19.  Universitária. 

20.  Virtual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a bibliotecofilia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Bibliodiáspora  conscienciológica:  Reurbexologia;  Homeostático. 

03.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Biblioteca  de  Alexandria:  Para-Historiografologia;  Neutro. 

07.  Biblioteca  pessoal  na  infância:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Biblioteca  retrocognitiva:  Seriexologia;  Neutro. 

09.  Catalogação  bibliográfica  da  Holoteca:  Holotecologia;  Homeostático. 

10.  Coletivo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Crescendo  leitor  crítico–escritor  tarístico:  Conscienciografologia;  Homeostático. 
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12.  Holopensene  bibliográfico:  Grafopensenologia;  Neutro. 

13.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Livro:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Mecenatologia:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

A  BIBLIOTECOFILIA  DENOTA  A  DILEÇÃO  DA  CONSCIN  

LEITUROFÍLICA  PELO  COLECIONISMO  DE  LIVROS. QUAN-
DO  APROVEITADA  LUCIDAMENTE,  NA  AUTERUDIÇÃO,  
TORNA-SE  TRAÇO  ÚTIL  À  AUTO  E  HETEREVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é admirador e frequentador assíduo de bibliote-

cas? Já constituiu a própria coleção de obras relevantes à auterudição pró-evolutiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Báez, Fernando; História Universal da Destruição dos Livros: Das Tábuas Sumérias à Guerra do Iraque 

(Historia Universal de la Destrucción de los Libros); trad. Léo Schlafman; revisoras Gratia Domingues; & Raquel Correa; 
438 p.; 35 caps.; 1 enu.; 1 microbiografia; 1 website; 557 notas; 744 refs.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Ediouro; Rio de Janeiro, 

RJ; 2006; páginas 75 a 86. 

2.  Battles, Matthew; A Conturbada História das Bibliotecas (Library: an unquiet history); trad. João Vergílio 
Gallerani Cuter; revisora Adriana Cristina Bairrada; 239 p.; 7 caps.; 1 microbiografia; 23 x 15 x 2 cm; Planeta do Brasil; 

São Paulo, SP: 2003; páginas 120 a 210. 
3.  Campbell, James W. P.; & Pryce, Will; A Biblioteca: Uma História Mundial (The Library: A World 

History; revisores Otavio Corazzim; Murilo Facchini; & Renato Ritto; revisora Vivian Prado; trad. Thais Rocha; 328  

p.; 8 caps.; 1 E-mail; 287 fotos; 10 ilus.; 1 website; 487 notas; 279 refs.; alf.; 32 x 24,5 x 3 cm; enc.; sob.; Edições SESC; 
São Paulo, SP; 2016; páginas 19, 29, 79, 80, 102 e 110. 

4.  Goulemot, Jean Marie; O Amor às Bibliotecas (L’amour des Bibliothèques); trad. Maria Leonor Loureiro; 

248 p.; 10 caps.; revisora Maria Alice da Costa; 1 E-mail; 1 microbiografia; 2 websites; 114 refs.; 21 x 14 cm; br.; Unesp; 
São Paulo, SP; 2011; página 7. 

5.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

284 e 1.188. 

 

E. M. M. 
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B I D O A Ç Ã O    P E S S O A L  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A bidoação pessoal é constituída pela primeira doação, ou intermediação 

dos aportes proexológicos, e a segunda doação, ou intermediação dos autopotenciais parapsíqui-

cos, através da tarefa do esclarecimento (tares) da conscin intermissivista, homem ou mulher, in-

terassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo bi vem do idioma Latim, bi(s), “duas vezes; 2; dúplice”. O termo 

doação procede igualmente do idioma Latim, donatio, “ação de dar; dádiva; presente; brinde; 

doação”. Surgiu no Século XIII. A palavra pessoal deriva também do idioma Latim, personalis, 

“pessoal”. Apareceu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Biintermediação pessoal. 2.  Autointermediação dupla. 

Neologia. As 3 expressões compostas bidoação pessoal, bidoação pessoal completa  

e bidoação pessoal incompleta são neologismos técnicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin não intermissivista. 2.  Consréu ressomada. 

Estrangeirismologia: o helper; o wrap up da assistência na tenepes; o full time interas-

sistencial; o rapport interconsciencial assistente-assistido; o modus operandi pessoal da proéxis;  

o feedback interassistencial; a mutual assistance; a bidirectional assistance; a key da interassis-

tencialidade; a conscin large. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Autoproexologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade cosmoética; os benigno-

pensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a bidoação pessoal; a vida de transpiração evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a assistência parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da evolução 

conjunta interassistencial; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da abnegação 

cosmoética; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da convivialidade inter-

consciencial; o princípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio do “ninguém evolui so-

zinho”; o princípio básico da megafraternidade. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do amparo individual; a teoria do amparo grupal; a libertação gra-

dativa dos liames da teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: as técnicas da convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; as 

técnicas para facilitar o acesso aos conhecimentos da Conscienciologia; as técnicas fraternas de 

evitação do elitismo cultural no universo da Conscienciologia; a técnica de acolhimento do hete-

roconscienciograma; a técnica da assistência interconsciencial; o emprego da técnica do arco 
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voltaico craniochacral; a perícia em técnicas diplomáticas e paradiplomáticas; o domínio da Pa-

ratecnologia Assistencial. 

Voluntariologia: os voluntários das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o parade-

ver autoimposto do voluntariado e paravoluntário tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da gratidão na automotivação interassistencial; os efeitos da 

inteligência evolutiva (IE) cosmovisiológica na autabnegação cosmoética; o efeito bumerangue 

da doação cosmoética. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses do parapsiquismo cosmoético. 

Ciclologia: o ciclo sementeira-colheita; o ciclo recebimento-retribuição; os retornos po-

sitivos favorecendo o ciclo de primeneres (cipriene). 

Enumerologia: a doação orgânica (sangue e órgãos vitalizadores); a doação material 

(alimentos e agasalhos supridores); a doação financeira (tostões e posses mantenedoras); a doa-

ção afetiva (carinho e solidariedade reconfortadores); a doação energética (desbloqueio e higieni-

zação revigoradores); a doação intelectual (ideias e verpons esclarecedoras); a doação conscien-

cial (talentos e autexperiências cooperadoras). 

Binomiologia: o binômio doação-recepção; o binômio serenidade-benignidade; o binô-

mio competências intrafísicas–competências parapsíquicas; o binômio auxílio material–auxílio 

multidimensional; o binômio doação visível–doação anônima; o binômio tacon-tares; o binômio 

interassistencialidade-inventividade; o binômio megarreflexão-maxipercepção; o binômio taqui-

psiquismo-assertividade; o binômio autoconcentração mental–autoatenção dividida; o binômio 

inspiração-transpiração; a teática do binômio heteroperdoamento-autoimperdoamento. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação médico-paciente; a intera-

ção terapeuta-cliente; a interação consciencioterapeuta-evoluciente; a interação professor-alu-

no; a interação autor-leitor; a interação humano-subumano; a interação sucesso profissional– 

–doação pessoal; a interação convivialidade sadia–comunicabilidade fraterna. 

Crescendologia: o crescendo recepção-doação; o crescendo doação grupocármica– 

–doação policármica; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo dos patamares evolutivos das cons-

ciências; o crescendo maxipeça do minimecanismo–minipeça do maximecanismo; o crescendo 

assistido-assistente; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo interassistencial energé-

tico palmochacras-coronochacra; o crescendo recebimentos-retribuições; o crescendo holocár-

mico egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade. 

Trinomiologia: o trinômio compra-venda-doação. 

Polinomiologia: o polinômio da interassistência disponibilidade-empenhabilidade-im-

parcialidade-criteriosidade. 

Antagonismologia: o antagonismo perfil assistencial / perfil assistível; o antagonismo 

Magnanimologia / belicismo; o antagonismo altruísmo / egocentrismo; o antagonismo amor doa-

dor, fraterno, universalista / amor exigente, egocêntrico, exclusivista. 

Paradoxologia: o paradoxo do altruísmo ser prova de autoconhecimento; o paradoxo 

tarístico ideias impactantes–energias conscienciais (ECs) acolhedoras. 

Politicologia: a democracia; a maxiproexocracia; a interassistenciocracia; a meritocra-

cia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistencialidade; a consciência versa-

da nas leis da Paradireitologia. 

Filiologia: a assistenciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a conscien-

ciofilia; a neofilia; a gregariofilia. 

Mitologia: a reeducação através da desconstrução dos mitos eletronóticos. 
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Holotecologia: a interassistencioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a despertoteca; 

a voluntarioteca; a teaticoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Interassistenciologia; a Policarmologia;  

a Tenepessologia; a Epiconologia; a Ofiexologia; a Conviviologia; a Vivenciologia; a Sociologia; 

a Parassociologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bidonator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens offiexista; o Homo sapiens semiconsciex; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bidoação pessoal completa = a constituída pela primeira doação, ou in-

termediação dos aportes proexológicos, e a segunda doação, ou intermediação dos autopotenciais 

parapsíquicos, através da tarefa do esclarecimento; bidoação pessoal incompleta = a constituída 

apenas por determinada doação pessoal parasita, não alcançando ainda o patamar da realização 

satisfatória da autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Autoproexologia; a cultura da doação. 

 

Megametas. Sob a ótica da Autevoluciologia, existem 7 metas básicas na vida intrafísica 

da conscin intermissivista, homem ou mulher, aqui dispostas na ordem funcional, intimamente re-

lacionadas com a bidoação pessoal: 

1.  Megatrafor pessoal. 

2.  Materpensene pessoal. 

3.  Código pessoal de Cosmoética (CPC). 

4.  Objetivo devolutivo da autoproéxis. 

5.  Cláusula pétrea da autoproéxis. 

6.  Autoficina extrafísica (Autofiex; compléxis). 

7.  Autodesperticidade. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a bidoação pessoal, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autossacrifício:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

06.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Megadoação:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Permutabilidade  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  HÁ  DE  DEDICAR  ESPECIAL  

ATENÇÃO  AOS  APORTES  E  AO  AUTOPARAPSIQUISMO  

POIS  JÁ  RECONHECE  NA  MULTIDIMENSIOLOGIA  OS  FUN-
DAMENTOS  DA  AUTEVOLUÇÃO  MAXIPROEXOLÓGICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está em qual estágio da bidoação pessoal, o pri-

meiro ou o segundo? Por qual razão? 
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B I F R O N T I S M O    C O N S C I E N C I A L  
( A U T O C O E R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bifrontismo consciencial é a manifestação egoica anticosmoética dúplice, 

lábil, transformista, astuta, camaleônica e pusilânime, em constante processo insincero de posicio-

namentos pseudo-harmônicos, com mutabilidade de atitudes conforme o contexto, o ambiente,  

a companhia e / ou as circunstâncias. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo bifronte vem do idioma Latim, bifrons (bifrontis), “o epíteto de 

Janus, a figura de 2 rostos; de duas frontes, duas caras”. Surgiu no Século XVI. O sufixo ismo 

deriva do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político 

ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade carac-

terística; quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. 

O termo consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Duplicidade consciencial insincera. 2.  Dubiedade consciencial.  

3.  Labilidade consciencial. 4.  Ambiguidade consciencial patológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética 14 cognatos derivados do vocábulo bifrontismo: 

antibifrontismo; autobifrontismo; bifrontada; bifrontado; bifrontal; bifronte; bifrôntica; bifrônti-

co; Bifrontismologia; bifrontista; bifrontística; bifrontístico; parabifronte; parabifrontismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas bifrontismo consciencial, bifrontismo consciencial 

instintual e bifrontismo consciencial intencional são neologismos técnicos da Autocoerencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Monofrontismo. 2.  Veracidade consciencial. 2.  Autenticidade ínti-

ma. 3.  Franqueza consciencial. 4.  Antidemagogia. 5.  Autenticidade consciencial. 

Estrangeirismologia: o comportamento borderline; o mau hábito de manigancer; as po-

sições pessoais survoltées; a habilidade bifronte de prendre du recul, diante da possibilidade de 

desmarascamento social; a necessidade da glasnost crescente; a busca incessante pelas self-fake 

news elogiosas nas mídias sociais; a ausência da intentio recta; o valor do striptease consciencial, 

no momento adequado; o glamour existencial ilusório; a saturação da vanity fair humana; o mo-

mento evolutivo do enough is enough; o mau hábito da convoitise; o locus minoris resitentiae da 

autocosmoeticidade; o Melexarium; o Trafarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente da ausência de autodis-

cernimento quanto à autenticidade teática e verbaciológica. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – O bifron-

tismo interprisiona. Bifrontismo: autofuga pusilânime. Bifrontismo: autoposicionamentos incon-

fiáveis. Autossinceridade é saúde. Bifrontismo: desassossego íntimo. Autenticidade atrai amparo. 

Bifrontismo: autoconciliação impossível. Conscins bifrontes atraiçoam. Bifronte: conscin anver-

sa-reversa. Franqueza: antibifrontismo explícito. Bifrontismo: consciência pesada. 

Coloquiologia: o valor do adágio realista as aparências enganam; a importância da pa-

rêmia conscienciológica as energias não mentem, jamais; a veracidade do provérbio popular  

a mentira tem pernas curtas. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Bifrontismo. A consciência bifronte (Janus), obviamente, jamais é sincera”. “Toda 

assistência é bifronte sadia: assiste ao assistido e ao assistente”. 

2.  “Cosmoética. A ambiguidade permeia o Cosmos. O bifrontismo permeia os microu-

niversos intraconscienciais em evolução. Somente a Cosmoética é suficientemente capaz de fazer 

o ponteiro consciencial de cada personalidade funcionar corretamente. Tais princípios não de-
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vem, com lógica, ser esquecidos neste contexto. A Homeostática, até certo ponto, deriva, como 

fruto direto, da Cosmoética”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da dubiedade; o holopensene autoconflitivo; a au-

topensenidade patológica granítica; a fôrma holopensênica antiassistencial; a labilidade parapsí-

quica autopensênica; a autopensenidade antiparadireitológica belicista; os pensenes falaciosos;  

a autopensenização entrópica; a assinatura autopensênica negativa; os patopensenes; a patopense-

nidade; os escandalopensenes; a escandalopensenidade; os muropensenes; a muropensenidade;  

a autorreestruturação pensênica; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopense-

nes; a harmonopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; a autopensenização auto e he-

terodesassediante; o materpensene interassistencial libertário; a autopensenização positiva con-

fiável. 

 

Fatologia: o bifrontismo consciencial; a tendência consciencial de adotar duas ou mais 

caras; o mau hábito da “boca torta” automimética; a tentativa de escondimento da dúbia intencio-

nalidade travestida de superformalidade; a tentativa impossível de agradar a todos a qualquer pre-

ço; o corporativismo como extensão grupal de mecanismos de defesa do ego (MDEs); o falso elo-

gio carregado de segundas intenções; a etiqueta forçada mascarando antagonismos; a cortesia so-

ciosa e enganosa da hipocrisia social; a pseudo-racionalidade tentando mascarar a psicossomatici-

dade; o bifrontismo na condição de vestíbulo da ingratidão; o falso altruísmo pautado em autoin-

teresses; a excessiva preocupação com a autoimagem; a pseudo-harmonia retratando a conflitivi-

dade grupal inconfessada por autorrepressões; o malestar indisfarçável perante situações sociais 

de homenagem a alguém próximo; a inveja camuflada, revelada pela impossibilidade de bem- 

-estar íntimo; a indiferença na condição de caricatura do equilíbrio consciencial; a sociosidade 

usando a “rasgação de seda” no lugar de “rasgar o verbo”; o discurso teórico desenergizado pela 

insinceridade; a manipulação interconsciencial característica da avidez pelo poder temporal; o in-

teresse notório pelo controle grupal; os óbices atrasadores da evolução consciencial pela ausência 

de tares; a ingratidão na base da estagnação evolutiva; a insuficiência autopesquisística e recino-

lógica refletida na estagnação tenepessística; o fracasso evolutivo em razão do despeito pela pro-

dutividade alheia; o bifrontismo notório na desonestidade intelectual do plágio (ideias roubadas); 

a intencionalidade duvidosa da conscin bifronte gerando inseguranças multifaces e dependências 

emocionais; a dificuldade em reconhecer méritos alheios piorando a desarmonia íntima; a incom-

preensão da coedes pela conscin vulgar; o famoso “fogo amigo” travando o andamento de proje-

tos intermissivos maxiproexológicos; a abordagem parapedagógica horizontal cirúrgica na media-

ção de conflitos evolutivos; a crescente desrepressão intraconsciencial ao assumir posturas evo-

lutivas ousadas; os benefícios salutares das acareações cosmoéticas antibifrontismo; a postura de-

sassediadora tarística corajosa ao “queimar o próprio filme”, se preciso; a galhardia consciencial 

cosmoética explícita face às ingratidões generalizadas; a logística reversa cosmoética transfor-

mando males dirigidos à conscin autêntica em “vento a favor”; o realismo cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático aplicado ao desen-

volvimento da coragem evolutiva tarística; a autossinalética energoparapsíquica garantindo iden-

tificação de padrões similares nos ataques energéticos de décadas sobre a Conscienciologia e os 

paracientistas francos; a degradação súbita do padrão de energias, desencadeada multidimensio-

nalmente pela piada de mau gosto; a falta de contato parapsíquico autolúcido extrafísico; a pre-

disposição à macro-PK destrutiva; o suprimento energético doado pelos próprios colegas munici-

ando megassediadores profissionais; o fato de enfrentar e bancar as hordas do conservadorismo 

evolutivo, disfarçado de zelo ou purismo paracientífico; o bifrontismo consciencial basal na labi-

lidade parapsíquica psicossomática crônica; a corrente subterrânea de energias negativas solapan-

do resultados evolutivos individuais e grupais; a autodissimulação sobrecarregando a energosso-

maticidade da psicosfera; as assins recorrentes ignoradas e malresolvidas; a estagnação do desen-
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volvimento autoparapsíquico avançado devido à insinceridade; o autengano comum de tomar por 

amparo extrafísico a influência perniciosa de guias amauróticos bifrontes; a lavagem de roupa su-

ja bem conduzida pela paramediação tarística; o hábito sadio do diálogo silencioso com ampara-

dores extrafísicos pessoais e funcionais, qualificando acertos; a neoequipex conquistada pela mu-

dança radical de temperamento, hoje sincero e aberto em qualquer contexto; o amparo extrafísico 

de alto nível, sempre presente nos embates críticos; a autexposição sadia no enfrentamento de he-

terocríticas intra e extrafísicas; a ambiguidade cosmoética ao aplicar 2 ou mais pesos e medidas às 

casuísticas parapsíquicas interassistenciais; o desassombro do autoprotagonismo extrafísico inte-

rassistencial amplo vivido no epicentrismo autolúcido; a sofisticação evidente da autoparafeno-

menologia qualificando recins; a gratidão consciencial perene pela modéstia do oferecido e pela 

grandeza do recebido em aportes amparológicos multiexistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo favorecimentos artificiais–privilégios escusos; o siner-

gismo jeitinho-negocinho; o sinergismo dissimulação-manipulação; o sinergismo clareza-objeti-

vidade; o sinergismo bifrontismo-borboletagem; o sinergismo franqueza-coerência; o sinergismo 

escondimento-timidez-acobertamento. 

Principiologia: o princípio patológico de salvar primeiro a própria pele; os princípios 

intermissivos; o princípio da descrença (PD); o princípio do autodestemor consciencial; o princí-

pio da coragem autevolutiva; o princípio da franqueza cosmoética; o princípio da atração dos 

afins. 

Codigologia: a falta do código pessoal de Cosmoética (CPC); a necessidade do código 

grupal de Cosmoética (CGC); o códego; os códigos sociais patológicos favorecendo a vista gros-

sa; o código da falsa moralidade; o código pessoal vigente; o Código Penal. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da reurbex; a teoria da 

inteligência evolutiva (IE); a teoria da Autoproexologia; a teoria do Homo sapiens serenissimus; 

a teoria dos múltiplos egos; a teoria da Autevoluciologia. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas visando o banimento da autopusilanimida-

de; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica da autocoerência cosmoética; a técnica da au-

toveracidade cosmoética; a técnica do autoposicionamento cosmoético; a técnica patológica da 

argumentação falaciosa; a técnica da lógica anticosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da 

diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório consci-

enciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisivel da Recexologia; o Colégio Invisivel dos Inversores 

Existenciais; o Colégio Invisivel da Conscienciometrologia; o Colégio Invisivel da Consciencio-

terapia; o Colégio Invisivel da Extrafisicologia; o Colégio Invisivel da Despertologia; o Colégio 

Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito colateral da franqueza deslocada; o efeito autossaneador da since-

ridade estarrecedora; o efeito autodesassediador da clareza insofismável; o efeito autofortale-

cedor da antivitimização; o efeito pacificador da autobenignidade; o efeito reciclador da autoco-

baiagem consciencial; o efeito retificador do autoimperdoamento lúcido. 

Neossinapsologia: os travões cerebrais, paracerebrais e mentaissomáticos do bifrontis-

mo às neossinapses e às paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo cosmoético da autorreabilitação; o ciclo grupocármico da autorre-

tratação; o ciclo remissivo da autorregeneração cosmoética; o ciclo autotarístico das desilusões 

cosmoéticas; o ciclo virtuoso da autorrecomposição grupal. 

Enumerologia: o pasticho; a cópia; o simulacro; o plágio; a caricatura; a imitação;  

a paródia; a ópera bufa. 
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Binomiologia: o binômio fato-ficção; o binômio arrivismo-janusismo; o binômio autas-

sédio–distorção da realidade; o binômio verdade amarga–doce ilusão; o binômio autocrítica-au-

tocorrupção; o binômio benefícios imediatos–prejuízos seculares; o binômio sedução-cinismo; 

o binômio honestidade-lisura. 

Interaciologia: a interação egos frágeis–desmotivações fáceis; a interação bifrontismo– 

–pseudo-harmonia; a interação ambiguidade-versatilidade; a interação acobertamento-factoide; 

a interação inautenticidade-emulação; a interação debilidade–falta de posicionamento; a intera-

ção autenticidade individual–autenticidade grupal. 

Crescendologia: o crescendo primeiro alerta consciencial–derradeiro alerta conscien-

cial; o crescendo omissões deficitárias–omissões superavitárias; o crescendo patológico conces-

sões espúrias–interprisão grupocármica; o crescendo evolutivo meia verdade–verdade inteira– 

–verpon; o crescendo lisura-serenidade; o crescendo autoconfiança-interconfiança; o crescendo 

nosográfico eufemismo-insensatez. 

Trinomiologia: o trinômio pesado-medido-contado; o trinômio meia-boca–meia-força– 

–meia-bola; o trinômio subjugação-genuflexão-doutrinação; o trinômio sobrepairamento-equa-

nimidade-imperturbabilidade; o trinômio enrolar-esconder-mentir; o trinômio Central Extrafísi-

ca da Verdade (CEV)–Central Extrafísica da Fraternidade (CEF)–Central Extrafísica de Ener-

gias (CEE); o trinômio amoralidade-imoralidade-moralidade; o trinômio autestima-autoconfian-

ça-autossuficiência. 

Polinomiologia: o polinômio audição-vidência-clariaudiência-clarividência-mundivi-

dência; o polinômio tares-desconforto-recin-desrepressão-pacificação; o polinômio tacon-con-

forto-acomodação-conflito; o polinômio acidente de percurso–macro-PK destrutiva–pedágio 

evolutivo–Cosmoética Destrutiva; o polinômio precisar-querer-poder-fazer; o polinômio confiar-

avaliar-revelar-reciclar; o polinômio medo-insegurança-covardia-fraqueza; o polinômio inten-

ção-isenção-palavra-honra. 

Antagonismologia: o antagonismo ambiguidade cosmoética / bifrontismo consciencial; 

o antagonismo docilidade / labilidade parapsíquica; o antagonismo franqueza / dissimulação; 

o antagonismo original / pasticho; o antagonismo pusilanimidade / prudência; o antagonismo ar-

ticulação / conspiração; o antagonismo infiltrado cosmoético / espião. 

Paradoxologia: o paradoxo de a ausência absoluta de empatia poder ser interpretada 

na condição de imperturbabilidade sadia; o paradoxo do calculismo retilíneo do estrategista bé-

lico genocida; o paradoxo da pusilanimidade confundida com pacifismo; o paradoxo de a inge-

nuidade poder camuflar a insinceridade; o paradoxo da conduta bifronte; o paradoxo de até 

a omissão deficitária ser autoposicionamento explícito; o paradoxo de a desonestidade crassa só 

permanecer oculta aos olhos da conscin desonesta. 

Politicologia: a demagogia; a democracia; a parademocracia; a cosmocracia; a dis-

cernimentocracia; a evoluciocracia; a política da transparência (glasnost). 

Legislogia: a Lei da Ficha Limpa (Lei Complementar N. 135, de 4 de junho de 2010); 

a lei da transparência multidimensional; a lei da perenidade afetiva; a lei do gersismo; as leis se-

riexológicas; as leis libertárias do omniquestionamento evolutivo; a lei do maior esforço aplicada 

à autocoerência. 

Filiologia: a realismofilia; a autocriticofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndro-

me da dominação; a síndrome da autossantificação; a síndrome do transtorno de personalidade; 

a síndrome da autocracia; as síndromes delirantes. 

Maniologia: a mania de fantasiar e tentar fugir da autorrealidade e da pararrealidade. 

Holotecologia: a regressoteca; a autoconsciencioterapeuticoteca; a verponoteca; a fato-

teca; a parafatoteca; a proexoteca; a cosmoeticoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocoerenciologia; a Autevoluciologia; a Intrafisicologia; a In-

terassistenciologia; a Conviviologia; a Parassociologia; a Autoconsciencioterapeuticologia; a In-

vexologia; a Recexologia; a Recinologia; a Autoproexologia; a Autoconscienciometrologia; 

a Pré-Intermissiologia; a Autorrevezamentologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin de duas caras; a conscin traíra; a conscin vira-casaca; a conscin- 

-cobaia; a pessoa vira-folha; o indivíduo volúvel; a consciência “medusa”; a consciex transmigra-

da; a personalidade de humor instável; a conscin teimosa; a conscin “caso perdido”; a consciex 

inabordável; o indivíduo malassistido; a conscin bimorfa; a personalidade “caras e bocas”; a cons-

cin autolúcida; a consciência autêntica; a isca humana lúcida; a conscin enciclopedista; o ser des-

perto; o Ser Serenão; a Consciex libera (CL). 

 

Masculinologia: o socioso; o evoluciente dissimulado; o intermissivista astuto; o autor 

taconístico; o agente retrocognitor pusilânime; o projetor lúcido medroso; o boa praça; o falso 

moralista; o autopesquisador superficial; o inversor existencial vaidoso; o reciclante existencial 

“boca torta”; o menino sonso; o moço bifronte; o passista religioso; o autoproexista “meia-boca”; 

o reeducador falho; o duplista desleal; o intelectual teoricão; o pré-serenão vulgar; a isca humana 

inconsciente; o homem reprimido; o guia amaurótico; o médium dissimulado; o conviviólogo;  

o homem franco; o teleguiado autocrítico; o amparador intrafísico; o orientador evolutivo. 

 

Femininologia: a sociosa; a evoluciente dissimulada; a intermissivista astuta; a autora 

taconística; a agente retrocognitora pusilâmine; a projetora lúcida medrosa; a boa praça; a falsa 

moralista; a autopesquisadora superficial; a inversora existencial vaidosa; a reciclante existencial 

“boca torta”; a menina sonsa; a moça bifronte; a passista religiosa; a autoproexista meia-boca;  

a reeducadora falha; a duplista desleal; a intelectual teoricona; a pré-serenona vulgar; a isca hu-

mana inconsciente; a mulher reprimida; a guia amaurótica; a médium dissimulada; a convivi-

óloga; a mulher franca; a teleguiada autocrítica; a amparadora intrafísica; a orientadora evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bifrons; o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens 

autocohaerens; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens confidens; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens incorruptibilis; o Homo sapiens 

expositor; o Homo sapiens fidedignus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens verus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bifrontismo consciencial instintual = a atitude dúbia, autocorrupta, ainda 

ignorada pela conscin quando pautada em interesses egoicos; bifrontismo consciencial intencio-

nal = a atitude dúbia autocorrupta deliberada pela conscin quando pautada em interesses egoicos. 

 

Culturologia: a cultura de privilégios; a cultura do primado egoico; a cultura de favo-

recimentos; a cultura da queima de etapas; a cultura da queima de arquivo; a cultura da autos-

sabotagem; a cultura antiassistencial; a cultura individualista. 

 

Atitudes. Os agentes retrocognitivos parapedagogos muito podem colaborar com os co-

legas intemissivistas evitando a manutenção do quadro consciencial bifronte, ao fazer uso da tares 

franca e horizontal, face a atitutes dúbias, lábeis, dissimuladas e / ou insinceras nas miniacarea-

ções cotidianas. Reeducação requer franqueza. 

Devolutiva. O bifrontismo da conscin oriunda de materpensene religioso, sempre mais 

simpática, ao oferecer guarida permissiva às consciências poliqueixosas incorrígíveis, sem jamais 

tocar no ponto onde dói, acaba sabotando o esforço reeducativo franco de colegas conscienciólo-

gos aplicadores da devolutiva tarística oportuna, sempre mais antipática. A permissividade dese-

duca. 

Franqueza. Em tempos de insanidade, extremismo e / ou repressão, a postura conscien-

cial divergente pode significar a voz da saúde evolutiva (maxidissidência). Objetivando desquali-

ficar opiniões incômodas, protagonistas bifrontes tentam neutralizar propostas discordantes com 

uso do argumento ad hominem e / ou da patologização do “adversário”. Esse desvio manipulador 
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de foco corresponde ao mecanismo de defesa do ego denominado projeção (deslocamento de ob-

jeto). A franqueza cura. 

Superação. O autenfrentamento desassombrado das dificuldades causadas pelas condu-

tas antievolutivas do bifrontismo consciencial, por exemplo, a partir da prática cotidiana da tene-

pes, não somente amplia a sinceridade do praticante, expandindo a autoconfiança e a coragem 

cosmoética interassistencial, mas pode levar à completa superação desse obstáculo autoproexoló-

gico ancestral. O autoimperdoamento alivia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o bifrontismo consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

02.  Apagogia:  Proexologia;  Nosográfico. 

03.  Assistido  insatisfazível:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

04.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

05.  Autoparapsiquismo  circunscrito:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

06.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

08.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Intentio  recta:  Intencionologia;  Homeostático. 

11.  Intercomunicação  sincera:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Megatrafar  explícito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Parafissura  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Trafar  favorito:  Autotrafarologia;  Nosográfico. 

15.  Verdade  antidemagógica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

O  BIFRONTISMO  CONSCIENCIAL  PODE  SER  FACILMENTE  

IDENTIFICADO  EM  QUALQUER  CONTEXTO  ANTICOSMOÉ-
TICO,  NOS  MECANISMOS  DE  DEFESA  CORPORATIVISTAS,  
INTRA  OU  EXTRAFÍSICOS,  INDIVIDUAIS  E  /  OU  GRUPAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já erradicou o comportamento bifronte nas auto-

manifestações? Quais heteresclarecimentos vem adotando contra os males da ingenuidade crassa 

e / ou da pusilanimidade, alimentadores do bifrontismo consciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 
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7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
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M. L. B. 
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B I L H E T E    D A    L U C I D E Z  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bilhete da lucidez é o registro realizado pela conscin, homem ou mulher, 

em momento de plena autoconsciência, concernente a assunto pertinente em determinado mo-

mento evolutivo, para ser lido pela própria pessoa em ocasião de possível obnubilação conscien-

cial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo bilhete vem do idioma Francês, billet, “pequena esfera que serve de 

selo ou marca”. Surgiu no Século XV. O vocábulo lucidez deriva do idioma Latim, lucidus, “lu-

minoso; luzente; radioso; nítidos; claro; evidente; manifesto”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Lembrete da lucidez. 2.  Nota autelucidativa. 3.  Anotação de lucidez 

para si. 

Neologia. As 3 expressões compostas bilhete da lucidez, bilhete da lucidez do inversor  

e bilhete da lucidez do reciclante são neologismos técnicos da Autolucidologia. 

Antonimologia: 1.  Ausência de registro. 2.  Bilhete interpessoal.  3.  Registro impessoal. 

Estrangeirismologia: o Tenepessarium; o Verponarium; o Acoplamentarium; o Tertuli-

arium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à própria lucidez. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Lucidez: 

amplificação autoconscientizadora. Registro: memória grafada. 

Coloquiologia: o bilhete de mim para eu mesma; o despertador da autolucidez; o sinali-

zador da pista principal; o farol da consciência na noite plúmbea; a precaução antimataburro;  

a salvaguarda das arapucas antievolutivas. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Lucidez. Ninguém mantém lucidez no mesmo nível, o tempo todo”. “Lucidez não 

se compra no supermercado, é resultado de autesforços”. 

2.  “Lucidologia. A afeição cega a razão”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da lucidez; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os late-

ropensenes; a lateropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os grafopensenes;  

a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a fôrma holopensênica; a autorretilinea-

ridade pensênica; a influência holopensênica na conscin. 

 

Fatologia: o bilhete da lucidez; a chamada ao autodiscernimento; o alerta à autocentra-

gem; o histórico consciencial; as vivências conhecidas; as autorreflexões; as autanálises; as auta-

valiações; a autoconscienciometria; a autoconsciencioterapia; os trafares identificados; as conjun-

turas desfavoráveis; o passado perscrutado; as autorientações; as autoprescrições; as automotiva-

ções; as autodefesas planejadas; o reforço à autoconsciencialidade; as palavras-chave elucidado-

ras; os argumentos autodesassediadores; a conscin amparando a si própria em momento crítico;  

a autorresponsabilidade interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação energética e psicossomática; a identificação da autassedialidade; a sinalética energoparapsí-

quica; o rechaço às interferências espúrias; as rememorações do Curso Intermissivo (CI); as inspi-
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rações proexológicas; o conteúdo dos fenômenos parapsíquicos; o amparo extrafísico de função;  

a prática da tenepes; o autoparapsiquismo cotidiano. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorganização-amparo; o sinergismo autolucidez-auto-

discernimento; o sinergismo registro-memória; o sinergismo prospectiva-profilaxia. 

Principiologia: o princípio da autoincorruptibilidade; o princípio do megafoco consci-

encial; o princípio da autorresponsabilidade evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de prioridades evoluti-

vas; o código de valores pessoais; o código de critérios pessoais decisórios. 

Teoriologia: a teoria da Conscienciologia. 

Tecnologia: as técnicas de registro; as técnicas energéticas; as técnicas proexológicas. 

Voluntariologia: os voluntários tarísticos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Efeitologia: o efeito da mesologia na conscin; o efeito dos comocionalismos nas regres-

sões conscienciais; o efeito da autocorrupção na hipomnésia; o efeito das alterações hormonais 

nas emoções; o efeito do trabalho com as energias no autorreequilíbrio. 

Neossinapsologia: o tempo necessário à formação de neossinapses; a interferência das 

retrossinapses em mudanças evolutivas; a recuperação e fixação das paraneossinapses do Curso 

Intermissivo. 

Ciclologia: o ciclo das reciclagens conscienciais; o ciclo das autossuperações; o ciclo 

das repetições ao longo das vidas sucessivas; o ciclo hormonal ginossomático; o ciclo da vida 

humana; o ciclo vigília-sono. 

Enumerologia: o bilhete da lucidez estudantil; o bilhete da lucidez em viagem; o bilhete 

da lucidez juvenil; o bilhete da lucidez grupocármico; o bilhete da lucidez profissional; o bilhete 

da lucidez doméstico; o bilhete da lucidez pró-somaticidade. 

Binomiologia: o binômio autassédio-heterassédio; o binômio fraqueza somática–rebai-

xamento da lucidez; o binômio trauma emocional–fixação nosográfica; o binômio emocionalis-

mo-irracionalidade; o binômio paixão-acriticidade; o binômio trafor-autossuperação. 

Interaciologia: a interação emocionalismo-assedialidade; a interação capricho-regres-

sismo; a interação multidão-obnubilação; a interação momento crítico–instintividade; a intera-

ção inexperiência-reatividade; a interação evocação–volta ao passado; a interação proéxis-con-

trafluxo. 

Crescendologia: o crescendo raramente-esporadicamente-regularmente-sempre. 

Trinomiologia: o trinômio autesforço-autossuperação-autodomínio; o trinômio retro-

cognição-autoconscientização-profilaxia. 

Polinomiologia: o polinômio amparador-inspiração-anotação-desempenho. 

Antagonismologia: o antagonismo retroego anticosmoético / neoego retificador; o an-

tagonismo companhias assediadoras do passado / amparadores de função atual; o antagonismo 

religiosidade / prática da tenepes; o antagonismo servidão interpresidiária / doação libertadora. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin precisar escrever para si diante da vulnerabi-

lidade consciencial; o paradoxo da autossabotagem quando a conscin age contra si mesma e os 

próprios ideais evolutivos; o paradoxo de nem sempre reconhecer o conteúdo da própria escrita. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à evitação dos regressismos pessoais. 

Filiologia: a registrofilia; a lucidofilia; a reciclofilia; a tecnofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o combate à grafofobia; a superação da neofobia; a eliminação da autocriti-

cofobia; a evitação da recinofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da hipomnésia; o corte da síndrome da obnu-

bilação consciencial; a suspensão da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a eliminação da mania de autenganar-se; a superação da mania de autocor-

romper-se; a evitação da mania de esquecer o essencial. 
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Mitologia: o combate ao mito da infalibilidade consciencial. 

Holotecologia: a autodiscernimentoteca; a proexoteca; a autopesquisoteca; a lucidoteca. 

Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Paraprofilaxiologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Grafologia; a Mnemossomatologia; a Terapeuticologia; a Autoconsciencioterapia; a Auto-

determinologia; a Traforologia; a Teaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a personalidade precavida; o ser responsável; o perfil do 

cético-otimista-cosmoético. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapi-

ens recyclans; o Homo sapiens organisatus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens prio-

ritarius; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens graphopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bilhete da lucidez do inversor = o lembrete personalizado de como evitar 

as armadilhas antievolutivas da Socin comprometedoras da invéxis; bilhete da lucidez do reci-

clante = a anotação referente às responsabilidades pessoais já assumidas a serem levadas de eito 

juntamente com as reciclagens existenciais. 

 

Culturologia: a cultura do registro útil; a cultura da profilaxia; a cultura da lucidez. 

 

Taxologia. Eis listados, na ordem alfabética, 10 exemplos de tipos de bilhetes da lucidez 

e respectivos objetivos: 

01.  Anticomocionalismos. Para não ser engolido pelo holopensene vigente. 

02.  Antidificuldades. Para acionar os autotrafores ou saber pedir ajuda profissional. 

03.  Antidispersividades. Para evitar dispersar-se em certos contextos. 

04.  Antifragilizações. Para ter roteiro de como agir em momentos de autofragilização. 

05.  Antiinexperiências. Para utilizar técnicas facilitadoras em certas injunções. 

06.  Emergenciais. Para saber como agir com rapidez no “sufoco” ou sob pressão. 

07.  Pós-recaídas. Para retomar a terapêutica pessoal após regressismos. 

08.  Pró-autodecisões. Para manter-se firme e não voltar atrás em decisões. 

09.  Pró-retrocognições. Para evitar repetir o passado nosográfico. 
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10.  Reequilibrantes. Para retomar o autequilíbrio consciencial após perda de prumo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o bilhete da lucidez, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

02.  Anomia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Despertez:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

08.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

09.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

11.  Oscilação  da  autolucidez  intrafísica:  Autolucidologia;  Nosográfico. 

12.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

13.  Prumo  ortopensênico:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Requinte  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

15.  Subconsciencialidade:  Subconscienciologia;  Nosográfico. 

 

O  BILHETE  DA  LUCIDEZ  É  O  LEMBRETE  DA  PRÓPRIA  

CONSCIN  PARA  SI  MESMA  VISANDO  SALVAGUARDAR  

POSTURAS  E  AUTORRESOLUÇÕES  EVOLUTIVAS  TOMADAS  

EM  MOMENTOS  DE  AUTOCENTRAGEM  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitor, escreve bilhetes da lucidez visando manter-se fir-

me nas autodeterminações evolutivas? Quais têm sido os resultados evolutivos a partir disso? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 993 e 994. 

 

K. A. 
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B I L I B E R T A Ç Ã O    I N V E R S O R A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A bilibertação inversora é a condição indispensável para o inversor exis-

tencial, homem ou mulher, alcançar a verdadeira autonomia para executar racionalmente a auto-

proéxis, constituída por 2 elementos fundamentais: o domínio das energias conscienciais (ECs, 

Energossomatologia) e a independência econômico-financeira (pé-de-meia, Economia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo bi vem do idioma Latim, bi(s), “duas vezes; dois; dúplice”. O ter-

mo liberto deriva do mesmo idioma Latim, libertus, “liberto; forro”. Surgiu no Século XIV. A pa-

lavra libertação apareceu no Século XVI. O vocábulo inversor procede também do idioma Latim, 

inversus, “voltado; posto do avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, e este 

de invertere, “revirar; revolver; permutar”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Bilibertação proexológica. 2.  Bilibertação existencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo Invexologia: 

Antinvexologia; ASSINVÉXIS; Cinvéxis; Grinvex; inversão; inversor; inversora; invexibilidade; 

invexiometria; invexograma; invexológico; invexológica; invexoteca. 

Neologia. As 3 expressões compostas bilibertação inversora, bilibertação inversora an-

tecipada e bilibertação inversora madura são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Subjugação existencial. 2.  Autodeficiência proexológica. 

Estrangeirismologia: o Administrarium; a conscin large; o selfmade man; a selfmade 

woman; a awareness evolutiva. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os 

nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade convergindo para a meta prioritária; o mega-

foco pensênico inalterável pelas circunstâncias externas; o megafoco duradouro revelado no ma-

terpensene pessoal; a retilinearidade autopensênica embasando a centragem constante no megafo-

co; o autodesvencilhamento das pressões holopensênicas mesológicas; a conquista da autopense-

nização liberta. 

 

Fatologia: a bilibertação inversora; a liberdade de manifestação do proexista; a liberta-

ção pessoal iniciada na fase da preparação existencial; a autonomia proexológica; as provas da au-

todeterminação da conscin lúcida; a libertação inversora assentada na intra e na extrafisicalidade; 

a alforria quanto ao cifrão; os desafios da tares; a instrumentação consciencial primordial ao en-

frentamento da intrafisicalidade; o contato antecipado com as realidades sociais e multidimensio-

nais; o estímulo à hiperacuidade juvenil; a autoimunização ante as lavagens cerebrais; o aflora-

mento intenso da autoconsciencialidade; a noção precoce das autorresponsabilidades; o amadure-

cimento afetivo na sustentação da coabitação duplista; a fixação ininterrupta da meta evolutiva da 

existência humana; a pedagogia da bilibertação inversora nas instituições conscienciocêntricas, 

principalmente, a ASSINVÉXIS, a EVOLUCIN e a REAPRENDENTIA. 

 

Parafatologia: os efeitos inestimáveis das autorretrocognições sadias precoces; o valor 

intrafísico do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a autovivência do estado vibracional (EV) 
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profilático; o domínio precoce do EV profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal;  

o arco voltaico craniochacral; a autossustentabilidade multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Holofilosofia-Principiologia-Autexperimentologia; o si-

nergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo au-

tevolutivo precoce vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; 

o sinergismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo descrenciológico auto-

questionamento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo descrenciológico fa-

tos-parafatos-autexperiências; o sinergismo tarístico autoposicionamento-verbação-teática. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; os princípios científicos fun-

damentais da Conscienciologia; a teática do princípio da descrença; o princípio da evolução per-

manente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) imprimindo lisura ao próprio me-

gafoco principal desde a mocidade física. 

Teoriologia: a teoria do megafoco profissional. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; os princípios embasadores das técnicas de viver oti-

mizando a evolução consciencial; as técnicas de definição do megafoco permanente; as técnicas 

de autossustentabilidade consciencial; as técnicas de autodesassédio. 

Voluntariologia: a autodisponibilidade sustentando o princípio do voluntariado tarísti-

co reeducador. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o la-

boratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Conscien-

ciólogos; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Invexólogos. 

Efeitologia: o efeito dinamizador autevolutivo da aquisição definitiva do megafoco inte-

rassistencial; os efeitos evolutivos do binômio independência econômica–autodomínio energéti-

co; os efeitos da bilibertação inversora no autodesassédio; os efeitos dos estado vibracional no 

autodomínio holossomático. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses necessárias à teática dos princí-

pios megafocais conscienciológicos. 

Ciclologia: o ciclo megafocal aquisição-vigilância-consolidação-qualificação. 

Enumerologia: o alicerce da autonomia intrafísica; a base da autemancipação precoce;  

o desenlace da mentalidade infantil; o pilar da autexpressão livre; o requisito para a submissão  

à  Cosmoética; o desimpedimento à independência mentalsomática; a desobstrução do caminho 

proexológico. 

Binomiologia: o binômio Energossomatologia-Economia; o binômio princípio da aute-

volução inarredável–princípio do autesforço insubstituível; o binômio princípio da responsabili-

dade interassistencial–princípio do exemplarismo pessoal; o binômio atenção ininterrupta–au-

torreflexão continuada; a reeducação consciencial pelo binômio educação formal–autodidatismo 

útil. 

Interaciologia: a interação cosmovisão-megafoco; a interação princípio da interassis-

tencialidade–princípio da primazia da tares; a interação princípio da programação existencial– 

–princípio evoluído do autorrevezamento multiexistencial; a interação inteligência financeira–in-

teligência energética. 

Crescendologia: o crescendo da tacon à tares; o crescendo do intrafísico ao extrafísico; 

o crescendo cosmovisiológico princípios éticos–princípios cosmoéticos; o crescendo megafoco 

permanente existencial–megafoco permanente multiexistencial ou autorrevezamental. 

Trinomiologia: o trinômio ideal megatrafor pessoal–megafoco pessoal–materpensene 

pessoal; o trinômio princípio da convivialidade sadia–princípio da admiração-discordância– 

–princípio do heteroperdoamento-autoimperdoamento; os ganhos evolutivos do megafoco no 
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trinômio universalismo-maxifraternismo-Cosmoética; a eliminação do trinômio fragilidades-ca-

rências-dependências. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-autorganização-persistência; o polinô-

mio do autorrevezamento multiexistencial curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo 

prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo princípio da autevolução / princípio espúrio do au-

tocomodismo. 

Paradoxologia: o paradoxo surpreendente do adolescente equilibrado; o paradoxo har-

monia íntima–turbulência hormonal; o paradoxo autonomia intraconsciencial–interdependência 

consciencial. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia evolutiva; as políticas conscienciocên-

tricas objetivando o entendimento preliminar dos princípios do Estado Mundial. 

Legislogia: a lei da sobrevivência; a lei do maior esforço evolutivo desde a juventude;  

a lei da megafraternidade evolutiva; a lei da manutenção do megafoco consciencial. 

Filiologia: a filosofofilia; a invexofilia; a logicofilia; a conscienciofilia; a mentalsomato-

filia; a criteriofilia; a definofilia. 

Sindromologia: o avesso da síndrome do infantilismo. 

Holotecologia: a ciencioteca; a invexoteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a enci-

cloteca; a logicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Recexologia; a Parapercepciologia; a Intermissio-

logia; a Intrafisicologia; a Preparatoriologia; a Liberologia; a Energossomatologia; a Economia;  

a Proexologia; a Evoluciologia; a Autodeterminologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturo-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o pesquisador indepen-

dente. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a pesquisadora in-

dependente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens orientatus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens orthopen-
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senicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

conscientiometra; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens determinator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bilibertação inversora antecipada = a condição obtida pelo inversor(a) 

existencial ainda na fase preparatória da autoproéxis; bilibertação inversora madura = a condição 

obtida pelo inversor(a) existencial na fase executiva da autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da holomaturidade consciencial; a cultura da Invexologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a bilibertação inversora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

08.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Ego  precedente:  Egologia;  Neutro. 

10.  Fixação:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Megaenfoque:  Megaenfocologia;  Neutro. 

12.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Predelineamentologia:  Prospectivologia;  Neutro. 

14.  Princípio  megafocal:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

AO  ALCANÇAR  A  CONDIÇÃO  DA  BILIBERTAÇÃO  INVER- 
SORA,  A  CONSCIN  LÚCIDA  ELIMINA  TODOS  OS  ENTRA-
VES  INTRAFÍSICOS  OU  SOCIAIS  BÁSICOS  PARA  A  EXE- 

CUÇÃO  DA  PRÓPRIA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é inversor(a) existencial? Conseguiu a biliberta-

ção inversora? 
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B I L I N G U I S M O  
( P O L I G L O T I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bilinguismo é a qualidade, condição, característica, ato, prática, efeito ou 

resultado de a conscin, homem ou mulher, usar duas línguas ou dialetos na vida cotidiana multi-

dimensional. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo bi vem do idioma Latim, bi(s), “duas vezes; dois; dúplice”. O ter-

mo língue deriva do mesmo idioma Latim, lingua, “órgão da língua; idioma; linguagem”. O su-

fixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosó-

fico, político ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou 

qualidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”. 

Sinonimologia: 1.  Biglossia; biglotismo. 2.  Equilinguismo. 3.  Sesquilinguismo. 4.  Di-

glossia. 5.  Bidialetalismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas bilinguismo aquisitivo, bilinguismo executivo e bi-

linguismo distributivo são neologismos técnicos da Poliglotismologia. 

Antonimologia: 1.  Monolinguismo duplo; monolinguismo paralelo. 2.  Semilinguismo 

duplo. 3.  Monoglotismo; unilinguismo. 4.  Multilinguismo; plurilinguismo; poliglotismo. 5.  Hi-

perpoliglotismo. 

Estrangeirismologia: o language spurt; o borrowing; o code-switching; o code-mixing; 

a language-dependent recall; o play with language; o go-between. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Conviviologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares pertinentes: – Monoglotismo 

não, bilinguismo. Bilinguismo: estágio pré-poliglotismo. Bilinguismo: polineuroléxico inicial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do bilinguismo; os interpensenes; a interpenseni-

dade; os poliglotopensenes; a poliglotopensenidade; os traduciopensenes; a traduciopensenidade; 

a retrofôrma holopensênica evocada pelos idiomas; a impregnação holopensênica das línguas;  

a dominância holopensênica de 1 idioma sobre o outro; o assentamento dos idiomas na autopen-

senidade; a interfusão holopensênica. 

 

Fatologia: o bilinguismo; a vida intrafísica a partir de 2 códigos de comunicação; o bi-

linguismo simultâneo; o biletramento; a língua materna dupla; o bilinguismo sucessivo; a transfe-

rência de habilidades da primeira para a segunda língua; o fato de o bilinguismo ser tão comum 

globalmente quanto ao monoglotismo; o acréscimo posterior da terceira língua; o autoportfolio 

linguístico; o aporte comunicológico; a mudança da língua de base; o comportamento linguístico 

do bilíngue; o ego linguístico; o grupocarma estendido para atuações tarísticas; o fato de a primei-

ra língua nem sempre ser a mais forte; o enferrujamento dos idiomas; o esquecimento de idiomas 

sendo fenômeno tão frequente quanto o aprendizado de línguas; a reversão ao monolinguismo; os 

problemas metodológicos nas pesquisas convencionais sobre bilinguismo; o fato de o bilíngue 

funcional valer mais em comparação com o poliglota disfuncional. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na troca de idio-

mas; a sinalética energética e parapsíquica específica do idioma; a assim e a desassim das energi-

as veiculadas pelos idiomas; a conscientização multidimensional quanto ao bilinguismo; os aspec-

tos multiexistenciais, multidimensionais e holossomáticos intervenientes no fenômeno do bilin-

guismo, ainda insuspeitados pela Ciência Convencional (Ano-base: 2012). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cultura dominante–cultura minoritária. 

Principiologia: o princípio da complementaridade; o princípio da economia vocabular; 

o princípio da diversidade cultural; o princípio da descrença (PD) fundando a autexperimentação 

quanto à hipótese do período crítico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando o bilinguismo. 

Teoriologia: as teorias de aquisição de primeira e segunda línguas; a teoria do modelo 

de sistemas alternados; as teorias cognitivas do bilinguismo; as teorias neurológicas do bilin-

guismo; a teoria da Sociolinguística aplicada ao bilinguismo. 

Tecnologia: as técnicas de educação multilíngue; a técnica da determinação do idioma 

a ser utilizado com o interlocutor; a técnica da introdução de estrangeirismos. 

Voluntariologia: o voluntariado internacional bilíngue. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Bilíngues; o Colégio Invisível dos Poliglotas;  

o Colégio Invisível dos linguistas; o Colégio Invisível dos tradutores; o Colégio Invisível dos 

intérpretes; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: o efeito da surdez no bilinguismo; o efeito do bilinguismo no controle da 

atenção seletiva; o efeito do bilinguismo na longevidade cognitiva; o efeito do contato regular 

com monoglotas das diferentes línguas; o efeito da atrofia linguística; o efeito da hostilidade in-

tercultural sobre o bilinguismo; o efeito do bilinguismo na interassistencialidade. 

Neossinapsologia: o cérebro bilíngue incipiente espraiando sinapses por todo o córtex 

cerebral; as neossinapses da troca de idiomas; o cérebro bilíngue veterano assentado em sinapses 

mais centralizadas; as neossinapses na área de Broca; as neossinapses na área de Wernicke. 

Ciclologia: o ciclo da dominância linguística ao longo da vida intrafísica. 

Binomiologia: o binômio aquisição-manutenção; o binômio interferências estáticas–in-

terferências dinâmicas; o binômio quantidade de input–tipo de input; o binômio papel da famí-

lia–papel da escola; o binômio atitude perante a língua–atitude perante a cultura; o binômio ne-

cessidade do idioma–nível de desenvolvimento linguístico; o binômio família multicultural–edu-

cação multilíngue. 

Interaciologia: a interação por meio da linguagem; a interação língua-cultura; a intera-

ção uso-fluência; a interação bilinguismo-biculturalismo; a interação mudança cultural–choque 

cultural; a interação vínculo interpessoal–língua utilizada; a interação babelismo-interlíngua. 

Crescendologia: o crescendo do aprendizado de idiomas; o crescendo das faixas etárias 

na aquisição e uso dos idiomas; o crescendo do esquecimento de idiomas; o crescendo fluência 

conversacional–proficiência acadêmica. 

Trinomiologia: o trinômio da aquisição da linguagem superextensão semântica–simpli-

ficação morfológica–supergeneralização gramatical; o trinômio aquisição-cristalização-recons-

trução dos idiomas pessoais; o trinômio transição-reconfiguração-assentamento linguísticos;  

o trinômio fluência linguística–dominância linguística–habilidades tradutórias; o trinômio situa-

ção-interlocutor-tópico; o trinômio holopensene-memória-vocabulário; o trinômio da tridotação 

consciencial parapsiquismo-comunicabilidade-intelectualidade. 

Polinomiologia: o polinômio lexicológico cortical dicionário cerebral sinonímico–dici-

onário cerebral antonímico–dicionário cerebral analógico–dicionário cerebral poliglótico; o po-

linômio compreensão escrita–compreensão auditiva–produção escrita–produção oral; o polinô-

mio da etiologia do bilinguismo perfil do país–migração internacional–cultura–educação; o poli-

nômio da escolha linguística participantes–situação–tópico–função; o polinômio das interferên-

cias fonológicas–lexicais–idiomáticas–sintáticas–estilísticas–culturais; o polinômio da assimila-

ção cultural atitudes-comportamentos-valores-línguas; o polinômio fluência verbal–elaboração 

mental–flexibilidade pensênica–originalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo comunidade monolíngue / comunidade multilíngue; 

o antagonismo modo monolíngue / modo multilíngue; o antagonismo dominância / equilíbrio;  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7423 

o antagonismo fluência subjetiva / fluência objetiva; o antagonismo bilíngue adulto / bilíngue cri-

ança; o antagonismo identidade bicultural / identidade extra; o antagonismo língua materna do 

imigrante / língua materna majoritária; o antagonismo bilinguismo ativo / bilinguismo passivo. 

Paradoxologia: o paradoxo da cultura A categorizar o bilíngue na condição de membro 

da cultura B e vice-versa. 

Politicologia: as políticas linguísticas dos grandes países monoglotas; as políticas educa-

cionais em contextos bilíngues. 

Filiologia: a conviviofilia; a interaciofilia; a conscienciofilia; a culturofilia; a glossofilia; 

a lexicofilia; a cogniciofilia. 

Mitologia: o mito de o bilíngue ter igual e perfeito domínio em todos os idiomas pesso-

ais; o mito de o bilíngue não ter sotaque nas diferentes línguas; o mito de os bilíngues serem na-

turalmente tradutores; o mito de os bilíngues verdadeiros adquirirem os idiomas na infância;  

o mito de os bilíngues serem também biculturais; o mito de os bilíngues apresentarem dupla per-

sonalidade; o mito de os bilíngues sempre expressarem emoções na língua materna; o mito de  

o bilinguismo retardar a aquisição da linguagem pela criança; o mito de as crianças educadas 

bilíngues estarem fadadas a misturar os idiomas aprendidos; o mito de o bilinguismo ter efeitos 

prejudiciais ao desenvolvimento infantil. 

Holotecologia: a poliglotismoteca; a linguisticoteca; a idiomaticoteca; a tradutoteca;  

a comunicoteca; a culturoteca; a cognoteca; a consciencioteca; a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Poliglotismologia; a Linguisticologia; a Traduciologia; a Psico-

logia; as Ciências Cognitivas; a Sociologia; a Antropologia; a Turismologia; a Economia; a Politi-

cologia; a Parapedagogiologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o bilíngue; o bilinguista; o bilíngue dormente; o bilíngue jejuno; o bi-

língue monocultural; o bilíngue bicultural; o bilíngue multicultural; o bilíngue híbrido cultural;  

o bilíngue experiente; o ex-bilíngue; o monoglota pré-bilíngue; o poliglota pós-bilíngue; o profes-

sor de língua estrangeira; o profissional do turismo; o profissional da aviação; o agente secreto;  

o tradutor bilíngue; o intérprete bilíngue; o diplomata; o escritor de pena bilíngue; o docente de 

Conscienciologia internacional; o tratadista da Conscienciologia. 

 

Femininologia: a bilíngue; a bilinguista; a bilíngue dormente; a bilíngue jejuna; a bilín-

gue monocultural; a bilíngue bicultural; a bilíngue multicultural; a bilíngue híbrido cultural; a bi-

língue experiente; a ex-bilíngue; a monoglota pré-bilíngue; a poliglota pós-bilíngue; a professora 

de língua estrangeira; a profissional do turismo; a profissional da aviação; a agente secreta; a tra-

dutora bilíngue; a intérprete bilíngue; a diplomata; a escritora de pena bilíngue; a docente de 

Conscienciologia internacional; a tratadista da Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens communicator; o Homo 

sapiens polyglotticus; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens intel-

lectualis; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bilinguismo aquisitivo = a aquisição do segundo idioma, seja informal 

ou formalmente; bilinguismo executivo = a docência itinerante em 2 idiomas; bilinguismo distri-

butivo = a publicação da megagescon a partir de vivências e leituras bilíngues. 
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Culturologia: a cultura do bilinguismo; a cultura do multilinguismo; a Multiculturolo-

gia; a Interculturologia; a cultura de paz; a cultura da maxifraternidade; a Omniculturologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o bilinguismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autoportfolio  linguístico:  Inventariologia;  Neutro. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

07.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Eunuco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

09.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

10.  Língua  materna:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Monoglotismo:  Neurolexicologia;  Neutro. 

13.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Política  linguística  da  CCCI:  Comunicologia;  Homeostático. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  BILINGUISMO  VIVIDO  CONSTITUI  O  PRIMEIRO  SINAL  

DE  TRANSCENDÊNCIA  DA  LÍNGUA  MATERNA,  DEIXANDO  

PARA  TRÁS  O  MONOGLOTISMO  A  FIM  DE  CAMINHAR  

FIRMEMENTE  RUMO  AO  POLINEUROLÉXICO  FUNCIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é capaz de utilizar quantos idiomas? A resposta 

se coaduna com as exigências autoimpostas durante o Curso Intermissivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Grosjean, François; Bilingual: Life and Reality; XIX + 276 p.; 2 partes; 19 caps.; 91 citações; 9 ilus.;  
1 tab.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Harvard University Press; Cambridge, MA; USA; 2012; páginas VII a 276. 

 

O. M. 
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B I N Ô M I O    AB R I R    M Ã O–S O B R E P A I R A R  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio abrir mão–sobrepairar é a postura de a conscin, homem ou mu-

lher, abdicar das reivindicações egoicas, mantendo o equilíbrio emocional no desempenho das ta-

refas cosmoéticas prioritárias, sobrepujando os percalços por meio de atitude antipertúrbios. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo binômio provém do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo à alguma pessoa; palavra; expressão; 

termo”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo abrir procede também do idioma Latim, aperire, 

“descerrar; desunir; tornar patente; iniciar”. Surgiu no Século XIII. A palavra mão vem do mesmo 

idioma Latim, manus, “mão; parte do corpo; símbolo de força e instrumento de luta ou de traba-

lho; combate; autoridade; poder; obra; letra; modo de escrever; tropa; turba”. Apareceu igualmen-

te no Século XIII. O prefixo sobre deriva também do idioma Latim, super, “em cima de; por cima 

de; acima de; mais do que; além de; ainda; sobre; demais; excessivamente; demasiadamente”.  

O termo pairar procede do idioma Provençal Antigo, pairar, “suportar; aguentar; ter paciência”, 

e este provavelmente do idioma Latim, pariare, “dar balanço; fazer contas; fazer ir a par; empare-

lhar; igualar”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Binômio conceder-sobrepujar. 2.  Binômio desapegar-sobrelevar.  

3.  Binômio ceder-sobrepairar. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo pairar: ma-

xissobrepairamento; pairação; pairada; pairado; pairador; pairadora; pairamento; pairante; 

pairável; sobrepairada; sobrepairado; sobrepairamento; sobrepairante; sobrepairar; sobrepai-

rável. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio abrir mão–sobrepairar, binômio primá-

rio abrir mão–sobrepairar e binômio avançado abrir mão–sobrepairar são neologismos técnicos 

da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio reivindicar-lamentar. 2.  Binômio reter-reagir. 3.  Binômio 

cobiçar-descontrolar-se. 

Estrangeirismologia: a autoconsciencialidade large. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do sobrepairamento cosmoético; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a transcendência das justificativas egoicas; a ampliação da cosmovisão assis-

tencial; o desprendimento para sobrebujar os interesses pessoais; a condição de sobrelevar a “in-

justiça pessoal”, tendo em vista a assistência para o grupo maior; o posicionamento de abdicar de 

herança orientado pela Cosmoética pessoal; os acertos grupocármicos; o aprimoramento da isen-

ção emocional através da análise racional dos fatos; a anticonflitividade diante da renúncia lúcida; 

a desdramatização ao receber as heterocríticas no curso Conscin-cobaia da CONSCIUS; as cons-

tantes qualificações da intraconsciencialidade; as gradativas reciclagens do egocentrismo infantil; 

a eliminação dos queixumes e vitimizações; a maturação consciencial para a interassistencialida-

de; o desapego anticonflitivo; a presença de transparência imperturbável; o abertismo conscienci-

al pró-evolutivo; a predisposição à reconciliação; o vislumbre da cosmovisão; a decisão de não 

criar expectativas; a convivência com o animal pré-humano; a resistência às exigências do subcé-
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rebro abdominal; a priorização do uso do mentalsoma; o ato de desfocar-se da visão rasteira do 

ego para alcançar a intercompreensão fraterna. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a perspectiva do 

amparador extrafísico e da consciex evoluída; o entendimento da cosmovisão evolutiva do evo-

luciólogo; a megafraternidade extrafísica; a serenidade nas projeções conscientes assistenciais;  

o extrapolacionismo parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo das reconciliações grupocármicas. 

Principiologia: o princípio da isenção interassistencial; o princípio de objetivar o me-

lhor para todos; o princípio da omissuper; o princípio do heteroperdão; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da interdependência 

evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da autodesassedialidade; 

a técnica expansiva da Cosmovisiologia; a técnica do espelhamento evolutivo; as técnicas de ma-

nutenção da homeostase holossomática; a técnica da desdramatização emocional; a técnica eto-

lógica do salto baixo; a técnica da visão do amparador. 

Voluntariologia: o voluntário apaziguador de conflitos; o paravoluntário interassisten-

cial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da imobilidade física vigil (IFV); o laboratório conscienciológi-

co da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da paz; o labcon 

pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio 

Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível 

da Cosmovisiologia. 

Efeitologia: os efeitos das energias conciliatórias; os efeitos benéficos da libertação das 

mágoas; o efeito da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma; os efeitos da suplantação 

das carências emocionais; os efeitos dos descartes dos resquícios egoicos; os efeitos do auto  

e heterodesassédio da força presencial homeostática; o efeito escudo protetor da ortopenseni-

zação. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas pelas ações altruístas; as neossinapses ad-

vindas das neoapreensões da pararrealidade; as neossinapses geradas pelas autorreflexões. 

Ciclologia: o ciclo assistir–ser assistido; o ciclo da reeducação das condutas pessoais. 

Enumerologia: a postura conciliatória; a postura heteroperdoadora; a postura abdicató-

ria; a postura imparcial; a postura serena; a postura megafraterna; a postura pacífica. 

Binomiologia: o binômio abrir mão–sobrepairar; o binômio autoimperdoamento-hete-

roperdoamento; o binômio perdão-renúncia; o binômio paciência-persistência; o binômio para-

direito-paradever. 

Interaciologia: a interação harmonia intraconsciencial–autoconfiança paraperceptiva. 

Crescendologia: o crescendo egocentrismo-altruísmo; o crescendo egocarma-grupo-

carma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio renúncia-equilíbrio-assistência; o trinômio discernimento- 

-lucidez-abertismo; o trinômio nosográfico ter razão–reivindicar–assediar; o trinômio autestima- 

-autoconfiança-autossuficiência. 

Polinomiologia: o polinômio renúncia-imparcialidade-imperturbabilidade-interassis-

tencialidade. 
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Antagonismologia: o antagonismo egocentrismo / interassistencialidade; o antagonis-

mo mão-aberta / mão-fechada; o antagonismo assistir / competir; o antagonismo autossuficiên-

cia / carência; o antagonismo conceder / reivindicar; o antagonismo conscin doadora / conscin 

receptora; o antagonismo satisfação malévola / satisfação benévola. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência ganhar evolutivamente por meio da renún-

cia às próprias necessidades. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da responsabilidade do mais lúcido; a lei da economia de males. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a assistenciofilia; a autocriticofilia; a raciocinofilia; 

a conscienciofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a assediofobia; a recexofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da autovitimização. 

Maniologia: o descarte da egomania. 

Mitologia: o mito de perdoar ser sinônimo de esquecer. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a maturoteca; a assistencioteca; a egoteca; a mentalso-

matoteca; a pensenoteca; a evolucioteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; 

a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Mentalsomatologia; a Grupocarmologia; a Priorologia; 

a Autevoluciologia; a Ortopensenologia; a Equilibriologia; a Homeostaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin baratrosférica; o ser inter-

assistencial; a conscin evolutivamente madura; a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; 

o conscienciólogo; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o epicon lúcido; o exemplarista; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o pré-sere-

não vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o to-

cador de obra; o homen de ação. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a intermissivista; a compassageira evolutiva;  

a consciencióloga; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a epicon lúcida; a exemplarista; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a pré-sereno-

na vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a toca-

dora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sa-

piens cosmovisiologus; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo 

sapiens perdonator; o Homo sapiens egocentrofugator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio primário abrir mão–sobrepairar = a postura esporádica do pré- 

-serenão ao abdicar de estar com a razão, sobrelevando os trafares alheios provocativos de confli-

tos no grupo; binômio avançado abrir mão–sobrepairar = a postura altruísta vivenciada em tem-

po integral pelo desperto, de acolher na psicosfera pessoal os assistidos perturbados, sem prejuízo 

da auto-homeostase. 

 

Culturologia: a cultura da Holomaturologia Evolutiva; a cultura do melhor para todos. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio abrir mão–sobrepairar, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens in-

teressados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Antirritabilidade:  Equilibriologia;  Homeostático. 

03.  Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

04.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

05.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  controladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Crescendo  perdão-libertação:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Desdramatização:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

11.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

12.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Oxigenação  pensênica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

14.  Postura  antiqueixa:  Paraetologia;  Homeostático. 

15.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

AO  ABRIR  MÃO  DAS  REIVINDICAÇÕES  E  APEGOS  EGOI-
COS,  A  CONSCIÊNCIA  COSMOÉTICA  SOBREPAIRA  OS  AU-
TOCONFLITOS  EMOCIONAIS  E  OS  PERCALÇOS  IMPEDITI-
VOS  DAS  TAREFAS  INTERASSISTENCIAIS  PRIORITÁRIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é capaz de abdicar dos apegos egoicos e sobre-

pairar os conflitos primários da convivialidade interassistencial? Como se conduz na vida diária 

em relação ao tema? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Marina 

Thomaz; revisores Alexandre Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 125 expressões 
e ditos populares; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias; 

5 websites; 1 posf.; 20 infográfias; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 22, 23, 56, 57, 190 a 193 e 199. 
2.  Couto, Cirleine; Contrapontos do Parapsiquismo: Superação do Assédio Interconsciencial Rumo à De-

sassedialidade Permanente Total; pref. Waldo Vieira; revisores Helena Araújo; & Erotides Louly; 208 p.; 2 seções; 18 

caps.; 18 E-mails; 102 enus.; 48 estrangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 17 websites; glos. 300 termos; 45 refs.; 
alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 44 a 54. 

3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica da Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciencia; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 100 títulos das folhas de 

avaliação; 1 website; glos. 282 termos; 7 refs.; alf; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de 

Janeiro, RJ; 1996; páginas 140 e 141. 
4.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-

ner; 224 p.; 60 caps.; 1 cronologia; 1 E-mail; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; glos. 24 termos; 
alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed.; rev.; reimp.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de 

Janeiro, RJ; 1999; páginas 167 a 174. 

 

R. M. L. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7429 

B I N Ô M I O    AD M I R A Ç Ã O - D I S C O R D Â N C I A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O binômio admiração-discordância é a coexistência do ato de trabalhar em 

paralelo e criar contradições evolutivas ao mesmo tempo, ou seja, o ato de conjuntamente manter 

pontos de vistas, inclusive filosóficos, distintos, entre as conscins e enfatizar os trafores acima dos 

trafares alheios. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; 

prenome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. A palavra admiração deriva do mesmo 

idioma Latim, admiratio, “ação de admirar; assombro; espanto; surpresa; pasmo”. Apareceu no 

Século XV. O vocábulo discordar procede também do idioma Latim, discordare, “estar em de-

sarmonia, em desinteligência; altercar; discordar; dividir; ser diferente; diferenciar-se”. Surgiu no 

Século XIV. O termo discordância apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Princípio da admiração-discordância. 2.  Técnica da admiração-dis-

cordância. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo admiração: 

admirabilidade; admirada; admirado; admirador; admiradora; admirando; admirante; admirar; 

admirativo; admirável; admiromania; admiromaníaca; admiromaníaco; admirômano; autadmi-

ração. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio admiração-discordância, binômio admi-

ração-discordância doméstico e binômio admiração-discordância coletivo são neologismos téc-

nicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Admiração pessoal. 2.  Discordância pessoal. 3.  Ressentimento.  

4.  Mágoa. 5.  Desafeição. 6.  Antagonismo conscienciológico. 7.  Amizade evitável. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o Experimentarium; a otimização e o upgrade da 

autoproéxis pela participação na maxiproéxis; a coniunctio; o rapport multimilenar entre as cons-

cins; a awareness afetiva; a friendship. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da hiperacuidade pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade cosmoética; o holopensene pes-

soal da intercompreensão; o binômio admiração-discordância mantendo a desopressão holopen-

sênica; a flexibilidade autopensênica; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmono-

pensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a harmonia entre diferentes consciências e mundividências; as interações so-

ciais da conscin lúcida; o fato óbvio de sem o binômio admiração-discordância as atividades 

conscienciológicas dos debates do Tertuliarium não se sustentarem; o binômio admiração-discor-

dância indispensável à harmonia doméstica; a aplicação do binômio admiração-discordância às 

aulas e conferências, atuantes na melhoria da sociabilidade; o binômio admiração-discordância 

como desencadeador da saudade; a não violência exemplificada; a desobediência civil quando ho-

meostática; a objeção de consciência evolutiva; a omissuper pessoal silenciosa; a repulsa inteli-

gente do lado patológico das consciências. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a convivialidade com diversidade sinérgica; o sinergismo dos acertos 

entre as pessoas afins. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da inseparabilidade gru-

pocármica; o princípio de ninguém evoluir sozinho; a associação de princípios; o princípio da 

convivialidade sadia; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da atração entre os 

afins; o princípio da megafraternidade; o princípio da evolutividade grupal; o princípio coexis-

tencial da admiração-discordância; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio 

cosmoético do não acumpliciamento com o erro identificado; o princípio de cada qual responder 

evolutivamente pelos próprios atos. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) re-

grando os limites das concessões; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código social de boa 

convivência. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; o atilamento quanto aos 

comprometimentos da teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a conjugação das técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicadas  

à convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; a técnica da vivência coexistencial do 

binômio admiração-discordância; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da omis-

super. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da dupla 

evolutiva; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório consciencio-

lógico do pensamento divergente. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos potencializadores do entendimento evolutivo entre as pessoas; os 

efeitos pacificadores dos acordos diplomáticos e paradiplomáticos para a convivência sadia. 

Neossinapsologia: as neossinapses fraternas, cosmoéticas e universalistas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo grupocármico 

inevitável encontros-desencontros-reencontros. 

Enumerologia: a sociabilidade cosmoética; o convívio fraterno; a oposição civilizada;  

o debate intercooperativo; a refutação tarística; o respeito incondicional; a empatia universal. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autoimperdoamento-he-

teroperdoamento; o binômio motivação pessoal–motivação grupal; o binômio dinamismo-manu-

tenção; o binômio sinceridade-candura; o binômio traforismo-autoconfiança; o binômio (dupla) 

orientador evolutivo–orientando proexista; o binômio heteromotivação-automotivação; o binô-

mio Cronêmica-Proxêmica. O binômio admiração-discordância frequentemente faz os políticos 

empregarem a técnica do morde e assopra: usam a ameaça hoje e a conciliação amanhã, trocando 

a fase da hostilidade retrógrada pela fase da conciliação evoluída. Daí se conclui, a rigor: exis-

tem técnicas políticas, diplomáticas, sociológicas, psicológicas e filosóficas em todas as linhas de 

conhecimento humano. Em tese, para tudo na vida humana vem surgindo a técnica top de linha, 

mais recente e melhor. 

Interaciologia: a interação pais-filhos; a interação mestres-alunos; a interação entre os 

parceiros da dupla evolutiva; a interação entre os integrantes do grupo evolutivo; a interação 

entre os elementos da Humanidade e Para-Humanidade; a interação convergência-divergência; 

a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação CCCI–Socin Patológica; a interação 

Interlúdio-Baratrosfera. 
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Crescendologia: o crescendo gerado pelo alargamento da cosmovisão pessoal; o cres-

cendo fatos-parafatos; o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos; o crescendo amoralida-

de-imoralidade-moralidade; o crescendo visionarismo-Paraprospectiva; o crescendo pesquisís-

tico; o crescendo Patologia Pessoal–Sociopatologia; o crescendo evolutivo reproduzir-apri-

morar; o crescendo de aquisição do senso universalista. 

Trinomiologia: o trinômio trafores-trafares-trafais; o trinômio deficitário malinforma-

ção-seminformação-subinformação; o trinômio fato-autodiscernimento-interpretação; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio pesquisa-leitura-consulta; o trinômio 

mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio intercom-

preensão-intercooperação-interconfiança; o trinômio valores inconciliáveis–interesses incompa-

tíveis–coexistência harmoniosa. 

Polinomiologia: o polinômio volição-decisão-repetição-exatidão. 

Antagonismologia: o antagonismo aceitação / rejeição; o antagonismo amizade frutífe-

ra / amizade regressiva; o antagonismo amizade ociosa / família consciencial; o antagonismo 

amizade doadora / amizade credora; o antagonismo amigo / inimigo; o antagonismo amizade 

/ namoro; o antagonismo amizade / paixão; o antagonismo desaprovação educada / hostilidade;  

o antagonismo contraposição ideativa / ataque pessoal; o antagonismo desacordo mentalsomáti-

co / aversão emocional; o antagonismo maxidissidência cosmoética / minidissidência capricho-

sa; o antagonismo cosmovisão / maniqueísmo. 

Paradoxologia: o binômio admiração-discordância na condição de miniparadoxo da 

Conscienciologia; o paradoxo da divergência sem desunião. 

Politicologia: a democracia direta; a posição política da objeção de consciência pacífica; 

as bases democráticas do Estado Mundial. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei do maior esforço; a lei da interdependência conscien-

cial; a lei da grupalidade; as leis básicas da evolução; as leis da Proexologia; a lei da interassis-

tencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis dos direitos interconscienciais. 

Filiologia: a sociofilia; a conscienciofilia; a gregariofilia; a xenofilia; a neofilia; a evolu-

ciofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a socioteca; a analiticoteca; a ideoteca; a heuristicoteca; a experimento-

teca; a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Binomiologia; a Grupocarmologia; a Autodis-

cernimentologia; a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Maxiproexologia; a Intraconsciencio-

logia; a Parapedagogiologia; a Parapesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
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existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivor; o Homo sapiens convivator; o Homo sapiens 

conviventialis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens pro-

gressivus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens amicator;  

o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

comparticipans; o Homo sapiens coperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio admiração-discordância doméstico = a autovivência do binô-

mio de modo familiar, na dupla evolutiva ou no grupocarma; binômio admiração-discordância 

coletivo = a autovivência do binômio de modo coletivo, policármico e multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia; a Multiculturologia das amizades intra e ex-

trafísicas. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 reações pessoais positivas da conscin lúcida, quando interpreta e vivencia cosmoeticamente  

o binômio admiração-discordância, a partir do código pessoal de Cosmoética: 

1.  Acareação cosmoética: consciencialidade grupal. 

2.  Aceitação do contraditório: coexistência pacífica. 

3.  Condição da conscin-cobaia: megaexposição pessoal. 

4.  Conscin duplista: Duplologia; Evoluciologia. 

5.  Heterocriticologia: autocrítica; heterocrítica. 

6.  Mundividência alheia: Cosmovisiologia. 

7.  Refutaciologia: Confutaciologia; Debatologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio admiração-discordância, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Amizade  evitável:  Conviviologia;  Nosográfico. 

06.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

08.  Antagonismo  extremo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

09.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Antipodia  consanguínea:  Antipodismologia;  Nosográfico. 

11.  Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Descompressão  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

13.  Facilitador  da  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

14.  Ideia  impactante:  Parapesquisologia;  Neutro. 

15.  Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 
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O  BINÔMIO  ADMIRAÇÃO-DISCORDÂNCIA  FUNDAMENTA 
A  CONVIVIALIDADE  COSMOÉTICA  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  
INTERMISSIVISTA,  PRATICANTE  DO  PRINCÍPIO  DA  DES-
CRENÇA  PRIORITÁRIO,  PROEXOLÓGICO  E  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite e aplica o binômio admiração-discordân-

cia? Em todas as instâncias e contingenciamentos da vida intra e extrafísica? 
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B I N Ô M I O    AF E T I V I D A D E - BE N I G N I D A D E  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio afetividade-benignidade é a conjunção entre a vivência dos 

sentimentos e emoções com a predisposição à benevolência, no exercício das relações grupocár-

micas e policármicas, cultivando a Cosmoética, o desprendimento, o perdão, a generosidade, o al-

truísmo, a resiliência e o respeito ao nível evolutivo de cada consciência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen,“nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; pre-

nome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O termo afetividade deriva do idioma Latim 

Tardio, affectivus, “que exprime desejo; afetivo”. Apareceu no Século XVII. A palavra benigni-

dade procede do idioma Latim, benignitas, “benignidade; bondade; indulgência; afabilidade; cor-

tesia; bom modo”, de benignus, “benigno; benévolo; bondoso; amigável; oficioso; que tem boa 

índole, bom caráter; indulgente; franco; fecundo; feraz”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Binômio afeição-bondade. 2.  Binômio querência-benevolência.  

3.  Binômio afeiçoamento-magnanimidade. 4.  Binômio afetividade-altruísmo. 5.  Binômio afei-

ção-generosidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio afetividade-benignidade, binômio afetivi-

dade-benignidade primário e binômio afetividade-benignidade avançado são neologismos técni-

cos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1. Binômio desafeição-malevolência. 2.  Binômio insensibilidade-in-

clemência. 3.  Binômio malquerência-malignidade. 4.  Binômio desafeição-perversidade. 5.  Bi-

nômio frieza-malvadeza. 

Estrangeirismologia: a conscin branchée sur l’essentiel quanto aos protocolos evoluti-

vos da afetividade e a benignidade; o autocompromisso do compte rendu a ser prestado no pós- 

-dessoma; a questão cosmoética da noblesse oblige quanto ao cumprimento do paradever inter-

missivo;  o nec plus ultra da afetividade-benignidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à vivência da interassistencialidade avançada. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes caracterizando o tema: – Benignidade: con-

quista evolutiva. Benignidade: maxifraternismo vivenciado. Benignidade: benquerer universal. 

Benignidade: autodisponibilidade interassistencial. 

Proverbiologia: – Aos outros dou o direito de ser como são; a mim dou o dever de ser 

cada dia melhor. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, referentes ao tema: 

1.  “Benignidade. A benignidade comparece em todo ato evolutivo da consciência lú-

cida”. 

2.  “Fraternidade. A fraternidade significa autosseveridade com heteroindulgência”. 

3.  “Megafraternidade. A megafraternidade é o resultado da interprisão grupocármica 

entendida e ultrapassada pela consciência, através da vivência e aplicação do autodiscerni-

mento”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal benigno da afetividade; o holopensene pessoal da 

interassistência; o holopensene pessoal reconciliador; o holopensene pessoal do altruísmo; o holo-

pensene pessoal do aprendizado da maxifraternidade; o holopensene da autobenignidade na auto-

cura das fissuras conscienciais; o holopensene da autopensenização fraterna; os benignopensenes 

em relação a todos os seres; a benignopensenidade; o holopensene pessoal da priorização evoluti-
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va; os conviviopensenes sadios; a conviviopensenidade hígida; os prioropensenes; a prioropense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a pensenidade hígida permitindo o estreita-

mento das afinidades afetivo-assistenciais com os amparadores; o holopensene da interdependên-

cia evolutiva. 

 

Fatologia: o paradireito de todos à afetividade-benignidade; a coragem evolutiva no au-

toimperdoamento para realizar as recins necessárias; a conjunção do altruísmo com o afeto nas 

ressomas compulsórias; as recins promovidas visando ao aprendizado do altruísmo nas relações 

grupocármicas e policármicas; o autoparadever evolutivo de compreender e respeitar o nível evo-

lutivo das consciências; o respeito às diferenças entre consciências; o emprego da inteligência 

evolutiva (IE) no heteroperdoamento; a assunção cosmoética do autoimperdoamento; a antivitimi-

zação aplicada ao continuísmo autevolutivo; o emprego autoconsciente da autobenignidade na au-

tocura das fissuras conscienciais; o autossoerguimento nas recaídas pessoais; o afeto e a benevo-

lência na compreensão das imaturidades e dos erros alheios; a benignidade na evitação do estupro 

evolutivo; o exemplo pessoal do perdão; a interseção cosmoética entre o Paradireito e Paradever 

determinando o regramento do bem-viver e do bem-querer; o altruísmo favorecendo a ótica afeti-

va e assistencial; a solidariedade cosmoética na construção de redes interassistenciais; o anonima-

to benigno da assistência tenepessista; a emocionalidade domesticada nos conflitos interconscien-

ciais; o recurso da vontade e da afetividade na equalização das diferenças e das idiossincrasias in-

dividuais; a empatia abrindo espaço para as amizades raríssimas; os vínculos afetivos positivos; 

os vínculos afetivos interprisionais; a benignidade expressa na Justiça Restaurativa; o regramento 

paradireitológico na pacificação da violência; o sentimento elevado da omnigratidão; o perdão an-

tecipado ou pré-perdão ínsito na conexão entre a a afetividade e a benignidade; o respeito, a soli-

dariedade, o acolhimento afetivo e o fraternismo indissociáveis na benignidade; a Cosmoética 

qualificando o exercício conjunto do afeto e do maxifraternismo; o senso universalista e o abertis-

mo consciencial orientando o maxifraternismo, semente da transafetividade na conjunção máxima 

da afetividade-benignidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parassinapses  

a serem desenvolvidas no paracérebro e vincadas na holomemória para vivência da maxifraterni-

dade nas próximas vidas; a projeção lúcida resgatando a autorretrossenha da afetividade e benig-

nidade; a vivência teática da cosmoética pessoal possibilitando o descarte das energias densas; os 

compromissos assistenciais assumidos na intermissão; a ressignificação das paracicatrizes na 

extrapolação vivenciada em curso conscienciológico; a ação benigna e maxifraterna dos evolu-

ciólogos nas ressomas conjuntas compulsórias para desate dos nós interprisionais; a cosmovisão 

assistencial benigna dos Serenões nas transmigrações interplanetárias; a vivência teática do binô-

mio afetividade-benignidade na condição de paracódigo pessoal estabelecido no Curso Intermis-

sivo (CI); o livre trânsito na multidimensionalidade facilitado pela postura assistencial; o futuro 

resgate de consciências afins, deixadas para trás, favorecido pelas afinidades afetivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–esforço perseverante; o siner-

gismo dos esforços evolutivos conjuntos; o sinergismo da afetividade recíproca; o sinergismo das 

amizades profícuas; o sinergismo empatia-afeição-intercompreensão; o sinergismo benignidade- 

-heteroperdão; o sinergismo interassistencial assistente-assistido. 

Principiologia: o princípio básico da fraternidade; o princípio da megafraternidade;  

o princípio de não se acumpliciar com os próprios erros; o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio da perserverança pesquisística; o princípio da autodesassedialidade diária 

pelo estado vibracional; o princípio da transafetividade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regendo as regras de convivência 

sadia. 
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Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade; a teoria das interprisões gru-

pocármicas e as respectivas implicações; a teoria do Universalismo; a teoria da evolução pessoal 

por meio dos autesforços; a teoria da reação em cadeia; a teoria da evolutividade em grupo;  

a teoria da megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica do perdão antecipado; a técnica do esforço pessoal para entender  

e respeitar o nível evolutivo de cada qual; a técnica da expansão da afetividade para a benigni-

dade; a técnica de sempre enviar as melhores energias para todos; a técnica desassediadora das 

reciclagens afetivas; a técnica da vivência do binômio admiração-discordância. 

Voluntariologia: o voluntariado pessoal conscienciológico na Associação Internacional 

de Paradireitologia (JURISCONS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Mega-

fraternologia; o laboratório conscienciológico da Autorrecexologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colé-

gio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível 

da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito da benignidade no afrouxamento da interprisão grupocármica; os 

efeitos homeostáticos sobre o holossoma gerados pela autobenignidade; o efeito do exemplaris-

mo pessoal quanto à prática da afetividade e benignidade; o efeito da megafraternidade no de-

sassédio grupal; o efeito bumerangue das autopensenizações altruístas. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas do aprendizado da afetividade madura; as 

neossinapses conquistadas na vivência da convivialidade compulsória; as neossinapses resultan-

tes da autopacificação íntima; as neossinapses advindas da aceitação pacífica das diferenças in-

dividuais; as neossinapses decorrentes da vontade inquebrantável de evoluir; as neossinapses 

provocadas pela autovivência da benignidade; as neossinapses conquistadas pelo amadureci-

mento das realizações pessoais evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo interassistencial assistente- 

-assistido; o ciclo seriexiológico da conquista da afetividade sadia e duradoura; o ciclo recursivo 

autolibertação das mágoas-reconciliações inadiáveis; o ciclo da colheita do saber intermissivo. 

Enumerologia: o altruísmo; a solidariedade; a concessão cosmoética; o perdão antecipa-

do; a intercessão assistencial; o maxifraternismo; a transafetividade. 

Binomiologia: o binômio afetividade-benignidade autovivenciado pragmaticamente;  

o binômio  autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio afeição-desafeição; o binômio 

reaprender-retificar; o binômio omnibenignidade-transafetividade; o binômio bondade-fraterni-

dade; o binômio altruísmo-Universalismo; o binômio serenidade-benignidade. 

Interaciologia: a interação amizade-afetividade; a interação compreensão-heteroper-

dão; a interação benevolência–descensão cosmoética; a interação benignidade-perdão; a intera-

ção autoimperdoamento–aceleração autevolutiva. 

Crescendologia: o crescendo fraternidade-maxifraternidade; o crescendo amizade- 

-transafetividade; o crescendo perdão-libertação; o crescendo indiferença-compaixão; o cres-

cendo amor altruísta–megafraternidade. 

Trinomiologia: o trinômio autobenignidade-autoimperdoamento-heteroperdoamento;  

o trinômio fraternidade-compaixão-perdão; o trinômio amizade-empatia-afeição; o trinômio be-

nignidade-maxifraternidade-assistencialidade; o trinômio evitável desafeição-incompreensão-in-

terprisão. 

Polinomiologia: o polinômio bondade-fraternidade-magnanimidade-policarmalidade;  

o polinômio amizade-respeito-consideração-afetividade; o polinômio admiração-empatia-afei-

ção-grupocarmalidade; o polinômio compreensão-perdão-benevolência-libertação. 
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Antagonismologia: o antagonismo afeição / desafeição; o antagonismo amor / misan-

tropia; o antagonismo altruísmo / egoísmo; o antagonismo acolhimento / desamparo; o antago-

nismo bondade / perversidade; o antagonismo benignidade evolutiva / malignidade intoxicante. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução ser individual, mas somente existir em grupo;  

o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo de a interprisão grupocármica 

poder desencadear o crescimento pessoal nas recins. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a lucido-

cracia; a conviviocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei do maior esforço evolutivo; a lei da interdepen-

dência evolutiva; a lei da interassistência; a lei de causa e efeito; a lei da inseparabilidade gru-

pocármica; as paraleis regentes da evolução em grupo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a conviviofilia; a assistenciofilia; a interaciofilia; a fraternofi-

lia; a benignofilia; a compreensiofilia. 

Fobiologia: a erradicação da evoluciofobia; a supressão da errofobia; a evitação da con-

viviofobia; a autossuperação da assistenciofobia; a deleção da discernimentofobia; a extinção de-

finitiva da misofobia; a eliminação total da recinofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania de viver siderado no próprio umbigo; a mania de odiar as pessoas; 

a mania de reprovar os outros; a mania de viver no loc externo; a mania de julgar as pessoas 

pelos trafares; a mania de não entender ou respeitar o tempo evolutivo das consciências no conví-

vio comum; a mania de perfeição. 

Mitologia: o mito do amor perfeito; o mito da benquerença sem o mínimo de doação ou 

abnegação; o mito da evolução sem esforço pessoal ou grupal. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a harmonioteca; a recexoteca; a evolucioteca;  

a diplomacioteca; a convivioteca; a proexoteca; a autodiscernimentoteca; a voluntarioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; 

a Grupocarmologia; a Policarmologia; a Paradireitologia; a Tenepessologia; a Despertologia;  

a Evoluciologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin afetiva; a conscin amistosa; a conscin benigna; a conscin magnâ-

nima; a conscin altruísta; a conscin tenepessista; a conscin autoimperdoadora; a conscin hetero-

perdoadora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a dupla evolutiva (DE); a conscin universa-

lista; a conscin maxifraterna; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tene-

pessista; o escritor; o pesquisador; o voluntário; o conscienciólogo; o proexista; o proexólogo;  

o completista; o exemplarista; o reeducador; o agente retrocognitor; o conscienciômetra; o proje-

tor consciente; o duplólogo; o evoluciente; o consciencioterapeuta; o verbetólogo; o tertuliano;  

o teletertuliano; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autodecisora; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tene-

pessista; a escritora; a pesquisadora; a voluntária; a consciencióloga; a proexista; a proexóloga;  

a completista; a exemplarista; a reeducadora; a agente retrocognitora; a conscienciômetra; a proje-

tora consciente; a duplóloga; a evoluciente; a consciencioterapeuta; a verbetóloga; a tertuliana;  

a teletertuliana; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interconscientialis; o Homo sapiens affectuosus; o Homo 

sapiens fraternus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens felix; o Homo sapiens gregari-

us; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens lucidus; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens cosmovisiologi-

cus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens maxifraternus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio afetividade-benignidade primário = a vivência pragmática do 

binômio no autoimperdoamento e heteroperdoamento, imprescindível na prática das recins; binô-

mio afetividade-benignidade avançado = a vivência pragmática do binômio nas interações multi-

dimensionais onipresentes da megafraternidade. 

 

Culturologia: a cultura da afetividade sadia; a cultura do perdão; a cultura da tares;  

a cultura do bem-querer; a cultura da generosidade; a cultura da empatia; a cultura da benevo-

lência; a cultura do sobrepairamento; a cultura da compaixão; a cultura da afabilidade; a cultu-

ra do altruísmo; a cultura do maxifraternismo. 

 

Teática. O hábito do exercício autoconscienciométrico favorece a teática do binômio 

afetividade-benignidade, facilitando as recins necessárias para o alcance da megafraternidade. 

Limites. A benignidade amplia, qualifica e estabelece os devidos limites para o exercício 

da afetividade. O ponto de interseção entre os 2 sentimentos determina o equilíbrio e as raias de 

atuação cosmoética e a incidência do Paradireito e do Paradever. 

 

Recinologia. Pelo prisma da Autopriorologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 23 

aspectos atinentes às recins a serem trabalhadas, visando à teática da afetividade-benignidade: 

01.  Aceitação. Treinar a paciência, aceitando as pessoas como elas são. 

02.  Altruísmo. Colocar os trafores a serviço dos outros. 

03.  Amplitude. Expandir o sentimento de gratidão para si mesma e para todo o Cosmos. 

04.  Busca. Empenhar-se na conquista da pacificação íntima. 

05.  Cláusula. Estabelecer cláusula expressa no código pessoal de Cosmoética para vi-

venciar teaticamente a afetividade-benignidade. 

06.  Cognição. Ampliar a autocognição semântico-analógica a respeito da afetividade  

e da benignidade. 

07.  Conquista. Superar os comportamentos autovitimizantes. 

08.  Cosmoética. Respeitar o paradireito das consciências. 

09.  Domínio. Domesticar a emocionalidade e o egão. 

10.  Gratidão. Manifestar agradecimento pelos aportes recebidos e satisfação pelo 

aprendizado interassistencial com as consciências do grupo evolutivo. 

11.  Harmonia. Vivenciar com leveza os contrafluxos do dia a dia. 

12.  Higidez. Desejar sempre o melhor para todos. 

13.  Incremento. Preencher os trafais para potencializar os trafores. 

14.  Intencionalidade. Qualificar, cada vez mais, a intenção cosmoética. 

15.  Autoimperdoamento. Praticar o autabsolutismo às reincidências errológicas. 

16.  Pensenidade. Harmonizar os autopensenes para entrar no fluxo cósmico. 

17.  Perseverança. Cultivar as boas amizades, base para as amizades raríssimas. 

18.  Rastro. Deixar a assinatura pensênica qualificada por onde passar. 

19.  Reciclagem. Promover mudanças cirúrgicas nos comportamentos antievolutivos. 

20.  Reconhecimento. Lidar com as pessoas pelos trafores e não pelos trafares. 

21.  Renúncia. Abrir mão de ter razão para promover o desassédio nas interrelações. 

22.  Resiliência. Ter flexibilidade diante dos determinismos imponderáveis. 

23.  Sondagem. Checar a autopensenização para perceber as energias pessoais, as do en-

torno e a influência das companhias extrafísicas. 

 

Polissemia. Segundo a Autocogniciologia, eis, na ordem alfabética, 60 vocábulos apre-

sentando aproximação de significado com a palavra benignidade: 

01.  Acolhimento. 

02.  Afabilidade. 

03.  Altruísmo. 
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04.  Amabilidade. 

05.  Amenidade. 

06.  Amizade. 

07.  Amor. 

08.  Atenção. 

09.  Benemerência. 

10.  Benevolência. 

11.  Bondade. 

12.  Bonomia. 

13.  Brandura. 

14.  Clemência. 

15.  Coerência. 

16.  Compaixão. 

17.  Complacência. 

18.  Comprazimento. 

19.  Compreensão. 

20.  Condescendência. 

21.  Consideração. 

22.  Contiguidade. 

23.  Cooperação. 

24.  Cortesia. 

25.  Cuidado. 

26.  Dedicação. 

27.  Deferência. 

28.  Delicadeza. 

29.  Desprendimento. 

30.  Diligência. 

31.  Educação. 

32.  Empatia. 

33.  Entendimento. 

34.  Equanimidade. 

35.  Equilíbrio. 

36.  Filantropia. 

37.  Fineza. 

38.  Flexibilidade. 

39.  Fraternismo. 

40.  Generosidade. 

41.  Gentileza. 

42.  Gratidão. 

43.  Indulgência. 

44.  Intercompreensão. 

45.  Magnanimidade. 

46.  Misericórdia. 

47.  Paciência. 

48.  Perdão. 

49.  Polidez. 

50.  Prodigalidade. 

51.  Prudência. 

52.  Reeducação. 

53.  Respeito. 

54.  Serenidade. 

55.  Sobrepairamento. 

56.  Solicitude. 
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57.  Solidariedade. 

58.  Suavidade. 

59.  Urbanidade. 

60.  Zelo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio afetividade-benignidade, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Beneficência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Benemerência:  Assistenciologia;  Neutro. 

05.  Benignidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Benignidade  traforista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Código  pessoal  de  generosidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09.  Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

11.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Magnanimidade:  Automagnanimologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

15.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  EXERCÍCIO  CONSTANTE  DO  BINÔMIO  AFETIVIDADE- 
-BENIGNIDADE  FAVORECE  A  DINÂMICA  EVOLUTIVA  DAS  

CONSCINS,  DESENCADEANDO  AS  RECINS  NECESSÁRIAS  

PARA  A  VIVÊNCIA  TEÁTICA  DA  MEGAFRATERNIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, motiva-se à vivência lúcida do binômio 

afetividade-benignidade? Dispõe-se a implementar as recins necessárias para o alcance da teática 

da megafraternidade rumo à transafetividade? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Amor Além da Vida. Título Original: What Dreams May Come. País: EUA. Data: 1998. Duração: 113 
min. Gênero: Drama & Romance. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Portu-

guês; & Francês (DVD). Direção: Vicent Ward. Elenco: Robin Williams; Cuba Gooding Jr.; Annabela Sciorra; Max von 

Sydow; Lucinda Jenney; Matt Salinger; Werner Herzog; Jessica Brooks Grant; Josh Paddock; Rosalind Chao; & Maggie 
MacCarthy. Produção: Barnet Bain; & Stephen Deutsch. Co-produção: Nova Zelândia. Desenho de Produção: Eugênio 

Zanetti. Direção de Arte: Thomas Voth; & Cristian Winterr. Roteiro: Richard Matheson; & Ronald Bass. Fotografia: 

Eduardo Serra. Música: Michael Kamen. Montagem: David Brenner; & Maysie Hay. Produção Executiva: Ted Field; 
Erica Huggins; & Scott Kroopf. Figurino: Ivone Blake. Efeitos Especiais: CIS Hollywood; Cinema Production Services 

Gital Domain; Manex Visual Effects; Mass Illusions; LLC; Masters FX; & POP Film. Estúdios: PolyGram Filmed En-

tertainment; Interscope Communications; & Metafilmics. Distribuidora: Universal Pictures. Outros dados: Venceu na 
categoria de melhores efeitos especiais em cinema (EUA) em 1999. Sinopse: Chris Nielsen (Robin Williams), Annie 

(Annabella Sciorra), a esposa e os filhos formam a família feliz. Os filhos morrem em acidente de carro abalando o casal, 

principalmente Annie, passando por insuperáveis dificuldades emocionais. Quatro anos depois, acontece outra tragédia: 
Chris também morre e vai para o Paraíso, onde conhece Albert, rapaz de bom coração, ajudando-o a adaptar-se à nova 

existência. Annie acaba se suicidando. Quando descobre o destino da mulher, Chris pede ajuda a Albert e os 2 saem em 

jornada em busca da salvação da alma de Annie, provando o amor desafiar qualquer infortúnio. 
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2.  A Revolução do Altruísmo. Título Original: The Altruism Revolution. País: França. Data: 2015. Duração: 

75 min. Gênero: Documentário. Idade: Livre (censura). Idioma: Francês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Dire-

ção: Sylvie Gilman & Tierry De Lestrade. Roteiro: Arthur Fischamn; Timothy Gates; Dafna Yachin; Matthieu Ricard; 

Rudy Wulitzer, baseado no livro de Mathieu Ricard – A Revolução do Altruísmo. Produção: Jean Pierre Devorsine. 
Elenco: Daniel Batson, Paul Bloom, Richard Davidson, Mathieu Ricard, Emma Seppala. Edição: Palas Athena. Distri-

buidora: Arte France. Sinopse: O documentário discorre sobre a capacidade do ser humano de se colocar no lugar do ou-

tro. O documentário traz pesquisas, exemplos e profunda reflexão sobre o fato de a cooperação e o altruísmo serem ine-
rentes à natureza humana, apesar de provas em contrário. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Azevedo, Francisco Ferreira dos Santos; Dicionário Analógico da Lingua Portuguesa (Ideias Afins); int. 

Francisco Buarque de Hollanda; pról. Leodegário A. de Azevedo Filho; revisores Eduardo Carneiro Monteiro; Fátima 
Amendoeira Maciel; & Michele Mitie Sudoh; XXXVI + 764 p.; 27 abrevs.; 89 enus.; glos. 1.000 termos; 1 tab.; alf.; 23,5  

x 16 x 3 cm; br.; 2a  Ed. atual. e rev.; Lexikon; Rio de Janeiro, RJ; 2010; páginas 226 a 228. 

2.  Ricard, Matthieu; A Revolução do Altruísmo (Plaidoyer pour l'Altruisme: La Force de la Bienveillance); 
int. Mathhieu Ricard; pref. Lia Diskin; revisoras Lucia Benfatti; Martha Gouveia Cruz; Tamara Barile; & Rejane Moura; 

trad. Inês Polegato; 614 p.; 6 seções; 43 subseções; alf.; 24 x 17 x 4 cm; enc.; 2a Ed.; Palas Athena Editora; São Paulo, 

SP; 2015; páginas 39 a 44. 
3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

281, 730 e 1.043. 

 

V. L. R. 
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B I N Ô M I O    AF E T I V I D A D E - S E X U A L I D A D E  
( S E X O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio afetividade-sexualidade é a associação entre a vivência dos sen-

timentos e emoções e a satisfação das necessidades sexuais, influenciando o comportamento, es-

colhas e saúde holossomática da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, composto por bis, “dois”, 

e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; prenome; 

sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo afetividade deriva do idioma Latim Tar-

dio, affectivus, “que exprime desejo; afetivo”. Apareceu no Século XVII. A palavra sexual proce-

de também do idioma Latim Tardio, sexualis, “do sexo feminino; de mulher; feminil”. Surgiu no 

Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Associação afetividade-sexualidade. 2.  Conexão afetividade-sexuali-

dade. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio afetividade-sexualidade, binômio afetivi-

dade-sexualidade patológico e binômio afetividade-sexualidade sadio são neologismos técnicos 

da Sexossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio assexualidade-antiafetividade. 2.  Inexperiência afetivo-se-

xual. 3.  Assexualidade. 4.  Indiferença afetiva. 

Estrangeirismologia: o carpe diem hedonista; o Conviviarium assediado; o congressus 

subtilis; o velox consilium sequitur paenitentia; a hipocrisia do Homo sapiens theatralis infiel;  

o status social da promiscuidade; os relacionamentos one-night stand; o sexting; a sexual fantasy; 

a pornstar megassediadora; a nymphomanic derrubadora de homens; os benefícios afetivos do 

pillow talk; a carnis desideria; a affettività e sessualità consapevole; a máxima union is strength; 

o open mind afetivo; o upgrade da afetividade e da sexualidade. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às vivências sadias da afetividade e da sexualidade. 

Citaciologia. Eis ditado chinês capaz de explicitar o tema: – Árvore plantada com amor 

ninguém derruba. 

Ortopensatologia: – “Crescendo. No trinômio ou crescendo da convivialidade, a cons-

ciência sai da sexualidade para a afeição do duplismo e descobre a autovivência permanente da 

transafetividade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maturidade afetivo-sexual; o holopensene pes-

soal da sexossomática; o holopensene pessoal da carência afetivo-sexual; o holopensene pessoal 

da autorreciclagem afetivo-sexual; a falta de lucidez expressa no holopensene pessoal; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os patopensenes; a pa-

topensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; os bato-

pensenes; a batopensenidade; os sexopensenes; a sexopensenidade; o transe afetivo, energético  

e inconsciente das paixonites prejudicando a manifestação pensênica diuturna; a promiscuidade 

pensênica nas fantasias sexuais, poluindo o sexossoma; o holopensene pessoal da recomposição 

consciencial e afetividade sadia; a eliminação dos bagulhos autopensênicos coibidores da sexuali-

dade sadia; o orgasmo pensênico e mútuo como melhor forma de orgasmo comum; a autorganiza-

ção pensênica na base do interrelacionamento cosmoético. 

 

Fatologia: a vivência afetivo-sexual; a conjugabilidade sadia do amor e sexo; o idealis-

mo da relação afetiva a 2; as relações afetivo-amorosas superficiais devido ao excesso de indivi-
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dualismo e narcisismo; o porão consciencial; o amor egoísta; o carente tornando-se companhia 

desagradável, dificultando o assentamento da vida afetiva; a vida sexual inativa ou desorganizada; 

o tédio e a monotonia no leito conjugal intensificando as carências afetiva e sexual; a compulsão 

por sedução tendo objetivo do sexo fácil, sem envolvimento emocional; a condição do carente, se 

anulando e permanecendo em submissão patológica; a sexualidade promíscua podendo levar  

a acidente de percurso; o parceiro com olhos de solteiro; o solteirão sem duplista dando vazão ao 

sexochacra através de evocações patológicas; o viciado em paixonites; a autoimolação através da 

supressão do prazer sexual levando ao desequilíbrio holossomático; os celibatários praticantes da 

masturbação compulsiva e pedofilia; a incerteza, a angústia e a depressão gerando bloqueios se-

xochacrais do casal íntimo; a baixa frequência sexual refreando o rendimento pessoal; a composi-

ção da dupla evolutiva (DE) sendo forma eficiente de eliminar as carências afetivo-sexuais; o pra-

zer compartilhado através do orgasmo, a fim de aproximar e manter o casal romântico coeso. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a alcova blindada; 

a prática do arco voltaico craniochacral; o holorgasmo; a drenagem energética; a vampirização 

energética do funcionário, sem automotivação nem forças para fazer amor ou ter prazeres sadios; 

o sexo inativo podendo ser atitude estagnadora de energias conscienciais (ECs); o ataque extrafí-

sico; as excursões a bacanais extrafísicos; o casal íntimo com sexo ativo mantido pelos liames do 

sexochacra; o casal incompleto com sexo inativo mantido pelos liames do cardiochacra; a prática 

do sexo diário propulsora do desenvolvimento das ECs; a satisfação na sexualidade madura possi-

bilitada pela união efetiva das ECs sexuais; a condição de bom humor e soltura do energossoma 

em decorrência da afetividade e sexualidade sadias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico compulsão sexual–decisão impulsiva; o si-

nergismo afinidade cognitiva–afinidade emocional–afinidade sexual; o sinergismo afetividade 

sadia–melhoria íntima; o sinergismo da intercooperação evolutiva a 2, capaz de dinamizar  

a evolução de cada parceiro da dupla evolutiva; o sinergismo maturidade afetiva–discernimen-

to–racionalidade. 

Principiologia: a falta de vivência do princípio da afetividade e sexualidade madura;  

o princípio “quem procura acha” no bom e no mau sentido; o princípio “isso não é para mim” 

frente aos relacionamentos patológicos levando a conscin ao encontro pré-duplista; o princípio da 

evolução consciencial; o princípio da não contradição; o princípio do prazer; o princípio “quem 

doa mais, recebe mais”; o princípio da territorialidade dentro da alcova pessoal; o princípio do 

sexo ser meio e não fim para a conscin lúcida. 

Codigologia: a afetividade e sexualidade sadias aperfeiçoando o código pessoal de Cos-

moética (CPC) e o código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria da zona de conforto patológica; a teoria da extinção das manifes-

tações de homem bicho no curso da evolução consciencial; a teoria da homopensenidade a 2 da 

dupla evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva; a técnica do sexo diário; a técnica do holor-

gasmo; a técnica da fórmula DD (diálogo-desinibição) entre os parceiros da dupla evolutiva apli-

cada à interação sexualidade-sentimentalidade-intelectualidade-consciencialidade. 

Voluntariologia: o professor voluntário da Conscienciologia; o voluntário consciencio-

terapeuta incentivando a autopesquisa e potencializando as recins do evoluciente através de abor-

dagem tarística; o voluntariado entrosado da dupla evolutiva. 

Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da Duplolo-

gia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Sexossomatologia; o Colégio Invisível da Consci-

encioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colé-
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gio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Transafetivologia; o Colégio Invisí-

vel da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: os efeitos positivos das vivências afetivo-sexuais sadias minimizando carên-

cias energéticas; os efeitos do holopensene da Socin Patológica na atração sexual, na escolha 

amorosa e no entendimento sobre a relação afetiva; os efeitos improdutivos das ectopias afetivas. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses críticas próprias das deslavagens subcere-

brais; as neossinapses das recins individuais; a criação de neossinapses a partir dos atendimen-

tos consciencioterápicos; as neossinapses da maturidade afetivo-sexual. 

Ciclologia: o ciclo patológico dos prazeres subcerebrais; o ciclo ininterrupto de euforia 

vivida a 2 no estado de paixão amorosa. 

Enumerologia: a afetividade-sexualidade instintiva; a afetividade-sexualidade patológi-

ca; a afetividade-sexualidade egoísta; a afetividade-sexualidade primária; a afetividade-sexuali-

dade madura; a afetividade-sexualidade sadia; a afetividade-sexualidade avançada. 

Binomiologia: o binômio afetividade-sexualidade; o binômio admiração-discordância 

atuante em aparar as arestas dos relacionamentos; o binômio vício–alívio ilusório; o binômio pa-

tológico celibato-pedofilia. 

Interaciologia: a interação carência sexual–assédio; a interação fantasias sexuais–al-

cova contaminada; a interação irresponsabilidade–sexo desprotegido (DST); a interação afetivi-

dade madura–sexualidade sadia; a interação das energias sexuais androssoma-ginossoma; a in-

teração primener afetiva–primener parapsíquica–primener intelectual. 

Crescendologia: o crescendo repressão sexual–abstinência sexual–carência sexual– 

–bacanais extrafísicos; o crescendo desbloqueio sexochacral–desbloqueio energossomático–sol-

tura energossomática–projetabilidade lúcida; o crescendo sexualidade-afetividade-transafetivi-

dade; o crescendo orgasmo-holorgasmo. 

Trinomiologia: o trinômio afetividade-sexualidade-interassistencialidade; o trinômio 

aqui-agora-já para a manutenção da condição da sexualidade e da parassexualidade patológica;  

o trinômio amor sincero–felicidade íntima–primener a 2; o trinômio afinidade-empatia-conexão. 

Polinomiologia: o polinômio promiscuidade–insatisfação–carência–congressus subtilis; 

o polinômio afetividade–sexualidade madura–homeostase holossomática–holomaturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo maturidade sexossomática / vampirismo bioenergéti-

co; o antagonismo sexochacra / coronochacra; o antagonismo afeição racional / paixonite agu-

da; o antagonismo promiscuidade / duplismo evolutivo; o antagonismo satisfação afetivo-sexual  

/ carência afetivo-sexual. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência não ter sexo e ainda assim o soma de ho-

mem ou de mulher ditar papéis, posturas e condutas na Socin; o paradoxo de a aparente autossu-

ficiência esconder grande carência afetiva; o paradoxo de a nulificação da força do sexo na vida 

humana ser condição necessária à plenitude da transafetividade; o paradoxo da virgem intrafísi-

ca participante assídua de bacanais extrafísicos. 

Politicologia: a pornocracia; a sexocracia; a ditadura do psicossoma. 

Legislogia: a lei de atração dos afins formando casais evolutivos ou antievolutivos; a lei 

da reeducação afetivo-sexual. 

Filiologia: a evoluciofilia; a energofilia; a retilineofilia; a gesconofilia a 2; a adrenofilia;  

a sexofilia promíscua; a proexofilia. 

Fobiologia: a fobia de “não curtir a vida adoidado”; a fobia da solidão; a erotofobia;  

a disabiliofobia; a malaxofobia; o medo de desagradar; a autexperimentofobia. 

Sindromologia: a síndrome do vampirismo bioenergético; a evitação da síndrome da 

apriorismose; a ausência da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome de Don Juan; a sín-

drome de satélite; a parassíndrome da abstinência da satisfação afetivo e sexual; a síndrome de 

Cinderela; a eliminação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a eliminação da sín-

drome da imaturidade consciencial nas relações afetivas. 

Maniologia: a ninfomania controlada através do sexo diário monogâmico; a mania de 

ser complacente com aspectos patológicos da afetividade e sexualidade; a erotomania; a elimina-

ção da hedonomania; a mania da autossabotagem; a abolição das fracassomanias nas relações 
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afetivas; a nostomania dos relacionamentos anteriores prejudicando os relacionamentos presentes 

e futuros; a mania de ter ciúmes arruinando relações afetivas. 

Mitologia: o mito da satisfação afetivo-sexual nos relacionamentos casuais; a elimina-

ção dos mitos propiciando a autenticidade nas relações a 2; a irracionalidade de o mito da dupla 

evolutiva ser encontrada e não construída; o mito da assexualidade; o mito de a emoção superar 

a razão; o mito da paixão eterna impedindo conscins de viverem relacionamentos sadios; o mito 

da convivência sadia não ter debate. 

Holotecologia: a sexoteca; a patopensenoteca; a energoteca; a conscienciometroteca;  

a ortopensenoteca; a convivioteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Sexossomatologia; a Duplologia; a Conviviologia; a Experimen-

tologia; a Desassediologia; a Subcerebrologia; a Energossomatologia; a Anticonflitologia; a Au-

tocogniciologia; a Autocoerenciologia; a Consciencioterapeuticologia; a Autodiscernimentologia;  

a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser ninfomaníaco; a consener; a consréu ressomada; a conscin assediada; 

a pessoa afetiva; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o carente sexual; o promíscuo; o infiel; o sedutor; o Don Juan; o íncu-

bo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a carente sexual; a promíscua; a infiel; a sedutora; a mulher derrubadora 

de homens; a súcubo; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ataca-

dista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energivorus; o Homo sapiens impulsus; o Homo sapiens 

conflictuosus; o Homo sapiens immaturus; o Homo obtusus; o Homo sapiens theatralis; o Homo 

sapiens assediator; o Homo sapiens recyclator; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens 

eroticus; o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens evolutivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio afetividade-sexualidade patológico = o fundamentado nas vi-

vências doentias, influenciando o comportamento e as escolhas do indivíduo de maneira obnubi-

lada; binômio afetividade-sexualidade sadio = o fundamentado na predominância do autodiscer-

nimento, conduzindo à homeostase holossomática e ao estado de pacificação e bem-estar íntimos. 
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Culturologia: a cultura da promiscuidade afetivo-sexual; os idiotismos culturais; a cul-

tura de “empurrar com a barriga” relacionamentos antievolutivos; a cultura do “não dá em na-

da”; a cultura do “todo mundo faz”; a cultura da Recexologia (recéxis e recin); a superação da 

cultura das justificativas para os próprios comportamentos; a cultura da autocrítica lúcida;  

a cultura da autexperimentação; a cultura da pacificação íntima; a cultura da convivialidade  

e intercooperação evolutiva a 2; a cultura da saúde holossomática. 

 

Taxologia. Conforme a Duplologia, o binômio afetividade-sexualidade pode ser classifi-

cado, por exemplo, em duas categorias básicas: 

1.  Primário: a condição de casal convencional, não formando dupla evolutiva. 

2.  Avançado: a condição de duplismo evolutivo exitoso, onde o saldo é positivo do 

ponto de vista proexológico. 

 

Caracterologia. No âmbito da Conscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, 10 rea-

ções das consciências vivendo o binômio afetividade-sexualidade patológico: 

01.  Acriticidade: o senso crítico reduzido. 

02.  Carência: a permanente insatisfação afetivo-sexual. 

03.  Egoísmo: a preocupação em satisfazer apenas os próprios instintos subcerebrais. 

04.  Exacerbação emocional: a emotividade aguçada, em detrimento da razão. 

05.  Fantasia sexual: a elaboração mental espúria da sexualidade patológica; a porno-

grafia pensênica. 

06.  Inquietação: a ausência de acalmia; a falta de autocontrole. 

07.  Obnubilação: a diminuição da lucidez consciencial. 

08.  Obtusidade: a “carta branca” para cometer os pecadilhos mentais. 

09.  Promiscuidade: a sexualidade patológica. 

10.  Trancamento parapsíquico: a redução das parapercepções; a diminuição da criati-

vidade parapsíquica. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Sexossomática, a teática dos princípios da sexualidade 

madura pode ser otimizada através da técnica do duplismo evolutivo exitoso, objetivando a remis-

são da falta de lucidez da conscin carente afetivo-sexual. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

4 condições ou posturas propulsoras da homeostase no binômio afetividade-sexualidade: 

1.  Amor sincero: o relacionamento entre duas consciências lúcidas ao ultrapassar a bar-

reira da amizade, com sentimento mútuo, formando base sólida para as relações sexuais. 

2.  Base física: a blindagem energética da alcova do casal criando ambiente sadio e livre 

de assédios doentios extrafísicos. 

3.  Diálogo: a confiança mútua e o diálogo sincero tornando a vivência harmoniosa  

e sem tabus. 

4.  Diário: o sexo diário sendo conduta padrão otimizando o domínio sadio das ECs,  

preferível ao sexo individual ou masturbação (conduta exceção). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio afetividade-sexualidade, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 

03.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Alcova  contaminada:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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06.  Autorreciclagem  afetiva:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

07.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Congressus  subtilis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 

10.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Desrepressão  sexual:  Sexossomatologia;  Neutro. 

12.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

13.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Oaristo:  Coloquiologia;  Neutro. 

15.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

SOB  A  ÓTICA  DA  HOLOMATUROLOGIA,  QUEM  PRIORIZA  

O  BINÔMIO  HOMEOSTÁTICO  AFETIVIDADE-SEXUALIDADE  

SUPERA  A  INSTINTIVIDADE,  VISANDO  A  CONQUISTA 
DA  CONDIÇÃO  EVOLUTIVA  DA  AUTOTRANSAFETIVIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o impacto das carências afetivo- 

-sexuais no cotidiano? Emprega o binômio afetividade-sexualidade enquanto alavanca para a evo-

lução pessoal? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Shame. Título Original: Shame. País: Reino Unido. Data: 2011. Duração: 101 minutos. Gênero: Drama. 
Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Steve 

McQueen. Elenco: Lucy Walters; Mari-Ange Ramirez; James Badge Dale; Nicole Beharie; Alex Manette; Hannah Ware; 

Elizabeth Masucci; Rachel Farrar; Loren Omer; Michael Fassbender; Carey Mulligan; Lauren Tyrrell; Marta Milans; Jake 
Siciliano; Robert Montano; Charisse Bellante; Amy Hargreaves; & Anna Rose Hopkins. Produção: Emile Sherman;  

& Iain Canning. Desenho de Produção: Judy Becker. Direção de Arte: Charles Kulsziski. Roteiro: Abi Morgan, Steve 

McQueen Peter Hampden; Tim Haslam; & Tessa Ross. Fotografia: Sean Bobbitt. Música: Harry Escott. Montagem: Joe 
Walker. Cenografia: Heather Loeffler. Outros dados: Ator principal (Michael Fassbender) nomeado ao globo de ouro de 

melhor atuação. Sinopse: Brandon (Michael Fassbender) é bem sucedido e mora sozinho em Nova York. Apresenta difi-

culdades em manter relacionamentos fixos envolvendo maior afetividade. Todos os problemas pessoais, aparentemente, 
são resolvidos durante a prática do sexo, tendo em vista ser amante incontrolável, cujas manifestações conscienciais são 

dominadas pelas vivências patológicas da sexualidade. Busca parceiras de única noite em bares, boates, metrôs e pros-

tíbulos, bem como acessa pornografia e masturba-se no local de trabalho. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Klein, Marty; Inteligência Sexual: O que Realmente queremos do Sexo e como Chegar lá (Sexual Intelli-

gence: What we Really Want from Sex and How to Get it); Equipe de revisão da Books & Ideas; trad. Vera Caputo; 256 

p.; 10 caps.; 21 x 14 cm; br.; Prumo; São Paulo, SP; 2013; páginas 59 a 74 e 149 a 194. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; 

Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 454. 

3.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 208 p.; 40 caps.; 20  

E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 17 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Interna-
cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 234, 236 a 239, 241 e 243 a 262. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28.5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 2013 páginas 234, 236  

a 239, 241 e 243 a 262. 

 

A. N. P. 
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B I N Ô M I O    AF E T O - CO G N I Ç Ã O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio afeto-cognição é a indissociação e interdependência entre as ca-

pacidades de sentir e pensar, influentes na qualificação das manifestações pensênicas e no nível 

de maturidade da consciência, intra e extrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; 

prenome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. A palavra afeto deriva também do idioma 

Latim, affectus, “estado psíquico ou moral; que exprime desejo; relação; disposição; estado tem-

porário; amor; atração”. Apareceu no Século XVII. A palavra cognição provem do mesmo idioma 

Latim, cognitio, “ação de conhecer”, radical de cognitum e supino de cognoscere, “conhecer; ad-

quirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. 

Surgiu em 1836. 

Sinonimologia: 1.  Binômio afeto-conhecimento. 2.  Binômio afeto-agnição. 3.  Binômio 

sentimento-cognição. 4.  Binômio sentimento-conhecença. 5.  Binômio sentimento-razão. 6.  Bi-

nômio afeição-intelectualidade. 7.  Binômio afetividade-racionalidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio afeto-cognição, binômio afeto-cognição 

deficitário e binômio afeto-cognição superavitário são neologismos técnicos da Mentalsomato-

logia. 

Antonimologia: 1.  Binômio emoção-irracionalidade. 2.  Binômio afeto-insciência.  

3.  Binômio afeto-ignorância. 4.  Binômio insensibilidade-cognição. 5.  Binômio paixão-obtusida-

de. 6.  Binômio emotividade-apedeutismo. 7.  Binômio frieza-pseudorracionalidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade afetivo-cognitiva. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Afetividade. A afetividade do evoluciólogo é igual para todas as consciências, in-

clusive para com os princípios conscienciais pré-humanos”. 

2.  “Megafraternidade. A autotransafetividade é o sentimento elevado e puro da me-

gafraternidade”. 

3.  “Racionalidade. O instinto, a emoção, o entusiasmo, o impulso, a crença, o achismo 

e a imaginação jamais devem triunfar sobre a racionalidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maturidade afetiva e cognitiva; a pensenidade 

atrofiada; os hipopensenes; a hipopensenidade; a pensenidade assimétrica; o holopensene carrega-

do no sen; o holopensene carregado no pen; o holopensene harmonizado no pen e no sen; os har-

monopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene da 

homeostase holossomática; o holopensene da megafraternidade; a afinização com o holopensene 

do Homo sapiens serenissimus. 

 

Fatologia: a coexistência do afeto com a cognição; o suprimento afetivo acelerando  

a cognição; a autocognição enquanto pré-requisito para a maturidade afetiva; a compreensão do 

mundo emocional; o atendimento das necessidades afetivas; a autenticidade dos sentimentos;  

a inteligência emocional; a reeducação emocional por meio da cognição; a racionalidade estéril;  

a ausência de empatia; a fraternidade teórica; a afetividade sem discernimento; a conjunção da 

imaturidade afetiva com a pseudorracionalidade; a arrogância intelectual compensando a carência 

de autoafeto; os surtos de imaturidade; a afetividade atrofiada minando o mentalsoma; a conexão 
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entre a inconsciência quanto ao próprio mundo afetivo; a ocultação das emoções; a incapacidade 

de demonstrar afeto; a fragilidade emocional; as manifestações insuspeitas da ectopia afetiva; os 

apegos e caprichos emocionais; as escolhas irracionais; a insistência na irracionalidade; a carência 

cognitiva; o sentimentalismo; a emotividade à flor da pele; o gargalo afetivo; o gargalo cognitivo; 

os mecanismos de defesa do ego (MDEs); a infantilização; a reincidência dos erros pessoais; os 

deslizes anticosmoéticos; o predomínio da lógica afetiva; a afetividade seletiva; a carência de 

autoafeto na raiz dos conflitos interconscienciais; o afeto enquanto gênero de primeira neces-

sidade; o bom humor e a benevolência na tares; a eliminação dos sofrimentos emocionais; a des-

repressão dos sentimentos; a desdramatização das experiências pessoais; a autorreconciliação 

com os sentimentos indesejados; a eliminação das autocorrupções; a taxa afetiva zero nas 

interações interconscienciais; o autorressarcimento cognitivo-afetivo; a erudição afetiva; o papel 

do bolsão afetivo da dupla evolutiva (DE) no acolhimento interassistencial; a autodeterminação 

interassistencial tarística; a doação incondicional de afeto; a afetividade universalista; a transafeti-

vidade; a auto e heterobenevolência; o alinhamento com o fluxo do Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático sustentando o equi-

líbrio emocional; as imaturidades emocionais fortalecendo as conexões com a Baratrosfera; a ca-

rência de afeto favorecendo as interprisões com consciências extrafísicas enfermas; a irracionali-

dade da exclusividade afetiva mantendo incontáveis consciências em interprisões seculares;  

as energias gravitantes geradas pela conscin em desequilíbrio entre afeto e cognição; o sentimen-

talismo da recém-consciex, reprimida afetivamente quando conscin; a ligação cardiochacra-coro-

nochacra; o acesso simultâneo às Centrais Extrafísicas da Fraternidade e da Verdade; a expan-

são da fraternidade contribuindo efetivamente para a pararreurbanização; a benevolência expan-

dindo a liberdade extrafísica; o trabalho ombro a ombro com amparadores extrafísicos fraternis-

tas; os resgates extrafísicos complexos realizados com base no afeto genuíno; a genialidade afeti-

vo-cognitiva do evoluciólogo; a equalização em alto nível do binômio afeto-cognição acelerando 

a evolução consciencial. 

 

III.  Detalhismo 
 

Sinergismologia: o sinergismo afeto-cognição. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial no desenvolvimento conjunto do 

pen e do sen. 

Tecnologia: a técnica da autorreconciliação; as técnicas do heteroafeto; as técnicas da 

autoconsciencioterapia; a técnica da empatia holossomática; a técnica da bússola afetivo-cogni-

tiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autodesper-

tologia. 

Efeitologia: o efeito da carência afetivo-cognitiva nas decisões pessoais; o efeito do de-

sequilíbrio entre o pen e o sen na evolução consciencial; o efeito da harmonização afeto-cogni-

ção nas relações interconscienciais. 

Ciclologia: o ciclo da carência afetiva mantido pela deficiência cognitiva; o ciclo vicio-

so das emoções; o ciclo da racionalidade estéril travando o desenvolvimento afetivo; o ciclo da 

maturidade afetiva desencadeando a maturidade cognitiva. 

Binomiologia: o binômio afeto-cognição; o binômio emocionalidade-irracionalidade;  

o binômio ignorância-ingratidão; o binômio benevolência-genialidade. 

Interaciologia: a interação evolutiva afetividade-racionalidade. 

Crescendologia: o crescendo autocognição-autoafeto-transafetividade; o crescendo ma-

turidade cognitivamaturidade afetivaholomaturidade. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento qualificado pelo 

uso maduro do binômio afeto-cognição. 
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Fobiologia: a afefobia; a fobia social; o medo dos sentimentos; a autocogniciofobia;  

o medo de perder o autoafeto; o medo de receber afeto. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Pensenologia; a Psicossomatologia; a Au-

topesquisologia; a Autoconsciencioterapia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Au-

tocoerenciologia; a Cogniciologia; a Transafetivologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin carente afetiva; a conscin carente cognitiva; a conscin emocional; 

a conscin reprimida; a consréu; a conscin intermissivista; a conscin homeostática; a conscin fra-

ternista. 

 

Masculinologia: o teoricão; o emotivo; o dramatizador; o narcisista; o arrogante intelec-

tual; o autovitimizador; o manipulador consciencial; o conscienciólogo; o autopesquisador; o eru-

dito interassistencial; o amparador fraternista; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a teoricona; a emotiva; a dramatizadora; a narcisista; a arrogante intelec-

tual; a autovitimizadora; a manipuladora consciencial; a consciencióloga; a autopesquisadora;  

a erudita interassistencial; a amparadora fraternista; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens psychossomaticus;  

o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens homeostaticus;  

o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens transaffectivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio afeto-cognição deficitário = a vivência da condição de subde-

senvolvimento ou de desnível entre as capacidades afetiva e cognitiva; binômio afeto-cognição 

superavitário = a vivência da condição de equilíbrio, em alto nível, das duas capacidades. 

 

Culturologia: a cultura da psicossomática de viver pelas emoções; a cultura da super-

ficialidade; a cultura de priorizar o mundo externo; a cultura de ocultar os sentimentos; a cultura 

da racionalidade. 

 

Caracterologia. Sob o enfoque da Conscienciometrologia, eis 3 tipos de perfis de cons-

cins quanto ao nível de harmonização do binômio afeto-cognição: 

1.  Subdesenvolvida. Conscin duplamente carente de desenvolvimento, afetivo e cogni-

tivo. 

2.  Desnivelada. Conscin preponderantemente afetiva, capaz de transmitir e expressar os 

próprios sentimentos, mas apresentando cognição deficitária, ou aquela preponderantemente inte-

lectualizada, capaz de raciocinar com lógica, mas manifestando baixo grau de inteligência emoci-

onal. 

3.  Madura. Conscin madura, tanto intelectual quanto afetivamente, capaz de estabelecer 

a empatia e realizar assistência em alto nível, transmitindo sentimentos elevados com racionalida-

de e discernimento, vivenciando a homeostase holossomática. 

 

Tabelologia. Segue, em ordem alfabética, o confronto de 10 possíveis efeitos, tendências 

ou predisposições, indesejados, relativos ao desnivelamento do binômio afeto-cognição nas mani-

festações das conscins preponderantemente afetiva e cognitiva: 
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Tabela  –  Cotejo  Conscin  Preponderantemente  Afetiva  /  Conscin 

Preponderantemente  Cognitiva 

 

N
os

 Preponderantemente  Afetiva Preponderantemente  Cognitiva 

01. Apego interconsciencial Arrogância intelectual 

02. Assim inconsciente ou sem controle Apatia ou insensibilização 

03. Autovitimização Antiautenfrentamento racionalizado 

04. Comunicação emotiva  Comunicação sem empatia 

05. Dramatização MDE da racionalização 

06. Emoção exacerbada Repressão afetiva 

07. Erros pela carência de racionalidade Erros pela carência de afeto 

08. Impulsividade Teorização (conscin teoricona) 

09. Relação interpessoal melindrada Relação interpessoal fria 

10. Tacon Estupro evolutivo 

 

Evoluciologia. A evolução consciencial consiste no aprimoramento gradativo da pense-

nidade. Sem a elevação do equilíbrio entre cognição (pen) e sentimentos (sen), a consciência não 

alcança patamares evolutivos superiores. 

Holomaturologia. Não se chega à maturidade afetiva sem a racionalidade apurada, tam-

pouco se alcança a holomaturidade investindo exclusivamente na intelectualidade. O sucesso inte-

lectual não compensa o fracasso no campo afetivo. 

Proexologia. Tanto a imaturidade afetiva quanto a cognitiva interferem negativamente 

na racionalidade, aumentando a incidência de erros e diminuindo as possibilidades da realização 

satisfatória da autoproéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o binômio afeto-cognição, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Autodomínio  emocional  despertológico:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

06.  Autorremissibilidade  consciencioterápica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Autossuficiência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

09.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Pseudorracionalidade:  Autocogniciologia;  Nosográfico. 

11.  Racionalidade  rudimentar:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

12.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  intelectual:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Taxa  afetiva:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
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A  CONSCIÊNCIA  MENTALSOMÁTICA  ATRIBUI  AO  MUNDO  

AFETIVO  O  MESMO  VALOR  CONFERIDO  AO  MUNDO COG-
NITIVO, SENDO  CAPAZ  DE  VEICULAR  IDEIAS  AVANÇADAS  

DE  PONTA  A  PARTIR  DE  SENTIMENTOS  ELEVADOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está consciente quanto à necessidade evolutiva 

de desenvolver tanto a capacidade cognitiva quanto a afetiva? Quais medidas você vem aplicando 

para equalizar o binômio afeto-cognição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Confúcio; Os Analectos; trad. Giorgio Sinedino; 608 p.; 10 rolos; 20 caps.; 74 notas; 23,5 x 16,5 x 5 cm; 

br.; Editora Unesp; São Paulo, SP; 2011; página XIX. 

2.  Goleman, Daniel; Emotionale Intelligenz (Emotional Intelligence Why it can Matter more than IQ); XVI  

+ 424 p.; 16 caps.; 30 citações; 30 enus.; 1 ilus.; 6 apênds.; alf.; 22 x 15 x 4 cm; br.; Carl Hanser Verlag; Munique e Vie-

na, Alemanha e Áustria; 1996; páginas 328 a 357. 
3.  Tornieri, Sandra; Mapeamento da Sinalética Energética Parapsiquica; 296 p.; 4 seções; 55 caps.; 4 ilus.; 

68 enus.; 1 anexo; 2 apênds.; 21 x 14 cm; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 67 a 69. 

4.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

70, 129, 426 e 665. 
5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 56, 1.414  

e 1.642. 

6.  Xavier, Francisco Cândido; Voltei; 180 p.; 20 caps.; 5 notas; alf.; 21 x 14; 28a Ed.; FEB; Rio de Janeiro, 
RJ; 2010; páginas 24, 25 e 35. 

 

E. E. V. 
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B I N Ô M I O    AN T I V I T I M I Z A Ç Ã O - AU T O B E N I G N I D A D E  
( A U T A B S O L U T I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio antivitimização-autobenignidade é a associação entre a autocrí-

tica tarística recinológica, no processamento de contextos heterocríticos intra e extrafísicos e a ri-

gorosidade benévola autoimperdoadora desrepressiva, constituindo estratégia consciencial aute-

volutiva de escrutínio autopesquisístico antiafagos egoicos infantis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo à alguma pessoa; palavra; expressão; ter-

mo”. Surgiu no Século XIX. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em 

oposição a”. Apareceu no Século XVI. O termo vítima procede do idioma Latim, victima, “vítima; 

homem ou animal que está para ser imolado”. Surgiu em 1572. O elemento de composição auto 

provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra benignidade origina-se do 

idioma Latim, benignitas, “benignidade; bondade; indulgência; afabilidade; cortesia; bom modo”, 

de benignus, “benigno; benévolo; bondoso; amigável; oficioso; que tem boa índole, bom caráter; in-

dulgente; franco; fecundo; feraz”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Binômio antiautopiedade-autobenevolência. 2.  Binômio antivitimis-

mo-autocomplacência. 3.  Binômio anticoitadismo-autoclemência. 4.  Binômio anticomiseração- 

-autobrandura. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio antivitimização-autobenignidade, binô-

mio eventual antivitimização-autobenignidade e binômio habitual antivitimização-autobenignida-

de são neologismos técnicos da Autabsolutismologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio anticriticidade-autoleniência. 2.  Binômio antiautavalia-

ção-autopermissividade. 3.  Binômio antiautanálise-autocorrupção. 4.  Binômio antiautenticida-

de-autacobertamento. 5.  Binômio antiautopesquisa-autopiedade. 

Estrangeirismologia: a postura autopesquisística full time; a propensão à autossinceri-

dade pase lo que pase; a possibilidade da melin-melex amarga, após o dolce far niente existen-

cial; a necessidade da glasnost crescente; o loc interno bem resolvido; a atualidade do striptease 

consciencial em doses homeopáticas; o mea culpa sadio da autestima lúcida; o locus minoris re-

sistentiae atualizado; o “ouvido surdo” ao bullying intra e extrafísico; a reserva de know-how au-

tocurativo multividas; os 12 Megaconceitos do Memorando da Conscienciologia, enquanto hard-

ware autopostural sadio; o strong profile antivitimizador; o curriculum vitae interassistencial ta-

rístico; o Melexarium; o Trafarium; o Traforium; o Tertuliarium; o Serenarium; a comunex In-

terludium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

tarístico quanto à autorrealidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autovitimiza-

ção: recurso infantil. Autestima: senso autovalorativo. Autopesquisa previne autovitimizações. Au-

tobenignidade: inteligência interassistencial. Autenfrentamento: hábito sadio. Autotares: discerni-

mento autaplicado. Existe autoafabilidade lúcida. Autocrítica sem autopunições. Antivitimismo: au-

tonomia assumida. Vitimização: autestigma voluntário. Autobenignidade: autacolhimento megafra-

terno. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autossacrifício. O autossacrifício é autassistência, não é autovitimização”. 

2.  “Benignidade. A benignidade comparece em todo ato evolutivo da consciência lúcida”. 

3.  “Doença. A maioria das doenças é o efeito de mera autovitimização”. 

4.  “Pensar. – „Quer melhorar qualquer categoria de estado patológico?‟ Comece não 

pensando mal de ninguém”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da rigorosidade autopesquisística; o holopensene 

pessoal benevolente anticorruptor; o holopensene pessoal da autoortobenignidade; a reverberação 

da fôrma autopensênica autassistencial discernimentológica; a autopensenização autorreconcilia-

dora; o materpensene interassistencial autoinclusivo; as neoassinaturas pensênicas autobenignas 

libertadoras; os benignopensenes; a benignopensenidade; os autopacipensenes; a autopacipenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade ignorada; os 

higiopensenes; a higiopensenidade; os autocogniciopensenes; a autocogniciopensenidade antiper-

missiva; os autopensenes; a autopensenidade cosmoética retilínea; a autopensenidade racional de 

o melhor ser para todos; a autopensenização antilusória desassediante autofraterna; a autopesquisa 

pautada na diferenciação pensênica; a autodesperticidade estruturada pela livre pensenização au-

tabsolutismológica. 

 

Fatologia: a intraconsciencialidade pacificada, enquanto “melhor lugar para se estar”;  

o procedimento de adimplência nas contribuições evolutivas para a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); 

a sensação de autaconchego por estar em dia com as análises recinológicas; a superficialidade da 

recéxis autotaconística; a fuga da autopesquisa pela escotilha do bifrontismo comportamental;  

o mau hábito de passar a mão na própria cabeça; a persporrência mascarando a fragilidade emo-

cional; o péssimo costume da preconceituação na acepção espúria de outrem; o anacronismo de 

pleitear exclusividade em tudo; a conservação caprichosa de trafares alimentados por autopunições 

insensatas; a labilidade parapsíquica emocional (psicossomática); o antiacobertamento de erros;  

o rigor benigno nas autabordagens recinológicas; a antirrigidez atitudinal; o método original para 

desbaratamento contínuo de autassédios; a autestima em bases realistas; a bagagem seriexológica 

facilitadora nas autabordagens; a consideração de minivariáveis de peso nas autavaliações; o hábi-

to de a conscin não se fazer de rogada na correção de erros reconhecidos; a postura autopesqui-

sística de refazer a trajetória de ações mal sucedidas; a franqueza elegante no oferecimento da 

melhor solução evolutiva a qualquer plateia; a substituição lúcida de autoculpas multifaces pelas 

responsabilidades compatíveis assumidas; a conduta intervencionista corajosa, se preciso, diante 

de heteroomissões grosseiras; o comportamento educado anti-hipocrisia social; a detecção preco-

ce de contextos geradores de envolvimentos interprisionais futuros; o recado das enfermidades 

autorreeducadoras presentes na paragenética, clamando recins; a autobenignidade sem autoculpas 

mortificadoras; o hábito de preferir levar desvantagem a vantagens comprometedoras; o papel da 

sinceridade responsável na condição de vacina da autoculpa; o juízo autocrítico holomaturescen-

te; a força desassediadora da casuística pessoal compartilhada; a autocompreensão maturológica 

quanto aos estágios do curso grupocármico. 

 

Parafatologia: a complexidade da dinâmica reflexiva autopesquisística multidimensio-

nal contínua; a ausência de intimidação e / ou tibieza diante de chantagens emocionais e pressões 

intra e extrafísicas; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático coadjuvante de neopos-

turas benignas; o diferencial valioso da teática do conhecimento bioenergético adquirido e aplica-

do; o autenfrentamento multidimensional de adversidades com galhardia, graças às vivências re-

trocognitivas; as experiências projetivas lúcidas assistidas gerando a dialética autocrítica-hetero-

crítica sadia; o alento recebido da equipex em situações existenciais consideradas inamovíveis;  

o incentivo amparológico extrafísico na superação de neodesafios evolutivos inevitáveis; os para-

pedágios autevolutivos heterorrecompositivos, identificados e ressarcidos com postura antissacri-

ficial; a neointermissão à vista apequenando autoinsatisfações existenciais; o paradever quanto às 

autorresponsabilidades sobre escolhas pregressas, nulificando autovitimizações; o parafato de se 

autabordar com a mesma compreensão recebida de benfeitores extrafísicos; a detecção e auten-

frentamento do assédio moral extrafísico; a clemência aplicada às experiências interassistenciais 

projetivas; os pertúrbios extrafísicos identificados e processados na autopesquisa; a labilidade pa-

rapsíquica mentalsomática criativa orientada para a mudança paracerebral de bloco intelectivo;  

a semipossessão benigna tenepessística diária favorecendo a autocompreensão; a neutralização 
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definitiva de abordagens extrafísicas energívoras pelo chacra nucal; a interassistência multidimen-

sional, autolenitivo cosmoético promovendo a pacificação íntima; o suporte das Centrais Extrafísi-

cas da Verdade (CEV), da Fraternidade (CEF) e da Energia (CEE); as equipexes fortalecendo  

o senso de autovalor da minipeça lúcida; a Paraconscienciologia da mentalsomaticidade, cosmoe-

ticidade e cientificidade elucidando parafenômenos intraconscienciais complexos com a logicida-

de do paradigma consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o efeito criatividade-desrepressão; o sinergismo patológico religiosi-

dade-autovitimização; o sinergismo ingenuidade-infantilidade. 

Principiologia: o princípio da autavaliação justa; os princípios intermissivos magnos;  

o princípio do autorrealismo; o princípio da descrença (PD); o princípio da transitoriedade;  

o princípio existencial cosmovisiológico; o princípio racional do autovalor; o princípio da auto-

verificabilidade dos parafenômenos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) e o código grupal de Cosmoética 

(CGC) alinhados aos propósitos autopesquisísticos; os códigos evolutivos paradiplomáticos de 

benignidade aprendidos nas vivências interassistenciais. 

Teoriologia: a teoria da autassistência; a teoria da heterassistência; a teoria da maxibe-

nignidade fraterna ativa dos Serenões. 

Tecnologia: a técnica da autabnegação-antirresignação. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mental-

somatologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Holomemoriologia. 

Efeitologia: o efeito sinérgico da autossinceridade estarrecedora; o efeito sinérgico da au-

tocompreensão antipermissiva; o efeito libertador da antivitimização consciente; o efeito pacifica-

dor da autobenignidade lúcida; o efeito evolutivo da autoconscientização; o efeito desassediador da 

autorrealidade revelada; o efeito desrepressor do senso autovalorativo; o efeito homeostático da 

autopesquisa contínua; o efeito encorajador do autogerenciamento de crises existenciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses antivitimizadoras consolidadas; as neossinapses an-

tiautopunitivas fortalecidas; as neossinapses antiautocorruptivas assimiladas; as neossinapses 

antiautopiedade desenvolvidas; as neossinapses antidesmotivações ativadas; as neossinapses an-

tiautodepreciativas observadas; as neossinapses despertogênicas cultivadas. 

Ciclologia: o ciclo das autoinsatisfações motivadoras; o ciclo das autofrustrações pro-

dutivas; o ciclo dos autorreconhecimentos maturológicos; o ciclo de autarrependimentos inevitá-

veis; o ciclo das autorrealizações evolutivas; o ciclo das autorrenovações intraconscienciais;  

o ciclo virtuoso da autestima sadia. 

Enumerologia: a antivitimização-autobenignidade ambivalente; a antivitimização-auto-

benignidade discernidora; a antivitimização-autobenignidade isenta; a antivitimização-autobenig-

nidade comedida; a antivitimização-autobenignidade pontual; a antivitimização-autobenignidade 

refletida; a antivitimização-autobenignidade lúcida. 

Binomiologia: o binômio antivitimização-autobenignidade; o binômio autadmiração pelos 

esforços evolutivos–autodiscordância quanto aos autotrafares. 

Interaciologia: a interação determinação-perseverança; a interação teoria-prática; a inte-

ração diligência-continuísmo; a interação compromisso-verbação. 

Crescendologia: o crescendo patológico neotenia-ingenuidade; o crescendo patológico 

monoideísmo-autovitimização; o crescendo autorreconciliação–autestima lúcida; o crescendo 

autopercepção-autorreestruturação pensênica. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio iniciativa-executi-

va-acabativa; o trinômio princípio-valores-metas; o trinômio ser-estar-fazer; o trinômio prazer- 

-alegria-empenho; o trinômio disposição-disponibilidade-desempenho. 
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Polinomiologia: o polinômio identificar-reciclar-reaprender-assumir; o polinômio au-

testima-autossuficiência-autoconfiança-autodeterminação. 

Antagonismologia: o antagonismo conflito / pacificação; o antagonismo satisfação ma-

lévola / satisfação benévola; o antagonismo acidente de percurso / parapedágio autevolutivo;  

o antagonismo óbices consecutivos / caminhos abertos; o antagonismo guia extrafísico amauróti-

co pessoal / amparador extrafísico pessoal; o antagonismo sonho / projeto; o antagonismo ingra-

tidão crassa / contribuição. 

Paradoxologia: o paradoxo de a ousadia excessiva poder ser fruto da autoignorância;  

o paradoxo da baixa autestima da conscin controladora; o paradoxo da conscin-adulta infantili-

zada; o paradoxo da conscin-criança madura; o paradoxo de a autopiedade poder gerar agres-

sividade; o paradoxo de a conscin-filha poder reeducar os próprios pais autovitimizados. 

Politicologia: a parapolítica da autossinceridade esclarecedora. 

Legislogia: as leis da inteligência evolutiva (IE); a lei da autossuperação consciencial. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial (SDC); a síndrome do avestruzis-

mo; a síndrome do coitadismo; a síndrome de Poliana; a síndrome de burnout; a síndrome da 

dissimulação; a síndrome da vitimização. 

Maniologia: a mania da pseudoautopesquisa, calcada em autopunições, levando a cons-

cin autovitimizada, por décadas, “do nada para lugar nenhum”. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a infantoteca; a realismoteca; a benignoteca; a cons-

cienciometroteca; a consciencioterapeuticoteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Autabsolutismologia; a Autotaristicologia; a Autassistenciologia;  

a Autovitimologia; a Egologia; a Grupocarmologia; a Autorrecinologia; a Autoconscienciometrolo-

gia; a Autopesquisologia; a Consciencioterapeuticologia; a Autoconsciencioterapeuticologia; a Anti-

vitimologia; a Autobenignologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autabsolutista; a conscin sociosa; a conscin automimada; o indi-

víduo dissimulado; a consciex transmigrada; a conscin-cobaia; a personalidade egoica; a conscin 

autolúcida; a isca humana inconsciente; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o evoluciente; o intermissivista; o autor conscienció-

logo tarístico; o agente retrocognitor; o projecioterapeuta; o consciencioterapeuta; o conscienciô-

metra; o inversor existencial; o reciclante existencial; o recinólogo; o tenepessista; o autoproexis-

ta; o maxiproexista; o ofiexista; o reeducador; o parapedagogo; o holomemoriólogo; o verbetó-

grafo; o verbetólogo; o lexicógrafo; o duplista; o intelectual; o pré-serenão vulgar; o projetor 

consciente; o homem de ação; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a evoluciente; a intermissivista; a autora conscienció-

loga tarística; a agente retrocognitora; a projecioterapeuta; a consciencioterapeuta; a conscienciô-

metra; a inversora existencial; a reciclante existencial; a recinóloga; a tenepessista; a autoproexis-

ta; a maxiproexista; a ofiexista; a reeducadora; a parapedagoga; a holomemorióloga; a verbetógra-

fa; a verbetóloga; a lexicógrafa; a duplista; a intelectual; a pré-serenona vulgar; a projetora cons-

ciente; a mulher de ação; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens benignus; o Homo sapiens libertus; o Homo sapiens be-

nevolus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens autovictimatus; o Homo sapiens pacificus;  

o Homo sapiens antiviolentus; o Homo sapiens megadonator; o Homo sapiens tenepessista;  

o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio eventual antivitimização-autobenignidade = a postura conscien-

cial pesquisística de autocrítica benévola, casual; binômio habitual antivitimização-autobenignidade 

= a postura consciencial pesquisística de autocrítica benévola, assídua. 

 

Culturologia: a cultura da maturidade decisória; a cultura da equanimidade; a cultura 

da autoincorruptibilidade; a cultura da isenção cosmoética; a cultura da interassistencialidade; 

a cultura da autocriticidade livre; a cultura da autotransparência; a cultura da autocorreção 

contínua. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio antivitimização-autobenignidade, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Antivitimização  cognitiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autoperdoador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Benignidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Bifrontismo  consciencial:  Autocoerenciologia;  Nosográfico. 

10.  Binômio  autoimperdoador-heteroperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Magnanimidade:  Automagnanimologia;  Homeostático. 

12.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

13.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  autopesquisística  antonimológica:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Técnica  das  100  autoafirmações  realistas:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

PELA  VIVÊNCIA  TEÁTICA  DO  BINÔMIO  ANTIVITIMIZAÇÃO- 
-AUTOBENIGNIDADE,  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  AUTO-
PESQUISADORA  LÚCIDA,  LIVRE  DO  HÁBITO  DE  PENSAR  

MAL  DE  SI  COMEÇARÁ  A  PENSENIZAR  BEM  DE  OUTREM. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou autaplicar abordagens benignas 

antivitimizadoras, afins ao processo do autabsolutismo pesquisístico evolutivo? Quais os resulta-

dos holomaturológicos decorrentes dessa vivência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1a edição Marina 
Thomaz; pref. 2a edição Daniel Muniz; pref. 3a edição Cristina Arakaki; pref. 4a edição Allan Gurgel; revisor Marcelo Bellini; 

368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 6 ilus.;  

1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 websites; glos. 
86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; enc.; sob.;  

4a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 118, 136, 197 a 213 e 355. 

2.  Idem; Binômio Antivitimização-Autobenignidade Aplicado à Autocuroterapia; Artigo; V Jornada de Saúde 
da Consciência e II Simpósio de Autoconsciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 05-07.09.2008; Conscientia; Revista; Trimes-
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tral; Ed. Especial; Vol. 12; N.1; 1 E-mail; 4 enus.; 1 microbiografia; 5 técnicas; 7 notas; 11 refs.; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2008; páginas 62 a 73. 

3.  Idem; Labilidade Parapsíquica Criativa; Artigo; Anais do II Congresso Internacional de Verponologia; 

Foz do Iguaçu, PR; 14-16.10.2011; Conscientia; Revista; Trimestral; Ed. Especial; Vol. 15; N. 1; Seção: Temas da 
Conscienciologia; 1 E-mail; 2 enus.; 1 microbiografia; 6 notas; 17 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Es-

tudos da Conscienciologia (CEAEC); Janeiro-Março; 2011; Foz do Iguaçu, PR; páginas 154 a 170. 

4.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 293, 370, 443, 444, 

449, 554 e 949. 
5.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 

al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 31, 127 e 173. 
6.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-
fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 

976. 
7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 298, 339, 664 e 1.522. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; páginas 248, 512, 625 e 761. 

 

M. L. B. 
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B I N Ô M I O    AS S I M - DE S A S S I M  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio assim-desassim é a conjugação de 2 procedimentos nos quais  

a consciência, intra ou extrafísica, assimila, capta ou acolhe na autopsicosfera determinado padrão 

energético proveniente de outra pessoa, ser vivo, local ou objeto, potencialmente capaz de interfe-

rir na condição holossomática pessoal e, em sequência promove, de modo lúcido, pela ação da 

vontade, a desassimilação simpática ou dissipação das influências absorvidas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, composto por bis, “dois”, 

e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; prenome; 

sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. A palavra assimilação deriva também do idioma La-

tim, assimilatio, “semelhança; conformidade; parecença”, provavelmente por influência do idio-

ma Francês, assimilation, “ação de integrar um elemento exterior, os alimentos absorvidos pelo 

organismo; aproximação; identificação; regra gramatical pela qual um fonema se torna de nature-

za semelhante ou igual a outro”. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo simpático provém do 

idioma Francês, sympathique, “relativo à afinidade existente entre elementos diferentes; que age 

por simpatia, à distância; grande nervo simpático; que tem simpatia por; que inspira simpatia”, 

derivado de sympathie, “simpatia”. Surgiu no Século XIX. O prefixo des procede igualmente do 

idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; falta”. 

Sinonimologia: 1.  Binômio assimilação simpática–desassimilação simpática. 2.  Binô-

mio interfusão energética profunda–dissolução de energias gravitantes. 3.  Binômio absorção- 

-dissipação de energias. 4.  Binômio retenção-eliminação de energias. 5.  Binômio integração 

energética–desligamento energético. 6.  Binômio apreensão-liberação de energias. 7.  Binômio 

empatia-repulsão energética. 8.  Binômio captação energética–expelição energética. 9.  Binômio 

contágio energético–assepsia energética. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio assim-desassim, binômio assim-desassim 

primário e binômio assim-desassim avançado são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Contaminação energética. 2.  Autencapsulamento energético. 3.  Re-

tenção energética. 4.  Assim sem desassim. 5.  Ausência de interação energética. 

Estrangeirismologia: o rapport energético; o background do acoplamentista. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às interações energéticas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; a decodificação pensênica 

do outro; os pensenes intrusivos; os xenopensenes; a xenopensenidade; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o hábito da preocupação enquanto prática de 

retenção pensênica; o apego a padrões pensênicos nosológicos impedidores da desassim; a teimo-

sia e rigidez pensênica; os morfopensenes residuais; a higidez pensênica; a assimilação do holo-

pensene das consciências mais evoluídas. 

 

Fatologia: o emprego das assins acompanhadas das desassins; a garantia da homeostasia 

pessoal nas interassistências, pela aplicação da desassim seguida à assim; o ato de entrar na reali-

dade alheia; a empatia praticada pelo terapeuta ou psiquiatra; o nível de penetrabilidade conscien-

cial; o diagnóstico somático captado na assim; o emocionalismo induzindo à assim e prejudicando 

a desassim; a somatização; a dramatização; a vitimização; a ansiedade; a aflição e o desespero; os 

sofrimentos profundos; o incômodo gerado pela irritação dificultando o binômio assim-desassim; 

a falta de interação interconsciencial inibindo a assim; a hostilidade; a impenetrabilidade gerada 
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ao “dar o gelo” no outro; as evocações recorrentes; o excesso de comoção com o problema alheio; 

a assimilação excessiva da situação de outrem ao tomar partido; o abraço vampirizador; a inge-

nuidade; a inculcação mental; o autassédio; a ruminação mental impedindo a desassim; a manu-

tenção do conflito íntimo; o hábito de reter o pior; a supermemória; a lavagem cerebral; as supers-

tições; a ilusão de desassim criada pelas penitências patológicas religiosas; a autopunição; a auto-

flagelação; o remorso; o ódio; as mágoas e rancores; o descontrole pessoal; as contaminações 

energéticas geradoras de rebarbas e doenças; a assimilação de vírus ou bactérias letais; os abortos 

espontâneos; as intoxicações somáticas; a assim antipática através da química; os efeitos colate-

rais dos medicamentos; a toxicomania; a assim patológica promovida pela fumaça do cigarro no 

ambiente; a poluição ambiental; os ambientes intrafísicos degradados; as fantasias sexuais; a mo-

delo de revista erótica; o sexo virtual; a promiscuidade; a incompatibilidade química em certos 

casais; as relações sexuais; a paixão amorosa; o amor romântico; os presentes contaminados ener-

geticamente; as mensagens subliminares provenientes de filmes e propagandas; o recebimento de 

e-mails com vírus; as profilaxias intrafísicas; o refazimento orgânico imediato; a interferência do 

temperamento favorecendo ou comprometendo o binômio assim-desassim; a atitude de abrir mão; 

o perdão; o ato de lavar as mãos; as caminhadas ao ar livre; a manutenção de trabalho estimulan-

te, envolvendo raciocínio e atenção, ajudando na desassim; o passatempo agradável ajudando na de-

sassim; a brincadeira e a distração; a boa risada; a mudança de assunto; o ato de esquecer; a amnésia 

total; a assim cognitiva através de ideias e conhecimento; a cosmovisão; o hábito da reflexão saudá-

vel; o raciocínio lógico desassediante; a aplicação lúcida do binômio assim-desassim; a imunida-

de consciencial adquirida através do mitridatismo; a interassistência; a desenvoltura do desperto; 

a imperturbabilidade do Serenão. 

 

Parafatologia: a autodefesa energética obtida pela prática da desassim logo após a as-

sim; o uso inteligente da assim-desassim enquanto hábito de funcionamento pessoal; o domínio 

das energias; a capacidade de discriminação da qualidade das assins e desassins; a assim sadia;  

a assim antipática; a desassim técnica; a desassim espontânea; a instalação do estado vibracional 

(EV) profilático pela vontade; a influência da vontade no binômio assim-desassim; a exterioriza-

ção de energias; as sinaléticas energéticas; os bocejos, lacrimejamentos e espreguiçamentos con-

sequentes às desassins mais intensas; a soltura do energossoma; o amadorismo nas interações 

energéticas interconscienciais redutor da lucidez quanto às assins e desassins; o acoplamento áu-

rico sem assim; os bloqueios energéticos; o bloqueio da assim; as assins e desassins energéticas 

inconscientes; as energias gravitantes nos hemisférios cerebrais; as intoxicações energéticas; os 

contágios holossomáticos; os rastros de entropia contaminando energeticamente os ambientes;  

a assimilação dos padrões energéticos dos locais e objetos; a alcova contaminada com energias 

negativas; as interfusões energéticas; as assins a 2; a energia da conscin somada à da consciex;  

a ressaca energética; a aceitação inconsciente da intrusão energética do assédio; as assins con-

tínuas gerando vampirizações; o abuso na utilização das energias; a influência da dimensão extra-

física na vida humana; a capacidade de diferenciação das parapercepções; o parapsiquismo en-

quanto elemento importante na percepção da assim e desassim; a desassim na condição de para-

profilaxia das assins indesejáveis; o paradiagnóstico proveniente da auscultação parapsíquica por 

meio da assim; a higiene consciencial holossomática consequente à manutenção da desassim; os 

banhos energéticos reparadores durante os trabalhos assistenciais; a doação de energias curadoras 

favorecedora da desassim alheia; os passes das benzedeiras e curandeiros; a assimilação das ener-

gias da Natureza; as assins de envolvimento emocional e energético proporcionadas pelos relacio-

namentos afetivos e reencontros; a assimilação entre conscins e consciexes; a iscagem intercons-

ciencial; as dinâmicas parapsíquicas conscienciológicas enquanto prática auxiliar no desenvolvi-

mento energossomático; o trabalho da tenepes; a desobsessão; a descablagem das consciexes pa-

tológicas; as desassins energéticas necessárias nas despedidas; a desassim autoconsciente; a de-

sassim na segunda dessoma, das energias vinculadas à vida intrafísica. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do trabalho em conjunto com os amparadores; o siner-

gismo evolutivo da interdesassedialidade; o sinergismo aprendizado da interassistencialidade– 

–eliminação de autopertúrbios. 

Principiologia: o princípio "só deve por banca quem tem competência"; o princípio da 

afinidade interconsciencial; o princípio do realismo energético. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria das vivências energéticas; a teoria da interassistência multidimen-

sional. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica da tenepes; a técnica do arco voltaico cranio-

chacral; a técnica da desassedialidade direta; a técnica da chuveirada hidromagnética ajudando 

na desassim; a técnica da assepsia energética; a técnica da mudança do bloco pensênico; a técni-

ca da autorreflexão de 5 horas; a técnica da manutenção do bom humor; a técnica da autodefesa 

perante as ECs antagônicas; a técnica do circuito corono-frontochacral; a técnica da exterioriza-

ção energética lenta e continuada. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico predispondo a acoplamentos ener-

géticos mais profundos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da 

Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienci-

ológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos da desintoxicação energética; os efeitos da qualidade das energi-

as restringindo ou expandindo a aplicação das mesmas. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas a partir do desbloqueio encefálico; as neos-

sinapses favorecedoras do desenvolvimento energossomático. 

Ciclologia: o ciclo da interassistência; a instantaneidade do ciclo bloqueio-desbloqueio 

energético. 

Binomiologia: o binômio assim-desassim; o binômio assistência realizada–desassim 

efetuada; o binômio intrusão energética–doação energética; o binômio intoxicação energética– 

–desintoxicação energética; o binômio Psiquiatria-Consciencioterapia; o binômio desenvoltura 

energossomática do assistente–favorecimento do trabalho da interassistência; o binômio assim- 

-desassim do médico com o paciente; o binômio assim-desassim da mãe com o filho. 

Interaciologia: a interação extrafísica facilitada pela flexibilidade e soltura holocha-

cral; a interação conscin-consciex; a interação assistente-assistido; a interação desassim–desas-

sédio interconsciencial. 

Crescendologia: o crescendo das parapercepções com o aprofundamento da assimila-

ção simpática. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-Cosmoética-interassistencialidade; o tri-

nômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma entrosados homeostaticamente; o polinômio autexperimentação-autochecagem-autorreflexão- 

-autorreciclagem. 

Antagonismologia: o antagonismo efeito colateral positivo / efeito colateral negativo;  

o antagonismo energossoma solto / energossoma bloqueado; o antagonismo pessoa aberta / pes-

soa fechada; o antagonismo dependência energética / interdependência energética. 

Legislogia: as leis da energossomática; a lei de atração dos afins; a lei do maior esforço. 

Fobiologia: a parapercepciofobia; a autocriticofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do salvador; a síndrome de burnout; a síndrome da autovi-

timização; a síndrome da subestimação. 
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Maniologia: a nosomania; a nostomania; a fracassomania; a mania de deixar para depois. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a energoteca; a ex-

perimentoteca; a fenomenoteca; a parapercepcioteca; a pensenoteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Consciencioterapia; a Conviviologia;  

a Despertologia; a Extrafisicologia; a Experimentologia; a Holossomatologia; a Interassistencio-

logia; a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Pensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-esponja parapsíquica; a conscin casca grossa; a pessoa influenci-

ável; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser in-

terassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o conscienciólogo; o consci-

encioterapeuta; o comunicólogo; o conviviólogo; o duplista; o reeducador; o epicon lúcido; o evo-

luciente; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a consciencióloga; a consci-

encioterapeuta; a comunicóloga; a convivióloga; a duplista; a reeducadora; a epicon lúcida; a evo-

luciente; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens assimilatus; o Homo sa-

piens energovibratorius; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens conviviologus;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus; o Ho-

mo sapiens incautus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio assim-desassim primário = a capacidade de a consciência fazer 

a assimilação energética e posterior desassimilação de modo natural, porém inconsciente; binô-

mio assim-desassim avançado = a capacidade de a consciência fazer a assimilação energética  

e posterior desassimilação energética pela vontade, de modo lúcido, autoconsciente, usando de 

discernimento e técnicas energéticas específicas. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia. 

 

Teaticologia. Segundo a Energossomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

10 condições diretamente relacionadas à efetividade do binômio assim-desassim: 

01.  Amparabilidade: a predisposição para atuar com a equipex. 

02.  Autolucidez: a capacidade de manter o equilíbrio com discernimento. 

03.  Cosmoética: a manutenção da intencionalidade sadia. 

04.  Domínio: o aperfeiçoamento do desempenho energético pessoal. 

05.  Higiene: a preservação da higidez holossomática. 

06.  Holopensenidade: o clima favorável ou desfavorável aos trabalhos. 

07.  Ortopensenidade: a sustentação da pensenidade retilínea. 

08.  Potencial: a manifestação do gabarito interassistencial pessoal. 

09.  Profundidade: o nível de penetrabilidade na assim e na desassim. 

10.  Qualidade: a relevância do resultado alcançado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o binômio assim-desassim, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

06.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Autodefesa  cosmoética:  Holopensenologia;  Homeostático. 

08.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

11.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

12.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

13.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

14.  Higiene  consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

15.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

 

O  DOMÍNIO  DO  BINÔMIO  ASSIM-DESASSIM  É  INDISPEN-
SÁVEL  PARA  A  QUALIFICAÇÃO  ASCENDENTE  DOS  TRA-
BALHOS  DE  INTERASSISTÊNCIA.  A  ASSIM,  SEM  A  DEVI-
DA  DESASSIM,  LEVA  À  INTOXICAÇÃO  HOLOSSOMÁTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza o binômio assim-desassim no dia a dia? 

Consegue realizar a desassim intencional após assimilar energias antipáticas? Está satisfeito com 

os resultados alcançados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Athayde, José Tadeu; Desassimilação Energética Lenta; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol.  
4; N. 1; Centro de Altos Estudos da Consciência; Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março; 2000; páginas 26 e 27. 

2.  Vieira, Waldo; Assimilação Energética Antipática; Artigo;Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 3; N. 2; Se- 

ção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 18 enus.; 1 microbiografia; 16 refs.; Centro de Altos Estudos da Consciência; 
Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 1999; páginas 63 a 69. 

 

M. R. V. 
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B I N Ô M I O    AT R I B U T O    CO N S C I E N C I A L–P A T A M A R    E V O L U T I V O  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio atributo consciencial–patamar evolutivo é a conexão existente 

entre a capacidade, qualidade, faculdade ou potencialidade da estrutura intrapsíquica e a raia, 

etapa, estágio, categoria, gabarito, grau ou nível relativo à localização da conscin, homem ou 

mulher, quanto à holomaturidade no percurso da autevolução, possibilitando diagnosticar, mapear 

e aferir trafores, trafares e trafais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo à alguma pessoa; palavra; expressão; 

termo”. Surgiu no Século XIX. O termo atributo deriva igualmente do idioma Latim, attributus, 

“dado; atribuído”, de atribuere, “assinar; dar; atribuir”. Apareceu no Século XV. A palavra 

consciência procede também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa 

comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, 

“ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo patamar é de origem obscura. O termo 

evolutivo provém do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, 

“ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Binômio predicado consciencial–estágio holomaturológico. 2.  Binô-

mio faculdade da consciência–alcance evolutivo. 3.  Díade aspecto da intraconsciencialidade– 

–quociente da autevolutividade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo patamar: 

patamarim; patamarinho; patamario. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio atributo consciencial–patamar evolutivo, 

binômio emergente atributo consciencial–patamar evolutivo e binômio proeminente atributo 

consciencial–patamar evolutivo são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio amência da consciência–estagnação evolutiva. 2.  Binômio 

distorção do atributo consciencial–distonia evolutiva. 3.  Dissociação propriedade intraconscien-

cial–nível autevolutivo. 

Estrangeirismologia: o Atributarium; o status quo consciencial; a awareness evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares elucidando o tema: – Atributos 

estimulam evolutividade. Evolução instiga neoatributos. 

Ortopensatologia: – “Insinuações. Para a conscin lúcida verificar as próprias insinua-

ções quanto aos seus níveis de evolução, o ideal é fazer o levantamento da própria vida e identi-

ficar os tetos dos atributos e autoconquistas que a aproximam dos próximos patamares superiores 

da Escala Evolutiva das Consciências, em relação ao que se encontra hoje. As insinuações evo-

lutivas são vacinas poderosas contra as autovitimizações patológicas às conscins mais débeis”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da prática conscienciometrológica; a pensenidade 

qualiquantitativa da manifestação consciencial; o esquadrinhamento da amplitude autopensênica; 

os megapensenes; a megapensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os parapen-

senes; a parapensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene pessoal do autodis-

cernimento. 

 

Fatologia: a autocognição atributológica agilizando e permitindo a aplicação evolutiva 

estratégica; a programação da mudança de patamar consciencial a partir da autoconsciência dos 
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traços pessoais; a autoconscientização dos atributos a desenvolver para o alcance do próximo pa-

tamar evolutivo; o discernimento entre a manifestação de traço característico da automanifestação 

e atributo consciencial consolidado; as extrapolações enquanto fator de alavancagem atributológi-

ca para condição evolutiva superior à atual; a enumeração de trafores em cotejo com graus evolu-

tivos superiores; a mensuração de autotrafares em confronto com manifestações extemporâneas, 

desajustados à atual competência intraconsciencial; a decifração dos trafais necessários à conquis-

ta de neoatributo para o avanço autevolutivo; o processo evolutivo gradual quanto ao desenvolvi-

mento atributológico; o processo não linear na mudança de patamar evolutivo possibilitando pos-

sível alcance de atributo consolidado em nível adiante do patamar evolutivo atual; a complexifi-

cação dos atributos no decorrer da evolução pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os registros para-

mnemônicos da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) definindo a caminhada autevolutiva; o vislumbre 

da condição evolutiva da equipex a partir dos atributos aflorados nas parapercepções impressivas 

patrocinadas na Dinâmica Parapsíquica do Enciclopedismo Reurbanológico da Associação Inter-

nacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o raciocínio cons-

cienciometrológico na condição de aporte de lucidez sobre a intraconsciencialidade; a hipótese de 

a consciex desenvolver a paraconscienciometria extrafísica a partir da conquista de expertise na 

avaliação de nuanças dos atributos perante a maturidade intraconsciencial, enquanto conscin. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo desenvolvimento consciencial–rendimento evolutivo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado à autoconscienciometria; o prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da acuidade nas manifestações conscienciais; 

o princípio da aplicação da inteligência evolutiva (IE). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à qualificação dos auto-

trafores. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da Conscienciometrologia. 

Tecnologia: a técnica de avaliação da consciência integral; a técnica da atributometria; 

a técnica da autoconscienciometria a partir da rememoração de casuística autovivenciada; a téc-

nica do contraponto senso / contrassenso; a técnica de desdramatização do trafar; a técnica da 

identificação do perfil consciencial; a técnica de mensuração e revisão dos autocondiciona-

mentos; as técnicas de avaliação por meio do conscienciograma; a técnica de cotejo dos atri-

butos pessoais com a escala evolutiva das consciências. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico das Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs) enquanto amplificador do autorrealismo consciencial e autodesenvolvimento de 

neoatributos; a autaprendizagem pesquisística e conscienciometrológica oportunizada no trabalho 

voluntário exercido na Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial 

(CONSCIUS). 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial pessoal (labcon); o laboratório conscien-

ciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscien-

ciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da De-

sassediologia; o Colégio Invisível da Autorreeducaciologia. 

Efeitologia: o efeito determinante da consolidação do conjunto peculiar de atributos 

presentes no referido estágio consciencial na sustentação de neopatamar evolutivo; os efeitos be-

néficos do emprego cosmoético dos atributos conscienciais conquistados no decorrer da progres-

são autevolutiva. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

7466 

Neossinapsologia: a consolidação de neossinapses conferindo a fixação de neoatributos; 

o autempenho na autoridade moral dos assistentes para proporcionar qualificações neossinápticas 

conscienciometrológicas aos assistíveis. 

Ciclologia: o ciclo investigar-se com base na teática pessoal–compreender a autocon-

juntura  maturológica–reconhecer a condição intraconsciencial comparada ao parâmetro de re-

ferência avaliativa. 

Enumerologia: a protoconsciencialidade; a infraconsciencialidade; a intraconscienciali-

dade; a extraconsciencialidade; a interconsciencialidade; a paraconsciencialidade; a cosmocons-

ciencialidade. A consciênçula; a consciência-títere; a consciência desprogramada; a consciência 

inacabada; a consciência harmonizada; a consciência calidoscópica; a consciência miriaédrica. 

Binomiologia: o binômio atributo consciencial–patamar evolutivo; o binômio atributo- 

-capacidade; o binômio correlação-causalidade; o binômio significante-significado; o binômio 

indício-evidência; o binômio parte-todo; o binômio experiência-percuciência. 

Interaciologia: a interação conteúdo-forma; a interação trafor-trafar-trafal. 

Crescendologia: o crescendo da maturidade consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo automonovisão / autocosmovisão; o antagonismo 

ficção / cientificidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da possibilidade de simultaneamente manifestar atributo de 

nível consciencial superior e de nível consciencial inferior, em relação ao atual contexto autevo-

lutivo. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na aferição das competências evolutivas. 

Filiologia: a cogniciofilia; a autorraciocinofilia; a analiticofilia; a paratecnofilia; a cons-

cienciofilia; a autodeterminofilia; a autorrevisiofilia. 

Sindromologia: a síndrome da pressa descontinuando o fluxo natural de apreensão de 

indicadores conscienciometrológicos. 

Maniologia: a mania de precipitar e proceder à avaliação consciencial desconsiderando 

os referenciais propostos para a mensuração. 

Mitologia: o mito da impossibilidade de percentual exímio na pontuação cosmoética 

frente a níveis evolutivos superiores; o mito da infalibilidade do ser desperto. 

Holotecologia: a consciencioteca; a encicloteca; a tecnoteca; a lexicoteca; a psicoteca;  

a cosmoeticoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Atributologia; a Holossomatologia;  

a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Experimentologia; a Cosmovisiologia; a Traforolo-

gia; a Homeostaticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência em evolução; a consciência autodiscernidora; a consciência 

autossuperadora; a personalidade reciclogênica; a conscin-cobaia; a conscin autopesquisadora;  

a conscin autolúcida; a conscin exitosa; a conscin intermissivista; a conscin retomadora de tarefas 

iniciadas em existências pretéritas; a consciex amparadora; o ser evoluciólogo; o ser interassisten-

cial; a equipe de docentes-conscienciômetras. 

 

Masculinologia: o abridor de caminho; o agente exemplificador; o catalisador evolutivo; 

o autopesquisador; o heteropesquisador; o intermissivista; o informante; o docente consciencioló-

gico; o agente retrocognitor; o conscienciologista; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o proexólogo; o seriexólogo; o cosmoeticólogo; o duplólogo; o conviviólogo; o verbetólogo;  

o verbetógrafo; o duplista; o proexista; o tenepessista; o epicon lúcido; o parapercepciologista;  

o projetor consciente; o preceptor; o coach; o estudante; o aluno de Conscienciologia; o auto-

didata; o compassageiro evolutivo. 
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Femininologia: a abridora de caminho; a agente exemplificadora; a catalisadora evoluti-

va; a autopesquisadora; a heteropesquisadora; a intermissivista; a informante; a docente conscien-

ciológica; a agente retrocognitora; a conscienciologista; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a proexóloga; a seriexóloga; a cosmoeticóloga; a duplóloga; a convivióloga; a verbetóloga; 

a verbetógrafa; a duplista; a proexista; a tenepessista; a epicon lúcida; a parapercepciologista;  

a projetora consciente; a preceptora; a coach; a estudante; a aluna de Conscienciologia; a autodi-

data; a compassageira evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens evolutiens; o Ho-

mo sapiens assistens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autocognitor; o Homo 

sapiens desassediator; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio emergente atributo consciencial–patamar evolutivo = a mani-

festação, em indubitável desenvolvimento, de qualidade demarcante em determinada condição 

evolutiva; binômio proeminente atributo consciencial–patamar evolutivo = a manifestação, em 

incontroversa desenvoltura, de qualidade pujante em determinada condição evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura da Conscienciometrologia Evolutiva; a cultura da Autopesqui-

sologia; a cultura da Autocogniciologia; a cultura da Holomaturologia; a cultura da Autopara-

percepciologia; a cultura da observação atenta; a cultura da associação de ideias; a cultura da 

conscienciometria interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio atributo consciencial–patamar evolutivo, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Atributologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

03.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Estágio  maturológico:  Automaturologia;  Homeostático. 

05.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Hierarquização:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Lei  da  evolução:  Paradireitologia;  Homeostático. 

08.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

09.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Nível  desenvolvimental:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Olhar  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Parafissura  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Senso  de  orientação  existencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Trafalismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Utilidade  decrescente:  Holomaturologia;  Neutro. 
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A  AVALIAÇÃO  PESSOAL  SEGUNDO  O  BINÔMIO  ATRIBUTO  

CONSCIENCIAL–PATAMAR  EVOLUTIVO  AMPLIFICA  A  LUCI-
DEZ  SOBRE  O  GABARITO  DOS  AUTOPOTENCIAIS,  DESEN-
VOLVIDOS,  EM  DESENVOLVIMENTO  OU  A  DESENVOLVER. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma aferir a amplitude das próprias qualida-

des? O quanto já identificou de potencialidades emergentes e habilidades proeminentes em cotejo 

com a escala evolutiva das consciências? 
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28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 59, 122 e 240. 

05.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 

al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 
Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 56, 67 e 74. 

06.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
176, 281, 485 e 602. 

07.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 72, 126, 184, 

262, 268, 271, 352, 412, 453, 454, 483, 797, 942 e 1.114. 
08.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 

I; 1 blog; .652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs .; 120 técnicas le-
xicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 

página 874. 

09.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 
br.; 3a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia  (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; página 10. 

10.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 142 p.; 34 caps.; 

147 abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 
br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 28 e 62. 

11.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2013; páginas 380 a 387 e 449. 

 

N. O. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7469 

B I N Ô M I O    AU T A S S E D I O L O G I A - AC I D E N T O L O G I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio Autassediologia-Acidentologia é o estudo do estado ou condição 

patológica da personalidade incauta e negligente quanto às autopensenizações e ações pessoais, 

provocadoras de inconveniências no decorrer da existência intrafísica, acarretando acidentes de 

percurso e atrasos evolutivos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituido por bis, 

“dois”, e none, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; pre-

nome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição auto procede do 

idioma Grego, autós, “eu mesmo; si mesmo”. O termo assédio deriva do idioma Italiano, assedio, 

e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Apareceu no idioma Ita-

liano, no Século XIII. Surgiu no idioma Português, em 1548. O vocábulo acidente procede tam-

bém do idioma Latim, accidens, “acidente; acontecimento; o que sucede”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Binômio pertúrbio-acidente. 2.  Consequência acidental da autasse-

dialidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio Autassediologia-Acidentologia, binômio 

Autassediologia-Acidentologia inconsciente e binômio Autassediologia-Acidentologia consciente 

são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio Raciocinologia-Profilaxiologia. 2.  Binômio Autodesperti-

cidade-Homeostaticologia. 3.  Binômio lógica-equilíbrio. 4.  Higiene Consciencial. 5.  Anticonfli-

tividade. 6.  Autorganização funcional. 7.  Despertologia. 8.  Serenologia. 

Estrangeirismologia: a accident proneness; as suicidal tendencies inconscientes; as im-

prudences and carelessnesses antissomáticas; a prospective view; o self selfintruded; o Trafari-

um; o Proexarim; o Autopensenarium; o Despertarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à profilaxia da Autoparapatologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Miniassédios 

geram maxiprejuízos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autassediado; os rastros autopensênicos negativos; 

a recorrência dos patopensenes; o predomínio da patopensenidade; a Nosopensenologia; a profila-

xia dos pecadilhos pensênicos; a pensenosfera pré-desperta. 

 

Fatologia: as omissões deficitárias; a autodesorganização; a autocorrupção; o ato de pro-

crastinar tarefas e resolução de problemas; o hedonismo; o comodismo; o boavidismo; o bagulhis-

mo energético; as autossabotagens; os pensamentos mágicos; as reincidências nos lapsos diários; 

a irritabilidade; os atrasos generalizados; a preguiça física e mental; a boa intenção sem autodis-

cernimento; os autassédios somáticos, energossomáticos, psicossomáticos e mentaissomáticos;  

o ato de tirar proveito anticosmoético das falhas alheias (heterassedialidade); o autassediador po-

der se direcionandar gradualmente para a condição de mega-heterassediador; a autoimprodutivi-

dade funcionando na condição de lacuna para o desenvolvimento nosológico da megautassediali-

dade; os checkups médicos periódicos profiláticos; as estatísticas e posteriores profilaxias dos 

lapsos, falhas e acidentes de percurso; os autocritérios de segurança; a incorruptibilidade. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o teleguia-

mento extrafísico amaurótico; a saudade da Baratrosfera; o chamamento evocativo de assediado-
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res extrafísicos; a projeção vexaminosa mostrando didaticamente à conscin pensamentos e hábitos 

disfuncionais; as paramizades ociosas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atenção-profilaxia; a evitação do sinergismo desaten-

ção-acidente; o sinergismo patogênico hábitos viciosos–rotinas inócuas. 

Principiologia: o princípio de o autassédio ser a porta de entrada para o heterassédio. 

Codigologia: a necessidade do código pessoal de Cosmoética (CPC) na expurgação da 

auto e heterassedialidade; o código pessoal da Higiene Consciencial. 

Teoriologia: a teoria do assédio autoprovocado (autassédio); a teoria do assédio cons-

ciencial interdimensional; a teoria da recuperação de cons; a teoria da amparalidade meritória; 

a teoria do bloqueio zero; a teoria do ser desperto; a teoria da desassedialidade permanente total 

(desperticidade) autoimplementada em 3 anos. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da autovigilância ininterrupta; a técnica 

do EV; a técnica da retificação imediata do erro identificado; a técnica organizacional de desar-

rumar arrumando; a técnica das listas de tarefas atualizadas diariamente; a técnica da lista das 

listas; a técnica do errograma; a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica da Megarreveri-

ficaciologia; a técnica da autorreflexão de 5 horas realizada frequentemente. 

Voluntariologia: o voluntariado na Organização Internacional de Consciencioterapia 

(OIC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); 

o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Penseno-

logia; o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, 

Holociclo, Holoteca); o laboratório Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Amparadores Extrafísicos. 

Efeitologia: os efeitos prejudiciais dos autassédios na autoproéxis; os efeitos heterasse-

diadores decorrentes dos autassédios frequentes; os efeitos do desenvolvimento da lucidez atra-

vés do aumento da autocognição; os efeitos da refratariedade consciencial; os efeitos positivos 

da autexperiência de vida longeva produtiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes dos estudos autorreflexivos sobre os au-

tassédios recorrentes; as neossinapses sobre as autofissuras conscienciais (Autopesquisologia). 

Ciclologia: o ciclo interprisiológico da interassedialidade; o ciclo inteligente da inter-

assistencialidade. 

Enumerologia: o atraso; a falha; o esquecimento; a omissão; o percalço; a irritação;  

a inconveniência. A imprevidência; a negligência; a inadimplência; a displicência; a repetência;  

a incoerência; a acidência. A autodesassedialidade; a anticonflitividade; a irrepreensibilidade;  

a amparalidade; a probidade; a responsabilidade; a autoconsciencialidade. 

Binomiologia: o binômio Autassediologia-Acidentologia; o binômio autassédio-heteras-

sédio; o binômio atenção-lucidez; o binômio profilaxia-acalmia; o binômio autodesassédio–in-

teligência evolutiva (IE); o binômio autassistência-heterassistência; o binômio alteração emocio-

nal–Acidentologia; o binômio detalhismo-acuidade; o binômio profilaxia-completismo. 

Interaciologia: a interação autojuízo crítico–autodesassedialidade. 

Crescendologia: o crescendo interprisiológico autassédio-heterassédio; o crescendo hi-

giene física–higiene mental–higiene consciencial; o crescendo consréu–pré-serenão vulgar–isca 

lúcida–epicon lúcido–ser desperto. 

Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos. 

Antagonismologia: o antagonismo interassédio / interassistência; o antagonismo asse-

diador / amparador; o antagonismo distração / atenção; o antagonismo racionalidade / instinti-

vidade; o antagonismo autoimperdoamento / heteroperdoamento; o antagonismo autassédio / au-

texemplo; o antagonismo açodamento / serenidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da consciência poder ser assediadora de si mesma. 
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Politicologia: a autocracia; a asnocracia; a corruptocracia; a autolucidocracia; a inter-

assistenciocracia; a proexocracia; a meritocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei do menor esforço promovendo autassédios; a lei 

do maior esforço na libertação dos autassédios. 

Filiologia: a proexofilia; a fatofilia; a atenciofilia; a parapsicofilia; a autorraciocinofilia; 

a autocriticofilia; a disciplinofilia; a metodofilia. 

Fobiologia: a distiquifobia; a verbaciofobia; a raciocinofobia; a disciplinofobia; a tecno-

fobia. 

Sindromologia: a síndrome da procrastinação; a síndrome da negligência; a síndrome 

da dispersão consciencial; a síndrome do perfeccionismo; a síndrome da autopatopensenidade;  

a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania da recorrência teimosa aos atos errôneos; a riscomania. 

Mitologia: o mito de “essas coisas não acontecem comigo”; o mito da perfeição; o mito 

do momento ideal para se fazer o inadiável. 

Holotecologia: a despertoteca; a sinaleticoteca; a higienoteca; a psicossomatoteca;  

a metodoteca; a pacificoteca; a prioroteca; a proexoteca; a mnemonicoteca; a atencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Autassediologia; a Intraconscienciologia; a Pro-

filaxiologia; a Autopesquisologia; a Consciencioterapia; a Cosmoeticologia; a Autodespertologia; 

a Lucidologia; a Conscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu; a consener; a conscin autassediada; a conscin heterassediadora; 

o ser racional; o ser autocrítico; a consciência autolúcida; o ser desperto; a consciência interassis-

tencial. 

 

Masculinologia: o descuidado; o esquecido; o eufórico; o animado; o emocionado; o ob-

nubilado; o nervoso; o irritável; o aflito; o agressivo; o angustiável; o arrogante; o carente; o en-

ciumado; o confuso; o constrangido; o decepcionado; o desanimado; o desapontado; o impacien-

te; o impulsivo; o intolerante; o invejoso; o magoado; o mal-humorado; o medroso; o nostálgico; 

o passivo; o preguiçoso; o raivoso; o rancoroso; o assustado; o tímido; o vitimizado; o pré-sere-

não vulgar; o criterioso; o organizado; o prudente; o correto; o autocoerente; o autopesquisador;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o pro-

exista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o parapercepciologista; o projetor consciente; o tertuliano;  

o verbetólogo; o homem de ação. 

 

Femininologia: a descuidada; a esquecida; a eufórica; a animada; a emocionada; a obnu-

bilada; a nervosa; a irritável; a aflita; a agressiva; a angustiável; a arrogante; a carente; a enciuma-

da; a confusa; a constrangida; a decepcionada; a desanimada; a desapontada; a impaciente; a im-

pulsiva; a intolerante; a invejosa; a magoada; a mal-humorada; a medrosa; a nostálgica; a passiva; 

a preguiçosa; a raivosa; a rancorosa; a assustada; a tímida; a vitimizada; a pré-serenona vulgar;  

a criteriosa; a organizada; a prudente; a correta; a autocoerente; a autopesquisadora; a agente re-

trocognitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evoluti-

va; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a parapercepciologista; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetó-

loga; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens autobsessus; o Homo sapi-

ens accidens; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens autorganisa-

tus; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens despertus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio Autassediologia-Acidentologia inconsciente = a conscin autas-

sediada passando por acidente de percurso, sem lucidez e / ou atitude profilática; binômio Autas-

sediologia-Acidentologia consciente = a conscin autassediada de temperamento riscomaníaco 

passando por acidentes frequentes e sabendo das implicações de tais atitudes antissomáticas. 

 

Culturologia: a cultura inútil; a cultura da interassistencialidade; a cultura da tares;  

a cultura do detalhismo; a cultura da antidispersividade; a cultura da Autorganizaciologia; a cul-

tura da racionalidade; a cultura da Despertologia. 

 

Acontecimentos. Pelos estudos da Fatologia, eis exemplos de 7 acontecimentos graves 

decorrentes de falhas, lapsos, enganos e distrações, aqui listados na ordem alfabética: 

1.  Esquecimento. Criança de 1 ano de idade dessomada por ter sido esquecida pelo pai 

no banco traseiro do automóvel por período de 4 horas. 

2.  Ferramenta. Técnico de ar condicionado deixa cair chave de fenda do 21
o
 andar de 

prédio, na cabeça de homem de 78 anos, provocando corte superficial. 

3.  Leite. Bebê prematuro, internado em UTI neonatal, é alimentado e medicado através 

de sonda. Auxiliar de enfermagem se confunde e a criança recebe 10 ml de leite na veia, levando- 

-a a óbito. 

4.  Pescador. Pescador de 51 anos limpando o pescado, vê peixe diferente entre as sar-

dinhas e com as mãos ocupadas tenta imobilizá-lo com a boca. No entanto, a falta de dentes levou 

o peixe a escorregar, entalar na garganta e asfixiar o homem, levando-o à dessoma. 

5.  Porta. Minutos após a decolagem, avião com 47 pessoas se encontrava a 1.000 pés de 

altura (304,8 metros), quando o comissário de bordo mexe na alavanca da porta de entrada, cau-

sando a abertura em pleno voo. O avião retorna imediatamente ao aeroporto e pousa sem vítimas. 

6.  Pouso. Comandante digita o curso de voo errado e somente percebe a falha após voar 

por período superior ao estimado do tempo total de voo. Faz pouso forçado na selva provocando  

a dessoma de 12 pessoas. 

7.  Taxista. Motorista de táxi avança sinal vermelho de alerta de decolagem e passa por 

trás da cabeceira da pista em aeroporto no qual avião aguardava autorização para decolar. O des-

locamento do ar causado pelo acionamento das turbinas fez o veículo ser lançado contra pedras, 

causando acidente quase fatal ao taxista. 

 

Profilaxiologia. A autorganização teática, o senso de prioridade cosmoética e a autopes-

quisa funcional são posturas profiláticas adequadas a serem adotadas pela consciência na preven-

ção aos autassédios. Pré-organização é profilaxia. 

Errologia. Para a conscin desejosa do refinamento da acuidade no caminho da Autodes-

pertologia, a técnica do errograma é recurso auxiliador no levantamento de pequenas, médias  

e grandes falhas cometidas, com o intuito de ampliar o autoconhecimento e gradualmente elimi-

nar tais ações inoportunas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio Autassediologia-Acidentologia, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Assedin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Assédio  bioquímico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 
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05.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Bloqueio  zero:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

07.  Esquecimento  trágico:  Holomemoriologia;  Nosográfico. 

08.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

09.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Micrassediador  invisível:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Miniacidente:  Acidentologia;  Nosográfico. 

12.  Minifalha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Recurso  pró-desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

14.  Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  dos  100  procedimentos:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

 

AS  IRRACIONALIDADES  SUBCEREBRAIS  MANIFESTAS  NAS  

CONSCINS  (HUMANIDADE)  E  CONSCIEXES  (PARA-HUMA-
NIDADE)  TÊM  INFLUÊNCIA  DIRETA  NO  ASSÉDIO  CONSCI-
ENCIAL  AUTOPROVOCADO,  SENDO  CONSCIENTE  OU  NÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica autassédios frequentes? Quais as 

providências pertinentes possíveis a tal constatação? Pensa você, com racionalidade, ser possível 

realizar mudanças relevantes nas manifestações pessoais cotidianas? Admite a possibilidade da 

autodesassedialidade total e permanente ainda nesta existência respiratória? 
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mada). 

07.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

565 e 566. 
08.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 

al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 130. 
09.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 
472. 

10.  Zero Hora; Porta de Avião se abre em Voo; Reportagem; Jornal; Diário; Ano 38; N. 13.373; Seção: Ge-

ral; 5 ilus.; 1 mapa; Porto Alegre, RS; 04.04.02; página 42. 

 

J. P. 
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B I N Ô M I O    AU T E S F O R Ç O    C O S M O É T I C O–M É R I T O    E V O L U T I V O  
( V O L I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio autesforço cosmoético–mérito evolutivo é a explicitação da es-

treita conexão existente entre o empenho dedicado, paciente e perseverante aplicado às ortorreali-

zações e a construção de merecimento necessário para a recepção de apreço, reconhecimento  

e auxílio qualificado do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo à alguma pessoa; palavra; expressão; 

termo”. Surgiu no Século XIX. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, 

autós, “eu mesmo; si mesmo”. O prefixo es procede do idioma Latim, ex, “movimento para fora; 

transformação”. O termo força provém do mesmo idioma Latim, fortia, de fortis, “forte; robusto; 

vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajoso; virtuoso; formoso”. As palavras força  

e esforço apareceram no Século XIII. O vocábulo cosmos vem do idioma Grego, kósmos, “ordem, 

organização; mundo, universo”. Surgiu em 1563. O segundo elemento de composição cosmo deri-

va também do idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O termo 

ética procede do idioma Latim, ethica, “ética, moral natural; parte da Filosofia que estuda a mo-

ral”, e este do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. A palavra mérito vem do idioma La-

tim, meritum, “ganho; lucro; proveito; merecimento”. Apareceu no Século XV. O vocábulo evo-

lutivo provém do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação 

de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Binômio empenho cosmoético–merecimento evolutivo. 2.  Binômio 

afinco cosmoético–benemerência evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio autesforço cosmoético–mérito evolutivo, 

binômio básico autesforço cosmoético–mérito evolutivo e binômio avançado autesforço cosmo-

ético–mérito evolutivo são neologismos técnicos da Voliciologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio automimese dispensável–desmerecimento. 2.  Binômio boa-

vidismo-demérito. 

Estrangeirismologia: o strong profile evolutivo; o apreço pelas expertises cosmoéticas; 

as selfperformances úteis à Humanidade e Para-Humanidade; o background seriexológico de pro-

duções cosmoéticas alicerçando os méritos holobiográficos; a busca pela composição de mega-

curriculum multivitae exemplar. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à progressão evolutiva das consciências. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autesforços 

são indelegáveis. Existem méritos inatos. Inexistem privilégios evolutivos. Autesforço: autoinapti-

dão enfrentada. Inveja: autoincompetência inatacada. 

Coloquiologia: o ditado popular conhece-se a árvore pelos frutos. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética pertinentes ao tema: 

1.  “Afeição. O mais lúcido é termos afeição pelas consciências independentemente dos 

méritos delas”. 

2.  “Autocertezologia. O papel aceita tudo, o microfone admite qualquer som. A experi-

ência individual já não é assim. Ninguém adquire cognições avançadas de bobs, como lambuja ou 

gratuitamente. Quem vem com alguma facilidade é porque já trabalhou, transpirando nessa área 

específica, em vidas humanas prévias (meritocracia evolutiva). Aí identificamos as bases da Au-

texperimentologia ou da Descrenciologia, na construção de autocertezas evolutivas”. 

3.  “Autesforços. Precisamos dos autesforços para alcançar o êxito, seja qual for”. 

4.  “Mérito. A avaliação do mérito de cada conscin depende, em primeiro lugar, do nível 

da Inteligência Evolutiva (IE) do avaliador”. 
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5.  “Saldo. Os resultados interassistenciais são as melhores provas dos autesforços da 

conscin lúcida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodeterminação evolutiva; os genopensenes; 

a genopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os vestígios do mérito evolutivo a partir da higidez do 

holopensene pessoal. 

 

Fatologia: os autesforços concentrados em tarefas cosmoéticas propiciando o angaria-

mento de merecimentos evolutivos; o empenho útil nas tarefas assistenciais propiciando a supera-

ção dos gargalos inerentes aos empreendimentos tarísticos; o continuísmo nas tarefas da proéxis 

encaminhando o intermissivista ao compléxis; os autodesempenhos evolutivos melhorando o sal-

do da Ficha Evolutivo Pessoal (FEP); os sinais do mérito evolutivo a partir dos resultados assis-

tenciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto investi-

mento na promoção de bem-estar, próprio e alheio; a assunção das autorresponsabilidades multi-

dimensionais a partir da comprovação de recebimentos; os autesforços do presente demandados 

para a reapropriação de autocompetências passadas; as retrocognições favorecendo a constatação 

das atitudes meritórias pregressas; o extrapolacionismo parapsíquico parapatrocinado pelos ampa-

radores indicando o mérito do assistente e / ou do assistido; os indícios do mérito evolutivo a par-

tir do nível e constância da amparabilidade extrafísica recebida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-para-

perceptibilidade; o sinergismo autevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoéti-

ca–autorganização eficaz. 

Principiologia: o princípio da evolução interassistencial; o megaprincípio de nada 

substituir o esforço pessoal; o princípio do vínculo consciencial; o princípio da aceleração evo-

lutiva possível; o princípio evolutivo do devagar e sempre; o princípio da interdependência evo-

lutiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de os fins não justificarem os 

meios. 

Codigologia: o empenho na incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as reflexões sobre a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica evolutiva da invéxis; a técnica evolutiva da recéxis; as técnicas de 

desenvolvimento energético e parapsíquico; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; 

a técnica da tenepes; a técnica de aproveitamento máximo do tempo evolutivo. 

Voluntariologia: a dedicação ao voluntariado tarístico da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos do senso do mérito; os efeitos regressivos das tentati-

vas frustras de burlar o mérito por meio de espertezas. 

Neossinapsologia: o afinco para a formação continuada de neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: a presteza no ciclo recebimento-retribuição; a agilização do ciclo erro-retifi-

cação-acerto; a experimentação do ciclo sementeira-colheita. 

Binomiologia: o binômio autesforço cosmoético–mérito evolutivo. 

Interaciologia: a interação mérito evolutivo–autoridade cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo autotendência inata–autocompetência eficaz; o crescendo 

evolutivo interprisão-autovitimização-recomposição-libertação-policarmanidade referente ao 

curso grupocármico. 
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Trinomiologia: a opção laboriosa pelo trinômio dedicação-paciência-persistência; a vi-

vência inteligente do trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio boa saúde–bom temperamento–boa intenção–autodiscer-

nimento evolutivo. 

Antagonismologia: o antagonismo mérito / demérito; o antagonismo afinco / desleixo; 

o antagonismo persistência / desistência; o antagonismo cooperação / competição; o antagonis-

mo admiração / inveja; o antagonismo bônus evolutivo / privilégio; o antagonismo livre arbítrio 

/ determinismo; o antagonismo empenho proexolíneo / autovitimização. 

Paradoxologia: o paradoxo de os maiores merecimentos assistenciais dispensarem as 

honras de títulos, medalhas, certificados e diplomas de mérito; o paradoxo de o maior exemplo 

intrafísico de benemerência evolutiva viver anonimamente na condição do serenismo. 

Politicologia: a admissão da meritocracia evolutiva enquanto imburlável sistema cosmo-

ético, cosmovisiológico e holobiográfico. 

Legislogia: a aplicação da lei do maior esforço evolutivo; a constatação da lei do retorno 

positivo; as leis da Cosmoética; as leis do holocarma. 

Filiologia: a laborfilia; a traforofilia; a priorofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia;  

a neofilia; a recinofilia. 

Mitologia: o fim do mito do dom recebido sem autesforço; a rejeição do mito das benes-

ses caídas do céu; o descarte do mito da inspiração sem transpiração; a eliminação do mito da 

perfeição. 

Holotecologia: a volicioteca; a traforoteca; a assistencioteca; a sistematicoteca; a proe-

xoteca; a cosmoeticoteca; a biografoteca. 

Interdisciplinologia: a Voliciologia; a Autodeterminologia; a Reeducaciologia; a Inter-

assistenciologia; a Seriexologia; a Holobiografologia; a Parageneticologia; a Multidimensiologia; 

a Cosmoeticologia; a Holocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin-trator; a conscin-solução; a conscin no leme da própria 

evolução; a consciência meritória. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o benemérito evolutivo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a benemérita evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens autodeterminator; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens paciens; o Homo sapiens efficax; o Homo sapiens auto-

cohaerens; o Homo sapiens proexologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio básico autesforço cosmoético–mérito evolutivo = o vivenciado 

operosamente pela conscin a partir do determinismo das recomposições grupocármicas; binômio 

avançado autesforço cosmoético–mérito evolutivo = o vivenciado operosamente pela conscin  

a partir do livre arbítrio nas assistências policármicas. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura da Interassistenciologia Parapsí-

quica Cosmoética. 

 

Meritocracia. O binômio autesforço cosmoético–mérito evolutivo esclarece a dinâmica 

da meritocracia evolutiva. Na evolução consciencial, a contabilização do mérito não observa ape-

nas o resultado, mas considera o esforço dispendido para alcançá-lo. 

Merecimento. Resultados iguais podem angariar níveis diversos de merecimento, por 

exemplo, quando se compara atores com o mesmo resultado e 1 deles tenha empregado o máximo 

empenho e o outro esteja apenas repetindo a mesma performance com o mínimo esforço. Em re-

lação à conscin em automimese, cabe o questionamento: seria demérito quando se teria condi-

ções de realizar muito mais e não o faz? 

Autesforço. Quem admite os autesforços enquanto base dos merecimentos evolutivos, 

observa, estuda e reflete sobre o percurso evolutivo escolhido por si e pelos compassageiros evo-

lutivos, adotando a meta de conquistar, honrar e aperfeiçoar a tecnicidade dos próprios méritos,  

e aceitar, reverenciar e aprender a tecnicidade dos méritos alheios. 

Esperteza. Quem não admite o papel dos autesforços nos méritos evolutivos, almeja re-

ceber os benefícios da chegada sem haver percorrido o caminho evolutivo correspondente, bus-

cando ilusoriamente atalhos em cujo percurso fosse possível dispensar a aplicação de autesforços. 

Podem surgir tentativas vãs de burlar o merecimento por meio de mentiras, enganações, resulta-

dos fraudados, usurpação de ideias, bens e produções. 

Atraso. A postura de buscar atalhos não agiliza, pelo contrário, atrasa o alcance do êxito 

almejado, pois adia a aplicação correta dos autesforços na aquisição das aptidões requeridas para 

a conquista e, no caso da adoção de recursos escusos, atrasa ainda mais, ao demandar esforços 

para a recomposição dos prejuízos causados a outrem. 

Mérito. Honrar os próprios méritos significa perseverar nos esforços para o crescente 

aprimoramento dos próprios resultados evolutivos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio autesforço cosmoético–mérito evolutivo, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Autoaprovação  cosmoética:  Autocriticologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  neomundividência–orientação  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Bônus  parapsíquico:  Crescendologia;  Homeostático. 

05.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Colheita  intrafísica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Empenho  proexolíneo:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

08.  Honorário  evolutivo:  Meritologia;  Homeostático. 

09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Paradoxo  da  esperteza:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

12.  Realce  extrafísico:  Extrafisicologia;  Homeostático. 
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13.  Senso  do  mérito:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

14.  Somatório  de  esforços:  Maxiproexologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

ORTOESFORÇOS  FUNDAMENTAM  MÉRITOS  EVOLUTIVOS. 
ADMITIR  ISSO  MOTIVA  A  DEFINIR  METAS  COSMOÉTICAS,  
TORNAR-SE  PERTINAZ  PARA  ALCANÇÁ-LAS  E  ADMIRAR  

SINCERAMENTE  AS  REALIZAÇÕES  MERITÓRIAS  ALHEIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera o empenho pessoal enquanto base da 

natureza meritocrática da evolução consciencial? Tal consideração ampliou os resultados assis-

tenciais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Adriana; Sensos Evolutivos & Contrassensos Regressivos: o Estudo Contraponteado do Autodis-

cernimento quanto à Maturidade Consciencial; pref. Antonio Pitaguari; 640 p.; 3 seções; 44 caps.; 9 citações; 1 E-mail; 
391 enus.; 1 foto; glos. 200 termos; 1 microbiografia; 19 siglas; 8 tabelas; posf.; 327 refs.; 2 apênds.; alf.; 22,5 x 16  

x 3 cm; br.; 2a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 393 a 424. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014.; páginas 

56, 155, 1.078, 1.079 e 1.504. 

 

A. L. 
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B I N Ô M I O    AU T O C O G N I Ç Ã O - RE S P O N S A B I L I D A D E  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio autocognição-responsabilidade é a condição de a conscin, ho-

mem ou mulher, assumir de modo autoconsciente os próprios compromissos assistenciais, parape-

dagógicos e exemplaristas, perante o nível de autocognição acumulado até o momento evolutivo 

presente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo à alguma pessoa; palavra; expressão; 

termo”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra cognição deriva do idioma Latim, cognitio, “ação de 

conhecer”, radical de cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; apren-

der a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu em 1836. O termo 

responsável é adaptação do idioma Francês, responsable, “que garante; que responde”, derivado 

do idioma Latim, responsus, de respondere, “responder; afirmar; assegurar; afiançar; prometer; 

refutar; comparecer”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo responsabilidade apareceu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Binômio autoconhecimento-dever. 2.  Binômio autocognição-para-

dever. 3.  Interação autocognição–encargos evolutivos. 4.  Binômio cognição-retribuição. 

Neologia. As 4 expressões compostas binômio autocognição-responsabilidade, binômio 

autocognição-responsabilidade inversiva, binômio autocognição-responsabilidade tenepessista  

e binômio autocognição-responsabilidade ofiexista são neologismos técnicos da Autocognicio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Binômio autocognição-irresponsabilidade. 2.  Binômio autoconheci-

mento–negligência retributiva. 3.  Omissão cognitiva deficitária. 

Estrangeirismologia: a disseminação do know-how evolutivo; o Cognitarium; o strong 

profile cognitivo; o feedback tarístico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do senso de responsabilidade quanto a autocogni-

ção; os cognopensenes; a cognopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os maxipensenes; a maxi-

pensenidade. 

 

Fatologia: a responsabilidade pelo autoconhecimento; a responsabilidade do autoconhe-

cimento; a imposição da autoconsciencialidade; a acumulação cognitiva ao longo das vidas huma-

nas e intermissões; a aplicação teática e distributiva dos autotrafores; a singularidade pessoal sa-

dia aplicada; o autenciclopedismo doador; a mentalidade parapedagógica assistencial; a maturida-

de compartilhada; a liderança ideológica cosmoética; a prestimosidade para ensinar; a transparên-

cia na autexemplificação evolutiva; a autorresponsabilidade quanto às mensagens emitidas inin-

terruptamente; as retribuições proexológicas inarredáveis; o reconhecimento pessoal das incum-

bências interassistenciais; a impossibilidade de se apagar o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); o enfrentamento das omissões deficitárias interassistenciais; o antiperdularismo; a mini-

peça interassistencial lúcida da reurbex; o reconhecimento pacífico do autoparadever evolutivo; 

a cognição da inteligência evolutiva (IE). 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a responsabilidade 

pessoal perante a cognição intermissiva; os autocomprometimentos pré-ressomáticos; as autorre-

trocognições sadias ampliando o nível do paradever pessoal; a paracognição; a parapsicoteca;  

a vivência do fenômeno da cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopensenes evolutivos–grafopensenes interassisten-

ciais; o sinergismo atributivo; o sinergismo autotrafores teóricos–autotrafores práticos; o siner-

gismo querer-poder; o sinergismo patológico indiferença pessoal–negligência assistencial; o si-

nergismo nosográfico omissão pessoal–omissão grupal; o sinergismo autodiscernimento-autode-

sempenho-modéstia. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do menos doen-

te assistir ao mais doente; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio parapedagó-

gico quem aprende deve ensinar; o princípio da prioridade compulsória; o princípio da megafra-

ternidade; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade; a teoria da inseparabilidade 

grupocármica. 

Tecnologia: a técnica dos minutos evolutivamente prolíficos; a técnica da invéxis anteci-

pando a aplicação do binômio autocognição-responsabilidade; a técnica do aproveitamento das 

experiências de vida; a técnica da exaustividade; a técnica do detalhismo aplicada no levanta-

mento do inventário pessoal evolutivo; a técnica etológica do salto baixo; a técnica do trinômio 

motivação-trabalho-lazer. 

Voluntariologia: o voluntário da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Interassistenciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Cosmoeti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Educadores. 

Efeitologia: os efeitos da taquirritmia megagescônica nas retribuições cognitivas proe-

xológicas; os efeitos evolutivos da assunção de ser conscin intermissivista; os efeitos da auto-

consciência quanto à FEP; os efeitos homeostáticos da teática conscienciológica; os efeitos li-

bertários do exemplarismo cosmoético; o efeito potencializador da disponibilidade interassisten-

cial; os efeitos proexológicos da aplicação do megatrafor; os efeitos regressivos do desperdício 

das responsabilidades evolutivas. 

Neossinapsologia: o compartilhamento das neossinapses magnas. 

Ciclologia: o ciclo interassistencial aprender-ensinar; o ciclo da autopesquisa ininter-

rupta possibilitando o diagnóstico atributivo. 

Enumerologia: a responsabilidade autocognitiva; a responsabilidade pelo autodesas-

sédio; a responsabilidade pela autocura; a responsabilidade pela autevolução; a responsabilidade 

parapsíquica; a responsabilidade grupocármica; a responsabilidade interassistencial; a responsa-

bilidade pela publicação da megagescon. 

Binomiologia: o binômio autocognição-responsabilidade; o binômio aportes-retribui-

ção; o binômio vivência–experiência pessoal; o binômio potencialidade pessoal–efetividade re-

tributiva; o binômio limite cognitivo–limite interassistencial; o binômio responsabilidade cogniti-

va–oportunidade interassistencial; o binômio hombridade-responsabilidade; o binômio autocog-

nição-autevolução; o binômio megagescon-policarmalidade; o binômio bagagem cognitiva–pa-

racérebro. 

Interaciologia: a interação recuperação de cons–compartilhamento de cons; a interação 

materpensene-megatrafor; a interação responsabilidades individuais–responsabilidades grupais. 
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Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo miniatributo cerebral–megaatri-

buto consciencial; o crescendo proexológico fase preparatória–fase executiva–fase acabativa;  

o crescendo patológico omissão deficitária–interprisão grupocármica; o crescendo enfrentamen-

to dos gargalos evolutivos–aumento das responsabilidades pessoais; o crescendo antiproexológi-

co pacto de mediocridade–melancolia intrafísica–melancolia extrafísica; o crescendo enriqueci-

mento dos dicionários cerebrais–incremento da bagagem cognitiva. 

Trinomiologia: o trinômio Verbaciologia-Teaticologia-Conformática; o trinômio apre-

ensibilidade–memorização–distribuição cognitiva; o trinômio omissão verbal–omissão gráfica– 

–omissão de ação; o trinômio aprender-ensinar-reaprender; a evitação do trinômio egão-orgu-

lho-vaidade; o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia; o trinômio intelec-

tualidade-paraperceptibilidade-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio artigo-palestra-verbete-livro; o polinômio EV-tenepes- 

-ofiex-desperticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autodidaxia / heterodidaxia; o antagonismo auto-

cognição empregada / autocognição desperdiçada; o antagonismo trafor operoso / trafor ocioso; 

o antagonismo cognição egoica / cognição distributiva; o antagonismo esclarecimento / lavagem 

cerebral; o antagonismo responsabilidade / hedonismo; o antagonismo autopensenização pro-

dutiva / autopensenização perdulária. 

Paradoxologia: o paradoxo (metáfora) do mendigo sentado sobre saco de ouro; o para-

doxo do intermissivista desperdiçar as responsabilidades multidimensionais favoráveis à autevo-

lução. 

Politicologia: a cognocracia; a gnosiocracia. 

Legislogia: a lei da solidariedade evolutiva cosmoética. 

Filiologia: a cogniciofilia; a bibliofilia; a assistenciofilia; a retribuiciofilia; a proexofilia; 

a gnosiofilia; a grafofilia; a enciclopediofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da mediocrização;  

a síndrome da autovitimização. 

Holotecologia: a cognoteca; a encicloteca; a intelectoteca; a pensenoteca; a mentalso-

matoteca; a assistencioteca; a didaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Teaticologia; a Assistenciologia; a Auto-

conscienciometrologia; a Holomaturologia; a Polimatia; a Parapedagogiologia; a Voliciologia;  

a Priorologia; a Paradireitologia; a Retribuiciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens pancognitor; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens paedagogus; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens exemplologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio autocognição-responsabilidade inversiva = o aplicado pela 

conscin jovem autoconsciente dos compromissos evolutivos perante o acúmulo autocognitivo 

precoce; binômio autocognição-responsabilidade tenepessista = o aplicado pela conscin interas-

sistencial autoconsciente da qualificação na prática da tenepes a partir da capacidade auto-

cognitiva; binômio autocognição-responsabilidade ofiexista = o aplicado pela conscin minipeça 

interassistencial autoconsciente da manutenção da ofiex pela amplitude autocognitiva. 

 

Culturologia: a cultura da Reeducaciologia. 

 

Comprometimento. O compromisso assistencial perante consciências imaturas aumenta 

na mesma proporção do acúmulo pessoal de conhecimento prioritário quanto à evolução cons-

ciencial. 

Autolucidez. Tal realidade independe de imposições alheias, mas decorre naturalmente 

do nível de autolucidez da conscin quanto às autopotencialidades e bagagem evolutiva. 

Assistência. Em tese, qualquer pessoa razoavelmente lúcida dispõe de alguma expe-

riência, informação esclarecedora ou exemplo pessoal capaz de auxiliar, de algum modo, outra 

consciência menos traquejada em determinada área. 

Autodever. Do ponto de vista da Grupocarmologia, a simples constatação desse fato 

impõe o autodever assistencial perante os colegas de evolução carentes de determinada cognição, 

ao modo de obrigação cosmoética grupocármica. 

 

Resposta. Consoante à Holomaturologia, as respostas individuais frente às responsabili-

dades da autocognição variam em cada conscin, iguais a, por exemplo, estas 3 possibilidades, dis-

postas na ordem funcional: 

1.  Comprometidas. Assumem pacificamente a responsabilidade pela autocognição, 

compartilhando o patrimônio pessoal sem resvalar na exacerbação do próprio ego (elitismo; ca-

botinismo), nem tampouco na falsa humildade perante o próprio saber (demagogia; populismo). 

2.  Autocorruptas. Desvalorizam a autobagagem evolutiva a partir de evasivas e sub-

terfúgios anticosmoéticos, iguais à supervalorização de pequenas fissuras ou dificuldades pes-

soais, francamente superáveis, de modo a justificar o baixo rendimento e o abstencionismo frente 

a manifestações mais avançadas e evolutivas. 

3.  Egoístas. Encastelam-se nas trincheiras do próprio conhecimento, sem disponibili-

dade íntima para enriquecer o saber grupal. Das possíveis omissões deficitárias dos intermissi-

vistas, esta seja talvez das mais sérias a pesar negativamente no saldo da Ficha Evolutiva Pessoal, 

capaz de comprometer o compléxis e os alicerces do autorrevezamento multiexistencial. Em tese, 

todo conhecimento, quando cosmoético, deve ser assistencial. O conhecimento egoico é anti-

evolutivo. 

 

Autavaliação. De acordo com a Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 20 aspectos relevantes na pesquisa do binômio autocognição-responsabilidade da conscin 

intermissivista, constituídos de 2 questionamentos, nos quais o segundo é decorrência da resposta 

afirmativa do primeiro: 

01.  Autointermissiologia. Assume fazer parte da microminoria evolutiva portadora de 

Curso Intermissivo (CI)? Quais têm sido os resultados práticos e evolutivos da autointermissão? 
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02.  Completismologia. Vivencia hoje a condição lúcida de personalidade consecutiva? 

Como vem aplicando os aportes pessoais visando obter o compléxis e a maximoréxis? 

03.  Cosmoeticologia. Compreende os princípios básicos da ética cósmica? Como viven-

cia a Cosmoética nas ações diuturnas multidimensionais? 

04.  Educaciologia. Fez algum curso superior? Como vem distribuindo o conhecimento 

adquirido? 

05.  Energossomatologia. Reconhece ser a vida humana existência bioenergética? Como 

vem empregando o energossoma nos contextos multidimensionais? 

06.  Equilibriologia. Usufrui de nível de autequilíbrio acima da média dos componentes 

da Socin patológica? Como vem compartilhando a imperturbabilidade pessoal? 

07.  Extrafisicologia. Tem indícios claros de possuir identidade extra? Como vem apli-

cando a autoridade mutidimensional em favor dos outros? 

08.  Gesconologia. Possui dileção grafopensênica? Quais têm sido os resultados palpá-

veis da grafopensenidade pessoal, traduzidos em gestações conscienciais publicadas? 

09.  Holomaturologia. Conta com algum nível de inteligência evolutiva? Qual tem sido 

a qualidade da autovivência dos princípios norteadores do paradigma consciencial? 

10.  Ideariologia. Apresenta ideias inatas sadias desde a juventude? Como tem compar-

tilhado o autossaber original, intermissivo? 

11.  Invexologia. Possui perfil de inversor existencial? Quais têm sido as retribuições 

proexológicas da invexibilidade pessoal? 

12.  Invulgarologia. Reconhece ter algum nível de superdotação? Quais têm sido os re-

sultados assistenciais na aplicação da genialidade pessoal? 

13.  Macrossomatologia. Admite possuir macrossoma? Como vem empregando o soma 

maceteado nos contigenciamentos da programação existencial (proéxis)? 

14.  Maxiproexologia. Vive em alguma Cognópolis Conscienciológica? Como vem con-

tribuindo com a consecução da maxiproéxis grupal? 

15.  Parapercepciologia. Dispõe de alguma sensibilidade paraperceptiva? Qual tem sido 

o saldo assistencial do autoparapsiquismo? 

16.  Poliglotologia. Domina satisfatoriamente 3 ou mais idiomas? Como vem empregan-

do o poliglotismo no enriquecimento das interações conscienciais? 

17.  Recexologia. Enquadra-se conscientemente na condição de reciclante existencial? 

Quais têm sido as retribuições holocármicas da recexibilidade pessoal? 

18.  Recinologia. Já experienciou alguma reciclagem intraconsciencial (recin) crítica? 

Quais foram os efeitos grupocármicos? 

19.  Tertuliologia. É conscin tertuliana ou teletertuliana? Como vem aplicando a cogni-

ção haurida nas tertúlias conscienciológicas, ou o Curso de Longo Curso? 

20.  Verponologia. Compreende satisfatoriamente as verdades relativas de ponta cons-

cienciológicas? Busca vivenciá-las? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio autocognição-responsabilidade, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

02.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

05.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 
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08.  Irresponsabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Megaomissão:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

11.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

14.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

O  BINÔMIO  AUTOCOGNIÇÃO-RESPONSABILIDADE  SINTE-
TIZA  O  PARADEVER  DO  INTERMISSIVISTA  ENGAJADO 
EM  TAREFAS  ASSISTENCIAIS  DE  PONTA,  COM  VISTAS 

À  REEDUCAÇÃO  E  À  RESSOCIALIZAÇÃO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Qual o grau de comprometimento teático, de você, leitor ou leitora, com 

o binômio autocognição-responsabilidade? Há algo a ser revisado, aperfeiçoado e / ou  incremen-

tado? 

 

M. I. T. 
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B I N Ô M I O    AU T O C O N F O R M I S M O - AU T O I N C O N F O R M I S M O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio autoconformismo-autoinconformismo compõe o princípio da 

manifestação ambivalente da conscin lúcida exemplificando a atitude ou tendência de aceitar as 

condições intra e extrafísicas, conforme a situação seja claramente libertária e cosmoética, ou re-

cusar as condições intra e extrafísicas, conforme a situação seja acumpliciadora ou anticosmoéti-

ca, sem qualquer passividade patológica, e com todo questionamento e refutação. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, composto por bis, “dois”, 

e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; prenome; 

sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição auto procede do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra conformismo deriva do idioma Francês, 

conformiste, “conformismo”. Apareceu em 1909. O prefixo in provém do idioma Latim, in, “pri-

vação; negação”. 

Sinonimologia: 1.  Binômio autopassividade-autorreatividade. 2.  Binômio autorresig-

nação-autorrebeldia. 3.  Maxidissidência ideológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo conformismo: 

anticonformismo; autoconformismo; autoinconformismo; conformista; conformístico; inconfor-

mismo; inconformista; inconformístico. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio autoconformismo-autoinconformismo, bi-

nômio autoconformismo-autoinconformismo sadio e binômio autoconformismo-autoinconformis-

mo doentio são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio autopassividade-sujeição. 2.  Binômio autorresignação-au-

toleniência. 3.  Minidissidência ideológica. 

Estrangeirismologia: o outsider. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à Cosmoeticologia convivencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autoconfor-

mismo: imaginação paupérrima. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do abertismo consciencial; os homopensenes;  

a homopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade. 

 

Fatologia: a objeção de consciência; a desobediência civil; o direito de resistência;  

o exemplarismo do pré-desertor; o autoinconformismo homeostático; o anticonformismo lúcido 

não-violento; o pacifismo sem armas; a pena superando a espada; a voz ultrapassando o canhão; 

os debates sobre princípios; o estabelecimento de paradigmas; o ato de firmar jurisprudência da 

Paradireitologia; a maxifraternidade; o anticonvencionalismo; o antitradicionalismo; o Universa-

lismo; a inortodoxia; a heterodoxia; o autoconformismo anticosmoético; a conivência; a compar-

saria; o acumpliciamento; a interprisão grupocármica; o pensamento uniforme; a unanimidade 

forçada; o escravagismo psicopata; o conformismo social da conscin submissa; o conformismo 

patológico da conscin apolítica; o conformismo hedonista da conscin robotizada; a Refutaciologia 

sempre indispensável; a oposição ao Intolerantismo; o direito das consciências; as tarefas do es-

clarecimento (tares); a necessidade da reciclagem existencial; a reeducação generalizada e sociali-

zante. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
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III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a banana technique (esnobação técnica). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Trinomiologia: o trinômio da megafraternidade compreensão-respeito-concessão. 

Antagonismologia: o antagonismo fanatismo / abertismo consciencial; o antagonismo 

Policarmologia / Interprisiologia; o antagonismo progressão / regressão; o antagonismo perdão 

/ autoacumpliciamento; o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo cultura / curtura; o an-

tagonismo modéstia / triunfalismo; o antagonismo autoconformismo / autoinconformismo. 

Paradoxologia: a conduta paradoxal. 

Politicologia: a democracia direta; a ditadura; a asnocracia; a cleptocracia. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia. 

Mitologia: as autodesmitificações generalizadas. 

Holotecologia: a convivioteca; a idiotismoteca; a absurdoteca; a mitoteca; a evoluciote-

ca; a assistencioteca; a pedagogoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Evoluciologia; 

a Comunicologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Coloquiologia; a Refutacio-

logia; a Descrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador independente; o projetor consciente; o sistemata;  

o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação; o refutador; o objetor de consciência. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora independente; a projetora consciente; a siste-

mata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação; a refutadora; a objetora de consciência. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens be-

nevolens; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens gregarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio autoconformismo-autoinconformismo sadio = o princípio da 

conscin lúcida exemplificadora predominantemente do autoinconformismo; binômio autoconfor-
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mismo-autoinconformismo doentio = o princípio da conscin lúcida exemplificadora predominan-

temente do autoconformismo. 

 

Culturologia: o conformismo cultural da conscin retrógrada. 

Taxologia. Segundo a Conviviologia, o binômio autoconformismo-autoinconformismo 

empregado como princípio libertário, estabelece condutas antípodas, conforme o contexto evolu-

tivo, a partir do código pessoal de Cosmoética (CPC), por exemplo, as duas listagens, de 10 itens 

cada, expostas a seguir, de aceitações, ou do autoconformismo, e de repulsas, ou do autoinconfor-

mismo. 

 

A.  Aceitações do autoconformismo (a coexistência pacífica de igual para igual): 

01.  Aceitação da desafeição de outrem (ninguém agrada a todos). 

02.  Aceitação da desorganização alheia (quando francamente convicta). 

03.  Aceitação da existência com as diversidades (os níveis evolutivos diversificados). 

04.  Aceitação da existência de minorias (por exemplo, os homossexuais, as lésbicas). 

05.  Aceitação da neofobia dos outros (as interioroses, as nostomanias). 

06.  Aceitação de religiões e seitas (da Dogmática quando pacifista da robéxis). 

07.  Aceitação de todas as etnias (a rigor, não existem raças, todos somos parentes). 

08.  Aceitação do materialismo (do agnosticismo, da Eletronótica, da Materiologia). 

09.  Aceitação dos idiotismos culturais (quando inofensivos, o convívio harmônico). 

10.  Aceitação do ultrafundamentalismo (quando pacífico ou inócuo). 

 

B.  Repulsas do autoinconformismo (o convívio antagônico explícito): 

01.  Repulsa à conivência com a anticosmoética (a vivência da omissuper). 

02.  Repulsa à deseducação da amoralidade (seja de líderes ou de liderados). 

03.  Repulsa ao lado patológico das conscins (o binômio admiração-discordância). 

04.  Repulsa aos crimes de todos os tipos (as ilicitudes, os dolos, as marginalidades). 

05.  Repulsa aos seres vivos patogênicos (aos germes, aos animais truculentos). 

06.  Repulsa às corrupções (à politicalha, aos atos de impingir condutas). 

07.  Repulsa às ditaduras de quaisquer origens (à perda da liberdade básica). 

08.  Repulsa às doutrinações (às inculcações, às lavagens subcerebrais). 

09.  Repulsa às falácias de toda natureza (às tentativas de persuasões). 

10.  Repulsa às guerras (aos belicismos de todos os matizes). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio autoconformismo-autoinconformismo, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autovendagem:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Incompatibilidade  Ciência  /  Religião:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Inortodoxia:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

09.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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A  ABORDAGEM  LÚCIDA  AO  CONFORMISMO  EXIGE 
O  CONVÍVIO  COM  O  BINÔMIO,  A  RELAÇÃO,  A  COEXIS-
TÊNCIA,  O  CONTRAPONTO  E  O  ANTAGONISMO  INEREN-
TES  AO  AUTOCONFORMISMO  /  AUTOINCONFORMISMO. 

 

Questionologia. Você vive mais a partir do conformismo ou do inconformismo? O con-

formismo em você é cosmoético? 
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B I N Ô M I O    AU T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A - AU T O P E S Q U I S O L O G I A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia é a análise técni-

ca conjunta, interativa, de contraponto e em crescendo das conexões e aproximações simples, 

bem como das desconexões e distanciamentos complexos, entre as duas disciplinas, assentadas no 

holopensene pessoal, capaz de amplificar os processos de abordagem, experimentação e cosmovi-

são prioritária do pesquisador ou pesquisadora, nas linhas de autoinvestigações da Consciencio-

logia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, composto por bis, “dois”, 

e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; prenome; 

sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição auto deriva do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo consciência procede do idioma Latim, 

conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciên-

cia; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII.  

O elemento de composição metria provém igualmente do idioma Latim, metrum, “medida de  

1 verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para me-

dir”. A palavra pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma Latim, pesquisi-

ta, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar- 

-se; inquirir, perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu também no Século XIII.  

O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. Apareceu, no idioma Português, a partir da Idade 

Média. 

Sinonimologia: 1.  Binômio conscienciograma-autexperimentologia. 2.  Interação Auto-

conscienciometrologia-Autopesquisologia. 3.  Continuum Conscienciometrologia-Pesquisologia. 

4.  Interrelação de especialidades da Conscienciologia. 5.  Associações conscienciométricas.  

6.  Hibridologia técnica. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio Autoconscienciometrologia-Autopesqui-

sologia, binômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia básico e binômio Autoconscien-

ciometrologia-Autopesquisologia avançado são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Trinômio conscienciológico. 2.  Polinômio conscienciológico.  

3.  Pesquisa de disciplina isolada. 4.  Autoconsciencioterapia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autexperimentações evolutivas prioritárias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: o conscienciograma; o aprofundamento das pesquisas das Especialidades da 

Conscienciologia; a Taxologia das Especialidades da Conscienciologia; as interrelações das Espe-

cialidades da Conscienciologia; as interrelações dos subcampos da Conscienciologia; as interrela-

ções interdisciplinares nos conflitos íntimos; os exercícios das associações de neoideias; as bisso-

ciações técnicas; as interatividades cognitivas; as intercorrelações sutis; as vinculações de conti-

nuidade; os entrecruzamentos; o abertismo consciencial; a autoconscientização fundamental da 

autoimagem real; a análise dos próprios cons; a coesão ideativa intrínseca; os elos cognitivos in-

suspeitáveis; os critérios da uniformidade da autocognição; os confrontos; os contrastes; as com-

plexidades máximas da consciência; o autodidatismo conscienciológico; a Ciência das autocom-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

7490 

provações; o Curso das Especialidades da Conscienciologia; os laboratórios da Consciencio-

logia. 

 

Parafatologia: a holanálise holobiográfica; a identidade holobiográfica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica binomial pesquisa-especialidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Binomiologia: o binômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia; o binômio 

apreensibilidade-compreensibilidade; o binômio Prospectiva-Profilaxia; o binômio sentido sub-

jetivo–sentido objetivo. 

Trinomiologia: o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Intraconscienciologia; a Extraconsciencio-

logia; a Conscienciologia Experimental; a Autoconsciencioterapia; a Parapedagogiologia; a Men-

talsomatologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atacadista consciencial. 

 

Masculinologia: o conscienciômetra; o pesquisador; o pesquisador-sensitivo; o cons-

cienciólogo; o generalista; o especialista. 

 

Femininologia: a conscienciômetra; a pesquisadora; a pesquisadora-sensitiva; a cons-

ciencióloga; a generalista; a especialista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia básico = a inte-

ração conscienciograma–laboratórios da Conscienciologia; binômio Autoconscienciometrolo-

gia-Autopesquisologia avançado = o binômio planejamento da proéxis–consecução da proéxis 

pessoal. 

 

Paraprosopografia. Dentro do universo da Holomaturologia, surge, com toda força da 

especialização, a Conscienciografia, facultando alcançar o holoperfil da consciência ou a Parapro-

sopografia, demonstrando as associações, relações e simbioses entre a Conscienciometrologia  

e a Experimentologia. 

 

Taxologia. Pela ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 13 pa-

ralelos lógicos e práticos estabelecidos entre fatores específicos da Autoconscienciometrologia  

e da Autopesquisologia, capazes de apontar as diferenças sutis e os entrosamentos enriquecedores 

das duas linhas de conhecimento e experimentação, dentro e fora da personalidade: 

 

Tabela   –  Paralelismo  Autoconscienciometrologia  /  Autopesquisologia 

 

N
os

 Autoconscienciometrologia Autopesquisologia 

01. Abordagem panorâmica: as cognições Autoinclusão: o holoperfil pessoal 

02. Holanálise: o primado da Teaticologia Síntese: a autofocalização no megafoco 
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N
os

 Autoconscienciometrologia Autopesquisologia 

03. Intencionologia: a escolha da conscin Determinologia: a transição e mudanças 

04. Esforço inicial: a megameta escolhida Manutenção: o prosseguimento regular 

05. Artefatos extracerebrais: autorrecéxis Atributos intracerebrais: autorrecin 

06. Equipe: o predomínio de cursos técnicos Laboratórios: a personalidade em si  

07. Planejamento: a estruturação do projeto Remate: a implantação das renovações 

08. Grupocarmalidade: a autolocalização Egocarmalidade: o autocriticismo vivido 

09. Generalismo: a Inventariologia do ego Especialização: a Antitrafarologia do ego 

10. Unidades de medidas: as técnicas  Autovivência: as priorizações da proéxis 

11. Teoria: o 1% do estudo formal efêmero Prática: os 99% do autodidatismo diário  

12. Cosmovisão: o imenso portal; o Cosmos Pontualização: a microscopia da pessoa  

13. Iniciativa: o autenfrentamento magno Acabativa: a persistência na reciclagem  

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, evidenciando relação estreita com o binô-

mio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  Consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

4.  Conscienciofilia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

5.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

6.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Técnica  do  bloco  tridisciplinar:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

A  UNIÃO  SINÉRGICA  NA  ANÁLISE  PESSOAL,  SIMULTÂ- 
NEA,  PELA  AUTOCONSCIENCIOMETROLOGIA  E  AUTO-

PESQUISOLOGIA,  EXTRAPOLA  AS  ABORDAGENS  AMADO-
RÍSTICAS  GERANDO  A  CONDUTA-EXCEÇÃO  AVANÇADA. 

 

Questionologia. Você já se avaliou por intermédio do conscienciograma? Já aplicou  

a avaliação conscienciométrica nas autopesquisas recicladoras? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 78, 83, 92, 449 e 1.096. 
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B I N Ô M I O    AU T O D E P R E C I A Ç Ã O - AU T O S S U B J U G A Ç Ã O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio autodepreciação-autossubjugação é a associação entre a autos-

subestimação, manifesta no menosprezo dos trafores pessoais, na desvalorização dos autesforços 

empreendidos e no desprestígio das conquistas evolutivas, e a sucumbência às pressões holopen-

sênicas patológicas e / ou coerções assediadoras intra ou extrafísicas, constituindo postura intra-

consciencial anticosmoética por parte da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; 

prenome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição auto deriva do 

idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo depreciar procede do idioma Latim, 

depretiare, de pretium, “diminuir ou tirar o valor de, aviltar, desprezar”. Apareceu no Século 

XIX. A palavra subjugar provém do mesmo idioma Latim, subjugare, “subjugar; domar; subme-

ter; sujeitar; ligar; unir”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Binômio autodetração-autossubmissão. 2.  Binômio autodesestima- 

-autodependência. 3.  Conjugação autossubestimação-autossubalternidade. 

Neologia. As 4 expressões compostas binômio autodepreciação-autossubjugação, binô-

mio autodepreciação-autossubjugação ignorado, binômio autodepreciação-autossubjugação re-

conhecido e binômio autodepreciação-autossubjugação autopesquisado são neologismos técni-

cos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio autovalor-autodesopressão. 2.  Binômio autestima-aute-

mancipação. 3.  Binômio autorresponsabilidade-autolibertação. 

Estrangeirismologia: a closed mind; o modus vivendi conflituoso; a wrong way of life; 

o rapport assediador; os conflicting thoughts; o yielding to pressure; o existentiale vacuum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamento do autodiscernimento 

quanto à autodesassedialidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – O autodo-

mínio liberta. Cosmoética: justiça intraconsciencial. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autolibertação. A autolibertação ocorre com a consciência quando a mesma se re-

conhece com autorresponsabilidade maior do que supunha antes e compreende, agora, o seu 

real papel pessoal integrando as construções do grupo evolutivo mais íntimo”. 

2.  “Autorresponsabilidade. A sua vontade, a sua intenção e os seus pensenes estão 

sempre acima da opinião pública, do encômio ou da desaprovação dos outros, tanto conscins 

quanto consciexes”. 

3.  “Autovalorização. O autorreconhecimento cosmoético não é manifestação de orgu-

lho pessoal, mas pode ser uma autovalorização teática, capaz de expandir a autocognição e a au-

toconfiança nas tarefas interassistenciais da conscin, homem ou mulher”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autassédio; a subjugação pensênica; a irraciona-

lidade nos pensenes autodepreciativos; a ausência ilógica do autodomínio pensênico; os patopen-

senes; a patopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os inculcopensenes; a inculco-

pensenidade; os batopensenes; a batopensenidade; os monopensenes; a monopensenidade; os cir-

cumpensenes; a circumpensenidade; a necessidade de reeducação autopensênica; a primordialida-

de de assepsia do holopensene pessoal; a urgência de recinopensenes; a emergência de recinopen-
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senidade; a indispensabilidade de autoortopensenes; a imprescindibilidade da autoortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a junção do autodescrédito e a sujeição amaurótica; a associação entre o auto-

desmerecimento e a vassalagem consciencial; o encadeamento patológico do autodesprestígio  

e a baixa autestima; a incoerência de a conscin competente subestimar os trafores pessoais; a 

insensatez de a pessoa buscar reconhecimento alheio e desvalorizar os autesforços; a ilogicidade 

de a consciência ter currículo exemplarista e desprestigiar as próprias conquistas; o excesso de au-

tocobrança; a intolerância às próprias falhas; a necessidade de agradar a todos; a busca de hete-

rorreconhecimento; a falta de afirmação da vontade própria; a autorrepressão emocional; a con-

cessão antievolutiva; os ganhos secundários; as carências afetivas; os vícios; os caprichos; a de-

pendência emocional; a ectopia consciencial; a distorção cognitiva quanto à própria autorrea-

lidade; a ausência da firmeza de propósito para o autodomínio; a premência de saída do mundinho 

da vitimização; os benefícios da autoconsciencioterapia podendo auxiliar na autestima sadia; 

o autenfrentamento por meio da autoconscienciometria levando ao reconhecimento dos autotra-

fores soerguedores; a autorreflexão lúcida identificando os meios para a autossuperação dos 

autotrafares desabonadores; o exercício da empatia assistencial levando à intercompreensão; o au-

toposicionamento cosmoético contribuindo com a horizontalidade interassistencial. 

 

Parafatologia: a ausência do estado vibracional (EV) profilático; a desconsideração da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; a manutenção da defasagem energética; a permissivi-

dade quanto às vampirizações evitáveis; o desgaste holossomático levando ao destrambelhamento 

parapsíquico; a inconsciência projetiva; o arrimo patológico de assediadores extrafísicos; a neces-

sidade do arco voltaico craniochacral paraterapêutico; a importâcia de sobrepariar e reconhecer  

a autorrealidade multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o embassamento do sinergismo autorreflexão-autodesassédio; a turva-

ção do sinergismo empatia-compreensão. 

Principiologia: a imprescindibilidade do princípio da descrença (PD) aplicado às auto-

convicções; o desconhecimento quanto aos proveitos do princípio do posicionamento pessoal 

(PPP) reestruturador de prioridades evolutivas; a ignorância em relação aos benefícios do prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP) orientador de neomanifestação; a insciência com respeito  

à utilidade do princípio do autodirecionamento norteador de decisões transformadoras; o despro-

vimento do princípio de não se deixar afetar negativamente; a falta do princípio de não precisar 

provar nada para ninguém; a premência do princípio evolutivo do autodiscernimento cosmoético. 

Codigologia: a incompreensão relativa à terapêutica do código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a credulidade atinente à teoria da interprisão grupocármica; as decorrên-

cias da teoria da dissonância evolutiva; o desuso da teoria da inteligência emocional. 

Tecnologia: a inaptidão no emprego de técnica da autodesassedialidade; a ineficácia no 

manuseio da técnica do mapeamento de conflitos; a ausência da técnica da autodecisão; a incom-

petência no exercício da técnica da convivência sadia; o desprezo quanto às técnicas de autode-

fesa energética; a ineficiência de dedicação à técnica da recin; a deficiência no manejo da técnica 

da evitação do subcérebro abdominal. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico propiciando a convivialidade sadia  

e interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia;  

o laboratório conscienciológico da Comunicologia. 

https://www.sinonimos.com.br/desmerecimento/
https://www.sinonimos.com.br/menosprezo/
https://www.sinonimos.com.br/insensatez/
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; 

o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invi-

sível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito da subvalorização dos trafores pessoais; o efeito do desapreço aos 

êxitos pessoais; o efeito do barateamento das conquistas evolutivas; o efeito do assentimento às 

influências de holopensenes doentios; o efeito da aceitação de coerções assediadoras; o efeito da 

falta de autoposicionamento; o efeito da baixa autestima. 

Neossinapsologia: a carência de neossinaposes reciclogênicas. 

Ciclologia: o ciclo vítima-algoz; o ciclo do erro irrefletido; o ciclo insegurança–baixa 

autestima; o ciclo medo-submissão; o imprescindível traquejo na vivência do ciclo cosmoético da 

desassedialidade interconsciencial. 

Binomiologia: o binômio autodepreciação-autossubjugação; o binômio autossubordi-

nação-competição; o binômio autodesabono-autopunição; o binômio autovitimização-desapreço; 

a essencial aplicação do binômio admiração-discordância; o indispensável emprego do binômio 

autoimperdoador-heteroperdoador; a necessidade do binômio anticonflituosidade intraconscien-

cial–conciliação interconsciencial. 

Interaciologia: a interação erro-desvalor; a interação autoinsegurança-autassédio;  

a interação conformismo alienante–concessão antievolutiva; o essencial descortínio da interação 

intenções cosmoéticas–concessões evolutivas; a oportuna interação autoridade moral–força pre-

sencial; a forçosa interação concessão-responsabilidade; a benéfica interação autocrítica-hete-

rocrítica. 

Crescendologia: o crescendo estagnação evolutiva–melin–melex; o crescendo patológi-

co autossubmissão–omissão deficitária–interprisão grupocármica; o crescendo genuflexão–elo 

antievolutivo; o crescendo de lucidez decorrente do enfrentamento da autorrealidade; o crescendo 

da autocompreensão resultante do aprofundamento das autorreflexões; o crescendo de maturida-

de originado nas conquistas de autorrecins. 

Trinomiologia: o trinômio sujeição-submissão-genuflexão; o trinômio pessimismo-sub-

valorização-negligência; o trinômio ressentimento-mágoa-interprisão; o trinômio inação-pusila-

nimidade-acumpliciamento; a primordial dedicação ao trinômio vontade-intencionalidade-autor-

ganização. 

Polinomiologia: os proveitos do polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfren-

tamento-autossuperação-autorreconhecimento; a emancipação provinda da prática do polinômio 

autolucidez-autorreconhecimento-autoposicionamento-autolibertação; a liberdade oriunda do 

emprego do polinômio autestima sadia–autoimagem realista–autoconceito discernido–autassun-

ção consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo autocorrupção / autocognição; o antagonismo obnu-

bilação consciencial / lucidez consciencial; o antagonismo lavagem subcerebral / autonomia 

consciencial; o antagonismo covardia / coragem. 

Politicologia: a autassediocracia; a genuflexocracia; a ausência da evoluciocracia; a falta 

da assistenciocracia. 

Filiologia: a abertismofilia; a autodesassediofilia; a logicofilia; a autocoerenciofilia;  

a autassistenciofilia; a raciocinofilia; a decidofilia; a intencionofilia. 

Fobiologia: a confrontofobia; a neofobia; a desafiofobia; autorreflexofobia; a comunico-

fobia; a interaciofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a mania de pensar mal de si; a mania de renunciar ao autoposicionamento 

diante de afrontas inesperadas; a mania de reprimir-se diante de situações difíceis; a mania de 

fazer concessões anticosmoéticas; a mania de se sentir incapaz de enfrentar a autorrealidade;  

a mania de autossubjugação consciencial; a mania de se desmerecer. 

Mitologia: o mito da autorresponsabilidade terceirizada. 

Holotecologia: a nosoteca; a conflitoteca; a psicossomatoteca; a recicloteca; a trafaro-

teca; a coerencioteca; a logicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Autassediologia; a Autovitimologia; a Autocri-

ticologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Recinologia; a Cosmoeticologia;  

a Voliciologia; a Autossuperaciologia; a Conviviologia Interassistencial. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin reurbanizada; a conscin autodepreciativa; a conscin autossubju-

gada; a conscin imatura; a isca humana inconsciente; o ser assediador; a consciex baratrosférica. 

 

Masculinologia: o autassediado; o autocorrupto; o autassediante; a dupla autassediado- 

-heterassediador; o verdugo de si mesmo; o autodecisor; o autoposicionado; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conviviólogo. 

 

Femininologia: a autassediada; a autocorrupta; a autassediante; a dupla autassediadora- 

-heterassediadora; a verduga de si mesma; a autodecisora; a autoposicionada; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a convivióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autassediatus; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo 

sapiens autovictimatus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

autodecisor; o Homo sapiens autossufficiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio autodepreciação-autossubjugação ignorado = o sentimento de 

inferioridade cronicificado e autodependência consciencial, com resignação parapatológica da 

conscin inerte perante a evolução consciencial; binômio autodepreciação-autossubjugação reco-

nhecido = a identificação lúcida da parapatologia e o vislumbre das possibilidades de superação 

da conscin acomodada perante a autevolução; binômio autodepreciação-autossubjugação auto-

pesquisado = a análise crítica e meticulosa da manifestação parapatológica e aplicação de técni-

cas reciclogênicas pela conscin evolutivamente proativa. 

 

Culturologia: a cultura do autassédio; a conveniente cultura da autovitimização; a des-

locada cultura da autocorrupção; a essencial cultura da decisão evolutiva; a imprescindível cul-

tura do posicionamento autevolutivo. 

 

Conviviologia. Sob a ótica da Autorreeducaciologia, eis, em ordem alfabética, 20 postu-

ras ou traços pessoais propulsores do movimento interconsciencial, passíveis de serem desenvol-

vidos e vivenciados pela conscin perspicaz empenhada na superação do binômio autodeprecia-

ção-autossubjugação: 

01.  Amizades produtivas. 

02.  Antiacumpliciamento resoluto. 

03.  Anticompetitividade solidária. 

04.  Anticonflitividade revigorante. 

05.  Benignidade natural. 

06.  Bom humor comunicativo. 

07.  Compreensão acurada. 

08.  Convivialidade reconfortante. 

09.  Cordialidade reconciliatória. 

10.  Descrencialidade discernida. 

11.  Desinibição harmonizadora. 

12.  Despreconceituação inclusiva. 

13.  Disponibilidade interassistencial. 

14.  Empatia acolhedora. 
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15.  Heterocrítica cosmoética. 

16.  Intencionalidade hígida. 

17.  Interassistência desprendida. 

18.  Intercooperação sadia. 

19.  Interdependência consciencial. 

20.  Interlocução atenciosa. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, em ordem alfabética, 

20 posturas ou traços pessoais impulsionadores do movimento intraconsciencial, passíveis de se-

rem desenvolvidos e vivenciados pela conscin lúcida interessada na superação do binômio auto-

depreciação-autossubjugação: 

01.  Abertismo intraconsciencial. 

02.  Autassistência autônoma. 

03.  Autenfrentamento anticonflitivo. 

04.  Autenticidade consciencial. 

05.  Autestima benigna. 

06.  Autoconceito realista. 

07.  Autoconfiança razoável. 

08.  Autocrítica construtiva. 

09.  Autodecisão recinológica. 

10.  Autodesassedialidade pensênica. 

11.  Autodeterminação discernida. 

12.  Autoimperdoamento fraterno. 

13.  Autopacificação íntima. 

14.  Autopesquisa dedicada. 

15.  Autoposicionamento pró-evolutivo. 

16.  Autorganização consciencial. 

17.  Autorreflexão aprofundada. 

18.  Autossuficiência afetiva. 

19.  Autossustentabilidade energética. 

20.  Autovalorização traforista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio autodepreciação-autossubjugação, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autestima  revigorada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

03.  Autodescontentamento  equivocado:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

04.  Autoposicionamento  sadio:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Autorrepressão  emocional:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autovalor  ínsito:  Paraxiologia;  Homeostático. 

07.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Concessão  antievolutiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Convivialidade  libertadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Domínio  pessoal:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

12.  Interdependenciologia:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

14.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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15.  Subjugação  ao  assédio:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

 

A  SUPERAÇÃO  DO  BINÔMIO  AUTODEPRECIAÇÃO-AUTOS-
SUBJUGAÇÃO  EXIGE  ASSUNÇÃO  DA  AUTORRESPONSABI-
LIDADE,  AUTODISCERNIMENTO  E  VALORIZAÇÃO  COSMO-
ÉTICA  NA  VIVÊNCIA  LÚCIDA  DA  MATURIDADE  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece e aplica os trafores já desenvolvidos? 

Admite e celebra as conquistas pessoais? Aplica a autodefesa cosmoética nas interações inter-

consciencais multidimensionais quando necessário? 

 
Bibliografia  Específica: 
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N. C. S. 
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B I N Ô M I O    AU T O D E S A S S E D I A L I D A D E - E N E R G O S S O M A T I C I D A D E  
( A U T O D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio autodesassedialidade-energossomaticidade é a explicitação da 

estreita conexão existente entre a capacidade pessoal de eliminação dos autassédios e o autode-

sempenho na assepsia energossomática e na sustentação energética de neopadrão pensênico sadio. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo à alguma pessoa; palavra; expressão; 

termo”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O prefixo des provém do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; 

negação; falta”. O vocábulo assédio, de origem controvertida, vem provavelmente do idioma 

Italiano, assedio, derivado do idioma Latim obsidio ou obsidium, “sítio; cerco; assédio”, derivado 

de sidere, “estar sentado”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idioma 

Português, no Século XVI. A palavra energia procede do idioma Francês, énergie, derivado do 

idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século 

XVI. O termo somática provém do mesmo idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, 

somatikós, “do corpo mental; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Binômio qualidade do autodesassédio–qualidade das energias cons-

cienciais (ECs). 2.  Binômio autodefensibilidade intraconsciencial–autossustentabilidade energé-

tica. 3.  Binômio autodesassediometria-autenergometria. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio autodesassedialidade-energossomaticida-

de, binômio autodesassedialidade-energossomaticidade primário e binômio autodesassedialida-

de-energossomaticidade avançado são neologismos técnicos da Autodesassediologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio autassedialidade-energossomaticidade. 2.  Binômio auto-

desrespeitabilidade–autotoxicidade energética. 3.  Binômio reatividade emocional–ofensiva ener-

gética assediadora. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autodesperticidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da energossomaticidade lúcida; os energopense-

nes; a energopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; a checagem das influências de holopensenes na psicosfera pessoal; a imersão em 

holopensene homeostático propiciando a criação de padrão referencial de harmonia íntima; a au-

tocomprovação energossomática salutar fundamentando o investimento na Energossomatologia;  

o sustentáculo energético dos autoposicionamentos ortopensênicos; a autoblindagem energética às 

pressões holopensênicas patológicas; a prontidão energossomática na identificação e rechaço de 

intrusões pensênicas assediantes; a neutralização da xenopensenidade patológica; a mudança lúci-

da de bloco autopensênico; a descompressão holopensênica favorecendo os solilóquios cosmoéti-

cos autodesassediantes; a ortopensenização sustentando os desbloqueios holochacrais. 

 

Fatologia: a evidenciação da influência da vitalidade energossomática na saúde consci-

encial; a assunção da autorresponsabilidade intransferível pela harmonização da vida intrapsíqui-

ca; a ratificação do relevo autevolutivo da interação energética sadia com consciências, subuma-

nos, vegetais e ambientes; a automotivação pela progressiva habilitação assistencial incluindo os 

esforços energossomáticos e autodesassediadores; o serviço assistencial possibilitando o mitrida-

tismo energético; a admissão do valor da autodesperticidade para a eficiência tarística. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autodiscerni-

mento energético; a sinalética energética e parapsíquica pessoal denunciando as interferências 

extrafísicas sadias ou doentias; o exame do peso das energias enfermas na fixação de irracionali-

dades pessoais; a constatação da obscurização intelectiva produzida por bloqueios energéticos en-

cefálicos; a consideração dos prejuízos existenciais derivados de contaminações por patoenergias; 

a verificação das repercussões energéticas desfavoráveis dos autassédios; a averiguação do papel 

do autassédio na intoxicação energossomática e evocação de assediadores; a experimentação do 

relaxamento psicofísico patrocinado pelos exercícios bioenergéticos; o respiro no turbilhão pensê-

nico propiciando direcionamento da atenção para a mobilização bioenergética; o alívio intracons-

ciencial proporcionado pela higienização energética auto ou heteropromovida; a heterolimpeza 

energética demonstrando a factibilidade e os resultados da assepsia energossomática; a autocons-

cientização da utilidade evolutiva de campo energético hígido para a efetivação e conservação dos 

autodesassédios; o afastamento de assediadores extrafísicos; o encaminhamento de consciexes en-

fermas assistíveis; a expulsão da energosfera de energias gravitantes negativas; o desbloqueio de 

chacras; a pronta discriminação energética permitindo atuações preventivas; a soltura energosso-

mática favorecendo a expansão intelectiva; o incremento da receptividade às inspirações da para-

preceptoria; as sugestões amparadoras autodesassediantes; a qualificação da energossomaticidade 

e autodesassedialidade aumentando a tara parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autassédio–bloqueio energético; o sinergis-

mo patológico autassédio-autocorrupção-antiassistência; o sinergismo saúde mental–saúde ener-

gética; o sinergismo domínio energossomático–autodesassédio; o sinergismo retaguarda bio-

energética–imperturbabilidade íntima; o sinergismo autodefesa holossomática–interassistência 

cosmoética; o sinergismo humor equilibrado–pensamentos prolíficos–bioenergias balsâmicas. 

Principiologia: o princípio da autonomia da vontade; o princípio da potência da auto-

pensenização; o princípio da retroalimentação pensênica; o princípio do assedialidade inter-

consciencial; o principio do autassédio predispor e potencializar o heterassédio; o princípio da 

primazia das ECs cosmoéticas; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) abrangendo o modo de tratamento 

dirigido a si próprio. 

Teoriologia: a teática do auto e heterodesassédio; a teática da recin; a teoria do holos-

soma; a teoria da desperticidade; a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da circulação fechada de energias (CFE); a técnica do EV; as téc-

nicas de exteriorização energética; as técnicas de absorção energética; a técnica do encapsula-

mento energético; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da megaeuforização. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Desassediologia. 

Efeitologia: o efeito acelerador evolutivo da libertação da autescravidão aos assédios; 

o efeito travão do autassédio; o efeito obnubilador da descompensação holossomática; os efeitos 

do auto e heterassédio na desmotivação para a mobilização energética; os efeitos profiláticos da 

leitura energética de contextos, consciências, subumanos e objetos; os efeitos do autodesassédio 

na força presencial; os efeitos da limpidez pensênica e energética no bem estar intraconsciencial. 

Neossinapsologia: a depuração energosférica facilitando a formação de neossinapses. 

Ciclologia: as repercussões pensênicas do ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a tecnicidade autodesassediante conjugada com a tecnicidade bioener-

gética; a ponderação antiemotiva conjugada com a exercitação das ECs; a presteza autocrítica 

conjugada com a hiperacuidade energética; a postura autoincorruptora conjugada com a compe-

tência holochacral; a imunidade pensênica conjugada com a refratariedade às patoenergias; a in-

conflitividade íntima conjugada com o autodomínio energosférico; a liberdade interior conjugada 

com a autonomia energossomática. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

7500 

Binomiologia: o binômio autodesassedialidade-energossomaticidade; o binômio opção 

pelo autodesassédio–apreço pela autolucidez energossomática; o binômio reiteração da ortode-

cisão–limpeza energossomática; o binômio racionalidade cosmoética–compensação energosso-

mática; o binômio assepsia energética–produtividade intelectual; o binômio instante cosmoetifi-

cador–EV; o binômio Antivitimologia-Energossomatologia. 

Interaciologia: a interação bagulho energético–bagulho autopensênico; a interação pa-

topensenização–bloqueio holochacral; a interação cascagrossismo-autassédio; a interação pre-

guiça-autocorrupção; a interação autovitimização–vampirismo energético; a interação desas-

sim–desapego; a interação deslavagem cerebral–desbloqueio energético. 

Crescendologia: o crescendo tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio vigor físico–vigor energético–vigor intelectual; o trinômio 

exercícios físicos–exercícios energéticos–exercícios intelectuais; o trinômio ortointencionalida-

de–ortoenergização–assistência cosmoética; o trinômio patointrusão energética–xenopensenida-

de doentia–patopensenização; o trinômio intoxicação química–intoxicação energética–intoxica-

ção pensênica; o trinômio generalização autassediante–patoenergias–desafeição; o trinômio or-

tocognição-ortoconduta-ortoenergização. 

Antagonismologia: o antagonismo primener / ressaca energética; o antagonismo extra-

polacionismo parapsíquico evoluído / surto de autassédio. 

Paradoxologia: o paradoxo desassediador. 

Politicologia: a desassediocracia da Cognópolis. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a energofilia; a parapsicofilia; a racionofilia; a neofilia; a cosmoeticofilia;  

a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a junção de autassédio e despreparo energético na síndrome de Burnout. 

Mitologia: o suporte energético às autodesmitificações. 

Holotecologia: a despertoteca; a epicentroteca; a volicioteca; a energossomatoteca;  

a sinaleticoteca; a parafenomenoteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodesassediologia; a Despertologia; a Antivitimologia; a Voli-

ciologia; a Energossomatologia; a Priorologia; a Epiconologia; a Autodiscernimentologia; a Reci-

nologia; a Conscienciometria; a Consciencioterapia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação; o energossomatólogo; o desassediólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisa-

dora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação; a energossomatóloga; a desassedióloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

vigilans; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens te-

nepessista; o Homo sapiens desassediator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio autodesassedialidade-energossomaticidade primário = a auto-

desintoxicação energética propiciando clareza mental para a desconstrução de convicção autasse-

diante; binômio autodesassedialidade-energossomaticidade avançado = a sustentação energosso-

mática da autodesperticidade interassistencial cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia Parapsíquica Cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio autodesassedialidade-energossomaticidade, 

indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulhe-

res e homens interessados: 

01.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autocomprovação  energossomática:  Paracogniciologia;  Homeostático. 

04.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

07.  Bloqueio  zero:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

08.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

10.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

11.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

12.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

13.  Superestimação  pontual:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

MUITOS  ADMITEM  O  VALOR  EXISTENCIAL  DE  PENSAREM  

CORRETAMENTE.  POUCOS  CONHECEM  OU  RECONHECEM  

A  RELEVÂNCIA  DO  GOVERNO  LÚCIDO  DAS  BIOENERGIAS  

PESSOAIS  PARA  SUSTENTAREM  A  ORTOPENSENIZAÇÃO. 
 

Questionologia. Qual percentual de esforços você, leitor ou leitora, emprega no aprimo-

ramento do binômio autodesassedialidade-energossomaticidade? Há resultados satisfatórios? 

 

A. L. 
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B I N Ô M I O    AU T O D E S A S S E D I A L I D A D E -M E N T A L S O M A T I C I D A D E  
( A U T O D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio autodesassedialidade-mentalsomaticidade é a explicitação da 

estreita conexão existente entre a capacidade pessoal de eliminação de autassédios e o autodesem-

penho intelectual continuado em estudos e ponderações lógicas, a fim de compreender as realida-

des evolutivas e efetivar neopadrão pensênico sadio. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, “do-

is”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo a alguma pessoa; palavra; expressão; ter-

mo”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O prefixo des provém do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; ne-

gação; falta”. O vocábulo assédio, de origem controvertida, vem provavelmente do idioma Italia-

no, assedio, derivado do idioma Latim, absedio ou obsedium, “sítio; cerco; assédio”, derivado de 

sidere, “estar sentado”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idioma Portu-

guês, no Século XVI. A palavra mental procede do idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; 

mental”, e este de mens, mentis, “atividade do espírito; intenção; pensamento; inteligência”. Apa-

receu no Século XV. A palavra somática deriva do mesmo idioma Francês, somatique, e esta do 

idioma Grego, somatikós, “do corpo mental; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Binômio qualidade do autodesassédio–qualidade da exercitação in-

telectual. 2.  Binômio defensividade intraconsciencial–intelectualidade cosmoética. 3.  Binômio 

autoimunidade pensênica–autointelecção evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio autodesassedialidade-mentalsomaticida-

de, binômio autodesassedialidade–mentalsomaticidade primário e binômio autodesassedialida-

de–mentalsomaticidade avançado são neologismos técnicos da Autodesassediologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio autassedialidade–intelectualidade perturbada. 2.  Binômio 

autovitimização–autointelecção anticosmoética. 3.  Binômio intrusão patopensênica–comoção. 

Estrangeirismologia: o tour de force intelectual autodesassediante. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscenimento 

quanto à autodesperticidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intelectualidade sadia; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade;  

o materpensene intelectual sustentado pelo autodidatismo permanente; a fôrma holopensênica au-

todesassediadora gerada no local de labor mentalsomático cotidiano; o escritório pessoal ativo re-

troalimentando o holopensene antiemotivo; o hábito da ponderação lógica imunizando quanto às 

pressões patopensênicas; o costume da autopensenização racional tornando destoantes, identificá-

veis e rechaçáveis as patointerferências pensênicas; a primazia do pen na autopensenização evi-

denciando a entrada de xenopensenes de desvalorização e desistência durante a produção de obra 

assistencial; a contrargumentação sadia refutando os pensenes autassediadores; a intelectualidade 

evolutivamente proficiente criando holopensene pessoal pró-lucidez. 

 

Fatologia: a experimentação da estudiosidade demonstrando o valor da vitalidade inte-

lectiva no autodesassédio; a exercitação dos atributos mentais proporcionado a flexibilidade idea-

tiva autodesassediante; a apreensão de conhecimentos alargando a panorâmica situacional autode-

sassediadora; a implantação de rotina intelectual explicitando o preparo holossomático requerido 

ao suporte à jornada produtiva; a autobagagem de ortoexperiências fundamentando estratégias pa-

ra o alcance e consolidação da autodesperticidade. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a predisposição  

à equilibração holossomática ao contato com campo energético mentalsomático; a dessintoniza-

ção a consciexes de padrões assediadores; o favorecimento à sintonização com consciexes de pa-

drões harmônicos; a ampliação da hiperacuidade pela presença das paracompanhias mais lúcidas; 

a tendência à captação extrafísica de achegas autesclarecedoras de consciexes amparadoras; a ex-

pansão da compreensibilidade sobre as verdades multidimensionais desfazendo convicções autas-

sediantes; a evidenciação das energias sadias enquanto esteio do pensar cosmoético; a expansão 

mentalsomática favorecendo à recuperação de cons; o sobrepairamento analítico dos autassédios 

tornando-os mínimos perante a grandeza de neoideias evolutivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodisposição física–autodisposição energética–auto-

disposição intelectual; o sinergismo exercícios físicos–exercícios energéticos–exercícios intelec-

tuais; o sinergismo patológico autassédio–bloqueio energético encefálico; o sinergismo homeos-

tático autodesassédio–bloqueio zero. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio do primado evolu-

tivo da mentalsomaticidade; o princípio da descrença (PD); o princípio de contra fatos e parafa-

tos não haver argumentos nem parargumentos; o princípio da verpon; o princípio do autassédio 

predispor e potencializar o heterassédio; o princípio da autonomia da vontade. 

Codigologia: a opção pelo desassédio inserida no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a relevância do 1% de teoria para os 99% de prática. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica do aquecimento neuro-

nal; a técnica de imersão em leitura útil; a técnica de imersão na escrita de obra útil; a técnica 

do detalhismo e da exaustividade; a técnica da infopesquisa conscienciográfica; a técnica do tur-

no intelectual; a técnica do trabalho antelucano. 

Voluntariologia: o autorado voluntário e amparado da tares. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático 

(Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Desassediologia. 

Efeitologia: os efeitos salutares do reconhecimento e corte de convicções autassedian-

tes; os efeitos das reperspectivações cognitivas das experiências no autodesassédio; os efeitos da 

elaboração intelectiva cosmoética no bom humor autodesassediante; os efeitos do autodesassé-

dio no bem-estar intelectivo; os efeitos cosmovisiológicos do mergulho técnico rotineiro em jor-

nais, revistas, livros, aulas, palestras, documentários, filmes e entrevistas; os efeitos da hetero-

criticofilia intelectual no autodesassédio mentalsomático; os efeitos do autodesassédio mentalso-

mático na autossuficiência intelectual. 

Neossinapsologia: as autorreflexões para a formação de neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: os argumentos desassediadores no ciclo de debates cosmoéticos; o ciclo coti-

diano introspecção profunda–interlocução sadia; o ciclo assim-desassim. 

Binomiologia: o binômio autodesassedialidade-mentalsomaticidade; o binômio autode-

sassedialidade-energossomaticidade; o binômio autodesassédio-heterodesassédio. 

Interaciologia: a interação estafa intelectual–autassédio; a interação intoxicação ener-

gética–ideação autassediante; a interação preguiça mental–abordagem superficial; a interação 

saturação temática–insights autesclarecedores. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo subcerebralidade-mentalsomaticidade; o cres-

cendo evolutivo de aprimoramento dos atributos mentais; o crescendo evolutivo de apreensão 

cognitiva sobre o Cosmos; o crescendo cosmovisiológico de entendimento da dinâmica evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio desassediador leitura útil–reflexão cosmoética–escrita tarís-

tica; o trinômio desassediador ortocognição–ortointelecção–amparabilidade extrafísica; o trinô-

mio desassediador ortointenção–ortoenergização–ortopráxis assistencial; o trinômio autoconcei-

to baixo–autestima baixa–autassedialidade alta. 
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Polinomiologia: os autassédios favorecendo o polinômio distorções perceptivas–distor-

ções parapsíquicas–distorções cognitivas–distorções mnemônicas; os autodesassédios favoreci-

dos pelo polinômio dieta balanceada–ginástica moderada–sono repousante–respiração correta–

–estado vibracional; a autodesperticidade conquistada por meio do polinômio autocrítica-autoin-

corrupção-autodesassédio-autocosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo bem-estar evolutivo / malestar íntimo. 

Paradoxologia: o paradoxo desassediador. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a cognofilia; a intelectofilia; a bibliofilia; a tertuliofilia; a assisten-

ciofilia; a amparofilia. 

Mitologia: o cabedal cognitivo cosmoético desconstruindo quaisquer mitificações. 

Holotecologia: a biblioteca; a lexicoteca; a encicloteca; a hemeroteca; a despertoteca;  

a psicossomatoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodesassediologia; a Autodespertologia; a Mentalsomatologia; 

a Energossomatologia; a Antivitimologia; a Autocriticologia; a Autodiscernimentologia; a Voli-

ciologia; a Recinologia; a Gesconologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapi-

ens rationalis; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens desobsessus; o Homo sapiens desasse-

diator; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio autodesassedialidade–mentalsomaticidade primário = a imer-

são em leitura útil apaziguando emoções e permitindo a clareza de raciocínio; binômio autodesas-

sedialidade–mentalsomaticidade avançado = a prolificidade intelectual continuada sustentando  

e sendo sustentada pela autodesperticidade. 

 

Culturologia: a cultura útil; a cultura da intelectualidade cosmoética; a cultura da pro-

dutividade intelectual interassistencial; a cultura do autorado tarístico. 
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Base. Nas análises da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

aquisições conscienciais advindas de progressos no uso dos atributos conscienciais com a dedica-

ção à intelectualidade cosmoética, sendo base de sustentação aos autodesassédios: 

01.  Acervo cognitivo vasto. O panorama elucidativo quanto às realidades existenciais. 

02.  Ajuizamento cosmoético. A salvaguarda do melhor para todos nas deliberações. 

03.  Associação ideativa procedente. A apreensão expandida na junção de evidências. 

04.  Atenção dividida. O reconhecimento simultâneo de estímulos intra e extrafísicos. 

05.  Autocrítica afiada. A constatação sincera das próprias imaturidades. 

06.  Concentração mental. O foco consciencial dirigido pela vontade ao prioritário. 

07.  Discernimento evolutivo. A distinção de modo eficaz para gerenciar a vida íntima. 

08.  Hiperacuidade multidimensional. A detecção de paraintrusões sadias ou doentias. 

09.  Imaginação regrada. O encontro de soluções criativas realizáveis. 

10.  Memória atilada. A recordação fidedigna das vivências. 

 

Autodesassédio. Nas pesquisas da Autodesassediologia, eis, por exemplo, em ordem al-

fabética, 12 condições autassediantes passíveis de serem dirimidas por meio de trabalho intelec-

tual cosmoético: 

01.  Autovitimização. A análise depurada de observações e leituras dimensionando rea-

listicamente as problemáticas pessoais perante os percalços da Humanidade e Para-Humanidade. 

02.  Desleixo. O desenvolvimento do detalhismo e exaustividade acarretando o esmero 

nas automanifestações. 

03.  Desorganização. A ordenação dos pensamentos impulsionando à arrumação do en-

torno físico. 

04.  Dispersão. O disciplinamento da atenção beneficiando a conservação do foco evolu-

tivo no dia a dia. 

05.  Dogmática. A descoberta dos avanços e renovações históricas do conhecimento hu-

mano comprovando a relatividade das verdades em função de ignorâncias e inexperiências. 

06.  Emocionalismo. A prática da ponderação racional habilitando à eliminação da visão 

emocional deturpadora das realidades. 

07.  Heterocriticofobia. A segurança na capacidade de apreender, interpretar, raciocinar 

e tecer conclusões satisfatórias encorajando o abertismo às críticas. 

08.  Hipomnésia. O aperfeiçoamento dos atributos conscienciais convergindo para a me-

lhoria da retenção mnemônica. 

09.  Ignorância ignorada. A verificação do manancial de informações e conhecimentos 

disponíveis corroborando a tranquilidade na admissão das lacunas autocognitivas. 

10.  Inconsequência. O enriquecimento da fatuística e casuística, intra e extrafísica, fun-

damentando as elucubrações sobre as repercussões dos atos pessoais. 

11.  Irracionalidade. A exercitação do pensamento pautado em fatos e parafatos capaci-

tando à identificação imediata de ilogicidades e fantasias nascentes nas autoconcepções. 

12.  Ruminação. O hábito da análise temática sob múltiplas perspectivas eliminando 

tendências ao pensamento monocórdio. 

 

Imersão. A imersão em atividade intelectual sadia permite a alteração do padrão usual 

de pensamentos da conscin, favorecendo o afastamento de consciexes assediadoras afins ao pa-

drão antigo. Tal desconexão é consolidada com a dissolução de autassédios por meio dos autes-

clarecimentos advindos dos estudos e ponderações. 

Contraponto. Entretanto, devido ao levantamento de poeira inicial, pode ocorrer o au-

mento da pressão assediadora de consciexes interessadas em desviar a conscin do objetivo. Em 

contraponto, surgem indicações de amparo extrafísico entrevistos diretamente, nas parabordagens 

lúcidas, e indiretamente, no surgimento de auxílios inusitados provenientes de conscins dispostas. 

Portanto, ao invés de superestimar as dificuldades, cabe valorizar o parainvestimento e persistir 

no intento autodesassediador. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio autodesassedialidade-mentalsomaticidade, in-

dicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autoindulgência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

05.  Binômio  autodesassedialidade-energossomaticidade:  Autodesassediologia;  Ho-

meostático. 

06.  Contraponto  heterassediador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Estafa  intelectual:  Experimentologia;  Nosográfico. 

09.  Estudiosidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

10.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

11.  Infopesquisa  conscienciográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

12.  Maternagem  ideativa:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

14.  Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Saúde  intelectual:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

ORTOINTELECÇÃO  PROLÍFICA  PROMOVE  A  GRADATIVA  

DESCONSTRUÇÃO  DAS  MONOVISÕES  EXISTENCIAIS  NAS  

QUAIS  SE  ENRAIZAM  AS  POSTURAS  AUTO  E  HETERAS-
SEDIADORAS,  CONDUZINDO  À  COSMOVISÃO  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Qual experiência você, leitor ou leitora, possui no binômio autodesasse-

dialidade-mentalsomaticidade? Há resultados exitosos? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Mello, Alexandre; Lexicoterapia: Autodesassédio Mentalsomático; Artigo; Conscientia; Revista; Trimes-
tral; Vol. 7; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 14 enus.; 2 notas; 12 refs.; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2003; páginas 14 a 23. 

2.  Sertillanges, A.-D.; A Vida Intelectual: Seu Espírito, suas Condições, seus Métodos (La Vie Intellectuelle: 
son Esprit, ses Conditions, ses Méthodes); trad. Lilia Ledon da Silva; revisões Jessé de Almeida Primo; & Liliana Cruz; 

200 p.; 9 caps.; 1 microbiografia; 25 x 18 cm; br.; É Realizações; São Paulo, SP; 2010; páginas 21 a 30, 47 a 66 e 157  

a 198. 
3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 413 a 418, 950 a 954 e 991 a 1.011. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 130 a 141, 
372 a 387, 462 a 483 e 626. 

 

A. L. 
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B I N Ô M I O    AU T O I M P E R D O A D O R -H E T E R O P E R D O A D O R  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio autoimperdoador-heteroperdoador é a vivência lúcida da cons-

cin, homem ou mulher, em nível de autoconsciencialidade e autodisciplina incapaz de se perdoar, 

relevar, desculpar ou ser clemente com os próprios enganos, equívocos ou omissões deficitárias 

em contraponto à condição de sobrepairar e sobrelevar, sem acumpliciamento, erro ou falta come-

tida por outrem, consolidando postura interassistencial cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; 

prenome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição auto procede 

do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O prefixo in provem do idioma Latim, in, 

“privação; negação”. A palavra perdoar deriva também do idioma Latim, perdonar, “perdoar”. 

Apareceu no Século XIII. A composição hetero vem do idioma Grego, héteros, “outro; diferen-

te”. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Binômio conscin autoindesculpável–conscin heterodesculpável.  

2.  Binômio conscin autoimperdoável–conscin heteroperdoável. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio autoimperdoador-heteroperdoador, binô-

mio básico autoimperdoador-heteroperdoador e binômio avançado autoimperdoador-heteroper-

doador são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio autoperdoador-heteroimperdoador. 2.  Binômio autocom-

placente-heteroindulgente. 3.  Binômio autabsolvidor-heterocondenador. 4.  Binômio autoindul-

gente-heterointolerante. 

Estrangeirismologia: o follow up do perdoado; o atonement. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da interassistência. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Desperto: 

heteroperdoador, autoimperdoador. Autoimperdão favorece evolução. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente à temática: – Não faças a outrem o que 

não queres que te façam. 

Proverbiologia. Eis provérbio hindu relacionado ao tema: – A árvore não nega a sua 

sombra nem ao lenhador. 

Ortopensatologia: – “Autocrítica. A crítica permanente quanto a mim mesmo, ou a au-

tocrítica, é a profilaxia dos equívocos. Ela se antecipa à crítica justa dos outros, ou à heterocríti-

ca, analisada e acatada por mim quando correta. Busco ser autoimperdoador e, ao mesmo tempo, 

heteroperdoador universal e antecipado para com todos, conscins e consciexes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade na convivialidade; o holopen-

sene pessoal da anticorruptibilidade mental desassediadora; o holopensene pessoal da intercom-

preensão; a flexibilidade autopensênica; os lateropensenes; a lateropensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmono-

pensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade;  

o holopensene da convivialidade cosmoética; o estudo do perdão fortalecendo o holopensene da 

autopacificação. 

 

Fatologia: o perdão derivado de autocorreção e heterocompreensibilidade; a autocrítica 

profunda ampliando a heterocrítica compreensiva; a profilaxia dos equívocos pessoais incitando  
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a harmonia entre diferentes níveis de maturidade consciencial; a compreensão da Escala Evoluti-

va das Consciências, relevando insultos e injúrias contra si; a incorruptibilidade pessoal e a ausên-

cia de exigências relativas à maturidade dos outros; o fato de a automaturidade ser testada pelas 

reações na convivialidade do dia a dia; a eliminação das heterocomparações; o fato de o rendi-

mento conscienciográfico expandir a autodisciplina quanto às imaturidades e propiciar a identifi-

cação dos erros; o exercício da antivitimização do autoimperdoador; a priorização do ajuste cár-

mico; a condição da pessoa ignorante permanecendo presa às mágoas; a falta de inteligência evo-

lutiva (IE) da conscin heteroimperdoadora; a constante ruminação mental autassediadora; a rea-

ção de antienfrentamento; o estofo autevolutivo favorecendo a compreensão das heterocríticas in-

justas; a liderança interassistencial; a inseparabilidade grupocármica; a qualificação cosmoética 

da lembrança; a capacidade de perdoar ampliando a escala de generosidade; a compreensão da 

condição de minipeça interassistencial lúcida no heteroperdão; o autoimperdoamento propiciando 

o autoposicionamento cosmoético exemplificador pró-tares; a vivência da pacificação íntima. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parafato de os 

resquícios energéticos gravitantes do passado transparecerem nos parafenômenos; o acesso à Cen-

tral Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo automaturidade-megafraternidade; o sinergismo maior 

autocompreensão–menor atribulação; o sinergismo autodiscernimento–acerto evolutivo; o siner-

gismo arrependimento-perdão; o sinergismo antivitimização-autorresponsabilização; o sinergis-

mo autocorreção-autopacificação. 

Principiologia: o princípio da responsabilidade interassistencial; o princípio da auto-

imperdoabilidade cosmoética; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da mega-

fraternidade; o princípio da evolutividade grupal; o princípio do posicionamento pessoal (PPP);  

o princípio cosmoético do não acumpliciamento com o erro identificado; o princípio de cada 

qual responder evolutivamente pelos próprios atos; o princípio de revisitar o passado com base 

no autoimperdoamento cosmoético. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo. 

Tecnologia: a técnica do autoimperdoamento cosmoético; a técnica do perdão; a técni-

ca do sobrepairamento analítico; a técnica da projeção vexaminosa; a técnica do perdão anteci-

pado; a técnica do primeiro discernimento; a técnica da revisitação neossignificante; a técnica de 

autorreelaboração cosmoética das adversidades; a técnica do espelhamento evolutivo. 

Voluntariologia: a vivência da integração no voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação 

pensênica; o labcon pacificador. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito potencializador do entendimento evolutivo entre as pessoas; o efei-

to tarístico do perdão; o efeito positivo das perdas aparentes; o efeito benigno do perdão incon-

dicional; o efeito edificante da harmonia afetiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas do binômio autoimperdoador-heteroper-

doador; as paraneossinapses da completude interassistencial. 

Ciclologia: o ciclo virtuoso da Cosmoética; o ciclo dos ajustes grupocármicos proporci-

onados pelas concessões cosmoéticas; o ciclo perdão-reconciliação; o ciclo autoincorrupção-in-

terassistência; o ciclo compreensão-perdão; o ciclo da libertação dos ressentimentos; o ciclo ad-

versidade-perdão-superação-exemplarismo-interassistência. 

Enumerologia: a neopostura perdonológica da autotransafetividade; a neopostura per-

donológica do fraternismo; a neopostura perdonológica da autopercuciência na autocrítica; a neo-

postura perdonológica do antimisticismo pessoal; a neopostura perdonológica da autoinconfliti-
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vidade; a neopostura perdonológica do autoortabsolutismo; a neopostura perdonológica do au-

tenfrentamento da real identidade consciencial. 

Binomiologia: o binômio autoimperdoador-heteroperdoador; o binômio admiração- 

-discordância; o binômio autocrítica-heteroperdão; o binômio autenfrentamento-exemplarismo; 

o binômio autocrítica lúcida–heterocrítica interassistencial; o binômio autoimperdoamento-me-

gafraternismo; o binômio autocrítica-heteroclemência. 

Interaciologia: a interação amadurecimento pessoal–autorresponsabilidade grupal;  

a interação autorreciclagem–heterassistência; a interação autoimperdoamento–inteligência evo-

lutiva. 

Crescendologia: o crescendo autorresponsabilidade-autesforço-autoconquista; o cres-

cendo interprisão-vitimização-perdão-libertação; o crescendo gerado pela ampliação da cosmo-

visão pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio autoimperdoamento–heteroperdoamento–acertos grupocár-

micos; o trinômio fato-autodiscernimento-interpretação; o trinômio holoperdão–pacificação ínti-

ma–parapsiquismo. 

Polinomiologia: o polinômio perdão-indenização-ressarcimento-amortização; o polinô-

mio reconhecimento do erro–retratação–restauração dos relacionamentos–fortalecimento do 

vínculo evolutivo. 

Antagonismologia: o antagonismo falta de perdão / heteroperdão; o antagonismo falta 

de autoimperdoamento / ignorância do heteroimperdoamento. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autoimperdoamento cosmoético promover a pacifica-

ção íntima; o paradoxo do perdão discordante; o paradoxo do perdão antecipado; o paradoxo 

do perdão unilateral. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: o predomínio da lei da jângal na ausência do perdão; a lei da interdependên-

cia consciencial; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da autorresponsabilidade interas-

sistencial perante os ex-parceiros da Baratrosfera. 

Filiologia: a grupoconviviofilia; a autexperimentofilia; a autocoerenciofilia; a reconcilio-

filia; a conscienciofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a fobia de revisitar o passado; a superação das fobias mantenedoras das ila-

ções anacrônicas; a autocriticofobia; a autopesquisofobia; a interaciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dominação; o combate à síndrome da auto-

vitimização; a superação da síndrome da mediocrização existencial. 

Maniologia: a superação da mania de não assumir responsabilidades evolutivas. 

Mitologia: o mito de o perdão ser sinal de fraqueza; o mito da ação sem retorno;  

a superação do mito da autossuficiência plena. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a cosmoeticoteca; a psicossomatoteca; a diploma-

cioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Perdonologia; a Interassistenciologia; a Inte-

raciologia; a Grupocarmologia; a Intrafisicologia; a Sociologia; a Extrafisicologia; a Parassocio-

logia; a Experimentologia; a Conviviologia; a Autopesquisologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autoimperdoador; o heteroperdoador; o autoperdoador; o algoz;  

o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o exemplarista; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-
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clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertu-

liano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o sensiti-

vo experiente; o parapsiquista maduro. 

 

Femininologia: a autoimperdoadora; a heteroperdoadora; a autoperdoadora; a algoz;  

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a exemplarista; a intermissivista; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação; a sensitiva experiente; a parapsiquista madura. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perdonator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens despertus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens clemens; o Homo sapiens cosmoethi-

cus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens parapaedago-

gus; o Homo sapiens remissor; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio básico autoimperdoador-heteroperdoador = a autovivência da 

retificação das autocorrupções e intercompreensão para com os outros sem acumpliciamentos an-

ticosmoéticos; binômio avançado autoimperdoador-heteroperdoador = a autovivência do egocí-

dio lúcido pelo aprimoramento do código pessoal de Cosmoética em sincronia com a postura sin-

cera do perdão universal, policármico e multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura da Holomaturologia Evolutiva; a cultura do heteroperdão e do 

autoimperdoamento; a cultura da intercompreensão. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 ações ou condições pessoais positivas da conscin lúcida, quando interpreta e vivencia o binô-

mio autoimperdoador-heteroperdoador, a partir do código pessoal de Cosmoética: 

01.  Autoblindagem: a conscientização quanto à refratariedade à vingança promovida 

pelas energias do perdoador universal. 

02.  Autocrítica: a percepção do autabsolutismo na profilaxia dos próprios equívocos  

e dos malestares quanto aos erros alheios. 

03.  Automaturidade: a postura autoantindulgente ampliando os aportes, companhias 

evolutivas e o autodiscernimento quanto à capacidade de resgatar omissões deficitárias. 

04.  Exemplarismo: o hábito do autoimperdoamento quanto à autodisciplina mentalso-

mática ser exemplo tarístico para heterassistência. 

05.  Inteligência: o recurso da inteligência evolutiva nas análises, respeitando a ignorân-

cia alheia com a diminuição do orgulho nas comunicações interpessoais. 

06.  Intercompreensão: a ampliação da compreensão da manifestação dos traços consci-

enciais diminuindo a expectativa e frustrações em relação à heteroconsciencialidade. 

07.  Liderança: o desenvolvimento da autoliderança na reeducação pró-evolutiva auto-

imperdoadora ampliando a capacidade da gestão aglutinadora. 

08.  Organização: o entendimento da condição de minipeça interassistencial lúcida apri-

morada pela renúncia cosmoética na vivência do heteroperdão. 

09.  Ruptura: a autocorreção melhorando a Ficha Evolutiva Pessoal, a promoção da  

ruptura do círculo vicioso instintivo milenar e o exercício do heteroperdoamento. 
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10.  Segurança: a conquista da autoconfiança pelo alinhamento cosmoético do binômio 

autoimperdoador-heteroperdoador ampliando a resiliência diante das vicissitudes sem perfeccio-

nismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio autoimperdoador-heteroperdoador, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

04.  Antagonismo  loc  interno  /  loc  externo:  Holomaturologia;  Neutro. 

05.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

08.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

12.  Efeito  tarístico  do  perdão:  Perdonologia;  Homeostático. 

13.  Espiral  gratulatória:  Autoliberologia;  Homeostático. 

14.  Principium  coincidentia  oppositorum:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  COMPLETUDE  INTERASSISTENCIAL  DO  PERDÃO  

REQUER  A  VIVÊNCIA  DO  AUTOIMPERDOAMENTO  PRO-
PULSOR  DO  ALINHAMENTO  COSMOÉTICO  NECESSÁRIO  

PARA  A  COMPREENSÃO  DO  HETEROPERDOAMENTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como convive com o binômio autoimperdoador- 

-heteroperdoador? Quanto tempo é dedicado para a correção dos próprios erros, sobrepairando  

e perdoando os erros alheios? 
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B I N Ô M I O    AU T O O R T A B S O L U T I S M O -D E M O C R A C I A  
( A U T O C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio autoortabsolutismo-democracia é a coexistência da condição in-

traconsciencial resoluta, firme, retilínea e sustentada pela liberopensenidade, coerente com o prin-

cípio cosmoético da fidedignidade e, ao mesmo tempo, promotora de ambiente igualitário com li-

berdade de expressão de todos, com megafoco na instalação da cosmoeticocracia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição orto vem do mesmo idioma Gre-

go, orthós, “reto; direto; correto; normal; justo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacio-

nal, a partir do Século XIX. O termo absoluto procede do idioma Latim, absolutus, de absolvere, 

“independente; sem limites; sem restrições”. Apareceu no Século XIV. A palavra absolutismo 

surgiu no idioma Francês, no Século XIX. A palavra democracia vem provavelmente do idioma 

Francês, démocratie, “democracia”, e este do idioma Latim Tardio, democratia, derivado do idio-

ma Grego, démokratía, constituído pelos elementos de composição, demos, “povo”, e kratía, 

“força; poder; autoridade”, derivado do verbo kratéó, “ser forte; poderoso”. Apareceu no Século 

XVII. 

Sinonimologia: 1.  Binômio autorrigorosidade cosmoética–democracia. 2.  Binômio au-

tosseveridade cosmoética–democracia. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio autoortabsolutismo-democracia, binômio 

autoortabsolutismo-democracia primário e binômio autoortabsolutismo-democracia avançado 

são neologismos técnicos da Autocosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio autocomplacência-egocracia. 2.  Binômio autopermissivi-

dade corrupta–manipulação interconsciencial. 

Estrangeirismologia: o tour de force do autorrigor consciencial cosmoético aplicado;  

a qualificação do strong profile devido à cosmoeticidade do autabsolutismo; o feeling; a ascen-

dancy consciencial irresistível; a autoritatis moralis; os enfrentamentos e confrontos cosmoéticos 

in situ qualificando as decisões paradireitológicas; a autoconfiança ininterrupta na condição sine 

qua non da lealdade ao trabalho em conjunto com a equipex; o entendimento do modus operandi 

da lógica extrafísica interassistencial; o intermezzo na comunex Interlúdio; o rapport universal;  

o fechamento da Gestalt em decisões horizontais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência no uso do livre arbítrio aplicado aos autoposicionamentos democrá-

ticos. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Demo-

cracia: hierarquia nivelável. Desordem, não. Liberdade. Direito significa democracia. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autolucidologia. A consciência lúcida é rígida consigo mesma e perdoadora ante-

cipada e universal quanto às outras consciências, contudo, dispensando, ao mesmo tempo, as 

mentiras da lisonja e da adulação”. 

2.  “Democraciologia. A democracia há de ser vivenciada começando pelo íntimo do 

cidadão. Na Terra ainda não encontramos a democracia direta, mas você pode constituí-la dentro 

do seu microuniverso íntimo fazendo-a transbordar, em seguida, em frutos assistenciais para  

a Humanidade. Na hora que você tem a liberdade interior de viver a democracia pura, está ajudan-

do todo mundo”. 

3.  “Liberdade. A verdadeira e melhor liberdade é a de manter abertamente o autoposi-

cionamento sobre todas as realidades e pararrealidades”. 
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4.  “Ortoprincípios. Há 2 princípios fundamentais, mais inteligentes, para se viver me-

lhor: desarrume arrumando ao empreender e divida reunindo ao administrar. Aí se inserem  

o egocarma da conscin e o grupocarma da equipin”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da democracia; os liberopensenes justos; a  libero-

pensenidade imparcial; o holopensene pessoal da persistência evolutiva; o holopensene pessoal do 

autodiscernimento cosmoético; o materpensene principiológico cosmoético; os cosmoeticopense-

nes atratores dos amparadores; a cosmoeticopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

conviviopensenes; a conviviopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmopen-

senes; a cosmopensenidade; o holopensene da megafraternidade. 

 

Fatologia: a convergência do absolutismo cosmoético ao abertismo consciencial; a reti-

dão da autogovernabilidade favorecedora do ambiente equânime; o exercício lúcido do poder;  

a autorreflexão crítica cosmoética; a conjugação das liberdades de expressão; a hora de “bater  

o martelo”; a justiça plena; a cláusula pétrea da proéxis; o rigor decisório; o respeito ao nível evo-

lutivo alheio; a precisão no uso da flexibilidade cosmoética; o temperamento monárquico; a pala-

vra peremptória; a incompreensão; o sectarismo impeditivo do senso universalista; a temperança; 

a comunicação não violenta; o saber ouvir; a catarse necessária; a delegação de tarefas; o entendi-

mento das holobiografias alheias; a conciliação dos temperamentos; o bom humor cosmoético;  

a coragem ininterrupta em bancar as neoverpons; a equanimidade mantida nos debates; o hetero-

perdoamento; a atuação fora da curva patológica da Socin; a paciência infinita; a erudição; a Cos-

moética Destrutiva; a exclusão cosmoética; o poder real proveniente da cognição; a sabedoria 

evolutiva; o calculismo cosmoético; a opinião dos doutos; o megafoco nas sincronicidades e pa-

rassincronicidades; a ponderação de princípios; o autoposicionamento cosmoético ampliando  

a capacidade de flexibilizar; a ponderação de valores; o autojulgamento cosmoético; os ditames 

maxifraternos; a autoconscientização cosmoética; a autoridade moral holobiográfica; os campos 

de influência cosmoética; a autorganização; a agenda principiológica cosmoética pessoal; o deste-

mor cosmoético; a cosmovisão ampla; o exame minucioso de tudo; a habilidade avaliativa; a ver-

dade sempre relativa; a conduta-padrão pessoal; a conduta-exceção necessária; a aplicação da in-

teligência evolutiva (IE) em todos os contextos. 

 

Parafatologia: a força parapresencial aplicada de maneira justa; as paravivências com-

provando os posicionamentos equânimes; o epicentrismo extrafísico paravivenciado democratica-

mente; a interconfiança dos amparadores extrafísicos a partir da resolutividade democrática; os 

parafatos referendando os fatos e orientando os autojulgamentos cosmoéticos; a atração intercons-

ciencial multidimensional decorrente da firmeza decisória e proba; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático favorecendo a isenção consciencial; a irrefutabilidade dos parafatos vi-

venciados fora do corpo contribuindo com a certeza íntima para defender os posicionamentos 

acertados; a projeciografia otimizando a interconfiança do amparo de função; a sinalética energé-

tica e parapsíquica pessoal; as projeções lúcidas didáticas; as precognições extrafísicas; as inspira-

ções extrafísicas; a parerudição; as extrapolações parapsíquicas; a recuperação das ideias inatas 

embasando neodecisões; a paramatemática do fluxo evolutivo cósmico; a paralógica auxiliando 

a compreensão detalhista da rigorosidade correta; a cosmovisão amplificando a ousadia de im-

plantar a ideia acertada; a autodesassedialidade promovendo a heterodesassedialidade; a alcova 

blindada cósmica; as energias conscienciais (ECs); o uso cosmoético do autoparapsiquismo lúci-

do; a atração irresistível de consciências extrafísicas evoluídas decorrente da firmeza decisória  

e equalitária; a postura tenepessológica ininterrupta; a governança eficiente das comunexes evolu-

ídas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gradual democracia pessoal–democracia grupal–demo-

cracia coletiva; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo Direitologia-Paradireitologia-Cos-

moeticologia; o sinergismo promissor dos intermissivistas entrosados; o sinergismo Autoprinci-

piologia-Autodiscernimentologia-Autexperimentologia; o sinergismo sincronicidade-parassin-

cronicidade. 

Principiologia: os princípios cosmoéticos; o princípio do livre arbítrio; o princípio do 

posicionamento pessoal (PPP); o princípio do Maximecanismo Multidimensional Interassistenci-

al; o princípio da conexão interdimensional; o princípio do heterorrespeito; o princípio da exal-

tação e valorização do autodiscernimento; a ponderação de princípios do paradireito aplicada  

à democracia; as interrelações principiológicas; o raciocínio complexo principiológico cosmoé-

tico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a compreensão dos CPCs dos 

compassageiros evolutivos; o código grupal de Cosmoética (CGC) dos Serenões inspirando  

a atualização a maior dos CGCs das consciências hierarquicamente inferiores na escala evolutiva; 

a exemplaridade do CPC dos evoluciólogos inspirando as resolutivas pessoais em prol da ativida-

de grupal na condição de vislumbre do entendimento do CPC dos Serenões favorecendo a cons-

trução cosmoeticocrática. 

Teoriologia: a teoria da democracia pura; as teorias do Estado Mundial; a teoria da 

Conscienciologia; a teoria da natureza política das consciências; a teoria da Conviviologia Cos-

moética; a teoria da interpretação dos fatos e parafatos; a teoria da isenção crítica; a teoria da 

escala evolutiva; a teoria da evolução por meio dos autesforços; as teorias da organização polí-

tica. 

Tecnologia: a técnica da reflexão ortopensênica; as técnicas diplomáticas e paradiplo-

máticas cosmoéticas; a técnica da revisão cosmoética; a técnica do ajuizamento alheio. 

Voluntariologia: o voluntariado multidimensional constante; o paravoluntariado; o vo-

luntariado gestor; o senso universalista no voluntariado conscienciológico; o voluntariado na As-

sociação Internacional de Cosmoeticologia (COSMOETHOS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico Sere-

narium; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas; o Colégio Invisível dos Serenões; 

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: a autoconscientização quanto aos efeitos das ECs na exatidão do autodomí-

nio; o efeito autoqualificador das extrapolações mentaissomáticas; o efeito incondicional da or-

topensenidade; o efeito dos princípios cosmoéticos no saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Neossinapsologia: as neossinapses expandindo a abrangência da autocosmoética; as 

neossinapses verponológicas; as neossinapses decorrentes da recuperação dos cons magnos; as 

paraneossinapses facultando a identificação da atuação precisa. 

Ciclologia: o ciclo de debates objetivando o alcance de consensos; o ciclo evolutivo dis-

topia social–democracia plena; o ciclo da evolução mentalsomática; o ciclo da autovivência teá-

tica; o ciclo dos fatos e parafatos; o ciclo dos efeitos às causas; o ciclo potencialização dos prin-

cípios conscientes–minimização dos princípios inconscientes; o ciclo ascendente da espiral evo-

lutiva pessoal, grupal e coletiva; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: o binômio autoortabsolutismo-democracia na família nuclear; o binômio 

autoortabsolutismo-democracia nos encontros eventuais; o binômio autoortabsolutismo-demo-

cracia nas relações profissionais; o binômio autoortabsolutismo-democracia na família conscien-

cial; o binômio autoortabsolutismo-democracia na dupla evolutiva; o binômio autoortabsolutis-

mo-democracia nos governos; o binômio autoortabsolutismo-democracia nas comunexes evoluí-

das. 
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Binomiologia: o binômio autoortabsolutismo-democracia; o binômio admiração-discor-

dância; o binômio singularidade-complementaridade; o binômio autoimperdoamento-heteroper-

doamento; o binômio autojurisprudência (Casuística)-autoparajurisprudência (Paracasuística);  

o binômio autevolução inarredável–autesforço insubstituível; o binômio responsabilidade inte-

rassistencial–exemplarismo pessoal. 

Interaciologia: a interação compromisso-responsabilidade; a interação respeito-digni-

dade; a interação trocas prolíficas–concessões mútuas; a interação reflexão crítica–ação produ-

tiva; a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação equipin-equipex; a interação mi-

crocosmo-macrocosmo; a interação dos opostos; a interação análise-síntese; a coerência nas in-

terações evolutivas intra e extrafísicas; a interação autoconsciência-multidimensionalidade; a in-

teração inteligência evolutiva (IE)–autocosmovisão. 

Crescendologia: o crescendo da aristocracia-democracia; o crescendo poder intrafísi-

co–poder consciencial; o crescendo democracia global–democracia cósmica; o crescendo ego-

carma-grupocarma-policarma-holocarma; o crescendo moral vulgar–Cosmoética; o crescendo 

Direito-Paradireito; o crescendo simples-composto; o crescendo tacon-tares; o crescendo intra-

físico-extrafísico; o crescendo cosmovisiológico princípios do Direito–princípios do Paradireito; 

o crescendo cosmovisiológico princípios éticos–princípios cosmoéticos; o crescendo cosmovisio-

lógico princípios morais–princípios cosmoéticos. 

Trinomiologia: o trinômio autodeterminação-autopersistência-autobstinação; o trinô-

mio holofilosófico Universalismo-megafraternismo-Cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio comedimento-parcimônia-moderação-sobriedade; o poli-

nômio retroprincípios-autoprincípios-multiprincípios-ortoprincípios; o polinômio monovisão- 

-multivisão-mundividência-cosmovisão; o polinômio Cosmoética-Paradireito-Paradever-auto-

nomia. 

Antagonismologia: o antagonismo absolutismo / democracia; o antagonismo egoísmo  

/ fraternismo; o antagonismo simplicidade / complexidade; o antagonismo opinião / fato;  

o antagonismo rigidez / flexibilidade; o antagonismo centralizar / descentralizar; o antagonismo 

imparcialidade / parcialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da arbitrariedade cosmoética do autoortabsolutismo; o pa-

radoxo da cosmovisão simplificadora. 

Politicologia: o livre arbítrio maduro incidente à democracia; a democracia pura; a as-

sistenciocracia tarística; a conscienciocracia; a vida na Cognopólis propiciando a lucidocracia;  

a discernimentocracia; a paradireitocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da afinidade interconsciencial; a lei da interdepen-

dência consciencial; a lei do maior esforço na autoqualificação evolutiva; a lei evolutiva autoim-

posta da não transgressão dos princípios cosmoéticos; a lei do maior esforço coletivo; a lei da 

megafraternidade evolutiva; a autorganização na condição de primeira lei; o estudo aprofundado 

das leis do Paradireito e da Cosmoética. 

Filiologia: a politicofilia; a liberofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a conscienciofilia;  

a mentalsomatofilia; a raciocinofilia; a criteriofilia; a autodiscernimentofilia; a autexemplofilia;  

a evoluciofilia; a paradireitofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a politicofobia; a conscienciofobia; a direitofobia; a paradireitofobia; a cos-

moeticofobia. 

Sindromologia: o ato de prevenir-se da síndrome do poder; a síndrome da dominação;  

a síndrome da patopensenidade; a síndrome da apriorismose; a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA); a síndrome do ansiosismo; a suplantação da síndrome do justiceiro. 

Maniologia: a mania de subjugar; a mania de controlar; a mania de sentenciar a fala 

alheia; a mania de impor a visão pessoal sem discernimento; a evitação da mania do acumplicia-

mento anticosmoético; a destruição da mania do desrespeito às liberdades conscienciais. 

Mitologia: o mito da consciência apolítica ou do apolitismo; o mito do absolutismo de-

mocrático. 

Holotecologia: a direitoteca; a politicoteca; a cognoteca; a evolucioteca; a mentalsoma-

toteca; a paradireitoteca; a cosmoeticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Autocosmoeticologia; a Paradireitologia; a Politicologia; a Para-

diplomaciologia; a Intraconscienciologia; a Extraconscienciologia; a Autodiscernimentologia;  

a Extrafisicologia; a Mentalsomatologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciex lúcida; o ser interassistencial; a consciência 

multidimensional; a consciência universalista; o ser desperto; o ser evoluciólogo; o ser Serenão;  

a Consciex Livre. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra;  o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o maxidis-

sidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-sere-

não vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a maxidis-

sidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-sere-

nona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens determinator; o Homo 

sapiens paradireitologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens principiologus; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens universalis; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio autoortabsolutismo-democracia primário = a solidez íntima sa-

dia decorrente da vivência dos princípios cosmoéticos abrindo espaço às manifestações conscien-

ciais antiautoritárias frente ao grupo evolutivo; binômio autoortabsolutismo-democracia avança-

do = a autossoberania austera cosmoética dos Serenões levando à propagação ininterrupta da li-

berdade consciencial e da equanimidade evolutiva nas atuações policármicas. 

 

Culturologia: a cultura da democracia; a cultura da Paradireitologia; a cultura da Cos-

moeticologia. 

 

Tares. De acordo com a Impactoterapeuticologia, o autoortabsolutismo embasado na te-

ática dos pilares do paradigma consciencial, especificamente, no materpensene principiológico 

cosmoético, pode gerar Cosmoética Destrutiva impedindo prosseguimento das deliberações evi-

dentemente equivocadas, ao estilo, do “se não presta, não presta mesmo, não adianta fazer maqui-

agem”. 

 

Isenção. Segundo a Conscienciometrologia, é mister manter a autocrítica cosmoética 

constante ao analisar a intenção subjacente à expressão popular em busca do poder. 
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Outorga. Em conformidade com a Holomaturologia, o autogerenciamento equilibrado, 

racional, refletido, ajuizado, reconhece os momentos nos quais exige-se maior flexibilização a fa-

vor da concessão cosmoética. 

 

Omissuper. À luz da Autodiscernimentologia, a manifestação autoortabsolutista exige 

da consciência ousadia cosmoética e sensatez para identificar os impedimentos pessoais à presen-

ça em certos contextos decisórios, a fim de manter a integridade das análises do grupo. 

 

Conduta. Sob a ótica da Interassistenciologia, o binômio autoortabsolutismo-democra-

cia requer do líder assistencial, ao mínimo, 5 posturas, listadas alfabeticamente, a título de 

ilustração: 

1.  Consideração: ao instalar holopensene acolhedor à troca de ideias. 

2.  Intercompreensão: ao fazer a tares necessária quando a opinião grupal decorre de 

vácuo cosmoético. 

3.  Justeza na assertividade: ao perceber o hiato cosmoético atrasando o avanço do tra-

balho. 

4.  Paciência cosmoética: ao identificar a necessidade de catarse alheia. 

5.  Reconhecimento: ao valorizar o trafor dos integrantes da equipe. 

 

Consequência. Conforme a Efeitologia, a autoconfiança pessoal aumenta proporcional-

mente ao aprendizado decorrente da análise dos resultados benéficos decorrentes de decisões an-

teriores embasadas na autogovernança absoluta. 

 

Sobrepairamento. Consoante a Serenologia, o exercício democrático associado ao auto-

domínio rigoroso exige imparcialidade ao avaliar contingências presentes nas situações as quais 

demandam soluções cosmoéticas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio autoortabsolutismo-democracia, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autolegislação  libertária:  Autoparadireitologia;  Homeostático. 

02.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  resiliência-exemplarismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

06.  Democracia  direta:  Governologia;  Homeostático. 

07.  Desconfiança  nociva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Efeito  do  autabsolutismo  cosmoético:  Autodespertologia;  Homeostático. 

09.  Envergadura  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Intraconsciencialidade  parajurídica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Preponderância  da  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Princípios  cosmoéticos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
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O  BINÔMIO  AUTOORTABSOLUTISMO-DEMOCRACIA,  VIVEN-
CIADO  A  PARTIR  DE  PRINCÍPIOS COSMOÉTICOS,  QUALIFI-
CA  E  POTENCIALIZA  O  LIVRE  ARBÍTRIO  DA  CONSCIÊNCIA  

INTERESSADA  EM  EXEMPLIFICAR  A  COSMOETICOCRACIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou nos limites da liberdade consciencial? 

Admite a possibilidade de atuar rigorosamente quanto aos autoposicionamentos íntimos, com le-

aldade aos amparadores extrafísicos e, ao mesmo tempo, sustentar a pensenidade democrática? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

204, 480, 481, 972 e 1.187. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 96, 150 e 158. 

 

A. L. R. 
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B I N Ô M I O    AU T O P A R A P S I Q U I S M O–D I S C E R N I M E N T O    P R O É X I C O  
( A N T I D E S V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio autoparapsiquismo–discernimento proéxico é a associação entre 

o uso proficiente das habilidades paraperceptivas e a lucidez na consecução da programação exis-

tencial da conscin, homem ou mulher, potencializando a autorreflexão, a racionalidade e a lógica 

na tomada e manutenção de decisões, evitando o desviacionismo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binômius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; 

prenome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O primeiro elemento de composição auto 

deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição 

para procede também do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psi-

quismo provém do idioma Francês, psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como prin-

cípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. A palavra discerni-

mento vem do idioma Latim, discernere, “separar; escolher apartando com cuidado; discernir; 

distinguir”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo programa deriva do mesmo idioma Latim, pro-

gramma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do 

dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”, provavelmente 

por influência do idioma Francês, programme. Apareceu no mesmo Século XVIII. O termo pro-

gramação surgiu no Século XX. A palavra existencial procede do idioma Latim Tardio, existenti-

alis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mos-

trar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Binômio autoparapercepção–discernimento proéxico. 2.  Binômio au-

tossensibilidade parapsíquica–discernimento proéxico. 3.  Binômio autoparaperceptibilidade–tino 

proexológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio autoparapsiquismo–discernimento proé-

xico, binômio básico autoparapsiquismo–discernimento proéxico e binômio avançado autopara-

psiquismo–discernimento proéxico são neologismos técnicos da Antidesviologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio autoparapsiquismo–antidiscernimento proéxico. 2.  Binô-

mio cascagrossismo–desvio de proéxis. 3.  Binômio autoparapsiquismo–desorganização proexo-

lógica. 4.  Binômio parapsiquismo–vida eletronótica. 

Estrangeirismologia: o upgrade para as decisões proexológicas; a ajuda especializada 

para o catalogador do puzzle da vida; o indicador do status de lucidez da conscin intermissivista; 

as respostas parapsíquicas e os insights proexológicos advindos da participação nas tertúlias cons-

cienciológicas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade aplicada às decisões proexológicas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Evitemos 

parapsiquismos estéreis. Autoparapsiquismo: discernimento prioritário. Proéxis: paradever in-

termissivo. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões coloquiais relativas ao tema: a importância para o proe-

xista de colocar o autoparapsiquismo nas dobras e não nas sobras do cotidiano; o autoparapsi-

quismo interassistencial como suporte para o proexista não sair dos trilhos; o ato de ouvir o galo 

cantar, sem saber onde. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Antiachismo. Admita o fato vivenciado por você. Isso é autodiscernimento”. 

2.  “Autoparapsiquismo. A vivência do autoparapsiquismo aumenta as previsões e di-

minui os acidentes”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognição proexológica guiando o desenvol-

vimento do parapsiquismo interassistencial; o holopensene pessoal da responsabilidade parapsí-

quica do intermissivista; a identificação do materpensene individual; os parapsicopensenes; a pa-

rapsicopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os investimentos na qualificação do holopensene pessoal. 

 

Fatologia: a convergência do parapsiquismo assistencial e do autodiscernimento nas de-

cisões proéxicas; a associação do autoparapsiquismo e da lógica no desempenho da proéxis; a Es-

cola de Parapsiquismo do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) proporcionan-

do condições para a alfabetização autoparapsíquica proéxica; o autoparapsiquismo indicando a ne-

cessidade de eliminar a conjugação do futuro do pretérito nas decisões proexológicas; a escrita  

e defesa do primeiro verbete indicando a necessidade do desenvolvimento do autoparapsiquismo; 

a matematização do autoparapsiquismo; a aferição do autoparapsiquismo pela sensibilidade às 

energias; a autossinaleticometria facilitadora da identificação do megatrafor parapsíquico; o fato 

de todas as competências parapsíquicas envolverem certo grau de mentalsomaticidade; a amplia-

ção do autoparapsiquismo interassistencial proporcionada pelo preenchimento do Livro dos Cre-

dores Grupocármicos; a ressignificação dos contatos diários, aparentemente banais; os cursos do 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); a preparação para a meta pro-

exológica da prática da tenepes; a cura de minidoenças como possibilidade interassistencial do 

proexista ectoplasta; a autocomprovação do paradigma consciencial por meio do desenvolvimento 

do autoparapsiquismo; a autofalseabilidade aplicada às pesquisas parapsíquicas do proexista;  

o autesforço na superação do egão para galgar autoproéxis parapsíquica; o estudo seriexológico 

de personalidade-chave indicando o novo tema de autopesquisa; a busca pelo acervo parapsíquico 

evolutivo na condição de meta proexológica; a falta de empenho no desenvolvimento do autopa-

rapsiquismo como indicador de atuação em subnível da conscin proexista; os filmes de terror e as 

crendices populares realizando lavagens cerebrais paralisantes no desenvolvimento do autopara-

psiquismo interassistencial; a retirada de bagulhos energéticos favorecendo o antidesviacionismo; 

os aprendizados parapsíquicos vivenciados em isolamento social devido à pandemia da COVID- 

-19; a captação de ideias para escrita de verbetes como timing proexológico; a importância do au-

toparapsiquismo e do autocentramento consciencial do proexista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

pessoal favorecedor do autodiscernimento proéxico; o desenvolvimento parapsíquico auxiliando 

na retirada das molduras desviantes da conscin; o parapsiquismo sadio contribuindo para o auto-

discernimento afetivo; a superação do autoparapsiquismo circunscrito por meio da valorização da 

interassistencialidade, alavancadora da proéxis; a busca pela autonomia parapsíquica em prol da 

ampliação de recursos interassistenciais; a importância do autodiscernimento energético; a indis-

crição parapsíquica indicando megatrafar atravancador da proéxis; os alertas conscienciais para-

percebidos indicando os limites do assistido e do assistente; as mensagens energéticas, quase sub-

liminares, dos fenômenos parapsíquicos para o proexista jejuno; o parapsiquismo da criança po-

dendo ajudar o adulto a paraperceber a multidimensionalidade e fazer escolhas mais evolutivas;  

o padrão homeostático de referência servindo para avaliação de atitudes na proéxis; as paraper-

cepções impressivas homeostáticas e nosográficas difíceis de serem identificadas pelo proexista 

jejuno; a sutileza da pressão holopensênica prejudicando a consecução da proéxis; o déjà-vu 

como experiência parapsíquica marcante para o proexista iniciante; as extrapolações parapsí-

quicas interassistenciais estimuladas pela escrita do verbete; as projeções interassistenciais auxili-

ando o proexista a identificar as amizades evolutivas; a superação dos ataques extrafísicos contrá-

rios ao autodesenvolvimento parapsíquico cosmoético; a paracaptação intelectual favorecedora da 

autopesquisa e da interassistencialidade; a busca pela autoimperturbabilidade parapsíquica qua-

lificando o autodiscernimento proexológico. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cultura parapsíquica–autopesquisa proexológica; o si-

nergismo autodiscernimento energético–autodiscernimento parapsíquico; o sinergismo lucidez- 

-discernimento; o sinergismo posicionamento íntimo cosmoético–amparabilidade; o sinergismo 

assistente-assistido; o sinergismo vontade-intenção-ação; o sinergismo teoria-prática. 

Principiologia: o princípio de o parapsiquismo ser inerente a todo ser humano; a utili-

zação do princípio de acontecer o melhor para todos nas dúvidas existenciais; o princípio da des-

crença (PD) aplicado às autovivências parapsíquicas; o princípio do aprendizado progressivo;  

o princípio cósmico de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio da restauração evolu-

tiva; o princípio da Cosmoética Destrutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) na condição de bússola existencial 

do proexista parapsíquico; o código pessoal de parassegurança. 

Tecnologia: as técnicas para o desenvolvimento das competências parapsíquicas; a téc-

nica do autoinventariograma parapsíquico; a técnica do diário; a técnica da circularidade; a téc-

nica da conotação parapsíquica cotidiana; a técnica da abordagem de ampliação da lucidez;  

a técnica da qualificação da intenção. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) contribuin-

do para o autoparapsiquismo aflorado; o voluntariado na Associação Internacional para a Im-

plantação da Cognópolis em SC (ORTHOCOGNITIVUS) favorecendo o antidesvio proexoló-

gico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; as dinâ-

micas parapsíquicas enquanto laboratórios conscienciológicos; os laboratórios conscienciológi-

cos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); os cursos da Conscien-

ciologia enquanto laboratórios conscienciais; o laboratório conscienciológico grupal Acopla-

mentarium; os laboratórios conscienciológicos do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Dessomato-

logia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Experimentologia;  

o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio 

Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito destravante dos conhecimentos proexológicos no desenvolvimento 

do autoparapsiquismo; o efeito potencializador da alfabetização parapsíquica no discernimento 

proéxico; o efeito pré e pós-cursos da Conscienciologia nas vivências parapsíquicas da proéxis; 

o efeito de experimentar oportunidade de cooperar com amparador extrafísico; o efeito da fase 

pré-tenepes na limpeza ambiental e pensênica da conscin; o efeito da interassistencialidade na 

recuperação de cons; o efeito interassistencial da identificação da especialidade parapsíquica do 

proexista. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas; as neossinapses adquiridas com o es-

tudo da Conscienciologia; as neossinapses promovidas pela escrita de verbetes; as neossinapses 

interassistenciais; as neossinapses cosmoéticas desenvolvidas pela convivência com amigos evo-

lutivos no voluntariado; as neossinapses ortopensênicas promovidas pela vivência no materpen-

sene de Instituição Conscienciocêntrica; as neossinapses adquiridas pelo contato com ampara-

dor extrafísico de função. 

Ciclologia: o ciclo semeadura parapsíquica–colheita proexológica; o ciclo assim-desas-

sim facilitando o discernimento proexológico; o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação- 

-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo da autopesquisa; o ciclo desconstru-

çã-reconstrução; o ciclo evolutivo pessoal (CEP); o ciclo estimulação-fixação-atualização para-

psíquica. 

Enumerologia: a ampliação da autopesquisa do proexista; a ampliação da lucidez do 

proexista; a ampliação da liberdade do proexista; a ampliação da responsabilidade do proexista;  

a ampliação da autodefesa energética do proexista; a ampliação da amparabilidade do proexista; 

a ampliação da interassistencialidade do proexista. 
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Binomiologia: o binômio autoparapsiquismo–discernimento proéxico; o binômio deta-

lhismo-parapsiquismo; o binômio percepção-parapercepção; o binômio ideia-intenção; o binô-

mio constância-amparabilidade; o binômio dicotomia paraperceptiva–engano parapsíquico;  

o binômio autocientificidade–autodidatismo parapsíquico. 

Interaciologia: a interação autocomprovação parapsíquica–heterocomprovação para-

psíquica–priorização da proéxis; a interação autodiscernimento-realismo; a interação análise- 

-síntese; a interação dos recebimentos; a interação energossomaticidade-projetabilidade; a inte-

ração coragem evolutiva–amparabilidade; a interação leitura-parapsiquismo. 

Crescendologia: o crescendo do autoposicionamento conscienciológico; o crescendo 

autoparapsiquismo artístico–autoparapsiquismo científico; o crescendo inteligência parapsíqui-

ca–inteligência evolutiva (IE); o crescendo da autossuficiência pensênica; o crescendo evolutivo 

contrassenso-senso; o crescendo retrocognição-neorresponsabilidade; o crescendo subjugação– 

–concessão cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio conhecimento-habilidade-atitude das competências parapsí-

quicas; o trinômio estatura parapsíquica básica-média-elevada de discernimento proéxico; o tri-

nômio educação doméstica–educação formal–educação parapsíquica influeciando o discerni-

mento proéxico; o trinômio parapsiquismo-intelectualidade-comunicabilidade; o trinômio racio-

nalização-ponderação-presumibilidade; o trinômio abertismo parapsíquico–vigilância extrassen-

sorial–autoparapsiquismo sutil; o trinômio acalmia energética–banho energético–primener após 

contato com amparador. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma indicando  

a importância da saúde consciencial na análise das autovivências parapsíquicas; o polinômio au-

topercepção-autocientificidade-autenfrentamento-autesforço-autorganização-autavaliação; o po-

linômio soltura energossomática–autopercepção–equilíbrio emocional–ampliação cognitiva;  

o polinômio seriéxis–trafores–megatrafor parapsíquico–interassistencialidade; o polinômio pos-

tura amparadora–postura comedida–postura cosmovisiológica–postura descrenciológica–postu-

ra verponológica para o discernimento parapsíquico; o polinômio hoje-aqui-agora-já; o polinô-

mio autopesquisa parapsíquica–autoconhecimento parapsíquico–autorrealinhamento parapsí-

quico–autexposição parapsíquica tarística. 

Antagonismologia: o antagonismo energia reprimida / energia expandida; o antagonis-

mo autoparapsiquismo egoico / autoparapsiquismo interassistencial; o antagonismo condição 

parapsíquica desejada / condição parapsíquica real; o antagonismo parapsiquismo centrípeto  

/ parapsiquismo centrífugo; o antagonismo antidiscernimento convencional / autodiscernimento 

evolutivo; o antagonismo autopostergação / autorresolução; o antagonismo conscin polivalente 

dispersa / conscin polivalente centrada. 

Paradoxologia: o paradoxo de a interassistência na proéxis poder gerar desconforto 

holossomático; o paradoxo de a conscin vivenciar experiências parapsíquicas e não as admitir;  

o paradoxo de grandes ideias poderem ser expressas em megapensenes trivocabulares. 

Politicologia: a paradireitocracia; a proexocracia; a parapsicocracia; a discernimento-

cracia; a autopesquisocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da proéxis; a lei do maior esforço; a lei de causa e efeito; a lei da ge-

neralização da experiência; a lei da intransferibilidade da autexperiência; a lei da interassisten-

cialidade; as paraleis. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a autopesquisofilia; a autocriticofilia; a mentalsomato-

filia; a recinofilia; a proexofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: o megaesforço para superação da espectrofobia; a decidofobia; a proexofo-

bia; a projeciofobia; a tanatofobia; a neofobia; a heterocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo; a síndrome da dispersão consciencial; a síndro-

me da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da banalização do autodiagnóstico; a sín-

drome da pressa; a síndrome da ribalta; a síndrome da subestimação; a síndrome ectoplásmica. 

Maniologia: a mania de exigir a certeza absoluta na comprovação dos parafenômenos;  

a mania de procrastinar hábitos evolutivos; a egomania; a mania de confiar irracionalmente no 
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auto e heteroparapsiquismo; a mania de desvalorizar as experiências parapsíquicas; a mania de 

classificar tudo como assédio ou amparo; a mania de perseguição. 

Mitologia: o mito de o parapsiquismo ter de ser show pirotécnico para elucidar o direcio-

namento proéxico; o mito de o parapsiquismo ser considerado dom; o mito da fórmula pronta;  

o descarte de mitos religiosos, ritualísticos e eletronóticos; o mito da falta de tempo; o mito do anjo 

da guarda escravizando a conscin na condição de eterna assistida; o mito das ideias incontestáveis. 

Holotecologia: a autoparapsicoteca; a proexoteca; a autopesquisoteca; a intermissioteca; 

a seriexoteca; a maxiproexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Antidesviologia; a Proexologia; a Autoparapercepciologia; a Pa-

raconexologia; a Decidologia; a Autodiscernimentologia; a Autolucidologia; a Interassistenciolo-

gia; a Cosmovisiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin paraperceptiva cosmoética; a conscin minipeça do Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Masculinologia: o parapsiquista semperaprendente; o proexista; o acoplamentista; o au-

topesquisador; o agente retrocognitor; o intermissivista; o tenepessista; o clarividente; o clariaudi-

ente; o projetor consciente; o verbetógrafo; o maxidissidente ideológico; o completista; o ampara-

dor intrafísico; o amparador extrafísico; o orientador evolutivo; o exemplarista; o homem de ação. 

 

Femininologia: a parapsiquista semperaprendente; a proexista; a acoplamentista; a auto-

pesquisadora; a agente retrocognitora; a intermissivista; a tenepessista; a clarividente; a clariaudi-

ente; a projetora consciente; a verbetógrafa; a maxidissidente ideológica; a completista; a amparado-

ra intrafísica; a amparadora extrafísica; a orientadora evolutiva; a exemplarista; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens interassistens; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio básico autoparapsiquismo–discernimento proéxico = o eviden-

ciado pela conscin esforçada em dominar o EV para ampliar a autolucidez no desenvolvimento da 

proéxis; binômio avançado autoparapsiquismo–discernimento proéxico = o evidenciado pela 

conscin empenhada na consolidação da autodesperticidade e de decisões proexológicas lúcidas, 

visando o compléxis. 

 

Culturologia: a cultura proexológica; a cultura do parapsiquismo interassistencial cos-

moético; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Autevoluciologia; a cultura verbetográfi-

ca; a cultura da autorganização; a cultura do voluntariado conscienciológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio autoparapsiquismo–discernimento proéxico, 

indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulhe-

res e homens interessados: 

01.  Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

02.  Autodecidibilidade:  Decidologia;  Neutro. 

03.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 
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04.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

05.  Autofalseabilidade:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

06.  Autoimperturbabilidade  parapsíquica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autolucidez  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09.  Autoproéxis  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Concausa  extrafísica:  Etiologia;  Neutro. 

11.  Espiral  ascendente  lucidez-discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Inteligência  parapsíquica:  Autocogniciologia;  Neutro. 

13.  Inteligência  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Inteligência  resolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

15.  Localização:  Proxêmica;  Neutro. 

 

O  AUTOPARAPSIQUISMO  MENTALSOMÁTICO,  INTERASSIS-
TENCIAL  E  COSMOÉTICO  É  RECURSO  ÚTIL  À  CONSCIN  

LÚCIDA,  AO  MODO  DE  LUPA  INTERDIMENSIONAL,  SERIE-
XOLÓGICA  PARA  A  AUTODECIDIBILIDADE  DO  PROEXISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem se empenhado nas autopesquisas parapsíqui-

cas com inteligência resolutiva visando o êxito na autoproéxis? Quais recins tem realizado e quais 

marcos evolutivos tem alcançado? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Campo dos Sonhos. Título Original: Field of Dreams. País: Estados Unidos. Data: 1989. Duração: 106 

min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Phil Alden 

Robinson. Elenco: Kevin Costner; Amy Madigan; Gaby Hoffman; & Ray Liotta. Produção: Charles Gordon; & Lawren-
ce Gordon. Fotografia: John Lindley. Música: James Horner. Figurino: Linda M. Bass. Direção de Arte: Leslie McDo-

nald. Roteiro: Phil Alden Robinson, baseado em livro de W. P. Kinsella. Edição: Ian Crafford. Efeitos Especiais: Industrial 

Light & Magic. Estúdio: Gordon Company. Companhia: Universal Pictures. Sinopse: O fazendeiro de Iowa, Ray Kinsella 
(Kevin Costner), ouve a seguinte frase: “se você construir, ele virá”. No início, Ray pensa ser imaginação, pois a esposa 

Annie (Amy Madigan) e a filha Karin (Gaby Hoffman) não ouvem nada. Além disso, a voz não explicava qual era a cons-

trução e quem viria. Ray tem algumas visões e entende tratar-se de 1 campo de baseball, para “Shoeless” Joe Jackson (Ray 
Liotta) voltar a jogar. Porém, Joe não jogava há 50 anos, pois em 1920, junto com outros 7 jogadores, foi acusado de en-

tergar o campeonato, sendo impedido de jogar para sempre. Mesmo sabendo do prejuízo com o campo de baseball na 

plantação de milho e de Joe não estar vivo, Ray resolve acatar o pedido. Os resultados jamais poderiam ser imaginados 
por eles. 

 

Bibliografia  Específica: 
 

1.  Justi, Almir; Lascani, Amin; & Rossa, Dayane; Competências Parapsíquicas: Técnicas para o Desenvol-

vimento do Parapsiquismo Interassistencial; revisores Liege Trentin; et al.; 556 p.; 48 caps.; 500 enus.; 2 escalas; 2 es-
quemas; 3 estatísticas; 8 fotos; 1 gráf.; 124 ilus.; 8 microbiografias; 216 planilhas; 99 tabs.; 163 refs.; epíl.; glos. 207 ter-

mos; 2 anexos; 5 apêndices; 28,5 x 21,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; página 487. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & Editares; 

3 Vols.; 2,084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 17 

fotos; glos; 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e num.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2019; páginas 112 e 255. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari, & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 1 microbio-

grafia; 2 pontoações; 3 seções; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.576 megapensenes tri-

vocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis, Foz do Iguaçu, PR; 2009; 
páginas 167, 270 e 290. 

 

P. A. G. 
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B I N Ô M I O    AU T O P E S Q U I S A - I N T E R A S S I S T Ê N C I A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio autopesquisa-interassistência é a conexão, conjugação intera-

tiva ou associação da autoinvestigação e autenfrentamento cosmoético continuado à vivência da 

assistência interconsciencial, realizada pela conscin, homem ou mulher, potencializando as autor-

reciclagens, a autolucidez e o autodiscernimento evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binômius, constituído por bis, 

“dois” e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; pre-

nome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição auto deriva do 

idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo pesquisa procede do idioma Espanhol, 

pesquisa, derivado do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com 

cuidado; procurar por toda a parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; apro-

fundar”. Apareceu no Século XIII. O prefixo inter provém do idioma Latim, inter, “no interior de 

2; entre; no espaço de”. A palavra assistência deriva também do idioma Latim, assistentia, “aju-

da”, e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou con-

servar-se de pé junto a; estar ou ter-se de pé; estar presente, comparecer, assistir em juízo”. Surgiu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Binômio autoinvestigação-interassistência. 2.  Binômio autopesqui-

sa-interassistencialidade. 3.  Binômio autopesquisa-auxílio cosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio autopesquisa-interassistência, binômio 

básico autopesquisa-interassistência, binômio avançado autopesquisa-interassistência são neo-

logismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio autopesquisa-autassistência. 2.  Binômio heteropesquisa- 

-intrassistência. 3.  Binômio autoignorantismo-assedialidade. 

Estrangeirismologia: a autopesquisa fulltime; o modus vivendi evolutivo; o upgrade das 

autocomprovações; a otimização do know-how evolutivo; o tour de force interassistencial; o sen-

sorium ininterrupto; o savoir-faire interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade interassistencial. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autopesquisa. A melhor autexperiência é gerada pela autopesquisa”. 

2.  “Interassistência. A interassistência é sempre elevação consciencial”. 

3.  “Interassistencialidade. A interassistencialidade há de ser sempre uma obra impo-

luta e irretocável quanto à Cosmoeticologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; o holopensene pessoal da 

autopesquisa; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade; a orientação do pen nas manifestações pensênicas; o con-

trole dos autopensenes; a retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: a interdependência da interassistência e autopesquisa; a percepção e desen-

volvimento dos trafores dominantes aplicados assistencialmente; o desejo de mudar para melhor;  

a vontade em ação na reciclagem intraconsciencial; a percepção dos trafares dominantes; o trafar 

alheio servindo de espelho; a heterocrítica como interassistência; a satisfação obtida com a empa-

tia interassistencial; o aproveitamento e retribuição pelos aportes recebidos; a visão do outro en-

quanto consciência em evolução; o benefício recebido por fazer algo certo, na hora certa, à pessoa 
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certa; a profilaxia holossomática; as ações com predominância mentalsomática; o autodesassédio 

efetivado pela autorganização; a erradicação da autovitimização; a escrita motivadora da autopes-

quisa; o auto e heteroconhecimento motivados pela autopesquisa; o aproveitamento sadio do tem-

po disponível; a conquista da maturidade interassistencial; o acesso às verpons conscienciológicas 

pelo neoparadigma consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o domínio das 

energias conscienciais; a desmistificação do assédio; a sutileza do amparo extrafísico; a atenção 

multidimensional quanto às energias gravitantes; a assistência dos amparadores extrafísicos pela 

intencionalidade sadia nas interrelações e ações cotidianas; a opção pela convivência com o am-

paro de função; a sofisticação do auto e heterassédio imperceptível; a influência nefasta do assé-

dio intra e extrafísico à consciência desavisada; a qualificação da tenepes; o fim das projeções pe-

sadelares; a vivência extrafísica compartilhada; a assistência ininterrupta através das energias 

conscienciais sadias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autassistência-heterassistência; o sinergismo autode-

sassédio-heterodesassédio; o sinergismo autopesquisa incessante–autenfrentamento progressivo; 

o sinergismo dos veículos do holossoma; o sinergismo interassistência–amparo de função; o si-

nergismo serenidade-holomaturidade; o sinergismo tenepessismo–domínio do EV; o sinergismo 

valorização pessoal–autonomia consciencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) nos autenfrentamentos contínuos. 

Teoriologia: a teoria dos gargalos evolutivos; a teoria líder da Conscienciologia; a pas-

sagem inquestionável do 1 % da teoria para 99 % da vivência intelectual; a teoria da assistência 

em mão dupla (interassistencialidade); a teoria da autodefesa energética; a teática dominante da 

imperturbabilidade. 

Tecnologia: a doação de 50 minutos diários da técnica da tarefa energética pessoal 

(tenepes); a mobilização básica das energias conscienciais (MBE); a técnica da assim-desassim; 

a técnica da escuta interassistencial; a técnica da lista de trafores e trafares; a técnica da retili-

nearidade autopensênica; a técnica de não desejar ao outro o não desejado a si mesmo; a técnica 

de se colocar no lugar do outro. 

Voluntariologia: o voluntário da Conscienciologia; o paravoluntariado consciencio-

lógico. 

Laboratoriologia: a dinamização do laboratório consciencial (labcon); o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o la-

boratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o laboratório conscienciológico Tertuli-

arium; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: a identificação dos efeitos das escolhas erradas; o efeito da aplicação do 

princípio da descrença; o atraso existencial enquanto efeito da procrastinação; o efeito assis-

tencial anônimo da tenepes; o efeito cosmoético de pensar acontecer o melhor para todos; o efei-

to da recin nas consciexes afinizadas; o efeito negativo da patopensenidade; o efeito interassis-

tencial do continuísmo verbetográfico. 

Neossinapsologia: a conquista de neossinapses por meio da autossuperação dos vícios 

mesológicos; as neossinapses advindas da autopesquisa na tenepes; as neossinapses geradas 

pelas mudanças intraconscienciais; o pacifismo promovendo neossinapses desassediadoras. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisa-autopercepção-autocrítica-reciclagem; o ciclo cosmo-

ético da autodesassedialidade consciencial; o ciclo das oportunidades evolutivas aproveitadas. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-interassistência; o binômio amparador-ampa-

rando; o binômio assédio intrafísico virtual–assédio extrafísico real; o binômio tares-tacon. 
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Interaciologia: a interação 1% de inspiração–99% de transpiração; a interação ampa-

rador do assistido–amparador de função do assistente; a interação das rotinas no holossoma;  

a interação tenepes-interassistência. 

Crescendologia: o crescendo assistência egocármica–assistência grupocármica; o cres-

cendo autopesquisa verbetográfica–recin; o crescendo autopesquisa-autorreconciliação-autorre-

educação; o crescendo interassistência-imperturbabilidade. 

Trinomiologia: o trinômio autoposicionamento-autenfrentamento-autossuperação. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autexperimentação-autodiscernimento-inte-

rassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo interassistencialidade / antifraternidade; o antago-

nismo pessoa assistente / pessoa ressentida; o antagonismo autopesquisa / fuga do autenfrenta-

mento. 

Paradoxologia: o paradoxo autopesquisístico de entender a si próprio por meio do ou-

tro; o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido nas tarefas assistenciais praticadas; o pa-

radoxo máximo conforto físico–megadesconforto consciencial. 

Politicologia: a autassistenciocracia; a autopesquisocracia; a decidocracia; a interassis-

tenciocracia; a política da interassistencialidade acelerando a vida do intermissivista; a política do 

maior esforço pessoal. 

Legislogia: a lei básica da interassistencialidade de o menos doente (mais experiente) 

ajudar o mais doente (menos experiente); a lei da inseparabilidade grupocármica possibilitando 

os acertos multisseculares; a lei do maior esforço aplicada à autopesquisa ininterrupta. 

Filiologia: a abertismofilia; a assistenciofilia; a autodecidofilia; a teaticofilia; a autopes-

quisofilia; a conscienciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a assediofobia; a autopesquisofobia; a decidofobia; a pa-

rafatofobia; a paratecnofobia; a reciclofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da dispersão consciencial; a erradicação da 

síndrome de Gabriela. 

Maniologia: a eliminação da misticomania; a reciclagem da enganomania; a superação 

da assediomania. 

Mitologia: a anulação do mito de a verdade ser absoluta; a libertação das seitas, dogmas  

e tradições míticas; o megamito da possibilidade de agradar a todos; o mito de a aceleração evo-

lutiva acontecer sem autodesassédio; o mito de a aprendizagem poder ser apenas teórica; o mito 

da evolução consciencial sem autesforços; o mito da finitude consciencial com a morte biológica; 

o mito de a vida ser fácil; o mito de fazer assistência significar agradar sempre. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a convivioteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Autopesquisologia; a Cosmoeticologia;  

a Assistenciologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Interdimensionologia; a Amparo-

logia; a Lucidologia; a Maxifraternologia; a Evoluciologia; o Universalismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o du-

plólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o inte-

lectual; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a du-

plóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a in-

telectual; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interassistentialis;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens orthopen-

senicus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio básico autopesquisa-interassistência = a autoinvestigação asso-

ciada à ação assistencial da conscin isca inconsciente, ainda suscetível à assedialidade; binômio 

avançado autopesquisa-interassistência = a autoinvestigação associada à ação assistencial da 

conscin lúcida autodesassediada. 

 

Culturologia: a cultura assistenciológica; a cultura da Autexperimentologia; a cultura 

da Autodesassediologia; a cultura da convivialidade interassistencial; a cultura da Cosmoética 

Teática; a cultura da Descrenciologia; a cultura da Priorologia; a cultura da recin ininterrupta; 

a cultura da tenepes. 

 

Decidologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 6 condições 

facilitadoras da autopesquisa continuada: 

1.  Manutenção: a efetivação da recin exigindo atenção e manutenção. 

2.  Neorrecins: a vivência do ciclo benefício–motivação–novas recins. 

3.  Teática: a rotina facilitada pela vivência do voluntariado, tenepes, docência e escrita. 

4.  Trafar: a identificação do trafar predominante, pontualmente, exigindo atenção e au-

torganização conscienciais. 

5.  Trafor: a identificação e aplicação dos trafores pessoais na superação dos trafares, 

facilitando a mudança de patamar evolutivo. 

6.  Vontade: a intenção de qualificar a autoconsciencialidade requerendo vontade decidi-

da na conquista de novo patamar evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio autopesquisa-interassistência, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistido  insatisfazível:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

05.  Autodesassedialidade  diária:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Autossustentabilidade  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
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11.  Neoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

13.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Técnica  de  mais  1  ano  de  vida  intrafísica:  Autexperimentologia;  Neutro. 

 

A  APLICAÇÃO  DO  BINÔMIO  AUTOPESQUISA-INTERAS-
SISTÊNCIA,  POR  MEIO  DE  AÇÕES  QUALIFICADAS  COMO  

AUTENFRENTAMENTOS  E  RECINS  ASSERTIVAS,  POSSI-
BILITA  A  HETERASSISTÊNCIA  ÀS  CONSCINS  AFINIZADAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza autopesquisa e interassistência no dia  

a dia? Já experienciou os benefícios resultantes dessa teática? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Santos, Augusto; Autopesquisa e Interassistência; Anais do Forum PCA – Pesquisa em Conscienciologia 
Aplicada; IV turma–Porto Alegre; RS; Março/2015 a Setembro/2015; Associação Internacional para Evolução da Cons-

ciência (ARACE); páginas 73 a 87. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do 
Holociclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 

websites; alf.; 28,5x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 116, 148, 

165, 198, 253, 268, 358, 362, 382, 437, 526, 552, 653, 667, 737, 751, 767, 770, 800, 809, 816, 846, 926, 972, 1.035, 
1.088, 1.153, 1.273, 1.351, 1.376, 1.411, 1.413, 1.416 e 1.454. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi- 
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
158, 162, 185, 992 e 997. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 31,106,145, 

365, 495, 572, 652, 797, 817, 821, 825, 1.108, 1.095 e 1.099. 
5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 131 a 139, 

223 a 224 e 886 a 890. 

6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009. Páginas 164, 424, 630, 724, 785 e 831. 
7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 112, 334, 

410 e 411. 

 

A. F. S. 
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B I N Ô M I O    AU T O P E S Q U I S A–P AR AP S I Q U I S M O    INT E R AS S I S T E NC I AL  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio autopesquisa–parapsiquismo interassistencial é a conjugação 

otimizadora entre o conjunto de técnicas autoinvestigativas com a habilidade de acesso a neopara-

percepções cosmoéticas de heterajuda, aprimorando a convivência grupal por meio das recicla-

gens intraconscienciais da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binômius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; 

prenome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O primeiro elemento de composição auto 

deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo pesquisa procede do idioma 

Espanhol, pesquisa, derivada do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, 

“buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profunda-

mente; aprofundar”. Apareceu no Século XIII. O segundo elemento de composição para provém 

do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. A palavra psiquismo vem do idioma 

Francês, psychisme, e esta do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos de-

sejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. O prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, “no 

interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência procede também do idioma Latim, as-

sistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou ad-

sistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir 

à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Binômio da autanálise parapsíquica interassistencial. 2.  Bissocia-

ção autoconhecimento multidimensional–interassistencialidade. 3.  Conexão autoinvestigação– 

–paraperceptibilidade interassistencial. 4.  Conjugação autestudo–parapsiquismo interassistencial. 

5.  Binômio autexperimentação multidimensional–interassistencialidade. 6.  Binômio autocientifi-

cidade pesquisística–paraperceptibilidade interassistencial. 7.  Binômio autopesquisa paraper-

ceptiva–interassistencialidade. 8.  Bissociação autoparacientificidade teática–interassistência. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio autopesquisa–parapsiquismo interassis-

tencial, binômio autopesquisa–parapsiquismo interassistencial básico e binômio autopesquisa– 

–parapsiquismo interassistencial avançado são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Associação conhecimento intrafísico–assistencialidade. 2.  Binômio 

autodesconexão-materialismo. 3.  Conexão autanálise-psiquismo. 4.  Interação autestudo-psi-

quismo. 5.  Relação autodesconhecimento–robotização existencial. 6.  Relação autodesconheci-

mento–ignorância energossomática. 7.  Interação autopesquisa-unidimensionalidade. 

Estrangeirismologia: o modus operandi autopesquisístico; a glasnost multidimensional; 

o strong profile interassistencial; o continuum autopesquisístico reciclogênico; o upgrade da inte-

lectualidade parapsíquica; a scientificity parapsíquica experimental; o Zeitgeist das pesquisas pa-

rapsíquicas interassistenciais. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à paraperceptibilidade autopesquisística interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autopes-

quisa: cientificidade parapsíquica. Interassistência: dinâmica inteligente. Parapsiquismo: atribu-

to pacificador. Autocientificidade: autopesquisa reciclogênica. Neoparadigma: autexperimenta-

ção paratecnológica. Multidimensionalidade: interação parapsíquica. Parapsiquismo: coadju-

vante pacifista. Autoparaperceptibilidade: poder interassistencial. Autopesquisa: bússola liberta-

dora. Interassistência: dinâmica traforista. Autopesquisa: estrutura descrenciológica. 

Citaciologia: – “As energias são processadas pela habilidade parapsíquica de cada cons-

ciência, tonando-se instrumento importante para o processamento dessas traduções energéticas  

e cognitivas para a realização da comunicação parapsíquica” (Ana Seno, 1960–). 
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Ortopensatologia: – “Parapsiquismo. O parapsiquismo não é importante por sua cau-

sa, mas pela qualidade da assistência extrafísica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pa-

rapensenes; a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os xenopensenes; 

a xenopensenidade. 

 

Fatologia: o recurso parapsíquico facilitador da evolução; os elementos norteadores da 

autopesquisa enquanto facilitadores da qualificação contínua do parapsiquismo interassistencial;  

o abertismo para as soluções cosmoéticas; a expansão da liberdade interassistencial; os auto e he-

terodestravamentos a partir da preceptoria autopesquisística; os pedágios relativos à falta de aten-

ção parapsíquica; os trafares obnubiladores das avaliações parapsíquicas; o medo dos fenômenos 

parapsíquicos pela falta de conhecimento; a qualidade do nível de grupalidade; as manifestações 

cotidianas enquanto meio de desenvolver e expandir o parapsiquismo;  a recuperação de cons nos 

campos parapedagógicos favorecendo o entendimento parapsíquico proéxico; a convergência pro-

exológica favorecedora do parapsiquismo interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as ideias acessadas 

através da projeção consciente (PC) amparada; a sinalética energética e parasíquica pessoal; a au-

tossinalética extrafísica específica de prevenção de conflitos; a atenção aos fenômenos parapsí-

quicos sinalizando a interassistência; o aprendizado junto à equipex; os bolsões energéticos facili-

tadores da compreensão dos contextos específicos grupais; o desenvolvimento e aprimoramento 

parapsíquicos através da intelectualidade e comunicabilidade; o aproveitamento das oportunida-

des interassistenciais parapsíquicas pontuais; a valorização das autoparapercepções; as extrapola-

ções paraperceptivas sinalizando a possível mudança de patamar evolutivo; a complexidade das 

negociações enquanto meio de treinamento desassediador pela ampliação parapsíquica; os aspec-

tos inatos indicadores do autoparapsiquismo; a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das energias benévolas; o sinergismo da autenticidade 

consciencial; o sinergismo intenção-cosmoeticidade-autopensenidade; o sinergismo do dinamis-

mo energético; o sinergismo autopensenização saudável–interassistencialidade; o sinergismo au-

tocognição-autoparapsiquismo; o sinergismo da acuidade parapsíquica; o sinergismo megatra-

for-materpensene. 

Principiologia: o princípio da intencionalidade benigna. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto balizador do parapsiquis-

mo interassistencial. 

Teoriologia: a teoria da comunicabilidade multidimensional; a teoria da inseparabilida-

de grupocármica; a teoria da programação existencial. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica do 

acoplamento energético com a Natureza; a técnica da exteriorização de energias benévolas; as 

técnicas grafodesassediadoras; a técnica dos elementos norteadores autopesquisísticos; a técnica 

do foco no trabalho assistencial e nos trafores; a técnica do registro dos fatos e parafatos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto condição ímpar para o exer-

cício da paraperceptibilidade na convivência grupal com objetivo proéxico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; 

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopa-
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rageneticologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; a funcionalidade do 

labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio 

Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Serenolo-

gia; o Colégio Invisível da Megafraternologia. 

Efeitologia: o efeito autopacificador proporcionado pelo parapsiquismo interassistenci-

al pela ampliação dos autentendimentos das etapas evolutivas proexológicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses grafopensênicas facilitadoras da conexão com os 

amparadores. 

Ciclologia: o ciclo do dinamismo da qualificação do parapsiquismo interassistencial no 

cotidiano. 

Enumerologia: o berçário energético interassistencial; a ambiência qualificável interas-

sistencial; a estrutura dinâmica interassistencial; o empreendimento proéxico interassistencial;  

a liberdade meritocrática interassistencial; a representatividade multidimensional interassistenci-

al; a liderança neoparadigmática interassistencial. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa–parapsiquismo interassistencial; o binômio pa-

rapsiquismo-responsabilidade; o binômio higienização profissional–desassédio; o binômio ma-

terpensene–ações otimizadoras; o binômio retratação circunstancial–atemporalidade; o binômio 

comunicação fidedigna–autotransparência; o binômio assim-desassim; o binômio ações pacifica-

doras–autoparapsiquismo desassediador. 

Interaciologia: a interação holossoma-multidimensionalidade; a interação higidez pen-

sênica–parapsiquismo interassistencial; a interação intencionalidade cosmoética–comunicabili-

dade evolutiva; a interação paradigma consciencial–cientificidade parapsíquica; a interação am-

parador-amparando; a interação autoparapsiquismo–pragmatismo funcional; a interação foco– 

–autocentramento consciencial. 

Crescendologia: o crescendo parapsiquismo incipiente–parapsiquismo avançado;  

o crescendo autopesquisa-autorreciclagens; o crescendo autocientificidade–autonomia consci-

encial; o crescendo recomposição-libertação; o crescendo autoimperturbabilidade–autopacifi-

cação íntima. 

Trinomiologia: o trinômio espaço-tempo-holossomática; o trinômio autaprendizado- 

-autesmero-autorreeducação; o trinômio paraquismo–trafor–soluções cosmoéticas; o trinômio 

flexibilidade-abertismo-altruísmo; o trinômio feeling-pressentimento-intuição; o trinômio grupo 

familiar–grupo profissional–grupo evolutivo. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa–autodescoberta–autossegurança–autoconfi-

ança paraperceptiva; o polinômio autaferição–padrão homeostático de referência–sinalética da 

pacificação–interassistência eficaz; o polinômio sincronicidade amparada–ganho de tempo–as-

sertividade–fluxo proéxico. 

Antagonismologia: o antagonismo concretude / imaterialidade parapsíquica; o antago-

nismo egoísmo / interassistência; o antagonismo intrafísico / extrafísico; o antagonismo iscagem 

consciente / iscagem inconsciente. 

Paradoxologia: o paradoxo de as energias conscienciais (ECs) sadias poderem funcio-

nar ao modo de repelente das patoenergias. 

Politicologia: a lucidocracia; a meritocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei da moderação e ponderação; a lei do senso do silêncio; a lei das pro-

babilidades. 

Filiologia: a cogniciofilia; a evoluciofilia; a intelectofilia; a interassistenciofilia; a neofi-

lia; a parapsicofilia; a projeciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a parapsicofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da insegurança parapsíquica. 

Mitologia: o mito de o parapsiquismo ser dom. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a energoteca; a interassistencioteca; a parapsicoteca;  

a pesquisoteca. 
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Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Autopesquisologia; a Extrafisicologia;  

a Intermissiologia; a Sociexologia; a Evoluciologia; a Seriexologia; a Cosmoconscienciologia;  

a Proexologia; a Priorologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin autopesquística. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o parapsiquista interassisten-

cial. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a parapsiquista interassistencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoparapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens offiexista; o Homo sa-

piens multidimensionalis; o Homo sapiens multiexistentialis; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio autopesquisa–parapsiquismo interassistencial básico = a conju-

gação da autexperimentação parapsíquica com os objetivos tarísticos; binômio autopesquisa–pa-

rapsiquismo interassistencial avançado = a conjugação da libertação consciencial por meio da 

aplicação autoparapsiquismo com a produção de arcabouço gesconológico tarístico consistente. 

 

Culturologia: a cultura do aprendizado cotidiano; a cultura da atenção interdimensio-

nal multifacetada. 

 

Expansão. Eis, em ordem alfabética, pelo menos, 6 condições favorecedoras da expan-

são e compreensão do parapsiquismo interassistencial na convivência e interações grupais: 

1.  Ambiente. O ambiente grupal pode favorecer o protagonismo da autoproéxis pelo pa-

rapsiquismo interassistencial. 

2.  Autorreeducação. A autorreeducação emocional favorece as avaliações pelo prisma 

do parapsiquismo interassistencial, ao perceber energias intimidatórias nos contextos grupais, sus-

cetíveis de comportamentos automiméticos dispensáveis. 

3.  Foco. O megafoco nos trafores em quaisquer situações, favorece as conexões com  

o amparo de função capazes de possibilitar a acessibilidade às soluções cosmoéticas a partir do 

parapsiquismo interassistencial. 
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4.  Liderança. O exercício da liderança ao incorporar o parapsiquismo interassistencial, 

pode favorecer e ampliar o entendimento mútuo para as retratações e reconciliações grupais,  

a partir da decodificação das conexões traforísticas e trafarísticas do líder e liderados. 

5.  Oportunidade. A chance de usar o parapsiquismo interassistencial favorecendo 

a extirpação da omissão deficitária perante os grupos. 

6.  Proéxis. O favorecimento do exercício da proéxis grupal, interassistência planejada 

antes da atual ressoma, passível de ser acessada pelo parapsiquismo interassistencial. 

7.  Trafores. A complementaridade dos trafores das amizades raríssimas favorecendo  

e potencializando os trabalhos assistenciais grupais pelo olhar do parapsiquismo interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio autopesquisa–parapsiquismo interassistencial, 

indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulhe-

res e homens interessados: 

01.  Autoproéxis  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  autopesquisa-interassistência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Central  extrafísica  da  verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Central  extrafísica  de  energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

06.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Teto  parapsíquico:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

14.  Tradução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Travão  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

 

A  APLICAÇÃO  DO  BINÔMIO  AUTOPESQUISA–PARAPSI-
QUISMO  INTERASSISTENCIAL,  CONDIÇÃO  SINE  QUA  NON  

AO  INTERMISSIVISTA,  POSSIBILITA  RECICLAGENS  PELA  

TEÁTICA  PARACIENTÍFICA  NAS  AUTOMANIFESTAÇÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica os resultados da paracientificidade auto-

pesquisística cotidiana, aliada à interassistencialidade? Na escala de 1 a 5, qual nota corresponde 

ao autodesempenho atual? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Marina 
Thomaz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.:2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 125 expressões 

e ditos populares; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias;  

5 websites; 1 posf.; 20 infográficos; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-
cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 36. 

2.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; Tamara Car-

doso; Erotildes Louly; & Helena Araújo; 376 p.; 6 seções; 107 caps.; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeiris-
mos; 1 microbiografia; 1 questionário da autenticidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 websites; 
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glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; 
br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 231 e 267. 

3.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; revisores Equipe de revisores da Edita-

res; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogramas; 1 foto; 4 ilus.;  
1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 1 apênds.; 23 x 16 cm; br.; Asso-

ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; página 178. 

4.  Silva, Maria; Autodeterminação Pacificadora; Artigo; II Encontro Internacional da Paz; Saquarema; Rio 
de Janeiro, RJ; 18-21.04.15; Homo Projector; Revista; Vol. 2; N. 1; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-

ciologia (IIPC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Junho, 2015; páginas 68 a 78. 

5.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Stei-
ner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 13 refs.; Alf.; 21 x 14 cm; BR.; Instituto Internacional de 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro , RJ; 1997; páginas 73 e 187. 

6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 

17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 téc-

nicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2019; página 1.483. 

 

M. G. S. 
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B I N Ô M I O    AU T O R G A N I Z A Ç Ã O - T E N E P E S  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio autorganização-tenepes é a associação inteligente do atributo, 

capacidade ou potencialidade autorganizativa da conscin lúcida intermissivista, homem ou mu-

lher, inversor ou reciclante, de reestruturar-se intra e extraconsciencialmente, com a adaptação às 

ações prioritárias do processo de desenvolvimento interassistencial tenepessístico, visando a reali-

zação do completismo existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomem, “nome; em nome de; da parte de; relativo à alguma pessoa; palavra; expressão; 

termo”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo organização provém do idioma Francês, organiser, “to-

car orgão”, e este do idioma Latim Medieval, organizare, de organum, “orgão; dispor de forma  

a tornar apto à vida; dotar de estrutura”. Apareceu no Século XVI. A palavra consciência deriva 

do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no 

Século XIII. A palavra tarefa vem do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho que se impõe 

a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determi-

nado preço”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo energético provém do idioma Grego, energê-

tikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O termo pessoal deriva do idioma Latim, personalis, 

“pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Binômio autoplanejamento-tenepes. 2.  Binômio autordenação-tene-

pes. 3.  Binômio autestruturação-tenepes. 4.  Binômio autorregramento-tenepes. 5.  Binômio au-

tarrumação-tenepes. 6.  Binômio autodisciplina-tenepes. 7.  Binômio Autorganizaciologia-Tene-

pessologia. 

Neologia. As 4 expressões compostas binômio autorganização-tenepes, binômio básico 

autorganização-tenepes, binômio intermediário autorganização-tenepes e binômio avançado au-

torganização-tenepes são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio autodesorganização-antitenepes. 2.  Desorganização tene-

pessística. 3.  Antitenepessismo. 4.  Binômio Autodesorganizaciologia-Autassediologia. 

Estrangeirismologia: o upgrade interassistencial; a selfperformance energética; o best 

effort na autorganização interassistencial; o Tenepessarium; os aftereffects da autorganização;  

o Paraperceptarium; o know-how tenepessístico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização interassistencial tenepessológica. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Domí-

nio bioenergético: autorganização. Tenepes: vivência alegre. Tenepes: autorganização interdi-

mensional. Tenepes: responsabilidade interassistencial. Autocosmoética: tenepes organizada. 

Desafio: autorganização tenepessística. Alegria: tenepes autorganizada. 

Filosofia. A vivência teática da Holofilosofia; o Tenepescentrismo; o Parapsiquismo In-

terassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da autorganização interassistencial tenepessológica; o ho-

lopensene da interassistencialidade; o holopensene da paraperceptibilidade; a reformulação holo-

pensênica individual ou grupal; o holopensene favorável ao parapsiquismo sadio e à prática da te-

nepes; o holopensene pessoal tenepessístico; o holopensene grupal e dos ambientes; o holopense-

ne da tenepes sustentando a holoconvivialidade evolutiva; a autorganização na implantação e ma-
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nutenção do holopensene de produtividade mentalsomática; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; o holopensene da ortopense-

nidade; a autorganização holossomática enquanto pilar da ortopensenização; a autovigilância pen-

sênica ininterrupta; a autopensenização sendo o upgrade máximo da autorganização. 

 

Fatologia: o exercício da autorganização consciencial convergente à preparação tenepes-

sológica; as etapas de planejamento da autorganização para realização da tarefa energética pessoal 

(tenepes); a autorganização da rotina diária; a decisão do tenepessista de autorganizar-se con-

tinuamente; a profilaxia de acidentes de percurso; a eliminação do estresse patológico; a consci-

entização dos limites holossomáticos; a ação traforista; o trafor excluindo o trafar; a qualificação 

da autorganização holossomática simultânea a estruturação da tenepes; a superação crescente de 

autolimitações; a evitação de excessos; a antidispersividade; a defesa da interassistencialidade 

continuada; o autorrespeito ao temperamento pessoal visando sustentar a produtividade evolutiva; 

o caminho da autoconfiança; o equilíbrio íntimo do autodiscernimento; a autodisponibilidade as-

sistencial; a facilitação à Higiene Consciencial permanente; o bem-estar íntimo (consciencial);  

a iniciativa cosmoética; a autorganização no processo de autodestravamento mentalsomático;  

o aumento da autocosmoeticidade e da autocoerência; a autorreeducação psicossomática e men-

talsomática; o curso de imersão Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) auxili-

ando no planejamento inicial da tenepes; a autorganização do tenepessismo priorizada pelo inter-

missivista inversor; as inspirações propiciadas pelo autodesempenho na tenepes; a compreensão 

interassistenciológica assimilada através das reflexões sobre os atendimentos dos pedidos; a auto-

confiança adquirida na aplicação interassistencial cosmoética; a autossegurança maior nas atua-

ções interassistenciais; o aumento da autestima e da maxifraternidade; a cosmovisão resultante no 

entendimento da prática assistencial; a autorganização da proéxis interassistencial; a otimização 

do autodesempenho proexológico; a autorrecomposição grupocármica; a reorganização dos ambi-

entes intrafísicos enquanto consequência da autorreeducação psicossomática; a qualificação do 

gabarito do assistente tenepessista; a transformação para melhor da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); o exercício consciente do Paradireito pelo tenepessista; o treino da liderança interassisten-

cial pré-intermissiva; a utilização autoconsciente do atributo da autorganização consciencial pos-

sibilitando a prática saudável da tenepes; o tenepessismo na prioridade interassistencial; a autor-

ganização na escrita de verbetes, artigos e livros, qualificando o autodesempenho na tenepes;  

a holomaturescência do autoplanejamento evolutivo prioritário; a realização exitosa do completis-

mo existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assepsia energé-

tica da psicosfera pessoal; a eliminação de autassédios e heterassédios proporcionada pela autor-

ganização; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a valorização do amparo extrafísico de 

função; o aumento da confiança na assistência dos amparadores extrafísicos de função; a autorga-

nização gerando o conceptáculo às inspirações extrafísicas; as inspirações antes, durante e após  

o horário da tenepes; o entrosamento com o amparo extrafísico de função chancelando o autode-

sassédio; a assepsia e o reforço energético interassistencial diário na tenepes; a sintonia do tene-

pessista veterano e o amparador extrafísico de função, facilitando o entrosamento sinérgico e si-

métrico; a assistência realizada na tenepes, posterior ao encontro ou compromisso realizado; a au-

torganização do assistente facilitando os atendimentos da agenda do amparador extrafísico de 

função; o amparo extrafísico de função contando com a pontualidade e assiduidade do tenepessis-

ta; o tenepessismo aliviador das pressões extrafísicas; o aprimoramento interassistencial através 

da prática tenepessística; a escrita do diário da tenepes na melhora da autocognição favorecendo  

a compreensão da Parafenomenologia; a autorganização do tenepessista propiciando a sintonia 

com as auto e heterocríticas interassistenciais, intra e extrafísicas; o autorrevezamento multiexis-

tencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorganização-amparabilidade; o sinergismo autorga-

nização-autodiscernimento-onicompetência; o sinergismo autodespojamento-autodisponibilida-

de-autorganização; o sinergismo das sincronicidades; o sinergismo autassistência-heterassistên-

cia; o sinergismo estado vibracional–tenepes–megaeuforização; o sinergismo autorganização- 

-interassistencialidade. 

Principiologia: o princípio ordenador das manifestações auto e ortopensênicas; o prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP) estimulando as pesquisas dos assistidos; o princípio de não 

deixar o assistido sem o devido esclarecimento; o princípio da qualificação da intenção assisten-

cial; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; os princípios do Curso Intermissivo 

(CI) postos em prática; o princípio da descrença (PD); o princípio da evolução interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a autorganização;  

a autorganização do código pessoal de Cosmoética evitando enganos na tenepes; o CPC do tene-

pessista interferindo na qualidade interassistencial; o código grupal de Cosmoética (CGC) facili-

tando a convivência glasnóstica. 

Teoriologia: a teoria e a prática da tenepes; a teática da autorganização consciencial; 

 a teoria do pré-anonimato evolutivo; a teática da Conscienciologia; a teoria da Interassistencio-

logia. 

Tecnologia: as técnicas de autorganização pessoal; a técnica da assim-desassim; a téc-

nica da atualização pensênica; a técnica da tenepes demarcando o fim da religião; a autorganiza-

ção pessoal enquanto técnica para conexão com o amparo especializado; as técnicas conscien-

ciológicas reciclogênicas; as técnicas parapsíquicas; as técnicas e paratécnicas interassisten-

ciais. 

Voluntariologia: o voluntário interdimensional da tenepes; o voluntário proativo e de-

dicado à interassistencialidade; a autorganização do voluntariado interassistencial tenepessísti-

co; o voluntariado nas práticas assistenciais da tenepes; o voluntariado tenepessista nas Institui-

ções Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado conscienciocêntrico na condição de propulsor 

da autorganização e da automelhoria evolutiva; o paravoluntariado engajado enquanto minipeça 

do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencio-

lógico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da Paragenética; o laboratório 

conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laborató-

rio conscienciológico da Despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; 

o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da 

Paratecnologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Pararreurbano-

logia. 

Efeitologia: os efeitos benéficos da autorganização na tenepes; o efeito motivador da 

autorganização para a tenepes; os efeitos da tenepes no parapsiquismo organizado; o efeito halo 

da autorganização no rendimento tenepessístico; o efeito potencializador da autorganização nos 

resultados da tenepes; os efeitos consciencioterápicos no autenfrentamento do tenepessista;  

o efeito autodesassediador das energias homeostáticas; o efeito das recins na qualificação tene-

pessística; o efeito da autorganização qualificando a conscin para a condição de minipeça as-

sistencial nas reurbanizações planetárias. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da autorganização das pesquisas tenepes-

sísticas; as neossinapses geradas pelo extrapolacionismo pré-tenepessista; as neossinapses espe-

cíficas formadas pelas práticas tenepessistas; as neossinapses especializadas para as tarefas in-

terassistenciais; os extrapolacionismos parapsíquicos permitindo neossinapses interassistenci-

ais; a doação de neuroctoplasma do assistente predispondo à criação de neossinapses no assisti-
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do; as neossinapses provenientes da pesquisa e vivência da autoconsciencialidade; as paraneos-

sinapses intermissivistas recuperadas. 

Ciclologia: o ciclo retroalimentador autorganização-tenepes; o ciclo multiexistencial 

pessoal (CMP) da atividade; o ciclo das oportunidades evolutivas interassistenciais; o ciclo gru-

pocármico interprisão-autovitimização-recomposição-liberação-policarmalidade; o ciclo evolu-

tivo, energético, interassistencial EV–tenepes 24 horas–ofiex pessoal; o ciclo diáspora-reagru-

pamento; o ciclo amizades extrafísicas–amizades intrafísicas; o ciclo sementeira assistencial– 

–colheita intermissiva; o ciclo das depurações conscienciais; o ciclo das reciclagens sucessivas 

no exercício da tenepes. 

Enumerologia: a autorganização lúcida da tenepes; a autorganização cosmoética da te-

nepes; a autorganização contínua da tenepes; a autorganização tarística da tenepes; a autorgani-

zação seriexológica da tenepes; a autorganização veterana da tenepes; a autorganização anôni-

ma da tenepes. A disciplina evolutiva; a disciplina cognitiva; a disciplina intraconsciencial; a dis-

ciplina extraconsciencial; a disciplina interconsciencial; a disciplina paraconsciencial; a discipli-

na policonsciencial. O planejamento prioritário; o planejamento das metas; o planejamento dos 

registros; o planejamento interassistencial; o planejamento tenepessístico; o planejamento das 

análises e autorreflexões; o planejamento das autoprescrições renovadoras. 

Binomiologia: o binômio autorganização-tenepes; o binômio autestruturação pensêni-

ca–equilíbrio tenepessológico; o binômio autoconsciencialidade–assistência qualificada; o binô-

mio disciplina-assistencialidade; o binômio autossistematização–tenepes realizada; o binômio 

repetição saudável–progressão autorganizativa; o binômio autassentamento das metas–desperti-

cidade; o binômio tenepessista veterano–ofiexista aspirante. 

Interaciologia: a interação cotidianidade-tenepes; a interação tenepes-Paragenética;  

a interação espaço mental livre–inspirações amparadoras; a interação autorganização–autoqua-

lificação da tenepes; a interação higiene consciencial–articulação ortopensênica; a interação au-

torganização-autossatisfação-autoprodutividade; a interação prática da tenepes–alegria de vi-

ver. 

Crescendologia: o crescendo autodesorganização-autorganização; o crescendo auto-

pontualidade-autorganização; o crescendo autorganização intrafísica–retilinearidade autopensê-

nica; o crescendo autorganização–calculismo cosmoético–taquirritmia evolutiva; o crescendo 

autorganização-tenepessismo-autepicentrismo; o crescendo registros organizados–gestação 

consciencial; o crescendo autorganizativo tenepessista veterano–epicon–pré-liderança interas-

sistencial. 

Trinomiologia: o trinômio autorganização–autovalorização–autoqualificação da tene-

pes; o trinômio autodiscernimento-autodeterminação-autorganização; o trinômio autorganiza-

ção–autocriatividade–autorreorganização interassistencial; o trinômio abertismo consciencial– 

–autorganização pensênica–qualificação tenepessística; o trinômio parapsíquico autolucidez- 

-acuidade-percuciência. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipes-

quisas; o polinômio decisão-priorização-realização-autossatisfação; o polinômio planejamento- 

-aplicação-avaliação-autocorreção. 

Antagonismologia: o antagonismo autorganização / heterodesorganização; o antago-

nismo vida organizada / vida desorganizada; o antagonismo tenepes / assistência social; o anta-

gonismo tenepes / religião; o antagonismo autorganização / submissão ao rolo compressor do co-

tidiano; o antagonismo interassistência policármica / autassistência egocármica; o antagonismo 

interassistência anônima / autopromoção interassistencial; o antagonismo consciex intermissivis-

ta (teoria) / conscin tenepessista (prática). 

Paradoxologia: o paradoxo de a autorganização pontual poder expandir a autorganiza-

ção geral; o paradoxo de o processo da autorganização conter ínsito a autodesorganização nas 

reciclagens; o paradoxo intrafísico egocentrismo–altruísmo inerente à tenepes; o paradoxo ano-

nimato assistencial na tenepes–exposição da grafotares; o paradoxo do isolamento da conscin 

para a assistência multidimensional na tenepes. 
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Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a demo-

cracia; a recexocracia; a argumentocracia; a culturocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da megafraternidade; a lei de ação  

e reação; a lei da sobrevivência humana; a transcendência da autorganização interasssistencial 

em relação às leis físicas cartesianas. 

Filiologia: a autorganizaciofilia; a autopesquisofilia; a autodidaticofilia; a cognofilia;  

a reciclofilia; a disciplinofilia; a cienciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a ataxofobia; a autossuperação das fobias. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome do ansiosismo e da desorganização; a supe-

ração da síndrome da dispersão consciencial; a anulação da síndrome da ectopia afetiva (SEA);  

a profilaxia da síndrome de burnout; a eliminação da síndrome da autovitimização; a evitação da 

síndrome da hiperatividade. 

Maniologia: a mania da perfeição; a antiquomania; a mania da moda. 

Mitologia:  o mito da liberdade consciencial corresponder a deixar-se levar pela vida;  

o mito “fora da igreja não há salvação”. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a metodoteca; a tecnoteca; a recexoteca; a organi-

zacioteca; a recinoteca; a convivioteca; a biografoteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Autorganizaciologia; a Autopesquisologia;  

a Autoproexologia; a Autoparaprofilaxiologia; a Autodesassediologia; a Autocosmoeticologia;  

a Energossomatologia; a Conscienciocentrologia; a Consciencioterapia;  a Autopercepciologia;  

a Holomaturologia; a Cosmovisiologia; a Autodespertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin organizada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens autorganisatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens despertus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio básico autorganização-tenepes = o aplicado pela conscin estre-

ante no desenvolvimento da autoconsciência interassistencial multidimensional; binômio interme-
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diário autorganização-tenepes = o aplicado pela conscin veterana em busca do tenepessismo 24 

horas; binômio avançado autorganização-tenepes = o aplicado pela conscin desperta em busca da 

implantação da ofiex. 

 

Culturologia: a cultura da Autorganizaciologia; a cultura da Tenepessologia; a cultura 

da Interassistenciologia; a cultura da convivialidade cosmoética; a cultura da autorreflexão per-

manente; a cultura do aperfeiçoamento contínuo; a Multiculturologia das prioridades existen-

ciais. 

 

Autodidaticologia. Com enfoque na Tenepessologia, a autorganização didática predis-

põe o tenepessista a realizações de metas evolutivas interassistenciais contínuas em diversas áreas 

da Conscienciologia. Eis por exemplo, em ordem alfabética, 15 especialidades passíveis de serem 

incrementadas ao longo da prática tenepessística: 

01.  Autoconsciencioterapia: a autoprescrição para autenfrentamento e eliminação de 

trafares identificados. 

02.  Autocosmoeticologia: a autorreflexão sobre as interrelações; menos erros e mais 

acertos grupocarmármicos. 

03.  Autopensenologia: a agenda dos autopensenes cotidianos. 

04.  Autopesquisologia: os registros diários das ocorrências cotidianas e das sessões de 

tenepes; o autenfrentamento diante das experiências; as etapas do processo de autopesquisa, me-

tas, ações, autorreciclagens, realização e autoqualificação da tenepes. 

05.  Autoproexologia: a identificação, preparação e realização das fases da autoproéxis;  

o tenepessismo como cláusula pétrea; a tenepes 24 horas. 

06.  Autorreciclologia: as análises regulares para as reciclagens e mudanças necessárias; 

as avaliações do desenvolvimento; o desempenho eficaz; o amadurecimento na assistência; as 

reciclagens contínuas. 

07.  Autorrecinologia: a aplicação do Conscienciograma; o levantamento dos trafores, 

trafais e trafares. 

08.  Despertologia: a autodefesa energética contínua, mantendo níveis elevados de auto-

lucidez nos interrelacionamentos; a amizade com os amparadores extrafísicos. 

09.  Energossomatologia: o levar de eito atividades variadas com equilíbrio holossomá-

tico relativo e qualidade bioenergética; os EVs; as manobras energéticas; a holosfera sadia; o pa-

rapsiquismo; a resistência tranquila aos holopensenes entrópicos. 

10.  Epicentrismologia: o exercício da autoliderança interassistencial na Pré-Intermis-

siologia. 

11.  Intrafisicologia: a rotina útil diária; o checklist das atividades; a reeducação finan-

ceira (pé-de-meia); o espaço físico do ambiente residencial e doméstico (residência proexogê-

nica); o quarto da tenepes; a atenção nos 6 primeiros meses; as autobservações nos meses subse-

quentes. 

12.  Mentalsomatologia: o desenvolvimento dos atributos conscienciais; a leiturofilia;  

a escrita; os cursos; a docência; as tertúlias; os debates. 

13.  Ofiexologia: a autolucidez projetiva; o domínio energético e assistencial extrafísico 

do tenepessista veterano. 

14.  Serenologia: o modelo objetivo da megaautorganização. 

15.  Somatologia: a longevidade produtiva; a preservação somática, alimentação, sono, 

sexo, exercícios físicos. 

 

Metodologia. O autempenho da conscin tenepessista promove a criação e autorganiza-

ção de métodos e técnicas concernentes ao autaprimoramento interassistencial tenepessístico. 

Cosmovisiologia. A aplicação do atributo da autorganização favorece o autoconheci-

mento do Tenepessista, gerando o aprimoramento nas manifestações, através da repetição de 

ações positivas nos ciclos contínuos de aprendizado evolutivo, em cada especialidade. 
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Responsabilidade. Quanto antes a conscin assume o compromisso e inicia a autopes-

quisa, mais cedo obtém os resultados dos autodesempenhos e performances assistenciais tene-

pessísticas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio autorganização-tenepes, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agenda  autodesassediadora:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

02.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

03.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autoqualificação  pré-tenepes:  Recexologia;  Homeostático. 

06.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

07.  Autovivência  pró-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

08.  Binômio  autodesassedialidade-energossomaticidade:  Autodesassediologia;  Ho-

meostático. 

09.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Diários:  Grafopensenologia;  Neutro. 

11.  Estimulação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Exercício  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Geopolítica  tenepessológica:  Geopoliticologia;  Neutro. 

14.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Teto  da  autocompetência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

O  BINÔMIO  AUTORGANIZAÇÃO-TENEPES  MANTÉM  A  HO-
MEOSTASE  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  EM  ALTO  NÍ-
VEL  QUALIQUANTITATIVO  INTERASSISTENCIAL  TENEPES-
SÍSTICO  ATINGINDO  O  COMPLETISMO  DA  AUTOPROÉXIS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já autorganizou os recursos para a autoqualifica-

ção tenepessística? Promoveu a autorreflexão na análise dos resultados? 

 

P. A. 
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B I N Ô M I O    C A L M A - CO R A G E M  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio calma-coragem é a associação dos atributos intraconscienciais 

de serenidade e destemor, manifestos pela conscin, homem ou mulher, na implementação de auto-

conduta tranquila e ousada, capaz de impulsionar e sustentar o ânimo para o enfrentamento de de-

safios, percalços e / ou vicissitudes, com o propósito de vivenciar a condição de minipeça útil do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binômius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; 

prenome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O termo calma procede do idioma Italia-

no, calma, derivado do idioma Latim Tardio, cauma, e este do idioma Grego, kauma, “calor; 

quente; calmaria do mar; serenidade; sossego”. Apareceu no Século XIV. A palavra coragem pro-

cede do idioma Francês, courage, por coeur, “coração; disposição nobre do coração; qualidade 

espiritual de bravura”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Binômio serenidade-desassombro. 2.  Bissociação calma-coragem.  

3.  Associação fleuma-audácia. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio calma-coragem, minibinômio calma-co-

ragem e maxibinômio calma-coragem são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio ansiosismo-ousadia. 2.  Binômio desassossego-desânimo. 

3.  Binômio impulsividade-pusilanimidade. 4.  Binômio calma-acovardamento. 

Estrangeirismologia: a peace of mind; a serenity. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência do equilíbrio nas automanifestações. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares referentes ao tema: – Antipreci-

pitação: calma cosmoética. Conhecimento é coragem. 

Proverbiologia: – Devagar, pois tenho pressa. Piano, piano se va lontano (devagar se 

vai ao longe). Keep calm and carry on (Fique calmo e continue). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas relativas ao tema, citadas em ordem alfabética,  

e classificadas em 3 subtítulos: 

1.  “Autorretidão. A autorretidão acalma. Vamos cumprir nosso dever aconteça o que 

acontecer”. 

2.  “Coragem. A coragem é das conquistas evolutivas mais difíceis de serem absorvi-

das como atributo intraconsciencial e existe em função da existência do medo”. 

3.  “Desistência. Em determinados contextos, paradoxalmente, a desistência, a retirada  

e a deserção são os posicionamentos mais inteligentes e exemplificadores de maior coragem”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da moderação; o holopensene pessoal da intrepi-

dez; o holopensene pessoal da racionalidade cosmoética; o pensene padrão da intercompreensão; 

a propensão ao carregamento da autopensenidade no pen; os evoluciopenseses; a evoluciopense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os au-

topensenes; a autopensenidade equilibrada; o holopensene pessoal da interassistencialidade. 

 

Fatologia: a serenidade destemida diante da própria realidade consciencial; a liberdade 

produzida pela paciência madura; o autoposicionamento assertivo tranquilo; o enfrentamento de 

situações estressantes com otimismo; a proatividade sem afobação; a bissociação calma-coragem 

enquanto lema automotivador; a placidez corajosa diante dos percalços inesperados; a tranquilida-
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de e determinação na omissão superavitária; a busca da ataraxia; a imperturbabilidade do megade-

sassombro; a autoconfiança impulsionando a assistência na hora apropriada; a sensatez e a ousa-

dia no esclarecimento prioritário; a valorização das competências pessoais; a mente disciplinada; 

a segurança na capacidade pessoal de resolver os problemas do dia a dia; a autoimperturbabilida-

de perante os percalços; a logística do enfoque técnico na resolução dos problemas; o “ato de agir 

sem medo de mostrar a cara”; a fuga da cosmovisão mantendo a vida no limite acanhado da inte-

riorose; a sucumbência à pusilanimidade; a inquietação; a ansiedade; a impulsividade; a precipita-

ção; a indiferença; a frieza; a libertação do desassossego; o descarte do acovardamento às mani-

festações psicossomáticas; a coragem de admitir os retroerros; a calma em empreender o primeiro 

passo rumo aos neoacertos; a decisão de saída da mediocridade; o enfrentamento dos conflitos ín-

timos; a substituição da fraqueza moral pela coragem serena do autenfrentamento; a desdramati-

zação das mazelas da vida diária; a resolução das crises de crescimento sem sobressaltos; o deste-

mor na autodesconstrução cosmoética de posturas anacrônicas; a eliminação dos autassédios; a re-

sistência às intempéries; a desestagnação; a assertividade; o meio-termo; a parcimônia; o planeja-

mento da ultrapassagem das marcas evolutivas pessoais; o deslanche existencial; a libertação da 

interprisão grupocármica; a inteligência evolutiva (IE); o aprofundamento crescente no autoco-

nhecimento promovendo reciclagens intraconscienciais continuadas; a autorreflexão; a ampliação 

do mundo pessoal; a vacina antimelex; o amplificador da consciencialidade promovendo abertis-

mo a neoideias e à autoconfiança; a opção pelo antiemocionalismo racional. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o auxílio dos ampa-

radores extrafísicos na compreensão dos contextos para intervenção apropriada; a assepsia ener-

gética da psicosfera pessoal; a atuação extrafisica equilibrada resultante do solilóquio apazigua-

dor; a profilaxia dos autassédios na evitação do açodamento; o reconhecimento da atuação multi-

dimensional fortalecendo a conexão calma-coragem. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equilíbrio-audácia contribuindo para o aprofundamento 

das autorreflexões; o sinergismo mentalsomático evolutivo dos atributos intraconscienciais; o si-

nergismo prudência-serenidade-ousadia; o sinergismo anticonflitividade lúcida–produtividade 

interassistencial ampliada; o sinergismo patológico da inibição crônica atravancando a evolu-

ção; o sinergismo decorrente da harmonização das energias conscienciais (ECs); o sinergismo 

decisão-vontade; o sinergismo autenfrentamento–conquista evolutiva. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da prospectivida-

de; o megaprincípio “nada substitui o esforço pessoal”; o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio evolutivo da Interassistenciologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado, neutralizando os desalen-

tos; o código de exemplarismo pessoal (CEP) enquanto instrumento da concretização das autossu-

perações; o código de etiqueta social; o código de etiqueta parassocial. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial pelos autesforços; a inércia da teoria an-

te a dinâmica da autovivência; a imprescindibilidade da teoria (1% do conhecimento fundamen-

tado) unida à prática (99% da vivência desempenhada); a teoria conscienciológica do traforis-

mo; a teoria da crise de crescimento; a teoria da dissonância cognitiva; a teoria da espiral evolu-

tiva propiciando soerguimentos. 

Tecnologia: a técnica de manutenção do binômio calma-coragem diante dos minipercal-

ços preparando as reações pessoais perante os megapercalços; a técnica de 8 passos “acalme-se”; 

a técnica da desdramatização; a técnica de afastar-se do problema e olhá-lo de fora; a técnica da 

desassimilação simpática; a técnica de viver bioenergeticamente alerta sem ansiosismo; a técnica 

do “passo a passo, parte a parte, sempre”. 

Voluntariologia: a interassistência no voluntariado conscienciológico sendo favorecida 

pelo exercício do binômio calma-coragem. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da paz; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labo-

ratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o la-

boratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos dos retroerros sendo enfrentados com o binômio calma-coragem; 

a coragem de assumir os efeitos dos acertos anteriores; o efeito do binômio calma-coragem no 

aproveitamento das oportunidades interassistenciais; a evitação do efeito nocivo dos erros de ra-

ciocínio. 

Neossinapsologia: o aborto das neossinapses causado pelo ansiosismo; as neossinapses 

geradas pela reflexão sobre a imperturbabilidade; as neossinapses oriundas da sobreposição 

mentalsomática às manifestações emocionais desgastantes; as neossinapses desencadeadas pelo 

enfrentamento de estresses. 

Ciclologia: o ânimo sereno necessário à consecução do ciclo autoconsciencioterápico 

autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; a tranquilidade corajosa no 

exercício do ciclo autopesquisa-autexame-autoconhecimento. 

Enumerologia: a ousadia-tranquila lúcida; a ousadia-tranquila coerente; a ousadia- 

-tranquila cosmoética; a ousadia-tranquila realista; a ousadia-tranquila racional; a ousadia-tran-

quila libertadora; a ousadia-tranquila eficaz. 

Binomiologia: o binômio calma-coragem; o binômio crise de crescimento–autossupera-

ção; o binômio placidez-desassombro; o binômio impassibilidade-audácia; o binômio mansidão- 

-desembaraço; o binômio arrojo-fleuma. 

Interaciologia: a interação ansiedade-distresse; a interação assediado-assediador; a in-

teração ataraxia-interassistencialidade. 

Crescendologia: o crescendo da autoconfiança na capacidade da realização; o crescen-

do patológico medo-vergonha-hesitação. 

Trinomiologia: o trinômio pusilanimidade-paralisação-insucesso; o trinômio calma-co-

ragem-seriedade, raiz da autodeterminação. 

Polinomiologia: o polinômio ignorância-ansiedade-medo-estagnação; o polinômio cog-

nição-compreensão-acalmia-coragem-realização; o polinômio vontade firme–intenção cosmoéti-

ca–coragem evolutiva–paciência incólume. 

Antagonismologia: o antagonismo autossuperação / autovitimização; o antagonismo 

autoconfiança / insegurança; o antagonismo coragem / covardia; o antagonismo autopacificação 

/ impulsividade; o antagonismo ansiosismo / maturidade; o antagonismo procrastinação assedia-

dora / resolução desassediadora; o antagonismo querer avançar evolutivamente / não abrir mão 

da patologia. 

Paradoxologia: o paradoxo da adversidade enquanto aporte existencial; a condição pa-

radoxal de a consciência optar pela autobnubilação; o paradoxo de o maior desafio ser o enfren-

tamento íntimo da autoconsciencialidade; o paradoxo de o ego ser obstáculo para o autamparo;  

o paradoxo de a euforin poder ser estado íntimo perturbador; o paradoxo da aceleração laboral 

serena; o paradoxo da conscin sadia sem produtividade evolutiva; o paradoxo da indiferença ao 

heterorreconhecimento. 

Politicologia: a lucidocracia; a proexocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à conquista da imperturbabilidade. 

Filiologia: a criticofilia; a interassistenciofilia; a intencionofilia; a coerenciofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a disciplinofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da pressa; a profilaxia da síndrome da aprose-

xia resultante da análise estouvada; a evitação da síndrome do ansiosismo; a eliminação da sín-

drome da dispersão intelectual. 

Maniologia: a mania da dúvida travando a ação oportuna. 

Mitologia: a desmitificação generalizada autoconsciente; o combate ao mito da perfecti-

bilidade; a anulação do mito da fraqueza consciencial; a eliminação do mito de a liberdade cons-
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ciencial corresponder a deixar-se levar pela vida; o mito egoísta de não haver nada a ensinar ou 

a aprender. 

Holotecologia: a volicioteca; a autopesquisoteca; autocriticoteca; a interassistencioteca; 

a cosmoeticoteca; a pacificoteca; a proexoteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Experimentologia; a Intrafisicologia;  

a Evoluciologia; a Autequilibriologia; a Autoconsciencioterapeuticologia; a Autoconscienciome-

trologia; a Discernimentologia; a Argumentologia; a Coerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana lúcida; a conscin autocoerente; a cons-

cin resoluta; a conscin mentalsomática; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o inseguro; o impulsivo; o medroso; o corajoso; o autoconfiante; o des-

temido; o amparador intrafísico; o autodecisor; o reeducador; o evoluciente; o exemplarista; o in-

telectual; o reciclante existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o voluntário; o pesquisa-

dor; o verbetólogo; o tertuliano; o teletertuliano. 

 

Femininologia: a insegura; a impulsiva; a medrosa; a corajosa; a autoconfiante; a deste-

mida; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a reeducadora; a evoluciente; a exemplarista; a in-

telectual; a reciclante existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a voluntária; a pesquisa-

dora; a verbetóloga; a tertuliana; a teletertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens aequilibratus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sa-

piens maxifraternus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibinômio calma-coragem = o aplicado profilaticamente no enfrenta-

mento das adversidades do cotidiano; maxibinômio calma-coragem = o aplicado, de modo indis-

pensável, na superação dos gargalos impeditivos à condição de autoimperturbabilidade pré-des-

perticidade. 

 

Culturologia: a cultura da antivitimização; a cultura da interassistencialidade; a cultu-

ra da serenidade; a cultura da profilaxia dos autoconflitos paralisantes; a cultura da convivência 

com os amparadores extrafísicos; a evitação da cultura do corre-corre; a cultura do planejamen-

to responsável da autoproéxis. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis por exemplo na ordem alfabética 

12 condições, variáveis ou contextos onde o exercício do binômio calma-coragem pode ser útil: 

01. Antagonismos: a imperturbabilidade perante opiniões dissonantes, afrontamento, 

desabono, heterocrítica; a ponderação e resposta visando provocar reflexão no interlocutor. 

02. Apegos: o descondicionamento inteligente quanto ao passado, aos maus hábitos, às 

ideias anacrônicas, à zona de conforto patológica, ao materialismo, ao soma, às tradições; a auto-

libertação das crenças, autotrafares e convenções anacrônicas. 

03. Crises: a serenidade para intervir em situações de pânico, desastres, calamidades;  

a calma para perscrutar possíveis alternativas de atuação visando minimizar prejuízos pessoais, 

sociais, morais e financeiros. 

04. Decepções: a análise das expectativas geradoras de frustrações; a desdramatização 

do erro de avaliação. 
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05. Desavenças: o destermor para buscar pontos de interesse comuns em situação de 

conflito interpessoal; a ortopensenização e os diálogos esclarecedores conciliatórios. 

06. Dúvidas: a responsabilidade pela escolha ideal sopesando o psicossoma e o mental-

soma; as opiniões contrárias esclarecedoras; a reflexão centrífuga intraconsciencial discernida 

quanto ao evolutivo, prioritário e cosmoético. 

07. Erros: a admissão e aceitação dos equívocos, enganos e desacertos; a autorretrata-

ção, correção, recomposição e minimização de danos evitando a ruminação mental e a autoculpa 

paralisantes. 

08. Ignorância: a decisão de ultrapassar limites cognitivos; o empenho em reduzir  

a ignorância da qual deriva todo erro; a inspiração nos trafores exemplaristas alheios. 

09. Impotência: o ato de abster-se diante da impossibilidade de contribuir positivamen-

te para melhorar o panorama de desequilíbrio; a compreensão do contexto no qual o mais assis-

tencial é omitir-se. 

10. Patologias: a fleuma para o exame da gravidade do diagnóstico; o exame das alter-

nativas de cura; o encaminhamento dos possíveis tratamentos. 

11. Porão: a lucidez para reconhecer e sobrepairar sem dramatizar ou autovitimizar-se 

no afloramento das imaturidades ou inexperiências próprias ou alheias. 

12. Posicionamento: as reações sadias em contraponto ao modo de atuação do robô hu-

mano sem maiores realizações evolutivas; a pesquisa para só emitir opinião quando julgar estar 

contribuindo para esclarecer. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio calma-coragem, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02. Animador  consciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

03. Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

04. Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

05. Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06. Autofuga:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07. Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

08. Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

09. Estratégia  de  enfrentamento:  Etologia;  Neutro. 

10. Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11. Frieza  assistencial  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12. Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13. Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

14. Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

15. Sobreposição  mentalsomática:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

AO  SOBREPOR  O  MENTALSOMA  AO  PSICOSSOMA,  ELE-
GENDO  O  BINÔMIO  CALMA-CORAGEM  ENQUANTO  ESTRA-
TÉGIA  INTELIGENTE  DE  CONDUTA,  A  CONSCIN  MANTÉM  

O  EQUILÍBRIO  NECESSÁRIO  À  AÇÃO  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Em quais condições você, leitor ou leitora, enfrenta os desafios do coti-

diano? Com sereno destemor ou inquietude e desânimo? As crises são motivo de irritação ou de 

crescimento evolutivo? 
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B I N Ô M I O    C O N T R A P O N T E A D O  
( B I N O M I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio contraponteado é a comunicabilidade de conceitos interativos 

ou mesmo opostos, contudo adequadamente conjugados, a fim de explicitar, ao máximo, as ideias 

em foco. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; 

prenome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo contraponto deriva do idioma 

Latim Medieval, contrapunctum, formado pela proposição contra, “contra”, e punctum, “ponto 

(sinal de pontuação); parte do todo; pequena parcela; pequeno espaço do tempo; instante; ponto 

(geométrico); ponto (jogo de dados)”, usado nas expressões latinas, cantus contra punctus, “can-

to; música em contraponto”, e punctus contra punctus, “nota contra nota; contranota”. Apareceu 

no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Contraponto binomial. 2.  Interação dos contrários. 

Neologia. As duas expressões compostas binômio contraponteado autocrítico e binômio 

contraponteado heterocrítico são neologismos técnicos da Binomiologia. 

Antonimologia: 1.  Trinômio conscienciológico. 2.  Polinômio conscienciológico. 

Estrangeirismologia: a open mind; o upgrade mentalsomático. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Contrapontologia Binomial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; os contrapensenes; a contra-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade. 

 

Fatologia: as pesquisas das ideias antagônicas; as pesquisas das ideias interativas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo esclarecedor da conjugação adequada de conceitos 

opostos. 

Principiologia: o princípio dual da polaridade; o princípio teático da descrença;  

o princípio da contradição. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da comunicabilidade cosmoética. 

Tecnologia: a técnica binomial pesquisa-especialidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Enumerologia: o contraponto; a contrapartida; o contrargumento; a contradita; o con-

traexemplo; a contraposição; o contrapeso. Os prefixos anti / pró; os prefixos auto / hetero; os 

prefixos bradi / taqui; os prefixos intra / extra; os prefixos mini / maxi; os prefixos mono / poli; 

os prefixos sub / super. 

Binomiologia: o binômio contraponteado; o binômio Prospectiva-Profilaxia; o binômio 

sentido subjetivo–sentido objetivo. 
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Interaciologia: a interação racionalidade-lógica. 

Trinomiologia: o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo conceitos divergentes / conceitos convergentes;  

o antagonismo conceitos contrastantes / conceitos complementares. 

Politicologia: a democracia direta; a egocracia; a ideocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual. 

Filiologia: a ideofilia; a coerenciofilia; a criticofilia; a raciocinofilia; a grafofilia; a inte-

lectofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a autocriticofobia; a heterocriticofobia; a raciocinofobia; a cri-

ticofobia; a conviviofobia; a gnosiofobia. 

Mitologia: o combate ao mito das ideias incontestáveis. 

Holotecologia: a discernimentoteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a egoteca;  

a cosmoeticoteca; a ideoteca; a comunicoteca; a experimentoteca; a verbacioteca. 

Interdisciplinologia: a Binomiologia; a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Contra-

pontologia; a Paralelologia; a Antagonismologia; a Oposiciologia; a Refutaciologia; a Confuta-

ciologia; a Conflitologia; a Argumentologia; a Debatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens binomicus; o Homo sapiens contrapunctor; o Homo sa-

piens criticus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens audiens; o Homo sapiens autocri-

ticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autolu-

cidus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens expositor;  

o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens refutator;  o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio contraponteado autocrítico = a técnica de reflexão de 5 horas  

e a autorreconciliação com a parentela; binômio contraponteado heterocrítico = a heteravaliação 

pelo conscienciograma e a participação pesquisística pessoal na condição de conscin-cobaia. 

 

Culturologia: a cultura da Comunicologia; a cultura da Mentalsomatologia. 
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Taxologia. Sob a ótica da Binomiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 catego-

rias de binômios contraponteados, em geral: 

1.  Contraponto antagônico: o binômio satisfação-insatisfação; o binômio erro-acerto; 

o binômio direito-esquerdo; o binômio acima-abaixo; o binômio perto-longe; o binômio alto-bai-

xo; o binômio aceso-apagado; o binômio homem-mulher. 

2.  Contraponto cíclico: o binômio análise-síntese; o binômio assim-desassim. 

3.  Contraponto crescente: o binômio diáspora-reagrupamento. 

4.  Contraponto duplista: o binômio mestre-aprendiz; o binômio assistente-assistido. 

5.  Contraponto paradoxal: o binômio coadjuvação intrafísica–protagonismo extrafísi-

co; o binômio loucura-genialidade. 

6.  Contraponto sinérgico: o binômio autocomprometimento-autossuficiência; o binô-

mio paracérebro-cérebro. 

 

Tipologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 135 binômios retirados de verbetes 

publicados na Enciclopédia da Conscienciologia: 

01. Binômio ação-reação. 

02. Binômio acerto-desacerto. 

03. Binômio algoz-vítima. 

04. Binômio análise-síntese. 

05. Binômio anverso-reverso. 

06. Binômio aparência-conteúdo. 

07. Binômio apego-desapego. 

08. Binômio assim-desassim. 

09. Binômio assistente-assistido. 

10. Binômio atenuantes-agravantes. 

11. Binômio atrator-expansor. 

12. Binômio autassédio-heterassédio. 

13. Binômio autavaliação evolutiva–heteravaliação evolutiva. 

14. Binômio autencapsulamento–heterencapsulamento. 

15. Binômio autexperiências-heterexperiências. 

16. Binômio autocobaia-heterocobaia. 

17. Binômio autoconfiança–heteroconfiança. 

18. Binômio autoconformismo–autoinconformismo. 

19. Binômio autoconhecimento-heteroconhecimento. 

20. Binômio autoconteúdos irrevelados–autoconteúdos explicitados. 

21. Binômio autocontradições íntimas–autocontradições explicitadas. 

22. Binômio autocorrupção-heterocorrupção. 

23. Binômio autocrítica-heterocrítica. 

24. Binômio autodiscernimento-heterodiscernimento. 

25. Binômio autopensenização livre–autopensenização disciplinada. 

26. Binômio autopesquisa-heteropesquisa. 

27. Binômio autorado-leitorado. 

28. Binômio benefícios-custos. 

29. Binômio bens comuns–bens particulares. 

30. Binômio bens duráveis–bens descartáveis. 

31. Binômio biblioteca pessoal–biblioteca pública. 

32. Binômio braços fortes–cabeça fraca. 

33. Binômio causa-efeito. 

34. Binômio cérebro-cerebelo. 

35. Binômio cérebro-paracérebro. 

36. Binômio citação direta–citação indireta. 

37. Binômio coadjuvação intrafísica–protagonismo extrafísico. 

38. Binômio cognição-emoção. 
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39. Binômio cognições-paracognições. 

40. Binômio comportamento inato–comportamento aprendido. 

41. Binômio comunin-comunex. 

42. Binômio concessões inevitáveis–concessões dispensáveis. 

43. Binômio conquistas-derrotas. 

44. Binômio conquistas-fracassos. 

45. Binômio consciência-cosmos. 

46. Binômio consciex amparadora–conscin amparada. 

47. Binômio consciex-conscin. 

48. Binômio conscin trator–conscin reboque. 

49. Binômio conteúdo-forma. 

50. Binômio créditos-débitos. 

51. Binômio custo-benefício. 

52. Binômio dedução-indução. 

53. Binômio demanda regular–demanda eventual. 

54. Binômio desopressão intraconsciencial–desopressão interconsciencial. 

55. Binômio dia-noite. 

56. Binômio diferença na semelhança–semelhança na diferença. 

57. Binômio Direito-Paradireito. 

58. Binômio direitos-deveres. 

59. Binômio discrição intrafísica–superexposição extrafísica. 

60. Binômio discriminador-discriminado. 

61. Binômio doação-recepção. 

62. Binômio educação formal–autodidatismo. 

63. Binômio emigração-imigração. 

64. Binômio emissor-receptor. 

65. Binômio ensino-aprendizagem. 

66. Binômio erro-acerto. 

67. Binômio esbanjamento de alguns–carência de muitos. 

68. Binômio espólio explícito–espólio autencriptado. 

69. Binômio espólio individual–espólio grupal. 

70. Binômio essência-aparência. 

71. Binômio estímulo-resposta. 

72. Binômio estímulos internos–estímulos externos. 

73. Binômio excesso-carência. 

74. Binômio exemplos-contraexemplos. 

75. Binômio exigências-concessões. 

76. Binômio exposição-acobertamento. 

77. Binômio face-avesso. 

78. Binômio fato-boatos. 

79. Binômio fator endógeno–fator exógeno. 

80. Binômio fatos encobertos–parafatos inescondíveis. 

81. Binômio fato-versões. 

82. Binômio fechar os olhos–abrir os paraolhos. 

83. Binômio fenômeno pessoal–fenômeno grupal. 

84. Binômio focagem-desfocagem. 

85. Binômio Genética-Paragenética. 

86. Binômio Heteropesquisologia-Autopesquisologia. 

87. Binômio holanálise-holossíntese. 

88. Binômio indícios intraconscienciais–indícios extraconscienciais. 

89. Binômio intimidador-intimidado. 

90. Binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade. 

91. Binômio irreflexão-reflexão. 
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92. Binômio líder-liderado. 

93. Binômio maxiescalas-miniescalas. 

94. Binômio miniacidente-macroacidente. 

95. Binômio minicontratempo-macrocontratempo. 

96. Binômio observação direta–observação indireta. 

97. Binômio otimismo-pessimismo. 

98. Binômio palcos intrafísicos–bastidores extrafísicos. 

99. Binômio papel intrafísico–papel extrafísico. 

100. Binômio paradireito-paradever. 

101. Binômio particularidades-generalidades. 

102. Binômio percepção-parapercepção. 

103. Binômio plano principal–plano transversal. 

104. Binômio ponto-contraponto. 

105. Binômio problema privativo–problema público. 

106. Binômio problema-solução. 

107. Binômio professor-aluno. 

108. Binômio prós-contras. 

109. Binômio realidade concebível–realidade inconcebível. 

110. Binômio real-imaginário. 

111. Binômio recebimento-retribuição. 

112. Binômio receita-despesa. 

113. Binômio recepção-distribuição. 

114. Binômio retrociclo-neociclo. 

115. Binômio retrospectiva-prospectiva. 

116. Binômio santidade-pecado. 

117. Binômio saúde-doença. 

118. Binômio ser-estar. 

119. Binômio soma estático–consciência dinâmica. 

120. Binômio Subcerebrologia-Paracerebrologia. 

121. Binômio subjetividade-objetividade. 

122. Binômio tacon-tares. 

123. Binômio todo-parte. 

124. Binômio trabalho intelectual–trabalho braçal. 

125. Binômio trabalho na retaguarda–trabalho no fronte. 

126. Binômio trafor-trafar. 

127. Binômio universo cognoscível–universo incognoscível. 

128. Binômio varejismo consciencial–atacadismo consciencial. 

129. Binômio vida extrafísica expansível–vida intrafísica restritiva. 

130. Binômio vida extrafísica infinita–vida intrafísica finita. 

131. Binômio vida íntima–vida pública. 

132. Binômio vida intraconsciencial–vida extraconsciencial. 

133. Binômio vida intrafísica–vida extrafísica. 

134. Binômio vida tetraveicular–vida biveicular. 

135. Binômio vigília-sono. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio contraponteado, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Antagonismo  extremo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
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03.  Antagonismo  midiático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  autoconformismo-autoinconformismo:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

08.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

09.  Contraponto  heterassediador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 

12.  Incompatibilidade  Ciência  /  Religião:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Pendência:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Teoria  do  contraponto  interdimensional:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  TÉCNICA  DO  BINÔMIO  CONTRAPONTEADO  OFERECE  

EXTENSO  LEQUE  DE  INVESTIGAÇÕES  MULTIFACÉTICAS  

DAS  VERDADES  RELATIVAS  DE  PONTA  PRIORITÁRIAS 
À  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  PESQUISADORA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega os conceitos opostos nas pesquisas da 

consciência? Admite tal recurso como agente enriquecedor do dicionário cerebral analógico? 
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B I N Ô M I O    C O R R E L A Ç Ã O - C A U S A L I D A D E  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio correlação-causalidade é a questão pesquisística de avaliar  

e distinguir quando duas ou mais variáveis associadas entre si estão, ou não, interligadas pela re-

lação de causa e efeito. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; 

prenome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O prefixo co deriva também do idioma 

Latim, cum, “com”. A palavra relação procede do mesmo idioma Latim, relatio, “ação de dar em 

retorno; relação; relatório; discussão; proposta; ação de relatar; narração; exposição”. Apareceu 

no Século XIV. O vocábulo correlação surgiu no Século XVII. O termo causalidade advém do 

idioma Latim Medieval, causalitas, “causalidade”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Binômio correlação–nexo causal. 2.  Binômio interdependência–ne-

xo causal. 3.  Binômio relação recíproca–nexo causal. 

Neologia. As duas expressões compostas binômio fraco correlação-causalidade e binô-

mio forte correlação-causalidade são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio causa-efeito. 2.  Binômio necessidade-suficiência. 

Estrangeirismologia: a causa causorum; a vera causa; o referente in praesentia; o refe-

rente in absentia; a frase newtoniana hypotheses non fingo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência do raciocínio crítico autopesquisístico. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Correla-

ções insinuam causalidades. Ações possuem causas. Ações causam efeitos. 

Coloquiologia. Eis 6 expressões coloquiais relativas ao tema: atacar a causa; encontrar 

os porquês; por que cargas-d’água?; procurar a raiz da questão; tudo está ligado com tudo; tu-

do que existe tem uma causa. 

Citaciologia: – A estatística é a refinada técnica de torturar os números – até que eles 

confessem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do associacionismo; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade; os logicopensenes; a logicopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene 

pessoal da hiperacuidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; o holopensene pessoal 

da autocientificidade consciencial; o holopensene pessoal da priorização autopesquisística; o ma-

terpensene enquanto megacausação. 

 

Fatologia: a correlação enquanto pista da causalidade; o fato de a associação entre ocor-

rências ser necessária, embora não suficiente para evidenciar nexo causal; as dificuldades pesqui-

sísticas de determinar variáveis correlatas, levantar possíveis causas e separar as mais relevantes; 

o fato de a relação causal não poder ser determinada com certeza absoluta; as relações bicausais; 

as causas indiretas complexificando o tratamento sistemático da pesquisa; as variáveis de confun-

dimento; a cadeia causal desviante; a cadeia silogística de raciocínio; o fio de Ariadne; a raiz as-

sociativa; a falsa premissa; as falsas provas; a não comprovação dos fatos alegados; a boa fé; o fa-

to de o alto índice de correlação estatística ainda não ser determinante para a conclusão do nexo 

causal; o fator psicológico gerando tendenciosidades nas avaliações de correlações e nas intuições 

sobre causalidade; os esteriótipos causais; o viés da crença pessoal corrompendo a razão pesqui-
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sística; o ato de entender o presente estudando os dados do passado; a exumação da presença la-

tente; o ato de fazer ilações sobre o desconhecido a partir do conhecido; a memória reversa resga-

tando vivências; o fato de a análise associativa entre os fatos ocorridos no passado não necessaria-

mente determinar o nexo causal; a improbalidade de causa única nos fenômenos em geral; o siste-

ma de referência; a modelização simplista da realidade adulterando dados e deturpando análises 

conclusivas; o corte ou escolhas de variáveis; o espectro de possibilidades; a ambiguidade ínsita 

nas questões pesquisísticas; as incógnitas; as concausas; a autorresponsabilização pelas ocorrênci-

as dos fatos; o critério científico da refutação indicando cautela com as conclusões pesquisísticas; 

o autesforço na determinação dos elos no périplo evolutivo pessoal; a causa primeira; as redes 

causais; as relações causais recursivas; a hierarquia causal; os fenômenos ainda sem causa discer-

níveis; as correlações causais escapando à percepção; a complexidade do binômio correlação- 

-causalidade nas Ciências Sociais; as correlações causais contrárias à intuição; as fórmulas  

e equações descritoras da Natureza traduzindo o como (correlação) e não o porque (causalidade) 

da interdependência das variáveis; a tendência humana de atribuição de causas; a natureza do Ho-

mem de buscar os elos causais entre ocorrências; a compreensão das correlações e dinâmicas cau-

sais possibilitando previsão, controle e modificação de comportamentos futuros. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a atenção à sinalé-

tica energética e parapsíquica; o raciocínio parapsíquico; a improbabilidade de causa única nos 

parafenômenos em geral; a imprescindibilidade do autoparapsiquismo nas pesquisas de correla-

ção e causalidade avançadas; a autorresponsabilização pelas ocorrências dos parafatos; a ectoplas-

mia descontrolada como sendo causa de acidentes de percurso e / ou macro-PK destrutiva; a im-

portância da manutenção da harmonia e homeostase pessoal enquanto causa edificadora cosmoé-

tica da energia positiva do entorno; a detecção de causalidade meio aos vários vislumbres de cor-

relações entre experiências passadas e problemáticas atuais; a lucidez extrafísica facilitando  

a identificação das causas dentre as correlações evidentes; a força consciencial cosmoética poden-

do alterar o fluxo dos acontecimentos para melhor; o recobramento das conexões entre múltiplas 

vidas intrafísicas; as correlações e nexos causais entre Curso Intermissivo (CI) e proéxis; o para-

psiquismo enquanto instrumento de pesquisa das concausas extrafísicas; a paralógica interassis-

tencial; a complexidade da Parafenomenologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo senso de observação–raciocínio analógico–juízo conjec-

tural; o sinergismo pesquisa-imaginação-reflexão; o sinergismo análise-síntese; o sinergismo lo-

gicidade-racionalidade-sistematicidade; o sinergismo percepção atilada–atenção dividida; o si-

nergismo cognição-taquipsiquismo-parapsiquismo; o sinergismo das associações de ideias. 

Principiologia: o princípio da experimentação; o princípio de o Cosmos estar sob con-

trole inteligente e cosmoético; o princípio “a causa precede o efeito”; o princípio da razão sufi-

ciente; o princípio da complexidade organizada; o acaso enquanto denominação para o efeito de 

causa ignorada; o princípio da incerteza; o princípio inteligente de não ir contra os fatos; o prin-

cípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria científica do observador; a teoria do antiacaso; a teoria do caos 

complexificando a identificação das correlações causais; a teoria da concausalidade interdimen-

sional; a teoria da atribuição de causalidade; a teoria de efeito imediato e a de efeito mediato;  

a teoria da eliminação hipotética. 

Tecnologia: a técnica de juntar 10 flashbacks retrocognitivos para correlacionar a 1 re-

troparafato; a técnica de confrontar conceitos; a técnica da justificativa associativa; as técnicas 

estatísticas; a técnica da amostragem probabilística; a técnica reducionista de dividir 1 assunto 

complexo em partes mais simples; a técnica do modelamento de estudar versão simplificada de 

fenômeno complexo; as técnicas de aprimoramento dos atributos cerebrais. 
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Voluntariologia: os voluntários pesquisadores, homens e mulheres. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da autopesquisa. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: a Efeitologia pressupondo o conhecimento da causalidade, não somente das 

correlações; os erros evitáveis sendo efeito de conclusões precipitadas; o efeito psicológico en-

quanto causa para inesperados efeitos; o efeito do holopensene pessoal na relação causal; o efei-

to da atribuição de causalidade no autojuízo da conscin sobre si mesma; o efeito da falsa causa-

lidade; o efeito viés (bias); o efeito das ilusões pessoais nas expectativas e julgamentos sobre  

a realidade; o efeito do modismo na correlação e causalidade; os efeitos da interação causal. 

Neossinapsologia: a lógica experimental gerando neossinapses; as neossinapses cons-

truídas pela ativação da memória associativa ao tecer nexos de causalidade; os raciocínios silo-

gísticos criando novas redes sinápticas; as neossinapses construídas pela associação de infor-

mações. 

Ciclologia: o ciclo causa-efeito; o ciclo afirmação-confirmação; o ciclo identificação de 

correlações–seleção de possíveis causas–seleção das causas mais prováveis. 

Enumerologia: a simultaneidade; a sincronicidade; a sequencialidade; a correlacionali-

dade; a consequencialidade; a indispensabilidade; a concausalidade. A apreensão do contexto;  

o corte de realidade; a seleção das variáveis; a conjectura das plausibilidades; a medição das pro-

babilidades; a generalização das experiências; a falseabilidade das conclusões. 

Binomiologia: o binômio correlação-causalidade; o binômio observações atiladas–con-

clusões corretas; o binômio múltiplas causas–múltiplos efeitos; o binômio causa-condição; o bi-

nômio efeito-evento; o binômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio correlação fraca–correlação 

forte; o binômio anterioridade-temporalidade; o binômio obscuridade-complexidade; o binômio 

experiência-expectativa; o binômio livre arbítrio–determinismo. 

Interaciologia: a interação senso de observação–maturidade pesquisística; a interação 

razão-experiência; a interação descrição de modelo–seleção de variáveis; a interação codifica-

ção-decodificação; a interação pensamento crítico–raciocínio lógico; a interação indução-dedu-

ção; a interação Matematicologia-Estatisticologia-Probabilisticologia. 

Crescendologia: a complexificação da cadeia silogística proporcional ao crescendo pa-

radigma convencional–paradigma consciencial; o crescendo ativação cerebral–ativação parace-

rebral; o crescendo simplificação-complexificação-conscientização. 

Trinomiologia: o trinômio estatístico regressão-correlação-causalidade; a coexistência 

pacífica do pensamento lógico com o trinômio paradoxos-ambiguidades-incertezas; o trinômio 

percepção da realidade–captação de informações–detecção de padrões; o trinômio (dimensão 

causal) localização (causa interna ou externa)-controlabilidade-estabilidade; o trinômio metodi-

zação–sistematização–definição clara; o trinômio responsabilidade objetiva–culpabilidade–im-

putabilidade; o trinômio Universo-Homem-História. 

Antagonismologia: o antagonismo dependência funcional (Matemática) / relação cau-

sal (Fenomenologia); o antagonismo verdade / mentira; o antagonismo lógica / falácia; o anta-

gonismo mundo das ideias / mundo das coisas; o antagonismo causa / efeito; o antagonismo infe-

rência estatística / constatação real; o antagonismo limitação da inteligência humana / complexi-

dade da Natureza; o antagonismo contingência / acaso; o antagonismo casualidade / causalida-

de; o antagonismo eventos regra / eventos exceção. 

Paradoxologia: o paradoxo de Simpson; o paradoxo do efeito gerador tornado causa;  

o paradoxo das conexões acausais entre eventos separados no tempo e no espaço; o paradoxo de 

querer saber a verdade sobre as mentiras. 

Politicologia: a argumentocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a raciocinocra-

cia; a autopesquisocracia; a cienciocracia; a cognocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei ordenadora do Cosmos; a lei do retorno; a lei da ação e reação; a lei 

de causação cosmoética; a lei do carma; a lei da administração cósmica; a lei do equilíbrio cós-

mico; a lei do antiacaso; a lei do livre arbítrio; a lei da interdependência universal. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7559 

Filiologia: a raciocinofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da apriorismose; a síndrome do deficit de aten-

ção; a síndrome do ansiosismo. 

Mitologia: o mito da verdade absoluta. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a experimentoteca; a fenomenoteca; a correlacionoteca; 

a coerencioteca; a metodoteca; a ciencioteca; a tecnoteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Cronologia; a Prospectivologia; a Retro-

cogniciologia; a Fenomenologia; a Conexologia; a Correlacionologia; a Matematicologia; a Esta-

tisticologia; a Econometria; a Logicologia; a Coerenciologia; a Discernimentologia; a Multidi-

mensiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens associator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens argumentator; o Homo sapiens refutator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio fraco correlação-causalidade = a questão de pesquisa de obvie-

dade explícita quanto à associação entre as variáveis selecionadas, sem evidência de nexo causal 

entre si, ao modo das variáveis pobreza e violência crescendo juntas, porém sendo a debilidade 

institucional do país a causa provável para ambas; binômio forte correlação-causalidade  

= a questão de pesquisa de obviedade explícita quanto à associação entre as variáveis seleciona-

das, evidenciando grande possibilidade de nexo causal entre si, ao modo das variáveis consumo 

de tabaco e câncer no pulmão, com evidência comprovada de o fumo ser a causa da doença. 

 

Culturologia: a cultura do saber; a Multiculturologia da Associaciologia; a assimilação 

da cultura da Parapercepciologia. 
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Falaciologia. No contexto da Argumentologia, não se pode ignorar a afirmação lógica  

“a correlação não implica necessariamente causalidade”, a fim de evitar incorrer em falácias 

causais, por exemplo, as 7 enumeradas, a seguir, em ordem alfabética: 

1.  Causa complexa: a falácia de supervalorizar determinada causa quando é apenas par-

te da totalidade sistêmica das causas. 

2.  Causa diminuta: a falácia de, no contexto multicausal, ressaltar determina causa ge-

nuína, porém insignificante se comparada com as outras. 

3.  Cum hoc, ergo propter hoc (com isso, logo causado por isso): a falácia da concomi-

tância, na qual se 2 eventos ocorrem juntos, então são correlacionados e 1 é causa para o outro. 

4.  Efeito conjunto: a falácia da terceira causa ou da causa comum, na qual sustenta-se  

1 evento enquanto causa de outro, quando na realidade estão correlacionados porque ambos são 

efeitos do mesmo conjunto de causas subjacentes. 

5.  Efeito pela causa: a falácia da “direção errada” ou “contramão”, na qual a relação de 

causa e efeito é invertida. 

6.  Non causa pro causa (não há razão para a causa): a falácia da falsa causa, na qual di-

ante da correlação entre 2 eventos, atribui-se a 1 ser a causa do outro, sem comprovação de nexo 

de causalidade. 

7.  Post hoc, ergo propter hoc (após isso, logo causado por isso): a falácia da correlação 

pela coincidência, na qual se depois do evento A ocorre o evento B, então A é considerada causa 

de B. 

 

Autopesquisologia. Concernente à Autocoerenciologia, eis, em ordem alfabética, 7 as-

pectos capazes de eliminar, ou pelo menos minimizar, a tendenciosidade na observação pessoal 

detida para confirmar as suspeitas ou hipóteses de correlação e causalidade pré-estabelecidas pelo 

autopesquisador: 

1.  Autocrítica. Saber julgar as informações obtidas. 

2.  Detalhismo. Investigar diferentes vieses da questão em pesquisa. 

3.  Diversificação. Considerar hipóteses alternativas. 

4.  Evidenciação. Buscar evidências mais convincentes. 

5.  Exaustividade. Continuar o processo de pesquisa enquanto não obtiver razão sufici-

ente para abstrair conclusão com alto grau de segurança. 

6.  Racionalização. Usar o raciocínio, racionalidade e discernimento para excluir as hi-

póteses irrelevantes. 

7.  Revisão. Ter maturidade para reconhecer os erros e os acertos pesquisísticos e elabo-

rar novas hipóteses nos casos de equívocos comprovados. 

 

Influenciologia. Sob o enfoque da Experimentologia, importa ressaltar a influência so-

bre a autestima das atribuições de causalidade dos sucessos e fracassos, assimiladas pela conscin 

no desempenho das tarefas pessoais durante a vida. 

Problematização. Na área da Educaciologia, as crenças heteroimpostas aos alunos, seja 

de o fracasso escolar ser efeito somente da falta de esforço e motivação pessoal para o estudo ou 

de o sucesso ser consequência apenas da inteligência e dedicação, inibem a autavaliação real da 

própria condição mesológica estudantil e o levantamento das responsabilidades alheias. 

Motivaciologia. Para subsídio da Pedagogiologia, os professores podem lançar mão da 

atribuição de causalidade enquanto método de motivação para a melhoria do rendimento escolar. 

Taristicologia. Ampliando para o ponto de vista da Evoluciologia, o assistente pode res-

gatar a expectativa positiva do assistido quanto ao próprio protagonismo evolutivo, ajudando-o  

a perceber os automegatrafores adormecidos. O ato de revigorar o edificante é causa cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o binômio correlação-causalidade, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Amensurabilidade:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

02.  Antiacaso:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Concausa  extrafísica:  Etiologia;  Neutro. 

04.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

05.  Efeito:  Efeitologia;  Neutro. 

06.  Falaciologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Fato  interveniente:  Vivenciologia;  Neutro. 

08.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Interrelação  fenomênica:  Fenomenologia;  Neutro. 

10.  Liberdade  vinculada:  Vinculologia;  Neutro. 

11.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

12.  Paralegislogia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Precedente:  Precedenciologia;  Neutro. 

14.  Raciocínio  lógico-matemático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  dos  analogismos:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

ESPECIFICAR  CORRELAÇÕES  ENTRE  VARIÁVEIS  ANTECE-
DE  A  DESCOBERTA  DO  NEXO  DE  CAUSALIDADE.  AMBAS   

ANÁLISES  AJUDAM  O  HOMO  SAPIENS  AUTOPERQUISITOR  

A  RECOBRAR  O  LIAME  SERIEXOLÓGICO  AUTEVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pesquisador ou pesquisadora, distingue o nexo 

causal da simples correlação entre fenômenos e parafenômenos? Procura sobrepairar as vivências 

pessoais a fim de avaliar com maior precisão a causalidade das correlações parafenomênicas? 
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R. N. 
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B I N Ô M I O    D E C I D O F I L I A - P R O É X I S  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio decidofilia-proéxis é o entrosamento positivo entre a satisfação 

íntima de fazer escolhas assertivas em consonância com a consecução da programação existencial 

previamente planejada no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, mantendo o foco nos autode-

sempenhos com vistas ao completismo existencial (compléxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”; e nomen, “nome; apelação; palavra; termo”. Surgiu no século XIX. O termo decidofilia  

é composto pela expressão do idioma Francês, decision, “ação de decidir”, derivado do idioma 

Latim, decisio, “ação de resolver uma questão debatida”, e do idioma Grego, phílos, “amigo; 

querido; agradável”. O vocábulo programação procede do idioma Latim, programma, 

“publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; 

inscrição”. Apareceu no Século XVI. A palvra existencial provém do idioma Latim, existentialis. 

Surgiu em 1898. 

Sinonimologia: 1.  Associação decidofilia-proéxis. 2.  Binômio decidofilia-proexogenia.  

3.  Relação sinérgica decidofilia-proexofilia. 

Neologia. As 4 expressões compostas binômio decidofilia-proéxis, binômio primário de-

cidofilia-proéxis, binômio intermediário decidofilia-proéxis e binômio avançado decidofilia-

proéxis são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Antagonismo decidofobia / proéxis. 2.  Antagonismo temperamento 

decidofóbico / manifestação do proexista. 

Estrangeirismologia: o decisive profile; a performance decisória; a expertise decidofíli-

ca; a presencial force; as habitual securities; a ausência de weak will; o hollow profile; a aurea 

voliciolínica; a antiprocrastinacão sine die. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às responsabilidades proexológicas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Decidofobia 

é paralisação. Proéxis exige realização. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento evolutivo; os pensenes ob-

jetivos; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene pessoal da autodeterminação 

evolutiva; a decisão de não sucumbir às pressões holopensênicas patológicas; a destreza de 

mudanças de bloco pensênico; a batopensenidade sadia; o otimismo higienizador do holopensene 

ambiental. 

 

Fatologia: o ato de mostrar-se firme, posicionado sem medo de enfrentar a vida; a im-

portância das tomadas de decisão favoráveis à proéxis pessoal; a consecução do planejamento 

feito no Curso Intermissivo pré-ressomático com o propósito do completismo existencial 

(compléxis) na vida atual; o fato de ninguém vir para esta existência com missão superior à com-

petência pessoal; a consistente prática decidofílica nas atitudes proexogênicas diárias; a evitação 

da ociosidade antievolutiva; a evitação da insegurança, ansiedade e preocupação; o entrosamento 

entre decisões e proéxis; a evitação de temores com os compromissos a assumir; a evitação per-

manente das escotilhas de fugas anticompletistas; a produmetria consciencial; o ato de arregaçar 

as mangas e colocar a mão na massa; a vontade de vencer na vida; a vontade forte; a evitação da 

vontade fraca geradora de autescravidão; o substrato do completismo; a vivência diária com 

maior autolucidez possível; o autodesapego, a fim de desempenhar determinadas tarefas eman-
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cipadoras da consciência (proéxis); a manutenção da especificidade dos fatos para manter a “lo-

comotiva sobre os trilhos”; as anotações das realizações cotidianas propícias ao desenvolvimento 

do proexograma pessoal; as oportunidades ao enfrentamento das crises de crescimento, 

necessárias à evolução consciencial; a autossegurança para enfrentar novos desafios; a autossegu-

rança diante das escolhas; a facilidade em iniciar novas tarefas; a autodeterminação; a dispensa de 

opiniões externas; a coragem para enfrentar novos desafios; a condição favorável à junta 

assistencial de amparadores; o perfil decidofílico diante da autoproéxis; as omissões superavitá-

rias proexológicas; a autodeterminação; as resoluções proexogênicas derrogando as hesitações 

rotineiras; a autocerteza de proéxis bem encaminhada; a segurança das atribuições pessoais; a fir-

meza nos propósitos; as atitudes protagonísticas avançadas ante o mandato proexológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a libertação do 

convívio com os assediadores decidofóbicos; a interassistencialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostático ortodecisão-proéxis; o sinergismo existen-

cial precocidade intelectual–longevidade lúcida. 

Principiologia: o princípio evolutivo da acuidade nas autopriorizações; o princípio do 

continuísmo; o princípio da quantidade com qualidade; o princípio da imperturbabilidade 

aplicada às autodecisões; o princípio filosófico antigo de ter coragem para mudar o mutável, 

paciência para aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condições; os princípios 

evolutivos magnos; o princípio das decisões proexogênicas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando as decisões proexoló-

gicas; a gradativa depuracão teática do código pessoal de Cosmoética; o código do exemplarismo 

pessoal (CEP). 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria da reurbex; a teoria da decidibilidade compu-

tacional; a teoria da mitridatização proexogênica. 

Tecnologia: a potencialização máxima na fase executiva da técnica da recéxis; a técnica 

do TGV evolutivo; a técnica da tentativa e erro; a técnica da análise das autodecisões; a técnica 

da dedicibilidade de conflitos (Direito); a técnica do sprint proexológico; a técnica da exaustivi-

dade; a técnica do vínculo consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional profilático;  

o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Intermissi-

vistas. 

Efeitologia: o efeito cumulativo das autodecisões sadias resultando em autoconfiança; 

os efeitos do multicompléxis; o efeito de sair de cima do muro; a decisão errônea produzindo 

efeito lastimável da análise equivocada; o efeito de a ortodecisão ampliar os horizontes; os 

efeitos benéficos trazidos pelas decisões corretas; os efeitos resultantes do cumprimento da 

cláusula pétrea proexológica. 

Neossinapsologia: as neossinapses conscienciológicas propiciando novas formas de vi-

ver e experienciar as cláusulas da proéxis; as neossinapses advindas do enfrentamento lúcido nas 

autodecisões marcantes; as neossinapses dos cons magnos recuperados. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo da vida humana; o ciclo 

etário humano; o ciclo fase preparatória da proéxis–fase executiva da proéxis–fase acabativa da 

proéxis; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo da produtividade máxima; 

o ciclo jejunice-veteranice; o ciclo decisão-ação. 

Enumerologia: a origem da decidofilia proexogênica; a descoberta da decidofilia proe-

xogênica; a assunção da decidofilia proexogênica; o cultivo da decidofilia proexogênica; o de-

senvolvimento da decidofilia proexogênica; o fortalecimento da decidofilia proexogênica; a vir-

tude da decidofilia proexogênica. 
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Binomiologia: o binômio decidofilia-proéxis; o binômio ortodecisão-harmonia; o binô-

mio magnoproéxis-policarmalidade; o binômio homeostático ótima decisão–euforin; o binômio 

megagescon publicada–sementeira intrafísica magna; o binômio segundos de loucura (interpri-

são)–séculos de reparação (recomposição); o binômio crise-desenvolvimento; o binômio Cronê-

mica-Proxêmica. 

Interaciologia: a interação reflexão-intenção-escolha; a interação autocrítica racional– 

–escolhas coerentes; a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis; a interação 

câmara de reflexão–dinâmica operativa; a interação Grupocarmologia-Maxiproexologia; a in-

teração culminante proéxis-compléxis; as vivências compartilhadas nas interações intergera-

cionais. 

Crescendologia: o crescendo vontade débil–volição vigorosa; o crescendo autodecidibi-

lidade emociogênica–autodecidibilidade racional; o concatenamento do crescendo proéxis-com-

pléxis-maximoréxis no êxito meritório das decisões irrepreensíveis; o crescendo autogoverno-he-

terogoverno; o crescendo decisão-ação; o crescendo iniciativa-continuidade-conclusiva. 

Trinomiologia: o trinômio da decisão aqui-agora-já; o trinômio intenção-ação-resul-

tado; o trinômio vontade férrea–intenção sadia–decisão proexológica criteriosa; a autossustenta-

ção proexológica com base no trinômio autopotencialidade-autoconfiança-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio autevolutivo transição–crises–gargalos–neopatamares 

proexogênicos; o polinômio medir-categorizar-comparar-ponderar-decidir; o polinômio clareza-

objetividade-realismo-autodecidibilidade; o polinômio (decidofóbico) autodisplicência–auto-

hesitação–autovacilação–autoindecisão; o polinômio cronológico infância-juventude-adultidade-

velhice. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo amparabilida-

de / assedialidade; o antagonismo incorruptibilidade / corruptibilidade; o antagonismo mente es-

cravizada / mente dona do destino; o antagonismo vontade psicossomática / vontade mentalso-

mática; o antagonismo conduta dispersiva / conduta confluente; o antagonismo murismo / posi-

cionamento. 

Paradoxologia: o paradoxo de a omissão poder ser a melhor decisão (omissuper). 

Politicologia: a decidocracia; a argumentocracia; a meritocracia; a democracia; a proe-

xocracia (Cognópolis); a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; a lei do maior esforço aplicada nas escolhas 

assertivas prioritárias. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a raciocinofilia; a logicofilia; a cogniciofilia; a fatofi-

lia; a assistenciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia; a voliciofobia; a eliminação dos medos pessoais  

e grupais quanto às tomadas de decisões. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da mediocrização; a evitação da síndrome da 

Maria vai com as outras; a síndrome da borboleta; a síndrome do desperdício de oportunidades  

e companhias evolutivas; a superação da síndrome da insegurança; a remissão da síndrome da 

dispersão consciencial. 

Maniologia: o ato de abolir a mania das postergações; a abulomania; a mania de fazer 

média. 

Mitologia: a superação do mito sobre a vantagem da indecisão demagógica (murismo);  

a eliminação do mito da liberdade consciencial corresponder a deixar-se levar pela vida. 

Holotecologia: a definoteca; a decidoteca; a convivioteca; a proexoteca; a evolucioteca; 

a experimentoteca; a recexoteca; a invexoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Decidologia; a Intencionologia; a Voliciologia;  

a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Grupocarmologia; a Priorologia; a Intrafisicologia; a Auto-

determinologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pontual; a pessoa com iniciativa; a conscin com expediente 

definido; a pessoa corajosa; a conscin decisiva. 

 

Masculinologia: o autenfrentador; o convicto; o antenado; o antivacilão; o decidofílico;  

o acoplamentista; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o in-

telectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepes-

sista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o ter-

tuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autenfrentadora; a convicta; a antenada; a antivacilona; a decidofílica;  

a acoplamentista; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; 

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a ter-

tuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens 

decisophilicus; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens proexogenicus; o Homo sapiens 

exemplaris; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autodeterminatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio primário decidofilia-proéxis = o entrosamento das escolhas pro-

exogênicas focadas no próprio egocarma; binômio intermediário decidofilia-proéxis = o entrosa-

mento das escolhas proexogênicas focadas no grupocarma; binômio avançado decidofilia-proéxis 

= o entrosamento das escolhas proexogênicas focadas no policarma. 

 

Culturologia: a cultura da Proexologia; a cultura da decidofilia. 

 

Intraconsciencialidade. Considerando a decidofilia propiciadora da consecução de 

qualquer proéxis, eis 12 variáveis, na ordem alfabética, mantendo relação direta com o binômio 

decidofilia-proéxis: 

01.  Acabamento. A continuidade das ações iniciadas, tendo como prioridade o complé-

xis através dos esforços concentrados na acabativa proexológica. 

02.  Antidispersividade. O megafoco nas decisões tomadas no Curso Intermissivo pré- 

-resomático, visando a consecução da autoproéxis para chegar ao compléxis. 

03.  Antiprocrastinação. O atendimento ao aqui-agora multidimensional no 

cumprimento das tarefas proexológicas tarísticas e gesconológicas interassistenciais, evitando 

a postergação. Ortorresultado: obra publicada. 

04.  Autocomprometimento. O cumprimento da cláusula pétrea proexológica, na 

atuação das oportunidades surgidas na vida intrafísica. 

05.  Autodecisão. A tomada de decisões cotidianas assertivas para não se deixar levar 

pelas hesitações antiproexológicas. Decisão: ação volitiva. 

06.  Autoposicionamento. O posicionamento pessoal decisório necessário para o bom 

desempenho proexológico. 
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07.  Interassistencialidade. O comprometimento com a prontidão autoproexológica, fa-

vorecendo o entendimento assistencial pré-intermissivo. 

08.  Neofilia. O autenfrentamento de novos temas relacionados com a autoproéxis, 

substituindo as ideias anacrônicas por ideias de vanguarda. 

09.  Ortopensenidade. A evitação das elucubrações patológicas, permitindo aos ampara-

dores extrafísicos de função se aproximarem para a manutenção pessoal nos “trilhos proexológi-

cos.” Lateropensene: convergência ideativa. 

10.  Otimismo. O combate ao pessimismo, trafarismo atravancador de potencialidades 

íntimas proexogênicas, procurando ver sempre o lado positivo das coisas, ideias e consciências. 

11.  Policarmalidade. A assunção da responsabilidade perante a abertura das contas cor-

rentes holocármicas, notadamente, a policármica. Tares: miniporta policármica. 

12.  Priorização. A priorização do melhor com relação à consecução das tarefas assumi-

das e planejadas no Curso Intermissivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio decidofilia-proéxis, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

03.  Autodecidibilidade:  Decidologia;  Neutro. 

04.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

05.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

07.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

09.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Definição  do  básico:  Definologia;  Homeostático. 

12.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

14.  Murismo:  Murismologia;  Nosográfico. 

15.  Procrastinação  danosa:  Autorganizaciologia;  Nosográfico. 

 

O  BINÔMIO  DECIDOFILIA-PROÉXIS  É  RESULTADO  SATIS-
FATÓRIO  DE  PLENO  CUMPRIMENTO  DO  CURSO  INTER-
MISSIVO  ATRAVÉS  DE  ESCOLHAS  PRIORITÁRIAS  COM   

O  OBJETIVO  DE  OBTER  O  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza o binômio decidofilia-proéxis no dia 

a dia, com vistas a alcançar o compléxis? Em caso afirmativo, o nível de autossatisfação íntima 

ampliou? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. da 1ª, 2ª e 3ª Ed. Málu Balona; revisora Tatiana Lopes; 188 
p.; 8 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 51 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 16 websites; glos. 37 termos; 50 

refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 77 e 149. 
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abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 
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A. F. 
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B I N Ô M I O    D E T A L H I S M O - P A R A P S I Q U I S M O  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio detalhismo-parapsiquismo é a análise técnica, conjunta e intera-

tiva da atomização, divisão meticulosa e conexões das autovivências multidimensionais e parafe-

nomênicas, visando o desenvolvimento do parapsiquismo mentalsomático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, composto por bis, “do-

is”, e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; pre-

nome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo detalhe deriva do idioma Fran-

cês, détail, “pequeno pedaço; parte; elementos mínimos de um conjunto; particularidade de um 

elemento do conjunto”, e este do idioma Latim, talea, “chantão ou tanchão, ramo fincado na terra 

para criar raízes e formar nova árvore; vara com ponta de ferro, estrepe; barrote, caibro; trave, vi-

ga”; donde provém taliare, “talhar, cortar”. Surgiu no idioma Francês no Século XIII. Apareceu, 

no idioma Português, no Século XIV. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; 

escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso”. O elemento de composição 

para vem do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psiquismo procede 

do idioma Francês, psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida  

e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação detalhismo-parapsiquismo. 2.  Binômio particularidade- 

-parapsiquismo. 3.  Associação detalhismo-parapsiquismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio detalhismo-parapsiquismo, binômio pri-

mário detalhismo-parapsiquismo e binômio avançado detalhismo-parapsiquismo são neologis-

mos técnicos da Autoparapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio generalização-parapsiquismo. 2.  Binômio dispersão-para-

psiquismo. 3.  Binômio cosmovisão-parapsiquismo. 

Estrangeirismologia: a ampliação do whole pack parafenomenológico; o aftereffect des-

percebido pela falta de detalhismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autolucidez parapsíquica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene do detalhismo parapercepciológico; a pensenidade focada 

na análise do detalhe parapsíquico; o holopensene da associação dos detalhes das parapercepções 

voltado à compreensão; o holopensene da Para-Hermenêutica pessoal. 

 

Fatologia: o detalhismo cotidiano na análise das parapercepções; a observação acurada 

das ocorrências diárias indicando as conexões com autofenômenos posteriores; a interpretação 

correta dos fatos ocorridos consigo; a necessidade de ressignificar os contatos diários, aparen-

temente banais, visando compreender o autoparapsiquismo; os registros pessoais das circunstân-

cias importantes em cima do lance; o valor da memória no autodesenvolvimento parapsíquico;  

a superação dos desperdícios quanto aos achados e fatos da vida cotidiana; as anotações pessoais 

em papel ou computador, possibilitando a análise ex-post das vivências pessoais; a autorreflexão 

sobre os fatos acumulados na produção de conclusões; o valor da postura de autopesquisador na 

compreensão das autovivências; a circularidade do binômio detalhismo-parapsiquismo; a exausti-

vidade necessária para se tornar profissional na interassistência; a postura de abertismo conscien-

cial superando os apriorismos paraperceptivos da conscin jejuna; a transcendência dos 5 sentidos 

somáticos. 
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Parafatologia: o parapsiquismo associado ao detalhismo; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; a autotaxologia dos parafenômenos vivenciados; a classificação em es-

cala de grandeza dos parafenômenos; a memorização dos eventos e pareventos marcantes; a auto-

pesquisa da parafisiologia dos autoparafenômenos; a valorização das mini e das maxiparapercep-

ções; as sincronicidades explicitando o fluxo do Cosmos; o detalhismo no parapsiquismo impres-

sivo; a condição de semperaprendente do parapsiquismo valorizando as análises dos detalhes  

e das sincronicidades; o pedido de atenção do amparador extrafísico ao detalhe relevante à com-

preensão posterior; a clarividência revelando detalhes do cenário entrevisto; a clariaudiência en-

treabrindo a escuta às paraconversas; o rejuvenescimento extrafísico destacando a melhora cons-

ciencial do ex-parente dessomado; a atenção detalhada aos sinais energéticos; a atenção detalhada 

ao funcionamento dos chacras pessoais; o valor do registro mental, dos padrões energéticos de 

ambientes, pessoas, pets e plantas; a análise e compreensão dos parafenômenos a partir do regis-

tro mental detalhado; o ato de puxar o “fio da meada” do fenômeno parapsíquico vivenciado;  

a decantação holomnemônica da compreensão parafenomenológica; a inserção do parapsiquismo 

no Manual de Prioridades Pessoais (MPP); os cursos de campo Extensão em Conscienciologia  

e Projeciologia (ECP2) e Extensão em Conscienciologia e Projeciologia (ECP3), aumentando os 

recursos experienciais para o desenvolvimento parapsíquico; a atenção dada pelo ser desperto aos 

detalhes parapsíquicos, possibilitando a antecipação do autodesassédio; a experiência interpretati-

va do veterano parapsíquico dos sinais energéticos pessoais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo associação de ideias–compreensão parafenomênica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) conduzindo as investigações do autopa-

rapsiquismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) na condição de cláusula holomne-

mônica para o detalhamento do parapsiquismo. 

Teoriologia: a busca da teática parapsíquica através da Autexperimentologia; a teoria 

do centésimo macaco evidenciando a Integraciologia despercebida no dia a dia pela falta do bi-

nômio detalhismo-parapsiquismo. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da associação de ideias 

aplicada ao parapsiquismo; o detalhamento das paratecnologias potencializadoras do parapsi-

quismo; as paratécnicas implícitas ao parafenômeno; o detalhismo aplicado à técnica de viver 

evolutivamente com foco na multidimensionalidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; as Insti-

tuições Conscienciocêntricas (ICs) enquanto laboratórios conscienciológicos, favorecendo o de-

talhismo parapsíquico do voluntário; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium na Asso-

ciação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); as dinâmicas 

parapsíquicas na condição de laboratórios conscienciológicos; o laboratório conscienciológico 

da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colé-

gio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível 

da Paratecnologia. 

Efeitologia: o efeito ampliador da paracognição a partir do detalhismo paraperceptivo; 

o efeito interconectivo na compreensão dos parafenômenos. 

Neossinapsologia: as neossinapses do autoparapsiquismo lúcido; as neossinapses da 

exaustividade detalhista parapsíquica; as neossinapses de juntar as pontas nas abordagens para-

psíquicas; as neossinapses da rememoração dos parafenômenos vividos confluindo para a com-

preensão conteudística; as neossinapses do parapsiquismo na infância invexológica; as neossina-

pses necessárias aos novos hábitos parapsíquicos; as neossinapses da imperturbabilidade na 

análise parapsíquica. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7571 

Ciclologia: o ciclo memória–rememoração–compreensão parapsíquica; o ciclo vivên-

cia-revivência-expertise na análise detalhada do parapsiquismo; o ciclo desrepressão-compreen-

são no detalhamento parapsíquico; o ciclo paravisita-pararrevisita possibilitando análise mais 

minuciosa das mudanças promovidas pela reurbex; a autorreflexão substanciada no ciclo análise- 

-síntese aplicado ao parapsiquismo; o ciclo dessoma-ressoma oportunizando o aprimoramento do 

parapsiquismo. 

Enumerologia: o detalhismo; o parapsiquismo; o extrapolacionismo; o autocriticismo;  

o revivalismo; o tenepessismo; o serenismo. 

Binomiologia: o binômio detalhismo-parapsiquismo; o binômio detalhismo-exaustivida-

de oportunizando a ampliação da análise parapsíquica; o binômio exaustividade-circularidade fa-

cilitando a compreensão mais profunda do autoparapsiquismo. 

Interaciologia: a interação autovivência–autodesenvolvimento parapsíquico; a inte- 

ração atenção-concentração influindo no autoparapsiquismo; a interação atenção detalhada– 

–autolucidez parapsíquica. 

Crescendologia: o crescendo jejuno-veterano parapsíquico; o crescendo apedeutismo- 

-veteranismo na análise meticulosa do parapsiquismo. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-autexperimentação-interassistencialidade nas 

dinâmicas parapsíquicas; o trinômio anotação-análise-síntese na compreensão do autoparapsi-

quismo; o trinômio (tridotação) parapsiquismo-intelectualidade-comunicabilidade potencializan-

do o professor itinerante de Conscienciologia. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma no desenvolvimento parapercepciológico. 

Antagonismologia: o antagonismo dispersão / parapsiquismo; o antagonismo desaten-

ção / aprofundamento das parapercepções; o antagonismo insegurança / autoparapsiquismo lú-

cido; o antagonismo assédio cronificado / autoparapsiquismo lúcido; o antagonismo monoideís-

mo / detalhismo parapsíquico; o antagonismo desorganização / detalhismo parapercepciológico; 

o antagonismo preguiça mental / detalhamento parapsíquico. 

Paradoxologia: o paradoxo de a passividade ativa ampliar as auscultas parapsíquicas;  

o paradoxo de a desfocagem consciencial ocorrer na focagem do fenômeno; o paradoxo de o de-

talhismo levar à cosmovisão. 

Politicologia: a política da autorganização paraperceptiva; a política da reeducação 

parapsíquica através da atenção aos detalhes; a política do cuidado redobrado exigido do para-

psíquico ectoplasta; a lucidocracia; a parapsicocracia; a cientificocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicado ao desenvolvimento parapsíquico; as leis da 

Cosmoética reeducando o parapsiquismo descontrolado. 

Filiologia: a neofilia; a parapsicofilia; a verponofilia; a extrafisicofilia; a evoluciofilia;  

a tecnofilia; a cienciofilia. 

Fobiologia: a neofobia impedindo as oportunidades de autexperimentação detalhista dos 

parafenômenos. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose bloqueando o detalhismo parapsíquico. 

Maniologia: a superação das manias associadas ao transtorno obsessivo-compulsivo 

(TOC) pelo detalhismo saudável e funcional, corroborador no aprimoramento parapsíquico. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a cognoteca; a disciplinoteca; a analiticoteca; a desper-

toteca; a fenomenoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Autorganizaciologia; a Autexperi-

mentologia; a Parafenomenologia; a Descrenciologia; a Extrafisicologia; a Lucidologia; a Cosmo-

visiologia; a Analiticologia; a Exaustivologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o macrossômata;  

o conviviólogo; o consciencioterapeuta; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o sensitivo experiente; o parapsiquista maduro. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a macrossômata;  

a convivióloga; a consciencioterapeuta; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a sensitiva experiente; a parapsiquista madura. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intellegens; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens 

assistentialis; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio primário detalhismo-parapsiquismo = a análise técnica esbo-

çante do autoparapsiquismo, feita pelo pré-desperto, na vivência dos parafenômenos; binômio 

avançado detalhismo-parapsiquismo = a análise técnica do autoparapsiquismo, feita pelo telegui-

ado autocrítico, na vivência dos parafenômenos. 

 

Culturologia: a cultura da agudização do autoparapsiquismo; a cultura da análise pa-

rapsíquica; a cultura da Desassediologia; a cultura da autotaquirritmia no parapsiquismo;  

a cultura do extrapolacionismo parapsíquico; a cultura da Para-Hermenêutica; a cultura da 

Parapsicometria. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio detalhismo-parapsiquismo, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Aqui-agora  multidimensional:  Paracronologia;  Neutro. 

04.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 
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12.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Semiparapercepção:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

14.  Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  BINÔMIO  DETALHISMO-PARAPSIQUISMO  É  FERRAMEN-
TA  DE  AMPLIAÇÃO  DA  COSMOVISÃO  DO  INTERMISSIVIS-
TA  QUANTO  À  MULTIDIMENSIONALIDADE  E  APLICAÇÃO  

INTERASSISTENCIAL  DA  PARAPERCEPÇÃO  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, dá valor ao detalhismo, enquanto recurso de de-

senvolvimento parapsíquico? Vem aprimorando as autevidências paraperceptivas decorrentes do 

emprego do detalhismo interdimensional? 

 

M. D. S. 
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B I N Ô M I O    D O E N Ç A -F U G A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio doença-fuga é a manifestação ambivalente de a conscin, homem 

ou mulher, gerar ou utilizar a patologia ou doença holossomática como escapatória, desculpa, pre-

texto, escusa, subterfúgio, justificativa, tergiversação ou fuga para não enfrentar e superar trafar, 

adquirir trafal ou assumir responsabilidade pessoal intransferível em determinado momento evo-

lutivo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis “do-

is”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo a alguma pessoa; palavra; expressão; ter-

mo”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo doença provém do mesmo idioma Latim, dolentia, 

“dor”, e este de dolens, “que se aflige, que causa dor”. Apareceu no Século XIII. A palavra fuga 

deriva também do idoma Latim, fuga, “fugida; fuga; ação de fugir; evasão; aversão; repugnân-

cia”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Binômio patologia-fuga. 2.  Binômio enfermidade-fuga. 3.  Binômio 

moléstia-fuga. 4.  Binômio problema-fuga. 5.  Binômio distúrbio-fuga. 6.  Binômio adoecimento- 

-escapatória. 7.  Binômio mazela-fuga. 8.  Binômio vício-fuga. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo doença: do-

ençaria; doente; doentia; doentio; megadoença; minidoença; neodoença; paradoença; pós-doen-

ça; pseudodoença; retrodoença. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio doença-fuga, binômio doença-fuga in-

consciente e binômio doença-fuga consciente são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio saúde-autenfrentamento. 2.  Binômio homeostase-manuten-

ção. 3.  Binômio disposição-recin. 4.  Binômio vigor-autatualização. 

Estrangeirismologia: a ausência do updating recinológico; o lazer improdutivo do bon 

vivant; a vivência da embromation; o loser evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência do enfrentamento da reciclagem intraconsciencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Justificati-

va: autenfrentamento postergado. Melin: fuga evidente. Vitimização: melin anunciada. 

Citaciologia: –“A fuga não levou ninguém a lado nenhum” (Antoine de Saint-Exupéry, 

1900–1944). “Aos que me perguntam o motivo de minhas viagens, geralmente lhes respondo que 

sei bem do que fujo, mas não o que busco” (Michel de Montaigne, 1533–1592). “O pessimismo, 

depois que você se acostuma com ele, é tão agradável quanto o otimismo”(A. Bennett,1867– 

–1937). 

Proverbiologia. Eis provérbio da literatura grega relacionado ao tema: – “Não tratar um 

mal com outro mal”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal parapatológico de esquiva do autenfrentamento;  

o holopensene pessoal da desorganização; o holopensene pessoal da dispersividade; a afinização 

pensênica com companhias patológicas; os entropopensenes; a entropopensenidade; os nosopen-

senes; a nosopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os batopensenes; a batopenseni-

dade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; o holopensene da racionalidade; o holopensene da homeostasia. 

 

Fatologia: o recurso da doença utilizado na condição de subterfúgio para subtrair-se  

à dificuldade ou ao dever; os efeitos desastrosos do não posicionamento; a vitimização enquanto 
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autexclusão das autorresponsabilidades; a omissão deficitária gerando interprisões grupocármicas; 

a manipulação consciencial através da doença; a justificativa da enfermidade para ficar estag-

nado(a); o autoconflito paralisando a consciência; a faca no próprio peito; o histrionismo para 

chamar a atenção e vampirizar as energias alheias; a alienação; os amores errados; a etiologia 

multicausal da doença; a doença emocional enquanto válvula de escape; a obesidade minando  

a saúde emocional; o apego à doença devido aos cuidados recebidos; a evocação dos assediadores 

gerada pelo sofrimento; a patologia como desculpa para conseguir a licença no trabalho; a somati-

zação; o medo do autenfrentamento; a ignorância sobre as próprias potencialidades e real autoi-

dentidade multidimensional; a falta de coragem evolutiva; a contramão da autoconsciencioterapia; 

o álibi pela doença; a vivência pelo subcérebro abdominal; o apego aos traços anacrônicos;  

o medo paralisante; o autengano; a interprisão grupocármica gerada pela doença; o tempo ocioso; 

o egão; a vingança através da doença; as patologias próprias da incoerência e da autocorrupção;  

o pecadilho mental; a opção pelos ganhos secundários; as perdas de oportunidades evolutivas;  

a falta de autoconfiança; a falta de autorreflexão; o ansiosismo gerado pela antipriorização; a dis-

persão consciencial; as imaturidades alimentadas pelas ilusões materialistas; a automimese geran-

do acomodações e autassédio; o estigma grupocármico; o desvio da rota proexogênica; o ato de 

abrir mão do próprio talante; a superficialidade na autopesquisa; as evocações doentias incons-

cientes; o círculo corrompido e vicioso da vampirização energética; o acumpliciamento com o pi-

or; o vezo do lazer improdutivo; a identificação e admissão das próprias patologias sendo primei-

ro passo para mudança; o ato de querer mudar; a determinação para o autenfrentamento; a dispo-

sição para a recin; a nução colocada em voga; o resgate de consciências através das autocatarses; 

a disciplina da rotina útil produtiva; o entendimento dos ganhos prioritários da saúde holossomá-

tica; a autopesquisa aprofundando a autolucidez homeostática. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assimila-

ção simpática (assim); a Parapatologia da Psicossomática; os distúrbios paragenéticos; os retro-

traumas psicossômicos; as retrocicatrizes psicossomáticas; o autassédio e a decorrência dos hete-

rassédios; os refluxos de tendência inoportuna de retrovidas; a estadia na Baratrosfera consolidan-

do as automimeses patológicas; a ignorância quanto à paraperceptibilidade; o sexo compartilhado 

com consciex; os bloqueios bioenergéticos gerados pela manutenção das doenças; o desajuste ho-

lossomático; os acidentes de percurso parapsíquicos; a postura antitenepes; a macro-PK destruti-

va; os episódios paraterapêuticos; o revigoramento e remissão de minidoenças através do autodo-

mínio energético. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo alergia-intolerância-idiossincrasia; o sinergismo auto-

corrupto hipertrofia do trafar–atrofia do trafor; o sinergismo da compreensão da Fisiopatologia 

e da Parafisiopatologia; o sinergismo desdramatizações-reciclagens; o sinergismo nocivo imagi-

nação-alienação; o sinergismo nosográfico vontade débil–intenção patológica; o sinergismo pa-

tológico doença–comportamento de doente; o sinergismo vontade pessoal cosmoética–fluxos do 

Cosmos. 

Principiologia: o princípio pessoal de não maquilar a doença; o princípio da incorrup-

tibilidade; o princípio do equilíbrio holossomático; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

o princípio alienante do “não querer saber”; o constrangimento perante os princípios da Cosmo-

ética questionadores da autocoerência; o princípio da coerência ética da consciência de começar 

consigo mesma; o princípio de nenhum erro justificar outro erro. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de priorização evolutiva; a ausência do códi-

go pessoal de Cosmoética (CPC) para pautar os limites de repetições das tolices egoicas; a cor-

rupção do código grupal de Cosmoética (CGC); a imaturidade perante os códigos de convivência 

social. 
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Teoriologia: a teoria da fase de vitimização seriexológica; a teoria da saúde conscienci-

al; a teoria da zona de conforto patológica; a teoria do abuso do direito; a teoria do gargalo evo-

lutivo; a teoria do porão consciencial; a teoria do restringimento ressomático. 

Tecnologia: a aplicação teática das técnicas da Autoconsciencioterapia; a aplicação téc-

nica do Conscienciograma; a autossabotagem perante a técnica de viver evolutivamente; a ausên-

cia da técnica da autodecisão; a ausência da tecnicidade interassistencial; a aplicabilidade da téc-

nica de mais 1 ano de vida; a Paratecnologia da reeducação consciencial repercutindo na harmo-

nia pessoal. 

Voluntariologia: a antipriorização do ócio remunerado em detrimento do voluntariado 

evolutivo; o voluntário-borboleta; a ausência de posicionamento no voluntariado; o amadorismo 

no trabalho voluntário; as justificativas infundadas para ausentar-se no voluntariado; a fuga 

quando o “bicho pega” no voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da autopensenização; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; 

o laboratório conscienciológico da Conviviologia Evolutiva; os laboratórios conscienciológicos 

de desassédio mentalsomático (Holociclo-Holoteca-Tertuliarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível da Autorganiza-

ção; o Colégio Invisível da Autorreeducaciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colé-

gio Invisível da Decidologia; o Colégio Invisível da Desassediologia. 

Efeitologia: a acumulação nociva dos efeitos, resquícios e ricochetes interconscienciais 

do passado; a desistência dos próprios objetivos diante dos obstáculos enquanto efeito da vontade 

débil; a longevidade e o envelhecer com saúde sendo efeito das escolhas e decisões ao longo da 

vida; o autodesassédio mentalsomático enquanto efeito da lexicoterapia; o efeito acumulativo das 

perdas de oportunidades evolutivas; o efeito amplificador da incerteza sobre o medo; o efeito bu-

merangue da fuga do autoparapsiquismo. 

Neossinapsologia: a ausência de neossinapses da autoprofilaxia holossomática; a auto-

dedicação à formação de neossinapses maturológicas; a autoprostração impossibilitando a aqui-

sição de neossinapses; a condição patológica das retrossinapses predominando sobre as neossi-

napses evolutivas; a construção de neossinapses por meio da autorreflexão; a criação das neossi-

napses críticas próprias das deslavagens subcerebrais; a diferença entre músculos e sinapses;  

as neossinapses realistas. 

Ciclologia: a autointoxicação holopensênica pela inaptidão no ciclo assim-desassim;  

a clareza quanto à improdutividade do ciclo pensar mal–evocar assediadores–fortalecer desafe-

tos–alimentar patologia; a eficácia do ciclo problema-solução; o ciclo autocorrupção-autofuga;  

a passagem do ciclo psicossomático para o ciclo mentalsomático; o ciclo das ilusões e monovi-

sões na ausência da inteligência evolutiva; o ciclo diário patológico trabalho-televisão; o ciclo 

autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Enumerologia: o patopensene; a autocorrupção; a fuga cronicificada; a estagnação;  

a melin; o incompléxis; a melex. 

Binomiologia: o binômio doença-fuga; a paracomorbidade a partir do binômio assédio 

extrafísico–doença física; o binômio conflito íntimo–válvula de escape; a personalidade avaliada 

no binômio estrutura holossomática–estrutura intrapsíquica; a presteza no lidar com o binômio 

apego-desapego; o binômio apelo emocional–abuso interconsciencial; o binômio antievolutivo 

autoindisposição-autoindisponibilidade; o binômio assédio intrafísico virtual–assédio extrafísico 

real. 

Interaciologia: a interação alimentação sadia–exercício parapsíquico; a influência da 

interação Paragenética-Genética-Mesologia no automaterpensene; a interação ansiedade cogni-

tiva–ansiedade somática; a interação anticonflitividade–saúde consciencial; a interação autenti-

cidade cosmoética–autorrespeito; a interação doença consciencial (Trafarologia)–doença holos-

somática (Parapatologia); a interação doentia bloqueio somático–enfermidade somática; a intera-

ção responsabilidade-respeito. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7577 

Crescendologia: o crescendo (doentio) medo-fobia; o crescendo (nosográfico) estresse 

continuado–esgotamento–depressão; o crescendo (patológico) omissão deficitária–dissimula-

ção–mentira; o crescendo acomodação pensênica–lavagem cerebral; o crescendo (antiproexoló-

gico) pacto de mediocridade–melancolia intrafísica–melancolia extrafísica; o crescendo diag-

nóstico-cura; o crescendo (doentio) permissividade individual–permissividade social; o crescen-

do (evolutivo) autorresponsabilidade-autesforço-autoconquista. 

Trinomiologia: a anulação do trinômio Perdologia-Caprichologia-Dispersologia; a au-

torrestauração energética contínua a partir do trinômio automotivação-trabalho-lazer; a ectopia 

megafocal no trinômio sexo-dinheiro-poder; a autossuperação íntima do trinômio patológico dor-

medo-preocupação; a autossustentabilidade perante o trinômio pressões-agressões-frustrações;  

a coextensividade no trinômio corpo-casa-ambiente; a esnobação aos amparadores no trinômio 

preguiça-covardia-acomodação; o trinômio carência emocional–sedução midiática–consumo 

desmedido. 

Polinomiologia: a saúde consciencial avaliada no polinômio soma vigoroso–energosso-

ma desbloqueado–psicossoma serenizado–mentalsoma límpido; o polinômio aditivo voliciolíni-

co–revigoração somática–equilibração psicossomática–fertilização mentalsomática; o polinômio 

autovalor ínsito–loc interno–ego centrado–interassistencialidade; o polinômio holossomático so-

ma-energossoma-psicossoma-mentalsoma equilibrados pela autenticidade expositiva da consciên-

cia; o polinômio homeostático Higiene Somática–Higiene Energética–Higiene Emocional–Higie-

ne Mental. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin self-healing / conscin workaholic; o antago-

nismo conscin-solução / conscin-problema; o antagonismo constância consciencial / inconstân-

cia psicomotora; o antagonismo Curso Intermissivo / queixa; o antagonismo doença inicial re-

versível / doença avançada irreversível; o antagonismo emoções baratas / consequências caras; 

o antagonismo liderança pessoal ativa / liderança pessoal adormecida; o antagonismo necessi-

dade evolutiva / capricho. 

Paradoxologia: a condição paradoxal da consciência optar pela própria obnubilação;  

a conduta paradoxal de esperar resultados diferentes agindo sempre da mesma maneira; a con-

duta paradoxal de reconhecer o melhor e optar pelo pior; o paradoxo do maior desafio ser o en-

frentamento da autoconsciencialidade. 

Politicologia: a assediocracia; a assistenciocracia; a autodiscernimentocracia; a auto-

pesquisocracia; a conscienciocracia; a democracia; a voliciocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a inconsciência quanto à lei do retorno; a imprudên-

cia quanto às leis da Fisiologia Humana; a lei da ação e reação; a lei da responsabilidade evolu-

tiva; as leis da Biologia e da Fisiologia Humanas; a autodecisão pela homeostasia através da lei 

do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a administrofilia; a anticonflitofilia; a assediofilia; a ausência da criticofilia;  

a autexperimentofilia; a autodecidofilia; a autodeterminofilia; a autodisciplinofilia; a autopesqui-

sofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a voliciofobia; a autocogniciofobia; a autodisciplinofobia;  

a autocriticofobia; a recinofobia; a verbetofobia; a profilaxia das fobias em geral. 

Sindromologia: a síndrome de Peter Pan; a síndrome de Popeye; a síndrome de Mun-

chausen; a síndrome da pré-derrota; a síndrome de Amiel; a síndrome da ectopia afetiva (SEA);  

a síndrome da hipocondria; a síndrome da pressa. 

Maniologia: a mania da autovitimização; a mania de inventar justificativas ou descul-

pas; a derrotismomania; a inculcomania; a mania da dúvida; a mania de procrastinar; a mania  

de omitir; a nosomania. 

Mitologia: a autocrítica lúcida contribuindo para a desmitificação; a autossaturação 

quanto aos mitos ilusórios da intrafisicalidade; a autossuperação dos mitos quanto à intelectuali-

dade pessoal; a demonstração da nulidade do mito do dom recebido sem autesforço; a elimina-

ção do mito religioso do sofrimento necessário; a submissão pessoal aos mitos relativos ao soma; 

o descarte do mito da evolução espontânea, natural, sem esforço; o mito do “outro ser a causa do 

sofrimento pessoal”. 
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Holotecologia: a antissomatoteca; a apriorismoteca; a autopesquisoteca; a autoprioro-

teca; a proexoteca; a coerencioteca; a consciencioterapeuticoteca; a convivioteca; a cosmovi-

sioteca; a disciplinoteca; a ortopensenoteca; a profilaxioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Banalizaciologia; a Ansiosismologia; a Antiviti-

mologia; a Autocorrupciologia; a Conscienciologia; a Afisiologia; a Holossomatologia; a Ho-

meostaticologia; a Autoconsciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin vitimizada; a isca humana inconsciente; a conscin alienada;  

a conscin desajustada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o alienado; o cientista convencional; o reclamão; 

o hipocondríaco; o escapista; o omisso; o artista; o intermissivista; o intermissivista inadaptado. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a alienada; a cientista convencional; a reclamona; 

a hipocondríaca; a escapista; a omissa; a artista; a intermissivista; a intermissivista inadaptada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens minidissidens; o Homo sapiens inadaptatus; o Homo sa-

piens autoomissus; o Homo sapiens autovictimatus; o Homo sapiens proexophobicus; o Homo 

sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens displicens; o Homo sapiens negligens; o Homo sapi-

ens infantilis; o Homo sapiens incautus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio doença-fuga inconsciente = a utilização inciente da enfermidade 

pessoal sem maior reflexão e autocrítica; binômio doença-fuga consciente = a utilização da enfer-

midade pessoal ciente da autocorrupção. 

 

Culturologia: a auto-hibernação cultural; a cultura do “todo mundo faz”; a cultura do 

lazer alcoólico; a cultura alimentar dos fast-foods; a cultura anticerebral das drogas; a cultura 

da infantilização; a cultura da saúde consciencial parapsíquica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

atitudes ou posturas pessoais reforçadoras do binômio doença-fuga: 

01.  Boavidismo: o conforto imediato; a vida dispersiva. 

02.  Conformismo: a concessão antievolutiva. 

03.  Decidofobia: o indecisismo; a tendência à procrastinação. 

04.  Desviacionismo: a manutenção das amizades ociosas e /ou das paixões erradas. 

05.  Ignorantismo: a perpetuação dos trafais. 

06.  Leviandade: a falta de prioridade existencial. 

07.  Pusilanimidade: a tibieza parapsíquica levando ao autassédio. 

08.  Racionalização: a justificativa dos erros. 

09.  Reatividade: a defesa das autodistorções. 

10.  Solidão: a autodecisão de se isolar; a reclusão autoimposta. 

 

Acertos. O binômio doença-fuga pode ser manifestado pela conscin intermissivista  

a partir da hipótese de optar, enquanto cláusula proéxica, pelo contato de ex-companheiros do 

passado, (credores) na atual ressoma, com os quais tem pendências evolutivas ao longo dos 

séculos. Entretanto, no momento destes reencontros críticos, restringidos pela vida intrafísica,  

a conscin intermissivista pode ficar suscetível à insegurança, ao medo, à autoculpa e desse modo 

não enfrentar a situação. 
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Autodeterminologia. O investimento nas autopesquisas e reciclagens prementes pode 

ampliar o nível de autolucidez. A conscin decidida a assumir as rédeas do próprio destino, a partir 

do livre arbítrio, realiza mudanças necessárias deixando para trás as autofugas. 

 

Terapeuticologia. Atinente à Autoconsciencioterapia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 7 atitudes, ações, condutas, procedimentos ou técnicas passíveis de evitar e / ou combater 

o binômio doença-fuga: 

1.  Autopesquisa. Os registros constantes da autopesquisa diuturna. 

2.  Autorreflexão. A prática da técnica da autorreflexão de 5 horas. 

3.  Energias. A malhação energossomática contínua a partir das técnicas bioenergéticas. 

4.  Gescons. A aplicação das técnicas grafopensênicas tendo por objetivo a tares. 

5.  Laboratórios. Os experimentos nos laboratórios de autopesquisa. 

6.  Neuroléxico. O estudo de outros idiomas, dicionários e enciclopédias visando a am-

pliação do autopolineuroléxico. 

7.  Tares. A vivência de técnicas interassistenciais na teática do voluntariado e docência 

conscienciológica itinerante. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio doença-fuga, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autofuga:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  problema-solução:  Autexperimentologia;  Neutro. 

04.  Escapismo:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Hipocondria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Saúde  intelectual:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

09.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

11.  Senso  de  urgência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

12.  Síndrome  da  mediocrização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Síndrome  da  pré-derrota:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  da  pressa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  da  subestimação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

ENFRENTAR  E  SUPERAR  O  BINÔMIO  DOENÇA-FUGA  

FACULTA  AO  INTERMISSIVISTA  REVIGORAR  TRAFO- 
RES  OCIOSOS  E  OLVIDADOS,  OTIMIZANDO  ASSIM,  

RECUPERAÇÃO  DE  CONS  MAGNOS  PROÉXICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, manifesta o binômio doença-fuga? Por quais 

motivos? Quais tem sido as providências terapêuticas adotadas visando o compléxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Barelli, Ettore; & Pennacchieti, Sergio; Dicionário das Citações (Dizionario delle Citazioni); trad. Karina 

Jannini; 1.012 p.; glos. 5.027 termos (citações); 1 apênd.; ono.; 21 x 13,5 x 5 cm; br.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 
2001; página 618. 
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2.  Ratey, John J.; & Johnson, Catherine; Síndromes Silenciosas: Como Reconhecer as Disfunções Psicoló-

gicas Ocultas que alteram o Curso de nossas Vidas (Shadow Syndromes); trad. Heliete Vaitsman; 392 p.; 8 caps.; 21  

x 14,5 cm; br.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 53 a 75. 

3.  Tosi, Renzo; Dicionário de Sentenças Latinas e Gregas (Dizionario delle Sentenze Latine e Greche); trad. 
Ivone Castilho Benedetti; 904 p.; 20 caps.; 1 preâmbulo; glos. 10.000 termos (citações); 135 refs.; 21 x 14 x 4,5 cm; br.;  

3ª Ed.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 2010; página 737. 

 

P. P. 
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B I N Ô M I O    D U P L O L O G I A - S E R I E X O L O G I A  
( DU P L O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio Duplologia-Seriexologia é a conjugação técnica, conjunta e as-

sociativa entre o estudo do duplismo evolutivo e da multiexistencialidade consciencial, capaz de 

amplificar a abordagem, compreensão e cosmovisão sobre a interseção holocármica da díade du-

plista. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo a alguma pessoa; palavra; expressão; 

termo”. Surgiu no Século XIX. O termo duplo deriva também do idioma Latim, duplus, “duplo; 

dobrado”. Apareceu no Século XVII. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, 

lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. A palavra 

série provém do idioma Latim, series, “enlaçamento; encadeamento; fieira; fiada; série de obje-

tos”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo existencial vem do idioma Latim Tardio, existentialis, 

“existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; 

apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Binômio dupla evolutiva (DE)–seriexialidade. 2.  Interrelação inter-

disciplinar Duplologia-Seriexologia. 3.  Bissociação Duplologia-Retrocogniciologia. 4.  Conexão 

pesquisística dupla evolutiva–holomemória. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio Duplologia-Seriexologia, binômio básico 

Duplologia-Seriexologia e binômio avançado Duplologia-Seriexologia são neologismos técnicos 

da Duplocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio casal incompleto–seriexialidade. 2.  Interrelação interdis-

ciplinar Grupocarmologia-Seriexologia. 3.  Bissociação casal comum–abordagem eletronótica.  

4.  Incoerência Duplologia-Materiologia. 5.  Conjunção paixão romântica–retrotrauma. 

Estrangeirismologia: o rapport multimilenar da dupla evolutiva; o duplista com a peça- 

-chave do puzzle holobiográfico do outro; o ato de lidar com o background consciencial do du-

plista; a timeline multiexistencial conjunta; os flashbacks retrocognitivos; o déjà-vu; o upgrade 

evolutivo do duplismo exitoso; o Retrocognitarium doméstico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à lucidez duplocarmológica. 

Coloquiologia: o ato de amarrar as pontas da pesquisa seriexológica a 2. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Duplistas. Se os duplistas estão juntos hoje é porque a raiz dos 2 temperamentos  

é similar. Quanto maior a união entre os duplistas, atualmente, maiores uniões existiram no passa-

do milenar entre ambos”. 

2.  “Retrocognição. Quanto mais aumenta o senso de fraternidade da conscin, mais ela 

acessa informações de retrovidas humanas”. 

 

Filosofia: o desenvolvimento do Megafraternismo. 

Unidade: a unidade de medida do binômio Duplologia-Seriexologia é a retrocognição 

sadia a 2. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Seriexologia; o holopensene ao mesmo tempo 

pessoal e a 2 da Duplologia; a parafôrma holopensênica intermissiva da DE; a pesquisa de campo 

das retrofôrmas holopensênicas do casal; os rastros pensênicos no decorrer da História Humana;  
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a intersecção das holopensenofilias pessoais; a identificação do materpensene duplista explicitan-

do a raiz holobiográfica em comum; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os holomne-

mopensenes; a holomnemopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os seripensenes; a seripensenidade;  

o oaristo expandindo a autopensenidade acerca da autopesquisa seriexológica; a sintonia pensêni-

ca construída ao longo de múltiplas existências juntos; a grafopensenidade conjunta reforçando 

vínculos revezamentais; o holopensene proexológico convergente dos duplistas. 

 

Fatologia: a autopesquisa duplocármica; a intersecção dos inventários biográficos pesso-

ais; o reflexo do passado no relacionamento atual do casal; a influência da bagagem multimilenar 

dos parceiros; o sobrepairamento para lidar com a própria holobiografia e com as relações grupo-

cármicas pretéritas; a existência de trafores e trafares em comum levantando a hipótese de terem 

passado pelos mesmos contextos históricos; o percentual de afinidade indicando a vivência de, 

por exemplo, 30 vidas humanas prévias em conjunto, e não apenas 3; a afinidade profunda de 

temperamento; a possibilidade de especialidade conscienciológica afim a ambos os parceiros; os 

interesses intelectuais em comum expressos na biblioteca do casal; o recheio decorativo da resi-

dência proexogênica da dupla; as trocas de presentes entre os parceiros; o hobbie filmográfico do 

casal; as hipóteses e os achados da pesquisa seriexológica no rol de temas do oaristo; a convivên-

cia diuturna favorecendo a pesquisa duplocármica; o fato de a dupla evolutiva superar as manifes-

tações nosográficas afetivo-sexuais de retrovidas, a exemplo de triângulos amorosos e casamentos 

de conveniência; as novelas televisivas edulcorando o mito da alma gêmea; a análise dos relacio-

namentos afetivos no enredo da obra pangráfica Cristo Espera por Ti; o vínculo interconscien-

cial; a carga da convivialidade; o duplismo catalisando o dicionário afetivo pessoal homeostático; 

a estabilidade afetivo-sexual necessária para o aprofundamento da autopesquisa; a megacalibra-

gem intraconsciencial a partir da autoconscientização seriexológica; o apoio, compreensão e in-

centivo às pesquisas seriexológicas do parceiro; a afinidade entre os duplistas nos experimentos 

retrocognitivos grupais, a exemplo da I Noite de Gala Mnemônica (junho de 2015) e do Salão Re-

nascentista (abril de 2017); a vivência do duplismo e das pesquisas seriexológicas predispondo ao 

alcance da desperticidade; as prospectivas proexológicas do casal; o saldo duplocármico nortean-

do a proéxis a 2; o acerto grupocármico em conjunto; o díptico evolutivo revezador; as neoparce-

rias fruto de retrovínculos afetivos; o duplismo exitoso possibilitando a formação de amizade ra-

ríssima; a evolução intercooperativa. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático a 2; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; a alcova energeticamente blindada; o lastro de retroconvivên-

cias; as mudanças de gênero nas ressomas; a naturalidade da alternância de papéis ao longo da se-

riéxis tal qual os atores de teatro; a autodefesa energética quanto à interferência de ex-parceiros 

de relacionamentos afetivos de retrovidas; a relação paraprocedencial dos parceiros da dupla evo-

lutiva; o paravínculo com o duplista na última intermissão; as avaliações pré-ressomáticas dos po-

tenciais duplistas; a análise integrada de holobiografias; a promoção dos reencontros de destino 

pelos amparadores extrafísicos de função; as sincronicidades atuantes no reencontro secular;  

o parceiro da dupla atuando ao modo de agente retrocognitor do Curso Intermissivo (CI) pré-res-

somático; a qualificação do duplismo favorecendo a vivência mútua de retrocognições sadias;  

o acesso à holomemória reforçando o vínculo afetivo do casal; os indícios multiexistenciais do 

denominador comum seriexológico; a pesquisa retrocognitiva de campo em conjunto; a bipros-

pecção multiexistencial; a afinidade holossomática construída ao longo de inúmeras ressomas em 

comum, nem sempre na condição de casal; a seriexometria da retrorrelação dos duplistas; a Dinâ-

mica Parapsíquica da Seriexologia da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas  

e Holobiográficas (CONSECUTIVUS) auxiliando a pesquisa das vidas pregressas da dupla; a hi-

pótese de a Dinâmica Parapsíquica da Pangrafia da União Internacional de Escritores da Cons-

cienciologia (UNIESCON) favorecer o revezamento multiexistencial a 2; as prospectivas seriexo-

lógicas para a DE; a condição do duplismo exitoso diretamente relacionado à qualidade das vi-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7583 

vências dos 2 parceiros em vidas humanas prévias; a ampliação da afinidade holossomática multi-

existencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo duplismo-retrocognoscibilidade. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da intercooperatividade;  

o princípio de todo encontro interconsciencial ser reencontro; o princípio da singularidade holo-

biográfica; o princípio da manutenção cognitiva seriexológica; o princípio da evolutividade gru-

pal; o princípio de o duplismo ser ponte para a megafraternidade. 

Codigologia: a pesquisa seriexológica qualificando o código duplista de Cosmoética 

(CDC). 

Teoriologia: a teoria da espiral evolutiva aplicada à duplocarmalidade. 

Tecnologia: a técnica da linha do tempo para-historiográfica conjunta. 

Voluntariologia: as atividades em dupla no voluntariado conscienciológico levantando 

hipótese de atuação na mesma equipex durante a última intermissão; o voluntariado na CONSE-

CUTIVUS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autorretrocogniciologia; o duplismo evolutivo enquanto laboratório conscien-

ciológico diuturno. 

Efeitologia: o efeito do passado na relação atual; os efeitos da contradança evolutiva; 

os efeitos da autoconscientização seriexológica quanto à proéxis a 2; o efeito halo das pesquisas 

holobiográficas integradas; o efeito da recuperação de cons da paraprocedência duplista; o efei-

to holocármico da interassistencialidade duplista; o efeito seriexológico do duplismo exitoso. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir da vivência do duplismo; as 

neossinapses desencadeadas pelas retrocognições. 

Ciclologia: os pontos de encontro entre os ciclos multiexistenciais pessoais (CMP) dos 

duplistas; o ciclo multiexistencial encontro-desencontro-reencontro. 

Enumerologia: os indícios do passado em comum; as afinidades do passado em comum; 

os rechaços do passado em comum; os holopensenes do passado em comum; a pesquisa do pas-

sado em comum; os erros e acertos do passado em comum; as recomposições do passado em 

comum. 

Binomiologia: o binômio Duplologia-Seriexologia; o binômio autocrítica-heterocrítica 

de cada parceiro; o binômio lucidez-discernimento; o binômio Curso Intermissivo–dupla evoluti-

va; o binômio conscienciograma-seriexograma; o binômio proéxis-seriéxis; o binômio empenho 

duplista–saldo evolutivo. 

Interaciologia: a interação retroatores-neocenários. 

Crescendologia: o crescendo paraperfilológico conjunto. 

Trinomiologia: o trinômio passado-presente-futuro. 

Polinomiologia: o polinômio egocarma-duplocarma-grupocarma-policarma. 

Paradoxologia: o paradoxo seriexológico do androtemperamento no ginossoma e do gi-

notemperamento no androssoma; o paradoxo de a retrocognição pessoal sempre envolver outras 

consciências; o paradoxo da falta de lembrança das próprias experiências pretéritas. 

Politicologia: a conscienciocracia; a seriexocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; 

a proexocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; a compreensão das leis evolutivas no 

Curso Intermissivo pré-ressomático; a lei de causação cosmoética; as leis da seriéxis; a lei da 

grupocarmalidade na orientação dos evoluciológos na proéxis compartilhada; as leis da proéxis; 

as leis sincrônicas do fluxo do Cosmos. 

Filiologia: a duplofilia; a conviviofilia; a autopesquisofilia; a cognofilia; a historiofilia;  

a retrocogniciofilia; a mnemofilia. 

Fobiologia: a seriexofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 
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Mitologia: o mito das almas gêmeas. 

Holotecologia: a grupocarmoteca; a correlacionoteca; a convivioteca; a conscienciome-

troteca; a biografoteca; a historioteca; a ressomatoteca; a intermissioteca; a seriexoteca; a cosmo-

eticoteca. 

Interdisciplinologia: a Duplocarmologia; a Duplologia; a Seriexologia; a Lucidologia;  

a Vinculologia; a Proexologia; a Parapercepciologia; a Retrocogniciologia; a Holomemoriologia; 

a Holobiografologia; a Holocarmologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla evolutiva; o casal íntimo lúcido; o par de iscas humanas lúcidas; as 

cobaias evolutivas mútuas; a personalidade consecutiva; o elenco consciencial de cada existência 

intrafísica em comum; o parelenco de amparadores extrafísicos dos duplistas; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conviviólogo;  

o proexista; o proexólogo; o evoluciente; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxi-

dissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o autopesquisador;  

o projetor consciente; o voluntário; o duplista; o duplólogo; o seriexólogo; o seriexômetra; o para- 

-historiador; o holobiógrafo; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a convivióloga; a pro-

exista; a proexóloga; a evoluciente; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a autopesquisadora; a projeto-

ra consciente; a voluntária; a duplista; a duplóloga; a seriexóloga; a seriexômetra; a para-historia-

dora; a holobiógrafa; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens 

seriexologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens reversator; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio básico Duplologia-Seriexologia = a abordagem pesquisística  

a partir de flash retrocognitivo de determinada vida humana prévia em comum; binômio avança-

do Duplologia-Seriexologia = a megaabordagem pesquisística relativa à vivência de pangrafia 

grupocármica deslindando várias retrovidas, intra ou extrafísicas, em comum e os entrelinhamen-

tos no grupo evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura da Duplocarmologia. 

 

Alternância. Sob a ótica da Evoluciologia, ao longo da seriéxis, os duplistas não viven-

ciam apenas a condição de casal. No périplo evolutivo, as consciências passam por diferentes pa-

péis, aumentando o nível de afinidade interconsciencial. 

Vinculologia. Eis, a título de exemplo, 7 possíveis retropapéis dos atuais duplistas em 

diferentes vivências pretéritas capazes de estimular a afinidade interconsciencial, dispostos em or-

dem alfabética: 

1.  Componentes de casal incompleto. 

2.  Componentes de casal íntimo. 

3.  Componentes de Curso Intermissivo pré-ressomático. 

4.  Componentes de equipex interassistencial. 
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5.  Componentes de grupo familiar. 

6.  Componentes de relação amparador-amparando. 

7.  Componentes de relação de amizade. 

 

Holomemória. O sobrepairamento no acesso holomnemônico faculta aos duplistas se 

verem em diferentes tipos de relacionamentos no passado, reforçando o vínculo da atual relação 

pela ampliação da cosmovisão e da afinidade multiexistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio Duplologia-Seriexologia, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Almas  gêmeas:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

02.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

04.  Binomiologia  holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

05.  Confor  holocármico:  Holocarmologia;  Neutro. 

06.  Contradança  evolutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Desdramatização  holomnemônica:  Seriexologia;  Homeostático. 

08.  Duplismo  exitoso:  Duplismologia;  Homeostático. 

09.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

10.  Materpensene  duplista:  Duplologia;  Neutro. 

11.  Olhar  seriexológico:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

12.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

13.  Reencontro  secular:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Responsabilidade  da  dupla  evolutiva:  Duplologia;  Homeostático. 

15.  Seriexograma:  Seriexologia;  Neutro. 

 

A  CONJUGAÇÃO  DA  VIVÊNCIA  TEÁTICA  DO  DUPLISMO  

EXITOSO  E  DA  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  SERIEXOLÓGICA  

CATALISA  NOS  DUPLISTAS  O  DESENVOLVIMENTO   
DA  MEGAFRATERNIDADE  NO  PÉRIPLO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica a técnica da dupla evolutiva? Identifica as 

afinidades e os rechaços multiexistenciais em comum? Como avalia a reverberação do binômio 

Duplologia-Seriexologia na realização da proéxis a 2? 
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2.  Lima, Andrêssa; & Daibert, Alexandre; Holomemória e Pesquisa da Linha do Tempo Para-Historiográ-

fica de Dupla Evolutiva; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 25; N. 2; 2 cronologias; 1 E-mail; 7 enus.; 2 info-
gráfs.; 2 microbiografias; 3 siglas; 1 tab.; 6 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciolo-

gia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2021; páginas 175 a 185. 

3.  Ramos Filho, Osmar; Cristo Espera por Ti - Edição Crítica e Comentada; Romance do Espírito de 
Honoré de Balzac; psicografado por Waldo Vieira; revisores Eduardo Ferreira; Erotides Louly; & Waldson Dias; 370  
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p.; 4 seções; 76 caps.; 9 cronologias; 1 E-mail; 1 enu.; 1 ilus.; 56 siglas; 1 website; 404 notas comentadas; 56 refs.; 23 x 16 
cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 19 a 342. 

4.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 77, 129, 628, 755 

e 843. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e III; 30 Emails; 4 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 2 fotos; glos. 7.518 termos; 1 mi-

crobiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 26 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; 2a Ed. rev.  

e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 675 e 1.750. 
6.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 208 p.; 40 caps.; 20  

E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 17 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Interna-

cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 24, 80, 95 e 100. 
7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; página 366. 

 

A. C. L. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7587 

B I N Ô M I O    E M P A T I A -AS S E R T I V I D A D E  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio empatia-assertividade é a capacidade, característica ou atributo 

de a consciência, homem ou mulher, se colocar no lugar de outrem e inferir acuradamente os he-

teropensenes prioritários, emitindo consideração fraterna ao adotar a perspectiva alheia, buscando 

a autexpressão clara, congruente e efetiva do posicionamento pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, “dois”, 

e nomen, “nome; termo”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo empatia deriva do idioma Inglês, 

empathy, traduzido do idioma Alemão, einfühlung, e este derivado do idioma Grego, empáthea, 

“paixão”. Apareceu, no idioma Português, em 1958. A palavra assertivo procede do idioma La-

tim, assertum, “asserção; afirmação; proposição”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Binômio rapport-posicionamento. 2.  Interatividade empático-asser-

tiva. 3.  Interconvivência hábil. 4.  Efetividade interpessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio empatia-assertividade, binômio empatia- 

-assertividade primário e binômio empatia-assertividade avançado são neologismos técnicos da 

Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio perspicácia-estupro evolutivo. 2.  Binômio antagonismo- 

-omissão. 3.  Autofilismo antiassistencial. 4.  Inexpressividade pessoal. 5.  Antipodismo consci-

encial. 

Estrangeirismologia: o rapport; o approach consciencial; o feedback; o feeling into;  

o modus operandi singular; o autodiscernimento comunicativo rechaçando o uso do argumentum 

ad hominem; a awareness permanente; o insight; a intencionalidade explicitada da glasnost cons-

ciencial; os links interconscienciais profundos; a Weltanschauung; a manière de voir; o gen- 

tlemen’s agreement; a thought transference; o mutual understanding; a comunicação face to face. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da interconvivialidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Procuremos 

assistir assertivamente. Empatia requer disponibilidade. 

Coloquiologia. Eis, a seguir, duas expressões coloquiais relativas ao tema: – Falar  

é prata; ouvir é ouro. Vamos com calma para não assustar o passarinho. 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intercompreensão; a dinamização das manifes-

tações pensênicas; os ortopensenes; a ortopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopenseni-

dade; a percepção fidedigna da heteropensenidade; a autexposição pensênica direta; a grafopense-

nidade empática e assertiva; a assertividade ortopensênica; a matriz pensênica empático-assertiva. 

 

Fatologia: a assertividade empática; a expressão das diferenças conscienciais; a atenção 

constante às singularidades das consciências; as peculiaridades de cada interação; o ato de deixar  

o outro à vontade; o entendimento do momento evolutivo alheio; a correta leitura, interpretação  

e expressão consciencial; o fato de ouvir primeiro e falar depois gerar maior intercompreensão;  

a comunicação não violenta (CNV) utilizada para mediação de conflitos; as atribuições irrealistas 

impedindo as afirmações realistas; o choro empático; as diferenças somáticas, genéticas, cere-

brais, hormonais e culturais entre androssomas e ginossomas; a distinção acertada entre observa-

ções, opiniões e juízos de valor; a autestima assistencial; o bom-tom interconsciencial; a cordiali-

dade; a percepção das motivações inerentes aos fatos; a correspondência entre o relato do fato  

e o fato propriamente dito; a queda dos biombos interconscienciais; o excesso de justificativas, 
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desculpas e lamentações; as distorções na auto e heteroimagem; o acanhamento; a passividade;  

a agressividade; a relação interpessoal desgastada; o bom humor enquanto elemento desdramati-

zador perante as dificuldades; a manifestação firme e adequada ao contexto; a tares qualificada  

e embasada pelo autexemplo; as acareações cosmoéticas; as amizades interativas; o aprendizado 

intrínseco em cada convivência; a conquista da relação ganha-ganha na interconvivialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático a cada interação;  

a sinalética energética e parapsíquica pessoal; os banhos energéticos confirmatórios; a conexão 

com o amparo de função; a leitura da psicosfera alheia; o acoplamento áurico; a interfusão ener-

gética; a assimilação simpática (assim) assistencial; a iscagem lúcida consciente; a desassimilação 

simpática (desassim) necessária; as seduções holochacrais; a telepatia; as retrocognições sadias 

esclarecedoras do contexto; o parapsicodrama; o monólogo psicofônico; a psicografia; a pangra-

fia; o holorgasmo conjunto da dupla evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 
 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial; o sinergismo empatia-assertividade- 

-objetividade; o sinergismo postura empática–autexpressão assertiva; o sinergismo empatia-afei-

ção-compreensão; o sinergismo empatia-liderança; o sinergismo assertividade-transparência;  

o sinergismo da congruência comunicativa; o sinergismo dicionário cerebral rico–comunicação 

eficaz. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da afinidade interconsci-

encial; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da convivialidade sadia; o princípio 

da verbação; os princípios da Paradiplomacia; o princípio da cobaiagem consciencial recípro-

ca; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da gentileza gerar gentileza. 

Codigologia: o código de convivialidade; os códigos sociais de conduta; os códigos de 

etiqueta social; o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a intencionalidade nas rela-

ções interconscienciais. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria da recuperação das 

unidades de lucidez (cons); a teoria da aprendizagem social; a teoria de sempre haver modo mais 

acertado de proceder. 

Tecnologia: a técnica do confor na autexpressão; as técnicas de treinamento em habili-

dades sociais; a técnica da pensenometria; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da 

verbalização das contingências; a técnica do feedback; as técnicas histriônicas utilizadas com 

objetivo de gerar maior rapport interassistencial; a técnica da imitação evolutiva; a técnica eto-

lógica do salto baixo; a técnica da omissuper. 

Voluntariologia: o voluntariado docente e itinerante das Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs); a tomada de decisões através de consenso grupal no voluntariado das ICs; os volun-

tários do Centro de Valorização da Vida (CVV), Amigos Anônimos (AMA), Alcoólicos Anônimos 

(AA), Narcóticos Anônimos (NA) e Dependentes de Amor e Sexo Anônimos (DASA). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o labo-

ratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Pensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação; a ampliação do próprio laboratório conscien-

cial através da vivência do binômio empatia-assertividade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Comunico-

logia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; 

o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invi-

sível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos positivos da intencionalidade qualificada; os efeitos das energias 

interconscienciais nas abordagens; os efeitos da sincronia emocional; os efeitos da autexposição 

autêntica; os efeitos tarísticos da comunicação clara, coerente e oportuna; os efeitos colaterais 
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das palavras; os efeitos das ações tarísticas; os efeitos heteropacificadores da anticonflituosida-

de íntima; os efeitos da comunicação mentalsomática. 

Neossinapsologia: as neossinapses associadas aos neurônios-espelho; as neossinapses 

relacionadas aos neurônios fusiformes Von Economo; as neossinapses derivadas do aproveita-

mento de neointerações evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo experimental sondagem-diagnóstico-solução; o ciclo conscienciote-

rápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Binomiologia: o binômio empatia-assertividade; o binômio verdade-limite; o binômio 

saber ouvir–saber argumentar; o binômio admiração-discordância; o binômio amizade-debate;  

o binômio inteligência emocional–inteligência intelectual; o binômio dedução-indução. 

Interaciologia: a interação energética sujeito empatizador–objeto empatizado; a intera-

ção pais-filhos; a interação mestres-alunos; a interação entre os parceiros da dupla evolutiva;  

a interação consciencioterapeuta-evoluciente; a interação entre os membros do grupo evolutivo; 

a interação entre os elementos da Humanidade e Para-Humanidade; a interação telepática assis-

tente–amparador extrafísico do assistente–amparador extrafísico do assistido–assistido; a intera-

ção bagagens vivenciais diversas–mundividências específicas. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo Diplomacia-Paradiplomacia. 

Trinomiologia: o trinômio intenção-palavra-ato; o trinômio fato-autodiscernimento-in-

terpretação; o trinômio empático escuta-compreensão-verbalização; o trinômio expressão ver-

bal–expressão facial–expressão corporal; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interas-

sistência; o trinômio comunicação-motivação-mudança; o trinômio clareza-objetividade-realis-

mo; o trinômio teática-confor-verbação. 

Polinomiologia: o polinômio observar-descrever-conhecer-controlar; o polinômio pos-

tura-olhar-voz-gesto; o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento- 

-acompanhamento; o polinômio recexológico impactar-tranquilizar-soerguer-motivar. 

Antagonismologia: o antagonismo ansiosismo impulsivo / ansiosismo omissivo; o anta-

gonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial; o antagonismo linguagem cuidada 

/ linguagem descuidada; o antagonismo introversão / extroversão; o antagonismo sugerir / im-

por; o antagonismo rudeza / assertividade cosmoética; o antagonismo desaprovação educada 

/ hostilidade; o antagonismo contraposição ideativa / ataque pessoal. 

Politicologia: a democracia; a assistenciocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia;  

a cosmoeticocracia; a proexocracia; a evoluciocracia; a autocracia impedindo a manifestação do 

binômio empatia-assertividade. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei do silêncio; a lei da ação e reação; as leis da convivi-

alidade evolutiva; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a sociofilia; a fatofilia; a conviviofilia; a gregariofilia; a xenofilia; a neofilia; 

a evoluciofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome do salto alto; a síndrome do ansiosismo; a síndrome do es-

trangeiro (SEST); a síndrome de Asperger; a síndrome de burnout; a escuta seletiva tendenciosa 

na síndrome da apriorismose; a interlocução dificultada nas síndromes autistas. 

Maniologia: a evitação da lalomania através do ato de pensenizar antes de falar. 

Mitologia: a mitoclastia; o descarte do mito de agradar a todos; o mito da independên-

cia absoluta. 

Holotecologia: a assistencioteca; a argumentoteca; a comunicoteca; a convivioteca; a so-

cioteca; a evolucioteca; a psicossomatoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Comunicologia; a Cons-

cienciometria; a Experimentologia; a Consciencioterapia; a Holomaturologia; a Parapercepciolo-

gia; a Conformática; a Verbaciologia; a Autocriticologia; a Intencionologia; a Coerenciologia. 
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IV.  Perfilologia 
 

Elencologia: a conscin empática; a conscin assertiva; a conscin-solução; a conscin lúci-

da; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o empático; o assertivo; o verponologista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a empática; a assertiva; a verponologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens accouplementator; o Homo 

sapiens empathopensenicus; o Homo sapiens assertor; o Homo sapiens interactivus; o Homo sa-

piens communicator; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens conviventialis; o Homo sapiens 

argumentator; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: binômio empatia-assertividade primário = o ato de a conscin ser empáti-

ca e assertiva sem os recursos do autoparapsiquismo; binômio empatia-assertividade avançado 

=  o ato de a conscin ser empática e assertiva com os recursos do autoparapsiquismo. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia Evolutiva. 

 

Taxologia. De acordo com a Conviviologia, eis 7 exemplos de posturas assertivas, dis-

postas na ordem alfabética: 

1.  Abertismo: solicitar atitudes alheias sem imposições e recusar pedidos abusivos. 

2.  Comunicabilidade: falar fluentemente, emitindo respostas objetivas. 

3.  Decidibilidade: apoiar decisões alheias e / ou saber decidir. 

4.  Flexibilidade: saber fazer e receber críticas (feedback homeostático). 

5.  Ortopensenidade: emitir opiniões pessoais, mesmo discordando se necessário, sem 

contrapensenes. 

6.  Segurança: expressar-se através de gestos firmes e decididos. 

7.  Traforismo: elogiar, ressaltando os trafores. 

 

Caracterologia. Segundo a Comunicologia, eis, a título de exemplos, 8 características 

de posturas holossomáticas geradoras de compreensão empática, em ordem alfabética: 

1.  Contingência: constatar a relação existente entre o sentimento exposto, o estímulo 

motivador e a necessidade consciencial implícita. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7591 

2.  Decodificação: interpretar as expressões não verbais manifestas pela outra consciên-

cia, relacionando-as com a intencionalidade do relato verbal. 

3.  Energização: promover acoplamento áurico e fazer a leitura da psicosfera alheia, 

procurando estabelecer contato com amparador extrafísico e atentando para a sinalética energética 

parapsíquica pessoal. 

4.  Expectação: abrir mão das próprias expectativas e necessidades, voltando-se inteira-

mente às demandas da outra consciência. 

5.  Olhar: fitar a outra consciência de modo direto, porém não fixamente, procurando 

manter contato ocular. 

6.  Predisposição: adotar postura corporal aberta, com braços e pernas descruzados, in-

dicando acolhimento e disponibilidade. 

7.  Validação: validar a interlocução sem apriorismos ou julgamentos, explicitando  

a contingência observada e ratificando se condiz com o estado consciencial alheio. 

8.  Verbalização: acenar com a cabeça e usar vocalizações – hum-hum, sim – parafrase-

ando o conteúdo expresso, se necessário. 

 

Terapeuticologia: o treinamento em habilidades sociais (THS); o treinamento em técni-

cas de feedback; o treinamento nas técnicas interassistenciais e cosmoéticas. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio empatia-assertividade, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Empatia  traforista:  Holocarmologia;  Homeostático. 

09.  Mutualidade  da  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Qualificação  da  tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Raciocínio  falho:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Senso  de  perspectiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

 

VIVENCIAR  O  BINÔMIO  EMPATIA-ASSERTIVIDADE  ATRA- 
VÉS  DA  EXPERIMENTAÇÃO  ORIENTADA  PELO  CÓDI- 
GO  PESSOAL  DE  COSMOÉTICA  É  CONDIÇÃO  PRIORI-
TÁRIA  À  AUTEXPRESSÃO  RUMO  À  PARADIPLOMACIA. 

 

Questionologia. Em escala de 1 a 5, leitor ou leitora, qual o nível da vivência do binô-

mio empatia-assertividade experimentado por você? Primário ou avançado? Em quais contextos? 

Com quais consciências? 
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Filmografia  Específica: 

 

1.  De Porta em Porta. Título Original: Door to Door. País: EUA; & Canadá. Data: 2002. Duração: 91 min. 
Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês; Português. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português 

(em DVD). Direção: Steven Schachter. Elenco: William H. Macy; Kyra Sedgwick; Helen Mirren; Kathy Baken; Joel 

Brooks; Michael Shanks; Woody Jeffreys; Mary Black; Samantha Cantner; & Felicity Huffman. Produção: Warren Carr. 
Desenho de Produção: Brent Tomas. Roteiro: William H. Macy; & Steven Schachter, baseado em uma história real. Fo-

tografia: Jan Kiesser. Música: Jeff Beal. Figurino: Betty Pecha Madden. Edição: Paul Dixon. Companhia: Rosemont 

Productions International; Angel / Brown Productions; & Door to Door Productions Inc. Distribuidora: TNT. Sinopse: 
Bill é portador de paralisia cerebral e recebe cuidados da mãe. Consegue emprego de vendedor, precisando andar quilôme-

tros diariamente batendo de porta em porta e lidando com diversos tipos de clientes, unindo paciência e persistência para 

superar as próprias limitações. 
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mento; & Renato Bittencourt; trad. Neusa Capelo; 294 p.; 12 caps.; 1 foto; 12 ilus.; 477 refs.; 4 apênd.; 23 x 16 cm; br.; 

Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 37 a 44, 157 a 180 e 229 a 233. 

2.  Cerqueira, Flávia; Estudo Conscienciométrico da Assertividade Cosmoética; Artigo; Conscientia; Revis-
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Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2005; páginas 354 a 369. 

3.  Ciaramicoli, Arthur P.; & Ketcham, Katherine; O Poder da Empatia (The Power of Empathy); revisores 
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lo, SP; 2001; páginas 60, 61, 69, 92, 93, 99, 100, 103 e 164. 

4.  De Waal, Frans; A Era da Empatia: Lições da Natureza para Uma Sociedade mais Gentil (The Age of 
Empathy: Nature's Lessons for a Kinder Society); revisoras Arlete Zebber; & Carmen S. da Costa; trad. Rejane Rubino; 

392 p.; 7 caps.; 1 foto; 27 ilus.; 285 notas; 390 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 2010; 

páginas 188, 189, 196 a 198, 246 a 248 e 294. 
5.  Gillen, Terry; Assertividade (Assertiveness); revisoras Dina Beck; & Creusa de Sousa Maria; trad. Edith 

Nicole Laniad; 64 p.; 5 caps.; 7 ilus.; 8 tabs.; 12 refs.; 25 x 14 cm; br.; Nobel; São Paulo, SP; 2001; páginas 11 a 18, 51  

e 52. 
6.  Rosenberg, Marshall B.; Comunicação Não-violenta: Técnicas para Aprimorar Relacionamentos Pes-

soais e Profissionais (Nonviolent Communication: A Language of Life); pref. Arun Gandhi; revisor técnico Dominic 

Barter; trad. Mário Vilela; 286 p.; 13 caps.; 6 depoimentos; 3 E-mails; 40 enus.; 1 tab.; 5 testes; 3 websites; 55 refs.; alf.; 
21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Ágora; São Paulo, SP; 2006; páginas 25, 26, 55, 56, 79 a 81, 135 e 136. 

7.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 mi-
crobiografia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Asso-

ciação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 249, 

299, 325, 388 a 391 e 1.108. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Rifiking, Geremy; The Empathic Civilization (RCA Animate) by Alisos (Alianzas para la sostenibilidad); 

Bogota, D.C.; 1 ilus.; disponível em: <http://vimeo.com/25880532>; acesso em: 05.02.12. 
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B I N Ô M I O    E M P A T I A -S O L I D A R I E D A D E  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio empatia-solidariedade é o permanente desafio de a conscin lúci-

da, homem ou mulher, conjugar a habilidade interativa de se colocar no lugar de outrem, apren-

dendo a sentir as alegrias e desconfortos alheios, e concomitantemente, desenvolver o primado da 

fraternidade teática e interassistencial, atributo basilar para a vivência da Megafraternologia uni-

versal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; 

prenome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O termo empatia deriva do idioma Inglês, 

empathy, traduzido do idioma Alemão, Einfühlung, e este derivado do idioma Grego, empátheia, 

“paixão”. Apareceu no Século XX. A palavra sólido procede do idioma Latim, solidus, “denso; 

sólido; maciço; firme; duro; rijo; compacto; consistente”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo soli-

dariedade apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Binômio identificação-cooperação. 2.  Binômio afinidade-assistên-

cia. 3.  Binômio sintonia-proteção. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio empatia-solidariedade, binômio empatia- 

-solidariedade básico e binômio empatia-solidariedade avançado são neologismos técnicos da 

Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio desinteresse-adversidade. 2.  Binômio indiferença-repelên-

cia. 3.  Binômio repúdio-hostilidade. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial assistente-assistido; a mutual assistan-

ce; a key da interassistencialidade; a awareness permanente; o insight; o know-how evolutivo;  

a parcela visível do auxílio prestado qual ponta do iceberg do volume assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento  

quanto à necessidade permanente da autoqualificação interassistencial. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética,  

e classificadas em 4 subtítulos: 

1.  “Empatia. A falta de empatia é a falta de discernimento”. “A melhor empatia  

é a nascida da amabilidade e da benevolência”. 

2.  “Estágios. A amizade, a solidariedade, a generosidade e a interassistencialidade são 

os estágios iniciais da megafraternidade”. 

3.  “Gerontes. Os idosos são melhor tratados pelos membros das famílias pobres porque 

ali existe maior afetividade e solidariedade do que no seio das famílias abastadas”. 

4.  “Interassistencialidade. A empatia é a base da interassistencialidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal da 

intercompreensão; a sintonia holopensênica; o holopensene pessoal harmônico; os holopensenes 

conjugados; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenida-

de; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes 

empáticos da conscin ofiexista; a parapensenidade; os pensenes empáticos gerando a euforin,  

a primener e o cipriene. 

 

Fatologia: a empatia contribuindo para o desenvolvimento da solidariedade; o aprendi-

zado gradativo da assistência interconsciencial; as reciclagens do momento evolutivo; o ato de sa-
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ber “se colocar no lugar do outro” ampliando o senso de fraternidade; o pronto-socorro; a autodis-

ponibilidade humanista; o engajamento fraterno; o momento pandêmico contribuindo para a reci-

clagem existencial (recéxis); a compreensão; o raciocínio empático; a cortesia; a deferência;  

a gentileza; a magnanimidade; a empatia intrafísica franca; a condição de alguém sentir o micro-

universo de outra consciência; a empatia mútua; o desenvolvimento da afetividade entre as cons-

ciências; a capacidade de sintonia energética e emocional entre as pessoas; a origem da afinidade 

grupocármica; a empatia potencializando a força presencial; o senso de equipe; o senso de priori-

zação interassistencial; a afinidade interconsciencial; a amizade; a confraternização; a concórdia 

interpessoal; a substituição da esnobação pela assistencialidade; a necessidade de superar os pre-

conceitos sociais e étnico-raciais; a autossuperação das manifestações egoístas; a ultrapassagem 

da avarícia; o arrojo do acrescentamento evolutivo; o fato notório de quem assiste ser o primeiro  

a ser assistido; os benefícios recíprocos; o auxílio invisível ao assistido; as diversas facetas dos 

atos solidários; o engajamento irracional; o desamparo; a desassistência; a fidelidade leviana;  

o descaso; o fim do egocentrismo; o revezamento das posições de assistente-assistido; o esforço 

na aquisição da benignidade espontânea; o sincero benquerer universal; a solidariedade teática  

a partir da ajuda sem alarde, anônima e desinteressada; a gradual assistência se iniciando com  

a tarefa da consolação (tacon), passando pela tarefa do esclarecimento (tares) até atingir o pinácu-

lo da megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a iscagem inter-

consciencial autoconsciente; o acoplamento áurico; o arco voltaico craniochacral; as práticas diá-

rias pessoais da tenepes; os banhos energéticos confirmatórios; a conexão com o amparo extrafísi-

co de função; a leitura da psicosfera alheia; a evitação da melex pós-dessomática; a assistenciali-

dade do parapsiquismo; a higienização silenciosa de psicosferas e holopensenes; a profunda em-

patia extrafísica; o acoplamento energético; os relevantes serviços multidimensionais em prol da 

Humanidade e da Para-Humanidade; o suporte calado às pressões multidimensionais antiassisten-

ciais; a amparabilidade extrafísica naturalmente conquistada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das energias conscienciais (ECs) a 3 (amparador extrafí-

sico–assistente–assistido); o sinergismo prestar assistência–ser assistido. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio de ninguém evoluir sozi-

nho; o princípio da convivialidade sadia; o princípio de a gentileza gerar gentileza; o princípio 

da afinidade interconsciencial; o princípio da solidariedade consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de generosidade; o código de valores pessoais estrutu-

rando gradativamente o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria da aprendizagem so-

cial e parassocial; a teoria da reurbex escancarando as portas multidimensionais para quem quer 

evoluir mais rápido. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral; as técnicas da assim e desassim; 

as técnicas evolutivas avançadas da Conscienciologia na condição de reflexos intrafísicos dos es-

tudos dos Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico facilitando o desenvolvimento do bi-

nômio empatia-solidariedade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia;  

o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da 

Paradireitologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico 

Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Conviviologia;  
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o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito gratificante do gesto de solidariedade; os efeitos cognitivos da soli-

dariedade interassistencial. 

Neossinapsologia: a busca constante das neossinapses interassistenciais após o advento 

do Curso Intermissivo. 

Ciclologia: o ciclo ressomas-dessomas enquanto oportunidade de saldar débitos desen-

volvidos em função do vínculo consciencial. 

Enumerologia: o auxílio; o humanitarismo; a proteção; a cooperação; a beneficência; 

a fraternidade; a generosidade. 

Binomiologia: o binômio empatia-solidariedade; o binômio admiração-discordância; 

o binômio empatia-interassistencialidade; o binômio doação-recepção; o binômio tacon-tares; 

o binômio solidariedade-sociabilidade; o binômio assistente-assistido. 

Interaciologia: a interação emissor-receptor; a interação humano–pré-humano; a inte-

ração empática pet abandonado–conscin adotante; a interação abordador(a)-abordado(a). 

Crescendologia: o crescendo EV–arco voltaico–tenepes–ofiex; o crescendo evolutivo 

empatia-solidariedade-afetividade-transafetividade. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; 

o trinômio tenepessista-amparador-assistido; o trinômio rapport–energias conscienciais–acopla-

mento áurico. 

Polinomiologia: o polinômio gratificante euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo 

parapsíquico; o polinômio ser-sentir-pensenizar-agir-assistir. 

Antagonismologia: o antagonismo inimigo / amigo; o antagonismo egocentrismo / al-

truísmo; o antagonismo simpatia / antipatia; o antagonismo solidariedade benigna / solidarieda-

de maligna; o antagonismo abrir os braços / cruzar os braços; o antagonismo desamparado  

/ amparado; o antagonismo conscin large / conscin miserê. 

Paradoxologia: o paradoxo de determinados pré-humanos serem mais solidários se 

comparados a muitos seres humanos; o paradoxo de as conscins com menor poder aquisitivo po-

derem ser mais empáticas e solidárias se comparadas àquelas com melhores condições econômi-

co-financeiras. 

Politicologia: a política da solidariedade; a política da cooperação; a conscienciocracia; 

a proexocracia; a evoluciocracia; a assistenciocracia; a discernimentocracia; a cognocracia; 

a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da empatia; a lei do maior es-

forço interassistencial; a lei da compulsoriedade evolutiva; a lei da sincronicidade; as leis do Pa-

radireito. 

Filiologia: a assistenciofilia; a evoluciofilia; a gregariofilia; a conviviofilia; a grupocar-

mofilia. 

Fobiologia: a fobia aos cenários de pobreza. 

Sindromologia: a requisição de reconhecimento, consideração, recompensa e gratidão 

na síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a mania “miserê” de pensar na assistência apenas ao grupocarma. 

Holotecologia: a assistencioteca; a psicossomatoteca; convivioteca; a socioteca; a evo-

lucioteca; a volicioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Conviviologia; a Parassociologia; a Cosmoe-

ticologia; a Tenepessologia; a Intencionologia; a Recexologia; a Evoluciologia; a Teaticologia;  

a Paradireitologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o intermissivista empático e solidário; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o conscienciômetra; o conscienciólo-

go; o epicon lúcido; o tenepessista; o tenepessólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proe-

xólogo; o exemplarista; o pesquisador; o inversor existencial; o reciclante existencial; o tertulia-

no; o teletertuliano; o completista existencial; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário traforis-

ta; o voluntário. 

 

Femininologia: a intermissivista empática e solidária; a acoplamentista; a agente retro-

cognitora; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a conscienciômetra; a conscienció-

loga; a epicon lúcida; a tenepessista; a tenepessóloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proe-

xóloga; a exemplarista; a pesquisadora; a inversora existencial; a reciclante existencial; a tertulia-

na; a teletertuliana; a completista existencial; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária traforis-

ta; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens empathopensenicus; o Homo sapiens solidarius; o Homo 

sapiens benignus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens pacifi-

cus; o Homo sapiens coadjutor; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio empatia-solidariedade básico = o ato de exercer a empatia  

e a solidariedade assistencialmente, contribuindo em preencher lacuna, necessidade especial ou 

carência dos compassageiros evolutivos; binômio empatia-solidariedade avançado = o ato de ser 

empático e solidário com as consciexes resgatadas no âmbito da Reurbexologia, contribuindo 

com os encaminhamentos a partir do autexemplarismo cosmoético nas vivências da tenepes  

e ofiex. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da solidariedade; a cultura 

do exemplarismo cosmoético. 

 

Aprendizado. O binômio empatia-solidariedade pode ser desenvolvido de modo cosmo-

ético diuturnamente. Basta ficar atento(a) às necessidades alheias, observando os diversos ambi-

entes por onde se manifesta, notadamente em locais de convivência. Ao fazer o exercício de “se 

colocar no lugar do outro”, contemplando atentamente, se predispondo à compreensão daquela 

consciência, certamente irá constatar a imensidão de conscins desprovidas de afeto, recursos 

conscienciais e financeiros, carentes de assistência em geral. 

Caracterologia Sob a ótica da Evoluciologia, objetivando adquirir o olhar de fraternida-

de, ou o treino conviviológico de olhar assistencialmente para alguém, eis, em ordem alfabética, 

11 ações, procedimentos ou condutas capacitadoras do exercício da empatia solidária: 

01.  Adoção. Ao ser informado sobre a ninhada de filhotes deixados no condomínio onde 

reside, avalie a possibilidade de adoção; em caso negativo, auxilie no encaminhamento dos pe-

quenos pets abandonados à própria sorte. 

02.  Aeroporto. Ao aguardar a bagagem na esteira rolante, observe no entorno a presen-

ça de idosos, pessoas com alguma limitação física ou mães com crianças no colo precisando de 

ajuda para a retirada das malas. 

03.  Banco. Ao se encontrar no caixa eletrônico e perceber alguém com dificuldades no 

manuseio da máquina, sem destreza na operação do terminal bancário, avalie a possibilidade de 

oferecer ajuda. 

04.  Campanhas. Ao ser contactado(a) para fazer doações em campanhas beneficentes, 

caso não possa contribuir financeiramente, colabore de algum modo, doando as melhores ener-

gias, a exemplo de se oferecer para ajudar na entrega dos materiais arrecadados. 

05.  Compras. Ao se dirigir ao supermercado, averigue se o(a) vizinho(a) precisa de al-

gum item a ser adquirido, se oferecendo para trazer o produto faltante. 
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06.  Diarista. Ao ter conhecimento do tratamento de saúde ou odontológico da diarista, 

verifique se a serviçal necessita de auxílio quanto ao pagamento, nos moldes de empréstimo ou 

doação desonerosa. 

07.  Doação. Ao saber da condição de vulnerabilidade do(a) afilhado(a), filho(a) da em-

pregada ou sobrinho(a) estudante, assistindo aulas online via telefone celular, considerando o iso-

lamento social pandêmico (Ano-base: 2021), ofereça ajuda, de preferência doando 1 notebook 

funcional. 

08.  Inclusão. Ao se aproximar das festividades de final de ano, ocasião com amplo ape-

lo social para se confraternizar em grupo, ou em família, inclua pessoas notoriamente solitárias na 

lista de convidados, a exemplo de vizinhas, tias, colegas de trabalho ou voluntariado. 

09.  Mendicância. Ao ser abordado na rua por pedintes, pessoas socialmente vulneráveis 

requisitando dinheiro, não fuja desesperado, ofereça algo para comer, portando sempre no veículo 

alimentos imperecíveis. 

10.  Presente. Ao saber do aniversário de pessoa reconhecidamente carente, envie mimo 

ou buquê de flores naturais, envolvendo com as melhores energias de acolhimento e afetividade 

sincera. 

11.  Prestimosidade. Ao ser informada sobre o luto de pessoa próxima, ofereça os prés-

timos pessoais, enviando cartão com mensagem positiva para a conscin emocionalmente fragili-

zada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio empatia-solidariedade, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Beneficência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

05.  Código  pessoal  de  generosidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

06.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Magnanimidade:  Automagnanimologia;  Homeostático. 

10.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  solidariedade  consciencial:  Paradireitologia;  Neutro. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

15.  Solidariedade  maligna:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  BINÔMIO  EMPATIA-SOLIDARIEDADE  QUALIFICADO  PELA  

INTENÇÃO  COSMOÉTICA,  TANTO  NO  ÂMBITO  TACONÍS-
TICO  QUANTO  TARÍSTICO,  ALICERÇA  O  APRENDIZADO  

INTERASSISTENCIAL,  PRIORITÁRIO  E  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, imprime ações assentadas no binômio empatia- 

-solidariedade para ajudar o outro? Em caso afirmativo, a intenção é fazer assistência indistinta-

mente a quem necessita ou se embasa na cooperação acumpliciadora? 
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Filmografia  Específica: 
 

1.  Patch Adams: O Amor é Contagioso. Título original: Patch Adams. País: EUA. Data: 1998. Duração: 

114 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês;  
& Português (em DVD). Direção: Tom Shadyac. Elenco: Robin Willians; Daniel London; Monica Potter; Philip Seymour 

Hoffman; Bob Gunton; Josef Sommer; Irma P. Hall; Lee MacCain; Harve Presnell; Daniela Kuhn; Peter Coyote; James 

Greene; Michael Jeter; & Harold Gould. Produção: Mike Farrel; Barry Kemp; Marvin Minoff; & Charles Newirth. Dese-

nho de Produção: Linda DeScenna. Direção de Arte: James Nedza. Roteiro: Steve Oedekerk, com base na obra “Patch 

Adams” de Patch Adams & Maureen Mylander. Fotografia: Phedon Papamichael. Música: Marc Shaiman. Montagem: 

Don Zimmerman. Figurino: Judy L. Ruskin. Cenografia: Ric McElvin. Efeitos Especiais: Sony Pictures Imageworks. 
Companhia: Universal Pictures / UIP. Sinopse: Em 1969, após tentar suicídio, Hunter Adams (Robin Williams) volunta-

riamente se interna em sanatório. Ao ajudar outros internos, percebe a vocação médica para poder ajudar as pessoas e sai 

da instituição para entrar na faculdade de Medicina. Fica famoso por métodos poucos convencionais no tratamento de en-
fermos. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 128 e 200. 
2.  idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 microbiogra-

fia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Associação In-
ternacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 193, 202, 238, 

248, 249, 325 e 430. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES; 
3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscienci-

al; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; páginas 709, 779, 918 e 1079. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-
ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 627 e 694. 

 

M. G. R. 
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B I N Ô M I O    E S P E C I A L I S M O -G E N E R A L I S M O  
( E X P A N S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio especialismo-generalismo é a conjugação técnica, conjunta e in-

terativa entre o desenvolvimento de habilidades ou conhecimentos especiais em determinada prá-

tica, atividade ou ramo do saber, e os talentos, conhecimentos e interesses se estendendo a vários 

campos, potencializando a cosmovisão do pesquisador ou pesquisadora. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binômius, constituído por bis, 

“dois” e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; pre-

nome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O termo especial procede também do idioma 

Latim, specialis, “especial; particular; próprio para”. Apareceu no Século XIV. O termo geral 

provém do idioma Latim, generalis, “que pertence a uma espécie; geral; universal; que convém  

a tudo; de gênero”. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou 

princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado de; ação; conduta; há-

bito ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação especialismo-generalismo. 2.  Binômio particularidade- 

-cosmovisão. 3.  Associação especialismo-generalismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio especialismo-generalismo, binômio espe-

cialismo-generalismo básico e binômio especialismo-generalismo avançado são neologismos téc-

nicos da Expansiologia. 

Antonimologia: 1.  Dissociação especialismo-generalismo. 2.  Especialismo hemiplé-

gico. 

Estrangeirismologia: a open mind; a personal proficiency; o evolutionary know-how;  

o start cosmovisiológico; o large range of skills; o upgrade autocognitivo; o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da cosmovisão pessoal. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Especialida-

de é varejismo. Especialização: territorialização cognitiva. Generalismo é atacadismo. Genera-

lismo: pontes interdisciplinares. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Especialismo. A especialidade científica leva a conscin pesquisadora à cosmo- 

visão”. 

2.  “Especialista. O ideal é a conscin lúcida tornar-se especialista em Cosmovisiologia”. 

3.  “Generalismo. O pico culminante da autocognição é a reunião harmônica das Ciên-

cias através das abordagens do generalismo”. 

4.  “Generalista. Um pesquisador generalista pode ser superior a todo um conjunto de 

especialistas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holocogniciologia; o holopensene superespeci-

alizado gerado por intermédio de pesquisa exaustiva sobre determinado assunto; o holopensene 

pessoal da cosmovisão; os maxipensenes; a maxipensenidade; os megapensenes; a megapenseni-

dade; os ortopensenes, a ortopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: a busca pelo especialismo voltado ao generalismo; o alastramento das atua-

ções varejistas; as pesquisas exaustivas; as rotinas úteis; a perseverança; a autorganização; o acú-

mulo de informações relevantes; o somatório de vivências; a autossaturação cognitiva; a panorâ-
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mica sobre o assunto; a detecção das nuanças temáticas; o preenchimento das lacunas do conheci-

mento; a incessante atualização autevolutiva frente às relações de interdependência e subordina-

ção do Cosmos (Tudologia); o megadetalhismo; a anatomização dos temas; a dissecção das reali-

dades; a mentalidade aberta; a mundividência; a cosmovisão; o ampliamento do autoconhecimen-

to; a ampliação do mundo pessoal; o cosmopolitismo; o universalismo; o poliglotismo; o exoteris-

mo universal; a globalização; os dicionários cerebrais pessoais; a bagagem intelectual; a autocríti-

ca; a inteligência contextual; a curiosidade pesquisística; os interesses multifacetados; a observa-

ção sistematizada; os cotejos técnicos; a abordagem atacadista; as aproximações entre as ideias;  

a associação de ideias; as intercorrelações; as interatividades; as conexões sutis; as vinculações; 

as similaridades; os entrecruzamentos; as sincronicidades; as interdisciplinaridades; as multidisci-

plinaridades; as transdisciplinaridades; a cosmanálise; a catálise experimental da cosmovisão na 

amplitude do campo de pesquisa; a megacognição do Serenão ou Serenona; as análises cosmovi-

siológicas das pararrealidades do Cosmos expostas na Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático, na condição de 

chave geral do Cosmos; a sinalética energética e parapsíquica pessoal orientando as autopesqui-

sas; as extrapolações parapercepciológicas; a projetabilidade lúcida amplificando a autoconscien-

cialidade; a hiperdicionarização paracerebral; as omniparapercepções máximas; o emprego teático 

da pangrafia; a experiência da cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo megatrafor-materpensene-especialismo; o sinergismo 

das minipeças corretamente encaixadas às funções do Maximecanismo Multidimensional Interas-

sistencial; o sinergismo polimatia-polivalência. 

Principiologia: o princípio da generalização sem simplificação; o princípio de, quanto 

mais conhecimento, melhor; o princípio evolutivo de viver com os pés na rocha mantendo o men-

talsoma no Cosmos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) exposto na opção de especialismo 

pessoal. 

Teoriologia: a teoria do omniespecialismo no âmbito da Serenologia. 

Tecnologia: o domínio da Tecnologia na área da especialização; a técnica do detalhis-

mo; a técnica da exaustividade; a técnica da quantidade com qualidade; a técnica da omnintera-

ção energética com todos os seres, do vírus à CL; a técnica das 50 vezes mais; a técnica evolutiva 

de pensar grande. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico pautado na Multidimensiologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico do Cosmograma; o laboratório conscienciológico da Au-

tevoluciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Cognicio-

logia. 

Efeitologia: os efeitos libertários da autocognição evolutiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses especializadas; as neossinapses adquiridas a partir 

da acumulação de saberes. 

Ciclologia: o ciclo análise-síntese. 

Enumerologia: a especialidade; a individuação; a particularidade; o esoterismo; a espe-

cificidade; a singularidade; a minudência. A generalidade; a impersonalidade; a totalidade; o exo-

terismo; a inespecificidade; o panorama; a macroabrangência. 

Binomiologia: o binômio especialismo-generalismo; o binômio varejismo consciencial– 

–atacadismo consciencial; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio 
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microscópio-telescópio; o binômio consciência-Cosmos; o binômio grau de especialização– 

–hierarquia cognitiva; o binômio sabedoria evolutiva–sapiência da Tudologia. 

Interaciologia: a interação parte-todo; a interação menor-maior; a interação microcos-

mo individual–macrocosmo coletivo; a interação parcial-total; a interação local-global; a intera-

ção varejismo-atacadismo. 

Crescendologia: o crescendo gerado pelo alargamento da cosmovisão pessoal; o cres-

cendo detalhe isolado–detalhes conjuntos. 

Trinomiologia: o trinômio amplitude-profundidade-especificidade; o trinômio auto-

questionamento-heteroquestionamento-omniquestionamento. 

Polinomiologia: o polinômio evolução-qualificação-quantificação-sofisticação-comple-

xificação. 

Antagonismologia: o antagonismo especialismo cosmoético / especialismo antievolu-

tivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a especialização excessiva, monovisiológica, ficar lacu-

nada; o paradoxo do todo contido na parte; o paradoxo de o detalhismo levar à cosmovisão;  

o paradoxo cosmovisiológico do especialismo com generalismo. 

Politicologia: a mentalsomatocracia; a cientificocracia; a cognocracia; a polimatocracia; 

a lucidocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a cogniciofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Holotecologia: a ciencioteca; a cognoteca; a pesquisoteca; a experimentoteca; a mental-

somatoteca; a heuristicoteca; a tecnoteca; a correlacionoteca. 

Interdisciplinologia: a Expansiologia; a Cosmovisiologia; a Autopensenologia; a Men-

talsomatologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Autopesquisologia; a Autodiscernimento-

logia; a Parapercepciologia; a Cosmoconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin especialista; a conscin generalista; a conscin amadora; a pessoa 

renascentista; a conscin varejista consciencial; a conscin atacadista consciencial. 

 

Masculinologia: o aprendiz; o bisonho; o calouro; o jejuno; o desconhecedor; o ignoran-

te; o inexperiente; o leigo; o novato; o principiante; o imperito; o inábil; o inapto; o inexperto;  

o teoricão; o desajeitado; o maljeitoso; o trapalhão; o conhecedor; o experimentado; o traquejado; 

o veterano; o apto; o experto; o habilitado; o mestre; o perito; o técnico; o treinado; o capaz;  

o competente; o despachado; o versado; o homem de ação; o superespecialista; o polímata; o ex-

perimentador; o conscienciólogo; o pesquisador-sensitivo; o filósofo-filólogo; o portador do di-

cionário cerebral, analógico, poliglótico; o cosmovisiólogo; o universalista; o cientista, matemáti-

co, engenheiro, inventor, anatomista, pintor, escultor, arquiteto, botânico, poeta e músico italiano 

Leonardo di Ser Piero da Vinci (1452–1519). 

 

Femininologia: a aprendiz; a bisonha; a caloura; a jejuna; a desconhecedora; a ignoran-

te; a inexperiente; a leiga; a novata; a principiante; a imperita; a inábil; a inapta; a inexperta; a te-

oricona; a desajeitada; a maljeitosa; a trapalhona; a conhecedora; a experimentada; a traquejada;  

a veterana; a apta; a experta; a habilitada; a mestra; a perita; a técnica; a treinada; a capaz; a com-

petente; a despachada; a versada; a mulher de ação; a superespecialista; a polímata; a experimen-

tadora; a consciencióloga; a pesquisadora-sensitiva; a filósofa-filóloga; a portadora do dicionário 

cerebral, analógico, poliglótico; a cosmovisióloga; a universalista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sa-

piens generalissimus; o Homo sapiens multifacies; o Homo sapiens megapolyvalens; o Homo sa-
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piens polyglotticus; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo 

sapiens pangraphicus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio especialismo-generalismo básico = a análise técnica esboçante 

visando as interrelações interdisciplinares; binômio especialismo-generalismo avançado = o estu-

do específico voltado ao aprofundamento cosmovisiológico e enciclopédico de várias linhas de 

conhecimento. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Cosmovisiologia. 

 

Personalidades. Sob a ótica da Conscienciometria, eis, em ordem alfabética, 10 perfis 

de consciências especialistas, evidenciando a vivência teática entre especialismo e generalismo, 

na condição de exemplos para reflexão e análise: 

01.  Acoplamentista. A conscin especialista em realizar acoplamentos áuricos, priori-

zando as iscagens lúcidas assistenciais. 

02.  Assistencióloga. A conscin especialista em técnicas de amparo interconsciencial, 

priorizando a aplicação prática do polinômio da interassistencialidade. 

03.  Comunicóloga. A conscin especialista em Comunicologia, priorizando a comunica-

ção holossomática e interdimensional. 

04.  Convivióloga. A conscin especialista em Conviviologia, priorizando a dinâmica das 

interrelações entre consciências ou princípios conscienciais coexistentes em qualquer dimensão. 

05.  Cosmanalista. A conscin especialista na técnica do cosmograma, priorizando a as-

sociação máxima de ideias a partir de fatos e parafatos no cotidiano. 

06.  Escritora. A conscin especialista em escrita, priorizando a publicação de obras con-

tendo verdades relativas de ponta inovadoras e policármicas. 

07.  Leitora. A conscin especialista em leituras sistemáticas de obras, priorizando a co-

leta de informações técnicas, científicas e universalistas para enriquecimento das pesquisas. 

08.  Pesquisadora. A conscin especialista em pesquisa, priorizando o generalismo enci-

clopediológico. 

09.  Politicóloga. A conscin especialista em ciências políticas, priorizando a megafrater-

nidade e o universalismo. 

10.  Tenepessista. A conscin especialista na prática da tarefa energética pessoal diária,  

a tenepes, priorizando a constituição de ofiex. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio especialismo-generalismo, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Análise  de  ideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Complexificação  consciencial:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Cosmovisiólogo:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

10.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
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11.  Especialismo  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

12.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Megapolivalência:  Serenologia;  Homeostático. 

14.  Pré-cosmovisão:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

15.  Sinergismo  microcosmos-macrocosmos:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  HOLOCOGNICIOLOGIA  E  DA  OMNIPES-
QUISOLOGIA  MULTIDIMENSIONAL  LEVAM  O  PESQUISA-

DOR  ESPECIALISTA  LÚCIDO  A  BUSCAR  O  GENERALISMO  

VOLTADO  À  MAXIFRATERNIDADE  E  AO  UNIVERSALISMO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é especialista em algum ramo do conhecimento? 

Demonstra interesse em ampliar as pesquisas a favor da Cosmovisiologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores equipe de revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
95 a 105. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 626, 627  

e 744. 
3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 Seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 1 micro-

biografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.476 termos;  
9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 179 e 198. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 
28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 145, 295, 302, 379, 

418, 504, 584 e 701. 

 

A. F. C. 
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B I N Ô M I O    E X C E S S O -O M I S S Ã O  
( T R A F A R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio excesso-omissão é a manifestação antipódica da conscin, ho-

mem ou mulher, de expor a defesa das próprias ideias de modo exageradamente enfático e, ao 

mesmo tempo, negar-se a reconhecer os próprios erros de abordagem, reforçando os trafares pes-

soais de indiscernimento, autodesequilíbrio e falta de autocrítica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo a alguma pessoa; palavra; expressão; 

termo”. Surgiu no Século XIX. A palavra excesso deriva também do idioma Latim, excessus, “sa-

ída; afastamento”. Apareceu no Século XIV. O termo omissão procede do mesmo idioma Latim, 

omissio, “omissão; ausência; esquecimento; exclusão; falha”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Antipodia excesso-omissão. 2.  Binômio abuso-negação. 3.  Díade 

excedente-exclusão. 

Neologia. As duas expressões compostas binômio excesso-omissão em ressoma pregres-

sa e binômio excesso-omissão em ressoma atual são neologismos técnicos da Trafarologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio ponderação-cautela. 2.  Binômio equilíbrio-consideração. 

Estrangeirismologia: o Pesquisarium; o Conviviarium; a aura popularis; o Autocon-

frontarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Trafarologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Excesso: 

autorreflexão ausente. Revisemos condutas extremas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; o holopensene do neoparadigma 

consciencial; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; as associações de ideias fa-

vorecendo as autorreflexões ortopensênicas; a influência da auto-holobiografia no holopensene 

pessoal padrão. 

 

Fatologia: o ato de apresentar as ideias com entusiasmo, sem autorretratação ao perce-

ber-se equivocada; a força na defesa das hipóteses pessoais e a prorrogação na declaração dos au-

tenganos; a empolgação na exposição conceitual autopesquisada com a sonegação perante o erro 

cometido; a manifestação consciencial mantenedora dos erros pessoais; as condutas radicais;  

a falta de pulso na hora certa; os excessos prejudicando as autodefinições; o momento de decisão 

não aproveitado; o orgulho conduzindo a omissão deficitária; a ausência de autocrítica no mo-

mento decisivo; a ação irrefletida; a credulidade; a crendice não detectada; o infantilismo não su-

perado; o dogmatismo não assumido; a intencionalidade não burilada; os estigmas psicossomáti-

cos; as manipulações conscienciais; o produto das imaturidades; a influência da História Pessoal; 

a exposição pública excessiva gerando defesa da autoimagem; as tendências trafarinas desperce-

bidas; os exageros na conduta explicitando o auto e heterassédio; a falta de compreensão do con-

ceito de interassistencialidade; a complexidade consciencial complexificando a interpretação dos 

fatos; o pedido de desculpas promovendo a desintoxicação intraconsciencial; o absolutismo quan-

to à autossinceridade. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a conquista do EV 

favorecendo a saúde holossomática; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a mudança de gênero, res-

soma após ressoma, favorecendo as autorreciclagens; a reverberação das retrovidas na manifesta-

ção atual; as evocações na prática da tenepes; a assistência da Parelencologia estimulando as re-

conciliações a partir da Parapedagogia; o extrapolacionismo parapsíquico; o parapsiquismo men-

talsomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo verpon-autodesassédio; o sinergismo vida pregressa–vi-

da atual; o sinergismo negligência da vida passada–reverberação na vida atual; o sinergismo fa-

tos-parafatos. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória; o princípio da evolução consci-

encial; o princípio “se algo não é bom, não adianta fazer maquilagem”; o princípio “aconteça  

o melhor para todos”; o princípio “contra fatos não há argumentos”; o princípio do Paradireito. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de conduta do pesquisador seriexológico. 

Teoriologia: a teoria da evolução; a teoria das verpons; a teoria do neoparadigma 

consciencial; a teoria da Ressomatologia; a teoria da Intermissiologia. 

Tecnologia: a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica da evitação do subcérebro 

abdominal; a técnica da Higiene Consciencial; a técnica dos acertos grupocármicos; a técnica da 

associação de ideias; a técnica da evitação da antipolicarmalidade; as técnicas do paradigma 

consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico favorecendo o aprofundamento na 

autopesquisa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da 

Consciencioterapia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório 

conscienciológico da Seriexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupalidade; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio 

Invisível da Ofiexologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível dos Epi-

cons; o Colégio Invisível dos Despertos. 

Efeitologia: os efeitos rebarbativos vida após vida; o efeito cascata das imaturidades;  

o efeito da Etologia nas vivências; o efeito do egocarma no grupocarma; o efeito do reencontro 

com as companhias pró-evolutivas; os efeitos da falta de percepção das reverberações. 

Neossinapsologia: a criação necessária de neossinapses para haurir as verpons; as ne-

ossinapses construídas a partir dos atendimentos consciencioterápicos; as paraneossinapses pro-

duzidas pelo parapsiquismo; os bagulhos autopensênicos atravancando a criação de neossi-

napses. 

Ciclologia: o ciclo erro-retratação; o ciclo evolutivo psicossoma-mentalsoma; o ciclo 

paradigma materialista–neoparadigma consciencial. 

Enumerologia: a irreflexão; a iniquidade; o antidiscernimento; a empolgação; o descuido; 

o desvio; a negligência. 

Binomiologia: o binômio excesso-omissão; o binômio autorreflexão-profilaxia; o binô-

mio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação desacertos-pendências; a interação maturidade conscienci-

al–recuperação de cons; a interação acertos-desacertos; a interação percepções-parapercep-

ções; a interação imaturidade-desacerto; a interação cons não recuperados–ausência de memó-

ria; a interação interpretação errada–baixa autolucidez; a interação autodiscernimento–ponteiro 

consciencial. 
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Crescendologia: o crescendo acerto egocármico–acerto grupocármico; o crescendo au-

tesclarecimento-heteresclarecimento; o crescendo psicossoma-mentalsoma; o crescendo remi-

niscências do passado–vivências do presente; o crescendo perspectivas do passado–prospectivas 

do futuro; o crescendo patológico autocobranças-heterocobranças; o crescendo autorreconcilia-

ção-heterorreconciliação; o crescendo fraternismo-maxifraternismo. 

Trinomiologia: o trinômio reflexões-associações-conclusões; o trinômio erro-desajuste- 

-ajuste; o trinômio defesa egocármica–defesa grupocármica–defesa policármica; o trinômio inte-

lectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio construir-desconstruir-reconstruir;  

o trinômio erro-desvio-omissão; o trinômio visão-revisão-neovisão; o trinômio reconhecimento- 

-retratação-retificação. 

Polinomiologia: o polinômio haurir-entender-aprender-compreender; o polinômio or-

gulho–impotência–inadequação–omissão deficitária; o polinômio expectativa–ansiedade–disfun-

ção emocional–erro. 

Antagonismologia: o antagonismo autoimperturbabilidade / autoindiferença; o antago-

nismo modéstia / triunfalismo; o antagonismo omissão superavitária / omissão deficitária; o an-

tagonismo verdade / crença; o antagonismo credulidade / autodiscernimento. 

Paradoxologia: o paradoxo de toda heterorreconciliação precisar da autorreconcilia-

ção; o paradoxo de o excesso na exposição das ideias poder gerar a omissão deficitária. 

Politicologia: a conscienciocracia; a intelectocracia; a mentalsomaticocracia; a interas-

sistenciocracia; a autolucidocracia; a analiticocracia; a autodiscernimentocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; as leis da evolução conscien-

cial; a lei do maior esforço aplicada aos reajustes ego e grupocármicos; as leis do Paradireito. 

Filiologia: a parapercepciofilia; a assistenciofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a cognofilia; 

a retrocogniciofilia; a seriexofilia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da insegurança; a síndrome do 

poder intrafísico; a síndrome da dispersão. 

Mitologia: a refutação aos mitos e tabus. 

Holotecologia: a cognoteca; a evolucioteca; a autexperimentoteca; a autopesquisoteca; 

a fenomenoteca; a parafenomenoteca; a parapsicoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Trafarologia; a Etologia; a Autevoluciologia; a Autocogniciolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Autolucidologia; a Autorrevezamentologia; a Extrafisicologia;  

a Intencionologia; a Intermissiologia; a Intrafisicologia; a Reciclologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o autodecisor; o comunicólogo; o tenepessista; o pro-

exólogo; o macrossômata; o conviviólogo; o empedernido; o superextremista; o radical; o ultrar-

radical; o obstinado; o evoluciente; o sessentão; o octogenário; o longevo; o idoso; o suicida po-

tencial; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o seri-

exólogo; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação; o homem omissor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a autodecisora; a comunicóloga; a tenepessista; a pro-

exóloga; a macrossômata; a convivióloga; a empedernida; a superextremista; a radical; a ultrarra-

dical; a obstinada; a evoluciente; a sessentona; a octogenária; a longeva; a idosa; a suicida poten-

cial; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a seri-
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exóloga; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação; a mulher omissora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens ra-

dicatus; o Homo sapiens exaggerator; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens immaturus;  

o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens evolutivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio excesso-omissão em ressoma pregressa = o vivenciado pela 

conscin na vida anterior reverberando enquanto travão evolutivo na existência intrafísica presen-

te; binômio excesso-omissão em ressoma atual = o vivenciado pela conscin no decorrer desta vida 

intrafísica, agravando o travão evolutivo na próxima vida. 

 

Culturologia: a cultura da Psicossomatologia; a cultura da Desviologia; a Multicultu-

rologia Multidimensional. 

 

Recuperação. O nível de acerto da consciência aumenta perante o reconhecimento de 

ser a ressoma oportunidade ímpar em prol da recuperação evolutiva, das autorreciclagens e da re-

construção dos vínculos, minimizando os desacertos e os desafetos. 

 

Pensenidade. Segundo a Pensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 moda-

lidades de pensenidade, reforçando condutas trafarinas pertinentes ao binômio excesso-omissão: 

01. Cifopensenidade: a subcerebralidade; a instintividade; a irracionalidade. 

02. Credopensenidade: a credulidade; as crendices; o infantilismo. 

03. Dubiopensenidade: a decidofobia; a indecisão; a irresolução. 

04. Egopensenidade: o egocentrismo; o egão; o egotismo. 

05. Ictopensenidade: o autassédio; o antidiscernimento; a irreflexão. 

06. Inculcopensenidade: a doutrinação; a inculcação; a marionetagem. 

07. Intrusopensenidade: o heterassédio; a intrusão; a heterobcecação. 

08. Laxopensenidade: o acriticismo; o antilogismo; a apriorismose. 

09. Pirropensenidade: o radicalismo; o extremismo; a imoderação. 

10. Tautopensenidade: a apriorismose; a pressuposição; o raciocínio apriorístico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio excesso-omissão, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

07.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

08.  Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

09.  Inortodoxia:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

10.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

13.  Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 
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14.  Pedido  de  desculpa:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Radicalismo:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

O  BINÔMIO  EXCESSO-OMISSÃO,  MANIFESTO  EM  RES-
SOMAS  SUCESSIVAS,  INDICA  ASPECTOS   DO  TEMPERA-
MENTO  DA  CONSCIÊNCIA  A  SEREM  RECICLADOS  COM  

URGÊNCIA,  PERANTE  OS  AUTODESAFIOS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica na automanifestação condutas antievo-

lutivas relacionadas ao binômio excesso-omissão? Quais as reciclagens autoprogramadas para su-

perar tais comportamentos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 

467 a 469. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi- 

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

579, 586, 587, 596, 597, 598, 603, 604, 607, 624, 625, 629, 653 e 654. 

 

M. C. N. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7609 

B I N Ô M I O    E X P E C T A T I V A - RE C O M P E N S A  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio expectativa-recompensa é a atitude de a conscin, homem ou mu-

lher, esperar retorno, retribuição, recompensa, reconhecimento, prêmio, proveito ou pagamento 

ao realizar tarefas pró-evolutivas sendo influenciada pelo sistema de crenças pessoais anacrô-

nicas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, “dois”, 

e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo a alguma pessoa; palavra; expressão; termo”. 

Surgiu no Século XIX. O vocábulo expectativa provém do idioma Latim Medieval, ex(s)pectati-

vus, derivado do radical ex(s)pectatum, supino de ex(s)pectare, “estar na expectativa de; esperar; 

desejar; ter esperança”. Apareceu no Século XVI. A palavra recompensar procede do idioma La-

tim Tardio, recompensare, “compensar; recompensar”. Surgiu no Século XIV. O termo recom-

pensa apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Binômio expectativa-premiação. 2.  Binômio expectação-remunera-

ção. 3.  Binômio pretensão-recompensa. 4.  Binômio expectação-retribuição. 5.  Reivindicação. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo recompen-

sa: recompensação; recompensada; recompensado; recompensador; recompensadora; recom-

pensamento; recompensante; recompensar; recompensatória; recompensatório; recompensável. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio expectativa-recompensa, binômio expec-

tativa-recompensa cronicificado e binômio expectativa-recompensa autossuperado são neologis-

mos técnicos da Autoconscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio desprendimento-assistência. 2.  Binômio desinteresse-re-

compensa. 3.  Assistência inegoica. 

Estrangeirismologia: o credo quia absurdum; o deficit cognitivo; o deficit educacional; 

o loc externo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância da reciclagem intraconsciencial (recin). 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Expectativa 

traz ilusões. Assistência dispensa recompensa. 

Coloquiologia. A seguir, em ordem alfabética, 10 expressões coloquiais inerentes ao te-

ma: barganha; cambalacho; cilada; embromação; lábia; negocinho; sagacidade; tramóia;   

trambicagem; trapaça. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da crença; o holopensene pessoal do estrelismo;  

o holopensene pessoal da santificação; o holopensene pessoal do podium; os subpensenes; a sub-

pensenidade; o pensene carregado no sen. 

 

Fatologia: a expectativa do resultado satisfatório em forma de recompensa; a expec-

tativa de ser agradável; o comportamento de pedir para obter; o hábito de orar na expectativa de 

ser atendido; a fé sem questionamento; as carências; as vitimizações; a promessa fundamentada 

na realização do desejo; o sacrifício insensato em prol do resultado almejado; o arrependimento 

na espera do perdão; a compra de indulgências; a convicção mística no lugar da persuasão men-

talsomática; a crença sobrepairando o raciocínio crítico; a zona de conforto solapando o autes-

forço evolutivo; a visão materialista impedindo a cosmovisão; o satélite de líderes na obtenção de 

favores; o nepotismo; as metas estabelecidas em prol dos ganhos secundários; a espera do reco-

nhecimento; a vaidade; o aplauso; o reconhecimento aos atores e atrizes; o pódio para o desportis-
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ta; a superficialidade; a necessidade de heteraprovação; a ausência da autaceitação; a baixa autes-

tima; a valorização da autexpectativa em detrimento da autoconfiança; a Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP) mantida deficitária. 

 

Parafatologia: a importância da autovivência do estado vibracional (EV) profilático no 

exercício do autodiscernimento maduro; a tenepes; a ofiex; o contato com as Centrais Extrafísi-

cas; o psicossoma na condição de paracorpo dos desejos; a megafrustração extrafísica; as assimi-

lações energéticas antipáticas; os contágios energéticos bloqueadores; o vampirismo energético;  

a espera da autocatálise evolutiva; a ausência da sinalética energética e parapsíquica pessoal;  

a melancolia intrafísica (melin) prenunciando a melancolia extrafísica (melex). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico expectativa-frustração; o sinergismo antiau-

tocrítica-melin; o sinergismo nosográfico barganha-recebimento; o sinergismo descrenciológico 

fatos-parafatos-autexperiências; o sinergismo patológico expectativa-ansiedade. 

Principiologia: o princípio do “não há privilegiados perante a evolução”; o princípio 

da evolução inarredável; o princípio do “se algo não é bom, não adianta fazer maquilagem”;  

o princípio do autocomodismo. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos teológicos 

retrógrados. 

Teoriologia: as pseudoteorias; a teoria da isenção crítica; a teoria da atração dos afins; 

a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da evitação da interprisão grupocármica; a técnica do recolhi-

mento íntimo; a técnica da autodesassedialidade omnicognitiva; a técnica da autodecisão lógica; 

a técnica do solilóquio evolutivo; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas de projeta-

bilidade lúcida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Ter-

tuliarium; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Cons-

ciencioterapia. 

Efeitologia: os efeitos autenganadores da má interpretação das vivências pessoais;  

os efeitos dos velhos truques demagógicos e macetes teatrais emocionalizantes; os efeitos dese-

quilibradores dos autenganos reiterados; os efeitos atravancadores da assedialidade extrafísica 

na vida humana da conscin imprudente; os efeitos evolutivamente prejudiciais do autodescom-

prometimento consciencial; o efeito da experiência frustrada; os efeitos curativos da tares cirúr-

gica cosmoética; o efeito dos desempenhos pessoais corretos e constantes; o efeito da experi-

ência exitosa; a autoconscientização quanto aos efeitos das ECs na intrafisicalidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias aos novos hábitos; o poder da verdade 

para a recuperação de cons e promoção de neossinapses; as neossinapses desconstrutoras de 

convicções autointoxicantes; as neossinapses surgidas a partir da Higiene Mental limpando as 

redes interneuronais; as neossinapses formadas pelos posicionamentos cosmoéticos; as neossi-

napses geradas pelo omniquestionamento. 

Ciclologia: o ciclo da interprisão grupocármica; o ciclo ação-reação; o ciclo escondi-

mento-revelação; a apreensão de realidades através do ciclo olhar-observar-analisar-interpretar- 

-deduzir-concluir; o ciclo de reeducação de condutas pessoais; o ciclo de reeducação e qualifi-

cação interassistencial por meio das ECs; o ciclo admitir-pesquisar-diagnosticar-tratar-curar as 

patologias pessoais; o ciclo propósito-experiência-ajustes-reeducação-recomeço; o ciclo da li-

bertação grupocármica. 

Enumerologia: a expectativa-recompensa do fanatismo teoterrorista; a expectativa-

recompensa das semipossessões patológicas; a expectativa-recompensa das ilogicidades religio-
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sas; a expectativa-recompensa da competitividade desportiva; a expectativa-recompensa do mili-

tarismo; a expectativa-recompensa da assistência taconista; a expectativa-recompensa da jejunice 

intelectual. 

Binomiologia: o binômio expectativa-recompensa; o binômio santidade-pecado; o binô-

mio potencialidades-fragilidades; o binômio egão-orgulho; o binômio autocognição-autoincoe-

rência; a ausência do binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio autorreflexão-acerto; o binô-

mio serenidade-benignidade. 

Interaciologia: a interação beatice-superstição; a interação beatice-preconceito; a inte-

ração crença-crédulo; a interação autocomplacência (negligência)-heterocomplacência (impuni-

dade); a interação autavaliação intrafísica–autavaliação extrafísica; a interação desassim–de-

sassédio interconsciencial; a interação libertação-pacificação. 

Crescendologia: o crescendo patológico desgosto-melin-melex; o crescendo omissão 

deficitária–interprisão grupocármica; o crescendo pusilanimidade–crise existencial–autenfrenta-

mento–autossuperação; o crescendo autavaliação evolutiva–reperspectivação íntima; o crescen-

do monovisão-cosmovisão; o crescendo tacon-tares; o crescendo simplificação racional–comple-

xificação racional; o crescendo evolutivo nulificação do egão–neopatamar evolutivo; o crescen-

do da moral vulgar à Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio vontade débil–intencionalidade dúbia–desorganização cons-

ciencial; o trinômio fragilidade-carência-dependência; o trinômio pertúrbios energéticos–pertúr-

bios emocionais–pertúrbios mentaissomáticos; o trinômio ignorância-questionamento-omniques-

tionamento; o trinômio avaliar-informar-esclarecer. 

Polinomiologia: o polinômio autexperimentação-autochecagem-autorreflexão-autorre-

ciclagem; o polinômio autocrítica-autocosmoética-autoincorruptibilidade-autodesassédio; o po-

linômio percepção-cognição-experimentação-convicção; o polinômio decidir-atualizar-reciclar- 

-reeducar; o polinômio vontade-decisão-ação-sustentação. 

Antagonismologia: o antagonismo assistência / acumpliciamento; o antagonismo con-

dição consciencial almejada / condição consciencial real; o antagonismo porta-voz de assedia-

dor / porta-voz de amparador; o antagonismo ancoragem consciencial íntima / egocentrismo;  

o antagonismo autovisão egoica / cosmovisão interassistencial; o antagonismo maturidade cons-

ciencial / imaturidade consciencial; o antagonismo autexperiência indispensável / automimeses 

dispensáveis; o antagonismo mito / experiência; o antagonismo fanatismo pessoal / abertismo 

consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser preferível a dura realidade à mais bela pseudover-

dade demagógica; o paradoxo maxiexpressividade evolutiva–anonimato intrafísico; o paradoxo 

interpresidiário miniganhos imediatos–megaperdas seculares. 

Politicologia: a genuflexocracia; a idolocracia; a conscienciocracia; as políticas reedu-

cativas da tares. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei do maior esforço de autocognição evolutiva;  

a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do maior esforço evolutivo inserida na intracons-

ciencialidade. 

Filiologia: a autocriticofilia; a intencionofilia; a raciocinofilia; a cogniciofilia; a neofilia; 

a assistenciofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a criticofobia; a heterocriticofobia; a leiturofobia; a bibliofobia; 

a decidofobia; a disciplinofobia; a questionofobia; a voliciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome da autossantificação; a sín-

drome da dispersão consciencial; a síndrome do vampirismo bioenergético; a síndrome do infan-

tilismo; a síndrome de Poliana; a síndrome da apriorismose; a síndrome da insegurança; a sín-

drome da mediocrização consciencial; a síndrome do ostracismo; a síndrome do justiceiro. 

Maniologia: a egomania; a misticomania; a idolomania; a religiomania; a beatomania;  

a megalomania; a murismomania. 

Mitologia: a demolição dos mitos milenares por meio da racionalidade cosmoética  

e autovivências teáticas independentes da opinião pública; o mito da certeza absoluta inabalá-
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vel; o mito da canonização; a Teomitologia da submissão pessoal; a queda do mito das verdades 

absolutas; a queda do mito das verdades reveladas. 

Holotecologia: a criticoteca; a experimentoteca; a cosmoeticoteca; a recicloteca; a assis-

tencioteca; a egoteca; a maturoteca; a argumentoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Autocriticologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Paracronologia; a Reeducaciologia; a Vivenciologia; a Conviviologia;  a Autopes- 

quisologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a pessoa fanática; a conscin-esponja; a consener;  

a pessoa casca grossa; a personalidade partidária do Ignorantismo; o ser interassistencial; a per-

sonalidade humana; a conscin sensitiva; o ser jejuno quanto à inteligência evolutiva (IE); as cons-

ciexes satélites de assediadores extrafísicos; a conscin vítima de repressão parapsíquica; a isca hu-

mana lúcida; as companhias evolutivas; a personalidade ilógica; a conscin antepassada de si mes-

ma; a conscin avaliadora da própria evolução. 

 

Masculinologia: o dogmata; o doutrinarista; o encolhedor de cérebros; o fazedor de ca-

beças; o fiel; o idólatra; o rezador; o teomaníaco; o sociopata; o satélite de assediador; o pré-sere-

não vulgar; o evoluciente; o pesquisador; o acoplamentista; o autodecisor; o duplista; o proexista; 

o reciclante existencial; o reeducador; o tertuliano; o tenepessista; o verbetógrafo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a dogmata; a doutrinarista; a encolhedora de cérebros; a fazedora de ca-

beças; a fiel; a idólatra; a rezadora; a teomaníaca; a sociopata; a satélite de assediador; a pré-sere-

nona vulgar; a evoluciente; a pesquisadora; a acoplamentista; a autodecisora; a duplista; a proe-

xista; a recilante existencial; a reeducadora; a tertuliana; a tenepessista; a verbetógrafa; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens 

fanaticus; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens infantilis;  

o Homo sapiens doctrinalis; o Homo sapiens autoeducabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio expectativa-recompensa cronicificado = a realização de tarefas 

esperando afago no ego, gratidão, reconhecimento, retorno, aplausos, adulações e bajulamentos; 

binômio expectativa-recompensa autossuperado = a manutenção da disposição e motivação auto-

confiante para cumprimento das tarefas proexológicas mantendo silêncio reflexivo enquanto mi-

nipeça interassistencial lúcida. 

 

Culturologia: a cultura da celebridade religiosa; a cultura de crenças, dogmas, sacrali-

zações e santificações; os idiotismos culturais religiosos; a cultura da Descrenciologia; a cultura 

da Reeducaciologia; a cultura da autopesquisa contrapondo a cultura do pagamento de pro-

messas. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, a seguir, em ordem alfabética,  

9 áreas ressaltando contrapontos entre posturas regressivas (expectativa-recompensa) e evolutivas 

(prospectiva-realização) evidenciadas em função do nível evolutivo de cada consciência quanto 

ao binômio expectativa-recompensa: 
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Tabela  –  Contrapontos  Expectativa-recompensa  /  Prospectiva-realização 

 

N
os

 Área Expectativa-recompensa Prospectiva-realização 

1. Academicismo 

O reconhecimento pelo título;  

o status da carreira; a aparente 

superioridade intelectual; os 

ph.Ds 

O autodidatismo impulsio-

nando a Cultura Cosmovi-

siológica; a sabedoria;  

a teática 

2. Afetividade 
A expectativa ilusória do par-

ceiro perfeito 
O duplismo evolutivo 

3. 
 

Cognição 

 

A intelectualidade enquanto 

instrumento de poder, domínio 

e opressão 

A intelectualidade utilizada 

na condição de recurso inter-

assistencial  

4. 
 

Criatividade 

 

A espera embevecida pelo 

reconhecimento da obra 

criada; a arte  

O aprimoramento da sensi-

bilidade harmônica; a es-

tética mentalsomática 

5. Economia 
O poder econômico acima de 

tudo; o materialismo 

O pé-de-meia otimizando as 

pesquisas independentes; 

 o discernimento 

6. 
Galardão 

 

Os louros da conquista do 

pódio; as medalhas, os troféus  

e os aplausos 

A manutenção do soma por 

período máximo de tempo, 

saudável, resistente e pro-

dutivo 

7. Parapsiquismo A síndrome do oráculo 
A ferramenta de trabalho 

interassistencial e comoética  

8. Profissão 

O reconhecimento do trabalho 

através de promoções; as 

benesses pessoais  

O meio para alcançar os fins 

proexológicos 

9. Valoração 
A fé baseada na expectativa da 

salvação; o achismo 

O realismo da autopesquisa 

e da experimentação; a Des-

crenciologia 

 

Taxologia. Sob a ótica da Psicossomatologia, eis, na ordem alfabética, 15 reações emo-

cionais patológicas resultantes do binômio expectativa-recompensa: 

01.  Ansiedade. 

02.  Arrogância. 

03.  Covardia. 

04.  Euforia descontrolada. 

05.  Insegurança. 

06.  Intransigência. 

07.  Medo. 

08.  Morosidade. 

09.  Perplexidade. 

10.  Prepotência. 

11.  Privilégio. 

12.  Procrastinação. 

13.  Pusilanimidade. 

14.  Tibieza. 

15.  Titubeio. 

 

Terapeuticologia. A aplicação inteligente da autorreflexão e das múltiplas técnicas cons-

cienciológicas pró-reciclagens existenciais podem evitar a melin e a melex da conscin interessada 

na autevolução. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio expectativa-recompensa, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Consréu  estelar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Elogio  controvertível:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Intencionalidade  continuada:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Parapercepção  patológica:  Autoparapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Poder  da  verdade:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Santificação:  Parassociologia;  Neutro. 

14.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

A  SUPERAÇÃO  DO  BINÔMIO  EXPECTATIVA-RECOMPENSA  

PODE  SER  OBTIDA  ATRAVÉS  DO  AUTESFORÇO  PERMA-
NENTE  PARA  RECICLAGENS  SINCERAS  OBJETIVANDO 

A  CONDIÇÃO  DE  MINIPEÇA  INTERASSISTENCIAL  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém a expectativa de ser recompensado na 

interassistência? Precisa ser elogiado e reconhecido por outrem para manter-se motivado na jor-

nada autevolutiva? 

 

E. E. 
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B I N Ô M I O    I D E I A - I N T E N Ç Ã O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio ideia-intenção compõe o princípio da manifestação conjunta, in-

terativa, entre o conteúdo de determinada ideia e a intenção do autor, revelando o nível de discer-

nimento e cosmoética aplicados. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; termo”. Surgiu no Século XIX. A palavra ideia provém do mesmo idio-

ma Latim, idea, “forma original; imagem; noção”, e esta do idioma Grego, idéa, “aspecto exte-

rior, aparência; forma; maneira de ser”. Apareceu em 1543. O vocábulo intenção deriva também 

do idioma Latim, intentio, “ação de entesar; de estender; tensão; pressão; esforço; plano; inten-

ção; vontade”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Binômio constructo-objetivo. 2.  Binômio conceito-meta. 3.  Binô-

mio modelo-desejo. 4.  Binômio assunto-finalidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo binômio: 

antibinômio; binome; binomial; binômica; binômico; binômina; binominal; binômino; Binomio-

logia; binomiológico; minibinômio; maxibinômio. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio ideia-intenção, binômio ideia-intenção 

patológica e binômio ideia-intenção homeostática são neologismos técnicos da Autodiscernimen-

tologia. 

Antonimologia: 1.  Abstencionismo consciencial. 2.  Ideia isolada. 3.  Intenção isolada. 

4.  Binômio vontade-decisão. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intencionalidade pessoal. 

Coloquiologia. Eis a expressão coloquial, popular, relativa ao tema: – De boa intenção  

o inferno está cheio. 

Citaciologia. Eis breve citação de Alexis de Tocqueville (1805–1859), capaz de expli-

citar o tema: – Mais que as ideias, são os interesses que separam as pessoas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autodiscernimentologia; os autopensenes; a au-

topensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

heteropensenes; a heteropensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os intencionopense-

nes; a intencionopensenidade; o impacto da ideia exposta na pensenização alheia. 

 

Fatologia: a ideologia; as neoideias; as ideias do bem; as ideias do mal; as ideias com 

intenção policármica; as ideias libertárias cosmoéticas; as ideias com intenção egoica; a intenção 

benévola; a intenção malévola; as boas intenções universalistas; as intenções secundárias; a quali-

dade da intenção; a intenção e a atitude; a intenção de convencer; as compatibilidades intencio-

nais; as intenções dos ouvintes sobre as ideias expostas; a descoberta das boas intenções nas pe-

quenas ideias; a descoberta das más intenções nas grandes ideias; o ideário; o simbologismo;  

o compartilhamento de ideias; a superioridade das ideias sobre as consciências; o conflito de 

ideias; a tares; a tacon; a tendenciosidade; o uso do discernimento no binômio ideia-intenção;  

o comportamento manipulador; o temperamento comprometendo a ideia; a resistência em apre-

ciar novas ideias; a teimosia; o orgulho; a vaidade. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Central Extrafí-

sica da Verdade (CEV); a intuição; a inspiração; o autoparapsiquismo; a captação telepática; a si-

nalética energética e parapsíquica pessoal; a amparabilidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre a ideia e a intenção; o sinergismo consciencialida-

de-resultado. 

Principiologia: o princípio teático da descrença; o princípio da contradição; o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autocrítica; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio do autodiscernimento evolutivo; o princípio da presumibilidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das ideias; a teoria da coerência; a teoria da interpretação; a teo-

ria da correspondência; a teoria na prática; a teoria pragmatista; a teoria semântica. 

Tecnologia: a técnica de confiar desconfiando. 

Voluntariologia: o estudo da Intencionologia na manifestação diária dos voluntários 

nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito halo multidimensional da intencionalidade da ideia. 

Neossinapsologia: o binômio ideia-intenção gerando neossinapses. 

Enumerologia: as ideias brilhantes; as ideias medíocres; as ideias principais; as ideias 

secundárias; as ideias livres; as ideias proibidas; as ideias esquecidas. 

Binomiologia: o binômio ideia-intenção. 

Interaciologia: a interação conteúdo da mensagem exposta–nível de Cosmoética apli-

cada. 

Crescendologia: o crescendo ideias policármicas–resultados pró-evolutivos a maior. 

Trinomiologia: o trinômio mensagem-interpretação-dedução. 

Polinomiologia: o polinômio pensenizar-idealizar-refletir-agir. 

Antagonismologia: o antagonismo esclarecimento / manipulação; o antagonismo ideia 

construtiva / ideia destrutiva; o antagonismo falar / fazer; o antagonismo omissão superavitária 

/ omissão deficitária; o antagonismo verdade / crença; o antagonismo exposição / acobertamen-

to; o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer. 

Politicologia: a democracia direta; a egocracia; a ideocracia; a cosmoeticocracia. 

Filiologia: a ideofilia; a coerenciofilia; a criticofilia; a raciocinofilia; a grafofilia; a inte-

lectofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a autocriticofobia; a heterocriticofobia; a raciocinofobia; a cri-

ticofobia; a conviviofobia; a gnosiofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da mediocrização; a síndrome 

de Poliana; a síndrome do infantilismo. 

Maniologia: a egomania; a intelectomania; a gurumania; a grafomania. 

Mitologia: o combate ao mito das ideias incontestáveis. 

Holotecologia: a discernimentoteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a egoteca;  

a cosmoeticoteca; a ideoteca; a comunicoteca; a teaticoteca; a verbacioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Intencionologia; a Cosmoeticologia;  

a Argumentologia; a Autopensenologia; a Comunicologia; a Conviviologia; a Falaciologia;  

a Mentalsomatologia; a Xenopensenologia; a Conscienciometrologia; a Teaticologia; a Verba-

ciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa teática; a conscin lúcida; a personalidade ilógica; o ser desperto; 

a pessoa bem intencionada; a conscin malintencionada; o ser homeostático; o ser nosográfico;  

a conscin baratrosférica. 

 

Masculinologia: o comunicólogo; o debatedor; o ouvinte; o orador; o palestrante; o con-

viviólogo; o duplista; o tertuliano; o teletertuliano; o voluntário; o pesquisador; o docente; o escri-

tor; o empresário; o líder político; o pré-serenão vulgar; o boateiro; o oportunista; o cabotino;  

o eufemista; o manipulador; o guia amaurótico; o assediador; o evoluciente; o reciclante existen-

cial; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o intermissivista; o projetor consciente; o inver-

sor existencial; o tenepessista; o epicon lúcido; o ofiexista; o amparador. 

 

Femininologia: a comunicóloga; a debatedora; a ouvinte; a oradora; a palestrante; a con-

vivióloga; a duplista; a tertuliana; a teletertuliana; a voluntária; a pesquisadora; a docente; a escri-

tora; a empresária; a líder política; a pré-serenona vulgar; a boateira; a oportunista; a cabotina;  

a eufemista; a manipuladora; a guia amaurótica; a assediadora; a evoluciente; a reciclante existen-

cial; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a intermissivista; a projetora consciente; a inver-

sora existencial; a tenepessista; a epicon lúcida; a ofiexista; a amparadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens binomicus; o Homo sapiens idealis; o Homo sapiens in-

tentator; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens audiens;  

o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens bifrons; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio ideia-intenção patológica = a decisão do traficante ao se matri-

cular na escola para vender drogas; binômio ideia-intenção homeostática = o respeito à diversida-

de de opiniões pelo conscienciólogo ao expor ideias sadias, sem intenção de convencer. 

 

Culturologia: a cultura do apriorismo; a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da 

racionalidade; a cultura da retilinearidade pensênica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Intencionologia, todo conteúdo de ideia possui intenção 

adjacente. Para efeito de análise e estudo do tema, eis, em ordem alfabética, 100 diferentes perfis 

reveladores da intenção do agente da ideia: 

01. Acoplador. Acopla com a consciex no momento de expor a ideia. 

02. Agressivo. Utiliza gestos, palavras e tons hostis ao explicitar a ideia. 

03. Amparador. Promove ideias desassediadoras. 

04. Analogista. Relaciona a ideia central a outras ideias, objetos ou fatos análogos. 

05. Ansioso. Sente desassossego ao narrar a ideia. 

06. Antagônico. Apresenta sempre ideia contrária a tudo e a todos. 

07. Apático. É indiferente à própria ideia exposta. 

08. Apriorista. Prejulga a ideia antes da exposição. 

09. Aproveitador. Espera o momento certo para se beneficiar com a exposição da ideia. 

10. Aquilatador. Aprimora a ideia alheia com intelectualidade. 

11. Argumentador. Utiliza argumentos consistentes e lógicos para expor a ideia. 

12. Assediador. Promove ideias assediadoras. 

13. Belicista. Defende a ideia através de agressão. 

14. Bifronte. Muda de posicionamento de acordo com o interesse pessoal ao relatar 

 a ideia. 

15. Birrento. Cisma com a ideia inadequada. 
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16. Cibernético. Expõe a ideia através de equipamentos informatizados. 

17. Cíclico. Apresenta a mesma ideia periodicamente. 

18. Clicheteiro. Usa clichê em demasia ao comunicar a ideia. 

19. Conclusivo. Faz de tudo para a ideia exposta fechar o debate. 

20. Conscienciômetra. Faz a conscienciometria da ideia antes da exposição. 

21. Consener. Drena energias ao propagar a ideia. 

22. Controlador. Não permite alteração na ideia. 

23. Convencido. Julga ser a própria ideia exposta sempre a melhor. 

24. Correlacionador. Compara a ideia a outras já expostas previamente. 

25. Cosmoético. Expõe ideias baseadas na Cosmoética. 

26. Crítico. Apresenta a ideia em forma de crítica. 

27. Debatedor. Usa o contraponto ao expor a ideia. 

28. Decidofóbico. Fica em dúvida enquanto expõe a ideia. 

29. Democrata. Transmite a ideia promovendo a liberdade de opinião. 

30. Dependente. Evita expor a ideia sem antes saber se terá apoio. 

31. Desastroso. Provoca acidente com a ideia exposta. 

32. Desnorteado. Expõe ideia à deriva. 

33. Despojado. Apresenta a ideia objetivando receber heterocrítica. 

34. Desprezado. Lança a ideia no vazio, falando sozinho, para o deserto. 

35. Diplomático. Segue o protocolo ao explanar a ideia. 

36. Divagador. Devaneia ao expor a ideia. 

37. Egoísta. Persiste na ideia visando o autobenefício. 

38. Encapsulado. É incapaz de ouvir os outros enquanto expõe a ideia. 

39. Enxadrista. Estuda as palavras-chave componentes da ideia. 

40. Esquecido. Sofre de lapso de memória, branco mental, ao transmitir a ideia. 

41. Esquivador. Evita o confronto ao expor a ideia. 

42. Esquizoide. Apresenta ideias ilógicas. 

43. Exibicionista. Chama atenção de todos antes de revelar a ideia. 

44. Expansionista. Pensa grande ao expor a ideia. 

45. Extrovertido. Usa a sociabilidade ao divulgar a ideia. 

46. Fatuístico. Apresenta a ideia com base em fatos. 

47. Filosófico. Promove reflexão com a ideia, porém sem conexão com a prática. 

48. Frustrado. Sente-se vazio quando a ideia exposta não atinge o esperado. 

49. Histriônico. Dramatiza quando expõe a ideia. 

50. Humorista. Utiliza anedota para contar a ideia. 

51. Impaciente. Quer a ideia exposta e aprovada imediatamente. 

52. Impulsivo. Expõe ideia irrefletidamente. 

53. Incivilizado. Usa palavras de baixo calão para expor a ideia. 

54. Infantil. Infantiliza a ideia exposta (síndrome do infantilismo). 

55. Influenciável. Defende a ideia de outro sem discernimento. 

56. Inoportuno. Expõe a ideia no momento errado. 

57. Inquilino. Usa argumento de autoridade para sustentar a ideia. 

58. Intrusivo. Interrompe a exposição da ideia alheia sem ser chamado. 

59. Itinerante. Viaja a todos os lugares para expor a ideia. 

60. Jocoso. Faz jogo de palavras, trocadilho, para expor a ideia. 

61. Lacônico. Expõe a ideia resumidamente. 

62. Lógico. Apresenta linearidade pensênica na exposição da ideia. 

63. Malintencionado. Promove ideias subliminares com segundas intenções. 

64. Manipulador. Usa os outros para defender a ideia. 

65. Megalomaníaco. Defende ideias utópicas. 

66. Narcisista. Sente prazer excessivo com a própria ideia. 

67. Nepotista. Apadrinha a ideia exposta por familiares em detrimento de outra mais 

apropriada. 
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68. Observador. Analisa o comportamento alheio durante a exposição da ideia. 

69. Obstinado. Adota postura implacável no momento de expor a ideia. 

70. Oportuno. Manifesta a ideia no momento correto. 

71. Para-heurístico. Expõe a neoideia captada do extrafísico. 

72. Paranoico. Sente-se perseguido depois de apresentar a ideia. 

73. Plagiador. Expõe ideia copiada de outra. 

74. Polêmico. Emite a ideia promovendo debate. 

75. Político. Analisa a persuasão da ideia antes de expô-la ao público. 

76. Ponderado. Age com equilíbrio, critério e discernimento ao explicitar a ideia. 

77. Populista. Faz demagogia com a ideia exposta. 

78. Procrastinador. Adia o momento de expor a ideia. 

79. Prolixo. Usa palavras em demasia ao apresentar a ideia. 

80. Psicossomático. Exagera nas expressões emocionalistas para expor a ideia. 

81. Pusilânime. Medra na hora de menifestar a ideia. 

82. Religioso. Faz pregação ao expor a ideia. 

83. Retardatário. Chega atrasado para divulgar a ideia. 

84. Retomador. Recobra ideias adormecidas. 

85. Retórico. Usa a oratória com linguagem empolada para expor a ideia. 

86. Roteirista. Relata a ideia de maneira planejada, metódica e minuciosa. 

87. Sectário. Expõe a ideia de interesse só para o grupúsculo. 

88. Sedutor. Usa o charme e carisma para expor a ideia. 

89. Sepultador. Enterra a ideia ao invés de expô-la. 

90. Simbiótico. Associa a ideia à outra para fortalecer o argumento. 

91. Simplista. Apresenta ideias medíocres, sem originalidade. 

92. Sofista. Utiliza de falácias para mascarar a ideia central. 

93. Teoricão. É incapaz de pôr em prática as próprias ideias. 

94. Terrorista. Incute medo ao disseminar a ideia. 

95. Trafarista. Conduz a exposição da ideia de maneira pessimista. 

96. Traforista. Conduz a exposição da ideia de maneira otimista. 

97. Traumatizado. Tem pavor de ser ridicularizado ao exibir a ideia. 

98. Verborrágico. Não sabe o momento de finalizar a exposição da ideia. 

99. Viabilizador. Apresenta ideias compreensivas com métodos exequíveis de reali-

zação. 

100.  Vitimizador. Expõe a ideia com postura de sofrimento e sacrifício. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio ideia-intenção, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

05.  Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

07.  Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

08.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

11.  Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

12.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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13.  Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Xenopensene:  Xenopensenologia;  Neutro. 

 

A  INTENÇÃO  ATRÁS  DE  CADA  IDEIA  PODE  AGIR  NO  ÍN-
TIMO  DAS  CONSCIÊNCIAS  GERANDO  EFEITOS  PRÓ-EVO-

LUTIVOS.  AS  REPERCUSSÕES  DESTE  IMPACTO  ESTARÃO 
NO  SALDO  DA  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL  DO  EMISSOR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, expõe habitualmente ideias policármicas em fa-

vor de todos? Você já refletiu sobre as consequências desta escolha? 

 

F. B. 
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B I N Ô M I O    I M A G I N A Ç Ã O    N O C I V A–S E X U A L I D A D E  
( S E X O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio imaginação nociva–sexualidade é a associação entre o pensene 

fantasioso, ilusório e a satisfação momentânea das necessidades libidinosas, ocasionando assédio 

interconsciencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binômius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; 

prenome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O termo imaginação deriva também do 

idioma Latim, imaginatio, “imagem; representação; visão; pensamento; ideia; ilusão”. Apareceu 

no Século XIV. A palavra nocivo procede do mesmo idioma Latim, nocivus, “nocivo; danoso; 

prejudicial; perigoso”, e este de nocere, “fazer mal; causar dano; ser funesto; ser malfazejo”. 

Surgiu no Século XVI. O vocábulo sexual provém igualmente do idioma Latim Tardio, sexualis, 

“do sexo feminino; de mulher; feminil”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Associação imaginação patológica–sexualidade. 2.  Conexão imagi-

nação doentia–sexualidade. 3.  Bissociação fantasia nosográfica–sexualidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio imaginação nociva–sexualidade, binômio 

imaginação nociva–sexualidade cronicificado e binômio imaginação nociva–sexualidade cir-

cunstancial são neologismos técnicos da Sexossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio realidade-sexualidade. 2.  Desconexão imaginação-sexuali-

dade. 

Estrangeirismologia: o congressus subtilis; o sexting; a sexual fantasy; a sexual brain; 

o afastamento do incubus e do sucubus; o upgrade da sexualidade; o modus ratiocinandi sexual;  

a death grip syndrome. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do antidiscernimento 

quanto à imaginação patológica sexual. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Imaginação. A imaginação é o salvo-conduto, expedido pela própria consciência, 

seja para a Baratrosfera ou a Comunex Evoluída”. 

2.  “Racionalidade. O instinto, a emoção, o entusiasmo, o impulso, a crença, o achismo 

e a imaginação jamais devem triunfar sobre a racionalidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da carência afetivo-sexual; o holopensene pessoal 

da imaginação; o holopensene pessoal da sexualidade; o holopensene mórbido; o holopensene de 

dominação sobre o sexo oposto; a promiscuidade pensênica nas fantasias sexuais; os pensenes li-

bidinosos; os sexopensenes; a sexopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene pessoal 

da reciclagem intraconsciencial. 

 

Fatologia: a imaginação sexual; o sonhar acordado com o sexo oposto; as imaginações 

sexuais para satisfazer o sexossoma; a prática diária da automasturbação patológica; a vida intra-

fisica baseada na sexualidade; o olhar com conotação sexual para o sexo oposto; o assédio intrafí-

sico; o desrespeito ao sexo oposto; a decisão em vivenciar o sexo saudável; a reciclagem intra-

consciencial; a mudança de comportamento sexista; a composição de dupla evolutiva (DE); a prá-

tica do sexo diário; o prazer compartilhado; o desassédio sexual; o equilíbrio pessoal resultante 

das reciclagens íntimas e comportamentais. 
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Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as assimi-

lações baratrosféricas; os bloqueios holochacrais; as projeções extrafísicas erotizadas; as excur-

sões a bacanais extrafísicos; a vampirização energética; os ataques extrafísicos; a retrocognição 

elucidativa; a desconexão de plug energético milenar; os desbloqueios energéticos; a desobstru-

ção do sexochacra; a catarse paraterapêutica promovida por amparador extrafísico; o autodomínio 

da sustentabilidade energética e da sexochacralidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo androssoma-ginossoma; o sinergismo soma-energosso-

ma-psicossoma-mentalsoma; o sinergismo pensamento-sentimento-energia; o sinergismo autas-

sediador emotividade-imaginação. 

Principiologia: o princípio patológico da busca do prazer através da imaginação; a fal-

ta da vivência do princípio da sexualidade madura; o princípio da autodesassedialidade; o prin-

cípio de o autodesassédio favorecer o desassédio interconsciencial; o princípio de a consciência 

somente mudar quando assim o desejar; o princípio de a recin depender somente da vontade da 

consciência; o princípio da evolução consciencial. 

Codigologia: a elaboração do código pessoal de Cosmoética (CPC); a construção do có-

digo duplista de Cosmoética (CDC) com a finalidade de autodesassédio. 

Teoriologia: a teoria do assédio autoprovocado (autassédio); a teoria do plug energéti-

co milenar; a teoria das interprisões grupocármicas causadas pelo sexo desregrado; a teoria do 

pensene; a teoria da energia consciencial (EC); a teoria da vontade consciencial. 

Tecnologia: a técnica da autoconsciencioterapia; a técnica da vontade inquebrantável; 

a técnica da autavaliação do pensene-padrão; a técnica da qualificação da intenção; a técnica do 

sexo diário; a técnica da incorruptibilidade da imaginação; a técnica do desassédio interconsci-

encial. 

Voluntariologia: o professor voluntário da Conscienciologia; o voluntário consciencio-

terapeuta incentivando a autopesquisa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeti-

cologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sexólogos; o Colégio Invisível da Sexossomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisí-

vel da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos nocivos da imaginação não domesticada; os efeitos abrangente-

mente danosos do pensene patológico. 

Neossinapsologia: as neossinapses da maturidade sexual; as neossinapses necessárias 

aos novos hábitos; as neossinapses criadas pelos estudos incansáveis da Sexossomatologia; as 

neossinapses da convivência da dupla evolutiva; as neossinapses geradas a partir da compreen-

são do holossoma; a neossinapses criadas pelo gerenciamento dos elementos componentes do 

pensene; as neossinapses das recins individuais. 

Ciclologia: o ciclo autassédio-heterassédio-desassédio; o ciclo de realimentação dos ví-

cios da imaginação; o ciclo patológico imaginação exacerbada–cognição equivocada; o ciclo as-

sim-desassim; o ciclo pensene patológico–mudança de bloco pensênico–pensenes sadios; o ciclo 

interprisão grupocármica–libertação grupocármica; a quebra do ciclo milenar da sexualidade 

patológica. 

Enumerologia: a sexualidade reprimida; a sexualidade desregrada; a sexualidade imatu-

ra; a sexualidade ativa; a sexualidade satisfeita; a sexualidade sadia; a sexualidade duplológica. 

Binomiologia: o binômio imaginação nociva–sexualidade; o binômio vicio–alívio ilusó-

rio; o binômio assédio extrafísico–assédio intrafísico; o binômio pensene anticosmoético–mani-

festação anticosmoética. 

Interaciologia: a interação autassédio-heterassédio; a interação consciex-soma; a inte-

ração Parapatologia-Sexossomatologia; a interação imaginação-emoção. 
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Crescendologia: o crescendo abstinência sexual–carência sexual–projeções eróticas– 

–bacanais extrafísicos; o crescendo da imaginação patológica sustentadora do autovício sexual; 

o crescendo desbloqueio sexochacral–desbloqueio energossomático–soltura energossomática– 

–projetabilidade lúcida (PL); o crescendo vontade-determinação-autossuperação. 

Trinomiologia: o trinômio imaginação-sexualidade-heterassédio; o trinômio promiscui-

dade pensênica–infidelidade sexual–congressus subtilis. 

Polinomiologia: o polinômio autassedialidade-autocorrupção-autodesorganização-au-

toacriticidade; o polinômio fantasia sexual–morfopensene erótico–holopensene devasso–alcova 

contaminada. 

Antagonismologia: o antagonismo maturidade sexossomática / vampirismo bioenergéti-

co; o antagonismo sexochacra / coronochacra; o antagonismo satisfação afetivo-sexual / carên-

cia afetivo-sexual; o antagonismo bíduo bioenergético / carência de energia sexual; o antagonis-

mo fantasia sexual / retilinearidade pensênica; o antagonismo consciência energênica / consciên-

cia energívora; o antagonismo imaginação sadia / imaginação doentia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a imaginação poder levar ao devaneio e à expansão de 

consciência. 

Politicologia: a pornocracia; a sexocracia; a assediocracia; a autassediocracia; a ditadura 

do psicossoma; a política pessoal de colocar a vontade da consciência na condição de catalisador 

evolutivo-mor; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da reeducação sexual; a lei do livre arbítrio na 

escolha pela recin; a lei do maior esforço aplicada à renovação consciencial; a lei da vontade apli-

cada à recin; a lei natural de evolução das consciências; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a adrenofilia; a sexofilia promíscua; a assediofilia; a devaneiofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a recinfobia; a conviviofobia; o medo da rejeição; o medo 

da realidade do sexo a 2. 

Sindromologia: a síndrome da patopensenidade; a síndrome do vampirismo energético; 

a síndrome da abstinência sexual; a síndrome da imaginação hiperativa; a síndrome da distorção 

da realidade pela imaginação; a síndrome da excitação sexual persistente; a síndrome da impo-

tência sexual. 

Maniologia: a sexomania imaginativa; a mania da masturbação excessiva; a erotomania; 

a mania da autossabotagem; a mania de subestimar o assédio; a mania de utilizar da convivência 

interpessoal para imaginar cenas eróticas; a superação da mania de preferir ficção, fantasia, ima-

ginação à realidade. 

Mitologia: a superação do mito de ser impossível controlar a própria imaginação;  

a queda dos mitos multimilenares por meio das autopesquisas; a superação do mito de o sexo ser 

perversão. 

Holotecologia: a sexoteca; a patopensenoteca; a energoteca; a conscienciometroteca;  

a ortopensenoteca; a convivioteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Sexossomatologia; a Duplologia; a Recexologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Holopensenologia; a Desassediologia;  

a Energossomatologia; a Psicossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consener; a consréu ressomada; a conscin autassediada; a conscin hete-

rassediada; o casal incompleto; a dupla evolutiva; a isca humana inconsciente; a conscin decidida 

a evoluir. 

 

Masculinologia: o carente sexual; o promíscuo; o infiel; o pré-serenão vulgar; o assedia-

dor intrafísico; o assediador extrafísico; o acoplamentista; o duplista; o reciclante existencial;  

o completista. 
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Femininologia: a carente sexual; a promíscua; a infiel; a pré-serenona vulgar; a assedia-

dora intrafísica; a assediadora extrafísica; a acoplamentista; a duplista; a reciclante existencial;  

a completista. 

 

Hominologia: o Homo eroticus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens au-

tocorruptus; o Homo sapiens energivorus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens conflic-

tuosus; o Homo sapiens theatralis; o Homo sapiens assediator; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio imaginação nociva–sexualidade cronicificado = as fantasias se-

xuais contínuas facultando a interrelação continuada com consciexes energívoras; binômio imagi-

nação nociva–sexualidade circunstancial = a fantasia sexual esporádica, promovendo conexão 

patológica efêmera. 

 

Culturologia: a cultura da promiscuidade afetivo-sexual; a cultura nosográfica da ima-

ginação desenfreada; a cultura do “não dá em nada”; a cultura do “todo mundo faz”; a cultura 

da Recexologia (recéxis e recin); a superação da cultura das justificativas para os próprios com-

portamentos; a cultura da autocrítica lúcida; a cultura da autexperimentação; a cultura da paci-

ficação íntima; a cultura da convivialidade e intercooperação evolutiva a 2; a cultura da Desas-

sediologia. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Sexossomática, a teática dos princípios da sexualidade 

madura pode ser otimizada através da técnica do duplismo evolutivo exitoso, objetivando a dimi-

nuição da carência afetivo-sexual. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 3 condições ou postu-

ras propulsoras da homeostase no binômio imaginação-sexualidade: 

1.  Base física: a blindagem energética da alcova do casal criando ambiente sadio e livre 

de assédios doentios extrafísicos. 

2.  Determinação: a vontade lúcida otimizadora de reciclagem de postura íntima. 

3.  Dupla evolutiva: a eliminação das carências afetivo-sexuais e o corte das fantasias 

sexuais. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o binômio imaginação nociva–sexualidade, indicados pa-
ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 
interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
02.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 
05.  Autossuperação  do  megatrafar:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 
06.  Binômio  ideia-intenção:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
07.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Congressus  subtilis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Imagística:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

12.  Onirismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Pensene  sistemático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 
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SEGUNDO  À  RECINOLOGIA,  O  EMPREGO  AUTOCONSCI-
ENTE  DA  FORÇA  DE  VONTADE  ASSOCIADA  À  DESASSIM  

É  INSTRUMENTO  ÚTIL  À  AUTOSSUPERAÇÃO  DA  PATOLO-
GIA  DO  BINÔMIO  IMAGINAÇÃO  NOCIVA–SEXUALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem o mau hábito de ficar imaginando cenas eró-

ticas? Em caso positivo, quais efeitos tal comportamento exerce na psicosfera pessoal? Já pensou 

em aplicar técnicas para superar esse trafar? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
831 e 1.414. 

2.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Razera; 212 

p.; 40 caps.; 17 E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 2 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; Insti-
tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 11 a 168. 

 

L. R. A. 
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B I N Ô M I O    IN C O R R U P T I B I L I D A D E    M E N T A L–DE S A S S E D I A L I D A D E  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio incorruptibilidade mental–desassedialidade é a vivência, a ati-

tude ou o efeito de reforço mútuo entre a autopensenização retilínea e a autodefesa interconscien-

cial, fundamentada na inteligência evolutiva (IE) e na Cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, composto por bis, “dois”, 

e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; prenome; 

sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O termo incorruptibilidade vem do idioma Latim, 

incorruptibilitas, “qualidade de ser incorruptível”. Apareceu no Século XVI. O termo mental pro-

vém do idioma Latim tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, “atividade do 

espírito; intenção; memória; pensamento; inteligência; razão, sabedoria; juízo; discernimento”. 

Surgiu no Século XV. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; fal-

ta”. O vocábulo assédio provém do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou 

obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idio-

ma Português, no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Binômio incorruptibilidade ideativa –autodesassedialidade. 2.  Binô-

mio anticorrupção mental–autodefensibilidade. 3.  Binômio correção mental–desassédio. 4.  Bi-

nômio correção mental–refratariedade. 5.  Binômio retilinearidade mental–refratariedade.  

6.  Binômio ortopensenidade-desassedialidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio incorruptibilidade mental–desassediali-

dade, binômio básico incorruptibilidade mental–desassedialidade e binômio avançado incorrup-

tibilidade mental–desassedialidade são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio desviabilidade mental–anticosmoética. 2.  Binômio pense-

nidade desorganizada–assedialidade. 3.  Binômio autenganabilidade–intrusão mental. 4.  Binô-

mio cunha mental–antidiscernimento. 5.  Binômio pensenidade autossofismática–interassédio.  

6.  Binômio corrupção mental–antievolutividade. 

Estrangeirismologia: o breakthrough cosmoético; a Cosmoética dans l’esprit; a pensée 

juste; a open mind; o Autopensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopensenidade cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da anticorruptibilidade mental desassediadora;  

o holopensene pessoal da assistencialidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopense-

nes; a benignopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; a meta da eliminação dos 

exopensenes nosográficos; as desassimilações pensênicas; a descontaminação holopensênica; os 

desbloqueios energéticos pensênicos permanentes; a pensenização prospectiva; o respeito pensê-

nico aos outros; o inventário da autopensenização cosmoética; a autopensenização assistencial;  

o conhecimento do próprio padrão holopensênico; a autodisciplina pensênica; a autoconcentração 

pensênica; a autorganização pensênica; a autopriorização pensênica; o teste da pensenização sa-

dia; a lucidez autopensênica; a limpeza periódica das inutilidades pensênicas; a refratariedade ho-

lopensênica; a meta da eliminação dos negocinhos pensênicos; o autencapsulamento pensênico;  

a mudança de bloco pensênico; o megafoco pensênico priorizado; a higidez pensênica possibili-

tando a formação de parassinapses; o direito inalienável de pensenizar por si mesmo. 

 

Fatologia: a linguagem mental cosmoética; a holomnemônica útil; os constructos men-

taissomáticos cosmoéticos em prol da desassedialidade; a eliminação dos circunlóquios autassedi-
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adores; o exercício físico; a autanálise crítica cosmoética das próprias projeções conscienciais;  

o silêncio mental; a automediação anticonflitiva; a autossuperação do desejo de ter sempre razão; 

a autossuperação do desejo de proferir a última palavra da discussão; o autaprofundamento na 

compreensão da Cosmoética; a intelecção do contexto assistencial imediato; o discernimento ati-

lado no exercício da assistencialidade; a distinção entre auto e heterassédio; a ampliação dos di-

cionários cerebrais; a avaliação constante do autonível de cosmoética na interação consciencial; 

o heteresclarecimento; a criatividade evolutiva; a Antiautovitimologia; a meta da autoimperturba-

bilidade; a autodesrepressão nas leituras pesquisísticas; o trafor da intelectualidade disponibiliza-

do para ajudar os outros; a superação da baixa autestima intelectual; a autodecisão; a vontade fir-

me; a intencionalidade pesquisística; a autocoerência mental; o autoposicionamento cosmoético 

desassediante; a autovigilância permanente; a autossegurança; a eliminação das heterocompara-

ções; a análise lógica, incomplacente e harmônica dos detalhes; o autodesassédio relativo aos fa-

tores externos e internos impedidores da gescon; o autodesapego da gescon escrita; a verbetogra-

fia; a escrita conscienciológica resultante do estudo do binômio incorruptibilidade mental–desas-

sedialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional desassediadora; a meta da eliminação da labilidade parapsíquica; a auto-

profilaxia mental multidimensional; o desassédio mentalsomático extrafísico; a conexão paracere-

bral do amparador na tenepes ajudando na pensenização cosmoética do tenepessista e dos assis-

tidos; as assimilações mentais descontaminadoras; a sinalética energética e parapsíquica pessoal 

apontando padrão de higidez ou corrupção holopensênica das consciências; as experiências proje-

tivas esclarecedoras da Cosmoética Pessoal; as correlações mentais sadias entre fatos e parafatos; 

a conexão com as Centrais Extrafísicas atuando no desassédio mentalsomático; o autoparapsi-

quismo intelectual desassediado; as companhias extrafísicas da leitura; as evocações desassedia-

doras; o desassédio mental permitindo a intrafisicalização das ideias extrafísicas; a materialização 

escrita das verpons desassediadoras; a alfabetização paracientífica; a tares paracientífica; a bipara-

cerebralidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo diminuição da autoconflitividade–aumento da afetivida-

de; o sinergismo avanço do abertismo pensênico–Descrenciologia; o sinergismo harmonia ínti-

ma–Justiça Cosmoética; o sinergismo controle do ego–autocosmoética. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da convergência proexoló-

gica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sustentando o autodesassédio pen-

sênico. 

Teoriologia: a teática do autodesassédio; a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica do circuito corono-frontochacral; a técnica do arco voltaico;  

a técnica de cortar o autopensene inútil pela raiz; a técnica do agendamento da autopenseniza-

ção; a técnica etológica do salto baixo; a técnica da substituição de pensenes antievolutivos por 

evolutivos; a técnica do inventário das categorias da autopensenização; a técnica da troca da he-

terocrítica impensada pela autocrítica refletida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o trio de laborató-

rios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Pense-

nologistas. 

Efeitologia: o efeito desassediador da Cosmoética no abertismo neofílico; o efeito da 

autoblindagem da pensenização cosmoética; o efeito desassediador da gratidão. 

Neossinapsologia: as neossinapses recicladoras; as neossinapses parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo acolhimento-orientação-encaminhamento; o ciclo autopesquisa–au-

todesassédio mental–conexões ideativas; o ciclo leitura-estudo-autodesassédio. 
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Enumerologia: a priorização pensênica; a homeostase pensênica; a organização pensê-

nica; a racionalidade pensênica; o autodomínio pensênico; o autodesassédio pensênico; a refrata-

riedade pensênica. 

Binomiologia: o binômio incorruptibilidade mental–desassedialidade; o binômio admi-

ração-discordância fundamentando o desapego e a reconciliação cosmoéticos; o binômio higiene 

mnemônica–ortopensenização; o binômio debate de ideias–pensenização cosmoética. 

Interaciologia: a interação holopensene coletivo–holopensene pessoal; a interação inte-

ligência energossomática–inteligência evolutiva; a interação holopensênica detalhismo-desas 

sédio. 

Crescendologia: o crescendo desassombro do parapsiquismo–autoconscientização mul-

tidimensional; o crescendo da pensenização dolosa-limitada-esclarecida-assistencial. 

Trinomiologia: o trinômio emocionalismo-ignorância-autocorrupção permitindo o au-

tassédio mentalsomático; o trinômio cascagrossismo–leniência–improdutividade intelectual;  

o trinômio discernidor das matrizes pensênica-mental-cultural; o trinômio autocontrole mental-

somático–tares no momento certo–eficácia na interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio autaborrecimento–ruminação pensênica–cunha mental– 

–ampliação do heterassédio; o polinômio credulidade-autassédio-patopensenidade-heterassédio; 

o polinômio vontade–intenção–autodeterminação–autojuízo crítico. 

Antagonismologia: o antagonismo heteranálise pesquisística / heterojulgamento ego-

cêntrico; o antagonismo pensene assistencial / pensene doloso; o antagonismo autocorrupção  

/ heterassistencialidade mentalsomática; o antagonismo devaneio mental / externalização volun-

tária de energias na tenepes. 

Paradoxologia: o paradoxo de a disciplina pensênica trazer liberdade de pensamento. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a cos-

moeticocracia; a evoluciocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da atração pensênica; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a autocriticofilia; a raciocinofilia; a autorrecexofilia; a inte-

rassistenciofilia; a metodofilia; a recexofilia; a disciplinofilia. 

Fobiologia: a cosmofobia; a gesconofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a egomania. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a pensenoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca; 

a holoteca particular; a analiticoteca; a criticoteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Desassediologia; a Pensenologia; a Mental-

somatologia; a Grafopensenologia; a Verponologia; a Autoparapercepciologia; a Refutaciologia; 

a Desassediometria; a Autoconscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin eletronótica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o autoimperdoador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a autoimperdoadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens 

pensenologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens pangraphicus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio básico incorruptibilidade mental–desassedialidade = a vivência 

de interromper a música de baixo calão involuntariamente instalada na mente; binômio avançado 

incorruptibilidade mental–desassedialidade = a vivência de manter o megafoco mentalsomático 

na megagescon. 

 

Culturologia: a cultura da neopensenidade cosmoética; a cultura da autopensenização 

lúcida; a cultura da Cosmoeticologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio incorruptibilidade mental–autodesassedi-

alidade, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisado-

res, mulheres e homens interessados: 

01. Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03. Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04. Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05. Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06. Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07. Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08. Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

09. Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10. Limite  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

11. Logos:  Raciocinologia;  Homeostático. 

12. Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13. Pensene  sistemático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14. Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

15. Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

O  PARADIGMA  CONSCIENCIAL  É  A  BASE   LÓGICA  PARA  

SE  PENSENIZAR  COSMOETICAMENTE.  FILOSOFIA,  ARTE,  
RELIGIÃO  E  CIÊNCIA  NÃO  SE  OCUPAM  DO  AUTASSÉDIO  

NEM  DAS  AUTOCORRUPÇÕES  MENTAIS  MULTIMILENARES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o próprio nível de corrupção mental? 

Qual a qualidade da energia presente na autopensenização diuturna visando a desassedialidade? 
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L. J. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7631 

B I N Ô M I O    I N F I L T R A Ç Ã O    C O S M O É T I C A–S E R I E X I A L I D A D E  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio infiltração cosmoética–seriexialidade é a condição vivenciada 

lucidamente pela conscin, homem ou mulher, ao identificar, comprovar e assumir personalidade 

consecutiva na atual vida humana e, simultaneamente, ser infiltrada regida pelo autodiscernimen-

to evolutivo, anônima, em contexto mesológico ou grupal similar ao do passado, dando prosse-

guimento ou acabativa à assistência iniciada anteriormente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; 

prenome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O prefixo in deriva também do idioma La-

tim, in, “em; a; sobre; sobreposição; aproximação; no interior de”. O vocábulo filtrar procede do 

mesmo idioma Latim Medieval, filtrum, “peça de feltro usada para filtrar”, através do idioma 

Francês, filtre, “aparelho por meio do qual se faz passar algum líquido para livrá-lo de partículas 

sólidas”. Apareceu em 1813. O elemento de composição cosmo provém do idioma Grego, kós-

mos, “ordem; organização; mundo; universo”. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX.  

O vocábulo ética vem do idioma Latim, ethica, “Ética; Moral natural; parte da Filosofia aplicada 

à Moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. O vocábulo série vem do idi-

oma Latim, series, “enlaçamento; encadeamento; fieira; fiada; série de objetos”. Surgiu no Século 

XVII. O termo existencial deriva do Latim Tardio, existentialis, “existencial”. Apareceu no Sécu-

lo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Binômio pseudespionagem cosmoética–seriéxis. 2.  Binômio infiltra-

ção cosmoética–personalidade consecutiva. 3.  Binômio infiltração cosmoética–vidas consecu-

tivas; binômio infiltração cosmoética–vidas sucessivas. 

Neologia. As 4 expressões compostas binômio infiltração cosmoética–seriexialidade, bi-

nômio miniinfiltração cosmoética–seriexialidade, binômio maxiinfiltração cosmoética–seriexiali-

dade e binômio megainfiltração cosmoética–seriexialidade são neologismos técnicos da Autopro-

exologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio autexposição anticosmoética–personalidade consecutiva.  

2.  Binômio infiltração cosmoética–antepassado de si mesmo. 

Estrangeirismologia: a personalidade undercover; as tarefas undisclosed. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoproéxis. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Anonimato: triun-

fos íntimos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal interassistencial anônimo; as retrofôrmas holopen-

sênicas; o materpensene pessoal; a assinatura pensênica; os rastros pensênicos; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; 

os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade. 

 

Fatologia: a vida intrafísica anônima do infiltrado cosmoético; a interassistencialidade 

anônima da personalidade consecutiva enquanto infiltrada cosmoética; o autossacrifício de o infil-

trado cosmoético viver em ambiente mesológico já ultrapassado pela consciência; a revelação de 

personalidade consecutiva desencadeada por meio de autopesquisas sobre infiltração cosmoética; 

a autolucidez quanto à infiltração cosmoética; o aumento da responsabilidade ao assumir perso-

nalidade consecutiva e estar infiltrada cosmoeticamente; a infiltração cosmoética como recurso 
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oportunístico para reparar erros do passado e resgatar compassageiros evolutivos deixados para 

trás; a espera da chegada de consciências afins do passado, durante a vivência da infiltração cos-

moética; a condição do intermissivista enquanto infiltrado cosmoético no contexto mais amplo da 

Socin Patológica; a responsabilidade de saber ser, a conscin, personalidade consecutiva conhecida 

do público e, na vida atual, estar inserida na mesma mesologia do passado; o contato do infiltrado 

com publicações atuais a respeito da própria vida anterior, gerando constrangimento em relação 

à ignorância do escritor sobre a seriexialidade; a identificação, no grupo atual, de conscins do pas-

sado relacionadas com o infiltrado cosmoético; o desafio evolutivo oportuno da consciência para 

consigo mesma ao assistir de maneira pontual por meio da infiltração cosmoética; o fato de a des-

coberta de personalidade consecutiva poder trazer à tona rastros de outras vidas, não raro relacio-

nadas à infiltração cosmoética; os ônus e os bônus da descoberta seriexológica concomitante à in-

filtração cosmoética; a maxidissidência exemplarista; a autoridade moral do infiltrado cosmoético 

perante grupocarma do passado; a representatividade do infiltrado cosmoético em determinado 

grupo enquanto minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o empreende-

dorismo evolutivo da infiltração cosmoética concomitante aos trabalhos proexológicos fundamen-

tais da conscin; a ressoma da mesma consciência dentro de determinado grupo para assistir pon-

tualmente; a característica sadia, anônima do Serenão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático possibilitando a au-

tolucidez quanto ao objetivo da infiltração cosmoética; as parapercepções de exopensenes durante 

as autopesquisas seriexológicas do infiltrado cosmoético; os registros das parapercepções, dos fa-

tos e parafatos, auxiliando nas autopesquisas; o saldo evolutivo da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); a linha de consecução da proéxis aberta em vidas humanas anteriores; os autorrevezamen-

tos multiexistenciais; as autorretrocognições sadias; o alcance da autodesperticidade; a prioridade 

autoproexológica do infiltrado cosmoético planejada durante o Curso Intermissivo (CI); a reper-

cussão extrafísica da personalidade consecutiva infiltrada; a monitoria extrafísica da equipex, pro-

movendo insights sobre a infiltração. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciência-grupo; o sinergismo Memoriologia-Auto-

proexologia; o sinergismo automemória humana–holomemória pessoal; o sinergismo trafor-ho-

lobiografia; o sinergismo das ações autoproexológicas; o sinergismo ações proexológicas–ampa-

rabilidade extrafísica; o sinergismo egocarma-grupocarma. 

Principiologia: o princípio da abnegação cosmoética; o princípio da descrença (PD) 

aplicado às pesquisas seriexológicas; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autorganização evolutiva; o princípio do autorre-

vezamento multiexistencial; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de conduta proe-

xogênica; o código de prioridades pessoais; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens serenissimus; a teoria da reurbex; a teoria da In-

termissiologia; a teoria da seriexialidade; a teoria das retrocognições; a teoria da Evoluciologia; 

a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica da comprovação da seriéxis; a técnica da autocobaia seriexológi-

ca; a técnica da reciclagem existencial; a técnica do conscienciograma; a técnica da evitação das 

automimeses dispensáveis; a técnica da tenepes; a técnica da identificação da retrossenha pes-

soal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autopara-

geneticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Serenolo-

gia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio 

Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da 

Proexologia. 

Efeitologia: o efeito cumulativo das ações pessoais cosmoéticas; o efeito da autodeter-

minação na aceleração da evolução; os efeitos holobiográficos repercurtindo na infiltração cos-

moética; o efeito do maximecanismo no ciclo multiexistencial pessoal da atividade; o efeito retro-

cognitivo da personalidade consecutiva nas conscins mais próximas; o efeito halo das descober-

tas seriexológicas; o efeito reciclador do Curso Intermissivo. 

Neossinapsologia: as retrocognições promovendo neossinapses. 

Ciclologia: a infiltração cosmoética enquanto tarefa interassistencial no Ciclo Multiexis-

tencial Pessoal (CMP). 

Enumerologia: a infiltração interassistencial da personalidade consecutiva; a infiltração 

pacificadora da personalidade consecutiva; a infiltração extraproexológica da personalidade con-

secutiva; a infiltração autevolutiva da personalidade consecutiva; a infiltração epicêntrica da per-

sonalidade consecutiva; a infiltração reurbanizadora da personalidade consecutiva; a infiltração 

exemplarista do Serenão na Socin. 

Binomiologia: o binômio infiltração cosmoética–seriexialidade; o binômio anomimato- 

-autexemplo; o binômio ser–sem aparecer; o binômio seriéxis-autoproéxis; o binômio infiltrado 

cosmoético–personalidade consecutiva; o binômio autolucidez-autodiscernimento; o binômio au-

tomimese–infiltração cosmoética; o binômio autoinconflitividade-autopacificação. 

Interaciologia: a interação paragenética-proéxis; a interação retrovidas–vida atual; 

a interação autolucidez–aceleração evolutiva; a interação holobiográfica das seriéxis; a intera-

ção infiltrado cosmoético–equipex; a interação entre os palcos intrafísicos das múltiplas existên-

cias; a interação anonimato-autoproéxis. 

Crescendologia: o crescendo do continuísmo interassistencial; o crescendo das desco-

bertas seriexológicas; o crescendo (grupocármico) interprisão-vitimização-recomposição-liberta-

ção; o crescendo egocarma-grupocarma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio infiltração cosmoética–extraproéxis–compléxis; o trinômio 

Proexologia-Seriexologia-Infiltraciologia; o trinômio (trio ínsito) conscin atual–personalidade 

consecutiva–identidade extra; o trinômio maxiproéxis-equipin-equipex; o trinômio antepassado 

de si mesmo–infiltrado cosmoético amador–infiltrado cosmoético profissional; o trinômio resso-

ma consanguínea compulsória–ressoma com infiltração cosmoética–libertação grupocármica;  

o trinômio equipin–equipex–grupo assistido. 

Polinomiologia: o polinômio momento evolutivo–lugar adequado–companhias exatas– 

–conteúdo apropriado. 

Antagonismologia: o antagonismo infiltrado cosmoético / infiltrado anticosmoético;  

o antagonismo anonimato interassistencial / estupro evolutivo; o antagonismo anonimato intrafí-

sico / autexposição extrafísica; o antagonismo anonimato / fama; o antagonismo saldo evolutivo  

/ notoriedade intrafísica; o antagonismo semostração / verbação; o antagonismo antepassado de 

si mesmo / infiltrado cosmoético. 

Paradoxologia: o paradoxo de o anonimato ser a forma mais avançada de assistência;  

o paradoxo de a mesma holobiografia produzir o autorrevezador multiexistencial lúcido; o para-

doxo de a conscin poder desconhecer o objetivo da infiltração cosmoética; o paradoxo exposição 

extrafísica–anonimato intrafísico; o paradoxo de o interesse da consciência na vida anterior di-

minuir ao constatar a existência da personalidade consecutiva; o paradoxo de devermos demais 

aos predecessores e muitas vezes eles terem sido nós próprios; o paradoxo da linha quebrada da 

seriéxis. 

Politicologia: a seriexocracia; a proexocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a cos-

moeticocracia; a meritocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da Seriexologia; a lei de ação e reação; a lei do maior esforço evoluti-

vo; a lei da inseparabilidade grupocármica. 
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Filiologia: a seriexofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a parapsicofilia; a neofilia; a con-

viviofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a seriexofobia; a decidofobia; a lucidofobia. 

Maniologia: a mania de querer identificar personalidade consecutiva para satisfazer  

o egão; a mania de se gabar com a identificação de personalidade consecutiva famosa em vida 

prévia; a mania de se desvalorizar ao identificar personalidade consecutiva patológica no passado. 

Mitologia: o mito do dom recebido sem autesforço; os mitos pessoais quanto ao próprio 

passado; o mito ilusório de a identificação seriexológica significar privilégios especiais. 

Holotecologia: a seriexoteca; a proexoteca; a intermissioteca; a ressomatoteca; a evolu-

cioteca; a holomnemoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Anonimatologia; a Seriexologia; a Cronoe-

voluciologia; a Maxiproexologia; a Interassistenciologia; a Infiltraciologia; a Holomemoriologia; 

a Cosmoeticologia; a Pré-Intermissiologia; a Retrocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin infiltrada; a conscin seriexóloga. 

 

Masculinologia: o infiltrado cosmoético despercebido; a conscin representante de equi-

pex específica do infiltrado; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a infiltrada cosmoética despercebida; a conscin representante de equipex 

específica da infiltrada; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio miniinfiltração cosmoética–seriexialidade = o vivenciado com-

pulsoriamente pela conscin intermissivista dentro da família nuclear; binômio maxiinfiltração 

cosmoética–seriexialidade = o vivenciado amadoramente pela conscin com autoproéxis para as-

sistir grupo específico de conscins; binômio megainfiltração cosmoética–seriexialidade = o vi-

venciado pelo Homo sapiens serenissimus no planeta Terra. 
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Culturologia: a Multiculturologia admitindo as vidas humanas sucessivas e a Autorre-

vezamentologia; a cultura do anonimato interassistencial. 

 

Caracterologia. Segundo a Paralucidologia, eis, na ordem alfabética, 6 possíveis objeti-

vos da infiltração cosmoética por parte da personalidade consecutiva, planejados durante o CI, vi-

sando a melhorar a FEP: 

1.  Amortizar: endividamentos conscienciais, proporcionando liberdade de ação. 

2.  Assumir: compromisso grupocármico multidimensional, devido à FEP já meritória, 

objetivando alcançar maximoréxis. 

3.  Impulsionar: a evolução pessoal, conquistando novo patamar na escala evolutiva das 

consciências, consequentemente, a paraprocedência. 

4.  Promover: reciclagens intra e interconscienciais, possibilitando saldar dívidas gru-

pocármicas para com o grupo do infiltrado. 

5.  Remitir: vícios milenares pela fixação de traços-força (trafores). 

6.  Superar: automimeses patológicas potencializadas pelo contato com o grupo alvo da 

infiltração, predispondo à autocorreção. 

 

Contrapontologia. O estudo do binômio infiltração cosmoética–seriexialidade pode ser 

aprofundado através da interrelação do tema com estas 20 especialidades conscienciológicas, cita-

das na ordem alfabética: 

01.  Autabsolutismologia. 

02.  Autequilibriologia. 

03.  Autoconfiançologia. 

04.  Autodominiologia. 

05.  Autoinconflitologia. 

06.  Autopacifismologia. 

07.  Autossuficienciologia. 

08.  Conscienciometrologia. 

09.  Despertologia. 

10.  Equipexologia. 

11.  Evoluciologia. 

12.  Grupocarmologia. 

13.  Intermissiologia. 

14.  Lucidologia. 

15.  Macrossomatologia. 

16.  Ofiexologia. 

17.  Paralucidologia. 

18.  Reurbexologia. 

19.  Serenologia. 

20.  Tenepessologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio infiltração cosmoética–seriexialidade, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

05.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 
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06.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

08.  Extraproéxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Holobiografia  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 

10.  Infiltrado  cosmoético:  Anonimatologia;  Homeostático. 

11.  Metabiografia:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

13.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Recognição  da  retrofôrma:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  das  retrocognições:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  INFILTRAÇÃO  COSMOÉTICA  CONSCIENTE 

POR  PERSONALIDADE  CONSECUTIVA  É  COMPLEXA,  EXI-
GINDO  DO  INFILTRADO  LUCIDEZ,  AUTODISCERNIMENTO, 
PACIÊNCIA  E  TEMPO  PARA  O  ÊXITO  DA  AUTOPROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou personalidade(s) consecutiva(s) 

estando inserida(s) na condição de infiltrado(s) cosmoético(s) na atual vida humana? Qual a re-

percussão desse parafato na proéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 
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B I N Ô M I O    I N S P I R A Ç Ã O–T R A N S P I R A Ç Ã O    P E S Q U I S Í S T I C A  
(G E S C O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio inspiração–transpiração pesquisística é a explicitação da estrei-

ta conexão existente entre o fenômeno do surgimento de ideia ou resolução, de modo súbito e es-

pontâneo, e o acúmulo de cognições pela conscin, homem ou mulher, por meio de trabalho inves-

tigativo detalhista e exaustivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binômius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; 

prenome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O termo inspiração deriva também do idi-

oma Latim, inspiratio, “hálito; bafo”. Apareceu no Século XIV. A palavra transpirar procede do 

idioma Latim Medieval, transpirare, “fazer sair pelos poros; exalar”. Surgiu no Século XVII.  

O vocábulo transpiração apareceu no Século XIX. O termo pesquisa provém do idioma Espa-

nhol, pesquisa, derivada do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “bus-

car com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamen-

te; aprofundar”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ico, ica vem do idioma Grego, ikós, formador de 

adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Binômio lampejo–exaustividade pesquisística. 2.  Binômio alento 

heurístico–exaurimento investigativo. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio inspiração–transpiração pesquisística, 

binômio inspiração–transpiração pesquisística pessoal e binômio inspiração–transpiração pes-

quisística parassistida são neologismos técnicos da Gesconologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio autopensenização trivial–investigação superficial. 2.  Binô-

mio autopensenização apriorística–desinteresse pesquisístico. 

Estrangeirismologia: o selfbrainstorming enquanto primeira etapa da pesquisa; o hard 

work pesquisístico; o afinco na formação de novos links ideativos; a produção de insights auto ou 

heteropatrocinados; o empenho para o upgrade cognitivo; a exaustividade sem workaholism;  

a busca por transformar o escritório pessoal em Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cogniciologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ortoacha-

dos demandam esforços. Transpirações predispõem ortoinspirações. Ortoinspirações demandam 

transpirações. Excelência: autesforços exitosos. 

Coloquiologia: a ação de juntar as pontas instantaneamente; o surto inspirativo propici-

ado pela imersão cognitiva no tema; a cadeia de inspirações suscitada pelo esforço pesquisístico 

braçal; o propósito de tirar proveito da onda de ortoinspiração. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, em ordem alfabética, relacionadas ao tema: 

1.  “Autopensatas. O texto alheio inteligente pode inspirar as suas pensatas sem quais-

quer conotações de plágio de sua parte. Daí se conclui que as leituras são sempre intelectualmente 

convenientes até no universo da Paremiologia”. 

2.  “Autotranspiração. A autotranspiração está no cerne da inspiração”. 

3.  “Conscienciografia. Nunca se deve confiar no que escrevemos de imediato. Vale 

analisar posteriormente o texto porque depende do foco, das condições favoráveis ou desfavorá-

veis do estado intraconsciencial inspirado ou desestabilizado”. 

4.  “Frase. Alerta intelectivo: toda frase escrita, em qualquer lugar, pode ser disparo 

inspiracional para a criação da sua neopensata”. 

5.  “Saldo. O saldo da FEP não é enriquecido apenas pelas obras realizadas da consci-

ência, mas também pelas boas obras que inspira nas outras consciências”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da curiosidade pesquisística; a formação de holo-

pensene predisponente às inspirações pessoais e parassistidas; a sustentação de holopensene atra-

tor de achegas ideativas; os cognopensenes acumulados sobre o tema; a cognopensenidade satura-

da; os mnemopensenes evocados em bissociações; a mnemopensenidade recuperada; os nexopen-

senes originais gerando soluções criativas; a nexopensenidade inovadora; os lateropensenes im-

pulsionados pelas neoassociações ideativas; a lateropensenidade inspiradora; os xenopensenes 

heurísticos expandindo perspectivas temáticas; a xenopensenidade verponarista; os neopensenes 

produzidos em parcerias multidimensionais; a neopensenidade parassistida; os grafopensenes elu-

cidativos fundamentados em omnipesquisas; a grafopensenidade tarística; a autopensenização de-

dicada às elaborações intelectivas esclarecedoras; a predileção pela autopensenidade heurística. 

 

Fatologia: a motivação para a autoprodutividade intelectual; a admissão do acúmulo de 

conhecimentos requerido para a composição de neoideias; as inspirações induzidas pelas leituras; 

a criação intencional de predisposição às associações ideativas inéditas com o investimento em 

estudos, pesquisas e reflexões; a construção de base cognitiva para predispor-se às inspirações pa-

rassistidas; a superação de bloqueio ou recesso inspiracional por meio da determinação pesquisís-

tica; a paciência inabalável na investigação; a procura incansável por fontes de conhecimentos;  

o solilóquio inventivo; o momento da introspecção produtiva para a consolidação dos dados le-

vantados; a disposição para aproveitar ao máximo os instantes inspirados; a disciplina para o re-

gistro imediato e com maior clareza possível da neoideia evitando esquecimentos; o apreço pela 

aquisição continuada de novos saberes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático mantendo a higidez 

mental e ambiental; a sustentação da limpeza energética do ambiente de labor intelectual criando 

atmosfera favorável às ideações heurísticas e às parapreceptorias; as inspirações provocadas, 

complementadas ou ampliadas pelos amparadores extrafísicos; a intensificação do acoplamento 

energético com as consciexes amparadoras dificultando a diferenciação entre inspiração pessoal  

e parassistida; a opção pela intelectualidade multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cognição-inspiração; o sinergismo intelectualidade-pa-

rapsiquismo; o sinergismo curiosidade-semperaprendência; o sinergismo automotivação evoluti-

va–autodisciplina perseverante; o sinergismo olho clínico–paraolho clínico; o sinergismo para-

cérebro receptivo–paraachegas cosmoéticas; o sinergismo dicionário cerebral da conscin inspi-

rada–dicionário paracerebral da consciex inspiradora. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da perseverança pesquisísti-

ca; o princípio dos fatos e parafatos orientarem as pesquisas; o princípio de toda consciência ter 

algo a aprender e a ensinar; o princípio da insaturabilidade cognitiva quanto ao Cosmos; o prin-

cípio da amparabilidade inerente aos empreendimentos cosmoéticos; o princípio da verpon. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) abrangendo a qualificação da tares. 

Tecnologia: a técnica do olhar conscienciográfico; a técnica da garimpagem interlocu-

tória; a técnica da maternagem ideativa; a técnica do empenho proexolíneo; a técnica da infopes-

quisa conscienciográfica; a técnica da imersão intelectual; a técnica da xepa mentalsomática;  

a grafotécnica da diversidade vocabular; a técnica da escrita precisa. 

Voluntariologia: os pesquisadores voluntários da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Cosmograma; os laboratórios 

conscienciológicos de desassédio mentalsomático Holociclo, Holoteca e Tertuliarium. 

Efeitologia: os efeitos heurísticos da exercitação intensiva dos atributos intelectuais fo-

cados sobre certa temática; os efeitos cosmovisiológicos do abertismo pesquisístico; os efeitos do 

trabalho antelucano na predisponência às inspirações parapsíquicas. 
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Neossinapsologia: a motivação para a formação continuada de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo autocrítica-heterocrítica; o ciclo assim-desassim. 

Binomiologia: o binômio inspiração–transpiração pesquisística; a experimentação do 

binômio horas de trabalho–minutos de inspiração; a constatação do binômio 1% de inspiração– 

–99% de transpiração; a aplicação do binômio pesquisístico detalhismo-exaustividade. 

Interaciologia: a interação senso omnipesquisístico–senso de parafiliação. 

Crescendologia: o crescendo de cognições evolutivas e performances intelectivas propi-

ciando ortoinspirações; o crescendo neocomparações-neoverpons. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio inspiração-artigo-palestra-livro. 

Antagonismologia: o antagonismo inspiração ideativa / plágio. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva regendo a qualidade e a quantidade de inspira-

ções parassistidas. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao alcance da cosmovisão possível sobre te-

mática específica. 

Filiologia: a neofilia; a amparofilia; a pesquisofilia; a cogniciofilia; a intelectofilia;  

a heuristicofilia; a determinofilia. 

Mitologia: a derrocada definitiva do mito da inspiração sem transpiração; a inexperiên-

cia pesquisística por detrás do mito da obra perfeita. 

Holotecologia: as tecas em geral. 

Interdisciplinologia: a Gesconologia; a Autodeterminologia; a Autodiscernimentologia; 

a Pesquisologia; a Mentalsomatologia; a Verponologia; a Heuristicologia; a Interassistenciologia; 

a Cosmoeticologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin enciclopedista; a conscin-fonte. 

 

Masculinologia: o muso científico; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; 

o duplólogo; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o intelectual; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o verbetógrafo; o verbetólogo; o homem de ação. 

 

Femininologia: a musa científica; a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga;  

a duplóloga; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a intelectual; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapi-

ens heuristicus; o Homo sapiens verponarista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio inspiração–transpiração pesquisística pessoal = o súbito enten-

dimento gerado pela junção inaudita de constructos de base cognitiva criada sobre a temática; bi-

nômio inspiração–transpiração pesquisística parassistida = aquela súbita ideia surgida pela inter-

ferência benigna de consciex amparadora extrapolando os constructos de base cognitiva criada 

sobre a temática. 

 

Culturologia: a cultura útil; a cultura da escrita tarística; a cultura da Parapercepcio-

logia Intelectual. 

 

Ortoinspirações. O binômio inspiração–transpiração pesquisística esclarece sobre  

a relevância da ampliação permanente da autobagagem cognitiva para favorecer inspirações pes-
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soais, e do contínuo aprimoramento parapsíquico para enriquecê-las com inspirações parassis-

tidas. 

Proatividade. Inspirações caracterizam-se pela ausência de controle da conscin inspira-

da sobre o momento de ocorrência das mesmas. Entretanto, é possível a conscin interessada ado-

tar postura proativa e construir condições predisponentes a tais ocorrências inspirativas. 

Saturação. É possível predispor-se às ortoinspirações investindo em pesquisas exausti-

vas para a saturação de conhecimentos sobre certa temática, construindo amplo banco de dados 

especializado sobre o assunto. 

Neoconstructos. O trabalho intelectivo sobre os dados armazenados facilita a formação 

de neoconstructos, a partir da junção original, criativa, de informações, opiniões, casos, fatos  

e / ou parafatos, resultante de inspirações pessoais ou parassistidas. Quanto maior o volume de 

itens cognitivos disponíveis, maior o número de combinações possíveis e maior a probabilidade 

da descoberta de combinações inauditas. 

Instantaneidade. Comunicações interdimensionais caracterizam-se pela instantaneidade 

da ocorrência, pois há dificuldades recíprocas a serem suplantadas, requerendo esforços de ambos 

os lados: consciex emissora e conscin receptora da paramensagem. 

Ineditismo. A instantaneidade do paracontato requer paramensagem objetiva e sintética, 

instruindo sobre ideia a mais, além do comumente sabido, capaz de expandir o acervo de saberes 

já conhecidos e disponíveis no intrafísico a qualquer interessado. 

Predisposição. Desse modo, a conscin receptora ideal de inspirações parassistidas  

é aquela sensitiva, predisposta, com condutas pessoais passíveis de afinizá-la com o holopensene 

da parapreceptoria e, também, com base cognitiva suficiente para habilitá-la a captar e compreen-

der a ideia comunicada pelas consciexes emissoras. 

Escopo. Dedicar-se a aquisição permanente de novos saberes úteis, intra e extrafísicos, 

aumenta a autocompetência para receber inspirações parassistidas dentro de escopo temático mais 

abrangente, além de permitir desenvolvê-las com maior profundidade. Eis o valor da estudiosida-

de, do autodidatismo, da semperaprendência, da omnipesquisa e da paraperceptibilidade lúcida. 

Transpirações. Inspirações parassistidas solicitam transpirações da conscin inspirada: 

exercitações mentais para serem bem interpretadas e ações mecânicas para serem efetivadas. Tais 

transpirações podem envolver, em menor ou maior grau, a necessidade de pesquisas complemen-

tares. Há inspirações parassistidas tal qual sementes ideativas, requisitando estudos, pesquisas  

e ponderações para germinarem e transformarem-se em conteúdos tarísticos. 

Bagagem. Conclui-se: investigações exaustivas, as transpirações pesquisísticas, propor-

cionam concentração de conhecimentos capaz de predispor a conscin às inspirações pessoais, 

além de auxiliá-la a receber, interpretar e desenvolver eficazmente as inspirações de amparadores 

extrafísicos de função. 

Parafiliação. Segundo a Amparologia, efetivar as inspirações parassistidas através de re-

alizações cosmoéticas e / ou esclarecimentos evolutivos, orais ou textuais, gabaritam a conscin  

a renovar a parceria assistencial com a parapreceptoria, gerando benefícios evolutivos para todos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio inspiração–transpiração pesquisística, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autossuficiência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Cibercompanhia  extrafísica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

04.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

05.  Empenho  proexolíneo:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

06.  Escrita  precisa:  Grafopensenologia;  Neutro. 
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07.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08.  Garimpagem  interlocutória:  Coloquiologia;  Neutro. 

09.  Infopesquisa  conscienciográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

10.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

11.  Olhar  conscienciográfico:  Gesconologia;  Neutro. 

12.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

13.  Senso  omnipesquisístico:  Descrenciologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  imersão  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Verponogenia:  Neoverponologia;  Homeostático. 

 

A  TRANSPIRAÇÃO  PESQUISÍSTICA  LEVA  À  SATURAÇÃO  

SOBRE  CERTO  TEMA,  CONSTRUINDO  A  BASE  COGNITIVA  

PARA  O  AMPARO  EXTRAFÍSICO  ATUAR,  EXPANDINDO-A,  
AO  INSPIRAR  NEOIDEIAS,  NEOCONSTRUCTOS,  VERPONS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma aplicar a exaustividade nas pesquisas? 

Tal exaustividade tem propiciado ortoinspirações? 
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B I N Ô M I O    I N V É X I S -C O G N I C I O F I L I A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio invéxis-cogniciofilia é a associação entre a aplicação da técnica 

da inversão existencial pela conscin, homem ou mulher, e a predisposição, vocação e apreço pela 

assimilação universalista de neossaberes, por meio da curiosidade sadia e afeição pela estudiosi-

dade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo à alguma pessoa; palavra; expressão; 

termo”. Surgiu no Século XIX. O termo inversão deriva igualmente do idioma Latim, inversio, 

“inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do 

avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Apareceu no Século 

XIX. A palavra existencial procede do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao 

aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; 

ter existência real”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo cognição provém do idioma Latim, 

cognitio, “ação de conhecer”, radical de cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir co-

nhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu 

em 1836. O elemento de composição filia origina-se do idioma Grego, phílos, “amigo; querido; 

queredor; agradável; que agrada”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século 

XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Binômio invéxis–neofilia cognitiva. 2.  Binômio inversão existencial– 

–apreço pelo conhecimento 

Neologia. As 4 expressões compostas binômio invéxis-cogniciofilia, binômio invéxis- 

-cogniciofilia básico, binômio invéxis-cogniciofilia mediano e binômio invéxis-cogniciofilia avan-

çado são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Antagonismo invéxis / apedeutismo. 2.  Antipodia invéxis-ignoran-

tismo. 3.  Binômio invéxis-academicismo. 4.  Binômio invéxis-operosidade. 

Estrangeirismologia: a highbrow culture; a produção de small booklets na juventude;  

a produção da magnus opus na maturidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à curiosidade sadia aplicada à Evoluciologia. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Estudiosida-

de: esforço perpétuo. Leitura: gazua mentalsomática. Sejamos mentalsomaticamente independen-

tes. Estudo é terapêutica. 

Citaciologia: – Busquemos saber alguma coisa sobre tudo e tudo sobre algumas coisas 

(Ernani Brito, 1968–). 

Proverbiologia: – A cultura é muito mais preciosa que o ouro (provérbio chinês). 

Ortopensatologia: – “Biobibliotecologia. Exortamos os jovens intermissivistas, inver-

sores existenciais, rapazes e moças começando agora as próprias pesquisas transcendentes, para 

que saibam aproveitar as oportunidades extraordinárias de estudos e pesquisas que a Terra faculta, 

hoje, como jamais anteriormente. Assim, amanhã, na terceira idade cronológica, lúcida, a partir 

dos 65 anos de idade biológica, serão poços de megaconhecimentos avançados, fontes de sabedo-

ria multidimensional e bibliotecas humanas ambulantes, dedicados, em tempo integral, à Taris-

ticologia Cosmoética”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal invexológico; o holopensene pessoal de estudiosi-

dade; o holopensene favorável à concentração mental; o enriquecimento holopensênico pelas lei-
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turas; a dinamização da autopensenidade pela gesconografia; os hiperpensenes; a hiperpensenida-

de; os grafopensenes; a grafopensenidade. 

 

Fatologia: as leituras onívoras; a vida intelectual dinamizada desde a juventude; a inte-

lectualidade adolescente; a ginástica cerebral; o ecletismo intelectual; a leitura das obras clássicas; 

o lazer sadio intelectual; a ampliação da intelectualidade; o autodidatismo ininterrupto; a autos-

suficiência intelectual desde a juventude; a vocação pesquisística; a precocidade gesconográfica; 

a escrita reciclogênica; a docência invexológica precoce; a elaboração de cursos pessoais; a seleti-

vidade técnica da leitura na Era da Fartura; o discernimento intelectual ante os lixões mentais;  

o autodesconfiômetro perante os falsos especialistas; a profilaxia da indiferença ante o conheci-

mento; a superação da preguiça mental; a evitação do estiolamento intelectual; a evitação da auto-

indulgência intelectual; a evitação da rotina moderna nociva à Neurofisiologia; a diminuição do 

tempo de latência grafopensênica; a troca intelectual entre as conscins inversoras; a Associação 

Internacional da Inversão Existencial (ASSINVÉXIS) enquanto escola de Autevoluciologia prio-

ritária para o inversor existencial; o curso Leitura Lúcida do Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC); o curso Heterocrítica de Obra Útil do CEAEC; o Programa de Acelera-

ção da Erudição (PAE) da Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Conscien-

cial (REAPRENDENTIA); o clube do livro; os dicionários temáticos enquanto atalhos intelec-

tuais; o estudo de biografias; a profundidade adequada a cada tipo de leitura; a administração da 

memória pessoal; a criatividade intelectual; o cultivo das faculdades cognitivas; o questionamento 

constante às próprias convicções; o desenvolvimento da paciência e profundidade cognitiva pela 

leitura de calhamaços técnicos; o desenvolvimento da autoconfiança intelectual; o autodiscerni-

mento afetivo; o neuroléxico sinonímico; o neuroléxico analógico; o neuroléxico poliglótico;  

o neuroléxico verponológico; o amadurecimento precoce do córtex pré-frontal; a sabedoria imber-

be; a imaginação disciplinada; a hiperacuidade; a concentração mental; o autodiscernimento;  

o amadurecimento da capacidade de tomar decisões e elaborar planejamentos; a qualificação da 

argumentação; a participação em debates públicos; a aceleração da gesconografia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático promotor de des-

bloqueios corticais; o autodesassédio mentalsomático; a fluência mentalsomática predisponente  

à automegaeuforização; o megatrafor parapsíquico mentalsomático; o parapsiquismo mentalso-

mático avançado; a pangrafia; as evocações multidimensionais promovidas pelas leituras; o me-

gaparavinco intermissivo direcionador das autoprioridades gesconológicas; as vidas intrafísicas 

intelectuais; a ampliação da autolucidez imagética; a identificação dos paraperceptos dos parafe-

nômenos; a holomemória enquanto síntese da consciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo automotivação-autodisciplina; o sinergismo cogniciofi-

lia-evoluciofilia; o sinergismo autodidatismo-amparabilidade incentivado no Grinvex; o siner-

gismo curiosidade-evolutividade. 

Principiologia: o princípio de os fatos orientarem as pesquisas; o princípio de a lingua-

gem fundamentar a autopensenidade; o princípio de o esforço preceder a genialidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) atuante na superação de autocor-

rupções intelectuais. 

Teoriologia: a teoria do QI (Quociente Intelectual); as teorias da criatividade; a teoria 

da saúde intelectual; a teoria da recuperação de cons. 

Voluntariologia: o voluntariado na ASSINVÉXIS; o voluntariado na REAPRENDEN-

TIA; o voluntariado no Holociclo; o voluntariado na Holoteca. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da 

Autorganizaciologia; o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático 

(Holociclo; Holoteca e Tertuliarium). 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Mnemossomatologia; o Colégio Invisível da Neuro-

lexicologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito heurístico da estudiosidade; os efeitos recinológicos do autodida-

tismo; os efeitos da disciplina na ampliação da criatividade; os efeitos da liberdade consciencial 

na ampliação da criatividade; os efeitos do parapsiquismo na ampliação da intelectualidade;  

o efeito da mentalsomaticidade no grupo evolutivo; o efeito da tenepes na heurística gesconográ-

fica. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas ininterruptamente pela conscin cogniciofílica. 

Ciclologia: a influência do ciclo circadiano na administração da vida intelectual. 

Enumerologia: a curiosidade sadia; a estudiosidade omnipresente; a intelectualidade 

precoce; a mentalsomaticidade intermissiva; o espírito investigativo; a conduta indagativa; o sen-

so crítico. 

Binomiologia: o binômio invéxis-cogniciofilia; o binômio especialismo teático–cosmo-

visão; o binômio leitura-debate; o binômio intelectual-operário; o binômio inspiração-transpira-

ção; o binômio neuroplasticidade-neurogênese; o binômio atenção-memória. 

Interaciologia: a interação retrossenha–megafoco pesquisístico; a interação cérebro- 

-paracérebro. 

Crescendologia: o crescendo leitor-escritor; o crescendo megaparavinco intermissivo– 

–grafoproéxis; o crescendo destinação cega–megafoco proexológico; o crescendo intelectualida-

de intrafísica–mentalsomaticidade evolutiva; o crescendo foco pesquisístico intrafísico–megafoco 

pesquisístico multidimensional; o crescendo reconhecimento intelectual social–assistência men-

talsomática multidimensional; o crescendo especialismo apaixonado–mentalsomaticidade gene-

ralista. 

Trinomiologia: o trinômio disciplina-direção-diligência; o trinômio grafotécnico exaus-

tividade-detalhismo-circularidade; o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio neoexperiências-neopensenes-neoverpons-neologismos. 

Antagonismologia: o antagonismo especialismo hemiplégico / cosmovisão generalista; 

o antagonismo invéxis / academicismo; o antagonismo disciplina mentalsomática / diletantismo 

literário; o antagonismo automimese anacrônica / automimese evolutiva; o antagonismo intelec-

tualidade eletronótica / mentalsomaticidade evolutiva; o antagonismo Marasmologia / Interassis-

tenciologia; o antagonismo doutrinação / tares. 

Paradoxologia: o paradoxo de a ampliação intelectual aumentar a percepção de auto-

ignorância. 

Politicologia: a mentalsomatocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço nos estudos e produção grafopensênica. 

Filiologia: a cogniciofilia; a paracogniciofilia; a bibliofilia; a fatofilia; a lexicofilia;  

a gesconofilia; a verbofilia. 

Fobiologia: a superação da fobia de autexposição intelectual; a evitação da literofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da parerudição desperdiçada. 

Maniologia: a superação de manias intelectuais dispersantes. 

Mitologia: o mito da genialidade espontânea. 

Holotecologia: a cognoteca; a logicoteca; a pensenoteca; a intelectoteca; a polimato-

teca; a verponoteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Invexologia; a Cogniciologia; a Para-

cerebrologia; a Invexometrologia; a Neoverponologia; a Paracogniciologia; a Holotecologia; 

a Neurofisiologia; a Cosmovisiologia; a Parapercepciologia; a Priorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin douta em Conscienciologia. 
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Masculinologia: o inversor existencial; o reciclante existencial; o intelectual; o intermis-

sivista; o voluntário do Holociclo; o mentalsomatólogo; o superdotado; o pesquisador indepen-

dente; o filólogo; o físico; o matemático; o parapolímata; o parapercepciologista; o poliglota;  

o agente retrocognitor; o erudito; o polímata; o curioso; o erudito, filósofo e humanista Giovanni 

Pico della Mirandola (1463–1494). 

 

Femininologia: a inversora existencial; a reciclante existencial; a intelectual; a intermis-

sivista; a voluntária do Holociclo; a mentalsomatóloga; a superdotada; a pesquisadora indepen-

dente; a filóloga; a física; a matemática; a parapolímata; a parapercepciologista; a poliglota;  

a agente retrocognitora; a erudita; a polímata; a curiosa; a filósofa, matemática e astrônoma Hipá-

tia de Alexandria (355–415). 

 

Hominologia: o Homo sapiens abstractus; o Homo sapiens adolescens; o Homo sapiens 

amparator; o Homo sapiens analogicus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens anteluca-

nus; o Homo sapiens antidemagogus; o Homo sapiens antimodelus; o Homo sapiens bibliophili-

cus; o Homo sapiens bibliothecarius; o Homo sapiens cognographus; o Homo sapiens cognopen-

senicus; o Homo sapiens extraphysicus autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio invéxis-cogniciofilia básico = o evidenciado pelo inversor com 

predisposição espontânea para o autodidatismo e curiosidade natural; binômio invéxis-cognicio-

filia mediano = o evidenciado pelo inversor disciplinado, com verbação na aplicação de técnicas 

e rotinas de estudo e pesquisa; binômio invéxis-cogniciofilia avançado = o evidenciado pelo in-

versor com parerudição conscienciológica explícita em megagescon publicada. 

 

Culturologia: a cultura do autodiscernimento; a ampliação da cultura pessoal; a cultura 

da autonomia intelectual. 

 

Coadjuvante. Pela ótica da Invexologia, a vida intelectual dinamizada constitui coadju-

vante da técnica da inversão existencial, conjuntamente ao amparo extrafísico e Grinvex. Isto se 

deve, dentre outros motivos, à necessidade de autodiscernimento para tomada de decisões e ao 

princípio do desenvolvimento da mentalsomaticidade. 

Autodidatismo. Para o inversor existencial, é inteligente desenvolver automotivação  

e autonomia nos estudos autodidáticos ininterruptos, superando pressões externas de qualquer na-

tureza, pois a conscin intermissivista é a principal responsável por discernir e assimilar os conhe-

cimentos prioritários para os próprios empreendimentos proexológicos. 

Curiosidade. Pelo viés da Seriexologia, por hipótese, a conscin aplicante da técnica da 

invéxis desenvolveu, pelo investimento nos estudos em diversas vidas consecutivas, a curiosidade 

sadia e apreço pela intelectualidade, colhendo agora os frutos evolutivos. 

Limitação. Contudo, a vida intelectual nos holopensenes passados era imersa nos pre-

conceitos, tabus, interesses políticos e limitações tecnológicas da época, além de geralmente igno-

rar o parapsiquismo e a multidimensionalidade ou tratá-los de maneira místico-religiosa. 

Intermissão. No Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, foi possível ampliar a cosmo-

visão e compreender com maior profundidade as potencialidades do mentalsoma, o estudo de 

conceitos evolutivos avançados, bem como compreender o estilo de vida mentalsomático, mais 

evoluído se comparado aos holopensenes intelectuais vivenciados em outras vidas. 

Etapas. Pelo viés da Cronoevoluciologia, a consciência pode desenvolver o apreço pela 

estudiosidade, por exemplo, em ordem lógica de qualificação, em 4 etapas: 

1.  Dever. A coerção ou influência familiar e cultural para formação da intelectualidade, 

a fim de a conscin atuar enquanto cidadão ou cidadã independente, sem parasitismos, na Socie-

dade. 
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2.  Escolaridade. A busca pessoal pela educação formal, visando o exercício profissio-

nal e a constituição de patrimônio econômico-financeiro. 

3.  Cultura. O desenvolvimento do autodidatismo ininterrupto, a partir do apreço pelos 

efeitos intraconscienciais da intelecção. 

4.  Paracognição. A conjunção do autodidatismo com o parapsiquismo sadio, levando  

à manifestação mentalsomática da consciência. 

 

Traços. Pelo viés da Conscienciometrologia, eis 10 características da conscin cognicio-

fílica, dispostas em ordem alfabética: 

01.  Autodiscernimento: decisões assertivas de priorizações mentaissomáticas e descar-

te de lixões mentais. 

02.  Automotivação: autodisposição para os estudos e o desenvolvimento intelectual. 

03.  Autossuficiência: autonomia intelectual e opiniões próprias formadas a partir de au-

texperimentações e autorreflexões. 

04.  Criticidade: desconfiômetro ligado perante a veracidade e confiabilidades dos co-

nhecimentos e informações adquiridas. 

05.  Culturofilia: vontade sincera de conhecer a cultura geral da Humanidade. 

06.  Estudiosidade: diligência precoce com a rotina mentalsomática desde a juventude. 

07.  Eudemonia: seleção inteligente de lazer sadio intelectual e atividades mentaissomá-

ticas. 

08.  Investigabilidade: vocação pesquisística precoce e tendência à gesconografia. 

09.  Leiturofilia: escolhas inteligentes de livros de diversas áreas do conhecimento para 

leitura. 

10.  Neofilia: atualização constante quanto às novas descobertas da Ciência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio invéxis-cogniciofilia, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

03.  Autodidatismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Erudição  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Estudiosidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

06.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

08.  Inversor  intelectual:  Invexometrologia;  Homeostático. 

09.  Paracogniciofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Parapolimatia:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  da  parerudição  desperdiçada:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Técnica  da  imersão  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 
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A  COGNICIOFILIA  INVEXOLÓGICA  É  DESENVOLVIDA   
E  AMPLIADA  PELA  PERCEPÇÃO  DOS  EFEITOS  EVOLUTI-
VOS  EVIDENTES  DAS  VERDADES  RELATIVAS  DE  PONTA  

NA  INTRACONSCIENCIALIDADE  DA  CONSCIN  NEOFÍLICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplicante da técnica da inversão existencial, 

possui curiosidade sadia omnipresente e predisposição espontânea para o desenvolvimento 

mentalsomático? Manifesta precocemente esses trafores? Quais as repercussões da priorização 

mentalsomática precoce? 
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B I N Ô M I O    I N V É X I S -C O N S C I E N C I O M E T R I A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio invéxis-Conscienciometria é a associação teática vivenciada 

pela conscin, homem ou mulher, intermissivista, lúcida, cosmoética, autocrítica, ao conjugar 

a aplicação da técnica da invéxis com avaliações conscienciométricas, visando qualificar a mani-

festação consciencial desde jovem e a consecução da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, composto por bis, “dois”, 

e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; prenome; 

sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo inversão provém do idioma Latim, 

inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; 

voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu igualmente no 

Século XIX. A palavra existencial deriva também do idioma Latim, existentialis, “existencial”, de 

existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência re-

al”. Surgiu no mesmo Século XIX. O termo consciência provém igualmente do idioma Latim, 

conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciên-

cia; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII.  

O elemento de composição metria procede igualmente do idioma Latim, metrum, “medida de  

1 verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para 

medir”. 

Sinonimologia: 1.  Binômio invéxis-heteroconscienciometria. 2.  Interação invéxis- 

-Conscienciometria. 3.  Interrelação invéxis-Conscienciometria. 4.  Associação invéxis-Conscien-

ciometria. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio invéxis-Conscienciometria, binômio in-

véxis-Conscienciometria básico e binômio Invéxis-Conscienciometria avançado são neologismos 

técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio recéxis-Conscienciometria. 2.  Binômio invéxis-Conscien-

cioterapia. 

Estrangeirismologia: o upgrade técnico evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assunção da responsabilidade autoproexológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Conscienciogra-

ma: megateste consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da invexibilidade; a pensenidade com padrão de holoma-

turidade precoce; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os prioropensenes; a prioropenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a inversão existencial entrosada às normas evolutivas do Conscienciograma; 

a oportunidade de aceleração da consecução da proéxis do inversor; o uso de ferramenta auto-

conscienciométrica auxiliando no maxiplanejamento invexológico; a crise de crescimento produ-

tiva advinda da vivência do binômio invéxis-Conscienciometria; os pontos cegos do inversor re-

velados pela Autoconscienciometria; as recins atrasadas; as imaturidades; os talentos desperdiça-

dos; o porão consciencial na adultidade; as autoprescrições cirúrgicas; o antidiscernimento; o re-

ceio da heterocrítica; a inteligência evolutiva (IE) aplicada à vivência teática do binômio invéxis-

Conscienciometria; os cursos de Autoconscienciometria; a condição otimizadora do inversor cur-
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sando o Conscin-Cobaia Voluntária; o autodesnudamento consciencial da conscin jovem; a aferi-

ção do momento evolutivo pessoal; as autoimpactoterapias permanentes a partir da aplicação do 

Conscienciograma; a Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONS-

CIUS) contribuindo na autossuperação dos traços imaturos do inversor; a maturidade antecipada 

no voluntariado teático da Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS);  

a identificação dos padrões de funcionamento; o combate às causas dos problemas pessoais; as 

prioridades evolutivas; a consecução pessoal da proéxis; as reconciliações egocármicas; a transpa-

rência na autexemplificação evolutiva; a responsabilidade pessoal perante a proéxis; a profilaxia 

dos acidentes de percurso; a profilaxia dos desvios de proéxis; as autopriorizações; a promoção 

rumo ao compléxis; a remissão de conflitos íntimos; o reconhecimento do público alvo da proéxis 

pessoal; a assunção de trafores; a identificação dos trafares; o reconhecimento dos trafais; o au-

mento da autopercepção enquanto consciência inversora; os feedbacks técnicos dos conscienciô-

metras; a decisão de iniciar a tarefa energética pessoal (tenepes); o maxiplanejamento invexológi-

co embasado na autopercepção realista; o máximo proveito evolutivo oportunizado pelo binômio 

invéxis-Conscienciometria. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a soltura energos-

somática; o autodomínio bioenergético; a percepção da repercussão multidimensional e seriexoló-

gica da própria recin; a sintonia refinada e ininterrupta com a paraprocedência pessoal quando 

evolutivamente sadia; as rememorações do Curso Intermissivo (CI); a conexão com o amparo ex-

trafísico de função; a Paraconscienciometria Cosmoética; as autocompensações bioenergéticas;  

a recuperação de cons; a assunção da paraliderança interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo inversor-conscienciômetra. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP) do praticante da invéxis. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) balizando a consecução da proéxis 

do inversor existencial; o código de valores pessoais do inversor existencial. 

Teoriologia: a teoria do inversor cosmoético consciente das autorresponsabilidades 

perante a evolução pessoal e grupal; a teoria do descarte do imprestável advinda da autossupera-

ção do porão consciencial do inversor. 

Tecnologia: a técnica da invéxis auxiliando na postura de abertismo do inversor para re-

cins resultantes da Autoconscienciometria; a paratecnologia conscienciométrica; a técnica da 

conscin-cobaia voluntária. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na Associação Internacional de In-

versão Existencial; o voluntariado conscienciológico na Associação Internacional de Conscien-

ciometria Interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autoinvexometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

metrologia. 

Efeitologia: os efeitos autesclarecedores advindos da aplicação do Conscienciograma 

pelo inversor; o efeito profilático contra mata-burros da invéxis a partir da ampliação da lucidez; 

o efeito da Autoconscienciometria sobre o maxiplanejamento pessoal do inversor. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir da Autoconscienciometria; as ne-

ossinapses derivadas das paraneossinapses evolutivas; as neossinapses recicladoras promovidas 

pelo desassédio durante autoconscienciometria. 

Ciclologia: o ciclo autoconscienciométrico autavaliação-autodiagnóstico-reciclagem- 

-reavaliação; o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; o ciclo meta-conquista; o potencial 

para reciclar mantido durante todo o ciclo etário humano. 
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Enumerologia: a autorreeducação holossomática; a catálise evolutiva; a amplificação da 

consciencialidade; a medida da antecipação da autolucidez; a queima programada de etapas; 

a correção do planejamento invexológico; a autossustentabilidade consciencial desde a juventude. 

Binomiologia: o binômio invéxis-Conscienciometria. 

Interaciologia: a interação inversores-paraconscienciômetras; a interação idade física–

–maturidade; a interação autopesquisa constante–autorrenovação infindável. 

Crescendologia: o crescendo planejamento extrafísico–realização intrafísica; o cres-

cendo completismo diário–completismo existencial (compléxis). 

Trinomiologia: o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo dentro do maxiplane-

jamento invexológico. 

Polinomiologia: o polinômio autevolutivo transições-crises-gargalos-neopatamares. 

Antagonismologia: o antagonismo jovem reciclante / jovem inversor; o antagonismo jo-

vem imaturo / jovem maduro; o antagonismo espectador da vida / protagonista da vida. 

Paradoxologia: o paradoxo de a disciplina trazer liberdade; o paradoxo surpreendente 

do adolescente equilibrado; o exemplarismo paradoxal do jovem inversor existencial inexperien-

te reeducando o adulto veterano intermissivista. 

Politicologia: a invexocracia; a conscienciometrocracia; a assistenciocracia; a cosmoe-

ticocracia; a discernimentocracia; a proexocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: o resultado da lei do maior esforço praticada pelo inversor autoconscienciô-

metra. 

Filiologia: a invexofilia; a conscienciometrofilia; a recinofilia; a priorofilia; a autopes-

quisofilia; a cosmoeticofilia; a maturofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a conscienciometrofobia; a recinofobia; a priorofobia; a auto-

pesquisofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial; a erradicação da 

síndrome do canguru; a remoção da síndrome da apriorismose; o declínio da síndrome do infan-

tilismo; o sobrepujamento da síndrome da mediocrização; a nulificação da síndrome de Peter 

Pan; a eliminação da síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a egomania; a apriorismomania; a fracassomania; a megalomania; a mito-

mania; a narcisomania; a mania de empurrar com a barriga. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito; o mito do momento ideal para iniciar a auto-

conscienciometria. 

Holotecologia: a invexoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Conscienciometrologia; a Invexometrologia; 

a Holomaturologia; a Despertologia; a Autolucidologia; a Autodiscernimentologia; a Evoluciolo-

gia; a Voliciologia; a Experimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin inversora autoconscienciômetra. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o autodecisor; o intermissi-

vista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o proexista; o proexólogo; o exemplarista; o inversor veterano; 

o invexólogo; o invexômetra; o tenepessista; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; 

o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a proexista; a proexóloga; a exemplarista; a inversora veterana; 

a invexóloga; a invexômetra; a tenepessista; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo 

sapiens reflexivus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens activus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio invéxis-Conscienciometria básico = a vivência aquisitiva do in-

versor jejuno utilizando a Autoconscienciometria na fase preparatória da proéxis; binômio invé-

xis-Conscienciometria avançado = a vivência distributiva do inversor veterano utilizando a Auto-

conscienciometria na fase executiva da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura da Conscienciometria; a cultura da 

maturidade juvenil; a cultura intermissivista. 

 

Estrategiologia. Sob a ótica da Priorologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

possíveis estratégias pessoais úteis na vivência do binômio invéxis-Conscienciometria: 

01.  Aprofundamento. Responder páginas específicas do Conscienciograma aprofun-

dando a compreensão de trafares e / ou trafais identificados. 

02.  Associação. Vincular a aplicação da técnica da autorreflexão de 5 horas a determi-

nada sessão do Conscienciograma. 

03.  Imersão. Dedicar semana inteira para responder ao Conscienciograma. 

04.  Megaexposição. Participar do curso Conscin-Cobaia Voluntária. 

05.  Otimização. Responder alguma página do livro por dia, diariamente, em ambiente 

doméstico otimizado. 

06.  Pré-tenepes. Responder, diariamente, algumas questões antes da prática da tenepes. 

07.  Recin. Aprender o manuseio da Autoconscienciometria no curso Recin I da CONS-

CIUS para iniciantes. 

08.  Repetição. Preencher o gráfico autoconscienciométrico algumas vezes ao longo do 

ano. 

09.  Serenarium. Priorizar as respostas ao Conscienciograma durante o experimento no 

laboratório Serenarium. 

10.  Troca. Compartilhar experiências entre veteranos na condição de conscin-cobaia se-

manal no curso Recin II da CONSCIUS. 

 

Resultadologia. Sob a ótica da Intermissiologia, eis, na ordem alfabética, 10 resultados 

homeostáticos passíveis de advir da vivência lúcida do binômio invéxis-Conscienciometria: 

01.  Acessibilidade: espaço mental para insights e acessibilidade da equipex consigo. 

02.  Atualização: manutenção de autoimagem condizente com momento evolutivo atual. 

03.  Autorresponsabilidade: assunção da autorresponsabilidade proexológica. 

04.  Equilíbrio: desnudamento da realidade consciencial em processo de autexposição 

homeostática. 

05.  Recins: certeza íntima da necessidade de recins rompendo conexões com grupos do 

passado. 

06.  Reconhecimento: identificação de afinidades do passado anacrônicas. 

07.  Retribuição: qualificação da retribuição proexológica advindas da invexibilidade 

pessoal. 

08.  Trafalologia: percepção do impacto multidimensional de trafais negligenciados. 

09.  Trafarologia: autoconscientização de trafares sem espaço para autovitimização. 

10.  Traforologia: assunção de autotrafores ociosos ou minimizados anticosmoetica-

mente. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio invéxis-Conscienciometria, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  autocognição-responsabilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

04.  Conscienciômetra:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Desassediometria:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Despertometria:  Predespertologia;  Neutro. 

07.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

09.  Paraconscienciometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

11.  Síntese  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

12.  Travão  da  autodesperticidade:  Autassediologia;  Nosográfico. 

 

VIVENCIAR  O  BINÔMIO  INVÉXIS-CONSCIENCIOMETRIA  

UTILIZANDO  AUTOCRÍTICA  MÁXIMA,  COSMOETICAMENTE  

ORIENTADA,  É  CONDIÇÃO  PRIORITÁRIA  AO  INVERSOR,  
OU  INVERSORA,  RUMO  AOS  ÊXITOS  DO  COMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez autorreflexões a partir da aplicação do 

Conscienciograma? Na condição de inversor ou reciclante? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Costa, João Paulo; Rossa, Dayane; Manual da Conscin-Cobaia; pref. João Aurélio Bonassi; revisores 

Roberto Otuzi; Helena Alves Araújo; & Erotides Louly; 200 p.; 5 seções; 26 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 69 enus.;  

2 fotos; 2 gráfs.; 3 ilus.; 2 minicurrículos; 4 tabs.; 20 websites; glos. 183 termos; 45 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, página 82. 

2.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 
155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; pági-

nas 189 e 190. 

3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
60 e 61. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009, página 54. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 689 a 715. 

 

V. T. R. 
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B I N Ô M I O    I N V É X I S -C O N S C I E N C I O T E R A P I A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio invéxis-Consciencioterapia é a condição de a conscin, homem 

ou mulher, intermissivista, praticante da técnica da invéxis, usufruir do auxílio heteroconsciencio-

terápico visando qualificar a consecução da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, composto por bis, “dois”, 

e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; prenome; 

sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo inversão provém do idioma Latim, 

inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; 

voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu igualmente no 

Século XIX. A palavra existencial deriva também do idioma Latim, existentialis, “existencial”, de 

existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência re-

al”. Surgiu no mesmo Século XIX. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso 

íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo 

terapia vem do idioma Francês, thérapie, derivado do idioma Latim Científico, therapia, e este 

do idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Binômio invéxis-heteroconsciencioterapia. 2.  Interrelação invéxis- 

-Consciencioterapia. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio invéxis-Consciencioterapia, binômio in-

véxis-Consciencioterapia básico e binômio Invéxis-Consciencioterapia avançado são neologis-

mos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio recéxis-Consciencioterapia. 2.  Binômio autoomissão defi-

citária–autonegligência. 

Estrangeirismologia: o upgrade técnico evolutivo; o internal locus of control. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assunção da responsabilidade autoproexológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da invexibilidade; a pensenidade com padrão de 

maturidade precoce; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os prioropensenes; a prioropense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a inversão existencial; o aproveitamento útil da Consciencioterapia pelo in-

versor; a inteligência evolutiva (IE) aplicada à prática do binômio invéxis-Consciencioterapia; 

a oportunidade de aceleração e / ou consecução da proéxis do inversor; o uso de ferramenta técni-

ca para auxiliar no maxiplanejamento invexológico; os pontos cegos revelados; a maturidade na-

tecipada com auxílio da Consciencioterapia; a superação das criancices; a evitação dos talentos 

desperdiçados; a evitação do porão consciencial na adultidade; o antidiscernimento superado;  

o receio da impactoterapia sobrepujado; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) influindo na catálise 

evolutiva; os atendimentos consciencioterápicos; o autodesnudamento consciencial; a compreen-

são do momento evolutivo pessoal e grupal; as autoimpactoterapias permanentes a partir da práti-

ca consciencioterápica; a Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC) contribuindo 

na autossuperação do porão consciencial; a maturidade antecipada no voluntariado teático da As-

sociação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); a autopriorização; a autodesprio-

rização; a autocura; o restabelecimento da homeostase pessoal; o combate às causas dos proble-
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mas pessoais; as prioridades evolutivas; a consecução pessoal da proéxis; as reconciliações gru-

pocármicas; a transparência na autexemplificação evolutiva; a responsabilidade pessoal perante  

a proéxis; a profilaxia dos acidentes de percurso; a profilaxia dos desvios de proéxis; a promoção 

rumo ao compléxis; a remissão de conflitos íntimos; o reconhecimento do público alvo da proéxis 

pessoal; a assunção de trafores; o aumento da autopercepção enquanto consciência; a constituição 

de dupla evolutiva; os feedbacks técnicos dos consciencioterapeutas; o máximo proveito evoluti-

vo oportunizado pelo binômio invéxis-Consciencioterapia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a percepção da re-

percussão multidimensional e seriexológica da própria recin; a sintonia refinada e ininterrupta 

com a paraprocedência pessoal quando evolutivamente sadia; as rememorações do Curso Inter-

missivo (CI); as extrapolações parapsíquicas; a conexão com o amparo extrafísico de função; os 

paraatendimentos consciencioterápicos promovendo autorreconciliações; as autocompensações 

bioenergéticas; a intervenção cirúrgica dos paraconsciencioterapeutas; a soltura energossomática; 

o autodomínio bioenergético; a recuperação de cons; a assunção da paraliderança interassisten-

cial; o encaminhamento de consciexes; a descablagem de conexões extrafísicas patológicas; a pa-

radecisão de iniciar a tarefa energética pessoal (tenepes) a partir do reconhecimento do Maxi-

mecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assistente-assistido; o sinergismo inversor-consciencio-

terapeuta. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP) do praticante da invéxis;  

o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio da afinidade consciencial en-

tre evoluciente e consciencioterapeuta. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) balizando a consecução da proéxis 

do inversor existencial; o código de valores pessoais do inversor existencial. 

Teoriologia: a teoria do inversor cosmoético autoconsciente das autorresponsabilidades 

perante a evolução pessoal e grupal; a teoria do descarte do imprestável advinda da autossupe-

ração do porão consciencial do inversor. 

Tecnologia: a técnica da invéxis auxiliando na postura de abertismo do inversor para 

recins durante a Consciencioterapia; as técnicas das etapas da autoconsciencioterapia; a técnica 

da projecioterapia; a técnica do circuito transtorácico; a técnica do arco voltaico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na Associação Internacional de In-

versão Existencial; o voluntariado conscienciológico na Organização Internacional de Consci-

encioterapia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsí-

quica; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da 

imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Conscienciote-

rapia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: os efeitos esclarecedores advindos da heterajuda para otimização da vida 

intrafísica; o efeito profilático contra mata-burros da invéxis a partir da ampliação da lucidez;  

o efeito da Autoconsciencioterapia sobre o maxiplanjemaneto pessoal do inversor. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir dos atendimentos conscienciote-

rápicos; as neossinapses derivadas das paraneossinapses evolutivas; os autesforços na conquista 

das neossinapses magnas; as neossinapses recicladoras promovidas pelo desassédio durante os 

atendimentos consciencioterápicos; a recaptura das paraneossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; o ciclo meta-conquista; o ci-

clo biológico infância–adolescência–meia-idade–maturidade; o potencial para reciclar mantido 

durante todo o ciclo etário humano. 
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Binomiologia: o binômio invéxis-Consciencioterapia; o binômio autesforço-autossupe-

ração. 

Interaciologia: a interação idade física–maturidade; a interação autopesquisa constan-

te–autorrenovação infindável; a interação Curso Intermissivo–programação existencial. 

Crescendologia: o crescendo planejamento extrafísico–realização intrafísica; o cres-

cendo das autossuperações; o crescendo completismo diário–completismo existencial (complé-

xis). 

Trinomiologia: o trinômio diagnóstico-terapêutica-remissão; o trinômio prioridade-de-

safio-autossuperação; o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo dentro do maxiplaneja-

mento invexológico. 

Polinomiologia: o polinômio consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-au-

tenfrentamento-autossuperação aplicados pelo inversor-evoluciente; o polinômio autevolutivo 

transições-crises-gargalos-neopatamares. 

Antagonismologia: o antagonismo jovem reciclante / jovem inversor; o antagonismo 

saúde / doença; o antagonismo profilaxia / terapia; o antagonismo espectador da vida / protago-

nista da vida. 

Paradoxologia: o paradoxo de a disciplina trazer liberdade; o paradoxo surpreendente 

do adolescente equilibrado; o exemplarismo paradoxal do jovem inversor existencial inexperien-

te reeducando o adulto veterano intermissivista. 

Politicologia: a invexocracia; a consciencioterapeuticocracia; a assistenciocracia; a cos-

moeticocracia; a discernimentocracia; a proexocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a lu-

cidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: o resultado da lei do maior esforço praticada pelo inversor-evoluciente. 

Filiologia: a invexofilia; a consciencioterapeuticofilia; a assistenciofilia; a recinofilia;  

a priorofilia; a autopesquisofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a terapeuticofobia; a assistenciofobia; a recinofobia; a prioro-

fobia; a autopesquisofobia; a eliminação das fobias através da Consciencioterapia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial; a superação da sín-

drome do canguru; a superação da síndrome da apriorismose; a superação da síndrome do infan-

tilismo; a superação da síndrome da mediocrização; a superação da síndrome de Peter Pan; a su-

peração da síndrome do estrangeiro. 

Maniologia: a egomania; a apriorismomania; a fracassomania; a megalomania; a narci-

somania; a mitomania; a mania de empurrar com a barriga. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito; o mito do momento ideal para iniciar os atendi-

mentos consciencioterápicos; a mitoclastia por meio do aprofundamento consciencial vivenciado 

pelo inversor-evoluciente nos atendimentos consciencioterápicos. 

Holotecologia: a invexoteca; a consciencioterapeuticoteca; a nosoteca; a interassisten-

cioteca; a proexoteca; a mentalsomatoteca; a maturoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Consciencioterapia; a Invexometrologia; a Intrafi-

sicologia; a Despertologia; a Autolucidologia; a Autodiscernimentologia; a Neofiliologia; a Reci-

nologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o autodecisor; o amparador 

intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convi-

viólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o inversor veterano; o invexólogo; o inve-
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xômetra; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a autodecisora; a amparadora 

intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comuni-

cóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convi-

vióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a inversora veterana; a invexóloga; a invexô-

metra; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetólo-

ga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens cons-

cientiometricus; o Homo sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo 

sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio invéxis-Consciencioterapia básico = o auxílio técnico favore-

cendo o vislumbre dos mecanismos pessoais de funcionamento antiproexológicos do inversor- 

-evoluciente; binômio invéxis-Consciencioterapia avançado = o auxílio técnico favorecendo o au-

tenfrentamento e superação dos traços pessoais atuantes nos mecanismos antiproexológicos do in-

versor-evoluciente, com efetiva qualificação. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura da Consciencioterapia; a cultura da ma-

turidade juvenil; a cultura intermissivista. 

 

Dificultadores. Colocar-se na condição de inversor-evoluciente requer coragem de au-

tenfrentar-se. Eis, em ordem alfabética, 10 dificultadores para tal condição: 

01.  Autengano. A ilusão de ter muito tempo pela frente para se qualificar, devido  

à condição de o praticante da invéxis ser jovem. 

02.  Banalização. O ato de banalizar os autodiagnósticos já feitos a partir de reflexões 

profundas, pregressas, em cursos, dinâmicas parapsíquicas e / ou laboratórios conscienciológicos. 

03.  Criticidade. A baixa autocrítica gerando percepção distorcida das manifestações 

conscienciais, levando à falsa certeza de não precisar de recins e nem de heterajuda a exemplo da 

Consciencioterapia. 

04.  Indefinição. A possibilidade de colocar a condição pessoal de inversor ou inversora 

em xeque na Consciencioterapia. 

05.  Medo. O receio de se expor aos consciencioterapeutas e ser julgado em relação às 

dificuldades pessoais. 

06.  Mito. A ilusão em relação aos atendimentos consciencioterápicos serem para quem 

está muito doente ou em intensa crise existencial. 

07.  Orgulho. A fuga dos atendimentos consciencioterápicos em função do orgulho, pois 

estaria assim atestando incompetência pessoal. 

08.  Procrastinação. A procrastinação para iniciar atendimentos consciencioterápicos 

mesmo percebendo a necessidade de recins imediatas. 

09.  Pusilanimidade. O pensamento de não investir na Consciencioterapia, alegando  

a possibilidade de levantar poeira demais e supor não dar conta. 

10.  Subestimação. O fato de não valorizar os trafores dos consciencioterapeutas, além 

de subestimar o amparo extrafísico de função singular da Consciencioterapia. 

 

Efeitos. Considerando a Evoluciologia, eis, em ordem alfabética, pelo menos 10 efeitos 

práticos, positivos, da condição do inversor-evoluciente na Consciencioterapia: 
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01.  Autidentificação. Identificar travão em relação à assunção de prioridades evoluti-

vas, por exemplo, a tenepes e a autodesperticidade. 

02.  Desempenho. Qualificar-se para melhorar o desempenho interassistencial já em an-

damento. 

03.  Disciplina. Implantar hábitos sadios e rotinas úteis com disciplina e aumento da lu-

cidez sobre prioridades pessoais. 

04.  Equipex. Reaproximar-se do holopensene do Curso Intermissivo, facilitando acesso 

à equipex. 

05.  Multidimensionalidade. Buscar a expansão consciencial através do desenvolvimen-

to da autoconscientização multidimensional (AM), do parapsiquismo lúcido e cosmoético, com 

intenção de qualificar a consecução da proéxis. 

06.  Posicionamento. Identificar valores pessoais para posicionar-se profissionalmente,  

visando chegar ao completismo existencial (compléxis). 

07.  Reciclagem. Decidir sobre as melhores ações a priorizar, visando reciclagem pro-

funda ou virada de mesa evolutiva. 

08.  Resolutividade. Sanar mágoas, inibidoras da afetividade sadia, permitindo maior li-

berdade de atuação. 

09.  Sexualidade. Equilibrar a manifestação afetivo-sexual a partir do aumento da auto-

maturidade e homeostasia holossomática. 

10.  Voluntariado. Compreender a seriedade do comprometimento com o trabalho vo-

luntário cosmoético sem nenhum tipo de sofrimento ou canga, levando de eito as demais áreas da 

vida intrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o binômio invéxis-Consciencioterapia, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

02.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

04.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

06.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Despertometria:  Predespertologia;  Neutro. 

08.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Fase  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

10.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

11.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

15.  Travão  da  autodesperticidade:  Autassediologia;  Nosográfico. 
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A  VIVÊNCIA  DO  BINÔMIO  INVÉXIS-CONSCIENCIOTERAPIA 

POSSIBILITA  AO  INVERSOR,  OU  INVERSORA,  PROFUNDO  

DESNUDAMENTO  DA  PRÓPRIA  REALIDADE  CONSCIENCIAL  

E  A  OTIMIZAÇÃO  NA  CONSECUÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou o auxílio técnico da Conscienciote-

rapia? Na condição de inversor ou reciclante? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 

155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; pági-

nas 47 a 49. 
2.  Takimoto, Nario; Princípios Teáticos da Consciencioterapia; Artigo; Proceedings of the 4th Consciential 

Health Meeting; Journal of Conscientiology; Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 33-S; 29 enus.; 1 microbiografia; 3 tabs.; 29 

refs.; International Academy of Consciousness (IAC); London; September, 2006; páginas 11 a 28. 
3.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 
425 a 441. 

 

V. T. R. 
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B I N Ô M I O    I N V É X I S–G R U P A L I D A D E    S A D I A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio invéxis–grupalidade sadia é a condição de a conscin intermis-

sivista, praticante da técnica da inversão existencial, homem ou mulher, priorizar a interação  

e vínculo com grupos evolutivos homeostáticos, favorecendo a qualificação da convivialidade, vi-

sando vincar novo conjunto de condutas e valores em prol da assunção de neoego intermissivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; 

prenome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O termo inversão deriva também do idio-

ma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, 

“virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu igual-

mente no Século XIX. A palavra existencial procede do idioma Latim Tardio, existentialis, “exis-

tencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apre-

sentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no mesmo Século XIX. O vocábulo conviver 

provém do idioma Latim, convivere, “viver com; ser contemporâneo; viver em companhia de al-

guém; comer juntamente; ser companheiro de mesa”, constituído pelo prefixo cum, “com”, e vive-

re, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Apareceu também no Século XIX. O termo sadio 

vem do mesmo idioma Latim, sanativus, “próprio para curar”, radical de sanatum, supino de sa-

nare, “curar; sanar; sarar; mitigr os cuidados, os pesares, as mágoas”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Binômio invéxis–convivialidade grupal sadia. 2.  Dueto invéxis–coo-

peração interassistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio invéxis–grupalidade sadia, binômio invé-

xis–grupalidade sadia menor e binômio invéxis–grupalidade sadia maior são neologismos técni-

cos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Antagonismo invéxis–grupalidade nosológica. 2.  Binômio recéxis– 

–grupalidade sadia. 3.  Binômio invéxis–amizade ociosa. 

Estrangeirismologia: o upgrade nas interrelações; o network homeostático; a valoriza-

ção dos feedbacks; o Conviviarium; o Zeitgeist favorável ao desenvolvimento dos grupos evoluti-

vos homeostáticos; o teamwork; o modus vivendi maxiproexológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à grupalidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Invéxis: grupofilia 

lucidogênica. 

Proverbiologia: – “Dize-me com quem andas, e eu te direi quem és”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Grupalidade. Em todo grupo evolutivo, paradoxalmente, há óbvias diversidades 

culturais. O mais relevante não é o grupo evolutivo, em si, mas a pessoa integrada ao grupo la-

boral”. 

2.  “Grupo. A vida humana em isolamento é um engano. O bem-estar somente existe em 

grupo, produtivamente. Assim se desenvolve a evolução da consciência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da grupalidade sadia; o holopensene da técnica da 

invéxis; os invexopensenes; a invexopensenidade ocasionando a profilaxia das interprisões grupo-

cármicas; os grupopensenes; a grupopensenidade; o holopensene social; o holopensene das ami-
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zades evolutivas; o holopensene da liberdade de atuação proéxica; a força holopensênica da coo-

peração proexológica; a qualificação da autopensenidade. 

 

Fatologia: a grupalidade sadia na invéxis; o grupocarma invexológico; a grupalidade lú-

cida invexológica; a dupla evolutiva (DE) enquanto coadjuvante da invéxis; a cooperação inter-

grinvexes; os benefícios do Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex); a atividade “sobrenome 

trafor”; a sintonia conscienciocêntrica; a intercompreensão; a cordialidade funcional; o reconheci-

mento do vínculo consciencial com grupo de trabalho conscienciológico; a supressão das cone-

xões nosográficas; a superação da pressão mesológica ordinária; a família nuclear; a recomposi-

ção grupocármica; o estímulo grupal à superação do porão consciencial; as automimeses descartá-

veis; a evitação do grupo-problema; o senso de pertencimento; a opção pela autoincorrupção; 

a predisponência à grupalidade sadia; o contato com consciências mais maduras quanto à vivência 

da grupalidade cosmoética; a assunção precoce de responsabilidade e comprometimento pessoal; 

as influências homeostáticas catalisadoras de recins; a antibanalização grupal; a convergência de 

valores evolutivos coexistentes; o apreço aos convivas; o ambiente lucidogênico; os ambientes 

gesconogênicos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as redes de cone-

xões sociais e parassociais deliberadas de modo arbitrário; a condição da conscin-nodo influenci-

ando as paraconexões mediante a tarefa do esclarecimento e a proposição de neoverpons; a higie-

ne bioenergética; a evitação do autencapsulamento excludente; o desenvolvimento da amparabili-

dade; a atualização de retrovalores favorecendo a desconexão de grupos extrafísicos do passado;  

a parafiliação homeostática; o trabalho das equipexes amparadoras favorecendo o agrupamento 

intermissivo; as sincronicidades multidimensionais; o desenvolvimento sadio do parapsiquismo 

em grupo propiciado pelas dinâmicas parapsíquicas ; a recuperação de cons; a autocoerência com 

o Curso Intermissivo (CI); a catálise da recuperação de cons magnos; a condição de minipeça no 

maximecanismo assistencial; o tenepessismo; a amizade intermissiva; o reencontro de colegas in-

termissivistas; a ressoma planejada visando o acesso ao grupo intermissivo; o contato assistencial 

mais direto e permanente com os amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo grupal; o sinergismo autocognição–autoprospectiva 

evolutiva; o sinergismo parapsíquico retrocognição-sincronicidade; o sinergismo traforista da 

assunção da neoidentidade; o sinergismo intenção pessoal–intenção grupal; o sinergismo experi-

mentológico autopesquisa-heteropesquisa. 

Principiologia: o princípio cosmoético do aproveitamento máximo das experiências 

grupais; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) proporcionando reflexões alheias; o princí-

pio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da interação conviviológica sadia; o princí-

pio da recomposição grupocármica; os princípios da invéxis; o princípio da antiestagnação exis-

tencial; o princípio “juntos vamos mais longe”. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) em direção às recins críticas; o có-

digo pessoal de Cosmoética (CPC) reformulando condutas isolacionistas disfuncionais. 

Teoriologia: a teoria da inversão da maturidade; a teoria do porão consciencial; a teá-

tica da amizade intermissiva; a parateática dos Cursos Intermissivos (CIs); a teoria do reagrupa-

mento evolutivo; a teoria das relações humanas; as teorias do desenvolvimento de equipes. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; as técnicas de convivialidade sadia; a técnica da tene-

pes qualificando a paraconvivialidade; a técnica da autorreflexão de 5 horas aplicada ao entendi-

mento e solução dos gargalos no convívio diário; o manual técnico de prioridades pessoais; a téc-

nica da dupla evolutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico a partir das afinidades interconscien-

ciais; a oportunidade de reencontros no trabalho voluntário conscienciológico; o voluntariado 
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conscienciológico da Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); o enga-

jamento no trabalho grupal do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o labora-

tório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o labo-

ratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamenta-

rium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Grupocarmolo-

gia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos variados das trocas de feedbacks; os efeitos posteriores da priori-

zação grupal sadia na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os efeitos grupais da catálise das recins 

individuais. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da antecipação do convívio em grupo cos-

moético de referência; as dinâmicas parapsíquicas promotoras de neossinapses interassistenciais 

grupais. 

Ciclologia: a possibilidade de compreensão do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) 

pelas conscins de convivência próxima ao agente retrocognitor inato. 

Enumerologia: o convívio mentalsomático; o convívio paradidático; o convívio essenci-

al; o convívio programado; o convívio anticonflitivo; o convívio catalisador; o convívio útil. A an-

tecipação de amizades maduras; a antecipação de aprendizados evolutivos; a antecipação de cri-

ses de crescimento; a antecipação de autenfrentamentos; a antecipação de metas proexológicas;  

a antecipação de correções grupocármicas; a antecipação de recuperação de cons. 

Binomiologia: o binômio invéxis–grupalidade sadia; o binômio discernimento–equilí-

brio emocional; o binômio intersecção de propósitos–diretriz coletiva; o binômio autexposição- 

-feedback. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação loc interno– 

–loc externo; a interação autocognição-amizade; a interação inversor–amigo ocioso; a interação 

introversão-extroversão; a interação colegas-cúmplices. 

Crescendologia: o crescendo da autoconfiança intermissiva; o crescendo alicerce teáti-

co–recins; o crescendo de recuperação de cons. 

Trinomiologia: o trinômio manifestar-opinar-contribuir; o trinômio autodisponibi-

lidade-entrosamento-comprometimento; o trinômio intercompreensão-intercooperação-intercon-

fiança. 

Polinomiologia: o polinômio sinceridade-honestidade-seriedade-confiabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autismo consciencial / grupalidade sadia; o antago-

nismo cooperação interassistencial / coerção social; o antagonismo dependência / interdepen-

dência; o antagonismo amizade frutífera / amizade regressiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de a equipe de trabalho voluntário poder gerar desconfor-

tos sadios. 

Politicologia: a priorocracia; a invexocracia; a democracia; a intermissiocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito aplicada às amizades intermissivas; a lei da afinidade 

evolutiva; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a proexofilia; a invexofilia; a neofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a superação do medo de expor ideias em grupo; a evitação da sociofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do estrangeiro (SEST); a evitação da síndrome 

da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a evitação da mania de querer converter os amigos ociosos em amigos evo-

lutivos; a evitação da mania de anular as próprias manifestações para estabelecer pseudo-har-

monia. 

Mitologia: o mito de a convivialidade sadia ser sempre harmônica. 

Holotecologia: a invexoteca; a convivioteca; a proexoteca; a grupocarmoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Grinvexologia; a Conviviologia; a Holocarmolo-

gia; a Holorressomatologia; a Grupocarmologia; a Mesologia; a Parapercepciologia; a Retrocog-

niciologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin gregária; a conscin intermissivista; a conscin sociosa; o ser inte-

rassistencial; a conscin comedida; a conscin enciclopedista; a consciex amparadora. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o invexólogo; o jovem exemplarista; o convivió-

logo; o amparador intrafísico; o proexista; o proexólogo; o consciencioterapeuta; o conscienciô-

metra; o grupocarmologista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o parapercepciologista;  

o tertuliano; o retrocogniciologista; o agente de destino; o colega de trabalho; o amigo ocioso;  

o amigo de voluntariado; o amigo de infância; o familiar; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a invexóloga; a jovem exemplarista; a convivió-

loga; a amparadora intrafísica; a proexista; a proexóloga; a consciencioterapeuta; a conscienciô-

metra; a grupocarmologista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a parapercepciologista;  

a tertuliana; a retrocogniciologista; a agente de destino; a colega de trabalho; a amiga ociosa;  

a amiga de voluntariado; a amiga de infância; a familiar; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens 

autocriticus; o Homo sapiens intermissor; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens convivio-

logus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens intraphysico-

logus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio invéxis–grupalidade sadia menor = o convívio restrito da cons-

cin inversora ao Grinvex; binômio invéxis–grupalidade sadia maior = a assunção lúcida da autor-

responsabilidade no convívio do voluntariado maxiproexológico. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a priorização da cultura do voluntariado consci-

enciológico; o sobrepairamento da cultura da sociosidade; a cultura da convivência sadia. 

 

Grupalidade. Consoante a Profilaxiologia, o convívio sadio e a assunção do vínculo 

com grupos homeostáticos de referência perante a evolução consciencial auxilia o aplicante da 

técnica da invéxis, sobretudo o jovem e a jovem, a realizar a prevenção dos desvios proexológicos 

mediante o crescendo de recuperação de cons nos ambientes lucidogênicos e o desenvolvimento 

do senso de autocrítica aprofundado das vivências refletidas. 

Valores. Ao intermissivista, importa revisar o conjunto de retrovalores conectantes aos 

grupos de convivência do passado de modo a superar as cangas extrafísicas e coleiras do ego. As 

parafiliações atuais dizem muito sobre o real nível de autossuperação das recins em andamento  

e da atualização do código pessoal de Cosmoética. 

Amizades. Sob a ótica da Invexologia, manter amizades ociosas na rotina diária é condi-

ção evitável em função da impossibilidade de assistência pessoal e da possibilidade de acumplici-

amento com atos anticosmoéticos. 

Grinvex. Observando a Grinvexologia, o vínculo e participação ativa no Grinvex é ferra-

menta inteligente para a ampliação e manutenção de lucidez dos integrantes. 

Coadjutor. Em concordância com a Invexologia, a atuação no Grinvex, a construção da 

dupla evolutiva, o contato mais direto com os amparadores de função e a atuação no voluntariado 

conscienciológico configuram o apoio mais direto ao jovem para a manutenção da técnica da in-

véxis através do princípio da interação cosmoética no contexto da grupalidade sadia. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, tabela 

com 10 cotejos entre a condição da grupalidade sadia assumida e a condição da grupalidade sadia 

banalizada: 
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Tabela  –  Grupalidade  sadia  assumida  versus  Grupalidade  sadia  banalizada 

 

N
os

 Grupalidade  sadia  assumida Grupalidade  sadia  banalizada 

01. Autoconvicções: atualização. Autengodo: coleira do ego. 

02. Autorresponsabilização: loc interno. Heterorresponsabilização: loc externo. 

03. Código grupal de Cosmoética: recin. Autocorrupção: fuga. 

04. Convívio intrafísico: otimização. Autexclusão: autismo consciencial. 

05. Debatofilia: glasnost. Debatofobia: omissão. 

06. Neoego intermissivo: construção. Retroego disfuncional: egocentrismo. 

07. Parafiliação homeostática: desprendimento. Parafiliação nosográfica: apego. 

08. Reciclagem grupal: qualificação. Autofossilização: porão consciencial. 

09. Resolutividade: desassédio. Indeliberação: pusilanimidade. 

10. Satisfação benévola: amparofilia. Satisfação malévola: assediofilia. 

 

Prioridade. Cabe ao inversor existencial decidir, por meio do livre arbítrio, do autodis-

cernimento, da autocrítica e das afinidades pessoais, escolher as melhores redes de interconexões 

multidimensionais a serem priorizadas no atual momento evolutivo, considerando sempre o binô-

mio admiração-discordância. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio invéxis–grupalidade sadia, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Ambiente  lucidogênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

02.  Amizade  evitável:  Conviviologia;  Nosográfico. 

03.  Autoidentificação  grupal  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Convivência  nociva:  Conviviologia;  Nosográfico. 

08.  Convivência  prioritária:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Grinvex:  Grinvexologia;  Neutro. 

10.  Grinvexologia:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

13.  Interprisão  grupocármica:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

14.  Manutenção  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 
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A  VIVÊNCIA  DO  BINÔMIO  INVÉXIS–GRUPALIDADE  SADIA   
É  DECISÃO  ÍNTIMA  E  INSTRANSFERÍVEL  PELA  MELHOR  

REDE  MULTIDIMENSIONAL  DE  INTERCONEXÕES  SADIAS   
A  SEREM  PRIORIZADAS  NO  MOMENTO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, inversor ou inversora, vem priorizando as relações de grupalida-

de sadia? Como vem fazendo para aproveitar as vivências grupais homeostáticas? 
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B I N Ô M I O    J O G O -E D U C A Ç Ã O  
( E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio jogo-educação é a associação pedagógica entre atividades expe-

rimentais desafiadoras e estimuladoras físicas, intelectuais e / ou socioemocionais e a aplicação de 

métodos específicos para favorecer a aprendizagem, a formação e o desenvolvimento integral da 

conscin, homem ou mulher, promovendo autorreciclagens por meio das interrelações vivenciadas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo à alguma pessoa; palavra; expressão; 

termo”. Surgiu no Século XIX. O termo jogo deriva igualmente do idioma Latim, jocus, “gracejo; 

pilhéria; mofa; escárnico; zombaria”. Apareceu no Século XIII. A palavra educação procede tam-

bém do idioma Latim, educatio, “ação de criar, de nutrir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (al-

guma criança); amamentar; cuidar; educar; instruir; ensinar”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Combinação jogo-educação. 2.  União entretenimento-aprendizagem. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio jogo-educação, binômio jogo-educação 

convencional e binômio jogo-educação conscienciológico são neologismos técnicos da Educacio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Brincadeira inútil. 2.  Atividade educativa ortodoxa. 3.  Jogo desedu-

cativo. 4.  Jogatina; jogo de azar. 

Estrangeirismologia: o role-playing game; o engagement no jogo; a educação contra 

o apartheid cultural; a diplomacia do fair-play; a reeducação pela exemplificação qualificando  

o age quod agis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desenvolvimento cognitivo por meio da atividade lúdica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Educação é evo-

lução. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – Quanto mais lúdico e prazeroso for 

aprender na infância, mais facilidade e interesse a pessoa terá ao longo da vida para saber cada 

vez mais (Pedro Calabrez, 1984–). Através dos outros, nos tornamos nós mesmos (Lev Vygotsky, 

1896–1934). Na vida, ao contrário do xadrez, o jogo continua após o xeque-mate (Isaac Asimov 

1920–1992). 

Proverbiologia: – No jogo e na mesa a educação se conhece (Provérbio Português). 

Ortopensatologia: – “Educação. A melhor técnica de educação é fornecer a diversão 

infantil que instrui”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da educação lúdica; os pensenes interparadigmáti-

cos; os conviviopensenes; a conviviopensenidade favorecida pelo binômio jogo-educação; o ho-

lopensene civilizador; os evoluciopensenes; o desenvolvimento da evoluciopensenidade; os cos-

moeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; o holopensene coletivo; a seriedade dos ludopense-

nes; a ludopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os pensenes empáticos; a pensenida-

de empática; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a desconstrução da pensenidade competiti-

va; o holopensene intercooperativo; a reestruturação pensênica para o jogo limpo; as atividades 

educacionais incentivando a busca pela retilinearidade pensênica; os pensenes pedagógicos volta-

dos ao processo evolutivo. 

 

Fatologia: o jogo enquanto ferramenta educativa; a associação jogo-educação visando 

a socialização e o desenvolvimento da intelectualidade, do físico e do emocional; a relação jogo- 
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-educação sendo possível ponte interdisciplinar; a transição de visão de mundo pessoal para a vi-

são relacional mediada pelo jogo; as práticas corporais coletivas com uso de objetos ou não; a rea-

lização do jogo lúdico coletivo nas ruas, calçadas, parques, escolas, projetos sociais e grupos dife-

renciados; o jogo tradicional formador da identidade e pertencimento ao grupo intrafísico; o jogo 

popular como cultura sem fronteiras; o jogo esportivizado como fenômeno social; o jogo de tabu-

leiro como intervenção educativa no combate à violência de gênero; o game desenvolvido por 

pesquisadores da Universidade de São Paulo (USP); o esporte como fenômeno da Era Moderna; 

a equanimidade dos jogos esportivos; os jogos cooperativos interparadigmáticos; o paradigma 

competitivo antievolutivo; a visão histórico-cultural do jogo sendo ponte interparadigmática;  

a metodologia do jogo contribuindo para o ensino da convivialidade na aula de Educação Física; 

os estilos de ensino dos jogos adequados aos aprendizes; a teática do aprendizado acerca das fun-

ções orgânicas e da nutrição no conhecimento da Educação Física escolar; a contextualização das 

relações da dinâmica social; a compreensão do equilíbrio entre direitos e deveres durante o jogo; 

o fomento da convivialidade sadia considerando a diversidade social, política, racial e de gênero; 

o desenvolvimento técnico-científico e a necessidade de regras sociais; o esporte sendo considera-

do importante ferramenta para a promoção do desenvolvimento humano pelo Programa das 

Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD/ONU); o desafio a pensar criticamente durante  

a aula-jogo; a tensão inerente à aula-jogo podendo manifestar a agressividade; o jogo como con-

teúdo de Educação Física contribuindo para tomar consciência das próprias reações, refletir e re-

ciclá-las; a prática da atividade física lúcida por toda a vida contribuindo na autoqualificação 

energético-assistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoparapsiquis-

mo trabalhado em atividades conscienciológicas lúdicas; os bastidores extrafísicos da utilização 

do baralho “Zener” nos exercícios do curso Programa de Desenvolvimento Parapsíquico (PDP) 

do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); a leitura energética pro-

posta em atividades desafiadoras do curso 40 Manobras Energéticas da Associação Internacional 

de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo psicomotricidade-atenção; o sinergismo amizade-soer-

guimento; o sinergismo ação coletiva–autocontrole individual; o sinergismo educação–processo 

evolutivo. 

Principiologia: o princípio da heterocrítica construtiva; o princípio da convivialidade 

intercooperativa; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio ético de os adversários 

no jogo não serem inimigos na vida; o princípio da sinceridade expresso no fair-play; o princípio 

da empatia social. 

Codigologia: a anulação dos códigos sociais sectários expressos nas posturas e gestos 

durante a aula-jogo; o código de convivialidade sadia; a inclusão da cláusula do fair-play no 

código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de cooperação pessoal na teática do jogo cole-

tivo; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria biopsicossocial da infância; a aplicação da teoria parapedagógica 

complementando a prática docente convencional; a teoria da aprendizagem social; a teoria da 

autestima; a teoria da autevolução consciencial; a teoria da coevolução. 

Tecnologia: a técnica da abordagem racional às realidades; as técnicas de assistência 

interconsciencial; a técnica da associação de ideias; a técnica da docência conscienciológica; 

a técnica das perdas e ganhos. 

Voluntariologia: o voluntariado na Socin enquanto ferramenta de transformação indi-

vidual e social; o voluntário engajado no trabalho da reurbex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o projeto Educação pelo Esporte proposto pelo Instituto 

Ayrton Sena enquanto laboratório para o desenvolvimento de diversas aprendizagens. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Autorreeducaciologia; o Colégio Invisível da Para-

educação; o Colégio Invisível dos Educadores; o Colégio Invisível dos Educadores Consciencio-

lógicos; o Colégio Invisível dos Gestores Educacionais. 

Efeitologia: o efeito acolhedor da boa educação; o efeito da educação escolar repres-

siva provocando holopensene de vingança durante o jogo mimético; o efeito halo da reeducação 

individual nas relações em jogo coletivo; os efeitos da boa educação no revigoramento do bom 

caráter inato; os efeitos dos jogos lúdicos familiares na formação do indivíduo; os efeitos da per-

sonalização das atividades de Educação Física no atendimento a diferentes características indi-

viduais; os efeitos da reeducação intraconsciencial através do convívio em situações de jogo edu-

cativo. 

Neossinapsologia: a falta de neossinapses evolutivas; a ação pessoal recinológica de 

anular sinapses automáticas anticosmoéticas; o desenvolvimento de neossinapses pacifistas em 

situações de competição; a criação de neossinapses pela prática dos conteúdos de Educação Física 

escolar; a estruturação de neossinapses em novo paradigma educacional. 

Ciclologia: a apreensão das realidades por meio do ciclo olhar-observar-analisar-agir 

ao vivenciar o jogo coletivamente; a quebra do ciclo da repressão por meio de novos comporta-

mentos; a superação do ciclo aprisionante rancor-revide-autoculpa; o ciclo estímulo positivo– 

–resposta harmônica. 

Enumerologia: a reeducação cinestésica; a reeducação democrática; a reeducação di-

versificante; a reeducação emocional; a reeducação pacífica; a reeducação evolutiva; a ree-

ducação participativa. 

Binomiologia: o binômio jogo-educação; o binômio educação motora–reeducação psi-

comotora; o binômio jogo popular–jogo esportivo; o binômio admiração-discordância incenti-

vando a cooperação; o binômio etiqueta social–fairplay. 

Interaciologia: a interação auteducação-autevolução; a interação boa educação–boa 

conversa; a interação educação familiar–educação social; a interação educação social–políticas 

públicas; a interação reeducação-ressocialização; a interação identidade-cidadania associada ao 

tempo, espaço e grupo; a interação limite-regra-estratégia definindo o papel de cada jogador 

e educando quanto ao senso de equipe; a interação habilidade motora–aprendizagem social–con-

ceitos acadêmicos abordada nas aulas de Educação Física; a interação ambiente de educação 

convencional–ambiente de educação na quadra poliesportiva; a interação educação formal–edu-

cação lúdica. 

Crescendologia: o crescendo educação convencional–auteducação consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio jogo tradicional–jogo popular–jogo esportivizado; o trinô-

mio amadurecimento íntimo–reeducação–bons modos; o trinômio autodisciplina-autossupera-

ção-autorreeducação; o trinômio boa educação–boas maneiras–boa conversação; o trinômio 

caminhos múltiplos da educação–aprendizagem significativa–inteligências múltiplas; o trinômio 

educação-consideração-respeito; o trinômio educar-comunicar-motivar; o trinômio das compe-

tências metacognitivas aprender a aprender–aprender a ensinar–aprender a conhecer; o trinô-

mio paciência-atenção-educação. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto; a atenção às diferenças indivi-

duais quanto ao polinômio saberes-habilidades-competências-especializações; a identificação da 

tendência individual dentro do polinômio Ciência–Tecnologia–Educação–Educação Física; o po-

linômio derrota-tristeza-vitória-alegria; o polinômio ginásticas-danças-lutas-jogos-esportes pro-

posto para a disciplina Educação Física na Educação Básica. 

Antagonismologia: o antagonismo educação / deseducação; o antagonismo educação 

/ doutrinação; o antagonismo educação autoritária / educação democrática; o antagonismo edu-

cação conscienciológica / educação convencional; o antagonismo jovem esportista radical / in-

versor existencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a expressão facial feliz do vencedor poder assentar-se na 

satisfação malévola pela derrota do adversário; o paradoxo de a prática pedagógica aparen-

temente moderna poder dissimular essência conservadora; o paradoxo de a conscin “do bem” 

poder assumir postura de algoz no jogo. 
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Politicologia: as políticas educativas; a política de não deixar predominar o compor-

tamento doentio do Planeta-Hospital em contexto educativo. 

Legislogia: a lei anticosmoética do mais forte; a lei da convivialidade sadia; as 

legislações específicas da educação escolar. 

Filiologia: a educaciofilia; a reeducaciofilia; a interparadigmofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a cinesiofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Gabriela sustentando autopreconceitos quanto à per-

formance no jogo; a síndrome da pré-derrota; a síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a reflexão acerca da fracassomania; a reeducação da apriorismomania; 

a autobservação sobre a nomomania; a evitação da mania de não aprender com os erros 

individuais e coletivos em campo de jogo; a superação da mania de competir dificultando  

a socialização; a eliminação da mania de rivalizar; a erradicação da gamemania. 

Mitologia: a reflexão acerca do mito do herói; a superação do mito “comigo não 

acontece”; o mito de apenas o vencedor ganhar com o jogo; o mito da invencibilidade. 

Holotecologia: a educacioteca; a reeducacioteca; a ludoteca; a cosmoeticoteca; a men-

talsomatoteca; a convivioteca; a interassistencioteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Educaciologia; a Conflitologia; a Didaticologia; a Exemplaris-

mologia; a Historiologia Pessoal; a Antropologia; a Sociologia; a Educação Ambiental; a Geogra-

fologia; a Linguisticologia; a Matematicologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin em formação; a conscin reflexiva; a conscin sob pressão social 

e pessoal. 

 

Masculinologia: o aluno; o professor; o diretor de escola; o jogador; o estrategista; o ár-

bitro; o treinador; o monitor; o facilitador; o tutor; o torcedor; o adversário; o parceiro de time; 

o competidor; o recordista; o medalhista; o atleta; o desportista. 

 

Femininologia: a aluna; a professora; a diretora de escola; a jogadora; a estrategista; 

a árbitra; a treinadora; a monitora; a facilitadora; a tutora; a torcedora; a adversária; a parceira de 

time; a competidora; a recordista; a medalhista; a atleta; a desportista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens incivilis; o Homo sapiens ludens; o Homo sapiens spor-

tivus; o Homo sapiens educator; o Homo sapiens autoeducabilis; o Homo sapiens competitor;  

o Homo sapiens superdotator; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens socialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio jogo-educação convencional = a didática lúdica objetivando 

o desenvolvimento educativo na Socin materialista; binômio jogo-educação conscienciológico 

= a paradidática lúdica objetivando as reciclagens conscienciais evolutivas. 

 

Culturologia: a cultura da educação psicomotora; a cultura da atividade lúdica sadia;  

a cultura esportiva; a cultura da educação civilizatória; o jogo contribuindo na conscientização 

de idiotismos culturais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio jogo-educação, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Autopreconceito:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

02.  Conscin  do  bem:  Pacifismologia;  Neutro. 

03.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Cotejo  esporte–atividade  física:  Somatologia;  Neutro. 

05.  Crescendo  reeducação-ortoconvívio:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Educação  psicomotora:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Educação  traforista:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  da  reeducação  autopensênica:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

09.  Incivilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

11.  Lazer:  Autonomologia;  Neutro. 

12.  Posicionamento  docente  conscienciológico:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  educação  formal–reurbex:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Valor  da  reeducação:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

15.  Videojogopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  BINÔMIO  JOGO-EDUCAÇÃO  ABRE  PERSPECTIVAS  CIVI-
LIZATÓRIAS  PEDAGÓGICAS  COM  POSSIBILIDADES  PARA  

RECINS.  O  JOGO  EDUCATIVO  EXPANDE  PARA  NEORRE-
FORMULAÇÕES  EVOLUTIVAS  PESSOAIS  E  COLETIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera o efeito educativo da atividade lúdi-

ca? Reflete acerca do brincar e do jogar enquanto loci de processos civilizadores reciclogênicos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Bronikowska, Malgorzata; & Laurent, Jean-François; Recall: Games of the Past – Sports for Today; 

Antologia; int. Wolfgang Baumann; pref. Ju-Ho Chang; & Yves Le Lostecque; 150 ilus.; alf.; 24,5 x 17,5 cm; br.; TAFISA 
- The Association for International Sport for All; Frankfurt, Main; Germany; 2015; páginas 4 a 13. 

02.  Cabral, António; Jogos Populares Portugueses; Coleção Coisas Nossas; int. António Cabral; alf.; 20  

x 13,5 cm; br.; Editorial Domingos Barreira; Lisboa; Portugal; 1998; páginas 7 a 74. 
03.  Freire, João Batista; O Jogo: Entre o Riso e Choro; Coleção Educação Física e Esportes; apres. Lino de 

Macedo; int. João Batista Freire; 21 x 13,5 cm; br.; Editora Autores Associados; Campinas, SP; 2002; páginas 34 a 70. 

04.  Gallahue, David L.; & Donnelly, Frances Cleland; Educação Física Desenvolvimentista para Todas as 

Crianças (Developemental Physical Education for All Children); apres. Marcos Garcia Neira; coord. Fábio Mazzonetto; 

trad. Samantha Prado Stamatio; & Adriana Elisa Inácio; 726 p.; 26 caps.; alf.; 28,5 x 21,5 cm; br.; Phorte Editora; São 

Paulo, SP; 2008; páginas 566 a 580. 
05.  Hassenpflug, Walderez Nosé; Educação pelo Esporte – Educação para o Desenvolvimento Humano 

pelo Esporte Antologia; apres. Viviane Senna; & Frank Segiethi; int. Valderez Nosé Hassenpflug; 400 p.; 5 caps.; 26 x 

18,5 cm; br.; Instituto Ayrton Senna; Editora Saraiva; São Paulo, SP; 2004; páginas 60 a 63. 
06.  Huizinga, Johan; Homo Ludens – O Jogo como Elemento da Cultura (Homo Ludens – Von Ursprung 

der Kultur im Spiel); Coleção Estudos; pref. Huizinga; revisora Mary Amazonas Leite de Barros; trad. Joao Paulo Mon-

teiro; 344 p.; alf.; 22 x 12,5 cm; br.; Editora Perspectiva S.A.; São Paulo, SP; 1980; páginas 3 a 85. 
07.  Marin, Elizara Carolina; & Stein, Fernanda; Jogos Autóctones e Tradicionais de Povos da América Lati-

na; int. Elisara Carolina Marina; pref. José Guilherme Cantor Magnani; 276 p.; 1 seção; 11 caps.; 23 x 16 cm; br.; Editora 

CRV; Curitiba, PR; 2015; páginas 1 a 276. 

08.  Museo del INEF de Madri; Álbum; apres. Saturnino de la Paza Pérez; pról. Jesús Javier Rojo González; 

98 p.; 3 partes; alf.; 22,5 x 23 cm; br.; Universidad Politécnica de Madrid; Madrid, Espanha; 2003; páginas 7 a 10. 
09.  Oliveira, Marcus Vinicius de Faria; et al.; Imagens Lúdicas: Um Olhar sobre as Tradições Infantis; Ál-

bum; apres. Belchior de Oliveira Rocha; int. Abaeté do Cordel - Adulto sem Infância; 168 p.; 4 partes; ilus.; alf.; 22,5  

x 26,5 cm; br.; IFAN; Natal, RN; 2010; páginas 1 a 14. 
10.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; página 690. 
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Webgrafia  Específica: 

 

1.  Szegö, Thais; Jogo de Tabuleiro pode Ajudar na Violência de Gênero; Agência FAPESP; disponível em: 

<https://agencia.fapesp.br/jogo-de-tabuleiro-pode-ajudar-no-combate-a-violencia-de-genero/42200>; acesso em 28.08.2023. 

 

M. V. 
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B I N Ô M I O    L I B E R D A D E - L I M I T E  
( P A R A C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio liberdade-limite é a associação da condição cosmovisiológica de 

compreender e aplicar o atributo do livre arbítrio convergente às paraleis, aos princípios do Para-

direito e da Cosmoética, e o entendimento das corretas limitações indispensáveis ao pleno exercí-

cio da independência interior de todas as consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo à alguma pessoa; palavra; expressão; 

termo”. Surgiu no Século XIX. O termo liberdade deriva igualmente do idioma Latim, libertas, 

“liberdade; condição da pessoa livre; independência”, e este de liber, “livre; nascido livre, que es-

tá em liberdade”, por influxo do idioma Francês, libertaire, “que obra livremente; licencioso; in-

dependente; livre moralmente; não sujeito a encargos”. Apareceu no Século XIV. A palavra limite 

procede do idioma Latim, limes, “atalho; estrada; caminho; rastro; limite; divisão; fronteira; trin-

cheira; muralha”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Binômio independência-dependência. 2.  Binômio autonomia-hetero-

nomia. 

Antonimologia: 1.  Binômio leniência-anomia. 2.  Binômio permissividade-anarquia. 

Estrangeirismologia: o polinômio do Direito equality-fairness-liberty-justice; a Décla-

ration des Droits de l’Homme et du Citoyen; a Universal Declaration of Human Rights; a magna 

carta; a autoritatis moralis; os enfrentamentos e confrontos cosmoéticos in situ qualificando as 

decisões paradireitológicas; o periculum libertatis; a constitutio libertatis; o entendimento do 

modus operandi pessoal promotor da autevolutividade; o evolutionary lawmaking; a lex mater. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência no uso do livre arbítrio aplicado a favor de todos. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – A liber-

dade educa. Inexiste liberdade absoluta. 

Proverbiologia. A significativa compreensão da tradicional frase minha liberdade termi-

na quando começa a do outro. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Autodiscernimento. As asas da liberdade da consciência nascem do autodiscerni-

mento”. 

2.  “Autoprisão. A liberdade pessoal, quando sem assistência interconsciencial, é ainda 

uma escravidão ou autoprisão evolutiva”. 

3.  “Liberdade. Liberdade exige responsabilidade”. “A liberdade da conscin é relativa. 

A pessoa mais livre ainda será sempre escrava da Lei”. “A maior liberdade da pessoa é a de pen-

senizar (Liberopensenologia). Com o autoparapsiquismo, essa liberdade é ainda mais ampla”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liberdade vinculada; os liberopensenes justos;  

a liberopensenidade imparcial; o holopensene pessoal promovendo ambiente às manifestações 

conscienciais autênticas; o holopensene pessoal do autodiscernimento cosmoético; o materpense-

ne principiológico cosmoético; os cosmoeticopensenes instaladores da empatia interconsciencial; 

o holopensene da megafraternidade. 

 

Fatologia: a convergência do livre arbítrio cosmoético e a autolimitação madura; a reti-

dão da autogovernabilidade favorecedora do ambiente equânime; o exercício lúcido do poder 
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consciencial; as bases da sabedoria multidimensional libertária; a conjugação das liberdades de 

expressão; a intercompreensão às imaturidades alheias; a evitação do estupro evolutivo; a tempe-

rança; o ato de saber ouvir; o entendimento das holobiografias alheias; a conciliação dos tempera-

mentos; a equanimidade bem aplicada; o heteroperdoamento; a hora de “bater o martelo” em prol 

das contenções conviviológicas pacificadoras; a heteronomia indispensável ao processo evoluti-

vo; o Direito correto fomentador da pacificação social; o Direito bem aplicado; o direito funda-

mental à liberdade; a limitação convivencial; a estima pelos assediadores; a incompreensão; a li-

berdade de imprensa; a soltura; a autalforria lúcida; o ato de não dizer tudo; a autoconscientização 

cosmoética; a autossuperação; o preço da liberdade individual na evolução consciencial; a sabe-

doria evolutiva; a ponderação de valores determinando autescolhas coerentes ao Curso Intermis-

sivo (CI) pessoal; a conquista da autonomia; o exame minucioso de tudo; a habilidade avaliativa; 

a verdade sempre relativa; a conduta-padrão pessoal; a conduta-exceção necessária; a aplicação 

da inteligência evolutiva (IE) em todos os contextos; a imprescindibilidade da tares ao aprimora-

mento da liberdade interna; a sabedoria cosmoética do limite autoimposto da liberdade; a Cosmo-

ética Destrutiva; a exclusão cosmoética; a revolta; o inconformismo; a relatividade da liberdade 

decorrente das circunstâncias; a opinião dos outros não impeditiva do autogoverno adequado;  

a natureza dos liames interconscienciais; o preço da liberdade individual na evolução conscienci-

al; a liberdade vigiada; a evolução consciencial libertadora; o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP) capaz de proporcionar relativa liberdade de ação; o desembaraço perante o livre arbítrio 

maduro; a própria erudição aprimoradora da sensatez principiológica incidente aos casos pesso-

ais; o autoposicionamento cosmoético ampliando a capacidade de flexibilizar a própria manifesta-

ção; os ditames maxifraternos; os campos de influência cosmoética; a cosmovisão amplificando  

a ousadia de implantar o autocerceamento da autonomia pessoal; o exemplarismo do livre arbítrio 

dos Serenões. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo a luci-

dez na dimensão intrafísica predominantemente patológica; a atração interconsciencial multidi-

mensional amparológica decorrente da destreza prudente no uso do livre arbítrio; a paralógica au-

xiliando a compreensão detalhista da heteronomia necessária; a autonomia parapresencial aplica-

da de maneira equilibrada e justa; as paravivências comprovando os posicionamentos equânimes 

e limitadores; a interconfiança dos amparadores extrafísicos a partir da resolutividade democráti-

ca; os parafatos referendando os fatos e orientando os autojulgamentos cosmoéticos; as projeções 

lúcidas (PLs) favorecendo a cosmovisão; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as extra-

polações parapsíquicas proporcionando intercompreensão; a paramatemática do fluxo evolutivo 

cósmico; a autodesassedialidade promovendo a heterodesassedialidade; a alcova blindada cósmi-

ca; a expansão das energias conscienciais (ECs) decorrentes da autemancipação benevolente; as 

autopercepções da manifestação de consciex amparadora de função e a liberdade vinculada entre 

os envolvidos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das vinculações interconscienciais cosmoéticas; o siner-

gismo ortocognição-ortopensenização-ortoconduta; o sinergismo Holofilosofia-Principiologia- 

-Autexperimentologia; o sinergismo Direitologia-Paradireitologia-Cosmoeticologia; o sinergis-

mo Autoprincipiologia-Autodiscernimentologia-Autexperimentologia. 

Principiologia: os princípios cosmoéticos; o princípio do livre arbítrio; o princípio da 

benignidade policármica; o princípio da megassistência; o princípio do apreço genuíno; o prin-

cípio do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o princípio da macroconscienciali-

dade; o princípio do heterorrespeito; o princípio da exaltação e valorização do autodiscernimen-

to; a ponderação de princípios do Paradireito aplicada à liberdade consciencial; o raciocínio 

complexo principiológico cosmoético. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) autemancipatório; os entraves pro-

venientes das diferenças dos CPCs; o código grupal de Cosmoética (CGC) dos Serenões inspi-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7673 

rando a atualização a maior dos CGCs das consciências hierarquicamente inferiores na escala 

evolutiva; a exemplaridade do CPC dos evoluciólogos inspirando as resolutivas pessoais em prol 

da liberdade íntima a maior. 

Teoriologia: a eficiente vinculação da teoria do amparo interconsciencial; a teoria da 

Conviviologia Cosmoética; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da reurbex; a teoria 

da escala evolutiva; a teoria da evolução por meio dos autesforços. 

Tecnologia: a técnica da reflexão ortopensênica; as técnicas diplomáticas e paradiplo-

máticas cosmoéticas; a técnica da revisão cosmoética; a técnica do ajuizamento alheio. 

Voluntariologia: a indissociabilidade dos vínculos interconscienciais proexológicos no 

voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a minipeça 

do maximecanismo no voluntariado multidimensional constante; o paravoluntariado; o volunta-

riado na Associação Internacional de Cosmoeticologia (COSMOETHOS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autevo-

luciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológi-

co da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Paradireito-

logia; o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas; o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisí-

vel dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos das leis supremas no livre arbítrio pessoal; a autoconscientização 

quanto aos efeitos das ECs na exatidão do autodomínio; o efeito autoqualificador das extrapola-

ções mentaissomáticas; o efeito incondicional da ortopensenidade; o efeito dos princípios cosmo-

éticos no saldo da Ficha Evolutiva Pessoal. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses facultando a precisa autodeterminação evolutiva; 

as neossinapses e paraneossinapses necessárias à teática dos princípios cosmoéticos e do Paradi-

reito em benefício da paridade da manifestação autônoma de todos; as neossinapses necessárias 

para avançar na evolução; as neossinapses expandindo a abrangência da autocosmoética. 

Ciclologia: o ciclo legislador promulgação-consecução-revisão; o ciclo evolutivo disto-

pia social–democracia plena; o ciclo da evolução mentalsomática; o ciclo da autovivência teáti-

ca; o ciclo dos fatos e parafatos; o ciclo dos efeitos às causas; o ciclo potencialização dos princí-

pios conscientes–minimização dos princípios inconscientes; o ciclo ascendente da espiral evoluti-

va pessoal, grupal e coletiva; o ciclo da recomposição evolutiva interconsciencial. 

Enumerologia: o binômio liberdade-limite na família nuclear; o binômio liberdade-limi-

te nos encontros eventuais; o binômio liberdade-limite nas relações profissionais; o binômio liber-

dade-limite na família consciencial; o binômio liberdade-limite na dupla evolutiva (DE); o binô-

mio liberdade-limite nos governos; o binômio liberdade-limite nas comunexes evoluídas. 

Binomiologia: o binômio liberdade-limite; o binômio potencialidades-limitações; o bi-

nômio aprendizagem-desenvolvimento; o binômio admiração-discordância; o binômio singulari-

dade-complementaridade; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio autoju-

risprudência (Casuística)-autoparajurisprudência (Paracasuística); o binômio legislatório univer-

salidade-obrigatoriedade; o binômio autevolução inarredável–autesforço insubstituível. 

Interaciologia: a interação compromisso-responsabilidade; a interação respeito-digni-

dade; a interação trocas prolíficas–concessões mútuas; a interação leis universais–leis locais;  

a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação equipin-equipex; a interação microcos-

mo-macrocosmo; a interação dos opostos; a interação análise-síntese; a coerência da interação 

evolutiva na manifestação intra e extrafísica; a interação autoconsciência-multidimensionalida-

de; a interação inteligência evolutiva–autocosmovisão. 

Crescendologia: o crescendo autocracia-democracia; o crescendo evolutivo crise-cres-

cimento; o crescendo heteronomia-autonomia; o crescendo evolutivo de cognição quanto ao Cos-

mos; o crescendo egocarma-grupocarma-policarma-holocarma; o crescendo autoconsciencialidade-

interconsciencialidade-cosmoconsciencialidade; o crescendo moral vulgar–Cosmoética; o crescendo 

Direito-Paradireito; o crescendo cosmovisiológico princípios do Direito–princípios do Paradi-

reito; o crescendo cosmovisiológico princípios éticos–princípios cosmoéticos. 
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Trinomiologia: o trinômio ideológico liberdade-igualdade-fraternidade; o trinômio cul-

tura-comunicação-discernimento; o trinômio autodeterminação-autopersistência-autobstinação; 

o trinômio holofilosófico Universalismo-megafraternismo-Cosmoética. 

Polinomiologia: o convívio sadio com a diversidade ideológica quanto ao polinômio va-

lores sociais–valores culturais–valores econômicos–valores políticos; a atenção às diferenças in-

dividuais quanto ao polinômio saberes-habilidades-competências-especializações; o polinômio 

retroprincípios-autoprincípios-multiprincípios-ortoprincípios; o polinômio monovisão-multivi-

são-mundividência-cosmovisão; o polinômio Cosmoética-Paradireito-Paradever-autonomia. 

Antagonismologia: o antagonismo livre arbítrio pessoal / heterodeterminismo; o anta-

gonismo autoconsciência / autoinconsciência; o antagonismo liberdade / escravidão; o antago-

nismo egoísmo / fraternismo; o antagonismo docilidade / revolta; o antagonismo informador  

/ persuasor; o antagonismo imperatividade / liberalidade; o antagonismo democracia / autocra-

cia; o antagonismo cosmovisão / monovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a democracia exigir autolimitação da liberdade consci-

encial; o paradoxo interdependência-liberdade. 

Politicologia: o livre arbítrio maduro incidente à democracia; a assistenciocracia tarísti-

ca; a evoluciocracia; a meritocracia evolutiva; a discernimentocracia; a paradireitocracia; a cos-

moeticocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da interdependência consciencial; a lei do maior es-

forço na autoqualificação evolutiva; a necessidade de leis limitadoras na Baratrosfera; a lei evolu-

tiva autoimposta de não-transgressão dos princípios cosmoéticos; a lei do maior esforço cole-

tivo; a lei da megafraternidade evolutiva; o estudo aprofundado das leis do Paradireito e da Cos-

moética. 

Filiologia: a liberofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a conscienciofilia; a xenofilia; a as-

sistenciofilia; a criteriofilia; a autodiscernimentofilia; a autexemplofilia; a evoluciofilia; a paradi-

reitofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a conscienciofobia; a direitofobia; a paradireitofobia; a cosmoeticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dominação; a síndrome da patopensenidade; a síndrome 

da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da apriorismose; a síndrome do ansiosismo; a síndrome do 

justiceiro. 

Maniologia: a mania de subjugar; a mania de controlar; a mania de sentenciar a fala 

alheia; a evitação da mania do acumpliciamento anticosmoético; a dromomania; a destruição da 

mania do desrespeito às liberdades conscienciais. 

Mitologia: o mito da liberdade plena; o mito de a democracia exigir liberdade absoluta. 

Holotecologia: a direitoteca; a politicoteca; a convivioteca; a evolucioteca; a mentalso-

matoteca; a paradireitoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Paracosmoeticologia; a Liberologia; a Autonomologia; a Auto-

cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Politicologia; a Conviviologia; a Vivenciologia; a Sociolo-

gia; a Paravivenciologia; a Autodiscernimentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a consciex lúcida; a conscin tenepessista; a consciência universalis-

ta; o ser desperto; o ser evoluciólogo; o ser Serenão; a Consciex Livre (CL). 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

principiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens 

universalis; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio liberdade-limite mínimo = a autossuficiência íntima, sadia vi-

venciada pelos pré-serenões, ainda sob forte influência da imperatividade paralegislativa; binômio 

liberdade-limite mediano = o autogoverno cosmoético dos evoluciólogos, com sabedoria para 

conjugar imperatividade-relatividade da paralegislação no processo evolutivo consciencial; binô-

mio liberdade-limite máximo = a máxima soberania, assistencial, vivenciada integralmente pelas 

Consciexes Livres. 

 

Culturologia: a cultura da democracia; a cultura da Parapoliticologia Cósmica; a cul-

tura da Paradireitologia; a cultura da Cosmoeticologia. 

 

Delimitação. De acordo com a Intrafisicologia, há, exemplificativamente, 2 fatores obje-

tivos limitadores da liberdade humana, passíveis de serem expandidos pela ação: 

1.  Ordenamento jurídico. 

2.  Situação social. 

 

Legislação. Consoante a Direitologia, as liberdades são conquistas essenciais da Huma-

nidade, direitos fundamentais universais, tutelados constitucionalmente e nas declarações interna-

cionais, entretanto, não são absolutas, permitindo-se restrições ponderadas, e com finalidade de 

garantir convívio pacífico de todos além da coexistência de todas as liberdades. 

Compreensão. Conforme a Holofilosofia, a liberdade cosmoética significa buscar insta-

lar atmosfera de homeostasia e felicidade, condição distinta do hedonismo, caracterizando-se, 

dentre outros, por 10 elementos, enumerados em ordem alfabética: 

01. Afabilidade: adequar-se à vida social. 

02. Amparo: atuar na condição de agente antigargalo. 

03. Assentimento: assumir a responsabilidade dos próprios atos. 

04. Autocoerência: trabalhar os conflitos internos. 

05. Autodomínio: controlar as emoções instintivas. 

06. Autopercepção: conhecer os limites pessoais. 

07. Discernimento: ser capaz de escolhas evolutivas. 

08. Paciência: refletir antes de falar. 

09. Prospectiva: pensar nas consequências antes de agir. 

10. Respeito: não ofender ninguém, nem a si mesmo. 

 

Isenção. Segundo a Cogniciologia, a autocrítica cosmoética constante favorece a amplia-

ção do conhecimento acerca dos determinismos, a fim de alargar o poder de ação consciencial 

sobre eles. 
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Outorga. Em conformidade com a Holomaturologia, o autogerenciamento equilibrado 

reconhece os momentos nos quais exige-se maior flexibilização a favor da concessão cosmoética 

facilitadora da exteriorização da liberdade alheia, ao modo de aprendizado evolutivo. 

Conduta. Sob a ótica da Interassistenciologia, o binômio liberdade-limite permite  

à consciência conhecer, ao mínimo, 6 condições otimizadoras da holomaturidade do livre arbítrio, 

a título de ilustração, listadas alfabeticamente: 

1.  Acalmia: evitar impor a si e aos outros estresses negativos, com prazos peremptórios 

e irracionais. 

2.  Autoconhecimento: saber exatamente como deseja manifestar-se intrafisicamente. 

3.  Empatia: conseguir ter compaixão com as dificuldades alheias nos aproxima dos am-

paradores. 

4.  Intercompreensão: reconhecer o Direito e Paradireito à manifestação de todos  

e todas. 

5.  Propósito: o intento prioritário da vida intrafísica não é ser feliz, mas sim ser útil ante 

a evolução. 

6.  Sensatez: jamais sentir-se culpado(a) por decisões melhoradoras, evolutivamente, das 

circunstâncias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio liberdade-limite, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autocontingenciamento:  Intrafisicologia;  Neutro. 

02. Cotejo  Paradireitologia-Cosmoeticologia:  Megacogniciologia;  Neutro. 

03. Heteronomia:  Heteronomologia;  Neutro. 

04. Intraconsciencialidade  parajurídica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

05. Legislador  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06. Legislogia:  Direitologia;  Homeostático. 

07. Lei  suprema:  Politicologia;  Homeostático. 

08. Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

09. Liberdade  vinculada:  Vinculologia;  Neutro. 

10. Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11. Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12. Mentalsomaticidade  libertária:  Liberologia;  Homeostático. 

13. Ponderação  de  princípios  cosmoéticos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14. Princípios  cosmoéticos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15. Princípios  do  Paradireito:  Paradireitologia;  Homeostático. 

 

O  BINÔMIO  LIBERDADE-LIMITE  AUXILIA  A  CONSCIÊNCIA  

A  ENTENDER,  TEATICAMENTE,  AS  PARACONTINGÊNCIAS  

EXISTENTES  À  IMPOSIÇÃO,  EFÊMERA  OU  PERENE,  DAS  

CONTENÇÕES  COSMOÉTICAS  NO  USO  DA  AUTONOMIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou limites fisiológicos, patológicos, 

florescentes, decadentes, autoimpostos ou heteroimpostos, da liberdade consciencial? Admite  

a inevitabilidade dessas restrições ao aprimoramento do livre arbítrio? Quais proveitos evolutivos 

pode auferir dessa experimentação? 
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B I N Ô M I O    M E M Ó R I A - H I S T Ó R I A  
( H O L O M N E M O N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio memória-História é a associação do conjunto de lembranças ou re-

cordações observadas e / ou vivenciadas pelo indivíduo ou pela coletividade, relativas aos fatos  

e parafatos, acontecimentos e paracontecimentos, ao ato de registrar com a intenção lúcida de legar 

material histórico às futuras gerações. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo binômio provém do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo à alguma pessoa; palavra; expressão; 

termo”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo memória provém do mesmo idioma Latim, memoria, 

“memória; recordação; lembrança; reminiscência; tradição; história; narrativa”, de memor, “quem se 

lembra, se recorda”. Surgiu no Século XIII. A palavra história deriva também do idioma Latim, his-

toria, “História; a História Universal; narração; descrição; conto; aventura; fábula”, e este do idioma 

Grego, historia, “História; pesquisa; informação; relato”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Díade mnemônica–História. 2.  Binômio memória–registro do passado. 

Eufemismologia. A expressão a árvore da memória e a casca da História revelando  

a impossibilidade de a História registrar a totalidade da memória. 

Neologia. As 4 expressões compostas binômio elencológico memória-História, binômio 

institucional memória-História, binômio gesconográfico memória-História e binômio científico me-

mória-História são neologismos técnicos da Holomnemonicologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio desmemória–desaparição historiográfica. 2.  Binômio des-

memória–ausência histórica. 

Estrangeirismologia: o déficit de registros; o leitmotiv indicando a parcialidade da pes-

quisa histórica; o damnatio memoriae inexistente na Para-História; o Ubuntu mnemônico benefi-

ciando o registro da história coletiva; a compilação do Festschrift; os backups dos arquivos men-

tais qual salvaguarda mnemônica; os topoi da História; os instrumentos de base do laissez-faire 

histórico; o élan na consulta aos objetos de memória. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à relevância do registro histórico. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conhecimen-

to histórico liberta. Mnemografia: herança consolidada. 

Citaciologia: – Quanto de história precisamos? (Yosef Yerushalmi, 1932–2009). A ne-

cessidade de memória não nasce do orgulho, mas da vergonha (Alexandre Pushkin, 1799–1837). 

A história é a reconstrução problemática e incompleta do que não é mais (Pierre Nora, 1931–). 

Proverbiologia. Sem memória, não há História. Não basta lembrar é preciso registrar. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “CI. – “Qual o seu percentual mnemônico?” Esta é a pergunta inserida na primeira 

aula do Curso Intermissivo para a consciex”. 

2.  “Dados. A destruição de um banco de dados cosmoéticos, na esfera da História, se 

insere entre os piores vandalismos do Ser Humano”. 

3.  “Memória. Se não há memória, não tem gratidão”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene grupal da Holomnemonicologia; o holopensene pessoal da 

Historiografologia; o holopensene grupal da Holo-Historiografia; os grafopensenes; a grafopense-

nidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; o holopensene do dinamismo evolutivo; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopen-
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senes; a conviviopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os cosmoeticopensenes;  

a cosmoeticopensenidade; o holopensene da Para-História. 

 

Fatologia: o fato de nenhum documento se formar sem o atributo mnemônico e a cogni-

ção; a lembrança presentificando o passado; a rememoração conferindo existência à História;  

o inventário documental para os não presentes; o fato de tudo na História ser indeterminado, com 

exceção do acontecimento; os acontecimentos se distinguem na História pelo valor a eles atribuí-

do; o peso e a dimensão relativa dos acontecimentos; os limites do saber histórico; a ciência da 

memória; a disciplina do não esquecimento; a História qual refém da memória; o fato dilapidando 

a pseudomemória; o reconhecimento do passado incluindo a presença da ausência; a memória 

cosmoética lembrando o dever do perdão; o estudo histórico fazendo surgir neoquestões; a ausên-

cia de memória; os erros recorrentes; a repetição da História Pessoal; o dever de memória fazendo 

de cada qual historiador de si; o movimento histórico antecedendo o historiográfico; o evidente 

valor inestimável do cultivo holomnemônico; a atenção quanto à distorção mnemônica dos teste-

munhos históricos; a lucidez subtraindo as falsas memórias; a invenção do passado; o restabeleci-

mento da confiança na testemunha ocular; a possibilidade da veracidade no relato histórico; o va-

lor da dúvida; a incerteza segura; a memória delegando ao arquivo o registro da lembrança; a fa-

bricação de documentos; os cuidados com a História Oficial; a documentação evitando o declínio 

do conhecimento sobre o passado; a confrontação documental; a soma das memórias registrando 

o histórico grupal; o agrupamento das memórias gesconográficas; os conceitos tardios enunciando 

períodos passados; os neoconceitos revestindo o pretérito; os neovalores da atual existência; a re-

núncia da História ao saber absoluto; o trabalho interminável da História; a perpétua reescrita da 

História; a inevitabilidade de a verdade relativa de ponta ser superada; a memória grafada denun-

ciando as correlações entre os fatos e os parafatos; os lapsos de memória impedindo o registro das 

projeções; o fragmento histórico consciencial e das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) docu-

mentados nos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a desencriptação 

da paramnemônica; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a parapsicoteca da Holo-Histó-

ria das consciências; o parassaber da consciência sobre si mesma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das memórias historiográficas; o sinergismo historió-

grafo-evoluciógrafo; o sinergismo detalhismo-cosmovisão; o sinergismo palavra impressa–histó-

ria registrada. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio “contra fatos não há argu-

mentos”; o princípio da equidade regulando o tráfego de diferentes memórias; o princípio de 

duplo pertencimento; o princípio do registro eterno das manifestações conscienciais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando as ações a fim de pre-

dicamentar a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a codigografia; o código de ética do historiador ali-

nhado ao trinômio não ocultar–não fantasiar–não deturpar os fatos. 

Teoriologia: a teoria da verdade relativa; a teoria da verdade relativa de ponta; a teoria 

de nenhum acontecimento ser insular; a teoria do paraconhecimento. 

Tecnologia: as técnicas de leitura e registro; a técnica da pontoação; a técnica do cos-

mograma; a técnica do contraponto senso / contrassenso; a técnica da egobriografia proexológi-

ca comparada; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do EV. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) da Comuni-

dade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o voluntáriado no projeto Holome-

mória da Conscienciologia; o paravoluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Holomnemonicologia; o labora-

tório conscienciológico da Paracronologia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia; 

o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Reeduca-
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ciologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório consciencio-

lógico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Mnemos-

somatologistas; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos Conscienciometro-

logistas; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Co-

légio Invisível da Para-História. 

Efeitologia: o efeito do conhecimento; o efeito reverberante dos atos do passado; o efei-

to profilático das atitudes do presente; o efeito da análise documental; o efeito das reconcilia-

ções; o efeito da reescrita da História Pessoal; o efeito da reescrita da História Grupal. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses; a recuperação de sinapses. 

Ciclologia: o ciclo leitura produtiva–associação de ideias–registro eficaz; o ciclo análi-

se-síntese. 

Binomiologia: o binômio memória-História; o binômio Historiografia–Para-Historio-

grafia; o binômio fonte de produção–memória registrada; o binômio desreprimir-registrar; o bi-

nômio movimento historiográfico–reflexão histórica; o binômio memória registrada–documento 

histórico; o binômio patrimônio histórico-documental–fontes pesquisísticas; o binômio pluralida-

de de grupos–pluralidade de memórias; o binômio ausência de memória espontânea–necessidade 

de arquivos; o binômio documentos–lugares de memória. 

Interaciologia: a interação estafa intelectual–esquecimento; a interação desorganiza-

ção pessoal–banalização dos registros; a interação memória pessoal–cons magnos; a interação 

memória paracerebral–holomemória. 

Crescendologia: o crescendo esforço mental–cultivo da memória; o crescendo memó-

ria-holomemória. 

Trinomiologia: o trinômio fatos-provas-testemunhos; o trinômio tempo-memória-Histó-

ria; o trinômio documento-mensagem-interpretação; o trinômio ausência do passado–inquieta 

incerteza–escassez de referência; o trinômio rastro-documento-pergunta sustentando o tripé do 

conhecimento histórico; o trinômio forte bagagem mnemônica–deficiente bagagem escrita–fraca 

bagagem histórica; o trinômio memória-história-documento facultando o interesse pelo registro 

se tornar História. 

Polinomiologia: o polinômio memória-suspeita-indício-compreensão-interpretação-es-

crita-arquivamento; o polinômio história egocármica–história grupocármica–arquivo histórico 

coletivo–Holomemória da Conscienciologia; o polinômio das 5 utilidades da História testemu-

nha dos tempos–buscadora da verdade–vida da memória–indicadora da antiga forma de ser– 

–mestra e educadora da vida humana. 

Antagonismologia: o antagonismo fato / acontecimento; o antagonismo documento téc-

nico / memória de sobreviventes; o antagonismo memória autobiográfica / memória histórica;  

o antagonismo memória individual / memória coletiva; o antagonismo acontecimentos públicos  

/ vida cotidiana; o antagonismo desinteresse permanente nos resultados / interesse permanente 

nos resultados; o antagonismo fato-valor / fato-documento; o antagonismo história contínua da 

memória / memória descontinuada da história. 

Paradoxologia: o paradoxo de o documento histórico poder não ser fidedigno; o parado-

xo de o registro poder estar ameaçado pela ausência de ameaça; o paradoxo de a necessidade da 

história poder surgir pela ausência de memória; o paradoxo de a premência historiográfica surgir 

pela brecha entre o presente e o passado; o paradoxo de a distância exigir a reaproximação. 

Politicologia: a conscienciocracia; a paradireitocracia; a parapesquisocracia; a lucido-

cracia; a discernimentocracia no dever de registrar; a documentocracia na relevância dos regis-

tros históricos possibilitando a recuperação de cons; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço holomnemônico. 

Filiologia: a mnemofilia; a cronofilia; a leiturofilia; a pesquisofilia; a historiofilia; a gra-

fofilia; a organizaciofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a leiturofobia; a registrofobia; a recinofobia; a arquivofobia;  

a bibliofobia; a cogniciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 
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Mitologia: o mito de Clio, deusa mitológica da História, filha da memória e sobrinha do 

tempo; o mito de Mnemósine, deusa mitológica da memória; o mito de Cronos, deus mitológico 

do tempo; o mito da imparcialidade da História; o mito da memória de elefante; o mito de o his-

toriador ser apátrida; o mito do acaso. 

Holotecologia: a biblioteca; a Holoteca; a parapsicoteca; a holomnemoteca; a historiote-

ca; a retrocognoteca; a documentoteca; a inventarioteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomnemonicologia; a Historiologia; a Definologia; a Criterio-

logia; a Inventariologia; a Holomaturologia; a Cosmovisiologia; a Ortopensenologia; a Para-His-

toriologia; a Paracerebrologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex observadora; a conscin holomemorialista; a conscin lúcida;  

a conscin teática; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; os teste-

munhos da História; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o geógrafo e historiador grego Heródoto de Halicarnasso (485–420 a.e.c.), 

considerado pai da História; o bardo; o desmemoriado; o esquecido; o censor; o precavido; o ar-

quivista; o autodecisor; o agente retrocognitor; o projetor consciente; o tenepessista; o ofiexista;  

o memorialista; o intermissivista; o cognopolita; o amparador intrafísico; o compassageiro evolu-

tivo; o acoplamentista; o epicon lúcido; o evoluciólogo; o escritor; o verbetógrafo; o tertuliano;  

o teletertuliano; o jornalista; os atores da História; o historiador; o historiógrafo; o homem de ci-

ência; o homem de ação. 

 

Femininologia: a desmemoriada; a esquecida; a censora; a precavida; a arquivista; a au-

todecisora; a agente retrocognitora; a projetora consciente; a tenepessista; a ofiexista; a memoria-

lista; a intermissivista; a cognopolita; a amparadora intrafísica; a compassageira evolutiva; a aco-

plamentista; a epicon lúcida; a evolucióloga; a escritora; a verbetógrafa; a tertuliana; a teletertuli-

ana; a jornalista; as atrizes da História; a historiadora; a historiógrafa; a mulher de ciência; a mu-

lher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens historiator; o Homo 

sapiens evocator; o Homo sapiens experimentor; o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio elencológico memória-História = a junção das lembranças ao 

registro quanto à formação do grupo de voluntários da Conscienciologia; binômio institucional 

memória-História = a junção das lembranças ao registro quanto à formação das ICs e / ou Orga-

nismos Conscienciocêntricos (OCs); binômio gesconográfico memória-História = a junção das 

lembranças ao registro quanto à bibliografia tarística; binômio científico memória-História = a jun-

ção das lembranças ao registro quanto ao estabelecimento gradativo das especialidades da Ciência 

Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura holomnemônica; a cultura historiográfica; a cultura da preocu-

pação historiográfica; a cultura da tradição escrita; a cultura da preservação; a cultura do quem 

guarda tem. 

 

Polaridade. No universo da Analiticologia, a História pode se tornar memória e a me-

mória pode se tornar História. Ambiguidade faz pensar. 
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Fato. Concernente à Historiografologia, o acervo é fundamental para o desenvolvimento 

da pesquisa. Sem memória não há retrocognição. Sem memória não há registro. Sem elementos 

documentais não há estudo da consciência. Fato é fato. 

Fragilidade. Sob o enfoque da Mnemossomatologia, a memória não é fixa e nem infalí-

vel. No decorrer de única vida ocorrem o esquecimento de fatos, acontecimentos e pessoas. As 

memórias antigas são revestidas com experiências novas. As falsas memórias são cultivadas ao 

modo de mecanismos de defesa do ego (MDE). As memórias interativas com os compassageiros 

evolutivos são reconfiguradas na aplicação do polinômio–entendimento–compreensão–holomatu-

ridade––reconciliações. Registrar é preciso. 

Memória. Conforme os princípios da Arquivologia, a preservação da memória docu-

mental é verdadeiro repositório para o trinômio banco de dados–conhecimento–alinhamento pro-

exológico. Documentos possibilitam confrontações. 

Conjuntura. Sob a análise da Historiologia, todo e qualquer fato e / ou acontecimento ga-

nham compreensão quando inseridos no próprio contexto, no entanto, são dependentes da memória, 

seja do atributo mnemônico, seja da prova documental. Contextos flexibilizam entendimentos. 

Lugar. Segundo a Proxemicologia, a consciência ao evocar lembranças pode buscar na 

memória física ou documental o espaço geográfico a fim de reconstituir cenas, cenários, situa-

ções, personagens com base em pontos de referências. Muitas vezes, são o start para retomada de 

vivências esquecidas. Lugares evocam sentimentos. 

Interassistência. Pertinente aos critérios da Citaciologia, os registros históricos viabili-

zam dar crédito a quem os tem. A assistência se faz no reconhecimento gratulatório da participa-

ção de cada qual na História Pessoal e / ou Grupal. Interassistência une consciências. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio memória-História, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  de  recorrência:  Pesquisologia;  Neutro. 

02.  Anuário  da  Conscienciologia:  Estatisticologia;  Homeostático. 

03.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Cognografia:  Cogniciologia;  Neutro. 

06.  Conscin  holomemorialista:  Holomnemonicologia;  Homeostático. 

07.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Faculdade  de  registrar:  Autodidaticologia;  Neutro. 

09.  Fonte  histórica:  Historiografologia;  Neutro. 

10.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Holomemória  da  Conscienciologia:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

12.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

13.  Memória  encapsulada:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

14.  Portfolio  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  História-Conscienciologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

O  BINÔMIO  MEMÓRIA-HISTÓRIA  É  CAPAZ  DE  EXPOR   
O  TRAJETO  DA  EVOLUÇÃO  COTIDIANA,  REGISTRANDO  
AS  AÇÕES  CONSCIENCIAIS,  NA  TEÁTICA  COSMOÉTICA   
E  BASILAR  DA  INELUTÁVEL  PRODUÇÃO  DOCUMENTAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza o banco de dados cosmoéticos no regis-

tro da História Pessoal? Participa, interage e / ou integra a Comunidade Conscienciológica Cos-

moética Internacional contribuindo para a reescrita da História Grupal? Onde, e quando, pretende 

ancorar a própria memória documental? 
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B I N Ô M I O    N E O M U N D I V I D Ê N C I A–O R I E N T A Ç Ã O    E X I S T E N C I A L  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio neomundividência–orientação existencial é a explicitação da es-

treita conexão existente entre o desenvolvimento teático de visão pessoal de mundo com base na 

Conscienciologia e a capacidade de situar-se no presente para inserir-se eficazmente nas tarefas 

assistenciais prioritárias, objetivando o direcionamento lúcido da própria vida rumo à progressão 

consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; 

prenome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição neo deriva do 

idioma Grego, néos, “novo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século 

XIX. O termo mundo procede do idioma Latim, mundus, “firmamento; mundo; universo; a cria-

ção; globo terrestre; a Terra; as Nações; o Século; o Império Romano; o mundo subterrâneo; os 

infernos; o mundo considerado como Deus”. Surgiu no Século XIII. A palavra vidência provém 

do mesmo idioma Latim, videre, “ver; olhar; ir ver; perceber; compreender; examinar; considerar; 

ver com os olhos da consciência”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo oriente vem igualmente 

do idioma Latim, oriens, “Oriental; Oriente; parte do céu em que nasce o sol”, particípio presente 

do verbo oriri, “nascer (falando-se dos seres vivos); nascer (falando-se do Sol, dos demais astros, 

do dia)”, sob influência do idioma Francês, orienter. Os termos orientar e orientação surgiram no 

Século XIX. A palavra existencial deriva do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; 

relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; 

existir; ser; ter existência real”. Apareceu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Binômio mundividência conscienciológica–direcionamento evoluti-

vo. 2.  Binômio perspectiva conscienciológica–ortogerenciamento existencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio neomundividência–orientação existenci-

al, binômio básico neomundividência–orientação existencial e binômio avançado neomundivi-

dência–orientação existencial são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio retromundividência tacanha–desorientação existencial.  

2.  Binômio monovidência–desgoverno consciencial. 

Estrangeirismologia: a minoração do gap entre teoria e prática. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Cosmovisiologia Multidimensional Aplicada. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Ortocaminhos são 

singulares. 

Coloquiologia: o modo como se vê o mundo será o modo como se tomará pé das cir-

cunstâncias multidimensionais, o modo como se definirá o próprio papel no teatro da vida  

e o modo como se manterá a bordo do bonde da História e da Para-História. 

Ortopensatologia: – “Desorientação. Os incautos confundem desorientação com liber-

dade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento evolutivo; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a autopensenização embasa-

da em teáticas conscienciológicas predispondo a autolocalização realista e a autoinserção correta 

em empreendimentos cosmoéticos. 
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Fatologia: a autorientação temporal e espacial permitindo identificar os convites provi-

denciais à progressão consciencial; a perspectiva conscienciológica dando confiança para escolher 

e seguir ortocaminhos particulares; o desenvolvimento e a aplicação da neomundividência es-

tando indissociados da orientação lúcida dos próprios posicionamentos e atos em direção pró-evo-

lutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a leitura satisfató-

ria dos ensejos multidimensionais favorecendo o acerto nas priorizações existenciais; a perspecti-

va conscienciológica conscientizando sobre a criação, ampliação e revisão periódica dos parapro-

tocolos de segurança nos empreendimentos assistenciais; a autoneomundividência vivenciada 

permitindo a contextualização multidimensional da própria existência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo hiperacuidade multidimensional–intelecção cosmovisio-

lógica–cabedal cognitivo–práxis cosmoética; o sinergismo autoconhecimento realista–autocríti-

ca sincera–autodiscernimento cosmoético. 

Principiologia: o princípio da evolução interassistencial; o princípio da multidimensio-

nalidade consciencial; o princípio da singularidade holobiográfica; o princípio dos fatos e para-

fatos orientarem as pesquisas; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio do posicio-

namento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a autoneomundividência fundamentando cláusulas do código pessoal de 

Cosmoética (CPC) passíveis de reger evolutivamente as próprias atuações. 

Teoriologia: as reflexões sobre a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica de aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a técnica do so-

brepairamento analítico; a técnica da esnobação cosmoética; a técnica da visualização parapsí-

quica; a técnica da chapa quente; as técnicas do detalhismo e exaustividade aplicadas à vida diá-

ria; as técnicas evolutivas da invéxis e recéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado intelectual, operacional e tarístico nas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: as paravivências esclarecedoras nos laboratórios conscienciológicos; 

o aproveitamento máximo das lições do laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos resolutivos do senso de orientação existencial; os efeitos evolu-

tivos da neomundividência aplicada; os efeitos regressivos de retromundividência arcaica; os 

efeitos do apego na insistência em automimeses dispensáveis; os efeitos do orgulho teimoso no 

incompléxis; os efeitos das ortorrealizações de hoje na construção de melhores condições futuras 

para si e para os outros. 

Neossinapsologia: a disposição por exercitar a neomudividência levando à formação 

continuada de neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo autocrítica-heterocrítica; o ciclo assim-desassim. 

Binomiologia: o binômio neomundividência–orientação existencial. 

Interaciologia: a atenção à interação Proxêmica-Cronêmica; a vigilância à interação fe-

nômeno-parafenômeno. 

Trinomiologia: o trinômio aqui-agora-já; o trinômio causas-concausas-consequências; 

o trinômio circunstâncias do presente–repercussões do passado–previsões do futuro. 

Polinomiologia: o polinômio pessoa certa–local correto–momento oportuno–testemu-

nha adequada–ação precisa. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / apriorismose; o antagonis-

mo cosmovisão / monovisão; o antagonismo orientação / desorientação; o antagonismo colabo-

ração / alienação. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser preferível a dura realidade à mais bela ilusão. 

Politicologia: a admissão da meritocracia evolutiva. 
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Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a priorofilia; a parapsicofilia; a recinofilia; a recexo-

filia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a geopoliticoteca; a culturoteca; a sociologicoteca; a historioteca;  

a proexoteca; a metodoteca; a profilaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Evoluciologia; a Cosmovisiologia; a Descrencio-

logia; a Discernimentologia; a Reeducaciologia; a Interassistenciologia; a Grupocarmologia;  

a Cosmoeticologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência bem encaminhada evolutivamente. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens attentus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens incor-

ruptibilis; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio básico neomundividência–orientação existencial = o vivenciado 

operosamente pela conscin pré-serenona, jejuna nas teáticas conscienciológicas; binômio avança-

do neomundividência–orientação existencial = o vivenciado espontaneamente pela conscin sere-

nona, veterana nas teáticas conscienciológicas. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura da Parapercepciologia Interassis-

tencial Cosmoética. 

 

Mundividência. As reações aos fatos e parafatos dependem da maneira como os mes-

mos são apreendidos e interpretados por quem os observa ou vivencia. Tal apreensão e interpre-

tação estão diretamente relacionadas com a visão pessoal de mundo. 

Diagnósticos. Orientar evolutivamente a própria existência requer a realização de diag-

nósticos cada vez mais abrangentes e fidedignos sobre si próprio, os demais e o contexto viven-

cial para, assim, inserir produtivamente as próprias potencialidades no tempo e espaço existencial. 

Saber ler corretamente as conjunturas multidimensionais propicia a realização de escolhas evo-

lutivas e o aproveitamento de oportunidades emergentes. 
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Neomundividência. A perspectiva multidimensional, multiexistencial, cosmoética, ho-

locármica, holossomática, universalista e megafraterna proposta pela Conscienciologia favorece  

a acuidade diagnóstica sobre as condições individuais, grupais e existenciais, permitindo maiores 

acertos na autorientação existencial. 

Aplicação. Sob a ótica da Proexologia, no entanto, a neomundividência precisa ser vi-

venciada, estar aplicada na vida diária, a fim de prevalecer na própria visão de mundo e propiciar 

o direcionamento lúcido e exitoso da própria existência. 

Retromundividência. Quando a neomundividência não prevalece na própria perspectiva 

de mundo arrisca-se a avaliar as realidades intra, extra e interconscienciais utilizando princípios  

e valores anacrônicos, resquícios de retromundividência antiquada ainda presente. 

Desvios. A neomundividência inaplicada, ou seja, apenas teórica, não integrada às vivên-

cias habituais, seria ineficaz para a renovação da próprio modo de ver e estar de mundo, predis-

pondo a ocorrência de escolhas equivocadas e desvios existenciais. 

Incoerência. Surgem incoerências entre as teáticas conscienciológicas, já admitidas, es-

tudadas e até vivenciadas em certas ocasiões, e as ações, decisões, condutas, posicionamentos  

e metas elegidos no cotidiano. 

Inconsciência. A conscin teoricona quanto à neomundividência encontra-se incapaz de 

atentar-se para as próprias incoerências e incapacidades de aplicar no dia a dia os constructos evo-

lutivos. Autocoerência é colocar em prática o já admitido como o melhor para todos. 

Autorrenovação. Vivenciar a nova visão de mundo proposta pela Conscienciologia de-

manda a conjugação de estudos, reflexões, recins e recéxis para tornar-se neomundividência efe-

tiva e, em consequência, ser capaz de orientar cosmoeticamente a própria vida. 

Parcialidade. Importa ressaltar: conforme o nível evolutivo, mesmo consciências com  

a prevalência da neomundividência teática podem possuir percentual de inaplicação da mesma, 

pois mantêm constante aquisição de neoconteúdos e ainda necessitam de certo tempo para conse-

guir vivenciá-los. 

Evolução. Concernente à lógica evolutiva, pode-se inferir sobre a tendência de o interva-

lo de tempo entre a apreensão teórica e a prática tornar-se cada vez mais curto no decorrer da pro-

gressão consciencial. A evolução consciencial ocorreria na constante ampliação de compreensões 

sobre o mundo e pela crescente agilização da capacidade de vivenciá-las eficazmente para, desse 

modo, expandir o volume de acertos evolutivos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio neomundividência–orientação existencial, in-

dicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neomundividência:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

02.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Conhecimento  conscienciológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Convite  providencial:  Amparologia;  Homeostático. 

07.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

09.  Neomundividência:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Orgulho  teimoso:  Perdologia;  Nosográfico. 

11.  Ortocaminho  singular:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  conscienciocêntrico:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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15.  Senso  de  orientação  existencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTONEOMUNDIVIDÊNCIA  DISSOCIADA  DO  ESFORÇO  

DE  APLICÁ-LA  COTIDIANAMENTE,  ALÉM  DE  PROMOVER  

INCOERÊNCIAS  ENTRE  COGNIÇÕES  E  ATOS,  PREJUDICA  

A  CAPACIDADE  DE  ORIENTAR-SE  ACERTADAMENTE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe no desenvolvimento e aplicação da neo-

mundividência a fim de orientar a própria existência de modo evolutivamente mais rentável? Com 

quais resultados pessoais e grupais? 
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B I N Ô M I O    P A C I Ê N C I A - P E R S I S T Ê N C I A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio paciência-persistência é a capacidade, característica ou condi-

ção de a consciência conjugar, com determinação e acalmia íntima, a manutenção dos esforços 

pessoais constantes através do domínio volitivo da ansiedade e da automotivação para realização 

dos autenfrentamentos prioritários na sustentação do megafoco evolutivo pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; termo”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo paciência deriva igualmente  

do idioma Latim, patientia, “capacidade de suportar, de resistir”. Apareceu no Século XIV. A pa-

lavra persistir também procede do idioma Latim, persistere, “persistir”. Surgiu, no idioma Portu-

guês, em 1672. 

Sinonimologia: 1.  Binômio paciência-perseverança. 2.  Autobstinação paciente. 3.  Per-

severação tranquila. 4.  Tenacidade evolutiva. 5.  Pertinácia cosmoética. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio paciência-persistência, binômio paciên-

cia-persistência primário e binômio paciência-persistência avançado são neologismos técnicos 

da Holomaturologia. 

Antonimologia: 01.  Binômio pressa-ansiedade. 02.  Dispersão consciencial. 03.  In-

constância evolutiva. 04.  Intempestividade. 05.  Binômio impulsividade-precipitação. 06.  Tei-

mosia antievolutiva. 07.  Insistência dolosa. 08.  Açodamento consciencial. 09.  Afobação. 10.  

Azáfama. 

Estrangeirismologia: o hard driving profile; o don’t give up; o keep going e o keep on 

moving evolutivos; os puzzles como exercícios de paciência; o will power; a manutenção dos 

esforços pessoais ad astra per aspera; a evitação do workaholism; os outliers. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência dos autodesempenhos evolutivos. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Sempre 

podemos mais. Paciência: acalmia madura. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares relativas ao tema: – Água mole em pedra 

dura tanto bate até que fura. Paciência e caldo de galinha não fazem mal a ninguém. 

Citaciologia: – “A nossa maior glória não reside no fato de nunca cairmos, mas sim em 

levantarmo-nos sempre depois de cada queda” (Confúcio, 551–479 a.e.c.). “Nada é impossível 

para aquele que persiste” (Alexandre, o Grande, 356–323 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade; o holopensene pessoal da paci-

ência mentalsomática; a retilinearidade autopensênica; a batopensenidade evolutiva; os repense-

nes lúcidos; os maturopensenes; a maturopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

enciclopensenes; a enciclopensenidade. 

 

Fatologia: a perseverança paciente; a vontade inquebrantável e granítica; o ato de suar 

sangue evolutivamente; a superdotação e a genialidade resultantes da motivação autodeterminada 

e do emprego das técnicas corretas; a busca pessoal constante pela vivência da Teaticologia Cos-

moética; a ansiedade sintomática da atual geração Y; a importância excessiva atribuída aos auto-

desempenhos geradora de preocupação e ansiedade; o assentamento da psicomotricidade derivada 

do subcerébro abdominal através da técnica da imobilidade física vígil (IFV); a autoplanificação 

proexológica convergente ao megafoco evolutivo pessoal; o monitoramento dos indicadores nu-

méricos do autodesempenho proexológico rumo à desperticidade; o autodiscernimento evitando  
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o dar murro em ponta de faca; o finca-pé e o remerrame evolutivo; o trabalho de formiguinha;  

a paciência fraterna nos trabalhos assistenciais, respeitando o tempo da recin alheia sem conivên-

cia; a paciência intelectual nas pesquisas de neoverpons; as etapas e técnicas necessárias para ela-

boração apropriada do neoverbete; a Irritaciolândia e Apressadolândia geradas no trânsito de veí-

culos automotores dos grandes centros urbanos; a prevenção quanto ao infarto de miocárdio e ao 

acidente vascular cerebral (AVC); a abolição do hábito negativo de querer tudo para ontem; a eli-

minação da afoiteza sutil na manifestação pessoal; a percepção da irritação como demonstração 

de burrice evolutiva; o ato de levar tudo de eito sem rebarbas energéticas; as férias merecidas  

e necessárias; o esforço quantitativo propiciador do salto qualitativo. 

 

Parafatologia: a aplicação das paratecnologias adequadas para desenvolvimento da pa-

raperceptibilidade, notadamente da autovivência do estado vibracional (EV), do mapeamento da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal e da lucidez rememorada das projeções conscientes 

(PCs); os extrapolacionismos parapsíquicos patrocinados pelos amparadores extrafísicos atuando 

ao modo de aperitivos motivadores da aplicação pessoal no autodesenvolvimento da autoconsci-

entização multidimensional (AM); os traços conscienciais peculiares oriundos da paragenética 

modelada pelas vivências do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo persistência realizadora–paciência fortalecedora; o si-

nergismo tares-paciência; o sinergismo taquipsiquismo-paciência; o sinergismo vontade inque-

brantável–autesforço perseverante; o sinergismo rotinas úteis–hábitos sadios; o sinergismo tra-

fores-aportes-autesforços. 

Principiologia: o princípio de não persistência no erro identificado; o princípio do de-

vagar se vai ao longe; o princípio filosófico antigo da coragem para mudar o mutável, paciência 

para aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condições; o princípio do isso tam-

bém passa; o princípio da vantagem cumulativa; o princípio do exemplarismo pessoal. 

Teoriologia: a teoria das 10 mil horas de dedicação para se atingir a maestria; a teoria 

como 1% e a vivência como 99% da realização evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da imobilidade física vígil; a técnica das 50 vezes mais; a técnica 

da autorreflexão de 5 horas; as técnicas da circularidade, da exaustividade e do detalhismo 

aplicadas conjuntamente nas pesquisas; a técnica de avaliação do sistema nervoso autônomo por 

meio do tremor da mão; a técnica do relaxamento muscular progressivo (RMP); a técnica do so-

brepairamento analítico; a técnica do autoconflitograma; a técnica do despertar antelucano para 

melhor aproveitamento do dia. 

Voluntariologia: o “vamos em frente” aplicado aos desafios do voluntariado nas ICs. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil; o labora-

tório radical da Heurística (Serenarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégo Invisível da Ho-

lomaturologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Conscienciote-

rapia. 

Efeitologia: os efeitos heurísticos da paciência pesquisística; os efeitos do predomínio 

mentalsomático na manifestação pessoal; os efeitos evolutivos da aplicação correta e contínua 

das paratecnologias conscienciais; os efeitos desastrosos para a saúde humana dos estresses da 

vida moderna; os efeitos nocivos da raiva; os efeitos patológicos da pressa; os efeitos da anti-

conflituosidade na tomada de decisões. 

Neossinapsologia: o firmamento de neossinapses através da repetição paciente; as 

neossinapses derivadas do aproveitamento das oportunidades evolutivas. 

Ciclologia: o entendimento do ciclo existencial ressomático; a evitação dos ciclos car-

díacos acima de 100 batimentos; o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio. 

Enumerologia: a paciência; a calma; a tranquilidade; a anticonflituosidade; a persistên-

cia; a obstinação; a autoortodeterminação. 
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Binomiologia: o binômio paciência-persistência; o binômio 1% de inspiração–99% de 

transpiração; o binômio expectativa-recompensa; o binômio empatia-paciência; o binômio auto-

paciência-autossapiência; o binômio persistência planejada–competência almejada. 

Interaciologia: a interação veterano paciente–calouro persistente; a interação paciên-

cia-eutimia; a interação paciência-decisão; a interação falta de paciência–excesso de controle. 

Crescendologia: o crescendo planejar-executar-manter-expandir. 

Trinomiologia: o trinômio paciência-persistência-excelência; o trinômio vontade-inten-

ção-autodeterminação; o trinômio paciência-equilíbrio-serenidade; o trinômio motivação-traba-

lho-lazer; o trinômio prepotência-perfeição-autocobrança; o trinômio parar-refletir-priorizar. 

Polinomiologia: o polinômio ocupação-pressa-cobrança-culpa-débito-ansiedade-autas-

sédio; o polinômio vontade firme–intenção cosmoética–coragem evolutiva–paciência intercons-

ciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo automimeses evolutivas / automimeses dispensáveis; 

o antagonismo correr atrás / deixar para lá; o antagonismo eustresse / estresse; o antagonismo 

paciência / ansiosismo; o antagonismo obstinação / obcecação; o antagonismo paciência ativa 

com a realidade / sujeição passiva à realidade; o antagonismo neuróglia / fibra muscular. 

Paradoxologia: o paradoxo de se manter a paciência perante o senso de urgência;  

o paradoxo de, em certas urgências, a melhor ação ser a paciência; o paradoxo da aparente per-

sistência poder ser teimosia; o paradoxo da consciência cheia de talento e vazia de persistência; 

o paradoxo do asno de Buridan e a eliminação do murismo consciencial. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a decidofilia. 

Fobiologia: a exitofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da pressa; a síndrome da disper-

são consciencial; a síndrome do perfeccionismo. 

Maniologia: a evitação da mania de atropelar as coisas; a abolição da mania das queixas 

e lamentações. 

Mitologia: o mito de toda calmaria parecer positiva; o mito do dom adquirido sem es-

forço; o mito da busca incessante pela perfeição. 

Holotecologia: a encicloteca; a biografoteca; a proexoteca; a holomaturoteca; a psicos-

somatoteca; a voluntarioteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; Autovoliciologia; a Priorologia; a Autodecido-

logia; a Habitologia; a Autodeterminologia; a Exaustivologia; a Equilibriologia; a Harmoniologia; 

a Homeostaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin autodeterminada; a conscin-diamante; a personalidade ja-

valínica; a personalidade fora-de-série. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o abridor de caminhos; o invencionista; o outlier. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a abridora de caminhos; a invencionista; a out-

lier. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paciens; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens 

autodidacta; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens despertus; 

o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio paciência-persistência primário = a autodeterminação do prin-

cipiante nas técnicas energéticas para instalação do EV 20 vezes ao dia; binômio paciência-per-

sistência avançado = a vontade firme e decidida objetivando a conquista da desperticidade atra-

vés da autoimunidade consciencial aos pertúrbios exteriores. 

 

Culturologia: a cultura do devagar e sempre; a cultura de dar tempo ao tempo; a pre-

ponderância da aplicação do binômio paciência-persistência na cultura asiática. 

 

Caracterologia. À luz da Biografologia, eis 6 personalidades exemplificadoras da apli-

cação permanente da paciência persistente, listadas em ordem cronológica: 

1.  Wolfgang Amadeus Mozart (1756–1791): músico e compositor austríaco, conside-

rado prodígio musical por iniciar a compor aos 6 anos e tendo escrito a primeira obra-prima (Con-

certo nº 9, K271) aos 21 anos. 

2.  Abraham Lincoln (1809–1865): político estadunidense, derrotado em 8 campanhas 

eleitorais antes de se tornar presidente dos Estados Unidos da América em 1861. 

3.  Florence Nightingale (1820–1910): enfermeira britânica, fundadora da Enfermagem 

Moderna e pioneira na utilização de gráficos setoriais para análise de questões sociais. 

4.  Thomas Edison (1847–1931): inventor e empresário estadunidense, criador da lâm-

pada elétrica incandescente, do fonógrafo, do cinetógrafo e de outras 2.329 patentes de inventos. 

5.  Helen Keller (1880–1968): escritora e filósofa estadunidense, autora de 9 livros sen-

do cega e surda desde tenra idade. 

6.  Aung Suu Kyi (1945–): ativista e líder política birmanesa, Prêmio Nobel da Paz em 

1991 e símbolo de resistência pacífica para conquista da democracia no país de origem. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio paciência-persistência, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02. Ansiedade  omissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03. Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

04. Constância  vital:  Constanciologia;  Homeostático. 

05. Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06. Egocentrismo  ansioso:  Egologia;  Nosográfico. 

07. Êxito:  Autevoluciologia;  Neutro. 

08. Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 
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09. Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

10. Pertinência  evolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11. Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

12. Propósito  ansiolítico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13. Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

14. Rigorosidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

15. Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

A  ATUAL  ERA  DE  ACELERAÇÃO  DA  HISTÓRIA  HUMANA  

PROPORCIONA  INÚMERAS  OPORTUNIDADES  EVOLUTIVAS. 
CABE  À  CONSCIN  A  OBTENÇÃO  DA  AUTO-HOLOMATURI-
DADE  PELO  MACROEMPENHO  EUTÍMICO  NO  MEGAFOCO. 

 

Questionologia. Qual nível de maturidade na aplicação do binômio paciência-persistên-

cia é apresentado por você, leitor ou leitora, em escala simples de 1 a 5, ao analisar os autodesem-

penhos? Mantém automotivação linear ao encarar os desafios do megafoco evolutivo ou ainda se 

dispersa em meio a lamentos, queixumes e exasperações? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  De Santi, Alexandre; Quando a Ansiedade é sua Amiga; Reportagem; Galileu; Revista; N. 248; 8 ilus.;  

1 teste; Rio de Janeiro, RJ; Março, 2012; páginas 40 a 47. 

2.  Gladwell, Malcolm; Fora de Série (Outliers); revisores Ana Grillo, Isabella Leal; & Sérgio Bellinello Soa-
res; trad. Ivo Korytowski; 266 p.; 9 caps.; 6 ilus.; 11 tabs.; epíl.; 93 notas.; 21 x 14 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 

2008; páginas 35, 42 a 45, 141 a 149, 165 e 166. 

3.  Ryan, Mary Jane; O Poder da Paciência (The Power of Patience); revisores Fátima Fadel; et al.; trad. 
Sonia Maria Moitrel Schwarts; 188 p.; 6 caps.; 47 refs.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 2006; páginas 

121, 122, 128 a 132, 140 e 141. 

4.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 40 seções; 100 subseções; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 

564. 
 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Hueck, Karin; O Segredo do Sucesso; Superinteressante; Revista; 3 fotos; 3 gráfs.; 6 ilus.; 4 refs.; Julho, 

2010; disponível em: <http://super.abril.com.br/ciencia/sucesso-584272.shtml>; acesso em: 07.09.12. 

 

P. B. 
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B I N Ô M I O    P A N D E M I A - R E C I N  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio pandemia-recin é a desafiante interconexão entre o isolamento 

social imposto pela COVID-19, surto pandêmico decorrente do SARS-CoV-2, com a renovação 

pessoal da conscin, homem ou mulher, a partir da intelecção, autodiscernimento, volição e auto-

juízo crítico, permitindo a aquisição de neoideias e ortocontinuísmo proexológico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; 

prenome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O termo pandemia deriva do idioma 

Grego, pandemía, “o povo inteiro”. Apareceu no mesmo Século XIX. O primeiro prefixo re 

procede do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensifica-

ção”. O elemento de composição ciclo provém do idioma Francês, cycle, derivado do idioma La-

tim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no 

Século XVIII. O segundo prefixo intra vem do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no in-

tervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo consciência de-

riva também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pes-

soas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. 

Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Binômio epidemia global–reciclagem. 2.  Binômio pandemia–reno-

vação evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio pandemia-recin, binômio superficial pan-

demia-recin e binômio cirúrgico pandemia-recin são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio endemia-vitimização. 2.  Binômio pestilência-marasmo. 

Estrangeirismologia: a viral pandemic COVID-19 estarrecendo o Planeta; o tour de 

force resolutivo das problemáticas maxiproexológicas; a vida online all time; o lockdown; o tra-

balho home office; a open mind do conscienciólogo aware, ao saber priorizar as recins em prol da 

autevolução consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das experiências pessoais em contextos grupais patológicos. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética, 

e classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Autorreciclagens. As autorreciclagens conscienciais, recins e recéxis incessantes, 

atingem a todos os princípios conscienciais, seres ou realidades vitalizadas no Cosmos”. 

2.  “Recin. As doenças e os acidentes mudam a personalidade humana, em geral, à força, 

ou seja, em reciclagens forçadas”. “A maior patologia autodiagnosticada pode ser o melhor 

estímulo às recins da conscin lúcida”. “A maior dificuldade para a consecução das recins está no 

processo emocional, psicossomático, de cada conscin”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal reflexivo nos períodos de isolamento social; o ho-

lopensene pessoal da autanálise proexológica; o holopensene da superação grupal; a oportunidade 

ímpar de observar a mudança do holopensene planetário; a necessidade de fixar a ortopensenida-

de diuturnamente; a premência da retilinearidade autopensênica em tempos pandêmicos; os proe-

xopensenes; a proexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropense-

nes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; as normas de conduta pessoal homeostáticas 

influenciando positivamente o holopensene pandêmico. 
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Fatologia: o isolamento social pandêmico levando à introspecção recinológica; a pande-

mia viral enquanto detonadora da autorreciclagem; a minúscula partícula proteica infectando ro-

bustos corpos, levando multidões a óbito; o medo do contágio; o choque da dessoma grupal; o pâ-

nico da população; o confinamento obrigatório; a Humanidade clamando por desenvolvimento de 

senso de grupalidade; os histerismos coletivos; o Ministério da Saúde; a Organização Mundial da 

Saúde (OMS); a inteligência emocional; as medidas pessoais e sociais de proteção e prevenção; 

a avaliação dos riscos químicos; o despertamento para o desenvolvimento da solidariedade e da 

empatia; o fraternismo despontando através da constatação da necessidade alheia; as transforma-

ções sociais; a oportunidade de expandir atributos assistenciais em prol de ações solidárias; o al-

truísmo; a logicidade como verdade relativa pacífica; a valorização dos gestos afetuosos nos 

contatos físicos; o reconhecimento saudoso dos encontros presenciais; o treino constante do modo 

de ver, observar, analisar e concluir; as prioridades definidas dia a dia; o bom senso para avaliar 

com neutralidade as opiniões predominantes; o ponto de partida para as recins libertárias; o auto-

foco na solução e não no problema; a imersão em meio à Natureza facilitando o entendimento do 

fluxo do Cosmos; o senso de integração com o todo; o senso de pertencimento; a harmonia íntima 

compartilhada com amigos e parentes; a retrospectiva desta vida intrafísica facilitada pelo confi-

namento obrigatório; a pausa para reflexão; o balanço geral; o inventário do microuniverso cons-

ciencial; o aprendizado de saber viver 1 dia de cada vez; a reforma íntima; a reforma grupal; a au-

tossuperação evolutiva; a mudança do ego para melhor; a viragem da página; a retificação de ru-

mos; a reciclagem de valores; a diversidade de amplitude, extensão e profundidade da renovação 

autoimposta; a implementação de critérios cognitivos e discernidores, aplicáveis aos valores éti-

cos, filosóficos, evolutivos, coerentes, prioritários e cosmoéticos; a hipótese do início da recin 

global entabulando ensaio grupal para a vivência do futuro Estado Mundial Cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o esforço diário na 

melhoria do autoparapsiquismo; a intensificação dos assistidos na tenepes; a parapercepção da pa-

rapsicose pós-dessomática oriunda das dessomas pela COVID-19; as atividades parapsíquicas 

grupais exclusivamente extrafísicas; o autodiscernimento na dosificação das informações extrafí-

sicas colhidas; a profilaxia dos estupros evolutivos; a proéxis pessoal ampliando e otimizando os 

dotes parapsíquicos disponíveis; a aplicação racional dos recursos parapsíquicos descartando os 

emocionalismos; as extrapolações parapsíquicas; as amizades raríssimas extrafísicas auxiliando 

nos trabalhos assistenciais na Baratrosfera; o apoio incondicional dos amparadores extrafísicos 

nas recins cosmoéticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo recurso mentalsomático–recurso parapsíquico emprega-

do na recin. 

Principiologia: o princípio do valor evolutivo inestimável da vida humana; o princípio 

da adaptabilidade da consciência; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex explicitando a lógica dos processos pandêmicos. 

Tecnologia: a técnica de autorreflexão de 5 horas; a imersão em técnicas consciencio-

métricas; a técnica da recin; a técnica da recéxis; a aquisição de técnicas de viver evolutiva-

mente. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico potencializando a autorreciclagem. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoconsciencio-

metrologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Reciclantes Existenciais. 

Efeitologia: os efeitos positivos da saúde física sobre a vida intelectual. 
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Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da autorrecin; as neossinapses assistenci-

ais criadas pelas ações altruístas. 

Ciclologia: o ciclo vida intrafísica–vida extrafísica; o ciclo disseminador da epidemia 

ser contagiado–contagiar. 

Enumerologia: a recin afetiva; a recin somática; a recin energossomática; a recin psi-

cossomática; a recin mentalsomática; a recin parapsíquica; a recin holobiográfica. 

Binomiologia: o binômio pandemia-recin; o binômio flagelo grupal–reperspectivação 

pessoal; o binômio crise-crescimento; o binômio recéxis-recin; o binômio crise criativa–solução 

inovadora; o binômio esforço-satisfação; o binômio crise-oportunidade; o binômio decisão-ação. 

Interaciologia: a interação consciência-soma. 

Crescendologia: o crescendo patológico doença física–doença emocional. 

Trinomiologia: o trinômio paciência-flexibilidade-persistência; o trinômio crise-supe-

ração-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio recinológico decidir-atualizar-reciclar-reeducar; o polinô-

mio mentalsomático artigo-palestra-curso-verbete-livro. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença; o antagonismo espectador da vida  

/ protagonista da evolução; o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo 

interrelações presenciais / interrelações virtuais; o antagonismo simplicidade / complexidade; 

o antagonismo queda / soerguimento; o antagonismo presente / futuro. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência permanente–soma transitório; o paradoxo de  

o princípio consciencial microscópico conseguir alterar a estrutura intrafísica mundial. 

Politicologia: a evitação da politicalha autoritária inviabilizando o combate à COVID- 

-19; as políticas públicas de proteção à saúde; a democracia; a recexocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da sobrevivência humana; a lei de causa e efeito norteando os rumos 

pandemiológicos; a lei do maior esforço evolutivo; a lei da Seriexologia; as leis da Paradireito-

logia. 

Filiologia: a neofilia; a assistenciofilia; a profilaxiofilia; a terapeuticofilia; a autopesqui-

sofilia; a decidofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a fobia coletiva em contrair o vírus SARS-CoV-2. 

Sindromologia: a síndrome do pânico causada pela COVID-19; a superação da síndro-

me do ansiosismo agravada pela conjuntura pandêmica; a síndrome da despriorização evolutiva. 

Maniologia: o fim da mania da autovitimização a partir da recin cirúrgica. 

Holotecologia: a recexoteca; a cosmoeticoteca; a pacificoteca; a conscienciometroteca; 

a consciencioterapeuticoteca; a convivioteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Recinologia; a Epidemiologia; a Habitologia; 

a Autopesquisologia; a Autocriticologia; a Somatologia; a Intraconscienciologia; a Voliciologia; 

a Autodeterminologia; a Grafopensenologia; a Psicologia; a Autoconscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; 

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o reciclante; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadis-

ta consciencial; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o proexista; o reeducador; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o inversor existencial; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o teletertuliano; 

o tertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o líder; o médico; o enfermeiro; o assistente social. 

 

Femininologia: a reciclante; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ataca-

dista consciencial; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; 

a proexista; a reeducadora; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a inversora existencial; a te-
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nepessista; a ofiexista; a percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a teletertuliana; 

a tertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a líder; a médica; a enfermeira; a assistente social. 

 

Hominologia: o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

perplexus; o Homo sapiens attonitus; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens interas-

sistens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens progressivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio superficial pandemia-recin = o aproveitamento da solitude pan-

dêmica para superar a fobia de ficar só; binômio cirúrgico pandemia-recin = o ato de tirar partido 

do isolamento social pandêmico e promover a renovação consciencial se autocapacitando para  

o compléxis. 

 

Culturologia: a cultura da reciclagem intraconsciencial; a cultura da saúde conscienci-

al; a cultura da saúde física; a cultura virtual. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Recexologia, eis, em ordem alfabética, 11 mudanças de hábi-

tos, conquistas holossomáticas, condições parapsíquicas, parafatos e ocorrências, caracterizando 

as possíveis recins a partir do Zeitgeist pandêmico: 

01.  Acolhimento. A criação de grupos virtuais objetivando acolher amigos, vizinhos 

e compassageiros evolutivos, eventualmente necessitados de ajuda pontual imposta pela COVID- 

-19, a exemplo de acompanhar ao médico, fazer compras e auscultar assistencialmente a pessoa 

mediante a demanda apresentada. 

02.  Doação. A doação energética realizada por meio de cursos e contribuições financei-

ras para a manutenção de Instituições Conscienciocêntricas (ICs), considerando o impedimento 

da realização de eventos presenciais, permitindo a retribuição da assistência recebida ao acessar 

o corolário conscienciológico, catalisador da autevolução. 

03.  Energossoma. A priorização dos trabalhos energéticos, praticando o EV várias ve-

zes ao dia, promovendo a desassim permanente, a fim de manter a homeostase holossomática 

frente às centenas de notícias graves veiculadas diuturnamente pelas mídias televisivas e infotéc-

nicas. 

04.  Generosidade. O aprendizado assistencial pelo exercício da tacon, oportunizando 

a expansão do código de generosidade com a participação ativa em campanhas de doação de ali-

mentos, produtos de higiene, máscaras, livros, dinheiro em espécie, brinquedos e toda sorte de ne-

cessidades requisitadas em comunidades carentes. 

05.  Interação. O rompimento da distância física a partir das lives e encontros virtuais 

permitindo maior proximidade com amigos, parentes e colegas evolutivos, residentes em outros 

estados e países. 

06.  Mentalsoma. A leitura profícua e a atividade grafopensênica inserida em primeiro 

lugar na escala de prioridades, culminando na publicação de verbetes, artigos e livros. 

07.  Parapsiquismo. A maior disponibilidade de tempo ocasionada pelo isolamento so-

cial possibilitando a autoinclusão em tarefas assistenciais extrafísicas diuturnas, permitindo o vis-

lumbre de instituição de parambulatório na base intrafísica da tenepes. 

08.  Psicossoma. A manutenção do equilíbrio por meio da elaboração das emoções sob 

a lente conscienciológica, imprimindo o viés paradireitológico na análise dos fatos, ocorrências 

e acontecimentos trágicos, admitindo a relatividade ou transitoriedade da vida humana, interiori-

zando o princípio “tudo tem razão de ser”. 

09.  Recomposição. O auxílio a conhecidos e familiares em situação socialmente vulne-

rável gerada pelo momento pandêmico, permitindo a aproximação e assistência no âmbito da 

Grupocarmologia. 

10.  Seriexologia. A autorreflexão proporcionada pelo isolamento social pandêmico pos-

sibilitando “juntar as pontas” da autopesquisa holobiográfica, facilitando as retrocognições sadias. 
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11.  Soma. A mudança de hábitos alimentares, priorizando alimentos saudáveis a fim de 

de manter a resistência e robustez do sistema imunológico, aliando às práticas de atividade física 

em meio à Natureza, a exemplo de caminhadas e alongamentos, objetivando a minimização dos 

efeitos nocivos caso seja contaminado pela COVID-19. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio pandemia-recin, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

02. Ano-base:  2020:  Paracronologia;  Neutro. 

03. Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

04. Código  pessoal  de  generosidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

05. Isolamento  social  pandêmico:  Adaptaciologia;  Neutro. 

06. Luto:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07. Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 

08. Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

09. Necessidade  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10. Omnicatálise:  Catalisologia;  Homeostático. 

11. Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

12. Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

13. Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

14. Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

15. Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

 

A  COVID-19  CAUSOU  TRANSTORNOS  EMOCIONAIS,  
PREJUÍZOS  ECONÔMICO-FINANCEIROS  E  PÂNICO  COLETI-
VO,  CONTUDO,  IMPELIU  A  CONSCIN  LÚCIDA  ÀS  RECINS 

NECESSÁRIAS,  REQUISITADAS  EM  TEMPOS  PANDÊMICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive autoconsciente da necessidade de reciclar 

para evoluir? Admite a possibilidade de tirar partido de contextos pandêmicos para implementar 

técnicas em prol da autevolução? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.;1 esquema da evolução consci-
encial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 

120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 285, 1.703 e 1.704. 

 

M. G. R. 
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B I N Ô M I O    P A R A P E R C E P T I B I L I D A D E -M E N T A L S O M A T I C I D A D E  
( A U T O P A R A P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio paraperceptibilidade-mentalsomaticidade é a coexistência 

interativa e sinérgica de atributos parapsíquicos e intelectuais, consolidados na paragenética da 

consciência, intra ou extrafísica, por meio dos autesforços perseverantes, no perpassar da au-

tosseriéxis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo a alguma pessoa; palavra; expressão; 

termo”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. A palavra percepção procede do idioma Latim, perceptio, 

“compreensão; faculdade de perceber; ação de colher; colheita”. Apareceu no Século XVII.  

O vocábulo mental provém do idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de 

mens, mentis, “atividade do espírito; intenção; pensamento; inteligência”. Surgiu no Século XV. 

O termo somática vem do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do 

corpo mental; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Binômio paraperceptibilidade-racionalidade. 2.  Binômio sensibili-

dade parapsíquica–mentalsomaticidade. 3.  Binômio parapercuciência-intelectualidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados da palavra mentalsoma: 

mentalsomática; mentalsomaticidade; mentalsomático; mentalsomaticografia; mentalsomatiza-

ção; mentalsomatocracia; mentalsomatofilia; mentalsomatofobia; mentalsomatóloga; Mentalso-

matologia; mentalsomatológica; mentalsomatológico; mentalsomatólogo; mentalsomatoteca. 

Neologia. As 4 expressões compostas binômio paraperceptibilidade-mentalsomaticida-

de, binômio homeostático paraperceptibilidade-mentalsomaticidade, binômio neutro parapercep-

tibilidade-mentalsomaticidade e binômio nosográfico paraperceptibilidade-mentalsomaticidade 

são neologismos técnicos da Autoparapesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio perceptibilidade intrafísica–mentalsomaticidade. 2.  Binô-

mio paraperceptibilidade–somaticidade. 3.  Binômio paraperceptibilidade–energossomaticidade. 

4.  Binômio paraperceptibilidade–psicossomaticidade. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium; o Mentalsomarium; o Grafopensenarium;  

o paramicrochip ampliando a capacidade parapsíquica e mental da conscin; o link paracérebro- 

-paracérebro da conscin com o amparador extrafísico; a interpretação do puzzle parafenomênico;  

a high performance mentalsomática; a prescindência do show antiparapsíquico emocional. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto à holomaturidade da inteligência parapsíquica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Parapes-

quisas requerem autesforços. Refinemos nosso parapsiquismo. Sejamos úteros pangráficos. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Intermissivista. O ato de jogar papéis na cesta de lixo por falta de ideia para escre-

ver é cena primária de filmes de Hollywood. A conscin intermissivista pode acessar neoideias 

com a aplicação do parapsiquismo lúcido no momento da escrita. A questão é apenas compor  

o holopensene apropriado para a recepção ideativa e depois se preparar para a avalanche de 

verpons”. 

2.  “Panoramologia. O problema da evolução consciencial é juntar o autoparapsiquis-

mo com a mentalsomática, ou seja, o autodiscernimento. Depois disso, ampliar o nível de leitura 

ou de pesquisa da pessoa. Antes é bom que ela identifique quais os cons, as unidades de lucidez 

que precisa no momento evolutivo. – “Por exemplo, qual a sua proéxis? Quais habilidades apre-

senta para fazer isso?” Seria bom melhorar essa ou aquela área de cognição porque aí está fraca. 
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Um fato chamativo e muito sério deriva dos atributos conscienciais básicos: concentração mental, 

memória, associação de ideias e os dicionários cerebrais (autoneuroléxicos)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoqualificação parapsíquica; o holopensene 

pessoal da Autopesquisologia; o holopensene mentalsomático; o holopensene analítico; os para-

psicopensenes; a parapsicopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os cosmovisio-

pensenes; a cosmovisiopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os criticopensenes; 

a criticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a autopensenização equilibrada;  

a diferenciação entre pensenes próprios e intrusivos; a receptividade pensênica aos parafenôme-

nos; a autopensenidade aberta ao paraconhecimento; a amplitude autopensênica; as extrapolações 

pensênicas predispondo as extrapolações parapsíquicas. 

 

Fatologia: a inteligência pessoal norteando a aplicação racional do autoparapsiquismo;  

a rotina de trabalho mentalsomático melhorando a cognição e a paracognição; os fatos orientando 

a busca dos parafatos subliminares; os fatos intrafísicos chamarizes para as pesquisas multidimen-

sionais; o detalhismo pesquisístico atento às ocorrências intra e extrafísicas; o dicionário cerebral 

cosmovisiológico propiciando a captação de ideias originais; a hiperacuidade mentalsomática fa-

cilitando a interpretação do conteúdo parafenomênico; a base física otimizada para a recepção de 

inspirações mentaissomáticas; a escrita enriquecida pelos posfácios; a qualificação dos autode- 

sempenhos intrafísicos tarísticos; a autexperimentação ininterrupta; os cursos e dinâmicas para-

psíquicas da Conscienciologia, alavancadores da paraperceptibilidade pessoal e grupal. 

 

Parafatologia: a conjunção dos atributos paraperceptivos e mentais; a paraperceptibili-

dade incrementada pelo emprego lúcido do mentalsoma; os estudos e pesquisas parapsíquicas as-

sentados em atos mentaissomáticos; o parapsiquismo intelectual; a rotina de atividades parapsí-

quicas melhorando a cognição e a paracognição; a dinamização da autovivência do estado vibra-

cional (EV) paraprofilático, chave-mestra para o equilíbrio consciencial; a discriminação da sina-

lética energética e parapsíquica pessoal; a promoção voluntária de acoplamentos áuricos e assins; 

a diferenciação das assimilações energéticas saudáveis das patológicas; o uso do autodiscerni-

mento na distinção entre parafatos e fatos; a realização de iscagens extrafísicas lúcidas; a decodi-

ficação do incômodo gerado pela presença de consciexes na psicosfera pessoal; a higienização da 

holosfera energética pessoal pela desassim; a promoção da soltura energossomática; a sintoniza-

ção da dimener; a prática da clarividência como sendo porta de acesso à extrafisicalidade; a con-

secução da projeção consciente; o treino da paraatenção visando a apreensão e rememoração de 

parafatos; a captação heurística facilitada nos campos bioenergéticos de padrão mentalsomático;  

a autocomprovação dos fenômenos parapsíquicos pela autexperimentação; as recorrências parafe-

nomênicas conferindo autoconfiança quanto à autoparaperceptibilidade; a autovigilância quanto 

aos assédios extrafísicos mentaissomáticos; as interprisões grupocármicas geradas pelo emprego 

anticosmoético do parapsiquismo; o amparo extrafísico de função dando suporte aos desempe-

nhos parapsíquicos assistenciais; a autopredisposição à vivência do fenômeno da pangrafia; a es-

crita pangráfica, na condição de expressão máxima do binômio mentalsomaticidade-parapercep-

tibilidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cientificidade–parapsiquismo lúcido; o sinergismo aten-

ção concentrada–atenção detalhista–atenção dividida; o sinergismo perceptivo sentidos-paras-

sentidos; o sinergismo abertismo parapsíquico–antiapriorismose–flexibilidade pensênica, para  

a admissão imediata do incontestável. 

Principiologia: o princípio da autopesquisa auxiliando na decodificação da bagagem 

autoparapsíquica; o princípio da perseverança pesquisística; o princípio da prevalência conteu-
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dística nos parafenômenos; o princípio da descrença (PD); o princípio da precaução aplicado às 

práticas parapsíquicas; o princípio da qualificação da intencionalidade; o princípio da responsa-

bilidade advinda do conhecimento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: as técnicas da tares multidimensional; a técnica da tenepes; as técnicas 

conscienciográficas; a técnica verbetográfica; a técnica do Cosmograma; a técnica do detalhis-

mo; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da tábula rasa; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: os voluntários autopesquisadores-docentes da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parapercepciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológi-

co da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; os la-

boratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Holociclo, Holoteca e Tertu-

liarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível da Pa-

rafenomenologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Parapedagogio-

logia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Escri-

tores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Cosmanálise; o Colégio Invisível da Paragene-

ticologia. 

Efeitologia: o efeito dinamizador da conjunção de paracognições para a evolução cons-

ciencial; o efeito potencializador da predisposição interassistencial sobre o autoparapsiquismo; 

o efeito gratificante da paciência pesquisística. 

Neossinapsologia: as parassinapses inatas; as paraneossinapses geradas pelas autopes-

quisas parapsíquicas; as neossinapses criadas pelo burilamento contínuo do mentalsoma. 

Ciclologia: o ciclo da reciclagem parapsíquica pessoal; o ciclo do autodidatismo para-

psíquico; o ciclo vivência parapsíquica–autopesquisa–autoconhecimento; o ciclo natural das 

pesquisas técnicas; o ciclo autopesquisa–autodesassédio mentalsomático–conexões ideativas;  

o ciclo EV–arco voltaico–mapeamento da sinalética–parapsiquismo lúcido; o ciclo do desenvol-

vimento parapsíquico expandindo a mundividência. 

Enumerologia: o autoparapsiquismo; o autodiscernimento; a autocognição; a autocos-

moética; a autolucidez; o autodidatismo; o autesforço. 

Binomiologia: o binômio paraperceptibilidade-mentalsomaticidade; o binômio perce-

ber-interpretar; o binômio autorganização pensênica–clareza de ideias; o binômio associação 

ideativa–cosmovisão; o binômio intenção-ação; o binômio paciência-persistência; a evitação do 

binômio nosológico agudez mentalsomática–assédio extrafísico. 

Interaciologia: a interação parapercepções multidimensionais–faculdades mentais;  

a interação intuição-razão; a interação memória cerebral–memória paracerebral; a interação 

autoconfiança paraperceptiva–maturidade parapsíquica; a interação higidez pensênica–ampara-

bilidade; a interação autopesquisas-neoverpons; a interação entre os parafenômenos. 

Crescendologia: o crescendo léxico-neuroléxico-paraneuroléxico-parapolineuroléxico; 

o crescendo erudição intelectiva–erudição parapsíquica; o crescendo educação acadêmica–edu-

cação parapsíquica. 

Trinomiologia: o trinômio da tridotação consciencial intelectualidade-parapsiquismo- 

-comunicabilidade; o trinômio estudar-pesquisar-debater; o trinômio avançado soltura energos-

somática–soltura psicossomática–soltura mentalsomática; o trinômio inteligência parapsíquica– 

–inteligência intelectual–inteligência evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo parapsiquismo intelectual / parapsiquismo cerebe-

lar; o antagonismo racionalidade / emocionalidade; o antagonismo curiosidade pesquisística  

/ curiosidade intrusiva; o antagonismo inspiração benigna / inspiração patológica; o antagonis-

mo empenho pesquisístico / acídia mentalsomática; o antagonismo acalmia mental / expectativa 

disfuncional; o antagonismo observação passiva / autopesquisa ativa. 

Paradoxologia: o paradoxo de as inspirações extrafísicas sutis serem consistentes. 
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Politicologia: a proexocracia; a evoluciocracia; a meritocracia; a assistenciocracia;  

a autodiscernimentocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às pesquisas parapsíquicas. 

Filiologia: a neofilia; a projeciofilia; a amparofilia; a intelectofilia; a experimentofilia;  

a autocriticofilia; a cognofilia. 

Fobiologia: o descarte da parapsicofobia; o uso da razão eliminando a fasmofobia (es-

pectrofobia). 

Mitologia: o mito do dom parapsíquico; o mito da inspiração sem transpiração; o des-

carte do mito de o sensitivo ser mero canal interdimensional. 

Holotecologia: a parafenomenoteca; a projecioteca; a mentalsomatoteca; a parapsicote-

ca; a pesquisoteca; a biblioteca; a hemeroteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapesquisologia; a Parapercepciologia; a Projeciologia;  

a Paracogniciologia; a Mentalsomatologia; a Atributologia; a Autodiscernimentologia; a Lucido-

logia; a Autexperimentologia; a Autocosmoeticologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência baratrosférica; a consciência lúcida; a isca humana inconsci-

ente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o parapercepciologista; o autopesquisador; o acoplamentista; o projetor 

consciente; o antenado mentalsomático; o sistemata; o atacadista consciencial; o autodecisor;  

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o agente retrocognitor; o amparador 

extrafísico; o epicon lúcido; o macrossômata; o pangrafista; o escritor; o verbetógrafo; o verbetó-

logo; o intelectual; o pré-serenão vulgar; o belicoso; o assediador extrafísico; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o tertuliano; o teletertuliano; o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a parapercepciologista; a autopesquisadora; a acoplamentista; a projeto-

ra consciente; a antenada mentalsomática; a sistemata; a atacadista consciencial; a autodecisora;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a agente retrocognitora; a amparado-

ra extrafísica; a epicon lúcida; a macrossômata; a pangrafista; a escritora; a verbetógrafa; a verbe-

tóloga; a intelectual; a pré-serenona vulgar; a belicosa; a assediadora extrafísica; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a tertuliana; a teletertuliana; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraperquisitor; o Homo sapiens paraperceptivus;  

o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo 

sapiens deviatus; o Homo sapiens obsidiatus; o Homo sapiens assistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio homeostático paraperceptibilidade-mentalsomaticidade = o re-

ferente à coativação da inteligência parapsíquica e do autodiscernimento em benefício do auxílio 

fraterno; binômio neutro paraperceptibilidade-mentalsomaticidade = o referente à aplicação téc-

nica das percepções extrassensoriais, visando resultados pesquisísticos; binômio nosográfico pa-

raperceptibilidade-mentalsomaticidade = o referente ao emprego do mentalsoma em experimen-

tos parapsíquicos a serviço do belicismo. 

 

Culturologia: a cultura da autoconscientização multidimensional (AM); a cultura do 

parapsiquismo cosmoético; a cultura do parapsiquismo interassistencial; a cultura universalista; 

a cultura da autevolução lúcida. 
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Mentalsomatologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem ló-

gica, 7 atos mentaissomáticos otimizadores das autopesquisas parapercepciológicas: 

 

A.  Registro. A anotação fidedigna, clara e completa dos parafenômenos vivenciados, 

sem autocensuras ou interpretações. 

 

B.  Arquivamento. A criação de banco de dados com os registros pessoais. 

 

C.  Tabulação. O levantamento dos parafatos evidenciados para posterior análise. 

 

D.  Análise. A microtomização das parapercepções, identificando, classificando e corre-

lacionando o máximo de variáveis parapsíquicas, tais como as 5 exemplificadas, na ordem alfa-

bética: 

1.  Categoria: classificação da(s) modalidade(s) de parapsiquismo(s) manifestada(s). 

2.  Convergência: cruzamento ou confrontação dos dados tabulados, identificando pos-

síveis correlações entre os parafatos vivenciados. 

3.  Perfil: identificação do público-alvo assistido (conscins e / ou consciexes). 

4.  Recorrência: verificação de repetitividade do(s) parafenômeno(s) na história parapsí-

quica pessoal. 

5.  Sincronicidade: observação de simultaneidade ou coincidência de fatos e / ou para-

fatos, denotadores de sintonia com o fluxo cósmico. 

 

E.  Cosmanálise. A checagem, no Cosmograma, de fatos e / ou parafatos convergentes, 

sincrônicos ou elucidativos das parapercepções vivenciadas, ocorridos proximamente ou a distân-

cia, dentro do efeito halo parafenomênico (período de aproximadamente 10 dias antes até 10 dias 

após à parapercepção). 

 

F.  Interpretação. A formulação de hipótese(s) sobre o parapercepto, com base no con-

junto de evidências acumuladas. 

 

G.  Publicação. O compartilhamento dos resultados e conclusões, notadamente com os 

Colégios Invisíveis, sujeitando-os ao debate científico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio paraperceptibilidade-mentalsomaticidade, in-

dicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Análise  de  recorrência:  Pesquisologia;  Neutro. 

02.  Atenção  extrafísica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 

05.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

06.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

07.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

08.  Coativação  atributiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Inteligência  projeciológica:  Autoprojeciologia;  Neutro. 

12.  Parapercepciograma:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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14.  Parapsiquismo  verbetográfico:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Show  antiparapsíquico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  VIVÊNCIA  COSMOÉTICA  DO  BINÔMIO  PARAPERCEPTIBI-
LIDADE-MENTALSOMATICIDADE  EVIDENCIA  A  COATIVA-

ÇÃO  SINÉRGICA  DE  ATRIBUTOS  MAGNOS  DA  CONSCIÊN-
CIA,  RUMO  AO  AUTODESENVOLVIMENTO  PANGRÁFICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está lúcido quanto a potencialização do autopa-

rapsiquismo pelo uso do mentalsoma? Já pensou em incluir, ainda nesta vida, o desenvolvimento 

pangráfico nas metas evolutivas pessoais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 905 e 1.206. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 269. 

 

C. B. 
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B I N Ô M I O    P E S Q U I S A    M U L T I D I M E N S I O N A L–E S C R I T A    T A R Í S T I C A  
( C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio pesquisa multidimensional–escrita tarística é a explicitação da 

estreita conexão existente entre a investigação das realidades e pararrealidades do Cosmos e a di-

vulgação dos achados em textos com conteúdos elucidativos sobre a evolução consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo à alguma pessoa; palavra; expressão; 

termo”. Surgiu no Século XIX. O termo pesquisa deriva do idioma Espanhol, pesquisa, derivado 

do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar 

por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Apareceu 

no Século XIII. O elemento de composição multi procede igualmente do idioma Latim, multus, 

“muito; numeroso; em grande quantidade; extenso; espaçoso; importante; considerável”. A pala-

vra dimensão provém do mesmo idioma Latim, dimensio, “dimensão; medida”. Surgiu no Século 

XVI. O vocábulo dimensional apareceu no Século XIX. O termo escrita origina-se do idioma Ita-

liano, scrita, “palavra; frase; trechos de frases escritos sobre alguma folha”, derivado do idioma 

Latim, scribere, “traçar caracteres; fazer letras; escrever”. Surgiu no Século XVIII. A palavra ta-

refa vem do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivada de tarah, 

“lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Sé-

culo XVI. O prefixo es deriva do idioma Latim, ex, “movimento para fora; transformação”. O vo-

cábulo claro procede igualmente do idioma Latim, clarus, “luminoso; brilhante; iluminado”. Sur-

giu no Século XIII. O sufixo mento provém do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de 

substantivos derivados de verbos. O termo esclarecimento apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Binômio investigação multidimensional–redação tarística. 2.  Binô-

mio perquirição multidimensional–texto esclarecedor. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio pesquisa multidimensional–escrita tarís-

tica, binômio básico pesquisa multidimensional–escrita tarística e binômio avançado pesquisa 

multidimensional–escrita tarística são neologismos técnicos da Cogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio achismo–escrita leviana. 2.  Binômio dogmatismo–texto 

doutrinante. 

Estrangeirismologia: o strong profile intelectual; os insights antes, durante e depois do 

labor pesquisístico e redacional; a doação fraterna dos copyrights. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autodeterminologia Mentalsomática. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pesquisas 

úteis esclarecem. Pesquisas expandem conhecimentos. Pesquisas fundamentam argumentos. Pes-

quisas predispõem neoideias. Pesquisar: amelhar dados. Escrever: compartilhar achados. Regis-

tremos aprendizagens evolutivas. 

Coloquiologia: a máxima quem procura, acha aplicada à exaustividade pesquisística. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Autopesquisologia. A dificuldade evolutiva, em qualquer área de atividade, é a falta 

de persistência da conscin na investigação produtiva. Quem não procura, não acha. Tal sentença 

expressa a busca natural dos achados técnicos. A pesquisa deve começar e terminar na Holoteca, 

segundo a técnica da evitação da reinvenção da roda. O chicotinho deve estar queimando na 

intensificação dos esforços das pesquisas”. 

2.  “Persistência. As pesquisas insuficientes não facultam conclusões suficientes satis-

fatórias”. 

3.  “Pesquisologia. Quando o pesquisador começa a estudar, identifica dúvidas que mo-

tivam as buscas pelas respostas, derivando, daí, novos questionamentos”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Descrenciologia; o holopensene pessoal da Pes-

quisologia; o holopensene pessoal da autodeterminação evolutiva; o apreço pelos holopensenes 

otimizados para a pesquisa multidimensional e escrita tarística; os pesquisopensenes; a pesquiso-

pensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os grafopensenes; a grafo-

pensenidade; a saturação pensênica quanto à temática em estudo capaz de propiciar ortoinspira-

ções pessoais e parassistidas. 

 

Fatologia: o apreço pela produção intelectual grafopensênica; a tares enquanto valor 

evolutivo fundamentando a persistência em investigações produtivas; a busca ativa por temas 

com potencial esclarecedor; a adoção de posturas, condições e técnicas para otimizar e potenciali-

zar a pesquisa e escrita tarística; a construção de banco de dados temático por meio de trabalho 

investigativo capaz de predispor ortoinspirações; a motivação para acolher, desenvolver e amadu-

recer sementes ideativas para serem germinadas e transformadas em conteúdos esclarecedores. 

 

Parafatologia: o apreço pela amparabilidade lúcida; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático na sustentação do labor pesquisístico e redacional; as sinaléticas energéticas  

e parapsíquicas pessoais indicando caminhos pesquisísticos e redacionais; os parafenômenos 

enquanto fonte de dados; o reconhecimento das cibercompanhias extrafísicas compostas de cons-

ciexes assistentes e assistidas; a autopredisposição holossomática para apreensão de achegas idea-

tivas de consciexes amparadoras a serem estudadas, pesquisadas, ponderadas e concretizadas em 

conteúdos tarísticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pesquisador-sensitivo-erudito-escritor; o sinergismo co-

municabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo tarístico escrita-debate. 

Principiologia: o princípio evolutivo de sempre haver algo a ser estudado, pesquisado, 

ponderado, ajuizado, dito e escrito; o princípio da descrença (PD); o princípio da verpon;  

o princípio de os fatos e parafatos orientarem as pesquisas; o princípio do devagar e sempre;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando pesquisas e escritos. 

Tecnologia: as técnicas pesquisísticas e redacionais da Conformática Conscienciológi-

ca; as técnicas de desenvolvimento energético e parapsíquico; a técnica da tenepes; a técnica do 

sobrepairamento analítico; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da cir-

cularidade. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o holopensene pesquisístico dos laboratórios conscienciológicos. 

Efeitologia: os efeitos do desenvolvimento do senso omnipesquisístico; os efeitos heurís-

ticos da paciência pesquisística; os efeitos heurísticos da satisfatória coleta, reunião e conjuga-

ção de dados temáticos; os efeitos didáticos da paciência redacional; os efeitos cognitivos e inte-

lectivos das transpirações pesquisísticas em retrovidas; os efeitos do comprometimento com  

a qualidade da autoprodutividade gesconológica. 

Neossinapsologia: a formação continuada de neossinapses para a construção de auto-

convicções evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo da maternagem ideativa elaboração conteudística–louçania estilísti-

ca–didática expositiva; o ciclo assim-desassim; o ciclo autocrítica-heterocrítica; o ciclo autopes-

quisa-heteropesquisa; o ciclo redação-revisão; o ciclo pesquisa-autorreflexões-escrita. 

Binomiologia: o binômio pesquisa multidimensional–escrita tarística. 

Interaciologia: a interação pesquisa-experimentação; a interação senso omnipesquisís-

tico–autodidatismo ininterrupto. 
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Crescendologia: a busca pelo crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio pesquisístico dedicação-paciência-perseverança; o trinômio 

grafotécnico detalhismo-exaustividade-circularidade. 

Polinomiologia: o polinômio Fatuística-Parafatuística-Casuística-Paracasuística. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / apriorismose. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à tares. 

Filiologia: a laborfilia; a grafofilia; a neofilia; a pesquisofilia; a parapsicofilia; a cogni-

ciofilia; a heuristicofilia. 

Mitologia: a desconstrução do mito do dom recebido sem autesforços; o descarte defini-

tivo do mito da inspiração sem transpiração; o fim do mito da perfeição intrafísica. 

Holotecologia: as tecas em geral. 

Interdisciplinologia: a Cogniciologia; a Taristicologia; a Pesquisologia; a Parapercep-

ciologia; a Gesconologia; a Didaticologia; a Descrenciologia; a Verponologia; a Evoluciologia;  

a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pesquisador; o parapercepciologista; o amparador extrafísico; o escri-

tor; o verbetógrafo; o agente da tares. 

 

Femininologia: a pesquisadora; a parapercepciologista; a amparadora extrafísica; a es-

critora; a verbetógrafa; a agente da tares. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapi-

ens scientificus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens heu-

risticus; o Homo sapiens verponarista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio básico pesquisa multidimensional–escrita tarística = o viven-

ciado operosamente pela conscin jejuna em redação conscienciológica; binômio avançado pes-

quisa multidimensional–escrita tarística = o vivenciado operosamente pela conscin veterana em 

redação conscienciológica. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura útil; a cultura da escrita tarística. 

 

Escrita. Do ponto de vista da Conscienciologia, escrever é deixar registrado em textos 

tarísticos os aprendizados evolutivos com a finalidade de beneficiar a si próprio e aos demais, na 

presente existência e nas próximas. 

Neomundividência. A escrita de textos tarísticos exercita a aplicação da mundividência 

conscienciológica nas observações pessoais das realidades do Cosmos. 

Pesquisa. Realizar pesquisas pode ser recurso ímpar para a apreensão de dados sobre tais 

realidades, com o alcance de resultados capazes de enriquecer, em extensão e profundidade, os 

conteúdos dos temas a serem desenvolvidos nos escritos pessoais. 

Proveito. Ciente do já vivido, pensado e redigido em relação ao tema, é possível à cons-

cin autora concordar, complementar, refutar ou elaborar perspectiva inédita. 

Resultados. Com referência à Cogniciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

resultados possíveis de serem obtidos com a realização de pesquisas relacionadas ao tema a ser 

redigido: 

01.  Aprofundar conteúdos: a ampliação dos conhecimentos relacionados ao tema. 
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02.  Complementar conhecimentos: a descoberta de abordagens ao tema já existentes. 

03.  Deslindar inspirações: a expansão de neoideias surgidas, pessoais ou parassistidas. 

04.  Fortalecer argumentos: a criação de base fatuística e casuística para constructos  

e argumentos. 

05.  Gerar neoconstructos: a realização de associações ideativas, criativas e originais. 

06.  Identificar lacunas cognitivas: o encontro de aspectos do tema não publicados. 

07.  Levantar vocabulário: a listagem de palavras e expressões, técnicas ou populares, 

em uso nas abordagens ao tema. 

08.  Recuperar memórias: o desencadeamento de lembranças pessoais quanto ao tema. 

09.  Reformular convicções: a revisão total ou parcial de convicções relativas ao tema. 

10.  Sondar paradados: a apreensão de informações multidimensionais sobre o tema. 

 

Perseverança. Com foco e determinação, pesquisas multidimensionais podem conduzir 

ao encontro de respostas a questionamentos evolutivos, propiciando ampliação de conhecimentos 

existentes sobre a evolução consciencial e a construção de textos com esclarecimentos úteis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio pesquisa multidimensional–escrita tarística, 

indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulhe-

res e homens interessados: 

01.  Achismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Base  da  autoprodutividade  conscienciográfica:  Gesconologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  inspiração–transpiração  pesquisística:  Gesconologia;  Neutro. 

05.  Cibercompanhia  extrafísica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06.  Cultura  da  Parapercepciologia  Interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

07.  Cultura  verbetográfica:  Verbetologia;  Homeostático. 

08.  Escrita  precisa:  Grafopensenologia;  Neutro. 

09.  Infopesquisa  conscienciográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

10.  Inspiração  parassistida:  Amparologia;  Homeostático. 

11.  Maternagem  ideativa:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Olhar  conscienciográfico:  Gesconologia;  Neutro. 

13.  Postura  Pró-Escrita  Tarística:  Gesconologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  imersão  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Xepa  mentalsomática:  Gesconologia;  Neutro. 

 

QUANDO  A  ESCRITA  PARECE  TRAVADA  PELO  NÃO  

SURGIMENTO  DE  IDEIAS  RELEVANTES,  TAL  CONDIÇÃO  

PODE  INDICAR  A  EXISTÊNCIA  DE  DEMANDAS  POR  MAIS  

PESQUISAS  CUJOS  ACHADOS  PROPICIEM  NEOIDEIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe em pesquisas para qualificar os conteú-

dos esclarecedores a serem redigidos? Desde quando? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Adriana; Sensos Evolutivos & Contrassensos Regressivos: o Estudo Contraponteado do Autodis-
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B I N Ô M I O    P R O B L E M A - S O L U Ç Ã O  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio problema-solução é o desafio permanente da conjugação da 

questão de destino do momento evolutivo e a resolução consequente pressionando toda conscin, 

homem ou mulher, em face da evolução consciencial ou, especificamente, da consecução da auto-

proéxis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo à alguma pessoa; palavra; expressão; 

termo”. Surgiu no Século XIX. A palavra problema provém igualmente do idioma Latim, proble-

ma, e esta do idioma Grego, próbléma, “saliente; cabo; promontório; cúspide; o que se tem diante 

de si; obstáculo; proteção; armadura; abrigo; o que é proposto; tarefa; questão; assunto controver-

so; problema”, de probálló, “lançar; dar o sinal; precipitar; impedir; arrastar; colocar diante; arre-

meter; começar alguma luta; lançar em rosto; repreender; propor alguma pergunta ou questão”. 

Apareceu no Século XVII. O vocábulo solução procede do mesmo idioma Latim, solutio, “de-

composição; desprendimento; liberdade; separação; solução”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Binômio questão-saída. 2.  Binômio questão-opção. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio problema-solução, binômio problema-so-

lução sadio e binômio problema-solução doentio são neologismos técnicos da Autexperimento-

logia. 

Antonimologia: 1.  Binômio questão–incompreensão. 2.  Binômio questão-indecisão. 

Estrangeirismologia: a open mind; o upgrade heurístico; o tour de force resolutivo das 

problemáticas maxiproexológicas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das experiências pessoais em relação às resoluções de destino. 

Megapensenologia. Eis, por exemplo, 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o te-

ma: – Problema, não. Solução. Inexistem problemas irresolúveis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoproexologia; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o fato de antes da solução existir o problema; o diagnóstico do problema;  

a diretriz da solução; a definição da solução; a solução desassediadora crítica; a solução não-vio-

lenta dos conflitos; a solução existencial pelo autenfrentamento; o autofoco na solução e não no 

problema; a solução emergencial; a solução razoável; a solução pertinente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a solução parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença;  

o fato do princípio de nenhuma solução ser ponto final. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos. 

Neossinapsologia: as neossinapses criativas pró-solução. 

Ciclologia: o ciclo experimental sondagem-diagnóstico-solução. 

Enumerologia: a solução racional; a solução proexológica; a solução prioritária; a solu-

ção funcional; a solução inovadora; a solução ideal; a solução esperada. 

Binomiologia: o binômio problema-solução; o binômio abnegação-maximoréxis. 

Crescendologia: o crescendo questão inteligente–solução genial; o crescendo de estres-

ses sadios impulsionando a autevolução. 

Trinomiologia: o trinômio causa-efeito-solução; o trinômio soluções de problemas–re-

soluções de conflitos–progressões de tarefas; o trinômio vontade-decisão-deliberação; o trinô-

mio aqui-agora-já. 

Polinomiologia: o polinômio cognitividade-produtividade-praticidade-taquipensenidade 

otimizando o ciclo problema-solução. 

Antagonismologia: o antagonismo solução drástica / solução paliativa; o antagonismo 

solução racional / solução emocional; o antagonismo solução realista / solução fantasiosa. 

Paradoxologia: o paradoxo da estrutura prática do binômio problema-solução. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a pesquisofilia; a leiturofilia; a logicofilia; a discernimentofilia; a evolucio-

filia; a cogniciofilia; a proexofilia. 

Sindromologia: o binômio maximizar problemas–postergar soluções na síndrome da 

autovitimização. 

Holotecologia: a convivioteca; a gregarioteca; a sociologicoteca; a correlacionoteca;  

a evolucioteca; a proexoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Autodiscernimentologia; a Soluciologia; 

a Intrafisicologia; a Autodecidologia; a Autevoluciologia; a Proexologia; a Recexologia; a Convi-

viologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

7712 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens be-

nevolens; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens experimentatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio problema-solução sadio = o aplicado pela conscin na vida hu-

mana com a predominância de problemas pessoais em confronto com as soluções no universo da 

interassistencialidade; binômio problema-solução doentio = o aplicado pela conscin na vida hu-

mana com a predominância de soluções pessoais em confronto com os problemas no universo da 

interassistencialidade. 

 

Culturologia: a cultura da Autexperimentologia Evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio problema-solução, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autocriatividade:  Verponologia;  Neutro. 

04.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  autoconformismo-autoinconformismo:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

08.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

09.  Conscin-Problema:  Conviviologia;  Nosográfico. 

10.  Impasse  na  pesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

11.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

12.  Pendência:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Senso  de  urgência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

14.  Solução  lógica:  Autodecidologia;  Homeostático. 

15.  Solução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  HOLOMATURIDADE  APONTA  A  CONDIÇÃO  DA  VIDA  IN-
TRAFÍSICA  PESSOAL  SEM  MAIORES  PROBLEMAS  COMO  

SENDO,  PARADOXALMENTE,  A  PERDA  EVIDENTE  DAS  

OPORTUNIDADES  EVOLUTIVAS  DA  EXISTÊNCIA  HUMANA. 
 

Questionologia. Como interpreta você, leitor ou leitora, o binômio problema-solução? 

Quais dos efeitos evolutivos predominam em você: os problemas ou as soluções? 
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B I N Ô M I O    P R O X Ê M I C A - C R O N Ê M I C A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio Proxêmica-Cronêmica é o estudo da manifestação aproximati-

va, contígua entre espaço, localização ou distância física entre pessoas, coisas e / ou fenômenos  

e o tempo, período ou época de qualquer realidade pesquisada no contexto da evolução conscien-

cial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binômius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; 

prenome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O termo proxêmica deriva do idioma In-

glês, proxemics, “proxêmica”, de proximity, “proximidade”. Apareceu no Século XX. O elemento 

de composição crono procede do idioma Grego, khrónos, “tempo”. Surgiu, na Nomenclatura Ci-

entífica, a partir do Século XIX. O sufixo ico, ica provém do mesmo idioma Grego, ikós, forma-

dor de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Binômio espaço-tempo. 2.  Associação Proxêmica-Cronêmica. 3.  Co-

nexão espaço-tempo. 4.  Binômio localização-temporalidade. 5.  Binômio proximidade-tempo. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio Proxêmica-Cronêmica, binômio Proxêmi-

ca-Cronêmica ignorado e binômio Proxêmica-Cronêmica vivenciado são neologismos técnicos 

da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio Distancêmica-Cronêmica. 2.  Binômio Cronêmica-atemporali-

dade. 3.  Binômio distanciamento-tempo. 

Estrangeirismologia: o modus cogitandi; o modus operandi e o modus faciendi da consci-

ência influenciando a geopolítica e a cronologia da proéxis pessoal e grupal; o sole oriente; a bu-

xida; o timing proéxico interassistencial; a agenda evolutiva; o calendarium regulando o tempo;  

o Global Positioning System (GPS); o hórológium, quadrante solar onde se lia a hora; a intentio 

recta; o continuum consciencial; a vivência do carpe diem evolutivo; o puzzle autopesquisístico; 

o turning point evolutivo; a conscin autexemplarista in the right place at the right time proexoló-

gico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às escolhas interassistenciais evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Proxêmica: 

holopensene grupal. Localização: detalhe decisivo. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares pertinentes ao tema: o ato de viajar no tem-

po; o ato de manter-se nos trilhos; o ato de agir em cima do lance. 

Citaciologia. Eis duas citações relativas ao tema: – Se não decides tuas prioridades  

e quanto tempo dedicarás a elas, alguém decidirá por ti (Harvey Mackay, 1932–). Um hoje vale 

mais do que dois amanhãs; eu agora estou me transformando naquilo que sou (Benjamin Fran-

klin, 1706–1790). 

Proverbiologia. Eis 6 provérbios relativos ao tema: – “Para quem não sabe aonde vai, 

qualquer caminho serve”. “Nada acontece por acaso”. “Urgente é aquilo não foi feito no seu devi-

do tempo”. “Quanto mais cedo melhor, porém nunca é tarde demais”. “Sozinhos vamos mais rá-

pido, juntos vamos mais longe”. “O maior erro é a pressa antes do tempo e a lentidão ante a oportu-

nidade” (provérbio árabe). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos, pertinentes ao tema: 

1.  “Concentração. A melhor geopolítica da conscin, nesta vida intrafísica, é concen-

trar, sempre que possível, todas as suas atividades em um só local, holopensene, centro e eixo 

prático de todos os trabalhos físicos e extrafísicos da autoproéxis, a fim de intensificar e dinami-

zar a auteficiência nas esferas da Proxêmica e da Cronêmica”. 
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2.  “Memória. O fato de se seguir a Cronêmica (Tempo) e a Proxêmica (Espaço) amplia 

a qualificação da automemória”. 

3.  “Universalismo. O egocarma ainda envolve a Cronêmica, a Proxêmica e a Morfolo-

gia. O universalismo do policarma da conscin já superou essas 3 variáveis”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da orientação evolutiva; o holopensene pessoal da 

territorialidade; o holopensene pessoal da temporalidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; o holopensene pessoal interassistencial; o holopensene pessoal da autorganização; a au-

tovigilância pensênica; a flexibilização pensênica; a reestruturação pensênica; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; a identificação do materpensene pessoal promovendo a recuperação de mega-

cons proexológicos; a postura ortopensênica pró-evolutiva pessoal e grupal; a retilinearidade pen-

sênica; o holopensene grupal da interassistencialidade sustentando a holoconvivialidade evolu-

tiva. 

 

Fatologia: a vivência do binômio Proxêmica-Cronêmica gerando crises de crescimento; 

a maturescência consciencial no espaço das dimensões existenciais e no tempo da vida intrafísica; 

a filosofia do espaço-tempo; o acolá (Distancêmica), estando aqui (Proxêmica), gerando o deslo-

camento (ectopia) no espaço-tempo evolutivo; a aplicação teática da logística da territorialidade;  

o estudo de mapas; a localização ideal de cada coisa; a cronologia das principais inovações da 

Humanidade; a captação das sincronicidades; o cronômetro; o calendário; a agenda adaptada à fa-

se de vida da conscin; os dias da semana orientando as tarefas; a atenção aos detalhes; a rotina 

útil; a base física; o fato-bússola; o ponteiro intraconsciencial; o alfabeto fonético favorecendo  

a localização pela padronização da soletração de letras e números; a família proxêmica ou geo-

política; o desperdício do tempo intrafísico; a perda da oportunidade evolutiva; a subestimação 

dos recebimentos na existência humana; a amaurose quanto ao diário íntimo egocêntrico; a desa-

tenção à vivência do prioritário; as encruzilhadas inesperadas; os desvios de destino; o desvio dos 

objetivos da vida; a extemporaneidade; o gargalo mor da ampulheta evolutiva; a autorreflexão co-

mo instrumento corretor de rumo; a transição interparadigmática; a localização da conscin na Es-

cala Evolutiva das Consciências; a ponderação madura e o posicionamento pessoal potencializan-

do a interassistência; as autorresponsabilidades intransferíveis e inabdicáveis; a produção lúcida 

da cápsula do tempo; o exercício do livre arbítrio; o autogerenciamento das decisões proexológi-

cas; a recuperação do tempo desperdiçado; a geopolítica da tenepes; a tenepes planetária; os pedi-

dos de tenepes por tabela; a manutenção do megafoco interassistencial; a bússola intraconscien-

cial norteando a autoproéxis; a assunção do autoprotagonismo evolutivo; a itinerância interassis-

tencial; o espaço público transnacional; a força presencial; o contexto geopolítico interativo mais 

adequado para a consecução da autoproéxis; o local de poder; a reaproximação interconsciencial; 

a assunção do papel de minipeça no maximecanismo interassistencial; a inteligência evolutiva 

(IE); o megafoco evolutivo mais inteligente conforme a localização e o momento evolutivo;  

o compléxis. 

 

Parafatologia: a teática do estado vibracional (EV) profilático; a parabússola intracons-

ciencial orientando o melhor aproveitamento do espaço-tempo intrafísico; as extrapolações parap-

síquicas favorencendo a compreensão do espaço-tempo; a transformação do paravínculo interpri-

sional grupocármico em paravínculo maxiproéxico; a paraprocedência; a base extrafísica; a para-

geografia; as paracomunidades; a paraidentidade; a amparabilidade extrafísica nas autodefinições 

de destino; a recuperação de megacons do Curso Intermissivo (CI); a força parapresencial; as ener-

gias homeostáticas emanadas a partir da autoconsciência quanto à Cronêmica-Proxêmica na dis-

tribuição das autoprioridades proexológicas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ponteiro do relógio consciencial–ponteiro da bússola 

consciencial; o sinergismo da autopensenização sadia continuada. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio da Parageografologia; o princípio da grupalidade; o princípio da interde-

pendência evolutiva; o princípio de os fatos orientarem a pesquisa; o princípio da restauração 

evolutiva. 

Codigologia: o código de Hamurabi estabelecendo princípios de justiça de determinada 

época; o código existencial pessoal (CEP); o código pessoal de Cosmoética (CPC) refletindo a te-

ática cosmoética do binômio Proxêmica-Cronêmica; os códigos grupais de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução das espécies; a teoria da otimização do tempo; a teo-

ria da autorresponsabilidade assistencial; a teoria da atração entre afins; a teoria dos 6 graus de 

separação; a teoria da reurbex; a teoria da bússola consciencial; a teoria da serialidade existen-

cial; a teoria da inteligência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da tríade do tempo (importante, urgente e circunstancial); as técni-

cas da recin e da recéxis; a técnica da invéxis; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica 

da autorreflexão de 5 horas; a técnica da atenção plena; a técnica da madrugada; a técnica do en-

trelinhamento; as técnicas autoconscienciométricas. 

Voluntariologia: o fator espaço-tempo incidente no voluntariado interassistencial pes-

soal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o la-

boratório conscienciológico da Conscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Gru-

pocarmologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomnemonicologia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia;  

o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível 

da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos do espaço e do tempo na qualidade das realizações pessoais e gru-

pais; o efeito túnel do tempo; os efeitos autorreciclogênicos da teática cosmoética do binômio 

Proxêmica-Cronêmica; o efeito da dilatação temporal; o efeito halo da proximidade interconsci-

encial entre intermissivistas; os efeitos da Era Digital na proximidade entre as conscins; os efei-

tos multiexistenciais das escolhas pessoais. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses hauridas dos laboratórios conscienciológicos  

e das dinâmicas parapsíquicas; as neossinapses advindas da autopesquisa seriexológica; as ne-

ossinapses derivadas do reajuste da bússola consciencial; as neossinapses oriundas da ressignifi-

cação do binômio Proxêmica-Cronêmica; a aquisição de neossinapses heurísticas autevolutivas. 

Ciclologia: o ciclo das estações do ano; o ciclo do curso grupocármico interprisão-viti-

mização-recomposição-libertação-policarmalidade; o ciclo crise de crescimento–autorrealinha-

mento proéxico–neopatamar evolutivo; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo multiexis-

tencial grupal (CMG); a conquista dos 5 ciclos da espiral proexológica prioritária (Curso Inter-

missivo–tenepes–epicentrismo consciencial–desperticidade–compléxis). 

Enumerologia: o espaço-tempo reeducativo na extrafisicalidade; o espaço-tempo resso-

mático; o espaço-tempo evolutivo na intrafisicalidade; o espaço-tempo dos acertos grupocármi-

cos; o espaço-tempo da realização proexológica; o espaço-tempo do completismo existencial sa-

tisfatório; o espaço-tempo pré-intermissiológico. 

Binomiologia: o binômio Proxêmica-Cronêmica; o binômio relógio-bússola; o binômio 

globalização-localização; o binômio local–chave–momento evolutivo; o binômio espaço-tempo in-

trafísico–espaço-tempo proexológico; o binômio Cronêmica Seriexológica–Proxêmica Multidimen-
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sional; o binômio autolucidez-autodiscernimento; o binômio retrospectiva-prospectiva; o binô-

mio reurbex-reurbin. 

Interaciologia: a interação autorganização do espaço–autorganização do tempo; a inte-

ração espaço-tempo profissional–espaço-tempo proexológico; a interação retrocognição-cosmovi-

são; a interação localização-tempo-organização-assistência-resultados; a interação proéxis-desti-

no; a interação palcos intrafísicos–bastidores extrafísicos; a interação indissociável pensamento- 

-sentimento-energia. 

Crescendologia: o crescendo surto-epidemia-pandemia; o crescendo subumanidade–Hu-

manidade–Para-Humanidade; o crescendo autassistência-heterassistência; o crescendo simplifica-

ção-complexificação-conscientização; o crescendo intrafísico dia-mês-ano-década-século; o cres-

cendo vegetal–animal–humano–Consciex Livre (CL). 

Trinomiologia: o trinômio localização-controlabilidade-estabilidade; o trinômio local- 

-holopensene-cosmovisão; o trinômio vontade-intencionalidade-autodisciplina. 

Polinomiologia: o polinômio das etapas proexológicas primeiro tempo (aquisição)–se-

gundo tempo (consecução)–terceiro tempo (distribuição)–quarto tempo (colheita); o polinômio 

local-nacional-regional-continental; o polinômio motivo-aptidão-tempo-espaço-energia-ocasião; 

o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo cosmopolita / interiorota; o antagonismo abertismo  

/ dispersividade; o antagonismo conscin monocrômica / conscin policrônica; o antagonismo har-

monia / desarmonia; o antagonismo galáxia / continente. 

Paradoxologia: o paradoxo do investimento de tempo na organização de hábitos sadios 

e rotinas úteis no intrafísico para ganhar tempo e lucidez no extrafísico; o paradoxo de a proxi-

midade corporal poder gerar distanciamento consciencial; o paradoxo de o distanciamento físico 

poder gerar proximidade evolutiva; o paradoxo de o fechamento de fronteiras poder abrir para-

fronteiras; o paradoxo do tempo. 

Politicologia: a democracia; a paraconviviocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na consecução da autoproéxis; a lei de causa e efeito; 

a lei da responsabilidade evolutiva; a lei da hierarquia evolutiva. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a tenepessofilia; a cogniciofilia; a grafofilia; a experi-

mentofilia; a fraternofilia; a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a profilaxia da paraconviviofobia; a superação da xenofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da autodesorganização; a superação da sín-

drome do avestruzismo; a eliminação da síndrome da interiorose; o autenfrentamento da síndro-

me da dispersão consciencial; o descarte da síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a mania de procrastinação; a dromomania. 

Mitologia: o mito de Cronos; os mitos socioculturais distorcendo as prioridades proexo-

lógicas. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a prioroteca; a discernimentoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Proxêmica; a Cronêmica; a Intrafisicologia; a Ex-

perimentologia; a Geopoliticologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Interas-

sistenciologia; a Proexologia; a Interdimensiologia; a Holomaturologia, a Pré-Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intermissivista lúcida; a conscin infiltrada cosmoética; a conscin 

amparadora intrafísica; a conscin assistida; a família nuclear; a família evolutiva; a amizade raríssi-

ma; a isca humana lúcida; a isca humana inconsciente; a consréu ressomada; a conscin baratrosféri-

ca; a conscin alienada; a conscin eletronótica; a conscin intermissivista inadaptada; a conscin dissi-

dente; a conscin autorreflexiva; a conscin pré-epicon; a conscin pré-ofiexista; a conscin enciclope-

dista; a conscin completista; a consciex amparadora; a consciex assistida; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a semiconsciex; as equipexes técnicas de evoluciólogos; o ser Serenão. 
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Masculinologia: o megaatrator; o elder; o acoplamentarista; o tenepessista; o amparador 

intrafísico; o agente retrocognitor; o projetor assistencial lúcido; o intermissivista; o proexista; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o macrossômata; o tertuliano; o teletertuliano; o do-

cente conscienciológico; o cognopolita; o duplista; o epicon lúcido; o ofiexista. 

 

Femininologia: a megaatratora; a elder; a acoplamentarista; a tenepessista; a amparado-

ra intrafísica; a agente retrocognitora; a projetora assistencial lúcida; a intermissivista; a proexista; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a macrossômata; a tertuliana; a teletertuliana;  

a docente conscienciológica; a cognopolita; a duplista; a epicon lúcida; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens te-

nepessista; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens conscien-

tiologicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens evolutiolo-

gus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio Proxêmica-Cronêmica ignorado = a compreensão da condição 

da pessoa vulgar, desinteressada e inteiramente alheia à autovivência pragmática do espaço-tem-

po; binômio Proxêmica-Cronêmica vivenciado = a compreensão da condição do intermissivista 

consciente quanto à autaplicação multidimensional, em tempo integral, da inteligência evolutiva 

no espaço-tempo, nos contextos egocármico, grupocármico e policármico. 

 

Culturologia: a cultura da Proxêmica Cosmoética; a cultura da Cronêmica Cosmoética. 

 

Priorização. Sob a ótica da Autopriorologia, eis, por exemplo, 7 aspectos ou condições 

básicas a serem considerados pela conscin lúcida, homem ou mulher, quanto à teática cosmoética 

pró-evolutiva do binômio Proxêmica-Cronêmica, na ordem alfabética: 

1.  Autevolução: a qualificação da intraconsciencialidade pela Recexologia (recin e re-

céxis), Despertologia e Pré-Intermissiologia no espaço e tempo oportunos. 

2.  Autoparapsiquismo: o aproveitamento do tempo e dos ambientes otimizados para  

o alcance da autonomia parapsíquica. 

3.  Completismo: o cumprimento das cláusulas pétreas da proéxis no espaço-tempo pré- 

-estabelecido, atualizando o código pessoal de Cosmoética e o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP). 

4.  Interassistência: a interação com equipins e equipexes técnicas, no momento certo  

e local adequado para o desenvolvimento da Mentalsomatologia, Conscienciografologia, Tene-

pessologia, Ofiexologia, voluntariado e docência conscienciológica. 

5.  Locus: o local onde a consciência fixa, concentra ou centraliza temporariamente o me-

gafoco das próprias faculdades e atributos, em determinada oportunidade ou momento evolutivo 

para atender demandas ego e grupocármicas. 

6.  Métrica: a aferição contínua de 3 alicerces da estrutura evolutiva da conscin: o espa-

ço, o tempo e a qualidade dos esforços proexológicos. 

7.  Singularidade: o autoprotagonismo evolutivo no espaço-tempo intrafísico, contribu-

indo de maneira sui generis enquanto minipeça interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio Proxêmica-Cronêmica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 
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01.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02.  Aqui-agora  multidimensional:  Paracronologia;  Neutro. 

03.  Benesse  planetária:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Cidadania  multidimensional:  Parassociologia;  Homeostático. 

07.  Cronêmica  pessoal:  Cronologia;  Neutro. 

08.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

09.  Localização:  Proxêmica;  Neutro. 

10.  Lucidez  paracronológica:  Seriexologia;  Homeostático. 

11.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

12.  Ônus  decisório:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Reencontro  de  destino:  Reencontrologia;  Homeostático. 

14.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Subintrância  cronêmica:  Paracronologia;  Neutro. 

 

A  AUTOVIVÊNCIA  COSMOÉTICA  E  PRÓ-EVOLUTIVA  DO  BI-
NÔMIO  PROXÊMICA-CRONÊMICA  POSSIBILITA  À  CONSCIN  

LÚCIDA  OTIMIZAR  AS  AUTORRECICLAGENS,  ALAVANCAN-
DO  A  AUTEVOLUÇÃO  E  A  PROÉXIS  PESSOAL  E  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a importância do binômio Pro-

xêmica-Cronêmica na vida cotidiana? Na escala de 1 a 5, em qual nível se situa na adequação da 

localização pessoal na Terra? Considera-se capaz de administrar o tempo consciencial com per-

manente cosmoética? 
 

Filmografia  Específica: 

 

1.  As Horas. Título Original: The Hours. País: EUA. Data: 2002. Duração: 114 min. Gênero: Drama. Ida-

de (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Stephen Daldry. Elenco: Nicole 

Kidman; Julianne Moore; Meryl Streep; Ed Harris; Toni Colette; Claire Danes; Jeff Daniels; & Stephen Dillane. Produ-

ção: Roberto Fox; & Judy Rhee. Desenho de Produção: Marisa Durkovic. Direção de Arte: Nick Palmer; Mark Raggett; 

& Judy Rhee. Roteiro: David Hare, baseado na obra de Michael Cunningham. Fotografia: Seamus McGarvey. Música: 

Philip Glass. Montagem: Peter Boyle. Cenografia: Philippa Hart; Barbara Peterson; & Harriet Zucker. Companhia: Mi-
ramax Films; & Scott Rudin Productions. Sinopse: A história retrata a trajetória de 3 mulheres em épocas diferentes, du-

rante algumas horas do dia. Em Londres, nos anos 20, Virgínia Woolf começa a obra-prima: “Mrs Dalloway”, lutando 

contra doença, afetando a sanidade mental; em Los Angeles, nos anos 50, a dona de casa Laura Brown faz a leitura de 
“Mrs Dalloway” e a faz pensar em acabar com a vida; em New York contemporânea, Clarissa organiza festa para o amigo 

Richard, próximo da morte por AIDS. As reflexões dos personagens são marcadas pela urgência, cadenciada pelas badala-

das do relógio Big Ben, representando o anúncio do presente se esfarelando e à perspectiva de futuro sombrio, onde have-
rá cada vez menos tempo para alcançar a felicidade ou a satisfação em se sentir vivo. 

 

Bibliografia  Específica: 
 

01.  Barbosa, Christian; A Tríade do Tempo; prefácio Gustavo Cerbasi; revisores Milena Vargas; & Nerval 

Mendes; 256 p.; 2 partes; 13 caps.; 1 minibiografia; 59 citações; 16 diags.; 38 enus.; 1 fórmula; 1 questionário; 7 tabelas;  
2 testes; 1 ilustração; ind.; 3 apêndices; 16 x 23 x 1 cm; Sexante; Rio de Janeiro, RJ; 2011; páginas 59 a 86. 

02.  Bruckner, Pascal; A Euforia Perpétua: Ensaio sobre o Dever de Felicidade (L’Euphorie Perpétuelle); 

trad. António Cruz Belo; rev. Frederico Sequeira; 175 p.; 11 caps.; 10 citações; 96 notas de rodapé; 86 refs.; índice de 
quadros; 21 x 14 cm; br.; Editorial Notícias; Lisboa, Portugal; 2002; páginas 59 a 97. 

03.  Dunne, John William; An Experiment with Time; pref. Russell Targ; 161 p.; 6 partes; 26 caps.; 1 apênd.; 

17 gráf(s).; 1 tab.; alf.; 21 x 16 cm; br.; 1927; Hampton Roads Publishing Company; Charlottesville, VA, USA; 2001, re-
imp.; páginas 1 a 156. 

04.  Gombrich, Ernest Hans; Breve História do Mundo (Eine kurze Weltgeschichte für junge Leser); trad. 

Monica Stahel; revisores Maria Regina Ribeiro Machado & Lúcia Aparecida dos Santos; 336 p.; 40 caps.; 1minibiografia; 
34 ilustrações; 16 x 23 x 1 cm; 2001; Livraria Martins Fontes Editora; São Paulo, SP; reimp. 2012; páginas 33 a 38. 
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05.  Harari, Yuval Noah; Sapiens: Uma Breve História da Humanidade (Sapiens – A Brief History of Hu-
mankind); trad. Janaína Marcoantonio; 592 p.; 20 caps.; 134 notas; 1 cronologia; 28 imagens; 18 cm; br.; reimp.; L&PM 

Pocket; Porto Alegre, RS; 2019; páginas 37 a 63, 113 a 138, 147 a 157, 274 a 276, 333 a 368 e 417 a 421. 

06.  Johnson, Steven; Where Good Ideas come from: The Natural History of Innovation; 326 p.; 7 caps.;  
1 apênd.; 173 refs.; 6 diags.; 18 cm; br.; Pengiun Group; New York, USA; 2010; páginas 251 a 294. 

07.  Le Goff, Jacques; & Schmitt, Jean-Claude; (coord.); Dicionário Analítico do Ocidente Medieval (Dic-

tionnaire Raisonné de L’Occidente Mediéval); coord. trad. Hilário Franco Júnior; revisores Beatriz Freitas Moreira et al;  
2 Vols.; 1.454 p.; Vol. II; 1 cronologia; 1 E-mail; 17 enus.; 48 fotos; 2 sumários iconográficos; 2 websites; 16 x 23 cm; 

br.; Editora Unesp; São Paulo, SP; 2017; páginas 595 a 606. 

08.  Metchnikoff, Élie; The Nature of Man: Studies in Optimistic Philosophy; trad. P. Chalmers Mitchell; 
309 p.; 3 partes; 12 caps.; 1903; G. P. Putnam’s Sons; New York e London; reimp. 1908; páginas 17 a 39, 166 a 199  

e 203 a 227. 

09.  Pereira, Jayme; Princípios do Estado Mundial Cosmoético; colaboração Dulce Daou; et al.; pref. Rose-
mary Salles; revisores Equipe de Revisores da Editares; 306 p.; 3 seções; 25 caps.; 8 citações; 21 E-mails; 142 enus.; 58 

estrangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 20 websites; posf.; glos. 84 termos; 107 refs.; 9 webgrafias; 1 anexo; alf.; 

geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 9 e 141 a 154. 
10.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

101 e 151. 

11.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 
p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 515. 

12.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 

consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas;  

2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 465, 1.278 e 1.978. 

 

L. M. D. 
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B I N Ô M I O    P S I Q U I A T R I A -C O N S C I E N C I O L O G I A  
( I N T E G R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio Psiquiatria-Conscienciologia é a análise técnica conjunta, com-

parativa entre as duas Ciências, para estabelecer conexões e aproximações simples e complexas, 

bem como desconexões e distanciamentos paradigmáticos, buscando a ampliação do entendimen-

to e maior eficiência no tratamento das psico e parapsicopatologias. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo à alguma pessoa; palavra; expressão; 

termo”. Surgiu no Século XIX. A palavra psiquiatria provém do idioma Francês, psychiatrie, sen-

do constituída pelos elementos de composição do idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro 

de vida; alma”, e iatrós, “médico”. Apareceu em 1873. O vocábulo consciência deriva do idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire,“ter conhecimento de”. Surgiu no Século 

XIII. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Interação Psiquiatria-Conscienciologia. 2.  Integração Psiquiatria-

Conscienciologia. 3.  Interdisciplinaridade Psiquiatria-Conscienciologia. 4.  Sinergismo Psiquia-

tria-Conscienciologia. 5.  Transdisciplinaridade Psiquiatria-Conscienciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio Psiquiatria-Conscienciologia, binômio 

primário Psiquiatria-Conscienciologia e binômio avançado Psiquiatria-Conscienciologia são 

neologismos técnicos da Integraciologia. 

Antonimologia: 1.  Psiquiatria. 2.  Conscienciologia. 3.  Antipsiquiatria. 4.  Conscien-

cioterapia. 5.  Neuropsiquiatria. 6.  Neuroconscienciologia. 

Estrangeirismologia: a pequenez do Diagnostic and Statistical Manual of Mental Di-

sorders (DSM) diante da consciência multidimensional; o princípio ético da Medicina “First, do 

no harm”. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à saúde holossomática. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular afeito ao tema: – Psiquiatria: Der-

matologia Consciencial. 

Coloquiologia. Eis o dito popular: – De médico e louco todo mundo tem um pouco. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Integraciologia; os patopensenes; a patopense-

nidade; os batopensenes; a batopensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; os andropense-

nes; a andropensenidade; os ginopensenes; a ginopensenidade; o holopensene das instituições psi-

quiátricas; o predomínio do pen desequilibrado repercutindo nas patologias do sen e do ene do 

pensene. 

 

Fatologia: o estudo integral da consciência embasando o entendimento das patologias 

humanas; a limitação dos diagnósticos das manifestações ectópicas da conscin de acordo com os 

casos catalogados da Psiquiatria; as manifestações de assédio induzindo o diagnóstico psiquiátri-

co; os redutores do autodiscernimento em relação ao transtorno psiquiátrico; a Conscienciologia 

complementando os gaps conceituais e caracterológicos do Manual Diagnóstico e Estatístico de 

Transtornos Mentais (DSM-IV) e da Classificação Internacional das Doenças (CID-10); o código 

F44.3 (transtornos de transe e possessão) da CID-10; o aumento do número de consréus; as situa-

ções de vida desencadeando as patologias psiquiátricas; a visão cosmovisiológica das patologias 
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humanas; as comorbidades clínicas agravando as patologias psiquiátricas; as recéxis e recins 

essenciais para a remissão do diagnóstico psicopatológico; a autoimagem distorcida; o impacto da 

dinâmica familiar na conscin; os traumas; a condição ambígua da Internet enquanto educadora 

e deseducadora sobre saúde mental; a influência da religião no aparecimento e na contenção da 

psicopatologia; o cuidado com o não acumpliciamento frente a políticas de saúde, protocolos de 

tratamento e consensos de diagnóstico; a manipulação dos resultados de pesquisa pela indústria 

farmacêutica; a interprisão no erro diagnóstico e consequentemente terapêutico; o cuidado na evi-

tação do generalismo somático e fisiológico quanto às doenças conscienciais; o cuidado com  

a psicologização e psiquiatrização de tudo; a ignorância ignorada sobre a doença mental; a far-

macopeia psiquiátrica como atenuadora do sofrimento psíquico; a prescrição psiquiátrica; o con-

trole oficial das medicações psicofarmacológicas; o autodiagnóstico da realidade intraconscienci-

al; a autossuperação possível pela autoconscientização da própria realidade consciencial; o fato 

de, a rigor, só existir autocura, mas o uso de medicação psicofarmacológica ser essencial para  

a melhora; o prejuízo econômico bilionário das doenças mentais; as fraudes nas perícias para au-

xílio-doença no Instituto Nacional de Seguridade Social (INSS); a falta de peritos médicos com 

formação na área de saúde mental; a atenção ao prejuízo das funções laborativas e sociais influin-

do na realização da programação existencial; os cursos das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); os cursos de Autoconscienciometria; os cursos da Organização Internacional de Conscien-

cioterapia (OIC); a ampliação do entendimento a respeito da Psicopatologia através das premis-

sas do paradigma consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático possibilitando a re-

organização sináptica e o equilíbrio neuroquímico cerebral; o desenvolvimento da sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as assimilações energéticas desapercebidas; as semipossessões; as 

possessões malignas; a educação sobre bioenergias no contexto da vida cotidiana; os psicofárma-

cos enquanto bloqueadores temporários ou permanentes do parapsiquismo; os bolsões extrafísi-

cos; o consultório extrafísico; o continuísmo nas dinâmicas parapsíquicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tratamento psiquiátrico–tratamento consciencioterápi-

co; o sinergismo Medicina Tradicional Chinesa (MTC)–tratamento psiquiátrico–estudo da Cons-

cienciologia; o sinergismo tratamento psiquiátrico–tratamento paracirúrgico; o sinergismo Fisi-

opatologia-Parafisiopatologia. 

Principiologia: o princípio da afinidade consciencial; o princípio “quem é menos doen-

te assiste ao mais doente”; o princípio da autocura. 

Codigologia: o código de ética médica; o código deontológico das demais profissões da 

área da saúde; o código pessoal de Cosmoética (CPC); a pequenez dos Códigos Penais ante 

o Paradireito e a Cosmoética. 

Teoriologia: a teoria psicanalítica; as teorias psicológicas; a teoria do pensene exem-

plificada nas avaliações psicopatológicas; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da 

coerência; a teoria dos gargalos; a teoria da Reurbex. 

Tecnologia: as técnicas da Psicologia Positiva; a técnica Eye Movement Desensitization 

and Reprocessing (EMDR); a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do arco voltai-

co craniochacral; a técnica da Higiene Consciencial; a técnica da assim; a técnica da desassim; 

a técnica do acoplamento áurico; a técnica da clarividência; a técnica do Curso Conscin-trafor 

da CONSCIUS. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico nas ICs; o voluntariado conscienci-

ológico na Organização Internacional de Consciencioterapia; a amplificação da cosmovisão 

através do voluntariado conscienciológico na União das Instituições Conscienciocêntricas Inter-

nacionais (UNICIN); o voluntariado conscienciológico na Dinâmica Interassistencial de Paraci-

rurgia; o voluntariado conscienciológico na equipe do Apoio a Voluntários e Alunos (AVA). 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; a conclusão pro-

veitosa do experimento no laboratório conscienciológico Serenarium como prova de razoável sa-

úde mental; o laboratório conscienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico 

das retrocognições; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o labora-

tório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico 

do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Consci-

enciometrologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Parafenome-

nologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da vontade enquanto primeiro poder da consciência; o efeito do 

pensene no adoecimento e recuperação das patologias; o efeito positivo da reeducação de hábi-

tos pensênicos; o efeito das medicações; o efeito autocurativo das psicoterapias; o efeito autocu-

rativo da Consciencioterapia; o efeito propulsor da participação na condição de conscin-cobaia; 

os efeitos fisiológicos e parafisiológicos óbvios do EV à conscin lúcida. 

Neossinapsologia: o entendimento da Fisiologia Humana e Parafisiologia na criação de 

neossinapses; os cursos de campos bioenergéticos e dinâmicas parapsíquicas facilitadores da lim-

peza sináptica e parassináptica; a imersão no útero mentalsomático (Holociclo) proporcionando 

reestruturação das sinapses e parassinapses. 

Ciclologia: o ciclo das recorrências da doença mental; o ciclo das recidivas da doença 

mental; a quebra no ciclo da patologia. 

Binomiologia: o binômio Psiquiatria-Conscienciologia; o binômio Psiquiatria-Consci-

encioterapia; o binômio Psiquiatria-Autoconscienciometria; o binômio cérebro-paracérebro;  

o binômio profissional de saúde mental–consciencioterapeuta; o binômio profissional de saúde 

mental–conscienciômetra; o binômio autoculpa–doença mental; o binômio autoculpa–doença fí-

sica; o binômio Higiene Consciencial–saúde holossomática. 

Interaciologia: a complexidade da análise da interação pobreza–doença mental; a inte-

ração reabilitação dos sofrimentos mentais–reabilitação das crises existenciais; a interação uni-

dade de internação psiquiátrica–OIC; a interação serviços de saúde–OIC; a interação profissio-

nais de saúde–ICs; as interações medicamentosas; as confusões na interação psiquismo-parapsi-

quismo. 

Crescendologia: o crescendo estudo–treinamento técnico–prática clínica–supervisão– 

–reestudo. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio interassistencial 

acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio egoísmo-orgulho-adoecimento; o trinômio 

sexo-dinheiro-poder; o trinômio Paragenética-Genética-Mesologia; o trinômio autopercepção– 

–autocognição–autoimagem atualizada; o trinômio CONSCIUS-OIC-APEX. 

Polinomiologia: o fortalecimento do polinômio autoconceito-autoimagem-autestima-au-

toconfiança; o polinômio remissivo autocognição-autacareação-autoconscienciometria-auto-

consciencioterapia; o polinômio estudo formal–estudo médico–estudo psiquiátrico–estudo cons-

cienciológico; o polinômio Neurologia-Psicologia-Psiquiatria-Conscienciologia; o polinômio 

Psiquiatria-Conscienciometria-Consciencioterapia-Proexologia. 

Antagonismologia: o antagonismo evitável Psiquiatria / Conscienciologia; o antagonis-

mo Medicina Tradicional / Medicina Consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de às vezes a consciência piorar antes de melhorar; o para-

doxo de a parapatologia secular intraconsciencial, com repercussão multiveicular, poder neces-

sitar da atuação medicamentosa no veículo mais rudimentar para evitar o prejuízo na realização 

das atividades pró-evolutivas. 

Politicologia: a política da boa vizinhança entre as especialidades médicas; as políticas 

públicas feitas para servirem a interesses escusos; a falta de vontade política para resolver a ques-

tão da gestão da saúde pública; a impunidade dos corruptores das políticas de saúde; a conscienci-

ocracia; a assistenciocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de causa e efeito; a lei da interassistencialidade 

como catalisadora evolutiva. 

Filiologia: a neofilia; a raciocinofilia; a paradireitofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a hipótese da tanafobia como a base de todos os medos; as fobias sociais 

e específicas; a fobia de remédio; a fobia de estigma psiquiátrico; a fobia de psiquiatra; a fobia da 

internação psiquiátrica; a fobia de nunca mais se curar; a fobia de enlouquecer (perder o controle). 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da abstinência da Ba-

ratrosfera (SAB); as inúmeras síndromes psiquiátricas (demencial, amnéstica, depressiva, psicó-

tica). 

Maniologia: o transtorno obsessivo compulsivo (TOC); a toxicomania; os transtornos do 

impulso; a mania de abandonar os tratamentos. 

Mitologia: a quebra do mito do fantasma da máquina; o mito do portador de doença 

mental ser a própria doença; a quebra do mito da heterocura; o mito de todos os remédios psi-

quiátricos serem viciantes; o mito de o silêncio resolver os conflitos; o mito de a Psiquiatria ser 

somente para “louco”. 

Holotecologia: a consciencioteca; a fenomenoteca; a psicopatoteca; a nosoteca; a medi-

cinoteca; a psicossomatoteca; a psicologoteca; a farmacoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Integraciologia; a Psiquiatria; a Metapsiquiatria; a Psicologia; 

a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Experimentologia; a Energossomatologia; a Pa-

rapercepciologia; a Pensenologia; a Neuroconscienciologia; a Cosmoeticologia; a Conscienciolo-

gia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o epicon; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o paciente; o evoluciente; o deprimido; o bipolar; o dependente quími-

co; o psicótico; o possesso; o possessor; o psicopata; o falseador; o psicólogo; o psiquiatra; o pro-

fessor; o pai; o pesquisador; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a paciente; a evoluciente; a deprimida; a bipolar; a dependente química; 

a psicótica; a possessa; a possessora; a psicopata; a falseadora; a psicóloga; a psiquiatra; a profes-

sora; a mãe; a pesquisadora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pathologicus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapi-

ens traforisticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens desobsidiator; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio primário Psiquiatria-Conscienciologia = o cotejo entre as duas 

ciências ainda de modo superficial, sob o enfoque predominante do paradigma científico cartesia-

no; binômio avançado Psiquiatria-Conscienciologia = o cotejo entre as duas ciências de modo 

aprofundado promovendo sinergia e amplificação dos conhecimentos, sob o enfoque predominan-

te do paradigma consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da intratabilidade da doença mental; a cultura de as doenças 

mentais precisarem somente de remédios para serem tratadas; a cultura de os problemas mentais 

serem estritamente biológicos; a cultura de a Conscienciologia ser panaceia universal. 
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Desafio. Vale incluir a visão conscienciológica dentre o rol de hipóteses diagnósticas  

a serem consideradas nas avaliações em saúde mental, buscando analisar o indivíduo enquanto 

consciência multidimensional, pluriexistencial e multiveicular. 

 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 17 patologias psiquiátricas, seguidas de filme exem-

plificativo e análise pontual, possibilitando correlacionar transtornos mentais e conceitos cons-

cienciológicos: 

 

01.  Bulimia nervosa: distúrbio alimentar caracterizado por ingestão excessiva de ali-

mentos seguida de atitude purgativa (vômitos autoinduzidos), em virtude de preocupação somáti-

ca patológica extrema. 

Filme exemplificativo: O Preço da Perfeição (distorção da autoimagem corporal). 

Análise pontual: ausência de lucidez quanto a consciência ser multiveicular, multidi-

mensional e pluriexistencial. 

 

02.  Demência: doença neuropsiquiátrica com comprometimento da memória, do pensa-

mento e da capacidade de autocuidado. 

Filme exemplificativo: Iris (hipomnésia). 

Análise pontual: falta de dedicação à atividade mentalsomática, aliada ao sedentarismo, 

propiciando o surgimento de demências, por exemplo o mal de Alzheimer. 

 

03.  Esquizofrenia: psicose mais grave existente, comprometendo o juízo de realidade, 

autocrítica e a sensopercepção. 

Filme exemplificativo: Uma Mente Brilhante (delírio paranoide). 

Análise pontual: falta de discernimento parapsíquico capaz de discriminar entre alucina-

ções visuais e possível clarividência. 

 

04.  Parafilias: transtorno do comportamento sexual ligado à várias práticas afetivo-se-

xuais patológicas. 

Filme exemplificativo: Lolita (pedofilia). 

Análise pontual: ignorância quanto ao processo de interprisão grupocármica e a possí-

vel alternância no binômio algoz-vítima. 

 

05.  Transtorno afetivo bipolar: doença do humor caracterizada pela impulsividade, 

descontrole do afeto e irritabilidade intensa. 

Filme exemplificativo: Mr. Jones (surto maníaco-depressivo). 

Análise pontual: a autodesorganização paroxística devido às crises frequentes, tanto 

maníacas quanto depressivas, podendo ocasionar a subsequente macro-PK destrutiva. 

 

06.  Transtorno amnéstico: caracterizado pela perda de memória, total ou parcial devi-

do a diversas etiologias. 

Filme exemplificativo: Como se fosse a primeira vez (hipomnésia). 

Análise pontual: dano físico do cérebro comprometendo a manifestação do paracérebro 

com possível prejuízo à proéxis pessoal. 

 

07.  Transtorno da identidade de gênero: apresenta-se através da não aceitação do gê-

nero do corpo, geralmente acompanhado por tentativas para modificá-lo. 

Filme exemplificativo: Priscilla – A Rainha do Deserto (travestismo). 

Análise pontual: dificuldade de aceitação do corpo físico e supervalorização de gênero, 

demonstrando imaturidade consciencial. 

 

08.  Transtorno delirante: caracterizado pela presença de delírio sistematizado a des-

peito da vida, aparentemente normal. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7725 

Filme exemplificativo: Don Juan de Marco (delírio de grandeza); Teoria da Conspira-

ção (delírio persecutório). 

Análise pontual: falta de discernimento e autorreflexão, principalmente quanto à per-

cepção dos acoplamentos energéticos resultante da promiscuidade e as consequências nefastas 

dessas assimilações. 

 

09.  Transtorno depressivo (prevalente na Psiquiatria): perda de interesse geral na vida 

levando à retardo neuropsicomotor global. 

Filme exemplificativo: As Horas (suicídio, megafrustração humana). 

Análise pontual: perda de energia consciencial com desperdício das oportunidades da 

vida, podendo chegar ao suicídio e cultivo de possível futura melex. 

 

10.  Transtorno de pânico: crises de ansiedade paroxísticas. 

Filme exemplificativo: Máfia no Divã (crises de pânico). 

Análise pontual: perda da racionalidade, envolvendo a instintividade atuante na absti-

nência do holopensene baratrosférico “intrafísico”, ao ocorrer participação na máfia e tentativa de 

deixar o submundo do crime. 

 

11.  Transtorno de personalidade antissocial: total falta de empatia e remorso. 

Filme exemplificativo: Gênio Indomável (surtos de fúria). 

Análise pontual: porão consciencial aliado à mesologia baratrosférica colocam-se como 

fatores influenciadores da irresponsabilidade social. 

 

12.  Transtorno de personalidade borderline: descontrole emocional com múltiplas 

consequências negativas. 

Filme exemplificativo: Garota Interrompida (impulsividade autodestrutiva). 

Análise pontual: o infantilismo consciencial e desacertos parentais ocasionam descom-

pensação holossomática levando à tentativa de suicídio. 

 

13.  Transtorno do estresse pós-traumático: problemas de humor e de comportamento 

após vivência de choque emocional ou situação de estresse intenso. 

Filme exemplificativo: Nascido em 4 de Julho (microssurtos psicóticos). 

Análise pontual: o desajuste holossomático pós-experiência conflituosa, provocando 

travões mnemônicos e consequentes prejuízos evolutivos. 

 

14.  Retardo mental: transtorno cognitivo com diversos graus de apresentação. 

Filme exemplificativo: Forrest Gump – O Contador de Histórias (puerilidade). 

Análise pontual: traços imaturos e inexperientes próprios de consciênçula sendo alvo de 

manipulação consciencial. 

 

15.  Transtornos globais do desenvolvimento: desordem no desenvolvimento cogniti-

vo com expressão no comportamento e, por vezes, demonstração de super-habilidade cognitiva 

específica concomitante. 

Filme exemplificativo: Rain Man (retardo mental). 

Análise pontual: conflito grupocármico com posterior descoberta da convivência sadia  

a despeito das diferenças na Escala Evolutiva. 

 

16.  Transtornos mentais relacionados ao álcool, cocaína e opioides: desordem do 

comportamento pelo uso, abuso e dependência de substâncias psicoativas. 

Filme exemplificativo: Despedida de Las Vegas (alcoolismo); Meu nome não é Johnny 

(adição à cocaína); Eu, Christiane F., 13 Anos, Drogada e Prostituída (adição à heroína). 
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Análise pontual: inadequação à vida intrafísica com amaurose quanto às interprisões 

grupocármicas ocasionadas pelo consumo e / ou tráfico de drogas, demonstrando fixação no po-

rão consciencial, através de suicídio lento pela dependência química. 

 

17.  Transtorno obsessivo-compulsivo: transtorno ansioso com pensamentos e / ou atos 

compulsivos e repetitivos. 

Filme exemplificativo: Melhor é Impossível (perfeccionismo patológico). 

Análise pontual: o detalhismo e a exaustividade levados a ponto patológico e extremo, 

interferindo nas interrelações conscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio Psiquiatria-Conscienciologia, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Balão  de  ensaio:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Binômio  Psiquiatria-Consciencioterapia:  Interdisciplinologia;  Neutro. 

04.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Hipótese  do  esgotamento  eletronótico:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Honra  ectópica:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

07.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Megatolice  indefensável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

11.  Pressão  mesológica  nociva:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

12.  Retropostura:  Paraetologia;  Nosográfico. 

13.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  do  conflito  de  paradigmas:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  BINÔMIO  PSIQUIATRIA-CONSCIENCIOLOGIA  UTILIZADO  

COM  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  PROPORCIONA,  AO  AS-
SISTENTE  CAPACITADO,  A  POSSIBILIDADE  DE  AMPLIAR  

O  PERCENTUAL  DE  ASSISTÊNCIA  INTERCONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vislumbra a exequibilidade do binômio Psiquia-

tria-Conscienciologia? Quais as vantagens identificadas? 

 
Filmografia  Específica: 

 

01.  As Horas. Título Original: The Hours. País: EUA. Data: 2002. Duração: 114 min. Gênero: Drama. 

Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Stephen Daldry. Elenco: 

Nicole Kidman; Julianne Moore; Meryl Streep; Ed Harris; Toni Colette; Claire Danes; Jeff Daniels; & Stephen Dillane. 

Produção: Roberto Fox; & Judy Rhee. Desenho de Produção: Marisa Durkovic. Direção de Arte: Nick Palmer; Mark 

Raggett; & Judy Rhee. Roteiro: David Hare, baseado na obra de Michael Cunningham. Fotografia: Seamus McGarvey. 
Música: Philip Glass. Montagem: Peter Boyle. Cenografia: Philippa Hart; Barbara Peterson; & Harriet Zucker. Com-

panhia: Miramax Films; & Scott Rudin Productions. Outros dados: Michael Cunningham ganhou o Pulitzer em 1999;  

e “As Horas” fez parte do Festival de Berlin 2003, onde as 3 protagonistas ganharam o Urso de prata de Melhor Atriz. 
Sinopse: A vida de 3 mulheres em épocas diferentes. Em Londres, nos anos 20, a escritora Virgínia Woolf está come-

çando a trabalhar na obra-prima: “Mrs Dalloway”, sobre mulher chamada Clarissa. Enquanto pensa no livro, a escritora 

luta contra doença afetando a sanidade mental. Em Los Angeles, nos anos 50, a dona de casa Laura Brown prepara o bolo 
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para o aniversário do esposo, mas a leitura de “Mrs Dalloway” a faz desconcentrar-se do trabalho. Laura é infeliz, e pensa 
seriamente em acabar com a vida. Na New York contemporânea, Clarissa organiza festa para amigo poeta Richard, pró-

ximo de falecer de AIDS. O filme mostra a trajetória dessas mulheres durante algumas horas do dia. 

02.  Como se fosse a Primeira Vez. Título Original: 50 First Dates. País: EUA. Data: 2004. Duração: 99 
min. Gênero: Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; Havaiano; Mandarim; & Turco. Cor: Colorido. 

Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Peter Segal. Elenco: Adam Sandler; Drew Barrymore; 

Rob Schneider; Sean Astin; Lusia Strus; Dan Aykroyd; Amy Hill; Allen Covert; Blake Clark; & Maya Rudolph. 
Produção: Jack Giarraputo; Steve Golin; & Nancy Juvonen. Desenho de Produção: Alan Au. Direção de Arte: 

Domenic Silvestri. Roteiro: GeorgeWing. Fotografia: JackN. Green. Música: Teddy Castellucci. Montagem: Jeff 

Gourson. Cenografia: Robert Greenfield. Efeitos Especiais: K.N.B. Effects Group; The Howard Anderson Company; 
& Sony Pictures Image-works (SPI). Companhia: Columbia Pictures Corporation; Happy Madison Productions; Anony-

mous Content; & Flower Films. Sinopse: Acostumado com a boa vida em paraíso havaiano, jovem veterinário apaixona-

se por moradora local. O romance teria tudo para ser inesquecível, porém a moça sofre de doença neurológica ficando in-
capaz de gravar acontecimentos recentes na memória. 

03.  Despedida em Las Vegas. Título Original: Leaving Las Vegas. País: EUA; & França. Data: 1995. Dura-

ção: 110 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; & Russo. Cor: Colorido. Legendado: Portu-
guês. Direção: Mike Figgis. Elenco: Nicolas Cage; Elisabeth Shue; Julian Sands; Valeria Golino; R. Lee Ermey; Richard 

Lewis; Steven Weber; Kim Adams; Emily Procter; & Stuart Regen. Produção: Lila Cazès; & Annie Stewart. Desenho de 

Produção: Waldemar Kalinowski. Direção de Arte: Barry Kingston. Roteiro: Mike Figgis, baseado no romance auto-
biográfico de John O’Brien. Fotografia: Declan Quinn. Música: Mike Figgis; & Sting. Montagem: John Smith. Ceno-

grafia: Florence Fellman. Companhia: Initial Productions; & Lumière Pictures. Outros dados: Oscar de melhor ator 

para Nicolas Cage. Sinopse: Roteirista alcoólatra perde o emprego e vai para Las Vegas, onde vive tumultuado caso de 
amor com prostituta. 

04.  Don Juan de Marco. País: EUA. Data: 1994. Duração: 97 min. Gênero: Comédia; Drama; & Romance. 

Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; & Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português. Dire-

ção: Jeremy Leven. Elenco: Johnny Depp; Marlon Brando; Faye Dunaway; Geraldine Pailhas; Bob Dishy; Rachel Tico-

tin; Talisa Soto; Marita Geraghty; Tresa Hughes; & Stephen Singer. Produção: Francis Ford Coppola; & Fred Fuchs. De-

senho de Produção: Sharon Seymour. Direção de Arte: Jeff Knipp. Roteiro: Lord Byron; & Jeremy Leven. Fotografia: 
Ralf D. Bode. Música: Michael Kamen; & Robert John Lange. Montagem: Antony Gibb. Cenografia: Maggie Martin. 

Efeitos Especiais: James Fredburg. Companhia: New Line Cinema; American Zoetrope; & Outlaw Productions. Sino-

pse: Psiquiatra deve curar jovem paciente apresentando-se como Don Juan, o maior amante do mundo. 
05.  Eu, Christiane F., 13 anos, Drogada e Prostituída. Título Original: Christiane F. País: Alemanha. 

Data: 1981. Duração: 120 min. Gênero: Drama. Idioma: Alemão. Cor: Colorido. Direção: Ulrich Edel. Elenco: Natja 

Brunkhorst; Thomas Haustein; David Bowie; Jens Kuphal; Rainer Woelk; Jan Effer; Christiane Reichelt; Daniela Jaeger; 
Kerstin Richeter; & Peggy Bussieck. Produção: Bernd Eichinger; Hans Kaden; & Hans Weth. Desenho de Produção: 

Sabine Eichinger; & Harald Muchameter. Roteiro: Hermann Weigel, baseado no livro de Kai Hermann e Horst Rieck. 

Fotografia: Jürgen Jürges; & Justus Pankau. Música: Jürgen Knieper. Montagem: Jane Seitz. Companhia: CLV; Maran 
Film; Popular; & Solaris Film. Outros dados: Baseado em fatos reais. Sinopse: A história de Christiane F., adolescente 

de Berlim da década de 70, viciada em drogas. 

06.  Forrest Gump – O Contador de Histórias. Título Original: Forrest Gump. País: EUA. Data: 1994. 
Duração: 142 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. 

Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Robert Zemeckis. Elenco: Tom Hanks; Robin Wright Penn; Gary 

Sinise; Mykelti Williamson; Sally Field; Rebecca Williams; Michael Humphreys; Harold Herthum; George Kelly; & Bob 
Penny. Produção: Wendy Finerman; Steve Starkey; & Steve Tisch. Desenho de Produção: Rick Carter. Direção de 

Arte: Leslie McDonald; & William James Teegarden. Roteiro: Eric Roth, baseado na obra de Winston Groom. 

Fotografia: Don Burgess. Música: Alan Silvestri; Jimi Hendrix; Gus Cannon Erik Darling; Hosea Woods; Ruth E. 
David; David Michael Frank; & Fay Voss. Montagem: Arthur Schmidt. Cenografia: Nancy Haigh. Efeitos Especiais: 

Industrial Light; & Magic (ILM). Companhia: Paramount Pictures. Outros dados: Vencedor dos Oscars de melhor 

filme, ator, diretor, roteiro, montagem e efeitos especiais. Sinopse: Quarenta anos da história dos EUA, inclusive os 
momentos cruciais da Guerra do Vietnã e Watergate, visto pelos olhos do ingênuo Forrest Gump. 

07.  Garota, Interrompida. Título Original: Girl, Interrupted. País: Alemanha; & EUA. Data: 1999. 

Duração: 127 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; 
Inglês; & Português (em DVD). Direção: James Mangold. Elenco: Winona Ryder; Angelina Jolie; Whoopi Goldberg; 

Brittany Murphy; Clea DuVall; Elisabeth Moss; & Vanessa Redgrave. Produção: Cathy Konrad; & Douglas Wick. 

Produção Executiva: Winona Ryder. Desenho de Produção: Richard Hoover. Direção de Arte: Jeff Knipp. Roteiro: 

James Mangold; Lisa Loomer; & Anna Hamilton Phelan, baseados no livro autobiográfico Girl, Interrupted de Susanna 

Kaysen. Fotografia: Jack N. Green. Música: Mychael Danna. Montagem: Kevin Tent. Cenografia: Maggie Martin. 
Companhia: 3 Art Entertainment; Columbia Pictures Corporation; Global Entertainment Productions GmbH; Company 

Medien KG; & Red Wagon Productions. Outros dados: Oscar de melhor atriz coadjuvante para Angelina Jolie. Sinopse: 

A estada conturbada de duas jovens em hospital psiquiátrico no final da década de 60. 
08.  Gênio Indomável. Título Original: Good Will Hunting. País: EUA. Data: 1997. Duração: 126 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Gus Van 

Sant. Elenco: Robin Willians; Matt Damon; Ben Affleck; Stellan Skarsgard; Minnie Driver; Casey Affleck; Cole Hauser; 
John Mighton; Rachel Majorowsi; & Colleen McCauley. Produção: Lawrence Bender. Desenho de Produção: Melissa 

Stewart. Direção de Arte: James McAteer. Roteiro: Matt Damon; & Ben Affleck. Fotografia: Jean-Yves Escoffier. Mú-

sica: Danny Elfman. Montagem: Pietro Scala. Cenografia: Jaro Dick. Efeitos Especiais: Brian Ricci. Companhia: Be 
Gentleman Limited Partnership; Lawrence Bender Productions; & Miramax Films. Sinopse: Estória tocante de jovem 
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retrógrado lutando para achar identidade psíquica, vivendo em mundo onde pode resolver qualquer problema matemático, 
exceto aquele crescendo no interior psicológico, até encontrar o psicoterapeuta e o amor levando-o a abrir a mente e co-ra-

ção, respectivamente. 

09.  Iris. País: Reino Unido. Data: 2001. Duração: 91 min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. 
Legendado: Espanhol; Inglês; Português; Grego; & Turco. Direção: Richard Eyre. Elenco: Judi Dench; Jim Broadbent; 

Kate Winslet; Hugh Bonneville; Eleanor Bron; Angela Morant; Penelope Wilton; Siobhan Hayes; Juliet Aubrey; Joan Ba-

kewell; & Nancy Carroll. Produção: Guy East; Robert Fox; Thomas Hedley; & Anthony Minghella. Desenho de Produ-

ção: Gemma Jackson. Direção de Arte: David Warren. Roteiro: John Bayley; & Richard Eyr. Fotografia: Roger Pratt. 

Música: James Horner. Montagem: Martin Walsh. Cenografia: Trisha Edwards. Efeitos Especiais: Peter Notley; Matin 

McLaughlin; & David Thomas. Companhia: British Broadcasting Corporation (BBC); Foz Iris Productions; & Inter-
media Films. Sinopse: História verídica de romance duradouro entre a romancista Iris Murdoch e o marido John Bayley, 

desde o período estudantil até a batalha contra a doença de Alzheimer. 

10.  Lolita. País: EUA; & França. Data: 1997. Duração: 138 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. 
Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Adrian Lyne. Elenco: Jeremy Irons; Dominique Swan; 

Melanie Griffith; Frank Langella; Suzanne Shepherd; Keith Reddin; Erin Dean; Joan Glover Pat Perkins; & Ed Grady. 

Produção: Mario Kassar; & Joel Michaels. Roteiro: Sthephen Schiff, baseado na obra de Vladimir Nabokov. Desenho 

de Produção: John Hutman. Fotografia: Howard Athertonl; & Stephen Smith. Direção de Arte: Chris Shriver. Música: 

Ennio Morricone. Montagem: David Brenner; & Julie Monroe. Cenografia: Steve Parenti; Debra Schutt; & Philippe 

Turlure. Efeitos Especiais: Dave Gerlach; Werner Hahnlein; Joseph Mercurio; & Gary Pilinton. Companhia: Guild;  
& Pathé. Outros dados: Segunda versão do clássico de Vladimir Nabokov, filmado por Stanley Kubrick em 1962. Si-

nopse: Professor se muda para Estados Unidos onde se casa com senhoria de edifício para poder ter vantagens pedófilas 

com a filha menor Lolita. 
11.  Máfia no Divã. Título Original: Analyze This. País: EUA; & Austrália. Data: 1999. Duração: 103 min. 

Gênero: Comédia. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Harold Ramis. Elenco: Robert De 

Niro; Billy Crystal; Lisa Kudrow; Chazz Palminteri; Kresh Novakovic; Bart Tangredi; Michel Straka; Joseph Rigano; Joe 
Viterelli; & Molly Shannon. Produção: Jane Rosenthal; & Paula Weinstein. Desenho de Produção: Wynn Thomas. 

Direção de Arte: Jefferson Sage. Roteiro: Keneth Lonergan; & Peter Tolan. Fotografia: Stuart Dryburgh. Música: 

Howard Shore. Montagem: Craig Herring. Cenografia: Leslie E. Rollins. Efeitos Especiais: Steve Kirshoff. Compa-

nhia: Village Roadshow Pictures; NPV Entertainment; & Baltimor Pictures. Sinopse: Comédia sobre psiquiatra atenden-

do paciente inseguro, chefão da máfia, com crises de ansiedade. 

12.  Melhor é Impossível. Título Original: As Good as it Gets. País: EUA. Data: 1997. Duração: 139 min. 
Gênero: Comédia; & Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Francês; 

Inglês; & Português (em DVD). Direção: James L. Brooks. Elenco: Jack Nicholson; Helen Hunt; Greg Kinnear; Cuba 

Gooding Jr; Skeet Ulrich; Shirley Knight; Rosso Bleckner; Bibi Osterwald; Lupe Ontiveros; & Yeradley Smith. Pro-

dução: James L. Brooks; Bridget Johnson; & Kristi Zea. Desenho de Produção: Bill Brzeski. Direção de Arte: Philip 

Toolin. História: Mark Andrus. Roteiro: Mark Andrus; & James L. Brooks. Fotografia: John Bailey. Música: Hans 

Zimmer; Peter Blakeley; Walter Coleman; Lewis Lebish; Judith Owens; Lover Patterson; Heitor Pereira; & Jane Siberry. 
Montagem: Richard Marks. Cenografia: Clay A. Griffith. Efeitos Especiais: Buena Vista Imaging; Caliban Filmworks; 

& Sony Pictures Imageworks. Companhia: TriStar Pictures; & Gracie Films. Outros dados: Oscar de melhor ator (Jack 

Nicholson) e de melhor atriz (Helen Hunt). Sinopse: Amargo e implicante nas relações pessoais, escritor começa a se 
transformar por meio da convivência com sofrida e meiga garçonete. 

13.  Meu Nome não é Johhny. País: Brasil. Data: 2008. Duração: 124 min.Gênero: Drama. Idade (censura): 

14 anos. Idioma: Português. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês;& Português (em DVD). Direção: Mauro Li-
ma. Elenco: Selton Mello; Cléo Pires; Júlia Lemmertz; Cássia Kiss; Eva Todor; & André de Biase. Produção: Mariza 

Leão. Direção de Arte: Claudio Amaral Peixoto. Roteiro: Mariza Leão;& Mauro Lima, baseados no livro Meu Nome 

não é Johnny de Guilherme Fiúza. Fotografia:Ulrich Burtin. Música:Fabio Mondego; & Rafael Mondego. Montagem: 

Marcelo Moraes. Companhia: Atitude Produções e Empreendimentos; Globo Filmes; Teleimage; & Apema Filmes. Si-

nopse: No início dos anos 90, jovem de classe média torna-se o rei do tráfico da zona sul do Rio de Janeiro. Investigado 

pela polícia é preso e acaba nas capas dos jornais. 
14.  Mr. Jones. País: EUA. Data: 1993. Duração: 114 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idio-

ma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Chinês; Coreano; Espanhol; Inglês; Português; & Tailandês (em DVD). Direção: 

Mike Figgis. Elenco: Richard Gere; Lena Olin; Anne Bancroft; Tom Irwin; & Delroy Lindo. Produção: Debra Green-
field; Alan Greisman. Produção Executiva: Richard Gere. Desenho de Produção: Waldemar Kalinowski. Direção de 

Arte: Larry Fulton. Roteiro: Eric Roth; & Michael Cristofer. História: Eric Roth. Fotografia: Juan Ruiz Anchía. Mú-

sica: Maurice Jarre. Montagem: Tom Rolf. Cenografia: Florence Fellman. Companhia: Rastar Productions. Sinopse: 

Mr. Jones sofre de transtorno bipolar. Nas crises de mania, torna-se irresistível, impulsivo e sedutor. A Dra. Libbie Bowen 

terá a difícil missão de tentar tratá-lo. 
15.  Nascido em 4 de Julho. Título Original: Born on the Fourth July. País: EUA. Data: 1989. Duração:143 

min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Oliver Stone. Elenco: Tom Crui-

se; Kira Sedgwick; Frank Whaley; Willian Dafoe; Stephen Baldwin; Lili Taylor; Tom Sizemore; Tom Berenger & Abbie 
Hoffmann. Produção: A. Kitman Ho; Lope V. Juban Jr. (produtor nas Filipinas); & Oliver Stone. Desenho de Produção: 

Bruno Rubeo. Direção de Arte: Richard L. Johnson; & Victor Kempster. Roteiro: Oliver Stone & Ron Kovic (autor tam-

bém do livro). Fotografia: Robert Richardson. Música: John Williams. Montagem: David Brenner; & Joe Hutshing. Ce-

nografia: Derek R. Hill. Companhia: Ixtlan Corporation. Outros dados: Baseado em história real; Oscar para direção  

e montagem. Sinopse: Soldado defensor dos ideais Americanos é ferido no Vietnã e fica paraplégico. No hospital, começa 

a questionar a posição americana na guerra e se decepciona. Torna-se ativista político sendo considerado traidor. 
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16.  O Preço da Perfeição. Título Original: Dying to Be Perfect: The Ellen Hart Pena Story. País: EUA. 
Data: 1996. Duração: 87 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: 

Espanhol; & Português. Direção: Jan Egleson. Elenco: Crystal Bernard; Esai Morales; Casey Sander; Tom Atkins; 

L. Scott Caldwell; Amy Reece; Shirley Knight; Sheila Trasiter; & Leigh Reyburn. Produção: David R. Ginsburg; John 
Marzullo; & Karen Shapiro. Direção de Arte: Anna Gadsby. Roteiro: Susan Arnout Smith. Música: Dana Kaproff. 

Casting: Eileen Barker. Companhia: Citadel Entertainment; & Mark Sennet Productions. Sinopse: Corredora sofrendo 

de bulimia e anorexia ameaçando os sonhos de competir nas Olimpíadas e casar-se com o prefeito de Denver. 
17.  Priscilla, a Rainha do Deserto. Título Original: The Adventures of Priscilla, Queen of the Desert. País: 

Austrália; & Reino Unido. Data: 1994. Duração: 104 min. Gênero: Comédia, & Drama. Idade (censura): 14 anos. 

Idioma: Inglês; & Filipino. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Stephan 
Elliot. Elenco: Hugo Weaving; Guy Pearce; Terence Stamp; Rebel Russell; John Casey; June Bennett; Murray Davies; 

Frank Cornelius; Bob Boyce; & Leighton Picken. Produção: Al Clark; & Michael Hamlyn. Desenho de Produção: 

Owen Paterson. Direção de Arte: Colin Gibson. Roteiro: Stephan Elliot. Fotografia: Brian J. Breheny. Música: Guy 
Gross. Montagem: Sue Blaney. Companhia: Polygram Filmed Entertainment; Australian Film Finance Corporation 

(AFFC); & Latent Image Production Pty. Ltda. Sinopse: Duas “drag queens” e transexual são contratados para fazer 

shows no interior da Austrália. No caminho há descobertas e conflitos relacionais. 
18.  Rain Man. País: EUA. Data: 1988. Duração: 133 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: 

Inglês; & Italiano. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Barry Levinson. 

Elenco: Dustin Hoffman; Tom Cruise; Valeria Golino; Gerald Molen; Jack Murdock; Michael Roberts; Ralph Seymour; 
Lucinda Jenney; Bonnie Hunt; & Kim Robillard . Produção: Mark Johnson. Desenho de Produção: Ida Random. 

Direção de Arte: William A. Elliott. História: Barry Morrow. Roteiro: Ronald Bass; & Barry Morrow. Fotografia: 

John Seale. Música: Hans Zimmer. Montagem: Stu Linder. Cenografia: Linda DeScenna. Companhia: United Artists; 
The Guber-Peters Company; Mirage Entertainment; & Star Partners II Ltda. Outros dados: Vencedor do Oscar de melhor 

filme, melhor direção, melhor ator (Dustin Hoffman) e melhor roteiro. Sinopse: Quando o pai de Charlie Babbitt (Tom 

Cruise) morre, deixa fortuna em dinheiro para o irmão “autista-sábio” (Dustin Hoffman) até então desconhecido para 
o próprio Charlie. Os dois viajam pelo país conhecendo-se e aprendendo a conviver. 

19.  Teoria da Conspiração. Título Original: Conspiracy Theory. País: EUA. Data: 1997. Duração: 135 

min. Gênero: Suspense. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Por-
tuguês (em DVD). Direção: Richard Donner. Elenco: Mel Gibson; Julia Roberts; Patrick Stewart; Cylk Cozart; Steve 

Kahan; Terry Alexander; & Alex McArthur. Produção: Richard Donner; & Joel Silver. Desenho de Produção: Paul 

Sylbert. Direção de Arte: Gregory Bolton. Roteiro: Brian Helgeland. Fotografia: John Schwartzman. Música: Carter 
Burwell. Montagem: Kevin Stitt; & Frank J. Urioste. Cenografia: Casey Hallenbeck. Efeitos Especiais: Effects Asso-

ciates Ltd.; & Warner Digital Studios. Companhia: Donner/Shuler-Donner Productions; Silver Pictures; & Warner Bros. 

Sinopse: Taxista nova-iorquino acredita na possibilidade de conspirações governamentais nos EUA e começa a divulgar 
esta suspeita. Porém, passa a ser misteriosamente perseguido e pede ajuda para a mulher por quem é apaixonado. 

20.  Uma Mente Brilhante. Título Original: A Beautiful Mind. País: EUA.Data: 2001. Duração: 135 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês: & Português (em DVD). 
Direção: Ron Howard. Elenco: Russell Crowe; Ed Harris; Jennifer Connelly; Christopher Plummer; Paul Bettany; Adam 

Goldeberg; Josh Lucas; Anthony Rapp; Jason Stanford; & Judd Hirsh. Produção: Brian Grazer; & Ron Howard. Desenho 

de Produção: Wynn Thomas. Direção de Arte: Robert Guerra. Roteiro: Akiva Goldsman, baseado no livro A Beautiful 
Mind de Sylvia Nasar. Fotografia: Roger Deakins. Música: James Horner. Montagem: Daniel P. Hanley; & Mike Hill. 

Cenografia: Leslie E. Rollins. Efeitos Especiais: Digital Domain; & Keith Vanderlaan's Captive Audience Productions. 

Companhia: Universal Pictures; DreamWorks SKG; & Imagine Entertainment. Outros dados: Vencedor do prêmio 
Oscar nas seguintes categorias: melhor filme, melhor roteiro, melhor direção de melhor atriz para Jennifer Connelly. 

Filme baseado em fatos reais. Sinopse: John Nash é brilhante matemático. Após ser chamado pelo governo americano 

para fazer trabalho em criptografia, Nash começa a ser atormentado por delírios e alucinações. 
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B I N Ô M I O    P S I Q U I A T R I A -C O N S C I E N C I O T E R A P I A  
( I N T E R D I S C I P L I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio Psiquiatria-Consciencioterapia é a utilização técnica e cosmoé-

tica do conhecimento interassistencial de especialidades distintas e complementares relacionadas 

à saúde mental e à saúde consciencial, respectivamente, levando à ampliação do entendimento das 

parapsicopatologias através da análise interdisciplinar de variáveis multidimensional, holobiográ-

fica, holocármica, paragenética, pensênica, holossomática, parafisiológica e mesológica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo à alguma pessoa; palavra; expressão; 

termo”. Surgiu no Século XIX. A palavra psiquiatria provém do idioma Francês, psychiatrie, sen-

do constituída pelos elementos de composição do idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro 

de vida; alma”, e iatrós, “médico”. Apareceu em 1873. O vocábulo consciência procede do idio-

ma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século 

XIII. O termo terapia vem do idioma Francês, thérapie, derivado do idioma Latim Científico, 

therapia, e este do idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. 

Apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Interdisciplinaridade Psiquiatria-Consciencioterapia. 2.  Integração 

Psiquiatria-Consciencioterapia. 3.  Sinergismo Psiquiatria-Consciencioterapia. 4.  Crescendo 

Psiquiatria-Consciencioterapia. 5.  Interação Psiquiatria-Consciencioterapia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo psiquiatria: 

antipsiquiatria; Etnopsiquiatria; Gerontopsiquiatria; neopsiquiatria; Neuropsiquiatria; Ortopsi-

quiatria; psiquiatra; psiquiátrica; psiquiátrico; psiquiatrista; psiquiatro. 

Neologia. As 4 expressões compostas binômio Psiquiatria-Consciencioterapia, binômio 

Psiquiatria-Consciencioterapia semiológico, binômio Psiquiatria-Consciencioterapia parasse-

miológico e binômio Psiquiatria-Consciencioterapia paraetiológico são neologismos técnicos da 

Interdisciplinologia. 

Antonimologia: 01.  Psiquiatria. 02.  Consciencioterapia. 03.  Antipsiquiatria. 04.  Neu-

ropsiquiatria. 05.  Neuroconscienciologia. 06.  Especialização hemiplégica. 07.  Monovisão disci-

plinar. 08.  Sinergismo Conscienciometrologia-Consciencioterapia. 09.  Sinergismo Psiquiatria-

Psicologia. 10.  Binômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia. 

Estrangeirismologia: a monovisão pelo Diagnostic and Statistical Manual of Mental 

Disorders (DSM); o comprometimento do hard disk cerebral; o know-how interdisciplinar; os af-

tereffects cosmovisiológicos terapêuticos; o tour de force pesquisístico; o estabelecimento do rap-

port interassistencial em existências prévias; o approach técnico especializado ampliado; a open 

innovation na área da saúde. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à utilização da interdisciplinaridade aplicada à saúde consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interdisciplinaridade; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os axiopensenes; a axiopensenidade; os demopensenes; a demopensenidade; os exo-

pensenes; a exopensenidade; os ginopensenes; a ginopensenidade; os andropensenes; a andropen-

senidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os morfopensenes; a morfopensenidade;  

o estudo interdisciplinar das incoerências pensênicas; o predomínio do sen repercutindo no ene do 

pensene. 
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Fatologia: as relações interdisciplinares entre os conteúdos técnicos da Psiquiatria e da 

Consciencioterapia; os estudos imprescindíveis sobre saúde consciencial para entendimento das 

patologias psíquicas; a complementaridade da súmula psicopatológica psiquiátrica na anaconsci-

enciocinese; a semiologia das psicopatologias, através do exame psíquico, levando à Parassemio-

logia Consciencioterápica Psicopatológica; a confluência dos redutores do autodiscernimento em 

transtorno psiquiátrico; a dissecção da patologia mental em mecanismos de funcionamento cons-

cienciais; as classificações psiquiátricas dos autassédios; as autovitimizações transformadas em 

sinais e sintomas de critérios diagnósticos; o egoísmo no cerne da patologia psíquica; a análise 

pormenorizada do temperamento; o humor enquanto estado mais duradouro e basal do afeto;  

o DSM; a Classificação Internacional das Doenças (CID); o miniconscienciograma das patologias 

humanas; o conscienciograma; os critérios diagnósticos monodimensionais; as comorbidades in-

traconscienciais agravando o prognóstico das comorbidades psiquiátricas; as recéxis e recins 

essenciais para a remissão do diagnóstico psicopatológico; a repercussão da higidez do funciona-

mento cerebral na eficácia da Autoconsciencioterapia; a autopercepção elaborada; a autocognição 

aprofundada; a autoimagem atualizada; a profilaxia pela reeducação em saúde; a atenção às inter-

corrências somáticas entre a gestação e o completo desenvolvimento cerebral; o estudo do impac-

to da dinâmica familiar na conscin; os traumas não esquecidos; as repercussões das mágoas e dos 

melindres; a influência das companhias; as afinizações conscienciais; a Internet enquanto portal 

para o assédio; os hábitos e valores da consciência; influência da religião no aparecimento da psi-

copatologia; o conceito de saúde no ambiente de inserção pessoal; o cuidado ao não acumplicia-

mento com as políticas de saúde, protocolos de tratamento e consensos de diagnóstico; a atenção 

à manipulação da indústria farmacêutica através da exposição parcial dos dados das pesquisas psi-

cofarmacológicas e da entrega de mimos aos prescritores de remédios; a interprisão no erro tera-

pêutico; o cuidado na evitação do generalismo somático e fisiológico nas doenças conscienciais;  

a ignorância ignorada sobre a doença mental; a perda de tempo evolutivo no retardamento do tra-

tamento; a importância da Neurofisiologia; a camisa-de-força farmacológica; os psicotrópicos;  

o preconceito da prescrição psiquiátrica; os receituários azul e amarelo; a receita controlada em 

duas vias; o auxílio ao paciente na evitação de novos conflitos interpessoais; a atenção ao prejuízo 

das funções laborativas e sociais influindo na realização da programação existencial. 

 

Parafatologia: a ampliação do entendimento a respeito da Psicopatoalogia através das 

premissas do paradigma consciencial; a análise da Paraetiologia; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático auxiliando à reorganização sináptica e ao equilíbrio neuroquímico 

cerebral; o desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; as assimilações 

energéticas desapercebidas; os bloqueios energéticos agudos e cronicificados; a perspicácia na 

análise das companhias extrafísicas do portador do transtorno psiquiátrico; as possessões ma-

lignas; o link energético com a consciex parapsicótica; a atenção aos bagulhos energéticos; a se-

dação farmacológica enquanto fator facilitador das intrusões assediadoras; as interprisões gru-

pocármicas; os cobradores do passado; os amigos do passado; a transfiguração psicossomática 

fixada na psicopatologia existente na vida anterior; a transfiguração do psicossoma pela de-

ficiência do domínio somático; as carências energéticas; o congressus subtilis; as reurbanizações 

extrafísicas levando à ressoma de consciências perturbadas; a paraprocedência baratrosférica;  

a intensificação de modismos de culto à Baratrosfera (Ano-base: 2011); a inevitação da psico-

patologia, pela Paragenética, influenciando o soma atual; a paraprofilaxia das psicopatologias 

através de vivências na parapsicoteca; a influência positiva do macrossoma na Genética Filial;  

a utilização de técnicas e paratécnicas assistenciais, cosmoéticas e interdisciplinares no auxílio  

à saúde consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tratamento psiquiátrico–tratamento consciencioterápico 

concomitantes; o sinergismo da compreensão da Fisiopatologia e da Parafisiopatologia. 
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Principiologia: o princípio da afinidade consciencial; o princípio do “quem é menos 

doente assiste ao mais doente”; o princípio da autocura; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio do posicionamento pessoal; o princípio da primazia da realidade sobre qual-

quer ilusão; o princípio cosmoético de pensar no mal existente na consciência ao invés de pensar 

mal da mesma; o princípio cosmoético e universalista de objetivar e atuar pelo melhor para to-

das as consciências. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do assistente interferindo na quali-

dade assistencial ao grupo de assistidos; o entendimento, pelo assistente lúcido, do código pessoal 

de Cosmoética do assistido, levando à assertividade na assistência prestada; o código grupal de 

Cosmoética (CGC) da categoria dos assistentes. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da reurbex; a teoria do 

pensene tornada prática em toda psicopatologia; a teoria da interdependência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica do sexo diário; a técnica da alcova blindada; a técnica do arco 

voltaico craniochacral; a técnica da projecioterapia; a técnica do circuito transtorácico; a técni-

ca da paracirurgia; a técnica do rapport interconsciencial; a técnica da assim na assistência ao 

assistido; a técnica da desassim na assistência ao assistente; a técnica do acoplamento áurico;  

a técnica da clarividência; a técnica da Higiene Consciencial; a técnica de desbloqueio dos cha-

cras superiores; as técnicas parassemióticas cosmoéticas de avaliação dos trafares com foco nas 

potencialidades do assistido; a técnica da Inventariologia da Genética e da Paragenética. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC); o voluntariado conscienciológico na Dinâmica Interassistencial de 

Paracirurgia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciome-

trologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico do 

cosmograma; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológi-

co da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil; o laboratório conscienciológico do Curso Intermis-

sivo (CI). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível da Paragenetico-

logia; o Colégio Invisível da Tecnologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invi-

sível da Fenomenologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Inte-

rassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito preconceituoso da redução da consciência ao respectivo problema 

mental; o efeito da utilização positiva do arcabouço mentalsomático na profilaxia de problemas 

psiquiátricos; a atenção ao efeito da força da Genética na consciência intermissivista assis-

tencial; o efeito da vontade enquanto o primeiro poder da consciência; o efeito do esclareci-

mento holossomático, holobiográfico e do modus operandi para superação da psicopatologia; os 

efeitos fisiológicos e parafisiológicos óbvios do EV à conscin lúcida; o efeito positivo da reedu-

cação de hábitos pensênicos; o efeito do perfil do grupo de assistidos na tenepes pessoal. 

Neossinapsologia: os cursos de campos bioenergéticos levando ao escaneamento sináp-

tico e ao favorecimento de neossinapses; o aquecimento de neossinapses através da terapia men-

talsomática no Holociclo. 

Ciclologia: a quebra no ciclo da patologia. 

Binomiologia: o binômio Psiquiatria-Consciencioterapia; o binômio cuidados com  

a saúde mental–cuidados com a saúde consciencial; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio 

conscin parapsíquica–sensibilidade medicamentosa; o binômio ultraespecialização lacunada–es-

pecialista hemiplégico; o binômio especialidade médica–especialidade conscienciológica; o bi-

nômio conhecimento especializado–segurança consciencioterápica; o binômio reequilíbrio quí-

mico–disposição consciencial proexológica; o binômio bloqueio no cardiochacra–bloqueio no 

coronochacra; o binômio ectoplasmia-neuroectoplasmia; o binômio autoculpa-autopunição;  

o binômio emoção fixa–ideia fixa. 
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Interaciologia: a interação sincretismo cultural–patologia mental; a interação DSM– 

–miniconscienciograma das patologias humanas; a interação negativa das comorbidades; a inte-

ração positiva dos trafores na superação das psicopatologias. 

Crescendologia: o crescendo conduta ética–conduta cosmoética; o crescendo tenepes- 

-ofiex; o crescendo patologia psiquiátrica–patologia consciencial; o crescendo amoralidade- 

-imoralidade; o crescendo interassistencial energético palmochacras–coronochacra; o crescendo 

ressentimentos–bloqueio cardiochacra; o crescendo intoxicação energética–bloqueio energosso-

mático; o crescendo mágoas–regressão evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio valores-princípios-conduta; o trinômio sexo-dinheiro-poder; 

o trinômio omissão-engano-erro; o trinômio faculdades mentais–atributos conscienciais–para-

psiquismo assistencial; o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio Paragenética-Gené-

tica-Mesologia. 

Polinomiologia: o polinômio conscin assistida–consciex assistida–conscin assistente– 

–consciex assistente; o polinômio patopensenidade–intoxicação energética–crise aguda–blo-

queios energéticos–doença mental cronicificada–holopensene patológico. 

Antagonismologia: o antagonismo memória celular / holomemória; o antagonismo 

transtorno orgânico / transtorno consciencial; o antagonismo oportunidade de viver / desperdí-

cio de tempo; o antagonismo terapia elétrica / exteriorização de energias pelo conscienciotera-

peuta; o antagonismo efeito colateral positivo / efeito colateral negativo; o antagonismo pato-

logia aguda / patologia cronicificada; o antagonismo profissão / voluntariado; o antagonismo 

bem-estar / homeostasia holossomática; o antagonismo remissão do sintoma / manutenção do as-

sédio. 

Paradoxologia: o paradoxo exemplarista do Serenão Reurbanizador ressomado em cor-

po de idiota; o paradoxo de a parapatologia secular intraconsciencial, com repercussão multi-

veicular, necessitar da atuação medicamentosa no veículo mais rudimentar para evitar o prejuízo 

na realização das atividades pró-evolutivas. 

Politicologia: a assistenciocracia; a evoluciocracia; a proexocracia; a conscienciocracia; 

a monovisão das políticas públicas de saúde mental; a tiranocracia; a política insana do Holocaus-

to reverberando nos continentes do Planeta-Hospital Terrestre. 

Legislogia: a lei da ação e reação; as leis egocármicas; as leis grupocármicas; as leis 

da Fisiologia; as leis da Parafisiologia; a lei do maior esforço para obtenção da autocura. 

Filiologia: a neofilia; a leiturofilia; a logicofilia; a raciocinofilia; a mentalsomatofilia;  

a transdisciplinofilia; as parafilias. 

Fobiologia: a tanatofobia do suicida em potencial. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose levando ao preconceito; a síndrome de 

burnout; a síndrome da labilidade parapsíquica; a síndrome de Amok; a atenção aos sintomas 

psicológicos e comportamentais nas síndromes demenciais; as autovitimizações nas síndromes de 

distorção da realidade; a síndrome do estresse pós-traumático; a síndrome depressiva na síndro-

me do ostracismo. 

Maniologia: a sexomania; a grafomania; a toxicomania; a megalomania. 

Holotecologia: a consciencioteca; a fenomenoteca; a nosoteca; a medicinoteca; a psi-

cossomatoteca; a psicologoteca; a farmacoteca; a grupocarmoteca; a trafaroteca; a traforoteca;  

a trafaloteca. 

Interdisciplinologia: a Interdisciplinologia; a Conscienciometrologia; a Holobiografolo-

gia; a Parageneticologia; a Energossomatologia; a Pensenologia; a Parapercepciologia; a Cosmo-

visiologia; a Cosmoeticologia; a Psiquiatria; a Consciencioterapia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o paciente psiquiátrico; o distímico; o depressivo; o ansioso; o bulími-

co; o fóbico; o esquizofrênico; o psicótico; o bipolar; o demente; o alcoolista; o dependente quí-

mico; o farmacodependente; o homossexual; o ídolo promíscuo; o bizarro; o esquisito; o louco;  

o marginalizado; o epilético; o evoluciente; o psiquiatra; o consciencioterapeuta; o intermissivis-

ta; o tenepessista; o vampiro energético; o tirano; o instável; o temperamental; o trafarão; o infan-

til; o imaturo; o impulsivo; o apriorista; o ignorante; o assediado. 

 

Femininologia: a paciente psiquiátrica; a distímica; a depressiva; a ansiosa; a anoréxica; 

a bulímica; a fóbica; a esquizofrênica; a psicótica; a bipolar; a demente; a alcoolista; a dependente 

química; a farmacodependente; a lésbica; a ninfomaníaca; a cantora bizarra; a esquisita; a louca;  

a marginalizada; a epilética; a evoluciente; a psiquiatra; a consciencioterapeuta; a intermissivista; 

a tenepessista; a vampira energética; a autoritária; a multívola; a temperamental; a trafarona; a in-

fantil; a imatura; a impulsiva; a apriorista; a ignorante; a assediada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens conscientiotherapeuta; 

o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens pathologicus; o Homo sapiens insanus; o Homo sa-

piens reurbanisatus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens desobsidiator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; 

o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio Psiquiatria-Consciencioterapia semiológico = a utilização cos-

moética do conhecimento para avaliação e entendimento dos sintomas apresentados no meca-

nismo de funcionamento da conscin; binômio Psiquiatria-Consciencioterapia parassemiológico 

= a utilização cosmoética do conhecimento para avaliação e entendimento dos parassintomas 

apresentados no mecanismo de funcionamento da conscin; binômio Psiquiatria-Conscienciotera-

pia paraetiológico = a utilização cosmoética do conhecimento para avaliação e entendimento da 

Paraetiogia do mecanismo de funcionamento da conscin. 

 

Culturologia: a evitação da cultura do remédio mais fácil; a atenção à cultura do cultivo 

ao emocionalismo; a interassistência intrafísica aos representantes da cultura da Baratrosfera. 

 

Classificação. De acordo com a Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

15 tipos básicos de diagnósticos diferenciais, porém não excludentes, a serem feitos pela Consci-

encioterapia a partir da análise de características específicas apresentadas pela conscin evoluci-

ente, em determinado momento evolutivo, utilizando-se do conhecimento da Nosografia Psiquiá-

trica: 

01.  Amoralidade / transtorno da personalidade borderline. 

02.  Bifrontismo / transtorno da personalidade antissocial. 

03.  Defasagem energética (vampirização) / transtorno depressivo. 

04.  Detalhismo / perfeccionismo. 

05.  Dispersão consciencial / transtorno de deficit de atenção e hiperatividade 

(TDAH). 

06.  Euforin / megalomania. 

07.  Exopensenidade / obsessão (transtorno obsessivo-compulsivo). 

08.  Falta de sustentação energética / transtorno ciclotímico. 

09.  Fenômeno parapsíquico / alteração psicopatológica. 

10.  Inconstância no voluntariado, na profissão, nos hábitos e nos posicionamentos 

/ transtorno afetivo bipolar (TAB). 

11.  Labilidade parapsíquica / labilidade emocional. 

12.  Melin proexológica / depressão unipolar. 

13.  Possessão maligna / episódio psicótico. 
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14.  Síndrome do ostracismo / distimia. 

15.  Strong profile / temperamento forte. 

 

Interdisciplinaridade. Apesar da abordagem reducionista e intrafisicalizada da Psiquia-

tria, a interação dos conhecimentos desta especialidade médica com a Consciencioterapia leva  

à expansão das possibilidades de instrumentos, técnicas e ferramentas assistenciais diagnósticas, 

terapêuticas e profiláticas. 

 

Métodos. Pelos conhecimentos da Disciplinologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 20 tipos de instrumentos diagnósticos e possibilidades terapêuticas da Psiquiatria e da Consci-

encioterapia, respectivamente, podendo ser utilizados conjuntamente e ocasionar o sinergismo in-

terdisciplinar: 

 

A.  Instrumentos Diagnósticos: 

01.  Análise Genética / Análise Paragenética. 

02.  Anamnese / Anaconscienciocinese. 

03.  Aparelho intrafísico / Paraaparelho. 

04.  Atenção à Fisiologia / Atenção à Parafisiologia. 

05.  Avaliação do soma / Avaliação do holossoma. 

06.  Avaliação social / Avaliação parassocial. 

07.  Escalas diagnósticas / Técnicas consciencioterápicas. 

08.  Exames de imagem / Assimilação energética; clarividência. 

09.  Semiologia / Parassemiologia. 

10.  Sistemas classificatórios (DSM; CID) / Classificação de trafares (Conscienciogra-

ma; miniconscienciograma das patologias humanas). 

 

B.  Possibilidades Terapêuticas: 

11.  Estimulação magnética transcraniana / Arco voltaico craniochacral. 

12.  Locus de controle interno / Técnicas de antivitimização (autodesassédio). 

13.  Mudança de foco mental / Higiene consciencial. 

14.  Psicoeducação / Impactoterapia. 

15.  Psicofarmacoterapia / Projecioterapia. 

16.  Psiconeurocirurgia / Paracirurgia. 

17.  Reeducação alimentar e atividade física / Técnicas anticonflitivas (ansiedade). 

18.  Terapia de dessensibilização / Estado vibracional. 

19.  Terapia ocupacional / Terapia mentalsomática. 

20.  Terapia sistêmica / Técnica da tela mental. 

 

Somaticidade. A alteração no arcabouço cerebral e o comprometimento na neurofuncio-

nalidade encefálica da conscin apresentadora de patologia psiquiátrica podem levar à baixa reso-

lutividade do tratamento consciencioterápico. 

Neuroquímica. Há casos nos quais o tratamento farmacológico é imprescindível para  

o reequilíbrio neuroquímico somático, e consequente melhoria na saúde holossomática. A poster-

gação do tratamento psiquiátrico pode levar ao subnível de funcionamento da conscin, às interpri-

sões grupocármicas e à redução do nível da autocognição. 

Integração. A heterajuda consciencioterápica, por si só, não exclui a necessidade do tra-

tamento medicamentoso, assim como, a Consciencioterapia não é excluída quando há demanda da 

terapia farmacológica. Cada caso deve ser avaliado de acordo com as necessidades personalís-

simas de cada conscin. 

Autocura. A verdadeira cura baseia-se na autocura. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio Psiquiatria-Consciencioterapia, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

03.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Cognoscível:  Cogniciologia;  Neutro. 

09.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

12.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

13.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

14.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  EVITAÇÃO  DO  ISOLAMENTO  CIENTÍFICO  PELO  BINÔ-
MIO  PSIQUIATRIA-CONSCIENCIOTERAPIA  LEVA  À  COMU-

NICAÇÃO  TÉCNICA  DE  PESQUISAS,  AO  INTERCÂMBIO   
DE  IDEIAS  E  AO  UNIVERSALISMO  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já analisou as ideias convergentes e divergentes 

entre a Psiquiatria e a Consciencioterapia? Tal atitude ampliou a visão de conjunto pessoal em 

relação às possibilidades terapêuticas interassistenciais? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Exorcismo de Emily Rose. Título Original: The Exorcism of Emily Rose. País: EUA. Data: 2005. Du-

ração: 119 min. Gênero: Terror. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; Assírio Neo-Aramaico; Alemão; Grego; He-

braico; Latim; & Aramaico. Cor: Colorido. Legendado: Chinês; Coreano; Espanhol; Inglês; Português; & Tailandês (em 

DVD). Direção: Scott Derrickson. Elenco: Laura Linney; Tom Wilkinson; Campbell Scott; Jennifer Carpenter; & Colm 
Feore. Produção: Paul Harris Boardman; Beau Flynn; Gary Lucchesi; Tom Rosenberg; & Tripp Vinson. Desenho de 

Produção: David Brisbin. Direção de Arte: Sandi Tanaka. Roteiro: Paul Harris Boardman; & Scott Derrickson. Foto-

grafia: Tom Stern. Música: Christopher Young. Montagem: Jeff Betancourt. Cenografia: Lesley Beale. Efeitos Espe-

ciais: Zircon Enterprises; Keith Vanderlaan's Captive Audience Productions; & Technicolor Digital Intermediates. Com-

panhia: Lakeshore Entertainment; & Firm Films. Outros dados: Filme baseado no caso real de exorcismo de Anneliese 

Michel. Sinopse: Advogada amarga e cheia de ressentimentos faz a defesa de padre envolvido em complicado caso de 

exorcismo. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interncional 

de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 52 a 251. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 37 ilus.;  
5 índices; 240 sinopses; 36 tabs.; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; As-

sociação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 571 a 676 e 872 a 882. 
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3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 
filmes; 40 ilus.; 5 índices; 3 infografias; 24 seções; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29  

x 21 x 7 cm; enc.; Foz do Iguaçu, PR; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

2003; páginas 502 a 798. 
4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 4 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.;  

5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 1 a 236. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Borges, Lucienne Martins; & Pocreau, Jean-Bernard; Reconhecer a Diferença: O Desafio da Etnopsiquia-

tria; Psicologia em Revista; Artigo; V. 15;  N. 1; 3 enus.; 14 refs.; Instituto de Psicologia da Pontifícia Universidade Cató-

lica de Minas Gerais (PUC Minas Gerais); Belo Horizonte, MG; Abril, 2009; páginas 232 a 245; disponível em: <http://pe-
psic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1677-11682009000100014&lng=pt&nrm=iso>; acesso em:  05.10.11. 

 

A. C. G. 
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B I N Ô M I O    R E C O N H E C I M E N T O -G R A T I D Ã O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio reconhecimento-gratidão é a conjunção da capacidade, caracte-

rística ou atributo de a consciência, intra ou extrafísica, perceber, enxergar, compreender e admi-

tir o recebimento de aporte patrocinado por outrem, passando a se sentir agradecida pelo benefí-

cio obtido. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; 

prenome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo reconhecimento procede tam-

bém do idioma Latim, recognoscere, “fazer a revista de; inspecionar; examinar; verificar”. Apare-

ceu no Século XIV. A palavra gratidão vem do idioma Latim, gratitudo, “gratidão”. Surgiu no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Binômio reconhecimento-agradecimento. 2.  Binômio autoconscien-

tização-gratidão. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio reconhecimento-gratidão, binômio pri-

mário reconhecimento-gratidão e binômio avançado reconhecimento-gratidão são neologismos 

técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio descaso-ingratidão. 2.  Binômio indiferença-ingratidão. 

Estrangeirismologia: o nonsense evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade na identificação dos aportes recebidos. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Gratidão: 

lucidez evolutiva. Reconheçamos nossos aportes. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Nenhum dever é mais importante 

do que a gratidão. A gratidão não é apenas a maior das virtudes, mas a mãe de todas as outras 

(Marco Túlio Cícero 106–43 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da gratulação evolutiva; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; o holopensene da interdependência evolutiva. 

 

Fatologia: a necessidade da retribuição após o reconhecimento dos ganhos admitidos;  

o sentimento de ter mérito diante da ajuda recebida; o nascimento progressivo do sentimento de 

gratidão pelas oportunidades de aprendizado; o autodesassédio inerente à percepção do auxílio re-

cebido; a arrogância significando ingratidão; o receio de sentir-se em débito perante outras cons-

ciências; a prepotência ostensiva ao desconsiderar a interdependência evolutiva; a ausência de 

gratidão associada à superficialidade da autopesquisa; a dificuldade íntima para aceitar ajuda;  

o hábito de ajudar e de se permitir ser ajudado; o reconhecimento sincero aos cuidados assisten-

ciais dos acompanhantes de idosos e dos profissionais de saúde; a gratidão aos assistidos; o ato de 

desatar os nós mentaissomáticos contribuindo para enxergar os aportes recebidos; o ato de sentir  

e ter gratidão por si próprio; a gratidão pela oportunidade desta ressoma aos pais biológicos, inde-

pendentemente dos revezes grupocármicos; a gratidão à tares recebida; a gratidão à dupla evoluti-

va; a gratidão íntima inerente às autossuperações evolutivas; as megaoportunidades desta vida in-

trafísica com a consequente gratidão aos preceptores evolutivos; a gratidão aos esbregues evoluti-

vos; a gratidão à superintendência do evoluciólogo no planejamento da proéxis. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os desbloqueios 

corticais favorecendo a lucidez perante os benefícios recebidos; os extrapolacionismos de frater-

nidade vivenciados; os esforços assistenciais do amparador extrafísico, muitas vezes, imperceptí-

veis aos olhos do assistido. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico prepotência–cegueira evolutiva; o sinergismo 

antiarrogância–autoconscientização interassistencial; o sinergismo autodesassédio–perceptibili-

dade interassistencial. 

Principiologia: o princípio de a falta de autoconsciencialidade perante as assistências 

recebidas poder comprometer a proéxis; o princípio da gratidão favorecendo as escolhas priori-

tárias. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à retribuição dos mínimos 

ganhos evolutivos; o código grupal de Cosmoética (CGC) valorizando as contribuições dos com-

passageiros evolutivos. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria dos aportes existen-

ciais. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico significando retribuição pessoal pe-

los muitos aportes auferidos e demostrando a autorresponsabilidade teática perante as proéxis 

alheias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico das 

Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível da 

Criticologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia. 

Efeitologia: o efeito homeostático e harmonizador ao se reconhecer o benefício recebi-

do; o efeito autapaziguador gerado pelo exercício da gratidão; o efeito harmonizador e gratifi-

cante referente aos cuidados com as plantas; a gratidão à companhia e aos efeitos terapêuticos 

decorrentes da interrelação com os subumanos. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses proporcionando a identificação a posteri-

ori dos muitos aportes recebidos. 

Enumerologia: o ato de conceder e receber; o ato de enxergar e perceber; o ato de com-

preender e retribuir; o ato de aceitar e valorizar; o ato de sentir e partilhar; o ato de receber e retri-

buir; o ato de usufruir e agradecer. 

Binomiologia: o binômio reconhecimento-gratidão; o binômio fechadismo-perdas; o bi-

nômio abertismo-extrapolacionismos. 

Interaciologia: a interação egocentrismo-autassédio; a interação fechadismo-insegu-

rança; a interação autodesassédio realizado–heterassistência recebida. 

Crescendologia: o crescendo autocognição-autopercepção; o crescendo autoconscienti-

zação-reconhecimento; o crescendo gratidão-retribuição; o crescendo megafraternismo-univer-

salismo. 

Trinomiologia: o trinômio prepotência-arrogância-insegurança; o trinômio autoconfi-

ança vivenciada–assistência aceita–interassistência madura. 

Polinomiologia: o polinômio homeostático pesquisar-perceber-reconhecer-valorizar- 

-retribuir. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconsciência / inconsciência; o antagonismo au-

todiscernimento / insensatez; o antagonismo monovisão / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo de o recebimento de muitos aportes não ser garantia de sa-

tisfação íntima. 

Politicologia: a política da convivialidade sadia. 
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Legislogia: a lei do retorno holocármico; a lei da evolução interconsciencial. 

Filiologia: a egofilia; a mnemofilia; a autoconscienciofilia; a autocriticofilia; a interas-

sistenciofilia; a conviviofilia; a autocogniciofilia. 

Fobiologia: a superação da fobia em aceitar ajuda. 

Sindromologia: a síndrome da onipotência atrapalhando o reconhecimento e o recebi-

mento dos aportes; a síndrome da hipomnésia; a síndrome da prepotência. 

Maniologia: a mania de querer dar conta de tudo sozinho. 

Mitologia: o mito de não precisar de ninguém para evoluir; o mito da independência 

absoluta. 

Holotecologia: a convivioteca; a pensenoteca; a autopesquisoteca; a consciencioterapeu-

ticoteca; a assistencioteca; a cognoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Grupocarmolo-

gia; a Autocogniciologia; a Parapercepciologia; a Intermissiologia; a Passadologia; a Interassis-

tenciologia; a Conviviologia; a Holomnemologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o in-

termissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o consciencioterapeu-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o reeducador; o escritor; o exemplarista; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o epicon lúcido; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a in-

termissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a consciencioterapeu-

ta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a reeducadora; a escritora; a exemplarista; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a epicon lúcida; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens evolutiens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens maxifraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio primário reconhecimento-gratidão = a capacidade de a consci-

ência perceber e valorizar os aportes recebidos entretanto sem mobilizar-se para retribuí-los; bi-

nômio avançado reconhecimento-gratidão = a capacidade de a consciência perceber, valorizar  

e retribuir os aportes recebidos, integrando-se às tarefas evolutivas interassistencias. 

 

Culturologia: a cultura de estar disponível tanto para dar, quanto para receber; a cul-

tura da gratidão e da reciprocidade; a cultura da evolução consciencial grupal. 

 

Reconhecimento. A vivência de crise existencial gera reclamação e questionamentos so-

bre estarem passando pelo contexto negativo, sem conseguir enxergar a real causa do mesmo. Em 

geral, devido à ausência de cosmovisão e de autocognição, se instala o autassédio. Contudo, pas-

sado o período conturbado, a própria consciência pode reconhecer os benefícios e os aprendiza-

dos auferidos com a vivência. 
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Lucidez. De acordo com a Autoconsciencioterapia, as crises são oportunidades para se 

amadurecer, pois possibilitam reflexões sobre os motivos de se ter atraído tal experiência. Cabe 

aos mais lúcidos, tirar proveito evolutivo da adversidade vivenciada. 

 

Aportes. Considerando a Evoluciologia, eis, em ordem alfabética, 22 variáveis com os 

motivos gratulatórios relacionados a diversos aportes inerentes à Ciência Conscienciologia: 

01.  Amizade. A identificação de amizades raríssimas. 

02.  Atualização. O acesso a verdades relativas de ponta (verpons). 

03.  Autorrevezamento. A coautoria da Enciclopédia da Conscienciologia. 

04.  Chave evolutiva. O aprendizado da técnica do estado vibracional. 

05.  Debates. A participação de debates no Tertuliarium. 

06.  Desassédio. O auto e heterodesassédio inerentes à prática da docência consciencio-

lógica. 

07.  Esclarecimento. A qualificação interassistencial ao fazer e receber a tarefa do escla-

recimento (tares). 

08.  Espaço. A frequência ao Holociclo enquanto ambiente otimizado para escrever  

e pesquisar. 

09.  Especialistas. O auxílio técnico de amparadores intra e extrafísicos. 

10.  Estadia. A possibilidade de visitar e / ou morar na Cognópolis. 

11.  Exemplarismo. A teática do código pessoal de Cosmoética. 

12.  Grupalidade. O voluntariado em Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

13.  Laboratórios. A autoinvestigação nos laboratórios de autopesquisa. 

14.  Materiais. A leitura ou publicação de artigos, livros e tratados. 

15.  Molde. O acesso à chapa verbetográfica. 

16.  Otimização. O emprego da técnica da dupla evolutiva. 

17.  Parapsiquismo. A identificação da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

18.  Potencialização. A prática diária da tenepes (tarefa energética pessoal). 

19.  Preintermissiologia. A itinerância conscienciológica. 

20.  Preparação. A participação no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

21.  Recin. A escolha e aplicação exitosa de técnicas evolutivas recinológicas. 

22.  Referência. O conhecimento dos próximos passos evolutivos, ao considerar a Esca-

la Evolutiva das Consciências. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio reconhecimento-gratidão, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aceitação  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

06.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Macrossenso:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Obsolescência  psicossomática:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Orgulho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Paracompreensibilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Reconhecimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 
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14.  Retrospectiva  autodesassediadora:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

O  BINÔMIO  RECONHECIMENTO-GRATIDÃO  VIVENCIADO  

COM  HOLOMATURIDADE  CONSCIENCIAL  DEMONSTRA  

SENSO  DE  INTERDEPENDÊNCIA  EVOLUTIVA  E  MOBILIZA  

O  ASSISTIDO  A  RETRIBUIR  OS  APORTES  RECEBIDOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece os inúmeros aportes recebidos nesta 

vida? Já começou a retribuí-los? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1. Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 20 cenografias; 24 disco-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 920, 922 e 928. 

 

L. R. 
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B I N Ô M I O    R E P R E S E N T A T I V I D A D E -R E S P O N S A B I L I D A D E  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio representatividade-responsabilidade é a condição de a consci-

ência desempenhar o papel de referência ou exemplo multidimensional, no contexto grupal, assu-

mindo de maneira lúcida os compromissos decorrentes de tal circunstância. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra binômio procede do idioma Latim, binomius, “dois nomes; con-

sistindo de dois termos”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo representatividade deriva do idioma 

Francês antigo, representatif, e este do idioma Latim Medieval, repraesentativus, “representati-

vo”. Apareceu no Século XIV. O termo responsável provém do idioma Francês, responsable, 

“que garante; que responde”, derivado do idioma Latim, responsus, de respondere, “responder; 

afirmar; assegurar; afiançar; prometer; refutar; comparecer”. Surgiu no Século XVIII. A palavra 

responsabilidade apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Binômio representatividade-dever. 2.  Binômio referenciabilidade- 

-responsabilidade. 3.  Binômio representatividade-compromisso. 4.  Binômio representatividade- 

-seriedade. 

Cognatologia. Eis 15 cognatos derivados do vocábulo representatividade: autorrepre-

sentatividade; heterorrepresentatividade; megarrepresentante; megarrepresentatividade; multi-

representatividade; representabilidade; representação; representada; representado; representa-

dor; representadora; representar; representativa; representativo; representável. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio reprensentatividade-responsabilidade, bi-

nômio representatividade-responsabilidade incipiente e binômio representatividade-responsabili-

dade veterano são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio irrepresentatividade-irresponsabilidade. 2.  Binômio irre-

ferenciabilidade-displicência. 

Estrangeirismologia: o standing for others; o rapport com o grupo representado; a per-

formance representativa; o Evolutionarium; o Retrocognitarium; o teamwork evolutivo; o Reedu-

candarium; o flashback intermissivo; o link com a próxima ressoma; o background consciencial  

à prova; o Recexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao senso cosmoético de representatividade grupocármica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Representa-

tividade traz responsabilidade. Representatividade cosmoética exemplifica. Interassistência gru-

pal liberta. 

Coloquiologia. Eis 7 expressões populares relacionadas ao binômio representatividade- 

-responsabilidade: a consciência de ser voz do povo; a condição responsável do 1 por todos e to-

dos por 1; o referencial da conscin ponta firme; a chance de ouro; a deliberação do só tem tu vai 

tu mesmo; a percepção de a hora é agora; o fato de o combinado não sair caro. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da responsabilidade grupal; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os grupopensenes; a grupopense-

nidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; a representatividade decorrente do holopensene 

dos símbolos, imagens, frases, números e datas; a reciclagem pensênica sendo motivadora do bi-

nômio representatividade-responsabilidade; a responsabilidade individual das assinaturas pensê-

nicas grupais; a representatividade grupal das assinaturas pensênicas individuais; os pensenes de 

gratidão decorrentes da representatividade grupal cosmoética; os pensenes de retribuição pessoal 

decorrentes da responsabilidade grupal. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7745 

Fatologia: a autolucidez quanto ao papel desempenhado dentro dos grupos evolutivos;  

a atuação responsável enquanto referência para outras consciências; o autocompromentimento in-

terassistencial grupal; a percepção consciente da possibilidade de contribuir com o grupo ao assu-

mir a responsabilidade dos próprios trafores; a responsabilidade crescente quanto às representa-

ções grupais já percebidas; a atuação do binômio representatividade-responsabilidade na condi-

ção de libertador de interprisões grupocármicas e acelerador evolutivo grupal; a responsabilidade 

do representado perante a escolha dos representantes; as autossuperações decorrentes da represen-

tatividade cosmoética ainda não alcançada; a autorrepresentatividade dos erros e acertos das retro-

vidas; o fato de a representatividade individual não poder ser atribuída a outrem; a responsabilida-

de dos autopensenes denotando a representatividade implícita na intencionalidade; o voo solo da 

liderança interassistencial; a oportunidade evolutiva de desempenhar o papel de minipeça atuante; 

a possibilidade de ser a pessoa certa na hora certa; a chance de retribuir ao grupo evolutivo a re-

presentatividade conferida; o momento divisor de águas entre a teoria e a prática; a hora de testar 

os conceitos aprendidos; o senso de responsabilidade aflorado quando distante do grupo represen-

tado; a atuação responsável da conscin esteio de família; a representatividade implícita e a res-

ponsabilidade decorrente da conscin macrossômata; a representabilidade-responsabilidade decor-

rente da convivência interespécies; o ato interassistencial potencializador de outras representativi-

dades; a responsabilidade de poder fazer a diferença para o grupo evolutivo; o ato interassisten-

cial de pensar nas consciências representadas enquanto referência maior na tomada das próprias 

decisões; o binômio representatividade-responsabilidade enquanto antídoto contra a desistência  

e o medo de fracassar; a representatividade sendo ponte de ligação da consciência com os mais 

diversos grupos; o senso de oportunidade evolutiva aguçado pelo binômio representatividade- 

-responsabilidade; a representatividade de todas as referências identificadoras da consciência;  

a representatividade intrafísica repercutindo nas consciexes do grupo evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o binômio repre-

sentatividade-responsabilidade expresso na atuação dos amparadores extrafísicos enquanto cata-

lisadores da evolução de outras consciências; a pararrepresentatividade dos pares evolutivos de 

mesma origem extrafísica; a pararresponsabilidade do(a) evoluciólogo(a) sendo orientador(a) de 

grupos evolutivos na pré-ressoma; a representatividade extrafísica repercutindo nas conscins do 

mesmo grupo evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo maturidade-coerência-interassistência; o sinergismo co-

ragem-autossuperação-grupocarmalidade; o sinergismo da conjunção de esforços pelo bem da 

maioria. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio de causa e efei-

to; o princípio do sacrifício pessoal em prol dos benefícios grupais; o princípio da retribuição 

pessoal; o princípio da realização do prioritário em benefício da maioria; o princípio de cumprir 

o combinado; o princípio do sozinho vai mais depressa, em grupo se vai mais longe. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) representado pela atuação respon-

sável de cada consciência no grupo evolutivo; a atualização do código pessoal de Cosmoética 

(CPC) da conscin lúcida quanto à representatividade grupal. 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica ressaltando a importância da 

responsabilidade grupal no processo evolutivo; a teoria dos heterorrevezamentos conscienciais 

grupais; a teoria da minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a teoria da 

tridotação consciencial enquanto fator otimizador do binômio representatividade-responsabili-

dade. 

Tecnologia: as técnicas da interassistência consciencial; a técnica de reciclagem intra-

consciencial; a técnica do autoposicionamento cosmoético; a técnica de identificação dos trafo-

res, trafares e trafais; a técnica da retribuição pessoal; a técnica de colocar-se no lugar do outro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

7746 

Voluntariologia: a representatividade multidimensional expressa na responsabilidade do 

voluntariado interassistencial; as repercussões não mensuráveis do voluntariado e paravolunta-

riado interassistenciais; o binômio representatividade-responsabilidade no trabalho voluntário 

da tenepes; a força do amparo de função de acordo com a representatividade do trabalho volun-

tário interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o labo-

ratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomato-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Holoma-

turologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia. 

Efeitologia: o efeito propulsor da responsabilidade interassistencial assumida com de-

terminação; o efeito desassediador e exemplificador da representatividade cosmoética eficaz;  

o efeito da valorização dos trafores na representatividade eficiente; o efeito multiplicador e plu-

ridimensional da representatividade interassistencial grupal. 

Neossinapsologia: as neossinapses da representatividade inerente a todas as consciên-

cias em todas as manifestações multidimensionais; as neossinapses de interassistência advindas 

da autexposição cosmoética; a representatividade cosmoética desencadeando neossinapses de li-

derança interassistencial; as neossinapses de reciclagem intraconsciencial decorrentes das auto-

multirresponsabilidades interassistenciais já identificadas; as neossinapses de responsabilidade 

geradas a partir da conscientização dos processos de exemplarismo pessoal tarístico e de hetero-

revezamento evolutivo. 

Ciclologia: os heterorrevezamentos evolutivos dentro do Ciclo Multiexistencial Grupal 

(CMG); a inseparabilidade grupocármica através do ciclo representante-representado; o Ciclo 

Multiexistencial Pessoal (CMP) levando a consciência à inevitável condição de liderança inter-

assistencial grupal; as responsabilidades inerentes ao ciclo programação existencial–completismo 

existencial; a representatividade intrínseca ao ciclo assistido-assistente; o ciclo aprendiz-profes-

sor renovando representatividades e responsabilidades cada vez maiores. 

Binomiologia: o binômio representatividade-responsabilidade; o binômio qualificação 

intraconsciencial–retribuição pessoal; o binômio autolucidez-autocomprometimento; o binômio 

representatividade-autenfrentamento; o binômio reciclagem pensênica–reconciliação grupal;  

o binômio referenciabilidade-autocompromisso; o binômio minipeça interassistencial–maxiproé-

xis grupal. 

Interaciologia: a interação representatividade-Cosmoética; a interação Curso Intermis-

sivo (CI)–programação existencial; a interação seriéxis grupais–oportunidades de representati-

vidade; a interação individualidade-grupalidade; a representatividade e a responsabilidade con-

sequentes da interação entre gerações. 

Crescendologia: o crescendo minipeça inconsciente–minipeça consciente; o crescendo 

individualidade egoica–representatividade cosmoética; o crescendo Homo sapiens timidus–Ho-

mo sapiens communicabilis; o crescendo miniproéxis-maxiproéxis; o crescendo egocarma-gru-

pocarma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio minipeça-rapport-interassistência; o trinômio teoria-oportu-

nidade-teática; o trinômio aprendizado-liderança-retribuição. 

Polinomiologia: o polinômio interdependência-multirrepresentatividade-multirrespon-

sabilidade-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo representatividade anticosmoética / interassistencia-

lidade; o antagonismo autolucidez / autocorrupção; o antagonismo minipeça interassistencial  

/ egocentricidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de representar e ser representado por diferentes consciên-

cias ao mesmo tempo; o paradoxo de ter responsabilidade na evolução de outras consciências 

mesmo sabendo ser individual o processo evolutivo; o paradoxo de o Serenão possuir maxirre-

presentatividade extrafísica dentro da condição de miniexposição intrafísica. 
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Politicologia: a lucidocracia; a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a proexo-

cracia; a discernimentocracia; a paradireitocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; a lei da inseparabilidade grupocár-

mica; a lei da responsabilidade evolutiva; a lei da interassistencialidade; as leis da Cosmoética; 

a lei da retribuição pessoal; a lei do aprimoramento evolutivo contínuo. 

Filiologia: a discernimentofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a decidofilia; a proexo-

filia; a grupofilia; a interassistenciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a hipengiofobia; a recinofobia; a sociofobia; a cacorrafiofobia; a biofobia;  

a neofobia; a catagelofobia; a glossofobia; a laliofobia; a decidofobia; a proexofobia; a autossupe-

ração das fobias. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome de Peter Pan; a síndrome 

do egocentrismo infantil. 

Maniologia: a egomania; a fracassomania; a murismomania; a retromania; a mania de 

ficar se comparando com os outros; a mania de não cumprir o combinado; a mania de não assu-

mir os trafores, os trafares e os trafais; a mania de não assumir a proéxis; a mania de ter medo da 

opinião alheia. 

Mitologia: o mito da possibilidade de evoluir no isolamento; a autocorrupção incrustada 

no mito de evoluir sem assumir maiores responsabilidades; o mito de não querer se expor para 

minimizar o cometimento de erros; o mito de se achar incapaz para a realização da tarefa apre-

sentada. 

Holotecologia: a evolucioteca; a interassistencioteca; a grupocarmoteca; a prioroteca;  

a comunicoteca; a holomaturoteca; a socioteca; a epicentroteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Holomaturologia; a Intermissiologia; a Evo-

luciologia; a Interassistenciologia; a Materpensenologia; a Megapriorologia; a Comunicologia;  

a Parapedagogia; a Desassediologia; a Epicentrologia; a Lucidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência minipeça lúcida; o ser interassistencial; a consciência repre-

sentante cosmoética lúcida; a consciência responsável. 

 

Masculinologia: o aprendiz; o veterano; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o amparador extrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o macrossômata; o convivió-

logo; o duplista; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluci-

ente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o neurocirur-

gião estadunidense Eben Alexander (1953–); o nadador da Guiné Equatorial Eric Moussambani 

(1978–); o jogador sul africano de rúgbi Jacobus François Pienaar (1967–); o projetor consciente; 

o tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a aprendiz; a veterana; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a amparadora extrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a macrossômata; a conviviólo-

ga; a duplista; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluci-

ente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a educadora estadunidense Anne Sullivan (1866– 

–1936); a educadora estadunidense Erin Gruwell (1969–); a austríaca Miep Gies (1909–2010);  

a adolescente paquistanesa Malala Yousafzai (1997–); a escritora estadunidense Martha Mason 

(1937–2009); a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbe-

tógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens communicabilis; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens responsabilis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio representatividade-responsabilidade incipiente = a automani-

festação semilúcida quanto à responsabilidade de ser referência para determinados grupos, desco-

nhecendo as ligações multidimensionais entre as consciências envolvidas; binômio representati-

vidade-responsabilidade veterano = a automanifestação lúcida quanto à responsabilidade do pa-

pel a ser desempenhado e enquanto referência grupal, conhecendo as ligações multidimensionais 

existentes entre as consciências envolvidas. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura 

da Conviviologia Evolutiva; a cultura da autexposição cosmoética; a cultura da Lucidologia. 

 

Taxologia. No âmbito da Interassistenciologia, o binômio representatividade-responsa-

bilidade pode ser encontrado em 20 categorias ou condições, descritas a seguir, em ordem alfabé-

tica: 

01. Docência: a representatividade-responsabilidade adquirida pelo exercício da docên-

cia conscienciológica. 

02. Duplismo: a representatividade-responsabilidade exercida na condição da dupla 

evolutiva. 

03. Energossoma: a representatividade-responsabilidade decorrente da manifestação lú-

cida das energias conscienciais. 

04. Epicentrismo: a representatividade-responsabilidade resultante do epicentrismo 

consciencial. 

05. Exemplarismo: a representatividade-responsabilidade desenvolvida a partir do 

exemplarismo pessoal. 

06. Família: a representatividade-responsabilidade exercida pela família no acolhimen-

to da conscin recém ressomada. 

07. Geografia: a representatividade-responsabilidade adquirida a partir dos locais geo-

gráficos de nascimento e moradia. 

08. Gescon: a representatividade-responsabilidade decorrente da gescon tarística produ-

zida. 

09. Intermissão: a representatividade-responsabilidade derivada das tarefas extrafísicas 

desenvolvidas durante o período intermissivo. 

10. Intermissivista: a representatividade-responsabilidade proveniente da condição de 

aluno ou professor de Curso Intermissivo. 

11. Labor: a representatividade-responsabilidade advinda do trabalho profissional intra-

físico. 

12. Mentalsoma: a representatividade-responsabilidade explicitada pela manifestação 

do pensamento da consciência. 

13. Nominal: a representatividade-responsabilidade originária do nome e sobrenome. 

14. Parageografia: a representatividade-responsabilidade adquirida a partir do local ex-

trafísico de origem. 

15. Política: a representatividade-responsabilidade decorrente do desempenho político 

perante os interesses da maioria. 

16. Pré-intermissão: a representatividade-responsabilidade advinda da atuação da 

conscin intermissivista visando as atividades a serem desenvolvidas no próximo período intermis-

sivo. 

17. Proéxis: a representatividade-responsabilidade adquirida durante o período extrafí-

sico através da assunção de compromissos para a próxima ressoma. 
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18. Projeção: a representatividade-responsabilidade explicitada a partir da atuação cos-

moética do(a) projetor(a) consciente. 

19. Traforismo: a representatividade-responsabilidade derivada dos trafores atuantes da 

consciência. 

20. Voluntariado: a representatividade-responsabilidade originada do trabalho volun-

tário. 

 

Tipologia. Do ponto de vista da Epicentrologia, eis 2 exemplos de tipos de representati-

vidade: 

1. Explícita: a de reconhecimento público, vinda de outras consciências. 

2. Anônima: a operante e ao mesmo tempo silenciosa, desconhecida aos olhos da maio-

ria das demais consciências. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, na ordem alfabética, 5 consequências 

práticas advindas da assunção do binômio representatividade-responsabilidade: 

1.  Comunicabilidade: megaexposição consciencial inevitável. 

2.  Engajamento: melhor compreensão do processo de minipeça interassistencial. 

3.  Fraternidade: maior consideração e afeto pelas demais consciências. 

4.  Holomaturidade: autolucidez quanto às próprias manifestações. 

5.  Ortopensenidade: afinização com holopensene de amparo extrafísico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio representatividade-responsabilidade, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Assistenciologia  grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Candidatura  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

05.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

07.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Realização  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

12.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

O  EMPREGO  LÚCIDO  DO  BINÔMIO  REPRESENTATIVI-
DADE-RESPONSABILIDADE  É  OPORTUNIDADE  EVOLUTIVA  

ÍMPAR  PARA  OTIMIZAÇÃO  DAS  RECICLAGENS  GRUPAIS  

NO  AMPLO  CONTEXTO  DA  INTERASSISTENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou oportunidades para o exercício do 

binômio representatividade-responsabilidade? Atualmente, tem tirado proveito evolutivo dessa 

condição? 
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Filmografia  Específica: 

 

1.  12 Homens e uma Sentença. Título Original: 12 Angry Men. País: EUA. Data: 1957. Duração: 96 min. 
Gênero: Drama; Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Preto e branco. Legendado: Inglês; Espanhol;  

& Português (em DVD). Direção: Sidney Lumet. Elenco: Henry Fonda; Ed Begley; Lee J. Cobb; Martin Balsan; John 

Fiedler; Jack Klugman; Ed Binns; Jack Warden; Joseph Sweeney; George Voskovec; Robert Webber; Rudy Bond; James 
Kelly; Billy Nelson; & John Savoca. Produção: Henry Fonda; & Reginald Rose. Direção de Arte: Robert Markel. 

Roteiro: Reginald Rose. Fotografia: Boris Kaufman. Música: Kenyon Hopkins. Maquiagem: Herman Buchman. 

Edição: Carl Lerner. Companhia: Twentieth Century Fox Home Entertainment; & LLC. Distribuição: Fox; & MGM. 
Sinopse: Jovem é condenado por suposto assassinato do próprio pai e a decisão sobre liberdade ou pena de morte só 

poderá ser aplicada tendo veredito unânime dos 12 jurados. Apenas 1 dos 12 jurados não está convencido da culpabilidade 

do réu. Decidido a analisar novamente os fatos do caso, o jurado número 8 não enfrenta apenas as dificuldades de inter-
pretação dos fatos para achar a inocência do réu, mas também a má vontade e os rancores dos outros jurados, com vontade de 

logo irem embora para casa. 
2.  Escritores da Liberdade. Título Original: Freedom Writers. País: EUA. Data: 2007. Duração: 122 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Inglês (em DVD). 

Direção: Richard Lagravenese. Elenco: Hilary Swank; Patrick Dempsey; Imelda Stanton; Pat Carroll; David Goldsmith; 
Kristin Herrera; Vanetta Smith; Jacklyn Ngan; Sergio Montalvo; Jason Finn; Deance Wyatt; & John Benjamin Hickey. 

Produção: Danny DeVito; Michael Shamberg; & Stacey Sher. Produção Executiva: Hilary Swank. Desenho de Produ-

ção: Laurence Bennett. Direção de Arte & Roteiro: Richard Lagravenese, com base na obra de Erin Gruwell. Fotogra-

fia: Jim Denault. Música: Mark Isham. Montagem: David Moritz. Cenografia: Mike Malone. Figurino: Cindy Evans. 

Efeitos Especiais: Engine Room; Lola Visual Effects; & Pacific Title and Art Studio. Sinopse: Jovem professora, Erin 

Gruwell (Hilary Swank), vai trabalhar em escola da periferia, com ensino precário, encontrando violência, tensão racial 
e alunos adolescentes refratários e agressivos. Disposta a fazer a diferença na vida dos alunos, Erin estimula os estudantes 

a lerem livros tais como o Diário de Anne Frank, trabalhando valores a exemplo da tolerância, disciplina e cooperação. 

Sugere então aos alunos para escreverem os próprios diários, reconstruindo, assim, as próprias vidas e reperspectivando 
o futuro. 

3.  Fernão Capelo Gaivota. Título Original: Jonathan Livingston Seagull. País: EUA. Data: 1973. Duração: 

99 minutos. Gênero: Drama. Idade (censura): livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Português;  
& Espanhol (em DVD). Elenco (vozes): Philip Ahn; Richard Crenna; James Franciscus; Juliet Mills; Hal Holbrook;  

& Dorothy McGuire. Direção & Produção: Hall Bartlett. Desenho de Produção: Boris Leven. Roteiro: Hall Bartlett;  

& Richard Bach. Fotografia: Jack C. Couffer. Música: Neil Diamond. Edição: James Galloway; & Frank Keller. Efeitos 

Especiais: L. B. Abbott. Distribuidora: Paramount Pictures. Sinopse: Fernão Capelo Gaivota é a ave insatisfeita com 

vida limitada vivida pelas outras gaivotas do próprio bando, buscando sempre se aperfeiçoar, voando melhor e mais rá-

pido, em busca da perfeição. Após se desenvolver Fernão volta ao bando para ensinar todo aprendizado obtido nas supe-
rações dos limites. 

4.  O Milagre de Anne Sullivan. Título Original: The Miracle Worker. País: EUA. Data: 1962. Duração: 

106 minutos. Gênero: Biografia; & Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Preto e branco. Legendado: 
Português. Direção: Arthur Penn. Elenco: Anne Bancroft; Patty Duke; Victor Jory; Inga Swenson; Andrew Prine; Diane 

Bryan; Donna Bryan; Peggy Burke; Michael Darden; Michele Farr; & Alan Howard. Produção: Fred Coe. Direção de 

Arte: George Jenkins. Roteiro: William Gibson. Fotografia: Ernesto Caparrós. Música: Laurence Rosenthal. Cenogra-

fia: William Gibson. Figurino: Ruth Morley. Edição: Aram Avakian. Estúdios: Big Sky Ranch - 4927 Bennett Road, 

Simi Valley, Califórnia, EUA. Companhia: Playfilm Productions. Sinopse: A incansável tarefa da educadora Anne 

Sullivan (Anne Bancroft), ao tentar fazer Helen Keller (Patty Duke), cega, surda e muda, se adaptar e entender, pelo me-
nos em parte, as coisas ao redor. Sullivan entra em confronto com os pais condescendentes e superprotetores da menina, 

os quais, no entanto, nunca lhe ensinaram algo ou a trataram enquanto outra criança qualquer. 
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P. M. F. 
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B I N Ô M I O    R E S I L I Ê N C I A -E X E M P L A R I S M O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio resiliência-exemplarismo é a capacidade, qualidade, atributo, 

característica ou traço-força (trafor) da conscin resiliente, aplicando os efeitos do exemplarismo 

pessoal a partir das autossuperações de adversidades e tombos existenciais enquanto instrumento 

interassistencial da tarefa do esclarecimento (tares). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; termo”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo resiliência deriva do idioma 

Inglês, resilience, “elasticidade; capacidade rápida de recuperação”, e este do idioma Latim, 

resiliens, particípio presente de resilire, “saltar para trás; voltar; ser impelido, relançado; repuxar; 

recuar precipitadamente; fugir; esquivar-se”. Surgiu, no idioma Inglês, no Século XIX. A palavra 

exemplo procede do idioma Latim, exemplum, “cópia; imitação; reprodução; exemplar; traslado”. 

Apareceu no Século XIV. O sufixo ismo provém do idioma Grego, ismos, “doutrina; escola; teo-

ria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiari-

dade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição patolo-

gica”. 

Sinonimologia: 1.  Binômio autossuperação–exemplarismo cosmoético. 2.  Binômio for-

taleza intraconsciencial–autoridade moral. 

Neologia. As 4 expressões compostas binômio resiliência-exemplarismo, binômio resi-

liência-exemplarismo primário, binômio resiliência-exemplarismo avançado e binômio resiliên-

cia-exemplarismo extrafísico são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Binômio autovitimização-antiexemplarismo. 02.  Binômio fraqueza 

moral–autoderrotismo. 03.  Autexemplicação anticosmoética. 04.  Rigidez antifraterna. 05.  Mau 

exemplo antiassistencial. 06.  Fracasso tarístico. 07.  Atitude antimpactoterapêutica. 08.  Autopu-

silanimidade antifraterna. 09.  Contágio interconsciencial nosográfico. 10.  Prova de Orgulho. 

Estrangeirismologia: o attachment interassistencial; o rapport conscin resiliente–cons-

cin vulnerável; a recovery evolutiva pós-intempéries existenciais; a holding da conscin resiliente; 

o know-how assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do senso de oportuni-

dade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Bons exem-

plos assistem. 

Coloquiologia. A atitude de levantar, sacudir a poeira e dar a volta por cima; o ato de 

fazer do limão limonada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do exemplarismo; o holopensene pessoal da inter-

assistencialidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os impactopensenes; a impactopense-

nidade; os praxipensenes; a praxipensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a resiliência exemplarista; a resiliência autassistencial; as fortalezas intra-

conscienciais; as oportunidades interassistenciais; as cicatrizes evolutivas; os queloides existenci-

ais; a impactoterapia; a verpon impactante; a autoridade moral da autossuperação do problema;  

a imunidade evolutiva; a holomemória interassistencial; a inteligência evolutiva (IE) pessoal;  

o impacto tarístico do exemplarismo; as autossuperações exemplares; a lição de vida; os mecanis-

mos cosmoéticos de proteção e autopreservação da conscin resiliente; os fatores de risco; os pila-

res sustentadores da resiliência interassistencial; as estratégias pessoais de coping; a criatividade  
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e o bom humor como técnicas de autossuperação; a eliminação das vulnerabilidades evolutivas; 

as fortalezas interassistenciais; a flexibilidade existencial; a coragem consciencial de superar gar-

galos evolutivos; a credibilidade interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo extrafísi-

co de função da conscin resiliente-exemplarista cosmoética; a pararresiliência interassistencial da 

equipe extrafísica (equipex). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tarístico do exemplarismo pessoal. 

Principiologia: o princípio da vacina evolutiva; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da competência social; a teoria da vulnerabilidade social. 

Tecnologia: a técnica do coping evolutivo; a técnica do espelhamento evolutivo; a técni-

ca da conscin-cobaia. 

Voluntariologia: o esforço resiliente-exemplarista do voluntariado da Comunidade Cons-

cienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), atuante no contrafluxo da Socin ainda patolo-

gica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório cons-

cienciológico da Paragenética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Rece-

xologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colé-

gio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: o efeito cascata do exemplarismo pessoal; o efeito bola de neve de assistir 

a poucos e impactar muitos. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelo exercício continuo de autossuperar- 

-se e interassistir. 

Ciclologia: o ciclo adversidade-superação-autassistência-exemplarismo-tares-gescon-in-

terassistência. 

Binomiologia: o binômio resiliência-exemplarismo; o binômio resiliência-vulnerabili-

dade; o binômio resiliência-trafores. 

Interaciologia: a interação tutor de resiliência–amparador de função. 

Crescendologia: o crescendo resiliência interassistencial da conscin–pararresiliência 

interassistencial do amparador extrafísico–megapararresiliência interassistencial do evoluciólo-

go; o crescendo ataque-defesa-fortalecimento-resiliência-assistência; o crescendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio autossuperar-exemplificar-interassistir; o trinômio resiliên-

cia-tares-impactoterapia. 

Polinomiologia: o polinômio inteligência intraconsciencial–inteligência interconscien-

cial–inteligência interassistencial–inteligência evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo sucesso evolutivo / fracasso evolutivo; o antagonis-

mo autossuperação / autovitimização. 

Paradoxologia: o paradoxo de a superação da antiga vulnerabilidade produzir neo-

força. 

Politicologia: as políticas públicas de enfrentamento às vulnerabilidades da infância e da 

adolescência; as políticas públicas de promoção de resiliência infantojuvenil. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial a partir das autossuperações. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a evoluciofilia; a desafiofilia; a impactofilia; a proexo-

filia; a sociofilia; a cosmoeticofilia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome da mediocrização. 

Mitologia: o mito do herói morto. 
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Holotecologia: a interassistencioteca; a recexoteca; a terapeuticoteca; a cosmoeticoteca; 

a verbacioteca; a volicioteca; a mentalsomatoteca; a convivioteca; a exemploteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Verbaciologia; a Autodecidologia; a Au-

toconsciencioterapia; a Interaciologia; a Reeducaciologia; a Cosmoeticologia; a Sociologia; a Psi-

cologia; a Exemplologia; a Taristicologia; a Prevenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin minipeça interassistencial. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; 

o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o psiquiatra aus-

tríaco Viktor Emil Frankl (1905–1997), sobrevivente de 4 campos de concentração nazistas na 

Segunda Guerra Mundial (1939–1945) e propositor da Logoterapia, a terapia do sentido da vida; 

o pintor e escritor irlandês Christy Brown (1932–1981), portador de paralisia cerebral, publicando 

19 livros, entre eles a autobiografia My Left Foot (1954), transformada em filme em 1989; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o exemplarista; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico;  

o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a intermissivista; a compassageira evolutiva; 

a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a neurologista itali-

ana Rita Levi-Montalcini (1909–), centenária, ganhadora do Prêmio Nobel de Medicina, perse-

guida pelo fascismo e o nazismo durante a Segunda Guerra Mundial (1939–1945); a neurocien-

tista estadunidense Jill Bolte Taylor (1959–), autora do livro A Cientista que curou o Próprio Cé-

rebro (My Stroke of Insight, 2006), no qual relata a superação de acidente vascular cerebral ocor-

rido aos 37 anos de idade; a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a reciclante existencial; 

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens resiliens; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens 

impactotherapeuticus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens amparator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio resiliência-exemplarismo primário = a consciência autossupera-

dora psicossomática em discurso consolador; binômio resiliência-exemplarismo avançado =  

a consciência autossuperadora mentalsomática publicando livro técnico sobre a própria autodepu-

ração evolutiva; binômio resiliência-exemplarismo extrafísico = a consciência extrafísica autossu-

peradora, parexemplarista, amparadora de função. 

 

Culturologia: a cultura da resiliência interassistencial substituindo a cultura da resili-

ência comercialoide e piegas dos reality shows. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis 13 personalidades denotadoras do bi-

nômio resiliência-exemplarismo, em ordem crescente de resolutividade, da tarefa da consolação 

(tacon) para a tarefa do esclarecimento (tares): 

01.  Etilista: o alcoolista em recuperação, palestrante dos Alcoólicos Anônimos (AA). 

02.  Toxicômano: o dependente químico em abstenção, monitor dos Narcóticos Anôni-

mos (NA). 

03.  Músico: o cantor famoso, ex-favelado, financiando projetos culturais na periferia. 

04.  Soropositivo: o portador da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (HIV), incen-

tivando o uso de preservativo em campanha pública. 
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05.  Progenitora: a mãe fundadora de ONG para valorização da vida, Diza Gonzaga 

(1953–), após perder filho em acidente automobilístico. 

06.  Refém: a ex-senadora, Ingrid Betancourt (1961–), refém da narcoguerrilha por 6 anos, 

escritora de autobiografia. 

07.  Amputada: a professora Andréa Salgado (1970–), com pernas amputadas em aci-

dente aquático, palestrante sobre automotivação. 

08.  Desatenta: a psiquiatra Ana Beatriz Barbosa Silva (1966–), superando o Transtorno 

de Deficit de Atenção (TDA) e publicando 9 livros sobre Psicopatologia e saúde mental. 

09.  Sobreviventes: os 33 mineiros chilenos soterrados por 69 dias, sobrevivendo a par-

tir do trabalho em equipe, exemplo de resiliência coletiva. 

10.  Corajoso: o autopesquisador escrevendo livro acerca da vitória sobre o medo. 

11.  Sindrômica: a docente-autora, itinerante internacional, relatando síndrome evoluti-

vamente incapacitante e lançando livro tarístico. 

12.  Equemista: a pedagoga, docente e voluntária de instituição conscienciocêntrica, so-

brevivente de duas Experiências de Quase Morte (EQMs), autora de livro sobre autovivência. 

13.  Maxidissidente: o voluntário e docente da Conscienciologia, ex-padre católico, re-

latando em livro a superação do holopensene religioso e a maxidissidência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio resiliência-exemplarismo, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

08.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

10.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

12.  Lição  de  vida:  Conviviologia;  Neutro. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Verbaciologista:  Verbaciologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DO  BINÔMIO  RESILIÊNCIA-EXEMPLARISMO 
É  IMPRESCINDÍVEL  À  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  LÚCIDA  

PARA  A  RELEVÂNCIA  DA  TARES  POR  MEIO  DA  FORÇA  

EXEMPLIFICATIVA  DAS  AUTOSSUPERAÇÕES  EVOLUTIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem realizado interassistência usando as próprias 

autossuperações? Já tornou público o autexemplo de vida através do autorado cosmoético? 
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B I N Ô M I O    R E S P O N S A B I L I D A D E - RE C O M P O S I Ç Ã O  
( H O L O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio responsabilidade-recomposição é a manifestação ambivalente 

da consciência, intra ou extrafísica, ao assumir, de modo permanente e crescente, o desafio de 

atuar na promoção de renovações, reconstruções e reconciliações em níveis ego, grupo e policár-

micos, na proporção direta da autocapacidade interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome da família; nome próprio; 

prenome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O termo responsável é adaptação do idio-

ma Francês, responsable, “que garante; que responde”, derivado do idioma Latim, responsus, de 

respondere, “responder; afirmar; assegurar; afiançar; prometer; refutar; comparecer”. Apareceu 

no Século XVIII. A palavra responsabilidade surgiu no Século XIX. O prefixo re deriva do idio-

ma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O vocábulo 

composição procede também do idioma Latim, compositum, supino de componere, “reunir; com-

por; produzir; inventar; dar feitio ou forma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Binômio comprometimento-reconciliação. 2.  Associação intenção- 

-renovação. 3.  Bissociação responsabilidade-restabelecimento. 4.  Cumprimento do paradever 

evolutivo. 

Cognatologia. Eis 12 cognatos derivados do vocábulo recompor: autorrecompor; autor-

recomposição; autorrrecompositora; autorrecompositor; autorrecomposta; autorrecomposto; re-

componente; recomposição; recompositora; recompositor; recomposta; recomposto. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio responsabilidade-recomposição, binômio 

básico responsabilidade-recomposição e binômio avançado responsabilidade-recomposição são 

neologismos técnicos da Holocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio autoculpa-autocastigo. 2.  Interação vitimização-cobrança. 

3.  Associação composição-negligência. 4.  Interprisão grupocármica. 5.  Desorganização multiexis-

tencial. 6.  Irresponsabilidade evolutiva. 7.  Inconsciência do paradever evolutivo. 8.  Autodescom-

prometimento evolutivo. 

Estrangeirismologia: as restaurationes evolutivas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assunção do auto e heterocomprometimento evolutivo. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Consciência 

responsável recompõe. Liberdade: recomposição efetiva. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares relacionadas ao tema: – Aqui se faz, aqui 

se paga. Nada é por acaso. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, pertinentes ao tema, citadas em ordem alfabética 

e classificadas em 3 subtítulos: 

1.  “Acerto. Fica mais leve, quem paga aquilo que deve”. 

2.  “Recomposições. Evoluir na vida humana é apagar brasas vivas, debaixo das cinzas, 

do nosso passadão milenar, por meio das recomposições grupocármicas”. 

3.  “Responsabilidade. A responsabilidade é o que a pessoa faz em decorrência do que 

ela conhece”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do compromisso evolutivo; o holopensene da Ho-

locarmologia; os rastropenses; a rastropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

autopensenes; a autopensenidade paradireitológica; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 
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os ortopensenes; a ortopensenidade; a maturidade pensênica; a pensenização desopressiva; o ma-

terpensene da libertação; os pensenes seriexológicos; o holopensene pessoal da reconciliação;  

o holopensene pessoal da pacificação holocármica; o holopensene do completismo proexológico. 

 

Fatologia: a valorização e assunção dos trafores pessoais; a resolução dos trafares pesso-

ais; o ato de assumir e corrigir o erro; a lealdade ao Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático;  

o esforço pessoal na realização da proéxis; os acertos grupocármicos familiares; a dedicação ao 

familiar doente; o atendimento à necessidade alheia; o ato de abrir mão ao suposto direito; a eli-

minação das reinvindicações egoicas; a docência conscienciológica; as itinerâncias; a docência no 

Curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 1 (ECP1) do Instituto Internacional de 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); a liderança cosmoética interassistencial; a coragem em 

assumir papel relevante junto ao grupo evolutivo; a prontidão assistencial; a assistência em pri-

meiro lugar; a postura permanente de não julgamento; o agradecimento explícito pela oportuni-

dade de convivência com conscins do grupocarma; o perdão antecipado universal; a realização de 

gescon tarística; o livro autoral informativo e promovedor de reflexão; a defesa de verbete da En-

ciclopédia da Conscienciologia; o convívio pacífico e libertador com o grupo evolutivo; o ato de 

deixar o ambiente e as consciências melhores após qualquer contato; a gentileza cotidiana com as 

pessoas as quais cruzam o caminho; o sorriso aberto, sincero e desassediador oferecido às consci-

ências; o exercício contínuo da empatia; a amabilidade como modus operandis; o ato de ouvir  

e se interessar pelo outro; o uso da profissão como meio de recomposição; a indenização civil co-

mo meio de anular ou diminuir dano; a pena restritiva de direitos com prestação de serviços à co-

munidade; a justiça restaurativa. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autodesassédio 

por meio da compreensão da autorresponsabilidade; a recuperação de cons; o acesso à holomemó-

ria; os resgates extrafísicos; a assistência na segunda dessoma; a prática diária da tenepes; a proje-

ção desassediadora; a projeção educativa; a rememoração do Curso Intermissivo revelando auto-

compromissos pré-ressomáticos; a libertação das interprisões grupocármicas; as reurbexes; a Pré- 

-Intermissiologia; a assunção do epicentrismo consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo recomposições intrafísicas–reconciliações extrafísicas. 

Principiologia: o princípio de o mais lúcido assumir a responsabilidade de recompor  

a relação; o princípio de cada qual responder evolutivamente pelos próprios atos; o princípio de 

não deixar para amanhã o possível de fazer hoje; o princípio da prioridade compulsória (PPC);  

o princípio de o menos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) transcendendo os códigos de direi-

tos civis; a revogação do código de Hamurabi. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria do holocarma da 

consciência. 

Tecnologia: a técnica da revisão cosmoética; a técnica de relevar a atitude impensada  

e imatura do outro; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Duplologia;  

o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscien-

ciológico Pacificarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmovisio-

logia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Autorreeducaciolocia;  

o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Pré-Intermissiologia; o Colégio 

Invisível da Reciclologia. 
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Efeitologia: o efeito libertador da dissolução das amarras das interprisões grupocármi-

cas; o efeito halo da conduta exemplarista; o salto evolutivo enquanto efeito do autoimperdoa-

mento; o efeito educativo da recuperação e recomposição do status quo. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da conquista da responsabilidade. 

Ciclologia: o ciclo do curso grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-liber-

tação-policarmalidade; o ciclo infrutífero julgamento-culpa-castigo; o ciclo patológico vítima- 

-algoz. 

Enumerologia: o desagravo público; a abjuração evolutiva; a reabilitação inclusiva;  

o heteroperdão profilático; a restituição reparadora; a reconciliação pacificadora; a reeducação li-

bertadora. 

Binomiologia: o binômio responsabilidade-recomposição; o binômio autoimperdoamento-

heteroperdoamento; o binômio comprometimento-realização; o binômio possibilidade do devedor– 

–necessidade do credor; o binômio recomposição egocármica–recomposição grupocármica. 

Interaciologia: a interação autocrítica–correção dos enganos; a interação autorrecon-

ciliação-heterorreconciliação; a interação autodiscernimento–responsabilidade evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo reparador iscagem insconsciente–iscagem lúcida. 

Trinomiologia: o trinômio entendimento-predisposição-reparação. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-intenção-vontade-reconstrução. 

Antagonismologia: o antagonismo interprisão grupocármica / libertação consciencial; 

o antagonismo autoculpa / autorresponsabilização; o antagonismo autocomplacência vivencial  

/ inteligência evolutiva (IE). 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo de o fa-

to de abrir mão de direitos levar ao ganho evolutivo. 

Politicologia: a discernimentocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a lucido-

cracia; a assertivocracia; a autocriticocracia; a conviviocracia; a exemplocracia; a homeostati-

cocracia; a proexocracia; a teaticocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da ação e reação; a lei da inseparabilidade gru-

pocármica; a lei da interdependência consciencial; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a reciclofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a autocriticofilia; a interassis-

tenciofilia; a cognofilia; a autopesquisofilia; a conscienciofilia; a soluciofilia; a cosmovisiofilia;  

a priorofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a superação da neofobia. 

Sindromologia: o abandono da síndrome da autovitimização; o descarte da síndrome de 

Peter Pan; a superação da síndrome do desperdício de oportunidades e companhias evolutivas. 

Mitologia: a desconstrução do mito de evoluir sem assumir a responsabilidade pelos 

próprios atos; o abandono do mito da inexistência de credores evolutivos; a compreensão do mito 

da liberdade absoluta. 

Holotecologia: a harmonioteca; a intencionoteca; a prioroteca; a mnemoteca; a maturo-

teca; a recexoteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Holocarmologia; a Paradireitologia; a Coerenciologia; a Convi-

viologia; a Duplologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Auto-

discernimentologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o amparador extrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o evoluciente; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 
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ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o verbetólogo; o tertuliano; o teletertuliano; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a amparadora extrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a evoluciente; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escri-

tora; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica;  

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a verbetó-

loga; a tertuliana; a teletertuliana; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens responsus; o Homo sapiens compromissus; o Homo sa-

piens paradireitologus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sa-

piens autoconscientialis; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens discernens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio básico responsabilidade-recomposição = a reciclagem existen-

cial; binômio avançado responsabilidade-recomposição = a retratação e assistência ao assediador 

milenar. 

 

Culturologia: a cultura da Holocarmologia; a cultura da responsabilidade evolutiva;  

a cultura da reconciliação; a cultura da libertação grupocármica; a cultura da pacificação ínti-

ma; a cultura de respeito a todo o princípio consciencial; a cultura da convivialidade sadia. 

 

Tabelologia. Segundo a Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 24 

correlações entre as áreas de responsabilidade e as ações recompositoras relativas à aplicação cos-

moética do binômio responsabilidade-recomposição, em diferentes áreas de manifestação consci-

encial: 

 

Tabela  –  Correlações  Áreas  de  Responsabilidade  /  Ações  Recompositoras 

 

N
os

 Áreas  de  Responsabilidade Ações  Recompositoras 

01. Administrativa Empenho organizacional 

02. Afetiva Acolhimento interconsciencial 

03. Civil Proatividade cosmoética 

04. Contratual 
Cumprimento do contrato 

multidimensional 

05. Ecológica Reestruturação pensênica 

06. Econômica Utilização cosmoética de recursos 

07. Egocármica Autorrecins e autorrecéxis 

08. Energossomática Autodomínio bioenergético 

09. Extrafísica 
Desenvolvimento da projetabilidade 

lúcida 

10. Familiar Assistência compulsória 

11. Grupocármica Liderança cosmoética 

12. Intermissiva Lealdade ao Curso Intermissivo 
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N
os

 Áreas  de  Responsabilidade Ações  Recompositoras 

13. Intrafísica Valorização da ressoma 

14. Legal Incorruptibilidade 

15. Mentalsomática Produção de gescons 

16. Parapedagógica Tares 

17. Penal Interassistência multidimensional 

18. Policármica Qualificação da tenepes  

19. Proexológica Consecução da autoproéxis 

20. Profissional Comprometimento proativo 

21. Psicossomática Desdramatização da realidade 

22. Sexual Constituição da dupla evolutiva (DE) 

23.  Social Voluntariado conscienciológico 

24. Somática Manutenção de hábitos saudáveis 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio responsabilidade-recomposição indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Advogado  cosmoético:  Paradireitologia;  Homeostático. 

02.  Antiprocrastinação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Atualização  evolutiva:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

04.  Autolegislação  libertária:  Autoparadireitologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisa  holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

06.  Autorreconciliação  técnica:  Recexologia;  Homeostático. 

07.  Autorretratação  do  abuso  de  poder:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

08.  Binômio  autocognição-responsabilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

09.  Efeito  tarístico  do  perdão:  Perdonologia;  Homeostático. 

10.  Interação  Paradireito-Paradever:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

12.  Lei  de  causa  e  efeito:  Holocarmologia;  Neutro. 

13.  Liderança  inclusiva:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

15.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

 

A  TEÁTICA  DO  BINÔMIO  RESPONSABILIDADE-RECOMPO-
SIÇÃO  ELIMINA  O  CICLO  DOENTIO  JULGAMENTO-CULPA- 
-CASTIGO  E  PROPICIA  A  NEOVIVÊNCIA  DA  LIBERDADE  

CONSCIENCIAL  E  INTERASSISTENCIALIDADE  LÚCIDA. 
 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

7762 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou a sensação libertadora de re-

composição com consciências do passado milenar? Qual o nível de responsabilidade evolutiva 

perante você mesmo, o grupocarma e a humanidade planetária? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDI-

TARES; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolu-

ção consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 orto-
pensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Edi-

tares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 45, 1.430 e 1.457. 

 

M. C. E. 
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B I N Ô M I O    S A Ú D E - S E G U R A N Ç A  
( P R O F I L A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio saúde-segurança é a conjugação de 2 estados de equilíbrio dinâ-

mico entre a boa disposição somática e a seguridade necessária à integridade pessoal, proveniente 

de ações prevencionistas, profiláticas, auto e heterassistenciais, patrocinadoras da homeostase es-

sencial à realização da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, composto por bis, “dois”, 

e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome da família; nome próprio; prenome; 

sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo saúde provém do idioma Latim, salus, 

“salvação; conservação (da vida); afastamento do perigo; vida”. Apareceu no Sédulo XIII. O vo-

cábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “rela-

tivo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século XIII. A palavra segurança deriva do 

idioma Latim, securus, “tranquilo; calmo; seguro; plácido; pacífico; confiado; ousado; quem é in-

diferente a; quem não teme; que não receia”, constituído por sine, “sem”, e cura, “inquietação; 

aflição; angústia, cuidado; guarda; vigia; superintendente; objeto ou causa de cuidados”. Apare-

ceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Binômio homeostase somática–prevenção. 2.  Binômio equilíbrio or-

gânico–profilaxia. 3.  Binômio bem-estar físico–proteção. 4.  Binômio homeostase orgânica-pre-

caução. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio saúde-segurança, binômio saúde-segu-

rança básico e binômio saúde-segurança avançado são neologismos técnicos da Profilaxiologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio doença-acidente. 2.  Binômio Patologia-Acidentologia.  

3.  Binômio doença-insegurança. 4.  Binômio malestar-desproteção. 5.  Binômio desarmonia-dis-

plicência. 

Estrangeirismologia: a evolução step-by-step; o self commitment quanto à proéxis gru-

pal; a condição de ser o agente do bem-estar if you’re not part of the solution, don’t be part of the 

problem; o ato de fazer as coisas compassadamente pois haste makes waste; o melhor se cuidar  

a se arrepender evitando o better safe than sorry; a esterilização da accident proneness. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à profilaxia dos infortúnios evitáveis. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Segurança requer 

teática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da profilaxia; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os ortopensenes maxifraternos; o aprendizado através dos ortopensenes teáticos dos com-

passageiros evolutivos; a retilinearidade da autopensenização; a ortopensenidade; a higienização 

holopensênica pessoal e grupal; a construção do holopensene prevencionista; os xenopensenes 

otimizadores; a xenopensenidade; os nosopensenes esterilizantes; a nosopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; a autoblindagem energética às pressões holopensênicas patológi-

cas; a prontidão da lucidopensenidade na identificação e a cabida intervenção quanto às intrusões 

assediadoras; a matriz pensênica da saúde-segurança. 

 

Fatologia: a manutenção da saúde através da adoção de conduta segura; a manutenção 

da saúde física; o olhar hiperpercuciente; o ato de “ficar de olho” em possíveis focos de acidentes  

e doenças; a qualidade do sono; a leitura nas entrelinhas; o autassédio; a interprisão grupocármi-

ca; a ingenuidade; a boa intenção sem autodiscernimento; as fantasias sexuais; as contaminações 
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energéticas geradoras de rebarbas e doenças; a poluição ambiental; o ato de dourar a pílula; o ví-

cio da adrenalina; as omissões deficitárias; a autocorrupção; a autodesorganização; o ato de pro-

crastinar a resolução de problemas; a constatação da imaturidade no apologismo à riscomania;  

a quebra de iminente cadeia de acidentes de percurso; a saúde emocional na adolescência; as pro-

filaxias intrafísicas; o hábito saudável da reflexão; o mitridatismo aumentando a imunidade; a au-

testima assistencial; o bom humor enquanto elemento desdramatizador perante as dificuldades;  

a importância dos preceptores; a aprendizagem; a mudança de patamar; a ação de arregaçar as 

mangas da camisa e suar sangue em prol da saúde coletiva; a influência dos pais no prevencionis-

mo; a aquisição de competências; o desenvolvimento da cosmovisão; a melhora da capacidade de 

síntese; a evolução da interassistencialidade; o domínio do bom humor assertivo; o esboço da au-

totransafetividade no desempenho da tares; a prevenção das falhas e acidentes de percurso; a evi-

tação do bagulhismo energético; a criação de protocolos de segurança; os enfrentamentos profilá-

ticos da autossabotagem; a autoprontidão nas providências preventivas; a minimização das sur-

presas através da antevisão imaginativa; o combate à vida sedentária; a promoção da saúde; a pro-

moção da segurança; a atuação das equipes do Serviço Especializado em Engenharia de Seguran-

ça e Medicina do Trabalho (SESMT); o detalhismo cotidiano na análise das parapercepções; a in-

terpretação correta dos fatos ocorridos; as anotações pessoais; a autorreflexão sobre os fatos vi-

venciados por si e outros; a responsabilidade intransferível quanto à harmonização da vida intrafí-

sica. 

 

Parafatologia: a autovivência do domínio do estado vibracional (EV) profilático aliado 

à blindagem energética dos ambientes; a limpeza energética dos ambientes; o automóvel blindado 

energeticamente; a parapsicoteca; o acoplamento áurico; a interfusão energética; a clarividência; 

os padrões energéticos de ambientes, pessoas, pets e plantas; as paramizades ociosas e riscomaní-

acas; a influência dos guias extrafísicos amauróticos; os parabanhos energéticos; o peso das ener-

gias gravitantes; os objetos assediados; a constatação de bloqueios energéticos promovendo dire-

tamente a obnubilação intelectual no cérebro humano; os bocejos oriundos de intoxicação energé-

tica; a aceitação inconsciente da intrusão energética do assédio; a aura do acidente; as seduções 

holochacrais; os passes das benzedeiras e curandeiros; o Curso Intermissivo (CI); as aulas e ins-

truções promovidas por amparadores extrafísicos; a projeção consciente (PC) assistida; a inter-

venção dos amparadores extrafísicos na evitação de acidentes desde a infância; a predisposição 

patológica detectada através do parapsiquismo impressivo; a realização do trabalho de prevenção 

de acidentes com os colegas extrafísicos e amigos durante o CI; a inspiração extrafísica profiláti-

ca; a tutoria extrafísica; a circularidade pluriexistencial; o desenvolvimento da sinalética energéti-

ca e parapsíquica pessoal patrocinada pelo amparador extrafísico; a parassegurança assistencial;  

a assepsia energossomática; a aura de saúde; o parapsiquismo associado ao detalhismo; a hiperlu-

cidez parapsíquica; a omniperceptibilidade; a chamada de atenção do amparador extrafísico ao 

detalhe; a desassim técnica; a garantia da homeostasia pessoal multidimensional nas interassistên-

cias, através de bem-sucedidas assins e desassins; a conexão com o amparo extrafísico de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo saúde-segurança; o sinergismo profilaxia de doenças– 

–prevenção de acidentes; o sinergismo teática parapsíquica–qualidade de vida; o sinergismo hi-

peracuidade-saúde; o sinergismo desassédio–limpeza dos ambientes; o sinergismo incômodo- 

-ação; o sinergismo associação de ideias–compreensão parafenomênica; o sinergismo ampara-

dor-amparando; a evitação do sinergismo ingenuidade-acidente; a evitação do sinergismo inge-

nuidade-doença. 

Principiologia: o princípio “quem pode mais, pode menos”; o princípio da teática;  

o princípio de não deixar para amanhã o possível de ser feito hoje; o princípio da evolução per-

manente; o princípio de não ter medo de errar; o princípio de a saúde e a segurança também te-

rem componente grupal; o princípio de aprender com os próprios erros e dos outros; o princípio 

da responsabilidade intransferível do bem-estar. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código pessoal da Higiene Consciencial; o código Occupational Safety and Health Ad-

ministration (OSHA, 1971); o código da Administração de Segurança e Saúde Ocupacional. 

Teoriologia: a teoria da autotransafetividade; a teoria da interprisão grupocármica;  

a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teoria da interassistencialidade; a teoria da Para-

genética; a teoria da robéxis; a teoria da escala evolutiva das consciências; a teática da recin;  

a teoria do holossoma; a teoria da recuperação de cons; a teoria de sempre haver modo mais 

acertado de proceder; a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da autovigilância ininterrupta; a técnica 

da retificação imediata do erro identificado; a técnica de desarrumar arrumando; a técnica da 

autorreflexão de 5 horas; a técnica do feedback; a técnica da autodefesa perante as energias 

conscienciais (ECs) antagônicas; a técnica da instalação do EV; a técnica da associação de idei-

as aplicada ao parapsiquismo; a técnica da exaustividade; a técnica conscienciológica de segu-

rança dos veículos de manifestação da consciência; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: o voluntário triatleta conscienciológico; o voluntário da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório consciencioló-

gico de técnicas projetivas; os laboratórios multidimensionais das Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Amparado-

res Extrafísicos; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Mentalsoma-

tologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Paraprofilaxiologia. 

Efeitologia: os efeitos da maternagem na infância quanto ao senso de profilaxia da saú-

de e segurança; os efeitos positivos da autexperiência de vida longeva produtiva; o efeito do uso 

do parapsiquismo na prevenção de doenças e acidentes. 

Neossinapsologia: as neossinapses do autoparapsiquismo lúcido aplicado à saúde e se-

gurança grupal, ampliando o entendimento da Profilaxiologia; as neossinapses da expansão do 

conceito de saúde. 

Ciclologia: o ciclo (de saúde) doença-cura; o ciclo macro acidente–dessoma; o ciclo 

acidente-sequela; o ciclo miniacidente–tempo de reflexão; o ciclo prevencionista teático–ampa-

rador; o ciclo consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossu-

peração. 

Enumerologia: a profilaxia de minidoenças; a profilaxia de doenças; a profilaxia de 

contágios; a profilaxia de epidemias; a profilaxia de comorbidades; a profilaxia de cirurgias;  

a profilaxia de sequelas. A prevenção de incidentes; a prevenção de miniacidentes de percurso;  

a prevenção de acidentes com perdas de tempo; a prevenção de acidentes com perdas financeiras; 

a prevenção de acidentes depreciativo temporário da saúde; a prevenção de acidentes depreciativo 

permanente da saúde; a prevenção do acidente fatal. 

Binomiologia: o binômio saúde-segurança; o binômio assepsia energética–recin; o bi-

nômio autoconscienciometria-atitude; o binômio cosmoética-policarmalidade; o binômio preven-

ção-saúde; o binômio detalhismo-segurança; o binômio prevencionismo-profilaxia; o binômio 

pesquisa-teática; o binômio experiência-cosmovisão; o binômio tares–saúde grupal; o binômio 

desorganização-assedialidade; o binômio enfermidade-traumatismo. 

Interaciologia: a interação proéxis pessoal–proéxis grupal; a interação prudência-saú-

de; a interação saúde pessoal–saúde grupal; a interação vigilância-segurança; a interação segu-

rança individual–segurança coletiva. 

Crescendologia: o crescendo doente-saudável; o crescendo enfermo-terapeuta; o cres-

cendo egovisão terapêutica–cosmovisão terapêutica; o crescendo saúde pessoal–saúde grupal;  

o crescendo atitude passiva–atitude proativa; o crescendo assistido-amparador; o crescendo ris-

comaníaco–instrutor de segurança; o crescendo homeostasia holossomática estável–harmonia 

parapsíquica avançada. 

Trinomiologia: o trinômio assediador-assediado-amparador. 
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Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na condição do bem-estar maior; as leis da 

Cosmoética conduzindo ao macrossoma, seja ele a menor ou a maior. 

Filiologia: a autoprofilaxiofilia; a equilibriofilia; a harmoniofilia; a conscienciofilia;  

a parapsicofilia; a holossomatofilia; a somatofilia. 

Fobiologia: a raciocinofobia; a disciplinofobia; a neofobia; a criticofobia. 

Maniologia: a riscomania; a idolomania generalizada; a toxicomania; a utilização de téc-

nicas e procedimentos saudáveis em detrimento da condição maníaca do transtorno obsessivo- 

-compulsivo (TOC). 

Mitologia: o mito religioso da proteção divina; o mito do corpo fechado; o mito “essas 

coisas não acontecem comigo”. 

Holotecologia: a higienoteca; a atencioteca; a sinaleticoteca; a despertoteca; a penseno-

teca; a energossomatoteca; a psicossomatoteca; a prioroteca; a biografoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Profilaxiologia; a Autodesassediologia; a Autopesquisologia; 

a Conviviologia; a Traforologia; a Reeducaciologia; a Parafenomenologia; a Cosmovisiologia; 

a Intrafisicologia; a Consciencioterapeuticologia; a Conscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin autolúcida; o ser autocrítico; a consciência multitraforista teática; o ser evoluciólogo; 

a conscin longeva; as equipes de saúde; o corpo de bombeiros; a defesa civil. 

 

Masculinologia: o socorrista; o médico sem fronteira; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o estudante; o professor; o pesqui-

sador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação; o energossomatólogo; o desassediólogo. 

 

Femininologia: a socorrista; a médica sem fronteira; a acoplamentista; a agente retro-

cognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a estudante; a professora; a pes-

quisadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a energossomatóloga; a desassedióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

experimentatus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens patiens;  

o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio saúde-segurança básico = aquele relativo à ação de conscins lú-

cidas mantendo a integridade pessoal, na busca do aprendizado constante da técnica de viver em 

harmonia com o Cosmos; binômio saúde-segurança avançado = aquele relativo à ação teática  

e cosmoética dos amparadores extrafísicos em práticas assistenciais antevendo e prevenindo in-

fortúnios quanto à integridade somática das conscins assistidas. 
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Culturologia: a cultura da Conscienciometrologia; a cultura da Conviviologia Madura; 

a cultura da Desassediologia; a cultura do detalhismo; a cultura do parapsiquismo; a cultura da 

análise parapsíquica; a cultura da Reeducaciologia; a cultura da Interassistenciologia Parapsí-

quica Cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio saúde-segurança, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Binômio  assim-desassim:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  Autassediologia-Acidentologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Binômio  autodesassedialidade-energossomaticidade:  Autodesassediologia;  Ho-

meostático. 

04.  Binômio  detalhismo-parapsiquismo:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Necessidade  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

07.  Omnidepuração:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

08.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

09.  Reeducação  recíproca:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Relação  transformadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Segurança  extra:  Pesquisologia;  Neutro. 

14.  Segurança  pública:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  da  singularidade  invulnerabilizante:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

 

O  DOMÍNIO  DO  BINÔMIO  SAÚDE-SEGURANÇA  É  MEGA-
DESAFIO  PARA  AGORA, JÁ.  A  CONDIÇÃO  ASSISTENCIAL  

AVANÇADA  EXIGE  SUSTENTÁCULO  E  AUTOVIGILÂNCIA.   
A  AUTODEFESA  LÚCIDA  DELINEIA-SE  NO  DETALHISMO. 

 

Questionologia. Qual percentual de esforços você, leitor ou leitora, já emprega no apri-

moramento do binômio saúde-segurança? Há resultados satisfatórios? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

113, 287, 389, 825, 859 e 1.100. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 467, 477, 

580, 683, 710 e 757. 

 

A. S. H. 
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B I N Ô M I O    S E G U R A N Ç A - P A R A S S E G U R A N Ç A  
( P A R A S S E G U R A N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio segurança-parassegurança é atilamento simultâneo às minu-

dências intra e extrafísicas adotado pela conscin, homem ou mulher, ou grupo de conscins, a fim 

de garantir a salvaguarda, evitar acidentes de percurso e preservar a integridade holossomática 

diuturnamente, notadamente em atividades conscienciológicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binômius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; 

prenome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O termo seguro provém do idioma Latim, 

securus, “tranquilo; calmo; seguro; plácido; pacífico; confiado; ousado; quem é indiferente  

a; quem não teme; quem não receia”, constituído por sine, “sem”, e cura, “inquietação; aflição; 

angústia; cuidado; guarda; vigia; superintendente; objeto ou causa de cuidados”. Apareceu no Sé-

culo XIII. A palavra segurança surgiu no Século XIV. O elemento de composição para deriva do 

idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. 

Sinonimologia: 1.  Binômio proteção-paraproteção. 2.  Binômio salvaguarda-parassal-

vaguarda. 3.  Binômio seguridade-parasseguridade. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio segurança-parassegurança, binômio pes-

soal segurança-parassegurança e binômio grupal segurança-parassegurança são neologismos 

técnicos da Parasseguranciologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio desproteção-paradesproteção. 2.  Binômio descuido-para-

descuido. 3.  Binômio irresponsabilidade-parairresponsabilidade. 4.  Binômio negligência-para-

negligência. 

Estrangeirismologia: a autocriticidade cosmoética urbi et orbi; o high safety degree;  

o continuum físico-extrafísico nas medidas protetivas; a atenção aos safety standards; o ato de 

estar em low profile; o know-how de segurança adquirido na função policial; o modus operandi da 

consciência lúcida; o rapport permanente com a equipex do evento a ser realizado. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à parapercuciência paraprofilática. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Prudência  

é megatrafor. Previsibilidade: atenção dividida. Prevenção requer detalhismo. 

Proverbiologia: – “Prudência e caldo de galinha não fazem mal a ninguém”. “Um olho 

no peixe, outro olho no gato”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Parassentinelas. As parassentinelas são uma categoria de consciexes amparadoras, 

guardas extrafísicos que tomam conta da fita amarela demarcatória da parassegurança do holo-

pensene, fazendo o isolamento parassanitário de ambientes interassistenciais”. 

2.  “Segurança. O melhor é não entrarmos em nada que seja apenas mais ou menos, mas 

entrarmos naquilo que dispomos de segurança consistente. Tal posicionamento vale para tudo, 

inclusive para os relacionamentos interpessoais. Entrar no que é mais ou menos é evocar a lei de 

Murphy, e o ato acaba virando problema contra si mesmo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraprecaução; o holopensene grupal homeos-

tático visando o andamento seguro dos eventos; a atenção quanto à manifestação de xenopense-

nes; a xenopensenidade; o ato de estar atento à própria pensenidade a todo momento; o holopen-

sene energético pacificador; o holopensene da intercooperação; a autopensenidade anticonflitiva; 
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a retilinearidade autopensênica; os benignopensenes; a benignopensenidade; os cosmoeticopense-

nes; a cosmoeticopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os fluxopensenes; a fluxo-

pensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: o senso de autoproteção priorizado; a responsabilidade quanto à segurança in-

dividual e de todos; os cursos de formação em segurança; a segurança de dignitário; a segurança 

em congressos e convenções; a segurança em encontros mundiais; a escolta; as medidas profilá-

ticas de proteção de perímetro; o autatilamento; o detalhismo superando equívocos de atuação;  

a manutenção do foco no trabalho a ser realizado; a atenção dividida; o padrão homeostático de 

referência sendo medida de atenção; a acalmia favorecendo maior acuidade; a autoprontidão para 

qualquer demanda intra ou extrafísica; a diminuição da quantidade de interpretações energéticas 

ansiosas, precipitadas e equivocadas; o temperamento assistencial; a predisposição à assistência;  

a confiança na equipin; o bom humor da equipe qualificando a formação do campo; o fato de cada 

minipeça da equipin formar o todo interassistencial; a conjugação de esforços entre equipin  

e equipex; a liderança; o epicentrismo; a mediação; o abertismo; a anticonflitividade; as medidas 

profiláticas para o autodesassédio; a atenção ao pré-campo; os esquemas de precaução intra e ex-

trafísica; a atuação ao modo de bombeiro consciencial; o malestar passageiro; o pedágio do traba-

lho de limpeza e desassédio nas atividades de campo e dinâmicas parapsíquicas; as doenças psi-

cossomáticas reveladoras de assimilações ignoradas; a pontualidade nas tarefas assistenciais sen-

do fator preventivo de acidentes de percurso; a proatividade no momento certo; as parcerias para 

realização da maxiproéxis grupal; a flexibilidade mental necessária para lidar com situações inusi-

tadas; a harmonia entre os membros da equipe de campo; a liderança interassistencial; a função de 

minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os bastidores multidimensionais; as equipexes específicas de acor-

do com a necessidade do trabalho a ser desenvolvido; o heterodesassédio; o encapsulamento 

parassanitário patrocinado por amparadores extrafísicos; a parablindagem do ambiente; a neutrali-

zação das energias conscienciais (ECs) nocivas; os acoplamentos energéticos; as iscagens lúcidas;  

a segurança de campo bioenergético; os parabastidores da teática interassistencial; o trabalho 

ombro a ombro com os amparadores extrafísicos; os animais extrafísicos compondo a equipex da 

parassegurança; os resgates extrafísicos na Baratrosfera com escolta animal fazendo a parassegu-

rança do perímetro; os gigantes extrafísicos, amparadores com paravisuais específicos especia-

listas em parassegurança de campos bioenergéticos assistenciais da Conscienciologia; o trabalho 

de parassistência grupal realizada nos campos bioenergéticos interassistenciais; o abertismo com 

a equipe extrafísica de amparadores do Curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia  

2 (ECP2); as inspirações patrocinadas por amparadores; o paratoque no soma da conscin em tra-

balho de parassegurança gerando repercussões; as projeções assistenciais ajudando no desassédio 

e na parassegurança do evento; a tenepes contribuindo com o estofo e mitridatização do assistente 

da parassegurança. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo epicentro consciencial–equipin; o sinergismo epicentro 

consciencial–equipex; o sinergismo percepção-parapercepção; o sinergismo entre os componen-

tes da equipe intrafísica do evento; o sinergismo hiperacuidade-autodiscernimento; o sinergismo 

entre as consciências da parassegurança. 

Principiologia: o princípio da segurança pessoal; o princípio da segurança grupal;  

o princípio da disponibilidade assistencial; o princípio da grupalidade; o princípio da intercoo-

peração; o princípio da desassedialidade interconsciencial; o princípio do posicionamento pes-

soal (PPP) evitando bifrontismo. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código pessoal de parassegurança; o código de segurança grupal. 

Teoriologia: a teática da autovigilância parapsíquica; a teática da autodefesa energéti-

ca; a teática do autencapsulamento parassanitário; a teática da parapercepção dos xenopense-

nes; a teoria das energias gravitantes. 

Tecnologia: a técnica da autovigilância permanente; a técnica do autencapsulamento; 

a técnica do heterencapsulamento; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da sela-

gem autoortopensênica; a técnica da atenção a todos os acontecimentos do campo; a técnica do 

detalhismo; a técnica da antecipação assistencial; a técnica de confiar desconfiando; a técnica de 

não banalização dos procedimentos de segurança; a técnica da profilaxia holossomática; as téc-

nicas da segurança pessoal; as paratecnologias coadjutoras da parassegurança. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaletico-

logia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório consci-

enciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Parapsiquistas;  

o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invi-

sível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Para-

profilaxiologia. 

Efeitologia: o efeito profilático das percepções; o efeito paraprofilático das parapercep-

ções; os efeitos da atenção na sincronicidade dos fatos e parafatos; o efeito antecipador da leitu-

ra energética de pessoas e ambientes. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas geradas nos acoplamentos com os 

amparadores de função da parassegurança. 

Ciclologia: o ciclo autodefensivo holossomático; o ciclo pré-evento–evento–pós-evento. 

Binomiologia: o binômio segurança-parassegurança; o binômio equipin-equipex; o bi-

nômio assim-desassim; o binômio epicentro-assistentes; o binômio (dupla) assistente-assistido;  

o binômio Cosmoética-parapsiquismo; o binômio autexperiência-autossegurança. 

Interaciologia: a interação energossoma-mentalsoma; a interação fatos-parafatos; a in-

teração segurança intrafísica–segurança extrafísica; a interação distração-negligência; a intera-

ção acuidade-autorganização; a interação autodisciplina-autorganização. 

Crescendologia: o crescendo profilaxia-paraprofilaxia. 

Trinomiologia: o trinômio identificação-tradução-aplicação da sinalética parapsíquica 

pessoal; o trinômio lucidez-parapsiquismo-previsibilidade. 

Polinomiologia: o polinômio fato-sincronicidade-parafato-parassincronicidade; o poli-

nômio parapsiquismo-autolucidez-detalhismo-previsibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo cuidado / descuido; o antagonismo autorganização 

/ autonegligência; o antagonismo previsibilidade / imprevisibilidade; o antagonismo atenção 

/ desatenção. 

Paradoxologia: o paradoxo da passividade alerta; o paradoxo de a cautela e a prudên-

cia poderem ser aliadas da ousadia. 

Politicologia: a paradiplomacia; a assistenciocracia; a conscienciocracia; a cosmoetico-

cracia; a energocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia; a projecio-

cracia. 

Legislogia: a lei da intercooperação; a lei de Murphy; a lei de causa e efeito; a lei de 

ação e reação. 

Filiologia: a amparofilia; a analiticofilia; a autocriticofilia; a cogniciofilia; a discerni-

mentofilia; a evoluciofilia; a heterocriticofilia; a paraconviviofilia; a parapsicofilia; a parapercep-

ciofilia; a profilaxiofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a multidimensiofobia; a parapsicofobia; a disciplinofobia;  

a conviviofobia; a agorafobia; a cosmoeticofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome do medo; a síndrome da pro-

crastinação. 

Mitologia: o mito de ser capaz de fazer tudo sozinho; o mito da segurança absoluta. 

Holotecologia: a atencioteca; a parapsicoteca; a interassistencioteca; a energeticoteca;  

a proexoteca; a percepcioteca; a epicentroteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Parasseguranciologia; a Seguranciologia; a Cosmovisiologia;  

a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Autoparapercepciologia; a Sincronologia; a Luci-

dologia; a Extrafisicologia; a Harmoniologia; a Desassediologia; a Homeostaticologia; a Interas-

sistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atilada; a conscin detalhista; a conscin paraperceptiva; a conscin 

parapercuciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens insecurus; o Homo sapiens 

persecutorius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio pessoal segurança-parassegurança = aquele resultante na cau-

tela individual multidimensional da conscin, em conjunto com o amparo de função, objetivando 

prevenir acidentes de percurso diuturnamente; binômio grupal segurança-parassegurança  

= aquele culminando no atilamento coletivo multidimensional de conscins, amparadas por equipe 

técnica e paratécnica, visando prevenir intercorrências nosográficas em eventos conjuntos. 

 

Culturologia: a cultura da banalização de procedimentos; a cultura do desenvolvimento 

do parapsiquismo; a cultura da Desassediologia; a cultura da Despertologia; a cultura da Men-

talsomatologia; a cultura da Paradiplomaciologia; a cultura do Paradireito; a cultura do Para-

dever. 
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Parassegurança. Segundo a Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

40 aspectos a serem considerados visando a qualificação do binômio segurança-parassegurança 

nos eventos conscienciológicos: 

01.  Agenda. Manter os horários de compromissos pessoais atualizados. 

02.  Alcova. Manter a defesa consciente do dormitório intrafísico por meio da blindagem 

energética. 

03.  Alimentação. Cuidar da ingesta nutricional antes e durante os eventos. 

04.  Ambiente. Proceder a limpeza de ambientes e parambientes. 

05.  Amparo. Atentar às intervenções, sugestões e insights provenientes dos amparado-

res extrafísicos. 

06.  Anotação. Ter sempre em mãos bloco para registros. 

07.  Antecipação. Antever os acontecimentos a serem evitados em atitude preventiva. 

08.  Antibagulhismo. Rastrear e excluir bagulhos energéticos de qualquer natureza. 

09.  Anticonflituosidade. Prezar a convivialidade equilibrada objetivando o melhor para 

todos. 

10.  Antirreatividade. Evitar o pavio curto, discussões verbais ou embates ideativos. 

11.  Atenção. Prezar sempre o foco nos detalhes, como profilaxia de possíveis erros. 

12.  Atenção dividida. Praticar a atenção multifocal e desenvolvimento da visão de con-

junto, full time. 

13.  Atilamento parapsíquico. Manter o tino, sagacidade e discrição quanto aos parafe-

nômenos do ambiente. 

14.  Autencapsulamento parassanitário. Realizar a autoblindagem energética da para-

psicosfera, se necessário. 

15.  Autoconscientização multidimensional (AM). Sustentar lucidez e discernimento 

em múltiplas dimensões por meio do parapsiquismo interassistencial. 

16.  Autorganização. Manter local de estudo e trabalho organizado. 

17.  Backup. Manter sempre duas ou mais cópias dos documentos e registros. 

18.  Calma. Adotar a postura de tranquilidade e acalmia mental. 

19.  Ceticismo otimista cosmoético (COC). Manter postura íntima de descrença e dis-

posição à evolutividade lúcida. 

20.  Cuidado. Ter cautela na rotina em época de eventos conscienciológicos. 

21.  Desassimilação simpática. Realizar a expulsão das energias conscienciais residuais, 

indesejáveis ou doentias. 

22.  Discriminação energética. Perceber de modo antecipado a presença das energias 

gravitantes intrusivas. 

23.  Equipamento. Exigir e usar material de proteção necessário ao local. 

24.  Esquadrinhamento. Realizar o exame psicométrico de locais e ambientes especí-

ficos. 

25.  Estado vibracional. Exercitar a técnica profilática da dinamização máxima das 

energias. 

26.  Financeiro. Manter reserva econômico-financeira visando possível demanda. 

27.  Holochacra. Praticar técnicas profiláticas para a manutenção da homeostase holo-

chacral. 

28.  Holossoma. Cuidar da manutenção da homeostase multiveicular. 

29.  Iscagem. Vivenciar a atração lúcida de consciexes enfermas e conseneres a serem 

assistidas. 

30.  Leitura energética. Perscrutar as condições holossomáticas de outrem enquanto re-

curso de paraassepsia. 

31.  Manobras energéticas. Exercitar a técnica de mobilização básica das energias 

(MBE). 

32.  Minipeça. Ser proativo, respeitando as normas estabelecidas. 

33.  Parapercuciência. Perscrutar de modo analítico e perspicaz as nuances multidimen-

sionais. 
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34.  Pensene. Manter a autodisciplina ortopensênica. 

35.  Priorização. Ter sabedoria para selecionar as prioridades evolutivas. 

36.  Prudência. Evitar situações de exposição à possíveis riscos físico e mental. 

37.  Rotina útil. Manter hábitos diários produtivos e assistenciais. 

38.  Sinalética. Aprimorar a identificação e desenvolvimento da sinalética parapsíquica 

pessoal. 

39.  Tenepes. Manter a prática diária da tarefa energética pessoal. 

40.  Vigilância constante. Estar atento a todo momento, de eito, aos fatos e parafatos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio segurança-parassegurança, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Automitridatismo:  Autoparaimunologia;  Homeostático. 

04.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Autossinaleticometria:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Equipe  de  curso  de  campo  bioenergético:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Interação  monitoria  intrafísica–parassegurança:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

09.  Profilaxia  dos  imprevistos:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

10.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Segurança  extra:  Pesquisologia;  Neutro. 

12.  Sinal  de  alerta:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

13.  Superação  da  autoinsegurança:  Autopesquisologia;  Neutro. 

14.  Taxologia  da  segurança:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Vigilância  extrassensorial:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

 

A  MANUTENÇÃO  DA  SEGURANÇA  E  PARASSEGURANÇA  

REQUER  LUCIDEZ  QUANTO  AOS  PROCEDIMENTOS   
E  PARAPROCEDIMENTOS  TÉCNICOS  PARA  SALVAGUAR-

DAR  CONSCIÊNCIAS  E  AMBIENTES  INTERASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se considera jejuno ou veterano quanto aos pro-

cedimentos de segurança e parassegurança? Está satisfeito(a) com o nível de atenção e percuciên-

cia aplicados? 
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B I N Ô M I O    S I N C R O N I C I D A D E -S I N G U L A R I D A D E  
( P A R A P E R C U C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio sincronicidade-singularidade é a associação entre a convergên-

cia de eventos multidimensionais aparentemente aleatórios e o modo particular, único e persona-

líssimo de a conscin, homem ou mulher, reconhecer, interligar e interpretar essas ocorrências, re-

percutindo de maneira peculiar no holossoma e gerando impactos cognitivos no desenvolvimento 

do autoparapsiquismo e na autevolução. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo à alguma pessoa; palavra; expressão; 

termo”. Surgiu no Século XIX. O termo síncrono deriva do idioma Latim Tardio, synchronus, 

e este do idioma Grego, súgkhronos, “contemporâneo”, constituído pelo prefixo sún, “juntamente; 

ao mesmo tempo; além disso; com; do lado de; em favor de; de acordo com; por meio de”, e pelo 

elemento de composição khrónos, “tempo”. Apareceu no Século XVIII. A palavra sincronicidade 

surgiu no Século XX. O vocábulo singularidade procede do idioma Latim, singularitas, “indivi-

dualidade; unidade”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Binômio confluência sincrônica–particularidade hermenêutica.  

2.  Binômio entrelaçamento sincrônico–idiossincrasia. 3.  Binômio convergência sincronológica– 

–deciframento invulgar. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio sincronicidade-singularidade, binômio 

sincronicidade-singularidade básico e binômio sincronicidade-singularidade avançado são neo-

logismos técnicos da Parapercucienciologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio assincronia-generalidade. 2.  Binômio assincronismo-plu-

ralidade. 3.  Binômio casualidade-massificação. 4.  Binômio aleatoriedade-impercepção. 5.  Bi-

nômio ectopia-vulgaridade. 

Estrangeirismologia: a interpretação do megaflow cósmico; a compreensão dos links 

multidimensionais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às análises parafenomênicas. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Concausas. Tudo no Cosmos ocorre a partir de concausas, ou seja, com a acumula-

ção de sincronias ou sincronicidades. A confluência ou convergência das realidades afins expan-

de a potencialização dos acontecimentos. Você, em si, é uma eterna concausa, jamais vive ou age 

sozinho, isoladamente. Somos sempre coparticipantes dos fluxos das vivificações do Cosmos. Se 

você começar a entender tal princípio, vai compreender o resto das minúcias da própria vida”. 

2.  “Consciência. Toda consciência possui um percentual de singularidade em relação 

ao Cosmos”. 

3.  “Fôrmas. Quem quer estudar as próprias fôrmas holopensênicas, deve pesquisar as 

sincronicidades que ocorrem em sua existência rotineira”. 

4.  “Pluralidade. A singularidade existe porque ninguém é igual ao outro, contudo, 

o plural é a soma dos singulares”. 

5.  “Sincronicidades. A acumulação de potencialidades evolutivas predispõe o incre-

mento de sincronicidades na existência da conscin. – „O Ser Serenão já consegue captar todas as 

megaparassincronicidades?‟”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Sincronologia; os parapercepciopensenes; a pa-

rapercepciopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os cosmovisiopensenes; 
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a cosmovisiopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o holopensene probabilístico; 

os sincronopensenes; a sincronopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; a singularidade do materpensene pessoal. 

 

Fatologia: o nível de autocognição e maturidade consciencial delimitando a capacidade 

interpretativa de parafenômenos complexos; o raciocínio matemático facilitando a compreensão 

das ocorrências de sincronicidades; a data e local de nascimento funcionando ao modo de infor-

mação criptografada a respeito da conscin; o deciframento das sincronicidades envolvendo o dia 

do nascimento; os hábitos e rotinas (condicionamentos) podendo afetar a percuciência quanto às 

ocorrências sincrônicas; as singularidades da estrutura familiar dando indícios sobre retrovidas 

e interprisões grupocármicas; as singularidades pessoais evidenciando as interconexões grupo-

cármicas; as escolhas das amizades na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI) oportunizando a ocorrência de sincronicidades e ideias singulares; a convivência singular 

no duplismo evolutivo evidenciando diuturnamente sincronicidades e gerando ideias avançadas; 

a sincronicidade do reencontro com o grupo evolutivo nesta existência crítica interpretada em 

oportunidades de reconciliação; a vontade como atributo desencadeador de sincronicidades; 

o aproveitamento das oportunidades assistenciais inusitadas; a interligação sincrônica das expe-

riências multiexistenciais caracterizando as singularidades do amadurecimento consciencial; a in-

terconvivência da diversidade consciencial planetária incrementando as ocorrências de megassin-

cronicidades. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as rememorações 

recorrentes de projeções conscientes envolvendo as mesmas consciências e temáticas em circuns-

tâncias semelhantes; as ideias disruptivas oriundas dos amparadores extrafísicos ampliando 

a compreensão sobre a singularidade da própria existência; as extrapolações parapsíquicas interli-

gadas, únicas e irreplicáveis; a convergência de parafatos somados às expertises pessoais criando 

condições exclusivas de resgates extrafísicos; as particularidades resultantes das confluências in-

terassistenciais promovidas pela tenepes; as experiências parapsíquicas ocorridas durante cursos 

de campo facilitando as lembranças de fenômenos; a sensação de atemporalidade durante as retro-

cognições; a simulcognição evidenciando o processo da sincronicidade; a projeção mentalsomáti-

ca a partir da vigília física ordinária oportunizando o acesso à holomemória; o acesso aos corredo-

res heurísticos; as interassistências ocorridas durante as megaeuforizações; os atributos parapsí-

quicos singulares promovendo a convergência de parafatos; o pulsar sincrônico das energias 

conscienciais (ECs) convergindo em harmônicas potencializadoras do trabalho interassistencial; 

o acesso às Centrais Extrafísicas qualificando a hermenêutica da autoconsciencialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo espaço-tempo; o sinergismo tenepessista–amparador 

técnico; o sinergismo entre duplistas evolutivos; o sinergismo vontade-parapsiquismo; o siner-

gismo dos holopensenes matemáticos; o sinergismo fatos-parafatos contribuindo para a ocorrên-

cia de sincronicidades; o sinergismo conscin ectoplasta–amparador desencadeando fenômenos de 

efeito físico interassistenciais. 

Principiologia: o princípio de tudo nesta existência ser síncrono; o princípio da atrati-

vidade consciencial gerando sincronicidades. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC), contendo cláusulas singulares; os 

códigos síncronos complexos exigindo a decodificação e interpretação da relação entre fatos e fe-

nômenos parapsíquicos; o código grupal de Cosmoética (CGC) com foco na Cosmovisiologia. 

Teoriologia: as teorias einsteinianas sobre entrelaçamento quântico tentando explicar  

a relação espaço-tempo; as teorias junguianas sobre sincronicidade; a elaboração das teorias pes-

soais a respeito das autovivências multidimensionais insólitas. 

Tecnologia: a técnica da observação atenta do cotidiano contribuindo com o desenvol-

vimento da autoparaperceptibilidade; a técnica do autoquestionamento contribuindo com o apro-
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fundamento dos estudos dos parafenômenos sobre sincronicidade autovivenciados; as paratecno-

logias instaladas em cursos de campo e nas dinâmicas parapsíquicas conscienciológicas amplian-

do a visão de conjunto; a técnica da tenepes incrementando o nível de maturidade consciencial  

e a cosmovisão; a técnica do estado vibracional descortinando a multidimensionalidade; a técnica 

da atenção dividida; a técnica do detalhismo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico proporcionando experiências parap-

síquicas singulares impactando no autoconhecimento e nas autorrecins. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmovisiologia; o laboratório 

conscienciológico da Holomaturologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: os efeitos dos atos de retrovidas repercutindo em situações confluentes nes-

ta existência; os efeitos do aproveitamento das sincronicidades interassistenciais na holomaturi-

dade consciencial; os efeitos dos investimentos na qualificação do autoparapsiquismo; o efeito 

halo das ações interassistenciais singulares gerando sincronicidades; o efeito da singularidade 

do microuniverso consciencial sobre o macrocosmo. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas desenvolvidas a partir do foco da 

atenção nos eventos síncronos; as neossinapses adquiridas a partir das paraconexões com ampara-

dores em atividades assistenciais; as neossinapses parapsíquicas facilitando a interpretação de pa-

rafenômenos complexos. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) proporcionando o desenvolvimento 

das potencialidades singulares da consciência. 

Enumerologia: a interação multidimensional; a conexão interconsciencial; a atenção aos 

fatos e parafatos; a ampliação da cognição; a interpretação personalíssima; a valorização das para-

percepções; a evolução consciencial. 

Binomiologia: o binômio sincronicidade-singularidade; o binômio atributos parapsíqui-

cos–sincronicidades; o binômio acuidade parapsíquica–autolucidez multidimensional; o binômio 

neossinapse parapsíquica–interpretação parafenomênica; o binômio maturidade consciencial– 

–cosmovisão; o binômio espaço-tempo; o binômio detalhismo-discernimento. 

Interaciologia: a interação dimensão extrafísica–dimensão intrafísica; a interação entre 

consciências energeticamente afinizadas desencadeando sincronicidades; a interação cérebro-pa-

racérebro; a interação entre bioenergias confluentes com propósitos interassistenciais; a intera-

ção raciocínio analítico–sincronicidade; a interação fatos-parafatos. 

Crescendologia: o crescendo percepção da realidade intrafísica–parapercepção da rea-

lidade multidimensional; o crescendo sincronicidade-megassincronicidade; o crescendo con-

fluência interassistencial–megaconfluência interassistencial; o crescendo impressão-convicção; 

o crescendo análise-cosmanálise. 

Trinomiologia: o trinômio consciência-tempo-multidimensionalidade; o trinômio fatos- 

-parafatos-sincronicidade; o trinômio recin-autoparapsiquismo-holomaturidade; o trinômio au-

texperimentação-análise-interpretação. 

Antagonismologia: o antagonismo fenômeno físico / fenômeno parapsíquico; o antago-

nismo obtusidade consciencial / cosmovisão; o antagonismo vulgaridade / raridade. 

Paradoxologia: o paradoxo da consciência mais madura interferindo menos e assistin-

do mais. 

Politicologia: a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; as leis da Paramatemática facilitando a compreensão 

dos fatos sincrônicos a partir da dimensão intrafísica. 

Filiologia: a sincronofilia; a parapercepciofilia; a evoluciofilia; a analiticofilia; a cosmo-

visiofilia; a autocogniciofilia; a interaciofilia. 

Fobiologia: a interaciofobia; a parapercepciofobia. 

Maniologia: a mania de querer relacionar eventos e parafenômenos irrelacionáveis. 

Mitologia: o mito do destino pré-definido e imutável; o mito do acaso. 

Holotecologia: a sinergeticoteca; a sincronoteca; a parapercepcioteca; a holomaturoteca; 

a evolucioteca; a parapsicoteca; a cosmovisioteca. 
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Interdisciplinologia: a Parapercucienciologia; a Holomaturologia; a Cronologia; a Pa-

racronologia; a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Interaciologia; a Cosmovisiologia; 

a Sincronologia; a Megassincronologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o agente aglutinador inter-

consciencial; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o duplista evolutivo; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o intermissivista; o cognopolita; o consciencioterapeuta;  

o energizador; o tenepessista veterano; o epicon; o ofiexista; o parapercepciologista; o docente 

itinerante de Conscienciologia; o projetor consciente; o voluntário; o verbetógrafo; o tertuliano;  

o teletertuliano; o escritor de livros de Conscienciologia; o pesquisador dos fenômenos de sincro-

nicidades; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a agente aglutinadora inter-

consciencial; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a duplista evolutiva; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a intermissivista; a cognopolita; a consciencioterapeuta;  

a energizadora; a tenepessista veterana; a epicon; a ofiexista; a parapercepciologista; a docente 

itinerante de Conscienciologia; a projetora consciente; a voluntária; a verbetógrafa; a tertuliana;  

a teletertuliana; a escritora de livros de Conscienciologia; a pesquisadora dos fenômenos de sin-

cronicidades; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptiologus; 

o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens synchronicus; 

o Homo sapiens megasynchronicus; o Homo sapiens extrapolacionista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio sincronicidade-singularidade básico = a interpretação primária, 

superficial e simplória da convergência entre fatos e parafatos; binômio sincronicidade-singu-

laridade avançado = a interpretação acurada da convergência entre fatos e parafatos complexos. 

 

Culturologia: a cultura pessoal funcionando ao modo ampliador da capacidade de com-

preender a confluência dos fatos e parafatos; a cultura da Recexologia acelerando o amadureci-

mento consciencial. 

 

Sincronologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis 5 exemplos, em ordem alfabética, 

ratificadores das ocorrências relativas ao binômio sincronicidade-singularidade: 

1.  Duplismo. As manifestações singulares, convergentes e sinérgicas dos duplistas evo-

lutivos desencadeando sincronicidades e parafenômenos interassistenciais. 

2.  Extrapolacionismos. As extrapolações parapsíquicas oportunizando à conscin inter-

missivista o vislumbre da megassincronicidade nesta existência, concernente à confluência con-

tundente de fatos e parafatos complexos evidenciados pela ampliação da autocapacidade interpre-

tativa. 

3.  Números. A associação dos números arábicos com ocorrências cotidianas, com signi-

ficado interpretativo personalíssimo, orientando a conscin lúcida quanto à tomada de decisões 

simples e complexas. 

4.  Precognições. A ampliação da compreensão sobre as interrelações extraconscienci-

ais, dos fatos, parafatos, tempo e espaço em função do desvencilhamento das limitações da intra-

fisicalidade; a precognição enquanto prenúncio da sincronicidade. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

7778 

5.  Retrosenha. A identificação da retrossenha pessoal, associada às autorretrocognições 

ajudando a conscin pesquisadora a perceber o continuum das singularidades pessoais, trafores, 

trafares e trafais de manifestação de retrovidas, assim como a compreensão acerca da formação 

do temperamento pessoal. 

 

Confluenciologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis 5 exemplos, em ordem alfabéti-

ca, ratificadores das ocorrências relativas ao binômio sincronicidade-singularidade: 

1.  Desperticidade. O entrelaçamento sincrônico de episódios interassistenciais singula-

res revelando ao pesquisador o potencial de autoimperturbabilidade já atingido. 

2.  Grafoassistencialidade. A dedicação persistente à pesquisa e produção gesconográfi-

ca interassistencial individualíssima desencadeando experiências paraperceptivas complexamente 

interconectadas, notadamente nas seções de tenepes. 

3.  Interassistência. A singularidade assistencial do assistente delimitando a convergên-

cia entre os perfis conscienciais dos assistidos e a ocorrência de sincronicidades. 

4.  Materpensene. O materpensene pessoal reverberando multidimensionalmente ao mo-

do atrator de consciências afinizadas com o mesmo padrão pensênico culminando na participação 

interdependente de proéxis. 

5.  Proéxis. A intransferibilidade e especificidade da programação existencial pessoal 

atraindo as oportunidades interligadas de recomposição e interassistência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio sincronicidade-singularidade, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autoqualificação  interpretativa  fatuística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Confluência  interassistencial:  Megassincronologia;  Homeostático. 

05.  Dia  matemático:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Interpretatice:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

07.  Megaconvergência  intraconsciencial:  Serenologia;  Homeostático. 

08.  Neossinapse  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Omniconfluência  analítica:  Hermeneuticologia;  Neutro. 

10.  Parassincronicidade:  Parassincronologia;  Neutro. 

11.  Personalidade  singular:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Sincronicidade  meritória:  Sincronologia;  Homeostático. 

13.  Sincronicidade  retrocognitiva:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Sinergismo  sinalética-sincronicidade:  Sinaleticologia;  Neutro. 

15.  Singularidade  plural:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  HABILIDADE  DE  PERCEBER  E  INTERPRETAR  AS  SUTI-
LEZAS  DO  ENTRELAÇAMENTO  DE  VARIÁVEIS  COMPLEXAS  

NOS  EVENTOS  MULTIDIMENSIONAIS  EVOLUI  A  PARTIR  

DOS  AUTOINVESTIMENTOS  NA  HOLOMATURIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a qualidade e profundidade das pró-

prias interpretações quanto às sincronicidades e ocorrências singulares na atual existência? Quais 

proveitos tem tirado de tais experiências? 
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B I N Ô M I O    T E M A T O L O G I A -M E T O D O L O G I A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio Tematologia-Metodologia é a ação de integrar os diversos temas 

da pesquisa conscienciológica aos avançados métodos de autexperimentações parapsíquicas, vi-

sando a consecução dos objetivos de investigação das realidades e pararrealidades da evolução 

consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”; e none, “nome; apelação; palavra; termo”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo tema vem 

do idioma Latim, thema, “tema; assunto; proposição; argumento; matéria; tese; tema (de  

1 verbo)”, e este do idioma Grego, thêma, “aquilo que se propõe; porção; parte; tema ou assunto 

do desenvolvimento oratório; tema ou raiz de alguma palavra; soma de dinheiro depositado em 

banco; tesouro”. Apareceu no Século XV. A palavra método vem do idioma grego méthodos, ou 

“pesquisa, busca, o estudo metódico de um tema”, sendo este por sua vez, originado do mesmo 

idioma grego de metá “atrás, em seguida, através” e hodós “caminho”. Surgiu no Século XVII. 

O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; expo-

sição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Binômio assunto pesquisado–modus operandi. 2.  Binômio hipótese 

pesquisística–ação experimental. 3.  Conexão pesquisística conteúdo-método. 4.  Integração viés 

temático–ação pesquisística. 5.  Conjugação proposição teórica–aplicação metodológica. 6.  Uni-

ão interesse temático–atuação metódica. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio Tematologia-Metodologia, binômio Te-

matologia-Metodologia stricto sensu e binômio Tematologia-Metodologia lato sensu são neolo-

gismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio curiosidade-bisbilhotice. 2.  Divergência conteúdo-método. 

3.  Incoerência interesse-ação. 4.  Incongruência científica objetivo-método. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo; a straightforwardness visando a consecu-

ção dos objetivos; o modus faciendi autopesquisístico; o pari passu das experimentações neocien-

tíficas; a strength of mind para manter o foco nos resultados esperados. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocogniciologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Pesqui-

semos sempre mais. Método é organização. Há mafiosos metódicos. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, listadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Interassistencialidade. A interassistencialidade exige método e autorganização”. 

2.  “Metodologia. A Metodologia leva à sistemática e a sistemática leva à organização. 

Na Comunex Evoluída tudo é naturalmente organizado. A pessoa organizada domina o mundo.  

A organização diminui o erro, o engano e a omissão”. 

3.  “Tematologia. Se você não encontrou ainda o tema para o livro que pretende escre-

ver, que tal escrever justamente sobre este assunto: a escolha ideal, neste mundo moderno, dentre 

as dispersões onipresentes e travadoras da evolução consciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da concatenação neocientífica; os pesquisopense-

nes; a pesquisopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapen-

senes; a parapensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a para-

tecnopensenidade. 
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Fatologia: o tema pertinente; o método coerente; a estratégia para não embolar o “meio 

de campo” da pesquisa; a hiperdisponibilidade de temas autoinvestigativos; a clareza do método 

de autopesquisa; o Conscienciograma; a evolução levando à organização natural; o fato de ne-

nhum tema de pesquisa, a rigor, poder ser considerado desprezível; a união funcional entre a ideia 

e a ação; o detalhismo; a cosmovisão investigativa; as estratégias de horizontalidade na pesquisa; 

os procedimentos de verticalidade na investigação; o fatiamento do tema; o alicerce metodológico 

assegurando resultados; o passo a passo metodológico; a seta investigativa; a trilha certa do co-

nhecimento; a visão paralela do andar da carruagem; o atacadismo pesquisístico; o tema inspi-

rando objetivos concatenados à metodologia, no sentido de frutificar resultados consistentes; as 

boas ideias dissipadas pela ausência do método; a ordem e a disciplina fortalecendo a produtivi-

dade; as etapas da pesquisa contendo a cronêmica metodológica; a extensão dos resultados consti-

tuindo a proxêmica do método; o recorte do assunto; o viés metodológico; o encaminhamento 

metódico com encadeamento lógico; a autossegurança para lidar com as assincronias evolutivas; 

a autoconfiança frente à antilinearidade da evolução; o problema pessoal enquanto agente desen-

cadeante de pesquisa; o fato de o método não prevenir erros, mas assegurar resultados; a organi-

zação da pesquisa no espaço-tempo; o objeto do tema; a justificativa da abordagem; o enredamen-

to temático em forma de quebra-cabeça; a delimitação da abordagem temática; o fato de o método 

poder ser a favor ou contra os resultados esperados; a adoção de neologismos enfatizando o elo 

entre teoria (tema) e prática (método experimental); o dia a dia ininterrupto da autopesquisa cons-

cienciológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as autopesquisas da paraperceptibilidade multidimensional; os de-

safios pesquisísticos das linhas quebradas da seriéxis; as extrapolações mentaissomáticas dos li-

mites do neoparadigma consciencial; os temas mais profundos do conhecimento neocientífico 

exigindo maior desenvolvimento do autoparapsiquismo; o enriquecimento da pesquisa pelos para-

fenômenos associados; a preparação de autexperimentos parapsíquicos; os diversos métodos 

conscienciológicos de estreitamento das relações interdimensionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo curiosidade científica–aplicabilidade metodológica;  

o sinergismo intenção sadia–ação produtiva; o sinergismo autorreflexão-autorganização; o si-

nergismo autodiagnose-autoprescrição; o sinergismo artefatos do saber–autopesquisa participa-

tiva. 

Principiologia: o princípio de a própria consciência ser tema prioritário de pesquisa;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autorrecuperação de cons magnos;  

o princípio do continuísmo existencial; o princípio da cosmoeticidade; o princípio do holocarma; 

o princípio da autoincorruptibilidade cosmoética; o princípio da atração dos afins. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de conduta do conscien-

ciólogo. 

Teoriologia: a teoria-líder da Conscienciologia (paradigma); a teoria centrípeta; a teo-

ria do neoparadigma consciencial; a teoria da terapia de vidas passadas. 

Tecnologia: a técnica da análise-síntese; a técnica da autanálise bibliográfica; a técnica 

da pesquisa retrobiográfica; a técnica do espelhamento; a técnica do levantamento metabiográ-

fico; as técnicas autoconsciencioterápicas; as técnicas da Conscienciometrologia; a técnica da 

exteriorização das energias conscienciais (ECs); a técnica do acoplamento áurico; as técnicas 

heteroconscienciométricas; as técnicas de auto e heterodesassédio. 

Voluntariologia: a pesquisa independente dentro do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autocons-

cienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório 
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conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Retrocognici-

ologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invi-

sível da Autoconscienciologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível 

da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito da metodologia da pesquisa clareando a realidade; o efeito laçada 

das assinaturas pensênicas; os efeitos da pensenidade renitente; o efeito evolutivo do autorado 

conscienciológico; o efeito profilático ante as tendências automiméticas; o efeito calibrador da 

cosmoética pessoal evitando a bias na autopesquisa; o efeito da autocosmovisão pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses conquistadas a cada etapa da pesquisa. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); os ciclos antievolutivos resultantes 

da falta de autopesquisas; o ciclo das neoverpons. 

Enumerologia: a viabilidade da pesquisa; a relevância da pesquisa; a originalidade da 

pesquisa; a oportunidade da pesquisa; a exequibilidade da pesquisa; a pertinência da pesquisa;  

a profundidade da pesquisa. 

Binomiologia: o binômio Tematologia-Metodologia; o binômio iniciativa-acabativa;  

o binômio tema organizado–pesquisador ajuizado; o binômio interesse pessoal–método replicá-

vel; o binômio perfil temperamental–estilo de vida; o binômio Ideologia-Priorologia; o binômio 

autoconscientização-autorretrocognição; o binômio complexificação-simplificação; o binômio 

curiosidade-achado. 

Interaciologia: a interação tema-objetivo-método-resultado; a interação Curso Inter-

missivo (CI)–autopesquisa–autorreciclagem. 

Crescendologia: o crescendo ideia nova–publicação científica; o crescendo identifica-

ção do tema afim–desenvolvimento da metodologia adequada; o crescendo persistência-determi-

nação-autabsolutismo. 

Trinomiologia: o trinômio método-sistemática-organização; o trinômio método-ordem- 

-disciplina; o trinômio estilo-aparência-impressão; o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-om-

nipesquisa; o trinômio autobiografias-biografias-holobiografias. 

Polinomiologia: o polinômio precisão-exatidão-clareza-concisão; o polinômio autorre-

flexão-autorreconhecimento-autorreciclagem-autevolução. 

Antagonismologia: o antagonismo ponderação / impaciência; o antagonismo introver-

são / extroversão; o antagonismo perseverança / teimosia; o antagonismo large / miserê; o anta-

gonismo disciplina / rebeldia; o antagonismo percepção / parapercepção; o antagonismo animis-

mo / parapsiquismo; o antagonismo ECs ativas / ECs passivas; o antagonismo experimentador 

parapsíquico / delirante imaginativo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o problema fundamentar o norte da pesquisa; o parado-

xo de o rigor do método e da disciplina trazer maior liberdade mentalsomática. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da interprisão grupocármica; a lei de causa e efeito; a lei da ação  

e reação; a lei do retorno; as leis da ressomática; a lei da atração mútua; a lei do restringimento 

intrafísico. 

Filiologia: a mnemofilia; a autanaliticofilia; a bibliofilia; a grafofilia; a autopesquisofi-

lia; a lucidofilia; a gesconofilia. 

Fobiologia: as imaturidades alimentando os medos do autenfrentamento. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome da expectativa frustra; a síndro-

me de Gabriela. 

Maniologia: a mania de repetir os métodos e procedimentos já conhecidos; as manias 

pessoais fomentando a bias ou tendenciosidade pesquisística. 

Mitologia: o mito da isenção pessoal científico-metodológica. 

Holotecologia: a curiosoteca; a holomnemoteca; a lexicoteca; a consciencioteca; a cog-

noteca; a pesquisoteca; a conscienciometroteca. 
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Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Intraconscienciologia;  

a Extraconscienciologia; a Conscienciologia Experimental; a Autoconsciencioterapia; a Parapeda-

gogia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Mnemossomatologia; a Policonscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o duplista; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o sistemata; o verbetógrafo; o biógra-

fo; o biografado; o empresário e inventor estadunidense Thomas Alva Edison (1847–1931). 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciote-

rapeuta; a duplista; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a sistemata; a verbetógrafa; a bió-

grafa; a biografada; a química francesa Madame Lavoisier (pseudônimo de Marie-Anne Pierrette 

Paulze, 1758–1836). 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens seriexologus; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens hypomnemonicus; o Homo 

sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens conscientiometra. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio Tematologia-Metodologia stricto sensu = aquele no qual os ob-

jetivos iniciais da pesquisa são espelhados na consecução dos resultados finais; binômio Temato-

logia-Metodologia lato sensu = aquele no qual os extrapolacionismos parapsíquicos, ocorridos 

durante a pesquisa, expõem a superação dos resultados previstos inicialmente. 

 

Culturologia: a cultura da Pesquisologia; a cultura da Evoluciologia; a cultura da Au-

tocogniciologia; a cultura do continuísmo consciencial. 

 

Contextologia. Pela ótica da Experimentologia, convém questionar sempre a pertinência 

do tema gerador de problemas de pesquisa. Eis, por exemplo, na ordem funcional, 5 abordagens  

e questionamentos pertinentes ao contexto pesquisístico: 

1.  Pergunta. O problema ou desafio da pesquisa encontrado pode ser enunciado em for-

ma de pergunta? 

2.  Interesse. Corresponde a interesses harmonizados, sejam pessoais, sociais e científi-

cos? 

3.  Delimitação. Está definida a profundidade, abrangência, tipo de abordagem e exten-

são do assunto? 

4.  Objeto. Pode ser objeto de investigação sistemática, controlada e crítica por parte de 

quaisquer pesquisadores interessados? 

5.  Verificação. Pode ser empiricamente verificado quanto às consequências e efeitos? 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio Tematologia-Metodologia, indicados à expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Amostragem  conscienciológica:  Holopesquisologia;  Neutro. 

02.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Autobiografia  técnica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

04.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Barreira  teórica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

08.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

09.  Conscienciofilia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Racionalidade  empírica  conscienciológica:  Holopesquisologia;  Neutro. 

12.  Reciclagem  do  dogmatismo  científico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  conscienciológica  curiosa:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  do  autovivenciograma:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

15.  Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

A  AQUISIÇÃO  DA  COSMOVISÃO  PESSOAL  É  RESULTADO  

DO  APROFUNDAMENTO  DAS  AUTOPESQUISAS  EM  TEMAS  

DESAFIANTES  À  AUTEVOLUÇÃO,  AO  SE  USAR  MÉTODOS  

CONSISTENTES  DE  ESTUDOS  E  TESTES  EXPERIMENTAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, concatena os temas de interesses pesquisísticos 

aos métodos de experimentação parapsíquicos disponíveis no universo da Conscienciologia? Qual 

a extensão da cosmovisão pessoal desenvolvida a partir da vivência teática do binômio Tematolo-

gia-Metodologia? 
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B I N Ô M I O    T E N E P E S -AU T O P E S Q U I S A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio tenepes-autopesquisa compõe o princípio da manifestação con-

junta, sinérgica, interativa e de reciprocidade entre o duo evolutivo notadamente qualificado pela 

teática da interassistencialidade e pelo exemplarismo autopesquisístico da conscin tenepessista. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; relativo à palavra; expressão; termo”. Surgiu no Século 

XIX. A palavra tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a al-

guém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determina-

do preço”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo energético deriva do idioma Grego, energêtikos, 

“ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O termo pessoal provém do idioma Latim, personalis, 

“pessoal”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, au-

tós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, deri-

vada do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; pro-

curar por toda parte; inquirir; perguntar; indagar profundamente”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Sinergismo tenepes-autopesquisa. 2.  Autopesquisologia na tenepes. 

3.  Tenepes qualificada pela autopesquisa. 4.  Binômio evolutivo tenepessista-autopesquisador.  

5.  Binômio da interassistencialidade. 

Arcaismologia. Eis duas expressões superadas pela atual precisão neologística: as auto-

descobertas na prática do passes-para-o-escuro; a sessão parapsíquica do eu sozinho descorti-

nando a holomemória. 

Neologia. As 4 expressões compostas binômio tenepes-autopesquisa, binômio tenepes- 

-autopesquisa amador, binômio tenepes-autopesquisa profissional e binômio tenepes-autopesqui-

sa expert são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Tenepes. 2.  Autopesquisa. 3.  Binômio tenepes-heteropesquisa.  

4.  Tarefas assistenciais incompatíveis. 

Estrangeirismologia: as best practices evolutivas; a qualificação do know-how autoin-

vestigativo no Tenepessarium; o modus faciendi interassistencial otimizado; o continuum da auto-

pesquisa na tarefa energética pessoal; o upgrade evolutivo; os flashbacks do Curso Intermissivo 

(CI); o background do Curso Intermissivo; o strong profile evolutivo; o striptease consciencial no 

Tenepessarium advindo da autopesquisa; o attachment evolutivo; o Ofiexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Autopesquisologia integrada à Interassistenciologia Multidimen-

sional. 

Citaciologia: – A vontade do desafio sustenta o desafio da vontade (Boaventura de Sou-

za Santos, 1940 –). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autevolução; os polopensenes; a polopenseni-

dade; os autopensenes; a autopensenidade; o holopensene pessoal da paraperceptibilidade pesqui-

sística; os parapensenes; a parapensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os mnemopen-

senes; a mnemopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os paradidactopensenes;  

a paradidactopensenidade; os telepensenes; a telepensenidade; o materpensene; a materpenseni-

dade. 

 

Fatologia: as tarefas evolutivas realizadas sem superintendentes intrafísicos; a douta ig-

norância; a autoconsciência crítica quanto à própria evolução; a primazia da mentalsomática sobre 
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a manifestação psicossomática; o poder depurativo das recins consecutivas expandindo a auto-

consciencialidade; os benefícios da curiosidade cosmoética na integridade consciencial; a postura 

íntima cosmoética de ser eterno aprendiz; a tenepes qualificada pelo exemplarismo do tenepes-

sista; a recuperação de cons no exercício da assistência; o tenepessista-pesquisador de si mesmo 

cobaia dos amparadores extrafísicos na assistência; os amparadores extrafísicos orientadores 

auxiliares nas autoinvestigações do tenepessista; o serviço assistencial pacificando o convívio do 

tenepessista consigo mesmo; o discernimento como pré-requisito para a real liberdade de escolha 

na evolução consciencial; a conscientização quanto à conquista da liberdade interior; o senso de 

pertencimento ao Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o reconhecimento intrafí-

sico da família extrafísica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as tarefas evoluti-

vas realizadas com os superintendentes extrafísicos; os recursos da paraprendizagem; os recursos 

paradidáticos no esclarecimento às consciências pré-ressomáticas; a neoverpon sendo minia-

mostra do conteúdo da Central Extrafísica da Verdade (CEV); as singelas mensagens silenciosas 

com profundo conteúdo evolutivo; a manutenção das energias equilibradas nos momentos de in-

dignação pessoal; a câmara extrafísica de autorreflexão; os vínculos e paravínculos interconscien-

ciais firmados na tarefa energética diária; a tenepes permitindo o vislumbre da assistência policár-

mica; o planejamento evolutivo elaborado com a equipex; a assistência permanente de amparado-

res extrafísicos; o exemplo do assistente autopesquisístico para consciexes pré-ressomáticas; o re-

conhecimento extrafísico da família intrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocoerência-autenticidade entre conscins e consciexes 

assistentes; o sinergismo da profunda sintonia tenepessista-amparadores. 

Principiologia: o princípio da descrença aplicado aos pensenes pessoais; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da recuperação dos cons. 

Tecnologia: a técnica do autoburilamento intraconsciencial; a técnica de reciclagem de 

mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: a primazia do rendimento evolutivo (autopesquisa) no voluntariado  

e paravoluntariado tarístico nas tarefas assistenciais no Tenepessarium. 

Laboratoriologia: a exposição cosmoética multidimensional do próprio labcon; o labo-

ratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Autopesquiso-

logia; o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito assistencial da captação de neoconstructos, ideias originais e neo-

verpons. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes da pesquisa e vivência da autocons-

ciencialidade; as neossinapses advindas da autopesquisa na tenepes; as paraneossinapses inter-

missivistas recuperadas na tenepes; a conscientização do modus operandi das neossinapses na 

interassistencialidade; as neossinapses dos ganchos paradidáticos da Heuristicologia. 

Ciclologia: o ciclo tese-antítese-síntese; o ciclo pré-tenepes–tenepes–pós-tenepes; o ci-

clo da autaprendizagem evolutiva na vivência dos extrapolacionismos de semiconsciex. 

Enumerologia: a intenção da conscin tenepessável; a intenção do(a) tenepessista-auto-

pesquisador(a); a intenção nas reciclagens intraconscienciais; a intenção na assistência realizada 

às consréus; a intenção da conscin ofiexista; a intenção de experienciar a condição de minipeça 

no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a intenção de esforços coesos e contínuos 

pró-serenismo. 
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Binomiologia: o binômio tenepes-autopesquisa; o binômio descensão cosmoética–as-

censão consciencial; o binômio liderança-assistência; o binômio autodespersonalização-hetero-

personalização. 

Interaciologia: a interação amparador-amparando; a interação prolífica de tarefas evo-

lutivas; a interação minipeça autoconsciente–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo conscin tenepessável–conscin tenepessista–conscin tene-

pessista autopesquisadora–conscin tenepessista 24 horas–conscin ofiexista. 

Trinomiologia: o trinômio transe parapsíquico–cérebro–paracérebro; o trinômio estado 

da descoincidência holossomática–insights extrafísicos–trabalho compartilhado com a equipex. 

Polinomiologia: o polinômio transe parapsíquico–Mentalsomatologia–filigrana auto-

pesquisística–parapesquisas–paraneoconstructos–autoprospectiva evolutiva; o polinômio auto-

crítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo. 

Antagonismologia: o antagonismo assistência tarística / assistencialismo; o antagonis-

mo suposição / autodescoberta. 

Politicologia: a meritocracia. 

Legislogia: a lei da sincronicidade; a lei da interassistencialidade; a lei do maior esfor-

ço; as leis da evolução. 

Filiologia: a neofilia; a comunicofilia; a conviviofilia; a paraconviviofilia; a gregariofi-

lia; a sociofilia; a parassociofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do perfeccionismo resguardando o autodesem-

penho interassistencial; o esforço contínuo para superação da síndrome da hipomnésia; o domínio 

da síndrome do ansiosismo evitando atropelar etapas e comprometer a qualidade dos resultados 

evolutivos almejados. 

Holotecologia: a assistencioteca; a ciencioteca; a coerencioteca; a cognoteca; a consci-

enciometroteca; a consciencioteca; a consciencioterapeuticoteca; a discernimentoteca; a energos-

somatoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a metodoteca; a recexoteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Assistenciologia; a Autocogniciologia;  

a Autodesassediologia; a Autoparapercepciologia; a Autopesquisologia; a Conscienciometrologia; 

a Cosmoeticologia; a Energossomatologia; a Experimentologia; a Intencionologia; a Interassisten-

ciologia; a Mnemossomatologia; a Parapercepciologia; a Recexologia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência conscienciológica; a isca humana interassistencial lúcida; 

o ser interassistencial autopesquisador; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o tenepessista autopesquisador; o projetor consciente; o epicon lúcido; 

o conscienciólogo; o intermissivista; o proexologista; o antenado mentalsomático; o prospector 

de neoverpons; o amparador extrafísico de ofiexistas; o auxiliador de parapesquisa. 

 

Femininologia: a tenepessista autopesquisadora; a projetora consciente; a epicon lúcida; 

a consciencióloga; a intermissivista; a proexologista; a antenada mentalsomática; a prospectora 

de neoverpons; a amparadora extrafísica de ofiexistas; a auxiliadora de parapesquisa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens perquisitor;  

o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens autoeducatus;  

o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens despertus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio tenepes-autopesquisa amador = o resultado dos primeiros 6 me-

ses de trabalho na tenepes; binômio tenepes-autopesquisa profissional = a qualidade da assis-

tência após 10 anos de trabalho ininterrupto na tenepes; binômio tenepes-autopesquisa expert   

= a ofiex bem constituída atendida pelo tenepessista desassediado permanente total, exercitando  

a vivência da condição mais evoluída de semiconsciex. 

 

Culturologia: a cultura da Recexologia; a cultura da verbetografia conscienciológica. 

 

Diretrizes. A Assistenciologia e a Cosmoeticologia representam as diretrizes básicas da 

Tecnologia Evolutiva. 

 

Holomemória. Na estratégia assistencial, as neossinapses do(a) tenepessista autopesqui-

sador podem ser usadas para informar e esclarecer as consciexes assistidas. Os amparadores inci-

tam a lembrança, revivência mental do tenepessista quanto ao modus faciendi da superação de tra-

fares ou autocura em contexto específico do passado para realizar a tares às consciexes pré-resso-

máticas, aproveitando o fraternismo do campo energético da tenepes. 

 

Evoluciologia. O requinte da inteligência evolutiva (IE) se manifesta quando o tenepes-

sista assume caráter definitivamente intelectual, ao modo de conquista evolutiva, fazendo uso das 

conclusões e achados advindos da autopesquisa para assistir e colaborar com os demais. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Tenepessologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 mo-

dalidades de tenepes observadas nas vivências e registros dos praticantes, tanto jejunos quanto 

traquejados: 

01.  Tenepes após duas décadas. 

02.  Tenepes avançada. 

03.  Tenepes bem-sucedida. 

04.  Tenepes com ofiex. 

05.  Tenepes consolidada. 

06.  Tenepes de força-total. 

07.  Tenepes de meia-força. 

08.  Tenepes estacionária. 

09.  Tenepes fronto-coronochacral. 

10.  Tenepes inspiradora. 

11.  Tenepes light. 

12.  Tenepes palmochacral. 

13.  Tenepes primária. 

14.  Tenepes sem ofiex. 

15.  Tenepes 24 horas. 

 

Tecnicidade. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

25 resultantes do binômio tenepes-autopesquisa capazes de proporcionar a dinamização da evolu-

ção da conscin assistente: 

01.  Agendex: a agenda extrafísica do praticante da tenepes. 

02.  Amparo: a intimidade com os amparadores extrafísicos. 

03.  Análise: o exame acurado e imparcial da fatuística e da parafatuística. 

04.  Antiapriorismose: a ausência de apriorismos frente aos fatos e parafatos. 

05.  Atenção: o emprego da atenção concentrada e da atenção dividida pelo tenepessista. 

06.  Autodidatismo: o exercício da autodidaxia. 

07.  Autorreflexão: a introspecção quanto à autopensenidade. 

08.  Comunicação: a padronização e retilinearidade na apresentação da informação. 
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09.  Confor: a opção inteligente pelo confor ideal na divulgação dos resultados. 

10.  Cosmovisão: o hábito de transgredir a obviedade da questão com a lógica multidi-

mensional. 

11.  Criteriosidade: a observação criteriosa dos episódios vivenciados nos planos intra  

e extrafísico. 

12.  Criticidade: a auto e heterocriticidade como habilidades desenvolvidas. 

13.  Desassombro: o parapsiquismo vivenciado com destemor e critério. 

14.  Detalhismo: o detalhismo pedagógico. 

15.  Escuta: o saber calar o pensamento para saber ouvir o interlocutor, conscin ou 

consciex. 

16.  Inventário: o registro do desenvolvimento parapsíquico. 

17.  Mnemônica: o cultivo da memória. 

18.  Parapercuciência: a acuidade e atilamento nos eventos pré-tenepes, tenepes e pós- 

-tenepes. 

19.  Razão: as perspectivas de entendimento estruturadas na lógica e no discernimento. 

20.  Recins: as reciclagens intraconscienciais sucessivas e autoprogramadas. 

21.  Sinaléticas: as sinaléticas bem definidas. 

22.  Sistematização: as reverificações sistemáticas das associações de ideias. 

23.  Tecnicidade: a decisão de foro íntimo pela Tecnologia Evolutiva. 

24.  Tenepessografia: o caderno de apontamentos de vivências na tenepes. 

25.  Unidades: o uso sistemático das unidades de medidas evolutivas da consciência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio tenepes-autopesquisa, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08.  Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

11.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

12.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Transmissão  gratificante:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

A  RECUPERAÇÃO  DE  CONS  ADVINDA  DA  TENEPES  LEVA  

A  CONSCIN  À  AUTOCONVIVÊNCIA  COM  A  HOLOMEMÓRIA,  
RESULTADO  EVOLUTIVO  DE  AÇÃO  COORDENADA  ENTRE  

AMPARADORES  E  O  TENEPESSISTA  AUTOPESQUISADOR. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece o valor da liberdade interior na reali-

zação da autopesquisa? Já obteve algum benefício em função da autopesquisa na tenepes? 

 
 

Bibliografia  Específica: 
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2.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; &; Redação e Estilística Conscienciológica; pref. Conselho 
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M. T. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

7792 

B I N Ô M I O    V I O LÊ N C IA   DO M É S T I C A–MAN I P U L AÇ ÃO    EM O C I O N AL  
( A N T I E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio violência doméstica–manipulação emocional é a coexistência 

patológica da ação opressora e tirânica de causar danos físicos ou morais entre indivíduos unidos 

por parentesco civil ou consanguíneo e a consolidação dessa prática pelo emprego de artimanhas, 

chantagens, doutrinações e persuasões, fortalecendo vínculos interprisionais grupocármicos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; termo”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo violência procede também 

do idioma Latim, violentia, “violência; impetuosidade (do vento); ardor (do Sol); arrebatamento; 

caráter violento; ferocidade; sanha; rigor; severidade”, e este de violentus, “impetuoso; furioso; 

arrebatado”. Apareceu no Século XIV. A palavra doméstica provém igualmente do idioma Latim, 

domesticus, “de casa; doméstico; da família; particular; privado”, e esta de domus, “casa; morada, 

habitação; domicílio”. Surgiu no mesmo Século XIV. O termo manipular deriva do idioma Fran-

cês, manipuler, “manejar alguma substância ou algum instrumento para fins científicos ou técni-

cos; exercer influência sobre alguém”, e este do idioma Latim Medieval, manipulare, “conduzir 

pela mão; manipular; manejar”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo emocional vem do idioma 

Francês, émotion, “perturbação moral”, derivado de émouvoir, e este do idioma Francês Antigo, 

motion, com origem no idioma Latim, motio, “movimento; perturbação (febre)”. Surgiu em 1922. 

Sinonimologia: 1.  Binômio agressão intrafamiliar–manipulação psicossomática. 2.  Bi-

nômio violência no lar–manipulação afetiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio violência doméstica–manipulação emoci-

onal, binômio conjugal violência doméstica–manipulação emocional e binômio filial violência 

doméstica–manipulação emocional são neologismos técnicos da antiveloluciologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio harmonia doméstica–discernimento emocional. 2.  Binômio 

equilíbrio familiar–transparência afetiva. 

Estrangeirismologia: o attachment patológico; o rapport tóxico; a Attitudes Toward 

Dating Violence Scale – Escala de Atitudes acerca da Violência no Namoro (EAVN). 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência das escolhas pessoais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relacionado ao tema: – Tenhamos 

senso crítico. 

Coloquiologia: a interassistência através da opção de não permitir ninguém passar em 

vão ao nosso lado; a atitude de levantar, sacudir a poeira, e dar a volta por cima. 

Citaciologia: – Embora ninguém possa voltar atrás e fazer um novo começo, qualquer 

um pode começar agora e fazer um novo fim (Francisco Cândido Xavier, 1910–2002). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal controlador e doentio; o holopensene pessoal da 

mentalidade abusiva; o holopensene pessoal da manipulação emocional; o holopensene pessoal da 

tendência agressiva; o holopensene do autismo emocional gerando distorções comportamentais;  

o holopensene do retrocesso; os autopensenes violentos retroalimentando holopensenes vingati-

vos; o fato de as piores interprisões terem iniciado a partir dos maus hábitos pensênicos; a meta-

morfose do temperamento animal na assunção da inteligência evolutiva (IE) através da despluga-

gem pensênica de atuações anticosmoéticas; a autoconsciência quanto aos pensenes cosmoéticos; 

os ortopensenes; a ortopensenidade. 
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Fatologia: a agressão doméstica gerida pela manipulação consciencial anticosmoética;  

a tirania familiar endurecida pelas constantes chispas emocionais; a autestima psicossomática di-

lacerada pela violência grupocármica; a chantagem psicológica reforçando a interprisão grupocár-

mica; a pseudo-harmonia emocional gerando pseudoafinizações no grupo familiar; a manipulação 

emocional sutil podendo ser percebida através da negligência familiar; as enfermidades psicosso-

máticas expressas no corpo físico; o fato de o grupo familiar, envolvido em contexto de violência 

doméstica, não diferenciar a saúde da doença; a tendência à repetição do quadro falacioso na es-

colha de outros parceiros; a tentativa incoerente de terceirizar a violência doméstica através das 

distorções emocionais; a intimidação através do medo sendo manobra de controle; o fato de o per-

petrador da violência doméstica estar distante do ajuste do próprio ponteiro consciencial; o fato 

de a vitória, ou derrota no grupo familiar estar associado a escolhas individuais; a necessidade da 

mudança nas filigramas do padrão agressivo; os grupos MADA (Mulheres que Amam Demais); 

os grupos DASA (Dependentes de Amor e Sexo Anônimos); a substituição do temperamento 

agressivo pelo temperamento proativo; a substituição do temperamento autodestrutivo pelo auto-

discernimento afetivo; o infiltrado cosmoético podendo ser a conscin diluidora de autassédios  

e portadora de maior nível de lucidez no grupo familiar. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a reprodução noci-

va da Baratrosfera no núcleo familiar; a psicosfera da impulsividade podendo gerar violência;  

o poltergeist doméstico estimulado pelo descontrole e pela manipulação; as energias passionais 

expondo a condição das conscins; os comportamentos instintivos, relativos às retroexistências, re-

prisados na relação a 2; as patologias emocionais desencadeadas pelo ato de chegar em casa isca-

do inconscientemente; a inexistência de conhecimento parapsíquico podendo gerar acoplamentos 

baratrosféricos; a opção de se deixar manipular por assediadores extrafísicos levando à postura de 

vítima; os amparadores extrafísicos apartados do parambiente; o desconhecimento da Cosmoética 

ampliando o rol das interprisões grupocármicas; a qualificação da psicosfera pessoal a partir da 

reciclagem do entendimento de si e do outro; a conquista da sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; a coerência comportamental gerando desassédios intergrupais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento-autenticidade sendo balizador da in-

teração familiar. 

Principiologia: o princípio nosográfico de não confiar em ninguém; o princípio autas-

sediador de não confiar nas próprias decisões. 

Codigologia: a inexistência do código duplista de Cosmoética (CDC); a falta do código 

pessoal de Cosmoética (CPC); a aplicação dos códigos de paz. 

Teoriologia: a teoria da idealização de papéis sociais. 

Tecnologia: as técnicas de iscagem parapsíquica; a técnica diálogo-desinibição, essen-

cial na relação a 2; a técnica nulla dies sine linea (nenhum dia sem linha), essencial à autocentra-

gem anticonflitiva; a técnica da ponderação constante; a técnica do arco voltaico craniochacral; 

a aplicação da técnica da invéxis e da recéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto propulsor da rotina assis-

tencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium dirimindo sinapses 

agressivas e reforçando sinapses pacifistas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradirei-

tologia. 

Efeitologia: os efeitos da aplicação do materpensene paradireitológico. 

Neossinapsologia: as sinapses emociogênicas bloqueando a aquisição de neossinapses 

ortopensênicas. 
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Ciclologia: o ciclo vítima-algoz; o ciclo de agressões domésticas; o ciclo de autossabo-

tagens; o ciclo de atos passionais e agressivos; o ciclo de consequências devastadoras; o ciclo de 

interação familiar bloqueado; o ciclo da análise de recorrência. 

Enumerologia: a provocação; a perturbação; a intimidação; a ameaça; a coação; a de-

fraudação; a desestruturação. A tesoura; a faca; o garfo; a garrafa; o prato; o estilete; o cinto.  

A autopercepção; a resiliência; o entendimento; a autassistência; a mudança; a reciclagem; o so-

brepairamento. A tendência à manipulação emocional; a tendência ao drama; a tendência à viti-

mização; a tendência ao escapismo; a tendência à superficialidade; a tendência à fantasia; a ten-

dência à vingança. 

Binomiologia: o binômio violência doméstica–manipulação emocional; o binômio abu-

so sexual–abuso emocional; o binômio abuso moral–abuso patrimonial; o binômio perversão- 

-psicopatia; o binômio nervos de aço–rigidez espúria; o binômio alcoolismo–descontrole com-

portamental. 

Crescendologia: o crescendo Ética-Cosmoética, essencial para o entendimento do pen-

samento agressivo; o crescendo desentendimento mínimo menosprezado–desconexão máxima 

atravancadora. 

Trinomiologia: o trinômio tirania-perversão-psicopatia; o trinômio temperamento au-

todestrutivo–materialismo–mesologia. 

Polinomiologia: o polinômio autassediador fantasia-fracasso-frustração-flagelo. 

Antagonismologia: o antagonismo autonomia pessoal / conformidade vitimizadora;  

o antagonismo pensar pequeno / pensar grande; o antagonismo convivência patológica / inconvi-

vência profilática; o antagonismo egocentrismo / megafraternidade; o antagonismo dupla evolu-

tiva / relacionamento baratrosférico a 2; o antagonismo direito de ir e vir / simbiose doentia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin poder atuar simultaneamente ao modo de víti-

ma e vilã; o paradoxo de a zona de conflito poder ser a zona de conforto; o paradoxo de quanto 

mais a consciência conhece a si mesma, melhor compreende o outro; o paradoxo de o bom exem-

plo de 1 poder resultar na melhoria de 1000. 

Politicologia: a conscienciocracia; a conviviocracia; a invexocracia; a comunicocracia; 

a argumentocracia; a lucidocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei Maria da Penha (Lei N. 11.340/06); a lei do Estatuto da Criança e do 

Adolescente (Lei N. 8.069/90); a lei do Estatuto do Idoso (Lei N. 10.741/03); as cláusulas das leis 

dos Direitos Humanos; as leis relativas aos artigos 227, 229 e 230 da Constituição Federal; a lei 

de ação e reação; a lei do silêncio; as leis da Paradireitologia; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a serenofilia; a pacifismofilia; a conscienciofilia; a cognofilia; a argumentofi-

lia; a intermissiofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a claustrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da violência intergeracional. 

Maniologia: a perversomania; a retromania; a vitimomania. 

Mitologia: o mito de não romper a relação por haver investido todas as fichas; o mito 

de não romper a relação violenta por ter filhos; o mito de não romper a relação violenta por ne-

cessitar apoio financeiro; o mito de achar possível moldar o outro; o mito de o psicopata ter sen-

timento. 

Holotecologia: a anticosmoeticoteca; a intrafisicoteca; a criminoteca; a grupocarmoteca; 

a convivioteca; a prioroteca; a recexoteca; a paradireitoteca; a antievolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Antievoluciologia; a Criminologia; a Zooconviviologia; a Inter-

prisiologia; a Nosologia; a Grupocarmologia; a Psicossomatologia; a Priorologia; a Conviviolo-

gia; a Parapatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: os atores na vida cotidiana; o filho; o jovem; o pai; o esposo; o padras-

tro; o idoso; o companheiro; o agressor; o homem truculento; o homem violento; o pré-serenão 

vulgar; o escritor; o exemplarista. 

 

Femininologia: as atrizes na vida cotidiana; a filha; a jovem; a mãe; a esposa; a madras-

tra; a idosa; a companheira; a agressora; a mulher truculenta; a mulher violenta; a pré-serenona 

vulgar; a escritora; a exemplarista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens immaturus; o Homo 

sapiens infantilis; o Homo sapiens infelix; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens paci-

ficus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio conjugal violência doméstica–manipulação emocional = a coe-

xistência de ameaças, implicâncias, chispas e vinganças psicossomáticas desestruturando a rela-

ção do casal; binômio filial violência doméstica–manipulação emocional = a coexistência de 

ameaças, implicâncias, chispas e vinganças psicossomáticas desestruturando a relação entre pais  

e filhos. 

 

Culturologia: a cultura da banalização da violência doméstica; a cultura autopunitiva 

da autodestruição dentro de casa; a cultura do materialismo, mascarando a violência. 

 

Manipulações. Pelo universo da Antievoluciologia, eis em ordem alfabética, 15 mano-

bras perversas, implícitas ou explícitas, praticadas pela consciência na condição de algoz: 

01.  Aliciamentos. 

02.  Chantagens. 

03.  Constrangimentos. 

04.  Degradações. 

05.  Humilhações. 

06.  Imposições. 

07.  Insultos. 

08.  Ofensas. 

09.  Perseguições. 

10.  Perturbações. 

11.  Retaliações. 

12.  Subversões. 

13.  Terrorismos. 

14.  Vigilâncias. 

15.  Xingamentos. 

 

Sensações. Pelo universo da Anticosmoeticologia, eis, listados em ordem alfabética, 6 ti-

pos de emoções vivenciadas pela consciência na condição de vítima: 

1.  Culpa. 

2.  Desespero. 

3.  Ilusão. 

4.  Medo. 

5.  Paixão. 

6.  Pânico. 

 

Manobras. Pela ótica da Belicosologia, eis, em ordem alfabética, 7 tipos de manobras de 

guerra perpetradas pelas consciências nas manifestações de violência doméstica: 

1.  Ataque: enviar múltiplos ataques ao mesmo tempo. 
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2.  Desestruturação: argumentar desestabilizando o oponente. 

3.  Falácia: alterar a ordem dos fatos. 

4.  Locus minoris: atacar o local de menor resistência. 

5.  Persistência: vencer pelo cansaço e pela repetição. 

6.  Planejamento: articular etapas para a derrocada do inimigo. 

7.  Transferência: terceirizar, estrategicamente, a culpa ou responsabilidade, ao outro. 

 

Ameaças. As ameaças podem acontecer de forma velada, gerando sensações intracons-

cienciais de temor relacionadas ao convívio diário com o perpetrador da violência. O envolvimen-

to em holopensenes de cólera, ira, raiva ou manipulação emocional, algumas vezes mascara os fa-

tos e gera hábitos conviviológicos doentios. 

 

Ruptura. Pelo universo da Autodiscernimentologia, a saída do contexto violento é im-

prescindível. Eis, em ordem funcional, 11 sugestões para auxiliar o pesquisador interessado  

em estabelecer neopatamar evolutivo: 

01.  Abrigo: busque casas de abrigo, ligue 180. 

02.  Afastamento: programe-se para manter distância do agressor por vários meses. 

03.  Apoio: organize-se, busque apoio de amigos e pessoas de confiança. 

04.  Calculismo: planeje-se para sair de casa, atenda as necessidades dos dependentes. 

05.  Estruture-se: programe-se para a etapa pós-ruptura. 

06.  Prepare-se: aprenda a lidar com o medo, não há espaço para lamentações. 

07.  Postura: adquira postura pró-ativa, seja responsável pelas escolhas pessoais. 

08.  Cronêmica: estabeleça data para cada etapa, até a saída de casa. 

09.  Reencontro: em situações de reencontro com o agressor, leve junto pessoa de confi-

ança. 

10.  Suporte: busque apoio psicoterápico. 

11.  Vontade: não vacile mediante a decisão tomada, sem banalizações e retrocessos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio violência doméstica–manipulação emocional, 

indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulhe-

res e homens interessados: 

01.  Análise  de  recorrência:  Pesquisologia;  Neutro. 

02.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03.  Autopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Jogo  da  Religião:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

05.  Materpensene  paradireitológico:  Materpensenologia;  Homeostático. 

06.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

07.  Pedofilia:  Sexossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Possessividade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Pseudo-harmonia:  Harmoniologia;  Neutro. 

10.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

11.  Síndrome  da  mediocrização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Temperamento  autodestrutivo:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

13.  Tirania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Travão  familiar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

15.  Truculência:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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O  BINÔMIO  VIOLÊNCIA  DOMÉSTICA–MANIPULAÇÃO  EMO-
CIONAL  AINDA  ACOMETE  MUITAS  FAMÍLIAS.  EXPOR  TAL  

SITUAÇÃO  É  MEDIDA  CORAJOSA,  PROFILÁTICA  E  MA-
DURA  NA  AQUISIÇÃO  DE  NEOPATAMAR  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reflete sobre o binômio violência doméstica–ma-

nipulação emocional? Proporciona auxílio a quem ainda vivencia tais fatos? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Dormindo com o Inimigo. Título Original: Sleeping with the Enemy. País: EUA. Data: 1991. Duração: 

99 min. Gênero: Suspense. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em 
DVD). Direção: Joseph Ruben. Elenco: Julia Roberts; Patrick Bergin; Kevin Anderson; Elizabeth Lauren; Kyle Secor; 

Claudette Nevins; Tony Abatemarco; Marita Geraghty; Harley Venton; & Sharon J. Robinson. Produção: Leonard Gold-

berg. Produção Executiva: Jeffrey Chernov. Roteiro: Nicholas Kazan. Fotografia: John W. Lindley. Música: Jerry 
Goldsmith. Edição: George Bowers. Distribuidora: Fox Filmes. Outros dados: Com base no romance de Nancy Price. 

Sinopse: Casados há quatro anos, Sara e Martin personalizam o par mais perfeito, feliz e próspero. Na realidade, o marido 

espanca regularmente a mulher. Para escapar da tortura diária, Sara simula a própria morte e foge para outra cidade, a fim 
de recomeçar a vida com nova identidade. Após algum tempo se apaixona, porém o marido descobriu indícios de vida  

e decide encontrá-la de qualquer maneira. 

2.  Nunca mais. Título Original: Enough: Everyone has a Limit. País: EUA. Data: 2002. Duração: 116 min. 
Gênero: Drama; & Suspense. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português 

(em DVD). Direção: Michael Apted. Elenco: Jennifer Lopez; Billy Campbell; Juliette Lewis; Tessa Allen; Dan Futter-

man; Christopher Maher; Fred Ward; & Noah Wyle. Produção: Rob Cowan; & Irwin Winkler. Desenho de Produção: 

Doug Kraner. Direção de Arte: Andrew Menzies. Roteiro: Nicholas Kazan. Música: David Arnold. Edição: Rick Shai-

ne. Figurino: Shay Cunliffe. Estúdios: Columbia Pictures Corporation; & Winkler Films. Distribuição: Sony Pictures. 

Sinopse: Slim é garçonete e acredita ter encontrado o homem perfeito, Mitch. Decidem casar e nasce Gracie, filha do ca-
sal. Tempos depois do casamento, Slim descobre traições do marido. Mitch passa a se mostrar agressivo. Slim decide, fu-

gir com a filha, e Mitch começa a perseguí-la. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Albrecht, Karl; Inteligência Social: A Nova Ciência do Sucesso; pref. Warren Bennis; 262 p.; 11 caps.; 
42 refs.; 24 x 17 cm; br.; M. Books; São Paulo, SP; 2006; páginas 1 a 31, 48 a 58 e 66 a 248. 

02.  Associação de Apoio à Criança e ao Adolescente (AMENCAR); Violência Doméstica; 136 p.; 9 caps.;  

5 citações; 15 enus.; 5 ilus.; 37 tabs.; 58 refs.; 21 x 14 cm; br.; AMENCAR; São Leopoldo, RS; 1999; páginas 1 a 31 e 65  
a 85. 

03.  Bancroft, Lundy; Why does he do that?: Inside the Minds of Angry and Controlling Men; 408 p.; 4 caps; 48 

citações; 103 enus.; 61 exemplos; 402 ilus.; 46 tabs.; 77 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Berkley Books; New York, NY; 2002; 
páginas 23 a 66, 100 a 105, 231 e 235 a 237. 

04.  Couto, Sonia; Violência Doméstica: Uma Nova Intervenção Terapêutica; revisora Rosemara Dias dos 

Santos; 118 p.; 4 caps; 17 enus.; 21 exemplos; 9 ilus.; 1 tab.; 77 refs.; 23 x 16 cm; br.; Autêntica; Belo Horizonte, MG; 
2005; páginas 46 a 51 e 95 a 101. 

05.  Ellis, Albert; & Tafrate, Raymond C.; How to Control your Anger before it Constrols you; 180 p.; 15 

caps.; 74 enus.; 14 ilus.; 261 refs.; alf.; 22,5 x 15 cm; br.; Carol Publishing Group Edition; New York, NY; 1999; páginas 
19 a 46. 

06.  Freitas, André G. T.; Estudos sobre as Novas Leis de Violência Doméstica contra a Mulher e de Tóxi-

cos: Doutrina e Legislação; 234 p.; 8 caps; 49 citações; 121 enus.; 23 refs.; 3 anexos; 23 x 16 cm; br.; Lumen Juris; Pe-
trópolis, RJ; 2007; páginas 132 a 135 e 149 a 157. 

07.  Miles, Lis; Vencendo a Violência Doméstica: Problemas da Vida Real (Coping with Domestic Violence); 

revisora Claudia Maietta; trad. Silvia Ribeiro; 48 p.; 2 enus.; 27 fotos; 24 ilus.; 8 websites; 3 refs.; 23 x 16 cm; br.; Hedra 
Educação; São Paulo, SP; 2012; páginas 1 a 48. 

08.  Silva, Ana Beatriz Barbosa; Mentes Perigosas: O Psicopata mora ao Lado; revisoras Marcela Miller; et 

al.; 218 p.; 1 citação; 9 enus.; 5 ilus.; 12 websites; 68 refs.; 23 x 16 cm; br.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2008; páginas  
1 a 60, 117, 150 e 170 a 190. 

09.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 573 a 638. 
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10.  Wilmot, William W.; & Hocker, Joyce L.; Interpersonal Conflict; 364 p.; 11 caps.; 85 enus.; 194 ilus.;  

5 tabs.; 726 refs.; 23 x 18,5 cm; br.; 7ª Ed.; Mc Graw-Hill; New York, NY; 2007; páginas 69 a 101. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Price, Lisa E.; & Byers, Sandra E.; The Attitudes towards Dating Violence Scales:Development and Ini-

tial Validation; Artigo; Journal of Family Violence; 1 enus; 4 tabs.; 36 refs.; disponível em: <http://www.ncdsv.org/ima-

ges/JFV_Attitudes-towards-dating-violence-scales-development-and-initialvalidation_1999.pdf>; acesso: 23.12.13. 

2.  World Health Organization; 1 foto; disponível em: <http://www.who.int/en>; acesso: 23.12.13. 
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B I N Ô M I O    V O N T A D E - E N E R G O S S O M A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio vontade-energossoma é a explicitação da profunda conexão en-

tre o atributo mentalsomático da volição e a dinamização lúcida, cosmoética e interassistencial do 

paracorpo energético. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; 

prenome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O termo vontade deriva também do idio-

ma Latim, voluntas, “vontade; ato de querer; volição; desejo; disposições favoráveis; consenti-

mento; projeto”. Apareceu no Século XIII. A palavra energia procede do idioma Francês, éner-

gie, derivada do idioma Latim, energia, e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Sur-

giu no Século XVI. O elemento de composição soma provém do idioma Grego, sôma, “relativo 

ao corpo humano; o corpo humano em oposição à alma”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Binômio volição-holochacra. 2.  Interligação vontade–dinamização 

energética. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio vontade-energossoma, binômio primário 

vontade-energossoma e binômio avançado vontade-energossoma são neologismos técnicos da 

Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio acídia–estagnação holochacral. 2.  Binômio autassédio– 

–intoxicação energética. 3.  Interligação patopensenidade–bloqueios corticais. 

Estrangeirismologia: o fato de o estado vibracional (EV) só funcionar sponte sua; o su-

peravit bioenergético; o know-how no autodomínio bioenergético; o strong profile energossomáti-

co; o back ground parapsíquico; o entendimento evoluciológico da will power. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao domínio energossomático pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Vontade: usina 

bioenergética. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares relativas ao tema: a vontade de ferro emprega-

da no desenvolvimento energético; a vontade siderúrgica; a vontade granítica na aplicação do EV. 

Citaciologia: – A força não provém da capacidade física. Provém da vontade indomável 

(Mohandas Karamchand Gandhi, 1869–1948). 

Proverbiologia: – A vontade move montanhas. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Energias. Vamos abraçar o mundo com as ECs positivas, diariamente. O melhor  

é colocar nossas manifestações em favor dos outros, com EC, ectoplasma, arco voltaico cranio-

chacral, assins, desassins e outras ações assistenciais”. 

2.  “Energossomática. A organização das ECs melhora a autopensenidade”. 

3.  “Vontade. A vontade é força máxima do Cosmos”. “A vontade é o motor da evolu-

ção consciencial. Para aprender, o principal é querer”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os voliciopensenes; a vo-

liciopensenidade; os lucidopensenes; o uso da vontade na manutenção da lucidopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os tenepessopensenes; 

a tenepessopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; a retilinearidade autopensêni-
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ca; a eliminação dos bagulhos patopensênicos pela vontade decidida; a força de vontade atuante 

nos momentos de pressão holopensênica. 

 

Fatologia: a vontade sendo a propulsora primeira da autevolução; o atributo consciencial 

da vontade; a vontade na condição de primopoder consciencial; a consciência em ação; a libertação 

das muletas intermediárias da ação da vontade sobre as energias; a força de vontade na dinamização 

da força presencial da conscin; o autabsolutismo cosmoético no uso da vontade; o desenvolvimento 

disciplinado do autoparapsiquismo; o curso de campo Extensão em Conscienciologia e Projeciolo-

gia 2 (ECP2); o curso de campo Acoplamentarium; o curso de campo Imersão Projecioterápica;  

a volicioterapia; a vontade sendo a mantenedora suprema da lucidez. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional profilático; os autodesassédios fun-

damentados nos atributos mentaissomáticos; os fluxos energéticos direcionados pela vontade; os 

extrapolacionismos parapsíquicos desencadeados pela força de vontade; o soerguimento das auto-

defesas energéticas pela atuação imediata da vontade; a autodeterminação energética; a persistên-

cia no autodomínio energético; a maleabilidade das energias à vontade firme; a voliciolina; as 40 

manobras de mobilização das energias conscienciais (ECs). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade lúcida–intencionalidade cosmoética; o sinergis-

mo exercício físico–desintoxicação holochacral; o sinergismo mobilização energética–ortopense-

nização; o sinergismo retilinearidade autopensênica–autorganização; o sinergismo autoparapsi-

quismo-interassistencialidade; o sinergismo acalmia psicossomática–mentalsoma atuante; o si-

nergismo EV–intencionalidade hígida. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da inesgotabilidade das 

energias conscienciais; o princípio das autexperimentações insubstituíveis; o princípio de fazer  

o melhor até as últimas consequências; o princípio de não desistir dos bons empreendimentos;  

o princípio de saber evoluir pelo contrafluxo; o princípio cósmico fundamental entre consciência 

e energia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o códego; o código pessoal de pa-

rassegurança; o codex subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: a teoria da fartura das energias conscienciais; a teoria da voliciolina. 

Tecnologia: a técnica da instalação do EV; a técnica da tela mental; a técnica da mobi-

lização básica de energias (MBE); a técnica da tenepes; a técnica de autodesassédio; a técnica 

das 50 vezes mais; a técnica do crescendo; a técnica do arco voltaico; a técnica da megaeuforiza-

ção; a técnica do circuito coronofrontochacral; a técnica do fluxo energético vertical; a técnica 

da pulsação dos chacras; a técnica dos 20 EVs diários. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o volunta-

riado nas práticas interassistenciais da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico 

da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório cons-

cienciológico Pacificarium; as dinâmicas parapsíquicas na condição de laboratórios consciencio-

lógicos; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Desperto-

logia. 

Efeitologia: os efeitos imediatos da instalação do EV; os efeitos a longo prazo do auto-

domínio energético; os efeitos da megaeuforização na imperturbabilidade da conscin; os efeitos 

do uso constante do atributo mentalsomático da vontade; os efeitos dos desbloqueios corticais no 

aumento da lucidez; os efeitos da autodesintoxicação energética na melhoria das autopenseniza-



 

Encic lopédia   da   Consci encio l og ia  
 

7801 

ções; os efeitos das exteriorizações energéticas a partir da vontade melhorando o holopensene 

dos ambientes; os efeitos proexológicos dos autodesassédios. 

Neossinapsologia: a reestruturação neossináptica produzida pela aplicação do arco vol-

taico craniochacral; as reorganizações neossinápticas ocorridas nas atividades de campo energéti-

co; as neossinapses do autodomínio bioenergético; as neossinapses desenvolvidas em décadas de 

prática da tenepes; a oportunidade de criação de neossinapses a partir dos desbloqueios corti-

cais; as neossinapses desenvolvidas pelo uso constante das capacidades volitivas. 

Ciclologia: o cipriene; os ciclos autoconsciencioterápicos na remissão das parapatolo-

gias da vontade; os ciclos de aprendizagem autevolutiva. 

Binomiologia: o binômio vontade-energossoma; o papel fundamental do binômio voli-

ção-energossoma na autodesperticidade; o binômio vontade-autoconfiança; o binômio mentalso-

ma-energossoma; o binômio volição-autorremissão; o binômio lucidez-autodiscernimento; o bi-

nômio ação-antimarasmo; o binômio volição-autocosmoeticidade potencializando a autevolução; 

o binômio poderes conscienciais–energia consciencial. 

Interaciologia: a interação instantânea pensamento-energia; a interação pensenização- 

-holosfera; a interação posicionamento cosmoético–qualificação energética; a interação orto-

pensenização–desbloqueio energossomático; a interação soltura energossomática–desenvolvi-

mento parapsíquico; a interação desassim–refazimento energossomático; a interação intenção– 

–energia consciencial. 

Crescendologia: o crescendo circulação fechada de energias–EV; o crescendo das 

doações de energias na instalação dos campos bioenergéticos; o crescendo das exteriorizações 

de energias nas megaeuforizações; o crescendo dos autodesassédios pelo uso disciplinado da 

vontade; o crescendo das reciclagens autopensênicas; o crescendo interassistencial a partir do 

autodomínio bioenergético; o crescendo autodesintoxicação–expansão da energosfera; o cres-

cendo minidescoincidências–maxidescoincidência projetiva lúcida. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-lucidez-autopercepção; o trinômio volição–estado 

vibracional–autodesassédio; o trinômio da mobilização básica de energias circulação-exteriori-

zação-absorção; o trinômio mentalsoma-acalmia-energossoma; o trinômio dos poderes consci-

enciais vontade-intencionalidade-autorganização; o trinômio vontade-autodesperticidade-inte-

rassistencialidade; o trinômio vontade-ortopensenização-autodesperticidade; o trinômio vonta-

de-recéxis-recin; o trinômio volição-megaeuforização-imperturbabilidade; o trinômio esforço- 

-disciplina-perseverança; o trinômio autodomínio energético–autocosmoeticidade–autevolutivi-

dade. 

Polinomiologia: o polinômio dos pontos culminantes da consciência vontade-energia- 

-hiperacuidade-autodomínio-serenismo; o polinômio intenção-ponderação-decisão-ação; o poli-

nômio aplicação-laboração-realização-efetivação. 

Antagonismologia: o antagonismo vontade / acídia; o antagonismo sedentarismo holos-

somático / dinamização energossomática; o antagonismo autodesperticidade / autassedialidade; 

o antagonismo lucidez / obnubilação; o antagonismo movimento / inércia; o antagonismo produ-

tividade / marasmo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o Serenão ser verdadeira usina bioenergética anônima;  

o paradoxo vontade ativa–passividade parapsíquica no transe tenepessístico; o paradoxo de a inte-

rassistência intensa poder ser silenciosa por meio do domínio das ECs; o paradoxo de o assistente 

parapsíquico ser o mais assistido; o paradoxo autodesperticidade–ampliação da heterassediali-

dade. 

Politicologia: a lucidocracia; a energocracia; a voliciocracia; a autodiscernimentocra-

cia; a conscienciocracia; a despertocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento parapsíquico; a compre-

ensão da lei da ação e reação pelo entendimento da energossomaticidade. 

Filiologia: a voliciofilia; a energofilia; a despertofilia; a lucidofilia; a parapercecpciofi-

lia; a autopesquisofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a parafenomenofobia; a extrafisicofobia. 
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Sindromologia: a síndrome de burnout; a síndrome ectoplásmica; a síndrome da vampi-

rização energética; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome avolicional; as síndromes 

depressivas; a síndrome da fadiga crônica (SFC); a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a mania de subestimar as potencialidades energéticas; a mania de esquecer 

a instalação do EV nos momentos mais críticos; a mania de negligenciar a desassim; a mania de 

se acostumar aos bloqueios energossomáticos. 

Mitologia: o mito de o desenvolvimento parapsíquico ser inalcançável; o mito dos peri-

gos do autodomínio energético; os mitos místicos sobre as dificuldades de desenvolver as poten-

cialidades parapsíquicas; a mitificação da exaltação do mediunismo em detrimento do animismo; 

a desmitificação das conscins parapsíquicas; os mitos eletronóticos bloqueadores do desenvolvi-

mento parapsíquico. 

Holotecologia: a volicioteca; a energoteca; a mentalsomatoteca; a parapsicoteca; a epi-

centroteca; a despertoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Voliciologia; a Autodesassediologia;  

a Autodespertologia; a Mentalsomatologia; a Autexperimentologia; a Autodeterminologia; a Au-

topesquisologia; a Autolucidologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin voliciopata; a conscin-trator; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; o ser Serenão; a conscin parapsíquica; a conscin lúcida. 

 

Masculinologia: o voliciolinologista; o energossomatologista; o energossomatólogo;  

o conscienciólogo; o professor de Conscienciologia; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; 

o cosmoeticólogo; o paradireitólogo; o epicon lúcido; o teleguiado autocrítico; o seriexólogo;  

o tenepessista; o acoplamentista; o evoluciólogo; o amparador extrafísico; o parapercepciólogo;  

o autopesquisador; o intermissivista; o proexólogo; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a voliciolinologista; a energossomatologista; a energossomatóloga;  

a consciencióloga; a professora de Conscienciologia; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; 

a cosmoeticóloga; a paradireitóloga; a epicon lúcida; a teleguiada autocrítica; a seriexóloga; a te-

nepessista; a acoplamentista; a evolucióloga; a amparadora extrafísica; a parapercepcióloga; a au-

topesquisadora; a intermissivista; a proexóloga; a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens volens; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sa-

piens determinator; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio primário vontade-energossoma = o vivenciado na fase jejuna do 

desenvolvimento parapsíquico autoconsciente; binômio avançado vontade-energossoma = o vi-

venciado na condição de veteranismo da autodesperticidade. 

 

Culturologia: a cultura do exercício da força de vontade; a cultura energossomática. 

 

Vivência. No universo da Energossomatologia, o domínio seguro das energias conscien-

ciais por intermédio da vontade, em concomitância ao desenvolvimento da cosmoeticidade e da 

ortopensenidade, é imprescindível para a conscin motivada quanto à autevolução. Eis, por exem-

plo, na ordem alfabética, 10 condições passíveis de serem vivenciadas pela conscin autopesquisa-

dora interessada: 

01.  Arco. A aplicação qualificada da técnica do arco voltaico craniochacral, auxiliando 

nos desbloqueios corticais da conscin assistida. 
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02.  Autodefesa. A melhoria na dinamização das autodefesas energéticas nas mais dife-

rentes condições e contextos por meio da instalação profilática do EV. 

03.  Autodesassédio. A vivência lúcida de autodesassédio com a percepção clara de as-

sistência às consciências extrafísicas. 

04.  Descoincidência. A possibilidade de manutenção da lucidez na descoincidência dos 

veículos de manifestação da consciência. 

05.  Doação. A ampliação quantitativa e qualitativa da doação de energias nas atividades 

dos cursos de campo, à semelhança do curso ECP2. 

06.  Epicentrismo. As vivências da interassistencialidade parapsíquica ligadas à condi-

ção do epicentrismo consciencial em trabalho conjunto com os amparadores extrafísicos. 

07.  Experimento. O aprofundamento dos autexperimentos nos laboratórios conscienci-

ológicos de autopesquisa com ampliação de insights e parapercepções úteis à autevolução. 

08.  Extrapolacionismo. A otimização para a vivência de extrapolacionismos parapsí-

quicos motivadores à evolutividade pessoal. 

09.  Parafenômeno. A possibilidade de vivenciar fenômenos parapsíquicos diversos de 

conteúdos interassistenciológicos e holomaturológicos da conscin assistente. 

10.  Tenepes. A dinamização energética para as atividades tenepessísticas, implantando 

de modo crescente, holopensene propício para os amparadores desenvolverem os trabalhos inte-

rassistenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio vontade-energossoma, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autoconfiança  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisa  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

06.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Autorresponsabilidade  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Autovoliciometria:  Voliciologia;  Neutro. 

09.  Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

13.  Usina  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

14.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

15.  Vontade  ternária:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

A  TEÁTICA DO  BINÔMIO  VONTADE-ENERGOSSOMA   
É  PRESSUPOSTO  BÁSICO  PARA  OS  INTERMISSIVISTAS  

LÚCIDOS  E  EMPENHADOS  EM  ALCANÇAR  NEOPATAMA-
RES  DE  AUTODESASSEDIALIDADE  E  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já consegue vivenciar de maneira teática o binô-

mio vontade-energossoma? Quais foram os ganhos evolutivos obtidos? 
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B I N O M I O L O G I A    H O L O C Á R M I C A  
( H O L O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Binomiologia Holocármica é a Ciência dedicada aos estudos sistemáti-

cos das bissociações conceituais inerentes à lei evolutiva de causação cosmoética capaz de expan-

dir a abordagem, compreensão e cosmovisão sobre as causas e consequências da pluriexistenci-

alidade consciencial (Seriexologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, “do-

is”, e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; preno-

me; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O primeiro elemento de composição logia pro-

vém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 

1 tema”. Apareceu, no idioma Português, a partir da Idade Média. O segundo elemento de compo-

sição holo procede do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. A palavra carma deriva do 

idioma Sânscrito, karma-n, “ação; efeito; fato”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Binomiologia Holocarmológica. 2.  Binomiologia Evolutiva. 3.  Ci-

ência das bissociações holocármicas. 

Neologia. As 4 expressões compostas Binomiologia Holocármica, Binomiologia Holo-

cármica Individual, Binomiologia Holocármica Grupal e Binomiologia Holocármica Coletiva 

são neologismos técnicos da Holocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Trinomiologia Holocármica. 2.  Binomiologia egocarmológica.  

3.  Binomiologia antievolutiva. 4.  Antagonismologia Patológica. 

Estrangeirismologia: o upgrade mentalsomático. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à compreensibilidade da Evoluciologia. 

Seciologia. No âmbito da Lexicografia, a Binomiologia é Seção, variável ou eventual, 

componente da Divisão Detalhismo, dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Analiticologia; o holopensene pessoal da Late-

ropensenologia; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; 

os megapensenes; a megapensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os retropensenes;  

a retropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os holomnemopensenes; a holomnemo-

pensenidade; a holopensenofilia pessoal; a Automaterpensenologia evidenciando a holocarmali-

dade pessoal; o holopensene da Paracosmovisiologia; o holopensene da Paradireitologia. 

 

Fatologia: a associação de ideias evolutivas expandindo a cosmovisão pessoal e grupal; 

a variável conscienciológica aplicada; os conceitos coexistentes resultando em neoideias acerca 

do processo holocármico; as díades técnicas; as dualidades conceituais aproximadas; os construc-

tos pareados; as meganálises conjuntas; as palavras representando as realidades; o significado das 

palavras de acordo com o contexto; o significante das palavras; as definições; os antônimos; os si-

nônimos; os termos afins; os biografemas; os grafemas; os fonemas; os lexemas; as rimas; os 

substantivos coletivos; as pluralidades; a multidiversidade; os analogismos; as metáforas; os sim-

bolismos; a polissemia; o poliglotismo; os prefixos; os sufixos; as neoideias; os engramas analó-

gicos; a interatividade ideativa; a interfusão ideativa; a interseção ideativa; a interconexão ideati-

va; a intercoesão ideativa; a interpolação ideativa; a somatória ideativa; a sinergia ideativa;  

o dicionário cerebral analógico; a neurolexicalidade interassistencial; a mentalsomaticidade a fa-

vor da compreensão da espiral evolutiva; o cosmograma; o conscienciograma; o evoluciograma;  

a ampliação consciente da mundividência pessoal (Cosmovisiologia); a polivalência mentalsomá-
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tica; as neoverpons; o neologismo; o confor das neoideias; as consequências cármicas de certas 

palavras; a interrelação constante de tudo com tudo o tempo todo (Tudologia); as tentativas lúci-

das para se compreender a Evoluciologia na prática. 

 

Parafatologia: a autopesquisa quanto aos erros e acertos ao longo da seriéxis a partir da 

bissociação de ideias; a análise da conta-corrente holocármica das conscins; o prontuário seriexo-

lógico das conscins; o boletim de ocorrências (BO) holobiográficas das conscins; a Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP) sob o enfoque holorressomático; os parassinais e parassintomas holocármi-

cos; a Parassemiologia Evolutiva; a interconectividade multidimensional global; o fluxo cósmico 

regendo as parafinidades interconscienciais; as camadas de compreensão das parassincronici-

dades; os truísmos seriexológicos desconcertantes; o paracérebro receptivo; o paraconceptáculo 

holossomático; as achegas mentaissomáticas providenciais; a inspiração extrafísica de ideias por 

atacado; a equipex especializada em Holocarmologia; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático possibilitando neoabordagens mentaissomáticas; a sinalética energética de base inte-

lectual; a parapsicoteca evidenciando a holocarmalidade na prática; a Central Extrafísica da Ver-

dade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo polineuroléxico-paraengramas-retrocognições; o siner-

gismo Cosmoeticologia-Paradireitologia-Seriexologia; o sinergismo Holociclo-CEV; o siner-

gismo holomemória-Paragenética; o sinergismo conteúdo ideativo–forma de expressão ideativa; 

o sinergismo lucidez retrocognitiva–inteligência proexológica; o sinergismo ideia-intenção. 

Principiologia: o princípio holocármico da restauração evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do ACEPIPE. 

Tecnologia: a técnica da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Efeitologia: o efeito holocármico dos autopensenes. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pela associação ideativa. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo evolutivo interprisão-vitimi-

zação-recomposição-libertação-policarmalidade; o ciclo holorressomático; o ciclo antepassado 

de si mesmo–personalidade consecutiva–autorrevezador multiexistencial. 

Enumerologia: a associação ideativa; a bissociação ideativa; a trissociação ideativa;  

a polissociação ideativa; a parassociação ideativa; a omniassociação ideativa; a megassociação 

ideativa. 

Interaciologia: a interação consciência-ideia. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo consréu-Serenão. 

Trinomiologia: o trinômio ego-grupo-coletividade. 

Polinomiologia: o polinômio paracérebro-paraconstructo-constructo-cérebro. 

Antagonismologia: o antagonismo arte / Orismologia. 

Paradoxologia: o paradoxo de muitas conscins estarem pagando débitos holocármicos 

sem autoconsciência de tal fato. 

Politicologia: a seriexocracia; a cosmoeticocracia; a cognocracia; a sofocracia; a ma-

xiproexocracia; a lucidocracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei evolutiva de ação e reação; a lei do retorno; a lei de causação cosmoé-

tica; a lei cosmoética de economia de males; a lei cósmica da atração dos afins. 

Filiologia: a seriexofilia; a historiofilia; a cognofilia; a parapercepciofilia; a conviviofi-

lia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a seriexofobia. 

Mitologia: o mito de Sísifo. 

Holotecologia: a seriexoteca; a retrocognoteca; a sinaleticoteca; a cosmovisioteca; a so-

cioteca; a cronoteca; a parapsicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Binomiologia Holocármica; a Holocarmologia; a Lexicologia;  

a Conformaticologia; a Seriexologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Holobiografologia; 

a Holomemoriologia; a Retrocogniciologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a autocobaia seriexológica; o ser desperto; o ser interassistencial; os elders 

evolutivos. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o guia amaurótico;  

o satélite de assediador; o megassediador; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido;  

o evoluciólogo; o parageneticista; o paradireitólogo; o seriexólogo; o seriexômetra; o holobió-

grafo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a guia amaurótica;  

a satélite de assediador; a megassediador; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida;  

a evolucióloga; a parageneticista; a paradireitóloga; a seriexóloga; a seriexômetra; a holobiógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holocarmicus; o Homo sapiens seriexologus; o Homo 

sapiens autohereditator; o Homo sapiens autorrevertor; o Homo sapiens reversator; o Homo sa-

piens reeducator; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

cognitor; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapi-

ens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Binomiologia Holocármica individual = a condição do binômio egocar-

ma-autoproéxis; Binomiologia Holocármica grupal = a condição do binômio grupocarma-maxi-

proéxis; Binomiologia Holocármica coletiva = a condição do binômio policarma-reurbex. 

 

Culturologia: a cultura da parapercuciência. 

 

Paradoxo. Segundo a Holocarmologia, as aparências enganam. Ressomar significa igua-

lar, temporiamente, consciências de níveis evolutivos diferentes. Todos portam somas, porém di-

ferem entre si em termos de temperamento, holobiografia e saldo da FEP. Do mesmo modo, ten-

do-se em vista a Lexicologia, palavras assemelhadas (homonímia) podem ter significados díspa-

res, contraditórios ou antípodas. 

Tipologia. Sob a ótica da Binomiologia, eis, por exemplo, 100 bissociações ideativas 

pertencentes ao universo de pesquisas da Holocarmologia, aqui listadas alfabeticamente na forma 

de binômios cuja análise acurada permite ampliar a compreensão e cosmovisão sobre o tema: 

01. Binômio ação-reação. 

02. Binômio afirmação-renegação. 

03. Binômio agravante-atenuante. 

04. Binômio algoz-vítima. 

05. Binômio amizades-paraparentela. 

06. Binômio amor-ódio. 

07. Binômio animismo-parapsiquismo. 

08. Binômio apogeu-pó. 

09. Binômio aporte-retribuição. 

10. Binômio aqui-acolá. 

11. Binômio assistente-assistido. 

12. Binômio atração-repulsa. 

13. Binômio autocrítica-heteroperdão. 
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14. Binômio autopensene-holopensene. 

15. Binômio bate-rebate. 

16. Binômio causa-efeito. 

17. Binômio causalidade-casualidade. 

18. Binômio centrifugação-centripetação. 

19. Binômio cérebro-cerebelo. 

20. Binômio comodidade-comorbidade. 

21. Binômio conflito-concórdia. 

22. Binômio consciência-holossoma. 

23. Binômio conspiração-piração. 

24. Binômio contenda-emenda. 

25. Binômio corredor-dédalo. 

26. Binômio cosmanálise-cosmossíntese. 

27. Binômio crédito-débito. 

28. Binômio criminoso-cúmplice. 

29. Binômio cronêmica-proxêmica. 

30. Binômio custos-benefícios. 

31. Binômio dano-reparação. 

32. Binômio degradação-reurbanização. 

33. Binômio denúncia-renúncia. 

34. Binômio dessoma-ressoma. 

35. Binômio diáspora-reagrupamento. 

36. Binômio direito-dever. 

37. Binômio economia de males–economia de bens. 

38. Binômio egocarma-policarma. 

39. Binômio energia-consciência. 

40. Binômio entropia-harmonia. 

41. Binômio equipin-comunex. 

42. Binômio erro pessoal–acerto grupocármico. 

43. Binômio especialismo-generalismo. 

44. Binômio exigências-concessões. 

45. Binômio expiação-libertação. 

46. Binômio fama-cama. 

47. Binômio fluxo-refluxo. 

48. Binômio forma-conteúdo. 

49. Binômio fúria-penúria. 

50. Binômio fusão-confusão. 

51. Binômio Genética-Paragenética. 

52. Binômio gessom-gescon. 

53. Binômio golpe-contragolpe. 

54. Binômio histrionismo-ostracismo. 

55. Binômio holomemória-holobiografia. 

56. Binômio Holoteca-parapsicoteca. 

57. Binômio homopensene-contrapensene. 

58. Binômio hoploteca-Holoteca. 

59. Binômio interprisão-desamarração. 

60. Binômio intraconsciencialidade-extraconsciencialidade. 

61. Binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade. 

62. Binômio invéxis-Serenão. 

63. Binômio livre arbítrio–determinismo. 

64. Binômio luxo-lixo. 

65. Binômio mando-desmando. 

66. Binômio marcha-contramarcha. 
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67. Binômio megafenômeno-maxidiscrição. 

68. Binômio memória–Para-História. 

69. Binômio microcosmo-macrocosmo. 

70. Binômio minipeça-maximecanismo. 

71. Binômio morde-assopra. 

72. Binômio parajurisprudência-reurbex. 

73. Binômio pararrecalcitrância-transmigrex. 

74. Binômio passo-descompasso. 

75. Binômio pensenização-evocação. 

76. Binômio protagonismo-infiltração. 

77. Binômio punição-reeducação. 

78. Binômio recomposição-libertação. 

79. Binômio reflexo-reflexão. 

80. Binômio reinado-reparo. 

81. Binômio retrocognição-autorrevezamento. 

82. Binômio retrovida crítica–autoproéxis atual. 

83. Binômio reverberação-ricochete. 

84. Binômio revertério-retorno. 

85. Binômio ser-estar. 

86. Binômio simpatia-antipatia. 

87. Binômio sincronicidade-simulcognição. 

88. Binômio sístole-diástole. 

89. Binômio tempo-espaço. 

90. Binômio texto-contexto. 

91. Binômio tom-sobretom. 

92. Binômio toma lá–dá cá. 

93. Binômio trafar-trafor. 

94. Binômio trama-trauma. 

95. Binômio umbigo-Cosmos. 

96. Binômio união-partilha. 

97. Binômio vandalismo-vanguardismo. 

98. Binômio varejismo-atacadismo. 

99. Binômio vírus-CL. 

100. Binômio yin-yang. 

 

Confor. Atinente à Conformática, nas abordagens lexicais, conscienciais e holocármi-

cas, o mais inteligente é sempre ater-se aos detalhes, sabendo discernir as pequenas nuanças exis-

tentes entre realidades próximas, porém diferentes. De maneira ideal, a forma (palavra) deve po-

tencializar a mensagem embutida no conteúdo (ideia). Autodiscernimento: real poder. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Binomiologia Holocármica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Associação  didática:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Binômio  contraponteado:  Binomiologia;  Neutro. 

07.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
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08.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

09.  FEP  do  intermissivista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

12.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Realidade  autológica:  Conformaticologia;  Neutro. 

14.  Realidade  oximorônica:  Oximorologia;  Neutro. 

15.  Realidade  relevante:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  HOLOCARMOLOGIA,  CIÊNCIA  COMPLEXA  E  PRIORITÁ-
RIA,  PODE  SER  MELHOR  COMPREENDIDA  COM  A  ANA-

TOMIZAÇÃO  DAS  CAUSAS,  EFEITOS  E  CARACTERÍSTICAS  

CONTIDOS  E  EXPRESSOS  PELA  BISSOCIAÇÃO  IDEATIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ponderou sobre os detalhes intra e extrafísicos 

da lei de causa e efeito holocármica? Enxerga benefícios pesquisísticos na técnica da bissociação 

ideativa proposta pela Binomiologia? 

 

P. F. 
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B I O D I V E R S I D A D E  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A biodiversidade é a variedade de organismos vivos de todas as origens, 

existentes nos ecossistemas terrestre, marinho e dulcícola, compreendendo a diversificação das 

formas de vida entre ou dentro das espécies do planeta Terra. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição bio deriva do idioma Grego, bíos, “vida”. O ter-

mo diversidade procede do idioma Latim, diversitas, “diversidade; variedade; diferença”. Apare-

ceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Diversidade biológica. 02.  Multiplicidade de vida. 03.  Diversidade 

genética. 04.  Variedade orgânica. 05.  Diversidade ecológica. 06.  Heterogeneidade de espécies. 

07.  Variedade de espécies. 08.  Diversidade bioquímica. 09.  Diversidade ecossistêmica. 10.  Di-

versidade cultural. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo diverso: 

biodiversidade; biodiverso; diversa; diversicolor; diversidade; diversidão; diversificação; diver-

sificado; diversificador; diversificante; diversificar; diversificativo; diversificatório; diversificá-

vel; diversifloro; diversifoliado; diversiforme. 

Neologia. As duas expressões compostas biodiversidade intraespecífica e biodiversidade 

interespecífica são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Homogeneidade ambiental. 2.  Homogeneidade de espécies. 3.  Mul-

tiplicidade mineral. 4.  Variedade inorgânica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sustentabilidade; o holopensene pessoal da ma-

xifraternidade; o holopensene pessoal junto à Natureza; os fitopensenes; a fitopensenidade; os zo-

opensenes; a zoopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os conviviopense-

nes; a conviviopensenidade. 

 

Fatologia: a biodiversidade; a extinção de espécies; as interações das espécies; a teoria 

da evolução das espécies; a teoria da seleção natural; os reinos da Natureza: Animalia, Plantae, 

Fungi, Protista e Monera; a utilização de agrotóxicos contaminando o solo, corpos hídricos e ex-

terminando a biodiversidade; o aquecimento global proporcionando a diminuição da biodiversida-

de; a revolução industrial no Século XVIII acelerando o consumismo e a escassez de recursos na-

turais; o uso indiscriminado de produtos poluidores da atmosfera; o desmatamento enquanto ex-

ploração econômica; a urbanização levando à diminuição e fragmentação dos habitats naturais;  

a mídia enquanto fator influente nos padrões de consumo, informando sobre a situação atual da 

biodiversidade; os metais pesados envenenando o meio ambiente e os organismos vivos; a caça  

e pesca predatórias; a introdução de animal exótico no ambiente provocando desequilíbrio local;  

o tráfico de animais; as edificações sem prévia realização do Estudo de Impactos Ambientais 

(EIA) e Relatório de Impactos Ambientais (RIMA); a utilização de animais enquanto matéria-pri-

ma na confecção de roupas e acessórios da moda; a Sociedade desinformada sobre a importância 

da biodiversidade para a sobrevivência de todos; a espécie-chave na cadeia alimentar mantendo  

o equilíbrio natural; os testes laboratoriais em animais; a bioética e a preservação da vida; a utili-

zação de produtos com certificação ambiental; o cuidado com o meio ambiente na conservação 

das espécies; o mimetismo e a camuflagem na autodefesa de certas espécies; os valores e princí-

pios expostos na Carta da Terra, fundamentais na conquista da vida sustentável; a Agenda 21 
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enquanto planejamento participativo social; o 22 de maio, Dia Internacional da Biodiversidade;  

o Ano Internacional da Biodiversidade (AIB) comemorado em 2010 enquanto alerta da Organi-

zação das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) para a neces-  

sidade de conservação da biodiversidade; a Convenção da Biodiversidade; a Rio+20 proporcio-

nando negociações entre países desenvolvidos e em desenvolvimento para utilização de tecnolo-

gias limpas com foco na preservação da diversidade biológica; o Brasil detentor da maior diversi-

dade de flora e fauna do planeta; o respeito pela vida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Paraflora; a Pa-

rafauna; a convivência com as fitoenergias; o fitoectoplasma utilizado na tenepes; a convivência 

com as zooenergias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciência-ecossistema; o sinergismo flora-fauna-Hu-

manidade; o sinergismo Homem-Natureza; o sinergismo conteúdo-forma; o sinergismo da inten-

cionalidade cosmoética; o sinergismo detalhismo-atacadismo. 

Principiologia: o princípio da conservação das espécies; os princípios do Direito Ambi-

ental; os princípios dos Direitos Humanos fundamentais enquanto garantia do ambiente protegido 

e pertencente a todos; o princípio da gestão ambiental; o princípio da convivialidade madura;  

o princípio da seleção natural. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de convivialida-

de; os códigos sociais da boa convivência. 

Teoriologia: a teoria da evolução; a teoria da coexistência pacífica entre todos os prin-

cípios conscienciais; a teática da interassistencialidade consciencial; a teoria da coevolução;  

a teoria da aplicação teática da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a biotecnologia; a técnica do reflorestamento; as técnicas para a conserva-

ção das espécies; a técnica da adubação verde; a técnica do controle biológico de pragas; a téc-

nica da convivialidade cosmoética. 

Voluntariologia: os voluntários do Fundo Mundial para a Natureza (WWF); os volun-

tários do Greenpeace; o voluntariado da Fundação Brasileira para o Desenvolvimento Sustentá-

vel (FBDS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o la-

boratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia;  

o Colégio Invisível do Universalismo. 

Efeitologia: o efeito da preservação e conservação da diversidade biológica; o efeito 

macho-fêmea; o efeito arrastante do bom exemplo; o efeito assistencial de pensar o melhor para 

todos; o efeito da ampliação do senso de fraternidade; o efeito das decisões evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo da água; os ciclos biogeoquímicos; o ciclo da vida; o ciclo das esta-

ções do ano; a progressão perene dos ciclos da Natureza. 

Enumerologia: a formação do solo; a sucessão florestal; o organismo simples; o orga-

nismo complexo; a evolução da espécie; o ser pensante; a relação sustentável. 

Binomiologia: o binômio água-vida; o binômio cósmico consciência-energia; o binômio 

adaptabilidade-flexibilidade; o binômio autossuficiência-interdependência; o binômio ação-rea-

ção; o binômio recebimento-retribuição. 

Interaciologia: a interação Humanidade-Natureza; a interação entre as espécies; a in-

teração consciência-soma; a interação microcosmo-macrocosmo; a interação ato ilícito–débito 

cármico; a interação vontade-intencionalidade-realização. 
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Trinomiologia: o trinômio átomo-célula-organismo; o trinômio terra-ar-água; o trinô-

mio fitoconvivialidade-zooconvivialidade-hominiconvivialidade; o trinômio patológico pilhagem- 

-ganância-lucro; o trinômio interesse-meta-evolução. 

Politicologia: a Política Nacional da Biodiversidade; a Política Nacional de Educação 

Ambiental; a política impactante do Greenpeace; a Política Nacional do Meio Ambiente. 

Legislogia: o Decreto lei 4339 / 02 instituindo princípios e diretrizes para a implementa-

ção da Política Nacional da Biodiversidade; a lei dos crimes ambientais; os códigos florestais. 

Filiologia: a biofilia; a fitofilia; a zoofilia; a ecofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia;  

a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a biofobia; a fitofobia; a zoofobia; a botanicofobia; a bacteriofobia; a neo-

fobia; a evoluciofobia. 

Maniologia: a ecomania; a egomania; a oniomania (consumismo); a piromania; a consu-

momania. 

Holotecologia: a bioteca; a biologicoteca; a ecoteca; a evolucioteca; a fitoteca; a paleo-

teca; a zooteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Biologia; a Ecologia; a Evoluciologia; a Gené-

tica, a Sociologia; a Somatologia; a Conviviologia; a Botanicologia; a Hidrologia; a Zoologia;  

a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu contaminadora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a pessoa ecológica. 

 

Masculinologia: o agricultor; o educador ambiental; o ecologista; o sociólogo; o vege-

tariano; o pesquisador; o biólogo; o ambientalista; o engenheiro ambiental; o gari; o tenepessista;  

o cidadão; o cientista; o traficante de espécies exóticas; o guarda florestal; o consumidor; o volun-

tário; o taxionomista; o tertuliano. 

 

Femininologia: a agricultora; a educadora ambiental; a ecologista; a socióloga; a vegeta-

riana; a pesquisadora; a bióloga; a ambientalista; a engenheira ambiental; a gari; a tenepessista;  

a cidadã; a cientista; a traficante de espécies exóticas; a guarda florestal; a consumidora; a volun-

tária; a taxionomista; a tertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens adaptatus; o Homo sapiens bioingeniosus; o Homo sa-

piens biophilicus; o Homo sapiens ecologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens 

herbarius; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens reurbanisatus; 

o Homo sapiens sapiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: biodiversidade intraespecífica = a variabilidade de características genéti-

ca, bioquímica ou morfológica, dentro da mesma espécie; biodiversidade interespecífica = a va-

riabilidade das espécies distintas presentes nos ecossistemas e comunidades biológicas. 

 

Culturologia: a cultura de matar animais em rituais; a cultura da caça para ornamen-

tação; a cultura da falcoaria; a cultura da intercompreensão; a cultura da pesquisa. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 in-

terrelações de espécies, garantidoras das respectivas sobrevivências: 

01.  Antibiose. Relação entre espécies diferentes; o indivíduo libera toxina inibidora da 

proliferação do outro, enquanto mecanismo de defesa. 
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02.  Canibalismo. Relação entre mesma espécie; o indivíduo mata e se alimenta do ou-

tro. 

03.  Colonialismo. Associação entre mesma espécie; agrupados, apresentam dependên-

cia entre si, podendo ou não ocorrer divisão de trabalho. 

04.  Comensalismo. Relação entre espécies diferentes; o indivíduo comensal se alimenta 

dos restos deixados pelo outro, sem prejudicá-lo. 

05.  Competição. Relação entre mesma espécie e diferentes espécies; os indivíduos dis-

putam o mesmo nicho ecológico, com objetivos comuns envolvendo a sobrevivência de ambos. 

06.  Herbivorismo. Relação entre espécies diferentes; o animal se alimenta da planta. 

07.  Inquilinismo. Relação entre espécies diferentes; o inquilino obtém abrigo ou supor-

te no corpo do outro, o hospedeiro, sem prejudicá-lo. 

08.  Mutualismo (simbiose). Associação entre espécies diferentes; ambos os indivíduos 

são beneficiados e dependem dessa interação para sobreviverem. 

09.  Parasitismo. Relação entre espécies diferentes; o parasita obtém abrigo ou suporte 

no corpo do outro, o hospedeiro, podendo levá-lo à morte. 

10.  Predatismo. Relação entre espécies diferentes; o predador mata o outro, a presa, pa-

ra se alimentar. 

11.  Protocooperação. Associação entre espécies diferentes; ambos os indivíduos são 

beneficiados e podem viver de maneira independente. 

12.  Sociedade. Associação entre mesma espécie; organizados de modo cooperativo, 

com divisão de trabalho, para aumentar a eficiência do grupo e garantir a sobrevivência da espé-

cie. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a biodiversidade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego  botânico:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Água:  Hidrologia;  Neutro. 

03.  Árvore:  Fitoconviviologia;  Neutro. 

04.  Bioenergotaxonomia:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Botânica  atrativa:  Fitoconviviologia;  Homeostático. 

06.  Cataratas  do  Iguaçu:  Hidroenergologia;  Homeostático. 

07.  Educação  ambiental:  Reeducaciologia;  Neutro. 

08.  Empreendimento  sustentável:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Saúde  ambiental:  Paraecologia;  Homeostático. 

10.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

CADA  ESPÉCIE  É  ÚNICA  DENTRO  DO  MACROSSISTEMA  

PLANETÁRIO,  DESENVOLVENDO  FUNÇÕES  IMPORTANTES  

PARA  A  SOBREVIVÊNCIA  DAS  DEMAIS.  AS  EXTINÇÕES  

PODEM  LEVAR  À  DECADÊNCIA  DA  ESPÉCIE  HUMANA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu qual papel desempenha na grande teia 

da vida? Você traz contribuições qualificadas no ecossistema do qual faz parte? 
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B I O E N E R G O T A X O N O M I A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Bioenergotaxonomia é o procedimento de pesquisa capaz de identificar, 

reconhecer, descrever, discriminar, classificar, nomear e paradiagnosticar as energias da Nature-

za, presente nos ambientes, animais, plantas e demais seres vivos na intenção de qualificar as pa-

rapercepções energossomáticas da pesquisadora ou pesquisador interessado nos estudos da Ener-

gossomatologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição bio provém do idioma Grego, bios, “vida”.  

O vocábulo energético procede também do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu 

no Século XX. O termo taxonomia é constituído pelo elemento de composição do idioma Grego, 

tax(i / o), “ordenação; classificação; equilibração; disposição sistemática”, e pelo sufixo nomos, 

“regra; o que é lei; qualidade de”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Parataxonomia. 2.  Bioenergossistemática. 3.  Parabiotaxonomia.  

4.  Parabiossistematicologia. 5.  Parassistemática. 6.  Classificação energossomática dos seres 

vivos. 

Neologia. O vocábulo Bioenergotaxonomia e as 3 expressões Bioenergotaxonomia Botâ-

nica, Bioenergotaxonomia Zoológica e Bioenergotaxonomia Ecológica são neologismos técnicos 

da Energossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Taxinomia; Taxonomia. 02.  Biotaxonomia. 03.  Sistemática. 04.  

Biossistemática. 05.  Biotaxologia. 06.  Botânica; Fitologia; Fitotaxonomia. 07.  Zoologia; Zoota-

xonomia. 08.  Classificação taxonômica. 09.  Biologia. 10.  Ecologia. 

Estrangeirismologia: a passividade da energia yin; a atividade da energia yang. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às bioenergias. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Classificar, 

sistematizar: conhecer. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de estudo da Natureza; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; os fitopensenes; a fitopensenidade; os zoopensenes; a zoopensenidade; os proto-

pensenes; a protopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os nexopensenes;  

a nexopensenidade; o estudo da fitodiversidade permitindo a ampliação do conhecimento da ener-

gopensenidade; a identificação das plantas doadoras de fitoenergias fomentando o holopensene 

interassistencial; o reconhecimento dos animais doadores de zooenergias sadias compensatórias 

em holopensenes humanos doentios. 

 

Fatologia: as plantas naturalmente acolhedoras; os animais positivamente interativos; os 

ecossistemas revigorantes; os hábitats naturais integrais; os ambientes antrópicos entrópicos; os 

ambientes intrafísicos estigmatizados; a ignorância da Biologia quanto à identificação das bio-

energias dos seres vivos; o fato de a variação na qualificação das bioenergias ser mais individual  

e menos vinculado à espécie; a conduta da pesquisa ininterrupta da Natureza. 

 

Parafatologia: a identificação da aura das plantas; as plantas doadoras de energias; o re-

conhecimento da aura dos animais; os animais doadores de energias; a reatividade energossomá-

tica das plantas às pessoas; a apatia energossomática dos animais enjaulados; as espécies de fácil 

acoplamento energético; as espécies bioenergeticamente insensíveis; a antiestigmatização dos am-

bientes; o rapport energético com os seres da Natureza; a identificação das redes interativas da in-
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terdependência bioenergética; a compreensão das afinidades com os seres vivos pela identificação 

das bioenergias; as consciexes retroalimentando os holopensenes dos ambientes naturais; a igno-

rância crassa dos naturalistas clássicos sobre o acoplamento bioenergético com os seres da Na-

tureza; a compreensão das sincronicidades parapsíquicas envolvendo plantas e animais; o biopa-

rapsiquismo; a pesquisa pela paraperceptibilidade ativa. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das ECs doentias com os ambientes entrópicos; o siner-

gismo da pensenização positiva com os ambientes sadios; o sinergismo da predisposição doado-

ra da conscin com a condição acolhedora da Natureza; o sinergismo da consciex assistente com 

a fitoenergia; o sinergismo da consener animalizada com a zooenergia; o sinergismo das ener-

gias conscienciais yin com a fitoenergia; o sinergismo das energias conscienciais yang com  

a zooenergia. 

Principiologia: o princípio das classificações sistemáticas; o princípio da vida bioener-

gética; o princípio da coevolução interligando todas as consciências; o princípio da matematiza-

ção possível do Cosmos; o princípio da individualidade consciencial; o princípio da afinidade 

interconsciencial; o princípio da diversidade das formas de vida. 

Tecnologia: a técnica da prospecção bioenergética natural matinal; a técnica da pros-

pecção bioenergética noturna; a técnica da avaliação dos efeitos das tempestades magnéticas;  

a técnica de observação do auge fotossintético da vegetação; a técnica de observação da aura 

das plantas; a técnica da assimilação simpática das energias de animais silvestres; a técnica de 

acoplamento com os ambientes urbanos e naturais. 

Voluntariologia: o voluntariado nas ONGs conservacionistas; o voluntariado nos cam-

pi das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da fitoenergia; o laboratório conscienciológico da sinalética energética; o la-

boratório conscienciológico do estado vibracional (EV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Botânica; o Colégio Invisível da Zoologia; o Colé-

gio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invi-

sível da Parabiologia; o Colégio Invisível da Paraecologia; o Colégio Invisível da Biotaxonomia. 

Efeitologia: os efeitos dos trabalhos sistemáticos com a Natureza; os efeitos das pesqui-

sas biotaxonômicas na autorganização; o efeito das práticas de observação da Natureza nas au-

texigências pesquisísticas; o efeito do detalhismo da taxonomia na agudização pensênica; os 

efeitos da hierarquização da Natureza na compreensão da lei básica da evolução. 

Ciclologia: o ciclo das estações primaveris; os ciclos astronômicos; o ciclo circadiano; 

o ciclo das primaveras energéticas (ciprienes); os ciclos florestais; os ciclos evolutivos glaciais; 

os ciclos geológicos do vulcanismo, do clima e dos terremotos. 

Enumerologia: as trilhas energéticas carregadas de ECs; os parques urbanos acumula-

dores de ECs; os rios transportadores de ECs; as praias badaladas vampirizadoras de ECs; as ilhas 

paradisíacas entrópicas nas ECs; as árvores urbanas imantadas de ECs; a zooenergia da matilha de 

cães em sinergia com as ECs. 

Binomiologia: o binômio naturalista-sensitivo; o binômio planta-fitoenergia; o binômio 

animal-zooenergia; o binômio riacho-hidroenergia; o binômio rocha-geoenergia; o binômio bri-

sa-aeroenergia; o binômio constelação-cosmoenergia. 

Crescendologia: o crescendo classificação botânica–identificação da fitoenergia; o cres-

cendo classificação zoológica–atilamento quanto à zooenergia; o crescendo diagnose geológica– 

–reconhecimento da geoenergia; o crescendo previsão do tempo–sensibilização para aeroener-

gia; o crescendo percepção de campos eletromagnéticos–parapercepção das tempestades magné-

ticas; o crescendo despoluição dos corpos hídricos–assimilação sadia de hidroenergia; o cres-

cendo observação astronômica–acoplamento com a cosmoenergia. 

Trinomiologia: o trinômio fato-parafato-denominação. 
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Polinomiologia: o polinômio observação-caracterização-parapercepção-classificação 

bioenergética. 

Antagonismologia: o antagonismo parapsiquismo / cascagrossismo; o antagonismo fi-

tofilia / zoofobia; o antagonismo zoofilia / fitoclastia; o antagonismo geofilia / hidrofobia; o an-

tagonismo aerofilia / ecofobia; o antagonismo cosmofilia / geofobia; o antagonismo antropofilia 

/ cosmofobia. 

Legislogia: as leis da sincronicidade. 

Filiologia: a energofilia; a parapsicofilia; a evoluciofilia; a pesquisofilia; a dendrofilia;  

a biofilia; a ecofilia. 

Mitologia: o mito dos devas; o mito de Ártemis. 

Holotecologia: a energoteca; a fitoteca; a zooteca; a ecoteca; a parapsicoteca; a cosmo-

teca; a geoteca. 

Interdisciplinologia: a Bioenergotaxonomia; a Energossomatologia; a Parabiologia;  

a Paraecologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia; a Interconscienciologia; a Biologia;  

a Geologia; a Climatologia; a Evoluciologia; a Cosmologia; a Hidrologia; a Cosmoconscienciolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Extrapolaciologia; a Autoparacogniciologia; a Autovivenciolo-

gia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin parapsíquica; a personalidade dedo verde. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplis-

ta; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o inte-

lectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cosmovisiólogo; o energossistemata; o taxono-

mista sensitivo; o experimentador multidimensional. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comuni-

cóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; 

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a volun-

tária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cosmovisióloga; a energossistemata; a taxonomista 

sensitiva; a experimentadora multidimensional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens energossomaticus; o Ho-

mo sapiens scientificus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sa-

piens discernens; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens parapercutiens; o Homo sa-

piens cosmovisiologus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens maxilucidus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens multifacies; o Homo sapiens rationabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Bioenergotaxonomia Botânica = a discriminação da qualidade e padrão 

predominante das energias das plantas; Bioenergotaxonomia Zoológica = a discriminação da qua-
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lidade e padrão prevalente das energias dos animais; Bioenergotaxonomia Ecológica = a discri-

minação da qualidade e padrão característico das energias dos ambientes. 

 

Culturologia: a cultura da Energossomatologia; a cultura da Parapercepciologia;  

a multicultura da Naturexperimentologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Energossomatologia, os 7 tipos básicos de bioenergias, lista-

dos em ordem alfabética, todos encontrados no laboratório aberto da Cognópolis, em Foz do 

Iguaçu, em especial no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), são os principais 

referenciais para a identificação e reconhecimento de padrões de energias comuns à Natureza: 

1.  Aeroenergia. A bioenergia presente nas massas de ar, ventos, brisas, lufadas, tufões. 

2.  Cosmoenergia. A bioenergia dissipada pelo espaço interestelar, cósmico. 

3.  Energias conscienciais. A energia imanente qualificada pela pensenidade humana. 

4.  Fitoenergia. A bioenergia típica das plantas (musgos, ervas, arbustos, árvores). 

5.  Geoenergia. A bioenergia ínsita nos solos, sedimentos e rochas. 

6.  Hidroenergia. A bioenergia inerente às massas de água, nascentes, correntes e tor-

rentes. 

7.  Zooenergia. A bioenergia típica dos animais, invertebrados e vertebrados. 

 

Indicadores. Eis, em ordem alfabética, 6 indicadores e respectivos níveis ou formas de 

expressão, os quais podem auxiliar o pesquisador(a) na discriminação e reconhecimento de pa-

drões de bioenergias presentes nos seres, ambientes e elementos da Natureza, a partir da técnica 

de assimilação simpática das energias (assim): 

1.  Densidade. Relação entre o volume e a sensação de compacidade ou consistência es-

tabelecido pelo campo de energias. Nível de expressão: alta, média ou baixa densidade. 

2.  Estabilidade. Manutenção, constância ou invariabilidade da quantidade e qualidade 

da energia. Forma de manifestação: constante ou inconstante. 

3.  Intensidade. Quantidade, vigor ou força da energia manifesta. Nível de expressão: 

forte, intermediária ou fraca. 

4.  Ritmo. Variação na manifestação do fluxo da energia em virtude da ocorrência de in-

tervalos ou regularidade da parapercepção energética durante as assimilações. Forma de expres-

são: jato, ondas ou contínuo. 

5.  Temperatura. Sensação térmica, grau de calor presente durante a interação assimila-

tiva. Forma de expressão: aquecimento ou resfriamento. 

6.  Velocidade. Variação na percepção do movimento ou deslocamento das energias em 

relação ao tempo. Formas de expressão: uniforme ou variada; rápida ou lenta. 

 

Autexperimentologia. Importa ao pesquisador ou pesquisadora identificar o máximo de 

variações possíveis, utilizando, por exemplo, esses indicadores, em diferentes ambientes e com  

o maior número de seres vivos distintos, a fim de estabelecer cotejos entre as próprias parapercep-

ções e, em seguida, com aquelas dos demais pesquisadores, iguais às expostas a seguir. 

 

Fitoenergotaxonomia. Eis, 5 exemplos, em ordem alfabética de nome popular, de ava-

liações para discriminação bioenergética a respeito de determinadas plantas, realizadas por este 

autor na Cognópolis, Foz do Iguaçu, utilizando-se dos indicadores e tipos de bioenergias supraci-

tados: 

1.  Guapuruvu: Schizolobium parahyba (Vell.) Blake, 1819. Árvore com intenso fluxo 

de energias, dinâmicas e rápidas. 

2.  Ipê-roxo: Handroanthus avellanedae (Lorentz ex Griseb) Mattos, 1970. Árvore com 

energias de fluxo contínuo e estável. 

3.  Peroba: Aspidosperma polyneuron Müll. Arg., 1913. Árvore de grande porte, longe-

va, cujas energias evidenciam alta densidade, mostrando-se expansivas e estáveis. 
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4.  Pitanga: Eugenia uniflora L., 1753. Árvore de crescimento muito lento, evidencian-

do energias suaves, de fluxo contínuo e estável. 

5.  Tuia: Thuja occidentalis L., 1753. Árvore de origem evolutiva antiga, de padrão de 

energias mais amena e estável. 

 

Zooenergotaxonomia. Eis, 5 exemplos, em ordem alfabética dos nomes populares, en-

quanto teste de discriminação bioenergética a respeito de determinados animais, observáveis na 

Cognópolis, Foz do Iguaçu, realizado por este autor, utilizando os comportamentos zoológicos: 

1.  Furão: Galictis cuja (Molina, 1782). Animal de pequeno porte, máximo de 80 cm de 

comprimento, incluindo a cauda. Apresenta energia intensa e radiante, expressa pelo dinamismo  

e hiperatividade. 

2.  Gato-do-mato (mourisco): Puma yagouaroundi (É. Geoffroy Saint-Hilaire, 1803). 

Animal de porte médio, cerca de 1,3 m de comprimento do crânio à cauda. Expressa estado de 

alerta, atilamento evidente, com energias constantes e estáveis. 

3.  Guaxo: Cacicus haemorrhous (Linnaeus, 1766). Pássaro de médio porte, cerca de 25 

cm, incluindo a cauda. Apresenta intenso dinamismo e canto estridente, raramente estável em de-

terminado local, sempre migrando aos bandos (sincronização coletiva). 

4.  Jabuti: Geochelone carbonaria (Spix, 1824). Réptil de tamanho pequeno, cerca de 

20 a 30 cm, variando de acordo com a idade. Apresenta energia constante, densa, porém pouco 

dinâmica e menos intensa. 

5.  Sabiá: Turdus rufiventris (Viellot, 1818). Pássaro mediano, cerca de 25 cm, incluindo 

a cauda. Expressa energia mais contida e reservada, no entanto, de intensa vitalidade evidenciada 

pelo canto. 

 

Paraecologia. Pelos fundamentos da Paraecologia, é possível realizar a avaliação dos 

ambientes com base na sinalética energética pessoal e nos tipos de bioenergias, a exemplo destes 

10 ambientes da Cognópolis, Foz do Iguaçu, elencados em ordem funcional, de acordo com a tra-

jetória da Via Forestalis, trilha localizada nos campi CEAEC e Polo Conscienciocêntrico Discer-

nimentum: 

01.  Bosque do Ipê. Ambiente localizado na porção nordeste do Campus CEAEC com 

destaque de facilitação para a discriminação de fitoenergia, principalmente devido à presença da 

árvore mais antiga do campus. Local de energias constantes e maior densidade de fitoenergias. 

02.  Marco Central. Ambiente caracterizado por estar no centro da porção mais urbani-

zada do Campus CEAEC, na margem esquerda do rio Tamanduazinho. Tipicamente apresenta 

geoenergia densa e de fluxo contínuo, há tendência à percepção de elevação de temperatura. 

03.  Bosque do Acoplamentarium. Ambiente localizado próximo ao laboratório grupal 

do Acoplamentarium. Local propício à percepção de fito e geoenergia pela forte intensidade des-

tes tipos. 

04.  Passarela da Intercompreensão. Ambiente localizado sobre a planície do rio Ta-

manduazinho, tipicamente caracterizado pela intensa hidro e aeroenergia, com tendência à per-

cepção de resfriamento da temperatura local. 

05.  Platô do terreno II. Ambiente de terraplenagem localizado no segundo terreno do 

Campus CEAEC, à margem direita do rio Tamanduazinho. Discriminação favorável de geo  

e cosmoenergia. 

06.  Bosque das Garças. Área arbórea ao lado da trilha Via Forestalis, à margem direita 

do rio Tamanduazinho, no Polo Discernimentum, apresentando destaque para a densidade de zoo, 

fito e geoenergia. 

07.  Bosque do Discernimentum. Área densamente arborizada localizada em frente à se-

de do Polo Discernimentum, favorável à discriminação da fitoenergia, a qual se apresenta adensa-

da e com fluxo contínuo. 

08.  Minicascata. Área do terreno II do CEAEC, derivada de desnível geomorfológico 

do riacho do Peixe, afluente do rio Tamanduazinho, com favorecimento da discriminação de fito, 

geo e hidroenergia. 
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09.  Lago do riacho. Ambiente localizado no Campus CEAEC, no terreno II, próximo  

à trilha Via Forestalis e área residencial dos chalés. Tem destaque neste ambiente a densidade da 

hidro e fitoenergia, de fluxo constante com tendência ao resfriamento. 

10.  Jardins da Aleia dos Gênios. Área coberta localizada entre o Village e o Tertulia-

rium, no Campus CEAEC, densamente imantada com ECs e fitoenergias gravitantes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Bioenergotaxonomia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego  botânico:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

04.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

05.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Energia  consciencial  livre:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Energotactismo:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

13.  Paracientista:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  ESTADO  DE  ATILAMENTO  ININTERRUPTO  DIRECIONADO  

ÀS  PARAPERCEPÇÕES  DAS  BIOENERGIAS  DISSEMINADAS  

PELA  NATUREZA  INCITA  AS  PESQUISAS  PRÁTICAS  POR  

MEIO  DOS  PROCEDIMENTOS  DA  BIOENERGOTAXONOMIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se atentou para o fato de estar envolto por ti-

pos diversificados de bioenergias? Você tem assimilado, discriminado, identificado e classificado 

conscientemente a diversidade bioenergética? 
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B I O É T I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Bioética é a investigação, a pesquisa e o estudo multidisciplinar de con-

dições científicas e biotecnológicas necessárias para a administração prática e responsável sobre  

a vida humana, pré-humana e ambiental. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição bio vem do idioma Grego, bíos, “vida”. O vocá-

bulo ética deriva do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia que estuda  

a moral”, e este do idioma Grego, ethikós. Surgiu no Século XV. A palavra Bioética apareceu em 

1982. 

Sinonimologia: 1.  Ética médica. 2.  Ética biomédica. 3.  Ética prática. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo Bioética: bio-

eticamente; bioético; bioeticocracia; bioeticofilia; Bioeticologia; bioeticoteca. 

Neologia. As duas expressões compostas Bioética Básica e Bioética Avançada são neo-

logismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Biodireito. 2.  Deontologia. 3.  Moral. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à criteriosidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Bioética: es-

forço humanizador. 

Citaciologia: – Nem tudo que é cientificamente possível é eticamente aceitável (Van 

Rensselaer Potter, 1911–2001). 

Ortopensatologia: – “Bioética. Quem emprega os animais para realizar experiências 

médicas e farmacêuticas injuriosas apresenta ainda alguma conotação pré-humana ou primatoló-

gica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmoeticologia; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os fraternopensenes; 

a fraternopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os pensenes científicos ajus-

tados pela interassistencialidade. 

 

Fatologia: a ausência de inteligência evolutiva (IE) inibindo ou dificultando os avanços 

da Bioética; a bioética ambiental; o consentimento do paciente em tratamento servindo de cons-

cin-cobaia para a pesquisa ou a experiência; a pesquisa em seres humanos; o Conselho Nacional 

de Biossegurança (CNBS); a Comissão Nacional de Ética em Pesquisas (CONEP); o Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP); a experimentação animal; a Comissão de Ética no Uso de Animais 

(CEUA); os métodos experimentais alternativos ao uso de animais; o animal nocaute; o Conselho 

Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA); o direito da escusa da consciência 

à experimentação animal; a Endocrinologia Cosmética; a questão moral do melhoramento genéti-

co humano; a eugenia liberal; o aborto; o feto anencefálico; o bebê medicamento; os embriões cri-

oconservados; a adoção de pré-embriões; a doação de gametas femininos ou masculinos; a fertili-

zação in vitro usando material genético de 3 pessoas; as células troncos embrionárias (CTE); a bi-

ossegurança; a Engenharia Genética; a perspectiva de atletas geneticamente modificados; o siste-

ma CRISPR-Cas9 (Conjunto de Repetições Palindrômicas Regularmente Espaçadas); a clonagem 

humana; a clonagem de gatos; a escolha de caracteres fenotípicos; os organismos geneticamente 

modificados (OGM); o aquecimento global; a eutanásia ativa; a criptonásia; o Testamento Vital;  
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a mistanásia; a distanásia ou obstinação terapêutica; a ortotanásia; o suicídio assistido por médi-

cos; o transplante de órgãos; o conflito de interesse; a distribuição equitativa do financiamento li-

mitado para atender a saúde pública; o possível uso dos dados genéticos na pré-admissão pelas 

companhias de seguro e planos de saúde; a Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948);  

a Declaração de Helsinki (1964); a Declaração Universal do Genoma e dos Direitos Humanos;  

a liberdade do autoposicionamento; a assistência sanitária; a autodisponibilidade interassistencial; 

a evitação da generalização; o senso de dignidade cosmoética; o dever da beneficência; o huma-

nismo; o fraternismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ampliação da vi-

são dos dilemas morais pelo uso do parapsiquismo lúcido; a avaliação das repercussões multidi-

mensionais das escolhas bioéticas do dia a dia; a iscagem interconsciencial lúcida; o amparo de 

função dos profissionais de saúde; a retrocognição do assistente favorecendo a recomposição gru-

pocármica com o assistido; a tenepes; a distanásia; a projeção lúcida do adeus; o senso de interco-

operação da equipin da área da saúde entrosada com a equipex; a megafraternidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo solidariedade-fraternismo; o sinergismo Ética-Ciência;  

o sinergismo autonomia-responsabilidade. 

Principiologia: o princípio de o menos doente assistir o mais doente; o princípio da in-

terassistencialidade consciente; o princípio de ninguém evoluir sozinho. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) equalizando as pesquisas científi-

cas e a prática da área da saúde; o código de Nüremberg; o código de Ética Médica; o código pes-

soal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da coerência; a teoria da fraternidade universal evolutiva; a teoria 

do limite do assistido; a teoria da Evoluciologia. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da reflexão 

de 5 horas; a técnica do anonimato interassistencial; a técnica da Hermenêutica; a técnica do so-

brepairamento analítico. 

Voluntariologia: a aplicação teática dos princípios bioéticos no voluntariado conscien-

ciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Cientistas 

Tradicionais; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Co-

légio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível 

da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito interassistencial das escolhas evolutivas; o efeito evolutivo da Bioé-

tica na convivência fraterna ajudando no equilíbrio da balança Ciência e Senso de Humanidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da autonomia evolutiva na escolha 

entre dilemas morais. 

Ciclologia: o ciclo assistente-assistido. 

Enumerologia: a empatia; a solidariedade; a beneficência; a equidade; a fraternidade;  

a interassistência; o universalismo. 

Binomiologia: o binômio dependência-independência consciencial; o binômio conheci-

mento biológico–valores humanos; o binômio Paradireito-Paradever; o binômio paternalismo– 

–consentimento informado; o binômio benevolência-beneficência; o binômio amparador-ampa-

rando; o binômio juízo de valor–senso crítico; o binômio bioengenharia–filhos projetados; o bi-

nômio transfusão sanguínea–crenças religiosas. 
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Interaciologia: a interação médico-paciente; a interação direito-dever; a interação au-

tonomia-responsabilidade; a interação integridade pessoal–fragilidade humana; a interação ra-

ciocínio-logicidade; a interação autolucidez parapsíquica–cosmovisão. 

Crescendologia: o crescendo egocentrismo-interassistencialidade; o crescendo assis-

tência intrafísica–assistência multidimensional; o crescendo materialidade-consciencialidade;  

o crescendo Bioética-Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio legalidade-moralidade-Bioética; o trinômio ética antropo-

cêntrica–ética biocêntrica–ética ecocêntrica; o trinômio sustentabilidade-conservação-responsa-

bilidade; o trinômio determinação-ponderação-autonomia; o trinômio argumentativo tese-antíte-

se-síntese; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio liberdade 

interior–escolha lúcida–autonomia consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio ponderação-racionalidade-lógica-argumentação-posicio-

namento nas escolhas interassistenciais; o polinômio lucidez-coerência-discernimento-autono-

mia-liberdade na tomada de decisões. 

Antagonismologia: o antagonismo benefício / efeito nocivo; o antagonismo justificativa 

lógica / falácia; o antagonismo liberdade / coerção; o antagonismo vida / morte; o antagonismo 

paternalismo médico / autonomia consciencial; o antagonismo fechadismo / flexibilidade cogniti-

va; o antagonismo egoísmo / fraternismo; o antagonismo libertação grupocármica / interprisão 

grupocármica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido. 

Politicologia: a argumentocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a democracia;  

a assistenciocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da interassistencialidade; o primitivismo da lei de ta-

lião; a lei de economia de males; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a neofilia; a cogniciofilia; a raciocinofilia; a decidofilia; a logicofilia; a cos-

moeticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a decidofobia; a assediofobia; a heterocriticofobia; a neofo-

bia; a conscienciofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose dificultando a decisão evolutiva. 

Mitologia: o mito da ética do tudo ou nada. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a proexoteca; a ciencioteca; a analiticoteca; a holo-

mnemoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Bioética; a Cosmoeticologia; a Ética; a Biologia Humana; a Me-

dicina Convencional; a Neurociência; a Genética; a Botanicologia; a Ecologia; a Autopesquisolo-

gia; a Descrenciologia; a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a Intencionologia; a Auto-

discernimentologia; a Holofilosofia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o bioquímico americano, pesquisador na área 

oncológica e propositor do conceito interdisciplinar relacionando ética e ciência Van Renselaer 

Potter (1911–2001). 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens biotipologus; o Homo sapiens biorationalis; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens inte-

rassistentialis; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sa-

piens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Bioética Básica = aquela cujos estudos e pesquisas ficam restritos ao 

âmbito do paradigma intrafisicalista; Bioética Avançada = aquela cujos estudos e pesquisas 

abrangem o âmbito da multidimensionalidade segundo o paradigma consciencial. 

 

Culturologia: a cultura científica; a cultura da criticidade; a cultura democrática do de-

bate cosmoético; a cultura humanística. 

 

Taxologia. Consoante a Teaticologia, eis, por exemplo, listadas em ordem alfabética, 18 

facetas básicas estruturadoras da Bioética profissional ou da Bioeticologia, em geral, a fim de  

a conscin, homem ou mulher, analisar a autexemplificação: 

01.  Princípio básico da ética ambiental: sustentabilidade e reciclagem. 

02.  Princípio da autonomia: a escolha pessoal. 

03.  Princípio da beneficência: fazer o bem ao outro. 

04.  Princípio da dignidade e dos direitos humanos: prioridade no bem-estar do indivíduo. 

05.  Princípio da justiça: tratar todos de modo justo e equitativo. 

06.  Princípio da não discriminação e não estigmatização: igualdade no tratamento sem 

acepção de pessoas. 

07.  Princípio da não maleficência: evitar o mal ao outro. 

08.  Princípio da precaução: prevenir os riscos e potenciais efeitos danosos. 

09.  Princípio da privacidade e da confidencialidade: respeito e sigilo quanto às infor-

mações do paciente. 

10.  Princípio da proteção das futuras gerações: impacto da ciência nas gerações futuras. 

11.  Princípio da proteção do meio ambiente, da biosfera e da biodiversidade: a utiliza-

ção adequada dos recursos biológicos e genéticos. 

12.  Princípio da responsabilidade social e da saúde: desenvolvimento social e promo-

ção da saúde. 

13.  Princípio da solidariedade e cooperação: solidariedade entre pessoas e colaboração 

internacional. 

14.  Princípio da técnica experimental humanitária:  tratamento humanitário nas expe-

rimentações. 

15.  Princípio do aproveitamento compartilhado dos benefícios: acesso ao conhecimen-

to e tecnológico para todos. 

16.  Princípio do consentimento: concordância livre do paciente. 

17.  Princípio do respeito à diversidade cultural e ao pluralismo: importância da socie-

dade plural. 

18.  Princípio do respeito à vulnerabilidade humana e à integridade pessoal: defesa da 

vulnerabilidade de indivíduos e grupos e a integridade respeitada. 
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Especificidade. Conforme a Criteriologia, a aplicação da Bioética carece de relativiza-

ção, a fim de eliminar generalizações espúrias. Cada situação, contexto e caso é específico e ne-

cessita ser investigado, ponderado, refletido com autolucidez e autodiscernimento na aplicação do 

princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”. 

Possibilidade. Segundo a Pesquisologia, a Bioética pode integrar a teática inicial para  

a prática da Cosmoética. A Ética Médica fornece embasamento teórico para o autenfrentamento 

de conflitos morais e a escolha de decisões justas para melhorar a interassistência e a fraternidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Bioética, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aborto  humano  provocado:  Dessomatologia;  Neutro. 

03.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

04.  Banco  de  órgãos:  Assistenciologia;  Neutro. 

05.  Banco  genético:  Parageneticologia;  Neutro. 

06.  Beneficência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Embrião  excedentário:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

09.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Juízo  de  valor:  Heterocriticologia;  Neutro. 

12.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Medida  justa:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  equanimidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  APLICAÇÃO  DOS  PRINCÍPIOS  BIOÉTICOS  NA  ÁREA   
DA  SAÚDE  E  NOS  INTERRELACIONAMENTOS  HABILITA   

A  CONSCIÊNCIA  AO  DESENVOLVIMENTO  DA  AUTONOMIA,  
DA  LIBERDADE  E  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém posicionamento claro frente aos temas 

relevantes da Bioética? Analisa os prós e os contras diante das questões polêmicas? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Gattaca-Experiência Genética. Título original: Gattaca. País: EUA. Data: 1997. Duração: 106 minutos. 

Gênero: ficção científica. Idioma: inglês. Cor: colorido. Legendado: inglês, esperanto. Direção: Andrew Niccol. Elen-

co: Ethan Hawke; Uma Thurman; Jude Law; Gore Vidal; Xander Berkeley; Jayne Brook; Maya Rudolph; Una Damon; 
Elizabeth Dennehy; Blair Underwood; & Mason Gamble. Produção: Danny DeVito; Michael Shamberg; & Stacey Sher. 

Direção de Arte: Sarah Knowles. Roteiro: Andrew Niccol. Música: Michael Nyman. Efeitos Especiais: Gary D'Amico. 

Companhia: Columbia pictures Corporation. Sinopse: Num futuro no qual os seres humanos são criados geneticamente 
em laboratórios, as pessoas concebidas biologicamente são consideradas "inválidas". Vincent Freeman (Ethan Hawke), 

"inválido", consegue lugar de destaque em corporação, escondendo a verdadeira origem. Mas misterioso caso de assassi-

nato pode expôr seu passado. 
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3.  Schramm, Fermin R.; A Moralidade da Prática de Pesquisa nas Ciências Sociais: Aspectos Epistemológi-

cos e Bioéticos; PDF; Artigo; Ciência e Saúde Coletiva; Revista online; 12 p.; Vol. 9; N. 3; Seção: Temas Livres; 11 

enus.; 50 refs.; Rio de Janeiro, RJ; Abril, 2004; páginas 773 a 785; disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/csc/-
v9n3/a23v09n3.pdf>; acesso em: 03.08.17; 19h26. 

4.  Siqueira-Batista, Rodrigo.; et al.; A Bioética Ambiental e Ecologia Profunda são Paradigmas para se 

Pensar o Século XXI?; PDF; Artigo; Ensino, Saúde e Ambiente; Revista online; 8 p.; Vol. 2; N. 1; 4 enus.; 20 refs.; São 
Paulo, SP; Abril, 2009; páginas 44 a 51; disponível em:< http://ensinosaudeambiente.uff.br/index.php/ensinosaudeambi-

ente/article/view/41>; acesso em: 05.08.17, 20h30. 

5.  UNESCO Montevidéu; Parte 2: Materiais de Estudo Progama de Educação em Ética; PDF; Artigo; Pro-
grama de base de estudos sobre bioética; 110p.; 17caps.; Escritório Regional de ciências da UNESCO para América Lati-

na e Caribe UNESCO de Montevideu; Montividéu, Uruguai; 2015; disponível em: http://www.unesco.org/new/filead-

min/MULTIMEDIA/FIELD/Montevideo/pdf/Bioet-CoreCurriculum-PT-Parte2.pdf; acesso em: 05.08.17; 20h. 
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B I O F I L I A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A biofilia é a preocupação prioritária da conscin para com a vida na dimen-

são intrafísica e com o soma (fixação intrafísica), quando em detrimento da conscienciofilia, ou  

a preocupação também com as outras dimensões conscienciais e todo o holossoma, sendo, em si, 

ambígua quanto à evolução consciencial e à Cosmoeticologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição bio vem do idioma Grego, bíos, “vida”.  

O elemento de composição filia deriva também do idioma Grego, phílos, “amigo, querido, quere-

dor; agradável, que agrada”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII.  

O termo biofilia apareceu em 1922. 

Sinonimologia:  1.  Amor à vida humana. 2.  Instinto de conservação. 3.  Somatolatria.   

4.  Consciência materialista. 5.  Egoísmo; egolatria. 

Neologia. As duas expressões compostas biofilia ordinária e biofilia extraordinária são 

neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia:  1.  Conscienciofilia.  2.  Biofobia. 

Estrangeirismologia: o behaviorism. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a biofilia; o analfabetismo evolutivo; o autoconfinamento ideológico; o equi-

líbrio biofílico; os corporativismos; a robéxis; a massa humana impensante. 

 

Parafatologia: a abordagem multidimensional; a agenda extrafísica; a atitude antiproje-

tiva; a paraprocedência pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Binomiologia: o binômio animismo-parapsiquismo. 

Interaciologia: a interação Biofilia-Conscienciologia. 

Holotecologia: a bioteca; a somatoteca; a ecoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Holorressomatologia; a Parapercepciologia;  

a Recexologia; a Homeostaticologia; a Animismologia; a Acriticologia; a Autonirologia; a Auto-

patopensenologia; a Antiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a protoconsciência; a consréu ressomada; a isca humana 

inconsciente; a pessoa reciclante; a conscin eletronótica. 

 

Masculinologia: o antepassado de si mesmo; o varejista consciencial; o compassageiro 

evolutivo; o evoluciente; o patrulheiro ideológico; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a antepassada de si mesma; a varejista consciencial; a compassageira 

evolutiva; a evoluciente; a patrulheira ideológica; a pré-serenona vulgar. 
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Hominologia: o Homo sapiens biophilicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: biofilia ordinária = a pessoa saudável dedicada à vida intrafísica; biofilia 

extraordinária =  a pessoa saudável dedicada simultaneamente à vida intra e à vida extrafísica. 

 

Estatística. Pelos conceitos da Experimentologia, o ideal é a vida ambivalente ou alter-

nante multidimensional da conscin, mantida sob maior preocupação ou ocupando, por exemplo, 

75% do espaço e do tempo conscienciais com a vida intrafísica, sem alijar as vivências extrasso-

máticas, e os restantes 25% com a vida extrafísica, a fim de entrosar a programação existencial 

(proéxis) com os autorrevezamentos conscienciais, dentro do ciclo multiexistencial da atividade. 

Pragmatismo. De acordo com a Intrafisicologia, se os estadunidenses, por exemplo, 

fossem, de fato, tão pragmáticos quanto afirmam, não se dedicariam tanto à Arte, quanto o fazem, 

e estariam mais atentos, preponderantemente, à Ciência da evolução consciencial, a linha mais 

prioritária e prática de interesse para a consciência. A verdadeira praticidade existencial diz res-

peito ao aqui e agora multidimensional. 

Egocentrismo. Sob a ótica da Despertologia, a trincheira, a solitária (prisão), a torre de 

marfim e a vida indoors, ou quadridimensional, amarram a consciência ao egocentrismo (infantil) 

e pioram a condição pessoal afuniladora do restringimento intrafísico (consciencial), inibindo  

a maxifraternidade própria do ser desperto. 

Monopólio. Em Evoluciologia, quando em detrimento da conscienciofilia, ou sem preo-

cupação também com as outras dimensões conscienciais e todo o holossoma, a biofilia torna-se 

monopolizadora e negativa para a evolução interdimensional. 

Multidimensionalidade. Pela Energossomatologia, o espaço intrafísico ampliado, a vi-

da outdoors e o exercício das bioenergias sem muros conduzem a consciência à vivência multidi-

mensional lúcida. 

Ecologia. Na Holomaturologia, a biofilia é a preocupação prioritária da conscin para 

com a vida na dimensão intrafísica e com o soma (fixação física), desempenhando papel relevante 

em relação à vivência à vontade com a Ecologia. 

Perda. Consoante a Holossomatologia, dominada pela biofilia, a conscin pode deixar de 

considerar as potencialidades do próprio holossoma, manifestando-se tão somente com o soma ou 

fazendo deste veículo a própria realidade perante o Cosmos, na condição de consciência. Isso, 

obviamente, representa significativa perda consciencial evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a biofilia, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

2.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

3.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

4.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

5.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

6.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

7.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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A  BIOFILIA  DESEMPENHA  PAPEL  RELEVANTE  NA  VI-
VÊNCIA  À  VONTADE  EM  A  NATUREZA,  NO  UNIVERSO  

FÍSICO,  E  COM  A  PRÓPRIA  NATUREZA  HUMANA, 
NO  MICROUNIVERSO  INTRACONSCIENCIAL  DA  CONSCIN. 

 

Questionologia. Você entende teaticamente a biofilia na própria existência diária? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-
ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 160, 292, 506. 

2.  Wilson, Edward Osborne; Biophilia; XII + 160 p.; 9 caps.; notas; 23 x 14,5 cm; br.; Harvard University 

Press; Cambridge, Massachusetts; EUA; 1998; páginas 23 a 50. 
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B I O F I L I A    M O N O P O L I Z A D O R A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A biofilia monopolizadora é a condição da conscin excessivamente preo-

cupada com a vida humana em detrimento da vida multidimensional da consciência e todas as 

consequências evolutivas daí decorrentes, sendo, em princípio, tendente à anticosmoética. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição bio vem do idioma Grego, bíos, “vida”.  

O elemento de composição filia deriva também do idioma Grego, phílos, “amigo, querido, quere-

dor; agradável, que agrada”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII.  

O termo monopólio procede do idioma Latim, monopolium, “mercado no qual se vende só certa 

espécie de mercadoria”, e este do idioma Grego, monopôlion, “direito exclusivo de venda de cer-

tos produtos; local ou mercado para essa venda”. Surgiu no Século XVI. O termo biofilia apare-

ceu em 1922. O vocábulo monopolizador surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia:  1.  Biofilia amaurótica.  2.  Vida exclusivamente humana.  3.  Existên-

cia humana trancada. 4.  Fixação psicofísica patológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas biofilia monopolizadora, minibiofilia monopoli-

zadora e maxibiofilia monopolizadora são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia:  1.  Biofobia monopolizadora. 2.  Biofilia autoconsciente; biofilia equi-

librada.  3.  Vida multidimensional ou alternante.  4.  Existência dupla projetiva; método da 

existência ambivalente. 5.  Valorização da vida evolutiva. 

Estrangeirismologia: o fun shopping. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenida-

de; os prioropensenes; a prioropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a biofilia monopolizadora; os excessos materialistas; o abertismo conscien-

cial; a acumulação material; a amplificação do mundo pessoal; a antropolatria; o bairrismo; o bol-

são conservantista; as coleiras do ego; as dermatologias da consciência; a despriorização evoluti-

va; a fixação psicofisiológica; as futilidades; as compras por impulso; a espiral do hiperconsumis-

mo; o turboconsumismo; as inadequações; as lavagens subcerebrais; o materialismo; o provincia-

nismo; a interiorose; as rotinas inúteis; a vida humana trancada; o universalismo; o equilíbrio 

conscienciofilia-biofilia. 

 

Parafatologia: a paraprocedência; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica da biofilia equilibrada. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Binomiologia: o binômio rotina-progresso. 

Filiologia: a conscienciofilia. 

Holotecologia: a bioteca; a somatoteca; a monopolioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Ressomatologia; a Somatologia; a Androsso-

matologia; a Ginossomatologia; a Biologia Humana; a Anatomia Humana; a Fisiologia Humana; 

a Sexossomatologia; a Gastrossomatologia; a Egocarmologia; a Parapatologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o materialista; o fisicalista; o hiperconsumidor. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a materialista; a fisicalista; a hiperconsumidora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens gastronomicus; o Homo sa-

piens consumptor; o Homo sapiens consumans; o Homo sapiens consomator; o Homo sapiens 

festivus; o Homo sapiens ludens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibiofilia monopolizadora = a vida da socialite nouveau riche; 

maxibiofilia monopolizadora = a vida do bilionário playboy. 

 

Filosofia. Considerando a Intrafisicologia, a filosofia própria da biofilia monopolizadora 

é o materialismo com representação, dentro da Psicologia, pelo behaviorismo. 

 

Automimeses. Sob a ótica da Conviviologia, a biofilia monopolizadora aparece com to-

da a força na conscin acomodada ou rendida ao envolvimento das tentações intrafísicas ou socio-

sas, às voltas, muitas vezes, de início inconscientemente, com 5 variáveis básicas mantendo a lu-

cidez estacionada – até mesmo do portador ou portadora do certificado de Curso Intermissivo 

(CI) pré-ressomático – nas automimeses inconvenientes e nas miniproéxis, aqui dispostas na or-

dem funcional: 

1.  Dinheirismo: a tendência para a ganância ou a usura. Realidade somente existente na 

Socin ainda patológica do capitalismo selvagem. 

2.  Sexolismo: a superestimação da sexualidade ou a condição do sexólico. O sexo é rea-

lidade somente atuante, a rigor, no soma (sexossoma). 

3.  Interprisiologia: o prestígio social ou a ambição da política rastaquera. Realidade 

própria da Socin tendente a gerar interprisões grupocármicas. 

4.  Subumanidade: a gestação humana sem maiores gestações conscienciais. Tendência 

gerada e mantida pelas raízes da subumanidade ainda existente dentro de nós. 

5.  Tacon: a tarefa tão só da consolação menos difícil, mais simpática e de retorno ime-

diato com a simplificação deplorável e muito comum da proéxis. 

 

Monopólio. De acordo com a Experimentologia, igual à pessoa vivendo a vida mais po-

bre ou mais rica, com poucas ou muitas variáveis na existência (mansão, animais subumanos, bi-

blioteca pessoal, bicicleta, automóvel, jatinho, computador pessoal, filhos, loteria, maternidade ou 

paternidade, prótese pessoal, religião, bom-senso), a pessoa pode também viver a vida intrafísica 

sem a multidimensionalidade e isso tem sido a realidade de milhões de seres humanos através de 

milênios. Infelizmente, para as próprias conscins, tal fato se deve ao monopólio, praticamente ain-

da subumano, da biofilia cega. 

Fixação. Consoante à Holomaturologia, a conscin acomodada à biofilia monopolizadora 

vive escrava de excessiva fixação psicofisiológica. 

 

Remanescências. Segundo a Paracronologia, a biofilia monopolizadora também surge 

através de 4 outras variáveis, nesta ordem lógica de remanescências negativas: 

1.  Cérebro protorreptiliano: ainda atuante. 

2.  Porão consciencial: ainda na fase da adultidade. 

3.  Subcérebro abdominal: predominante. 

4.  Robéxis: a robotização existencial. 
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Inversão. Mediante a Invexologia, segundo a fórmula da retribuição, no caso específico 

da proéxis com a invéxis, o jovem inversor, rapaz ou moça, divide com as outras pessoas os bens 

e patrimônios já recebidos no período da juventude. Deste modo, vê multiplicado o crédito ainda 

a receber, até chegar à condição da euforin, da primener e do compléxis no período da maturida-

de. Assim, a biofilia monopolizadora é completamente eliminada. O verdadeiro pobre é a conscin 

gananciosa e insatisfeita com o muito já recebido. 

 

Vivências. Dentro da análise da Somatologia, a biofilia monopolizadora desponta na vi-

da moderna através de múltiplas manifestações, por exemplo, estas 3 de intensa vivência, hoje, no 

Século XXI, listadas na ordem funcional: 

1.  Somatofilia. O culto excessivo ao soma: a condição própria de quem ignora a exis-

tência do holossoma. 

2.  Riscomania. Os esportes radicais: a tendenciosidade dos fronteiriços ao suicídio in-

consciente. 

3.  Endorfinismo. A bigorexia ou vigorexia: a dependência à endorfina. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a biofilia monopolizadora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

2.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

3.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

4.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

5.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

6.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

A  VÍTIMA  HUMANA  DA  BIOFILIA  MONOPOLIZADORA 
AINDA  NÃO  CONSEGUIU  AJUSTAR  O  PRÓPRIO  PONTEI-
RO  CONSCIENCIAL  À  CONDIÇÃO  ÍNSITA  E  INARREDÁ- 
VEL  DA  MULTIDIMENSIONALIDADE  DA  CONSCIÊNCIA. 

 

Questionologia. Você ainda conserva algum resquício da biofilia monopolizadora nas 

automanifestações pensênicas? Em qual área de conhecimento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 49 e 64. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 125. 
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B I O G R A F E M A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O biografema é o detalhe, minúcia, particularidade ou unidade de medida 

conscienciométrica da história de vida de determinada personalidade (Biografologia), homem ou 

mulher, capaz de revelar, demonstrar, anatomizar e diagnosticar características evolutivas essen-

ciais da consciência em foco (Intraconscienciologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo biografia vem do idioma Grego, biographía, “relato de vidas”, 

constituído pelos elementos de composição bíos, “vida”, e graphé, “escrita; escrito; convenção; 

documento; descrição”. Surgiu no Século XIX. O sufixo ema procede também do idioma Grego, 

ema, formador de termos técnicos científicos. 

Sinonimologia: 1.  Unidade mínima biografológica. 2.  Menor unidade biográfica aferí-

vel. 3.  Detalhe biografológico. 4.  Conscienciografema. 

Neologia. As duas expressões compostas biografema monovisiológico e biografema cos-

movisiológico são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Biografia. 2.  Cosmovisão biográfica. 3.  Análise holobiográfica.  

4.  Biografia grupal. 5.  Parabiografema. 6.  Morfema. 7.  Lexema. 8.  Sema. 

Estrangeirismologia: a biografia ad summum; os fatores decisivos do memento mori;  

o checkup holossomático; as pistas quanto ao background consciencial; o acid test da Cosmoética 

alheia; a Anschauung holobiográfica; os findings grupocarmológicos; o Retrocognitarium; o Pa-

rapesquisarium; o Cognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Conscienciometrologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular capaz de sintetizar o assunto:   

– Biografema: unidade conscienciometrológica. 

Coloquiologia: a avaliação da vidobra consciencial; o biografema enquanto ponta do 

iceberg biografológico; o minifato consciencial falando por si; o detalhe biográfico saltando aos 

olhos do investigador. 

Citaciologia. Eis frase do filósofo francês Roland Barthes (1915–1980) pertinente ao te-

ma: – Se eu fosse escritor e estivesse morto, como gostaria que minha vida se reduzisse, pelos 

cuidados de um biógrafo amistoso e desenvolto, a alguns detalhes, a alguns gostos, a algumas in-

flexões, ou seja, a ‘biografemas’ cuja distinção e mobilidade pudessem viajar sem destino”. 

Proverbiologia. Eis provérbio da Antiguidade relacionado ao tema: – Ab ungueus leo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciometrologia; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os doxopensenes; a doxopense-

nidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; o pensene enquanto unidade de medida da 

manifestação consciencial; a interfusão holopensênica biógrafo-biografado; o esquadrinhamento 

materpensênico heteroconscienciométrico. 

 

Fatologia: o biografema; a unidade conscienciométrica de determinada biografia; a me-

dida biografológica; a métrica consciencial; o biograma evolutivo; a impressão digital proexoló-

gica; o acribômetro consciencial; o micrótomo biografológico funcional; os pequenos detalhes di-

zendo muito sobre a personalidade; o inventário das sutilezas conscienciais; a dificuldade pesqui-

sística da análise da intimidade consciencial; o biografema podendo constituir verdadeira síntese 

conscienciométrica; a análise materpensenológica pelo detalhe etológico; as gotas etológicas de-

monstrando o conteúdo consciencial; as variáveis escolhidas para realizar a análise de determina-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7835 

da vida; a sopesabilidade evolutiva contextualizada; as perguntas superpertinentes; as pesquisas 

biográficas diretas e indiretas; as fontes documentais primárias e secundárias; a importância dos 

relatos de fontes de convivência (familiares; amigos; colegas profissionais); o vocabulário empre-

gado pela conscin-cobaia; o cuidado com a leitura dos textos traduzidos; as folhas de avaliação do 

Conscienciograma; a prioridade do estudo de biografias no contexto da Maxiproexologia; as re-

troideias inatas da personalidade-chave; a curiosidade conscienciogramática; as idiossincrasias 

conscienciais; os detalhes controvertidos; a singeleza do hábito revelando a inteireza da consci-

ência; o diagnóstico dos erros evolutivos crassos, cosmoeticamente indefensáveis; as induções in-

terconscienciais a partir do exemplarismo; o ato de saber decifrar a personalidade; a inteligibilida-

de dos sinais conscienciais; o sinal patognomônico do nível de (anti)cosmoética de outrem; as 

pesquisas sobre o nível de influência do Zeitgeist histórico (Mesologia); a antiestigmatização pro-

porcionada pelas investigações cosmoéticas do biografema; o curso Biografologia (APEX); os 

debates tarísticos do Círculo Mentalsomático do CEAEC (Tertuliarium); a Parassemiologia Evo-

lutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a análise da sinalé-

tica energética e parapsíquica alheia; a importância das dileções paragenéticas; o espelhamento 

interconsciencial interexistencial; as escalas evoluciométricas; o metro seriexogênico; o uso cons-

ciente dos evoluciógrafos conscienciológicos pelo seriexólogo; a paracaptação retrocognitiva 

adredemente planejada (Parabiografologia); a papiloscopia parapsíquica interconsciencial; os bio-

grafemas enquanto possíveis elementos norteadores das pesquisas de personalidade consecutiva; 

as autoinvestigações quanto ao especialismo holobiográfico a partir da leitura de biografias afins; 

o ato de saber inferir e aferir os indícios do palimpsesto paragenético; o prognóstico seriexológico 

a partir do diagnóstico paraconscienciométrico; as singularidades explicitadoras do patamar evo-

lutivo da conscin; as evocações holopensênicas e interconscienciais inevitáveis; as projeções as-

sistidas parainvestigativas; a relação grupocármica entre o biógrafo, o biografado e o amparador 

de função; a vivência de sincronicidades multidimensionais; a perspicuidade heteroparaconscien-

ciométrica cosmoética enquanto treino inicial para a condição de orientador evolutivo (Evolucio-

logia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo heterexemplo consciencial–autacerto proexológico;  

o sinergismo holobiográfico parapatológico nódulo holomnemônico–estigma paragenético. 

Principiologia: o princípio evolutivo da afinidade grupocármica; o aprendizado a partir 

do princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); a avaliação dos códigos de condu-

ta do biografado. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da consciência poliédrica; a teoria dos traços 

conscienciais compostos; a teoria dos poderes conscienciais; a teoria derivada da Escala Evo-

lutiva das Consciências; a teoria dos 7 cês; a teoria do infiltrado cosmoético. 

Tecnologia: a técnica da análise comparatória interseriexológica; a técnica da autoco-

baia seriexológica; a técnica dos 50 dicionários biográficos; a técnica do detalhismo aplicada  

à Proexologia; a técnica da saturação mental parapsíquica (Retrocognitarium); a técnica do co-

tejo de detalhes interseriexológicos; a técnica da conscin-cobaia voluntária (CONSCIUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorgani-

zação; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico da si-

nalética energética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Biografologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; 

o Colégio Invisível da Para-Historiografia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio 
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Invisível da Epiconologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia. 

Efeitologia: o efeito tarístico do heterocompléxis; o efeito cognitivo dos biografemas;  

o efeito seriexológico dos exemplos históricos; o efeito autorrevezamental das gescons; o efeito 

interassistencial da conscin-cobaia voluntária; o efeito cosmovisiológico da Detalhismologia;  

o efeito pró-compléxis da Retrocogniciologia Teática. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das pesquisas biográficas sob o paradig-

ma consciencial. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da Holorresomatologia; o ciclo autocrítica-heterocrítica- 

-grupocrítica-omnicrítica-megautocrítica. 

Enumerologia: o fragmento biográfico; o detalhe biográfico; o pormenor biográfico;  

a minúcia biográfica; a nuança biográfica; a particularidade biográfica; a unidade biográfica.  

O vestígio consciencial; a pegada consciencial; o rastro consciencial; o encalço consciencial;  

o traço consciencial; o indício consciencial; o sinal consciencial. 

Binomiologia: o binômio biografema-morfema; o binômio vida-obra; o binômio Passa-

dologia-Proexologia; o binômio identidades grupocármicas–incompatibilidades intraconscienci-

ais; o binômio tendências conscienciais–repetições etológicas; o binômio avanço-regressão;  

o binômio holossoma-temperamento; o binômio psicossoma-mentalsoma. 

Interaciologia: a interação vida do pensamento (Gesconologia)–pensamento da vida 

(Biografologia). 

Crescendologia: o crescendo evolutivo; o crescendo na eliminação de automimeses dis-

pensáveis; o crescendo erro passadológico–acerto maxiproexológico; o crescendo resgate bio-

gráfico (Conscienciometrologia)–resgate extrafísico (Interassistenciologia). 

Trinomiologia: o trinômio (trio) biografado-biógrafo-amparador; o trinômio admira-

ção traforística–discordância trafarística–convívio cosmoético; a análise biográfica quanto à tría-

de da erronia, sintetizada no trinômio omissão deficitária–engano óbvio–erro propriamente dito. 

Polinomiologia: o polinômio etológico postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo heterexemplos imitáveis / heterexemplos evitáveis;  

o antagonismo biografia sintética / biografia cosmovisiológica; o antagonismo biografia técnica  

/ biografia romanceada; o antagonismo biografia intelectual / biografia artística; o antagonismo 

biografia convencional / biografia conscienciológica; o antagonismo síntese / análise; o antago-

nismo autobiografia / heterobiografia; o antagonismo fatos / versões. 

Paradoxologia: o paradoxo da unidade; o paradoxo para-historiográfico da heteropes-

quisa poder gerar a autorretrocognição. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do retorno; as leis da Proexologia; as leis da Parageneticologia; a lei 

da inseparabilidade grupocármica; a lei de ação e reação; as leis do Cosmos (Parassincronolo-

gia); as leis da Conviviologia. 

Filiologia: a analiticofilia; a bibliofilia; a conscienciofilia; a historiofilia; a cognofilia;  

a pesquisofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da automimese fossilizadora. 

Maniologia: a investigação das manias conscienciais através da Biografologia. 

Holotecologia: a biografoteca; a consciencioteca; a detalhismoteca; a historioteca;  

a cognoteca; a proexoteca; a elencoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Biografologia; a Personologia; a Ca-

racterologia; a Elencologia; a Proexologia; a Detalhismologia; a Paraprosopografologia; a Holos-

somatologia; a Temperamentologia; a Personologia; a Evoluciologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a autocobaia seriexológica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente autorretrocognitor; o atacadista conscien-

cial; o pesquisador-sensitivo; o homem racional; o voluntário assistencial; o tenepessista; o pro-

jetor consciente; o epicon lúcido; o seriexólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente autorretrocognitora; a atacadista conscien-

cial; a pesquisadora-sensitiva; a mulher racional; a voluntária assistencial; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a epicon lúcida; a seriexóloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens biographicus; o Homo sapiens cobaya; o Homo sapiens 

coperquisitor; o Homo sapiens avaliator; o Homo sapiens syntheticus; o Homo sapiens conscien-

tiometra; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens evolutio-

logus. 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: biografema monovisiológico = a abordagem pesquisística eletronótica  

a determinado detalhe essencial da manifestação consciencial do biografado, homem ou mulher; 

biografema cosmovisiológico = a abordagem parapesquisística conscienciológica a determinado 

detalhe essencial da manifestação consciencial do biografado, homem ou mulher. 

 

Culturologia: a cultura da Conscienciometrologia Evolutiva. 

 

Detalhismo. No tocante à Evoluciologia, eis ordenados alfabeticamente, por exemplo, 

dentre outros, 50 temas prioritários, cujos detalhes envolvidos, direta ou indiretamente, na mani-

festação consciencial podem ser investigados durante as pesquisas conscienciométricas concer-

nentes aos biografemas: 

01.  Acidentes. 

02.  Aleivosias. 

03.  Assédio. 

04.  Atributologia. 

05.  Belicismo. 

06.  Bibliologia. 

07.  Cifrões. 

08.  Criminologia. 

09.  Docência. 

10.  Egolatria. 

11.  Escravagismo. 

12.  Etnia. 

13.  Fitoconvivialidade. 

14.  Genética. 

15.  Grafologia. 

16.  Grupocarma. 

17.  Habitologia. 

18.  Heuristicalidade. 

19.  Hipismo. 

20.  Hobbies. 

21.  Iniciações. 

22.  Ludologia. 

23.  Manias. 

24.  Martirização. 

25.  Matemática. 

26.  Megafoco (leitmotiv). 

27.  Memoricídio. 
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28.  Monarquismo. 

29.  Montaria (arte venatória). 

30.  Mundividência. 

31.  Omissões. 

32.  Pacifismo. 

33.  Parafenomenologia. 

34.  Pedofilia. 

35.  Perdularismo. 

36.  Poliglotismo. 

37.  Polimatia. 

38.  Preceptoria. 

39.  Psicopatologia. 

40.  Religiosidade. 

41.  Resiliência. 

42.  Retratações. 

43.  Rivalidades. 

44.  Tragédias. 

45.  Turismo. 

46.  Tabagismo. 

47.  Volataria (falcoaria). 

48.  Voluntariado. 

49.  Xenofobia. 

50.  Zooconvivialidade. 

 

Mensuração. Considerando a Biografologia, a mensuração da performance existencial 

exige o estabelecimento de unidades de medida correspondentes aos indicadores pertinentes, com 

os respectivos parâmetros a serem avaliados. 

 

Exemplificação. Nesse sentido, e observando a Taxologia, eis, ordenados alfabetica-

mente, 25 instrumentos hipotéticos capazes de orientar as pesquisas biográficas quanto à intensi-

dade dos detalhes essenciais da manifestação consciencial: 

01.  Anticonflitômetro: a incidência biográfica de megaeuforizações, a unidade de me-

dida da imperturbabilidade consciencial. 

02.  Autopesquisômetro: a incidência biográfica de recins continuadas, a unidade de 

medida da autocientificidade. 

03.  Coerenciômetro: a incidência biográfica de nexopensenes, a unidade de medida da 

megacoerência pessoal. 

04.  Conscienciometrômetro: a incidência biográfica de autodiagnósticos, a unidade de 

medida da Conscienciometrologia. 

05.  Conviviômetro: a incidência biográfica de maturidade no emprego do livre arbítrio,  

a unidade de medida da inteligência evolutiva. 

06.  Cosmoeticômetro: a incidência biográfica de incorruptibilidade pessoal, a unidade 

de medida da ortótes. 

07.  Despertômetro: a incidência biográfica de auto e heterodesassédios, a unidade de 

medida da Despertologia. 

08.  Energômetro: a incidência biográfica de domínio energético (EV), a unidade de 

medida da higidez holossomática. 

09.  Evoluciômetro: a incidência biográfica de primeneres, a unidade de medida da Ho-

locarmologia. 

10.  Gesconômetro: a incidência biográfica de grafopensenes, a unidade de medida da 

autobiografia. 

11.  Interassistenciômetro: a incidência biográfica de assistidos pela tares, a unidade de 

medida da interassistencialidade. 
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12.  Intrafisicômetro: a incidência biográfica de compléxis, a unidade de medida da In-

trafisicologia. 

13.  Invenciômetro: a incidência biográfica de hiperpensenes, a unidade de medida da 

Heuristicologia. 

14.  Invexômetro: a incidência biográfica de precocidades, a unidade de medida da In-

vexologia. 

15.  Maturômetro: a incidência biográfica de trafores óbvios, a unidade de medida da 

holomaturidade. 

16.  Neoverponômetro: a incidência biográfica de neoideias (neoverpons), a unidade de 

medida da Mentalsomatologia. 

17.  Nosômetro: a incidência biográfica de patopensenes, a unidade de medida da Para-

patologia. 

18.  Parapercepciômetro: a incidência biográfica de parapercepções, a unidade de me-

dida do parapsiquismo. 

19.  Percucienciômetro: a incidência biográfica de recuperação de cons, a unidade de 

medida da lucidez. 

20.  Proexômetro: a incidência biográfica de metas evolutivas, a unidade de medida da 

Proexologia. 

21.  Profilaxômetro: a incidência biográfica de prevenções, a unidade de medida da Pa-

raprofilaxiologia. 

22.  Psicossômetro: a incidência biográfica de satisfações benévolas, a unidade de medi-

da da maturidade emocional. 

23.  Recexômetro: a incidência biográfica de renovação consciencial através de neopen-

senes, a unidade de medida da neofilia. 

24.  Seriexômetro: a incidência biográfica de seripensenes, a unidade de medida do Ci-

clo Multiexistencial Pessoal (CMP). 

25.  Simulcognômetro: a incidência biográfica de fluxopensenes, a unidade de medida 

das sincronicidades multidimensionais (interatividades cósmicas). 

 

Conformaticologia. No tocante à Metaforologia, as investigações do biografema podem 

ser arroladas no campo semântico das metonímias, ao tomar, por exemplo, a parte pelo todo,  

a consequência pela causa, a qualidade pelo qualificado, a morada pelo morador, a obra pelo au-

tor, a onomástica pelo hábito, o quadro pelo pintor, a música pelo compositor, além de inúmeras 

outras possibilidades capazes de demonstrar a importância dos detalhes na fixação semântica das 

realidades envolvidas na manifestação consciencial em geral. 

 

Contraponto. Segundo a Discernimentologia, é sempre bom lembrar do poder engana-

dor das aparências intrafísicas nas investigações conscienciométricas. 

Ortodisfarce. Por exemplo, as ocorrências das controvertidas tarefas proexológicas as-

sumidas pelas consciexes evolutivamente mais maduras ao se infiltrarem, cosmoeticamente, em 

holopensenes grupocármicos hostis, difíceis e baratrosféricos a fim de ajudar na reurbanização de 

tais condições a partir do trabalho interassistencial centrípeto (depuração holopensênica). 

Cosmovisão. Daí ser mais cosmoético pautar as análises conscienciométricas nas abor-

dagens holossomáticas, multidimensionais e seriexológicas, próprias da coxia evolutiva, visando 

aumentar a cosmovisão e diminuir os apriorismos nas conclusões quanto às heterocríticas bio-

grafológicas alheias. Mini-heterocríticas requerem megautocriticidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o biografema, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Autavaliação  sintética:  Autoconscienciogramologia;  Homeostático. 

02.  Autobiografia  técnica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03.  Autoparanálise:  Autoparaconscienciometrologia;  Neutro. 

04.  Biografologia:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Detalhe  decisivo:  Cosmossintesologia;  Neutro. 

06.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Lição  de  vida:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Palimpsesto  consciencial:  Parageneticologia;  Neutro. 

10.  Paradoxo  da  unidade:  Paradoxologia;  Neutro. 

11.  Parassemiologia  do  evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

13.  Personalidade  complexa:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Síntese  caracterial:  Perfilologia;  Neutro. 

15.  Síntese  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

 

A  ANÁLISE  HOLOCONSCIENCIOMÉTRICA  DE  QUALQUER  

CONSCIN  PELOS  BIOGRAFEMAS  PODE  SER  REALIZADA 
DE  MODO  PRECISO  PELA  ENUMERAÇÃO  PANORÂMICA  

DE  PORMENORES  PRECIOSOS  (PERCUCIENCIOLOGIA). 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se dedicou às investigações biografológicas 

detalhistas? Detém conhecimento da técnica do biografema? Quais os proveitos evolutivos daí 

derivados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Dosse, François; O Desafio Biográfico: Escrever uma Vida (Le Pari Biographique: Écrire une Vie); 

revisora Marilena Vizentin; trad. Gilson César Cardoso de Souza; 440 p.; 6 caps.; 1.718 notas; 403 refs.; ono.; 25,5 x 18 

cm; br.; Editora da Universidade de São Paulo (EDUSP); São Paulo, SP; 2009; páginas 11 a 54, 80 a 122, 306 a 314  
e 361 a 410. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 
seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
464 a 470. 

 

P. F. 
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B I O G R A F I A    C I N E M A T O G R Á F I C A  
( B I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A biografia cinematográfica é o registro em imagens fílmicas com narra-

ção, relato, descrição, exposição de fatos particulares e aportes recebidos capaz de retratar o perfil 

e / ou a personalidade da conscin, homem ou mulher, de modo a favorecer estudo detalhado, 

pesquisa, observação, investigação e análise sobre os dados apurados. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo biografia vem do idioma Grego, biographía, “relato de vidas”, 

constituído pelos elementos de composição bíos, “vida”, e graphé, “escrita; escrito; convenção; 

documento; descrição”. A palavra biografia apareceu no Século XIX. O termo cinema vem do 

idioma Francês, cinéma, e este do idioma Grego, kinéma, “movimento”. Surgiu, no idioma Portu-

guês, em 1953. 

Sinonimologia: 1.  Biografia filmográfica. 2.  Cinebiografia. 3.  Biografia em projeção 

audiovisual. 

Neologia. As duas expressões compostas biografia cinematográfica traforista e biogra-

fia cinematográfica trafarista são neologismos técnicos da Biografologia. 

Antonimologia: 1.  Comédia cinematográfica. 2.  Documentário. 3.  Ação cinematográ-

fica. 4.  Biografia impressa. 

Estrangeirismologia: o trailer movie; o film crew; a life story; o tematic plot; o inven-

tory; a cidade de Hollywood; as biografias no Netflix; a película en color. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à criticidade analítica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular pertinente ao tema: – Biografia evi-

dencia grupocarma. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Biografias. Quem estuda biografias faz, inevitavelmente, comparações existen-

ciais”. 

2.  “Biografologia. A Biografologia é a especialidade de pesquisa que investiga melhor 

o temperamento das consciências”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa biográfica; o holopensene do biogra-

fado; o materpensene da personalidade biografada; os criticopensenes; a criticopensenidade; os 

analiticopensenes; a analiticopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os doxopensenes;  

a doxopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopenseni-

dade; o holopensene da indústria cinematográfica; o holopensene da equipe produtora do filme. 

 

Fatologia: a biografia cinematográfica; a vida do biografado; a análise de trafores;  

a análise de trafares; o histórico do biografado na condição de modelo cosmoético ou não;  

o exemplarismo das recins; a interassistencialidade do biografado; o grupocarma envolvido; a as-

sistência de destino; os acertos grupocármicos; o impacto das ações e decisões do personagem; as 

pesquisas geradas pelos filmes biográficos; as cinebiografias inspiradas em livros; a comparação 

entre cinebiografias e biografias escritas; o cotejo entre filmes biográficos; as cinebiografias bra-

sileiras; a ampliação do conhecimento da personalidade humana; a empatia pelo biografado;  

a contemplação de diferentes realidades; a reflexão sobre a realidade pessoal; a cinebiografia en-

quanto agente retrocognitora; a biografia construída no dia a dia; os antecedentes pessoais do di-
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retor influenciando a construção dos filmes; os filmes como instrumentos de manipulação; o sen-

so crítico; a biografia enquanto ferramenta educativa; o cinema na condição de propagador de 

informações; os longametragens como fontes de inspiração; o roteiro; o vestuário; as locações;  

a biografia filmográfica romantizada; as biografias inverossímeis; a idealização do personagem; 

as associações de ideias; o Zeitgeist; a análise do perfil do biografado para entendimento do 

contexto. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a evocação das 

consciexes envolvidas com o tema; as inspirações dos amparadores extrafísicos; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a assim; a desassim; a projeção consciente (PC) relacionada ao te-

ma; o rapport extrafísico com o grupocarma do biografado; as parassincronicidades assistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pesquisa histórica–biografia cinematográfica; o siner-

gismo cineasta-cinebiografado-telespectador; o sinergismo egocarma-grupocarma; as cenas do 

filme gerando o sinergismo das evocações; o sinergismo biografofilia-grafofilia; o binômio hete-

roconhecimento-autoconhecimento. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo; o princípio da intercompreensão; o prin-

cípio da descrença (PD); o princípio da percepção pelos sentidos audição e visão; o princípio da 

afinidade; o princípio da cobaiagem mútua entre as consciências; o princípio da evolução 

grupal; o princípio da interdependência evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da comunicação; a teoria da Escala Evolutiva das Consciências. 

Tecnologia: a técnica do fichamento das biografias; a técnica do fichamento das cine-

biografias aliada às pesquisas complementares; a técnica da autorreflexão; as técnicas de filma-

gem; a técnica da análise comparativa. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial pessoal; o voluntariado na Associa-

ção Internacional para a Evolução da Consciência (ARACÊ), em Cascável, PR, oportunizando  

o trabalho voluntário no Cine Pipoca. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; a trajetória de vida sendo laboratório interassistencial. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cinéfilos; o Colégio Invisível dos Biógrafos; o Co-

légio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colégio Invisível 

da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Evoluciologia;  

o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito das atitudes individuais no grupocarma; o efeito das escolhas 

pessoais na proéxis individual; o efeito reflexivo da observação das cenas. 

Neossinapsologia: a análise das biografias gerando neossinapses; as cinebiografias ge-

rando neoideias e neossinapses pesquisísticas. 

Ciclologia: o ciclo da história de vida; o ciclo reflexão–análise crítica; o ciclo proble-

ma-enfrentamento-superação; o ciclo esclarecimento–acertos grupocármicos; o ciclo curiosida-

de-autorreflexão. 

Enumerologia: a cinebiografia informativa; a cinebiografia descritiva; a cinebiografia 

polêmica; a cinebiografia esclarecedora; a cinebiografia fictícia; a cinebiografia controversa;  

a cinebiografia investigativa. 

Binomiologia: o binômio assunto-esclarecimento; o binômio biografado-telespectador; 

o binômio cinebiografado-diretor; o binômio cena-sinalética; o binômio cinema-ideologia; o bi-

nômio assim-desassim; o binômio plot–expansão criativa. 

Interaciologia: a interação cinebiografia-biografado; a interação tela-espectador; a in-

teração ator-biografado; a interação atriz-biografada; a interação ficção-realidade; a interação 
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cinema-reflexão; a interação enredo–pesquisa histórica; a interação telespectador intrafísico– 

–telespectador extrafísico–biografado; a interação biografia textual–biografia cinematográfica. 

Crescendologia: o crescendo problema técnico–solução genial; o crescendo liderança 

intrafísica–liderança multidimensional; a cinebiografia estimulando o crescendo dos debates so-

bre a vida real. 

Trinomiologia: o trinômio personalidade-biografia-cinebiografia; o trinômio exempla-

rismo-discernimento-recin; o trinômio amparador-pesquisador-biografado; o trinômio persona-

lidade biografada–equipe produtora–telespectador. 

Polinomiologia: o polinômio enquadramento-som-cor-impacto; o polinômio assistir- 

-sentir-refletir-reciclar; o polinômio da equipe diretor-produtor-ator-cineasta. 

Antagonismologia: o antagonismo vítima / algoz; o antagonismo tristeza / alegria;  

o antagonismo comédia / tragédia; o antagonismo ficção / realidade; o antagonismo herói / vi-

lão; o antagonismo guerra / paz; o antagonismo timidez / extroversão; o antagonismo raciona-

lidade / emocionalismo; o antagonismo comodismo / liderança; o antagonismo preguiça mental  

/ proatividade evolutiva; o antagonismo cinebiografia assediadora / cinebiografia esclarecedora. 

Paradoxologia: o paradoxo de a cinebiografia emocionalista poder provocar reflexão 

mentalsomática; o paradoxo de a paz interior poder ser alcançada a partir dos autoconflitos. 

Politicologia: a evoluciocracia; a política dos direitos autorais; a proexocracia; a deba-

tocracia; a autopesquisocracia; a culturocracia. 

Legislogia: os Projetos de Lei com intuito de facilitar o trabalho de biógrafos e cine-

astas; a lei dos Direitos Humanos; as leis da Paradireitologia; a lei do direito dos biografados;  

a lei do maior esforço; a lei da sincronicidade; a lei de causa e efeito; a lei do gersismo. 

Filiologia: a cinefilia; a criticofilia; a pesquisofilia; a culturofilia; a reciclofilia; a bio-

grafofilia; a historiofilia; a evoluciofilia; a autopesquisofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a biografofobia; a antropofobia; a xenofobia; a cinefobia; a retrofobia;  

a criticofobia; a heterocriticofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da alienação; a síndrome da dispersão cons-

ciencial promovendo os desperdícios dos aportes recebidos; a síndrome da fantasia. 

Maniologia: a idolomania; o descarte da mania de classificar o cinebiografado como 

sendo “bonzinho” ou “mau caráter”; a narcisomania. 

Mitologia: o mito de o dessomado virar santo; o mito da reprodução total da realidade: 

o mito de toda arte ser prejudicial ao mentalsoma. 

Holotecologia: a cinemateca; a videoteca; a filmoteca; a comunicoteca; a mentalsoma-

toteca; a midiateca; a proexoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Biografologia; a Cinematografia; a Filmologia; a Historiologia;  

a Culturologia; a Comunicologia; a Criticologia; a Debatologia; a Retribuiciologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin biógrafa; a conscin biografada; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o telespectador; o cineasta; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o pro-

exista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista;  

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata;  

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a telespectadora; a cineasta; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cogno-
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polita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a pro-

exista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens biographicus; o Homo sapiens multiculturalis; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens midiaticus; 

o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens reflexivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: biografia cinematográfica traforista = aquela dando primazia às habi-

lidades pró-evolutivas do protagonista; biografia cinematográfica trafarista = aquela dando pri-

mazia aos aspectos anticosmoéticos do protagonista. 

 

Culturologia: a cultura cinematográfica; a cultura de massa; a cultura hollywoodiana; 

a cultura da Proexologia; a cultura da Conscienciometrologia. 

 

Discernimento. Independente da qualidade técnica da produção cinematográfica cabe ao 

telespectador avaliar com discernimento a história da personalidade abordada. 

 

Taxologia. Eis, a seguir, em ordem alfabética 30 cinebiografias com a respectiva datação 

de lançamento, sugeridas aos compassageiros evolutivos interessados em realizar auto e hetero-

pesquisas: 

01.  A Duquesa (2008): aristocrata perspicaz e inteligente na política, refém do marido 

déspota. 

02.  A Garota Dinamarquesa (2015): pintora dinamarquesa lida com os desafios da 

mudança de gênero. 

03.  A Lista de Schindler (1993): empresário alemão salvou mais de mil judeus durante  

o Holocausto. 

04.  A Teoria de Tudo (2014): cientista astrofísico, portador de doença motora degene-

rativa, faz descobertas relevantes à Ciência e a Cosmologia. 

05.  Ágora (2009): matemática, filósofa e astrônoma grega à frente do tempo. 

06.  Amadeus (1984): irreverente músico prodígio, responsável pelas composições mais 

famosas de todos os tempos. 

07.  Bicho de Sete Cabeças (2000): jovem em conflito com o pai é internado em hospi-

tal psiquiátrico. 

08.  Capote (2005): escritor norte-americano desenvolve estranho laço de afeto com as-

sassinos ao entrevistá-los para escrita de obra. 

09.  Clube de Compras Dallas (2013): heterossexual diagnosticado com Aids encontra 

meio diferenciado da indústria farmacêutica vigente para superar doença. 

10.  Coração Valente (1995): heroi escocês do século XIII inicia batalha épica após 

vivência de drama afetivo pessoal. 

11.  Elizabeth (1999): soberana inglesa lidera o país por quase 3 décadas. 

12.  Gandhi (1982): líder indiano representante da resistência não-violenta influi na con-

quista da independência do país. 

13.  Hannah Arendt (2012): filósofa alemã de origem judaica, influente do século XX, 

responsável pela cobertuta do julgamento de criminoso nazista. 

14.  Jobs (2005): co-fundador da Apple destacado pela criatividade na “Era da Infor-

mática”, no século XXI. 
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15.  Joy: o Nome do Sucesso (2015): jovem mulher divorciada, com filhos pequenos 

para criar, realizada virada de sucesso após invenção de acessório doméstico. 

16.  Lincoln (2012): presidente norte-americano empenhado a qualquer custo na aboli-

ção a escravatura. 

17.  Lutero (2003): monge agostiniano torna-se figura central da reforma protestante 

pelo fato de discordar das ideais da igreja católica. 

18.  Maria Antonieta (2006): esposa austríaca do apático herdeiro do trono francês, 

transparece fascínio e o glamour da corte até a decapitação na guilhotina. 

19.  O Discurso do Rei (2010): soberano inglês trabalha com trafar pessoal da comuni-

cação objetivando ganhar a confiança do povo. 

20.  O Jogo da Imitação (2014): criptoanalista, matemático e filósofo britânico consi-

derado precursor da computação moderna. 

21.  O Lobo de Wall Street (2013): ambicioso corretor da bolsa de valores alcança 

sucesso financeiro em vida em meio a vícios. 

22.  O Mordomo da Casa Branca (2013): mordomo serviu a 8 presidentes na Casa 

Branca e testemunhou importantes acontecimentos. 

23.  O Último Imperador (1987): soberano chinês coroado aos 3 anos foi deposto e pre-

so e, ao fim da vida, torna-se jardineiro em Pequim. 

24.  O Último Rei da Escócia (2006): tirano líder de Uganda, responsável pela morte de 

milhares de pessoas. 

25.  Ray (2004): músico brilhante tem a vida marcada pelo sucesso e predisposição a ví-

cios. 

26.  Selma: Uma Luta Pela Igualdade (2014): ativista norte-americano defensor dos 

direitos civis dos negros. 

27.  Sniper Americano (2014): atirador americano considerado herói é responsável por 

dezenas de mortes. 

28.  Um Estado de Liberdade (2016): obstinado rebelde durante a guerra civil america-

na reúne grupo de resistência. 

29.  Uma Mente Brilhante (2001): matemático de grande notoriedade vive atormentado 

por visões sendo diagnosticado com esquisofrenia. 

30.  Vida e Obra de Waldo Vieira (2016): médico, odontólogo, polímata e pesquisador 

independente, propositor da Neociência Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a biografia cinematográfica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Auto-historiografia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

03.  Biografofilia:  Biografologia;  Neutro. 

04.  Biografologia:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Cinema  tarístico:  Cinematografologia;  Homeostático. 

06.  Cinematografia  pesquisística:  Pesquisologia;  Neutro. 

07.  Cobaia  historiográfica:  Para-Historiografia;  Neutro. 

08.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Documentário:  Filmografologia;  Neutro. 

10.  Estudos  fílmicos:  Cogniciologia;  Neutro. 

11.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

13.  Personalidade  complexa:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Personalismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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15.  Técnica  de  levantamento  dos  aportes:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

AS  BIOGRAFIAS  CINEMATOGRÁFICAS  PODEM  SER  FER-
RAMENTAS  RIQUÍSSIMAS  PARA  AUTO  E  HETERANÁLISE  

DA  CONSCIN  ATENTA,  CAPAZ  DE  FAVORECER,  PELA  

VONTADE,  RECICLAGENS  INTRACONSCIENCIAIS  REAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já considerou as biografias cinematográficas co-

mo instrumento de pesquisa? Em caso afirmativo, identificou em alguma delas as recins pessoais 

prioritárias a serem realizadas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas;19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 288. 

2.  Idem, Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 123. 

 

P. B. N. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7847 

B I O G R A F I A    E X E M P L A R I S T A  
( B I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A biografia exemplarista é o relato técnico da vida da conscin, homem ou 

mulher, com realização acima da média da população, evidenciando saberes, vivências e experi-

mentos pessoais capazes de servir como espelho, padrão ou modelo, motivando o desenvolvimen-

to de talentos similares na consciência pesquisadora. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo biografia vem do idioma Grego, biographía, “relato de vidas”, 

constituído pelos elementos de composição bíos, “vida”, e graphé, “escrita; escrito; convenção; 

documento; descrição”. Surgiu no Século XIX. O termo exemplo deriva do idioma Latim, exem-

plum, “cópia; imitação; reprodução; exemplar; traslado; modelo”. Apareceu no Século XIV. O su-

fixo ista provém do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  História de vida humana exemplar. 2.  Narração de vida intrafísica 

exemplar. 3.  Descrição de existência humana inspiradora. 

Neologia. As duas expressões compostas biografia exemplarista recexológica e biogra-

fia exemplarista invexológica são neologismos técnicos da Biografologia. 

Antonimologia: 1.  Biografia medíocre. 2.  Biografia antiexemplarista. 3.  Hagiografia.  

4.  Ficção histórica recreativa. 

Estrangeirismologia: o know-how; o savoir faire; a expertise; o background multiexis-

tencial; o mindset de superar os desafios evolutivos; o modus vivendi digno de imitação; o mag-

num curriculum vitae pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade no aproveitamento dos exemplos. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Exemplo: 

poder contagioso. Exemplos ensinam mais. 

Coloquiologia. Eis expressão popular associada à biografia exemplarista: – Se alguém 

consegue, eu também consigo. 

Ortopensatologia: “Exemplo. O bom exemplo evolutivo é o melhor legado deixado 

por quem dessoma”. “O exemplo do jovem é mais eficaz para os jovens da mesma idade biológi-

ca, do que o exemplo do idoso”. “O exemplo individual da conscin líder tem mais valor e apre-

senta maior eficácia do que os exemplos de 100 conscins lideradas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da biografia exemplarista; o holopensene da Bio-

grafologia; o holopensene do exemplarismo cosmoético; os grafopensenes; a grafopensenidade;  

a assinatura grafopensênica do biografado; o exemplarismo do legado grafopensênico possibili-

tando o estudo da personalidade consecutiva; o vigor da autopensenidade da conscin com mega-

foco nos empreendimentos evolutivos; os holopensenes evocados na pesquisa biografológica;  

o materpensene do biografado; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade. 

 

Fatologia: a biografia exemplarista; o conjunto de habilidades profissionais práticas den-

tro de área do conhecimento específica; os trafores do biografado desenvolvidos nas retrovidas, 

em condições adversas se comparadas com o contexto atual; as rotinas úteis conjugadas ao autes-

forço incessante promovendo o compléxis; a automotivação nos empreendimentos evolutivos;  

a atuação cosmoética no contrafluxo da Socin; o pioneirismo da conscin à frente da época; a cora-

gem evolutiva; o autoposicionamento coerente; a singularidade pessoal do biografado nas entreli-

nhas do texto; o fato de aprender com os erros e acertos de outrem; a cobaiagem mútua dupla bió-
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grafo-biografado; o garimpo de exemplos úteis à evolução das consciências; as casuísticas biográ-

ficas enriquecendo as aulas de Conscienciologia; a heterocrítica cosmoética sem omissões defici-

tárias; a evitação do acumpliciamento com posturas anticosmoéticas do biografado; as Oficinas 

de Ciência e Cultura do Pólo de Pesquisa do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-

ciologia (IIPC) em Brasília, Distrito Federal, iniciadas em 2001; o Curso Biografologia da Asso-

ciação Internacional de Programação Existencial (APEX); o Congresso Internacional de Empre-

endedorismo Evolutivo (IIPC); a Jornada Internacional de Conscienciometrologia da Associação 

Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); o Encontro de Enciclopedis-

tas da Conscienciologia da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica 

(ENCYCLOSSAPIENS); a Aleia dos Gênios da Humanidade (CEAEC); as publicações da Asso-

ciação Internacional Editares (EDITARES) sobre biografias exemplaristas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a holobiografia 

pessoal; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático pessoal; o fenômeno da visão panorâmica da 

vida; o balanço existencial intermissivo; a reavaliação do posicionamento pessoal pelas conscie-

xes intermissivistas; a retrovida crítica; as energias teáticas da consciex completista auxiliando  

a conscin no desempenho proexológico; o papel de amparador de função em atividades relaciona-

das à área de expertise da conscin exemplarista; as energias dos talentos do biografado evocadas 

durante as leituras; a síntese da personalidade nas energias da psicosfera pessoal do exemplarista; 

o acoplamento energético na dupla pesquisador-biografado; as parassincronicidades; as inspira-

ções extrafísicas; a iscagem lúcida; a sinalética energética e parapsíquica do pesquisador; as para-

percepções das ocorrências extrafísicas relacionadas à pesquisa biográfica; a presença extrafísica 

do elenco de personalidades afins ao biografado; a instalação de campo energético interassistenci-

al e as evocações cosmoéticas do pesquisador lúcido; a minipeça autoconsciente do maximecanis-

mo evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo estudo biográfico–tenepes; o sinergismo heteropesquisa- 

-autopesquisa; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo consciex exemplarista–conscin bio-

grafologista; o sinergismo da soma de trafores do biografado; o aporte de energias qualificadas 

no sinergismo amparador-amparando. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da retribuição; 

o princípio da contribuição; o princípio da seriexialidade evolutiva; o princípio de ninguém evo-

luir sozinho. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) atualizado pela atuação lúcida e proativa na promoção de reconciliações grupocármicas. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria da proéxis; 

a teoria da personalidade consecutiva; a teoria da evocação pensênica; a teoria da grafoassistên-

cia; a teoria do exemplarismo evolutivo; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da auto-

disciplina evolutiva. 

Tecnologia: as técnicas da Biografologia; as técnicas conscienciométricas; a técnica do 

detalhismo na pesquisa; a técnica do cotejo dos traços do pesquisador e do biografado; a técnica 

da análise comparativa; as técnicas de desassimilação simpática de energias; as técnicas de co-

municação com amparador. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sendo ferramenta do auto e heteror-

revezamento nas tarefas da proéxis grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico Acoplamenta-

rium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Biógrafos; o Colégio Invisível dos Proexólogos;  

o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio Invisível da Paradireitologia;  

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 
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Efeitologia: os efeitos motivadores dos exemplos teáticos; o efeito halo das conquistas 

evolutivas; o efeito do resgate de trafores dinamizando a evolução; o efeito das reciclagens 

a partir da análise das heterovivências; a autorreflexão enquanto efeito do estudo biográfico;  

o efeito de posicionar-se cosmoeticamente frente às decisões e comportamentos do biografado. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovendo a mudança de comportamentos do pas-

sado; as neossinapses geradas pelos autorreposicionamentos; as paraneossinapses da recupera-

ção de cons propiciadas pela pesquisa biografológica. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo vi-

da humana–vida intermissiva; o ciclo jejunice-veteranice. 

Enumerologia: a experiência pessoal exemplarista; o especialismo pessoal exemplaris-

ta; o materpensene pessoal exemplarista; o megatrafor pessoal exemplarista; o megafoco pessoal 

exemplarista; a teática pessoal exemplarista; a verbação pessoal exemplarista. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio heteropesquisa-autocom-

preensão; o binômio exemplarismo do biografado–exemplarismo do biógrafo conscienciológico; 

o binômio recebimentos-retribuições; o binômio autexemplarismo–autoridade moral; o binômio 

tenacidade-produtividade; o binômio esforço-resultado. 

Interaciologia: a interação biógrafo-biografado-leitor; a interação biografia-tenepes; 

as interações conscin-grupocarma; a interação equipin-equipex; a interação amparador-ampa-

rando. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo miniproéxis-maxiproéxis; o cres-

cendo liderança intrafísica–epicentrismo multidimensional; o crescendo educadores históricos– 

–reeducadores conscienciais; o crescendo Iluminismologia-Parailuminismologia. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio retrofatos-neopen-

senes-reciclagens; o trinômio conhecimento-reponsabilidade-exemplarismo. 

Polinomiologia: o polinômio reavaliação-reperspectivação-renovação-reconciliação. 

Antagonismologia: o antagonismo autopesquisa / heteropesquisa; o antagonismo exem-

plo copiável / exemplo evitável; o antagonismo exemplo cosmoético / exemplo anticosmoético;  

o antagonismo exemplo pelo trafor / exemplo pelo trafar; o antagonismo interprisão / libertação; 

o antagonismo acomodação / autesforço. 

Paradoxologia: o paradoxo da formação de neossinapses através das retrolembranças; 

o paradoxo do Serenão anônimo na condição de modelo evolutivo; o paradoxo de o estudo de he-

terobiografias constituir ferramenta de autopesquisa. 

Politicologia: a meritocracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a assistenciocracia; 

a evoluciocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a exemplocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei do retorno; a lei da em-

patia; a lei da afinidade evolutiva; a lei de atração entre os semelhantes; a lei do contágio;  

a lei da generalização da experiência; a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei do maior 

esforço; a lei da grupocarmalidade; a lei da sincronicidade. 

Filiologia: a biografofilia; a evoluciofilia; a pesquisofilia; a autopesquisofilia; a cognofi-

lia; a proexofilia; a grafofilia; a exemplofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a heterocriticofobia; a autocriticofobia; a recinofobia; a fobia à autexposi-

ção; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da apriorismose; a autocura da síndrome da 

subestimação consciencial; a saída da síndrome de vitimização; a profilaxia da síndrome da des-

valorização; a remissão da síndrome de Gabriela. 

Maniologia: a mania de idolatrar personalidades; a mania de não aproveitar os exemplos 

cosmoéticos; a mania de fazer tudo do próprio jeito. 

Mitologia: o mito do herói; a mitificação da personalidade biografada dificultando  

a pesquisa; os pseudoexemplos dos mitos midiáticos. 

Holotecologia: a biografoteca; a elencoteca; a conscienciometroteca; a pesquisoteca;  

a historioteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a cognoteca. 
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Interdisciplinologia: a Biografologia; a Holobiografologia; a Conscienciometrologia;  

a Evoluciologia; a Exemplologia; a Seriexologia; a Para-Historiologia; a Proexologia; a Intrafisi-

cologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade biografada; a personalidade exemplar; a conscin lúcida;  

a isca humana lúcida; a conscin enciclopedista; o ser interassistencial; o ser desperto; o ser evolu-

ciólogo. 

 

Masculinologia: o biografado; o biógrafo; o tocador de obra; o homem de ação; o abri-

dor de caminhos; o compassageiro evolutivo; o pesquisador de biografias; o autopesquisador;  

o perfilologista; o exemplarista; o exemplólogo; o tenepessista; o projetor consciente; o agente re-

trocognitor; o intermissivista; o atacadista consciencial; o inversor existencial; o reciclante exis-

tencial; o conscienciólogo; o voluntário lúcido; o professor; o amparador extrafísico de função. 

 

Femininologia: a biografada; a biógrafa; a tocadora de obra; a mulher de ação; a abrido-

ra de caminhos; a compassageira evolutiva; a pesquisadora de biografias; a autopesquisadora;  

a perfilologista; a exemplarista; a exemplóloga; a tenepessista; a projetora consciente; a agente re-

trocognitora; a intermissivista; a atacadista consciencial; a inversora existencial; a reciclante exis-

tencial; a consciencióloga; a voluntária lúcida; a professora; amparadora extrafísica de função. 

 

Hominologia: o Homo sapiens biographicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Ho-

mo sapiens exemplologus; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: biografia exemplarista recexológica = aquela capaz de servir de modelo 

aos aplicantes da técnica da reciclagem existencial; biografia exemplarista invexológica = aquela 

capaz de servir de modelo para os aplicantes da técnica da inversão existencial. 

 

Culturologia: a cultura da Biografologia; a cultura da valorização da experiência;  

a cultura da inteligência evolutiva; a cultura do exemplarismo cosmoético dinamizando a evo-

lução. 

Emulação. A afinidade pode inspirar no pesquisador a emulação quanto aos esforços  

e conquistas evolutivas do biografado, fazendo movimento de recin motivado pelo holopensene 

do especialismo holobiográfico homeostático. 

Compreensão. Estudando trafores, trafares e trafais do biografado, a conscin interessada 

compreende melhor a automanifestação na expressão dos atributos conscienciais. 

Resgate. As diferenças nas condições mesológicas entre vidas anteriores e a vida atual 

podem inibir na conscin a afloração de determinados talentos. A pesquisa de biografia exemplar 

propicia, ao pesquisador, o resgate de trafores ignorados, ainda não manifestados na existência 

presente. 

Interassistência. O exemplarismo da biografia é interassistencial: o biógrafo pode ser 

assistido pela oportunidade de autopesquisa e de autorretratação; o biografado pode ser beneficia-

do pela oportunidade de reavaliar e reciclar posturas obsoletas. 

Autorretratação. A autorretratação acontece quando o pesquisador opta por opiniões 

mais cosmoéticas, em relação ao posicionamento expresso em vidas pretéritas. Por exemplo, pode 

se manifestar contrário à pena de morte, defendida por si próprio na retrovida em estudo. 

Reciclagem. A análise conscienciométrica feita pelo biógrafo, levantando os traços rele-

vantes para a evolução, pode gerar impacto tarístico no biografado, quando consciex, evocado du-
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rante as sessões de leitura. As abordagens do biógrafo, pesquisador da Conscienciologia, é capaz 

de instigar em outras consciexes reflexões motivadoras de reciclagem das imaturidades. 

Campo. O campo energético mentalsomático formado durante os estudos atrai conscie-

xes relacionadas ao contexto e à Elencologia da biografia estudada. Tais consciexes poderão ser 

assistidas pelas energias esclarecedoras, geradoras de questionamentos, propiciando neoposicio-

namentos, reconciliações, heterocompreensão e perdão. 

Especialidades. A pesquisa de biografias exemplares contribui para o desenvolvimento 

de neoverpons de diferentes especialidades da Conscienciologia. 

Gescons. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 organizações conscienciológicas 

promotoras de pesquisas de biografias exemplares mediante publicações e eventos de divulgação 

científica: 

01.  Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS). 

02.  Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOS-

SAPIENS). 

03.  Associação Internacional de Paradireitologia (JURISCONS). 

04.  Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (REA-

PRENDENTIA). 

05.  Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CON-

SECUTIVUS). 

06.  Associação Internacional de Programação Existencial (APEX). 

07.  Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

08.  Colégio Invisível da Paradireitologia. 

09.  Instituto Cognopolitano de Geografia e Estatística (ICGE). 

10.  Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC). 

 

Tabelologia. Ao modo de exemplo, eis, na ordem alfabética, 24 personalidades exem-

plaristas, seguidas da área de atuação do biografado: 

 

Tabela  –  Personalidades  Exemplaristas 

 

N
os

 Personalidade  Exemplarista Área  de  Atuação 

01. Alberto Santos Dumont (1873–1932) Aeronauta e inventor  

02. Alexander von Humboldt (1769–1859) Naturalista  

03. Anne Sullivan (1866–1936) Educadora  

04. Charles de Montesquieu (1689–1755) Político e filósofo  

05. Cristina de Suécia (1626–1689) Mecenas  

06. Denis Diderot (1713–1784) Filósofo e escritor  

07. Émile Littré (1801–1881) Lexicógrafo e filósofo 

08. Emily Hobhouse (1860–1926) Enfermeira  

09. Eufrásia Teixeira Leite (1850–1930) Financista 

10. Florence Nightingale (1820–1910) Enfermeira e bioestatística 

11. François Marie Arouet, Voltaire (1694–1778) Filósofo 

12. Ginko Ogino (1851–1913) Médica 

13. Jean-Jaques Rousseau (1712–1778) Filósofo, escritor e compositor 

14. José Pedro Varela (1845–1879) Educador, político e escritor 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

7852 

N
os

 Personalidade  Exemplarista Área  de  Atuação 

15. Juscelino Kubitschek (1902–1976) Médico e político 

16. Lloyd Dinkespiel (1899–1959) Advogado e empresário 

17. Marie Corelli (1855–1924) Escritora 

18. Marie Curie (1867–1934) Física e química 

19. 
Marie-Jean-Antoine Nicolas de Cariat, Mar-

quês de Condorcet (1743–1794) 
Filósofo 

20. Pontes de Miranda (1892–1979) Jurista e escritor 

21. Rui Barbosa (1849–1923) Jurista, político e escritor 

22. Sérgio Vieira de Mello (1948–2003) Alto Comissário da ONU 

23. 
Vicencio Juan de Lastanosa y Baráiz de Vera 

(1607–1681) 
Arqueólogo, colecionador e es-

critor 

24. William Wilberforce (1759–1833) Político abolicionista 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a biografia exemplarista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

02.  Biografema:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

03.  Biografofilia:  Biografologia;  Neutro. 

04.  Biografologia:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Especialismo  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Exemplarismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

09.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

10.  Holobiografia  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 

11.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Lição  de  vida:  Conviviologia;  Neutro. 

13.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Strong  profile:  Perfilologia;  Homeostático. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  AFINIDADE  BIOGRAFADO-PESQUISADOR  TEM  RAIZ  

MULTIEXISTENCIAL  E  REPERCUSSÃO  INTERDIMENSIONAL.  
A  BIOGRAFIA  EXEMPLARISTA  É  RECURSO  ÍMPAR  PARA  

AUTO  E  HETERORREVEZAMENTOS  NA  PROÉXIS  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já encontrou na Biografologia algum modelo 

evolutivo passível de ser imitado? Emprega técnicas de pesquisa dos autotrafores através de bio-

grafia exemplarista? Qual nível de exemplarismo pessoal atribui a si próprio? 
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cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

674 a 675. 
17.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari & Lour-

des Pinheiro; 378 p.; 3 Seções; 1 biografia; 49 citações; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 2 pontoa-

ções; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.685 megapensenes trivocabulares; 29 refs.;  
1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 186. 

 

M. B. C. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

7854 

B I O G R A F O F I L I A  
( B I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A biografofilia é o interesse, afinidade, inclinação, respeito, curiosidade sa-

dia, satisfação pesquisística ou empenho da consciência, intra ou extrafísica, na investigação das 

auto e heterobiografias, considerando principalmente os princípios técnicos da Cosmoeticologia, 

da Evoluciologia, da Proexologia e da Conscienciometrologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo biografia vem do idioma Grego, biographía, “relato de vidas”, 

constituído pelos elementos de composição bíos, “vida”, e graphé, “escrita; escrito; convenção; 

documento; descrição”. A palavra biografia apareceu no Século XIX. O elemento de composição 

filia deriva do idioma Grego, philos, “amigo; querido; queredor; agradável; que agrada”. Surgiu, 

na Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Motivação biografológica. 2.  Prazer na pesquisa biografológica  

3.  Apreço biografológico. 4.  Inclinação natural pelo estudo biográfico. 

Neologia. O vocábulo biografofilia e as duas expressões compostas biografofilia básica 

e biografofilia avançada são neologismos técnicos da Biografologia. 

Antonimologia: 1.  Biografofobia. 2.  Desmotivação biografológica. 3.  Biografomania. 

4.  Inépcia biografológica. 

Estrangeirismologia: a life story; o headhunting na escolha do biografado; o Zeitgeist;  

o storytelling enquanto técnica parapedagógica; o role model de conduta cosmoética; o library rat 

estudioso de biografias; os exemplos hauridos para aprender del error ajeno; o insight valioso 

durante a pesquisa biografológica; o plot e o script das histórias de vida; o cast, o leading role  

e o supporting role na Elencologia das vivências holobiográficas; o making of das gescons 

históricas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cientificidade na pesquisa biografológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Vidas exemplares 

interessam. 

Citaciologia: – Homo sum. Humani nihil a me alienum puto (Sou humano. Nada huma-

no me é alheio; Terêncio, 194–159 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa biografológica; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os autografopensenes; a autografopensenidade; o materpensene pessoal da perso-

nalidade biografada; o materpensene pessoal do biógrafo; os pensenes e os holopensenes evoca-

dos na pesquisa biografológica; a autopensenidade valorizando as auto e heterexperiências de vi-

da; o nível da linearidade autopensênica do biógrafo e do biografado; os pensenes característicos 

do Curso Intermissivo (CI); os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a afinidade com o holo-

pensene dos evoluciólogos. 

 

Fatologia: o prazer em estudar as consciências; a diversificação das experiências do bio-

grafologista; o abertismo mentalsomático; a aprendizagem; a associação de ideias; a autocrítica;  

a autorganização; o cosmograma; a educação formal; o autodidatismo; a fome de saber; a inclina-

ção natural do biógrafo facilitando o rapport com personalidade biografada e elenco da pesquisa 

biografológica; a curiosidade sadia pelo passado; o gosto de frequentar sebos e livrarias; a pro-

pensão em visitar museus e prédios antigos; o hábito de assistir a documentários sobre personali-

dades; o gosto de ler sobre mitologia grega; o interesse pelo labor detetivesco de procurar dados 

difíceis, achar relações entre os fatos e a leitura das entrelinhas; o interesse pesquisístico em li-
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nhas do tempo; o hábito de fazer representações mentais de gráficos ou desenhos ilustrativos de 

períodos históricos; o hábito de empregar a imaginação recriando usos e costumes de épocas pas-

sadas; o agrado pelo estudo da Geografia; a estratégia mercadológica do brand storytelling apro-

veitando o fato de as pessoas gostarem de boas histórias; a propensão pelo entendimento do com-

portamento dos grupos humanos; o estudo técnico da Sociologia e Parassociologia; a narrativa 

cosmoética sobre o biografado; a análise do perfil psicológico dos personagens de filmes ou ro-

mances; o interesse pesquisístico de formular hipóteses e produzir verpons das especialidades 

Proexologia, Seriexologia e Evoluciologia; o desenvolvimento da erudição pessoal; a ampliação 

do universalismo pela vivência do multiculturalismo; o poliglotismo; a leitura das obras do bio-

grafado na língua original; a força de atração entre o pesquisador e as obras prioritárias à pes-

quisa; o estudo dos trafores dos líderes da humanidade; o garimpo de exemplos cosmoéticos úteis 

à evolução das consciências; o fato de aprender com erros e acertos de outrem; o apontamento 

dos trafares e trafais do biografado esclarecendo as conscins; a identificação de personalidade 

consecutiva; as oportunidades de retratação e acerto grupocármico promovidas pela pesquisa bio-

grafológica; a satisfação genuína no completismo das tarefas biografológicas; a euforin pela inter-

assistência realizada pela pesquisa biografológica; o generalismo; a especialização; a gestação 

consciencial; a prioridade do estudo de biografias no contexto da Maxiproexologia; a curiosidade 

conscienciogramática; a formação cultural do biógrafo influindo no desenvolvimento da biografo-

filia; a autopesquisa da identidade consciencial através do estudo de biografias; o autotrafor sendo 

recurso evolutivo de inestimável valia descoberto e assumido a partir do cotejo das personalida-

des do biografado e do biógrafo; as Oficinas de Ciência e Cultura do Pólo de Pesquisa IIPC  

– Brasília, DF, iniciadas em 2001; o Curso Biografologia (APEX); a Aleia dos Gênios da 

Humanidade (CEAEC). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo extra-

físico de função; o campo energético instalado nas leituras e levantamento dos fatos da pesquisa 

biografológica; as inspirações extrafísicas orientadoras da pesquisa biografológica; os banhos de 

energia corroborando as parapercepções do biografologista; a iscagem lúcida; o acoplamento bió-

grafo-biografado; a interassistencialidade multidimensional biógrafo-biografado; o apontamento 

dos trafares e trafais do biografado esclarecendo as consciexes; as energias do biografado ou da 

biografada percebidas pelo biografologista durante os trabalhos; as pararreciclagens e ajustes do 

biografado, durante o planejamento de futura proéxis, propiciadas pela conscin biografologista as-

sistencial; as requisições das consciexes para o biógrafo parapsíquico; a pesquisa biografológica 

promovendo o desassédio de consciexes; as evocações permanentes do biógrafo em relação ao 

elenco do período histórico pesquisado; a atração de sincronicidades; a entrevista extrafísica com 

consciexes relacionadas à pesquisa; a retrocognição sadia; a hipótese de retrovida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo biografofilia–docência conscienciológica–tenepessismo–

gesconografia. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio da empatia evolutiva; o princípio da descrença (PD) aplicado 

às técnicas da pesquisa biografológica; o princípio da afinidade; o princípio da Pesquisologia 

Interassistencial; o princípio do ressarcimento evolutivo; o princípio da cobaiagem mútua entre 

as consciências. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) atualizado através de maior auto-

cognição derivada da pesquisa biografológica. 

Tecnologia: a técnica de qualificação da pesquisa biografológica; a técnica do roteiro 

para escrita da biografia; a técnica do registro; a técnica de tabulação das informações; as técni-

cas conscienciométricas; a técnica do parassociograma; a técnica da criticidade cosmoética; as 

técnicas de desassimilação simpática; a técnica do detalhismo analítico; a técnica da análise 

comparativa; a técnica da autocobaia seriexológica; a técnica do detalhismo aplicada à Proexo-
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logia; a técnica da saturação mental parapsíquica (Autorretrocognitarium); a técnica do cotejo 

de detalhes interseriexológicos. 

Efeitologia: os efeitos automotivacionais crescentes da pesquisa biografológica promo-

vendo autoconhecimento e recin. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas e recuperadas pelo exercício da biogra-

fofilia. 

Ciclologia: o Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP); o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo 

amadorismo-profissionalismo. 

Binomiologia: o binômio (dupla) biógrafo-biografado; o binômio admiração-discordân-

cia; o binômio fazer porque gosta–gostar porque faz. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo Biografologia Convencional– 

–Biografologia Conscienciológica; o crescendo gerado pela ampliação da cosmovisão pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; a substituição do trinômio estag-

nador sofá-televisor-pipoca pelo trinômio sadio escrivaninha–processador de texto–leitura refle-

xiva (alimento mentalsomático). 

Antagonismologia: o antagonismo pesquisofilia / pesquisofobia; o antagonismo 

atenção multidimensional / atenção monodimensional; o antagonismo autopesquisa / hetero-

pesquisa; o antagonismo consciência crédula / consciência pesquisadora; o antagonismo exem-

plo copiável / exemplo evitável; o antagonismo imitação evolutiva / fã-clube. 

Paradoxologia: o paradoxo de o estudo das heterobiografias poder conduzir ao auto-

conhecimento; o paradoxo das neossinapses a partir de retrolembranças; o paradoxo da holo-

biografia desconhecida pela própria consciência e conhecida por outras em determinado mo-

mento evolutivo. 

Legislogia: a lei da generalização da experiência; a lei da interdependência conscien-

cial; a lei da ação e reação; a lei de causa e efeito; a lei do retorno; a lei da atração entre os se-

melhantes; a lei do maior esforço aplicada às pesquisas biografológicas. 

Filiologia: a biografofilia; a bibliofilia; a pesquisofilia; a autopesquisofilia; a conscien-

ciofilia; a autoconscienciofilia; a intelectofilia; a cognofilia; a mnemofilia; a conviviofilia; a pa-

rassociofilia; a cosmovisiofilia; a neofilia paradigmática. 

Fobiologia: a biografofobia; a bibliofobia; a antropofobia; a xenofobia; a retrofobia;  

a autocriticofobia; a heterocriticofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da apriorismose; a saída da síndrome da viti-

mização; a eliminação da síndrome da dispersão consciencial pelo hábito sadio da pesquisa;  

a evitação da síndrome do perfeccionismo nas pesquisas biografológicas. 

Maniologia: as manias automiméticas milenares desmistificadas pela pesquisa cosmo-

ética; a superação da mania de idolatrar personalidades. 

Mitologia: a evitação da mitificação da personalidade biografada; o mito da biografia 

definitiva; o mito do não posicionamento do biógrafo. 

Holotecologia: a biografoteca; a pesquisoteca; a historioteca; a consciencioteca; a men-

talsomatoteca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Biografologia; a Proexologia; a Conscienciologia; o Jornalismo; 

a História; a Literatura; a Psicologia; a Sociologia; a Antropologia; a Temperamentologia;  

a Evoluciologia; a Conscienciometrologia; a Paraprosopografia; a Personologia; a Holossoma-

tologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade biografada; a conscin lúcida; a conscin mentalsomática;  

a conscin autodidata; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o biógrafo; o biografado; o tenepessista; o pré-serenão vulgar; o perfi-

lologista; o projetor consciente; o agente retrocognitor; o intermissivista; o inversor existencial;  

o reciclante existencial; o voluntário lúcido; o proexólogo; o consciênciômetra; o conscienció-
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logo; o pesquisador; o autopesquisador; o professor; o reeducador; o intelectual; o exemplarista;  

o exemplólogo; o semperaprendente; o amparador extrafísico de função; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a biógrafa; a biografada; a tenepessista; a pré-serenona vulgar; a perfi-

lologista; a projetora consciente; a agente retrocognitora; a intermissivista; a inversora existencial; 

a reciclante existencial; a voluntária lúcida; a proexóloga; a consciênciômetra; a consciencióloga; 

a pesquisadora; a autopesquisadora; a professora; a reeducadora; a intelectual; a exemplarista;  

a exemplóloga; a semperaprendente; a amparadora extrafísica de função; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens biographicus; o Homo sapiens bibliophilicus; o Homo 

sapiens conscientiologus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens intermissivus;  

o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: biografofilia básica = o interesse inicial e esboçante pela Biografologia, 

com episódios psicossomáticos e automiméticos; biografofilia avançada = o interesse qualificado 

pela Biografologia, de base mentalsomática e pesquisística, com produção de gescons e verpons 

visando à interassistencialidade. 

 

Culturologia: a cultura da Proexologia; a cultura da Conscienciometrologia. 

 

Interesse pessoal. O gosto em pesquisas biográficas pode ser natural ou adquirido e qua-

lificado. A motivação pode ser extrínseca, intrínseca ou transcendente. 

Fatores. Eis, por exemplo, 5 fatores desencadeantes da motivação do pesquisador, apre-

sentados em ordem alfabética: 

1.  Autonomia. A tomada de decisões no rumo da pesquisa, com responsabilidade e au-

tonomia proporcionando sensação de liberdade. 

2.  Desafio. O teste das próprias destrezas com maior nível de dificuldade possibilidando 

ir além dos limites atingidos. 

3.  Mestria. O know-how desenvolvido no exercício continuado da atividade de pesquisa 

biografológica. 

4.  Propósito. O engajamento em atividade mentalsomática capaz de contribuir na evo-

lução de outras consciências. 

5.  Repetição. A exposição ou contato do pesquisador com leituras e redação biografoló-

gicas e a vivência repetida da experiência com resultados satisfatórios podem qualificar a pes-

quisa. 

 

Qualificação. Sob a ótica da Seriexologia, a conscin lúcida tendo trabalhado com lite-

ratura em retrovidas, deve evitar, na existência atual, a automimese dispensável, resgatando as 

destrezas já desenvolvidas e as empregando na pesquisa biografológica, com objetivo interassis-

tencial. 

Recin. A reciclagem intraconsciencial permite o aproveitamento do acervo intelectual da 

conscin, agora voltada para atividade mentalsomática sofisticada e complexa, interdisciplinar, 

multidimensional e tarística. 

Tridotalidade. A biografofilia é condição básica para a realização de auto e heteropes-

quisas, contribuindo para o desenvolvimento da intelectualidade, do parapsiquismo e da comu-

nicabilidade interassistencial da conscin lúcida interessada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a biografofilia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

02.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03.  Autobiografia  técnica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisofilia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Biografema:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Biografologia:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

10.  Holobiografia  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 

11.  Leitmotiv  holobiográfico:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Lição  de  vida:  Conviviologia;  Neutro. 

13.  Musa  científica:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  PESQUISA  BIOGRAFOLÓGICA  CONSTITUI  RECURSO  VA-
LIOSÍSSIMO  AOS  ESTUDOS  CONSCIENCIOMÉTRICOS,  HIS-
TORIOLÓGICOS,  SOCIOLÓGICOS  E  PARASSOCIOLÓGICOS,  

VISANDO  À  AUTO  E  HETEREVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui motivação para iniciar estudos hetero  

e autobiográficos? Quais técnicas costuma empregar na qualificação da pesquisa biografológica 

interassistencial? 

 

M. B. C. 
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B I O G R A F O L O G I A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Biografologia é a Ciência, especialidade multidisciplinar da Conscienci-

ologia, dedicada à investigação das auto e heterobiografias das consciências, considerando princi-

palmente os princípios técnicos da Cosmoeticologia, da Evoluciologia, da Proexologia e da Cons-

cienciometrologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo biografia vem do idioma Grego, biographía, “relato de vidas”, 

constituído pelos elementos de composição bíos, “vida”, e graphé, “escrita; escrito; convenção; 

documento; descrição”. A palavra biografia tornou-se expressão mais comum a partir do Século 

XIX, contudo já era utilizada na Antiguidade. O segundo elemento logia procede também do idi-

oma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência do estudo da vida humana. 2.  Sistematização da avaliação 

da vida. 3.  Análise de casuísticas de proéxis. 4.  Micro-história. 5.  Personologia. 6.  Curso pri-

mário para evoluciólogo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo biografia: 

autobiografia; biografada; biografado; biografagem; biografante; biografar; biográfica; biográ-

fico; biografismo; biografista; biografístico; biógrafo; biografocrítica; biografofilia; biografofo-

bia; Biografologia; biografomania; biografoteca; biogratotecnia; biografotécnica; biografotéc-

nico; heterobiografia; holobiografia; microbiografia; minibiografia; retrobiografia. 

Neologia. O vocábulo Biografologia e as duas expressões compostas Biografologia Con-

vencional e Biografologia Conscienciológica são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Justaposição de fatos históricos. 2.  Vida inavaliada. 3.  Estudo das 

interrelações grupais. 4.  Pesquisa antropológica. 5.  Análise sociológica. 6.  Macro-história. 

Estrangeirismologia: a personalidade sui generis; o saldo do curriculum vitae; o script 

da proéxis; o selfmade man; o status social; o strong profile; os hobbies pessoais; o ghost writer. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holobiografologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Biogra-

fia: embalsamamento consciencial. Vida: primeira mestra. Objetivemos as subjetividades. 

Citaciologia: – Biografia é o biografado segundo o biógrafo (Sergio Vilas Boas, 1965–). 

Muitas vezes, a biografia não passa de operação plástica feita em um morto (Virginia Woolf, 

1882–1941). Quando leres uma biografia, não te esqueças de que a verdadeira nunca é publi-

cável (George Bernard Shaw, 1856–1950). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa; o holopensene pessoal do biografado; 

o holopensene pessoal do biógrafo; os ortopensenes; a ortopensenidade; os autografopensenes; 

a autografopensenidade; o materpensene pessoal da personalidade biografada; o materpensene 

pessoal do biógrafo; o nível da linearidade autopensênica do biógrafo e do biografado. 

 

Fatologia: a ressoma; as fases existenciais; a dessoma; a Mesologia; as ideias inatas; 

a observação atenta à família, às amizades e ao casal íntimo; os trafores, os trafares e os trafais da 

personalidade estudada; o temperamento do biografado; a síntese caracterial; a singularidade pes-

soal; a proéxis; as gescons; a carreira profissional; as prioridades; as rotinas úteis; os cuidados 

com o soma; a hipótese do macrossoma; as interprisões grupocármicas; o estigma autobiográfico; 

os gargalos evolutivos; a vida intelectual; as vivências parapsíquicas; a religião e o misticismo 

castradores do desenvolvimento parapsíquico do biografado; a comunicabilidade; o nível da lide-
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rança pessoal; a identificação da aceleração da História Pessoal; a ampliação do mundo pessoal; 

a pesquisa da personalidade consecutiva; as aparências versus os fatos reais; a realidade contada 

versus a ocorrência real; a exatidão proporcional à verificação; o corte da realidade; as controvér-

sias sobre o biografado; as biografias controvertidas; o fato de toda biografia ser definidora; a ver-

são biográfica do autor; o perfil biográfico; o senso comum; a pesquisa documental; a pesquisa de 

campo; as fontes primárias; as fontes secundárias; as lacunas históricas; a biografia subumana; 

a autocrítica; a biografia intelectual; a biografia parapsíquica; a biografia artística; as biografias 

conscienciológicas publicadas pela EDITARES; as biografias romanceadas; as biografias jorna-

lísticas; o estilo híbrido das biografias; a obra biográfica complacente; a obra biográfica deprecia-

tiva; a obra biográfica técnica; a responsabilidade do autor; as diferenças entre biografia e livro- 

-reportagem; a biografia debatida em sala de aula; os cursos de análise conscienciométrica da 

CONSCIUS; o curso Balanço Existencial da APEX; o Programa de Aceleração da Erudição 

(PAE) da REAPRENDENTIA; o Manual da Proéxis; o Manual da Tenepes; o Consciencio-

grama. 

 

Parafatologia: a paraprocedência; a parautobiografia; a autobiografia pré-ressomática; 

a autobiografia intermissiva; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático pessoal; a holobiografia 

pessoal; os estudos auto e heterobiográficos nos Cursos Intermissivos; a história extrafísica da 

consciência; o posfácio extrafísico da proéxis; a colheita intermissiva; os bastidores parafatuísti-

cos; o inventário intermissivo; a recin intermissiva; a interassistencialidade intermissiva; as comu-

nexes; a Baratrosfera; as autorretrocognições; a autovivência do estado vibracional visando  

à identificação das sinaléticas parapsíquicas do biógrafo; o acoplamento biógrafo-biografado;  

o analfabetismo parapsíquico da maioria dos biógrafos e biografados; o biógrafo teleguiado ama-

dor; a autoprojetabilidade lúcida conduzindo a pesquisa do biógrafo; as requisições das conscie-

xes para o biógrafo parapsíquico; as vivências parapsíquicas incompreendidas pelo biografado;  

a semiparapercepção; as evocações permanentes do biógrafo em relação ao elenco do período his-

tórico pesquisado; a monitoria extrafísica; o amparo extrafísico de função; a inspiração de origem 

extrafísica; o extrapolacionismo parapsíquico; a minipeça autoconsciente do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; a equipex paratécnica; a atração de sincronicidades; as 

sincronicidades evidentes; a concausa extrafísica; a relação estudo biográfico e tenepes; a Central 

Extrafísica da Verdade (CEV); as ferramentas de análise holobiográfica dos evoluciólogos ainda 

desconhecidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo biógrafo–amparo extrafísico de função. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

o princípio da afinidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da biografia sem fim. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo analítico. 

Voluntariologia: o biógrafo voluntário. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do Curso In-

termissivo; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico radi-

cal da Heurística (Serenarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Biógrafos; o Colégio Invisível dos Intermissivis-

tas; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas;  

o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível dos Parapercepciólogos; o Colégio 

Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito da leitura biográfica; o efeito da pesquisa biográfica. 
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Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas e recuperadas pelos estudos auto e hetero-

biográficos. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo vida humana–vida intermissiva. 

Binomiologia: o binômio (dupla) biógrafo-biografado; o binômio biógrafo-leitor(a);  

o binômio biografado-leitor(a); o binômio admiração-discordância. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) amparador-biógrafo-biografado. 

Antagonismologia: o antagonismo liberdade de expressão / censura da obra publicada. 

Paradoxologia: o paradoxo do aumento de conhecimento gerando mais dúvidas sobre 

a personalidade; o paradoxo da profundidade da pesquisa levando a redução de afirmações pe-

remptórias. 

Politicologia: a meritocracia; a democracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a as-

sistenciocracia; a cosmocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço proexológico aplicado à autevolução. 

Filiologia: a biografofilia; a bibliofilia; a historiofilia; a cognofilia; a conscienciofilia; 

a evoluciofilia; a interassistenciofilia. 

Mitologia: o mito (a ilusão) da biografia definitiva; o mito do não posicionamento do 

biógrafo. 

Holotecologia: a biografoteca; a consciencioteca; a conscienciometroteca; a proexoteca; 

a metodoteca; a egoteca; a elencoteca. 

Interdisciplinologia: a Biografologia; a Proexologia; a Conscienciologia; o Jornalismo; 

a História; a Literatura; a Psicologia; a Sociologia; a Antropologia; a Temperamentologia; a Evo-

luciologia; a Conscienciometrologia; a Perfilologia; a Paraprosopografia; a Caracterologia; a Per-

sonologia; a Tipologia; a Holossomatologia; a Elencologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade biografada; a personalidade singular; a consciência-loco-

motiva; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a semi-

consciex. 

 

Masculinologia: o autobiógrafo; o biógrafo; o biógrafo tenepessável; o biografado tene-

pessável; o perfilologista; o pré-serenão vulgar; o autodecisor; o reciclante existencial; o tenepes-

sista; o projetor consciente; o calouro parapsíquico; o agente retrocognitor; o intermissivista; o in-

versor existencial; o proexólogo; o conscienciômetra; o conscienciólogo; o maxidissidente; o pes-

quisador; o professor; o compassageiro evolutivo; o amparador extrafísico de função; o evolució-

logo. 

 

Femininologia: a autobiógrafa; a biógrafa; a perfilologista; a pré-serenona vulgar; a au-

todecisora; a reciclante existencial; a tenepessista; a projetora consciente; a caloura parapsíquica; 

a agente retrocognitora; a intermissivista; a inversora existencial; a proexóloga; a conscienciôme-

tra; a consciencióloga; a maxidissidente; a pesquisadora; a professora; a compassageira evolutiva; 

a amparadora extrafísica de função; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens biographicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Ho-

mo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens perquisitor; o Ho-

mo sapiens scientificus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Biografologia Convencional = o estudo biográfico sob o enfoque intrafí-

sico e materialista; Biografologia Conscienciológica = o estudo biográfico sob o enfoque do para-

digma consciencial. 
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Culturologia: a cultura da Proexologia; a cultura da Conscienciometrologia; a forma-

ção cultural do biógrafo e do biografado influindo na Biografologia. 

 

Completismo. No contexto da Proexologia, eis 5 exemplos de áreas do conhecimento  

e respectivas personalidades, cujos estudos biografológicos indicam o completismo existencial, 

abaixo listados na ordem alfabética: 

1.  Ciência: Moisés Bertoni (1857–1929). 

2.  Direito: Pontes de Miranda (1892–1979). 

3.  Política: Juscelino Kubitschek (1902–1976). 

4.  Religião: Chico Xavier (1910–2002). 

5.  Saúde: Florence Nightingale (1820–1910). 

 

Biografia. Sob a ótica da Historiografia, as biografias são divididas em 2 tipos: 

A.  Autobiografia: descreve a própria vida do autor, contendo, em alguns casos, autaná-

lise. Este material é fonte primária essencial para estudo desta consciência, pois retrata a autoi-

magem. 

B.  Heterobiografia: descreve a vida de outrem, geralmente, personalidade renomada 

e / ou com qualidades e realizações acima da média. 

 

Taxologia. No contexto da Intrafisicologia, eis 6 exemplos de subdivisões de hetero-

biografias encontradas atualmente (Ano-base: 2011), listadas a seguir, em ordem alfabética: 

1.  Autorizada: escrita e publicada com o aval e, eventualmente, com a cooperação do 

biografado e / ou de familiares e amigos. Vantagem: maior facilidade de acesso às fontes exclu-

sivas. 

2.  Ditada: a autobiografia ou o livro de memórias é escrito por ghost writer, cujo nome 

do escritor pode não aparecer. Vantagem: possibilidade de assistência ao biografado. 

3.  Encomendada: solicitada por editores, familiares ou pelo próprio biografado. Vanta-

gem: apoio da editora em todas as etapas redacionais. 

4.  Independente: também conhecida como não autorizada, é escrita sem o aval do bio-

grafado e dos descendentes. Vantagem: maior liberdade de expressão. 

5.  Profissional: escrita por autor(a) objetivando lucro e / ou status profissional, através 

de editora. Vantagem: organização e sistematização do trabalho. 

6.  Voluntária: elaborada sem objetivo de remuneração pessoal, nem status, tendo os di-

reitos autorais doados com finalidade interassistencial, aos moldes do trabalho realizado pela As-

sociação Internacional Editares. Vantagem: maior possibilidade de tares. 

 

Criticidade. A rigor, os tipos descritos acima não caracterizam necessariamente biogra-

fias melhores ou piores, pois isto depende, em primeiro lugar, da qualidade da pesquisa realizada 

pelo biógrafo. Contudo, o conhecimento prévio sobre tais categorias de biografias é relevante pa-

ra o leitor crítico, devendo estar atento a essas características e buscando identificar o valor de ca-

da obra lida sobre determinada personalidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Biografologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Conhecimento  teático:  Teaticologia;  Homeostático. 

02.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

03.  Estigma  autobiográfico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

04.  Fase  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

05.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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06.  Lição  de  vida:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

08.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

10.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Síntese  caracterial:  Perfilologia;  Neutro. 

13.  Strong  profile:  Perfilologia;  Homeostático. 

14.  Tendência  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  PESQUISA  BIOGRÁFICA,  COSMOVISIOLÓGICA,  ALIADA  

AO  AUTOPARAPSIQUISMO  AVANÇADO  E  AOS  PRINCÍPIOS  

COSMOÉTICOS  E  INTERASSISTENCIAIS,  CONSTITUI  PILAR  

BÁSICO  DA  TAREFA  EVOLUTIVA  DOS  EVOLUCIÓLOGOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou algum balanço autobiográfico? Quais 

proveitos evolutivos você já tirou da Biografologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bakhtin, Mikhail; Estética da Criação Verbal (Estetika Slovesnogo Tvortchestva); trad. Paulo Bezerra; 476 

p.; 8 caps.; 21 x 14 cm; br.; 4a Ed.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 2003; páginas 138 a 152. 

2.  Idem; Marxismo e Filosofia da Liguagem: Problemas Fundamentais do Método Sociológico na Ciência 

da Linguagem (Marksizm i Filossófia Iaziká); apres. Marina Yaguello; pref. Roman Jakobson; trad. Michel Lahud; & Ya-

ra Frateschi Vieira; 196 p.; 11 caps.; 21 x 14 cm; br.; 8a Ed.; Hucitec; São Paulo, SP; 1997; página 200. 

3.  Damasceno, Diana; Biografia Jornalística – O Texto da Complexidade; pref. Paulo Alonso; 70 p.; 9 caps.;  
1 microbiografia; 77 refs.; 21 x 14 cm; br.; UniverCidade; Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 25 a 28, 55 a 59. 

4.  Levi, Giovanni; Sobre a Microhistória; In: Burke, Peter; A Escrita da História: Novas Perspectivas;  

Unesp; São Paulo, SP; 1992; páginas 133 a 161. 
5.  Nonato, Alexandre; JK e os Bastidores da Construção de Brasília: Sob a Ótica da Conscienciologia; 400 

p.; 40 caps.; 68 fotos; 6 ilus.; 5 índices; glos. 59 termos; 322 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br; Associação Internacio-
nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 219 a 267. 

6.  Pena, Felipe; Teoria da Biografia Sem Fim; pref. Muniz Sodré; 100 p.; 6 caps.; 1 foto; 205 refs.; 21 x 14 

cm; br.; Mauad; Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 19 a 29, 43 a 56. 
7.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 8 a 42. 
8.  Vilas Boas, Sergio; Biografias & Biógrafos – Jornalismo Sobre Personagens; 182 p.; 4 caps.; 1 foto;  

1 ilus.; 102 refs.; 21 x 14 cm; br.; Summus Editorial; São Paulo, SP; 2002; páginas 15 a 52. 

9.  Idem; Biografismo – Reflexões Sobre as Escritas da Vida (Originalmente apresentado como tese do autor 
na USP, 2006); 256 p.; 156 refs.; 21 x 14 cm; br.; Unesp; São Paulo, SP; 2008; páginas 19 a 41. 
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B I O P I R A T A R I A  
( A N T I C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A biopirataria é a apropriação indébita de espécimes de flora, fauna, res-

pectivos materiais genéticos e conhecimentos de comunidades tradicionais de determinada nação, 

transportados ilegalmente para outra, objetivando a exploração comercial e constituindo-se em ato 

anticosmoético gerador de interprisões grupocármicas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição bio vem do idioma Grego, bíos, “vida”. O termo 

pirataria vem do Italiano pirata “quem se dedica à pirataria, ladrão”, este do Latim pirata,ae “pi-

rata, corsário (ladrão do mar)”, derivado do Grego peiratês,oû “pirata”. Apareceu no Século 

XVII. 

Sinonimologia: 1.  Pilhagem biológica. 2.  Roubo genético. 3.  Contrabando de ser vivo. 

4.  Saque biológico. 5.  Negócio ilícito de espécimes. 6.  Espoliação biológica. 7.  Tráfico de 

espécimes. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo pirata: bio-

pirata, biopirataria, maxibiopirataria, megabiopirataria, minibiopirataria, piratada, piratagem, 

pirataria, piratear, piratice, pirático. 

Eufemismologia. A atividade ilícita eufemisticamente denominada de bioprospecção ou  

intermediação. 

Neologia. Os 3 vocábulos minibiopirataria, maxibiopirataria e megabiopirataria são ne-

ologismos técnicos da Anticosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Tráfico humano. 2.  Tráfico de órgãos. 3.  Doação lícita de espéci-

mes. 4.  Exportação legal de espécimes. 5.  Importação legal de sementes. 6.  Comércio legal de 

material genético. 7.  Negócio lícito envolvendo animais. 

Estrangeirismologia: o link com a Baratrosfera; a falta de glasnost; o rapport com  

a contravenção; a expertise do larápio; o mise-en-scène patológico; o know-how da pirataria mul-

tissecular; a estratégia do greenwashing; as commodities rapinadas; o petshop provocando de-

manda de tráfico; o pseudoganho a priori; a autacusação a posteriori. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoética na convivialidade. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Biopirata-

ria: automimese antievolutiva. Biopiratas traficam vidas. Inexiste roubo consciencial. 

Citaciologia: – Para os piratas não há ventos contrários, quando se trata de roubar  

e saquear (Sófocles, 496–406 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de predador; o holopensene do enriquecimento ilí-

cito; os patopensenes; a patopensenidade; os subpensenes; a subpensenidade; os baratropensenes; 

a baratropensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; a ausência de holopensene cosmoéti-

co; os fitopensenes; a fitopensenidade; os zoopensenes; a zoopensenidade; os cosmopensenes;  

a cosmopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade. 

 

Fatologia: a biopirataria; a biogrilagem; o tráfico de seres vivos; a exploração e escravi-

zação dos princípios conscienciais; o neocolonialismo; o biopirata intrusivo em reservas ecológi-

cas buscando o butim através da fachada de turista, ecoturista, missionário religioso, pesquisador 

cientista; a atividade iniciada em solo brasileiro no Século XV através da exploração do pau- 

-brasil (Caesalpinia echinata) e do conhecimento indígena de extração do pigmento corante; os 

animais silvestres exóticos levados às cortes europeias representando riqueza, poder e nobreza no 
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Século XVI; as viagens de coleta ao redor do mundo dos naturalistas do Século XIX; o fato de em 

500 anos o Brasil ter perdido 94% da magnificência da Mata Atlântica; o fácil acesso de estran-

geiros ao patrimônio genético de espécies brasileiras; o contrabando de 70 mil sementes de serin-

gueira (Hevea brasiliensis) em 1876, para o Royal Botanic Garden, Londres, posteriormente en-

viadas à Malásia, arruinando a economia gomífera na Amazônia; a construção da Fordlândia;  

o traficante esquentando o mercado negro; a serendipitia decorrente das pesquisas em locais de 

natureza exuberante; a promulgação da Lei de Proteção à Fauna (Lei n
o
 5.197/67) declarando ser  

a fauna silvestre nacional e produtos decorrentes, propriedade do Estado impedindo a caça, captu-

ra, comércio ou posse doméstica; os métodos trêfegos da biopirataria corporativa; a riqueza de re-

cursos naturais sendo forte motivo de conflitos internacionais; as empresas, centros biotecnoló-

gicos e universidades não podendo realizar pesquisas a partir de elementos da biodiversidade bra-

sileira sem autorização do Conselho de Gestão do Patrimônio Genético (CGEN); o contrabando 

de sangue de índios brasileiros; o fato de 30% dos remédios serem de origem vegetal e 10% de 

origem animal no mercado mundial farmacêutico; a absurdidade da biopirataria ser tipificada en-

quanto ilícito administrativo e não criminal; a ausência de propriedade intelectual dos conheci-

mentos tradicionais; a má intenção na disparidade valorativa do escambo; o consumidor alienado 

favorecendo o mercado ilegal; a Internet representando o meio mais utilizado na venda ilegal de 

animais silvestres e derivados; as feiras de rolo; o Brasil liderando o ranking dos 12 países mega-

biodiversos, detentores de 70% das espécies de vertebrados, insetos e plantas pesquisadas no 

mundo; o tráfico de animais podendo estabelecer mecanismo de transmissão de enfermidades em 

escala global; a estimativa de 38 milhões de animais capturados ilegalmente ao ano no Brasil 

(Ano-base: 2010); a Amazônia transformada em paraíso de ONGs europeias e estadunidenses, al-

gumas testas-de-ferro de empresas estrangeiras biopiratas; a biopirataria acontecendo em países 

ricos em recursos naturais mas pobres em investimentos pesquisísticos e legislação; a criação da 

Convenção da Diversidade Biológica (CDB); o Protocolo de Nagoya; os maus tratos e morte du-

rante o transporte de 90% dos animais capturados ilegalmente; o tráfico africano mantenedor da 

compra de armas utilizadas em conflitos civis; as mansões de milionários transformadas em zoo-

lógicos particulares para impressionar clientes no Sudeste Asiático; a biopirataria e relativo tráfi-

co com estratégias similares ao tráfico de pedras preciosas; a Convenção Internacional sobre  

o Tráfico de Espécies Ameaçadas da Fauna e Flora Silvestres (CITIES); o Tratado Sobre Direi-

tos de Propriedade Intelectual Relacionado ao Comércio Internacional (TRIPS); a Rede Nacio-

nal de Combate ao Tráfico de Animais Silvestres (RENCTAS). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as inspirações ba-

ratrosféricas; a autoparaprocedência baratrosférica; as testemunhas extrafísicas dos atos ilícitos;  

a autassedialidade; a heterassedialidade grupal; a necessidade compulsória de recomposição do 

ato anticosmoético; as estratégias de ressarcimento cármico frente ao prejuízo empreendido; a pa-

rajustiça restaurativa; as automimeses patológicas de retrovidas; o enredamento anticosmoético 

pessoal produzindo interprisões grupocármicas; as transmigrações dos princípios conscienciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o oportunismo do sinergismo má intenção–legislação fraca; o siner-

gismo patológico intenção doentia–caradurismo; a inexorabilidade do sinergismo autassédio- 

-heterassédio; o sinergismo intencionalidade anticosmoética–ilegalidade. 

Principiologia: o princípio de os fins não justificarem os meios; a aplicação do princípio 

da autoincorruptibilidade; o desrespeito aos princípios da Bioética; o princípio autocorruptor 

“todo mundo faz”; a ausência do princípio básico da megafraternidade; o princípio cosmoético 

de objetivar o melhor para todas as consciências; o princípio cosmoético do não acumpliciamen-

to com erro identificado; o princípio da insignificância; o princípio da igualdade dos direitos. 

Codigologia: o Código Florestal desrespeitado; a ausência do código pessoal de Cos-

moética (CPC); o código da impunidade; o código de conduta dos piratas; a preemência na apli-
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cação do código da megafraternidade; o código de conduta internacional; a transgressão dos có-

digos sociais de boa conduta. 

Teoriologia: a teoria da automimese dispensável; a teoria da dominação e exploração 

da Natureza; a ignorância perante a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da assedialida-

de interconsciencial; a teoria da reurbanização extrafísica; a teoria da seriéxis; a autoconscienti-

zação quanto à teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da evitação do subcérebro abdominal; as técnicas do consciencio-

grama; a técnica da convivialidade cosmoética universalista; as técnicas da reeducação; as téc-

nicas de recin; as técnicas de identificação da mentira. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório da vi-

da cotidiana; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da recin; o laboratório consciencio-

lógico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Ciência;  

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Criticologia; o Colégio Invisível 

da Egocarmologia; o Colégio Invisível da Evolução Consciencial; o Colégio Invisível da Grupo-

carmologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: os efeitos danosos do egoísmo na autevolução; o efeito anticosmoético dos 

roubos científicos; o efeito arrastante do mau exemplo; o empobrecimento de comunidades en-

quanto efeito do patenteamento de conhecimento tradicional e royalties inarrecadáveis; o efeito 

bola de neve das autocorrupções; o efeito bumerangue dos atos anticosmoéticos; o efeito cascata 

da mentira; o efeito da imaturidade consciencial. 

Neossinapsologia: a urgência da formação de neossinapses cosmoéticas; a necessidade 

das neossinapses morais; as neossinapses geradas pelas reflexões; a reciclagem das retrossinap-

ses abrindo espaço às neossinapses; a rede sináptica subdesenvolvida; a substituição das retros-

sinapses predadoras por neossinapses universalistas; a urgência de neossinapses das reciclagens 

intraconscienciais; a necessidade de substituição das sinapses advindas das condições regressi-

vas e baratrosféricas. 

Ciclologia: o ciclo predação–lucro fácil–impunidade–reincidência; o ciclo fornecedor- 

-intermediário-vendedor-consumidor; o ciclo evolutivo vida vegetal–vida zoológica–vida huma-

na; a trava patológica no ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo autassédio-heterassédio; o ciclo 

das automimeses dispensáveis; o ciclo de reeducação das condutas pessoais. 

Enumerologia: a pilhagem intelectual; a pilhagem florística; a pilhagem faunística;  

a pilhagem geológica; a pilhagem madeirística; a pilhagem frutífera; a pilhagem genética. O mau 

caratismo; o caradurismo; o bifrontismo; o gersismo; o rapinismo; o barbarismo; o regressismo. 

Binomiologia: o binômio cientificidade-anticosmoeticidade; o binômio patológico cor-

rupção-contravenção; o binômio desacerto recorrente–incorrigibilidade renitente; o binômio fa-

to-versão; o binômio personalidade golpista–inocente útil; o binômio risco-aventura; o binômio 

calculismo-egoísmo. 

Interaciologia: a interação vilania-impunidade; a interação patológica imoralidade–lu-

cro fácil; a interação fachada assistencial–intenção malévola; a interação assediado-assediador; 

a interação falta de legislação–material disponível; a interação ato ilícito–débito cármico; a inte-

ração ser vivo–mercadoria–maus tratos. 

Crescendologia: o crescendo regressivo amoralidade-imoralidade; o crescendo furto– 

–pilhagem sistemática–prejuízo comunitário–prejuízo nacional; o crescendo patológico rapina 

impune–reincidência sistemática; o crescendo gratidão-lealdade-retribuição. 

Trinomiologia: o trinômio novidade-inventividade-industrialização enquanto critérios 

de obtenção do patenteamento; o trinômio patológico pilhagem-ganância-lucro; o trinômio ex-

ploração–maus tratos–violência; o trinômio vergonha-constrangimento-autoculpa; o trinômio 

patológico desculpa-melin-melex; o trinômio conhecimento comunitário–bem comum–proprieda-

de particular. 

Polinomiologia: o polinômio patopensenidade–ação deletéria–crédito econômico–débi-

to cármico–perda evolutiva; o polinômio patológico astúcia-artimanha-embuste-traição-lucro;  
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o polinômio raridade–ameaça de extinção–valor de mercado–cobiça internacional–máfias espe-

cializadas; a inaplicação do polinômio integridade-generosidade-solidariedade-confiabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo exploração desordenada de recursos naturais / sus-

tentabilidade; o antagonismo prática tradicional / conhecimento patenteado; o antagonismo au-

texposição / acobertamento; o antagonismo autocrítica / autocorrupção; o antagonismo afabili-

dade / objetivos espúrios; o antagonismo benefício comunitário / benefício pessoal. 

Paradoxologia: o paradoxo de patentear seres vivos; a conduta paradoxal do bifrontis-

mo; o paradoxo da conscin autocorrupta considerada inteligente; o paradoxo da esperteza; o pa-

radoxo do ganho poder gerar perda evolutiva. 

Politicologia: a falta de políticas vigorosas para evitar a sangria da biodiversidade; a Po-

lítica Nacional do Meio Ambiente; a belicosocracia; a egocracia; a escravocracia; a politicagem 

na manutenção da cadeia de equívocos; a política da rapinagem internacional. 

Legislogia: a lei dos crimes ambientais; a lei da interprisão grupocármica; as leis deri-

vadas da Declaração Universal dos Direitos dos Animais; a lei anticosmoética do vale-tudo para 

se dar bem; a lei da jângal; a lei do gersismo; as leis do Direito dos Povos Indígenas; as leis da 

Bioética; as leis do Direito Ambiental. 

Filiologia: a mimeticofilia; a ambiciofilia; a materiofilia; a ludofilia; a adrenofilia; a an-

ticriticofilia; a anticosmoeticofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a recexofobia; a reciclofobia; a autocriticofobia; a autopes-

quisofobia; a biofobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Robin Hood às avessas; a síndrome de Ali Babá. 

Maniologia: a cleptomania; a mitomania; a mania de piratear. 

Mitologia: o mito do produto natural ser saudável; o mito do crime perfeito; o mito da 

posse de consciências. 

Holotecologia: a autocriticoteca; a criminoteca; a convivioteca; a belicosoteca; a consci-

encioteca; a patopensenoteca; a conflitoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Anticosmoeticologia; a Etnobotânica; a Etnozoologia; a Crimi-

nologia; a Parapatologia; a Paradireitologia; a Zoologia; a Ecologia; a Interassistenciologia;  

a Acidentologia; a Autenganologia; a Antidiscernimentologia; a Engodologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin imatura; a pessoa bifronte; a conscin lúci-

da; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o espião; o atravessador; o contrabandista; o muambeiro; o corrupto;  

o corruptor; o colecionador; o empresário; o político; o vendedor; o fiscalizador; o pirata; o cien-

tista; o mercenário; o saqueador; o agente retrocognitor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o reeducador; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o inversor existenci-

al; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuli-

ano; o verbetólogo; o voluntário; o infiltrado cosmoético; o homem de ação; o corsário inglês Sir 

Francis Drake (1540–1596); o pai da biopirataria Henry Wickham (1846–1928). 

 

Femininologia: a espiã; a atravessadora; a contrabandista; a muambeira; a corrupta;  

a corruptora; a colecionadora; a empresária; a política; a vendedora; a fiscalizadora; a pirata; a ci-

entista; a mercenária; a saqueadora; a agente retrocognitora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a reeducadora; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a inversora 

existencial; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consci-

ente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a infiltrada cosmoética; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens clandestinus; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sa-

piens immaturus; o Homo stultus; o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens pathologicus;  
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o Homo sapiens malevolens; o Homo sapiens vandalus; o Homo sapiens amoralis; o Homo sapi-

ens interpraesidiarius; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibiopirataria = a compra ilegal de único espécime silvestre; maxibio-

pirataria = a comercialização ilegal de espécimes silvestres; megabiopirataria = o patenteamento  

e comercialização ilegal sistematizada de espécimes silvestres. 

 

Culturologia: a cultura de manter animais silvestres em cativeiro; a cultura da posse de 

pets silvestres; a cultura da exploração dos países do terceiro mundo pelos países desenvolvidos; 

a cultura do desrespeito às leis; a cultura dos idiotismos costumeiros; os idiotismos culturais 

milenares; a cultura do escambo. 

 

Quadrilhas. A complexidade das redes ilícitas evidencia a abrangência do tráfico ilegal 

através da flexibilidade e adaptabilidade das quadrilhas, com esquemas de falsificação, suborno 

de autoridades, sonegação fiscal, declarações alfandegárias fraudulentas, condescendência de fun-

cionários públicos, empresas aéreas e políticos. 

Fornecedores. Em troca de valores irrisórios ou mantimentos devido às míseras condi-

ções de vida, índios, mateiros, ribeirinhos se tornam fornecedores. Barqueiros, caminhoneiros, 

motoristas de ônibus, pequenos e médios comerciantes, viajantes, adquirem e transportam a carga 

sob encomenda de interessados do mercado nacional ou internacional. 

Saída. Através das fronteiras terrestres, portos, aeroportos e aviões particulares, sai a pi-

lhagem do país para suprir a demanda do mercado internacional responsável por 40% do material 

traficado. 

 

Consumidores. Segundo a Contravenciologia, eis, na ordem alfabética, 17 tipos de áre-

as de consumo nacionais e internacionais, responsáveis pela demanda da fauna pirateada, estimu-

ladoras da rede de tráfico: 

01.  Aquário. 

02.  Artesanato (asas, dentes, garras, penas, plumas e pêlos). 

03.  Circo. 

04.  Clube ornitófilo. 

05.  Colecionismo. 

06.  Criadouro comercial. 

07.  Curtume. 

08.  Indústria alimentícia. 

09.  Indústria cosmética. 

10.  Indústria da moda. 

11.  Indústria farmacêutica. 

12.  Indústria pilífera. 

13.  Instituições de pesquisa científica. 

14.  Mercado de souvenir de vida silvestre. 

15.  Petshop. 

16.  Taxidermia. 

17.  Zoológico. 

 

Violência. Segundo a Criminologia, eis, na ordem alfabética, 13 condições impingidas 

ao animal durante o transporte para evitar movimento e agitação, causas de possível descoberta 

do crime, denotando crudelismo: 

01.  Alcoolização. 

02.  Amarração. 

03.  Arrancamento de dentes. 
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04.  Ausência de ventilação. 

05.  Corte de asas. 

06.  Morte. 

07.  Mutilação. 

08.  Privação alimentar. 

09.  Privação de água. 

10.  Quebra de ossos. 

11.  Queima de olhos. 

12.  Sedação. 

13.  Serração de garras. 

 

Patenteamento. Eis, na ordem alfabética, 7 espécies nacionais, traficadas e patenteadas 

por empresas estrangeiras haurindo lucros exorbitantes e pagamento de royalties pelos brasileiros: 

1.  Açaí (Euterpe oleracea): patenteado pelo Japão, em 2003, pela empresa K. K. Eyela 

Corporation, mas o registro foi cancelado em 2007 pela pressão de organizações não governa-

mentais da Amazônia. 

2.  Andiroba (Carapa guianensis): patenteada pela empresa francesa Yves Roches, no 

Japão, França, União Europeia e Estados Unidos e pela empresa japonesa Masaru Morita, ambas 

em 1999. 

3.  Copaíba (Copaifera sp): patenteada pela empresa francesa Technico-flor, em 1993,  

e na Organização Mundial de Propriedade Intelectual, em 1994; a empresa estadunidense Aveda  

a registrou em 1999. 

4.  Cupuaçu (Theobroma Grandiflorum): patenteado pela empresa Asahi Foods, do 

Japão em 2001 e pela empresa inglesa de cosméticos Body Shop, em 1998. Casos revertidos em 

2004, através de ação conjunta de ONGs ambientalistas e Governo Brasileiro. 

5.  Espinheira-santa (Maytenus ilicifolia): patenteada pela empresa alemã Merk, em 

1991 e pela empresa japonesa Nippon Mektron, em 1996. 

6.  Jaborandi (Pilocarpus pennatifolius): patenteado pela indústria farmacêutica alemã 

Merk, em 1991. 

7.  Jararaca (Bothrops jararaca): patenteado o veneno pelo laboratório Squibb, em 

1977, obtentor de medicação hipotensora, a partir de resultados de pesquisa brasileira. 

 

Caça. A biopirataria traz associada o estímulo à caça devido a necessidade de capturar  

e na maioria das vezes matar o animal, incentivando o também lucrativo tráfico de armas. 

 

Mutilações. Sob a perspectiva da Somatologia, eis, na ordem alfabética 4 elementos do 

soma de animais, alvo da biopirataria em decorrência do alto valor comercial e uso tradicional, 

demandada pelo consumidor alienado, mantenedor dos idiotismos culturais: 

1.  Barbatanas. As barbatanas de tubarão, iguaria na cozinha do leste asiático e matéria 

prima de medicamentos, é proveniente da pesca do tubarão denominada finning. Método predató-

rio, inclui golfinhos mortos como isca. 

2.  Chifres. Os rinocerontes são alvo de caça ilegal para extração dos chifres vendidos 

no mercado ilegal de substâncias “afrodisíacas” e medicinais da Ásia, principalmente no Vietnã. 

Ainda sem comprovação científica das propriedades medicinais é também símbolo de status. 

3.  Peles. O uso de pele animal estimula a matança de cerca de 40 milhões de animais ao 

ano entre coelhos, minks, martas, cães, gatos, jacarés, focas e outros. Mesmo de uso fútil, regres-

sivo e da indústria têxtil produzir peles sintéticas, ainda existe grande demanda pela pele natural 

retirada com requintes de crueldade. 

4.  Presas. O marfim proveniente das presas dos elefantes africanos, também denomina-

do ouro branco ou dentes sangrentos, é causa da matança desses animais na África. Facilmente 

convertido em dinheiro através da venda ilegal, alimenta conflitos em todo continente africano 

através da compra de armas por organizações criminosas sustentadoras de guerras civis. O destino 
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de 70% do marfim ilegal é a China, requerendo 200 toneladas ao ano, equivalente à vida de 20 

mil elefantes (Ano-base: 2012). 

 

Predação. O animal humano constitui-se em predador sofisticado, utilizando ampla e com-

plexa tecnologia na exploração dos animais subumanos e recursos naturais, escudando-se em ar-

gumentos falaciosos e anacrônicos na manutenção de comportamentos indefensáveis. 

 

Reeducação. A conquista da convivialidade sadia exige empatia e autodiscernimento  

na aplicação efetiva dos princípios cosmoéticos. A autorreeducação da conscin, enquanto consu-

midora, é imprescindível na evitação de demandas sustentadoras da biopirataria e de todo proces-

so desencadeado por ela. 

 

Reurbanizaciologia. Em consonância à reurbex planetária, urge a ubiquidade da tares  

e das reciclagens intraconscienciais na evitação do continuísmo de comportamentos baratrosféri-

cos mantenedores de bolsões extrafísicos a serem saneados e assistidos pelo processo reurbaniza-

ciológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a biopirataria, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Ato  clandestino:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Exploração  subumana:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

08.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

09.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11.  Megatolice  indefensável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Paradoxo  da  esperteza:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Sequenciamento  imoral:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  do  hiperconsumismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  BIOPIRATARIA  EVIDENCIA:  ANTICOSMOETICIDADE  DAS  

CONSCINS  ENVOLVIDAS,  SUPEREXPLORAÇÃO  DOS  PRIN-
CÍPIOS  CONSCIENCIAIS,  INCÚRIA  E  INEFICÁCIA  DE  ALGU-
MAS  DAS  LEIS  NACIONAIS  E  ACORDOS  INTERNACIONAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a prática da biopirataria? En-

quanto consumidor, contribui para essa prática? 
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B I P A R A C E R E B R A L I D A D E  
( P A R A C E R E B R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A biparacerebralidade é a dinâmica parapsíquica intelectual técnica de pa-

rapreceptoria, caracterizada pelo tráfego ortopensênico entre a matriz autocognitiva paracerebral 

da consciex amparadora polímata cosmoética e o paracérebro-cérebro da conscin autolúcida, ati-

lada, heurística e intelectual, visando o desenvolvimento autoparapsíquico através dos diálogos 

transmentais, da tares e da interlocução grafológica criativa interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo bi tem origem no idioma Latim, bi(s), “duas vezes; dois; dúplice”. 

O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além 

de”. O termo cérebro vem do idioma Latim, cerebrum, “cérebro; miolos; razão; raciocínio; juí-

zo”. Surgiu no Século XV. O vocábulo cerebralidade apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Tráfego parapensênico dual. 2.  Dinâmica pensênica biparacerebral. 

3.  Conexão paracerebral entre consciex e conscin. 4.  Mutualidade paracerebral. 5.  Sistema bipa-

racerebral. 6.  Paranavegação biparacerebral. 7.  Interparacerebralidade dual. 8.  Trânsito biparate-

lepático interconsciencial. 

Neologia. O vocábulo biparacerebralidade e as duas expressões compostas biparacere-

bralidade inicial e biparacerebralidade evoluída são neologismos técnicos da Paracerebrologia. 

Antonimologia: 01.  Bloqueio comunicativo paracerebral. 02.  Parencefalia. 03.  Óbice 

paracerebral. 04.  Paramicroencefalia comunicativa. 05.  Amência paracerebral. 06.  Sistema co-

municativo interparacerebral interrompido. 07.  Bloqueio parencefálico. 08.  Parencéfalo patoló-

gico. 09.  Fechadismo mentalsomático. 10.  Infradotação mentalsomática. 

Estrangeirismologia: o paramicrochip favorecento o tráfego de informações paracére-

bro-cérebro; o ghostwriter, no sentido literal, atuante nas parapsicografias; o idiot savant; o pene-

tralia mentis; a facilitação do autopesquisador ser o próprio sujet na pesquisa parapsíquica; o Ver-

ponarium; os downloads retrocognitivos heteropatrocinados pelo amparo pessoal; o ajuste do dial 

para sintonia fina da paracaptação avançada; o parapsiquista veterano do métier interassistencial; 

a consciência ex-rudis; os links de alta fidelidade com a Centrais Extrafísicas; o Cosmocognita-

rium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do autopa-

radiscernimento quanto à convergência de habilidades paracerebrais. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Biparacere-

bralidade: megacons recuperados. Extrapolacionismo: cruzar fronteiras. Neologismo: reurbani-

zação autopensênica. Ortotaquipsiquismo: rapidez eficaz. Paracerebralidade é identidade. Poli-

glotismo: facilitador paraidiomático. Paracérebro: síntese autevolutiva. Síntese: seletividade es-

sencial. Autotaquirritmia: velocidade evoluída. 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal parapsíquico polivalente; os holopensenes técni-

cos; a autopensenização polifásica; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os exopensenes;  

a exopensenidade; os criptopensenes; a criptopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; 

os heteropensenes; a heteropensenidade; a paracriatividade autopensênica multiparacerebral;  

a projeção pensênica de ideias em bloco na paratelepatia; a maxiamplitude autopensênica; a retili-

nearidade autopensênica; os bagulhos autopensênicos; a autopensenização cosmovisiológica; os 

ortotaquipensenes; a ortotaquipensenidade; os pangrafopensenes; a pangrafopensenidade. 
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Fatologia: o abertismo e desrepressão conscienciais na base do desempenho mentalso-

mático sofisticado; o cérebro reptiliano remanescente na conscin; a conteudística consciencial re-

gistrada na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a percuciência veloz; as introspecções paracomunica-

tivas; a mundividência advinda de achegas parapsíquicas paracerebrais através da interassistenci-

alidade; o ato de criação; o intelecto multifocal da conscin interassistencial tarística; a acuidade 

paracerebral; a holobiografia intelectual; o valor da ideação inata; a facilidade com o jogo mental 

de palavras; a dinâmica da pré-verpon; a convivência pacífica criativa com o mentalsoma; a con-

cepção conscienciológica do Cosmos; a importância da recomposição grupocármica para a produ-

tividade holomnemônica autexploratória; o hábito reconfortante da autorreflexão; o registro dos 

fatos; o fato de a condição da dieta nutricional do cérebro físico a rigor, não corresponder à nutri-

ção paracerebral; a possibilidade de compor 2 textos simultaneamente, a partir da biparacerebrali-

dade; a autoproficiência parapedagógica; a paradidática inata recuperada no exercício da tares do-

cente; a auto-herança intelectual útil; o preenchimento cuidadoso das lacunas trafalísticas; a gera-

ção de neoconhecimento parapsíquico experimental; a biautoria gesconográfica; a labilidade  

mentalsomática criativa favorecendo a conexão biparacerebral; o problema autopesquisístico na 

condição de agente provocador mentalsomático e paracerebral; a hipótese de tentativa; a não su-

cumbência às imposições intrafísicas devido à prioridade mentalsomática; a autoortomotivação 

criadora; a transferência de funções entre os hemisférios cerebrais; o valor da liberdade relativa de 

ação autevolutiva; o problema da perda percentual de megacons holomnemônicos pelo restringi-

mento, mesmo pela conscin acima da média; os 12 conceitos do Memorando Conscienciológico; 

a manifestação da intraconsciencialidade lúcida; a gratidão pela dotação genética e paragenética, 

cerebral e paracerebral sadias nessa vida crítica. 

 

Parafatologia: a biparacerebralidade; a autovivência do estado vibracional (EV) profilá-

tico; o paracérebro na condição de berçário de neoconstructos; a paracomunicação interdimensio-

nal; a habilidade paracerebral de entrar em fluxo; a desvalorização das autovivências parapsíqui-

cas, mesmo quando evidentes; a descoincidência vígil hígida; o paracérebro prismático da conscin 

calidoscópica; o parafato inegável de o paradigma consciencial ter validade confirmada pela pro-

jetabilidade lúcida (PL) em múltiplas dimensões; a recuperação de megacons intermissivos atra-

vés da docência conscienciológica; a Conscienciologia na condição de nectário mentalsomático;  

o autoconceptáculo mentalsomático erudito, repositório de infinitas possibilidades intelectuais;  

a pancognição multividas; as autorretrocognições criativas; a vivência do diálogo transmental 

com o amparador da tenepes; os paraperiféricos mentaissomáticos conectados pela biparacerebra-

lidade; a parafôrma do paracérebro plasmando o atual cérebro encefálico; o parafato de o somató-

rio de duas consciências interligadas pelo paracérebro representarem paravalor parapsíquico agre-

gado; a parafisiologia do cordão de prata; a holomemória coletiva; a prioridade do desenvolvi-

mento do coronochacra; a conexão paraprocedencial com os ex-professores do Curso Intermissi-

vo (CI); a pararrealidade das Sociexes avançadas; a identidade paracerebral nas amizades raríssi-

mas; a parafisiologia do cordão de ouro; a produtividade heurística em rede; as neoverpons en-

criptadas no paracérebro; o paracérebro disfuncional da consciênçula; a soltura mentalsomática;  

o autotaquipsiquismo permitindo o paraprocessamento biparacerebral veloz, sem queda do siste-

ma; o paracérebro “aquecido” pela maxipensenização autopesquisística; a auto-herança dos parar-

retrocérebros no somatório de autocognição dos múltiplos egos; o papel do osso esfenoide na di-

nâmica neuroectoplásmica; o idioma sem palavras; a onda irresistível de inspirações extrafísicas;  

a autorreceptividade às conexões paracerebrais; as expressões paraidiomáticas; o registro dos pa-

rafatos; os autoneoachados; as abduções parapsíquicas inconscientes; as minitertúlias na condição 

de paravitaminas do mentalsoma; a infovia pensamental; os autoparabanhos energéticos confir-

matórios gerados a partir do paracérebro; a inteligência evolutiva (IE), expressão máxima da pa-

racerebralidade evoluída. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro polidicionarizado–cérebro polímata; o si-

nergismo parapsiquismo intelectual–qualidade das verpons; o sinergismo da força parapresen-

cial advinda da Paracerebrologia dos Serenões; o sinergismo alternância consciencial–semi-

consciexialidade; o sinergismo logicidade-inovação; o sinergismo ideograma-síntese; o sinergis-

mo patológico apriorismose-antiparapsiquismo. 

Principiologia: o princípio organizador do holossoma; o princípio da inteligência evo-

lutiva representando a causa primária; a Cosmoética na condição de princípio norteador de neo-

teorias evolucionárias; o princípio da descrença (PD); o princípio teático do Manual de Priori-

dades Pessoais (MPP); o princípio do autorrevezamento consciencial; o princípio do aproveita-

mento do patrimônio paracerebral. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos ideativos; os códigos 

de decodificação da autossinalética energoparapsíquica; os códigos interconscienciais; os códi-

gos de acesso paracerebrais; os códigos de comunicação parapsíquica; os códigos da série har-

mônica pautando a evolução consciencial. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria do corpo objetivo (psicossoma); 

a teoria do corpo unificado (holossoma); a teoria conscienciológica da autocriatividade; a teoria 

da holomemória; a teoria da semiconsciexialidade; a teoria da reciclagem intraconsciencial. 

Tecnologia: a nanoparatecnologia; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da 

imobilidade física vígil (IFV); a técnica dos 10 dias de isolamento; as técnicas mentaissomáticas 

evoluídas da verbetografia; a técnica de desenvolvimento da autoconcentração mental máxima;  

a técnica do uróboro introspectivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico Serenarium; o la-

boratório conscienciológico da paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autoconscien-

ciometrologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoconscienciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Verbetografia; o Colégio Invisível da Paracerebro-

logia; o Colégio Invisível da Maxiproexologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio 

Invisível dos Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito halo das neoverdades relativas de ponta; o efeito halo da versatili-

dade multidimensional; o efeito halo das inspirações dos amparadores; o efeito halo assistencial 

interminável da autogesconografia; o efeito halo das nuanças performáticas; o efeito halo da po-

limorfia ideativa; o efeito halo da intercomunicação transcendente. 

Neossinapsologia: as sinapses ociosas; as neossinapses resultantes da autoparapercepti-

bilidade; as neossinapses resultantes da biparacerebralidade; as neossinapses resultantes da pa-

racomunicabilidade; as neossinapses resultantes da seriexialidade; as neossinapses resultantes 

da intercomunicabilidade; as neossinapses resultantes da autoconsciencialidade; as neossinapses 

resultantes da perenidade paracerebral. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisas-autorreflexões-autogescons; o ciclo atenção dividida– 

–precaução parapsíquica; o ciclo seriexológico restringimento-expansão; o ciclo da alternância 

consciencial; o ciclo projetivo; o ciclo tábula rasa–neoverpons; o ciclo do rejuvenescimento 

consciencial a partir do paracérebro; o ciclo extrapolações parapsíquicas–recins. 

Binomiologia: o binômio enciclopedismo-pancognição; o binômio biparacerebralidade- 

-cosmanálise; o binômio compaixão-assimilação; o binômio Proxêmica-Cronêmica; o binômio 

paragenética (paraDNA)–documento nacional de identidade (DNI); o binômio circunvoluções 

cerebrais–paracórtex; o binômio análise-síntese. 

Interaciologia: a interação cordão de ouro–mentalsoma; a interação paracérebro-FEP; 

a interação subcérebros-retrocérebros; a interação autorganização-criatividade; a interação pa-

rapsicoteca-paraengramas; a interação holomemória-paracérebro; a interação parafisiologia- 

-holossoma. 

Crescendologia: o crescendo interassistência–biparacerebralidade sofisticada; o cres-

cendo da espiral evolutiva; o crescendo da Escala Evolutiva das Consciências; o crescendo neo-
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cons-adcons-megacons; o crescendo projetabilidade lúcida–autoconscientização multidimensio-

nal (AM); o crescendo clarividência facial–clarividência viajora; o crescendo acoplamentos 

energéticos–paradiagnósticos; o crescendo da escala da autoconsciência contínua. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-comunicabilidade-autoparaperceptibilida-

de; o trinômio Paragenética-Paranatomia-Parafisiologia; o trinômio paraQI-paraDNA-parage-

noma; o trinômio emissor-receptor-retransmissor; o trinômio (da apreensibilidade) calma–bem- 

-feita–veloz; o trinômio neopatamares autocognitivos–autesforços conjugados–produtividade 

mentasomática; o trinômio cultura parapsíquica–autopesquisa científica–produtividade interas-

sistencial. 

Polinomiologia: o polinômio cérebro-paracérebro-frontochacra-coronochacra; o poli-

nômio criatividade-originalidade-inventividade-genialidade; o polinômio parângulos-neopers-

pectivas-neovariáveis-neossoluções; o polinômio fatos-retrofatos-neofatos-parafatos; o polinô-

mio autapreensibilidade-compreensibilidade-aplicabilidade-produtividade; o polinômio grafia- 

-caligrafia-psicografia-pangrafia; o polinômio paciência-incumbência-transcendência-perma-

nência. 

Antagonismologia: o antagonismo idioleto / poliglotismo; o antagonismo hipomnésia  

/ autoconsciencialidade; o antagonismo paracérebro jovial / paracérebro imaturo; o antagonis-

mo autorreciclogenia / antepassado de si mesmo; o antagonismo especulação mentalsomática  

/ preguiça mental; o antagonismo hiperacuidade / Alzheimer; o antagonismo processamento heu-

rístico / minipensenização. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin macrocéfala nem sempre ser portadora de ma-

crossoma e / ou paracérebro potente; o paradoxo de o recolhimento íntimo não depender de se 

estar a sós; o paradoxo de as autorretrocognições poderem ser heteropatrocinadas; o paradoxo 

de a ideia original ser descoberta aparentemente, “por acaso” na pausa mentalsomática; o pa-

radoxo de o neologismo nomear o já existente; o paradoxo de o saber evolutivo aumentar de 

modo exponencial sem ocupar lugar no paracérebro; o paradoxo do silêncio eloquente. 

Politicologia: a conscienciocracia; a raciocinocracia; a democracia da paraeducação;  

a parapsicocracia; a meritocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis da Neurologia não regentes da Paraneurologia; 

as leis da causação formativa; as leis da Cosmoética; as leis parafisiológicas do paracorpo do 

autodiscernimento; as leis soberanas da Paragenética; as leis paracientíficas. 

Filiologia: a neofilia expandida; a intelectofilia; a parapsicofilia; a mnemofilia; a reedu-

caciofilia; a paracerebrofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a ausência de neofobia. 

Mitologia: o megamito da existência humana única; a Antimitologia Conscienciológica. 

Holotecologia: a cosmovisioteca; a heuristicoteca; a parapsicoteca; a mentalsomatoteca; 

a criativoteca; a paracerebroteca; a Holoteca; a consciencioteca; a interassistencioteca; a infoco-

municoteca. 

Interdisciplinologia: a Paracerebrologia; a Paraneurologia; a Pangrafologia; a Parepis-

temologia; a Conscienciologia; a Autoparapercucienciologia; a Autodiscernimentologia; a Auto-

cogniciologia; a Paracomunicologia; a Reeducaciologia; a Holocerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a pessoa taquipsíquica; a identidade extra; a consciência 

paracerebral; a conscin antenada; a isca humana lúcida; a conscin multintelectual; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a semiconsciex; a consciênçula; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o homem dos 7 instrumentos; o amparador extrafísico funcional; o heu-

rista; o intrusor extrafísico; o intermissivista; o ofiexista; o tenepessista; o atacadista consciencial; 

o pangrafista; o omniglotólogo; o epicon lúcido; o multiculturólogo; o inversor existencial; o reci-

clante existencial; o homem-orquestra; o erudito; o escritor; o verbetógrafo; o verbetólogo; o ma-
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crossômata; o cosmovisiólogo; o polímata; o holopensenólogo; o holofilósofo; o projetor consci-

ente; o lexicólogo; o completista; o paratelepata; o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: a mulher dos 7 instrumentos; a amparadora extrafísica funcional; a heu-

rista; a intrusora extrafísica; a intermissivista; a ofiexista; a tenepessista; a atacadista consciencial; 

a pangrafista; a omniglotóloga; a epicon lúcida; a multiculturóloga; a inversora existencial; a reci-

clante existencial; a mulher-orquestra; a erudita; a escritora; a verbetógrafa; a verbetóloga; a ma-

crossômata; a cosmovisióloga; a polímata; a holopensenóloga; a holofilósofa; a projetora cons-

ciente; a lexicóloga; a completista; a paratelepata; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

rationabilis; o Homo sapiens pancognitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens se-

renissimus; a Conscientia libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: biparacerebralidade inicial = a utilizada entre a conscin e a consciex 

parapreceptora, inspiradora da psicografia psicossomática assistencial; biparacerebralidade evo-

luída = a utilizada entre a consciex parapreceptora e a conscin na pangrafia e / ou na paratelepatia 

mentalsomática conscienciológica interassistencial. 

 

Culturologia: a neocultura extrafísica; a cultura de valorização dos achados autopes-

quisísticos; a cultura projeciológica; a multiculturalidade; a cultura energossomática; a trans-

culturalidade; a cultura cosmovisiológica; a cultura parapsíquica; a cultura mentalsomática;  

a cultura paracerebral. 

 

Sustentação. Afim às pesquisas da Paracerebrologia, vale lembrar: o paracérebro dá 

sustentação à Paragenética, à Paranatomia, à Parafisiologia, à Holomnemônica, à Holobiografia  

e à Seriexialidade. O maior cérebro físico entre os mamíferos é o dos cetáceos. Baleias não têm 

autoproéxis. 

Poder. Pela Voliciologia, determinante para o processo evolutivo, o poder da vontade 

consciencial emana diretamente do paracérebro, sendo transportado aos neocérebros físicos da 

conscin através da seriexialidade. A vontade decidida favorece o fenômeno da biparacerebralida-

de a partir da identidade cosmoética de consciências afins. 

Coativação. Segundo a Parapercepciologia, a ativação simultânea de 2 ou mais atribu-

tos conscienciais, predispõe o surgimento de megaparafenômenos ao modo da biparacerebralida-

de. A pangrafia exige a coativação atributiva. Cada consciência possui apenas 1 paracérebro pere-

ne, modelo para os multicérebros biológicos no decorrer da seriéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a biparacerebralidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autorretroepistolografia  comparada:  Holobiografologia;  Neutro. 

05.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

06.  Coativação  atributiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 
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08.  Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

10.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

11.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

12.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

13.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Partilha  dos  autoneoachados:  Taristicologia;  Homeostático. 

15.  Via  expressa  do  pensamento:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  BIPARACEREBRALIDADE  É  MEGAPARAFENÔMENO  INE-
RENTE  AO  DESENVOLVIMENTO  PARAPSÍQUICO  EVOLUÍDO  

DAS  CONSCINS  ATILADAS,  AUTOLÚCIDAS,  RESPONSIVAS  

À  PARAPRECEPTORIA  COSMOÉTICA  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou a biparacerebralidade parapercep-

tiva compartilhando 2 conceptáculos mentaissomáticos em rede, nos processos tarístico-assisten-

ciais? Pretende redigir verbete, artigo, curso e / ou livro sobre as autovivências? 
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Trimestral; Vol. 12; N. 1; 1 E-mail; 4 enus.; 5 técnicas; 7 notas; 11 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Es-
tudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2008; página 69. 

3.  Idem; Parapedagogia na Tenepes; Artigo; I Congresso Internacional de Tenepessologia & V Encontro 

Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 17-20.12.12; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 16; N. 1; Seção:  
Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 4 enus.; 10 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2012; páginas 85 a 93. 

4.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

revisores Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  

3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  

x 7 cm; enc.; 5a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 
2002; páginas 297, 535, 560 e 754. 

5.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-

ner; 224 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 1 E-mail; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; glos. 24 termos; 
alf.; 21 x 14 cm; br.; 6ª Ed.; rev.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 

2002; páginas 192 a 194. 
6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 83, 96, 
335, 353, 590 e 623. 

 

M. L. B. 
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B I P A R T I Ç Ã O    D E    RA C I O C Í N I O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A bipartição de raciocínio é a autopensenidade ambivalente, a ação ambí-

gua e a conduta pessoal dúbia, cosmoeticamente antagônica e desequilibrada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo bipartição deriva do idioma Latim, bipartio, “partir em duas por-

ções”, constituído pelo prefixo bi, “duas vezes; 2; dúplice”, e pelo verbo partire, “partir; dividir; 

separar; quebrar; cortar; distribuir; meter-se em movimento”. Apareceu no Século XIII. O vocá-

bulo raciocínio procede também do idioma Latim, ratiocinium, “cálculo; avaliação”, e este do 

verbo ratiocinari, “raciocinar; calcular; contar; avaliar; ponderar; apreciar; estimar”, derivado de 

ratio, “cálculo; conta; razão; registro; medida; inteligência; tino; juízo; bom senso; método; regra; 

modo de pensar; argumento; relação; trato; disposição; regularidade; alvo; mira; interesse”. Sur-

giu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Divisão de raciocínio. 02.  Intencionalidade ambígua. 03.  Compor-

tamento duplo. 04.  Conduta ambivalente. 05.  Bivalência pessoal. 06.  Bifrontação. 07.  Hibrido-

logia mentalsomática. 08.  Atitude contraditória. 09.  Conscin híbrida. 10.  Desequilíbrio evolu-

tivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo bipartição: 

bipartida; bipartido; bipartir; bipartível. 

Neologia. As duas expressões compostas bipartição de raciocínio curta e bipartição de 

raciocínio devastadora são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 01.  Monofrontismo. 02.  Antibifrontismo. 03.  Integridade conscien-

cial. 04.  Inteireza consciencial. 05.  Retidão consciencial. 06.  Lisura pessoal. 07.  Autodetermi-

nação. 08.  Sinceridade. 09.  Autoconsciência parassocial. 10.  Omniexposição. 

Estrangeirismologia: o deficit de identidade; a ausência da glasnost; o nonsense do 

comportamento. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das definições pessoais perante a vida; os dubio-

pensenes; a dubiopensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os lapsopensenes;  

a lapsopensenidade; a autopensenidade bifronte; a autopensenização entrecortada; o holopensene 

pessoal submisso ao holopensene ambiental; a diversificação nos padrões de pensenidade difi-

cultando a autoidentificação das intrusões pensênicas assediadoras. 

 

Fatologia: a bipartição de raciocínio; a conduta dividida; a conduta do bifrontismo; a bi-

frontação; a vida dupla; as variações de comportamento; os esquemas de ação diferentes; a dis-

junção entre comportamento público e privativo; as mensagens contraditórias; a ambiguidade;  

o ego granular; o ego ambíguo; a bivalência pessoal; a divalência pessoal; a dualidade díspar;  

a simbiose considerada coincidente com a persistência da estrutura ambígua da personalidade;  

a má-fé como transtorno de identidade; as sensações marginais; a dúvida; o impasse; as dissimu-

lações; o caráter proteiforme; o comportamento de inautenticidade; a conduta furtiva; a inconsis-

tência pessoal; o fato de não se comprometer; o acobertamento autocorrupto; o emprego do dicio-

nário de eufemismos; a mentiraria como hábito; o sofismário no dia a dia; a acumulação dos agra-

vantes das ações pessoais; o oportunismo exposto; a coexistência ou alternância na pessoa de  

2 termos, atitudes ou comportamentos diversos; o anfoterismo consciencial; a ambigenia humana;  

o nível de despersonalização de cada caso; a manifestação consciencial compartimentada; os per-
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sonagens assumidos em cada área de convivência; o repertório de ações desencontradas; a varia-

ção da conduta conforme o status do interlocutor; a mudança de postura de acordo com o estado 

emocional; as reações pessoais dependentes do ambiente social; a inibição pessoal perante certos 

contextos; a necessidade de agradar; a dependência da aprovação alheia; a autoinsegurança;  

a intencionalidade não linear; o autodesconhecimento; a instabilidade da personalidade dirigida 

extraconsciencialmente; a confusão no senso de autoidentidade; a insciência das próprias contra-

dições. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a vida dupla do projetor consciente; as projeções lúcidas desvelan-

do a verdadeira realidade consciencial; a clarividência de conteúdo consistente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio evolutivo da manutenção da autocoerência independente do 

meio, época, companhias, fatos e parafatos; a falta do princípio da descrença. 

Codigologia: a submissão acrítica aos códigos de etiqueta social; a compartimentação 

das ações pessoais abrindo brechas corruptoras no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da identidade pessoal. 

Tecnologia: as técnicas defensivas primitivas da personalidade ambígua; as técnicas 

conscienciométricas indispensáveis à evolução consciencial. 

Laboratoriologia: a carência do laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

a falta do laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Psicossomatologistas; o Colégio Invisível da So-

ciologia. 

Efeitologia: os efeitos da autoincoerência continuada no desequilíbrio intraconscien-

cial; os efeitos conscienciais das interprisões grupocármicas. 

Ciclologia: o ciclo da interprisão grupocármica. 

Enumerologia: o murismo; o travestismo; o bissexualismo; o indecisismo; o hipocrisis-

mo; o arrivismo; o mimetismo social. 

Binomiologia: o binômio patológico avestruzismo-bifrontismo; o binômio amabilidade 

no convívio social–irascibilidade na intimidade; o binômio bifrentismo-bifrontismo. 

Interaciologia: a interação consciência-ambiente; a interação vida pública–vida priva-

tiva; a falta da interação afirmação-evidência; a interação patológica bipartição de raciocínio– 

–semipossessão interconsciencial. 

Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições. 

Polinomiologia: o polinômio forças-fraquezas-ensejos-coerções. 

Antagonismologia: o antagonismo autodeterminação / heterodeterminação; o antago-

nismo determinante intraconsciencial das ações / determinante extraconsciencial das ações;  

o antagonismo autocoerência universalizada / autorreatividade particularizada; o antagonismo 

autexposição / acobertamento. 

Paradoxologia: a postura paradoxal. 

Politicologia: as políticas comportamentais das diferentes situações sociais; a vulgo-

cracia. 

Filiologia: a decidofilia. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da borboleta; a comparti-

mentação consciencial extrema na síndrome da personalidade múltipla. 

Maniologia: a falaciomania. 

Holotecologia: a socioteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Sociologia; a Bifrontologia; a Parapatologia;  

a Raciocinologia; a Falaciologia; a Teratologia; a Hibridologia; a Perfilologia; a Subcerebrologia. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

7880 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a pessoa de duas caras; a conscin incoerente; a pessoa pré-esquizoparanoide;  

a conscin pré-ambivalente; a conscin pós-ambivalente; a personalidade ambígua; a personalidade 

permista; a consciência sugestionável; a conscin etologicamente paradoxal. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ratiocinator; o Homo sapiens ambiguus; o Homo 

sapiens bifrons; o Homo sapiens dubious; o Homo sapiens androginus; o Homo sapiens 

decisophobicus; o Homo sapiens multifacies; o Homo sapiens clandestinus; o Homo sapiens 

esotericus; o Homo sapiens biorationalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bipartição de raciocínio curta = a da pessoa prejudicando apenas o pró-

prio lar; bipartição de raciocínio devastadora = a da pessoa prejudicando a coletividade. 

 

Culturologia: a adaptação irrefletida aos múltiplos códigos culturais. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

10 categorias de personalidades humanas com evidentes bipartições de raciocínio gerando dupli-

cidades de condutas pessoais, em geral: 

01.  Aluno: o estudante jovem comportado em aula e problemático no recreio do edu-

candário. 

02.  Amante: o homem amando a mulher e a torturando ao mesmo tempo. 

03.  Antiecológica: a moça engajada no movimento verde deixando as plantas de casa 

morrerem sem água. 

04.  Bígamo: o homem vivendo clandestinamente com duas companheiras e tendo filhos 

com ambas. 

05.  Chefe de família: o homem cérbero em casa e pessoa muito cordial no escritório. 

06.  Discordante: o colega concordante com alguma ideia quando a 2, mas desmentindo 

tudo quando em grupo. 

07.  Dona de casa: a mulher-esposa querendo ter o marido, o máximo, em casa, e a mes-

ma mulher-mãe querendo ver os filhos (homens) fora de casa. 

08.  Dupla identidade: a pessoa com duas carteiras de identidade diferentes e 2 passa-

portes também diferentes. 

09.  Pseudassistencial: o marginal roubando para doar a quem não tem, sendo ameaça-

dor, ou cominador, para algumas pessoas (vítimas) e protetor para outras (assistidas). 

10.  Psicopatia: o líder psicopata nazista (Adolf Hitler, 1889–1945) dedicado e afetuoso 

com a cadela de estimação e ordenando, durante anos, o morticínio (Holocausto) dos judeus. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a bipartição de raciocínio, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 
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03.  Ato  clandestino:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Hibridismo:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Positividade  ambígua:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

11.  Satisfação  ambígua:  Psicossomatologia;  Neutro. 

12.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

O  LASTIMÁVEL  ESTADO  PESSOAL  DA  BIPARTIÇÃO 
DE  RACIOCÍNIO  SE  INSERE  ENTRE  AS  MAIORES  CAUSAS  

RESPONSÁVEIS  PELOS  ATRASOS  DA  VIDA  EVOLUTIVA 
DE  LEGIÕES  DE  CONSCINS  EM  MÚLTIPLOS  CONTEXTOS. 

 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com as manifestações das biparti-

ções de raciocínio? Tais estados conscienciais o envolvem de algum modo? 
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B I T A N A T O S E  
( P A R A F I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A bitanatose é a desativação e descarte do energossoma ou paracorpo ener-

gético pela consciex, passando a manifestar-se no extrafísico com o holossoma biveicular com-

posto pelo psicossoma e mentalsoma. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo bi vem do idioma Latim, bi(s), “duas vezes; dois; dúplice”. O ele-

mento de composição tanat(o) deriva do idioma Grego, thánatos, “morte”. Surgiu em cultismos 

da Terminologia Científica no Século XIX. O sufixo ose deriva também do idioma Grego, osis, 

“doença; Patologia; processo”. 

Sinonimologia: 1.  Segunda dessoma. 2.  Segunda morte. 3.  Desativação do holochacra. 

Arcaismologia. O termo anástase, do idioma Grego anástasis, “ato de elevar; ressurrei-

ção”, empregado na Teosofia como “o despertar da alma; a existência da alma após a morte”. 

Neologia. O vocábulo bitanatose e as duas expressões compostas bitanatose aproveitada 

e bitanatose desaproveitada são neologismos técnicos da Parafisiologia. 

Antonimologia: 1.  Dessoma; morte biológica; tanatose. 2.  Tritanatose. 

Estrangeirismologia: o checkup holossomático. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da hiperacuidade na vida biveicular. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Sejamos 

maiores extrafisicamente. Há consciexes bem-dessomadas. Dessoma: absoluto relativo. Desso-

ma: autavaliação compulsória. Dessomar é desdimensionar. Dessomar: lei imortal. Dessomemo- 

-nos pela consciência. Dessomemo-nos pelos trafores. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Bitanatose. A segunda dessoma, ou a bitanatose, é o ato da recuperação da autolu-

cidez, por parte da conscin, que desativou o soma, e que assume a condição de consciex lúcida”. 

“A bitanatose é a derradeira cura da vida humana”. “A segunda dessoma não é remédio prescri-

to depois da morte e sim a vida continuada com ou sem autoconsciência por parte da consciex”. 

2.  “Evoluciólogo. Quando a conscin pré-serenona passa pela segunda dessoma, o evolu-

ciólogo extrafísico do grupo evolutivo a trata com paradiplomacia, pois não há mais problemas 

políticos intrafísicos, mas possíveis surtos inconvenientes facilitados pela expansão da lucidez  

e a recuperação dos megacons. A tares e as retrocognições precisam ser dosadas, em tais casos,  

a fim de minimizarem os efeitos dos impactos na recém-consciex”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da lucidez permanente; o holopensene pessoal da 

Dessomatologia; a pensenização própria da transição da dessoma; a passagem da autopensenidade 

à autoparapensenidade; a autoconsciência dos patopensenes; a profilaxia da patopensenidade;  

a eliminação dos morfopensenes pesados e parasitas; a autopensenidade autocrítica; a reeducação 

do holopensene pessoal; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o carregamento da pensenidade 

no pen; os prioropensenes; a prioropensenidade; o holopensene da interassistencialidade. 

 

Fatologia: o foco na autolibertação consciente; a desvinculação intrafísica; a opção pela 

cremação; a autocriticidade realista; o despojamento do secundário; a profilaxia dos redutores do 

autodiscernimento; o descarte das ectopias conscienciais; a eliminação dos conflitos íntimos;  

a autoprofilaxia pelo autodiscernimento; as cognições prioritárias; a fixação no megafoco; a prio-

rização evolutiva; a autossuperação específica; o prolongamento dos períodos de serenidade pes-
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soal; a conquista da homeostase; a completude consciencial; a racionalidade completa; o autesfor-

ço convergente; a consolidação da desperticidade; o megacompletismo; a maximologia evolutiva. 

 

Parafatologia: a bitanatose; a desativação do paracorpo-chave para a vida intrafísica;  

a dispensa das energias densas; o deslastramento bioenergético; o desaparecimento definitivo do 

cordão de prata; o choque consciencial psicossomático; a adaptação holossomática de 4 para 2 ve-

ículos de manifestação; a vida biveicular; a energosfera da consciex após a segunda dessoma; as 

energias conscienciais derivadas do psicossoma e mentalsoma; o parafato de, em geral, a bitana-

tose das consciências mais lúcidas ocorrer entre 3 e 7 dias; a lucidez extrafísica sendo conquista 

da própria recém-consciex; as doenças orgânicas e as descompensações energéticas preservadas 

pela hipolucidez da consciex bidessomada; a parapsicopatologia do psicossoma; o paracondicio-

namento psicológico desnecessário; a permanência das patologias do mentalsoma; as doenças ho-

locármicas; a limitada autovivência do estado vibracional (EV) profilático quando na vida intrafí-

sica; a experiência da segunda dessoma podendo ser sadia ou patológica; a vampirização das 

energias do energossoma patrocinada por assediadores extrafísicos energívoros; a condição inaca-

bada, incompleta, doentia, da consciex sem realizar a segunda dessoma; a parapsicose post-mor-

tem dificultando a bitanatose; a experiência sadia da bitanatose catalisada pela assistência do ori-

entador evolutivo à consciex madura e predisposta; o real nível evolutivo da consciência bidesso-

mada desvelado; a paralucidez quanto à desnecessidade das paradoenças; a colheita intermissiva 

iniciada a partir da bitanatose; as paraconexões interassistenciais; a condição plausível da afisio-

logia a toda consciex bidessomada; a vivência lúcida assomática; a recuperação da holomemória; 

a paraanaplasia; a neoparaprocedência; a megameta do intermissivista de passar pela bitanatose 

para alcançar comunexes mais evoluídas; a projeção consciencial lúcida em auxílio à consciex bi-

dessomante; o pré-requisito para o Curso Intermissivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das perturbações intraconscienciais no extrafísico de-

correntes da falta da segunda dessoma; o sinergismo autoincorrupção-autodeterminismo; o siner-

gismo lucidez extrafísica–desapego sadio; o sinergismo hiperacuidade-autorrealismo; o sinergis-

mo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo autoconfiança-vontade-

interassistencialidade; o sinergismo inteligência evolutiva (IE)–autesforço cosmoético. 

Principiologia: os princípios parabiológicos regendo a consciência bidessomada. 

Codigologia: o autabsolutismo no emprego do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das 3 dessomas; a teoria do choque consciencial da dessoma; a te-

ática precária da inteligência evolutiva prolongando o tempo entre a primeira e segunda desso-

mas; a teoria da evolução consciencial por meio do holossoma; a teoria dos Cursos Intermissi-

vos; a teoria do completismo existencial da tares; a teoria da evolução consciencial cosmoética. 

Tecnologia: a técnica da sondagem matinal diária do próprio nível de lucidez (Qual ní-

vel de lucidez manifesto hoje?); a técnica da evitação do subcérebro abdominal; a técnica da re-

cuperação dos megacons; a técnica da tenepes; a técnica do rapport com a autoparaprocedên-

cia; a técnica de viver multidimensionalmente; as técnicas autevolutivas para a progressão as-

cendente continuada. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico simultâneo ao tenepessismo, na con-

dição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, preparando antecipa-

damente a bitanatose. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o trio de laboratórios cons-

cienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia. 
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Efeitologia: os efeitos da autolucidez pré-dessomática na paralucidez pós-dessomática; 

os efeitos da bitanatose na paralucidez; o efeito da deslavagem subcerebral antes da primeira 

dessoma no desembaraço para a segunda dessoma; o efeito da falta da bitanatose no prolonga-

mento da melex; o efeito da projetabilidade lúcida na preparação da conscin para a primeira  

e segunda dessomas; o efeito da imperturbabilidade íntima na instantaneidade da bitanatose pós- 

-dessoma; o efeito da segunda dessoma na desenvoltura extrafísica da consciex; o efeito da von-

tade sobre o autodomínio da estrutura psicossomática da consciex bidessomada lúcida. 

Neossinapsologia: as neossinapses conscienciológicas favorecendo a paralucidez. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo ressoma-dessoma demarcan-

do a intermitência da vida holochacral; o ciclo alternante das vidas biveicular-quadriveicular;  

o ciclo choque embriológico–choque holochacral–choque psicossomático; o ciclo vivências-pa-

ravivências; o ciclo da oscilação da lucidez nos movimentos de ressoma e dessoma; o ciclo evo-

lutivo consciência imatura–consciência autolúcida. 

Enumerologia: a bitanatose inalcançada pela consciex paracomatosa; a bitanatose 

dificultada pela conscin trancada; a bitanatose prevista, porém não garantida, do intermissivista;  

a bitanatose assistida do intermissivista lúcido; a bitanatose otimizada pelo intermissivista tene-

pessista; a bitanatose jubilosa das consciexes mais evoluídas; a obsolescência da bitanatose para 

a Consciex Livre (CL). 

Binomiologia: o compléxis favorecendo a conquista da dupla dessoma, a condição ideal 

de simultaneidade no binômio tanatose-bitanatose. 

Interaciologia: a interação princípios da Fisiologia–princípios da Parafisiologia. 

Crescendologia: o crescendo (tipos de energias do holossoma) biológica-energossomá-

tica (ene)-psicossomática (sen)-mentalsomática (pen); o crescendo percepções somáticas–para-

percepções holossomáticas; o crescendo monotanatose-bitanatose-tritanatose; o crescendo Fisi-

ologia Humana–Parafisiologia Holossomática; o crescendo de dificuldade de atuação no intrafí-

sico de consciex sem energias do energossoma; o crescendo das autorrenovações obtido quando 

a consciência mantém lucidez perante o ciclo dos choques evolutivos dessomáticos; o crescendo 

autolucidez intrafísica–autolucidez extrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio descarte do soma–descarte do energossoma–descarte do psi-

cossoma; o trinômio pesquisas-análises-interpretações aplicado aos choques conscienciais das 

dessomas, viabilizando a bitanatose lúcida; o trinômio projetor assistente–amparador extrafísico 

de função–bidessomante; a vivência autoconsciente do trinômio holossomaticidade-multidimensi-

onalidade-seriexialidade; o trinômio da holomaturidade autodiscernimento-CPC-interassistenci-

alidade; o trinômio mentalsomaticidade-paraperceptibilidade-descrenciofilia; o trinômio do me-

gacompléxis ofiex-autodesperticidade-completismo conquistado na mesma vida intrafísica. 

Antagonismologia: o antagonismo segunda dessoma / projeção consciente; o antago-

nismo consciência autocorruptora / consciência autodiscernidora; o antagonismo consciexes 

energívoras / orientadores evolutivos; o antagonismo melex / euforex; o antagonismo pararre-

cepção baratrosférica / pararrecepção assistencial; o antagonismo imaturidade protorreptiliana 

/ maturidade consciencial; o antagonismo Ignorantismo / Autocogniciologia. 

Paradoxologia: o paradoxo holossomático; o paradoxo de o intermissivista bidesso-

mante poder não alcançar a lucidez extrafísica devido à euforex pela completude proexológica; 

o paradoxo de a pessoa poder estar fisicamente acabada e consciencialmente avançada. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; a democracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do retorno; as leis da Parafisiologia; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a dessomatofilia na acepção pesquisística; a adaptaciofilia. 

Fobiologia: a superação da dessomatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA) dificultando a recém-consciex de 

passar pela segunda dessoma. 

Mitologia: a queda definitiva do mito da perda das aquisições cognitivas na dessoma;  

o mito multissecular da regeneração do caráter pessoal pela dessoma. 

Holotecologia: a prioroteca; a recexoteca; a dessomatoteca; a cognoteca; a mentalsoma-

toteca; a cosmoconsciencioteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Parafisiologia; a Dessomatologia; a Afisiologia; a Holossomato-

logia; a Sexossomatologia; a Holomaturologia; a Paracerebrologia; a Parafenomenologia; a Extra-

fisicologia; a Intermissiologia; a Paradireitologia; a Evoluciologia; Pré-Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex bidessomada; as consciexes lúcidas para o extrafísico; o comitê 

de pararrecepção; as consciexes energívoras e insaciáveis; a conscin trancada; as consciexes ex- 

-assistidas pelo recém-dessomado; a equipe de assistentes extrafísicos do recém-dessomado; o ser  

interassistencial; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o parafisiologista; o pensenologista; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação; o verbaciologista; o teaticista. 

 

Femininologia: a parafisiologista; a pensenologista; a acoplamentista; a agente retro-

cognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher 

de ação; a verbaciologista; a teaticista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens proexologus; o Homo sapiens paraprocedens; o Homo sapiens dessomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bitanatose aproveitada = a da recém-consciex hiperlúcida, usufruindo  

a neocondição biveicular com 100% de afisiologia quanto ao soma e predominância do autodis-

cernimento mentalsomático; bitanatose desaproveitada = a da recém-consciex hipolúcida, desper-

diçando a neocondição biveicular com surtos regressivos impedidores da plena vivência afisioló-

gica quanto ao soma e mantendo a predominância do antidiscernimento psicossomático. 

 

Culturologia: a cultura da lucidez consciencial; a paracultura da Extrafisicologia. 

 

Prospectiva. A autoconscienciometria realizada pela conscin, aqui-agora-já, favorece  

a previsão de como será a própria manifestação na condição de consciex. O desfrute das benesses 

da segunda dessoma depende da higidez consciencial, não tendo possibilidade a escondimentos  

e autocamuflagens. A bitanatose explicita-nos. 

Recinologia. Pela Prevenciologia, importa à conscin enfrentar os trafares pessoais, a co-

meçar pelos 3, dispostos a seguir em ordem alfabética: 
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1.  Ansiedade. A eliminação das precipitações e irreflexões nas tomadas de decisões re-

sultando em malfeitorias, para possibilitar a melhora da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) com rea-

lizações acertadas e evolutivamente prioritárias. 

2.  Autoconflitividade. A eliminação das fraquezas pessoais geradas pelos conflitos ínti-

mos, para possibilitar o enfrentamento exitoso e sadio dos choques conscienciais da primeira  

e segunda dessomas. 

3.  Autocorruptibilidade. A eliminação das repetições do pior, engenhosa e ilusoria-

mente escamoteadas, para possibilitar a qualificação da autointencionalidade, autorganização  

e autoconsciencialidade cosmoética. 

 

Vacinação. No âmbito da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 16 exemplos de 

condições a serem conquistadas pela conscin, homem ou mulher, objetivando preparar, facilitar 

ou vacinar a intraconsciencialidade para ultrapassar com lucidez a bitanatose: 

01.  Autoconscientização multidimensional (AM): viver aqui como se fosse consciex. 

02.  Autoortopensenidade: conquistar aqui os autotrafores avançados. 

03.  Autorrecuperação de megacons: recobrar aqui os aprendizados do CI. 

04.  Cobaiagem: ser aqui conscin-cobaia para expor os “segredos” intraconscienciais. 

05.  Completismo: obter aqui o conforto e gratificação pelo êxito proexológico. 

06.  Desperticidade: viver aqui autodesassediado e imperturbável perante assediadores. 

07.  Ectoplastia: depurar aqui a soltura ectoplásmica a favor da Gesconologia. 

08.  Epicentrismo consciente: liderar aqui trabalhos conscienciológicos tarísticos. 

09.  Intelectualidade: ampliar aqui a autocognição como meio de reaver a autevolução. 

10.  Ofiexismo: maximizar aqui a própria capacidade interassistencial. 

11.  Paracérebro receptivo: ser aqui receptor de emissões heteropensênicas sadias. 

12.  Parapsiquismo: priorizar aqui a comunicação interdimensional. 

13.  Projetabilidade lúcida (PL): desenvolver aqui a lucidez fora do corpo. 

14.  Tenepessismo: exercitar aqui a conexão com a extrafisicalidade. 

15.  Trafor onipresente: manifestar-se aqui com reações traforísticas ininterruptas. 

16.  Voluntariado: dedicar-se aqui à tarefa do esclarecimento de modo voluntário. 

 

Neoconquistas. Atinente à Extrafisicologia, eis, enumeradas alfabeticamente, 7 vivênci-

as facultadas às consciexes bidessomadas lúcidas: 

1.  Comunex evoluída: a condição de maior plausibilidade de adentrar à comunex evo-

luída. 

2.  Consciexialidade assexuada: a condição de autolucidez para a adoção do paravisual 

de gênero mais adequado à psicologia do assistido. 

3.  Equipex: a condição de maior gabarito para participar de equipex técnica. 

4.  Liderança interassistencial: a condição básica para ser líder interassistencial. 

5.  Projetabilidade: a condição mais propensa à projeção pelo mentalsoma. 

6.  Sentimento elevado: a condição do psicossoma livre das influências instintuais cata-

lisadora dos sentimentos elevados. 

7.  Universalismo: a condição de maior autoconscientização sobre a importância do pa-

pel da Terra na imensidade cósmica. 

 

Constructologia. De acordo com a Holossomatologia, na segunda dessoma a consciên-

cia, ao acabar com a energia do energossoma, liberta-se das influências instintivas associadas  

à vida humana, possibilitando a aquisição de níveis ascendentes de lucidez extrafísica. Em tese,  

o objetivo da bitanatose é sadio. 

Gradação. Sob o enfoque da Lucidologia, os patamares de autoconsciencialidade das 

consciências variam ao infinito: as mais lúcidas passam pela bitanatose sem solução de continui-

dade evolutiva; as conseneres têm a carência doentia amplificada quando, depois do descarte das 

energias biológicas, perdem também as do energossoma. 
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Multidimensiologia. Em prol da Autevoluciologia Lúcida, encontram-se técnicas reci-

nológicas, princípios evolutivos e casuísticas exemplaristas no corpus da Conscienciologia moti-

vadoras da autanálise conscienciométrica do interessado em elevar o nível das recins e recéxis 

pessoais, ampliando a apreensão realística das pararrealidades, intra e extraconscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a bitanatose, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afisiologia:  Parafisiologia;  Homeostático. 

02.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

03.  Codesaparecimento  dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

04.  Cremação  do  soma:  Cremaciologia;  Neutro. 

05.  Despertamento  consciencial:  Autolucidologia;  Homeostático. 

06.  Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 

07.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

08.  Dificuldade  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

09.  Holocoerência  individual:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

10.  Paraanaplasia:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

11.  Paramomento  impactante:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Paratarefa  do  amparador:  Amparologia;  Homeostático. 

14.  Posicionamento  pré-dessomático:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

PARA  O  INTERMISSIVISTA  PASSAR  LUCIDAMENTE  PELO  

CHOQUE  DA  BITANATOSE  E  USUFRUIR  DA  AFISIOLOGIA,  
IMPORTA  QUALIFICAR  O  PARAPSIQUISMO  ASSISTENCIAL 

E  AMPLIAR  A  VIVÊNCIA  INTERDIMENSIONAL  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. O fato de a preparação da bitanatose começar pelos autesforços evoluti-

vos ainda nesta vida intrafísica é bem compreendida por você, leitor ou leitora? Em caso afirmati-

vo, na escala de 1 a 5, qual o nível do empenho nas autorrecins objetivando ultrapassar o choque 

da segunda dessoma com o máximo de autolucidez extrafísica? 
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B I T R A F O R O L O G I A  
( T R A F O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Bitraforologia é a Ciência aplicada às pesquisas dos traços-força ou ta-

lentos predominantes e conjugados na estrutura do microuniverso da consciência, capaz de sus-

tentar as reciclagens evolutivas máximas e a reciclagem intraconsciencial (recin), a partir do códi-

go pessoal de Cosmoética (CPC), analisado e depurado teaticamente, bem como manter o mater-

pensene impulsionado em alto nível de dinamismo e construtividade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo bi deriva do idioma Latim, bi(s), “duas vezes; 2; dúplice”. O vo-

cábulo traço vem do idioma Latim, tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover difi-

cultosa e lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; atrair”. Surgiu no Século XVI. A palavra 

força provém igualmente do idioma Latim, fortia, de fortis, “forte; robusto; vigoroso; corpulento; 

grande; poderoso; ativo; corajoso; virtuoso; formoso”. Apareceu no Século XIII. O elemento de 

composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tra-

tamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da Conjugação dos Trafores. 2.  Técnica da conjugação de 

talentos. 

Neologia. O vocábulo Bitraforologia e as 3 expressões compostas Bitraforologia Men-

tal, Bitraforologia Mista e Bitraforologia Parapsíquica são neologismos técnicos da Traforo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Bifrontismo. 2.  Displicência técnica pessoal. 

Estrangeirismologia: o Traforium; o double skilled; os technical know-hows conjuga-

dos; o papel do feedback na identificação dos autotrafores. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do traforismo; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; a junção disciplina-flexibilidade na autopensenização retilínea. 

 

Fatologia: a interfusão dos trafores; a conjugação deliberada dos autotalentos; a combi-

nação positiva das forças pessoais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo proexológico dos trafores; o sinergismo de trafores afins 

na formação do megatrafor; o sinergismo trafores teóricos–trafores práticos; o sinergismo trafo-

res-paratrafores. 

Principiologia: a vivência do princípio da descrença; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio da autevolução interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) indicando a autorresponsabilidade 

na proficuidade dos autotrafores. 

Teoriologia: a teoria da Traforologia. 
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Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; as técnicas de gerenciamento dos autotra-

fores; a técnica de aplicação dos autotrafores conjugados; as técnicas estratégicas de coopera-

ção intertrafores. 

Voluntariologia: a autoqualificação do voluntariado conscienciológico pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscien-

ciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos Tra-

forólogos. 

Efeitologia: o efeito da conjugação de trafores complementares na neutralização de 

trafares e conquista de trafais; o efeito da conjugação retrocompetências ambíguas–minitrafor 

cosmoético na construção de neotrafor. 

Ciclologia: o ciclo trafores entrosados–catálise produtiva–autexpectativas superadas. 

Binomiologia: o binômio traforismo-autoconfiança; o binômio conscin-trafor–conscin-

trator; o binômio criatividade-racionalidade; o binômio intelectualidade-praticidade; o binômio 

criticidade-cosmoeticidade; o binômio cientificidade-interassistencialidade; o binômio hiperati-

vidade perceptiva–atilamento paraperceptivo; o binômio inteligência evolutiva–megavontade in-

quebrantável. 

Interaciologia: a interação autorrecursos traforísticos reconhecidos–confiança na 

autorresolutividade; a perícia na interação de trafores adequados à proficiência dos autesforços 

em determinado contexto; a interação megatrafor-materpensene. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo bitraforismo-multitraforismo; o crescendo me-

gatrafar-minitrafar-minitrafor-megatrafor. 

Trinomiologia: o trinômio dissecção-detalhamento-exaustividade; o trinômio intercom-

preensão-intercooperação-interassistencialidade; o trinômio retrocognitor–formador de opi-

nião–produtor de conhecimentos; o trinômio trafor-trafar-trafal; o trinômio megaatributo-mega-

trafor-megapensene; o trinômio vontade-intenção-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio integração de aptidões–automotivação laboral–delibera-

ção cosmoética–superprodutividade evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo autotrafor / autotrafar; o antagonismo bitraforismo 

evolutivo / bitrafarismo regressivo. 

Politicologia: a meritocracia. 

Filiologia: a traforofilia; a autopesquisofilia; a autocriticofilia. 

Sindromologia: a perda do autodesempenho na síndrome do perfeccionismo. 

Holotecologia: a traforoteca; a cosmoconsciencioteca; a mentalsomatoteca; a potencio-

teca; a epicentroteca; a criativoteca; a superlativoteca. 

Interdisciplinologia: a Bitraforologia; a Evoluciologia; a Conscienciometrologia; a Per-

sonologia; a Perfilologia; a Caracterologia; a Temperamentologia; a Autocogniciologia; a Auto-

criticologia; a Confrontologia; a Contrapontologia; a Cosmoeticologia; a Intraconscienciologia;  

a Historiologia Pessoal. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência autotraforista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o dosificador da verpon; o traforologista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a dosificadora da verpon; a traforologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens traforista; o Homo sapiens altruisticus; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens megaexemplar; o Homo sapiens praeparatus; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Bitraforologia Mental = a conjugação teática dos talentos da autoconcen-

tração mental e a memória; Bitraforologia Mista = a conjugação teática dos talentos do taquipsi-

quismo com a clarividência; Bitraforologia Parapsíquica = a conjugação teática dos talentos da 

holomemória com a projetabilidade lúcida (PL). 

 

Culturologia: a cultura da competência; a cultura da Traforologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Bitraforologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 34 

conjugações mais comuns de trafores potencializadores da evolução da conscin lúcida: 

01.  Autassimilação energética e autodesassimilação energética. 

02.  Autenticidade e omissuper. 

03.  Autodefensividade e interassistencialidade. 

04.  Autodeterminação e autodiplomacia. 

05.  Autodomínio e afetividade. 

06.  Autoimperdoamento e heteroperdoamento. 

07.  Autopesquisa e comunicabilidade. 

08.  Autorganização e autorreciclagem existencial. 

09.  Autossuficiência e condição de minipeça do maximecanimo existencial. 

10.  Concentração mental e atenção dividida. 

11.  Coragem e sensatez. 

12.  Curiosidade e discrição. 

13.  Erudição e simplicidade. 

14.  Exegética e síntese. 

15.  Força presencial e anonimato interassistencial. 

16.  Holomaturidade e jovialidade. 

17.  Intelectualidade e psicomotricidade. 

18.  Inteligência contextual e inteligência evolutiva (IE). 

19.  Logicidade e Imagística. 

20.  Maxifraternidade e neutralidade emocional. 

21.  Megafocalidade pontual e cosmovisão. 

22.  Megalucidez e Descrenciologia. 

23.  Ortopensenidade e flexibilidade pensênica. 

24.  Pacificação íntima e domínio da Impactoterapia. 

25.  Perspicácia autocrítica e desdramaticidade. 
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26.  Polivalência e retilinearidade pensênica. 

27.  Proprioceptibilidade e paraperceptibilidade. 

28.  Racionalidade e refutabilidade. 

29.  Seriedade e bom humor. 

30.  Sociabilidade e autorreflexão. 

31.  Subjetividade intelectual e objetividade pesquisística. 

32.  Taquipsiquismo e paciência. 

33.  Teorética e vivencialidade. 

34.  Universalismo intelectual e particularismo assistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Bitraforologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adorno  consciencial:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Atributologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

03.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

12.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Trafor  enganador:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  APLICAÇÃO  TÉCNICA  DOS  TALENTOS  CONJUGA- 
DOS  POTENCIALIZA  A  AUTEVOLUCIOLOGIA,  A  AUTO-
DISCERNIMENTOLOGIA,  A  AUTOPARAPERCEPCIOLOGIA 

E  A  AUTOPROEXOLOGIA  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica tecnicamente os próprios talentos de mo-

do conjugado? Quais talentos você aplica e em quais circunstâncias evolutivas? 
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B L I N D A G E M    E N E R G É T I C A    D E    A M B I E N T E S  
( P A R A P R O F I L A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A blindagem energética de ambientes é o ato ou efeito de tratar consciente 

e defensivamente com as próprias energias conscienciais (ECs) os locais intra e extrafísicos onde 

as conscins vivem, trabalham, dormem e convivem. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra blindagem vem do idioma Francês, blindage, de blinder, e esta do 

idioma Alemão, blinde, “instalação militar que esconde ou protege seus ocupantes”, do verbo 

blenden, “cegar”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo energético deriva do idioma Grego, ener-

gêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. O termo ambiente procede do idioma Latim, 

ambiens, particípio presente de ambire, “andar ao redor; cercar; rodear”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Defesa energética de ambientes. 2.  Encapsulamento energético de 

ambientes. 3.  Proteção energética de ambientes. 4.  Encapsulamento parassanitário de ambientes. 

5.  Higienização energética de ambientes. 

Neologia. As 4 expressões compostas blindagem energética de ambientes, miniblinda-

gem energética de ambientes, maxiblindagem energética de ambientes e megablindagem energé-

tica de ambientes são neologismos técnicos da Paraprofilaxiologia. 

Antonimologia: 1.  Devassamento ambiental. 2.  Desproteção ambiental. 3.  Contamina-

ção de recinto. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à mobilização avançada de energias conscienciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da energossomática; a eficácia da autopensenidade 

cosmoética; os energopensenes; a energopensenidade; a eliminação dos bagulhos pensênicos; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; o holopensene 

do ambiente de trabalho; os prioropensenes; a prioropensenidade; a qualidade da blindagem ener-

gética ressonante com o padrão pensênico da conscin e / ou consciex energicistas. 

 

Fatologia: o fato de os ambientes e objetos poderem ser, cosmoeticamente, sadios ou de-

teriorados; a sondagem da qualidade dos locais nos quais convivemos; a cosmovisão do ambiente; 

a sala da casa; a sala de aula; o escritório; o consultório médico; o quarto de casa; o quarto de ho-

tel; o auditório; os móveis; os objetos com rastros de dor e sofrimento podendo provocar malesta-

res aos desavisados; o fato de a responsabilidade pela blindagem energética de ambiente começar 

pelo epicentro consciencial; a autodeterminação pessoal na manutenção do ambiente sadio; o Ter-

tuliarium. 

 

Parafatologia: a blindagem energética de ambientes; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático; a clarividência; a prática diária da tenepes; a sinalética energética e parapsí-

quica pessoal; a autoconscientização multidimensional (AM); os heterencapsulamentos parassani-

tários cosmoéticos; a vulnerabilidade das consciexes patológicas em ambientes blindados; a com-

plexificação da blindagem energética de locais públicos; a soltura do energossoma; a assepsia 

energética dos ambientes; a positivação energética de ambientes; o parafato parageográfico de 

existirem comunexes blindadas energeticamente relativas aos níveis evolutivos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Higiene Consciencial–Higiene Ambiental; o sinergismo 

holossomático da dupla evolutiva (DE); o sinergismo vontade inquebrantável–intencionalidade 

cosmoética. 

Principiologia: o princípio da autorresponsabilidade evolutiva; o princípio de somente 

colocar banca se tiver competência; o princípio do descarte cosmoético; o princípio evolutivo da 

acuidade nas autopriorizações. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC); o código pessoal de parassegurança. 

Teoriologia: a teática da mobilização das energias conscienciais a partir da própria 

vontade; a teoria da fartura das energias conscienciais. 

Tecnologia: a técnica da autodesassedialidade omnicognitiva; a técnica da assepsia 

energética; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da expansão das próprias energias; a técnica 

do detalhismo; a técnica da varredura energética de ambientes; a técnica da Higiene Conscienci-

al; a técnica do estado vibracional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o curso Extensão 

em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) utilizado ao modo de laboratório de autopesqui-

sa; o curso Imersão Projecioterápica enquanto coadjutor do laboratório conscienciológico da 

Consciencioterapia; os laboratórios da Conscienciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Duplologia; 

o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio 

Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: o efeito halo das energias conscienciais homeostáticas; o efeito halo do EV 

no holopensene pessoal e ambiental. 

Neossinapsologia: as neossinapses do emprego teático de neoverpons; o ambiente de-

sassediado gerando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo EV-tenepes-ofiex. 

Binomiologia: o binômio autoparapsiquismo avançado–equilíbrio holossomático; o bi-

nômio autopensenidade sadia–holopensene homeostático. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação ginossoma- 

-androssoma; a interação conscin duplista–amparador extrafísico duplólogo. 

Crescendologia: o crescendo força presencial–porte correto; o crescendo tenepes-ofiex- 

-desperticidade; o crescendo ortopensene–EC sadia–ação correta; o crescendo segurança-pa-

rassegurança. 

Trinomiologia: o trinômio tares-tenepes-ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo ação / inação; o antagonismo bloqueio / desblo-

queio; o antagonismo vontade sinérgica / vontade débil; o antagonismo energia assediadora  

/ energia desassediadora. 

Paradoxologia: o paradoxo de a melhoria individual reverberar na melhoria de todos. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a lucidocra-

cia; a meritocracia; a parapsicocracia; a proexocracia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a energossomatoteca; a evolucioteca; a experimento-

teca; a mentalsomatoteca; a prioroteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraprofilaxiologia; a Desassediologia; a Conscienciocentrolo-

gia; a Duplologia; a Energossomatologia; a Interassistenciologia; a Intrafisicologia; a Ofiexolo-

gia; a Parapatologia; a Parassociologia; a Projeciologia; a Sexossomatologia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7895 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens pa-

rapsychicus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens projec-

tius; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniblindagem energética de ambientes = a realizada pelo tenepessista; 

maxiblindagem energética de ambientes = a realizada pelo desperto; megablindagem energética 

de ambientes = a realizada pelo orientador evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura da Higiene Consciencial; a cultura energossomática; a cultura 

do parapsiquismo interassistencial; a cultura da paraperceptibilidade. 

 

Variáveis. Sob o enfoque da Paraprofilaxiologia, eis, em ordem alfabética, 6 variáveis 

ou condições a serem observadas para o êxito da blindagem energética de ambientes: 

1.  Acesso. Pela Parassociologia, os ambientes podem ser classificados, do ponto de vis-

ta do acesso de pessoas, como públicos ou privados. Em geral, quanto maior o número de pessoas 

no mesmo ambiente, mais difícil será a blindagem do mesmo. Por exemplo, na residência a assep-

sia ou limpeza energética da sala de estar, sendo ambiente social, torna-se mais complexa se com-

parada ao quarto de dormir, de característica privativa. 

2.  Pensenidade. Pela Pensenologia, a qualificação e manutenção da blindagem do am-

biente deve começar pela ortopensenidade dos ocupantes do local. Por exemplo, quando a conscin 

mantém pensenidade patológica, atrai assediadores ao local e automaticamente exclui os ampara-

dores. 

3.  Permanência. Pela Priorologia, o local ou o nicho a ser blindado em primeiro lugar 

deve ser onde se passa a maior parte do tempo. Por exemplo, na residência, o quarto e, no traba-

lho, a sala de espera. 

4.  Sequência. Pela Intrafisicologia, há locais energeticamente mais vulneráveis a serem 

higienizados enquanto primeiro ponto de defesa, ao modo de lava a jato, sendo o detalhismo  

e o continuísmo técnicas fundamentais para a manutenção da higidez do ambiente a curto, médio 

e longo prazos. Por exemplo, a porta de entrada da residência deve ser blindada de início a fim de 

não servir como foco de infiltração aos demais cômodos. 

5.  Tempo. Pela Cronologia, o tempo utilizado para blindar o ambiente depende do grau 

de sujidade do holopensene ali encontrado e da potência energética somada à ortopensenidade 

da(s) conscin(s) energicista(s). Por exemplo, quanto melhor o holopensene do ambiente e maior  
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a potência energética qualificada pela ortopensenidade da(s) conscin(s), menor o tempo neces-

sário. 

6.  Viagens. Pela Autodiscernimentologia, nos locais onde se hospeda durante as via-

gens, deve ser feita checagem das energias, seguida da exteriorização energética, visando a blin-

dagem do ambiente e evitando surpresas desagradáveis, malestares, minidoenças e assédios inter-

conscienciais passíveis de afetar outras conscins mais sensíveis e desavisadas. Por exemplo, os 

bagulhos energéticos encontrados devem ser eliminados na medida do possível. 

 

Encapsulamento. A blindagem da psicosfera da consciência é denominada encapsula-

mento energético e pode ser classificado em duas categorias para cada variável a seguir: 

1.  Alvo: autencapsulamento ou heterencapsulamento. 

2.  Agente: anímico (pelas próprias energias) ou patrocinado (por amparadores ou asse-

diadores). 

 

Vantagens. Sob o enfoque da Multidimensiologia, eis, em ordem alfabética, 7 benefícios 

hauridos pela conscin ao conquistar a habilidade da blindagem energética de ambientes: 

1.  Amparo: a conexão com a equipe de amparadores, sendo facilitada quando em ambi-

ente limpo energeticamente. 

2.  Central: o estabelecimento do local intrafísico de maior resistência ou Central Intra-

física de Energia (CIE), propício ao pronto restabelecimento ou recomposição energética. 

3.  Controle: a manutenção do ambiente hígido pelo controle dos próprios pensenes cos-

moéticos, ajudando no desenvolvimento da autodesperticidade. 

4.  Interassistência: a ampliação da capacidade interassistencial como reflexo da facili-

dade de higienização de ambiente, deixando-o sadio. 

5.  Mentalsomática: a recuperação de cons magnos, mentaissomáticos, pela manutenção 

do escritório energeticamente blindado. 

6.  Ofiex: a consolidação da ofiex pela conscin veterana na habilidade da blindagem 

energética de ambientes. 

7.  Tenepes: a prática tenepessológica qualificada pela melhoria da defensividade ener-

gética do ambiente intrafísico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a blindagem energética de ambientes, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Agente  de  sustentação  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Alcova  contaminada:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Antibagulhismo  energético:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

07.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

08.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

09.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

11.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

13.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Paraassepsia  Antecipada:  Energossomatologia;  Neutro. 

15.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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PELA  QUALIDADE  DO  EV,  PODE-SE  AFERIR  A  VONTADE  

INQUEBRANTÁVEL  DAS  CONSCINS  EMPENHADAS  NA  TE-
ÁTICA  DO  PROTAGONISMO  DA  BLINDAGEM  ENERGÉTICA  

DE  AMBIENTES  EM  PROL  DA  INTERASSISTENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pratica a blindagem energética de ambiente in-

trafísico? Em caso afirmativo, em quais tipos de ambiente obteve sucesso? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Steiner, Alexander; & Oderich, Cecília; Blindagem Energética de Ambientes; Artigo; Journal of Cons-

cientiology; Revista; Trimestral; Vol. 11; N. 44; 4 enus.; 3 refs.; International Academy of Consciousness (IAC); Evora-
monte; Portugal; 2009; páginas 359 a 367. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 

cenografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 
páginas 863 a 885. 

 

A. M. S. 
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B L O C O    I N T E L E C T I V O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bloco intelectivo é a técnica da composição do conjunto de 7 elementos, 

itens, variáveis, condições ou reações pessoais, afins, intensamente interativas, de modo mais de-

finitivo, enumerativo, racional e incontestável, expressando a ideia pesquisada ou o constructo de-

fendido, dirimindo dúvidas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo bloco vem do idioma Francês, bloc, “bloco; montão; cepo; po-

leiro de ave de rapina; cabeça de moiro (instrumento de suplício); armadilha; prisão; conjunto; 

por atacado; ao todo”, e este do idioma Neerlandês, bloc, atual blok, “tronco de madeira ou peça 

de material pesado, empilhado para conter ou imobilizar”. Surgiu no Século XIX. O termo inte-

lectivo procede do idioma Latim, intellectivus, “fundado na inteligência”. Apareceu no Século 

XV. 

Sinonimologia: 1.  Bloco tirateima. 2.  Bloco ideativo. 3.  Bloco mentalsomático.  

4.  Grupo intelectivo. 5.  Conjunção intelectiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo bloco: blo-

cada; blocado; blocagem; blocar; blocaus; blocause; blocausse; blockhaus; bloco-diagrama; 

bloco-matriz. 

Neologia. As 4 expressões compostas bloco intelectivo, bloco intelectivo intrafísico, blo-

co intelectivo parapsíquico e bloco intelectivo misto são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Ideia isolada. 2.  Constructo solto. 

Estrangeirismologia: o didactical link of ideas; o Argumentarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade. 

 

Fatologia: o bloco intelectivo; a reunião das ideias do mesmo viés intelectual; a neover-

tente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectual. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio da des-

crença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à seleção das associações 

consideradas didáticas. 

Teoriologia: a teoria da Orismologia. 

Tecnologia: as técnicas didáticas; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade;  

a técnica da enumeração horizontal; as técnicas da comunicação científica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório cons-

cienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Comunicologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos. 
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Efeitologia: o efeito didático no emprego das expressões corretas; o efeito esclarecedor 

das associações didáticas exitosas. 

Neossinapsologia: as neossinapses docentes favorecedoras das neossinapses discentes. 

Ciclologia: o ciclo mentalidade artística psicossomática–mentalidade científica mental-

somática; o ciclo alternante ensinar-aprender; o ciclo alternante docência-discência. 

Enumerologia: o bloco interativo; o bloco enumerativo; o bloco explicitativo; o bloco 

detalhista; o bloco exaustivo; o bloco megacircular; o bloco batopensênico. 

Binomiologia: o binômio varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o binômio 

(dupla) professor-aluno. 

Interaciologia: a interação língua-energia–língua-idioma; a interação Didática-Paradi-

dática. 

Crescendologia: o crescendo racionalização simplista–racionalização complexa. 

Trinomiologia: o trinômio Comunicologia- Parapedagogiologia-Didática; o trinômio 

intelectualidade-autoparapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio tares-Autocosmoética-Didáti-

ca; o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-logicidade-prioridade-verdade; o polinômio 

linhas-frases-sínteses-ênfases; o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico- 

-analógico-poliglótico. 

Antagonismologia: o antagonismo sinônimo / antônimo; o antagonismo Sinonimologia 

/ Antonimologia; o antagonismo neofilia / neofobia; o antagonismo acerto / desacerto. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao trinômio enumeração-detalhismo-exaus-

tividade. 

Filiologia: a bibliofilia; a raciocinofilia; a cienciofilia; a intelectofilia; a comunicofilia;  

a assistenciofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a aforismoteca; a linguisticoteca; a comunicoteca; a didaticoteca; a pe-

dagogoteca; a tecnoteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Linguística; a Fraseologia; a Parapedagogiolo-

gia; a Reeducaciologia; a Mentalsomatologia; a Mnemossomatologia; a Enumerologia; a Argu-

mentologia; a Debatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens intellector; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

autodidacticus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens communi-

cativus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens rationa-

bilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bloco intelectivo intrafísico = o conjunto de realidades interativas men-

tais ou cerebrais; bloco intelectivo parapsíquico = o conjunto de realidades interativas multidi-

mensionais ou paracerebrais puras; bloco intelectivo misto = o conjunto de realidades interativas 

mentais e multidimensionais conjuntas. 

 

Culturologia: a cultura da Comunicologia Moderna. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, 26 cate-

gorias de blocos intelectivos, cada qual com 7 itens: 

01.  Bloco intelectivo acadêmico: curso; congresso; seminário; simpósio; fórum; encon-

tro; jornada. 

02.  Bloco intelectivo afetivo: amorosidade; carinho; meiguice; ternura; candura; doçu-

ra; brandura. 

03.  Bloco intelectivo carismático: appeal; glamour; it; charme; fascínio; beleza; 

magnetismo. 

04.  Bloco intelectivo educacional: civilidade; cordialidade; afabilidade; amabilidade; 

amenidade; pacificidade; megafraternidade. 

05.  Bloco intelectivo comunicativo: artigo; ensaio; conferência; curso; tese; livro; tra-

tado. 

06.  Bloco intelectivo consciencial: consciencialidade; interconsciencialidade; hetero-

consciencialidade; intraconsciencialidade; extraconsciencialidade; paraconsciencialidade; cosmo-

consciencialidade. 

07.  Bloco intelectivo dialético: dialética; maiêutica; erística; retórica; oratória; eloquên-

cia; histrionismo. 

08.  Bloco intelectivo energético: energia; alegria; euforia; simpatia; sintonia; sincronia; 

sinergia. 

09.  Bloco intelectivo cognitivo: Cogniciologia; Autocogniciologia; Heterocogniciolo-

gia; Retrocogniciologia; Paracogniciologia; Cosmocogniciologia; Pancogniciologia. 

10.  Bloco intelectivo evolutivo: subumanidade; Humanidade; emocionalidade; artis-

ticidade; desportividade; intelectualidade; extraterrestrialidade. 

11.  Bloco intelectivo cosmoético: dignidade; hombridade; moralidade; probidade; 

magnanimidade; urbanidade; sobriedade. 

12.  Bloco intelectivo demonstrativo: abordagem; prospecção; dissecção; exposição; 

demonstração; reverificação; comprovação. 

13.  Bloco intelectivo dinâmico: Homo sapiens activus; Homo sapiens agens; Homo sa-

piens expeditus; Homo sapiens dynamicus; Homo sapiens mutator; Homo sapiens articulator; 

Homo sapiens prioritarius. 

14.  Bloco intelectivo extrafísico: Sociex; comunex; equipex; ambientex; reurbex; cons-

ciex; euforex. 

15.  Bloco intelectivo imagístico: fantasia; folclore; besteirol; bestiário; utopia; embus-

te; superstição. 

16.  Bloco intelectivo indiciador: preliminar; óbvio; sutil; esparso; comprobatório; in-

criminador; incontestável. 

17.  Bloco intelectivo intimista: inato; inerente; ínsito; intrínseco; instintivo; íntimo; in-

ternalizado. 
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18.  Bloco intelectivo intraconsciencial: Autorraciocinologia; Autoconscienciologia; 

Autocriticologia; Autocriteriologia; Autocoerenciologia; Autopriorologia; Autodeterminologia. 

19.  Bloco intelectivo personalístico: perfil; talento; vocação; potencial; caráter; mater-

pensene; erudição. 

20.  Bloco intelectivo pesquisístico: Pesquisologia; Metodologia; Experimentologia; 

Prospecciologia; Dissecciologia; Introspecciologia; Comprovaciologia. 

21.  Bloco intelectivo proexológico: antiproéxis; proéxis; autoproéxis; miniproéxis; ma-

xiproéxis; neoproéxis; reproéxis. 

22.  Bloco intelectivo recexológico: neoparadigma; neoenergia; neopensene; neorreali-

dade; neotécnica; neoempreendimento; neoperspectiva. 

23.  Bloco intelectivo retrocognitivo: Retrogenética; retrovidas; retrossomas; retrocére-

bros; retropensenes; retrotrafores; retrobiografias. 

24.  Bloco intelectivo social: família; etnia; civismo; cultura; profissão; Economia; Cos-

moética. 

25.  Bloco intelectivo subjetivístico: atilamento; percuciência; acuidade; logicidade; 

agudez; lucidez; taquipsiquismo. 

26.  Bloco intelectivo versátil: polivalência; polimatia; polifasia; poliedrismo; policar-

ma; polipsiquismo; poligrafia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o bloco intelectivo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Associação  didática:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Definição  do  básico:  Definologia;  Homeostático. 

07.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Técnica  do  bloco  tridisciplinar:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

12.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  TÉCNICA  DO  BLOCO  INTELECTIVO  EXPANDE 
A  COSMOVISÃO  PESQUISÍSTICA  AO  AMPLIAR  A  ESTRU-
TURA  DOS  DICIONÁRIOS  CEREBRAIS,  PRINCIPALMENTE 

DO  SINONÍMICO  E  DO  ANALÓGICO,  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplica a técnica do bloco intelectivo nas co-

municações técnicas? As Enumerologias têm ajudado você na concepção dos blocos intelectivos? 
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B L O G  
( I N F O C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O blog é o local na Internet (site) onde são publicados conteúdos variados, 

através de textos, músicas, imagens ou vídeos, dedicados a assunto específico, pessoal ou de 

âmbito geral, podendo ser mantido por única ou várias pessoas, normalmente possuindo espaço 

para comentários dos leitores. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra do idioma Inglês, blog, é a forma abreviada da expressão, weblog, 

constituída a partir dos termos world wide web e log, “diário de bordo; registro”. O vocábulo we-

blog foi cunhado pelo norte-americano Jorn Barger (1953–) em 1997. 

Sinonimologia: 1.  Blogue. 2.  Weblog. 3.  Diário online. 4.  Diário virtual. 5.  Página 

online pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo blog: bloga-

da; blogado; blogar; blogonauta; blogosfera; blogue; blogueira; blogueiro; bloguês; bloguista; 

bloguística; bloguístico; weblog. 

Neologia. As duas expressões compostas blog homeostático e blog nosográfico são neo-

logismos técnicos da Infocomunicologia. 

Antonimologia: 1.  Site científico. 2.  Website acadêmico. 3.  Ecommerce. 4.  Portal. 

Estrangeirismologia: o post; o blogger; os diferentes layouts; o feedback dos leitores; 

os haters; os insights; o blog como hobby; o timing no compartilhamento dos achados. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Infocomunicologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; o holopensene pessoal da in-

telectualidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; o pensene intencional de transformar a vi-

vência em publicação; o abertismo pensênico para aproveitar insights de novos assuntos e cases 

para o blog. 

 

Fatologia: o blog; os diários virtuais; a atualização de maneira periódica; o blog amador; 

o blog profissional; o blog assistencial; o blog esclarecedor; o blog assediador; a via expressa de 

pensamentos; as poesias; as opiniões; os artigos publicados; a diversidade de temas; o espaço para 

o desabafo; os pensamentos compartilhados; a temática do blog demonstrando os interesses do 

autor; a publicação livre de material desenvolvido por pessoas anteriormente com dificuldade de 

mostrar o trabalho; o blog focado somente em ganhar dinheiro; o blog para manter relacionamen-

to com os consumidores; o post evidenciando a preocupação egoica; a preocupação com a quanti-

dade de acessos evidenciando o foco no ego e não na assistência; a exteriorização das paixões por 

meio de posts; a intenção do blogueiro fazendo diferença no blog; o posicionamento; o autenfren-

tamento para se posicionar para o mundo; a abertura para críticas; a heterocrítica sobre o conteú-

do divulgado; a oportunidade de lidar com as críticas; a fonte de obtenção de informações;  

a transmissão do conhecimento; as malinformações; as tolices; a responsabilidade em transmitir 

informações; a necessidade da verificação da fidedignidade do conteúdo das publicações; a aten-

ção à real intenção por trás da notícia; a expressão da consciência; a capacidade inata da espécie 

humana para se expressar; o instrumento de comunicação; os ruídos da comunicação; os vícios de 

linguagem; a linguagem mais informal; a capacidade de comunicar-se; o emprego particular de 

determinado idioma; o controle emocional ao passar a informação, sem acréscimos ou exageros;  

a escrita sem objetivo de comunicação efetiva; a surpresa de verificar seguidores podendo gerar 

amizade pelas afinidades nos assuntos; a constatação da necessidade de melhoria continua na es-
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crita; a autassistência através da escrita; o auxílio de diversos profissionais; a associação de ideias 

priorizando ganchos com temas mais assistenciais; a possibilidade de aparecimento de neoideias; 

o blog podendo ser o rascunho de futuro livro. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal atuando na escrita pessoal; a vigilância às interferências de conscie-

xes durante o uso da Internet; o contato com as paracompanhias das conscins conectadas virtual-

mente; o contato com as paracompanhias evocadas pelas interações virtuais com pessoas, ideias  

e ambientes; a auto-herança linguística multiexistencial; as repercussões energéticas na publica-

ção de artigo; a força presencial fazendo rapport energético com o internauta; as parapercepções 

de amparadores extrafísicos durante a criação de conteúdo; a energia consciencial (EC) afetando 

o funcionamento de computadores; o entrosamento energético computador-usuário. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ideia-palavra. 

Principiologia: o princípio da comunicabilidade humana; o princípio da coloquialida-

de; o princípio da descrença (PD) aplicado às pesquisas na Internet; o princípio “aprender fa-

zendo”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) explicitado pela escrita. 

Teoriologia: a teoria da grafoassistência. 

Tecnologia: a técnica da assim-desassim; a técnica da evitação da cultura inútil; a téc-

nica da leitura de blogs em outros idiomas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Pensenolo-

gia; o Colégio Invisível da Tecnologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisí-

vel dos Pesquisadores; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos Es-

critores. 

Efeitologia: o efeito do comentário negativo reforçando as relações conflituosas; o efei-

to dos ambientes no comportamento comunicativo das conscins; o efeito enganador da má inter-

pretação da leitura superficial; o efeito esclarecedor do texto assistencial; o efeito halo das co-

municações. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas nas interrelações comunicativas. 

Ciclologia: o ciclo dialógico emissor-receptor; o ciclo psicossoma-energossoma-soma 

atuando nas respostas emocionais instintivas; o ciclo distorção-mágoa-agressão-ressentimento 

retroalimentando a comunicação doentia; o ciclo patológico do falar sem pensar; o ciclo de vida 

das palavras; o ciclo sadio leitura-reflexão; o ciclo leitura do autor–leitura do leitor. 

Enumerologia: a escolha do blog; a finalidade do blog; a necessidade do blog; a utilida-

de do blog; o conteúdo do blog; a intenção do blog; a repercussão do blog. 

Binomiologia: o binômio análise-síntese; o binômio contexto-significado; o binômio 

erudição-assistência; o binômio fatos-versões; o binômio consciência-energia. 

Interaciologia: a interação dos leitores através do comentário; a interação comentário-

resposta; a interação virtual-consciencial. 

Crescendologia: o crescendo monólogo-diálogo; o crescendo reflexão-comunicação-

ação; o crescendo das supercomunicações na vida moderna; o crescendo diário pessoal–blog de 

autexperiências; o crescendo conexão virtual–isolamento social. 

Trinomiologia: o trinômio emissor-mensagem-receptor; o trinômio cultura-comunica-

ção-discernimento. 

Polinomiologia: o polinômio falar–escutar–não compreender–retrucar mantendo a co-

municação distorcida; o polinômio publicação-pensamento-sentimento-energia; o polinômio lei-

tura–associação de ideias–reflexão–escrita. 
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Antagonismologia: o antagonismo informador de verpons / impositor de ideias; o anta-

gonismo reflexão / precipitação antes da postagem virtual. 

Paradoxologia: o paradoxo de os atos comunicarem mais se comparados a mil pala-

vras; o paradoxo da cibersolidão na Era da Hiperconectividade; o paradoxo da aparente priva-

cidade no uso de páginas pessoais na Internet. 

Politicologia: a democracia comunicativa; a infodemocracia. 

Legislogia: a lei da afinidade. 

Filiologia: a infofilia; a comunicofilia; a neofilia; a computaciofilia; a ciberneticofilia;  

a interaciofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a ciberfobia; a criticofobia; a neofobia; a tecnofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de escrever. 

Mitologia: o mito de todos os blogs serem bons. 

Holotecologia: a pensenoteca; a infoteca; a argumentoteca; a criticoteca; a cognoteca;  

a comunicoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Infocomunicologia; a Comunicologia; a Coloquiologia; a Confli-

tologia; a Grafopensenologia; a Informaciologia; a Infopesquisologia; a Interassistenciologia;  

a Intrafisicologia; a Mentalsomatologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Intenciono-

logia; a Tecnologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin instintiva; a conscin anticosmoética; o ser 

interassistencial. 

 

Masculinologia: o blogueiro; o colaborador; o leitor; o revisor; o hater; o técnico; o in-

ternauta; o hiperconectado; o infocomunicólogo; o infopesquisador; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; 

o reeducador; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o pesquisador. 

 

Femininologia: a blogueira; a colaboradora; a leitora; a revisora; a hater; a técnica; a in-

ternauta; a hiperconectada; a infocomunicóloga; a infopesquisadora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga;  

a reeducadora; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a pesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens infocommunicologus; o Homo sapiens reeducator; o Ho-

mo sapiens communicator; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens intellectivus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens eruditus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: blog homeostático = aquele mantendo conteúdo relevante com algum ní-

vel de esclarecimento ou reflexão; blog nosográfico = aquele mantendo informações mentirosas  

e sensacionalistas. 

 

Culturologia: a cultura da vigilância comunicacional contínua; a cultura do bem falar  

e escrever; a cultura da inutilidade; a cultura do entretenimento; os idiotismos culturais da 

mídia. 

 

Popularidade. Alguns blogs se tornaram tão populares e se transformaram em fonte de 

renda, criando a profissão de blogueiro. 
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Plataforma. O blog pode ser criado em plataformas prontas na Internet. Por isso, não  

é necessário ter conhecimentos para o desenvolvimento de algum blog. 

 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 30 exemplos de temas de blogs: 

01. Artesanato. 

02. Beleza. 

03. Cinema. 

04. Conscienciologia. 

05. Culinária. 

06. Curiosidade. 

07. Diário. 

08. Educação. 

09. Empreendimento. 

10. Entretenimento. 

11. Esportes. 

12. Finanças. 

13. Fofoca. 

14. Fotografia. 

15. Games. 

16. Homem. 

17. Horóscopo. 

18. Humor. 

19. Literatura. 

20. Maquiagem. 

21. Maternidade. 

22. Moda. 

23. Mulher. 

24. Música. 

25. Notícias. 

26. Saúde. 

27. Seriados. 

28. Tecnologia. 

29. Variedades. 

30. Viagens. 
 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o blog, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoposicionamento  sadio:  Comunicologia;  Homeostático. 

02.  Cibercompanhia  extrafísica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

03.  Coloquialismo:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Compromisso  midiático  assistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Computador  pessoal:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Desdramatização  da  autexposição  pública:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Distorção  comunicativa:  Comunicologia;  Nosográfico. 

08.  Estigma  virtual:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

09.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Interação  autor-leitor:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Partilha  dos  autoneoachados:  Taristicologia;  Homeostático. 
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13.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

14.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Título  provocador:  Comunicologia;  Neutro. 

 

O  BLOG  PODE  SER  VEÍCULO  DE  DIVULGAÇÃO  ASSIS-
TENCIAL,  QUANDO  A  CONSCIN  LÚCIDA  PUBLICA  ACHA-
DOS  PESQUISÍSTICOS,  PRÓPRIOS  OU  ALHEIOS,  CONTRI-
BUINDO  PARA  FUTURAS  ESCRITAS  GESCONOLÓGICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compartilha as escritas de alguma maneira? Ou 

ainda mantém ideias esclarecedoras engavetadas? 

 

J. C. N. 
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B L O Q U E I O    E N E R G É T I C O    C O R T I C A L  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bloqueio energético cortical é a condição patológica de impedimento do 

fluxo de energias, especificamente na região do córtex cerebral da conscin, homem ou mulher, 

capaz de prejudicar a qualidade de processamento das funções cognitivas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo bloquear vem do idioma Francês, bloquer, “bloquear”. Surgiu 

no Século XVII. O termo energético deriva do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apare-

ceu no Século XX. A palavra córtice procede do idioma Latim, cortex, “cortiça; casca das árvo-

res; casca em geral”. Surgiu no mesmo Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Suspensão energossináptica cortical. 2.  Travamento energético córti-

co-cerebral. 3.  Imobilização energética cortical. 4.  Obstrução cognitiva energética. 

Neologia. As duas expressões compostas bloqueio energético cortical mínimo e bloqueio 

energético cortical máximo são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Desbloqueio energético cortical. 2.  Fluidez energética cortical.  

3.  Abertura energética cognitiva. 4.  Liberação cognitiva energética. 

Estrangeirismologia: o breakthrough bioenergético cortical; o locus de menor resistên-

cia energética. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às energias conscienciais (ECs). 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Energias dão nós. 

Citaciologia: – O cérebro é como um músculo. Quando pensamos bem, nos sentimos 

bem (Carl Sagan, 1934–1996). Quando o fanatismo gangrena o cérebro, a enfermidade é incurá-

vel (Voltaire, 1694–1778). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do fechadismo consciencial; a falta de retilinearie-

dade pensênica; o pensamento saltuário; os bradipensenes; a bradipensenidade; os lapsopensenes; 

a lapsopensenidade; os lacunopensenes; a lacunopensenidade; os entropopensenes; a entropopen-

senidade; os batopensenes nosológicos; a batopensenidade; os hipopensenes; a hipopensenidade; 

os patopensenes; a patopensenidade; os xenopensenes anticosmoéticos; a xenopensenidade; a per-

missividade às cunhas pensênicas do assediador; os sexopensenes doentios; a sexopensenidade; as 

intrusões patopensênicas impedindo a neopensenização; os retropensenes fossilizados; a retropen-

senidade; o cérebro emperrado sem condições de suportar o holopensene do Holociclo; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopense-

nidade. 

 

Fatologia: o bloqueio emocional; o bloqueio da criatividade evolutiva; o bloqueio da 

inspiração sadia; a dificuldade de entender as neoideias; a dificuldade intelectual; a dificuldade de 

estudar; a dificuldade de escutar os outros; a dificuldade de se expressar com clareza; o embaraço 

mental evidente na comunicação incompreensível; o ato de falar e não dizer nada lógico; a ver-

borragia; a dor de cabeça recorrente; a enxaqueca crônica; a cognição diminuta; a memória defici-

tária; os lapsos mnemônicos; o nódulo mnemônico atuante; as lavagens cerebrais; a apriorismose; 

os entraves para a recuperação de cons; a reatividade patológica a verpons; o desconforto com as 

ideias libertárias; a impaciência para assistir as tertúlias integralmente; o videotismo alienante; os 

traumas não superados; o trafarismo; a insensatez dominante; o orgulho teimoso; a inquietação 

persistente; o travamento para a implantação de recins; a aplicação de prescrições construtivas ob-

tidas no curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) do Instituto Internacional 
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de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); a docência itinerante autoterapêutica e interassisten-

cial; a priorização da escrita de artigos, verbetes e livros tarísticos visando à conscienciografotera-

pia; o investimento na mentalsomaticidade; o fomento à aprendizagem de idiomas (poliglotismo); 

a busca pela expansão dos dicionários cerebrais. 

 

Parafatologia: o bloqueio energético cortical; o bloqueio energético no paracérebro;  

o bloqueio do mentalsoma; o bloqueio parapsíquico; o bloqueio dos chacras superiores; o blo-

queio holomnemônico; a lavagem paracerebral; o autencapsulamento energético patológico; o ba-

gulhismo energético; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o arco voltaico cra-

niochacral; o circuito energético coronofrontochacral; o trabalho com as energias no córtex cere-

bral; o implemento das desassins. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autassédio-heterassédio; o sinergismo noso-

gráfico pensamento fixo–bloqueio de energias; o sinergismo patológico bagulho energético–ba-

gulho intraconsciencial. 

Principiologia: o princípio de a autevolução consciencial envolver o autodesenvolvi-

mento energético cosmoético; o princípio do autorrealismo energético. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado às bioenergias. 

Teoriologia: a teoria de os pensenes (pensamentos, sentimentos e energias) influencia-

rem no equilíbrio energético; a teoria do acoplamento energético; a teoria do intercâmbio ener-

gético de conscins; a teoria do antibagulhismo energético; a teoria do contágio energético; a teo-

ria do assédio autoprovocado (autassédio); a teoria do assédio interconsciencial; a teoria do as-

sédio consciencial interdimensional. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da desassim; a técnica 

da organização de ideias; a técnica do detalhismo e da exaustividade; a técnica dos 50 dicioná-

rios; a técnica de 20 EVs diários; a técnica da leitura de dicionário; a técnica do período de estu-

do antelucano; a técnica da circulação fechada das energias; a técnica da exteriorização das 

energias; as técnicas energéticas de interação com a Natureza; a técnica da autorreflexão de  

5 horas. 

Voluntariologia: a sustentação do voluntariado cosmoético auxiliando no desenvolvi-

mento do autodomínio energético; o voluntariado na Associação Internacional de Enciclopedio-

logia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico grupal Aco-

plamentarium; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienci-

ológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia;  

o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafisiologia; o Colégio Invisível da Somatologia; 

o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio 

Invisível da Conscienciometria. 

Efeitologia: os efeitos de pensar mal de si e dos outros; os efeitos do bloqueio energé-

tico cortical; os efeitos do travamento energético cognitivo na forma de pensenizar; os efeitos do 

bloqueio energético cortical dificultando a recéxis. 

Neossinapsologia: o bloqueio de neossinapses pela manutenção do fechadismo; o blo-

queio da pensenidade atravancando a dinâmica geradora de neossinapses; o bloqueio de neossi-

napses decorrente da lavagem cerebral e paracerebral; a falta de renovação sináptica; as parassi-

napses rígidas à formação de neossinapses pelo desbloqueio energético craniochacral por meio do 

arco voltaico; o desbloqueio energético encefálico advindo das neossinapses; as neossinapses nas-

cidas do enxágue energético verponístico; as recins criando paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo autassédio-heterassédio; o ciclo pensamento ectópico–energias pato-

lógicas–disfunção energética cerebral. 
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Binomiologia: o binômio bloqueio energético–autassédio; o binômio exaurimento ener-

gético–emocionalismos; o binômio bloqueio energético–distúrbios. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação pensamento-energia; a in-

teração coronochacra-frontochacra; a interação soma-energossoma. 

Crescendologia: o crescendo cérebro-paracérebro; o crescendo patopensenidade–blo-

queio energético; o crescendo bloqueio energético–doença física. 

Trinomiologia: o trinômio domínio pensênico–domínio energético–domínio parapsíqui-

co; o trinômio evocação patológica–descontrole energético–macro-PK destrutiva; o trinômio 

vampirização energética–intoxicação energética–bloqueio energético; o trinômio desassédio 

energético–desassédio emocional–desassédio mentalsomático; o trinômio pensamento viciado– 

–emocionalidade doentia–energias entrópicas. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo energia consciencial patológica / energia conscien-

cial sadia; o antagonismo energia grosseira / energia sutil; o antagonismo pensamento desequili-

brado / pensamento harmonioso; o antagonismo falta de discernimento / discernimento. 

Paradoxologia: o paradoxo de as energias sutis poderem dissipar as energias densas;  

o paradoxo de o excesso de energias poder significar doença; o paradoxo do soma forte com as 

energias conscienciais bloqueadas. 

Politicologia: a lucidocracia; a recexocracia; a autocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à manutenção das energias conscienciais;  

a lei de maior esforço aplicada à higidez pensênica. 

Filiologia: a neofilia; a pesquisofilia; a evoluciofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a fobia de errar ao comunicar-se; a fobia ao pensamento diferente; a neofo-

bia; a fobia à renovações das posturas íntimas; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do negativismo;  

a síndrome da ruminação mental; a síndrome de vitimização; a síndrome da abstinência da Bara-

trosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de roer as unhas; a mania de reclamar; a vitimomania; a mania de 

pensar mal de si mesmo; a mania de pensar mal dos outros; a mania do queixismo. 

Mitologia: a busca da exclusão dos mitos, preconceitos, convencionalismos e dogmas. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a parafisiologicoteca; a pensenoteca; a sinaletico-

teca; a mentalsomatoteca; a psicossomatoteca; a higienoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Holochacrologia; a Autocogniciologia;  

a Ortopensenologia; a Somatologia; a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Paracerebrolo-

gia; a Conviviologia; a Comunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; o robô 

existencial; a vítima do porão consciencial; a conscin podálica; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a massa humana impensante; a conscin assediada; a conscin vulgar; a conscin lúcida; 

a isca humana consciente; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o adversário ideológico; o minidissidente ideológico; o aluno de Cons-

cienciologia; o professor de Conscienciologia; o tertuliano; o teletertuliano; o pré-serenão vulgar; 

o toxicônomo; o evoluciente; o assediador intrafísico; o displicente; o desorganizado; o autoviti-

mizado; o incompletista existencial. 

 

Femininologia: a adversária ideológica; a minidissidente ideológica; a aluna de Consci-

enciologia; a professora de Conscienciologia; a tertuliana; a teletertuliana; a pré-serenona vulgar; 

a toxicônoma; a evoluciente; a assediadora intrafísica; a displicente; a desorganizada; a autoviti-

mizada; a incompletista existencial. 
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Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens immaturus; 

o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens pathologicus; o Homo sapiens omissus; o Homo 

sapiens inexpertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bloqueio energético cortical mínimo = o impedimento do fluxo de ener-

gias no córtex cerebral, atravancando a apreensão de novas ideias, ancorada em crenças ou distor-

ções cognitivas assimiladas, de natureza cultural e educacional; bloqueio energético cortical máxi-

mo = o impedimento do fluxo de energias no córtex cerebral, obstruindo o entendimento de ver-

dades relativas de ponta, ancorada em autolavagens paracerebrais, de natureza paracultural, mul-

tiexistencial e multimilenar. 

 

Culturologia: a cultura do autodomínio energético. 

 

Neocons. O investimento em estudos sobre o bloqueio energético cortical é de suma im-

portância nos campos da Energossomatologia e Cogniciologia. Atingir o desbloqueio energético 

cortical, ou o bloqueio zero, favorece a recuperação máxima de cons e neoaprendizados evolu-

tivos. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Pensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 condi-

ções intraconscienciais causadoras dos bloqueios energéticos corticais: 

1.  Ansiosismo: o ato de pensenizar com impulsividade. 

2.  Apriorismose: o ato de pensenizar sem autocrítica emitindo verdades absolutas para 

todas as questões, conforme os próprios valores anacrônicos, sem abertura para novas ideias. 

3.  Assédio interconsciencial: o ato de pensenizar anticosmoeticamente, aliciando-se às 

companhias extrafísicas patológicas. 

4.  Autassédio: o ato de pensenizar mal de si mesmo; o fogo amigo. 

5.  Belicosidade: o ato de pensenizar de maneira bélica, beligerante, agressiva. 

6.  Interiorose: o ato de pensenizar pequeno, sem mundivisão macro ou cosmovisiológi-

ca, inviabilizando o abertismo a novas experiências e a expansão da autolucidez. 

7.  Patopensenidade: o ato de pensenizar mal continuamente de tudo e de todos. 

8.  Religiosidade: o ato de pensenizar alimentando crendices, dogmas e tabus. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 6 atitudes terapêuticas ou profiláticas ao autodesbloqueio energético cortical: 

1.  Autodidatismo: o hábito de ler, estudar, pesquisar; o investimento na intelecção. 

2.  Convivência interassistencial: o hábito de cultivar as interações com os amparado-

res extrafísicos, em sinergismo com a realização de atividades tarísticas. 

3.  Checkup da autointenção: a verificação constante da própria intenção nas automani-

festações conscienciais no cotidiano. 

4.  Manobras energéticas: a aplicação do arco voltaico craniochacral, do circuito coro-

nofrontochacra e do estado vibracional. 

5.  Mnemotécnica: a prática de atividades úteis para o desenvolvimento da memória de 

sinapses e parassinapses, mantendo-as ativas e desimpedidas, objetivando a hiperacuidade. 

6.  Recinofilia: a instauração de mudanças intraconscienciais evolutivas e ininterruptas; 

a vivência das reciclagens íntimas e reciclagens existenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o bloqueio energético cortical, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Autoqualificação  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autossustentação  da  retilinearidade  autopensênica:  Autopensenologia;  Ho-

meostático. 

06.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

07.  Bloqueio  zero:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

08.  Brecha  patopensênica:  Autassediologia;  Nosográfico. 

09.  Energia  consciencial  livre:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Impedimento  ao  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Mapeamento  energético:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Pensene  deslocado  na  tenepes:  Pensenologia;  Nosográfico. 

14.  Ruminação  mental:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

15.  Solilóquio:  Autopensenologia;  Neutro. 

 

A  AUTOCHECAGEM  CONSTANTE  DAS  BIOENERGIAS   
E  DOS  AUTOPENSENES  É  TÉCNICA  CONSCIENCIOLÓGICA  

AVANÇADA  APLICADA  PELO  INTERMISSIVISTA  LÚCIDO   
PARA   EVITAR  O  BLOQUEIO  ENERGÉTICO  CORTICAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a hipótese de haver autobloqueio ener-

gético cortical? Já ajudou outra consciência em tal condição patológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.561. 

 

J. L. F. 
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B L O Q U E I O    Z E R O  
( A U T O D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O bloqueio zero é a condição sadia da conscin lúcida, homem ou mulher, 

sem quaisquer bloqueios bioenergéticos encefálicos nos 2 hemisférios cerebrais, evidenciando es-

tar sem nenhum efeito de autassédio ou heterassédio comprovado pelas energias conscienciais 

(ECs) livres. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra bloquear vem do idioma Francês, bloquer, “bloquear”. Surgiu no 

Século XVII. O termo zero provém do mesmo idioma Francês, zéro, “signo numérico que repre-

senta algum valor nulo”, conexo ao idioma Italiano, z’ero, derivado do idioma Latim, zephyrum,  

e este do idioma Árabe, sidr, “vazio; zero”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Desbloqueio energético cerebral. 02.  Desbloqueio encefálico.  

03.  Desbloqueio mentalsomático. 04.  Desbloqueio voliciolínico. 05.  Heterassédio zero. 06.  Au-

todesassédio. 07.  Catarse bioenergética. 08.  Compensação energossomática. 09.  Circulação 

energética livre. 10.  Funcionamento consciencial desimpedido. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo bloqueio: 

bloqueada; bloqueado; bloqueador; bloqueadora; bloqueamento; bloqueante; bloquear; desblo-

queado; desbloquear; desbloqueio. 

Neologia. As 4 expressões compostas bloqueio zero, bloqueio zero inversivo, bloqueio 

zero tenepessista e bloqueio zero ofiexista são neologismos técnicos da Autodesassediologia. 

Antonimologia: 01.  Autassédio. 02.  Heterassédio. 03.  Megabloqueio energético cere-

bral. 04.  Anticatarse bioenergética. 05.  Apedeutismo bioenergético. 06.  Ressaca bioenergética. 

07.  Acidente de processo parapsíquico. 08.  Semipossessão interconsciencial. 09.  Possessão in-

terconsciencial. 10.  Macro-PK destrutiva. 

Estrangeirismologia: o upgrade consciencial pelas ECs; o rapport bioenergético inter-

consciencial; o background parapsíquico; o glamour; o it; o breakthrough bioenergético; o shiel-

ding energético. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Autodesassediologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Bioenergética; os tecnopensenes; a tecnopense-

nidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade;  

a fluidez autopensênica; o holopensene pessoal desintoxicado. 

 

Fatologia: a vida matemática; a produtividade taquirrítmica. 

 

Parafatologia: o bloqueio zero; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

o EV como sendo o megafoco permanente da conscin lúcida; a sinalética energética e parapsíqui-

ca pessoal; as 40 manobras com as ECs; os eventos energossomáticos; a minienergosfera pessoal; 

a Central Extrafísica de Energia (CEE); os bloqueios bioenergéticos superficiais e enraizados; os 

bloqueios chacrais; os bloqueios cronicificados pelas lavagens subcerebrais; os bloqueios gerados 

pelas possessões interconscienciais; os bloqueios provocados por enfermidades, acidentes e trau-

mas intrafísicos; os bloqueios holochacrais coletivos dos grupos de fanáticos com autotravamen-

tos ideológicos; os megabloqueios dos chacras encefálicos; a condição patológica do cascagros-

sismo; o fechadismo consciencial; as descompensações energossomáticas; os travões das ECs 

gravitantes; as doações de ectoplasma; a existência trancada; o macrossoma energossomático; as 

assins despercebidas; a despertez máxima; os desvendamentos dos paraolhos; a eliminação dos 
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acidentes de percursos parapsíquicos; a postura pró-primener; o desembaraço holossomático;  

a circulação energética livre; a autolucidez sem descontinuísmos no estado da vigília contínua. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intencionalidade-energossoma-autovivência;  

o sinergismo entre os veículos do holossoma construindo a megausina consciencial; o sinergismo 

energético onipresente. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da interassistencialidade a partir 

das ECs; os princípios da Energossomática; o princípio da evolução ser a qualificação cosmoéti-

ca das próprias ECs; o princípio do poder consciencial das energias conscienciais cosmoéticas; 

o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio do dinamismo evolutivo. 

Codigologia: o nível do código pessoal de Cosmoética (CPC) dimensionando a capaci-

dade produtiva da usina consciencial. 

Teoriologia: a teoria da usina consciencial; a teoria da vida humana energossomática. 

Tecnologia: as técnicas de aplicação das ECs; a técnica do arco voltaico craniochacral; 

a técnica da assim-desassim; a técnica da soltura energossomática; as técnicas conscienciométri-

cas; as técnicas evolutivas em geral; a técnica da megaeuforização pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colé-

gio Invisível da Ofiexologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos imediatos da aplicação das ECs; o efeito da heteroabordagem as-

sistencial na ampliação das autoparapercepções; os efeitos do condicionamento holochacral na 

potencialização da vida humana; os efeitos da educação infantil repressora no apedeutismo 

energossomático; o efeito patológico do desequilíbrio das ECs; o efeito nefasto do uso malinten-

cionado das ECs; os efeitos dos bloqueios corticais nos adoecimentos e possessões intercons-

cienciais; os efeitos das recins mensuradas através dos desbloqueios conscienciais efetivos. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo consciência imatura–consciência autolúcida; o ciclo de ex-

trapolações paradidáticas do abordador energético iniciante; o ciclo dos acidentes de percurso 

evitáveis; o ciclo EI-EC; a evolução energossomática através dos ciclos consecutivos vegetal- 

-subumano-humano; o ciclo energético absorver-exteriorizar; o ciclo assim-desassim; o ciclo de 

primeneres (cipriene); a instantaneidade do ciclo bloqueio-desbloqueio; a destreza do ciclo assim- 

-desassim. 

Enumerologia: a autafetividade não embotada; a autenergicidade não represada; a au-

tointelectividade não coartada; a autoparaperceptibilidade não fechada; a automundividencialida-

de não congelada; a autexpressividade não cerceada; a autevolutividade não refreada. 

Binomiologia: o binômio inteligência evolutiva–energias conscienciais; o binômio Ex-

perimentologia-Autopesquisologia; o binômio saúde holossomática–capacidade produtiva da usi-

na consciencial; o binômio potência consciencial–autodiscernimento cosmoético; o binômio 

consciência-energia; o binômio ECs sutis (mentalsoma e psicossoma sem lastros)–ECs densas 

(energossoma e soma lastreados); o binômio autassistência-heterassistência; o binômio bloqueio 

energético–autassédio. 

Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação criança–

–usina piloto; a interação consciencial Serenão–usina protótipo; a interação consciencial usina 

holossomática–usina ofiexológica (paramáquina humana–paramáquina extra-humana); a intera-

ção Central Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Energia; a interação absorção energé-

tica–exteriorização energética; a interação Antissomática–Antienergossomática; a interação sol-

tura energossomática–soltura mentalsomática; a interação sadia desbloqueio cortical–desblo-

queio mnemônico; a interação doentia bloqueio somático–enfermidade somática; a interação 

catarse–desbloqueio energético. 
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Crescendologia: o crescendo EV–sinalética energética; o crescendo evolutivo inexpe-

riência–maturidade energossomática; o crescendo evolutivo desregramento–autodomínio ener-

gossomático; o crescendo evolutivo rigidez–flexibilidade holochacral; o crescendo evolutivo blo-

queios energéticos crônicos–autossustentação de desbloqueios holochacrais; o crescendo evolu-

tivo vampirismo bioenergético–doação bioenergética universal; o crescendo evolutivo casca-

grossismo energético–acervo de sinaléticas energéticas identificadas e aplicadas. 

Trinomiologia: o trinômio Energética-Bioenergética-Parenergética; o trinômio domí-

nio energético–autoconsciencialidade–produtividade interassistencial; o trinômio vontade forte–

–intenção cosmoética–autorganização prolífica. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio autopotencializador dieta balanceada–exercícios moderados–sono reparador– 

–respiração correta–EV profilático–ortopensenização; o polinômio vontade-decisão-delibera-

ção-perseveração. 

Antagonismologia: o antagonismo energias conscienciais simpáticas / energias cons-

cienciais antipáticas; o antagonismo uso máximo da usina consciencial / uso displicente da usina 

consciencial; o antagonismo uso cosmoético da usina consciencial / uso inconsequente da usina 

consciencial; o antagonismo uso interassistencial da autopotência / uso interassediador da auto-

potência; o antagonismo bem-estar / malestar. 

Paradoxologia: o paradoxo do incremento das ECs para qualificar a doação energéti-

ca; o paradoxo do domínio de retroenergossomas agilizar o domínio do neoenergossoma. 

Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a energocracia; a meritocracia; a assis-

tenciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticracia. 

Legislogia: as leis da evolução consciencial; a lei do maior esforço parapsíquico. 

Filiologia: a assistenciofilia; a bibliofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a consciencio-

filia; a parapsicofilia; a energofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a assistencioteca; a sinaleticoteca; a higienoteca; a pro-

blematicoteca; a energeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodesassediologia; a Energossomatologia; a Parapercepciolo-

gia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Paracerebrologia; a Conviviologia; a Intracons-

cienciologia; a Cosmoeticologia; a Autevoluciologia; a Autocogniciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo 

sapiens energovibratorius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens experimentatus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bloqueio zero inversivo = a condição sadia da conscin lúcida inversora, 

ainda jovem, rapaz ou moça sem quaisquer bloqueios bioenergéticos encefálicos nos 2 hemisfé-

rios cerebrais; bloqueio zero tenepessista = a condição sadia da conscin lúcida praticante da tene-

pes, homem ou mulher, sem quaisquer bloqueios bioenergéticos encefálicos nos 2 hemisférios ce-

rebrais; bloqueio zero ofiexista = a condição sadia da conscin lúcida ofiexista, homem ou mulher, 

sem quaisquer bloqueios bioenergéticos encefálicos nos 2 hemisférios cerebrais. 

 

Culturologia: a cultura do bem-estar evolutivo; a Paracultura da Energossomatologia. 

 

Tipologia. Sob o enfoque da Analiticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 ti-

pos de bloqueios a serem evitados pela conscin lúcida, homem ou mulher: 

01.  Bloqueio cármico: as imposições de determinismo; bloqueio interprisional. 

02.  Bloqueio chacral: a obstrução e / ou deterioração de chacra; bloqueio biovórtico. 

03.  Bloqueio cranioencefálico: as energias gravitantes patológicas não dissipadas; blo-

queio coronochacral. 

04.  Bloqueio emocional: a irracionalidade afetiva; as carências insaciadas; bloqueio 

instintual. 

05.  Bloqueio energossomático: a descompensação bioenergética. 

06.  Bloqueio físico: o entulhamento de objetos no holopensene pessoal. 

07.  Bloqueio holomnemônico: o restringimento ressomático; bloqueio lucidológico. 

08.  Bloqueio inspirativo: a inibição da criatividade pessoal; bloqueio verponogênico. 

09.  Bloqueio intelectivo: a obnubilação mentalsomática; bloqueio cortical. 

10.  Bloqueio mental: a lavagem subcerebral; bloqueio dogmático. 

11.  Bloqueio mnemônico: o branco mental; bloqueio intracerebral. 

12.  Bloqueio orgânico: a condição antifisiológica; bloqueio anímico. 

13.  Bloqueio parapsíquico: a insensibilidade parapsíquica; bloqueio paracerebral. 

14.  Bloqueio projetivo: o recesso na projetabilidade lúcida (PL). 

15.  Bloqueio sexual: a repressão da afetividade-sexualidade; bloqueio holorgásmico. 

 

Voliciolinologia. Sob a ótica da Autodesassediologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 categorias de reações positivas das aplicações da voliciolina pessoal, o combustível ener-

gético da consciência, predisponentes para a condição do bloqueio zero das energias encefálicas: 

01.  Acoplamentos: os múltiplos acoplamentos áuricos. 

02.  Arcos: os arcos voltaicos craniochacrais. 

03.  Autofiex: a conquista da oficina extrafísica pessoal. 

04.  Catarse: a catarse bioenergética. 

05.  Dissipação: a dissipação dos bloqueios energéticos. 

06.  Estabilização: a estabilização dos fluxos energéticos. 

07.  Euforizações: as automegaeuforizações. 

08.  Heterencapsulamentos: os heterencapsulamentos conscienciais multifacéticos. 

09.  Heterodesassédio: o heterodesassédio interconsciencial. 

10.  MBE: a mobilização básica das energias conscienciais pessoais. 

11.  Minipeça: a minipeça engrenada ao Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial. 

12.  Tenepes: as práticas diárias da tenepes. 
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Taxologia. Segundo a Intraconscienciologia, eis, por exemplo, 4 condições íntimas ou 

ápices bioenergéticos conquistados, pouco a pouco, pela conscin lúcida, dispostos na ordem natu-

ral de obtenção: 

1.  Automegaeuforização: o ápice da euforin pessoal; a Psicossomatologia. 

2.  Autosserenidade: o ápice da serenidade íntima; a Intraconscienciologia. 

3.  Bloqueio zero: o ápice do desbloqueio energético cerebral permanente; a Paracere-

brologia. 

4.  Autodesperticidade: o ápice da autodesassedialidade; a Conviviologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o bloqueio zero, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Aditivo  da  voliciolina:  Voliciologia;  Homeostático. 

03.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Banho  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 

09.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

12.  Impedimento  ao  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Instantaneidade  consciencial:  Instantaneologia;  Homeostático. 

14.  Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

15.  Usina  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  DO  BLOQUEIO  ZERO  QUANTO  ÀS  ENER-
GIAS  CONSCIENCIAIS,  NOS  2  HEMISFÉRIOS  CEREBRAIS, 
É  CONQUISTA  INEVITÁVEL  PARA  TODAS  AS  CONSCIÊN-

CIAS  NO  DECURSO  CADENCIADO  DA  EVOLUÇÃO  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite viver na condição do bloqueio zero com 

as energias conscienciais? Desde quando? 
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B O C A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A boca é a região do corpo humano constituída pela cavidade bucal, deli-

mitada externamente pelos lábios e internamente pela faringe, responsável pela ingestão de ali-

mentos e emissão de sons. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia.  O termo boca deriva do idioma Latim, bucca, “boca”. Surgiu no Século XI. 

Sinonimologia: 1.  Cavidade oral. 2.  Cavidade bucal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 56 cognatos derivados do vocábulo boca: abo-

cadar; abocado; abocador; abocadura; abocamento; abocanhado; abocanhador; abocanha-

mento; abocanhar; aboquejado; aboquejar; aboquejo; bocaça; bocadinho; bocado; bocadura; 

bocagem; bocaina; bocal; bocalvo; bocanhar; bocanheira; bocanho; bocanhudo; bocar; boceja-

do; bocejador; bocejante; bocejar; bocejo; bocuda; bocudo; boquiaberto; boquiabrir; boquiar-

dente; boquicheio; boquifendido; boquilargo; boquisseco; boquissumido; boquitorto; desbocado; 

desbocador; desbocamento; desbocante; desbocar; desbocável; desembocado; desembocador; 

desembocadura; desembocante; desembocar; desembocável; embocadura; embocamento; embo-

car. 

Antonimologia: 1.  Olhos. 2.  Ouvido. 3.  Nariz. 4.  Mão. 

Estrangeirismologia: o check up odontológico periódico; o french kiss. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Fisiologia Humana. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da somática; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os di-

dactopensenes; a didactopensenidade; a linearidade da autopensenização na expressividade oral; 

os grafopensenes verbais; a grafopensenidade oral. 

 

Fatologia: a boca; a boca enquanto órgão responsável pelo início da digestão; a cavidade 

bucal sendo espelho do organismo e auxiliando o diagnóstico de doenças; a boca enquanto  

o órgão humano mais exposto a processos infecciosos e traumáticos; o fato de existirem em torno 

de 1 a 5 bilhões de bactérias em apenas 1 mililitro de saliva; as células sensoriais presentes nas 

papilas gustativas da língua e responsáveis pela identificação do sabor dos alimentos; o paladar;  

a boca enquanto instrumento cognitivo na fase oral do desenvolvimento do indivíduo; a unicidade 

e exclusividade das impressões linguais de cada conscin, similar às impressões digitais; a impor-

tância da visita regular ao dentista, preferencialmente a cada 6 meses; a troca providencial da es-

cova dental após período de resfriado ou gripe, minimizando o risco de nova infecção por meio 

dos germes aderentes às cerdas; os controvertíveis antissépticos bucais; a placa dental na gengiva 

cervical podendo conter população bacteriana de aproximadamente 100 bilhões de microrganis-

mos; as funções estéticas, digestivas e de fonação da arcada dentária humana; a boca sendo órgão 

coadjutor dos intercursos sexuais; o erotismo bucal; a sensualidade labial; o sexo oral; a impulsi-

vidade e o ansiosismo refletidos na verborragia e nos distúrbios alimentares; o papel da boca no 

histrionismo pessoal; o ato de fazer beicinho; o aperto nos lábios; as regras de etiqueta e educação 

social no uso da boca; o insulto verbal substituído pelo ato de mostrar a língua; a estética bucal;  

o envelhecimento acarretando em certas mulheres a perda de volume dos lábios e a retração das 

gengivas; as rugas periorais; a maquilagem labial; os instrumentos musicais de sopro; o cacoete 

bucal; o movimento de torcer o nariz e a boca sem necessidade; os pintores com a boca; a saúde 
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bucal e o estado dos dentes sendo índices de inclusão ou exclusão social; os esforços para a pro-

moção da saúde bucal coletiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a psicofonia; a co-

nexão mentalsoma-laringochacra na comunicação oral; a ectoplasmia bucal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo boca (laringochacra)-mão (palmochacra) nos trabalhos 

assistenciais do esclarecimento; o sinergismo patológico orgia alimentar–vômitos induzidos nos 

quadros de bulimia e anorexia nervosa; o sinergismo entre corpo são e mente sadia; o siner-

gismo processo social–processo biológico na doença bucal; o sinergismo patológico etilismo– 

–tabagismo–câncer bucal. 

Principiologia: o princípio da autocrítica permanente no uso da boca. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética aplicado à Fisiologia Humana; os códi-

gos sociais de conduta. 

Teoriologia: a teoria da saúde consciencial. 

Tecnologia: as técnicas ortodônticas; as técnicas odontopediátricas; as técnicas de ree-

ducação de hábitos saudáveis e rotinas úteis; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de 

saber o momento exato de falar e o momento exato de calar; as técnicas profiláticas para a ma-

nutenção da homeostase bucal; as técnicas estéticas de preenchimento labial; as técnicas estéti-

cas de clareamento dental; a técnica da aplicação do índice CPO – dentes cariados, dentes per-

didos, dentes obturados – na avaliação da Epidemiologia da saúde bucal de determinada popula-

ção; as neotécnicas odontológicas relacionadas aos implantes dentários. 

Voluntariologia: o voluntário da docência tarística conscienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Somatologia; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Comunicolo-

gia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Paraedu-

cação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Odontólogos; o Colégio Invisível dos Ortodontis-

tas; o Colégio Invisível dos Estomatologistas; o Colégio Invisível dos Anatomistas; o Colégio In-

visível dos Fisiologistas; o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colégio Invisível dos Nutri-

cionistas; o Colégio Invisível dos Gastroenterologistas. 

Efeitologia: o efeito patológico do ansiosismo na secura da boca e dos lábios; os efeitos 

perniciosos do monopólio do subcérebro abdominal no uso da boca; os efeitos fisiológicos da 

atuação dos componentes da saliva na deglutição e digestão dos alimentos; os efeitos da movi-

mentação da boca na interpretação cênica pessoal (histrionismo); os efeitos das características 

genéticas pessoais na constituição da cor, largura e formato dos lábios; os efeitos estéticos do 

arco do cupido na fisionomia pessoal; os efeitos antifisiológicos e psicossociais da ausência de 

dentes na boca; o efeito dos aspectos civilizacionais da boca no psiquismo humano; os efeitos 

das deformidades e alterações bucais na autestima e interações sociais. 

Enumerologia: o bocejo; o bafo; a baba; o assobio; a cuspida; o riso; a gargalhada.  

A mamadura; o gole; a garfada; a colherada; a mordida; a lambida; o gargarejo. O sorriso aberto; 

o sorriso dissimulado; o sorriso torto; o sorriso amarelo; o meio sorriso; o sorriso contagiante;  

o sorriso sedutor. O selinho; o beijo; a beijoca; o beijo de tia; o beijo de donzela; o beijo na boca; 

o beijo de língua. 

Binomiologia: o binômio dentes limpos–hálito puro; o binômio garganta-boca; o binô-

mio saúde física–vida intelectual vigorosa; o binômio Higiene Consciencial–Higiene Bucal; o bi-

nômio bocejo-autodesassédio; o binômio funcional copo-canudo; o binômio neonatal chupeta- 

-mamadeira; o binômio boca-bucalidade; o binômio boca-facialidade; o binômio estresse-bruxis-

mo; o binômio músculo orbicular bucal–expressões faciais. 
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Interaciologia: a interação consciência-soma; a interação retilinearidade pensênica– 

–coerência verbal; a interação olhos-boca; a interação nariz-boca; a interação sorriso–força 

presencial. 

Crescendologia: o crescendo lábios trêmulos–voz embargada–choro inevitável; o cres-

cendo dentição decídua–dentição mista–dentição permanente; o crescendo sorriso-riso-garga-

lhada. 

Trinomiologia: o trinômio impulsividade-fala-remorso; o trinômio paraprofilático fio 

dental–dentifrício–escova de dente; o trinômio batom–gloss–protetor labial; o trinômio evolutivo 

comedimento-parcimônia-frugalidade aplicado às manifestações orais; o trinômio patológico er-

ro-engano-omissão no emprego da boca; o trinômio língua-dentes-saliva; o trinômio antifisioló-

gico fumante-obeso-etilista. 

Polinomiologia: o polinômio neonatal mamadura-baba-eructação-golfada; o polinômio 

gastrossômico mordida-mastigação-deglutição-digestão; o polinômio comunicacional fala-pales-

tra-conferência-discurso; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio laringochacra-cardiochacra-umbilicochacra-sexochacra. 

Antagonismologia: o antagonismo Fisiologia Humana / Estética antifisiológica; o anta-

gonismo uso consciente do soma / uso inconsequente do soma; o antagonismo androssoma / gi-

nossoma; o antagonismo boca aberta / boca fechada; o antagonismo sorriso revigorador / sor-

riso estarrecedor; o antagonismo boca esclarecedora / boca intoxicadora; o antagonismo falar 

da boca para o ouvido / colocar a boca no trombone; o antagonismo lábios finos / lábios car-

nudos. 

Paradoxologia: o paradoxo de determinados artifícios de beleza serem danosos à saúde 

bucal. 

Politicologia: as políticas públicas de saúde bucal. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana e Subumana. 

Filiologia: a verbofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a fobia de ir ao dentista. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosimo; a síndrome do apetite excessivo; a síndrome 

da hiperfagia noturna. 

Maniologia: a mania de falar; a mania de comer (hiperfagia); a mania de roer as unhas 

(onicofagia); a mania de chupar o dedo; a mania de morder os lábios; a mania de morder o lápis; 

a mania de lamber os lábios; a mania de sorrir; a mania de cuspir; a mania de assobiar. 

Mitologia: os mitos da saúde da boca e dos dentes; o mito de escovar os dentes poder 

gastá-los. 

Holotecologia: a somatoteca; a comunicoteca; a convivioteca; a argumentoteca; a fono-

teca; a eloquencioteca; a coloquioteca; a dietoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Intrafisicologia; a Anatomia Humana; a Odonto-

logia; a Estomatologia; a Ortodontia; a Periodontia; a Fisiologia Humana; a Paraprofilaxiologia;  

a Oratória; a Comunicologia; a Sexologia; a Esteticologia; a Fonoaudiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o estomatologista; o dentista; o ortodontista;  
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o gastroenterologista; o cirurgião bucal; o cirurgião-dentista; o periodontista; o odontopediatra;  

o cirurgião bucomaxilofacial; o personagem de peças publicitárias Bond boca, “inimigo dos vi-

lões da boca”. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a estomatologista; a dentista; a ortodontista;  

a gastroenterologista; a cirurgiã bucal; a cirurgiã-dentista; a periodontista; a odontopediatra;  

a cirurgiã bucomaxilofacial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens communicator; o Homo sa-

piens interlocutor; o Homo sapiens verbosus; o Homo sapiens vocalis; o Homo sapiens convi-

vens; o Homo sapiens colloquialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: boca feminina = as características específicas da boca e dos lábios do 

ginossoma; boca masculina = as características específicas da boca e dos lábios do androssoma. 

 

Culturologia: a cultura da higiene bucal. 

 

Enfermidades. Do ponto de vista da Parapatologia, eis, enumeradas na ordem alfa-

bética, 15 doenças e / ou alterações somáticas envolvendo o universo da boca: 

01.  Câncer bucal. Tumor maligno capaz de acometer os lábios, parte interna da boca,  

orofaringe, amígdalas e / ou glândulas salivares. Os tumores geralmente aparecem sob a forma de 

feridas na boca ou nos lábios, de difícil cicatrização. As principais causas são o tabagismo, as be-

bidas alcoólicas, a exposição dos lábios à radiação solar e a infecção pelo vírus do papiloma  

humano (HPV) transmitido pelo sexo oral. 

02.  Candidíase (sapinho). Doença causada por fungos e manifestada pela formação de 

manchas brancas e avermelhadas na cavidade bucal ou feridas no canto da boca. 

03.  Cárie dentária. Doença caracterizada pela destruição dos tecidos duros dos dentes  

a partir de produtos ácidos bacterianos. 

04.  Disfunção da Articulação Temporomandibular (ATM). São as alterações patoló-

gicas articulares e musculares refletidas na face e no pescoço, podendo gerar estalo nas articu-

lações, zumbidos e dores no ouvido, cansaço no rosto ao mastigar, dificuldade de abrir a boca, 

dores de cabeça, na região do pescoço, nuca e costas. 

05.  Estomatite aftosa (afta). As pequenas lesões ulceradas, múltiplas ou solitárias, aco-

metendo a mucosa bucal. 

06.  Fenda Labial e / ou Palatina. Má formação congênita dos lábios e / ou palato. 

07.  Gengivite e Periodontite. Inflamação da gengiva desencandeada, em geral, pelo 

acúmulo de placa bacteriana em função da má higiene dos dentes. Por meio dos abcessos bucais, 

as bactérias podem entrar na corrente sanguínea e aderir aos depósitos de gordura nos vasos do 

coração, provocando inflamação no revestimento e válvulas cardíacas (endocardite bacteriana). 

08.  Granuloma Gravídico. Inflamação da gengiva de mulheres grávidas, em função da 

ação dos hormônios femininos presentes na fase da gestação. 

09.  Halitose. A exalação de odores desagradáveis pela cavidade bucal através da res-

piração, causado por disfunção orgânica do sistema digestivo ou simplesmente decorrente de al-

gum desequilíbrio das condições fisiológicas. 
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10.  Herpes labial. Doença infectocontagiosa causada pelo vírus herpes simplex do tipo 

I (HSV). 

11.  Mononucleose (doença do beijo). Doença causada pelo vírus Epstein-Barr (EBV)  

e transmitida principalmente pelo beijo. Depois do período de incubação de 30 a 45 dias, o vírus 

tende a permancer para sempre no organismo. Não há tratamento específico, somente de suporte. 

12.  Mucocele. Lesão em forma de bolha, localizada geralmente no lábio inferior, cuja 

causa principal é o entupimento das glândulas salivares. 

13.  Oclusopatia. São as alterações dentárias, esqueléticas e neuromusculares decorren-

tes de problemas oclusais relacionados às posições dentárias e de base óssea. 

14.  Síndrome da Ardência Bucal (SAB). Alteração da sensibilidade da mucosa bucal, 

caracterizada por ardência, dor ou sensação de coceira. As causas são desconhecidas. 

15.  Xerostomia (boca seca). Diminuição da produção de saliva das glândulas salivares, 

ressecando a boca, dificultando a fala e diminuindo os anticorpos com ações antibacterianas e an-

timicrobianas na saliva. 

 

Antissomatologia. A boca é o órgão básico para a nutrição humana, e portanto, da ma-

nutenção da vida da conscin na dimensão intrafísica. No entanto, o antidiscernimento e a desprio-

rização evolutiva são capazes de transformar a boca em dispositivo ou meio para manifestações 

antissomáticas, ocasionando inclusive, em certas situações, a dessoma prematura da conscin. 

 

Subcerebrologia. No âmbito da Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, 7 posturas antis-

somáticas evitáveis relacionadas à boca, denotando a supremacia perniciosa do subcérebro abdo-

minal, enumeradas na ordem alfabética: 

1.  Alcoolismo: as bebidas alcoólicas em geral. 

2.  Automedicação: o consumo de medicamentos sem prescrição médica. 

3.  Campeonatos: o campeonato de cuspe a distância; o campeonato de comida; o cam-

peonato de bebida. 

4.  Compulsão alimentar: o monopólio do gastrossoma; a epidemia da obesidade. 

5.  Homicídio / Suicídio: o tiro na boca; a ingestão de veneno. 

6.  Idiotismos culturais: as argolas labiais; os piercings labiais e linguais; os discos la-

biais. 

7.  Tabagismo: o cigarro; o charuto; o cachimbo. 

 

Conscienciometrologia. A boca é relevante instrumento conscienciométrico, ao expres-

sar o estado emocional e o nível de autodesassedialidade da conscin. Eis, para efeito de análise  

e estudo, 8 tipos de emoções humanas refletidas em expressões faciais envolvendo a boca, enu-

merados na ordem alfabética: 

1.  Aborrecimento. Há contração intensa dos cantos da boca indicando tédio ou contra-

riedade. 

2.  Cólera. Há constante tensão em torno da boca, combinado ao movimento de apro-

ximação das sobrancelhas, indicando raiva. 

3.  Depressão. Os cantos dos lábios tendem a cair, denotando tristeza e amargura. 

4.  Felicidade. Os lábios se elevam para trás e para cima, expressando o bem-estar  

e a alegria no sorriso aberto e franco. 

5.  Nojo. O lábio superior se ergue, empurrando as bochecas na mesma direção; o lábio 

inferior se contrai para fora. 

6.  Receio. A mordida nos lábios recorrente exprimindo apreensão e ansiosismo. 

7.  Soberba. Os lábios costumam contrair-se, com ligeira elevação de específico lado, 

em sinal de desdém. 

8.  Surpresa. O maxilar relaxa, deixando a boca entreaberta; os olhos se arregalam. 

 

Humano. Da boca nascem expressões genuinamente humanas: o sorriso, o riso e a gar-

galhada. 
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Sorriso. Segundo a Interassistenciologia, o sorriso franco facilita o acolhimento da 

conscin assistida, criando clima de empatia e intercompreensão entre assistente e assistido. 

Pacificação. Conforme a Desassediologia, o sorriso sincero pacifica, auxiliando a desar-

mar o holopensene agressivo de ambientes e conscins beligerantes. 

Risada. A risada genuína tem características peculiares passíveis de serem detectadas 

pela conscin observadora. O riso verdadeiro contrai os músculos orbiculares em torno dos olhos, 

formando pequenas rugas laterais (pés de galinha), além de apresentar ritmo próprio e cadenciado 

para nascer, sustentar-se e esmorecer. Já o falso riso costuma surgir e desaparecer abruptamente. 

 

Coloquialismo. Considerando a Comunicologia, eis enumeradas na ordem alfabética, 

100 expressões ou ditos populares atinentes à boca: 

01. À boca da noite. 
02. À boca miúda (discrição; acobertamento). 

03. À boca pequena (discrição; acobertamento). 

04. Adoçar a boca (adulação; lisonja). 

05. Amarrar a boca do sapo (feitiçaria). 

06. Andar de boca em boca (fofoca). 

07. Arrefecer o céu da boca (Dessomatologia). 

08. Bater boca (Conflitologia). 

09. Boca da calça (catacrese). 

10. Boca da garrafa (catacrese). 

11. Boca da mata (cidade). 

12. Boca danada (maledicência). 

13. Boca da serra (desfiladeiro). 

14. Boca de anjo (Precogniciologia). 

15. Boca de biquara. 
16. Boca de cano (negócio; pechincha). 

17. Boca de cena (Teatrologia). 

18. Boca de favas (má articulação das palavras). 

19. Boca de fumo (Toxicologia). 

20. Boca de gás (catacrese). 

21. Boca de jornal (fofoca; bisbilhotice). 

22. Boca de lacaio (zelotipia). 

23. Boca de lobo (Urbanismo). 

24. Boca de moela (edentulismo). 

25. Boca de muito riso, cabeça de pouco siso (Holomaturologia). 

26. Boca de praga (Precogniciologia). 

27. Boca de sapo (Fisiologia). 

28. Boca de sertão (cidade antecedendo região não desbravada). 

29. Boca de sino. 
30. Boca de siri (discrição). 

31. Boca de túmulo (discrição). 

32. Boca de urna (Politicologia). 

33. Boca do caixa. 

34. Boca do estômago. 

35. Boca do forno. 
36. Boca do inferno (maledicência). 

37. Boca do lixo (ambiente degradado). 

38. Boca fechada não entra mosca (Paraprofilaxia; acobertamento). 

39. Boca livre (oportunismo). 

40. Boca maldita. 
41. Boca mole (fofoca; bisbilhotice). 

42. Boca nervosa (Gastrossomatologia). 
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43. Boca podre (halitose). 

44. Boca que fala não mastiga. 

45. Boca rica (oportunismo). 

46. Boca santa (Precogniciologia). 

47. Boca solta (Verborragia). 

48. Boca suja (obscenidade; bocagem; palavrão). 

49. Boca torta (Trafarologia). 

50. Bom de boca (Gastrossomatologia). 

51. Cair de boca (vantagem; proveito). 

52. Cair na boca do povo (difamação). 

53. Calar a boca (Comunicologia; censura). 

54. Cala-te boca. 

55. Certo como boca de bode (exato; irrepreensível). 

56. Céu da boca (palato). 

57. Cortina de boca (Cenografia). 

58. Custar os dentes da boca (precificação). 

59. Dar água na boca (apetência). 

60. De boca (verbal). 

61. De boca aberta (surpreendência). 

62. Deusa das cem bocas (notoriedade). 

63. Dizer palavras vindas à boca (irreflexão). 

64. Do prato à boca, perde-se a sopa. 

65. Estar com a boca cheia d’água. 

66. Estar com o coração na boca (ansiosismo). 

67. Estourar a boca do balão (extrapolacionismo). 

68. Falar da boca para fora (Antiverbaciologia). 

69. Falar de boca cheia (Verbaciologia; autestima). 

70. Falar mais além da boca (Verborragia). 

71. Falar pela boca de alguém (Assediologia). 

72. Fazer boca (apetência). 

73. Fazer caras e bocas (Histrionologia). 

74. Fazer uma boquinha (oportunismo). 

75. Ficar de boca aberta (surpreendência). 

76. Ficar de boca fechada (discrição; omissão). 

77. Mais uma boca a ser alimentada (prole). 

78. Meia boca (incompletismo). 

79. Mentir com quantos dentes tem na boca (Corrupciologia). 

80. Munição de boca (alimento; refeição). 

81. Não ser osso para andar em boca de cachorro (dignidade; autorrespeito). 

82. O peixe morre pela boca (impulsividade). 

83. Pagar à boca do cofre. 

84. Pela mesma boca. 
85. Pôr a alma pela boca (ansiosismo). 

86. Pôr palavras na boca de alguém. 

87. Promessa de boca. 
88. Provisão de boca (alimento; refeição). 

89. Quando a boca cala, o corpo fala (somatização). 

90. Quem não tem boca grande, come saúde (Homeostática). 

91. Quem tem boca, vai a Roma (Comunicologia). 

92. Respiração boca a boca (Tecnologia). 

93. Ruim de boca (Gastrossomatologia). 

94. Ser pego com a boca na botija (surpreendência; flagrante). 

95. Tapar a boca. 
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96. Ter boa boca (Gastrossomatologia). 

97. Ter os olhos maiores que a boca (ganância). 

98. Ter sete bocas para sustentar (prole). 

99. Tirar a palavra da boca de alguém. 

100. Virar a boca para lá (Antievocaciologia; Paraprofilaxiologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a boca, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antifisiologia  humana:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

03.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

04.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Coloquialismo:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Expressão  facial:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

09.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Mão:  Manossomatologia;  Neutro. 

11.  Pescoço:  Somatologia;  Neutro. 

12.  Silêncio  cosmoetificador:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

14.  Usabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Verborragia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

SABER  USAR  A  BOCA  EVOLUTIVAMENTE,  NAS  DIVERSAS  

CONJUNÇÕES  DA  VIDA  HUMANA,  DEMONSTRA  O  NÍVEL  

DE  INTELIGÊNCIA  E  EQUILÍBRIO  CONSCIENCIAL  CONQUIS-
TADO  PELA  CONSCIN  NESTA  DIMENSÃO  INTRAFÍSICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a boca enquanto instrumento evolu-

tivo? Sabe empregá-la de modo produtivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Ferreira, Maria; Roncalli, Angelo; & Lima, Kenio; Org.; Saúde Bucal Coletiva: Conhecer para Atuar; 

300 p.; 19 caps.; 11 enus.; 77 ilus.; 11 tabs.; 10 notas; 761 refs.; 26 x 18 cm; br.; Editora da UFRN; Natal, RN; 2004; 

páginas 29 a 31, 103, 104, 119, 120, 137, 138 e 149. 

 

M. I. T. 
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B O E M I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A boemia é a doença social manifestada pela conscin com estilo de vida ir-

responsável, desregrado, hedonista, excessivo, desviante, socioso, ectópico e patológico, caracte-

rizado pelo hábito de frequentar rodas de bar e zonas boêmias, em geral sustentado pelo alcoolis-

mo, a promiscuidade e o uso de drogas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra boemia provém do idioma Francês bohème ou bohême, “habitan-

te da Boêmia”, e por extensão, “cigano; membro de tribos errantes originárias da Boêmia”, e tam-

bém, “vagabundo; indivíduo levando vida desregrada; vida alegre e despreocupada”. Surgiu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Balada. 02.  Baderna. 03.  Noitada. 04.  Patuscada. 05.  Vadiagem. 

06.  Estroinice. 07.  Sociosidade. 08.  Esbórnia. 09.  Farra. 10.  Pândega. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniboemia e megaboemia são neologismos técnicos da Pa-

rapatologia. 

Antonimologia: 01.  Responsabilidade evolutiva. 02.  Altruísmo lúcido. 03.  Vida frugal. 

04.  Vida regrada. 05.  Autorganização. 06.  Autadministração. 07.  Autodiscernimento. 08.  So-

briedade. 09.  Moderação. 10.  Ponderação. 

Estrangeirismologia: o jet set; a high society; a night; o night club; o pub; o under-

ground; o workaholism; a happy hour. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente da falta de discerni-

mento quanto aos instintos gregários. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente ao famoso centro boêmio, a cidade de 

Las Vegas, Nevada, EUA: – What happens in Vegas, stays in Vegas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da irresponsabilidade; os egopensenes; a egopen-

senidade; os desvios pensênicos diuturnos; a falta de retilinearidade pensênica; o mimetismo 

pensênico; o holopensene pessoal hermético refratário à amparabilidade; a pressão holopensênica 

das consciexes carentes; os batopensenes; a batopensenidade; os hedonopensenes; a hedonopen-

senidade. 

 

Fatologia: a boemia; a falta de reflexão; a fuga de si próprio; o loc externo; o autassédio; 

a autocorrupção; a manipulação; a ausência do megafoco; o egocentrismo; a falta de prioridade 

evolutiva; a preguiça mental; o excesso do social; os acobertamentos de todos os tipos; os panos 

quentes; o romantismo acobertador da carência afetiva cronicificada; a música boêmia; as noites 

alcoolizadas e promíscuas do CEO bem sucedido, lacunado afetivamente; o desviacionismo;  

o boavidismo; a vaidade; a arrogância; a cegueira e a surdez dos olhos e ouvidos acordados; a fi-

cação; a promiscuidade; o swing de casais; as boobs; as zonas boêmias; as DSTs; o vírus HIV;  

o sedentarismo; a indústria baratrosférica do tabagismo; o hábito de fumar; o infarto agudo do 

miocárdio; o câncer de pulmão; o Instituto Nacional do Câncer (INCA); as clínicas de desintoxi-

cação; a vida de bar em bar; as esticadas; as festas rave; o barulho proveniente das baladas; a le-

niência da polícia militar diante da baderna sonora de festas boêmias; o ecstasy; a cocaína; o al-

coolismo; a negação do alcoolismo; a banalização dos maus hábitos; a indústria baratrosférica da 

cachaça; o mosto, as leveduras e a pinga; o estado de ressaca; a destruição irreversível dos 

neurônios; as recaídas; a destruição familiar; o acobertamento da dor do fracasso; a decadência de 

si próprio; a esteatose hepática; a cirrose; o câncer de fígado; os rachas; as duas piores armas:  

o revólver e o carro; a falta de noção prática de saúde ao sentar-se à mesa do restaurante; a inter-
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prisão grupocármica; a crise existencial; o vazio existencial; a falta da Higiene Consciencial;  

o basta; a inteligência contextual; a reciclagem existencial; a guinada para melhor; a mudança de 

paradigma; a Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); o autodesassédio; o sono 

fisiológico; a autorganização; o domínio dos próprios desejos ectópicos; o loc interno; a vontade 

inquebrantável de mudar para melhor; a vontade siderúrgica de autossuperar-se; a mudança de 

patamar evolutivo. 

 

Parafatologia: o heterassédio de consciexes assediadoras próprias do alcoolismo, da 

promiscuidade e do uso de drogas; a ruptura com as consciexes enfermas; a projeção vexaminosa; 

a Projecioterapia; o bloqueio coronochacral; as existências trancadas; o embotamento do parapsi-

quismo; a Cosmoética Destrutiva; a falta do estado vibracional (EV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio ordenador das manifestações autopensênicas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da personalidade autoconsciente. 

Tecnologia: a técnica do lava-a-jato holochacral; a técnica do arco voltaico cranio-

chacral. 

Laboratoriologia: o laboratório do estado vibracional; o laboratório da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Enumerologia: a doença social; a parapatologia intensa; a codependência ociosa; a sub-

cerebralidade ativa; a antilucidez consciencial; o desperdício da vida humana; a grupalidade 

boêmia. 

Binomiologia: o binômio boemia-incompletismo; o binômio zona de conforto–interpri-

são egocármica; o binômio workaholism-alcoholism. 

Crescendologia: o crescendo pusilanimidade–crise existencial–autenfrentamento–au-

tossuperação; o crescendo fantasia-desejo-bioquímica. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio homicida motocicleta- 

-drogas-boemia. 

Antagonismologia: o antagonismo desejo / racionalidade. 

Politicologia: a democracia direta; a lucidocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei seca; a lei do silêncio. 

Fobiologia: a neofobia; a biofobia; a tanatofobia; a decidofobia; a projeciofobia; a auto-

criticofobia; a disciplinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA); a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Holotecologia: a sexoteca; a egoteca; a psicossomatoteca; a infantoteca; a idiotismo-

teca; a toxicoteca; a nosoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Autodesassediologia; a Desviologia; a Autenga-

nologia; a Autopesquisologia; a Cogniciologia; a Fisiologia; a Somatologia; a Gastrossomatologia; 

a Lógica; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

social; a conscin-esponja. 

 

Masculinologia: o alcoólatra; o drogadito; o tabagista; o escritor boêmio; o artista boê-

mio; o barman; o político boêmio; o executivo boêmio; o notívago patológico; o guia cego; o ca-

fetão; o prostituto; o íncubo; o musicista boêmio; o baladeiro de plantão; o pré-serenão vulgar;  

o retomador de tarefa; o inversor; o reciclante; o amparador extrafísico de função. 
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Femininologia: a alcoólatra; a drogadita; a tabagista; a escritora boêmia; a artista boê-

mia; a barwoman; a política boêmia; a executiva boêmia; a notívaga patológica; a guia cega; a ca-

fetina; a prostituta; o súcubo; a musicista boêmia; a baladeira de plantão; a pré-serenona vulgar;  

a retomadora de tarefa; a inversora; a reciclante; a amparadora extrafísica de função. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bohaemus; o Homo sapiens acediosus; o Homo sapiens 

autocorruptus; o Homo sapiens insecurus; o Homo sapiens prostitutus; o Homo sapiens frustra-

tus; o Homo sapiens neophobicus; o Homo sapiens toxicomaniacus; o Homo sapiens sugestiona-

bilis; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens antissomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniboemia = a esporádica, com autoculpa reveladora da crise existen-

cial, do pedido de ajuda; megaboemia = a constante, crônica e sem saída óbvia, a não ser a doença 

ou o acidente. 

 

Culturologia: a cultura do boteco; a cultura curiosa do boteco-teco; a cultura boêmia; 

a cultura dos cafés; a cultura dos excessos; a cultura executiva do whiskinho relax; a cultura cor-

porativa da happy hour na sexta-feira; a cultura boêmia da saideira de sempre; a cultura adoles-

cente da bebida da moda. 

 

Prioridade. A boemia é doença-modismo entre jovens, artistas, políticos e pseudointe-

lectuais. A happy hour é convite para o alcoolismo, cabendo à consciência usar o discernimento 

para melhor se posicionar perante o social necessário, sem álcool, obviamente. 

Superficialidade. A superficialidade é marca registrada das rodas de boemia, materia-

lizadas no boteco, o bar do boêmio. As propagandas de bebidas alcoólicas estimulam o boêmio  

a frequentar tais locais, fixando o desejo na bioquímica cerebral e servindo de abrigo às conscie-

xes baratrosféricas carentes. 

Geopoliticologia. A cidade de Blumenau no Estado de Santa Catarina, Brasil, capital da 

Oktoberfest, torna-se, no mês de outubro, a boemiolândia brasileira. 

Promiscuidade. A promiscuidade compõe o roll da pensenidade do megaboêmio, sofre-

dor da pusilanimidade quanto ao autoconhecimento, neofobia quanto à consciencialidade e auto-

corrupção em relação à vida responsável a 2, com o duplista ou a duplista evolutiva. 

 

CTI. A cultura boêmia em muitos casos facilita à consciência chegar mais rápido  

a 5 condições patológicas, comuns em Centros de Terapia Intensiva (CTI), em geral o último es-

tágio antes da dessoma, aqui dispostas na ordem lógica: 

1.  Obesidade: os petiscos. 

2.  Hipertensão: o álcool. 

3.  Diabetes: a obesidade; o sedentarismo. 

4.  Infarto agudo do miocárdio: a obesidade; o sedentarismo; o diabetes; o tabagismo. 

5.  Trauma: os acidentes (politrauma); a Perfuração por Armas de Fogo (PAF) ou ar-

mas brancas. 

 

Drogas. Além do álcool, também outras drogas geram milhares de vítimas. O fracasso 

do combate aos narcotraficantes, das campanhas antidrogas e da assistência a dependentes quími-

cos são teses exauridas pela incompetência e relegadas a segundo plano diante do argumento 

nacional da legalização das drogas, defendido em debate no mês de fevereiro de 2009 no Rio de 

Janeiro por intelectuais e ex-presidentes. Le chiffon rouge. 

 

Apologia. A apologia do boteco e da boemia presente em vários trechos do livro Os 

Malabaristas da Vida, do filósofo Fídias Teles, representa o avesso da tarefa do esclarecimento 
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(tares). Eis, na ordem alfabética, 3 citações exemplificadoras, seguidas do posicionamento mais 

voltado à holomaturidade da consciência: 

1.  Autodiscernimento: – “O caminho do excesso conduz ao palácio da sabedoria”  

(p. 53). O excesso em geral é lesivo à consciência. A filosofia chinesa já se pauta há mais de 

2.500 anos no caminho do meio. 

2.  Hiperacuidade: – “São inúmeras as nossas músicas que, inclusive, atestam a impor-

tância da boemia, ao menos como inspiração criadora” (p. 49). A medicina, por exemplo, jamais 

poderia contar com o álcool como inspiração criadora. Os grandes insights em momentos crí-

ticos da programação existencial ocorrem a partir da hiperacuidade, da reflexão e do bem-estar ín-

timo, frutos do esforço pessoal, obviamente bem distantes da boemia. 

3.  Proéxis: – “A dança propicia o êxtase... e a bebida aí, exerce seu papel não funda-

mental à qualidade artística da dança, mas de sensação existencial” (p. 79). A desenvoltura emo-

cional é alcançada pelo autenfrentamento franco de base mentalsomática, sem fugas, sendo a fuga 

alcoólica a pior delas. O sentido da existência está nas cláusulas da programação existencial (pro-

éxis) e não, obviamente, na capacidade de se soltar para dançar. 

 

Eufemismos. Eis, na ordem lógica, 12 eufemismos expostos pela realidade dos fatos,  

a fim de colocar os pingos nos is da cultura boêmia: 

01.  Massagem: a casa de massagem; a sauna; o disfarce da prostituição. 

02.  Pular a cerca: a destruição da família; a promiscuidade. 

03.  Só um cigarrinho: as 4.700 substâncias tóxicas inaladas através do fumo. 

04.  Bala: a bala de menta para dissimular o hálito do vício. 

05.  Só de vez em quando: a autocorrupção do vício ignorado. 

06.  Só uma cervejinha: a perda de reflexos ao dirigir alcoolizado. 

07.  Vinho faz bem ao coração: o benefício para as coronárias está nos polifenois do su-

co de uva, ausentes no álcool. 

08.  O álcool estimula a criatividade: a falácia de beber para se desreprimir e melhorar  

a criatividade é o passaporte para a fuga de si próprio. 

09.  Bebo, mas quem paga minhas contas sou eu: a justificativa financeira hipócrita. 

10.  Deixa a vida me levar: a falta de discernimento, a preguiça mental, a decidofobia  

e a pusilanimidade podem receber este rótulo, vendido por artistas em músicas e baladas teens, 

compondo o background ou o cenário da cultura boêmia. 

11.  Alegria: os hospitais lotados na quarta-feira de cinzas após a alegria do carnaval. 

12.  Motociclismo: o grande número de mortes devido à associação da boemia com  

a pseudoaura de liberdade do motociclismo. 

 

Autolucidez. A autolucidez permite a compreensão das consequências da vida boêmia, 

estimula a recin e a evitação da melin e da melex. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a boemia, indicados para expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

05.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

07.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 
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09.  Tabagismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  BOEMIA  ALICIA  MILHÕES  DE  CONSCINS  INCAUTAS, 
SEM  DISCERNIMENTO,  E  PROMOVE  O  DESPERDÍCIO 

DE  VIDAS  HUMANAS  POR  IMPRODUTIVIDADE  OU  DES-
SOMA  LENTA  E  GRADUAL,  ÀS  VEZES  PREMATURA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os desvios proexológicos pro-

movidos pela pensenidade boêmia? Já conseguiu ajudar de fato alguém a deixar este estilo de 

vida? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Martins, Antonio Carlos de Barros; Entrevista com o Diretor do Hospital João XXIII; Comunicação 

Pessoal; Belo Horizonte, MG; 01.12.08. 
2.  O Globo; Redação; Som Alto em Favelas seria Ignorado por PM; Jornal; Diário; Caderno: Rio; Ano 

LXXXIV; N. 27.656; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 26.05.09; página 16. 

3.  Teles, Fídias; Os Malabaristas da Vida, Um Estudo Antropológico da Boemia; 398 p.; 20 caps.; 12 ilus.; 
Comunicarte; Recife, PE; 1989; páginas 49, 53, 79 e 133. 

4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 

sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 
do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 425, 673 a 675. 

5.  Zisi; The Doctrine of the Mean; 58 p.; Shandong Friendship Press; Shangdong; China; 1998; páginas  
1 a 58. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Folha de S. Paulo; Folha OnLine; Lei Seca poupa a Hospitais de São Paulo R$ 4,5 Milhões em Um Mês; 

disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u426409.shtml; 26.07.08>; acesso em: 08.12.08. 
2.  Jornal Nacional; Encontro no Rio discute Legalização da Maconha; disponível em: <http://jornalnacio-

nal.globo.com/Telejornais/JN/0,,MUL99803910406,00ENCONTRO+NO+RIO+DISCUTE+LEGALIZACAO+DA+ MA-

CONHA.html>; 11.02.09; acesso em: 14.04.09. 

 

E. M. 
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B O L H A    I N T E R D I M E N S I O N A L    T E N E P E S S O L Ó G I C A  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A bolha interdimensional tenepessológica é a parestrutura energeticamente 

blindada e diferenciada, instalada por equipex especializada em parassegurança, com a finalidade 

de promover atendimento a determinada consciência extrafísica ou grupo de consciexes com ne-

cessidades específicas, coexistindo sem interferência com os trabalhos em curso da tenepes. 

Tematologia. Tema central  homeostático. 

Etimologia. O vocábulo bolha vem do idioma Latim, bulla, “bolha de água fervente; 

bolha de ar; bola; saliência redonda; vesícula; sinete; selo”, ligado a bullire, “ferver”, e bullare, 

“encher-se de bolhas; tomar a forma redonda de bolha”. Surgiu no Século XV. O prefixo inter 

deriva igualmente do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de; no meio de”.  

O termo dimensão procede também do idioma Latim, dimensio, “dimensão; medida”. Apareceu 

no Século XVI. A palavra dimensional surgiu no Século XIX. O vocábulo tarefa provém do idio-

ma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; 

impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O ter-

mo energético origina-se do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. 

A palavra pessoal vem do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. O ele-

mento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição ca-

bal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Paracâmara interdimensional tenepessológica. 2.  Parencapsulamento 

assistencial tenepessológico dedicado. 

Neologia. As 3 expressões compostas bolha interdimensional tenepessológica, bolha in-

terdimensional tenepessológica fugaz e bolha interdimensional tenepessológica duradoura são 

neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Campo energético assistencial. 2.  Encapsulamento individual. 

3.  Atendimento tenepessístico habitual. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autoparaperceptibilidade lúcida. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tenepes: 

megassistência energética. Tenepessologia: filosofia assistencial. 

Coloquiologia: o trabalho ombro a ombro do tenepessista com a equipex em prol da 

interassistencialidade máxima. 

Proverbiologia: – Há mais coisas entre o céu e a terra do que sonha a tua vã filosofia, 

Horácio (William Shakespeare, 1564–1616). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do abertismo parafenomênico; o holopensene te-

nepessológico; o holopensene interassistencial; o holopensene reconciliador; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a pensenidade íntegra, justa e reta do 

tenepessista alinhada ao fluxo do Cosmos; a afinização pensênica do tenepessista com os assis-

tidos. 

 

Fatologia: a higidez da base intrafísica do tenepessista; a intencionalidade assistencial 

sedimentada; o equilíbrio emocional sustentando o tenepessismo veterano; os acontecimentos diá-

rios precursores dos paraprocedimentos durante a sessão de tenepes; a atenção às sincronicidades 

diuturnas prenunciando atendimentos complexos na tenepes; o registro escrito detalhado no diário 

tenepessístico. 
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Parafatologia: a bolha interdimensional tenepessológica; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; a sinalética parapsíquica pessoal; a aura parafenomênica pré-tenepes 

prenunciando a instalação da bolha interdimensional; os eventos interdimensionais extras durante 

a prática da tenepes; os extrapolacionismos tenepessológicos; o vínculo grupocármico do tenepes-

sista com as consciexes atendidas; a atenção dividida entre várias ocorrências extrafísicas; os en-

capsulamentos parassanitários múltiplos; a parassegurança em plena atividade assistencial; a am-

pliação patrocinada da lucidez do tenepessista durante a descoincidência veicular; a paraidentifi-

cação das consciexes atendidas na bolha; a parauscultação da estrutura extrafísica instalada per-

mitindo avaliar o estado de lucidez das consciexes assistidas; o atendimento extrafísico especial 

a consciexes recém-dessomadas; a oportunidade de identificar a recuperação da lucidez de recém- 

-consciexes atendidas; a parapercepção de várias equipexes trabalhando em completa consonân-

cia; a paraprofilaxia calculada evitando a interferência entre os atendimentos; o diálogo transmen-

tal com os amparadores extrafísicos; a parescolta atenta ao isolamento parassanitário; o encami-

nhamento da recém-consciex à paraprocedência; o paresclarecimento complementar meritório ao 

tenepessista sobre as razões do atendimento diferenciado; a agudez parapsíquica do pião interdi-

mensional alinhada ao juízo crítico na análise dos parafatos; a expansão da autoconsciência as-

sistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interdimensional; o sinergismo energético ambiente in-

trafísico–ambiente extrafísco; o sinergismo interassistencial tenepessista–amparador de função;  

o sinergismo autodiscernimento–intencionalidade cosmoética; o sinergismo do trabalho conco-

mitante de múltiplas equipexes. 

Principiologia: o princípio da solidariedade consciencial; o princípio da conduta assis-

tencial diuturna; o princípio da recomposição grupocármica; o princípio da dessoma feliz; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de não banalização dos fatos e para-

fatos; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) das equipex técnicas de função. 

Teoriologia: a teoria das dificuldades recíprocas; a teoria do conscienciês; a teoria do 

encapsulamento parassanitário; a teoria do paracorpo do discernimento; a teoria dos acertos 

grupocármicos; a teoria da concausalidade interdimensional. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; as paratécnicas da função do amparo; a paratécnica 

do acoplamento áurico do amparador com o tenepessista; a paratécnica do tríplice rapport in-

terassistencial; a paratécnica de encapsulamentos parassanitários compostos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico construindo os vínculos na maxi-

proéxis grupal; o paravoluntariado técnico de função. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da 

Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o la-

boratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Desso-

matologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colé-

gio Invisível da Parassegurança; o Colégio Invisível da Paratecnoclogia; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito multidimensional da interassistencialidade; os efeitos imensuráveis 

da tenepes. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses da lucidez pós-dessomática. 

Ciclologia: o ciclo do curso grupocármico interprisão-recomposição-libertação-poli-

carmalidade. 
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Enumerologia: a especificidade do atendimento extrafísico; a complexidade do atendi-

mento extrafísico; a magnitude do atendimento extrafísico; a blindagem do atendimento extrafísi-

co; a paraterapêutica do atendimento extrafísico; a urgência do atendimento extrafísico; a exclusi-

vidade do atendimento extrafísico. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio aqui erramos–aqui retra-

tamos; o binômio tenepessista confiável–amparador confiante; o binômio bolha interdimensio-

nal–encapsulamento assistencial; o binômio parassegurança–encapsulamento parassanitário; 

o binômio ofiex–maturidade assistencial. 

Interaciologia: a interação tenepessista-equipex. 

Crescendologia: o crescendo fenômeno físico–parafenômeno interdimensional; o cres-

cendo amizade íntima–amizade raríssima; o crescendo homeostasia holossomática–interassisten-

cialidade parapsíquica avançada; o crescendo interassistencial conscin tenepessável–tenepessis-

ta jejuno–tenepessista veterano–tenepessista 24 horas–ofiexista. 

Trinomiologia: o trinômio autoparapsiquismo-parafenômeno-interpretação; o trinômio 

acolhimento-assistência-encaminhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin restringida / consciex lúcida; o antagonismo 

paraperceptibilidade / materialidade; o antagonismo autoparaprocedência vulgar / autoparapro-

cedência cursista. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo de 

a realidade extrafísica ser tão concreta quanto a realidade intrafísica. 

Politicologia: a parageopolítica; a parademocracia; a paradireitocracia; a Paradiploma-

cia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da afinidade pensênica. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da autossobrestimação por vivenciar parafenô-

menos avançados. 

Maniologia: a mania de reduzir a complexidade extrafísica à simplicidade intrafísica. 

Mitologia: a mitificação da extrafisicalidade pelas religiões. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca; a experimentoteca; 

a cognoteca; a projecioteca; a energoteca; a dessomatoteca; a discernimentoteca; a parafenome-

noteca; a parapsicoteca; a pensenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Assistenciologia; a Parapercepciologia; a Ex-

perienciologia; a Cogniciologia; a Projeciologia; a Holossomatologia; a Dessomatologia; a Dis-

cernimentologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin extrapolacionista parapsíquica; a consciex meritória; a conscin 

lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; 

a conscin enciclopedista; a equipex amparadora; a conscin-assistente sensitiva; a recém-consciex 

lúcida. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o com-

pletista; o macrossômata; o proexista; o epicon lúcido; o exemplarista; o inversor; o reciclante 

existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pangrafologista; 

o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o volun-

tário; o homem de ação; o projetor lúcido interassistencial. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a macrossômata; a proexista; a epicon lúcido; a exemplarista; a inversora; a reciclante exis-

tencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pangrafologista;  
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a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a mulher 

de ação; a projetora lúcida interassistencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens projectius; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo 

sapiens assistentialis; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens extrapolacionista; o Homo 

sapiens altruisticus; o Homo sapiens completista; o Homo sapiens projector; o Homo sapiens 

offiexista. 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bolha interdimensional tenepessológica fugaz = a estrutura encapsulado-

ra extrafísica perceptível em única sessão, com encaminhamento imediato das consciexes aten-

didas; bolha interdimensional tenepessológica duradoura = a estrutura encapsuladora extrafísica 

perceptível por diversas sessões, em função da maior complexidade do atendimento assistencial. 

 

Culturologia: a paracultura da Extrafisicologia; a cultura das recomposições grupo-

cármicas; a cultura das vivências assistenciais interdimensionais; a cultura da autopacificação; 

a cultura da Megafraternologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a bolha interdimensional tenepessológica, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Amparofilia  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

02.  Assunção  da  condição  de  minipeça  lúcida:  Tenepessologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  autesforço  cosmoético–mérito  evolutivo:  Voliciologia;  Homeostático. 

04.  Clarividência  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

05.  Extra  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

06.  Extrafisicalidade:  Multidimensiologia;  Neutro. 

07.  Extrapolacionismo  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

08.  Megadesafio  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09.  Mérito  do  assistido:  Paradireitologia;  Neutro. 

10.  Metapensenidade  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

11.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Paracablagem  interassistencial:  Tenepessologia;  Homeostático. 

13.  Parassegurança  do  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  imobilidade  somática–passividade  alerta:  Tenepessologia;  Homeos-

tático. 

15.  Tenepessista  macrossômata:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  EXPERIMENTAÇÃO  DA  BOLHA  INTERDIMENSIONAL  TE-
NEPESSOLÓGICA  DEMONSTRA  AO  PRATICANTE  A  MAGNI-

TUDE  DA  PARATECNOLOGIA  ASSISTENCIAL  MEGAFRA-
TERNA,  PROPICIANDO  ENSEJOS  RECOMPOSITIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem lucidez quanto à complexidade da assistên-

cia na tenepes? Potencializa o autoparapsiquismo pelo uso do mentalsoma? 
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B O L S Ã O    H O L O P E N S Ê N I C O  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bolsão holopensênico é o conjunto de pensamentos, sentimentos e ener-

gias, refletindo o padrão de consciencialidade, hígido ou patológico, circunscrito a determinado 

grupo de consciências, intra e / ou extrafísicas, vinculadas, temporariamente, por afinidade de ca-

ráter, tendências, ideologia, objetivos, interesses, intenções, ou tipo de monoideismo, peculiar 

a algum aspecto da realidade ou pararrealidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra bolsa procede do idioma Latim Tardio, bursa, “bolsa; receptá- 

culo; mercado de bens e moedas”, e esta do idioma Grego, búrsa, “pele curtida; couro; odre para 

vinho”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição holo deriva do idioma Grego, hó-

los, “total; completo; inteiro”. O termo pensamento provém do idioma Latim, pensare, “pensar; 

cogitar; formar uma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu igualmente no Século 

XIII. O vocábulo sentimento vem do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Fran-

cês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; 

fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apa-

receu no Século XIV. A palavra energia procede do idioma Francês, énergie, derivada do idioma 

Latim, energia, e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ilha holopensênica. 2.  Holosfera grupal específica. 3.  Egrégora co-

letiva própria. 4.  Atmosfera pensênica peculiar. 5.  Categoria de ambiente holopensênico.  

6.  Conjunto de holopensenes afins. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética 26 cognatos derivados do vocábulo bolsa: abol-

sada; abolsado; abolsar; bolsada; bolsado; bolsão; bolsar; bolsaria; bolseira; bolseiro; bolsis-

ta; bolso; desembolsada; desembolsado; desembolsar; desembolso; embolsada; embolsado; em-

bolsar; embolso; minibolsa; parabolsão; reembolsada; reembolsado; reembolsar; reembolso. 

Neologia. As 3 expressões compostas bolsão holopensênico, bolsão holopensênico con-

servantista e bolsão holopensênico vanguardista são neologismos técnicos da Holopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Holopensene pessoal. 2.  Dimener. 3.  Atmosfera terrestre. 

Estrangeirismologia: o Pensenarium; o rapport interconsciencial; os campi da coexis-

tência; a glasnost evolutiva; a expertise assistencial; o momento preciso para o influxo evolutivo 

da consciência, demarcado pelo ad nauseam quanto às próprias imaturidades. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos efeitos da autopensenização. 

Coloquialismo: o mundo das ideias; o mundo da arte; o mundo do crime; o dizer quem 

foi rei nunca perde a majestade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o bolsão holopensênico; os holopensenes pessoais agregados ou consoli-

dados; o holopensene pessoal do intermissivista; o holopensene grupal cosmoético; o holopensene 

interassistencial; a atmosfera pensênica predispondo aos links conscienciais; a adaptabilidade 

pensênica às abordagens interconscienciais; a autopensenização cosmoética; os benignopensenes; 

a benignopensenidade; a afinidade pensênica nos contatos interdimensionais; o materpensene 

atrator de assistidos e assistentes da Cognópolis; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os nexopen-

senes; a nexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; o holopensene propício à atuação interassistencial; o oásis de homeostasia no holo-

pensene planetário da Era da Reurbex. 
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Fatologia: o cenário mental, emocional e energético; as manifestações intrafísicas evi-

denciando a origem pensênica multiexistencial; os indicadores do público-alvo assistencial; a ar-

quitetura de relacionamentos interpessoais; a engenharia consciencial; os encontros de destino; os 

acertos grupocármicos; o campo de coexistência; o gabarito assistencial; o atacadismo assistenci-

al; o autorresgate pela grupalidade; o limite interassistencial; o sentimento de autoculpa; a prática 

espúria da terceirização assistencial; a megameta evolutiva; o calculismo cosmoético; o destemor 

cosmoético; a ousadia evolutiva; a coragem consciencial; a decisão sábia; o neopatamar evoluti-

vo; a tarefa da consolação (tacon); a tarefa do esclarecimento (tares). 

 

Parafatologia: a autoprofilaxia energética através da vivência do estado vibracional 

(EV); a convivialidade extrafísica evidenciando os afins; as energias conscienciais (ECs) pesso-

ais; a convivência na semipossessão interconsciencial; as interprisões grupocármicas, multiexis-

tenciais e plurisseculares; as pararressocializações; as reurbanizações intrafísicas refletindo as 

reurbanizações extrafísicas; os extrapolacionismos parapsíquicos; os vínculos paragenéticos pro-

piciando interassistência de alcance pluriexistencial; o parafato de toda comunidade extrafísica se 

situar também na dimener, compondo o bolsão interdimensional, específico, de energias consci-

enciais grupais, inserido entre a dimensão humana e a extrafísica imediata; a teia multidimensio-

nal; a prática do tenepessismo; a instalação da ofiex; a vivência da desperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo bolsões holopensênicos–acertos grupocármicos; o siner-

gismo bolsões holopensênicos–pluriexistencialidade; o sinergismo bolsão holopensênico–públi-

co-alvo assistencial. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da restaura-

ção grupocármica; o princípio de causa e efeito; o princípio da atração dos afins; o princípio do 

heteroperdoamento-autoimperdoamento; o princípio cosmoético “entre males, o menor”; o prin-

cípio de o menos doente assistir o mais doente. 

Codigologia: o código grupal de Ética aplicado nas empresas organizadas; o código 

grupal de Cosmoética (CGC) aplicado na CCCI. 

Teoriologia: a teoria da Seriexologia; a teoria da grupalidade; a teoria da evolução em 

grupo. 

Tecnologia: a técnica da interassistência vivenciada; a técnica do Universalismo aplica-

da à convivialidade; a técnica da grupalidade; a técnica do calculismo cosmoético; as técnicas 

profiláticas de auto e heterencapsulamento; a técnica de “furar a bolha energética” da pressão 

holopensênica; a técnica do autencantoamento cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Paradireitolo-

gia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da du-

pla evolutiva; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; as interrelações huma-

nas estabelecidas no laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Co-

légio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito de atração entre consciências com holopensenes afins; o efeito evi-

denciando a causa subjacente; o efeito como indicativo meritocrático; o efeito das escolhas pes-

soais; o efeito das escolhas grupais; o efeito da irresistibilidade evolutiva; o efeito da efetividade 

assistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela libertação de interprisões grupocármi-

cas; as neossinapses enquanto fontes de higienização autopensênica; as neossinapses enquanto 

catalisadoras de recins. 
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Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo as-

sim-desassim; o ciclo análise-síntese; o ciclo ensino-aprendizagem; o ciclo recin-recéxis; o ciclo 

algoz-vítima; o ciclo intrafísico-extrafísico. 

Enumerologia: os bolsões holopensênicos unindo os desafetos; os bolsões holopensêni-

cos oportunizando a interassistência; os bolsões holopensênicos alavancando as recins; os bolsões 

holopensênicos evidenciando especialidades conscienciológicas; os bolsões holopensênicos mos-

trando as realidades intraconscienciais; os bolsões holopensênicos enquanto retrospectivas holobi-

ográficas; os bolsões holopensênicos estimulando as verpons pessoais. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-heteropesquisa; o binômio dar-receber; o binô-

mio ser-estar; o binômio remédio mortífero–remédio curativo; o binômio seriexialidade–inalie-

nabilidade holobiográfica; o binômio tentavia-erro–tentavia-acerto; o binômio responsabilidade 

interassistencial–exemplarismo pessoal. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação conscins-consciexes; a inte-

ração amparador-amparando; a interação amparador do assistente–amparador do assistido;  

a interação vítima-algoz; a interação isca lúcida–consciex obnubilada; a interação pensenosfera- 

-energosfera; a interação intencionalidade-holopensenidade. 

Crescendologia: o crescendo maturidade consciencial–livre arbítrio; o crescendo evo-

lutivo determinismo–livre arbítrio; o crescendo vontade-determinação; o crescendo intenção- 

-ponderação-decisão-consecução; o crescendo interassistência-tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio microcosmo-sociocosmo-macrocosmo; o trinômio ampara-

dor-assistente-assistido; o trinômio assediador-algoz-vítima; o trinônio reconciliação-perdão-li-

bertação; o trinômio passado-presente-futuro. 

Polinomiologia: o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação; o poli-

nômio apatia-antipatia-simpatia-empatia. 

Antagonismologia: o antagonismo devedor / credor; o antagonismo pensar eletronoti-

camente / pensar multidimensionalmente; o antagonismo loc interno / loc externo; o antagonismo 

autoconflitividade / heteroconflitividade; o antagonismo isca inconsciente / isca lúcida. 

Paradoxologia: o paradoxo de a perda poder representar ganho e o ganho poder acar-

retar perda. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a democracia pura aplicada. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a conviviofilia; a xenofilia; a intrafisicofilia; a extrafisicofilia; a sociofilia;  

a parassociofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a sociofobia; a grupofobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo; a síndrome da abstinência da Baratrosfera 

(SAB); a síndrome do infantilismo; a síndrome de Gabriela; a síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a mania de tirar o “corpo fora”; a mania do “disso não brinco mais”;  

a mania de desistência; a mania de fofocar; a mania de reclamar; a mania de superioridade;  

a mania de inferioridade. 

Mitologia: o mito do salvador da pátria; o mito do herói. 

Holotecologia: a socioteca; a gregarioteca; a pensenoteca; a parapsicoteca; a dogmatico-

teca; a historioteca; a culturoteca; a teatroteca; a convivioteca; a elencoteca. 

Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia;  

a Maxiproexologia; a Interprisiologia; a Sociologia; a Geopoliticologia; a Conviviologia; a Serie-

xologia; a Liberologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência baratrosférica; a consréu; a consener; a vítima; a pseudovíti-

ma; a vítima não cavada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o amparador extrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o algoz; o reciclante existencial; o inversor existencial; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o pré-serenão; o autoimperdoador; o líder assisten-

cial; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a amparadora extrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a algoz; a reciclante existencial; a inversora existencial; a cons-

cienciômetra; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a pré-serenona; a autoimperdoadora; a líder 

assistencial; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo 

sapiens gregarius; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens geopoliticus; o Homo sapiens 

omissus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bolsão holopensênico conservantista = o conjunto de pensenes retrógra-

dos perpetuando a fossilização evolutiva entre consciências tradicionalistas, antiuniversalistas ou 

neofóbicas; bolsão holopensênico vanguardista = o conjunto de pensenes inovadores de cons-

ciências neofílicas, universalistas e congruentes com o fluxo evolutivo assistencial. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade fraterna; a cultura da amizade raríssima;  

a cultura do continuum assistencial; a cultura da intervenção cosmoética. 

 

Comunex. Pela Evoluciologia, há inúmeros tipos de comunexes, desde as baratrosféricas 

até as mais avançadas. O Cosmos é campo vasto e ainda pouco explorado para a compreensibili-

dade humana, daí a relevância de ampliar a paraperceptibilidade, condição sine qua non para 

acessá-las com lucidez. 

 

Tipologia. Segundo a Paradidaticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 100 ti-

pos de bolsões holopensênicos: 

01.  Bolsão das carolas. 

02.  Bolsão das dondocas. 

03.  Bolsão das lésbicas. 

04.  Bolsão dos algozes. 

05.  Bolsão dos alunos. 

06.  Bolsão dos aristocratas. 

07.  Bolsão dos artistas. 

08.  Bolsão dos belicistas. 

09.  Bolsão dos benfeitores. 

10.  Bolsão dos bilionários. 

11.  Bolsão dos boas-vidas. 

12.  Bolsão dos carnavalescos. 

13.  Bolsão dos cientistas. 

14.  Bolsão dos ciganos. 

15.  Bolsão dos clérigos. 

16.  Bolsão dos colecionadores. 

17.  Bolsão dos comerciantes. 

18.  Bolsão dos consumistas. 

19.  Bolsão dos criadores. 

20.  Bolsão dos curandeiros. 
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21.  Bolsão dos despertos. 

22.  Bolsão dos desportistas. 

23.  Bolsão dos diplomatas. 

24.  Bolsão dos empreendedores. 

25.  Bolsão dos empregados. 

26.  Bolsão dos endividados. 

27.  Bolsão dos eruditos. 

28.  Bolsão dos escritores. 

29.  Bolsão dos estudantes. 

30.  Bolsão dos eunucos. 

31.  Bolsão dos evoluciólogos. 

32.  Bolsão dos exilados. 

33.  Bolsão dos fanáticos. 

34.  Bolsão dos favelados. 

35.  Bolsão dos feirantes. 

36.  Bolsão dos filósofos. 

37.  Bolsão dos fofoqueiros. 

38.  Bolsão dos gerentes. 

39.  Bolsão dos gestores. 

40.  Bolsão dos guerreiros. 

41.  Bolsão dos homens-bomba. 

42.  Bolsão dos homossexuais. 

43.  Bolsão dos idólatras. 

44.  Bolsão dos informatas. 

45.  Bolsão dos inquisidores. 

46.  Bolsão dos internautas. 

47.  Bolsão dos jogadores. 

48.  Bolsão dos jornalistas. 

49.  Bolsão dos juízes. 

50.  Bolsão dos larges. 

51.  Bolsão dos lavradores. 

52.  Bolsão dos lobistas. 

53.  Bolsão dos lúcidos. 

54.  Bolsão dos magnatas. 

55.  Bolsão dos magoados. 

56.  Bolsão dos maníacos. 

57.  Bolsão dos manipuladores. 

58.  Bolsão dos mecenas. 

59.  Bolsão dos médicos. 

60.  Bolsão dos médiuns. 

61.  Bolsão dos militares. 

62.  Bolsão dos miseráveis. 

63.  Bolsão dos miserês. 

64.  Bolsão dos místicos. 

65.  Bolsão dos motoristas. 

66.  Bolsão dos neoverponólogos. 

67.  Bolsão dos nômades. 

68.  Bolsão dos omissos. 

69.  Bolsão dos oportunistas. 

70.  Bolsão dos opressores. 

71.  Bolsão dos patrões. 

72.  Bolsão dos pedintes. 

73.  Bolsão dos pedófilos. 
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74.  Bolsão dos pesquisadores. 

75.  Bolsão dos pichadores. 

76.  Bolsão dos pobres. 

77.  Bolsão dos poderosos. 

78.  Bolsão dos políticos. 

79.  Bolsão dos presidiários. 

80.  Bolsão dos professores. 

81.  Bolsão dos psicopatas. 

82.  Bolsão dos rebeldes. 

83.  Bolsão dos religiosos. 

84.  Bolsão dos ressentidos. 

85.  Bolsão dos revolucionários. 

86.  Bolsão dos ricos. 

87.  Bolsão dos sábios. 

88.  Bolsão dos saudosistas. 

89.  Bolsão dos Serenões. 

90.  Bolsão dos sexólatras. 

91.  Bolsão dos snipers. 

92.  Bolsão dos submissos. 

93.  Bolsão dos terroristas. 

94.  Bolsão dos toxicômanos. 

95.  Bolsão dos tradutores. 

96.  Bolsão dos traficantes. 

97.  Bolsão dos travestis. 

98.  Bolsão dos turismólogos. 

99.  Bolsão dos vendedores. 

100.  Bolsão dos vitimizados. 

 

Campo. Sob a análise da Energossomatologia, a rigor, os bolsões holopensênicos são 

constituídos pelos campos energéticos grupais, de conscins e consciexes. 

 

Interassistenciologia. Pelo viés da Cosmoeticologia, o autempenho na identificação dos 

bolsões holopensênicos doentios relacionados à conscin autopesquisadora deverá manter o princí-

pio diretor da assistência às conscins e consciexes patológicas envolvidas. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o bolsão holopensênico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Campo  de  coexistência:  Geopoliticologia;  Neutro. 

02.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

07.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

08.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

09.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

12.  Nosopensene:  Nosopensenologia;  Nosográfico. 
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13.  Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

15.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

A  ASSISTÊNCIA  LIBERTÁRIA  AO  BOLSÃO  HOLOPENSÊNI-
CO  INFLUENTE  SOBRE  A  CONSCIN  INICIA  PELA  ADMIS-

SÃO  DO  PARAFATO  E  CULMINA  NO  ACERTO  GRUPOCÁR-
MICO  GERADOR  DA  MUDANÇA  DE  PATAMAR  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está lúcido(a) quanto aos bolsões holopensêni-

cos aos quais está atrelado(a) no atual estágio evolutivo? Qual autesforço despende para assistí-

los? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Amém. Título Original: Amen. País: Alemanha. Data: 2002. Duração: 132 min. Gênero: Drama. Idade 

(censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Inglês. Direção: Constantin Costa-Gavras. 

Elenco: Ulrich Mühe; Ulrich Tukur; Michel Duchaussoy; Mathieu Kassovitz; Sebastian Koch; Marcel Iures; Ion Ca-
ramitru; Friedrich von Thun; Hanns Zischler; Pavel Bartos; Erich Hallhuber; Angus MacInnes; Burkhard Heyl; Antje 

Schmidt; & Bernd Fischerauer. Produção: Andrei Boncea; & Claude Berri. Roteiro: Costa-Gravas; & Jean-Claude 

Grumberg. Fotografia: Patrick Blossier. Música: Armand Amar. Distribuidora: Casablanca Filmes. Outros dados: 

Com base na peça de 1963 de Rolf Hochhuth, The Deputy, a Christian Tragedy. Sinopse: Durante a Segunda Guerra 

Mundial, químico e oficial alemão cria produto para tornar mais eficiente a limpeza de tanques. A invenção acaba sendo 

usada pelo nazismo para matar judeus nos campos de concentração. Horrorizado, Gerstein (Ulrich Tukur) procura ajuda 
de jovem jesuíta, Ricardo (Mathieu Kassovitz). Decide ir até o Vaticano pedir ao Papa Pio XII (Marcel Iures) para fazer 

denúncia contra esses crimes, para tentar parar o genocídio dos judeus. O filme mostra a indiferença e omissão de todos 

mesmo sabendo do acontecido. 
2.  O Paraíso, Agora! Título Original: Paradise Now. País: Palestina. Data: 2005. Duração: 90 min. Gêne-

ro: Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Árabe; & Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Dire-

ção: Hany Abu-Assad. Elenco: Ali Suliman; Amer Hlehel; Hiam Abbass; Kais Nashef; Lubna Azabal; Ashraf Barhom; 

Mohammad Bustami; Olivier Meidinger; Nour Abd El-Hadi; Amjad Al-Imlah; Dina Titi; Yosef Abo Dheir; & Hana 

Sha'alan. Produção: Bero Beyer. Roteiro: Bero Beyer; Hany Abu-Assad; & Pierre Hodgson. Fotografia: Antoine 
Héberlé. Música: Jina Sumedi. Distribuidora: Europa Filmes. Sinopse: Amigos de infância, os palestinos Khaled (Ali 

Suliman) e Said (Kais Nashef) são recrutados para realizar atentado suicida em Tel Aviv. São levados à fronteira com 
bombas presas ao corpo. A operação não ocorre como o planejado e acabam apartando-se. Separados, Khaled e Said têm 

de enfrentar o destino e as próprias convicções. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

gina 26. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 32 e 503 
a 505. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 139, 211  

e 568. 

 

M. I. C. 
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B O L S O    V A Z I O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bolso vazio é a expressão metafórica indicativa de a conscin, homem ou 

mulher, ficar sem condição financeira para cumprir os compromissos existenciais relativos às me-

tas prioritárias, com prejuízo, até mesmo para a sobrevivência pessoal. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo bolso vem do idioma Latim, bolsso, “saquinho de pano costura-

do na parte interna ou externa da roupa”. Surgiu no Século XV. O termo vazio deriva também do 

idioma Latim, vacivus, “desocupado; vago; à disposição (diz-se de lugar); livre (diz-se do tempo); 

desprovido; destituído de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Bolso descapitalizado. 2.  Bolso roto. 3.  Algibeira vazia. 4.  Escas-

sez financeira. 5.  Desamparo financeiro. 

Neologia. As duas expressões compostas bolso vazio fortuito e bolso vazio arraigado 

são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Bolso capitalizado. 2.  Pé-de-meia. 3.  Reserva financeira. 4.  Lastro 

financeiro. 5.  Abundância financeira. 6.  Algibeira cheia. 7.  Bolso blindado. 8.  Autossustenta-

ção financeira. 

Estrangeirismologia: os payroll loans providenciais; os high interests maçantes; os 

efeitos do pink tax; os business rentáveis; o Welfare State; o temor de nova bolha financeira pro-

veniente da bitcoin. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à economicidade pró-evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Existem 

bolsos vazios. Bolsos furados vazam. Educação financeira funciona. 

Coloquialismo. No contexto do coloquialismo, observam-se 4 expressões populares as-

sociados ao bolso vazio: bolsa rota, dinheiro à solta; sem eira, nem beira; ser pego de calça cur-

ta; cair no conto do vigário. 

Citaciologia. Eis 4 citações reflexivas, associadas ao tema: – O destino não é uma ques-

tão de sorte; é uma questão de escolha. Não é algo que se espera, mas algo a ser alcançado 

(William Jennings Bryan, 1860–1925). Se você puder aprender a se concentrar no que tem, 

sempre verá que o Universo é abundante; você terá mais. Se você se concentrar no que não tem, 

nunca terá o suficiente (Oprah Winfrey, 1954–). A vida? Cálculo simples... é a soma de todas as 

suas escolhas (Albert Camus, 1913–1960). O importante é ter, sem que o ter te tenha (Millôr 

Fernandes, 1923–2012). 

Proverbiologia. Eis 4 ditados populares relacionados ao tema: – Não há mal tão lasti-

meiro como não ter dinheiro. Quem não tem dinheiro, não beija santo. Um tolo e seu dinheiro 

são logo separados. A preguiça é a chave da pobreza. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do desperdício; o holopensene dos objetos, pes-

soas e ambientes influenciando escolhas financeiras; os xenopensenes protagonizando negociatas; 

a xenopensenidade; os patopensenes da conscin vulnerável ao infortúnio; os ignoropensenes da 

própria condição psicossocial econômico-financeira; a ignoropensenidade; os patopensenes; a pa-

topensenidade; os neopensenes recinológicos libertadores; a neopensenidade; os retropensenes 

ressentidos; a retropensenidade; as emoções no comando da pensenidade; a ostentação financeira 

compensando a pensenidade descomedida; os contrapensenes da conscin deserdada direcionados 

ao de cujus; os neopensenes cosmoéticos entesouradores; a neopensenidade da aplicabilidade fi-
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nanceira rentável objetivando a proéxis; o holopensene da autossustentabilidade financeira cos-

moética; a ortopensenidade interassistencial. 

 

Fatologia: o bolso vazio; a falta de inteligência financeira, emocional e evolutiva; o con-

sumismo; as crises financeiras; a crença da escassez; o capitalismo selvagem; o passado de pobre-

za; as convicções ideológicas; as convicções religiosas; a imprudência, imperícia e negligência; 

a adicção; os vícios; as neuroses e psicoses; o autassédio; o heterassédio; as crises existenciais 

originárias de perdas financeiras; as perdas financeiras originárias de crises existenciais; a autode-

sorganização financeira máxima instilando ao suicídio; as perdas patrimoniais suportadas pelas 

vítimas de cataclismos; o porão consciencial aflorado, levando a conscin a perder cifrões; a situa-

ção financeira deficitária, casual, sazonal ou crônica da conscin imprevidente; a extrapolação do 

limite financeiro; as emoções básicas (raiva, tristeza, alegria e medo) reprimidas, negadas ou mal 

resolvidas reverberando no bolso; as carências íntimas, culpas e frustrações patrocinando escolhas 

financeiras desastrosas; o risco financeiro autoimposto provocado pela dificuldade de dizer não; 

as muletas psicológicas; os mecanismos de defesa do ego (MDEs) e a racionalização usada en-

quanto fuga; os desejos incontidos precipitando reações psicossomáticas, antiproexológicas; a su-

pervalorização da materialidade pela conscin desconectada da multidimensionalidade; o desinves-

timento financeiro na autevolutividade; a inadimplência proexológica causada pelo desperdício de 

recursos; o alto custo do bolso vazio para a proéxis; o compléxis e o autorrevezamento existen-

cial; a conduta exceção, outrora adequada, transformada em conduta padrão, atualmente inade-

quada; a informação, o conhecimento, o autoconhecimento e a autoconscientização multidimensi-

onal imprescindíveis à recin; a autopesquisa e consequente recin vivenciadas no tratamento do 

bolso vazio; o senso da responsabilidade autevolutiva teática deflagrado; a econometria revelando 

o perfil financista; o equilíbrio financeiro mantido à custa de planejamento contínuo e eficiente de 

metas prioritárias concretizáveis; a manutenção financeira da vida diante do inesperado; a auto-

conscientização do consumo pró-evolutivo convergindo para melhor aproveitamento dos recursos 

disponíveis; o usufruto evolutivo das crises existenciais; a ressignificação das emoções e dos pen-

samentos limitantes; as metas autevolutivas sustentáveis; o foco no empreendedorismo autevolu-

tivo em bases cosmoéticas e interassistenciais; a assistência ao público alvo. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a exacer-

bação do cardiochacra; o descaso com a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a falta de de-

sassimilação das energias conscienciais; o descaso com os compromissos autevolutivos assumi-

dos na intermissividade; as perdas e danos perpassando existências; o perdularismo evidenciando 

o autassédio e heterassédio; as repercussões multidimensionais da dilapidação do patrimônio her-

dado; o desapontamento pós-dessoma pelo desmascaramento das falcatruas realizadas às escondi-

das em vida; a parapsicose pós-dessomática; a Baratrosfera; a melex; as decorrências extrafísicas 

do mau uso do dinheiro; o acesso aos recursos pró-evolutivos através da tenepes e da projeção 

consciente; as tendências financeiras seculares denunciadas pela convivência grupocármica; os 

insights dos amparadores sugerindo novas formas de lidar com o dinheiro; as projeções conscien-

tes patrocinando a correta valorização do dinheiro na intrafisicalidade; os indicadores financeiros 

multidimensionais encorajadores de neoposturas empreendedoras evolutivas; a autoconscientiza-

ção multidimensional (AM) maximizando a paravisão contextual dos autexperimentos diários;  

o desenvolvimento paraperceptivo propiciado pelo curso Escola do Parapsiquismo; o parapsi-

quismo contribuindo para recuperação de cons magnos; o Curso Intermissivo (CI) considerado 

autoinvestimento evolutivo máximo pós-dessoma; a gratidão aos amparadores extrafísicos pelos 

aportes recebidos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico instabilidade emocional–esvaziamento das 

contas pessoais; o sinergismo nosográfico desemprego–bolso vazio; o sinergismo aprisionador 

mercado financeiro inflacionado–bolso vazio; o sinergismo estagnador ignorância financeira– 
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–bolso vazio; o sinergismo empreendedorismo autevolutivo–pé-de-meia pessoal; o sinergismo 

autopesquisa-recin; o sinergismo traquejo recinológico–desenvoltura proéxica. 

Principiologia: o princípio do ganha-ganha; o princípio da economia de males; o prin-

cípio da economia de bens; o princípio do melhor para todos. 

Codigologia: o código de defesa do consumidor (CDC); o código tributário nacional 

(CTN); o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: as técnicas espúrias de manipulação interconsciencial; as técnicas de pou-

pança; a técnica da visualização parapsíquica; a técnica da recéxis. 

Voluntariologia: o aprendizado financeiro aplicado na esfera do voluntariado. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Cosmoe-

ticologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio In-

visível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da 

Recexologia. 

Efeitologia: o efeito da hipossuficiência financeira na perda de oportunidades evoluti-

vas; os efeitos do flerte da inflação com o bolso do cidadão; o efeito da educação financeira in-

fantil nas escolas; os efeitos da relação credor-devedor sobre o bolso; os efeitos das crises políti-

cas e financeiras sobre o bolso da população. 

Neossinapsologia: o reconhecimento das retrossinapses monetárias subjugadoras;  

a busca incessante por neossinapses evolutivas através da autopesquisa conscienciológica; o des-

condicionamento pós-dessoma das sinapses monetárias subjugadoras; as neossinapses oriundas 

da aquisição de novos conhecimentos, comportamentos e hábitos financeiros. 

Ciclologia: o ciclo da autossabotagem financeira; o ciclo seriexológico do bolso vazio; 

o ciclo da vida entremeado pelo dinheiro; o ciclo autossustentação financeira–realização da pro-

éxis–compléxis. 

Enumerologia: o bolso vazio pessoal; o bolso vazio do recém-formado; o bolso vazio do 

desempregado; o bolso vazio do aposentado; o bolso vazio da família; o bolso vazio da Socin pa-

tológica; o bolso vazio grupal. 

Binomiologia: o binômio recin-prosperidade; o binômio bolso vazio–ressoma; o binô-

mio bolso vazio–vazio existencial; o binômio bolso vazio–dessoma; o binômio autopensenidade 

miserê–bolso à deriva; o binômio empreendedorismo evolutivo–bolso saudável; o binômio bolso 

cheio–pé-de-meia; o binômio pé-de-meia–proéxis; o binômio proéxis-compléxis. 

Crescendologia: o crescendo fracasso-vergonha-culpa. 

Trinomiologia: o trinômio corrupção-corruptor-corrupto; o trinômio bancarrota pes-

soal–bancarrota empresarial–bancarrota estatal; o trinômio impulso–inclinação–desejo incon-

trolável; o trinômio confusão-dor-desespero; o trinômio apoio-amizade-compreensão; o trinômio 

pensenes limitantes–impotência–procrastinação; o trinômio imprevisão-impulso-arrependimen-

to; o trinômio vontade-intencionalidade-autorganização; o trinômio determinação-disciplina-in-

teligência. 

Polinomiologia: o polinômio perfeccionismo–impulsividade–comedimento excessivo– 

–arrojamento descabido desfavorável ao empreendedorismo evolutivo; o polinômio domínio do 

soma–domínio das energias–domínio das emoções–domínio da pensenidade–domínio do parap-

siquismo; o polinômio dependência-codependência-independência-interdependência. 

Antagonismologia: o antagonismo altruísmo / egocentrismo; o antagonismo corruptos 

endinheirados / cidadãos lesados; o antagonismo minoria rica / maioria pobre; o antagonismo 

gastos suntuários / gastos modestos; o antagonismo fartura / carência; o antagonismo facilida-

des / dificuldades; o antagonismo dependência / independência. 

Paradoxologia: o paradoxo do bolso vazio em plena Era da Fartura; o paradoxo de  

a conscin autempreendedora ser mais bem sucedida evolutivamente, quando sai de si para pen-

sar no outro; o paradoxo ganhar dinheiro–perder saúde; o paradoxo de gastar dinheiro para re-

cuperar saúde; o paradoxo da inteligência desperdiçada; o paradoxo de a ausência de achega 

econômico-financeira funcionar enquanto aporte evolutivo. 

Politicologia: a cleptocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; 

a evoluciocracia; a mentalsomatocracia; a voliciocracia; as políticas públicas inescrupulosas. 
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Legislogia: a lei de Gérson; a lei do menor esforço; a lei da atração; a lei da Ficha 

Limpa (Lei Complementar N. 135/2010). 

Filiologia: a autevoluciofilia; a conviviofilia; a organizaciofilia; a intencionofilia; a auto-

determinofilia; a raciocinofilia; a voliciofilia. 

Fobiologia: a cacorrafiofobia; a crometofobia; a decidofobia; a disposofobia; a episte-

mofobia; a ergofobia; a peniafobia. 

Sindromologia: a síndrome do autodesperdício; a síndrome da autossabotagem; a sín-

drome da autovitimização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da dispersão consci-

encial (SDC); a síndrome da pré-derrota; a síndrome do hiperconsumismo. 

Maniologia: a mania de autovitimizar-se; a mania de comprar; a mania de desperdiçar;  

a mania de procrastinar. 

Mitologia: o mito de o dinheiro ser garantia de felicidade; a desconstrução do mito de 

as riquezas estarem destinadas a poucos privilegiados; o mito de o dinheiro ser sujo; o mito de 

o dinheiro comprar tudo; o mito de Sísifo. 

Holotecologia: a cognoteca; a consciencioterapeuticoteca; a energoteca; a mentalsoma-

toteca; a conscienciometroteca; a projecioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Recinologia; a Autoconflitologia; a Autodis-

cernimentologia; a Desperdiciologia; a Economia; a Ignoranciologia; a Adaptaciologia; a Proexo-

logia; a Autorreeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin analfabeta financeira; a conscin ansiosa; a conscin consumista;  

a conscin golpista; a conscin imediatista; a conscin impulsiva; a conscin imprevidente; a conscin 

miserê; a conscin perdulária; a conscin empreendedora; a conscin enciclopedista; a conscin pro-

jetada; a conscin reciclante; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o adicto; o coitadinho; o ecônomo; o empreendedor; o epicon lúcido; 

o evoluciente; o financista; o hiperconsumista; o idiota; o insolvente; o malandro; o perdulário;  

o proexista; o projetor consciente; o tocador de obra; o homem de ação; o recém-formado. 

 

Femininologia: a adicta; a coitadinha; a ecônoma; a empreendedora; a epicon lúcida;  

a evoluciente; a financista; a hiperconsumista; a idiota; a insolvente; a malandra; a perdulária;  

a proexista; a projetora consciente; a tocadora de obra; a mulher de ação; a recém-formada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dilapidator; o Homo sapiens consumans; o Homo sa-

piens oeconomicus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens perdularius; o Homo sapiens 

psychossomaticus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bolso vazio fortuito = o ocasionado pelo desperdício esporádico das fi-

nanças pessoais decorrente de episódio perturbador; bolso vazio arraigado = o ocasionado pelo 

desperdício contumaz e continuado das finanças pessoais. 

 

Culturologia: a cultura da dessacralização do dinheiro; a cultura do antidesperdício; 

a cultura do capitalismo; a cultura do consumismo; a cultura do descaso com a educação emo-

cional. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis 33 situações e atitudes desfavoráveis à vida 

financeira e patrimonial saudável das conscins, elencadas em ordem alfabética: 

01. Abandono. As perdas patrimoniais geradas pelo cônjuge ou companheiro ao aban-

donar o lar. 
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02. Acumulação. Os ambientes energeticamente prejudiciais pelo acúmulo de bagulhos 

energéticos. 

03. Antiproéxis. A falta de pé-de-meia prejudicando a programação existencial. 

04. Aposentadoria. Os proventos mínimos e despesas médicas máximas. 

05. Assistencialismo. O predomínio da tarefa da consolação, quando reincidente e vi-

ciante. 

06. Autoculpabilidade. A busca do alívio pessoal por meio do desembolso pecuniário 

exagerado. 

07. Autodesmerecimento. O senso de demérito inviabilizando projetos de vida. 

08. Autovitimização. A apologia ao coitadismo pessoal. 

09. Belicismo. As destruições decorrentes das guerras, prejudiciais a vencidos e vence-

dores. 

10. Bovarismo. Os amores frustrados e a percepção realista de relação conjugal insatis-

fatória. 

11. Catástrofes. As devastações naturais lesivas à vida e aos bens materiais. 

12. Compensação. O preenchimento do vazio existencial com bens materiais. 

13. Desemprego. A falta de emprego causando transtornos financeiros e, a depender da 

idade, dificultando o retorno ao mercado de trabalho, podendo inviabilizar a aposentadoria. 

14. Desigualdade. As diferenças de salários entre gêneros, desfavorecendo o bolso fe-

minino. 

15. Desorganização. A ausência de planejamento financeiro. 

16. Despreparo. A falta de educação emocional e financeira. 

17. Donjuanismo. A busca de emoções e consequente pagamento de pensões. 

18. Engessamento. A impossibilidade de investir na autevolutividade. 

19. Excesso. A produção em massa de objetos, as pseudonecessidades insaciáveis  

e a voracidade do consumo de recursos financeiros, gerando as patologias do excesso. 

20. Gersismo. O ato de levar vantagem sobre o outro. 

21. Hedonismo. A busca do prazer simbolizando o sentido da vida. 

22. Hiperconsumismo. A compulsão pelo consumo. 

23. Inadimplemento. A dificuldade de o recém-formado pagar financiamento estu-

dantil. 

24. Incapacitação. A doença incapacitante para o trabalho, dificultando o sustento pró-

prio e da família. 

25. Infidelidade. As traições financeiras do parceiro, atinentes aos desvios de verbas, 

lesivas aos interesses comuns. 

26. Irresponsabilidade. O descontrole com o orçamento pessoal e / ou familiar por ir-

responsabilidade. 

27. Jogatina. As perdas financeiras no vício em jogos. 

28. Marketing. A estratégia de otimização dos lucros em detrimento do consumidor. 

29. Patrimonialismo. O parasitismo dos agentes sugando o dinheiro público. 

30. Prodigalidade. O desperdício exacerbado do salário e do patrimônio decorrente da 

condição de idiotia e senilidade, da fase eufórica do transtorno bipolar e da adicção. 

31. Projetos fantasmas. O risco do retorno financeiro vantajaso, ao investir em nego-

ciatas. 

32. Religiosidade. A precificação da oferta e o pagamento obnubilado conforme as gra-

ças recebidas. 

33. Robotização. A conscin fixada no holopensene da sobrevivência diuturna e alheia  

à autevolutividade. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Recinologia, eis, em ordem alfabética, 24 atitudes inteli-

gentes, concernentes às reciclagens intraconscienciais, passíveis de reverter para melhor situações 

emocionais, patrimoniais e financeiras ruinosas das conscins: 
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01.  Audácia. Ser audacioso de modo prudente, calculando o arrojo existencial cosmoé-

tico com inteligência evolutiva, para avaliar a prioridade dos desafios. 

02.  Autenfrentamento. Iniciar a reciclagem com a autodisposição em alta visando  

o continuísmo evolutivo. 

03.  Autevolutividade. Atilar-se quanto ao soerguimento evolucional pela prática inces-

sante da interassistência, preferencialmente com resiliência exemplarista. 

04.  Autocomposição. Alinhar as competências específicas às ações escolhidas para po-

sicionar a autopesquisa recinológica. 

05.  Autocomprometimento. Fortalecer o processo autotransformador pela assunção da 

responsabilidade autevolutiva. 

06.  Autoconfiança. Acreditar no próprio potencial inovador. 

07.  Autoconhecimento. Investir no conhecimento da holobiografia, do temperamento, 

da autopensenidade, das próprias competências, habilidades e atitudes. 

08.  Autoconscienciometria. Avaliar o nível de lucidez quanto às possíveis causas do 

bolso vazio pessoal. 

09.  Autoconsciencioterapia. Assumir a condição de evoluciente, promovendo a autoin-

vestigação, o autodiagnóstico, o autenfrentamento e a autossuperação das causas ensejadoras do 

bolso vazio. 

10.  Autocontextualização. Situar-se no aqui e agora multidimensional com lucidez 

quanto à necessidade cosmoética do dinheiro na intrafisicalidade. 

11.  Autoconvergência. Focar na direção da autorrenovação pensênica. 

12.  Autodisciplina. Perseverar na busca incansável do bem-estar pessoal, respaldado no 

trinômio automotivação-trabalho-lazer, estendendo, quando possível, a companhia às outras 

conscins. 

13.  Autoinventário. Fazer um inventário de si mesmo, com enfoque no financeiro. 

14.  Autoinvestimento. Buscar transmudar o trafar, aprimorar trafor, e incorporar trafal, 

visando alavancar a reciclagem pecuniária necessária e prioritária. 

15.  Autoliderança. Começar admitindo a autoliderança recinológica. 

16.  Automaturidade. Multiplicar as recins pautando-se na convivialidade interassis-

tencial. 

17.  Automegatrafor. Reconhecer o megatrafor capaz de impulsionar a recin. 

18.  Automotivação. Estimular a disposição intraconsciencial pessoal para firmar a von-

tade recinológica inabalável. 

19.  Autopercepção. Identificar as emoções e pensamentos reincidentes no comporta-

mento a ser modificado. 

20.  Autoposicionamento. Pagar o preço pela decisão mais relevante, desapegando-se 

das demais, porém com ganhos evolutivos perceptíveis. 

21.  Autoverificabilidade. Examinar os rendimentos evolutivos auferidos com vistas  

à ratificação das miniautossuperações. 

22.  Descrença. Usar o princípio da descrença (PD) na condição de vacina antidogma, 

inoculando-a continuamente enquanto garantia da liberdade pensênica e independência pesquisís-

tica. 

23.  Perspicácia. Salvaguardar o projeto autotransformador com alegria, coerência, fir-

meza e cosmoética. 

24.  Semperaprendência. Estar continuamente receptivo ao ensino e aprendizado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o bolso vazio, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autossuperação  do  hiperconsumismo:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 
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02.  Babelismo  financeiro:  Recexologia;  Nosográfico. 

03.  Buffer  financeiro:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Comércio  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Consumo  pró-evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Economia  dominadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

07.  Educação  financeira  precoce:  Reeducaciologia;  Neutro. 

08.  Empreendedorismo  invexológico:  Invexologia;  Neutro. 

09.  Energia  do  dinheiro:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Finanças  interassistenciais:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Indicador  financeiro  multidimensional:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Inteligência  financeira  invexogênica:  Invexologia;  Neutro. 

13.  Interação  Farturologia-Desperdiciologia:  Discernimentologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  autodesperdício:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tesaurização:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

O  BOLSO  VAZIO  MOSTRA  A  INABILIDADE  DA  CONSCIN  

COM  O  DINHEIRO  E  O  CONSEQUENTE  DESPERDÍCIO  

FINANCEIRO,  PREJUDICIAL  À  FORMAÇÃO  DO  PÉ-DE-MEIA 
E  CONSECUÇÃO  DAS  PRINCIPAIS  METAS  EXISTENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o grau de desperdício dos ativos fi-

nanceiros pessoais? Consegue identificar os trafares responsáveis pelo bolso vazio e os trafores  

e trafais capazes de neutralizá-los, visando à virada financeira? Está ciente da importância da for-

mação do pé-de-meia para o cumprimento das metas existenciais prioritárias? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A História das Coisas. Título Original: The Story of Stuff. Pais: Estados Unidos. Data: 2007. Duração: 21 
min; Curta-metragem/Animação. Gênero: Documentário. Idade (censura): livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legen–

dado: Português. Direção: Louis Fox. Elenco: Annie Leonard. Produção: Erica Priggen. Roteiro: Annie Leonard; Louis 

Fox, & Jonah Sachs. Sinopse: O curta de animação traz fatos e reflexões sobre o ciclo de produção e consumo excessivo 
de bens no mundo, por parte da população mundial, em detrimento da pobreza da maioria das pessoas, gerando a degrada-

ção do Planeta. Aborda as injustiças do sistema capitalista, das grandes corporações e da participação política dos 

governos. 
2.  O Outro Lado da Nobreza. Título Original: Restoration. País: Estados Unidos; & Reino Unido. Data: 

1995. Duração: 113 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; & Latim. Cor: Colorido. Legenda-

do: Português. Direção: Michael Hoffman. Elenco: Robert Downey Jr.; Meg Ryan; Sam Neill; Hugh Grant; Polly Wal-
ker; David Thewlis; & Ian McKellen. Produção: Sarah Black; Cary Brokaw; & Andy Paterson. Desenho de Produção: 

Eugenio Zanetti. Direção de Arte: Jonathan Lee; & Lucy Richardson. Roteiro: Rupert Walters, com base na obra de Ro-

se Tremain. Fotografia: Oliver Stapleton. Música: James Newton Howard. Montagem: Garth Craven. Cenografia: 
Mark Jury; & Eugenio Zanetti. Efeitos Especiais: Animated Extras; Cinesite (Hollywood); Westbury Design & Optical;  

& Westbury Design. Companhia: Avenue Pictures Productions; Miramax Films; Segue Productions; & The Oxford Film 

Company. Outros dados: Vencedor dos Oscars de melhor figurino e melhor direção de arte. Sinopse: Inglaterra, 1660. 
Carlos II sobe ao trono após o terror do governo de Oliver Cromwell. Neste cenário da Restauração, jovem estudante de 

medicina experimenta guinada radical na vida após ser convidado a fazer parte da corte. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  C. Maxwell, John; Talento Não é Tudo (Talent is Never Enougt); coord. Thalita Aragão Ramalho; reviso-
ras Margarida Seltmann; & Magda de Oliveira Carlos; trad. Valeria Lamim Delgado Fernandes; 1 Vol.; 304 p.; 13 partes; 

13 caps.; 76 enus.; 3 esquemas; 14 fórmulas; 104 questionários; 1 website; epil.; posf.; 132 notas; 54 refs.; 38 webgrafias;  

1 anexo; 21 x 13,5 cm; br.; Vida Melhor Editora S/A; Bonsucesso, RJ; 2016; página 200. 
2.  Couto, Cirleine; Contrapontos do Parapsiquismo; pref. Waldo Vieira; revisoras Helena Araújo; & Erotides 

Louly; 1 Vol.; 208 p.; 20 partes; 2 seções; 18 caps.; 19 E-mails; 107 enus.; glos. 301 termos; 20 questionários; 3 siglas;  

1 tab.; 17 websites; epíl.; 45 refs.; 2 anexos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 1a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2010; página 126. 

3.  Manfroi, Eliana; Antidesperdício Consciencial: Escolhas Evolutivas na Era da Fartura; pref. Mabel Teles; 

revisoras Cathia Caporali; et al.; 230 p.; 3 seções; 21 caps.; 22 citações; 2 E-mails; 41 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.;  
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4 testes;  30 notas; 25 websites;104 refs.; 2 webgrafias; 1 anexo; 2 apênds; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; enc.; Associação In-
ternacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 85 a 87, 111 a 117, 119 a 123, 127 a 131, 134, 147 a 149, 153  

e 171. 

4.  Mansur, Phelipe; Empreendedorismo Evolutivo; pref. Mário Oliveira; revisores Caio Polizel; et al.; 248  
p.; 30 partes; 30 caps.; 1 cit.; 23 E-mails; 59 enus.; glos. 209 termos; 33 questionários; 12 siglas; 5 tabs.; 13 websites;  

2 filmes; 82 refs.; 3 webgrafias; 3 anexos; alf.; geo.; ono.; 21,5 x 14 cm; enc.; 1a Ed.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 47, 92, 96, 131 a 134 e 195 a 199. 

 

F. D. 
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B O M - C A R Á T E R  
( T E M P E R A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bom-caráter é a pessoa, homem ou mulher, de temperamento afável, de 

boa índole, benigna, evolutivamente cosmoética, evidenciando convivialidade exemplar e com 

força presencial enriquecedora. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo bom deriva do idioma Latim, bonus, “bom; com as necessárias 

qualidades; conveniente; apto; útil; rico; opulento; excelente; delicado; hábil; virtuoso; corajoso; 

valoroso; denodado; formoso”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo caráter procede também do 

idioma Latim, character, “caráter”, e este do idioma Grego, kharakter, “sinal gravado; sinal dis-

tintivo; marca; traço específico do rosto; natureza particular de alguém; marca de estilo; cunho”. 

Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Personalidade cosmoética. 02.  Personalidade integral. 03.  Persona-

lidade ortocentrada. 04.  Personalidade autocoerente. 05.  Conscin autêntica. 06.  Conscin mega-

traforista. 07.  Conscin criteriosa. 08.  Pessoa digna. 09.  Pessoa incorrupta. 10.  Caráter formado; 

caráter magnânimo; caráter probo; caráter sadio. 

Neologia. As duas expressões bom-caráter feminino e bom-caráter masculino são neolo-

gismos técnicos da Temperamentologia. 

Antonimologia: 01.  Mau-caráter. 02.  Má índole; pessoa amoral. 03.  Pessoa corruptora. 

04.  Personalidade indigna. 05.  Personalidade antediluviana. 06.  Personalidade difícil. 07.  Per-

sonalidade fanática. 08.  Personalidade psicopática (P. P.). 09.  Personalidade cínica. 10.  Caráter 

capcioso; caráter deformado; caráter maligno. 

Estrangeirismologia: a strength of mind; o strong profile; o Conviviarium; a good will 

sem pieguismos; a straightforwardness; a consciencial correctness em contraposição à political 

correctness. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da convivialidade cosmoética evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade humana; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a au-

topensenização retilínea; o holopensene benévolo. 

 

Fatologia: o bom-caráter; o caráter da personalidade; o caráter íntegro; a formação do 

caráter pessoal; o caráter imarcescível; o caráter adamantino; a probidade do caráter; a grandeza 

de ânimo; as qualidades morais pessoais; a maturidade da personalidade; a autodefinição cons-

ciencial pelo bom-caratismo; as intenções boas e claras; as convicções corretas e sólidas; as atitu-

des firmes e coerentes; o brio cosmoético; o bom feitio moral; o exercício continuado de virtudes; 

a disposição habitual para o bem; a sensibilidade social depurada; o rigor no cumprimento dos de-

veres; o compromisso com a palavra dada; a propensão natural para compreender; a aptidão para 

o acerto; o bom domínio de si; o caráter irrepreensível mantido em qualquer situação. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a leitura parapsicosférica revelando o verdadeiro caráter da cons-

ciência sob análise. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da autoconstrução intransferível 

do próprio bom-caráter; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a autoconsciência quanto ao dever interconsciencial do bom-caratismo im-

plantando a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) maduro. 

Teoriologia: a teoria da personalidade cosmoética autoconsciente; a teoria das interpri-

sões grupocármicas alertando sobre as consequências da corrupção do próprio caráter. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas paradiplomáticas; as técnicas 

autoconscienciométricas. 

Voluntariologia: o voluntário interassistencial no trabalho certo, no lugar certo, na ho-

ra certa e com as pessoas certas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometro-

logia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas; o Colégio Invisível dos Pensenó-

logos; o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas. 

Efeitologia: os efeitos sadios da maturidade das experiências pessoais; os efeitos da 

boa educação no revigoramento do bom-caráter inato; os efeitos das boas companhias na conso-

lidação do bom-caráter; os efeitos da base paragenética cosmoética na incorrupção do caráter 

perante a mesologia adversa. 

Ciclologia: o ciclo infância–adolescência–meia-idade–maturidade humana; o ciclo boa 

sementeira–boa colheita; o ciclo virtuoso. 

Binomiologia: o binômio maturidade biológica–sabedoria; o binômio hábitos saudá-

veis–rotinas úteis. 

Interaciologia: a interação maturidade biológica–maturidade consciencial; a interação 

autexperimentação-autorreflexão-autocriticidade; a interação honradez-honestidade; a interação 

autoimperdoamento-heteroperdoamento. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo década após década; o crescendo autonomia- 

-megafraternidade; o crescendo tacon-tares; o crescendo Ética Humana–Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio da holomaturidade; o trinômio boa personalidade–bom tem-

peramento–bom-caráter. 

Polinomiologia: o polinômio integridade-generosidade-solidariedade-confiabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo personalidade madura / personalidade imatura;  

o antagonismo bom-caratismo / ingenuidade; o antagonismo essência / aparência; o antagonis-

mo caráter / reputação; o antagonismo ação sábia / reação impulsiva; o antagonismo palavras 

edificadoras / palavras intoxicadoras; o antagonismo autorresponsabilização existencial / auto-

vitimização. 

Paradoxologia: o paradoxo da maturidade imberbe. 

Politicologia: a democracia pura; a lucidocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da evolução consciencial por meio do esforço próprio; a lei do maior 

esforço aplicada à lapidação do próprio caráter. 

Filiologia: a evoluciofilia; a sociofilia; a conviviofilia. 

Holotecologia: a socioteca; a eticoteca; a evolucioteca; a maturoteca; a mentalsomato-

teca; a cognoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Temperamentologia; a Perfilologia; a Elencologia; a Conviviolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Exemplologia; a Intrafisicologia; a Intencionologia; a Evoluciologia;  

a Automagnanimologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin benfazeja; a conscin digna de crédito; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens formator; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens 

cognitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens orthopense-

nisator; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens polyma-

thicus; o Homo sapiens bonus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bom-caráter feminino = o temperamento ou índole da mulher íntegra; 

bom-caráter masculino = o temperamento ou índole do homem íntegro. 

 

Culturologia: a cultura da probidade; a cultura da Evoluciologia Cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o bom-caráter, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

02.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Benignidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Modelo  contíguo:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

11.  Personalidade  bem  formada:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Personalidade  humana:  Sociologia;  Neutro. 
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13.  Personalidade  singular:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DO  BOM-CARÁTER  É  O  APANÁGIO  DAS  

CONSCIÊNCIAS  ABERTAS  À  EVOLUÇÃO,  INTERMISSIVIS-
TAS,  MAXIPROEXISTAS,  TENEPESSISTAS,  OFIEXISTAS,  
SERES  DESPERTOS  E  COMPLETISTAS  EXISTENCIAIS. 

 

Questionologia. Como analisa você, leitor ou leitora, a condição do bom-caratismo? Tal 

assunto cai bem para você, de modo tranquilo no universo da autavaliação conscienciometroló-

gica? 
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B O M    H U M O R    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bom humor interassistencial é o estado consciencial de equilíbrio mani-

festo pelo ânimo vigoroso, disposição e temperamento positivo da consciência, intra ou extrafísi-

ca, capaz de compreender e expressar, de maneira descontraída e cosmoética, a autopercepção dos 

fatos ou parafatos de modo a influenciar na desdramatização, pacificação e entendimento nas in-

terações. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo bom deriva do idioma Latim, bonus, “bom; com as necessárias 

qualidades; conveniente; apto; útil; rico; opulento; excelente; delicado; hábil; virtuoso; corajoso; 

valoroso; denodado; formoso”. Surgiu no Século XIII. O termo humor provém também do idioma 

Latim, humor, “líquido; fluido; serosidade do corpo; linfa”. Apareceu no Século XIII. O prefixo 

inter procede do mesmo idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo 

assistência deriva igualmente do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens 

ou adisistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto  

a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar  

à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Bom humor sadio. 2.  Bom humor qualificado. 3.  Bom humor evo-

lutivo. 4.  Disposição assistencial. 5.  Temperamento descontraído sadio. 6.  Têmpera equilibrada. 

Neologia. As 3 expressões composta bom humor interassistencial, bom humor interas-

sistencial inconsciente e bom humor interassistencial consciente são neologismos técnicos da In-

terassistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Humor antievolutivo. 02.  Humor anticosmoético. 03.  Humor des-

qualificado. 04.  Mau humor. 05.  Humor maldoso. 06.  Ironia. 07.  Sarcasmo. 08.  Humor negro. 

09.  Humor preconceituoso.10.  Euforia. 

Estrangeirismologia: o goodmood; o happyday; o to be always pleased; o link interas-

sistencial a partir do bom humor; o rapport assistencial; o love is in the air. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da convivialidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Sorriso: técnica 

assistencial. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares indicativas do bom humor interassisten-

cial: o ato de fazer do limão limonada; o ato de perder o amigo, porém não perder a piada. 

Citaciologia. Eis 3 citações ilustrando o tema: – “O bom senso anda, mas o humor 

dança” (Willian James, 1842–1910). “O humor incomoda o poder e toda forma de autoritarismo”. 

“O humor é a ginástica da inteligência” (Victor Mirshawka, 1941–). 

Proverbiologia: – É melhor ver o lado bom de todas as coisas. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Bom humor. Bom humor: superioridade humana”. “A tarefa do esclarecimento 

(tares) não exclui o bom humor”. 

2.  “Humor. O bom humor pode ser a primeira manifestação de interassistencialidade”. 

“Contra a irritação, o único remédio eficaz é o bom humor”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do bom humor; o holopensene da desdramatiza-

ção; o holopensene pessoal da alegria; o holopensene irresistível da pessoa bem-humorada; o ho-

lopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene da pacificação; o holopensene pessoal 
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da convivialidade sadia; a leveza dos holopensenes; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene 

pessoal da Cosmoética. 

 

Fatologia: o bom humor interassistencial; a capacidade de enxergar o melhor de tudo  

e todos; o predomínio da racionalidade sobre a emocionalidade; o posicionamento firme quando 

necessário; o momento oportuno e a dosagem certa na utilização do bom humor social; as amiza-

des raríssimas consolidadas pela aptidão mentalsomática; o ato de saber brincar sem perder a seri-

edade; a essência do têmpera pessoal; o prazer constante pela oportunidade evolutiva mesmo di-

ante das dificuldades; a animação pessoal contagiando o ambiente de trabalho; o trabalho rotinei-

ro, monótono e enfadonho realizado com alegria; as evidências de as pessoas bem-humoradas al-

cançarem mais facilmente sucesso profissional; as autossuperações encaradas com bom humor; as 

conquistas evolutivas gerando satisfação íntima; a comunicação desassediadora; a comunicação 

não verbal; a comunicação não violenta; a elaboração do bom humor inteligente; a possibilidade 

de pessoa bem-humorada fazer mais conexões cerebrais; os exercícios físicos estimulando a pro-

dução da serotonina; o poder da boa índole; a escrita leve e bem-humorada; a docência conscien-

ciológica; o irreverência como recurso didático; os ganchos didáticos bem-humorados; o histrio-

nismo pedagógico; a facilidade de aprendizagem nos ambientes não repressivos; o convívio diário 

harmonioso da dupla evolutiva (DE); a diferença de humor nas diferentes culturas, idiomas, paí-

ses e grupos étnicos; a repressão das sociedades tradicionais; os transtornos de humor prejudican-

do as relações íntimas; o relógio do humor para cada hora do dia; as patologias do humor; a labili-

dade emocional e parapsíquica; a primeira reação descortinando o temperamento; as alterações de 

humor como diagnóstico na autoconscienciometria; a preocupação excessiva com a opinião 

alheia; os mecanismos de defesa do ego (MDEs); a rabugice assediadora; a carranca; a piada anti-

assistencial às custas do trafar alheio; a máscara do bom humor; o bom ânimo como facilitador do 

pensamento crítico e da criatividade sadia; o humor crítico cosmoético delatando as incoerências 

sociais; a rebeldia cosmoética; a postura íntima de não pedir mais para si; o saudável fortaleci-

mento dos vínculos evolutivos; o bom humor facilitando as reconciliações grupocármicas. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático; o bom humor interas-

sistencial na extrafisicalidade; a parapsicosfera pacificadora; a prática da tenepes contribuindo pa-

ra o bom humor diário; as parapercepções bem-humoradas úteis na identificação assistencial;  

a paraidentificação do bom ânimo dos amparadores; o temperamento descontraído atraindo cons-

ciências extrafísicas no mesmo padrão; o bom humor promovendo blindagem natural às intrusões 

conscienciais patológicas; a ressoma de consciência com têmpera equilibrada colaborando com as 

reciclagens do grupocarma; o diagnóstico energético da intencionalidade do bom humor assisten-

cial; o autodesassédio; o heterodesassédio; a megaeuforização; a euforex; a sinalética energética 

parapsíquica pessoal; a assim; a desassim; o bom humor assistencial na atuação com a equipex da 

pararreurbanização. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo bom humor–acolhimento; o sinergismo empatia-assis-

tencialidade; o sinergismo motivação–bom humor–produtividade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da empatia evolutiva; o princípio da imperturbabilidade ante o caos externo;  

o princípio de pensar antes de falar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando o bom humor interas-

sistencial. 

Tecnologia: a técnica do clow; a técnica do histrionismo; a técnica do estado vibracio-

nal na manutenção do bom humor pessoal; a técnica do bom humor didático; a técnica do polia-

nismo terapêutico. 
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Voluntariologia: o bom humor enquanto elemento desassediador no voluntariado cons-

cienciológico; o acolhimento bem-humorado dos voluntários nas Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs); o reencontro do grupo evolutivo no voluntariado conscienciológico gerando satisfação 

grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Desperto-

logia; o Colégio Invisível da Discernimentologia; o Colégio Invisível da Homeostaticologia;  

o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: o efeito contagiante do bom humor; o efeito da tenepes no estado de humor 

do praticante; o efeito revigorante do bom humor interassistencial da dupla evolutiva gerando 

primener. 

Neossinapsologia: a probabilidade de os ambientes bem-humorados favorecerem a am-

pliação das neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo bom humor pessoal–rapport grupal–assistência policármica. 

Enumerologia: o feedback sincero com bom humor; a impactoterapia com bom humor;  

a acareação cosmoética com bom humor; as crises de crescimento com bom humor; o stress posi-

tivo com bom humor; as mediações de conflitos com bom humor; as resoluções grupocármicas 

com bom humor. 

Binomiologia: o binômio flexibilidade mental–inteligência contextual; o binômio tempe-

ramento-humor; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação repressão-depressão; a interação autestima–bom humor;  

a interação humor homeostático–desperticidade; a interação bom humor–cognição. 

Trinomiologia: o trinômio bom humor–interassistencialidade–desassédio; o trinômio 

automotivação-trabalho-lazer; o trinômio autorganização-equilíbrio-pacificação. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa–lucidez–pacificação íntima–bom humor;  

o polinômio lucidez-cosmoética-interassistência-desperticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo bom humor / mau humor; o antagonismo alegria  

/ tristeza; o antagonismo abertismo / fechadismo; o antagonismo introversão / extroversão; o an-

tagonismo alegria / depressão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a seriedade evolutiva promover o estado de bom humor 

qualificado; o paradoxo de a comédia e a tragédia possuírem a mesma fonte de humor; o para-

doxo histrionismo-desdramatização. 

Politicologia: a política da boa vizinhança; a paradiplomacia; a meritocracia; a assisten-

ciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na qualificação do bom humor. 

Filiologia: a logicofilia; a mentalsomatofilia; a lucidofilia; a discernimentofilia; a inte-

rassistenciofilia; a autopesquisofilia; a harmoniofilia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; o emprego do pseudobom humor na síndro-

me da dominação; a síndrome da mediocrização consciencial; a síndrome do bonzinho. 

Maniologia: a mania de querer ser o engraçadinho para chamar a atenção do grupo;  

a egomania. 

Mitologia: o mito do palhaço feliz; o mito do vale-tudo para fazer rir. 

Holotecologia: a consciencioteca; a comunicoteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca; 

a convivioteca; a socioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Lucidologia; a Auto-

discernimentologia; a Holomaturologia; a Temperamentologia; a Conviviologia; a Autopesquiso-

logia; a Comunicologia; a Mentalsomatologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin bem-humorada; a conscin otimista; a conscin acolhedora; a cons-

cin histriônica; a conscin trafor; a conscin anticonflituosa; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser 

interassistencial; o grupo de teatro Antropofocus; os Doutores da Alegria; o grupo Xô Dodói. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o conscienciólogo; o amparador intrafísico; o consci-

enciômetra; o consciencioterapeuta; o completista; o atacadista consciencial; o conviviólogo;  

o duplista; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o verbetólogo; o voluntário; o humorista; o ator; o comediante; o palhaço. 

 

Femininologia: intermissivista; a consciencióloga; a amparadora intrafísica; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a completista; a atacadista consciencial; a convivióloga; a du-

plista; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a verbetóloga; a voluntária; a humorista; a atriz; a comediante; a palhaça. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens felix; o Homo sapiens eu-

phoricus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens paci-

ficus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bom humor interassistencial inconsciente = o expresso na disposição es-

pontânea, involuntária e descontraída para aliviar tensões momentâneas ou para fazer desassédio 

a pessoas e / ou ambientes; bom humor interassistencial consciente = o expresso na disposição 

técnica, voluntária e desenvolta para realizar rapport favorável com os assistidos capaz de promo-

ver a interação multidimensional assistencial necessária. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia Cosmoética. 

 

Tipologia. O humor pode ser categorizado, em 3 tipos, listados a seguir em ordem alfa-

bética: 

1.  Antievolutivo: humor hostil; humor irônico; humor preconceituoso; humor debocha-

do; humor ácido; humor racista; humor antiético; humor homofóbico; humor sarcástico. 

2.  Evolutivo: humor altruísta; humor cosmoético; humor acolhedor; humor empático; 

humor fraterno; humor mentalsomático; humor benigno; humor assistencial. 

3.  Neutro: humor social; humor crítico; humor infantil; humor teatral. 

 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 20 atributos característicos da conscin mantenedo-

ra de holopensene com bom humor interassistencial: 

01.  Acolhimento: a empatia; a compreensão; a benevolência; a orientação; o encami-

nhamento. 

02.  Alegria: o sorriso sincero; a satisfação íntima; a felicidade genuína; o bem-estar 

contínuo. 

03.  Autenticidade: a autexposição sincera; a honestidade; a espontaneidade; a irreve-

rência. 

04.  Autocontrole: o autodomínio energético; a estabilidade íntima; a iscagem lúcida. 

05.  Autocrítica: o senso crítico; a autopesquisa constante; o bom senso; o bom tom. 

06.  Cosmoética: o autodiscernimento; a maturidade evolutiva; o CPC. 

07.  Desdramatização: a capacidade de se divertir com os próprios erros; a tranquilidade 

frente às fatalidades e perdas. 
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08.  Desassedialidade: o auto e heterodesassédio; a desperticidade. 

09.  Equilíbrio holossomático: a boa saúde física; a disposição energética; a estabilida-

de emocional; a racionalidade; a inteligência evolutiva (IE). 

10.  Exemplarismo: a autocoerência pessoal; a teática. 

11.  Flexibilidade: a autorreestruturação pensênica; o jogo de cintura; a surpresa; o im-

previsto. 

12.  Força presencial: a aglutinação evolutiva; a leveza existencial; a irresistibilidade;  

a fisionomia serena. 

13.  Gratidão: o sentimento de retribuição; o reconhecimento dos aportes; a afetividade 

sadia. 

14.  Interassistencialidade: a empatia; o fraternismo; a cooperação; as concessões cos-

moéticas. 

15.  Lucidez: a autocognição evolutiva; o autodiscernimento; a cosmovisão; os 

extrapolacionismos parapsíquicos; os resultado assistenciais multidimensionais. 

16.  Ortopensenidade: a Higiene Consciencial; a retilinearidade pensênica; a homeosta-

se consciencial. 

17.  Otimismo: a visão traforista; a resiliência; a persistência evolutiva. 

18.  Proatividade evolutiva: o epicentrismo consciencial; o autesforço evolutivo; o di-

namismo; a produtividade evolutiva. 

19.  Serenidade: a pacificação íntima; a tranquilidade. 

20.  Ternura: a docilidade; a cordialidade; o carinho; a amabilidade. 

 

Teste. De acordo com a Autocriticologia, eis 12 questões básicas para reflexões iniciais  

e / ou autavaliação íntima quanto ao bom humor interassistencial pessoal a partir de trafores úteis, 

listados em ordem alfabética: 

01.  Autestima. Os diálogos íntimos reforçam os autotrafores ou ampliam a autoimagem 

distorcida da intraconsciencialidade? 

02.  Autocontrole. A pacificação íntima pessoal é constante ou o desequilibrio alheio 

desestabiliza você? 

03.  Autodisciplina. As tarefas diárias são realizadas com ânimo e motivação ou são 

consideradas fardo cotidiano? 

04.  Desassédio. As interações diuturnas são favorecidas pelo bom humor pessoal ou 

predomina mau humor diante do inesperado? 

05.  Desdramatização. A postura pessoal desdramatizada melhora as interações cotidia-

nas ou existe mágoas e ressentimentos ante os fatos ou injunções? 

06.  Empatia. Encara toda consciência com fraternidade e compreensão evolutiva ou se 

alia aos assediadores mantenedores das interprisões grupocármicas? 

07.  Flexibilidade. Consegue abir mão da grande ideia pessoal para o melhor de todos 

ou ainda impõe opiniões escravizantes? 

08.  Otimismo. O primeiro pensamento do dia é carregado de otimismo e ânimo diante 

das atividades diárias ou possui algum nível de queixume e reclamação íntima? 

09.  Positividade. Os pensamentos positivos predominam ante a difícil decisão ou ainda 

se permite patopensenes? 

10.  Proatividade. A proatividade define os resultados evolutivos ou a procrastinação 

impera nas metas pessoais? 

11.  Resiliência. As adversidades são encaradas ao modo de autossuperações evolutivas 

ou se vitimiza ante os tombos existenciais? 

12.  Trafores. Os traços-força pessoais são utilizados conscientemente para alavancar  

a interassistência ou a prevalece a postura débil de esperar pelos outros? 

 

Banalização. O mercado econômico do humor, a exemplo da mídia televisiva, lucra às 

custas da inferiorização, do preconceito, das inconveniências, do sarcasmo e da anticosmoeticida-

de. Reforça, cada vez mais, a indiferença e o sofrimento alheio banalizando o respeito ao próxi-
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mo, aproveita as realidades dolorosas e impacta diretamente na educação dessa geração, cada vez 

mais alienada quanto à realidade assistencial, multidimensional. 

Humor evolutivo. O bom humor interassistencial é elaborado a partir do mentalsoma  

e fundamentado na Cosmoética. A maturidade evolutiva permite a qualificação do humor através 

do domínio das emoções e dos instintos egoicos da conscin. A consciência assistencial lúcida 

compreende a condição de minipeça no maximecanismo, respeita o livre arbítrio dos assistidos  

e foca nos resultados assistenciais avaliando com lucidez, o melhor para todos. 

Originalidade. O senso de humor pode ser utilizado como técnica evolutiva para com-

preensão dos fatos e parafatos de maneira mais ampla, descontraída e original permitindo resolu-

ções de conflitos mais criativas e possibilidades antes não percebidas. 

Intermissivista. É desafio do intermissivista desenvolver a escrita conscienciológica 

com leveza e bom humor diante dos assuntos complexos da consciência e ainda assim levar o lei-

tor à reflexão profunda. A escrita bem-humorada possibilita a aglutinação das conscins assistidas  

e a ampliação do esclarecimento policármico. 

Desdramatização. Rir de si mesmo sem autopunição é a capacidade de desdramatizar as 

próprias inseguranças melhorando a autoconfiança. 

Paragenética. Algumas consciências são mais bem-humoradas se comparadas a outras. 

Vale considerar a hipótese de as pessoas dotadas de bom humor natural, terem adquirido essa ha-

bilidade em vidas pregressas. Se a característica do bom humor for vincada na paragenética pes-

soal será elemento facilitador de autopesquisa retrocognitiva no reconhecimento de personalidade 

consecutiva. 

Evoluciologia. O bom humor é atributo essencial no desenvolvimento evolutivo para 

todas as consciências. Em tese, não existe Serenão mal-humorado. 

 

Terapeuticologia. De acordo com a Paraprofilaxia, eis por exemplo, listados em ordem 

decrescente de sutilezas dos veículos de manifestação da consciência, alguns procedimentos úteis 

e inteligentes para o desenvolvimento do bom humor interassistencial: 

1.  Soma: os exercícios físicos regulares; a alimentação saudável; o funcionamento diá-

rio do intestino; a desintoxicação do fígado; a sexualidade sadia; a carga horária pessoal de sono 

bem atendida. 

2.  Energossoma: o trabalho diário e disciplinado com as energias; o estado vibracional 

enquanto autodefesa energética; a desassimilação das energias; a blindagem energética evitando 

intoxicação provenientes do mau humor alheio; as trocas energéticas com as plantas e os animais; 

o refazimento energético nas projeções conscienciais (PC) sadias; a prática da tenepes. 

3.  Psicossoma: o desenvolvimento da afetividade sadia; o encontro positivo com os 

amigos evolutivos; o lazer; as viagens culturais; a autodisponibilidade nas interações com os ani-

mais domésticos; a ampliação do círculo de amizades. 

4.  Mentalsoma: a ampliação intelectual através da leitura de livros, jornais e dicioná-

rios; o desenvolvimento da criatividade; a associação de ideias; a ampliação da autocriticidade  

e autorreflexão; a prática da docência conscienciológica; a produtividade intelectual; a higiene 

pensênica; a autorreestruturação pensênica; o parapsiquismo lúcido. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o bom humor interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alegria:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Autorraciocinofilia:  Autorraciocinologia;  Homeostático. 

03.  Desdramatização:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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06.  Histrionologia:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Humor  homeostático:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Jovialidade  sem  idade:  Temperamentologia;  Homeostático. 

09.  Otimismo  racional:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Postura  antiqueixa:  Paraetologia;  Homeostático. 

11.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Sorriso  sincero:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Strong  profile:  Perfilologia;  Homeostático. 

15.  Temperamento  instável:  Autotemperamentologia;  Nosográfico. 

 

O  BOM  HUMOR  INTERASSISTENCIAL  EXIGE  POSTURA  

DESDRAMATIZADA  ANTE  OS  AUTODESAFIOS  COTIDIANOS   
E  CORAGEM  PARA  RECICLAR  O  AUTOTEMPERAMENTO.  
IMPORTA  DAR  O  MELHOR  DE  SI  NAS  INTERRELAÇÕES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza o traço do bom humor como técnica inte-

rassistencial consciente? Percebe a influência do boa disposição interassistencial nas pessoas  

e nos ambientes por onde passa? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico-

gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 293, 
294 e 810. 

 

A. A. M. 
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B O M    H U M O R    N A    Q U A R T A    I D A D E  
( L O N G E V O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bom humor na quarta idade é a condição da conscin, homem ou mulher, 

longeva, decorrente do cultivo da expansão da alegria e do vigor holossomático, favorecedores 

das interrelações saudáveis, a fim de aproveitar ininterruptamente a vida intrafísica em prol do 

completismo existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo bom vem do idioma Latim, bonus, “bom; com as necessárias 

qualidades; conveniente; apto; útil; rico; opulento; excelente; delicado; hábil; virtuoso; corajoso; 

valoroso; denodado; formoso”. Surgiu no Século XIII. O termo humor deriva igualmente do idio-

ma Latim, humor, “líquido; fluido; serosidade do corpo; linfa”. Apareceu no Século XIII. A pala-

vra quarto procede do mesmo Idioma Latim, quartus, “quarto; quarta parte”. Surgiu no Século 

XII. O vocábulo idade tem origem controversa. 

Sinonimologia: 1.  Bom humor na velhice. 2.  Humor benfazejo na longevidade.  

3.  Bom humor maduro na longevidade. 4.  Equilíbrio de humor na quarta idade. 5.  Humor ho-

meostático na quarta idade. 

Antonimologia: 1.  Mau humor na longevidade. 2.  Rabugice; birra na quarta idade.  

3.  Tristeza na quarta idade. 4.  Apatia na velhice. 5.  Depressão na longevidade. 

Estrangeirismologia: o fato de sem bom humor la vecchiaia è brutta; o emprego do 

bom humor no timing interassistencial; o modus operandi pessoal; o checklist diário promovendo 

acabativas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à resiliência frente às condições próprias da idade. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Bom humor 

cura. Bom humor: riqueza. Mantenhamos bom humor. Longevidade: trabalho, descanso. 

Coloquiologia: o ato de fazer do limão a limonada. 

Citaciologia. Eis 6 citações relativas ao tema: – A cultura é o melhor conforto para a ve-

lhice (Aristóteles, 384–322 a.e.c.). É preciso muito tempo para se tornar jovem (Pablo Picasso, 

1881–1973). Bom humor, ginástica da inteligência (Victor Mirshawka, 1941–). O bom humor 

tem algo de generoso, dá mais que recebe (Émilie Auguste Chartier, 1868–1951). O mau humor  

é uma fuga da realidade, o bom humor é uma aceitação da mesma (Malcolm Muggeridge, 1903–

–1990). O cômico é riso; o humor, sorriso (Carlo Dossi, 1849–1910). 

Proverbiologia. Eis provérbio relativo ao tema: – O segredo da longevidade é: comer  

a metade, andar o dobro e rir o triplo (provérbio chinês). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Longevidade. A longevidade humana é o ato de saber enraizar-se inteligentemente 

nesta dimensão. A árvore, quanto mais milenar, mais resiste às tempestades”. “Junto à Soma-

tologia e à Geneticologia, a longevidade humana exige específica inteligência pessoal quanto ao 

tempo”. 

2.  “Sobriedade. A sobriedade das reações é a garantia da longevidade da vida pessoal”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da alegria de viver; o bom humor ortopensenogê-

nico; o holopensene pessoal da autestima sadia; o holopensene da reflexão; o holopensene do 

continuísmo existencial; o holopensene pessoal otimista; o holopensene pessoal agregador; o ho-

lopensene pessoal acolhedor; os pensenes altruístas; a pensenidade pessoal empática; os convivio-

pensenes; a conviviopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os pensenes neofí-
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licos; a pensenidade neofílica; a pensenidade valorativa das autoconquistas; a autopreparação 

pensênica para a dessoma tranquila, pacífica; o holopensene do autorrevezamento. 

 

Fatologia: o bom humor na quarta idade; o humor homeostático exemplarista; o bom 

humor expansivo promotor de reconciliações grupocármicas; o bom humor terapêutico; o bom 

humor receptivo; o bom humor profilático na evitação da preguiça e na supressão da inatividade; 

o bom humor na realização do trabalho construtivo da paciência; o bom humor constante na abne-

gação silenciosa; o bom humor assistencial no apoio às amizades evolutivas em momentos críti-

cos; o momento oportuno e a dosagem certa na utilização do bom humor social; o ato de aceitar 

com bom humor as dificuldades físicas na longevidade; o prazer da autossuperação alavancando 

novas recins na quarta idade; o abertismo consciencial na longevidade; a manutenção preventiva 

do holossoma; a superação das adversidades vivenciadas na quarta idade; a têmpera equilibrada 

colaborando com as reciclagens do grupocarma; o autempoderamento cosmoético; as autossupe-

rações encaradas com desassombro; a intencionalidade sadia assistencial; o autajuste do “relógio” 

do bom humor diário; os ganchos didáticos descontraídos; a hipótese de a pessoa bem humorada 

fazer mais conexões cerebrais; o bom humor em setores específicos na vida humana; o cultivo  

e a manifestação do temperamento entusiasta; a habilidade em desenvolver emoções positivas;  

a elaboração do bom humor inteligente; o bom humor como investimento compensatório na ma-

nutenção do mentalsoma; o bom humor sadio e cosmoético favorecendo o completismo existen-

cial; a inteligência evolutiva (IE) na idade avançada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parceria com  

a equipex; a megaeuforização; o aumento da sensibilidade quanto à sinalética energética e para-

psíquica assistencial; a serenidade nos processos de assim e desassim; a parapsicosfera pacifica-

dora e alegre; as parapercepções bem humoradas úteis na identificação assistencial; as consciênci-

as extrafísicas atraídas pelo temperamento descontraído do mesmo padrão; a força presencial re-

conciliadora da conscin bem-humorada na quarta idade; a blindagem natural às intrusões extrafí-

sicas negativas promovidas pelo bom humor; a conexão com o amparo extrafisico de função faci-

litada pela leveza energética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodesassédio-heterodesassédio; o sinergismo bom hu-

mor–perseverança; o sinergismo extroversão fraterna–alavancagem evolutiva; o sinergismo au-

tevolução–responsabilidade consciencial. 

Principiologia: o princípio da quarta idade sadia enquanto meta pessoal; o princípio do 

melhor para todos aplicado independentemente da idade física; o princípio da resolutividade cos-

moética mantido na longevidade; o princípio autorreflexivo de a vida não se resumir a única 

pessoa. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC), contendo as cláusulas para a con-

quista do autequilíbrio, o esforço para as práticas exemplaristas, a autorganização para a preserva-

ção do bem estar e a manutenção das energias agregadoras de consciências. 

Teoriologia: a teática do bem pensar; a teoria da tares exemplarista; a teática da auto-

motivação. 

Tecnologia: a técnica do binômio admiração-discordância; a técnica da diferenciação 

pensênica; a técnica de vivenciar a heterodessoma com tranquilidade; a técnica do sorriso desas-

sediador; as técnicas profiláticas e terapêuticas pró-longevidade produtiva; a técnica do hetero-

traforismo; a técnica de extrair o aprendizado perante as dificuldades. 

Voluntariologia: o voluntário conscienciológico bem humorado; o voluntariado trafo-

rista; o olhar acolhedor no voluntariado; o voluntário disponível para a tarefa do momento; o bom 

humor enquanto conduta desassediadora no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da grupalidade; 
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o laboratório conscienciológico da Grafopensenologia; o laboratório conscienciológico do Cur-

so Intermissivo (CI); o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consci-

enciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Longevologia; o Colégio Invisível da Desperticida-

de; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invi-

sível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Grupo-

carmologia; o Colégio Invisível da Voluntariologia. 

Efeitologia: o efeito do autodesassédio potencializando a interassistência na quarta ida-

de; o efeito do bom humor na recuperação de cons magnos; o efeito do bom humor nos cuidados 

indispensáveis à manutenção do soma; o efeito saudável do otimismo longevo; o efeito das esco-

lhas e decisões tomadas ao longo da vida sobre a saúde holossomática, a longevidade e o enve-

lhecimento. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas na vivência longeva; as neossinapses re-

cicladoras hauridas na construção de neoideias na quarta idade; as neossinapses por meio da 

produtividade ininterrupta. 

Ciclologia: o ciclo maior compreensão–maior retribuição; o ciclo aceitação das injun-

ções intrafísicas–autopacificação íntima; o ciclo expansão do bom humor–aproximação sadia no 

grupocarma. 

Enumerologia: a acessibilidade emotiva bem-humorada; a disposição somática bem-hu-

morada; a argumentação autorreeducativa bem humorada; a acalmia íntima bem humorada;  

a motivação autassistencial bem humorada; a semperaprendência bem-humorada; a autocrítica 

bem humorada. 

Interaciologia: a interação conscin na quarta idade–família nuclear; a interação auto-

lucidez–bom humor. 

Crescendologia: o crescendo autodesconforto–estudo–autopesquisa–superação mental 

na quarta idade. 

Trinomiologia: o trinômio quarta idade–experiência–exemplarismo; o trinômio renova-

ção–produtividade–convivência sadia. 

Polinomiologia: a condição longeva desejável no polinômio alegria-acolhimento-entusi-

asmo-dinamismo; o polinômio bom humor–equilíbrio–bem-estar–euforin; o polinômio bom hu-

mor–bom ânimo–bom tom–juízo cosmoético. 

Antagonismologia: o antagonismo enfadonho / aprazível; o antagonismo triste / bem- 

-humorado; o antagonismo consciência imatura / consciência madura na quarta idade; o antago-

nismo bom humor saudável / humorismo ácido; o antagonismo indisposição constante / indispo-

sição passageira; o antagonismo alegria ativa / passividade “morna”; o antagonismo alegria in-

fantilizada / bom humor maduro. 

Paradoxologia: o paradoxo de a chegada à quarta idade poder suprimir a alegria de vi-

ver; o paradoxo de o bem-humorado poder ser pessimista; o paradoxo de o mal-humorado poder 

ser otimista. 

Legislogia: a Lei Federal N. 10.741, de 10.10.2003; a Lei dos Direitos Humanos das 

Pessoas Idosas; a lei de causa e efeito; a lei da autossustentablidade evolutiva. 

Filiologia: a conviviofilia; a autocogniciofilia; a autorreciclofilia; a grupocarmofilia. 

Fobiologia: a ausência da gerascofobia; a eliminação da isolofobia; o descarte da noso-

fobia; a superação da amnesiofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Gabriela proporcionando a ausência de reciclagens;  

a síndrome de Poliana na visão edulcorada da vida; a síndrome de burnout. 

Maniologia: a evitação da mania de reclamar; a superação da mania da vitimização;  

a supressão da mania de doença. 

Mitologia: o mito da juventude eterna; o mito do Peter Pan. 

Holotecologia: a convivioteca; a recexoteca; a cognoteca; a reurbanoteca; a somatoteca; 

a parapsicoteca; a psicoteca; a energoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Longevologia; a Gerontologia; a Conviviologia; a Grupocarmo-

logia; a Assistenciologia; a Interassistenciologia; a Terapeuticologia; a Gesconologia; a Autorga-
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nizaciologia; a Disciplinologia; a Verbetografologia; a Exaustivologia; a Analiticologia; a Sere-

nologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin geronte; a conscin pré-intermissivista. 

 

Masculinologia: o geronte bem-humorado; o pré-serenão vulgar; o ranzinza; o emburra-

do; o mal-humorado; o rabugento; o fechado; o pessimista; o inseguro; o otimista; o exemplarista; 

o autodidata; o cuidador; o proexista; o experiente; o autoconfiante; o participativo; o agente re-

trocognitor; o longevo; o autempoderado; o resiliente; o acolhedor; o pacificador; o compreensi-

vo; o agregador; o observador; o organizado; o inovador; o responsável; o comprometido; o posi-

tivo; o destemido; o realizador; o proativo; o indulgente; o conciliador; o automotivado; o neofíli-

co; o alegre; o semperaprendente. 

 

Femininologia: a geronte bem-humorada; a pré-serenona vulgar; a ranzinza; a emburra-

da; a mal-humorada; a rabugenta; a fechada; a pessimista; a insegura; a otimista; a exemplarista;  

a autodidata; a cuidadora; a proexista; a experiente; a autoconfiante; a participativa; a agente re-

trocognitora; a longeva; a autempoderada; a resiliente; a acolhedora; a pacificadora; a compreen-

siva; a agregadora; a observadora; a organizada; a inovadora; a responsável; a comprometida;  

a positiva; a destemida; a realizadora; a proativa; a indulgente; a conciliadora; a automotivada;  

a neofílica; a alegre; a semperaprendente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens longevitalis; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo 

sapiens madurus; o Homo sapiens jovialis; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens sen-

satus; o Homo sapiens felicitator; o Homo sapiens fraternalis; o Homo sapiens convictus; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens intermediator; o Homo sapiens assistentialis; o Homo 

sapiens attractor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bom humor incipiente na quarta idade = a escolha de viver com leveza, 

com foco no bem-estar intrafísico; bom humor amadurecido na quarta idade = a escolha de viver 

assistencialmente, com foco otimista multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura do bom humor sadio; a cultura do otimismo lúcido; a cultura da 

felicidade diária; a cultura do convívio grupocármico com leveza; a cultura do bom humor no 

equilíbrio da vida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o bom humor na quarta idade, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade  na  terceira  idade:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

03.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

04.  Aprendizado  dessomatológico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

05.  Bom  humor  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Convívio  interassistencial  geronte-jovem:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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08.  Exuberância  na  terceira  idade:  Temperamentologia;  Neutro. 

09.  Geronte  pré-intermissivista:  Recexologia;  Homeostático. 

10.  Geronte  proexista:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Idoso  pré-dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

12.  Jovialidade  sem  idade:  Temperamentologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  do  sorriso  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

14.  Vitalidade  somática:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Vontade  de  acertar:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

A  PRÁTICA  INTENCIONAL  DO  BOM  HUMOR  PELA  CONS-
CIN  LÚCIDA  NA  QUARTA  IDADE,  ALIADA  À  CONDIÇÃO   

DA  MATURIDADE,  POTENCIALIZA  A  INTERASSISTÊNCIA,  
OPORTUNIZANDO  O  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pratica o bom humor sadio enquanto ferra-

menta evolutiva visando conquistar de maneira prazerosa o compléxis na quarta idade? Qual  

o nível de investimento pessoal para a manutenção da homeostase na velhice? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Patch Adams: O Amor é Contagioso. Título original: Patch Adams. País: EUA. Data: 1998. Duração: 

114 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Por- 
tuguês (em DVD). Direção: Tom Shadyac. Elenco: Robin Williams; Daniel London; Monica Potter; Philip Seymour 

Hoffman; Bob Gunton; Josef Sommer; Irma P. Hall; Lee MacCain; Harve Presnell; Daniela Kuhn; Peter Coyote; James 

Greene; Michael Jeter; & Harold Gould. Produção: Mike Farrel; Barry Kemp; Marvin Minoff; & Charles Newirth. Dese-

nho de Produção: Linda DeScenna. Direção de Arte: James Nedza. Roteiro: Steve Oedekerk, com base na obra “Patch 

Adams” de Patch Adams e Maureen Mylander. Fotografia: Phedon Papamichael. Música: Marc Shaiman. Montagem: 

Don Zimmmerman. Figurino: Judy L. Ruskin. Cenografia: Ric McElvin. Efeitos Especiais: Sony Pictures Imageworks. 
Companhia: Universal Pictures / UIP. Sinopse: Em 1969, após tentar se suicidar, Hunter Adams (Robin Williams) vo-

luntariamente se interna em sanatório. Ao ajudar outros internos, percebe a vocação médica para poder ajudar as pessoas. 

Sai da instituição para entrar na Faculdade de Medicina. Fica famoso por métodos poucos convencionais no tratamento de 
enfermos. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bonassi, Luiz; Paradoxos: Você tem Certeza sobre Tudo o que pensa?; pref. de Márcio Alves; revisores: 

Erotides Araújo; et al.; 74 colaboradores; 648 p.; 5 partes; 156 caps.; 81 enus.; 1.000 refs.; 1.000 exemplos de paradoxos; 
150 megaparadoxos; 150 conclusões; 23 x 16 x 5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; 

páginas 102, 150 e 160. 

2.  Cordioli, César; Calepino Conscienciológico: Coletânea de Apontamentos Pró-Evolutivos; Revisores: 
Equipe de revisores da Editares; 1.222 p.; 1 E-mail; 8 enus.; 1 foto; 1 minibiografia; 56 siglas; glos. 6.727 termos; 2.698 

verbetes do autor; (2026 registros de fontes escritas; 2003 registros de fontes orais); 345 refs; 1.933 refs de cursos  

e eventos; 28,5 x 21 x 7 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 244, 245, 520  
e 521. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 885 a 887 e 1.363  

a 1.366. 
4.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 ca-

ps.; 402 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 micro-

biografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografias; 
240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7,5 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

639 a 646. 
5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 

filmes; 40 ilus.; 5 índices; 3 infografias; 24 seções; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 

29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 382. 
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6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; páginas 1.188 e 1.847. 

7.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 210 e 233. 

 

I. I. M. 
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B O M B E I R O    V O L U N T Á R I O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bombeiro voluntário é a conscin, homem ou mulher, predispondo-se  

a ser treinada e equipada para desempenhar, sem remuneração, atividades de proteção, salvamen-

to de vidas, de bens de pessoas físicas e jurídicas em casos de calamidade pública, acidentes de 

trânsito, incêndios ou outras circunstâncias de riscos, além de inspecionar e testar equipamentos 

de segurança e prestar os primeiros socorros em diversas ocorrências. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo bomba vem do idioma Italiano, bomba, derivado talvez do idio-

ma Latim, bombus, “zumbido surdo das abelhas; ruído; barulho; estrépito”, e este do idioma Gre-

go, bombós, “ruído forte; sopro do vento; máquina para elevar água”. Surgiu no Século XVI.  

O sufixo eiro deriva do idioma Latim, airu, componente de adjetivo,“o que produz; trata de; cui-

da”. A palavra bombeiro apareceu no Século XVIII. O termo voluntário procede do mesmo idio-

ma Latim, voluntarius, “quem age por vontade própria”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Combatente voluntário de incêndio. 2.  Guarda-vidas voluntário.  

3.  Pessoa voluntária extintora de incêndio. 4.  Resgatista voluntário; socorrista voluntário.  

5.  Apagador voluntário de incêndio. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 38 cognatos derivados do vocábulo bombeiro: 

bomba; bombacácea; bombacha; bombacho; bombada; bomba-d’água; bomba-foguete; bomba- 

-granada; bomba-parafuso; bombarda; bombardada; bombardão; bombardaria; bombardeado; 

bombardeador; bombardeamento; bombardear; bombardeiro; bombardino; bomba-relógio; 

bombaria; bombástico; bomba-turbina; bombazina; bombeação; bombeado; bombeador; bom-

beamento; bombear; bombídeo; bombilha; bombiliídeo; bombinha; bombom; bombona; bombo-

naça; bomboneira; bombonjira. 

Neologia. As duas expressões compostas bombeiro voluntário não intermissivista  

e bombeiro voluntário intermissivista são neologismos técnicos da Interassistenciologia 

Antonimologia: 1.  Bombeiro militar. 2.  Bombeiro profissional remunerado. 3.  Bom-

beiro civil. 4.  Brigadista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Bombeiro: 

conscin interassistencial. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares referentes aos bombeiros: soldados do fo-

go; anjos da vida. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade voluntária; o holopensene 

pró-assistencial; o holopensene da empatia; a atmosfera holopensênica da confiança; o holo-

pensene grupal da prevenção; os benignopensenes; a benignopensenidade; os fraternopensenes; 

a fraternopensenidade; o holopensene terapêutico; os ortopensenes da assistência de urgência;  

a ortopensenidade; a intervenção mediante autopensenização predominante no pen; a prestação de 

socorro preservando a higidez pensênica; a superação do rastro da retropensenidade bélica. 

 

Fatologia: o ato da vontade a serviço do socorro alheio; a abnegação em prestar assistên-

cia voluntária em casos de acidentes e incêndios; o treinamento para atendimentos emergenciais; 

a capacitação técnica do bombeiro voluntário, sempre atualizada; o conhecimento técnico sobre  

o sistema de radiocomunicação e radioperação; os procedimentos de inspeção preventiva dos 

equipamentos, veículos, viaturas e demais materiais; a elaboração de relatórios padronizados de 
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acompanhamentos de trabalhos de riscos, de inspeção, de análise de acidentes e de laudos técni-

cos de prevenção; as escolas para formação de bombeiros; a atividade dos bombeiros-mirins;  

o atendimento pré-hospitalar móvel; a condição do socorrista tomador de decisões críticas e ime-

diatas embasadas em conhecimento e avaliação da situação emergencial; a responsabilidade do 

operador da central na triagem das ocorrências; o estado emocional alterado do solicitante ao fa-

zer o contato telefônico ao Corpo de Bombeiros; a hierarquia e a disciplina militar; a imprudên-

cia, a negligência e a imperícia sendo fatores a intervenientes nosográficos no desempenho das 

atividades dos bombeiros; o despreparo emocional nos atendimentos emergenciais relativos às 

crianças; o erro humano comprometedor do trabalho em equipe; o estresse pós-traumático, o me-

do de falhar; o despreparo emocional nos atendimentos de urgência aos próprios membros famili-

ares; a fuga da realidade por meio da dedicação full time ao serviço voluntário; o controle emoci-

onal, a racionalidade técnica, precisa, pragmática, exigida dos bombeiros no desempenho das ati-

vidades fins; o entendimento da cena a partir da análise ampla de todo o contexto situacional;  

a obediência irrestrita aos procedimentos operacionais padrão (POP); a segurança da equipe em 

primeiro lugar, a de terceiros e da vítima sendo indispensáveis, obrigatórios nas intervenções 

emergenciais; o uso obrigatório dos equipamentos de segurança individual (EPIs) específicos para 

cada tipo de atendimento emergencial; os equipamentos de proteção respiratórios (EPRs); o con-

dicionamento físico exigido em determinadas emergências; o trabalho em equipe ombro a ombro; 

a interdependência nos trabalhos em conjunto; a comunicação clara, objetiva e precisa entre todos 

no desempenho das atividades operacionais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal, antecipando ocorrências emergenciais; a ocorrência de fenômenos 

poltergeist em determinados recintos; a ignorância e o temor relacionados às vivências de fenô-

menos parapsíquicos pelas conscins bombeiras voluntárias; a parapercepção de energias nosográ-

ficas gravitantes em determinados locais da edificação do Corpo de Bombeiros; a identificação de 

consciexes na condição de prováveis vítimas atendidas; as parassincronicidades envolvendo as 

conscins atendidas; a ectoplasmia e fenômenos decorrentes; os reencontros grupocármicos de 

conscins com retrovidas no belicismo; a hipótese de retrovida na condição de integrante de exér-

citos de guerreiros; a assim; a desassim; o autencapsulamento energético; o heterencapsulamento 

energético; a exteriorização de energias conscienciais nas limpezas energéticas de ambientes físi-

cos e extrafísicos; a tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo promovido pelo amparo extrafísico de função nos em-

preendimentos interassistenciais; o sinergismo interassistência–acerto evolutivo grupocármico; 

o sinergismo unidade-grupo; o sinergismo prestar assistência–ser assistido; o sinergismo troca- 

-aprendizado; o sinergismo da cooperação entre pares; o sinergismo competências-resultados; 

o sinergismo criatividade responsável–ousadia calculada; o sinergismo perfil assistencial–ativi-

dade qualificada. 

Principiologia: o princípio da compreensão interassistencial; o princípio de o menos 

doente assistir ao mais doente; o princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”; o princí-

pio da interdependência; o princípio “muito ajuda quem não atrapalha”; o princípio da evolu-

ção interassistencial; o princípio “na dúvida, assista”; o princípio da responsabilidade compar-

tilhada; o princípio “1 por todos e todos por 1”; o princípio de fazer o melhor possível; o princí-

pio “fazer o bem sem olhar a quem”; o princípio de a evolução estar calcada na interassistencia-

lidade; o princípio “ninguém faz nada sozinho”. 

Codigologia: o código de ética na radiocomunicação; o código fonético internacional; 

o código internacional de sinais (código Q); o “código azul” (óbito); os códigos de deslocamento 

dos veículos de emergência (1, 2 e 3); o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de ética 

profissional. 
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Teoriologia: a teoria do fogo; a teoria da evolução em grupo; a teoria e prática da inte-

rassistencialidade; a teoria do macrossoma; a teoria dos limites interassistenciais. 

Tecnologia: as técnicas de resgate veicular; as técnicas de resgate em altura; as técni-

cas de resgate aquático; as técnicas de combate a incêndio. 

Voluntariologia: o voluntariado na corporação de bombeiros; o voluntariado dedicado 

à Humanidade; o jovem bombeiro dedicado ao voluntariado interassistencial desde a adolescên-

cia; o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o labcon;  

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Grupo-

carmologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Gru-

pocarmologia; o Colégio Invisível da Terapeuticologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia;  

o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito halo da interassistencialidade consciencial; o efeito halo da inter-

confiança; os efeitos das energias dos ambientes; o efeito das intercorrências enriquecedoras;  

o efeito da assistência policármica e universalista na Cosmovisiologia Pessoal; o efeito sinérgico 

do trabalho em grupo; os efeitos da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma; o efeito 

da missão cumprida. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses da completude interassistencial; a aquisição de 

neossinapses a partir de neoexperiências assistenciais; as neossinapses adquiridas na atividade 

diária bombeiril; as neossinapses promovidas pela assistência sem retorno; a necessidade de 

neossinapses da conscin com perfil bélico. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo ex-assistido–neoassistente;  

o ciclo teoria-prática; o ciclo evolutivo consciência imatura–consciência autolúcida; o inevitável 

ciclo grupocármico encontros-desencontros-reencontros; o ciclo das autossuperações assistenci-

ais; o ciclo assistência recebida–assistência retribuída; o ciclo da vida. 

Enumerologia: a análise da cena; a avaliação da vítima; o procedimento técnico; a con-

dução da vítima; a comunicação ao hospital; a higienização da ambulância pós-atendimento; o re-

torno à base corporação. 

Binomiologia: o binômio assistente-assistido; o binômio voluntariado-paravoluntaria-

do; o binômio assim-desassim; o binômio recebimento-retribuição; o binômio autoconfiança-des-

temor; o binômio demanda externa–autocapacitação; o binômio estudo-interassistência; o binô-

mio comoção–prejuízo assistencial. 

Interaciologia: a interação bombeiro voluntário–vítima; a interação assistente-assisti-

do; a interação bombeiro-solicitante; a interação bombeiro-comunidade. 

Crescendologia: o crescendo interesse pelas consciências–dedicação assistencial;  

o crescendo superação intraconsciencial–capacitação interassistencial; o crescendo assistente 

novato–assistente mediano–assistente veterano; o crescendo empatia-assistência; o crescendo 

profilaxia do erro–prospecção do acerto. 

Trinomiologia: o trinômio observar-refletir-agir; o trinômio autoconfiança-autodeter-

minação-autocontrole; o trinômio sensibilidade-empatia-fraternidade; o trinômio saber ouvir– 

–saber discernir–saber intervir. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio pessoa certa–local 

correto–momento oportuno–informação providencial; o polinômio planejar-fazer-checar-agir;  

o polinômio investigar-auscultar-compreender-assistir; o polinômio boa intenção–irreflexão–im-

pulsividade–resultado malogrado. 

Antagonismologia: o antagonismo ceifador de vidas no passado / salvador de vidas no 

presente; o antagonismo do uso de cavalos e armamentos no passado / uso atual da ambulância 

e instrumentos médicos. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin salvadora de vidas e defensora do armamento 

da população civil; o paradoxo de o primeiro atendimento poder ser o último atendimento;  

o paradoxo de a simplicidade da cena poder revelar a complexidade do atendimento; o paradoxo 

de a assistência ser mais prioritária ao atendente se comparado ao assistido; o paradoxo da 
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conscin interassistencial inassistindo a si mesma; o paradoxo de o bombeiro assistir a terceiros  

e manter dificuldades de assistir aos próprios familiares. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a política da Assistenciologia Multidimensional;  

a política nacional de prevenção e combate a incêndio; a política nacional em atenção às urgên-

cias. 

Legislogia: a lei do Bombeiro Civil (Lei N. 11.901/09); a lei Prevenção e Combate  

a Incêndio (Lei N. 13.425/17); a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço interassistencial; as 

leis da interdependência consciencial; as leis da Fisiologia Humana; a lei inderrogável da des-

soma. 

Filiologia: a assistenciofilia; a sociofilia; a tecnofilia; a cognofilia; a mentalsomatofilia;  

a terapeuticofilia; a priorofilia; a hidrofilia. 

Fobiologia: a hematofobia; a pirofobia; a aquafobia; a apotemnofobia; a claustrofobia;  

a fobia social; a acrofobia; a decidofobia; a necrofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout; a síndrome do estresse pós-traumático; a sín-

drome da hipocondria; a síndrome de super-herói; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da per-

feição; a síndrome do pânico. 

Maniologia: a mania de queixa; a mania de perfeição; a mania de nunca se sentir pronto 

para assistir; a mania de agir sem pensar. 

Mitologia: o mito de o raio nunca cair duas vezes no mesmo lugar; o mito de a boa von-

tade e a boa intenção serem suficientes; o mito da perfeição; o mito da assistência sem limites; os 

mitos populares; o mito da vida humana única. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a energossomatoteca; a evolucioteca; a medicino-

teca; a socioteca; a somatoteca; a tecnoteca; a terapeuticoteca; a psicopatoteca; a nosoteca; a vo-

luntarioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Anatomia; a Biologia; a Priorologia;  

a Cosmoeticologia; a Dessomatologia; a Enfermagem; a Física; a Fisiologia; a Macrossomatolo-

gia; a Medicina; a Nosografia; a Parapercepciologia; a Psicologia; a Psicossomatologia; a Quími-

ca; a Toxicologia; a Voluntariologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pré-serenona vulgar; a conscin lúcida; a equipin; a equipex; o ser 

interassistencial. 

 

Masculinologia: o bombeiro voluntário; o aspirante; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o infiltrado cos-

moético; o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o evoluci-

ente; o exemplarista; o intelectual; o inversor existencial; o reciclante existencial; o tenepessista; 

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o voluntá-

rio; o homem de ação. 

 

Femininologia: a bombeira voluntária; a aspirante; a acoplamentista; a agente retrocog-

nitora a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a infiltrada cosmo-

ética; a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a inversora existencial; a reciclante existencial; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a voluntária;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapi-

ens intermissivista; o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo 

sapiens rationabilis; o Homo sapiens donator. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bombeiro voluntário não intermissivista = o pré-serenão vulgar, incons-

ciente da multidimensionalidade, atuando assistencialmente em situações emergenciais; bombeiro 

voluntário intermissivista = a conscin lúcida, empregando o conhecimento sobre a multidimensio-

nalidade e o holossoma, nos atendimentos emergenciais interassistenciais. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura do voluntariado; a cultura 

bombeiril; a cultura da doação; a cultura do trabalho assistencial em equipe. 

 

Categoriologia. Segundo a Vivenciologia, eis, por exemplo, 5 categorias de bombeiros 

atuantes em atendimento às emergências: 

1.  Chefe-de-socorro: o bombeiro responsável pela equipe; tomador de decisões críticas; 

avaliador do contexto emergencial; coordenador do atendimento. 

2.  Bombeiro 1: o socorrista; resgatista responsável pela avaliação da vítima, triagem, 

aplicação das técnicas nos atendimentos de urgências e coordenação da equipe de bombeiros atu-

antes junto a si nas emergências. 

3.  Bombeiro 2: o bolsa; responsável pelo manuseio e transporte da bolsa de atendimen-

to e auxílio e instrumentação do bombeiro socorrista. 

4.  Bombeiro 3: o cabeça; atua na estabilização da vítima, por meio da técnica da imobi-

lização da cabeça (“pegada”), cujo objetivo é não agravar eventual dano ou lesão na coluna verte-

bral dos atendidos; responsável pelo comando de voz à equipe no transporte da vítima de maca 

até a ambulância e manutenção de conversa com a vítima em estado consciente durante todo  

o atendimento. 

5.  Bombeiro 4: o motorista; condutor do veículo de emergência, na condição de respon-

sável pelo isolamento e segurança do local (cena) para o trabalho dos demais bombeiros. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o bombeiro voluntário, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistenciologia  grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistente  inassistível:  Egologia;  Nosográfico. 

04.  Autofracasso  deslocado:  Autoproexologia;  Nosográfico. 

05.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Cuidador  multidimensional:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Esquecimento  trágico:  Holomemoriologia;  Nosográfico. 

09.  Limite  do  assistente:  Paradireitologia;  Neutro. 

10.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

11.  Segurança  pública:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Socorrista  multidimensional:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Teática  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 
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O  SERVIÇO  DO  BOMBEIRO  VOLUNTÁRIO  PODE  REPRE-
SENTAR  OPORTUNIDADE  EVOLUTIVA  ÀS  CONSBÉIS  PARA  

SUPERAÇÃO  DA  PENSENIDADE  BÉLICA,  AO  OFERECER  

DIVERSAS  ATIVIDADES  INTERASSISTENCIAIS  NA  SOCIN. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece possuir resquícios de características 

bélicas? Em caso afirmativo, pensou na hipótese de superar a pensenidade belicista por meio de 

serviços voluntários interassistenciais às demais consciências? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Associação dos Bombeiros Voluntários do Estado de Santa Catarina (ABVESC); Blog e Facebook; Fun-
dado em 1991; Manual; Curso de Formação de Bombeiros Voluntários;  682 p.; 8 seções; 5 regionais:Alto Uruguaia; 

Caçador; Indaial; Jaraguá do Sul e Joinvile); alf.; espiralado; Santa Catarina; 31.12.69; páginas 1 a 682. 

2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  
& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 161. 

 

R. R. S. 
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B O N    V I V A N T    I N T E L E C T U A L  
( T E A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bon vivant intelectual é a conscin, homem ou mulher, valorizadora do la-

do prazeroso da vida humana, apresentando desenvoltura intelectiva, porém sem autocomprometi-

mento evolutivo e desatenta à consecução da autoproéxis, à premência autopesquisológica, 

à convivialidade reconciliatória e às reciclagens íntimas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A expressão do idioma Francês, bon vivant, significa “bom vivente; boa vi-

da”. A palavra intelectual é proveniente do idioma Latim, intelectualis, “relativo à  inteligência”. 

Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Hedonista intelectual. 2.  Boa-vida instruído. 3.  Bonvivã erudito. 

Antonimologia: 1.  Intelectual teático. 2.  Proexista intelectual. 3.  Heterassistente in-

telectual. 

Estrangeirismologia: o bon vivant; o dolce far niente intelectivo; a low performance 

mentalsomática. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

evolutivo. 

Filosofia: o Hedonismo; o Epicurismo; o Boavidismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do desperdício intelectual; os patopensenes; a pa-

topensenidade; os melopensenes; a melopensenidade; o holopensene do desconhecimento de si 

mesmo; o holopensene da resistência autoconsciencioterápica; o holopensene da egolatria. 

 

Fatologia: os grupos de estudos sem teática; a masturbação mental antievolutiva; as via-

gens de estudo sem foco proexológico; a ausência de autocrítica e coerência cosmoética ao expor 

ideias e não aplicá-las; a Filosofia enquanto paixonite dos teóricos; as ideias acumuladas não 

postas em prática; a intelectualidade enquanto coleira do ego; a arrogância e a competição intelec-

tual; a sensação de superioridade face às conscins desintelectualizadas; a inteligência avaliada pe-

lo quociente intelectual (QI); a supervalorização da inteligência teórica em oposição à inteligência 

evolutiva (IE); a erudição independente da interassistencialidade; a obnubilação; a autodefesa 

egoica; a valorização da convivialidade unicamente pela intelectualidade; a busca de respostas 

intelectuais a questões existenciais; o internato intelectual; o descontrole emocional; a ausência de 

pacificação íntima; a diferença entre intelectualidade psicossomática e intelectualidade mentalso-

mática; as universidades produtoras de bons-vivants intelectuais; o caminho profissional do mes-

trado e do doutorado sem perspectiva de aquisição de pé-de-meia; a coleção de diplomas; o atraso 

na consecução proexológica; o desvio da proéxis; o desempregado intelectual; a dependência fi-

nanceira da família; a herança ou a possibilidade de herança sustentadora da boa-vida; a recusa ao 

rompimento das amarras aristocráticas grupocármicas; os resquícios do traço aristocrático das 

conversas intelectuais; o amante dos prazeres intelectuais; as companhias antievolutivas; as festas 

e encontros sociais superficiais; as discussões políticas efervescentes; a boemia dos artistas e dos 

críticos de artes; as farras universitárias; a socialização por meio de bebidas alcóolicas; a figura 

clássica do intelectual fumante; a acomodação evolutiva infantilizante; o subnível evolutivo;  

a melin; a recuperação do foco evolutivo; as recins necessárias à realização da proéxis; o uso prio-

ritário do mentalsoma; a superação do deslumbramento intelectual; a alegria evolutiva. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o au-

tassédio; as companhias extrafísicas patológicas promovendo a manutenção da zona de conforto; 
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o laringochacra voltado à repetição de ideias não vivenciadas; a autointoxicação energética; a au-

sência de parapercepções; a incapacidade de sentir as energias conscienciais por excesso de ceti-

cismo; o uso do mentalsoma com o predomínio do psicossoma; a falta de projetabilidade lúcida; 

a dificuldade de rememoração dos eventos projetivos; a ausência de projeciografia e projeciocríti-

ca; as projeções baratrosféricas; as raras projeções assistenciais; as intuições extrafísicas limitadas 

pelo paradigma cientificista; a melex; o campo bioenergético do curso Extensão em Consciencio-

logia e Projeciologia 1 (ECP1) do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC) propiciando o autaprofundamento pesquisístico; a vivência do estado vibracional profiláti-

co; o desassédio mentalsomático; a ativação do coronochacra; o amparo extrafísico de função em 

prol da intelectualidade profícua. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mentalsoma teáticointeligência evolutiva; o sinergismo 

superação da vaidade intelectualconquista da intelectualidade interassistencial; o sinergismo 

abertura consciencialneoverpons; o sinergismo exemplarismo cosmoéticosuperação das inter-

prisões grupocármicas. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio “quem aprende 

deve ensinar”; o princípio da autodesassedialidade; o princípio da convivialidade sadia; o prin-

cípio de o assistente ser o primeiro assistido; a falta de aplicação do princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CCG). 

Teoriologia: o 1% de teoria aliado a 99% de prática; a teoria dos mecanismos de defe-

sa do ego (MDEs); a teoria das priorizações evolutivas. 

Tecnologia: a técnica da consecução da proéxis; a técnica do ainda não é; a técnica da 

tenepes; a técnica da dupla evolutiva (DE); a banana technique; a técnica do autodidatismo; 

a técnica das 50 vezes mais. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares; o voluntariado na docência tarística; 

o voluntariado interassistencial nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado pro-

porcionador da convivialidade sadia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico 

da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; 

o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da 

Autorreeducaciologia. 

Efeitologia: o efeito da independência financeira no completismo proexológico; o efeito 

mentalsomático das recins; o efeito holacármico da disponibilidade intelectual à interassistenci-

alidade; o efeito promissor das energias conscienciais voltadas à autopesquisa e ao autenfrenta-

mento; o efeito das pequenas viradas evolutivas na visão pessoal da Cosmoética; o efeito da ne-

gação de ideias infantilizadoras; o efeito da superação da crença da preponderância da idade bi-

ológica sobre a experiência multiexistencial. 

Neossinapsologia: a abertura às neossinapses pelo desassédio mentalsomático; as neos-

sinapses sobrevindas dos trabalhos energéticos em cursos da Conscienciologia permitindo  

o acesso às ideias inatas; as neossinapses responsáveis pela sensação e flexibilização do energos-

soma. 

Ciclologia: o ciclo autexposição-reciclagem-interassistência; o ciclo preguiça intelectu-

alatividade intelectualprodução intelectual. 

Enumerologia: o bon vivant preguiçoso; o bon vivant vaidoso; o bon vivant  autovitimi-

zado; o bon vivant acadêmico; o bon vivant no acostamento evolutivo; o bon vivant cientista; 

o bon vivant artista. 
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Binomiologia: o binômio profissão-proéxis; o binômio afetividade madurainterassis-

tencialidade mentalsomática; o binômio não ser manipuladonão manipular; o binômio autocrí-

tica-heterocrítica; o binômio teorizar-experienciar; o binômio ensinar-esclarecer; o binômio es-

cuta atentareconhecimento de trafores; o binômio prêmio intelectualreciclagem intraconscien-

cial; o binômio escrita tarísticatransparência consciencial. 

Interaciologia: a interação aquisição intelectualprodução intelectual; a interação su-

cesso profissionalestrelismo intelectual; a interação leviandade evolutivaesquecimento proe-

xológico; a interação dependência econômico-financeiralimitação proexológica; a interação es-

cola conscienciológicadinamização parapsíquica; a interação aportes existenciaisdiretrizes 

proexológicas; a interação conta-corrente egocármicaconta-corrente grupocármica. 

Crescendologia: o crescendo intelectualidade teóricaintelectualidade teática; o cres-

cendo expectativa de interassistênciarealização de interassistência; o crescendo necessidades 

materiaisnecessidades evolutivas; o crescendo fechadismo-abertismo consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio racionalidade-discernimento-holomaturidade; o trinômio 

motivação-lazer-trabalho; o trinômio satisfação intelectualsatisfação do egosatisfação da vai-

dade; o trinômio espera por ideiasatividade autopesquisísticaideias experienciadas; o trinô-

mio autenfrentamentoautevoluçãodever cosmoético. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-determinação-reciclagem-interassistência; o poli-

nômio conscin ociosaconscin preguiçosaconscin hedonistaconscin aristocrática; o polinômio 

conscin arroganteconscin superiorconscin manipuladoraconscin colonizadora. 

Antagonismologia: o antagonismo mentalsoma teórico / mentalsoma teático; o antago-

nismo conhecimento teórico / conhecimento recinológico; o antagonismo apriorismose / Des-

crenciologia; o antagonismo holofote intelectual egoico / anonimato intelectual interassistencial; 

o antagonismo intelectualidade materialista / intelectualidade multidimensional; o antagonismo 

escrita acadêmica / escrita conscienciológica; o antagonismo priorização de valores intrafísicos 

/ priorização valores intermissivos. 

Paradoxologia: o paradoxo de o intelecto poder ser o ponto cego da conscin; o para-

doxo de o workaholic poder ser bon vivant evolutivo; o paradoxo da intelectualidade burra; 

o paradoxo do uso do mentalsoma para a belicosidade; o paradoxo de a desenvoltura intelectual 

independer do discernimento evolutivo; o paradoxo de a intelectualidade avançada poder manter 

a conscin em subnível evolutivo; o paradoxo de as ideias de esquerda serem defendidas por bons 

vivants; o paradoxo de a autevolução ser ao mesmo tempo paradever e paradireito. 

Politicologia: a intelectocracia; a egocracia; a autocracia; a manipulocracia; a demo-

cracia maquiada; a aristocracia acadêmica; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo na busca do reconhecimento acadêmico; 

a lei do maior esforço intelectual evolutivo. 

Filiologia: a academicofilia; a bibliofilia; a abstrusofilia; a acriticofilia; a hedonismo-

filia; a intelectofilia; a mentalsomatofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a teaticofobia; a autopesquisofobia; a proexofobia; a reciclofobia; a hetero-

criticofobia; a fobia à convivialidade interassistencial; a fobia à autovivência multidimensional; 

a evoluciofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da intelectualidade estéril; a síndrome da dispersão consci-

encial; a síndrome da insegurança; a síndrome da mediocrização; a síndrome do diploma; a sín-

drome de Peter Pan. 

Maniologia: a egomania; a megalomania. 

Mitologia: o mito da erudição sem teática; o mito da perfeição; o mito de Narciso 

presente na autoprodução intelectual; o mito da superioridade pelo diploma universitário. 

Holotecologia: a biblioteca; a teaticoteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; a intelecto-

teca; a ciencioteca; a experimentoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Teaticologia; a Autopesquisologia; a Conscienciometrologia; 

a Mentalsomatologia; a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Conviviologia; a Evoluciologia; 
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a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Proexologia; a Energossomatologia; a Autoconsciencio-

terapia; a Grupocarmologia; a Paracerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin imatura; a isca humana inconsciente; a conscin displicente; 

a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o teoricão; o intelectual; o estudante profissional; o repetidor de ideias; 

o cientista; o leitor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o com-

pletista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o ma-

crossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; 

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; 

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a teoricona; a intelectual; a estudante profissional; a repetidora de idei-

as; a cientista; a leitora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; 

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens immaturus; o Homo sapiens displicens; o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens 

alienatus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bon vivant intelectual jovem = a conscin universitária, ainda dependente 

financeiramente dos pais, priorizando a diversão e o entretenimento; bon vivant intelectual madu-

ro = a conscin já pós-graduada, ainda sem caminho profissional definido e estabilizado, preser-

vando hábitos hedonistas antievolutivos. 

 

Culturologia: a cultura da estagnação evolutiva; a cultura da superioridade intelectual; 

a cultura da intelectualidade vazia; a cultura da ciência materialista; a cultura do tradicionalis-

mo acadêmico; a cultura da improdutividade evolutiva. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Teaticologia, eis, na ordem alfabética, 3 iniciativas pessoais 

contribuidoras para a superação da condição de bon vivant intelectual: 

1.  Autopriorização. A autopesquisa e o autenfrentamento permitem sair da acomoda-

ção e do subnível evolutivo. Não basta produzir teoricamente, é preciso ter coragem evolutiva pa-

ra vivenciar reciclagens conscienciais e interassistir através da experiência mentalsomática. 

2.  Autoqualificação. As gescons tarísticas alavancam a evolução pessoal e grupal, con-

tribuindo para a superação do brilhareco intelectual e de intelectualidade estéril. Não basta pro-

duzir, é preciso qualificar a produção mentalsomática. 

3.  Autossuficiência. O planejamento e a autorganização econômico-financeira evitam 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7977 

parasitismos a outras pessoas, doutrinas, empresas ou ao Estado. A priorização do pé-de-meia 

é reflexo de inteligência evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o bon vivant intelectual, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidiscernimento  convencional:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Aporte  proexológico  mentalsomático:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Balanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

05.  Boemia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Brilhareco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

07.  Improdutividade  egocêntrica:  Egologia;  Nosográfico. 

08.  Intelectualidade  estéril:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Inteligência  resolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Inversor  intelectual:  Invexometrologia;  Homeostático. 

11.  Manual  pessoal  de  prioridades:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Raciocínio  proexológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

13.  Racionalidade  empírica  conscienciológica:  Holopesquisologia;  Neutro. 

14.  Síndrome  do  diploma:  Desviaciologia;  Nosográfico. 

15.  Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  BON VIVANT  INTELECTUAL  ADIA  RECICLAGENS  E  RE-
CONCILIAÇÕES  PRIORITÁRIAS,  SUBUTILIZANDO  O  MEN-
TALSOMA  SEM  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  E  DESPERDI-

ÇANDO  A  FORÇA  MOTRIZ  CONSCIENCIAL  DO  INTELECTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica a acomodação evolutiva da falta de 

teática da condição de bon vivant intelectual? Mantém conhecimentos intelectuais acumulados  

e estilo de vida hedonista? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura Através da Reconciliação: Um Estudo Prático Sobre a Afetividade; apres. Daniel 

Muniz; revisores Alexander Steiner et al.; pref. Cristina Arakaki; 354 p.; 11 caps.; 20 cenografias; 1 entrevista; 56 enus.; 
2 escalas; 3 esquemas; 10 gráfs.; 6 ilus.; 1 índice de expressões e ditos populares; 25 infografias; 5 quadros sinópticos; 

questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias; glos. 86 termos; 324 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed. rev. e aum.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguacu, PR; 2009; páginas 191 a 206. 
2.  Couto, Cirlene; Ginossoma e Invéxis; Artigo; III Congresso Internacional de Inversão Existencial; Foz do 

Iguaçu, PR; 19-22.07.04; Conscientia, Revista; Trimestral; Vol 6; N. 4; 1 E-mail; 1 microbiografia;  Foz do Iguaçu, PR; 

Outubro-Dezembro; 2004; páginas 180 a 192. 
3.  Montenegro, Douglas H.; Síndrome da Intelectualidade Estéril: Caracterização e Estudo de Caso; Cons-

cientia, Revista; Trimestral; Ano; Vol 18; N. 4; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; 5 enus.; 1 microbiografia; 4 refs.;  

1 webgrafia; Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2014; páginas 394 a 404. 
4.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 62 enus; 7 tabs.; glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 73 a 75 e 143 a 147. 
5.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; revisora Tatiana Lopes; 188 p.; 8 caps.; 46 

enus.; 1 fórmula; 5 questionários; 6 siglas; 2 tabs.; glos. 40 termos; 50 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br., 3ª Ed.; Associação Inter-

nacional Editares; 2011; páginas 66 a 78, 119 a 122 e 149 a 158. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

7978 

6.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner et al; 164 
p.; 40 caps.; 32 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 5 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 55 a 61 e 87 a 94. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 372 a 388. 

 

A. P. A. 
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B O N D E    E X T R A F Í S I C O  
( MA X I P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bonde extrafísico é a reunião de consciências extrafísicas, lúcidas e afins 

objetivando a realização extra ou intrafísica de objetivo evolutivo comum. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo bonde vem do idioma Inglês, bond, “obrigação; cautela de apólice, 

título negociável”, derivando a acepção para “bilhete de passagem; veículo de tração elétrica”,  

e “logro; esparrela”. Apareceu no Século XVIII. No início do Século XX, surgiu a acepção de 

“grupo de pessoas amigas”. O prefixo extra procede do idioma Latim, extra, “na parte de fora; 

além de”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, 

physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Bonde evolutivo. 2.  Bonde de consciexes lúcidas. 3.  Equipe de 

consciexes afins. 4.  Grupo de trabalho de consciexes. 5.  Turma de consciexes. 

Neologia. As 4 expressões compostas bonde extrafísico, minibonde extrafísico, maxi-

bonde extrafísico e megabonde extrafísico são neologismos técnicos da Maxiproexologia. 

Antonimologia: 1.  Grupo de consciexes inamistosas. 2.  Grupo de consciências antipá-

ticas. 3.  Tumulto de multidão. 

Estrangeirismologia: o megatour de force evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às realizações proexológicas grupocármicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os pensenes da multidimensionalida-

de; a criação de holopensenes libertários na intrafisicalidade; os cosmopensenes; a cosmopenseni-

dade; os pensenes das consciexes futuras cognopolitas. 

 

Fatologia: o bonde de consciências; o bonde de pessoas; o bonde de criminosos; o bon-

de de escritores; o bonde de artistas; os vínculos conscienciais; as afinidades eletivas; a potencia-

lização da união das consciências empáticas; as ressomas grupais; o incremento das autopesqui-

sas; as determinações pontuais; as tarefas conjuntas; as reciclagens existenciais; os pontos de vira-

gem; os valores agregados à evolução; as classes sociais; a cláusula pétrea da proéxis pessoal;  

a carência do mais do mesmo evolutivo; a exposição das verpons; os criadores de gestões avança-

das; as performances dos núcleos de assertivas; os vieses do futuro; as recéxis múltiplas; os efei-

tos conscienciais catalíticos; a criação de livros libertários; a mudança das perspectivas evolutivas 

grupais; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a Hermenêutica da 

Evolução Consciencial; a Cognópolis; o rumo do Estado Mundial; a Era da Conscienciologia;  

a Era dos Serenões. 

 

Parafatologia: o bonde extrafísico; o bonde de consciexes; os bondes de consciexes em 

Portugal, na Espanha, nos Estados Unidos da América, na China, no Brasil; a equipe de conscie-

xes; a comitiva de consciexes; o grupo de consciexes; o impacto do bonde extrafísico; o engaja-

mento no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a demonstração pessoal e grupal 

da multidimensionalidade das consciências; a ampliação dos extrapolacionismos parapsíquicos 

sadios; a aplicação de macrossomas proexogênicos; as técnicas, teáticas, táticas e estratégias cos-

moéticas dos evoluciólogos; as megarrevelações racionais. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Enumerologia: as Sociexes; as comunexes; as equipexes; as agendexes; as reurbexes;  

o Mega-hospital Terrestre; a Megaescola Terrestre. 

Binomiologia: o binômio reeducação-ressocialização. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Maxiproexologia; a Extrafisicologia; a Intermissiologia; a Con-

viviologia; a Comunicologia; a Parassociologia; a Sociexologia; a Sociologia; a Ressomatologia; 

a Interassistenciologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Despertologia; a Semiconsciexolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Verbaciologia; a Cosmovisiologia; a Paraprocedenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as consciexes lúcidas; as iscas humanas lúcidas; os seres despertos; os se-

res interassistenciais; as semiconsciexes; as equipexes. 

 

Masculinologia: os agentes motivadores; os produtores de paraconhecimento; os forma-

dores de opinião; os promotores paraculturais; os desbravadores dos neocaminhos; os acoplamen-

tistas; os agentes retrocognitores; os amparadores intrafísicos; os atacadistas conscienciais; os au-

todecisores; os intermissivistas; os cognopolitas; os completistas; os comunicólogos; os conscien-

ciômetras; os consciencioterapeutas; os macrossômatas; os conviviólogos; os duplistas; os dupló-

logos; os reeducadores; os epicons lúcidos; os escritores; os exemplaristas; os intelectuais; os re-

ciclantes existenciais; os inversores existenciais; os maxidissidentes ideológicos; os tenepessistas; 

os ofiexistas; os pesquisadores; os proexistas; os proexólogos; os projetores conscientes; os sis-

tematas; os teleguiados autocríticos; os tertulianos; os verbetólogos; os voluntários; os patrícios. 

 

Femininologia: as agentes motivadoras; as produtoras de paraconhecimento; as forma-

doras de opinião; as promotoras paraculturais; as desbravadoras dos neocaminhos; as acoplamen-

tistas; as agentes retrocognitoras; as amparadoras intrafísicas; as atacadistas conscienciais; as au-

todecisoras; as intermissivistas; as cognopolitas; as completistas; as comunicólogas; as conscien-

ciômetras; as consciencioterapeutas; as macrossômatas; as conviviólogas; as duplistas; as dupló-

logas; as reeducadoras; as epicons lúcidas; as escritoras; as exemplaristas; as intelectuais; as reci-

clantes existenciais; as inversoras existenciais; as maxidissidentes ideológicas; as tenepessistas; as 

ofiexistas; as pesquisadoras; as proexistas; as proexólogas; as projetoras conscientes; as sistema-

tas; as teleguiadas autocríticas; as tertulianas; as verbetólogas; as voluntárias; as patrícias. 

 

Hominologia: o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sa-

piens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibonde extrafísico = o grupo de consciexes lúcidas ressomadas cons-

tituído por elenco de consciências pré-serenonas; maxibonde extrafísico = o grupo de consciexes 

ressomadas já tendo seres despertos no elenco; megabonde extrafísico = o grupo de consciexes 

lúcidas ressomadas tendo também evoluciólogos no elenco. 

 

Caracterologia. Dentro do universo da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 12 categorias de pessoas sadias e patológicas compondo bondes específicos nesta di-

mensão: 

01.  Bonde de conscins: arrastão; Bonde do Mal. 
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02.  Bonde de criminosos: quadrilha; comboio de traficantes. 

03.  Bonde de desportistas: time. 

04.  Bonde de espectadores: plateia. 

05.  Bonde de invasores: Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). 

06.  Bonde de linchadores: linchamento. 

07.  Bonde de literatos: antologia. 

08.  Bonde de músicos: orquestra sinfônica; Bonde da Stronda; Bonde do Forró. 

09.  Bonde de soldados: tropa. 

10.  Bonde de técnicos: equipe; Bonde do Bem. 

11.  Bonde de vândalos: turbamulta. 

12.  Bonde de veteranos: trote universitário. 

 

Expressões. Dentro da Conformática, merece reparo 5 expressões curiosas do idioma 

Português, com aproximações simples sobre grupos de pessoas, aqui dispostas na ordem fun-

cional: 

1.  Bonde de consciências: Vinculologia. 

2.  Banda de roqueiros: Musicologia. 

3.  Bando de arruaceiros: Anomia. 

4.  Banca de examinadores: Pedagogia. 

5.  Banco de reservas: Desportologia. 

 

Contrapontologia. Sob a ótica da Evoluciologia, as consciexes dos bondes extrafísicos 

sob análise – sejam as mais evoluídas, inclusive com evoluciólogos, ou as equipexes dos Cursos 

Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos, por exemplo, os atuais intermissivistas cognopolitas –, se-

guem o desenvolvimento racional da recepção inicial, intermissiva, para a distribuição final, hu-

mana, dos esclarecimentos (tares), conforme duas técnicas avançadas: 

1.  Ciclo multiexistencial: pessoal da atividade. 

2.  Contraponto: sístole extrafísica (aquisição)–diástole intrafísica (distribuição). 

 

Parageografologia. Do ponto de vista da Extrafisicologia, a lógica interdimensional as-

sinala o bonde, quanto à sístole extrafísica, estar ocorrendo, hoje (Ano-base: 2007), por exemplo, 

na Interlúdio, a Comunex do Paraconhecimento, com os intermissivistas; e quanto à diástole in-

trafísica consecutiva, estar ocorrendo, por exemplo, na Cognópolis, Cidade do Conhecimento, 

com os cognopolitas. Importa lembrar: ambos os holopensenes têm relações com o Parque Na-

cional do Iguaçu, a defesa da Ecologia e da Hidrologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o bonde extrafísico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

06.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Hipótese  do  esgotamento  eletronótico:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 
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11.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

 

A  COMPOSIÇÃO  DE  COMITIVAS  DE  CONSCIEXES 

RESSOMADAS  E  EMPENHADAS,  HOJE,  NA  REEDUCAÇÃO 
E  NA  RESSOCIALIZAÇÃO  DA  TERRA,  SEGUE  A  LÓGICA 

E  A  RACIONALIDADE  DA  EVOLUÇÃO  DAS  MAXIPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, intermissivista, cognopolita, homem ou mulher, já refletiu sobre 

a hipótese lógica de pertencer a determinado bonde de interassistencialidade consciencial, dentro 

da maxiproexialidade, nesta vida intrafísica? Como encara tal responsabilidade? 
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B Ô N U S    D O    NÃ O  
( C R E S C E N D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bônus do não é o prêmio, vantagem, lucro, benefício, proveito, logro ou 

ganho evolutivo haurido pela conscin lúcida, homem ou mulher, ao posicionar-se com deter-

minação contra fatos, posturas, atitudes e tendências desviacionistas, regressivas, automiméticas, 

dolosas ou anticosmoéticas, apesar da incompreensão das consciências ignorantes quanto à in-

teligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo bônus deriva do idioma Latim, bonus, “bom”, difundido a partir do 

idioma Inglês, bonus, com a acepção “remuneração complementar”. Apareceu no Século XIX.  

A palavra não procede também do idioma Latim, non, “não”. Surgiu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Bônus da negação cosmoética. 2.  Benefícios do ortoposicionamento 

opositivo. 3.  Ganho da contraposição evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas bônus do não inicial, bônus do não intermediário 

e bônus do não conclusivo são neologismos técnicos da Crescendologia. 

Antonimologia: 1.  Bônus do sim. 2.  Perda evolutiva. 3.  Pseudoganho. 4.  Deficit evo-

lutivo. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; o plus proexológico; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade dos ortoposicionamentos pessoais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da recusa cosmoética; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os antipensenes; a antipensenidade; os 

contrapensenes; a contrapensenidade; os autoortopensenes sobrepujando a média do holopensene 

grupal; a autopensenização livre de autoculpas. 

 

Fatologia: o bônus do não; os acréscimos evolutivos decorrentes da conduta cosmoética; 

os dividendos subsequentes ao autoposicionamento antagônico às seduções temporais e aos ali-

ciamentos baratrosféricos; a negação do secundário ocioso em favor da prioridade evolutiva; os 

ganhos decorrentes da autofixação no prioritário; a bonificação evolutiva proveniente do ato de 

viver no contrafluxo da Socin Patológica; os frutos da escolha pelo caminho mais difícil, porém 

mais rentável; os logros hauridos pela postura anticorruptora; a autoconsciência quanto ao valor 

evolutivo dos bônus do não; o descarte da opinião pública; o ônus do bônus do não; a recusa pro-

videncial abrindo novas frentes proexológicas; a manutenção do megafoco nas prioridades evolu-

tivas exigindo o ônus do não; as negativas sadias de hoje restaurando as afirmativas ectópicas de 

outrora; a tares vivenciada; a superação do megatrafar da pusilanimidade; o ato de não recear de-

sagradar; o ato de não confundir posicionamento discordante com acepção de pessoas; o bônus do 

não fundamentando o exemplarismo do(a) inversor(a) existencial; a autoconsciencialidade a mai-

or pautando as dissenções cosmoéticas; a maxidissidência ideológica; o saldo positivo na Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autodesassediali-

dade crescente decorrente da contraposição aos algozes extrafísicos; o ato de abortar os acidentes 

parapsíquicos pessoais e grupais; a heterodesassedialidade; a aplicação da sinalética energética  

e parapsíquica; a autoconfiança na equipe extrafísica de amparadores. 

 

III.  Detalhismo 
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Sinergismologia: o sinergismo bônus do não–autoinconflitividade; o sinergismo holos-

somático da conscin autorresoluta; o sinergismo ônus do não–bônus do não; o sinergismo bús-

sola intraconsciencial calibrada–bônus do não; o sinergismo boa vontade–boa intenção–discer-

nimento cosmoético; o sinergismo ortointencionalidade-assertividade; o sinergismo autossusten-

tabilidade energética–autoposicionamento evolutivo. 

Principiologia: o princípio cosmoético de cada conscin arcar com os resultados das 

próprias escolhas; o princípio da prioridade compulsória (PPC); o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio da descrença; a aplicação do princípio proexológico “isso não é para 

mim” (omissuper); o princípio do “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio da 

convivialidade sadia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Tecnologia: as técnicas da interassistencialidade tarística; as técnicas do exemplarismo 

cosmoético; as técnicas da evitação do pior; a técnica da banana technique; a técnica do sobre-

pairamento evolutivo; a técnica da invéxis; as técnicas da desassedialidade interconsciencial;  

a técnica da fórmula DD (diálogo e desinibição) entre os parceiros evolutivos. 

Voluntariologia: os voluntários da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Priorologia; o laborató-

rio conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labo-

ratório conscienciológico da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos educativos do não acumpliciamento anticosmoético; os efeitos 

homeostáticos dos desacordos evolutivos; os efeitos do autoposicionamento de ponta na reurba-

nização do holopensene planetário; os efeitos sadios da abdicação das autotendências patológi-

cas; os efeitos do Curso Intermissivo nas decisões proexológicas do intermissivista; o efeito halo 

do acúmulo de negativas evolutivas ao longo da seriéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da renúncia cosmoética. 

Ciclologia: o descarte do ciclo patológico da demagogia populista. 

Enumerologia: o não emancipador; o não restaurador; o não exemplificador; o não cos-

moetificador; o não desassediador; o não pacificador; o não revigorante; o não paraprofilático;  

o não heterocrítico. A não contemporização antievolutiva; a não condescendência anticosmoéti-

ca; a não subjugação ao Zeitgeist, quando regressivo; a não submissão à pressão holopensênica 

assediadora; a não assimilação de energias antipáticas, sem a desassimilação subsequente; a não 

sucumbência aos endossos sentimentais irrefletidos; a não complacência quanto à autopatopense-

nidade. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autoimperdoamento-he-

teroperdoamento; o binômio custo-benefício; o binômio perdas-ganhos; o binômio abrir mão– 

–sobrepairar; o binômio incoercibilidade–bônus do não; o binômio ação-reação; o binômio au-

todesassédio-heterodesassédio; o binômio valores convergentes–valores divergentes. 

Interaciologia: a interação Intencionologia–bônus do não; a interação Holocarmolo-

gia-Cosmoeticologia; a interação não individual–não grupal. 

Crescendologia: o crescendo bônus do não–bônus proexológico; o crescendo determi-

nismo–livre arbítrio; o crescendo crise de crescimento–ônus do não–bônus do não. 

Trinomiologia: o trinômio renúncia-recusa-renegação; o descarte do trinômio auto-

culpa-autoinculcação-autovitimização; o trinômio Criteriologia-Paradireitologia-Despertologia; 

o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio intenções antagônicas–inte-

resses discordantes–incompatibilidades ideativas; o trinômio Heterocrítica–Impactoterapia–Cos-

moética Destrutiva; a anulação do trinômio Perdologia-Caprichologia-Dispersologia. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin vanguardista / conscin reacionária; o anta-

gonismo antipatia cosmoética / simpatia baratrosférica; o antagonismo neopostura / retropostu-

ra; o antagonismo saber dizer sim / saber dizer não; o antagonismo autoposicionamento franco  
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/ silêncio omissivo; o antagonismo mesméxis / recéxis; o antagonismo ato cosmoeticamente en-

dossável / ato cosmoeticamente repudiável. 

Paradoxologia: o paradoxo da negação agregadora; o paradoxo cosmoético do antago-

nismo homeostático; o paradoxo dos revertérios intrafísicos de origem tarística sinalizarem 

acréscimo positivo na FEP do agente da tares. 

Politicologia: a democracia vivenciada exigindo o ônus do não. 

Legislogia: a lei do retorno holocármico; a lei da economia de males; a lei da economia 

de bens. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a heterocriticofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da Maria vai com as outras. 

Maniologia: a mania de dar o contra. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a eticoteca; a maturoteca; a prioroteca; a mentalso-

matoteca; a convivioteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Crescendologia; a Antagonismologia; a Contrariologia; a Discor-

danciologia; a Confrontologia; a Proexologia; a Invexologia; a Paraprofilaxiologia; a Grupocar-

mologia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens reeducator; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens 

parapaedagogus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bônus do não inicial = os ganhos evolutivos hauridos pela conscin inver-

sora, homem ou mulher, na fase preparatória da autoproéxis; bônus do não intermediário = os ga-

nhos evolutivos hauridos pela conscin, homem ou mulher, na fase executiva da autoproéxis; bô-

nus do não conclusivo = os ganhos evolutivos hauridos pela conscin, homem ou mulher, na fase 

acabativa da autoproéxis. 
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Culturologia: a cultura da contracultura; a cultura da inversão existencial; o descarte 

da cultura inútil. 

 

Posicionamento. As decisões e escolhas evolutivas exigem do intermissivista posiciona-

mento franco, e não raro, contrário à média dos integrantes do grupocarma, ainda inscientes quan-

to aos vetores da inteligência evolutiva. Daí nasce o ônus do não ou o preço a ser pago pela 

conscin lúcida na defesa dos princípios norteadores da Evoluciologia e da Cosmoeticologia. 

 

Caracterologia. Eis, na ordem alfabética, para efeito de análise e estudo, por exemplo,  

6 trafares capazes de inibir a conscin, homem ou mulher, de bancar e desfrutar do binômio ônus 

do não–bônus do não: 

1.  Demagogia: o trinômio hipocrisia-caradurismo-complacência. 

2.  Dissimulação: o trinômio acobertamento-fingimento-eufemismo. 

3.  Egocentrismo: o sinergismo defesa da autoimagem protetora–sociosidade. 

4.  Murismo: o binômio voliciopatia-decidofobia. 

5.  Pusilanimidade: o trinômio constrangimento-acanhamento-covardia; o binômio evi-

tação deficitária silenciosa–evasiva anticosmoética. 

6.  Resignação: o trinômio sujeição-submissão-subserviência. 

 

Farturologia. O desafio da conscin intermissivista, hoje, em plena Era da Fartura (Ano- 

-base: 2012), não é somente saber dizer não aos envolvimentos regressivos generalizados da so-

ciedade em geral (omissuper), mas também saber dizer sim ao melhor e mais rentável do ponto de 

vista autoproexológico, dentre as várias opções evolutivas disponíveis na Comunidade Conscien-

ciológica Cosmoética Internacional (CCCI). Toda escolha evolutiva impõe naturalmente a renún-

cia de outras opções. Tal fato crítico exige análise criteriosa por parte do intermissivista, segundo 

os critérios da Discernimentologia e da lei da economia de bens. 

Pseudoperda. No universo da Decidologia, importa à conscin lúcida analisar ainda, de 

modo racional, a qualidade das perdas impostas pelas decisões magnas no desenvolvimento da 

autopróexis. A pseudoperda aos olhos da conscin amaurótica pode ocultar real ganho evolutivo 

do ponto de vista da Cosmoética. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Crescendologia, eis, por exemplo, dispostas na ordem alfabé-

tica, 7 possíveis categorias de bônus do não: 

1.  Energossomatologia: o parabanho energético promovido pela equipex coroando  

a omissuper. 

2.  Grupocarmologia: a qualificação das companhias evolutivas no descarte das amiza-

des ociosas. 

3.  Holocarmologia: a ampliação do livre arbítrio pessoal na evitação de acumplicia-

mentos anticosmoéticos. 

4.  Ortopensenologia: a manutenção da ortopensenidade na eliminação da síndrome da 

abstinência da Baratrosfera (SAB). 

5.  Parapercepciologia: o extrapolacionismo parapsíquico promovido pelos amparado-

res ratificando o êxito da assistência fundamentada na Cosmoética Destrutiva. 

6.  Priorologia: a manutenção do megafoco no essencial a partir do rechaço aos autoca-

prichos desviacionistas. 

7.  Serenologia: a autoinconflitividade crescente decorrente da anulação do binômio per-

turbabilidade-irritabilidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o bônus do não, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexclusão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

02.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

03.  Bônus  parapsíquico:  Crescendologia;  Homeostático. 

04.  Confutaciologia:  Contradiciologia;  Neutro. 

05.  Contrariedade:  Contrariologia;  Homeostático. 

06.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

11.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Ônus  decisório:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

 

O  BÔNUS  DO  NÃO  RESULTA  DA  APLICAÇÃO  DO  AUTO-
DISCERNIMENTO  E  HIPERACUIDADE  NOS  POSICIONAMEN-
TOS  PESSOAIS  CRÍTICOS,  CHANCELANDO  AS  AUTEXCLU-
SÕES  EVOLUTIVAS  NA  CONSECUÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS. 

 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com o binômio ônus do não– 

–bônus do não? Você sabe aplicar tal binômio na vivência da lei da economia de bens? 

 

M. I. T. 
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B Ô N U S    P A R A P S Í Q U I C O  
( CR E S C E N D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bônus parapsíquico é a bonificação, abono, prêmio, vantagem, conces-

são, suplemento ou dividendo extra, de bases extrafísicas, atribuídos pelo Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial, à consciência minipeça, autolúcida, merecedora em função de 

empreendimentos da interassistencialidade consciencial bem-sucedidos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo bônus deriva do idioma Latim, bonus, “bom”, difundido a partir do 

idioma Inglês, bonus, com a acepção “remuneração complementar”. Apareceu no Século XIX.  

O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além 

de”. O vocábulo psíquico procede também do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, 

aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de 

vida”. Surgiu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Bônus merecido. 2.  Bônus evolutivo. 3.  Bônus cosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas bônus parapsíquico, bônus parapsíquico inicial  

e bônus parapsíquico avançado são neologismos técnicos da Crescendologia. 

Antonimologia: 1.  Perda parapsíquica. 2.  Acidente de percurso parapsíquico. 

Estrangeirismologia: a paraconiunctio; o upgrade parapsíquico; o paramicrochip;  

o Acoplamentarium; o Projectarium; o Paraperceptarium; o Atributarium; o Paraconviviarium; 

o Tertuliarium; o Evolutionarium; o know-how paraperceptivo; a selfperformance evolutiva;  

o plus parafenomênico inesperado; o must extrafísico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Parapercepciologia Interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconscientização multidimensional; os para-

pensenes; a parapensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecno-

pensenidade. 

 

Fatologia: o valor agregado evolutivo; o acerto pessoal; a correção da conduta pessoal;  

a conquista evolutiva; o estímulo extrapauta; o ônus do bônus parapsíquico sendo a responsabili-

dade pela retribuição interassistencial. 

 

Parafatologia: o bônus parapsíquico; o valor agregado parapsíquico; a autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o saldo positi-

vo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o realçamento extrafísico; a distinção extrafísica; os divi-

dendos parapsíquicos extraordinários e imprevistos; a premiação do desempenho cosmoético do 

autoparapsiquismo; a inexistência de bônus parapsíquicos indevidos; o extrapolacionismo para-

psíquico enquanto bônus de boas vindas a futuro patamar evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio dos autesforços evolutivos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a paratécnica da ofiex; as técnicas da Higiene Cons-

ciencial; a técnica da interassistencialidade diária; a técnica do autoparapsiquismo assistencial; 
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a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da retilinearidade autopensênica; a paratéc-

nica assistencial da bonificação do paravoluntariado. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico de bases parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos da perseverança na interassistencialidade parapsíquica; o efeito 

do autodesempenho na interassistencialidade parapsíquica cosmoética. 

Neossinapsologia: o bônus na formação de paraneossinapses parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo proexológico recebimento-retribuição. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo tenepes–

–interassistência–projetabilidade lúcida; o crescendo interassistencial energético palmochacras- 

-coronochacra; o crescendo autoincorruptibilidade–ofiex pessoal; o crescendo recebimentos-re-

tribuições; o crescendo de bonificação parapsíquica na dedicação aos trabalhos cosmoéticos;  

o crescendo holocármico egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade; o crescendo mi-

nipeça humana–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo bônus parapsíquico / privilégio. 

Politicologia: a cienciocracia; a maxiproexocracia; a interassistenciocracia; a meri-

tocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. A concessão de bônus no 

âmbito da meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à caminhada evolutiva interassistencial. 

Filiologia: a assistenciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a conscien-

ciofilia; a parapsicofilia; a energofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a proexoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a tene-

pessoteca; a ofiexoteca; a energossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Crescendologia; a Extrafisicologia; a Evoluciologia; a Proexolo-

gia; a Interassistenciologia; a Meritologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Priorologia; a Au-

todiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens methodologus; o Homo 
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sapiens lucidus; o Homo sapiens assistentiologus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens 

completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bônus parapsíquico inicial = a bonificação paraperceptiva do extrapola-

cionismo parapsíquico; bônus parapsíquico avançado = a bonificação paraperceptiva da ofiex 

pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da Crescendologia; a Multiculturologia da Parapercepciologia; 

a Multiculturologia da Evoluciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Crescendologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 ca-

tegorias de bônus parapsíquicos, básicos, mais comuns na condição de acréscimos evolutivos de-

correntes dos autesforços da conscin lúcida: 

01.  Amparo extrafísico de função: o bônus acompanhando o desempenho da função de 

liderança coletiva. 

02.  Cipriene: o bônus do ciclo de primaveras energéticas de promoção extrafísica. 

03.  Comunex agregada: o bônus coletivo da Interlúdio a partir da Comunidade Cons-

cienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) da Cognópolis, em Foz do Iguaçu. 

04.  Euforin de base extrafísica: o minibônus em função de tarefas interassistenciais 

executadas. 

05.  Extrapolacionismo parapsíquico: o bônus inicial para a visualização do futuro pa-

raperceptivo próximo. 

06.  Macrossoma: o bônus do investimento interassistencial na conscin lúcida. 

07.  Megaproéxis: o bônus do megacompléxis da programação existencial extraordiná-

ria, a mais. 

08.  Moréxis: o bônus da consecução satisfatória da autoproéxis. 

09.  Ofiex pessoal: o bônus de duas décadas de interassistencialidade na tenepes diária. 

10.  Paramicrochip: o bônus decorrente das competências potenciais da conscin proe-

xista. 

 

Tipologia. Segundo a Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 tipos 

de bônus quanto à qualificação: 

1.  Bônus de paralucidez: o favorecimento à recuperação de cons devido à intensifica-

ção das conexões com a paraprocedência requeridas pelo labor do paravoluntariado. 

2.  Bônus energético: o banho energético ou a megaeuforização promovida pela equipex 

no coroamento da assistência parapsíquica efetiva. 

3.  Bônus informativo: a parainformação elucidativa de autoquestionamento vigente re-

cebida durante a intensificação da paratelepatia nas atividades intelectuais amparadas. 

4.  Bônus paradidático: a paravivência de projeção recicladora patrocinada pela para-

preceptoria ratificando o êxito do assistente e prenunciando novos desafios evolutivos. 

5.  Bônus parafenomênico: o parafenômeno produzido pelos amparadores funcionais 

em prol do assistente, homem ou mulher, na fase pós-assistência. 

6.  Bônus projetivo: a volitação revigorante permitida ao término da cooperação do pro-

jetor em trabalhos assistenciais extrafísicos. 

7.  Bônus retrocognitivo: a autorretrocognição desencadeada espontaneamente pela in-

tensificação de contatos assistenciais com os compassageiros de retrovidas. 

8.  Bônus verponológico: a verpon captada no posfácio da intensificação das conexões 

paracerebrais para a elaboração da megagescon. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o bônus parapsíquico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

04.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Concausa  extrafísica:  Etiologia;  Neutro. 

06.  Conexão  acumulada:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Estímulo  extrapauta:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Extra  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Extraproéxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

14.  Realce  extrafísico:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Refinamento  formal:  Exaustivologia;  Neutro. 

 

AS  CONSCINS  LÚCIDAS  DEDICADAS  À  CONSECUÇÃO  SA-
TISFATÓRIA  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL,  INTERAS-
SISTENCIAL,  EM  BASES  PARAPERCEPTIVAS,  SÃO  SEM-
PRE  APTAS  A  RECEBEREM  O  BÔNUS  PARAPSÍQUICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já recebeu algum tipo de bônus parapsíquico? 

De qual categoria? 
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B O T Â N I C A    AT R A T I V A  
( F I T O C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Botânica Atrativa é o reconhecimento e estudo da condição, positiva  

e construtiva, de atração exercida por determinadas plantas sobre a conscin interessada em obser-

var, identificar, reconhecer, rememorar, classificar, investigar e aprender com as características fi-

tológicas instigadoras das pesquisas sobre a evolução consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo botânica deriva do idioma Grego, botanikê, “que trata das  er-

vas e das plantas”. Apareceu no Século XVIII. O termo atrativo procede do idioma Latim, attrac-

tivus ou adtractivus, “que tem a propriedade de atrair; atrativo”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Botânica Atratora. 2.  Plantas atrativas. 3.  Vínculo sadio com a Bo-

tânica. 

Neologia. As 3 expressões compostas Botânica Atrativa Elementar, Botânica Atrativa 

Mediana e Botânica Atrativa Avançada são neologismos técnicos da Fitoconviviologia. 

Antonimologia: 1.  Aversão à Botânica. 2.  Fitofobia. 3.  Fitoclastia. 

Estrangeirismologia: o rapport pesquisístico; a open mind diante da Natureza. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de integração com a Botânica; o holopensene do-

méstico imiscuído nas fitoenergias; os fitopensenes; a fitopensenidade; os protopensenes; a proto-

pensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a acui-

dade sobre a fitodiversidade favorecendo o desenvolvimento do detalhismo pesquisístico; as plan-

tas ornamentais constituindo o holopensene acolhedor; o holopensene ambiental reconfortante pe-

la observação da paisagem verde. 

 

Fatologia: a Botânica Atrativa; a escolha criteriosa das espécies vegetais na composição 

do ambiente familiar; as relembranças estimuladas pelas fragrâncias fitogênicas; a árvore preferi-

da; a flor mais querida; a fruta escolhida como sendo a favorita, a número 1; o turgor e o sabor 

das plantas frutíferas conquistando o transeunte a partir do gastrossoma; o sabor peculiar do ali-

mento vegetal fresco tornando a necessidade alimentar mais estimulante; a sensação aprazível 

junto à planta frondejante; o arranjo ornamental vicejante; a configuração paisagística fixando 

memórias; as influências mútuas entre o cuidador e o desenvolvimento da planta, derivadas da 

afinidade; o acúmulo inevitável das coleções vivas de plantas; o hábito de não sair de “mãos va-

zias” após qualquer expedição aos ambientes naturais; a afinidade nunca gratuita em relação  

a quaisquer das espécies do ambiente doméstico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

da sinalética energética e parapsíquica específica com a Natureza pela interação mais profunda 

com a fitoenergia; as diferenças de repercussão energossomáticas entre o reencontro com o mes-

mo espécime ou com a mesma espécie; a arquitetura arbórea desencadeando dejaísmos; o gatilho 

retrocognitivo derivado das observações da Botânica Organográfica; o afloramento retromnemô-

nico pelo reencontro com a mesma árvore; as retrossenhas retrocognitivas ainda vivas, representa-

das pelas árvores milenares; as ocorrências sincrônicas com a mesma espécie vegetal ao longo da 

seriéxis; as assins imediatas com as plantas afins; os reflexos parafisiológicos das ECs humanas 

na psicosfera das plantas; a manutenção da saúde energossomática do ambiente pela interação en-
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tre o cuidador e as plantas; a autodefesa energética da base física pela densidade do fitoectoplas-

ma imantado com a intencionalidade sadia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das ECs pessoais com as fitoenergias; o sinergismo da 

base cognitiva em Botânica com o cultivo doméstico das espécies afins; o sinergismo do neuroec-

toplasma pessoal com o fitoectoplasma dos arredores da base física da tenepes. 

Principiologia: o princípio da interdependência entre os seres vivos; o princípio de  

a vegetação ser o berço do desenvolvimento dos ecossistemas; o princípio de as plantas serem 

sustentadoras da qualidade dos ambientes externos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) considerando as limitações do ser 

séssil, a planta. 

Teoriologia: a teoria da comunicação entre as plantas. 

Tecnologia: a técnica de assimilação simpática entre o pesquisador e as plantas afins;  

a técnica de acoplamento energético comparativo entre as plantas da mesma espécie; a técnica 

de clarividência do energossoma das árvores; a técnica do detalhismo nas observações; a técnica 

da detecção tátil dos aromas das plantas evitando o destaque da folha ou flor; as técnicas de 

identificação taxonômica da Botânica; as técnicas de proteção, nutrição e irrigação da flora do-

miciliar. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Fitoenergia na International 

Academy of Consciousness (IAC). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Botânica; o Colégio Invisível da Conviviologia;  

o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito reanimador do sombreamento refrescante do arvoredo; os efeitos 

reflexivos do reencontro e recosto na árvore secular; o efeito harmônico e estético das arvoretas 

na composição paisagística das florestas; os efeitos de fixação mnemônica das grandes lianas le-

nhosas; o efeito calmante do fitoectoplasma do arbusto ornamental domiciliar; os efeitos retro-

cognitivos dos temperos com as ervas aromáticas; os efeitos aprazíveis dos afloramentos dos 

rizomas preferidos, floridos. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da reflexão sobre a assimilação simpática 

das energias das plantas. 

Ciclologia: o ciclo estacional; o ciclo das primeneres; os ciclos de vidas das árvores 

longevas; o ciclo assim-desassim com as fitoenergias; o ciclo invernar-verdejar; o ciclo foliação- 

-desfoliação; o ciclo de desenvolvimento florestal. 

Enumerologia: as folhas verdejantes; as flores aromatizantes; os troncos exuberantes; 

as raizes vivificantes; os galhos irradiantes; os frutos revigorantes; as sementes recalcitrantes.  

O hábito de coletar sementes; a hábito de produzir brotos; a hábito de subir nas árvores; a hábito 

de pendurar-se nos galhos; a hábito de estudar ou trabalhar encimado nas árvores; a hábito de in-

tercambiar plantas; a hábito de diversificar os jardins. 

Binomiologia: o binômio consciência-energia; o binômio arbusto doador–cuidador re-

ceptor; o binômio bioquímico oxigenação-respiração; o binômio paisagem-engrama; o binômio 

vento-movimento; o binômio cerca viva de plantas–muro morto de concreto; o binômio cerca 

verde–autodefesa energética. 

Interaciologia: a interação tátil da suavidade da folha com as mãos do pesquisador;  

a interação olfativa do aroma da flor com a memória do retrocognitor; a interação reflexiva da 

pensenidade do investigador ante a sombra das árvores. 

Crescendologia: o crescendo canteiro–jardim–pomar–casa ecológica; o crescendo da 

autoconfiança na prospecção das trilhas energéticas. 

Trinomiologia: o trinômio poda-condução-ornamentação. 

Polinomiologia: o polinômio flor-fruto-semente-plântula; o polinômio erva-arbusto-ar-

voreta-árvore. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

7994 

Antagonismologia: o antagonismo na observação comparativa folha simples / folha 

composta; o antagonismo na percepção tátil folha lisa e glabra / folha rugosa e pilosa; o antago-

nismo flores plásticas mortas / flores decorativas vivas; o antagonismo folha incompleta simétri-

ca / folha completa assimétrica; o antagonismo flor isolada vistosa / inflorescência discreta;  

o antagonismo flor putrescente / flor aromática; o antagonismo fruto seco / fruto carnoso; o an-

tagonismo fruto simples grande / fruto composto pequeno. 

Paradoxologia: o paradoxo da flor da trombeta, Datura suaveolens Humb. & Bonpl. ex 

Willd., vistosa e atratora, porém tóxica-alucinógena-letal; o paradoxo da flor sedutora, Rosa sp., 

no ramo aculeado; o paradoxo da árvore da espatódea, Spathodea campanulata P. Beauv., 

sombreadora e ao mesmo tempo produtora de toxinas e odores desagradáveis. 

Politicologia: a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da coevolução. 

Filiologia: a botanofilia; a ecofilia; a dendrofilia; a heterofilia. 

Fobiologia: a botanofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania de extrair mudas dos jardins. 

Mitologia: o mito dos devas; os mitos do druidismo; o mito das dríades; o mito das ha-

madríades; a mitificação das plantas pela botanomancia. 

Holotecologia: a ecoteca; a fitoteca. 

Interdisciplinologia: a Fitoconviviologia; a Fitologia; a Conviviologia; a Ecologia;  

a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Seriexologia; a Retrocogniciologia; a Sistematico-

logia; a Intrafisicologia; a Interconscienciologia; a Experimentologia; a Evoluciologia; a Fitosso-

ciologia; a Fitoecologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a personalidade dedo verde. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tocador de obra; o homem de ação; o fi-

tófilo; o fitoterapeuta. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a fitófila; a fitoterapeuta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens acceptator; o Homo sapiens ecologus; 

o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens pacificus; o Homo sa-

piens benevolus; o Homo sapiens herbarius. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Botânica Atrativa Elementar = o interesse pelas variações e nuanças da 

morfologia das formas das plantas; Botânica Atrativa Mediana = a identificação e cultivo das 

espécies afins; Botânica Atrativa Avançada = o reconhecimento da planta secular estimulando as 

rememorações retrocognitivas pelas assimilações simpáticas diretas das fitoenergias conhecidas. 

 

Culturologia: a cultura da Fitoconviviologia. 

 

Fitologia. Os fatores de atração entre pessoas e plantas ocorrem em geral por meio de 

características particulares, peculiares ou específicas de cada espécie ou espécime capaz de sensi-

bilizar, estimular ou entreter o olhar do observador / pesquisador atento. Eis na ordem alfabética, 

6 categorias de chamativos exemplificados pelos caracteres botânicos vegetativos e reprodutivos: 

1.  Morfologia carpológica: a monospermia; a polispermia; os frutos secos ou carnosos; 

o fruto deiscente; o fruto indeiscente; o fruto simples; o fruto composto; o fruto múltiplo; o pseu-

dofruto. 

2.  Morfologia caulinar: a haste; o colmo; o tronco ou fuste; o estipe; o rizoma; o esto-

lho; o sarmento; as lianas; o rizóforo; a túbera; os bulbos; os cladódios; os filocládios; as rosetas. 

3.  Morfologia da semente: o tegumento; a amêndoa; o embrião; o cotilédone; a semen-

te nua; a semente protegida; a semente alimentícia; a semínula; as formas de corias; a plântula. 

4.  Morfologia floral: as sépalas; as pétalas; o cálice; a corola; o pedúnculo floral; o re-

ceptáculo floral; o botão floral; a homogeneidade floral; a heterogeneidade floral; a sexualidade 

da flor; a sensualidade da flor; os estames (androceu); os pistilos (gineceu); os ovários; os óvulos; 

as anteras; os pólens; as inflorescências. 

5.  Morfologia foliar: a superfície foliar; o bordo foliar; o ápice foliar; a composição fo-

liar; a consistência foliar; as extensões foliares; as variações foliares; a filotaxia; a heterofilia; as 

brácteas; as gavinhas; os folíolos; os foliólulos; as plantas áfilas. 

6.  Morfologia radicular: a coifa; a medula; o córtex; o sistema fasciculado; o sistema 

pivotante; as raízes tuberosas; as raízes grampiformes; as raízes tabulares; as raízes-escora; as raí-

zes adventícias; os haustórios; os pneumatóforos; o velame. 

 

Conexologia. Pela análise da Fitoconviviologia, plantas reconhecidamente afins pelo pú-

blico em geral ilustram o efeito das qualidades empáticas dessas espécies ou espécimes sobre  

a psicossomática e as ECs humanas. Eis 5 exemplos, na ordem alfabética, de espécimes local, re-

gional ou mundialmente conhecidos desencadeadores de assins empáticas e acolhedoras no entor-

no de si e com as pessoas em geral, inclusive com este autor: 

1.  Baobá. O antigo e centenário Baobá da Praça da República, Adansonia digitata  

L., próximo ao Palácio do Campo das Princesas e caminho do antigo Palácio Vrijburg (Friburgo), 

na Ilha Antônio Vaz no Bairro Santo Antônio na cidade do Recife, PE. 

2.  Carvalho. A velha Maria Gorda, Dicke Marie, Quercus robur L., a árvore mais anti-

ga da cidade de Berlim, Alemanha, acolhendo e sombreando os visitantes às margens do lago Te-

gel há quase 1.000 anos. 

3.  Dragon Tree. Os exemplares da Dracaena draco (L.) L., tendo 1 deles atingido até  

a idade estimada de 6.000 anos, representando pontos atrativos nas Ilhas Canárias, principalmente 

pelo formato do fuste e ramificações dos galhos. 

4.  Ipê. O grande Ipê-roxo, Handroanthus avellanedae (Lorentz ex Griseb) Mattos, do 

bairro Cognópolis, vivo há mais de 1 século, no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC), Foz do Iguaçu, PR. 

5.  Taxodium. O representante de Pound cypress, o “Cipreste do alagado”, Taxodium 

distichum L., plantado no Campus CEAEC em março de 2005, representando a família das 

maiores plantas do mundo, com até 4 m de diâmetro, expectativa de vida para mais de 2.000 anos 

e prospectiva de funcionar ao modo de cápsula do tempo Botânica. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Botânica Atrativa, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego  botânico:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

04.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

05.  Árvore:  Fitoconviviologia;  Neutro. 

06.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Conscin  frutariana:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Energotactismo:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

12.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Tendência  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  SENSIBILIZAÇÃO,  O  CULTIVO  E  A  IMPORTÂNCIA  DADA  

À  PRESENÇA  DAS  PLANTAS  NA  VIDA  DA  CONSCIN  PODE  

FAVORECER  APORTES  MNEMÔNICOS  NA  AUTOSSERIÉXIS,  
ATRAVÉS  DA  INVESTIGAÇÃO  PELA  BOTÂNICA  ATRATIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera as plantas como apenas ornamentos 

paisagísticos ou cultiva, além dos convencionalismos, a afinidade seriexológica com os princípios 

conscienciais botânicos? Procura trazer para o convívio doméstico aquelas espécies mais afins  

à holobiografia pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Raven, Peter H., Evert, Ray F.; & Eichhorn, Susan E.; Biologia Vegetal (Biology of Plants); coord.  

& trad. Jane Elizabeth Kraus; 906 p. 34 caps.; 85 esquemas; 43 fichários; 130 fórmulas; 999 fotos; 23 gráfs.; 551 ilus.;  
4 mapas; 52 tabs.; glos. 1.285 termos; 4 apênds.; alf.; 28 x 21 x 4 cm; br.; 6ª Ed.; Guanabara Koogan; Rio de Janeiro, RJ; 

2001; páginas 384 a 497. 

2.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15 E-mails; 
103 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Cons-

cienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 100 e 127. 

3.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander Steiner; 344 
p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 2.000 itens;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 termos;  

7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 242. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 281 e 330. 

 

R. L. 
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B O V A R I S M O  
( P S I C O P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bovarismo é a tendência ou atitude de a conscin, homem ou mulher, ma-

nifestar distorção perceptiva de si e da realidade, atribuindo-se traços e condições de vida imagi-

nários e idealizados, decorrentes da insatisfação crônica e pueril, revelando imaturidade consci-

encial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo bovarismo vem do idioma Francês, bovarysme, e este de bovaris-

me, de Madame Bovary, personagem de Gustave Flaubert, escritor francês, (1821–1880). 

Sinonimologia: 1.  Adulteração autocognitiva. 2.  Distorção autoperceptiva. 3.  Autoide-

alização imatura. 4.  Deformidade da autoimagem. 

Antonimologia: 1.  Autorrealismo perceptivo. 2.  Autoimagem congruente. 3.  Maturi-

dade consciencial. 

Estrangeirismologia: a postura da alienated person; o gosto pelas ilusions of human li-

fe; a insistência na false self-image; a teimosia na insatisfaction intime. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição realista. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Toda ilusão 

acabará. Nossa imaginação mente. Eliminemos as imaturidades. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Fantasias. As fantasias cegam”. 

2.  “Ilusiologia. Não podemos permitir que as fantasias patológicas subvertam o nosso 

discernimento evolutivo. Tal postura não está acima da sua alçada, seja você homem ou mulher, 

tem gabarito e competência para ultrapassar tal opressão da Socin ainda patológica. Você pode 

enfrentar tais contingenciamentos, com total confiança, na busca do êxito dos seus esforços, basta 

apenas decidir”. 

3.  “Imagem. A conscin somente dinamiza a autevolução quando destrói, por meio da 

autocrítica realista, a imagem idealizada que conserva erroneamente de si mesma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: as distorções autopensênicas; a pensenidade imatura levando à distorção 

da autoimagem; os holopensenes nocivos da Socin Patológica contribuindo para os autenganos; 

os bagulhos autopensênicos; a autopensenização acrítica; a pensenidade saltuária; a pensenidade 

fantasiosa; a pensenidade superficial; os retropensenes; a retropensenidade; os hipopensenes; a hi-

popensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os baratropensenes; a baratropensenidade; 

os egopensenes; a egopensenidade; a fôrma autopensênica viciada; o holopensene pessoal da au-

tocognição realista; a necessidade de ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o bovarismo; a distorção autocognitiva inconsciente; as incongruências pes-

soais; as dissimulações; a farsa; o autojuízo inapropriado; as ideias paralisantes; as automimeses 

dispensáveis; a autotapeação; a monovisão amaurótica; os pertúrbios de toda ordem; as tendenci-

osidades; as contradições; as ilogicidades; a autocomplacência; o antidiscernimento pessoal; os 

pensamentos automáticos; as apriorismoses; as interioroses; a protoconsciencialidade; a infideli-

dade consigo mesmo; as amizades ociosas; a distorção dos fatos; a irracionalidade inconsciente;  

o egocentrismo; o orgulho; as vaidades; a preocupação com a autoimagem; a vida de aparências; 

a subjugação ao rolo compressor das inutilidades humanas; a idealização antievolutiva; a aliena-

ção perante a vida e si mesmo; os mecanismos de defesa do ego (MDEs); o referencial irrealista; 

a realidade paralela; a autoidealização; as camuflagens; a dificuldade de interagir com a realidade; 
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a volição enfraquecida; o romantismo; as utopias; a ectopia consciencial; a ausência de megafoco 

pessoal; o porão consciencial do adulto; a necessidade de heteraprovação; as carências não atendi-

das; a dificuldade nas interrelações pessoais; o mundo da fantasia; a periferia evolutiva; o rebai-

xamento da autestima; o modelo inalcançável; a realidade ameaçadora; as ficções improdutivas; 

as inexperiências; o escape fantasioso; a compensação intraconsciencial nosográfica; a dificulda-

de de lidar com a realidade dos fatos; os engodos; a zona de conforto patológica; o desviacionis-

mo; a rigidez intraconsciencial; a insinceridade; os caprichos; as camuflagens; a autofuga; a pre-

valência dos valores mesológicos; os valores pessoais desatualizados; a robéxis; a despriorização; 

a ilusão da vida humana; a criação de personagem fictício; o autodesrespeito; o autovegetalismo 

consciencial; a monovisão restringida da vida humana; a fixação pessoal no secundário; a super-

valorização do status social; o foco no loc externo; a Era das Redes Sociais consolidando a cultu-

ra da falsa imagem; a importância da autaceitação; o descortínio da realidade intraconsciencial;  

o reconhecimento da própria identidade intermissiva; o autesforço persistente para as reciclagens 

prioritárias; a autoconscientização da programação existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a fuga da realidade multidimensional; os parafatos distorcidos pelas 

fantasias; a busca do domínio dos experimentos multidimensionais; o predomínio do psicossoma 

na manifestação consciencial, em todas as dimensões; a paramnésia; o alheamento da pararreali-

dade; as interprisões grupocármicas; a vida projetiva trancada; a desconexão com os amparadores 

extrafísicos; o ideal evolutivo para o intermissivista aprendido na paraprocedência; a experimen-

tação dos parafatos; as extrapolações paraperceptivas favorecendo as reciclagens intraconscien-

ciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorrealismo-traforismo; o sinergismo genética-para-

genética. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio racional de não ir contra os 

fatos; o princípio da razão suficiente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da dissonância cognitiva; a teoria da personalidade autoconscien-

te; a teoria das ideias intermissivas. 

Tecnologia: a técnica de viver cosmoeticamente; a técnica de lidar com os desconfortos; 

a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da autorganização; as técnicas autoconsciencio-

terápicas; a técnica dos autoquestionamentos profiláticos; a técnica do espelhamento conscienci-

al; a técnica do sobrepairamento analítico. 

Voluntariologia: o voluntário dispersivo da Conscienciologia atuando em diversas Ins-

tituições Conscienciocêntricas (ICs); o paravoluntariado conscienciológico jejuno. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labora-

tório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade 

física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório cons-

cienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio Invisível dos Intermissivis-

tas; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio 

Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Rece-

xologia. 

Efeitologia: o efeito dominó da inverdade; o efeito do porão consciencial; o efeito noso-

gráfico das idealizações nas interprisões grupocármicas; os efeitos nocivos da imaginação livre, 

quando imatura; o efeito autoconflitivo das idealizações; os efeitos das ilusões intrafísicas na ob-

nubilação parapsíquica; o efeito libertador da recin cirúrgica. 
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Neossinapsologia: o predomínio das neossinapses criativas; a importância do abertismo 

consciencial para a criação de neossinapses; as neossinapses a partir da projetabilidade lúcida 

(PL); a logicidade construtora de neossinapses; as neossinapses do novo modus operandi. 

Ciclologia: o ciclo das reciclagens intraconscienciais; o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo 

autorreflexão-assertividade; o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico- 

-autenfrentamento-autossuperação. 

Enumerologia: a busca do prazer desmedido; a busca do reconhecimento; os anseios 

desproporcionais; a intensificação das sensações; a fragilidade das relações; o autoinconformismo 

escapista; a autalienação antievolutiva. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio fato-versão; o binômio 

autaceitação-autopacificação. 

Interaciologia: a interação pensamento-emoção; a interação autaceitação-heteraceita-

ção; a interação autorrealismo-heterorrealismo. 

Crescendologia: o crescendo rigidez ideativa–rigidez holossomática; o crescendo fanta-

sia-delírio; o crescendo devaneio–fuga da realidade. 

Trinomiologia: o trinômio autassédio-autocorrupção-acriticismo; o trinômio autaceita-

ção-autorrealismo-autopacificação; o trinômio aqui-agora-já; o trinômio atos-fatos-parafatos. 

Polinomiologia: o polinômio irracionalidade-ilogicidade-obnubilação-despriorização. 

Antagonismologia: o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo erro / acerto; o an-

tagonismo fantasia / discernimento; o antagonismo egocentrismo / universalismo; o antagonismo 

autoidealização antievolutiva / autorrealismo evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de as autofugas poderem ampliar os autoconflitos; o para-

doxo de a vivência consciente do desconforto gerar autopacificação; o paradoxo de a consciên-

cia não conseguir fugir de si mesma. 

Politicologia: a egocracia; a autocracia; a asnocracia; a corruptocracia; a autoconscien-

ciocracia. 

Legislogia: as leis da Cosmoética; a lei de causa e efeito; a lei do menor esforço dificul-

tando a autocriticidade. 

Filiologia: a fantasiofilia; a hedonofilia. 

Fobiologia: a egofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do infantilismo;  

a síndrome de Poliana; a síndrome da mediocrização consciencial; a síndrome da insegurança. 

Maniologia: a egomania; a dromomania; a mania de se vitimizar. 

Mitologia: o mito do autoconhecimento sem autopesquisa; o mito da autevolução sem 

autesforço. 

Holotecologia: a pseudoteca; a absurdoteca; a psicopatoteca; a nosoteca; a consciencio-

teca; a efemeroteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicopatologia; a Parapatologia; a Desviologia; a Interprisiolo-

gia; a Fantasiologia; a Falaciologia; a Autocogniciologia; a Mentalsomatologia; a Coerenciologia; 

a Autocriticologia; a Experimentologia; a Autaceitaciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin baratrosférica; a consciênçula; a consener; a conscin eletronótica; 

a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a pessoa acrítica; a pessoa alienada. 

 

Masculinologia: o autassediado; o autocorrupto; o desviacionista; o desvirtuador; o dis-

torcedor; o herói; o ídolo; o internauta; o pré-serenão vulgar; o romântico; o surrealista; o teles-

pectador; o teoricão; o videota. 

 

Femininologia: a autassediada; a autocorrupta; a desviacionista; a desvirtuadora; a dis-

torcedora; a heroína; a ídola; a internauta; a pré-serenona vulgar; a romântica; a surrealista; a te-
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lespectadora; a teoricona; a videota; a personagem Emma Bovary do romance do escritor francês 

Gustave Flaubert (1821–1880). 

 

Hominologia: o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens psychopathicus; o Homo sa-

piens barathrosphericus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens materialis; o Homo 

sapiens antievolutivus; o Homo sapiens infantilis; o Homo sapiens inflexibilis; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens mythicus; o Homo sapiens roboticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bovarismo de curta duração = a condição presente na conscin jovem, 

imatura biologicamente e inexperiente; bovarismo de longa duração = a condição presente na 

conscin adulta com maturidade biológica mas imaturidade consciencial cronicificada, apresentan-

do ainda manifestações incoerentes com a própria realidade. 

 

Culturologia: a cultura da fantasia; a cultura da autofuga; a cultura do hedonismo;  

a cultura do egocentrismo; a cultura da mediocrização; a cultura da robotização existencial;  

a cutura da autorrejeição; a cultura da vitimização; a cultura da acomodação. 

 

Psicologia. O bovarismo, conceito psicológico introduzido por Jules de Gaultier (1858– 

–1942) em 1892, consiste em alteração do sentido da realidade, na qual o indivíduo se considera 

outro, totalmente diferente de si próprio. Esse termo faz referência ainda ao estado de insatisfação 

crônica da conscin, produzida pela impossibilidade de realização das próprias ilusões, desejos  

e aspirações. 

 

Historiologia. Na sociedade patriarcal do Século XIX, as mulheres ocupavam o tempo 

com afazeres domésticos e leituras de romances, atividade estimuladora de devaneios e divaga-

ções na criação de realidades imaginárias próprias do mecanismo de fuga da vida enclausurada  

e tediosa. 

 

Predisposições. Eis, em ordem alfabética, por exemplo, 23 condições predisponentes  

à manifestação do bovarismo em consciências ainda imaturas: 

01. Acídia. 

02. Acomodação pessoal. 

03. Autencapsulamento patológico. 

04. Autocastração. 

05. Autocorrupção. 

06. Autoderrotismo. 

07. Autodesorganização. 

08. Autofuga. 

09. Autoincoerência. 

10. Autoindisciplina. 

11. Autointoxicação pensênica. 

12. Autorrepressão. 

13. Autossabotagem. 

14. Autovitimização. 

15. Desmotivação pessoal. 

16. Egoísmo. 

17. Isolamento intrafísico. 

18. Masoquismo. 

19. Ócio. 

20. Orgulho. 

21. Sedentarismo. 
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22. Vaidade. 

23. Vícios. 

 

Terapeuticologia. A partir da identificação da questão e do interesse e motivação para  

a autopesquisa, compete à conscin acometida pela psicopatologia investigar as raízes dos sinto-

mas, e adotar medidas importantes para a superação do quadro patológico, tais como: enfrentar os 

desconfortos emocionais de modo despojado; fazer estudos de caso e dos próprios mecanismos de 

funcionamento; identificar e listar os trafores, trafares e trafais; investir no autoafeto e no auto-

cuidado; priorizar atividades intelectuais e mentaissomáticas para erradicação das manifestações 

psicossomáticas exacerbadas; estabelecer rotina diária de práticas energoparapsíquicas; elaborar  

o código pessoal de Cosmoética para nortear as neocondutas; buscar o auxílio da Conscienciote-

rapia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o bovarismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03. Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04. Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

05. Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06. Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07. Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08. Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09. Autofuga:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10. Autorrealismo  pró-compléxis:  Completismologia;  Homeostático. 

11. Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

12. Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13. Escapismo:  Experimentologia;  Neutro. 

14. Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

15. Idealização  antievolutiva:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

O  BOVARISMO  É  CONDIÇÃO  PATOLÓGICA  A  SER  RE-
CICLADA  PARA  A  MANIFESTAÇÃO  LÚCIDA  DA  CONSCIN. 
A  AUTOPESQUISA  CONTÍNUA  PODE  CONSTITUIR  EFICAZ  

ANTÍDOTO  NA  AUTOPROFILAXIA  E  CURA  DA  ILUSÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta traços de bovarismo na própria mani-

festação? Já parou para refletir a respeito e buscar técnicas conscienciológicas para a superação? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Madame Bovary. Título Original: Madame Bovary. País: EUA. Data: 2015. Duração: 118 min. Gênero: 

Drama, Romance. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. Legendado: Inglês;  

& Português (em DVD). Direção: Sophie Barthes. Elenco: Mia WasiKowska; Ezra Miller; Henry Looyd-Hughes; Laura 

Carmichael; Logam Marshall-Green; Morffyd Clark; Olivier Gourmet; Paul Giamatti; Rhys Ifans; & Richard Cordery. 
Produção: Felipe Marino; & Joe Neurater. Companhia: Film Ratings. Sinopse: Na França do Século XIX, a bela esposa 

de médico de pequena cidade se envolve em casos extraconjugais, na tentativa de avançar o próprio status social. 

2.  Forrest Gump: O Contador de Histórias. Título Original: Forrest Gump. País: EUA. Data: 1994. Dura-

ção: 142 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. Legendado: 
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Inglês; & Português (em DVD). Direção: Robert Zemeckis. Elenco: Tom Hanks; Robin Wright Penn; Gary Sinise; My-
kelti Williamson; & Sally Field. Produção: Wendy Finerman; Steve Starkey; & Steve Tisch. Desenho de Produção: 

Rick Carter. Direção de Arte: Leslie McDonald; & William James Teegarden. Roteiro: Eric Roth, com base na obra de 

Winston Groom. Fotografia: Don Burgess. Música: Alan Silvestri; Jimi Hendrix; Gus Cannon (canção: “Walk Right 
In”); Erik Darling (canção: “Walk Right In”); Hosea Woods (canção: “Walk Right In”); Ruth E. David (canção: “Plant 

My Feet On Higher Ground”); David Michael Frank (canção: “Webster's Boomer”); & Fay Voss (canção: “Sugar Sha-

ck”). Montagem: Arthur Schmidt. Cenografia: Nancy Haigh. Efeitos Especiais: Industrial Light & Magic (ILM). Com-

panhia: Paramount Pictures. Outros dados: Vencedor dos Oscars de melhor filme, ator, diretor, roteiro, montagem  

e efeitos especiais. Sinopse: Quarenta anos da História dos EUA, inclusive os momentos cruciais da Guerra do Vietnã  

e Watergate, visto pelos olhos do ingênuo Forrest Gump. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Flaubert, Gustave; Madame Bovary; pref. Mathilde Paris; 480 p.; 3 partes; 35 caps.; 1 microbiografia; alf.; 

17,5 x 11 cm; pocket; Editora Pocket; Paris; 2006; página 40 a 66. 

2.  Haymann, Maximiliano; Síndrome do Ostracismo: Mecanismos e Autossuperação; pref. Waldo Vieira; 
revisoras Erotides Louly; Helena Araujo; & Julieta Mendonça; 218 p.; 5 seções; 24 caps.; 17 E-mails; 134 enus.; 2 fluxo-

gramas; 1 foto; 1 microbiografia; 2 tabs.; 16 websites; glos. 152 termos; 5 filmes; 202 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 

23,5 x 16 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 58, 61, 63 e 67. 
3.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; Tamara Car-

doso; Erotildes Louly; & Helena Araújo; 376 p.; 6 seções; 107 caps.; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeiris-

mos; 1 microbiografia; 1 questionário da autenticidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 websites; 
glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; 

br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 49, 72, 74, 84, 168, 249 e 265. 

4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 703 
e 830. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 

18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variá-
veis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 

cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas: 212 e 213. 

 

F. R. C. 
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B O V I N O L A T R I A  
( P A R A S S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A bovinolatria é o idiotismo cultural predominante na Índia, consistindo na 

adoração irracional praticada por homens e mulheres aos bovinos de modo geral, evidenciando 

falta de criticidade e discernimento, próprios da imaturidade consciencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo bovino deriva do idioma Latim, bovinus, “relativo à espécie bovi-

na”. Surgiu no Século XVI. O sufixo latria procede do idioma Grego, latreía, “serviço, trabalho 

assalariado, serviço a um deus, culto, adoração”. 

Sinonimologia: 1.  Fascinação bovina. 2.  Adoração bovina. 3.  Santificação bovina.  

4.  Hagiolatria bovina. 5.  Beatificação bovina. 6.  Gurulatria bovina. 7.  Idolatria bovina. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo bovino: bo-

vicida; bovicídeo; bovídea; bovídeo; bovina; bovinocultor; bovinocultora; bovinocultura; 

Bovinoculturologia; bovinotecnia; bovinotécnica; bovinotécnico. 

Neologia. As duas expressões compostas bovinolatria moderada e bovinolatria radical 

são neologismos técnicos da Parassociologia. 

Antonimologia: 1.  Gurulatria. 2.  Antropolatria. 3.  Santificação canônica. 4.  Adoração 

de pessoa. 

Estrangeirismologia: o background cultural coletivo; os cultural values; o modus ratio-

cinandi; o status social. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à zooconvivialidade lúcida. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexiste mito 

inteligente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivalidade; o holopensene cultural coletivo; 

os autopatopensenes; a autopatopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os socio-

pensenes; a sociopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os demopensenes; a demo-

pensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os inculcopensenes; a inculcopensenidade; os 

infantopensenes; a infantopensenidade; os ortopeneses; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a bovinolatria; os mitos; os ritos; a ilogicidade; a demagogia religiosa; a Divi-

nologia; a robéxis; o nivelamento por baixo das multidões; as interprisões grupocármicas; a falta 

da tares; a lacuna de discernimento; a ausência de autopesquisa racional; os arquétipos doentios;  

a fuga da realidade; a apriorismose; a interiorose; a manipulação do povo ignorante; os misticis-

mos; os maus hábitos; os lixos mentais; a pressão da Mesologia sobre a conscin ignorante; a cul-

tura funcionando como software da vida humana; a Etnopsiquiatria; os folclores; os tradicionalis-

mos; os fundamentos da matriz cultural; a relatividade cultural; a antirrelatividade cultural; o poli-

ticamente correto; a formação cultural; a deformação cultural promovida pelas religiões; a falta de 

Higiene Consciencial; a falta do pensamento crítico; o politicamente correto impedindo o debate; 

o carneirismo; os tabus; as crendices; o belicismo sendo dos piores tipos de idiotismo cultural; os 

fatos sociais coercitivos; os crimes cometidos em nome da cultura; o anacronismo cultural; o con-

dicionamento cultural; o idiotismo grupocármico; a incultura; a força do atraso; a fuga da realida-

de; a lavagem cerebral; a lavagem subcerebral; a manipulação cultural; as superstições; os trafa-

res culturais; os trafares mesológicos; os condicionamentos intrafísicos; a canga dos hábitos arrai-

gados; as repressões; o hinduísmo; a reurbex; a vivência da tares. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a falta do desen-

volvimento parapsíquico; a reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo inculcação cultural–condicionamento cultural; o siner-

gismo lavagem cerebral–lavagem subcerebral; o sinergismo idiotismo cultural–idiotismo grupo-

cármico; o sinergismo falta de cognição–pressão social; o sinergismo tendência da personalida-

de–condicionamento cultural. 

Principiologia: o princípio diretor da consciência; o príncipio da descrença (PD). 

Codigologia: os códigos de conduta sociais específicos de cada cultura; o código pes-

soal de Cosmoética (CPC) aplicado à Sociometria. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; as teorias sociológicas e antropoló-

gicas. 

Tecnologia: as técnicas da evitação da cultura do atraso; as técnicas da convivialidade 

sadia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Antropologia; o Colégio Invisível da Sociologia;  

o Colégio invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da cultura em geral; os efeitos nocivos dos idiotismos 

culturais; os efeitos da subcerebralidade; os efeitos da manipulação a partir do culto da vaca. 

Enumerologia: a origem dos costumes; os condicionamentos culturais; o freio dos con-

dicionamentos; a canga dos hábitos arraigados. 

Binomiologia: o binômio matriz mental–matriz cultural. 

Interaciologia: a interação autopensene-holopensene; a interação ideia inata–conhe-

cimento cultural; a interação patológica tara cultural–distorção da realidade; a interação santi-

ficação boniva–santificação humana; a interação evolução fisiológica–evolução cultural. 

Crescendologia: o crescendo cultura pessoal–cultura grupal; o crescendo fé-dogma. 

Trinomiologia: o trinômio cultura familiar–cultura grupocármica–cultura policármica; 

o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio povo-etnia-cultura; o trinômio patológico 

preconceituações-superstições-estigmatizações; o trinômio lavagem subcerebral–lavagem cere-

bral–lavagem paracerebral. 

Polinomiologia: o polinômio ressoma-mesologia-genética-paragenética; o polinômio 

das peculiaridades culturais modo de ver–modo de sentir–modo de pensar–modo de reagir. 

Antagonismologia: o antagonismo autocrítica / lavagem subcerebral; o antagonismo 

conscin lúcida / conscin ingênua; o antagonismo conscin carnívora / conscin vegetariana;  

o antagonismo paracerebralidade / subcerebralidade; o antagonismo relação destravadora da 

evolução / relação atravancadora da evolução; o antagonismo Escala Evolutiva das Consciên-

cias / sistema de castas indiano; o antagonismo holopensene renovador / holopensene mimeti-

zador. 

Paradoxologia: os paradoxos culturais. 

Politicologia: a asnocracia; a gurucracia; a escravocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço; as leis sociais; as leis culturais malévolas; as leis da 

Conviviologia; a lei da educação evolutiva permanente; a lei da interassistencialidade evolutiva. 

Filiologia: a batopensenofilia; a culturofilia; mimeticofilia patológica; a decidofilia; a mi-

tofilia; a sociofilia; a xenofilia. 

Fobiologia: a culturofobia; a criticofobia; a neofobia; a decidofobia; a sociofobia; a bi-

bliofobia; a intelectofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da interiorose; a síndrome da abstinência da Baratrosfera 

(SAB); a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a teomania; a idolomania; as manias milenares; as manias em bases cul-

turais; a gurumania; a hagiomania; a religiomania; as manias idiossincráticas coletivas. 
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Mitologia: os mitos culturais seculares; os mitos religiosos; a Antimitologia; os mitos 

das coisas tidas como sagradas; os travões dos mitos em geral; o mito do relativismo cultural. 

Holotecologia: a culturoteca; a intelectoteca; a socioteca; a nosoteca; a mesmexoteca;  

a mitoteca; a historioteca; a idiotismoteca. 

Interdisciplinologia: a Parassociologia; a Sociologia; a Psicologia; a Antropologia;  

a Mesologia; a Culturologia; a Intrafisicologia; a Fantasiologia; a Holoculturologia; a Grupocar-

mologia; a Mentalsomatologia; a Autopesquisologia; a Polimatologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente. 

 

Masculinologia: o idiota cultural; o antepassado de si mesmo; o homem da massa huma-

na impensante; o pré-serenão vulgar; o comatoso evolutivo; o autovitimizado; o agente retrocog-

nitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exempla-

rista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o sociólogo 

francês Émile Durkheim (1858–1917). 

 

Femininologia: a idiota cultural; a antepassada de si mesma; a mulher da massa humana 

impensante; a pré-serenona vulgar; a comatosa evolutiva; a autovitimizada; a agente retrocognito-

ra; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cogno-

polita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a pro-

exista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens in-

fantilis; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens immaturus;  

o Homo sapiens simplex; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo 

sapiens antologicus; o Homo sapiens alienatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bovinolatria moderada = o hábito de a conscin, homem ou mulher, se 

ajoelhar perante a vaca; bovinolatria radical = o hábito de a conscin, homem ou mulher, ingerir  

a urina da vaca. 

 

Culturologia: a cultura da preguiça mental; a cultura da convivialidade sadia; a cultu-

ra da convivialidade Cosmoética; o condicionamento cultural; os idiotismos culturais de todas as 

naturezas; a cultura da irreflexão; a cultura da megafraternidade. 

 

Religiosidade. Na Índia, país de religião predominantemente Hindu, no imaginário co-

letivo, os bovinos possuem status superior ao dos seres humanos. Isto ocorre devido ao sistema de 

castas usar as origens do nascimento para separar os indivíduos, e os bovinos serem posicionados 

em condição superior aos indivíduos da casta Dalit, conhecidos pela alcunha “os intocáveis”. 
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Discriminação. Os indivíduos, denominados “intocáveis”, sofrem discriminações em to-

dos os ambientes de convívio social. Tal fato evidencia, de maneira contundente, o papel extre-

mamente nocivo da religiosidade solapando a racionalidade e o discernimento. 

Castas. Sob a ótica da religião Hindu, o sistema de castas indiano é subdividido em 5 ti-

pos, na seguinte ordem hierárquica: 

1.  Brahmas (sacerdotes e letrados): nasceram da cabeça de Brahma. 

2.  Xátrias (guerreiros): nasceram dos braços de Brahma. 

3.  Vaixás (comerciantes): nasceram das pernas de Brahma. 

4.  Sudras (servos, camponeses, artesãos e operários): nasceram dos pés de Brahma. 

5.  Dalits (párias): nasceram sem casta. 

 

Sistema. Oficialmente, o sistema de castas na Índia foi abolido com a constituição pro-

mulgada em 1950, porém persiste na cultura indiana, principalmente nas áreas rurais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a bovinolatria, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

02.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

03.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Idiossincrasia  cultural:  Multiculturologia;  Neutro. 

05.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

06.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

08.  Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

09.  Megaidiotismo  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Megatolice:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

11.  Paraaculturação:  Parassociologia;  Homeostático. 

12.  Resíduo  mitológico:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Tara  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

A  BOVINOLATRIA  EVIDENCIA  DE  MANEIRA  ÓBVIA  E  PA-
RADOXAL,  O  ATRASO  MULTISSECULAR  VIVENCIADO  POR  

MILHÕES  DE  CONSCIÊNCIAS  IMATURAS  E  CARENTES 
DE  REEDUCAÇÃO  NESTE  PLANETA  HOSPITAL-ESCOLA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como se posiciona perante os idiotismos cultu-

rais? Tais questões afetam, de algum modo, a condição da própria lucidez? 

 

E. L. C. 
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B R A I N W A S H I N G T O N  
( P A R A S S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A brainwashington é a megamáquina de lavagem cerebral, política, predo-

minante nos Estados Unidos da América, gerada e imposta à população dessa grande nação e aos 

demais Estados da Terra, a partir dos órgãos governamentais da Capital Federal, Washington, DC, 

começando pelo próprio nome empregado América. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo brain vem do idioma Inglês Antigo, braegen, derivado do idio-

ma Alemão, bregen, e este do idioma Grego, bréchma, brechmós, “parte frontal da cabeça”. Sur-

giu no Século XII. O nome Washington deriva do idioma Inglês Antigo, significando “local da sa-

bedoria”. A cidade de Washington, Capital dos EUA, recebeu este nome em homenagem ao pri-

meiro presidente estadunidense, George Washington (1732–1799). O termo brainwashing apare-

ceu no idioma Inglês em 1950, provavelmente através da tradução da expressão do idioma Chi-

nês, xi nao, composta de xi, “wash”, e nao, “brain”. 

Sinonimologia: 1.  Lavagem cerebral de Washington. 2.  Propaganda política. 3.  Impo-

sição ideológica. 

Neologia. O vocábulo brainwashington (brain, “cérebro”; to wash, washing, “lavar”; 

ton, “tom, moda”; e Washington, “a Capital, DC, o Distrito Federal”), e as duas expressões com-

postas brainwashington light e brainwashington heavy são neologismos técnicos estrangeirísticos 

da Parassociologia. 

Antonimologia: 1.  Liberdade de expressão. 2.  Informação democrática. 

Estrangeirismologia: a brainwashington; o king-dollar-sign; as tentativas de controle 

da Internet; o país dos Hominis bellicosus; a gun society; a triggernometry; a National Rifle As-

sociation (NRA); o maior lobby de armas; a pressão informativa da Central Intelligence Agency 

(CIA); as infiltrações urbi et orbi de espiões; a money society; a imposição da Pax Americana;  

a Lei USA Patriot 1; a Lei USA Patriot 2. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene grupal da lavagem subcerebral belicista; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a lavagem estadunidense de cérebro; o país da América; a capital dos EUA;  

o Império Estadunidense; a única hiperpotência no início do Século XXI; o megapoder solitário;  

a hegemonia militar esmagadora; a hegemonia midiática; a hegemonia ecológica; o terrorismo 

climático; a arrogância acrítica estadunidense; a caça periódica às bruxas; a truculência imperial 

mascarada; o registro histórico da época; as invasões e ocupações de países indefesos; os exces-

sos com os prisioneiros de guerra; a poluição industrial imposta; as máquinas das desinformações 

hipócritas; o politicamente correto; a falsa democracia; a economia selvagem; a algibeira, o órgão 

mais sensível do corpo humano; o lobismo legalizado desenfreado; o controle das mídias; a mor-

daça da imprensa; a autocensura generalizada; os escândalos dos assessores presidenciais; os es-

cândalos industriais; a invasão, baseada em mentiras, do Iraque; as matanças contínuas de civis;  

o fogo amigo; as prisões estadunidenses clandestinas no Estrangeiro; o fracasso de New Orleans; 

a pressão bélica do Pentágono; o país mais armado do Planeta; os homicídios legalizados; as sé-

ries de execuções nas cadeiras elétricas; a pressão artística da indústria de Hollywood; o maior 

cassino da Terra (EUA); a pressão republicana; a Doutrina Bush (Bushism) antidemocrática;  
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o pensamento único; o maniqueísmo; as políticas internacionais, erradas e sistemáticas de 

Washington; a manipulação dinheirista e ditatorial via Fundo Monetário Internacional (FMI)  

e Banco Mundial; a corte a certos ditadores e a morte a outros ditadores; os monopólios; as 

dezenas de Agências Governamentais estadunidenses espalhadas pelos Continentes; o mundo uni-

polar pós-Guerra Fria. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a não-admissão do princípio da admiração-discordância. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Enumerologia: o viés familiar; o viés religioso; o viés cívico; o viés cultural; o viés pro-

fissional; o viés econômico; o viés cosmoético. 

Holotecologia: a globoteca; a socioteca; a politicoteca; a economoteca; a ideoteca;  

a culturoteca; a monopolioteca; a minoroteca. 

Interdisciplinologia: a Parassociologia; a Politicologia; a Evoluciologia; a Intrafisico-

logia; a Conviviologia; a Economia; a Comunicologia; a Paradireitologia; a Paradiplomacia;  

a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as consbéis estadunidenses desastradas; a camarilha dos cowboys do 

Texas. 

 

Masculinologia: o presidente George W. (Warrior) Bush (1946–), o primeiro ditador 

mundial da História Humana; os ministros estadunidenses; os agentes secretos estadunidenses; os 

supersoldados estadunidenses; os civis mortos sistematicamente; os embaixadores estaduni-

denses; 

 

Femininologia: as estadunidenses submissas; as embaixadoras estadunidenses. 

 

Hominologia: o Homo sapiens texanus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: brainwashington light = a megaecomáfia dos EUA por meio de Holly-

wood; brainwashington heavy = as invasões estadunidenses desnecessárias de países. 

 

Culturologia: a cultura do belicismo universal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a brainwashington, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

6.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

7.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 
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AS  LAVAGENS  SUBCEREBRAIS,  GERADAS  A  PARTIR  DE   
WASHINGTON,  ESPECIFICAM  BEM  A  FILOSOFIA  DO  AME-

RICAN  WAY  OF  LIFE  TIRANIZANDO  A  VIDA  TERRESTRE  

DESDE  O  TÉRMINO  DA  SEGUNDA  GUERRA  MUNDIAL. 
 

Questionologia. Qual percentual de doutrinação política da brainwashington atua sobre 

você? Tal inculcação mercantilista tem trazido mais vantagens ou mais desvantagens para  

a evolução consciencial de todos? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Boa Noite e Boa Sorte. Título Original: Good Night, and Good Luck. País: EUA. Data: 2005. Duração: 

93 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Preto-e-branco. Legendado: Inglês; & Portu-

guês (em DVD). Direção: George Clooney. Elenco: David Strathairn; Patricia Clarkson; George Clooney; Jeff Daniels; 

Robert Downey Jr; & Frank Langella. Produção: Grant Heslov. Desenho de Produção: James D. Bissell. Direção de 

Arte: Christa Munro. Roteiro: George Clooney; & Grant Heslov. Fotografia: Robert Elswit. Montagem: Stephen Mirri-

one. Cenografia: Jan Pascale. Efeitos Especiais: Technicolor Creative Services. Companhia: Warner Independent Pictu-

res (WIP); 2929 Productions; Participant Productions; Davis-Films; Redbus Pictures; Tohokushinsha Film; Section Eight; 
& Metropolitan (MTA). Outros dados: Filme baseado em fatos. Sinopse: O jornalista Edward R. Murrow (David Stra-

thairn) ousa denunciar a campanha de caça às bruxas contra os suspeitos de serem comunista promovida pelo senador 

americano Joseph McCarthy na década de 50. 
2.  O Bom Pastor. Título Original: The Good Shepherd. País: EUA. Data: 2006. Duração: 167 min. Gêne-

ro: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; Espanhol; Alemão; & Russo. Cor: Colorido. Legendado: Espa-
nhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Robert De Niro. Elenco: Matt Damon; Angelina Jolie; Alec Baldwin; 

Tammy Blanchard; Billy Crudup; Robert De Niro; Michael Gambon; William Hurt; & Timothy Hutton. Produção: Ro-

bert De Niro; James G. Robinson; & Jane Rosenthal. Desenho de Produção: Jeannine Claudia Oppewall. Direção de Ar-

te: Robert Guerra. Roteiro: Eric Roth. Fotografia: Robert Richardson. Música: Bruce Fowler; & Marcelo Zarvos. Mon-

tagem: Tariq Anwar. Cenografia: Gretchen Rau; Leslie E. Rollins; & Alyssa Winter. Efeitos Especiais: Basement; Ca-

feFX; Digital Backlot; & New Deal Studios. Companhia: Universal Pictures; Morgan Creek Productions; Tribeca Pro-
ductions; & American Zoetrope. Outros dados: Filme sobre o início das atividades da CIA (Central Intelligence Agency). 

Sinopse: Ainda estudante, Edward Wildon (Matt Damon) é recrutado para trabalhar no serviço de espionagem americano. 

Na CIA, ele irá entrar em contato com a paranoia da guerra fria. 
3.  O Suspeito. Título Original: Rendition. País: EUA. Data: 2007. Duração: 122 min. Gênero: Drama. Ida-

de (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Gavin Hood. 

Elenco: Omar Metwally; Reese Witherspoon; Jake Gyllenhaal; Meryl Streep; Yigal Naor; & Peter Sarsgaard. Produção: 
Steve Golin; & Marcus Viscidi. Desenho de Produção: Barry Robison. Direção de Arte: Kevin Constant; Tony Noble; 

Harry Pain; & Keith Pain. Roteiro: Kelley Sane. Fotografia: Dion Beebe. Música: Paul Hepker; & Mark Kilian. Monta-

gem: Megan Gill. Cenografia: Jille Azis. Efeitos Especiais: Digital Dimension; & Pacific Title. Companhia: Anony-
mous Content; Level 1 Entertainment; MID Foundation; & New Line Cinema. Outros dados: Baseado em fatos. Sino-

pse: Ao descobrir o desparecimento do marido de voo em direção aos Estados Unidos, Isabella El-Ibrahim começa deses-

perada luta para descobrir onde ele está. A trama fica mais complicada quando o observador da CIA começa a presenciar 
método não-ortodoxo de interrogatório e tortura. Tudo isso, pois, de acordo com a lei Extreme Rendition, suspeito de ter-

rorismo pode ser levado para o país de origem e lá ser interrogado por autoridades norte-americanas. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 293. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

8010 

B R E C H A    P A T O P E N S Ê N I C A  
( A U T A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A brecha patopensênica é a oportunidade ou abertura decorrente de auto-

pensenização patológica por parte da consciência, intra ou extrafísica, tornando-a vulnerável  

e propensa a intrusões assediadoras. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo brecha deriva do idioma Francês, brèche, “abertura; rachadura”. 

Surgiu no Século XVII. O elemento de composição pato vem do idioma Grego, páthos, “doença; 

paixão; sentimento”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocá-

bulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar uma ideia; pesar; 

examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento deriva também do 

idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de re-

ceber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno 

da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia provém 

do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enér-

geia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Abertura pensênica parapatológica. 2.  Fenda pensênica de assédio. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo brecha: bre-

chação; brechada; brechado; brechão; brechar; brechiforme; brechil; embrechada; embrecha-

do; embrechar. 

Neologia. As 3 expressões compostas brecha patopensênica, brecha patopensênica mí-

nima e brecha patopensênica máxima são neologismos técnicos da Autassediologia. 

Antonimologia: 1.  Integridade autopensênica. 2.  Continuum ortopensênico. 3.  Decor-

rência do autequilíbrio pensênico. 4.  Consequência da higidez pensênica. 

Estrangeirismologia: o Patopensenarium; o Melexarium; a accident proneness. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à higidez pensênica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a brecha patopensênica; a autopensenização atratora de assédio; o holo-

pensene pessoal do descontinuísmo; o holopensene pessoal de desconforto; a desarmonia pensêni-

ca pessoal; os bagulhos autopensênicos; a atração pensênica patológica; a ressonância dos pense-

nes pessoais desequilibrados; a afinidade pensênica assediadora; os bilipensenes; a bilipensenida-

de; os baratropensenes; a baratropensenidade; os credopensenes; a credopensenidade; os cripto-

pensenes; a criptopensenidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os ectopensenes; a ecto-

pensenidade; os erotopensenes; a erotopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os es-

cleropensenes; a escleropensenidade; os estagnopensenes; a estagnopensenidade; os estultopense-

nes; a estultopensenidade; a pressão holopensênica; os entropopensenes; a entropopensenidade; 

os assediopensenes; a assediopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os intrusopense-

nes; a intrusopensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; as recaídas patopensênicas; os 

ociopensenes; a ociopensenidade; os subpensenes; a subpensenidade; os repensenes; a repenseni-

dade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; os paleopensenes; a paleopensenidade; os tauto-

pensenes; a tautopensenidade; os lapsopensenes; a lapsopensenidade; os lacunopensenes; a lacu-

nopensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; os fobopensenes; a fobopensenidade;  

a reeducação autopensênica. 

 

Fatologia: o conflito íntimo pessoal; o aborrecimento; a contrariedade; o desapontamen-

to; as ideias de baixa autestima; a falta de atenção; os devaneios; as frustrações; a cunha mental;  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

8011 

a evocação de conscins patológicas; a evocação de conscins assediadoras; a falta de concentração 

mental; a falta de autoconfiança; o descontrole emocional; o porão consciencial prolongado;  

a perda de tempo evolutivo; o estresse negativo; a irreflexão; a fadiga; a imaturidade; a ausência 

da autocrítica; a indisciplina mental; o ato de pensar mal dos outros e de si próprio; a autocorrup-

ção; o descomprometimento proexológico; a autassedialidade; a impulsividade; o condicionamen-

to impensado; a desilusão; a dramatização dos fatos; as decisões incoerentes; as decisões impen-

sadas; a intencionalidade patológica; as dificuldades autoimpostas; a antidesassedialidade; a irra-

cionalidade íntima; os acidentes de percurso; a autossabotagem; a melin; o mentalsoma em desu-

so; a cascata de erros; a vivência da anticosmoética; a desvitalidade holossomática; a mudança de 

hábitos; a autoconscienciometria; a Higiene Consciencial. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desco-

nhecimento da multidimensionalidade; os bloqueios holochacrais; a carência energética; a evoca-

ção de consciexes patológicas; o alinhamento com as orientações do guia amaurótico; o vampiris-

mo energético; a assimilação antipática de energias; a projeção consciencial assediadora; a falta 

de lucidez extrafísica; a produção tão somente de projeções conscienciais inconscientes ou semi-

conscientes; o cascagrossismo parapsíquico; o autoinvestimento no domínio das energias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autassédio-heterassédio. 

Principiologia: o princípio do descarte do imprestável; o princípio da não-linearidade;  

o princípio diretor da consciência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da automimese dispen-

sável. 

Tecnologia: as técnicas de reeducação autopensênica; a técnica da mudança de bloco 

pensênico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia. 

Efeitologia: o efeito da conexão pensênica com os assediadores; os efeitos da lacuna 

mental patológica; os efeitos da patopensenidade na energia gravitante e na promoção dos blo-

queios chacrais. 

Neossinapsologia: a ignorância quanto às neossinapses oriundas da retilinearidade pen-

sênica. 

Binomiologia: o binômio autassédio-heterassédio; o binômio patopensene ruidoso–pa-

topensene silencioso; o binômio patopensene exposto–patopensene mascarado; a ausência do bi-

nômio qualificação autopensênica–desperticidade. 

Interaciologia: a interação patológica pensenes dos assediadores–brecha patopensêni-

ca da conscin; a interação patopensenidade inconsciente–irresponsabilidade consciente. 

Crescendologia: o crescendo brecha patopensênica–autassédio cronicificado; o cres-

cendo patopensenidade continuada–desequilíbrio holossomático; o crescendo pensenidade pato-

lógica–acidentes de percurso. 

Trinomiologia: o trinômio egoísmo-orgulho-inveja; o trinômio mal-dolo-ilegalidade;  

o trinômio erronia-felonia-vilania; o trinômio patopensenidade-autassedialidade-antievolutivi-

dade. 

Polinomiologia: a ausência do polinômio cosmoético reflexão-autocrítica-autorrenova-

ção-assistência; a ausência do polinômio evolutivo anticonflitividade íntima–organização pensê-

nica–autodesassédio–heterodesassédio. 
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Antagonismologia: o antagonismo brecha patopensênica / manutenção da ortopenseni-

dade; o antagonismo patopensenidade / autopacificação íntima; o antagonismo autassédio / des-

perticidade; o antagonismo inércia patopensênica / taquipsiquismo evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência poder ser vítima da própria pensenidade. 

Politicologia: a ausência da evoluciocracia; a carência da assistenciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei de atração dos afins. 

Filiologia: a ausência da autoprofilaxiofilia; a ausência da lucidofilia; a ausência de reci-

nofilia; a ausência da neofilia; a assediofilia; a patofilia; a trafarofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a sociofobia; a neofobia; a decidofobia; a errofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da indisciplina auto-

pensênica; a síndrome da autopatopensenidade; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da pros-

pectiva trágica; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA). 

Maniologia: a patomania; a toxicomania. 

Mitologia: a superação do mito “pau, se nasce torto, morre torto”. 

Holotecologia: a patopensenoteca; a nosoteca; a trafaroteca; a psicopatoteca; a psicos-

somatoteca; a profilaticoteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autassediologia; a Patopensenologia; a Nosopensenologia; a Pa-

rapatologia; a Anticosmoeticologia; a Subcerebrologia; a Psiquiatria; a Consciencioterapia; a Pa-

raprofilaxiologia; a Intencionologia; a Raciocinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autassediada; a conscin heterassediada; a consciência pré-desper-

ta; a conscin baratrosférica; a consréu ressomada; a conscin lúcida; a consciex assediadora; o guia 

amaurótico; a consciex parapatológica; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampa-

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sa-

piens negligens; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens infantilis; 

o Homo sapiens autovictimatus; o Homo sapiens despertus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: brecha patopensênica mínima = a atratora de heterassédio pontual, não 

duradouro; brecha patopensênica máxima = a atratora de heterassédio cronicificado. 

 

Culturologia: a cultura da impunidade; os idiotismos culturais; a cultura do hedonismo. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, 20 

exemplos de trafares da conscin propensa a apresentar brecha patopensênica: 

01.  Ansiedade. 

02.  Arrogância. 

03.  Autocorrupção. 

04.  Autoculpa. 

05.  Autodesorganização. 

06.  Autorrepressão. 

07.  Autovitimização. 

08.  Baixa autestima. 

09.  Ciúme. 

10.  Competitividade. 

11.  Dispersividade. 

12.  Dramatização. 

13.  Egoísmo. 

14.  Insegurança. 

15.  Inveja. 

16.  Orgulho. 

17.  Passividade. 

18.  Perfeccionismo. 

19.  Pusilanimidade. 

20.  Teimosia. 

 

Providências. Eis, na ordem funcional, 3 providências imediatas e úteis na vigência das 

automanifestações pensênicas nosológicas: 

1.  Autorreflexão: interromper a atividade em curso e realizar a autorreflexão. 

2.  Autorreequilíbrio: mobilizar as energias conscienciais (ECs) visando alcançar o EV 

e o consequente reequilíbrio holossomático. 

3.  Evitação: adiar decisões perante perturbações energéticas ou emocionais. 

 

Terapeuticologia. No universo da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 10 exem-

plos de providências úteis evitadoras das brechas patopensênicas: 

01.  Autanálise: autocrítica quanto à qualidade da autopensenidade. 

02.  Autobservação: detecção da ocorrência da linha crescente de pensamentos ima-

turos. 

03.  Autodiagnóstico: identificação dos momentos de ocorrência da brecha patopensêni-

ca (Etiologia). 

04.  Autoprescrição: elaboração de estratégia terapêutica. 

05.  Autorganização: profilaxia da autopatopensenidade através da autorganização. 

06.  Energossomaticidade: qualificação constante e crescente do estado vibracional. 

07.  Manutenção: concepção do código pessoal de Cosmoética com cláusulas mantene-

doras da autoortopensenidade. 

08.  Proatividade: análise de autocomportamentos atratores de acidentes de percurso. 

09.  Profilaxia: busca da postura traforista diária. 

10.  Racionalidade: consolidação da autocoerência, eliminando a irracionalidade nas 

manifestações pessoais. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a brecha patopênsenica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autoficção:  Autassediologia;  Nosográfico. 

07.  Binômio  Autassediologia-Acidentologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Binômio  incorruptibilidade  mental–desassedialidade:  Cosmoeticologia;  Home-

ostático. 

09.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

10.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Distúrbio  aleatório:  Parapatologia;  Neutro. 

12.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Parêntese  patológico:  Grafopensenologia;  Nosográfico. 

 

A  RECICLAGEM  INTRACONSCIENCIAL  DE  POSTURAS  AN-
TIEVOLUTIVAS  VIABILIZA  A  AUTOSSUPERAÇÃO  GRADUAL  

DAS  BRECHAS  PATOPENSÊNICAS,  RUMO  À  CONQUISTA  

DA  AUTODESASSEDIALIDADE  E  DA  ORTOPENSENIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece o padrão dos autopensenes? Conse-

gue identificar os momentos de brecha patopensênica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bernardes, Valéria; Influência do Holopensene Pessoal no Processo de Pacificação Íntima; Artigo; 
Anais do I Encontro da Paz: Reflexões Conscienciológicas sobre a Paz; Saquarema, RJ; 10-12.10.09; 299 p.; 4 caps.; 24 

signatários; glos. 134 termos; 2a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Saquarema, RJ; 

2009; páginas 133 a 142. 
2.  Haymann, Maximiliano; Prescrições para o Autodesassédio; revisores Ivelise Vicenzi; et al.; 216 p.; 4 se-

ções; 36 caps.; 24 E-mails; 88 enus.; 1 esquema; 1 fluxograma; 1 foto; 1 microbiografia; 4 tabs.; 21 websites; glos. 168 

termos; 63 refs.; 28 webgrafias; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; pági-
nas 19 a 46. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 265 e 541. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps,; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Al-
tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 313, 416, 471, 478, 533 e 543. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-
ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 391 a 394. 

 

S. S. B. 
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B R I L H A R E C O    I N T E L E C T U A L  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O brilhareco intelectual é a condição imatura almejada pela conscin, ho-

mem ou mulher, ansiando por glórias, honrarias, homenagens, reconhecimentos, premiações, tri-

butos e reverências intelectivas superficiais e fugazes, em detrimento de manifestações mentais-

somáticas avançadas, prioritárias e interassistenciais, notadamente a megagestação consciencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo brilho procede do idioma Espanhol, brillar, “luzir; resplande-

cer; cintilar”, e este do idioma Italiano, brillare, oriundo do idioma Latim, beryllus, “por causa do 

brilho”. Surgiu no Século XVII. O termo intelectual provém do idioma Latim, intellectualis, 

“relativo à inteligência”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Fugacidade intelectiva. 2.  Ectopia intelectual. 3.  Vaidade intelectu-

al. 4.  Exibicionismo do intelecto. 5.  Imaturidade mentalsomática. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 32 cognatos derivados do vocábulo brilho: abri-

lhantador; abrilhantar; brilha; brilhado; brilhador; brilhância; brilhantaço; brilhantado; bri-

lhantar; brilhante; brilhantense; brilhantez; brilhanteza; brilhantina; brilhantinense; brilhantis-

mo; brilhantura; brilhar; brilhareco; brilharete; brilhareto; brilharêtur; brilhatura; brilheiro; 

brilhosa; brilhoso; maxibrilhareco; minibrilhareco; rebrilhação; rebrilhante; rebrilhar; rebrilho. 

Neologia. As 3 expressões compostas brilhareco intelectual, minibrilhareco intelectual  

e maxibrilhareco intelectual são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Assistência intelectual. 2.  Lucidez intelectiva. 3.  Primoprioridade 

intelectual. 4.  Maturidade mentalsomática. 

Estrangeirismologia: os googlectuais; os wikieruditos; a intelligentsia desperdiçada;  

o escritor best-seller; a ilusão da fast-track erudition; a intelectual shallowness. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade mentalsomática. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Apaguemos 

fogos-fátuos intelectuais. 

Coloquiologia. Eis 8 expressões populares aplicadas ao tema: – O pseudointelectual 

com QI de samambaia de plástico; o raposa; o águia; o cobra; o sabichão; o metido; o enxerido; 

o sabe-tudo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da vaidade intelectual; os egopensenes; a egopen-

senidade; os acriticopensenes; a acriticopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os 

pseudopensenes; a pseudopensenidade; a autopensenidade intoxicada pelo egocentrismo imaturo 

da conscin insegura quanto aos próprios talentos mentaissomáticos. 

 

Fatologia: o brilhareco intelectual; o palco existencial utilizado de maneira imatura;  

a fogueira das vaidades da Ciência eletronótica; a ausência de inteligência evolutiva (IE); o bru-

xuleio pálido das condecorações acadêmicas; a Academia Brasileira de Letras (ABL); o fardo dos 

fardões acadêmicos; os 15 minutos de fama do escritor de autajuda na lista dos mais vendidos;  

a carreira solo em detrimento da grupalidade produtiva; a maxipeça do minimecanismo academi-

cista; a ausência de recheio consciencial; a láurea universitária; a invasão de blogs pessoais de  

ilustres desconhecidos, expondo a própria douta ignorância; a desonestidade intelectual potencia-

lizada pela web; a incoerência do título de doutor honoris causa entregue à personalidade políti-

ca, intelectualmente medíocre; a falta de autocriticidade; as coautorias oportunistas nos periódicos 

científicos Qualis A; o insulto à inteligência alheia; a conscin enamorada da própria produção 
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intelectiva; a genialidade anticosmoética; a defesa da autoimagem erudita; o desperdício dos 

trafores mentaissomáticos; a erudição fossilizada dos imortais das academias; a recusa inteligente 

de homenagens e bajulações atreladoras; a omissão superavitária; o saldo intelectual da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); a autonomia da Universidade Aberta da Conscienciologia (UAC); a li-

berdade de expressão nas Tertúlias Conscienciológicas; a autoridade moral da conscin verbacio-

logista; a força presencial silenciosa do exemplarista evolutivo; o bem-estar da intelecção pró- 

-evolutiva; o autêntico brilho mentalsomático do intermissivista publicando neoverpons; a lumi-

nescência das megagestações conscienciais libertadoras. 

 

Parafatologia: a deficiente autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as cons-

ciexes satélites do arrogante intelectual; as comunexes atrasadas, reproduzindo ambientes acadê-

micos estagnados e obsoletos; a ilusão de levar títulos e diplomas mundanos para o extrafísico;  

a parerudição; a importância cabal do parapsiquismo na tridotação consciencial; a inteligência 

evolutiva notória dos evoluciólogos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atrator intelectual–neoverbetógrafo; o sinergismo auten-

ticidade intelectual–autoconfiança autoral; o sinergismo conteúdo cognitivo–conteúdo comuni-

cativo; o sinergismo autocompetência evolutiva–autodesempenho criativo. 

Principiologia: o princípio do “se algo não é bom, não adianta fazer maquilagem”;  

o princípio egológico “falem mal, mas falem de mim”; a escravização ao princípio “publicar em 

revista indexada ou perecer”. 

Codigologia: a incipiência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da saúde intelectual; a teoria das priorizações evolutivas. 

Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais; a técnica dos 50 dicionários; a técnica da pes-

quisa dos 50 prefácios; a técnica do autodidatismo; a técnica do turno mentalsomático; a técnica 

do trabalho antelucano; a técnica da banana technique. 

Voluntariologia: o voluntário anônimo, minipeça de maximecanismo mentalsomático 

grupal; o verbetógrafo voluntário identificado apenas com iniciais, ao término do verbete. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o labora-

tório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia; o Colégio Invisível da Autorreeducaciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; 

 o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invi-

sível da Comunicologia. 

Efeitologia: o efeito vexatório das citações-chute; o efeito desastroso das citações pseu-

doeruditas; o efeito frustrante de deixar-se seduzir pela simplificação; o efeito anticosmoético 

dos plágios científicos; o efeito automotivador da erudição cultivada; o efeito halo das próprias 

ideias originais; o efeito holofote da sabedoria cosmoética. 

Neossinapsologia: as neossinapses exigidas no labor intelectual verponológico. 

Ciclologia: o ciclo calourice–veteranice verbetográfica; o ciclo apego-desapego; o ciclo 

palco–bastidor existencial. 

Enumerologia: o brilhareco social; o brilhareco cultural; o brilhareco filosofal; o bri-

lhareco conferencial; o brilhareco professoral; o brilhareco autoral; o brilhareco mentalsomático. 

Binomiologia: o binômio patológico arrogância-ignorância; o binômio autavaliação– 

–reperspectivação intelectual; o binômio regressivo hermetismo academicista–fechadismo cientí-

fico; o binômio ideia-intenção. 

Interaciologia: a interação nosográfica autengano–estrelismo intelectivo; a interação 

murismo intelectual–elogio controvertível; a interação autopatopensenidade–graforreia interes-

seira. 
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Crescendologia: o crescendo vaia reeducativa–ovação autêntica; o crescendo aperitivo 

intelectual–banquete erudito; o crescendo autodisciplina intelectiva–produtividade mentalsomá-

tica; o crescendo gescon pessoal–gescon grupal; o crescendo verbete–livro pessoal–megages- 

con coletiva; o crescendo monografia-dissertação-tese; o crescendo torre de marfim da auterudi-

ção–debatódromo aberto da autexperiência. 

Trinomiologia: o trinômio conscin sociosa–conscin narcisista–conscin artista; o trinô-

mio ator de teatrão–persona bufônica–conscin histriônica. 

Polinomiologia: o polinômio conquista-êxito-sucesso-triunfo; o polinômio fiasco-malo-

gro-soçobro-embaraço. 

Antagonismologia: o antagonismo casa do intelecto / puxadinho do senso comum;  

o antagonismo tolicionário / dicionário; o antagonismo digestão intelectual / azia mentalsomáti-

ca; o antagonismo autorrealidade / autoficção; o antagonismo humildade / vaidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin-pavão intelectual apresentar sutil baixa autesti-

ma; o paradoxo do escritor brasileiro laureado internacionalmente, traduzido para 69 idiomas, 

em 150 países e membro da ABL, ter o conjunto da obra embasada em misticismo pueril; o para-

doxo da conscin em busca do brilhareco intelectual apresentar marcante temperamento artís- 

tico. 

Politicologia: a asnocracia; a política do puxa-saquismo na distribuição indiscriminada 

de condecorações acadêmicas. 

Legislogia: a lei do menor esforço intelectual da celebridade piegas. 

Filiologia: a intelectofilia; a conteudofilia; a mentalsomatofilia; a criticofilia; a pesquiso-

filia; a criteriofilia; a egofilia. 

Sindromologia: a síndrome da aprosexia; a síndrome da mediocrização; a síndrome 

narcisista; a síndrome de Amiel; a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a megalomania. 

Mitologia: o mito de Narciso aplicado à autoprodução intelectual; o mito da Ciência 

glamourosa. 

Holotecologia: a idiotismoteca; a inutiloteca; a consciencioteca; a egoteca; a argumen-

toteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Erudiciologia; a Inutilogia; a Autengano-

logia; a Experimentologia; a Intrafisicologia; a Parapatologia; a Holomaturologia; a Proexologia; 

a Desviologia; a Mimeticologia; a Autodesassediologia; a Etologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin imatura; a isca humana inconsciente; a conscin displicente;  

a conscin eletronótica; a celebridade minidissidente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o intelectualoide; o vaidoso intelectual; o neoau-

tor deslumbrado; o hiperrevisor. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a intelectualoide; a vaidosa intelectual; a neoau-

tora deslumbrada; a hiperrevisora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inauthenticus; o Homo sapiens bifrons; o Homo sapiens 

malevolens; o Homo sapiens psychopathicus; o Homo sapiens antimodelus; o Homo sapiens ana-

chronicus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens displicens; o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibrilhareco intelectual = o patrono da feira do livro da cidade interio-

rana; maxibrilhareco intelectual = o literato quase desconhecido ganhador do Prêmio Nobel de Li-

teratura. 
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Culturologia: a cultura de verniz; a cultura da espetacularização; a cultura inútil;  

a cultura do neonarcisismo; a cultura de almanaque de bolso; a cultura da competição. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Comunicologia, eis, na ordem funcional, 3 tipos de tratamen-

tos pseudoeruditos dados às próprias produções gráficas, pela conscin portadora de jactância inte-

lectiva, em detrimento da conteudística consciencial: 

1.  Frase pronta: a preguiça mental; os vícios de raciocínio; as frases de efeito; os 

ditados populares simplórios; a filosofia de para-choque de caminhão. 

2.  Chavão: o bordão; o clichê; o estereótipo; o plágio evidente; o lirismo ingênuo. 

3.  Prosaísmo: o comezinho; o trivial; o vulgar; o lugar-comum; o óbvio ululante; o ras-

taquera. 

 

Terapeuticologia: reciclagens intraconscienciais rumo à maturescência dos atributos 

mentaissomáticos, notadamente a racionalidade aplicada na busca da saúde intelectual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o brilhareco intelectual, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Antidiscernimento  convencional:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Banana  technique:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Binômio  expectativa-recompensa:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

06.  Consciência  literal:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Elogio  controvertível:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Eunuco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

11.  Finesse  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

13.  Paradoxo  da  esperteza:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

14.  Redutor  do  autodiscernimento:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

15.  Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  BRILHARECO  INTELECTUAL  É  A  ARMADILHA  EGOICA  

COMPROMETENDO  O  DISCERNIMENTO,  A  MATURIDADE 
E  REALIZAÇÃO  DA  MEGAGESCON  PESSOAL  E  GRUPAL,  
LEVANDO  AO  DESVIO  DE  PROÉXIS  E  AO  INCOMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda é adepto(a) do espetáculo pirotécnico na 

exposição da auterudição ou já prioriza a finesse intelectual? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 142, 143 e 164. 
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Webgrafia  Específica: 
 

1.  Costa, Luciano Martins; Desonestidade Intelectual: A Praga dos Googlectuais e Wikieruditos; 30.10.07; 
Edição 457; disponível em <http://observatoriodaimprensa.com.br/news/view/a-praga-dos-googlectuais-e-wikieruditos>; 

acesso em: 14.10.11. 

 

E. M. M. 
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B U F F E R    F I N A N C E I R O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O buffer financeiro é a reserva técnica de dinheiro, em caráter profilático, 

alocada pela conscin, instituição ou empresa, especificamente para cobrir determinada despesa, 

por período de tempo pré-definido, minimizando impactos na proéxis pessoal ou grupal decorren-

tes de redução do rendimento financeiro. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo do idioma Inglês, buffer, “elemento ou mecanismo auxiliar que 

preserva temporariamente força, energia, informações, dados, para evitar danos”, é de origem 

desconhecida. Apareceu, no idioma Português, em 1960. O termo finança deriva do idioma Fran-

cês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos financeiros”. Surgiu no Século XVI. O sufixo 

eiro, componente de adjetivos, procede do idioma Latim, airu, “o que produz; trata de; cuida”.  

O vocábulo financeiro apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Reserva financeira específica. 02.  Recurso financeiro “carimbado”. 

03.  Autonomia financeira específica. 04.  Independência financeira temporária. 05.  Pé-de-meia. 

06.  Economia pessoal. 07.  Investimento financeiro. 08.  Lastro financeiro. 09.  Segurança finan-

ceira. 10.  Autofinanciamento proexológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas buffer financeiro aquisitivo, buffer financeiro 

executivo e buffer financeiro distributivo são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 01.  Reserva a fundo perdido. 02.  Posses ociosas. 03.  Previdência pri-

vada. 04.  Fortuna; patrimônio; riqueza. 05.  Sobra financeira. 06.  Aporte de dinheiro. 07.  Ren-

dimento; salário. 08.  Dependência financeira. 09.  Dívida financeira. 10.  Despesa financeira; 

gasto financeiro. 

Estrangeirismologia: o Administrarium; o Planejamentarium; a money society; o back-

up; a conscin large. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade proexológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Economi-

ze, mas faça. Dinheiro: recurso proexológico. 

Citaciologia. Eis 4 citações relacionadas ao buffer financeiro, listadas na ordem alfabéti-

ca dos autores: 

1.  Aristóteles (384–322 a.e.c.): – As pessoas dividem-se entre aquelas que poupam 

como se vivessem para sempre e aquelas que gastam como se fossem morrer amanhã. 

2.  Francis Bacon (1561–1626): – O dinheiro é um bom criado, mas um mau senhor. 

3.  James Baldwin (1924–1987): – O dinheiro, acabei por descobrir, era exatamente 

como o sexo: quando não se tem, não se pensa noutra coisa, e quando se tem, pensa-se noutras 

coisas. 

4.  Jean Jacques Rousseau (1712–1778): – O dinheiro que temos é o instrumento da li-

berdade; aquele de que andamos atrás é o da servidão. 

Proverbiologia. Eis a seguir 3 provérbios relacionados ao tema: – Dinheiro atrai dinhei-

ro. Seguro morreu de velho. Quem guarda sempre tem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal proexológico; o holopensene evolutivo da autorga-

nização; o holopensene pessoal da liberdade; os proexopensenes; a proexopensenidade; o holo-

pensene pessoal preventivo; a minimização dos efeitos das pressões holopensênicas relativas  

à falta de dinheiro. 
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Fatologia: o buffer financeiro; o buffer financeiro pessoal; o buffer financeiro institucio-

nal; o buffer financeiro empresarial; a liberdade financeira; a independência econômico-financei-

ra; o apego sadio à sobrevivência humana; a autonomia para a tomada de decisões; a inteligência 

preventiva; o calculismo das ações proexológicas planejadas; a autorganização financeira; o di-

nheiro poupado; o fato imprevisto causador de despesas inesperadas; a autodesorganização pesso-

al geradora de endividamento financeiro; a dívida desestabilizadora da consciência; a Era do Su-

perconsumismo; a Era da Fartura; o desperdício; o esbanjamento; a planilha financeira; a elimi-

nação do travão financeiro; a autoconsciência econômica; o patrimônio pessoal; o antiparasitis-

mo; a definição dos objetivos da poupança; a tesaurização sadia; o antiperdularismo; a estipulação 

de limites para os gastos pessoais; os benefícios evolutivos do poupar e do gastar inteligentes;  

a profilaxia da acumulação de posses desnecessárias excessivas; a manutenção dos propósitos 

evolutivos originais; a inteligência financeira; os projetos financeiros pessoais; os projetos finan-

ceiros da dupla evolutiva; os projetos financeiros institucionais; a Conscienciologia Econômica;  

a linha de pesquisa em Conscienciologia Organizacional (COR) da Associação Internacional pa-

ra Evolução da Consciência (ARACÊ); o Curso Autoconscientização Organizacional (AOG) da 

ARACÊ; o Curso Saúde Financeira da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC);  

o Curso Inteligência Financeira Proexogênica da Associação Internacional de Programação 

Existencial (APEX); a autossustentabilidade proexológica; os autodesempenhos proexológicos;  

o empreendedorismo interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a acumulação de 

bagulhos energéticos; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; os insights pessoais; as ideias 

inatas confirmadoras do perfil econômico-financeiro das retrovidas; o extrapolacionismo parapsí-

quico capaz de ampliar a compreensão pessoal para a aplicação do recurso financeiro. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo organização pessoal–rendimento dos potenciais; o si-

nergismo aportes-retribuição; o sinergismo patológico autodesorganização-autodesperdício. 

Principiologia: o princípio pessoal do não endividamento; o princípio da responsabili-

dade pessoal; o princípio patológico da economia à base da porcaria ou da miséria; o princípio 

patológico de gastar hoje esperando ter o dinheiro para pagar amanhã; o princípio espúrio de 

gastar sempre além da conta; o princípio do “sabendo gastar, não vai faltar”; o princípio do 

guardar para ter quando precisar; o princípio da Economia com qualidade de vida; o princípio 

da precaução; o princípio dos pés na rocha e o mentalsoma no Cosmos; o princípio de “quem 

tem projeto de vida não gasta dinheiro à toa”; o buffer financeiro empresarial minimizando  

o princípio mercadológico da venda a qualquer preço; o princípio cosmoético de evitar o rastro 

financeiro negativo, através da liquidação total de dívidas enquanto conscin. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias econômicas; a teoria da autossustentabilidade. 

Tecnologia: as técnicas de organização financeira; a técnica da poupança; as técnicas 

de administração do patrimônio econômico-financeiro; as técnicas de planejamento financeiro;  

a técnica de levar tudo de eito; a Tecnologia Financeira utilizada na implantação dos campi 

conscienciológicos do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) e da ARACÊ;  

a Tecnologia Financeira da Conscienciologia Organizacional aplicada na consecução dos proje-

tos da Associação ARACÊ. 

Voluntariologia: o buffer financeiro propiciando ao voluntário-docente custear a própria 

itinerância conscienciológica; o buffer financeiro construído pelo voluntário-autor para financiar  

a publicação da gescon pessoal; o buffer financeiro institucional, construído pelos voluntários as-

sociados, capaz de sustentar as atividades básicas da IC durante períodos de estruturação ou rees-

truturação administrativa e / ou parapedagógica institucional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 
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conscienciológico da Intrafisicologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometro-

logia; o laboratório vivencial da gestão de campus conscienciológico; o laboratório consciencio-

lógico da Priorologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito estagnador da dívida financeira na proéxis pessoal; a profilaxia 

dos efeitos patológicos da autoproéxis abortada na maxiproéxis grupal; o efeito reverberativo 

dos autoinvestimentos proexológicos afetando positivamente outras consciências; o efeito ala-

vancador do recurso financeiro na implantação de empreendimentos tarísticos. 

Neossinapsologia: as retrossinapses atuantes na gestão financeira; a reciclagem das re-

trossinapses ampliando a inteligência financeira. 

Ciclologia: o ciclo de vida do projeto planejar-elaborar-aprovar-implementar-avaliar-  

-replanejar; o ciclo proexológico planejar-quantificar-alocar-realizar ao longo da vida intrafí-

sica. 

Binomiologia: o binômio recepção-distribuição; o binômio apego-desapego; o binômio 

desorganização-endividamento; o binômio organização-prevenção; o binômio patológico depen-

dência-submissão; a aplicação saudável do binômio ganhar antes–gastar depois; o binômio dis-

cernir antes–auxiliar depois; o binômio inadimplência financeira–inadimplência proexológica; 

 o binômio poupança financeira–poupança existencial. 

Interaciologia: a interação inteligência financeira–inteligência evolutiva; a interação 

saldo da conta-corrente bancária–saldo da conta-corrente holocármica–saldo da FEP; a intera-

ção extensão das acumulações–qualidade das acumulações; a interação segurança-liberdade;  

a interação saúde financeira–saúde somática–saúde holossomática–saúde consciencial; a intera-

ção estabilidade-dinamismo; a interação previsão-provisão; a interação dos recebimentos atuan-

te nos empreendimentos interassistenciais. 

Crescendologia: o crescendo patológico despesa inesperada–endividamento financei-

ro–entropia pessoal–desvio proexológico; o crescendo sadio independência financeira–liberdade 

de ação–alavancagem proexológica; o crescendo acumulabilidade-usabilidade; o crescendo evo-

lutivo conscin miserê–conscin large; o crescendo assistencial egocarmalidade-grupocarmalida-

de-policarmalidade. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

desviante sexo-dinheiro-poder; o trinômio econômico receita-despesa-reserva. 

Polinomiologia: o polinômio saber ganhar–saber investir–saber poupar–saber gastar–  

–saber doar; o polinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo contar tostões / juntar milhões; o antagonismo ava-

reza / megafraternidade; o antagonismo mendigo / bilionário; o antagonismo liberdade / sujei-

ção; o antagonismo acúmulo sadio / acúmulo patológico; o antagonismo economia de consumo  

/ economia de investimento; o antagonismo poupança / perdularismo. 

Paradoxologia: o paradoxo produtivo economizar realizando; o paradoxo de reservar 

dinheiro para não pensar em dinheiro; o paradoxo de pensar no dinheiro para não precisar agir 

pensando só em dinheiro; o paradoxo patológico da avareza geradora de riqueza; o paradoxo 

patológico escravidão profissional–liberdade financeira. 

Politicologia: a plutocracia; a aristocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a política eco-

nômica; a retribuiciocracia; as políticas governamentais de crédito fácil gerando altos índices de 

inadimplência. 

Legislogia: a lei do maior esforço; as leis da Economia Consciencial; a lei da sobrevi-

vência humana; a lei de responsabilidade fiscal; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a proexofilia; a administrofilia; a liberofilia; a desperdiciofilia. 

Fobiologia: a peniafobia; a crometofobia; a decidofobia; a economofobia; a hipengiofo-

bia; a paralipofobia; a nosofobia; a outofobia; a soteriofobia. 

Sindromologia: a síndrome do Tio Patinhas; a síndrome da acumulação; a disciplina na 

construção do buffer financeiro servindo de evitação da síndrome do hiperconsumismo; a síndro-

me de Diógenes. 

Maniologia: a aritmomania; a oneomania; a peniomania; a plutomania. 
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Mitologia: o mito do dinheiro trazer felicidade; o mito de o dinheiro comprar tudo;  

o mito religioso da compra do lugar no reino dos céus. 

Holotecologia: a administroteca; a economoteca; a inventarioteca; a metodoteca; a nu-

mismaticoteca; a organizacioteca; a proexoteca; a tecnoteca; a prevencioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Priorologia; a Intrafisicologia; a Economia; a Psi-

cologia Econômica; a Engenharia Econômica; a Engenharia Financeira; a Neuroeconomia; a Eco-

nometria; a Autorganizaciologia; a Autoprevenciologia; a Profilaxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser autorganizado; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin previdente; a conscin sem preocupação 

com a sobrevivência econômico-financeira; a conscin large; a conscin miserê; a conscin escrava 

do vil metal; a conscin enquanto usufrutuária do recurso financeiro na dimensão intrafísica;  

a conscin empreendedora. 

 

Masculinologia: o unha-de-fome; o avaro; o usurário; o perdulário; o homem mesqui-

nho; o homem mão-de-vaca; o sovina; o pão-duro; o doador; o antidinheirista; o homem mão-fe-

chada; o homem mão-aberta; o prevenido; o poupador; o assessor econômico-financeiro; o agiota; 

o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convi-

viólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação; o empreendedor conscienciocêntrico. 

 

Femininologia: a unha-de-fome; a avara; a usurária; a perdulária; a mulher mesquinha;  

a mulher mão-de-vaca; a sovina; a pão-dura; a doadora; a antidinheirista; a mulher mão-fechada; 

a mulher mão-aberta; a prevenida; a poupadora; a assessora econômico-financeira; a agiota;  

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação; a empreendedora conscienciocêntrica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens sensatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens thesaurus; o Homo sapiens paipator; 

o Homo sapiens fartus; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens attentus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: buffer financeiro aquisitivo = a reserva econômica capaz de custear a au-

tossobrevivência intrafísica; buffer financeiro executivo = a reserva econômica capaz de sustentar 

a concretização de determinado projeto autoproexológico; buffer financeiro distributivo = a reser-

va econômica passível de ser doada para aplicação em megaempreendimento maxiproexológico. 

 

Culturologia: a cultura do prevenir para não remediar; a cultura da preventividade. 
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Transdisciplinologia. O termo buffer pode ser encontrado em pelo menos 4 áreas de es-

tudo científico, listadas na ordem alfabética: 

1.  Eletricidade: o circuito isolado usado para impedir a influência de 1 circuito alimen-

tador sobre outro do mesmo tipo. 

2.  Informática: a área de memória temporária, alocada especificamente para transferên-

cia ou processamento de dados entre sistemas com diferentes velocidades. 

3.  Psicologia: o fator de proteção mediador entre a vulnerabilidade do indivíduo e os 

eventos estressantes da vida pelos quais ela passa. 

4.  Química: a solução-tampão capaz de manter inalterado o valor do potencial hidroge-

niônico (pH). 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, pelo 

menos 3 personalidades estruturadoras do buffer financeiro: 

1.  Conscin amadora: constrói o buffer financeiro, percebendo-o importante somente 

quando precisa utilizá-lo. 

2.  Conscin insatisfazível: destina todo dinheiro excedente para reserva financeira, não 

se satisfazendo com os valores acumulados. 

3.  Conscin previdente: constrói o buffer financeiro e o utiliza com discernimento no 

momento preciso. 

 

Tipologia. Segundo a Intrafisicologia, a utilização do buffer financeiro pode ser de 2 ti-

pos, dispostos na ordem alfabética: 

1.  Emergencial: o custeio de despesas de sobrevivência durante período emergencial, 

por exemplo, no tempo destinado à busca de nova atuação profissional ou de mudança de cidade. 

2.  Provisional: o custeio de despesas adredemente planejadas ou de despesas fixas da 

vida cotidiana, por exemplo, para a viagem pessoal de lazer, a publicação da gescon pessoal ou as 

contas anuais do IPVA e IPTU. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o buffer financeiro, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

03.  Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

04.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Bem:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Definição  do  básico:  Definologia;  Homeostático. 

09.  Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

11.  Inteligência  preventiva:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Segurança  extra:  Pesquisologia;  Neutro. 

15.  Tesaurização:  Autoproexologia;  Homeostático. 
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A  INDEPENDÊNCIA  E  O  EQUILÍBRIO  FACULTADOS  PELO  

BUFFER  FINANCEIRO  PERMITEM  A  CONSCIN  INTERMISSI-
VISTA  MANTER-SE  FOCADA  NOS  AUTEMPREENDIMENTOS  

PROEXOLÓGICOS  E  INTERASSISTENCIAIS  PRIORITÁRIOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se conscientizou quanto à importância da in-

dependência financeira na realização autoproexológica? Já possui buffer financeiro suficiente para 

quais projetos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Athayde, Greice; Lavôr, Luciana; & Catto, Maria Luiza; Gestão de Recursos Intrafísicos; Artigo; Anais 

da I Jornada de Intrafisicologia; Foz do Iguaçu, PR; 15-18.06.06; Conscienciologia Aplicada; Revista; Bianuário; 174  

p.; Ano 4; N. 6; 12 enus.; 2 tabs.; 8 refs.; Associação Internacional para a Evolução da Consciência (ARACÊ); Venda 

Nova do Imigrante, ES; 2006; páginas 56 a 66. 

02.  Cerbasi, Gustavo; Casais Inteligentes enriquecem Juntos: Finanças para Casais; 168 p.; 3 partes; 10 
caps.; 1 E-mail; 15 enus.; 4 fotos; 7 ilus.; 1 microbiografia; 13 tabs.; 9 sinopses; 17 websites; 21 x 16 cm; br.; 68ª Ed.; 

Editora Gente; São Paulo, SP; 2004; páginas 12 a 159. 

03.  Idem; Como Organizar sua Vida Financeira: Inteligência Financeira Pessoal na Prática; revisores An-
dréia Campos Bivar; & Jussara Bivar; XII + 196 p.; 10 caps.; 48 enus.; 1 foto; 3 gráfs.; 1 ilus.; 1 microbiografia; 20 tabs.; 

8 websites; 23 x 16 cm; br.; 7ª reimp.; Elsevier Editora; Rio de Janeiro; 2009; páginas 11 a 187. 

04.  Facury, Marco Antônio; Buffer Financeiro: Ferramenta Proexológica; Artigo; Conscienciologia Apli-
cada; Revista; Bianuário; 110 p.; Ano 12; N. 9; 10 enus.; 14 refs.; Associação Internacional para a Evolução da Consci-

ência (ARACÊ); Domingos Martins, ES; 2012; páginas 50 a 65. 

05.  Kiyosaki, Robert T.; & Lechter, Sharon L.; Pai Rico Pai Pobre: O que os Ricos ensinam a seus Filhos 

sobre Dinheiro (Rich Dad, Poor Dad); trad. Maria José Cyhlar Monteiro; 188 p.; 10 caps.; 21 enus.; 23 ilus.; 2 microbio-

grafias; alf.; 23 x 16 cm; br.; 41ª Ed.; Editora Campus; Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 14 a 16. 

06.  Schultz, Duane P.; & Schultz, Sydney E.; História da Psicologia Moderna (A History of Modern 
Psychology); trad. Adail Ubirajara Sobral; & Maria Stela Gonçalves; revisor Maria Silvia Mourão Netto; 440 p.; 15 caps.; 

1 E-mail; 23 enus.; 2 fórmulas; 61 fotos; 6 ilus.; 57 microbiografias; 1 website; 481 refs.; alf.; 22,5 x 16 cm; br.; 15ª Ed.; 

Editora Cultrix; São Paulo, SP; 2002; páginas 396 e 397. 

07.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 

seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; página 

234. 
08.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro;  

& Kátia Arakaki; 174 p.; 40 caps.; 32 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 5 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 

br.; 3ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 9 a 139. 
09.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 142 p.; 34 caps.; 147 

abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Institu-

to Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 40 e 41. 
10.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 171. 

11.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 

239. 
 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Couto, Maria Clara Pinheiro de Paula; Fatores de Risco e de Proteção na Promoção de Resiliência no 

Envelhecimento; Dissertação de Mestrado; Instituto de Psicologia; 4 caps.; 11 enus.; 5 fluxogramas; 2 gráfs.; 16 tabs.; 91 

refs.; 9 anexos; Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Porto Alegre, RS; 2007; páginas 29 a 31; disponível em: 
<http://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/11238/000606274.pdf?sequence=1>; acesso em: 10.01.12. 

 

 
 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

8026 

2.  Yunes, M. A. M.; Miranda, A. T.; & Cuello, S. E. S.; Um Olhar Ecológico para os Riscos e as Oportu-

nidades de Desenvolvimento de Crianças e Adolescentes Institucionalizados; In S. H. Koller; Ecologia do Desenvolvi-

mento Humano: Pesquisa e Intervenções no Brasil; 1 tab.; 36 refs.; Editora Casa do Psicólogo; 2004; páginas 197 a 218; 
disponível em: <http://www.msmidia.com/ceprua/furg/trab10.pdf>; acesso em: 10.01.12. 

 

M. A. F. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

8027 

B U R A C O    NE G R O    C O N S C I E N C I A L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O buraco negro consciencial é a fissura anticosmoética, lacuna ou mega-

trafar da consciência assistível ou carente de assistência, prejudicando a estrutura do microuniver-

so consciencial e a consolidação do materpensene em bases evolutivas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo buraco é de origem controversa, provavelmente do idioma Latim, 

forare, “furar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo negro procede também do idioma Latim, ni-

ger, “negro; preto; quem tem pele escura; sombrio; escuro; tenebroso; fúnebre”. Apareceu no 

mesmo Século XIII. A palavra consciência vem igualmente do idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Megatrafar pessoal. 2.  Megafissura consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas buraco negro consciencial, buraco negro 

consciencial paragenético e buraco negro consciencial genético são neologismos técnicos da Pa-

rapatologia. 

Antonimologia: 1.  Megatrafor pessoal. 2.  Megatalento consciencial. 

Estrangeirismologia: o consciential black hole; a fissura pessoal exposta urbi et orbi; 

os acid tests antidispersão; o breakthrough evolutivo; a learnability; o tour de force evolutivo;  

o Recexarium; as smart choices; o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da maturidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal com foco recôndito de patopensenes; a patopense-

nidade; os baratropensenes; a baratropensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os 

lacunopensenes; a lacunopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os nosopensenes; 

a nosopensenidade; o materpensene pessoal ambíguo. 

 

Fatologia: o buraco negro consciencial; o buraco negro anticosmoético; a ilicitude aco-

bertada; o núcleo intocável da personalidade; a raiz profunda dos autassédios; o eixo fulcral das 

irracionalidades; o polo aglutinador de trafares; a fonte de satisfações doentias; a força centrípeta 

do egocentrismo; o ponto cego na autoconscienciometria; o travão-mor à autevolução; a singulari-

dade baratrosférica da personalidade. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o bloqueio 

bioenergético magno; o furo intraconsciencial de vazamento bioenergético desordenado; a des-

compensação energossomática crônica; o vampirismo energético interconsciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Conscienciometrologia-Consciencioterapia; o sinergis-

mo autodesempenho-autossuperação; o sinergismo autossuperação–renovação consciencial;  

o sinergismo patológico estagnação–regressão evolutiva; o sinergismo vontade decidida–inten-

ção sadia; o sinergismo cosmoético Teaticologia-Verbaciologia; o sinergismo patológico de tra-

fares conjugados. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o principium prioritarius; 

o princípio essencial da megafraternidade; o princípio da Descrenciologia vivenciado; o princí-
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pio cosmoético de não se acumpliciar com o erro identificado; o princípio do autesforço insubsti-

tuível; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do “isso também 

passa”; o princípio autossuperador de acumular aprendizados; o princípio da prioridade com-

pulsória; o princípio da glasnost; o princípio da autocura; o princípio da evolução consciencial, 

inarredável e infinita. 

Codigologia: a Criteriologia autodiscernidora para identificar e questionar os códigos 

obsoletos ou inadequados; o código pessoal de Cosmoética (CPC) com base no estudo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); a elaboração comprometida e sincera do código duplista de Cosmoética 

(CDC); a elaboração conjunta do código grupal de Cosmoética (CGC) sem hipocrisia nem louva-

minhas. 

Teoriologia: a teoria da Invexologia; a teoria da Recexologia; a teoria da inteligência 

evolutiva; a teoria do megafoco existencial; a teoria da Proexologia; a teoria da Consciencio-

metrologia; a teoria do cognopolitismo; a teoria do omnissocialismo no âmbito da Serenologia;  

a teoria do Homo sapiens serenissimus; a teoria da Consciex Livre; a teoria da reurbex; a teoria 

das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica de observação, reconhecimento e aprendizado derivados dos pró-

prios erros; a técnica do detalhismo exaustivo; a técnica da circularidade aplicada aos desafios 

evolutivos; a técnica do inventariograma; as técnicas autoconscienciométricas depurando a auto-

verbação; a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica da qualificação contínua; a técnica da auto-

qualificação pensênica; a priorização das técnicas interassistenciais ante as técnicas de compe-

tição e emulação social; a técnica de energizar as interações descompensadas; o uso de técnicas 

de ampliação da lucidez e de autoconscientização multidimensional; as técnicas de autoqualifica-

ção cosmoética; as técnicas consciencioterápicas. 

Voluntariologia: o voluntariado e o paravoluntariado da reeducação evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico de técnicas projetivas; 

o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da Pense-

nologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

imobilidade física vígil; o laboratório conscienciológico da Parapedagogiologia; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o la-

boratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico diuturno da convivência 

na Cognópolis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; 

o Colégio Invisível dos Inversores; o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio 

Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível 

dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito halo da centragem consciencial; os efeitos catalíticos do autode-

sassédio; os efeitos sadios da correção imediata; o efeito do amadurecimento conviviológico;  

o efeito da harmonização do círculo afetivo; o efeito halo da consolidação da dupla evolutiva;  

o efeito halo da conduta exemplarista cosmoética; os efeitos do egocentrismo adulto na produção 

de carências materiais, afetivas e energéticas insaciáveis; os efeitos das concessões ao relaxe 

íntimo na prevenção das fissuras intraconscienciais; o efeito buraco negro obscurecendo as au-

tocapacidades evolutivas. 

Neossinapsologia: as crises de crescimento geradoras de neossinapses; o voluntariado 

pesquisístico proporcionando neossinapses; as neossinapses derivadas das tertúlias consciencio-

lógicas; as neossinapses criadas na elaboração de verbetes enciclopédicos; as neossinapses ori-

ginadas dos debates periódicos; as neossinapses como decorrência do omniquestionamento; as 

neossinapses advindas da Holomaturologia. 

Ciclologia: o ciclo fase introdutória–fase executiva–fase conclusiva; o ciclo dos erros, 

acertos, reciclagens e autorretratações; a relevância do cérebro intelectualmente ativo em todo  

o ciclo etário da conscin lúcida; o ciclo interassistencial aprender-ensinar; o ciclo de descons-

trução de retroideia; o avanço qualitativo no ciclo multiexistencial pessoal (CMP); a identifi-

cação do ciclo pessoal de desperdícios das autopotencialidades existenciais; a imersão contínua  
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e aceleração da história pessoal através do ciclo mentalsomático; o ciclo tempo de saturação– 

–tempo de relaxação; o ciclo autoconscienciométrico; a passagem para o ciclo evolutivo men-

talsomático ocorrendo após a eliminação dos pontos cegos da autocognição; o ciclograma evo-

lutivo; o ciclo patológico da vingança da lei de talião. 

Binomiologia: o binômio crise-interassistência; o binômio inspiração-transpiração;  

o binômio egão-orgulho; o binômio autesforço-autossuperação; o binômio autexperiência-ad-

cons; o binômio adcons-autossuperação; o binômio megarreflexão-maxipercepção; o binômio 

saldo da FEP–categoria da amparabilidade; o binômio ataraxia-Liberaciologia; o binômio crise 

de crescimento–desenvolvimento; a sabedoria da correção do binômio fissuras conscienciais–bre-

chas comportamentais (gaps da verbação). 

Interaciologia: a interação preceptor-aluno; a interação autassédio-autodesassédio; 

a interação autodesassédio-autossuperação; a interação aportes existenciais–retribuição na per-

formance autoproexológica; a interação materpensene pessoal–directrix–megafoco proexológico 

vivenciado; a interação retrovidas–vida atual. 

Crescendologia: o crescendo das autossuperações; o crescendo Helenismo-Conscien-

ciologia; o crescendo descobrimento de talentos–maxiplanejamento–fase executiva–compléxis;  

o crescendo compreensão-reeducação-ressocialização; o crescendo egocarma-grupocarma-poli-

carma; o crescendo crise-crescimento; o crescendo preferências subumanas–preferências evolu-

tivas; o crescendo evolutivo vírus-Serenão; o crescendo artigo–aula–livro–obra-prima; o cres-

cendo tacon-tares; o crescendo casal incompleto–dupla evolutiva; o crescendo questão opor-

tuna–solução libertadora; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo inversor calouro– 

–inversor veterano; o crescendo proéxis-maximoréxis-reproéxis. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio intelectuali-

dade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio 

grupalidade-planificação-sincronismo; o trinômio crise-reação-reerguimento; o trinômio obser-

vação crítica–processamento cognitivo–ação certeira; o trinômio ideal megatrafor–megafoco– 

–materpensene pessoal; o trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio preconceito-discriminação- 

-estigmatização; o trinômio desafeto–desprezo–acepção de pessoas. 

Polinomiologia: o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar. 

Antagonismologia: o antagonismo problemática / solucionática; o antagonismo duplis-

mo evolutivo / vedetismo da promiscuidade estagnadora; o antagonismo policarma / egocarma;  

o antagonismo princípio da autevolução / princípio espúrio do autocomodismo; o antagonismo 

consciência amplificada / consciência reprimida; o antagonismo vontade de acertar / medo de 

errar; o antagonismo evolução / autocastração; o antagonismo estagnação / reconciliação; o an-

tagonismo belicismo / voliciolina pacifista; o antagonismo apego / desapego; o antagonismo sec-

tarismo / universalismo; o antagonismo egão / policarmalidade; o antagonismo bem-estar / ma-

lestar. 

Paradoxologia: o paradoxo da mundividência mundana na consciex; o paradoxo de mí-

nimas físsuras predisporem a máximos desajustes; o paradoxo do erro exigir mais esforço  

e energia se comparado ao acerto evolutivo. 

Politicologia: a cognocracia; a conscienciocracia; a teática da democracia pura; a lu-

cidocracia; a meritocracia evolutiva; a argumentocracia cosmoética; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da Seriexologia; a lei do maior esforço evolutivo aplicado na vivência 

da autocoerência; a lei de causa e efeito; a lei da maior inteligência aplicada à manutenção da 

autolucidez; a lei da solidariedade cosmoética evolutiva; a lei do maior esforço interassistencial 

aplicado à policarmalidade; a lei da meritocracia evolutiva. 

Filiologia: a crescendofilia; a questionofilia; a experimentofilia; a invexofilia; a tertulio-

filia; a autocriticofilia; a definofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera; a síndrome da ectopia afe-

tiva (SEA). 

Mitologia: o mito da transposição de desafios sem autesforço; o mito da autossupera-

ção da inibição sem exposição; o mito da mudança de patamar sem autocrítica; o mito da acele-
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ração evolutiva sem autodesassédio; o mito da aceleração espiral com base no esforço sem auto-

discernimento; o mito da aceleração pessoal com base na sede de poder; a mitoclastia inerente  

à condição do ser desperto; o mito do céu e inferno. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a biografoteca; a invexoteca; a cicloteca; a proexo-

teca; a parafenomenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Crescendologia; a Autossuperaciologia; a Rece-

xologia; a Cronoevoluciologia; a Atributologia; a Autodiscernimentologia; a Autevoluciologia;  

a Intermissiologia; a Experimentologia; a Conviviologia; a Retrocogniciologia; a Proexologia;  

a Intencionologia; a Voliciologia; a Decidologia; a Coerenciologia; a Invexologia; a Teaticologia; 

a Holomaturologia; a Seriexologia; a Extrafisicologia; a Megafocologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin assistível. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens indisciplinatus; o Homo sapiens inorganisatus; o Homo 

sapiens inordinatus; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens retardatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: buraco negro consciencial paragenético = a fissura anticosmoética, la-

cuna ou megatrafar, em bases antigas, enraizada na holobiografia da consciência assistível, preju-

dicando a estrutura do microuniverso consciencial e a consolidação do materpensene em bases 

evolutivas; buraco negro consciencial genético = a fissura anticosmoética, lacuna ou megatrafar, 

derivada da transmissão hereditária da conscin assistível, prejudicando a estrutura do microuni-

verso consciencial e a consolidação do materpensene em bases evolutivas. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o buraco negro consciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Ansiedade  omissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Complicador:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

06.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

07.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

08.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

10.  Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Megatrafar  explícito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Omnifrivolização:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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13.  Parafissura  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Sustentação  do  erro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Trafar  favorito:  Autotrafarologia;  Nosográfico. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  DO  BURACO  NEGRO  CONSCIENCIAL,  
FISSURA  ANTICOSMOÉTICA  OU  MEGATRAFAR  DA  CONS-

CIÊNCIA  ASSISTÍVEL,  DEVE  SER  A  PRIMEIRA  PROVI-
DÊNCIA  PARA  A  INTERASSISTÊNCIA  TARÍSTICA  EFICAZ. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou a existência de algum buraco negro 

consciencial pessoal? E sobre os buracos negros das consciências a serem assistidas? 
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B U S C A D O R - B O R B O L E T A  
( A N T I P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O buscador-borboleta é a conscin, homem ou mulher, alternando a procura 

de respostas e significado para o próprio caminho evolutivo em várias linhas de conhecimento, 

sem aprofundar-se e fixar-se em nenhuma, com desperdício de energias e de oportunidades exis-

tenciais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo buscar é de origem controversa, provavelmente do idioma La-

tim Vulgar, scrutiniare, “ação de sondar”. Surgiu no Século XI. O termo borboleta é também de 

origem controversa. 

Sinonimologia: 1.  Conscin buscadora borboleteante; conscin buscante-borboleteadora. 

2.  Conscin cognitivamente saltuária. 3.  Conscin decidofóbica quanto à autopesquisa. 4.  Nômade ide-

ativo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo borboleta: 

borboleteador; borboleteadora; borboleteamento; borboleteante; borboletear; borboleteio; bor-

boletice; borboletismo. 

Neologia. As duas expressões compostas minibuscador-borboleta e maxibuscador-bor-

boleta são neologismos técnicos da Antiproexologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisador centrado na autevolução lúcida. 2.  Buscador de técni-

cas pró-evolutivas. 3.  Conscin focada no aprofundamento da autopesquisa. 

Estrangeirismologia: os modismos místicos da New Age; o low profile evolutivo; a bus-

ca pelo frisson fenomenológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconsciencialidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ciência: 

acerto lógico. Saibamos acumular neoconhecimento. 

Coloquiologia: o ato de pular de galho em galho; a profilaxia da conduta Maria vai com 

as outras. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – Vencer a si próprio é a maior da vi-

tórias (Platão, 428–348 a.e.c.). Se não sabe qual é a missão na vida, já é uma encontrá-la (Viktor 

Frankl, 1905–1997). A curiosidade é o pavio da vela da aprendizagem (William Arthur Ward, 

1921–1994). 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios contributivos à temática: – “Um momento de paciência 

pode evitar um grande desastre, um momento de impaciência, pode arruinar toda vida”. “O sábio 

discute ideias”. “Uma longa viagem começa com um passo”. “A curiosidade aguça o apetite”. 

Ortopensatologia: – “Buscas. As pessoas saem em busca da agulha no palheiro, da pe-

dra filosofal, da arca da aliança e do eldorado, ou paraíso perdido, inutilmente. O que procuramos 

está dentro de nós em qualquer dimensão existencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da focagem evolutiva; a pensenidade saltuária; os 

mnemopensenes; os mnemopensenidade; o holopensene pessoal mentalsomático; os grafopense-

nes; a grafopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a personalidade vacilante; a busca por respostas prontas; a perambulação em 

torno de diferentes linhas de conhecimento; a participação desordenada em eventos e palestras de 

diversas linhas do conhecimento; as escolhas místicas e obnubiladoras; as amizades ociosas;  
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a imaturidade consciencial; a vontade débil para as recins; as automimeses dispensáveis; a robé-

xis; a falta de prioridade evolutiva; a dificuldade de assunção do papel de intermissivista; a neuro-

se dominical; o fato de desperdiçar viagens sem conhecer o patrimônio cultural dos locais; o não 

aproveitamento de oportunidades devido à falta de foco na autopesquisa; o autengano máximo; as 

lavagens subcerebrais; a zona de conforto patológica; os devaneios continuados; a profilaxia da 

automimese; a necessidade da opção pelo desassédio mentalsomático; a curiosidade sadia; os 

questionamentos sobre o sentido da vida; o fato de aprofundar linha do conhecimento evolutiva 

não significar estagnação. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal a partir do aprofundamento na autopesquisa ener-

gossomática; a assimilação simpática (assim); a assimilação antipática; a conexão com a Baratros-

fera; o autassédio emocional; a predominância do psicossoma perante as pesquisas; as ressacas 

energéticas; o vampirismo energético; a atuação de guias extrafísicos amauróticos; o descuido  

e a ignorância quanto às energias conscienciais (ECs) em locais e ambientes desconhecidos; o au-

tassédio de várias linhas do conhecimento reduzindo o discernimento do eterno buscador. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico conduta de buscador-borboleta–ausência de 

megafoco existencial; a necessidade de buscar o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo; o si-

nergismo erudição pessoal–erudição grupal; o sinergismo leitura-reflexão. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da acumulabilidade cogniti-

va intervidas; o princípio de aproveitamento mentalsomático do tempo evolutivo. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a ausência do código 

pessoal de priorização evolutiva; a necessidade de reciclar o código de valores pessoais; a influ-

ência do código de valores da Socin Patológica. 

Teoriologia: a teoria da zona de conforto patológica; a teoria dos gargalos evolutivos;  

a teoria do porão consciencial; a teoria conscienciológica da parapsicose pós-dessomática; a ig-

norância quanto à teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica do autodidatismo lúcido; a necessidade de buscar técnicas de am-

pliação do autodiscernimento; a técnica da exaustividade; as técnicas pessoais do estudo; a téc-

nica da tenepes consolidando novos hábitos interassistenciais; a técnica da reciclagem conscien-

cial; a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocog-

niciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológi-

co grupal Aclopamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Recexolo-

gia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: o efeito das recins promovidas pela Conscienciologia; o efeito paragenético 

da erudição conscienciológica; o efeito cirúrgico das verpons; o efeito negativo e acumulativo da 

perda de oportunidades evolutivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas dos estudos aprofundados das verpons; as 

neossinapses oriundas da participação em Curso Intermissivo (CI). 

Ciclologia: o ciclo autocorrupção-autofuga; o ciclo vicioso da busca sem foco; o ciclo 

ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo da evolução mentalsomática. 

Enumerologia: a dispersão; o descentramento; a imaturidade cognitiva; o raciocínio 

falho; o pseudabertismo consciencial; a busca pelas verdades absolutas; o desvio da autognição 

profunda. 

Binomiologia: o binômio nosográfico estagnação evolutiva–dromomania; o binômio es-

crita conscienciológica–autorrevezamento multiexistencial. 
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Interaciologia: a interação diagnóstico dos enganos–correções dos enganos; a intera-

ção ortointencionalidade–amparo extrafísico; a interação mentalsoma-psicossoma-energossoma- 

-soma; a interação ideia-linguagem. 

Crescendologia: o crescendo fatos-parafatos; o crescendo pesquisístico do investigador 

focado; o crescendo pesquisa-autopesquisa; o crescendo buscador-borboleta–pesquisador cons-

cienciológico com megafoco. 

Trinomiologia: o trinômio EV-autodesassédio-heterodesassédio; o trinômio acolhimen-

to-orientação-encaminhamento; o trinômio tenepessista-amparador-assistido; o trinômio racio-

cinador-pesquisador-refutador. 

Polinomiologia: a urgência em desenvolver o polinômio inteligência somática–inteli-

gência emocional–inteligência intelectual–inteligência parapsíquica; o polinômio verbete-artigo- 

-palestra-livro; o polinômio pensamento-fala-escrita-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo racionalidade / emocionalidade; o antagonismo es-

pectador da existência / protagonista da existência; o antagonismo mediocridade / singularidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a disciplina trazer liberdade; o paradoxo da cosmovisão 

simplificadora; o paradoxo de a consciex intermissivista poder tornar-se conscin obnubilada. 

Politicologia: a desviocracia; a nosocracia; a recexocracia; a vulgocracia; a subcere-

brocracia; a falaciocracia; a reeducaciocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a lei da empatia; a lei da grupalidade; a lei 

do menor esforço evolutivo; a lei da parapercepção; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a acriticofilia; a autenganofilia; a decidofilia perante as escolas de conheci-

mento; a curiosofilia não seletiva. 

Fobiologia: a decidofobia; a definofobia; a criteriofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: o autenfrentamento e a superação da síndrome da dispersão conscienci-

al; a síndrome do ansiosismo; a síndrome do infantilismo; a síndrome da abstinência da Bara-

trosfera (SAB); a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a queda das teomanias milenares; a mania de comprar livros e guardar na 

estante sem leitura. 

Mitologia: os mito culturais; o mito da evolução sem autesforço consciencial; a queda 

dos mitos multimilenares por meio das autopesquisas. 

Holotecologia: a holoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a voluntarioteca; a inte-

rassistencioteca; a evolucioteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Antiproexologia; a Desviologia; a Perdologia; a Evoluciologia;  

a Conviviologia; a Autodiscernimentologia; a Determinologia; a Experimentologia; a Energos-

somatologia; a Conscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin saltuária; a conscin multívola; a conscin autodesperdiçada. 

 

Masculinologia: o buscador-borboleta; o pesquisador saltuário; o nômade pesquisístico; 

o intermissivista; o verbetógrafo; o tenepessista; o voluntário; o leitor lúcido; o intelectual;  

o pesquisador; o escritor; o compassageiro evolutivo; o leitor voraz; o tertuliano; o teletertuliano. 

 

Femininologia: a buscadora-borboleta; a pesquisadora saltuária; a nômade pesquisística; 

a intermissivista; a verbetógrafa; a tenepessista; a voluntária; a leitora lúcida; a intelectual; a pes-

quisadora; a escritora; a compassageira evolutiva; a leitora voraz; a tertuliana; a teletertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anxiosus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 

divaricatus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens perquisitor;  

o Homo sapiens subcerebralis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibuscador-borboleta = aquele iniciante à procura de atalhos e proces-

sos superficiais no mínimo de áreas do conhecimento; maxibuscador-borboleta = aquele veterano 

tendo percorrido dezenas de escolas do conhecimento sem aprofundar-se em nenhuma. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais místicos; a cultura patológica da irreflexão. 

 

Trafarologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 traços e manifestações conscien-

ciais a serem superados pela conscin sem foco pesquisístico e sem rumo evolutivo: 

1.  Alienação. 

2.  Ansiedade existencial. 

3.  Antiautodeterminação. 

4.  Autodesorganização. 

5.  Autodespriorização. 

6.  Insegurança cognitiva. 

7.  Preguiça antipesquisística. 

8.  Procrastinação dos autoposicionamentos. 

 

Terapeuticologia. Consoante a Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, dispostas na or-

dem alfabética, 7 condutas passíveis de auxiliar o enfrentamento da condição de buscador-borbo-

leta: 

1.  Autoconscienciometria. 

2.  Autodidatismo qualificado. 

3.  Autoposicionamento pró-evolutivo. 

5.  Consciencioterapia. 

6.  Coragem pró-evolutiva. 

7.  Estado vibracional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o buscador-borboleta, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ampliação  do  acervo  de  autocognição:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Autoguiamento  amaurótico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

03.  Autoverbete:  Autevoluciologia;  Neutro. 

04.  Buscador  de  emoções:  Perfilologia;  Nosográfico. 

05.  Conscin  impulsiva:  Imaturologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  permissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

09.  Conscin  superficial:  Perfilologia;  Nosográfico. 

10.  Elitismo  cultural:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

11.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

12.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Personalidade  emocionalmente  instável:  Nosologia;  Nosográfico. 

14.  Pressão  mesológica  nociva:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  da  dispersão  consciencial:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 
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O  BUSCADOR-BORBOLETA  EXPLICITA  IMATURIDADE 
CONSCIENCIAL  AO  PROCURAR  POR  FENÔMENOS 

SEM  CONTEÚDO,  EM  DETRIMENTO  DA  ANCORAGEM 
NA  PROÉXIS  E  FOCO  NA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda mantém resquícios da conscin buscadora- 

-borboleta? Já encontrou o megafoco da autoproéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 
318, 504 e 604 a 609. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-
mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 299. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; 
página 998. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 
Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 426, 448, 497, 531, 545, 569, 671 e 686. 

 

O. D. S. 
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B U S C A D O R    D E    E M O Ç Õ E S  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O buscador de emoções é a conscin, homem ou mulher, vivendo de manei-

ra hedonista, desfocada quanto à proéxis pessoal, imersa na procura de agitação social, paixões, 

prazeres momentâneos e sensações oferecidos pelas diversas possibilidades de entretenimento da 

vida intrafísica, desperdiçando energias conscienciais e oportunidades evolutivas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo buscar é de origem controversa, provavelmente do idioma Latim 

Vulgar, scrutiniare, “ação de sondar”. Apareceu no Século XI. A palavra emoção procede do 

idioma Francês, émotion, “perturbação moral”, derivado de emouvoir, e este do idioma Francês 

Antigo, motion, com origem no idioma Latim, motio, “movimento; perturbação (febre)”. Surgiu 

no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Buscador de paixões. 2.  Caçador de adrenalina. 3.  Perseguidor de 

sensações. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo busca: bus-

cada; buscado; buscador; buscadora; buscadora-borboleta; buscador-borboleta; buscante; bus-

car; buscável; busco; rebusca; rebuscada; rebuscado; rebuscador; rebuscadora; rebuscamento; 

rebuscante; rebuscar; rebuscável; rebusco. 

Antonimologia: 1.  Buscador da ortopensenidade. 2.  Buscador de sentimentos evoluti-

vos. 3.  Conscin lógica; conscin mentalsomática; conscin racional. 4.  Conscin proexológica.  

5.  Conscin lúcida. 

Estrangeirismologia: a busca pelo frisson emocional; a emoção ab imo pectore; o low 

profile evolutivo; o modismo do you only live once (YOLO); o lazer improdutivo do bon vivant;  

o night club; o pub; o existentiale vacum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Evitemos 

emoções assediadoras. Adrenalina: inibidor mentalsomático. Busquemos sentimentos elevados. 

Priorizemos o mentalsoma. 

Citaciologia: – Não há mal algum em sentir prazer, muito pelo contrário, devemos des-

frutar dos prazeres e alegrias da vida, com moderação, dentro dos limites cosmoéticos, estabele-

cidos pelo autodiscernimento, respeitando os direitos e paradireitos das demais consciências, 

pois viemos a esta existência para sermos felizes (Maximiliano Haymann,1973–). 

Ortopensatologia. “Buscas. As pessoas saem em busca da agulha no palheiro, da pedra 

filosofal, da arca da aliança e do eldorado, ou paraíso perdido, inutilmente. O que procuramos es-

tá dentro de nós em qualquer dimensão existencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dominado pelas emoções; o holopensene pessoal 

parapatológico de esquiva do autenfrentamento; o holopensene da autodesorganização; o holo-

pensene pessoal da dispersividade; os hedonopensenes; a hedonopensenidade; os patopensenes;  

a patopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; 

os xenopensenes; a xenopensenidade; a falta de retilinearidade pensênica; o mimetismo pensêni-

co; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene da racionalidade. 

 

Fatologia: a busca constante pelas emoções; as amizades ociosas; a carência afetiva;  

o foco no loc externo; os distúrbios emocionais; a predominância do subcérebro abdominal; o ví-

cio do perigo; a negligência da autoproéxis e da interassistência; a autofuga dos conflitos internos 
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pela busca contínua de diversão; a perda de tempo com o entretenimento excessivo frente à proé-

xis com implicações multidimensionais e multiexistenciais; o nível de fartura nunca antes havido 

no Planeta, trazendo fácil acesso às múltiplas fontes de divertimento, lazer e prazer; a fartura  

de sexo sem compromisso na Socin; os relacionamentos amorosos sem compromisso e a condição 

de “ficação”; o ato de querer enquadrar-se no grupo social; o candidato à invéxis subjulgado ao 

porão consciencial; a falta de manutenção da invéxis; o restringimento intrafísico e a pressão me-

sológica reforçando a imaturidade consciencial; a vontade débil para as recins; o egocentrismo 

afastando possibilidades de trocas interassistenciais; a acomodação contribuindo para manter pos-

turas inadequadas à evolutividade consciencial; o culto ao corpo físico desviando a atenção do es-

sencial; as paixões; as automimeses dispensáveis; a robéxis; a sugestionabilidade; a superação das 

imaturidades juvenis; a falta de prioridade evolutiva; a riscopatia; a ansiedade e o vício em adre-

nalina; os esportes radicais; as corridas de carros; as bebedeiras alcólicas; o consumo de drogas; 

as festas, boates, baladas, shows e raves; o vício em jogos de azar; a melin; o medo de assumir 

responsabilidades, mantendo a conscin em subnível evolutivo; a imaturidade dos 20 e poucos 

anos; a autassunção do papel de intermissivista lúcido; o autodomínio dos próprios desejos ectó-

picos; a autopção pelas recins frente às pressões nosográficas da Socin; a opção pelo autodesas-

sédio. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a Baratrosfera; a ignorância quanto à multidimen-

sionalidade e a serialidade multiexistencial; o assédio interconsciencial e interdimensional; o au–

tassédio emocional; a predominância do psicossoma; as consciexes assediadoras estimulando  

o comportamento hedonista; o descuido e a ignorância quanto às energias conscienciais; a pro-

miscuidade energética obnubilando a manifestação consciencial genuína; o bloqueio dos chacras 

decorrente do acúmulo de assimilações energéticas negativas; as seduções holochacrais anticos-

moéticas; as ressacas energéticas; o vampirismo energético; a melex; as cláusulas intermissivas 

da proéxis pessoal; a persistência no trabalho energético terapêutico e profilático; a condição evo-

lutiva de desassediado permanente total. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin patológica–Socin patológica; o sinergismo pato-

lógico hedonismo–estilo de vida fútil; o sinergismo rotinas úteis–hábitos saudáveis. 

Principiologia: o princípio evolutivo “se não presta, não adianta fazer maquilagem”;  

o princípio popular “as aparências enganam”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio do autocontrole emocional; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evoluti-

vo; o princípio da maturidade consciencial. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de priorização evolutiva; a ausência do códi-

go pessoal de Cosmoética (CPC) profilático às tolices egoicas; o código de valores da Socin Pato-

lógica; a necessidade de reciclar o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da zona de conforto patológica; a teoria dos gargalos evolutivos;  

a teoria do porão consciencial; a teoria do restringimento ressomático; a teoria da psicossomati-

cidade; a teoria da necessidade de convívio social; a teoria conscienciológica da parapsicose 

pós-dessomática; a ignorância quanto à teoria da inteligência evolutiva; a teoria da reurbex;  

a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a aplicação da tecnicidade interassistencial promovendo o realinhamento 

da autoproéxis; as técnicas bioenergéticas repercutindo nos desbloqueios do energossoma; a apli-

cabilidade da técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); a técnica da escrita na madrugada na condição de hábito profilático substituto do tempo 

dispendido nas noitadas de final de semana; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a aplicação da 

técnica das evitações inteligentes promovendo a reciclagem de comportamentos e traços dispen-

sáveis; a técnica do EV; as técnicas para a projeção consciente (PC) promovendo a autoconsci-

entização multidimensional; a aplicação da técnica do Conscienciograma; a técnica da dupla 
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evolutiva sendo profilaxia da promiscuidade; a técnica da inversão existencial alicerçando o me-

gafoco mentalsomático da conscin jovem; a técnica da reciclagem existencial; a técnica da tene-

pes consolidando novos hábitos interassistenciais; a técnica de aproveitamento máximo do tempo 

evolutivo; a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: a despriorização do tempo proexológico, necessário ao voluntariado 

interassistencial sobrepujado pela ânsia de sensações intrafísicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da imobili-

dade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório cons-

cienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Invexolo-

gia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: os efeitos nocivos de emoções exacerbadas e excesso de adrenalina no so-

ma; o efeito negativo e acumulativo das perdas de oportunidades evolutivas. 

Neossinapsologia: as automimeses impossibilitando a aquisição de neossinapses; as re-

trossinapses patológicas predominando sobre as neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo vicioso; o ciclo autocorrupção-autofuga; a passagem do ciclo psicos-

somático para o ciclo mentalsomático; o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodia-

gnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Enumerologia: a falta de lucidez; o desperdício da vida humana; o vazio existencial;  

a bússola consciencial descalibrada; a falta de priorização do mentalsoma; o autengano quanto ao 

emprego do tempo; a falta de inteligência evolutiva. 

Binomiologia: o binômio hedonismo-incompletismo; o binômio submissão à zona de 

conforto–interprisão egocármica; o binômio autassédio-heterassédio; o binômio EV–higidez 

pensênica; o binômio autesforço-autossuperação. 

Interaciologia: a interação patológica riscomania-autocídio; a interação subcerebrali-

dade-emocionalidade; a interação autolucidez–reciclagem intraconsciencial. 

Crescendologia: o crescendo dos excessos no incompléxis; o crescendo bebida no 

happy hour–alcoolismo; o crescendo amizades patológicas–amizades intermissivas. 

Trinomiologia: o trinômio autassédio-autocorrupção-acriticismo; o trinômio EV-auto-

desassédio-heterodesassédio; o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio emoções miméticas–posicionamento ultrapassado–com-

portamento contraproducente–autexpressão estagnada; a autochecagem relativa ao polinômio 

soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio vontade-intencionalidade-discernimen-

to-autorganização-superação; o polinômio autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamento-au-

tossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo racionalidade / emocionalidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da solidão em meio às festas e baladas; o paradoxo de  

a consciex intermissivista lúcida poder tornar-se conscin obnubilada. 

Politicologia: as políticas de saúde pública de distribuição de preservativos; as políticas 

de prevenção contra a embriaguez no trânsito; as políticas de proibição de venda de bebidas alco-

ólicas para menores de idade; a assediocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a assistenciocra-

cia; a autodiscernimentocracia; a autopesquisocracia; a voliciocracia; a energocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo promovendo a autodispersão consciencial;  

a lei do maior esforço evolutivo aplicada à manutenção da autolucidez consciencial; a lei da atra–

ção dos afins atuando sobre os sedentos de emoções; a lei seca; as leis de trânsito coibindo a prá-

tica das competições de rua. 

Filiologia: a hedonismofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a neofobia; a recinofobia; a recexofobia; a autocritico-

fobia; a autorreflexofobia; a tanatofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial resultando em desviacionismo da 

proéxis pessoal e grupal; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a riscomania e a toxicomania na condição de autocídio; a mania pelo vício 

da adrenalina; a mania da “ficação”; a ludomania; a mania de curtir a vida loucamente; a mania 

da vida de aventuras. 

Mitologia: o mito do deus Baco; o mito do prazer imediato a qualquer preço; o mito de 

a vida ser feita de emoção; o mito de viver bem a vida ser sinônimo de ficar na boa vida; o mito 

de aproveitar a juventude de maneira hedonista eliminado pela técnica da inversão existencial. 

Holotecologia: a antissomatoteca; a pesquisoteca; a prioroteca; a proexoteca; a consci-

encioterapeuticoteca; a egoteca; a mentalsomatoteca; a psicossomatoteca; a recexoteca; a sexote-

ca; a toxicoteca; a trafaroteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Caracterologia; a Autodesassediologia; a Auten-

ganologia; a Autopesquisologia; a Autodiscernimentologia; a Desviologia; a Parapatologia; a Psi-

cossomatologia; a Riscologia; a Somatologia; a Toxicologia; a Mesologia; a Consciencioterapeu-

ticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin emocionalista; a consciênçula; a conscin hedonista; a conscin 

trancada; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin autocida; a conscin eletronó-

tica; a vítima do porão consciencial; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o buscador de emoções; o pré-serenão vulgar hedonista; o robô existen-

cial; o roqueiro estadunidense Jim Morrison (James Douglas, 1943–1971); o torcedor fanático de 

futebol; o escravo do androssoma; o jovem viciado em videogames; o piloto acrobata; o piloto de 

fórmula 1; o alpinista; o paraquedista; o praticante de esportes radicais; o riscomaníaco; o motoci-

clista estadunidense Evel Knievel (1938–2007); o ludopata; o inveterado jogador de pôquer 

Maverick, personagem de filme homônimo; o autassediado; o pré-suicida; o baladeiro de plantão; 

o leitor assíduo de romances; o escritor boêmio; o artista boêmio; o musicista boêmio; o alcoolis-

ta; o drogadito; o promíscuo; o dependente de amor e sexo; o romanticão; o personagem Romeu, 

criado pelo dramaturgo inglês William Shakespeare (1564–1616); o sedutor sexochacral anticos-

moético; o personagem Don Juan, criado pelo dramaturgo espanhol Tirso de Molina (1579–

1648); o intermissivista obnubilado; o retomador de tarefa; o conscienciólogo; o duplista; o du-

plólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor de gescons; o consciencioterapeuta;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o projetor consciente;  

o enciclopedista. 

 

Femininologia: a buscadora de emoções; a pré-serenona vulgar hedonista; a robô exis-

tencial; a cantora e compositora estadunidense Janis Joplin (1943–1970); a escrava do ginossoma; 

a jovem viciada em videogames; a alpinista; a paraquedista; a praticante de esportes radicais;  

a riscomaníaca; a ludopata; a autassediada; a pré-suicida; a baladeira de plantão; a leitora assídua 

de romances; a escritora boêmia; a artista boêmia; a musicista boêmia; a alcoolista; a drogadita;  

a promíscua; a dependente de amor e sexo; a romanticona; a personagem Julieta, criada pelo 

dramaturgo inglês William Shakespeare; a sedutora sexochacral anticosmoética; a atriz 

estadunidense, mito sexual, Clara Bow (1905–1965); a intermissivista obnubilada; a retomadora 

de tarefa; a consciencióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora;  

a escritora de gescons; a consciencioterapeuta; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a tenepessista; a ofiexista; a projetora consciente; a enciclopedista. 
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Hominologia: o Homo sapiens emotionalis; o Homo sapiens immaturus; o Homo 

sapiens illucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens ho-

meostaticus; o Homo sapiens acriticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: buscador de emoções leve = o sentimentalista adicto a romances e fanta-

sias; buscador de emoções moderado = o boêmio adicto a noitadas, baladas e relacionamentos 

efêmeros; buscador de emoções grave = o riscomaníaco adicto em adrenalina, esportes radicais  

e praticante do autocídio lento. 

 

Culturologia: a cultura do hedonismo; a cultura da promiscuidade afetivo-sexual;  

a cultura dos excessos; a cultura das boates; a cultura do happy hour; a cultura anticerebral das 

drogas; a cultura da fuga da realidade; a cultura da folia; a cultura do materialismo; o rolo 

compressor dos idiotismos culturais; a cultura conscienciológica da Proexologia. 

 

Cidades. Atinente à Geopoliticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 cidades 

promotoras de atividades de entretenimento hedonista, aglutinadoras de diferentes perfis de bus-

cadores de emoções: 

1.  Belo Horizonte. Localizada no estado de Minas Gerais, Brasil, conhecida pela condi-

ção de capital mundial dos botecos. 

2.  Blumenau. Localizada no estado de Santa Catarina, Brasil, famosa por sediar o festi-

val da cerveja Oktoberfest, no mês de outubro. 

3.  Las Vegas. Localizada no estado de Nevada, Estados Unidos da América, renomada 

mundialmente pelo status de capital dos cassinos. 

4.  Queenstown. Situada na Ilha do Sul, Nova Zelândia, conhecida pela condição de ca-

pital mundial dos esportes radicais. 

5.  Rio de Janeiro. Localizada no estado do Rio de Janeiro, Brasil, célebre por realizar 

no mês de fevereiro ou março, a exemplo de outras cidades no país, o famoso Carnaval carioca. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Perfilologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

13 categorias de buscadores de emoções em áreas diferentes de atividades humanas: 

01.  Artista. O ator, a atriz, a dançarina, o cantor, o músico, adictos aos aplausos e ener-

gias do público. 

02.  Baladeiro. O frequentador assíduo de baladas e raves. 

03.  Bélico. O soldado ansioso pelo início da guerra. 

04.  Boêmio. O cliente de carteirinha de bares aos finais de semana. 

05.  Cinéfilo. A condição psicossomática do cinéfilo inveterado, homem ou mulher, por 

vários gêneros de filmes. 

06.  Esportista. O esportista radical, viciado em adrenalina, colocando em risco a pró-

pria vida intrafísica. 

07.  Guloso. A conscin, homem ou mulher, comendo de forma exagerada, muitas vezes 

sem sentir fome, apenas pelo prazer de degustar certos alimentos, a exemplo do chocólatra. 

08.  Jogador. A conscin viciada em algum jogo de azar. 

09.  Noveleiro. O telespectador, a telespectadora, de novelas mexicanas. 

10.  Promíscuo. A conscin, homem ou mulher, adicta às aventuras sexuais e aos jogos 

de sedução. 

11.  Religioso. A conscin, homem ou mulher, ainda submissa aos emocionalismos pre-

sentes na religião. 

12.  Torcedor. O torcedor fanático de algum time de futebol ou outra modalidade espor-

tiva. 

13.  Toxicomaníaco. O dependente químico de alguma droga para fugir da realidade. 
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Terapeuticologia. Concernente à Proexoterapia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

8 variáveis visando à reciclagem e profilaxia dos traços da conscin com perfil de buscador de 

emoções: 

1.  Acerto. Repensar a vida intrafísica com o foco na recuperação de cons magnos, a fim 

de acertar o passo no atual momento evolutivo. 

2.  Autevolução. Vivenciar o trinômio motivação-trabalho-lazer, com foco na autevo- 

lução. 

3.  Autopesquisa. Primar pela autopesquisa, ao modo de meta prioritária. 

4.  Companhias. Substituir as amizades ociosas pelas evolutivas. 

5.  Duplismo. Investir no domínio da vida afetiva e a constituição do duplismo evoluti-

vo, visando a potencialização das performances evolutivas de ambos. 

6.  Gescons. Focar na mentalsomaticidade através do hábito da escrita interassistencial  

e leitura lúcida. 

7.  Retribuição. Buscar retribuir os aportes concedidos na vida intrafísica, através da as-

sistência a outras consciências. 

8.  Utilidade. Trocar a busca por satisfação pessoal nas emoções momentâneas pela sen-

sação de utilidade, por meio da interassistência e da produtividade evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o buscador de emoções, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Assédio  bioquímico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Boemia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

06.  Felicidade  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Ludopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Pecadilho  da  juventude:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

10.  Personalidade  emocionalmente  instável:  Nosologia;  Nosográfico. 

11.  Pressão  mesológica  nociva:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

12.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Síndrome  da  exaltação  da  juventude:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Temperamento  autodestrutivo:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

15.  Vício:  Etologia;  Nosográfico. 

 

O  PERFIL  DE  BUSCADOR  DE  EMOÇÕES  EXPLICITA  IMA-
TURIDADE  CONSCIENCIAL,  ANSEIO  POR  SENSAÇÕES  IN-
TRAFÍSICAS  EM  DETRIMENTO  À  INTELIGÊNCIA  EVOLUTI-
VA,  GERANDO  DESVIACIONISMO  NA  PROÉXIS  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda mantém ou alimenta resquícios do busca-

dor de emoções? Quais técnicas vem empregando para autossuperá-los? 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

8043 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Haymann, Maximiliano; Prescrições para o Autodesassédio; 216 p.; seções; 36 caps.;esquemas; 4 tabs.; 
glos. 168 termos; 63 refs.; 78 verbetes da Conscienciologia; 28 webgrafias. Alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacio-

nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 82 e 83. 

2.  Rossa, Dayane; Oportunidade de Viver: Estudo sobre a Existência Humana e o Sentido da Vida; pref. 
Amin Lascani; 328 p.; 8 seções; 47 caps.; 187 enus.; 2 tabs.; glos. 179 termos; 10 filmes; 199 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 85 e 101. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 
299. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 174. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  GloboMinas.Com; Belo Horizonte vira Oficialmente Capital Mundial dos Botecos; Notícias; MGTV  

1ª Edição; 26.06.09; 1 vídeo; disponível em:<http://globominas.globo.com/GloboMinas/MGTV/0,,MUL1209015- 
9033,00. html>; acesso em: 16.10.15. 

 

J. L. B. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

8044 

B Ú S S O L A    I N T R A C O N S C I E N C I A L  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A bússola intraconsciencial é o ponteiro da consciência manifestando-se 

sadiamente, fornecendo orientação da direção cosmoética às manifestações pensênicas, de modo  

a indicar o nível evolutivo máximo em favor da megafraternidade vivida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo bússola vem do idioma Italiano, bussola, “bússola”, provavelmente 

derivado do idioma Latim Tardio, buxida, “caixinha de buxo”, procedente do idioma Latim, py-

xis, “caixinha; cofrinho”, e este do idioma Grego, puxis, de puxos, “buxo” (planta). Surgiu no Sé-

culo XVI. O prefixo intra provém do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior de; no intervalo 

de”. O vocábulo consciência procede também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Bússola cosmoética. 02.  Bússola ética. 03.  Megafoco da consciên-

cia. 04.  Núcleo da lucidez. 05.  Prumo consciencial. 06.  Ponteiro intraconsciencial. 07.  Ponteiro 

norteador da consciência. 08.  Bússola interior. 09.  Bússola logística. 10.  Bússola política. 

Neologia. As 3 expressões compostas bússola intraconsciencial, bússola intraconscien-

cial identificada e bússola intraconsciencial não identificada são neologismos técnicos da Holo-

maturologia. 

Antonimologia:  01.  Desorientação intraconsciencial. 02.  Desestabilização conscien-

cial.  03.  Subalternidade interconsciencial. 04.  Dispersão consciencial. 05.  Conscin desorganiza-

da. 06.  Vida humana acéfala. 07.  Buscador-borboleta. 08.  Personalidade decidofóbica. 09.  Pes-

soa anticosmoética. 10.  Conscin desatenta. 

Estrangeirismologia: o compass course conscienciológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos acertos no desenvolvimento da evolução consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da orientação evolutiva; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; a linearidade 

da autopensenização. 

 

Fatologia: a bússola do saber; a bússola logística; a bússola da liderança; a maturidade 

da conscin; a hiperacuidade da conscin; a autorreflexão como instrumento corretor de rumo;  

o fulcro lógico de rotação do próprio destino autoconsciente; a ortocentralidade; o norteamento 

correto das manifestações pessoais; o fato-bússola; o prumo do destino; o norte consciencial. 

 

Parafatologia: a bússola intraconsciencial; a parabússola intraconsciencial; a autovivên-

cia do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a bússo-

la da intuição. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da autopensenização sadia continuada. 

Principiologia: o princípio da descrença. A evolução evidencia 2 princípios como sen-

do perenes: a individualização da consciência e a autoconsciencialidade cosmoética conquistada 

sem pressões nem coerções, por meio do ponteiro intraconsciencial. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: as técnicas do conscienciograma. 

Voluntariologia: o voluntário conscienciológico precoce. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: os efeitos das ponderações autorreflexivas na evolução consciencial. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a bússola consciencial externa; a bússola consciencial interna; a bússola 

cosmoética; a bússola social; a bússola interassistencial; a bússola aferida; a bússola descali-

brada. 

Binomiologia: o binômio geopolítico bússola-âncora; o binômio técnico bússola-GPS; 

o binômio autolucidez-autodiscernimento; o binômio norte magnético–norte verdadeiro (o pe-

queno desvio de orientação da bússola). 

Crescendologia: o crescendo pacificação íntima–Autodeterminologia correta. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intencionalidade-autodisciplina. 

Antagonismologia: o antagonismo cálculo / impulso. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evo-

luciocracia; a invexocracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a criteriofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Evoluciologia;  

a Megafocologia; a Autocoerenciologia; a Definologia; a Determinologia; a Autexperimentolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a pessoa portadora de direcionamento racional na própria vida; a conscin desô; a consciên-

cia-bússola; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intraconscientialis; o Homo sapiens autolucidus; o Ho-

mo sapiens epicentricus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bússola intraconsciencial não identificada = a da conscin pré-serenona, 

vítima da dispersão existencial; bússola intraconsciencial identificada = a da conscin lúcida auto-

consciente do megafoco existencial. 

 

Culturologia: a cultura da hiperacuidade intraconsciencial. 

Hiperacuidade. A bússola intraconsciencial evidencia, de modo indiscutível, o nível da 

hiperacuidade da conscin quando esta ajusta o próprio ponteiro consciencial, no rumo da Cosmo-

eticologia, especificamente quanto à vertente mais carente, no momento evolutivo, seja a holoma-

turidade em relação à profissão, às autodisponibilidades de potencialidades, energias e tempo, 

objetivando sobretudo a consecução eficiente da proéxis. 

Materpensenologia. O materpensene cosmoético pessoal é o pódio da vitória íntima. 

Nem a condição da euforin consegue comunicar tal fixação menos impermanente da agulha da 

bússola intraconsciencial, somente sentida e vivenciada pela consciência em si. 

 

Educação. A falta de educação ou inteligência evolutiva não escolhe idade, época nem 

cenário para se manifestar. Eis 2 exemplos pertinentes: 

1.  Infância. O menino mau-caráter matou com a pedra a cigarra cantora no tronco da 

árvore ao anunciar a temporada de veraneio. 

2.  Adultez. O amante ciumento matou com o tiro de revólver a cantora soprano no palco 

na abertura da temporada lírica. 

Anagrama. Conclusão: somente a força dos cantos não paralisa os petardos da ignorân-

cia. Precisamos sempre mais de tares em vez de artes. Este é o anagrama evolutivo da hipera-

cuidade. 

 

Curvas. Há certas curvas na estrada de alta velocidade da vida humana, fazendo o fulgor 

da paisagem desaparecer da vista, quando deveriam ser aproveitadas para os momentos preciosos 

da autorreflexão. Deste modo descobrimos o rumo errado a tempo de retificar o itinerário da au-

toproéxis. A curva, nesse caso, é a câmara de reflexão onde guardamos a bússola consciencial es-

quecida. 

Intencionologia. Diante da Cosmoeticologia, quanto mais a conscin entender a intencio-

nalidade cosmoética, mais íntima estará do ponteiro consciencial capaz de manter a bússola apon-

tando para a holomaturidade. 

Lucidologia. Na análise da Experimentologia, o consenso no âmbito da evolução não  

é imposto de fora para dentro pela grupocarmalidade, mas de dentro para fora pela própria cons-

ciência discernidora, além da egocarmalidade, ou egocentrismo individual, e além da grupocar-

malidade, ou egocentrismo grupal, quando corporativista, e ainda da policarmalidade essencial-

mente cosmoética, livre, sem imposições. Para a conquista desse nível evolutivo, o ponteiro da 

consciência precisa atuar com a autolucidez vivida. 

Colegiado. O sistema de colegiado, neste caso, é indispensável no caminho da evolução, 

mas representa tão somente período passageiro não prevalecendo para sempre. 

Voliciologia. A vontade, o maior poder da consciência, prevalece sempre. Deste modo,  

a liberdade para evoluir é facultada a quem a deseja pelos próprios méritos e autoconsciencialida-

de evolutiva, capaz de discernir o rumo mais correto do fluxo das manifestações das consciências 

ou da vida no Cosmos, sem pressão nem heterodeterminação. Tal atitude é função do ponteiro 

cosmoético. 

Individualização. Não existe nenhuma dissolução da consciência no Todo de todas as 

consciências. A individualização é sempre preservada, sem contudo, existir qualquer inculcação, 

fazimento de cabeça ou imposição quanto à evolução consciencial. O ponteiro cosmoético ratifica  

e amplia a individualização da consciência. 

Megafraternidade. A partir da Grupocarmologia, na grupocarmalidade ainda há a im-

posição do grupo sobre o elemento individualizado. A este nível evolutivo, a liberdade espon-
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tânea ainda não foi alcançada. A megafraternidade ainda não foi aceita de modo espontâneo, não 

é vivida sem pressão e nem reconhecida naturalmente, com a plena convicção gerada pela autex-

periência evolutiva, como princípio cosmoético e motor da evolução sobre o poder maior da cons-

ciência, a vontade. Neste ponto, a bússola intraconsciencial é indispensável. 

Policarmologia. Na Holocarmologia, a egocarmalidade é a base, a grupocarmalidade  

é a fase intermediária, mas a policarmalidade cosmoética predomina na evolução consciencial. 

Sem a bússola consciencial ninguém chega à vivência magna da policarmalidade. 

Autorganizaciologia. Segundo a Holomaturologia, a bússola consciencial somente  

é bem identificada – e posta a funcionar em favor da conscin – quando esta já descobriu a existên-

cia e o valor da autorganização. 

Melhoria. Pelos critérios da Homeostaticologia, o mais inteligente para a melhoria da 

conscin é empregar com exatidão o materpensene cosmoeticamente melhor do holopensene pes-

soal, nos momentos mais críticos e decisivos da existência. 

 

Autopensenologia. Tal atitude sábia conjuga 4 manifestações pensênicas, nesta ordem 

cronológica de ocorrência: 

1.  Ponteiro. A confluência simultânea (temporal) do ponteiro da bússola consciencial 

com a força presencial. 

2.  Acerto. Esta confluência compõe o apogeu de acerto cosmoético. 

3.  Primener. Tal apogeu predispõe a primener, como resultado da homeostasia holosso-

mática. 

4.  Euforin. A primener traz, como consequência, a euforin imediata. 

 

Funções. Frente à Parafisiologia, eis, dentre outras, 3 funções do ponteiro consciencial, 

listadas em ordem natural: 

1.  Destino. Determinar consciente ou inconscientemente o destino da consciência. 

2.  Materpensene. Compor e embasar o materpensene do holopensene pessoal. 

3.  Força. Qualificar a dinâmica da força presencial da conscin. 

 

Verponologia. Embasado na Parapedagogiologia, quem caminha para a pesquisa ou no 

rumo da descoberta das ideias originais, das verdades relativas de ponta (neoverpons) da Cons-

cienciologia, há de ultrapassar a grupocarmalidade e atuar com plena autoconscientização já na 

policarmalidade. Todos sabem, sendo princípio básico nas ciências convencionais, o fato: o pes-

quisador mais prolífico é quem dispõe de maior liberdade nas investigações. Na Pedagogia, é co-

nhecida a norma de oferecer o máximo de liberdade na educação do superdotado. Como atuar 

bem com a liberdade plena sem a bússola consciencial? 

Reconhecimento. Por meio da Policarmologia, a bússola consciencial somente se torna 

acertada ou correta quando a consciência descobre e já vivencia a policarmalidade reconhecida-

mente cosmoética. 

Libertação. A Policarmalidade significa a libertação às normas ainda egoístas da grupo-

carmalidade a fim de a consciência lúcida atuar espontaneamente com a liberdade cosmoética da 

própria policarmalidade. Isto somente ocorre com o funcionamento da bússola consciencial. 

Autocracia. Na policarmalidade não existe mais a interprisão grupocármica, realidade 

ainda expressando a egocarmalidade, o domínio da consciência sobre outras ou a autocracia. 

Liberdade. O entendimento, a pesquisa e a própria divulgação da policarmalidade exi-

gem a liberdade plena da consciência lúcida. Por outro lado, as ações policármicas eliminam o re-

torno ou o reconhecimento por parte das consciências de qualquer grupo. A autodeterminação 

assistencial da policarmalidade já nasce dissolvida na melhoria de todos de modo anônimo, sem 

heterodeterminações. Neste ponto, não se pode esquecer o mais relevante na condição de anoni-

mato do Serenão: a interassistencialidade consciencial permanente. 

Anonimatologia. Pelos conceitos da Serenologia, o anonimato do Serenão é a maior 

evidência da libertação da grupocarmalidade, condição somente expressa na Serenologia através 
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do Colégio Invisível dos Serenões, inteiramente policármico. A grupocarmalidade, a rigor, é por-

tanto, mero instrumento temporário pelo qual a consciência aperfeiçoa a bússola cosmoética. 

Presença. A verdadeira liderança não se desenvolve pelos regulamentos estabelecidos 

pelo líder, homem ou mulher, mas pela força presencial da consciência quando dispensa o ato de 

mandar ou fazer heterodeterminações. Ao chegar ao ponto de se libertar das determinações im-

postas a si mesma e aos outros, a consciência identifica o anonimato da Serenologia. 

Evoluciólogo. Daí porque o evoluciólogo não impõe heterodeterminações. Tal atitude  

é o início do entendimento pessoal do anonimato do Serenão e deriva do ponteiro cosmoético in-

dividualizado. 

 

Desempenhos. A bússola consciencial, quando aferida, explica 3 fatos de desempenhos 

evolutivos maduros, em áreas diferentes, com lógica indiscutível: 

1.  Dito Popular: o pai sustenta 10 filhos pequenos; 10 filhos pequenos não sustentam    

o pai. 

2.  Princípio Científico: o cientista de primeira ordem lidera 10 cientistas de segunda 

ordem; 10 cientistas de segunda ordem não substituem o cientista de primeira ordem. 

3.  Realidade Evolutiva: o evoluciólogo orienta 10 seres despertos; 10 seres despertos 

não orientam o evoluciólogo. 

 

Orientatus. A conscin ciente da direção evolutiva a seguir nos momentos decisivos do 

destino criados por si mesma, evidenciando o uso da bússola consciencial, é o Homo sapiens 

orientatus. 

Medidas. De acordo com a Conscienciometrologia, há distância quanto ao espaço (Pro-

xêmica), medida em centímetros, a partir de onde você está, e há distância quanto ao tempo (Cro-

nêmica), medida em segundos, no presente, quanto ao passado e ao presente-futuro. O ponteiro da 

consciência mede o espaço e o tempo, bases da evolução em relação à própria consciência. Am-

bas as medidas fazem a conscin perder tempo, energias, companhias e oportunidades se não fo-

rem bem-empregadas. 

Irrelevância. Do ponto de vista da Cosmoconscienciologia, estas duas medidas são mi-

nimizadas até à irrelevância quando a conscin projetada embasa as autovivências extrafísicas no 

mentalsoma, o paracorpo do autodiscernimento. 

Lucidez. Pela Mentalsomatologia, o ponteiro da bússola da consciência, atuante sempre, 

seja através das manifestações pelo soma, psicossoma ou mentalsoma, coloca a autolucidez, ou 

percuciência, obviamente onde a vontade deseja e decide. O ponteiro da bússola consciencial  

é o regente da orquestra dos múltiplos e complexos atributos da consciência. 

Intencionalidade. Como esclarece a Pensenologia, a hiperacuidade local e a sensação 

do tempo são meras molduras da intencionalidade agindo sobre todas as manifestações pensêni-

cas, sem exceção, carregando os atos, ideias, sentimentos ou energias. 

Descoberta. As consciências precisam de líderes, ou seja, os liderados ainda não desco-

briram a existência e funções da própria bússola cosmoética individual. A conquista da inteligên-

cia evolutiva (IE) conduz a consciência à identificação da bússola cosmoética pessoal. 

Orientologia. Sob a ótica da Evoluciologia, o orientador evolutivo, ou o evoluciólogo,  

é a verdadeira bússola consciencial quanto à evolução das consciências pré-serenonas do grupo 

evolutivo ou o grupocarma. 

 

Heterodeterminações. Em relação à Conviviologia, o líder, ao impor heterodetermina-

ções ao grupo, é o primeiro escravo das orientações em função do exemplarismo mantenedor da 

liderança. Quem deixa de impor heterodeterminações, liberta-se da grupocarmalidade. Contudo 

para se chegar a este nível torna-se necessária a total libertação das interprisões grupocármicas 

por mais sutis sejam as mesmas. Daí obtemos 3 generalizações: 

1.  Manifestações. Não existem manifestações de pré-serenões em grupo sem interpri-

sões grupocármicas. 
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2.  Policarmalidade. Não existe real policarmalidade com interprisão grupocármica seja 

esta qual for. A interprisão é típica de grupo com baixo nível evolutivo. 

3.  Erradicação. O ponteiro cosmoético patrocina a erradicação das interprisões condu-

zindo as consciências à vivência da megafraternidade. 

 

Realidades. Consoante à Egocarmologia, há 3 realidades a considerar neste contexto: 

1.  Egocarmalidade. A egocarmalidade é a descoberta da vontade. 

2.  Grupocarmalidade. A grupocarmalidade é a descoberta do mecanismo de atuação 

da vontade. 

3.  Autoconsciencialidade. A policarmalidade é o exercício pleno, maduro, da vontade 

da consciência – a autoconsciencialidade cosmoética – no Cosmos. 

 

Emprego. Assim, a consciência descobre e emprega o ponteiro cosmoético. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a bússola intraconsciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

05.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

09.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

QUANTO  MAIS  A  CONSCIN  ENTENDER  A  PRÓPRIA  

INTENCIONALIDADE  COSMOÉTICA,  MAIS  ÍNTIMA 
ESTARÁ  DO  PONTEIRO  CONSCIENCIAL  INDICADOR 

DA  BÚSSOLA  PESSOAL  DA  HOLOMATURIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece possuir algum tipo de bússola intra-

consciencial norteando a própria vida? Desde quando? 
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B Ú S S O L A    I N T R A C O N S C I E N C I A L    I N V E X O L Ó G I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A bússola intraconsciencial invexológica é o ponteiro da consciência prati-

cante da invéxis fornecendo, precocemente, orientação da direção cosmoética às manifestações 

pensênicas, explicitando maturidade consciencial em atos, priorizações e posicionamentos, indi-

cando o nível evolutivo máximo em favor da antecipação da megafraternidade vivida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo bússola vem do idioma Italiano, bussola, “bússola”, provavel-

mente derivado do idioma Latim Tardio, buxida, “caixinha de buxo”, procedente do idioma La-

tim, pyxis, “caixinha, cofrinho”, e este do idioma Grego, puxís, de puxos, “buxo (planta)”. Surgiu 

no Século XVI. O prefixo intra deriva do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no interva-

lo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. O termo consciência procede 

também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apa-

receu no Século XIII. A palavra inversão provém do mesmo idioma Latim, inversio, “inversão; 

transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revol-

ver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo existencial 

vem do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, 

“aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apare-

ceu no mesmo Século XIX. O elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Bússola interior invexológica. 2.  Bússola das autodecisões invexo-

gênicas. 3.  Bússola cosmoética precoce. 4.  Ponteiro norteador do inversor. 

Neologia. As 3 expressões compostas bússola intraconsciencial invexológica, bússola 

intraconsciencial invexológica preparatória e bússola intraconsciencial invexológica executiva 

são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Desorientação intraconsciencial antinvexológica. 2.  Desestabiliza-

ção consciencial antinvéxis. 3.  Dispersão consciencial invexofóbica. 4.  Desorganização antinve-

xológica. 

Estrangeirismologia: o timing assistencial; o whole pack invexológico; o rapport com  

o Curso Intermissivo (CI); o know-how inversivo; o upgrade do inversor. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos desafios invexológicos da evolução consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal orientado pela Cosmoética; o materpensene pesso-

al invexológico; os autopensenes; a autopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; o holopensene da invéxis; o hábito de pensenizar tecnicamente de modo sadio; a re-

tilinearidade autopensênica do inversor; o carregamento da pensenidade no pen; as estratégias pa-

ra a manutenção do holopensene pessoal hígido; o treinamento da pensenização sadia pelo inver-

sor no dia a dia. 

 

Fatologia: a inteligência evolutiva (IE) aplicada desde a mocidade; os autoposiciona-

mentos evolutivos do inversor; a maturidade consciencial antecipada; os desafios evolutivos da 

Invexologia; a posição pessoal frente à invéxis; a coragem consciencial em aplicar a invéxis; as 

autoprioridades claras desde tenra idade; a autoprescrição coerente com a bússola consciencial;  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

8051 

a ampliação da autointimidade do inversor a partir da autorreflexão de 5 horas; o fato de determi-

nada decisão impor a renúncia a outras possibilidades decisórias no momento evolutivo; a clareza 

quanto aos autobjetivos existenciais balizando a bússola intraconsciencial invexológica; as peque-

nas decisões diárias coerentes com as metas planejadas; a intensificação da autenticidade; a auto-

coerência geral do praticante da invéxis; a preservação do equilíbrio íntimo perante as pressões 

externas; a desdramatização dos problemas pessoais; a visão pluralista do inversor; os antiacum-

pliciamentos quanto às interprisões grupocármicas; a eliminação da parafernália das incoerências 

anticosmoéticas do porão consciencial; o autoconhecimento através do invexograma; a anatomi-

zação dos caprichos incoerentes na prática da invéxis; os recursos disponíveis na Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) facilitadores do ajuste da bússola intracons-

ciencial invexológica; o resultado dos inversores veteranos enquanto exemplo e aspiração para os 

jovens inversores; o curso Invexarium da Associação Internacional de Inversão Existencial (AS-

SINVÉXIS) demarcando autodecisões de destino balizadas pela bússola intraconsciencial invexo-

lógica; o ponteiro consciencial acertado precocemente; o autocentramento íntimo permanente do 

inversor. 

 

Parafatologia: a bússola intraconsciencial invexológica; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático pelo inversor; o êxito no pentatlo da provação evolutiva do inversor; a si-

nalética energética e parapsíquica pessoal; a eliminação da labilidade parapsíquica a partir da in-

véxis; o amparo extrafísico enquanto coadjuvante da invéxis; a assistência extrafísica permanente 

instalada pela dedicação à aplicação da invéxis; o desenvolvimento da tridotação consciencial en-

quanto base do funcionamento da bússola intraconsciencial invexológica; a evitação de assédios 

extrafísicos crônicos; a relevância do contato direto com os amparadores extrafísicos desde a ado-

lescência; a vivência da tenepes; a conquista da autodesperticidade; o compléxis enquanto pripri 

da invéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis–bússola intraconsciencial; o sinergismo da auto-

pensenização sadia continuada; o sinergismo invéxis-debate-escrita. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio “isto não 

é para mim”; o princípio da prioridade compulsória; o princípio do autesforço insubstituível; 

o princípio da assistencialidade vivido desde a mocidade; o princípio do primeiro discernimento 

direcionando os atos do inversor. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoétca (CPC) funcionando como norte da bússola 

intraconsciencial do inversor. 

Teoriologia: a teoria da invéxis; a sabedoria nas escolhas de vida devido ao entendimen-

to da teoria da libertação grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da Cosmoética Destrutiva aplicada aos erros, 

equívocos e omissões desde a juventude; a técnica do detalhismo, indispensável para o inversor;  

a técnica da autorreflexão de 5 horas equilibrando o funcionamento do ponteiro da bússola da 

holomaturidade do inversor; a técnica de pensar tal qual amparador. 

Voluntariologia: o engajamento precoce no voluntariado conscienciológico ao modo de 

estratégia para antecipar a orientação da direção cosmoética das automanifestações; o intercâmbio 

de experiências entre os voluntários da ASSINVÉXIS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico da Autoproexo-

logia; o laboratório conscienciológico Serenarium atuando como ambiente de ajuste preciso na 

autocalibração da bússola intraconsciencial do inversor. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível dos Intermissivis-

tas; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invi-
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sível dos Despertos; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 

Efeitologia: o efeito da bússola intraconsciencial no holopensene do inversor; os efeitos 

da bússola intraconsciencial nos resultados da técnica da invéxis; os efeitos proexológicos das 

autodecisões embasadas na bússola intraconsciencial invexológica; o efeito dominó da desorien-

tação intraconsciencial do candidato à invéxis; os efeitos nosográficos do distanciamento da bús-

sola intraconsciencial invexológica. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das paraneossinapses intermissivas. 

Interaciologia: a interação entre os inversores por meio das atividades na ASSIN-

VÉXIS. 

Crescendologia: o crescendo pacificação íntima–autodeterminação correta; o crescen-

do planejamento intermissivo–realização intrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio planejamento-consecução-resultados; o trinômio vontade-in-

tencionalidade-autodisciplina; o trinômio Definologia-Decidologia-Determinologia. 

Antagonismologia: o antagonismo decidofilia / decidofobia; o antagonismo espectador 

da vida / protagonista da vida; o antagonismo iniciativa / acabativa; o antagonismo perso-

nalidade forte / personalidade pusilânime; o antagonismo pessoa conflitiva / pessoa anticon-

flitiva; o antagonismo zona de conforto / zona de desconforto. 

Legislogia: a lei de causa e efeito enquanto bússola para as decisões de vida; a lei do 

maior esforço aplicada à vivência da cosmoética na aplicação da invéxis. 

Filiologia: a invexofilia; a cosmoeticofilia; a assistenciofilia; a autocriticofilia; a evolu-

ciofilia; a coerenciofilia; a amparofilia. 

Fobiologia: a eliminação da decidofobia pela ação da bússola intraconsciencial do in-

versor. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o mito de a maturidade consciencial surgir apenas a partir da terceira idade 

biológica; a anulação do mito do jovem necessariamente inexperiente desconsiderando a holobio-

grafia; o descarte do mito da evolução espontânea sem esforço. 

Holotecologia: a invexoteca; a intermissioteca; a proexoteca; a mentalsomatoteca;  

a maturoteca; a conscienciometroteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia;  

a Evoluciologia; a Megafocologia; a Autocoerenciologia; a Definologia; a Determinologia; a Au-

texperimentologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin jovem praticante da técnica da invéxis. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o invexólogo; o agente retrocognitor inato; o in-

termissivista; o atacadista proexológico; o proexólogo; o exemplarista; o conscienciólogo; o tene-

pessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o ofiexista; o completista. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a invexóloga; a agente retrocognitora inata; a in-

termissivista; a atacadista proexológica; a proexóloga; a exemplarista; a consciencióloga; a tene-

pessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a ofiexista; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

intraconscientialis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens proexista; o Homo sapi-

ens invexologus; o Homo sapiens completista. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bússola intraconsciencial invexológica preparatória = a do jovem na fa-

se de estruturação da autoproéxis ou preparação da existência humana; bússola intraconsciencial 

invexológica executiva = a do adulto jovem na fase de realização da autoproéxis ou consecução 

madura da existência humana. 

 

Culturologia: a cultura da hiperacuidade intraconsciencial precoce. 

 

Atualização. A bússola intraconsciencial invexológica é calibrada a partir do exercício 

constante de autocrítica, gerando ambiente íntimo de atilamento para as próprias metas e interes-

ses priopritários, expressos na atuação multidimensional do inversor. 

 

Radicalismo. Considerando ser a técnica da invéxis radical e abarcar todas as áreas da 

vida do aplicante, o funcionamento da bússola intraconsciencial invexológica é visível através das 

manifestações antecipadas de inteligência evolutiva, e permanecem multidimensionalmente visí-

veis, a quem interessar, ao longo de toda a vida humana. 

 

Discernimento. Sob a ótica da Invexologia, é possível encontrar, por exemplo, 17 esco-

lhas norteadas pelo ponteiro calibrado da bússola intraconsciencial invexológica, em ordem alfa-

bética: 

01. Antibanalização. Fazer uso inteligente do soma desde cedo. 

02. Anticoleira. Bancar a opção pelo livre arbítrio em todas as instâncias de vida. 

03. Antiegão. Realizar precocemente a interassistência, de intuitiva a profissional. 

04. Disciplina. Conquistar precocemente e manter hábitos e rotinas úteis. 

05. Exclusivismo. Levar de eito a vida, mantendo ativo o megafoco proexológico. 

06. Fisiologia. Relacionar-se afetivo-sexualmente visando construção do duplismo evo-

lutivo. 

07. Gregarismo. Priorizar companhias e amizades intermissivista, saudáveis, constru-

tivas. 

08. Intelectualidade. Praticar o autodidatismo precoce e perene. 

09. Leveza. Usufruir de lazer produtivo, sem excessos. 

10. Materialização. Publicar gescons expondo precocemente o labcon autopesquisoló-

gico. 

11. Metas. Atualizar o maxiplanejamento invexológico periodicamente. 

12. Neofilia. Bancar a exclusão de automimeses dispensáveis. 

13. Parapsiquismo. Priorizar o autoparapsiquismo mentalsomático desde jovem. 

14. Prole. Vivenciar a antimaternidade / antipaternidade produtiva cosmoética sem re-

calques. 

15. Retribuição. Vivenciar precocemente o voluntariado conscienciológico visando in-

terassistência tarística. 

16. Subsistência. Escolher a carreira profissional cosmoética e libertadora. 

17. Tares. Assumir a docência conscienciológica antes dos 26 anos de idade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a bússola intraconsciencial invexológica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 
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03.  Autocriticidade  inversiva:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

04.  Autocriticidade  paraterapêutica:  Autoparaterapeuticologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  invéxis-conscienciometria:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Pentatlo  da  provação  evolutiva  do  inversor:  Autorrecinologia;  Neutro. 

13.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  autocosmoética  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Whole  pack  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  BÚSSOLA  INTRACONSCIENCIAL  INVEXOLÓGICA,  MAN-
TIDA  DESDE  A  JUVENTUDE,  PERMITE  À  CONSCIN  ATIN-
GIR  NESSA  VIDA  A  TRIDOTAÇÃO  CONSCIENCIAL,  A  AU-
TODESPERTICIDADE,  A  MEGAGESCON  E  O  COMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, jovem leitor ou leitora, na condição de inversor ou inversora 

existencial, costuma avaliar e bancar as autodecisões embasadas na bússola intraconsciencial? 

Qual vem sendo o saldo evolutivo daí resultante? 
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C A B E Ç A    F R I A  
( H A R M O N O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cabeça fria é a condição de tranquilidade íntima e harmonia ideativa, 

própria da harmonopensenidade, predispondo a conscin, homem ou mulher, às deliberações mais 

sensatas, inteligentes e corretas, sem atropelos, impulsividades, precipitações ou comociona-

lismos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo cabeça vem do idioma Latim Vulgar, capitia, “cabeça”, plural de 

capitium, “capuz; parte do manto que cobre a cabeça”, e por extensão, “a parte do corpo coberta 

pelo capuz”, e este do idioma Latim Clássico, caput, “cabeça; parte superior; ponta; extremidade; 

cabeça de gado; indivíduo; cérebro; espírito; alma; chefe; pessoa principal; capítulo”. Surgiu no 

Século XII. O vocábulo frio deriva do idioma Latim, frigidus, “frio; frígido; moribundo; fresco; 

insensível; vão; inútil”. Apareceu também no Século XII. 

Sinonimologia: 01.  Cabeça tranquila; cuca fresca. 02.  Cabeça harmonizada. 03.  Im-

perturbabilidade. 04.  Inconflitividade. 05.  Conscin megafocal. 06.  Vida racional. 07.  Homeos-

tasia cerebral. 08.  Autodisposição intelectual. 09.  Saúde mental. 10.  Manifestação da autolu-

cidez. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo cabeça: ca-

beçada; cabeçado; cabeçal; cabeçalho; cabeção; cabeçaria; cabeceado; cabeceador; cabecea-

dora; cabecear; cabeceio; cabeceira; cabeceirense; cabeceiro; cabecel; cabecilha; cabecinha; 

cabeço; cabeçorra; cabeçorro; cabeçote; cabeçuda; cabeçudo; cabeçulinha (afora dezenas de 

expressões compostas). 

Neologia. As duas expressões compostas cabeça fria simples e cabeça fria complexa são 

neologismos técnicos da Harmonopensenologia. 

Antonimologia: 01.  Cabeça quente; conflituosidade. 02.  Pavio curto. 03.  Cabeça oca; 

cabeça vazia. 04.  Cabeça-de-vento. 05.  Vácuo intraconsciencial. 06.  Amência consciencial; 

conscin sem megafoco; impaciência; irritação. 07.  Vida humana irracional. 08.  Alienação pes-

soal; temperamento explosivo. 09.  Sobernal. 10.  Psicastenia. 

Estrangeirismologia: os extremistas políticos de cabeça raspada (skinheads); a resolu-

ção do quebra-cabeças (puzzle); o modus vivendi harmonizado; a calmness of mind; a peace of 

mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autopensenização retilínea. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: –Esfriemos 

nossas cabeças. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da harmonia intraconsciencial; os harmonopense-

nes; a harmonppensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; 

os benignopensenes; a benignopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; a autodiscipli-

na autopensênica; a autopensenização mantida no pen; as brechas autopensênicas vedadas às in-

trusões assediadoras; o equilíbrio holopensênico sustentado favorecendo as inspirações dos ampa-

radores extrafísicos. 

 

Fatologia: a cabeça fria; o esfriamento da cabeça; a cabeça fria para refletir, expor-se, 

debater, julgar, deliberar, redigir, pesquisar, evoluir, comprar, vender e lecionar; o emprego inteli-

gente dos travesseiros para repousar a cabeça; a proteção da cabeça; o chapéu; a boina; o boné;  
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o capacete; o elmo; a preferência pelos papo-cabeças construtivos da Mentalsomatologia; a cabe-

ça fechada do interiorota; o enterro da cabeça na areia ou a alienação; as fricções de cabeças;  

a cabeça colocada a prêmio; a cabeça do motociclista como capota e para-choque da motocicleta; 

a dor de cabeça (enxaqueca, cefaleia, hemicrania); o ato espúrio de fazer a cabeça dos incautos;  

a lavagem subcerebral; o ato suicida de pular de cabeça na piscina com pouca água ou na ca-

choeira; a conquista evolutiva; o exercício da paciência; o autodomínio holossomático mantido 

sob quaisquer circunstâncias; a autoimunidade aos pertúrbios alheios; a autossegurança na resolu-

tividade pessoal; a autoconfiança inabalável; a maestria mantida em plena adversidade; a conten-

ção da reatividade subumana; a consciência dos benefícios e minimização de prejuízos do manter- 

-se calmo; a noção clara dos riscos subsequentes ao acaloramento dos ânimos; a análise rápida do 

contexto; a antecipação de possíveis problemas consequentes; a tranquilidade com probabilidade 

maior de acerto nas atividades escolhidas; a evitação do agravamento da situação crítica; as pro-

vas existenciais testando o nível da automaturidade teática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a energosfera encefálica; o nimbo, a glória, a auréola, a aura  

e o oval energético da cabeça fria; a eliminação dos bloqueios energéticos corticais; a ação positi-

va do arco voltaico craniochacral para manter a cabeça fria; a paracabeça; o paracérebro; a auto-

defesa energética; o autencapsulamento intencional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–senso de dever tarístico; o si-

nergismo automotivação interassistencial–brio cosmoético; o sinergismo autoparaperceptibilida-

de atilada–autocomprometimento proexológico; o sinergismo volição-intenção-realização; o si-

nergismo das minipeças corretamente encaixadas às funções do Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial; o sinergismo autorganização ideativa–racionalidade máxima–holopensene 

do discernimento; o sinergismo dos acertos evolutivos; o sinergismo evolutivo da autoverbação. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio evolutivo do primado da razão so-

bre a emoção; o princípio evolutivo de na dúvida abster-se. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) instaurando o empenhamento pela 

autocoerência etológica. 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: as técnicas autoconscienciometrológicas; a técnica de se viver evolutiva, 

equilibrada e fraternalmente. 

Voluntariologia: o voluntariado na docência tarística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico do estado 

vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível dos Psicos-

somatologistas. 

Efeitologia: os efeitos da manutenção da cabeça fria na tomada de decisão correta. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a autopensenização; a autovolição; a autodefinição; o autoposiciona-

mento; a autodeterminação; a autorresolução; a autoiniciativa. A cabeça fria e o sono repousante; 

a cabeça fria e o autocontrole emocional; a cabeça fria e o juízo sereno; a cabeça fria e a força 

presencial; a cabeça fria e a liderança circunstancial; a cabeça fria e o calculismo cosmoético;  

a cabeça fria e a pacificação íntima 

Binomiologia: o binômio patológico braços fortes–cabeça fraca; a maior agilidade no 

binômio diagnóstico–prognóstico situacional; a maior eficácia no binômio problema-solução. 

Interaciologia: a interação sadia dos 2 hemisférios cerebrais; a interação patológica 

cabeça vazia–agenda vazia de interesses; a interação cabeça–cabeça forte; a interação esfriar  

a cabeça–entrar nos eixos. 
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Trinomiologia: a autossustentabilidade perante o trinômio pressões-agressões-frustra-

ções; a autoprofilaxia do trinômio arrependimentos-culpas-endividamentos. 

Polinomiologia: o polinômio paciência-tranquilidade-imperturbabilidade-interassisten-

cialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo cabeça-essência / coroa-moldura; o antagonismo 

paciência ativa–paciência ingênua. 

Politicologia: a democracia pura; a democracia cosmoética no binômio debate quente– 

–cabeça fria. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as reações fisiológicas na cabeça regida 

pelas leis da Fisiologia Humana.. 

Filiologia: a fenomenofilia; a parafenomenofilia; a neofilia; a energofilia; a parapsico-

filia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a ausência da síndrome do ansiosismo. 

Holotecologia: a definoteca; a cognoteca; a volicioteca; a intelectoteca; a mentalsoma-

toteca; a experimentoteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Harmonopensenologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturolo-

gia; a Psicossomatologia; a Anticonflitologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Autodiscer-

nimentologia; a Homeostaticologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin-cabeça energética da dupla evolu-

tiva; a conscin determinada; a conscin javalínica; a personalidade decidida; o líder na condição de 

cabeçalho ideativo da equipe; a consciência autoconfiante. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o fazedor de cabeças; o ca-

beça-dura; o cabeçudo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a fazedora de ca-

beças; a cabeça-dura; a cabeçuda. 

 

Hominologia: o Homo sapiens capofrigidus; o Homo sapiens tranquilisator; o Homo 

sapiens felix; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens imperturbabilis; o Homo sapiens 

euthymicus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens ae-

quilibratus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens conscien-

tiologus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cabeça fria simples = a da conscin na vigília física ordinária; cabeça fria 

complexa = a da conscin projetada com lucidez na multidimensionalidade consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da pacificação universal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cabeça fria, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

05.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

07.  Consciência  desprogramada:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

09.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Pescoço:  Somatologia;  Neutro. 

14.  Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Tranquilidade:  Serenologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  CABEÇA  FRIA,  QUANDO  COSMOÉTICA,  
É  CONQUISTA  ÍNTIMA  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  COM  ABER-
TISMO  CONSCIENCIAL,  CAPAZ  DE  DINAMIZAR  O  AUTO- 

DISCERNIMENTO  E  GALGAR  NEOETAPAS  DA  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Em qual condição você, leitor ou leitora, mantém a própria cabeça? Fria 

ou quente? O tempo todo? 
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C A B E L O  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cabelo é o conjunto de pelos da cabeça humana, cuja função inclui prote-

ção, adorno e ênfase da força presencial, sendo importante elemento de sedução disponível  

à conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo cabelo deriva do idioma Latim, capillus, “cabelo; fio de barba; pe-

los dos animais; cabeleira das plantas; das árvores”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Pelos da cabeça. 2.  Cabeleira. 3.  Cabeladura. 4.  Capilamento.  

5.  Melena. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 29 cognatos derivados do vocábulo cabelo: ca-

belado; cabeladura; cabelama; cabelame; cabeleira; cabeleireira; cabeleireiro; cabeleirense; 

cabeleiro; cabelinho; cabelo; cabeloiro; cabelouro; cabeluda; cabeludeira; cabeludo; cabelu-

gem; descabelação; descabelada; descabelado; descabelamento; descabelar; descabelativo; des-

cabelo; desencabelado; desencabelar; escabelado; escabelar; escabeleirar. 

Antonimologia: 1.  Barba. 2.  Cílios; pestana. 3.  Sobrancelhas. 

Estrangeirismologia: o coiffeur; o curly hair; a headband. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego do soma. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cabelo exi-

ge autorganização. Arrumemos nossos cabelos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da harmonia somática; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a superação da fôrma holopensênica auto- 

-herdada. 

 

Fatologia: o cabelo; a queda de cabelo ocasionada pelo elevado nível de stress ao soma; 

o apego ao cabelo levando ao medo de cortá-lo; o domínio patriarcal dos cabelos; o corte de ca-

belo enquanto punição; o escalpo sendo troféu de guerra; o racismo dualizado entre cabelo “bom” 

e cabelo “ruim”; o padrão de beleza racista, tendo como exemplo o cabelo, podendo gerar o bully-

ing; a perda da autestima levando ao autopreconceito quanto aos cabelos; a melin expressa no 

desleixo aos cabelos; o excesso de horas desperdiçadas no salão a fim de arrumar os cabelos; os 

perigos da autexposição no uso do formol em alisante capilar e do acetato de chumbo em tinturas 

arriscando a saúde de profissionais cabeleireiros e consumidores; a perda do cabelo dos pacientes 

submetidos a quimioterapia; o respeito aos cabelos brancos; a escolha em manter os cabelos bran-

cos; o ato de mexer os cabelos como forma de seduzir; o ato de colocar o cabelo atrás da orelha; 

o ato de enrolar os cabelos com as pontas dos dedos; o ato de jogar os cabelos para frente de mo-

do a proteger o colo dos seios; o ato de baixar a cabeça, colocando o cabelo para frente e evitando 

o contato visual; o uso de produtos capilares não testados; o cabelo como proteção do crânio 

contra traumatismos e radiações solares; a Academia do Penteado de Paris; a peruca; o cabelo co-

mo adorno sexual; o bico-de-viúva sendo característica genética dominante; a calvície herdada 

a partir dos fatores herediários recessivos; o cabelo impecavelmente penteado; o cabelo servindo 

como prova dos antecedentes toxicológicos e hábitos alimentares das pessoas; a construção da au-

testima a partir do cabelo; o cabelo demarcando as diferenças de gênero, a posição social, a faixa 

etária, as mudanças de status e as diferentes tribos; a barba e os cabelos longos sendo protetores 

energéticos naturais da área do pescoço; o magnetismo pessoal influenciado pelo cabelo; a força 
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presencial ampliada, a partir de penteado adequado ao estilo pessoal; a feminilidade expressa 

através dos cabelos; o estilo unissex; a beleza consciencial além do cabelo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a psicosfera sendo 

marca de excelência; a Parestética; a Estética Holossomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cabelo–expressão facial ampliando a força presencial;  

o sinergismo corpo são–mente sadia. 

Principiologia: o príncipio da harmonia funcional. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à Fisiologia Humana. 

Teoriologia: a teoria da saúde consciencial. 

Tecnologia: a técnica de reeducação de hábitos saudáveis e rotinas úteis; a técnica  

de saber o penteado certo para cada momento; as técnicas profiláticas para manutenção da ho-

meostase capilar; a técnica da invéxis; a técnica da recéxis. 

Voluntariologia: a escolha do estilo de penteado adequado ao voluntariado da docência 

tarística conscienciológica. 

Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o la-

boratório da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o la-

boratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Paragenética; 

o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Anatomistas; o Colégio Invisível dos Fisiologistas; 

o Colégio Invisível dos Nutricionistas. 

Efeitologia: o efeito patológico do ansiosismo; os efeitos fisiológicos da atuação dos 

componentes alimentares no crescimento dos cabelos; o efeito do movimento dos cabelos na in-

terpretação da sedução; os efeitos das características genéticas pessoais na constituição da cor, 

estrutura, aspecto, consistência, queda e destruição total do folículo piloso; os efeitos antifisioló-

gicos da ausência de pelos na cabeça; os efeitos das patologias capilares na autestima e intera-

ções sociais; o efeito elástico dos cabelos. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias aos novos hábitos. 

Ciclologia: o ciclo nascimento-perda do cabelo; o ciclo cabelo novo–cabelo castigado. 

Enumerologia: o cabelo sujo; o cabelo desgrenhado; o cabelo arrumado; o cabelo lim-

po; o cabelo cuidado; o cabelo natural; o cabelo artificial. 

Binomiologia: o binômio Higiene Consciencial–higiene capilar; o binômio saúde físi-

ca–vigor na vida intelectual. 

Interaciologia: a interação consciência-soma; a interação cabelo–força presencial. 

Crescendologia: o crescendo cabelo curto–cabelo longo. 

Trinomiologia: o trinômio lavar-secar-pentear. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo Fisiologia Humana / Estética Antifisiológica; o an-

tagonismo uso consciente do soma / uso inconsequente do soma; o antagonismo cabelo saudável 

/ cabelo doente; o antagonismo ponta / raiz. 

Paradoxologia: o paradoxo de determinados artifícios de beleza serem danosos à saúde 

dos cabelos; o paradoxo existente na força presencial dos carecas. 

Politicologia: as políticas públicas de saúde emitidas pela Agência Nacional de Vigilân-

cia Sanitária (ANVISA). 

Legislogia: as leis da Biologia Humana; as leis da Fisiologia Humana; a lei do Sistema 

Nacional de Vigilância Sanitária (Lei N. 9.782, de 26 de janeiro de 1999). 

Filiologia: a tricofilia. 

Fobiologia: a gerontofobia. 
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Sindromologia: a síndrome de Maloney; a síndrome Christ-Siemens-Touraine; a síndro-

me de Griscelli; a síndrome da Cinderela. 

Maniologia: a tricotilomania; a mania de comer cabelo (tricofagia). 

Mitologia: o mito de Sansão. 

Holotecologia: a somatoteca; a convivioteca; a energoteca; a estiloteca; a geneticoteca; 

a gerontoteca; a toxicoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Anatomia Humana; a Comunicologia; a Cosme-

tologia; a Esteticologia; a Fisiologia Humana; a Intrafisicologia; a Paraprofilaxiologia; a Sexolo-

gia; a Tricologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cabeluda; a conscin calva; a conscin penteada; a conscin despen-

teada. 

 

Masculinologia: o cabeleireiro; o peruqueiro; o chapeleiro; o dermatologista; o acopla-

mentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; 

o intermissivista; o infante; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convi-

viólogo; o duplista; o duplólogo; o geronte; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o toca-

dor de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a cabeleireira; a peruqueira; a chapeleira; a dermatologista; a acopla-

mentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodeci-

sora; a intermissivista; a infante; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a geronte; a proexista; a proexóloga; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; 

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação; a pintora mexicana, Frida Khalo (1907–1954). 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens adornatus; o Homo sapiens in-

cautus; o Homo sapiens narcissus; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens mentalsomaticus; 

o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cabelo danificado = aquele apresentando desgaste provocado pelo uso 

continuado de produtos químicos, com perda de brilho, desidratação e falta de nutrientes; cabelo 

saudável = aquele apresentando vivacidade obtida pelos cuidados continuados na preservação, re-

cuperação do brilho, hidratação e nutrientes necessários. 

 

Culturologia: os variados tipos e arranjos de cabelos, refletindo as culturas dos diferen-

tes povos e os modismos sociais. 

 

Curiosologia. Por volta de 1860, os Estados Unidos viveram exemplo máximo de discri-

minação interracial expressa por elite mulata racista chamada de bonafide. Esses homens e mu-

lheres faziam o possível para ajeitar o cabelo ao molde dos brancos, diminuindo o volume. 
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Taxologia. Segundo a Somatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 patologias 

ligadas ao cabelo: 

01.  Alopécia: ausência total ou parcial dos cabelos. 

02.  Dermatite seborreica: doença da pele e do couro cabeludo (caspa), não contagiosa, 

crônica, ocasionada em áreas de maior concentração de glândulas sebáceas. 

03.  Foliculite: infecção do folículo piloso, por bactérias, em especial o estafilococo. Em 

geral é doença superficial da pele, mas pode apresentar a forma profunda ou furunculosa, atingin-

do qualquer região coberta de pelos, inclusive o couro cabeludo. 

04.  Pediculose: infestação da cabeça por piolhos e lêndeas, muito contagiosa, caracteri-

zada por prurido intenso. 

05.  Piedra negra: micose superficial e assintomática dos cabelos, caracterizada pela 

presença de nódulos escuros aderidos aos pêlos. 

06.  Pitiríase versicolor: micose da pele, caracterizada por manchas claras ou escuras, 

geralmente escamosas, distribuidas pelo tronco e braços. O couro cabeludo funciona ao modo  

de reservatório do fungo. 

07.  Tinea capitis: micose do couro cabeludo produzida por fungo dermatófito. Doença 

muito contagiosa, típica da infância, caracterizando-se por lesões pruriginosas, acompanhadas ou 

não de inflamação e / ou alopecia. 

08.  Trichonodosis: presença de nó no fio do cabelo, ocasionando fratura nas hastes. 

09.  Tricomicose: bacteriose assintomática dos pelos do corpo e da cabeça. Caracteriza-

se pela formação de nódulos de cores variadas aderidos à superfície dos pêlos. 

10.  Tricoptilose: rompimento da ponta do pêlo, dividindo-o em duas ou mais partes 

(ponta dupla). 

 

Tipologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 ti-

pos de utensílios ou adornos de cabelo: 

01.  Boné: o tipo snapbacks; a boina; a viseira. 

02.  Chapéu: o Panamá; a casquete. 

03.  Escova: a redonda. 

04.  Gorro: o de lã. 

05.  Grampo: o de cabelo. 

06.  Pente: o de bolso; o de madeira; o garfo. 

07.  Presilha: a de elástico; a fivela; a faixa; a piranha. 

08.  Tesoura: a fio laser indicada para o corte reto; a fio navalha indicada para corte des-

fiado; a dentada indicada na redução de volume dos fios. 

09.  Tiara: a coroa ornando a cabeça dos monarcas. 

10.  Touca: a de banho; a térmica; a plástica; a de silicone. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cabelo, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Adorno  consciencial:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Beleza:  Psicossomatologia;  Neutro. 

05.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Culto  à  beleza  somática:  Somatologia;  Nosográfico. 

07.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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10.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

11.  Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  CABELO  COMPÕE  O  VISUAL  DA  CONSCIÊNCIA,  INFLU-
ENCIANDO  NA  FORÇA  PRESENCIAL.  MAS  A  CONDIÇÃO  

ESCRAVIZANTE  EM  MANTÊ-LOS  ALINHADOS  GERA  PER-
DA  DO  MEGAFOCO  NAS  PRIORIDADES  AUTEVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, observa os detalhes do soma para compor 

aparência favorável à assistência? Inclui o cabelo nesse visual? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Araujo, Leusa; Livro do Cabelo; revisores Márcia Menin; Luicy Caetano; & Daniel Bonomo; 206 p.; 8 caps.; 

170 fotos; 1 microbiografia; 1 website; 82 refs.; 29 x 20 cm; br.; Leya; São Paulo, SP; 2012; páginas 10, 12, 15, 16, 18, 
30, 34, 45, 61, 89, 91, 99, 116 a 128, 134 e 149 a 164. 

2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página126. 

 

P. S. C. 
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C A B O T I N I S M O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cabotinismo é o modo de vida patológica de cabotino ou a condição do 

antigo ator cômico ambulante, de categoria inferior, com tendência a atrair, ou tentar atrair, sobre 

si, as atenções gerais em todas as manifestações pensênicas básicas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo cabotino vem do idioma Francês, cabotin, “ator cômico ambulante; 

mau comediante da época de Luís XIII (1601–1643); cabotagem, charlatanice”. Surgiu no Século 

XIX. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; teorias, escolas, sistemas; ten-

dências, correntes”. 

Sinonimologia: 1.  Cabotinagem. 2.  Cabotinice. 3.  Afetação; enfatuação; envaidecimento; 

imodéstia; presunção; pretensionismo. 4.  Cabotinopatia. 

Neologia. Os 2 vocábulos minicabotinismo e megacabotinismo são neologismos técnicos 

da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Anticabotinismo. 2.  Acanhamento. 3.  Despretensão. 4.  Modéstia; 

recato. 5.  Timidez; vexame. 

Estrangeirismologia: a brainwashington. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às ações psicomotoras. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a edematopensenidade. 

 

Fatologia: o cabotinismo; a cabotinagem; a cabotinice; a cabotinopatia; a busca da 

atenção sobre si; a sobrevalorização de si; a genialidade imaginária; a ânsia pela fama; a ânsia pe-

la santificação religiosa; a metodologia da santificação; a busca da canonização; o populismo exa-

cerbado; o poder temporal; o ego exorbitante; a exultação de se sentir singular; a hipersen-

sibilidade às críticas; a eructação de vanglória; o culto da personalidade; a tantalização; a fanfarro-

nada; a fanfarronia; a fanfarronice; a fanfúrria; a flostria; a paparrotagem; a jactância; a empáfia;  

a gabolice; a blasonaria; a bazófia; a embófia; a prosápia; a presunção; a imodéstia; o orgulho;  

a bravata utópica; a superimpostação; a hipervaidade; a antiverbação; os papos furados; o requin-

te despudorado; a suntuosidade ofensiva; a apologia anticosmoética; o fausto agressivo; os exces-

sos sofisticados; a esnobação explícita; o exibicionismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: a autocorrupção; o autofascínio; a autestima excessiva; a autoglorifica-

ção; o autotriunfalismo; o autelogio; a autofantasia. 

Binomiologia: o binômio patológico narcisismo-cabotinismo. 

Crescendologia: o crescendo patológico cabotinismo-melin. 

Sindromologia: a síndrome de Munchhausen. 

Maniologia: a mania de grandeza. 

Holotecologia: a egoteca; a psicopaticoteca; a trafaroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; o Desviacionismo; a Psicossomatologia; a Intrafi-

sicologia; a Autenganologia; a Acriticologia; a Autassediologia; a Instintologia; a Perdologia;  

a Trafarologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa cabotina. 

 

Masculinologia: o autoglorificado; o barão de Munchhausen (1720–1797); o inglês 

Brummell (George Bryant, 1778–1840); o dandy; o foppish; o playboy; o nouveau riche; o elitis-

ta; o esnobe; o ph.Deus; o diletante; o cógnito; o janota; o almofadinha; o menicaca; o petimetre; 

o tantalizador; o peralta; o bambu vestido; o exibicionista; o superorgulhoso; o nariz empinado;  

o farrombeiro; o farromeiro; o farronqueiro; o fanfarrão; o metidão; o gostosão; o cabotinão; o ca-

botinopata. 

 

Femininologia: a autotriunfalista; a exibicionista; a tantalizadora; a superorgulhosa;  

a fanfarrona; a metidona; a ph.Deusa; a ph.Diva; a cabotinopata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens narcissus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicabotinismo = a autexaltação com pomposidade; megacabotinismo 

= o hibridismo conscin-primopensene. 

 

Culturologia: a cultura da ostentação. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Consciencioterapia, a cura do cabotinismo exige, pelo 

menos, 6 contrapontos, recursos ou providências pessoais, compostas e básicas, aqui dispostos na 

ordem lógica: 

1.  Automotivação com pesquisa; Autopesquisologia. 

2.  Autorreflexão com reciclagem existencial; Recexologia. 

3.  Autocrítica com discernimento; Autodiscernimentologia. 

4.  Autoincorrupção com cosmoética; Cosmoeticologia. 

5.  Autodesassédio com assistência interconsciencial; Interassistenciologia. 

6.  Autorganização com disciplina; Comunicologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cabotinismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

2.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

3.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

5.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

6.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Sarcasmo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

EIS  4  ÍCONES  DO  CABOTINISMO:  O  CAVALO  DE  PARADA  

DA  SOCIOLOGIA,  O  MONSTRO  AUTODIVINIZADO  DA  AR-
TE,  O  AUTODEIFICADO  VIVO  DA  RELIGIÃO,  E  O  GUER- 

RILHEIRO,  NOBELISTA  DA  PAZ,  DA  POLITICALHA. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

8066 

Questionologia. O cabotinismo ainda atua em você ou sobre você? Em quais circunstân-

cias, contingências ou injunções? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 544. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 654. 
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C A Ç A -T A L E N T O S    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O caça-talentos interassistencial é a consciência, intra ou extrafísica, em-

penhada na tarefa de identificar, abordar, orientar e encaminhar personalidades capazes de contri-

buir com o trabalho das equipes de interassistência tarística, sendo epicentro cosmoético cultiva-

dor multidimensional de trafores. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo caçar vem do idioma Latim, captiare, “tomar; apanhar; agarrar”. 

Surgiu no século XI. A palavra talento também procede do idioma Latim, talentum, “certo peso 

de matéria preciosa; soma de dinheiro; tesouro, riquezas”, e esta do idioma Grego, tálanton, “mo-

eda greco-romana; inteligência excepcional; aptidão natural ou habilidade adquirida”. Apareceu 

no Século XIV. O prefixo inter provém do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre o espaço 

de”. O vocábulo assistência deriva também do Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de as-

sistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé 

junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; es-

tar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Caça-conscins talentosas interassistenciais. 2.  Caçador cosmoético 

de talentos. 3.  Olheiro evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas caça-talentos interassistencial, minicaça-talentos 

interassistencial e maxicaça-talentos interassistencial são neologismos técnicos da Liderologia. 

Antonimologia: 1.  Caça-talentos anticosmoético. 2.  Olheiro baratrosférico. 3.  Líder 

amaurótico. 4.  Megassediador. 

Estrangeirismologia: o mastermind das equipes de interassistência; o headhunter evo-

lutivo; o recruteur. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao olhar tarístico dos heterotrafores. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal traforista; o materpensene pessoal convergente 

com o megatrafor; os ortopeneses; a ortopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopen-

senidade; o holopensene pessoal proexológico atrator de consciências afins à maxiproéxis grupal. 

 

Fatologia: a liderança interassistencial cosmoética; a condição de atrator ressomático in-

terassistencial; o fato de toda consciência possuir trafores; o fato de toda proéxis ser embasada em 

talentos pessoais; o fato de toda consciência exercer algum tipo de liderança; o fato de o líder 

complementar os próprios trafais com os trafores da equipe de trabalho; a capacidade de o líder 

despertar na consciência talentosa o desejo de ajudar; o talento do líder na identificação das quali-

dades das consciências; a inteligência do líder no direcionamento do indivíduo para as tarefas 

compatíveis aos talentos; a necessidade de o líder fazer convergir os interesses de muitas pessoas 

para o interesse comum; as qualificações cosmoéticas enquanto recursos imprescindíveis ao com-

pléxis; a identificação dos talentos a partir das experiências pessoais; a ampliação e qualificação 

gradual do acervo de trafores; a impossibilidade de o líder evoluir no lugar do liderado; a vivência 

da singularidade interassistencial pessoal enquanto força de atração da equipe de interassistência; 

o fato de as pessoas normalmente não estarem prontas para o trabalho, mas se desenvolverem no 

processo da consecução do mesmo; a inteligência evolutiva (IE) enquanto qualificadora dos tra-

ços-força; o fato de a consciência ser mais produtiva aplicando os autotalentos; o fato de o maior 

potencial de crescimento da pessoa estar nos trafores; a autopesquisa apontando os autotrafores 

ociosos; a cosmovisão demonstrando as qualificações ociosas do grupo evolutivo; a vivência da 
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satisfação de aplicar os talentos pessoais; o autocomprometimento proexológico convertendo tra-

fores em resultados interassistenciais; os talentos desperdiçados nos desvios de proéxis; o Cons-

cienciograma; a qualificação dos trafores através do uso de técnicas e aquisição de conhecimento; 

a superação dos trafares através da aplicação dos trafores; a aptidão cosmoética de extrair o máxi-

mo dos liderados em prol deles próprios; a identificação das necessidades interassistenciais do 

Cosmos; a identificação das consciências com talentos para a interassistência; a orientação das 

consciências nas tarefas de interassistência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático sustentando a auto-

manifestação traforista; a escolha do elenco da maxiproéxis vindoura pelo evoluciólogo do grupo 

evolutivo; o Curso Intermissivo (CI) enquanto celeiro de talentos interassistenciais; a consciex lí-

der de equipe extrafísica interassistencial; o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial 

enquanto sementeira multissecular de trafores. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo trafor–inteligência evolutiva; o sinergismo trafor-cos-

moética; o sinergismo trafor-interassistência; o sinergismo megatrafor-materpensene; o sinergis-

mo trafor-autodiscernimento; o sinergismo dos trafores da equipe de interassistência; o sinergis-

mo orientador-orientando; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo trafores intelectivos–tra-

fores parapsíquicos. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do exemplaris-

mo grupal; o princípio de os fatos corroborarem os argumentos na pesquisa dos autotrafores;  

o princípio de o mais lúcido liderar o menos lúcido; o princípio de o mais maduro liderar o me-

nos maduro; o princípio de o mais cosmoético liderar o menos cosmoético. 

Codigologia: o código pessoal de cosmoética (CPC) qualificando os autotrafores; o có-

digo grupal de Cosmoética (CGC) orientando os trabalhos da equipe interassistencial. 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos enquanto escola de líderes interassisten-

ciais da próxima intermissão; a teoria dos Serenões apontando a existência de trafores ainda igno-

rados pelos pré-serenões. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial promovendo a conquista antecipada de tra-

fores; a técnica do maxiplanejamento invexológico; a técnica da autorreflexão de 5 horas dedica-

da à descoberta do megatrafor pessoal; a técnica das 50 vezes mais aplicada à qualificação dos 

autotrafores; as técnicas de conscienciometria; a técnica dos 50 dicionários no estudo dos trafo-

res; as técnicas de autopesquisa. 

Voluntariologia: o setor de voluntariado da Instituição Conscienciocêntrica (IC) gerin-

do o conjunto de trafores da equipe de voluntários; o resultado interassistencial do somatório de 

trafores dos voluntários da Conscienciologia; a atividade de voluntariado convergente com o me-

gatrafor pessoal; o voluntário veterano orientando o voluntário jejuno; a catalogação dos trafo-

res dos voluntários da IC; o voluntariado conscienciocêntrico enquanto fonte de autopesquisa pa-

ra descoberta dos auto e heterotrafores; o voluntário descontente por estar na atividade errada. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automen-

talsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito interassistencial da aplicação dos trafores; o efeito positivo da des-

coberta dos trafores sobre a autestima; o efeito tarístico dos autexemplos sadios nas consciências 

do grupo evolutivo; o efeito da verbação na prática da liderança; o efeito da teática sobre a for-

ça presencial do líder; os efeitos multidimensionais da liderança interassistencial cosmoética;  

o efeito da assunção do megatrafor sobre a autoproéxis. 
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Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas experiências pessoais assentando  

a conquista de neotrafores. 

Ciclologia: o ciclo descoberta-desenvolvimento-domínio de trafores; o ciclo descoberta- 

-enfrentamento-autossuperação de trafares; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) enquanto la-

boratório de desenvolvimento de trafores. 

Enumerologia: o talento; a habilidade; o dom; a capacidade; a aptidão; a vocação; o trafor. 

Binomiologia: o binômio líder-liderado; o binômio saber ser líder–saber ser liderado;  

o binômio talentos pessoais–necessidades do Cosmos; o binômio admiração-discordância; o bi-

nômio interdependência-liberdade; o binômio trafor-trafar; o binômio cosmovisão-consciencio-

metria; o binômio megatrafor-materpensene; o binômio megatrafor-megafoco; o binômio mega-

trafor–singularidade interassistencial; o binômio megatrafor-megagescon; o binômio megatra-

for-autoproéxis; o binômio patológico líder fortalecido–liderados enfraquecidos. 

Interaciologia: a interação positiva entre consciências talentosas; a interação entre os 

trafores; a interação patológica trafor-trafar; a interação recuperação de cons–recuperação de 

trafores. 

Crescendologia: o crescendo solução de problema menor–solução de problemas maio-

res; o crescendo Curso Intermissivo–proéxis–compléxis–segundo curso intermissivo. 

Trinomiologia: o trinômio talento-técnica-conhecimento; o trinômio autorganização- 

-vontade-intenção; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistencialidade; o trinô-

mio engajamento-entrosamento-integração; o trinômio trafor-trafar-trafal; o trinômio (trio) Evo-

luciólogo–Serenão–Consciex Livre; o trinômio orientação-incentivo-feedback. 

Polinomiologia: o polinômio identificação-acolhimento-orientação-encaminhamento da 

conscin intermissivista para tarefa interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo chefete / líder interassistencial cosmoético; o anta-

gonismo trafor / trafar; o antagonismo mini-peça do maximecanismo / maxipeça do minimecanis-

mo; o antagonismo egocentrismo / altruísmo na aplicação de trafores; o antagonismo conscin- 

-problema / conscin-solução; o antagonismo amparabilidade / assedialidade; o antagonismo 

proatividade / inativadade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a pessoa não valorizar o próprio trafor por considerá-lo 

óbvio demais; o paradoxo de a individualidade se expressar melhor na coletividade. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a proexocracia; a evoluciocracia;  

a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na aplicação dos autotrafores. 

Filiologia: a conscienciofilia; a traforofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a fobia de assumir os próprios trafores frente as consequentes responsabili-

dades; a fobia dos trafares inibindo o desenvolvimento dos trafores; a fobia de ficar em evidência 

ao aplicar os trafores; a superação da autopesquisofobia; a fracassofobia inibindo a assunção dos 

trafores. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA) gerando desperdício de talentos;  

a síndrome do coitadismo. 

Mitologia: o mito da consciência insubstituível. 

Holotecologia: a traforoteca; a evolucioteca; a conscienciometroteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Traforologia; a Evoluciologia; a Maxiproexologia; 

a Conscienciometrologia; a Conscienciocentrologia; a Holomaturologia; a Conviviologia; a Inter-

assistenciologia; a Pré-Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência-bússola; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista. 

 

Masculinologia: o caça-talentos interassistencial; o preceptor evolutivo de assistentes;  

o atrator ressomático; o epicentro consciencial; o atrator ressomático; o epicentro consciencial;  
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o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convi-

viólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o orientador evolutivo; o parapercepcio-

logista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntá-

rio; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a caça-talentos interassistencial; a preceptora evolutiva de assistentes;  

a atratora ressomática; a epicentro consciencial; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a orientadora evolutiva; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora conscien-

te; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sa-

piens singularis; o Homo sapiens orientatus; o Homo sapiens traforisticus; o Homo sapiens per-

quisitor; o Homo sapiens pettiunicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicaça-talentos interassistencial = o epicentro consciencial de empre-

endimento cosmoético interassistencial atuando na condição de atrator e orientador de consciên-

cias traforistas; maxicaça-talentos interassistencial = o orientador evolutivo, gestor exemplar dos 

trafores das consciências do grupo evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura do traforismo. 

 

Líder. Sob a ótica da Liderologia, há pelo menos 4 ações inteligentes a serem praticadas 

pelo epicentro consciencial de tarefa interassistencial, visando a manutenção da homeostase do 

trabalho em equipe, enumerados a seguir em ordem lógica: 

1.  Objetivos: informar a equipe de trabalho quanto aos objetivos do empreendimento  

a ser realizado. O líder faz convergir os talentos de todos para a meta, evitando dispersões. 

2.  Expectativas: definir claramente quais as expectativas quanto ao desempenho de ca-

da membro da equipe de trabalho. O líder não dá margem para dúvidas sobre as intenções pesso-

ais. 

3.  Feedback: oferecer, periódica e individualmente, avaliações de desempenho de cada 

membro da equipe. A insegurança de muitos repousa sobre as palavras não ditas. 

4.  Incentivo: elogiar e comemorar o bom desempenho a cada nova conquista, seja indi-

vidual ou grupal. Felicitar-se pelas conquistas do grupo também faz parte dos empreendimentos, 

inclusive os mais sérios. 

 

Trafores. Os traços-força das consciências não nascem prontos, são lapidados e melho-

rados pela experimentação constante. Conhecer teoricamente os próprios trafores não leva nin-

guém ao serenismo, é preciso teática. 

 

Qualificação. Os trafores da consciência podem ser qualificados utilizando, pelo menos, 

2 recursos: 
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1.  Conhecimento: as informações, os estudos, os conceitos, sejam factuais ou empíri-

cos, capazes de elucidar as variáveis envolvidas na manifestação de determinado trafor. 

2.  Técnica: os procedimentos, os modos, as maneiras, as ações estruturadas e padroni-

zadas para a realização de determinada atividade da forma mais otimizada possível. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Traforologia, eis, por exemplo, 14 trafores, listados em or-

dem alfabética, e respectivas técnicas otimizadoras dos talentos pessoais: 

 

Tabela  –  Trafor  /  Técnica 

 

N
os

 Trafor Técnica 

01. Assistencialidade Tenepes; docência conscienciológica 

02. Autoparaperceptibilidade Clarividência facial; assim-desassim; EV 

03. Autoprojetabilidade lúcida Técnicas projetivas 

04. Autorganização Técnica de mais 1 ano de vida; pensenograma 

05. Comunicabilidade Escrita conscienciológica; técnicas de oratória 

06. Cosmanálise Cosmograma 

07. Cosmoeticidade Código pessoal de cosmoética 

08. Desperticidade 
EV; tenepes; invéxis; recéxis; técnica do 

mitridatismo interassistencial 

09. Empatia 
Técnica da retribuição pessoal; assimilação 

simpática das energias 

10. Energossomaticidade EV; exteriorização e absorção de energias 

11. Intelectualidade Verbetografia; autorado 

12. Liderança 
Técnica da impactoterapia; técnica da 

Cosmoética Destrutiva 

13. Paradiplomacia Técnicas de convivência grupal cosmoética 

14. Precocidade sadia Inversão existencial 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o caça-talentos interassistencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

02.  Bitraforologia:  Traforologia;  Homeostático. 

03.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

04.  Conscin-solução:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Empatia  traforista:  Holocarmologia;  Homeostático. 

06.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Identificação  do  trafor:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

09.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

11.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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12.  Somatório  de  esforços:  Maxiproexologia;  Neutro. 

13.  Subsunção  proexológica:  Maxiproexologia;  Neutro. 

14.  Trafor  consequente:  Traforologia;  Homeostático. 

15.  Trafor  ocioso:  Traforologia;  Neutro. 

 

A  PROÉXIS  CONECTA  OS  TRAFORES  DA  CONSCIN,  HO-
MEM  OU  MULHER,  À  SOLUÇÃO  DAS  NECESSIDADES  

EVOLUTIVAS.  CADA  PEÇA  DO  MAXIMECANISMO  INTE-
RASSISTENCIAL  TEM  O  LUGAR  DECISIVO  DE  ENCAIXE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já é capaz de discernir com clareza os talentos 

das consciências do grupo evolutivo? Conhece alguma tarefa interassistencial onde esses talentos 

se fazem necessários? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Buckingham, Marcus; & Clifton, Donald O.; Descubra seus Pontos Fortes: Um Programa Revolucioná-

rio que mostra como Desenvolver seus Talentos Especiais e os das Pessoas que você lidera (Now, discover your 
Strenghs); trad. Mário Molina; 272 p.; 3 seções; 8 caps.; 61 enus.; 1 teste; 12 refs.; 1 apênd.; 21 x 14 cm; br.; Sextante; 

Rio de Janeiro, RJ; 2008; páginas 47 a 69 e 89 a 123. 

2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

442, 443, 699 e 736. 

 

D. L. S. 
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C A C O E T E    H O L O B I O G R Á F I C O  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cacoete holobiográfico é o mau costume ou mau hábito repetido de mo-

do automático, por influência de repetições frequentes em vidas intrafísicas anteriores, demons-

trando impulsos, tendências ou predileções incontroladas ou inconscientes. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo cacoete vem do idioma Latim Tardio, cacoethes, “cacoete; mau há-

bito; costume; mania; tumor maligno; espécie de cancro; primeiro grau de chaga maligna”, deri-

vado do idioma Grego, kakoethes, “malvado; vicioso; enganador”. Surgiu no Século XVIII.  

O elemento de composição holo provém do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. O vo-

cábulo biografia procede do mesmo idioma Grego, biographía, “relato de vidas”, constituído pe-

los elementos de composição, bíos, “vida”, e graphe, “escrita; escrito; convenção; documento; 

descrição”. As palavras biografia e biográfico apareceram no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Retrocacoete ideológico. 02.  Cacoete megapensênico. 03.  Cacoete 

apriorístico. 04.  Cacoete antievolutivo. 05.  Cacoete multiexistencial. 06.  Cacoete paragenético.  

07.  Cacoete holomnemônico. 08.  Cacoete psicossomático. 09.  Retrocacoete anticosmoético. 10.  

Cacoete megatrafarístico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo cacoete: ca-

coeteira; cacoeteiro; megacacoete; minicacoete; retrocacoete. 

Neologia. As 3 expressões compostas cacoete holobiográfico, cacoete holobiográfico 

sarcástico e cacoete holobiográfico usurário são neologismos técnicos da Autoconscienciometro-

logia. 

Antonimologia: 1.  Especialismo holobiográfico sadio. 2.  Conscin sem cacoete. 3.  Pes-

soa tranquila. 

Estrangeirismologia: o mea culpa; o cultural background das retrovidas. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às sensações físicas em geral. 

Coloquiologia: a culpa no cartório; o rabo preso; a boca-torta. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos retropensenes recorrentes e persistentes; a re-

tropensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; 

os criptopensenes; a criptopensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os lapsopen-

senes; a lapsopensenidade; os paleopensenes; a paleopensenidade; as obsessões pensênicas intru-

sivas. 

 

Fatologia: o cacoete holobiográfico; o cacoete ideológico; o megatrafar pessoal; a ten-

dência intraconsciencial patológica; o vinco holomnemônico psicossomático; o autocatastrofis-

mo; os maus hábitos arraigados; os tiques motores e vocais; os sestros como consequência dos 

traumas do passado; os tiques nervosos com raízes neuropsicológicas; o autassédio cronicificado; 

as caretas faciais; o piscamento excessivo dos olhos; os movimentos de torção do nariz e da boca 

sem necessidade; o levantar dos ombros; o ato de coçar a garganta; o estalar da língua; a afasia;  

a coprolalia; a ecolalia; a cacolalia; a dislalia; o lambdacismo; a blesidade; a lalação; o rotacismo; 

o zetacismo; a dislogia; o jeitão de cada consciência evidenciado a cada neossoma; as manifesta-

ções conscienciais automiméticas; a Etologia Automimética. 

 

Parafatologia: o tique holobiográfico doentio; o autestigma paragenético; o travão ho-

lossomático; a carência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a herança espúria 
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de si mesmo; as companhias extrafísicas afins aos retrocacoetes manifestos pela conscin; os asse-

diadores extrafísicos inspirando a retomada dos retrocacoetes antievolutivos; o planejamento 

proexológico pautado nos cacoetes cosmoéticos fixados na autexpressão da consciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro. 

Principiologia: o princípio da seriexialidade; o princípio da evolução inarredável. 

Codigologia: os cacoetes holobiográficos ainda componentes do código pessoal de Cos-

moética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da mudança da personalidade. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas. 

Voluntariologia: o voluntário conscienciológico propiciando a consolidação de hábitos 

cosmoéticos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciômetras. 

Efeitologia: os efeitos intrafísicos de causas paragenéticas holobiográficas. 

Ciclologia: o ciclo vicioso de inutilidades antievolutivas; o ciclo ressoma-dessoma-in-

termissão enraizando ou amainando cacoetes. 

Enumerologia: os hábitos; os costumes; os caprichos; as manias; os tiques; as birras; os 

vícios. 

Binomiologia: o binômio herança genética–herança paragenética. 

Interaciologia: a interação fôrma holopensênica–holopensene pessoal. 

Crescendologia: o crescendo recéxis-recin. 

Trinomiologia: o trinômio Neuranatomia-Neuroquímica-Neurofisiologia; o trinômio 

modo autopensênico–jeitão individual–autexpressão. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo dragona parapsíquica / cacoete multiexistencial. 

Paradoxologia: o fato paradoxal de a mesma holobiografia produzir o antepassado de 

si mesmo e o autorrevezador multiexistencial lúcido. 

Politicologia: a monarquia no Terceiro Milênio; o neofeudalismo. 

Legislogia: as leis da fenomenalidade. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome obsessiva-compulsiva (TOC); a síndrome de Tourette; a sín-

drome de Gabriela. 

Maniologia: a antiquomania. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a ressomatoteca; a regressoteca; a egoteca; a evolucio-

teca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Automimeticologia; a Retropense-

nologia; a Seriexologia; a Ressomatologia; a Perfilologia; a Anteriologia; a Mesmexologia;  

a Subcerebrologia; a Intrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 
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Hominologia: o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens cacoethicus; o Homo 

sapiens holobiographicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens hermeneuticus;  

o Homo sapiens evocator; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cacoete holobiográfico sarcástico = o da pessoa sempre tendente à ironia 

sobre as realidades, coisas e pessoas; cacoete holobiográfico usurário = o da pessoa tendente  

à usura ou à condição egoísta de miserê. 

 

Culturologia: os cacoetes culturais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cacoete holobiográfico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

02.  Andaime  consciencial:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

06.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

07.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

08.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

11.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

12.  Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

13.  Profissão  herdada:  Autoproexologia;  Neutro. 

14.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

15.  Sinal  de  alerta:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

 

O  PIOR  CACOETE  HOLOBIOGRÁFICO  É  A  CONDIÇÃO  

PATOLÓGICA  ANTIGA  CAPAZ  DE  CONSEGUIR  TRAVAR 
O  ANDAMENTO  NATURAL  DA  CONSECUÇÃO  DA  PRO-

GRAMAÇÃO  EXISTENCIAL,  PESSOAL,  DA  CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, padece de algum cacoete holobiográfico? De 

qual natureza? 
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C A D Ê N C I A    I N T E R C O M U N I C A T I V A  
( C A D E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cadência intercomunicativa é a qualidade, capacidade ou propriedade da 

ordenação sequencial das informações prestadas pela conscin, homem ou mulher, nas interrela-

ções multidimensionais, apresentando clareza cosmoética, modulação, equilíbrio e harmonia  

a partir da convergência de autesforços técnicos interassistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cadência vem do idioma Latim, cadentia, de cadens, particípio 

presente de cadere, “cair; declinar; cessar”. Surgiu no Século XVI. O prefixo inter deriva também 

do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O termo comunicativo procede do 

mesmo idioma Latim, communicativus, “próprio para comunicar; comunicativo”. Apareceu no 

Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Encadeamento intercomunicativo. 2.  Concatenamento intercomuni-

cativo. 3.  Sucessão regular intercomunicativa. 

Antonimologia: 1.  Desencadeamento intercomunicativo. 2.  Interlocução ininteligível. 

3.  Incoerência comunicativa. 4.  Falha comunicativa. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial; o timing assistencial; a intuitive ex-

pertise várias vezes ao dia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade cosmoética evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: ‒ Sejamos cosmoe-

ticamente calculistas. 

Citaciologia: – Demóstenes, cujo talento, recebido pela natureza e desenvolvido com  

o exercício, foi usado na oratória, chegou a exceder em energia e veemência todos os que compe-

tiram com ele na tribuna e no foro (Plutarco, 46‒120). 

Ortopensatologia: ‒ “Comunicabilidade. A comunicabilidade sonora começa pelo si-

bilo da serpente, a sua singularidade comunicativa”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Comunicologia; os ortopensenes comunicati-

vos; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; a adequação da expressão pensênica. 

 

Fatologia: a cadência intercomunicativa; a coerência intercomunicativa; a arte da inter-

locução técnica; a dicção; a fala; a locução expressiva; a acuidade sensorial; a exata noção da 

mensagem a transmitir; o ato de falar com clareza para alcançar os assistidos; a exposição objeti-

va e clara; o esforço em expor as ideias no ritmo adequado; o impacto da exposição; a força da 

palavra certa; a sinceridade, sem tom lacrimogênico; a adequação da mensagem à bagagem cultu-

ral do ouvinte; a eliminação da jactância exaltando a assistência cognitiva; a superação do estado 

de tensão ao falar; os excessos do discurso prolixo; a explicitação clara das neoverpons; a mensa-

gem conscienciológica sendo informação democrática; a busca da locução sistemática; a exposi-

ção racionalmente positiva; a serenidade comunicativa evitando a eloquência desmedida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a acuidade para-

psíquica; a sinalética energética e parapsíquica pessoal enquanto instrumento de comunicação co-

tidiana; a paraconfirmação do acerto nas abordagens; a conexão com o amparo extrafísico; as cap-

tações extrafísicas expressas com equilíbrio cosmoético; as energias do laringochacra na dosagem 

do tom; o excesso de energias conscienciais (ECs) comprometendo a locução; as parainformações 
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apresentadas com clareza e ordenação; o ato de falar cadenciado como possível recurso para atin-

gir consciex com reduzido dicionário paracerebral. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a comunicação sinérgica; o sinergismo autexposição evolutiva–auto-

lucidez gradativa; o sinergismo autoposicionamento verbal–autoposicionamento multidimensio-

nal; o sinergismo dicionarização cerebral–taquipsiquismo–fluência comunicativa. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio dos autesforços 

evolutivos; o princípio da adequação da fala ao contexto; o princípio de falar somente o necessá-

rio; o princípio do silêncio cosmoético. 

Codigologia: as cláusulas interacionais do código pessoal de Cosmoética (CPC); o códi-

go grupal de Cosmoética (CGC) vivenciado nos contatos multidimensionais; o código de etiqueta 

social. 

Teoriologia: a teoria da intercomunicação; a teoria da inteligência comunicativa; a teo-

ria da tares. 

Tecnologia: a técnica da fala terapêutica; a técnica da autexposição verbal; a técnica 

de falar na frente do espelho; a técnica da diminuição dos estímulos emocionais. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico favorecendo a comunicação home-

ostática. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da 

Paradiplomacia. 

Efeitologia: o efeito da organização interna das ideias na clareza comunicativa; o efeito 

da associação de ideias ampliando as achegas dos amparadores; o efeito da comunicabilidade 

na evolução consciencial; o efeito halo das comunicações cadenciadas, claras e objetivas, alcan-

çando consciências com dicionário cerebral restrito; o ato de falar lentamente para obter o efeito 

desejado na comunicação. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes do exercício da síntese na fala; as neossi-

napses do comunicador gerando neossinapses no receptor; as neossinapses geradas pela teática; 

as neossinapses oriundas do autenfrentamento das dificuldades comunicativas; as neossinapses 

necessárias para aceitar novas abordagens da realidade; as neossinapses geradas a partir do aber-

tismo e acolhimento; as neossinapses da renovação pensênica. 

Ciclologia: o ciclo dialógico emissor-receptor; o ciclo falar-escutar; o ciclo zona de 

conforto patológica–autenfrentamento. 

Enumerologia: a cadência intercomunicativa verbal; a cadência intercomunicativa cla-

ra; a cadência intercomunicativa assertiva; a cadência intercomunicativa empática; a cadência in-

tercomunicativa impactante; a cadência intercomunicativa desassediadora; a cadência intercomu-

nicativa tarística. 

Binomiologia: o binômio recepção-distribuição; o binômio saber falar‒saber calar;  

o binômio sinceridade-docilidade; o binômio verdade-limite; o binômio liberdade-responsabili-

dade; o binômio autolucidez‒expressão cosmoética; o binômio realidade-fidedignidade; o binô-

mio realidades-pararrealidades. 

Interaciologia: a interação palavra-ideia; a interação ideia-linguagem; a interação lin-

guagem-contexto. 

Crescendologia: o crescendo comunicação-paracomunicação; o crescendo captação- 

-compreensão-compactação-locução; o crescendo evolutivo ouvinte jejuno‒ouvinte esclarecido; 

o crescendo lucidez-coerência; o crescendo autoinsegurança‒autexposição‒desinibição‒autolo-

cução sadia; o crescendo comunicação intrafísica‒comunicação multidimensional. 
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Trinomiologia: o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinô-

mio captar-perscrutar-falar; o trinômio abertismo-ousadia-comunicação; o trinômio nosográfico 

prolixidade-desperdício-dispersão. 

Polinomiologia: o polinômio compreensão rápida–raciocinação clara–ponderação pro-

funda–ideação heurística–comunicação exata; o polinômio emissor-mensagem-receptor-assis-

tência. 

Antagonismologia: o antagonismo detalhismo / verborragia; o antagonismo prolixida-

de / objetividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de poder esclarecer muito com poucas palavras; o parado-

xo de o ato de falar muito poder não esclarecer nada. 

Politicologia: a democracia comunicativa; a interassistenciocracia; a lucidocracia; a pa-

radireitocracia; a exemplocracia; a cosmoeticocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei universal de ação e reação aplicada nas comunicações. 

Filiologia: a comunicofilia; a reeducaciofilia; a coerenciofilia; a conviviofilia; a mental-

somatofilia; a evoluciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a comunicofobia; a cognofobia; a neofobia; a autocriticofobia; a fobia da au-

texposição. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a reeducação da mania de falar para dentro; a evitação da mania da verbor-

ragia. 

Mitologia: o mito do dom da palavra sem autesforços. 

Holotecologia: a comunicoteca; a linguisticoteca; a eloquencioteca; a pacificoteca; a pa-

radiplomacioteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Cadenciologia; a Comunicologia; a Fonoaudiologia; a Penseno-

logia; a Cogniciologia; a Mentalsomatologia; a Discernimentologia; a Coloquiologia; a Evolucio-

logia; a Coerenciologia; a Parapedagogiologia; a Parapercepciologia; a Paraconviviologia; a Para-

politicologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin comunicadora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a persona-

lidade comunicativa; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o assessor de comunicação; o coadjutor energético; o informador tarís-

tico; o fonoaudiólogo; o espectador; o interlocutor; o acoplamentista; o parapercepciologista;  

o voluntário. 

 

Femininologia: a assessora de comunicação; a coadjutora energética; a informadora ta-

rística; a fonoaudióloga; a espectadora; a interlocutora; a acoplamentista; a parapercepciologista; 

a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vocalis; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens 

reflexivus; o Homo sapiens energisator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens pa-

radiplomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cadência intercomunicativa primária = aquela em fase de aprendizagem 

apresentando oscilações na assertividade; cadência intercomunicativa avançada = aquela promo-

tora de interação satisfatória e interassistencial com as conscins e consciexes. 

 

Culturologia: a cultura da comunicação oral; a cultura da Ortocomunicologia; a cultu-

ra da intercomunicação tarística; a cultura da interlocução mentalsomática; a cultura da comu-
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nicação interconsciencial máxima; a cultura da multidimensionalidade; a cultura da Paradiplo-

macia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cadência intercomunicativa, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiprolixidade:  Comunicologia;  Homeostático. 

02.  Assessoria  de  comunicação  conscienciológica:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Associação  didática:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Autoposicionamento  sadio:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Autorganização  comunicativa:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Comunicação  lacunada:  Comunicologia;  Nosográfico. 

12.  Comunicação  modular:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Desdramatização  da  autexposição  pública:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Desinibição  laringochacral:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Detalhismo  comunicativo:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  CADÊNCIA  INTERCOMUNICATIVA  EXIGE  DA  CONSCIN  

AUTESFORÇOS  TÉCNICOS,  NA  ELABORAÇÃO  E  EXPRES-
SÃO  DE  IDEIAS,  COM  CLAREZA  E  RITMO  VISANDO  ES-

CLARECER  MAIOR  QUANTIDADE  DE  CONSCIÊNCIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a importância da fala com cadência para 

promover a tares nas interrelações multidimensionais? Com qual frequência faz uso dessa ferra-

menta interassistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 477. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-
mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 463. 

 

F. H. 
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C A L C U L I S M O    C O S M O É T I C O  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O calculismo cosmoético é o conjunto de procedimentos integrados pelo 

cálculo, a conjetura e a avaliação detalhista e exaustiva para se desenvolver qualquer empreendi-

mento seja individual ou grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo cálculo vem do idioma Latim, calculus, “pedrinha; bolinha de vo-

tar; peão; pedrinhas que as crianças aprendiam a contar, e por extensão, conta, cálculo”. Surgiu no 

Século XVII. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina, escola, teoria ou princí-

pio artístico, filosófico, político ou religioso”. A palavra cosmos deriva também do idioma Grego, 

kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Apareceu em 1563. O elemento de composição 

cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Sur-

giu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética vem do idioma Latim, ethica, “Ética; 

Moral Natural; parte da Filosofia que estuda a Moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Apareceu 

no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Calculismo interassistencial. 2.  Conjunto de cálculos cosmoéticos.  

3.  Prospectiva Cosmoética. 

Neologia. As 3 expressões compostas calculismo cosmoético, minicalculismo cosmoé-

tico e maxicalculismo cosmoético são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Calculismo interesseiro. 2.  Conjunto de cálculos egocêntricos.  

3.  Antiprospectiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoeticologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o calculismo cosmoético; o cálculo cosmoético; a intenção cosmoética; o pla-

nejamento calculado; a aferição racional; o resgate conteudístico do vocábulo calculismo; os de-

talhismos; a exaustividade econômica; as avaliações máximas; a autocrítica; a modéstia; o altruís-

mo; a filantropia; a interassistencialidade; o voluntariado; a autodisponibilidade; o entrosamento; 

o engajamento; a integração; a autossuficiência; o computador; a experiência compartilhada;  

a carreira profissional; a empresa; o negócio; a gestão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Crescendologia: o crescendo Visionarismo-Paraprospectiva. 

Filiologia: a planofilia. 

Holotecologia: a eticoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia;  

a Holomaturologia; a Proexologia; a Paracronologia; a Posteriorologia; a Paraprofilaxiologia;  

a Priorologia; a Autocriticologia; a Sistemática; a Infocomunicologia; a Conscienciocentrologia;  

a Economia; a Interassistenciologia; a Megaprospectiva; a Paraprospectiva. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o calculista cosmoético; o pré-serenão vulgar; o autodecisor; o profes-

sor; o intelectual; o reciclante existencial;  o maxidissidente; o tenepessista; o projetor consciente; 

o intermissivista; o tertuliano; o inversor existencial; o pesquisador independente; o paracientista; 

o agente retrocognitor; o duplista;  o cognopolita; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a calculista cosmoética; a pré-serenona vulgar; a autodecisora; a profes-

sora; a intelectual; a reciclante existencial; a maxidissidente; a tenepessista; a projetora conscien-

te; a intermissivista; a tertuliana; a inversora existencial; a pesquisadora independente; a paracien-

tista; a agente retrocognitora; a duplista; a cognopolita; a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autodecisor; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens parascientificus; o Homo sa-

piens tertulianus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicalculismo cosmoético = a candidata à maternidade calculando a da-

ta do nascimento do primeiro filho (gestação humana; Biologia); maxicalculismo cosmoético 

= a candidata à autora calculando a data do encerramento da construção do primeiro livro (ges-

tação consciencial; Evoluciologia). 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

10 componentes ou posturas lógicas e indispensáveis à estrutura do calculismo cosmoético, capa-

zes de embasar os empreendimentos da conscin ou do grupo de pessoas: 

01.  Planejamento: a vontade (Voliciologia); a intencionalidade (Intencionologia); a hi-

pótese (Autopesquisologia); o projeto; o princípio do posicionamento pessoal (Holofilosofia). 

02.  Cosmoética: o Universalismo; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

03.  Racionalidade: a linearidade autopensênica (Autopensenologia); a autorreflexão;  

a autocrítica; a heterocrítica. 

04.  Prospectiva: a previsão; a escolha evolutiva; o fruto experimental (Experimentolo-

gia); a viabilidade; a exequibilidade; a Cronêmica; a Paracronologia. 

05.  Profilaxia: a prevenção dos equívocos; a cosmovisão (Cosmovisiologia); o sistema 

antissurpresas; o balão de ensaio. 

06.  Priorologia: as prioridades evolutivas; a seletividade; o mais relevante; o curto,  

o médio e o longo prazo; o princípio da prioridade compulsória. 

07.  Autorganização: a disciplina; a conduta cosmoética; a Sistemática; a Metodologia. 

08.  Detalhismo: sem perfeccionismo; sem workaholism; as nuanças; a decodificação;  

a codificação; a redecodificação; as reciclagens consecutivas (Recexologia). 

09.  Exaustividade: sem excessos; os limites naturais; a Economia. 

10.  Proexologia: a adequação à programação existencial (proéxis) pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o calculismo cosmoético, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

2.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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3.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

4.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

5.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

6.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

7.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  CALCULISMO  COSMOÉTICO  É  O  RECURSO  INDISPEN-
SÁVEL  PARA  A  POTENCIALIZAÇÃO  DA  DINÂMICA  DA  

EVOLUÇÃO  PESSOAL,  RACIONAL,  ELIMINANDO,  DE  VEZ,  
A  REPETIÇÃO  DE  OMISSÕES  E  ERROS  GROSSEIROS. 

 

Questionologia. Você ainda alimenta rejeição à palavra calculismo na acepção vulgar de 

ganância? Já incluiu a Cosmoeticologia nos planejamentos essenciais da existência humana? 
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C A L E I D O S C Ó P I O    RE T R O C O G N I T I V O  
( R E T R O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O caleidoscópio retrocognitivo é o conjunto de lembranças de retrovidas 

específicas desencadeado em determinado momento da vida intrafísica do pesquisador, homem 

ou mulher, indicando possível paraprocedência e / ou especialidade interassistencial basilares no 

cumprimento da programação existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo caleidoscópio vem do idioma Inglês, kaleidoscope, através do 

idioma Francês, kaléidoscope, e constituído pelos termos do idioma Grego, kalós, “belo”, eidos, 

“forma”, e skopein, “olhar”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição retro deriva do 

idioma Latim, retro, “por detrás; atrás; movimento para trás; recuando; remontando ao passado; 

em retribuição”. Apareceu no Século XV. O termo cognitivo procede também do idioma Latim, 

cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procu-

rar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1873. A palavra retrocognição apare-

ceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Agrupamento de retrocognições. 2.  Sequência retrocognitiva. 3.  Co-

leção retrocognitiva. 4.  Combo retrocognitivo. 5.  Série retrocognitiva. 6.  Mescla retrocognitiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas caleidoscópio retrocognitivo, caleidoscópio retro-

cognitivo próximo e caleidoscópio retrocognitivo remoto são neologismos técnicos da Retrocog-

niciologia. 

Antonimologia: 1.  Retrocognição isolada. 2.  Retrocognição única. 3.  Retrocognição 

ímpar. 4.  Retrocognição exclusiva. 

Estrangeirismologia: o insight hipotético da vida crítica; o mirror set refletindo o rastro 

das ações do passado; o numerum unico pede da intraconsciencialidade do pesquisador; a pano-

rama-udsigt do percurso evolutivo; o Springen mentalsomático entrevidas; o passado stampato 

nas atitudes do presente; a paradiplomacia reconciliatória proporcionada pelo neomodus operandi 

parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do autodis-

cernimento quanto às rememorações retrocognitivas. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Proéxis: re-

troplanejamento intermissivo. Especialidade traduz retromegatrafor. Retroacertos lapidam neo-

pensenes. Retroexperiências geram neointerassistências. 

Citaciologia: – É inteiramente possível que, por trás da percepção de nossos sentidos, 

estejam escondidos mundos de que não tenhamos consciência (Albert Einstein 1879–1955). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Acervo. O acervo de experiências pessoais, quando composto, tende a expandir  

a autoconsciencialidade através da cosmovisão”. 

2.  “Aprendizado. As autorretrocognições fornecem, à conscin lúcida, a certeza con-

fiável quanto a todo aprendizado que ela já incorporou, para sempre, em seu acervo cognitivo, ho-

lomemória ou microuniverso consciencial íntimo”. 

3.  “Equipex. O intermissivista, que integrou equipex interassistencial quando estava na 

extrafisicalidade, não raro, recebe, agora, na condição de conscin, algum comando construtivo na 

atual programação existencial (proéxis)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Retrocogniciologia; os cosmoeticopensenes;  

a cosmoeticopensenidade ampliando a visão de conjunto quanto ao ressarcimento grupocármico; 

os etnopensenes do local de moradia; a etnopensenidade desencadeando a retrocognição; os gra-
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fopensenes da escrita tarística favorecendo o processo retrocognitivo relacionado à temática;  

a grafopensenidade científica; os grupopensenes; a grupopensenidade interassistencial dos Colé-

gios Invisíveis da Conscienciologia (CICs); os neopensenes pós-retrocognição; a neopensenidade 

paracientífica; os mnemopensenes específicos; a potencialização da mnemopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade interassistencial; a pesquisa conscienciológica favorecendo os retro-

pensenes; a retropensenidade sadia; o materpensene interassistencial atual revelando trafor multi-

existencial; os seripensenes; a seripensenidade; os vincopensenes; a vincopensenidade conscien-

ciológica; o materpensene do Curso Intermissivo (CI). 

 

Fatologia: a predisposição interassistencial em determinada especialidade consciencio-

lógica; o interesse por países específicos indicando possíveis retrovidas; o estudo da História re-

lembrando à consciência ligação com determinados peródos da Humanidade; a lembrança do tra-

for de retrovida reforçando a responsabilidade interassistencial no presente; a Associação Interna-

cional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS); a Escola de Persona-

lidade Consecutiva (CONSECUTIVUS); as pesquisas de personalidades-chave; a ampliação do 

autoconhecimento seriexológico a partir da pesquisa técnico-científica de retrovidas; as ferramen-

tas parapedagógicas qualificando as pesquisas retrocognitivas; o estudo da onomástica como pos-

sível indicador de autolocalizações na Para-História; a autoconscientização da fase do curso gru-

pocármico indicando as reciclagens intraconscienciais mais urgentes; o engajamento evolutivo 

dos autesforços pessoais nos estudos seriexológicos; os achados pesquisísticos retrocognitivos au-

xiliando nas reciclagens intraconscienciais; o caleidoscópio retrocognitivo como marco pesquisís-

tico e reciclogênico da conscin; a megafraternidade advinda da autoconscientização lúcida da 

multisserialidade existencial; o megatrafor interassistencial advindo das recomposições grupocár-

micas experienciadas ao longo da seriéxis; a sublimação seriexológica resultante da evolução 

consciencial; a Holobiografologia Pessoal. 

 

Parafatologia: o caleidoscópio retrocognitivo; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático essencial na preparação da pesquisa seriexológica; a rememoração retrocognitiva 

servindo de bússola na autorreciclagem do temperamento milenar; o link extrafísico com determi-

nado período histórico; as retrocognições espontâneas de vivências em momentos específicos da 

História com indícios na participação de grupos evolutivos; a paralembrança crítica dessomática; 

o parabanho energético pós-projeção retrocognitiva; o aporte do orientador evolutivo e da equi-

pex; os pararregistros holomnemônicos na parapsicoteca das comunexes avançadas dando aporte 

à consciência na autocompreensão evolutiva; as sincronicidades parafenomenológicas; as aulas 

extrafísicas sobre Seriexologia; os paraprendizados do Curso Intermissivo; a projetabilidade lúci-

da mostrando o presente, recordando o passado e a linha proexológica assistencial; a paralógica 

da triangulação da autopesquisa multiexistencial; a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a co-

munex Pombal; a comunex Interlúdio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo multidimensional entre o parelenco parapedagógico;  

o sinergismo proéxis–especialidade interassistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da interassistencialidade;  

o princípio do restauro grupocármico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria do autorrevezamento seriexológico. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da projeção lúcida patrocinada pelos am-

paradores de função; a técnica da escrita tarística; a técnica da pesquisa infográfica exaustiva; 

a técnica dos registros ideográficos; a técnica do registro das rememorações retrocognitivas;  

a técnica da visualização filmográfica. 
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Voluntariologia: o voluntariado parapedagógico; o voluntariado conscienciológico;  

o voluntariado interassistencial multidimensional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Biografologia; o Colégio Invisível da Dessomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Ressomatologia. 

Efeitologia: o efeito parapedagógico da tares extrafísica; o efeito balsâmico da autevo-

lução consciencial; o efeito da autopacificação pós-rememoração retroprojetiva na heteropacifi-

cação grupocármica; o efeito da autoconscientização de vivências pretéritas na consecução da 

proéxis; o efeito da autevolução na mentalsomaticidade cosmoética; o efeito da análise retrocog-

nitiva no esboço intermissivo e intrafísico futuros; o efeito do estudo retrocognitivo nos bolsões 

interassistenciais; a retrofôrma podendo proporcionar o efeito positivo da boa recepção em deter-

minado local. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da intelectualidade multiexistencial; as ne-

ossinapses resultantes da autopesquisa seriexológica; as neossinapses provenientes das recorda-

ções retropreferenciais na vida intrafísica atual; as neossinapses pós evento retrocognitivo. 

Ciclologia: o ciclo seriexológico pessoal evidenciado pelo estudo das autorretrocogni-

ções; o ciclo de aprendizado do CI auxiliando na recuperação de cons; o critério do ciclo multie-

xistencial pessoal (CMP) predominante revelando o currículo evolutivo. 

Enumerologia: o caleidoscópio retrocognitivo filosófico; o caleidoscópio retrocogniti-

vo gesconográfico; o caleidoscópio retrocognitivo interassistencial; o caleidoscópio retrocogniti-

vo intermissivo; o caleidoscópio retrocognitivo parapsíquico; o caleidoscópio retrocognitivo tra-

farístico; o caleidoscópio retrocognitivo traforístico. 

Binomiologia: o binômio amizade-retroespecialidade; o binômio especialidade-ressar-

cimento; o binômio retrocomunex-neocomunex. 

Interaciologia: a interação gostos pessoais–possíveis localizações históricas retrocog-

nitivas; a interação seriexológica autobiografia-heterobiografia. 

Crescendologia: o crescendo holomnemônico lúcido. 

Trinomiologia: o trinômio força de vontade–assistencialidade–especialidade; o trinô-

mio antes-agora-depois; o trinômio erro-acerto-especialização; o trinômio paragenética-genéti-

ca-macrossoma. 

Polinomiologia: o polinômio cons-paracons-retrocons-neocons-megacons-extracons;  

o polinômio comunex de transição inferior–comunex de transição superior–comunex evoluída– 

–comunex livre. 

Antagonismologia: o antagonismo passado / presente do pesquisador seriexólogo. 

Politicologia: a paradiplomacia extrafísica. 

Legislogia: a lei do retorno. 

Filiologia: a bibliofilia; a biografofilia; a cienciofilia; a cogniciofilia; a enciclopediofilia; 

a leiturofilia; a policonscienciofilia. 

Maniologia: a mania de subestimar o autoparapsiquismo e as informações das autorre-

trocognições. 

Holotecologia: a assistencioteca; a biografoteca; a ciencioteca; a cognoteca; a cosmoeti-

coteca; a culturoteca; a evolucioteca; a interassistencioteca; a intermissioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Retrocogniciologia; a Multiculturologia; a Civilizaciologia; a En-

ciclopediologia; a Erudiciologia; a Grupocarmologia; a Historiografologia; a Holomemoriologia; 

a Megapensenologia; a Mentalsomatologia; a Proexologia; a Paradireitologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência maxirretrocognitora cosmovisiológica; a consciex Zéfiro. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o inter-

missivista; o inversor existencial; o intelectual; o professor; o reeducador; o pesquisador; o proe-

xista; o proexólogo; o projetor consciente; o reciclante existencial; o tertuliano; o evoluciólogo. 
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Femininologia: a agente retrocognitora; a consciencióloga; a conscienciômetra; a inter-

missivista; a inversora existencial; a intelectual; a professora; a reeducadora; a pesquisadora;  

a proexista; a proexóloga; a projetora consciente; a reciclante existencial; a tertuliana; a evolució-

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sa-

piens cognitivus; o Homo sapiens culturalis; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens projec-

tor; o Homo sapiens holocarmicus; o Homo sapiens lucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: caleidoscópio retrocognitivo próximo = aquele das lembranças de retro-

vida recente com flashes do período intermissivo; caleidoscópio retrocognitivo remoto = aquele 

das lembranças de retrovidas longínquas. 

 

Culturologia: a cultura da multiexistencialidade. 

 

Especialismologia. Atinente à Interparafenomenologia, a qualificação interassistencial da 

especialidade pessoal é passível de proporcionar campo multidimensional otimizado desencadeando 

retrocognições espontâneas sincrônicas aos extrapolacionismos parapsíquicos mentaissomáticos, fa-

voráveis à conscin na compreensão do autodesenvolvimento evolutivo seriexológico. 

 

Parangulometria. Sob o prisma da Autanaliticologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 4 possibilidades autoinvestigativas realizáveis pela conscin, homem ou mulher, favoráveis 

à autoinvestigação seriexológica: 

1.  Autoconscienciometria retrocognitiva. O estudo dos próprios traços fardos, traços 

faltantes e traços fortes a partir da análise combinada das retrocognições. 

2.  Paranálise comparada. O estudo de duas ou mais retrocognições de vidas pretéritas 

e / ou paravivências em ambientexes interassistenciais, iniciado a partir de parafato ou especiali-

dade em comum. 

3.  Paraprospecção intermissiva. O estudo quanto à perspectiva de participar de Curso 

Intermissivo Avançado mediante as autorreciclagens realizadas pós-análise das retrocognições. 

4.  Paraprospecção ressomatológica. O estudo quanto à continuidade da recomposição 

seriexológica em futura ressoma mediante os resultados das análises anteriores, perspectivando 

retratações holocármicas, neopatamares evolutivos e a contiguidade da interassistência policár-

mica. 

 

Calidoscopiologia. A autolucidez consciencial omnilateral favorece o exercício mental-

somático quanto à cosmovisão seriexológica dos autesforços da consciência na melhoria da con-

dição evolutiva. 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o caleidoscópio retrocognitivo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopesquisa  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

03.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Comunidade  extrafísica:  Comunexologia;  Neutro. 

06.  Consciência  calidoscópica:  Autolucidologia;  Neutro. 

07.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
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08.  Jardim  retrocognitivo:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

09.  Pararreencontro  memorável:  Holomnemossomatologia;  Homeostático. 

10.  Projeção  consciente  retrocognitiva:  Projeciologia;  Neutro. 

11.  Recognição  da  retrofôrma:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

12.  Retrocognição  interassistencial:  Retrocogniciologia;  Homeostático. 

13.  Sincronicidade  retrocognitiva:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Taxologia  das  retrocognições:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

15.  Trio  ínsito:  Autorretrocogniciologia;  Homeostático. 

 

O  ESTUDO  TÉCNICO  DAS  EXPERIÊNCIAS  RETROCOGNITI-
VAS  INTERLIGADAS  POR  FATORES  COMUNS,  PODE  SALI-
ENTAR  ASCENDÊNCIA  INTERASSISTENCIAL  DE  ESPECIA-
LIDADE,  ELEMENTAR  NO  DESEMPENHO  PROEXOLÓGICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já procurou analisar as autorretrocognições de 

maneira combinada? Encontrou respostas de modo a otimizar o alinhamento interassistencial  

e o cumprimento da proéxis pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 
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enus.; 1 foto; 134 frases enfáticas; glos. 300 termos; 4 ilus.; 190 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 10 per-
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websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 48, 109 e 603. 
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4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
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42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 93 a 98, 153, 156, 864, 907 e 912. 

 

D. M. R. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

8088 

C A L I B R A Ç Ã O    D O    P A R A P S I Q U I S M O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A calibração do parapsiquismo é o ato, operação ou efeito de ajustar as 

próprias faculdades paraperceptivas, visando acessar com maior exatidão a realidade multidimen-

sional e alcançar interpretações fidedignas dos parafenômenos vivenciados. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo calibre vem do idioma Francês, calibre, “calibre; diâmetro inte-

rior do cano das armas de fogo”, derivado do Árabe, qâlib, “fôrma; molde; fôrma de calçado”. 

Surgiu em 1683. O termo calibração apareceu no Século XX. O elemento de composição para 

provém do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. A palavra psiquismo procede 

do idioma Francês, psychisme, e esta do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida  

e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Calibragem das autoparapercepções. 2.  Ajuste do parapsiquismo.  

3.  Refinamento do parapsiquismo. 4.  Desenvolvimento parapsíquico. 

Neologia. As 4 expressões compostas calibração do parapsiquismo, calibração do para-

psiquismo básica, calibração do parapsiquismo intermediária e calibração do parapsiquismo 

avançada são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Descalibração do parapsiquismo. 2.  Descalibragem das autopara-

percepções. 3.  Desajuste do parapsiquismo. 4.  Destrambelhamento parapsíquico. 

Estrangeirismologia: o bias na interpretação; o upgrade parapsíquico; a finesse para-

perceptiva. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à realidade multidimensional. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Aperfeiçoemos  

o autoparapsiquismo. 

Coloquiologia: a superação da condição de casca-grossa energético e parapsíquico;  

a autoconsciência multidimensional necessária para deixar de ser conscin esponjona intercons-

ciencial; a evitação do achismo; a lucidez prevenindo a viagem na maionese. 

Citaciologia: – Nada é mais fácil do que se iludir, pois todo homem acredita que aquilo 

que deseja seja também verdadeiro (Demóstenes, 384–322 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: – Ouviu cantar o galo, porém não 

sabe onde. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Autoparapsiquismo. Se você insiste em desenvolver a interassistencialidade, tudo 

tende a se esclarecer parapsiquicamente”. “Somente o autoparapsiquismo permite à conscin ob-

servar as realidades mais de perto”. 

2.  “Cascagrossismo. A condição do cascagrossismo energético e parapsíquico é própria 

da conscin para quem o real, ou seja, a realidade extrafísica, é um absurdo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os xenopensenes; a xeno-

pensenidade; a correta distinção entre autopensenes e heteropensenes; a retilinearidade autopen-

sênica; a dissecção holopensênica; o holopensenograma. 

 

Fatologia: a calibração dos instrumentos de medida; os padrões de referência; a minimi-

zação das incertezas; a comparação das próprias parapercepções com as de outrem; as variadas 

versões do mesmo fato; os pontos de vista complementares; os consensos cosmoéticos; as distor-
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ções interpretativas; o viés da confirmação; a eliminação dos apriorismos; a evitação das con-

clusões precipitadas; a exacerbação emocional tendendo a obnubilar a consciência; a ausência de 

falsas memórias; o curso Escola do Parapsiquismo do Centro de Altos Estudos da Conscienciolo-

gia (CEAEC); o curso 40 Manobras Energéticas da Associação Internacional de Parapsiquismo 

Interassistencial (ASSIPI); as dinâmicas parapsíquicas; o acúmulo de experimentos gerando 

confiança nas próprias parapercepções; as discriminações entre condições nosográficas pessoais  

e efeitos temporários de assins profundas; a distinção entre ilusões de ótica e percepções clarivi-

dentes genuínas; a convergência dos relatos de parapsiquistas em determinado experimento; 

o misticismo produzindo distorções na compreensão dos parafatos; a aplicação da racionalidade 

na interpretação das ocorrências multidimensionais; o diário de experiências parapsíquicas; a pro-

jeciografia; a projeciocrítica; a autocrítica permanente. 

 

Parafatologia: a calibração do parapsiquismo; o estado vibracional (EV) profilático;  

a alfabetização parapsíquica; a reeducação parapsíquica; o parapercepto acurado; o conteúdo dos 

fenômenos parapsíquicos; a confiabilidade das parapercepções; a subjetividade objetiva parapsí-

quica; as autocomprovações parapsíquicas; o autengano parapsíquico; a labilidade parapsíquica; 

as diversas nuanças da pararrealidade apreendidas parapsiquicamente por diferentes experimenta-

dores; o abertismo consciencial predispondo à clara recepção das informações extrafísicas; o neu-

roléxico e o paraneuroléxico enriquecidos possibilitando melhor entendimento das realidades 

multidimensionais; a leitura acertada do padrão das consciexes com as quais se acopla no dia  

a dia; a inspiração extrafísica obtida diretamente pela telepatia correspondendo ao teor da mensa-

gem psicofônica recebida em seguida por intermédio de epicon; o reconhecimento dos avisos fei-

tos pelos amparadores extrafísicos a fim de prevenir intercorrências perturbadoras do trabalho 

assistencial; a vivência de ao menos 10 retrocognições sadias constituindo fórmula seriexológica 

de autoconfirmação de retrovida; a autoconscientização multidimensional (AM); a escala de luci-

dez da consciência projetada; as ideias captadas em projeções conscientes confirmadas no período 

da vígilia física ordinária; o padrão homeostático de referência; a primener ocasionando a expan-

são da lucidez consciencial; o parapsiquismo calibrado levando a maior entrosamento com as 

consciexes amparadoras; os parabanhos energéticos promovidos pelos amparadores extrafísicos 

ratificando os esforços assistenciais do epicon; o autodesassédio conduzindo a níveis mais altos 

de lucidez multidimensional; os extrapolacionismos parapsíquicos evidenciando o potencial cons-

ciencial a ser desenvolvido; as sincronicidades e parassincronicidades indicando o alinhamento 

pessoal com o fluxo cósmico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-amparando; o sinergismo epicon-equipex. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a evolução do código pessoal de Cosmoética (CPC) refletindo-se na quali-

dade do autoparapsiquismo. 

Teoriologia: as relações entre objeto, signo e interpretante na teoria semiótica; a teoria 

das dificuldades recíprocas no intercâmbio de informações entre as dimensões intra e extrafísica. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica do acoplamento energético;  

a técnica da assimilação simpática (assim); a técnica da desassimilação simpática (desassim). 

Voluntariologia: o parapsiquismo bem ajustado sendo recurso imprescindível na reali-

zação das tarefas assistenciais do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Tenepessolo-

gia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico gru-

pal Acoplamentarium. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Desper-

tologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia;  

o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da 

Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: os efeitos da imaginação descontrolada; a atribuição das causas apropriadas 

aos efeitos observados. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas a partir do empenho para tecer interpreta-

ções mais confiáveis do mundo multidimensional; as neossinapses necessárias para a apreensão 

de pararrealidades inauditas. 

Ciclologia: o ciclo autodiagnóstico-recin. 

Enumerologia: a calibração do parapsiquismo inexistente; a calibração do parapsi-

quismo inadequada; a calibração do parapsiquismo incipiente; a calibração do parapsiquismo 

insuficiente; a calibração do parapsiquismo satisfatória; a calibração do parapsiquismo refinada; 

a calibração do parapsiquismo evoluída. 

Binomiologia: o binômio parapercepções aguçadas‒lucidez multidimensional; o binô-

mio magnitude-discrição na Parafenomenologia. 

Interaciologia: a interação consciência‒realidade multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo insensibilidade parapsíquica–autoparapsiquismo agudi-

zado. 

Trinomiologia: o trinômio parapercepções consistentes–criticidade permanente–con-

clusões fundamentadas. 

Polinomiologia: o polinômio autodesassédio–retilinearidade autopensênica–parapsi-

quismo lúcido–interassistência multidimensional. 

Antagonismologia: o antagonismo realidade / ilusão; o antagonismo precisão / impre-

cisão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin em geral ampliar as parapercepções quando 

em estado de maior relaxamento psicofisiológico. 

Politicologia: a tecnocracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia; a lucidocracia;  

a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento do autoparapsiquismo. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a lucidofilia; a recinofilia; a parapsicofilia; a psicofilia;  

a experimentofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o sobrepujamento da espectrofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Swedenborg. 

Maniologia: a mania de apreender apenas as informações confirmadoras das próprias 

ideias. 

Mitologia: os mitos resultantes de distorções e enganos parapsíquicos. 

Holotecologia: a apriorismoteca; a experimentoteca; a criticoteca; a discernimentoteca; 

a fenomenoteca; a metapsicoteca; a parapsicoteca; a sinaleticoteca; a extrafisicoteca; a tenepes-

soteca; a seriexoteca; a projecioteca; a recinoteca; a sincronoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Experimentologia; a Parafenomenologia;  

a Autopesquisologia; a Consciencioterapia; a Autolucidologia; a Tenepessologia; a Projeciologia;  

a Seriexologia; a Extrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin parapsíquica; a isca interconsciencial lúcida;  

o ser desperto; a consciex amparadora. 

 

Masculinologia: o parapercipiente; o acoplamentista; o parapercepciologista; o parapsi-

quista; o sensitivo; o psicômetra; o telepata; o retrocognitor; o projetor consciente; o pesquisador; 

o escritor; o intermissivista; o verbetógrafo; o evoluciente; o consciencioterapeuta; o tenepessista; 

o ofiexista; o professor de Conscienciologia; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o pangrafista. 
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Femininologia: a parapercipiente; a acoplamentista; a parapercepciologista; a parapsi-

quista; a sensitiva; a psicômetra; a telepata; a retrocognitora; a projetora consciente; a pesquisa-

dora; a escritora; a intermissivista; a verbetógrafa; a evoluciente; a consciencioterapeuta; a tene-

pessista; a ofiexista; a professora de Conscienciologia; a epicon lúcida; a consciencióloga; a pan-

grafista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sa-

piens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens autocriticus;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens parapercutiens; o Homo sapiens energovibrator;  

o Homo sapiens accouplementator; o Homo sapiens telepathicus; o Homo sapiens scriptor;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens pangraphicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: calibração do parapsiquismo básica = a percepção dos efeitos do estado 

vibracional profilático; calibração do parapsiquismo intermediária = o mapeamento da sinalética 

energética e parapsíquica; calibração do parapsiquismo avançada = o desenvolvimento da habili-

dade de captar neoverpons a partir do parafenômeno da pangrafia. 

 

Culturologia: a cultura parapsíquica; a cultura da criticidade cosmoética. 

 

Calibragem. Consoante a Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 10 ações capazes 

de proporcionar elementos relevantes para a conscin interessada aferir a qualidade das autopara-

percepções e promover a calibração do próprio parapsiquismo: 

01.  Acoplamentos. A realização de experimentos no laboratório conscienciológico gru-

pal Acoplamentarium, nos quais as próprias parapercepções podem ser confrontadas com aquelas 

relatadas pelos demais participantes. 

02.  Anotações. A manutenção de arquivos com registros das experiências multidimen-

sionais vivenciadas no dia a dia, favorecendo a identificação de relações entre as ocorrências gra-

fadas e a expansão de significados. 

03.  Autoinvestigação. O empenho habitual para efetuar a autoconscienciometria, com  

o propósito de aprofundar o conhecimento quanto à própria pensenidade e ampliar a capacidade 

de distinguir influências externas ao microuniverso pessoal. 

04.  Campos. O comparecimento em atividades nas quais são instalados campos bioe-

nergéticos homeostáticos, adequados para fornecer referências positivas ao parapercepciologista. 

05.  Consciencioterapia. A participação, na condição de evoluciente, em sessões de 

consciencioterapia, com o intuito de identificar e superar patologias conscienciais geradoras de 

distorções cognitivas e paraperceptivas. 

06.  Cultura. O desenvolvimento da estrutura cognitiva pessoal por meio da leitura crí-

tica de obras selecionadas e o contato com artefatos do saber diversificados, a fim de alargar  

a visão de mundo e adquirir maior aptidão para traduzir as complexas realidades multidimensio-

nais na dimensão intrafísica. 

07.  Dinâmicas. A participação regular em dinâmicas parapsíquicas, grupais, nas quais 

se aplicam técnicas otimizadoras da interação multidimensional e são propiciadas oportunidades 

para o debate dos resultados obtidos. 

08.  Equilíbrio. O investimento na homeostase holossomática, mediante cuidados com  

o sono, a dieta, os exercícios físicos, o EV, a sexualidade, a afetividade e a intelectualidade, capa-

zes de contribuir para a nitidez e profundidade das parapercepções. 

09.  Identificação. O reconhecimento de padrões nas parapercepções associadas a even-

tos intra e extrafísicos específicos, levando ao mapeamento da sinalética energética e parapsíquica 

personalíssima. 
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10.  Tenepes. A prática diária da tarefa energética pessoal, na qual o amadurecimento 

parapsíquico do tenepessista é apoiado pelo amparador extrafísico de função, objetivando me-

lhorar o trabalho assistencial realizado. 

 

Técnica. Com base na Paratecnologia, a fim de adentrar o âmago dos fenômenos para-

psíquicos e reunir informações úteis para a calibração do autoparapsiquismo, pode-se proceder 

tecnicamente de acordo com 10 critérios otimizadores, enumerados na ordem funcional: 

01.  Exame. Observar as ocorrências multidimensionais com atenção, sem prejulgamen-

tos ou autocensuras. 

02.  Registro. Descrever com rigor as parapercepções vivenciadas, fazendo os registros 

da maneira mais exata e detalhada possível, sem formular conjecturas a princípio. 

03.  Contexto. Acrescentar nas anotações informações sobre o contexto intra e extrafí-

sico no qual os parafenômenos se desenvolveram, incluindo as condições do próprio holossoma. 

04.  Ponderação. Refletir criticamente sobre os eventos multidimensionais constatados, 

sopesando a consistência das parapercepções e buscando identificar possíveis incongruências, 

com o descarte de aspectos fantasiosos ou oníricos. 

05.  Investigação. Aprofundar a pesquisa em obras de referência, a fim de obter subsí-

dios para a compreensão das vivências pessoais. 

06.  Comparação. Efetuar cotejos das ocorrências multidimensionais experienciadas 

com fenômenos similares conhecidos, visando melhor caracterizá-las e, quando possível, classi-

ficá-las. 

07.  Acumulação. Reunir evidências adicionais por meio de experimentos consciencio-

lógicos planejados, de modo a expandir a base parafactual associada a determinado grupo de pa-

rafenômenos. 

08.  Recorrência. Procurar regularidades e repetições no conjunto de dados coligidos, 

indicadores do modo como as informações sobre a realidade multidimensional são captadas. 

09.  Ligações. Reconhecer conexões inicialmente não evidentes entre os eventos multi-

dimensionais do acervo de vivências pessoais. 

10.  Conclusão. Interpretar as ocorrências multidimensionais considerando o conteúdo 

dos fenômenos parapsíquicos, as causas prováveis e as implicações advindas, sob o enfoque evo-

lutivo e interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a calibração do parapsiquismo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

02.  Alfabetização  autoparapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

03.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

05.  Autoinventariograma  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

07.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  parapsíquica:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Labilidade  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

12.  Padrão  homeostático  de  referência:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

13.  Paraperceptometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 
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A  CALIBRAÇÃO  DO  PARAPSIQUISMO  É  CONDIÇÃO  

ESSENCIAL  PARA  A  CONSCIÊNCIA  AMPLIAR  A  LUCIDEZ  

MULTIDIMENSIONAL  E  CONSEGUIR  APREENDER  COM  

REALISMO  E  CORREÇÃO  OS  EVENTOS  EXTRAFÍSICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se encontra com o parapsiquismo razoavel-

mente calibrado? Quais resultados interassistenciais vem obtendo com o emprego do autoparapsi-

quismo bem ajustado? 

 
Bibliografia  Específica: 
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glas; 2 tabs.; 16 websites; 79 infográficos; 22 filmes; 571 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16 cm; enc.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 40 a 44. 
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4.  Tenius, Beatriz; & Lopes, Tatiana; Autopesquisa Conscienciológica: Práticas e Ferramentas; pref. Os-
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91 a 111. 
5.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 674 a 676 e 1.134  
a 1.136. 

6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; EDITARES; 3 Vols.; 

2.084 p.; Vols. I, II e III; 652 conceitos analógicos; 30 E-mails; 4 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 2 fotos; 
glos. 7.518 termos; 2.313 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 1 tab.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 26 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2019; páginas 254, 385, 771, 1.838 e 1.839. 
7.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 144 p.; 34 caps.; 147 

abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 67 e 69. 
8.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores Ale-

xander Steiner; et al.; XVI + 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 43 

ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.;  
4a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 532 

a 534 e 768 a 777. 

9.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Pro-

jeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 147, 149, 200, 225, 228, 237 e 335. 
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C A L O R I A    I N T E L E C T U A L  
(G E S C O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A caloria intelectual é a metáfora técnica capaz de explicitar, qualimetrica-

mente, a nutrição mentalsomática necessária à conscin lúcida, homem ou mulher, para alimentar, 

abastecer, sustentar e engordar a bagagem intelectiva pessoal, favorecendo a criatividade, as neoi-

deias e a produtividade gesconológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra caloria procede do idioma Francês, calorie, e esta do idioma La-

tim, calor, “calor; quentura”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo intelectual vem do idioma 

Latim, intellectualis, “relativo à inteligência; intelectual”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Fonte de energia mentalsomática. 2.  Conteúdo calórico heurístico.  

3.  Ingrediente gesconológico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 41 cognatos derivados do vocábulo calor: aca-

lorada; acalorado; acaloramento; acalorar; caloraça; caloraço; calorama; calorão; caloreira; 

calorenta; calorento; calorescência; caloria; calória; calórica; caloricidade; calórico; calorífe-

ro; calorificação; calorificado; calorificador; calorificar; calorificável; calorífico; calorífugo; 

calorígeno; calorígero; calorim; calorimetria; calorimétrico; calorímetro; calorimotor; calori-

punctura; caloripuntura; calorização; calorizada; calorizado; calorizador; calorizar; calorosa; 

caloroso. 

Neologia. As 3 expressões compostas caloria intelectual, caloria intelectual simples  

e caloria intelectual complexa são neologismos técnicos da Gesconologia. 

Antonimologia: 1.  Hipocaloria intelectual. 2.  Pobreza ideativa. 

Estrangeirismologia: a importância da brain nutrition; o projeto food and mood; a in-

gesta excessiva, ad nauseam, de lixo informacional; o dolce far niente do preguiçoso mental. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade intelectual necessária à produção de gestações conscienciais. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Selecione-

mos nutrientes mentaissomáticos. Literatice: caloria vazia. 

Proverbiologia. Eis, a seguir, provérbio contributivo à compreensão do assunto: – Levar 

sanduíche em banquete, em analogia ao autopesquisador com acesso à Holoteca, restrito à biblio-

teca pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intelectualidade produtiva; os heuristicopense-

nes; a heuristicopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; o holopensene da autocriativi-

dade retroalimentado pelas calorias intelectuais de alto teor heurístico. 

 

Fatologia: a caloria intelectual; o corredor heurístico; a criatividade resultante da nutri-

ção informacional seletiva, detalhista e exaustiva; o gás do leitor compulsivo; a fome de saber;  

a Era da Fartura calórica intelectiva; os apetitosos artefatos do saber conscienciológicos; a neces-

sidade diuturna de nutrir o mentalsoma; o ato de comer enquanto lê; o ato de ler enquanto come; 

o ato de mastigar a informação; a livraria-café; as bibliotecas; as salas de leitura; a balança  

da produção gesconológica indicando o peso da grafopensenidade da conscin; os livros; os perió-

dicos; os dicionários; as enciclopédias; os infográficos; os artigos; as resenhas; os verbetes; o ape-

ritivo intelectual; as orelhas dos livros; o alimento do cérebro; as guloseimas intelectivas das me-

galivrarias; as ideias açucaradas; o texto apimentado; a verpon salgada; a notícia requentada;  

a reserva de gordura intelectiva na compensação mentalsomática; as gescons recheadas de neo-

conteúdos; a encefalização atribuída às constantes mudanças nutricionais e aumento da ingesta 
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calórica na evolução humana; o cérebro “sarado” pelas rotinas intelectuais sadias e úteis; o fato de 

o trabalho intelectual levar ao aumento do consumo de calorias; a dieta lexicológica hipercalórica 

disponível ao pesquisador no Holociclo; as tertúlias diárias no Tertuliarium enquanto nutriz de 

neoideias; a Enciclopédia da Conscienciologia na condição de banquete mentalsomático de 2.000 

talheres. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antes de ler livro 

adquirido em sebo e ingerir comida típica desconhecida; as neoideias atualizadas do Curso Inter-

missivo (CI); o amparo de função durante a fermentação da megagescon; a colheita intermissiva 

dos frutos tarísticos no autorado conscienciológico; a suplementação energética e parapsíquica re-

cebida pelo verbetógrafo na redação de neoverbete. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aquecimento somático–aquecimento neuronial; o siner-

gismo neoideia-gescon; o sinergismo suporte nutricional–suporte intelectual; o sinergismo inte-

lectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o sinergismo nutrição-memória; o sinergismo 

boa forma física–boa forma mental. 

Principiologia: o princípio da descrença aplicado antes de consumir qualquer petisco 

intelectual; o princípio da retroalimentação mentalsomática; o princípio de toda consciência ter 

algo a ensinar e muito a aprender; o princípio profilático de sair da mesa ainda com fome ina-

plicável à voracidade mentalsomática; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio do 

megafoco intelectual. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da verpon; a teoria da saúde intelectual. 

Tecnologia: a técnica da sesta; a técnica da exaustividade; a técnica do detalhismo; 

a técnica de procurar a melhor técnica para tudo; a técnica do registro sistemático das neoidei-

as; a técnica da segunda redação; as técnicas fraternas da evitação do elitismo cultural exclu-

dente. 

Voluntariologia: o voluntariado das equipes técnicas do Holociclo; os voluntários-auto-

res da União Internacional dos Escritores da Conscienciologia (UNIESCON). 

Laboratoriologia: o trio de laboratórios conscienciológicos de nutrição mentalsomática 

(Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Heuristicologia; o Colégio Invisível da Verbetogra-

fia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Polímatas; o Colégio Invi-

sível dos autores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível 

dos Verponologistas. 

Efeitologia: o efeito realimentador da publicação de neoverbete; o efeito heurístico do 

lauto menu biográfico com dezenas de bustos dos Gênios da Humanidade, no Centro de Altos Es-

tudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Ciclologia: o ciclo patológico estresse–sedentarismo–maus hábitos alimentares repercu-

tindo na inatividade intelectual. 

Binomiologia: o binômio gasto energético–gasto calórico; o binômio nutrição parente-

ral–nutrição intelectual; o binômio necessidades nutricionais–necessidades mentais; o binômio 

megagescon-megaprioridade; o binômio livro útil–upgrade consciencial; o binômio hiperfagia 

intelectiva–taquirritmia megagescônica; o binômio escrevinhador nacionalista–autor universa-

lista. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação Programa de Aceleração 

da Erudição (PAE)–Curso Formação de Autores da Conscienciologia (UNIESCON). 

Crescendologia: o crescendo acumulabilidade cognitiva–criatividade heurística; o cres-

cendo cérebro dicionarizado–mentalsoma robusto; o crescendo infante leitor–adulto escritor. 

Trinomiologia: o trinômio Pesquisarium-Cognitarium-Verponarium; o trinômio aquisi-

ção-cognição-reflexão. 
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Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

dicionário cerebral analógico-sinonímico-antonímico-poliglótico; o polinômio pesquisa-artigo- 

-verbete-livro. 

Antagonismologia: o antagonismo migalhas intelectuais / fartura de ideias; o antago-

nismo turismo gastronômico / turismo evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de, na Era da Fartura de calorias intelectuais, existir largo 

contingente de famintos mentaissomáticos e carentes evolutivos na Humanidade. 

Politicologia: a lucidocracia contrapondo a asnocracia; a intelectocracia; a sofocracia; 

a argumentocracia; a cognocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na manutenção da boa forma mentalsomática. 

Filiologia: a intelectofilia; a leiturofilia; a verponofilia; a gesconofilia; a mentalsomatofi-

lia; a heuristicofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da neofobia; a reeducação necessária na remissão da biblio-

fobia; a preceptoria gesconológica no tratamento da grafofobia; a imersão na Holoteca como te-

rapêutica à epistemofobia; a técnica do cosmograma extirpando a cainofobia; os debates públicos 

minimizando a ideofobia. 

Sindromologia: a síndrome da compulsão alimentar (bulimia). 

Maniologia: a mania de postergar o início da dieta e da gescon para a próxima segunda- 

-feira. 

Mitologia: o mito da perda de peso corporal e da alta produtividade gesconológica sem 

autodisciplina, autodeterminação e suor. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a cognoteca; a heuristicoteca; a ciencioteca; a enciclote-

ca; a lexicoteca; a ideoteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Gesconologia; a Nutriciologia; a Enciclopediologia; a Verbeto-

grafia; a Heuristicologia; a Voliciologia; a Verponologia; a Analiticologia; a Autopesquisologia;  

a Refutaciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o leitor voraz; o semperaprendente; o atacadista consciencial; o autode-

cisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólo-

go; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convivió-

logo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; 

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proje-

tor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a leitora voraz; a semperaprendente; a atacadista consciencial; a autode-

cisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicólo-

ga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a conviviólo-

ga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; 

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapi-

ens mentalsomaticus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens argumentatus; o Homo sapiens sapiens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: caloria intelectual simples = o conteúdo do cosmograma pessoal alimen-

tando a escrita do artigo científico; caloria intelectual complexa = o conteúdo dos verbetes da En-

ciclopédia da Conscienciologia nutrindo a produção da megagescon tarística. 

 

Culturologia: a cultura da nutrição intelectual; a cultura da ingesta compulsória de lixo 

informacional; a cultura da Gesconologia Tarística. 

 

Taxologia. De a acordo com a Bibliologia, eis, a título de exemplos, 24 classificações de 

livros de acordo com a natureza conteudística, passíveis de serem qualificados como fontes hipo-

calóricas ou hipercalóricas intelectuais, indexados em ordem alfabética: 

01.  Alfarrábio: o texto antigo. 

02.  Almanaque: o calendário; os feriados; as fases da lua; as anedotas; as festas. 

03.  Antifonário: as antífonas; os cantatórios. 

04.  Atlas: os mapas; as gravuras; as cartas geográficas. 

05.  Bestiário: as alegorias medievalescas; a moral animal. 

06.  Breviário: os ofícios; as orações; os salmos. 

07.  Capitulário: as capítulas. 

08.  Censuário: os censos; os recebimentos; as contribuições recebidas pela igreja. 

09.  Cimélio: o livro raro; o exemplar único; o incunábulo. 

10.  Diário: as notas diárias; os fatos diuturnos; as intercorrências. 

11.  Dicionário: as unidades léxicas. 

12.  Ementário: as ementas; os agendamentos. 

13.  Exemplários: os exemplos. 

14.  Fabulário: as fábulas; as estórias infantis. 

15.  Grimório: o livro das fórmulas mágicas; as feitiçarias registradas. 

16.  Hagiológio: as listagens dos santos. 

17.  Herbário: as plantas medicinais; os fitoterápicos. 

18.  Nobiliário: as famílias nobres. 

19.  Obituário: os dessomados. 

20.  Sacramentário: os sacramentos; as cerimônias. 

21.  Silabário: as sílabas; a cartilha; o abecedário. 

22.  Testamentário: os testamentos; os herdeiros. 

23.  Textuário: os textos puros; a ausência de notas e explicações. 

24.  Vade-mécum: as informações de uso frequente; as dicas para consulta rápida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a caloria intelectual, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autocriatividade:  Verponologia;  Neutro. 

05.  Autopesagem:  Somatologia;  Homeostático. 

06.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 

08.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Estudiosidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

10.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 
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11.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Gestação  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

15.  Troca  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

O  AUTABASTECIMENTO  DA  DESPENSA  IDEATIVA  FARTA 
FACILITA  À  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  LÚCIDA  O  TEOR  

CALÓRICO  INTELECTUAL  NECESSÁRIO  À  PRODUTIVIDADE  

HEURÍSTICA  E  REALIZAÇÃO  DA  MEGAGESCON  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consome calorias intelectuais diárias suficientes 

à nutrição da própria vida intelectual? Como classifica o próprio mentalsoma? Esquálido ou ro-

busto? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 2.000 itens; glos. 282 ter-
mos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 144 e 145. 

 

E. M. M. 
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C A M I N H A D A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A caminhada é a ação psicomotora inerente e natural à condição bípede da 

conscin, homem ou mulher, ao deslocar-se a pé por distâncias com objetivo de aprimorar a apti-

dão física em prol da saúde holossomática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo caminho vem do idioma Latim Vulgar, camminus, “caminho”. 

Surgiu no Século XIII. A palavra caminhada apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Andança. 2.  Marcha. 3.  Pernada. 4.  Jornada. 5.  Passeio. 

Neologia. As duas expressões compostas caminhada inconsciente e caminhada consci-

ente são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Corrida. 2.  Ciclismo. 3.  Natação. 

Estrangeirismologia: a walkability à fluidez do deslocamento a pé. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos cuidados holossomáticos. 

Megapensenologia. Eis megapensene contributivo ao tema: – Caminhada: autoconvívio 

sadio. 

Coloquiologia: a pernada. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Os grandes pensamentos resultam 

da caminhada (Friedrich Nietzsche, 1844–1900). É bom colecionar coisas, mas é melhor cami-

nhar. Porque caminhar também é uma forma de colecionar coisas: as coisas que a gente vê, as 

coisas que a gente pensa (Anatole France, 1844–1924). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holossomatologia; o holopensene pessoal dos 

cuidados da saúde física; a faxina holopensênica pessoal; a reeducação e reorganização holopen-

sênica; o holopensene da proéxis pessoal priorizada. 

 

Fatologia: a caminhada; o ato de caminhar na condição de otimizador da saúde consci-

encial; a caminhada sendo atividade econômica para cuidar da saúde física; a ato de caminhar na 

condição de hábito evolutivo diário; a prática de atividades físicas moderadas; o desenvolvimento 

da aptidão física relacionado ao bem-estar físico; a minimização da performance desportiva; as 

correções posturais facilitando o deambular pessoal; a diminuição de impactos e lesões osteomus-

culares; a maneira de caminhar fornecendo indícios do temperamento da consciência; a autovoli-

ciometria; o cálculo do percentual de ânimo pessoal; o gasto calórico durante a andança; a saída 

da inércia com a prática de 30 minutos diários de caminhada; a persistência na frequência diária 

na prática da caminhada ou, no mínimo, 3 vezes na semana; as campanhas públicas de incentivo  

à caminhada na prevenção de patologias; a Organização Cidade Ativa promovendo ações em prol 

de estilos de vida mais saudáveis; a caminhada cultural; a cidadania ativa através da caminhada;  

o planejamento da mobilidade urbana; o transporte ativo; a vida de pedestre no cotidiano; a cami-

nhabilidade; os parques públicos; as praças públicas; as praias; as trilhas; os locais adequados nos 

municípios para a prática da caminhada; o Observatório Nacional de Segurança Viária (ONSV); 

os locais públicos e privados recomendados para a realização da caminhada em Foz do Iguaçu, 

PR; o corredor da Aleia dos Gênios da Humanidade no Centro de Altos Estudos da Consciencio-

logia (CEAEC); o ato de caminhar no Parque Nacional do Iguaçu; a caminhada no Parque das 

Aves; o ato de caminhar individualmente ou em grupo; o aquecimento e os alongamentos antes da 

prática; a esteira aeróbica; a transição natural do movimento corporal durante a infância, de qua-

drúpede a bípede; a caminhada na condição de atividade física gratuita e otimizadora da melhora 
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da saúde física; os questionamentos quanto à utilidade da corrida intensa no movimento diário da 

conscin; a Antropologia apontando a transição evolutiva entre as práticas de exercícios físicos 

adrenocortitróficos para caminhada de intensidade moderada; a autonomia somática para as práti-

cas de atividades físicas; a oxigenação cerebral; a otimização da memória; o Programa de Auto-

conscientização Somática (PASO) da Associação Internacional de Programação Existencial 

(APEX); a marcha evolutiva. 

 

Parafatologia: a persistência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático diá-

rio; a mobilização básica das energias (MBE) durante as caminhadas auxiliando a desassim; as is-

cagens inconscientes; a lucidez e atilamento quanto às iscagens interassistenciais durante a cami-

nhada; a projeção lúcida (PL) proporcionando a volitação nos ambientes extrafísicos afins. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) e grupal. 

Codigologia: a caminhada como valor pessoal inserido no código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC). 

Teoriologia: a teoria do macrossoma relacionando a saúde holossomática com a auto-

proéxis. 

Tecnologia: a técnica da deambulação; as técnicas de correção postural; a técnica da 

ginástica corretiva na linha da reestruturação corporal global (RCG); a técnica do pedômetro;  

a tecnologia dos aplicativos em prol da mensuração do volume e da intensidade da atividade físi-

ca de maneira sadia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico diuturno da convivência na Cognó-

polis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: os efeitos das atividades aeróbicas otimizando a produtividade intelectual; 

o efeito da caminhada na renovação holossomática. 

Neossinapsologia: a reeducação cognitiva promovendo a geração de neossinapses na 

troca do hábito de correr de modo intenso pela caminhada. 

Ciclologia: o ciclo psicomotriz conquistar equilíbrio–engatinhar–conquistar mais equi-

líbrio–andar. 

Binomiologia: o binômio caminhada-lazer; o binômio caminhada-trabalho; o binômio 

caminhada-estudos; o binômio caminhada-intelectualidade; o binômio caminhada-reflexão; o bi-

nômio caminhada-bioenergias; o binômio caminhada-Natureza; o binômio caminhada nas ruas 

públicas–encontros com a diversidade consciencial; o binômio caminhada-inteligência; o binô-

mio caminhada-evolução; o binômio saúde-segurança. 

Interaciologia: a interação estilo de caminhar–padrão holopensênico; a caminhada oti-

mizando a interação reeducação alimentar–perda de peso corporal. 

Crescendologia: o crescendo saúde física–saúde consciencial; o crescendo sensibiliza-

ção-conscientização-prática de atividades físicas moderadas; o crescendo caminhada–corrida 

moderada. 

Trinomiologia: o trinômio reflexão-autorreflexão-decisão; o trinômio reflexão-autorre-

flexão-ponderação o trinômio caminhada–circuito fechado das energias–estado vibracional. 

Polinomiologia: o polinômio atividades aeróbicas–flexibilidade–equilíbrio–resistência–

–força muscular; o polinômio autoconsciencialidade–autorrespeito–autafetividade sadia–auto-

cuidado somático. 

Antagonismologia: o antagonismo caminhada / corrida intensa; o antagonismo cami-

nhada / marcha atlética. 

Politicologia: a conscienciocracia; as políticas públicas favorecedoras da atividade física 

saudável. 

Legislogia: a lei do maior esforço pessoal para trocar os exercícios físicos intensos  

e culto ao corpo pelas atividades físicas moderadas, a exemplo da caminhada. 
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Fobiologia: a dismorfofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania de correr e participar de maratonas e competições, tornando-se 

vício. 

Holotecologia: a anatomoteca; a autocriticoteca; a reeducacioteca; a recinoteca; a anali-

ticoteca; a androteca; a ginoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Holossomatologia; a Biologia Humana; a Nutro-

logia, a Autenganologia; a Cuidadologia; a Efeitologia; a Ortopensenologia; a Prevenciologia;  

a Reeducaciologia; a Recexologia; a Proexologia; a Reurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; os peripatéticos. 

 

Masculinologia: o inversor lúcido; o caminhador; o intermissivista; o proexista; o ho-

mem de decisão. 

 

Femininologia: a inversora lúcida; a caminhadora; a intermissivista; a proexista; a mu-

lher de decisão. 

 

Hominologia: o Homo sapiens podalis; o Homo sapiens somaticus; o Homo erectus;  

o Homo sapiens antissomaticus; o Homo sapiens intersomaticus; o Homo sapiens intraphysicolo-

gus; o Homo sapiens macrossomata; o Homo sapiens longevitalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: caminhada inconsciente = o ato de deambular sem reflexão com tensão 

somática e baixa produtividade em prol da saúde holossomática; caminhada consciente = o ato de 

deambular com discernimento e de maneira produtiva em prol da saúde holossomática. 

 

Culturologia: a cultura da prática de atividades desportivas na atualidade, não consti-

tuindo indicador ideal para os cuidados da saúde somática. 

 

Estatisticologia. A falta de atividade física causa duas vezes mais mortes se comparada 

com a obesidade, estando associada à maior probabilidade de morte precoce por doença cardio-

vascular e cancro. 

Inatividade. Pesquisa recente aponta percentual de 22,7% dos participantes ouvidos es-

tarem na condição de "inativos", não reportando a realização de qualquer atividade física recrea-

cional e exercendo a ocupação profissional sedentária. 

Solução. A simples caminhada diária de 20 minutos pode queimar entre 90 e 110 calori-

as, suficiente para retirar o indivíduo do grupo do sedentarismo, reduzindo o risco de morte pre-

matura entre 16% e 30%, de acordo os estudos desenvolvidos pela Universidade de Cambridge, 

Reino Unido, no qual envolveu mais de 334.000 homens e mulheres europeus. 

 

Benefícios. Sob a ótica da Profilaxiologia, eis, em ordem alfabética, 15 benefícios pro-

porcionados pela caminhada regular nos âmbitos fisiológico, psicológico, social, somático e ener-

gossomático: 

01. Aumento da autestima. 

02. Controle da diabetes. 

03. Controle da obesidade. 

04. Controle da pressão arterial. 
05. Controle do colesterol ruim (LDL). 
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06. Crescimento e manutenção do tecido ósseo. 

07. Diminuição do estresse. 

08. Interação com amigos e familiares. 

09. Melhoria na qualidade do sono. 

10. Produtividade ampliada. 

11. Redução de lesões osteomusculares. 
12. Relaxamento: diminuição da tensão. 

13. Resistência física. 

14. Saúde coronária e pulmonar. 

15. Tonificação de músculos de membros inferiores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a caminhada, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconscientização  somática:  Autopercepciologia;  Neutro. 

02.  Autorresponsabilidade  somática:  Autocompletismologia;  Neutro. 

03.  Autovoliciometria:  Voliciologia;  Neutro. 

04.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

05.  Faxina  holopensênica  pessoal:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

06.  Ginástica  laboral:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Hábito  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Interação  postura  física–holossoma:  Holossomatologia;  Neutro. 

10.  Intrassomaticidade:  Somatologia;  Neutro. 

11.  Marcha  evolutiva:  Autodeterminologia;  Neutro. 

12.  Pé:  Somatologia;  Neutro. 

13.  Perda  de  peso  corporal:  Somatologia;  Neutro. 

14.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Transição  evolutiva:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  CAMINHADA  É  O  HÁBITO  SAUDÁVEL  A  SER  CULTIVA-
DO  PELOS  INTERMISSIVISTAS,  HOMENS  E  MULHERES,  
QUANTO  AOS  CUIDADOS  SOMÁTICOS,  SENDO  PRÁTICA  

EFICAZ,  SEGURA  E  INTELIGENTE  EM  PROL  DA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pratica a caminhada continuamente? Na escala 

de 1 a 5, qual é o próprio nível de discernimento quanto à importância da prática regular de ativi-

dade física moderada? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Róiz, José; Esporte mata!; pref. Gilberto Felisberto Vasconcellos; 178 p.; 8 caps.; 21 x 14 cm; br.; Casa 

Amarela; São Paulo, SP; 2004, páginas 1 a 178. 
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em:16.06.17. 

3.  Visite São Paulo @; Sampapé: Caminhada Cultural; blog; São Paulo, SP; disponível em:<http://visitesao-
paulo.com/blog/ index.php/2013/04/sampape/>; acesso em:16.06.17. 

4.  Wordpress.com.; Caminhabilidade: Inspirações, Mobilidade Urbana e Urbanismo (Walkability); Anún-

cio; blog; desde 14.10.2013; 1vídeo didático; Canadá; disponível em: <https://caminhabilidade.wordpress.com/>; acesso 
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R. W. L. 
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C A M P A N H A  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A campanha é o conjunto de ações ou esforços para se atingir algum fim 

determinado, objetivando sensibilizar o público e podendo ser cosmoética ou demagógica, anti-

cosmoética, evolutiva ou antievolutiva para as consciências. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra campanha vem do idioma Latim Tardio, campania, “os campos; 

a planície”. Para José Pedro Machado (1914–2005), o vocábulo campania é plural neutro tomado 

substantivamente de campaneus, e este derivado de campus, “planície; terreno plano; campo; 

campina cultivada; terreno; produtos da terra; território; campo de batalha”. Surgiu no Século 

XVI. 

Sinonimologia: 1.  Cruzada.  2.  Evento público. 

Neologia. As duas expressões compostas campanha mínima e campanha máxima são 

neologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Ato pessoal. 2.  Ação individual. 

Estrangeirismologia: o marketing; o slogan; o jingle; a campanha online. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da solidariedade e da interassistencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os benignopensenes;  

a benignopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os grupopensenes; a previsão de comporta-

mento da grupopensenidade. 

 

Fatologia: a campanha; as mobilizações coletivas; a contracampanha; a orquestração da 

campanha; a filosofia da campanha; o mote; o público-alvo; a comunicação de massa; a mídia; as 

ações estratégicas; as operações sistemáticas; o arregimento de colaboradores; a arrecadação de 

fundos; a mobilização social; o somatório de esforços para atingir os resultados almejados. 

 

Parafatologia: a qualificação cosmoética dos meios e fins propiciando o engajamento de 

amparadores extrafísicos de função; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da interassistencialidade; o prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Tecnologia: as técnicas comunicativas; as técnicas espúrias de manipulação conscien-

cial; as técnicas nefastas de lavagens subcerebrais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos. 

Enumerologia: a campanha pró / contra; a campanha definida / ambígua; a campanha 

oficial / popular; a campanha global / local; a campanha mega / mini; a campanha eventual / pe-

riódica; a campanha evolutiva / demagógica. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação comunicativa emissor-receptor. 
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Antagonismologia: o antagonismo esclarecimento / alienação; o antagonismo argu-

mentação racional / apelo emocional. 

Politicologia: as campanhas de exaltação da personalidade do líder nos regimes auto-

cráticos. 

Legislogia: as leis do contágio psicológico. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conviviofilia; a gregariofilia; a sociofilia; a neofilia; a xe-

nofilia; a cosmoeticofilia. 

Mitologia: os mitos fabricados em campanhas públicas. 

Holotecologia: a assistencioteca; a psicossomatoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; 

a voluntarioteca; a socioteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Intrafisicologia; a Psicossomatologia; a Men-

talsomatologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Policarmologia; a Sociologia; a Paradirei-

tologia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o formador de opinião. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a formadora de opinião. 

 

Hominologia: o Homo sapiens beneficiator; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens fraternus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens tene-

pessista; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: campanha mínima = a Campanha dos Amigos da Enciclopédia da Cons-

cienciologia; campanha máxima = o esforço pelo desarmamento mundial. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Solidariedade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Sociologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 catego-

rias de campanhas públicas: 

01.  Campanhas beneficentes: as doações de alimentos não perecíveis, agasalhos, brin-

quedos, livros. 
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02.  Campanhas ecológicas: a preservação ambiental; a coleta seletiva de lixo; o consu-

mo consciente dos recursos naturais; a sacola retornável. 

03.  Campanhas educativas: a Higiene Básica; a segurança no trânsito; a prevenção de 

acidentes. 

04.  Campanhas informativas: os direitos civis; a defesa do consumidor; as medidas 

profiláticas. 

05.  Campanhas internacionais: os socorros às vítimas de tragédias e calamidades; os 

prontos-socorros de vários países ao mesmo tempo para assistir aos flagelados. 

06.  Campanhas jornalísticas: as apologias; as divulgações; as denúncias; as polêmi-

cas; o aumento das tiragens dos periódicos. 

07.  Campanhas políticas: as candidaturas; o voto consciente; a ficha limpa do candi-

dato. 

08.  Campanhas pró-saúde: a amamentação; a vacinação; a antitoxicomania; a detecção 

de doenças crônicas. 

09.  Campanhas publicitárias: o lançamento de produtos; o estímulo ao consumo; as 

tempestades publicitárias. 

10.  Campanhas solidárias: a doação de sangue; a doação de órgãos; o voluntariado as-

sistencial. A fim de prover os bancos de órgãos, os governos e instituições promovem frequente-

mente campanhas por doação, por toda parte, através das mídias. 

 

Riqueza. Sob a ótica da Conviviologia, há recompensas paralisadoras do desenvolvi-

mento da consciência. Eis a razão pela qual a riqueza fácil é sempre promovida pelos assediado-

res extrafísicos. Este aspecto da convivência precisa ser considerado na estrutura de qualquer 

campanha assistencial. 

Calúnia. Pela Cosmoeticologia, toda injúria, toda calúnia e toda incompreensão se des-

fazem nas quebradas do tempo vindouro. A questão mais inteligente é a vítima estar cônscia deste 

fato, mantendo-se pacífica na própria consciência, dentro de si, hoje, aqui e agora. A campanha 

cosmoética de autossuperação íntima é relevante e prioritária para qualquer consciência. 

 

Características. Conforme a Experimentologia, eis 5 características básicas, listadas em 

ordem funcional, explicitativas de modo mais amplo do universo das campanhas: 

1.  Cruzada. 

2.  Mobilizações coletivas: Sociologia. 

3.  Saldos. 

4.  Diferença com propaganda. 

5.  Limites da campanha. 

 

Lobismos. Dentro da Intrafisicologia, os lobistas são os modernos escravos das antecâ-

maras fazendo campanhas tanto cosmoéticas quanto anticosmoéticas, com predominância destas 

últimas. O relevante é a qualidade das reivindicações objetivando o maior número de pessoas da 

Socin. 

Trafais. Segundo a Pensenologia, a experiência pessoal não é ocorrência comum, 

trivial, sem importância. É o fato derivado dos autesforços com algum acréscimo no Cosmos. Al-

go com a intenção de ficar para sempre: a assinatura pensênica pessoal. Todo dia podemos capri-

char fazendo a campanha pessoal, colhendo assinaturas pensênicas cosmoéticas, adquirindo novas 

experiências. Os trafores faltantes – trafais – nascem assim. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a campanha, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Benemerência:  Assistenciologia;  Neutro. 

06.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

09.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  CAMPANHA  MAIS  PRÁTICA  E  ÚTIL  É  A  DO  ESTADO 
VIBRACIONAL.  EM  TODO  CAMINHO  PODEM  SURGIR 

OBSTÁCULOS  INESPERADOS.  O  EV  MANTÉM  A  CONS-
CIN  PREPARADA  PARA  TODAS  AS  SURPRESAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa habitualmente das campanhas públi-

cas? De quais naturezas? 
 

Bibliografia  Específica: 

 
01.  A Gazeta do Iguaçu; Redação; Foz lança Dia de Impacto Contra a Dengue (Campanha pretende Mobili-

zar a População); Tabloide; Diário; Ano 11; N. 3.438; Seção: Cidade; 3 fotos; Foz do Iguaçu, PR; 15.03.2000; primeira 

página (chamada) e 27. 
02.  Alvarenga, Dulce Benigna; Campanhas mudam Hábitos de Prostitutas; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Seção: Saúde Sexual; 1 foto; São Paulo, SP; 12.11.2000; página C – 8. 
03.  A Tarde; Redação; Campanha de Vacinação pretende Atingir 1,4 Milhão de Crianças (Estado da Bahia, 

Brasil); Jornal; Diário; Seção: Local; Salvador, BA; 16.06.98; página 5. 

04.  A Tarde; Redação; Começa Hoje a Campanha da Vacinação (Crianças Entre 0 e 5 Anos de Idade); Jor-
nal; Diário; Seção: Local; 1 enu.; Salvador, BA; 18.06.98; página 5. 

05.  Cordeiro, Roberto; Campanha vai Pedir Redução no Uso de Energia (Evitação do Racionamento da Ele-

tricidade); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.261; Caderno: Economia & Negócios; 1 foto; São Paulo, 
SP; 15.04.01; página B – 1. 

06.  Diário Catarinense; Redação; Campanha de Vacinação (Crianças Menores de 5 Anos de Idade); Tabloi-

de; Diário; Seção: Visor; Florianópolis, SC; 02.06.98; página 3. 
07.  Folha de S. Paulo; Redação; Ministro abre Campanha de Vacinação (Expectativa: Vacinar 16 Milhões 

de Crianças); Jornal; Diário; Seção: Saúde; 1 foto; São Paulo, SP; 21.06.98; página 3 – 12. 

08.  Gazeta do Povo; Redação; A Campanha: Banco de Leite (Santa Casa, Foz do Iguaçu, PR); Jornal; Diá-
rio; Ano 82; N. 25.949; Seção: Paraná; Curitiba, PR; 05.11.2000; página 16. 

09.  Gazeta do Povo; Redação; BB lança Megacampanha incentivando Uso da Internet; Jornal; Diário; Ano 

82; N. 15.890; Seção: Economia Informática; 1 foto; Curitiba, PR; 07.09.2000; página 24. 
10.  Gazeta do Povo; Redação; Campanha combate Preconceito ao Portador de Down (Síndrome: Acidente 

Genético no Momento da Fecundação); Jornal; Diário; Seção: Estadual; 1 foto; Curitiba, PR; 27.08.98; página 15. 

11.  Gazeta do Povo; Redação; Campanha de Prevenção à Surdez começa na Segunda (Testes Gratuitos); 
Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.836; Seção: Curitiba; 1 ilus.; Curitiba, PR.; 15.07.2000; página 3. 

12.  Gazeta do Povo; Redação; Sanepar realiza Campanha para Evitar Desperdício de Água; Jornal; Diário; 

Ano 82; N. 25.990; Seção: Paraná; Curitiba, PR; 16.12.2000; página 18. 
13.  Jordan, Miriam; Campanhas pelo Parto Normal Não vencem a Cultura da Cesárea no Brasil; O Estado 

de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 122; N. 39.321; São Paulo, SP; 14.06.01; página B 10. 

14.  Jornal do Brasil; Redação; Campanha de Vacinação Antigripe começa Amanhã; Diário; Ano CXI; N. 14; 
Seção: Ciência; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 22.04.01; página 22. 

15.  Linder, Graziela; Campanhas chamam Atenção para a Voz; A Notícia; Jornal; Diário; Ano 77; N. 21.570; 

Caderno: Geral; 3 fichários; 3 fotos; 1 ilus.; Joinville, SC; 14.04.2000; página F – 6. 
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16.  Mateos, Simone; & Alves, Gustavo; No Aniversário da OMS, Rio e São Paulo lançam Campanha Sobre 

Riscos na Gravidez (Dia Mundial da Saúde); O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Saúde; 1 foto; São Paulo, SP; 

08.04.98; página A 14. 
17.  O Estado de S. Paulo; Redação; Hoje é Dia de Campanha Nacional de Multivacinação (Crianças com 

Menos de 5 Anos de Idade); Jornal; Diário; Seção: Saúde; 1 gráf.; 1 ilus.; São Paulo, SP; 15.08.98; página A 13. 

18.  Palazzo, Miriam; & Palazzo Jr.; José Truda; S. O. S. Baleia! A História do Maior Movimento Conserva-

cionista de Todos os Tempos; Campanha; apres. Augusto Carneiro; 104 p.; 6 caps.; 5 enus.; 3 fotos; 1 gráf.; 23 ilus.; 2 tabs.; 

20 refs.; epíl.; 22 x 15,5 cm.; br.; Editora Sulina; Porto Alegre, RS; 1989; páginas 11 a 47. 

19.  Ribas, Patrícia; Campanha alerta Curitibano Sobre Cuidados com a Voz (Câncer na Laringe); Gazeta do 
Povo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 26.110; Seção: Saúde; 1 foto; Curitiba, PR; 17.04.01; página 5. 

20.  Vieira, Claudia; Malu abraça Campanha pelo Parto Natural (Brasil: Líder Mundial de Cesarianas); Ex-

tra; Jornal; Diário; Seção: Viva Mais; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 04.07.98; página 12. 
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C A M P O    C O N S C I E N C I O T E R Á P I C O  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O campo consciencioterápico é o espaço multidimensional homeostático, 

carregado de energias conscienciais (ECs) paraterapêuticas, predisponente à autoconscienciotera-

pia, autodesassédios e heterodesassédios, instalado notadamente a partir das bioenergias dos cons-

ciencioterapeutas e pela equipe extrafísica de paraconsciencioterapeutas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo campo vem do idioma Latim, campus, “campo; campina culti-

vada; planície; terreno plano; território; terreno extenso fora do povoado; assembleias do povo”. 

Surgiu no Século XIII. O termo consciência deriva igualmente do idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra terapia pro-

cede do idioma Francês, thérapie, derivada do idioma Latim Científico, therapia, e esta do idio-

ma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Campo consciencioterapêutico. 2.  Campo bioenergético conscien-

cioterapêutico. 3.  Bolha holopensênica consciencioterápica. 4.  Bolsão energético conscienciote-

rapêutico. 

Neologia. As 4 expressões compostas campo consciencioterápico, campo conscienciote-

rápico inicial, campo consciencioterápico intermediário e campo consciencioterápico avançado 

são neologismos técnicos da Consciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Campo bioenergético do evoluciente. 2.  Campo energético. 

Estrangeirismologia: o Evolutiarium; o know-how consciencioterápico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à qualificação das energias paraterapêuticas. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assistencialidade. A postura mais indicada, após a assistência à consciex enferma, 

seja na tenepes, na ofiex ou em atividades curriculares das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs), nas quais são instalados campos bioenergéticos, é a anotação das ocorrências chamativas  

e das paraocorrências, logo em seguida, objetivando as pesquisas sempre em andamento”. 

2.  “Campos. O campo bioenergético intelectual é superior ao campo bioenergético de 

ectoplastia, ou de meros efeitos físicos”. 

3.  “Dimener. De acordo com a Parapercepciologia, o campo bioenergético é a boca de 

forno de onde são gerados os parafenômenos de toda natureza, procedentes da dimensão energé-

tica, ou a dimener”. 

4.  “Ímpar. O padrão pensênico destoante torna-se ímpar e chamativo, similar ao gato 

preto em campo de neve”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraterapêutica; o holopensene pessoal auto-

cogniciofílico; os terapeuticopensenes; a terapeuticopensenidade do consciencioterapeuta; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade do evoluciente; os late-

ropensenes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a paraterapêutica dos 

mnemopensenes traumáticos; a mnemopensenidade homeostática paraterapêutica; os harmono-

pensenes; a harmonopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; a autorrenovação holopensênica; o holopensene dos parambulatórios e pa-

ra-hospitais; o materpensene do campo consciencioterápico enquanto parantídoto aos pertúrbios 

do evoluciente; a projecioterapia propiciando pensenizar com o paracérebro; a sustentação do 

campo consciencioterápico, evitando a subsunção holopensênica ectópica; as energias paratera-
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pêuticas do holopensene interassistencial e homeostático do Evolutiarium; o holopensene do pa-

rambulatório da comunex Interlúdio; o holopensene do campus da Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC). 

 

Fatologia: o acolhimento; a antiofensividade interassistencial consciencioterápica; o fo-

mento à autoinvestigação; o medo da autocognição; a explicitação dos autodiagnósticos e dos au-

totrafores; a evidenciação de mecanismos de funcionamento consciencial patológicos e homeostá-

ticos; a impactoterapia silenciosa; o ampliador do autodiscernimento; a ampliação da lucidez;  

o sobrepairamento das vicissitudes da vida humana; o aprofundamento da autocognição; a clareza 

da prioridade primeira; a euforin cosmoética quanto aos autenfrentamentos exitosos; a Cosmoéti-

ca, maestra do fluxo do campo; a assessoria autoconsciencioterápica; as Dinâmicas Parapsíqui-

cas Autorganização Parafisiológica, Intercompreensão, Parambulatoriologia e Projecioterapeu-

ticologia da OIC; a consecução pessoal da proéxis; as recomposições ego e grupocármicas; a au-

tocura. 

 

Parafatologia: o campo consciencioterápico; o campo autocuroterápico; o acoplamento 

acolhedor tarístico; o trabalho parapsíquico em campo paraterapêutico; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; as paratecnologias no incremento do campo bioenergético conscien-

cioterápico; o acesso à dimener por meio das parapercepções; o campo facilitador da identificação 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o campo de parassegurança e assepsia energética 

permeado pelo sigilo consciencioterápico; a assimilação simpática (assim) e as repercussões holo-

chacrais oportunizando a paranamnese do evoluciente; a clarividência; a captação do veio cons-

ciencioterápico; as experiências parapsíquicas antecipatórias, a exemplo das projeções assisten-

ciais da dupla de consciencioterapeutas ou do evoluciente; a paraprofilaxia; as paraassepsias; as 

paranestesias; a papaína energética; as paracirurgias; a pararregeneração; a pararreabilitação; a di-

ligência assistencial parapsíquica; a seriedade desassediadora; o heterodesassédio; o encaminha-

mento de grupos extrafísicos regressivos; o alívio parassintomático; os pseudópodes em ambien-

tes intrafísicos e dimensões extrafísicas oportunizando a assistência às consciências ligadas ao 

evoluciente; a imersão dos assistidos na bolha energética paraterapêutica durante todo o período 

do vínculo consciencioterápico; o raciocínio parafactual; a recuperação de cons magnos reciclo-

gênicos; o acesso facilitado à holomemória a partir da intencionalidade interassistencial; a ho-

meostase holossomática frente à decisão acertada; as paramizades ratificando o progresso evoluti-

vo; a megafraternidade e a intercompreensão avançada dos paraconsciencioterapeutas; a desassi-

milação simpática (desassim); os atendimentos consciencioterápicos dos cursos de Extensão em 

Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) do Instituto Internacional de Projeciologia e Cons-

cienciologia (IIPC); as Centrais Extrafísicas de Energia (CEE), da Fraternidade (CEF) e da Ver-

dade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das energias conscienciais amparadores extrafísicos–  

–conscins assistentes–consciências assistidas; o sinergismo paraconsciencioterapeutas-conscien-

cioterapeutas-evoluciente. 

Principiologia: o princípio da autocura; o princípio da descrença (PD); o princípio da 

interassistencialidade a partir das ECs; o princípio da evolução interassistencial; o princípio de 

ninguém evoluir sozinho; o princípio da megafraternidade; o princípio da parassegurança;  

o princípio da tares; o princípio do autexemplarismo; o princípio do autoparapsiquismo interas-

sistencial; o princípio interassistencial de o menos doente ajudar o mais doente. 

Codigologia: o nível do código pessoal de Cosmoética (CPC) dimensionando a capaci-

dade produtiva da usina consciencial; a cláusula do código grupal de Cosmoética (CGC) dos 

consciencioterapeutas, de não pensar mal do evoluciente. 

Teoriologia: a teoria da vida humana energossomática; a teoria da evolução em grupo; 

a teoria da reurbex; a teoria do amparo interconsciencial. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

8111 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da checagem holosso-

mática; a técnica da mobilização básica das energias (MBE); a técnica da assim; a técnica da 

desassim; a técnica da semipossessão benigna; a técnica da maternagem consciencioterápica;  

a técnica do heterapontamento imediato. 

Voluntariologia: os voluntários da Organização Internacional de Consciencioterapia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Consciencioterapia; o laborató-

rio conscienciológico da Tenepessologia; as repercussões consciencioterapêuticas do laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da As-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Parafenomenolo-

gia; o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos;  

o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito agudizante da aparente exacerbação do patológico ao imergir em 

bolsão de energias homeostáticas; o efeito ampliador da lucidez e do autodiscernimento na para-

assepsia do campo; o efeito da catarse na reparação psicossomática; o efeito da densidade do 

campo bioenergético na descoincidência dos veículos; o efeito da vivência do mecanismo de fun-

cionalidade consciencial na paradidática; o efeito das energias paliativas no mediato resultado 

antiinflamatório e paracicatrizante; o efeito lupa da ampliação do disfuncional na evidência do 

autodiagnóstico; o efeito da dimener na ampliação das parapercepções; o efeito da vontade so-

bre a recin. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da autexperimentação do campo conscien-

cioterápico; as neossinapses desencadeadas pelo choque parapsicosférico; as neossinapses cria-

das a partir dos neologismos conscienciológicos terapêuticos. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico; o dinamismo no ciclo recebimento-retribui-

ção; o ciclo assim-desassim; o ciclo energias imanentes (EIs)–energias conscienciais; o ciclo 

instantâneo bem-estar–malestar. 

Enumerologia: a instalação do campo consciencioterápico; a dinâmica do campo cons-

ciencioterápico; a potência do campo consciencioterápico; o impacto do campo consciencioterá-

pico; a elongação do campo consciencioterápico; o fechamento do campo consciencioterápico;  

a repercussão do campo consciencioterápico. 

Binomiologia: o binômio saúde holossomática–capacidade produtiva da usina consci-

encial; o binômio autoconcentração mental–atenção dividida. 

Interaciologia: a interação autoconsciencioterapeuta–campo consciencioterápico; a in-

teração consciencioterapeuta–campo consciencioterápico; a interação evoluciente–campo cons-

ciencioterápico. 

Crescendologia: o crescendo campo consciencioterápico de ectoplastia–campo consci-

encioterápico mentalsomático; o crescendo identificação da demanda–autorreflexão–ato interas-

sistencial; o crescendo consréu-intermissivista-autoconsciencioterapeuta; o crescendo evolutivo 

tacon-tares; o crescendo evoluciente–pré-consciencioterapeuta–autoconsciencioterapeuta–cons-

ciencioterapeuta. 

Trinomiologia: o trinômio paradiagnóstico-paraterapêutica-remissão. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo animismo / mediunismo; o antagonismo intenção 

cosmoética / intenção anticosmoética na exteriorização de energias; o antagonismo evoluciente 

aberto / evoluciente fechado; o antagonismo princípio da autocura / princípio da heterocura;  

o antagonismo paracirurgia meritosa / paracirurgia “milagrosa”. 

Paradoxologia: o paradoxo de a heteroconsciencioterapia não promover a heterocura; 

o paradoxo de a consciencioterapia individual ser sempre em grupo multidimensional. 

Politicologia: a Parageopolítica Energética. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistencialidade; a lei de o mais po-

tente energeticamente dominar o menos potente. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a autocurofilia; a energofilia; a terapeuticofilia; a assis-

tenciofilia; a neofilia; a xenofilia; a cosmoeticofilia. 
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Fobiologia: a autocogniciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo; a síndrome do carneirismo. 

Mitologia: o mito da reciclagem dolorosa. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a energeticoteca; a evolucioteca; a heuris-

ticoteca; a mentalsomatoteca; a psicossomatoteca; a raciocinoteca; a terapeuticoteca; a parapsi-

coteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Paraclinicologia; a Projeciotera-

peuticologia; a Paracirurgiologia; a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Autexperimen-

tologia; a Autoconsciencioterapeuticologia; a Interassistenciologia; a Mentalsomatologia; a Extra-

fisicologia; a Autopriorologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin minipeça lúcida em pleno funcionamento no Maxime-

canismo Multidimensional Interassistencial; a conscin cética otimista cosmoética (COC). 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o agendador consciencioterápico; o comunicólogo consciencioterápico; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o duplista; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pa-

rapercepciologista; o parassemiologista; o paraconsciencioterapeuta; o autoconsciencioterapeuta; 

o autoprojecioterapeuta; o projecioterapeuta. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a agendadora consciencioterápica; a comunicóloga consciencioterápica; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a duplista; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a parassemiologista; a paraconsciencioterapeuta; a autoconsciencioterapeuta;  

a autoprojecioterapeuta; a projecioterapeuta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energeticovibrator; o Homo sapiens assistens; o Homo 

sapiens felix; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens inter-

missivista; o Homo sapiens parapathologus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens expe-

rimentator; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: campo consciencioterápico inicial = aquele estabelecido pelo conscien-

cioterapeuta tenepessista; campo consciencioterápico intermediário = aquele estabelecido pelo 

consciencioterapeuta desperto; campo consciencioterápico avançado = aquele estabelecido pelo 

consciencioterapeuta ofiexista. 

 

Culturologia: a cultura da Consciencioterapeuticologia; a cultura da interassistenciali-

dade; a cultura da superficialidade autocognitiva. 

 

Energossoma. Pela ótica da Parassemiologia, as repercussões chacrais em campo cons-

ciencioterápico auxiliam o evoluciente e os consciencioterapeutas a identificarem aspectos home-

ostáticos e traforistas, bem como bloqueios, ausências, travões e traumas atinentes ao evoluciente. 
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Tipologia. Conforme a Consciencioterapeuticologia, eis, por exemplo, 19 tipos de cam-

pos consciencioterápicos frequentemente observados, em ordem alfabética, e o respectivo obje-

tivo principal: 

01.  Autocogniciológico: ampliar a autocognição e a autopercepção holossomática. 

02.  Conscienciografológico: otimizar a escrita autoconsciencioterápica. 

03.  Cosmoeticológico: oportunizar o constrangimento cosmoético ou aguçar a Autocos-

moética Destrutiva. 

04.  Ectoplasmológico: fazer a descablagem de consciex ou encaminhamento de grupo 

extrafísico. 

05.  Energológico: desintoxicar as energias gravitantes. 

06.  Holocarmológico: ampliar o senso de autorresponsabilidade ego, grupo e poli-

cármico. 

07.  Invexológico: incitar a autocognição precoce. 

08.  Neuroectoplasmológico: antagonizar a desorganização parapsiquiátrica. 

09.  Omniterapeuticológico: instigar a postura de assistente, em contraponto ao egão. 

10.  Paracirurgicológico: extirpar determinada patopensenidade ou locus patológico no 

holossoma. 

11.  Paraxiológico: contrapor valores ectópicos e ampliar valores evolutivos. 

12.  Priorológico: evidenciar a prioridade primeira e promover a autorganização. 

13.  Proexológico: estimular o alinhamento ao fluxo da autoproéxis. 

14.  Projeciológico: oportunizar a autoprojecioterapia. 

15.  Prontoconsciencioterapeuticológico: pacificar a crise, por meio da intercessão 

amparológica. 

16.  Seriexológico: promover a autocura de retrotraumas e dinamizar a paragenética 

homeostática. 

17.  Temperamentológico: antagonizar os temperamentos regressivos com vistas ao 

neoego intermissivo singular. 

18.  Voliciolinológico: carregar as energias da vontade pessoal. 

19.  Voliciológico: potencializar a vontade pessoal para promover autocuras. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o campo consciencioterápico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Atendimento  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

04.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Evoluciente:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Geopolítica  Desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

10.  Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

11.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

12.  Parafetividade  terapêutica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

13.  Sigilo  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

15.  Vintênio  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 
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A  AMPLIAÇÃO  DA  AUTOCOGNIÇÃO  FAVORECIDA  PELO   
CAMPO  CONSCIENCIOTERÁPICO  CATALISA  AUTOCURAS  

PRIORITÁRIAS,  QUALIFICANDO  A  MINIPEÇA  DO  MAXI-
MECANISMO  MULTIDIMENSIONAL  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou o campo consciencioterápico? Se 

positivo, quais resultados obteve a partir das neoideias advindas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Marco; Haymann, Maximiliano; & Remedios, Juliana; Orgs.; Dicionário de Conscienciotera-

peuticologia com Termos Multilíngues Equivalentes; revisores Equipe de Revisores da OIC; neologistas multilíngues: 

Equipe de Idiomas da OIC; 1.412 p.; glos. 400 termos (verbetes); 400 termos em alemão; 400 termos em espanhol; 400 

termos em francês; 400 termos em inglês; 4 apênds. (1 apênd.: BEE da Consciencioterapeuticologia: 575 refs.); 845 enus.; 
50 especialidades; 54 microbiografias; 3 quadros sinópticos; 1 tab.; 45 verbetógrafos; 161 filmes; 111 webgrafias; 1.100 

refs.; 9 índices; alf.; 28 x 22 x 6,5 cm; enc.; Associação Internacional Editares; & Organização Internacional de Cons-

ciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; 2022; páginas 217 a 222, 363 a 365, 785, 786, 926 a 928, 965 e 966. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-

ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 
120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 161, 374, 643, 1.017 e 1.181. 

 

L. A. A. 
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C A M P O    D E    C O E X I S T Ê N C I A  
(G E O P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O campo de coexistência é a área intrafísica, região específica ou lugar no 

qual as pessoas conjugam as próprias vidas, respiram o mesmo ar e desenvolvem as atividades 

evolutivas na atmosfera, ambiente ou holopensene grupal da cotidianidade diuturna. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo campo deriva do idioma Latim, campus, “planície; terreno plano; 

campina cultivada; terreno extenso fora do povoado; produto da terra; campo de batalha; conten-

da”. Surgiu no Século XIII. O prefixo co procede também do idioma Latim, cum, “com; compa-

nhia; contiguidade”. A palavra existência provém do idioma Latim Tardio, ex(s)istentia, de 

ex(s)istere, “elevar-se para fora de; aparecer; nascer; mostrar-se; deixar-se ver; apresentar; existir; 

ser”. Apareceu no Século XV. O vocábulo coexistência surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Campus evolutivo intrafísico. 02.   Campo de atividades humanas; 

campo de cognição interativa. 03.  Ambiente existencial. 04.  Atmosfera de vida. 05.  Condomí-

nio urbano. 06.  Palco da vida urbana. 07.  Territorialidade experimental. 08.  Territorialidade 

interconsciencial desassediadora. 09.  Geopolítica do desassédio interconsciencial. 10.  Pátio da 

Megaescola Terrestre. 

Neologia. As 4 expressões compostas campo de coexistência, campo de coexistência 

grosseiro, campo de coexistência superficial e campo de coexistência parapsíquico são neologis-

mos técnicos da Geopoliticologia. 

Antonimologia: 01.  Campo de batalha. 02.  Campo de refugiados. 03.  Área de conflito.  

04.  Campo de concentração. 05.  Insociabilidade. 06.  Conviviopatia. 07.  Isolacionismo; separa-

tismo. 08.  Autalienação. 09.  Encaramujamento pessoal. 10.  Depressão pessoal. 

Estrangeirismologia: o Reeducandarium pacificista; os campi da coexistência; o Admi-

nistrarium; o Conviviarium; o camping; o spa; a urbis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade fraterna. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cos-

mopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: o campo de coexistência; o campo de evolução das conscins; a abordagem  

à geoenergia; o autocontingenciamento existencial; o autorrestringimento social; as coleiras so-

ciais do ego; as poluições ambientais; a Terra transformada em lixeira planetária; a Proxêmica;  

a Urbanologia; a Bairrologia; a Deficienciolândia; a Imperfecciolândia; o provincianismo; a inte-

riorose; o condomínio tóxico; a favela de marginais; o aqui e agora; a imediatividade material;  

a crosta terrestre habitada pelo grupo evolutivo; a superfície de terra; as realidades físicas; o terri-

tório autoproexológico; a paisagem existencial; a cenografia do drama da vida; o cosmorama da 

intrafisicalidade; o distrito-sede da consecução da autoproéxis; o palco da convivialidade pessoal;  

a ribalta do convívio mais íntimo; a conurbação da comunidade pessoal; o clima da convivência; 

a coexistência harmoniosa; o círculo de amizades; o revisionismo da convivência diária; o panóp-

tico da vida pessoal; a colônia de férias; o bairro das olimpíadas; os cenários de locação das toma-

das do filme cinematográfico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da não-violência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens pacificus. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: a Instituição Conscienciocêntrica (IC) na condição de campo do vo-

luntariado da família consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conviviólogos. 

Efeitologia: o efeito halo do exemplo evolutivo pessoal. 

Ciclologia: o ciclo biológico humano infância–adolescência–meia-idade–maturidade. 

Enumerologia: a dimensão de coexistência; o sítio; a paisagem; o subúrbio; o grupo;  

a energosfera; o holopensene. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação das famílias intrafísicas. 

Crescendologia: o crescendo simpatia-energia-realização. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração) contingência-contexto-conjuntura; o trinômio 

microcosmo-sociocosmo-macrocosmo. 

Polinomiologia: o polinômio físico água-terra-fogo-ar; o polinômio cenográfico cida-

de-campo-montanha-praia; o polinômio sazonal primavera-verão-outono-inverno. 

Antagonismologia: o antagonismo comedimento / precipitação; o antagonismo campo 

energético / campo de concentração de prisioneiros. 

Politicologia: a democracia direta; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço da conscin na coletividade. 

Filiologia: a conviviofilia; a xenofilia; a intrafisicofilia; a sociofilia. 

Maniologia: a dromomania na condição de fuga. 

Holotecologia: a convivioteca; a geografoteca; a sociologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Geopoliticologia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Sociolo-

gia; a Grupocarmologia; a Evoluciologia; a Maxiproexologia; a Holopensenologia; a Interas-

sistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens geopoliticus; o Homo sa-

piens communitarius; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens coexistens; o Homo sapiens 

materialis; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens inter-

missivista; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: campo de coexistência grosseiro = ambiente dominado por algum dese-

quilíbrio marginal ou ilicitude; campo de coexistência superficial = ambiente sob o domínio de 

conscins vulgares; campo de coexistência parapsíquico = ambiente sob o domínio de conscins 

mais lúcidas quanto à evolução consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade fraterna; a cultura da amizade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o campo de coexistência, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

04.  Autocontingenciamento:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

08.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  PESQUISA  DO  CAMPO  DE  COEXISTÊNCIA  É  FUNDA-
MENTAL  PARA  O  REMATE  DA  PROGRAMAÇÃO  EXIS-

TENCIAL  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  PRINCIPALMENTE  QUAN-
TO  AO  LOCAL  FÍSICO  DEFINIDO  DE  AUTEXPERIÊNCIAS. 

 

Questionologia. Em qual categoria de campo você, leitor ou leitora, coexiste? Tal cam-

po é domicílio permanente? 
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C A M P O    D E    C O N C E N T R A Ç Ã O  
( ME G A P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O campo de concentração é o local destinado ao confinamento de conscins, 

sem julgamento e de direitos restringidos, instalado em área isolada, cercado e vigiado, objetivan-

do a manutenção de pessoas marginalizadas, separadas do convívio social, por serem considera-

das potencial ameaça a interesses políticos e econômicos de determinado país. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo campo vem do idioma Latim, campus, “campo; campina cultivada; 

planície; terreno plano; território; terreno extenso fora do povoado; assembleias do povo”. Surgiu 

no Século XIII. O termo concentração é adaptação do idioma Inglês, concentration, e do idioma 

Francês, concentration, “concentração”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Campo de encarceramento. 2.  Campo de isolamento. 3.  Campo de 

prisioneiros. 4.  Campo de privação da liberdade. 5.  Campo de punição. 7.  Campo de segre-

gação. 

Neologia. As duas expressões compostas campo de concentração transitório e campo de 

concentração terminal são neologismos técnicos da Megaparapatologia. 

Antonimologia: 1.  Campo de cognição interativa. 2.  Núcleo da maxiproéxis. 3.  Ilha de 

consciencialidade. 4.  Campo de integração. 5.  Campo de inclusão. 6.  Local de união. 

Estrangeirismologia: os concentration camps; os Konsentrasikamps da África do Sul;  

o konzentrationslager (KZ) na Europa; os Konzentrationslager; os gulags; o Holocaust; os in-

ternment camps destinados aos japoneses nos EUA; os death camps; os labour camps; os refugee 

camps. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às diferenças nas formas de manifestação das consciências. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os baratropensenes; a baratro-

pensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os psicopatopensenes; a psicopatopensenida-

de; os patopensenes; a patopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade. 

 

Fatologia: o campo de concentração; os campos de refugiados; o assassinato de pessoas 

em massa; o domínio de seres, em massa, enquanto arma política e de guerra; o acobertamento 

das atrocidades ocorridas nos campos de concentração; o genocídio; a limpeza étnica coletiva;  

o tratamento subumano; a falta de leis específicas proibindo a criação de campos de concentra-

ção; os crimes contra a Humanidade; a atribuição aos ingleses da invenção dos campos de con-

centração no Século XX, durante a Segunda Guerra Anglo-Bôer (1899−1902), África do Sul;  

os campos de reeducação vietnamitas; os campos de concentração nazistas; o Holocausto nazista; 

a propaganda enganosa referente aos campos de concentração, criada pelos nazistas durante  

a Segunda Guerra Mundial (1939−1945), veiculada na mídia alemã; os campos brasileiros de 

concentração, mantidos durante a Segunda Guerra Mundial; o internamento de cidadãos da cidade 

de Barbacena, Minas Gerais, em hospício-colônia, a título de holocausto no Brasil; a “guerra ao 

terror” iniciada com o dia 11 de setembro de 2001, intensificando ofensivas militares, dinamizan-

do conflitos e crises de refugiados; os campos de tortura da Central Intelligence Agency (CIA) ao 

redor do mundo; os campos de concentração estadunidenses da Federal Emergency Management 

Agency (FEMA); o campo de detenção dos EUA na Baía de Guantánamo (Cuba); os campos de 

trabalhos forçados na Coreia do Norte; as guerras civis na África aumentando a migração de pes-

soas para campos de refugiados e pedidos de asilo a outros países; a falta de divulgação sobre os 

campos de refugiados ao redor do Planeta; as conscins assistentes, dentro e fora dos campos de 
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concentração; a denúncia da existência de campos de concentração, conscientizando a sociedade; 

o resgate de adultos e crianças realizado pelas conscins amparadoras. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a ignorância quanto à prática do Paradireito;  

o campo de concentração transformado em embaixada da Baratrosfera; os atos anticosmoéticos 

multidimensionais; os atos criminosos coordenados por paragangues; o parabanditismo; a manu-

tenção de bolsões holopensênicos anticosmoéticos; o confinamento por afinidade; as evocações 

extrafísicas doentias inconscientes; a paracomatose evolutiva; a megainterprisão grupocármica; as 

consciexes amparadoras atuantes no resgate extrafísico de conscins dessomadas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Baratrosfera–campo de concentração; o sinergismo no-

civo do grupo coeso quando anticosmoético; o sinergismo Economia-militarismo; o sinergismo 

assediante intenção patológica–holopensene virulento; o sinergismo nosológico autocídio–homi-

cídio coletivo; o sinergismo patológico autassédio-heterassédio; o sinergismo dos patopensenes 

continuados. 

Principiologia: o princípio da interprisão grupocármica; o princípio da afinidade gru-

pocármica; o princípio dos contágios holopensênicos; a falta do princípio da desassedialidade 

interconsciencial; o princípio do não acumpliciamento com o erro identificado; o princípio egoi-

co de dominar o outro; a ausência do princípio da autocriticidade cosmoética. 

Codigologia: os códigos grupais de vitimização coletiva; a falência do código de Ética; 

a submissão aos códigos anticosmoéticos sócio-políticos; a obsolescência do código de valores 

pessoais; a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a corruptibilidade quanto ao código 

grupal de Cosmoética (CGC); os códigos de guerra. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; as teorias de manipulação consciencial; a teoria das 

interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: as técnicas de coerção ideológica; as técnicas de anulação de conscins;  

as técnicas espúrias de manipulação interconsciencial; as técnicas de tortura psicológica; as téc-

nicas de guerrilha; a Tecnologia do belicismo; a inaplicabilidade da técnica de viver evolutiva-

mente. 

Voluntariologia: o voluntariado do Alto Comissariado das Nações Unidas para Refu-

giados (UNHCR); os voluntários de instituições religiosas e filantrópicas; o paravoluntariado da 

reurbex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o labora-

tório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscien-

ciometrologia; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da 

Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Des-

somatologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colé-

gio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível 

da Desassediologia. 

Efeitologia: o efeito corrosivo dos patopensenes; os efeitos conscienciais das interpri-

sões grupocármicas; os efeitos das irracionalidades conscienciais incontestáveis; os efeitos evo-

lutivamente regressivos dos atos anticosmoéticos; os efeitos nocivos da guerra; os efeitos da ma-

nipulação político-militar; os efeitos criminosos dos atos contra a Humanidade. 

Neossinapsologia: o impedimento de neossinapses através do domínio da vontade do 

outro; a ausência de neossinapses cosmoéticas; a aquisição de neossinapses pacifistas e cosmoé-

ticas por meio da assistência. 

Ciclologia: o ciclo vicioso das inutilidades antievolutivas; o ciclo antievolutivo de er-

ronias consecutivas; o ciclo patológico multidimensional e multiexistencial da vingança; o ciclo 
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diáspora-reagrupamento; o ciclo das interprisões algoz-vítima; os ciclos do poder temporal;  

o ciclo vicioso da Anticosmoética. 

Enumerologia: a cela à céu aberto; o curral humano; a prisão temporária; a barreira in-

visível; a liberdade cerceada; a vida vigiada; a espera pela morte. 

Binomiologia: a falta do binômio admiração-discordância; o binômio inferno intrafísico 

grupal–inferno extrafísico grupal; o binômio ilicitude-parailicitude; o binômio medo-submissão; 

o binômio pensene anticosmoético–manifestação anticosmoética; o binômio Interprisiologia-Li-

berologia; o binômio Autopatologia-Heteropatologia. 

Interaciologia: a interação sociedade humana–luta pelo poder; a interação luta pela so-

brevivência–luta pelo poder; a interação medo-subordinação; a falta da interação raciocínio-lo-

gicidade; a interação intenção malévola–irracionalidade; a interação de interesses espúrios;  

a interação reurbin-reurbex. 

Crescendologia: o crescendo Parapatologia-Transmigraciologia; o crescendo autassé-

dio-heterassédio; o crescendo autodesrespeito-heterodesrespeito; o crescendo autoconflito-hete-

roconflito; o crescendo torturas-genocídios; o crescendo totalitarismo-terrorismo; o crescendo 

Ética Humana–Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio vítima-perseguidor-salvador; o trinômio interesses políti-

cos–interesses econômicos–interesses militares; o trinômio coerção de igualdade–distorção so-

cial–eliminação de indivíduos diferentes do grupo social. 

Polinomiologia: o polinômio imperialismo econômico–desigualdade social–interesse 

político–ofensiva militar–intervenção de paz frustrada–campo de refugiados. 

Antagonismologia: o antagonismo campo energético / campo de concentração; o anta-

gonismo paz / guerra; o antagonismo coedes / campo de concentração; o antagonismo comunex 

assistencial / campo de concentração; o antagonismo salvar vidas / tirar vidas; o antagonismo 

pacifismo / belicismo; o antagonismo autoconflitividade / autopacificação. 

Paradoxologia: o paradoxo de 1 única conscin conseguir subjugar povos e nações. 

Politicologia: a autocracia; a asnocracia; a assediocracia; a belicocracia; a antidemo-

cracia; a tiranocracia; a escravocracia. 

Legislogia: a inaplicabilidade da Paradireitologia nos campos de concentração; as leis 

da guerra; a lei do mais forte; as leis do capitalismo selvagem. 

Filiologia: a belicosofilia; a traumatofilia; a egofilia; a anticosmoeticofilia; a acriticofi-

lia; a patofilia; a materiofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a xenofobia; a autocriticofobia; a conviviofobia; a sociofo-

bia; a liberofobia; a logicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a megalomania; a tiranomania; a patologicomania. 

Holotecologia: a criminoteca; a belicosoteca; a nosoteca; a conflitoteca; a patopenseno-

teca; a absurdoteca; a psicopatoteca. 

Interdisciplinologia: a Megaparapatologia; a Reurbexologia; a Baratrosferologia; a In-

terprisiologia; a Regressiologia; a Assediologia; a Subcerebrologia; a Criminologia; a Geopoliti-

cologia; a Transmigraciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a consréu transmigrável; a consbel; a consciênçula;  

a conscin baratrosférica; a consciência imatura; o animal humano; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o assassino em série; o psicopata; o genocida; o sociopata; o agente 

possessor; o tirano; o marechal inglês Horatio Herbert Kitchener (1850−1916), patrocinador dos 

campos de concentração da Segunda Guerra Anglo-Bôer. 

 

Femininologia: a assassina em série; a psicopata; a genocida; a sociopata; a agente pos-

sessora; a tirana. 
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Hominologia: o Homo obtusus; o Homo reptilianus; o Homo sapiens acriticus; o Homo 

sapiens regressivus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens alienatus; o Homo 

sapiens anachronicus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo 

sapiens illucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: campo de concentração transitório = o confinamento temporário de 

conscins para seleção e envio a outros tipos de campos; campo de concentração terminal = o con-

finamento forçado de conscins em campos de trabalho escravo por tempo indeterminado ou até 

 a dessoma. 

 

Culturologia: a manutenção da cultura bélica; a cultura do capitalismo selvagem; a cul-

tura da lavagem cerebral; a cultura da luta pelo poder. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Megaparapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 5 tipos de campos de concentração utilizados pelos nazistas durante a Segunda Guerra Mun-

dial: 

1.  Extermínio: assassinato em massa de conscins; genocídio (Auschwitz, Polônia). 

2.  Prisioneiros de guerra: conscins detidas por crimes de guerra; trabalho forçado 

(Flossenbürg, Alemanha). 

3.  Reféns: arma de retaliação ao inimigo (Bergen-Belsen, Alemanha). 

4.  Trabalho forçado: provisão de serviços aos campos (Majdanek, Polônia). 

5.  Trânsito: permanência temporária (Drancy, França). 

 

Taxologia. De acordo com a História, eis, por exemplo, em ordem cronológica, 12 even-

tos desencadeadores do uso de campos de concentração enquanto arma de guerra: 

01. Guerra de Independência de Cuba (1895−1898). 

02. Segunda Guerra Anglo-Bôer na África do Sul (1899−1902). 

03. Genocídio dos povos Herero e Namaqua na Namíbia (1904−1907). 

04. Primeira Guerra Mundial (1914−1918). 

05. Ditadura na União Soviética (1919−1953). 

06. Ditadura do General Francisco Franco na Espanha (1936−1947). 

07. Segunda Guerra Mundial (1939−1945). 

08. Ataque a Pearl Harbor nos EUA (1941). 

09. Revolta Mau Mau no Quênia (1952−1960). 

10. Guerra do Vietnã (1961−1973). 

11. Guerra Sino-Indiana (1962). 

12. Ditadura Militar na Argentina (1976−1983). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o campo de concentração, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Auschwitz:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

03.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Descompressão  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

05.  Distopia  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

06.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Exercício  do  Paradireito:  Autodesassediologia;  Homeostático. 
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08.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Fronteiriço  dessomático:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

10.  Holopensene  acotovelador:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

11.  Megaidiotismo  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Movimentação  migratória:  Sociologia;  Neutro. 

13.  Paracriminologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Polaridade  extrema:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

DETER  CONSCINS  EM  CAMPOS  DE  CONCENTRAÇÃO   
É  ATO  BÁRBARO,  CERCEADOR  DA  EVOLUÇÃO  CONSCI-
ENCIAL,  RESULTA  EM  INTERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS  

SECULARES  E  TRANSMIGRAÇÕES  EXTRAPLANETÁRIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já havia refletido sobre as implicações antievolu-

tivas de campos de concentração? Calculou a magnitude da interprisão grupocármica das consci-

ências envolvidas nesse sistema? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A História de Irena Sendler. Título Original: The Courageous Heart of Irena Sendler. País: EUA; Ca-

nadá; & Polônia. Data: 2009. Duração: 95 min. Gênero: Biografia; Drama. Idade (censura): Sem indicação. Idioma: 

Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Sem legendas. Direção: John Kent Harrison. Elenco: Anna Paquin; Marcia Gay Har-
den; Goran Visnjic; Nathaniel Parker; Steve Speirs; Paul Freeman; & Michelle Dockery. Produção: Chris Grabowski. 

Desenho de Produção: Waldemar Kalinowski. Direção de Arte: Darius Bastys. Roteiro: John Kent Harrison;  

& Lawrence John Spagnola. Fotografia: Jerzy Zielinski. Música: Jan A. P. Kaczmarek. Montagem: Henk Van Eeghen. 
Cenografia: Wieslawa Chojkowska; & Jacek Czechowski. Figurino: Pawel Grabarczyk. Edição: Henk Van Eeghen. 

Efeitos Especiais: Darius Cicena. Companhia: CBS; Baltmedia; & Hallmark Hall of Fame. Sinopse: O filme conta  

a história de Irena Sendler, assistente social polonesa, presa pelos nazistas na Segunda Guerra Mundial por ter salvo cerca 

de 2.500 crianças judias do gueto de Varsóvia, Polônia. Em 2007, Irena Sendler foi indicada ao Prêmio Nobel da Paz. 

2.  A Lista de Schindler. Título Original: Schindler’s List. País: EUA. Data: 1993. Duração: 195 min. Gêne-

ro: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Preto e branco. Legendado: Português (em DVD). Direção: 
Steven Spielberg. Elenco: Liam Neeson; Ben Kingsley; Ralph Fiennes; Caroline Goodall; Jonathan Sagall; Embeth Da-

vidtz; Mark Ivanir; Elina Löwensohn; & Erwin Leder. Produção: Steven Spielber; Gerald Molen; & Branko Lustig. De-

senho de Produção: Allan Starski. Direção de Arte: Ewa Skoczkowska; & Maciej Walczak. Roteiro: Thomas Keneally; 
& Steven Zaillian. Fotografia: Janusz Kaminski. Música: John Williams. Montagem: Michael Kahn. Cenografia: Ewa 

Braun. Figurino: Anna B. Sheppard. Edição: Michael Kahn. Efeitos Especiais: Bruce Minkus; & Marijan Karoglan. 

Companhia: Universal pictures; & Amblin Entertainment. Outros dados: Vencedor do Oscar de Melhor Filme; Melhor 
Diretor; Melhor Roteiro Adaptado; Melhor Fotografia; Melhor Direção de Arte; Melhor Edição; Melhor Trilha Sonora 

Original. Filme inspirado no livro homônimo de Thomas Keneally. Sinopse: O filme narra a história verídica de Oskar 

Schindler, empresário alemão, membro do partido nazista, empregou, aproximadamente, 1.100 judeus em indútrias, sal-
vando-as do holocausto durante a Segunda Guerra Mundial. 

3.  50 Crianças: A Missão de Resgate do Sr. e Sra. Kraus. Título Original: 50 Children: The Rescue Mission 

of Mr. And Mrs. Kraus. País: EUA. Data: 2013. Duração: 62 min. Gênero: Documentário. Idade (censura): 14 anos. 
Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Steven Pressman. Elenco: Alan Alda; & Mamie Gum-

mer. Produção: Steven Pressman. Roteiro: Steven Pressman. Música: Marco D’Ambrosio. Edição Ken Schneider. 

Companhia: HBO Films. Sinopse: Documentário sobre a história do casal judeu Gilbert e Eleanor Kraus, do estado da 

Filadélfia, EUA, decididos a salvar 50 crianças judias em Viena, na primavera de 1939. Juntos, conseguiram a entrada le-

gal do único grupo de crianças judias nos EUA naquela época. 

4.  O Menino do Pijama Listrado. Título Original: The Boy in the Striped Pyjama. País: EUA & Reino Uni-
do. Data: 2008. Duração: 94 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 13 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legenda-

do: Sem legendas. Direção: Mark Herman. Elenco: Asa Butterfield; Jack Scanlon; Amber Beattie; Vera Farmiga; David 

Thewlis; Rupert Friend; David Hayman; & Sheila Hancock. Produção: David Heyman. Desenho de Produção: Martin 
Childs. Direção de Arte: Mónica Esztán; Rod McLean; Razvan Radu; & Szilvia Ritter. Roteiro: John Boyne; & Mark 

Herman. Fotografia: Benoît Delhomme. Música: James Horner. Montagem: Michael Ellis. Cenografia: Gábor Nagy. 

Figurino: Natalie Ward. Edição: Michael Ellis. Efeitos Especiais: Gábor Balog. Companhia: BBC Films; & Heyday 
Films. Outros dados: Filme inspirado em livro homônimo de John Boyne. Sinopse: Durante a Segunda Guerra Mundial, 

na Alemanha, o menino Bruno (Asa Butterfield), de 8 anos, filho de oficial nazista (David Tewlis), muda-se com a família 
para local próximo a campo de concentração nazista. Sem amigos para brincar, Bruno explora as redondezas, quando 
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conhece Shmuel (Jack Scanlon), garoto da mesma idade, vestindo pijama listrado, sempre do outro lado da cerca ele-

trificada. A amizade entre os 2 cresce e Bruno passa a visitá-lo frequentemente, tornando essa relação muito perigosa. 

 

Webgrafia  Específica: 
 

1.  Hobhouse, Emily; The Brunt of the War and where it Fell; revisor Alfred Marks; 356 p.; 3 partes; 11 
caps.; 2 enus.; 9 ilus.; 9 fotos; 25 listas; 1 mapa; 24 tabs; 5 anexos; Methuen & Co.; London; UK; 1902; páginas; 1 a 356; 

disponível em: <http://www.forgottenbooks.com/books/The_Brunt_of_the_War_1000401475>; acesso em: 14.02.13; 

16h09. 
2.  Perazzo, Priscila F.; Prisioneiros de Guerra: A Reclusão dos Imigrantes Indesejáveis (Brasil: 1942- 

-1945); Artigo; Seminários; Revista; Semestral; N. 3; 2 enus.; São Paulo, SP; Dezembro, 2003; disponível em: 

<http://www.usp.br/proin/publicacoes/revista-1.php?idRevista=2>; acesso em: 27.12.13; 15h06. 
3.  Ribeiro, Keila; & Salgueiro, Isabela; Brasil teve Campos de Concentração em 1942; Reportagem; Folha 

de S. Paulo; Jornal; Diário; Seção: Brasil; São Paulo, SP; 08.12.02; 05h00; disponível em: <http://www1.folha.uol.com. 
br/folha/brasil/ult96u43301.shtml>; acesso em: 27.12.13; 14h54. 

4.  Truffi, Renan; Reportagem de Hiram Firmino, em 1979, impulsionou Fim dos Horrores no Manicômio 

de Barbacena, em Minas; Reportagem; Último Segundo; Jornal; Seção: Brasil; 1 foto; São Paulo, SP; 20.09.13; 16h53; 
disponível em: <http://ultimosegundo.ig.com.br/brasil/mg/2013-09-16/era-um-campo-de-concentracao-diz-1-jornalista- 

a-ver-o-holocausto-brasileiro.html>; acesso em: 27.12.13; 14h31. 

 

G. C. 
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C A M P O    D E    DE S C O N T R A Ç Ã O  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O campo de descontração é o holopensene de libertação da conscin, ho-

mem ou mulher, constituído de aspectos intra e extraconscienciais favorecedores do bem-estar  

e equilíbrio conscienciais, em oposição às posturas autoditatoriais e aos campos de concentração. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo campo procede do idioma Latim, campus, “planície; terreno plano; 

terreno extenso fora do povoado”. Surgiu no Século XIII. O prefixo des vem do mesmo idioma 

Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; afastamento; supressão”.  

O vocábulo contração procede também do idioma Latim, contractio, “junção; concentração; en-

colhimento”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Campo de liberdade. 2.  Ambiente homeostático. 3.  Âmbito de ex-

pansão consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas campo de descontração, campo de descontração 

básico e campo de descontração evoluído são neologismos técnicos da Holopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Campo de assedialidade. 2.  Ambiente coercitivo. 3.  Âmbito de ri-

gor patológico. 

Estrangeirismologia: a superação do Zeitgeist; o bunker intraconsciencial; o antimagis-

ter dixit; o background evolutivo; o modus vivendi desassediado; a eliminação do under pressure 

patológico; o no stress estafante; a joie de vivre desdramatizadora; o day after esperançoso; o bien 

dans sa peau; as vivências not made on earth. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos mecanismos da desassedialidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Descontra-

ção cosmoética: autocoerência. Holopensene liberto: expansividade. 

Coloquiologia: livre, leve, solta; viva e deixe viver. 

Filosofia: o Abertismo Interassistencial; o Antibagulhismo Consciencial; o Otimismo 

Cosmoético. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de libertação; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; 

a expansão da autopensenidade; a interação equilibrada com diferentes holopensenes; o sobrepai-

ramento aos holopensenes conflituosos; os holopensenes desassediados; os holopensenes evo-

luídos. 

 

Fatologia: o campo de descontração; a libertação das pressões externas; a ausência de 

barreiras; a anticonflitividade; o microuniverso desobstruído; a intraconsciencialidade ordenada;  

o autodestravamento; a soltura consciencial; o bem-estar íntimo; a psicofera harmonizada; a ma-

nifestação plena da consciência; a autenticidade genuína; o despojamento; a liberdade máxima;  

o conforto moral; a consciência tranquila; a harmonia com o Cosmos; os sentimentos elevados do 

mentalsoma. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a homeostase ho-

lossomática relativa; a desassim instantânea; a descoincidência sadia; a interassistencialidade sen-

do a maior autodefesa; os encapsulamentos energéticos de defesa necessários; os campos energé-

ticos terapêuticos; as olorizações de efeito físico; o domínio da projetabilidade lúcida; a volitação 
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descompressora; as comunexes evoluídas; a soltura mentalsomática; a cosmoconsciência expan-

sora; a tritanatose libertadora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo microuniverso-macrouniverso; o sinergismo autossupe-

rações-neodesafios; o sinergismo otimismo-solucionática; o sinergismo soltura-descoincidência; 

o sinergismo autorrespeito-heterolimites; o sinergismo bom humor–autodescompressão; o siner-

gismo autossatisfação-doação. 

Principiologia: os princípios das comunexes evoluídas aplicados na vida humana. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado plenamente. 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens serenissimus; a teoria da Epiconscienciologia. 

Tecnologia: as técnicas de respiração; as técnicas de relaxamento; as técnicas terapêu-

ticas; as técnicas energéticas; as técnicas de autorreflexão; as técnicas de desassédio; a técnica 

de viver tal qual consciex na vida humana. 

Voluntariologia: o uso da vontade pessoal no trabalho voluntário; a emersão dos talen-

tos holobiográficos no voluntariado especializado; o paravoluntariado nas Sociexes Evoluídas. 

Laboratoriologia: o laboratório evolutivo das vidas sucessivas; o laboratório conscien-

cial personalíssimo; os laboratórios conscienciológicos individuais enquanto caricaturas das re-

flexões nos Cursos Intermissivos (CI); os laboratórios conscienciológicos grupais de neocon-

vívio. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Desasse-

diologistas; o Colégio Invisível dos Amparadores Extrafísicos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito das energias de amparador no microuniverso consciencial; o efeito 

dos holopensenes homeostáticos na autopensenidade; o efeito dos trabalhos interassistenciais na 

holosfera pessoal; o efeito da tenepes na vida do tenepessista; o efeito das gescons na fôrma ho-

lopensênica; o efeito da ortopensenidade nas interações mundanas; o efeito das vivências para-

psíquicas na abordagem da realidade cotidiana. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à vivência constante no paraíso da in-

traconsciencialidade equilibrada; as neossinapses úteis para se evitar a repetição do passadão. 

Ciclologia: o ciclo das automimeses indispensáveis; o ciclo autoconsciencioterápico; 

o ciclo das renovações conscienciais; o ciclo da espiral evolutiva crescente; o ciclo dos reencon-

tros multiexistenciais interassistenciais; o ciclo dos recomeços na ressoma; o fim do ciclo das 

ressomas. 

Enumerologia: a superação das autoculpas inconscientes; a superação das autoinculca-

ções; a superação das autorrepressões; a superação das autopunições; a superação dos condicio-

namentos doentios; a superação das autocobranças patológicas; a superação da autovitimização. 

A conquista das autorretificações; a conquista das autatualizações; a conquista do autoconforto;  

a conquista da leveza; a conquista da Higiene Consciencial; a conquista da estabilidade; a con-

quista das vitórias evolutivas. 

Binomiologia: o binômio autopensene-holopensene; o binômio vida-realização; o binô-

mio autesforço-compléxis; o binômio euforin-contenção; o binômio júbilo-respeito; o binômio fi-

siologia-analgesia; o binômio autoimperturbabilidade-mentalsomaticidade. 

Interaciologia: a interação descontração-serenidade; a interação conforto físico–con-

forto consciencial; a interação inteligência evolutiva (IE)–desassombro cosmoético; a interação 

entendimento-apaziguamento; a interação verpons-autoconsciência; a interação Evoluciologia– 

–reperspectivação intrafísica; a interação autolucidez ampliada–valores conscienciais. 

Crescendologia: o crescendo desassedialidade-imaterialidade; o crescendo instinto-ra-

cionalidade; o crescendo matéria-etéreo; o crescendo tempo-eternidade; o crescendo holomemó-

ria–Para-História; o crescendo vida humana–semiconsciexialidade; o crescendo rolo compres-

sor da intrafisicalidade–descompressão da extrafisicalidade evoluída. 
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Trinomiologia: o trinômio descontração-interação-interassistência; o trinômio intra-

consciencialidade-extraconsciencialidade-interconsciencialidade; o trinômio autesforço-ampara-

bilidade-domínio; o trinômio memórias traumáticas–catarse cosmoética–neorretroabordagens. 

Polinomiologia: o polinômio autodesassédio-autolibertação-heterodesassédio-heteroli-

bertação; o polinômio livre arbítrio–cosmoética–responsabilidade–maxipeça interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo respiração solta / tensão; o antagonismo pensamen-

to livre / lavagem cerebral; o antagonismo oportunidade de escolha / heteroimposições; o anta-

gonismo câmara de reflexão / câmara de tortura; o antagonismo Instituição Conscienciocêntrica 

(IC) / instituição total; o antagonismo pé-de-meia / escravatura; o antagonismo volitação / pri-

são somática; o antagonismo parexcursão interplanetária / transmigração. 

Paradoxologia: o paradoxo da seriedade descontraída; o paradoxo de a evolução gerar 

descontração; o paradoxo de o microuniverso evoluído abarcar o macrouniverso. 

Politicologia: a eliminação das ditaduras; a democracia pura; a conscienciocracia. 

Legislogia: as leis humanas substituídas pelas paraleis cósmicas. 

Filiologia: a neofilia; a reciclofilia; a naturofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a antiassediofobia; a superação da assistenciofobia. 

Sindromologia: a superação das síndromes em geral, mais especificamente, da síndrome 

da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a superação da assediomania. 

Mitologia: a eliminação de mitos culturais milenares. 

Holotecologia: a pensenoteca; a organizacioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Energossomatologia; a Lucidologia; a Au-

todesassediologia; a Homeostaticologia; a Autorganizaciologia; a Autorreciclologia; a Autopen-

senologia; a Intraconscienciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a pessoa despojada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapi-

ens homeostaticus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: campo de descontração básico = o holopensene da desperticidade; cam-

po de descontração evoluído = o holopensene das Consciexes Livres (CLs). 

 

Culturologia: a cultura da desassedialidade; a cultura da evolutividade; a cultura das 

Comunexes Evoluídas. 

 

Atitudes. O campo de descontração começa nas pequenas atitudes por parte da conscin, 

homem ou mulher, na vida intrafísica, ao buscar condições mais saudáveis na vida humana, dis-

pensando condicionamentos sociais, modismos, expectativas alheias, opinião pública, dentre ou-

tros fatores da Socin Patológica influenciadores do comportamento pessoal da conscin vulgar. 

 

Áreas. Eis, listadas a seguir, em ordem alfabética, 7 áreas com 5 respectivos exemplos 

de facilitadores intrafísicos e energéticos de vivências iniciais concretas no campo de descon- 

tração: 

A.  Convivialidade: 

1.  Aconchego do lar. 

2.  Conversa animada. 

3.  Pets amistosos. 

4.  Roda de amigos. 

5.  Silêncio relaxante. 

 

B.  Ergonomia: 

1.  Móveis anatômicos. 

2.  Posições oxigenadoras. 

3.  Roupas macias. 

4.  Sapatos confortáveis. 

5.  Temperatura agradável. 

 

C.  Holochacra: 

1.  Banhos energéticos. 

2.  Desbloqueios energéticos. 

3.  Dinamização holochacral. 

4.  Soltura energossomática interassistencial. 

5.  Vivência parafenomênica elucidadora. 

 

D.  Mentalsoma: 

1.  Brainstorming enriquecedor. 

2.  Debate neofílico. 

3.  Escrita renovadora. 

4.  Leitura desassediadora. 

5.  Reflexão expansora. 

 

E.  Natureza: 

1.  Ar puro. 

2.  Contato com as plantas. 

3.  Jardim acolhedor. 

4.  Paisagem inspiradora. 

5.  Programa ao ar livre. 

 

F.  Rotina: 

1.  Agenda ordenada. 
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2.  Casa funcional. 

3.  Hábitos sadios. 

4.  Horários regulares. 

5.  Momentos de lazer. 

 

G.  Soma: 

1.  Autocuidados profiláticos. 

2.  Autodesintoxicação aliviadora. 

3.  Descanso reparador. 

4.  Envelhecimento ativo. 

5.  Forma física avivante. 

 

Gratuidade. Independente de bens materiais, o campo de descontração é conquista 

consciencial gratuita, disponível para qualquer conscin interessada em viver com qualidade de 

vida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o campo de descontração, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ancoragem  consciencial  íntima:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

02.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

03.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

04.  Descompressão  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

05.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

06.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

10.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

12.  Maturidade  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

13.  Ortótes:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

14.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

 

O  CAMPO  DE  DESCONTRAÇÃO  É  A  CONDIÇÃO  EVOLU-
TIVA  DA  CONSCIN  SENTIR-SE  CONFORTÁVEL  E  À  VON-
TADE  EM  QUALQUER  HOLOPENSENE,  A  PARTIR  DA  IN-
TRACONSCIENCIALIDADE  HARMÔNICA  E  DESASSEDIADA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia o campo de descontração? Quais re-

ciclagens são necessárias para libertar-se das auto e heteropressões assediantes? 

 

K. A. 
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C A M P O    E N E R G É T I C O  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O campo energético é a esfera extrafísica de energias conscienciais (ECs) 

mais densas, atuando ao modo de escudo ou proteção da conscin, sendo instalado ou potencializa-

do consciente ou inconscientemente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo campo vem do idioma Latim, campus, “campo; campina cultivada; 

planície; terreno plano; território; terreno extenso fora do povoado; assembleias do povo”. Surgiu 

no Século XIII. O vocábulo energético procede do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. 

Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Campo bioenergético. 02.  Campo energético experimental.  

03.  Campo energético projeciológico. 04.  Campo energético terapêutico. 05.  Campo energético 

de poltergeist. 06.  Holopensene energético. 07.  Ambiente energético. 08.  Campo de força.  

09.  Psicosfera energética. 10.  Energosfera pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas campo energético construtivo, campo energético 

submisso e campo energético destrutivo são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Campo mentalsomático. 2.  Campo psicossomático.  3.  Campo  re-

trocognitivo. 4.  Subcampo energético botânico. 5.  Microcampo energético. 

Estrangeirismologia: o Acoplamentarium; o paramicrochip. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às energias conscienciais (ECs). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da energossomaticidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a vida humana energética; a Geopoliticologia Energética. 

 

Parafatologia: o campo energético; a aura energética pessoal; a extensão da psicosfera 

das energias conscienciais da conscin; a vida energética pessoal da conscin; a esfera de ação das 

ECs; a bioenergia; a impermeabilização do soma decorrente do energossoma nos parafenômenos;  

a incombustibilidade; a paranestesia; a paraassepsia; a para-hemostasia; a paracirurgia; a soltura 

do holochacra; a Energossomatologia, a Paraciência das ECs; o estudo das manifestações das vá-

rias formas da EC; a Endoenergética (absorção de ECs); a Isoenergética (conservação das ECs);  

a Exoenergética (exteriorização das ECs); a força presencial; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a assimilação simpática (assim) 

das energias; a desassimilação simpática (desassim) das energias; as 40 manobras básicas com as 

ECs; a transmissão das ECs; o acoplamento energético; o encapsulamento consciencial energéti-

co; a alcova energeticamente blindada; a ectoplasmia; as ECs gravitantes; os bloqueios energéti-

cos, corticais, patológicos; o arco voltaico craniochacral; o macrossoma energossomático; o ho-

lossoma pessoal; o energossoma pessoal; a Extrafisicologia; as comunexes; a Parageopoliticolo-

gia; a Central Extrafísica de Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ECs do amparador de função–ECs da conscin assistente. 

Principiologia: o princípio da descrença aplicado às pesquisas da Energossomatologia. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria e prática das realidades das ECs. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral. 

Voluntariologia: o megavoluntariado energético, interassistencial, da conscin tenepes-

sista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Energossomatologistas. 

Efeitologia: o efeito halo das ECs. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses obtidas por meio dos exercícios das ECs inte-

rassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo do desenvolvimento contínuo com as ECs. 

Enumerologia: a geração do campo energético; a manutenção do campo energético;  

a dinâmica do campo energético; a potência do campo energético; a Cosmoeticologia do campo 

energético; a natureza do campo energético; a construtividade do campo energético. 

Binomiologia: o binômio vontade–energias conscienciais. 

Interaciologia: a interação intencionalidade–energias conscienciais. 

Crescendologia: o crescendo do fluxo EC intermitente–EC contínua. 

Trinomiologia: o trinômio dinâmico vontade-intencionalidade-holochacra. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo EC exteriorizada com intenção cosmoética / EC ex-

teriorizada com intenção anticosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo do filho infante apresentar-se mais energético em compara-

ção com o pai. 

Politicologia: a Parageopolítica Energética. 

Legislogia: a lei do mais potente energeticamente dominar o menos potente. 

Filiologia: a energofilia. 

Fobiologia: a energofobia. 

Sindromologia: a síndrome da infradotalidade energética da conscin casca grossa. 

Holotecologia: a energeticoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Autexperimentolo-

gia; a Interassistenciologia; a Extrafisicologia; a Projeciologia; a Conviviologia; a Evoluciologia; 

a Autoproexologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin ectoplasta; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens as-

sistentialis; o Homo sapiens experimentor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: campo energético construtivo = o holopensene cosmoético assistencial; 

campo energético submisso = o holopensene sob o domínio de consciências coercitivas, conscien-

tes ou inconscientes (conseneres); campo energético destrutivo = o holopensene patológico manti-

do com intencionalidade anticosmoética. 

 

Culturologia: a cultura da energossomaticidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o campo energético, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Territorialidade  individual:  Interdimensiologia;  Neutro. 

 

A  AUTOCONSCIÊNCIA  QUANTO  AOS  CAMPOS  ENERGÉ- 
TICOS,  GERADOS  E  MANTIDOS  PELA  CONSCIN,  ESTA- 

BELECE  O  PATAMAR  DA  EVOLUÇÃO  PESSOAL  EM  FUN- 
ÇÃO  DA  VIDA  HUMANA  SER  EXISTÊNCIA  ENERGÉTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, instala campos energéticos, em torno de si, pre-

dominantemente construtivos ou conflitivos? Você mantém constante consciência teática desse 

parafato? 
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C A M P O    E N E R G É T I C O    C O N S C I E N C I O M E T R O L Ó G I C O  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O campo energético conscienciometrológico é a atmosfera extrafísica re-

sultante do conjunto de energias conscienciais (ECs) instalada e potencializada em práticas cons-

cienciométricas, individuais e / ou grupais, predispondo ao desenvolvimento do autodiscernimen-

to, autocosmovisão, autorrealismo e autodesassédio mentalsomático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo campo vem do idioma Latim, campus, “campo; campina culti-

vada; planície; terreno plano; território; terreno extenso fora do povoado; assembleias do povo”. 

Surgiu no Século XIII. O termo energético deriva do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. 

Apareceu no Século XX. A palavra consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”,  

e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O primeiro elemento de 

composição metria provém igualmente do idioma Latim, metrum, “medida de verso”, e este do 

idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. O segundo 

elemento de composição logia origina-se igualmente do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tra-

tado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Campo bioenergético conscienciometrológico. 2.  Atmosfera energé-

tica da Conscienciometrologia. 3.  Campo conscienciométrico. 

Neologia. As 3 expressões compostas campo energético conscienciometrológico, campo 

energético conscienciometrológico individual e campo energético conscienciometrológico grupal 

são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Campo bioenergético consciencioterápico. 2.  Atmosfera energética 

da Invexologia. 3.  Campo energossomático de paracirurgia. 

Estrangeirismologia: a predisposição à glasnost consciencial; o know-how parapsíqui-

co; a intelligentsia paraperceptiva; a awareness evolutiva; o Paraperceptarium; o exame para-

conscienciométrico expandido pelo rapport interconsciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoconscientização sobre o microuniverso intraconsciencial. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conscien-

ciometria gera autolucidez. Conscienciometrologia: engenharia intraconsciencial. Autoconscien-

ciometria: acelerador evolutivo. Instalemos campos interassistenciais. 

Coloquiologia. Eis expressão popular relacionada ao tema: – Ter o domínio de campo. 

Ortopensatologia: – “Campos. O campo bioenergético intelectual é superior ao cam-

po bioenergético de ectoplastia, ou de meros efeitos físicos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da conscienciometria; o holopensene pessoal da 

autorreverificabilidade; o holopensene pessoal da autenticidade; o holopensene pessoal do autode-

sassédio mentalsomático; o holopensene pessoal da harmonização intraconsciencial; o holopense-

ne pessoal da antivitimização; o holopensene pessoal do protagonismo existencial; o holopensene 

da avaliação profunda; o holopensene pessoal da assertividade conscienciométrica; o holopensene 

pessoal da compreensibilidade; os energopensenes; a energopensenidade; os paratecnopensenes;  

a paratecnopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os fraternopensenes;  

a fraternopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a paratec-

nologia paracerebral desanuviando a patopensenidade. 
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Fatologia: os exercícios de associações de neoideias; as intercorrelações sutis; a auto-

conscientização fundamental da autoimagem real; a análise dos próprios cons; as vinculações; os 

entrecruzamentos; a casuística pessoal funcionando como espelho; o abertismo consciencial; a au-

torganização intrafísica; a predisposição assistencial; o atino perceptivo; a visão de conjunto;  

a autorreflexão conscienciométrica profunda; a neomundividência; o ato de sair do lugar comum;  

o acréscimo na percepção dos aspectos faltantes na intraconsciencialidade; a autaproximação rea-

lista; a repetição dos experimentos; a reperspectivação da vida intrafísica; a homeostase pelo 

autodiagnóstico; o autorrealismo crescente; o desenvolvimento do protagonismo existencial; a ex-

pansão do detalhismo; a assertividade nas abordagens desassediadoras; o autodesassombro; 

a abordagem interassistencial ampliadora do senso de responsabilidade; o desenvolvimento da 

perspicácia; o emprego pontual do tino intuitivo; a atenção detalhista para captar as sutilidades 

observadas; a atuação dos monitores de cursos de conscienciometria; os autexperimentos sequen-

ciais; o aprofundamento das pesquisas das especialidades da Conscienciologia; a taxologia das es-

pecialidades da Conscienciologia; as interrelações das especialidades da Conscienciologia; as in-

terrelações dos subcampos da Conscienciologia; os cursos presenciais e online realizados pela 

Instituição Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); o curso Conscin- 

-Cobaia Voluntária do Conscienciograma; o curso de Imersão em Conscienciometria; a Precep-

toria Conscienciométrica; a Dinâmica Parapsíquica Paraconscienciométrica da CONSCIUS. 

 

Parafatologia: o campo energético conscienciometrológico; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; a instalação de campo energético a partir da utilização do livro Cons-

cienciograma; o ambiente energeticamente otimizado a partir da conscienciometria; o portal in-

terdimensional conscienciometrológico; a soltura energossomática; a assimilação simpática (as-

sim) das energias; a desassimilação simpática (desassim) das energias; o grau de acoplamento 

com os amparadores extrafísicos; os acoplamentos energéticos potencializando a Conscienciome-

trologia; a conscienciometria da aura energética pessoal; as pararrealidades adicionando insights 

na abordagem conscienciométrica; a interassistência multidimensional pelo desassédio conscien-

ciométrico; a sustentação energética multidimensional do campo de aprofundamento na intracons-

ciencialidade; a amparabilidade nas atividades docentes da CONSCIUS; o paravínculo reagrupan-

do os afins em sala de aula; a paralógica interassistencial da abordagem certa no momento certo; 

o reconhecimento das sutilezas da sinalética energética e parapsíquica pessoal do docente cons-

cienciômetra; a recepção das chuveiradas energéticas confirmatórias nas abordagens consciencio-

metrológicas; a extensão da psicosfera das energias conscienciais (ECs) do conscienciômetra;  

a leitura correta do campo bioenergético formado no exercício da conscienciometria; a soltura da 

paracabeça abrindo paracanais de informação com a equipe extrafísica da especialidade; a trans-

missão das ECs qualificadas pela teática do desassédio conscienciometrológico; a apreensão de 

dados conscienciométricos a partir de assimilação energética lúcida; os desbloqueios energéticos 

corticais facilitando a autorreflexão consciencial; as condições multidimensionais propícias à pa-

raconexão interassistencial hígida com equipex da Conscienciometrologia; a mudança para me-

lhor das companhias extrafísicas; as paratecnologias especializadas em desbloqueio paracerebral; 

a sutileza das energias mobilizadas no campo; a intensidade volumétrica da interassistência multi-

dimensional; a agudeza na transmissão de neoideias apreendidas no campo conscienciométrico;  

a dinamização energética no trabalho conjunto dos conscienciômetras; os campos projetivos didá-

ticos; as inspirações ideativas; a expansão paracognitiva; o acesso à Parelencologia especializada; 

a conexão com as ideias desenvolvidas no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; os paralava- 

-jatos energéticos propiciando ambiência para o aprofundamento no autodiagnóstico; as experiên-

cias multidimensionais enquanto conscin-cobaia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo campo energético–autoconscienciometria; o sinergismo 

assistência bioenergética–assistência conscienciométrica; o sinergismo campo conscienciome-

trológico–recuperação de cons. 
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Principiologia: o princípio da afinidade; o princípio da descrença (PD); o princípio da 

inseparabilidade grupocármica; o princípio da holocarmalidade; o princípio da conexão inter-

dimensional; o princípio da interassistencialidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); as cláusulas do CPC referentes à etiqueta energética. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do extrapolacionismo; 

a teoria da evolução consciencial interassistencial; a teoria da minipeça multidimensional inte-

rassistencial. 

Tecnologia: a técnica da conscin-cobaia; as técnicas de autoconscienciometria; a técni-

ca do aprofundamento constante; as técnicas de apreensão do campo energético; a técnica da te-

nepes; as técnicas de instalação de campos energéticos. 

Voluntariologia: a monitoria voluntária em eventos da CONSCIUS; o voluntariado na 

docência em atividades de Conscienciometrologia; a convivência com os colegas voluntários 

evolutivos afinizados à conscienciometria. 

Laboratoriologia: as dinâmicas parapsíquicas enquanto laboratórios conscienciológi-

cos; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Parapercepcio-

logia; o Colégio Invisível da Parassociologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio 

Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito desassediador do campo conscienciométrico; o efeito tarístico do 

campo conscienciométrico; o efeito pacificador do campo conscienciométrico; o efeito fortifica-

dor do campo conscienciométrico; o efeito interassistencial do campo conscienciométrico; o efei-

to reorganizador do campo conscienciométrico; o efeito salutogênico do campo conscienciomé-

trico. 

Neossinapsologia: as autoneossinapses desenvolvidas em campos energéticos especia-

lizados; as paratecnologias propulsoras de neossinapses e desbloqueios paracorticais. 

Ciclologia: o ciclo de aprofundamento contínuo das experiências sequenciais nos cam-

pos bioenergéticos conscienciometrológicos; o ciclo de reestruturação progressiva da autoima-

gem e dos autodiagnósticos conscienciométricos; o ciclo de vinculação com a equipe de ampara-

dores especializados. 

Binomiologia: o binômio autoconscienciometria-heteroconscienciometria; o binômio 

campo energético–interassistência; o binômio assistente-assistido; o binômio amparador–moni-

tor de dinâmica parapsíquica; o binômio acolher-atender; o binômio autaprofundamento intra-

conscienciométrico–aprofundamento interconsciencial; o binômio autolucidez–lucidez parapsí-

quica; o binômio assim-desasssim; o binômio aprendizado-memória. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação recin-recéxis; 

a interação crescente com o campo conscienciometrológico; as interações multidimensionais; 

a interação amparador-assistente-assistível. 

Crescendologia: o crescendo da autolucidez conscienciométrica; o crescendo do auto-

desassédio conscienciométrico; o crescendo da autopacificação conscienciométrica; o crescendo 

alienação-autoconscienciometria; o crescendo tacon–tares conscienciometrológica. 

Trinomiologia: o trinômio autoqualificação conscienciométrica–lucidez parapsíquica– 

–interassistência; o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio antecipação–organização–qualificação assistencial–au-

torreflexão–autoconscienciometria–autorrecinofilia. 

Antagonismologia: o antagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo traforismo  

/ trafarismo; o antagonismo autassédio / autodesassédio; o antagonismo força energética / au-

sência energética; o antagonismo reflexão / acriticismo; o antagonismo recinofilia / autengano; 

o antagonismo autolocalização / autalienação. 

Paradoxologia: o paradoxo de aprofundar-se em si para conseguir sair de si; o parado-

xo de a pessoa poder pensar saber tudo sobre si mesma e ignorar a autoignorância crassa; o pa-
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radoxo de a conscin estudar aprofundadamente determinado tema, porém não estudar aprofun-

dadamente a si e a autolocalização evolutiva; o paradoxo de o mesmo campo energético grupal 

poder ser experienciado de maneira singular pelas consciências nele inseridos; o paradoxo de  

o olhar conscienciométrico para si expandir e qualificar a forma de olhar para os outros  

e o mundo. 

Politicologia: a parapsicocracia; a conscienciocracia; a energocracia; a interassistencio-

cracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a discernimentocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da difusão quantitativa de energias do mais potente ao menos potente; 

a lei da interassistencialidade bioenergética; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a experimentofilia; a conscienciofilia; a conscienciometrofilia; a interassis-

tenciofilia; a autoparapercepciofilia; a percepciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a sociofobia; a espectrofobia; a conscienciometrofobia; a fo-

bia do autaprofundamento conscienciométrico; a cogniciofobia; a fatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose anticonscienciométrica; a superação da 

síndrome ectoplásmica; a síndrome do exaurimento energossomático. 

Maniologia: a mania do autescondimento; a mania da autoignorância; a mania do esca-

pismo consciencial. 

Mitologia: o mito da perfeição; os mitos provenientes da idealização; o mito do domínio 

energético sem esforço. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a consciencioteca; a evolucioteca; a reurbanoteca; 

a extrafisicoteca; a parafenomenoteca; a autexperimentoteca; a projecioteca; a energoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Energossomatologia; a Autexperimen-

tologia; a Cosmovisiologia; a Interassistenciologia; a Holocarmologia; a Paratecnologia; a Parafe-

nomenologia; a Parassociologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a cons-

cin enciclopedista; a conscin pacifista; a conscin ectoplasta; a conscin conscienciômetra; a cons-

cin atacadista; a conscin semperaprendente. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o docente-conscienciômetra; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o amparador extra-

físico; o pararreurbanólogo; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a docente-conscienciômetra; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a pro-

exista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a amparadora ex-

trafísica; a pararreurbanóloga; a evolucióloga; a Serenona. 
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Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens reurbanisatus;  

o Homo sapiens parapsychophilicus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens cos-

movisiologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

pacificus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: campo energético conscienciometrológico individual = aquele instalado 

a partir da própria conscin na realização da autoconscienciometria acompanhada por amparadores 

extrafísicos especializados potencializando o autodesassédio; campo energético conscienciome-

trológico grupal = aquele instalado por grupo de consciências com holopensene da Consciencio-

metrologia, acompanhado e orientado por amparadores extrafísicos técnicos e especialistas, rea-

lizado com regularidade visando a expansão da autocognição, homeostase pelo autodiagnóstico  

e a interassistencialidade através do desassédio mentalsomático. 

 

Culturologia: a cultura da autexperimentação; a cultura do desassombro energético;  

a cultura da priorização das bioenergias; a cultura da autoinvestigação; a cultura do aprofunda-

mento conscienciométrico contínuo. 

 

Qualificação. O desenvolvimento da habilidade de instalação, manutenção e fortaleci-

mento dos campos energéticos conscienciometrológicos individuais impacta no nível de aprofun-

damento conscienciométrico do pesquisador. 

Potencializador. Tal fato pode levar ao maior aproveitamento dos campos consciencio-

metrológicos grupais, potencializando os efeitos cognitivos e paracognitivos da auto e hetero-

conscienciometria. 

Grupalidade. A visão ampla propiciada pela diversidade das perspectivas presentes na 

grupalidade auxilia na diminuição progressiva dos pontos cegos da dinâmica do microuniverso 

intraconsciencial. 

Integração. Os campos bioenergéticos formados nas salas de aula, presenciais e online, 

da CONSCIUS, na Dinâmica Paraconscienciométrica e no Curso de Imersão em Conscienciome-

tria são especializados e propiciadores da experimentação do cotejo conscienciometria-paracons-

cienciometria. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o campo energético conscienciometrológico, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Abordagem  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

02.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

05.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

07.  Conscienciômetra:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Hiperacuidade  analítica:  Percucienciologia;  Homeostático. 

09.  Instância  de  avaliação:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

10.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

11.  Olhar  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Paraconscienciometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 
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13.  Paralógica  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Realismo  cosmoético:  Lucidologia;  Homeostático. 

 

O  CAMPO  ENERGÉTICO  CONSCIENCIOMETROLÓGICO 
É  RECURSO  EVOLUTIVO  PROPICIADOR  DA  HOMEOSTASE  

PELO  AUTODIAGNÓSTICO  E  RECICLOFILIA,  PODENDO  SER  

EXPERIENCIADO  DE  MANEIRA  INDIVIDUAL  OU  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa de campos energéticos conscienciome-

trológicos? Qual o nível de aproveitamento pessoal destas vivências? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-
cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 347 e 439. 

 

C. A. E. 
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C A M P O    E N E R G É T I C O    P A R A P E D A G Ó G I C O  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O campo energético parapedagógico é o ambiente multidimensional home-

ostático, caracterizado pelas energias conscienciais (ECs) elucidativas, predisponente ao exercício 

da tarefa interassistencial do esclarecimento, instalado a partir das bioenergias, cognição, autorre-

flexões, vivências, holopensene e evocações docentes e discentes, potencializado pela equipe de 

amparadores extrafísicos de função. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo campo vem do idioma Latim, campus, “campo; campina culti-

vada; planície; terreno plano; território; terreno extenso fora do povoado; assembleias do povo”. 

Surgiu no Século XIII. O termo energético deriva do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. 

Apareceu no Século XX. O elemento de composição para procede igualmente do idioma Grego, 

pará, “por intermédio de; para além de”. A palavra pedagógico provém do mesmo idioma Grego, 

paidagogikós, “pedagógico”, constituída pelos elementos de composição, paîs, “filho; filha; cri-

ança”, e agogós, “que guia, conduz”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Campo energético tarístico. 2.  Atmosfera bioenergética elucidativa. 

3.  Campo energético de aula. 

Neologia. As 3 expressões compostas campo energético parapedagógico, campo ener-

gético parapedagógico basilar e campo energético parapedagógico avançado são neologismos 

técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Campo consciencioterápico. 2.  Campo energético conscienciome-

trológico. 3.  Campo científico. 

Estrangeirismologia: os insights favorecidos pelo campo energético parapedagógico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às inspirações e ampliações cognitivas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Campo: aproxi-

mador interdimensional. 

Coloquiologia: a expressão popular sustentar o campo. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Campos. O campo bioenergético intelectual é superior ao campo bioenergético de 

ectoplastia, ou de meros efeitos físicos”. 

2.  “Dimener. De acordo com a Parapercepciologia, o campo bioenergético é a boca de 

forno de onde são gerados os parafenômenos de toda natureza, procedentes da dimensão energé-

tica, ou a dimener”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da docência conscienciológica; o holopensene pes-

soal do docente enquanto principal recurso da tares; o holopensene dos alunos; o holopensene dos 

amparadores extrafísicos; a influência do holopensene parapedagógico sobre as consciências; 

a polarização dos pensenes de todos os presentes em torno da temática reforçando o campo ener-

gético parapedagógico; o holopensene pessoal da interassistência; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o ho-

lopensene interassistencial da Instituição Conscienciocêntrica (IC) sede da aula. 

 

Fatologia: a docência conscienciológica; a compreensão da Conscienciologia pelo pro-

fessor ou professora; a rotina de estudos; a preparação da aula influenciando decisivamente na 

qualidade da mesma; o estudo para a aula; a autorganização docente para a aula; o material didá-
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tico; a chegada antecipada ao local da aula; os receios quanto às perguntas de alunos, típicos de 

professor iniciante; a vontade de esclarecer; a teática docente; a verbação docente; o bom humor; 

os exemplos didáticos; o compartilhamento de experiências, sem autopromoção, quando pertinen-

tes para esclarecer dúvida de aluno; a preparação do ambiente antes da aula; a otimização do 

ambiente pela Instituição Conscienciocêntrica viabilizadora da aula; o agrupamento de conscins, 

professores, voluntários e alunos no momento e local da aula, disponibilizando energias para  

o campo energético parapedagógico; as evocações, conscientes ou inconscientes; a retirada prévia 

de bagulhos energéticos; as afinidades entre professores e alunos na formação da turma; a com-

preensão mais aprofundada do assunto potencializada pelas energias do campo energético parape-

dagógico; o curso Campo Energético Parapedagógico promovido pela Associação Internacional 

de Parapedagogiologia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA). 

 

Parafatologia: o campo energético parapedagógico; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático; a parapsicosfera do professor e alunos; a parapsicosfera dos amparadores 

extrafísicos; os acoplamentos energéticos; a assimilação simpática (assim) das energias; a desas-

similação simpática (desassim) das energias; a intensificação das ocorrências parapsíquicas;  

a sinalética energética anímico-parapsíquica; as inspirações extrafísicas; as energias residuais das 

atividades realizadas anteriormente no local; as exteriorizações energéticas antes e durante a aula 

pelo professor; as interações energéticas durante a aula servindo de parâmetro para aprofunda-

mento de determinado tema; as parapercepções de presença de consciexes antes e durante a aula; 

a diminuição das dificuldades recíprocas; a aproximação dos amparadores extrafísicos; os enca-

minhamentos de consciexes durante a aula; os desbloqueios energéticos corticais facilitando 

a lucidez, as autorreflexões e o autoparapsiquismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepes–docência conscienciológica; o sinergismo auto-

coerência–autodomínio energético; o sinergismo teática-comunicabilidade; o sinergismo exem-

plarismo docente–assistência extrafísica; o sinergismo domínio de conteúdo–sinalética parapsí-

quica mapeada; o sinergismo intenção assistencial–amparo extrafísico de função; o sinergismo 

parapsiquismo-intelectualidade-comunicabilidade. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio evolutivo de o menos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica de exteriorização das energias; as técnicas de Higiene Conscien-

cial; as técnicas didáticas auxiliando a manutenção da atenção de todos para o assunto da aula; as 

técnicas paradidáticas usadas pela equipex; as técnicas de desenvolvimento parapsíquico; as téc-

nicas de contato com os amparadores; as paratecnologias usadas pela equipex. 

Voluntariologia: o exercício do voluntariado docente conscienciológico; o voluntariado 

administrativo na Instituição Conscienciocêntrica. 

Laboratoriologia: a docência enquanto laboratório consciencial; o laboratório consci-

enciológico do estado vibracional; a doação do autolabcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: o efeito potencializador da associação de ideias; o efeito do campo energé-

tico parapedagógico no aprofundamento da compreensão dos temas abordados; o desassédio 

extrafísico enquanto efeito do encaminhamento assistencial de consciexes; o efeito desassediador 

mentalsomático pela compreensão, aprofundamento ou ressignificação de conceitos; o efeito do 

campo energético parapedagógico na promoção de extrapolações parapsíquicas; o efeito poten-

cializador da soltura energossomática; o efeito interdimensional de redução das dificuldades 

recíprocas; o efeito catalisador da recuperação de cons de Curso Intermissivo (CI). 

Neossinapsologia: o campo energético parapedagógico predispondo neossinapses; as 

neossinapses intensificadoras do campo energético parapedagógico. 

Ciclologia: o ciclo de qualificação da práxis parapedagógica. 
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Enumerologia: o campo energético parapedagógico da formação docente; o campo 

energético parapedagógico das aulas-estágio; o campo energético parapedagógico dos cursos 

conscienciológicos; o campo energético parapedagógico das palestras públicas; o campo ener-

gético parapedagógico das atividades conscienciológicas online; o campo energético parapeda-

gógico das tertúlias conscienciológicas; o campo energético parapedagógico das aulas de Curso 

Intermissivo. 

Binomiologia: o binômio seriedade–bom humor; o binômio cumprir o conteúdo–aten-

der as demandas assistenciais da turma; o binômio autorreflexões docentes–campo energético 

parapedagógico reflexivogênico. 

Interaciologia: a interação professor-aluno liberando mais energias para a intensifi-

cação do campo; a interação professor–amparador extrafísico de função; a interação professor– 

–consciex iscada durante o desassédio de aluno; a interação mentalsoma-psicossoma-energos-

soma do professor; a interação energias das consciências presentes–energias gravitantes do 

local; a insegurança com relação ao conteúdo bloqueando a interação professor-turma-ampara-

dores. 

Trinomiologia: o trinômio domínio de conteúdo–empatia–bom humor. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático saúde somática–flexibilidade energossomá-

tica–estabilidade psicossomática–acuidade mentalsomática permitindo contribuir mais e apro-

veitar melhor o campo energético parapedagógico; o polinômio estudo–vivência–autorganiza-

ção–preparação da aula–chegada antecipada–exteriorização de energias. 

Antagonismologia: o antagonismo defesa da autoimagem / foco no assistido; o antago-

nismo força presencial / ausência energética; o antagonismo bloqueio energético / flexibilidade 

energossomática. 

Politicologia: a pedagogocracia; a interassistenciocracia; a lucidocracia; a cosmoetico-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à busca da teática e autorganização para 

a aula. 

Filiologia: a conscienciofilia; a interassistenciofilia; a experimentofilia; a autoparaper-

cepciofilia. 

Fobiologia: a superação da espectrofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do exaurimento energossomático. 

Mitologia: o mito do domínio energético sem autesforço; o mito da aula perfeita. 

Holotecologia: a parapedagogoteca; a autorganizacioteca; a interassistencioteca; a para-

fenomenoteca; a energoteca; a experimentoteca; a cosmoeticoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Energossomatologia; a Amparologia;  

a Autorganizaciologia; a Autopesquisologia; a Cogniciologia; a Didaticologia; a Interassistencio-

logia; a Parapercepciologia; a Teaticologia; a Verbaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin semperaprendente; a consciex lúcida; a consciex aluna; a consciex assediadora; 

a consciex amparadora de função; a consciex amparadora institucional; a consciex amparadora 

pessoal do professor; a consciex amparadora do aluno; a companhia extrafísica do aluno; a cons-

ciex intermissivista. 

 

Masculinologia: o professor; o aluno; o voluntário. 

 

Femininologia: a professora; a aluna; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens docens; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens 

teaticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens autoluci 

dus; o Homo sapiens didacticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: campo energético parapedagógico basilar = aquele catalisador de refle-

xões, esclarecimentos e compreensão de neoconceitos; campo energético parapedagógico avança-

do = aquele catalisador da recuperação de cons e extrapolações parapsíquicas. 

 

Culturologia: a cultura do estudo; a cultura da tares; a cultura da autocoerência; a cul-

tura da interassistência. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapedagogiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 16 fatores interrelacionados, influentes na intensificação e qualificação do campo energético 

parapedagógico em sala de aula de Conscienciologia: 

01.  Ambiente: o espaço apropriado; a disposição das cadeiras; a iluminação, ventilação 

e temperatura adequadas; a retirada de elementos de dispersão da atenção; a redução de interfe-

rências sonoras externas. 

02.  Amparo: o abertismo e conexão com a equipex; a atenção à presença e inspirações 

dos amparadores extrafísicos. 

03.  Assunto: a temática abordada; a relação da temática com cada consciência presente. 

04.  Autocoerência: a teática e a verbação do professor; o exemplarismo docente. 

05.  Autorreflexão: a autopesquisa, achados e ponderações docentes a respeito da 

temática. 

06.  Bioenergias: o autodomínio energético do professor ou professora; a flexibilidade 

energética; a exteriorização de energias antes e durante a atividade. 

07.  Cognição: a tranquilidade do professor ou professora relativa ao domínio do con-

teúdo. 

08.  Compreensibilidade: a retilinearidade pensênica; a clareza da exposição docente 

facilitando a compreensão do assunto. 

09.  Consciex: a plateia extrafísica; as dúvidas das consciexes; a assistência energética; 

o encapsulamento parassanitário. 

10.  Conscin: a quantidade de alunos; a afinidade com o professor; a afinidade com 

o assunto. 

11.  Evocação: as lembranças de conscins, consciexes, eventos ou holopensenes, reali-

zadas pelos presentes, de modo consciente ou inconsciente, verbalizadas ou não; as imagens apre-

sentadas nos slides. 

12.  Intencionalidade: o intuito interassistencial docente genuíno em todas as colo-

cações. 

13.  Interação: a participação dos alunos; a verbalização das dúvidas; as contribuições 

pertinentes. 

14.  Liderança: a força presencial do professor ou da professora; o epicentrismo do-

cente. 

15.  Polarização: a manutenção do direcionamento da atenção de todos à temática; a po-

larização da pensenidade grupal; a antidispersividade. 

16.  Preparação: a qualidade da capacitação do professor para a aula; a organização dos 

materiais didáticos; os questionamentos e dinâmicas previstos; a adequação do ambiente; a ante-

cipação na chegada à sala de aula. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o campo energético parapedagógico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens in-

teressados: 
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01.  Amparador  extrafísico  de  função:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Autorreflexão  na  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostá-

tico. 

04.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Campo  energético  conscienciometrológico:  Conscienciometrologia;  Homeostá-

tico. 

06.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

07.  Conteúdo  parapedagógico:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

08.  Docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

09.  Docenciograma:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

10.  Inspiração  paradidática:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Práxis  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  tenepes–docência  conscienciológica:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

14.  Sustentação  de  campo  bioenergético  assistencial:  Epicentrismologia;  Home-

ostático. 

15.  Teática  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

 

O  CAMPO  ENERGÉTICO  PARAPEDAGÓGICO  RESULTA  

DOS  ESFORÇOS  DA  EQUIPIN  E  EQUIPEX  PARA  REDUZIR  

AS  DIFICULDADES  RECÍPROCAS,  PREDISPOR  RECUPERA-
ÇÃO  DE  CONS  E  CRIAR  NEOSSINAPSES  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é docente de Conscienciologia? Mantém a aten-

ção e o aproveitamento de oportunidades evolutivas inerentes aos campos energéticos parapeda-

gógicos gerados nas aulas? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 312 e 529. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Royer, Júlio; Campo Parapedagógico (Parapedagogiologia); Paper; Epicentrismo em Debate; Semanário; 
N. 169; 2 enus.; 7 refs.; Conselho de Epicons; União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN); 

& Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguacu; PR; 02.06.2023; disponível em: <https://drive. 

google.com/file/d/1vs02Y0ANU1Ruh8_jizxGXfmMOD-j11SC/view>; acesso em: 08.08.2023; 9h44. 

 

J. C. R. 
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C A M P O    E N E R G É T I C O    P A R A R R E U R B A N O L Ó G I C O  
( P A R A R R E U R B A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O campo energético pararreurbanológico é a atmosfera extrafísica resul-

tante do conjunto de energias conscienciais (ECs), instalado e potencializado em práticas parapsí-

quicas grupais, com a formação de pilar energético atuando ao modo de portal interdimensional, 

capaz de contribuir nas pararreurbanizações. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo campo vem do idioma Latim, campus, “campo; campina cultivada; 

planície; terreno plano; território; terreno extenso fora do povoado; assembléias do povo”. Surgiu 

no Século XIII. O vocábulo energético procede do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. 

Apareceu no Século XX. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por in-

termédio de; para além de”. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; 

repetição, iteração; reforço; intensificação; oposição; rejeição”. O termo urbano provém do mes-

mo idioma Latim, urbanus, “da cidade; urbano”, e no sentido figurado, “polido; fino”, e este de 

urbs, “cidade”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Campo bioenergético pararreurbexológico. 2.  Campo energético de 

experimentação pararreurbexológica. 3.  Ambiente energético pararreurbanológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas campo energético pararreurbanológico, campo 

energético pararreurbanológico preparatório e campo energético pararreurbanológico estabele-

cido são neologismos técnicos da Pararreurbanologia. 

Antonimologia: 1.  Campo mentalsomático. 2.  Campo psicossomático. 3.  Campo retro-

cognitivo. 

Estrangeirismologia: o rapport com paratecnologias; os insights paraterapêuticos;  

o work assistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Pararreurbanologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Pararreur-

banizações: interassistência cósmica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pararreurbanologia; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecno-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene da interassistencialidade; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os recexopensenes; a recexopensenidade; os neopensenes; a neopensenida-

de; o holopensene dos assistentes; os megafraternopensenes; a megafraternopensenidade; os para-

conviviopensenes; a paraconviviopensenidade; a pensenosfera assistencial; os proexopensenes;  

a proexopensenidade; o holopensene dos assistidos; o holopensene universalista. 

 

Fatologia: a desmistificação assistencial; a priorização pessoal pela assistência pararre-

urbanizadora; o interesse genuíno pela saúde consciencial intra e extrafísica; a autoconfiança ge-

rada pela heteroconfiança; as participações contínuas, ano após ano, nas práticas energéticas pa-

rarreurbanológicas. 

 

Parafatologia: o campo energético pararreurbanológico; o portal interdimensional parar-

reurbexológico; o campo energético de pararresgates; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a soltura energossomática; a assimila-

ção simpática (assim) das energias; a transmissão das ECs; os acoplamentos energéticos; as rela-
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ções entre as dimensões conscienciais; a pararrealidade; os ambientexes; o eventex; as comune-

xes; a interassistência multidimensional; a sustentação energética multidimensional; a amparabili-

dade; os aportes paratécnicos das Centrais Extrafísicas; o paravínculo reagrupando os afins para 

cumprimento da proéxis; a paralógica interassistencial; a confiança na reurbex; o engajamento 

das conscins e consciexes no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a recepção das 

chuveiradas energéticas pelos assistentes intrafisicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex assistentes; o sinergismo voluntariado-

paravoluntariado; o sinergismo ECs do amparador de função–ECs da conscin assistente; o si-

nergismo vontade firme–intencionalidade cosmoética–disponibilidade assistencial; o sinergismo 

assim-desassim; o sinergismo emissor-receptor; o sinergismo catalítico da interassistencialida-

de; o sinergismo unidade-grupo; o sinergismo dos energossomas na doação energética; o siner-

gismo lucidez intrafísica–lucidez extrafísica; o sinergismo da fraternidade vivida. 

Principiologia: o princípio da afinidade; o princípio da descrença (PD) aplicado às pes-

quisas da Energossomatologia; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da ho-

locarmalidade; o princípio da conexão interdimensional. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à multidimensionalidade; 

o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria e prática das realidades das ECs. 

Tecnologia: a paratécnica; a Paratecnologia Interdimensional; a técnica do anonimato 

assistencial; as técnicas da assim e desassim; a técnica da passividade ativa; as técnicas de ma-

nutenção da homeostase holossomática; a técnica do EV. 

Voluntariologia: o megavoluntariado energético, interassistencial, da conscin tenepes-

sista contribuindo nas pararreurbanizações; o voluntariado conscienciológico contribuindo para  

a melhoria do holopensene pessoal, grupal e planetário. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paratecnologia; o laboratório 

conscienciológico da Experimentologia; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório 

conscienciológico da Assistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível dos Serenões; o Co-

légio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Parassociologia; o Colégio Invisível 

da Paratecnologia. 

Efeitologia: o efeito das confirmações parafactuais; o efeito halo das ECs; os efeitos 

homeostáticos do EV; o efeito halo interdimensional da assistência extrafísica; o efeito do auto-

desempenho na interassistencialidade parapsíquica cosmoética; o efeito do acoplamento energé-

tico com o amparador de função; o efeito Hulk; o efeito dos resgates extrafísicos; o efeito imedi-

ato da atuação das ECs; os efeitos complexos dos parafenômenos; o efeito da perseverança nos 

trabalhos assistenciais; os efeitos intrafísicos das reurbexes. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses obtidas por meio dos exercícios das ECs inte-

rassistenciais; as neossinapses exigidas pelos parafenômenos. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; a autocompreensão do ciclo multiexistencial grupal 

(CMG); o ciclo do desenvolvimento contínuo com as ECs; o ciclo proexológico recebimento-re-

tribuição. 

Enumerologia: a montagem do campo; a sustentação do campo; a força do campo; a in-

terassistência ocorrida no campo; a paratecnologia utilizada no campo; a Parafenomenologia de-

corrente do campo; a cosmoeticidade do campo. 

Binomiologia: o binômio reurbex-reurbin; o binômio assim-desassim; o binômio fatos- 

-parafatos; o binômio holopensene intrafísico–holopensene extrafísico; o binômio realidade-pa-

rarrealidade. 

Interaciologia: a interação parafenomenológica animismo-parapsiquismo; a interação 

amparador-amparando; a interação conscins-consciexes; a interação equipin-equipex; a intera-
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ção multidimensional; a interação palco intrafísico–bastidores extrafísicos; a interação vivência- 

-paravivência. 

Crescendologia: o crescendo evolução parapsíquica pessoal–evolução parapsíquica 

grupal; o crescendo holocármico egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento de consciexes por 

parte dos amparadores; o trinômio engajamento-entrosamento-integração; o trinômio dinâmico 

vontade-intencionalidade-energossomaticidade; o trinômio Parapercepciologia-Parafenomeno-

logia-Projeciologia. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio vontade-decisão-determinação-sustentação. 

Antagonismologia: o antagonismo lógica intrafísica / lógica extrafísica; o antagonismo 

monovisão / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo de as explicações dos cientistas eletronóticos sobre a reali-

dade, mesmo abrangentes e profundas, sempre estarem superficiais devido ao desprezo pelas 

concausas extrafísicas. 

Politicologia: a parapsicocracia; a conscienciocracia; a energocracia; a interassistencio-

cracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a discernimentocracia; a meritocracia. 

Legislogia: as leis extrafísicas; a lei do maior esforço parapsíquico; as leis da fenome-

nalidade; as leis da interassistencialidade. 

Filiologia: a neofilia; a parapsicofilia; a reurbanofilia; a amparofilia; a interassistenciofi-

lia; a experimentofilia; a parafenomenofilia; a paratecnofilia. 

Fobiologia: a ausência da energofobia; a ausência da xenofobia. 

Mitologia: a desmitificação dos parafenômenos. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a consciencioteca; a evolucioteca; a reurbanoteca; 

a extrafisicoteca; a parafenomenoteca; a autexperimentoteca; a projecioteca; a energoteca. 

Interdisciplinologia: a Pararreurbanologia; a Cosmovisiologia; a Interassistenciologia;  

a Holocarmologia; a Paratecnologia; a Parafenomenologia; a Parassociologia; a Autexperimento-

logia; a Transmigraciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida reurbanizadora; a consciex lúcida reurbanizadora; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin pacifis-

ta; a conscin comprometida; a conscin atacadista; a conscin semperaprendente; a conscin minipe-

ça consciente do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a consréu estelar; a consréu 

ressomada; a consréu transmigrada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o amparador extrafísico; o pararreurbanólogo;  

o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a amparadora extrafísica; a pararreurbanóloga; 

a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens parapsychophilicus;  

o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens cosmicus; o Homo sapiens cosmovisiolo-

gus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens pacifi-

cus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: campo energético pararreurbanológico preparatório = o resultante do 

acoplamento energético com as consciexes amparadoras afins para a formação do holopensene 

assistencial; campo energético pararreurbanológico estabelecido = o resultante da formação do pi-

lar energético, interconectando a equipin e equipexes atuantes. 

 

Culturologia: a cultura da Pararreurbanologia; a cultura da energossomaticidade;  

a cultura da Cosmoeticologia; a cultura do Universalismo. 

 

Procedimentologia. De acordo com a Energossomatologia e a Pensenologia, a conscin 

pesquisadora, poderá perceber em si ou no campo energético pararreurbanológico 34 ocorrências 

ou procedimentos técnicos, listados em ordem alfabética: 

01. Absorção. A interiorização de energias imanentes. 

02. Acoplamento. A condição de acoplamentos e desacoplamentos áuricos. 

03. Afinidade. A associação energética fortalecida pela afinidade cosmoética dos assis-

tentes. 

04. Assimilações. As assins e desassins ocorridas durante a atividade. 

05. Assincronia. Os fluxos assincrônicos das energias formadores do pilar energético. 

06. Chacra. A predominância de determinado chacra durante a formação da corrente  

energética. 

07. Clarividência. A paravisão de ambientex, dos assistentes e dos assistidos. 

08. Compensação. Os bloqueios e desbloqueios energéticos diversos. 

09. Conexão. A possibilidade de conexão com as Centrais Extrafísicas. 

10. Desconcentração. O desligamento ou falta de concentração durante a atividade as-

sistencial, gerando descompasso no fluxo. 

11. Direcionamento. O sentido aplicado ao fluxo energético para a formação do pilar 

energético. 

12. Ectoplasmia. A utilização da energia ectoplásmica pelos amparadores extrafísicos. 

13. Especificação. O tipo e o ritmo da exteriorização das ECs. 

14. EV. A instalação do estado vibracional nas várias fases da montagem do campo 

energético pararreurbanológico. 

15. Exteriorização. A ocorrência das exteriorizações das ECs interassistenciais, durante 

toda a atividade energética pararreurbanológica. 

16. Extrapolacionismo. A vivência inesquecível de extrapolacionismos. 

17. Extraterrestres. A percepção ou clarividência de consciências extraterrestres no 

campo energético pararreurbanológico. 

18. Gradação. O aumento ou diminuição do volume do fluxo das energias. 

19. Harmonização. A sincronicidade entre todos os assistentes intra e extrafísicos. 

20. Insight. A recepção de insights pelos amparadores extrafísicos. 

21. Paracirurgia. A ocorrência de paracirurgias. 

22. Precognição. A vivência de precognições, posteriormente confirmadas pelo experi-

mentador ou experimentadora. 
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23. Projeção. A vivência de projeções conscienciais semilúcidas e lúcidas durante a ati-

vidade. 

24. Reeducação. A autopensenização consciencial voltada ao maxifraternismo. 

25. Reforço. O suplemento de energias conscienciais impulsionado pelos amparadores 

extrafísicos. 

26. Resgate. A oportunidade assistencial dos resgates extrafísicos na Baratrosfera. 

27. Retrocognição. A autexperimentação de retrocognições confirmada posteriormente. 

28. Sintonização. O rapport com holopensenes sutis ligados à reurbanização extrafí-

sica. 

29. Somaticidade. As repercussões somáticas, a exemplo de taquicardia, arrepios, tosse, 

diurese, enjoo e outros. 

30. Sustentação. A vontade e concentração dos assistentes na doação das ECs assisten-

ciais. 

31. Temperatura. A sensação de variação da temperatura. 

32. Transmigração. A hipótese da ocorrência de transmigração interplanetária. 

33. Velocidade. O movimento do fluxo energético empregado na interassistência. 

34. Xenopensene. A inclusão dos heteropensenes sadios ou patológicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o campo energético pararreurbanológico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autoconscientização  cosmológica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

03.  Bônus  parapsíquico:  Crescendologia;  Homeostático. 

04.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Concausa  extrafísica:  Etiologia;  Neutro. 

08.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

09.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Dinâmica  da  tenepes  planetária:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

11.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Megafenomenologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Paralógica  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

A  POSTURA  ASSISTENCIAL  CONTINUADA  NOS  CAMPOS  

ENERGÉTICOS  PARARREURBANOLÓGICOS  FAVORECE,   
À  CONSCIN  LÚCIDA,  A  VIVÊNCIA  DA  MEGAFRATERNIDA-
DE  E  EXTRAPOLACIONISMOS  PARAPSÍQUICOS  SADIOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a importância da atuação em campos 

energéticos assistenciais? Qual tem sido a autocontribuição nesse sentido? Já participou ou parti-

cipa da formação de campo energético pararreurbanizador? 
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C A M P O    I N T E R A S S I S T E N C I A L    E M    E A D 
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O campo interassistencial em EaD é a metodologia parapedagógica de en-

sino virtual, fundamentada na instalação intencional de atmosfera tarística a distância, online, de 

caráter multidimensional, educativo e terapêutico, sustentada pelo holopensene de equipins 

e equipexes de apoio e docentes, em coadjuvação e benefício das conscins alunas e consciexes 

participantes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo campo vem do idioma Latim, campus, “campo; campina culti-

vada; planície; terreno plano; território; terreno extenso fora do povoado; assembleias do povo”. 

Surgiu no Século XIII. O prefixo inter deriva igualmente do idioma Latim, inter, “no interior de 

2; entre; no espaço de; no meio de”. O termo assistência procede também do idioma Latim, 

assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou 

adsistere, “estar ou conservarse de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; 

assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. A pa-

lavra ensino provém do mesmo idioma Latim, insignare, “pôr marca; distinguir; assinalar”. Sur-

giu no Século XIII. O vocábulo distância originase igualmente do idioma Latim, distantia, “dis-

tância; afastamento”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Campo interassistencial em curso online. 2.  Campo interassistencial 

de curso virtual. 3.  Ambiente interassistencial em EaD. 4.  Campo parapsíquico interassistencial 

em teleducação. 5.  Ambiente de confluência pensênica tarística virtual. 6.  Atmosfera pensênica 

evolutiva de telensino. 

Arcaismologia. O vocábulo egrégora não é registrado oficialmente na língua portugue-

sa. O uso arcaico é proveniente de linhas de conhecimento e grupos religiosos e pode descrever 

o resultado dos pensenes durante reunião desses grupos ou da conexão da consciência com esses 

campos de ideias específicas, ou seja, o holopensene formado. 

Neologia. As 4 expressões compostas campo interassistencial em EaD, campo interas-

sistencial preliminar em EaD, campo interassistencial instalado em EaD e campo interassis-

tencial posterior em EaD são neologismos técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Campo energético projeciológico. 2.  Campo psicossomático. 3. Cam-

po retrocognitivo. 4.  Campo energético de Poltergeist. 5.  Campo de atividade conscienciológica 

presencial. 6.  Campo energético pararreurbanológico. 7.  Campo de laboratório conscienciológi-

co. 8.  Energosfera pessoal. 9.  Campo de reunião online. 

Estrangeirismologia: o cyberspace educacional; o meet tarístico; o link bioenergético;  

a Word Wide Web (WWW) promovendo a integração durante isolamento sanitário. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à tares multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pensenes 

derrogam distâncias. Pensene: atracadouro interdimensional. Pensene: hiperlink presencial. 

Notebook: veículo interconectivo. 

Ortopensatologia: – “Dimener. De acordo com a Parapercepciologia, o campo bioener-

gético é a boca de forno de onde são gerados os parafenômenos de toda natureza, procedentes da 

dimensão energética, ou a dimener”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paradidática; o holopensene da Educação  

a Distância; o holopensene pessoal da tares multidimensional; os didactopensenes; a didactopen-

senidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os as-
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sistenciopensenes; a assistenciopensenidade; o holopensene das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); o materpensene da interassistência. 

 

Fatologia: os cursos de Conscienciologia em EaD; a tares online; a oportunidade de in-

terassistência a distância; o estabelecimento de protocolos e padrões de qualidade institucionais 

para transmissão de aulas EaD; a presença das equipes de Tecnologia da Informação (TI) favore-

cendo o uso das plataformas de cursos online; a reunião e escolha da equipin promotora do even-

to EaD interassistencial; a criatividade das abordagens de marketing para a captação dos alunos;  

o perfil dos membros da equipin sinérgico à necessidade evolutiva do aluno; a reunião dos mem-

bros da equipin docente e de apoio do curso a distância das mais variadas mesologias do Planeta; 

os critérios profiláticos de escolha das plataformas tecnológicas de transmissão dos cursos; os 

treinamentos nas tecnologias necessárias; o critério de ao menos 2 membros da equipe compar-

tilharem da mesma habilidade técnica nos procedimentos da realização do curso virtual; a profi-

laxia de manutenção e implementação de medidas de segurança no uso dos equipamentos pes-

soais de transmissão; a atenção à padronização das abordagens linguísticas na tradução simultâ-

nea; os cursos conscienciológicos em língua inglesa para captação de alunos originários de outros 

países; os reencontros de destino proporcionados pela plataforma de curso interassistencial re-

moto; a atualização e socialização dos diversos patamares evolutivos das conscins participantes 

do curso interassistencial EaD; a adaptação de abordagem pedagógica mais adequada à necessida-

de do aluno; as novas frentes de trabalho contribuindo para a consecução dos objetivos assisten-

ciais das Instituições Conscienciocêntricas; o know-how evolutivo adquirido com as novas moda-

lidades interassistenciais; a opção de lucidez no “mar” de inutilidades da Internet; a socialização 

do conhecimento evolutivo de modo instantâneo e sem fronteiras; a expansão planetária da 

Neociência Conscienciologia por meio das plataformas digitais. 

 

Parafatologia: o campo interassistencial em EaD; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a equipex especializada no tema 

do curso online; a formação do pré-campo; a instalação anímica de campo energético momentos 

antes do início da aula para a sustentação até o final da tarefa; o campo energético mais ostensivo 

proporcionando inúmeras experimentações e parapercepções aos partícipes da atividade online;  

a assistência às consciexes das mais diversas paraprocedências atraídas pelo tema explanado; as 

percepções energéticas paradidáticas; a assistência energética centrífuga a partir do epicentro do-

cente do curso; a sustentação do campo interassistencial em EaD pelo docente, configurando  

a “chapa quente” do posicionamento pessoal multidimensional; o campo interassistencial online 

assentado no equilíbrio holossomático do professor epicentro; o campo energético informe neces-

sário à assistência online; a condição energética pessoal dos membros da equipin sendo anteparo 

inicial da parassegurança ao docente; o amparo de função; as inspirações do amparo extrafísico  

à equipin, assegurando a transmissão; as exteriorizações energéticas favorecendo a parasseguran-

ça e o desassédio; a atenção energoparapsíquica em todas as fases do campo; a paraassepsia rea-

lizada pelo docente ao final da aula. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin lúcida–equipex acoplada; o sinergismo docente- 

-monitor-aluno formando campo propício à atividade; o sinergismo esforços tarísticos atratores– 

–discentes assistíveis; o sinergismo campo interassistencial–psicosfera pessoal; o sinergismo 

exemplarismo pessoal docente‒necessidade tarística discente; o sinergismo tecnologias de trans-

missão online‒paratecnologias de distribuição energética; o sinergismo intenção interassisten-

cial‒amparabilidade extrafísica; o sinergismo fortalecimento da IC‒neopatamar interassistencial 

grupal; o sinergismo chegada de voluntários especializados‒amplificação da demanda assisten-

cial atacadista multidisciplinar da IC. 

Principiologia: o princípio da acessibilidade interassistencial; o princípio do Universa-

lismo; o princípio da megafraternidade; o princípio da Policarmologia; o princípio da Cosmoeti-
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cologia; o princípio da grupalidade; o princípio da primazia da nução cosmoética por parte da 

consciência isolada; o princípio cosmoético de exteriorizar as melhores energias no trabalho 

assistencial; o princípio da descrença (PD); o princípio da instantaneidade consciencial; o prin-

cípio das trocas energéticas inevitáveis nas interações. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de conduta do docente conscienciológico. 

Teoriologia: a teoria das energias conscienciais; a teoria do pensene; a teoria do holos-

soma; a teoria da Higiene Consciencial. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica de formação intencional do cam-

po interassistensial; a técnica dos 20 EV’s diários; a técnica do registro diário das paraper-

cepções. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico a distância; o voluntariado da do-

cência conscienciológica nas Instituições Conscienciocêntricas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da In-

terassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Parapercepciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o la-

boratório conscienciológico da Parapedagogiologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia;  

o Colégio Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: o efeito desassediante da aula inaugural online; os efeitos energético e re-

flexivo pós-campo; o efeito libertador interconsciencial pensênico nas trocas pré-aula entre mo-

nitor e aluno; o efeito qualificador da “itinerância virtual” instantânea para o docente; 

o efeito do curso sobre o professor, sendo esse o primeiro assistido; o efeito da abordagem do-

cente nas reciclagens do aluno; o efeito do holopensene abridor de caminho; o efeito reurba-

nizador da propagação atacadista da Conscienciologia. 

Neossinapsologia: as aulas de Conscienciologia favorecedoras de neossinapses; as neos-

sinapses necessárias para desenvolver e ultilizar novas tecnologias; as paraneossinapses de-

correntes das neointerações; as neossinapses oriundas do neoparadigma; as parapercepções pre-

cursoras de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo expectativas interassistenciais–estofo energético tarístico–sentimento 

de dever cumprido pós-evento; o ciclo visão de futuro interassistencial da IC–planejamento– 

–composição–realização de metas; o ciclo da formação da equipin; o ciclo da formação do neo-

docente a distância; o ciclo de autossuperação docente constante; o ciclo das atualizações tecno-

lógicas. 

Enumerologia: a parassegurança da tares online; a manutenção de holopensene online;  

a interfusão energética online; as parapercepções online; a exteriorização energética online; a is-

cagem lúcida online; a interassistência globalizada online. 

Binomiologia: o binômio bastidor intrafísico‒palco extrafísico; o binômio consecução 

do evento a distância–satisfação da realização grupal; o binômio aula interassistencial online‒ 

‒renovação intraconsciencial offline; o binômio docente porta-voz multidimensional–cons recu-

peráveis pelo discente. 

Interaciologia: a interação aula online‒parcipante presente a distância; a interação 

grupo de eventos‒equipin do curso; a interação grupo de mensagens do curso‒alunos matricu-

lados; a interação equipe de monitoria‒alunos; a interação metodologia parafenomênica–para-

percepções; a interação sala de aula‒sala de estar; a interação amparada professor-monitoria;  

a interação agente retrocognitor–paraprocedência discente; a interação relação de inscritos lista 

de tenepes docente. 

Crescendologia: o crescendo blindagem pessoal‒autodesassédio; o crescendo blinda-

gem intrafísica–blindagem extrafísica; o crescendo aluno-voluntário-monitor-professor. 
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Trinomiologia: o trinômio isolamento social‒expansão holochacral‒amplificação das 

parapercepções; o trinômio aluno-paraluno-amparador; o trinômio tecnológico Internet–pla-

taforma digital–aplicativo de mensagem possibilitante das aulas online. 

Polinomiologia: o polinômio autorreflexão–recéxis–recins‒neoconquista evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo foco na assistência / foco no egão; o antagonismo 

online / offline; o antagonismo integração / grupelho; o antagonismo inspiração amparada 

/ omissão deficitária; o antagonismo prontidão assistencial / braços cruzados; o antagonismo so-

corro imediato planetário / socorro pandêmico mediato. 

Paradoxologia: o paradoxo de as bioenergias em evento online poderem produzir  

efeito similar ao presencial; o paradoxo de o isolamento poder gerar ampliação das interações; 

o paradoxo das intervenções extrafísicas onipresentes despercebidas pela maioria dos compo-

nentes no ambiente presencial; o paradoxo do diferencial da minipeça no maximecanismo evolu-

tivo; o paradoxo de a mudança ser permanente. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a energocracia; a democracia do conhecimento. 

Legislogia: a Lei do Marco Civil da Internet, (Lei N. 12.965, de 23 de abril de 2014);  

a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD, Lei N. 13.709/2018); a lei das sincronici-

dades; a lei da demanda; a lei da retribuição; a lei do maior esforço na superação dos desafios 

pandêmicos globais; a lei da maxiproéxis. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a energofilia; a educaciofilia; a amparofilia; a evolu-

ciofilia; a tecnofilia; a proexofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a interaciofobia; a lucidofobia; a parapercepciofobia; a autexpo-

siciofobia; a projeciofobia; a comunicofobia. 

Sindromologia: a síndrome dos bastidores; a síndrome do perfeccionismo. 

Maniologia: a mania de precisar saber tudo; a mania de deixar os preparativos da aula 

para última hora; a mania de chegar em cima da hora na aula; a mania de não abrir mão da ribalta. 

Mitologia: o mito de a assistência só ocorrer in loco; a queda do mito de somente se for-

mar campo energético em aula presencial; a desconstrução do mito de ocorrer desassédio exclu-

sivamente com a prática energética; a superação do mito autoimposto de nunca ser bom o sufici-

ente para fazer assistência; o mito da aula perfeita; o mito de a formação de turma ser realizada 

sem esforço holochacral. 

Holotecologia: a tecnoteca; a didaticoteca; a parafenomenoteca; a refutacioteca; a peda-

gogioteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Holopensenologia; a Discernimentologia; 

a Autexperimentologia; a Grupocarmologia; a Descrenciologia; a Interassistenciologia; a Auto-

pesquisologia; a Comunicologia; a Energossomatologia; a Paratecnologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipin docente; a equipex; os conselhos científicos das ICs; os colegia-

dos das ICs; o grupo de voluntários da IC; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca 

humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin parapsiquista; a turma de curso da Conscien-

ciologia; a minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Masculinologia: o voluntário de IC; o coordenador de IC; o epicentro consciencial; 

o docente; o discente; o aluno jejuno; o lecionando veterano; o aulista; o estudante; o sempera-

prendente; o autodidata; o mediador; o monitor; o profissional de TI; o amparador de função; 

o inversor existencial; o reciclante existencial; o escritor; o intelectual; o pesquisador; o verbe-

tográfo; o tertuliano; o teletertuliano; os precursores da institucionalização da EaD, o professor 

francês Charles Toussaint (1813‒1877); o professor e editor alemão Gustav Langenscheidt 

(1832‒1895). 

 

Femininologia: a voluntária de IC; a coordenadora de IC; a epicentro consciencial; a do-

cente; a discente; a aluna jejuna; a lecionanda veterana; a aulista; a estudante; a sempera-
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prendente; a autodidata; a mediadora; a monitora; a profissional de TI; a amparadora de função; 

a inversora existencial; a reciclante existencial; a escritora; a intelectual; a pesquisadora; a verbe-

tógrafa; a tertuliana; a teletertuliana; a educadora estadunidense Anna Eliot Ticknor (1823‒1896). 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens universalis; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens informaticus; o Homo sa-

piens studiosus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens 

paraperceptiologus; o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens communicator; o Homo sa-

piens energossomaticus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens paratechnologus; o Ho-

mo sapiens professor; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: campo interassistencial preliminar em EaD = a atmosfera holopensênica 

tarística formada antes do início do evento; campo interassistencial instalado em EaD = a at-

mosfera holopensênica tarística sustentada durante o evento; campo interassistencial posterior em 

EaD = a atmosfera holopensênica tarística remanescente após o evento, ao modo de efeito halo. 

 

Culturologia: a cultura da Conscienciologia; a cultura da globalização; a cultura útil;  

a cultura universalista; a multicultura do acolhimento multidimensional; a multicultura da gru-

palidade; a cultura de abrir caminhos; a cultura cibernética; a cultura do parapsiquismo inte-

rassistencial cosmoético; a cultura tarística; a cultura da itinerância online; a cultura da Tec-

nologia Educacional; a cultura do autodidatismo. 

 

Procedimentologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, na ordem funcional, 11 

procedimentos passíveis de experimentação pela conscin interassistente, para instalação e manu-

tenção de campo homeostático tarístico a distância: 

01.  Organização: realizar a organização e limpeza do ambiente de transmissão de even-

to tarístico. 

02.  Profilaxia: prevenir os contrafluxos decorrentes dos processos de desassédios nos 

dias antencedentes ao início do evento, colocando o foco da atenção na lista de alunos inscritos, 

nas interações com a equipin, estabelecendo padrão pensênico homeostático. 

03.  Testagem: testar todos os equipamentos e procedimentos para acesso à plataforma 

virtual onde será realizado o curso. 

04.  Indumentária: utilizar vestimentas confortáveis, neutras e de cores claras no dia da 

aula, de modo a se caracterizar como membro da equipin de interassistência da IC promotora do 

evento. 

05.  Alimentação: fazer refeição leve e levar água em recipiente seguro para o manuseio 

durante o campo. 

06.  MBE: realizar as manobras básicas de energia a fim de instalar EV vigoroso no es-

paço de 1 hora, antes do início da transmissão. 

07.  Assepsia: exteriorizar energias, após o EV, com foco na limpeza energética do am-

biente de transmissão, nos equipamentos, na operadora de Internet, na plataforma digital, nos alu-

nos e na equipin, mentalizando acontecer o melhor para todos. 

08.  Atenção: manter atenção dividida, durante o evento, nos acoplamentos, na sinergia 

com a equipex, avaliar a necessidade de intervenção energética para iscagens lúcidas, mapear as 

repercussões holossomáticas e sinaléticas com foco na assistência. 

09.  Interassistência: prestar auxílio à equipin e aos alunos, disponibilizando material, 

fazendo esclarecimentos verbais oportunos e doação energética de modo anônimo. 

10.  Alinhamento: realizar reunião com a equipin após o fim da aula, para avaliação das 

ocorrências e acertos de melhoria na performance assistencial grupal e possível desassédio. 

11.  Finalização: registrar as informações necessárias a autopesquisa e mobilizar ener-

gias para desassimilação e assepsia do ambiente. 
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Percepciologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis 3 exemplos de modalidades de ho-

lopensenes de campos interassistenciais energéticos em EaD, podendo ocorrer isolados ou simul-

taneamente, conforme a evidência de preponderância holossomática necessária à interassistência 

às consciências: 

1.  Energossomático: a prevalência dos parafenômenos relacionados ao energossoma 

e à dimener. 

2.  Psicossomático: a prevalência dos parafenômenos relacionados ao psicossoma e à di-

mensão extrafísica. 

3.  Mentalsomático: a prevalência dos parafenômenos relacionados ao mentalsoma. 

 

Intercompreensão. Segundo a Parafenomenologia, eis, na ordem alfabética, 4 situações 

passíveis de ocorrer simultânea ou isoladamente durante o campo interassistencial em EaD: 

1.  Associações: a ocorrência de parafenômenos, quando necessários à assistência, 

a exemplo da telepatia, da clarividência e da psicografia. 

2.  Autaprendizado: a facilitação da intercomunicação esclarecedora, podendo resultar 

no aumento da polimatia, do neuroléxico, fatores influenciandores na fidedignidade da infor-

mação transmitida. 

3.  Autoconhecimento: o abertismo para recuperação de cons magnos, identificação dos 

trafores, trafares e trafais. 

4.  Esclarecimento: a veiculação de informações passíveis de dirimir dúvidas, especial-

mente no caso do tenepessista participante do campo, sobre o próprio desempenho sendo assis-

tente, inclusive com o uso da ectoplasmia. 

 

Curiosologia. Historicamente, eis 4 curiosidades relacionadas ao EaD, na ordem crono-

lógica: 

1728. Em 20 de março, o professor de taquigrafia Cauleb Phillips publica anúncio na 

Gazeta de Boston sobre lições semanais por meio de correspondência. 

1923. Em 20 de abril, é fundada pelos professores Roquette Pinto (1884–1954) e Hen-

rique Morize (1860–1930) a primeira estação de radiodifusão no Brasil, a Rádio Sociedade do 

Rio de Janeiro na Academia de Ciências da Escola Politécnica. Em 1936, a emissora, com caráter 

puramente educativo, foi doada ao Ministério da Educação e Saúde. 

1939. O Instituto Monitor inicia as atividades de educação profissional a distância. No 

mesmo ano, a Marinha também começa o ensino via correspondência. 

2007. Têm início as transmissões das tertúlias online diretamente do antigo Salão Verde, 

no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

 

Interdisciplinologia. Sob a ótica da Interaciologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 11 áreas do conhecimento viabilizadoras dos eventos em EaD: 

01.  Ciência da Computação. 

02.  Ciência da Informação. 

03.  Design. 

04.  Marketing Digital. 

05.  Engenharia Civil. 

06.  Engenharia de Materiais. 

07.  Engenharia de Software. 

08.  Engenharia de Telecomunicações. 

09.  Engenharia Elétrica. 

10.  Pedagogia. 

11.  Tecnologia em Redes. 

 

Acoplamento. Na interação home-to-home, a partir do padrão individual dos partícipes  

e do campo interassistencial formado, pode ocorrer o acoplamento energético com decorrências 
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singulares para todos, oportunizando aos responsáveis pelo evento a qualificação e o desenvolvi-

mento necessários à parassegurança. 

Rapport. Utilizando-se das plataformas digitais de comunicação, o voluntário experi-

menta progressivamente a função interassistencial atacadista e, ao modo de interface interdimen-

sional, poderá trabalhar com as potencialidades atributológicas máximas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o campo interassistencial em EaD, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, das conscins pesquisadoras interessadas: 

01.  Aprendizagem  híbrida  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

02.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

03.  Bastidores  da  aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04.  Campo  de  descontração:  Holopensenologia;  Homeostático. 

05.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Cibercompanhia  extrafísica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Comunicação  interdimensional:  Paracomunicologia;  Neutro. 

08.  Conscin-box:  Perfilologia;  Nosográfico. 

09.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Facilitador  da  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

11.  Monitoria  em  EaD  conscienciológico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Parabastidores  da  tertúlia:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  docência  tarística–paraperceptibilidade:  Parapedagogiologia;  Homeos-

tático. 

 

O  CAMPO  INTERASSISTENCIAL  EM  EAD  PODE  PROPI-
CIAR  NEOAPRENDIZADOS  E  MEIOS  PARADIDÁTICOS,  

OPORTUNIZANDO  À  CONSCIN  DIVERSIDADE  PARAFENO-
MÊNICA  E  CAPACITAÇÃO  TARÍSTICA  ATACADISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aproveita os campos interassistenciais em EaD 

para qualificar a autonomia evolutiva e a interassistência? Ainda está dependente dos campos in-

terassistenciais presenciais para promover acoplamentos com a equipex especializada? 
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C. V. 
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C A M P U S    C O N S C I E N C I O C Ê N T R I C O  
( C O G N O P O L I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O campus conscienciocêntrico é o megaempreendimento grupal composto 

pelo conjunto de edificações e infraestrutura de Instituição Conscienciocêntrica (IC), implantado 

em terreno próprio, objetivando a pesquisa das especialidades da Conscienciologia, a dissemina-

ção do paradigma consciencial e, sobretudo, contribuir para a reurbex ou reurbanização extrafí-

sica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo do idioma Latim, campus, significa “campo; campina cultivada; 

planície; terreno plano; território; terreno extenso fora do povoado; assembleias do povo”. O vo-

cábulo consciência provém do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição cêntrico procede tam-

bém do idioma Latim, centrum, e este do idioma Grego, kêntron, “centro”. Surgiu, em cultismos 

da Terminologia Científica, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Campus conscienciológico. 2.  Campus de IC. 3.  Complexo consci-

enciológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas campus conscienciocêntrico, campus consciencio-

cêntrico inicial e campus conscienciocêntrico consolidado são neologismos técnicos da Cogno-

poliologia. 

Antonimologia: 1.  Campus universitário. 2.  Campus religioso. 3.  Instituição total. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; a amicability; a awareness afetiva; a friendship;  

o attachment; a aura popularis; a amitié amoureuse; a intensificação do rapport interconsciencial 

na proximidade diuturna; o regnum hominis; o Fisiopodium; o Administrarium; o Experimenta-

rium; o Autopesquisarium; o Scriptorium; o upgrade da autoproéxis pela participação na maxi-

proéxis; as implicações evolutivas da convivência diuturna; a autoinclusão no Megaevolutiona-

rium (Cognópolis). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da convivialidade cosmoética. 

Filosofia: a Holofilosofia do Conscienciocentrismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene grupal do autodiscernimento empreendedor; o holopense-

ne grupal da Conscienciocentrologia; o holopensene conscienciocêntrico da maxiproéxis grupal; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; o holopensene predisponente à mentalsomati-

cidade; o holopensene interassistencial sustentado pelos tenepessistas; o holopensene sustentado 

pelos seres despertos; o holopensene da Paratecnologia aplicada à autopesquisa. 

 

Fatologia: o campus conscienciocêntrico; o polo evolutivo; o balneário bioenergético;  

o empreendedorismo evolutivo; o campus “universitário existencial”; a autabnegação cosmoética;  

a aglutinação interconsciencial; a Geopolítica Desassediadora; a maxiproéxis materializada;  

a convivialidade; o protótipo da Intermissiologia Aplicada; a Descrenciologia materializada em 

ambientes libertários; a contrapartida física de comunex intermissivista; a valorização da Nature-

za; o “hipermercado” de oportunidades evolutivas; a exata noção do confor expresso nas edifica-

ções, priorizando o conteúdo sem negligenciar a forma; a Conscienciometria; a Conscienciotera-

pia; a formação do pesquisador conscienciológico; o reencontro duplista; o reencontro secular;  
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o reencontro de destino; a pesquisa iniciando e terminando na Holoteca; a demanda constante pe-

lo acolhimento, orientação e encaminhamento; a maxiproéxis grupal como poderoso ímã atrator 

de intermissivistas e assistidos; o megamparo de função; a tertúlia de especialistas da Conscien-

ciologia ajudando na sustentabilidade do campus; o portfólio de cursos e dinâmicas parapsíqui-

cas; a sustentabilidade diária; a resiliência consciencial e holossomática máxima; o vínculo proe-

xológico; as autopesquisas proexológicas; a intercooperação; a instalação da comunin conscien-

ciofílica; o Tenepessarium; o campus conscienciocêntrico como consequência da reurbex. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o para-hospital; a evocação do Curso Intermissivo (CI); a catálise 

proexológica influenciando o Curso Intermissivo atual; a comunex Interlúdio; a grupalidade avan-

çada enquanto peça ou engrenagem do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a re-

de extrafísica de suporte da tenepes; as redes parassociais; as Instituições Conscienciocêntricas  

e os campi conscienciocêntricos na condição de unidades ou células de funcionamento da re-

urbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das energias conscienciais (ECs) dos interesses grupais 

afins; o sinergismo comunin-comunex; o sinergismo intencionalidade cosmoética–qualificação 

dos resultados; o sinergismo da equipe interdisciplinar de voluntários; o sinergismo da autopro-

éxis compondo o êxito na maxiproéxis grupal. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) presente em todos os ambientes de ensino 

e pesquisa dos campi conscienciocêntricos; o princípio da empatia evolutiva; o princípio de nin-

guém evoluir sozinho; a associação de princípios; o princípio da convivialidade sadia; o princí-

pio da atração entre os afins; o princípio da megafraternidade; o princípio da evolutividade gru-

pal; o princípio da evolução conjunta interassistencial; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os critérios de composição e im-

plementação do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: o favorecimento da passagem da teoria à vivência dos princípios conscien-

ciológicos; a teoria da evolutividade consciencial; a teoria da reurbex; a teoria dos Cursos Inter-

missivos; a teoria da grupalidade evolutiva. 

Tecnologia: a técnica do vínculo consciencial proexológico; a técnica etológica do salto 

baixo; as aplicações intrafísicas de técnicas paradiplomáticas; as técnicas da administração 

conscienciocêntrica; as técnicas diplomáticas da convivência sadia. 

Voluntariologia: o voluntário pesquisador participando da vivência grupal nas Institui-

ções Conscienciocêntricas; a vivência grupal do voluntariado ativo nas Instituições Consciencio-

cêntricas; a universidade aberta do voluntariado; o voluntário visitante. 

Laboratoriologia: a âncora da IC proponente do campus enquanto laboratório consci-

enciológico; o laboratório do EV; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil 

(IFV); o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico de 

Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consci-

enciológico grupal Invexarium; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciocentrologia; o Colégio Invisível dos In-

termissivistas; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia;  

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invi-

sível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da 

Paratecnologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Pararreurba-

nologia. 

Efeitologia: o efeito do déjà-vu nos projetores lúcidos ao se depararem com o campus 

conscienciocêntrico; o efeito halo na proéxis dos voluntários dos campi; o efeito euforin nos visi-

tantes do balneário bioenergético; o efeito da catarse consciencial grupal. 
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Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da implantação de comunin consciencio-

cêntrica; as neossinapses geradas pelas autopesquisas laboratoriais. 

Ciclologia: o ciclo de maturação da IC culminando na implantação do campus. 

Enumerologia: o acolhimento aos pré-humanos; o acolhimento aos visitantes; o acolhi-

mento aos prestadores de serviços; o acolhimento aos intermissivistas; o acolhimento aos estran-

geiros; o acolhimento às consciexes; o acolhimento às pré-ICs. 

Binomiologia: o binômio motivação pessoal–motivação grupal; o binômio dinamismo- 

-manutenção; o binômio sinceridade-candura; o binômio traforismo-autoconfiança; o binômio 

(dupla) orientador evolutivo–orientando proexista; o binômio heteromotivação-automotivação;  

o binômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio priorização-otimização; o binômio coerência cons-

ciencial–autoridade cosmoética; o binômio admiração-discordância; o binômio empenho gru-

pal–saldo evolutivo. 

Interaciologia: a interação alunos-voluntários; a interação funcionários–prestadores de 

serviço–voluntários; a interação mestres-alunos; a interação visitantes–voluntários veteranos;  

a interação convergência-divergência. 

Crescendologia: o crescendo interassistencial dupla evolutiva (DE)–grupo evolutivo;  

a criação de campus resultante do crescendo Colégio Invisível–pré-IC–IC. 

Trinomiologia: o trinômio conceber-instalar-sustentar; o trinômio acolhimento-orien-

tação-encaminhamento; o trinômio materpensene-especialidade-ação; o trinômio automotiva-

ção-trabalho-lazer aplicado no dia a dia do campus conscienciocêntrico. 

Polinomiologia: o polinômio semear-plantar-construir-pesquisar-ensinar; o polinômio 

árvores-frutos-flores-gramados. 

Antagonismologia: o antagonismo campus conscienciocêntrico / campus universitário 

convencional. 

Paradoxologia: o paradoxo de a potencialização individual resultar na potencialização 

grupal. 

Politicologia: a política institucional da interassistencialidade; a democracia pura; a cos-

mocracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às realizações grupais; as leis da Proexolo-

gia; a lei da interassistencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a voluntariofilia; a neofilia; a xenofilia; a sociofilia; a teaticofilia; a biofilia;  

a bibliofilia; a gregariofilia; a autopesquisofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a superação da evoluciofobia; a remissão da decidofobia; a resolução da li-

derofobia; a supressão da autopesquisofobia; a transposição da grafofobia; a ultrapassagem da ar-

gumentofobia; a profilaxia da bibliofobia; a superação da descrenciofobia. 

Mitologia: o mito de viver no campus conscienciocêntrico ser garantia de se tornar 

completista. 

Holotecologia: a arquitetoteca; a fitoteca; a socioteca; a analiticoteca; a ideoteca; a heu-

risticoteca; a experimentoteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Cognopoliologia; a Pararreurbanologia; a Conscienciocentrolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Autexperimentologia; a Comunexologia; a Conscienciografologia;  

a Discernimentologia; a Voluntariologia; a Maxiproexologia; a Evoluciologia; a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin autexperimentadora; a conscin maxiproexista; a conscin 

paradiplomática; a conscin gestora parapsíquica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ar-

quiteto; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassagei-

ro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; 
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o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o maxidis-

sidente ideológico; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista;  

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o voluntário polivalente; 

o voluntário especializado; o voluntário bombeiro; o voluntário estrangeiro; o voluntário autabne-

gado cosmoético. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ar-

quiteta; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassagei-

ra evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; 

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a maxidis-

sidente ideológica; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teleter-

tuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a voluntária polivalen-

te; a voluntária especializada; a voluntária bombeira; a voluntária estrangeira; a voluntária autab-

negada cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens gruppalis; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapi-

ens parapsychicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: campus conscienciocêntrico inicial = o recém-inaugurado, em fase de 

construção e demandando infraestrutura; campus conscienciocêntrico consolidado = aquele com 

infraestrutura completa, bom quadro de voluntários e com autonomia para atividades e cursos. 

 

Culturologia: a cultura do empreendedorismo conscienciológico; a cultura do parapsi-

quismo; a cultura da interassistencialidade diária. 

 

Tratadística. Na I Convenção Internacional do Instituto Internacional de Projeciologia  

e Conscienciologia (IIPC), em dezembro de 1995, o professor Waldo Vieira (1932–2015) relatou 

ter dado origem ao IIPC a partir da escrita do tratado Projeciologia: Panorama das Experiências 

da Consciência Fora do Corpo Humano e ao CEAEC, o primeiro campus da Conscienciologia,  

a partir da escrita do tratado 700 Experimentos da Conscienciologia. 

Autopesquisa. Ao fazer tal analogia, Vieira reforça a ideia do livro ou tratado enquanto 

elemento de aglutinação em prol dos empreendimentos evolutivos. Entretanto, o megaempreendi-

mento evolutivo, ou seja, a construção do campus conscienciocêntrico, não se sobrepõe à auto-

pesquisa da consciência. O voluntário à frente das construções deve priorizar também a escrita 

mentalsomática, reforçando a ideia da pesquisa iniciando e terminando na Holoteca. 

 

Infraestrutura. O campus conscienciológico consolidado, considerado completo, deve 

conter, pelo menos, as 29 instalações listadas em ordem alfabética: 

01.  Auditório. 

02.  Lanchonete com Wi-Fi. 

03.  Depósitos. 

04.  Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) Sustentável. 

05.  Estacionamento de ônibus, vans e automóveis. 

06.  Estacionamento de veículos de manutenção do campus. 

07.  Estufa de plantas. 

08.  Guarita. 
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09.  Holoteca. 

10.  Horta orgânica. 

11.  Hospedarium. 

12.  Laboratórios conscienciológicos individuais. 

13.  Laboratórios conscienciológicos grupais. 

14.  Livraria. 

15.  Loja de conveniências. 

16.  Monumentos tarísticos. 

17.  Oficina de manutenção. 

18.  Moradias. 

19.  Recantos idílicos. 

20.  Recepção. 

21.  Restaurante. 

22.  Salão de exposições. 

23.  Salão de dinâmicas parapsíquicas. 

24.  Salas de aula. 

25.  Salas de estudo para alunos e visitantes. 

26.  Salas de reunião para voluntários. 

27.  Sede administrativa. 

28.  Sistema de geração de energia alternativa. 

29.  Trilhas ecológicas. 

 

Diretrizes. Para a instalação de campus conscienciocêntrico, é recomendado considerar 

algumas diretrizes básicas visando à profilaxia de possíveis problemas e contrafluxos bem como  

a otimização de instalação, ao modo da seguinte listagem, em ordem cronológica de implantação: 

1.  IC. Existência de grupo organizado e ciente do empreendimento evolutivo, principal-

mente da demanda de voluntários comprometidos com esse megaempreendimento. 

2.  Documentação. Certificação da legalidade do empreendimento junto aos órgãos pú-

blicos competentes: escritura, Plano Diretor e licenças ambientais. 

3.  Plano. Elaboração de plano piloto de instalação do campus, visando aglutinar pessoas 

em torno da ideia evolutiva conscienciológica e angariar recursos financeiros. 

4.  Moradia. Instalação de moradores voluntários tenepessistas no campus, preferencial-

mente duplistas, para fazer o parassaneamento básico do local e preparar o ambiente para a chega-

da de novos moradores e voluntários. 

5.  Laboratório. Implantação de laboratório-âncora coerente com a especialidade da IC 

gestora do campus. O laboratório especializado da IC é o espaço aglutinador e gerador de neover-

pons, aos moldes de pit stop para o voluntário engajado. 

 

Fôrma. A repetição dos experimentos laboratoriais de campus tende a potencializar ex-

periências futuras e desencadear novos fenômenos. Com o passar do tempo, o campus conscien-

ciocêntrico tende a ter megafôrma holopensênica grupal, legado para as futuras gerações. 

 

Gradiente. A implantação de campus conscienciocêntrico inicia na aglutinação de pes-

soas em torno de objetivo em comum: a interassistencialidade. Este grupo em torno do objetivo 

assistencial passa a amadurecer, percorrendo caminho natural, iniciando na promoção de cursos 

tarísticos e culminando na construção de campus ou Cognópolis, conforme os 5 itens em ordem 

crescente: 

1.  Tares. Curso de Conscienciologia em ambiente locado de terceiros, esporádico. 

Campo assistencial reurbanizador pontual. 

2.  Office. Imóvel alugado pela IC, cursos e atividades periódicas promovendo o campo 

assistencial tarístico e reurbanizador fixo. 
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3.  Sede. Base física própria, a IC adquire e possui a escritura do imóvel, eliminando, 

nessa fase, a possível pressão holopensênica sobre pessoas alheias aos propósitos conscienciocên-

tricos. 

4.  Campus. A IC constrói o campus de especialidade. Nesta fase se intensifica o acolhi-

mento dos especialistas relativos à IC proponente. O campus de IC, ao aglutinar dezenas de tene-

pessistas, da especialidade do campus. 

5.  Cognópolis. A megassustentabilidade de epicentros conscienciais predispõe a instala-

ção de diversos campi de ICs, condomínios, espaços de comércio e serviços. A Cognópolis  

de diversas especialidades. 

 

Centro. Neocampus a ser instalado na Cognópolis deve dispensar estruturas já existen-

tes, evitando redundâncias. O campus da Reaprendentia, em Foz do Iguaçu, PR, é exemplo dessa 

nova modalidade de implantação, com área aproximada de 5.000 m². 

Passivo. Pela Evoluciologia, as programações existenciais visam sanear rastros evoluti-

vos. O megaempreendimento evolutivo, aos moldes da instalação do campus conscienciocêntrico, 

busca sanar o passivo assistencial grupal. Este passivo a ser saneado, matéria prima da reurbex, 

tende a entrar em ressonância com a conscin mais lúcida ao deparar-se com os trabalhos do 

campus. 

Grupalidade. A assunção desta responsabilidade individual, de aderir ao grupo respon-

sável, pode mexer com toda a seriéxis da conscin, enfrentamento do gargalo evolutivo provocado 

pela omniexposição. Em grande exercício de grupalidade, o intermissivista ressomado sofrerá 

grande pressão holopensênica, onde a superação virá do correto uso das técnicas e ferramentas 

evolutivas. 

Teatros. O exercício de grupalidade irá criar os teatros evolutivos e simular vivências 

pretéritas, visando fazer as evocações das consciexes presas aos estigmas multiexistenciais.  

A Consciencioterapia e a Conscienciometria, ao promoverem recins e recexis, podem capacitar  

o proponente ao exercício da grupalidade avançada, sobrepairando as automimeses grupais ine-

rentes às neoaglutinações: tendências aristocráticas, religiosas, monárquicas, belicistas e outras. 

Aglutinação. O ambiente interassistencial do campus conscienciocêntrico deve ser aglu-

tinador, tal qual sistema aberto, possuir rol de trabalhos e setores disponíveis para o interessado 

voluntariar. 

Especialidade. Por estar associado com Instituição Conscienciocêntrica, o campus pos-

sui o materpensene e a(s) especialidade(s) da IC a qual sedia. O amadurecimento desse campus, 

fruto do avanço dos laboratórios e veteranismo do corpo de voluntários, tende a especializá-lo 

ainda mais. 

Prospectivologia. O prognóstico de quais especialidades contarão com centros especiali-

zados ou campus próprio, dependerá do êxito interassistencial dos intermissivistas ressomados na 

consecução das programações existenciais. 

Conexão. A consolidação do campus com a radicação vitalícia de centenas de tenepes-

sistas, mantendo caráter interassistencial com conexão diuturna com os amparadores, tende a criar 

a interconexão entre o campus conscienciocêntrico e a comunex evoluída. 

Sustentabilidade. O Universo tende à entropia, a manutenção é inerente a qualquer obra 

humana. Quando se trata de empreendimento conscienciocêntrico, suscetível à pressão holopen-

sênica, a sustentabilidade diária do campus requer técnicas, táticas e estratégias cosmoéticas de 

manutenção. 

Decênio. Estudos na área de administração de empresas, apontam o fato de a cada 10 

empresas 6 fecham antes de completar 5 anos de idade. Ao atingir 10 anos de interassistencialida-

de vivida, o campus tende a atingir a marca de excelência. Tal fato pode evidenciar a sustentabili-

dade grupal do megaempreendimento evolutivo, de corpo de voluntários, pesquisadores residen-

tes e stakeholders. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o campus conscienciocêntrico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Ágora  Cognopolita:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

04.  Arquitetura  Reparadora:  Acertologia;  Neutro. 

05.  Autovinculação  cognopolitana:  Sociologia;  Homeostático. 

06.  Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 

07.  Cognopoliologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

10.  Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Edificação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

12.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

13.  Geopolítica  Desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

14.  Geopolítica  Tenepessológica:  Geopoliticologia;  Neutro. 

15.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  CAMPUS  CONSCIENCIOCÊNTRICO  É  O  COROLÁRIO 
INTRAFÍSICO  DA  RESPECTIVA  ESPECIALIDADE  CONS-
CIENCIOLÓGICA,  TAL  QUAL  FOCO  AGLUTINADOR  DOS  

INTERMISSIVISTAS  RUMO  AO  ÁPICE  MAXIPROEXOLÓGICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou ativamente da implantação de cam-

pus conscienciocêntrico? Admite para si a inevitabilidade dessa realidade para a consolidação de 

especialidade de pesquisa conscienciológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balthazar, Alexandre, et al.; Tenepes e Pararreurbanologia Global; Artigo; I Congresso Internacional de 
Tenepessologia & V Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 17-20.12.12; Conscientia; Revista; Tri-

mestral; Ed. Especial; Vol 16; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 26 enus.; 7 refs.; 17 webgrafias; Asso-

ciação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 
2012; páginas 146 a 164. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.290. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 22, 27, 50, 

85, 166, 170, 177, 212, 214, 244 a 247, 283, 1.118 e 1.119. 

 

A. M. B. 
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C A N A B I S M O    E S C R A V I Z A N T E  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O canabismo escravizante é a condição resultante do uso da Cannabis Sati-

va (maconha) levando a conscin adicta, acrítica, homem ou mulher, à dependência do psico-

trópico, ao desenvolvimento de patologias físicas e / ou psiquiátricas e consequente robotização 

existencial (robéxis). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra do idioma Latim Científico cannabis é emprestada do idioma 

Grego, kánnabis, “cânhamo; linho de cânhamo; vestimenta de tela de cânhamo”. O vocábulo es-

cravidão procede de escravo, oriundo do idioma Latim Medieval, sclavus, “escravo”, e esse do 

idioma Grego Bizantino, sklábos, originariamente, “eslavo”, e a partir do Século VIII, “escravo”. 

Apareceu, no idioma Português, no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Vício escravizante em maconha. 2.  Canabismo alienante. 3.  De-

pendência extrema de marijuana. 

Neologia. As 3  expressões compostas canabismo escravizante, canabismo escravizante 

inicial e canabismo escravizante avançado são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Alcoolismo escravizante. 2.  Antitoxicomania. 3.  Higiene Consci-

encial.  4.  Autonomia consciencial. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autodomínio holossomático. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da toxicomania; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; o holopensene pessoal da autodestruição; os pato-

pensenes; a patopensenidade; os tanatopensenes; a tanatopensenidade;  os xenopensenes; a xeno-

pensenidade; a autopensenização carregada no sen; a autopensenidade focada exclusivamente no 

prazer momentâneo; a autopensenidade fissurada predisposta aos heterassédios; os bagulhos 

autopensênicos; as cunhas patopensênicas; a intencionalidade dúbia do pensene autocorrupto. 

 

Fatologia: o canabismo escravizante; o crime diário; os coffee shops liberais vendendo  

a droga; as lojas de sementes de Cannabis; o site enquanto escola de cultivo; o cardápio de Can-

nabis nos coffee shops; a roda de maconha; a falácia da Cannabis medicinal; a questionável dis-

criminalização da Cannabis; a Cannabis sintética; a modificação genética potencializadora dos 

efeitos da maconha; a defesa e a legalização da droga enquanto exemplo máximo dos desvios da 

Socin Patológica; a marcha da maconha; o space cake (bolo de maconha); o somellier de Canna-

bis; o uso diário do psicotrópico; a interprisão gerada com o tráfico do entorpecente; a boca de fu-

mo; o fumódromo da droga em praças e áreas degradadas; a fumaceira; o fumacê; a erva maldita; 

a toxemia; a toxicodependência; as pontas dos dedos manchadas dos usuários, indicando o uso; os 

incensos para esconder o cheiro característico da maconha; a impotência sexual advinda do uso 

contínuo; o ato vexaminoso do fumante; os incêndios domésticos e florestais provocados pela im-

prudência dos adictos; a escravidão bioquímica; a ansiedade gerada pela abstinência; o hábito es-

cravizador; a apologia anticosmoética à Cannabis; a produção do haxixe, tipo potencializado de 

maconha; os casos de furto da droga apreendida pela polícia; o uso e o tráfico da maconha nas 

prisões; a rotina do usuário concentrada no vício; a banalização da Cannabis; a exaltação do en-

torpecente nas letras de músicas; os pais fumantes ativos e os filhos fumantes passivos; a gestante 

viciada em Cannabis; o aporte financeiro anticosmoético advindo do tráfico; a legalização da 

Cannabis em países como o Uruguai e Estados Unidos; as evocações patológicas; o mataburro 

evolutivo; a utilização da erva enquanto especiaria utilizada na culinária; o componente ativo te-
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trahidocanabinol; o receptor cerebral para a Cannabis (endocanabinoides); a guerra contra as dro-

gas; a incompetência dos governos refletindo na escolha das pessoas quanto ao autocídio; a Can-

nabis delivery; a apatia decorrente do uso continuado; o museu da maconha em Amsterdam, na 

Holanda; os desvios de proéxis; a melin; o incompléxis. 

 

Parafatologia: o heterassédio de consciexes patológicas de todo usuário da Cannabis;  

a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a escravização delirante do parapsi-

cótico post mortem aos retrovícios humanos; a horda de assediadores extrafísicos fomentando 

vícios em geral; o satélite de assediador extrafísico; a conexão baratrosférica; o assédio extrafísi-

co crônico; a melex enquanto provável consequência; a vampirização energética consentida;  

a proteção da piteira intrafísica pelo assediador extrafísico; as companhias extrafísicas dos usuá-

rios da droga. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico tóxicos-endorfina. 

Principiologia: o princípio do valor evolutivo inestimável da vida humana; o princípio 

da descrença (PD); o princípio da atração dos afins; o princípio das interprisões grupocármicas. 

Codigologia: a falta do código pessoal de Cosmoética (CPC); a falta do código pessoal 

de conduta. 

Teoriologia: a teoria da interassedialidade. 

Tecnologia: a técnica da projeção lúcida assistida vexaminosa; a técnica de viver evolu-

tivamente; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do autostracismo útil; a técnica do 

voluntariado enquanto profilaxia do porão consciencial; a técnica da dissidência superavitária. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito halo perturbador dos tóxicos em geral; os efeitos mutagênicos; os 

efeitos toxicogênicos; os efeitos das intoxicações na queda da acuidade dos atributos mentais;  

o efeito obnubilador da toxicomania; o efeito cumulativo do uso da maconha podendo levar  

à dessoma prematura. 

Ciclologia: o ciclo causa-efeito. 

Binomiologia: o binômio reggae-Cannabis; o binômio rastafári-Cannabis; o binômio 

traficante-careta; o binômio usuário intrafísico–usuário extrafísico; o binômio apologia anticos-

moética–influência patológica; o binômio assediado-assediador. 

Interaciologia: a interação doentia dos acoplamentos áuricos patológicos. 

Crescendologia: o crescendo Cannabis-cocaína-crack; o crescendo usuário de Canna-

bis esporádico–usuário diário–usuário-escravo. 

Trinomiologia: o trinômio nosográfico produtor-traficante-usuário. 

Antagonismologia:  o antagonismo bons hábitos / maus hábitos; o antagonismo porão 

consciencial / recuperação de cons; o antagonismo invéxis / dessoma prematura anunciada; 

o antagonismo maturidade intelectual / imaturidade emocional; o antagonismo miniproéxis / au-

todessoma prematura. 

Paradoxologia: o paradoxo da esperteza; o paradoxo da conscin considerada careta;  

o paradoxo do prazer com a possibilidade da iminente autodessoma; o paradoxo ganho secundá-

rio–perda evolutiva. 

Politicologia: as políticas públicas objetivando a conscientização do jovem quanto ao 

uso nocivo de drogas; a incoerência das políticas pró-legalização da Cannabis. 

Legislogia: a ignorância quanto às leis antidrogas; as leis da Biologia Humana; o des-

conhecimento da Paralegislogia; a lei das afinidades; a lei da inabordabilidade extrafísica 

projetiva; as leis da proéxis; a lei da ação e reação; a lei do menor esforço. 

Filiologia: a ausência patológica da biofilia; a adrenalinofilia; a riscofilia; a toxicofilia;  

a traumatofilia; o emprego equivocado da neofilia. 

Fobiologia: a toxicofobia; a evoluciofobia; a autofobia; a autocriticofobia; a reciclofo-

bia; a disciplinofobia; a somatofobia; a lucidofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da abstinência; a síndrome amotivacional; a síndrome do 

estrangeiro (SEST); a síndrome da ovelha negra; a síndrome da robotização existencial. 

Maniologia: a toxicomania enquanto tendência consciente ao autocídio. 

Mitologia: o mito da felicidade instantânea. 

Holotecologia: a toxicoteca; a psicopatoteca; a dogmaticoteca; a criminoteca; a belico-

soteca; a nosoteca; a absurdoteca; a mitoteca; a psicopatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Conviviologia; a Interpri-

siologia; a Desviologia; a Autodessomatologia; a Assediologia; a Subcerebrologia; a Antiproexo-

logia; a Desviaciologia; a Antinvexologia; a Trafarologia; a Errologia; a Somatologia; a Trauma-

tologia; a Interprisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla agente mantenedor-dependente; a conscin-satélite; a personalidade 

dependente; a consener; a consréu suicida; a consciênçula; a isca inconsciente; a conscin deprê;  

a consener; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin autocorrupta. 

 

Masculinologia: o maconheiro; o chapado; o usuário; o viciado; o escravo; o toxicoma-

níaco; o assediado; o criminoso; o traficante; o suicida; o assediador; o pré-serenão vulgar; o au-

tocida; o apático; o dependente; o fumante; o satélite de assediador. 

 

Femininologia: a maconheira; a chapada; a usuária; a viciada; a escrava; a fumante;  

a toxicomaníaca; a assediada; a criminosa; a traficante, a suicida; a assediadora; a pré-serenona 

vulgar; a autocida; a apática; a dependente; a fumante; a satélite de assediador. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dependens; o Homo sapiens inconsciens; o Homo sa-

piens incautus; o Homo sapiens abulicus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens erraticus; 

o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens ignorans; o Homo sa-

piens toxicomaniacus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: canabismo escravizante inicial = a condição da conscin principiante no 

uso da droga, desenvolvendo dependência psicológica; canabismo escravizante avançado  

= a condição da conscin usuária crônica da droga, desenvolvendo tolerância e necessitando 

quantidades cada vez maiores para obter o mesmo efeito. 

 

Culturologia: a cultura do uso recreativo de maconha; a cultura da fumicultura. 

 

Consciexes. A partir da Extrafisicologia, existem consciexes dependentes, energívoras, 

em geral parapsicóticas, satélites de assediadores, algumas sem má intenção, contudo superca-

rentes energéticas, buchas de canhão de megassediadores extrafísicos. 

 

Holossomatologia. Eis, em ordem lógica, sequência dos 4 veículos de manifestação da 
consciência e consequentes carências e dependências geradas pelo uso contínuo da Cannabis: 

1.  Soma. A cobrança cerebral do estímulo químico da droga (dependência química). 
2.  Energossoma. O bloqueio do cardiochacra, habitual de quem consome maconha, di-

ficultando o equilíbrio emocional (carência energética). 
3.  Psicossoma. A carência gerada pela insegurança, ansiedade ou outros estados emoci-

onais disfuncionais (dependência psicológica). 
4.  Mentalsoma. O hábito consolidado gerando monoideísmo e ideia fixa no uso da dro-

ga. Há quem programe o despertador para fumar Cannabis de madrugada (bloqueio mental). 
Terapeuticologia: a Consciencioterapia; a autoconscienciometria; a autoimpactoterapia; 

a recin profunda; a proexoterapia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o canabismo escravizante, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

03.  Assédio  bioquímico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

06.  Autocídio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Dessoma  prematura  anunciada:  Autodessomatologia;  Nosográfico. 

10.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

11.  Ilegalidade  segregada:  Sociologia;  Nosográfico. 

12.  Intermissivista  obnubilado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  AUTOLÚCIDA  NÃO  DESPERDIÇA  OPOR- 
TUNIDADES  EVOLUTIVAS  E  APORTES,  BUSCANDO SU- 

PERAR  VÍCIOS  E  DEPENDÊNCIAS  ANTIEVOLUTIVAS. 
AUTOCÍDIO  É  IMATURIDADE  E  EGOÍSMO  MÁXIMOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os efeitos antievolutivos, nefas-

tos, do uso de drogas, entre elas a maconha? Na condição de consciência em evolução, quais 

vícios já superou? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  Jornal Nacional; Maconha: Abstinência; Reportagem TV Globo; 15.10.09; apresentação repórter Rodrigo 
Bocardi; disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=qyijJLjV8sk>; acesso em: 19.01.13. 

 

Filmografia  Específica: 
 

1.  Maconha. Título Original: Grass. País: Canadá. Data: 1999. Duração: 80 min. Gênero: Documentário. 

Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; & Português (em DVD). Direção: Ron 
Mann. Elenco: Woody Harrelson; Harry J. Anslinger; Cab Calloway; Jimmy Carter; Chevy Chase; Nancy Davis; Dwight 

D. Eisenhower; Gerald Ford; Jerry Garcia; Allen Ginsberg; John F. Kennedy; Gene Krupa; Fiorello LaGuardia; Timothy 

Leary; John Lennon; Gertrude Michael; Robert Mitchum; Richard Nixon; Yoko Ono; Ronald Reagan; & John Sinclair. 
Roteiro: Solomon Vesta. Sinopse: Documentário canadense que relata a política de combate à maconha nos Estados Uni-

dos da América e imposição a outras áreas do mundo. Aborda os gastos orçamentários do Estado, os movimentos sociais 

envolvidos e as personalidades políticas inseridas neste "combate". 
2.  Quebrando o Tabu. Título Original: Quebrando o Tabu. País: Brasil. Data: 2011. Duração: 80 min. 

Gênero: Documentário. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Português. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português 

(em DVD). Direção: Fernando Grostein Andrade. Elenco: Depoimentos de Fernando Henrique Cardoso; Bill Clinton; 
Jimmy Carter; Anthony Papa; Ruth Dreifuss; Paulo Coelho; Drauzio Varela; & Ethan Nadelmann. Produção: Fernando 

Menocci; Silvana Tinelli; & Luciano Huck. Roteiro: Fernando Grostein Andrade; Ilona Szabó; Ricardo Setti; Thomaz 

Souto Correa; Bruno Módolo; Rodrigo Oliveira; & Carolina Kotscho. Fotografia: Fernando Grostein Andrade; & Rafael 
Levy. Música: Pieter Bourke; & Lisa Gerrard. Sinopse: Quebrando o Tabu tem como principal objetivo a abertura de 

debate sério e bem informado sobre o complexo problema das drogas no Brasil e no mundo. O documentário pretende 

aproximar diversos públicos: jovens, pais, professores, médicos e a sociedade em geral, para dar início à conversa franca  
e sem preconceitos, ajudando na prevenção ao uso de drogas e disseminando informações com base científica sobre o te-
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ma. O âncora do filme é o ex-presidente Fernando Henrique Cardoso em busca de experiências exitosas em vários lugares 
do mundo, sempre em diálogos com jovens locais e profissionais dedicados a tratar a questão das drogas de modo mais 

humana e eficaz diante das propostas na “guerra às drogas”, declarada pelos EUA há 40 anos. 

3.  Smoke Screen. Título Original: Cortina de Fumaça. País: Brasil. Data: 2010. Duração: 88 min. Gênero: 

Documentário. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Português. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; & Inglês (em DVD). 

Direção: Rodrigo Mac Niven; Carlos Alberto Alves; & Paula Xexéo. Elenco: Nathaniel Brown; Paz de la Huerta; Cyril 

Roy; Olly Alexander; Masato Tanno; Ed Spear; Emily Alyn Lind; Jesse Kuhn; & Nobu Imai. Produção: J. R. Mac Niven; 
& TVa2 Produções. Sinopse: Documentário ousado sobre tema polêmico interessa a todos e precisa ser debatido de forma 

honesta; a política de drogas no Brasil e no mundo, baseada na proibição de determinadas práticas relacionadas a algumas 
substâncias, precisa ser repensada porque muitas de consequências diretas, como a violência e a corrupção por exemplo, 

atingiram níveis inaceitáveis O documentário traz informação fundamentada para o grande público através de depoi-

mentos nacionais e internacionais. Além do Brasil, o diretor Rodrigo Mac Niven gravou na Inglaterra, Espanha, Holanda, 
Suíça, Argentina e Estados Unidos; visitou feiras e congressos internacionais, hospitais, prisões e instituições para conver-

sar com médicos, neurocientistas, psiquiatras, policiais, advogados, juízes de direito, pesquisadores e representantes de 
movimentos civis. Dentre os 34 entrevistados, o ex-presidente da República, Fernando Henrique Cardoso; o Ministro da 

Suprema Corte da Argentina, Raúl Zaffaroni; o ensaista e filósofo espanhol autor do tratado “Historia General de Las Dro-

gas”, Antonio Escohotado, o ex-Chefe do Estado Geral Maior do Rio de Janeiro, Jorge da Silva e o criminalista Nilo Ba-
tista. O filme fala sobre a relação entre o homem e as drogas psicoativas; revela a discordância entre a atual classificação 

das drogas e o conhecimento científico sobre essas substâncias; discute a situação particular da Cannabis (maconha), uso 
industrial e medicinal; levanta fatos relacionados ao surgimento dos projetos proibicionista e aponta para o colapso social 

de algumas cidades, como o Rio de Janeiro. 

4.  Super Chapado. Título Original: Super High Me. País: EUA. Data: 2007. Duração: 90 min. Gênero: 

Documentário. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). 

Direção: Michael Blieden Elenco: Douglas Benson; Sarah Silverman; Patton Oswalt; Bob Odenkirk; Brian Posehn; Rob 

Riggle; Rob Huebel; & Greg Proops. Produção: Sixth Way Productions Wabi Pictures. Sinopse: Super High Me é a dieta 
da cannabis. Doug Benson faz analogia com o projeto de Spurlock (Super Size Me) e lança Super High Me. O objetivo  

é descobrir quais os reais efeitos da maconha no corpo humano no período de 1 mês, se consumida diariamente. O cien-

tista conseguiu permissão legal para consumir a droga por 30 dias para a realização do documentário. 
5.  Up in Smoke. Título Original: Queimando tudo. País: EUA. Data: 1978. Duração: 86 min. Gênero: 

Comédia. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; & Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português. 

Direção: Lou Adler. Elenco: Cheech Marin; Tommy Chong; Strother Martin; Edie Adams; Harold Fong; Richard Novo; 
Donald Hotton Christopher Joy; Tom Skerritt; & Stacy Keach. Produção: Lou Adler. Roteiro: Cheech Marin; & Tommy 

Chong. Distribuição: Paramount. Sinopse: Cheech e Chong se conheceram, logo são presos e eventualmente deportados 

para o México. Para conseguirem regressar aos Estados Unidos, a dupla recebe inadvertidamente a van feita de maconha. 
Ao longo do trajeto deixa todas as pessoas chapadas e acabam no festival de rock. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Brennan, Barbara Ann; Mãos de Luz: Um Guia para a Cura através do Campo de Energia Humana 

(Hands of Light: A Guide to Healing trhough the Human Energy Field); pref. John Pierrakos; trad. Octávio Mendes 
Cajado; 384 p.; 6 partes; 27 caps.; 6 citações; 1 E-mail; 52 enus.; 1 fluxograma; 1 foto; 4 gráfs.; 88 ilus.; 2 microbiogra- 

fias; 15 tabs.; 35 técnicas; 1 website; 102 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; 21ª Ed.; Pensamento-Cultrix; São Paulo, SP; 2006; 
página 87. 

2.  Lopes, Adriana Dias; Maconha faz Mal sim; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ed. 2.293; Ano 45; 

N. 44; 2 enus.; 5 fotos; 6 ilus.; 2 tabs.; São Paulo, SP; 31.10.12; páginas 92 a 100. 
3.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 

155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; pági-
nas 120 a 122. 

4.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; re-

visores Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 887 e 888. 

5.  Idem; Temas da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Razera; 232  

p.; 7 seções; 90 caps.; 10 diagnósticos; 15 E-mails; 115 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 10 pesquisas; 30 testes conscien-

ciométricos; 2 tabs.; 2 websites; 16 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-

ciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 21 e 64. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  World Health Organization; Management of Substance Abuse: Cannabis; 2 enus.; disponível em: <http: 

//www.who.int/substance_abuse/facts/cannabis/en/index.html; acesso em: 21.01.13. 

 

H. E. S. 
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C Â N C E R    D E    M A M A  
( P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O câncer de mama é a doença caracterizada pela alteração nosográfica (fa-

lha) no DNA, adquirida ou herdada, ocasionando o crescimento desordenado e ilimitado (malig-

no) das células, dos canais lactíferos (ductos), das glândulas lactíferas (lobos) ou dos tecidos ma-

mários (adiposo ou conjuntivo), capazes de invadir e destruir os tecidos adjacentes e, através da 

corrente sanguínea (sangue) e / ou das glândulas linfáticas (linfa), se disseminarem (metástase) 

para outras regiões, tecidos, órgãos e sistemas do corpo humano, mesmo distantes do local de ori-

gem (tumor primário). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra câncer provém do idioma Latim, cancer, “caranguejo; lagostim; 

Câncer (constelação); cancro; doença cancerosa; pinça; fórceps”. Surgiu no Século XIII. A ex-

pressão mama procede igualmente do idioma Latim, mamma, “seio; mama” (de homens, mulhe-

res ou animais); protuberância (de árvore); mamãe (na linguagem infantil)”. Apareceu no Século 

XIV. 

Sinonimologia: 1.  Adenocarcinoma mamário. 2.  Carcinoma de mama. 3.  Cancro de 

mama. 4.  Tumor maligno de mama. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 38 cognatos derivados do vocábulo câncer: an-

ticâncer; anticancerígena; anticancerígeno; canceração; cancerada; cancerado; cancerante; 

cancerar; cancerável; canceremia; cancerêmico; cancericida; canceriforme; cancerígena; can-

cerígeno; cancerismo; cancerização; cancerizado; cancerizante; cancerizar; cancerizável; can-

cerógena; cancerogenia; cancerogênica; cancerogênico; cancerógeno; Cancerologia; cancero-

lógica; cancerológico; cancerologista; cancerólogo; cancerosa; canceroso; cancro; carcinóge-

na; carcinogênese; carcinógeno; Carcinologia. 

Antonimologia: 1.  Adenoma de mama. 2.  Displasia mamária. 3.  Fibroadenoma da ma-

ma. 4.  Cisto mamário. 5.  Tumor benigno de mama. 

Estrangeirismologia: o locus minoris resistentiae; a peau d’orange; o HercepTest;  

a breast core biopsy; o Oncotype DX; o Mammaprint; o breastcare; o acesso Port-A-Cath (Cate-

ter Totalmente Implantado); o follow-up pós-tratamento inicial; as fanpages no Facebook; os 

blogs; os sites; o locally advanced breast cancer; a campanha Trenzatón no México. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à homeostase holossomática. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Toda dor 

passa. Somos nossa cura. Sorriso significa terapia. Ultrapassemos a esperança. Vençamos nós 

mesmos. Inexiste doença nobre. 

Coloquiologia. Eis 4 expressões coloquiais atinentes ao contexto: – Eu tive câncer, mas 

o câncer não me teve. Eu venci o câncer. Mulher que se toca se cuida. Seja amiga do peito. 

Citaciologia. Eis duas citações concernentes ao assunto: – É possível curar o câncer de 

mama pela cirurgia desde que todas as suas raízes sejam extirpadas (Galeno, 129–217, médico  

e filósofo grego). Aprender a lutar contra o câncer é aprender a nutrir a vida dentro de nós (Da-

vid Servan-Schreiber, 1961–2011). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal suscetível à enfermidade; o holopensene da patolo-

gia genética familiar; o holopensene do câncer; os patopensenes; a patopensenidade; os nosopen-

senes; a nosopensenidade; o holopensene hospitalar; o holopensene do paciente; os reciclopense-

nes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a manutenção da higiene pensêni-
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ca nos momentos nevrálgicos da vida; os efeitos holossomáticos sadios dos holopensenes mais 

homeostáticos; o holopensene pessoal das aprendizagens evolutivas. 

 

Fatologia: o câncer de mama; a suspeita inicial; o autexame; a consulta médica; os exa-

mes preliminares; o nódulo; a linfonodomegalia; a coleta de material a ser biopsiado; a punção as-

pirativa por agulha fina (PAAF); a biópsia de agulha grossa (core biopsy); a mamotomia; a bióp-

sia incisional ou excisional; o tecido biopsiado; os exames histopatológicos; as impressões diag-

nósticas; a confirmação diagnóstica; o grau de estadiamento do tumor; o exame imuno-histoquí-

mico; o grau histológico; as reações pessoais físicas e emocionais; as incertezas; as dúvidas; os 

medos; o tratamento ministrado conforme o diagnóstico; os diferentes tipos de cirurgia; a tumo-

rectomia; a quadrantectomia; a mastectomia; a mastectomia dupla; o linfonodo sentinela; o esva-

ziamento axilar; a biópsia da peça operatória; o plastrão mamário; os efeitos colaterais da quimio-

terapia; a náusea; o vômito; a afta; a alteração do paladar; o possível ganho de peso; a presumível 

perda de peso; a amenorreia temporária; a antecipação da menopausa; a alopécia; as dicas de be-

leza; a peruca; o lenço; o chapéu; a boina; o boné; o gorro; os cílios postiços; as dores nos ossos; 

a fadiga física; a sensação de estar sempre cansada; a adoção de neoestilo de vida; a prótese ma-

mária externa ou interna; a reconstrução da mama (oncoplastia); a reflexão autoimposta pela do-

ença; o fato de a maioria das pacientes passarem a ver a vida sob outra perspectiva após o diag-

nóstico; o risco de expansão do tumor primário, através do sistema circulatório, para o cérebro, fí-

gado, ossos ou pulmão; a recaída local (recidiva); o tumor secundário; a estimativa da taxa de so-

brevida; o estigma grupocármico; a mastectomia profilática; a remissão espontânea; a moratória 

existencial (moréxis); o papel da doença nas reconciliações grupocármicas; o laço rosa, símbolo 

internacional da luta e prevenção do câncer de mama; a instituição da data de 27 de novembro co-

mo sendo o Dia de Luta Contra o Câncer de Mama no Paraná, Brasil; o mês internacional da 

conscientização e prevenção do câncer de mama; o Outubro Rosa; a Caminhada Rosa; o 0800 do 

Programa de Apoio ao Paciente com Câncer do Instituto Oncoguia; a Organização Mundial de 

Saúde (OMS); a União Internacional de Controle do Câncer (UICC); a Sociedade Europeia de 

Oncologia Clínica (ESMO); o Istituto Europeo di Oncologia (IEO); a American Society of Clini-

cal Oncology (ASCO); a Federação de Cancerologia do Mercosul; o Instituto Nacional do Cân-

cer (INCA); o Instituto Brasileiro de Controle do Câncer (IBCC); a Sociedade Brasileira de On-

cologia Clínica (SBOC); a campanha amo meus peitos promovida pela Sociedade Brasileira de 

Mastologia (SBM); a União Oeste Paranaense de Estudos e Combate ao Câncer (UOPECCAN); 

a Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a soltura energos-

somática; o parapsiquismo favorecendo o diagnóstico; os relatos de sonhos de voo; os benefícios 

somáticos da absorção de energia extrafísica; a volitação extrafísica; a atuação terapêutica do am-

parador extrafísico; as projeções conscientes assistidas; a paraassepsia da psicosfera contribuindo 

para o refazimento orgânico; a paracirurgia; a harmonização holossomática decorrente de realoca-

mento paracirúrgico; o set paraterapêutico da Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reciclagem individual–reciclagem grupal. 

Principiologia: o princípio profilático do conhecimento prévio; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio da priori-

dade compulsória; a adoção de princípios pessoais para viver em homeostase holossomática. 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) visando o autocuida-

do somático; a alteração no código genético (DNA); a classificação do câncer no Código Interna-

cional de Doenças (CID); o código de ética dos profissionais da Saúde. 

Teoriologia: a teoria do estigma paragenético; a teoria do macrossoma; a teoria da re-

ciclagem intrafísica; a teoria do trafar nosológico; a teoria da autossuperação evolutiva. 
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Tecnologia: a técnica da chuveirada hidromagnética aliviando o malestar físico; a téc-

nica da relaxação psicofisiológica; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do re-

planejamento da vida em momentos críticos; as técnicas autoconsciencioterápicas; as técnicas 

das otimizações para as autocuras; a técnica da desassimilação simpática (desassim); a técnica 

de acatar o abertismo pensênico na melhoria do holopensene pessoal. 

Voluntariologia: o voluntariado da Rede Feminina de Combate ao Câncer; o voluntari-

ado da Associação das Amigas da Mama (AAMA); o voluntariado da União Iguaçuense de Apo-

io às Pessoas com Câncer (UNICAN); o voluntariado da Casa de Apoio às Pessoas com Câncer 

(CAPEC). 

Laboratoriologia: o laboratório de Análises Clínicas; o laboratório de oncopatologias; 

o soma enquanto labcon a cada nova ressoma; o laboratório conscienciológico da vida humana; 

a compreensão quanto às predisposições patológicas pessoais no laboratório conscienciológico 

da Paragenética; a autoconscientização quanto à importância do soma no laboratório conscien-

ciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Oncologistas; o Colégio Invisível dos Mastologis-

tas; o Colégio Invisível da Medicina; o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível da 

Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Paraprofilaxia. 

Efeitologia: o efeito das alterações genéticas; o efeito da apoptose insuficiente; o possí-

vel efeito nosográfico dos eventos emocionais significativos; os efeitos mediatos; o efeito cance-

rígeno do uso contínuo do desodorante antiperspirante; o efeito sistêmico da quimioterapia;  

o efeito intraconsciencial impactante de ser diagnosticada com câncer de mama; o efeito psicoló-

gico da mastectomia; o efeito da retirada total ou parcial dos seios, na autestima da mulher; os 

efeitos disfuncionais na memória e habilidades de pensamento; o efeito grupocármico do diag-

nóstico de câncer; os efeitos na tenepes da doença somática do tenepessista. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo tratamento de saúde; as neossinapses 

adquiridas pela neorrotina da pessoa enferma; as neossinapses decorrentes das mudanças de há-

bitos do paciente; as neossinapses advindas do convívio no ambiente hospitalar. 

Ciclologia: o ciclo homeostático da profilaxia; o ciclo intravasamento-circulação-extra-

vasamento-proliferação-angiogênese; o ciclo incubação-sintomas-terapêutica-reequilíbrio; o ci-

clo da patologia; o ciclo da terapêutica; o ciclo de 21 dias do tratamento quimioterápico; o ciclo 

da convalescença; o ciclo diário das pequenas vitórias em favor da vida; o ciclo do restabeleci-

mento da saúde física; a desdramatização do ciclo ressoma-dessoma; o ciclo da autocura. 

Enumerologia: a degeneração celular mamária; o carcinoma ductal; o carcinoma lobu-

lar; o carcinoma oculto de mama; o carcinoma in situ; o angiossarcoma da mama; o tumor de Pa-

get. A mama; a poma; a teta; a tite; o busto; o peito; o seio. 

Binomiologia: o binômio suspeita-diagnóstico; o binômio diagnóstico precoce–maiores 

chances de cura; o binômio nosográfico diagnóstico tardio–probabilidade de óbito; o binômio 

holopensene intoxicado–holopensene desintoxicado; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o bi-

nômio autestima-otimismo favorecendo a melhoria no tratamento. 

Interaciologia: a interação diagnóstica sensibilidade-especificidade; a interação medi-

camentosa; a interação efeitos mediatos–célula cancerígena; a interação corrente sanguínea–cé-

lulas cancerígenas circulantes; a interação preconceituosa estigma somático–estigma social. 

Crescendologia: o crescendo mutação genética–tumor maligno; o crescendo cronológi-

co antes-durante-depois do diagnóstico; o crescendo recinológico do paciente oncológico;  

o crescendo micrassediador invisível–megassediador explícito; o crescendo Profilaxia-Parapro-

filaxia. 

Trinomiologia: o trinômio preventivo autexame–exame clínico–mamografia; o trinômio 

sistema intracelular–mutação celular mamária–câncer de mama; o trinômio terapêutico cirur-

gia-quimioterapia-radioterapia; o trinômio prevenção primária–prevenção secundária–preven-

ção terciária. 

Polinomiologia: o polinômio raiva–mágoa–ressentimento–rancor–resignação–depres-

são–baixa imunidade potencializando o desenvolvimento do câncer de mama; o polinômio sus-

peita-diagnóstico-cirurgia-quimioterapia-radioterapia-hormonioterapia-fisioterapia; o polinô-
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mio caixa torácica–músculos peitorais–lóbulos–mamilo–aréola–ductos–tecido adiposo–pele;  

o polinômio tratamento-convalescença-restabelecimento-acompanhamento-alta; o polinômio 

profilaxia somática–profilaxia energossomática–profilaxia psicossomática–profilaxia mentalso-

mática–profilaxia consciencial–profilaxia evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo recidiva / remissão; o antagonismo saúde / doença; 

o antagonismo intoxicação / desintoxicação; o antagonismo prevenção / terapêutica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin não poder mudar o fato de haver tido câncer 

de mama, mas poder reciclar a própria vida; o paradoxo de o exercício físico moderado contri-

buir para a superação da fadiga física decorrente do tratamento; o paradoxo de a profilaxia, 

apesar de mais barata, ser menos priorizada; o paradoxo de o tratamento ser a profilaxia da pio-

ra; o paradoxo de a enfermidade poder contribuir para a melhoria da qualidade de vida da pes-

soa desorganizada; o paradoxo de a luta contra a doença ser capaz de favorecer a pacificação 

íntima. 

Politicologia: a política nacional da Saúde da Mulher. 

Legislogia: a Lei N. 11.664, de 29 de abril de 2008, deliberando sobre a obrigatoriedade 

da realização de exame mamográfico em todas as mulheres, a partir dos 40 anos de idade, pela re-

de de unidades integrantes do Sistema Único de Saúde (SUS); a Lei N.
 
9.797, de 6 de maio de 

1999, dispondo sobre a obrigatoriedade da cirurgia plástica reparadora da mama pela rede de uni-

dades componentes do SUS, nos casos de mutilação decorrente de tratamento de câncer; as leis 

dos Direitos do Paciente com Câncer. 

Filiologia: a cancerofilia; a nosofilia; a futurofilia; a energofilia; a tanatofilia; a neofilia; 

a recexofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a cancerofobia; a nosofobia; a fotofobia; a futurofobia; a neofobia; a tanato-

fobia; a recexofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Angelina Jolie; a síndrome da autovitimização; a síndro-

me da insegurança; a síndrome da banalização do autodiagnóstico. 

Maniologia: a nosomania. 

Mitologia: o mito das amazonas; os mitos sobre o câncer de mama; o mito de o câncer 

ser doença dos fortes, porque os fracos morrem antes. 

Holotecologia: a somatoteca; a profilaxioteca; a terapeuticoteca; a consciencioterapeuti-

coteca; a medicinoteca; a nosoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Patologia; a Mastologia; a Cancerologia; a Oncologia; a Psico-

oncologia; a Geneticologia; a Ginossomatologia; a Preventologia; a Terapeuticologia; a Histolo-

gia; a Imunologia; a Parageneticologia; a Parapatologia; a Paraterapeuticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa negligente quanto ao soma; a consréu ressomada; a conscin lúci-

da; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a pessoa 

imunodeficiente; a conscin-cobaia; o grupo de risco; a parentela. 

 

Masculinologia: o carcinomatoso; o enfermo; o doente passivo; o doente terminal; o do-

ente pró-ativo; o pré-serenão vulgar; o intermissivista; o verbetógrafo; o tertuliano; o teletertulia-

no; o tenepessista; o tocador de obras; o homem de ação; o workaholic; o amigo; o vizinho; o clí-

nico geral; o ginecologista; o mastologista; o oncologista; o quimioterapeuta; o radioterapeuta; 

o radiologista; o mamografista; o enfermeiro; o técnico em enfermagem; o assistente de en-

fermagem; o recepcionista da Oncologia; o filósofo e médico grego Hipócrates de Cós (460– 

–370 a.e.c.), criador do termo carcinoma; o médico oncologista William Stewart Halsted (1852– 

–1922), introdutor da mastectomia radical clássica (1894); o médico oncologista Umberto Vero-

nesi (1925–), precursor do tratamento conservador da mama (1981); o médico oncologista Dennis 

Joseph Slamon (1948–), principal responsável pelas pesquisas clínicas e laboratoriais da droga 

Trastuzumabe. 
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Femininologia: a carcinomatosa; a enferma; a doente passiva; a doente terminal; a doen-

te pró-ativa; a pré-serenona vulgar; a intermissivista; a verbetógrafa; a tertuliana; a teletertuliana; 

a tenepessista; a tocadora de obras; a mulher de ação; a workaholic; a amiga; a vizinha; a clínica 

geral; a ginecologista; a mastologista; a oncologista; a quimioterapeuta; a radioterapeuta; a radio-

logista; a mamografista; a enfermeira; a técnica em enfermagem; a assistente de enfermagem; 

a recepcionista da Oncologia; a atriz Angelina Jolie (1975–); a modelo e escritora catarinense Fla-

via Flores (1977–), autora do livro Quimioterapia e Beleza. 

 

Hominologia: o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens ho-

meostaticus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autoperqui-

sitor; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: câncer de mama inicial = o tumor ainda no começo; câncer de mama me-

tastático = o tumor migrado para outros órgãos e sistemas distantes do local de origem. 

 

Culturologia: a cultura da prevenção; a cultura da manutenção da saúde; a insubordi-

nação à cultura da autovitimização; a cultura da consciencioterapia; a cultura da autocura. 

 

Estatística. Conforme as informações divulgadas pelo INCA (Ano base: 2014), o câncer 

de mama é o segundo tipo de câncer mais frequente no mundo e o mais comum entre as mulheres. 

Brasil. De acordo com a mesma fonte, no Brasil, cerca de 11 mil mulheres morrem anu-

almente de câncer de mama, representando 2,5% das mortes femininas no país (Ano base: 2011). 

Óbitos. Só em 2011 foram registrados 13.345 óbitos, sendo 120 homens e 13.225 mu-

lheres, aumentando consideravelmente a estimativa em 2014 para 57.120 novos casos. 

Mortalidade. Este elevado número de mortes é atribuído ao diagnóstico tardio, onde 

44% dos casos são detectados em estágio avançado, dificultando o tratamento, dos quais aproxi-

madamente 42% das mulheres não sobrevivem. 

Prevenção. O caminho para reduzir a incidência do câncer de mama é a prevenção, po-

rém para isso é necessário estar consciente dos diversos fatores causadores da doença e procurar 

evitá-los. 

Profilaxia. Eis, na ordem alfabética, 10 medidas profiláticas, as quais contribuem para 

diminuir a ocorrência de câncer de mama: 

01.  Acompanhamento. Mantenha rigoroso acompanhamento médico, em caso de tera-

pia de reposição hormonal, quando indicada na pós-menopausa. 

02.  Álcool. Evite bebidas alcoólicas. 

03.  Alimentação. Preze pela alimentação saudável, rica em frutas, legumes e verduras. 

04.  Autexame. Faça o autexame mensal, com apalpação da mama e regiões axilares. 

05.  Corpo. Conheça o próprio soma. 

06.  Exames. Faça exames clínicos preventivos periódicos, mamografia e / ou outro, re-

comendado pelo profissional da Saúde. 

07.  Exercícios. Pratique atividades físicas regularmente. 

08.  Informação. Acesse informações com base científica e de fácil compreensão, sobre 

o assunto. 

09.  Peso. Controle o peso corporal mantendo-o condizente com o somatótipo pessoal. 

10.  Sinais. Esteja alerta para qualquer alteração e procure orientação médica. 

 

Direito. Quando houver alterações suspeitas faça valer o direito, outorgado por lei, de re-

ceber diagnóstico no prazo máximo de 60 dias. 
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Sintomática. A sintomática da neoplasia maligna é muito variada e se relaciona com  

o tumor primário e as complicações locais e distantes. Localmente, os sintomas e sinais são simi-

lares aos das patologias próprias do órgão ou do sistema acometido. 

Sinais. Nos primeiros estágios, o câncer de mama geralmente é assintomático, mas con-

forme o tumor se desenvolve, podem-se notar os seguintes sinais, listados na ordem alfabética: 

1.  Aréola: descamação ao redor da aréola. 

2.  Fibrosidade: contextura fibrosa localizada, diferente dos demais tecidos. 

3.  Inchaço: persistente. 

4.  Mamilo: inversão ou afundamento. 

5.  Nódulo: caroço palpável, no seio ou na axila, acompanhado ou não de dor mamária. 

6.  Pele: com aspecto de casca de laranja; enrugada; descamativa ao redor do mamilo; 

com pequenas feridas. 

7.  Secreção: no mamilo, transparente ou sanguinolenta. 

8.  Tamanho: mudança no tamanho ou formato; qualquer protuberância, abaulamento 

ou rebaixamento (retração). 

9.  Vermelhidão: ou ardor na mama. 

 

Terapeuticologia. Eis, elencadas na ordem funcional, 4 tipos de terapias, ministradas 

dependendo do tipo e estadiamento do tumor: 

 

A.  Cirurgia: objetiva a remoção cirúrgica do tumor. 

 

B.  Quimioterapia: neoadjuvante ou adjuvante, as quais podem ser usadas em diversas 

situações, variando conforme a estratégia do tratamento, cujos principais objetivos são o curativo 

e o paliativo: 

1.  Curativo: visa erradicar completamente o tumor nos casos onde isso seja possivel. 

2.  Paliativo: frente à impossibildade de cura, é indicada para melhorar a qualidade e au-

mentar a expectativa de vida do paciente. 

 

C.  Radioterapia: utiliza radiações ionizantes cujas doses e o tempo de aplicação, calcu-

lados de acordo com o tipo e tamanho do tumor, sejam suficientes para destruir as células doentes 

e preservar as sadias. Juntamente com a cirugia e quimioterapia compõe o tripé do tratamento on-

cológico. 

D.  Hormonioterapia: terapia hormonal usada para bloquear a produção natural de es-

trogênio a fim de inibir o crescimento do câncer. 

 

Reconstrução. A reconstrução da mama é importante na recuperação, sendo parte efeti-

va do tratamento. Além de fazer bem à saúde mental, atua na melhoria da qualidade de vida das 

mulheres mastectomizadas, tendo o poder de favorecer as perspectivas do período pós-operatório, 

alterar positivamente o humor, mudar o foco da doença e, com isso, ajudar a paciente a superá-la. 

 

Consciencioterapia. Considerando os múltiplos veículos de manifestação da consciên-

cia, concomitantemente ao tratamento clínico, prioritário, específico e indispensável, dado pela 

Medicina a essa patologia, a conscin interessada no processo de autocura, mais profunda e ho-

lossomaticamente abrangente, poderá dispor de atendimento consciencioterápico, ministrado pela 

equipe técnica de consciencioterapeutas da OIC. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o câncer de mama, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Abordagem  da  oportunidade:  Autolucidologia;  Homeostático. 

02.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 

03.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

06.  Checkup  somático:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

07.  Comorbidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Doença  psicossomática:  Parapsicopatologia;  Nosográfico. 

09.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

10.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Padrão  homeostático  de  referência:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

12.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  de  mais  1  ano  de  vida  intrafísica:  Autexperimentologia;  Neutro. 

15.  Teleobiotipologia:  Ressomatologia;  Neutro. 

 

O  CÂNCER  DE  MAMA  TEM  CURA  QUANDO  DESCOBERTO  

PRECOCEMENTE  E  TRATADO  ADEQUADAMENTE.  QUAL-
QUER  ALTERAÇÃO  NO  SEIO  OU  ADJACÊNCIAS  ALERTA  

PARA  A  NECESSIDADE  DE  SE  BUSCAR  AJUDA  MÉDICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem o hábito de fazer exames preventivos? Com 

qual regularidade? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Uma Chance para Viver. Título original: Living Proof. País: EUA. Data: 2008. Duração: 125 min.; 

Gênero: Biografia. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Dan Ireland. Elenco: Harry Con- 

nick Jr.; Amanda Bynes; Angie Harmon; Swoosie Kurtz; Bernadette Peters; Jennifer Coolidg; Paula Cale; Tammy Blan-
chard; Bruce McKinnon; & Regina King. Roteiro: Vivienne Radkoff; & Robert Bazell; com base em fatos reais, relatados 

no livro “Her-2”. Distribuidora: Sony Pictures. Sinopse: O filme nos mostra a difícil luta do Dr. Dennis Slamon (Harry 
Connick Jr.) trabalhando incansavelmente para desenvolver a droga experimental, chamada Herceptin® (Trastuzumabe), 

promissora no tratamento do câncer de mama. Quando o financiamento do projeto é cortado, os filantropos Lilly Tarti-

koff, esposa do presidente da rede de TV NBC e Ron Perelman, presidente da Revlon, custeiam a pesquisa. Com a ajuda 
dos novos financiadores, Slamon continua a aperfeiçoar o tratamento, mas apesar da nova droga ter a habilidade de garan-

tir a vida, não funciona em todos os tipos de câncer. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  LeShan, Lawrence; Brigando pela Vida: Aspectos Emocionais do Câncer (You can Fight for your Life: 

Emotional Factors in the Treatment of Cancer); apres. Edmundo Barbosa; int. Norman Cousins; pref. O. Carl Simonton 

M.D.; revisora Ruth Rejtman; trad. Denise Maria Bolanho; 140 p.; 10 caps.; 6 citações; 2 enus.; 6 estatísticas; 1 questioná-
rio; 6 tabs.; 2 técnicas; 1 teste; 47 refs.; 20,5  x 14 cm; br.; 2ª Ed.; Summus Editorial; São Paulo, SP; 1994; páginas 20, 21, 

69, 75, 86, 130, 131 e 133. 

2.  Sabbi, A. Ricardo; Salvando a sua Mama: Informações para as Mulheres; pref. Umberto Veronesi; 144 

p.; 17 caps.; 13 abrevs.; 1citação; 9 enus.; 2 estatísticas; 15 fichários; 30 fotos; 16 ilus.; 1 microbiografia; 3 siglas; 3 tabs.; 

glos. 93 termos; 35 refs.; 23 x 16 cm; br.; Revinter; Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 37, 38, 49 a 51, 53 a 59, 62 a 69, 71, 
75 a 79, 82 a 85, 90 a 103, 106 e 109 a 114. 

3.  Servan-Schreiber, David; Anticâncer: Prevenir e Vencer usando nossas Defesas Naturais (Anticancer: 

Prevenir et Lutter Grace a nos Défens Naurelles); trad. Rejane Janowitzer; 284 p.; 12 caps.; 9 enus.; 9 fichários; 8 fotos; 
39 gráfs.; 170 ilus.; 2 mapas; 27 tabs.; 23 x 16 cm; br.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2007; páginas 31, 76, 100, 130 e 207. 

4.  Torres, F. Ruiz; Dicionário de Termos Médicos Inglês-Português (Dicionario de Terminos Medicos – In-

glés-Español); int. W.B. Saunders Company; trad. Cássio Galvão Monteiro; XII + 436 p.; pref.; 151 abrevs; 23 enus.; 
glos. 28.818 termos; 18,5 x 26,5 cm; enc.; Editora Roca; São Paulo, SP; 1987; página 83. 

5.  Victoriano, Rosemere; Pálio Paraterapêutico da Tenepes; Artigo; IX Fórum da Tenepes & VI Encontro 
Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 23-25.12.13; Conscientia; Revista; Trimestral; Ed. Especial; Vol. 17; 

N. 3; Seção:Artigo Original; 1 E-mail; 8 enus.; 4 estudos de casos; 2 notas; 8 refs.; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2013; páginas 357 a 366. 
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6.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; 
& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-
res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 155, 169, 170, 180, 321 e 340. 

7.  Idem; Máximas da Conscienciologia; 164 p.; 1 E-mail; 1 enu.; 1 foto; 150 ilus.; 1 microbiografia; 450 mi-
nifrases; 1 website; 15 x 10 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 141, 142, 

147 e 152. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 432. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Instituto Nacional de Câncer; Câncer-Tipo-Mama; disponível em: <http://www.inca.gov.br/wps/wcm/ 

connect/tiposdecancer/site/home/mama>; acesso em: 26.11.14. 

2.  Instituto Nacional de Câncer; & Ministério da Saúde; Direitos do Paciente; N. 049; Primeiro Semestre, 
2004; apres. José Gomes Temporão; elaboração Divisão de Comunicação Social; 24 p.; 15 enus.; disponível em: 

<http://www.inca.gov.br/publicacoes/DireitosPacientesCancer.pdf>; acesso em 04.09.14. 
3.  Instituto Oncoguia; Intituto Oncoguia lança o Programa de Apoio ao Paciente com Câncer; disponível 

em: <www.oncoguia.com.br>; acesso em: 16.07.14. 

4.  Zaccaro, Nathalia; “Me sinto a Barbie Careca”, diz Flávia Flores; Reportagem; Veja São Paulo; 
26.04.13; Seção: Gente; 3 fotos; disponível em: <http://vejasp.abril.com.br/materia/flavia-flores-quimioterapia-e-beleza>; 

acesso em: 29.08.14. 

 

R. V. 
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C A N D I D A T U R A    E V O L U T I V A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A candidatura evolutiva é a condição na qual se coloca ou se apresenta  

a consciência lúcida quando alcança algum patamar expressivo na evolução consciencial e aspira, 

agora, ao credenciamento do próximo nível natural, à frente, a ser atingido por meio dos autes-

forços. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra candidatura vem do idioma Francês, candidature, de candidat, 

derivado do idioma Latim, candidatus, “candidato; quem se propõe e aspira a cargo público; esta-

do do que tem direito à toga branca”, de candidus, “branco; alvo; vestido de branco; radiante; se-

reno; puro; feliz; benévolo; bondoso; franco; leal; sincero”. Surgiu em 1858. O vocábulo evoluti-

vo procede igualmente do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, 

“ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Pretensão autevolutiva. 2.  Aspiração autevolutiva. 3.  Objetivo aute-

volutivo. 4.  Credenciamento autevolutivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo candidatura: 

candidata; candidatar; candidato; recandidatado; recandidatar. 

Neologia. As 3 expressões compostas candidatura evolutiva, candidatura evolutiva pre-

tendida e candidatura evolutiva pretensiosa são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Pretensão prematura. 2.  Aspiração extemporânea. 3.  Descredencia-

mento evolutivo. 

Estrangeirismologia: as performances pessoais, evolutivas, cosmoéticas; a evolutionary 

job application. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolutividade consciencial pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropen-

senidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a candidatura evolutiva; o fato de toda consciência ser candidata natural ao 

próximo patamar contíguo da própria evolução; a autoconscientização nascida a partir da identifi-

cação da existência da inteligência evolutiva (IE); a candidatura evolutiva da consciência gerada 

ante os patamares da escala evolutiva das consciências; a busca superlativa do ápice, do topo ou 

do máximo; a força da vontade na realização dos desejos da consciência; os desejos a partir do 

psicossoma (sen) substituídos pelas aspirações libertárias universalistas do mentalsoma (pen); os 

méritos evolutivos de cada consciência; a validação do próprio nível evolutivo firmada por meio 

dos atos pessoais; o reconhecimento pelos compassageiros evolutivos – os pares – da nova condi-

ção evolutiva; os desempenhos evolutivos propiciando a elevação do nível evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a impossibilidade do fingimento do nível evolutivo nas comunexes 

evoluídas; a participação em Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático como ponto de viragem 

evolutivo; a seleção evolutiva dos paracandidatos ao CI; o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP) como o indicador de mérito; os critérios para aceitabilidade do pré-intermissivista; a auto-

disponibilidade pró-evolutiva; as habilidades paracerebrais; o nível do fôlego reciclador do para-

candidato; a homologação do intermissivista; o pararrecrutamento de minipeças para o Maxime-
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canismo Multidimensional Interassistencial; o apoio onipresente dos amparadores extrafísicos às 

candidaturas evolutivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin pró-evolutiva–consciex amparadora. 

Principiologia: o princípio da candidatura evolutiva; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio da evolução inarredável; o princípio do acesso universal e irrestrito  

à otimização evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sendo item relevante pró-candida-

tura evolutiva. 

Teoriologia: a teoria da homopensenidade a 2 da dupla evolutiva; a teoria das interpri-

sões grupocármicas. 

Tecnologia: a autocomprovação da saúde consciencial pela vivência da técnica do arco 

voltaico craniochacral; as técnicas de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível da Evolu-

ção Consciencial. 

Efeitologia: os efeitos da verdade relativa de ponta. 

Neossinapsologia: as neossinapses pró-evolutivas prioritárias. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; o autocredenciamento ao ciclo multiexistencial 

pessoal (CMP) evoluído da atividade. 

Enumerologia: o ato de abarcar o mundo; o ato de comer com os olhos; o ato de ficar 

com água na boca; o ato de juntar a fome com a vontade de comer; o ato de estar a fim de alcan-

çar; o ato de alimentar o sonho dourado; o ato de ir à lutar. 

Binomiologia: o binômio intelectivo volição-intenção; o binômio candidatura evoluti-

va–amparabilidade. 

Interaciologia: a interação máximo evolutivo–candidatura evolutiva. 

Crescendologia: as candidaturas pretendidas pelas consciências em crescendo natural 

na marcha evolutiva; o crescendo infinito da evolução consciencial; o crescendo paraperceptivo 

heteroparapsiquismo-autoparapsiquismo. 

Trinomiologia: o trinômio intencionalidade-perspectiva-prospectiva; o trinômio auto-

disponibilidade-entrosamento-comprometimento; o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio intenção-priorização-verbação-acerto. 

Antagonismologia: o antagonismo progressão / regressão; o antagonismo modéstia 

/ pretensão; o antagonismo candidatura evolutiva merecida / candidatura evolutiva pretensiosa. 

Paradoxologia: o paradoxo da melhor escolha evolutiva para si mesmo repercutir na 

melhor escolha para todos; o paradoxo da candidatura evolutiva sem competição. 

Politicologia: a conscienciocracia; a meritocracia; a parapsicocracia (Cognópolis); a de-

mocracia evolutiva oferecendo vagas ilimitadas para a ascensão na Escala Evolutiva das Cons-

ciências. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei do maior esforço evolutivo; as leis das probabi-

lidades. 

Filiologia: a evoluciofilia; a experimentofilia; a neofilia; a assistenciofilia. 

Mitologia: a eliminação do mito da evolução espontânea sem esforço. 

Holotecologia: a evolucioteca; a experimentoteca; a proexoteca; a metodoteca; a prioro-

teca; a cognoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autocogniciologia; a Intencionologia; a Au-

topesquisologia; a Intrafisicologia; a Autopriorologia; a Holomaturologia; a Autoconscienciome-

trologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência candidata ao Curso Intermissivo; a conscin candidata às práticas da tenepes;  

a conscin candidata à condição de epicon; a conscin candidata à minipeça do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; a conscin candidata à condição de ser desperto; a consciência 

evolutivamente proativa; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o candidato a amparador interconsciencial. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a candidata a amparadora interconsciencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens candidatus; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens 

experiens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens holomaturolo-

gus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: candidatura evolutiva pretendida = a natural, consensual e teaticamente 

merecida; candidatura evolutiva pretensiosa = a ainda imaginativa, fantasiosa, prematura, extem-

porânea, forçada, megalomaníaca ou doentia. 

 

Culturologia: a Cultura da Evoluciologia; a cultura conscienciológica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

12 categorias de candidaturas evolutivas, lógicas, razoáveis e racionalmente almejadas pelas 

conscins lúcidas: 

01.  Autodespertologia: a candidatura do ser desperto à condição evolutiva da semi-

consciexialidade. 

02.  Autopensenologia: a candidatura da consciência à condição da vivência teática dos 

cosmopensenes, a partir do carregamento permanente no pen da autopensenidade. 

03.  Autoproexologia: a candidatura da conscin completista à condição da maximoréxis 

ou ao equivalente da maxiproéxis. 

04.  Energossomatologia: a candidatura do praticante, homem ou mulher, da conse-

cução habitual do estado vibracional (EV) à condição do desenvolvimento interassistencial do 

arco voltaico, craniochacral, assistido. 

05.  Evoluciologia: a candidatura da consciência à evolutividade aberta ou à condição de 

manter saldo positivo expressivo na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 
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06.  Intermissiologia: a candidatura da consciência lúcida, detentora do Curso Intermis-

sivo (CI) pré-ressomático, à condição da viragem evolutiva, pessoal, máxima, atual. 

07.  Macrossomatologia: a candidatura do proexista autoconsciente, homem ou mulher, 

à condição da vivência com macrossoma na próxima vida intrafísica. 

08.  Megagesconologia: a candidatura da autora ou autor da obra libertária, principal-

mente escrita e publicada, à condição de autorrevezador multiexistencial lúcido. 

09.  Ofiexologia: a candidatura da conscin atualmente ofiexista à condição da autodes-

perticidade. 

10.  Parabionicologia: a candidatura do parapercepciologista autocognitivo à condição 

parabiônica do emprego de paramicrochip extrafísico na existência consecutiva. 

11.  Parapedagogiologia: a candidatura do docente itinerante, professor ou professora 

conscienciológico, à condição de epicentro consciencial ou epicon. 

12.  Tenepessologia: a candidatura da consciência tenepessista à condição de ofiexista 

ou detentor de ofiex pessoal, depois de duas décadas de trabalhos interassistenciais diários. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a candidatura evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Antevisão  imaginativa:  Imagisticologia;  Neutro. 

03.  Autaplicação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  não  intermissivista:  Interassistenciologia;  Neutro. 

09.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

11.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

15.  Pré-intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

EM  TESE,  A  CANDIDATURA  EVOLUTIVA  APARECE  NA-
TURALMENTE  ALCANÇANDO  TODA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  

QUANTO  À  EVOLUÇÃO.  IMPORTA  AVALIAR  AS  POTEN-
CIALIDADES  PESSOAIS  PARA  TAL  PRETENSÃO  NATURAL. 

 

Questionologia. Qual candidatura evolutiva você, leitor ou leitora, almeja para si? Tal 

aspiração é para hoje ou para o futuro? 
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C A N G A    T R I B A L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A canga tribal é o trafar – traço-fardo – ou peso carregado pela portadora, 

conscin vulgar, vítima da robotização existencial, componente da massa humana impensante, la-

vada cerebralmente e apedeuta quanto à inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra canga é de origem controversa. Para Antenor Nascentes (1886– 

–1972) e Antônio Geraldo da Cunha (1924–1999) procede provavelmente do idioma Céltico, 

cambica, “madeira curva”, ou do idioma Chinês, kang-kia, “trazer a canga; instrumento de suplí-

cio”. Segundo Nei Braz Lopes (1942–) deriva do idioma Quicongo, kanga, “amarrar; prender; 

capturar; apertar”, de nkanga, “ação de ligar”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo tribo pro-

vém do idioma Latim, tribus, “tribo; divisão do povo romano”. Surgiu também no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Canga mística. 02.  Canga religiosa. 03.  Fé religiosa. 04.  Megai-

diotismo cultural. 05.  Tabu religioso. 06.  Dogma religioso. 07.  Superstição religiosa. 08.  Cren-

ça tribal. 09.  Grilhão tribal. 10.  Lavagem subcerebral. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 31 cognatos derivados do vocábulo canga: can-

gaceirada; cangaceirismo; cangaceiro; cangaço; cangalha; cangalhada; cangalhão; cangalhei-

ra; cangalheiro; cangalheta; cangalho; cangar; cangarilhada; cangoncha; cangoncheiro; can-

gote; cangotear; cangueira; cangueiro; canguenho; canguira; descangar; desencangar; desen-

cangação; encangada; encangado; encangar; escangalhada; escangalhado; escangalhar; escan-

galho. 

Neologia. As 3 expressões compostas canga tribal, canga tribal amadora e canga tribal 

profissional são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Princípio da descrença. 2.  Autodiscernimento. 3.  Autorraciocínio. 

4.  Autexperiência. 5.  Autolucidez. 6.  Autologicidade. 

Estrangeirismologia: o principium incredulitatis; as estratégias mantenedoras do status 

quo; o weak profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do misticismo; os monopensenes; a monopenseni-

dade; os subpensenes; a subpensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os grupopensenes; 

a grupopensenidade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os escleropensenes; a escleropen-

senidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os inculcopensenes; a inculcopensenidade; 

os oniropensenes; a oniropensenidade; os credopensenes; a credopensenidade; a pressão holopen-

sênica opressora; a autopensenização padronizada. 

 

Fatologia: a canga tribal; as cangas conscienciais das crendices; a canga de manipula-

dores de consciências; a canga psicológica; as cangas emocionais; as cangas patológicas; as fic-

ções tribais; os costumes tribais; as repressões religiosas; a subordinação amaurótica; a sujeição 

interpessoal; o vampirismo interconsciencial; a genuflexão; as idolatrias; os flagícios; a autofossi-

lização; a pessoa encoleirada; as gurulatrias; as catequeses; as doutrinações; a inculcações; as 

crendices; as beatices; os guizos sob o queixo do fiel; as gangues de guias amauróticos; os asse-

diadores religiosos na condição de agentes históricos de decadência, atraso e incultura; a política 

religiosa; o jugo sobre os fiéis; a opressão religiosa; a inquisição da Igreja Católica Apostólica 

Romana (ICAR); as cruzadas; o Index Librorum Prohibitorum; as excomunhões; as distorções do 

raciocínio; os máximos da ignorância humana estruturando a Teologia, as adorações, as crendices 
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e as ficções religiosas; a histeria religiosa; os desvarios religiosos; as coleiras sociais do ego; as 

patetices das culturas inúteis; as muletas rituais anticiência; as seitas e os facciosismos; as tatua-

gens tribais; o sono dogmático; o fato de não existir religião sem éthos sectário; as taras hereditá-

rias culturais assentadas na educação doméstica e na Mesologia; os bilhões de fanáticos religiosos 

na Terra mais perigosos se comparados aos artefatos nucleares; a falta de desconfiômetro; a au-

sência da logicidade cosmoética; o modo da vida tribal; o senso de pertencimento; os vínculos 

identitários; os padrões interativos próprios; as atitudes desejadas e esperadas; os signos próprios; 

as linguagens específicas; as vestimentas uniformizadoras; os gostos generalizados; os comporta-

mentos condicionados; os costumes ritualizados; as mundividências homogeneizadas; o autencai-

xe em papéis sociais pré-programados; a diluição da autopersonalidade na identidade grupal;  

a autossubjugação interconsciencial; os mecanismos grupais de controle; as normalizações; as 

restrições; as proibições; as censuras; as repressões; as punições; os guetos de inspiração baratros-

férica; a canga subcerebral; a canga étnica; a canga familiar; a canga ideológica; o rompimento 

das cadeias e cangas; o ato de não se improvisar a cura da canga tribal; a carência da Reeducacio-

logia prioritária. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a heterassedialidade obscurantista; os bagulhos 

energéticos pessoais; a influência nefasta dos guias amauróticos; a Baratrosfera. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia:  o princípio “se não presta, não adianta fazer maquilagem”. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da autossuperação evo-

lutiva. 

Tecnologia: as técnicas espúrias de manipulação interconsciencial; a técnica da reci-

clagem existencial. 

Voluntariologia: a diferença entre voluntário e numerário (Opus Dei). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Paradi-

reitologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: os efeitos improdutivos das ectopias afetivas. 

Ciclologia: o ciclo da filiação tribal aceitação-iniciação-assimilação-transgressão-mar-

ginalização; o ciclo de desperdícios das autopotencialidades da conscin. 

Enumerologia: a pessoa fiel encangada; o religioso encangador; as cangas religiosas da 

ICAR; a cangalha dos dogmatismos; os cangaceiros ou matadores da inquisição católica incine-

radores de gente durante séculos; a cangoncha ou imagem tosca de santo entalhada em madeira;  

o cangalheiro ou portador do andor carregando a cangoncha durante a procissão. 

Binomiologia: o binômio (dupla) sedutor-seduzido; o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação regulação-homogeneização; a interação patológica crença- 

-crédulo; a interação beatice-servilismo; a interação medo-subserviência; a interação apedeutis-

mo-credulidade; a interação carências emocionais–dependências interconscienciais. 

Crescendologia: o crescendo patológico desgosto-melin-melex. 

Trinomiologia: as pseudovantagens do trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio lava-

gens subcerebrais–lavagens cerebrais–lavagens paracerebrais; o trinômio crendices-delírios- 

-tradições. 

Polinomiologia: o polinômio patológico pessoa santa–objeto santo–livro santo–lugar 

santo. 

Antagonismologia: o antagonismo teleguiamento autocrítico / canga religiosa; o anta-

gonismo autocrítica / lavagem subcerebral; o antagonismo mão na mão / canga no pescoço. 

Paradoxologia: o paradoxo aparência moderníssima–essência conservadoríssima. 
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Politicologia: a genuflexocracia; a teocracia; a clerocracia; a idolocracia; a gurucracia; 

a asnocracia; a cleptocracia. 

Legislogia: as leis do contágio psicológico; a lei do menor esforço da Marasmologia. 

Fobiologia: a neofobia; a evoluciofobia; a criticofobia; a existência sob o jugo do medo 

da exclusão. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome de Swedenborg; a sín-

drome da autovitimização; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a idolomania; a religiomania; a teomania; a hagiomania; a soteriomania. 

Mitologia: os mitos tribais; o mito da unanimidade; os incautos intoxicados pelos mitos 

religiosos. 

Holotecologia: a convivioteca; a analiticoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Enganologia; a Mesmexologia; a Consciencio-

metrologia; a Criteriologia; a Autodeterminologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; 

a Ortopensenologia; a Verbaciologia; a Interassistenciologia; a Paradireitologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a consciência emocionalmente vulnerável; a consciência 

acrítica. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o acovardado evolutivo; o religioso dogmático. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a acovardada evolutiva; a religiosa dogmática. 

 

Hominologia: o Homo sapiens jugotribalis; o Homo sapiens indisciplinatus; o Homo 

sapiens inorganisatus; o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens 

ilogicus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens retardatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: canga tribal amadora = a do fiel religioso; canga tribal profissional =  

a do sacerdote ou profissional religioso. 

 

Culturologia: a cultura tribal; a cultura religiosa; a cultura da beatice; os idiotismos 

teoculturais; a cultura patológica da autovitimização beatífica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a canga tribal, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Andaime  consciencial:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

02.  Beatice:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

04.  Consciência-títere:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Corrente  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

09.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 
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AS  CANGAS  TRIBAIS  SURGEM,  NO  TERCEIRO MILÊNIO,  
COMO  ASSUNTO  DOS  MAIS  EXPLOSIVOS  PARA  TODA 

A  HUMANIDADE,  SENDO  CAPAZ  DE  SUSTENTAR  GUER-
RAS  RELIGIOSAS  POR  SÉCULOS  E  SÉCULOS  À  FRENTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem alguma ideia renovadora para a diminuição 

das cangas tribais na Terra? Você trabalha pela Reeducaciologia Geral? 
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C A N I S    L U P U S  
( C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Canis lupus é a espécie politípica de animal mamífero, carnívoro, da fa-

mília dos canídeos, originado há 1 milhão de anos na região da Eurásia, e cuja coevolução com 

o Homo sapiens tem produzido implicações práticas de convívio de ordem sociológica, antropoló-

gica, biológica, mitológica, psicológica, etológica e econômica, no cotidiano da vida humana até 

hoje. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A designação científica no idioma Latim, Canis lupus, é constituída pelos 

termos canis, “cachorro; cachorra”, e lupus, “lobo; loba”. 

Sinonimologia: 01.  Lobo. 02.  Lobo italiano. 03.  Lobo ibérico. 04.  Cão-lobo. 05.  Ca-

chorro; cão; mastim. 06.  Dingo. 07.  Rafeiro; SRD (sem raça definida); vira-lata. 08.  Mascote. 

09.  Guardião. 10.  Subumano amigo. 

Neologia. As 3 expressões compostas Canis lupus natural, Canis lupus antropogênico  

e Canis lupus híbrido são neologismos técnicos da Cinologia. 

Antonimologia: 01.  Coiote. 02.  Chacal. 03.  Cachorro africano. 04.  Cachorro-do-mato. 

05.  Lobo-guará. 06.  Raposa; zorro. 07.  Hiena. 08.  Wolverine. 09.  Lobo da Tasmânia. 10.  Ho-

mem-lobo. 

Estrangeirismologia: o global wolf; o wild dog; o hunting dog; o pet membro da famí-

lia; o perrito; o domestic breeding; o in bocca al lupo. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às interações etológicas. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sobre o tema: – Cão: lobo infante. 

Coloquiologia. Eis 10 expressões populares referentes ao tema: quem tem medo do lobo 

mau? O mau dito sobre o lobo em pele de ovelha; o estigma do lobo bom é lobo morto; comer 

feito lobo; estar entre o lobo e o cão; cão que ladra, não morde; quem não tem cão, caça com 

gato; cão chupando manga; fome de cachorro louco; briga de cachorro grande. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da zooconvivialidade sadia; o holopensene de res-

peito e preservação da Natureza; os zoopensenes; a zoopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os patopensenes; a patopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os pensenes instintivos; a pensenidade instintiva; o ho-

lopensene da matilha; a predisposição autopensênica à interação humano-subumano. 

 

Fatologia: o Canis lupus, a espécie animal de maior convivência evolutiva com o ser hu-

mano; os 40 mil anos de convivência direta homem-lobo; os 14 mil anos de domesticação mútua; 

as assimilações etológicas recíprocas entre o animal e o humano; as similaridades etossomáticas; 

as divisões de trabalho coletivo na caçada; o simbolismo do selvagem atribuído ao lobo; a comu-

nicação não verbal; o frenesi uivante; as sinalizações da intercomunicação no cotidiano; a sedu-

ção canina; a simpatia canina; a escravidão canina; a dissimulação canina; a manipulação 

canina; a agressividade canina; a submissão canina; a voracidade canina; a ânsia de “mostrar 

serviço” (relação hierarquia-liderança); o entusiasmo canino pela liberdade; a alegria de viver ex-

pressa da ponta do nariz à ponta do rabo; o bipedalismo saltitante; a disposição continuada para as 

longas caminhadas; o sinal de contentamento pela coleira à hora do passeio; o sinal de esquiva da 

coleira à hora do banho; a troca intencional do osso pela coleira; a coleira antipulga e antissalutar; 

a depressão e a ira ante a prisão; a briga pelo prato de comida; o hábito de guardar comida;  

a wolfberrie (Lycium barbarum); a frieza humana ante o ataque canino iminente; a impostação de 
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voz no controle da interação animal-humano; o uso da voz mansa na devolutiva da manipulação 

afetiva de origem canina; os estigmas bíblicos de lobos e cães; o desencadeamento dos 

comportamentos paternalistas e maternalistas em humanos; o ajustamento dos canídeos à vida 

urbana; o mercado explicitamente anticosmoético de cobaias; os conflitos da antropomorfização 

canina; as coleiras do ego resultantes das irracionalidades da zoomorfização humana; a iguaria 

desigual da carne canina; a relação de compensação puramente psicossomática entre o humano 

e o animal; o mascaramento da ameaça de extinção típico das espécies politípicas; a ONG Vida 

Animal, com sede em Foz do Iguaçu (Ano-base: 2011); a responsabilidade humana pelo direito 

de liberdade dos animais; o respeito interespécies mutuamente conquistado; a liderança 

conquistada pelo responsável do animal; o cachorro líder da residência humana; as necessidades 

gregárias mútuas; a relação harmônica consciente de aprendizagem mútua, a partir do conhe-

cimento evolutivo do ser humano; o Cynodont – ancestral comum a todos os mamíferos. 

 

Parafatologia: a zooenergia; o acoplamento energético com o animal; as assins zoogêni-

cas compartilhadas; o reencontro com o amigão do passado; a semipossessão do projetor no cão 

doméstico; a licantropia; as evidências de clarividência do animal; as aparições intervivos dos 

animais; as projeções do psicossoma canino; os distúrbios súbitos da conduta do animal indicador 

de semipossessão patológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do faro refinado com a curiosidade aguçada; o siner-

gismo do humano-cuidador com o cão-seguidor; o sinergismo seleção natural−seleção artificial. 

Principiologia: o princípio da afetividade incondicional; o princípio da coevolução. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) incluindo o trato com os subumanos. 

Teoriologia: as teorias do condicionamento clássico e operante. 

Tecnologia: as técnicas instintivas de manipulação afetiva; as técnicas de manipulação 

comportamental; as técnicas de conviver evolutivamente. 

Voluntariologia: o voluntariado nas ONGs conservacionistas; o voluntariado nas ONGs 

protecionistas. 

Laboratoriologia: o Laboratório doméstico da zooconvivialidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cinologia. 

Efeitologia: o efeito etológico da moldagem mútua de comportamentos entre o animal  

e o responsável; o efeito ambíguo dos canis; os efeitos econômicos do consumismo nos pet shops; 

os efeitos psicossociais do submundo canino; os efeitos do egoísmo humano degradando a espé-

cie biológica. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo animal; o ciclo evolutivo hominal. 

Enumerologia: o animal agressivo; o animal companheiro; o animal consecutivo; o ani-

mal educado; o animal errático; o animal objeto; o animal passivo; o animal terapeuta. 

Binomiologia: o binômio submissão-liderança; o binômio cuidador responsável−cuida-

dor permissivo; o binômio elogio-sedução; o binômio zoomorfização humana–antropomorfiza-

ção canina; o binômio força-agilidade; o binômio linguagem-sociabilidade; o binômio estigmati-

zação religiosa–ódio humano. 

Crescendologia: o crescendo afetividade-confiança. 

Trinomiologia: o trinômio atenção-companheirismo-cumplicidade; o trinômio observa-

ção-interpretação-interação; o trinômio alimento-abrigo-afeto; o trinômio competição-coevolu-

ção-cooperação; o trinômio ganido-rosnado-uivo; o trinômio plasticidade-adaptabilidade-convi-

vialidade; o trinômio apelo-zelo-chamego. 

Polinomiologia: o polinômio patológico cativeiro-ansiedade-agitação-euforia. 

Antagonismologia: o antagonismo responsável impositor / animal doador; o antagonis-

mo comportamento agressivo / comportamento sedutor; o antagonismo bicho de pelúcia / animal 

de estimação; o antagonismo seleção natural livre / seleção artificial egoística; o antagonismo 
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comportamento agonístico / comportamento submisso; o antagonismo expor os dentes / esconder 

o rabo entre as pernas. 

Paradoxologia: o paradoxo do cuidador dominado pelo cão dominador; o paradoxo do 

responsável humano, carente afetivo, necessitando da assistência emocional do dependente subu-

mano; o paradoxo da lacuna de personalidade do ser humano preenchida com o trafor do ani-

mal; o paradoxo da coleira representar momentos de liberdade; o paradoxo dos cães do Vati-

cano. 

Politicologia: a cerberocracia; a democracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia;  

a autocracia dos cativeiros; a asnocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei dos crimes ambientais; as leis de proteção aos animais; as leis da Bioé-

tica. 

Filiologia: a zoofilia; a cinofilia; a biofilia; a antropofilia. 

Fobiologia: a cinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania de caçar animais. 

Mitologia: o mito do lobisomem; o mito grego do cão Cérbero; o mito grego de Órion  

e do Canis Major; o mito nórdico do Fenrir; o mito de Rômulo e Remo, amamentados pela loba 

Capitolina; os mitos dos lobos vilões nos contos infantis. 

Holotecologia: a zooteca; a cinoteca; a bioteca; a ecoteca; a convivioteca; a psicosso-

matoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Cinologia; a Zoologia; a Etologia; a Ecologia; a Conviviologia;  

a Evoluciologia; a Antropologia; a Psicossomatologia; a Sociologia; a Mitologia; a Intrafisicolo-

gia; a Interconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o Canis lupus; o subumano amigão; o subumano-terapeuta; a consciênçu-

la; a isca inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; o ser des-

perto. 

 

Masculinologia: o cinólogo; o adestrador; o cuidador; o taxidermista; o etólogo; o zoó-

logo; o evoluciólogo; o sistemata; o taxonomista; o voluntário; o médico veterinário; o zootecnis-

ta; o canicultor; o zoopsicólogo; o menino-lobo; o licantropo. 

 

Femininologia: a cinóloga; a adestradora; a cuidadora; a taxidermista; a etóloga; a zoó-

loga; a evolucióloga; a sistemata; a taxonomista; a voluntária; a médica veterinária; a zootecnista; 

a canicultora; a zoopsicóloga; a menina-lobo. 

 

Hominologia: o Homo sapiens genuflexus; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens zo-

ophilicus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens socialis; o Ho-

mo sapiens gregarius; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens affectuosus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Canis lupus natural = as subespécies lupinas evoluídas nos ambientes 

naturais; Canis lupus antropogênico = as raças de cães domésticos desenvolvidas pela manipula-

ção humana; Canis lupus híbrido = os cães-lobos derivados da mistura entre os tipos anteriores. 

 

Culturologia: a cultura da vivência harmônica no mundo natural; a cultura da conser-

vação ecológica das espécies. 
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Taxologia. Além da adaptabilidade à convivência humana e aos ambientes antropizados, 

o Canis lupus é exemplo de plasticidade evolutiva, ajustando a morfofisiologia e se disseminando 

pelos mais diversos refúgios da vida animal na Terra. Eis a tabela mostrando 25 variações da es-

pécie lupina, enumeradas em ordem alfabética: 

 

Tabela  –  Subespécies  Lupinas  /  Nomes  Comuns  /  Hábitats 

 

N
os

 Subespécie Lupina Nome Popular Área Geográfica 

01. Canis lupus albus Lobo da Tundra 
Tundras e florestas da Europa 

e Ásia 

02. Canis lupus arabs Lobo árabe 

Desertos do Oriente 

Médiohttp://en.wikipedia.org/

wiki/Sinai_Peninsula 

03. Canis lupus arctos Lobo do Ártico 
Regiões Árticas do Canadá, 

Alasca e Groelândia 

04. Canis lupus baileyi Lobo do México 
Região do México ao Sudeste 

dos EUA 

05. Canis lupus campestris Lobo das Estepes 
Região da Ucrânia, Cáucaso  

e Casaquistão 

06. Canis lupus chanco Lobo tibetano 
Ásia Central a regiões do 

Himalaia e Península Coreana 

07. Canis lupus communis Lobo russo Rússia e Sibéria 

08. Canis lupus crassodon Lobo da Ilha de Vancouver 
Ilha de Vancouver e Colúmbia 

Britânica, Canadá 

09. Canis lupus dingo Dingo 
Oceania, Sudeste Asiático  

e Nova Guiné 

10. Canis lupus familiaris Cão doméstico Cosmopolita, ubíqua 

11. Canis lupus hudsonicus Lobo da Baía de Hudson 
Região de Manitoba e Noro-

este da América do Norte 

12. Canis lupus irremotus  Lobo das Montanhas Rocky Norte das Montanhas Rocky 

13. Canis lupus italicus Lobo italiano  Península da Itália 

14. Canis lupus labradorius Lobo do Labrador 
Região do Labrador e Quebec, 

Canadá 

15. Canis lupus ligoni 
Lobo do Arquipélago Ale-

xander 

Arquipélago Alexander, 

Alasca, EUA 

16. Canis lupus lupus Lobo cinza Europa e Ásia 

17. Canis lupus lycaon Lobo do leste SE do Canadá e NE dos EUA 

18. Canis lupus manningi Lobo da Ilha Baffin 
Ilhas Baffin, extremo Norte do 

Canadá 

19. Canis lupus nubilus Lobo búfalo Região central e NO dos EUA 

20. Canis lupus occidentalis Lobo do Vale Mackenzie Oeste do Canadá 

21. Canis lupus orion Lobo da Groelândia Groelândia, Dinamarca 

22. Canis lupus pallipes Lobo indiano 
Oeste da Índia e parte do 

Oriente Médio 

23. 
Canis lupus 

pambasileus 
Lobo de Yukon 

Alasca, EUA e região do 

Yukon, Canadá 

24. Canis lupus rufus Lobo vermelho Leste da Carolina do Norte, EUA 
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N
os

 Subespécie Lupina Nome Popular Área Geográfica 

25. Canis lupus tundrarum Lobo das Tundras do Alasca Alasca, EUA 

 

Extinção. Estão extintas 13 subespécies de lobos pelas ações humanas até o momento 

(Ano-base: 2011), sendo os lugares campeões de extinção: EUA (6), Canadá (4), Japão (2) e Árti-

co (1). 

 

Similaridade. A divergência evolutiva do Canis lupus para o Canis lupus familiaris, de-

monstra claramente as diferenças gritantes entre as taxas de evolução genética (< 2%) e a evolu-

ção morfo-etológica exemplificada pelas centenas de raças do cão-doméstico. Este fato evidencia 

a superioridade da evolução comportamental em relação à evolução genética. 

Doméstico. O Canis lupus familiaris, cão-doméstico, representa a subespécie melhor 

adaptada e mais disseminada na Sociedade Humana. A diferenciação genética para o ancestral di-

reto, Canis lupus lupus, não chega a 2%. 

 

Tabelologia. Eis, em ordem alfabética, a tabela contendo 10 confrontos entre manifesta-

ções comportamentais ou condições, sadias e patológicas, derivadas do convívio humano-subu-

mano presentes na vida social humana: 

 

Tabela  –  Cotejo  entre  manifestações  comuns  do  Canis  lupus  familiaris 

 

N
os

 Sadias Patológicas 

01. Cão amoroso Cão assediado 

02. Cão confiável Cão traiçoeiro 

03. Cão destemido Cão mofino 

04. Cão dócil Cão-caçador 

05. Cão familiar Cão abandonado 

06. Cão guardião Cão ladrão 

07. Cão-guia Cão subjugado 

08. Cão investigador Cão-cobaia 

09. Cão-terapeuta Cão-réu 

10. Cão vacinado Cão parasitado 

 

Categoriologia. A continuidade da convivência entre o humano e o animal resulta na as-

similação mútua comportamental. Sob a ótica da Etologia, eis, na ordem alfabética, 3 categorias  

de comportamentos compartilhados entre cães e humanos, ilustrando o aprofundamento da rela-

ção coevolutiva entre as duas espécies: 

1.  Interatividade: respostas seletivas pelo reconhecimento da intenção do outro; inicia-

tiva de comunicação pelo contato visual; compreensão e direcionamento de ações pelos gestos; 

interpretação e aprendizagem dedutiva por meio de lexigramas. 

2.  Sincronização: sincronização emocional a partir dos sinais intercomunicativos; sin-

cronização das atitudes ou ações; aprendizagem social tais como brincadeiras, cortejo, posiciona-

mentos; a obediência às regras sociais firmadas a partir de repressões e repreensões; comporta-

mento cooperativo rumo ao objetivo comum; receptividade pedagógica, para aprender observan-

do; imitação seletiva, conforme os interesses. 
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3.  Sociabilidade: interações amistosas; busca de igualdade de direitos; redução da agres-

sividade dentro do grupo de convívio. 

 

Contrapontologia. Segundo a Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

contrapontos a serem considerados na compreensão da interação do Canis lupus com a Sociedade 

Humana: 

01.  Antropológico. A coevolução Canis lupus–Homo sapiens imprimindo ajustes e re-

novações na organização social e cultural dos ambientes humanos, em contraposição à pressão de 

extinção antrópica exercida nos hábitats dos lobos. 

02.  Biológico. A manipulação e seleção das raças visando obter comportamentos especí-

ficos, estética e formas esquipáticas para satisfação humana ao preço da antievolução animal, em 

contraposição à disseminação de retrocruzamentos destas raças com ancestrais, diversificando  

e misturando ainda mais a variação da Morfologia e Etologia caninas. 

03.  Econômico. Os investimentos necessários ao acolhimento e convívio sadio com os 

animais, em contraposição à exploração e manipulação do capitalismo sobre as carências afetivas 

e fissuras emocionais humanas pelo marketing animal. 

04.  Etológico. A modelagem mútua de comportamentos antropomorfizados no animal  

e zoomorfizados nos humanos, em contraposição à escassa modelagem evolutiva do Homo sapi-

ens sapiens com o Homo sapiens serenissimus, a favor da serenidade. 

05.  Genético. O abuso da manipulação biológica enfraquecendo a genética canina pelos 

endocruzamentos das raciações, em contraposição às perdas de riqueza gênica pelas extinções das 

subespécies lupinas. 

06.  Mitológico. Os mitos do passado estigmatizadores dos animais, em contraposição 

aos mitos emergentes do presente supervalorizando os animais. 

07.  Parapsicológico. O susto do sensitivo humano ao visualizar o psicossoma do animal 

dessomado, em contraposição ao alarme do cão sensitivo ao perceber a consciex doentia. 

08.  Patológico. A adoração bizarra dos animais nas práticas da bestialidade humana, em 

contraposição à crueldade delinquente do artista Guillermo Vargas Jiménez, o Habacuc (1975–), 

ao levar o cão abandonado Natividad à morte, em exposição de Arte (hedionda), chancelada pela 

Galeria Manágua, durante a Bienarte da Nicarágua, em Outubro de 2007. 

09.  Psicológico. As compensações emocionais mútuas limitadas ao nível do animal-hu-

mano (Mastozoologia), em contraposição à disseminação das carências nas relações humanas. 

10.  Social. Os cães de rua disseminando as zoonoses e viroses, especialmente a partir 

dos lixões, em contraposição aos cães mimados movimentando bilhões de dólares no comércio 

dos pet shops. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Canis lupus, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

03.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

04.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

05.  Bestialidade:  Sexossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

07.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 

10.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

11.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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12.  Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

13.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Subumano-terapeuta:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  OBSERVAÇÃO,  INDAGAÇÃO  E  CONHECIMENTO  SOBRE  

A  ETOLOGIA  DO  CANIS  LUPUS  AMPLIA  A  COSMOVISÃO  

E  COMPREENSÃO  DA  HISTÓRIA  ADAPTATIVA  DO  ESTILO  

E  MODOS  DE  VIDA  DO  HOMO  SAPIENS  NESTE  PLANETA. 
 

Questionologia. Qual o estilo etológico predominante no histórico de relações vivencia-

das por você com o Canis lupus? Submisso ou dominador? Monopolizador ou educador? Mitoló-

gico ou evoluciológico? Instintivo ou consciente? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Lobos. Título Original: Global Wolf. País: EUA. Data: 2007. Duração: 50 min. Gênero: Documentário. 
Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês; Português (dublado). Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Elenco: 

Dough Smith; Gesa Kluth; David Jones; Vladimir Bologov. Narração: Matthew Morgan. Editor: Nicole Wiesner. Pro-

dução: Hilmar Rathjen. Companhia: NDR Naturfilm / USA Films. Sinopse: Apresenta 1 dos animais de mais fácil adap-
tação na face da Terra. O lobo é inteligente, habilidoso, poderoso e sociável características facilitadoras da disseminação 

desta espécie pelas mais diversas regiões. É também 1 dos maiores predadores do planeta, porém não tanto quanto o ser 

humano. O documentário apresenta as ações em prol da garantia da sobrevivência do lobo nas mais diversas regiões do 
planeta. 

2.  O Encantador de Cães: Cinofobia, Medo Anormal de Cães. Título Original: Dog Whisperer: Cynopho-

bia, an Abdormal Fear of Dogs. País: USA; Data: 2008. Duração: 47 min. Gênero: Série / Documentário. Idade 
(censura): Livre. Idioma: Português (dublado). Cor: Colorido.. Produção da Série e Direção: Sue Ann Fincke. Elenco: 

Cesar Millan. Produção: Sheila Possner; & Kay Bachman Summer. Roteiro: Jim Milio; & Catherine Stribling. Summer. 

Companhia: Animal Planet. Editor: Vicki Hammel. Sinopse: Esta série mostra os casos de educação canina resolvidos 
por Cesar Millan. O programa trata da reabilitação de cães problemáticos e mostra soluções para os casos apresentados, 

nos quais a maioria passa por mudança na rotina da vida do mascote e de toda a família. 
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Webgrafia  Específica: 

 

1.  Dalily Mail; “Menino Lobo” é encontrado na Rússia; disponível em: <http://www.mundogump.com.br/ 
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C A N S A Ç O  
( C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cansaço é o estado de fadiga provocado por esforço físico ou mental ou 

por doença. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo cansaço deriva do idioma Latim, campsare, “rodear; andar à roda; 

dobrar (algum cabo; alguma ponta no mar)”, e por extensão, “fatigar(-se); cessar (de fazer algo)”. 

Surgiu no Século XIII. A palavra cansaço apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Cansadez. 02.  Canseira. 03.  Exaustão. 04.  Fadiga; fraqueza.  

05.  Prostração.  06.  Ressaca. 07.  Estado de aborrecimento. 08.  Langor.  09.  Tédio. 10.  Satu-

ração. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados vocábulo cansaço: can-

sação; cansacento; cansada; cansadez; cansadinho; cansadíssimo; cansado; cansamento; can-

sar; cansativa; cansativo; cansável; canseira; canseiroso; canso; cansode; descansada; descan-

sadeira; descansadeiro; descansado; descansar; descanso; incansabilidade; incansada; incansa-

do; incansável. 

Neologia. As duas expressões compostas cansaço efêmero e cansaço perduradouro são 

neologismos técnicos da Consciencioterapia. 

Antonimologia: 01.  Anticansaço. 02.  Anticanseira. 03.  Descanso. 04.  Repouso.  

05.  Disposição física. 06.  Disposição intelectual. 07.  Repouso cortical. 08.  Homeostasia somática. 

09.  Memória ativa. 10.  Motivação; vigor. 

Estrangeirismologia: a surmenage; o workaholism; o brain-fag; o spleen; o jet lag. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego diuturno do corpo humano. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do cansaço; os ociopensenes; a ociopensenidade; 

os patopensenes; a patopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; o rebaixamento da 

lucidez na autopensenização; a exaurição temporária da autopensenidade. 

 

Fatologia: o cansaço; a subnutrição; a anemia; a desidratação; a hipotensão; o sedenta-

rismo; o esforço excessivo; a fraqueza; a diminuição involuntária das atividades orgânicas; a aten-

ção saltuária inabitual; os sinais visíveis de cansaço; os bocejos; o desvalimento da atenção; a so-

nolência; as olheiras; o falar arrastado; a aparência cansada; o ato de entregar os pontos; a queda 

em qualidade e quantidade do autorrendimento; a cansadez; a canseira; a derreeira; a fadiga física; 

a fatigabilidade; a lassidão; a lassitude; o esgotamento psíquico; a estafa; a saturação; a extenuação; 

a exaustão; a consumição; a ergastenia; o falhismo; a misopsiquia; o tédio; o enfado; a amofina-

ção; as platitudes; a monotonia; as autossaturações multifacetadas; as multichatices do dia a dia;  

o assoberbamento de trabalhos; as horas extras; a vida sem férias justas; o cansaço toxicogênico. 

 

Parafatologia: as ressacas energéticas; o vampirismo bioenergético; a falta do estado vi-

bracional (EV) profilático e revigorante; o sono reparador pós-dessomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–autodiscernimento cosmoético–

–autorganização diuturna na ampliação sadia do fôlego evolutivo. 
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Principiologia: o princípio pessoal de respeito aos autolimites; o princípio pessoal da 

ampliação gradativa e sadia dos autolimites. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) ajustando a autoprodutividade ao 

próprio fôlego sem ceder ao trinômio desânimo-preguiça-desistência. 

Teoriologia: as teorias científicas sobre o trabalho humano. 

Tecnologia: a técnica da autorrelaxação psicofisiológica; as técnicas pessoais de autor-

revigoramento; a técnica da sesta; a técnica do turno intelectual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: os efeitos nocivos do uso de estimulantes para driblar o cansaço; os efeitos 

dos excessos somáticos no adoecimento; os efeitos dos desequilíbrios emocionais no alquebra-

mento holossomático. 

Neossinapsologia: o embotamento na formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo vigília-sono; o ciclo trabalho-repouso; a autadequação lúcida do ci-

clo circadiano pessoal. 

Enumerologia: a fadiga muscular; o exaurimento energético; o abatimento emocional;  

a estafa mental; a tensão intrapsíquica; a debilidade orgânica; o envelhecimento físico. 

Binomiologia: o ritmo frenético irrefletido gerando o binômio hábitos impróprios–roti-

nas desgastantes. 

Interaciologia: a interação cansaço físico–cansaço mental; a interação desatenção-des-

concentração. 

Crescendologia: o crescendo cansaços sistemáticos–esmorecimento consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio ânimo-vigor-coragem; o trinômio automotivação-trabalho- 

-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio dieta balanceada–exercícios moderados–sono repousante–

respiração profunda–estado vibracional. 

Paradoxologia: o paradoxo das férias cansativas. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana. 

Sindromologia: a síndrome de burnout; a síndrome da fadiga crônica; as síndromes de-

pressivas. 

Holotecologia: a somatoteca; a fisiologicoteca; a pesquisoteca; a discernimentoteca;  

a fenomenoteca; a energossomatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapia; a Somatologia; a Intrafisicologia; a Energos-

somatologia; a Ergonometria; a Nosologia; a Cerebrologia; a Cerebelologia; a Experimentologia; 

a Autodesassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin cansada; a pessoa extenuada. 

 

Masculinologia: o estressado; o preocupado; o desenhista Robert Crumb (1943–); o es-

tafado; o esbodegado; o superchato; o aborrecedor; o entediado; o molengão; o caidão; o caidaço; 

o cidadão exaurido; o indivíduo exausto. 

 

Femininologia: a estressada; a preocupada; a estafada; a esbodegada; a superchata;  

a aborrecedora; a entediada; a molengona; a caidona; a caidaça; a cidadã exaurida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens campsator; o Homo sapiens exhaustus; o Homo sapiens 

hypotensus; o Homo sapiens debilis; o Homo sapiens fallitus; o Homo sapiens energossomaticus; 

o Homo sapiens experimentatus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cansaço efêmero = a estafa natural derivada de algum trabalho mais de-

morado; cansaço perduradouro = a estafa incomum exigindo a apuração da causa a fim de  

a conscin se prevenir. 

 

Culturologia: a cultura da pressa; a cultura da produtividade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cansaço, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

04.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Estafa  intelectual:  Experimentologia;  Nosográfico. 

10.  Hipotensão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Impedimento  ao  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Tédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  DO  CANSAÇO  FÍSICO  OU  MENTAL,  EM  GE- 
RAL,  EXIGE  SER  PESQUISADA  PARA  SER  APURADO  
SE  O  ESTADO  É  NATURAL  OU  PATOLÓGICO,  CAPAZ  

DE  PARALISAR  AS  ATIVIDADES  NORMAIS  DA  CONSCIN. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é vítima do cansaço? Por qual razão? 
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C A N T I L E N A    A U T A S S E D I A N T E  
( A U T O D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cantilena autassediante é o ato de a consciência desfiar queixas repetidas 

e monótonas, geralmente mantendo a mesma sequência de palavras, qual refrão autovitimizado, 

sem dar-se conta da própria repetição e desconsiderando a indisposição pessoal para superar  

a condição reclamada. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra cantilena provém do idioma Latim, cantilae, “cantarolar; trau-

tear”. Surgiu no Século XVII. O elemento de composição auto vém do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O termo assédio deriva do idioma Italiano, assedio, e este do idioma 

Latim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século 

XIII. Surgiu, no idioma Português, em 1548. 

Sinonimologia: 1.  Estribilho autassediante. 2.  Lamúria autassediadora. 3.  Ladainha 

vitimizada. 4.  Lamentação depreciativa. 5.  Lengalenga poliqueixosa. 

Neologia. As 3 expressões compostas cantilena autassediante, cantilena autassediante 

circunstancial e cantilena autassediante cronicificada são neologismos técnicos da Autodesasse-

diologia. 

Antonimologia: 1.  Lema automotivador. 2.  Discurso autossuperador. 3.  Refrão auten-

corajador. 

Estrangeirismologia: a chorumela repassada over and over again; o start da cantilena 

inspirado por assediadores extrafísicos; a desconsideração aos feedbacks corporais e / ou verbais 

denunciadores do fastio do interlocutor. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à força energética das palavras proferidas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Palavras criam 

realidades. 

Coloquiologia. O ato de não ver saída para a própria problemática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autovitimizado; os batopensenes; a batopensenida-

de; os inculcopensenes; a inculcopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os toxicopen-

senes; a toxicopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os nosopensenes; a nosopense-

nidade autocondicionada; a cadeia pensênica atormentadora; os pensenes encadeados de modo 

automático, recorrente e irresolutivo; a retroalimentação de holopensene assediado. 

 

Fatologia: a cantilena autassediante; o autassédio reincidente; o gatilho à reprodução do 

autassédio; o monoideísmo reeditado; a repetição de discurso assediador; a enunciação trafarista 

recontada periodicamente; a revolta explicitada; a requisição caprichosa não atendida; a sequência 

vocabular auto-hipnótica; o monólogo enfadonho; a insensibilização aos contrargumentos evoluti-

vos; a rejeição das autorresponsabilidades sobre as ocorrências reclamadas; a ilusão de alcançar 

alívio com as autorruminações; a autodesorganização emocional; a desestabilização da intracons-

ciencialidade; a cronicificação de autassedialidades. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mo-

nopólio do cardiochacra; a desequilibração do próprio holossoma; a contaminação patológica do 

ambiente doméstico; a evocação involuntária de assediadores; a insuflação de negatividades por 

assediadores extrafísicos; o autenredamento com paracompanhias evolutivamente enfermas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autassédio-heterassédio; o sinergismo estu-

do-reflexão; o sinergismo heterajuda cosmoética–autocura. 

Principiologia: o princípio da desassedialidade interconsciencial; o princípio de contra 

fatos e parafatos não haver argumentos nem parargumentos; o princípio da indelegabilidade das 

responsabilidades pelos atos cometidos; o princípio pessoal de não pedir nada para si; o princí-

pio pessoal de não persistência no erro identificado; o princípio da autonomia da vontade;  

o princípio do bem-estar ser conquista íntima intransferível. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando a autopensenização. 

Tecnologia: as técnicas de autopesquisa; as técnicas de autodesassédio; as técnicas 

energéticas; as técnicas de autorreflexão; a técnica de autochecagem holossomática; a técnica de 

qualificação da intenção; a técnica de atuar no contrafluxo das ideações assediadoras. 

Voluntariologia: os voluntários da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos auto e heterestressantes da cantilena autassediante; os efeitos 

constrangedores nos ouvintes de ladainha autovitimizante; os efeitos angustiantes da irresolutivi-

dade do poliqueixismo; os efeitos das irracionalidades na confusão mental; os efeitos regressivos 

da autossabotagem; os efeitos do autodesconfiômetro descalibrado; os efeitos da autossaturação 

na reciclagem da pensenidade pessoal. 

Neossinapsologia: a reedição sistemática de retrossinapses impedindo a formação de 

neossinapses quanto às realidades vivenciadas. 

Ciclologia: o ciclo de pensamentos autassediantes; a inconclusão do ciclo recordar-re-

petir-elaborar. 

Enumerologia: a postura queixosa; o pensamento generalizado; a fala monocórdia; a fá-

cies inexpressiva; a análise superficial; o posicionamento confuso; o comportamento estéril. O ato 

de rememorar os mesmos fatos; o ato de recontar as mesmas histórias; o ato de reproduzir as 

mesmas perspectivas; o ato de refazer os mesmos raciocínios; o ato de repisar os mesmos argu-

mentos; o ato de redizer as mesmas justificativas; o ato de reviver as mesmas insatisfações. O juí-

zo sem ação comprovatória; a erronia sem ação corretiva; a culpa sem ação reparadora; a queixa 

sem ação resolutória; a desafeição sem ação recompositora; a discordância sem ação conciliató-

ria; a problemática sem ação deliberativa. 

Binomiologia: o binômio egão-orgulho. 

Interaciologia: a interação estado comocional–entendimento distorcido. 

Trinomiologia: o trinômio passado idealizado–presente paralisado–futuro desesperan-

çado; o trinômio mau humor–pessimismo–masoquismo; o trinômio mágoas-ressentimentos-me-

lindres; o trinômio reclamações-lastimações-revoltas; o trinômio imaginação-ilogicidade-acriti-

cismo; o trinômio recorrência-recrudecimento-cronicificação; o trinômio autopiedade-

autoperdoamento-autocorrupção. 

Polinomiologia: o emocionalismo implantando o polinômio distorções perceptivas–dis-

torções paraperceptivas–distorções cognitivas–distorções mnemônicas. 

Antagonismologia: o antagonismo bem-estar / malestar. 

Legislogia: a lei da ação e reação. 

Filiologia: a algofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a querulomania. 

Mitologia: o mito do sofrimento purificador; o mito da sorte e do azar. 

Holotecologia: a comunicoteca; a psicossomatoteca; a patopensenoteca; a psicopato-

teca; a convivioteca; a interassistencioteca; a maturoteca. 
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Interdisciplinologia: a Autodesassediologia; a Antivitimologia; a Autopesquisologia;  

a Autocriticologia; a Autodiscernimentologia; a Psicossomatologia; a Parapatologia; a Convivio-

logia; a Autodespertologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin poliqueixosa; a consciência assistível. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o emotivo; o apriorota; o autovitimizado; o quei-

xoso; o reclamão; o descontente; o frustrado; o melindrado; o ressentido; o magoado; o rancoro-

so; o atormentado; o preocupado; o conflituoso; o vingativo; o compassageiro evolutivo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a emotiva; a apriorota; a autovitimizada; a quei-

xosa; a reclamona; a descontente; a frustrada; a melindrada; a ressentida; a magoada; a rancorosa; 

a atormentada; a preocupada; a conflituosa; a vingativa; a compassageira evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lamuriens; o Homo sapiens reclamator; o Homo sapiens 

immaturus; o Homo sapiens insatisfactus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens ilogicus;  

o Homo sapiens irrationalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cantilena autassediante circunstancial = a ocorrida em período existen-

cial crítico mas eliminada quando identificada; cantilena autassediante cronicificada = a ocorren-

do por tempo indeterminado, ignorada ou desconsiderada. 

 

Culturologia: a cultura da exacerbação emocional; a cultura da irreflexão. 

 

Expressão. Conforme a Comunicologia, a cantilena autassediante pode ser expressa de  

3 maneiras, listadas em ordem alfabética: 

1.  Murmurada: recitada em voz baixa para si mesmo. 

2.  Silenciosa: recitada no interior do microuniverso intraconsciencial. 

3.  Verbalizada: recitada para outrem. 

 

Conteúdo. De acordo com a Autassediologia, a direção das solicitações proferidas na 

cantilena pode ser de 2 modos, enumerados alfabeticamente: 

1.  Autodirigida: a primazia das reclamações dirigem-se à própria personalidade. 

2.  Heterodirigida: a primazia das reclamações dirigem-se a outras personalidades. 

 

Gatilho. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 2 tipos de estímulos capazes de acionar 

a manifestação da cantilena na pessoa incauta: 

1.  Direto: o dito de alguém, conscin ou consciex, direcionado ou não à pessoa, cujo teor 

reavive os sentimentos de específica insatisfação pessoal. 

2.  Indireto: a assim patológica com determinado padrão pensênico (de consciência ou 

ambiente), levando a pessoa a atribuir equivocadamente a causa do sentimento incitado ao teor de 

determinada insatisfação pessoal. 

 

Terapeuticologia. A cantilena autassediante pode ser eliminada na medida da opção da 

consciência pelo autodesassédio. Eis, por exemplo, em ordem lógica, 5 atuações passíveis de au-

xiliar na eliminação de cantilena autassediadora: 

1.  Conscientização. O reconhecimento da existência e da improdutividade da conserva-

ção de autassédios. 
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2.  Escuta. A atenção aos próprios pensamentos, verbalizados ou não, permite a identifi-

cação das argumentações rebarbativas e desatualizadas perante as realidades atuais. 

3.  Registro. A escrita datada das considerações pessoais sobre a problemática explicita 

a perpetuação de rodeios pensênicos insolucionados. 

4.  Desassim. A movimentação das energias propicia o equilíbrio energético e a possível 

desconexão com padrões energéticos doentios. 

5.  Elaboração. A ponderação sobre as próprias questões mal resolvidas buscando entre-

ver novas abordagens, torna possível o encontro de soluções antes impensadas. 

 

Fechadismo. A cantilena autassediante prende a consciência em condição autovitimiza-

da, mantendo-a restrita a conjunto de ideações, autocondicionadas e repetidas automaticamente 

sem qualquer movimento para tentar resolver a dificuldade lamentada e o decorrente malestar. 

Abertismo. Somente a constatação e a reflexão sobre a própria condição patológica per-

mite a consciência abrir-se às novas possibilidades, efetivando ações teóricas (estudos) e práticas 

(experimentações) objetivando desconstruir os constructos autassediantes e efetivar os autesclare-

cimentos evolutivos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cantilena autassediante, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio  latente:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

06.  Autotortura:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

07.  Binômio  autodesassedialidade-energossomaticidade:  Autodesassediologia;  Ho-

meostático. 

08.  Binômio  autodesassedialidade-mentalsomaticidade:  Autodesassediologia;  Home-

ostático. 

09.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Generalização  autassediante:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Heterorreação  autodiagnóstica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

12.  Lema  automotivador:  Autodeterminologia;  Neutro. 

13.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

14.  Postura  antiqueixa:  Paraetologia;  Homeostático. 

15.  Sucumbência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CANTILENA  AUTASSEDIANTE  FUNCIONA  QUAL  AGULHA  

EM  DISCO  ARRANHADO:  PRODUZ  O  MESMO  FRAGMENTO  

SONORO,  INCAPAZ  DE  AVANÇAR  DA  POSIÇÃO  ONDE  ES-
TÁ  PARA  COMPLETAR  A  MELODIA  AUTESCLARECEDORA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se vitimiza com cantilenas autassediantes? Em 

quais circunstâncias? Por quais razões? 

 

A. L. 
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C A N T O    D A    S E R E I A  
( I N T E N C I O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O canto da sereia é a comunicação malintencionada promovida pela cons-

cin ou consciex assediadora e / ou guia amaurótica, atraindo pessoas incautas por meio de apelo 

fantasioso e enganoso, não raro utilizando-se de sedução holochacral, podendo causar bloqueio 

mental, antidiscernimento, acriticidade e desrazão. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra canto vem do idioma Latim, cantus, “área ou cinta de ferro que 

abarca a roda”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo sereia deriva do idioma Grego, Seirén, “de 

acordo com a Mitologia, eram pássaros com rostos de mulheres e habitavam a costa sul da Itália, 

de onde, com suas doces vozes, atraíam navegadores à praia para matá-los”, e do idioma Latim 

Vulgar, sirena, “sereia; divindade marítima; monstros fabulosos que tinham a parte superior de 

mulher e a inferior de peixe, e seduziam os navegantes para os baixios do mar pela moviosidade 

do canto”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Apelo sedutor. 2.  Comunicação atratora anticosmoética. 3.  Encanta-

mento malintencionado. 4.  Comunicação sedutora paralisante. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 46 cognatos derivados do vocábulo canto: can-

tada; cantadeira; cantadeiro; cantadela; cantado; cantador; cantadora; cantante; cantar; can-

tarejado; cantarejar; cantarejo; cantarina; cantarola; cantarolada; cantarolado; cantarolante; 

cantarolar; cantata; cantatriz; cantável; cântico; cantiga; cantilena; cantochanista; cantochão; 

cantor; cantora; cantoria; cantorina; desencantação; desencantada; desencantado; desencanta-

dor; desencantadora; desencantar; desencanto; encantação; encantada; encantado; encantador; 

encantadora; encantamento; encantar; encantatório; encanto. 

Antonimologia: 1.  Comunicação qualificada. 2.  Comunicação racional. 3.  Comunica-

ção cosmoética. 

Estrangeirismologia: o know-how da manipulação; o modus vivendi sedutor; o modus 

operandi persuasivo; o skill enganador; o downgrade proexológico; a falta de glasnost pessoal;  

o comprometimento do curriculum vitae multiexistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intencionalidade cosmoética. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares referentes ao assunto: a pessoa 171; o conto 

do vigário. 

Citaciologia. Eis 3 citações contrapondo o tema: – Dar o exemplo não é a melhor ma-

neira de influenciar os outros. É a única (Albert Schweitzer, 1875–1965). Não há fatos eternos, 

como não há verdades absolutas (Friedrich Nietzsche, 1844–1900). A maior descoberta de minha 

geração é que o ser humano pode alterar a sua vida mudando sua atitude mental (William Ja-

mes, 1842–1910). 

Ortopensatologia: – “Intenção. A má-intenção leva a conscin à evocação e escuta das 

consciexes assediadoras e não dos amparadores extrafísicos de função, a partir do princípio de os 

afins se atraírem”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicação anticosmoética; o ato de sustenta-

ção pensênica da enganação; o holopensene pessoal da convivência anticosmoética; o holopense-

ne pessoal da Enganologia; o holopensene lendário e mitológico; a antirretilinearidade autopensê-

nica; a autopensenização predominante na amoralidade; os autopensenses; a autopensenidade ma-

nipuladora; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os 
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patopensenes; a patopensenidade; a retilinearidade pensênica aplicada à análise e interpretação 

dos insights intra e extrafísicos; a autodecisão da mudança do bloco pensênico. 

 

Fatologia: o canto da sereia; a comunicação anticosmoética enquanto instrumento de in-

sistência, manipulação e pressão consciencial; a expressão “cuidado com o canto da sereia”, sen-

do alerta para o poder de atração irresistível nas interrelações; a decisão tomada por impulso de 

influência externa; os autenganos causados pela falta de discernimento; a autoilusão em ver as 

pessoas, situações e oportunidades como se quer e não como realmente são; a postura vitimizado-

ra utilizada para conseguir vantagens anticosmoéticas; os “ditos” em exagero e os “não ditos” 

causadores das interpretações dúbias nos relacionamentos sociais e interpessoais; a chantagem 

emocional nos relacionamentos; a comunicação da pessoa com objetivo de seduzir homens e mu-

lheres carentes; as citações mentirosas sobre traição nas separações conjugais sendo fonte de sus-

tentação de discórdia; os ganhos secundários estimulando o pensamento vitimizador; os devanei-

os mentais e as divagações mantenedoras da conscin em estado de dormência; o fomento à pre-

guiça mental; o desestímulo à produção intelectual; a enganação intencionada; a música sendo 

instrumento manipulador de emoções incitando o consumo, incentivando idolatrias e vendendo 

ideias espúrias; a manipulação causada pelo comercial apelativo incentivando o consumo de álco-

ol e fumo associados ao sexo; a sedução e o apelo emocional originada pela propaganda engano-

sa; a propaganda eleitoral enaltecendo a imagem do candidato; as pesquisas eleitorais e o golpe da 

eleição certa; a propaganda ideológica qual meio de nortear o comportamento da Socin através do 

convencimento e do controle de informações; os países pregadores da moralidade tidos enquanto 

“paraísos fiscais”; as “pirâmides financeiras”, qual “marketing multinível” alicerçado na sedução 

da oferta espetacular de investimento resultando em prejuízo financeiro e emocional; a sedução 

dos empréstimos consignados causando inobservância das formalidades contratuais; o golpe do 

bilhete premiado; a ingenuidade e acriticidade das pessoas em acreditar nas conversas-fiadas; os 

deslumbramentos oferecidos pela Socin causando os desvios proexológicos; as manipulações da 

fé enquanto prática antiga a se perpetuar no tempo; o engano e o desperdício de tempo causado 

pelas redes sociais, quando usadas sem critério; as auto e heteropesquisas enquanto mecanismos 

para alcançar a autolucidez e o senso crítico; os fatos sempre esclarecidos; a profilaxia mental im-

pedindo a prática da astúcia auto e hetero aliciadora; a verdade relativa de ponta indicando condu-

ta cosmoética; a glasnost aplicada à autointencionalidade e à comunicabilidade interconsciencial; 

a virada evolutiva a partir de nova conduta consciencial; a sensatez; a Higiene Consciencial;  

a maturidade consciencial; a opção pela Cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência da sina-

lética energética e parapsíquica pessoal; a manipulação energética anticosmoética; a influência 

energética patológica do canto da sereia; o assédio interconsciencial físico e extrafísico constante 

na intrusão doentia de ideias, emoções e energias; o estudo das manipulações sociais podendo 

ocasionar autorretrocognições; o canto das sereias extrafísicas e as manipulações anticosmoéticas; 

as sugestões ideativas extrafísicas aliciadoras fomentando argumentos falaciosos; o grupo extrafí-

sico anticosmoético referendando a prática enganosa. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico manipulação-esperteza; o sinergismo pato-

lógico crença-manipulação; o sinergismo doentio deslealdade-falsidade; o sinergismo prejudici-

al dos símbolos místicos. 

Principiologia: o princípio autocorruptor “levar vantagem em tudo” induzido pela lei 

de Gerson; os princípios éticos e cosmoéticos; o princípio maquiavélico “os fins justificam os 

meios”; o princípio das verdades indiscutíveis; o princípio da descrença (PD) aplicado ao estudo 

da Intencionologia. 

Codigologia: os ajustes necessários no código pessoal de Cosmoética (CPC); o código 

grupal de Cosmoética (CGC), sendo conjunto de normas de retidão, estabelecendo comportamen-
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to sadio; os códigos de ética dos conselhos profissionais; o código de ética das corporações, em-

presas e ONGs; o código de ética e disciplina da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB). 

Teoriologia: a teoria sobre as origens da Mitologia Grega; a teoria da inteligência evo-

lutiva (IE); a teoria do simbolismo mitológico; a teoria da autoincorruptibilidade aplicada às re-

lações diárias; a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: as técnicas de marketing e propaganda enganosa; as técnicas de comunica-

ção anticosmoéticas, astuciosas e ardilosas; a técnica do detalhismo aplicada ao estudo dos mitos; 

a técnica anticosmoética da manipulação consciencial usada para ludibriar, trair, camuflar, persu-

adir, convencer, seduzir e obter proveitos próprios; a técnica da checagem da autointenção; a téc-

nica da qualificação da autointenção. 

Voluntariologia: a tares e o voluntariado sendo instrumento de auto e heterassistência;  

o voluntariado grupocármico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; os laboratóri-

os conscienciológicos do desassédio mentalsomático (Holociclo, Holoteca e Tertuliarium); o la-

boratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório consciencioló-

gico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: os efeitos das manipulações conscienciais; o efeito dos mitos enquanto re-

gulador social a ditar comportamentos; os efeitos antiesclarecedores e doutrinantes dos mitos; 

os efeitos da manutenção do comportamento desonesto sustentado pela ganância e ostentação;  

o efeito da reciclagem dos autovalores. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses críticas, desconstrutoras de autenganos, 

fomentando a pesquisa e o autoconhecimento. 

Ciclologia: o ciclo vicioso da enganação; o ciclo dos costumes sociais impensados. 

Enumerologia: os disfarces da comunicação malintencionada; a distorção da comunica-

ção malintencionada; os desvios da comunicação malintencionada; o equívoco da comunicação 

malintencionada; as dissimulações da comunicação malintencionada; as imposturas da comuni-

cação malintencionada; a anticosmoética da comunicação malintencionada. 

Binomiologia: o binômio dogma-manipulação; o binômio encantamento-enfeitiçamen-

to; o binômio vantagem-prejuízo; o binômio patológico canto da sereia–fama; o binômio patoló-

gico canto da sereia–grana; o binômio canto da sereia–juízo crítico; a ausência do binômio auto-

crítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação passividade-alienação na Socin ainda patológica; a intera-

ção ética-Cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo Antidireito-Direito-Paradireito. 

Trinomiologia: o trinômio autassédio-autocorrupção-acriticismo; o trinômio amorali-

dade-imoralidade-moralidade; o trinômio esperteza-enganação-ludibriação; o trinômio falsida-

de-engano-magnetismo; o trinômio ética-Cosmoética-anticosmoética; o trinômio sedução-confi-

ança-inexperiência; o trinômio corrupto-corruptor-corrupção; o trinômio fingido-dissimulado- 

-traiçoeiro; o trinômio mentira–cinismo–má-fé. 

Antagonismologia: o antagonismo suposição / fato; o antagonismo suposição / compro-

vação; o antagonismo incoerência / coerência; o antagonismo segundas intenções / intenções ex-

plícitas. 

Paradoxologia: o paradoxo da autodissimulação; o paradoxo da esperteza; o paradoxo 

de a consciência poder acreditar na própria mentira. 

Politicologia: a corruptocracia; a assediocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei anticosmoética do vale-tudo para se dar bem;  

a lei de Gerson; a desconsideração pelas leis morais; as leis da Cosmoética. 

Sindromologia: a síndrome da manipulação; a síndrome da mentira; a síndrome da indis-

ciplina autopensênica; a síndrome da autopatopensenidade; a síndrome da distorção da realidade. 

Maniologia: a mania de manipular palavras e expressões acobertando a realidade. 
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Mitologia: as influências mitológicas baratrosféricas milenares; o mito da sereia; os mi-

tos dos deuses greco-romanos; o culto aos mitos religiosos. 

Holotecologia: a teaticoteca; a juridicoteca; a paradireitoteca; a cosmoeticoteca; a cons-

ciencioteca; a socioteca; a evolucioteca; a proexoteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Intencionologia; a Conviviologia; a Autopensenologia; a Auto-

discernimentologia; a Coerenciologia; a Cosmoeticologia; a Desviologia; a Eticologia; a Holoma-

turologia; a Nosopensenologia; a Organizaciologia; a Ortopensenologia; a Parapatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin acrítica; a conscin baratrosférica; a conscin desleal; a conscin 

egoica; a conscin falaciosa; a conscin inautêntica; a conscin incauta; a conscin manipuladora;  

a conscin narcisista; a personalidade anticosmoética; a personalidade cínica; a consréu ressomada. 

 

Masculinologia: o embromador; o espertalhão; o incauto; o falso crédulo; o dissimula-

do; o assediador vampirizador; o político jurássico ideológico; o político corrupto simulador de 

elevado espírito público e senso moral; o desonesto; o descuidado; o fazedor de cabeças; o sedu-

tor ao jurar amor eterno; o demagogo fazedor de promessas; o craque catimbeiro; o sonegador in-

ventando artimanhas para burlar o fisco; o golpista; o malicioso; o trapaceiro; o estelionatário;  

o cambalacheiro; o tratante; o caloteiro; o pilantra; o fraudador; o enrolador; o fingido; o fofo-

queiro; o caluniador; o hipócrita; o mau caráter; o impostor; o falaz; o repórter manipulador de 

notícia; o explorador das misérias humanas; o religioso manipulador; o homem malintencionado. 

 

Femininologia: a embromadora; a espertalhona; a incauta; a falsa crédula; a dissimula-

da; a assediadora vampirizadora;  a política jurássica ideológica; a política corrupta simuladora de 

elevado espírito público e senso moral; a desonesta; a descuidada; a fazedora de cabeças; a sedu-

tora ao jurar amor eterno; a demagoga fazedora de promessas; a craque catimbeira; a sonegadora 

inventando artimanhas para burlar o fisco; a golpista; a maliciosa; a trapaceira; a estelionatária;  

a cambalacheira; a tratante; a caloteira; a pilantra; a fraudadora; a enroladora; a fingida; a fofo-

queira; a caluniadora; a hipócrita; a mau caráter; a impostora; a falaz; a repórter manipuladora de 

notícia; a exploradora das misérias humanas; a religiosa manipuladora; a mulher malintencionada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens barathrus; o Homo 

sapiens acriticus; o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens as-

sediator; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens inauthenticus;  

o Homo sapiens manipulator; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens pathologicus;  

o Homo sapiens socialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: canto da sereia instintual = aquele promovido pela consciência dotada de 

inteligência primária, quando o impulso e o instinto comandam a ação de satisfazer as necessida-

des básicas; canto da sereia técnico = aquele promovido pela consciência dotada de inteligência 

metódica, quando a manipulação e a esperteza comandam a ação de satisfazer a ambição finan-

ceira. 

 

Culturologia: a cultura patológica do poder, sexo e dinheiro; a cultura da irreflexão;  

a cultura da impunidade; a cultura do capitalismo selvagem; a cultura da patifaria; a cultura do 

“jeitinho brasileiro” usada para burlar regras, furar filas, andar pelo acostamento aparentando 

norma de convivência da Socin; a cultura da malandragem. 
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Caracterologia. Concernente à Intencionologia, a manifestação da consciência por meio 

do canto da sereia pode ser classificada em 6 tipos de comportamentos nosográficos, apresentados 

na ordem alfabética: 

1.  Esperto. Considera ser a melhor, a mais esperta, a mais inteligente superior às demais 

consciências. 

2.  Manipulador. Sugestiona, induz, interfere em situações para benefício pessoal. 

3.  Mentiroso. Distorce os fatos fazendo parecerem mais atraentes. 

4.  Pseudocarismático. Demonstra carisma transmitindo confiança a ponto de as pessoas 

se sentirem especiais. 

5.  Pseudofrágil. Aparenta fraqueza, falta de condições de autogerência procurando os 

ganhos emocional e financeiro. 

6.  Sedutor. Seduz por meio de elogios, galanteios e adulação. 

 

Profilaxia. Sob a ótica da Reciclologia, eis por exemplo na ordem alfabética, 10 medidas 

profiláticas úteis para a autossuperação do canto da sereia: 

01.  Autanálise: o aumento da autocompreensão a partir da observação do comporta-

mento pessoal. 

02.  Autenfrentamento: a realização de autodiagnósticos com posicionamento cosmoé-

tico e neodefinição de prioridades. 

03.  Autenticidade: o desenvolvimento e a manutenção da autolealdade aos valores evo-

lutivos legitimando a conduta clara e honesta. 

04.  Autexposição: a teática da autexposição sincera das energias conscienciais. 

05.  Autocontrole: a evitação da agressividade, dos impulsos, da ruminação mental e da 

teimosia agindo com lisura na interação conviviológica grupal. 

06.  Autocrítica permanente: a retratação imediata perante os erros e autocorrupções 

favorecendo as aprendizagens e a superação das imaturidades. 

07.  Autointenção: a qualificação da intenção pessoal começando pelo autodesassédio  

e identificação dos conflitos pessoais. 

08.  Autopesquisa lúcida: o despojamento pessoal para vencer as autorresistências em 

admitir tanto os trafares, quanto os trafores capazes de promover a superação das posturas pato-

lógicas e sedimentar as mudanças comportamentais. 

09.  Transparência: a exposição clara das ideias e dos propósitos em detrimento das 

dissimulações, mentiras, falsidades e incoerências. 

10.  Vontade: o emprego da volição inabalável para investir nas autorreciclagens, na 

qualificação de trafores e no voluntariado conscienciológico a fim de praticar a disponibilidade 

interassistencial. 

 

Terapeuticologia. Pelos critérios da Autoconsciencioterapia, a superação do canto da 

sereia tem início quando a consciência adota, por vontade própria, técnicas autoconscienciométri-

cas e autoconsciencioterápicas, visando obter lucidez e audiscernimento para identificar e pro-

mover a profilaxia dos comportamentos amorais, adotando a ortopensenidade e a Cosmoética en-

quanto nortes evolutivos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o canto da sereia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

04.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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05.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  manipuladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Curupira:  Politicologia;  Nosográfico. 

10.  Falácia:  Falaciologia;  Nosográfico. 

11.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Ingenuidade  ardilosa:  Intencionologia;  Nosográfico. 

13.  Jeitinho  brasileiro:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

14.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

O  CANTO  DA  SEREIA,  COMUNICAÇÃO  MALINTENCIONADA  

E  SEDUTORA,  IMPEDE  A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  A  AU-
TORREFLEXÃO  E  A  CRITICIDADE  DA  CONSCIÊNCIA  OBS-
TANDO  A  VIVÊNCIA  DA  AUTABNEGAÇÃO  COSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega o canto da sereia nas atividades diárias 

e nos relacionamentos interpessoais para obter vantagens anticosmoéticas? Ainda se utiliza de co-

municação sedutora para autoafirmação da força presencial? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Auto da Compadecida. Título Original: O Auto da Compadecida. País: Brasil. Data: 2000. Duração: 

104 min. Gênero: Comédia. Idade (censura): Livre. Idioma: Português. Cor: Colorido. Direção: Guel Arraes. Elenco: 

Fernanda Montenegro; Matheus Nachtergaele; Selton Mello; Lima Duarte; Rogério Cardoso; Denise Fraga; Diogo Vilela; 
Maurício Gonçalves; Marco Nanini; Luis Mello; Paulo Goulart; Virginia Cavendish; Bruno Garcia; Enrique Díaz;  

& Aramis Trindade. Desenho de Produção: Eduardo Figueira. Direção de Arte: Lia Renha. Roteiro: Adriano Falção; 

Guel Arraes; & João Falção. Fotografia: Félix Monti. Música: Grupo Sá Grama; & Sérgio Campelo. Montagem: Paulo 
Henrique Reis; & Ubiraci Mota. Cenografia: Fernando Schmidt; & Claudio Domingos. Efeitos Visuais: Capy Ramaz-

zina. Efeitos Especiais: James Rothman. Companhia: Globo Filmes. Outros dados: Ganhou o Grande Prêmio da Críti-

ca, em 1999, concedido pela Associação Paulista dos Críticos de Arte (APCA). Recebeu quatro prêmios no Grande Prê-
mio Cinema Brasil: Melhor Diretor, Melhor Ator (Matheus Natchergaele), Melhor Roteiro e Melhor Lançamento no exte-

rior, recebeu o prêmio do júri popular do Festival de Cinema Brasileiro de Miami. Sinopse: Dois amigos lutando pela so-

brevivência conseguem emprego em padaria, onde são explorados pelo patrão. A cadelinha de estimação da patroa morre 
e os amigos veem a chance de ganhar alguns trocados, organizando luxuoso enterro,criando conflito com a Igreja. A cada 

novo desafio surgia nova confusão, gerada pela esperteza de João Grilo. O retorno de Rosinha a cidade, desperta a paixão 

de Chicó, e planos de casamento, interrompidos pela morte de João Grilo. No Tribunal das almas o esperto diabo pretende 
levá-lo para o inferno, e João recorre novamente à lábia, tendo o destino sido decidido pela aparição da Compadecida.  

O final é surpreendente, principalmente para João Grilo. 

2.  Prenda-me se for Capaz. Título Original: Catch me if you can. País: EUA. Data: 2002. Duração: 141 
min. Gênero: Comédia & Policial. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Portu-

guês & Espanhol (em DVD). Direção: Steven Spielberg; & Walter F. Parkes. Elenco: Amy Adams; Brian Howe; Chris 

Ellis; Christopher Walken; Frank John Hughes; James Brolin; Jennifer Garner; John Finn; Leonardo DiCaprio; Martin 
Sheen; Nathalie Baye; Steve Eastin; & Tom Hanks. Produção: Steven Spielberg; & Walter Parkes. Desenho de Produ-

ção: Jeannine Claudia Oppewall. Direção de Arte: Sarah Knowles; Michele Laliberte; & Peter Rogness. Roteiro: Jeff 

Nathanson. Fotografia: Janusz Kaminski. Música: John Williams. Montagem: Michael Kahn. Cenografia: Russell 
Moore; Elaine O'Donnell; Anthony D. Parrillo; Leslie Pope; Sally Thornton; Suzan Wexler; & Randall D. Wilkins. Efei-

tos Especiais: Asylum VFX. Companhia: Paramount Pictures. Outros dados: Conquistou o Bafta Film Award de Ator 

Coadjuvante (Christopher Walken), em 2003. Sinopse: Frank Abagnale Jr (Leonardo DiCaprio) é adolescente normal dos 
subúrbios de Nova York nos anos 60. A vida familiar muda radicalmente quando perdem a casa e são obrigados a mudar 

para bairro mais pobre. Quando o pai de Frank (Christopher Walken) vai pedir empréstimo no banco, faz o filho se passar 

por motorista particular. Nesse momento Frank percebe poder enganar as pessoas e se dar bem na vida. Mestre na arte do 
disfarce, aproveita as habilidades para viver a vida como quer e praticar golpes milionários, se tornando o ladrão de banco 

mais bem-sucedido da história dos Estados Unidos, com apenas 17 anos. 
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Bibliografia  Específica: 

 

01.  Cosac Naify; Odisséia: Homero; (The Odyssey); int. & trad. Christian Werner; revisores Thiago Lins;  
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05.  Krahenhofer, Flávia; Ortocomunicabilidade: A Profilaxia da Fofoca; Artigo; I Jornada da Assistencio-
logia; Foz do Iguaçu, PR; 28-30.12.05; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 9; N.1; Seção: Temas da Conscienciologia; 

1 E-mail; 5 enus.; 1 microbiografia; 3 notas; 10 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscien-
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C A P A C I D A D E    O C I O S A    P R O E X O L Ó G I C A  
( P R O E X O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A capacidade ociosa proexológica é o déficit entre o volume efetivo de 

produtividade essencial na autoproéxis da conscin intermissivista, homem ou mulher, com o real 

potencial de realização a partir do planejado na intermissão, dos autotrafores, dos aportes exis-

tenciais e das oportunidades evolutivas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo capacidade provém do idioma Latim, capacitas, “volume que um 

recipiente pode conter; poder mental de compreensão”. Apareceu no Século XV. O vocábulo oci-

oso deriva também do idioma Latim, otiosus, “ocioso; desocupado; que está em descanso; que 

não faz coisa alguma; tranquilo; calmo; que não está desassossegado”. Surgiu no Século XIV.  

A palavra programação procede do mesmo idioma Latim, programma, “publicação por escrito; 

edital; cartaz”, e este do idioma Grego, programma, “ordem do dia; inscrição”, de prographo, 

“escrever anteriormente; escrever na cabeça de”. Apareceu no Século XX. O termo existencial 

provém igualmente do idioma Latim, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; 

deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Capacidade ociosa da proéxis. 2.  Percentual improdutivo da proéxis. 

3.  Improficuidade proexológica. 4.  Saldo devedor da proéxis. 5.  Diferença negativa entre o pla-

nejado e o realizado na proéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas capacidade ociosa proexológica, capacidade 

ociosa proexológica do inversor e capacidade ociosa proexológica do reciclante são neologismos 

técnicos da Proexometrologia. 

Antonimologia: 1.  Produtividade da proéxis. 2.  Proficuidade proexológica. 3.  Proéxis 

em dia. 4.  Completismo proéxico. 

Estrangeirismologia: o timing da produtividade proexológica; o Proexarium; o Gesco-

narium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais notadamente da holomaturescência 

quanto à Teaticologia Autoproéxica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular contributivo ao tema: – Ociosidade 

proexológica: megautengano. 

Coloquiologia: o ato de fazer corpo mole perante as autorresponsabilidades intermis-

sivas. 

Unidade. A unidade de medida da capacidade ociosa proexológica é o vazio existencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da negligência antievolutiva; o holopensene pes-

soal da Autotraforologia ociosa; a pensenidade autoderrotista; os proexopensenes; a proexopen-

senidade; o holopense sadio dos minicompletismos diários; a retilinearidade da autopensenização 

com o megafoco na autoproéxis. 

 

Fatologia: a capacidade ociosa proexológica; a gravidade ao desperdiçar o essencial em 

termos evolutivos; a ausência de cosmovisão sobre a própria existência atual supercrítica; os re-

gistros das autopesquisas esquecidos nas gavetas e arquivos no notebook; os livros iniciados  

e abandonados no meio do caminho; os temas de verbetes não levados adiante após as inspirações 

assistidas; a liderança inata não assumida; o tenepessismo não priorizado pelo intermissivista na 

fase executiva da autoproéxis; o desinvestimento no potencial de epicentrismo lúcido; os trafores 

desperdiçados; os megacons desperdiçados; a insciência quanto aos autotrafais; a autopercepção 

de estar defasado quanto à própria programação existencial; a sensação recorrente de vazio exis-
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tencial; o fato de a agenda repleta não representar proéxis em dia; o ato de fazer muito e não 

realizar o essencial em relação à autoproéxis; a ausência da lupa maturológica nas autodecisões 

equivocadas; o “bônus do não” ao priorizar os projetos evolutivos pessoais, abrindo mão do se-

cundário. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o tenepessista ve-

terano, maduro, desconsiderando a edificação da própria ofiex; o Curso Intermissivo (CI) enquan-

to paraprofilaxia da capacidade ociosa proexológica; o potencial energossomático interassisten-

cial desperdiçado; os recursos e potenciais parapsíquicos subutilizados; a negligência quanto ao 

paradever evolutivo assumido na intermissão; a melex anunciada da consciência ociosa quanto às 

autorresponsabilidades; a parapsicoteca enquanto ambientex paraprofilático às megaomissões an-

tievolutivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das escolhas cosmoeticamente calculadas. 

Principiologia: o princípio do “isso não é para mim”; a necessidade de bom senso 

quanto ao princípio do devagar se vai longe; o princípio da restauração evolutiva; o princípio da 

descrença (PD) autaplicado; o princípio da retribuição. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contemplando os compromissos 

proéxicos magnos; o código grupal de Cosmoética (CGC) contemplando as responsabilidades 

maxiproexológicas coletivas. 

Teoriologia: a teoria da continuidade interassistencial; a teoria da cláusula pétrea. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas de aproveitamento inteligente 

do tempo; as técnicas autorganizativas; a técnica de mais 1 de vida intrafísica; a técnica da 

exaustividade aplicada às cláusulas da autoproéxis; a técnica do detalhismo aplicada na organiza-

ção da agenda pessoal; a técnica do dia evolutivamente útil. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto aproveitamento inteligente 

da capacidade evolutiva instalada da conscin; os voluntários da Associação Internacional de 

Programação Existencial (APEX). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório cons-

cienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o labora-

tório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Proexó-

logos. 

Efeitologia: o efeito da assunção da autoproéxis; o efeito dos posicionamentos tarísti-

cos; o efeito de bancar os autotrafores; o efeito de sucumbir às autocorrupções; o efeito de cair 

recorrentemente nos mata-burros antievolutivos. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da técnica da autorreflexão de 5 horas so-

bre a produtividade da autoproéxis. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; a pertinência do ciclo autoverbetográfico ao inter-

missivista atilado quanto à autoproéxis; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo repara-

tório. 

Enumerologia: a preguiça; a acídia; a leniência; a procrastinação; a irresponsabilidade; 

a displicência; o desmazelo. O ortoposicionamento; a ortodecisão; a ortopersistência; o ortoconti-

nuísmo; a ortofirmeza; a ortorresolução; a ortodeterminação. 

Binomiologia: o binômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia; o binômio pa-

ciência-persistência; o binômio volume efetivo de produção (proéxis)–capacidade instalada (tra-

fores); o binômio cláusula pétrea essencial–cláusula pétrea secundária. 

Interaciologia: a interação êxitos proexológicos–saldo da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP). 
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Crescendologia: o crescendo autoproéxis-maxiproéxis; o crescendo patológico melin- 

-melex; o crescendo compromissos intrafísicos–compromissos multidimensionais; o crescendo 

tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio capacidade instalada–capacidade de produção–capacidade 

ociosa; o trinômio megatrafor–materpensene–cláusula pétrea. 

Antagonismologia: o antagonismo apego ao secundário / apego ao prioritário; o anta-

gonismo incompléxis / compléxis. 

Paradoxologia: o paradoxo de a desambição carreirística poder significar ambição 

evolutiva; o paradoxo de a conscin no eixo da autoproéxis não pensar no próprio sentido da vi-

da; o paradoxo da esperteza. 

Politicologia: a proexocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na obtenção do completismo existencial; a lei do me-

nor esforço explícita na negligência autoproéxica; as leis racionais da proéxis. 

Filiologia: a necessidade da proexofilia; a urgência da evoluciofilia; a premência da as-

sistenciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do impostor; a síndrome da ectopia de proéxis; a síndrome 

da pré-derrota. 

Maniologia: a mania de procrastinar o livro tarístico pessoal. 

Holotecologia: a proexoteca; a absurdoteca; a cognoteca; a obtusoteca; a evolucioteca; 

a prioroteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexometrologia; a Proexologia; a Autorganizaciologia; a Ree-

ducaciologia; a Autopesquisologia; a Teaticologia; a Verbaciologia; a Holomaturologia; a Cos-

moeticologia; a Evoluciofilia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o ocioso; o incompletista; o perdulário; o esbanjador; o proexólogo;  

o completista existencial; o autor conscienciológico; o verbetógrafo sistemático; o inversor exis-

tencial; o reciclante existencial. 

 

Femininologia: a ociosa; a incompletista; a perdulária; a esbanjadora; a proexóloga;  

a completista existencial; a autora conscienciológica; a verbetógrafa sistemática; a inversora exis-

tencial; a reciclante existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

inordinatus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens erraticus;  

o Homo sapiens alienatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: capacidade ociosa proexológica do inversor = a do jovem intermissivista 

praticante da técnica da invéxis, desperdiçando os talentos parapedagógicos ao recusar convite 

para docência conscienciológica; capacidade ociosa proexológica do reciclante = a do intermis-

sivista praticante da técnica da recéxis desperdiçando o ortoperfil liderológico ao recusar convite 

para epicentrar Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

 

Culturologia: a cultura da ociosidade; a cultura da sociosidade; a cultura da Desperdi-

ciolândia; a Megaculturologia Conscienciológica. 
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Taxologia. Sob a ótica da Retribuiciologia, eis, em ordem alfabética, 15 tipos de poten-

ciais de produção da consciência, seguidos de questionamento favorecedor da autavaliação quan-

to ao autodesempenho proéxico: 

01.  Capacidade ociosa da aptidão docente. Ministro o máximo de aulas de Consci-

enciologia, perante a atual condição docente? 

02.  Capacidade ociosa da autexperimentação laboratorial. Utilizo o máximo da ca-

pacidade dos laboratórios de autopesquisa dos campi conscienciológicos? 

03.  Capacidade ociosa da produção gesconológica. Escrevo e publico o máximo de 

autopesquisas possíveis com frequência e sem omissões deficitárias? 

04.  Capacidade ociosa de autodesassédio. Emprego o máximo do autodesassédio pos-

sível enquanto hábito adquirido? 

05.  Capacidade ociosa de exteriorização de ECs. Exteriorizo o máximo de energias 

consciencias benignas possível ao próprio entorno? 

06.  Capacidade ociosa de livros engavetados. Realizo o máximo de esforços autorga-

nizativos para a redação do livro tarístico pessoal? 

07.  Capacidade ociosa de perguntas no Tertuliarium. Manifesto o máximo interesse 

possível na expansão da autocognição e na Debatologia durante a participação nas tertúlias e mi-

nitertúlias? 

08.  Capacidade ociosa de projeções lúcidas. Valorizo ao máximo as projeções lúcidas 

empregando técnicas e registros sistemáticos? 

09.  Capacidade ociosa de sorrisos acolhedores. Expresso o máximo de receptividade 

possível aos compassageiros por meio do sorriso acolhedor? 

10.  Capacidade ociosa de temas verbetáveis. Escrevo o máximo de verbetes possíveis 

a partir do acúmulo de autexperiências e autorreflexões? 

11.  Capacidade ociosa do perfil liderológico. Assumo ao máximo o próprio perfil 

liderológico considerando o timing pessoal, perante convites para epicentrar projetos interassis-

tenciais de monta? 

12.  Capacidade ociosa do potencial interassistencial. Realizo o máximo de interassis-

tência possível no atual momento evolutivo? 

13.  Capacidade ociosa dos posicionamentos tarísticos. Efetuo o máximo de esclareci-

mento possível, criando oportunidades de tares? 

14.  Capacidade ociosa dos trafores. Conheço e disponibilizo ao máximo os autotrafo-

res, de maneira interassistencial? 

15.  Capacidade ociosa na conexidade com o amparo. Realizo ao máximo as conexões 

possíveis com os amparadores de função? 

 

Terapeuticologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 6 técnicas conscienciológicas, 

entre elas verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, passíveis de auxiliar as conscins moti-

vadas a colocarem a autoproéxis em dia: 

1.  Autoprofilaxia proexológica: a prevenção ao desvio proéxico desde a juventude;  

a técnica da invéxis; a técnica da recéxis. 

2.  Interação dos recebimentos: a análise do saldo entre os recebimentos (aportes) e as 

devoluções assistenciais realizadas. 

3.  Mais 1 ano de vida intrafísica: a identificação do autodesconforto; a definição da re-

ciclagem prioritária; o planejamento e autorganização máximos; o acompanhamento e avaliação 

dos resultados. 

4.  Manual de prioridades pessoais (MPP): a definição da megaprioridade com vistas  

à realização da essência da autoproéxis; a aplicação do MPP. 

5.  Planejamento milimétrico: a planificação detalhista da própria vida; a técnica do de-

talhismo aplicada à programação existencial. 

6.  Retribuiciologia: a inventariação pessoal indicando as retribuições prioritárias; a dis-

ponibilização das autopesquisas e autossuperações por meio de gescons tarísticas. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a capacidade ociosa proexológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abstencionismo  consciencial:  Proexologia;  Nosográfico. 

02.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autoindulgência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

05.  Binômio  autocognição-responsabilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

08.  Interação  Farturologia-Desperdiciologia:  Discernimentologia;  Nosográfico. 

09.  Janela  de  oportunidade:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Malpreparação:  Proexologia;  Nosográfico. 

11.  Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Síndrome  da  inércia  grafopensênica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Subsunção  proexológica:  Maxiproexologia;  Neutro. 

14.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vazio  existencial:  Proexologia;  Nosográfico. 

 

A  PRODUTIVIDADE  PROEXOLÓGICA  É  MEDIDA  ANTES  

PELA  PRIORIZAÇÃO  DO  ESSENCIAL  PERANTE  OS  COM-
PROMISSOS  INTERMISSIVOS  E  NÃO  PELA  QUANTIDADE  

DE  TAREFAS  NA  AGENDA  PESSOAL  SUPERLOTADA. 
 

Questionologia. Qual o saldo, leitor ou leitora, entre o planejado e o realizado em rela-

ção à própria proéxis? Ainda possui capacidade ociosa tarística? 

 

E. M. M. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

8212 

C A P A C I D A D E    R E E Q U I L I B R A D O R A  
( E Q U I L I B R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A capacidade reequilibradora é a habilidade ou qualidade de a conscin, 

homem ou mulher, desenvolver autocontrole nas reações holossomáticas ao identificar os dese-

quilíbrios pessoais e profissionais e promover autorreciclagens intraconscienciais por meio dos 

autesforços quanto aos posicionamentos lúcidos e cosmoéticos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo capacidade deriva do idioma Latim, capacitas, “volume que al-

gum recipiente pode conter; poder mental de compreensão”. Surgiu no Século XV. O prefixo re 

provém do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensifica-

ção”. O termo equilíbrio vem do idioma Francês, équilibre, derivado do idioma Latim, aequilibri-

um, “equilíbrio; nível igual das balanças”, constituído pelas palavras aequus, “igual; aplainado; 

parelho; equitativo”, e libra, “balança”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Capacidade de recuperação da harmonia. 2.  Capacidade estabiliza-

dora. 3.  Habilidade de reequilíbrio. 4.  Faculdade reequilibradora. 

Neologia. As duas expressões compostas capacidade reequilibradora restrita e capaci-

dade reequilibradora ampla são neologismo técnicos da Equilibriologia. 

Antonimologia: 1.  Desarmonia. 2.  Incapacidade antiestabilizadora. 3.  Autodescontro-

le. 4.  Desequilíbrio. 

Estrangeirismologia: o break-even-point; o modus raticionandi equilibrado; a equili-

bração de perpetuum mobile; a awareness evolutiva; o personal best; a virtude do strong profile; 

o continuum evolutivo; a vivência full time da interassistencialidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à capacidade de reequilíbrio pessoal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Busquemos 

o equilíbrio. Reequilibrar significa reciclar. 

Ortopensenologia: – Eis 4 ortopensatas, pertinentes ao tema: – “Equilíbrio. A qualida-

de dos autesforços compõe o eixo do equilíbrio evolutivo da consciência”. “A ponderação traz  

o equilíbrio”. “O equilíbrio íntimo está entre as maiores fortunas e é o único agente capaz de con-

duzir a consciência à autoimperturbabilidade”. “Quanto maior o equilíbrio somático, mais  

a conscin predispõe o equilíbrio mentalsomático”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autequilibriologia; a qualidade das automani-

festações pensênicas recicladas; a autopensenização linear; a equanimidade pensênica; a estabili-

dade holopensênica alcançada na desperticidade; os neopensenes; a neopensenidade; o holopense-

ne traforista; o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; o holopensene universalista; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; a mudança do 

padrão holopensênico; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; o holopensene grupal 

da Interassistenciologia; o holopensene grupal da convivialidade produtiva; os conviviopensenes; 

a conviviopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade. 

 

Fatologia: a capacidade reequilibradora; o autocontrole emocional; a prioridade dos es-

forços pessoais nas reciclagens (recin e recéxis); o sobrepairamento cosmoético nas ações; as ar-

gumentações lógicas; a anticonflitividade enquanto meta despertológica; a criteriosidade; a tarefa 

do esclarecimento (tares); a verdade relativa de ponta (verpon) estimulando reposicionamentos re-
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equilibradores; a obtenção gradativa da autoimperturbabilidade; a modéstia compondo a holoma-

turidade; a serenidade pessoal; a flexibilidade mental ampliada pela autopesquisa; o avanço da in-

terassistencialidade lúcida como fonte reequilibradora; o autodiscernimento; o aumento das pon-

derações racionais; a aplicação dos megatrafores minimizando desequilíbrios; a comunicabilidade 

cordial crescente; o desenvolvimento da harmonia intraconsciencial; a autorganização mentalso-

mática minimizando falhas; a capacidade de autorreflexão cosmoética; a percepção íntima do 

ponto de equilíbrio pessoal; a manifestação mais equilibrada reverberando na psicosfera; a desis-

tência da defesa do egão; o Conscienciograma na condição de ferramenta na recin; a aprendiza-

gem construtiva nos posicionamentos antagônicos; a retidão moral e ética; o posicionamento hígi-

do; a atitude pacificadora; a autossegurança; a desdramatização das mazelas da vida diária; o do-

mínio razoável do sistema nervoso periférico; a superação dos trafares desequilibradores; a con-

fiança na capacidade de autorresolutividade dos problemas cotidianos; a independência intracons-

ciencial perante a opinião pública; a autocrítica contínua; a heterocompreensão superando impaci-

ências; a falta da vivência da inteligência evolutiva (IE); a redução da impulsividade; a elimina-

cão total da competitividade; a ansiedade desequilibradora; a autovivência da sinistrose inibindo 

reequilíbrios; o orgulho promovendo desarmonia; a superação do porão consciencial; a agressivi-

dade verbal afastando reconciliações; as ideias negativas fixas mantendo desequilíbrios; a teimo-

sia inamovível impedindo mudanças; os impulsos subcerebrais; os conflitos intraconscienciais en-

frentados propiciando a autevolução; a autossuperação das rotinas e condicionamentos desequili-

brados; o modelo homeostático de referência; a empatia facilitando aproximações e reequilíbrio 

nas relações. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático no desenvolvimen-

to da capacidade reequilibradora; a sinalética energética e parapsíquica pessoal na identificação 

dos pontos de desequilíbrio; as trocas energéticas onipresentes; a tendência à equalização das 

energias conscienciais (ECs); as evocações dos amparadores extrafísicos; as repercussões extrafí-

sicas dos atos pessoais; o auto e heterodesassédio alavancando reequilíbrios; o autencapsulamento 

parassanitário; o trabalho interassistencial das reurbanizações; a vivência da autoconscientização 

multidimensional (AM); os parafenômenos promovendo equilíbrios ou desequilíbrios; as assimi-

lações simpáticas; a atenção às parassincronicidades, favorecendo a busca do equilíbrio; o extra-

polacionismo parapsíquico; o assédio extrafísico promovendo desequilíbrios; a autoconfiança pa-

rapsíquica fortalecendo atitudes homeostáticas; a leitura energética na identificação de desequilí-

brios nos ambientes; a atenção aos parafatos na compreensão dos insights; a tenepes auxiliando 

na recuperação do equilíbrio nas relações. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmoético comedimento (medida exata)-imparcialidade 

(medida justa); o sinergismo decorrente da harmonização das energias conscienciais; o sinergis-

mo vontade inquebrantável–capacidade reequilibradora; o sinergismo automotivação interassis-

tencial–equilíbrio cosmoético; o sinergismo volição-intenção-realização; o sinergismo autorga-

nização ideativa–racionalidade máxima. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do equilíbrio dinâmico do 

Cosmos; o princípio cosmoético da moderação; o princípio do megafoco mentalsomático; o prin-

cípio da perseverança autopesquisística; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da 

autocrítica cosmoética; o princípio da autodesassedialidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de Ética Profissional; o código de identidade cultural; o código de conduta da 

conscin nas autorreciclagens; o código da megafraternidade; o código de princípios pessoais. 

Teoriologia: a teoria da personalidade autoconsciente; a teoria do autesforço evolutivo 

consciente; a teoria da tares; a teoria da comunicação cosmoética; a teoria e prática do parapsi-

quismo; a teoria das relações humanas; a teoria da Cosmoética Destrutiva. 
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Tecnologia: a técnica do sobrepairamento cosmoético; as técnicas de autorreequilíbrio 

da conscin resiliente; as técnicas de convivência sadia; as técnicas conscienciométricas; as técni-

cas de autodefesa energética; a técnica da desassedialidade direta; as técnicas de manutenção da 

homeostase holossomática. 

Voluntariologia: a coexistência cultural no voluntariado conscienciológico; o paravo-

luntariado assistencial em tempo integral; o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); o voluntário epicentro consciencial; o voluntariado interassistencial auxiliar na remissão 

da assedialidade interconsciencial; o voluntariado conscienciológico da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autocos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico da Holomaturologia; o laboratório consciencioló-

gico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labora-

tório conscienciológico da Reeducaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciocentrologia; o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Intermissiologia;  

o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da 

Tenepessologia. 

Efeitologia: os efeitos reeducativos das crises de crescimento; os efeitos recicladores da 

Impactoterapia; o efeito reequilibrador dos posicionamentos cosmoéticos; os efeitos das autocrí-

ticas profundas; o efeito halo do EV no holopensene equilibrado; o efeito da racionalidade do 

mentalsoma sobre o psicossoma; o efeito da pensenização cosmovisiológica continuada na soltu-

ra mentalsomática. 

Neossinapsologia: a geração de neossinapses homeostáticas; a criação das neossinap-

ses evolutivas; as neossinapses avançadas geradas pelas neoverpons; as neossinapses acrescen-

tando neoconteúdos à autoconsciencialidade; a fixação das neossinapses intermissivas; as para-

neossinapses geradas pelo autoparapsiquismo. 

Ciclologia: o ciclo equilíbrio-desequilíbrio-reequilíbrio; o ciclo descompensação-com-

pensação; o ciclo assim-desassim; o ciclo rotina útil–reciclagem ininterrupta; o ciclo da reedu-

cação das condutas pessoais; o ciclo investigação-reflexão; a proatividade responsável no ciclo 

erro-retratação-acerto. 

Enumerologia: o equilíbrio cosmoético; o equilíbrio desassediador; o equilíbrio exem-

plarista; o equilíbrio interassistencial; o equilíbrio racional; o equilíbrio tarístico; o equilíbrio na 

verbação. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio equilíbrio holossomático–

–qualidade da vida consciencial; o binômio Equilibriologia-Serenologia; a prática do binômio 

autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio pacifista harmonia intraconsciencial–paz in-

terconsciencial; o binômio autolucidez-autodiscernimento; o binômio equilíbrio consciencial– 

–rendimento proexológico. 

Interaciologia: a interação eutimia-anonimato; a interação egocídio-homeostasia; a in-

teração prioridade reciclogênica–homeostase pessoal; a interação autexperimentação-autorre-

flexão-autocriticidade; a interação cosmovisão-megafoco; a interação Fatuística-Parafatuística; 

a interação imperturbabilidade intraconsciencial–autoconfiança paraperceptiva. 

Crescendologia: o crescendo equilíbrio intraconsciencial–equilíbrio interconsciencial; 

o crescendo homeostase pessoal–homeostase grupal; as reciclagens favorecendo o crescendo da 

aceleração reequilibradora; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo completismos diá-

rios–completismo existencial; o crescendo autonomia-megafraternidade; o crescendo responsa-

bilidade-automotivação. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio bem-estar–bom 

humor–homeostasia interconsciencial; o trinômio da hiperacuidade concentração mental–aten-

ção focada–lucidez maior; o trinômio detalhismo-exaustividade-circularidade; o trinômio auto-

domínio-autoconfiança-autossuficiência; o trinômio analisar-classificar-avaliar; o trinômio sen-

so universalista–senso maxifraterno–senso cosmoético. 
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Polinomiologia: o polinômio dieta nutritiva–sono repousante–exercícios moderados– 

–EV profilático; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o poli-

nômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio autexperimentação-auto-

checagem-autorreflexão-autorreciclagem; o polinômio vontade firme–intenção cosmoética–cora-

gem evolutiva–paciência interconsciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo equilíbrio estático / equilíbrio dinâmico; o antago-

nismo cooperação / competição; o antagonismo comedimento / precipitação; o antagonismo co-

ragem / covardia; o antagonismo ato calculado / ato irrefletido; o antagonismo psicossoma  

/ mentalsoma; o antagonismo ato assistencial / ato doloso. 

Paradoxologia: o paradoxo do estresse positivo da crise de crescimento; o paradoxo de 

pensar demais e agir de menos; o paradoxo aparente da estabilidade sem imobilidade; o parado-

xo da simplificação da complexificação; o paradoxo de a disciplina trazer liberdade; o paradoxo 

de esperar resultados diferentes agindo sempre da mesma maneira; o paradoxo de o recuo cos-

moético poder viabilizar reequilíbrios ampliados. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia; a meritocracia; a argumentocracia; a evo-

luciocracia; a conscienciocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei universal da compensação objetivan-

do o equilíbrio geral; a lei natural de neutralização dos excessos; a lei de ação e reação; a lei da 

causa e efeito; a lei de atração dos afins; a lei do esforço máximo na consecução da autoproéxis. 

Filiologia: a neofilia; ortofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a cogniciofilia; a fenome-

nofilia; a energofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia; a erradicação da comunicofobia; a heterocritico-

fobia; a eliminação da reeducaciofobia; o combate à organizaciofobia; a autorrecinofobia. 

Sindromologia: a libertação da síndrome da onipotência; a eliminação da síndrome da 

bipolaridade; a autossuperação da síndrome da impulsividade; a profilaxia da síndrome da auto-

mimese fossilizadora; a supressão da síndrome da pusilanimidade; a erradicação da síndrome da 

inércia. 

Maniologia: a apriorismomania; a mania de desistir; a patomania; a egomania; a flage-

lomania; a criticomania; a fracassomania. 

Mitologia: a extinção do mito da existência de vitória-derrota entre consciências; a eli-

minação do mito do impossível; o mito de mudanças sem esforços; o mito das verdades absolu-

tas; o mito da autopesquisa concluída; o mito da evolução sem erro; o mito do caos. 

Holotecologia: a cognoteca; a cosmoeticoteca; a democracioteca; a serenoteca; a experi-

mentoteca; a interassistencioteca; a mentalsomatoteca; a pacificoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Equilibriologia; a Autodiscernimentologia; a Interassistenciolo-

gia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Homeostaticologia; a Intencionologia; a Mentalsoma-

tologia; a Reeducaciologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin recicladora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interas-

sistencial; a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o intermissivista; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evoluti-

vo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o conviviólogo; o duplista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evolu-

ciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o profissional liberal; o profissional das organizações; o tenepessista; o ofiexis-

ta; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; os profissionais da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a intermissivista; a amparado-

ra intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a convivióloga; a duplista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolucien-

te; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a profissional liberal; a profissional das organizações; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntá-

ria; as profissionais da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens harmonicus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sa-

piens pacificus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: capacidade reequilibradora restrita = a habilidade em realizar autanálises 

mínimas aplicadas na recomposição da harmonia, porém com baixo grau de lucidez; capacidade 

reequilibradora ampla = a habilidade em realizar autanálises avançadas aplicadas na retomada do 

equilíbrio holossomático com elevado grau de lucidez. 

 

Culturologia: a cultura do equilíbrio consciencial; a Multiculturologia da Paz; a cultu-

ra conscienciológica; a cultura da Homeostaticologia; a cultura da Autevoluciologia; a cultura 

do positivismo cosmoético; a cultura da Paradireitologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, 24 autavalia-

ções dos níveis teáticos da capacidade reequilibradora, passíveis de serem autaplicadas pela cons-

cin interessada: 

01. Anticonflituosidade. O desenvolvimento da antiofensividade e utilização de meca-

nismos de autodefesa energética. Qual o emprego autoconsciente do heteroperdão das imaturida-

des alheias promovendo o reequilíbrio? 

02. Antiemocionalidade. O controle psicossomático, evitando as automimeses estagna-

doras. Qual o grau de reflexão evolutiva constante na busca do autequilíbrio? 

03. Autoridade. A capacidade da liderança democrática e lúcida na evolução grupocár-

mica. Qual a qualificação da capacidade de condução no exercício da autoridade denotando 

equilíbrio nas manifestações? 

04. Competitividade. A consciência da coexistência madura diminuindo a concorrência 

e combatividade. Qual o saldo das ações intrafísicas atenuando confrontos e promovendo reequi-

líbrios interconscienciais? 

05. Comunicabilidade. A interlocução lúcida entre consciências em todas as dimen-

sões. Qual a estilística no desenvolvimento da linguagem tarística, verbal e gráfica, denotando  

o equilíbrio da ortocomunicação? 

06. Conexidade. A qualidade das ligações com holopensenes extrafísicos. Qual o grau 

de aceitação da paraprocedência extrafísica promovendo autequilíbrio? 

07. Consciencialidade. A autanálise constante do binômio consciencialidade-materiali-

dade. Qual a lucidez e o nível da autoconscientização multidimensional, indicando equilíbrio in-

terdimensional? 

08. Convivialidade. A convivência fraterna e as reconciliações grupocármicas na busca 

da harmonia vivencial. Qual a estabilidade das ligações cosmoéticas nas relações, promotoras de 

reequilíbrios entre parceiros evolutivos? 

09. Cosmoeticidade. A busca da ortopensenidade na autexemplificação proéxica diária. 

Qual o princípio cosmoético orientador nas atitudes definidoras do caráter, indicativo do reequilí-

brio ortopensênico? 
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10. Criticidade. A holomaturidade no julgamento avaliativo evitando justificações e es-

tupros evolutivos. Qual a conduta pessoal nas reações perante a auto e heterocrítica, sem desequi-

líbrios intraconscienciais? 

11. Equanimidade. A coerência teática da justiça, senso de equidade e respeito à igual-

dade. Qual a reação diante das injustiças e posições sectárias inflexíveis, passíveis de causar dese-

quilíbrios? 

12. Holochacralidade. A hiperacuidade bioenergética na convivência construtiva com 

as energias conscienciais. Qual o gabarito dos EVs profiláticos no equilíbrio interno e externo? 

13. Holossomaticidade. A profundidade da autoconscientização do ecossistema multi-

dimensional. Qual o emprego cosmoético dos veículos de manifestação da consciência, embasan-

do o reequilíbrio holossomático? 

14. Intelectualidade. A maturidade do atributo intelectual na expressão do conhecimen-

to e fluência ideativa. Qual o nível das autodescobertas e uso dos dicionários cerebrais na produ-

ção gesconológica equilibrada? 

15. Logicidade. A percepção da lógica evolutiva e a superação de mitos ultrapassados. 

Qual o nível de evitação dos mitos alienantes passíveis de desequilibrar a automanifestação? 

16. Pacificidade. A vivência antibelicista consciente na manutenção da dignidade hu-

mana. Qual o nível de compromisso com as atitudes de antiviolência, reequilibradoras da convivi-

alidade ainda patológica na Socin? 

17. Paraperceptibilidade. A dinâmica do parapsiquismo útil. Qual o grau de parapsi-

quismo lúcido visando o reequilíbrio da interassistencialidade? 

18. Personalidade. A característica personalíssima do temperamento na manifestação 

pessoal. Qual a retidão do comportamento e equilíbrio pessoal na formação da personalidade 

equilibrada? 

19. Prioridade. A abrangência do despertamento evolutivo cosmoético na condição de 

prioridade máxima. Qual o esforço e o vigor para alcançar os objetivos da holomaturidade na 

vida, denotadora do equilíbrio consciencial? 

20. Profissionalidade. A polivalência pessoal no desenvolvimento da competência téc-

nica. Qual o nível do equilíbrio pessoal e automotivação para assistência na profissão? 

21. Racionalidade. A preferência mentalsomática nas decisões. Qual o compromisso 

teático com a autocientificidade reequilibradora? 

22. Seriexialidade. A aceitação do ciclo multiexistencial no grupocarma. Qual a pro-

fundidade da lucidez na promoção de reequilíbrios diante das auto e heterorretrocognições? 

23. Sociabilidade. A facilidade de contatos no acolhimento das demandas sociais. Qual 

o nível de autoajustamento equilibrado nos grupos sociais de convivência? 

24. Universalidade. A posição antissectária e antidogmática. Qual o alcance da visão 

megacosmopolita na evolução da democracia pura, sinônimo de equilíbrio social? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a capacidade reequilibradora, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Atitude  inovadora:  Administraciologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  crescente:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Fórmula  SEI:  Paradireitologia;  Homeostático. 
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10.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

14.  Quebra  qualitativa:  Perdologia;  Nosográfico. 

15.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  CAPACIDADE  REEQUILIBRADORA  AMPLIA  A  HOLOPEN-
SENIDADE  HOMEOSTÁTICA  E  VIABILIZA  RECICLAGENS  IN-
TRACONSCIENCIAIS,  FORTALECENDO  A  IMPERTURBABILI-
DADE,  A  EUTIMIA  E  A  INTERASSISTENCIALIDADE  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza autesforços em prol do autequilíbrio? 

Quais reciclagens vem realizando a partir do sobrepairamento cosmoético perante as adversi-

dades? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
314, 601 e 1.425. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 128 e 176. 

 

A. D. 
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C A P A C I T A Ç Ã O    T A R Í S T I C A  
( T A R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A capacitação tarística é a série de ações e efeitos parapedagógicos viven-

ciados pela conscin, homem ou mulher, favorecendo o desempenho assistencial para esclareci-

mentos interconscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo capacidade deriva do idioma Latim, capacitas, “volume que al-

gum recipiente pode conter; poder mental de compreensão”. Surgiu no Século XV. A palavra ta-

refa provém do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivada 

de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apare-

ceu no Século XVI. O prefixo es oriunda também do idioma Latim, ex, “movimento para fora; 

transformação”. O vocábulo claro vem do mesmo idioma Latim, clarus, “luminoso; brilhante; 

iluminado”. Surgiu no Século XIII. O sufixo mento procede também do idioma Latim, mentu, for-

mador de substantivos derivados de verbos. O termo esclarecimento apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Capacitação para a tarefa do esclarecimento; capacitação para a tares. 

2.  Habilitação tarística. 3.  Formação tarística. 4.  Aprimoramento tarístico. 5.  Desenvolvimento 

tarístico. 6.  Graduação tarística. 7.  Capacitação interassistencial esclarecedora. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 35 cognatos derivados do vocábulo capacita-

ção: autocapacitação; autocapacitador; autocapacitadora; autocapacitar; autoincapacitação; 

autoincapacitar; autorrecapacitação; autorrecapacitar; capacidade; capacitada; capacitado; 

capacitador; capacitadora; capacitante; capacitar; capacitativo; capaz; descapacitação; desca-

pacitada; descapacitado; descapacitante; descapacitar; heterocapacitação; incapacidade; inca-

pacitação; incapacitada; incapacitado; incapacitante; incapacitar; incapaz; neocapacidade; re-

capacitação; recapacitada; recapacitado; recapacitar. 

Neologia. As 3 expressões compostas capacitação tarística, capacitação tarística inte-

lectiva e capacitação tarística parapsíquica são neologismos técnicos da Taristicologia. 

Antonimologia: 1.  Incapacitação tarística. 2.  Incapacitação não esclarecedora. 3.  Ca-

pacitação taconística. 4.  Autoincapacitação tarística. 5.  Habilitação ao assistencialismo. 

Estrangeirismologia: a open mind; o upgrade evolutivo; o Pesquisarium; o Mentalso-

marium; o modus faciendi da tares; a elaboração do curriculum vitae proexológico; a opção pela 

tarefa do esclarecimento muito além do falar gratia argumentandi; o checklist evolutivo; o feed-

back tarístico; o telemarketing tarístico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade tarística. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Somos in-

crivelmente capazes. A tares eterniza. Tares: esclarecer consolados. Tares: refinamento educati-

vo. Esclareçamos com educação. 

Coloquiologia. Eis expressão coloquial relativa ao tema: – Quem ensina aprende duas 

vezes. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Taristicologia; o holopensene do empenho ta-

rístico pessoal; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os didactopensenes; a di-

dactopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; a autoincapacitação pela esquiva da troca de influências pensênicas; o domínio da grafopen-

senidade tarística através do autodesassédio mentalsomático. 
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Fatologia: a capacitação tarística; a capacitação contínua; a capacitação docente; a capa-

citação autoconsciente; o autaprimoramento pessoal para o exercício da função amparadora; a mi-

nipeça lúcida; a autocapacitação para o entrosamento prolífico ao Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial; a excelência da autocapacitação proexológica; as reciclagens docentes;  

o êxodo estudantil para capacitação profissional; a autocapacitação no gerenciamento de confli-

tos; a difusão da Conscienciologia; as itinerâncias docentes; as atividades esclarecedoras das Cog-

nópolis; a força presencial; o desenvolvimento da autoliderança assistencial; a interassistência ra-

cional; os fluxos e contrafluxos da tares; o autenfrentamento libertário; a dosificação da assistên-

cia; as obras conscienciocêntricas; o autodesempenho assistencial; a saída da retaguarda para  

o front da tarefa assistencial evoluída; a autexposição interassistencial; o abertismo consciencial; 

a opção pela assistência cosmoética atacadista; a produtividade tarística; a tares irreverente; o bor-

dão didático; a refutação esclarecedora; a expansão das verdades relativas de ponta (verpons); 

a excelência na comunicabilidade antidogmática; os debates do Círculo Mentalsomático no Tertu-

liarium; o auxílio policármico; o objetivo da informação tarística; os limites assistenciais regula-

dos pelo nível evolutivo do ouvinte; a meta evolutiva prioritária; o acervo das filmagens das ex-

posições tarísticas; os cursos da Conscienciologia; a docência conscienciológica; o traquejo na 

aplicação da tares; o acolhimento interassistencial; o desassédio mentalsomático; os bastidores do 

exercício tarístico; o atacadismo consciencial; a abordagem consciencial; a consecução da tacon 

pré-tares quando necessária; o autoposicionamento antidogmático; os extrapolacionismos; a opor-

tunidade de ajudar; a assistência precoce; o investimento na atividade intelectual para a gestação 

consciencial; a capacidade de não omitir informação para quem precisa; a convivência tarística da 

dupla evolutiva (DE); a vocação para a assistência; a evitação da automimese da tacon; os desa-

fios da tares; a harmonização interconsciencial pró-tares; o ânimo na capacitação tarística dos 

compassageiros evolutivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a capacitação pa-

rapsíquica interlocutória multidimensional; a autocapacitação na tenepes; a formação paraprofis-

sionalizante; a capacitação evolutiva pré-ressomática; a paraimpactoterapia tarística; a captação 

de paraverpons; a inspiração dos amparadores extrafísicos da função tarística; a parapreceptoria 

funcional presente na elaboração de comunicação tarística; a pangrafia tarística. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tarístico do exemplarismo pessoal; o sinergismo autono-

mia consciencial–capacitação profissional; o sinergismo vontade inquebrantável–senso de dever 

tarístico; o sinergismo tarístico autoposicionamento-verbação-teática; o sinergismo assistencial; 

o sinergismo tarístico teática-verbação-confor; o sinergismo pensenização focada–conteúdo ta-

rístico–expressão didática; o sinergismo neuroléxico avançado–versatilidade tarística; o siner-

gismo paciência-tares. 

Principiologia: o princípio do comprometimento tarístico; o princípio tarístico de pesar 

as próprias palavras; o princípio tarístico de priorizar o aluno em detrimento do tema; o princí-

pio de buscar o melhor para o maior número de consciências; o princípio tarístico do autesclare-

cimento; o princípio cosmoético de não se medrar perante a demanda tarística; o princípio tarís-

tico do emprego da irreverência sem ironia ou sarcasmo; o princípio tarístico de “fornecer o pei-

xe” e “ensinar a pescar”. 

Codigologia: o código pessoal de generosidade; o código pessoal de fraternismo; o có-

digo pessoal de convivialidade; o código de qualidade assistencial; o poder tarístico do código 

pessoal de Cosmoética (CPC) exemplificado; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a teoria da reurbex; a teoria da inteli-

gência evolutiva (IE); a teoria da recuperação das unidades de lucidez (cons); a teoria da seriali-

dade das vidas sucessivas; a teoria do confor tarístico; a teoria das verdades relativas de ponta 

da Conscienciologia; a teoria do completismo existencial da tares. 
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Tecnologia: a autocapacitação técnica comprovada; a autocapacitação para o exercício 

futuro da técnica da taquirritmia megagescônica; a técnica do histrionismo tarístico; a técnica do 

contrapensene tarístico; a técnica da exaustividade; a substituição indubitável do “fazer média” 

pela técnica da tares; as neotecnologias da Era das Supercomunicações ampliando o universo ta-

rístico. 

Voluntariologia: a capacitação de conscins no paravoluntariado; o voluntariado tarísti-

co das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado da assistência tarística exemplifi-

cando a teática conscienciológica; a recapacitação técnica no paravoluntariado tarístico; o vo-

luntário retomador de tarefas; o duplismo entrosado ao voluntariado tarístico; o voluntariado ta-

rístico dedicado à microminoria de interessados. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico (labcon) docente favorecendo a au-

tocapacitação ininterrupta; a doação tarística do próprio laboratório consciencial; os laboratórios 

da Conscienciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invísivel dos Escritores Tarísticos; o Colégio Invísivel da Assis-

tenciologia; o Colégio Invísivel da Conviviologia; o Colégio Invísivel da Cosmoeticologia; o Co-

légio Invísivel da Mentalsomatologia; o Colégio Invísivel da Parapedagogiologia; o Colégio In-

vísivel da Tenepessologia. 

Efeitologia: os efeitos formais na força tarística; os efeitos tarísticos do gesto comuni-

cativo bem empregado; o efeito euforizante das investigações mentaissomáticas tarísticas; o efei-

to tarístico da exemplificação da interassistencialidade cosmoética; o efeito reflexivo da autenti-

cidade tarística; os efeitos homeostáticos das abordagens tarísticas impactantes; os efeitos tarís-

ticos da comunicação clara, coerente, oportuna e interessante; os efeitos da autoridade cosmoé-

tica na eficácia tarística; o efeito homeostático das conversações tarísticas; o efeito tarístico de 

abrir mão do individual em prol do coletivo; os efeitos tarísticos das argumentações racionais ir-

resistíveis; os efeitos benéficos do talento pessoal aplicado às práticas tarísticas. 

Neossinapsologia: a busca pela constante capacitação e incremento da Autoneossinapso-

logia com fins interassistenciais; as neossinapses geradas pelo aprendizado tarístico; as parane-

ossinapses advindas do exercício da tares. 

Ciclologia: o ciclo disposição–dedicação–capacitação interassistencial; o ciclo assis-

tência taconística–assistência tarística; o ciclo tarístico talentos pessoais–gestações conscienci-

ais; o ciclo produção tarística–troca de companhias extrafísicas. 

Enumerologia: a capacitação tarística interassistencial; a capacitação tarística gesco-

nológica; a capacitação tarística parapedagógica; a capacitação tarística voluntariológica; a ca-

pacitação tarística proexológica; a capacitação tarística tenepessológica; a capacitação tarística 

parapsíquica. 

Binomiologia: a autocapacitação consciencial através do binômio disciplina-perseveran-

ça; o binômio capacitação-assertividade; o binômio capacitação-ociosidade; a capacitação no 

binômio percuciência paraperceptiva–atilamento multidimensional; o binômio tarístico Impacto-

terapia-benignidade; o binômio independência–autonomia tarística; o binômio retidão autopes-

quisística–realismo autotarístico; o binômio desinibição intelectual–versatilidade tarística. 

Interaciologia: a interação repetição pesquisística–capacitação tarística; a interação 

autoformação continuada–autocapacitação interminável; a interação reciclagem intraconscien-

cial–capacitação para o trabalho em equipe multidimensional; a interação formação profissional 

integral–capacitação para o esclarecimento junto à equipex. 

Crescendologia: o crescendo superação intraconsciencial–capacitação interassistenci-

al; o crescendo autesforço–autocapacitação–autossuperação consciencial–autoridade moral;  

o crescendo assistência taconística–assistência tarística; o crescendo recapacitação integral–or-

toconvívio; o crescendo intensidade–continuidade da ação tarística; o crescendo empreendedor 

taconístico–empreendedor tarístico; o crescendo cosmoético compromisso com a assistência– 

–maxicompletismo tarístico. 

Trinomiologia: o trinômio formação-capacitação-aperfeiçoamento; o trinômio habili-

dade-capacitação-independência; o trinômio fortalecimento-capacitação-aperfeiçoamento; o tri-

nômio capacitação-treinamento-autocompetência; o aprimoramento tarístico através do trinômio 
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intelectualidade cosmoética–parapsiquismo assistencial–comunicabilidade assertiva; o trinômio 

anticonflitividade–sobrepairamento–interassistencialidade tarística; o trinômio assistência tarís-

tica–Impactoterapia–crise de crescimento; o trinômio tarístico artigo-verbete-livro; o trinômio 

tares-gescons-autorrevezamentos. 

Polinomiologia: o polinômio preservação da autoimagem–esquiva do enfrentamento– 

–autoincapacitação–estagnação evolutiva; o polinômio funcional autoplanejamento-autorganiza-

ção-autodireção-autavaliação-autocapacitação-automanutenção; a autolucidez tarística no poli-

nômio pessoa certa–local correto–momento oportuno–informação providencial. 

Antagonismologia: o antagonismo capacitação para a guerra / capacitação para a paz; 

o antagonismo capacitação tarística / capacitação taconista; o antagonismo assistência tarística 

/ assistencialismo; o antagonismo perfil tarístico / perfil taconístico; o antagonismo ação anti-

cosmoética / conscientização tarística; o antagonismo eslarecimento tarístico / conversa jogada 

fora; o antagonismo realismo tarístico / ilusões mundanas; o antagonismo postura tarística / pos-

tura taconista; o antagonismo praticante da tacon / agente retrocognitor tarístico. 

Paradoxologia: o paradoxo da intervenção tarística silenciosa; o paradoxo dos temas 

nosográficos serem mais prioritários nas pesquisas tarísticas; o paradoxo tarístico ideias impac-

tantes–energias conscienciais (ECs) acolhedoras; o paradoxo da escrita para si com teor tarísti-

co universal; o paradoxo dos revertérios intrafísicos de origem tarística sinalizarem acréscimo 

positivo na FEP do agente da tares. 

Politicologia: a taristicocracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia; a interassisten-

ciocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a recexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço tarístico. 

Filiologia: a taristicofilia; a assitenciofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a evolucio-

filia; a intelectofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a neofobia; a autocriticofobia; a conviviofobia; a socio-

fobia; a evoluciofobia; a raciocinofobia; a insistência neofóbica nas práticas primárias e mais fá-

ceis da tacon frente a autovivência mais evoluída e difícil da tares. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do ansiosismo; a evitação da síndrome da abs-

tinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de querer fazer negocinho na tares; a profilaxia da gurumania. 

Mitologia: a tares objetivando a eliminação dos mitos religiosos sobre a extrafisicalida-

de; a eliminação dos mitos eletronóticos sobre a inexistência da extrafisicalidade; a quebra dos 

mitos milenares através da tares cosmoética. 

Holotecologia: a taristicoteca; a assistencioteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a tene-

pessoteca; a mentalsomatoteca; a voluntarioteca. 

Interdisciplinologia: a Taristicologia; a Assistenciologia: a Comunicologia; a Cosmoe-

ticologia; a Descrenciologia; a Didaticologia; a Docenciologia; a Interassistenciologia; a Megata-

risticologia; a Paradidaticologia; a Teaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tarística; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassis-

tencial; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens assistentiologus; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: capacitação tarística intelectiva = as apreensões cognitivas ocorridas  

a partir da leitura e estudos conscienciológicos; capacitação tarística parapsíquica = as apreen-

sões paraperceptivas paradidáticas, ocorridas a partir das práticas da tenepes. 

 

Culturologia: a cultura da holomaturidade evolutiva tarística; a cultura da interassis-

tencialidade tarística; a cultura da Taristicologia. 

 

Autavaliação. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 22 autoquestionamentos para re-

flexão sobre o autodesempenho tarístico: 

01.  Anúncios. Divulga anúncios tarísticos no Tertuliarium? 

02.  Artigos. Escreveu artigos para revistas técnicas de Conscienciologia? 

03.  Biografia. Fez análise biográfica? Apresentou pesquisas em jornadas, simpósios, ou 

congressos conscienciológicos? 

04.  Blog. Possui blog ou site de divulgação da Conscienciologia? 

05.  Colegiologia. Participa de algum Colégio Invisível da Conscienciologia? 

06.  Conselho dos 500. Participa do Conselho dos 500? 

07.  Conselho Editorial. Participou de conselho editorial de publicação consciencioló-

gica? 

08.  Coordenação. Foi ou é coordenador de IC? 

09.  Curso. É autor de curso da Conscienciologia? 

10.  Docência. Atua na docência tarística? 

11.  Entrevista. Deu entrevista de divulgação ou informação tarística em rádio, TV, jor-

nal ou revista? 

12.  Eventos. Participou da organização de eventos, feiras, exposições, congressos, con-

graçamentos conscienciológicos? 

13.  Itinerância. É professor itinerante da Conscienciologia? 

14.  Neologismos. Contribui com neologismos da Conscienciologia? 

15.  Perguntas. Faz perguntas no Tertuliarium? 

16.  Pesquisas. Participa de grupo de pesquisas conscienciológicas (GPCs)? 

17.  Provas. Participou da Prova da Conscienciologia? E da Prova de Imagística? 

18.  Revisão. Atua na revisão de livros, artigos, entrevistas ou notícias da Consciencio-

logia? 

19.  Tenepes. É praticante da tenepes? Há quanto tempo? Já pensou na ofiex? 

20.  Tradução. Realiza traduções de textos e / ou obras conscienciológicas? 

21.  Verbetes. Escreve verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia? 

22.  Voluntariado. É voluntário(a) da Conscienciologia? 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a capacitação tarística, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Aula  terapêutica:  Taristicologia;  Homeostático. 

03.  Autocognição  gratificante:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Automaxidissidência:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

05.  Beneficência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Cointervenção  tarística:  Interassistenciologia;  Neutro. 

07.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Formação  conscienciológica:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Megatares:  Autopriorologia;  Homeostático. 

11.  Megatares  cosmovisiológica:  Megataristicologia;  Homeostático. 

12.  Partilha  dos  autoneoachados:  Taristicologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Qualificação  da  tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  CAPACITAÇÃO  TARÍSTICA  PROPORCIONA  À  CONSCIN   
A  AQUISIÇÃO  DE  NEOCONSTRUCTOS  ESCLARECEDORES  

E  ÚTEIS  AO  LONGO  DAS  PRÁTICAS  INTERASSISTENCIAIS  

CONSTITUINDO,  ASSIM,  VALIOSO  APORTE  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui tendências pessoais tarísticas? Já abriu 

mão da tacon dando prioridade à tares, ampliando a capacidade interassistencial? Desde quando? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cog-

nópolis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 128, 178 e 326. 

 

C. N. 
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C A P I T A L I Z A Ç Ã O    CO N S C I E N C I A L  
( V O L I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A capitalização consciencial é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, tirar proveito diuturno da própria condição evolutiva, com o máximo de rendimento da carga 

de conhecimento apreendido, dos atributos conquistados e da bagagem multiexistencial acumula-

da, expandindo a autocognição e a interassistencialidade, compondo aquisição programada cos-

moética em prol da Holomaturologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo capital vem do idioma Latim, caput, “cabeça; parte superior; parte 

principal”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscien-

tia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso 

íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Capitalização existencial. 2.  Proveito autevolutivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 38 cognatos derivados do vocábulo capital: 

anarcocapitalismo; anticapitalismo; autocapitalização; capita; capitação; capitalado; capitali-

dade; capitada; capitado; capitalismo; capitalista; capitalística; capitalístico; capitalizabilida-

de; capitalização; capitalizada; capitalizado; capitalizar; capitalizável; capitar; descapitalizabi-

lidade; descapitalização; descapitalizada; descapitalizado; descapitalizador; descapitalizadora; 

descapitalizar; descapitalizativa; descapitalizativo; descapitalizatória; descapitalizatório; desça-

pitalizável; hipercapitalismo; megacapitalização; minicapital; minicapitalização; recapitaliza-

ção; recapitalizar. 

Neologia. As 3 expressões compostas capitalização consciencial, minicapitalização 

consciencial e megacapitalização consciencial são neologismos técnicos da Voliciologia. 

Antonimologia: 1.  Desperdício consciencial. 2.  Depreciação consciencial. 3.  Desvalo-

rização consciencial. 

Estrangeirismologia: o superavit existencial; o know-how evolutivo aproveitado;  

o background autovivencial apreendido; o modus faciendi singular potencializado; a manière de 

faire conscienciológica; o usufruto do bliss point existencial; o preenchimento do deficit cogni-

tivo pessoal a partir da capitalização consciencial; as benesses da conscin large. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autodeterminação evolutiva. 

Ortopensatologia: – “Autovalorização. O autorreconhecimento cosmoético não é ma-

nifestação de orgulho pessoal, mas pode ser uma autovalorização teática, capaz de expandir  

a autocognição e a autoconfiança nas tarefas interassistenciais da conscin, homem ou mulher”. 

“Valorize os componentes da sua vida. Tudo em você pode ser aproveitado, neurônios, múscu-

los, ideias, decisões e até a sua matéria gasta pode ser aplicada na condição de esterco ou adubo 

natural”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da volição evolutiva; o holopensene da autodeter-

minação evolutiva; o holopensene do autoconhecimento; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os cogniciopensenes; a cogniciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a ancora-

gem autopensênica na autoconvivialidade sadia máxima; os ortopensenes; a ortopensenidade;  

o prumo ortopensênico sustentando a capitalização consciencial. 

 

Fatologia: a capitalização consciencial; o capital holobiográfico; a economia autevolu-

tiva; a assunção do valor pessoal no atual momento evolutivo; a fruição plena do saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); o autorreconhecimento cosmoético; o reconhecimento da autorrespon-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

8226 

sabilidade evolutiva; a autoconsciência das capacidades, papel e localização no grupo evolutivo;  

a assunção dos trafores pessoais; a noção mais exata do valor das autocompetências e realizações; 

a admissão da autorrealidade; a autocognição em prol da saída do subnível evolutivo; as potencia-

lidades latentes e inatas; o neo-holossoma enquanto megarrecurso existencial; a convergência pa-

ra a proéxis pessoal e grupal; a capitalização cognitiva pessoal máxima; o autodesempenho exis-

tencial prioritário; o desperdício consciencial; a leniência volitiva; a civilização capitalista inibin-

do a capitalização consciencial; a Era Consciencial; os neovalores existenciais; a capitalização 

consciencial semeando os neovalores rumo ao Estado Mundial Cosmoético; a Autorganizaciolo-

gia; a excelência existencial enquanto autorresponsabilidade inalienável; a vida humana otimiza-

da em prol do máximo proveito evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a capitalização do 

conhecimento pessoal multidimensional; a voliciolina enquanto recurso consciencial inalienável; 

a autaplicação intencional das exteriorizações energéticas interassistenciais; os insights pessoais  

ratificando o autorreconhecimento da condição singular de intermissivista pré-ressomático; a si-

nalética energética e parapsíquica insinuando as neoconquistas holossomáticas; a busca pela com-

preensão multiexistencial do próprio holossoma; a autoconsciência holossomática teática; os es-

forços multidimensionais em prol da magnoproéxis pessoal; o amparo extrafísico em prol da su-

peração do subnível existencial dos intermissivistas; o valor agregado na autevolução com a as-

sunção da vida multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos cons magnos recuperados. 

Principiologia: o princípio da exclusividade da conteudística consciencial; o princípio 

da autoconsciência multidimensional; o princípio da inalienabilidade autovivencial; o princípio 

tarístico do autesclarecimento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando e fortalecendo a capi-

talização consciencial. 

Teoriologia: a teoria da evolução. 

Tecnologia: a técnica da autorganização evolutiva; a técnica de apreensão imediata do 

mais rentável; a técnica da quantificação da qualidade do melhor; a técnica de viver coerente-

mente; a técnica da priorização do mais relevante; as técnicas de aproveitamento máximo do 

tempo evolutivo; as técnicas de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Despertos. 

Efeitologia: os efeitos da extensão e profundidade da bagagem autocognitiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses sobre si mesmo; as neossinapses sobre a autoconsci-

encialidade advindas da anatomização seriexológica; as neossinapses adquiridas pelas ideias 

inatas do Curso Intermissivo (CI); a conquista teática das neossinapses intermissivas prioritá-

rias; a reativação das parassinapses parapsíquicas das retrovidas; as neossinapses predominan-

do sobre as retrossinapses; as neossinapses das neoconquistas evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo autexame-autopesquisa-autoconhecimento. 

Enumerologia: a autovalorização mesológica; a autovalorização familiar; a autovalori-

zação genética; a autovalorização cognitiva; a autovalorização cultural; a autovalorização para-

genética; a autovalorização da inteligência evolutiva (IE). 

Binomiologia: o binômio autoimagem-heteroimagem; o binômio capital paracultural– 

–capital consciencial; o binômio holossoma-autoproéxis; o binômio teoria intermissiva–prova 

teática; o binômio autocrítica-autodiscernimento; o binômio autocognição-autoconfiança. 

Interaciologia: a interação vigor volitivo–rigor cosmoético; a interação intermissibili-

dade-intrafisicalidade; a interação inputs-insights; a interação dos recebimentos; a interação dos 

recebimentos das ferramentas úteis à proéxis; a interação autodesempenho proexológico-Curso 

Intermissivo pré-ressomático; a interação proéxis-compléxis. 
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Crescendologia: o crescendo das autossuperações; o crescendo miniconquistas-maxi-

conquista; o crescendo da valorização do parapsiquismo lúcido; o crescendo do valor dado a ca-

da minuto existencial; o crescendo valores da Socin–valores cosmoéticos; o crescendo valores 

éticos intrafísicos–valores cosmoéticos multidimensionais; o crescendo valores intrafísicos–valo-

res multidimensionais. 

Trinomiologia: a capitalização consciencial corrompida pela sedução do trinômio sexo-

dinheiro-poder; o trinômio aqui-agora-já; o trinômio Paragenética-Genética-Mesologia; o trinô-

mio Genealogia-hereditariedade-consanguinidade; o trinômio técnica do detalhismo–técnica da 

exaustividade–técnica da circularidade; o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–per-

cepções extrassensoriais; os autovalores básicos afins do trinômio Autevoluciologia-Interassis-

tênciologa-Cosmoeticologia; o trinômio vontade-intenção-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma enquanto me-

gapatrimônio consciencial a ser capitalizado pela conscin lúcida. 

Antagonismologia: o antagonismo capitalização consciencial / cabotinismo; o antago-

nismo modéstia / triunfalismo; o antagonismo calculismo cosmoético / arrivismo; o antagonismo 

aproveitamento / desperdício; o antagonismo egolatria / egocídio cosmoético; o antagonismo 

essência / aparência; o antagonismo altruísmo / egoísmo. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin pedinte “sentada em pote de ouro”; o paradoxo 

da capacidade pessoal desconhecida pela própria consciência e reconhecida por outrem. 

Politicologia: a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo qualificando os autoconteúdos vivenciáveis; 

a lei do maior esforço pesquisístico aplicada à busca incessante da cognição sobre si mesmo; a lei 

do maior esforço aplicada à máxima rentabilidade evolutiva. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a voliciolinofilia. 

Fobiologia: a autofobia impedindo as autoinvestigações e autossuperações prioritárias. 

Sindromologia: a superação da síndrome da pré-derrota. 

Maniologia: a eliminação da mania de menosprezar os talentos pessoais. 

Holotecologia: a cognoteca; a volicioteca; a mentalsomatoteca; a experimentoteca;  

a proexoteca; a recexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Voliciologia; a Autodeterminologia; a Autodiscernimentologia;  

a Autorrealismologia; a Autopesquisologia; a Proexologia; a Autoconscienciometrologia; a Para-

xiologia; a Coerenciologia; a Cosmoeticologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciografologista; o conscienci-

ômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciografologista; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-
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pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapi-

ens accumulator; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens tene-

pessista; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens comple-

tista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicapitalização consciencial = a assunção teática de minitrafor, com 

foco na intelectualidade, em prol do êxito profissional; megacapitalização consciencial = a assun-

ção teática de megatrafor, com foco na paraperceptibilidade, em prol da magnoproéxis pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da Autevoluciologia; a cultura da Paraxiologia; a cultura da 

Economia Consciencial. 

 

Neoconquistas. Os esforços pessoais em prol de neoconquistas evolutivas conduzem ao 

usufruto dos bens existenciais até então ignorados, desvalorizados, depreciados ou menospre-

zados pela conscin ínscia. 

Autorrealismo. Segundo a Autopesquisologia, eis, por exemplo, relacionadas na ordem 

alfabética, 30 especialidades e respectivas questões sobre as autoconquistas existenciais, passíveis 

de serem consideradas nas pesquisas da capitalização consciencial: 

01. Amparologia. Amparabilidade de função identificada? 

02. Autoconscienciometrologia. Autoconscienciometria ativa? 

03. Autodecidologia. Autodecisões exitosas? 

04. Autodidatismologia. Autodidatismo contínuo? 

05. Autossuficienciologia. Independência financeira conquistada? 

06. Conscienciografologia. Autorado conscienciológico vivenciado? 

07. Consciencioterapeuticologia. Consciencioterapia realizada? 

08. Cosmoeticologia. Autoincorruptibilidade exercitada? 

09. Duplologia. Duplismo assentado? 

10. Educaciologia. Educação formal prolongada? 

11. Evoluciologia. Inteligência evolutiva aplicada? 

12. Extrapolacionismologia. Extrapolacionismos parapsíquicos acumulados? 

13. Familiologia. Família nuclear assistida? 

14. Generalismologia. Competências técnicas diversificadas? 

15. Holomaturologia. Maturidade consciencial ascendente? 

16. Holossomatologia. Saúde consciencial equilibrada? 

17. Liderologia. Capacidade de liderança identificada? 

18. Mentalsomatologia. Intelectualidade produtiva? 

19. Parapedagogiologia. Docência conscienciológica aperfeiçoada? 

20. Parapercepciologia. Parapsiquismo intelectual vivenciado? 

21. Poliglotismologia. Idiomas dominados? 

22. Proexologia. Recebimento de aportes proexogênicos? 

23. Profissionalismologia. Êxito profissional reconhecido? 

24. Projeciologia. Projetabilidade lúcida vivenciada? 

25. Psicossomatologia. Autossuperações emocionais reconhecidas? 

26. Ressomatologia. Infância diferenciada? 

27. Sinaleticologia. Sinalética energética e parapsíquica desenvolvida? 

28. Tenepessologia. Tenepessismo atuante? 

29. Traforologia. Trafores pessoais aplicados? 

30. Verbetografologia. Verbetorado teático? 
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Completismo. Vale refletir sobre a impossibilidade ou redução do percentual de com-

pléxis diante da condição de esquiva ou inoperância quanto aos próprios atributos e autotrafores,  

inibindo a capitalização consciencial. 

Neovalor. A tomada de consciência e a apreensão de neovalor relativo à própria condi-

ção intrafísica no atual momento existencial, pós-Curso Intermissivo, é providência insubstituível 

para a autopromoção evolutiva. 

Autempoderamento. A capitalização consciencial permite à conscin lúcida, sem caboti-

nismo e com toda a autocriticidade cosmoética, apoderar-se de si mesma, ajustando-se à realidade 

circundante inalienável, rumo às autorrealizações prementes, superando quaisquer resquícios da 

vivência em  subnível evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a capitalização consciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

02. Autoconstatação:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

03. Autogestão  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

04. Autopotencial  integrado:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

05. Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06. Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

07. Autovalor  ínsito:  Paraxiologia;  Homeostático. 

08. Economia  da  vida  consciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

09. Esbanjamento  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

10. Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11. Fixação  no  rentável:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12. Investimento  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

13. Neovalor:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14. Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15. Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

 

A  CAPITALIZAÇÃO  CONSCIENCIAL  TORNA-SE  PARADEVER  

DO  INTERMISSIVISTA   AUTODETERMINADO,  AO  ASSUMIR  

O  PROTAGONISMO  AUTEVOLUTIVO,  HONRANDO  A  CON-
DIÇÃO  ÍMPAR  DE  MINIPEÇA  INTERASSISTENCIAL  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tira proveito da própria condição existencial? Na 

escala de 1 a 5, qual nível de rendimento evolutivo vem obtendo a partir da vontade pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Daou, Dulce; Vontade: Consciência Inteira; revisores Equipe de Revisores da Editares; 288 p.; 6 seções; 

44 caps.; 23 E-mails; 226 enus.; 1 foto; 1 minicurrículo; 1 seleção de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia;  

3 tabs.; 21 websites; glos. 140 termos; 1 nota; 133 refs.; 17 webgrafias; 1 apênd.; alf.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação 
Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 192 a 194. 
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2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página  

259. 

 

D. D. 
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C A P Í T U L O    I N T R O D U T Ó R I O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O capítulo introdutório é o texto preliminar de abertura ou apresentação da 

obra publicada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo capítulo vem do idioma Latim, Capitulum, “cabeça pequena; capi-

tel de coluna; divisão de um livro”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo introdutório deriva do idi-

oma Latim, introductorius, “que introduz; que inicia”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Introdução da obra escrita. 2.  Capítulo de entrada. 3.  Parte inicial da 

obra. 4.  Divisão preambular da publicação. 5.  Seção preliminar da obra. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo capítulo: 

acapitulada; acapitulado; acapitular; capitulação; capitulada; capitulado; capitulador; capitu-

ladora; capitulante; capitular; capituliforme; capítulo-ensaio. 

Neologia. As 3 expressões compostas capítulo introdutório primário, capítulo introdutó-

rio intermediário e capítulo introdutório avançado são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Capítulo conclusivo. 2.  Capítulo final. 3.  Divisão de encerramento 

da obra. 4.  Divisão de arremate da publicação. 5.  Seção de fechamento da obra. 6.  Epílogo. 

Estrangeirismologia: o introductory chapter; a introduction; o rapport estabelecido en-

tre autor e leitor por meio da publicação; o Gesconarium; o Grafopensenarium; o Argumen-

tarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade escrita cosmoética e evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Comunicologia; o holopensene pessoal da Ges-

conologia; o holopensene pessoal da Grafopensenologia; a tradução da autocognição em grafo-

pensenes interassistenciais; a ortografopensenidade predispondo o rapport com amparadores ex-

trafísicos técnicos de função; os definopensenes; a definopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopenseni-

dade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; as elabo-

rações pensênicas do autor explicitadas no capítulo introdutório da obra; o texto publicado refle-

tindo as características da pensenidade do autor. 

 

Fatologia: o capítulo introdutório; o introito da publicação; a introdução expositiva da 

temática central da gescon; os prolegômenos do tratado científico; o capítulo inicial enquanto ma-

nual de instruções de leitura da obra; o capítulo preambular na condição de resumo da publicação; 

a introdução enquanto elemento fundamental da obra técnica; a criteriosidade na elaboração do 

capítulo introdutório; a evitação das omissões deficitárias de informações cruciais sobre a obra no 

capítulo inicial; a interatividade máxima entre autor e leitor podendo ocorrer justamente na intro-

dução da obra; a abertura do texto sendo também a introdução à intraconsciencialidade do autor; 

o nível de inteligência conscienciográfica do autor evidenciado nos preâmbulos da obra escrita;  

a intencionalidade do autor explicitada na introdução do texto publicado; o posicionamento fran-

co do autor exposto no início da publicação; o capítulo introdutório objetivo e honesto poupando 

o tempo do leitor na seleção das leituras pessoais; o capítulo preliminar possibilitando a desdra-

matização do processo de construção gesconológica; a obra publicada capaz de falar pelo autor 

até depois da própria dessoma; a manifestação física, palpável e evidencial das ideias de determi-

nada vida da conscin lúcida, registradas para a posteridade. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

8232 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a possibilidade de 

acesso às próprias obras escritas em outras ressomas; o autorrevezamento multiexistencial au-

toral. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade tradu-

zido nos capítulos introdutórios das obras pessoais; o sinergismo da organização das ideias no 

texto; o sinergismo tarístico teática-verbação-confor; o sinergismo análise-síntese. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio de toda obra ter cunho autobiográfico; o princípio da respon-

sabilidade intransferível do autor sobre a obra escrita; o princípio da inteligibilidade textual;  

o princípio da economia linguística; o princípio da interassistencialidade pela comunicação grá-

fica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) explicitado pela obra escrita. 

Tecnologia: as técnicas de assistência mentalsomática ou tarística; a técnica da Impac-

toterapia Cosmoética aplicada à Gesconologia Tarística; a técnica de checagem da qualidade das 

intenções na comunicação grafada; a técnica da comunicação científica; a técnica da pontoação; 

a técnica do aperitivo intelectual; a técnica da seletividade dos textos lidos. 

Voluntariologia: o autorado voluntário da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores; o Colégio Invisível dos Pesquisadores; 

o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da inteligência evolutiva (IE) na priorização da tares gráfica; o efei-

to das autopesquisas na qualificação da escrita tarística; o efeito do conhecimento compartilha-

do; os efeitos decisivos da intencionalidade do autor na qualidade da obra; o efeito assistencial 

da grafopensenidade cosmoética. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses promotoras do aprimoramento  

e renovação do estilo grafopensênico pessoal. 

Ciclologia: o ciclo da escrita; o ciclo coleta de dados–ponderações técnicas–tratamento 

didático–difusão tarística; o ciclo autopesquisa-recin-gescon; o ciclo autorado gesconológico– 

–autorrevezamento seriexológico. 

Binomiologia: o binômio pesquisa-publicação; o binômio conteúdo-forma; o binômio 

linguagem-pensamento; o binômio escritores-escritos; o binômio grafopensene-evocação; o bi-

nômio eficácia comunicativa–responsabilidade tarística; o binômio esclarecimento–desassédio 

mentalsomático; o binômio sementeira intrafísica hoje–colheita extrafísica amanhã. 

Interaciologia: a interação autor-leitor; a interação autor-revisor; a interação autocrí-

tica-heterocrítica; a interação mentalsomática ideia–linguagem–estilo redacional; a interação 

autopensenidade-grafopensenidade; a interação coerência intraconsciencial–coerência textual;  

a interação vincos assistenciais na vida atual–ideias inatas libertárias na vida futura. 

Crescendologia: o crescendo caracteres–palavras–sentenças–parágrafos–tópicos–capí-

tulos–seções–volumes–obra completa; o crescendo do refinamento estilístico nas obras publica-

das do autor dedicado. 

Polinomiologia: o polinômio autoria-revisão-edição-publicação-divulgação; o polinô-

mio artigo-verbete-livro-megagescon; o polinômio grafopensene-exemplarismo-tares-reurbani-

zação. 

Antagonismologia: o antagonismo título / epílogo; o antagonismo projeto aberto / obra 

acabada; o antagonismo monovisão grafopensênica / cosmovisão grafopensênica; o antagonismo 

edulcoração / sinceridade cosmoética; o antagonismo agradar a muitos / reeducar os interessa-
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dos; o antagonismo publicação taconística / publicação tarística; o antagonismo autexaltação  

/ cobaia didática. 

Paradoxologia: o paradoxo de o capítulo introdutório ser o último a ser elaborado;  

o paradoxo da escrita para si com teor tarístico universal. 

Politicologia: a política editorial; a proexocracia (Cognópolis); a democracia comunica-

tiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual no aprioramento da clareza na grafocomu-

nicação; a lei da causa e efeito atuando na responsabilidade do autor pelo conteúdo da obra. 

Filiologia: a grafofilia; a escriptofilia; a comunicofilia; a autocogniciofilia; a leiturofilia; 

a bibliofilia; a proexofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do ansiosismo na redação do capítulo introdutó-

rio da obra; a superação da síndrome da inércia grafopensênica a partir da leitura das introduções 

de livros tarísticos. 

Mitologia: a desconstrução do mito do livro nascido pronto. 

Holotecologia: a comunicoteca; a grafopensenoteca; a conscienciografoteca; a argu-

mentoteca; a pesquisoteca; a teaticoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Introduciologia; a Grafopensenologia; a Cons-

cienciografologia; a Gesconologia; a Autoradologia; a Bibliologia; a Criteriologia; a Autodistri-

buiciologia; a Mentalsomatologia; a Argumentologia; a Estatisticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial. 

 

Masculinologia: o autor; o leitor; o autorando; o escritor-pesquisador; o acoplamentista; 

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autora; a leitora; a autoranda; a escritora-pesquisadora; a acoplamen-

tista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sa-

piens auctor; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens in-

tellectualis; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: capítulo introdutório primário = a introdução do livro de relatos de expe-

riências pessoais; capítulo introdutório intermediário = a introdução da obra de caráter técnico; 

capítulo introdutório avançado = a introdução do tratado científico. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

8234 

Culturologia: a cultura da Gesconografia Conscienciológica; a cultura da primazia da 

escrita; a cultura da leitura crítica; a cultura da interassistencialidade tarística. 

 

Introdução. De acordo com a Comunicologia, eis, a título de exemplo, em ordem alfa-

bética, 35 elementos de composição passíveis de serem utilizados nos capítulos introdutórios das 

publicações: 

01.  Argumentação: expor a defesa de determinado conjunto de ideias. 

02.  Características: explicitar as características do tema abordado. 

03.  Confor: expor as razões pela opção da conformática utilizada. 

04.  Contato: indicar os meios para entrar em contato com o autor. 

05.  Contribuições: solicitar heterocríticas dos leitores. 

06.  Cotejo: comparar a estilística e conformática utilizadas na presente obra com outras 

publicações do mesmo autor. 

07.  Criticidade: estimular a leitura crítica do livro. 

08.  Definição: definir o tema central da publicação. 

09.  Descrença: convidar o leitor a utilizar o princípio da descrença durante a leitura. 

10.  Didática: explicitar os recursos didáticos empregados. 

11.  Estatística: informar as pontoações e dados estatísticos da obra. 

12.  Estilística: expor as razões da opção pelo estilo utilizado. 

13.  Exclusões: exposição dos motivos de determinadas exclusões ou evitação de uso de 

determinados termos e expressões no texto. 

14.  Expansão: indicar as possibilidades de ampliação do conteúdo do livro. 

15.  Fontes: informar as fontes de pesquisa e materiais empregados na composição do 

texto. 

16.  Histórico: explicitar as etapas do desenvolvimento da pesquisa apresentada na pu-

blicação. 

17.  Intencionalidade: expor a intenção do autor ao publicar determinado conteúdo. 

18.  Intraarticulação: explicitar as correlações entre os capítulos ou temas da obra. 

19.  Linguagem: mostrar as razões da opção pela linguagem utilizada. 

20.  Localização: indicar a localização de determinadas informações no texto. 

21.  Método: explicitar a metodologia utilizada na composição do livro. 

22.  Motivação: expor a raiz motivacional do autor para a publicação. 

23.  Mundividência: mostrar a visão de mundo do autor. 

24.  Objetivos: indicar os objetivos pretendidos com o texto. 

25.  Posicionamento: explicitar o posicionamento interassistencial, teático, dos princí-

pios defendidos pelo autor. 

26.  Premissas: expor a tese, ideia central ou tópicos principais defendidos no texto. 

27.  Público-leitor: indicar o público-leitor ao qual se destina a obra. 

28.  Recomendações: fazer determinadas recomendações quanto à leitura da publicação. 

29.  Síntese: apresentar a síntese do conteúdo. 

30.  Técnicas: indicar as técnicas conscienciográficas utilizadas. 

31.  Temas: informar os temas tratados. 

32.  Teoria: expor a fundamentação teórica da obra. 

33.  Tipologia: indicar gênero textual da publicação. 

34.  Veio: explicitar a linha ideativa da pesquisa publicada. 

35.  Visão panorâmica: apresentar a forma como o texto foi estruturado (seções e capí-

tulos). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o capítulo introdutório, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

02.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Grafocomunicação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Impacto  gesconológico:  Impactologia;  Homeostático. 

07.  Interação  autor-leitor:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Leiturofilia  crítica:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Linha  ideativa  da  pesquisa:  Pesquisologia;  Neutro. 

11.  Planejamento  da  gescon:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

12.  Ponto  de  partida  da  gescon:  Autodecidologia;  Neutro. 

13.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

15.  Subestimação  da  finalização  da  gescon:  Experimentologia;  Nosográfico. 

 

O  CAPÍTULO  INTRODUTÓRIO  É  ELEMENTO  DOS  MAIS  

RELEVANTES  NA  COMPOSIÇÃO  DAS  OBRAS  TARÍSTICAS  

POR  EXPLICITAR  O  AUTOPOSICIONAMENTO  DA  CONSCIN,  
HOMEM  OU  MULHER,  DIANTE  DAS  IDEIAS  DEFENDIDAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a importância do capítulo intro-

dutório nas publicações? Quais os resultados teáticos advindos da redação e leitura acurada de in-

troduções esclarecedoras? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Mendonça, Julieta; Manual do Texto Dissertativo: Modo de Escrita da Redação Científica; revisores Ca-
tia Caporali; et al.; 218 p.; 4 seções; 14 caps.; 19 E-mails.; 124 enus.; 3 esquemas; 23 exemplos; 26 exercícios; 1 foto;  

1 microbiografia; 19 websites; miniglos. 23 termos; 62 refs.; 24 x 17 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2011; páginas 32 e 138. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; pági- 

na 122. 

 

T. L. F. 
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C Á P S U L A    D O    T E M P O  
( C R O N O E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cápsula do tempo é o artefato especialmente planejado para armazenar 

objetos, dados, informações cotidianas, previsões de acontecimentos, sementes, filmes, material 

codificado, descrição de leitura ou legado a alguém no futuro, durante anos, décadas, séculos ou 

milênios. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra cápsula vem do idioma Latim, capsula, “caixa; cofrezinho”. Sur-

giu no Século XVIII. O vocábulo tempo deriva também do idioma Latim, tempus, “tempo; esta-

ção; ocasião; oportunidade; circunstância”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Compartimento para arquivo de longa duração. 2.  Elemento de re-

gistro técnico para destinatário futuro. 3.  Módulo preservado de conhecimento. 4.  Objeto mensa-

geiro à época porvir. 

Antonimologia: 1.  Artefatos arqueológicos históricos. 2.  Fósseis. 3.  Adornos. 4.  Pin-

turas. 5. Vestígios de objetos fabricados. 

Estrangeirismologia: o Retrocognitarium; o registro do Zeitgeist retrossomático; a luci-

dez quanto ao timeline multiexistencial; o self-research cycle; o refresh mnemônico; o back-

ground cultural; o modus operandi da época da construção da cápsula; o turn point evolutivo;  

o actum quam scriptum valet. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação evolutiva do tempo. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tempo: 

acabativa inacabável. Tempo: sábio conselheiro. 

Proverbiologia. Eis 2 ditados relativos ao tema: – Nenhum tempo volta. O tempo tudo 

revela. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Cápsula. O livro é produto de sua época, ou do seu Zeitgeist, contudo se porta al-

guma luz, consegue se irradiar para a posteridade. Aí encontramos a razão de trabalharmos com 

os autorrevezamentos multiexistenciais, fazendo da obra escrita, a cápsula de tempo evolutivo 

pessoal”. “Desejo a cada intermissivista que a sua cápsula do tempo, a obra do seu revezamento 

multiexistencial, não seja, jamais, a múmia exumada, mas sim, o tesouro descoberto”. 

2.  “Cápsulas. Auguro a todas as conscins autoras da Conscienciologia que as suas obras 

permaneçam como cápsulas do tempo na condição de autorrevezamentos multiexistenciais 

evolutivos”. “Devemos fazer coisas positivas que consigam repercutir evolutivamente em nossa 

próxima vida intrafísica. Daí a razão lógica dos autorrevezamentos multiexistenciais e das cáp-

sulas do tempo individuais e grupais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal cronofílico; os cronopensenes; a cronopensenida-

de; os retropensenes; a retropensenidade; os retrografopensenes; a retrografopensenidade; os gra-

fopensenes; a grafopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os genopensenes; 

a genopensenidade; a retilinearidade autopensênica; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os paraterapeuticopensenes; a paraterapeuticopensenidade; 

a fôrma holopensênica; as assinaturas pensênicas; o acesso ao holopensene passado permitindo 

a Autocronologia e a Cronologia Grupal quanto à evolução. 
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Fatologia: a cápsula do tempo; o material grafado preservando as ideias frente aos sécu-

los; o registro de informações memoráveis; o anacronismo; a materialização da renovação dos va-

lores pessoais; a análise de recorrência; a análise das ideias no decorrer do tempo; a jejunice auto-

pesquisística e conscienciográfica ao escrever romances perpetuados em gerações; o ajuizamento 

pessoal; a adequação à autorrealidade; a semente intelectual; a acabativa interassistencial; a ação 

profilática; o acerto grupocármico; o alerta recinológico; a amizade intermissiva; a amortização 

evolutiva; a ampliação do acervo de autocognição; a ampulheta consciencial; a ancoragem consci-

encial externa; o antianonimato assistencial; o antepassado de si mesmo; a decodificação da retro-

megagescon encriptada; os indícios da retroproéxis; o arcabouço holomnemônico; o marco anti-

dogmático e antidoutrinário; o posicionamento evolutivo registrado no livro, contrário ao senso 

comum da época ao qual fora escrito; o exemplarismo anticosmoético evitável registrado em tex-

to causando arrependimento futuro; a ação exemplarista cosmoética restauradora; o plantio das 

sementes da autorreeducação; a bússola intraconsciencial; a decisão de destino marcada em retro-

vida crítica, registrada em obra autobiográfica; a escrita tarística; a autoconfrontação grafológica; 

o corte da realidade; a crise de crescimento; a cronêmica pessoal; a defesa da verpon; a defesa do 

verbete; a noite de autógrafo do livro tarístico; a reedição do livro recheado de verpons; a obra an-

tiverpon; o gol contra da antitares; o documentário conscienciológico; a edição gratuita de obra 

assistencial; a recomposição do erro crônico passado ao deixar escrita a megagescon; a ação de 

autenfrentamento evolutivo ao aplicar a tares gesconológica na produção de livros; a exposição 

pública registrada em obra ecoando as recins; a filmografia esclarecedora ao modo de cápsula ci-

nematográfica; a desconstrução da identidade antiassistencial na materialização de artefatos do 

saber; as prospecções seriexológicas. 

 

Parafatologia: a conexão interdimensional da cápsula do tempo; o estado vibracional 

profilático (EV) melhorando o ambiente de conscins e consciexes; a recuperação de cons; a ache-

ga retrobiográfica; o entrelinhamento de textos escritos pelo próprio leitor-autor em retrovida;  

a autoconscientização multidimensional (AM); a visita às parapsicotecas, permitindo ter acesso 

a diversas cápsulas do tempo e acervo da produção pessoal; a colheita intermissiva, fruto da pro-

dução de gescons avançadas; os fenômenos retrocognitivos promovidos através da interrelação 

entre os artefatos do saber pertencentes à cápsula do tempo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo registro grafado–lembrança retrocognitiva; o sinergis-

mo tempo cronológico–maturidade consciencial; o sinergismo retrospectiva-prospectiva; o siner-

gismo do acúmulo de experiências; o sinergismo passado-presente-futuro; o sinergismo mega-

gescon–autorrevezamento multiexistencial; o sinergismo cápsula do tempo–holomemória. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da autorres-

ponsabilidade evolutiva; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da neofilia;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a vivência do princípio da descrença (PD); o prin-

cípio da prioridade compulsória. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) ampliado por meio da recuperação 

de cons; o avanço do códego; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código de convivialidade. 

Teoriologia: a teoria e a vivência da holocarmalidade; a teoria do autoconhecimento 

evolutivo; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da autocoerência; a teoria e prática 

do discernimento assistencial; a teoria da seriéxis; a teoria da intercooperação. 

Tecnologia: a técnica do autorrevezamento existencial; as multitécnicas de registros 

pessoais; a viagem técnica retrocognitiva; as técnicas da ampliação da lucidez; as técnicas do 

aproveitamento do tempo pessoal; a técnica do detalhismo; a técnica de elaboração da retros-

senha pessoal. 

Voluntariologia: o voluntário verbetógrafo; os voluntários frequentes do Tertuliarium; 

o voluntário pesquisador e escritor de livros verponológicos; o voluntário entrevistador-âncora 

de programa compartilhado no YouTube; o voluntário entrevistado; o voluntário na Comunidade 
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Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o voluntariado na Associação Internacio-

nal de Programação Existencial (APEX) valorizando as pegadas proexológicas; o voluntariado 

na Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS) 

na produção de verbetes e autoverbetes; o voluntariado na Associação Internacional de Pesqui-

sas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório da Au-

torretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório cons-

cienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico pessoal; o laboratório consciencioló-

gico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Evolu-

ciologia; o Colégio Invisível dos Historiógrafos; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Autopes-

quisologia. 

Efeitologia: o efeito bumerangue da assistência; o efeito grupocármico da vitimização 

não cavada; o efeito da autocoerência; o efeito da autodesperticidade; o efeito da recuperação 

de cons; o efeito tarístico do perdão; os efeitos das rotinas úteis bioenergéticas na amparabili-

dade. 

Neossinapsologia: a cunhagem de neossinapses derivada da recuperação de cons através 

do acesso de entrelinhamentos deixados pela própria personalidade em passado remoto; as neossi-

napses advindas da recuperação de cons, fruto da retomada do autobastão proexológico. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo enumerativo; o ciclo evoluti-

vo pessoal; o ciclo recéxis-recin; o ciclo reparatório; o ciclo registros-avaliações de autexperiên-

cias; o ciclo da autopesquisa. 

Enumerologia: a cápsula do tempo mentalsomática; a cápsula do tempo intrafísica;  

a cápsula do tempo cinemascópica; a cápsula do tempo autorrevezamental; a cápsula do tempo 

intencional; a cápsula do tempo não intencional; a cápsula do tempo frutificadora. 

Binomiologia: o binômio memória-História; o binômio proxêmica-cronêmica; o binô-

mio resiliência-exemplarismo; o binômio reconhecimento-gratidão; o binômio autopesquisa-inte-

rassistência; o binômio responsabilidade-recomposição; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação Historiologia-Reurbexologia; a interação retrospectiva- 

-prospectiva; a interação passado-presente-futuro; a interação intencionalidade-liberdade; a in-

teração minipeça-maximecanismo. 

Crescendologia: o crescendo afetividade-transafetividade; o crescendo centrípeto recé-

xis-recin; o crescendo escrita eletronótica–escrita conscienciológica; o crescendo Epistemolo-

gia-Parepistemologia; o crescendo evolutivo contrassenso-senso; o crescendo melin-autossupe-

ração; o crescendo tempo de semear–tempo de colher. 

Trinomiologia: o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo; o trinômio vontade- 

-disponibilidade-amparabilidade; o trinômio de qualificação progressiva pensamentos–sentimen-

tos–energias conscienciais; o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio cataloga-

ção-indexação-recuperação; o trinômio retroego–ego vigente–neoego; o trinômio retrofôrma- 

-fôrma-neofôrma holopensênica. 

Polinomiologia: o polinômio artigo-palestra-livro-filme. 

Antagonismologia: o antagonismo completismo / incompletismo; o antagonismo lucidez 

evolutiva / robotização existencial; o antagonismo pacificação / conflituosidade; o antagonismo 

memória / hipomnésia; o antagonismo monovisão intrafísica / cosmovisão multidimensional;  

o antagonismo reflexão / alienação; o antagonismo presente-futuro / passado. 

Paradoxologia: o paradoxo de poder ser o emissor e o receptor da mensagem; o para-

doxo de a pessoa ter de pensar em si primeiro para depois atender os outros; o paradoxo de por 

meio da cápsula do tempo se poder obter no futuro a lucidez perante a informação já sabida 

hoje, mas em outro contexto e em outro soma; o paradoxo de o domínio do retroenergossoma 

agilizar o domínio do neoenergossoma; o paradoxo de a disciplina trazer liberdade. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a autopesquisocracia; a consciencio-

cracia; a evoluciocracia; a meritocracia; a tecnocracia; a cosmoeticocracia. 
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Legislogia: a lei da interassistencialidade; as leis da Cosmoética; a lei da ação e rea-

ção; a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis sincrônicas do fluxo do Cosmos; as leis da 

evolução consciencial; a lei do maior esforço na interassistência. 

Filiologia: a autocriticofilia; a autopesquisofilia; a proexofilia; a cronofilia; a evolucio-

filia; a parapsicofilia; a bibliofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia frente à finitude da existência somática; o medo de se estudar 

os traços imperfeitos de retrovidas presentes até hoje; a sociofobia; a assistenciofobia; a autocriti-

cofobia; a errofobia; a conviviofobia; a fobia do posicionamento pessoal. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação, deixando passar oportunidades; a síndro-

me de dispersão do tempo. 

Maniologia: a superação da mania de não pensar no futuro; a mania de não estudar as 

retrovidas; a mania de banalizar a cápsula do tempo; a mania de pensar somente no presente. 

Mitologia: os mitos quanto ao próprio passado; o mito de a mensagem não perpassar 

os séculos; o mito de estudar as retrovidas ser improdutivo; o mito de apenas seres evoluídos 

deixarem mensagens de entrelinhamento para si; o mito da evolução consciencial sem esforço;  

o mito de a grama do vizinho ser a mais verde; o mito da imutabilidade da consciência. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a proexoteca; a psicossomatoteca; a autopesquisoteca;  

a grafopensenoteca; a traforoteca; a cosmoconsciencioteca; a mentalsomatoteca; a cronoteca;  

a epicentroteca; a criativoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Cronoevoluciologia; a Cronoconscienciometrologia; a Convivio-

logia; a Intrafisicologia; a Psicossociologia; a Grupocarmologia; a Voliciologia; a Intenciologia;  

a Holocarmologia; a Holomaturologia; a Interprisiologia; a Conscienciometrologia; a Cosmoeti-

cologia; a Paradireitologia; a Autoproexologia; a Seriexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade fora-de-série; a conscin lúcida; a conscin assistente; a isca 

humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin semperaprendente; a conscin enciclopedista;  

a conscin intermissivista; a personalidade consecutiva; a consciência universalista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário conscienciológico; o tocador de 

obra; o historiador; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária conscienciológica; a tocadora de 

obra; a historiadora; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens chronoevolutiologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; 

o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens orthopensenicus; 

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens paradireitologus;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens priorologicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cápsula do tempo pessoal = aquela destinada a registrar o holopensene 

do indivíduo com possíveis entrelinhamentos, podendo ter proveito grupal; cápsula do tempo 

grupal = aquela compartilhada, com mensagens e registros de diversos integrantes, com possíveis 

entrelinhamentos de entendimento pessoal ou grupal. 

 

 

Culturologia: a cultura da Holomaturologia; a cultura verbetográfica; a cultura da in-

terassistencialidade; a cultura conscienciocêntrica; a cultura da Cosmoética; a cultura da holo-

memória; a cultura da amparabilidade grupal; a cultura da Evoluciologia. 

 

Interassistenciologia. De acordo com a Cronoevoluciologia, eis, em ordem alfabética, 

7 exemplos de aplicações de cápsulas do tempo, em trabalhos interassistenciais, onde o passado 

afeta o presente e o presente repercute no futuro: 

1.  Aceleração evolutiva: ao evitar retrabalhos e perda de tempo desfrutando a cronoevo-

lução. 

2.  Autoidentificação: ao facilitar a autoidentificação de personalidade consecutiva. 

3.  Autorrevezamento lúcido: ao trazer à mão o compêndio dos trabalhos feitos preterita-

mente. 

4.  Geopolítica: ao reconhecer por meio da autobiografia pregressa a geopolítica pretérita. 

5.  Grupocarmologia: ao identificar compassageiros evolutivos, permitindo a cosmovisão. 

6.  Megacápsula: ao acessar a maxiproéxis deixando pegadas para continuidade aos traba-

lhos no futuro. 

7.  Recuperação de cons: ao permitir a recuperação de unidades de lucidez precocemente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cápsula do tempo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acronologia  da  recin:  Autotaquicogniciologia;  Neutro. 

02.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

05.  Autocosmovisão  inventarial:  Paracosmovisiologia;  Neutro. 

06.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

07.  Cronoconscienciometrologia:  Cronoevoluciologia;  Neutro. 

08.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

09.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

10.  Lastro  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

11.  Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

12.  Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 

13.  Passagem  do  tempo:  Paracronologia;  Neutro. 

14.  Vida  pública:  Sociologia;  Neutro. 

15.  Zeitgeist  da  ressoma:  Ressomatologia;  Neutro. 
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A  CONSCIN  LÚCIDA  APLICA  SABIAMENTE  A  CÁPSULA  

DO  TEMPO,  FAZ  O  AUTORREVEZAMENTO  MULTIEXISTEN-
CIAL  DE  MANEIRA  CALCULADA,  APRENDENDO  A  UTILI-
ZAÇÃO  DO  AGORA  NO  ACELERAR  DA  AUTEVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplica de maneira lúcida a cápsula do tempo 

enquanto ferramenta avançada do autorrevezamento? Sabe dimensionar o peso da megacápsula 

do tempo para as próximas existências frente à Gruporrevezamentologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 276, 296, 357, 416, 

434, 611, 641, 694, 788, 938, 1038, 1113, 1.263 e 1.307. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 115, 326 

e 832. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 377 e 378. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Payno, Mariana; & Stelzer, Manuela; Cápsulas do Tempo e de Histórias; disponível em: <https://gamare-

vista.uol.com.br/semana/ta-sem-tempo-ne/conheca-dez-capsulas-do-tempo-famosas-e-aprenda-como-fazer-a-sua/>; acesso 
em: 18.01.22. 

 

A. S. H. 
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C Á P S U L A    D O    T E M P O    C I N E M A S C Ó P I C A  
( A U T O R R E V E Z A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cápsula do tempo cinemascópica é a gravação ou filmagem do trabalho 

ou obra da conscin lúcida, hoje, por meio da megagescon filmada e fixada, por exemplo, nos 

arquivos (DVDs) das tertúlias diárias do Tertuliarium do CEAEC, recurso superior – em função 

das imagens –, à megagescon da obra prima escrita, no universo dos autorrevezamentos multie-

xistenciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra cápsula vem do idioma Latim, capsula, “caixa; cofrezinho”. Sur-

giu no Século XVIII. O vocábulo tempo deriva também do idioma Latim, tempus, “tempo; esta-

ção; ocasião; oportunidade; circunstância”. Apareceu no Século XIII. O termo do idioma Inglês, 

cinemascope, é construído por cinema, do idioma Francês, cinéma, e este do idioma Grego, kiné-

ma, “movimento”, e por scope, também derivado do idioma Grego, skopê, “ação de observar; 

observatório”. Surgiu, no idioma Português, em 1953. 

Sinonimologia: 01.  Cápsula do tempo cinematográfica. 02.  Cápsula do tempo filmo-

gráfica. 03.  Cápsula do tempo pictográfica. 04.  Autorrevezamento multiexistencial cinematográ-

fico. 05.  Autorrevezamento multiexistencial cinemascópico. 06.  Autorrevezamento multiexisten-

cial filmográfico. 07.  Autorrevezamento multiexistencial pictográfico. 08.  Cápsula do tempo vi-

deografada. 09.  Cápsula do tempo videográfica. 10.  Autorrevezamento multiexistencial video-

gráfico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo cápsula: 

capsulação; capsuláceo; capsulada; capsulado; capsular; capsulectomia; capsulectômica; cap-

sulectômico; capsulífera; capsulífero; capsuliforme; capsulite; capsulítica; capsulítico; capsulo-

lenticular; capsulorrafia; capsulorráfico; capsulotomia; capsulotômica; capsulotômico; capsuló-

tomo (afora 19 outros cognatos a partir do vocábulo encapsulamento). 

Neologia. As 3 expressões compostas cápsula do tempo cinemascópica, cápsula do tem-

po cinemascópica preparada e cápsula do tempo cinemascópica aproveitada são neologismos 

técnicos da Autorrevezamentologia. 

Antonimologia: 1.  Cápsula do tempo escrita. 2.  Cápsula do tempo grafada. 3.  Autorre-

vezamento multiexistencial escrito. 4.  Autorrevezamento multiexistencial grafado. 

Estrangeirismologia: o déjà-vu; o Retrocognitarium; a notitia innata; o shibboleth evo-

lutivo pessoal; o codex subtilissimus pessoal; o videomaker; o close up; a panoramic view. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Autosseriexologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos rastropensenes; a rastropensenidade; os paleo-

pensenes sadios; a paleopensenidade; os retropensenes sadios; a retropensenidade; os parapense-

nes; a parapensenidade; os retrografopensenes; a retrografopensenidade; os grafopensenes; a gra-

fopensenidade; o arquivo de autopensenizações expressas oralmente; a fôrma holopensênica; os 

genopensenes; a genopensenidade; as assinaturas pensênicas; o holopensene criativo; o autaber-

tismo neopensênico; a autopensenização criativa. 

 

Fatologia: a cápsula do tempo cinemascópica; a cápsula do tempo mentalsomática; as 

sutilezas intelectuais; o presente eternizado em imagens; a apreensão dos instantes existenciais 

para a posteridade; o armazenamento das produções audiovisuais; a memória auditiva coletiva;  

a História Visual da Humanidade; o Museu da Imagem e do Som (MIS); o Banco de Imagens;  

a Biblioteca Digital; os vídeos compartilhados no You Tube; os registros videográficos dos even-
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tos da CCCI; as filmagens diárias das tertúlias conscienciológicas; os locais preparados hoje para 

a pesquisa retrospectiva de amanhã; a reprodução intrafísica ainda incipiente da parapsicoteca; as 

evidências passadas; a prova; o resíduo; o saldo; o indicador; o vestígio; a automimese excepcio-

nalmente produtiva; a semente retrógrada; a semente ântuma; a semente construtiva; as confirma-

ções materiais dos relatos espontâneos, retrocognitivos; os indícios da retrovida; a identificação 

cinematográfica da personalidade consecutiva pela própria consciência e as conscins testemu-

nhas; os indícios da retropersonalidade; a decodificação da retromegagescon encriptada; os indí-

cios da retroproéxis; as autoidentificações; as autoprevisões existenciais; as autoidentificações 

seriexológicas; os palcos intrafísicos; as prospecções seriexológicas; os registros eternos das ma-

nifestações e atos pessoais. 

 

Parafatologia: o autorrevezamento multiexistencial; as autorretroproéxis; a autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o fenômeno 

do dejaísmo; a casuística pessoal autorretrocognitiva; os primeiros contatos com os extrapolacio-

nismos parapsíquicos avançados; o parafenômeno concomitante; a criação intencional de audio-

visualidades favorecedoras dos autorrevezamentos proexológicos; a preparação antecipada da fu-

tura retrospectiva seriexológica; os autodepoimentos vividos imortalizados; as mensagens claras 

para si mesmo; o retrossoma revivificado virtualmente induzindo às autorretrocognições no neos-

soma; o resgate dos detalhes das autexpressões de retrovida; os neoelementos para a posterior 

avaliação autoconscienciométrica; o estabelecimento da comunicação interexistencial explícita;  

a retrossenha pessoal; o zum mnemônico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da imaginação criativa; o sinergismo registro imagéti-

co–lembrança retrocognitiva; o sinergismo materpensene-megatrafor facilitando o autorreco-

nhecimento. 

Principiologia: o princípio da seriexialidade; o princípio da inseparabilidade grupocár-

mica; o princípio do autorrevezamento consciencial; o princípio da descrença motivando as au-

texperiências multidimensionais; o princípio da descrença somente vivido plenamente a partir do 

paracorpo do autodiscernimento; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da perse-

verança autopesquisística; o princípio da qualificação da quantidade; o princípio fundamental 

da acuidade nas priorizações. 

Codigologia: as cláusulas do retrocódigo pessoal de Cosmoética (CPC) inferidas por 

meio das retroverbalizações registradas; as cláusulas do retrocódigo grupal de Cosmoética (CGC) 

inferidas por meio da retrodinâmica coletiva registrada. 

Teoriologia: a passagem inquestionável do 1% da teoria para os 99% da vivência inte-

lectual. 

Tecnologia: as técnicas comunicativas; as técnicas de gravação de vídeos; as técnicas 

de edição de imagens; as técnicas de preservação audiovisual; as técnicas de segurança do acer-

vo fílmico ou cinematográfico; a técnica evolutiva da autovisão prioritária; a técnica de elabora-

ção da retrossenha pessoal; a técnica de identificação da retrossenha pessoal; a técnica do entre-

linhamento lógico; as técnicas conscienciométricas assinalando os vestígios do passado multie-

xistencial; a Tecnologia Moderna casada à Paratecnologia. 

Voluntariologia: os voluntários participantes assíduos no Tertuliarium. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico do Tertuliarium; o laboratório conscienciológico das retrocognições;  

o laboratório conscienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico da Autocons-

cienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório consciencio-

lógico da autorganização; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Serie-

xólogos. 
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Efeitologia: o efeito evolutivamente otimizador da técnica da retrossenha pessoal;  

o efeito cosmovisiológico dos atos cosmoéticos sequenciais; o efeito da autoconscientização mul-

tiexistencial na reciclagem dos autovalores; o efeito halo dos conhecimentos generalistas; a pes-

quisa dos efeitos da Genética na autoconsciencialidade; a identificação dos efeitos da Paragené-

tica na autexpressão intrafísica; os efeitos autevolutivos das conexões visuais com o próprio pas-

sado. 

Neossinapsologia: as neossinapses autoconscienciométricas geradas na análise das re-

trossinapses expostas publicamente. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias; a documentação histórica do ciclo ressoma-dessoma da 

seriexialidade consciencial; o ciclo interexistencial sementeira intrafísica–colheita intermissiva–

–recolheita intrafísica; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) evoluído da atividade. 

Binomiologia: o binômio sementeira intrafísica–colheita intermissiva; o binômio con-

teúdo-forma; o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio indício-evidência; o bi-

nômio pararrealidade-parapercuciência; o binômio seriéxis-autoproéxis; o binômio megages-

con–retrossenha pessoal; o binômio indícios intraconscienciais–indícios extraconscienciais. 

Interaciologia: a interação cênica protagonistas-coadjuvantes-figurantes; a interação 

faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a interação entre os palcos intrafísicos 

das múltiplas existências. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo indícios multiexisten-

ciais–confirmações acumuladas–certezas relativas; o crescendo de inovações tecnológicas otimi-

zando o recurso autorrevezador das cápsulas do tempo cinemascópicas. 

Trinomiologia: o trinômio comunicativo pessoal retro-holopensene–fôrma holopensêni-

ca–neo-holopensene; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio Evoluciologia-Priorologia- 

-Proexologia; a capacidade comunicativa do trinômio imagem-som-movimento; o trinômio ca-

talogação-indexação-recuperação; o trinômio da retrossenha individual intransferível-incompar-

tilhável-indescartável; o trinômio conservação-restauração-perpetuação. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio fotos-áudios-vídeos- 

-textos; o polinômio convenção dos códigos–fixação holomnemônica–megagescon criptografa-

da–reconhecimento retrocognitivo; o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas- 

-multipesquisas; o polinômio artigo-palestra-livro-filme. 

Antagonismologia: o antagonismo título / epílogo. 

Paradoxologia: o paradoxo comunicativo da transmissão da mensagem para si mesmo; 

o paradoxo da passagem do bastão para si próprio; o paradoxo da retrossenha superpessoal plo-

tada no âmbito da superassistencialidade às outras consciências; o paradoxo da personalidade 

entremostrar no presente as existências passadas às consciências mais atiladas; o paradoxo 

consciência permanente–soma fugaz; o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as 

verdades captadas por poucos; o paradoxo da disciplina trazer liberdade; o paradoxo da norma-

lização da forma propiciar a liberdade criativa do conteúdo; o paradoxo da imperturbabilidade 

adolescente da conscin inversora hiperlúcida. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a tecnocracia; a cogno-

cracia; a meritocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual. 

Filiologia: a grafofilia; a escriptofilia; a comunicofilia; a autocogniciofilia; a bibliofilia; 

a gesconofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a videoteca; a filmoteca pessoal; a mentalsomatoteca; a teaticoteca;  

a comunicoteca; a argumentoteca; a grafopensenoteca; a cinemateca pública. 

Interdisciplinologia: a Autorrevezamentologia; a Holomemoriologia; a Seriexologia;  

a Grafopensenologia; a Histrionologia; a Imagética; a Parageneticologia; a Evoluciologia; a Men-

talsomatologia; a Holocarmologia; a Autodidaticologia; a Autoproexologia; a Parapercepciologia; 

a Holomaturologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o revezamento de papéis sociais no elenco existencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens fraternus;  

o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens paradireitolo-

gus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens prioro-

logicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cápsula do tempo cinemascópica preparada = a trabalhada agora, nesta 

vida intrafísica, objetivando a próxima; cápsula do tempo cinemascópica aproveitada = a identifi-

cada na próxima existência humana. 

 

Culturologia: a cultura da Autoproexologia; a Multiculturologia da Seriexologia; o pa-

trimônio cultural imagético; a cultura midiática; a Cybercultura. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cápsula do tempo cinemascópica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

04.  Codex  subtilissimus  pessoal:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Especialismo  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Faculdade  de  registrar:  Autodidaticologia;  Neutro. 
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09.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

10.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Interitemização:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

12.  Marca  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

14.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

15.  Seriéxis  alheia:  Seriexologia;  Neutro. 

 

O  RECURSO  MNEMÔNICO  DA  CÁPSULA  DO  TEMPO  

CINEMASCÓPICA  É  A  INTERAÇÃO  DA  NEOTECNOLOGIA  

CINEMATOGRÁFICA  COM  A  PARATECNOLOGIA  MULTIDI-
MENSIONAL  PELA  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a possibilidade de criar a própria 

cápsula do tempo cinemascópica? Você admite a aplicação autorrevezamentológica da Tecnolo-

gia do Tertuliarium? 
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C A R C A S S O N N E    B A L Z A Q U I A N A  
( P A R A C R O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Carcassonne balzaquiana é o cenário para-histórico da obra pangráfica 

Cristo Espera por Ti (1965) cujo enredo, transmitido por Honoré de Balzac (1799–1850), ilustra 

parapsicodrama grupal decorrente de experiências seriexológicas vivenciadas no Século XIX, na 

cidade turística francesa localizada na margem esquerda do Rio Aude, composta pela cidade alta 

(cité medieval) e cidade baixa, na região do Languedoc-Roussillon e considerada patrimônio 

mundial da Humanidade pela UNESCO (1997). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo Carcassonne provém de carsac, carcaso, e este do idioma La-

tim, carcasum ou carcasses, “antigas vilas fortificadas proto-históricas (oppida)”. Segundo a len-

da local, o termo é composto pelo nome próprio feminino Carcas, princesa muçulmana, esposa 

do príncipe sarraceno Balaak, considerada protetora da cidade durante o cerco do rei dos francos, 

Carlos Magno (?–814), e do verbo do idioma Francês, sonner, “tocar; soar; ressoar”. A palavra 

balzaquiana é antroponímia referente ou pertencente ao escritor francês Honoré de Balzac ou  

à sua obra. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Carcassonne de Balzac. 2.  Carcassone à la manière de Balzac.  

3.  Burgo de Carcassona balzaquiana. 4.  Communauté de Carcassonne balzaquiana. 5.  Commu-

ne de Carcassonne balzaquiana. 

Neologia. As duas expressões compostas Carcassonne balzaquiana intrafísica e Carcas-

sonne balzaquiana extrafísica são neologismos técnicos da Paracronologia. 

Antonimologia: 1.  Narbonne. 2.  Montségur. 3.  Arles. 4.  Rennes-le-château. 5.  Tou-

louse. 6.  Béziers. 7.  Aigues-Mortes. 8.  Nice. 

Estrangeirismologia: a metáfora conscienciológica grupal encriptada no casting do ro-

mance histórico Cristo Espera por Ti; o locus nascendi seriexológico de conflitos multissecula-

res; o bouquet do profumo di tempo passato; o valor do rapport pessoal estreito, universalista 

multiétnico com ex-países de origem; a razzia et rapinage das guerras travestidos em ardor políti-

co-religioso; a amitié amourese dos amparadores suavizando adversidades seriexológicas; a dinâ-

mica da holomemória en avant et en arrière; o happening parapsíquico cosmoético; a parapercep-

ção sub specie momenti; o Conviviarium multiexistencial; a mise-en-scène arquitetônica, monu-

mental Retrocognitarium ao ar livre; o Pangrapharium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Gruporressomatologia. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – O passado 

retorna. Existem raízes profundas. Importa buscar respostas. A geopolítica demarca. Geografias 

escondem parageografias. Parapsicoteca: raízes verazes. Passado, sempre presente. Parapesqui-

sas trazem surpresas. Há cenografias milenares. 

Coloquiologia. Eis sabedoria popular no dístico francês sintetizando a temática: – Tout 

passe, tout lasse, tout casse et tout se remplace (tudo passa, cansa, quebra e se substitui). 

Ortopensatologia: – “Bastidorólogo. O bastidorólogo é a conscin, homem ou mulher, 

dedicada às pesquisas específicas dos bastidores da vida evolutiva das consciências”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal histórico; o holopensene pessoal holomemorialis-

ta; o holopensene pessoal parageográfico; o holopensene pessoal inventariante; o holopensene 

pessoal arquivológico; o materpensene occitano; o materpensene pangráfico; a fôrma holopensê-

nica autorretrocognitiva; os autorretropensenes; a autorretropensenidade; o materpensene interas-

sistencial maduro; os maturopensenes; a maturopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenci-
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opensenidade; a historicidade autopensênica; a autopensenização parapsicotecária; a autopenseni-

zação auto e heterodesassediante; os autopensenes; a autopensenidade parafenomenológica; a au-

topensenidade para-histórica; os biografopensenes; a biografopensenidade; os conexopensenes;  

a conexopensenidade; os holomnemopensenes; a holomnemopensenidade; os cosmopensenes;  

a cosmopensenidade; a caixa de Pandora do passado, liberando ondas retropensênicas; os retro-

pensenes; a retropensenidade; a mudança de temperamento retificando a raiz da matriz pensênica; 

o materpensene; a materpensenidade. 

 

Fatologia: a Carcassonne balzaquiana; a cidadela histórica; a leitura revisionista de civi-

lizações antigas através de monumentos; os personagens retrobiográficos da obra pangráfica Cris-

to Espera por Ti; a ecmnésia ou presentificação do passado pela evocação; os estigmas ambien-

tais; a sopitação de lembranças provocadas por ambientes revisitados; a autolucidez quanto ao 

momento de aprofundar as autopesquisas de vidas pregressas; o rastro pessoal deixado na poeira 

do tempo; a leitura correta das pistas históricas visando recomposições grupocármicas; o respeito 

ao nível evolutivo dos envolvidos nas autolembranças; a margem de risco e de erro, natural ao re-

visionismo histórico; a descoberta do porquê dos atos conscienciais elucidados nas cinzas do pas-

sado; as hipocrisias sociais promovendo acobertamento de trafares; a suntuosidade e gigantismo 

de basílicas e igrejas, qual Bíblias de pedra, intimidando e catequisando populações analfabetas 

supersticiosas; o roteiro cátaro percorrido no presente, de modo intuitivo, pelo participante auto-

lúcido da saga albigense; o valor da inteligência contextual histórica; os interesses político-religi-

osos mascarados na Cruzada Albigense (1209); as lembranças bruxuleantes produzidas pelo local 

histórico; a Langue d’Occitanie ou Limousin, dialeto provençal derivado do Latim, surgido no Sé-

culo IX; a viagem-excursão científica autopesquisística proveitosa; a facilidade na leitura de do-

cumentos antigos, devido à familiaridade pessoal; as falas metafóricas do teatro da vida; a mega-

captura e exumação do passado pelo retorno ao palco cenográfico evolutivo; a imprescindibilida-

de dos 12 Megaconceitos da Conscienciologia na pesquisa de personalidades consecutivas; a Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP) reescrevendo destinos; as retratações históricas inevitáveis; a impor-

tância da Maison des Mémoires (53, Rue de Verdun); a autocura através da autorreconciliação 

com o próprio passado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático, hoje e em eras 

passadas; o conhecimento essencial da autossinalética energoparapsíquica; os insights parapsíqui-

cos nas visitas a Carcassone; a instalação de campo bionergético e presença do amparo extrafísico 

na primeira leitura do livro pangráfico Cristo Espera Por Ti; as assistências inconclusas pela ig-

norância das paratécnicas conscienciológicas; a aceleração da História Pessoal promovida por 

amparadores extrafísicos multisseculares; a pseudoconfidencialidade de segredos, jamais ocultos 

à abordagem extrafísica, bem ou malintencionada; o recuo estratégico nas pesquisas retrocogniti-

vas até o baixar da poeira extrafísica; o aguardo paciente de neocircunstâncias mais propícias pa-

ra continuidade da autopesquisa retrobiográfica; as legiões de assediadores extrafísicos multimile-

nares protagonizando parafatos históricos; o entrelinhamento para-histórico esclarecendo obscuri-

dades; o peso do holocarma das nações; as projeções lúcidas precognitivas e leituras do parapsi-

quismo impressivo em locais históricos; a conexão da Elencologia com a Parelencologia do auto-

pesquisador; o autacervo histórico holomnemônico paracerebral; a satisfação em decifrar enigmas 

da holobiografia pessoal e grupal; a etiologia das paracicatrizes psicossômicas de traumas passa-

dos, revelada; a compreensão do Zeitgeist por meio das autorretrocognições; as autorretrossenhas 

identificadas; os neoparachados ao revirar camadas da holomemória; a autovivência retrocogniti-

va exumando auto e heteropersonalidades consecutivas reveladas por amparadores pessoais e gru-

pais; a recuperação de cons magnos por meio de pesquisas para-históricas; os eflúvios energéticos 

de episódios do passado, preenchendo peças do puzzle holobiográfico; o paraprotocolo e a Paradi-

plomacia respeitados ao pisar o solo do passado; a megaabordagem para-histórica captando nuan-

ças e sutilezas parapsíquicas; a possibilidade de ex-huguenotes terem a crença cátara na condição 

de antepassados; as autorretrocognições promovendo fenômenos projetivos heterorretrocognitivos 

nos compassageiros evolutivos; as paracatarses cosmoéticas no palco multidimensional do paras-
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sociodrama, tendo evoluciólogos à la pupitre; a revisitação dos fantasmas; as megassincronicida-

des encriptadas nas obras psicografadas; os paraengramas holomnemônicos reavivados; a para-

captação autosseriexológica por meio das viagens históricas autopesquisísticas; a repressão para-

psíquica ignorada podendo ser fonte de perturbações para a neopersonalidade consecutiva; a tene-

pes profilático-terapêutica tarística evitando hoje, tragédias anunciadas (macro-PKs destrutivas);  

a “folha corrida” interassistencial favorecendo parapercepções in loco; a revivescência para-histo-

riográfica; a significância das redes de parassociabilidade multiexistenciais e pluridimensionais;  

a parapsicoteca da comunex Jardins da Luz Perpétua. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conectividade-cosmovisão; o sinergismo cognição-retro-

cognição; o sinergismo memória física–holomemória; o sinergismo pista-solução; o sinergismo 

passado-presente; o sinergismo das retrossenhas históricas; o sinergismo amparo-sincronicida-

de; o sinergismo das datas históricas; o sinergismo patológico fôrma holopensênica assediado-

ra–labilidade parapsíquica psicossomática. 

Principiologia: os princípios intermissivos; o princípio pessoal da persistência; o prin-

cípio da descrença (PD); o princípio da inseparalidade grupocármica; o princípio da mutualida-

de assistencial; o princípio da conectividade; o princípio racional “contra fatos não há argumen-

tos”; a lealdade aos princípios do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código paraprocedencial; o código paradireitológico; o códego; o codex subtilissimus 

pessoal. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teática autorretrobiográfica; a teoria dos múltiplos 

egos; a teoria da personalidade consecutiva; a teoria historiográfica; a teoria para-historiográfi-

ca; a teoria holobiográfica; a profunda compreensão da teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a biografotécnica; a mnemotécnica; a técnica da exaustividade; a Holomne-

moparatecnologia Autopesquisística; as paratécnicas utilizadas na Parapsicoteca; a técnica 

auto-historiográfica; a técnica do tira-teima autorretrocognitivo; a técnica do revezamento 

existencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autoparage-

neticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório consciencioló-

gico da Seriexologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Holo-

mnemonicologia; o Colégio Invisível da Para-Historiologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colé-

gio Invisível da Recinologia; o Colégio Invisível da Autocriticologia. 

Efeitologia: o efeito impressivo de ambientes; o efeito retrocognitivo de objetos; o efeito 

energético de cenários; o efeito fenomenológico in loco; o efeito emocional recordatório abrup-

to; o efeito histórico saudosista; o efeito reavivador das autolembranças. 

Neossinapsologia: as neossinapses recentes; as neossinapses remotas; as neossinapses 

recuperadas; as neossinapses perdidas; as neossinapses pressentidas; as neossinapses familiares. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo; o ciclo seriexológico; o ciclo ressomático; o ciclo desso-

mático; o ciclo civilizatório; o ciclo parapsíquico; o ciclo retrocognitivo. 

Enumerologia: a cidade-fortaleza; a cidade-fantasma; a cidade-sitiada; a cidade-morta; 

a cidade-monumento; a cidade-livro; a cidade-cenário. 

Binomiologia: o binômio moldura-mensagem; o binômio autocognição-retrocognição; 

o binômio parapercepção-interpretação; o binômio visão-paravisão; o binômio indício-identifi-

cação; o binômio vida simplória–vida complexa; o binômio figura-fundo. 
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Interaciologia: a interação autoparapsiquismo–autopesquisa científica; a interação psi-

cograma do centrípeto–psicograma do centrífugo; a interação autolúcida autopesquisa históri-

ca–higiene mental; a interação autorretrocognição-heterorretrocognição; a interação lembran-

ça-esquecimento; a interação livro-leitor-parambiente. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo reconciliação-autocura; o cres-

cendo criptocons-adcons; o crescendo holopensene pessoal–fôrma holopensênica; o crescendo 

História–Para-História; o crescendo presente-futuro; o crescendo minivariáveis históricas–me-

gavariáveis para-históricas. 

Trinomiologia: o trinômio interferência-intervenção-intercessão; o trinômio iniciativa- 

-executiva-acabativa; o trinômio bardo-menestrel-troubadour; o trinômio captação-mensagem- 

-conteúdo; o trinômio nova aurora–novo porvir–mesma realidade; o trinômio autopesquisa-hete-

ropesquisa-holopesquisa; o trinômio viagem-pesquisa-autopesquisa. 

Polinomiologia: a captação pangráfica do polinômio cenas-toques-odores-gostos; o po-

linômio ressoma-soma-macrossoma-dessoma; o polinômio holopensene pessoal–holopensene fa-

miliar–holopensene grupal–holopensene para-histórico; o polinômio fato-foco-filtro-fonte; o po-

linômio biblioteca-midiateca-Holoteca-Parapsicoteca; o polinômio xenofobia-belicismo-guerra- 

-conquista; o polinômio alternativa-perspectiva-neoperspectiva-acabativa; o polinômio dos dici-

onários sinonímico-antonímico-poliglótico-analógico; o polinômio almoxarifado-repositório-de-

pósito-coleção; o polinômio fatuísticas-parafatuísticas-casuísticas-paracasuísticas; o polinômio 

antiguidade-contemporaneidade-modernidade-eternidade. 

Antagonismologia: o antagonismo guia amaurótico / guia paraturístico; o antagonismo 

lembrança / olvido; o antagonismo amência / autocognição; o antagonismo conexidade / desco-

nexão; o antagonismo coesão / segmentação; o antagonismo fato / ficção. 

Paradoxologia: o paradoxo de as pistas holobiográficas (criptocons) mais importantes 

estarem debaixo do próprio nariz do autopesquisador; o paradoxo do extrapolacionismo surgido 

da autorretrocognição; o paradoxo dos adcons advindos de lembranças do passado; o paradoxo 

de parapercepções genuínas de fatos e parafatos poderem ser equivocadas (erro de interpreta-

ção); o paradoxo do silêncio eloquente oriundo de ruínas históricas; o paradoxo de o aparente 

fracasso, poder ser êxito da omissuper retrocognitiva aplicada; o paradoxo das línguas mortas, 

sempre vivas na holomemória; o paradoxo de a retrogenética poder facilitar a profilaxia e auto-

cura da futura paragenética. 

Politicologia: a democracia direta; a monarquia; o feudalismo; o imperialismo; o conda-

do; o viscondado; o ducado; o califado; o emirado; o sultanato; a dinastia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei da perenidade dos afetos; a lei do retorno; a lei de causa e efeito; a lei 

de responsabilidade do mais lúcido; as leis sálicas; as leis evolutivas; as leis policármicas; as leis 

holocármicas. 

Filiologia: a mnemofilia; a historiofilia; a parapsicofilia; a cognofilia; a autopesquisofi-

lia; a seriexiofilia; a retrocogniciofilia. 

Fobiologia: a mnemofobia; a historiofobia; a parapsicofobia; a cogniciofobia; a autopes-

quisofobia. 

Sindromologia: a síndrome da personificação; a síndrome da falsa memória; a síndro-

me do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a mania leviana de ciscar o passado, por mera curiosidade, sem objetivo in-

terassistencial autopesquisístico; a nostomania. 

Holotecologia: a geografoteca; a biografoteca; a retrocognoteca; a autobiografoteca; 

a holobiografoteca; a historioteca; a para-historioteca; a conexioteca. 

Interdisciplinologia: a Paracronologia; a Para-Historiologia; a Seriexiologia; a Conexi-

ologia; a Confluenciologia; a Pangrafologia; a Parapsicodramologia; a Holobiografologia; a Cos-

moeticologia; a Parassociologia; a Autorretrocogniciologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eye whitness multissecular; a personalidade consecutiva; a cons-

cin viajada; a conscin autolúcida; a isca humana autolúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; 

a personalidade polímata; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador extrafísico, ex-rei, St. Louis de France (1214–1270); o es-

critor francês Honoré de Balzac; o escritor e arqueólogo francês Prosper Mérimée (1803–1870);  

o arquiteto francês Eugène Violett-le-Duc (1814–1889); o escritor balzaquista brasileiro Osmar 

Ramos Filho (1939–2011); o amparador extrafísico Zéfiro; o historiógrafo; o historiador; o escri-

ba; o escritor; o arquivista; o holomemorialista; o autodidata; o revisador; o conscienciólogo;  

o conscienciógrafo; o conscienciômetra; o refutador; o agente retrocognitor; o conscienciotera-

peuta; o intermissivista; o maxiproexista; o tenepessista; o ofiexista; o autopesquisador; o tertulia-

no; o teletertuliano; o autor publicado; o verbetógrafo; o verbetólogo; o projetor consciente;  

o erudito; o poliglota; o homem de ação; o autexperimentador da Conscienciologia. 

 

Femininologia: a Serenona Monja; a historiógrafa; a historiadora; a escriba; a escritora; 

a arquivista; a holomemorialista; a autoditada; a revisadora; a consciencióloga; a conscienciógra-

fa; a conscienciômetra; a refutadora; a agente retrocognitora; a consciencioterapeuta; a intermissi-

vista; a maxiproexista; a tenepessista; a ofiexista; a autopesquisadora; a tertuliana; a teletertuliana; 

a autora publicada; a verbetógrafa; a verbetóloga; a projetora consciente; a erudita; a poliglota;  

a mulher de ação; a autexperimentadora da Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens historiographus; o Homo sapiens historiator; o Homo 

sapiens chronemicus; o Homo sapiens pangraphicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens evolutiens; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens mnemopotentor; o Homo sa-

piens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Carcassonne balzaquiana intrafísica = o cenário, localizado na região do 

Languedoc-Roussillon, no qual se passa a história (1800–1827) dos personagens envolvidos no 

romance pangráfico Cristo Espera Por Ti, na condição de conscins; Carcassonne balzaquiana ex-

trafísica = o paracenário, localizado sobre a região do Languedoc-Roussillon, no qual se passa  

o parapsicodrama envolvendo os personagens do romance pangráfico Cristo Espera Por Ti, na 

condição de consciexes. 

 

Culturologia: a cultura belicista; a cultura conviviológica; a cultura parapsíquica pro-

vençal; a cultura occitana; a cultura da indiferença histórica; a cultura para-histórica. 

 

Civilizações. Sob o enfoque da Etnologia, eis exemplos de civilizações derrotadas em 

conquistas do Império Romano, fundador da secular Provence Narbonnaise, no Século I a.e.c., 

antiga Septimania, na região do Carcassés: fenícios (3000 a.e.c.); etruscos (1200–700 a.e.c.), da 

antiga Etrúria, próxima da atual Toscana, na Itália; massaliotas (500 a.e.c.), de Massália, atual 

Marselha; celtas volques (300 a.e.c.); lígures ou ligúrios (200 a.e.c.); gauleses (121 a.e.c.–314 

e.c.), da Gália Narbonense; gregos; francos; cartagineses iberos; sarracenos. 

Dominação. Concernente à Historiologia, no Século III, Borgúndios e Visigodos marca-

ram o território do Languedoc com as chamadas invasões bárbaras. Saxões e ostrogodos álamos 

não resistiram às pressões externas, sendo igualmente dominados ou destruídos. 

Eixo. Pela Geografia, a cidade de Carcassonne forma estratégico eixo entre o oceano 

Atlântico e o mar Mediterrâneo, entre o Maciço Central e os Pirineus e conta com 47.068 habitan-

tes (Ano-base: 2012), cujo gentílico ou etnônimo é carcassonnais ou carcassonense. Situada na 
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região do Languedoc-Roussillon (2,2 milhões de habitantes), com superfície de 27.376 km
2
, De-

partamento do Aude, Sul da França, estende-se da fronteira com a Espanha ao delta do Rio Róda-

no (Bouches-du-Rhône) e da costa mediterrânea até a Provence-Alpes-Côte d'Azur. A capital da 

região é Montpellier (210.000 habitantes). 

Escavações. Segundo a Arqueologia, a partir de pesquisas e escavações realizadas no lo-

cal, a região languedociana é habitada desde o período Paleolítico. Abundante em sílex e outras 

rochas duras, a formação geológica local permitiu a sobrevivência de antigos habitantes amplian-

do a população no período Neolítico, sobretudo na Idade do Bronze. 

 

Fatuística. Conforme a Passadologia, sob o Império Napoleônico (1804–1814), a cida-

dela em ruínas é vendida para demolição e recuperação de pedras. Com a publicação do livro No-

tes d’un Voyage dans le Midi de la France (Notas de uma Viagem ao Meio-Dia da França) em 

1835, o escritor francês, historiador e arqueólogo Prosper Mérimée, contemporâneo de Balzac, já 

havida dado o alarme ao encontrar a cidadela entregue ao abandono. Em 1850 (dessoma de Ho-

noré de Balzac), é publicado o decreto entregando a cité aos demolidores.. 

Monumentos. Atinente à Reurbanologia, com os esforços do erudito carcassonense Jean 

Pierre Cros-Mayrevieille (1810–1876), Mérimée, na condição de inspetor geral de monumentos 

históricos, contribuiu para impedir a demolição do complexo medieval, cuja restauração foi entre-

gue à expertise de Eugène Viollet-le-Duc, fazendo a cité ressurgir das cinzas pelo decreto de 31 

de agosto de 1844. Especialista em edifícios medievais, o célebre arquiteto não se lança à opera-

ção irrefletidamente, reconstruindo a cité aos moldes do Século XIII. 

 

Muralha. Pela Conexiologia, vale observar a participação de Louis IX, le roi des Lys, rei 

de França no Século XIII, descendente direto dos Capetos, antepassado remoto da Casa de Valois, 

amparador extrafísico de Constance, personagem parapsíquica do romance Cristo Espera por Ti. 

O monarca foi responsável pela construção da chamada Bastide, dupla muralha protetora da cité, 

dando origem à ville basse, na margem esquerda do rio Aude. 

Pangrafia. Relacionado à Pangrafologia, o romance de época Cristo Espera por Ti 

constitui metáfora técnica conviviológica cujas raízes gruporrevezamentais contêm informações 

seriexológicas encriptadas para intermissivistas, possíveis remanescentes da comunex Jardins da 

Luz Perpétua. 

População. De acordo com a Ressomatologia, nas primeiras décadas do Século XIX 

(1801–1830), período no qual se passa a história real romanceada no livro, a população de Car-

cassonne de aproximadamente 10.400, chega a mais de 20.000 habitantes, muitos nascidos prova-

velmente pelas mãos do personagem protagonista, médico obstetra, Florian Barrasquié (?–1827). 

Sociodrama. Com referência à Grupocarmologia, no sociodrama e parapsicodrama vi-

venciados pelos personagens na dimensão extrafísica, a presença do amparador Zéfiro, amizade 

raríssima do parautor da obra, Honoré de Balzac (precognitor ou futurólogo da Neociência Proje-

ciologia; 1986), e da amparadora Monja, desencadeia catarses cosmoéticas necessárias à consecu-

ção gruporrevezamental. 

Sincronicidade. Condizente à Sincronologia, a ressoma da consciex amparadora Bílnia 

(Monja) em Carcassonne, dia 11 de novembro de 1805 (fête de St. Martin), simultânea ao nasci-

mento do personagem Jules-Renet e à aparição do cometa Biela da constelação de Cassiopeia, in-

sinua interconexões seriexológicas encriptadas, ainda por elucidar. A amparadora, considerada fi-

dus achates da família Barrasquié desde priscas eras, justifica a condição de infiltrada cosmoética 

da dramatis personae. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com Carcassonne balzaquiana, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Acoplamento  retrocognitivo:  Holomnemonicologia;  Neutro. 

03.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

05.  Autorretroepistolografia  comparada:  Holobiografologia;  Neutro. 

06.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

07.  Holomemória  da  Conscienciologia:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

08.  Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 

09.  Pangrafia  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

11.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

12.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

13.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

15.  Revivalismo:  Parassociologia;  Neutro. 

 

NA  SAGA  EVOLUTIVA  GRUPAL  DA  CONSCIENCIOLOGIA,  
IMPORTA  SEMPRE  APROFUNDAR  AUTOPESQUISAS  HOLO-
MNEMÔNICAS  DE  CAMPO  EM  CARCASSONNE,  CAPTANDO  

ECOS  E  PEGADAS  DO  RASTRO  AUTEVOLUTIVO  IN  LOCO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma visitar cidades–museus vivos, ambien-

tes históricos e para-históricos multimilenares buscando a revivescência autopesquisística retro-

cognitiva intencional? Compartilha os resultados da autexperimentação em eventos, debates, con-

ferências, artigos, cursos, verbetes e livros? 
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C A R D Á P I O    D E    I D E I A S  
(G E S C O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cardápio de ideias é a relação, lista, menu, elenco, repertório, descrição, 

registro, exposição de pensamento criativo elaborado pela conscin, homem ou mulher, a fim de 

desenvolver e / ou ampliar as autopesquisas gesconológicas, promovendo as autorreciclagens 

mentaissomáticas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo cardápio deriva do idioma Latim, cartha, “carta; menu; ementa”,  

e daps, “iguaria”. Surgiu em 1899. A palavra ideia vem do mesmo idioma Latim, idea, “forma 

original; imagem; noção; ideia”, e esta do idioma Grego, idéa, “aspecto exterior; aparência; for-

ma; maneira de ser”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Menu de ideias. 2.  Repertório de ideias. 3.  Registro de ideias. 

Neologia. As 3 expressões compostas  cardápio de ideias, cardápio de ideias desperdi-

çado e cardápio de ideias aproveitado são neologismos técnicos da Gesconologia. 

Antonimologia: 1.  Cardápio de ideias tolas. 2.  Cardápio de ideias superficiais. 3.  Car-

dápio de ideias ultrapassadas. 4.  Menu de ideias antirreciclagens. 

Estrangeirismologia: o Neopensenarium; o Verponarium; o Heuristicarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à criatividade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ideia: ima-

ginação criativa. Ideia: pensamento novo. Ideias: eternas, imutáveis. Ideia significa conceito. 

Ideia materializa pensamento. 

Citaciologia: – Eu começo com uma ideia e aí ela se torna algo diferente. Uma ideia  

é um ponto de partida e nada mais, logo que se começa a elaborá-la, é transformada pelo pen-

samento (Pablo Picasso, 1881–1973). Depois que conhece uma nova ideia a mente do homem 

nunca pode voltar às suas dimensões originais (Oliver Wendell Homes Jr., 1841–1935). Há 

ideias que podem ser reduzidas a fórmulas; são as que se tornam em conhecimentos humanos, 

em resultados. E há ideias intransmissíveis; são estados de alma. Ninguém jamais apreendeu  

o estado de alma de outra pessoa (Joaquim Nabuco, 1849–1910). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Ideia. A ideia, quando tem valor, não interessa se é expressa através de uma ou de 

500 palavras”. “Pensar contra uma ideia é sempre mais fácil do que pensar a favor, notadamente 

para quem penseniza pouco ou sem automotivação”. 

2.  “Ideias. As ideias são, ao mesmo tempo, causas e consequências”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das neoideias; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

cognopensenes; a cognopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os parapensenes; a pa-

rapensenidade; o holopensene pessoal da comunicabilidade interassistencial. 

 

Fatologia: o cardápio de ideias; a neoideia assistencial; a inspiração de ideias através 

dos dicionários, revistas e periódicos; a Enciclopédia da Conscienciologia enquanto cardápio de 

ideias evolutivas; os livros; o Holociclo; a Holoteca; o Tertuliarium; a Associação Internacional 

de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); os insights dando pistas de 

ideias resgatogênicas; a espera do momento oportuno a fim de por a ideia em prática; a ideia pe-

dagógica na escrita de verbetes, artigos e livros; a qualificação do gabarito das ideias; o viés idea-
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tivo da recin; a aplicabilidade da ideia; o descarte dos bagulhos energéticos; as ideias promotoras 

de reconciliações com os desafetos do passado; a gratificação da ideia libertadora de interprisões; 

a satisfação gerada pela ideia esclarecedora; a eliminação dos preconceitos com as ideias acolhe-

doras; a soltura mentalsomática com ideias intelectivas; o poliglotismo; o bloco de registros;  

o impacto da ideia tarística; o compartilhamento das ideias parapedagógicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o rapport com as 

ideias predominantes no ambiente facilitando a assistência necessária aos resgates extrafísicos; as 

inspirações dos amparadores extrafísicos no registro das ideias assistenciais; a paramemória; as 

ideias inspiradas na tenepes; o autorrevezamento gesconológico através da ideia; a telepatia; o pa-

rafenômeno da transmissão pensênica da consciex para  a conscin; a sinalética energética e para-

psíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aplicação da ideia–senso cosmoético; o sinergismo ideia 

retrocognitiva–momento evolutivo; o sinergismo autoconhecimento da ideia–responsabilidade 

interassistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da aplicabilidade cosmoética 

da ideia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando as ideias. 

Teoriologia: a teoria das ideias; a teoria da fartura das energias conscienciais elabo-

rando as ideias; a teoria da Paragenética; a teoria e a prática da ideia inovadora. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da minuciosi-

dade; a técnica das revisões textuais; a técnica da meganálise; a técnica de ideias da escrita de 

verbetes; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional Editares; o voluntariado 

no Holociclo; o voluntariado na Holoteca; o voluntariado na União Internacional de Escritores 

da Conscienciologia (UNIESCON); o voluntariado na ENCYCLOSSAPIENS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o autolabcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Recino-

logia; o Colégio invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio 

Invisível da Retrocogniciologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da 

Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito reciclador da ideia inovadora. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas com as neoideias. 

Ciclologia: o ciclo ideia-registro-aplicação; o ciclo de ultrapassagem dos gargalos evo-

lutivos da ideia; o ciclo ideia–destinação da ideia. 

Enumerologia: a construção de ideias; a renovação de ideias; a articulação de ideias;  

a captação de ideias; a expansão de ideias; a fixação de ideias; a conciliação de ideias. 

Binomiologia: o binômio organização mental–aproveitamento de ideia; o binômio ideia 

pedagógica–ideia compartilhada; o binômio ideia aglutinadora–ideia assediadora. 

Interaciologia: a interação ideia-mentalsoma; a interação ideia–cosmovisão retrocog-

nitiva; a interação ideia-tares; a interação ideia-tenepes. 

Crescendologia: o crescendo aporte-retribuição; o crescendo ideia taconista–ideia ta-

rística; o crescendo ideia retrógrada–ideia futurista. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa–ideia–aplicação da ideia; o trinômio neover-

dades-neoideias-neologismos; o trinômio ideia-frase-livro; o trinômio ideia-autopesquisa-reci-

clagem; o trinômio antidispersivo concentração mental–atenção dividida–lucidez. 

Polinomiologia: o polinômio cérebro-paracérebro-ideia-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo curiosidade / criatividade; o antagonismo ideia beli-

cista / ideia pacifista; o antagonismo ideia assediadora / ideia amparadora. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a ideia antiga poder estar bem atualizada; o paradoxo 

de as ideias inatas mesmo assistenciais poderem levar a conscin à automimese. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia; a comunicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às autopesquisas. 

Filiologia: a ideofilia; a intelectofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a criticofilia; a escrito-

filia; a raciocinofilia; a autocriticofilia. 

Fobiologia: a logofobia; a verbofobia; a neofobia; a ideofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a mania de achar o máximo suas ideias. 

Mitologia: o mito da ideia genial. 

Holotecologia: a intelectoteca; a analiticoteca; a ideoteca; a heuristicoteca; a experimen-

toteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Gesconologia; a Autopensenologia; a Autodiscernimentologia;  

a Cogniciologia; a Intencionologia; a Mentalsomatologia; a Lógica; a Coerenciologia; a Criterio-

logia; a Cosmoeticologia; a Intraconscienciologia; a Paracerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a pessoa antenada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial;  o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; 

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo;  o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação; o professor; o autor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisa-

dora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação; a professora; a autora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens evolutiologus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens paedagogus; o Homo 

sapiens scriptor; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens ideosutilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cardápio de ideias desperdiçado = o gerador de autopesquisas elaboradas 

só para deleite da conscin; cardápio de ideias aproveitado = o gerador de autopesquisas promoto-

ras de auto e heterorreciclagens mentaissomáticas. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da escrita. 

 

Taxologia. Eis, na ordem alfabética, a título de ilustração, 41 tipos de ideias dentre as 

mais conhecidas: 
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01. Abandonada. 

02. Acolhedora. 

03. Assediadora. 

04. Assistencial. 

05. Belicista. 

06. Comprada. 

07. Construtiva. 

08. Cosmoética. 

09. De girico. 

10. Desastrosa. 

11. Desperdiçada. 

12. Destrutiva. 

13. Didática. 

14. Elucidativa. 

15. Empreendedora. 

16. Eureka. 

17. Evolutiva. 

18. Factícia. 

19. Frustrante. 

20. Genial. 

21. Gratificante. 

22. Gratuita. 

23. Ilógica. 

24. Impactante. 

25. Inata. 

26. Inovadora. 

27. Inútil. 

28. Negativa. 

29. Original. 

30. Pacifista. 

31. Pedagógica. 

32. Pontual. 

33. Privilegiada. 

34. Providencial. 

35. Racional. 

36. Recicladora. 

37. Reciclogênica. 

38. Refinada. 

39. Renovadora. 

40. Roubada. 

41. Unificadora. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cardápio de ideias, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03. Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

04. Gescon  grupal:  Gesconologia;  Homeostático. 

05. Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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06. Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

07. Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08. Ideia  sutil:  Heuristicologia;  Neutro. 

09. Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

10. Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 

11. Palavra-chave:  Comunicologia;  Neutro. 

12. Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

13. Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

14. Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

15. Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  ELABORAÇÃO  DO  CARDÁPIO  DE  IDEIAS  PROMOVE 
A  FIXAÇÃO,  O  APROFUNDAMENTO  E  O  DESENVOLVIMEN-
TO  DAS  AUTOPESQUISAS  GESCONOLÓGICAS  NAS  RECI-
CLAGENS  PESSOAIS  DE  CONTEÚDO  MENTALSOMÁTICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já analisou  qual percentual de ideias concebidas 

é utilizado na criação e elaboração de escrita gesconológica? Em escala de 1 a 5, qual a média? 
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S. F. 
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C A R D I O C H A C R A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cardiochacra é o chacra, vórtex, ou centro energético situado na região 

do tórax, sobre o coração, relacionado com as atividades emocionais e com o funcionamento e vi-

talização dos pulmões e músculos cardíacos da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição cardio vem do idioma Grego, kardía, “coração”. 

O vocábulo chacra deriva do idioma Sânscrito, chakra, “roda; círculo”. 

Sinonimologia: 1.  Chacra cardíaco. 2.  Chacra do coração. 3.  Chacra das emoções.  

4.  Núcleo de energia da afetividade. 5.  Vórtice energético das emoções. 

Neologia. O vocábulo cardiochacra e as duas expressões compostas cardiochacra blo-

queado e cardiochacra homeostático são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Coração. 2.  Nucalchacra. 3.  Mentalsoma. 4.  Plexo solar. 

Estrangeirismologia: o heart chakra; o anahata; o chakra del corazón; o chacra do 

feeling. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à saúde energética e emocional. 

Coloquiologia: o ato de colocar o coração no que faz. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Psicossomatologia; o holopensene pessoal das 

emoções; o holopensene dos sentimentos; o holopensene dos estados de ânimo; o holopensene da 

afetividade; o holopensene do acolhimento; o holopensene da compaixão; o holopensene da ca-

rência afetiva; o holopensene da manipulação consciencial; o holopensene do equilíbrio emocio-

nal; o holopensene da antiemocionalidade sadia; o holopensene da empatia; os energopensenes;  

a energopensenidade; a pensenidade do amor fraterno; o holopensene pessoal da megafraternida-

de instalado a partir do desenvolvimento do cardiochacra. 

 

Fatologia: a saúde emocional alinhada às condições cardiochacrais; a relação entre 

o cardiochacra e a irrigação do coração; a importância do coração em todo o funcionamento do 

organismo, notadamente dos sistemas circulatório, linfático e imunológico; a relevância da cor-

reta respiração para a manutenção sadia do cardiochacra; a hipótese da relação entre o oxigênio  

e o cardiochacra; a somatização de estados emocionais patológicos, podendo gerar problemas 

respiratórios, cardíacos ou alergias; as dores físicas na região do peito em função do bloqueio do 

cardiochacra; a crença cultural de a expressão de emoções ser errada, vexatória ou demonstração 

de fraqueza; a ansiedade, o estresse e a depressão como consequências do acúmulo de emoções 

negligenciadas; os abusos, exageros e vícios como estratégia para evitar o autenfrentamento 

quanto aos processos emocionais; a busca por ajuda para a autoconscientização quanto às próprias 

emoções; a prática de exercícios cardiovasculares em prol da saúde física e energossomática;  

a autopesquisa psicossomática; a reeducação afetiva; a aplicação da vontade na superação da 

instabilidade emocional; a evitação das fugas emocionais; o desenvolvimento da sensibilidade 

sem sentimentalismos; a opção pelo autodesassédio; o equilíbrio emocional; o humor equilibrado; 

a pacificação íntima; a empatia, a compaixão; a generosidade; a gratidão; a vontade genuína de 

assistir; o desenvolvimento e manutenção das amizades evolutivas. 

 

Parafatologia: o cardiochacra; a qualidade da cardiochacralidade influenciando nas 

companhias extrafísicas da conscin; a influências de eventos marcantes vivenciados em retrovi-

das; o bloqueio energético do cardiochacra em função dos travões emocionais; a intoxicação ener-
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gética; a prática do estado vibracional (EV) profilático a fim de promover desbloqueios cardio-

chacrais; a influência das companhias extrafísicas do passadão; as desassimilações simpáticas;  

a aplicação do estado vibracional visando a soltura do holochacra; o mapeamento dos bloqueios 

energéticos de base comocional; a autoconscientização multidimensional (AM); a compreensão 

dos impactos multidimensionais da instabilidade emocional; a retrocognição sendo ferramenta 

evolutiva para compreender a causa dos travões emocionais; o equilíbrio emocional refletindo na 

homeostase energossomática; as assimilações simpáticas cosmoéticas e interassistenciais poten-

cializadas pela empatia; a doação de energias conscienciais saudáveis; o contato com ampara-

dores extrafísicos na condição de amizades raríssimas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-autenfrentamento; o sinergismo Conscien-

cioterapia-Autoconsciencioterapia; o sinergismo saúde energética–saúde emocional. 

Principiologia: o princípio do equilíbrio holossomático; o princípio “isso também pas-

sa”; o princípio de ir até as últimas consequências em favor da autocura. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de conduta social e pa-

rassocial. 

Teoriologia: a teoria do autassédio emocional; a teoria da inteligência evolutiva (IE);  

a teoria do pensene; a teoria do autodomínio consciencial. 

Tecnologia: a técnica da Autoconsciencioterapia; a técnica da mudança de bloco pensê-

nico; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do Conscienciograma; a técnica da imobi-

lidade física vígil (IFV). 

Voluntariologia: a interassistencialidade antiemocional expressa a partir do voluntaria-

do conscienciológico; o desenvolvimento da inteligência emocional na convivência com os cole-

gas de voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Psicossomatologia. 

Efeitologia: os efeitos patológicos dos comocionalismos infantis; os efeitos da somatiza-

ção das emoções reprimidas; os efeitos somáticos das autocondições energochacrais; o efeito 

das emoções negligenciadas gerando vícios; o efeito da tranquilidade íntima nas interrelações. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para desenvolver o domínio energético 

sobre o cardiochacra. 

Ciclologia: o ciclo mania-depressão; o ciclo erro-correção-acerto; o ciclo autoinvesti-

gação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Binomiologia: o binômio instintividade-emocionalidade; o binômio admiração-discor-

dância; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio autopesquisa–pacificação 

íntima. 

Crescendologia: o crescendo expectativa-frustração-depressão; o cardiochacra saudá-

vel levando ao crescendo emoções–sentimentos elevados. 

Trinomiologia: o trinômio eliminação da carência–afetividade sadia–amizade evoluti-

va; o trinômio aqui-agora-já; o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio empatia-sobrepairamento-desdramatização-anticonflitivi-

dade. 

Antagonismologia: o antagonismo repressão emocional / inteligência emocional; o an-

tagonismo egoísmo / altruísmo; o antagonismo sentimentos elevados / emoções sombrias; o anta-

gonismo ansiosismo / pacificação íntima. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei do maior esforço evolutivo. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Equilibriologia; a Psicologia; a Convivio-

logia; a Discernimentologia; a Conscienciometrologia; a Psicossomatologia; a Conscienciotera-

peuticologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Despertologia; a Mentalsomatologia; a Holoma-

turologia; a Cosmoeticologia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

8263 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin emocional; a pessoa emotiva; o indivíduo sentimental; a conscin 

afetiva; a conscin passional; a pessoa conflituosa; a conscin melindrada; a conscin magoada;  

a pessoa influenciável; a conscin-esponja; a conscin amorosa; a isca humana inconsciente; a isca 

humana lúcida; a conscin autopesquisadora; o ser interassistencial; a conscin benevolente; o ser 

desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o emotivo; o chorão; o romântico; o ansioso;  

o depressivo; o apaixonado; o manipulador; o ciumento; o mal humorado; o evoluciente; o com-

passageiro evolutivo; o querido; o acolhedor; o benfeitor; o altruísta; o generoso; o paizão; o ami-

gão; o bonzinho; o bondoso; o filantropo; o solidário; o caridoso; o voluntário; o intermissivista; 

o tenepessista; o duplista; o autopesquisador; o projetor consciente; o verbetólogo; o amparador 

intrafísico. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a emotiva; a chorona; a romântica; a ansiosa;  

a depressiva; a apaixonada; a manipuladora; a ciumenta; a mal humorada; a evoluciente; a com-

passageira evolutiva; a querida; a acolhedora; a benfeitora; a altruísta; a generosa; a mãezona;  

a amigona; a boazinha; a bondosa; a filantropa; a solidária; a caridosa; a voluntária; a intermissi-

vista; a tenepessista; a duplista; a autopesquisadora; a projetora consciente; a verbetóloga; a am-

paradora intrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cardiochacralis; o Homo sapiens emotionalis; o Homo 

sapiens aequilibratus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapi-

ens intermissivista; o Homo sapiens trancatus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cardiochacra bloqueado = o exposto na manifestação emocional oscilan-

te e infantil, com predomínio de dificuldades sociais, afetivas ou de expressão; cardiochacra ho-

meostático = o exposto na manifestação estável e madura, com predomínio do equilíbrio emocio-

nal, pacificação íntima e sentimentos elevados. 

 

Culturologia: a cultura religiosa da repressão emocional; a cultura da afetividade;  

a cultura do autoconhecimento evolutivo. 

 

Conviviologia. A qualidade das interações interconscienciais tem relação direta com  

a maturidade emocional, consequentemente, a manifestação do cardiochacra exerce forte influên-

cia na construção e manutenção de relacionamentos na vida humana. 

Interprisões. Pela Parapatologia, o egocentrismo, as expectativas desmedidas e a mani-

pulação consciencial, frutos da manifestação cardiochacral imatura, dão origem a vínculos abusi-

vos e destrutivos. 

Contraponto. Dentro da Holomaturologia, a cardiochacralidade amadurecida envolve 

amor, confiança, aceitação, perdão, inspiração, bondade, compaixão, empatia, intercompreensão, 

pacificação, equilíbrio, harmonia e assistencialidade, confluindo para a ampliação social e paras-

social de vínculos sadios, incluindo as amizades raríssimas. 

Parafisiologia. O cardiochacra está localizado no ponto médio entre os 7 chacras princi-

pais, contando com 3 chacras abaixo (sexochacra, umbilicochacra e esplenicochacra) e 3 acima 

(laringochacra, frontochacra e coronochacra). 

Equilibriologia. A localização central promove ao cardiochacra funções primordiais de 

equilíbrio entre os chacras inferiores e superiores e ponte entre as manifestações intrafísica (ins-

tintividade e necessidades fisiológicas) e extrafísica (multidimensionalidade e mentalsomaticida-

de) da consciência. 
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Desequilibriologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, a origem do bloqueio ou desequi-

líbrio do cardiochacra pode estar associada aos exemplos apresentados em 7 grupos, em ordem al-

fabética: 

1.  Energossoma: o cascagrossismo; o desconhecimento quanto às sinaléticas energéti-

cas parapsíquicas; a ausência de manobras energéticas buscando a soltura do holochacra; a igno-

rância quanto os impactos multidimensionais das energias de pessoas e ambientes. 

2.  Mentalsoma: o dogmatismo; o misticismo; o fanatismo; a falta de autodiscernimen-

to; o acriticismo; o analfabetismo; a arrogância; a prepotência; a ignorância; a neofobia. 

3.  Objetos: o hábito de carregar objetos, dinheiro ou documentos no bolso esquerdo, so-

bre o peito; o ato de usar colares ou correntes capazes de gerar rapport negativo com outras cons-

ciências; a decoração de ambientes com objetos nostálgicos ou porta-retratos de amigos, familia-

res, parceiros ou parceiras dessomados. 

4.  Paragenética: as experiências emocionais traumáticas das retrovidas, não superadas; 

as reações emocionais imaturas com origem paragenética; a vivência multiexistencial mimética 

do ciclo vítima-algoz. 

5.  Psicossoma: o drama; a impulsividade; os choros excessivos; as brigas; a instabilida-

de emocional; os surtos de imaturidade; a depressão; as mágoas; os ressentimentos; as mudanças 

repentinas de humor. 

6.  Relacionamentos: as amizades tóxicas; as relações familiares doentias; os relaciona-

mentos abusivos, paixões e desilusões amorosas. 

7.  Soma: a falta de exercícios físicos; a má alimentação; a drogadição; o tabagismo en-

fraquecendo os pulmões; os hábitos nocivos; os abusos e excessos; a quantidade e a qualidade in-

suficientes de sono; a ignorância quanto às frequências cardíacas e respiratórias; a falta de check-

ups e exames periódicos para verificar o estado de saúde do coração e pulmões; a somatização de 

processos emocionais nocivos. 

 

Terapeuticologia. No universo da Evoluciologia, eis 15 recursos terapêuticos ou instru-

mentos teáticos, dispostos em ordem alfabética, capazes de auxiliar na homeostase do cardiochacra: 

01.  Afetividade: as trocas afetivas regulares e o aprofundamento saudável dos vínculos 

conscienciais. 

02.  Amizades: o desenvolvimento e manutenção de amizades sadias, sinceras e interas-

sistenciais. 

03.  Autopesquisa: o aprofundamento técnico, sistematizado e profissional quanto ao 

próprio temperamento, os processos emocionais, as reações básicas, a autoconscientização e reci-

clagem de traumas mal elaborados e os mecanismos de defesa do ego (MDEs). 

04.  Cursos: a participação em cursos de campo da Conscienciologia, buscando o desen-

volvimento parapsíquico, o domínio energético e a interassistencialidade. 

05.  Consciencioterapia: o acompanhamento de consciencioterapeutas, amparadores in-

trafísicos aptos a auxiliar no aprofundamento da autopesquisa. 

06.  Duplismo: a constituição de dupla evolutiva (DE), impactando positivamente em 

todas as áreas da vida humana e trazendo estabilidade emocional-afetiva-sexual. 

07.  Energossomática: a aplicação de manobras energéticas, visando a soltura do holo-

chacra e o domínio energético; a pulsação dos chacras; a circulação fechada de energias; a exte-

riorização de energias conscienciais; o encapsulamento energético; a assimilação e desassimilação 

simpática; a instalação do estado vibracional. 

08.  Exercícios: a prática de atividades físicas visando o fortalecimento muscular e libe-

ração de hormônios, a exemplo da endorfina, geradora de sensação de bem-estar e diminuição do 

stress, da ansiedade e de sintomas depressivos. 

09.  Gratidão: o exercício lúcido e sincero da gratidão sendo poderosa ferramenta para 

aceitação e reinterpretação de eventos, ajudando a compreender toda e qualquer situação vivenci-

ada enquanto oportunidade evolutiva. 

10.  Interassistencialidade: o desenvolvimento da postura interassistencial nas 

interrelações cotidianas, com o olhar voltado para as necessidades e demandas do outro; a cone-
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xão lúcida e madura através do cardiochacra proporcionando empatia, intercompreensão, sintonia, 

bondade, compaixão, benevolência, generosidade, altruísmo e disponibilidade assistencial. 

11.  Mentalsomática: o estudo, a leitura e a escrita como ferramentas essenciais ao 

aprofundamento nos conhecimentos e autopesquisas das emoções. 

12.  Perdão: o exercício sincero e autêntico do perdão, visando a ressignificação de vín-

culos conscienciais e a minimização dos travões emocionais gerados pelas interprisões grupocár-

micas. 

13.  Projetabilidade: a vivência de projeções lúcidas e o desenvolvimento da estabilida-

de pensênica na dimensão extrafísica. 

14.  Respiração: o estudo e a aplicação de técnicas e exercícios de respiração, propor-

cionando pacificação íntima, diminuição da ansiedade e fortalecimento das atividades pulmonares. 

15.  Tecnicidade: a aplicação recorrente de técnicas evolutivas visando a saúde emocio-

nal, ao modo da tenepes, relaxação psicofisiológica e tábula rasa consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cardiochacra, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores interessados: 

01.  Autassédio  emocional:  Autassediologia;  Nosográfico. 

02.  Autorrepressão  emocional:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autossuperação  do  emocionalismo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Buscador  de  emoções:  Perfilologia;  Nosográfico. 

05.  Chacra  da  Terra:  Energosferologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  emocional:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Desinibição  laringochacral:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Expressão  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Ferida  emocional:  Consciencioterapeuticologia;  Nosográfico. 

10.  Memória  emocional:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

11.  Personalidade  emocionalmente  instável:  Nosologia;  Nosográfico. 

12.  Refém  do  cardiochacra:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  energética:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

NEGLIGENCIAR,  IGNORAR  OU  REPRIMIR  OS  PROCESSOS 

CARDIOCHACRAIS  IMPEDE  O  DESENVOLVIMENTO  PLENO  

DA  CONSCIÊNCIA.  A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  NÃO  

PULA  ETAPAS.  PRIORIZEMOS  A  SAÚDE  EMOCIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o nível de manifestação do cardio-

chacra pessoal? Quais têm sido as ações para ampliar a maturidade emocional? 
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1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 

x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 342. 

 

S. C. H. 
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C A R Ê N C I A    AF E T I V A    N A    I N F Â N C I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A carência afetiva na infância é o estado íntimo da conscin infante, homem 

ou mulher, caracterizado pelo sentimento da privação de afeto, carinho e amizade deficitários nos 

relacionamentos, principalmente em relação às figuras materna e paterna. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo carência deriva do idioma Latim Tardio, carentia,”falta; privação”, 

de carere, “ter falta; estar em precisão; estar privado; estar isento de; passar sem; abster-se; coi-

bir-se”. Surgiu no Século XVI. A palavra afetiva procede do idioma Latim, affectivus, “que expri-

me desejo; afetivo”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo infância procede do mesmo idioma 

Latim, infantia, “dificuldade ou incapacidade de falar; mudez; infância; meninice; primeira idade 

dos animais; o que é novo; novidade”, de infans, “que não fala; criança”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ausência de afeto na infância. 2.  Privação afetiva na infância.  

3.  Relacionamento afetivo falho na puerícia. 4.  Deficiência afetiva na idade infantil. 5.  Isenção 

afetiva na infância. 

Neologia. As 3 expressões compostas carência afetiva na infância, minicarência afetiva 

na infância e maxicarência afetiva na infância são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Estabilidade afetiva na infância. 2.  Carinho duradouro na infância.  

3.  Convivialidade afetiva na infância. 4.  Continuísmo afetivo na infância. 5.  Suficiente afetivi-

dade na infância. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade consciencial. 

Citaciologia. Eis citação de Virgílio (70–19 a.e.c.) contributiva ao tema: – “Amore, mo-

re, ore, re” (Amor, comportamentos, palavra, ações). 

Proverbiologia. Eis 2 ditados populares relacionados ao tema: – Árvore plantada com 

amor, ninguém derruba. Onde reina o amor, o impossível pode ser alcançado. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da carência afetiva; o holopensene pessoal carre-

gado no sen; o holopensene pessoal da psicossomaticidade; os grupopensenes; a grupopensenida-

de; os interpensenes; a interpensenidade; a pensenidade desviada; o holopensene pessoal da afeti-

vidade; os antipensenes; a antipensenidade. 

 

Fatologia: a carência afetiva na infância; a necessidade afetiva na infância; a privação de 

afeto na fase infantil; a falta de comunicação afetiva na puerícia; a insuficiência de carinho na in-

fância; o descontrole emocional familiar; o acúmulo de carências no seio familiar; a falta de amor 

na fase pueril; o problema de relacionamento parental familiar; a pouca atenção às necessidades 

do infante; a ausência de aconchego; a inexistência de base intrafísica na infância; a necessidade 

de ambiente acolhedor; a pobreza intraconsciencial na meninice; a privação do necessário; a au-

sência de solidariedade familiar; a falta de tempo no interrelacionamento mãe-filho(a); a insufici-

ência dos fatores econômicos, sociais e culturais na infância; a compensação da falta de afeto na 

puerícia; os padrões típicos de parentalidade patogênica; os exemplos patológicos na fase infantil; 

a liberdade sem responsabilidade; a privação do convívio familiar; a falta da imposição de limites; 

a escassez de diálogo com a criança; a insegurança materna nos cuidados com a criança;  

a desproteção paternal; o convívio conflituoso no lar; a superproteção; a exacerbação do trafaris-

mo na infância; a falta dos cuidados necessários ao infante; a orfandade; a adoção; a depressão 

pós-parto; o abandono; a rejeição; as doenças mentais; as hospitalizações; a insegurança pessoal; 

a ansiedade; o descontentamento; a timidez; os grilos; as encucações; a imaturidade; a ciumeira;  
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a preferência parental por determinado filho; a apreensão; as tendências inatas; os perigos imagi-

nários; o egoísmo; a intolerância; a inadaptação; o isolamento; a frustração; a insatisfação; as co-

branças; a irresponsabilidade; a negligência; as adversidades; a falta de estímulos e elogios; os ví-

cios dos pais ou responsáveis; os fatores genéticos; o egocentrismo; a família disfuncional; a fa-

mília numerosa; a receptividade gélida; a maternagem; a lactância; o berçário; o desconforto hos-

pitalar; a sensação de insegurança; a falta de apoio emocional; a autassedialidade; o nível evoluti-

vo; a predisposição para o assédio; a separação dos pais; os novos relacionamentos dos pais;  

o nascimento de irmão; os abusos; a violência; a obrigatoriedade excessiva; a alienação parental; 

a vitimização; o retraimento; a educação repressora; a submissão; a autoinsegurança; as chanta-

gens emocionais; a acídia; a intemperança; a apatia; a inércia; a desmotivação; a hostilidade; a in-

tolerância; a reação imprevista; os trabalhos forçados; o restringimento intrafísico; as compara-

ções; a competitividade; o estímulo ao cuidado dos animais; o respeito às diferenças; a reciclagem 

existencial; a interassistencialidade desde a infância. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o auto e heteras-

sédio; a assimilação simpática; a desproteção extrafísica; as energias intrusivas; os fatores para-

psíquicos; o parapsiquismo sem lucidez; os desafetos mantenedores de ressoma grupal; as parapa-

tologias intergrupais; os pararreagrupamentos evolutivos; a visão multidimensional desde cedo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo potente do fraternismo; o sinergismo evolutivo; o siner-

gismo atenção-educação-paciência; o sinergismo autossuperação–aceleração evolutiva; o siner-

gismo amor-compreensão-confiança. 

Principiologia: o princípio da necessidade afetiva; o princípio da vivência do exempla-

rismo familiar; o princípio do autocontrole emocional; o princípio da maturidade consciencial;  

o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da evolutividade grupal; o princípio 

da reciprocidade; o princípio da educação interconsciencial. 

Codigologia: o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da carência adquirida; a teoria da submissão infantil; a teoria da 

educação repressora; a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria do apego necessário; 

a teoria do amor exigente; a teoria da não cobrança de amor. 

Tecnologia: a técnica da convivência sadia; a técnica do aconchego e do carinho; a téc-

nica do exemplarismo pessoal; a técnica de deixar a criança se expressar; a técnica de qualificar 

o tempo junto à criança; a técnica do respeito às diferenças; a técnica da paciência para lidar 

com a hipersensibilidade da criança; a técnica para desenvolver a responsabilidade no infante;  

a técnica da conviviabilidade da criança no ritmo familiar; a técnica da educação evolutiva;  

a técnica da desdramatização emocional. 

Voluntariologia: o voluntariado desde a infância visando o exercício da grupalidade  

sadia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o labo-

ratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidia-

na; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Evolu-

ciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colé-

gio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos da carência afetiva na vida emocional, intelectual e mental;  

o efeito nocivo das incompletudes; os efeitos profiláticos duradouros do afeto na infância;  

o efeito da convivência problemática; o efeito cascata da inconformidade; o efeito do choro in-

termitente; os efeitos da convivialidade pacífica. 
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Neossinapsologia: as neossinapses fraternas; as neossinapses reeducativas; as neossi-

napses necessárias às renovações pensênicas. 

Ciclologia: o ciclo da reeducação afetiva; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ci-

clo patológico dos conflitos íntimos; o ciclo evolutivo das relações grupocármicas; o ciclo das 

ectopias afetivas. 

Enumerologia: o descaso; o desamor; a indiferença; o desinteresse; o desleixo; a negli-

gência; o abandono. A ausência parental; a ausência de diálogo; a ausência de segurança; a au-

sência de afeto e carinho; a ausência de amadurecimento; a ausência de fraternismo; a ausência 

de exemplarismo assistencial. 

Binomiologia: o binômio saúde emocional pessoal–saúde emocional da família; o binô-

mio dependência afetiva–independência afetiva; o binômio afetividade-assistencialidade; o binô-

mio repressão-frustração; o binômio desafio-inadaptação; o binômio carência-manipulação;  

o binômio carência parental–falta de oportunidades. 

Interaciologia: a interação necessidades mútuas–respeito mútuo; a interação ação ex-

terna–recursos internos; a interação mais ação–menos reclamação; a interação mãe-filho; a in-

teração entre os integrantes do grupo evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo infância consciencial–maturidade consciencial; 

o crescendo da afetividade diuturna; o crescendo semente-árvore. 

Trinomiologia: o trinômio fato-autodiscernimento-interpretação; o trinômio discerni-

mento-segurança-saúde; o trinômio carência afetiva–autassédio–heterassédio; o trinômio família 

disfuncional–insegurança–carência; o trinômio exigência de afeto–insuficiência de retorno–ego-

ísmo; o trinômio rejeição-imaturidade-insegurança; o trinômio carência-apatia-doença; o trinô-

mio rejeição–falta de autestima–desequilíbrio geral. 

Polinomiologia: o polinômio carência–dependência–insegurança–desejo de agradar;  

o polinômio necessidades básicas desatendidas–afetividade deficiente–ausência de estímulos–au-

testima baixa. 

Antagonismologia: o antagonismo afetividade real / afetividade idealizada; o antago-

nismo negligência / superação; o antagonismo emocionalismo / racionalidade; o antagonismo 

carência / excesso; o antagonismo aceitação / rejeição. 

Paradoxologia: o paradoxo existente entre medida de proteção e liberdade individual. 

Politicologia: a necessidade de políticas públicas para melhor qualidade afetiva nas ins-

tituições de acolhimento. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei da compensação afetiva; a lei de ouro; a lei da 

reeducação afetiva; a lei da empatia; a lei da causa e efeito; as leis básicas da evolução; a lei da 

ação e reação; a lei da reciprocidade; as leis da Cosmoética; a lei do retorno; a lei da interde-

pendência consciencial; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a conviviofilia; a cosmoeticofilia; a familiofilia; a assistenciofilia; a fitofilia; 

a sociofilia; a zoofilia; a evoluciofilia; a emocionofilia. 

Fobiologia: a autofobia; a isolofobia; a ligofobia; a fitofobia; a zoofobia; a atazagorafo-

bia; a fobia escolar. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da insegurança; a síndrome da 

autovitimização; a síndrome da mediocrização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome 

geral da adaptação; a síndrome de Peter Pan; a síndrome do infantilismo; a síndrome de can- 

guru. 

Maniologia: a mania de choramingar enquanto recurso para chamar a atenção; a mania 

de mentir; a cleptomania; a egomania; a mania do isolamento; a mania de ensimesmar-se; a ma-

nia de chamar a atenção para si. 

Mitologia: o mito da afetividade sem autesforços; o mito da falta de tempo; o mito da 

inocência infantil; o mito da família perfeita. 

Holotecologia: a educacioteca; a evolucioteca; a assistencioteca; a grupocarmoteca;  

a convivioteca; a cosmoeticoteca; a infantoteca. 
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Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Amparologia; a Adaptaciologia; a Experimento-

logia; a Interaciologia; a Grupocarmologia; a Comunicologia; a Infanciologia; a Conviviologia;  

a Intrafisicologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o bebê desassistido; a criança consréu; a criança carente; a criança autasse-

diada; a consréu ressomada; a conscin vitimizada; a consciênçula; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; o ser sensível; a conscin lúcida. 

 

Masculinologia: o infante carente; o infante vulnerável; o menino confuso; o menino 

mal-humorado; o guri instável; o garoto frustrado; o infante irritado; o menino espancado; o guri 

ofendido; o garoto abusado; o infante insultado; o infante desassistido; o ressentido; o egocêntri-

co; o insatisfeito; o imaturo. 

 

Femininologia: a infante carente; a infante vulnerável; a menina confusa; a menina mal- 

-humorada; a guria instável; a garota frustrada; a infante irritada; a menina espancada; a guria 

ofendida; a garota abusada; a infante insultada; a infante desassistida; a ressentida; a egocêntrica; 

a insatisfeita; a imatura. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acediosus; o Homo sapiens insecurus; o Homo sapiens 

autassediatus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens neonatus; o Homo sapiens infans;  

o Homo sapiens insatisfactus; o Homo sapiens gruppalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicarência afetiva na infância = a percepção da criança de ausência 

parcial de aconchego, acolhimento, incentivos e elogios; maxicarência afetiva na infância = a per-

cepção da criança de ausência total de afeto por perdas, abandono e negligência. 

 

Culturologia: a cultura da convivência familiar; a cultura da afeição; a cultura da afeti-

vidade sadia; a cultura da harmonia conviviológica; a cultura do emocionalismo; a cultura da 

chantagem emocional; a cultura do exemplarismo; a cultura das cobranças; a cultura de esperar 

algo em troca. 

 

Problemas. As instituições de abrigamento infantil, em princípio, têm a função de aco-

lher e proteger, mas a maioria não supre essas necessidades, sendo comum a falta de vínculo afe-

tivo entre os responsáveis e o acolhido, tornando o convívio estéril e não individualizado e, assim, 

influenciando a formação da identidade e sociabilidade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Pesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, prová-

veis 10 comportamentos decorrentes da carência afetiva na infância: 

01.  Atitudes egoístas. 

02.  Baixa autestima. 

03.  Busca de aprovação externa. 

04.  Cobranças. 

05.  Comportamentos infantis na adultidade. 

06.  Dependências. 

07.  Fuga das responsabilidades. 

08.  Incapacidade de fazer escolhas. 

09.  Inseguranças. 

10.  Relacionamentos deficientes. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

8271 

Etiologia. Segundo a Conviviologia, eis, na ordem alfabética, enquanto exemplos, 12 

comportamentos próprios de pais ou responsáveis capazes de gerar a carência afetiva na criança: 

01.  Agressividade: as ações de subjugação pela força; as ofensas verbais; o espanca-

mento; os abusos; a violência. 

02.  Anticosmoeticidade: as ações anticosmoéticas; a interprisão familiar. 

03.  Autoritarismo: as ações de regras rígidas; a intimidação; a desconfiança; a submis-

são; as rotinas inflexíveis. 

04.  Conflituosidade: as ações familiares de desentendimentos; as discussões; as brigas; 

as desavenças; as rixas. 

05.  Egocentrismo: as ações egoicas próprias da infância continuadamente alimentadas. 

06.  Imaturidade: as ações de cobranças; as chantagens emocionais; as birras. 

07.  Incompatibilidade: as ações contraditórias; a incoerência. 

08.  Incomunicabilidade: as ações impeditivas de a criança expressar-se. 

09.  Inseguridade: as ações de transferência das tomadas de decisões e das responsabili-

dades. 

10.  Insensibilidade: as ações desprovidas de carinho e afeição. 

11.  Irresponsabilidade: as ações irrefletidas; as omissões deficitárias; o exemplarismo 

negativo. 

12.  Negligência: as ações de descuido; o descaso; a indiferença. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a carência afetiva na infância, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

03.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Carência  insatisfeita:  Autoproexologia;  Neutro. 

08.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Criança  desafiadora:  Perfilologia;  Nosográfico. 

10.  Desordem  familiar:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

11.  Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

12.  Infante  estressado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

14.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Reeducação  evolutiva  na  infância:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

 

A  CARÊNCIA  AFETIVA  NA  FASE  INFANTIL  PODE  INFLU-
ENCIAR  TODOS  OS  NÍVEIS  DO  DESENVOLVIMENTO  

CONSCIENCIAL,  DEPENDENDO  DOS  ATRIBUTOS  PESSO-
AIS,  DA  CARGA  GENÉTICA  E  BAGAGEM  PARAGENÉTICA. 

 

Questionologia.Você, leitor ou leitora, na qualidade de pai, mãe ou cuidador(a), procura 

desenvolver a afeição nos relacionamentos com as crianças? Demonstra comportamentos afetivos 

na interação diária? 
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M. H. F. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

8273 

C A R Ê N C I A    I N S A T I S F E I T A  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A carência insatisfeita é o estado ou condição íntima da consciência carac-

terizado pela irrealização de algum objetivo considerado relevante para si mesma e tido à conta de 

sonho dourado de consumo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo carência deriva do idioma Latim Tardio, carentia, “falta; priva-

ção”, de carere, “ter falta; estar em precisão; estar privado; estar isento de; passar sem; abster-se; 

coibir-se”. Surgiu no Século XVI. O prefixo in procede também do idioma Latim, in, “negação; 

privação”. O vocábulo satisfeito provém do mesmo idioma Latim, satisfactus, de satisfacere, “sa-

tisfazer a; cumprir; executar; dar satisfação por; reparar algum agravo; bastar; ser suficiente; satis-

fazer plenamente”. Apareceu no Século XIV. A palavra insatisfeito surgiu em 1913. 

Sinonimologia: 01.  Aspiração insatisfeita. 02.  Necessidade insatisfeita. 03.  Irrealiza-

ção pessoal. 04.  Sonho dourado de consumo. 05.  Carência cronicificada. 06.  Carecimento não 

suprido. 07.  Insatisfação cronicificada. 08.  Carência de iniciativa. 09.  Vulnerabilidade conscien-

cial. 10.  Precisão permanente. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo carência: 

autocarência; carecedor; carecedora; carecer; carecida; carecido; carecimento; carenciado; 

carencial; carencialidade; carente; megacarência; supercarente. 

Neologia. As 3 expressões compostas carência insatisfeita, carência insatisfeita patoló-

gica e carência insatisfeita homeostática são neologismos técnicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 01.  Carência satisfeita. 02.  Realização pessoal. 03.  Conquista pessoal.  

04.  Satisfação intraconsciencial. 05.  Abastança pessoal. 06.  Saciedade pessoal. 07.  Autoconten-

tamento. 08.  Anticonflituosidade. 09.  Automotivação. 10.  Autodisponibilidade. 

Estrangeirismologia: a dearth; a pessoa ever-demanding; o grupocarma needy; os 

claims interprisiológicos; o out-of-focus na proéxis; a famine de neossinapses-neoideias. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos sentimentos elevados oriundos do mentalsoma. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Carente: 

consciência energívora. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a carência insatisfeita; a falta de algo necessário; a maré de insatisfação;  

o acúmulo de carências; o diagnóstico da carência; o autodescontentamento específico; o nível de 

carência; a necessidade afetiva; a carência somática; a carência sexual; as fantasias sexuais; a in-

satisfação intelectual; a carência evolutiva; a carência de sociabilidade; os surtos de carência; as 

carências multifacéticas; a carência de catarse evolutiva; a carência de autoconhecimento; a escas-

sez consciencial; a pobreza intraconsciencial; a acabativa falha; o desprovimento; a privação;  

a insuficiência; o pauperismo; o incontentamento; o aborrecimento habitual; o constrangimento;  

a aginia; o celibato; as frustrações pessoais; a superação das carências; o descarte do perfeccionis-

mo; a assistência aos despossuídos; o autodidatismo; a reciclagem existencial; a recin. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a carência de inte-

ligência evolutiva (IE); a carência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a prática diária 

da tenepes; o desenvolvimento da paraperceptibilidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico expectativa-frustração. 

Principiologia: a lucidez do princípio consciencial. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de priorização evolutiva. 

Teoriologia: a teoria da carência adquirida; a teoria e a prática da autorganização 

prioritária. 

Tecnologia: a técnica da autodisciplina. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: os efeitos nocivos das incompletudes. 

Neossinapsologia: a ausência de neossinapses para identificar e superar o trafal. 

Ciclologia: as insatisfações na condição de travões no ciclo evolutivo pessoal. 

Enumerologia: a aspiração insatisfeita; o peso corporal ideal inatingido; a vida humana 

incompleta; o sonho dourado de consumo distante; a ofiex pessoal inalcançada; a desperticidade 

inatingida; a megagescon irrealizada. 

Binomiologia: o binômio incompléxis-melin. 

Interaciologia: a interação vontade-necessidade; a interação das necessidades pessoais. 

Crescendologia: o crescendo patológico carência-heterassédio. 

Trinomiologia: o trinômio aspiração-objetivo-impossibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo carência / excesso. 

Paradoxologia: o paradoxo da pessoa completista com carências evolutivas. 

Politicologia: a oligocracia. 

Legislogia: a lei da evolução da consciência; a lei do menor esforço. 

Filiologia: a proexofilia; a fantasiofilia. 

Fobiologia: a priorofobia; a disciplinofobia; a decidofobia; a autocriticofobia; a intelec-

tofobia; a projeciofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome do infantilismo. 

Maniologia: a megalomania; a fracassomania. 

Mitologia: o combate ao mito da perfectibilidade; o mito da impotência; o mito do im-

possível. 

Holotecologia: a proexoteca; a mensuroteca; a evolucioteca; a regressoteca; a potencio-

teca; a oniroteca; a mentasolmaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Evoluciologia; a Psicossomatologia; a Para-

patologia; a Autopriorologia; a Holomaturologia; a Organizaciologia; a Desviologia; a Perdolo-

gia; a Mimeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin miserê; a personalidade sem expediente; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens incompletista; o Homo sapiens imperfectus; o Homo sa-

piens negligens; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens anachronicus; o Homo sapiens auto-

mimeticus; o Homo sapiens inordinatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: carência insatisfeita patológica = a fantasia sexual persistente em bases 

perversoras ou anticosmoéticas; carência insatisfeita homeostática = a aspiração sadia, cosmoéti-

ca, evolutiva, interassistencial, ainda inalcançada. 

 

Culturologia: a cultura das autopriorizações evolutivas. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autoproexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

20 categorias de carências multiformes, insatisfeitas, em geral, da consciência: 

01.  Carência afetiva. 

02.  Carência alimentar. 

03.  Carência artística. 

04.  Carência biológica. 

05.  Carência da holomaturidade. 

06.  Carência da reeducação evolutiva. 

07.  Carência da tares. 

08.  Carência de comunicabilidade. 

09.  Carência de iniciativa. 

10.  Carência de método. 

11.  Carência dos ortopensenes. 

12.  Carência econômica. 

13.  Carência energética. 

14.  Carência evolutiva. 

15.  Carência imaginária. 

16.  Carência intelectual. 

17.  Carência parapsíquica. 

18.  Carência profissional. 

19.  Carência social. 

20.  Carência tecnológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a carência insatisfeita, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Anomalia:  Parafenomenologia;  Neutro. 

03.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Crise  pessoal:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Douta  ignorância:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

07.  Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Impedimento  ao  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Incompletude:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

O  ESTADO  DE  CARÊNCIA  INSATISFEITA  É  SEMPRE  

MUITO  BEM  PESQUISADO  PELA  CONSCIN  MAIS  LÚCI- 
DA,  POIS  AFETA,  DE  ALGUM  MODO,  A  INCOMPLETUDE 
DA  CONSCIÊNCIA  EM  TODOS  OS  NÍVEIS  DE  EVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive alimentando alguma carência insatisfeita? 

Tal estado íntimo é sadio ou patológico? 
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C A R G A    D A    CO N V I V I A L I D A D E  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A carga da convivialidade é a categoria ou natureza do período vivenciado 

pela conscin com os seres vivos, seres extrafísicos e consciexes, na cotidianidade (diuturna) e em 

toda a vida intra e extrafísica, tendo em vista a influência significativa das companhias na conse-

cução da proéxis pessoal, notadamente nas maxiproéxis (grupais). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo carga é de origem controversa, provavelmente do idioma Portu-

guês Antigo, carrega, deverbal de carregar, derivado do idioma Latim, carrica, e este de carrica-

re, “carregar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo convívio vem do idioma Latim, convivium, 

“participação em banquete; convidado”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Período de convivialidade. 2.  Categoria específica da convivência.  

3.  Natureza do vínculo consciencial. 4.  Estrutura da sociabilidade pessoal. 5.  Vida pública. 

Neologia. As 4 expressões compostas carga da convivialidade, minicarga da convivia-

lidade, maxicarga da convivialidade e megacarga da convivialidade são neologismos técnicos da 

Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Anticonviviologia; inconvivialidade. 2.  Autismo. 3.  Conviviofobia. 

4.  Conviviopatia. 5.  Insociabilidade. 6.  Vida reclusa. 7.  Diáspora. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Toda con-

vivência ensina. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade harmônica; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade. 

 

Fatologia: a carga da convivialidade; a carga da convivialidade intrafísica; a carga da 

convivialidade dos parceiros da dupla evolutiva (Duplologia); a carga da convivialidade com as 

plantas (fitoconvivialidade; Botânica); a carga da convivialidade com os subumanos domésticos 

(zooconvivialidade; Zoologia); a carga da convivialidade com os colegas de profissão; a carga 

da convivialidade com os companheiros de lazer; a dinâmica das interrelações; as consequências 

holocármicas e evolutivas; a coexistência harmoniosa; o convívio sob o mesmo teto; a coabitação;  

a união das escovas de dentes; a obrigação da convivência; o compromisso da convivialidade;  

o papel da força presencial; o convívio cosmoético; a sociabilidade sadia; o círculo de interassis-

tencialidade (Assistenciologia); o senso universalista; a familiaridade; a camaradagem; a fraterni-

dade; a antifraternidade; o ato de enturmar; a extroversão; o círculo de amizades; as amizades 

úteis; as amizades ociosas; as acepções de pessoas; os intocáveis; a tietagem; o emprego do con-

vívio; a coautoria; a sociedade comercial; a coadministração; a convivência forçada; o misoneís-

mo; o autismo; o isolacionismo; o alienismo; o convívio patológico; as coleiras sociais do ego;  

a falta de traquejo social; o acanhamento; o encaramujamento; as cerimônias e etiquetas; o revi-

sionismo da convivência. 

 

Parafatologia: a carga da convivialidade extrafísica; a carga da convivialidade com  

o amparador extrafísico; as energias conscienciais (ECs) pessoais; a convivência na semiposses-

são interconsciencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: as técnicas da convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; as 

técnicas de acesso fácil aos conhecimentos da Conscienciologia; as técnicas fraternas de evita-

ção do elitismo cultural no universo da Conscienciologia; as técnicas paradiplomáticas; a téc-

nica de acolhimento do heteroconscienciograma; a técnica acessível do cosmograma. 

Voluntariologia: a carga da convivialidade dos voluntários, homens e mulheres, na 

Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo carga da convivialidade / consciex transmigrável. 

Filiologia: a sociofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a xenofobia; a isolofobia. 

Sindromologia: a síndrome do locked-in. 

Holotecologia: a convivioteca; a sociologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Cosmoconviviologia; a Vivenciologia; a Socio-

logia; a Parassociologia; a Comunicologia; a Proxêmica; a Distancêmica; a Intrafisicologia;  

a Extrafisicologia; a Grupocarmologia; a Elencologia; a Etologia; a Experimentologia; a Autopes-

quisologia; a Interprisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a dupla conscin amparanda–consciex amparadora; as 

companhias proexológicas; o casal íntimo; o casal incompleto; a pessoa de presença leve; a cons-

cin de presença pesada; a consciência grupocármica; a equipe existencial. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o adversário ideológico; o mini-

dissidente; o anfitrião; o hóspede; o visitante; o conviviólogo; o aliado; o correligionário; o sócio; 

o partner; o co-pesquisador; o co-terapeuta; o formador de opinião. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a adversária ideológica; a minidis-

sidente; a anfitriã; a hóspede; a visitante; a convivióloga; a aliada; a correligionária; a sócia;  

a partner; a co-pesquisadora; a co-terapeuta; a formadora de opinião. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicarga da convivialidade = a convivência do cidadão comum com  

o Presidente da República; maxicarga da convivialidade = a convivência do tenepessista com  

o amparador extrafísico de função; megacarga da convivialidade = a convivência assistencial do 

responsável, homem ou mulher, com a conscin-trafar ou a pessoa dependente. 

 

Presença. Dentro do universo da Intrafisicologia, toda consciência tem presença especí-

fica. Esta presença pode ser enriquecedora ou castradora, leve ou pesada quanto ao holopensene, 

distensiva ou preocupante quanto à proximidade. Cada conscin há de analisar cosmoeticamente  

a qualidade da própria presença antes de avaliar a qualidade da presença de outrem. 

Explicitação. Sob a ótica da Conviviologia, no convívio produtivo com as conscins,  

e também com as consciexes, a partir da dimensão intrafísica, é sempre ideal a conscin se aproxi-

mar de alguma consciex amparadora afim. Por outro lado, para a consciex atuar produtivamente 

na dimensão intrafísica, mesmo sendo amparadora, o ideal é se aproximar de alguma conscin ra-

zoavelmente sadia. Por isso, nas relações com alguma consciex, será sensato a conscin indagar, 

com toda autenticidade: – “Faço isso por você ou você faz isso por mim?” A fim de se evitar a in-
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terprisão grupocármica, o melhor, logicamente, é sempre preferir a Cosmoética, as verpons, a ta-

res, a policarmalidade e a megafraternidade na coexistência com os princípios conscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, evidenciando relação estreita com a carga 

da convivialidade, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos 

pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

2.  Atitude  Pró-Amparador  Extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

3.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

4.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

5.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

6.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

7.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

 

NINGUÉM  EVOLUI  SOZINHO.  A  PARTIR  DESTE  PRINCÍPIO, 
TODOS  TEMOS  DE  PESQUISAR  RACIONALMENTE,  A  FUN-
DO,  A  CARGA  REAL  DA  CONVIVIALIDADE  MANTIDA  COM  

OS  PRINCÍPIOS  CONSCIENCIAIS  INTRA  E  EXTRAFÍSICOS. 
 

Questionologia. Seja franco a si mesmo: você já pesquisou as características da carga da 

convivialidade com todas as pessoas com as quais convive? Seria o momento de rever e atualizar 

esta pesquisa? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Gilbert, Ilie; Conviviologia: A Ciência do Convívio; pref. Gilberto Freyre; 238 p.; 64 caps.; 16 enus.; 43 

ilus.; 1 microbiografia; alf.; 21 x 14 cm; br.; Ibrasa; São Paulo, SP; 1979; páginas 172 a 226. 
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C A R G A    O N Í R I C A  
(O N I R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A carga onírica é o conjunto de pensenes confusos mantidos pela conscin, 

por algum tempo, depois de despertar de alguma vivência onírica, sonho ou pesadelo, em geral 

pela manhã. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo carga é de origem controversa, provavelmente do idioma Portu-

guês Antigo, carrega, deverbal de carregar, derivado do idioma Latim, carrica, e este de carrica-

re, “carregar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo onirismo provém do idioma Grego, óneiron ou 

óneiros, “sonho”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Carga pesadelar. 2.  Ônus onírico. 3.  Efeito onírico. 4.  Efeito pesa-

delar. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo carga: car-

gosa; cargosear; cargoso; cargueiro; carguejar; descarga; descargo; desencargo; sobrecarga; 

sobrecarregada; sobrecarregado; sobrecarregar. 

Neologia. As 4 expressões compostas carga onírica, carga onírica infantil, carga oníri-

ca adolescente e carga onírica madura são neologismos técnicos da Onirologia. 

Antonimologia: 1.  Autodespertamento lúcido. 2.  Autodespertamento sadio. 

Estrangeirismologia: o fantasy world; a fairyland; os magic thoughts; o Megamaya;  

o mental choking; a closed mind; a hebetude mentis; a unwisdom; a misunderstanding; os mis-

matches cognitivos; o blurring da autolucidez. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Autolucidologia. 

Unidade. A unidade de medida da carga onírica é a ilogicidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do onirismo; os oniropensenes; a oniropenseni-

dade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; os con-

trapensenes; a contrapensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os xenopensenes;  

a xenopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os morbopensenes; a morbopense-

nidade; os patopensenes; a patopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os parapensenes; a parapense-

nidade; o carregamento da autopensenidade no sen. 

 

Fatologia: a carga onírica; a manutenção correta da carga horária adequada de sono na-

tural; a arrumação da carga das ideias no microuniverso consciencial; a amplitude da sobrecarga 

de informações, na vigília física ordinária, antes de a conscin ir dormir a cada dia; as mudanças da 

carga horária de sono; as absorções superficiais e profundas das ideias, dados e comunicações no 

dia a dia; o ponto exato, ideal, quanto ao volume e à qualidade da carga de informações do agente 

retrocognitor catalítico; a ingestão intelectual tóxica; a sobrecarga mnemônica dispensável; o ato 

de dar a descarga das ideias inúteis em geral; a forte carga onírica na vida infantil; o esperado en-

fraquecimento da carga onírica na fase da maturidade biológica; a muleta psicológica do oniris-

mo; o falseamento da realidade; o mergulho intraconsciencial no universo fantástico; as conces-

sões à irracionalidade; o afrouxamento da autocrítica; o devaneio; o sonho acordado; as imagens 

surrealistas; a fuga extrema à realidade nas ideias delirantes; a ficcionalização sensacionalista dos 

fatos pela indústria midiática indutora de devaneios tóxicos; a exploração das ilusões humanas 

pela indústria do entretenimento; a carga onírica ainda indispensável às conscins jejunas evolu-

tivas; a necessidade somática do estado letárgico do sono; as perturbações do sono; a sonolência; 
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a carga laboral excessiva; a opressão fisiológica para o atendimento à carga horária de sono natu-

ral; o papel do sonho na reequilibração psíquica da conscin pré-serenona; a vigília contínua, sem 

onirismo, alcançada pelo Homo sapiens serenissimus (Serenão). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o grau de lucidez mantido nos estados alterados de consciência 

(EAC); o percentual de onirismo na projeção semiconsciente; a duração prescrita para o sono re-

parador pós-dessomático; o nível onírico patológico da parapsicose pós-dessomática; a forte carga 

onírica doentia na existência baratrosférica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; os princípios científicos fun-

damentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio da evolução permanente; 

o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio do posicionamento pes-

soal; o princípio da prioridade compulsória (PPC) aplicado diariamente; o princípio da autocríti-

ca cosmoética; o princípio de viver com os pés na rocha e o mentalsoma no Cosmos; os princí-

pios teáticos da Higiene Mental. 

Codigologia: a minimização dos autenganos sendo cláusula do código pessoal de Cos-

moética (CPC) abrangendo o aproveitamento prolífico máximo da existência intrafísica. 

Tecnologia: as mnemotécnicas; as técnicas de proteção mnemônica; as técnicas profilá-

ticas e terapêuticas pró-longevidade produtiva; a técnica apelativa da leitura do crachá para sa-

ber o nome da pessoa conhecida; a técnica das prioridades conscienciológicas evolutivas; a téc-

nica do detalhismo; a técnica do aperitivo intelectual; a técnica da sesta; a técnica do turno men-

talsomático; a relevância da técnica da autodisciplina pensênica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Evolucio-

logia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da retrocognição; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório consciencioló-

gico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia. 

Efeitologia: os efeitos do estresse mental cronicificado; os efeitos mediatos da passivi-

dade intelectual; os efeitos restauradores da detecção precoce das falhas intelectivas; os efeitos 

do onirismo na intensificação emocional de ideias, imagens e lembranças; os efeitos do onirismo 

nos afetos e desafetos interconscienciais; o efeito drástico da imaginação desvairada sobre a vi-

da humana; os efeitos da carga horária de sono natural. 

Ciclologia: as variações das cargas oníricas ao longo do ciclo etário humano; a mudança 

no ritmo do ciclo mnemônico armazenar-fixar-evocar; as falhas no ciclo mnemônico compreen-

der-adquirir-conservar-lembrar; o ciclo carga-descarga-recarga das ideias. 

Enumerologia: o absurdo; a irrealidade; a fantasia; a deturpação; a incoerência; a menti-

ra; o autassédio. 

Binomiologia: o binômio indisciplina intelectual–memória traiçoeira; o binômio deva-

neio-alienação; o binômio fisiológico maldormido-maldisposto. 

Interaciologia: a interação atenção-concentração-memória. 

Crescendologia: o crescendo gradual das perdas cognitivas desconsideradas; o cres-

cendo patológico frustração-desastre. 

Trinomiologia: o trinômio preguiça mental–apatia intelectual–acomodação mentalso-

mática; o trinômio patológico erro-engano-omissão; o trinômio Debatologia-Refutaciologia- 

-Argumentologia; o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio concentra-

ção mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original–experimentação–síntese; os neova-

lores existenciais do trinômio multidimensionalidade-multiexistencialidade-cosmoeticidade; o tri-

nômio personagens-enredos-fantasias; o trinômio protagonistas-antagonistas-coadjuvantes;  
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o trinômio tensão-drama-emoção; o trinômio aliciante sexo-dinheiro-poder; o trinômio inebrian-

te poder-prestígio-posição. 

Polinomiologia: o polinômio alienante teleidiotismo-infoidiotismo-videogameotismo-ra-

diotismo-bibliotismo; o polinômio falha mnésica–lacuna sináptica–hiato pensênico–vácuo cere-

bral; o polinômio dieta balanceada–exercícios moderados–sono reparador–respiração correta– 

–EV profilático–ortopensenização; a carga onírica na raiz do polinômio distorções perceptivas– 

–distorções parapsíquicas–distorções cognitivas–distorções mnemônicas. 

Antagonismologia: o antagonismo memória de elefante / branco mental; o antagonismo 

zum mnemônico / lapso mnésico; o antagonismo tábula rasa / apagão mnemônico; o antagonis-

mo taquipsiquismo / bradipsiquismo; o antagonismo memória / esquecimento; o antagonismo 

neopensenes / retropensenes; o antagonismo memória hígida / memória falhada; o antagonismo 

holomemória perempta / biomemória atual; o antagonismo memória do melhor / desmemória do 

pior embasando a Higiene Consciencial; o antagonismo cosmovisão evolutiva / monovisão cali-

doscópica doentia; o antagonismo extremo hipersonia / insônia; o antagonismo essência / apa-

rência; o antagonismo mundo real / mundo imaginário; o antagonismo sono reparador / sono tu-

multuado. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser preferível a dura realidade à mais bela ilusão. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo. 

Filiologia: a raciocinofilia; a neofilia; a criticofilia; a pesquisofilia; a debatofilia;  

a palcofilia; a verponofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a raciocinofobia. 

Sindromologia: o início precoce da síndrome de Alzheimer; a confusão mental resultan-

te da síndrome da patopensenidade; a síndrome da prospectiva trágica; a síndrome do infanti-

lismo. 

Maniologia: a ludomania; a toxicomania; a dromomania; a megalomania. 

Mitologia: os mitos em geral; a Mitologia Pessoal; a mitificação das parapercepções. 

Holotecologia: a nosoteca; a criticoteca; a absurdoteca; a mitoteca; a oniroteca;  

a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Onirologia; a Autolucidologia; a Parapercepciologia; a Projecio-

logia; a Holomaturologia; a Autopensenologia; a Holomnemonicologia; a Mentalsomatologia;  

a Autodiscernimentologia; a Cerebrologia; a Parapatologia; a Holomaturologia; a Autevoluciolo-

gia; a Autocosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a pessoa-burro-de-carga de informa-

ções inúteis; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attonitus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

credulus; o Homo sapiens infantilis; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens infelix; o Homo 

obtusus; o Homo stultus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: carga onírica infantil = o conjunto de pensenes confusos mantidos pela 

criança, por algum tempo, depois de despertar de alguma vivência onírica, sonho ou pesadelo, em 

geral pela manhã; carga onírica adolescente = o conjunto de pensenes confusos mantidos pela 

conscin jovem, por algum tempo, depois de despertar de alguma vivência onírica, sonho ou pesa-

delo, em geral pela manhã; carga onírica madura = o conjunto de pensenes confusos mantidos pe-

la conscin a partir da meia-idade biológica, por algum tempo, depois de despertar de alguma vi-

vência onírica, sonho ou pesadelo, em geral pela manhã. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia; a cultura do espetáculo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a carga onírica, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Aparvalhamento  bovino:  Antipriorologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autoficção:  Autassediologia;  Nosográfico. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Espetacularização:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Estafa  intelectual:  Experimentologia;  Nosográfico. 

09.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Mundo  imaginário:  Imagisticologia;  Nosográfico. 

11.  Onirismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

13.  Raciocínio  falho:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Truncagem  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Nosográfico. 

15.  Vigília  contínua:  Autolucidologia;  Homeostático. 

 

É  SEMPRE  RELEVANTE  PESQUISAR  A  MODALIDADE 
DA  CARGA  ONÍRICA  DE  AUTOPENSENES  CONFUSOS  

QUANDO  MANTIDOS  PELA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MU-
LHER,  APÓS  O  DESPERTAR  DO  SONO  DIA  A  DIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é vítima de algum tipo de carga onírica? Já pes-

quisou as causas das ocorrências? 
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C A R N A V A L  
( A N T I E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O carnaval é a comemoração humana anuária reunindo multidão de consci-

ências, conscins e / ou consciexes, em local reservado ou em espaço público, expressando sensa-

ção, emoção, ideia, convicção, protesto, orgulho, menosprezo, sátira e / ou escárnio por si própri-

as ou pela ordem moral, social, econômica e / ou política com repercussões grupocármicas multi-

dimensionais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo carnaval vem do idioma Francês, carnaval, e este do idioma 

Italiano, carnevale, “período anual das festas profanas; os 3 dias imediatamente anteriores à quar-

ta-feira de cinzas, dedicados a folias, folguedos”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Período anual de festa profana. 2.  Folguedo popular anual. 3.  Folia; 

mascarada. 

Antonimologia: 1.  Balanço existencial. 2.  Congraçamento maxiproéxico. 

Estrangeirismologia: a commedia dell’arte; o mi-carême; o carnaval dos pets; o triun-

falismo da axé music; os desfiles latinos explorando a sexualidade das niñas; os dreadlocks; o vo-

yeurismo; os paparazzi; o show business carnavalesco; o desfile da femme fatale; as carências da 

pessoa acolhida na área VIP (Very Important Person) do carnaval; o melting pot dos desejos re-

primidos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cosmoeticidade aplicada ao livre arbítrio pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Carnaval: trégua 

política. 

Coloquiologia: o grito de carnaval; o ato de pular o carnaval; a pegação entre os foliões;  

a dor de cotovelo; a sofrência; a pipoca; o fato de perder o amigo, porém não perder a piada. 

Ortopensatologia: – “Carnaval. Certos holopensenes próprios dos folguedos carnava-

lescos podem se apresentar como sucursais da Baratrosfera”. “Um dia, o Brasil vai deixar de ser 

o país do carnaval”. “O carnaval prova que há multidões de homens e mulheres que ainda vi-

vem na condição de macacos e macacas, ou na Primatologia”. 

Filosofia: o Ignorantismo; o Esteticismo; o Hedonismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da carência afetiva; o holopensene pessoal do ego-

centrismo; os credopensenes; a credopensenidade; os etnopensenes, a etnopensenidade; os oniro-

pensenes; a oniropensenidade; os erotopensenes; a erotopensenidade; os patopensenes, a patopen-

senidade; os chulopensenes; a chulopensenidade; os morfopensenes, a morfopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene da 

promiscuidade sexual; o holopensene da sedução sexochacral; o holopensene da pseudo-harmo-

nia; o holopensene da rebeldia; o holopensene da reivindicação; o holopensene do surto de eufo-

ria; o holopensene da melancolia iniciando na quarta-feira de cinzas; o holopensene das fantasias 

em geral; os bolsões holopensênicos baratrosféricos; o holopensene da autorreestruturação pensê-

nica; o holopensene da convivialidade sadia; o holopensene da cosmoeticidade. 

 

Fatologia: o carnaval; o baile, desfile e divertimento popular anual; a origem do carna-

val no Medievo; a possível inspiração nas festas pagãs da Antiguidade Clássica; as festas dionisí-

acas; a diatribe; a educação escolástica; a repressão religiosa; o teor religioso e ritualístico; a nova 

visão da realidade e a exaltação do indivíduo; a exacerbação das necessidades somáticas; a valori-

zação do grotesco; a liberação dos instintos; a ambiguidade do silêncio e do riso; a carnavalização 
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da literatura; a paródia; a sátira; os oxímoros; o chiste; o carnaval difundido para várias regiões 

do mundo; o festival japonês kanamara Matsuri; a colonização portuguesa inserindo os ritos de 

carnaval no Brasil; o entrudo, festa popular quando, por repressão policial, entrou em declínio no 

Brasil em 1854 dando lugar ao carnaval; a Semana de Arte Moderna inaugurada em São Paulo, 

em 13 de fevereiro de 1922, segunda-feira de carnaval, inspirando neovalores artísticos nacionais; 

o acréscimo de elementos africanos; a influência indígena; o emprego de verba pública; as campa-

nhas públicas pré-carnavalescas; as operações de segurança pública; a violência; os índices de cri-

minalidade; os crimes sexuais; os atendimentos médicos no transcurso do evento; as doenças se-

xualmente transmissíveis; a lavagem de dinheiro; o turismo da exploração sexual de crianças  

e adolescentes; a poluição sonora; o acúmulo de lixo na via pública; a exploração dos vícios;  

o uso indiscriminado de anabolizantes; o tabagismo; os narcóticos; as drogas sintéticas; as bebi-

das alcoólicas; a ocorrência de coma alcoólico; as propagandas de medicamentos contra a ressaca; 

os óbitos registrados nas rodovias durante o feriadão de carnaval; os exageros nas minindumentá-

rias femininas; a pornografia; a objetificação do ginossoma inferiorizando a mulher; as músicas 

baratrosféricas; as letras degradantes; o brilhareco; a tietagem aos artistas acobertando trafares de 

milhares de conscins; a ausência de valores evolutivos; a pseudoliberdade; o tempo evolutivo des-

perdiçado; as questões de gênero expostas em local inapropriado e de maneira irrefletida; a neces-

sidade de Higiene Consciencial; o sincretismo sociocultural desenhando interprisões grupocármi-

cas; a aversão ao carnaval; o moralismo; o carnaval enquanto fonte geradora de trabalho e renda; 

as escolas e blocos carnavalescos acolhendo pessoas em vulnerabilidade socioeconômica; a apre-

ensão das necessidades pessoais do folião; a carência da felicidade genuína; o país do carnaval 

sendo o local de proposição da Neociência Conscienciologia; o curso Balanço Existencial realiza-

do pela Associação Internacional de Programação Existencial (APEX), durante o feriado de car-

naval; a interlocução pró-evolutiva diária no Tertuliarium; a Era Consciencial (neovisão paradig-

mática); a supremacia do corpo do discernimento (mentalsoma); a Megafraternologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o entendimento da 

condição de minipeça atuante no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; as comune-

xes eletronóticas; os bacanais extrafísicos; as paragangues; as projeções pesadelares; os ataques 

extrafísicos; a vampirização energética; o apedeutismo acerca das trocas energéticas; a assimila-

ção simpática patológica; a falta de desassim; o esgotamento energético após o carnaval; a condi-

ção do folião sensitivo portador de labilidade parapsíquica; os acoplamentos energéticos patológi-

cos favorecidos pelas aglomerações humanas; as possíveis retrovidas na África gerando saudosis-

mo dos tambores, batuques e requebros; os estados alterados de consciência (EAC) induzidos pe-

los instrumentos musicais; as retrocognições em contextos carnavalescos; o rapport com as cons-

ciexes artistas em geral; a projeção desassediadora; as chuvas e os fogos extrafísicos; os parapsi-

codramas encenando festas e danças; o timing evolutivo na reurbex; o alívio de pressões extrafísi-

cas possibilitando as reciclagens intraconscienciais; o encaminhamento interassistencial de cons-

ciexes guias amauróticos; a saúde energética; a homeostasia holossomática sobrepujando as fissu-

ras humanas instintuais; a Paradiplomacia norteando a interassistencialidade tarística. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial patológico; o sinergismo vida privada–

–vida pública na evolução das festividades; o sinergismo sedução-corrupção; o sinergismo ação 

positiva–pacificação. 

Principiologia: o princípio “isso não é para mim”; o princípio da Cosmoética Destruti-

va; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da pacificação íntima; o princípio 

cosmoético “aconteça o melhor para todos”; o princípio “se não presta, não adianta fazer ma-

quilagem”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de evoluir pelo contrafluxo. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de valores 

pessoais. 

Teoriologia: a teoria do reconhecimento; a teoria da reurbanização extrafísica. 
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Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da veste única; a técnica 

da inversão existencial. 

Voluntariologia: a reciclagem dos traços artísticos fomentando o voluntariado sério em 

ambiente alegre e descontraído, sem severidade; o voluntariado em Instituição Conscienciocêntri-

ca (IC) fazendo repensar os valores da vida humana. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Imobilidade Física Vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico 

da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o laboratório 

conscienciológico Pacificarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; 

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos somáticos dos excessos carnavalescos; os efeitos da gravidez não 

planejada; o efeito halo da pensenidade tóxica para a atmosfera do planeta Terra; o efeito do 

carnaval na geração de renda da população. 

Neossinapsologia: a necessidade de criação de neossinapses pró-evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo vicioso do uso de entorpecente lança-perfume ou cheirinho da loló; 

os ciclos da Natureza fixando anualmente a data móvel do feriado de carnaval. 

Enumerologia: o carnaval do Rio de Janeiro; o carnaval de São Paulo; o carnaval de 

Recife; o carnaval de Manaus; o carnaval de New Orleans; o carnaval de Romans; o carnaval de 

Veneza. O Direito Constitucional aplicado ao carnaval; o Direito Penal aplicado ao carnaval;  

o Direito Civil aplicado ao carnaval; o Direito do Trabalho aplicado ao carnaval; o Direito Auto-

ral aplicado ao carnaval; o Direito do Consumidor aplicado ao carnaval; o Direito da Criança  

e do Adolescente aplicado ao carnaval. 

Binomiologia: o binômio matriarcado-patriarcado; o binômio céu-inferno; o binômio 

anedonismo-hedonismo; o binômio sedução-conquista; o binômio carnaval–jogo do bicho; o bi-

nômio loucura-sanidade; o binômio pobreza-riqueza; o binômio imoral-amoral; o binômio for-

ma-conteúdo; o binômio sagrado-profano; o binômio carnaval-trabalho; o binômio escravidão- 

-carnaval; o binômio preconceito-ignorância; o binômio silêncio-som; o binômio soma-energos-

soma; o binômio justiça social–parajustiça do evoluciólogo. 

Interaciologia: a interação religião-arte-literatura; a interação crença–seitas africa-

nas–carnaval; a interação dominador-dominado; a interação costume-folclore na estagnação 

evolutiva; a interação instinto-racionalidade; a interação energossoma-mentalsoma; a interação 

ilusão-imaginação; a interação autodiscernimento-realismo. 

Crescendologia: o crescendo Ética-Cosmoética; o crescendo do entendimento acerca 

da vivência da liberdade humana no transcurso da História; o crescendo do entendimento acerca 

da vivência do livre arbítrio no transcurso da Para-História; o crescendo da desassedialidade;  

o crescendo amor platônico–Transafetivologia. 

Trinomiologia: o trinômio bailes de carnaval–escolas de samba–trios elétricos; o trinô-

mio religiosidade-severidade-opressividade; o trinômio glutonaria-bebedeira-orgia; o trinômio 

atração-fascínio-persuasão; o trinômio patológico sexo-dinheiro-poder; o trinômio carnaval-fu-

tebol-religião; o trinômio indisciplina-transgressão-balbúrdia; o trinômio valores-princípios-re-

gras; o trinômio sexochacra-cardiochacra-frontochacra; o trinômio leveza–autorrealismo–reci-

clagem eficaz. 

Polinomiologia: o polinômio (aliteração) subcerebralidade-deslealdade-fealdade-sole-

dade; o polinômio misticismo–gurulatria–santaria–personagens carnavalescas; o polinômio tra-

dicionalismo-religiosidade-licenciosidade-permissividade-obscenidade; o polinômio sedução-po-

der-controle-posse; o polinômio negro-branco-índio-mulato-cafuzo-mameluco; o polinômio jor-

nal-rádio-televisão-cinema; o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanha-

mento. 

Antagonismologia: o antagonismo sério / cômico; o antagonismo beleza / feiura; o an-

tagonismo euforia / racionalidade; o antagonismo Sociologia / Parassociologia; o antagonismo 

materialismo histórico / Seriexologia; o antagonismo loc externo / loc interno; o antagonismo ex-

tremista teocentrismo / antropocentrismo; o antagonismo poder intrafísico / poder consciencial. 
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Paradoxologia: o paradoxo de o puritano poder estar embrenhado no carnaval; o para-

doxo de a pessoa reprimida poder frequentar bacanais extrafísicos; o paradoxo de sobrevir  

o choro convulsivo e a catarse emocional em meio à “alegria” da folia; o paradoxo dias de er-

ro–anos de retratação–séculos de recomposição. 

Politicologia: a política do individualismo; a política maniqueísta; a política do pão  

e circo; a autocracia; a lucidocracia; a desassediocracia; a experimentocracia; a discernimento-

cracia; a cosmoeticocracia; a parapoliticocracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei do livre arbítrio; os direitos e garantias indivi-

duais enquanto cláusula pétrea da Constituição Federal Brasileira (1988); o Estatuto da Criança 

e do Adolescente; as leis do Paradireito; as paraleis da evolução consciencial. 

Filiologia: a etnofilia; a idolofilia; a africanofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a descrenciofobia; a neofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome de abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da ecto-

pia afetiva (SEA); a síndrome do silêncio autodepreciativo; a síndrome do justiceiro; a síndrome 

da ribalta; a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a mania de divinização do sexo; a mania indefensável de fazer apologia ao 

vinho; a mania anticosmoética de elevar a autestima por meio da depreciação alheia. 

Mitologia: os mitos antigos; o mito de Afrodite na tradição greco-romana; o mito de 

Eros; o mito do deus Baco; o mito de Circe; o mito de Pã; o mito da liberdade incondicional. 

Holotecologia: a antropoteca; a trafaroteca; a celibatoteca; a somatoteca; a criticoteca;  

a recexoteca; a convivioteca; a verponoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Antievoluciologia; a Sexossomatologia; a Subcerebrologia; a Pa-

rapatologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Lucidologia; a Discernimentologia;  

a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as conseneres; as consciexes zombeteiras; a consréu ressomada; o ser céti-

co otimista cosmoético (COC); a isca humana lúcida; o ser interassistencial; o pré-serenão vulgar; 

a semiconsciex; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o carnavalesco; o bufão; o folião; o alcoólatra; o toxicômano; o rebel-

de; o thelemita; o amoral; o obsceno; o frívolo; o vilão; o indisciplinado; o transgressor; o herói 

contraventor; o belicista; o obscurantista; o megassediador; o carente afetivo; o universitário boê-

mio; o egocêntrico; o teoricão; o místico; o artista; o tolo; o louco; o ator; o dançarino; o escritor 

humanista francês Françoise Rabelais (1494–1553) expondo as idiossincrasias humanas por meio 

das personagens Gargântua e Pantagruel; o cantor e compositor brasileiro Herivelto de Oliveira 

Martins (1912–1992); o passista; o rei-momo; o mestre-sala; o cômico; o caricaturista; o Arle-

quim; o Pierrot; a personagem Vadinho da obra Dona Flor e seus Dois Maridos, do escritor brasi-

leiro Jorge Amado (1912–2001); o comunicador Chacrinha (1917–1988); o empregado alienado;  

o trabalhador compulsivo; o intelectual sem discernimento; o literato; o sociólogo; o antropólogo. 

 

Femininologia: as musas do carnaval; a carnavalesca; a bufona; a foliona; a alcoólatra,  

a toxicômana; a rebelde; a thelemita; a amoral; a obscena; a frívola; a indisciplinada; a transgres-

sora; a heroína contraventora; a belicista; a obscurantista; a megassediadora; a carente afetiva;  

a universitária boêmia; a egocêntrica; a teoricona; a mística; a artista; a tola; a louca; a atriz;  

a dançarina; a compositora e maestrina brasileira Chiquinha Gonzaga (1847–1935); a cantora lu-

so-brasileira Dalva de Oliveira (1917–1972); a passista; a rainha da bateria; a porta-bandeira;  

a cômica; a caricaturista; a colombina; a odalisca; a baiana; a empregada alienada; a trabalhadora 

compulsiva; a intelectual sem discernimento; a literata; a socióloga; a antropóloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens festivus; o Homo sapiens frivolus; o Homo sapiens aluci-

natus; o Homo sapiens anarchista; o Homo sapiens attractivus; o Homo sapiens characterolo-

gus; o Homo sapiens ebrius; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: carnaval do Velho Mundo = a expressão denotando as comemorações 

realizadas nos locais de origem, podendo revelar retomada de tradicionalismos da Antiguidade; 

carnaval do Novo Mundo = a expressão denotando as comemorações realizadas nos locais de 

adesão em épocas mais recentes, notadamente em função da expansão marítima na Era dos 

Descobrimentos e Colonizações. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; a cultura dos rituais; a cultura africana; a cultura 

dos costumes enquanto condições imutáveis. 

 

Recexologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, as vivências no contexto do carnaval po-

dem fornecer dados para identificar comportamentos arraigados expressando amauroses e reviva-

lismos nosográficos. 

Mesologia. Segundo a Parassociologia, eis, em ordem alfabética, 3 exemplos de cidades 

brasileiras utilizando as festividades para evocar pessoas, comportamentos e hábitos presentes  

e / ou pretéritos, podendo auxiliar na autoconscienciometria dos foliões: 

1.  Brasília. O primeiro bloco carnavalesco intitulado “Pacotão” criado durante a ditadu-

ra militar em sátira ao pacote político do presidente Ernesto Geisel (1907–1996), compondo mar-

chinha em 1979, época de sucessão presidencial, evocando o líder religioso teocrático Ruhollah 

Musavi Khomeini (1902–1989) com homens saindo às ruas vestidos ao modo de árabes. 

2.  Olinda. Os bonecos gigantes apresentados como atrativos, caricaturas de personagens 

ou pessoas ilustres com inspiração nas figuras existentes na Europa, possivelmente evocando  

o contexto da obra rabelaisiana à época do Renascimento Cultural (Europa, Idade Moderna), ex-

pondo virtudes e vícios humanos de maneira sarcástica e / ou tendenciosa. 

3.  Salvador. O bloco carnavalesco soteropolitano “Filhos de Gandhy” composto apenas 

por homens evocando a cultura de não violência propalada pelo ativista indiano Mahatma Gandhi 

(1869–1948), desfilando anualmente e usando indumentária denominada abadá (antiga mortalha), 

mesma vestimenta comum em outros blocos carnavalescos baianos, cuja denominação e figurino 

também se refere às batas utilizadas pelos muçulmanos e capoeiristas. 

 

Autoconflitologia. Sob o enfoque da Literaturologia, na obra Carnaval (1919), o poeta 

Manuel Bandeira (1886–1968) apresenta elementos de carnavalização expondo conflitos entre  

a permissividade sexual e a culpa religiosa. No poema Vou-me Embora pra Pasárgada (1930) re-

fere-se a indícios de saudosismo dos sultanatos e haréns ao mencionar local da Antiga Pérsia re-

corrente na memória pessoal mesclando fantasias sexuais, solidão e fuga da realidade. 

Africanismologia. Consoante a Grupocarmologia, o Ilê Aiyê foi o primeiro agrupamen-

to de carnaval formado apenas por afrodescentes buscando a inclusão da população negra no car-

naval de Salvador. O bloco foi criado em 1974, no bairro da Liberdade. A criação do grupo ocor-

reu sob a inspiração e a proteção da ialorixá (líder religiosa em iorubá) Hilda Dias dos Santos 

(1923–2009), do terreiro Ilê Axé Jitolu, fomentando também a origem de instituição de ensino 

formal, salvaguardando a tradição e os cultos às divindades africanas e a equidade racial e de gê-

nero. 

Priorologia. Do ponto de vista da Autosseriexologia, resgatar a autestima do povo origi-

nário do Continente Africano faz compreender o legado cultural e a responsabilidade perante a re-

urbanização extrafísica, considerando as múltiplas existências e a condição de a consciência não 

ter sexo, cor ou etnia alçando a verdadeira autolibertação consciencial, resguardando as singula-

ridades traforísticas. 
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Caracterologia. No âmbito da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 48 trafares passíveis de serem identificados nas consciências participantes de eventos car-

navalescos e / ou afins a tais festividades: 

01.  Acriticidade. 

02.  Anedonia. 

03.  Autocorrupção. 

04.  Autodepreciação. 

05.  Autodesorganização. 

06.  Autoflagelo. 

07.  Bairrismo. 

08.  Belicismo. 

09.  Carência sexual. 

10.  Chauvinismo. 

11.  Ciúme. 

12.  Competitividade. 

13.  Dogmatismo. 

14.  Dominação. 

15.  Egocentrismo. 

16.  Emocionalismo. 

17.  Etnocentrismo. 

18.  Exibicionismo. 

19.  Femismo. 

20.  Fetichismo. 

21.  Ganância. 

22.  Gurulatria. 

23.  Hedonismo. 

24.  Indisciplina. 

25.  Ingenuidade. 

26.  Insegurança. 

27.  Irresponsabilidade. 

28.  Isolacionismo. 

29.  Libertinagem. 

30.  Machismo. 

31.  Manipulação. 

32.  Materialismo. 

33.  Megalomania. 

34.  Negativismo. 

35.  Obnubilação. 

36.  Ociosidade. 

37.  Perfeccionismo. 

38.  Perversão. 

39.  Preguiça. 

40.  Promiscuidade. 

41.  Reatividade. 

42.  Rebeldia. 

43.  Revanchismo. 

44.  Rigidez afetiva. 

45.  Sexismo. 

46.  Submissão. 

47.  Vaidade. 

48.  Vitimização. 
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Epidemiologia. Sob a ótica da Paraassepsiologia, o carnaval em 2021 foi cancelado no 

Rio de Janeiro, RJ, visando minimizar os efeitos da pandemia COVID-19 causada pelo novo co-

ronavírus (SARS-CoV2). Já em 1892, à época da epidemia de febre amarela, a comemoração foi 

adiada na capital carioca, todavia, sem êxitos na prática. Tal fato posteriormente ocorreu em 1912 

à ocasião do falecimento do Barão do Rio Branco (1845–1912). 

 

Economicologia. Atinente à Estrategiologia, a opção pelo adiamento das festividades te-

ria apelo político-econômico evidenciando predominantemente a hegemonia da Indústria Cultural 

manobrando a massa impensante da Socin, subvertendo políticas públicas emergenciais prioritá-

rias em momento de crise sanitária e socioeconômica. 

 

Liberologia. Dentro do universo da Lucidologia, a pausa carnavalesca pode favorecer  

o investimento na conquista da autonomia consciencial oportunizando mudar hábitos, adquirir 

neovalores evolutivos e construir rotinas úteis. A necessária autodefesa aos microorganismos 

pode ser exercício salutar ao aprendizado da refratariedade ao assédio extrafísico, ampliando a vi-

são autoparadigmática no périplo evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o carnaval, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Agenda  autodesassediadora:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

03.  Alegria:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Altofalante:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Aplauso  acrítico:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

06.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Banalização  do  consumo  de  álcool:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Clorofórmio  popular:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Congressus  subtilis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Construção  do  autoafeto:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Crescendo  Renascimento-Conscienciologia:  Recinologia;  Homeostático. 

12.  Indústria  cultural:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Lastro  subumano:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

14.  Ônus  da  beleza  somática:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Tolicionário  midiático:  Comunicologia;  Nosográfico. 

 

A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  REQUISITA  A  TEÁTICA   
DO  DISCERNIMENTO  COSMOÉTICO.  AO  PRÉ-SERENÃO  

VULGAR  URGE  REALIZAR  A  VIRAGEM  RECINOLÓGICA  

DIANTE  DA  PARA-HISTÓRIA,  ELIDINDO  O  CARNAVAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda tem apreço pelas festividades carnavales-

cas? Qual proveito evolutivo vem obtendo com os feriados festivos? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  Hiperativa, Raquel; Entrevista com Marcelo Gomes, Diretor de “Estou me Guardando para Quando  

o Carnaval Chegar”; 19.02.2019; Festival de Berlim (Berlinale), 2019; Berlim; disponível em: <https://www.youtube-
.com/watch?v=dg8XYagmwAY>; Youtube; acesso em: 29/11/2020, 13h30. 
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2.  Lima, Wallace; TV Saúde Quantum 006: O Salto Quântico do Cantor Netinho (Entrevista Exclusiva); 
31.08.2015; disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=FyQYQ4-SfQA>; acesso em: 30/11/2020; 11h29. 

 

Filmografia  Específica: 

 

1.  Estou me Guardando para Quando o Carnaval Chegar. País: Brasil. Data: 2019. Duração: 85min. Gêne-

ro: Documentário. Idioma: Português. Cor: Colorido. Direção: Marcelo Gomes. Elenco: Leonardo dos Santos. Produ-

ção: Nara Aragão; & João Vieria Júnior. Roteiro: Marcelo gomes. Fotografia: Pedro Andrade. Companhia: Rec Produ-

tores Associados Ltda; & Carnaval Filmes. Distribuidora: Vitrine Filmes. Sinopse: A cidade de Toritama, Pernambuco, 

é considerada a capital do jeans, produzindo mais de 20 milhões de peças anualmente em fábricas caseiras geridas por pro-
fissionais autônomos trabalhando extensas jornadas diárias e descansando apenas no carnaval, sendo comum nessa época 

desfazerem-se de bens e viajarem para praias paradisíacas. 
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2.  Idem; Libertinagem; E-book; 128 p.; 38 poemas; Global; São Paulo, SP; 2014; páginas 4 a 128. 

3.  Bakhtin, Mikhail; A Cultura Popular na Idade Média e no Renascimento: O Contexto de François Rabe-

lais (Tvorchestvo Fransua Rable i Narodnaia Cultura Srednevekovia i Renesansa); trad. Yara Frateschi Vieira; 420 p.; 21 

x 14 cm; br.; 7ª Ed.; Hucitec; São Paulo, SP; Universidade de Brasília; Brasília, DF; 2010; páginas 1 a 50. 
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27 a 139. 
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p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 382. 
7.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari, & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 1 micro-

biografia; 2 pontoações; 3 seções; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.576 megapense-
nes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do Iguaçu, 

PR; 2009; página 129. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Garonce, Luiza; Carnaval no DF: Afinal, qual a Verdadeira História do Pacotão? O Bloco mais Antigo 

de Brasília, criado em 1978, nasceu Durante a Ditadura Militar. Fundadores e Organizadores contam a História; G1 

DF; 21.02.2019; 23 fotos; 1 vídeo; disponível em: <https: //g1.globo.com/df/distrito-federal/carnaval/2019/noticia/2019-

/02/21/carnaval-no-df-afinal-qual-a-verdadeira-historia-do-pacotao.ghtml>; acesso em: 29.11.2020; 11h45. 
2.  Ilê Aiyê; Enciclopédia Itaú Cultural de Arte e Cultura Brasileiras; verbete; Seção: Música; 01.11.1974; 

atualizado em: 12.02.2021; Itaú Cultural; São Paulo, SP; 2021; disponível em: <http://enciclopedia.itaucultural.org.br/-

grupo636197/ile-aiye>; acesso em: 26.02.2021; 11h42. 
3.  Nota Oficial da LIESA sobre os Desfiles em Julho de 2021; LIESA – Liga Independente das Escolas de 

Samba do Rio de Janeiro; 21.01.2021; Seção: Notícias; disponível em: <https://liesa.globo.com/noticias/210121-nota-ofi-

cial-da-liesa-sobre-os-desfiles-julho-de-2021.html>; acesso em: 30.01.2021; 22h. 
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C A R R A N C I S M O  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O carrancismo é a qualidade, condição, estado, característica ou reação de 

carrança ou da pessoa vivendo presa ao passado, apegada aos tradicionalismos de modo pessi-

mista. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo carrancismo deriva da palavra carrança, “pessoa que vive presa ao 

passado, às tradições”, sendo de origem obscura. 

Sinonimologia: 01.  Carrança. 02.  Carrancice. 03.  Neofobismo retrô. 04.  Congelamen-

to ideológico. 05.  Engessamento consciencial. 06.  Passadismo. 07.  Saudosismo. 08.  Retroversi-

dade. 09.  Rotineirice; tradicionalismo. 10.  Fechadismo consciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo carrança: 

anticarrancismo; carrancice; carrancismo; carrancista. 

Neologia. Os 2 vocábulos minicarrancismo e maxicarrancismo são neologismos técni-

cos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Anticarrancismo. 2.  Atualização. 3.  Modernização. 4.  Otimismo. 

5.  Neofilismo avançado. 6.  Neopensenização. 7.  Autorrecexologia. 8.  Abertismo consciencial. 

Estrangeirismologia: o Götterdämmerung; a closed mind; o hollow profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do antidiscerni-

mento. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do passadismo; os retropensenes; a retropenseni-

dade; os fixopensenes. 

 

Fatologia: o carrancismo; a carrancice; a carrançopatia; o enfarruscamento; a caranto-

nha; o pessimismo cronicificado; a existência malcriada; a vivência em subnível; a retroversidade; 

os travões conceituais; o anticonsenso; a implicância com o mundo; os revezes; as birras; a fossi-

lização cronêmica; as atitudes anacrônicas; o porão consciencial; as omissões deficitárias; as au-

tomimeses dispensáveis; a idiossincrasia; as retrospecções; a aprioropatia; as autopatomimeses;  

a rabugice; os bagulhos energéticos; a retrobitola consciencial; os retrofatos; a vida humana com 

a marcha à ré; as coleiras sociais do ego; as cangas psicológicas; a autofossilização; o rolo com-

pressor das inutilidades sociosas; a borrasca; a degringolada; a derrocada; a bancarrota; a melin 

indiagnosticada. 

 

Parafatologia: o repeteco multiexistencial; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Enumerologia: o acriticismo; o ultraconservantismo; o autoderrotismo; o catastrofismo; 

o apocaliptismo; o decadentismo; o baratrosferismo. 

Binomiologia: o binômio incompléxis-melex. 

Trinomiologia: o trinômio excêntrico-estrambótico-esquipático; o trinômio autodescon-

fiômetro-automancômetro-semancol. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia. 
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Antagonismologia: o antagonismo carrancismo / anticarrancismo; o antagonismo Pas-

sadologia / Modernidade. 

Politicologia: a monarquia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a retrofilia; a antiquofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia; a sucessofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da mesmice; a síndrome do 

ostracismo. 

Maniologia: a fracassomania; a antiquomania; a nostomania. 

Mitologia: os mitos milenares de todos os tipos. 

Holotecologia: a tradicioteca; a mesmexoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Passadologia; a Tradiciologia; a Ma-

rasmologia; a Mimeticologia; a Seriexologia; a Arqueologia; a Parapatologia; a Acriticologia;  

a Autassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a pessoa malcriada; a conscin perdedora. 

 

Masculinologia: o bilioso; o trombudo; o implicante; o ressentido; o autoderrotado; o de-

cadente; o loser; o escritor Émile Michel Cioran (1911–1995), o apologista do suicídio; o agasta-

diço; o desmancha-prazeres; o birrento; o emburradão; o carrança; o carranção; o carrancista; o 

carrançopata; o pessimista; o pré-serenão vulgar; o esquisitão. 

 

Femininologia: a personagem Cassandra; a biliosa; a trombuda; a implicante; a res-

sentida; a autoderrotada; a decadente; a loser; a agastadiça; a desmancha-prazeres; a birrenta;  

a emburradona; a carrança; a carrançona; a carrancista; a carrançopata; a pessimista; a pré-sere-

nona vulgar; a esquisitona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pessimista; o Homo sapiens anachronicus; o Homo sa-

piens automimeticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicarrancismo = a pessoa conservadora e tradicionalista em todos os 

hábitos e costumes; maxicarrancismo = o colecionador, homem ou mulher, apaixonado e dedica-

do à enorme coleção pessoal de antiguidades, tipo bagulhos energéticos, por exemplo, a hoplo-

teca. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; a cultura da sinistrose. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o carrancismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 
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06.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

10.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

O  CARRANCISMO,  EM  SI,  É  A  DEMONSTRAÇÃO  CABAL 
DO  SAUDOSISMO  DOENTIO  DA  CONSCIN  ANTEPASSADA 

DE  SI  MESMA.  TAL  PESSOA,  HOMEM  OU  MULHER  AINDA  

NÃO  CHEGOU  À  ATUALIDADE  DO  TERCEIRO  MILÊNIO. 
 

Questionologia. Você apresenta algum traço ou vestígio do carrancismo na própria vida 

diária? Em qual área de manifestação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 

sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 
do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 595, 648, 655, 658, 659, 665, 669, 674 e 681. 
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C A R R E G A M E N T O    N A    P E N S E N I D A D E  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O carregamento na pensenidade é a incidência monopolizadora da inten-

ção da consciência especificamente sobre a ideia (pen), o sentimento ou a emoção (sen), ou a ener-

gia consciencial (ene) em determinado momento evolutivo, em qualquer dimensão existencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo carregar vem do idioma Latim, carricare, “carregar”, de carrus, 

“galera; carroça; carro”. Surgiu em 1286. O vocábulo carregamento apareceu no Século XV.  

A palavra pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; 

pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. O termo sentimento provém do 

mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade 

de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenô-

meno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo energia 

deriva do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, 

enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Carregamento pensênico. 2.  Autopensenidade inconsciente. 3.  Au-

topensenidade lúcida. 

Neologia. As 3 expressões compostas carregamento na pensenidade, minicarregamento 

na pensenidade e maxicarregamento na pensenidade são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Amência consciencial. 2.  Vegetalismo humano. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades das cogitações autopensênicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o carregamento na pensenidade; o pensene; a autopensenidade; o ato de 

carregar a autopensenização; a carga da autopensenização; o agravante da manifestação pensêni-

ca; o pen como sendo o viés intelectual do pensene; o materpensene; o carregamento pensênico 

do assediador; o carregamento pensênico do amparador; o carregamento pensênico da conscin 

projetada; o carregamento pensênico na vigília física ordinária; o carregamento no sen e as rugas 

faciais; o carregamento no sen na apriorismose. 

 

Fatologia: o gravame do ato pessoal; a arrumação da carga das ideias; a munição da in-

tenção da consciência; o recheio do microuniverso consciencial; a opressão intraconsciencial do 

emocionalismo; o alívio intraconsciencial da racionalidade; a preocupação; o aborrecimento;  

a ausência da Higiene Mental; o porão consciencial atuante na subcerebralidade; a impregnação 

mental da desafeição; o peso mentalsomático do ódio. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Interaciologia: a interação carregar o pen–carregar o cenho. 

Holotecologia: a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Ortopensenologia; a Intraconscienciologia;  

a Voliciologia; a Intencionologia; a Mentalsomatologia; a Discernimentologia; a Autopesquisolo-

gia; a Cogniciologia; a Definologia; a Autodecidologia; a Determinologia; a Criteriologia; a Prio-

rologia; a Lucidologia; a Holomaturologia; a Temperamentologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a isca humana assisten-

cial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicarregamento na pensenidade = no ene ou nas energias conscienciais 

(ECs); maxicarregamento na pensenidade = no pen ou no pensamento ou nas ideias. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Intencionologia, no estudo da pensenidade importa observar os 

carregamentos mais frequentes da intenção da consciência, conforme 30 tipos fundamentais de 

pensenes, listados a seguir. 

 

Pen. No carregamento da intencionalidade no pen, na ideia ou pensamento específico, 

eis, como exemplos, na ordem alfabética, 12 pensenes sublinhados: 

01.  Antipensene: a ideia refutadora, crítica, do debate de pesquisa (Refutaciologia). 

02.  Contrapensene: a palavra mental, sem articulação oral (Mentalsomatologia). 

03.  Cosmopensene: a unidade de comunicação do conscienciês (Cosmoconsciencio-

logia). 

04.  Doxopensene: a conjetura, a hipótese e opinião da conscin pesquisadora (Autopes-

quisologia). 

05.  Genopensene: a ideia inata, retrocognitiva; o talento ideativo (Parageneticologia). 

06.  Hiperpensene: a concepção original, o invento e a grande descoberta (Heuristico-

logia). 

07.  Homopensene: a mensagem telepática entre o emissor e o receptor. 

08.  Maxipensene: o pensamento da Consciex Livre (CL). 

09.  Megapensene: o pensamento cosmoético característico do serenismo (Serenologia). 

10.  Mimopensene: a ideia copiada, a imitação servil e o plágio (a la manière de). 

11.  Mnemopensene: o engrama, a unidade da retenção da memória (Holomemorio-

logia). 

12.  Semipensene: a ideia truncada, malposta e de expressão não resolvida. 

 

Sen. No carregamento da intencionalidade no sen, na emoção ou sentimento específico, 

eis, como exemplos, na ordem alfabética, 10 pensenes sublinhados: 

01.  Andropensene: o pensamento viril específico do machão (imaturidade). 

02.  Autopensene: a ideia própria, egoica, pessoal, egocármica pura (Egocarmologia). 

03.  Criptopensene: a fantasia e a fabulação (delírio da Imagística). 

04.  Demopensene: o holopensene de todo o povo e respectiva cultura (Mesologia). 

05.  Erotopensene: o adultério mental e fantasia sexual elevada ao máximo (Sexossoma-

tologia). 

06.  Fobopensene: a ideia fóbica, o medo e a alucinação (heterassedialidade; Parapato-

logia). 

07.  Manipensene: o grito de loucura e desvario na deterioração da psique (Psiquiatria). 

08.  Melopensene: o canto, a estrofe do poema e da canção, próprio da Arte. 
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09.  Misopensene: a praga, a maldição e o pensamento anticosmoético. 

10.  Pseudopensene: a mentira comum e a falácia lógica, sofística. 

 

Ene. No carregamento no ene ou na energia consciencial, eis, como exemplos, na ordem 

alfabética, 8 pensenes grifados: 

1.  Copensene: a emissão conjunta da voz das pessoas componentes de um coro. 

2.  Espasmopensene: o grito de dor e o gemido agudo (Somatologia). 

3.  Fitopensene: o protopensene esboçante no princípio consciencial da planta (Botâ-

nica). 

4.  Grafopensene: a assinatura pensênica e a firma pessoal da manifestação. 

5.  Hipnopensene: a sugestão hipnótica em bases bioenergéticas. 

6.  Logopensene: a palavra oral, a fala, o discurso e a eloquência (Retórica; Oratória). 

7.  Oclopensene: o grito e os ululos da multidão amotinada (Subcerebrologia). 

8.  Piretopensene: o delírio febril do enfermo em estado agudo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, evidenciando relação estreita com o carre-

gamento na pensenidade, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, 

dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

2.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

3.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

4.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

6.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

O  ATO  MENTAL  DA  VONTADE  OU  DA  INTENÇÃO  DECI- 
SIVA  NO  CARREGAMENTO  NA  PENSENIDADE  DETERMINA 

AS  MANIFESTAÇÕES,  O  DESTINO,  O  ÊXITO  OU  O  FRA-
CASSO  DOS  ESFORÇOS  EVOLUTIVOS  DA  CONSCIÊNCIA. 

 

Questionologia. Você incide o carregamento da autopensenização prioritariamente no 

pen das ideias? Em todo lugar e em qualquer tempo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 31 e 534. 

2.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
Foz do Iguaçu, PR; 2002; páginas 86 e 142. 



 

Encic lopédia   da   Cons ci encio log ia  

 

 

 

8298 

C A R R E I R A    E M P R E E N D E D O R A    E V O L U T I V A  
( E M P R E E N D E D O R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A carreira empreendedora evolutiva é a trajetória profissional voltada para 

a criação e manutenção dinâmica de empreendimentos evolutivos, tanto no âmbito das gescons, 

projetos sociais, empresas convencionais do primeiro e do segundo setor, quanto das instituições 

sem fins de lucro, do terceiro setor. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra carreira provém do idioma Latim Vulgar, carraria, provavel-

mente redução da expressão via carraria, “caminho para carros”. Apareceu no Século XIII. O ter-

mo empreender procede do idioma Latim, imprehendo ou impraehendo, “tentar executar alguma 

tarefa”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo empreendimento apareceu no Século XIX. O vocá-

bulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, 

“ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Carreira empreeendedora conscienciocêntrica. 2.  Carreira Intraem-

preendedora Evolutiva. 3.  Carreira empreendedora cosmoética. 4.  Carreira empreendedora inte-

rassistencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas carreira empreendedora evolutiva, microcarreira 

empreendedora evolutiva, minicarreira empreendedora evolutiva e maxicarreira empreendedora 

evolutiva são neologismos técnicos da Empreendedorismologia. 

Antonimologia: 1.  Carreira estagnada. 2.  Carreira empreendedora anticosmoética.  

3.  Carreira antievolutiva. 3.  Marasmo profissional. 4.  Desemprego. 

Estrangeirismologia: a elaboração do busines plan; a utilização do busines-model-Can-

vas para organizar as ideias; o coach de carreira. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualificação da carreira empreendedora. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Interassis-

tência: empreendimento evolutivo. 

Ortopensatologia. “Carreira. O maior sucesso da sua carreira, conscin leitora, será vo-

cê alcançar o completismo em sua proéxis”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do empreendedorismo; o holopensene profissional 

da construtividade inovadora; o materpensene da mudança para melhor; os pensenes criativos; os 

heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os pensenes inovadores; o holopensene da inovativi-

dade; os verponopensenes; a verponopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a carreira empreendedora evolutiva; os empreendimentos evolutivos; a escrita 

de gescons fomentando inovações cosmoéticas; os projetos sociais conscienciocêntricos; a cria-

ção das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); os resultados dos empreendimentos evolutivos 

das ICs publicados no Anuário da Conscienciologia; a liderança feminina empreendedora; a mu-

lher empreendedora; a liderança interassistencial; o público interassistencial; o intraempreendedo-

rismo; o comprometimento dos colaboradores na empresa; a inovação empresarial; a inovação in-

telectual; a inovação interassistencial; a carreira inovadora cosmoética; as verpons; a educação 

empreendedora; a formação do profissional facilitador da aprendizagem empreendedora; a criati-

vidade mentalsomática; a criatividade interassistencial; a eureca autodiscernidora solucionando 

questão crítica para a coletividade; a identificação do modelo de negócio; a elaboração e a revisão 

sistemática do plano de negócios; a saída do marasmo e da inércia a partir do autexemplarismo 

teático; a autodeterminação, mesmo diante dos obstáculos e ameaças da mesologia; a inteligência 
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de mercado; as empresas orientadas para o mercado; o perfil do empreendedor evolutivo; as com-

petências empreendedoras; a gestão empreendedora; a abertura de novas empresas; a necessidade 

da manutenção dinâmica dos megaprojetos das empresas e das ICs; a abertura de novas oportuni-

dades de trabalho; a fábrica de ideias; as empresas conscienciológicas (ECs); a identificação da 

jánela de oportunidade; as mudanças radicais; a importância da gestão financeira; a responasbili-

dade cosmoética; o comportamento empreendedor; a criação do pé-de-meia; as lições empreende-

doras de sucesso; os megaempreendimentos evolutivos a 2; a proéxis a 2; a megaproéxis grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as sinaléticas ener-

géticas e parapsíquicas pessoais apontando os rumos certos das decisões empreendedoras evoluti-

vas; as reurbanizações extrafísicas a partir dos megaempreendimentos evolutivos; a utilização da 

tenepes e das projeções lúcidas (PL) para interassistir os empreendimentos evolutivos; as precog-

nições lúcidas antecipando ações profiláticas a favor dos projetos evolutivos; o teleguiamento au-

tolúcido. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intraempreendedorismo-empreendedorismo; o sinergis-

mo necessidades grupais–atitudes pessoais; o sinergismo valores pessoais–valores organizacio-

nais. 

Principiologia: os princípios cosmoéticos dos empreendedores evolutivos. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria das empresas conscienciológicas; a teoria das personalidades mo-

delos de competências. 

Tecnologia: a técnica do estilo visual para organizar as ideia; as técnicas pró-criativi-

dade; a técnica dos mapas mentais; a utilização sensata das tecnologias digitais. 

Voluntariologia: o voluntariado empreendedor; a proatividade no voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o labora-

tório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojecio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Empreendedorismologia; o Colégio Invisível da 

Conviviologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Interassistencio-

logia. 

Efeitologia: o efeito da criação de empreendimentos evolutivos; o efeito saudável da 

ação centrífuga da consciência; o efeito holocármico de exercer carreira empreendedora; o efei-

to comportamento empreendedor–desempenho organizacional. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses pela criatividade inovadora. 

Ciclologia: o ciclo criação-manutenção-inovação do negócio empresarial. 

Enumerologia: a carreira empreendedora sustentável; a carreira empreendedora men-

talsomática; a carreira empreendedora cosmoética; a carreira empreendedora interassistencial;  

a carreira empreendedora conscienciológica; a carreira empreendedora autoral; a carreira em-

preendedora evolutiva. 

Binomiologia: o binômio funcionário-empreendedor; o binômio equipin-equipex; o bi-

nômio necessidade-oportunidade; o binômio liderança–força presencial; o binômio prioridade- 

-produtividade; o binômio ideia-ação; o binômio paciência-dedicação; o binômio criatividade-

inovação. 

Interaciologia: a interação ideia evolutiva–ação interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo empregado-empregador; o crescendo iniciativa-acabati-

va; o crescendo gestão estagnante–gestão empreendedora; o crescendo empreendedorismo soci-

al–empreendedorismo conscienciocêntrico. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 
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Polinomiologia: o polinômio pesquisa de mercado–identificação de necessidades–pla-

nejamento estratégico–planos de ações–ações; o polinômio organizacional planejamento-organi-

zação-direção-controle; o polinômio vontade-intenção-decisão-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo marasmo / empreendedorismo; o antagonismo apri-

orismose / inovação. 

Paradoxologia: o paradoxo da escolha da profissão estável e estática na Socin e o vo-

luntariado multidimensional empreendedor nas ICs; o paradoxo da desconstrução cosmoética;  

o paradoxo de as oportunidades empreendedoras poderem ser ameaças evolutivas. 

Politicologia: a democracia das neoideias aplicadas aos neoempreendimentos. 

Legislogia: a lei do maior esforço na criação de soluções cosmoéticas. 

Filiologia: a neofilia; a bibliofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofi-

lia; a criativofilia; a empreendedorismofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a fracassofobia; a sucessofobia. 

Sindromologia: a síndrome do empregado; a superação da síndrome do fracasso; a au-

tossuperação da síndrome do impostor. 

Maniologia: a mania do perfeccionismo atravancando ações empreendedoras. 

Mitologia: o mito do negócio perfeito. 

Holotecologia: a administroteca; a interassistencioteca; a socioteca; a comunicoteca;  

a convivioteca; a empreendedorismoteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Empreendedorismologia; a Administração; a Economia; a Inte-

rassistenciologia; a Comunicologia; a Equipexologia; a Evoluciologia; a Infiltraciologia; a Pré-In-

termissiologia; a Liderologia; a Reurbanologia; a Paradiplomacia; a Parapoliticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin gregária; a conscin atratora; a isca humana lúci-

da; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin empreendedora 

anjo. 

 

Masculinologia: o intraempreendedor; o abridor de caminho; o pioneiro; o inventor;  

o tocador de obra; o homem de ação; o planejador; o gestor; o apoiante; o benfeitor; o patrocina-

dor; o sustentador, o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o voluntário 

large; o epicon lúcido; o francês, físico Pierre Curie (1859–1906). 

 

Femininologia: a intraempreendedora; a abridora de caminho; a pioneira; a inventora;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a planejadora; a gestora; a apoiante; a benfeitora; a patroci-

nadora; a sustentadora, a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a vo-

luntária large; a epicon lúcida; a polonesa, física e química Marie Curie (1867–1934). 

 

Hominologia: o Homo sapiens imprehensor; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sa-

piens interassistens; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapi-

ens epicentricus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapi-

ens administrator; o Homo sapiens experimentor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microcarreira empreendedora evolutiva = a do(a) gestor(a) dedicado(a) 

aos empreendimentos sustentáveis; minicarreira empreendedora evolutiva = a do(a) conscienció-

logo(a) dedicado(a) às ICs; maxicarreira empreendedora evolutiva = a do(a) pesquisador(a) inde-

pendente dedicado(a) às megagescons maxiproexológicas. 

 

Culturologia: a cultura do empreendedorismo evolutivo; a cultura da inovação cosmoé-

tica. 
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Caracterologia. Eis, em ordem alfabética, a título de exemplo, 16 características da 

conscin objetivando a carreira empreendedora evolutiva: 

01. Autodiscernimento. A manutenção da lucidez na condução dos empreendimentos 

evolutivos. 

02. Autonomia. A liberdade para gerar mudanças necessárias. 

03. Avaliação. A autopesquisa constante no processo decisório, nas ações e reações. 

04. Cosmoética. A conduta cosmoética nas interrelações conscienciais. 

05. Cosmovisão. A condição de detectar as oportunidades e “estar à frente do tempo”  

a partir da prospectiva parapsíquica. 

06. Criatividade. A criação de novas técnicas, métodos e soluções. 

07. Disciplina. A implantação de rotinas úteis e hábitos saudáveis no aproveitamento 

dos recursos e aportes conscienciais. 

08. Generosidade. A intercompreensão das equipes e a intenção interassistencial e doa-

dora nas ações. 

09. Inovação. A desconstrução e combinação para a criação do novo. 

10. Liderança. A capacidade de utilizar aportes e mobilizar pessoas de modo cosmoé-

tico. 

11. Motivação. A incansável motivação para driblar as dificuldades da mudança. 

12. Ousadia. A coragem de fazer diferente e assumir os riscos. 

13. Parapercepção. A sensibilidade de percepção e parapercepção das variáveis ambi-

entais na condução dos empreendimentos. 

14. Persistência. A vontade forte e a dedicação persistente. 

15. Planejamento. A percepção da necessidade da mudança planejada. 

16. Qualificação. A pesquisa aprofundada para a melhoria contínua. 

 

Competências. As competências empreendedoras evolutivas surgem a partir da dedica-

ção do profissional, em buscar o melhor e mais cosmoético nas ações pessoais. 

 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 11 exemplos de áreas e carreiras empreendedoras 

evolutivas exemplificadas pelas ações inovadoras: 

01. Advocacia-empreendedora. A proposta de criação de novas leis possibilitando  

a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos. 

02. Arquitetura-empreendedora. As pesquisas e experimentação de novos métodos 

sustentáveis e ecologicamente corretos nas obras e empreendimentos, favorecendo as reurbaniza-

ções físicas e extrafísicas. 

03. Autoria-conscienciológica. A dedicação, de modo voluntário, a escrita de obras 

conscienciológicas inovadoras, promovedoras de verpons, da tares e da evolução consciencial. 

04. Ciência-empreendedora. A dedicação, com tenacidade e persistência à descoberta 

ou a invenção de nova técnica. 

05. Educação-empreendedora. As inovações dos métodos didáticos de aulas e a busca 

de novos conhecimentos de maneira constante, a partir da educação continuada e do autodida-

tismo. 

06. Gastronomia-empreendedora. As pesquisas e inventividade de novas práticas de 

culinária visando a melhoria do bem-estar e saúde das conscins. 

07. Gestão-empreendedora. A expansão e a inovação dos negócios, de modo planeja-

do e sistemático, visando atender às necessidades dos clientes, colaboradores e do mercado. 

08. Gestão-voluntária. A liderança de equipes nas ICs, de terceiro setor, visando en-

contrar soluções cosmoéticas e criativas, a fim de atender às necessidades multidimensionais dos 

intermissivistas interessados. 

09. Jardinagem-empreendedora. As pesquisas de novos métodos de cultivo e manu-

tenção de plantas e jardins, a fim de criar ambientes externos agradáveis, acolhedores e interassis-

tenciais. 

10. Medicina-empreendedora. As pesquisas e criações de novos métodos terapêuticos. 
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11. Psicologia-empreendedora. A pesquisa, testes e criação de método inovador dentro 

das especialidades da Psicologia. 

 

Evolutividade. O empreendedor lúcido promove progressivamente a manutenção dinâ-

mica dos empreendimentos evolutivos, sem deixar lacunas ou rastros negativos, terminando, de 

modo cosmoético, cada projeto ou atividade iniciados. A carreira empreendedora evolutiva pro-

move renovações e inovações a partir da melhoria contínua e da mudança planejada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a carreira empreendedora evolutiva, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Convívio  com  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Divisão  do  trabalho:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Empreendedor  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

07.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Empreendimento  sustentável:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Escolha  da  carreira  profissional:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Formação  conscienciológica:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

11.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Incubadora  paratecnológica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

14.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

15.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

 

A  ATITUDE  AUTOLÚCIDA  DE  INVESTIR  EM  CARREIRA  

EMPREENDEDORA  EVOLUTIVA  É  SINAL  DE  MATURIDADE  

CONSCIENCIAL  E  OPORTUNIDADE  PARA  QUEM  DESEJA  

ASSUMIR  LIDERANÇA  INTERASSISTENCIAL  INTERMISSIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui carreira empreendedora evolutiva? Quais 

foram as soluções criativas ou neoprojetos evolutivos criados por você? 
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C A R T A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A carta é o tipo de comunicação escrita, realizada entre conscins, mulheres 

e homens, de caráter confidencial, em geral colocada em envelope lacrado e enviada pelos cor-

reios. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra carta deriva do idioma Latim, charta, “folha de papiro preparada 

para receber a escrita; folha de papel”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Missiva. 2.  Correspondência. 3.  Epístola. 

Antonimologia: 1.  Telefonema. 2.  Encontro. 3.  E-mail. 

Estrangeirismologia: o courrier; o P.O. Box; os penfriends; o no news, good news. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao conteúdo da mensagem grafada. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Carta: meio 

comunicativo. Há cartas perfumadas. Existem cartas destrutivas. Cartas conectam pessoas. 

Ortopensatologia: – “Carta. Evolutivamente falando, escrever um livro é mais produti-

vo do que escrever uma carta, ainda que aberta”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicação escrita; os grafopensenes; a grafo-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade. 

 

Fatologia: a carta; a escrita; o conteúdo; o estilo; o envio; a espera; a expectativa; o rece-

bimento; a leitura; as notícias; os acréscimos; os encaminhamentos; o arquivamento ou descarte;  

a pesquisa documental; as análises; as derivações das cartas ao longo do tempo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a energia da carta; 

a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a conexão interassistencial; a psicometria da corres-

pondência; a interação a distância na prática da tenepes; a inspiração do amparador extrafísico de 

função; a energização da carta a ser enviada; as sincronicidades; os parafenômenos; as evocações 

das cartas; o antibagulhismo energético. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à correspondência. 

Teoriologia: as teorias da Comunicação; a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: as técnicas básicas de redação de cartas; as técnicas de elaboração de car-

tas comerciais; as técnicas de revisão; as técnicas de pesquisa documental; as técnicas da Arqui-

vologia; os procedimentos técnicos de funcionamento dos correios. 

Voluntariologia: os voluntários redatores, leitores ou tradutores de cartas para analfa-

betos, cegos, acamados e demais pessoas com dificuldades na comunicação escrita. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Retrocogniciologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis das Ciências em geral. 

Ciclologia: o ciclo dos usos e costumes; o ciclo tecnológico; o ciclo dos contatos. 
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Enumerologia: o endereço comercial; o endereço domiciliar; a caixa postal; o escaninho 

no condomínio; a caixa de correio na porta da casa; o correio interno da empresa; a carta entregue 

em mãos. A carta simples; a carta registrada; a carta nacional; a carta internacional; a carta ins-

pecionada; a carta violada; a carta devolvida. 

Binomiologia: o binômio reflexão-escrita; o binômio caligrafia-legibilidade; o binômio   

papel de carta–propósito da carta; o binômio condições climáticas–entrega prejudicada. 

Interaciologia: a interação conteúdo-forma; a interação mensagem-interpretação; a in-

teração recebimento-resposta; a interação postagem no correio–entrega ao destinatário; a inte-

ração destinatário-remetente; a interação correio nacional–correio estrangeiro; a interação peso 

da carta–localidade de destino–tarifa de envio. 

Crescendologia: o crescendo bilhete-carta; o crescendo cartão-carta; o crescendo car-

ta manuscrita–carta datilografada–carta digitada; o crescendo comunicação escrita–comunica-

ção eletrônica–comunicação telepática; o crescendo carta individual–mala direta; o crescendo 

entrega improvisada–agência do correio. 

Trinomiologia: o trinômio carta-correio-carteiro; o trinômio escrever-revisar-reajus-

tar; o trinômio papel-envelope-lacre; o trinômio parágrafo–tamanho da fonte–espaçamento en-

trelinhas. 

Polinomiologia: o polinômio rua-número-CEP-bairro-cidade; o polinômio data-cum-

primentos-mensagem-saudação-assinatura; o polinômio cópia-xerox-scanner-impressora. 

Antagonismologia: o antagonismo formalidade / informalidade; o antagonismo cordia-

lidade / rudeza; o antagonismo papel / água; o antagonismo carta engavetada / carta postada;  

o antagonismo carta entregue / carta extraviada. 

Paradoxologia: o paradoxo da reclamação educada; o paradoxo da recusa diplomáti-

ca; o paradoxo de ser ouvido por meio de carta escrita; o paradoxo dos correios bem movimen-

tados apesar do uso amplo do E-mail; o paradoxo da interassistência energética realizada antes 

da chegada do pedido da tenepes. 

Legislogia: as leis referentes à privacidade. 

Filiologia: a grafofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a cura da interaciofobia; a superação da tecnofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do arrependimento aplicada na comunicação 

impulsiva ou negligenciada; a evitação da síndrome de Amiel. 

Maniologia: a evitação da mania de ser prolixo; a superação da grafomania patológica. 

Mitologia: o mito da confidencialidade na comunicação. 

Holotecologia: a comunicoteca; a holomnemoteca; a biografoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Grafopensenologia; a Interaciologia; a Infoco-

municologia; a Epistolografia; a Conviviologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; Holo-

mnemocomunicologia; a Historiografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin comunicativa; o perfil interativo; o ser redator; a parentela. 

 

Masculinologia: o secretário executivo; o correspondente; o escritor de cartas; o funcio-

nário dos correios; o intelectual; o pesquisador; o responsável; o namorado; o filho; o amigo;  

o profissional; o cidadão. 

 

Femininologia: a secretária executiva; a correspondente; a escritora de cartas; a funcio-

nária dos correios; a intelectual; a pesquisadora; a responsável; a namorada; a filha; a amiga; 

a profissional; a cidadã. 

 

Hominologia: o Homo sapiens graphocommunicator; o Homo sapiens amicus; o Homo 

sapiens socialis; o Homo sapiens professionalis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

gestor; o Homo sapiens convivens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: carta pessoal = aquela escrita pela conscin viajante ao parente; carta im-

pessoal = a redigida ao órgão público solicitando determinada informação. 

 

Culturologia: a cultura da escrita; a cultura da comunicação; a cultura documental;  

a cultura da filatelia. 

 

Histórico. A carta foi o meio de comunicação escrita interpessoal amplamente utilizado 

até o Século XX quando surgiu a Internet e outros modos de comunicação mais rápidos e diretos. 

Hoje ainda são usadas em menor escala e, muitas vezes, veiculadas através do correio eletrônico. 

 

Taxologia. Eis, listados na ordem alfabética, 55 exemplos de tipos de cartas existentes: 

01. Carta aberta ou pública. 

02. Carta anônima. 

03. Carta ao leitor. 

04. Carta aos condôminos. 

05. Carta bancária. 

06. Carta-bomba. 

07. Carta científica. 

08. Carta circular. 

09. Carta comercial. 

10. Carta convite. 

11. Carta de admissão. 

12. Carta de agradecimento. 

13. Carta de amor. 

14. Carta de anúncio de casamento. 

15. Carta de anúncio de noivado. 

16. Carta de apresentação. 

17. Carta de autorização. 

18. Carta de aviso prévio. 

19. Carta de candidatura à emprego. 

20. Carta de comunicação de dessoma. 

21. Carta de comunicação de nascimento. 

22. Carta de congratulação. 

23. Carta de consolação. 

24. Carta de correspondente. 

25. Carta de demissão. 

26. Carta de despedida. 

27. Carta de despejo. 

28. Carta de devolução de produto. 

29. Carta de doação. 

30. Carta de encorajamento. 

31. Carta de felicitação. 

32. Carta de fiança. 

33. Carta de lavagem de dinheiro. 

34. Carta de mudança de endereço. 

35. Carta de pedido de ajuda. 

36. Carta de pedido de casamento. 

37. Carta de pedido de desculpas. 

38. Carta de pedido de tenepes. 

39. Carta de reclamação. 

40. Carta de recomendação. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

8307 

41. Carta de reconciliação. 

42. Carta desabafo. 

43. Carta de solicitação de serviços. 

44. Carta do responsável à professora da criança. 

45. Carta em braile. 

46. Carta explicativa. 

47. Carta falsificada. 

48. Carta histórica. 

49. Carta informativa. 

50. Carta modelo. 

51. Carta oficial. 

52. Carta original. 

53. Carta precatória. 

54. Carta psicografada. 

55. Carta rogatória. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a carta, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Amizade  internacional:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autorretroepistolografia  comparada:  Holobiografologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Fonte  histórica:  Historiografologia;  Neutro. 

10.  Fórmula  formal:  Conformática;  Neutro. 

11.  Gentileza:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Mutualidade  da  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Pedido  de  tenepes:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Tecnofilia:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  CONSULTA  AOS  VARIADOS  MODELOS  DE  CARTAS  

EXISTENTES  PODE  AJUDAR  SOBREMANEIRA  AS  CONS-
CINS  A  ESCREVEREM  TEXTOS  MAIS  OBJETIVOS,  EFICA-
ZES  E  NOS  PADRÕES  EXIGIDOS  DA  CULTURA  E  IDIOMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue expressar-se com clareza e adequação, 

quando precisa escrever cartas? Qual é a relação pessoal evolutiva com as correspondências em 

geral? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Doyle, Ursula; (Editor); Love Letters of Great Women; 164 p.; 32 cartas; 11 refs.; 2 websites; 20,5 x 13,5 

cm; enc.; sob.; MacMillan; London; 2009; páginas 7 a 159. 
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2.  Foulsham; Redação; The Complete Letter Writer: To Get the Results you want; 288 p.; 12 caps.; 61 enus.; 
66 modelos de cartas; 2 tabs.; alf.; 21,5 x 13,5 cm; Foulsham; London; 2008; páginas 35 a 246. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico-

gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 319. 

 

K. A. 
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C A R T A    BR A N C A  
( A U T O C R I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A carta branca é a expressão metafórica indicativa de a consciência, intra 

ou extrafísica, ter ou dar permissão para outrem agir conforme julgue melhor, em situação especí-

fica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo carta procede do idioma Latim, charta, “folha de papiro preparada 

para receber a escrita; folha de papel (feito antigamente da entrecasca do papiro)”, e este do idio-

ma Grego, khártés. Surgiu no Século XVII. O adjetivo branco é proveniente do idioma Germâni-

co, equivalente ao idioma Frâncico, blanck “claro, branco, brilhante, da cor da neve, do leite”. 

Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Outorgação de poder. 2.  Consentimento expresso. 3.  Permissão. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo carta: car-

tão; cartaz; carteira; carteiro; cartilha; cartógrafa; cartógrafo; cartório; cartulário. 

Neologia. As duas expressões compostas carta branca homeostática e carta branca pa-

tológica são neologismos técnicos da Autocriticologia. 

Antonimologia: 1.  Proibição. 2.  Desautorização. 3.  Desconsentimento. 

Estrangeirismologia: o give a free hand. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocrítica das ações e ou decisões pessoais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Carta branca: au-

torresponsabilidade. 

Coloquiologia: o ato de dar sinal verde a alguém; a confiança cega; o ato de fechar os 

olhos. 

Ortopensatologia: – “Consentimento. Segundo os princípios da fraternidade, quando 

os nossos atos pessoais envolvem interesses alheios é sempre bom ouvir o assentimento ou con-

sentimento dos outros”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocrítica cosmoética; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopen-

senidade; o holopensene pessoal da interconfiança; o holopensene confiável. 

 

Fatologia: a carta branca; a autorização de plenos poderes a outrem; a permissão para al-

guém resolver algo em lugar do outro; a interconfiança; o senso de autocrítica; a permissibilidade 

das decisões pessoais; a delegação de poderes; a licença para atuar; o arrependimento de dar carta 

branca; o orgulho impedindo o pedido de ajuda; o ato de jogar a toalha; a desistência do pedido 

de ajuda; a desconfiança da população em relação à carta branca dada ao candidato a cargo públi-

co; a revogação da carta branca; o limite da carta branca; o fiscal da vida alheia considerando-se 

possuidor de carta branca; a carta branca para capturar o bandido; a carta branca para indicar pes-

soas a cargo de confiança; a liberdade de escolha de profissionais de confiança; a megaconfiança 

recíproca; a amizade inspirando confiança; o ato de deixar as portas abertas para a assistência;  

a autocrítica necessária para aceitação da carta branca; a carta branca para evoluir; a aquiescência 

quanto ao autorrevezamento interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal ativa em decorrência do desconfiômetro ligado; o consentimento  

à amparabilidade confiável gerando conforto ao assistido. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo autorrespeito-heterorrespeito construindo cli-

ma de confiança mútua para constante troca de papéis; o sinergismo saber confiar–ser confiável. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) sendo profilaxia de surpresas inespe-

radas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando as posturas pessoais 

confiáveis; o código grupal de Cosmoética (CGC) estipulando as regras de convivência saudável. 

Teoriologia: a teoria da interconfiança; a teoria da interprisão grupocármica evidenci-

ando atos anticosmoéticos; a teoria das cláusulas pétreas proexológicas. 

Tecnologia: a técnica de confiar desconfiando. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico recebendo carta branca nas trocas de 

função, preparando neolíderes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da diferen-

ciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Comunico-

logia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Sereno-

logia. 

Efeitologia: os efeitos da carta branca assistencial na resolução das crises evolutivas. 

Neossinapsologia: a carta branca ao amparador capaz de gerar neossinapses; a constru-

ção contínua de neossinapses de auto e heteroconfiança. 

Ciclologia: o ciclo de traições; o ciclo vicioso das autocorrupções ativas e passivas;  

o ciclo de desconfianças; a carta branca conscienciológica ínsita no ciclo pioneirismo–passagem 

do bastão–liderança tarística; o ciclo evolutivo pessoal (CEP). 

Enumerologia: o passe livre; o voto de confiança; o acordo mútuo; o ato de passar pro-

curação; a transmissão de poderes; o salvo-conduto; o livre trânsito. 

Binomiologia: o binômio diálogo-desinibição; o binômio falta de confiança–excesso de 

confiança; a vivência mútua do binômio sinceridade-confiabilidade. 

Interaciologia: a interação perda da autoconfiança–perda das companhias evolutivas;  

a interação coerência íntima–realidade externa; a interação autoconfiança-êxito. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

confiança-autorização-solução; o trinômio intencionalidade–flexibilidade–concessão cosmoé-

tica. 

Polinomiologia: o polinômio excesso de confiança–ingenuidade–cumplicidade–anticos-

moética; o polinômio abertismo-amizade-confiança-lealdade-cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo fé cega / confiança no amparador extrafísico; o an-

tagonismo confiança / desconfiança. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ato de dar carta branca poder ser assistência para 

quem recebe a permissão para agir. 

Politicologia: a auto e heteromeritocracia possibilitando a interconfiança. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à interassistência; a lei da interde-

pendência consciencial; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a confiança propiciando a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a fobia social impedindo o abertismo para dar e receber ajuda. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da baixa confiança impedindo a auto e heteras-

sistência. 

Maniologia: a mania de lavar as mãos, pensando assim estar dando carta branca. 

Mitologia: o mito de a carta branca ser passaporte para resolver todos os problemas;  

o mito de poder cruzar os braços após dar carta branca. 
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Holotecologia: a assistencioteca; a comunicoteca; a convivioteca; a discernimentoteca; 

a evolucioteca; a interassistencioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocriticologia; a Confianciologia; a Conviviologia; a Grupo-

carmologia; a Holomaturologia; a Gruporrevezamentologia; a Interassistenciologia; a Intercom-

preensiologia; a Interconfianciologia; a Vinculologia; a Amparologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo 

sapiens confidentior; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens incredulus; o Homo sapiens re-

futator; o Homo sapiens scepticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: carta branca homeostática = a permissão dada aos evoluciólogos para re-

crutarem os alunos dos Cursos Intermissivos (CIs); carta branca patológica = a permissão dada 

pelas conscins aos representantes objetivando proveito próprio. 

 

Culturologia: as diferenças culturais quanto à interconfiança. 

 

Curiosologia. Sob a ótica da Cosmogramologia, elenca-se a seguir, em ordem alfabéti-

ca, 6 expressões indicativas do emprego do termo carta branca: 

1.  Advocacia. A carta branca ao advogado. 

2.  Construção. A carta branca ao arquiteto. 

3.  Eventos. A carta branca ao organizador do evento. 

4.  Medicina. A carta branca ao médico. 

5.  Política. A carta branca ao político. 

6.  Publicidade. A carta branca ao publicitário. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a carta branca, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acepção  de  pessoas:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

02.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Aporte  de  autoconfiança:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Autoconfiança  proativa:  Traforologia;  Homeostático. 

08.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

11.  Desconfiança  nociva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

13.  Juízo  de  valor:  Heterocriticologia;  Neutro. 

14.  Nução:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Respeito:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

TODA  CARTA  BRANCA  É  PERMISSÃO,  PORÉM  NEM  TODA  

PERMISSÃO  É  CARTA  BRANCA.  O  CONSENTIMENTO  PA-
RA  ASSISTIR  OU  SER  ASSISTIDO  INCLUI  VÍNCULO  DE  IN-
TERCONFIANÇA,  SEM  ACUMPLICIAMENTO  PATOLÓGICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já deu carta branca para alguém? Por quais mo-

tivos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

418. 

 

C. N. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

8313 

C A R T E S I A N I S M O  
( C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cartesianismo é o conjunto de conceitos com base nas ideias do filósofo, 

matemático e físico francês, René Descartes (1596–1650), e seguidores, inaugurando a autonomia 

da razão dubitativa – movimento filosófico revolucionário em relação à autoridade tradicional – 

valorizando a dúvida, o racionalismo, o método como garantia de obtenção da verdade e o indiví-

duo livre e autônomo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo cartesiano deriva do idioma Francês, cartésien, “filósofo que 

segue as ideias de Descartes; relativo à filosofia de Descartes”, e este do idioma Latim, Cartesius, 

“nome de René Descartes, filósofo e matemático francês”. Surgiu em 1836. O sufixo ismo pro-

cede do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político 

ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade ca-

racterística de; quadro mórbido; condição patológica”. 

Sinonimologia: 1.  Filosofia cartesiana. 2.  Racionalismo cartesiano. 3.  Pensamento de 

Descartes e seguidores. 4.  Paradigma cartesiano. 

Neologia. As duas expressões compostas cartesianismo especulativo e cartesianismo ci-

entífico são neologismos técnicos da Cogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Conscienciologia. 2.  Holofilosofia. 3.  Paradigma consciencial.  

4.  Verpons conscienciológicas. 

Estrangeirismologia: a recherche de la vérité par les lumières naturelles; a doute mé-

thodique; as meditationes de prima philosophia, in qua Dei existentia et animae immortalitas de-

monstratur; a preuve de l’existence de Dieu. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Metodologia Paracientífica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o assunto: – Carte-

sianismo: dúvida metódica. Penso, logo existo. 

Filosofia: o cartesianismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autonomia da razão; os raciocinopensenes; a ra-

ciocinopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; 

os credopensenes; a credopensenidade; os teoricopensenes; a teoricopensenidade; os dubiopense-

nes; a dubiopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os pseudopensenes; a pseudo-

pensenidade; os antipensenes; a antipensenidade. 

 

Fatologia: o cartesianismo sendo iniciador racionalista-fisicalista-mecanicista do para-

digma convencional; o cartesianismo prenunciando o fisicalismo moderno formador da Eletronó-

tica; a Física desenvolvida por René Descartes preparando o caminho para Isaac Newton (1643– 

–1727) aperfeiçoá-la, resultando na matriz paradigmática da Ciência Convencional; o paradigma 

consciencial, pesquisando a consciência, superior ao paradigma newtoniano-cartesiano, investi-

gando a realidade física; o gap entre o conhecimento intrafísico envilecido do cartesianismo em 

relação ao conhecimento imaterial avançado da Conscienciologia; a Holofilosofia, fundada na 

cosmovisão multidimensional, superior à Filosofia cartesiana, embasada na monovisão teórica 

especulativa; o cartesianismo considerando o corpo humano tal qual máquina, construído por 

Deus e animado pela alma imortal; o caráter universal da razão a fim de alcançar as verdades pos-

síveis; o cuidado em não admitir nada o qual não fosse submetido à prova da evidência; o cogito 

ergo sum (penso, logo existo) sendo o ponto de partida para a resolução da dúvida metódica car-
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tesiana; os erros científicos de Descartes ao dar maior enfoque à razão, considerando a experi-

mentação em segundo plano; a mescla da racionalidade cartesiana com a Teologia. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a au-

sência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a ausência de acesso à multidimensionali-

dade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cartesianismo-Eletronótica; o sinergismo reflexão filo-

sófica–atuação científica; o sinergismo logicidade materialista–racionalismo cartesiano. 

Principiologia: o princípio da exclusividade racionalista; o princípio da dúvida metó-

dica; o princípio da evidência; o princípio da descrença; o princípio da linearidade autopensê-

nica. 

Codigologia: o código pessoal de ética; a ausência do código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria do dualismo mente e corpo; a teoria da res infinita (Deus); a teoria 

da imortalidade da alma; a teoria do animal-máquina. 

Tecnologia: a técnica da análise-síntese; a técnica da dúvida metódica para alcançar  

a verdade; a técnica de observar a Natureza e os fenômenos científicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Experimentologia; o laboratório conscienciológico de Mentalsomatologia; 

o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Filósofos; o Colégio Invisível dos Epistemólogos; 

o Colégio Invisível dos Pesquisadores Científicos. 

Efeitologia: os efeitos filosóficos formadores da Eletronótica; os efeitos racionalistas 

produzindo o mecanicismo eletronótico; os efeitos das meditações metafísicas promotoras do ce-

ticismo metódico; os efeitos das pesquisas eletronóticas contribuindo para o materialismo cientí-

fico. 

Neossinapsologia: a expansão do conhecimento humano gerando neossinapses; as neos-

sinapses desenvolvidas pela introspecção filosófica. 

Ciclologia: o ciclo refletir-analisar-concluir; o ciclo investigar-raciocinar-solucionar;  

o ciclo estudar-pensar-metodizar; o ciclo pesquisar-analisar-matematizar-teorizar; o ciclo refle-

tir-metodizar-concluir. 

Enumerologia: o discurso filosófico; o discurso antiescolástico; o discurso dubitativo;  

o discurso dualista; o discurso metódico; o discurso dedutivo; o discurso mecanicista; o discurso 

eletronótico. 

Binomiologia: o binômio princípio filosófico–compreensão metafísica; o binômio refle-

xão–res extensa (coisa extensa); o binômio análise–síntese mecanicista; o binômio evidência– 

–desdobramento pesquisístico. 

Interaciologia: a interação corpo-alma; a interação dos pensamentos metafísicos; a in-

teração ideias claras e distintas–conclusão fisicalista; a interação res cogitans (coisa pensante)– 

–res infinita (Deus). 

Crescendologia: o crescendo Filosofia-Holofilosofia; o crescendo filósofo–cientista tra-

dicional–conscienciólogo; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo conhecimento da maté-

ria–conhecimento da consciência; o crescendo paradigma newtoniano-cartesiano fisicalista em 

declínio–neoparadigma consciencial emergente. 

Trinomiologia: o trinômio ideia original–razão–obra escrita; o trinômio autopesquisa– 

–tirocínio–associação de ideias; o trinômio autorreflexão–procura da verdade–teorização; o tri-

nômio ceticismo-reflexão-argumentação. 

Polinomiologia: o polinômio autexperimentação-compreensão-neoideia-hipótese; o po-

linômio observar-raciocinar-matematizar-concluir; o polinômio refletir-especular-filosofar-teo-

rizar. 
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Antagonismologia: o antagonismo cartesianismo / Conscienciologia; o antagonismo 

racionalidade conscienciológica / racionalidade cartesiana; o antagonismo corpo mecânico 

/ consciência dinâmica; o antagonismo vida contemplativa / vida ativa; o antagonismo des-

confiança nos sentidos / confiança na razão; o antagonismo pesquisa da matéria / pesquisa da 

consciência. 

Politicologia: a filosofocracia; a cientificocracia; a teocracia; a sofocracia; a conscien-

ciocracia; a cognocracia; a argumentocracia. 

Legislogia: as leis da Física; as leis da Matemática; as leis naturais. 

Filiologia: a filosofofilia; a matematicofilia; a teofilia; a grafofilia; a teoricofilia; a pes-

quisofilia; a raciocinofilia. 

Sindromologia: a síndrome do ph.Deus; a síndrome da infradotalidade energética (cas-

ca grossa). 

Maniologia: a sofomania; a sofismomania; a teomania. 

Holotecologia: a filosofoteca; a teoteca; a ciencioteca; a metodoteca; a matematicoteca; 

a analiticoteca; a cognoteca; a logicoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Cogniciologia; a Filosofia; a Metafísica; a Intrafisicologia;  

a Epistemologia; a Experimentologia; a Autexperimentologia; a Erudiciologia; a Mentalsomato-

logia; a Gnosiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência cartesiana; a conscin trancada; a conscin eletronótica; a cons-

cin lúcida; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o filósofo; o cientista convencional; o matemático; o geômetra; o lógi-

co; o intelectual; o racionalista; o erudito; o religioso; o autor; o eunuco energético. 

 

Femininologia: a filósofa; a cientista convencional; a matemática; a geômetra; a lógica; 

a intelectual; a racionalista; a erudita; a religiosa; a autora; a estéril energética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens philosophus; o Homo sapiens mathematicus; o Homo sa-

piens rationalis; o Homo sapiens religiosus; o Homo sapiens abstractus; o Homo sapiens intel-

lectualis; o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cartesianismo especulativo = as pesquisas fundamentadas em raciocínio 

puramente teórico e abstrato; cartesianismo científico = as pesquisas fundamentadas na Mate-

mática, Mecânica, Óptica, Meteorologia e Fisiologia. 

 

Culturologia: a cultura filosófica; a cultura racionalista; a cultura católica; a cultura 

fisicalista; a cultura eletronótica. 

 

Conteúdo. Eis, por exemplo, dispostas em ordem alfabética, 7 aspectos conteudísticos 

do cartesianismo: 

1.  Cogito. O cogito ergo sum (penso, logo existo) é a verdade fundamental de Descartes  

obtida por meio da dúvida a respeito de qualquer convicção. Contudo, conclui ser o ato individual 

de pensar a evidência indubitável da própria existência, sendo esta o primeiro elemento sobre  

o qual se pode ter certeza. 

2.  Dedução. O modelo axiomático do raciocínio encadeado partindo de premissas consi-

deradas verdadeiras a fim de obter a conclusão necessária e evidente. 

3.  Distinção. O dualismo res cogitans (coisa pensante)–res extensa (coisa extensa), cada 

qual se comportando com lei própria. 
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4.  Evidência. A verdade significando o pensamento evidente (claro e distinto). 

5.  Fisicalismo. A Física Cartesiana contribuindo posteriormente à Física Newtoniana, 

cuja união gerou o paradigma universal estendido a todas as Ciências. 

6.  Mecanicismo. O princípio filosófico admitindo o funcionamento da Natureza tal qual 

máquina, obedecendo a relações de causalidade necessárias, automáticas e previsíveis, consti-

tuídas pelo movimento e interação de corpos no espaço. 

7.  Racionalismo. O conjunto coerente de ideias privilegiando a razão como meio de co-

nhecimento e explicação da realidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cartesianismo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Avanço  da  razão:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  platônica:  Perfilologia;  Nosográfico. 

05.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 

07.  Cotejo  Filosofia-Holofilosofia:  Cogniciologia;  Neutro. 

08.  Cotejo  filósofo-conscienciólogo:  Holofilosofia;  Homeostático. 

09.  Crescendo  Helenismo-Conscienciologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Hipótese  do  esgotamento  eletronótico:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  filosófico:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Racionalidade  completa:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

14.  Racionalidade  empírica  conscienciológica:  Holopesquisologia;  Neutro. 

15.  Rigor  racionalístico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

O  CARTESIANISMO,  FUNDAMENTADO  NO  RACIONALIS- 
MO  METÓDICO,  PRENUNCIOU  O  PARADIGMA  CIENTÍFICO  

CONVENCIONAL,  SUPERADO  PELO  PARADIGMA  CONSCI-
ENCIAL,  FOCADO  NA  CONSCIÊNCIA  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a contribuição do cartesianismo para 

o conhecimento científico? Concebe o paradigma consciencial sendo superior ao paradigma cien-

tífico convencional? 
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C A S A    A R R U M A D A  
(O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A casa arrumada é o espaço doméstico da conscin, homem ou mulher, em 

plena ordem intrafísica, de modo a otimizar a produtividade consciencial dos moradores. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo casa deriva do idioma Latim, casa, “choupana; casebre; cabana; 

arribana.” Surgiu no Século XIII. O termo arrumar é de origem controvertida. 

Sinonimologia: 1.  Casa ordenada. 2.  Casa em dia. 3.  Casa bem cuidada. 

Neologia. As duas expressões compostas casa arrumada parcial e casa arrumada inte-

gral são neologismos técnicos da Organizaciologia. 

Antonimologia: 1.  Casa bagunçada. 2.  Casa improvisada. 3.  Casa abandonada. 

Estrangeirismologia: o personal organizer; o do-it-yourself; o make room; o Bunker 

doméstico; o junk place; o home sweet home. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização intrafísica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Arrumação: 

detalhismo aplicado. Casa: porta-consciência material. Casa arrumada: desassediolândia. 

Filosofia: o Gregarismo; o Antibagulhismo; o Exemplarismo; o Tenepessismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da organização; os ordenopensenes; a ordenopen-

senidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a reciclagem holopensê-

nica; a instalação de holopensene homeostático; o holopensene desassediado; a casa organizadora 

da pensenidade. 

 

Fatologia: a casa arrumada; o cenário cotidiano ordenado; o espaço otimizado; a ergono-

mia aplicada; a construção finalizada; os consertos regulares; a acabativa das pequenas obras;  

a pintura renovada; o telhado antigoteira; a limpeza da caixa d’água e das calhas; a vedação das 

janelas; as telas antiinsetos; a ventilação antimofo dos ambientes; as portas silenciosas; o piso an-

tiderrapante; o visual agradável; a decoração básica; a iluminação necessária; as cores harmôni-

cas; os detalhes estéticos; a ordenação doméstica; o ajuste ao perfil dos moradores; os objetos no 

devido lugar; o jardim cuidado; a entrada acolhedora; as instalações funcionantes; os meios de co-

municação externa; a proteção doméstica atualizada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a limpeza de ener-

gias gravitantes; o ambiente pró-desassim; o conceptáculo para o amparador de função; a blinda-

gem energética doméstica; a projetabilidade lúcida aferidora da qualidade do ambiente; a desper-

ticidade comprovada nos bens materiais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo desorganização-assedialidade; o sinergismo sonegação 

de impostos–marginalidade; o sinergismo embargo-prevenção; o sinergismo tombamento históri-

co–conservação; o sinergismo implosão-reurbanização; o sinergismo reurbanização intrafísica–

–antiestigma ambiental. 
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Principiologia: o princípio de deixar tudo melhor ao encontrado anteriormente; o prin-

cípio de cada coisa no próprio lugar; o princípio da funcionalidade; o princípio da separação 

dos ambientes domésticos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) funcionante embasando o respeito 

ao código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: as teorias arquitetônicas; as teorias da organização pessoal. 

Tecnologia: a técnica do desarrumar arrumando; a técnica da arrumação setorial;  

a técnica de limpeza com vapor ou água quente; os robôs e as máquinas facilitadoras da ordem 

doméstica; a técnica do antibagulhismo energético depuradora do holopensene pessoal; a técnica 

da tenepes ordenadora do entorno. 

Voluntariologia: os voluntários da construção de lares; os voluntários da arrumação 

de casas; os voluntários do desembagulhamento residencial; os voluntários construtores e mora-

dores da Cognópolis; o voluntariado da Associação Internacional para Expansão da Conscienci-

ologia (AIEC), viabilizadora dos condomínios residenciais e institucionais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito da ordem externa na intraconsciencialidade; o efeito do equilíbrio 

íntimo na extraconsciencialidade; o efeito da casa arrumada no convívio harmonizado; o efeito 

da limpeza atóxica na saúde; o efeito da distribuição de bens em vida na anticonflituosidade fa-

miliar pós-dessoma; o efeito de estar em dia com os compromissos intrafísicos no bem-estar 

consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à reciclagem dos bagunceiros. 

Ciclologia: o ciclo regular das arrumações; o ciclo das revisões periódicas da constru-

ção; o ciclo aquisição-acumulação-distribuição; o ciclo das mudanças de casa. 

Enumerologia: a limpeza desinfetante; a limpeza antipoluente; a limpeza ambiental;  

a limpeza oxigenadora; a limpeza eletromagnética; a limpeza energética; a limpeza desassedia-

dora. 

Binomiologia: o binômio descaso-descuido; o binômio fachada-maquiagem; o binômio 

posseiro-ilegalidade; o binômio herança-briga; o binômio falta de uso–estrago; o binômio irre-

gularidade-despejo; o binômio catástrofe natural–perda. 

Interaciologia: a interação arrumação-pensenização; a interação casa-vizinhança; a in-

teração casa-condomínio; a interação ordem-desassédio; a interação pequenos detalhes–grandes 

efeitos; a interação organização visível–organização subjacente; a interação construção-manu-

tenção. 

Crescendologia: o crescendo barraco-favela; o crescendo dívida-hipoteca; o crescendo 

briga-desastre; o crescendo lixo-contaminação; o crescendo basecon-paradomicílio; o crescendo 

morar-mudar-dessomar. 

Trinomiologia: o trinômio consciência-soma-casa; o trinômio conscin responsável–ca-

sa arrumada–vida produtiva; o trinômio tempestade-alagamento-desabamento; o trinômio casa 

desprotegida–insegurança urbana–assalto; o trinômio sem teto–sem família–sem trabalho; o tri-

nômio criança–órfã–sem casa; o trinômio pet adotado–quarto decorado–treinador especializado. 

Polinomiologia: o polinômio casa arrumada–cidade organizada–país civilizado–plane-

ta reurbanizado. 

Antagonismologia: o antagonismo moradia / poluição; o antagonismo lar / praça pú-

blica; o antagonismo casa individual / república; o antagonismo morador organizado / hóspede 

sem modos; o antagonismo morar / visitar; o antagonismo ostentar / sustentar; o antagonismo 

domicílio / residência temporária. 

Paradoxologia: o paradoxo da favelização de área nobre pelas consréus; o paradoxo 

da construção humana formatadora consciencial; o paradoxo da casa simples do Serenão. 

Politicologia: as políticas públicas brasileiras negligentes quanto aos desabamentos sa-

zonais anuais; a favelização de grandes centros urbanos mostrando a falta de políticas do cresci-

mento ordenado das cidades; a política vigente favorecendo a proliferação de construções irregu-

lares afetando a ordem municipal. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

8320 

Legislogia: a deficiência das leis intrafísicas defensoras da qualidade de vida dos indi-

víduos; o respeito às leis ambientais e do convívio social. 

Filiologia: a organizaciofilia; a reciclofilia; a biofilia. 

Fobiologia: a disciplinofobia; a metodofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da desorganização; a síndrome do ansiosismo; as síndro-

mes decorrentes da falta de higiene; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: as manias de arrumação dos portadores do transtorno obsessivo-compulsi-

vo (TOC) e do transtorno de personalidade anancástica; as doenças mentais anulando a mania da 

limpeza sadia. 

Holotecologia: a organizacioteca; a metodoteca; a intrafisicoteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Organizaciologia; a Reciclologia; a Intrafisicologia; a Legislo-

gia; a Tributologia; a Prevenciologia; a Conviviologia; a Ecologia; a Reurbanologia; a Pararreur-

banologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin organizada; o indivíduo responsável; o ser comunitário. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ordinatus; o Homo sapiens organisatus; o Homo sapiens 

methodicus; o Homo sapiens normalisator; o Homo sapiens adaptatus; o Homo sapiens recy-

clans; o Homo sapiens convivens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: casa arrumada parcial = a moradia organizada fisicamente; casa arru-

mada integral = a moradia organizada nos âmbitos intrafísicos, interconscienciais e multidimen-

sionais. 

 

Culturologia: a cultura da autorganização; a cultura da honestidade; a cultura da vida 

em condomínio; a cultura da cidadania. 

 

Associação. A maioria das pessoas associa “casa arrumada” com decoração e organiza-

ção física do ambiente onde reside. A organização doméstica plena exige mais cuidados do(a) 

dono(a) para estar de acordo com as leis e com o convívio sadio em sociedade. 
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Produtividade. O holopensene favorável à produtividade consciencial demanda estar em 

dia com os deveres e as responsabilidades intrafísicas da vida humana, por vezes, trabalhosas  

e burocráticas, mas quando resolvidas, deixam a pessoa mais estruturada quanto à base física. 

 

Taxologia. Eis, listados, na ordem alfabética, 10 tipos de organizações necessárias às 

moradias modernas: 

01.  Arrumação condominial: a adequação às normas condominiais. 

02.  Arrumação ecológica: a edificação visando a preservação ambiental. 

03.  Arrumação estrutural: os alicerces da construção bem calculados e edificados. 

04.  Arrumação física: a ordenação visível interna e externa da casa. 

05.  Arrumação grupocármica: os acertos familiares relativos à propriedade. 

06.  Arrumação holopensênica: as atividades e pensenidades no ambiente. 

07.  Arrumação legal: a documentação oficial do imóvel em dia. 

08.  Arrumação profilática: os cuidados na evitação de acidentes, epidemias e outros. 

09.  Arrumação segura: os aparatos de segurança instalados na residência. 

10.  Arrumação tributária: as taxas e os impostos do imóvel quitados. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a casa arrumada, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antibagulhismo  energético:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

02.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

03.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Dia  da  arrumação:  Recexologia;  Homeostático. 

07.  Extensão  consciencial:  Autevoluciologia;  Neutro. 

08.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

09.  Micrassediador  invisível:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Objeto  ajustado:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

12.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Territorialidade  individual:  Interdimensiologia;  Neutro. 

14.  Usabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  CASA  É  A  EXTENSÃO  DA  MANIFESTAÇÃO  DA  CONS-
CIÊNCIA  NA  INTRAFISICALIDADE,  O  PORTO-SEGURO  

CONSCIENCIAL  NA  VIDA  HUMANA.  A  MORADIA  ARRU-
MADA  DEMONSTRA  CIVILIDADE  E  ADAPTAÇÃO  SOCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem a própria casa arrumada nos mais diferentes 

domínios? Em qual esfera a organização doméstica poderia ser otimizada? 

 

K. A. 
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C A S A    D A    S A B E D O R I A  
( H I S T O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Casa da Sabedoria foi o centro cultural organizado e realizado por go-

vernantes do grande Império Islâmico, entre os Séculos IX e XIII, localizada em Bagdá, atual 

Iraque, objetivando coletar, recuperar, copiar e traduzir conteúdo filosófico e científico registrado 

em textos gregos, hindus, siríacos e persas, além de difundir, aprofundar e produzir o conheci-

mento científico, representando o ápice do Renascimento Islâmico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo casa vem do idioma Latim, casa, “casa; choupana; cabana; case-

bre; arribana”. Surgiu no Século XIII. A palavra saber deriva igualmente do idioma Latim, 

sapere, “ter sabor; ter bom paladar; ter cheiro; sentir por meio do gosto; ter inteligência; ser sen-

sato; prudente; conhecer; compreender; saber”. Os vocábulos saber e sabedoria apareceram 

também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Casa do Saber. 2.  Biblioteca Real de Bagdá. 3.  Casa do Conheci-

mento. 

Antonimologia: 1.  Casa de diversão.  2. Biblioteca pública. 3.  Escola pública. 4.  Casa 

de comércio. 

Estrangeirismologia: a shukuk, impulsionadora da Ciência; as majdis e a difusão do 

saber; a al-Qibla exigindo conhecimentos técnico-científicos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à mentalsomaticidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conheci-

mento exige esforço. O saber transforma. 

Citaciologia. Eis duas citações elucidativas referentes ao tema: – A religião se dissipa 

como a neblina, reinos perecem, somente a obra dos sábios permanece eternamente (Ulugh Bei, 

1344–1449). Não há nada mais valioso que a própria verdade. Ela nunca desvaloriza ou humilha 

aquele que a procura (Al-Kindi, 801–873). 

Filosofia: a superação da Apriorística; a rejeição ao Ignorantismo; a Heterodoxia questi-

onadora da Ortodoxia vigente; a filosofia clássica do Sufismo, contestador perante a visão conser-

vadora islâmica; o Cientificismo apoiado sobre o Racionalismo; a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intelectualidade; o holopensene grupal da men-

talsomaticidade; o local da autopensenização carregada no pen; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os neopensenes; a neopensenidade; a retilinearidade autopensênica; o holopensene da 

anticonflitividade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade. 

 

Fatologia: a Casa da Sabedoria; a criação do centro de traduções pelo califa abássida Al- 

-Mamun, em 832 e.c.; a criação de Bagdá como símbolo étnico multicultural árabe; a abertura da 

biblioteca do califado abássida para a elite de cientistas da época, possibilitando a formação da 

Casa da Sabedoria (Centro de tradução, biblioteca e Academia); o acolhimento por décadas do 

conhecimento filosófico e científico do Oriente; as invasões germânicas e queda do Império 

Romano, no Século IV e a expansão da religião cristã, destruindo a educação formal e ameaçando 

a perpetuação do conhecimento clássico; o fechamento da Academia de Atenas e Escola de Ale-

xandria, silenciando o conhecimento helênico antigo; o risco sempre presente da perda de infor-

mação pela destruição dos livros; o temor da extinção de saberes específicos incentivando a tra-

dução e reprodução de obras raras; o ápice do Movimento de Tradução ocorrido entre 786 e 833 

e.c.; o envio de estudiosos ao mundo conhecido para reunir livros e traduzi-los para o árabe;  
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a reconstituição e tradução de quase todo o saber antigo em época de obscurantismo da Europa 

cristã; a influência do centro de traduções de Bagdá na formação de outros em Damasco, Cairo  

e Córdoba; a ampliação dos horizontes intelectuais do Império Árabe devido ao apoio das etnias 

persa, siríaca, judia e hindu, ao movimento abássida; a expansão territorial islâmica, abrangendo 

cerca de 60 milhões de pessoas no Século VIII, gerando necessidade de controle e unificação geo-

política por meio da língua e do conhecimento; o surgimento da figura do sábio total, multifaceta-

do, polímata; a condição dos pensadores islãmicos medievais, estudiosos de vanguarda da Quími-

ca, Geografia, Astronomia, Medicina, Arquitetura, Engenharia, Matemática e Biologia; o legado 

precursor dos enciclopedistas do Século XVIII; o uso pioneiro do método científico ampliando 

o conhecimento do mundo real pela experimentação; a busca racional pela cura na cultura árabe; 

a percepção de a Ciência ter a capacidade de conceder ao ser humano poder sobre a Natureza;  

o Movimento de Tradução da Casa da Sabedoria importando o saber de outras sociedades para 

enriquecer e preservar o conhecimento; a reurbanização do Ocidente propiciada pela Arte, Filoso-

fia, e Ciência dos pensadores árabes; a constituição das bases do Renascimento Europeu, caracte-

rizado pela redescoberta e revalorização dos ideais humanistas e naturalistas, presentes na cultura 

da Antiguidade Clássica; a valorização dos achados, leitura, debates e escrita por diversos pesqui-

sadores da época; o encontro histórico entre Religião, Ciência, recursos econômicos e vontade po-

lítica; a curiosidade epistemológica e o esforço intelectual dos arabistas na transmissão do conhe-

cimento para a Europa; a transformação cultural ocorrida entre os Séculos XII e XV decorrente da 

expansão de centros universitários em diversas regiões da Europa; a perda do monopólio do co-

nhecimento católico; a defesa da razão perante as acusações de heresia; as Cruzadas; a desacelera-

ção da Ciência Islâmica, em parte motivada pela fragmentação do próprio império; a destruição 

de hospitais e bibliotecas de Bagdá, incluindo a Casa da Sabedoria, durante o cerco dos mongóis 

em 1258; a descoberta do Novo Mundo, em 1492, levando ouro, prata, conhecimento e poder po-

lítico às casas reais europeias do Ocidente; o esquecimento intencional da Ciência Árabe promo-

vida pelas nações europeias colonizadoras. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

intelectual; a extrapolação intelectiva pelo possível acesso à Central Extrafísica da Verdade 

(CEV); o desenvolvimento da capacidade de desassim ininterrupta pela ampliação do autodiscer-

nimento e autodomínio energético; as retrocognições proporcionando a identificação de persona-

lidades consecutivas; a vivência de extrapolacionismos parapsíquicos capazes de ampliar as bases 

da Autodespertologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo saber clássico–mecenato árabe. 

Principiologia: o princípio da neutralidade da Ciência em relação aos dogmas religi-

osos; o fanatismo religioso agredindo e desrespeitando o princípio universal do direito a proteção 

da integridade física e psicológica do indíviduo; o princípio religioso de não existir doença sem 

cura, mesmo quando essa ainda não fora sido descoberta, motivando os muçulmanos a pesquisar, 

estudar e desenvolver a Medicina. 

Codigologia: os códigos morais introduzidos e defendidos pelos primeiros juristas islã-

micos, fundamentando conceitos e direitos universais, como a igualdade legal, a independência 

judiciária, a supremacia e imparcialidade da lei e a limitação da soberania. 

Tecnologia: a técnica da fabricação do papel a partir do linho e do cânhamo desde  

750 e.c., importada da China, contrastando com a Europa, ainda dependente do papiro, pergami-

nhos e palimpsestos durante a Idade Média. 

Voluntariologia: o voluntariado reeducativo; o voluntário revisor e / ou tradutor de 

texto; o incremento da cultura parapsíquica pessoal por meio do voluntariado; o voluntariado da 

interassistencialidade; a rede do voluntariado tarístico; o paravoluntariado assistencial em tem-

po integral; o voluntariado dedicado à Humanidade. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico da pro-

éxis; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da paz. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível dos Pesqui-

sadores em Geral; os Colégios Invisíveis da Ciência. 

Efeitologia: o efeito negativo da necessidade irracional de se ter sempre razão prejudi-

cando a manifestação do abertismo consciencial. 

Neossinapsologia: a formação continuada de neossinapses; a construção de neossina-

pses a partir do autodesassédio mentalsomático; as neossinapses autopesquisísticas; as neossina-

pses advindas da sistematização dos fenômenos; os extrapolacionismos pangráficos permitindo  

a formação de neossinapses; o arco voltaico craniochacral desobstruindo as parassinapses trau-

máticas de retrovidas; o empenho continuado pela formação de neossinapses sadias. 

Ciclologia: o ciclo ideativo análise-síntese; o ciclo associação de ideias inatas–mesolo-

gia circundante; a superação do ciclo algoz-vítima. 

Enumerologia: a reunião; a tradução; a análise; o acúmulo; a guarda; a preservação;  

a expansão do conhecimento científico. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio cérebro-paracérebro no 

desenvolvimento mentalsomático; o binômio ignorância-preconceito fundamentando a intolerân-

cia religiosa cristã durante as cruzadas medievais. 

Interaciologia: a interação das culturas greco-romana, árabe, persa, hindu e chinesa. 

Crescendologia: o crescendo do conhecimento humano Antiguidade Clássica–Idade de 

Ouro Islâmica–Renascentismo Europeu–Iluminismo Europeu. 

Trinomiologia: o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–percepções extrassen-

soriais; o trinômio corpo-mente-consciência; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-co-

municabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio estigmatização-opressão-prisão-tortura-homicídio presen-

te nas ações das cruzadas medievais. 

Antagonismologia: o antagonismo árabes / cristãos durante as cruzadas da era medie-

val; o antagonismo califado omíada / califado abássida; o antagonismo fé / razão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a religião islâmica inicialmente fomentar o conhecimen-

to e a Ciência, no Renascimento Islâmico; o paradoxo de o conflito bélico das cruzadas posteri-

ormente proporcionar a intensificação de laços comerciais, culturais e intelectuais entre Ociden-

te e Oriente; o paradoxo de a Ciência Medieval fundamentar-se em dogmas racionais aristotéli-

cos; o paradoxo de os califados Omíadas e Abássidas serem irmãos de fé mas inimigos políticos. 

Politicologia: a argumentocracia; a gnosiocracia; a autocognocracia; a lucidocracia; 

a discernimentocracia; a exemplocracia; a mentalsomatocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual e evolutivo. 

Filiologia: a leiturofilia; a cogniciofilia; a intelectofilia; a neofilia; a logicofilia; a critico-

filia; a etnofilia. 

Fobiologia: a teofobia; a hamartofobia; a demonofobia; a estaurofobia; a estigiofobia;  

a xenofobia; a epistemofobia; a filosofobia; a eleuterofobia. 

Sindromologia: a síndrome da desatenção; a síndrome da dispersão consciencial; a sín-

drome da apriorismose; a remissão da síndrome do poder humano. 

Maniologia: a mitomania; a teomania; a religiomania; a beatomania; a megalomania;  

a doxomania; a tiranomania. 

Mitologia: o mito medieval da Terra plana; o mito de os povos orientais serem desuma-

nos e cruéis, disseminado durante as cruzadas. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a convivioteca; a cognoteca; a raciocinoteca; a logico-

teca; a experimentoteca; a metodoteca; a ciencioteca; a filosofoteca; a parapsicoteca; a mentalso-

matoteca; a cosmoeticoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Historiologia; a Geografia; a Química; a Matemática; a Física;  

a Biologia; a Medicina; a Farmácia; a Biologia; a Astronomia; a Astrologia; a Autopesquisologia; 
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a Holopesquisologia; a Parepistemologia; a Experimentologia; a Autodiscernimentologia; a Ra-

ciocinologia; a Erudiciologia; a Mentalsomatologia; a Autexperimentologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin copista; a conscin tradutora; a conscin compiladora; a conscin 

escritora; a conscin pesquisadora; a conscin autopesquisadora; a conscin enciclopedista; a conscin 

cientista; a conscin paracientista; a conscin lúcida evolutiva; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evo-

lutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciote-

rapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial;a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens rationalis; o Homo 

sapiens intellegens; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens neophobus; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo obtusus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens abstractus; o Homo 

sapiens vigilans; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Casa da Sabedoria inicial = aquela à época do quinto califa abássida, Ha-

rune Arraxide, durante o reinado entre 786 e 809 e.c.; Casa da Saberia no apogeu = aquela  

à época do reinado do sétimo califa abássida al-Mamun, entre 813 e 833 e.c.; Casa da Saberia no  

declínio = aquela à época da invasão e destruição de Bagdá, pelos mongóis, em 1258. 

 

Culturologia: a essência da cultura árabe fundamentada na língua, religião e cultura 

islâmicas; a cultura útil; a cultura da Autopesquisologia. 

 

Pesquisologia. Pertinente à Mentalsomatologia, eis, por exemplo, em ordem cronológi-

ca, 25 pesquisadores históricos cujos trabalhos colaboraram para o desenvolvimento da Ciência 

na Idade Média, corroborando com a Era de Ouro do Islã: 

01.  Abu Muça Jabir ibne Haiane ou Geber (721–815): alquimista persa, farmacêutico, 

filósofo, astrônomo e físico. Considerado o “pai da Química Moderna”, responsável pela intro-

dução da experimentação na alquimia e a invenção de vários processos importantes usados na 

atualidade. 

02.  Ahmad ibn Abdallah Habash Hasib Marwazi ou al-Hasib (766–869): astrônomo 

persa, geógrafo e matemático. Descreveu pela primeira vez os índices trigonométricos seno, cos-

seno, tangente e cotangente. Trabalhou sob os califas abássidas al-Mamun e al-Mutasim. Realizou 
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várias observações astronômicas sobre o tamanho e a distância do Sol e da Lua em relação à Ter-

ra, no observatório Al-Shammisiyyah, em Bagdá, com resultados impressionantes para a época. 

03.  Muhammad ibn Musa Al-Khwarizmi (780–850): matemático, astrônomo, astrólo-

go, geógrafo e autor persa. Erudito da Casa da Sabedoria, foi 1 dos principais responsáveis pela 

importação do sistema numérico indiano para a cultura árabe e responsável pelo sistema hindu-

arábico com a inclusão do zero. Criou os procedimentos de cálculos fundamentais, operações iso-

ladas para resolução de equações matemáticas originando a Álgebra (geometria grega e aritmética 

indiana). Pioneiro na utilização da vírgula decimal e algoritmos numéricos, base para operações 

computacionais. Publicou tratado sobre o uso do astrolábio e participou da operação geodésica de 

medição do comprimento de 1 grau terrestre. 

04.  Abu Mashar Jafar ibn Muhammad al-Balkhi ou Albumasar (787–886): mate-

mático, astrônomo, astrólogo e filósofo persa. Foi por séculos 1 dos principais estudiosos da filo-

sofia natural de Aristóteles. Escreveu diversos manuais práticos sobre Astrologia cujos estudos 

influenciaram profundamente a história intelectual muçulmana e, por meio das traduções, também 

a Europa Ocidental e o Império Bizantino. 

05.  Abu Yusuf Yaqub ibn Ishaq al-Kindi ou Alcindi (801–873): polímata árabe, 

destacou-se nos campos da Filosofia, Astrologia, Farmacologia, Astronomia, Química, Matemá-

tica, Música e Medicina. Figura eminente na Casa da Sabedoria, responsável pela supervisão das 

traduções dos textos científicos e filosóficos gregos para o idioma árabe, foi o primeiro dos filó-

sofos islâmicos peripatéticos, introduzindo a Filosofia grega no mundo árabe. Pioneiro na Cripto-

logia, desenvolveu métodos de decifração, escala capazes de quantificar a potência de determina-

do medicamento, e experimentos com a terapia musical. Investigou temas como Geologia, Meteo-

rologia, Geografia e Climatologia, e estudos sobre o fabrico de relógios e instrumentos de astro-

nomia. 

06.  Irmãos Banu Musa ou Abu Jafar Muhammad ibn Musa ibn Shakir (803–873), 

Abu al-Qasim Ahmad ibn Musa ibn Shakir (Século IX) e Al-Hasan ibn Musa ibn Shakir 

(Século IX): os irmãos persas Banu Musa viveram e trabalharam em Bagdá. Hábeis tradutores do 

grego para o árabe, de textos astronômicos e matemáticos, como o cálculo da área dos cones e das 

elipses, produziram estudos geométricos originais, e o popular livro de dispositivos mecânicos. 

Patrocinaram muitos cientistas e tradutores pagando-os do próprio bolso. Sem os esforços desses 

irmãos, muitos dos textos gregos não teriam sido traduzidos e estariam perdidos e esquecidos. 

07.  Abu Zayd Hunayn ibn Ishaq al-Ibadi (809–873): árabe nestoriano, escritor, 

acadêmico, cientista, tradutor e médico, diretor da Escola de Tradutores de Bagdá. Falava fluente-

mente árabe, persa, grego e assírio, sendo o principal tradutor da época. Lançou as bases da Medi-

cina Islâmica ao traduzir as obras de Hipócrates, Galeno e Dioscórides, além de 1 centena de tex-

tos incluindo Timeu de Platão e a Metafísica de Aristóteles. Produziu 36 obras, 21 no campo da 

Medicina, sendo considerado o pai da Oftalmologia. Introdutor do Juramento de Hipócrates na 

Medicina, recusou pedido do califa para fazer veneno, procedimento contrário ao código de ética 

médica, custando-lhe 1 ano de prisão. 

08.  Ahmad Ibn Abu Yaqub Ibn Jafar Ibn Wahb Ibn Wadih Al-yaqubi (–897): 

historiador e geógrafo árabe, autor da História do Mundo, Tarikh ibn Wadih, e de Geografia Ge-

ral, Kitab al-buldan, com descrições detalhadas de Bagdá e Samarra, além de outras localidades. 

Foi o primeiro historiador da cultura mundial no califado abássida. 

09.  Al-Sabi Thabit ibn Qurrah al-Harrani (836–901 e.c.): matemático árabe, médico, 

astrônomo e tradutor, viveu em Bagdá na segunda metade do Século IX. Responsável por impor-

tantes descobertas no campo da Astronomia, Geometria e Álgebra, foi 1 dos primeiros reforma-

dores do sistema ptolomaico, sendo considerado fundador da Estática, na Física. Traduziu do gre-

go a Física das Alavancas de Arquimedes (287–212 a.e.c.) e a Geometria de Euclides (300 a.e.c). 

De Apolônio de Perga (262–190 a.e.c.) fez avançadas interpretações da projeção dos cones e pes-

quisa original da relação entre quantidades geométricas. 

10.  Abu Zayd Ahmed ibn Sahl Balkhi ou Abu Zayd al-Balkhi (850–934): geógrafo, 

matemático, médico, psicólogo e cientista persa. Nascido em Shamistiyan, atual Afeganistão, foi 

aluno de al-Kindi e fundador da escola Balkhi do mapeamento terrestre em Bagdá. Introduziu na 
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Psicologia islâmica, os conceitos de saúde mental e higiene mental, relacionando-os à saúde espi-

ritual. Foi o primeiro a diferenciar neurose e psicose e a classificar os distúrbios neuróticos. Pio-

neiro na Psicofisiologia e Medicina Psicossomática, afirmou ser o equilíbrio entre mente e corpo 

necessário para a boa saúde. Escreveu comparações entre transtornos físicos e mentais, demons-

trando a formação de distúrbios psicossomáticos a partir das interações entre esses transtornos. 

11.  Abu Bakr Muhammad ibn Zakariyya al-Razi (854–925): médico, tradutor, alqui-

mista e filósofo persa, considerado o maior médico da Era de Ouro Islâmica. Escreveu obras de 

Medicina, Lógica, Astronomia e Gramática, métodos de diagnóstico, quadro clínico e tratamento 

da varíola e sarampo, pouco foi acrescentado até hoje. Descobriu inúmeros compostos e produtos 

químicos, incluindo álcool e querosene, escreveu livros médicos, traduzidos para o Latim por Fer-

ragut e Gerard de Cremona (1114–1187). Contrário às religiões, pelo fanatismo provocar guerras 

e ódio entre as pessoas, incutindo diferenças não naturais entre elas. 

12.  Abu Nasr Muhammad ibn Muhammad al-Farabi (872–950): filósofo persa da 

Idade de Ouro Islâmica, estudante em Bagdá, viveu no Egito e Síria. Estudou Química, Ciências 

Naturais, Física, Ética, Política e Filosofia da religião, sendo considerado 1 dos principais músi-

cos da época. Considerava as doutrinas de Platão (427–347 a.e.c.) e Aristóteles (384–322 a.e.c.), 

complementares ao modo da Religião e Filosofia. 

13.  Abu BakrAhmad bin Ali ou Ibn Wahshiyah (Século X): alquimista, agricultor, to-

xicologista agrícola, egiptólogo, e historiador árabe, nascido em Qusayn, perto de Kufa, Iraque. 

Foi 1 dos primeiros historiadores a decifrar parcialmente os hieróglifos egípcios antigos, identifi-

cando 14 letras, mais da metade dessa escrita para o árabe. Escreveu tratado de Toxicologia, o Li-

vro dos Venenos, além de textos combinando Ciência contemporânea, magia e Astrologia. 

14.  Ali ibn al-Abbas al-Majusi ou Haly Abbas (?–994): médico e psicólogo persa, 

viveu grande parte da vida em Bagdá, onde escreveu Kitab al-Maliki ou Livro Completo do Arte 

Médica, sobre Medicina e Psicologia. Enfatizou a necessidade da relação saudável entre médico  

e paciente, ética médica no tratamento clínico, além da importância da preservação da saúde pela 

dieta e cura natural, utilizando somente medicamentos ou drogas como último recurso. Pioneiro 

em Psicofisiologia e Medicina Psicossomática, Neuroanatomia e Neurofisiologia do cérebro hu-

mano, abordou vários transtornos mentais. Com al-Razi e Avicena (980–1037) foi 1 dos médicos 

mais traduzidos para o Latim na Idade Média. 

15.  Abul Faraj Muhammad bin Ishaq al-Nadim (?–995): estudioso e bibliotecário 

persa. Famoso autor do livro Kitab al-Fihrist, índice dos livros de todas as nações, árabes e não-

árabes, de todos os ramos do conhecimento, informações sobre autores e compiladores existentes 

desde o início da Ciência Antiga até o período contemporâneo da pesquisa. Descreveu genealo-

gia, data de nascimento, tempo de vida, tempo de morte, lugar de origem, comentários e críticas 

sobre méritos e falhas de cada autor, tamanho do livro e número de páginas, a fim de o leitor não 

ser enganado por copistas desejosos de usar versões mais curtas das obras. 

16.  Abu Ali Ahmad ibn Muhammad ibn Yaqub Ibn Miskawayh (932–1030): fi-

lósofo, cientista, poeta e historiador persa. Atuou politicamente durante a era buída, grupo polí-

tico-religioso xiíta responsável pelo controle da região de Bagdá durante os anos 934 a 1055, 

mesmo aceitando a autoridade formal do califa. A influência de Ibn Miskawayh abrange o campo 

da Ética, conduta moral e melhoria do caráter, foi pioneiro em descrever o conceito de evolução 

sob o prisma da Biologia. Acredita-se ter sido ele o principal inspirador das ideias evolucionistas 

de Charles Darwin (1802–1882) quando estudou árabe. 

17.  Abu Ali al-Hasan Ibn Al-Haytham ou Alhazen (965–1040): filósofo, físico, astro-

nomo e matemático árabe. Publicou 7 livros de Óptica, originando esse ramo da Ciência. Confir-

mou a propagação da luz somente em linha reta e a formação da imagem na retina do olho. Des-

creveu fenômenos da refração da luz, refração atmosférica ao nascer e pôr do sol, natureza dos 

eclipses e arco-íris. Propôs o método científico segundo o qual a hipótese devia ser provada por 

experimentos, seguindo procedimentos sistemáticos e passíveis de serem reproduzidos. A obra in-

fluenciou o pioneiro da Ciência em Oxford, no Século XIII, Roger Bacon (1220–1292) e mais 

tarde o alemão Johanes Kepler (1571–1630). É considerado o pai da Física Experimental. 
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18.  Ibn Butlan (1038–1075): médico cristão nestoriano, árabe ativo em Bagdá durante  

a Idade de Ouro Islâmica. Escreveu Taqwim al-Sihhah, tratado sobre higiene, dietética e exercí-

cio. Considerava a manutenção da boa saúde depender de 6 elementos: qualidade do ar; hábitos 

saudáveis, alimentação e consumo; exercitar e descansar; dormir; equilíbrio dos humores; mode-

ração da alegria, raiva, medo e angústia. O tratado inclui várias tabelas sobre hábitos, ambientes, 

bebidas e gêneros alimentícios e respectivos efeitos fisiológicos no corpo humano. 

19.  Abu Raiane Maomé ibne Amade al-Biruni (973–1048): matemático, astrônomo  

e filósofo persa, fez estudos matemáticos introduzindo a ideia atual das coordenadas polares. Em 

997, junto ao astrônomo Abul-Uafa (Século XI), observou a eclipse lunar (al-Biruni em Kath,  

e Uafa em Bagdá). Comparando os horários das observações foi possível calcular a diferença de 

longitude entre as cidades. Escreveu abrangente ensaio sobre cultura, ciência e a vida na Índia. 

20.  Abu Ali al-Ḥusayn ibn Abd Allah ibn Sina ou Avicena (980–1037): estudioso 

persa cujos escritos abrangeram diversas áreas do conhecimento, Filosofia, Matemática, Geo-

metria, Astronomia, Geodésia, Mecânica, Biologia (plantas e animais), Lógica, Ética, Metafísica 

e Medicina, destacando-se a obra Al-Qanun ou O Cânone da Medicina. Obteve respostas para 

indagações por meio de sonhos lúcidos (provavelmente, experiências de projeção da consciência). 

Buscava reconciliar o neoplatonismo e o aristotelianismo, sofrendo censuras do catolicismo, sen-

do proscrito em 1210, mas as ideias influenciaram estudiosos, inclusive os cristãos, Alberto Mag-

no (1200–1280) e Tomás de Aquino (1225–1274). Sugeriu a natureza infecciosa da tuberculose  

e outras doenças transmissíveis, como as sexuais. Descrevia com detalhes tratamentos à base de 

ervas, produtos animais, calor, frio, massagens, exercícios e dietas. Avicena era dualista, influ-

enciado pelo neoplatonismo de Plotino (215–270) defendendo o conceito da alma ser separada  

e independente da matéria. 

21.  Abul Amide Maomé ibne Maomé Algazali (1058–1111): teólogo islâmico, jurista, 

filósofo, cosmólogo, psicólogo e místico de origem persa. Pioneiro da dúvida metódica e ceticis-

mo, não evitou a adoção de postura mais dogmática ao final da vida, quando a vivência de certa 

experiência mística, interpretada como intuição direta de Deus, levou-o a pensar não ter mais ne-

cessidade de Filosofia, Razão ou Ciência, e afirmou ser a moralidade fonte da experiência mística 

direta da realidade superior espiritual. Escreveu mais de 70 livros, o mais marcante foi a obra  

A Incoerência dos Filósofos. 

22.  Abu al-Walid Muhammad ibn Ahmad ibn Muhammad ibn Rushd ou Averróis 

(1126–1198 e.c.): filósofo, médico, astrônomo e jurista canônico muçulmano, natural de Córdo-

va, atual Espanha, considerado 1 dos maiores comentaristas de Aristóteles. Considerou a existên-

cia do mundo independente a Deus, e a inexistência da providência divina. A interpretação da 

religião islâmica, proposta pelo Comentador afirmava existir verdades óbvias para o povo, místi-

cas para o teólogo e científicas para o filósofo. Mas poderiam estar em desacordo, resultando na 

ideia de haver duas verdades, e 1 proposição podendo ser teologicamente falsa e filosoficamente 

verdadeira, e vice-versa. Importante obra de Averróis é A Incoerência da Incoerência, com pre-

tensão de refutar os argumentos descritos na obra A Incoerência dos Filósofos. Averróis legou  

à Europa abordagem racionalista da Filosofia mudando o pensamento ocidental, à frente quase  

5 séculos de Descartes (1596–1650) e do racionalismo matemático. 

23.  Badi az-Zaman Abul-Izz ibn Ismail ibn ar-Razaz al-Jazari (1136–1206): erudito, 

inventor, engenheiro mecânico, artesão, artista e matemático. Escreveu livro sobre dispositivos, 

autômatos e máquinas, influenciando o desenvolvimento de engenhos mecânicos na época, bus-

cando a manipulação do ambiente e produção do maior conforto para o ser humano. Influenciou 

Leonardo da Vinci (1452–1519), criou o virabrequim, aparelho conversor do movimento giratório 

em linear e vice-versa, com o auxílio do eixo de transmissão, usado hoje nos veículos automoto-

res. Escreveu o Livro das Máquinas, concluído em 1206, onde relatou inúmeros mecanismos ca-

pazes de acionar máquinas e bombas de água. Os relógios de água foram montados em museu na 

Tunísia, conforme descrição do livro, apresentando perfeito funcionamento. 

24.  Muhammad ibn Muhammad ibn al-Hasan al-Tusi (1201–1274): arquiteto, filó-

sofo, médico, cientista e teólogo persa. Escreveu cerca de 150 obras, sendo considerado por mui-

tos historiadores o criador da Trigonometria como disciplina matemática por direito próprio. Dei-
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xou textos sobre ética, misticismo sufi e comentários sobre o uso do astrolábio. Ibn Khaldun 

(1332–1406) considerou Tusi o maior dos últimos cientistas persas. Criou o astrolábio linear, com 

maior facilidade de manuseio, e formulou teoria evolutiva onde minerais, vegetais e animais, in-

clusive o homem, evoluíam, porém algumas espécies desenvolveram-se mais, por seleção natural, 

de acordo com a adaptação ao ambiente. Tal conceito inspirou a Teoria da Evolução e da Seleção 

Natural, proposta por Darwin, no Século XIX. 

25.  Abu Zayd Abd ar-Rahman ibn Muhammad ibn Khaldun al-Hadrami (1332– 

–1406): filósofo árabe, precursor das disciplinas Sociologia e Demografia, além de escritos na 

área de economia política. Principal legado é o registro histórico do desenvolvimento das culturas 

árabes e dos berberes. Desenvolveu a tese de análise do ciclo social segundo a qual toda socieda-

de, após tornar-se grande civilização, declina, sendo conquistada por grupo de bárbaros, e, ao 

consolidarem o controle sobre a sociedade conquistada, acabam atraídos pelos aspectos mais refi-

nados, alfabetização e artes. Assimilados por tais práticas culturais tornam-se civilizados, até se-

rem conquistados por novo grupo de bárbaros. Atribui-se a ele a primeira descrição do processo 

econômico relacionado ao aumento excessivo de impostos e consequente queda da arrecadação 

tributária (curva de Laffer). 

 

Influenciologia. A Ciência floresceu sob a tutela árabe medieval, o conhecimento antigo 

atingiu novos patamares com as traduções e os novos estudos dos pesquisadores. Tal acúmulo de 

conhecimento ajudou a fundamentar o surgimento do Renascimento, movimento reubanizador 

ocorrido no final da Idade Média na Europa Ocidental, impulsionando a Ciência. 

Astronomia. Gerard de Cremona traduziu o Almagesto, de Cláudio Ptolomeu (90–168), 

do árabe para o Latim, além de diversos tratados de Aristóteles, Apolônio de Perga e autores ára-

bes. Durante os Séculos XIII e XIV, a Astronomia firmou-se nas Universidades europeias e inspi-

rou pesquisadores a buscar melhor explicação sobre movimentos planetários. 

Medicina. Na Europa, cristã medieva, a Medicina era sustentada por rito de fé, saúde  

e salvação estavam intrinsicamente ligadas. A partir do Século X, com a expansão da influência 

da Escola Médica Salernitana, a Europa mostrou postura médica mais racional, fundamentada na 

tradução de textos antigos do árabe para o Latim, obras de Cláudio Galeno (129–217) e Discó-

rides Anazarbeo (40–90), e os tratados medicinais árabes, como o do médico Ibn-Sina. 

Razão. Os averroístas aceitaram, com Aristóteles, a concepção divina, o motor a mover  

o mundo sempre existente, e a teoria da dupla verdade: teológica, de interpretação alegórica e fi-

losófica, demonstrada pela razão. Tal interpretação evoluiu, durante os Séculos XVIII e XIX, para 

a defesa da total autonomia da razão perante a fé. 

Valores. A História da Ciência, quando sob tutela da cultura árabe, revestiu-se de valo-

res singulares, cuja importância reverbera no mundo Ocidental. A primazia pela razão, o esforço 

desmedido pelo conhecimento, a ambição intelectual sustentada pela valorização do saber estran-

geiro, a fome insaciável de novas ideias e o desassombro pesquisístico próprio dos sufistas me-

dievais antigos demonstram a herança e a dívida evolutiva para com as consciências desse pe-

ríodo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Casa da Sabedoria, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 
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07.  Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

08.  Irrazão:  Autorraciocinologia;  Nosográfico. 

09.  Parepistemologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Racionalidade  completa:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

11.  Racionalidade  empírica  conscienciológica:  Holopesquisologia;  Neutro. 

12.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Rigor  racionalístico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

ALGUNS  PENSADORES  ISLÂMICOS  FORAM  MUITO  ALÉM  

DA  CIÊNCIA  E  POLIMATIA,  SENDO  PERSEGUIDOS  PELO  

EXEMPLARISMO  E  DEFESA  DE  IDEAIS  FUNDAMENTADOS  

NO  ABERTISMO,  FRATERNIDADE  E  AUTEXPERIMENTAÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ter dívida de gratidão para com a cultura 

árabe? Reconhece tal influência na formação do mundo contemporâneo? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Linguagem da Ciência. Título Original: The Language of Science. Série: A Ciência e o Islã-EP1. País: 

Inglaterra. Data: 2009. Duração: 58 minutos. Gênero: História e Divulgação Científica. Idade (censura): Livre. Idioma: 

Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Apresentação e Direção: Jim Al-Khalili. Elenco: Jim Al-Khalili; George 

Saliba; Simon Schaffer; Peter Pormann; Amira K. Bennison; Okasha El Daly; Ian Stewart; & Nader El-Bizri. Compa-

nhia: BBC. Sinopse: O físico Jim Al-Khalili viaja pela Síria, Irã, Tunísia e Espanha para contar a história do avanço 
científico ocorrido no mundo islâmico entre os Séculos VIII e XIV. O episódio trata desde a época do grande matemático 

al-Khwarizmi, responsável por estabelecer a Álgebra, a Ibn Sina, pioneiro em muitos aspectos da Medicina. Para Al-Kha-
lili, nascido em Bagdá, esta também será jornada de autodescobertas. 

2.  O Império da Razão. Título Original: The Empire of Reason. Série: A Ciência e o Islã-EP2. País: 

Inglaterra. Data: 2009. Duração: 60 minutos. Gênero: História e Divulgação Científica. Idade (censura): Livre. Idioma: 

Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Apresentação e Direção: Jim Al-Khalili. Elenco: Jim Al-Khalili; George 

Saliba; Simon Schaffer; Peter Pormann; Amira K. Bennison; Okasha El Daly; Ian Stewart; & Nader El-Bizri. Compa-

nhia: BBC. Sinopse: Al-Khalili viaja para o norte da Síria, onde o matemático e astrônomo al-Biruni estimou o tamanho 
da Terra, e estudiosos islâmicos ajudaram a transformar as práticas mágicas e ocultas da alquimia na Química Moderna. 

No Cairo, conta a história do extraordinário físico Ibn al-Haytham estabelecendo a moderna ciência da Óptica e a Física. 

3.  O Poder da Dúvida. Título Original: The Power of Doubt. Série: A Ciência e o Islã-EP3. País: Inglaterra. 
Data: 2009. Duração: 60 min. Gênero: História e Divulgação Científica. Idade (censura): Livre. Idioma: Ingles. Cor: 

Colorido. Legendado: Português. Apresentação e Direção: Jim Al-Khalili. Elenco: Jim Al-Khalili; George Saliba; 

Simon Schaffer; Peter Pormann; Amira K. Bennison; Okasha El Daly; Ian Stewart; & Nader El-Bizri. Companhia: BBC. 
Sinopse: Al-Khalili procura pistas da revolução científica europeia nos Séculos XVI e XVII, fundamentada no mundo 

medieval islâmico. Viaja pelo Irã, Síria e Egito para descobrir os grandes avanços da Astronomia realizados por estudio-
sos islâmicos, decorrentes da obsessão pela Matemática. Após, visita a Itália, onde as ideias islâmicas influenciaram  

o Ocidente e o trabalho de Copérnico. Investiga a causa de o mundo islâmico declinar após os Séculos XVI e XVII. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Andrade, Carlos Henrique Vianna de; História Ilustrada da Medicina da Idade Média ao Século do Início 

da Razão: A Medicina no seu Contexto Sociocultural; 386 p.; 12 caps.; 390 ilus.; 16 x 23 cm; enc.; Baraúna; São Paulo, 

SP; 2015; páginas 11 a 184. 

2.  Lyons, Jonathan; A Casa da Sabedoria: Como a Valorização do Conhecimento pelos Árabes transformou  

a Civilização Ocidental; 296 p.; 5 seções; 10 caps.; 1 cronologia; 14 ilus.; 581 refs.; alf.; 16 x 23 cm; Jorge Zahar; Rio de 

Janeiro, RJ; 2011. 

 

R. A. C. 
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C A S A    D O    I N T E L E C T O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A casa do intelecto é o local, lugar, peça, ambiente ou holopensene no qual 

predominam as ideias ou cognições objetivando o desenvolvimento da intelectualidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo casa vem do idioma Latim, casa, “casa; choupana; cabana; case-

bre; arribana”. Surgiu no Século XIII. A palavra intelecto deriva também do idioma Latim, intel-

lectus, “ação de compreender; conhecimento”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Casa do mentalsoma. 02.  Casa do autodiscernimento. 03.  Centro 

do intelecto. 04.  Casa da cultura. 05.  Casa editorial. 06.  Livraria. 07.  Holoteca. 08.  Microcos-

mo intelectual pessoal. 09.  Complexo cultural. 10.  Holopensene mentalsomático. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo intelecto: 

antintelectual; antintelectualidade; antintelectualismo; intelecção; intelectiva; intelectivo; inte-

lectofilia; intelectofobia; Intelectologia; intelectomania; intelectual; intelectualidade; intelectua-

lismo; intelectualista; intelectualização; intelectualizada; intelectualizado; intelectualizar; inte-

lectualoide; paraintelectual; paraintelectualidade; pseudointelectual. 

Neologia. As 4 expressões compostas casa do intelecto, minicasa do intelecto, maxicasa 

do intelecto e megacasa do intelecto são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Casa da emoção. 2.  Casa do soma. 3.  Casa do energossoma. 4.  Ca-

sa do psicossoma. 

Estrangeirismologia: o local do scholar; os links intelectivos; o upgrade intelectivo;  

a coniunctio intelectiva; o Cognitarium; o Pesquisarium; o Verponarium; o Holotecarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à mentalsomaticidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Intelectuali-

dade significa microminoria. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intelectualidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopense-

nes; a nexopensenidade; o local da autopensenização carregada no pen. 

 

Fatologia: a casa do intelecto; o local da inteligência; o tirocínio intelectual; a autoper-

cuciência; a inteligência propriamente intelectual; a maturação intelectual; a administração da vi-

da intelectual; a base mentalsomática intrafísica; o útero mentalsomático; o ambiente do entendi-

mento; o cultivo da intelectualidade; os trabalhos intelectuais; as ultracatálises intelectivas;  

a megagescon intelectual. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

intelectual; a extrapolação intelectiva; a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectual. 

Principiologia: o princípio da evolutividade pessoal. 

Teoriologia: a teoria do conhecimento (Epistemologia); as teorias da Autopensenologia. 

Tecnologia: a técnica da autavaliação intelectual; a técnica do entrelinhamento intelec-

tual; a técnica do aperitivo intelectual; a técnica da reação em cadeia dos autopensenes mentais-
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somáticos criativos; a técnica do autodidatismo; a Grafotécnica; a técnica da nutrição intelec-

tual; a técnica da Lexicologia exposta. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses dos cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo intelectual primário-secundário-superior. 

Enumerologia: o universo intelectual; a área intelectual; a arena intelectual; o patrimô-

nio intelectual; o equipamento intelectual; o reservatório intelectual; o almoxarifado intelectual. 

Binomiologia: o binômio psicomotricidade-intelectualidade. 

Interaciologia: a interação cérebro-cerebelo no desempenho das tarefas do mentalso-

ma; a interação psicossoma-mentalsoma; a interação sede do intelecto (mentalsoma)–casa do in-

telecto (escritório pessoal). 

Crescendologia: o crescendo habilidades manuais–atributos intelectuais. 

Trinomiologia: o trinômio pensênico pensamento–sentimento–energia consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo apedeutismo / erudição. 

Paradoxologia: o paradoxo autodidata cosmoético–erudito anticosmoético. 

Politicologia: a política da educação nacional. 

Legislogia: a lei dos patrimônios intelectuais; a lei da Paradireitologia. 

Filiologia: a intelectofilia; a leiturofilia. 

Fobiologia: a intelectofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação. 

Maniologia: a intelectomania. 

Holotecologia: a intelectoteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a ciencioteca; a biblio-

teca; a infoteca; a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autocogniciologia; a Holomaturologia;  

a Definologia; a Holoculturologia; a Cosmanálise; a Holotecologia; a Lexicologia; a Enciclope-

diologia; a Linguística; a Arquivologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a personalidade intelectual; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o invexólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a invexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens polymatha;  

o Homo sapiens holothecarius. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicasa do intelecto = o cérebro da conscin pré-serenona vulgar; maxi-

casa do intelecto = o cérebro da conscin parapsíquica com macrossoma intelectual; megacasa do 

intelecto = o Megacomplexo Cultural Holoteca. 

 

Culturologia: a cultura da intelectualidade. 

 

Taxologia. Segundo a Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 ca-

tegorias de casas do intelecto: 

01.  Base intrafísica: a recuperação dos cons magnos. 

02.  Escola pública: a instrução geral como semente da intelectualidade. 

03.  Escritório pessoal: o pião intelectual; a capacidade intelectual profissional; a Infor-

mática. 

04.  Faculdade especializada: a aprendizagem técnica. 

05.  Holociclo: a Lexicologia; a Enciclopediologia; a Cosmognosiologia. 

06.  Holoteca: a biblioteca; o bibliotáfio; a Bibliologia; as centenas de tecas; o Mega-

complexo Cultural Holoteca. 

07.  Megalivraria: as obras com os melhores pensamentos publicados pelas editoras. 

08.  Polo Conscienciocêntrico Discernimentum: as Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs) pedagógicas. 

09.  Sala de aula: o salão de convenções; a Pedagogia; a Didática; a Parapedagogiologia. 

10.  Tertuliarium: o Curso de Longo Curso; os debates diários. 

11.  Universidade: a academia; os laboratórios de pesquisas avançadas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a casa do intelecto, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Estafa  intelectual:  Experimentologia;  Nosográfico. 

06.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

07.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

09.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  CASA  DO  INTELECTO  NÃO  É  APENAS  O  HOLOPENSE- 
NE  PROFISSIONAL  DO  INTELECTUAL  OU  DO  EDUCADOR. 

É  LOCAL  DE  INTERESSE  RELEVANTE  E  PERMANENTE  

PARA  TODA  CONSCIN  EVOLUTIVAMENTE  MAIS  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Qual categoria de casa do intelecto é a mais empregada por você, leitor 

ou leitora? Você vive satisfeito com o próprio contexto intelectual? 
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C A S A    M A L    A S S O M B R A D A  
( A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A casa mal assombrada é o ambiente intrafísico com energias gravitantes  

e presença de consciexes desequilibradas onde ocorrem fenômenos e parafenômenos insólitos, 

necessitando da intervenção de energecista técnico veterano para limpar o holopensene e assistir 

às consciências envolvidas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo casa deriva do idioma Latim, casa, “choupana; casebre; cabana; 

arribana.” Surgiu no Século XIII. A palavra mal vem do idioma Latim, male, “aquilo que prejudi-

ca ou fere; aquilo se opõe ao bem, à virtude, à probidade”. Apareceu no mesmo Século XIII.  

O vocábulo assombrada provém do radical sombra, do idioma Latim, umbra, “sombra”. A pala-

vra assombramento surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Casa com fantasmas. 2.  Casa assediada. 3.  Casa com poltergeist. 

Neologia. As duas expressões compostas casa mal assombrada urbana e casa mal as-

sombrada rural são neologismos técnicos da Assediologia. 

Antonimologia: 1.  Casa bem amparada. 2.  Casa desassediada. 3.  Casa terapêutica. 

Estrangeirismologia: a diversão Haunted Mansion no parque da Disneyworld; as ghost 

stories horripilantes; o accident proneness; os raps; o apport; o recurring spontaneous psy-

chokinesis (RSPK); o stress negativo; a persona non grata; o auxilio in periculo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto aos assédios extrafísicos. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Casa: mo-

rada consciencial. Assombração: consciência desequilibrada. Casa desassediada: descontração. 

Filosofia: o Assedialismo; o Intrusismo; o Mefistofelismo; o Baratrosferismo; o Tene-

pessismo; o Ofiexismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assedialidade; o holopensene instável e impre-

visível; a pressão holopensênica doentia; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes;  

a patopensenidade; os monopensenes; a monopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopenseni-

dade; as assinaturas pensênicas interdimensionais. 

 

Fatologia: a casa mal assombrada; a casa assustadora; a casa de orates; a casa abandona-

da; a casa inabitável; a casa agourenta; a casa mortífera; a casa estigmatizada; a casa bagulho;  

a casa encalhada; a casa possuída; o ambiente assediado; os acontecimentos nefastos; as perdas; 

os acidentes; as enfermidades; os crimes; as mortes; os nervos à flor da pele; a tensão permanente; 

o medo onipresente; o desequilíbrio contagioso; o descontrole da situação; a rotina alterada; os 

desacertos; a possessividade; a briga territorial; os conflitos interconscienciais; o aumento da in-

terprisão grupocármica; os desfechos macabros; o sepultamento das realizações; os fatos inquesti-

onáveis; as histórias verídicas; as notícias midiáticas tardias; a falta do disque 0800-desassédio;  

o exorcismo. 

 

Parafatologia: a parainvasão domiciliar; as energias gravitantes desequilibradas; a pre-

sença de consciexes doentias; os parafenômenos; o epifen, epicentro fenomenológico; o heteras-

sédio toxicogênico; a possessão maligna; a manifestação da Baratrosfera na intrafisicalidade;  

o ambientex patológico; a blindagem dos assediadores; os parafatos negativos; os ataques extrafí-

sicos; os efeitos físicos nosográficos; as assins antipáticas; o vampirismo promovendo os adoeci-

mentos frequentes; o homicídio assediador; as macro-PKs destrutivas; o poltergeísmo projetivo;  
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a parainterceptação desassediadora; a força presencial do desassediador; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a neutralização das 

ECs negativas; a quebra da cadeia dos acidentes de percurso; o confronto com o assediador-líder; 

o encaminhamento das consciexes enfermas; a paraassepsia ambiental. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assédio-Baratrosfera; o sinergismo casa mal assombra-

da–situação mal parada; o sinergismo bagulho energético–conexão baratrosférica; o sinergismo 

excesso energético–combustível extrafísico; o sinergismo parafenômeno–fator desencadeante. 

Principiologia: o princípio do “contra fatos não há argumentos”; os princípios do pa-

radigma consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) necessário ao agente desassedia-

dor; a ineficiência dos códigos intrafísicos na regulação dos assédios das casas mal assombradas. 

Teoriologia: a teoria da assedialidade; a teoria dos poltergeisters planetários ou cósmi-

cos como explicação para os acontecimentos e as aparições da Ufologia. 

Tecnologia: as técnicas avançadas de desassédio; o preparo técnico do assistente; as 

paratécnicas de assistência às consciexes enfermas; a paratecnologia inexistente na Terra. 

Voluntariologia: o paravoluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos enquanto locais de treino da sen-

sibilidade energoparapsíquica e da interação com consciexes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Desassediologistas; o Colégio Invisível dos Para-

fenomenologistas; o Colégio Invisível dos Projetores Conscientes; o Colégio Invisível dos Cons-

ciencioterapeutas; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito devastador das casas mal assombradas desamparadas na vida das 

conscins moradoras; o efeito halo negativo nos visitantes; os efeitos nefastos nos bichos e em  

a Natureza próxima ao local assediado; os efeitos traumáticos das assombrações; os efeitos ate-

morizadores na vizinhança; os efeitos neutralizantes do assediador pelo assistente competente. 

Neossinapsologia: a necessidade de neossinapses para o assediador entender o mal pro-

duzido a si mesmo mediante a interassedialidade; as paraneossinapses da viragem do megasse-

diador. 

Ciclologia: o ciclo dos fenômenos estarrecedores; os ciclos de desassédios até reverter 

a situação; os ciclos patológicos da assedialidade; os ciclos evolutivos da benignidade. 

Enumerologia: os arrepios; os malestares; os sobressaltos; os sustos; os medos; os pesa-

delos; a opressão. 

Binomiologia: o binômio morbidez–poluição pensênica; o binômio energia-veiculação; 

o binômio possessão-invasão; o binômio coação-dominação; o binômio competência parapsíqui-

ca–desassombro cosmoético. 

Interaciologia: a interação medo-assedialidade; a interação emocionalismo–porta-as-

sediador; a interação malignidade-perturbação; a interação susto-enfarte; a interação assediali-

dade-criminalidade; a interação apego patológico material–desapego doentio evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo possessividade-possessão; o crescendo acidentes de per-

curso recorrentes–macro-PK destrutiva; o crescendo sadio estigma ambiental–reurbanização. 

Trinomiologia: o trinômio desconhecimento-incompreensão-indignação; o trinômio im-

pressionável-hipnotizável-assediável; o trinômio evocação patológica–descontrole energético– 

–efeito físico pavoroso; o trinômio acalmia aparente–perturbação subjacente–evento inesperado. 

Polinomiologia: o polinômio falta de lucidez–desorientação–parapsicose–assedialida-

de; o polinômio casa mal assombrada–fantasma–reatividade–conscin assediada. 

Antagonismologia: o antagonismo violência / pacificação; o antagonismo medo / proje-

tabilidade lúcida; o antagonismo vida terrestre / vida extrafísica; o antagonismo moradia de 

conscin / moradia de consciex; o antagonismo perturbação holopensênica / fortaleza intracons-

ciencial. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a exploração ficcional do assunto não despertar a curio-

sidade científica; o paradoxo de tamanho estrondo parafenomênico poder ser causado pela cons-

cin ainda na infância ou adolescência; o paradoxo de a força maligna de consciexes anular  

a força intrafísica de conscins; o paradoxo de o desconhecimento extrafísico básico derrubar  

o conhecimento eletronótico avançado; o paradoxo de as religiões não solucionarem teaticamen-

te as problemáticas mundanas; o paradoxo vastidão planetária–fixação territorial patológica. 

Politicologia: a assediocracia; a baratrosferocracia; a perversocracia. 

Legislogia: as leis da Projeciologia; as paraleis regulamentando os paradireitos. 

Filiologia: a neofilia; a energofilia; a xenofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a parapsicofobia; a assediofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do pâni-

co; as síndromes alucinatórias; as síndromes infantis do sono. 

Maniologia: a sinistromania; a nosomania; a demonomania. 

Mitologia: o mito das preces e dos rituais religiosos performáticos pseudoanuladores da 

assedialidade; o mito do “comigo não acontece”; a realidade dos mitos fantasmagóricos. 

Holotecologia: a parafenomenoteca; a assistencioteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Assediologia; a Parapatologia; a Acidentologia; a Parapercepcio-

logia; a Parafenomenologia; a Ectoplasmologia; a Projeciologia; a Parageopoliticologia; a Desas-

sediologia; a Interassistenciologia; a Paraprofilaxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin epifenomênica; a conscin assediada; a consciex assediadora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macros-

sômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evolu-

ciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológi-

co; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sis-

temata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o agente 

desassediador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossô-

mata; a convivióloga; a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolu-

ciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a agen-

te desassediadora. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens psychopathicus; o Homo sapiens amo-

ralis; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens barathrus; 

o Homo sapiens obsidiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: casa mal assombrada urbana = a localizada na cidade; casa mal assom-

brada rural = a situada em área campestre. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parafenomenologia; a cultura folclórica de fan-

tasmas; a paracultura da Desassediologia. 
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Ocorrências. De acordo com a Conscienciologia, eis 13 exemplos típicos do complexo 

fenomenológico de casas assombradas com poltergeist, listados na ordem alfabética: 

01.  Aparições: de fantasmas. 

02.  Apport: movimento anormal de móveis pesados. 

03.  Assombramentos: ou as ocorrências em lugares ditos como assombrados. 

04.  Correntes: de ar. 

05.  Estalidos: surpreendentes. 

06.  Litotelergia: voo de pedras. 

07.  Marcas: riscos, desenhos e escritos em paredes e assoalhos. 

08.  Odores: diversos. 

09.  Parapirogenia: combustões parapsíquicas espontâneas. 

10.  Portas: batidas de portas. 

11.  Quedas: de pratos, talheres, copos e outros objetos frágeis. 

12.  Transportes: espetaculares de objetos. 

13.  Violência: ações violentas. 

 

Categorias. É importante destacar o fato de nem sempre o poltergeist ser malévolo ou 

anticosmoético, objetivando destruição e prejuízos. Há ocorrências de poltergeisters benévolas  

devido ao perfil imaturo de consciexes brincalhonas. Os casos de casas mal assombradas estão 

classificados na Interassediologia. 

 

Ilustração. A referência aos fantasmas tem sido conteúdo de filmes, seriados, desenhos 

animados e outras formas de comunição, dentre elas, a Literatura e as Histórias em Quadrinhos. 

Eis, listados na ordem alfabética, 7 exemplos selecionados em meio a dezenas de produções artís-

ticas, ilustrando a presença das consciexes junto aos humanos: 

1.  Família Adams. 

2.  Gasparzinho. 

3.  Ghost Busters. 

4.  Ghost Whisperers. 

5.  Pluft, o Fantasminha. 

6.  Pushing Daises. 

7.  Scooby Doo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a casa mal assombrada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
01.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

02.  Assedin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Distúrbio  aleatório:  Parapatologia;  Neutro. 

07.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

08.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

11.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

12.  Macropsicocinesia  destrutiva:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

13.  Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

15.  Territorialidade  individual:  Interdimensiologia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

8338 

AS  CASAS  MAL  ASSOMBRADAS  SÃO  REALIDADES  AIN-
DA  POUCO  COMPREENDIDAS  PELAS  CONSCINS  IGNO-

RANTES,  DESINTERESSADAS  EM  ESTUDAR  OS  PARAFE-
NÔMENOS,  AS  PARAPERCEPÇÕES,  AS  MULTIDIMENSÕES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve contato com alguma casa mal assombra-

da? Tem interesse em pesquisar o assunto para adquirir abordagem mais técnica e poder ser mais 

cauteloso e menos vítima do processo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Antunes, Laura; Fantasmas se divertem nos Sinistros Porões dos Prédios Históricos da Cidade; Reporta-
gem; O Globo; Jornal; Diário; S/A; S/N; Seção: Rio; Rio de Janeiro, RJ; 19.05.96; página 24. 

02.  Carvalho, André Pércia de; As Casas Mal-Assombradas: Poltergeist; pref. Newton Milhomens; 140  

p.; 10 caps.; 19 refs.; 21 x 14 cm; br.; Ibrasa; São Paulo, SP; 1991; páginas 13 a 137. 
03.  Dalby, Richard; Org.; O Grande Livro de Histórias de Fanstasmas (The Virago Book of Ghost Stories); 

trad. Cristina Supertino; 456 p.; 31 caps.; 1 E-mail; 31 microbiografias; 23 x 16 cm; br.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 

2010; páginas 11 a 446. 
04.  Jansen, Gary; O Cristão e a Casa Mal-Assombrada (Holly Ghosts); trad. Dense de C. Rocha Delela; 168 

p.; 14 caps.; 1 microbiografia; 23 x 16 cm; br.; Pensamento; São Paulo, SP; 2012; páginas 9 a 166. 

05.  Meneghetti, Diego; Os Lugares Mais Mal-Assombrados do Brasil; Artigo; Mundo Estranho; Revista; 
Mensário; N. 149; 21 ilus.; São Paulo, SP; Fevereiro, 2014; capa e páginas 17 a 27. 

06.  Mitchell, José; Olívio não teme os “Fantasmas do Piratini”; Reportagem; Jornal do Brasil; Diário; Ano 
CVIII; N. 276; Caderno: Política; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 10.01.99; página 3. 

07.  Neubourg, Cyrille; Fantômes et Maison Hantées; 160 p.; 5 caps.; 51 ilus.; 21 refs.; 19 x 12 cm; br.; 

Grasset; Paris; 1957; páginas 5 a 158. 
08.  Rogo, D. Scott; The Poltergeist Experience; 302 p.; 8 caps.; 8 refs.; ono.; 18 x 10,5 cm; br.; Penguin 

Books; New York, NY; 1979; páginas 17 a 284. 

09.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; re-
visores Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  

3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  

x 7 cm; enc.; 10ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 186 a 188. 
10.  Weisberg, Barbara; Falando com os Mortos: As Irmãs Americanas e o Surgimento do Espiritismo (Tal-

king to the Dead: Kate and Maggie Fox and the Rise of Spiritualism); pref. Wagner de Assis; trad. Luciana Persice; 400 

p.; 19 caps.; 1 E-mail; 1 foto; 133 refs.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Agir; Rio de Janeiro, RJ; 2011; páginas 112 a 118. 
11.  Williamson, Linda; Fantasmas, Espíritos e Aparições (Ghosts and Earthbound Spirits); trad. Yma Vick; 

14 caps.; 212 p.; 10 enus.; 3 exercícios; 24 refs.; 21 x 14 cm; br.; Butterfly; São Paulo, SP; 2007; páginas 9 a 209. 

 

K. A. 
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C A S A    P R Ó - I D O S O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A casa pró-idoso é a moradia funcional, especializada, destinada ao acolhi-

mento e abrigo de conscins, homens ou mulheres, com idade igual ou superior a 60 anos, doentes 

ou saudáveis, portadores de necessidades especiais ou não, solitários ou com familiares viventes, 

em fase produtiva ou não, dependentes financeiramente ou não, optantes por deixar a casa fami-

liar por vontade própria ou de outrem, na qual, em geral, residem até a dessoma. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo casa vem do idioma Latim, casa, “casa; choupana; cabana; case-

bre; arribana”. Surgiu no Século XIII. O prefixo pró deriva também do idioma Latim, pro, “diante 

de; antes de; a favor de; em prol de”. O vocábulo idade é de origem controversa. A palavra idoso 

apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Instituição de Longa Permanência para Idosos (ILPI). 2.  Casa de re-

pouso para idosos. 3.  Lar de idoso. 

Neologia. As duas expressões compostas casa pró-idoso comum e casa pró-idoso proe-

xogênica são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Residência familiar. 2.  Casa tradicional. 

Estrangeirismologia: o Hospice; a old people’s home; o residence care; os special 

needs; o care-at-home; o eldercare; o housing for elderly people; as home adaptations for the el-

derly; os senior care products; a nursing-home; as mobility issues da velhice; o checkup médico;  

a dificuldade na atualização dos fatos do Zeitgeist; o modus operandi institucional; o Convivia-

rium; o Administrarium. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Convivialidade. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Envelhecer 

envolve cuidado. Lembremo-nos da velhice. Saibamos ser velhos. Evitemos acidentes caseiros. 

Idoso também produz. Ideal: casa segura. 

Coloquiologia. Eis expressão coloquial nosográfica referente ao tema: lugar de velho  

é no asilo. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: − Em todos os países, e especialmente nos 

países em desenvolvimento, medidas para ajudar as pessoas mais velhas a se manterem saudá-

veis e ativas são uma necessidade, não um luxo (Organização Mundial da Saúde, OMS, 2005). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maturidade consciencial; os geropensenes;  

a geropensenidade; os escleropensenes; a escleropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os batopensenes; a batopensenidade; os bradipensenes; a bradipensenidade; os doxopen-

senes; a doxopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os interaciopensenes; a intera-

ciopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopenseni-

dade; os paleopensenes; a paleopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade; os sumopensenes; a sumopensenidade; os tautopensenes;  

a tautopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os vincopensenes; a vincopensenidade; 

os ectopensenes; a ectopensenidade; o holopensene institucional; o holopensene assistencial. 

 

Fatologia: a casa pró-idoso; a clínica geriátrica; os condomínios e bairros planejados 

para a 3ª e 4ª idades; os apart-hoteis; o projeto do condomínio da Associação Internacional de 

Longevidade (LONGEVITÁ) na Cognópolis; as instituições filantrópicas; os empreendimentos 

privados destinados aos gerontes; os programas do governo de financiamento imobiliário para 
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idosos; as normas para funcionamento de casas de repouso, clínicas geriátricas e outras institui-

ções destinadas ao atendimento de idosos (RDC N. 283 / 2005); a decisão da mudança para a ins-

tituição; a escolha do novo lar e os custos mensais; o afastamento da família; o descarte dos obje-

tos de valor sentimental na mudança; a adaptação ao novo ambiente e às regras institucionais; os 

diferentes níveis de privacidade nos diversos tipos de moradias; a valorização de ambientes dis-

tintos: a capela na casa pró-idoso comum e a biblioteca para os longevos intelectuais; a opção pe-

lo conforto isolado dos condomínios de alto padrão em detrimento ao convívio com pessoas de 

outras gerações; as amizades sinceras colaborativas e as antipatias e implicâncias entre os mora-

dores; as relações afetivas entre os moradores; a oportunidade dos reencontros grupocámicos; as 

mágoas, remorsos e saudades a serem superados antes da dessoma; a chance de vida mais digna 

aos abandonados, viciados, desvinculados da família; os anciões desamparados abrigados pela 

Igreja Católica Apostólica Romana (ICAR), dando origem aos asilos de velhice e mendicidade; 

os institucionalizados através de ordem judicial depois da constatação de maus-tratos, exploração 

ou abandono pelos familiares; as instituições interditadas por falta de higiene, descuidos e maus- 

-tratos aos idosos; o rompimento das relações com a família nuclear após a ida para a casa pró- 

-idoso; a restrição dos contatos e interações com diferentes gerações; a saúde debilitada e o conví-

vio diário com deficientes visuais, deficientes auditivos, afásicos, hemiplégicos e demais sequelas 

derivadas de acidentes vascular cerebral (AVC), quedas, mal de Parkinson, mal de Alzheimer; as 

equipes de enfermagem e de pronto-atendimento; as internações hospitalares; as dessomas de 

conviventes; a captação de recursos; as comemorações de datas especiais; as celebrações religio-

sas; as atividades recreativas ativando a memória e a cognição, melhorando a convivialidade; as 

visitas; o ouvinte atento e interessado suavizando as experiências sofridas do passado; a vontade  

e interesse na alfabetização; as normas do serviço social buscando a interação e participação do 

idoso na família e na Sociedade; a tacon; o bolsão conservantista caracterizado pelo holopensene 

antigo, fechado a atualizações; a tares; a oportunidade de se dedicar ao autoconhecimento na  

3ª e 4ª idades; a oportunidade da megagescon mesmo em idade avançada; o empreendedorismo  

a partir da moradia coletiva; a administração do pé-de-meia bem construído permitindo privacida-

de e conforto; a convivência com grupos evolutivos e as verpons; as ideias da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desconhecimen-

to das bioenergias; as manifestações da clarividência; o medo das manifestações parapsíquicas;  

o parapsiquismo confundido com a senilidade; a projeção do adeus; as exteriorizações de ecto-

plasmia em benefício dos moradores; o veteranismo dos gerontes tenepessistas residentes na casa 

pró-idoso; o amparo extrafísico de função dos voluntários e profissionais da casa pró-idoso; o as-

sistente tenepessista para asilados. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos voluntários afins; o sinergismo do holopensene da 

casa pró-idoso; o sinergismo da visita confortadora; o sinergismo das ideias inovadoras; o siner-

gismo consciência–grupo de consciências–ambiente comum; o sinergismo da autopesquisa ala-

vancando a heteropesquisa. 

Principiologia: o princípio da afinidade; o princípio da última morada; o princípio da 

inseparabilidade grupocármica; o princípio da convivialidade sadia; o princípio de ajudar quem 

precisa; os princípios da Ergonomia aplicados na casa pró-idoso; os princípios arquitetônicos 

melhorando a qualidade de vida dos gerontes. 

Codigologia: o código normativo institucional; o código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código grupal de Cosmoética (CGC); o código institucional de Cosmoética; os códigos pesso-

ais de conduta; os códigos de respeito aos mais velhos; o código de convivialidade sadia. 

Teoriologia: a teoria e a prática da equipe de enfermagem; a teoria e a prática dos pro-

fissionais da nutrição; a teoria e a prática administrativa; a teoria e a prática na gestão de con-

flitos; a teoria e a prática na captação e gerenciamento de recursos necessários ao funcionamen-
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to institucional; a teoria e a prática assistencial; a teoria e prática gesconológica do idoso inter-

missivista. 

Tecnologia: a pesquisa técnica proporcionando segurança à casa pró-idoso; a técnica de 

uso de cores contrastantes amenizando os efeitos das deficiências visuais; a técnica de inversão 

de papéis entre paciente e cuidador; a técnica da acupuntura; a técnica de mais 1 ano de vida in-

trafísica; as técnicas energéticas assistenciais; a técnica do arco voltaico craniochacral auxilian-

do no equilíbrio mental e emocional dos gerontes; a técnica da recéxis; a técnica da recin; a téc-

nica da tenepes; a técnica da dupla evolutiva (DE) perdurando até a 4ª idade. 

Voluntariologia: a ação e o compromisso do voluntário; a disponibilização de tempo 

para o voluntariado interassistencial; o vínculo entre moradores e voluntários revelando amiza-

des raríssimas; o voluntariado na captação de recursos; o voluntariado infantil alegrando o ambi-

ente dos idosos; o paravoluntariado interassistencial ininterrupto. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico de retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Longevologia; o Colégio In-

visível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Paradi-

reitologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: os efeitos do holopensene religioso; os efeitos do holopensene patológico;  

os efeitos do holopensene recexológico; os efeitos do holopensene do desperto; os efeitos do ho-

lopensene do completista; os efeitos positivos do holopensene dos despertos veteranos futuros 

moradores de condomínios para idosos. 

Neossinapsologia: a mesmice diária impedindo a aquisição de neossinapses; a fixação 

no passado atrapalhando a criação de neossinapses; o desenvolvimento de neossinapses por meio 

de atividades recreativas; as conquistas de neossinapses derivadas dos cuidados com os veículos 

de manifestação; as neossinapses derivadas da imersão mentalsomática e gesconológica. 

Ciclologia: o entendimento do ciclo ressoma–vigor físico–adoecimento–dessoma; o ci-

clo internações hospitalares–retorno à casa pró-idoso; o ciclo da degenerescência somática;  

o ciclo das estações do ano afetando a saúde do geronte; o ciclo das posições da coluna vertebral 

durante a vida humana engatinhar–andar ereto–curvar. 

Enumerologia: o convívio familiar; o convívio escolar; o convívio juvenil; o convívio 

acadêmico; o convívio laboral; o convívio conjugal; o convívio sênior. A casa paterna; a casa es-

tudantil; a casa conjugal; a casa alugada; a casa própria; a casa de veraneio; a casa pré-dessomá-

tica. O cuidado recebido da mãe; o cuidado da babá ou professora; o cuidado aos irmãos meno-

res; o cuidado dispensado aos filhos; o cuidado com os pais idosos; o autocuidado na velhice;  

o heterocuidado na velhice. 

Binomiologia: o binômio saúde-doença; o binômio envelhecimento-segurança; as con-

sequências óbvias do binômio piso escorregadio–quedas; o binômio educação-voluntariado;  

a reflexão sobre o binômio aportes recebidos–trabalho voluntário; o binômio grandes ideias–so-

luções simples facilitando o cotidiano na casa pró-idoso; a adequação do binômio luminosidade– 

–ventilação favorecendo o aconchego; a reverberação do binômio casa-jardim no refazimento 

bioenergético; o binômio área de convivência–área de privacidade da casa pró-idoso. 

Interaciologia: a interação sadia moradores–equipe multidisciplinar; a interação holo-

pensene individual–holopensene grupal; a interação cuidar–ser cuidado; a interação casa pró- 

-idoso proexogênica–Tenepessarium. 

Crescendologia: o crescendo assistido-assistente; a ampliação da assistência a partir do 

crescendo tacon-tares; o crescendo residência comum–residência projeciológica–residência te-

nepessística–casa pró-idoso tenepessística proexogênica. 

Trinomiologia: o trinômio amparo-segurança-aconchego; o trinômio bem-estar–tran-

quilidade–saúde; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio casa paterna–

–casa conjugal–casa pró-idoso. 
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Polinomiologia: a casa projetada para ser confortável no polinômio primavera-verão- 

-outono-inverno; o polinômio ver-ouvir-cuidar-aceitar; o polinômio higiene-conforto-lazer-res-

peito; o polinômio pré-escola–ensino formal–profissionalizante–Universidade aberta à 3ª idade. 

Antagonismologia: o antagonismo senescência / senilidade; o antagonismo megages-

con / ociosidade intelectual; o antagonismo simplicidade produtiva / luxo incapacitante; o anta-

gonismo tacon religiosa / tares evolutiva; o antagonismo dormitório coletivo / alcova blindada;  

o antagonismo filantropia / pilantropia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o idoso letrado ser acometido por demência e o iletrado 

manter a memória preservada; o paradoxo do soma saudável com mentalsoma decrépito; o para-

doxo do mentalsoma saudável em soma decrépito; o paradoxo de lembrar o antigo e esquecer  

o recente; o paradoxo de infantilizar o idoso mesmo reconhecendo a lucidez e capacidade dele. 

Politicologia: as políticas públicas de saúde; a lucidocracia; a proexocracia; a recexo-

cracia; a assistenciocracia; a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: o estatuto do idoso (Lei N. 10.741 / 2003); as leis da previdência social; as 

leis e normas para funcionamento de casas de repouso, clínicas geriátricas e outras instituições 

destinadas ao atendimento de idosos (RDC 283 / 2005); a lei da vida biológica; a lei da interas-

sistencialidade; a lei de causa e efeito; as leis e normas técnicas da engenharia. 

Filiologia: a conviviofilia; a mariofilia; a bibliofilia; a cognofilia; a conscienciofilia;  

a gesconofilia; a ofiexofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a pecatofobia; o incentivo à superação da bibliofobia; a ta-

natofobia; a dementofobia; a parapsicofobia; a dessomatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da interiorose; a síndrome da mediocrização grupal; a sín-

drome do ostracismo; a síndrome da insegurança. 

Maniologia: a religiomania; a zoomania; a bibliomania. 

Mitologia: o mito de todo idoso ser senil; o mito do idoso improdutivo. 

Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a assistencioteca; a biblioteca; a gerontoteca; 

a arquitetoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Assistenciologia; a Interassistenciologia; a Ar-

quitetura; a Psicologia; a Geriatria; a Gerontologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Grupocar-

mologia; a Intrafisicologia; o Direito; o Paradireito. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; os familiares. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o morador idoso; o visitante; o assistente; o enfer-

meiro; o coordenador; o diretor da entidade; o administrador do condomínio; o vizinho; o colabo-

rador; o amparador extrafísico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a moradora idosa; a visitante; a assistente;  

a enfermeira; a coordenadora; a diretora da entidade; a administradora do condomínio; a vizinha;  

a colaboradora; a amparadora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentiologus; o Homo sapiens assistens; o Homo 

sapiens credulus; o Homo sapiens dependens; o Homo sapiens despraeparatus; o Homo sapiens 

dogmaticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: casa pró-idoso comum = o lar de longa permanência para idosos com re-

cursos para a subsistência, possibilitando o prolongamento existencial; casa pró-idoso proexogê-

nica = o lar de longa permanência para idosos funcionando como laboratório pesquisístico evolu-

tivo possibilitando a consecução da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a casa pró-idoso, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

04.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Cuidador  multidimensional:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Dependência  indireta:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Desafio  da  longevidade  ativa:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

11.  Exuberância  na  terceira  idade:  Temperamentologia;  Neutro. 

12.  Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Velhice  assumida:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

A  CASA  PRÓ-IDOSO  PROEXOGÊNICA  É  OPÇÃO  PARA  

INTERMISSIVISTAS  GERONTES  LÚCIDOS  INTERESSADOS  

NA  OTIMIZAÇÃO  DO  TEMPO  FINAL  DA  EXISTÊNCIA  

INTRAFÍSICA  EM  PROL  DA  TARES  MULTIDIMENSIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se disponibilizou a doar tempo, atenção  

e energias aos moradores de alguma casa pró-idoso? Já escolheu qual tipo de casa deseja habitar 

na condição de geronte? 
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C A S A    P R Ó P R I A  
(O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A casa própria é o bem imóvel, escolhido e adquirido pela conscin, homem 

ou mulher, com o propósito de autorganização efetiva da vida consciencial e melhor aprovei-

tamento e qualificação do tempo evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo casa vem do idioma Latim, casa, “choupana; casebre; cabana; 

arribana”. Surgiu no Século XIII. O termo próprio deriva também do idioma Latim, propius, “que 

permanece; permanente; durável; estável; firme; que é propriedade de; que pertence como pró-

prio; particular; próprio; especial; tudo que nos pertence como próprio; salutar; bom; eficaz”. 

Apareceu no Século X. 

Sinonimologia: 1.  Vivenda própria. 2.  Imóvel próprio. 3.  Base intrafísica própria.  

4.  Domicílio próprio. 

Neologia. As duas expressões compostas casa própria comum e casa própria proexogê-

nica são neologismos técnicos da Organizaciologia. 

Antonimologia: 1.  Casa alugada. 2.  Vivenda ocasional. 3.  Moradia eventual. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à organização consciencial intrafísica. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – As casas fa-

lam. Casa: posse intrafísica. Casa ausculta holopensenes. Casa: base intrafísica. Casa propor-

ciona autossegurança. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intrafisicalidade; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade. 

 

Fatologia: a casa própria; a conquista do domicílio fixo; a escolha da moradia; a busca 

pela casa própria; o aproveitamento na produção de neoemprendimentos pró-evolutivos; a decisão 

da venda da casa própria herdada no país natal; a possibilidade de alugar com opção de compra;  

a radicação em neopaís; a decisão pela casa própria escolhida no país estrangeiro; a eleição da ne-

ocidade; a predileção pelo neobairro; a nova rua; a casa nova; a conquista da base intrafísica;  

o bem-estar íntimo de estrear nova moradia; a nova vizinhança; a readaptação ao novo lugar; a es-

pera útil; as amizades evolutivas favorecendo melhorias na qualidade de vida; a motivação na ar-

rumação pessoal do lar; a escolha de móveis; o cuidado da economia pessoal evitando autassé-

dios; a liberação de espaço mental para melhor qualificação dos trabalhos mentaissomáticos;  

a amplitude e aplicação da inteligência evolutiva (IE) no aproveitamento do tempo; a vontade de 

autossuperação; a reciclagem existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paraprofilaxia da 

energia imanente; a riqueza natural das fitoenergias do mato, da floresta, do viveiro, das chácaras; 

a hipótese de vida pretérita no Brasil; a Para-História pessoal relativa à casa própria; a assistência 

extrafísica contumaz manifesta na intrafisicalidade; a base intrafísica da tenepes; a união das 

conscins e consciexes nos trabalhos assistenciais. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intenção-objetivo; o sinergismo autesforços-resultados;  

o sinergismo organização-poupança. 

Principiologia: o princípio da convivialidade embasando a evolução; o princípio da de-

sassedialidade consciencial; o princípio dinâmico da evolução consciencial; o princípio da salu-

bridade somática; o princípio da decidibilidade oportuna; o princípio da economia de bens. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) priorizando a autodisciplina pes-

soal. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica da opção inteligente; a técnica 

da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica das rotinas úteis e hábitos sadios; as técnicas 

de Autoconscienciometrologia; as técnicas consciencioterápicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Conscienci-

ólogos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Reurbanólogos. 

Ciclologia: o ciclo aprender-renovar; o ciclo projeto-obra; o ciclo assédio-desassédio. 

Binomiologia: o binômio bem-estar–reciclagem; o binômio ousadia-mudança; o binô-

mio autodisciplina-autempenho; o binômio opção-escolha; o binômio vida crítica–oportunidade. 

Interaciologia: a interação autodiscernimento-autodecisão; a interação base intrafísi-

ca–base extrafísica; a interação autempenho-autodisciplina; a interação História–Para-História; 

a interação momento de esperar–momento de atuar. 

Crescendologia: o crescendo da autoconfiança na capacidade de autorrealização. 

Trinomiologia: o trinômio busca-abertismo-oportunidade; o trinômio empatia-sincro-

nia-sinergia; o trinômio automotivação-autossegurança-autodecisão; o trinômio vontade-firme-

za-autoposicionamento. 

Polinomiologia: o polinômio infância-adolescência-adultidade-velhice; o polinômio au-

toapreço-autevolução-autorreciclagem-autossuperação; o polinômio tempo de refletir–tempo de 

fazer–tempo de aprender–tempo de reciclar; o polinômio interesse-oportunidade-autodesafio- 

-concretização. 

Antagonismologia: o antagonismo casa alugada / casa própria; o antagonismo conser-

vantismo / renovação; o antagonismo aluguel / compra; o antagonismo quitinete / casa; o anta-

gonismo bens materiais / bens conscienciais. 

Politicologia: a evoluciocracia; a mentalsomatocracia; a reciclocracia; a lucidocracia;  

a intrafisicocracia; a autodiscernimentocracia; a profilaxiocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no melhoramento da qualidade de vida consciencial. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a definofilia; a energofilia; a assistenciofilia;  

a determinofilia; a experimentofilia. 

Fobiologia: a superação da fobia de tentar. 

Holotecologia: a convivioteca; a amparoteca; a autocriticoteca; a coerencioteca; a eco-

nomoteca; a teaticoteca; a pedagogoteca. 

Interdisciplinologia: a Organizaciologia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Ergono-

mia; a Economia; a Energossomatologia; a Priorologia; a Proexologia; a Recexologia; a Recino-

logia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pré-serenona; a conscin desperta; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o comprador; o dono; o proprietário; o coproprietário; o residente;  

o morador; o arquiteto; o construtor; o vendedor; o inquilino; o vizinho; o cognopolita; o compas-

sageiro evolutivo; o conviviólogo; o agente de imóveis; o homem de ação. 

 

Femininologia: a compradora; a dona; a proprietária; a coproprietária; a residente; a mo-

radora; a arquiteta; a construtora; a vendedora; a inquilina; a vizinha; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a convivióloga; a agente de imóveis; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens urbanus; o Homo sapiens evolutiens;  

o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens organisatus; o Homo sapiens decisor; o Homo 

sapiens definitor; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: casa própria comum = aquela voltada para a habitação familiar sem vín-

culo com a proéxis; casa própria proexogênica = aquela adaptada para a produção grafopensênica 

e a assistência tarísticas. 

 

Culturologia: a cultura das prioridades evolutivas. 

 

Autovivência. À vista da Efetivologia, eis, por exemplo, listadas em ordem alfabética, 

21 autovivências traforistas, relacionadas à aquisição da casa própria: 

01.  Autadaptabilidade. 

02.  Autassertividade. 

03.  Autempoderamento. 

04.  Autesforço. 

05.  Autestima. 

06.  Autoconfiança. 

07.  Autocoragem. 

08.  Autocriticidade. 

09.  Autodecisão. 

10.  Autodesassédio. 

11.  Autodeterminação. 

12.  Autodiscernimento. 

13.  Autodisciplina. 

14.  Autodisponibilidade. 

15.  Autolucidez. 

16.  Autoposicionamento. 

17.  Autorreciclagem. 

18.  Autorreconciliação. 

19.  Autorrenovação. 

20.  Autossegurança. 

21.  Autossuperação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a casa própria, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 
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03.  Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 

04.  Casa  arrumada:  Organizaciologia;  Homeostático. 

05.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Casa  segura:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

07.  Fixação  no  rentável:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Moradia  em  Foz  do  Iguaçu:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Prioridade  pessoal:  Megapriorologia;  Homeostático. 

12.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Repercutibilidade  assistencial  tarística:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  CONQUISTA  DA  CASA  PRÓPRIA  PODE  PATROCINAR   
A  TRANQUILIDADE  NECESSÁRIA  PARA  A  CONSCIN  DE-
SENVOLVER  E  REALIZAR  OS  PROJETOS  PROEXOLÓGI-

COS  ESSENCIAIS  NA  ATUAL  VIDA  CRÍTICA  INTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já possui casa própria? Quais têm sido os efeitos 

dessa aquisição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 130. 
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C A S A    S E G U R A  
( P A R A P R O F I L A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A casa segura é a residência otimizada, atendendo a todos os critérios mí-

nimos de segurança física à saúde, ao bem-estar e a manutenção da pacificação íntima, acolhendo 

e protegendo os moradores independentemente da idade somática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo casa vem do idioma Latim, casa, “cabana; casebre”. Surgiu no Sé-

culo XIII. O vocábulo segura deriva também do idioma Latim, securus, “tranquilo; calmo; segu-

ro; plácido; pacífico; confiado; ousado; quem é indiferente a; quem não teme; que não receia”, 

constituído por sine, “sem”, e cura, “inquietação; aflição; angústia, cuidado; guarda; vigia; supe-

rintendente; objeto ou causa de cuidados”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Lar seguro. 2.  Lar profilático. 3.  Base intrafísica salvaguardada.  

4.  Base intrafísica segura. 5.  Habitáculo seguro. 6.  Residência resguardada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo casa: casa- 

-alugada; casa-forte; casa-grande; casal; casale; casaleira; casaleiro; casalejo; casa-mestra; 

casão; casarão; casaréu; casaria; casario; casebre; caseira; caseira; casinhola; casinholo; casi-

nhota; casinhoto; casita; casucha; maxicasa; megacasa; minicasa. 

Antonimologia: 1.  Lar com proteção armada. 2.  Moradia disfuncional. 3.  Habitação 

entrópica. 4.  Edificação armadilhada. 5.  Casa com decoração assediadora. 6.  Apartamento peri-

goso. 7.  Habitáculo de bagulhos. 

Estrangeirismologia: a transição da condição de home sweet home para a de home safe 

home; as ações para vivenciar o safe sleep, ou mesmo a safe life; o safety and security; a base 

intrafísica idealizada sendo shelter ou bunker desarmada; a reflexão antes da ação look before you 

leap; a placa de aviso danger; o codex alimentarius; o accident proneness evitado através da au-

torganização e blindagem energética da casa; o combate aos hazards in the home. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Paraprofilaxiologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Toda prevenção 

importa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autovigilância; o holopensene pessoal da autor-

ganização; os estultopensenes; a estultopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os 

ignoropensenes; a ignoropensenidade; os lacunopensenes; a lacunopensenidade; a fôrma holopen-

sênica autengessante;  os nosopensenes esterilizantes; a nosopensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; 

os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a auto-

pensenização profilática; o holopensene pessoal da saúde física; o holopensene da pessoa negli-

gente; a pressão holopensênica das Sociexes Baratrosféricas; a autopensenidade direcionada à ob-

tenção da maior eficiência na preservação da qualidade pessoal e da vida humana. 

 

Fatologia: a casa segura; a iluminação adequada; as grades de proteção; o controle bio-

lógico de pragas; as telas de proteção antinsetos; a substituição das escadas por rampas; a norma 

regulamentadora (NR9) do programa de prevenção de riscos ambientais (PPRA); a incuriosida-

de pesquisística; o exame superficial dos fatos; a ilusão da regularidade; os hábitos nocivos à saú-

de; as aparências enganosas; a falha da atenção pessoal; o estigma ambiental; o antiestigma ambi-

ental; o erro primário da abordagem superficial aos fatos; a falsa economia quanto ao uso de pro-

dutos, equipamentos em geral e eletroeletrônicos baratos e muitas vezes mortíferos; os aparelhos 
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eletroeletrônicos danificados; a alergia aos produtos de limpeza, aos detergentes, aos perfumes, 

aos amaciantes de roupa, ao sabão em pó, os inseticidas, os herbicidas;  a limpeza a vapor; o mo-

dismo anti-higiênico de armazenar os sapatos no guarda-roupas; os guarda-roupas sendo estoque 

somente de roupas limpas; o consumo do oxigênio através das chamas do aquecedor a gás, ou  

o carvão da lenha aparentemente apagado; os imãs de geladeiras, fáceis de serem engolidos por 

crianças; as gavetas pesadas e os televisores ao alcance das crianças; a esteira elétrica perto de ja-

nelas abertas favoráveis a quedas fatais; a casa tóxica do fumante; o autodesrespeito; os danos so-

máticos irreversíveis; os acidentes domésticos; a redução do tempo de vida útil; a dessoma preco-

ce; a limpeza dos animais domésticos; a residência adequada para animais domesticáveis; o eleva-

dor na edificação; a limpeza do ar condicionado; o filtro de água trocado de acordo com o fabri-

cante; a certificação de qualidade dos utensílios domésticos; a supervisão do banho seguro das 

crianças e idosos; o uso proibido de aparelhos energizados, mesmo pequenos, durante banhos, ou 

perto de água; o adequado armazenamento e manuseio de objetos perfurocortantes; a autodiscipli-

na no cuidado do uso e movimentação dos talheres; a decoração não combustível; o extintor de 

incêndio; o correto armazenamento do lixo; a eliminação da lixeira na pia da cozinha; a lava-

louça periodicamente limpa; a desinfecção diária do vaso sanitário, mantendo a tampa abaixada 

inclusive na descarga; o hábito de trocar a roupa usada na rua pela muda limpa; o álcool em gel;  

o ato de lavar as roupas após visita ao hospital; a porta do banheiro fechada, isolando as outras 

áreas da casa; a opção para fazer acontecer o melhor para todos; as medidas de segurança. 

 

Parafatologia: a autovivência do domínio do estado vibracional (EV) profilático; a ins-

piração extrafísica amparadora; o acidente parapsíquico; o bagulho energético; o poltergeist; os 

raps; a integração das causalidades às paracausalidades; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal desenvolvida em parceria dos amparadores extrafísicos; a projeção vexaminosa; a proje-

ção consciente (PC) assistida; a PC assistencial; a limpeza energética dos ambientes; a prontidão 

parapsíquica; o Curso Intermissivo (CI); a lucidez para superar a longevidade das últimas retro-

vidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico de erros sutis produtores de estigmas; o si-

nergismo ação–reação; o sinergismo inação–efeito; o sinergismo sadio prevenção-segurança; as 

sinergias do equilíbrio; o sinergismo detalhismo-saúde; o sinergismo organização doméstica– 

–proteção da saúde; o sinergismo arquitetura funcional–bem-estar; o sinergismo tenepes–anties-

tigma ambiental; o sinergismo ambiente sadio–soma sadio. 

Principiologia: o princípio de prever as dificuldades alheias; o princípio da minitares; 

o princípio de tudo poder ser melhorado; o princípio de haver técnica para tudo; a vivência do 

princípio da descrença (PD); o princípio “se não presta, não presta mesmo”; o princípio da fun-

cionalidade; o princípio da prevenção. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado aos cuidados dos usuários 

da casa; o código grupal de Cosmoética (CGC) assistindo os outros através do labcon doméstico; 

o Código de Defesa do Consumidor (CDC); os códigos de Ética; o código de convivialidade;  

o código pessoal de parassegurança; o Código Penal; o código ambiental; o código alimentar;  

o código de higiene e segurança. 

Teoriologia: a teoria e a prática do conhecimento adquirido; as teorias da organização 

pessoal; as teorias ergonômicas; a teoria da Microbiologia; a teoria da prevenção de acidentes; 

a teoria do paradever na manutenção da saúde consciencial; a teoria do exemplarismo. 

Tecnologia: a técnica de utilizar os equipamentos de proteção individual (EPIs), nas ta-

refas domésticas; a técnica de se utilizar água oxigenada, bicarbonato de sódio, limão e outros 

elementos menos prejudiciais à saúde na limpeza doméstica; a técnica de ler os rótulos das em-

balagens dos produtos adquiridos, examinando a melhor forma de manuseio, conservação e datas 

de validade; a técnica de não reutilizar embalagens de produtos químicos; a técnica da utilização 

de chuveiro com resistência blindada; a técnica da utilização de batente de segurança para jane-
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las; a técnica da utilização de sinalética luminescente em rotas de fuga, elementos de combate  

a incêndio, locais de perigo e painéis energizados; a técnica do quarto blindado. 

Voluntariologia: o voluntário da Conscienciologia; o voluntário cético-otimista-cos-

moético (COC); a disponibilização de tempo para o voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Dessomato-

logia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia;  

o Colégio Invisível da Longevologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível 

da Paraprofilaxiologia. 

Efeitologia: o efeito da casa segura ajudando na proéxis de usuários; os efeitos do ho-

lopensene assistencial; os efeitos do holopensene do tenepessista; os efeitos do holopensene do 

desperto; os efeitos das energias gravitantes; os efeitos do holopensene pesquisístico e prevenci-

onista; os efeitos patológicos do holopensene belicista; os efeitos positivos do holopensene paci-

fista; os efeitos do holopensene da casa em visitantes. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses por meio de autorreflexão; as neossi-

napses da autossegurança funcional; as neossinapses da heterossegurança funcional. 

Ciclologia: o ciclo vital; o ciclo de maturação somática; o ciclo da saúde; o entendi-

mento do ciclo ressoma–vigor físico–definhamento–dessoma; o ciclo da degeneração somática; 

o ciclo regular das manutenções; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a casa organizada; a casa blindada fisicamente; a casa com circuitos de 

vigilância; a casa com alarmes de segurança; a casa planejada; a casa blindada energeticamente; 

a casa saudável. 

Binomiologia: o binômio desorganização-doença; o binômio varanda aberta–criança 

pequena; o binômio entropia-acidente; o binômio bagulho energético–assédio; o binômio proce-

dimentos-prevenção; o binômio cantos vivos–hematomas; o binômio equipamento danificado– 

–choque; o binômio arranjo físico–atitudes seguras; o binômio higidez holopensênica–conexão 

da equipex. 

Interaciologia: a interação produtos de limpeza–alergias; a interação plantas dentro de 

casa–doenças; a interação segurança–brinquedos; a interação manutenção-acidente; a interação 

fluxo de trabalho doméstico–perturbação da saúde; a interação patologia-desorganização. 

Crescendologia: o crescendo casa de alto risco–casa de baixo risco; o crescendo mui-

tos incidentes–nenhum incidente; o crescendo casa entrópica–casa higienizada–casa blindada;  

o crescendo casa doente–casa saudável. 

Trinomiologia: o trinômio base intrafísica–corpo humano–saúde consciencial; o trinô-

mio criança-brinquedoteca-segurança; o trinômio ancião–mobilidade domiciliar–saúde; o trinô-

mio faca–movimentos bruscos–acidentes. 

Polinomiologia: o polinômio casa segura–moradores saudáveis–minitares aos visitan-

tes–ninho de assistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo segurança / insegurança; o antagonismo residente 

autolúcido–residente consréu; o antagonismo morador evoluciente / visitante evoluciente. 

Paradoxologia: o paradoxo de a casa confortável também poder matar; o paradoxo de 

o produto de limpeza ser venenoso; o paradoxo da sujeira devido ao excesso de detergente; o pa-

radoxo de o banheiro (lugar de máximo cuidado direto ao soma, a higiene) ser o lugar campeão 

nas estatísticas de acidentes domésticos, inclusive dessomas (máxima agressão ao soma). 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a política do mediatismo, sem atenção 

ao longo prazo e à valorização do ciclo vital; as políticas negligentes e genuflexas ao capital, não 

ajudando a prolongar a vida. 

Legislogia: a lei da responsabilidade do mais lúcido; a lei da qualidade e segurança ali-

mentar; a lei de prevenção e combate ao incêndio; a lei de gestão ambiental de resíduos sólidos 
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urbanos; as leis de proteção ambiental; a lei de causa e efeito; a lei das embalagens; a lei dos ró-

tulos; a lei do menor esforço levando a consequências desastrosas. 

Sindromologia: as síndromes decorrentes da falta de higiene; a síndrome da desorgani-

zação. 

Maniologia: a riscomania; a evitação da mania autocorruptiva de não aplicar o já sabido; 

a mania da quebra do protocolo de segurança; a mania de fazer as coisas de maneira rápida e esta-

banada, arriscando a saúde e segurança de todos; a evitação da mania da pusilanimidade, enfren-

tando as mudanças necessárias à autocosmoeticidade; as manias associadas ao transtorno obsessi-

vo-compulsivo (TOC). 

Mitologia: os mitos de todos os utensílios domésticos, os eletroeletrônicos, as obras de 

arte, as novidades disponíveis no mercado serem benéficas à saúde; o mito de o produto mais ca-

ro ser o melhor; o mito de ser bobagem valorizar determinado problema banalizado coletivamen-

te; o mito da perfeição. 

Holotecologia: a acidentoteca; a gerontoteca; a brinquedoteca; a experimentoteca;  

a problematicoteca; a nosoteca; a pensenoteca; a somatoteca; a prioroteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraprofilaxiologia; a Parapatologia; a Acidentologia; a Rotino-

logia; a Somatologia; a Gastrossomatologia; a Grupocarmologia; a Efeitologia; a Conviviologia;  

a Organizaciologia; a Acertologia; a Assediologia; a Antiproexologia; a Paraetologia; a Psicosso-

matologia; a Intrafisicologia; a Autexperimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consréu ressomada; a isca humana lúcida; a isca huma-

na inconsciente; o pré-serenão; o ser desperto; a conscin eletronótica; o ser interassistencial;  

a conscin longeva; a conscin pacífica lúcida. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o estudante; o professor; o pesquisador; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a estudante; a professora; a pesquisadora; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens organisatus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens 

systematicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens inatten-

tus; o Homo sapiens insecurus; o Homo sapiens cohabitator; o Homo sapiens determinator;  

o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: casa segura básica = aquela adaptada e mantida hígida, respeitando pa-

drões de segurança quanto à saúde, bem-estar dos usuários, favorável à mobilidade e operabilida-
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de de qualquer pessoa; casa segura avançada = aquela planejada e construída considerando os pa-

drões de segurança quanto à saúde, bem-estar dos usuários, favorável à mobilidade, operabilidade 

de qualquer pessoa e a blindagem energética continuada. 

 

Culturologia: a cultura da Ergonomia; a cultura de fazer as coisas no ritmo certo, evi-

tando a correria; a cultura de pensar no outro e não só em si, valorizando a homeostase grupal;  

a cultura de manter ambiente acolhedor a todos os moradores e visitantes, independente de ida-

des; a cultura da Cosmoética; a cultura da preservação ambiental; a cultura da higiene e para- 

-higiene; a cultura da autorganização. 

 

Medidas. Eis, sob a ótica da Paraprofilaxiologia, 13 medidas básicas, relacionadas na 

ordem alfabética, adotadas nas moradias seguras: 

01. Alarmes: a utilização de alarmes de incêndio e ações contra ao patrimônio, pessoas, 

animais e plantas. 

02. Arredondamento: a escolha de móveis e objetos decorativos arredondados, sem 

pontas. 

03. Atualização: o uso de informação atualizada, fruto da leitura e entendimento dos 

pormenores sobre todos os itens existentes em casa, mantendo a curiosidade alerta e teática. 

04. Autoconscientização multidimensional (AM): a aplicação de técnicas e a busca 

contínua quanto ao domínio e evolução do autoparapsiquismo lúcido. 

05. Barreiras: o uso de barreiras prevenindo queda a exemplo de janelas, piscinas, bar-

reiras de proteção propriamente ditas. 

06. Blindagem: a opção por ambientes blindados fisicamente na residência; a prática 

pelos usuários de blindagem energética dos ambientes e de pessoas se necessário. 

07. Desarmamento: a ausência de armamentos e apologia de armas, sejam simples 

brinquedos, a exemplo de espadas e pistolas. 

08. Energia limpa: o uso de cooktops e fornos elétricos. 

09. Estudo: o emprego de equipamentos eletroeletrônicos apenas após leitura do ma-

nual de instruções. 

10. Fixação: a opção pelos móveis fixados em paredes evitando tombos durante sismos. 

11. Iluminação: a utilização de LEDs na iluminação, abolindo lâmpadas fluorescentes. 

12. Mobilidade: a priorização dos requisitos dos portadores de necessidades especiais. 

13. Recheio: o emprego de métodos preventivos de combate a incêndio e acidentes;  

o detalhismo da escolha do recheio decorativo doméstico. 

 

Caracterologia. Segundo a Prevenciologia, eis, por exemplo, 11 categorias de questio-

namentos autorreflexivos acerca dos tipos de posturas otimizadoras aplicáveis nas casas tornando-

as seguras: 

01. Segurança alimentar. Descarta rotineiramente os alimentos vencidos da geladeira 

ou freezer, além de armazená-los em locais separados dos produtos químicos? 

02. Segurança ambiental. Tem atenção à fumaça dentro e fora de casa? Utiliza aspira-

dor de pó com filtro de água e possui a moradia longe da indústria e rodovias? 

03. Segurança biológica. Evita ter plantas venenosas, nocivas às crianças e animais? 

Possui o hábito de espirrar e tossir no próprio braço? Faz o combate ao mofo? Utiliza aquecedor 

no banheiro quando muito úmido? Evita sentar-se na cama com roupas sujas? Faz a troca semanal 

da bucha de lavar louça e da escova de dentes mensalmente? Pratica o hábito saudável de tirar os 

sapatos ao entrar na residência? Tem o hábito de lavar as mãos ao chegar em casa? 

04. Segurança consciencioterápica. Promove os autodiagnósticos de patopensenes, fa-

zendo mudanças planejadas e escolhe o caminho da assistencialidade a todos ao redor? 

05. Segurança da construção. Verifica a existência de rachaduras, trincas nas estrutu-

ras e paredes? Faz a identificação de cupim em madeiras em geral e especificamente no telhado? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

8354 

06. Segurança elétrica. Faz o isolamento das áreas úmidas ou molhadas da eletricida-

de? Inibe o acesso às tomadas com protetores? Faz o uso de fiação adequada dimensionada à de-

manda? Utiliza o fio terra operante em todas as tomadas? 

07. Segurança energética. Promove o equilíbrio energético do ambiente mantendo  

a auto-higidez holopensênica? Faz os EVs profiláticos? Já prática a tenepes se possível? 

08. Segurança financeira. Faz a utilização de seguros patrimoniais? 

09. Segurança física. Busca a compra de móveis tendo as quinas arredondadas, fazendo 

proteção das quinas existentes? Utiliza os diferentes tipos de luvas em consonância aos trabalhos 

a serem realizados? Compra brinquedos adequados à idade da criança? Aplica as barras de apoio 

em banheiros? Busca ter a passagem livre através dos cômodos? Utiliza os fechos de segurança 

para armários e gavetas? Aplica o protetor de dedos para as portas e as travas de movimento? 

Utiliza o corrimão em escadas e rampas? Faz a utilização de fitas antiderrapantes além de fitas lu-

minescentes em pontos críticos do piso? Emprega o piso e os tapetes antiescorregamento? 

10. Segurança medicamental. Faz descarte de remédios vencidos periodicamente? Co-

loca os remédios bloqueados da acessibilidade a crianças? 

11. Segurança química. Evita a combustão dentro de ambientes fechados sem ventila-

ção e utiliza o detector de CO2 quando se faz necessária a queima? Evita ao máximo a utilização 

de combustíveis fósseis? Faz uso do detector de gás prevenindo vazamentos? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a casa segura, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Arquitetura  Reparadora:  Acertologia;  Neutro. 

02. Autogestão  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

03.  Blindagem  energética  de  ambientes:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Casa  arrumada:  Organizaciologia;  Homeostático. 

05.  Casa  pró-idoso:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Detalhe  decisivo:  Cosmossintesologia;  Neutro. 

07.  Efeito:  Efeitologia;  Neutro. 

08.  Efeito  antissomático  do  Wi-Fi:  Profilaxiologia;  Nosográfico. 

09.  Espaço  protetor:  Holossomatologia;  Homeostático. 

10.  Falsidade  objetal:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Miniacidente:  Acidentologia;  Nosográfico. 

13.  Minifalha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Rotina  redonda:  Rotinologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  da  segurança:  Experimentologia;  Neutro. 

 

MANTER  A  SEGURANÇA  DOMÉSTICA  É  PARADEVER  
DO  INTERMISSIVISTA  EM  PROL  DO  COMPLÉXIS.  A  CASA  

SEGURA  NÃO  É  APENAS  O  LOCAL  PROTEGIDO,  MAS  

AMBIENTE  FRUTO  DA  TEÁTICA  E  COSMOVISÃO  ATILADA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já tornou a própria casa máquina a favor da evo-

lução? Quais providências vem tomando para otimizar o autodesempenho? 
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C A S A L    I N C O M P L E T O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O casal incompleto é o par de homem e mulher não chegando a formar  

a condição do casal íntimo, ou seja, não praticando o ato sexual completo e, contudo, mantendo 

fortes laços afetivos e amizade sincera. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo casal deriva do idioma Latim, casale, “conjunto de casas; limites 

de propriedade, granja, fazenda”, e, por extensão, “os donos destas propriedades; par; parelha; 

marido e mulher”. Surgiu no Século IX. O vocábulo incompleto vem do idioma Francês, incom-

plet, e este do idioma Latim, incompletus, “não cumprido”, composto de in, “negação”, e comple-

tus, “cheio; completo; pleno; completado; cumprido”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Casal de amigos. 2.  Parelha de colegas de serviço. 3.  Dupla evo-

lutiva incompleta. 4.  Par não-sexual. 

Neologia. As 3 expressões compostas casal incompleto, minicasal incompleto e mega-

casal incompleto são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Casal íntimo. 2.  Dupla evolutiva. 3.  Pré-casal. 4.  Par de gêmeos. 

Estrangeirismologia: a coniunctio. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos instintos básicos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: os problemas do casal incompleto; as indefinições múltiplas; as incidências;  

o convívio profissional; o trabalho diário; os encontros continuados de rotina; a intercompreen-

são, a 2, fora do lar; o interrelacionamento sem sexo; as interdependências gerais inexistentes; as 

aproximações dos hábitos; as rotinas conjuntas; a atenção social dividida; as interações evoluti-

vas; a descoberta das empatias tardias; a lisura. 

 

Parafatologia: os heterassédios; a heterassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Mitologia: a falácia das almas gêmeas. 

Holotecologia: a convivioteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Perfilologia; a Conscienciometrologia; a Intra-

fisicologia; a Sociologia; a Comunicologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Auto-

cosmoeticologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o casal incompleto; os parceiros dos casais incompletos; as companhias 

evolutivas; os casais incompletos clubísticos; os casais incompletos dos fins-de-semana; as cons-

réus ressomadas; as pessoas não-promíscuas. 
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Masculinologia: os pré-serenões vulgares; os tenepessistas; os colegas profissionais; os 

colegas da repartição pública; os cidadãos promíscuos. 

 

Femininologia: as pré-serenonas vulgares; as tenepessistas; as colegas profissionais; as 

colegas da repartição pública; as cidadãs promíscuas. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicasal incompleto = a dupla do homem e da mulher, colegas de tra-

balho profissional há 6 meses; megacasal incompleto = a dupla do homem e da mulher, amigos, 

com vida social intensa e entrelaçada há duas décadas. 

 

Estudo. Segundo a Conviviologia, o estudo da convivência do casal incompleto é desen-

volvido dentro das pesquisas da grupalidade intrafísica influindo na maxiproéxis. 

Incompletude. Pela Intrafisicologia, o casal incompleto compõe o gênero de dupla evo-

lutiva mais numeroso, comum ou vulgar na Socin, ou seja: a dupla incompleta. 

Energossomaticidade. Nenhuma pessoa compõe apenas casal único nas relações so-

ciais. A rigor, compomos vários casais quanto às energias conscienciais (ECs), à afetividade e aos 

relacionamentos existenciais ou profissionais no dia a dia. 

Afetividade. Dentro do universo da Sexossomatologia, o casal incompleto, não raro, cul-

tiva a mais sublime afeição tão somente platônica, distante, abstrata e irrealizada (Psicossomato-

logia), através do sexo inativo, específico, mútuo. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parassociologia, quanto à profundidade da relação inter-

consciencial, os casais podem ser racionalmente classificados em duas categorias básicas: 

1. Incompleto. O casal movimentando mutuamente até somente 50% das energias yin 

/ yang; alcançando a uni ou bipaixão apenas visual, com jogos de amor assexuado; o sexo inativo 

e, não raro, carente, da excitabilidade deslocada unilateral ou mútua; a paixão reprimida ou mal 

resolvida; os platonismos e suspiros; as autonomias sexochacrais; os afetos prêt-à-porter; a casti-

dade seletiva lúcida. 

2. Íntimo. O casal movimentando mutuamente até 100% das energias yin / yang;  al-

cançando o uni, o bi ou os multiorgasmos conjuntos; as gestações humanas vulgares; a condição 

da amizade colorida ativa; a condição das completudes poro-a-poro nos relacionamentos; o com-

panheirismo e o consenso a 2; os compromissos formais; as interdependências máximas; os afetos 

indoors na alcova energeticamente blindada; o estado do amor romântico puro. 

 

Repressões. Na análise da Parapatologia, o casal incompleto mais nevrálgico e, não ra-

ro, mais patológico, é aquele constituído por duas conscins insatisfeitas, ou carentes psicossomá-

ticos, alimentando reciprocamente a paixão reprimida, se encontrando eventualmente, através de 

relações sociais, cordiais e superficiais, e, em função de compromissos assumidos, permanecem 

sem qualquer finalização ou completude quanto às intimidades afetivas ou sexuais. 

Sinceridade. De acordo com a Cosmoeticologia, toda conscin problemática deixa o so-

ma, contudo sem deixar a troposfera da Terra. Na sedução holochacral importa mais a sinceridade 

da consciência capaz de qualificar o relacionamento em natural, inevitável e cosmoético, ou ela-

borado, evitável e anticosmoético. A insinceridade mantém a autocorrupção ou os pecadilhos 

mentais. A autenticidade permite vivenciar a incorruptibilidade cosmoética. 

 

Tabelologia. Eis, por exemplo, na ordem funcional, 20 aspectos da sedução sexochacral 

no crescendo de manifestações interpessoais da sexualidade humana: 
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Tabela  –  Sedução  Sexochacral 

 

N
os

 P r é - C a s a l Casal   Incompleto Casal   Íntimo 

01. 25% energias yin / yang 50% energias yin / yang 100% energias yin / yang 

02. Déjà-vu, pré-amor Limites sociais da amizade Osmoses áurica e sexual 

03. Retrocognições mútuas Convívio social e tateios Intimidades máximas 

04. Uni ou biatração sexual Uni ou bipaixão visual Uni, bi ou multiorgasmos 

05. Flerte olhos nos olhos Carícias preliminares Gestações humanas vulgares 

06. Assobios e galanteios Jogos do amor assexuado Multiorgasmos conjuntos 

07. Paquera e cantada Sexo inativo e carente Amizade colorida ativa 

08. Repulsa real à 1
a
 vista Diálogos em almofadas Entregas em travesseiros 

09. Amor real à 1
a
 vista Platonismos e suspiros Completudes poro-a-poro 

10. Encaramento insistente 5 centímetros da pessoa Profundidades do par 

11. Inconsequências infantis Consequências imaturas Consequências maduras 

12. Contato inicial vulgar Autonomias sexochacrais Investimentos afetivos 

13. Bloqueios sociais rígidos Tesão deslocado mútuo Companheirismo e consenso 

14. Descompromisso natural Castidade seletiva lúcida Compromissos formais 

15. Independências máximas Interdependências gerais Dependências máximas 

16. Afetos outdoors algures Afetos prêt-à-porter Afetos indoors na alcova 

17. Ações holochacrais Ações somáticas primárias Multiações holossomáticas 

18. Bi-inexperiências óbvias Bi-imaturidades primárias Bi-maturidades plenas 

19. Disponibilidades mútuas Paixões reprimidas Amor romântico puro 

20. Passado-presente ativo Presente-rotina pré-sexual Presente-futuro cármico 

 

Dupla. Racionalmente, para a dupla evolutiva, as variáveis 5, 7 e 15 são definitivamente 

negativas quanto ao casal íntimo. 

 

Aspectos. A Socin ainda é igual à criança desajustada. Há vários aspectos da condição 

do casal incompleto, na estrutura da Socin, exigindo pesquisas em abordagens específicas. 

 

Classificação. A condição do casal incompleto pode ser classificada, na abordagem ini-

cial, em 2 tipos: 

 

1. Unilateral. A condição  do casal incompleto unilateral se instala quando há cobiça  

e o desejo sexochacral manifestos, ou seja, a condição da hiperexcitabilidade evidente do homem 

ou da mulher, pelo outro, chegando até a deitar charme ou se insinuar claramente, como e quando 

pode, ante a outra pessoa. 

Ruptura. A condição do casal incompleto do tipo 1, unilateral, frequentemente mantém 

relação conflituosa terminando com a ruptura e afastamento intencional por parte da conscin não 

interessada, não alimentando a reciprocidade interchacral, perseguida  pela outra parte, insinuante 

e cobiçosa, não raro, claramente intrusiva. 
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Exploração. A condição do casal incompleto do tipo unilateral, pode ainda levar à ex-

ploração afetiva, em geral temporária, por parte da conscin cobiçada sobre a outra, vulnerável nos 

sentimentos ou na condição afetivo-sexual não-resolvida. 

Exploradora. A condição do casal incompleto, unilateral, espoliativa, é muito mais co-

mum com a exploração desenvolvida por parte da mulher sobre o homem cobiçoso. 

 

2. Bilateral. A condição  do casal  incompleto  bilateral se instala quando há a cobiça  

e o desejo sexochacral manifestos, ou a condição da hiperexcitabilidade evidente do homem e da 

mulher, mutuamente, sem, contudo, ocorrer a consumação da relação sexual entre ambos. 

Perseguição. A condição do casal incompleto do tipo 2, bilateral, frequentemente pode 

chegar à relação temporária de perseguição gato e rato (Tom e Jerry), em geral, devido tão so-

mente às circunstâncias adversas, acabando por se acomodar, com a perda do interesse recíproco, 

pois não houve a consumação da relação sexual no devido tempo, ou no período de pique do inte-

resse afetivo ou sexochacral mútuo. 

Orgasmos. Na condição do casal incompleto bilateral é comum acontecer orgasmos por 

parte do componente mais excitado, alívio afetivo-sexual do tipo masturbação, podendo ocorrer 

– em geral com muita dissimulação – em determinadas circunstâncias sociais propícias a tal tipo 

de manifestação, por exemplo: danças (lambada e outras). 

 

Desvios. A condição do casal incompleto, no caso bilateral, chega a criar problemas de 

desvios na consecução das proéxis dos parceiros pela intrusão de elementos espúrios e indese-

jáveis no clima de entendimento recíproco, indispensável ao cumprimento efetivo das tarefas 

proexológicas em conjunto, planificadas anteriormente no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomá-

tico. 

Duplologia. No universo da Evoluciologia, em certas circunstâncias cosmoéticas favorá-

veis, o casal incompleto pode vir a formar a dupla evolutiva bem-sucedida. Tudo dependendo das 

injunções sociais e profissionais da vida intrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o casal incompleto, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

2.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

3.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

4.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

5.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

7.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  FLERTE,  E  NÃO  O  GALANTEIO,  É  O  PONTO  CRÍTICO  

DOS  PARCEIROS,  HOMENS  E  MULHERES  COMPONENTES  

DOS  CASAIS  INCOMPLETOS.  A  BUSCA  DA VERDADE  RE-
LATIVA  DE  PONTA  INCOMODA  MAIS  A  QUEM  A  TEME. 

 

Questionologia. Quantos casais incompletos você compõe na vida social hoje? Você vi-

ve cosmoeticamente sincero com todos os parceiros (ou parceiras) integrantes dos casais compos-

tos, em geral, dos quais participa? 
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C A S A L    L O N G E V O  
( L O N G E V O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O casal longevo é a dupla afetiva composta pelo homem e mulher, na meia 

ou terceira idade, na condição de união duradoura, compondo parceria evolutiva por meio da con-

vivialidade sadia e intercooperação, potencializando, entre outros aspectos, os cuidados à saúde, 

os estudos e as viagens úteis a 2. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo casal vem do idioma Latim Tardio, casalis, “relativo, pertencente  

a alguma casa”, e do idioma Latim Medieval, casale, “conjunto de casas; limites de uma proprie-

dade; granja; fazenda”. Apareceu no Século IX. O vocábulo longevo deriva do idioma Latim, lon-

gaevus, “idoso; anoso; longevo; que vive muito tempo”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Casal com relacionamento duradouro. 2.  Parceiros longevos.  

3.  Cônjuges longevos. 4.  Dupla evolutiva longeva. 

Neologia. As 3 expressões compostas casal longevo, casal longevo de reciclantes e ca-

sal longevo de inversores são neologismos técnicos da Longevologia. 

Antonimologia: 1.  Casal recente. 2.  Casal divorciado. 3.  Cônjuges separados. 4.  Casal 

jovem. 

Estrangeirismologia: a art de vivre; a comunicação face to face; a escolha do partner 

evolutivo; a life story; o desenvolvimento de expertise conviviológica; o falling in love; o fifty- 

-fifty interassistencial; o know-how adquirido através dos erros e acertos; o know-how convivioló-

gico; o management of differences. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução a 2. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da longevidade compartilhada; o holopensene da 

convivência sadia a 2; as afinidades pensênicas do casal longevo. 

 

Fatologia: a relação longeva dos parceiros afetivos; a vida produtiva por longo período 

de convivência; o duplismo duradouro da díade homem-mulher; o fato de o casal longevo ter ou 

não filhos; a divisão de trabalho no lar; o ato de não esperar tudo pronto; a construção paulatina  

do relacionamento da dupla evolutiva; os acordos intramuros de não falar apenas de negócios;  

o sexo diário ou frequente; o interesse de cada parceiro na automelhoria; o ato de abrir mão de 

querer mudar o outro; o amor vivenciado sem anular a individualidade; o fato de os componentes 

do casal poderem ser parecidos, mas manter as singularidades; a hora de falar e a hora de calar;  

a manutenção de atividades físicas e mentais; a agenda do casal incluindo os filhos, amigos e vizi-

nhos; o exemplarismo do casal longevo pró-evolutivo; as viagens de lazer enriquecendo a inter-

convivialidade; as imaturidades do casal sendo superadas com o passar do tempo; a inevitabilida-

de das dificuldades intrafísicas; a evitação de haver único provedor na dupla; a solidão do casal 

quando os filhos saem de casa; a superação do egoísmo, da introspecção e do isolamento; o fato 

de saber o pensamento do outro; a coerência comportamental gerando desassédio e intercompre-

ensão; a superação da chantagem emocional nos relacionamentos; a ampliação da interassistenci-

alidade pelo casal longevo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a afinidade ener-

gética da dupla composta em retrovidas; a qualificação da psicosfera pessoal a partir das autorre-

ciclagens; o desassédio multidimensional interpares; a vivência multidimensional do casal, pre-

dispondo à sustentação dos autenfrentamentos; o parafato de o casal atual ter passado multiexis-
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tencial; a multidimensionalidade de todo relacionamento; as possíveis retrovidas conjuntas geran-

do elevado grau de afinidade na atual existência; as projeções assistenciais realizadas em conjun-

to; a telepatia espontânea entre o casal denotando a harmonia no relacionamento; as paracicatrizes 

dos parceiros evolutivos; a alcova energeticamente blindada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo respeito-acolhimento; o sinergismo bagagem de vida 

atual–bagagem de vidas pretéritas; o sinergismo da afetividade sadia; o sinergismo longevidade 

lúcida–produtividade ampliada; o sinergismo autorrespeito-heterorrespeito; o sinergismo tene-

pessismo-duplismo; o sinergismo viagens internacionais–mundividência pessoal. 

Principiologia: a admissão do princípio grupal de juntos se ir mais longe; a utilização 

do princípio da empatia evolutiva na interassistência; o convívio sadio resguardado pelo princípio 

admiração-discordância; o princípio da lealdade e da amizade na convivência diária; o princí-

pio do diálogo embasando a intercompreensão e a convivialidade; o princípio de o pequeno erro 

não anular o montante dos grandes acertos. 

Codigologia: o código duplista de Cosmoética (CDC); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) aplicado nas relações interpessoais; o CDC permitindo interassistência por meio do labcon 

doméstico; o código de convivialidade. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva; a técnica da inversão existencial mais arroja-

da, difícil, entretanto exequível; a técnica da fórmula DD (diálogo-desinibição); a técnica da au-

toconfiança existencial facilitando o relacionamento frutífero do casal. 

Voluntariologia: a autodisponibilidade para voluntariar da conscin na meia-idade; o vo-

luntariado duplista na mesma Instituição Conscienciocêntrica (IC) fortalecendo a interação do 

casal; o trabalho voluntário comunitário realizado pela dupla longeva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Duplologia; 

o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da união do casal longevo perante conscins e consciexes; o efeito 

de a união só terminar com a dessoma do cônjuge; o efeito das reciclagens pessoais nas recicla-

gens do casal; o efeito esclarecedor dos debates cosmoéticos. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses ao longo da união. 

Ciclologia: o ciclo ajudar–ser ajudado; o ciclo das autossuperações; o ciclo das oportu-

nidades evolutivas aproveitadas; o ciclo das autorrevisões; o ciclo das tentativas e acertos conti-

nuados; o ciclo diálogo-consenso; o ciclo escutar-falar; o ciclo pacificação íntima–convivialida-

de madura; o ciclo silêncio–escuta ativa–comunicação pontual; o entendimento do ciclo evolu-

tivo. 

Binomiologia: a aplicação do binômio admiração-discordância na superação de mo-

mentos críticos; o binômio independência-interdependência; o binômio afetividade-discernimen-

to; o binômio discernimento–equilíbrio emocional; o binômio otimismo–bom humor denotando  

o perfil do casal; o binômio pequenas mudanças–grandes conquistas; o binômio qualidade de vi-

da–quantidade de vida. 

Interaciologia: a interação casamento-intrafisicalidade; a interação liberdade–união 

estável. 

Crescendologia:  o crescendo assistência entre afins–amizade interativa; o crescendo 

casal convencional–dupla evolutiva; o crescendo da intercooperação entre os pares; o crescendo 

da troca de conhecimentos; o crescendo exigências-concessões. 

Trinomiologia: a beleza consciencial expressa no trinômio energia-empatia-assistencia-

lidade; o abertismo consciencial pelo trinômio energia-simpatia-alegria; o trinômio afeição-em-

patia-anticonflituosidade; o trinômio conciliação-reconciliação-intercooperação. 
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Polinomiologia: as interrelações embasadas no polinômio solidariedade-honestidade-se-

riedade-confiabilidade; o polinômio dedicação-paciência-afeto-perdão; o polinômio duplista 

compromisso-lealdade-delicadeza-constância; o polinômio pensar bem–querer bem–agir bem– 

–viver bem; o polinômio realçar trafores–atenuar trafares–proporcionar acertos–produzir har-

monização; o polinômio saber ouvir–saber perguntar–saber falar–saber conviver. 

Antagonismologia: o antagonismo finitude da vida intrafísica / infinitude da existencia-

lidade consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais a consciência conhece a si mesma, melhor 

compreende os outros. 

Politicologia: a assistenciocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia:  a lei da atração dos afins; a lei do maior esforço aplicada ao entrosamento 

harmonioso e produtivo dos duplistas. 

Filiologia: a atenciofilia; a autoconviviofilia; a compreensiofilia; a debatofilia; a familio-

filia; a harmoniofilia; a pacienciofilia; a paraconviviofilia; a vivenciofilia; a pacificofilia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança econômica; a superação da síndrome da au-

tovitimização; a eliminação da síndrome da patopensenidade; a libertação da síndrome da com-

petição; a remissão da síndrome do egoísmo; as consequências no casal da síndrome do ninho va-

zio substituídas pelo trabalho voluntário; os riscos da inatividade intelectual na síndrome de Alz-

heimer. 

Maniologia: a superação da mania de controlar; a reversão da mania de se permitir ser 

controlado por outrem; a mania de agradar sempre. 

Mitologia: o mito da alma gêmea; o mito da segurança na união; o mito da mudança 

sem esforço. 

Holotecologia: a experimentoteca; a socioteca; a intrafisicoteca; a sexoteca; a convivio-

teca; a maturoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Longevologia; a Duplologia; a Conviviologia; a Grupocarmolo-

gia; a Holomaturologia; a Sociologia; a Intrafisicologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o casal longevo; a conscin intermissivista; a isca humana lúcida; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin automotivada; a dupla longeva; o pré-serenão vulgar; o ser interas-

sistencial; o casal íntimo; o casal multidimensional. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o acoplamentista; o amparador intrafísico; 

o autodecisor; o intermissivista; o autassediado; o autodesassediado; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conviviólogo; o duplista; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o in-

telectual; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; 

o homem de ação. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a acoplamentista; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a intermissivista; a autassediada; a autodesassediada; a comunicóloga; a conscien-

cióloga; a convivióloga; a duplista; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a in-

telectual; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens longevitalis; o Homo sapi-

ens evolutiens; o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens interas-

sistentialis; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens desassedi-

ator. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: casal longevo de reciclantes = aquele composto por dupla de conscins 

aplicantes da técnica da recéxis; casal longevo de inversores = aquele composto por dupla de 

conscins aplicantes da técnica da invéxis. 

 

Culturologia: a cultura milenar do casamento; a nosografia da cultura do casamento 

arranjado; a cultura da interassistência a 2. 

 

Propósito. O casal longevo lúcido forma-se com propósito interassistencial, predisposto 

a criar ambientes favoráveis na união, no auxílio e melhoria da família e nas interrelações sociais 

e profissionais. 

 

Conviviologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

11 posturas ou condições encontradas com frequência nos casais longevos de convivialidade 

sadia: 

01.  Afetividade sadia. O ato de não descuidar com as manifestações de afeto. 

02.  Apoio. A disponibilidade para apoio mútuo nos momentos críticos. 

03.  Comunicação. O diálogo franco e aberto. 

04.  Confiança. O respeito à individualidade aumentando a interconfiança. 

05.  Cuidado. A disponibilidade para os cuidados mútuos. 

06.  Empatia. A afinidade e a interação empática, por vezes construída em muitas resso-

mas em comum. 

07.  Entendimento. A resolução dos impasses a partir do entendimento das diferenças 

do casal. 

08.  Familiaridade. A sensação de intensa familiaridade entre os parceiros afetivos. 

09.  Lealdade. O compromisso e a lealdade com os valores evolutivos assumidos pelo 

casal. 

10.  Parceria. A amizade e a parceria em todas as circunstâncias. 

11.  Respeito. As manifestações de apreço e respeito pela privacidade mútua. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o casal longevo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 

02.  Afetividade  na  terceira  idade:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Amizade  duplista:  Duplismologia;  Homeostático. 

04.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Compromisso  duplocármico:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

06.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

07.  Desafio  da  longevidade  ativa:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Duplismo  reflexivo:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

11.  Jovialidade  sem  idade:  Temperamentologia;  Homeostático. 

12.  Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Mito  do  amor  romântico:  Psicossomatologia;  Neutro. 

14.  Parcimônia  antievolutiva:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

15.  Relação  transformadora:  Conviviologia;  Homeostático. 
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A  LONGEVIDADE  DA  PARCERIA  EVOLUTIVA  POR  MEIO  

DA  CONVIVÊNCIA  SADIA  RESULTA  EM  FRUTOS  EXIS-
TENCIAIS  A  SEREM  COLHIDOS  PELA  DUPLA  AO  LONGO  

DA  RESSOMA,  AO  MODO  DA  INTERASSISTENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica o atual estágio da convivência com  

o parceiro ou parceira? Almeja formar casal longevo evolutivo? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Amor é Estranho. Título Original: Love is Strange. País: EUA; Grécia; Brasil. Data: 2014. Duração: 

94 minutos; Gênero: Drama; & Romance. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; & Russo Cor: Colorido. Legenda-

do: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Ira Sachs. Elenco: John Lithgow, Alfred Molina, Darren E. Burrows;  

& Marisa Tomei. Produção: Parts and Labor; & Faliro House Productions. Direção de Arte: Alpha Filmes / Pandora 

Filmes. Roteiro: Ira Sachs; & Mauricio Zacharias. Production Co: Parts and Labor; Faliro House Productions; & Film-

50. Sinopse: O filme narra a história de 2 homens vivendo juntos há 39 anos (John Lithgow e Alfred Molina) e se casam 
após a legalização do casamento igualitário. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Malú; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Marina 

Thomaz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 125 expressões 
e ditos populares; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias;  

5 websites; 1 posf.; 20 infográficos; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 126. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 534 a 537. 
3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
599 e 600. 

4.  Idem; Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

389, 577, 644, 704, 707, 733, 1.034 e 1.055. 
5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 320 a 321  

e 991. 

6.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 208 p.; 40 caps.; 20  
E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 17 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Interna-

cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 23, 57, 79 e 149. 

7.  Idem; Projectiology: A Panorama of Experiences of the Consciousness Outside of the Human Body 

(Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano); revisores Cristina Arakaki; et al.; 

trad. Kevin de La Tour; & Simone de La Tour; XVI + 1.232 p.; 522 caps.; 18 seções; 145 abrevs.; 1 cronologia; 27  

E-mails; 1.156 enus.; 43 ilus.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 8ª Ed. Spe-
cial Edition; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 275, 

612 e 740. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Folha de Londrina.com; Para Muitos Casais Idosos no Japão o Casamento é a Estrada para a Aliena-

ção; publicado 23.03.2000; Jornal online; diário; Seção: Geral; Londrina; PR; disponível em: http://www.folhadelon-

drina.com.br/geral/para-muitos-casais-idosos-no-japao-o-casamento-e-a-estrada-para-a-alienacao-br-font-size-5788.html; 

acesso em 26.10.17; 22h46. 
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2.  Paese, Vítor; Mendonça, Ana Luisa; & Mota, Josiana; Estudo sugere que Pessoas com Menos Experiên-

cia têm Mais Chances de Casamentos Duradouros; Uai.com; Portal dos Mineiros; Publicado 15.09.2014; Seção: Saúde 

Plena; 2 enus.;12 fotos; 4 ilus.; Belo Horizonte; MG;  disponível em: https://www.google.com.br/search?source=hp&q 

=psicologos+vitor+paese%2C+ana+luiza+mendonça+e+josiana+mota&oq=psicologos&gs_l=psy, acesso em: 26.10.17; 
22h38. 

 

A. F. S. 
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C A S T A  
( S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A casta é a camada social encerrada no âmbito do sistema de estratificação 

social, rígido, tradicional e hierarquizado, de caráter hereditário, cujos membros pertencem  

à mesma etnia, profissão e / ou religião. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo casta é de origem controversa. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Grupo hereditariamente especializado. 2.  Estrato social inflexível.  

3.  Classe social por sucessão. 4.  Linhagem ocupacional. 5.  Categoria social estratificada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo casta: caste-

ada; casteado; castear; castiça; castiçada; castiçado; castiçar; casticidade; casticismo; casticis-

ta; castiço; castismo; castista; castístico; subcasta; intercasta. 

Neologia. As duas expressões compostas casta assumida e casta velada são neologismos 

técnicos da Sociologia. 

Antonimologia: 1.  Grupo não-especializado. 2.  Estrato social flexível. 3.  Classe social 

inexistente. 

Estrangeirismologia: o movimento cast out caste; o ostracismo forçado dos dalits; os 

dalit crorepatis; o termo paternalista harijan; a força do status quo; os panchayats; o ranking na 

pirâmide casteísta; a social affiliation; as Other Backward Classes (OBC). 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Conviviologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular exemplificando o tema: – Estamento: 

casta diluída. 

Coloquiologia. Eis duas expressões coloquiais relativas ao tema: – Filho de peixe, peixi-

nho é. De pai para filho. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do antiuniversalismo; o holopensene grupal da se-

gregação; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os fobopensenes; a fobopensenidade; os 

monopensenes; a monopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; a assimetria entre os 

holopensenes pessoais; a carência dos recinopensenes; a carência da recinopensenidade; a deman-

da pelos evoluciopensenes; a demanda pela evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a casta; as subcastas; a camada gregária; a série de gerações; a linha de paren-

tescos; a desigualdade herdada; a posição grupal na comunidade; a transmissão da própria condi-

ção social aos descendentes; a conscin pertencendo ao mesmo nível social dos pais; a identifica-

ção da casta pelo nome; o casamento endogâmico; a manutenção da coação pelas famílias; as di-

ferenciações definidas pela população nos grotões rurais; a obediência às “regras fora da lei”;  

o fenômeno da estratificação social; o tipo ideal de desigualdade; a psique coletiva enfatizando  

a lealdade dentro dos subgrupos e a opressão por hierarquia; o carma enquanto desculpa para mal-

tratar e humilhar outrem; a sujeição aos costumes; a resistência à inserção de elementos externos; 

a desuniformidade de autoridade; a influência reduzida do Estado; o levantamento censitário;  

a impossibilidade da ordenação hierárquica das castas em geral; a dificuldade em estabelecer  

a posição de cada casta em relação às demais; o antagonismo velado entre castas na área urbana 

indiana; o antagonismo franco entre castas na área rural indiana; as regiões linguísticas represen-

tando cerca de 200 grupos-castas; os tribunais próprios de cada casta; as punições diferentes para 

as diferentes castas; o boicote dos dalits ao trabalho nos projetos sociais do governo indiano con-

tra a miséria; os alvos da ira daqueles acostumados a serem servidos; a organização das “castas 
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baixas” e a pressão política positiva das ONGs; a prestação de serviços e fabricação de produtos 

específicas de cada casta; a cooperação das mulheres nos empreendimentos econômicos, geral-

mente considerada exclusiva das castas inferiores; a omissão do sobrenome pelos empresários 

bem-sucedidos para não perder a clientela; o fortalecimento econômico rompendo as amarras do 

sistema de castas; a coexistência entre castas e outros tipos de extratificação social; a atualização 

dos costumes; a atitude social de mudança; a comunidade reciclante se recusando a praticar ativi-

dade degradante; o fato positivo de não querer esperar até a próxima vida para abolir o sistema de 

castas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as consciexes an-

tagônicas à miscigenação; a hipótese de haver reivindicação de grupos extrafísicos pela ressoma 

do algoz em casta inferior; a hipótese da existência do paraprotesto diante da permissão da livre 

escolha pela ocupação financeira intrafísica; o apaziguamento dos ânimos pelos amparadores ex-

trafísicos; a equipe extrafísica reurbanizadora dos bolsões casteístas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Hinduísmo-Casteísmo. 

Principiologia: o princípio da hereditariedade; o princípio do determinismo ideológico; 

a assunção do princípio do posicionamento pessoal (PPP) superando a lavagem cerebral coletiva; 

o princípio da inseparabilidade grupocármica; a desconsideração do princípio diretor da cons-

ciência; a ausência do princípio da descrença (PD); a falta do respeito ao princípio da alteridade; 

a urgência pelo princípio da liberdade de escolha. 

Codigologia: o código de conduta comunitário; a transgressão benéfica dos códigos de 

comportamentos tradicionalistas. 

Teoriologia: a teoria indiana das castas; a teoria dos grupos sociais. 

Tecnologia: a Tecnologia criando novas castas e fazendo desaparecer as antigas; a técni-

ca da evitação da apriorismose; a técnica do omniquestionamento; a técnica de viver evolutiva-

mente na Socin Patológica. 

Voluntariologia: o voluntariado indo de encontro à imposição externa da ocupação pes-

soal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico de Cosmoeticologia; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia. 

Efeitologia: o agravamento do preconceito intercastas enquanto efeito da presença do 

antigo Império Britânico na Índia (1858–1947); o efeito da casta no comportamento individual;  

o efeito da parca mobilidade grupal na raríssima mobilidade individual; o infanticídio feminino 

enquanto efeito deletério da desvalorização das mulheres pela dificuldade de casarem com 

homens de castas mais altas; as parcelas desiguais de direitos e deveres enquanto efeito da 

afirmação da dominação; o efeito do pensamento religioso nas posições e privilégios; o efeito 

positivo da necessidade de novos serviços na elevação do grupo na hierarquia social; os efeitos 

da industrialização na inovação de empregos, consequente mudança de casta e novas opções pa-

ra todos. 

Neossinapsologia: a ausência de neossinapses pró-renovação; a influência dos direitos 

humanos na criação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo de vida automático samsara; a manutenção do ciclo patológico al-

goz-vítima; o ciclo ressoma-dessoma na mesma casta; o ciclo vicioso de estagnação evolutiva 

grupal; o ciclo evolutivo interprisão-vitimização-recomposição-libertação. 

Enumerologia: a ilegitimidade; a impermeabilidade; a inacessibilidade; a inquestionabi-

lidade; a intocabilidade; a invisibilidade; a irracionalidade. A categoria; a classe; a divisão; a es-
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tirpe; a posição; a situação; o estado. A desconsideração; o desconhecimento; a desvantagem;  

o desprestígio; o desprezo; o abuso; a desonra. 

Binomiologia: o binômio casta-genética; o binômio casta-cor; o binômio separação-im-

pureza; o binômio status-vegetarianismo; o binômio profissão dita inferior–casta inferior; o bi-

nômio participação hereditária–participação atribuída; o binômio sanção social–distribuição 

desigual; a semelhança entre o binômio clero católico–monarquia e o binômio brâmanes-xátrias; 

a precisão do binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação indivíduo-grupo; a diferenciação da interação das pessoas 

intercastas; a interação patológica tabu-dogma. 

Crescendologia: o crescendo sistema de castas–sistema de estamentos–sistema de clas-

ses abertas; o crescendo do pronome de tratamento mestre-irmão. 

Trinomiologia: o trinômio poder-propriedade-valorização; o trinômio casta–subcasta– 

–sem casta; o trinômio alimentar cozido-frito-água; o trinômio mistura de sangue–mudança de 

ofício–conquista de posições; o trinômio estereótipo-atração-repulsão; o trinômio apriorismose- 

-preconceito-engessamento; o trinômio lavagem subcerebral–lavagem cerebral–lavagem parace-

rebral; o trinômio segregação-integração-inclusão. 

Polinomiologia: o polinômio sacerdote-guerreiro-político-latifundiário; a restrição do 

polinômio interrelação-associação-convívio-banquete; o polinômio desrepressão-respeito-digni-

dade-civilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo sistema de castas / kibutz; o antagonismo pureza  

/ poluição; o antagonismo inferioridade / superioridade; o antagonismo camada dominante / ba-

se da pirâmide; o antagonismo extratificação interprofissional / extratificação intraprofissional; 

o antagonismo papel atribuído / papel assumido; o antagonismo mobilidade social / imobilidade 

social; o antagonismo herança ocupacional / oportunidade igualitária; o antagonismo resigna-

ção / insubmissão; o antagonismo opressão social / atividade política; o antagonismo heterode-

terminismo / bússola consciencial. 

Politicologia: o sistema político de castas; a vulgocracia. 

Legislogia: as leis contidas na Constituição da República da Índia, promulgada a 26 de 

novembro de 1949, proibindo a discriminação por fatores inerentes ao sistema de castas, esboçada 

pelo jurista, filósofo, antropólogo, historiador e economista Bhimrao Ramji Ambedkar (1891– 

–1956). 

Filiologia: a familiofilia; a gregariofilia; a mitofilia; a teofilia. 

Fobiologia: a androfobia; a antropofobia; a cenotofobia; a esciofobia; a ginofobia; a ha-

fefobia; a misofobia; a neofobia; a recexofobia; a recinofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a mania de atravessar a rua diante do lixeiro; a mania de virar o olhar diante 

do faxineiro; a apriorismomania. 

Mitologia: o mito do carma-castigo; o mito do retorno à forma animal; o mito das soci-

edades puramente igualitárias; o mito da pseudopureza das ocupações interassistenciais. 

Holotecologia: a antropoteca; a assistencioteca; a convivioteca; a culturoteca; a evolu-

cioteca; a idiotismoteca; a politicoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Sociologia; a Antropologia; a Genealogia; a Grupocarmologia;  

a Intrafisicologia; a Mesologia; a Parassociologia; a Subcerebrologia; a Paradireitologia; a Des-

crenciologia; a Geopoliticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin endogâmica. 

 

Masculinologia: o apriorista; o encoleirado; o contraditório; o excluído; o fanático reli-

gioso; o herdeiro genético; o preconceituoso; o subordinado. 
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Femininologia: a apriorista; a encoleirada; a contraditória; a excluída; a fanática religio-

sa; a herdeira genética; a preconceituosa; a subordinada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens barrius; o Homo sapiens co-

ercitor; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens evolutiens;  

o Homo sapiens parapoliticus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens sociologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: casta assumida = a condição grupal admitida pelo indivíduo por ser acei-

to dentro da hierarquia social; casta velada = a condição grupal ocultada pelo indivíduo por ser 

depreciado e excluído da hierarquia social. 

 

Culturologia: a cultura da discriminação; a cultura da segregação; os idiotismos cultu-

rais; o carecimento da cultura universalista. 

 

Canga. O sistema de castas é a espinha dorsal da religião Hindu, sendo conveniente  

e visto como não discriminatório pelas camadas superiores. É incentivador do senso de separação 

entre as castas inferiores incapazes de unirem-se devido às superstições arraigadas. 

Aleatoriedade. A atribuição de tarefas conforme o grupo é vista como injusta pelas cas-

tas baixas devido à coação sofrida por elas. Em decorrência da própria revolta diante desse fato  

e pela necessidade de afirmarem superioridade, esses extratos inferiores inventam regras ainda 

mais ilógicas para os párias, ou seja, os excluídos. 

 

Classificação. Eis, na ordem alfabética, 7 Sociedades Humanas e respectivas divisões 

sociais calcadas, ou não, na ocupação profissional: 

1.  África do Sul: negros; “de cor”; indianos; brancos. 

2.  América Hispânica: negros; índios; mulatos; mestiços; coloniais; peninsulares. 

3.  Antigo Egito: escravos; camponeses; artesãos; comerciantes; escribas; altos funcio-

nários do Estado; sacerdotes; faraó. 

4.  Atenas: escravos; metecos; cidadãos. 

5.  Esparta: hilotas; periecos; esparciatas. 

6.  Europa Medieval: escravos; camponeses; soldados; cavaleiros; nobreza; clero; rei. 

7.  Índia: dalits; shudras; vaixás; xátrias; brâmanes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a casta, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 

02.  Bairrismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Coerção  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

04.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

05.  Direito  minoritário:  Sociologia;  Neutro. 

06.  Elitismo  cultural:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

07.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

09.  Imiscigenação:  Parassociologia;  Nosográfico. 

10.  Inclusão  parassocial:  Parassociologia;  Neutro. 

11.  Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

12.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 
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13.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

14.  Preconceito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Status:  Conviviologia;  Neutro. 

 

NO  PLANETA  TERRA,  EM  PLENO  SÉCULO  XXI,  EXISTEM  

SOCIEDADES  MANTENEDORAS  DO  ULTRAJANTE  SISTEMA  

DE  CASTAS.  EIS  IDEOLOGIA  DISCRIMINATIVA,  INTOCADA,  
CARECENTE  DE  DETERMINANTE  EXTINÇÃO  COSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém comportamento a favor da separação 

social similar às castas? Considera as pessoas em geral independentemente da própria ocupação? 

Como tem feito para melhorar o senso universalista pessoal? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  Untouchability and Casteism. País: Índia. Data: 2013. Duração: 114 min. Gênero: Documentário. Idade 

(censura): Livre. Cor: Colorido. Legendado: Inglês. Direção: Stalin K; & Nirmala Nair. Produção: Sooraj Nambiar;  

& Anuradha Srinivasan. Roteiro: Stalin K. Companhia: Drishti; & Navsarjan. Sinopse: Documentário sobre a intocabili-
dade e o casteísmo ainda existentes na Índia, apesar da negação de muitos; disponível em: <https://www.youtube.com-

/watch?v=FKZxAAAiJdg>; <https://www.youtube.com/watch?v=dKXB5YClUt8>; <https://www.youtube.com/watch?-

v=IQl-5OQSN_E>; <https://www.youtube.com/watch?v=It7sVWNXx1E>; acesso em: 15.02.14. 

 

Filmografia  Específica: 

 

1.  Caminhos Diferentes. Título Original: Deewaar. País: Índia. Data: 1975. Duração: 176 min. Gênero: 

Ação; & Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Indi. Cor: Colorido. Direção: Yash Chopra. Elenco: Amitabh Bach-

chan; Iftekhar; Madan Puri; Neetu Singh; Nirupa Roy; Parveen Babi; Satyendra Kapoor; Shashi Kapoor; & Yunus Parvez. 
Produção: Gulshan Rai. Roteiro: Javed Akhtar; & Salim Khan. Companhia: Trimurti Films. Sinopse: Vijay (Amitabh 

Bachchan) e Ravi Verma (Shashi Kapoor) são dois irmãos de infância difícil, órfãos de pai e muito pobres, criados só pela 

mãe. Os irmãos seguem caminhos diferentes, Ravi Verma torna-se policial e Vijay Verma torna-se grande gangster, re-

voltado por ter assistido às injustiças e infâmias sofridas pelo pai. 

2.  Um Casamento à Indiana. Título Original: Monsoon Wedding. País: EUA. Data: 2001. Duração: 114 

min. Gênero: Comédia; Drama; & Romance. Idade (censura): Livre. Idioma: Hindu; Inglês; & Punjab. Cor: Colorido. 
Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Mira Nair. Elenco: Jas Arora; Kamini Khanna; Kulbhushan 

Kharbanda; Lilete Dubey; Naseeruddin Shah; Natasha Rastogi; Parvin Dabas; Rajat Kapoor; & Randeep Hooda. Produ-

ção: Caroline Baron; & Mira Nair. Roteiro: Sabrina Dhawan. Fotografia: Declan Quinn. Música: Mychael Danna. 

Companhia: IFC Productions. Sinopse: A família Verma se reúne em Nova Delhi para casamento arranjado às pressas. 

Várias histórias se entrelaçam, retratando diferentes aspectos do amor e atravessando fronteiras geográficas, sociais e mo-
rais. Após relacionamento fracassado, Aditi (Vasundhara Das), a noiva, aceitou casar com Herman, engenheiro texano,  

e encontra-se apreensiva com a mudança para os Estados Unidos. Lalit (Naseeruddin Shah) e Pimmi (Lillete Dubey), os 

pais, enfrentam o desafio de manter as tradições familiares enquanto Dubby (Vijay Raaz), o responsável pelo cerimonial, 
apaixona-se pela empregada da família. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Costa, Florência; Os Indianos; 366 p.; 12 caps.; 95 cronologias; 104 fotos; 6 mapas; 1 microbiografia; 242 

refs.; 22 x 17 cm; enc.; Contexto; São Paulo, SP; 2012; páginas 19 a 46. 
2.  Lakatos, Eva Maria; & Marconi, Marina de Andrade; Sociologia Geral; 374 p.; 15 caps.; 197 enus.; 3 si-

glas; 8 tabs.; glos. 172 termos;  291 refs.; 24 x 17 cm; br.; Atlas; São Paulo, SP; 1999; páginas 242 a 273. 
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C A S U Í S T I C A    H O L O C I C L O L Ó G I C A  
( C O S M O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A casuística holociclológica é o conjunto de circunstâncias e ocorrências 

reunidas pelos voluntários do Holociclo, relativo a narrativas, vivências e comportamentos dos vi-

sitantes, pesquisadores e dos próprios colaboradores, ao ingressarem no holopensene cosmocog-

nitivo do megalaboratório de desassédio mentalsomático, a partir da interação com os artefatos do 

saber e demais recursos disponíveis no local. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo casuística é adaptação do idioma Francês, casuistique, “estudo 

dos casos de consciência, isto é, dos problemas concretos que se apresentam à ação moral”. Apa-

receu em 1873. O elemento de composição holo provém do idioma Grego, hólos, “total; comple-

to; inteiro”. O termo ciclo vem do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, e este 

do idioma Grego, kyklos, “círculo; roda”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição 

logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Estudo de casos do Holociclo. 2.  Conjunto de episódios holocicloló-

gicos. 3.  Somatório paraperceptivo das interações conscienciais no Holociclo. 4.  Acervo de 

ocorrências do acolhimento mentalsomático no Holociclo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo casuística: 

autocasuística; casuísmo; casuísta; casuístico; casuisticamente; Casuisticologia; heterocasuís-

tica; paracasuística; paracasuístico; Paracasuisticologia; retrocasuística. 

Neologia. As 3 expressões compostas casuística holociclológica, autocasuística holoci-

clológica e heterocasuística holociclológica são neologismos técnicos da Cosmocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Estudo de casos da Holoteca. 2.  Conjunto de casuísticas holotecoló-

gicas. 3.  Somatório paraperceptivo das interações multidimensionais do laboratório da Autopen-

senologia. 4.  Fofoca intrafísica (fofin). 

Estrangeirismologia: a open mind; o rapport mentalsomático do voluntário assistente 

perante o visitante assistido; a cosmic synchronicity; o know-how evolutivo; o approach interas-

sistencial; a cognição large; o Mentalsomarium; o Megacognitarium; o Paraperceptarium;  

o Despertarium; o Intermissarium; o Neoverponarium; o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade interassistencial e pesquisística pessoal. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Casuísticas 

favorecem cosmovisão. Holociclo: megalaboratório cosmocogniciológico. Os casos ensinam. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Cosmovisiologia. Toda unidade da abordagem pesquisística pode conter indícios 

da estrutura da Cosmovisiologia”. 

2.  “Osmoseologia. Os holopensenes de uma biblioteca ou de uma livraria de assuntos 

gerais, quando mantidos adequadamente, oferecem as potencialidades energéticas do discerni-

mento e da hiperacuidade do mentalsoma às conscins predispostas, homens e mulheres. Tão so-

mente por estar em tais ambientes e refletir, sem abrir ou ler qualquer livro, a pessoa pode haurir 

neoideias e reciclagens intelectuais”. “Ocorre, na biblioteca, uma espécie de osmose mentalsomá-

tica espontânea derivada dos potenciais das energias conscienciais (ECs) dos holopensenes das 

obras escritas e concentradas no ambiente apropriado. Tais obras podem agir, nessa atmosfera, 

de maneira produtiva e fertilizante para o microuniverso da consciência, ao contrário dos objetos 

classificados como sendo bagulhos energéticos”. 

3.  “Otimismologia. A esperança é a última que dessoma. Sejamos otimistas, mantendo, 

o tempo todo, o soerguimento racional da interassistencialidade. Evitemos ver somente o lado 
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pior das pessoas ou, na família, apenas o patinho feio. O inteligente é buscar a alta percuciência 

de observar a faceta melhor dos fatos e parafatos, antes de tudo. Se a conscin penseniza sobre  

o lado melhor das outras pessoas, ela se predispõe a aprofundar a clarividência quanto à psicosfe-

ra das mesmas. Todo bom humor ou otimismo abre. A cara feia fecha. O sorriso é o pré-requisito 

para se entar no Holociclo, pois o bom humor é a chave mestra para a abertura do caminho evolu-

tivo com autodiscernimento”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmocognição; o holopensene mentalsomático 

homeostático; a reciclagem intraconsciencial irresistível e a suspensão da pensenidade mundana; 

o holopensene do Curso Intermissivo (CI); o holopensene da comunex evoluída; o holopensene 

das parapsicotecas; a fixação do holopensene cosmocogniciológico permanente do Holociclo 

mesmo com o fechamento físico durante a pandemia da Covid-19 (Coronavirus Disease), causa-

da pelo vírus SARS-CoV-2 (Several acute respiratory syndrome coronavirus 2); os maxipense-

nes; a maxipensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os cosmopensenes; a cosmopen-

senidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a casuística holociclológica; os encontros, reencontros e desencontros; a saída 

de antigos colegas e a chegada de novos parceiros na atividade voluntária holociclológica; a con-

vivialidade sadia; os acervos instigando o mentalsoma do visitante; o visitante bem assistido e hu-

morado afirmando ser o princípio da descrença (PD) também crença; o ambiente climatizado 

nem sempre agradando a todos; a pessoa entrando muda e saindo calada; o surgimento do mini-

desconforto cosmoético; o fechadismo consciencial; a temperatura de 20ºC propícia à parapsicofi-

siologia mentalsomática em alto nível; a conscin encontrando dificuldade ou até evitando a per-

manência no Holociclo; o caso de pesquisador relatar desconforto holossomático no Holociclo;  

a associação de ideias; as megarreflexões; a ampliação do foco de observação; as multiperspecti-

vas da realidade; a complexificação progressiva da vida; as multicausas e os multiefeitos fenome-

nológicos; a necessidade dispensável de fechar os olhos para aprofundar a parapercepção e absor-

ção energéticas do ambiente; os pontos cegos cognitivos elucidados pela logicidade cosmocogni-

tiva holociclológica; o senso de equipe; o senso universalista; o exemplarismo pessoal; a autodis-

ponibilidade colaborativa; a empatia instantânea entre o colaborador e o visitante; a segunda casa 

dos inversores existenciais, prioritariamente, e dos intermissivistas em geral; o Holociclo ao mo-

do de porto seguro para os frequentadores; o Holociclo enquanto embaixada paradiplomática;  

a suprainstitucionalidade holociclológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica, mentalsomática, pessoal; a superação dos bloqueios corticais; o autencapsu-

lamento defensivo podendo indicar o limite pessoal do abertismo consciencial; as intenções pes-

soais amplificadas multidimensionalmente; a descoincidência paracerebral profícua; a iscagem 

extrafísica podendo ocasionar sono irresistível; a obnubilação consciencial; o visitante experienci-

ando descoincidência em forma de tontura no instante do ingresso no ambiente cosmocognitivo;  

o bem-estar mentalsomático superando o incômodo somático inicial; o refazimento holossomáti-

co da conscin descompensada energeticamente; o desassédio mentalsomático; a paraprofilaxia da 

sacralização mediante a reorganização do ambiente e redisposição dos artefatos; a conscin afeita 

à sede de saber atraindo amparo extrafísico de função de alto nível; a interconexão paracerebral; 

o parapsiquismo mentalsomático; a inspiração extrafísica providencial na descoberta do melhor 

confor de partes da gestação consciencial em andamento; o estabelecimento do conceptáculo 

paracerebral com fins de apreensão de ideias originais; a recuperação momentânea dos megacons 

intermissivos; o autotaquipsiquismo; a holopercuciência; a acalmia mentalsomática; a sincronici-

dade da parada em determinado acervo do Holociclo, cuja temática tem a ver com o visitante 

assistido; o amparo extrafísico de função inspirando a comunicabilidade entre voluntário e visi-
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tante de modo assertivo e preciso; a constatação vivencial do mentalsoma enquanto veículo de 

poder maior da consciência lúcida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo circunspecção individual–circunspecção grupal nas es-

tações de trabalho da megamesa do Holociclo; o sinergismo interdimensional na estadia holoci-

clológica; o sinergismo autoconcentração-autopacificação; o sinergismo fenômeno-parafenôme-

no; o sinergismo neoideia-neoconceito-neologismo; o sinergismo autexperimentação-autocom-

provação-autocompartilhamento; o sinergismo cosmovisão-erudição. 

Principiologia: a impactoterapêutica do princípio da descrença enquanto cartão de visi-

ta holociclológico; o princípio cosmocognitivo do “Pense grande!”; o princípio racional-teático 

“Tem lógica? Para quê?”; o princípio maxidissidenciológico de a consciência ser o Cosmos;  

o princípio de abertismo consciencial “Sorria! Você está sendo filmado”; o princípio de a aute-

volução reduzir as limitações cognitivas quanto ao Cosmos; o princípio da omnissincronicidade 

cósmica; o princípio de fazer acontecer o melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o códego. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do antiacaso; a teoria do 

descarte do imprestável; a teoria da verdade relativa de ponta; a teoria do fluxo cósmico; a teo-

ria da fôrma holopensênica pessoal; a teoria da evolução consciencial; a teática consciencioló-

gica. 

Tecnologia: a técnica da assepsia energética; a técnica da desassimilação simpática;  

a técnica da mudança de megafoco; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a téc-

nica da circularidade; a técnica do cosmograma; as técnicas evolutivas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico cosmoético interassistencial; o para-

voluntariado; o voluntariado no Holociclo; os ex-voluntários na condição de pesquisadores fre-

quentes do Holociclo; o voluntariado em geral e da mantenedoria em particular enquanto assistên-

cia às pesquisas pessoais do autorando de artigos, teses, verbetes e livros. 

Laboratoriologia: o Holociclo enquanto megalaboratório conscienciológico do desas-

sédio mentalsomático; o laboratório conscienciológico da Cosmovisiologia; o laboratório cons-

cienciológico do Cosmograma; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmocogniciologia; o Colégio Invisível da Para-

cerebrologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colé-

gio Invísvel da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito cosmocognitivo da acumulação de casos holociclológicos; os efei-

tos evolutivos do extrapolacionismo mentalsomático; os efeitos interacionais da consciência ex-

pandida; os efeitos amplificadores da cosmovisão; o efeito mentalsomático da recuperação de 

cons; o efeito paraterapêutico dos desbloqueios energéticos corticais. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo aprofundamento das autorreflexões; as 

neossinapses oriundas do continuísmo mentalsomático produtivo; as neossinapses geradas pela 

convivialidade interconsciencial multidimensional; as neossinapses originárias das sinaléticas 

energoparapsíquicas de base mentalsomática; as parassinapses provenientes da cosmopenseni-

zação. 

Ciclologia: o ciclo análise-síntese; o ciclo sementeira-colheita; o ciclo evolutivo fito-

pensene-zoopensene-cosmopensene; o ciclo cognição-experimentação-cosmovisão; o ciclo pes-

quisa-publicação; o ciclo semanal ininterrupto de funcionamento do Holociclo. 

Enumerologia: a lógica holociclológica; a organização holociclológica; o abertismo ho-

lociclológico; o bom humor holociclológico; a inspiração holociclológica; a transpiração holo-

ciclológica; o resultado evolutivo holociclológico. 
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Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio abordagem intrafísica–abor-

dagem extrafísica; o binômio admiração-discordância; o binômio simplificação-complexifica-

ção; o binômio hiperacuidade-hololucidez; o binômio enciclopedismo-pancognição. 

Interaciologia: a interação Holociclo-parapsicoteca; a interação saber-poder; a intera-

ção macrocosmos–microuniverso consciencial; a interação consciência-Cosmos; a interação pa-

racérebro da conscin–paracérebro da consciex; a interação cosmovisão-megafoco; a interação 

assistente-assistido; a interação casuística-fatuística; a interação vivência-experimento; a intera-

ção autocognição-cosmocognição. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo êxito-euforin; o cres-

cendo evolutivo da compreensão do fluxo cósmico. 

Trinomiologia: o trinômio voluntário-acolhedor-assistente; o trinômio automotivação- 

-trabalho-lazer; o trinômio iniciativa-executiva-acabativa; o trinômio intelectualidade-hiperacui-

dade-Heurística; o trinômio lucidez-megafoco-imperturbabilidade; o trinômio escrita-debate-pu-

blicação; o trinômio artigo-verbete-livro. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanha-

mento; o polinômio inspiração-interpretação-discernimento-cognição; o polinômio atenção- 

-acuidade-atilamento-discernimento; o polinômio bradipsiquismo-normopsiquismo-taquipsiquis-

mo-parapsiquismo; o polinômio dos autodicionários cerebrais sinonímico-antonímico-poliglóti-

co-analógico; o polinômio intraconsciencialidade-extraconsciencialidade-autoconsciencialida-

de-interconsciencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência expandida / consciência restringida;  

o antagonismo Pesquisologia / Mateologia; o antagonismo fechadismo / abertismo; o antagonis-

mo microvisão / macrovisão; o antagonismo informação / fake news; o antagonismo fato / opi-

nião. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais a consciência expande a logicidade cosmo-

cognitiva, mais é capaz de manter o megafoco imperturbavelmente fixado no tema pesquisístico 

do momento evolutivo; o paradoxo de a consciência sem adequado nível de saber em relação a si 

(microuniverso) não encontrar nada fora dela (macrocosmo). 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a intelectocracia; a interassistenciocracia; 

a conscienciocracia; a cosmocracia; a sofocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico; a lei de causa e efeito; a lei da atração 

dos afins; a lei da autopensenização ininterrupta; a lei da megafraternidade; a lei da inseparabi-

lidade grupocármica. 

Filiologia: a conscienciofilia; a cosmofilia; a cogniciofilia; a bibliofilia; a neofilia; a pes-

quisofilia; a autocriticofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a pesquisofobia; a mentalsomatofobia; a leiturofobia; a grafo-

fobia; a ideofobia; a parafatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo dificultando a decantação do paracérebro;  

o saber libertário eliminando a síndrome do ostracismo; a síndrome da dispersão consciencial ge-

rada pela falta de priorização pessoal; a síndrome do desperdício intelectual. 

Maniologia: a abulomania; a megalomania; a mania de estacionar na teorização sem dar 

o passo seguinte na exemplificação. 

Mitologia: o mito de a expansão da consciencialidade acarretar a perda da individuali-

dade; o mito do acaso; o mito do fim da consciência. 

Holotecologia: a assistencioteca; a mentalsomatoteca; a pesquisoteca; a convivioteca;  

a cosmoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmocogniciologia; a Holociclologia; a Amparologia; a Cos-

movisiologia; a Holoparapercucienciologia; a Holanaliticologia; a Pesquisologia; a Heuristicolo-

gia; a Automegafocologia; a Autosserenologia; a Autoparacerebrologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o cosmovisiólogo; o cosmocognitor; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o inte-

lectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessis-

ta; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuli-

ano; o verbetólogo; o voluntário; o exemplarista da Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional (CCCI); o Serenão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a cosmovisióloga; a cosmocognitora; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a inte-

lectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessis-

ta; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertu-

liana; a verbetóloga; a voluntária; a exemplarista da Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holopensenicus; o Homo sapiens communicologus;  

o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens cosmovisiologicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens rationabilis;  

o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens exemplar. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocasuística holociclológica = aquela decorrente dos voluntários em 

relação a si mesmos; heterocasuística holociclológica = aquela decorrente dos voluntários em re-

lação ao público de visitantes e pesquisadores. 

 

Culturologia: a multicultura da Cosmocogniciologia; a cultura da cosmoconsciência 

em prol do Estado Mundial cosmoético. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a casuística holociclológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Aceitação  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

03.  Antiacaso:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

05.  Autoconstrangimento  cosmoético  mínimo:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

06.  Autocosmovisão  do  interassistente:  Autocosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
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09.  Cosmoeducação:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Cosmopensenização:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

11.  Cosmovisão  verponológica:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

12.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

13.  Encicloteca:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

14.  Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

15.  Neomundividência:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

 

O  AMPLO  ESTUDO  DE  CASOS  HOLOCICLOLÓGICOS 
CONFIGURA  AUTOPESQUISA  TEÁTICA  DOS  VOLUN- 

TÁRIOS  DO  HOLOCICLO,  NO  ESFORÇO  MAIOR  PELA  

AMPLIAÇÃO  DA  COGNIÇÃO  EVOLUTIVA  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou experiências paraperceptivas no 

Holociclo, agregadoras à pesquisa conscienciológica individual? Quais os frutos recinológicos  

e gesconológicos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol.II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 356, 

447, 1.188 e 1.189. 

 

S. F. D. 
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C A T A L E P S I A    P R O J E T I V A    R E C O R R E N T E  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A catalepsia projetiva recorrente é ocorrência reincidente e sequencial do 

fenômeno conexo da projeção consciente, caracterizada pela paralisia dos membros, afonia, respi-

ração lenta, insensibilidade somática e impossibilidade passageira de a conscin lúcida, homem ou 

mulher, mover o corpo humano, em razão de descoincidência holossomática. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo catalepsia vem do idioma Grego, katálepsis, “ação de apanhar, 

de apoderar-se; donde ataque, paralisia”. Surgiu no Século XVII. O termo projetivo deriva do 

idioma Francês, projectif, de project(ion), “projeção”, e este do idioma Latim, projectio, “jato 

para diante; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; 

construção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século XIX. A palavra 

recorrente procede igualmente do idioma Latim, recurrens, particípio presente de recurrere, 

“correr para trás; retroceder”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Paralisia generalizada projetiva habitual. 2.  Paralisia física projetiva 

contumaz. 3.  Catalepsia fisiológica frequente. 

Neologia. As 3 expressões compostas catalepsia projetiva recorrente, catalepsia projeti-

va recorrente desperdiçada e catalepsia projetiva recorrente aproveitada são neologismos técni-

cos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Cataplexia comum. 2.  Catatonia regular. 3.  Catatonia extrafísica 

reiterada. 

Estrangeirismologia: a sleep paralysis; a out-of-body experience anunciada; o upgrade 

autevolutivo pelo contato recorrente com a extrafisicalidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Parafisiologia Holossomática. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Catalepsia 

predispõe projeções. Catalepsia: estímulo pesquisístico. 

Citaciologia: – Ver muito lucidamente prejudica o sentir demasiado (Fernando Pessoa, 

1888–1935). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “PL. A conscin, quando projetada fora do soma, no fenômeno da PL, pelo psicosso-

ma, atua sem os neurônios e os músculos”. 

2.  “Projetabilidade. A mudança da morfologia somática para a psicossomática confun-

de a maioria dos projetores conscientes jejunos, ou noviços, quando projetados”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parafenomenologia; o holopensene pessoal da 

Interassistenciologia; o holopensene pessoal da Experimentologia; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os energopensenes; a energopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade no comando 

da ectoplasmia; a autopensenidade sobre o desempenho energético e projetivo; a qualidade dos 

parapensenes da conscin projetada; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a autopesquisa desencadeada pela paralisia frequente do corpo físico; a supe-

ração da angústia diante do fenômeno cataléptico decorrente do conhecimento adquirido sobre  

o mesmo; o alívio pelo retorno do movimento somático adquirido com o relaxamento; o estado de 

animação suspensa praticado pelos antigos iogues; a necrópsia garantindo o atestado da dessoma 

antes do enterramento; a ignorância atrapalhando o conhecimento científico sobre a catalepsia;  
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o surgimento das Neociências Conscienciologia e Projeciologia esclarecendo condições parafisio-

lógicas ao modo da catalepsia; o tratado Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciên-

cia Fora do Corpo Humano compilando as bases neocientíficas dos fenômenos projetivos; o Ins-

tituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) abordando o fenômeno em pales-

tras e cursos; o conhecimento teórico e prático da projeção consciente no Curso Integrado de 

Projeciologia (CIP); as religiões mistificando a Parafisiologia; os livros espíritas sobre obsessão 

inscientes quanto à pesquisa parafenomênica; as raras entrevistas sobre temas extrafísicos divul-

gando relatos do fenômeno da catalepsia em programas televisivos; a abordagem neocientífica so-

bre o fenômeno; a posição em decúbito dorsal facilitadora das experiências extrafísicas; o desper-

tamento evolutivo a partir da autopesquisa desencadeada pelas constantes catalepsias; as recicla-

gens existenciais despertadas pelas ocorrências parafenomênicas vivenciadas e pesquisadas; a re-

cuperação de cons (unidades de lucidez) durante a autopesquisa parafenomênica gerando neoposi-

cionamentos em relação à vida intrafísica. 

 

Parafatologia: a catalepsia projetiva recorrente; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático fomentando o domínio energético; o estado interdimensional autovivenciado 

com traquejo; a facilidade de descoincidência holossomática; a assistência com exteriorização de 

energias contribuindo para ativação holochacral; a parapercepção dos chacras mais ativos eviden-

ciando o paracorpo energético; o controle energossomático adquirido com maior soltura energé-

tica; o estímulo às desassimilações simpáticas a partir das autovivências extrafísicas recorrentes;  

o malogro nas tentativas de decolagem do psicossoma; a falta de tecnicidade parafenomênica;  

a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a saída do corpo com lucidez propiciada pelos am-

paradores extrafísicos; a absorção de energias imanentes (EIs) facilitando a soltura das contrapar-

tes do psicossoma ainda presas ao soma durante a decolagem lúcida; o psicossoma lastreado;  

a prática da projetabilidade lúcida a partir do curso Escola de Projeção Lúcida (EPL); a descoin-

cidência holossomática expondo a extrafisicalidade e auxiliando na formação dos paraconstructos 

sobre o parafenômeno cataléptico; o descortino da paracognição ajudando na captação de ideias 

originais durante as descoincidências holossomáticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo consciencial–amparo extrafísico contribuindo 

para a elucidação das paravivências; o sinergismo intenção cosmoética–vontade inquebrantável 

na busca pelo autodomínio energossomático; o sinergismo neoaprendizado-teática; o sinergismo 

pesquisa neoparadigmática–formação parassináptica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) a partir da autexperiência; o princípio dos 

fatos corroborarem os argumentos. 

Codigologia: o código de valores autopesquisísticos aumentando o abertismo conscien-

cial; o código pessoal de Cosmoética (CPC) estimulando a coragem neocognitiva. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teática da mobilização das energias 

conscienciais (ECs) a partir da própria vontade; a teoria do restringimento ressomático; a teoria 

da Energossomatologia. 

Tecnologia: a técnica da circulação fechada de energias; a técnica do estado vibracio-

nal; a técnica de interrompimento da catalepsia projetiva; a técnica de aproveitamento da cata-

lepsia projetiva; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); o aproveitamento das noites insones 

com a aplicação de técnicas energéticas e projetivas; a técnica da projeção assistida. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico em cursos de campo bionergético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Proje-

ciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: o efeito do uso da vontade na mobilização das energias conscienciais; 

o efeito do direcionamento interassistencial da ectoplasmia; o efeito do conhecimento esclarece-
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dor em detrimento de preceitos místicos; o efeito da experiência parafenomênica sobre a curiosi-

dade do pesquisador; o efeito quantificador do desbloqueio energossomático; o efeito da auto-

comprovação da existência do psicossoma. 

Neossinapsologia: o parafenômeno recorrente ativando as paraneossinapses; a argúcia 

pesquisística estimulando neossinapses parafisiológicas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o relaxamento psicofisiológico; a minidescoincidência dos veículos; 

o entorpecimento físico; o lastreamento energossomático; a consciência dupla; a aura projetiva; 

a maxidescoincidência lúcida. 

Binomiologia: o binômio catalepsia projetiva–aura projetiva; o binômio estado vibra-

cional–domínio energético. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação paralisia-angústia; a inte-

ração relaxamento psicofisiológico–domínio somático. 

Crescendologia: o crescendo alienação religiosa–autonomia pesquisística parafenomê-

nica; o crescendo rituais místicos–técnicas energéticas. 

Trinomiologia: o trinômio catalepsia projetiva–relaxamento psicofisiológico–projeção 

consciente; o trinômio mobilização básica de energias–soltura energética–estado vibracional. 

Polinomiologia: o polinômio conhecimento neocientífico–teática conscienciológica–au-

topesquisa parafenomênica–superação de abordagem religiosa. 

Antagonismologia: o antagonismo catalepsia projetiva / catalepsia patológica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a imobilidade física poder levar à mobilidade extrafísi-

ca; o paradoxo de a consciência manifestar-se de maneira lúcida apesar do cérebro inoperante. 

Politicologia: a mitocracia; a tecnocracia; a energocracia; a extrafisicocracia; a lucido-

cracia; a projeciocracia. 

Legislogia: a lei da Projeciologia. 

Filiologia: a bibliofilia; a evoluciofilia; a pesquisofilia; a neofilia; a tecnofilia; a parafi-

siofilia; a lucidofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a tanatofobia; a extrafisicofobia; a projeciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança de ser enterrado vivo. 

Maniologia: a apriorismomania; a nosomania; a mania de atribuir eventos desagradáveis 

a assédio. 

Mitologia: o mito fisicalista de a existência consciencial ser condicionada ao corpo físi-

co; o mito de a projeção consciente impedir o retorno da consciência ao soma; os mitos multimi-

lenares interferindo na acepção de neoverpons; a mitoclastia por meio da pesquisa consciencio-

lógica e da autexperiência. 

Holotecologia: a ciencioteca; a fenomenoteca; a experimentoteca; a verponoteca; a con-

vivioteca; a cognoteca; a energossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Parafeno-

menologia; a Parapercepciologia; a Holossomatologia; a Voliciologia; a Autopesquisologia;  

a Heuristicologia; a Antidogmaticologia; a Priorologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ectoplasta; a conscin energicista; a conscin parapsíquica; o ser in-

terassistencial; a conscin trancada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o mobilizador de energias; o intermissivista; o cons-

cienciólogo; o evoluciente; o inversor existencial; o reciclante existencial; o tenepessista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a mobilizadora de energias; a intermissivista; a cons-

ciencióloga; a evoluciente; a inversora existencial; a reciclante existencial; a tenepessista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens duplex; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sa-

piens evolutiens; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens 

conscientiophilicus; o Homo sapiens urbanus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: catalepsia projetiva recorrente desperdiçada = a paralisia pré-fenomênica 

com despertamento intrafísico; catalepsia projetiva recorrente aproveitada = a paralisia pré-feno-

mênica com decolagem lúcida do psicossoma. 

 

Culturologia: a cultura do abertismo consciencial; a cultura do continuísmo; a cultura 

autopesquisística; a cultura conscienciológica; a cultura extrafísica; a cultura da autocrítica; 

a cultura descrenciológica. 

 

Caracterologia. Conforme a Parafisiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

características holossomáticas ou condições relacionadas à catalepsia projetiva recorrente: 

01.  Circulação: as energias conscienciais se movimentando em baixa velocidade ou em 

quantidade insuficiente para instalação do EV. 

02.  Domínio: a falta de aptidão consciencial na movimentação e direcionamento das 

energias conscienciais. 

03.  Ectoplasmia: a grande quantidade de energia consciencial disponível. 

04.  Holossoma: a facilidade de descoincidência entre os veículos de manifestação. 

05.  Ignorância: o desconhecimento da parafisiologia consciencial humana. 

06.  Iniciante: a falta de traquejo psicossomático do projetor(a) jejuno(a). 

07.  Medo: a projeciofobia diante das primeiras experiências projetivas. 

08.  Parafisiologia: a predisposição parafisiológica a experiências fora do corpo. 

09.  Relaxamento: a relaxação psicofisiológica facilitada. 

10.  Vontade: a ausência do emprego volitivo no trabalho energossomático. 

 

Autocomprovação. A catalepsia projetiva constitui prova irrecusável da utilização de 

diferentes veículos (corpos) de manifestação pela consciência de acordo com a dimensão onde 

atua, estimulando a conscin autopesquisadora lúcida a atentar-se aos fatos, parafatos e realidades 

interdimensionais. Paravivências estimulam autorrecins. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Experimentologia, a mobilização básica de energias 

com a consequente instalação do estado vibracional impulsiona a ampliação do domínio energé-

tico capaz de superar a catalepsia projetiva recorrente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a catalepsia projetiva recorrente, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aplicação  de  técnicas  projetivas:  Projeciologia;  Neutro. 

03.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autoconfiança  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autodomínio  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Autoqualificação  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  da  inabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

08.  Balonamento:  Energossomatologia;  Neutro. 
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09.  Catálise  da  projetabilidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

10.  Impedimento  ao  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Inabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

12.  Lei  da  Projeciologia:  Legislogia;  Homeostático. 

13.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

15.  Projeciofobia:  Projeciologia;  Nosográfico. 

 

A  CATALEPSIA  PROJETIVA,  RESULTANTE  DO  IMPACTO  

CONSCIENCIAL  DE  DUAS  REALIDADES  EXISTENCIAIS,  
PRENUNCIA  A  EXPERIÊNCIA  ÍMPAR  DE  A  CONSCIN  

MANIFESTAR-SE  LÚCIDA  NA  DIMENSÃO  EXTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a catalepsia projetiva de modo recor-

rente? Qual a compreensão a respeito do tema? O fenômeno despertou quais interesses ou curiosi-

dades pró-evolutivas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
gina 872. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II;  

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.310 e 1.381. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 130 a 132, 174 a 180  
e 604 a 610. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 160 e 162. 

 

F. D. S. 
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C A T A L I S A D O R  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O catalisador é a ideia, o objeto, a conscin, a consciex ou a realidade dinâ-

mica capaz de gerar, produzir ou provocar a catálise, ou modificar, a maior, a velocidade de algu-

ma reação, em particular da evolução consciencial, seja pessoal ou grupal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo catalisador vem do idioma Grego, katálysis, “dissolução; decom-

posição”, provavelmente por influência do idioma Francês, catalyse, “catálise”. O vocábulo catá-

lise foi adotado pelo químico sueco, Jöns Jacob Berzelius (1779–1848) e apareceu, no idioma 

Português, no Século XIX. A palavra catalisador surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Acelerador; potencializador. 02.  Estimulador; estimulante; excitan-

te. 03.  Incentivador. 04.  Animador; ativador. 05.  Intensificador. 06.  Incitador. 07.  Impulsiona-

dor; propulsor. 08.  Reanimador. 09.  Atiçador; espevitador. 10.  Aguilhão. 11.  Ferrão evolutivo. 

12.  Reciclagem evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 29 cognatos derivados do vocábulo catálise: 

alelocatálise; anticatalisador; anticatálise; anticatalítico; autocatálise; autocatalítico; biocatali-

sador; catalisação; catalisador; catalisadora; catalisar; Catalisologia; catalítica; catalítico; eri-

trocatálise; fotocatálise; macrocatalise; maxicatálise; megacatalisador; megacatálise; minicatá-

lise; omnicatálise; paracatalisador; paracatálise; pró-catálise; pseudocatálise; pseudocatalisa-

dor; retrocatálise; ultracatálise. 

Neologia. A expressão composta catalisador evolutivo e os 3 vocábulos minicatalisador, 

maxicatalisador e megacatalisador são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Anticatalisador; desacelerador. 02.  Desestimulador. 03.  Estagna-

dor. 04.  Desanimador; desativador. 05.  Amortecedor; inibidor. 06.  Entorpecedor. 07.  Depres-

sor; envenenador. 08.  Retardador. 09.  Calmante; sedativo.  10.  Freio evolutivo. 11.  Hibernação 

existencial. 12.  Regressão evolutiva. 

Estrangeirismologia: o upgrade intraconsciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente das ener-

gias conscienciais (ECs), pessoais, da Energossomatologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos neopensenes; a neopensenidade; os taquipen-

senes; a taquipensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o catalisador; o potencializador; o catalisador bioquímico; a catálise homo-

gênea da evolução; o catalisador proexológico; a alavancagem da proéxis; o acelerador da evo-

lução grupal; a enzima evolutiva; o fermento mentalsomático; a muleta psicofísica; a alavanca do 

progresso; a catálise pensênica; a catálise mnemônica; a catálise da vontade; a catálise do autodis-

cernimento; a catálise da homeostase holossomática; a catarse; a mutação; a nova marcha evoluti-

va; a autocatálise evolutiva; a força presencial; o exemplo arrebatador; o arrastão da neoverpon;  

o arrebatamento da ideia original; o taquipsiquismo; a eficácia pessoal; a ultrapassagem da auto-

cognição; o ponto de mutação autopesquisístico; a catálise da força presencial; os achados; as 

neoperspectivas; os neoprocedimentos; as reperspectivações. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático; o catalisador da proje-

ção consciente; os parachados; a paracatálise; o extrapolacionismo parapsíquico; o amparador ex-

trafísico na condição de paracatalisador da conscin catalisadora; a catálise como sendo a quinta 
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característica do Serenão; o Homo sapiens serenissimus (Serenão) na condição de megacatalisa-

dor da evolução. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo catalítico evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Efeitologia: o efeito Hulk. 

Enumerologia: o catalisador do prioritário; o catalisador da neopensenidade; o catalisa-

dor intelectual; o catalisador evolutivo; o catalisador do megadiscernimento; o catalisador da ges-

con; o catalisador da proéxis. 

Binomiologia: o binômio rotina-progresso. 

Trinomiologia: o trinômio definição-determinação-deliberação. 

Antagonismologia: o antagonismo catalisador da evolução / anticatalisador da evo-

lução. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a convivioteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Re-

cexologia; a Autocogniciologia; a Autocosmoeticologia; a Autodecidologia; a Autodesassediolo-

gia; a Autodeterminologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido cata-

lisador; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente catalisador; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação; o expeditor; o despachante; o agente catalisador; o projetor-desper-

tador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida cata-

lisadora; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; 

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente catalisadora; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocado-

ra de obra; a mulher de ação; a expeditora; a despachante; a agente catalisadora; a projetora-des-

pertadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens vigilans; 

o Homo sapiens mutator; o Homo sapiens epicentricus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicatalisador = o arco voltaico craniochacral ou a técnica da assimila-

ção simpática das energias conscienciais gravitantes no encéfalo (Interassistenciologia); maxica-

talisador = o Curso Intermissivo (CI) para a consciex em evolução (Intermissiologia); megacatali-

sador  = o estado da desperticidade para o conscienciólogo, homem ou mulher (Despertologia). 

 

Culturologia: o catalisador cultural. 

Contrapontologia. Sob o prisma da Autopesquisologia, existem pseudocatalisadores, 

por exemplo, a roupa com listras verticais e mais justa ao corpo humano dá a falsa impressão de  

a pessoa, sob rigorosa dieta alimentar, ter emagrecido. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o catalisador, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Agente  antiprimener:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

04.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

05.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

06.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

08.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Catarse  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

O  PAPEL  DE  CATALISADOR  DA  EVOLUÇÃO  CONSCIEN-
CIAL  É  INAFASTÁVEL  PARA  QUALQUER  CONSCIN  OU  

CONSCIEX  E  DEVE  SER  CONSIDERADO,  EM  PRIMEIRO  

LUGAR,  PARA  O  INTERMISSIVISTA, HOMEM  OU  MULHER. 
 

Questionologia. Você já desempenha a função de catalisador da evolução consciencial? 

Somente para você ou objetivando outras consciências? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Landone, Brown; Os Catalisadores da Alma; Folheto; int. William E. Towne; trad. Mario Allgayer Costa; 
36 p.; 7 caps.; 9 enus.; 2 estatísticas; 18 perguntas; 9 respostas; 23 x 16 cm; br.; Federação Educacional e Editorial Uni-

versalista (FEEU); Porto Alegre, RS; 1967; páginas 1 a 36. 

02.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; 232 p.; 100 caps.; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 40 e 83. 

03.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 enus.; 

100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 77. 

04.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Inter-

nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 121. 
05.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772  

p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas;  

2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 
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tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Ava-

liação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 79, 115, 323, 399, 527, 596 e 697. 
06.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 si-

nopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 
páginas 27, 511, 915, 953 e 979. 

07.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 134, 157, 190, 417, 803, 804, 1.098  

a 1.100. 

08.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-
mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2002; páginas 59 e 140. 
09.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 379, 422, 580 e 757. 
10.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 114, 157, 186 e 754. 
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C A T A L I S A D O R    E V O L U T I V O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O catalisador evolutivo é o fator ou agente capaz de dinamizar a recin  

e acelerar a evolução da conscin autopesquisadora, homem ou mulher, ao contribuir para o uso lú-

cido dos trafores, adequando-os à realização da proéxis e promovendo, simultaneamente, a inte-

rassistência, a superação de trafares e o desenvolvimento dos traços potenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo catalisador vem do idioma Grego, katálysis, “dissolução; de-

composição”, provavelmente por influência do idioma Francês, catalyse, “catálise”. O termo ca-

tálise foi adotado pelo químico sueco, Jöns Jacob Berzelius (1779–1848) e surgiu, no idioma Por-

tuguês, no Século XIX. A palavra catalisador apareceu no Século XX. O vocábulo evolutivo deri-

va do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, 

de desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Propulsor evolutivo. 2.  Promotor da autevolução. 3.  Fator conver-

gente dos recursos evolutivos. 4.  Intensificador das autorreciclagens evolutivas. 5.  Impulsiona-

dor evolutivo. 6.  Alavancador evolutivo. 7.  Dinamizador da autevolução. 8.  Potencializador 

evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas catalisador evolutivo, minicatalisador evolutivo  

e maxicatalisador evolutivo são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Anticatalisador evolutivo. 02.  Inibidor evolutivo. 03.  Estagnador 

evolutivo. 04.  Amortecedor evolutivo. 05.  Bloqueador evolutivo. 06.  Dificultador evolutivo.  

07.  Freio evolutivo. 08.  Fator de hibernação existencial. 09.  Agente de regressão evolutiva. 10.  

Inércia evolutiva; paralisia evolutiva. 

Estrangeirismologia: o catalyseur d'innovation. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

evolutivo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autoortopenseni-

zação: catálise evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal neofílico; os neopensenes; a neopensenidade; os 

nexopensenes; a nexopensenidade; a reeducação pensênica; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopen-

senes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os taquipensenes; a ta-

quipensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o catalisador evolutivo; o abertismo consciencial; a aceleração evolutiva pro-

movida pelo acesso às verpons; a redefinição do paradigma e de teorias ultrapassadas quanto à ca-

pacidade compreensiva das novas realidades; a autonomia pesquisística fundamentada na Des-

crenciologia e legitimada pela vivência da autocosmoética; a teática da autopesquisa; a autexperi-

mentação; a qualificação da interassistência; a criticidade cosmoética; a irresistibilidade à verpon; 

a certeza íntima; a autopersuação; a automotivação; a força da autoconvicção; o destemor cosmo-

ético; a ressignificação dos valores em consonância com o Curso Intermissivo (CI); a autovivên-

cia das prioridades; a catálise da recin desencadeada pelo perdão; o senso de realidade (evolução); 

a dinâmica complexa da autevolução em grupo ou sociedade; a mudança de hábitos; a holomatu-

ridade quanto ao poder de escolha; os lampejos de lucidez; a compreensão da natureza paradoxal 

da evolução consciencial; a História Pessoal e a dinâmica da autevolução; a eficácia evolutiva 
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pessoal; o aqui e agora multidimensional; a aquisição do senso universalista; a inteligência evolu-

tiva (IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a prática da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo autopesquisa-interassistência. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da evolução consciencial. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC); o emprego dos trafores 

em consonância com o CPC. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria do megafoco. 

Tecnologia: a técnica da autocompreensão através da grafopensenidade tarística; a téc-

nica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: a condição de voluntário-professor-pesquisador da Conscienciologia 

como fator propulsor da recin. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autevolu-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Recexo-

logia. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses ideativas. 

Ciclologia: o ciclo do autorrevezamento pessoal. 

Enumerologia: a catálise da recin possibilitada pelo acesso às neoverpons; a catálise da 

recin promovida pelas extrapolações parapsíquicas; a catálise da recin gerada pela vivência do 

CPC; a catálise da recin resultante da assunção da autorresponsabilidade evolutiva; a catálise da 

recin fruto da interassistência multidimensional; a catálise da recin propiciada pela megagescon; 

a catálise da recin decorrente da expansão do autodiscernimento. 

Binomiologia: o binômio heteroperdoador-autoimperdoador; o binômio admiração-dis-

cordância. 

Interaciologia: a interação megatrafor-materpensene; a interação pensene-holossoma; 

as interações pensênicas enquanto fenômeno central da dinâmica autevolutiva. 

Crescendologia: o crescendo eficiência-eficácia evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio trafor-trafar-trafal; o trinômio consciência-realidade-evo-

lução. 

Polinomiologia: o polinômio acesso às verpons–autopesquisa–interassistencialidade– 

–recin–proéxis–autevolução. 

Antagonismologia: o antagonismo emocionalidade / racionalidade; o antagonismo ca-

talisador / anticatalisador evolutivo; o antagonismo trafor / trafar. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autotaquirritmia poder ser fator de desenvolvimento 

da autoimperturbabilidade consciencial. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da atração entre os afins. 

Filiologia: a neofilia; a pesquisofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a recexoteca; a consciencioteca; a conscienciometroteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Re-

cexologia; a Recinologia; a Autocogniciologia; a Cosmoeticologia; a Autopriorologia; a Autodis-

cernimentologia; a Voliciologia; a Parapercepciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin 

traforista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o autopesquisador; o autopesquisador parapsíquico; 

o conscienciômetra; o proexólogo; o reeducador; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o sistemata; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a autopesquisadora; a autopesquisadora parapsíquica; 

a conscienciômetra; a proexóloga; a reeducadora; a reciclante existencial; a inversora existencial; 

a sistemata; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens autoeducatus; o Homo sapiens interas-

sistentialis; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens conscienti-

ologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicatalisador evolutivo = o esforço autopesquisístico capaz de dinami-

zar a recin ao alinhar os autotrafores à consecução da proéxis pessoal; maxicatalisador evolutivo 

= o esforço autopesquisístico capaz de dinamizar a recin ao alinhar o megatrafor à consecução da 

proéxis grupal. 

 

Culturologia: a cultura da Autorrecexologia; a cultura da Autopriorologia. 

 

Tipologia. À luz da Autevoluciologia, a catálise evolutiva pode ocorrer a partir das re-

cins desencadeadas por 2 tipos de catalisadores: 

1.  Intraconscienciais: o autodomínio da vontade; a autocognição; a autolucidez pensê-

nica; o autoparapsiquismo lúcido; a vivência do código pessoal de Cosmoética. 

2.  Extraconscienciais: o campo energético grupal cosmoético; o holopensene grupal in-

terassistencial; o ato da escrita tarística; os laboratórios conscienciológicos do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

 

Empreendimento. As atividades e projetos realizados no contexto da proéxis grupal 

constituem, para as conscins participantes, importante empreendimento evolutivo cuja realização 

reflete-se na dinamização da autevolução. 

Megatrafor. O emprego do megatrafor na realização da proéxis age como catalisador da 

recin, motivando a conscin à qualificação da autopensenidade e dos respectivos traços conscien-

ciais. 

Maturidade. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, a aceleração evolutiva da conscin, 

durante o período intrafísico, não é reflexo de impulsividade ou precipitação, mas do produto de 

maturidade pesquisística manifesta nos atributos e traços conscienciais. 

Racionalidade. Na perspectiva da Mentalsomatologia, a dinamização da recin envolve 

tanto percuciência, a fim de se proceder à análise correta do contexto das mudanças, quanto auto-

crítica, necessária à profilaxia dos autenganos e autocorrupções. 

Experiência. Segundo a Experimentologia, as vivências multiexistenciais da conscin, 

ressignificadas do ponto de vista evolutivo por meio da autopesquisa, docência e interassistência 

tarística, constituem a base da expansão da lucidez cosmoética e parapsíquica, determinantes das 

autorreciclagens evolutivas. 
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Cosmovisão. Os autesforços autopesquisísticos, teóricos e práticos, empreendidos com 

vistas à compreensão e vivência das verpons, são fatores determinantes da expansão da autoper-

cepção e autocognição, condições essenciais à visão mais abrangente da conscin em relação a si 

mesma e à realidade circundante. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o catalisador evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03. Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

04. Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05. Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

06. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07. Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08. Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

09. Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

10. Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

11. Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12. Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13. Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

14. Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

15. Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  E  O  EMPREGO  PRIORITÁRIO  DOS  

CATALISADORES  EVOLUTIVOS  PELA  CONSCIN,  VISANDO   
REALIZAR  A  PROÉXIS,  EXIGEM  AUTESFORÇO  PESQUI-
SÍSTICO,  AUTOCRÍTICA  E  INTERASSISTENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, concebe a autopesquisa como geradora de recins 

e de gescons? Reconhece serem tais efeitos capazes de atuar ao modo de agentes catalisadores da 

evolução consciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

5, 192, 224, 294, 338, 639, 821 e 949. 
2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21x 7 cm; 
enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 398, 600, 273, 278, 393, 

449, 679, 798, 818, 914 e 948. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2013; páginas 99, 110, 189, 276, 672, 714 e 754. 

 

M. B. A. 
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C A T Á L I S E    C O N S C I E N C I A L  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A catálise consciencial é a aceleração da transformação íntima, sadia, da 

conscin, homem ou mulher, a partir da eliminação da resistência intraconsciencial à aplicação  

e / ou desenvolvimento dos próprios trafores, possibilitando a redefinição do patamar evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo catálise deriva do idioma Grego, katálusis, “dissolução; decompo-

sição”, constituído pelo prefixo katá, “embaixo; para baixo; no fundo; atrás; sobre; cerca de; atra-

vés de; de um extremo a outro; completamente”, e pelo elemento de composição lise, “ação de 

desatar; libertação; fim; termo; solução de uma dificuldade; dissolução”, provavelmente por influ-

ência do idioma Francês, catalyse. O vocábulo foi adotado pelo químico sueco, Jöns Jacob Berze-

lius (1779–1848) e apareceu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra consciência deriva 

do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Aceleração consciencial. 2.  Catarse íntima. 3.  Dinamização da ma-

turidade. 4.  Libertação pessoal. 

Neologia. As 3 expressões catálise consciencial, minicatálise consciencial e megacatáli-

se consciencial são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação consciencial. 2.  Inércia íntima. 3.  Retrocesso evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente do autodiscernimen-

to quanto à Intencionologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal catalítico; os prioropensenes; a prioropensenidade;  

o reciclopensene; a reciclopensenidade; a eliminação dos pensenes conflituosos; a desrepressivi-

dade pensênica. 

 

Fatologia: a catálise consciencial; a ab-reação das emoções represadas; o expurgo dos 

componentes intraconscienciais dissonantes; a utilização evolutiva da vontade; a autexposição da 

cobaia lúcida; a antecipação calculada da invéxis; a superação dos medos; o autodesassédio;  

a reconciliação com os atos, fatos e parafatos; o reconhecimento da condição de semperapren-

dente rumo ao abertismo consciencial; a conquista da estabilidade financeira; a realização do so-

nho dourado de consumo; a recuperação de cons do Curso Intermissivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático catalisador da evo-

lução; a tarefa energética pessoal (tenepes); o extrapolacionismo assistido apontando formas mais 

evoluídas de automanifestação consciencial; a projeção educativa; o parapsicodrama; a paracatar-

se; a segunda dessoma; a reurbanização extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisador-catalisador. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da autorganização consciencial; a técnica da dupla evolutiva; 

a técnica da inversão existencial; a técnica das 50 vezes mais; a técnica de mais 1 ano de vida in-
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trafísica; a técnica dos 10 dias de isolamento; a técnica de jogar 50 coisas fora; a técnica da tá-

bula rasa consciencial. 

Voluntariologia: a aplicação das habilidades pessoais no voluntariado nas instituições 

conscienciocêntricas ocasionando mudanças íntimas positivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o la-

boratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 

Efeitologia: o efeito da catarse na promoção da saúde holossomática; o efeito da cons-

ciencioterapia na aceleração da autocura; o efeito potencializador das técnicas de projeções 

conscienciais na lucidez extrafísica; o efeito desintoxicante do exercício físico regular; o efeito 

impulsionador do desafio lançado pelo professor orientador de pesquisa; o efeito otimizador do 

clima organizacional para geração de sinergia em grupo; o efeito motivador das conquistas pes-

soais; o efeito da redução da ansiedade no aumento da capacidade de raciocínio decorrente da 

maturidade biológica. 

Neossinapsologia: as neossinapses das autoverpons. 

Ciclologia: o ciclo completo de passagem pelo gargalo consciencial. 

Crescendologia: o crescendo crise de sofrimento–crise de crescimento–reeducação au-

toprogramada. 

Trinomiologia: o trinômio autoconsciência–releitura da intenção–egocídio cosmoético. 

Antagonismologia: o antagonismo defesa da evolução / defesa da autoimagem; o anta-

gonismo metas pessoais / acostamento retrocedente; o antagonismo vontade / inércia; o antago-

nismo utilização do megatrafor / autovitimização. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a reeducaciofilia. 

Holotecologia: a egoteca; a evolucioteca; a grupoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia;  

a Conviviologia; a Intraconscienciologia; a Inventariologia; a Invexologia; a Psicologia; a Quími-

ca; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin trator; a isca humana lúcida; o atrator ressomá-

tico; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o autor; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o duplista; o inversor existencial; o orientador evolutivo; o reeducador. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a autora; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a duplista; a inversora existencial; a orientadora evolutiva; a reeducadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens 

expeditus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens activus; 

o Homo sapiens mutator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicatálise consciencial = a recin inicial a partir da elaboração do in-

ventário pessoal; megacatálise consciencial = a recin planejada a partir da autanálise profunda 

com mudança de patamar evolutivo. 
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Taxologia. Segundo a Experimentologia, pode-se diferenciar, em ordem alfabética, pelo 

menos 8 tipos de catálises conscienciais pró-evolutivas, e respectivos exemplos, a serem estuda-

das com mais profundidade, de acordo com o interesse do pesquisador e campo de atuação: 

1.  Inconsciente: a mudança automática, às vezes compulsória, realizada a partir de agente 

externo, inicialmente sem reflexão por parte da consciência, contudo com resultados sadios. 

2.  Mentalsomática: o fomento da criatividade e da ampliação mental da técnica do 

brainstorming. 

3.  Parapsíquica: a potencialização das parapercepções frente à presença de consciên-

cias indutoras de parafenômenos edificantes. 

4.  Pensênica: a aceleração intencional de componente(s) do pensene por parte da cons-

cin, com repercussões benéficas na psicosfera pessoal. 

5.  Proexológica: a reavaliação do rumo do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) por 

meio da participação de Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

6.  Psicossomática: a serenização das emoções propiciada pela catarse. 

7.  Retrocognitiva: a ativação da memória dinamizada pela técnica do inventariograma 

pessoal. 

8.  Somática: a aceleração do processo digestivo para melhor aproveitamento do holos-

soma do tenepessista por parte do amparador durante a tenepes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a catálise consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  história  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 

05.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

07.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

10.  Descompressão  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

11.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Omnicatálise:  Catalisologia;  Homeostático. 

15.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

DESCOBRIR,  APLICAR  E  EXPERIENCIAR  OS  ELEMENTOS  

COMPOSITORES  DA  CATÁLISE  CONSCIENCIAL  EVOLUTIVA  

É  CONDIÇÃO  VIVENCIAL  AO  ALCANCE  DE  CONSCIÊNCIAS  

PESQUISADORAS  INTERESSADAS  NA  AUTORRECICLAGEM. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é catalisador(a) da própria evolução? Imprime 

movimento acelerado ao aprimoramento da autoconsciencialidade? 
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A. C. 
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C A T Á L I S E    D A    P R O J E T A B I L I D A D E  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A catálise da projetabilidade é a aceleração das vivências da projeção 

lúcida (PL), a partir de fatores intra e extraconscienciais alavancadores da compreensão da multi-

dimensionalidade de modo autolúcido, cosmoético e evolutivo, pesquisados pela conscin, homem 

ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo catálise deriva do idioma Grego, katálusis, “dissolução; decompo- 

sição”, constituído pelo prefixo katá, “embaixo; para baixo; no fundo; atrás; sobre; cerca de; atra- 

vés de; de um extremo a outro; completamente”, e pelo elemento de composição lise, “ação de 

desatar; libertação; fim; termo; solução de uma dificuldade; dissolução”, provavelmente por influ- 

ência do idioma Francês, catalyse. O vocábulo foi adotado pelo químico sueco, Jöns Jacob Berze- 

lius (1779–1848) e apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo projeção procede 

também do idioma Latim, projectio, “jato para diante, lanço; esguicho de água; ação de alongar, 

de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de projicere, “lançar para 

diante”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Aceleração da projetabilidade. 2.  Agilização das projeções. 3.  Esti-

mulação das vivências projetivas.  4.  Dinamização da projetabilidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas catálise da projetabilidade, minicatálise da proje-

tabilidade e maxicatálise da projetabilidade são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Imutabilidade da projetabilidade. 2.  Recesso da projetabilidade.  

3.  Ações antiprojetabilidade. 

Estrangeirismologia: o upgrade projetivo; o rapport projetivo; o approach técnico com 

a projeção consciente; o Projectarium pessoal; o Zeistgeist da projetabilidade; a expertise projeti-

va desenvolvida ao longo das vidas sucessivas; o curriculum vitae multidimensional do projetor 

lúcido veterano evidenciando os macetes projetivos acumulados. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto aos fatores potencializadores da projetabilidade lúcida. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projetabilidade consciente; o holopensene da 

tecnicidade aplicada à projetabilidade; o holopensene da Projeciologia; o materpensene da proje-

tabilidade lúcida. 

 

Fatologia: o espírito pesquisístico impulsionando os autesforços na projeção da cons-

ciência; o estudo disciplinado e contínuo das técnicas projetivas; o aprendizado enquanto síntese 

das experiências decorrentes da projeção consciente voluntária; a compreensão da fisiologia pes-

soal frente à projeção consciente; os macetes pessoais projetivos; a Escola de Projeção Lúcida 

(EPL) do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); a Maratona da Pro-

jetabilidade Lúcida do IIPC; as pesquisas laboratoriais sobre projeção consciente; os resultados 

surpreendentes dos experimentos do fly-in; as itinerâncias conscienciológicas catalisando a proje-

tabilidade; a docência conscienciológica desencadeando paravivências projetivas; a condição de 

conscin-cobaia dos intermissivistas, quanto aos recursos projetivos; a Projeciologia enquanto 

especialidade prática da Conscienciologia; a autopostura destemida catalisando as possibilidades 

projetivas. 

 

Parafatologia: a catálise da projetabilidade; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a Parafisiologia do holossoma, relativa à projetabilidade lúcida, estudada, compreen-
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dida e aproveitada pelo pesquisador da consciência; a mudança do foco de atenção interna para 

externa potencializando a projetabilidade lúcida; a para-herança projetiva repercutindo na atual 

vida crítica; as projeções assistidas em série; a homeostasia holossomática proporcionando a pro-

jeção lúcida; o desassédio desencadeando a projeção consciente; as demandas assistenciais às 

conseneres na base física propiciando a experiência projetiva; os paracacoetes projetivos; a soltu-

ra energossomática acima da média; as lições hauridas por meio de projeções conscientes espon-

tâneas; a catálise projetiva motivada pela dedicação à interassistencialidade extrafísica; as paraci-

rurgias acompanhadas pelo projetor consciente; a superação das dificuldades interdimensionais 

através da projeção lúcida; o engajamento em equipex interassistencial; os grupos volitativos ca-

talisando as projeções seriadas; a catálise projetiva decorrente da interação com os amparadores 

extrafísicos; a agenda extrafísica (agendex) do projetor potencializando as autexperiências proje-

tivas; a tenepes influindo na vida multidimensional do projetor; os parapedidos de tenepes; as au-

las extrafísicas sobre projeção consciente; as paravisitações intermissivas a conscins projetoras;  

a Escala da Consciência Contínua representando a evolução da consciência no domínio da auto-

conscientização multidimensional (AM); a ofiex na condição de catálise projetiva; os especialis-

tas extrafísicos em projetabilidade lúcida; o parassenso de imortalidade presente na projetabilida-

de lúcida; o acolhimento extrafísico presente na primoprojeção. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo técnica-autexperimentação; o sinergismo tenepes–proje-

ção consciente; o sinergismo amparador-projetor; o sinergismo relaxamento-projetabilidade;  

o sinergismo base física–projeção consciente; o sinergismo conscin auxiliar em terra–projetor 

consciente. 

Principiologia: a vivência do princípio da descrença (PD) no exercício da projeção 

consciente; o princípio da autexperimentação fundamentando o desenvolvimento projetivo;  

o princípio de os resultados advirem dos autesforços projetivos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) influindo na projetabilidade. 

Teoriologia: a teoria da projeção consciente; a teoria da projetabilidade lúcida (PL); 

a teoria da autoconscientização multidimensional; a teoria da seriéxis; a teoria do Curso 

Intermissivo (CI) abrindo precedente às projeções lúcidas. 

Tecnologia: a aplicação consciente de técnicas projetivas; as paratecnologias proje-

tivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Despertologia; 

o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da sina-

lética parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório cons-

cienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Energosso-

matologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia;  

o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio In-

visível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito da agendex na catálise da projeção lúcida; os efeitos conscienciais 

das projeções lúcidas em série; os efeitos bioenergéticos pós-projetivos; o efeito da tenepes nas 

projeções conscientes. 

Neossinapsologia: a geração de neossinapses pela aplicação de técnicas projetivas;  

a hipótese de a aplicação dos recursos conscienciológicos projetivos fixar neossinapses extrafísi-

cas. 

Ciclologia: o ciclo projetivo; o ciclo projeção-primener na formação do holopensene 

projetivo. 

Enumerologia: o aperfeiçoamento da aplicação das técnicas projetivas pessoais;  

o aperfeiçoamento do uso dos fatores projetivos pessoais; o aperfeiçoamento das saídas do corpo 

em série; o aperfeiçoamento da predisposição à projeção consciente; o aperfeiçoamento do nível 
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de investimento pessoal na projeção consciente; o aperfeiçoamento da utilização das posturas 

projetivas; o aperfeiçoamento do convívio sadio com os amparadores otimizando a projeção 

consciente. 

Binomiologia: o binômio empenho-desempenho na projeção consciente; o binômio au-

torganização-aprendizado através da aplicação de técnicas projetivas; o binômio projeciografia- 

-projeciocrítica. 

Interaciologia: a interação amparador-projetor; a interação semperaprendente–ampa-

rador técnico da projeção; a interação equipex–equipin de projetores; a interação do grupo voli-

tativo no resgate extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo sinais precursores–projeção consciente; o crescendo aura 

projetiva–projeção lúcida; o crescendo aplicação de técnica projetiva–projeção lúcida; o cres-

cendo estado vibracional–projeção consciente; o crescendo minidescoincidência–projeção cons-

ciente; o crescendo minirrecurso projetivo–megarrecurso projetivo. 

Trinomiologia: o trinômio projetor-amparador-assistido; o trinômio base física–esfera 

extrafísica–autolucidez extrafísica. 

Polinomiologia: o polinômio estudo-pesquisa-técnica-projeção-autopesquisa. 

Antagonismologia: o antagonismo deslumbramento / projeção consciente; o antagonis–

mo anticientificidade / autocientificidade catalisando a projetabilidade lúcida. 

Paradoxologia: o paradoxo de poder ocorrer perda de lucidez na assistência extrafísica 

realizada pelo projetor consciente; o paradoxo de o recesso projetivo ser eficiente à evolução do 

projetor consciente. 

Politicologia: a projeciocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia;  

a cosmocracia; a evoluciocracia; a política das boas práticas na projetabilidade lúcida. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da afinidade influindo nos ambientexes frequen-

tados pelo projetor; as leis extrafísicas atuando sobre o projetor consciente. 

Filiologia: a neofilia; a projeciofilia; a tecnofilia; a assistenciofilia; a parafenomenofilia; 

a multidimensionofilia; a experimentofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia dificultando a projetabilidade lúcida. 

Sindromologia: a síndrome da desorganização; a síndrome da dispersão minando os 

esforços do projetor consciente. 

Maniologia: a mania anticosmoética de bisbilhotar podendo gerar o recesso projetivo. 

Holotecologia: a projecioteca; a parapsicoteca; a autopesquisoteca; a assistencioteca;  

a tecnoteca; a metodoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Projeciocriticologia; a Projeciografia; a Extrafi-

sicologia; a Paratecnologia; a Perfilologia; a Proexologia; a Priorologia; a Paraprocedenciologia; 

a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o projetor consciente; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proe-

xista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o in-

telectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

grafo; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o miniprojetor. 

 

Femininologia: a projetora consciente; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  
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a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exempla-

rista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica;  

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a sistemata; a tertuliana; a ver-

betógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a miniprojetora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens communicologus; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens multidimensionalis;  

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicatálise da projetabilidade = a aplicação do estado vibracional na ob-

tenção da projeção consciente; megacatálise da projetabilidade = a aplicação da autoparapercuci-

ência na obtenção da cosmoconsciência. 

 

Culturologia: a cultura da autexperimentação; a cultura dos saberes multidimensiona-

is; a cultura da Projeciologia; a cultura da autoconscientização multidimensional; a Paracultura 

da Parafenomenologia; a cultura da interassistencialidade; a cultura da evolução pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a catálise da projetabilidade, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Autovivência  pró-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

09.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Projetor-auxiliar  dessomaticista:  Dessomatologia;  Homeostático. 

12.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Teto  parapsíquico:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

 

A  CATÁLISE  DA  PROJETABILIDADE  É  A  ACELERAÇÃO  

RESULTANTE  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  (IE)  APLI-
CADA  PELO  PESQUISADOR,  NO  EXERCÍCIO  DA  INTERAS-

SISTENCIALIDADE  AUTOLÚCIDA  E  INTERDIMENSIONAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já implantou rotina útil com a aplicação dos re-

cursos catalisadores da projetabilidade lúcida? Qual a técnica mais funcional para a ampliação do 

autodesempenho projetivo? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-
sores Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 5a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; 
páginas 425 a 490 e 844 a 853. 
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ner; 224 p.; 60 caps.; 1 cronologia; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; glos. 24 termos; alf.; 21  
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M. D. S. 
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C A T Á L I S E    RE C I N O L Ó G I C A    R E T R O M N E M Ô N I C A  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A catálise recinológica retromnemônica é a aceleração na promoção de re-

cins prioritárias à conscin, homem ou mulher, propiciadas pelas retrocognições de vidas consecu-

tivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo catálise deriva do idioma Grego, katálusis, “dissolução; decompo-

sição”, constituído pelo prefixo katá, “embaixo; para baixo; no fundo; atrás; sobre; cerca de; atra-

vés de; de um extremo a outro; completamente”, e pelo elemento de composição lise, “ação de 

desatar; libertação; fim; termo; solução de uma dificuldade; dissolução”, provavelmente por influ-

ência do idioma Francês, catalyse. O vocábulo foi adotado pelo químico sueco, Jöns Jacob Berze-

lius (1779–1848) e apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O prefixo re deriva do idioma 

Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo 

procede também do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, 

“círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição retro procede do idi-

oma Latim, retro, “por detrás; atrás”. O termo mnemônica provém do idioma Latim Científico, 

mnemonica, derivado do idioma Grego, mnémoniká, “arte de recordar”, e este de mnemóne, “re-

cordação”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Dinamização recinológica retrocognitiva. 2.  Aceleração da recin se-

riexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas catálise recinológica retromnemônica, catálise re-

cinológica retromnemônica grupocármica e catálise recinológica retromnemônica egocármica 

são neologismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Retrocesso precognitivo. 2.  Atraso mnemônico. 

Estrangeirismologia: o endless evolutivo, os flashes retromnemônicos contínuos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autevolução. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Personalidade. A personalidade consecutiva pode evidenciar a estrutura da reali-

dade da pessoa, ou seja, o núcleo constitutivo da consciência, contudo, há de se analisar, quando 

possível, mais de uma retrovida. É racional conjecturar na abrangência que o estudo das persona-

lidades consecutivas pode permitir no aprofundamento da prospecção da cognição e da abertura 

da mentalidade da conscin”. 

2.  “Retrocognição. A autoconsciência quanto à condição da personalidade consecuti-

va causa reverberações espaciais e temporais, verticais e horizontais no entorno da existência”. 

“Quando a retrocognição é sadia, muda a vida da pessoa porque ela passará a analisar-se, a partir 

das raízes dos processos evolutivos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Seriexologia; o holopensene pessoal da Mental-

somatologia; o holopensene pessoal da Retrocogniciologia; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; a assi-

natura pensênica; os holomnemopensenes; a holomnemopensenidade; os rastros pensênicos holo-

biográficos; o holopensene pessoal da Recinologia; os grupopensenes; a grupopensenidade. 

 

Fatologia: a catálise recinológica retromnemônica; as reciclagens intraconscienciais ad-

vindas da análise holomnemônica; as reflexões contínuas acerca das retrovivências; a associação 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

8401 

de ideias colaborando com a otimização propiciada pelas retrocognições no processo evolutivo in-

dividual; o autoconhecimento como base para as pesquisas seriexológicas; a memória fortalecida 

pela atividade intelectual; as sincronicidades favorecendo as retrocognições; o trafor do detalhis-

mo promovendo a saturação mental em prol das pesquisas seriexológicas; a associação de ideias 

auxiliando nas interpretações dos fenômenos retrocognitivos; a identificação de personalidades 

consecutivas; a autopercepção quanto à continuidade serial multiexistencial; a condição da cons-

cin servindo de exemplo para as consciexes no intermissivo; o evento da Noite de Gala Mnemô-

nica favorecendo a identificação do grupo na linha do tempo da seriéxis pessoal; os cursos de 

campo conscienciológicos auxiliando nos esclarecimentos através dos reencontros extrafísicos;  

o reconhecimento dos pares e da potencial equipin; as automimeses enquanto senhas autopesqui-

sísticas; a pesquisa retrobiográfica auxiliando nas descobertas automiméticas; o desenvolvimento 

da cosmovisão quanto aos padrões comportamentais repetitivos; as facilidades e as dificuldades 

denunciando a retrovivência; a identificação dos travões conscienciais presentes na holobiografia 

pessoal; a liderança da retrovida influenciando nas recins grupocármicas atuais; o ajuste do mega-

foco partindo da holomnemônica; a lucidez quanto às retro e neorresponsabilidades; a maturidade 

sendo conquista das lembranças de retrovidas mais primitivas; a identificação da retrovida crítica 

como ponto de partida para as reciclagens prioritárias; o auxílio consciencioterápico otimizando 

as recins prioritárias identificadas a partir do autenfrentamento dos trafares do temperamento;  

a dinamização evolutiva da imersão laboratorial autorretrocognitiva com a consciencioterapia in-

tensiva; o contraponto da vida crítica atual em relação à anterior; a ampliação da noção dos trafais 

a serem desenvolvidos na atual proéxis; a descensão cosmoética; a identificação da retrossenha 

pessoal; o passado permitindo a assunção da desperticidade de maneira acelerada. 

 

Parafatologia: as retrocognições de vidas consecutivas; o desenvolvimento da retrocog-

nição vígil; o hábito retrocognitivo; o contato com o passado na tarefa energética pessoal (tene-

pes); as paradicas do amparo extrafísico; o parapsicodrama retrocognitivo paraterapêutico; a força 

presencial potencializada pelas confirmações paraperceptivas; a responsabilidade ampliada pelas 

informações retrocognitivas amparadas; a constatação do papel proexológico a partir da clarivi-

dência retrocognitiva; a retrocognição amparada de visita intermissiva à comunex avançada refor-

çando o papel da conscin na atual proéxis; o acesso à parapsicoteca; as sincronicidades relativas  

à autopesquisa retrocognitiva indicando o alinhamento proexológico; o desenvolvimento parapsí-

quico ampliado pelas retrocognições frequentes; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; a paraperceptibilidade; a projetabilidade lúcida (PL); a recuperação de megacons. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo autorretrocognição- 

-recin-recéxis; o sinergismo retrocognição-tenepes-desperticidade. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva (Evoluciologia); o princípio evolutivo 

de nada acontecer por acaso; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da restau-

ração evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado como unidade de medida 

das retrocognições. 

Teoriologia: a teoria da holomemória. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da saturação mental; a téc-

nica da tenepes; a técnica da inversão existencial (invéxis). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mnemossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Retrocogniciologia;  

o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invi-

sível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito das retrocognições em neorresponsabilidades; o efeito das retro-

cognições na desperticidade; o efeito cosmovisiológico da autoconscientização multiexistencial 
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(AM); o efeito do cotejo passado-presente-futuro; o efeito otimizador e cosmoético da holome-

mória. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para a compreensão do ciclo multiexis-

tencial pessoal (CMP) e grupal (CMG); as parassinapses. 

Ciclologia: o ciclo autorretrocognitivo. 

Enumerologia: a aceleração evolutiva; a dinamização proexológica; a evolução holobio-

gráfica; a intensificação da amparabilidade; a liderança interassistencial; a potencialização para-

psíquica; a rapidez na recuperação de cons ainda na fase preparatória da proéxis. 

Interaciologia: a interação vidas passadas–vida atual. 

Trinomiologia: o trinômio catálise evolutiva-autorrevezamento—autoproéxis; o trinô-

mio vidas passadas–vida presente–vidas futuras. 

Polinomiologia: o polinômio retrocognição-invéxis-tenepes-desperticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo passado / presente; o antagonismo retrocognição  

/ neocognição; o antagonismo retroproéxis / neoproéxis. 

Paradoxologia: o paradoxo de o passado estar sempre presente no presente. 

Politicologia: a meritocracia; a mnemocracia; a autopesquisocracia; a lucidocracia;  

a cognocracia; a discernimentocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a retrocogniciofilia; a memoriofilia; a pesquisofilia;  

a evoluciofilia; a parapsicofilia; a recinofilia. 

Holotecologia: a analogoteca; a autopesquisoteca; a biblioteca; a consciencioteca; 

a consciencioterapeuticoteca; a evolucioteca; a mnemoteca; a parapsicoteca; a regressoteca; a se-

riexoteca; a sincronoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Retrocogniciologia; a Mnemossomatologia; a Pa-

rageneticologia; a Pluriexistenciologia; a Memoriologia; a Holobiografologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Grupocarmologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o intermissivista; o cognopolita; o compassagei-

ro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o duplis-

ta; o duplólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a intermissivista; a cognopolita; a compassagei-

ra evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a duplis-

ta; a duplóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a inte-

lectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a toca-

dora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mnemonicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens lucidologus; o Homo sapiens se-

riexologus; o Homo sapiens retromimeticus; o Homo sapiens paraperceptiologus. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

8403 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: catálise recinológica retromnemônica grupocármica = a dinamização 

evolutiva através das retrocognições de vidas consecutivas focada no desenvolvimento de mega-

gescons com a promoção de recins grupais; catálise recinológica retromnemônica egocármica  

= a dinamização evolutiva através das autorretrocognições focadas nas recins pessoais. 

 

Culturologia: a cultura retrocognitiva; a cultura mnemônica; a cultura seriexológica. 

 

Policarmologia. Sob a ótica da Policarmologia, a catálise recinológica retromnemônica 

possibilita as 5 atitudes conscienciais, em ordem alfabética: 

1.  Autodiscernimento. Apreensão do trabalho ao longo das múltiplas existências na 

mesma linha, sendo a atual considerada a mais lúcida e interassistencial, dentro do paradigma 

consciencial. 

2.  Conscientização. Amplificação da lucidez quanto ao ineditismo da ciência conscien-

ciológica dentro do vanguardismo multidimensional. 

3.  Maxifraternismo. Compreensão da existência de equipes cumprindo papéis dentro 

do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, valorizando as particularidades do espe-

cialismo das consciências envolvidas. 

4.  Proatividade. Antecipação quanto ao senso de urgência no resgate interassistencial 

de intermissivistas. 

5.  Reconhecimento. Identificação do grupo de trabalho de maior afinidade a partir da li-

nha do tempo holomnemônica. 

 

Amparabilidade. As atitudes conscienciais advindas da catálise recinológica retromne-

mônica auxiliam na comunicação com o amparo de função. 

Rememorações. O intermissivista deve buscar retrocognições do Curso Intermissivo pa-

ra unir as pontas holomnemônicas dessa catálise evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a catálise recinológica retromnemônica, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

02.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  autorretrocognitivo:  Retrocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Hábito  retrocognitivo:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Olhar  seriexológico:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

07.  Omnicatálise:  Catalisologia;  Homeostático. 

08.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Retrocognição  interassistencial:  Retrocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Retrocognição  intermissiva:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

11.  Retrocognição  vígil:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

12.  Retromnemônica  útil:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  desperticidade-retrocognição:  Despertologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  tenepes-retrocognição:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Tarefa  seriexológica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 
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A  CATÁLISE  RECINOLÓGICA  RETROMNEMÔNICA  DEPENDE  

DO  PARAPSIQUISMO,  DOS  TRAFORES  DESENVOLVIDOS  

AO  LONGO  DAS  MÚLTIPLAS  EXISTÊNCIAS  E  DA  AUTOIN-
TENCIONALIDADE  FOCADA  NA  INTERASSISTENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou os resultados das retrocognições se-

quenciais? Como contribui com a equipex amparadora? Quais gescons tem produzido? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
1.295,  

1.465 e 1.467. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1 foto; 43 ilus.; 1 microbiografia; 1 si-

nopse; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; Instituto Internacional de 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 139 a 141. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 

x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 77, 123, 200, 206, 334, 377, 399, 
468, 492, 508, 599, 616, 626 e 759. 

 

M. L. Y. 
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C A T Á L I S E    V E R B E T O G R Á F I C A  
( V E R B E T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A catálise verbetográfica é a aceleração, dinamização e / ou potencializa-

ção da escrita de verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia, capazes de favorecer à cons-

cin, verbetógrafa, homem ou mulher, neoideias, neovivências, neoposturas, neorreflexões, neo-

conclusões e / ou neodecisões predisponentes à evolução pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo catálise deriva do idioma Grego, katálusis, “dissolução; decompo-

sição”, constituído pelo prefixo katá, “embaixo; para baixo; no fundo; atrás; sobre; cerca de; atra-

vés de; de um extremo a outro; completamente”, e pelo elemento de composição lise, “ação de 

desatar; libertação; fim; termo; solução de uma dificuldade; dissolução”, provavelmente por in-

fluência do idioma Francês, catalyse. O vocábulo foi adotado pelo químico sueco, Jöns Jacob 

Berzelius (1779–1848) e apareceu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra verbete sur-

giu em 1881. O elemento de composição grafia provém do idioma Grego “graphê”, “escrita; 

convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Catalisação verbetográfica. 2.  Propulsão verbetográfica. 3.  Potenci-

alização verbetográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas catálise verbetográfica, minicatálise verbetográ-

fica e maxicatálise verbetográfica são neologismos técnicos da Verbetologia. 

Antonimologia: 1.  Anticatálise verbetográfica. 2.  Inibição verbetográfica. 3.  Freio ver-

betográfico. 4.  Travão verbetográfico. 5.  Desaceleração recinológica. 

Estrangeirismologia: o Pensenarium enquanto estratégia das próprias obras; o Verbeta-

rium manifestando a neoideia; o Reeducandarium refletindo a cogitação profunda quanto aos sa-

beres aprendidos; o Elucidarium perscrutando a lógica conteudística; o Evolutionarium esclare-

cendo as neorreciclagens; o Argumentarium reelaborando o nicho de ideias; o Parassignarium 

conduzindo à captação dos fenômenos e parafenômenos; o Autopesquisarium expondo o interesse 

pelo aprendizado consciencial; o Cosmomensurarium ampliando o conceptáculo das neoideias;  

o Reflexarium mensurando a possibilidades da reaprendentia pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à manifestação mentalsomática. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes pertinentes à temática abordada: – Verbetogra-

fia: Taristicologia Expansiva. Enciclopediologia: intelecção cosmovisionária. Verbetologia: ar-

gumentação autopesquisística. 

Ortopensatologia. – “Verbetografia. A defesa de verbete da Enciclopédia da Consci-

enciologia, em tertúlia conscienciológica, pode mudar para melhor o rumo da vida do verbetógra-

fo, homem ou mulher. Tudo começa, nesse caso, pelas energias conscienciais (EC) do holopense-

ne grupal atuante sobre a holosfera pessoal da conscin intermissivista”. “O verbetorado fixa  

o processo evolutivo da Reurbexologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Verbetologia; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os qualipensenes; a qualipensenidade; os parapensenes; 

a parapensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os grafopensenes; a grafopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; a Parape-

dagogiologia reciclando a antiga pensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a catálise verbetográfica; a dinamização da escrita verbetológica; a aceleração 

recinológica; a catálise consciencial produto da intencionalidade cosmoética; as neoideias esclare-
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cendo a necessidade assistencial; a disposição sincera de se expor; a limpeza na ideação dos obje-

tivos; as autorreflexões estimulando a clareza das ideias; a sugestão didática desbloqueando o cé-

rebro; a influência parapedagógica reverberando na escrita verponológica; o encorajamento evi-

denciado na verbetografia; a celeridade da elaboração sem ansiosismo; o bloco da ideia confor-

mando a criação dos itens; a clareza do conteúdo da informação; a proposta de mostrar a realida-

de íntima; a escrita com vistas às autorreciclagens; a exposição da interpretação dos acontecimen-

tos vivenciados; a manifestação explícita do modo de enxergar a própria consciencialidade visan-

do ao auto e heteresclarecimento; a reciprocidade assistencial; a eliminação, aos poucos, dos me-

andros patológicos da personalidade; a responsabilidade da teática na escrita; a recusa à inércia 

evolutiva; o lembrete de a evolução ser grupal; a superação da recusa ao autenfrentamento; o au-

todesafio de atrever-se a ser diferente, sem constrangimentos; a busca do entendimento até a com-

preensão da própria realidade e a dos outros; o aproveitamento da inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a psicosfera pesso-

al contendo os dados do íntimo da consciência; o melhoramento das energias; a sinalética ener-

gética, anímica e parapsíquica mantendo o atilamento da consciência; os desbloqueios paracere-

brais dinamizando a mentalsomaticidade; o amparo de função e o extrapolacionismo parapsíquico 

quanto à temática do assunto a ser tratado, perfilando a interassistência; a reverberação multidi-

mensional da tares. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo catalítico evolutivo; o sinergismo neoideia-paracerebra-

lidade; o sinergismo mentalsomaticidade-paraprofilaxia; o sinergismo neoverpons-autacatálise;  

o sinergismo vivência-registro-escrita. 

Principiologia: o princípio das neoverpons; o princípio da descrença (PD); o princípio da 

auteducação evolutiva; o princípio da convivialidade sadia; o princípio dinâmico da evolução 

consciencial; o princípio do continuísmo evolutivo; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) e o código grupal de Cosmoética 

(CGC) funcionando aprimoradamente. 

Tecnologia: a técnica da qualificação dos verbetes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico 

da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Reeduca-

ciologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível dos Escritores; o Colé-

gio Invisível dos Autores Conscienciológicos; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio 

Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito bumerangue das verpons na promoção da clareza nas mudanças  

a serem feitas. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses produto das deslavagens subcerebrais; as 

neossinapses criando neoconstructos. 

Ciclologia: o ciclo verponológico; o ciclo das autorreciclagens; o ciclo estruturação-de-

sestruturação-reestruturação; o ciclo inação-desbloqueio-produção. 

Enumerologia: a catálise ideativa; a catálise cognitiva; a catálise associativa; a catálise 

paraperceptiva; a catálise objetiva; a catálise criativa; a catálise expositiva. 

Binomiologia: o binômio verpon-mentalsoma; o binômio pensene-escrita; o binômio vo-

lição-ativação; o binômio atenção-focagem; o binômio concentração-elaboração; o binômio pri-

orização-cognição; o binômio neoideia-neoassociação. 
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Interaciologia: a interação intenção-vontade; a interação início-acabativa; a interação 

continuísmo-decisão; a interação projeto-obra; a interação determinação-permanência; a intera-

ção elaboração-ponderação; a interação autassistência-interassistência. 

Crescendologia: o crescendo leitor-escritor; o crescendo cérebro-paracérebro; o cres-

cendo Pedagogia-Parapedagogia. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio pensene-papel-caneta; 

o trinômio vontade-concentração-focagem; o trinômio aprender-compreender-assistir; o trinô-

mio ideia-associação-criação; o trinômio parapercepção-captação-anotação; o trinômio apreen-

der-ponderar-registrar. 

Polinomiologia: o polinômio vivência-elaboração-análise-síntese; o polinômio pensar- 

-refletir-raciocinar-registrar. 

Antagonismologia: o antagonismo causa / efeito; o antagonismo fala / escrita; o anta-

gonismo catálise / anticatálise; o antagonismo motivação / desmotivação; o antagonismo vonta-

de / preguiça; o antagonismo inibição / desinibição; o antagonismo aceleração / freio; o antago-

nismo bloqueio / desbloqueio. 

Politicologia: a conscienciocracia; a grafocracia; a verbetocracia; a argumentocracia; 

parapsicocracia; a proexocracia; a lexicocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na escrita interassistencial. 

Filiologia: a neofilia; a verponofilia; a logicofilia; a raciocinofilia; a metodofilia; a neo-

perspectivofilia; a prospectivofilia. 

Holotecologia: a autodiscernimentoteca; a evolucioteca; a lucidoteca; a holomaturoteca; 

a experimentoteca; a culturoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Verbetologia; Mentalsomatologia; a Autocriticologia; a Parape-

dagogiologia; a Paratecnologia; a Cosmoeticologia; a Recinologia; a Recexologia; a Neossinapso-

logia; a Cosmovisiologia; a Pangrafologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin autora conscienciológica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o verbe-

tógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo 

sapiens auctor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens interassistens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicatálise verbetográfica = a da conscin no início da produção de ver-

betes para a Enciclopédia da Conscienciologia; maxicatálise verbetográfica = a da conscin vete-

rana, habituada à produção da escrita de verbetes para Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da produção verbetográfica; a cultura conscienciológica; a cul-

tura interassistencial; a cultura tarística. 

 

Recursos. Sob a ótica da Terapeuticologia, eis, em ordem alfabética, 6 itens explicita-

dores dos benefícios, dentre muitos outros, da escrita verponológica, reverberando em catálise 

verbetográfica: 

1.  Abertismo. A vontade de compartilhar com os outros as autovivências, o modo de 

agir, de pensar, de opinar, abrindo-se às heterocríticas ou heteroquestionamentos. 

2.  Autestima. A predisposição saudável de se observar e valorizar as autoconquistas, 

evidenciando a auto e a heterassistência. 

3.  Autocrítica. A escolha da verbetografia enquanto proposta útil, testando a própria in-

tencionalidade da escrita. 

4.  Autorrevezamento. O aproveitamento pessoal e grupal da Enciclopediologia Cons-

cienciológica enquanto cápsula do tempo autorrevezamental em futuras existências. 

5.  Ortopensenidade. O autesforço da retilinearidade autopensênica, dando surgimento  

à neofilia quanto às verpons. 

6.  Priorização. A priorização da escrita verbetológica enquanto alicerce de neocon-

quistas e neoaprendizados. 

 

Autorreciclagens. A escrita de verbetes contribui na identificação de nós górdios ou 

gargalos mais acirrados da consciência lúcida empenhada em desvencilhar-se dos mesmos nos 

processos das autorreciclagens promovidos a partir da pesquisa de neoconstructos salutares. 

Autocatálise. A partir do striptease consciencial do verbetógrafo em cada apresentação, 

a catálise verbetográfica extrapola o objetivo do auto e heteresclarecimento, advindo da troca in-

terpares das experiências pessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a catálise verbetográfica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

03.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  autoverbetográfico:  Lexicologia;  Homeostático. 

05.  Continuísmo  verbetográfico:  Ortografopensenologia;  Homeostático. 

06.  Crescendo  escriba-neoverbetógrafo:  Seriexologia;  Homeostático. 

07.  Defesa  do  verbete:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  da  verpon:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

10.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Recexologia  conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

12.  Repercutibilidade  assistencial  tarística:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Verbetarium:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

14.  Verbetografia  ortopensenogênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

15.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 
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A  CATÁLISE  VERBETOGRÁFICA  OPORTUNIZA  MELHORAS  

EVOLUTIVAS  PESSOAIS  E  CONJUNTAS  AO  QUALIFICAR   
A  INTERASSISTÊNCIA,  A  INTERCOMUNICACÃO  E  AMPLIAR   

O  CONTEXTO  DA  REVEZAMENTOLOGIA  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem percebido o teor da autacatálise verbetográ-

fica? Quais têm sido os saldos evolutivos auferidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

821 e 822. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.684. 

 

M. C. N. 
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C A T A L O G A Ç Ã O    B I B L I O G R Á F I C A    D A    HO L O T E C A  
( H O L O T E C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A catalogação bibliográfica da Holoteca é o conjunto de atividades nor-

matizadas de caracterização detalhada dos livros do acervo da “biblioteca das bibliotecas” do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), constituída de identificação, codificação, 

indexação, organização e monitorização de megamostruário do conhecimento universal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo catálogo vem do idioma Latim Tardio, cattalogus, e este do idi-

oma Grego, katálogos, “relação ou lista sumária, metódica e geralmente alfabética, de pessoas ou 

coisas”. Surgiu no Século XVI. O termo catalogação apareceu no Século XX. A palavra biblio-

grafia provém do idioma Francês, bibliographie, composto pelos elementos de composição bi-

blio, derivado do idioma Grego, biblíon, “papel de escrever; carta; lousa; livro”, e grafia, também 

procedente do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. Sur-

giu, no idioma Português, em 1836. O terceiro elemento de composição holo vem do idioma Gre-

go, hólos, “total; completo; inteiro”. O quarto elemento de composição teca deriva do idioma La-

tim, theca, “estojo; coleção, local de guarda de coleções”, e este do idioma Grego, thêké, “caixa; 

estojo; escrínio; depósito; prédio de guarda”. 

Sinonimologia: 1.  Catalogação de livros da Holoteca. 2.  Fichamento bibliográfico da 

Holoteca. 3.  Classificação bibliográfica da Holoteca. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo catalogar: 

catalogabilidade; catalogação; catalogada; catalogado; catalogador; catalogadora; catalogal; 

catalogamento; catalogante; catalogável; catalogizada; catalogizado; catalogizar; catálogo; ca-

tálogo-dicionário; catalogomania; catalogoteca; catalografia; catalográfica; catalográfico; ca-

talografista; catalógrafo; catalograma; recatalogação. 

Neologia. As 3 expressões compostas catalogação bibliográfica da Holoteca, minicata-

logação bibliográfica da Holoteca e maxicatalogação bibliográfica da Holoteca são neologismos 

técnicos da Holotecologia. 

Antonimologia: 1.  Catalogação discográfica da Holoteca. 2.  Catalogação dos selos da 

Holoteca. 3.  Catalogação filmográfica da Holoteca. 

Estrangeirismologia: o know-how mentalsomático catalográfico; o software livre Bib-

livre; a catalogação no formato Machine Readable Cataloging (MARC 21). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à proficiência bibliográfica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Holoteca: 

bibliofilaxia interassistencial. Holoteca; balanço universal. 

Citaciologia: – O bibliotecário passaria de guardião do saber, sobretudo, de cunho reli-

gioso, imbuído de um espírito conservacionista, para uma atividade racional de seleção dos sa-

beres em prol do outro, e não mais unicamente de uma manutenção voltada para o acervo, para 

a custódia das obras armazenadas nas bibliotecas (Morales López, 1970–). 

Ortopensatologia: – “Inventariologia. Inventariologia: enumeração cosmovisiológi-

ca”. “Quem inventaria não inventa moda. Sabe do que precisa”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal bibliofílico; o holopensene da priorização mental-

somática; o materpensene das tecas; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensense pessoal 

da catalogação e da pesquisa; os neopensenes; a neopensenidade; os autopensenes do taxólogo;  

os taxopensenes; a taxopensenidade; os bibliopensenes; a bibliopensenidade; os autopensenes;  
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a autopensenidade desassediadora; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os prioropen-

senes; a prioropensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a catalogação bibliográfica da Holoteca; a classificação de modo sistemático; 

os registros; a organização metódica do acervo; a Holoteca virtual; a extensa coleção das tecas;  

a organização do banco de dados; o inventário das obras do bibliotáfio; a enumeração; a amplitu-

de dos artefatos do saber; os livros raros; a inclusão das tecas da Holoteca no método de cataloga-

ção Anglo-americano e tabela Cutter-Sanborn; o colecionismo bibliográfico; a Arquivologia ins-

titucional da Conscienciologia; a Arquivologia suprainstitucional; as fases catalográficas do livro; 

a qualificação de holotecários; o programa Biblivre; o recebimento de artefatos do saber doados 

para a Holoteca; os equipamentos eletrônicos empregados para automação do trabalho; os equipa-

mentos móveis a exemplo do notebook, o tablet e o smartphone conectados ao acervo; a adoção 

de tecas; o compartilhamento de conhecimentos evolutivos; o registro experiencial; a valorização 

da vida ideativa; a Taxologia das obras; as benesses recebidas pelos holotecários e pesquisadores; 

a identificação e a completude da proéxis pela integração bibliológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autocognição 

mnemônica e parapsíquica na catalogação das obras; a valorização da autoparaperceptibilidade; 

as autorretrocognições; a interassistência multidimensional a partir da organização do acervo; as 

especializações da equipex nas tarefas interassistenciais; o amparo extrafísico de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo catalogação-pesquisa; o sinergismo equipin–equipex;  

o sinergismo Biblioteconomia-Bibliologia. 

Principiologia: o princípio da organização sistematizada das tecas; o princípio da afi-

nidade proexológica; o princípio da utilização lúcida da bibliomática. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) contemplando a cláusula coletiva 

sobre a megacatalogação do acervo bibliográfico; o código de Catalogação Anglo-Americano 

(AACR 2). 

Teoriologia: a teoria da Holotecologia. 

Tecnologia: a técnica do programa Biblioteca Livre; a Bibliotecnologia. 

Voluntariologia: os voluntários das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) atuando na 

catalogação do acervo bibliográfico da Holoteca. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o labora-

tório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autopro-

exologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Parapedagogio-

logia. 

Efeitologia: os efeitos otimizadores da catalogação dos artefatos do saber no Biblivre; 

os efeitos potencializadores do holopensene bibliográfico. 

Neossinapsologia: as neossinapses catalográficas; as neossinapses adquiridas a partir 

dos artefatos do saber; as neossinapses motivacionais provenientes do Curso Intermissivo (CI). 

Ciclologia: o ciclo de vida útil do livro; o ciclo das fases da catalogação dos livros;  

o ciclo arquivístico das obras nas tecas. 

Enumerologia: a Bibliologia Evolutiva; a Bibliologia Parapsíquica; a Bibliologia Cos-

movisiológica; a Bibliologia Multidisciplinar; a Bibliologia Autexperimental; a Bibliologia Her-

menêutica; a Bibliologia Verponológica. A informatização bibliográfica da Holoteca; a aplicação 

do software livre na catalogação da Holoteca; o arquivamento dos artefatos do saber da Holoteca; 

o inventário das obras da Holoteca; a organização do acervo bibliográfico da Holoteca; a indexa-

ção bibliográfica da Holoteca; a localização dos livros no acervo da Holoteca. 
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Binomiologia: o binômio informatização-catalogação; o binômio catalogador-revisor; 

o binômio acervo impresso–acervo digital; o binômio livro-restauro; o binômio etiquetagem-ar-

quivamento; o binômio Holoteca-holotecário; o binômio voluntário-inventarista. 

Interaciologia: a interação universalização bibliofílica–intercâmbio de acervos de bi-

bliotecas; a interação Bibliologia-Enciclopediologia; a interação Bibliologia-Verbetografologia; 

a interação automação-inventário; a interação inventarista-pesquisador; a interação informati-

zação-Holoteca; a interação acolhimento-orientação. 

Crescendologia: o crescendo Holoteca–Megacentro Cultural Holoteca; o crescendo lei-

tura da ficha catalográfica–fichamento da obra. 

Trinomiologia: o trinômio Holoteca-arquivo-universalidade; o trinômio catalogação- 

-Arquivologia-Inventariologia. 

Polinomiologia: o polinômio objeto-acervo-coleção-Holoteca; o polinômio livro didáti-

co–livro técnico–livro raro–livro precioso. 

Antagonismologia: o antagonismo catalogar / desordenar; o antagonismo atenção  

/ dispersão; o antagonismo exatidão / erro; o antagonismo cosmovisão / monovisão; o antagonis-

mo artefato do saber / bagulho energético; o antagonismo sapiência / insciência; o antagonismo 

neofobia / neofilia. 

Paradoxologia: o paradoxo no título de livro “Eu é um Outro”; o paradoxo no título de 

livro “As Vítimas Algozes”; o paradoxo no título de livro “Claro Enigma”. 

Politicologia: a conscienciocracia; a democracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia;  

a pesquisocracia; a parapsicocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de maior esforço aplicada à recatalogação do acervo holotecário pró- 

-Megacentro Cultural Holoteca. 

Filiologia: a bibliofilia; a leiturofilia; a cogniciofilia; a mentalsomatofilia; a intelectofi-

lia; a arquivofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a bibliofobia; a ciberfobia; a xenofobia; a intelectofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o mito do livro impresso ameaçado pelo advento do livro digital; o mito do 

livro nascido pronto. 

Holotecologia: a Holoteca; a consciencioteca; a experimentoteca; a cosmovisioteca; 

a parapsicoteca; a intelectoteca; a megateca. 

Interdisciplinologia: a Holotecologia; a Experimentologia; a Arquivologia; a Comuni-

cologia; a Infocomunicologia; a Mentalsomatologia; a Experimentologia; a Intrafisicologia; a Ho-

lomaturologia; a Cosmovisiologia; a Polimaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial. 

 

Masculinologia: o holotecário; o comunicólogo; o trabalhador intelectual; o autor; o co-

pista; o impressor; o editor; o livreiro; o alfarrabista; o bibliotecário; o bibliotecônomo; o biblio-

tecnólogo; o bibliotecopatólogo; o bibliotecólogo; o crítico; o analista; o compilador; o leitor;  

o pesquisador; o poliglota; o preceptor; o professor; o revisor; o tradutor. 

 

Femininologia: a holotecária; a comunicóloga; a trabalhadora intelectual; a autora; a co-

pista; a impressora; a editora; a livreira; a alfarrabista; a bibliotecária; a bibliotecônoma; a biblio-

tecnóloga; a bibliotecopatóloga; a bibliotecóloga; a crítica; a analista; a compiladora; a leitora;  

a pesquisadora; a poliglota; a preceptora; a professora; a revisora; a tradutora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holothecarius; o Homo sapiens bibliographicus; o Homo 

sapiens bibliophilicus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 
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scriptor; o Homo sapiens intellectus; o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens lexico-

graphus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicatalogação bibliográfica da Holoteca = a implementada em alguns 

exemplares de livros do acervo do CEAEC; maxicatalogação bibliográfica da Holoteca = a reali-

zada na totalidade dos livros do acervo do CEAEC. 

 

Culturologia: a cultura mentalsomática; a cultura da Pesquisologia; a cultura organi-

zacional; a cultura da aprendizagem; a cultura do exemplarismo cosmoético; a cultura da inter-

cooperação; a cultura do profissionalismo. 

 

Identificação. O Machine Readable Cataloging (MARC) consiste na catalogação do 

acervo de modo legível pelo computador, realizada por meio da identificação dos elementos de 

maneira clara, possibilitando a leitura e interpretação dos dados catalográficos registrados. 

Conteúdo. Dados importantes para determinada biblioteca podem ser omitidos nos re-

gistros realizados por outra instituição. Diferentes regras de entrada para documentos e diversifi-

cadas listas de cabeçalhos de assunto podem incompatibilizar o intercâmbio, daí a importância do 

conteúdo dos registros bibliográficos inseridos no sistema. Os registros MARC são catalogados 

pelas normas do Código de Catalogação Anglo-Americano (AACR). 

 

Processamento. Eis, na ordem sequencial, 5 fases para catalogação do livro pela técnica 

do Biblivre: 

1.  Digitalização: cópia digitalizada da capa e da autoridade (autor, entidade, editor con-

forme a tabela Cutter-Sanborn) do livro. 

2.  Catalogação: registro do livro no sistema. 

3.  Revisão: reverificação ou conferência da catalogação no sistema. 

4.  Etiquetagem: impressão e colagem da etiqueta. 

5.  Arquivamento: colocação da obra na teca e ou subteca. 

 

Bibliotecoprofilaxia. A boa conservação do acervo das bibliotecas exige o emprego de 

técnicas bibliotecoprofiláticas objetivando a recuperação ou restauração das obras e coleções de-

terioradas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a catalogação bibliográfica da Holoteca, indicados para 

 a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acervo  autoparapsíquico  evolutivo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Antiautomarasmologia:  Gesconologia;  Homeostático. 

03.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Atendimento  holotecário:  Holotecologia;  Neutro. 

05.  Banco  de  dados:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Bibliofobia:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

08.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Biblioteca  de  Alexandria:  Para-Historiografologia;  Neutro. 

10.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Faculdade  de  registrar:  Autodidaticologia;  Neutro. 
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12.  Holopensene  bibliográfico:  Grafopensenologia;  Neutro. 

13.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Portfolio  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  Holotecária:  Holotecologia;  Neutro. 

 

A  CATALOGAÇÃO  BIBLIOGRÁFICA  DA  HOLOTECA  PERMI-
TE  A  UNIVERSALIZAÇÃO  DO  ACESSO  AO  ACERVO,  AM- 
PLIANDO  O  DICIONÁRIO  NEUROLÉXICO  E  DINAMIZANDO   
O  CONHECIMENTO  COSMOVISIOLÓGICO  DOS  LEITORES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega os atributos mentaissomáticos aprovei-

tando os artefatos do saber disponíveis na Holoteca? Quais os resultados hauridos desse advento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Bonassi, Luiz; Paradoxos: Você tem Certeza sobre Tudo o que Pensa? pref. Marcio Alves; 638 p.; 5 par-

tes; 156 caps.; 150 conclusões; 1 E- mail; 5000 entrevistas; 800 estudos de casos; 81 enus.; 1000 exemplos; 23 filmes; 150 

frases - sínteses; 1 minicurriculo; 664 perguntas; 1 questionário; 12 telenotícias; 6 televisivos; 1 teste; 1400 websites; 1000 
refs.; 23 x 16 x 3,5 cm; br; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; página 379. 

2.  Federação Brasileira de Associados de Bibliotecários (FEBAB); Código de Catalogação Anglo-Ameri-

cano; direção de Joint Steering; trad. Anamaria da Costa Cruz; et al.; apres. Sigerid Karin Weiss Dutra, Marcia Rosseto;  
& Hubert Alquéres; intr. Rosa Maria Rodrigues Corrêa; Catálogo; LXII + 734 p.; 19 cap.; 6 apênd.; alf.; 28 x 21,5 x 5,5 cm; 

br.; 2ª reimp.; Imprensa Oficial; São Paulo, SP, 2010; páginas 1 a 734. 

3.  Ribeiro, Antonia Motta de Castro Memória; Catalogação de Recursos Bibliográficos AA CR2R em 

SRC21; Catálogo; XXVIII + 828 p.; 2 partes; 26 cap.; 371 enus.; 3 escalas; 12 fichas técnicas; 1 formulário; glos. 180 

termos; 294 ilus.; 2 mapas; 2 organogramas; 31tab.; 5 apênds.; 1 CD-ROM ;10 refs.; alf; 21,5 x 22,5 x  5 cm; enc.; 5ª Ed. 

rev. e atual.; Três em Um; Brasília, DF, 2012; páginas 1 a 828. 
4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

922. 

5.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-
mos; 28 x 21 cm; br.; 2ª Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2002; páginas 205 a 240. 
6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 207. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Morales Lopes, Valentino; La Bibliotecología y Estudios de la Información: Análisis Histórico-Concep-

tual; Biblioteca Daniel Cosío Villegas; 2008; PDF; 238p.; 6 caps; 20 enus.; 30 notas; 1 anexo; 400 refs.; El Colegio de 

México; México; DF; disponível em: < https://pt.scribd.com/document/100867818/La-bibliotecologia-y-estudios-de-la-

informacion-analisis-historico-conceptual>: acesso em 31.10.17;19h27. 

 

G. V. 
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C A T A R A T A S    D O    I G U A Ç U  
( H I D R O E N E R G O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. As Cataratas do Iguaçu são as quedas-d’água de até 80 metros de altura, 

dispostas ao longo de 2.700 metros, localizadas na falha geológica do rio homônimo entre o mu-

nicípio de Foz do Iguaçu, Estado do Paraná, Brasil, e o município de Puerto Iguazú, Província de 

Misiones, Argentina, compondo atrativo turístico mundialmente conhecido e incluídas entre os 

chacras da Terra devido à fartura de hidroenergias. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra cataratas provém do idioma Latim, cataracta, “grande volume de 

água que se precipita do alto”, derivada do idioma Grego, katarrháktes, “que se precipita; que se 

atira para baixo”. Surgiu no Século XIV. O termo iguaçu deriva do idioma Guarani, iguaçu, 

“água grande”, constituído por i(g), “água”, e açu, “grande”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Cascatas do Iguaçu. 2.  Quedas do Iguaçu. 3.  Cachoeiras do rio 

Iguaçu. 4.  Saltos do Iguaçu. 5.  Catadupas do Iguaçu. 

Neologia. As duas expressões compostas Cataratas do Iguaçu turísticas e Cataratas do 

Iguaçu hidroenergéticas são neologismos técnicos da Hidroenergologia. 

Antonimologia: 1  Corredeiras do rio Iguaçu. 2.  Sete Quedas do Iguaçu. 3.  Niagara 

Falls. 4.  Victoria Falls. 5.  Salto Ángel. 

Estrangeirismologia: a international tourist attraction; a avantage absolu touristique;  

o paseo de la luna llena; a breathtaking sight; as Ytororõ Guasu; o World Natural Heritage Site 

desde 1984 (Argentina) e 1986 (Brasil); a eleição das Cataratas do Iguaçu entre as new 7 Wonders 

of Nature (Ano-base: 2012). 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do autodis-

cernimento quanto à Hidroenergologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene da inteli-

gência evolutiva (IE) do maximecanismo evolutivo interassistencial; o holopensene do turismo 

internacional; os energopensenes; a energopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os 

interpensenes; a interpensenidade; os globopensenes; a globopensenidade; os ortopensenes; a or-

topensenidade. 

 

Fatologia: as Cataratas do Iguaçu; a marca anual de mais de 1 milhão de visitantes; o fa-

to de as grandes cataratas turísticas do mundo estarem em fronteiras; o universalismo motivado 

pelo esplendor da Natureza; a união entre o Brasil e a Argentina; o laboratório do Mercosul; 

o gérmen da Integração Latino-Americana; a escassez de dados técnicos confiáveis sobre as 

Cataratas do Iguaçu; a dissonância entre os dados disponíveis; o formato semicircular das 275 

quedas-d’água; a vazão média das Cataratas na ordem de 1.500m
3
/s; a distância de aproximada-

mente 20 quilômetros da desembocadura; os inúmeros atrativos turísticos orbitando as Cataratas 

do Iguaçu; as estratégias de abordagem ao assistido em visita às Cataratas; as profissões turísticas 

propiciando assistência aos visitantes; a Biblioteca de Turismo Frederico Engel, em Foz do 

Iguaçu; as férias enquanto reposição de energias conscienciais a partir das diferentes categorias de 

energia imanente. 

 

Parafatologia: a hidroenergia intensa; a energosfera do Salto União; os trabalhos ener-

géticos dos intermissivistas in situ; o aporte de hidroenergias evocadas nas dinâmicas para-

psíquicas; a potencialização imediata das manobras energéticas de conscins e consciexes; a infra-

estrutura turística facilitando a autopesquisa consciencial e bioenergética nas Cataratas do Iguaçu; 
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a autovivência do estado vibracional (EV) profilático facilitado diante das quedas-d’água; o para-

lava-jato hidroenergético facultando desbloqueios energossomáticos; as energias dos saltos aju-

dando na desassim; as hidroenergias auxiliando no alívio e remissão de minidoenças; as mega-

chuveiradas hidroenergéticas; o contato intenso com as hidroenergias das Cataratas favorecendo  

a vivência de extrapolacionismos parapsíquicos; as Catadupas do Iguaçu na condição de alvo 

mental do projetor lúcido; o nível de inalteração das energias imanentes (EIs) pela consciência 

indicando a posição evoluída na escala evolutiva; a inconsciência teática quanto às energias 

imanentes e conscienciais de grande parte da Elencologia atuante em torno das Cataratas; as pa-

ratecnologias de desassédio; os amparadores extrafísicos aproveitando os contingenciamentos da 

visita turística para realizar assistência; o encaminhamento de consciexes à comunex Interlúdio 

facilitado pelo manancial de hidroenergias; a magnitude da megaenergia imanente das Cataratas 

na época das cheias do Rio Iguaçu fazendo a conscin sentir-se pequena; a comunex Interlúdio si-

tuada na Parageografia acima do Parque Nacional do Iguaçu, Estado do Paraná, Brasil. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo quantidade-qualidade das hidroenergias; o sinergismo 

energia imanente–energia consciencial (EC) na assistência interconsciencial; o sinergismo 

Cognópolis Foz–Cataratas do Iguaçu; o sinergismo tenepes–Cataratas do Iguaçu; o sinergismo 

ofiex–Cataratas do Iguaçu; o sinergismo Cataratas do Iguaçu–Interlúdio; o sinergismo assepsia- 

-paraassepsia. 

Principiologia: o princípio da descrença aplicado às pesquisas bioenergéticas; o prin-

cípio das duas realidades básicas do Cosmos (consciência: o agente; energia imanente: o instru-

mento); o princípio do realismo energético; o princípio da inexauribilidade das energias imanen-

tes; o princípio da concentração energética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando a aplicação das ener-

gias conscienciais. 

Teoriologia: a teoria da vida humana energossomática; a teática pessoal quanto às EIs 

e ECs; a teática do parapsiquismo; a teática da interassistencialidade consciencial; a teoria da 

usina consciencial. 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica de energias (MBE); as técnicas de discri-

minação de energias; a técnica das 40 manobras fundamentais com as ECs; a técnica do arco 

voltaico craniochacral; a técnica do acoplamento energético; as técnicas de encapsulamento 

energético; as técnicas de autodefesa energética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da te-

nepes; o laboratório conscienciológico de técnicas projetivas; o laboratório grupal Acoplamen-

tarium; o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da Evo-

luciologia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível dos Amparadores; o Colégio Invisível da Interassistenciolo-

gia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invi-

sível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos das hidroenergias na potencialização das manobras energéticas; 

os efeitos da extrapolação parapsíquica decorrentes do acoplamento com grande quantidade de 

hidroenergias; os efeitos da qualidade bioenergética no holossoma; o efeito da desativação tem-

porária dos mecanismos de autodefesa facilitando a interassistência. 

Neossinapsologia: o afloramento de neossinapses proporcionadas pelo contato intenso 

e prolongado com hidroenergias fartas. 

Ciclologia: o ciclo dia-noite; o ciclo hidrológico; o ciclo das chuvas; o ciclo das vazões 

do Rio Iguaçu modulando o volume d’água das Cataratas; o ciclo fluvial cheias-secas. 

Enumerologia: a energia elétrica; a geoenergia; a hidroenergia; a aeroenergia; a fitoe-

nergia; a zooenergia; a energia consciencial. 
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Binomiologia: a derrogação do binômio espaço-tempo pelas energias imanentes e cons-

cienciais; o binômio incriatividade–indestrutibilidade da energia; o binômio fartura das energias 

conscienciais–fartura das hidroenergias das Cataratas; o binômio autolucidez–discernimento 

energético; o binômio tenepes-ofiex; o binômio Brasil-Argentina; o binômio Floresta Subtropical 

Úmida–Cataratas do Iguaçu. 

Interaciologia: a interação turista–guia de turismo; a interação energia-matéria; a inte-

ração absorção energética–exteriorização energética; a interação treinamento bioenergético as-

sistido–autodidatismo bioenergético; a interação Parque Nacional do Iguaçu (Brasil)–Parque 

Nacional del Iguazú (Argentina); a interação Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI)–Cataratas do Iguaçu; a interação Central Extrafísica de Energia (CEE)– 

–Cataratas do Iguaçu. 

Crescendologia: o crescendo energia potencial–energia cinética–hidroenergia assisten-

cial potencializada; o crescendo da escala evolutiva das consciências determinando o emprego 

assistencial das hidroenergias; o crescendo sondagem bioenergética–abordagem bioenergética– 

–experiência bioenergética; o crescendo estado vibracional–sinalética energética; o crescendo 

evolutivo iscagem inconsciente–iscagem lúcida interassistencial; o crescendo abordagem meca-

nicista–abordagem sistêmica–paradigma consciencial; o crescendo do acúmulo energético quali-

ficando e potencializando o holopensene pessoal e ambiental. 

Trinomiologia: o trinômio hidroenergológico Cataratas do Iguaçu–Aquífero Guarani– 

–Reservatório de Itaipu; o trinômio Bioenergética-animismo-parapsiquismo; o trinômio domínio 

energético–autoconsciencialidade–produtividade interassistencial; o trinômio extensão-intensi-

dade-qualidade das energias conscienciais; o trinômio energossomaticidade-intencionalidade- 

-autocosmoeticidade; o trinômio energia-simpatia-alegria; o trinômio interassistencial acolhi-

mento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio Rio Iguaçu–Cataratas do Iguaçu–foz do rio Iguaçu–Trípli-

ce Fronteira. 

Antagonismologia: o antagonismo abordagem artística / abordagem técnica; o antago-

nismo melin / euforin; o antagonismo cascagrossismo energético / autodiscernimento energético; 

o antagonismo uso cosmoético das hidroenergias / uso inconsequente das hidroenergias; o anta-

gonismo energossoma solto / energossoma bloqueado; o antagonismo persistência / dispersão 

consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo do aprimoramento bioenergético ser individual e intransfe-

rível, mas ocorrer na interação com consciências, subumanos, vegetais, ambientes e objetos;  

o paradoxo da sutileza e força dos fenômenos parapsíquicos; o paradoxo da subjetividade objeti-

va do parapsiquismo. 

Politicologia: a energocracia; a parapsicocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia;  

a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação das ECs; a lei da interassis-

tencialidade bioenergética. 

Filiologia: a hidrofilia; a geofilia; a neofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a conscien-

ciofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a parapsicofobia. 

Sindromologia: as prescrições contra a síndrome do exaurimento energossomático. 

Maniologia: a fenomenomania. 

Mitologia: os mitos do desenvolvimento parapsíquico. 

Holotecologia: a hidroteca; a turismoteca; a Fozteca; a energoteca; a fenomenoteca;  

a parapsicoteca; a assistencioteca; a experimentoteca; a sinaleticoteca; a higienoteca. 

Interdisciplinologia: a Hidroenergologia; a Bioenergologia; a Energossomatologia;  

a Hidrologia Fluvial; a Multidimensiologia; a Extrafisicologia; a Parageografologia; a Parassocio-

logia; a Holoconviviologia; a Consciencioterapia; a Autopesquisologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a isca humana inconsciente; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin energênica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re- 

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o energicista; o energizador lúcido; o sensitivo; o parapsiquista; o clarividente;  

o excursionista; o turista; o guia de turismo; o profissional do turismo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re- 

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectu-

al; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; 

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a energicista; a energizadora lúcida; a sensitiva; a parapsiquista; a clarividente; 

a excursionista; a turista; a guia de turismo; a profissional do turismo. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens 

energossomaticus; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens energisator; o Homo sa-

piens energodonator; o Homo sapiens energoexpositor; o Homo sapiens energoevolutivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Cataratas do Iguaçu turísticas = as quedas-d’água encaradas tão só na 

condição de megatrativo turístico capaz de embevecer turistas do mundo inteiro; Cataratas do 

Iguaçu hidroenergéticas = as quedas-d’água encaradas como megausina hidroenergética capaz de 

potencializar trabalhos interassistenciais em prol da evolução consciencial. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Energossomatologia; a Paraculturologia da ener-

gossomaticidade cosmoética; a Culturologia da Parapercepciologia Bioenergética; a cultura pa-

rapsíquica interassistencial; a cultura da paz; a cultura do Maxifraternismo; a paracultura profi-

lática das práticas bioenergéticas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com as Cataratas do Iguaçu, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 
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05.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

11.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Interlúdio:  Parageografologia;  Homeostático. 

13.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

15.  Trilha  energética:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

AS  CATARATAS  DO  IGUAÇU,  NA  CONDIÇÃO  DE  VÓRTICE  

PLANETÁRIO  DE  HIDROENERGIAS,  MERECEM  SER  INSE-
RIDAS  NA  PAUTA  DE  PESQUISA  DOS  INTERMISSIVISTAS,  
NOTADAMENTE  DOS  RADICADOS  NA  COGNÓPOLIS  FOZ. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aproveita o manancial energético das Cataratas 

do Iguaçu para o autodesenvolvimento energossomático? De 1 a 5, qual a nota pessoal em relação 

à desenvoltura no emprego interassistencial das hidroenergias? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lima, Jackson; A Y-Guaçu Secreta: Cataratas do Iguaçu como Um Chacra da Terra; 82 p.; 23 caps.; 18 

citações; 2 enus.; 7 fotos; 1 ilus.; 1 mapa; glos. 24 termos; 8 websites; 19 refs.; 21 x 19,5 cm; br.; S. E.; Foz do Iguaçu, 

PR; 2005; páginas 31 a 53. 
2.  Secretaria Municipal de Turismo de Foz do Iguaçu-PR (SMTU); Inventário da Oferta Turística de Foz 

do Iguaçu; 220 p.; 6 caps.; 3 cronologias; 797 E-mails; 79 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 76 siglas; 105 tabs.; 696 websites; 40 

refs.; 30 x 21 cm; espiralado; Secretaria Municipal de Turismo (SMTU); 2010; Foz do Iguaçu, PR; página 37. 
3.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-

sores Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  

3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  
x 7 cm; enc.; 5a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 

2002; páginas 575 a 607. 
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C A T A R S E    C O S M O É T I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A catarse cosmoética é o ato, efeito, condição, operação ou técnica da de-

puração intencional da consciência, individual ou grupalmente, e o consequente alívio relativo às 

autoculpas anticosmoéticas, a partir dos esforços da reciclagem intraconsciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo catarse vem do idioma Inglês, catharsis, e este do idioma Grego, 

kátharsis, “purificação; purgação; alívio da alma pela satisfação de necessidade moral”. Surgiu no 

Século XX. A palavra cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; 

universo”. Apareceu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma Gre-

go, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética procede do idioma 

Latim, ethica, “Ética; Moral natural; parte da Filosofia aplicada à Moral”, e este do idioma Grego, 

éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Depuração cosmoética. 2.  Alívio consciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo catarse: an-

ticatarse; autocatarse; catársia; catártica; catártico; hematocatarse; hemocatarse; hipercatarse; 

maxicatarse; minicatarse; paracatarse; pós-catarse; pré-catarse. 

Neologia. As 3 expressões compostas catarse cosmoética, minicatarse cosmoética e ma-

xicatarse cosmoética são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Consciência anticosmoética. 2.  Consciência alienada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualificação da intencionalidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de reciclagem; a reciclagem do materpensene pes-

soal; a linearidade da autopensenização; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a catarse cosmoética; a Higiene Consciencial; a ordenação do microuniverso 

consciencial; a substituição dos megatrafares por megatrafores; a crise moral pessoal; a cosmovi-

são do momento evolutivo; o cenário da vida intrafísica; as autorreflexões; os solilóquios; a vira-

gem da intraconsciencialidade; as autodefinições; as autodeliberações; as neointenções; os neo-

propósitos; os neoposicionamentos; as mudanças nas condutas; o autocomprometimento autocríti-

co; o detalhamento das renovações; as repercussões no grupocarma; as autossuperações; a recom-

posição do quadro das amizades; a requalificação dos interesses indispensáveis; o resgate dos co-

nhecimentos antes relegados ao acostamento intelectivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o incremento da 

autoparaperceptibilidade; o aprofundamento teático da sinalética energética e parapsíquica 

pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Enumerologia: a hololucidez; o autenfrentamento; a autocriticidade; a autodesassediali-

dade; a autotransparência; a autofidedignidade; a autocosmoeticidade. 

Binomiologia: o binômio autabnegação-moréxis. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-decisão-deliberação. 

Antagonismologia: o antagonismo erro / acerto. 
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Politicologia: a cosmoeticocracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Filiologia: a decidofilia. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a recexoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Homeostaticologia; a Holomaturologia;  

a Voliciologia; a Intencionologia; a Autoconscienciometrologia; a Evoluciologia; a Recexologia; 

a Etologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; as companhias evolutivas; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens autolucidus; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens homeostaticus; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicatarse cosmoética = a realização da reciclagem existencial (recé-

xis), pessoal, de modo abrangente; maxicatarse cosmoética = o desenvolvimento dinâmico inces-

sante da reciclagem intraconsciencial (recin), pessoal, de modo aprofundado. 

 

Caracterologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 14 categorias de catarses em 

geral: 

01.  Abrupta. 

02.  Básica. 

03.  Coletiva. 

04.  Consciencial. 

05.  Cosmoética. 

06.  Energética. 

07.  Grupal. 

08.  Multidimensional. 

09.  Multiexistencial. 

10.  Parapsíquica. 
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11.  Psicológica. 

12.  Social. 

13.  Somática. 

14.  Terapêutica. 

 

Cosmoeticidade. A Cosmoeticologia é o conjunto de valores regulando a conduta da 

consciência em todas as dimensões onde a mesma se manifesta. 

Autoconsciencialidade. Somos todos desiguais quanto ao nível da evolução intracons-

ciencial. Pelos valores da Cosmoeticologia, dentro da lucidez ou autoconscientização, a consciên-

cia julga a si mesma, autopune ou recompensa a si própria, dentro do caminho evolutivo. 

O orientador evolutivo, orientólogo ou evoluciólogo aponta tão só o megadiscernimento. 

Catarse. Chega o dia no qual a consciência entra na crise decisiva de autexame ou no 

momento de catarse cosmoética. Assim nascem os primeiros sinais da vocação para o exercício 

da Cosmoeticologia. Neste caso, a autorganização é insubstituível. 

Revisão. Daí em diante, a consciência revê os interesses e metas, estabelece de maneira 

mais acurada os direitos universais de todas as consciências e a distinção mais nítida entre o direi-

to público e o direito privativo. 

Paradireitologia. O poder consciencial com a Cosmoeticologia torna a conscin mais sa-

dia: ocorre a depuração ética. O autocomportamento ético se modifica para melhor. A consciência 

vale-se dos próprios direitos e não dos próprios poderes. 

Serenologia. A partir da catarse, a Cosmoeticologia estará sempre em moda para 

a consciência desejosa de alcançar a condição do serenismo. Nasce a conscin corresponsável pelo 

futuro da Socin. Pela Cosmoeticologia, não há erros inócuos. 

Reconstrução. Somente depois a catarse cosmoética individual consegue atingir número 

maior de conscins, e sobrevém a instalação do lento exercício de reconstrução moral e ética da 

função pública, do Estado e da Socin, até então predominantemente patológica. 

Transparência. Neste ponto evolutivo, as escandalosas elites da Socin, as classes domi-

nantes, principais responsáveis pelos desmandos anticosmoéticos, conseguem colocar a transpa-

rência na política como valor real, diminuindo os enganos, mentiras, omissões, impunidades, bu-

rocracias, leviandades, irresponsabilidades, cartorialismos, corrupções multímodas e os shows de 

cinismos e falsidades em todas as mídias. 

Grupocarma. As elites da Socin, a esta altura, não passando mais tanto por cima da Éti-

ca, dissimulam menos e colocam menos coisas escondidas “atrás das portas, debaixo dos tapetes, 

sob colchões ou trancadas em armários”. Tem início os primeiros passos para o casamento da Po-

liticologia com a Ética. A Cosmoeticologia individual ou egocármica começa a levedar, igual  

a fermento, a Cosmoeticologia coletiva ou grupocármica. 

População. Somente então, enorme faixa da população, agora mais politizada, vem a ser 

considerada como existente na condição de cidadania e torna-se influente, de algum modo, dentro 

da Socin. 

Avaliação. Por estas considerações, qualquer conscin lúcida pode avaliar o grau da im-

portância, dentro da Cosmoeticologia, do grupocarma, hoje, onde respira e exerce influência de 

cidadania, notadamente na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com catarse cosmoética, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

2.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

3.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

4.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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5.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

6.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

7.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  COSMOETICOLOGIA  JAMAIS  ATUA  COMO  FATOR  DE  

COERÇÃO  DAS  CONSCIÊNCIAS,  CONTUDO,  A  CATARSE  

COSMOÉTICA  É  CONDIÇÃO  SINE  QUA  NON  DA  EVOLUÇÃO  

CONSCIENCIAL  PARA  TODOS,  CONSCINS  E  CONSCIEXES. 
 

Questionologia. Desde quando você, leitor ou leitora intermissivista, promoveu a pró-

pria catarse cosmoética? O código pessoal de Cosmoética vem sendo aperfeiçoado por você? 
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C A T Á S T A S E    AU T O D E S A S S E D I A D O R A  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A catástase autodesassediadora é o momento do irrompimento de autolu-

cidez da conscin autoconsciencioterapeuta capaz de arrematar, concluir, desenlaçar, desenredar, 

dissipar, obliterar, solucionar a intraconflitividade iminente, possibilitando a autodesintrusão pen-

sênica e, em consequência, permitindo a intervenção cosmoética da equipe extrafísica de ampa-

radores. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra catástase deriva do idioma Grego, katástasis, “ação de puxar; ato 

de instalar, constituir; estabelecimento”. O elemento de composição auto procede do mesmo idio-

ma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O prefixo des provém do idioma Latim, dis ou de 

ex, “oposição; negação; falta”. O vocábulo assédio, de origem controvertida, vem provavelmente 

do idioma Italiano, assedio, derivado do idioma Latim obsidio ou obsidium, “sítio; cerco; assé-

dio”, derivado de sidere, “estar sentado”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, 

no idioma Português, no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Clímax autodesassediador. 2.  Apogeu da autodesintrusão. 3.  Desen-

redo autodesassediador. 4.  Desintoxicação da autopatopensenidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo catástase: 

anticatástase; apocatástase; apocatástico; catastáltico; catastático; catastínico; minicatástase; 

maxicatástase. 

Neologia. As 3 expressões compostas catástase autodesassediadora, minicatástase auto-

desassediadora e maxicatástase autodesassediadora são neologismos técnicos da Autoconscien-

cioterapia. 

Antonimologia: 1.  Clímax autassediador. 2.  Auge do antidiscernimento. 3.  Intrusão 

pensênica autassediadora. 4.  Irresolução da conflitividade. 

Estrangeirismologia: o turning point da autoconsciencioterapia; o nec plus ultra do au-

todesassédio; o insight da pararrealidade inegável; o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade pensênica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Autodesas-

sédio: podium autocognitivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desassedialidade; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; a eliminação dos pensenes conflituosos; a mudança lúcida e autocrítica do megafoco 

das autopensenizações; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; a autodepuração pensênica; a clarificação autopensênica; a higienização holopensênica. 

 

Fatologia: a catástase autodesassediadora; o autesclarecimento promovendo a chispa 

discernidora para alcançar o autodesassédio; o pináculo do atual momento evolutivo; o autodiag-

nóstico da intraconflitividade; as rupturas contra o autassédio; a autocrítica reveladora; a autopo-

tencialização da hiperacuidade; a análise criteriosa dos fatos e parafatos potencializando a auto-

compreensão; o gargalo evolutivo prenunciando novos patamares de manifestações conscienciais; 

a bússola consciencial sinalizando a direção cosmoética das manifestações pensênicas; a recupe-

ração de cons explicitando a intenção cosmoética da consciência; a qualificação da intenção ili-

bada; o loc interno; a autexposição sincera; o desnudamento intraconsciencial; o retorno à saúde; 

a restauração do equilíbrio holossomático à partir da compreensão da realidade íntima; a higiene 

consciencial; a autoconsciencialidade; a autacareação cosmoética; o acume da performance evo-
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lutiva; o autoultimato quanto aos acumpliciamentos evitáveis; o tope da crise de crescimento;  

o momento de mutação intraconsciencial; a viragem de mesa; a reversão dos bloqueios corticais 

cronicificados; a percepção da recin necessária, essencial, indispensável à evolução consciencial; 

a saída da zona de conforto precedendo o aborto da anticonflitividade; a autoincorruptibilidade 

durante a fase de autodiagnóstico; o descarte das autovitimizações; a compreensão dos prejuízos 

de pseudoganhos antievolutivos; o entendimento das imaturidades automiméticas descartáveis;  

a catálise do prioritário; o autodiscernimento; a assertividade no atual momento evolutivo; o neo-

patamar das automanifestações; a depuração dos mecanismos de defesa do ego; a aplicação lúcida 

da vontade; a oportunidade evolutiva da autonomia consciencial; a cosmovisão pessoal; a decisão 

de mudar para melhor objetivando maior rendimento evolutivo; a ruptura dos mecanismos de fun-

cionamento nocivos e atravancadores da proéxis; as autoconfrontações dos comportamentos reati-

vos desnecessários; o autoimperdoamento cosmoético necessário ao entendimento do ciclo de se-

rialidade consciencial e multiexistencial; o inevitável despertamento para a interassistencialidade; 

o ato de assumir as autorresponsabilidades perante a multidimensionalidade; as inspirações da 

equipe extrafísica de amparadores; o click autodesassediador; a impactoterapia destrutiva e cos-

moética; o desapego inteligente das posturas anticosmoéticas; a Autotaquirritimologia do evoluci-

ente; a Autotaquirritimologia do consciencioterapeuta; o momento de saturação intraconsciencial; 

o autoultimato pró-evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático e autodesassedia-

dor; a clarificação da psicosfera energética pessoal; a desintoxicação energética; o arco voltaico 

craniochacral; a eliminação dos bloqueios das energias corticais; o autoposicionamento de afini-

zar-se com o padrão pensênico dos amparadores extrafísicos; a validação das paraevidências;  

o paramomento impactante; a inteligência evolutiva (IE); o parapsicodrama possibilitando a auto-

manifestação consciencial mais evoluída; a projecioterapia catalisando a recuperação de cons;  

a paraprocedência; os Cursos Intermissivos (CIs). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciencioterapeuta-evoluciente; o sinergismo evoluci-

ente–amparador extrafísico; o sinergismo autoimpactoterapia-autodesassédio; o sinergismo da 

autopensenização reciclada; o sinergismo cérebro-paracérebro. 

Principiologia: o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da abnegação 

cosmoética; o princípio da assepsia mentalsomática prenunciando o desfecho do autodesassédio. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando o autodesassédio. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria do EV aplicada à reciclagen intraconsciencial. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do conscienciograma;  

o conjunto de técnicas consciencioterápicas, autoconsciencioterápicas e paraconsciencioterápi-

cas; a técnica da autorganização consciencial; a técnica da autodesassedialidade omnicognitiva. 

Voluntariologia: a importância do vínculo consciencial através do voluntariado em 

Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pesênica; o laboratório conscienciológico Evoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito da neoverpon impactante; o efeito da autacareação cosmoética; os 

efeitos terapêuticos do EV; os efeitos do eudemonismo cosmoético após a autocognição indescar-

tável. 

Neossinapsologia: as neossinapses autesclarecedoras e otimizadoras da programação 

existencial; a conexão com os amparadores a partir da formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico iniciado após os autoposicionamentos cos-

moéticos. 
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Enumerologia: a crise consciencial; o início da autoconsciencioterapia; os labcons pes-

soais; a participação nas tertúlias conscienciológicas; a interação com os compassageiros evoluti-

vos; os estudos na Holoteca e Holociclo; as reuniões clínicas consciencioterápicas. 

Binomiologia: o binômio autodesassédio-heterodesassédio; o binômio reflexão-auto-

compreensão; o binômio vontade-recin; o binômio ignorância-autoconhecimento. 

Interaciologia: a interação consciencioterapeutas-paraconsciencioterapeutas. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio autas-

sédio-heterassédio-autodesassédio; o trinômio apego-lucidez-desapego. 

Polinomiologia: o polinômio prótase-epítase-catástase-catástrofe. 

Politicologia: a discernimentocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocra-

cia; a cosmoeticocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço cognitivo aplicada à recuperação de cons; as leis da 

Cosmoética. 

Filiologia: a neofilia; a cognofilia; a autopesquisofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a postura antievolutiva frente  

à síndrome da apriorismose. 

Holotecologia: a argumentoteca; a mentalsomatoteca; a metodoteca; a parapsicoteca; 

a tecnoteca; a consciencioterapeuticoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapia; a Consciencioterapia; a Paraterapeutico-

logia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Desassediologia; a Autodespertologia;  

a Autocoscienciometrologia; a Autopesquisologia; a Homeostaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin determinada; a conscin 

ortopensênica; a consciex amparadora de função; a consciex coterapeuta; a conscin coterapeuta;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o evoluciente; o inversor existencial; o reciclante 

existencial; o proexista; o proexólogo; o tenepessista; o consciencioterapeuta; o parapercepciolo-

gista; o desperto; o completista. 

 

Femininologia: a intermissivista; a evoluciente; a inversora existencial; a reciclante 

existencial; a proexista; a proexóloga; a tenepessista; a consciencioterapeuta; a parapercepciolo-

gista; a desperta; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens determinator; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens cons-

cientiometricus; o Homo sapiens consciustherapeuticus; o Homo sapiens interassistentialis; 

o Homo sapiens sanus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicatástase autodesassediadora = o momento de irrompimento de auto-

lucidez quanto ao minitrafar, promovendo o autodesassédio pensênico correspondente; maxica-

tástase autodesassediadora = o momento de irrompimento de autolucidez quanto ao megatrafar, 

promovendo o autodesassédio pensênico correspondente. 

 

Culturologia: a cultura do maior esforço; a cultura do estado vibracional profilático;  

a cultura da profilaxia em saúde consciencial; a cultura da Autoconsciencioterapia. 

 

Holomaturologia. Interessa mais à conscin intermissivista eliminar profilaticamente os 

surtos banais de imaturidade diuturnos e romper de vez com os autacumpliciamentos anticosmo-
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éticos, para, então, acelerar o desenvolvimento da maturidade consciencial integrada. Dessa ma-

neira, podendo usufruir da autodesperticidade libertária. A catástase acontece quando o autocon-

flito do atual momento evolutivo é resolvido através da ampliação da autocognição. 

 

Recinologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 60 pré-requisitos prioritários, cons-

cienciométricos, a serem aplicados durante a autoconsciencioterapia e capazes de aferir o nível de 

autoconsciencialidade recinológica da conscin intermissivista motivada em aprofundar as pesqui-

sas da catástase autodesassediadora: 

01. Abertismo consciencial. 

02. Antiemocionalidade. 

03. Autabrangência consciencial. 

04. Autantiprocrastinação. 

05. Autantivitimização. 

06. Autatualização consciencial. 

07. Autempenho proexológico. 

08. Autenticidade. 

09. Autestima sadia. 

10. Autexpressão homeostática. 

11. Autocoerência. 

12. Autocompreensão. 

13. Autoconfiança. 

14. Autoconscientização multidimensional (AM). 

15. Autocorreção evolutiva. 

16. Autocrítica cosmoética. 

17. Autodefesa energética (EV). 

18. Autodesapego evolutivo. 

19. Autodesassombro cosmoético. 

20. Autodesenvoltura evolutiva. 

21. Autodesrepressão. 

22. Autodeterminação evolutiva. 

23. Autodiscernimento. 

24. Autodisponibilidade cosmoética. 

25. Autodomínio consciencial. 

26. Autofirmeza evolutiva. 

27. Autoimunidade consciencial. 

28. Autoincorruptibilidade. 

29. Autointencionalidade homeostática. 

30. Autoliderança cosmoética. 

31. Automaxifraternismo. 

32. Automegafoco evolutivo. 

33. Autonomia consciencial. 

34. Autoparaassepsia. 

35. Autoparadileção evolutiva. 

36. Autoparapercepção. 

37. Autoparavinco intermissivo. 

38. Autopensenidade homeostática. 

39. Autoperquirição cosmoética. 

40. Autoperspicácia. 

41. Autoposicionamento cosmoético. 

42. Autopredisposição evolutiva. 

43. Autopresciência evolutiva. 

44. Autopriorização evolutiva. 

45. Autoproevolutividade. 
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46. Autoprojecioterapia. 

47. Autorreflexão consciencial. 

48. Autorrefratariedade consciencial. 

49. Autorresiliência. 

50. Autorrespeito. 

51. Autorresponsabilidade evolutiva. 

52. Autoscopia extraconsciencial. 

53. Autoscopia intraconsciencial. 

54. Autossinceridade lúcida. 

55. Autotaquipsiquismo. 

56. Hiperacuidade. 

57. Humor homeostático. 

58. Incredulidade cosmoética. 

59. Neofilia. 

60. Renúncia superavitária. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a catástase autodesassediadora, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Auge  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Autossaturação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Clímax  existencial:  Ressomatologia;  Homeostático. 

07.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

09.  Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

12.  Paramomento  impactante:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Recurso  pró-desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

 

A  EFICÁCIA  DA  CATÁSTASE  AUTODESASSEDIADORA  DE-
PENDE  DA  AMPLIAÇÃO  DA  LUCIDEZ,  ORTOPRIORIZAÇÃO   
E  AUTODETERMINAÇÃO  EVOLUTIVA  DO  INTERMISSIVISTA,  
INTERESSADO  NA  VIVÊNCIA  DA  AUTODESASSEDIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está disposto(a) a optar pela profilaxia da doença 

consciencial? Sente-se responsável e preparado(a) para remediar os desgastes da intraconflitivi-

dade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

8429 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 
682 a 688. 

 

E. C. Q. 
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C A T E G O R I A    D A    M I N I P E Ç A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A categoria da minipeça interassistencial é o predicamento da consciência 

lúcida dedicada ao trabalho assistencial, interconsciencial, multidimensional e cosmovisiológico 

do próprio grupo evolutivo, convicta da função menor pessoal, contudo produtiva e participativa, 

dentro do maximecanismo de assistência às conscins e consciexes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo categoria deriva do idioma Grego, kategoria, “acusação; qualidade 

atribuída a algum objeto”, provavelmente através do idioma Francês, catégorie. Surgiu no Século 

XVIII. O elemento de composição mini vem do idioma Latim, mininus, “menor; pequeno”. O vo-

cábulo peça procede do idioma Celta, pettia, “pedaço”. Apareceu por volta do ano 977. O prefixo 

inter procede do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistên-

cia provém do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Categorização da minipeça interassistencial. 2.  Categoria da minipe-

ça parapsíquica. 3.  Categoria da minipeça interdimensional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo categoria: 

categorema; categoremático; categorial; categorialidade; categórica; categórico; categórico- 

-dedutivo; categorização; categorizado; categorizar. 

Neologia. As 3 expressões compostas categoria da minipeça interassistencial, categoria 

da minipeça interassistencial madura e categoria da minipeça interassistencial juvenil são neolo-

gismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Categorização do maximecanismo interassistencial. 2.  Categoria do 

maximecanismo interassistencial. 3.  Categoria do maximecanismo multidimensional. 

Estrangeirismologia: o strong profile; o honors student evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: o autodidatismo contínuo da conscin intermissivista; a radicação vitalícia na 

Cognópolis. 

 

Parafatologia: a categoria da minipeça interassistencial; o Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial; o registro extrafísico, na paraprocedência pessoal, da atual conscin mini-

peça interassistencial; a integração da conscin às tarefas libertárias; a interdependência evolutiva 

consentida; o pré-anonimato evolutivo; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático co-

mo primeiro passo para o domínio das energias conscienciais (ECs) da conscin; o maximecanis-

mo interassistencial sob a direção de evoluciólogos extrafísicos; o governo central dos mecanis-

mos interassistenciais sob a autoridade ou superintendência do Colégio Invisível dos Serenões;  

a autoclassificação da categoria da minipeça interassistencial na condição de extracon; a Enciclo-

pédia da Conscienciologia como instrumento gerador de extracons à conscin intermissivista, es-

pecialmente aos jovens inversores, rapazes e moças; as categorias das minipeças interassistenciais 

ínsitas nos verbetes da Enciclopédia; a recuperação dos cons magnos; as autorretrocognições;  

a escala evolutiva das consciências; a comunex Interlúdio. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria das singularidades; a teoria da 

meritocracia. 

Tecnologia: a técnica da minipeça interassistencial multidimensional; a técnica do arco 

voltaico craniochacral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da tenepes. 

Efeitologia: os efeitos multidimensionais das minipeças interassistenciais. 

Neossinapsologia: as parassinapses interassistenciais; as neossinapses de extracons. 

Ciclologia: o ciclo EV-tenepes-ofiex; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da ativi-

dade. 

Enumerologia: a minipeça autoconsciente; a minipeça compenetrada; a minipeça res-

ponsável; a minipeça cosmoética; a minipeça solidária; a minipeça interassistencial; a minipeça 

multidimensional. 

Binomiologia: o binômio assistente-assistido; o binômio minipeça-maximecanismo. 

Interaciologia: a interação dos maximecanismos multidimensionais, interassistenciais, 

com as Centrais Extrafísicas. 

Crescendologia: o crescendo dos patamares evolutivos das consciências; o crescendo 

tacon-tares; o crescendo maxipeça do minimecanismo–minipeça do maximecanismo; o crescendo 

minipeça interassistencial–maximecanismo interassistencial; o crescendo assistido-assistente;  

o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio macrossoma–paramicrochip–minipeça interassistencial;  

o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio (aliteração) intercompreen-

são-intercooperação-interassistência; o trinômio (aliteração) interassistencial-interconsciencial- 

-interdimensional da minipeça e do maximecanismo; o trinômio egocarma-grupocarma-poli-

carma; o trinômio projetor consciente–epicon-ofiexista. 

Polinomiologia: o polinômio euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsí-

quico. 

Antagonismologia: o antagonismo amparador intrafísico / assediador intrafísico; o an-

tagonismo amparador extrafísico / assediador extrafísico; o antagonismo equipex / manada asse-

diadora; o antagonismo consciência amplificada / consciência reprimida; o antagonismo livre- 

-arbítrio pessoal / heterodeterminismo; o antagonismo Policarmologia / Interprisiologia. 

Paradoxologia: o paradoxo evolutivo da domesticação mútua; o paradoxo intracons-

ciencial pesquisador independente intrafísico–minipeça interassistencial multidimensional de-

pendente; o paradoxo anonimato intrafísico–exposição extrafísica da interassistencialidade dos 

Serenões. 

Politicologia: a política da Assistenciologia Multidimensional; a proexocracia; a assis-

tenciocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia; a cos-

mocracia. 

Legislogia: a lei da afinidade evolutiva; a lei básica da interassistencialidade conscien-

cial do menos doente, mais experiente, ajudar ao mais doente, menos experiente. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conviviofilia; a gregariofilia; a sociofilia; a neofilia; a xe-

nofilia; a cosmoeticofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a parapsicoteca; a energossomatoteca; a experimento-

teca; a socioteca; a elencoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Pa-

rapercepciologia; a Energossomatologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Comunicologia;  

a Cosmoeticologia; a Paradireitologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin minipeça interassistencial; a personalidade trifacetada autodecisor–pesquisador in-

dependente–minipeça interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: categoria da minipeça interassistencial madura = a da conscin minipeça 

interassistencial a partir da maturidade biológica (recéxis); categoria da minipeça interassistencial 

juvenil = a da conscin minipeça interassistencial a partir da juventude (invéxis). 

 

Culturologia: a Multiculturologia; a cultura da interassistencialidade consciencial;  

a cultura da grupalidade quando operosa e cosmoética. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, ascendente ou evolutiva, as 7 categorias de minipeças interassistenciais, básicas: 

1.  Minipeça  interassistencial: tenepessista, tarística; o praticante, homem ou mulher, 

da tenepes. 

2.  Minipeça  interassistencial: projecionista; o projetor ou projetora autoconsciente. 

3.  Minipeça  interassistencial: epicentrista; o epicon, homem ou mulher. 

4.  Minipeça  interassistencial: ofiexista; o responsável, homem ou mulher da ofiex 

pessoal. 

5.  Minipeça  interassistencial: desperticista; o ser desperto, homem ou mulher. 

6.  Minipeça  interassistencial: semiconsciexista; a conscin semiconsciex, homem ou 

mulher. 

7.  Minipeça  interassistencial: teleguiada; o teleguiado autocrítico, homem ou mulher. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

8433 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a categoria da minipeça interassistencial, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Infiltrado  cosmoético:  Anonimatologia;  Homeostático. 

06.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Megarrevelação  racional:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

 

A  CATEGORIZAÇÃO  MAIS  ACURADA  DA  MINIPEÇA  INTE-
RASSISTENCIAL,  DENTRO  DO  MAXIMECANISMO  MULTIDI-

MENSIONAL,  INTERESSA  PROFUNDAMENTE  A  TODAS 
AS  CONSCINS  LÚCIDAS,  INTERMISSIVISTAS,  NA  CCCI. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a categorização da minipeça inte-

rassistencial? Você admite alguma relação pessoal com tal assunto transcendente? 
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C A T E G O R I A    D E    CO M U N I C A Ç Ã O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A categoria de comunicação é o tipo específico de comunicabilidade em-

pregado pela consciência, em si, e pelas consciências, em geral, especificamente quando se busca 

enfatizar a transmissão de conhecimento ou informação. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo categoria deriva do idioma Grego, kategoria, “acusação; qualidade 

atribuída a algum objeto”, provavelmente através do idioma Francês, catégorie. Surgiu no Século 

XVIII. O vocábulo comunicação procede do idioma Latim, communicatio, “ação de comunicar, 

de partilhar, de dividir”, de communicare, “comunicar; por em comum; reunir; conversar; mistu-

rar; partilhar; ter quinhão em”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Tipo de comunicação. 02.  Classe da comunicação. 03.  Forma de 

comunicação. 04.  Caráter de comunicação. 05.  Espécie de comunicação; ferramenta de comuni-

cação; instrumento de comunicação. 06.  Cadeia de comunicação; canal de comunicação; linha de 

comunicação; veículo de comunicação. 07.  Qualidade de comunicação. 8.  Estilo de comunica-

ção; método de comunicação; processo de comunicação. 09.  Taxologia da comunicação. 

10.  Hierarquia de comunicação; rede de comunicação; sistema de comunicação. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 29 cognatos derivados do vocábulo comunica-

ção: anticomunicação; comunicabilidade; comunicado; comunicador; comunicadora; comuni-

cante; comunicar; comunicativa; comunicatividade; comunicativo; comunicável; comunicóloga; 

Comunicologia; comunicólogo; comunicoteca; incomunicação; infocomunicação; infocomunicó-

loga; Infocomunicologia; infocomunicólogo; intercomunicação; intracomunicação; megacomu-

nicação; minicomunicação; omnicomunicação; paracomunicação; Paracomunicologia; subco-

municação; supercomunicação. 

Neologia. As duas expressões compostas categoria de comunicação intrafísica e catego-

ria de comunicação extrafísica são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Incomunicabilidade; incomunicação. 2.  Anticomunicação. 3.  Au-

tismo. 

Estrangeirismologia: a network; o briefing; o recall; o E-mail; o folder; o draft;  

o flyer; o Projectarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade intra e extrafísica da conscin, homem ou mulher. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a categoria de comunicação; a comunicação como sendo a base para todas as 

formas de organização física e extrafísica; a transmissão do conhecimento; as barreiras comunica-

tivas; as estratégias comunicativas; a via expressa do pensamento; a exposição oral; a informação; 

a mensagem; a notícia; o recado; o relato; o aviso; a obra-prima escrita; o diálogo; a dialética;  

o somatório de ideias; a metacomunicação; a linguagem corporal; a mímica; o conteúdo da comu-

nicação; a Era da Supercomunicação Global; a Associação Internacional de Comunicação Cons-

cienciológica (COMUNICONS); os aparelhos específicos; os dispositivos técnicos; os signos so-

noros, escritos, iconográficos e gestuais; as mídias; os multimeios; o jornal; a revista; a rádio;  

a televisão; o cinema; o teatro; a novela; o circo; o folclore; o show; o outdoor; a mala direta;  

o balão inflável; o anúncio no site da  Internet; a Infocomunicologia. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a comunicação interdimensional; o conscienciês como expressão 

comunicativa máxima; a comunicação telepática mentalsoma a mentalsoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a comunicação sinergística. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: os códigos internacionais de comunicação. 

Tecnologia: as técnicas de comunicação em geral; a técnica da comunicação científica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas;  

o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos. 

Efeitologia: o efeito halo das comunicações. 

Ciclologia: o ciclo leitura do autor–leitura do leitor. 

Enumerologia: os ruídos físicos na comunicação; os ruídos linguísticos na comunica-

ção; os ruídos apriorísticos na comunicação; os ruídos emocionais na comunicação; os ruídos psi-

cológicos na comunicação; os ruídos compulsivos na comunicação; os ruídos assediadores na co-

municação. 

Binomiologia: o binômio professor-aluno; o binômio parapsíquico comunicação vi-

sual–comunicação paravisual; o binômio mensagem–contexto da emissão. 

Interaciologia: a interação pergunta-resposta; a interação transmissão-recepção; a in-

teração (dupla) fonte emissora–destinatário receptor; a interação codificação na fonte–decodifi-

cação no destino. 

Crescendologia: o crescendo das supercomunicações na vida moderna; o crescendo ba-

belismo-conscienciês. 

Trinomiologia: o trinômio emissor-mensagem-receptor; o trinômio cultura-comunica-

ção-discernimento. 

Polinomiologia: o polinômio emissão-transmissão-recepção-feedback. 

Antagonismologia: o antagonismo informador de verpons / impositor de ideias; o anta-

gonismo microfone / coleira. 

Politicologia: a democracia comunicativa. 

Legislogia: as leis das comunicações. 

Filiologia: a comunicofilia; a sociofilia; a neofilia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a evolucioteca; a socioteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Sociologia; a Parasso-

ciologia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Fonoau-

diologia; a Projeciologia; a Oratoriologia; a Parapedagogiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o criptanalista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a criptanalista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sa-

piens professor; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens technologus; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: categoria de comunicação intrafísica = a desenvolvida nesta dimensão 

humana; categoria de comunicação extrafísica = a desenvolvida com recursos paraperceptivos ou 

extrassensoriais. 

 

Culturologia: a cultura da comunicabilidade em geral; a cultura da comunicação inter-

consciencial máxima. 

 

Cogniciologia. Sob a ótica da Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, as 

4 categorias fundamentais das comunicações de conhecimento no Terceiro Milênio: 

1.  Comunicação intrapessoal: intraconsciencial; fechada no âmbito do microuniverso 

consciencial; consigo mesmo, com as emoções, o soma, as ideias e os anseios; as percepções  

e reações pessoais; as autopensenizações; as autorreflexões. 

2.  Comunicação interpessoal: intrafísica; as interações entre duas ou mais conscins na 

condição de emissoras e receptoras de mensagens; o feedback. 

3.  Comunicação coletiva: intrafísica; intergrupal; a direta; a indireta; a correspondên-

cia; as cartas, os avisos; os panfletos; os jornais; as mensagens digitais; o telefone; a conference 

call; a videoconferência; o correio eletrônico; a Internet; a Intranet; o Skype. 

4.  Comunicação parapsíquica: interparacerebral; a paraperceptibilidade; as percepções 

extrassensoriais; o autoparapsiquismo; o heteroparapsiquismo; as modalidades dos fenômenos pa-

raperceptivos; as energias conscienciais (ECs); a telepatia; a psicofonia; a psicografia; a pangra-

fia; o monólogo psicofônico. 

 

Taxologia. De acordo com a Pensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 160 

tipos de comunicações, em geral: 

01.  Comunicação  aberta. 

02.  Comunicação  abstrativa. 

03.  Comunicação  administrativa. 

04.  Comunicação  alternativa. 

05.  Comunicação  amadora. 

06.  Comunicação  ambiental. 

07.  Comunicação  analógica. 

08.  Comunicação  anímico-parapsíquica. 

09.  Comunicação  antecipada. 

10.  Comunicação  ao  vivo. 

11.  Comunicação  artística. 
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12.  Comunicação  assediadora:  xenopensenes;  cunhas mentais. 

13.  Comunicação  assíncrona. 

14.  Comunicação  assistencial. 

15.  Comunicação  associativa. 

16.  Comunicação  audiovisual. 

17.  Comunicação  auditiva:  sensorial. 

18.  Comunicação  auxiliar. 

19.  Comunicação  avançada. 

20.  Comunicação  bidirecional:  mão dupla. 

21.  Comunicação  breve. 

22.  Comunicação  cara  a  cara. 

23.  Comunicação  científica. 

24.  Comunicação  coletiva. 

25.  Comunicação  comercial. 

26.  Comunicação  compulsória. 

27.  Comunicação  concisa. 

28.  Comunicação  conscienciológica. 

29.  Comunicação  corporal. 

30.  Comunicação  corporativa. 

31.  Comunicação  criptografada. 

32.  Comunicação  cultural. 

33.  Comunicação  cursiva. 

34.  Comunicação  da  boca  para  o  ouvido. 

35.  Comunicação  de  dados:  serial. 

36.  Comunicação  de  massa. 

37.  Comunicação  de  retorno. 

38.  Comunicação  desimpedida. 

39.  Comunicação  diagnóstica. 

40.  Comunicação  didática. 

41.  Comunicação  digital. 

42.  Comunicação  direta. 

43.  Comunicação  do  dia  a  dia. 

44.  Comunicação  educativa:  profissional. 

45.  Comunicação  eficaz. 

46.  Comunicação  eletrônica. 

47.  Comunicação  emocional. 

48.  Comunicação  empática. 

49.  Comunicação  empírica. 

50.  Comunicação  empresarial. 

51.  Comunicação  em  ricochete. 

52.  Comunicação  energética. 

53.  Comunicação  esclarecedora. 

54.  Comunicação  escrita. 

55.  Comunicação  especializada. 

56.  Comunicação  espírita. 

57.  Comunicação  espontânea:  informal. 

58.  Comunicação  esporádica. 

59.  Comunicação  externa. 

60.  Comunicação  extraconsciencial. 

61.  Comunicação  extrafísica. 

62.  Comunicação  factual. 

63.  Comunicação  falsa. 

64.  Comunicação  familiar. 
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65.  Comunicação  fechada:  particular. 

66.  Comunicação  ferroviária. 

67.  Comunicação  física. 

68.  Comunicação  fluente. 

69.  Comunicação  gestual. 

70.  Comunicação  global. 

71.  Comunicação  gráfica. 

72.  Comunicação  gustativa. 

73.  Comunicação  horizontal. 

74.  Comunicação  humana. 

75.  Comunicação  humorística. 

76.  Comunicação  imagética. 

77.  Comunicação  imposta. 

78.  Comunicação  impressa:  jornal; revista. 

79.  Comunicação  incompleta. 

80.  Comunicação  indireta. 

81.  Comunicação  ineficaz. 

82.  Comunicação  informal. 

83.  Comunicação  instantânea. 

84.  Comunicação  institucional. 

85.  Comunicação  integrada. 

86.  Comunicação  integral. 

87.  Comunicação  intelectual. 

88.  Comunicação  inteligente. 

89.  Comunicação  intempestiva. 

90.  Comunicação  intensiva. 

91.  Comunicação  interassistencial. 

92.  Comunicação  interconsciencial. 

93.  Comunicação  interconsciexes. 

94.  Comunicação  interconscins. 

95.  Comunicação  interdimensional. 

96.  Comunicação  intergrupal. 

97.  Comunicação  intermissiva. 

98.  Comunicação  interna. 

99.  Comunicação  internacional. 

100.  Comunicação  interpessoal. 

101.  Comunicação  interplanetária. 

102.  Comunicação  intersubjetiva. 

103.  Comunicação  intervivos. 

104.  Comunicação  intoxicante. 

105.  Comunicação  intrafísica. 

106.  Comunicação  intrapessoal. 

107.  Comunicação  jornalística. 

108.  Comunicação  linguística. 

109.  Comunicação  literária. 

110.  Comunicação  livre. 

111.  Comunicação  luminosa. 

112.  Comunicação  não  verbal:  humana;  interanimal. 

113.  Comunicação  obscura. 

114.  Comunicação  olfativa. 

115.  Comunicação  onipresente. 

116.  Comunicação  óptica. 

117.  Comunicação  organizacional. 
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118.  Comunicação  paradigmática. 

119.  Comunicação  parapsíquica. 

120.  Comunicação  paratelepática. 

121.  Comunicação  paravisual. 

122.  Comunicação  particular. 

123.  Comunicação  pedagógica. 

124.  Comunicação  pensênica. 

125.  Comunicação  persuasiva. 

126.  Comunicação  pessoal. 

127.  Comunicação  postal. 

128.  Comunicação  preliminar. 

129.  Comunicação  processual. 

130.  Comunicação  profissional. 

131.  Comunicação  protética. 

132.  Comunicação  psicofônica. 

133.  Comunicação  pública. 

134.  Comunicação  publicitária. 

135.  Comunicação  radiofônica. 

136.  Comunicação  recíproca. 

137.  Comunicação  rotineira. 

138.  Comunicação  séria. 

139.  Comunicação  simbólica. 

140.  Comunicação  síncrona. 

141.  Comunicação  sinergística. 

142.  Comunicação  social. 

143.  Comunicação  sofisticada. 

144.  Comunicação  somática. 

145.  Comunicação  sonora. 

146.  Comunicação  subumana. 

147.  Comunicação  superabrangente. 

148.  Comunicação  tátil. 

149.  Comunicação  técnica. 

150.  Comunicação  telefônica. 

151.  Comunicação  telegráfica. 

152.  Comunicação  telepática. 

153.  Comunicação  televisiva. 

154.  Comunicação  terapêutica. 

155.  Comunicação  unidirecional. 

156.  Comunicação  verbal. 

157.  Comunicação  verborrágica. 

158.  Comunicação  verdadeira. 

159.  Comunicação  vertical. 

160.  Comunicação  virtual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a categoria de comunicação, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altofalante:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 
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04.  Citaciologia:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

07.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Frase  enfática:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

NESTA  ERA  DAS  SUPERCOMUNICAÇÕES,  A  CATEGORIA 

DE  COMUNICAÇÃO  MAIS  EVOLUÍDA  –  A  PARAPSÍQUICA  

–  PARADOXALMENTE,  CONTINUA  SENDO  A  MENOS  USA- 
DA  PELA  MAIORIA  DOS  SERES  HUMANOS  LÚCIDOS. 

 

Questionologia. Qual o nível de aplicação da comunicação vivenciada por você, leitor 

ou leitora? Você já transcende a comunicação tradicional empregando as comunicações parapsí-

quicas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Rapaport, Ruth; Comunicação e Tecnologia no Ensino de Línguas (Metodologia do Ensino de Língua 

Portuguesa e Estrangeira); rev. Monique Gonçalves; 166 p.; 4 caps.; 17 biografias; 19 enus.; 2 esquemas; 9 filmografias; 

2 ilus.; 25 sites; 4 testes; glos. 5 termos; 81 refs.; 22 x 15 cm; br.; Editora Ibpex; Curitiba, PR; 2008; páginas 32 a 34. 
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C A T E G O R I A    D E    CO N S C I Ê N C I A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A categoria de consciência é o nível de excelência evolutiva da conscin ou 

da consciex segundo os critérios básicos da Evoluciologia, da Cosmoeticologia e da Holomaturo-

logia pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo categoria vem do idioma Francês, catégorie, derivado do idio-

ma Latim, categoria, e este do idioma Grego, katégoria, “acusação; qualidade atribuída a deter-

minado objeto”. Surgiu no Século XVIII. O termo consciência procede do idioma Latim, cons-

cientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; 

senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Consciência autoconsciente. 2.  Consciência inconsciente. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo categoria: 

categorema; categoremática; categoremático; categoriabilidade; categorial; categorialidade; 

categórica; categórico; categórico-dedutivo; categorização; categorizada; categorizado; catego-

rizar; categorizável; subcategoria; supercategoria. 

Neologia. As duas expressões compostas categoria de consciência automimética e cate-

goria de consciência neoparadigmática são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Energia imanente. 2.  Objeto físico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconscienciometria. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconsciencialidade evolutiva; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmo-

pensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a categoria de consciência; o nível evolutivo da consciência; a escala evoluti-

va das consciências; os testes conscienciométricos; a Autoconscienciometrologia; o nível da inte-

ligência evolutiva (IE) pessoal; o interesse evolutivo de cada conscin. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o interesse evolutivo de cada consciex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da evolução consciente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução cosmoética. 

Tecnologia: a técnica das prioridades evolutivas pessoais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito potencializador dos atos pessoais cosmoéticos. 

Neossinapsologia: as neossinapses alcançadas pela recuperação dos cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial, pessoal (CMP), evolutivo. 

Enumerologia: a consciência subumana; a consciência humana; a consciência emocio-

nal; a consciência intelectual; a consciência artística; a consciência desportiva; a consciência ex-

traterrestre. 
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Interaciologia: a interação inafastável evolução consciencial–interassistencialidade. 

Crescendologia: o crescendo volição-intenção-determinação-realização. 

Antagonismologia: o antagonismo regressão pessoal / evolução pessoal; o antagonis-

mo Caracterologia da consciência / Taxologia das coisas. 

Paradoxologia: o paradoxo humano da conscin com idade emocional de 10 anos (90% 

de emocionalismo) e idade cronológica de 90 anos (10% de racionalismo). 

Politicologia: a democracia evolutiva. 

Legislogia: as leis da evolução consciencial; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Caracterologia; a Personologia; a Ti-

pologia; a Perfilologia; a Hominologia; a Elencologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Au-

topesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens categoricus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens semiconsciex; o Homo sapiens 

teleguiatus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: categoria de consciência automimética = a repetitiva, o exemplo evoluti-

vo não imitável; categoria de consciência neoparadigmática = a renovadora, o exemplo evolutivo 

imitável. 

 

Culturologia: a cultura teática da Conscienciometrologia. 

 

Caracterologia Intrafísica. Na abordagem da Conscienciocentrologia, eis, por exem-

plo, na ordem alfabética, 30 categorias de conscins – cobaias evolutivas – de alto interesse, na 

prática, para quem pesquisa diretamente a Conscienciologia: 
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01.  Amparando / amparanda. 

02.  Colaborador / colaboradora. Voluntário / voluntária. 

03.  Completista existencial / a completista existencial. 

04.  Conscienciólogo / consciencióloga. 

05.  Cooperado / cooperada. 

06.  Energizador / energizadora. 

07.  Epicon / a epicon (epicon-mulher). 

08.  Estudante / a estudante. 

09.  Homem / mulher. 

10.  Interessado / interessada. 

11.  Intermissivista / a intermissivista. 

12.  Inversor existencial / inversora existencial. 

13.  Leitor / leitora. 

14.  Macrossômata / a macrossômata. 

15.  Minidissidente / a minidissidente. 

16.  Minipeça interassistencial, homem ou mulher. 

17.  Moratorista existencial / a moratorista existencial. 

18.  Paracomatoso / paracomatosa. 

19.  Parceiro da dupla evolutiva / a parceira. 

20.  Personalidade consecutiva, homem ou mulher. 

21.  Pesquisador / pesquisadora. 

22.  Praticante da tenepes / a praticante. 

23.  Pré-Mãe, homem ou mulher (Pré-Maternologia). 

24.  Pré-serenão / pré-serenona. 

25.  Professor / professora. 

26.  Projetor lúcido / projetora lúcida. 

27.  Reciclante existencial / a reciclante existencial. 

28.  Retomador ideológico / retomadora ideológica. 

29.  Ser desperto homem / ser desperto mulher. 

30.  Tridotado consciencial / tridotada consciencial. 

 

Caracterologia Extrafísica. Segundo a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na 

ordem alfabética, 10 categorias de consciexes – ou cobaias evolutivas – de alto interesse, na 

prática, para quem pesquisa diretamente a Conscienciologia: 

01.  Amparador / amparadora. 

02.  Assediador / assediadora: acossador / acossadora. 

03.  Consciex Livre (CL). 

04.  Evoluciólogo / evolucióloga. 

05.  Guia amaurótico / guia amaurótica. 

06.  Parapsicótico pós-dessomático / parapsicótica. 

07.  Satélite de assediador(a) / a satélite. 

08.  Semiconsciex / a semiconsciex. 

09.  Ser desperto / ser desperto consciex feminina. 

10.  Serenão / Serenona. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a categoria de consciência, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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03.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Condição  conscienciológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Hibernante:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Personalidade  singular:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  CATEGORIA  DE  CONSCIÊNCIA  ESPECIFICA  A  RELA-
ÇÃO  INTERASSISTENCIAL  DA  CONSCIN  LÚCIDA  NA  CON- 
VIVIALIDADE  NATURAL  COM  TODAS  AS  PESSOAS,  HO- 

MENS  E  MULHERES,  EM  QUALQUER  CENÁRIO  HUMANO. 
 

Questionologia. Em qual categoria de consciência você, leitor ou leitora, está enquadra-

da? Você é bom exemplo evolutivo? 
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C A T E G O R I Z A Ç Ã O    D E    M E G A P E N S E N E S    T R I V O C A B U L A R E S  
( ME G A P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A categorização de megapensenes trivocabulares é o agrupamento siste-

mático de proposições trimembres megapensenológicas, separando-as em classes concebidas 

a partir de critério pré-escolhido. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia.  A palavra categorização deriva de categoria, proveniente do idioma Gre-

go, katégoria, “acusação; qualidade atribuída a algum objeto”, provavelmente através do idioma 

Francês, catégorie. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição mega provém do mesmo 

idioma Grego, mégas, megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; 

mais importante”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo 

pensamento é oriundo do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; 

examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento vem do mesmo idio-

ma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber 

as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da 

vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo energia proce-

de do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enér-

geia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição tri deriva do idioma 

Latim, tres, tria, “três vezes; três partes”. O termo vocábulo é proveniente do idioma Latim, voca-

bulum, “nome; denominação; palavra”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Classificação de megapensenes trivocabulares. 2.  Taxologia de me-

gapensenes trivocabulares. 3.  Distribuição de megapensenes trivocabulares em categorias. 

Neologia. As 3 expressões compostas categorização de megapensenes trivocabulares, 

categorização disjuntiva de megapensenes trivocabulares e categorização não disjuntiva de me-

gapensenes trivocabulares são neologismos técnicos da Megapensenologia. 

Antonimologia: 1.  Gênese de megapensenes trivocabulares. 2.  Expansão analítica de 

megapensenes trivocabulares. 3.  Leitura diletante de megapensenes trivocabulares. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao impacto dos megapensenes trivocabulares na autorreflexão. 

Coloquiologia: a colocação de cada macaco no seu galho; o reconhecimento da farinha 

do mesmo saco; a constatação de objetos serem vinho da mesma pipa; o dar a César o que é de 

César; o fato irretorquível de a macieira não dar peras; o labor de separar o joio do trigo; o cui-

dado de não misturar alhos com bugalhos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do estudo e da pesquisa sistemáticos; a autassepsia 

pensênica proporcionada pelo estudo da Megapensenologia; a qualificação sadia da autopenseni-

dade por meio da atividade intelectual cosmoética; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os lateropensenes; 

a lateropensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a categorização de megapensenes trivocabulares; as 200 fórmulas do Manual 

dos Megapensenes Trivocabulares; as novas possibilidades de interpretações dos itens classifica-

dos em função das categorias onde se situam; os nomes das categorias enquanto indexadores ana-

lógicos; a ampliação cognitiva do taxólogo ao elaborar a classificação; a ampliação cognitiva do 

leitor a partir do exame da classificação. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo análise-síntese inerente ao processo classificatório. 

Principiologia: o princípio do agrupamento por traços comuns; o princípio lógico da 

Navalha de Ockham. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito reperspectivador da categorização sobre o entendimento do uni-

verso classificado. 

Ciclologia: o ciclo conceber-interpretar-classificar-reinterpretar-reconceber; o ciclo 

categorização exaustiva–ampliação cognitiva–estimulação criativa. 

Enumerologia: a equivalência; a interdependência; a analogia; a incongruência; a dis-

crepância; a incompatibilidade; a antipodia. 

Binomiologia: o binômio cognição-estruturação. 

Interaciologia: a interação intraclasse; a interação interclasses. 

Crescendologia: o crescendo caos-estrutura. 

Trinomiologia: o trinômio nomeação-definição-exemplificação relativo às classes. 

Antagonismologia: o antagonismo formal amplitude semântica / exiguidade léxica ca-

racterístico dos megapensenes trivocabulares. 

Paradoxologia: o paradoxo de a imersão no grupo permitir maior conhecimento da in-

dividualidade. 

Politicologia: a estratificação social. 

Legislogia: a lei da atração dos afins. 

Filiologia: a analiticofilia; a cosmovisiofilia; a estatisticofilia; a experimentofilia; a in-

ventariofilia; a pensenofilia; a pesquisofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da apriorismose; a superação da síndrome da 

pressa. 

Holotecologia: a analogoteca; a catalogoteca; a fichoteca; a metodoteca; a prioroteca; 

a sistematicoteca; a taxoteca. 

Interdisciplinologia: a Megapensenologia; a Mentalsomatologia; a Analiticologia; 

a Exegeticologia; a Tecnologia; a Experimentologia; a Hermeneuticologia; a Terminologia; 

a Vinculologia; a Polimatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin semperaprendente; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o taxólogo; o pesquisador; o colecionador; o catalogador; o cientista; 

o sistemata; o organizador; o verbetógrafo; o arquivista; o bibliotecário; o holotecário; o fichador; 

o professor; o leitor; o filósofo grego Aristóteles (384–322 a.e.c.); o botânico, zoólogo e médico 

sueco Carolus Linnaeus (1707–1778). 

 

Femininologia: a taxóloga; a pesquisadora; a colecionadora; a catalogadora; a cientista; 

a sistemata; a organizadora; a verbetógrafa; a arquivista; a bibliotecária; a holotecária; a fichado-

ra; a professora; a leitora; a psicóloga estadunidense Eleanor Rosch (1938–). 

 

Hominologia: o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sa-

piens analyticus; o Homo sapiens omniperquisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sa-

piens pancognitor; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens cosmovisiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: categorização disjuntiva de megapensenes trivocabulares = a realizada 

em sistema de classes sem superposição; categorização não disjuntiva de megapensenes trivoca-

bulares = a realizada em sistema onde as classes podem apresentar superposição. 

 

Culturologia: a cultura da organização. 

 

Metodologia. Eis 5 diretrizes passíveis de serem consideradas na concepção de sistemas 

classificatórios, em particular para megapensenes trivocabulares, listadas em ordem funcional: 

1.  Especificidade. O critério, assunto ou tema sob o qual se dará a classificação deve ser 

definido a priori pelo taxólogo. Megapensenes trivocabulares podem, por exemplo, ser classifica-

dos segundo critérios semânticos, sintáticos ou puramente léxicos. 

2.  Exaustividade. O número, a nomeação e a definição de classes resultam da análise 

exaustiva do conjunto de megapensenes trivocabulares sendo classificado, tendo em vista o crité-

rio escolhido. 

3.  Extensibilidade. Se oportuno, o sistema poderá admitir acréscimo de classes, caso se 

agreguem ao universo novos megapensenes trivocabulares inadequados às classes existentes. 

4.  Minimalidade. A criação de nova classe deve preferencialmente agregar valores es-

senciais ao sistema até então não mapeados nas classes já existentes (Navalha de Ockham). 

5.  Representatividade. O sistema deve compreender número significativo de classes ra-

zoavelmente povoadas. 

 

Subjetividade. Os sistemas e a própria categorização de megapensenes trivocabulares 

têm, em geral, caráter subjetivo, dependendo da habilidade do taxólogo em identificar padrões, 

vínculos, significados e correlações. O mesmo universo de megapensenes trivocabulares a classi-

ficar pode merecer abordagens distintas, produzindo sistemas diversos. 

 

Tabelologia. A partir de subconjunto de 32 proposições extraídas do Manual dos Mega-

pensenes Trivocabulares, eis tabela contendo a nomeação, definição e exemplares de 23 classes, 

na ordem alfabética, constituindo sistema não disjuntivo de categorização com base no critério 

natureza do conteúdo: 

 

Tabela  – Nomeação  e  Definição  de  Classes,  com  Exemplares 

 

N
os

 Classe Definição Exemplares 

01. Admonitórios 
Expressam conselho, adver-

tência ou lembrete 

Aborto significa imprudência. 

Adjetivo é substantivo. 

Adjetivos: enfeites perigosíssimos. 

Litígio, não. Acordo. 

Oração, não. EV. 

Saibamos admirar discordando. 

02. Ambivalentes 

Admitem distintas interpre-

tações, dependendo do con-

texto 

Ação produz riquezas. 

Existem docentes indecentes. 

Há acadêmicos devotos. 

Há cachorros crentes. 

03. Concessivos 

Expressam obstrução, po-

rém insuficiente para blo-

quear certo fato 

Prosperemos na adversidade. 

Saibamos admirar discordando. 
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N
os

 Classe Definição Exemplares 

04. Confrontativos 
Confrontam elementos an-

tagônicos 

Ação: 1.000 promessas. 

Evitemos procriar abortos. 

Inexistem acessórios principais. 

Litígio, não. Acordo. 

Nada apaga tudo. 

Oração, não. EV. 

Prosperemos na adversidade. 

Vamos produzir achados. 

05. Consecutivos 
Expressam consequências 

ou relações de causa e efeito 

Açúcar demais mata. 

Toda desafeição inferioriza. 

06. Definitórios Contêm definições Absurdo: raciocínio incoerente. 

07. Derrogatórios 

Rompem com o senso co-

mum, ampliando signifi-

cados 

Acertar é humano. 

Adjetivo é substantivo. 

Inexiste adeus eterno. 

08. Dubitativos 
Exprimem dúvida ou ques-

tionamento 
Ainda há tempo? 

09. Enumerativos 
Contêm enumeração de 

termos 
Alegria, simpatia, afetividade. 

10. Exclamativos 
Contêm exclamação explí-

cita 

Pela guerra, nada! 

Pela paz, tudo! 

11. Excludentes Expressam exclusão 

Inexiste adeus eterno. 

Inexistem acessórios principais. 

Ninguém é insubstituível. 

Ninguém está só. 

Pela guerra, nada! 

12. Exortativos 
Expressam convite, intima-

ção ou exortação 

Admiremos, porém compreendendo. 

Evitemos procriar abortos. 

Litígio, não. Acordo. 

Oração, não. EV. 

Prosperemos na adversidade. 

Saibamos admirar discordando. 

Vamos produzir achados. 

13. Generalizadores 
Generalizam a afirmação 

ou negação de certo fato 

Nada apaga tudo. 

Toda desafeição inferioriza. 

14. Humorísticos 
Contêm afirmativas de cu-

nho humorístico 

Existem docentes indecentes. 

Necrópsia: arqueologia somática. 

15. Inexoráveis 
Expressam realidades ines-

capáveis 
Água não sobe. 

16. Interrogativos 
Formulados através de in-

terrogação explícita 

Ainda há tempo? 

Como podemos ajudar? 

17. Matemáticos 
Contêm simbolismo mate-

mático 

Ação: 1.000 promessas. 

Hoje = 2 amanhãs. 

18. Metafóricos Contêm metáforas 
Evitemos procriar abortos. 

Há cachorros crentes. 

19. Paradoxais 
Contêm contradição apa-

rente 

Adjetivo é substantivo. 

Vamos produzir achados. 
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N
os

 Classe Definição Exemplares 

20. Predicativos 

Explicitam atributos atra-

vés de verbo de ligação, ex-

plícito ou implícito 

Aborto significa imprudência. 

Ação: 1.000 promessas. 

Acertar é humano. 

Adjetivo é substantivo. 

Adjetivos: enfeites perigosíssimos. 

Necrópsia: arqueologia somática. 

21. Refutatórios 
Contêm negação explícita, 

propondo alternativa 

Litígio, não. Acordo. 

Oração, não. EV. 

22. Superlativos 

Contêm adjetivo flexionado 

no grau superlativo absolu-

to sintético 

Adjetivos: enfeites perigosíssimos. 

23. Trocadilhescos 
Contêm trocadilhos, jogos 

de palavras 

Existem docentes indecentes. 

Há cachorros crentes. 

 

Estatísticas. Consoante a Experimentologia, a categorização de certo universo de mega-

pensenes trivocabulares permite contabilizar os 3 atributos seguintes, listados em ordem alfabé-

tica: 

1.  Abrangência: de cada megapensene trivocabular, representada pelo número de clas-

ses onde está inserido. Quanto maior a abrangência, mais leituras ou interpretações admite a pro-

posição. 

2.  Cardinalidade: de cada classe, representada pelo número de megapensenes nela in-

cluídos. Quanto maior a cardinalidade, mais representativa é a classe e mais significativo o con-

ceito por ela expresso. 

3.  Conectividade: de cada classe, representada pelo número de classes com as quais 

possui megapensenes trivocabulares em comum (em sistemas disjuntivos, será nula para toda 

classe). Quanto maior a conectividade, maior integração do conceito nela abrangido. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a categorização de megapensenes trivocabulares, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Identificação  do  padrão:  Holopesquisologia;  Neutro. 

04.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Matematização  do  conceito:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Megapensene  trivocabular:  Megapensenologia;  Neutro. 

08.  Síntese:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Taxologia:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Taxologia  das  sínteses:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Taxologia  dos  analogismos:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 
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A  CATEGORIZAÇÃO  AMPLIA  O  CONHECIMENTO  DO  PES-
QUISADOR  ACERCA  DOS  MEGAPENSENES  TRIVOCABULA-
RES.  CLASSIFICAR  EXIGE  APROFUNDAR  A  ANÁLISE,  SU-
BLINHAR  AS  SIMILARIDADES  E  AMPLIAR  A  COSMOVISÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, dispõe-se a conceber sistema classificatório e ca-

tegorizar as 12.576 proposições trimembres integrantes do Manual dos Megapensenes Trivocabu-

lares? Em quais classes situaria, por exemplo, a proposição saibamos admirar discordando? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 5 a 94. 

 

O. V. 
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C A U S A    P E R D I D A  
( P E R D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A causa perdida é a sustentação do megafoco inútil do interesse, da dedica-

ção e da motivação da conscin por algum objetivo incapaz de dar os resultados esperados, não ra-

ro, ingenuamente, contudo com sinceridade, convicção, simplismo, imaturidade ou inexperiência. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo causa vem do idioma Latim, causa ou caussa, “razão; motivo; ori-

gem; pretexto; questão; assunto; matéria”. Surgiu no Século XIII. A palavra perdida deriva tam-

bém do idioma Latim, perdita, de perdere, “perder”. Apareceu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Causa improdutiva. 2.  Empreendimento inútil. 3.  Esforço evolutiva-

mente inviável. 

Neologia. As duas expressões compostas minicausa perdida e megacausa perdida são 

neologismos técnicos da Perdologia. 

Antonimologia: 1.  Causa produtiva. 2.  Empreendimento útil. 3.  Esforço evolutiva-

mente viável. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às escolhas instintivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; os ortopensenes. 

 

Fatologia: a causa perdida; a tentação gerada pela utopia; a autossujeição aos convencio-

nalismos do Zeitgeist; a ausência das autopesquisas racionais; o balão de ensaio; a hipótese de 

tentativa; o culto do ouro de tolo; a vigarice; o conto do vigário; o erro de abordagem; o erro de 

interpretação; o erro de avaliação; a monovisão parcelada; o indiscernimento; a ausência da viabi-

lidade evolutiva; a inexequibilidade mateológica; a perda de tempo; a perda de oportunidades 

evolutivas; a perda de companhias evolutivas; as perdas de cons; o fracasso; a derrota; a falência; 

a inexperiência; a imaturidade consciencial; a teimosia ou insistência com a causa perdida; o ato 

de fazer curativo em cadáver; a desilusão; a esperança perdida; a frustração; a melancolia intrafí-

sica (melin); a dificuldade da autorrecéxis na idade física avançada; a doença no estado irreversí-

vel; a autoconscientização tardia; a falta do conhecimento da Ciência das Perdas; a Etiologia das 

impulsividades; a postura madura dos 2 pés sobre a rocha e o mentalsoma no Cosmos. 

 

Parafatologia: a perda de energias conscienciais (ECs); a melancolia extrafísica  

(melex). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a falta do princípio da descrença. 

Holotecologia: a maturoteca; a evolucioteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca; a conscien-

cioteca; a parapsicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Perdologia; o Onirismo; a Imagisticologia; a Experimentologia;  

a Intrafisicologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Recexologia; a Descrenciologia;  

a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a isca humana lúcida. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o gestor; o idealista; o comerciante; o industrial. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a gestora; a idealista; a comerciante; a industrial. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens immaturus;  

o Homo sapiens perductus; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sa-

piens commerciator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicausa perdida = a busca permanente do próprio entesouramento eco-

nômico-financeiro durante a vida humana inteira; megacausa perdida = a busca permanente dedi-

cada à condição de profissional religioso empolgado pela Dogmática. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

a enumeração de 18 conceitos simples, mas significativos, sem maiores comentários, podendo re-

presentar causas perdidas, próprias para a reflexão das pesquisadoras e pesquisadores, quando lú-

cidos, com abertismo consciencial ou de inteligência evolutiva (IE) prioritária, capazes de ponde-

rar racionalmente sobre temas graves: 

01.  Antiguidade: autorregressismo. 

02.  Autocracia: totalitarismo. 

03.  Cinegética: antissubumanidade. 

04.  Competição: psicopatia do poder. 

05.  Credulidade: fé. 

06.  Entesouramento: avarícia. 

07.  Fama: celebridade. 

08.  Ficção: superficialidade. 

09.  Guerra: antifraternidade. 

10.  Hoploteca: belicismo. 

11.  Idolatria: mitificação. 

12.  Ludopatia: jogatina. 

13.  Nacionalismo: facciosismo. 

14.  Religião: dogmatismo. 

15.  Riscomania: antissomática. 

16.  Suicídio: megafrustração. 

17.  Tóxico: bioquimiodependência. 

18.  Vigorexia: bigorexia. 

 

Provérbios. Segundo a Cosmanálise, eis, por exemplo, na ordem funcional, 30 provér-

bios conhecidos apresentando alguma relação com as causas perdidas, em geral: 

01. A ponta de um dedo não pode ser tocada por ele mesmo (Sânscrito) (Gleason, 

Norma; Provérbios do Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 75). 

02. Cobra não gera passarinho (Pérez, José; Provérbios Brasileiros; Ediouro; Rio de 

Janeiro, RJ; S. D.; página 42). 

03. Duas melancias não cabem em uma só mão (Persa) (Gleason, Norma; Provérbios 

do Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 74). 

04. Ele quer molhar um elefante com uma colher (Persa) (Gleason, Norma; Provér-

bios do Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 21). 

05. É tolice tentar enxertar o ramo de bambu na cerejeira (Japonês) (Gleason, Nor-

ma; Provérbios do Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 21). 

06. Jogando poeira ninguém consegue esconder a Lua (Hindu) (Gleason, Norma; 

Provérbios do Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 20). 
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07. Não adianta tentar tapar o Sol com a peneira (Chaves, Alexandre Maia; ...Assim 

dizia o velho ditado...; Lacerda Ed.; Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 78). 

08. Não se pode separar a água com garfo (Hindu) (Gleason, Norma; Provérbios do 

Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 20). 

09. Não se pode torcer a areia (Hindu) (Gleason, Norma; Provérbios do Mundo To-

do; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 20). 

10. Ninguém pode tocar flauta e chupar cana ao mesmo tempo (Pérez, José; Provér-

bios Brasileiros; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; S.D.; página 116). 

11. Não posso ter boca cheia de água e assoprar no fogo (Ghitescu, Micaela; Novo 

Dicionário de Provérbios; 2
a
 Ed.; Fim de Século; Lisboa; Portugal; 1997; página 93). 

12. Não procure um gato de cinco patas (Espanhol) (Gleason, Norma; Provérbios do 

Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 20). 

13. Não sai farinha branca do saco de carvão (Ghitescu, Micaela; Novo Dicionário 

de Provérbios; 2
a
 Ed.; Fim de Século; Lisboa; Portugal; 1997; página 93). 

14. Não se pode cavar poço com agulha (Turco) (Gleason, Norma; Provérbios do 

Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 75). 

15. Não se pode dirigir reto numa pista curva (Russo) (Gleason, Norma; Provérbios 

do Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 75). 

16. Não se pode esconder atrás do próprio dedo (Grego) (Gleason, Norma; Provér-

bios do Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 74). 

17. O carro não anda adiante dos bois (Pérez, José; Provérbios Brasileiros; Ediouro; 

Rio de Janeiro, RJ; S. D.; página 122). 

18. Por mais cedo que se acorde, não se pode apressar a aurora (Espanhol) (Glea-

son, Norma; Provérbios do Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 20). 

19. Não adianta chorar pelo leite derramado (Chaves, Alexandre Maia; ...Assim di-

zia o velho ditado...; Lacerda Ed.; Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 60). 

20. Não adianta levar guarda-chuva se os sapatos estão furados (Irlandês) (Gleason, 

Norma; Provérbios do Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 21). 

21. Não é batendo com esponja que conseguirás pregar o prego na parede (Valet, 

Ives; Pequeno Livro de Provérbios; Centro de Estudos Vida e Consciência Editora; São Paulo, 

SP; 1998; página 79). 

22. Não há cotovelo que se dobre para fora (Chinês) (Gleason, Norma; Provérbios do 

Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 74). 

23. Não há lugar para dois pés num só sapato (Grego) (Gleason, Norma; Provérbios 

do Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 74). 

24. Não se faz omeleta sem quebrar ovos (Ghitescu, Micaela; Novo Dicionário de 

Provérbios; 2
a
 Ed.; Fim de Século; Lisboa; Portugal; 1997; página 94). 

25. Ninguém fica para semente (Pérez, José; Provérbios Brasileiros; Ediouro; Rio de 

Janeiro, RJ; S. D.; página 116). 

26. O cachorro pode latir, mas a Lua continuará no mesmo lugar (Italiano) (Glea-

son, Norma; Provérbios do Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 21). 

27. O dinheiro visto em sonho não está disponível para as despesas de ninguém 

(Hindu) (Gleason, Norma; Provérbios do Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; pá-

gina 74). 

28. Por mais água que se jogue sobre a pedra, ela continuará a ser uma pedra (Hin-

du)  (Gleason, Norma; Provérbios do Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; pági- 

na 21). 

29. Saco vazio não para em pé (Chaves, Alexandre Maia; ...Assim dizia o velho dita-

do...; Lacerda Ed.; Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 66). 

30. Uma faca não pode cortar o seu próprio cabo (Persa) (Gleason, Norma; Provér-

bios do Mundo Todo; Gryphus; Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 74). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a causa perdida, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Achismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

07.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Espera  inútil:  Experimentologia;  Nosográfico. 

10.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Mateologística:  Experimentologia;  Nosográfico. 

12.  Sarcasmo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

HÁ  SEMPRE  QUEM  INSISTA  NO  PIOR.  O  ESFORÇO   
PESSOAL  E  GRUPAL  SINCERO,  MAS  INFRUTÍFERO,  ESTÁ  

DISSEMINADO,  IGUAL  PRAGA  INSIDIOSA,  PELO  CORPO  

DA  SOCIEDADE  INTRAFÍSICA,  AINDA   PATOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você já passou pelos dissabores de perder alguma causa pessoal supos-

tamente essencial? Quais as lições colhidas dos fatos? 
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CEAEC 
( C O N S C I E N C I O C E N T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciolo-

gia (CEAEC) é a Instituição Conscienciocêntrica (IC), fundada em 15 de julho de 1995, em Foz 

do Iguaçu, Paraná, dedicada ao desenvolvimento de pesquisas da consciência e divulgação da 

Conscienciologia, notadamente pelas especialidades Autopesquisologia, Experimentologia, Ener-

gossomatologia, Parapercepciologia e Mentalsomatologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra centro provém do idioma Latim, centrum, “centro; ponta do com-

passo colocada no centro do círculo; nó ou nosidade na madeira ou no mármore”. Surgiu no Sécu-

lo XV. O vocábulo alto deriva também do idioma Latim, altus, “nutrido; elevado; grande; nobre; 

sublime; altivo; arrogante; orgulhoso; profundo; afastado; antigo; dissimulado”. Apareceu no Sé-

culo XIII. O termo estudo vem do idioma Latim, studium, “trabalho; cuidado; zelo; vontade; de-

sejo; favor; benevolência; ação de estudar; ocupação; profissão; doutrina; seita; escola; sala; gabi-

nete de estudo; colégio; corporação”. Surgiu no Século XIII. O termo consciência deriva do idio-

ma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, logos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Universidade Aberta da Conscienciologia. 2.  Centro de Autopesqui-

saConsciencial. 

Neologia. A sigla CEAEC e as duas expressões compostas CEAEC iniciante e CEAEC 

veterano são neologismos técnicos da Conscienciocentrologia. 

Antonimologia: 1.  Empresa conscienciocêntrica. 2.  Campus universitário eletronótico. 

3.  Instituição religiosa. 4.  Agremiação político-partidária. 5.  Instituição intrafísica convenci-

onal. 

Estrangeirismologia: o Auditorium recebendo eventos tarísticos; o Conviviarium dos 

intermissivistas; o Village; o network proexológico; o esforço grupal para realizar a assistência 

pari passu com os amparadores. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Autopesquisologia Mentalsomática. 

Coloquiologia: o ti-ti-ti dos debatedores na saída do Tertuliarium. 

Ortopensatologia. “CEAEC. CEAEC: jardim perene”. “O CEAEC é a reunião de ca-

sas cheias de livros, pomares cheios de frutos e jardins cheios de flores”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da grupalidade evolutiva; os fitopensenes; a fito-

pensenidade; os zoopensenes; a zoopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os ener-

gopensenes; a energopensenidade; o holopensene ideal para a autexperimentação laboratorial 

avançada; o holopensene da Paratecnologia aplicada à autopesquisa; o holopensene interassisten-

cial de instituição porta-ICs. 

 

Fatologia: o CEAEC; o primeiro Campus da Conscienciologia; a rua da Cosmoética;  

o bairro Cognópolis; a Tríplice Fronteira (Trifron); a diversidade consciencial aliada à diversida-

de cultural; as nascentes de água; o rio Tamanduazinho; a Ponte da Intercompreensão; as árvores 

nativas preservadas; as áreas de preservação ambiental; a trilha ecológica utilizada pelos visitan-

tes e voluntários; o Marco Central e o Monumento à Paz; os chalés e as residências dos pesquisa-

dores; a radicação vitalícia do propositor da Conscienciologia no Campus; a Livraria Epígrafe co-
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mercializando livros selecionados; o café e restaurante Sabor & Letras, ponto de encontro dos 

pesquisadores no CEAEC; as salas de aulas; o Tertuliarium; o Curso de Longo Curso; as tertúlias 

diárias; as minitertúlias; o Círculo Mentalsomático; a Revista Conscientia, periódico científico 

mais antigo da Conscienciologia; as reuniões do colegiado gestor; as fontes de sustentação finan-

ceira da IC, a exemplo do Programa Amigos da Enciclopédia, dos cursos, eventos e doações;  

o lançamento de livros aos sábados após o Círculo Mentalsomático; a vivência diária no “espre-

medor de cérebros”; a recepção aos visitantes de Foz do Iguaçu, do Brasil e do exterior; a recepti-

vidade aos intelectuais de outras áreas da Ciência; os debates aos domingos à tarde; as jornadas; 

os painéis; os congressos; os fóruns; a Prova Geral da Conscienciologia; a Prova da Imagística; 

o funcionamento do Campus nos 7 dias da semana, 365 dias por ano; o CEAEC na condição de 

incubadora de talentos e Instituições Conscienciocêntricas; a vocação de conceptáculo de neoins-

tituições conscienciocêntricas; os ambientes otimizados à geração de ideias avançadas e gestações 

conscienciais; a aglutinação de conscins polivalentes; o lançamento de megaprojetos da Consci-

enciologia; a reurbanização intrafísica (reurbin) em sintonia com a reurbanização extrafísica (re-

urbex); a teática institucional na condição de exercício prévio à construção do Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a geonergia;  

o chacra da Terra localizado nas cercanias do Holociclo; a hidroenergia; a fitoenergia; a aeroener-

gia; a zooenergia; a flexibilidade energossomática; a sensação de ser observado extrafisicamente; 

a oportunidade de contato com a paraprocedência; os banhos energéticos confirmatórios; a clari-

vidência potencializada no Acoplamentarium; as projeções conscienciais assistidas pelos ampara-

dores extrafísicos; a comunex Interlúdio conectada à CCCI; a contraparte intrafísica da comu-

nidade extrafísica avançada; a Parelencologia de consciexes amparadoras presentes assiduamente 

no Campus; o local de encontro dos alunos extrafísicos e ex-alunos do Curso Intermissivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo comunin-comunex; o sinergismo intencionalidade cos-

moética–qualificação dos resultados; o sinergismo da equipe interdisciplinar de voluntários. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) presente em todos os ambientes de ensino 

e pesquisa do CEAEC. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolutividade consciencial; a teoria dos Cursos Intermissivos; 

 a teoria da ortoconvivialidade; a teoria da grupalidade evolutiva. 

Tecnologia: a técnica do vínculo consciencial proexológico; as técnicas de administra-

ção conscienciocêntrica; as técnicas diplomáticas da convivência sadia. 

Voluntariologia: a equipe de voluntários do CEAEC; o voluntário temporário; o volun-

tário remoto; o voluntário associado; o acolhimento aos voluntários da maioria das ICs; o conví-

vio diário com voluntários do Brasil e do exterior; a Universidade Aberta do Voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Consciencio-

grafologia; o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da 

Autodespertologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório cons-

cienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológi-

co da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciocentrologia; o Colégio Invisível dos In-

termissivistas; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia;  
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o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio In-

visível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia. 

Efeitologia: o efeito euforin nos visitantes do balneário bioenergético; o efeito da catar-

se consciencial grupal. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do aprendizado na gestão conscienciocên-

trica; as neossinapses geradas pelas autopesquisas laboratoriais. 

Ciclologia: o ciclo de maturação da IC ao longo das décadas. 

Enumerologia: o acolhimento aos pré-humanos; o acolhimento aos visitantes; o acolhi-

mento aos intermissivistas; o acolhimento aos autexperimentadores; o acolhimento aos estrangei-

ros; o acolhimento às consciexes; o acolhimento às pré-ICs. A casa dos dicionários (Holociclo);  

a casa das coleções (Holoteca); a casa dos recórteres (Hemeroteca); a casa das tertúlias (Tertulia-

rium); a casa das orquídeas (Orquidarium); a casa dos gênios da Humanidade (Aleia); a casa dos 

pesquisadores (Village). 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio empenho grupal–saldo 

evolutivo. 

Interaciologia: a interação alunos-voluntários; a interação visitantes-Holoteca-Holoci-

clo; a interação Tertuliarium–Enciclopédia da Conscienciologia; a interação CCCI-Socin. 

Crescendologia: o crescendo comunin-comunex; o crescendo esforço grupal–resultados 

exponenciais; o crescendo pré-IC–IC. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer aplicado na gestão conscien-

ciocêntrica. 

Polinomiologia: o polinômio semear-plantar-construir-pesquisar-ensinar; o polinômio 

árvores-frutos-flores-gramados. 

Antagonismologia: o antagonismo campus conscienciocêntrico / campus universitário 

convencional. 

Paradoxologia: o paradoxo de a potencialização individual resultar na potencialização 

grupal. 

Politicologia: a política institucional da interassistencialidade; a democracia; a cosmo-

cracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às realizações grupais. 

Filiologia: a voluntariofilia; a sociofilia; a experimentofilia; a argumentofilia; a teaticofi-

lia; a biofilia; a bibliofilia; a autopesquisofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a superação da evoluciofobia; a remissão da decidofobia; a resolução da li-

derofobia; a supressão da autopesquisofobia; a transposição da grafofobia; a ultrapassagem da ar-

gumentofobia; a profilaxia da bibliofobia. 

Mitologia: o mito de apenas a radicação em campus conscienciológico promover as re-

cins necessárias ao voluntário. 

Holotecologia: todas as tecas da Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciocentrologia; a Mentalsomatologia; a Autexperimen-

tologia; a Comunexologia; a Conscienciografologia; a Discernimentologia; a Voluntariologia;  

a Pararreurbanologia; a Maxiproexologia; a Evoluciologia; a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin autexperimentadora; a conscin maxiproexista; a conscin 

paradiplomática; a conscin gestora parapsíquica. 

 

Masculinologia: o líder interassistencial; o acoplamentista; o administrador; o jardinei-

ro; o monitor, o recepcionista; o higienizador; o docente; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  
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o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o completista; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o aluno; os intermissivistas. 

 

Femininologia: a líder interassistencial; a acoplamentista; a administradora; a jardineira; 

a monitora; a recepcionista; a higienizadora; a docente; a agente retrocognitora; a amparadora in-

trafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a completista; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a aluna; as intermissivistas; a amparado-

ra extrafísica Rose Garden. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapi-

ens gruppalis; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens 

cosmovisiologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptor; o Homo sapi-

ens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: CEAEC iniciante = a IC no período de organização e estruturação do 

campus; CEAEC veterano = a IC em plena consecução das múltiplas tarefas do campus após 

duas décadas de atividades diárias. 

 

Culturologia: a cultura da Paratecnologia Parapercepciológica; a cultura da Parelen-

cologia; a cultura do energossomaticidade; a cultura da Debatologia. 

 

Historiologia. A Cooperativa dos Colaboradores do IIPC (COOIIPC), foi a instituição 

fomentadora da instalação pioneira de campus conscienciológico no Planeta. Fundada em 15 de 

julho de 1995, no Rio de Janeiro, RJ, teve como responsabilidade a implantação, administração  

e manutenção do CEAEC, em Foz do Iguaçu. 

 

Empreendedorismologia. O cooperativismo, o mecenato cosmoético e o voluntariado 

atuam na condição de otimizadores dos empreendimentos conscienciológicos e pilares da constru-

ção do Campus CEAEC. O Programa Amigos da Enciclopédia inclui-se entre as iniciativas 

suprainstitucionais de aglutinação de mantenedores das estruturas de produção da megagescon da 

CCCI, localizadas no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia. 

 

Realizações. Na primeira década do CEAEC, em 2005, destaca-se a edição especial do 

Jornal do Campus CEAEC e da revista CEAEC Newsletter comemorando a primeira década da 

IC. Também integrando as atividades festivas do primeiro decênio, equipe de voluntários organi-

zou a primeira Feira Internacional do Livro de Foz do Iguaçu. 

 

Decidologia. Sob a ótica da Politicologia, eis 3 instâncias decisórias da governança do 

CEAEC (Ano-base: 2015), relacionadas em ordem hierárquica e funcional: 

1.  Assembléia Geral de Associados: composta pelos associados, formando o órgão de-

cisório máximo do CEAEC. 

2.  Comitê de Planejamento e Executivo: composto pelo Secretário-Geral, pelo Vice- 

-Secretário-Geral e as coordenações das áreas de administração. 
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3.  Conselho Fiscal: composto por 3 conselheiros eleitos na Assembleia Geral dos Asso-

ciados. 

 

Continuismologia. Sob a ótica da Taristicologia, eis, em ordem alfabética, 8 atividades 

realizadas no CEAEC há pelo menos 10 anos, ininterruptamente, entre eventos, publicações e ser-

viços: 

1.  Curso Acoplamentarium. 

2.  Fórum da Tenepes. 

3.  Funcionamento diário da Holoteca. 

4.  Funcionamento diário do Holociclo. 

5.  Funcionamento diário dos laboratórios de autopesquisa. 

6.  Funcionamento do Village (Casa do Pesquisador). 

7.  Revista Conscientia. 

8.  Tertúlias conscienciológicas diárias. 

 

Parapercepciologia. Segundo a Paratecnologia, eis, em ordem alfabética, as 21 dinâmi-

cas parapsíquicas semanais desenvolvidas nos ambientes do campus CEAEC (Data-base: maio de 

2015), algumas delas em parceria com outras ICs, indicativas da relevância da teática parapercep-

ciológica no balneário bionergético: 

01. África. 

02. Amparologia. 

03. Aplicada à proéxis. 

04. Aplicada à Seriexologia. 

05. Arco voltaico. 

06. Automegaeuforização. 

07. Autossustentação energética. 

08. Avançada em bioenergética. 

09. Cosmoética. 

10. Despertologia. 

11. Enciclopedismo reurbanológico. 

12. Extraterrestriologia. 

13. Holoconvivialidade. 

14. Interassistencial à monarquia. 

15. Interassistencial aplicada à Recexologia. 

16. Interassistenciologia. 

17. Megafraternologia. 

18. Pangrafia. 

19. Paradireitologia. 

20. Parapedagogia. 

21. Tenepes. 

 

Pontoações. O portfólio do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia, em 26 de mai-

o de 2015, destaca pontoações relevantes da instituição, entre elas: 240 voluntários em atividade 

no Campus; 96.911 livros e obras escritas, 6.603 dicionários com 1.167 temáticas diferenciadas, 

69.650 exemplares de revistas, 4.601 periódicos diferentes do mundo inteiro, 553.426 recortes de 

periódicos e 304 coleções de tecas, no Holociclo e Holoteca. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o CEAEC, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

02.  Década  tertuliana:  Tertuliologia;  Neutro. 

03.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Gestão  de  evento  conscienciocêntrico:  Assistenciologia;  Neutro. 

05.  Gestão  participativa:  Administraciologia;  Neutro. 

06.  Gestor  parapsíquico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

07.  Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

08.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Incubadora  conscienciológica:  Neoverponologia;  Homeostático. 

10.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

11.  Interação  CCCI-Socin:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

13.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

14.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

15.  UNICIN:  Integraciologia;  Homeostático. 

 

O  CEAEC  É  O  CAMPUS  PIONEIRO  DA  CCCI,  CARAC-
TERIZANDO  ESTRUTURA  PARATECNOLÓGICA  AVANÇADA  

DE  AUTOPESQUISA,  PRODUÇÃO  MENTALSOMÁTICA 
E  ACOLHIMENTO  ÀS  CONSCIÊNCIAS  INTERMISSIVISTAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou o voluntariado em campus consci-

enciológico, a exemplo do CEAEC? Considera a possibilidade de assumir a liderança interassis-

tencial por meio da auto-habilitação em atividades de gestão conscienciocêntrica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 325. 

 

F. E. B. 
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C E L T A S  
( P A R A - H I S T O R I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. Os celtas eram povos europeus falantes de línguas aparentadas e partilha-

dores das mesmas crenças religiosas, estilo de arte, vestuário, armas, estruturas sociais e valores. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra celta deriva do grego “keltai”. 

Sinonimologia: 01.  Belgas. 02.  Bretões. 03.  Celtiberos. 04.  Escotos. 05.  Galegos. 

06.  Gauleses. 07.  Helvécios. 08.  Icenos. 09.  Pictos. 10.  Trinovantes.  

Antonimologia: 01.  Anatólios. 02.  Armênios. 03.  Eslavos. 04.  Francos. 05.  Gregos. 

06.  Trácios. 07.  Romanos. 08.  Saxões. 09.  Vândalos. 10.  Vikings. 

Estrangeirismologia: as highlands da Escócia; o oppidum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconsciência para-historiográfica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal parapsíquico com base xamânica; a pensenidade 

com raiz milenar; os belicopensenes; a belicopensenidade; o holopensene clânico; o holopensene 

coletivo da Retrocessologia; os retropensenes; a retropensenidade; os mnemopensenes; a mnemo-

pensenidade; os lapsopensenes; a lapsopensenidade; o holopensene pessoal das pesquisas mne-

mônicas; a memória compartilhada beneficiando a pensenização grupal; o domínio autopensênico 

junto à Natureza; a análise dos resquícios pensênicos anacrônicos; os benignopensenes; a benig-

nopensenidade; a reciclagem provocada pela benignopensenidade lúcida; os autevoluciopensenes; 

a autevoluciopensenidade; o holopensene holomnemônico. 

 

Fatologia: a Idade do Ferro; as práticas de festins; a Irlanda sendo o centro de maior in-

fluência céltica; o direito sustentado nos costumes imemoriais; o entrelaçamento do direito com  

o sagrado; a solidariedade clânica; a concepção escatológica dos celtas sobre o fim dos tempos;  

a arte celta representando a concepção cosmológica do Universo; os conhecimentos secretos;  

os conhecimentos científicos da elite celta; a blindagem dos rituais praticados; o papel protago-

nista exercido pelas mulheres celtas; as guerreiras lutando lado a lado com os homens; a equani-

midade nas relações de gêneros; o estabelecimento dos celtas no condado de Kent, Inglaterra;  

a utilização do ouro indicando elevada posição social; os registros gráficos de autores gregos e ro-

manos sobre os celtas; os cultos em clareiras ao meio da Natureza; a colheita do visco para fins 

parapsíquicos; o papel de resistência contra os domínios romanos; as aculturações seculares difi-

cultando o acesso cultural genuíno dos povos; o desenho animado francês Asterix e Obelix; a len-

da do Rei Arthur; as práticas nosográficas de destruir, incendiar e saquear cidades; a sociedade 

céltica organizada militarmente; o saque ao Oráculo de Delfos na Grécia (279 a.e.c.); a nobreza 

guerreira; o enfrentamento nos carros de combate; as espadas longas e de formato arredondado; as 

alianças e oposições romanas; a prática doentia de cortar a cabeça do inimigo; a bravura do 

guerreiro; o temperamento impulsivo dos celtas; a inexistência do medo da morte; o papel dos 

druidas na sociedade céltica; a romanização céltica; os assentamentos celtas promovendo  

o estudo arqueológico e antropológico; os documentos lacônicos e enigmáticos sobre os celtas;  

a escassez de fontes impossibilitando o conhecimento profundo dos celtas; as inscrições célticas; 

a crítica quanto às fontes produzidas pelos inimigos dos celtas; a pesquisa arqueológica desven-

dando novas inferências; a literatura irlandesa rica em dados sobre a sociedade céltica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo  

a partir da sacralização da Natureza; a parassensibilidade à fitoenergia; o domínio das energias te-
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lúricas; a oferta de energias por meio de oferendas às deidades; o parapsiquismo desenvolvido an-

ticosmoeticamente a partir de alucinógenos; a autoconscientização multidimensional superando as 

necessidades rituais de magia; a manipulação patológica das energias com a criação dos defixios 

no passado; a inexistência entre as fronteiras materiais e imateriais; a crença na metempsicose;  

a confiança no aperfeiçoamento contínuo a partir das várias existências; a prática da precognição; 

os êxtases proféticos nos rituais; as transfigurações ectoplásticas nas batalhas representando a di-

vindade nos combates; a música rítmica facilitando a descoincidência vígil; a projeção consciente 

interpretada como o “voo da alma”; a interprisão grupocármica entre os celtas e romanos; a pos-

sessão mediúnica aplicada aos contextos políticos, sociais e culturais; as frequentes práticas da 

cleromancia para interpretar multidimensionalmente os acontecimentos; as visões proféticas por 

meio de transes, visões e êxtase; os grilhões seculares das interprisões grupocármicas superados 

pela interassistencialidade; a identificação do público-alvo interassistencial multidimensional pro-

veniente dos antigos celtas; a interassistência com recursos parapsíquicos provenientes de retroex-

periências; a identificação das retroamizades com raízes druídicas; a qualificação do retroparapsi-

quismo caminhando para o epicentrismo lúcido no presente; a pacificação íntima conquistando  

a desperticidade vincando a magnoproéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autexperimentação-autoparapsiquismo; o sinergismo 

autoparassegurança–força presencial; o sinergismo regressivo competitividade-belicismo; o si-

nergismo ginossoma-androssoma; o sinergismo patológico sentimento de injustiça–desejo de 

vingança. 

Principiologia: o princípio da imortalidade da alma. 

Codigologia: os códigos morais grupais; os códigos celtas para a guerra; a ausência de 

códigos gráficos; o código da identidade cultural; o código grupal de comunicação oral; o có-

digo pessoal de Cosmoética (CPC) na evitação do revivalismo patológico; o código pessoal de 

Cosmoética contendo cláusula de incentivo à ampliação do universalismo planetário. 

Teoriologia: a teoria da lucidez quanto à recomposição necessária das interprisões gru-

pocármicas; a teoria da automimese bélica dispensável; a teoria do parapsiquismo lúcido. 

Tecnologia: a técnica detalhista da ourivesaria; a técnica de prever o futuro observando 

o voo dos pássaros; a técnica da abstração artística. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Pesquisas Seriexológi-

cas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS) possibilitando a expansão pesquisística quanto às vi-

das pregressas aplicada à lucidez interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: as parapercepções do efeito das energias provenientes da natureza; o efeito 

distorcido das ideias provenientes da ausência dos registros escritos; o efeito curativo no domí-

nio das energias telúricas; o efeito do autodomínio bioenergético na administração pública;  

o efeito interassistencial no manuseio das fitoenergias; os efeitos das bioenergias naturais sobre 

as energias conscienciais (ECs); os efeitos nosográficos na aplicação anticosmoética do parapsi-

quismo. 

Neossinapsologia: a eliminação das retrossinapses belicistas através da criação de neos-

sinapses pacifistas; as neossinapses cosmoéticas do uso interassistencial do parapsiquismo. 

Ciclologia: o ritmo da natureza marcando os ciclos temporais. 

Binomiologia: o binômio geoenergia-plantochacras; o binômio amabilidade-belicismo; 

o binômio patológico belicismo–síndrome da dominação; o binômio competitividade-belicismo;  

o binômio autocrítica-reciclagem no crescendo senso de clã–Universalismo prático; o binômio 

terapêutico antibelicismo-antirreligião; o binômio Universalismo-libertação. 

Interaciologia: a interação parapsiquismo-belicismo; a interação política-parapsiquismo. 
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Crescendologia: o crescendo convívio clânico–convívio policármico; o crescendo recé-

xis-recin; o crescendo da mundividência; o crescendo da liderança parapsíquica; o crescendo 

Política-Parapolítica; o crescendo parapsiquismo místico–parapsiquismo lúcido. 

Trinomiologia: o trinômio anacrônico mitos-lendas-superstições. 

Polinomiologia: o polinômio belicismo-recin-autodiscernimento-pacifismo; a extinção 

do polinômio sacrifício-oferenda-barganha-dependência. 

Antagonismologia: o antagonismo capacitação para a guerra / capacitação para a paz;  

o antagonismo autopacificação / autobelicismo; o antagonismo consciencialidade / belicismo; o an-

tagonismo objeção de consciência / belicismo; o antagonismo parapsiquismo lúcido / misticismo 

unidimensional; o antagonismo Projeciologia / misticismo; o antagonismo misticismo / evolução 

consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo do uso do parapsiquismo para submeter-se às barganhas 

com as consciexes. 

Politicologia: a política da boa vizinhança. 

Legislogia: as leis consuetudinárias dos povos antigos; a lei do mais forte, proveniente 

de povos guerreiros; as leis de hospitalidade; as alianças voluntárias entrepovos construindo ju-

risprudências; os conflitos legislativos proveniente dos diferentes povos; a lei do patrimônio mne-

mônico autorizada; a lei da conservação dos patrimônios culturais; as leis memoriais; a lei do 

maior esforço aplicada à manutenção de bons hábitos mnemônicos. 

Filiologia: a riscofilia; a belicosofilia; a fitoconviviofilia; a energofilia; a equinofilia;  

a familiofilia; a femininofilia. 

Fobiologia: a bibliofobia. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro. 

Maniologia: a nostomania. 

Mitologia: os mitos arthurianos; os mitos irlandeses associados aos celtas; os mitos mi-

lenaristas; o deslumbramento com os mitos milenares; a queda dos mitos bélicos; a desmitifica-

ção do autoparapsiquismo; a abolição dos mitos com a assunção do parapsíquismo lúcido. 

Holotecologia: a hoploteca; a numismaticoteca; a para-historioteca; a energossomato-

teca; a evolucioteca; a recexoteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Para-Historiografologia; a Holomnemossomatologia; a Autener-

gologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Intercomunicologia; a Belicosologia; a Cosmo-

gonia; a Botanicologia; a Passadologia; a Autorretrocessologia; a Anacronismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: os celtas; os equites; os neoceltas; a conscin lúcida; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o druida Diviciaco (1 a.e.c.); o príncipe celta de Hochdorf encontrado 

na Alemanha; o guerreiro Vercingetórix (72–46 a.e.c.); o bardo; o druida; os senhores da memó-

ria e do esquecimento; o historiador; o historiógrafo; o arquivista; o escriba; o memorialista; o de-

poente; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscienci-

al; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a princesa de Vix (5 a.e.c.); a Boudicca (30–61 e.c.), a Rainha dos Ice-

nos; a poetisa; a médica; a druidessa; a legisladora; a historiadora; a historiógrafa; a arquivista;  

a escriba; a memorialista; a depoente; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora in-
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trafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertúliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mnemotechnicus; o Homo sapiens hypomnemonicus;  

o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens evocator; o Homo sapiens mnemonicus; o Homo 

sapiens intellectualis; o Homo sapiens memorator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: celtas provenientes da cultura Hallstatt = aqueles vivendo entre 1200  

e 450 a.e.c.; celtas provenientes da cultura La Tène = aqueles vivendo entre 450 e 30 a.e.c.. 

 

Culturologia: a cultura céltica; a unicidade cultural além das fronteiras geográficas;  

o compartilhamento cultural de agregar a identidade em comum; a cultura galo-romana; a cultu-

ra religiosa e mágica dos antigos irlandeses; a cultura de pintar os corpos; a cultura de lutar 

nus; a cultura guerreira; a cultura grupal; a cultura bárbara; os megaidiotismos culturais. 

 

Unidade. Apesar de os celtas terem ocupado vasta região estendendo-se da Península 

Ibérica até o norte da Itália, não constituíram império ou unidade administrativa, política ou étni-

ca. Contudo, observou-se relativa homogeneidade cultural e religiosa, principalmente na Gália  

e na Britânia. 

Idioma. Eis, em ordem alfabética, 6 idiomas celtas nos quais a herança cultural foi pre-

servada: 

1.  Bretão. 

2.  Córnico. 

3.  Gaélico-escocês. 

4.  Galês. 

5.  Irlandês. 

6.  Manês. 

 

Druidas. Os druidas ocupavam posição de destaque na sociedade celta, além do papel de 

sacerdotes. Eis, em ordem alfabética, 12 atribuições desempenhadas pelos druidas, com as no-

menclaturas atuais: 

01.  Administradores. 

02.  Cientistas. 

03.  Educadores. 

04.  Embaixadores. 

05.  Filósofos. 

06.  Juízes. 

07.  Médicos. 

08.  Memorialistas. 

09.  Parapsíquicos. 

10.  Políticos. 

11.  Profetas. 

12.  Religiosos. 

 

Traforologia. Eis, em ordem alfabética, 4 dos principais trafores identificados entre os 

celtas: 
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1.  Fitoectoplasmia. Praticavam curas e adivinhações a partir do domínio da lignina.  

As cerimônias espirituais se davam normalmente em clareiras no meio das matas. 

2.  Multidimensionalidade. Consideravam a vida intra e extrafísica nas manifestações 

pessoais e grupais. 

3.  Seriexialidade. Cultivavam a convicção no eterno retorno das almas (ressomas) em 

contínuo processo evolutivo. 

4.  Tanatofilia. Acreditavam na imortalidade da consciência e, portanto, não temiam 

a morte. 

 

Trafarologia. Eis, em ordem alfabética, 4 dos principais trafares identificados entre os 

povos celtas, dificultadores de autorreciclagens e promotores de interprisão grupocármica: 

1.  Agrafia. Ausência de registro gráfico. Os sacerdotes, por exemplo, transmitiam a pró-

pria sabedoria oralmente. 

2.  Belicismo. Primazia do militarismo, permeando muitas das manifestações pessoais  

e culturais. 

3.  Misticismo. Veneração aos ancestrais, equipando-os inclusive com joias e alimentos. 

4.  Ritualismo. Frequentes sacrifícios humanos e pré-humanos com objetivos ritualís-

ticos. 

 

Reciclologia. As análises das condições anacrônicas podem ser salutares na autopesquisa 

seriexológica atual. Trata-se de importante mapeamento de traços grupais em confronto com os 

traços pessoais residuais, para o pesquisador lúcido quanto a haver integrado o povo celta no pas-

sado pensar e agir no processo de autorreciclagem e recomposição. 

Romanos. O estudo da relação grupocármica entre romanos e celtas merece aprofunda-

mento pesquisístico. O imperador Júlio César (100–44 a.e.c.) combateu e venceu os celtas contri-

buindo para o desaparecimento desses povos preservando, contudo, a respectiva memória ao es-

crever sobre a própria campanha militar empreendida na Gália, retratando hábitos e cultura na 

obra De Bello Gallico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os celtas, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

02.  Bardo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

03.  Família  consanguínea  belicista:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

04.  História  oral:  Historiografologia;  Neutro. 

05.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

06.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

07.  Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 

08.  Mnemotécnica  vocabular:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

09.  Neo-História:  Historiografologia;  Neutro. 

10.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Palimpsesto  consciencial:  Parageneticologia;  Neutro. 

12.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

13.  Retropostura:  Paraetologia;  Nosográfico. 

14.  Testemunho:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
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OS  CELTAS  ESTÃO  ENTRE  OS  POVOS  DA  ANTIGUIDADE  

MAIS  POLIVALENTES,  CUJA  ELITE  EXERCIA  O  PARAPSI-
QUISMO,  INTELECTUALIDADE,  DIPLOMACIA,  POLÍTICA   

E  LEGISLOGIA  NAS  MANIFESTAÇÕES  GRUPOCÁRMICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já analisou a hipótese de ter integrado o povo 

celta no passado remoto? Considera a possibilidade de tal influência nas manifestações atuais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Costa, Ana Elizabeth Cavalcanti da; Sabedoria e Magia dos Celtas: Princípios do Druidismo; revisora 
Maria Tereza Franchi; 202 p.; 11 caps.; 4 partes; 8 ilus.; 1 tab.; 1 apênd.; 17 refs.; 20 x 13,5 cm; br.; Berkana; São Paulo, 

SP; 2003; páginas 153 a 166. 

02.  Green, Miranda J.; The World of the Druids; 192 p.; 10 caps.; 1 cronologia; 2 diagramas; 144 fotos; 141 
ilust.; 3 mapas; 1 minibiografia; 2 suplementos; 110 refs.; alf.; 25 x 19,5 cm; enc.; sob.; Thames and Hunson; New York; 

1997; páginas 124 a 129. 

03.  Haywood, John; Os Celtas: da Idade do Bronze aos Nossos Dias (The Celts – Bronze Age to New Age); 
revisor Luís Milheiro; trad. Susana Costa Freitas; 284 p.; 16 caps.; 16 citações; 24 fotos; 2 ilus.; 5 mapas; 81 refs.; alf.; 24  

x 16 cm; enc.; sob.; Edições 70; Lisboa, Portugal; 2009; páginas 16 a 100. 

04.  Kruta, Venceslas; Os Celtas (Les Celtes); trad. Álvaro Cabral; 116 p.; 10 caps.; Martins Fontes; 1989; 
São Paulo, SP; páginas 13 a 108. 

05.  Matthews, John; Xamanismo Celta (The Celtic Shaman); trad. Claudio Crow Quintino; 242 p.; 9 caps.; 

Hi-Brasil; 2002; São Paulo, SP; páginas 1 a 12. 
06.  Olivieri, Filippo Lourenço; Os Druidas; 134 p.; 6 cap.; 2014; São Paulo, SP; Perspectiva; páginas 11 a 126. 

07.  Orr, Emma Restall; Princípios do Druidismo (Priciples of Druidry); trad. Ana Luiza Barbieri; 180 p.; 9 caps.; 

Hi-Brasil; São Paulo, SP; 2002; páginas 1 a 62. 
08.  Powell, T. G. E; Os Celtas (The Celts); trad. Rodrigo Machado; 282 p.; 4 caps.; Editorial Verbo; 1965; 

Lisboa, Portugal; páginas 15 a 117. 

09.  Rockefeller, Laurel A.; Boudicca: a Rainha Bretã dos Icenos (Boudicca: Britain’s Queen of the Iceni); 
Ed. eletrônica; trad. Fabiana Rodrigues Castelo Branco; s/p.; 6 caps.; Babelcube; 2017. 

10.  Rutherford, Ward; Os Druidas (The Druids); trad. José Antonio Ceschin; 206 p.; 14 caps.; Mercuryo; 

São Paulo, SP; 1992; páginas 7 a 169. 

 

M. M. 
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C É L U L A    AS S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A célula assistencial é a consciência vinculada a grupo ou instituição em-

penhada na tarefa do esclarecimento, com base no princípio da descrença, buscando propagar, 

através do autexemplarismo, o holopensene da megafraternidade, do antibelicismo e do Universa-

lismo, constituindo-se célula viva e atuante na estrutura cosmoética do maxiorganismo interassis-

tencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra célula procede do idioma Latim, cellula, “quarto pequeno; com-

partimento pequeno; alcova; despensa pequena; cela (de monge)”, diminutivo de cella, “quarto; 

cela; pequeno compartimento (com ideia de esconderijo); capela; santuário (de algum templo); 

celeiro; adega”. Apareceu no Século XVII. O termo assistência provém igualmente do idioma La-

tim, assistentia, “ajuda”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsis-

tere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar ou ter-se de pé; estar presente; comparecer; assis-

tir em juízo”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Célula assistencial intrafísica. 2.  Célula assistencial multidimensio-

nal. 3.  Técnico em interassistência. 4.  Minipeça interassistencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 30 cognatos derivados do vocábulo célula: ace-

lular; celulado; celular; celularização; celularizado; celularizar; celulase; celúlase; celulífero; 

celuliforme; celulífugo; celulípeto; celulite; celulítico; celulografia; celulográfico; celulóide; ce-

lulolítico; celulosa; celulose; celulósico; celulosidade; celulosina; celuloso; celulótico; multice-

lular; multicelularidade; pluricelular; pluricelularidade; unicelular. 

Neologia. As 3 expressões compostas célula assistencial, célula assistencial jejuna e cé-

lula assistencial veterana são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Célula terrorista. 2.  Célula cancerígena. 3.  Célula social. 4. Maxi-

mecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Estrangeirismologia: a expertise assistencial; a selfperformance assistencial; o modus 

operandi pessoal na assistência grupal; a unidade estrutural e funcional do corpus assistentialis. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à evolução grupal. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Célula: uni-

dade composta. 

Unidade. A célula assistencial é a unidade de medida da rede interassistencial multidi-

mensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; o fluxo construtivo do pensene assistencial; a pensenosfera assistencial. 

 

Fatologia: as assimilações simpáticas e antipáticas; a postura cosmoética entre os iguais; 

a personalidade marcante, servindo de referência às demais; o fractal do maximecanismo interas-

sistencial; a célula cancerígena tornando-se célula assistencial; as oportunidades assistenciais 

ocultas nos pseudoinfortúnios; as relações do passado sendo assistidas hoje no ato de acolher  

e abrigar sem se acumpliciar; o despojamento do ego favorecendo a muitos; o trabalho em unísso-

no com o holopensene dos Serenões e Serenonas; a função nos empreendimentos assistenciais;  

a exemplificação intrafísica do teor do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o autocompro-

metimento assistencial com a paraprocedência anterior ao CI; o autexemplo traforista contagiante; 

o exercício da responsabilidade pessoal quanto aos aportes proexológicos; o grupo de pessoas 
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com ideais e atuação cosmoética afins; os vasos comunicantes assistenciais; a assistência interpa-

res; a tendência grupal identificada através das especialidades das células assistenciais; a congre-

gação de células assistenciais no Tertuliarium; as tertúlias conscienciológicas potencializando  

a interassistência através da tarefa do esclarecimento; a Cognópolis fazendo a convergência de es-

forços das células assistenciais no desempenho coordenado da maxiproéxis grupal; as células as-

sistenciais intermissivistas componentes do corpus da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a iscagem consciente; a para-higiene da psicosfera pessoal pro-

movida pelo banho energético pós-assistencial; a autossustentabilidade energética potencializada 

pelo amparador extrafísico; o esbregue intermissivo despertando a célula adormecida quanto ao 

paradever; as conscins e consciexes engajadas no Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial; a afinidade funcional das companhias evolutivas sinérgicas na interassistencialidade cos-

moética parapsíquica; a célula assistencial usuária das Centrais Extrafísicas; a célula assistencial 

mantenedora das Centrais Extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo unidade-grupo; o sinergismo prestar assistência–ser as-

sistido. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da recomposi-

ção evolutiva; o princípio da evolução consciencial em grupo; o princípio evolutivo de virmos  

à vida humana para servirmos uns aos outros; o princípio de boa vontade e boa intenção não 

bastarem na assistência esclarecedora; a aplicação do princípio de, na dúvida, abster-se nas in-

tervenções assistenciais críticas; o princípio de manter a constância dos autesforços evolutivos na 

prestação de serviços assistenciais permanentes; o princípio da reciprocidade interassistencial;  

o princípio cosmoético de objetivar sempre o melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à assistencialidade; o có-

digo assistencial pessoal; o código assistencial grupal; o código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria e prática da tenepes; a teoria da evolução conjunta; a teoria das 

interprisões grupocármicas; a teoria do vínculo consciencial; a teoria e prática da interassisten-

cialidade. 

Tecnologia: a técnica da interassistencialidade diária; a técnica da expansão da psicos-

fera; as Paratecnologias Assistenciais prescindindo de tempo e local; a técnica do aproveitamen-

to máximo do tempo evolutivo. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial; o voluntariado da Comunidade Cons-

cienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o voluntariado na Instituição Conscienciocên-

trica (IC) possibilitando o exercício da condição de minipeça na assistência interpares; o paravo-

luntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico da Conscienciometria; o laboratório conscienciológico da Consciencioterapia; o labo-

ratório de técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório 

conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da paz. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Epicons; 

o Colégio Invisível dos Amparadores Extrafísicos; o Colégio Invisível dos Ofiexistas; o Colégio 

Invisível da Desperticidade; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Se-

renões. 

Efeitologia: o efeito interassistencial das autorreciclagens; o efeito positivo acumulati-

vo da assistência exercida anonimamente; os efeitos temporários da tarefa da consolação (ta-

con); os efeitos da perseverança na interassistencialidade parapsíquica; os efeitos duradouros da 

tarefa do esclarecimento (tares). 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses a partir das neoexperiências assisten-

ciais; as neossinapses patrocinadas pelos amparadores em prol do assistente e do assistido; as 
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paraneossinapses adquiridas nas projeções assistenciais; a expansão cognitiva decorrente das 

neossinapses geradas pelos pedidos de assistência. 

Ciclologia: o ciclo contínuo, diuturno, pré-assistência–assistência–pós-assistência; o ci-

clo da recomposição evolutiva interconsciencial; o ciclo alternante assistente–assistido; o ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio (dupla) assistente-assistido; o binômio admiração-discordân-

cia; o binômio evocações diuturnas–rapport assistencial; o binômio assim-desassim; o binômio 

flexibilidade energossomática–assistência; o binômio conscin-cobaia–amparador conscienciô-

metra; o binômio conscin evoluciente–amparador terapeuta; o binômio persistência-assistência. 

Interaciologia: a interação célula assistencial intrafísica–célula assistencial extrafísica; 

a interação assistente–assistido; a interação momento evolutivo–tema de pesquisa–público-alvo 

da assistência; a interação assistente–assistência–holopensene pessoal–holopensene local; a in-

teração custo–benefício interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo célula assistencial–rede assistencial; o crescendo célula 

assistencial tenepessista–célula assistencial ofiexista; o crescendo tranquilidade-doação; o cres-

cendo débito–acerto–amortização–saldo evolutivo; o crescendo interassistencial energético pal-

mochacras-coronochacra; o crescendo holocármico egocarmalidade-grupocarmalidade-policar-

malidade. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) assistente-assistido-amparador; o trinômio interassis-

tencial acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio da holomaturidade; o trinômio ne-

cessidade-oportunidade-prioridade; o trinômio iniciativa–sustentabilidade–acabativa assistencial. 

Polinomiologia: o polinômio (quarteto) amparador do assistido–amparador do assis-

tente–assistente–assistido; o polinômio célula assistencial intrafísica reurbanizadora–consciex 

reurbanizada–conscin reurbanizada–célula assistencial extrafísica reurbanizadora; o polinômio 

volição-intenção-decisão-determinação; o polinômio célula assistencial–órgão assistencial–sis-

tema assistencial–organismo assistencial–comunidade assistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo amparabilidade / assedialidade; o antagonismo in-

corruptibilidade / corruptibilidade; o antagonismo solidão / assistência; o antagonismo egocen-

trismo / altruísmo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a democracia; a parapsicocracia; a lucidocracia; 

a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a energossomaticocracia. A platafor-

ma política assistencial elaborada no Curso Intermissivo pré-ressomático; a Parapoliticologia da 

Interassistenciologia. 

Legislogia: as leis da interassistencialidade; a lei da afinidade evolutiva; a lei da inse-

parabilidade grupocármica; a lei da causa e efeito assistencial; a lei do maior esforço aplicada  

à qualificação da assistência. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; 

a conviviofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a conscienciofobia; a neofobia; a proexofobia; a evolu-

ciofobia; a comunicofobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose quanto ao assistido; a síndrome da subesti-

mação da capacidade assistencial; a síndrome da autossantificação. 

Mitologia: o mito da boa vontade e boa intenção ser suficiente. 

Holotecologia: a assistencioteca; a proexoteca; a evolucioteca; a tenepessoteca; a ofie-

xoteca; a energossomatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Amparologia; a Intencionologia; a Co-

municologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Proexologia; a Experimentologia; a Meto-

dologia; a Invexologia; a Recexologia; a Tenepessologia; a Reurbanologia; a Extrafisicologia;  

a Macrossomatologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Sociologia; a Passadolo-

gia; a Retrocogniciologia; a Revezamentologia; a Evoluciologia; a Citologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a célula assistencial; a consciência assistencial; a pessoa assistencial; a cons-

cin minipeça interassistencial; a conscin lúcida; a consciex lúcida; a conscin pacifista; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a equipe de resgate 

intra e extrafísica; a consciência conciliadora universal. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o heteroperdoador; o agente retrocognitor; o ampa-

rador intrafísico; o amparador extrafísico; o amparador de função; o docente intermissivista;  

o cognopolita; o atacadista consciencial; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicó-

logo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convivi-

ólogo; o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o inversor existencial; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o verbe-

tógrafo; o tertuliano; o teletertuliano; o tocador de obra; o homem de ação; o voluntário; o pré-se-

renão vulgar; o autoinventariante; o parainventariante; o ectoplasta; o megaeuforizador; o infiltra-

do cosmoético; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a heteroperdoadora; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a amparadora extrafísica; a amparadora de função; a docente intermissivista;  

a cognopolita; a atacadista consciencial; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicólo-

ga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a conviviólo-

ga; a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcido; a escritora; a evoluciente; a exempla-

rista; a intelectual; a inversora existencial; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica;  

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a verbe-

tógrafa; a tertuliana; a teletertuliana; a tocadora de obra; a mulher de ação; a voluntária; a pré-se-

renona vulgar; a autoinventariante; a parainventariante; a ectoplasta; a megaeuforizadora; a infil-

trada cosmoética; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens interassistentialis; o Ho-

mo sapiens assistentiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens polymathicus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens cotherapeuticus; o Homo 

sapiens exemplarissimus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sa-

piens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: célula assistencial jejuna = a conscin, homem ou mulher, iniciando  

a prática do tenepessismo; célula assistencial veterana = a conscin, homem ou mulher, ofiexista. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Interassistenciologia; a cultura do Estado Mundial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a célula assistencial, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02. Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03. Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

04. Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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05. Desbarbarização  da  humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06. Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

07. Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

08. Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

09. Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10. Infiltrado  cosmoético:  Anonimatologia;  Homeostático. 

11. Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12. Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14. Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15. Viragem  do  megassediador:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

 

ASSISTIR  SIGNIFICA  ADENTRAR  NO  MICROUNIVERSO   
ALHEIO,  SEM  FORÇAR  A  FECHADURA  OU  ARROMBAR   
A  PORTA,  ATUANDO  COM  LUCIDEZ  E  DISCERNIMENTO  

NA  CONDIÇÃO  COSMOÉTICA  DE  CÉLULA  ASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia a condição de célula assistencial? 

Em quais áreas de atuação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

1.248 p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  
x 7 cm; enc.; 4ª Ed. rev. e amp.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 

1999; páginas 468 a 470. 
2.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 224 p.; glos. 25 termos; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; 6ª Ed. rev.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2002; páginas 130 a 132 e 189  

a 191. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-
ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 339. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Boro, Luiz Fernando; et al.; Adenoma Pleomórfico de Glândula Salivar Menor do Palato; disponível em: 
<http://www.cro-pe.org.br/revista/v3n1a04/Adenoma%20Pleomorfico%20de%20glandula%20salivar%20menor%20do%-

20palato.pdf>; acesso em: 20.06.11. 

2.  Rodrigues, Gabriela; Embriologia e Histologia; Ramo: Biologia Evolutiva e do Desenvolvimento; 1o Ci-

clo; disponível em: <http://dba.fc.ul.pt/MestradosDBA/ramos/BED/page3/page5/page31/page10/page10.html>; acesso 

em: 20.06.11. 

 

R. V. 
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C E N S O    I N V E X O L Ó G I C O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O censo invexológico é o conjunto de dados estatísticos obtidos mediante 

registro técnico das caraterísticas dos aplicantes da técnica da inversão existencial, visando enten-

der a evolução do perfil dos componentes, ao longo do tempo, notadamente a partir do lançamen-

to da primeira estatística oficial sobre invéxis pelo Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex), 

em 1994. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo censo procede do idioma Latim, census, “recenseamento; lista 

ou rol das pessoas e dos bens, feitos pelo censor”. Surgiu no Século XV. O termo inversão vem 

do mesmo idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alego-

ria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtor-

nar”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Censo da invéxis. 2.  Pesquisa sobre perfil dos inversores. 3.  Estatís-

ticas sobre inversão existencial. 4.  Banco de dados do perfil do inversor. 5.  Pontoações da inver-

são existencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo censo: anti-

censório; censatária; censatário; censionária; censionário; censitária; censitário; censor; censó-

ria; censório; censorizar; censual; censualista; censuária; censuário; censuente; censuísta; re-

censão; recenseada; recenseado; recenseador; recenseadora; recenseamento; recensear; recen-

seável; recenseio. 

Neologia. As 3 expressões compostas censo invexológico, censo invexológico bienal  

e censo invexológico quinquenal são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Informe sobre a adolescência. 2.  Pesquisa Nacional da Juventude.  

3.  Censo da Educação Superior. 4.  Censo demográfico juvenil. 

Estrangeirismologia: a encuesta para inversores; a postura de glasnot dos participantes; 

a collection of memorabilia; o software do questionário; o know-how invexológico; a performan-

ce evolutiva do grupo; o portfolio invexológico; o acid test grupal; o lifetime da invéxis; o Censu-

arium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cosmovisão do perfil invexológico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene das estatísticas invexológicas; os demopensenes; a demo-

pensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; os heterocriticopensenes; a heterocriticopense-

nidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os praxi-

pensenes; a praxipensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; o holopensene da juven-

tude. 

 

Fatologia: o censo invexológico; as questões objetivas e subjetivas selecionadas para  

a amostra; a coleta qualitativa e quantitativa de dados; a Cronêmica da invéxis representada no 

banco de dados invexológico; o total de 4 censos invexológicos efetivados desde 1994 (Ano-base: 

2015); a amostra de indivíduos representativa em cada censo; a centena de aplicantes da técnica  

da invéxis no mundo (Ano-base: 2013); o fato de o número de aplicantes da invéxis, participantes 

do censo, permanecer estável após duas décadas; o relato temporal invexológico; as invexogera-

ções participantes no censuário; o sigilo presente no recenseamento; as leituras transversais e de 

corte dos resultados da amostra; o registro histórico da técnica da invéxis decorrente das publica-
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ções de estatísticas na Revista Conscientia; a contribuição para a holomemória da invéxis; o cote-

jo entre o jovem e o jovem inversor; o diagnóstico sobre a técnica evolutiva; os mataburros do in-

versor; as peculiaridades da mesologia nos Séculos XX e XXI; o estudo dos fatores sócioambien-

tais favorecedores e dificultadores da aplicação da técnica da invéxis; os trafores, trafares e tra-

fais pessoais e grupais impactando na maxiproéxis; os talentos ociosos desperdiçados para a in-

terassistência; o lazer do inversor; a análise do aumento ou diminuição do número de Grinvexes 

ao longo do tempo; as reflexões advindas do levantamento de dados; a riqueza das informações 

grupais; a estatística motivadora incentivando as verpons invexológicas; a reflexão realizada pelo 

inversor omisso, após leitura do censo; o entendimento da maxiproéxis grupal em decorrência da 

análise dos dados arrecadados; o balanço do inversor após responder o questionário; a importân-

cia da ferramenta técnica institucional; a parceria com o Instituto Cognopolitano de Geografia  

e Estatística (ICGE); a produtividade em números da aplicação da invéxis; a mensuração do de-

sempenho grupal; o questionamento sadio sobre o papel de cada inversor na condição de minipe-

ça do maximecanismo interassistencial; a constituição de acervo de acertos e exemplos bem suce-

didos; a repercussão do trabalho atual nas gerações futuras; a área técnico-científica da Associa-

ção Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); a cosmovisão das estatísticas da po-

pulação intermissivista inversora. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as consciexes in-

termissivistas presentes nos censos da invéxis; a coleta de informações por parte da equipe extra-

física e consciexes pesquisadoras da técnica da invéxis; o levantamento de fatos e parafatos cons-

cienciais (Parademografia); o heterorrevezamento multiexistencial no âmbito da maxiproéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo grupal dos inversores; o sinergismo censo invexológico–

–Tecnologias da Informação (TI). 

Principiologia: o princípio do sigilo preservando a identidade dos aplicantes; o princí-

pio da isenção cosmoética; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio “contra fatos 

não há argumentos”; o princípio da Cosmoética na análise e interpretação dos dados; o princí-

pio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) advindo das estatísticas grupais. 

Teoriologia: a teoria da média, moda e dispersão da amostra calculada para cada res-

posta; a teoria dos números; a teoria da evolução em grupo na aplicação da invéxis; a teática 

dos inversores exposta no censo. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da pontoação; a técnica da exaustividade;  

a técnica do detalhismo; as técnicas e instrumentos de coleta, análise e interpretação dos dados; 

a técnica de associação de ideias; as técnicas de amostragem nos sistemas informatizados substi-

tuindo o correio postal; a técnica da padronização do formulário de coleta de dados; a técnica de 

checar a procedência das informações; as técnicas estatísticas aplicadas à invéxis. 

Voluntariologia: as realizações promovidas pelo voluntariado na ASSINVÉXIS; o nú-

mero de voluntários nos Grinvex; o número de voluntários docentes; o número de voluntários 

tenepessistas, epicons e despertos; o saldo quantitativo e qualitativo de cursos, verbetes, artigos 

e livros produzidos no voluntariado invexológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoinvexometria; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissi-

vo; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da 

Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório consci-

enciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório cons-

cienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Dupla Evolutiva 

(DE). 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Intermissiolo-

gia; o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível dos Proexistas; o Colégio Invi-

sível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Desper-

tologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: os efeitos esclarecedores dos gráficos, diagramas e tabelas; os efeitos dos 

resultados pesquisísticos na motivação grupal; os efeitos das pontoações nas tomadas de deci-

sões individual e grupal; os efeitos comparativos entre o planejado e o realizado; o efeito da es-

tatística na cosmovisão da técnica da invéxis; os efeitos das realizações dos inversores na Cog-

nópolis; o efeito da publicação das estatísticas invexológicas. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de neossinapses na leitura, reflexão e interpreta-

ção dos dados censitários; a construção de neossinapses a partir da cosmovisão fornecida pelo 

dados coletados. 

Ciclologia: o ciclo temporal do lançamento do censo invexológico; o ciclo jovens inver-

sores–adultos inversores; o ciclo de tratamento, interpretação de dados, criação de texto e elabo-

ração de gráficos ou tabelas; o ciclo natural da coleta, triagem, análise, interpretação e publica-

ção de dados. 

Enumerologia: a pergunta aberta; a pergunta fechada; a pergunta objetiva; a pergunta 

subjetiva; a pergunta-chave; a pergunta estruturada; a pergunta complexa. 

Binomiologia: o binômio coleta de dados–diagnóstico maxiproexológico grupal; o bi-

nômio autocrítica-heterocrítica na análise e interpretação de dados; o binômio análise qualitati-

vo-quantitativa; o binômio autanálise-heteranálise; o binômio autodiagnóstico-heterodiagnósti-

co; o binômio registro-histórico; o binômio observação detalhista–levantamento estatístico de 

dados, fatos e parafatos; o binômio curiosidade-compreensão aplicado à teática da invéxis. 

Interaciologia: a interação questionário-tecnicidade; a interação curiosidade-cientifici-

dade nos informes estatísticos; a interação proveitosa do inversor com os resultados censuais;  

a interação inversor-CCCI. 

Crescendologia: o crescendo coleta-recenseamento; o crescendo pergunta-resposta;  

o crescendo cálculo estimativo–cálculo estatístico; o crescendo memória-holomemória; o cres-

cendo balanço pessoal–balanço grupal; o crescendo informe-Paraestatística; o crescendo mono-

visão-cosmovisão; o crescendo intercompreensão-intercooperação; o crescendo incerteza-certe-

za; o crescendo Estatisticologia-Cosmovisiologia; o crescendo Invexoteca-Holoteca. 

Trinomiologia: o trinômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestiona-

mento; o trinômio autopesquisas-heteropesquisas-omnipesquisas; o trinômio clareza-objetivida-

de-realismo; o trinômio Invexometria-Conscienciometria-Proexometria aplicado ao grupo de in-

versores; o trinômio inteletualidade-comunicabilidade-parapsiquismo; o trinômio Tecnologia da 

Informação–gestão da informação–segurança da informação; o trinômio invexoteca–censo inve-

xológico–Bibliografia  Específica Exaustiva de Invexologia. 

Polinomiologia: o polinômio cadastro–banco de dados–arquivo coletivo–holomemoria; 

o polinômio coleta-triagem-compilação-análise-resultados; o polinômio autocompreensão-hete-

rocompreensão-intercompreensão-omnicompreensão; o polinômio técnica-produtividade-eficá-

cia-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo pesquisa de jovens / pesquisa de jovens inversores;  

o antagonismo objetividade / subjetividade; o antagonismo veracidade de dados / dados inconsis-

tentes; o antagonismo ideias da invéxis / fatos sobre invéxis; o antagonismo teoria / prática;  

o antagonismo síntese superficial / análise profunda. 

Politicologia: a invexocracia; a assistenciocracia; a proexocracia; a sociocracia; a dis-

cernimentocracia; a argumentocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a meritocracia;  

a lucidocracia. 

Legislogia: as leis estatísticas; a lei da grupalidade; as leis de afinidade interconscien-

cial; as leis da convivialidade evolutiva; a lei da interassistencialidade; a lei da evolução consci-

encial; as leis da maxiproéxis grupal; a lei do maior esforço aplicada na construção do censo in-

vexológico. 
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Filiologia: a invexofilia; a questionofilia; a comunicofilia; a bibliofilia; a pesquisofilia;  

a teaticofilia; a cognofilia; a cienciofilia; a grupofilia; a mnemofilia. 

Fobiologia: a ausência de fobia aos dados estatísticos; a evitação da tecnofobia; a falta 

de neofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do perfeccionismo na construção e publicação 

do censo. 

Maniologia: a mania de divulgar dados estimados evitando o cálculo estatístico; a mania 

de não considerar o arcabouço de dados já publicados. 

Mitologia: a queda dos mitos do inversor na publicação do censo. 

Holotecologia: a invexoteca; a inventarioteca; a tecnoteca; a grupoteca; a metodoteca;  

a estatísticoteca; a experimentoteca; a criticoteca; a correlacionoteca; a pesquisoteca; a holomatu-

roteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Questionologia; a Estatística; a Arquivologia;  

a Mnemossomatologia; a Inventariologia; a Metodologia; a Experimentologia; a Discernimento-

logia; a Cosmovisiologia; a Invexometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial. 

 

Masculinologia: o censista; o inversor; o invexólogo; o invexotecário; o exemplarista;  

o agente retrocognitor inato; o duplista; o tenepessista; o verbetógrafo; o tocador de obra; o inter-

missivista; o colecionador; o arquivista. 

 

Femininologia: a censista; a inversora; a invexóloga; a invexotecária; a exemplarista;  

a agente retrocognitora inata; a duplista; a tenepessista; a verbetógrafa; a tocadora de obra; a in-

termissivista; a colecionadora; a arquivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens 

sociologus; o Homo sapiens recensor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmo-

ethicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens archivista;  

o Homo sapiens intermissivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: censo invexológico bienal = o compilado a cada 2 anos, compondo 

a arquivística da Invexologia; censo invexológico quinquenal = o compilado a cada 5 anos, com-

pondo a arquivística da Invexologia. 

 

Culturologia: o inventário da cultura da invéxis; a evitação da cultura inútil. 

 

Teática. O censo informa de maneira técnica e mentalsomática dados sobre a evolução 

da técnica da invéxis, contribuindo com a Arquivologia e Cosmovisiologia da especialidade. 

Participantes. O público-alvo do censo é específico, sendo integrado por praticantes da 

técnica da inversão existencial, de qualquer idade, vinculados à Conscienciologia. Não é solicita-

da a identificação pessoal e compreende 30 perguntas entre objetivas, subjetivas, abertas e fecha-

das (Ano-base: 2013). 

Legitimidade. Desde o lançamento em 1991, em Brasília, da técnica da invéxis, a publi-

cação periódica do censo do perfil dos inversores, configura exemplo bem sucedido de aplicação 

e acompanhamento de recurso conscienciológico, visível às futuras gerações de intermissivistas. 
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Censos. Sob o ponto de vista da Historiologia, eis, em ordem cronológica, 4 censos efe-

tivados: 

1.  1994: realizados pelos  Grinvexes, do Rio de Janeiro, com amostra de 114 indivíduos 

e de Brasília, de abril a novembro de 1994, com amostra de 64 indivíduos. 

2.  2000: realizado pela Assessoria Internacional de Inversão Existencial, ligada ao Insti-

tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), de outubro de 2000 a março de 

2001, com amostragem de 90 indivíduos. 

3.  2005: realizado pela ASSINVÉXIS, de junho a novembro de 2005, com amostragem 

de 65 indivíduos. 

4.  2013: realizado pela ASSINVÉXIS, de julho a outubro de 2013, com amostragem de 

101 indivíduos. 

 

Seções. Sob o ponto de vista da Metodologia, eis, na ordem alfabética, 7 seções princi-

pais contempladas no censo (Ano-base: 2013): 

1.  Conscienciologia: voluntariado; Grinvex; docência; tenepes. 

2.  Escolaridade: nível de escolaridade. 

3.  Holomaturidade: evitações da invéxis; mesologia; grupalidade e convivialidade; du-

plismo; autopesquisa; tridotalidade consciencial; resultados interassistenciais; significado e avali-

ação da técnica. 

4.  Idade e gênero: faixas etárias; predominância de sexo. 

5.  Moradia e autonomia financeira: saída da casa dos pais; disponibilidade financeira. 

6.  Naturalidade: país; região; residência. 

7.  Profissão: atividade predominante. 

 

Características. No âmbito da Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 14 itens sig-

nificativos, predominantes, a serem considerados nas características do perfil do inversor, a partir 

dos censos realizados (Ano-base: 2013): 

01.  Comunicabilidade: inglês na condição de segundo idioma após a língua materna 

(56% dos entrevistados). 

02.  Conscienciologia: voluntariado (92%); docência (64%); prática da tenepes (39%); 

Grinvex (71%). 

03.  Convivialidade: bom convívio com a família e amizades sadias (61%); dupla evolu-

tiva (34%). 

04.  Escolaridade: curso superior completo predomina entre os participantes do censo, 

com destaque para Psicologia (43%). 

05.  Idade: faixa etária predominante é da adultidade (61%). 

06.  Interassistência: resultado interassistencial mais significativo quanto à aplicação da 

técnica da invéxis é a produção de gestações conscienciais, em especial artigos (52%) e verbetes 

(38%). 

07.  Mesologia: superação da mesologia; superação do consumo de drogas (54%); parti-

cipação em alguma religião (51%). 

08.  Moradia: residência é fora da casa paterna (64%); possui autonomia financeira 

(56%). 

09.  Naturalidade: predominância é de nascidos no Brasil (95%), notadamente na região 

Sudeste (37%). 

10.  Parapsiquismo: EV é instalado com regularidade (65%); aplica técnicas projetivas 

semanais (65%). 

11.  Pesquisologia: tema de pesquisa predominante é a Parapercepciologia (40%). 

12.  Proéxis: consecução da autoproéxis (91%); identificação da especialidade proexoló-

gica (56%). 

13.  Profissão: atividade na área da Educação predomina (46%). 

14.  Residência: radicação na Cognópolis, Foz do Iguaçu, Paraná (40%). 
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Evolução. Segundo os dados comparativos dos censos de 1994, 2000, 2005 e 2013, ob-

serva-se no grupo de inversores o aumento de número de voluntários e docentes em Consciencio-

logia e Invexologia e melhor nível de intelectualidade, comunicação e produtividade no referente 

às gescons (especialmente artigos e verbetes). Em parte, é explicado porque entre os anos de 1994 

a 2005 ainda não eram escritos verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia, e após a aber-

tura, houve o aumento de produção mentalsomática entre os inversores (Ano-base: 2013). 

 

Coerência. Os dados obtidos no censo mostram convergência com os fundamentos e as 

evitações da invéxis, indicando a existência de coerência e congruência entre a teoria e a prática 

da técnica e os aplicantes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o censo invexológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo  antecipação  /  precipitação:  Invexologia;  Neutro. 

02.  Anuário  da  Conscienciologia:  Estatisticologia;  Homeostático. 

03.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

05.  Banco  de  dados:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Coleta  seletiva:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

07.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Estatística  motivadora:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

09.  Invexogeração:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

11.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

12.  Invexoteca:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Perfilologia  Invexológica:  Invexometrologia;  Neutro. 

15.  Pressão  mesológica  nociva:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

O  CENSO  INVEXOLÓGICO  É  CONSIDERADO  ARQUIVO  

PESQUISÍSTICO  VALIOSO  PARA  MENSURAR  A  CONDIÇÃO  

ATUAL,  PESSOAL  E  GRUPAL  DOS  APLICANTES  DA  TÉC-
NICA,  AMPLIFICANDO  A  COSMOVISÃO  DA  INVEXOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem contribuído no contexto atual da invéxis? 

Em caso de ser protagonista na Invexologia, já participou de algum censo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ruiz, Virginia; Censo Invexológico 2013: Estudo do Perfil do Inversor; Artigo; XI Congresso Internacio-

nal de Inversão Existencial; Foz do Iguaçu, PR; 14-17.07.14; Conscientia; Revista; Trimestral; Ed. Especial; Vol. 18;  

N. 1; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; 9 enus.; 16 gráfs.; 5 tabs.; 5 notas; 5 refs.; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2014; páginas 69 a 90. 

 

V. R. 
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C E N S U R A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A censura é o ato ou efeito de cercear, coibir, delimitar, impedir, intimidar, 

reprimir ou repreender a liberdade de expressão da consciência, intra ou extrafísica, intercorrendo 

em redução do discernimento e interprisão grupocármica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo censura vem do idioma Latim, censura, “pesar, avaliar, julgar”. 

Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Restrição da livre expressão. 02.  Bloqueio da expressão conscien-

cial. 03.  Mordaça. 04.  Exprobação; exprobração. 05.  Interdição. 06.  Proscrição. 07.  Desapro-

vação. 08.  Proibição. 09.  Impugnação. 10.  Desconsentimento. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 30 cognatos derivados do vocábulo censura: 

anticensura; autocensura; autocensurada; autocensurado; censor; censora; censória; censório; 

censurabilidade; censuração; censurada; censurado; censurador; censuradora; censuramento; 

censurante; censurar; censurável; censurista; cinecensura; expocensura; heterocensura; incen-

surável; maxicensura; megacensura; minicensura; musicocensura; nanocensura; omnicensura; 

telecensura. 

Neologia. Os 3 vocábulos microcensura, maxicensura e megacensura são neologismos 

técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 01.  Liberdade de expressão. 02.  Nução. 03.  Aquiescência. 04.  Con-

sentimento. 05.  Liberação. 06.  Autorização. 07.  Concessão. 08.  Permissão. 09.  Anuência.  

10.  Validação. 

Estrangeirismologia: a proibição do hijab mulçumano em salas de aula e quadras espor-

tivas; a glasnost contrapondo à obscuridade; o dismissing angustiando famílias; o combate às fake 

news; o legis censorius. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à livre expressão autêntica da consciência. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Não à censura. 

Coloquiologia: – Cala boca já morreu, quem manda na minha boca sou eu. 

Citaciologia: – Felizmente já não nos escutam a Mesa Censória e a Inquisição (José Ti-

móteo da Silva Bastos, 1852–1939). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Censura. A maior censura que existe é da própria pessoa com os próprios pensa-

mentos”. “Julgar cosmoeticamente as condutas das pessoas com quem convivemos é natural  

e indispensável à convivialidade. Contudo, censurá-las é outra postura completamente diferente, 

complexa e problemática”. 

2.  “Megacensores. A censura foi aperfeiçoada, ao máximo pelos sacerdotes católicos, 

ou os megacensores, através do Index Librorum Prohibitorium, a excomunhão, o voto de silêncio 

imposto e a inesquecível Inquisição Histórica”. 

 

Filosofia: o poder presente no Ditatorialismo; o Intolerantismo; o Trafarismo assediador; 

o Abertismo Consciencial obnubilado; o Traforismo esquecido; a ausência de Universalismo. 

Unidade: a unidade de medida da censura é a livre expressão cerceada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da censura; o holopensene da Era da Reurbaniza-

ção Extrafísica (reurbex); as credenciais pensênicas reverberadas nas intenções de manutenção ou 
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fortalecimento do status quo; o materpensene do poderio dominador; o ato de pensenizar mani-

festo simultaneamente em ação; a autopensenidade censurada; o direito inalienável da liberdade 

de pensenizar; a expressão dos ortopensenes; a ortopensenidade restringida; os liberopensenes; 

a liberopensenidade almejada; os patopensenes; a patopensenidade; os baratropensenes; a baratro-

pensenidade. 

 

Fatologia: a censura; a negação à liberdade de expressão; o direito fundamental da liber-

dade de manifestação não assegurado; o estabelecimento da prática antidemocrática; a ausência 

da autenticidade consciencial; a repressão de ideias e desejos; o desrespeito aos valores, princí-

pios e crenças pessoais; a distinção entre censura e advertência a condutas censuráveis; o tráfico 

de influência; o atentado à liberdade de imprensa; a determinação do possível ou não de ser vei-

culado; a reprimenda pública; a vedação; a omissão; o silêncio; o sigilo; o perigo; o atentado;  

a punição; o ato arbitrário; o obscuro; o confronto; a ofensa; a pressão; a dissimulação; a intole-

rância; a avaliação negativa; a desaprovação; a decisão sob pressão; a voz; o tabu; a leitura censó-

ria dos autos e confissões na “Sala da Inquisição”; a publicação após a liberação pela “Santa In-

quisição”; a perseguição e caçada às heresias; as severas penalidades canônicas aplicada aos here-

ges; o banimento de livros; as lavagens subcerebrais difundidas pela religião medieval; a moral  

e os bons costumes; a necessidade de agradar e conquistar aprovação; a educação familiar purita-

na; os abusos morais; o sexo considerado ato pecaminoso; o jugo censor das coleiras do ego; a de-

cisão sobre a conveniência ou não de liberação de trabalhos para apresentação ou exibição ao pú-

blico em geral; a interpretação discricionária; a obra judicialmente proibida; a edição mutilada por 

cortes; a proibição publicitária; o recolhimento de obra das livrarias; o retorno às livrarias de bio-

grafia não autorizada; o conselho disciplinar; a apuração das denúncias; a investigação; o ato de 

correição; a apuração de irregularidades; o erro de interpretação; a falta de clareza nas regras; os 

malentendidos; os insultos; a negativa; o pedido de desculpas aos ofendidos; as delações; a sen-

tença de morte contra jornalista; a perseguição política; o exílio; a anistia; a manipulação de inte-

ligências; os órgãos de repressão; a Divisão de Censura e Diversão Pública (DCDP); a censura 

institucionalizada; a oficialização da censura; o Serviço Nacional de Informações (SNI) sendo 

instrumento de repressão política da ditadura instalada no Brasil no período do Regime Militar de 

1964; a metafórica melodia “afasta de mim esse cálice”; a intolerância ditatorial à imprensa 

brasileira na década de 1970; a liberdade de imprensa enquanto valor conquistado após duas 

décadas de ditadura militar; o dia 3 de agosto celebrando o fim da censura no Brasil; a coragem 

da opinião pública desafiada; os debates abertos possibilitando confrontos e opiniões divergentes; 

a globalização difundindo toda e qualquer informação pela Internet; o Portal da Transparência do 

Governo Federal; as automimeses censoras “anistiadas” pelas reciclagens pessoais; a dignidade 

humana. 

 

Parafatologia: o desconhecimento do estado vibracional (EV) profilático; a multiexis-

tencialidade propiciando os papéis de censor e censurado para a mesma consciência; as interpri-

sões grupocármicas; as reconciliações multisseculares; as decisões tomadas sob a influência de 

consciexes assediadoras; o megassediador de função; as emoções à “flor da pele” intensificadas 

pelas assimilações energéticas; a desassim não priorizada; o encapsulamento energético; a exte-

riorização de energias objetivando acontecer o melhor para todos; a Central Extrafísica de Ener-

gia (CEE); a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a Central Extrafísica da Verdade 

(CEV); os desafios para alcançar a desperticidade; os amparadores extrafísicos técnicos auxilian-

do nas reconciliações; as projeções lúcidas (PL) desvendando a multidimensionalidade; a auto-

censura experimentada após vivência de projeção vexaminosa assistida; a evolução consciencial 

fomentando as reciclagens do censurado de outrora no assistente lúcido de hoje; as autoparaper-

cepções registradas “sem” censura; a policarmalidade sendo alvo cosmoético; a parapsicoteca ar-

quivando toda a verdade; o saldo evolutivo escancarado na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a ho-

lomemória “censurada” pelo restringimento intrafísico; a liberdade de perceber e sentir as melho-

res energias cerceadas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo governo totalitário–censura; o sinergismo acriticismo- 

-dependência-repressão; o sinergismo autocensura-heterocensura. 

Principiologia: a inobservância ao princípio da descrença (PD); o princípio da tares 

não vivenciado; o princípio do respeito interconsciencial; o princípio non nocere (primeiro não 

prejudique); o princípio da inseparabilidade grupocármica evidenciado pela máxima ninguém 

perde ninguém; o princípio da restauração evolutiva; o princípio reflexivo “se não presta, não 

presta mesmo”; o princípio de o mais evoluído assistir o menos evoluído; o princípio da empatia 

evolutiva. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); o desconhecimento do 

código grupal de Cosmoética (CGC); os códigos de ética profissional; os códigos da moral e dos 

bons constumes; os códigos religiosos; os códigos militares; os códigos secretos; o desrespeito 

aos códigos institucionais promovendo inquéritos processuais. 

Teoriologia: a teoria da verdade relativa de ponta. 

Tecnologia: a técnica da revisão tarística; a técnica da heterocrítica de obra útil; a téc-

nica da conscin-cobaia da Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial 

(CONSCIUS); a técnica da Impactoterapia Cosmoética; a técnica da mediação de conflitos;  

a técnica da escuta ativa; a técnica da comunicação não violenta; a técnica da exteriorização das 

melhores energias; a técnica interassistencial da tenepes; a técnica da pangrafia. 

Voluntariologia: o voluntário revisor de artigos conscienciológicos primando pelo pa-

recer construtivo; o voluntariado do conselho editorial das revistas conscienciológicas; o volunta-

riado do professor orientador (PO) acompanhando o desenvolvimento docente; os autores volun-

tários da União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); a equipe volun-

tária da Associação Internacional Editares; o voluntário da Associação Internacional da Comu-

nicação Conscienciológica (COMUNICONS); a equipe voluntária da Associação Internacional 

da Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS) primando pelo confor enciclo-

pédico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Grafopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: o efeito da indignação; o efeito do imperdoamento gerando mágoa; o efeito 

do desprezo transformado em ódio, estarrecimento, transtorno, vergonha; o efeito da sede de vin-

gança; o efeito da impotência do hipossuficiente perante o mais forte; o efeito da sensação de 

justiça após veiculação de texto interditado; o efeito do insulto religioso; o efeito da surpresa 

com os desdobramentos banais; o efeito da decepção; o efeito das autocensuras inculcando cul-

pas e autovitimização; o efeito da solidariedade; o efeito libertador do ato de abrir mão; o efeito 

das notícias enganosas causando danos irreversíveis; o efeito silenciador sobre emissoras de rá-

dio e televisão; o efeito impactante do carimbo vermelho. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das devolutivas do parecer revisor; as 

neossinapses reciclogênicas decorrentes da orientação ao candidato docente; as neossinapses 

desenvolvendo traços pessoais; as neossinapses verponológicas apresentadas nas Tertúlias 

Conscienciológicas; as neossinapses possibilitando cosmovisão; as neossinapses impulsionando 

a viragem do assistido; as neossinapses incentivadoras das reconciliações pacificadoras. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial; o ciclo da espiral evolutiva; o ciclo vítima-algoz;  

o ciclo assistido-assistente; o ciclo assim-desassim; o ciclo de omissões deficitárias; o ciclo de 

neoideias; o ciclo refletir-escrever-ler-compreender; o ciclo observar-ponderar-escolher-agir;  

o ciclo autocorrupção-recin-Cosmoética. 

Enumerologia: o direito à informação; o direito à verdade; o direito ao conhecimento;  

o direito ao registro; o direito à história; o direito à criatividade; o direito à comunicação. O crité-
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rio cultural; o critério ético; o critério moral; o critério pessoal; o critério filosófico; o critério re-

ligioso; o critério político. A livre-escolha; a livre-expressão; a livre-opinião; a livre-imprensa;  

a livre-publicação; a livre-leitura; a livre-pesquisa. 

Binomiologia: o binômio interesses privados–interesses públicos; o binômio prisão-sol-

tura; o binômio interesse-complô; o binômio coincidência-distorção; o binômio influência-privi-

légio; o binômio confisco-destruição; o binômio guerra-paz; o binômio perversão-sadismo; o bi-

nômio crença-dogma; o binômio carma-darma; o binômio admiração-discordância; o binômio 

ameaça-pressão contra jornalistas enquanto forma de impactar a liberdade de imprensa. 

Interaciologia: a interação censor-censurado-assediador. 

Crescendologia: o crescendo censura-crítica-esclarecimento. 

Trinomiologia: o trinômio sumiço-desaparecimento-extermínio; o trinômio escrita-pu-

blicação-circulação; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio coronocracha- 

-frontochacra-laringochacra; o trinômio verdade-confiança-credibilidade; o trinômio autêntico- 

-essencial-prioritário; o trinômio preconceito-antiuniversalismo-antiassistência; o trinômio não 

escuto–não vejo–não falo expressado na imagem dos 3 macacos sábios. 

Polinomiologia: o polinômio vitimização-recomposição-reconciliação-perdão-pacifica-

ção; o polinômio olhar de reprovação–olhar de compreensão–olhar de fraternidade–cosmovi-

são; o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo demérito / elogio; o antagonismo ignorância / calcu-

lismo; o antagonismo permissão / proibição; o antagonismo intolerância / permissividade; o an-

tagonismo loc externo / loc interno; o antagonismo repressão sexual / desrepressão sexual; o an-

tagonismo respeito / desrespeito; o antagonismo crítica construtiva / crítica destrutiva; o antago-

nismo aprovação / desaprovação; o antagonismo ditadura militar / imprensa independente; o an-

tagonismo controle da informação / acesso à informação; o antagonismo direito à privacidade  

/ acesso à informação polemizando o lançamento da biografia independente. 

Paradoxologia: o paradoxo de nomear conselheiros para dizerem o desejado ouvir;  

o paradoxo do torturador premiado com condecoração patriota; o paradoxo dos programas tele-

visivos ao vivo gravados antecipadamente; o paradoxo dos direitos humanos violados por huma-

nos; o paradoxo do politicamente correto maquiador da realidade; o paradoxo da informação 

omitida escancarar o status quo; o paradoxo do censurado censurando o censor. 

Politicologia: a argumentocracia; a assediocracia; a autocracia; a autocriticocracia;  

a corruptocracia; a burocracia; a Democracia Pura; o Estado Mundial Cosmoético a ser imple-

mentado; a refutaciocracia; a mentalsomatocracia; a discernimentocracia; a assistenciocracia;  

a lucidocracia; a política castradora. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; o ontológico Decreto AI-5 de 13 de dezembro de 

1968, maior símbolo de repressão durante o regime militar brasileiro; a popular Lei da Anistia 

Política (Lei N. 6683 de 28 de agosto de 1979) perdoando em caráter oficial os exilados políticos; 

o art. 220, § 2
o
, da Lei Magna (Constituição Federal de 5 de outubro 1988) proibindo qualquer 

espécie de censura de natureza política, ideológica ou artística; a Ação Direta de Inconstituciona-

lidade (ADIn N. 4.815, de 10 de junho de 2015) proibindo a censura prévia ao suspender a exi-

gência de autorização das biografias não autorizadas; a Lei de Acesso a Informação (LAI, 

N. 12.527, de 18 de novembro de 2011), determinando a transparência dos atos estatais; a decisão 

unânime do STF (2017) liberando ao público os arquivos do Regime Militar usurpados nos anos 

1970; a ADIn N. 4451, de 21 de junho de 2018, declarando inconstitucional a proibição a sátiras  

a candidatos políticos previstos pela Lei Eleitoral (N. 9.504 de 30 de setembro de 1997); o artigo 

5
o
 da Declaração Universal dos Direitos Humanos rechaçando a tortura, a pena ou tratamento 

cruel, desumano ou degradante. 

Filiologia: a interassistenciofilia inacessada; a criticofilia fundamentada por interesses 

egoicos; a discernimentofilia reduzida; a mentalsomatofilia obnubilada; a verponofilia a desen-

volver; a neofilia desconsiderada; a evoluciofilia despriorizada. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a heterocriticofobia; a comonicofobia; a reciclofobia; 

a recexofobia; a raciocinofobia; a neofobia. 
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Sindromologia: a síndrome dos bastidores; a síndrome da mediocrização; a síndrome 

da distorção da realidade; a síndrome do justiceiro; a síndrome da apriorismose; a síndrome da 

autovitimização; a síndrome da abstinência do poder. 

Maniologia: a mania de subjugar; a mania de opinar sem dados suficientes; a mania de 

distorcer a realidade. 

Mitologia: a mitoclastia. 

Holotecologia: a analiticoteca; a criticoteca; a comunicoteca; a medoteca; a polemoteca; 

a politicoteca; a trafaroteca; as tecas de artefatos do saber censuradas. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Criticologia; a Grafopensenologia; a Revisiologia; a Holomaturologia; a Intencionologia;  

a Interassistenciologia; a Politicologia; a Paradireitologia; a Pensenologia; a Conviviologia;  

a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista; a conscin menor de idade; a comissão de ética; o conselho profissional; 

a autoridade decisora; o povo; a sociedade; a consbel censora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação; o hipócrita; o policial; o militar; o “milico”; o revisor; o coordenador; o líder; o chefe; o de-

legado; o confessor; o líder religioso; o educador; o conservador; o filósofo; o político; o juiz to-

gado; o jornalista; o leitor; o escritor; o músico; o artista; o poeta; o dramaturgo; o cineasta;  

o ator; o intelectual; o contestador; o subversivo; o cidadão; o investigado; o investigador; o acu-

sado; o acusador; o exilado; o anistiado; o agressor; o ditador; o torturador; o inquisidor; o here-

ge; o autocensurado; o censurado; o censor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação; a hipócrita; a policial; a militar; a “milica”; a revisora; a coordenadora; a líder; a chefe;  

a delegada; a confessora; a líder religiosa; a educadora; a conservadora; a filósofa; a política;  

a juiza togada; a jornalista; a leitora; a escritora; a música; a artista; a poeta; a dramaturga; a cine-

asta; a atriz; a intelectual; a contestadora; a subversiva; a cidadã; a investigada; a investigadora;  

a acusada; a acusadora; a exilada; a anistiada; a agressora; a ditadora; a torturadora; a inquisidora; 

a herege; a autocensurada; a censurada; a censora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reprehensor; o Homo sapiens mutator; o Homo sapiens 

probator; o Homo sapiens autocraticus; o Homo sapiens pseudologicus; o Homo sapiens com-

municator; o Homo sapiens heterocriticus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicensura = o olhar do genitor repreendendo a autenticidade infantil; 

maxicensura = a proibição da divulgação ao público de conteúdos impressos supostamente 

ameaçadores à manutenção da ordem vigente; megacensura = o embargo ao acesso a qualquer 

informação, não previamente examinada e autorizada, de qualquer meio de comunicação, tal 

como ocorre em regimes totalitários. 

 

Culturologia: a cultura do manda quem pode, obedece quem tem juízo. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conviviologia, a censura pode ser classificada em duas cate-

gorias fundamentais: 
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A.  Autocensura: a censura pensênica da conscin para consigo mesma. 

B.  Heterocensura: a censura propriamente dita, podendo ser de 2 tipos: 

1.  Censura implícita: a censura velada; a censura branca; a expressão de desaprovação; 

o olhar de censura; a repreensão muda; o voto de silêncio; a censura draconiana ocasionando o re-

tardamento mental coletivo. 

2.  Censura explícita: a censura governamental; a censura política; a censura prévia;  

a censura punitiva; a censura indireta; a censura jornalística; a censura disciplinar; a censura ecle-

siástica; a censura religiosa; a censura do ordinário; censura episcopal; a censura do “Santo Ofí-

cio”; a censura Inquisitorial; a censura régia; a censura temporal. 

 

Reeducação. A censura é em tese negativa e patológica, porém sob a ótica da Intencio-

nologia, eis, em ordem alfabética, 8 evidências da utilização homeostática do tema: 

1.  Biografia: a censura póstuma preservando a imagem e intimidade do biografado face 

aos crimes contra a honra (injúria, calúnia e difamação). 

2.  Classificação etária: os jogos e os filmes não apropriados à idade da conscin. 

3.  Cosmoética Destrutiva: a verdade autêntica, explícita, sincera, objetivando o desas-

sédio ambiental e a destruição franca das inconveniências antievolutivas. 

4.  Esbregue pró-evolutivo: a escolha das palavras certas, no momento certo, para efeti-

var a censura com intenção cosmoética. 

5.  Indignação pública: a vaia popular censurando a corrupção explícita. 

6.  Moção de censura: no sistema parlamentarista, a moção apresentada pela oposição, 

com o propósito de derrotar ou constranger o governo. 

7.  Posicionamento cosmoético: o paper argumentativo advertindo ato ilícito ou condu-

ta anticosmoética. 

8.  Registro: a censura pública marcada no curriculum profissional, em razão de apura-

ção de infração ética. 

 

Curiosologia. As enciclopédias mundiais, ao longo dos tempos, registram a censura na 

História da Humanidade no Planeta Terra Hospital-Escola. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis 10 questionamentos autorreflexivos 

à conscin semperaprendente face às posturas (auto)censoras: 

01. Autaceitação. Consegue abrir mão da necessidade de ser validado? 

02. Avaliação. Como penseniza você sobre si mesmo, e sobre as demais consciências? 

03. Banana technique. Utiliza a técnica libertadora frente às críticas inócuas? 

04. Confor. Concentra-se na análise do conteúdo e da forma nas revisões de texto? 

05. Construtividade. Atua ao modo de minipeça lúcida do maximecanismo? 

06. Empatia. Coloca-se no lugar do outro? 

07. Neofilia. Concede vazão às neoideias pessoais e de outrem? 

08. Ousadia. Expressa-se livremente nos holopensenes libertários? 

09. Pensenidade. Sente o próprio pensamento? Pensa a respeito do sentimento? Qualifi-

ca as energias pessoais? 

10. Singularidade. Valoriza os trafores de cada consciência, incluindo os próprios? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a censura, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apreço  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

02.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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04.  Banana  technique:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Coerção  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

06.  Cotejo  dogmatismo-antidogmatismo:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Esbregue  pró-evolutivo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Fonte  de  controle:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Hipercriticidade  acrítica:  Criticologia;  Nosográfico. 

11.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Oxigenação  pensênica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

15.  Segredo:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

 

NA  ERA  DA  REURBEX,  EVOLUINDO  RUMO  À  LIBERTA-
ÇÃO,  DISCERNE  O  INTERMISSIVISTA  LÚCIDO,  AO  PRIO-

RIZAR  A  ATITUDE  TRAFORISTA  INTERASSISTENCIAL  RECI-
CLANDO  AS  SUFOCADORAS  CONDUTAS  DE  CENSURA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ao refletir sobre o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP), atuou como vítima-censurada, algoz-censor ou assistente do assistido? Admite a viragem 

policármica ao substituir no dicionário cerebral a palavra censura por assistencialidade? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Balzac e a Costureirinha Chinesa. Título Original: Xiao cai feng. País: França; & China. Data: 2002. 

Duração: 110 min. Gênero: Biografia, Drama e Romance. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Mandarim, Francês. Cor: 

Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Sijie Dai. Elenco: Xun Zhou; Ye Liu; Kun Chen; Shu-
angbao Wang; Zhijun Cong; Hongwei Wang; Xiong Xiao; Zuohui Tang; Wei Chen; & Tianlu Chen. Produção: Lise Fa-

yolle. Desenho de Produção: Juiping Cao. Roteiro: Sijie Dai; & Nadine Perront. Música: Pujian Wang. Montagem: 

Luc Barnier; & Julia Gregory. Figurino: Huamiao Tong. Companhia: StudioCanal; France 3 Cinéma; Les Films de la 
Suane; & TF1 Films Production. Sinopse: Luo (Chen Kun) e Ma (Liu Ye) são dois jovens de 17 anos. Em plenos anos 70, 

vivem na China comandada por Mao Tsé-Tung. Os dois são encarados como inimigos do povo por terem pais médicos  

e dentistas, considerados burgueses reacionários. Luo e Ma são presos e encaminhados a “campo de reeducação”, em vila 
isolada no Tibet. Todos os livros de Luo são queimados. Ma consegue manter o violino alegando ter Mozart composto pa-

ra o Presidente Mao. No campo, apenas encontram alívio nas músicas tocadas por Ma e nas histórias narradas por Luo, até 

conhecerem a costureirinha (Zhou Xun) por quem ambos se apaixonam. Ela então lhes revela precioso tesouro: livros con-
siderados subversivos e de autoria de Flaubert, Tolstói, Victor Hugo e Balzac, em posse de Quatro Olhos (Wang Hon-

gwei), outro jovem reeducando e prestes a retornar à cidade. O trio então decide roubá-los. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Almeida, Maria Fernanda Lopes; Veja Sob Censura: 1968–1976; pref. José Gregori; 351 p.; 2 seções;  
3 caps; 23,5x16,5 cm; br.; Jaboticaba; São Paulo; 2008; páginas 77 a 98. 

02.  Bastos, José Timóteo da Silva; História da Censura Intelectual em Portugal: Ensaio sobre a Compres-

são do Pensamento Português; 400 p.; 4 seções; 8 caps.; 22 x 13,5 cm; Imprensa da Universidade; Coimbra, Portugal; 

1926; páginas VII à XIII e 357. 

03.  Ferreira, Luzilá Goncalves; Os Rios Turvos; 213p; 20,3 x br.; Rocco; Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 
203 a 211. 

04.  Kushnir, Beatriz; Cães de Guarda: Jornalistas e Censores, do AI-5 à Constituição de 1988; pref. Stella 

Bresciani; 404 p.; 4 caps;  83 abrevs; 22,5 x 15 cm; br; Boitempo Editorial; São Paulo, SP; 2012; páginas 137, 162, 349, 
353 e 357. 

05.  Leitão, Matheus; Em Nome dos Pais; 438 p.; 3 seções; 61 caps.; 22,5 x15 cm; br.; Intrínseca; Rio de Ja-

neiro, RJ; 2017; páginas 13 a 15. 
06.  Machado, Cesar; Antivitimização: Alicerce para a Autevolução; pref. Alexandre Zaslavsky; 324 p.; 3 se-

ções; 19 caps.; 65 abrevs.; 5 cronologias; 120 enus.; 35 questionamentos 3 testes; 5 tabs.; glos. 256 termos; 215 refs.;  

1 webgrafia; alf.; geo; ono; estrangeirismos; 23x16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; 
páginas 199 a 206. 
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07.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; 224 p.; 10 cap.; 23,50 x 16,50 cm; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010, páginas 67, 126, 144, 233, 238 e 249. 

08.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websi-
tes; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 151, 152, 177, 

540, 872, 880 e 1.314. 

09.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 311 a 313 e 571 a 578. 

10.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 318 a 337  
e 629. 

11.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 327 e 1.035. 

 

Infografia  Específica: 

 

1.  Supremo Tribunal Federal (STF); Notícias; Brasília; http://www.stf.jus.br/portal/cms/verNoticiaDetalhe. 
asp?idConteudo=382174&tip=UM, consulta em 24/06/2018. 

 

A. C. T. 
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C E N T É S I M O    V E R B E T E  
( E N C I C L O P E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O centésimo verbete é a entrada enciclopédica pessoal de número 100 na 

Enciclopédia da Conscienciologia, por parte da conscin verbetógrafa assídua, engajada na tarefa 

maxiproexológica do gruporrevezamento multiexistencial, cuja análise atenta evidencia elemen-

tos do automaterpensene, dos rastros holobiográficos e das possibilidades neogesconológicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo centésimo é proveniente do idioma Latim, centesimus, “relativo 

ao número cem; parte cem vezes menor que a unidade ou um todo”. O termo verbo vem do idio-

ma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. 

Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Século XV. A palavra verbete apareceu 

em 1881. 

Sinonimologia: 1.  Verbete pessoal número 100. 2.  Centésima entrada enciclopédica 

pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas centésimo verbete, centésimo verbete planejado  

e centésimo verbete realizado são neologismos técnicos da Enciclopediologia. 

Antonimologia: 1.  Primeiro verbete. 2.  Omissão verbetográfica. 

Estrangeirismologia: o Verbetarium; o Verponarium; o Veracitarium; o Mentalsoma-

rium; o Heuristicarium; o Elucidarium; o Tertuliarium; a primener enquanto post scriptum auto-

verbetográfico; a redução do gap teático intelectual; o timing verbetográfico; o strike neoideativo; 

o modus faciendi verbetológico pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Grafopensenologia Teática. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Auto-

verbetografia: paradever intemissivista. Gescon: elo holobiográfico. 

Ortopensatologia: – “Verbetografia. A defesa de verbete da Enciclopédia da Consci-

enciologia, em tertúlia conscienciológica, pode mudar para melhor o rumo da vida do verbetógra-

fo, homem ou mulher. Tudo começa, nesse caso, pelas energias conscienciais (ECs) do holopen-

sene grupal atuante sobre a holosfera pessoal da conscin intermissivista”. 

Filosofia: o Parailuminismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intelectualidade parapsíquica; o holopensene 

pessoal da autavaliação pensenográfica; o holopensene pessoal da produtividade intelectual; o ho-

lopensene pessoal da verbetografia; o holopensene da comunicabilidade neoverponológica; a pen-

senização carregada no pen; a análise autogesconográfica revelando elementos do materpensene 

pessoal; os parapensenes; a parapensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os taqui-

pensenes; a taquipensenidade; os logicopensenes; a logicopensenidade; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os late-

ropensenes; a lateropensenidade; a orismopensenização prioritária; o holopensene da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o holopensene da Megacogniciologia 

Conscienciológica; o holopensene do completismo existencial; o holopensene do gruporreveza-

mento multiexistencial. 

 

Fatologia: o centésimo verbete; o marco autoverbetográfico pessoal; o dia da completu-

de intelectual; o ritmo autoverbetogênico; o verbetar cotidiano; o autesforço cognitivo; a autava-

liação verbetológica; a autoconfrontação mentalsomática; a autocrítica intelectual; a cosmovisão 

autoverponológica; a visão panorâmica das próprias ideias; o registro da própria visão de mundo; 
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o ato de escrever sobre o ato de escrever (Metalinguisticologia); as neoideias transversais insur-

gentes; as ideias imperdíveis passando à frente das demais; a superação do gargalo intelectual;  

a proéxis de base mentalsomática; a cápsula do tempo intraproexológica e interexistencial; as de-

zenas de especialidades abordadas; as centenas de páginas escritas; o exercício ordinário do ataca-

dismo mentalsomático; a interdisciplinaridade conscienciológica; as sinucas intelectuais prazero-

sas; as enumerações desafiando a sagacidade do verbetógrafo; a saturação intelectual neoverpono-

gênica; a vivência do posfácio dos originais fetais; o instrumental intelectual providencial; os te-

mas reincidentes; as temáticas esquecidas; as seções preferidas; os indicadores verbetométricos;  

o diagnóstico informativo de cada verbete; os máximos verbetográficos; o padrão de conformática 

pessoal e institucional; o número ideal de itens inclusos nas seções; o patamar pessoal de excelên-

cia verbetográfica; a sustentação megagesconológica grupal por parte da Associação Internacio-

nal de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o conteúdo sobreposto  

à forma; a fórmula formal exigindo ajustes no conteúdo; as interconexões auto e heteroverbeto-

gráficas; a busca pelas pérolas negras ideativas; a construção do próprio banco ideativo, útero de 

futuras gescons; os novos desafios mentaissomáticos; a expansão de ideias verbetológicas na for-

ma de livros; o centésimo verbete embasando a escrita de neogescons e da automegagescon. 

 

Parafatologia: a pancognição autoverbetográfica; o transe intelectual predispondo para-

fenômenos inéditos ao redator ou redatora; a intensificação da conexão cérebro-paracérebro na 

cotidianidade diuturna; a interitemização enciclopédica autorrevezamental; o gruporrevezamento 

interexistencial lúcido; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático durante a escrita ver-

betográfica; o corredor de sincronicidades desencadeado pela temática verbetológica; o entrosa-

mento autoverbetográfico atual com o leitmotiv holobiográfico; as evocações seriexológicas reda-

cionais permitindo revisitações temáticas em corpos diferentes; a possível análise de retrodiscurso 

a partir do acúmulo de escritos pessoais atuais; a dileção paragenética bibliológica; a superação 

omnidirecional das retrovidas na condição de escriba; as paradicas conteudísticas provenientes 

das projeções lúcidas (PLs) parapedagógicas; a clariaudiência oportuna sugerindo temas verbetá-

veis; a retomada da embocadura intelectual pessoal em novo patamar da espiral evolutiva (Serie-

xologia); a retrogesconometria da última vida fornecendo insights intelectuais primorosos; os fa-

tores etológicos envolvidos na escrita diária enquanto gatilhos retrocognitivos para a conscin ex- 

-escritora; o amparo extrafísico de função verbetográfico; a equipex mentalsomática; os trabalhos 

intelectuais na intermissão; as visitas pré-ressomáticas à parapsicoteca; a Central Extrafísica da 

Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo neoideia-autoneuroléxico-verbetografia; o sinergismo 

intenção-comunicação; o sinergismo escrita tarística–autodesassedialidade mentalsomática. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) aplicado à produção intelec-

tual; o princípio evolutivo da grupalidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da tarefa seriexológica; a teoria do macrossoma intelectual. 

Tecnologia: a técnica dos 50 dicionários; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da Enu-

merologia; a técnica da exaustividade; a técnica da circularidade; a técnica do ciclo autoverbe-

tográfico; a técnica do fichamento mentalsomático; a técnica da frase enfática; a técnica da pa-

racaptação retrocognitiva. 

Voluntariologia: os voluntários-verbetógrafos das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); os voluntários da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica; os 

voluntários do Holociclo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Enciclopediologia. 

Efeitologia: o efeito autodesassediológico da escrita contínua. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas das pesquisas pré-escrita verbetográfica. 
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Ciclologia: o ciclo autoverbetográfico; o ciclo verbetológico criar-escrever-revisar-pu-

blicar-debater; o ciclo tertuliário perguntas-respostas; o ciclo enumerativo; o ciclo reparatório; 

o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo mentalsomático; o ciclo recomposição-libertação. 

Enumerologia: o verbete-nuculâneo; o verbete-senha; o verbete-meta; o verbete-exaus-

tivo; o verbete-síntese; o verbete-histórico; o verbete-modelo. A motivação intelectual; o esforço 

intelectual; a criatividade intelectual; a constância intelectual; a veteranice intelectual; o comple-

tismo intelectual; a evolução intelectual. 

Binomiologia: o binômio ideia-linha; o binômio tenepes-verbetografia predispondo  

o acesso, mais profundo e constante, ao holopensene da paraprocedência pessoal; o binômio ver-

betografia-euforin; o binômio parte-todo; o binômio minipeça lúcida–amparo de função; o binô-

mio legado intelectual pessoal–megalegado maxiproexológico grupal; o binômio debate-verpon. 

Interaciologia: a interação conscienciografia pessoal–autodesassédio mentalsomático; 

a interação verbete sintético–verbete analítico; a interação Estilística Verbetográfica–neuroléxi-

co analógico; a interação escrita continuada–paraconexão constante. 

Crescendologia: o crescendo primeiro verbete–centésimo verbete; o crescendo semen-

teira verbetográfica–colheita intermissiva–autorrevezamento multiexistencial; o crescendo serie-

xológico escriba-neoverbetógrafo; o crescendo holopensênico monastério-biblioteca-holoteca;  

o crescendo para-historiográfico Encyclopédie–Enciclopédia da Conscienciologia. 

Trinomiologia: o trinômio Scriptorium-Tertuliarium-Verponarium. 

Polinomiologia: o polinômio manuscrever-digitar-imprimir-revisar. 

Antagonismologia: o antagonismo intermissivista engajado / intermissivista inadapta-

do; o antagonismo monovisão científica / cosmovisão paracientífica. 

Paradoxologia: o paradoxo da passagem de bastão para si próprio. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à grafotares. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a verbetofilia; a bibliofilia; a cognofilia; a grafofilia;  

a proexofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a superação da criticofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da parerudição desperdiçada; a superação da 

síndrome da inércia grafopensênica; o domínio da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a evitação da mania de deixar para depois (procrastinação crônica). 

Holotecologia: a encicloteca; a cognoteca; a parapsicoteca; a proexoteca; a cronoteca;  

a seriexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Enciclopediologia; a Verbetografologia; a Megagesconologia;  

a Conscienciografologia; a Grafopensenologia; a Taristicologia; a Mentalsomatologia; a Maxipro-

exologia; a Autorrevezamentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o docente de Conscienciologia; o aluno da Consci-

enciologia; o paracientista; o lexicólogo; o lexicógrafo; o terminólogo; o terminógrafo; o tertulia-

no; o teletertuliano; o verbetógrafo; o neoverbetógrafo; o orismólogo. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a docente de Conscienciologia; a aluna de Conscien-

ciologia; a paracientista; a lexicóloga; a lexicógrafa; a terminóloga; a terminógrafa; a tertuliana;  

a teletertuliana; a verbetógrafa; a neoverbetógrafa; a orismóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens philologus; o Homo sapi-

ens mentalsomaticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens communicologus; o Homo 

sapiens encyclopaedologus; o Homo sapiens encyclomaticus; o Homo sapiens polymatha; o Ho-

mo sapiens lexicologus; o Homo sapiens lexicographus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: centésimo verbete planejado = aquele programado pelos alunos calouros 

do Programa Verbetografia da ENCYCLOSSAPIENS; centésimo verbete realizado = aquele pu-

blicado na Enciclopédia da Conscienciologia pelo verbetógrafo veterano. 

 

Culturologia: a Multiculturologia Enciclopédica. 

 

Cosmovisão. No âmbito da Mentalsomatologia, o acúmulo da produção intelectual pes-

soal proporciona, para a conscin verbetógrafa veterana assídua, a visão de conjunto não apenas 

sobre os diferentes conteúdos publicados, mas também sobre as diversas experiências pesquisísti-

cas concomitantes, responsáveis por tais gestações conscienciais. 

Listagem. Sob a ótica da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 100 sentenças tri-

vocabulares capazes de sintetizar a experiência multifacética adquirida na caminhada intelectual 

até a publicação do centésimo verbete, incluindo ocorrências multidimensionais, técnicas men-

taissomáticas, fatos e parafatos marcantes, cuja análise atenta favorece a ampliação da cosmovi-

são das conscins interessadas no holopensene da Neoenciclopediologia: 

01. Abordagens ineditamente explicitadas. 

02. Achegas equipexologicamente inspiradas. 

03. Acoplamentos energeticamente processados. 

04. Amizades tertulianamente construídas. 

05. Amparadores ostensivamente presentes. 

06. Argumentações originalmente esculpidas. 

07. Assuntos infindavelmente verbetáveis. 

08. Atacadismo ordenadamente concatenado. 

09. Ataques extrafisicamente sofridos. 

10. Aulas grupalmente debatidas. 

11. Autenfrentamentos multiexistencialmente auditados. 

12. Autodiscernimento coletivamente polido. 

13. Automaterpensene gesconologicamente diagnosticado. 

14. Autoparagenética lentamente enriquecida. 

15. Autopesquisas teaticamente grafadas. 

16. Bibliografia extenuantemente fichada. 

17. Clariaudiências intelectualmente oportunas. 

18. Clarividências interassistencialmente ratificadoras. 

19. Classificações cosmovisiologicamente feitas. 

20. Cobaiagem maxifraternalmente exercida. 

21. Compléxis paulatinamente construído. 

22. Conceitos para-historicamente atualizados. 

23. Consciências verponologicamente atendidas. 

24. Contigenciamentos grafologicamente aproveitados. 

25. Contrafluxos multidimensionalmente parapercebidos. 

26. Convergências grupocarmicamente aproveitadas. 

27. Cosmovisão autogesconograficamente alcançada. 

28. Cotejos filosoficamente assentados. 

29. Desperticidade grafopensenicamente desenvolvida. 

30. Destino conscienciografologicamente trilhado. 

31. Enumerações exaustivamente produzidas. 

32. Erudição parapsiquicamente entalhada. 

33. Esforço intraconsciencialmente recompensado. 

34. Especialidades convergentemente abordadas. 

35. Estilhaços tenepessologicamente recolhidos. 

36. Estrangeirismos tecnicamente selecionados. 
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37. Estratégias proexologicamente validadas. 

38. Evocações sinaleticamente ratificadas. 

39. Expressões conformaticamente primorosas. 

40. Extrapolações parafenomenicamente inovadoras. 

41. Gesconografia infatigavelmente crescente. 

42. Gescons verbetograficamente incubadas. 

43. Holomemória neologisticamente vincada. 

44. Humor equilibradamente ventilado. 

45. Ideias anatomicamente decompostas. 

46. Ideologias taristicamente combatidas. 

47. Introversão histrionicamente tratada. 

48. Léxicos curiosamente consultados. 

49. Listagens incansavelmente refeitas. 

50. Listas adjutoriamente expostas. 

51. Livros cognitivamente inesquecíveis. 

52. Macetes experimentalmente desenvolvidos. 

53. Megacognição prioritariamente acumulada. 

54. Megacons conscientemente consolidados. 

55. Megagescon compartilhadamente elaborada. 

56. Megarrecins contextualmente impostas. 

57. Megatrafar continuadamente domesticado. 

58. Megatrafor esforçadamente ressuscitado. 

59. Memórias comunitariamente eternizadas. 

60. Mentalsoma zelosamente amplificado. 

61. Metáforas criativamente florescidas. 

62. Neoconceitos sub-repticiamente revelados. 

63. Neoespecialidades orismologicamente propostas. 

64. Neoideias circularmente retratadas. 

65. Neovieses projeciologicamente captados. 

66. Oaristos providencialmente arranjados. 

67. Páginas superavitariamente dispensadas. 

68. Paracasuísticas infocomunicologicamente compartilhadas. 

69. Paracérebro descoincidentemente manifesto. 

70. Paraconexão coronochacralmente estabelecida. 

71. Parafenomenologia redacionalmente convergente. 

72. Paraperceptibilidade diuturnamente preponderante. 

73. Parassinapses cosmoeticamente reforçadas. 

74. Parassincronicidades holobiograficamente surpreendentes. 

75. Patomimeses intencionalmente prevenidas. 

76. Poliassociações ideativamente realizadas. 

77. Polivalência holossomaticamente alargada. 

78. Pressão holopensenicamente pressentida. 

79. Produmetria inesperadamente acelerada. 

80. Proéxis racionalmente empreendida. 

81. Prole verbetologicamente constituída. 

82. Qualimetria prazerosamente quantificada. 

83. Reperspectivações paracerebralmente consolidadas. 

84. Retrocognições subliminarmente afloradas. 

85. Retrossenha maxiproexologicamente empregada. 

86. Reurbex modestamente expandida. 

87. Rotina mentalsomaticamente ubiquada. 

88. Sinergia heuristicamente vivenciada. 

89. Tarefa seriexologicamente continuada. 
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90. Tares abnegadamente praticada. 

91. Técnicas estilisticamente preferidas. 

92. Temáticas autodidaticamente aprendidas. 

93. Títulos criteriosamente solicitados. 

94. Transe surpreendentemente potencializado. 

95. Tridotação calculadamente exercida. 

96. Vácuo verponogenicamente seguido. 

97. Verbetes amigavelmente encomendados. 

98. Verbetografia antelucanamente concebida. 

99. Verpons didaticamente apresentadas. 

100. Vocábulos adredemente recuperados. 

 

Indicadores. Pela Autossuperaciologia, cada verbetógrafo deve, idealmente, desenvol-

ver os indicadores qualimétricos da autoprodução intelectual visando a superação constante das 

próprias marcas gesconológicas. Eis, a título de exemplo, 15 variáveis verbetográficas de referên-

cia capazes de auxiliar no acompanhamento intelectual pessoal: 

01. Analogismo: o número de poliassociações ideativas realizadas. 

02. Argumentação: o número de ideias-linha por parágrafo. 

03. Listagem: o número de enumerações cosmovisiológicas. 

04. Especialidade: o número de logias diferentes. 

05. Especulação: o número de neo-hipóteses apresentadas. 

06. Estrutura: o número de seções priorizadas. 

07. Léxico: o número de palavras inusuais corretamente aplicadas (pertinência). 

08. Máximos: o número de máximos verbetográficos. 

09. Megapensenes: o número de megapensenes trivocabulares originais. 

10. Originalidade: o número de neoideias grafadas. 

11. Tamanho: o número final de páginas. 

12. Tropo: o número de expressões metafóricas empregadas. 

13. Verbação: o número de casuísticas teaticamente apresentadas (anciropensenidade). 

14. Verpon: o número de neoverpons propostas. 

15. Vocábulo: o número de palavras sesquipedais selecionadas. 

 

Enumerograma. Sob a ótica da Verbetografologia, cumpre lembrar da técnica do enu-

merograma, instrumento de medida capaz de dissecar o confor verbetográfico objetivando diag-

nosticar o percentual da carga textual de informações prioritárias, tendo como parâmetro o binô-

mio ideia-linha. 

Materpensene. No universo das pesquisas verbetológicas pessoais, a conscin interessada 

pode classificar os verbetes pessoais de acordo com o predomínio do tema apresentado, cuja aná-

lise atenta pode indicar, juntamente com outros fatores, elementos para o diagnóstico tanto do 

materpensene quanto do leitmotiv holobiográfico pessoais. 

Neoperspectiva. Considerando a Seriexologia, o desassédio mentalsomático proporcio-

nado pela publicação do centésimo verbete favorece, pouco a pouco, a gravitação materpensênica 

cosmoética, na qual a conscin obedece, em geral, o esquema enumerado em 3 fases na ordem 

crescente quanto à predominância das automanifestações proexológicas em geral e intelectuais 

em particular (Holocarmologia): 

1.  Antimanifestação: a recomposição dos erros holobiográficos pessoais. 

2.  Maximanifestação: a ampliação dos acertos holobiográficos pessoais. 

3.  Neomanifestação: a emancipação dos rastros holobiográficos pessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o centésimo verbete, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Autorrepertório  verbetográfico:  Verbetologia;  Homeostático. 

03.  Ciclo  autoverbetográfico:  Lexicologia;  Homeostático. 

04.  Continuísmo  verbetográfico:  Ortografopensenologia;  Homeostático. 

05.  Crescendo  escriba-neoverbetógrafo:  Seriexologia;  Homeostático. 

06.  Enciclopediometria:  Redaciologia;  Neutro. 

07.  Epicentrismo  mentalsomático:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

08.  Lexicofilia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Megagesconologia  Enciclopediográfica:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Metanálise  verbetográfica:  Cosmanaliticologia;  Homeostático. 

11.  Síndrome  da  parerudição  desperdiçada:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Sprint  proexológico:  Cronoproexologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  dos  50  verbetes:  Verbetografologia;  Homeostático. 

14.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

15.  Verponografia:  Verponologia;  Homeostático. 

 

O  CENTÉSIMO  VERBETE  SINALIZA  MOMENTO  DE  AUTOR-
REFLEXÃO  MAXIPROEXOLÓGICA,  AUTOPESQUISA  GESCO-
NOGRÁFICA  E  AUTOSSUPERAÇÃO  INTELECTUAL,  RECAR-
REGANDO  AS  BATERIAS  PARA  NOVA  FASE  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vislumbra a possibilidade de escrever centenas 

de verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia? Quantos já escreveu até hoje? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Daou, Dulce; & Nader, Rosa; Autopesquisologia Verbetográfica; Artigo; II Congresso Internacional de 
Autopesquisologia; 15-17.11.13; Foz do Iguaçu, PR; Conscientia; Revista; V. 17; N. 2; Seção: Artigo Original;  

2 E-mails; 18 enus.; 1 ref.; Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2013; páginas 189 a 203. 

02.  Idem; Parapedagogia Verbetográfica; Artigo; Anais da V Jornada de Educação Conscienciológica;  
07-09.10.11; Foz do Iguaçu, PR; Revista de Parapedagogia; Ano 1; N. 1; 2 E-mails; 12 enus.; 2 microbiografias; 1 ref.; 

Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA); Foz do Iguaçu, PR; Ou-

tubro, 2011; páginas 58 a 64. 
03.  Ferraro, Cristiane; Histórico das Enciclopédias: da Antiguidade até a Contemporaneidade; In: Holote-

cologia, Revista do Megacentro Cultural Holoteca; editores Alexandre Zaslavsky; & Denise Paro; revisores Cathia Capo-

rali; et al.; Bianuário; N. 0; 178 p.; 6 cronologias; 1 elencologia; 1 E-mail; 1 entrevista; 97 enus.; 169 fotos; 31 ilus.; 2 mi-
crobiografias; 19 minicurrículos; 2 tabs.; 8 websites; 15 infografias; 12 filmes; 83 refs.; Ed. Especial de lançamento; Asso-

ciação Internacional para a Expansão da Conscienciologia (AIEC); Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 60 a 85. 

04.  Ferraro, Cristiane; & Lopes, Adriana; Enciclopedismo Conscienciológico; Artigo; I e II Congresso Inter-
nacional dos Intermissivistas; 22-24.06.11 e 12-14.06.13; Foz do Iguaçu, PR; Conscientia; Revista; Trimestral; V. 16;  

N. 3; Seção: Artigo Original; 1 cronologia; 2 E-mails; 6 enus.; 4 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estu-
dos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2012; páginas 267 a 273. 

05.  Ferraro, Cristiane; & Nader, Rosa; Orgs.; Curso Lexicologia; Apostila antológica; 74 p.; Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 2010; páginas 1 a 74. 
06.  Fernandes, Pedro; Autorrevezamento Existencial: Entrosamento Interexistenciológico Lúcido; Artigo; 

Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 16; N. 3; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 11 enus.; 1 nota; 1 ref.; As-

sociação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 
2012; páginas 286 a 295. 

07.  Idem; O Professor e o Demente: Resenha Crítica Exaustiva; In: Holotecologia, Revista do Megacentro 

Cultural Holoteca; editores Alexandre Zaslavsky; & Denise Paro; revisores Cathia Caporali; et al.; Bianuário; N. 0; 178 
p.; 19 definições; 9 enus.; 18 expressões selecionadas; 15 fotos; glos. 17 termos; 2 websites; 2 infografias; 1 filme; 3 mi-

crobiografias; 1 minicurrículo; 2 refs.; Ed. Especial de lançamento; Associação Internacional para a Expansão da Consci-

enciologia (AIEC); Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 104 a 119. 
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08.  Idem; Seriexologia Autoral & Megagescon: Teoria & Prática; Artigo; Scriptor; Revista Anual; Ano  
9; N. 9; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; 9 enus.; 11 tabs.; 9 refs.; Associação Internacional dos Escritores da Conscien-

ciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 25 a 36. 

09.  Manfroi, Eliana; Crescendo Verbetógrafo-Maxiproexista: Assumindo a Identidade Interassistencial; 
Artigo; II Congresso Internacional de Autopesquisologia; 15-17.11.13; Foz do Iguaçu, PR; Conscientia; Revista; V. 17; 

N. 2; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; 14 enus.; 3 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Consci-

enciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2012; páginas 180 a 188. 
10.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

1.684. 

 

P. F. 
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C E N T R A L    E X T R A F Í S I C A    D A    F R A T E R N I D A D E  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Central Extrafísica da Fraternidade é a parainstituição ou comunex es-

pecializada, planejada e instalada para irradiar manifestações ou cosmopensenizações da fraterni-

dade permeando o Cosmos de modo terapêutico e homeostático, na assistência silenciosa, anôni-

ma e efetiva às consciências, em geral. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo central deriva do idioma Latim, centralis, “central; colocado no 

centro”. Surgiu em 1712. O prefixo extra vem igualmente do idioma Latim, extra, “na parte de 

fora; além de”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma 

Grego, physikós, “relativo a Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. A pala-

vra fraternidade provém do idioma Latim, fraternitas, “parentesco entre irmãos; fraternidade”. 

Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  CEF. 2.  Central Extrafísica da Megafraternidade. 3.  Fluxo cós-

mico. 

Neologia. As 3 expressões compostas Central Extrafísica da Fraternidade, Central Ex-

trafísica da Fraternidade Pessoal e Central Extrafísica da Fraternidade Grupal são neologismos 

técnicos da Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Central Extrafísica da Verdade (CEV). 2.  Central Extrafísica de 

Energia (CEE). 3.  Baratrosfera. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à megafraternidade vivida. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o materpensene pessoal; a autopensenização predominante no sen. 

 

Fatologia: o fluxo cósmico; o fluxograma da megafraternidade universal; as assistências 

interconscienciais cósmicas; a sincronicidade cósmica; a Comunidade Conscienciológica Cos-

moética Internacional; a Cognópolis. 

 

Parafatologia: a Central Extrafísica da Fraternidade; a comunex Interlúdio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Holotecologia: a hiperespaçoteca; a cosmoteca; a psicossomatoteca; a conscienciotera-

peuticoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Cosmoconscienciologia; a Psicossomatolo-

gia; a Evoluciologia; a Autopesquisologia; a Autodiscernimentologia; a Intencionologia; a Extra-

fisicologia; a Interassistenciologia; a Holofilosofia; o Paradireito; a Priorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as consciexes amparadoras. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienció-

logo; o intermissivista; o cognopolita. 
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Femininologia: a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a conscienció-

loga; a intermissivista; a cognopolita. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens paradireitologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens holophilosophus;  

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens interludicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Central Extrafísica da Fraternidade Pessoal = a ação extrafísica do am-

paro de função a determinada conscin patrocinada a partir do grande amparador extrafísico; Cen-

tral Extrafísica da Fraternidade Grupal = a monitoria extrafísica grupal mantenedora da intera-

ção CEV-CCCI. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Cosmovisiologia, quanto às relações interconscienciais, o flu-

xo cósmico pode ser racionalmente classificado, por exemplo, em 3 categorias básicas, nesta or-

dem lógica, relativa à Cosmopensenologia: 

1.  Intelectivo: o fluxo cósmico específico do predomínio da circulação das verdades re-

lativas de ponta, verpons, ou a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

2.  Emocional: o fluxo cósmico específico do predomínio dos sentimentos elevados ou 

da Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). Infelizmente, na Terra, ainda menos acessível  

e dominada pelos emocionalismos inferiores das consciências afins provenientes da Baratrosfera. 

3.  Energético: o fluxo cósmico específico do predomínio dos afluxos das energias da 

Central Extrafísica de Energia (CEE), o mais próximo, objetivo e potencializador. 

 

Fraternidade. De acordo com a Holomaturologia, a fraternidade significa ser cada indi-

víduo irmão de todos, homens e mulheres, com harmonia, sem competições e conflitos, substi-

tuindo pouco a pouco os governos separados e as fronteiras dos países pelo Estado Mundial, go-

vernado por eficiente colegiado democrático. Racionalmente, tal realização é exequível. 

Interculturalidade. No contexto da Parassociologia, o maior problema enfrentado pela 

fraternidade na Terra tem sido os egocentrismos arraigados na idade adulta, os sectarismos, fac-

ciosismos, belicosidades, apriorismoses e interioroses ideológicos bloqueando a expansão teática 

do Universalismo. A Multiculturologia, a Interculturalidade e a Transdisciplinaridade são aber-

turas iniciais para o acesso franco à Central Extrafísica da Fraternidade. 

Paz. Somente a conscin pacífica, é óbvio, consegue acessar e obter proveito da CEF. 

 

Caracterologia. Dentro do universo da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na or-

dem alfabética, 15 posturas evoluídas das conscins predisponentes ao acesso à CEF: 

01.  Autopesquisologia. Tendência natural às autopesquisas evolutivas, formais e auto-

didáticas. 

02.  CEE. Acessibilidade à Central Extrafísica de Energia. 

03.  CMP. Compreensibilidade do ciclo multiexistencial pessoal da atividade. 

04.  CPC. Aplicabilidade do código pessoal de Cosmoética. 

05.  Desassediologia. Autodesperticidade funcional e assistencial. 

06.  Extrapolaciologia. Autovivência do extrapolacionismo evoluído. 

07.  Interassistencialidade. Autodedicação ao voluntariado da interassistencialidade (te-

nepessismo). 

08.  Macrossomatologia. Emprego direto de determinada categoria de macrossoma. 

09.  Maximecanismo. Atividade de minipeça consciencial dentro do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial. 

10.  Multidimensionalidade. Aceitação da multidimensionalidade consciencial. 

11.  Ofiexologia. Funcionalidade da oficina extrafísica pessoal. 

12.  Parafatuística. Desenvolvimento do autoparapsiquismo (sinalética, pangrafia). 
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13.  Parafisiologia. Valorização pessoal do amparo extrafísico de função. 

14.  PL. Projetabilidade lúcida, pessoal e vivenciada. 

15.  Universalismo. Autabnegação às causas ativas do Universalismo Pragmático. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Central Extrafísica da Megafraternidade, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

1.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

2.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

3.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

4.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

5.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

6.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

7.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  ONDA  DOS  PENSENES  DA  MEGAFRATERNIDADE  SE  

ESPALHA  CONTINUAMENTE  PELO  COSMOS,  MAS  DEPEN-
DE  DA  VONTADE,  DA  INTENÇÃO  E  DO  AUTODISCERNI-

MENTO  PARA  CAPTÁ-LA  E  USÁ-LA  COM  PROVEITO. 
 

Questionologia. Você já acessa as ondas de pensenizações da megafraternidade 

permeando o Cosmos? Em qual frequência, incidência e teaticidade? 
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C E N T R A L    E X T R A F Í S I C A    D A    V E R D A D E  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Central Extrafísica da Verdade é a parainstituição ou comunex especiali-

zada, planejada e instalada para irradiar as manifestações ou paraconstructos da verdade básica do 

Cosmos, terapêutica e homeostática, na assistência efetiva às consciências, em geral. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo central deriva do idioma Latim, centralis, “central; colocado no 

centro”. Surgiu em 1712. O prefixo extra vem igualmente do idioma Latim, extra, “na parte de 

fora; além de”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma 

Grego, physikós, “relativo a Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. A pala-

vra verdade provém do idioma Latim, veritas, “verdade; em conformidade com o real”. Surgiu 

também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  CEV. 2.  Fluxo cósmico. 

Neologia. As 3 expressões compostas Central Extrafísica da Verdade, Central Extrafísi-

ca da Verdade Pessoal e Central Extrafísica da Verdade Grupal são neologismos técnicos da 

Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 2.  Central Extrafísica 

de Energia (CEE). 3.  Baratrosfera. 

Estrangeirismologia: o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à fidedignidade da inteligência evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o materpensene pessoal; a autopensenização predominante no pen. 

 

Fatologia: a sincronicidade cósmica; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética In-

ternacional; a Cognópolis. 

 

Parafatologia: a Central Extrafísica da Verdade; o fluxo cósmico; o fluxo das verdades 

relativas originais; o megafluxo do Cosmos; o fluxograma das verpons cósmicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Filiologia: a ideofilia; a verofilia. 

Holotecologia: a hiperespaçoteca; a cosmoteca; a ideoteca; a consciencioterapeuticoteca; 

a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Cosmoconscienciologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Evoluciologia; a Autopesquisologia; a Autodiscernimentologia; a Extrafisicologia; a Inte-

rassistenciologia; a Holofilosofia; o Paradireito; a Comunicologia; a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla conscin sensitiva–amparador extrafísico. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólo-

go; o verponarista; o intermissivista; o cognopolita. 
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Femininologia: a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a conscienciólo-

ga; a verponarista; a intermissivista; a cognopolita. 

 

Hominologia: a Conscientia libera (CL); o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

fidedignus; o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Central Extrafísica da Verdade Pessoal = a ação extrafísica do amparo 

de função a determinada conscin patrocinada a partir do grande amparador extrafísico; Central 

Extrafísica da Verdade Grupal = a monitoria extrafísica grupal mantenedora da interação CEF- 

-CCCI. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Cosmovisiologia, quanto às relações interconscienciais, o flu-

xo cósmico pode ser racionalmente classificado, por exemplo, em 3 categorias básicas, nesta or-

dem lógica, relativa à Cosmopensenologia: 

1.  Intelectivo: o fluxo cósmico específico do predomínio da circulação das verdades re-

lativas de ponta, verpons, ou a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

2.  Emocional: o fluxo cósmico específico do predomínio dos sentimentos elevados ou 

da Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). Infelizmente, na Terra, ainda menos acessível  

e dominado pelos emocionalismos inferiores das consciências afins provenientes da Baratrosfera. 

3.  Energético: o fluxo cósmico específico do predomínio dos afluxos das energias da 

Central Extrafísica de Energia (CEE), o mais próximo, objetivo e potencializador. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Central Extrafísica da Verdade, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

1.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

2.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

3.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

4.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

5.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

6.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

7.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  VERDADE  RELATIVA  DE  PONTA  ESTÁ  DISSEMINADA  

PELO  COSMOS,  MAS  DEPENDE  DA  VONTADE,  DA  LU-
CIDEZ  E  DO  AUTODISCERNIMENTO  DA  CONSCIÊNCIA  

PARA  IDENTIFICÁ-LA  E  EMPREGÁ-LA  COM  PROVEITO. 
 

Questionologia. Qual percentual você atribui aos fluxos das verpons cósmicas nas ideias 

avançadas na própria vida? Você já sabe aproveitar a verdade ponta-de-lança nas autopesquisas? 
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C E N T R A L    E X T R A F Í S I C A    D E    E N E R G I A  
( E X T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Central Extrafísica de Energia é a parainstituição especializada, planeja-

da e montada para estocar, manter e monitorar a energia consciencial (EC), ao modo de estação 

extrafísica de energias conscienciais, objetivando o abastecimento e a distribuição de energias te-

rapêuticas, homeostatizantes, na assistência efetiva a outras consciências – consciexes e conscins 

– sob a supervisão direta do Colégio Invisível dos Serenões. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo central deriva do idioma Latim, centrális, “central, colocado no 

centro”. Surgiu em 1712. O prefixo extra, vem igualmente do idioma Latim, extra, “na parte de 

fora, além de”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, derivado do idioma 

Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. A pala-

vra energia provém do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, energía, e esta do 

idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  CEE. 2.  Comunidade Extrafísica Assistencial. 3.  Usina Extrafísica 

de Energia. 4.  Pararrealidade comunitária. 5.  Itaipu Bidimensional Extrafísica. 6.  Repartição da 

Sociedade Extrafísica (Sociex). 

Neologia. As 3 expressões compostas Central Extrafísica de Energia, Central Extrafísi-

ca de Energia Pessoal e Central Extrafísica de Energia Grupal são neologismos técnicos da Ex-

trafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Baratrosfera. 2.  Comunidade extrafísica de transição pré-ressomáti-

ca. 3.  Interlúdio. 4.  Estação geradora de eletricidade. 5.  Usina hidrelétrica. 6.  Usina termelétri-

ca. 7.  Usina termonuclear. 8.  Central telefônica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às aplicações interassistenciais das energias conscienciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenida-

de; os parapensenes; a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional; a Cognópolis. 

 

Parafatologia: a Central Extrafísica de Energia; o Colégio Invisível dos Serenões; a in-

tercooperação cósmica; o maximecanismo assistencial extrafísico; a recepção de energias para 

doar energias; a potencialização imediata das manobras energéticas da conscin; a base intrafísica 

blindada e a CEE; a oficina extrafísica (ofiex) e a CEE; a extrapolação do pré-teleguiamento;  

o teleguiamento interconsciencial, propriamente dito; a energia imanente (EI); as energias cons-

cienciais (ECs); as surpreendentes correntes extrafísicas de energia; as antigas dificuldades recí-

procas consciexes-conscins; a ignorância do assunto, quase absoluta, na Intrafisicologia (Ano-ba-

se: 2007); a raridade das manifestações assistenciais, quando sofisticadas, interconscienciais, au-

toconscientes; o energossoma; o coronochacra. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: a surpreendência dos efeitos energéticos instantâneos. 
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Enumerologia: o corredor de entrada; a entrada de serviço; o ato de entrar em forma;  

a via de acesso; o provedor de acesso; a permissão de acesso; a palavra de passe. 

Interaciologia: a interação esporádica conscin-CEE; a interligação permanente cons-

cin-CEE; a interação recepção-doação de energias. 

Filiologia: a energofilia. 

Holotecologia: a energeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Extrafisicologia; a Energossomatologia; a Paratecnologia; a As-

sistenciologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Autenergologia; a Parapercepciologia;  

a Autocosmoviologia; a Autodesassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin minipeça interassistencial autoconsciente; a conscin desassediada 

permanente total (ser desperto); a semiconsciex; a consciência assistida. 

 

Masculinologia: o interfaceiro energético humano; o tenepessista; o projetor consciente; 

o teleguiado autocrítico; o amparador extrafísico; o intermissivista; o cognopolita. 

 

Femininologia: a interfaceira energética humana; a tenepessista; a projetora consciente; 

a teleguiada autocrítica; a amparadora extrafísica; a intermissivista; a cognopolita. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus (evolucióloga ou evoluciólogo); o Homo 

sapiens serenissimus (Serenão ou Serenona). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Central Extrafísica de Energia Pessoal = a ação extrafísica do amparo de 

função a determinada conscin patrocinada a partir do grande amparador extrafísico; Central Extrafí-

sica de Energia Grupal = a monitoria extrafísica grupal mantenedora da interação CEE-CCCI. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Cosmovisiologia, quanto às relações interconscienciais, o flu-

xo cósmico pode ser racionalmente classificado, por exemplo, em 3 categorias básicas, nesta or-

dem lógica, relativa à Cosmopensenologia: 

1.  Intelectivo: o fluxo cósmico específico do predomínio da circulação das verdades re-

lativas de ponta, verpons, ou a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

2.  Emocional: o fluxo cósmico específico do predomínio dos sentimentos elevados ou 

da Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). Infelizmente, na Terra, ainda menos acessível  

e dominado por emocionalismos inferiores das consciências afins provenientes da Baratrosfera. 

3.  Energético: o fluxo cósmico específico do predomínio dos afluxos das energias da 

Central Extrafísica de Energia (CEE), o mais próximo, objetivo e potencializador. 

 

Coesão. Segundo a Parassociologia, a Comunidade Extrafísica Assistencial é o agrupa-

mento parapopulacional caracterizado por forte coesão baseada no consenso espontâneo das cons-

ciexes afins ou empáticas, neste caso específico mantendo a Central Extrafísica de Energia. 

Manifestação. Sob a ótica da Evoluciologia, quanto ao poder de manifestação e influên-

cia na assistência evolutiva, a Central Extrafísica de Energia é superior e mais globalizante em 

comparação com o amparador extrafísico, em si, ou o evoluciólogo isolado do grupo evolutivo da 

conscin conectada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a Central Extrafísica de Energia, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

1.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

2.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

3.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

4.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

5.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

6.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

7.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

NENHUMA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  COSMOÉTI-
CA,  PERDE  POR  SE  ESFORÇAR  PARA  MERECER  E  RE-  
CEBER  OS  BENEFÍCIOS  DA  ASSISTÊNCIA  PERMANENTE  

DE  ALGUMA  CENTRAL  EXTRAFÍSICA  DE  ENERGIA. 
 

Questionologia. Você já cogitou da existência e assistência de tal Central? Já se benefi-

ciou, mesmo inconscientemente, dos recursos extrafísicos desta pararrealidade atuante? 
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C E N T R A L I Z A Ç Ã O    D A    C O N S C I Ê N C I A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A centralização da consciência é o deslocamento da automanifestação em 

direção ao mentalsoma, com o descarte de todos os tipos de apêndices e interfaces obsoletas, in-

cluindo os demais veículos de manifestação, agora supérfluos, culminando na mudança definitiva 

do patamar da Serenologia para a condição transcendente da Consciex Livre (CL). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo central vem do idioma Latim, centralis, “central, colocado no 

centro”. Surgiu em 1712. O termo centralização apareceu em 1836. A palavra consciência vem 

do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Singularização da consciência. 2.  Megaconvergência consciencial. 

3.  Minimalização holossomática. 

Neologia. As 4 expressões compostas centralização da consciência, centralização ini-

cial da consciência, centralização intermediária da consciência e centralização final da consci-

ência são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Descentralização da consciência. 2.  Diluição da consciência. 

3.  Dispersão da consciência. 4.  Perda de identidade consciencial. 

Estrangeirismologia: o apex mentis; a ultima ratio; o nec plus ultra; o samadhi; o wu- 

-wei; o mahasamadhi; a moksha; o nirvana; o satori; a bright ball. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparapercuciência cosmovisiológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Centralização: 

megassíntese consciencial. 

Ortopensatologia:  “Centralização. A Centralização da Consciência no paracérebro, 

ou mais tecnicamente, no mentalsoma, constitui a culminação da passagem evolutiva da consciex 

da condição de Ser Serenona para a condição de Consciex Livre (CL). A consciex, em tal estado, 

é uma bola de energia, central de autodiscernimento ou a noz da hiperparapercuciência”. “O esta-

do da Centralização da Consciência é alcançado, através dos milênios, multividas intrafísicas 

e períodos intermissivos, a partir do holossoma: do soma, do psicossoma e do mentalsoma, nesta 

ordem, por meio do energossoma. Desse modo ocorrem: o domínio dos órgãos e sistemas do cor-

po humano até o macrossoma; o domínio do psicossoma, neste caso, da psicomotricidade, dos 

instintos, das habilidades manuais do artesão e das habilidades bioenergéticas, por exemplo, a for-

ça presencial; e, por fim, o domínio dos paraatributos do mentalsoma, da concentração mental até 

o estado parapsíquico da cosmoconsciência”. “Na análise da Centralização da Consciência  

é importante abordar estas 10 condições relativas à Consciex Livre: ocaso terrestre / aurora galác-

tica; autoconsciexialidade; megacons; Comunexes Evoluídas; Paradireitologia; pináculo evoluti-

vo; mudança evolutiva; análises cosmovisiológicas; consciex galáctica; e bright ball”. 

Unidade: a unidade de medida da centralização da consciência é o minimalismo pró- 

-evolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoparapercuciência; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenida-

de; os maxipensenes; a maxipensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os cosmopense-

nes; a cosmopensenidade. 
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Fatologia: a convergência ao megafoco evolutivo; a hiperacuidade cerebral; as sincroni-

cidades; o Memorando Conscienciológico, listagem inspirada nas comunexes evoluídas; o mega-

pensene trivocabular como centralização da informação; a pensata como centralização da sabedo-

ria; o poema Ascese, de autoria da consciex Jorge Mateus de Lima (18931953); os sólidos platô-

nicos; o círculo e a esfera; o big-bang e o big-crunch; o buraco negro, centralização máxima da 

matéria física; o horizonte de eventos, limiar do anonimato astronômico; o Sol, centro irradiador 

do sistema solar; a supernova, centro irradiador galáctico; a gravitação universal, força omnicen-

tralizadora; o minimalismo pró-evolutivo; o descarte final do macrossoma a maior; a Pré-Mateo-

logia, limite teático da Conscienciologia; a etapa da discrição máxima da Escala do Anonimato 

Evolutivo; o 7
o
 estágio (Purificação) da Escala da Autoconsciência Contínua; os 100% da Escala 

Evolutiva das Consciências. 

 

Parafatologia: a centralização da consciência; o descarte progressivo dos veículos de 

manifestação consciencial; a compactação holossomática; a emancipação do coronochacra; a me-

gacirurgia de destino; a atuação direta da CL sobre a malha espaço-tempo-energia no Universo 

tornando relativos os conceitos de bioenergia e ectoplasma; a hipótese da paragravitação univer-

sal; a defasagem evolutiva; os megacons; a parapercuciência; a pancognição; a cosmoconsciência; 

as omniparassincronicidades; o corredor de lucidez; as sínteses cosmovisiológicas; o Universalis-

mo stricto sensu; o motor do fluxo do Cosmos Multidimensional; a superdotação da múltiplas in-

teligências evolutivas; as medidas interplanetárias; as medidas intergaláticas; a superintendência 

das reurbexes; a expressão sursum conscientia, centralizadora do megafoco dos evoluciólogos  

e Serenões; o desaparecimento interdimensional a maior; a despedida da paraidentidade intermis-

siva; o autodesligamento da comunex evoluída. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo decorrente da convergência dos atributos conscienciais; 

o sinergismo onipresente da Natureza, estruturalmente evoluciocêntrica. 

Principiologia: o princípio da centralização progressiva da consciência; o princípio da 

assimetria do Cosmos; o princípio da mínima ação (Pierre Louis Maupertuis, 1698–1759); 

o princípio taoísta de ser necessário primeiro algo expandir-se ao máximo para depois poder 

contrair-se; o princípio de a flecha do tempo evolutivo apontar na direção da centralização cons-

ciencial. 

Codigologia: o avanço evolutivo descartando a necessidade do código pessoal de Cos-

moética (CPC); o ocaso dos códigos pessoais paradireitológicos. 

Teoriologia: a teoria dos 4 cursos evolutivos; a teoria dos veículos de manifestação da 

consciência; a teoria dos irrompimentos veiculares holossomáticos; a teoria dos Serenões; as 

grandes teorias unificadoras da Ciência; a Teoria da Gravitação Universal. 

Tecnologia: a técnica da evocação do holopensene das comunexes evoluídas; o descarte 

da principal técnica evolutiva empregada no atual estágio (serialidade das vidas intrafísicas). 

Voluntariologia: a mudança de posto no paravoluntariado da equipex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscien-

ciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório cons-

cienciológico da cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: a saída do Colégio Invisível dos Serenões; o ingresso no Colégio Invisível 

das CLs. 

Efeitologia: o efeito do desaparecimento extrafísico da consciex, autexcluída do conví-

vio da equipex e dos antigos colegas de psicossoma. 

Neossinapsologia: a aquisição das paraneossinapses cosmovisiológicas do paracérebro 

sutilizado da CL. 

Ciclologia: o ciclo universal expansão-especialização-associação-centralização en-

quanto modus operandi evolutivo da Natureza; o ciclo análise-síntese; o ciclo diástole-sístole; 
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o fim do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o início do ciclo mentalsomático (Quarto Curso 

Evolutivo); o fim do ciclo evolutivo planetário; o início do ciclo evolutivo galático. 

Binomiologia: o binômio automegaeuforização–centralização da consciência. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação paracerebral direta 

a partir do conscienciês; a interação Serenões-CLs; a interação consciência–energia imanente; 

a megainteração consciência–fluxo do Cosmos gerando as parassincronicidades. 

Crescendologia: o crescendo soma-psicossoma-mentalsoma-paracérebro; o crescendo 

vegetal-animal-hominal-consciencial; o crescendo cidade–país–continente–planeta–sistema so-

lar–galáxia–cluster de galáxias–Cosmos; o crescendo ego–família nuclear–grupo social–coleti-

vidade–Para-Humanidade; o crescendo medidas interplanetáriasmedidas intergaláticas;  

o crescendo crendices infantis–muletas conscienciais–técnicas otimizadoras–autoortabsolutismo 

centralizador; o crescendo materialidade-sutilidade; o crescendo paradoxal poliedro-polígono- 

-reta-ponto; o crescendo sintético verbete–pensata–megapensene trivocabular; o crescendo me-

gaeuforização-samadhi-cosmoconsciência; o crescendo minimalismo pró-evolutivo–centraliza-

ção da consciência; o megacrescendo prescindência das mãos–prescindência do soma–prescin-

dência do psicossoma–centralização da consciência. 

Trinomiologia: o trinômio consciência-energia-Cosmos; o trinômio pensamento cosmo-

visiológico–sentimento transafetivo–energia imanente. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio holopensene-materpensene-megatrafor-megafoco. 

Antagonismologia: o antagonismo acumulação / centralização; o antagonismo restrin-

gimento físico / expansão da consciência; o antagonismo ovoide consciencial patológico / bright 

ball consciencial homeostática. 

Paradoxologia: o paradoxo holossomático de, quanto menor o número de veículos de 

automanifestação pessoal, mais evoluída a consciência; o paradoxo de a perda do psicossoma 

avançado ser o maior ganho evolutivo; o paradoxo da síntese cosmovisiológica; o paradoxo de 

a CL imaterial gerenciar a galáxia material; o paradoxo de, ao alcançar-se o todo, não se perder 

a individualidade; o megaparadoxo de o mínimo (a centralização pontual) manifestar o máximo 

(a cosmoconsciência abrangente). 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a cosmoconscienciocracia; a paracerebrocracia. 

Legislogia: as leis da Termodinâmica; as leis evolutivas do maximecanismo multidimen-

sional; as leis policármicas; a lei do dharma; a derrogação das leis da Parafisiologia do psicos-

soma; as leis da Parafisiologia do mentalsoma. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a serenofilia; a cosmofilia. 

Mitologia: o mito da dissolução da consciência no mahasamadhi; o mito dos Avatares 

da Humanidade; o mito do Ki-Lin; o mito do Paraíso Eterno. 

Holotecologia: a cosmoconsciencioteca; a evolucioteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Parafisiologia; a Paramatematicologia; a Tran-

safetivologia; a Homeostaticologia; a Cosmovisiologia; a Megaparafenomenologia; a Megacos-

moeticologia; a Serenologia; a Transconscienciologia; a Cosmoconscienciologia; a Epiconscien-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a semiconsciex; o ser Serenão; a megapeça do maximeca-

nismo interassistencial; a consciex Cosmólogo; a Neoconsciex Livre Incógnito. 

 

Masculinologia: o multicompletista; o macrossômata a maior; o cosmovisiólogo; o tele-

guiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão Ki-Lin; o Serenão Serenus; o Serenão Reurbani-

zador. 

 

Femininologia: a multicompletista; a macrossômata a maior; a cosmovisióloga; a tele-

guiada autocrítica; o evolucióloga; a Serenona Monja. 
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Hominologia: o Homo sapiens cosmocentricus; o Homo sapiens cosmovisiologicus;  

o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus;  

o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus; a Conscientia libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: centralização inicial da consciência = a prescindência das mãos na ener-

gização da tenepes e na aplicação do arco voltaico craniochacral; centralização intermediária da 

consciência = a manifestação funcional da consciência como bola de luz (bright ball); centraliza-

ção final da consciência = a conquista permanente da singularidade cosmoconscienciocêntrica. 

 

Culturologia: a cultura da Cosmovisiologia; a cultura da Holomaturologia; a cultura 

da Serenologia; a cultura da Liberologia. 

 

Sistemas. De acordo com a Teoria Geral dos Sistemas, diversos tipos de organismos 

e sistemas da Natureza seguem o padrão evolutivo de crescente centralização, no qual, a partir de 

determinado estado inicial de totalidade indiferenciada, organizam-se cada vez mais até centrali-

zarem-se em torno de núcleos dominantes. 

Exemplos. Tal comportamento pode ser observado através de 3 exemplos, elencados em 

ordem crescente de abrangência: 

1.  Embriologia. No desenvolvimento embrionário dos seres vivos pluricelulares, as cé-

lulas iniciais indiferenciadas multiplicam-se por meio da divisão e replicação; especializam-se 

através da diferenciação; associam-se a outras células criando os tecidos e os órgãos; e, finalmen-

te, centralizam-se nos gânglios e no cérebro. O cérebro é a estrutura hierárquica dominante do sis-

tema vivo. 

2.  Sociologia. No crescimento das sociedades humanas, a população inicialmente  cres-

ce sem ordenação; os indivíduos especializam-se naturalmente segundo as habilidades pessoais; 

os grupos afins tendem a se unir formando clãs e tribos; finalmente, surgem os líderes, os colegia-

dos de notáveis e os governantes. A existência de epicentros mantém as estruturas sociais coesas. 

3.  Geopoliticologia. Na evolução histórica da geopolítica planetária, os vilarejos cres-

cem até tornarem-se cidades e até megalópolis; estas, especializam-se e diferenciam-se das de-

mais; as regiões com afinidades em comum unem-se nos estados e países; as macrorregiões agru-

pam-se em blocos de acordo com a dinâmica político-econômica; finalmente, a prospectiva cons-

cienciológica indica a convergência em torno do futuro governo planetário. O advento do Estado 

Mundial representa a aglutinação da sociedade humana, centrada na Cosmoética. 

 

Etapas. A centralização progressiva dos sistemas abertos fundamenta a dinâmica evolu-

tiva intrafísica, e pode ser sintetizada em 4 etapas, elencadas em ordem funcional: 

1.  Expansão: o crescimento; o aumento da quantidade de elementos; a soma simples; 

a acumulação. 

2.  Especialização: a diferenciação; o desenvolvimento de especialidades; a mecaniza-

ção; a segregação; a compartimentalização. 

3.  Associação: a interação; a colaboração; o agrupamento das partes; a criação de afini-

dades e interdependências; a agregação. 

4.  Centralização: a formação de estruturas dominantes; o surgimento de epicentros; 

a explicitação da hierarquia evolutiva; o fortalecimento da individualidade e da personalidade do 

ser; a síntese. 

 

Consciência. A evolução da consciência – o sistema hipercomplexo da Natureza multi-

dimensional – apresenta homologia com o princípio da centralização progressiva. O paracérebro, 

ou mais propriamente o mentalsoma, passa, pouco a pouco, a ser a estrutura dominante do con-

junto holossomático. 
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Cosmossíntese. Centralizar a consciência é passar da cosmanálise para a cosmossíntese. 

Paradoxalmente, ao ascender na Escala Evolutiva, a consciência tende a priorizar primeiro as sín-

teses para, apenas depois de observar o todo, ater-se à análise das partes, representando movimen-

to de inversão funcional da ordem análise-síntese. 

 

Tabelologia. Eis, na ordem lógica, 10 contrapontos relativos ao crescendo cosmanálise- 

-cosmossíntese, em ordem funcional: 

 

Tabela  –  Contrapontos  Cosmanálise  /  Cosmossíntese 

 

N
os

 Cosmanálise Cosmossíntese 

01. Omnicompartimentalização Omnicentralização 

02. Enciclopédia da Conscienciologia Pensata-megapensene-conscienciês 

03. Polimatia explícita Anonimato evolutivo 

04. Soltura do holocracha Emancipação do coronochacra 

05. Pangrafia Cosmoconsciência 

06. Sincronicidades Corredor de lucidez 

07. Assimetria do Universo Físico Supersimetria evolutiva 

08. Macrossoma superavitário Amorfologia da bright ball 

09. Domínio da energia consciencial (EC) Intimidade com a energia imanente (EI) 

10. Comunex avançada Aconchego do espaço sideral 

 

Minimalismo. Embora seja assunto relativamente transcendente, o movimento inicial ou 

o preâmbulo da centralização da consciência pode ser implementado teaticamente na condição 

evolutiva da Pré-Serenologia, através da aplicação da técnica do minimalismo pró-evolutivo, vi-

sando à minimização da manifestação holossomática e à consequente maximização da predomi-

nância do paracérebro, com expressivo ganho de eficiência evolutiva. 

Omnicentralização. Indícios sugestivos da omnicentralização, no âmbito da Conscienci-

ologia, podem ser verificados nestes 8 exemplos, dispostos em ordem funcional: 

1.  Vontade: os autesforços da conscin lúcida centralizam-se na vontade inquebrantável, 

rumo ao autoortabsolutismo. 

2.  Coronochacra: o energossoma da conscin parapsíquica veterana centraliza-se na atu-

ação dominante do coronochacra. 

3.  Paracérebro: a pensenidade da conscin autora centraliza-se no pen do mentalsoma 

durante o turno mentalsomático de escrita, no período antelucano. Neste caso, o conscienciólogo 

deve saber conviver sadiamente com a solidão do paracérebro. 

4.  Cognópolis: as conscins intermissivistas centralizam-se nas Cognópolis da CCCI, 

criando os corredores de lucidez coletivos em função da maxiproéxis grupal. 

5.  Epicentro: as conscins assistíveis centralizam-se em volta do epicentro consciencial 

autêntico, em decorrência da força presencial cosmoética. 

6.  Evoluciólogo: a família consciencial centraliza-se ao redor do evoluciólogo, tendo 

em vista os acertos grupocármicos. 

7.  Reurbanizador: a reurbex do Planeta centraliza-se em torno do Serenão Reurbani-

zador, devido à autocompetência evolutiva singular. 

8.  CL: a ofiex galática centraliza-se na órbita da Consciex Livre, através da paragra-

vitação universal. 
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Centrais. Todos caminhamos para sermos centrais de determinado tipo: o tenepessista 

torna-se a central de irradiação temporária por 50 minutos; o ofiexista já é a central interdimen-

sional permanente; o evoluciólogo representa a central grupocármica; o Serenão abarca a central 

coletiva policármica; e o teleguiado autocrítico faz o papel inteligente de central retransmissora 

dos evoluciólogos e Serenões. Universo: central multidimensional da evolução consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a centralização da consciência, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Afisiologia:  Parafisiologia;  Homeostático. 

02. Ciclo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03. Conceito  cósmico:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

04. Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

05. Consciex  Livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06. Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

07. Epiconscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08. Fluxo  serenológico:  Serenologia;  Homeostático. 

09. Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

10. Megaconvergência  intraconsciencial:  Serenologia;  Homeostático. 

11. Minimalismo  pró-evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12. Omnicatálise  serenológica:  Serenologia;  Homeostático. 

13. Paradoxo  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

14. Pré-Consciex  Livre:  Serenologia;  Homeostático. 

15. Sursum  Conscientia:  Reurbexologia;  Homeostático. 

 

A  CENTRALIZAÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA  CONSISTE  NOS  

MOVIMENTOS  APARENTEMENTE  OPOSTOS  DE  IMPLOSÃO  

HOLOSSOMÁTICA  CENTRÍPETA  E  EXPLOSÃO  OMNIDOA-
DORA  CENTRÍFUGA  DO  MICROUNIVERSO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já percebe os indícios do movimento de centrali-

zação da consciência na manifestação pessoal? Quais reciclagens pró-centralizadoras podem ser 

feitas, desde agora? 
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C E N T R I F U G A Ç Ã O    D O    E G Ã O  
( E G O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A centrifugação do egão é a ação ou efeito de a conscin lúcida centrifugar, 

fazer, voluntariamente, o desvio ou o afastamento pouco a pouco, pedaço a pedaço, reação  

a reação, do próprio centro ou núcleo do egoísmo milenar em direção à megafraternidade liber-

tária. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra centrífugo vem do idioma Francês, centrifuge, adaptação do ter-

mo científico do idioma Latim, criado pelo cientista inglês Isaac Newton (1642–1727), centrifu-

ga, composto de centrum, “centro”, e fuga, “ação de fugir”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo 

centrifugação apareceu no Século XX. O elemento de composição ego procede do idioma Latim, 

ego, “eu”. Surgiu, na Linguagem Erudita, a partir do Século XIX. 

Sinonimologia: 01. Centrifugamento do egão. 02.  Decomposição do egoísmo. 03.  Anu-

lação da egolatria. 04.  Frenagem do egotismo. 05.  Egocídio cosmoético. 06.  Descarte do umbi-

gão. 07.  Sedimentação da consciência. 08.  Conquista da megaconsciencialidade. 09.  Primado da 

Autocosmoética. 10.  Expansão da interassistencialidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo centrifuga-

ção: centrífuga; centrifugada; centrifugado; centrifugador; centrifugadora; centrifugamento; 

centrifugante; centrifugar; centrifugável; centrifugismo; centrífugo; ultracentrífuga;  ultracentri-

fugação; ultracentrifugar. 

Neologia. As 3 expressões compostas  centrifugação do egão, centrifugação do egão 

elementar e centrifugação do egão evoluída são neologismos técnicos da Egologia. 

Antonimologia: 01.  Ditadura do egoísmo. 02.  Primado do egoísmo. 03.  Expansão do 

egão. 04.  Ditadura da egolatria. 05.  Domínio do umbigão. 06.  Culto do ego. 07.  Egolatria.  

08.  Narcisismo. 09.  Culto da autoimportância. 10.  Culto do umbigão. 

Estrangeirismologia: o alter ego; o selfcontrol. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocriticidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocrítica evolutiva; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o holopensene da du-

pla evolutiva como sendo o centrifugador primário, operando mutuamente, quanto ao egão. 

 

Fatologia: a centrifugação do egão; o desbaste do egão; o ato de desfazer o egão descar-

tando parte por parte do próprio ser ancestral; o egocentrismo infantil; o egoísmo na adultidade;  

o egocentrismo infantil remanescente; o orgulho como sendo o primeiro derivado patológico do 

egoísmo; o subcérebro abdominal; o ego protorreptiliano; as automimeses doentias; a autorrefle-

xão como medida profilática antiegão de eleição; a extinção gradativa dos dias rotineiros de 

egoísmo; a libertação pessoal do peso regressivo do egoísmo; o fim da insensibilidade social ge-

rada pelo egoísmo; o gerenciamento lúcido do próprio microuniverso consciencial; o autodiscer-

nimento teático quanto aos limites do egocentrismo compulsório; a omissuper; o entendimento do 

mecanismo evolutivo; a autoconsciência quanto aos deveres evolutivos; o reconhecimento da in-

terassistencialidade como alavanca inevitável da evolução; a autodisponibilidade holossomática 

para as doações fraternas; a autodisponibilização dos autotrafores; o emprego mais dilatado do 

tempo autopensênico não egoico; a autabnegação cosmoética; o sentimento da fraternidade uni-

versal; a força centrífuga da vontade altruísta da fraternidade; a Autoconscienciometrologia como 
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sendo a primeira centrifugadora do egão; o sentimento racionalizado da própria importância na 

estrutura do Cosmos; a participação voluntária na campanha contra a pandemia do egoísmo na 

Terra; a busca do incremento da capacidade afetiva das pessoas; o caminho da megafraternidade 

para a implantação do Estado Mundial, regrado pela Paradireitologia, a partir do exemplarismo de 

hoje. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o parafenômeno da cosmoconsciência patrocinando a ultracentrifu-

gação dinâmica do ego; o acerto da autoimagem perante as realidades e pararrealidades. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciencial individual–consciencial coletivo. 

Principiologia: o princípio fundamental da autevolução da consciência. 

Codigologia: o aperfeiçoamento do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da Egocentrologia. 

Tecnologia: a técnica do direcionamento, da dinâmica e da avaliação determinadoras 

das vivências corretas da consciência. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciômetras. 

Efeitologia: a neutralização dos efeitos danosos do egoísmo na autevolução; a potencia-

lização dos efeitos prolíficos do egocídio na autevolução. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo valorização excessiva de si mesmo–autestima cosmoética. 

Enumerologia: o ato de fazer heterocrítica sem pensenizar mal de outrem; o ato de não 

deixar ninguém para trás mesmo podendo ir em frente; o aumento da autodefesa parapsíquica;  

o incremento da autocura parapsíquica; a abertura da recuperação dos cons magnos; a melhoria da 

conscin na escala de lucidez; a intensificação sadia do monitoramento extrafísico, assistencial, 

para si. 

Binomiologia: o binômio patológico egoísmo-orgulho. 

Interaciologia: a interação assistência a outrem–assistência para si. 

Crescendologia: o crescendo subcerebralidade-paracerebralidade; o crescendo senso 

de egoísmo–senso de dever; o crescendo intencionalidade egocêntrica–intencionalidade cosmoé-

tica; o crescendo ignorância do egoísmo–sabedoria da interassistencialidade; o crescendo visão 

tacanha–visão cosmovisiológica. 

Trinomiologia: o trinômio evolutivo egocarma-grupocarma-policarma. 

Antagonismologia: o antagonismo apego / desapego; o antagonismo competição / coo-

peração; o antagonismo egoísmo / altruísmo; o antagonismo egocentrismo / alocentrismo; o an-

tagonismo personalismo / universalismo; o antagonismo interprisão grupocármica / libertação 

consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo da tristeza como forma de egoísmo; o paradoxo do ato de 

entrar em si (egocentrismo) para sair de si (altruísmo). 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: as leis instintivas do egoísmo; as leis racionalizadas da interassistenciali-

dade; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Maniologia: o fim da egomania. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Egologia; a Autoconscienciometrologia; a Consciencioterapia;  

a Evoluciologia; a Interassistenciologia; a Policonscienciologia; a Policarmologia; a Recexologia;  

a Autocriticologia; a Mentalsomatologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egocentrofugator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens recexologus; o Homo 

sapiens progressivus; o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: centrifugação do egão elementar = a executada por meio da reciclagem 

existencial (recéxis); centrifugação do egão evoluída = a executada por meio da reciclagem intra-

consciencial (recin). 

 

Culturologia: a cultura da Autoconscienciometrologia; a cultura da Egologia; a cultura 

egocêntrica ainda predominante; a cultura conscienciológica nascente. 

Egologia. O egão não se desfaz de vez, por atacado, mas sempre, gradativamente, parte 

por parte, esforço a esforço, dia após dia. A parte constitutiva da última conquista da conscin, na 

consecução da reciclagem consciencial, é o temperamento, o núcleo mais complexo das manifes-

tações pensênicas da personalidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a centrifugação do egão, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Egocentrismo  compulsório:  Egologia;  Neutro. 

07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
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08.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Personalismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

 

A  TÉCNICA  DA  CENTRIFUGAÇÃO  DO  EGÃO,  ELEMENTAR 

OU  EVOLUÍDA,  É  APLICADA  POR  TODA  CONSCIN  AO  AL- 
CANÇAR  O  PATAMAR  DA  VIVÊNCIA  DA  AUTOCONSCIEN- 
CIALIDADE  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  PARAPSÍQUICA. 

 

Questionologia. Você já procedeu à centrifugação do egão? De qual natureza? 
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C É R E B R O    D I C I O N A R I Z A D O  
( H O L O C E R E B R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cérebro dicionarizado é o da conscin lúcida, homem ou mulher, portado-

ra de algum, de alguns ou dos 4 dicionários cerebrais a saber: sinonímico, antonímico, analógico 

e poliglótico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo cérebro procede do idioma Latim, cerebrum, “cérebro, miolos; ra-

zão, raciocínio; juízo”. Surgiu no Século XV. O vocábulo dicionário provém do idioma Francês, 

dictionaire, derivado do idioma Latim Medieval, dictionarium ou dictionarius, “repertório de dic-

tiones (frases ou palavras)”, e este de dictio, “palavra; maneira de dizer; depoimento; testemu-

nho”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Cérebro monodicionarizado. 2.  Cérebro polidicionarizado. 3.  Cére-

bro lexicológico. 4.  Léxico mental. 5.  Memória lexical. 6.  Dicionário cerebral. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo dicionário: 

dicionariar; dicionarista; dicionarística; dicionarístico; dicionarização; dicionarizada; diciona-

rizado; dicionarizar; dicionarizável; indicionarizado; indicionarizável; minidicionário; neodicio-

nário. 

Neologia. As 3 expressões compostas cérebro dicionarizado, cérebro dicionarizado sim-

ples e cérebro dicionarizado complexo são neologismos técnicos da Holocerebrologia. 

Antonimologia: 1. Cérebro sem dicionário. 2.  Cérebro dislexicológico. 

Estrangeirismologia: a open mind; o brainpower; o Mentalsomarium; o Verponarium; 

o workbook mental; o contexto mind-stored; o unabridged dictionary da holomemória. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cerebrologia Pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da lexicalidade; os mnemopensenes; a mnemopen-

senidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ne-

xopensenes; a nexopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; a flexibilidade autopensênica facilitando os acréscimos nos dicionários cerebrais. 

 

Fatologia: o cérebro dicionarizado; o cérebro dicionarizado como sendo o conceptáculo 

das neoverpons; o cérebro como sendo o objeto terrestre mais complexo; as autoprioridades inte-

lectuais da conscin; a teática dos dicionários cerebrais como sendo neoverpon da Conscienciolo-

gia; o vocabulário mental; a autorganização vocabular cerebral única; a série singular de palavras 

associadas; a rede pessoal de termos memorizados; o agrupamento peculiar dos léxicos cerebrais 

de acordo com as linhas de atividade da conscin; as conexões inéditas entre as palavras revelando 

a autocriatividade; a complexidade do mentalsoma da conscin intermissivista; os dicionários cor-

ticais; a força dos dicionários cerebrais na interassistencialidade; as expressões máximas da inte-

lectualidade nas interlocuções interassistenciais. 

 

Parafatologia: o relevante papel do cérebro dicionarizado nos fenômenos da pangrafia  

e da cosmoconsciência; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energé-

tica e parapsíquica pessoal; o dicionário cerebral, analógico, complexo, da conscin parapercepti-

va; o dicionário cerebral do projetor, ou projetora, consciente, e o fenômeno da rememoração pro-

jetiva; os dicionários paracerebrais; o cérebro amplamente dicionarizado facilitando as recepções 

extrafísicas; as vivências parapsíquicas inéditas não encontrando palavras para a descrição acerta-

da; a demanda por neologismos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo memória cerebral–holomemória; o sinergismo dicioná-

rios cerebrais–dicionários paracerebrais; o sinergismo vasta dicionarização cerebral–taquipsi-

quismo–fluência comunicativa; o sinergismo da erudição paraperspectiva vasta–dicionários pa-

racerebrais extensos. 

Principiologia: o princípio da comunicação interassistencial; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando o uso dos vocábulos na 

autexpressão. 

Teoriologia: a teoria dos dicionários cerebrais. 

Tecnologia: a técnica da aquisição dos dicionários cerebrais; a técnica da consulta a 50 

dicionários; a técnica do ciclo enumerativo; a mnemotécnica vocabular. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Holomnemônica; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Lexicólogos; o Colégio Invisível dos Comunicó-

logos. 

Efeitologia: os efeitos da Higiene Mental na qualificação da holomemória; os efeitos do 

taquipsiquismo no acesso lexical rápido e exato no momento da comunicação oral; o efeito teáti-

co, mentalsomático, dos dicionários cerebrais. 

Neossinapsologia: as multissinapses; as neossinapses; as parassinapses; a inserção con-

tinuada de neossinapses vocabulares mantendo o cérebro com edições dicionarizadas revistas  

e ampliadas. 

Ciclologia: o ciclo mnemônico seleção-retenção-recuperação; a relevância do cérebro 

intelectualmente ativo em todo o ciclo etário intrafísico da conscin lúcida; a redicionarização ce-

rebral a cada novo ciclo ressoma-dessoma; o ciclo alternante ensinar-aprender. 

Enumerologia: o cérebro; o subcérebro; o microcérebro; o macrocérebro; o lexicocére-

bro; o paracérebro; o holocérebro. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio intelectualidade-comunicabi-

lidade; o binômio enciclopedismo-pancognição. 

Interaciologia: as interações lexicais; a interação paracérebro dicionarizado–cérebros 

dicionarizados; a interação Didática-Paradidática. 

Crescendologia: o crescendo racionalização simplista–racionalização complexa;  

o crescendo evolutivo dicionários cerebrais–enciclopédia cerebral. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-autoparapsiquismo-comunicabilidade; o tri-

nômio memória vocabular–memória sinonímica–memória analógica; o trinômio palavra exata– 

–contexto adequado–comunicação eficaz. 

Polinomiologia: o polinômio leitura-reflexão-redação-tradução; o polinômio mnemôni-

co agudez-conteúdo-extensão-emprego-eficácia; o polinômio lexicológico cortical dicionário ce-

rebral sinonímico–dicionário cerebral antonímico–dicionário cerebral analógico–dicionário ce-

rebral poliglótico. 

Antagonismologia: o antagonismo sinônimo / antônimo; o antagonismo cérebro vigoro-

so / cérebro estéril; o antagonismo supermemória / hipomnésia. 

Politicologia: a democracia da educação. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual aplicado à retenção mnemônica. 

Filiologia: a bibliofilia; a raciocinofilia; a mnemofilia; a intelectofilia; a comunicofilia;  

a assistenciofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a lexicoteca; a analogoteca. 

Interdisciplinologia: a Holocerebrologia; a Mentalsomatologia; a Mnemossomatologia; 

a Autodiscernimentologia; a Holomemoriologia; a Lexicologia; a Autopriorologia; a Vivenciolo-

gia; a Evoluciologia; a Verponologia; a Holomaturologia; a Parapercepciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dictionarisator; o Homo sapiens lexicographus; o Homo 

sapiens heuristicus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens sa-

pientior. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cérebro dicionarizado simples = o da conscin portadora ou usuária tão 

somente do dicionário cerebral sinonímico primário; cérebro dicionarizado complexo = o da cons-

cin portadora ou usuária de mais de 1 dicionário cerebral. 

 

Culturologia: o dicionário cultural cerebral; a Multiculturologia da Holocerebrologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cérebro dicionarizado, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

08.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

09.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

11.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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12.  Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 

13.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

 

A  QUALIDADE  DO  CÉREBRO  DICIONARIZADO  ESPECIFI-
CA,  EM  DEFINITIVO,  O  NÍVEL  EVOLUTIVO  DO  MENTAL-
SOMA,  OU  DO  PARACORPO  DO  AUTODISCERNIMENTO, 

DA  CONSCIÊNCIA  HUMANA,  HOMEM  OU  MULHER. 
 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com os dicionários cerebrais? Já 

os tem desenvolvidos? Qual dicionário cerebral você emprega mais? 
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C E R T E Z A    Í N T I M A    P R O P U L S O R A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A certeza íntima propulsora é a convicção intraconsciencial, inerente, ina-

ta, constante no microuniverso da consciência, intra ou extrafísica, adquirida através da seriexiali-

dade existencial, passível de exercer, sustentar, qualificar e impulsionar a evolução pessoal favo-

recendo recins e recéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo certo vem do idioma Latim, certus, “decidido; resolvido; fixa-

do; determinado; seguro; experimentado; firme”. Surgiu no Século XIII. O termo certeza apare-

ceu no Século XVI. A palavra íntimo deriva também do idioma Latim, intimus, “o mais afastado; 

o mais profundo; o mais recôndito; o mais interior; completamente interior; o âmago; o mais se-

creto”. Surgiu no mesmo Século XVI. O vocábulo propulsor procede do idioma Francês, pro-

pulseur, e este do idioma Latim, propulsor, do radical de propulsum, supino de propelere, “pro-

pelir”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autoconvicção intrínseca evolutiva. 2.  Firmeza intraconsciencial 

autoimpulsionadora inata. 

Neologia. As duas expressões compostas certeza íntima propulsora invexogênica e cer-

teza íntima propulsora reciclogênica são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesconfiança estagnadora das ideias inatas. 2.  Insegurança pes-

soal seriexológica. 

Estrangeirismologia: os insights vivenciados; o modus operandi pessoal; o timing das 

recins alavancadoras; a parapercepção do mecanismo assistencial online. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao sentido da vida. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal valorativo da convicção íntima; o holopensene 

pessoal de segurança intraconsciencial; o holopensene pessoal de compreensão dos fatos e parafa-

tos; a higidez pensênica; o holopensene pessoal seriexológico; as retrofôrmas pensênicas hígidas; 

a reciclagem de padrões pensênicos dispensáveis; os pensenes proativos; os decidopensenes;  

a decidopensenidade; os pensenes autorrevezamentais; a pensenidade autorrevezamental; o holo-

pensene pessoal de responsabilidade evolutiva e retributiva; o holopensene pessoal de utilidade 

evolutiva. 

 

Fatologia: a certeza íntima propulsora; a convicção interior alavancando recins e recé-

xis; a responsabilidade evolutiva espontânea presente desde a infância; a tomada de decisões 

complexas com plena certeza; a escolha de soluções aparentemente absurdas confirmando-se pos-

teriormente acertadas; a alavancagem decisória intuída; a consecução da proéxis consoante as 

ideias inatas; a vivência lúcida da espiral evolutiva; a ousadia e adaptabilidade para inovar exis-

tencialmente; a coragem de fazer mudanças radicais; a certeza de haver múltiplos corpos e dimen-

sões; a convicção da autorigem extrafísica ou consciexialidade; a segurança interna da existência 

da programação existencial; a tranquilidade do caminho escolhido; a percepção de ser minipeça 

do maximecanismo; a vivência de situações redutoras da autoconfiança; a adaptação a modelos 

intrafísicos encobrindo ideias e certezas inatas; a aceitação das vulnerabilidades; a dificuldade de 

posicionamento junto ao grupo evolutivo motivada pelo medo pluriexistencial da exclusão; o re-

ceio de errar; a inibição da exposição das vulnerabilidades; a megarreciclagem das manipulações 

conscienciais provocando egocídio cosmoético; a retomada da autoconfiança e vivência da certe-

za íntima; a decisão de mudar de estado para viver em campus conscienciológico; a coragem de 
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assumir coordenações de relevância em Instituição Conscienciocêntrica (IC); a certeza íntima de 

ser a bola da vez; o propósito indubitável de retribuição a todas as consciências; o respeito à ba-

gagem pluriexistencial; a aceleração da História Pessoal consoante a observância da segurança ín-

tima evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

reforçando a certeza íntima; a clarividência, a clariaudiência e a psicofonia como chanceladoras 

da firmeza íntima; a força presencial fortalecida pela segurança inata; a certeza de amparabilidade 

multiexistencial; a multidimensionalidade na prática e os teatros multidimensionais no cotidiano 

confirmadores da certeza íntima; o mapeamento dos assédios possibilitando melhor entendimento 

dos mecanismos intraconscienciais holobiográficos; a paravisão de trabalho assistencial interna-

mente intuído; a paravisão de liberação intrafísica em diferentes contextos; a paraidentificação de 

mecanismos nocivos aprisionadores da evolução; as sicronicidades indicando assertividade deci-

sória; a sinalética energética pessoal multiexistencial; a certeza chancelada por projeção ampara-

da; a acalmia por meio de projeções lúcidas (PLs). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo certeza íntima–disponibilidade interassistencial; o siner-

gismo certeza íntima–autoconhecimento; o sinergismo certeza íntima–autoconscientização multi-

dimensional (AM). 

Principiologia: o princípio da geração das crises evolutivas; o princípio da assertivi-

dade evolutiva; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da coerência teática. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de priorização 

da evolução nesta vida intrafísica. 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos (CIs); a teática de 1% de teoria e 99% da 

prática; a teoria da bagagem paragenética; a teoria da seriéxis; a teoria da multidimensionalli-

dade. 

Tecnologia: a técnica da projetabilidade lúcida; a técnica do autovivenciograma; a téc-

nica da recin; a técnica da recéxis; a técnica da tenepes; a técnica de mais 1 ano de vida intrafí-

sica; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado em campus conscienciológico; as várias frentes de vo-

luntariado na IC; o voluntariado docente de Conscienciologia; o voluntariado itinerante. 

Laboratoriologia: a vivência da multidimensionalidade no dia a dia como laboratório 

conscienciológico pessoal; o laboratório conscienciológico de Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico de diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico Serenarium; as 

dinâmicas parapsíquicas enquanto laboratórios conscienciológicos; o laboratório consciencioló-

gico da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito propulsor da certeza íntima; o efeito alavancador do autoconheci-

mento; o efeito holossomático da certeza íntima gerando sensação interior de bem-estar e pacifi-

cação; o efeito do controle da ansiedade com base no histórico confirmatório das próprias certe-

zas nas situações incertas; o efeito da naturalidade ao confirmar informações intuídas. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses pelas recins vivenciadas; as neossinapses 

decorrentes da participação em cursos conscienciológicos; as neossinapses adquiridas pelo ma-

peamento de assédios; as neossinapses adquiridas em projeções lúcidas; as neossinapses adquiri-

das em retrocognições. 

Enumerologia: a coragem para assumir responsabilidades; a coragem para provocar  

a alavancagem evolutiva; a coragem para assumir os trafores e trafares; a coragem para exercer 

liderança cosmoética; a coragem para desempenhar o papel de minipeça; a coragem para auta-

ceitação consciencial e pluriexistencial; a coragem para realizar auto e heterassistência. 
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Binomiologia: o binômio autopesquisa–reconhecimento das convicções conscienciais 

inatas; o binômio autoconhecimento–pacificação íntima proexológica na revisão das autoconvic-

ções; o binômio autopesquisa–conexão com amparador consolidando as autocertezas. 

Interaciologia: a interação certeza–disponibilidade–megafoco assistencial. 

Trinomiologia: o trinômio convicção pessoal–determinação–serenismo. 

Antagonismologia: o antagonismo certeza íntima / dúvida consciencial; o antagonismo 

certeza íntima / ansiedade. 

Politicologia: a autoconscienciocracia. 

Legislogia: a lei da bagagem paragenética; a lei da recuperação de cons; a lei do maior 

esforço na realização da proéxis; a lei da ação e reação; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a decidofilia; a reciclofia; a interassintenciofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do derrotismo; a sín-

drome do ansiosismo; a síndrome do justiceiro. 

Maniologia: a mania da banalização das experiências pessoais; a mania da trivialização 

da bagagem pluriexistencial. 

Mitologia: o mito da invulnerabilidade; o mito do salvacionismo. 

Holotecologia: a convivioteca; a retrocognoteca; a intermissioteca; a recinoteca; a teati-

coteca; a mentalsomatoteca; a parapsicoteca; a experimentoteca; a decidoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Ressomatologia; a Parapercepciologia; a In-

trafisicologia; a Recinologia; a Recexologia; a Pensenologia; a Voliciologia; a Grupocarmologia; 

a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin proativa, a conscin organizada; a conscin res-

ponsável; a conscin multifacetada; a conscin autodecidida; a conscin interassistencial; a conscin 

resoluta; a conscin disponível; a conscin criativa; a conscin autoconfiante; a conscin porta-assisti-

dos; a minipeça lúcida do mecanismo assistencial. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o pensador; o pesquisador; o evoluciente; o líder;  

o cognopolita; o empreendedor evolutivo; o reeducador; o docente; o semperaprendente; o agente 

retrocognitor; o conscienciólogo; o amparador intrafísico; o parapercepciologista; o atacadista 

consciencial; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o reciclante existencial; 

o inversor existencial; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o escritor; o autor; o verbetógrafo; 

o exemplarista; o projetor consciente; o tenepessista; o voluntário; o idealizador; o tocador de 

projetos; o homem de ação; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a pensadora; a pesquisadora; a evoluciente; a líder;  

a cognopolita; a empreendedora evolutiva; a reeducadora; a docente; a semperaprendente; a agen-

te retrocognitora; a consciencióloga; a amparadora intrafísica; a parapercepciologista; a atacadista 

consciencial; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a reciclante existencial; 

a inversora exsitencial; a convivióloga; a duplista; a proexista; a escritora; a autora; a verbetógra-

fa; a exemplarista; a projetora consciente; a tenepessista; a voluntária; a idealizadora; a tocadora 

de projetos; a mulher de ação; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens securus; o Homo sapiens 

autoconvictor; o Homo sapiens autoconsciens; o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: certeza íntima propulsora invexogênica = a convicção intraconsciencial 

da conscin jovem, aplicada e capaz de dinamizar a inversão existencial; certeza íntima propulsora 
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reciclogênica = a convicção intraconsciencial da conscin adulta, capaz de impulsionar e sustentar 

a reciclagem existencial. 

 

Culturologia: a cultura multidimensional; a cultura parapsíquica; a cultura da autas-

sunção das certezas conscienciais evolutivas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a certeza íntima propulsora, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aporte  de  autoconfiança:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autoconfiança  proativa:  Traforologia;  Homeostático. 

05.  Autoconvicção:  Autocogniciologia;  Neutro. 

06.  Autoconvicção  vivenciada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

08.  Autolucidez  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

11.  Conscin  proativa:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

12.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Meta  autevolutiva:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

15.  Trafor  consequente:  Traforologia;  Homeostático. 

 

VIVENCIAR  A  CERTEZA  ÍNTIMA  PROPULSORA  É  ALA-
VANCA  PARA  AUTEVOLUÇÃO  E  REALIZAÇÃO  DA  INTE-

RASSINTÊNCIA  EXERCENDO  A  AUTORRESPONSABILIDADE  

RETRIBUTIVA  ÍNSITA  NA  INTRACONSCIENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, experiencia a certeza íntima propulsora? Vem 

dando atenção às autoconvicções dinamizadoras de autevolução? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Manfroi, Eliana; Antidesperdício Consciencial: Escolhas Evolutivas na Era da Fartura; pref. Mabel Teles; 

revisoras Cathia Caporali; et al.; 230 p.; 3 seções; 21 caps.; 22 citações; 2 E-mails; 41 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.;  
4 testes; 30 notas; 25 websites;104 refs.; 2 webgrafias; 1 anexo; 2 apênds; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; enc.; Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 55, 57, 59 e 61. 

2.  Tornieri, Sandra; Mapeamento da Sinalética Energética Parapsíquica; pref. Hernande Leite; revisores 

Mabel Teles; et al.; 296 p.; 55 caps.; 51 refs.; 6 filmes; 24 verbetes; glos. 210 termos; 1 anexo.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 

cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 100, 109, 140 e 197. 
3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

191, 447 e 958. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 

3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 

x 7 cm; enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 51. 
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5.  Idem; 700 experimentosda Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana Lo-
pes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013 páginas 543, 602 e 607. 

 

M. D. P. 
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C E T I C I S M O    M U L T I D I M E N S I O N A L  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ceticismo multidimensional é a atitude de colocar em dúvida as certezas 

pessoais, diante dos fatos e parafatos, mantendo a condição de questionamento sadio, em relação 

às autovivências intra ou extrafísicas, evitando a estratificação das verdades em dogmas ou em te-

mas inquestionáveis ou inabordáveis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cético vem do idioma Francês, sceptique, derivado do idioma 

Grego, skeptikós, “que observa; que reflete”, e este de sképtomai, “olhar atentamente; observar; 

examinar; meditar; refletir”. Surgiu no Século XVIII. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, is-

mós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática 

ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; 

condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O elemento de composição 

multi procede do idioma Latim, multus, “muito; numeroso; em grande quantidade; extenso; espa-

çoso; importante; considerável”. O termo dimensão provém do mesmo idioma Latim, dimensio, 

“dimensão; medida”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Conduta descrenciológica multidimensional. 2.  Antidogmática mul-

tidimensional. 3.  Criticidade multidimensional. 

Neologia. As 3 expressões compostas ceticismo multidimensional, ceticismo multidimen-

sional básico e ceticismo multidimensional avançado são neologismos técnicos da Mentalsomato-

logia. 

Antonimologia: 1.  Crença. 2.  Ceticismo materialista. 3.  Dogma científico. 

Estrangeirismologia: o ergo sum; o que sais-je?; a epoché ou suspensão de juízo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos questionamentos autexperimentológicos. 

Coloquiologia: a conscin “São Tomé”, só acredita vendo; o sabe-tudo. 

Citaciologia: – Só sei que nada sei (Sócrates, 470–399 a.e.c.). Certeza, servidão (Jean 

Rostand, 1894–1977). Mesmo quando afirmas, interrogas (Maurice Blanchot, 1907–2003). A dú-

vida é o privilégio da sabedoria (Aristóteles, 384–322 a.e.c.). Há duas espécies de tolos: os que 

não duvidam de nada e os que duvidam de tudo (Charles-Joseph de Ligne, 1735–1814). Ninguém 

duvida tanto quanto aquele que mais sabe (Marquês de Maricá, 1773–1848). Duvidar de tudo ou 

crer em tudo são duas soluções igualmente cômodas, que nos dispensam, ambas, de refletir (Hen-

ri Poincaré, 1854–1812). 

Ortopensatologia. – “Ceticismo. O ceticismo materialista não é a mesma condição do 

ceticismo multidimensional. O sensitivo devoto não tem o mesmo perfil do sensitivo defensor 

do princípio da descrença”. 

Filosofia. Os sinais de ceticismo nos filósofos pré-socráticos, sofistas e socráticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da criticidade; o holopensene pessoal da mentalso-

maticidade; o holopensene pessoal da racionalidade; o holopensene pessoal fechado às neoideias; 

os cognopensenes; a cognopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os falaciopen-

senes; a falaciopensenidade; os pseudopensenes; a pseudopensenidade; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pensenes realistas; o holopensene investiga-

tivo. 

 

Fatologia: o ceticismo multidimensional; o posicionamento ceticista otimista cosmoéti-

co; as armadilhas lógicas; os raciocínios errados com aparência de verdadeiros; a arrogância inte-
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lectual; o fato de haver ceticismo em toda Filosofia; a refutação radical contrária a qualquer ver-

dade; o ceticismo transformado em dogmatismo, em virtude da disposição do espírito humano de 

ir de extremo ao outro; os questionadores dos dogmas considerados hereges; as verdades relativas 

da Ciência; a abordagem científica; a atitude fenomenológica de colocar os fatos entre parênteses; 

o ceticismo aplicado à autoinvestigação (quem sou eu?); a observação isenta e não contaminada 

por preconceitos; a apriorismose; o posicionamento materialista preconceituoso em relação ao pa-

rapsiquismo; a defesa do status profissional e acadêmico; a dúvida cartesiana “Penso, logo exis-

to”; o ceticismo utilizado como defesa contra as evidências parapsíquicas; a modéstia da conscin 

pesquisadora com percentual de ignorância; a soltura mentalsomática; o abertismo às neoideias. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autocomprova-

ção da projeção consciente; os paraquestionamentos às consciexes; a assunção do parapsiquismo 

pessoal; a influência do ceticismo esterilizante psi-bloqueador sobre o sensitivo durante os experi-

mentos parapsíquicos; as experiências projetivas e as parapercepções tratadas com ceticismo;  

a experiência de quase-morte (EQM) efetuando a mudança de paradigma pessoal do experimenta-

dor; as inspirações extrafísicas tratadas com criticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo consciencial–parapsiquismo; o sinergismo 

autocrítica–ampliação da lucidez; o sinergismo patológico materialismo-antiparapsiquismo. 

Principiologia: o princípio de a experiência ser mais importante em comparação à Ci-

ência; o princípio do cético otimista cosmoético (COC); o princípio da descrença (PD); o princí-

pio de contra fatos e parafatos não existirem argumentos; o princípio de questionar a fim de 

compreender melhor os parafenômenos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) na análise dos fatos e parafatos. 

Teoriologia: as teorias conscienciológicas; o paradigma consciencial à frente das teo-

rias materialistas. 

Tecnologia: a técnica da relaxação psicofisiológica; a técnica da concentração mental;  

a técnica da visualização projetiva; a técnica da tábula rasa consciencial; a técnica da imobili-

dade física vígil (IFV); as técnicas de mobilização das energias conscienciais; a técnica da tene-

pes; as técnicas favorecedoras da projeção consciente. 

Voluntariologia: o voluntário das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: os labcons pessoais comprobatórios da multidimensionalidade; o la-

boratório conscienciológico de Autopesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito do autoquestionamento na mudança do paradigma pessoal; o efeito 

do princípio da descrença na dessacralização em relação à multidimensionalidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas a partir das experiências energético-para-

psíquicas multidimensionais; as neossinapses construídas a partir da leitura de temas parapsí-

quicos. 

Ciclologia: o ciclo dúvidas-questionamentos durante as autovivências. 

Enumerologia: a conduta mentalsomática; a conduta descrenciológica; a conduta ques-

tionadora; a conduta racional; a conduta reflexiva; a conduta pesquisística; a conduta flexível. 

Binomiologia: o binômio ceticismo moderado–ceticismo radical; o binômio racionali-

dade-parapercepção; o binômio intelectualidade-parapsiquismo; o binômio ceticismo-materialis-

mo; o binômio ceticismo-rigidez. 

Antagonismologia: o antagonismo ceticismo / dogmatismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ceticismo radical levar ao dogmatismo. 

Filiologia: a filosofofilia; a criticofilia; a gnosiofilia; a cienciofilia; a mentalsomatofilia; 

a pesquisofilia; a projeciofilia. 

Fobiologia: a filosofobia; a epistemofobia; a espectrofobia; a gnosiofobia; a neofobia;  

a projeciofobia; a tanatofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome de Swedenborg. 

Maniologia: a mania de o cético-materialista negar os parafenômenos sem fazer a autex-

perimentação. 

Mitologia: o mito da objetividade científica; o mito do materialismo; o mito de o cien-

tista ser sempre racional; o mito da Ciência enquanto conhecimento acabado e irretocável; o mito 

dos cientistas não terem apriorismos nem preconceitos. 

Holotecologia: a ciencioteca; a cognoteca; a criticoteca; a diarioteca; a dogmaticoteca;  

a filosofoteca; a mentalsomatoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia;  

a Holofilosofia; a Ciência; a Descrenciologia; a Extrafisicologia; a Epistemologia; a Holossoma-

tologia; a Parapercepciologia; a Projeciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin questionadora cosmoética; a conscin pesquisadora; a conscin in-

telectual-sensitiva; a conscin cética otimista cosmoética. 

 

Masculinologia: o autopesquisador multidimensional; o experimentador projetor; o inte-

lectual parapsíquico. 

 

Femininologia: a autopesquisadora multidimensional; a experimentadora projetora; a in-

telectual parapsíquica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scepticus; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens an-

tidoctrinator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cobaya; o Homo sapiens multidi-

mensionalis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens pro-

jectius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ceticismo multidimensional básico = aquele afinizado ao paradigma 

consciencial ocorrendo durante o estado da vigília física ordinária; ceticismo multidimensional 

avançado = aquele afinizado ao paradigma consciencial, podendo ocorrer nos diversos estados 

conscienciais e dimensões. 

 

Culturologia: a cultura do questionamento; a cultura do debate; a cultura da cientifici-

dade; a cultura parapsíquica; a cultura da Mentalsomatologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ceticismo multidimensional, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

03.  Abordagem  de  ampliação  da  lucidez:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Anticético:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

08.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Cientista  murista:  Perfilologia;  Nosográfico. 
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10.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  CETICISMO  MULTIDIMENSIONAL  É  EXPRESSO  NO  AU-
TOPOSICIONAMENTO  QUESTIONADOR  DAS  AUTOVIVÊNCI-

AS  E  AUTEXPERIÊNCIAS  PARAPSÍQUICAS,  PARA  ALÉM  

DA  CRENÇA  DOGMÁTICA  E  PARADIGMA  MATERIALISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já utiliza o ceticismo multidimensional nas auto-

vivências? Quais ganhos evolutivos vem obtendo com tal postura? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Conte, Jaimir; et al.; A Supremacia da Dúvida: A Atitude Cética na Filosofia Como Método para Denún-

cia Crítica dos Dogmas; Cult; Revista; Mensário; Ano 11; N. 121; Seção: Dossiê; 14 ilus.; 8 fotos; Bregantini; São 

Paulo, SP; 2008; páginas 36 a 61. 
2.  Mautner, Thomas; Dicionário de Filosofia; trad. Victor Guerreiro, Sérgio Miranda & Desidério Murcho; 

784 p.; enc.; Edições 70; Lisboa, Portugal; 2011; páginas 142 e 143. 

3.  Rónai, Paulo; Dicionário Universal Nova Fronteira de Citações; Nova Fronteira; Rio de Janeiro, RJ; 
1985; páginas 160, 284 e 285. 

4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 329. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 5a 

Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 990. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1058 p.; 700 caps.; 300 testes; 8 índices; 2 tabs.; 600 enus.; 
ono; 5.116 refs.; geo.; glos. 280 termos; 147 abrevs.; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 147 e 450. 

 

F. A. F. 
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C É T I C O    O T I M I S T A    C O S M O É T I C O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cético otimista cosmoético (COC) é a consciência, intra ou extrafísica, 

vivenciando teaticamente a postura íntima da interfusão da incredulidade, da disposição ao me-

lhor e da evolutividade lúcida, em condição única, de maneira racional na manifestação diuturna 

focada no Maximecanismo Interassistencial Multidimensional dentro da evolução ininterrupta. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cético provém do idioma Francês, sceptique, derivado do idio-

ma Grego, skeptikós, “que observa; que reflete”, e este de sképtomai, “olhar atentamente; obser-

var; examinar; meditar; refletir”. Surgiu no Século XVIII. A palavra ótimo provém igualmente do 

idioma Latim, optimus, “muito bom; o melhor; excelente”, superlativo de bonus, “bom; conveni-

ente; apto; útil; vantajoso; opulento; considerável”. Surgiu no Século XVII. O sufixo ista deriva 

do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. O vocábulo cosmos 

vem do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Surgiu em 1563. O ele-

mento de composição cosmo procede também do idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma 

Português, no Século XIX. A palavra ética provém do idioma Latim, ethica, “ética, moral natural; 

parte da Filosofia que estuda a moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Cético otimista neoparadigmático. 2.  Cético otimista evolutivo.  

3.  Descrenciólogo otimista cosmoético. 4.  Cético homeostático. 5.  Incrédulo realista evolutivo. 

6.  Ceticista panglossiano cosmoético. 7.  Pirronista otimista cosmoético. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo cético: anti-

céptica; anticepticismo; anticepticista; anticepticística; anticepticístico; anticéptico; anticética; 

anticeticista; anticeticística; anticeticístico; anticético; céptica; céptico; cética; ceticismo; ceti-

cista; ceticística; ceticístico. 

Neologia. As 3 expressões compostas cético otimista cosmoético, cético otimista cosmo-

ético eventual e cético otimista cosmoético permanente são neologismos técnicos da Holomaturo-

logia. 

Antonimologia: 01.  Crendeiro pessimista. 02.  Desesperançoso instintual. 03.  Conscin 

poliânica. 04.  Crente catastrófico. 05.  Idealista doutrinado. 06.  Anticético escatológico.  

07.  Apocaliptista. 08.  Pessimista subcerebral. 09.  Irrealista baratrosférico. 10.  Alarmista acrí-

tico. 

Estrangeirismologia: o dum spiro spero evolutivo; a evitação das false hopes e da blind 

faith. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à racionalidade cosmoética e evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – COC: lógi-

co otimista. COC: realista otimista. Idealismo, não. Realismo. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – A maldade está nos olhos de quem 

vê. Não há bem que sempre dure, nem mal que nunca se acabe (provérbio português). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade; o holopensene pessoal da para-

cientificidade; os axiopensenes; a axiopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os cos-

mopensenes; a cosmopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os logicopensenes; a logi-

copensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os orismopensenes; a orismopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os raciopen-

senes; a raciopensenidade. 
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Fatologia: a imperturbabilidade cosmoética; a capacidade de análise realista de múlti-

plas variáveis, sabendo focar no melhor e mais cosmoético; o uso prático da inteligência evolutiva 

(IE); a condição madura de encarar o realismo como elemento motivador; o ceticismo funcionan-

do como antídoto frente às lavagens subcerebrais; a superação do estado patológico de depressão, 

responsável pelo esgotamento das autesperanças; a evitação das falsas esperanças na condição 

psicossomática de elementos do desejo egológico; as autexpectativas atuando como elementos an-

tirrealistas; a impactoterapia promovida nas consciências pessimistas no entorno do indivíduo 

COC; a postura de COC indicando cosmovisão pessoal; a reflexão madura; a habilidade de ser re-

alista tendo o foco na parte cheia do copo; a capacidade de ver atrás da curva; a visão de mundo 

fundamentada na Mentalsomática; a autorreflexão cosmoética ininterrupta; a interassistencialida-

de através da postura pessoal; a importância do estudo dos limites da autocientificidade; a racio-

nalidade conduzindo ao anticatastrofismo; a racionalidade conduzindo ao eustresse; a racionali-

dade conduzindo ao exemplarismo; a racionalidade conduzindo à cosmolinearidade; a racionali-

dade conduzindo à desperticidade; a racionalidade conduzindo a ataraxia; a racionalidade condu-

zindo à inabalabilidade; a racionalidade conduzindo ao serenismo; o otimismo maduro autodis-

cernidor distinguindo as possibilidades das impossibilidades; a paciência ativa inabalável; a im-

perturbabilidade contínua; o risco calculado de maneira cosmoética; a mente aberta; a resiliência 

pessoal; o COC enquanto epicentro consciencial interassistencial em qualquer situação; o indiví-

duo COC com experiências passadológicas (Holobiografologia), mas mantendo o foco no presen-

te; a sabedoria em analisar as possibilidades futuras de maneira realista; a coragem de manter pos-

turas, muitas vezes, fora do senso comum; a positividade sem ansiedade; o antipolianismo positi-

vo e autolúcido; a postura de trabalhar interassistencialmente para o maior número de consciên-

cias possível. 

 

Parafatologia: a ampliação do amparo extrafísico decorrente do ceticismo otimista cos-

moético; o aumento da demanda de consciexes assistidas com a ampliação da condição de COC; 

a confiança no Maximecanismo Interassistencial Multidimensional; o esbregue intermissivo le-

vando ao desenvolvimento da postura de COC; a irradiação da aura energética ansiolítica do 

COC; a paracientificidade atuante; a paralógica; o COC nos protocolos paraprofiláticos de segu-

rança; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a condição de minipeça lúcida e atu-

ante em conjunto com os amparadores extrafísicos de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ceticismo-otimismo-cosmoeticidade. 

Principiologia: a positividade com base no princípio da descrença (PD); o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio “isso também passa”; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio de tudo estar sob controle evoluído; o princípio do COC na condição 

de autexemplo evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) otimizando a postura do COC. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva; a neutralização da teoria do caos. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do calculismo cosmoético. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Cosmoeticologia 

(COSMOETHOS); o ceticismo otimista cosmoético aplicado ao voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico 

da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscien-

ciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos cosmoéticos do otimismo racional. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do exemplarismo do indivíduo COC. 
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Enumerologia: o monoideísmo; o pessimismo; o carrancismo; o derrotismo; o hipercriti-

cismo; o catastrofismo; o apocalipsismo. A racionalidade; a paralogicidade; a paracientificidade; 

a evolutividade; a semiconsciexialidade; a holomaturidade; a serenidade. 

Binomiologia: o binômio verdade-realidade; o binômio teoria-prática; o binômio con-

clusão-reação; o binômio passividade passiva–passividade ativa; o binômio serenidade-benigni-

dade. 

Interaciologia: a interação Ética-Cosmoética; a interação patológica irreflexão-genu-

flexão. 

Trinomiologia: o trinômio da holomaturidade autodiscernimento-autocosmoética-inte-

rassistência; o trinômio trabalho-esperança-alegria; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o tri-

nômio motivação-otimismo-esperança; o trinômio racionalidade-autocoerência-lógica. 

Antagonismologia: o antagonismo otimismo / pessimismo; o antagonismo realismo  

/ polianismo; o antagonismo calculismo / esperança; o antagonismo cientificidade / religiosidade;  

o antagonismo serenidade / neurose; o antagonismo fluxo do Cosmos / fluxo baratrosférico;  

o antagonismo ânimo / pânico; o antagonismo autodidatismo / senso comum; o antagonismo im-

perturbabilidade / autassédio; o antagonismo bem-estar / malestar. 

Paradoxologia: o paradoxo de poder ser hostilizado pelo fato de adotar visão otimista, 

cética e cosmoética. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a coerenciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na conquista da condição de COC. 

Filiologia: a racionofilia; a autodiscernimentofilia; a criticofilia; a autexemplofilia; a as-

sistenciofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a raciocinofobia; a mentalsomatofobia; a tanatofobia; a panico-

fobia; a epistemofobia; a gnosiofobia; a contrafobia. 

Sindromologia: a síndrome de Poliana. 

Holotecologia: a logicoteca; a cosmoeticoteca; a criticoteca; a conscienciometroteca;  

a maturoteca; a discernimentoteca; a ciencioteca; a mentalsomatoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Mentalsomatologia; a Des-

crenciologia; a Experimentologia; a Serenologia; a Homeostaticologia; a Holofilosofia; a Paraper-

cepciologia; a Multidimensiologia; a Parepistemologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa autorrefutadora; a conscin omniquestionadora; a conscin observa-

dora; a conscin lúcida; a isca humana autolúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o cético otimista cosmoético; o paracientista otimista evolutivo; o rea-

lista anticatastrófico; o realista otimista paracientífico; o incrédulo; o desperto; o tenepessista;  

o cosmoeticista; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo;  

o Serenão; o líder; o homem de ação; o tocador de obra. 

 

Femininologia: a cética otimista cosmoética; a paracientista otimista evolutivo; a realista 

anticatastrófica; a realista otimista paracientífica; a incrédula; a desperta; a tenepessista; a cosmoe-

ticista; a epicon lúcida; a consciencióloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona;  

a líder; a mulher de ação; a tocadora de obra. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scepticus; o Homo sapiens incredulus; o Homo sapiens 

lucidus; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens multidimensio-

nalis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens perspecti-

vator. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cético otimista cosmoético eventual = a consciência vivenciando a pos-

tura de COC pontualmente, somente em determinadas ocasiões, ainda sem domínio total de tal 

condição; cético otimista cosmoético permanente = a consciência vivenciando a condição de 

COC ininterruptamente, em qualquer situação e de maneira teática, mesmo nos momentos mais 

críticos. 

 

Culturologia: a cultura da Holomaturologia; a cultura da cientificidade; a cultura da 

Mentalsomatologia; a cultura da logicidade; a cultura da racionalidade; a cultura do bem-estar 

evolutivo; a cultura da Cosmovisiologia; a cultura da reeducação evolutiva; a cultura da Cosmo-

eticologia; a cultura da imperturbabilidade; a cultura da Despertologia; a cultura do teleguia-

mento extrafísico autocrítico. 

 

Ceticismo. O ceticismo é fator predisponente à Autodescrenciologia. A consciência céti-

ca madura, habitualmente questiona, quantas vezes julgar necessário, todas as informações aces-

sadas, não aceitando dogmas ou verdades absolutas, sem perder o senso do limite lógico no qual 

atua a verpon. 

Otimismo. A autoconfiança positiva em si e no funcionamento do Cosmos se manifesta 

na condição do otimismo. O otimista comum direciona as autopercepções voltadas ao lado bom 

das situações apresentadas. A consciência otimista madura tem olhar positivo sem se desconectar 

da realidade dos fatos e parafatos. Ou seja, mesmo tendendo a análises com positividade, não se 

aliena ou perde a criticidade, evitando excessos, como é o caso do polianismo. 

Cosmoeticidade. Os esforços no intuito de acompanhar o fluxo cósmico de maneira 

multidimensional é definidora da holomaturidade da consciência. A Cosmoética aplicada pelo 

COC não é representada apenas como visão de mundo e / ou na forma de análise dos problemas, 

mas na condição de postura individual e pensênica ativa, coerente e convergente à evolutividade. 

COC. A autoconduta avançada e cosmovisiológica exemplificada na integração das 3 qua-

lidades principais características do COC expõe autexpressão antiegoísta e interassistencial, ultra-

passando a condição do bem-estar pessoal, com vistas à autoconscientização multidimensional, 

megafraterna e policármica, e à atuação enquanto minipeça interassistencial de maneira lúcida  

e permanente. 

 

Atributos. De acordo com a Conscienciometrologia, eis 10 atributos conscienciais de 

estreita ligação com a condição vivencial do COC, ordenados alfabeticamente: 

01.  Autodesassedialidade: a condição de autodefesa e neutralização das intrusões pen-

sênicas interconscienciais negativas. 

02.  Autodiscernimento: a distinção quanto ao certo do errado, ao aceitável do inaceitá-

vel, ao confiável do inconfiável, ao evolutivo do involutivo com autossegurança íntima. 

03.  Cosmoeticidade: a qualidade do elevado nível da autocosmoética expressa pela 

consciência autoincorrupta. 

04.  Cosmovisão: a capacidade de enxergar à distância, além das ocorrências e banalida-

des da diuturnidade, sobrepairando os impulsos da mediocridade e sem interesses nas miríades de 

estímulos triviais e idiotismos culturais do Zeitgeist. 

05.  Criticidade: o autojuízo crítico na análise e na avaliação contextual, situacional  

e / ou consciencial permanente. 

06.  Descrença: a postura pessoal de não acreditar em nada nem em ninguém, ponderan-

do tudo e formando as próprias conclusões lógicas. 

07.  Evolutividade: a teoria e a prática da inteligência evolutiva. 

08.  Fraternidade: a condição interconsciencial autoimperdoadora e heteroperdoadora, 

meta inevitável na evolução. 

09.  Imperturbabilidade: a acalmia, a tranquilidade e a serenidade cotidianas. 
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10.  Ortopensenidade: a holomaturidade consciencial própria da pensenidade retilínea  

e hígida, a unidade de medida da Cosmoética prática. 

 

Pensenometria. Pela perspectiva da Pensenologia, eis, em ordem alfabética, tabela com 

10 cotejos de pensenes pró-COC em contraposição a pensenes anti-COC, capazes de embasar  

a Pensenometria da conscin autopesquisadora lúcida: 

 

Tabela  –  Pensenes  Pró-COC  versus  Pensenes  Anti-COC 

 

N
os

 Pensenes  Pró-COC Pensenes  Anti-COC 

01. Autopensene Intrusopensene 

02. Axiopensene Ectopensene 

03. Fluxopensene Batopensene 

04. Logicopensene Pseudopensene 

05. Megapensene Patopensene 

06. Nexopensene Criptopensene 

07. Raciopensene Subpensene 

08. Serenopensene Ansiopensene 

09. Sumopensene Paleopensene 

10. Telepensene Raptopensene 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cético otimista cosmoético, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anticético:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03.  Autoponderação  cosmoética  ininterrupta:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Ceticismo  multidimensional:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Interação  autodiscernimento-realismo:  Megacogniciologia;  Homeostático. 

12.  Otimismo  racional:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Realismo  cosmoético:  Lucidologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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A  VIVÊNCIA  TEÁTICA  E  INTEGRADA  ENTRE  O  CETICIS-
MO,  O  OTIMISMO  E  A  COSMOÉTICA  É  CONQUISTA  EVO-
LUTIVA  GRADUAL,  ENTRETANTO,  POSSÍVEL  DE  SER  DI-
NAMIZADA  NA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  E  AUTOMOTIVADA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é consciente do autonível teático da condição de 

COC? Qual a nota autoconscienciométrica de cada 1 dos 3 elementos em separado? E conjunta-

mente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Rezende, Arthur; Frases e Curiosidades Latinas – Colecionadas por Arthur Rezende; 914 p.; 7.266 fra-
ses; 1 índice parcial; 1 índice de palavras; 24,5 x 17 x 4,5 cm; br.; 3a Ed.; Livraria Garnier; Belo Horizonte, MG; 2001; 

página 178. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 212, 361, 451 e 975. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi- 

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografi-

as; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

179, 881 e 1.474. 
4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 468 a 470. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 1 mi-
crobiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 ter-

mos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2009; página 296. 

 

J. P. 
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C H A C R A    D A    T E R R A  
( E N E R G O S F E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O chacra da Terra é o vórtice, centro ou núcleo energético do Planeta, 

constituindo o holochacra planetário, por onde fluem continuamente energias imanentes, intensas 

e abundantes, saneando a holosfera terrestre. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo chacra vem do idioma Sânscrito, chakra, “roda; círculo”. O ter-

mo Terra deriva do idioma Latim, terra, “solo; terra; o Globo Terrestre; o mundo e o universo; os 

povos; as nações; os homens; o gênero humano”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Geochacra da Terra. 2.  Centro de energia do Planeta Terra. 3.  Vórti-

ce terrestre de energia. 4.  Núcleo energético da Terra. 

Neologia. As 3 expressões compostas chacra da Terra, chacra principal da Terra e cha-

cra secundário da Terra são neologismos técnicos da Energosferologia. 

Antonimologia: 1.  Chacra humano. 2.  Chacra animal. 3.  Chacra vegetal. 

Estrangeirismologia: o quantum energético imensurável; o feeling da consciência fa-

zendo link com a geoenergia; o plus ultra na absorção de energias; o overflow de energias home-

ostáticas; a cosmic elation. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à parapercepção das energias imanentes (EIs). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Chacra. O local de maior poder num holopensene humano, identificado pela cons-

cin parapsíquica, é o geochacra mais atuante do ambiente”. 

2.  “Geochacras. Os geochacras da Terra recebem o toque dos dedos dos Seres Sere-

nões há milhares de séculos”. 

3.  “Geochacrologia. Quanto às Civilizações, importa pensar o fato lógico: em Foz do 

Iguaçu não estamos construindo a Civilização Marítima e nem a Civilização Fluvial, e sim a Ci-

vilização Cachoeiral de mais amplo dinamismo natural, potência e expressão com as águas turbi-

lhonantes ou esfervilhantes. Tal fato potencializa as energias do holopensene ambiental aqui. As-

sim empregamos as múltiplas condições ímpares das energias hídricas provenientes dos chacras 

telúricos ou os geochacras locais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da Energosferologia Planetária; o holopensene pessoal da 

Geoenergologia; a aerificação das energias do holopensene do planeta; os energopensenes;  

a energopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: as visitas técnicas aos chacras da Terra; o hábito saudável de visitar o chacra 

da Terra; os chacras da Terra associados a grandes fenômenos da Natureza; os centros de visita-

ção turística onde ocorre assistência em atacado; as Cataratas do Iguaçu em Foz do Iguaçu, Para-

ná, BR; o Cerro Uritorco em Capilla del Monte, Córdoba, Argentina; o chacra da Terra localizado 

no campus da Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC), ao lado do Holociclo; o chacra da Terra localizado no Fitolab, no CEAEC; o chacra da 

Terra sendo fonte de energias imanentes para o balneário bioenergético da Cognópolis em Foz do 

Iguaçu, PR. 

 

Parafatologia: o chacra da Terra; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático 

facilitada pelo intenso fluxo energético proveniente do chacra da Terra; a intensificação da circu-

lação das energias pessoais ao adentrar o geochacra, contribuindo para o autodesassédio; a auto-
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compensação energossomática por meio da absorção de geoenergias abundantes; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal ao adentrar o chacra da Terra; a sensação de formigamento nos 

plantochacras; a percepção da variação da temperatura das extremidades do corpo; o banho ener-

gético de geoenergias; o balonamento energossomático; a absorção de energias pelas plantas dos 

pés e pernas; a descoincidência holossomática desencadeada pelo impacto das energias do geo-

chacra; o desbloqueio dos chacras humanos durante o acoplamento com o geochacra; a percepção 

da dimener; a integração energética com a Terra; a expansão de consciência durante o acoplamen-

to energético com o Planeta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo geoenergia–energia consciencial (EC) na vitalização ho-

lochacral; o sinergismo energia imanente–energia consciencial na interassistencialidade; o siner-

gismo da benesse planetária proporcionando o momento evolutivo individual adequado; o siner-

gismo das geoenergias interassistenciais transformadoras do sistema da Terra. 

Principiologia: o princípio da energossomaticidade; o princípio da hiperacuidade de 

manter os pés sobre a rocha e o mentalsoma no Cosmos; o princípio do acolhimento planetário;  

o princípio da interassistencialidade global; o princípio da inexauribilidade das energias ima-

nentes; o princípio básico da megafraternidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) na interação com as energias do 

Planeta. 

Teoriologia: a teoria dos campos mórficos; a teoria da coevolução; a teoria do Planeta 

Gaia; a teoria geossistêmica; a teoria da ressonância chacral. 

Tecnologia: a técnica da circulação fechada de energias; a técnica do EV; as técnicas 

de exteriorização energética; as técnicas de absorção de energia; a técnica da passividade ativa; 

a técnica do lava-a-jato holochacral; a técnica de acoplamento energético com o Planeta; a téc-

nica de expansão do coronochacra. 

Voluntariologia: os voluntários da Conscienciologia contribuindo para a qualidade de 

vida no Planeta. 

Laboratoriologia: o chacra da Terra enquanto laboratório conscienciológico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível da Geologia; o Co-

légio Invisível da Energossomatologia. 

Efeitologia: o efeito vitalizador das energias provenientes do chacra da Terra; o efeito 

revigorante no contato com as geoenergias; o efeito da geoenergia no equilíbrio do sexochacra. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas a partir do acoplamento com o holochacra 

do planeta Terra. 

Ciclologia: o ciclo contínuo de exteriorização de energias do chacra da Terra; o ciclo 

da respiração energética do Planeta. 

Binomiologia: o binômio Geografia-Parageografia; o binômio geoenergias–desintoxi-

cação energossomática planetária; o binômio geochacra–cidade extrafísica. 

Interaciologia: a interação chacra da Terra–chacra humano; a interação dinâmica in-

trafísica–dinâmica extrafísica planetária; a interação campo energético–campo magnético da 

Terra; a interação chacra da Terra–Central Extrafísica de Energias (CEE); a interação holocha-

cra da Terra–holochacra do Serenão. 

Crescendologia: o crescendo na energização holossomática; o crescendo de acúmulo 

de energias; o crescendo acesso ao chacra da Terra–acesso à Central Extrafísica de Energias;  

o crescendo euforin-megaeuforização. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-energização-integração; o trinômio geochacra- 

-plantochacras-sexochacra; o trinômio chacra da Terra–comunidade extrafísica–Serenão. 

Polinomiologia: o polinômio das energias imanentes geoenergia-fitoenergia-hidroener-

gia-aeroenergia-cosmoenergia. 

Paradoxologia: o paradoxo de existirem conscins exauridas de ECs diante de energias 

imanentes inexauríveis. 
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Politicologia: a energossomatocracia; a interassistenciocracia; a conscienciocracia;  

a lucidocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade bioenergética; as leis do Cosmos. 

Filiologia: a geofilia; a energofilia; a cosmoeticofilia; a cosmofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a geoteca; a globoteca; a geografoteca; a energossomatoteca; a energeto-

teca; a experimentoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Energosferologia; a Geologia; a Parageologia; a Geografia; a Pa-

rageografia; a Energossomatologia; a Interdimensiologia; a Holochacrologia; a Parafenomenolo-

gia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin pesquisadora; a conscin parapsíquica. 

 

Masculinologia: o energicista; o energizador lúcido; o sensitivo; o parapsiquista; o clari-

vidente; o acoplamentista; o tenepessista; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a energicista; a energizadora lúcida; a sensitiva; a parapsiquista; a clari-

vidente; a acoplamentista; a tenepessista; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energovibrator;  

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens investigator; o Ho-

mo sapiens scientificus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: chacra principal da Terra = o maior, com atuação parageográfica ampla, 

por onde flui grande quantidade de geoenergias; chacra secundário da Terra = o menor, com atua-

ção restrita e localizada. 

 

Culturologia: a Multiculturologia Planetária enriquecida pelo conhecimento teático dos 

chacras da Terra. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o chacra da Terra, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assistência  geológica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

02.  Balonamento:  Energossomatologia;  Neutro. 

03.  Banho  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Benesse  planetária:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Dividendo  da  megaeuforização:  Megaeuforizaciologia;  Homeostático. 

09.  Energosfera  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 
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13.  Parextrapolacionismo:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 

15.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  CHACRA  DA  TERRA  SANEIA  A  DIMENSÃO  ENERGÉTI-
CA  COM  GEOENERGIA  HOMEOSTÁTICA,  PROVENIENTE   
DO  HOLOCHACRA  TERRESTRE,  REVITALIZANDO  E  RE-
NOVANDO  O  HOLOPENSENE  DO  PLANETA-HOSPITAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou, visitou e pesquisou algum chacra 

da Terra? Quais sinaléticas energéticas e fenômenos parapsíquicos vivenciou? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

330, 751 e 752. 

 

A. A. L. 
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C H A N T A G E M    E M O C I O N A L  
( MA N I P U L A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A chantagem emocional é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

controlar, conduzir ou manipular a vontade alheia por meio da indução do sentimento de culpa, 

medo e obrigação visando atender aos próprios interesses, de modo egoísta e inconsequente, apro-

veitando-se da vulnerabilidade afetiva alheia. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo chantagem vem do idioma Francês, chantage, “ato de extorquir 

sob ameaças”. Surgiu em 1899. O termo emocional procede do idioma Francês, émotion, “pertur-

bação moral”, derivado de émouvoir, e este do idioma Francês Antigo, motion, com origem no 

idioma Latim, motio, “movimento; perturbação (febre)”. Apareceu em 1922. 

Sinonimologia: 1.  Chantagem sentimental. 2.  Manipulação emocional. 3.  Pressão emo-

cional. 4.  Coerção emocional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo chantagem: 

chantadura; chantageação; chantageada; chantageado; chantageador; chantageadora; chanta-

geamento; chantagear; chantageável; chantagismo; chantagista; chantagístico; chantagística; 

chantajada; chantajado; chantajar. 

Antonimologia: 1.  Antimanipulação emocional. 2.  Antimanobra emocional. 3.  Chan-

tagem financeira. 

Estrangeirismologia: o know-how da manipulação; o modus operandi emocional pessoal; 

o deficit afetivo; o turning point da independência emocional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do antidiscernimento 

quanto às automanifestações emocionais manipuladoras. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Chantagem: auto-

corrupção explícita. 

Coloquiologia: o ato de forçar a barra para conseguir algo; a evitação de engolir o ou-

tro; as lágrimas de crocodilo; o manteiga derretida; o dito da boca para fora; o ardiloso não dá 

ponto sem nó; a má intenção de atuar por debaixo dos panos; o golpe baixo; o boneco de ventrí-

loquo; o jogar verde para colher maduro e obter benefícios; o ato de jogar na cara favores do 

passado; a obediência cega para não ficar mal na fita; o pulo do gato para sair do círculo vicioso. 

Proverbiologia: – Amar-te sempre, implorar-te nunca. 

Ortopensatologia: – “Chorologia. Importa estudarmos as abordagens técnicas às lágri-

mas. A maioria dos choros não apresenta motivo lógico. Grande número de mulheres chora por 

chantagem emocional. No universo da Psicologia, há multidões de mulheres choronas na infanti-

lidade exposta através das lágrimas”. 

Filosofia: o Chantagismo; o servilismo; o Gersismo; o abertismo consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da manipulação interconsciencial; a necessidade 

da diferenciação pensênica diante dos incômodos do chantagista; a afinização pensênica de com-

panhias patológicas; a blindagem energética às pressões holopensênicas nosográficas; os intruso-

pensenes; a intrusopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a chantagem emocional; o desequilíbrio emocional; a promessa de vingança; 

a sutileza da coerção, por vezes, quase imperceptível; a fragilização emocional; as mensagens 

subliminares emitindo sinais para denegrir o outro; a tragédia anunciada pelas ameaças do tortura-

dor psicológico; a heterexigência; a resolução de atender à exigência do outro; a evitação da sub-
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serviência; as negociações perversas da violência emocional; o escondimento da vítima chantage-

ada sustentando condutas anticosmoéticas; as insinuações vitimizadas; o choro como forma de 

chamar a atenção; o sensacionalismo mentiroso; o sentimento de estar preso à situação chantagea-

dora; a forma direta ou indireta de colocar o outro para baixo; os queixumes; a felicidade condi-

cionada ao outro; a falta de empatia do algoz com a vítima; a busca pela aprovação e aceitação;  

a responsabilidade deslocada; as lamúrias; as expectativas não atendidas; a reação exagerada do 

chantagista; o descaso; o pseudopedido com “jeitinho” e carinho mascarando a ordem; o uso dos 

filhos para conseguir o desejado; a autopreservação da autestima por questões de sobrevivência;  

a confiança recíproca; a decisão de não ceder às chantagens; a assertividade na hora de dizer não 

ao chantagista; a autonomia da escolha pessoal; a refratariedade à frustração; a Higiene Conscien-

cial; o direito de expor os próprios desejos; a libertação da opinião alheia; a vontade de melhorar 

a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a dependência das 

energias conscienciais (ECs) alheias; os bloqueios energéticos causados pela assimilação simpáti-

ca (assim); o acoplamento com o chantagista, necessitando da desassimilação das energias (desas-

sim); a eliminação dos bagulhos energéticos; a autoconscientização multidimensional (AM);  

o acesso à comunidade extrafísica (comunex) homeostática; a conexão com a Central Extrafísica 

da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico egoísmo-emocionalismo-irracionalidade;  

o sinergismo patológico chantagem emocional–permissividade; o sinergismo desdramatização– 

–equilíbrio emocional. 

Principiologia: os princípios pessoais do caráter e respeito, não negociáveis; o princí-

pio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio da descrença (PD); o princípio do po-

sicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) priorizando o melhor para todos os envolvidos, sempre. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica não compreendida pelo chantagista;  

a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a teática da dupla evolutiva (DE) sem chantagens ou sufocações; a técnica 

da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntário cético-otimista-cosmoético (COC); o voluntariado da Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) contribuindo para a melhoria das 

interrelações. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; os labo-

ratórios conscienciológicos grupais de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Ho-

loteca) favorecendo a convivência sadia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CIC) oportunizando o conví-

vio com amizades evolutivas. 

Efeitologia: o efeito antifraterno das chantagens emocionais; o efeito negativo da raiva; 

o efeito das energias negativas contra o chantagista; o efeito do rolo compressor das inutilida-

des, onipresentes na dimensão humana; o efeito do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas através do aprendizado da escuta atenta me-

lhorando a comunicação; as neossinapses advindas da clareza da percepção da real motivação 

do chantagista. 

Ciclologia: o ciclo vicioso chantagem-ameaça-culpa-obediência; o ciclo alternante emoci-

onalismo–sentimento equilibrado; o fim do ciclo vítima-algoz; o ciclo evolutivo pessoal (CEP);  

o ciclo identificação do tipo de manipulação–posicionamento assertivo cosmoético–definição de 

limites profiláticos. 
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Enumerologia: o exagero; a cena; o histrionismo; a dramatização; o catastrofismo; o des-

prezo; a vitimização. O chilique; a pirraça; a birra; a manha; o silêncio; a irritabilidade; a raiva. 

Binomiologia: o binômio chantagem-dependência; o binômio diálogo-desinibição (DD);  

o binômio falta de explicitação–desejo da adivinhação alheia; o binômio dissimulação de enfer-

midade–chantagem emocional; o binômio articulação-manipulação; a vivência do binômio admi-

ração-discordância enquanto medida profilática. 

Interaciologia: a interação aprisionamento emocional–tentativa de suicídio; a interação 

chantagem emocional–coerção doméstica; a interação vulnerabilidade de sentimento da vítima– 

–manipulação consciencial do algoz; a interação desqualificação constante–imagem distorcida; 

a interação vítima-herói. 

Crescendologia: o crescendo manipulador mudança de assunto–mudança de estratégia. 

Trinomiologia: o trinômio coerção-punição-controle; o trinômio pedido–explicação– 

–tempo para pensar; o trinômio lavagem subcerebral–lavagem cerebral–lavagem paracerebral;  

o trinômio amor errado–chantagem–sofrimento; o trinômio interassistencial acolhimento-orien-

tação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio exploração-manipulação-chantagem-barganha; o polinô-

mio exigência-resistência-pressão-ameaça-aquiescência-repetição. 

Antagonismologia: o antagonismo processo emocional / processo racional; o antago-

nismo troca / chantagem. 

Paradoxologia: o paradoxo de o silêncio poder falar e às vezes gritar; o paradoxo de di-

zer não, na hora certa, poder significar sim para si próprio; o paradoxo de ser preferível a mais 

dura realidade à mais doce ilusão. 

Politicologia: a eliminação da autocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito nas interrelações emocionais patológicas; a lei do mai-

or esforço evolutivo na aplicação da tares. 

Filiologia: a conscienciofilia; a fraternofilia. 

Fobiologia: o medo de ser abandonado(a); o medo de perder coisas ou pessoas. 

Sindromologia: a extinção da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a superação da sín-

drome da dominação; a evitação da síndrome do coitadismo; o impedimento da reflexão pela sín-

drome do ansiosismo; a manipulação pela síndrome do bonzinho; a autovitimização pela sín-

drome do ninho vazio; a eliminação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de pedir tempo a cada conflito; a mania de querer agradar a tudo  

e a todos. 

Holotecologia: a egoteca; a abjuncioteca; a convivioteca; a evolucioteca; a gregarioteca; 

a recexoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Manipulaciologia; a Dissimulaciologia; a Anticosmoeticologia;  

a Autassediologia; a Enganologia; a Mentirologia; a Parapatologia; a Egologia; a Conviviologia; 

a Histrionologia; a Intencionologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin chantagista; a conscin chantageada; a conscin castigadora; a cons-

cin autopunitiva; a conscin sofredora; a conscin tantalizadora; a conscin exclusivista; a conscin 

mimada; a criança birrenta; a conscin franca; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pai; o filho; o sogro; o genro; o ardiloso; o controlador; o dissimula-

do; o dominador; o egoísta; o exigente; o inseguro; o intimidador; o manipulador; o narcisista;  

o repressor; o salvador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ataca-

dista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-
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cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a mãe; a filha; a sogra; a nora; a ardilosa; a controladora; a dissimulada; 

a dominadora; a egoísta; a exigente; a insegura; a intimidadora; a manipuladora; a narcisista; a re-

pressora; a salvadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ataca-

dista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens manipulator; o Homo sapiens emotionalis; o Homo sa-

piens vindicator; o Homo sapiens antiassistentialis; o Homo sapiens conscientia trafaralis; o Ho-

mo sapiens mediocris; o Homo sapiens dissimulator; o Homo sapiens affectuosus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: chantagem emocional responsabilizadora = aquela inculcando no outro  

a culpa da própria infelicidade, manipulando pelo afeto; chantagem emocional ameaçadora = aque-

la inculcando no outro o medo de possível punição. 

 

Culturologia: a cultura do emocionalismo; a cultura da chantagem emocional; a cultu-

ra da afetividade sadia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Psicossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 14 frases comuns do chantageador buscando o malestar e a culpabilidade alheia: 

01.  Abandono. Vou adoecer se você me abandonar. 

02.  Agressividade. Sou agressivo porque você me provoca. 

03.  Ameaça. Vou te deixar se você fizer isso. 

04.  Cobrança. Esqueceu de todos os presentes dados a você? 

05.  Culpa. Estou desapontado com você, não é tão boa quanto pensava. 

06.  Dependência. Faço muito por você, retribui dessa maneira? 

07.  Distorção. Sua atitude mostra já não gostar de mim. 

08.  Ingratidão. Esqueceu da conta paga por mim para você? 

09.  Negocinho. Se você for aprovado no curso escolhido por mim, vou te dar a viagem. 

10.  Obediência. Ou você aceita, ou te excluo do grupo. 

11.  Obrigação. Meu bem-estar depende de você. 

12.  Promessa. Se me der outra chance, eu vou mudar. 

13.  Punição. Se insistir nessa ideia, vou te deixar de castigo. 

14.  Vitimização. Vou ficar magoado e triste se você sair. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, na ordem alfabética, 5 tipos de chantagem 

emocional: 

1.  Chantagem cínica. 

2.  Chantagem explícita. 

3.  Chantagem implícita. 

4.  Chantagem psicológica. 

5.  Chantagem silenciosa. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a chantagem emocional, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assistido  insatisfazível:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

02.  Binômio  violência  doméstica–manipulação  emocional:  Antievoluciologia;  Noso-

gráfico. 

03.  Choro:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Cobrança  constrangedora:  Constrangimentologia;  Neutro. 

05.  Comparação  depreciativa:  Comparaciologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  controladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  dissimulada:  Dissimulaciologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin  manipuladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Conscin  vigarista:  Enganologia;  Nosográfico. 

10.  Ganho  secundário:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Megamanipulabilidade:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Narcisismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Paradesconfiômetro:  Autovigilanciologia;  Neutro. 

14.  Síndrome  da  dominação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  do  bonzinho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  CHANTAGISTA  EMOCIONAL  MANIPULA,  MUITAS  VEZES,  
DE  MODO  SUTIL,  EXIGINDO  DO  OUTRO  O  ATENDIMENTO  

DE  CAPRICHOS  E  DEMANDAS  PESSOAIS.  VALE  A  AUTO-
LUCIDEZ  EM  PROL  DAS  INTERRELAÇÕES  LIBERTÁRIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já promoveu chantagens emocionais recorren-

tes? Qual atitude tomou para mudar a situação? Obteve algum proveito? 
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C H Ã O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O chão é a extensão ou superfície de terra onde cada conscin desenvolve  

a existência intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo chão vem do idioma Latim, planus, “plano; chão; raso; nivelado”. 

Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Solo. 2.  Terra; terreno; território. 3.  Local de vivência. 

Neologia. Os 3 vocábulos minichão, maxichão e megachão são neologismos técnicos da 

Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Espaço aéreo. 2.  Espaço sideral. 3.  Cume. 

Estrangeirismologia: o regnum hominis; o fisiopodium; o Administrarium. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao tato (plantochacras, pré-kundalini). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene doméstico; a fôrma holopensênica pessoal; a grafopenseni-

dade conjunta; a criação dos holopensenes libertários; os ortopensenes; os neopensenes; os cos-

mopensenes. 

 

Fatologia: o chão; o solo; a terra; o território; a Terra; a Natureza; a plaga; os pagos;  

a água; a matéria; a propriedade; os bens; as posses; os domínios; os patrimônios; a extensão; os 

jardins; os imóveis; as realidades físicas; a terra produtiva; as terras improdutivas; os limites; as 

divisas; as fronteiras; o telurismo; a acumulação; a administração da vida somática; a vivência na-

tural; a abordagem à geoenergia; o porão consciencial do adulto; a Subcerebrologia; o conservan-

tismo; a interiorose; o provincianismo; o bucolismo analfabeto; o vegetalismo; as tralhas; os mo-

fos; os bolores; os detritos; os lixões periféricos; as ferrugens; os lamaçais; o vandalismo; o bairro 

degradado; o beco dos aflitos; o buraco quente; o condomínio tóxico; a favela esquecida; o foco 

de desertificação; o local de desovas de cadáveres; os conflitos de terra; o Movimento dos Traba-

lhadores Rurais Sem Terra (MST); os tradicionalismos. 

 

Parafatologia: os chacras plantares; a vida humana trancada; a vivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: as avalanches; as enchentes; as erupções vulcânicas; as estiagens; os fu-

racões; os incêndios; os deslizamentos de terra; os soterramentos; os terremotos; os macaréus; os 

tsunamis, as nuvens de cinzas vulcânicas. 

Politicologia: a democracia direta; a vulgocracia. 

Filiologia: a intrafisicofilia; a somatofilia; a evoluciofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: o combate à neofobia; a sociofobia. 

Maniologia: a dromomania. 

Holotecologia: a somatoteca; a antropoteca; a geologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Pedologia; a Edafologia; a Geologia; a Geo-

grafia; a Geofísica; a Geopolítica; a Mesologia; a Somatologia; a Antropologia; a Anatomia; a Fi-

siologia; a Gastrossomatologia; a Conviviologia; a Politicologia; a Interprisiologia; a Evoluciolo-

gia; a Sociologia; a Profilaxia; a Cosmovisiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

crosta a crosta; a conscin podálica; os seres botânicos; os seres subumanos; a isca humana incons-

ciente; a isca humana consciente; a conscin lúcida; a consciência além do soma; a conscin além 

da matéria; a consciência poliédrica; a dupla evolutiva; o grupocarma; o grupúsculo evolutivo;  

a equipin; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o androssomista; o proprietário; o desbravador; o epicon lúcido; o fun-

dador da Pedologia, o geólogo russo Vasili Vasirlevich Dokouchaiev (1846–1903); o acopla-

mentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o antepassado de si mesmo; o assistido; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evo-

lutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o reeducador; o escritor; o evo-

luciente; o exemplarista; o formador de opinião; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o pré-serenão vulgar; o maxiproexista; o proexólogo; o projetor consciente; o sistemata; 

o tocador de obra; o homem de ação; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário. 

 

Femininologia: a ginossomista; a proprietária; a desbravadora; a epicon lúcida; a aco-

plamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a antepassada de si mesma; a assis-

tida; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a reeducadora; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a formadora de opinião; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a maxiproexista; a proexóloga; a projetora consciente;  

a sistemata; a tocadora de obra; a mulher de ação; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sa-

piens biophilicus; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minichão = o pequeno barraco do favelado no morro do subúrbio; maxi-

chão = a mansão do milionário na praça do centro da metrópole; megachão = o vasto território do 

criador da cidade florescente a qual emprestou o próprio sobrenome. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, o chão pode ser classificado, por exemplo, 

em duas categorias: o predomínio primário da intrafisicalidade e o predomínio evoluído da extra-

fisicalidade. 

 

I.  Predomínio da intrafisicalidade. Eis, por exemplo, na ordem funcional, 10 aspectos 

básicos da parte física da conscin: 

01.  Intrafisicalidade: o espaço; a atmosfera; o entorno; a Proxêmica. 

02.  Crosta: o planeta Terra; o mundo; a Troposferologia. 

03.  Hidrologia: o aquífero; o oceano; o mar; a superfície hídrica; a Oceanografia. 

04.  Terra natal: a ressoma; a raiz; o telurismo; a cultura; a Etnologia. 

05.  Soma: a Genética; a Embriologia; a Mesologia; o ser humano; o cidadão; a cidadã;  

a Humanidade; a Somatologia. 
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06.  Palco: o cenário vital; o clima; o teatro da existência; a profissão; as perspectivas;  

a Conscienciocentrologia. 

07.  Domicílio: a residência; o endereço; a localidade; o lar; a família; a Grupocarmo-

logia. 

08.  Base humana: a matriz geopolítica; o pião geográfico; a irradiação existencial;  

a Cosmologia. 

09.  Solo: os pés na rocha: o alicerce; o lugar; a condução; a plantação; a sobrevivência;  

a Experimentologia. 

10.  Tempo: as faixas etárias; a Cronologia; a Cronêmica. 

 

II.  Predomínio da extrafisicalidade. Eis, por exemplo, na ordem funcional, 7 aspectos 

básicos da parte extrafísica da vida da conscin: 

1.  Geoenergia: a Energossomatologia. 

2.  Pré-kundalini: as energias conscienciais (ECs); a Holochacralogia. 

3.  Fôrma holopensênica: a Holobiografologia. 

4.  Holopensene pessoal: a Parapercepciologia. 

5.  Tenepessarium (Ofiexarium): a Interassistenciologia. 

6.  Projectarium: a Projeciologia. 

7.  Proexarium: a proéxis pessoal; a Maxiproexologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o chão, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

2.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

3.  Conscienciofilia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

4.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

5.  Dardanologia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

6.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

7.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  CHÃO  SURPREENDENTEMENTE  É  SEMPRE  O  ALICER-
CE  PRINCIPAL  PARA  TODAS  AS  CONSTRUÇÕES  OU  REA-  
LIZAÇÕES  ESTRUTURAIS  DA  PROGRAMAÇÃO EXISTENCIAL  

(PROÉXIS)  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU   MULHER. 
 

Questionologia. Qual a extensão das características do chão do leitor, ou da leitora, com  

a consecução da maxiproéxis ou da megagescon pessoais? Já pensou sobre o assunto? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 169. 
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C H A P A    M N E M Ô N I C A    R E T R O C O G N I T I V A  
( H O L O M E M O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A chapa mnemônica retrocognitiva é o modelo mental construído pela 

consciência, intra ou extrafísica, ao modo de série de pontuações ou variáveis a serem observadas 

como referência para maximizar a captação de ideias e detalhes durante os fenômenos retrocogni-

tivos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo chapa é de origem controversa, klappa, “de uma base; peça lisa 

e pouco espessa, feita de metal ou de qualquer outro material consistente”. Surgiu no Século XIV. 

O termo mnemônica vem do idioma Grego, mnémonikós, “relativo à memória; que tem boa me-

mória; que se refere ao uso da memória”. Apareceu no Século XIX. O elemento de composição 

retro deriva do idioma Latim, retro, “por detrás; atrás; movimento para trás; recuando; remontan-

do ao passado; em retribuição”. Surgiu no Século XV. A palavra cognição procede igualmente do 

idioma Latim, cognitio, “ação de conhecer”, radical de cognitum, supino de cognoscere, “conhe-

cer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reco-

nhecer”. Apareceu em 1836. O vocábulo retrocognição surgiu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Modelo mental pró-mnemônico. 2.  Chapa intraconsciencial para re-

tenção de memória. 

Neologia. As 3 expressões compostas chapa mnemônica retrocognitiva, chapa mnemô-

nica retrocognitiva simples e chapa mnemônica retrocognitiva avançada são neologismos técni-

cos da Holomemoriologia. 

Antonimologia: 1.  Diário da tenepes. 2.  Livro dos Credores Grupocármicos. 3.  Chapa 

verbetográfica. 4.  Diário projetivo. 

Estrangeirismologia: o download da memória paracerebral; o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à potencialização e otimização da memória retrocognitiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Memória significa 

atenção. 

Coloquiologia: a reputação de ter memória de elefante. 

Citaciologia: – A memória é o tesouro e a guardiã de todas as coisas (Marco Tulio Cí-

cero, 106–43 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios pertinentes ao tema: – “Sem memória não há História”. 

“Não basta lembrar é preciso registrar”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das retrocognições; os retropensenes; a retropense-

nidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; o holopensene de ativação da memória com objeti-

vo de obter retrocognição; o holopensene matemático; o holopensene da tecnicidade aplicado  

à recuperação da memória extracerebral; o holopensene da Autopesquisologia. 

 

Fatologia: a chapa mnemônica retrocognitiva; os autocondicionamentos quanto à análise 

de variáveis durante possível retrocognição; o estímulo técnico à memória; o exercício mental fi-

xador da postura retrocognitiva; a memória aguçada; a memória funcional; a lembrança de fatos 

esquecidos; o enriquecimento do autodetalhismo favorecendo a lembrança de cheiros, sons, cores 

e sensações; a tecnicidade aplicada na obtenção da informação do passado; a anotação detalhada 

da lembrança; o aquecimento neuronal; a verificação dos fatos lembrados; o hábito da anotação 

técnica; o caderno de anotações mnemônicas; a evocação do passado; os exercícios de memória 

praticados; o descanso otimizando os exercícios mnemônicos; a agenda priorizando o tempo;  
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a entrevista técnica com pessoas do grupocarma para checagem de fatos; a falsa memória; a inspi-

ração; a tendência mnemônica seletiva de recordar apenas do fato agradável; o fato de a memória 

registrar com mais afinco eventos traumáticos; a práxis retrocognitiva; a cautela frente às criações 

imaginativas; o hábito de cultivar boa memória; o esforço para criar o hábito retrocognitivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático qualificando a son-

dagem mnemônica; a melhoria da atenção extrafísica nas projeções conscientes; a qualificação da 

coleta de parafatos nas projeções retrocognitivas; o encontro extrafísico com consciexes do passa-

do; o ambiente extrafísico retrocognitivo; a holomemória; o paracérebro; a transafetividade; a te-

nepes atendendo retrocompanhias; a presença do amparador nas reconciliações envolvendo vidas 

pretéritas; os ambientes extrafísicos fixadores do passado; os nódulos mnemônicos; a recuperação 

de cons; os parabanhos confirmando as hipóteses de pesquisa; as tarefas multidimensionais advin-

das das retrocognições. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo memória-holomemória; o sinergismo pesquisa-estudo;  

o sinergismo atenção-parapsiquismo; o sinergismo detalhismo-exaustividade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio evolutivo de a retrocognição 

ser elemento paraprofilático para as patomimeses; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) 

na superação da conflitividade. 

Codigologia: a qualificação do código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à memó-

ria evolutiva; o CPC norteando o acerto na assistência a partir da revisitação do passado pessoal. 

Teoriologia: a teoria da holomemória; a teoria do holossoma; a teoria da seriéxis;  

a teoria dos nódulos mnemônicos; a teoria de recuperação das unidades de lucidez (cons); a teo-

ria do paracérebro enquanto modelo organizador biológico. 

Tecnologia: as técnicas de exercitar a memória; a técnica de regressão da memória in-

trafísica; a técnica de ativação da memória por meio do estímulo ao nódulo mnemônico. 

Voluntariologia: a teática do voluntário professor da Conscienciologia; o voluntariado 

docente itinerante da Conscienciologia; o voluntariado de assessorias do Mnemociclo da Associ-

ação Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS); os vo-

luntários das dinâmicas parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico grupal Aco-

plamentarium; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório consciencio-

lógico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; 

o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio 

Invisível da Tenepes. 

Efeitologia: o efeito halo do estímulo da memória; o efeito da redução de cons no pre-

paro para a ressoma; o efeito do fortalecimento da paragenética; o estudo dos efeitos da parage-

nética na superação genética e mesológica desfavorável; os efeitos da paragenética no neos-

soma. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das autorretrocognições; as neossinapses 

adquiridas na ampliação constante e progressiva da autoconscientização seriexológica. 

Ciclologia: o ciclo ressoma–dessoma–recuperação de cons; o ciclo rememoração–com-

preensão parapsíquica. 

Enumerologia: a memória exercitada; a memória registrada; a memória potencializada; 

a memória evocada; a memória continuada; a memória esclarecedora; a memória reveladora. 

Binomiologia: o binômio memória ancestral–memória atual; o binômio memória-Histó-

ria; o binômio memória cerebral–memória parapsíquica; o binômio memória implícita–Parage-

nética; o binômio memória-cognição; o binômio memória–atenção dividida. 
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Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação raciocínio-memória; a in-

teração memória a curto prazo–memória a longo prazo; a interação memória-emoção; a intera-

ção sono-memória; a interação registro grafopensênico–memória organizada; a interação Higie-

ne Consciencial–memória. 

Crescendologia: o crescendo memória-holomemória; o crescendo flash retrocognitivo–

–cena retrocognitiva; o planejamento lúcido visando o crescendo automemoriológico. 

Trinomiologia: o trinômio memória-atenção-anotação; o trinômio chapa-evocação- 

-lembrança; o trinômio registro-análise-conclusão. 

Polinomiologia: o polinômio cérebro-coronochacra-paracérebro-mentalsoma; o poli-

nômio soma-holossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo passado / futuro; o antagonismo memória / esqueci-

mento; o antagonismo memória hígida / memória poluída; o antagonismo memória / onirismo;  

o antagonismo registro / esquecimento; o antagonismo memória / imaginação. 

Paradoxologia: o paradoxo memória excelente–rememorações patológicas; o paradoxo 

de o esquecimento ser fundamental para a memória; o paradoxo de a conscin com memória 

excelente poder ter baixa recuperação de cons. 

Politicologia: a Política Nacional de Saúde Mental. 

Legislogia: a lei do maior esforço na manutenção da memória saudável; a lei do registro 

holomnemônico automático. 

Filiologia: a memoriofilia; a tecnofilia; a organizaciofilia; a autopesquisofilia; a experi-

mentofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a seriexofobia; os medos advindos da ignorância seriexológica pessoal. 

Sindromologia: a síndrome da memória falsa. 

Maniologia: a mania de confiar na memória; a mania de buscar fórmulas mágicas para 

melhorar a memória; a mania de procrastinar a autopesquisa técnica. 

Mitologia: os mitos quanto ao passado pessoal. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a experimentoteca; a memorioteca; a autopesquisoteca; 

a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomemoriologia; a Seriexometrologia; a Holobiografologia; 

a Holocarmologia; a Experimentologia; a Interassistenciologia; a Intrafisicologia; a Analiticolo-

gia; a Tecnologia; a Autocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente autorretrocognitor; o intermissivista; o cog-

nopolita; o exemplarista; o inversor existencial; o tenepessista; o reciclante existencial; o pesqui-

sador sensitivo; o voluntário interassistencial; o professor de Conscienciologia; o projetor consci-

ente; o proexólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente autorretrocognitora; a intermissivista; a cog-

nopolita; a exemplarista; a inversora existencial; a tenepessista; a reciclante existencial; a pesqui-

sadora sensitiva; a voluntária interassistencial; a professora de Conscienciologia; a projetora cons-

ciente; a proexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens associator; o Homo sapiens 

cognitor; o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens expe-

rimentor; o Homo sapiens intermissivista. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: chapa mnemônica retrocognitiva simples = aquela contendo poucos itens 

para pesquisa e coleta de dados, levando a resultados ainda superficiais; chapa mnemônica retro-

cognitiva avançada = aquela contendo considerável quantidade de itens e variáveis para pesquisa 

e coleta de dados, proporcionando grande aproveitamento cognitivo. 

 

Culturologia: a cultura do exercício autorretrocognitivo. 

 

Procedimentologia. Segundo a Autexperimentologia, eis, por exemplo, em ordem fun-

cional, 3 etapas para aplicação da chapa mnemônica retrocognitiva: 

1.  Preparo: realizar o aquecimento neuronal, a partir de lembranças relacionadas à pre-

sente ressoma. 

2.  Escolha: optar por determinado ano, o qual será a base das rememorações. Conforme 

as memórias vão surgindo, as lembranças vão ficando cada vez mais nítidas, sendo possível, 

inclusive, planilhar as ocorrências mês a mês. 

3.  Paraassepsia: trabalhar e potencializar as energias, com objetivo de realizar de-

sassim. 

 

Estímulo. Ativando a memória desta vida, a partir da evocação de lembranças conecta-

das a eventos passados, pode ocorrer a repercussão mnemônica, ocasionando rememoração de 

ocorrências do período intermissivo ou de retrovidas. 

 

Metodologia. Conforme a Autorganizaciologia, eis em ordem alfabética, 5 possíveis va-

riáveis e respectivos autoquestionamentos, capazes de estimular a visão detalhista e o aproveita-

mento durante a autexperiência retromnemônica: 

1.  Gastronomia. Identifico as preferências gastronômicas? Quais são os pratos e tempe-

ros favoritos? Existe relação com alguma culinária étnica específica? 

2.  Hobbies. Quais são os gostos, preferências, atividades e hobbies pessoais? 

3.  Imagem. Como apareço diante do espelho? Qual minha idade? Possuo androssoma 

ou ginossoma? Identifico minha etnia? Pareço mais jovem ou idoso? 

4.  Moradia. Identifico casa ou apartamento, bairro, cidade ou país? A região é campes-

tre, montanhosa, litorânea ou urbana? Existe neve ou clima tropical? 

5.  Vestuário. Reconheço minhas vestes? Distingo o tipo de roupas e calçados usados? 

 

Objetivo. A partir do exercício mental, ao ocorrer algum evento retrocognitivo, o pes-

quisador tende a lembrar e aplicar os autoquestionamentos contidos na chapa mnemônica retro-

cognitiva. Objetiva-se assim ampliar o senso de observação e a coleta de informações úteis da ex-

periência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a chapa mnemônica retrognitiva, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

03.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

04.  Estimulação  cognitiva  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

05.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 
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07.  Hábito  retrocognitivo:  Seriexologia;  Neutro. 

08.  Matriz  mental:  Megafocologia;  Neutro. 

09.  Memória  encapsulada:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

10.  Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

11.  Planilha  de  autopesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

12.  Planilha  grafotécnica:  Grafopensenologia;  Neutro. 

13.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Técnica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

NA  APLICAÇÃO  DO  EXERCÍCIO  DA  REMEMORAÇÃO  TÉC-
NICA  DO  PASSADO,  A  UTILIZAÇÃO  DA  CHAPA  MNEMÔNI-
CA  RETROCOGNITIVA  PODE  CONFIGURAR  INSTRUMENTO   
DE  GRANDE  VALOR  AO  PESQUISADOR  INDEPENDENTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já desenvolveu alguma chapa mnemônica retro-

cognitiva, a fim de ampliar as lembranças do passado? Quais variáveis observáveis seriam mais 

relevantes durante as experiências retrocognitivas pessoais? 

 

J. L. F. 
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C H A P A    V E R B E T O G R Á F I C A  
( E N C I C L O P E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A chapa verbetográfica é a fórmula formal ou o modelo redacional orienta-

dor da escrita dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, apresentando previamente redi-

gidos os subtítulos de Seções, agrupadas nas 6 Divisões, satisfazendo a ordem estabelecida no 

verbete Verbete, com o propósito de garantir a composição homogênea, uniforme, padronizada, 

didática e técnica dos textos de conteúdos tarísticos, cosmovisiológicos e verponogênicos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo chapa tem origem controversa. Surgiu no Século XIV. O termo 

verbo deriva do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, 

“coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Século XV. A pala-

vra verbete apareceu em 1881. O terceiro elemento de composição grafia procede do idioma Gre-

go, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Template verbetográfico. 2.  Arcabouço verbetográfico. 3.  Modelo 

verbetográfico. 4.  Roteiro verbetográfico. 5.  Fórmula formal verbetográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas chapa verbetográfica, chapa verbetográfica trivial 

e chapa verbetográfica sofisticada são neologismos técnicos da Enciclopediologia. 

Antonimologia: 1.  Modelo diversificado de verbete. 2.  Fórmula para a escrita de livro. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da estilística enciclopédica. 

Coloquiologia: o caminho das pedras; a mão na roda; a máquina de escrever verbete. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Conteudística. A descrição formal é fácil. Difícil é a análise da conteudística”. 

2.  “Parapsiquismo. Existem coisas superiores ao conteúdo das enciclopédias. Por 

exemplo, o parapsiquismo desvenda realidades e pararrealidades ainda não abordadas pelos ver-

betes enciclopédicos”. 

3.  “Pluricodificaciologia. O verbetógrafo conscienciológico, homem ou mulher, além 

de ser articulista e leitor, sujeito cognoscente, é personalidade traquejada no estabelecimento de 

padrões formais técnicos de comunicação dos princípios do Paradigma da Conscienciologia, as-

sentados, antes de tudo, no princípio da descrença (PD) pela comunidade interpretativa, herme-

nêutica ou exegética, ou seja, a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Enciclopédia da Conscienciologia; o holopen-

sene pessoal da comunicabilidade técnica; o desafio autoimposto de pensenizar com predomínio 

do pen; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; o confor verbetográfico instigando a flexibili-

dade autopensênica do verbetógrafo e do leitor; a Batopensenologia Sadia; os grafopensenes;  

a grafopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; a autorreeducação pensênica; os 

neopensenes; a neopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopenseni-

dade; o holopensene pessoal da interassistencialidade; a complexificação do ato de pensenizar. 

 

Fatologia: a chapa verbetográfica; o recurso otimizador da escrita de verbetes; a textua-

lidade do verbete pré-estruturada pela chapa verbetográfica; a dedicação simbiótica ao conteúdo  

e forma; a fórmula formal germinante da qualidade verbetográfica; os conteúdos diferentes em 

forma padronizada; a compactação e densidade informacional do verbete; a lógica entre as Divi-

sões; a lógica entre as Seções; a lógica entre os itens de cada Seção; os itens fixos e os eventuais; 

o tamanho ideal das Seções; os itens curtos e sintéticos; a atenção às sínteses das fraseologias;  
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o valor dado às palavras; o monobloco uniforme de ideias; a coerência conteudística; a coesão 

frasal; o sequenciamento ideativo; o ato de alinhavar as ideias; a lógica da localização dos fatos;  

a ordem racional dos itens; a ideia escrita preparando a compreensão do item seguinte; o conceito 

complementar ao anterior; a chapa verbetográfica facilitando a escrita em etapas; as achegas; os 

limites interverbetes; a atenção aos detalhes da forma; a sofisticação estilística; a profundidade 

conteudística; a consistência com o mundo intrafísico; o poliglotismo aplicado; as interrelações 

com a Cosmovisiologia Cosmológica; os entrelinhamentos; a exaustão conceitual; a reflexão eli-

minando o devaneio; a síntese geral do verbete (Frase Enfática) ínsita nos originais fetais dos ver-

betógrafos veteranos; o outdoor textual elaborado, em geral, após a escrita do verbete; a manuten-

ção do veio prioritário para a evolução consciencial (megafoco); a permanência no leito da estra-

da do Título à Questionologia; as revisões em camadas do próprio texto (só conteúdo; só forma; 

só viúvas; só repetição de palavras na mesma frase; só grifos); as palavras evitáveis; o expurgo 

dos parasitas de linguagem (fuga da atenção); a perda da linearidade; a descomplicação da com-

plexificação pelo emprego da pluralidade das expressões; as estimulações permanentes dos dicio-

nários cerebrais; as informações aos verbetógrafos encontradas no site encyclossapiens.org; o ins-

trumento EasyBEE facilitando a redação da bibliografia  Específica no estilo enciclopédico;  

o Programa Verbetografia da Instituição Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica 

(ENCYCLOSSAPIENS) orientando quanto ao emprego da chapa verbetográfica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mapeamento da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; o emprego do EV conjugado à sinalética energopara-

psíquica pessoal na manutenção do foco verbetográfico; os vincos holomnemônicos por meio dos 

entrelinhamentos; o Curso Intermissivo (CI); a recuperação dos megacons; a consistência com as 

experiências extrafísicas; a pangrafia; a pancognição verbetográfica; as retrocognições provoca-

das pela dedicação à Enciclopédia da Conscienciologia; o reconhecimento dos verbetes pessoais 

favorecendo o acesso às autogescons nesta dimensão intrafísica em vida próxima. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mentalsomático análise-síntese; a apoteose da escrita no 

encontro sinérgico no trio coerência-conteúdo-forma. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da fórmula formal (a letra,  

a palavra, a frase e qualquer tópico escrito tornarem-se fórmulas repetíveis); o princípio do confor 

“o conteúdo pode aperfeiçoar a forma e a forma pode aperfeiçoar o conteúdo”; o princípio do 

primado da cognição; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da perseverança au-

topesquisística; o princípio dos paradeveres intermissivos. 

Codigologia: os códigos linguísticos da Conscienciologia (Neorismologia). 

Teoriologia: o 1% da teoria indispensável aos 99% da vivência. 

Tecnologia: as técnicas inéditas da Conscienciografologia para escrever verbete; a técni-

ca da antialienação; a técnica para ajudar a pensar; a técnica da qualificação dos verbetes;  

a técnica da circularidade (pleonasmo técnico); a técnica de simplificar ampliando o conteúdo;  

a técnica da ampliação conceitual de cotejar o assunto pesquisado com as especialidades da 

Conscienciologia; a técnica do “preferível passar a informação e evitar a carência”; a técnica 

do preenchimento inicial básico do verbete: Definologia, Exemplologia e Frase Enfática. 

Voluntariologia: a autoinclusão verbetográfica do voluntário conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetógrafos da Neoenciclopediologia. 

Efeitologia: a criação de chapa verbetográfica enquanto efeito da organização pragmáti-

ca de enciclopedista erudito veterano; a chapa verbetográfica criando o efeito de provocar racio-

cínios mentaissomáticos nos neoverbetógrafos; o uso sistemático da chapa verbetográfica produ-

zindo o efeito ortopensênico no verbetógrafo; o detalhismo temático enquanto efeito natural da 

aplicação da chapa verbetográfica; o efeito da neoverbetografia na aquisição de técnicas para 

escritas conscienciológicas; o efeito da neoverbetografia na qualidade mentalsomática grupal;  
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o efeito da Verbetografia na ampliação do dicionário cerebral ao se buscar a palavra certa para 

o lugar certo; o efeito da Verbetografia na recuperação de cons. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas na elaboração de verbetes neoenciclopé-

dicos. 

Ciclologia: o ciclo de produção verbetográfica. 

Enumerologia: a síntese sem omissão; a análise sem paixão; a uniformidade sem castra-

ção; a criatividade sem aberração; a casuística sem distorção; o detalhismo sem compulsão;  

a exaustividade sem confusão. O instigador de ideias; o provocador do raciocínio; o orientador da 

reflexão; o ordenador do pensamento; o extrapolador de conceitos; o incentivador da escrita; o li-

bertador das autolimitações. 

Binomiologia: o binômio Verbetologia-Verbetografia; o binômio teática-confor; o binô-

mio coerência textual–verbação; o equilibração do binômio Cerebelologia-Cerebrologia; o binô-

mio pesquisa-especialidade; o binômio verbetografia-autopesquisa; o binômio especialização- 

-generalização; o binômio completismo verbetográfico–desassédio evolutivo. 

Interaciologia: a interação leitura-reflexão qualitativas. 

Crescendologia: o crescendo de dificuldade na construção das expressões notáveis su-

blinháveis; o crescendo do pensamento no texto de modo linear, coerente e coeso. 

Trinomiologia: o trinômio pro-pro-pro (proposta-processamento-produto); o trinômio 

constructo-conceito-cognição; o trinômio (da cientificidade) coerência–correspondência–princí-

pio da descrença; os padrões rígidos sustentando o trinômio critérios estilísticos–uniformidade 

da forma–coerência conteudística do texto; as fórmulas formais simplificando a complexidade do 

trinômio consciência–pesquisa das consciências–conteúdos conscienciológicos; o trinômio pági-

nas-máximos-logias; o trinômio Evoluciologia-Paraprofilaxia-Homeostaticologia; o trinômio 

motivação-alegria-predisposição para escrever, favorecendo a captação das ideias. 

Polinomiologia: o polinômio (das vamines) variáveis-minivariáveis-indicadores-especi-

alidades; o polinômio entrelinhamento-parapsiquismo-casuística-fatuística. 

Antagonismologia: o antagonismo livro das sínteses / obra das análises; o antagonismo 

detalhismo / gongorismo; o antagonismo exaustividade / graforragia; o antagonismo circularida-

de / redundância; o antagonismo concisão / simplismo; o antagonismo autodiscernimento do pri-

oritário / autodesorganização; o antagonismo carência informacional / estupro evolutivo demar-

cando os limites do esclarecimento. 

Paradoxologia: o paradoxo de a complexidade consciencial exigir tanto os padrões  

e uniformidades técnicas como a inclusão de atipicidades e singularidades na Enciclopédia da 

Conscienciologia; o paradoxo de a repetição racional de cada verpon, sob múltiplas facetas, vul-

garizar sem banalizar os neoconceitos de ponta; o paradoxo de, mesmo sendo fórmula formal,  

o verbete permitir a expressão e o reconhecimento da característica pessoal do autor. 

Politicologia: a democracia comunicativa. 

Legislogia: a lei da recorrência. 

Filiologia: a evoluciofilia; a leiturofilia; a pesquisofilia; a parapsicofilia; a autocognicio-

filia; a proexofilia; a verbetofilia; a enciclopediofilia. 

Fobiologia: o auxílio técnico para a superação da grafofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação intelectual levando à preguiça mental. 

Holotecologia: a encicloteca; a sistematoteca; a experimentoteca; a pesquisoteca; a gra-

fopensenoteca; a argumentoteca; a autoprioroteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Enciclopediologia; a Conformaticologia; a Conscienciografolo-

gia; a Raciocinologia; a Lexicologia; a Holocoerenciologia; a Neologia; a Terminologia Cons-

cienciológica; a Paramatematicologia; a Cosmovisiologia; a Tudologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin verbetógrafa; a conscin verbetóloga; a conscin porta-voz 

da reurbéxis; o grupo evolutivo relacionado ao tema do verbete. 
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Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o intermissivista; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente;  

o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o voluntário. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a intermissivista; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; 

a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a voluntária; a amparadora extrafísica Rose Garden. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapi-

ens cohaerens; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens reeduca-

tor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens semperaprendens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: chapa verbetográfica trivial = aquela, normalmente reivindicada pelo 

verbetógrafo novato, com as 70 Seções previstas no verbete Verbete, acrescida das duas adventí-

cias Ortopensatologia e Proverbiologia; chapa verbetográfica sofisticada = aquela, passível de ser 

criada pelo verbetógrafo veterano para a otimização dos próprios trabalhos, com a seleção das Se-

ções mais utilizadas dentre as 70 previstas no verbete Verbete. 

 

Culturologia: a cultura da verbetografia conscienciológica; a cultura pessoal influenci-

ando na textualidade verbetográfica; a cultura da revisão na redação de textos; a cultura da Au-

torganizaciologia; a Multiculturologia Multidimensional da Conscienciologia. 

 

Autorreflexões. Atinente à Conteudologia, eis, em ordem alfabética, 10 exemplos de 

ponderações autorreflexivas sobre o assunto do verbete a serem feitas ao preencher a chapa verbe-

tográfica, objetivando ampliar o alcance do esclarecimento conscienciológico: 

01.  Acréscimos. Este item esclarecerá o assunto do verbete? O texto vai ajudar quem? 

Vai ajudar a clarear o caminho de quem? 

02.  Atores. Tem algum personagem? 

03.  Contraponto. Há algum processo de antonímia, para ampliar o tema? 

04.  Discriminação. O assunto está adstrito a algum fenômeno? 

05.  Gênero. Diz respeito a homem ou mulher? 

06.  Leituras. Tem alguma teca na Holoteca sobre o assunto? 

07.  Megafoco. Este verbete está dentro de alguma especialidade? Qual? 

08.  Peculiaridades. Tem mini e mega? Tem exemplo? Tem sufixo? 

09.  Quantificações. Precisa usar números, cifras, datas? 

10.  Realces. Vale a pena ter algum sublinhável? 

 

Criteriologia. Adstrito à Divisão Detalhismo, eis versão explicativa da lógica emprega-

da no encadeamento das 28 Seções, enumeradas na ordem disposta no verbete Verbete, cujo en-

tendimento pode ajudar na escolha dos itens a comporem os parágrafos: 

01.  Sinergismologia: as cooperações potencializadoras a serem demarcadas pelos prin-

cípios. 

02.  Principiologia: as indicações da origem ou razão existencial de tudo normatizadas 

em códigos; as vacinas para a conscin não cair no erro cometido anteriormente. 

03.  Codigologia: o conjunto de normas, embasando as teorias. 
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04.  Teoriologia: o sistema de conhecimentos, norteando as futuras vivências. 

05.  Tecnologia: os procedimentos facilitadores da prática das teorias. 

06.  Voluntariologia: os interessados na teática a partir de trabalho voluntário. 

07.  Laboratoriologia: os espaços otimizados para novas vivências técnicas. 

08.  Colegiologia: os intercâmbios de teorias e vivências. 

09.  Efeitologia: os estudos técnicos das consequências e derivações da teática; a indica-

ção da correta utilização das causas. 

10.  Neossinapsologia: as constatações, ou não, de novo aprendizado (inventividade) ad-

vindo das teorias. 

11.  Ciclologia: o estabelecimento dos efeitos cronêmicos ou sequência de etapas dos 

processos vivenciados. 

12.  Enumerologia: as aproximações simples ao tema do verbete com ampliação do di-

cionário analógico sobre o assunto. 

13.  Binomiologia: o pluralismo com aproximação simples de 2 elementos. 

14.  Interaciologia: a depuração ou qualificação das aproximações pela observação da 

interatividade ou cruzamentos intelectivos. 

15.  Crescendologia: a depuração ou qualificação das aproximações pela observação da 

evolução das manifestações pensênicas; o crescimento humano e consciencial; as gradações de 

mudança de ego; as hierarquias; as prioridades. 

16.  Trinomiologia: a expansão das aproximações simples para 3 elementos. 

17.  Polinomiologia: a expansão das aproximações simples para 4 ou mais elementos. 

18.  Antagonismologia: os contrapontos introdutórios das patologias. 

19.  Paradoxologia: a categoria de pluralismo com aparência de antagonismo, caracteri-

zada pela falsa contradição. 

20.  Politicologia: a exposição dos modos de atuação (políticas de administração de anti-

podias) quanto ao tema; os interesses da Polis a serem resgatados pela reeducação. 

21.  Legislogia: a jurisdição garantidora da implementação das políticas. 

22.  Filiologia: as preferências pessoais relativas à temática. 

23.  Fobiologia: os medos inibidores no âmbito do assunto. 

24.  Sindromologia: o conjunto de patologias associadas ao contexto. 

25.  Maniologia: as fixações doentias em pauta. 

26.  Mitologia: as alegorias ou idealizações aprendidas relacionadas ao assunto. 

27.  Holotecologia: a localização de onde buscar o esclarecimento, por meio do estudo, 

para ampliar a visão sobre a temática. 

28.  Interdisciplinologia: o conjunto por atacado das ideias, dando fechamento ao deta-

lhismo. 

 

Autoconquista. Atinente à Harmonopensenologia, de certa forma, a exigência confor-

mática do Detalhismo é meio de impor à pessoa do verbetógrafo a condição evolutiva de ter paci-

ência com as coisas. 

 

Sofisticações. Na prática da Estilisticologia Neoenciclopédica, sobressaem 7 recursos re-

dacionais capazes de melhorar a textualidade do verbete e ampliar os atributos conscienciais dos 

verbetógrafos e / ou leitores, a exemplo dos alfabeticamente ordenados, a seguir: 

1.  Achegas: as louçanias estilísticas; os acréscimos no singular ou no plural de acordo 

com o Título; o emprego do prefixo “auto” a depender do verbete; os adjetivos tarísticos. 

2.  Detalhes da forma: as pontoações (ponto; vírgula; ponto e vírgula; 2 pontos); os ti-

pos de fonte utilizados; os realçamentos ou grifos (negrito; negrito-itálico; itálico); os espaços 

extras; o emprego dos sinais gráficos (hífen; traço; barra); os sublinhamentos em itálico. 

3.  Hibridismo conceitual: o cruzamento de itens de Seções diferentes (o verbete Luci-

dologia com especialidade Autoconscienciologia permite a sinonímia Autodiscernimentologia). 

4.  Macro: a opção de colocar a Culturologia fora do Detalhismo com base no pressu-

posto de os itens terem escopos mais abrangentes. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

8555 

5.  Máximos: a qualiquantificação indicadora de a Seção ter alcançado o teto informaci-

onal satisfatório (na Cognatologia, 10 itens mostram a substancialidade da palavra escolhida para 

compor o título). 

6.  Pesquisas: a cosmovisão do assunto exigindo pesquisas analógicas, em contraponto, 

de aprofundamento e de varredura, nos âmbitos intra e extrafísico. 

7.  Raciocínios: a escolha da melhor operação mental para criação correta das expres-

sões notáveis sublinháveis (Detalhismo); o exercício da síntese exigido na Frase Enfática. 

 

Verbetes-chave. Vigilante à Antidesperdiciologia, eis, na ordem alfabética, amostra re-

duzida de 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, contendo informações acrescentado-

ras preciosas ao interessado no autaprimoramento quanto ao emprego da chapa verbetográfica: 

01.  Achado formal (Conformaticologia; Homeostático): lista de cacófatos evitáveis. 

02.  Coesão textual (Grafopensenologia; Homeostático): enumeração de categorias de 

coesão textual, com relativa complexidade, apresentadas na estrutura específica do verbete. 

03.  Enciclopediologia (Redaciologia; Neutro): parágrafos explicativos dos conceitos 

máximos e logias. 

04.  Exemplologia (Parapedagogiologia; Neutro): lista de categorias de expressões téc-

nicas aplicadas nas exemplificações. 

05.  Fatologia (Intrafisicologia; Neutro): taxologia de fatos qualificados. 

06.  Fato orientador (Pesquisologia; Neutro): taxologia com exemplos de expansões 

próprias da natureza do tema, constituindo máximos para o verbete. 

07.  Frase enfática (Comunicologia; Homeostático): enumeração dos itens básicos para 

a escrita conformática da Seção Frase Enfática; lista de categorias de frases enfáticas. 

08.  Informação pró-evolutiva (Evoluciologia; Homeostático): relação das Pandectas 

Cosmoéticas passíveis de serem encontradas em cada verbete. 

09.  Perfilologia (Conscienciometrologia; Neutro): lista de temas básicos, populares, in-

terrelacionados com a Perfilologia; exemplos de verbetes abordando perfis singulares. 

10.  Refinamento formal (Exaustivologia; Neutro): rol de detalhes formais empregados 

na redação dos verbetes. 

11.  Sublinhamento (Comunicologia; Neutro): enumeração de ênfases básicas dos ins-

trumentos mentaissomáticos; lista de instrumentos mentaissomáticos sublinháveis. 

12.  Técnica da exaustividade (Experimentologia; Neutro): dicas para aplicação da téc-

nica. 

13.  Técnica da circularidade (Experimentologia; Neutro): taxologia de conceitos inte-

rativos à técnica da circularidade; lista de exemplos práticos da circularidade interverbetes. 

14.  Tertúlia conscienciológica (Parapedagogiologia; Neutro): lista de deveres de casa 

com recomendações para revisão do texto em foco e a de itens para revisão refinada do verbete. 

15.  Verbete (Comunicologia; Neutro): relação ordenada das 70 Seções previstas para  

a escrita de verbete; a distribuição das Seções pelas 6 Divisões. 

 

Apreensibilidade. No universo da Paratecnologia, a chapa verbetográfica é instrumento 

de acesso à escrita de verbete para o interessado, intermissivista ou não, com a intenção precípua 

de ensinar a ler o verbete e, consequentemente, favorecer a apreensão dos conteúdos consciencio-

lógicos. A chapa verbetográfica é técnica tarística. 

Vinco. O emprego autoconsciente da chapa verbetográfica, ao exigir aumento da con-

centração, raciocínio, detalhismo e polimatia conscienciológica, melhora a autorganização pensê-

nica e cria vinco ideativo avançado. 

Autevoluciologia. Sob a ótica da Holomaturologia, a verbetografia oferece a infraestru-

tura para a fixação da viragem evolutiva e a sustentação da ruptura com os vícios mentaissomáti-

cos necessária ao desassédio pessoal. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a chapa verbetográfica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ciclo  autoverbetográfico:  Lexicologia;  Homeostático. 

02.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Enciclopediometria:  Redaciologia;  Neutro. 

04.  Fórmula  formal:  Conformática;  Neutro. 

05.  Louçania  estilística:  Taristicologia;  Homeostático. 

06.  Mito  da  fórmula  pronta:  Experimentologia;  Nosográfico. 

07.  Modelo  mentalsomático:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Mundo  verbetográfico:  Gesconologia;  Homeostático. 

09.  Parapedagogiologia  Verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Técnica  da  qualificação  dos  verbetes:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Textualidade  verbetográfica:  Conformaticologia;  Neutro. 

13.  Verbete-chave:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Verbetografia  conscienciológica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

15.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

 

A  CHAPA  VERBETOGRÁFICA,  QUANDO  EMPREGADA  COM  

AUTOCONSCIÊNCIA  DA  ESTILÍSTICA  NEOENCICLOPÉDICA,  
GERA  AVANÇO  COGNITIVO,  RECINS  E  A  CONSEQUENTE  

MUDANÇA  NO  NÍVEL  EVOLUTIVO  DO  VERBETÓGRAFO. 
 

Questionologia. Quais objetivos você, leitor ou leitora, almeja alcançar com a escrita do 

verbete pessoal? Se verbetógrafo(a), percebeu a qualificação do detalhismo pessoal no dia a dia? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nader, Rosa; Aspectos da Coerência Grafopensênica: Requisitos na Tares Conscienciológica; Artigo; 

Conscientia; Revista; Mensário; Vol. 11; N. 3; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 23 enus.; 4 técnicas; 1 nota; 
7 refs.; Foz do Iguacu, PR; Julho-Setembro, 2007; páginas 189 a 198. 

2.  Idem; Efeito da Conformática Verbetográfica na Autorreeducação Pensênica; Artigo; Anais do 1o Sim-

pósio de Reeducaciologia; Foz do Iguaçu, PR; 11–12.10.14; Revista de Parapedagogia: Publicação Técnico-científica da 
Reaprendentia; Edição Especial; Ano 4; N. 4; 9 enus.; 9 refs.; Associação Internacional de Parapedagogia (REAPREN-

DENTIA); Foz do Iguaçu; Outubro, 2014; páginas 49 a 55. 

3.  Idem; Org.; Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Dulce Daou; revisores 
Ulisses Schlosser; Erotides Louly; & Helena Araujo; 392 p.; 5 seções; 10 caps.; 21 E-mails; 464 enus.; 4 fichários; 1 foto; 

18 minicurrículos; 9 tabs.; 263 verbetes chaves; 19 websites; 64 refs.; 11 webgrafias; 1 anexo; alf.; 28 x 21 cm; br.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu; 2012; páginas 17 a 353. 
4.  Veira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

121 a 142. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 
652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 

28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 423, 1.243 e 1.315. 

 

R. N. 
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C H E C K L I S T    A U T O R R E V E Z A M E N T A L  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O checklist autorrevezamental é a listagem exaustiva de realizações auto-

pesquisísticas e gesconográficas interassistenciais, cláusulas pétreas auto e maxiproexológicas 

para o autocompléxis, a ser alcançado ainda na terceira idade cronológica da atual existência 

crítica pela conscin, homem ou mulher, considerando o continuísmo multiexistencial vinculado 

à prestação de contas evolutivas no próximo retorno à autoparaprocedência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo checklist procede do idioma Inglês, pela junção de check, “verifi-

car” e list, “lista”, significando “lista de verificações; instrumento de controle, consistindo em 

conjunto de protocolos, procedimentos, condutas, nomes, itens ou tarefas a serem lembradas 

e / ou seguidas em determinada ordem”. O primeiro elemento de composição auto procede do idi-

oma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O prefixo re vem do idioma Latim, re, “retroces-

so; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O segundo elemento de composi-

ção vez provém do mesmo idioma Latim, vicem, acusativo de vix, “vez; sucessão; alternativa”.  

A palavra revezamento surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Listagem autorrevezamental. 2.  Lista autorrevezamental. 3.  Relação 

autorrevezamental. 4.  Rol autorrevezamental. 5.  Compilação autorrevezamental. 

Neologia. As 3 expressões compostas checklist autorrevezamental, checklist autorreve-

zamental pífio e checklist autorrevezamental profícuo são neologismos técnicos da Autoprioro-

logia. 

Antonimologia: 1.  Improdutividade autorrevezamental. 2.  Desordem autorrevezamen-

tal. 3.  Desorganização autorrevezamental. 4.  Descontinuidade autorrevezamental. 5.  Despriori-

zação autorrevezamental. 

Estrangeirismologia: o hábito sadio do bilan anual avaliando previsto-realizado; o face-

off dessomático indescartável; a condição de prendre sous son bonnet as próprias tarefas evoluti-

vas inacabadas em retrovida; o self-relay no continuísmo milenar multiexistencial; a inafastável 

pararrealidade do compte rendu pós-dessomático; a Conscienciologia na condição de way of life; 

a satisfação de cumprir tarefas evolutivas pase lo que pase; o labor evolutivo contínuo sem work-

aholism; a condição de prendre en charge os autoparadeveres conscienciais; o levantamento 

cosmoético contínuo das self-realizations; os bons resultados autevolutivos malgré tout; o Retro-

cognitarium; o Pensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização do continuísmo autevolutivo intermissivo e seriexológico. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cláusulas 

são compromissos. Organizar é facilitar. Listar organiza ações. Autorganização permite corre-

ções. Autocompletismo qualifica autorrevezamentos. Autorrevezamento significa autocontinui-

dade. Automimeses não. Autorrevezamentos. Autocríticas evitam autorrepetições. Autorreveza-

mento: renovação intencional. Existe continuidade autolúcida. Inovar exige repetição. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Autodinastia. A verdadeira dinastia é você com você mesmo nos desdobramentos 

dos autorrevezamentos multiexistenciais.” 

2.  “Autoradologia. Ao escrever livro conscienciológico, a conscin autora deve ser apa-

rentemente egocêntrica, pensando no autorrevezamento multiexistencial, antes de se preocupar 

com os futuros leitores no que diz respeito à conteudística. Neste caso, a ajuda a si mesma expan-

dirá a assistência aos outros, de modo inevitável”. 

3.  “Autorrevezamento. A conscin lúcida que identifica as suas personalidades conse-

cutivas de retrovidas humanas reconhece, com naturalidade, ser uma obra póstuma. Esse conhe-
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cimento transcendente é a razão mais racional para compormos o nosso autorrevezamento multie-

xistencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconsecutividade evolutiva; o holopensene 

pessoal autopóstero; a fôrma autopensênica interassistencial futura auto-herdada; a autopenseni-

dade paradireitológica; a autopensenização autoral inegoica; o materpensene interassistencial 

continuísta; os nexopensenes; a nexopensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade; os me-

gapensenes; a megapensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a autolinearidade pen-

sênica autorrevezamental; os prioropensenes; a prioropensenidade; a hierarquia das automanifes-

tações pensênicas; a atenção constante às influências de fôrmas holopensênicas pregressas; a ho-

losfera pensênica autorrealizadora; o continuísmo pensênico da autodesperticidade. 

 

Fatologia: o checklist autorrevezamental; o encadeamento autolúcido das realizações 

pró-evolutivas; o levantamento e análise contínua das autorrealizações proexológicas; o rol das 

atividades interassistenciais realizadas; a planilha técnica de autopriorizações; as autoconquistas 

evolutivas registradas; o somatório da auto e maxiproéxis conduzindo à linha da megaproéxis;  

a listagem atualizada dos compromissos assumidos com os amparadores pessoais e funcionais; as 

ressomas interligadas; o aproveitamento realista das auto-heranças evolutivas; as tarefas auto  

e maxiproexológicas seriadas; a atenção às sutilezas interassistenciais qualificando a teática;  

a identificação e aplicação da macrossomaticidade meritória autorrevezamental; a importância da 

holomemória pessoal e coletiva cultivada; a quantiqualificação das páginas exemplaristas redigi-

das e publicadas em benefício de todos; a valorização das projeções semiconscientes e conscien-

tes no histórico pessoal; a percepção da atuação diferenciada de intermissivista, notória na super-

fície do cotidiano; o aprimoramento contínuo do passo a passo autevolutivo em níveis de exce-

lência; o Manual de Boas Práticas do Intermissivista levado a sério; o autocurrículo intrafísico 

refletindo o paracurrículo intermissivo; o antiesmorecimento e continuísmo nas tarefas proexoló-

gicas; o dever da gesconografia diária assumida e cumprida; o acompanhamento evolutivo da te-

nepes por mais de duas décadas; a prioridade cuidadosa dispensada à verbetografia mensal e anu-

al; a priorização máxima na aplicação de conteúdos paraepistemológicos tarísticos cursistas; a au-

tocriatividade preservada na longevidade tarística gesconográfica; o autodespojamento e autodis-

ponibilidade sempre a postos; a utilização inteligente multimídia no exercício tarístico décadas  

a fio; a inspiração, evocação e pré-organização de tarefas proexológicas futuras; o convívio de 

longo prazo na seriéxis reclamando reconciliações; a sequência de etapas do Curso Grupocármi-

co; o autoconscienciograma vivencial; o planejamento autevolutivo de curto, médio e longo pra-

zo; a estratégia e logística existencial atualizadas; a atenção permanente aos registros da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); a orientação autevolutiva pelo fluxo do Cosmos; o autotaquipsiquismo 

favorecendo a cognição pangráfica; o caminho ascensional autevolutivo percorrido. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na condição de 

chave do processo autevolutivo; o autorrevezamento ao modo de uróboro introspectivo autopara-

psíquico seriexológico; a autossinalética energoparapsíquica veterana desenhando rotas evoluti-

vas exitosas; a docilidade parapsíquica autolúcida facilitadora da orientação extrafísica; a consi-

deração crítica à autopsicofonia cotidiana; as demandas assistenciais multidimensionais priorita-

riamente atendidas; o estreitamento de laços com o amparo extrafísico maximizando acertos;  

o detalhismo aplicado ao registro para-histórico do autodesenvolvimento parapsíquico interassis-

tencial; a identificação da Holomnemoparatecnologia aplicada à expansão e extrapolação do auto-

discernimento; a agendex cotidiana atendida; o esmero no tratamento prioritário dado às questões 

multidimensionais; a primazia do atendimento às pararrealidades interassistenciais; a participação 

contínua nas Redes Parassociais de Interassistência, sempre ativas; os extrapolacionismos auto-

parapsíquicos recorrentes; a condição de alternância multidimensional vivida; o trabalho epicên-

trico assíduo com a equipex das Dinâmicas Parapsíquicas; a adoção do comedimento autopara-
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psíquico pelo caminho do meio; as megassincronicidades frequentes identificadas e registradas;  

a paradireção automegafocal sempre corrigida; as automegaeuforizações periódicas; a partilha da 

satisfação gratulatória com o parelenco pessoal multividas; as retrocognições episódicas sadias 

conectando retrovidas seculares à existência crítica atual; o privilégio da autorretrospectiva para-

psíquica seriexológica na atual vida crítica; os benefícios do holorrevezamento multiexistencial 

grupal devido ao neoenciclopedismo conscienciológico; o estreitamento de pararrelações com  

o evoluciólogo; a paradiretriz apontando para a consolidação inexorável da Era Consciencial; 

a orientação pessoal pela rosa dos ventos autevolutiva rumo ao esperado retorno à autopa-

raprocedência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paradireito-paradever; o sinergismo cronêmica-proxê-

mica; o sinergismo retrovida–vida futura; o sinergismo vida intrafísica–intermissão; o sinergis-

mo ressoma-dessoma; o sinergismo responsabilidade-continuidade; o sinergismo autoprotago-

nismo-autocompromisso. 

Principiologia: os princípios da Era Consciencial; o princípio da seriexialidade; o prin-

cípio da descrença (PD); o princípio da autevolutividade; o princípio do continuísmo evolutivo 

autolúcido; o princípio da ressomaticidade; o princípio da repetibilidade. 

Codigologia: a autocoerência quanto às cláusulas do código pessoal de Cosmoética 

(CPC) favorecendo o acesso às Centrais Extrafísicas e à parapsicoteca; o código paradireitológi-

co; os códigos do pioneirismo autevolutivo; os códigos parassociais respeitados; o código grupal 

de Cosmoética (CGC); o codex subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: a teoria da egocarmalidade; a teoria da grupocarmalidade; a teoria da 

policarmalidade; a teoria da holomenmotécnica; a teoria da cosmoeticidade; a teoria da seriexi-

alidade; a teoria da Paradireitologia. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica autopesquisística an-

tonimológica; a técnica da ancoragem autorreciclogênica; a técnica da autorreestruturação pen-

sênica; a técnica da prioridade do megatraforismo; a técnica das automimeses hígidas; a técnica 

da exaustividade autopesquisística; a técnica de viver autevolutivamente. 

Voluntariologia: o paravoluntariado ativo das reurbanizações extrafísicas exigindo 

maior contingente de intermissivistas autorrevezamentadores na Terra. 

Laboratoriologia: o compartilhamento desassombrado do autolabcon; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico do 

Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Tenepessistas;  

o Colégio Invisível dos Ofiexistas; o Colégio Invisível da Holomnemonicologia; o Colégio Invisí-

vel dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Serie-

xologia. 

Efeitologia: o efeito benigno do megafoco autevolutivo; o efeito antecipatório do futuro 

autevolutivo prefixado; o efeito sobrepairante da reflexão autevolutiva; o efeito encaminhador da 

autorganização evolutiva; o efeito desafiador do autextrapolacionismo; o efeito mitigador da in-

terassistência; o efeito pacificador da priorização autevolutiva. 

Neossinapsologia: a fixação das neossinapses nas autorrecins; as neossinapses consoli-

dadas pela tenepes 24 horas; as paraneossinapses conquistadas pelo cumprimento das cláusulas 

pétreas autoproexológicas; as neossinapses geradas pelo contato estreito com o amparo pessoal 

e funcional; as neossinapses do autoimperdoamento lúcido; as neossinapses geradas pela coedes 

autolúcida; as neossinapses oriundas do autocomprometimento com o compléxis. 

Ciclologia: o ciclo sono-vigília; o ciclo temporal cronológico dia-noite; o ciclo somáti-

co circadiano; o ciclo evolutivo holossomático ressoma-dessoma; o ciclo projetivo; o miniciclo 
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evolutivo pessoal; o ciclo evolutivo mentalsomático; o megaciclo evolutivo pessoal; o ciclo da 

atividade. 

Enumerologia: o checklist das automimeses sadias; o checklist dos autotrafores;  

o checklist dos aportes recebidos; o checklist das ocorrências de autoparafenômenos; o checklist 

das chances aproveitadas; o checklist dos encontros de destino; o checklist autorrecinológico re-

fletido na auto e maxiproéxis. 

Binomiologia: o binômio vida alternante–vida trancada; o binômio volubilidade-in-

constância; o binômio conscin-consciex; o binômio patológico autoimpulsividade-autoprecipita-

ção; o binômio megaatributo-megatrafor; o binômio pacificação íntima–harmonia intraconsci-

encial; o binômio registro-análise. 

Interaciologia: a interação automimese dispensável–autorrevezamento ectópico; a inte-

ração megautesforço energético–extrapolacionismo autoparapsíquico; a interação holomemória-

cosmovisão; a interação mesméxis-incompléxis; a interação ações pré-ordenadas–prognósticos 

positivos; a interação interesses-progressos; a interação evocação-conexão. 

Crescendologia: o crescendo soma-macrossoma; o crescendo primener-cipriene-eufo-

rex; o crescendo monotanatose-bitanatose-tritanatose; o crescendo percepções somáticas–para-

percepções holossomáticas; o crescendo miniproéxis-maxiproéxis-megaproéxis; o crescendo ma-

turação biológica–maturidade consciencial; o crescendo checklist-cheque mate (deadline). 

Trinomiologia: o trinômio iniciativa-executiva-acabativa; o trinômio princípios-valo-

res-metas; o trinômio projetor lúcido–epicon lúcido–ser desperto; o trinômio automotivação-tra-

balho-lazer; o trinômio estado intrafísico–estado extrafísico–estado projetado; o trinômio cons-

adcons-megacons; o trinômio autodisponibilidade-factibilidade-maturidade. 

Polinomiologia: o polinômio embrião-feto-nascituro-criança-adolescente-adulto-geron-

te; o polinômio dedicação-determinação-obstinação-decisão; o polinômio constância-persistên-

cia-pertinácia-perseverança; o polinômio autorrevezamento-heterorrevezamento-superreveza-

mento-holorrevezamento; o polinômio proéxis-incompléxis-compléxis-multicompléxis; o polinô-

mio engajamento-entrosamento-ajustamento-entendimento; o polinômio paradever-Cosmoética- 

-Evoluciologia-Megapriorologia. 

Antagonismologia: o antagonismo autevolução / automimese; o antagonismo compléxis 

/ incompléxis; o antagonismo euforin-euforex / melin-melex; o antagonismo minidissidência / ma-

xidissidência; o antagonismo autorrealizações cosmoéticas / autorrealizações ectópicas; o an-

tagonismo dessoma prematura / maximoréxis; o antagonismo Interlúdio / Baratrosfera. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autorrevezamento existencial (continuação) poder ser 

megarrenovação evolutiva histórica de si; o paradoxo de a repetição ao longo da seriéxis poder 

ser original; o paradoxo de a autocompetitividade evolutiva eliminar a heterocompetividade;  

o paradoxo de a autoparexposição máxima ser íntima; o paradoxo de o autoimperdoamento ace-

lerar a autolibertação evolutiva; o paradoxo de a autoinovação poder ser fruto da repetição;  

o paradoxo da Cosmoética Destrutiva. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a seriexocracia; a autoconscienciocracia; a tene-

pessocracia; a autodiscernimentocracia; a lucidocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei de responsabilidade do mais lúcido; as leis imperativas da ressoma 

compulsória; a lei do maior esforço autevolutivo; a lei das cláusulas pétreas auto e maxiproexo-

lógicas; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da gradação evolutiva; a lei dos méritos 

autevolutivos. 

Filiologia: a autoproexofilia; a decidofilia; a priorofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a fobia de ser transmigrado. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da dispersão consciencial 

(SDC). 

Maniologia: a mania de deixar para amanhã a tarefa autevolutiva de hoje. 

Holotecologia: a enumeroteca; a mensuroteca; a interassistencioteca; a inventarioteca;  

a ressomatoteca; a dessomatoteca; a intrafisicoteca; a mesmexoteca; a egocarmoteca; a grupocar-

moteca; a recinoteca; a invexoteca; a recexoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Evoluciologia; a Enumerologia; a Autocom-

pletismologia; a Autorrevezamentologia; a Maxiproexologia; a Maximorexologia; a Marasmolo-

gia; a Autocoerenciologia; a Autoconviviologia; a Holomnemoparatecnologia; a Pré-Intermissio-

logia; a Parapsicotecologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa previdente; a pessoa segura; a conscin imprevidente; a personali-

dade monobloco; a conscin priorizadora; a conscin reurbanizadora; a consciex transmigrada;  

a personalidade intermissivista infiltrada; a pessoa neofílica; a conscin autolúcida; a isca humana 

inconsciente; a isca humana autolúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista; a semiconsciex; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o autorrevezador; o atacadista consciencial; o conscienciólogo aute-

xemplarista; o autorreeducador; o epicon lúcido; o inversor existencial pragmático; o reciclante 

existencial megafocado; o tenepessista veterano; o projetor consciente; o proexólogo completista; 

o tertuliano assíduo; o verbetólogo teático; o intermissivista incompletista; o autor consciencioló-

gico tarístico; o agente retrocognitor verbaciológico; o autoconsciencioterapeuta; o projeciotera-

peuta ativo; o conscienciômetra autocrítico; o recinólogo persistente; o autoproexista; o maxipro-

exista multicompletista; o intelectual profícuo; o pré-serenão vulgar; o teleguiado autocrítico;  

o homem de ação; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a autorrevezadora; a atacadista consciencial; a consciencióloga aute-

xemplarista; a autorreeducadora; a epicon lúcida; a inversora existencial pragmática; a reciclante 

existencial megafocada; a tenepessista veterana; a projetora consciente; a proexóloga completista; 

a tertuliana assídua; a verbetóloga teática; a intermissivista incompletista; a conscienciológica ta-

rística; a agente retrocognitora verbaciológica; a autoconsciencioterapeuta; a projecioterapeuta 

ativa; a conscienciômetra autocrítica; a recinóloga persistente; a autoproexista; a maxiproexista 

multicompletista; a intelectual profícua; a pré-serenona vulgar; a teleguiada autocrítica; a mulher 

de ação; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autorrevertor; o Homo sapiens prior; o Homo sapiens 

completista; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens 

paradireitologus; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: checklist autorrevezamental pífio = a listagem irrisória, consequência da 

despriorização quanto à autoprodutividade consciencial proexológica evolutiva, em função dos 

débitos ego e grupocármicos, fator de autossucumbência ao rolo compressor das banalidades in-

trafísicas; checklist autorrevezamental profícuo = a listagem exemplarista, resultado da prioriza-

ção quanto à autoprodutividade consciencial proexológica evolutiva, fator de autoimunidade ao 

rolo compressor das banalidades intrafísicas, apesar dos débitos ego e grupocármicos. 

 

Culturologia: a cultura do pré-autorrevezamento; a Paracultura da Parafenomenolo-

gia; a cultura da autoprodutividade; a cultura organizacional das listagens; a cultura da enume-

ração; a cultura da interassistencialidade; a cultura da autexperimentação; a cultura do auto-

compléxis. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

8562 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o checklist autorrevezamental, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

05.  Ciclo  Multiexistencial  Pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Completude  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

11.  Paraprotocolo  autevolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Parapsicoteca  autoparaprocedencial:  Autoparaprocedenciologia;  Homeostático. 

13.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  do  estrangeiro:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  da  egobiografia  proexológica  comparada:  Autorrevezamentologia;  

Neutro. 

 

A  ORGANIZAÇÃO  DO  CHECKLIST  AUTORREVEZAMENTAL  

PELA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  DESDE  A  FASE  EXE-
CUTIVA  AUTO  E  MAXIPROEXOLÓGICA,  EVIDENCIA  INDU-
BITÁVEL  APLICAÇÃO  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  (IE). 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma refletir sobre o realismo da próxima pa-

raprestação de contas dos empreendimentos autevolutivos? Com qual disposição íntima: tranqui-

lidade ou preocupação? 

 
Bibliografia  Específica: 
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Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 43, 71, 75, 117, 175, 198  

e 221. 
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caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi- 

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-
fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

108, 156, 310, 356, 436, 461, 462, 464, 504, 529, 714, 887, 895, 897, 899. 907, 909. 931, 944, 978, 983, 986, 987, 1.001, 
1.008, 1.016 e 1.018. 

07.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 190, 234 

e 247. 
08.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 23, 99, 125 e 127. 
09.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

3ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 19, 41, 47, 
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Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 63, 68, 73, 90, 123 e 125. 

11.  Idem; O que é a Conscienciologia; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 184 p.; 100 caps.; 20 
E-mails; 1 foto; 1 microbiografia; 15 técnicas; 11 testes; 16 websites; glos. 280 termos; 3 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

4ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 23, 85, 127, 153 e 158. 

 

M. L. B. 
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C H E C K U P    H O L O S S O M Á T I C O  
( P A R A P R O F I L A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O checkup holossomático é a autoinvestigação paradiagnóstica detalhista  

e funcional dos veículos de manifestação da consciência objetivando a preservação e o adequado 

funcionamento destes durante a consecução da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A expressão do idioma Inglês, checkup, significa “exame médico com fins 

preventivos”. Surgiu em 1921. O elemento de composição holo procede do idioma Grego, hólos, 

“total; completo; inteiro”. A palavra somática provém do idioma Francês, somatique, e esta do 

idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Paraprofilaxia holossomática. 02.  Paraprevenção holossomática. 

03.  Checape multidimensional. 04.  Megacheckup. 05.  Anamnese holossomática. 06.  Análise 

multiveicular. 07.  Paradiagnóstico multicorporal. 08.  Parapropedêutica holossomatológica.  

09.  Autoparassemiologia. 10.  Autoinvestigação multicorpórea. 

Neologia. As 4 expressões compostas checkup holossomático, checkup holossomático 

ginecológico, checkup holossomático andrológico e checkup holossomático afisiológico são neo-

logismos técnicos da Paraprofilaxiologia. 

Antonimologia: 01.  Checkup somático. 02.  Terapêutica intrafísica. 03.  Patologia emo-

cional. 04.  Teste mnemônico. 05.  Aferição do quociente intelectual (QI). 06.  Desleixo holosso-

mático. 07.  Negligência veicular. 08.  Ignorância multiveicular. 09.  Cascagrossismo. 10.  Ro-

béxis. 

Estrangeirismologia: o check-list da saúde consciencial; o whole pack multiveicular;  

o pit stop autoconscienciometrológico; o ato de estar aware quanto à performance holossomática;  

o screening prioritário; o atilamento quanto ao timeline pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

teático quanto à Autoparaprofilaxiologia Holossomática. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Checkup ho-

lossomático: automegarresponsabilidade. 

Coloquiologia: o tirateima holossomático. 

Unidade. A unidade de medida ou de trabalho no âmbito do checkup holossomático  

é o paradiagnóstico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da Autoparaprofilaxiologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; 

os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os meta-

pensenes; a metapensenidade; a pensenização polifásica; o abertismo pensênico; a autoimunidade 

holossomática frente às pressões holopensênicas espúrias; a fôrma holopensênica influindo no 

holossoma e sendo influenciada por este; a patopensenidade nutrindo o bloqueio cortical; o ho-

lopensene da homeostase holossomática teática decorrente da autoortopensenização habitual;  

a lucidez quanto ao nível de carregamento do pen na manifestação ordinária. 

 

Fatologia: o saldo nos 40% iniciais do conscienciograma; o ato de saber levar de eito os 

próprios veículos de manifestação; o nível de harmonia do holossoma pessoal; o excessivo condi-

cionamento intrafísico confundindo a consciência com o soma; os exames gerais somáticos de ro-

tina; os exames profiláticos específicos do homem e da mulher, de acordo com a faixa etária; os 

fatores de risco atentamente acompanhados; a investigação detalhista da genética familiar; a auto-

diagnosticabilidade. 
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Parafatologia: o checkup holossomático; a autanamnese holossomática; a autavaliação 

periódica da manifestação holossomática; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático 

permitindo a identificação de possíveis bloqueios chacrais; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal enquanto paralarme holossomático; o Campus CEAEC enquanto spa holossomático;  

o exame multidimensional geral rotineiro; as relações interveiculares conscientemente adminis-

tradas; os cursos de campo energético possibilitadores da descablagem parapsíquica; a interferên-

cia dos guias amauróticos no parafuncionamento dos veículos; as descompensações holossomáti-

cas interferindo na qualidade das autodecisões; as paracomorbidades subdiagnosticadas; o pata-

mar das interações intersomáticas; a diferença óbvia do holossoma da conscin perante o da 

consciex; a vantagem da energia somática densa da conscin nas manifestações interassistenciais 

multidimensionais; a relevância da ectoplastia no fenômeno da pararregeneração somática;  

a consciex parapsicótica desejosa de reviver qual conscin; as evocações inconscientes geradoras 

de bloqueios energéticos; a experiência projetiva lúcida autopersuasiva quanto à existência do ho-

lossoma; a atuação dos amparadores extrafísicos de função no patrocínio de extrapolacionismos 

parapsíquicos para a conscin harmoniosa merecedora; as autorretrocognições possibilitando as 

pesquisas da Teleobiotipologia Pessoal; as idiossincrasias holossomáticas atuais derivadas da 

mudança de gênero em relação à última vida; o apego excessivo à forma holossomática em 

detrimento do conteúdo consciencial; a qualidade da autoparagenética influenciando o status do 

neo-holossoma; o diagnóstico realizado pela conscin assistente a partir dos paraolhos e com 

auxílio da paraequipe de coterapeutas; a aura de saúde holossomática irradiada pela conscin 

longeva completista; a desenvoltura extrafísica da consciex pós-passagem pela segunda dessoma; 

a paranamnese holossomática detalhista permitindo a diagnose de heteropersonalidade conse-

cutiva; as aulas do Curso Intermissivo (CI) relativas à holomaturidade no emprego do livre arbí-

trio pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ortopensenidade–saúde consciencial; o sinergismo ho-

lossoma atendido–produtividade consciencial; o sinergismo entre os veículos de manifestação 

possibilitando a expansão mentalsomática; o sinergismo patológico carência-doença; o sinergis-

mo positivo retro-holossoma harmônico–neo-holossoma maceteado; o sinergismo ortoprolação–

–interassistência tarística; o sinergismo diagnóstico precoce–prognóstico favorável. 

Principiologia: o princípio da acumulabilidade evolutiva; os princípios da Higiene 

consciencial; o princípio da prioridade compulsória (PPC) aplicado à saúde holossomática;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) estampado no holossoma; o princípio de não se 

transferir aos outros a responsabilidade pela própria saúde; o princípio profilático de priorizar  

a detecção das doenças em estágio inicial; o princípio de nunca reclamar do próprio holossoma; 

o princípio de nada ocorrer por acaso. 

Codigologia: as alíneas do código pessoal de Cosmoética (CPC) relativas ao esmero 

holossomático. 

Teoriologia: a teoria do holossoma; a teoria do corpo objetivo; a teoria da seriéxis;  

a teoria do estágio holossomático; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da persona-

lidade consecutiva; a teoria da fase de vitimização seriexológica; a teoria do checkup personali-

zado. 

Tecnologia: a técnica etológica de se manter rotinas úteis e hábitos saudáveis entrosa-

dos no cotidiano produtivo; as técnicas conscienciométricas aferindo a predominância e o esque-

cimento de determinados veículos conscienciais nas priorizações diárias; a técnica heterocons-

cienciométrica da conscin-cobaia voluntária; a Paratecnologia utilizada no planejamento do ma-

crossoma; a técnica do mitridatismo interassistencial holossomático predispondo à conquista da 

desperticidade; as modernas técnicas de exames médicos; as técnicas de paradiagnóstico para-

psíquico; a técnica de estender a destra para avaliar o nível de domínio holossomático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico da autorganização; o labo-
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ratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o la-

boratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da sinalética parapsíquica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Para-

profilaxia; o Colégio Invisível da Holossomatologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; 

o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio In-

visível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos holossomáticos imediatos e mediatos dos exercícios físicos aeró-

bicos; os efeitos sadios dos cuidados holossomáticos na longevidade produtiva; os efeitos so-

ciológicos do checkup médico no aumento da expectativa de vida do homem; os efeitos parafisio-

lógicos homeostáticos do EV; os efeitos danosos dos trafares no holossoma; os efeitos positivos 

da paragenética resiliente no conjunto intersomático atual; o efeito halo da megaeuforização. 

Neossinapsologia: as neoverpons promovendo neossinapses; a autoconscientização ho-

lossomática favorecendo a compreensão teática das paraneossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo alternante soma-ressoma; o ciclo dos exames preventivos periódicos; 

o ciclo diário de autovigilância holossomática; o ciclo seriexológico segundos de loucura–sécu-

los de recomposição grupocármica; o ciclo proexológico recebimento-retribuição; o ciclo de  

9 meses de gestação do neossoma; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade na deter-

minação das necessidades evolutivas pessoais e grupais. 

Enumerologia: o checkup somático (Medicinologia); o checkup energético (Energos-

somatologia); o checkup emocional (Cardiochacrologia); o checkup paraperceptivo (Multidimen-

siologia); o checkup paramnemônico (Holomnemossomatologia); o checkup evolutivo (Evolu-

ciologia); o checkup intraconsciencial (Intencionologia). 

Binomiologia: o binômio homeostase holossomática–duplismo libertário; o binômio ho-

lossoma-autoproéxis; o binômio estafa crônica–incompletismo existencial; o binômio obesidade- 

-compulsividade; o binômio autodiagnóstico holossomático–Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o bi-

nômio dieta-emunctórios; o binômio epiderme-energossoma; o binômio checkup holossomático 

individualizado–encaminhamento proexológico personalíssimo. 

Interaciologia: a interação interchacral; a interação sexochacra-cardiochacra-laringo-

chacra; a interação glândula-chacra; a interação Intraconscienciologia-Holossomatologia; a in-

teração arco voltaico–heterodiagnóstico holossomático; a interação Medicina Preventiva–Holo-

medicina Parapreventiva; a interação princípios da Fisiologia–princípios da Parafisiologia;  

a interação temperamento-holossoma; a interação pensamento-sentimento-energia. 

Crescendologia: o crescendo soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o crescendo 

orgasmo-holorgasmo; o crescendo EV-tenepes-ofiex; o crescendo grafia-psicografia-pangrafia; 

o crescendo (dupla) conscin-trafar–teleguiado autocrítico; o crescendo monovisão somática uni-

dimensional–cosmovisão holossomática multidimensional; o crescendo Profilaxia-Paraprofilaxia. 

Trinomiologia: o trinômio paraprofilaxia primária–paraprofilaxia secundária–para-

profilaxia terciária; o trinômio Paragenética-Genética-Mesologia; o trinômio nosológico egoís-

mo-orgulho-vaidade na condução holossomática diuturna; o trinômio porte–autoridade cosmoé-

tica–força presencial; o trinômio peso-altura-biotipo; o trinômio exame clínico–exame laborato-

rial–exame imaginológico; o trinômio (aliteração) euemia-eutimia-eumatia. 

Polinomiologia: o polinômio condicionamento cardiovascular–cardiochacra desblo-

queado–acolhimento fraterno–amizades raríssimas; o polinômio olho-pineal-frontochacra-clari-

vidência; o polinômio imunidade ativa–autencapsulamento energético–desrepressividade emo-

cional–cosmovisão mentalsomática; o polinômio nosológico vingança calculada–raiva manifes-

ta–bloqueio cardiochacral–maxiadrenalinemia; o polinômio positivo saúde física–soltura ener-

gética–megaeuforização–cosmoconsciência; o polinômio somatológico biotipo definido–expres-

são facial–linguagem corporal–marcha peculiar. 

Antagonismologia: o antagonismo profilaxia / terapia; o antagonismo assim antipática 

/ desassim técnica; o antagonismo autengano consciencial / realidade holossomática; o antago-

nismo sedentarismo físico / taquirritmia consciencial; o antagonismo proexológico Autodiscipli-

nologia / Desviologia; o antagonismo emocionalidade / racionalidade; o antagonismo corpos 

/ consciência. 
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Paradoxologia: o paradoxo holossomático; o paradoxo de no mais belo soma poder ha-

bitar a mais inconsequente consréu. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; a proexocracia. 

Legislogia: a lei da reeducação evolutiva; a lei do maior esforço aplicada à homeostase 

holossomática; a lei do retorno expressa nos estigmas somáticos; a lei da inseparabilidade gru-

pocármica; as leis biológicas do envelhecimento; as leis da Parafisiologia Holossomática; as leis 

da interação Paragenética-Genética. 

Filiologia: a somatofilia; a holossomatofilia; a biofilia; a energofilia; a evoluciofilia;  

a parapercepciofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a gerontofobia; a tanatofobia; a nosofobia; a misofobia; a cancerofobia; a le-

mofobia; a fobofobia. Os pavores advindos da hipocondria. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Gabriela; o fim da síndrome da ectopia afe-

tiva (SEA); a prevenção quanto à síndrome ou transtorno dismórfico corporal; o combate às sín-

dromes alimentares (geofagia, anorexia e bulimia). 

Holotecologia: a somatoteca; a energoteca; a psicoteca; a proexoteca; a medicinoteca;  

a consciencioterapeuticoteca; a evolucioteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraprofilaxiologia; a Holossomatologia; a Temperamentologia; 

a Conscienciometrologia; a Paraclínica; a Consciencioterapeuticologia; a Parageneticologia; a So-

matologia; a Macrossomatologia; a Homeostaticologia; a Parafisiologia; a Parapatologia; a Pense-

nologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana consciente; o ser desperto; o ser interassis-

tencial. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; 

o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbe-

tólogo; o voluntário; o parageneticista. 

 

Femininologia: a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente;  

a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a parageneticista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

evolutiens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

experimentatus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens vigilans; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: checkup holossomático ginecológico = o realizado pela conscin portado-

ra de ginossoma; checkup holossomático andrológico = o realizado pela conscin portadora de an-

drossoma; checkup holossomático afisiológico = o realizado pela consciex intermissivista lúcida. 

 

Culturologia: a cultura da Holossomatologia Lúcida; a cultura da Paraprofilaxia Teá-

tica. 
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Taxologia. No tocante a Conscienciometrologia, o checkup holossomático pode ser efe-

tivado pela consciência sozinha, ou através de ajuda especializada. Eis, para fins de avaliação ho-

lossomática, 32 meios técnicos cosmoéticos, divididos em autodiagnosticáveis, heterodiagnos-

ticáveis e paradiagnosticáveis, disponíveis para a conscin intermissivista, interessada em aferir  

o nível, qualidade ou primor da homeostase holossomática pessoal, tanto na intra quanto na extra-

fisicalidade, dispostos em ordem alfabética: 

 

A.  Autodiagnóstico holossomático: 

01.  Acessibilidade: o patamar de acesso às Centrais Extrafísicas e ao holopensene do 

Colégio Invisível dos Serenões (CIS) denunciando o grau de equilíbrio multiveicular. 

02.  Autanamnese: o resultado objetivo do autexame paraclínico, ou seja, a análise dos 

próprios sinais e sintomas somáticos, energéticos, psicossomáticos e mentaissomáticos, por exem-

plo, a parte da participação ativa nas dinâmicas parapsíquicas. 

03.  Autoconscienciometria: as notas obtidas nas primeiras 40 folhas de autavaliação do 

livro conscienciograma e / ou através do preenchimento do gráfico 360º. 

04.  Autoconsciencioterapia: o saldo quanto à aplicação do polinômio consciencioterá-

pico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

05.  Autoproexograma: a mensuração do estágio de autodomínio holossomático diante 

das requisições evolutivas personalíssimas no contexto da Maxiproexologia. 

06.  Autorretrocognição: o grau das repercussões holossomáticas atuais decorrentes da  

autoidentificação seriexológica. 

07.  Autoscopia interna: a visualização direta de órgão, víscera ou sistema corporal es-

pecífico, via projeção lúcida ou clarividência. 

08.  EV: a reverberação máxima entre os veículos conscienciais caracterizando a quali-

dade do funcionamento dos chacras e o status da interação interveicular pessoal. 

09.  Laboratórios: o resultado dos autexperimentos laboratoriais nos campi conscien-

ciológicos indicando o nível da sanidade dos veículos de manifestação. 

10.  Megaeuforização: a autaferição do nível de parasserenidade atingido nas sessões de 

megaeuforização, demonstrando o padrão de antiemocionalidade pessoal. 

11.  Projetabilidade: a apuração do autexame extrafísico, da qualidade das experiências 

projetivas e da pensenidade extrafísica (Autoparapensenologia). 

12.  Tenepes: a qualidade do campo bioenergético instalado nas sessões tenepessológi-

cas, incluindo o gabarito no domínio da passividade alerta e a abrangência do entrosamento com 

o amparador de função. 

13.  Tertúlia: a qualidade das manifestações comportamentais no ato de compor e apre-

sentar o verbete enciclopédico (binômio escrita-elóquio). 

14.  Tridotalidade: o patamar da performance pessoal ante as 3 inteligências cardinais 

para a vivência da inteligência evolutiva (IE), ou seja, a profundidade teática da autointelectuali-

dade, do autoparapsiquismo e da autocomunicabilidade interassistenciais. 

 

B.  Heterodiagnóstico holossomático: 

15.  Acoplamento: a aplicação da técnica da assimilação simpática (assim) consciente 

possibilitando a ausculta de hetero-holossoma. 

16.  Arco voltaico: o arco voltaico craniochacral aferindo o grau de (des)bloqueio en-

cefálico. 

17.  Heteranamnese: a heteroinspeção aferindo diretamente os sinais clínicos e paraclí-

nicos alheios. 

18.  Heteroconscienciometria: a heteraplicação do conscienciograma por parte de cons-

cienciômetras, incluindo a técnica da conscin-cobaia voluntária. 

19.  Heteroconsciencioterapia: a devolutiva profissional no set consciencioterápico 

quanto ao nível de homeostasia holossomática do evoluciente. 
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20.  Heteroproexograma: o parecer técnico de proexólogos acerca do patamar de ajus-

tamento holossomático na consecução da autoproéxis, incluindo o estágio pessoal perante a sub-

sunção maxiproexológica. 

21.  Heteroscopia: a visualização interna do soma de outrem por parte do projetor proje-

tado ou do clarividente experiente, caracterizando possível patologia corporal. 

22.  Ofiex: a paranamnese direta no âmbito dos trabalhos interassistenciais da ofiex. 

23.  Pensenosfera: a heteroleitura pensenosférica por meio da clarividência indicando  

o modus ratiocinandi alheio (parametabolismo). 

24.  Projetabilidade: a projeção lúcida permitindo o heterodiagnóstico holossomático de 

consciex ou de outra conscin projetada (projeção consciente conjunta). 

 

C.  Paradiagnóstico holossomático (extrafísico): 

25.  Autotransfigurabilidade: o domínio da transfiguração psicossômica consciente 

(Afisiologia), incluindo o pararrejuvenescimento pessoal e a mimetização extrafísica. 

26.  Companhias: o gabarito holossomático das companhias extrafísicas co-habitantes 

da mesma comunex (Holopensenologia Intermissiva). 

27.  Desembaraço: o patamar de desembaraço ou desempenho extrafísico, ou seja, o do-

mínio consciente do trânsito interdimensional na extrafisicalidade. 

28.  Evoluciólogo: o feedback holossomático obtido na entrevista direta com o evolució-

logo ou evolucióloga. 

29.  Paragenética: o grau de carregamento (homeostático ou patológico) da paragenética 

pessoal. 

30.  Parapsicoteca: os efeitos holossomáticos da experimentação em parapsicoteca du-

rante o período intermissivo. 

31.  Paratecnologia: o nível de interatividade e merecimento holossomático cosmoéti-

cos perante a Paratecnologia Evolutiva, possibilitando a aquisição do macrossoma, do paramicro-

chip e da dragona parapsíquica. 

32.  Sutilização: o nível de sutilização e luminosidade do psicossoma pessoal, ilustrado 

inclusive pelo acesso e manutenção da automanifestação lúcida em comunexes avançadas. 

 

Evolução. Atinente à Priorologia, a amplitude do cuidado holossomático consciente 

reflete o patamar da inteligência evolutiva pessoal. Daí deriva o paradoxo de a consciência so-

mente poder se libertar da fieira de nascimentos humanos quando dominar completamente a auto-

manifestação cosmoética através de cada veículo. Omnia mea mecum porto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o checkup holossomático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopesagem:  Somatologia;  Homeostático. 

02.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Estágio  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

05.  Falência  parcial  dos  órgãos:  Somatologia;  Neutro. 

06.  Higiene  consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

07.  Hipocondria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

09.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

10.  Paradoxo  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

11.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
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13.  Saúde  intelectual:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  MANUTENÇÃO  DIGNA,  CUIDADOSA,  DETALHISTA,  HAR-
MÔNICA  E  COSMOVISIOLÓGICA  DO  HOLOSSOMA  PESSO-
AL  POSSIBILITA  À  CONSCIN  ALMEJAR  1  NEOSSOMA  SU-
PERMACETEADO  (MACROSSOMA)  NAS  PRÓXIMAS  VIDAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém o checkup holossomático na agenda de 

compromissos pessoais? Quais categorias de diagnóstico holossomático já realizou? Qual o saldo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.;  

11 enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internaci-

onal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 1 a 131. 
2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 153 a 159. 

 

P. F. 
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C H E C K U P    S O M Á T I C O  
( P R O F I L A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O checkup somático é o conjunto de medidas diagnósticas profiláticas a fim 

de avaliar o funcionamento do corpo humano, objetivando a longevidade produtiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A expressão do idioma Inglês, checkup, significa “exame médico com fins 

preventivos; verificação; vistoria”, e deriva do verbo to check, “conferir; comparar; examinar; ins-

pecionar; fiscalizar”. Surgiu em 1921. A palavra somático provém do idioma Francês, somatique, 

e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Checape. 02.  Profilaxia somática. 03.  Somatometria. 04.  Conjunto 

de exames médicos. 05.  Exames médicos regulares. 06.  Diagnóstico orgânico. 07.  Investigação 

corporal. 08.  Checagem biológica. 09.  Vistoria somática. 10.  Análise somática periódica. 

Neologia. As 5 expressões compostas checkup somático, checkup somático pediátrico, 

checkup somático ginecológico, checkup somático andrológico e checkup somático geriátrico são 

neologismos técnicos da Profilaxiologia. 

Antonimologia: 01.  Checkup holossomático. 02.  Exame de urgência. 03.  Tratamento 

médico. 04.  Negligência somática. 05.  Abordagem cirúrgica. 06.  Doença terminal. 07.  Energo-

metria. 08.  Antissomaticidade. 09.  Suicídio lento. 10.  Autocídio. 

Estrangeirismologia: o locus minoris resistentiae; os exames de screening; a lucidez 

quanto ao lifetime pessoal; o checklist da saúde; o continuum diagnóstico-tratamento. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à prioridade da Autoprofilaxiologia Teática. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares capazes de sintetizar o assunto: 

– Checkup: auditoria somática. Soma: maquinário bioquímico. Saúde exige manutenção. Asso-

memos ao compléxis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da saúde física; os harmonopensenes; a harmono-

pensenidade; os autopensenes; a autopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os proexopense-

nes; a proexopensenidade; o autexemplo homeostático ante o holopensene antissomático vigente; 

a higidez somática refletindo a higidez pensênica; o holopensene da Medicina Parapreventiva. 

 

Fatologia: o checkup somático; os cuidados com o próprio corpo; o soma recebido sem 

instruções de uso; a readaptação da vida com 4 veículos; as revisões periódicas da lataria cons-

ciencial; as folhas de autavaliação consciencial no manejo do próprio corpo oportunizadas pelo 

conscienciograma; as medidas pessoais de prevenção; a condução avançada do veículo mais rús-

tico; a sábia convivência com o subcérebro abdominal; a lucidez quanto ao cérebro protorrep-

tiliano; o checkup fetal; o mapeamento da tara genética familiar; a predominância genética paren-

tal; o combate constante às doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), tais como o diabetes 

melito (DM), a hipertensão arterial sistêmica (HAS), a coronariopatia, a dislipidemia, a ateroscle-

rose, a obesidade, as doenças respiratórias (enfisema, asma), a depressão, as síndromes demenci-

ais, as neoplasias, dentre outras; o somatotipo; o autometabolismo; o peso corporal pessoal; a al-

tura somática; o índice de massa corporal (IMC); a supremacia dos hormônios; a relevância do 

sistema imunológico; a importância dos exercícios físicos regulares continuados; a hiperacuidade 

ante os micrassediadores invisíveis; a evitação do estresse crônico; a importância do médico de 

família; os planos de saúde; a indústria médica; a superespecialização médica dificultando a rela-

ção médico-paciente; as controvertidas butiques médicas de checkup; a iatrogenia; a falibilidade 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

8572 

médica; os resultados falsos-positivos e falsos-negativos dos exames; os sintomas psicossomáti-

cos; a importância do parecer especialista; a segunda opinião oportuna; os diagnósticos diferenci-

ais; os algoritmos clínicos; a atenção quanto ao surgimento de sinais e sintomas; os alertas orgâni-

cos; a autoconfiança somática; a qualidade da autoconvivialidade estampada no soma; o fato de 

estar em forma com o soma para poder estar em dia com a autoproéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mapeamento da 

autoparagenética; as pesquisas teáticas da Teleobiotipologia pessoal; a lucidez quanto à tentativa 

de superar a longevidade produtiva dos últimos 10 retrossomas pessoais; as autopesquisas quanto 

à macrossomaticidade; as investigações transcendentes da Paratecnologia Interassistencial (para-

microchip); o arco voltaico craniochacral enquanto paraexame holossomático; as buscas etiológi-

cas e paraetiológicas para a causa dos desconfortos físicos; as reações de aniversário de origem 

retrossomática enquanto possível paraetiologia de neodoenças somáticas; a força presencial po-

tencializada pela aura de saúde somática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo história clínica detalhada–Tecnologia avançada; o si-

nergismo dieta equilibrada–sono restaurador–exercícios físicos regulares–trabalho motivante– 

–voluntariado interassistencial; o sinergismo ortopensenidade–saúde consciencial; o sinergismo 

soma atendido–produtividade consciencial; o sinergismo patológico carência-doença; o siner-

gismo positivo retro-holossoma harmônico–neo-holossoma harmônico; o sinergismo otimismo 

cosmoético–imunidade equilibrada; o sinergismo promoção da saúde–proteção à saúde. 

Principiologia: o princípio do diagnóstico precoce; o princípio de a função fazer o ór-

gão; o princípio da prioridade compulsória (PPC) aplicado à saúde somática; o princípio de não 

assacar aos outros a responsabilidade pela própria saúde; o princípio evolutivo de não ir contra 

a Biologia; o princípio mens sana in corpore sano; o princípio paradoxal de se viver como se  

o soma fosse durar para sempre, estando sempre preparado para dessomar a qualquer momento. 

Codigologia: as alíneas do código pessoal de Cosmoética (CPC) relativas ao esmero so-

mático. 

Teoriologia: a teoria do holossoma; a teoria da seriéxis; a teoria do estigma paragené-

tico; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da personalidade consecutiva; a teoria da 

fase de vitimização seriexológica; a teoria do checkup personalizado; a teoria de determinadas 

doenças congênitas poderem ser secundárias ao uso anticosmoético do autorretrossoma. 

Tecnologia: a técnica de conduzir o soma a partir da maximização das facilidades e mi-

nimização das dificuldades; as modernas técnicas diagnósticas; a técnica etológica de se manter 

rotinas úteis e hábitos saudáveis entrosados no cotidiano produtivo; a Paratecnologia utilizada 

no planejamento do macrossoma; as técnicas de paradiagnóstico parapsíquico; a técnica de che-

cagem holossomática através do EV; a técnica de desassimilação simpática (desassim) das ener-

gias gravitantes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; laboratório cons-

cienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laborató-

rio conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da sinalética 

parapsíquica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Para-

profilaxia; o Colégio Invisível da Holossomatologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; 

o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio In-

visível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos imediatos e mediatos dos exercícios físicos aeróbios; os efeitos 

sadios dos cuidados somáticos na longevidade produtiva; os efeitos sociológicos do checkup mé-

dico no aumento da expectativa de vida do homem; os efeitos danosos dos trafares no soma;  
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o efeito psicossomático gerado pelos exames médicos; o efeito halo da megaeuforização; o efeito 

da saúde física sobre a intelectualidade. 

Neossinapsologia: o cuidado somático permitindo a consolidação de neossinapses men-

taissomáticas. 

Ciclologia: o ciclo anual de exames preventivos; o ciclo exames-resultados; o ciclo 

menstrual; o ciclo de 9 meses de gestação do neossoma; o ciclo proexológico recebimento-retri-

buição; o ciclo sono-vigília; o ciclo ressoma-dessoma. 

Enumerologia: o exame físico; o exame de sangue; o exame de urina; o exame de fezes; 

o exame de imagem; o exame endoscópico; o exame citológico. 

Binomiologia: o binômio consciência-corpo; o binômio respiração-vida; o binômio an-

drossoma-ginossoma; o binômio médico-paciente; o binômio dieta-emunctórios; o binômio gene-

ralista-especialista; o binômio checkup somático–prioridades proexológicas; o binômio tempe-

ramento-holossoma; o binômio intrassomaticidade-autorresponsabilidade; o binômio medicina- 

-custos. 

Interaciologia: a interação Paragenética-Genética-Mesologia; a interação contínua so-

ma-holossoma-multidimensionalidade-ambiente; a interação Medicina-Capitalismo; a interação 

soma-proéxis; a interação diagnóstico precoce–aumento da sobrevida; a interação autodidaxia 

lúcida–consulta técnica; a interação funesta tabagismo-etilismo-sedentarismo. 

Crescendologia: o crescendo doença subclínica–diagnóstico precoce; o crescendo mo-

novisão somática unidimensional–cosmovisão holossomática multidimensional; o crescendo Pro-

filaxia-Paraprofilaxia; o crescendo da expectativa de vida da população. 

Trinomiologia: o trinômio fatores de risco controláveis–fatores de risco removíveis–fa-

tores de risco irremovíveis; o trinômio profilaxia primária–profilaxia secundária–profilaxia ter-

ciária; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento pelos profissionais da Saúde; o tri-

nômio cérebro-cerebelo-medula (neuroeixo); o trinômio estafa crônica–doença somática–incom-

pletismo existencial; o trinômio peso-altura-biotipo; o trinômio (aliteração) euemia-eutimia-eu-

matia; o trinômio anamnese–exame físico–exames complementares. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

positivo saúde física–soltura energética–megaeuforização–cosmoconsciência; o polinômio pro-

moção-proteção-recuperação-reabilitação; o polinômio infância-juventude-adultidade-anciani-

dade. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde (ausência de doença) / doença (ausência de 

saúde); o antagonismo sedentarismo físico / taquirritmia consciencial; o antagonismo proexoló-

gico Autodisciplinologia / Desviologia; o antagonismo exames de rastreamento (sensibilidade) 

/ exames de confirmação (especificidade); o antagonismo Fisiologia / Patologia; o antagonismo 

metabólico anabolismo / catabolismo; o antagonismo inato (nature) / adquirido (nurture). 

Paradoxologia: o paradoxo do macrossoma idiota; o paradoxo de poder-se dessomar 

da própria cura (dosificação); o paradoxo holossomático; o paradoxo de a Terapêutica ainda 

predominar frente à Profilaxia. 

Politicologia: a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à homeostase somática; a lei do retorno ex-

pressa nos estigmas somáticos; a lei da empatia evolutiva; a lei da inseparabilidade grupocármi-

ca; as leis biológicas do envelhecimento; as leis da Parafisiologia Holossomática; as leis resul-

tantes da interação Paragenética-Genética. 

Filiologia: a somatofilia; a holossomatofilia; a medicinofilia; a diagnosticofilia; a ener-

gofilia; a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a antropofobia; a gerontofobia; a tanatofobia; a nosofobia; a dismorfofobia; 

a autofobia; a biofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do avestruzismo; o fim da síndrome da ectopia 

afetiva (SEA); a prevenção quanto às síndromes metabólicas crônicas; a abolição da síndrome da 

despriorização consciencial; a profilaxia da síndrome da fadiga crônica (SFC); o combate à sín-

drome do workaholism; a atenção quanto à síndrome da hipocondria. 
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Holotecologia: a somatoteca; a energoteca; a psicoteca; a proexoteca; a medicinoteca;  

a consciencioterapeuticoteca; a evolucioteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Profilaxiologia; a Paraprofilaxiologia; a Somatologia; a Intrafisi-

cologia; a Macrossomatologia; a Homeostaticologia; a Holossomatologia; a Consciencioterapeu-

ticologia; a Parageneticologia; a Parafisiologia; a Parapatologia; a Autoproexologia; a Pensenolo-

gia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin longeva; a conscin tricerebral. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o pa-

ciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o biomédico; o enfermeiro; o médico. 

 

Femininologia: a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a pa-

ciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a biomédica; a enfermeira; a médica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens prio-

ritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens autoperquisi-

tor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo 

sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: checkup somático pediátrico = o realizado pela conscin no período in-

fantil; checkup somático ginecológico = o realizado pela conscin portadora de ginossoma; checkup 

somático andrológico = o realizado pela conscin portadora de androssoma; checkup somático ge-

riátrico = o realizado pela conscin a partir dos 65 anos de idade. 

 

Culturologia: a cultura da Somatologia lúcida; a cultura da Paraprofilaxia teática. 

 

Checagem. Considerando a Cosmovisiologia, eis a título de exemplo, listagem ordenada 

alfabeticamente com 20 tipos de avaliações somáticas multidisciplinares, objetivando ampliar  

a visão de conjunto sobre o tema em análise: 

01. Avaliação audiométrica. 

02. Avaliação cardiológica. 

03. Avaliação clínica. 

04. Avaliação dermatológica. 

05. Avaliação endocrinológica. 

06. Avaliação física. 

07. Avaliação gastroenterológica. 

08. Avaliação ginecológica. 

09. Avaliação imunológica. 

10. Avaliação mnemônica. 
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11. Avaliação nutricional. 

12. Avaliação odontológica. 

13. Avaliação oftalmológica. 

14. Avaliação otorrinolaringológica. 

15. Avaliação pneumológica. 

16. Avaliação postural. 

17. Avaliação proctológica. 

18. Avaliação psiquiátrica. 

19. Avaliação reumatológica. 

20. Avaliação urológica. 

 

Exames. Atinente a Somatologia, o avanço tecnológico biomédico promove a expansão 

continuada dos recursos diagnósticos em múltiplas áreas. Eis, listados na ordem alfabética, 9 tipos 

diferentes, porém convergentes, dos principais instrumentos avaliadores do status fisiológico do 

soma, com alguns respectivos exemplos, à disposição dos profissionais da área da Saúde: 

1.  Exames cintilográficos: a cintilografia miocárdica. 

2.  Exames citológicos: o papanicolau; a punção aspirativa por agulha fina (PAAF) de 

tecidos acessíveis, ao exemplo da tireoide e da mama. 

3.  Exames densitométricos: a densitometria óssea. 

4.  Exames eletrofisiológicos: o eletrocardiograma (ECG); o teste ergométrico. 

5.  Exames endoscópicos: a endoscopia digestiva alta (EDA); a colonoscopia; a video-

laringoscopia. 

6.  Exames histopatológicos: as biópsias inevitáveis. 

7.  Exames laboratoriais: os exames de sangue, fezes e urina. 

8.  Exames radiológicos: a radiografia do tórax; a mamografia. 

9.  Exames ultrassonográficos: as ecografias em geral (cervical, cardíaca, mamária, ab-

dominal, ginecológica, obstétrica, urológica). 

 

Individualização. No tocante à Profilaxiologia, a realização de bateria de exames visan-

do o checkup somático deve ser individualizada ao perfil de cada conscin, considerando-se o his-

tórico médico pessoal e familiar, a faixa etária, o estilo de vida e os fatores de risco envolvidos no 

momento evolutivo. 

Médico. Por isso, o ideal é o checkup ser sempre acompanhado e interpretado por mé-

dico pessoal de confiança. 

Cognição. Sob a ótica da Mentalsomatologia, a ignorância não só é doença mas também 

gera doenças. A cognição detalhista da parafisiologia do holossoma amplia as possibilidades de 

profilaxia somática. 

 

Variáveis. Nesse sentido, a fim de aumentar a visão de conjunto sobre os fatores interve-

nientes na saúde pessoal, eis, dentre outras, 14 variáveis, abaixo listadas na ordem alfabética,  

a serem examinadas pela conscin, homem ou mulher, interessada na autexperimentação teática da 

homeostase somática: 

01. Afetividade: a importância da convivialidade sadia na saúde pessoal; a qualidade 

das amizades; o grau de desrepressividade emocional; o padrão habitual do humor refletindo na 

Fisiologia; os resultados da Duplologia pessoal; as repercussões da Psiconeuroendocrinoimunolo-

gia; a prevenção das doenças psicossomáticas; a interação cardiochacra-imunidade. 

02. Calçados: os cuidados com o podossoma; a profilaxia das artropatias; a evitação do 

salto alto antifisiológico; o solado antiderrapante; o cadarço atraso de vida; a sobrecarga da colu-

na vertebral; a prevenção das quedas (fraturas); a interação plantochacra-sexochacra. 

03. Dicção: a qualidade da prolação pessoal; a pronúncia completa das sílabas; o ato de 

falar para dentro; a atenção quanto à saúde vocal; a íntima relação da fala com a organização 

mental; os benefícios da Fonoaudiologia; a prevenção da rouquidão; a interação laringochacra- 

-cardiochacra. 
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04. Dieta: a atenção quanto à epidemia da obesidade; a profilaxia quanto ao assédio bio-

químico onipresente; o acompanhamento nutricional especializado; as crescentes alergias alimen-

tares decorrentes dos avanços da indústria química; a antianemia; a prevenção da aterosclerose;  

a interação umbilicochacra-frontochacra. 

05. Emunctórios: a inspeção usual dos próprios excrementos; o respeito ao relógio bio-

lógico; a profilaxia da constipação intestinal; o cuidado frente à cistite crônica; a importância da 

correta higiene local; os exames periódicos de fezes e urina; a prevenção das autointoxicações;  

a interação umbilicochacra-cardiochacra. 

06. Energossomaticidade: o nível de domínio bioenergético (EV) repercutindo na saú-

de somática; a sinalética parapsíquica enquanto alarme de defesa do holossoma; a assiduidade nas 

dinâmicas parapsíquicas semanais funcionando ao modo de fitness energossomático; a evitação 

das assimilações antipáticas inconscientes; a desassim técnica conscientemente aplicada; a pre-

venção dos bloqueios corticais; a interação nosológica bloqueio chacral–doença somática. 

07. Ergonomia: a postura pessoal denunciando a própria consciência; a profilaxia cons-

ciente do lumbago; a atenção quanto às doenças por esforço repetitivo; as doenças relacionadas ao 

trabalho (DORT); o uso do supedâneo; a mobília adequada ao biotipo; a prevenção da artrose;  

a interação aplomb–força presencial. 

08. Estresse: a autorganização intrafísica máxima; a atenção quanto aos excessos somá-

ticos; o ato de saber usar o eustresse; a evitação dos picos de cortisol e adrenalina crônicos, pro-

dutores de radicais livres; a prevenção do ansiosismo; a interação cardiochacra-intrafisicalidade. 

09. Exercícios: o hábito de exercitar-se semanalmente (esteira aeróbica); os múltiplos 

efeitos positivos dos exercícios para o holossoma; a atenção quanto ao polinômio capacidade ae-

róbica–força muscular–resistência física–flexibilidade corporal; a prevenção das doenças cardio-

vasculares; a interação cerebelo-saúde. 

10. Hidratação: a manutenção do nível adequado de hidratação somática; o respeito  

à Fisiologia Corporal; a noção mais exata quanto ao polinômio sangue-líquor-linfa-sinóvia; a pre-

venção da desidratação; a interação água-vida. 

11. Mentalsomaticidade: as funções cognitivas superiores bem administradas; o inves-

timento na intelectualidade; a saúde mnemônica; o combate ao declínio cognitivo gerontológico; 

a prevenção do Alzheimer; a interação cérebro-coronochacra-mentalsoma. 

12. Odontologia: a higiene dental diária; o uso correto da escova dental; o hábito de se 

utilizar o fio dental; a halitose (ozostomia); a prevenção das estomatites (herpes; HPV; câncer);  

a interação sorriso–força presencial. 

13. Pele: os cuidados com o maior órgão do corpo; as roupas e objetos antiUV (camisas; 

chapéus; óculos; guarda-sol); a prevenção do câncer; a interação energossoma-epiderme. 

14. Sono: o respeito ao relógio biológico; o refazimento celular; a secreção hormonal fi-

siológica; o biorritmo pessoal; a recarga energética; a prevenção da insônia; a interação Fisiolo-

gia-Parafisiologia. 

 

Convergenciologia. Segundo a Paraprofilaxiologia, as abordagens interassistenciais 

mais prolíficas à Cuidadologia Somática estão assentadas no generalismo transdisciplinar, no ata-

cadismo paraterapêutico e na cosmovisão holossomática. Abundans cautela non nocet. 

Síntese. Sob a ótica da Paraprofilaxia, não se pode esquecer fato óbvio, porém pertinen-

te: a rigor, checkup não previne doenças. Quem previne é a própria consciência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o checkup somático, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 

02.  Autopesagem:  Somatologia;  Homeostático. 
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03.  Campanha:  Assistenciologia;  Neutro. 

04.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Epidemioprofilaxia:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

06.  Falência  parcial  dos  órgãos:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Higiene  consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

08.  Hipocondria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

11.  Pé-de-meia  somático:  Somatologia;  Homeostático. 

12.  Recepção  somática:  Somatologia;  Neutro. 

13.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  intelectual:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

TODO  ESFORÇO  LEGÍTIMO  NO  CUIDADO  COM  O  CORPO  

CELULAR  VISA  À  MANUTENÇÃO  DIGNA  DA  AUTOLUCIDEZ  

DA  CONSCIÊNCIA  NOS  AFAZERES  PROEXOLÓGICOS.  TAL  

POSTURA  É  BASILAR  PARA  A  INTERASSISTENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza checkups somáticos periódicos? Quando  

realizou pela última vez? Quais foram os encaminhamentos perante os resultados? 
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C H I N A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A China é o país de extensa diversidade cultural e étnica, localizado no he-

misfério norte ao leste do continente asiático, com superfície aproximada de 9.600.000 km
2
, sub-

dividido em 22 províncias, 5 regiões autônomas, 4 cidades administradas diretamente pelo gover-

no central e duas regiões administrativas especiais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo China deriva supostamente do nome da dinastia Ts’in ou Ch’in, 

a qual unificou o país. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  República Popular da China. 2.  Império do Meio. 3.  Dragão Asiáti-

co. 4.  Gigante Asiático. 5.  Império Celeste. 6.  País Vermelho. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo China: 

achinesada; achinesado; achinesar; chinês; chinesa; chinesada; chinesaria; chinesice; chinesis-

mo; chinesista; chinesística; chinesístico; chinesizada; chinesizado; chinesizar; chinização; chi-

nizada; chinizado; chinizar; chino; chinofalante; chinofonia; chinófono; chinoparlante. 

Antonimologia: 1.  Japão. 2.  Coreia do Sul. 3.  Taiwan. 4.  Mongólia. 5.  Indonésia. 

Estrangeirismologia: o bordão China is China; os little emperors chineses; o revival 

cultural sustentando o modus operandi baratrosférico da China; o déjà-vu autorretrocognitivo;  

a identificação do rastro pensênico in loco; o yijià nos mercados de compras chineses; o Tao Te 

Ching conectando os antigos imperadores à dimensão extrafísica; o Projectarium na condição de 

parantecâmara assistencial da reurbex; o Qi Gong organizando o holossoma. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao abertismo consciencial cosmoético. 

Filosofia: o Confucionismo; o Taoísmo; o Budismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos chineses; os retropensenes; a retropensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a repressão pensênica estimulada pelo sistema políti-

co chinês; os heteropensenes estrangeiros contribuindo com a limpeza holopensênica da China; 

os rastros retropensênicos estabelecidos no passado fixando os genopensenes atratores da China; 

o holopenesene da Cidade Proibida. 

 

Fatologia: a China; o país mais populoso do planeta Terra (Ano-base: 2015); a primeira 

dinastia Xia; a influência dos eruditos confucianos no sistema político das antigas dinastias; a rota 

da seda comunicando o Oriente ao Ocidente; as influências comerciais e culturais de Marco Polo 

(1254–1324); as múltiplas influências étnicas na construção da identidade do povo chinês; a im-

portância do desenvolvimento técnico e prático da irrigação para o cultivo do arroz; o Rio Amare-

lo fomentando o desenvolvimento da China; a importância do exemplarismo pessoal dos Impera-

dores e líderes chineses; a Sociedade Chinesa; o poder de agregação do povo chinês; as expedi-

ções do Almirante Zeng He (1371–1433); a contribuição do conhecimento dos chineses ao Renas-

cimento Italiano; as especiarias chinesas; a importância das invenções chinesas; a invenção do pa-

pel moeda; o maior movimento migratório do Planeta promovido durante o Festival da Primave-

ra; a Grande Muralha construída e utilizada enquanto medida de proteção no passado e fonte de 

renda turística nos tempos atuais; a poluição ambiental das metrópoles chinesas; a preferência por 

filhos homens; a criação da primeira farmacopeia chinesa; as comemorações chinesas; o idioma  

e a grafologia chinesas; o esoterismo da culinária chinesa; a repressão masculina expressada sobre 

as mulheres através da amarração dos pés; a “Grande Fome Chinesa”; a morte de 70 milhões de 

chineses pelo sistema político comunista; a inquisição chinesa; o fim da Era Maoísta; a ausência 
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de mímica facial nos chineses, demonstrando a repressão emocional; o colapso da sociedade chi-

nesa causada pelo consumo do ópio; a exploração humana promovida por multinacionais na Chi-

na; as falsificações em série; os praticantes de Falun Gong presos, torturados e obrigados a “do-

ar” os próprios órgãos ao comércio ilegal; a ressoma abortada de consciências do gênero femini-

no; o índice de suicídios cometidos pelos chineses; os crimes políticos e ambientais; a máfia chi-

nesa; o maior exército permanente ativo no mundo (Ano-base: 2015); a censura expressa nos pro-

gramas televisivos “ao vivo” gravados antecipadamente; o incentivo ao esporte olímpico como 

forma de dominação; o desrespeito aos Direitos Humanos; a abertura comercial da China, em 

1976; o intercâmbio cultural entre a China e o restante do mundo; a busca do elixir da juventude 

eterna; a repaginação arquitetônica das grandes cidades chinesas; o alto índice de alfabetização 

dos chineses; o movimento reurbanizador da Praça da Paz Celestial promovido e mantido pelo tu-

rismo; a reurbanização intrafísica promovida pelos Jogos Olímpicos de Pequim, em 2008; os cen-

tros de estudo, conservação e preservação de animais; a expansão comercial da China na África. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as consciexes re-

primidas; a Grande Muralha funcionando enquanto agente retrocognitivo; a influência do parapsi-

quismo na Sociedade Chinesa; as inspirações de amparadores extrafísicos contribuindo para des-

cobertas e invenções; as comunexes baratrosféricas alimentadas e mantidas pelo padrão ener-

gético escravagista dos chineses; as dívidas holocármicas entre as nações; a ressoma de evolució-

logos a fim de auxiliar a reurbanização chinesa; a atividade extrafísica orientando a transferência 

de conhecimento da China para a Europa no Século XV; a ressoma de consciexes chinesas no 

Brasil; a soltura do paracérebro do intermissivista durante projeções lúcidas na China propiciando 

a captação de ideias inatas; a importância do Paradireito; as repercussões extrafísicas dos templos 

chineses; o parassociograma de personalidades chinesas positivas; a vasta variedade de energia 

imanente na China; as afinidades pessoais impregnadas na Paragenética orientando a localização 

da próxima ressoma; o revivalismo de costumes ectópicos prejudicando a reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo crescimento econômico–expansão da rota da seda; o si-

nergismo autassédio-heterassédio; o sinergismo reurbanização arquitetônica–reurbanização ex-

trafísica; o sinergismo arrogância-autoritarismo. 

Principiologia: o princípio da interprisão grupocármica; o princípio básico do livre ar-

bítrio; o princípio teático da experimentação pessoal; a carência do princípio da descrença (PD) 

na obediência cega. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); os códigos de ética internos da 

China; o código de DNA dos chineses. 

Teoriologia: a teoria de a falta de chuva ter sido a principal causa do fim de algumas 

dinastias; a teoria da migração hominídia; a teoria da herança genética de Gengis Khan (1160– 

–1227); a teoria da robéxis atuante na China; a teoria de os chineses serem os descobridores das 

Américas; a teoria do amparo extrafísico de função; o agravamento das dívidas na teoria da in-

terprisão; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica da Acupuntura; a técnica do Feng Shui; a técnica da recéxis; 

a técnica da Impactoterapia Cosmoética; a técnica do autajuste fino das manifestações pessoais 

melhorando a conexão com o amparo de função; a técnica da mobilização básica das energias;  

a técnica do encapsulamento energético profilático; a técnica de suar sangue para evoluir; as 

técnicas de organização política, social e econômica da China Antiga sendo exemplos para 

o mundo atualmente; a técnica de lavagem cerebral através da enganação e falta de senso uni-

versalista; as técnicas de produção em série da indústria chinesa; as técnicas energéticas orientais 

condicionando a saúde energossomática; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o paravoluntariado das reurbanizações; o voluntário tenepessista. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da paz; o labo-

ratório conscienciológico da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticolo-

gia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito benéfico do exemplarismo pessoal na cognição; o efeito do turismo 

internacional na reurbex; o efeito degradante da poluição ambiental ao Holossoma; o efeito tóxi-

co do ópio nas parassinapses; o efeito desintoxicante das propriedades naturais do chá verde no 

holossoma; o efeito da deseducação do povo chinês na degradação do meio ambiente; o efeito da 

reurbex na abertura comercial da China; o efeito do isolamento chinês fruto do fechadismo cul-

tural. 

Neossinapsologia: as reciclagens intraconscienciais promovendo neossinapses evoluí-

das; a repercussão extrafísica da produção de neossinapses intrafísicas. 

Ciclologia: o ciclo do comércio da seda; o ciclo evolutivo das dinastias chinesas; o ci-

clo das superpotências; o ciclo das invenções chinesas; o ciclo da ignorância; o ciclo da repres-

são consciencial; o respeito ao ciclo evolutivo pessoal; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio História–Para-História; o binômio reurbex-reurbin; o binô-

mio intelectualidade-discernimento; o binômio paragenética-paraDna; o binômio ignorância 

energética–ignorância evolutiva; o binômio admiração-discordância; o binômio autestima sau-

dável–incorruptibilidade consciencial; o binômio repressão pensênica–lavagem cerebral; o binô-

mio Confucionismo-Conscienciologia. 

Interaciologia: a interação entre a sociedade chinesa e a Natureza; a interação entre as 

diferentes espécies hominídeas africanas para a construção da etnia chinesa; a interação grupo-

cármica; o fator econômico-financeiro na interação China-mundo; a interação nociva corrup-

ção-poder; a interação conquista-dominação; a interação entre os imperadores chineses e a fa-

mília Médici. 

Crescendologia: o crescendo patológico introspecção–fechadismo consciencial; o cres-

cendo nosológico lavagem cerebral–dominação mentalsomática; o crescendo evolutivo abertis-

mo consciencial–evolução consciencial; o crescendo reação instintual–reação emocional–ação 

mentalsomática; o crescendo evolutivo liberdade pensênica–liberdade de expressão. 

Trinomiologia: o trinômio imperadores-impérios-dinastias; o trinômio inteligência– 

–ideias inatas–invenções vitalícias; o trinômio introversão-introspecção-apriorismose; o trinô-

mio emigração-imigração-migração; o trinômio assistência-esclarecimento-exemplarismo; o tri-

nômio Proexologia-Recexologia-Invexologia; o trinômio pai-neto-bisneto. 

Polinomiologia: o polinômio ócio produtivo–introspecção–parapsiquismo mentalsomá-

tico–neoverpons; o polinômio baixa autestima–vício–recompensa–prazer; o polinômio erudição– 

–intelectualidade–abertismo consciencial–assistência certeira–senso de autovalor inato; o poli-

nômio doentio arrogância–autoritarismo–repressão–interprisão grupocármica. 

Antagonismologia: o antagonismo exemplarismo cosmoético / exemplarismo anticos-

moético; o antagonismo invenções do bem / invenções do mal; o antagonismo criação / falsifica-

ção; o antagonismo influência externa da China / influência externa na China; o antagonismo 

Oriente / Ocidente; o antagonismo recalque / inteligência; o antagonismo obediência / respeito;  

o antagonismo liberdade / libertinagem; o antagonismo verdades / mentiras; o antagonismo li-

berdade mentalsomática / repressão psicossomática. 

Paradoxologia: o paradoxo de os chineses serem historicamente grandes inventores  

e agora falsificadores em série. 

Politicologia: a política da meritocracia; a política da lavagem cerebral; a política de do-

minação pelo subcérebro abdominal; a política confucionista da benevolência; a política nacional 

de controle de natalidade; a política do comunismo. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo pessoal e grupal; as leis repressoras; a au-

toridade religiosa representando a ideologia da lei; a lei da monogamia; as leis de tortura; as leis 

autolibertárias. 

Filiologia: a assistenciofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a autocogniciofilia; a criticofilia. 
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Fobiologia: a evoluciofobia; a conviviofobia; a neofobia; a aerofobia; a autofobia; a si-

nofobia; a gnosiofobia; a criticofobia; a tropofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome de abstinência da Baratrofesra (SAB); a sín-

drome do fechadismo consciencial proporcionando a estagnação evolutiva; a síndrome do estran-

geiro (SEST); a síndrome da apriorismose; a síndrome da miséria. 

Maniologia: a toxicomania; a tabacomania; a riscomania; a dromomania; a mania de 

achar todos os chineses iguais; a mania de andar de pijama na rua; a mania de buzinar. 

Mitologia: o mito da criação universal; o mito de Pan Ku; o mito de Fu Xi; o mito dos 

dragões chineses; o mito de o arroz fazer parte da criação do Universo; o mito de os europeus 

serem os descobridores das Américas; o mito da descoberta do bicho da seda; os mitos populares 

chineses. 

Holotecologia: a cinemateca; a biblioteca; a sinoteca; a parapsicoteca; a turismoteca; 

a historioteca; a antropoteca; a culturoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Psicologia; a Psiquiatria; a Sociologia; a His-

toriologia; a Conscienciologia; a Arqueologia; a Antropologia; a Medicinologia; a Acupunturolo-

gia; a Consciencioterapeuticologia; a Holossomatologia; a Reurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin baratrosférica; a conscin opressora; a conscin oprimida; a cons-

bel; a conscin antípoda; a conscin toxicomaníaca; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin eunuca; a conscin mandarim;  

a conscin cobaia. 

 

Masculinologia: o chinês; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o reurbanizador intrafísico; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o inventor; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o reciclante; o maxidissidente ideológico; o tenepessis-

ta; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertu-

liano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o Impe-

rador mongol Kublai Khan (1215–1294), fundador da Dinastia Yuan; o Serenão Ki-Lin. 

 

Femininologia: a chinesa; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista 

consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a reurbanizadora intrafísica; a compassageira evo-

lutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a inventora; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a reciclante; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens 

energovibratorius; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens 

cosmicus; o Homo sapiens paratechnologicus; o Homo sapiens globalis; o Homo sapiens toxico-

maniacus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: China ética = a do abertismo consciencial, intercultural e universalista; 

China antiética = a do fechadismo consciencial, repressora e corrupta. 
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Culturologia: a cultura revivalista chinesa; a cultura da Medicina Tradicional Chinesa; 

a cultura alimentar dos chineses; a cultura do desenvolvimento do parapsiquismo precoce dos 

chineses através de técnicas energéticas;  a cultura do conhecimento passado de pai para filho. 

 

Caracterologia. Na análise da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem cronológica,  

5 personalidades facilitadoras do processo de mudanças positivas na China: 

1.  Imperador Amarelo (Huang Di, 2697–2598 a.e.c.): soberano inteligente e preocupa-

do com a saúde do povo; considerado o ancestral de todos os chineses da etnia Han; criou o Ca-

lendário chinês e a agulha para a bússola; é considerado responsável pelos fundamentos do taois-

mo e pela organização dos conhecimentos da Medicina Chinesa em 2 tratados; estimulou o desen-

volvimento da escrita. 

2.  Confúcio (551–479 a.e.c.): filósofo e teórico político; viajou pelo interior da China  

a fim de acrescentar senso de moralidade à Sociedade Chinesa; fundamentou a hierarquia entre  

o povo e o estado honrado pelo governante cosmoético e pacifista, conceitos sendo atualmente re-

tomados na cultura chinesa. 

3.  Wudi (156–87 a.e.c.): imperador organizado e politizado, governou a China durante  

a Dinastia Han, seguindo princípios confucionistas; organizou a burocracia estatal; instituiu mo-

delos políticos expansionistas; incentivou a intelectualidade, a cultura e a ciência. 

4.  Zhu Di (1360–1424): imperador forte e determinado; fomentou a construção de ex-

tensa frota marítima; estimulou a abertura da China, em 1421; construiu a Cidade Proibida; fo-

mentou a publicação da maior Enciclopédia do mundo na época (Youngle Enciclopedy), exposta 

hoje na Biblioteca Nacional da China, em Pequim. 

5.  Dan Xiao Ping (1904–1992): político inteligente e executivo; substituiu Mao Tse 

Tung (1893–1976) no governo da China em 1976; proporcionou a abertura do mercado chinês pa-

ra o mundo; buscou atrair capital externo para o financiamento de obras de infraestrutura; refor-

mulou a educação e estimulou a modernidade em diversos ambientes. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 4 tipos 

de invenções evolutivas chinesas: 

1.  Bússola. O instrumento de navegação e orientação foi desenvolvido na China, no Sé-

culo I. 

2.  Papel. A técnica de produção a partir de fibras vegetais foi inventada em 105 pelo 

alto funcionário da corte imperial Cao Lun (50–121) e mantida em segredo pelos chineses durante 

quase 500 anos. 

3.  Seda. A descoberta da sericultura ocorreu durante o reinado do Imperador Amarelo, 

no ano 2700 a.e.c. A produção dessa mercadoria, considerada valiosa na antiguidade, ficou restri-

ta aos chineses por 3 milênios, dando origem a famosa e importante Rota da Seda. 

4.  Sismógrafo. A criação do aparelho pelo astronômo imperial Chang Heng (78–189) 

ocorreu no segundo século da Dinastia Han (206–220). 

 

Turismologia. Segundo a Geopoliticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 ci-

dades ou locais na China muito visitados por turistas na atualidade: 

1.  Cidade de Hangzhou: capital da província de Zhenziang na China Oriental; conheci-

da mundialmente pela exuberância da beleza natural, representada pelo imenso lago Oeste; anti-

gas cavernas; belas paisagens; imensas plantações de chá verde. 

2.  Cidade Proibida: sede cerimonial e política do governo chinês durante 500 anos 

(1412–1912); considerado o maior palácio do mundo (10.000 cômodos); frequentado na época 

apenas pelo imperador e comitiva; a partir de 1925 foi aberto ao público; hoje, recebe cerca de 12 

milhões de visitantes ao ano. 

3.  Exército de Terracota: sítio com estátuas fabricadas em terracota representando 

o exército do primeiro Imperador da China Qin Shihuan (260–210 a.e.c.); descoberto por alguns 

camponeses, em 1974; aberto à visitação; algumas peças viajam, compondo importantes exposi-

ções culturais pelo mundo. 
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4.  Grande Muralha: estrutura construída durante 2 milênios com a finalidade de ampa-

rar e proteger o território chinês; em 1980, foi transformada em símbolo da evolução chinesa; ho-

je é visitada em diversos pontos por quase 10 milhões de turistas. 

5.  Memorial do Presidente Mao Tse Tung: localizado no complexo setorial da Praça 

da Paz Celestial; guarda o soma do ex-ditador, embalsamado para a visitação de milhares de 

pessoas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a China, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acuponto:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Acupuntura:  Holossomatologia;  Neutro. 

04.  África:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Crescendo  Renascimento-Conscienciologia:  Recinologia;  Homeostático. 

07.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Efeito  da  repressão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Ignorantismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11.  Intrafisicalidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Neo-História:  Historiografologia;  Neutro. 

13.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

14.  Revivalismo:  Parassociologia;  Neutro. 

15.  Sinoteca:  Culturologia;  Neutro. 

 

PAÍS  DE  EXTENSA  RIQUEZA  NATURAL,  ABUNDÂNCIA  

CULTURAL,  ROBUSTEZ  ECONÔMICA,  PERSPICÁCIA  CIEN-
TÍFICA,  A  CHINA,  TODAVIA,  ESTÁ  SUBMERSA  EM  GRAN-

DES  CONTRADIÇÕES  E  FISSURAS  ANTICOSMOÉTICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se atentou para a realidade e os paradoxos  

existentes na China? Observou e analisou alguma forma de auxiliar a melhora desse contexto na 

atual ressoma? 
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Atuais (The Dragon and the Foreign Devils); trad. Maria Motta; 530 p.; 14 caps.; 3 mapas; 196 refs.; 15,5 x 22,5 cm; br.; 

Record; Rio de Janeiro, RJ; 2012; páginas 22 a 120. 

2.  Halliday, John; & Jung, Chang; Mao: A História Desconhecida (Mao: The Unknowm Story); trad. Pedro 

Maia Soares; & Otávio Nunes; 978 p.; 58 caps.; 81 abrevs.; 5 cronologias; 78 fotos; 4 mapas; 8 websites; 1.261 refs.; alf.; 
ono.; 23,5 x 16 x 5 cm; br.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 2006; páginas 80 a 89 e 105 a 135. 

3.  Menzies, Gavin; 1421: O Ano em que a China descobriu o Mundo (1421: The Year China discovered the 

World); trad. Ruy Jungmann; 552 p.; 18 caps.; 1 cronologia; 70 fotos; 596 refs.; 23,5 x 16 cm; br.; Bertrand Brasil; Rio de 
Janeiro, RJ; 2012; páginas 41 a 75, 80 a 93, 123, 124 e 246. 

4.  Idem; 1434: O Ano em que uma Magnífica Frota Chinesa velejou para a Itália e deu Início ao Renasci-

mento (1434: The Year a Magnificent Chinese fleet sailed to Italy and ignited the Renaissance); trad. Ricardo Quintana; 
376 p.; 23 caps.; 107 citações; 1 cronologia; 11 enus.; 93 fotos; 7 ilus.; 2 tabs.; 305 refs.; 23,5 x 16 cm; br.; Bertrand Bra-

sil; Rio de Janeiro, RJ; 2010; páginas 5 a 159 e 163 a 239. 
5.  Trevisan, Claúdia; Os Chineses; 332p.; 14 caps.; 110 fotos; 90 refs.; 15,5 x 22 cm; br.; Contexto; São Pau-
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lo, SP; 2012; páginas 14 a 27 e 37 a 39. 

6.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos;  

& Tatiana Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 
600 enus.; 272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 

280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2013; página 753. 

 

F. B. F. 
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C H I S P A    D I S C E R N I D O R A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A chispa discernidora é a neoideia incandescente, interassistencial, des-

prendida instantaneamente do núcleo de megadiscernimento do microuniverso da conscin lúcida, 

praticante da tarefa do esclarecimento (tares). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo chispa é de origem onomatopeica, com base no ruído da crepita-

ção. Surgiu no Século XVII. O vocábulo discernir vem do idioma Latim, discernere, “separar; es-

colher apartando com cuidado; discernir; distinguir”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Faísca autocriativa. 02.  Neoideia incandescente. 03.  Crepitação 

ideativa; estalo pancognitivo. 04.  Concepção assistencial fulgurante. 05.  Lampejo do autodis-

cernimento. 06.  Constructo evolutivo. 07.  Autopressentimento. 08.  Neoverpon interassistencial. 

09.  Serviço tarístico. 10.  Inspiração tarística; parapsiquismo interassistencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo chispa: chis-

pada; chispalhada; chispante; chispar; chispeante; chispear; chispômetro. 

Neologia. As 4 expressões compostas chispa discernidora, chispa discernidora rara, 

chispa discernidora eventual e chispa discernidora rotineira são neologismos técnicos da Interas-

sistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Autoinconsciência. 02.  Autodesconcentração mental. 03.  Autode-

satenção. 04.  Autodistração. 05.  Autodevaneio. 06.  Autocircumpensenidade. 07.  Autoinvigilân-

cia. 08.  Autodisplicência. 09.  Autassedialidade. 10.  Aprosexia; subnível cognitivo. 

Estrangeirismologia: o flash; o insight; o finding; o Paraperceptarium; o Autocognita-

rium; o Serenarium; o Pesquisarium; a open mind; o new feeling; a gestalt. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Invenção: 

megagescon mentalsomática. Cadáver: chispa apagada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; o materpensene pessoal assistencial; os lateropensenes; a lateropensenidade. 

 

Fatologia: a chispa discernidora; o mentalsoma equilibrado; a racionalidade; a lógica;  

o recolhimento íntimo; as autorreflexões construtivas; o autodiscernimento intelectual; o autodis-

cernimento assistencial; a interassistencialidade; a inspiração de ajudar; o refulgor momentâneo 

da inteligência; a inteligência fulgurando em chispas; a chispa intelectual; o crânio humano chis-

pante; as pupilas chispantes; o brilho da consciência; a faísca do discernimento; a produção 

mentalsomática diária; o lampejo da maturidade; a centelha de raciocínio; o lampejo de atividade 

cerebral; o disparo da sucessão de circuitos neurais; o lampejo de talento; o lampejo de autocríti-

ca; o lampejo de raciocínio; a manifestação intensa e brilhante da neoideia; a tares; o ponteiro 

consciencial; o megatrafor pessoal; o conceptáculo criativo; a genialidade homeostática; a intui-

ção pessoal; o taquipsiquismo; a perspicácia assistencial; a hiperacuidade; a ideia luminosa; a acro-

bacia mentalsomática; a neoideia; a hipótese brilhante; o conceito insuspeito; a solução desasse-

diadora crítica; o autodiscernimento de saber como, quando e em qual contexto comunicar a chis-

pa discernidora sem ser intrusivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assimilação 

energética simpática (assim); a desassimilação energética simpática (desassim); o arco voltaico 
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craniochacral; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autoclarividência; o lampejo da ra-

zão clarividente; os cons magnos de cada dia; a serendipitia; o extrapolacionismo parapsíquico;  

a precognição; a inteligência evolutiva (IE); a pangrafia; a cosmovisão possível da multidimen-

sionalidade útil. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio da reciproci-

dade cosmoética. 

Teoriologia: a teoria da genialidade evolutiva. 

Tecnologia: as técnicas avançadas da Neurociência; a técnica da bissociação. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Enumerologia: a vela na escuridão; a centelha criativa; a fagulha da serendipitia; o lam-

pejo da pangrafia; a cintilação do neoconstructo; a chama da verdade; a faísca da neoverpon. 

Binomiologia: o binômio tacon-tares; o binômio interassistencialidade-inventividade;  

o binômio megarreflexão-maxipercepção; o binômio taquipsiquismo-assertividade; o binômio 

autoconcentração mental–autoatenção dividida; o binômio inspiração-transpiração; o binômio 

originais fetais–posfácios. 

Trinomiologia: o trinômio EV-tenepes-ofiex. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-Percepciologia–parapercepção-Parapercep-

ciologia; o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipesquisas. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo autolucidez 

/ inconsciência. 

Politicologia: a democracia direta; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a superação da lei patológica de talião com a interas-

sistencialidade. 

Filiologia: a neofilia; a gnosiofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a ideofobia. 

Sindromologia: a síndrome da indisciplina autopensênica. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cognoteca; a discernimentoteca; a parapsicoteca;  

a fenomenoteca; a experimentoteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Autodiscernimentologia; a Autolucidolo-

gia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Parafenomenologia; a Previvenciologia; a Holo-

maturologia; a Criativologia; a Verponologia; a Heuristicologia; a Neologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a semiconsciex; a pessoa prestativa; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado auto-

crítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o pensador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguia-

da autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a pensadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens constructus; o Homo sapiens autoper-

quisitor; o Homo sapiens sensitivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: chispa discernidora rara = a única ocorrência na vida da conscin interas-

sistencial; chispa discernidora eventual = a ocorrência esporádica, algumas vezes, na vida da 

conscin interassistencial; chispa discernidora rotineira = a ocorrência mais habitual na vida da 

conscin interassistencial. 

 

Culturologia: a autorganização cultural; o caldo da paracultura milenar; o dicionário 

cultural, cerebral, pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a chispa discernidora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

07.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  CHISPA  DISCERNIDORA  DEVE,  RACIONALMENTE,  SER  

ESTUDADA  E  BUSCADA  COM  AFINCO,  POR  TODO  PES-
QUISADOR,  HOMEM  OU  MULHER,  A  FIM  DE  POTENCIA-

LIZAR  AS  AUTO  E  HETEROPESQUISAS  AVANÇADAS. 
 

Questionologia. A chispa discernidora já visitou você, leitor ou leitora, no universo da 

interassistencialidade? Em quais circunstâncias? 
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C H O Q U E    C O N S C I E N C I A L  
( H O L O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O choque consciencial é o trauma menor ou maior vivenciado pela cons-

ciência no perpassar da evolução, com a mudança específica de algum dos componentes ou veícu-

los do holossoma (soma, energossoma, psicossoma, mentalsoma). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo choque deriva do idioma Francês, choc, “abalo; encontro violento 

de um objeto com outro; combate”, e este dos idiomas Neerlandês e Alemão, schokken, e do idio-

ma Inglês, shock, “sacudir fortemente; ofender; bater”. Surgiu no Século XVI. A palavra cons-

ciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pes-

soas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. 

Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Choque holossomático. 2.  Choque evolutivo. 3.  Choque interdimen-

sional. 4.  Megatranse consciencial. 

Neologia. Os 2 vocábulos minichoque consciencial e maxichoque consciencial são neo-

logismos técnicos da Holossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Choque cultural. 2.  Choque elétrico. 3.  Choque emocional.  

4.  Choque operatório. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Seriexologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; os ortopensenes. 

 

Fatologia: o choque consciencial; a contusão consciencial; o megatranse consciencial;  

o conflito íntimo; a autoconflitividade; a crise de crescimento; a comoção máxima; o trauma 

consciencial; a oposição de contextos; a mudança intempestiva; a perturbação brusca; o abalo 

inesperado; a surpresa desconfortável; o impacto extroversão-introversão. 

 

Parafatologia: o choque holossomático; o embate ambiente-ambientex; o continuum 

melin-melex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo das conjunturas. 

Holotecologia: a conflitoteca; a evolucioteca; a ressomatoteca; a recexoteca; a dessoma-

toteca. 

Interdisciplinologia: a Holossomatologia; a Somatologia; a Energossomatologia; a Psi-

cossomatologia; a Mentalsomatologia; a Ressomatologia; a Holorressomatologia; a Dessomatolo-

gia; a Evoluciologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência; a conscin; a consciex; a consréu transmigrada. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 
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Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minichoque consciencial = a primeira projeção lúcida da conscin projeto-

ra; maxichoque consciencial = o descarte extrafísico do psicossoma pelo Serenão. 

 

Taxologia. Conforme a Holossomatologia, os choques conscienciais podem ser racional-

mente classificados em 4 categorias básicas, aqui dispostas na ordem funcional: 

1.  Embriológico. O choque embriológico, periódico, da ativação do soma ou a ressoma 

precedendo ao choque holochacral do pré-serenão, desperto ou evoluciólogo. 

2.  Holochacral. O choque holochacral, periódico, – o mais abrupto de todos –, da desa-

tivação do soma, ou a primeira dessoma, consequente ao choque embriológico do pré-serenão, 

desperto ou evoluciólogo. 

3.  Psicossomático. O choque psicossomático, periódico, da desativação do holochacra, 

ou a segunda dessoma, de maior ou menor intensidade, durante o período da intermissão do  

pré-serenão, desperto ou evoluciólogo. 

4.  Mentalsomático. O choque mentalsomático único da desativação do psicossoma, ou 

a terceira dessoma, supondo-se – por hipótese mais lógica – ocorrer lentamente, a longo prazo se-

gundo a cronologia humana, mas para sempre, encerrando as sequências dos choques conscien-

ciais consecutivos e repetitivos, quando o Homo sapiens serenissimus se transforma em Consciex 

Livre (CL). 

 

Serenismo. Sob a ótica da Serenologia, os 3 choques conscienciais iniciais – embrioló-

gico, holochacral e psicossomático – apresentam características diferentes, sendo menos traumáti-

cos e de maior lucidez, quando experimentados pelo Homo sapiens serenissimus, a caminho do 

quarto choque, o mentalsomático. 

Minichoques. Do ponto de vista da Projeciologia, os choques conscienciais holocha-

crais ocorrem frequentemente com os projetores e projetoras conscientes, quando projetados, em 

geral tidos à conta de traumas extrafísicos capazes de gerar repercussões físicas no soma inanima-

do e a interiorização abrupta da consciência. A projeção consciente é chamada de minimorte 

temporária, pseudodessoma ou ensaio da morte do corpo humano (choque holochacral). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o choque consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

2.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

4.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

5.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

6.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

7.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 
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O  CHOQUE  CONSCIENCIAL,  EM  ÚLTIMA  INSTÂNCIA, 
É  A  RECICLAGEM  INTRACONSCIENCIAL  OU  RECIN  IM-

POSTA  PELA  PRÓPRIA  EVOLUÇÃO,  PROVANDO  SER  INE-
VITÁVEL  O  DESENVOLVIMENTO  DO  AUTODISCERNIMENTO. 

 

Questionologia. Você já sofreu algum choque consciencial relevante? De qual natureza? 

Quais os efeitos da experiência crítica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 197, 943 e 952. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 492. 
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C H O Q U E    C O N S C I E N C I A L    D A    RE S S O M A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O choque consciencial da ressoma é o trauma menor ou maior, periódico, 

vivenciado pela consciência, em decorrência da mudança no holossoma pela ativação do novo 

corpo físico, em geral com a intrafisicalização e a perda abrupta de cons – os criptocons. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo choque vem do idioma Francês, choc, “abalo; encontro violento 

de algum objeto com outro; combate”, e este dos idiomas Neerlandês e Alemão, schokken, e do 

idioma Inglês, shock, “sacudir fortemente; ofender; bater”. Surgiu no Século XVI. O termo cons-

ciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas 

pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento 

de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo re procede igualmente do idioma Latim, re, “retrocesso; 

retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O elemento de composição soma pro-

vém do idioma Grego, sôma, “relativo ao corpo humano; o corpo humano em oposição à alma”. 

Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Choque consciencial ressomático. 2.  Choque consciencial do renasci-

mento. 

Neologia. As 3 expressões compostas choque consciencial da ressoma, minichoque 

consciencial da ressoma e maxichoque consciencial da ressoma são neologismos técnicos da 

Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Choque dessomático. 2.  Irrompimento do paracérebro. 3.  Irrompi-

mento do psicossoma. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às realidades intrínsecas da Ressomatologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: Ressoma: res-

tringimento consciencial. Ressoma: retrobagagens armazenadas. 

Ortopensatologia: – “Existência. A existência humana é constituída pela vida, iniciativa 

proexológica e composição da ressoma, coroada, ao fim, pela falência, acabativa complexicológica 

e destruição da ressoma”. “A existência humana é um curso evolutivo que começa com o exame de 

admissão: a vida intrauterina”. “Sempre é bom lembrar: você não foi criado ontem nem o Cosmos 

está começando com você. Esta megaescola já existe há muito tempo e você também”. 

Unidade: a unidade de medida do nível de lucidez da consciência é o con. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Ressomatologia; o holopensene pessoal da Re-

ciclologia; a repressão autopensênica finita; a desrepressão autopensênica infinita; os patopense-

nes; a patopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade. 

 

Fatologia: o choque ressomático enquanto agente importante no processo egocármico  

e evolutivo; a perturbação pela aquisição neossomática; o choque biológico da ressoma trazendo 

o esquecimento benéfico, fator importante no processo das aproximações e reconciliações grupo-

cármicas; o longo período da infância adiando a recuperação de cons; a grande massa impensante 

humana; o choque com a realidade intrafísica; o autenfrentamento dos trafares e traumas pretéri-

tos; a primeira lavagem cerebral; o restringimento intrafísico do mentalsoma; a dificuldade de 

acesso ao mentalsoma; a intrafisicalização do pensamento; o nascimento por fórceps; a ansiedade 

e distúrbios psicológicos e emocionais da mãe no nascimento do filho; o parto prolongado e dolo-

roso; o choro e a dor do nascimento; a oportunidade da ressoma. 
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Parafatologia: o choque consciencial da ressoma; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a paragenética influenciando a genética; a repressão da holomemória; o trauma 

sofrido pela consréu passando por longo recesso ressomático; o choque biológico ressomático 

mais intenso de mudança de realidade, passageiro, da consciência mais evoluída; o Serenão sem 

sofrer ou vivenciando minimamente o choque biológico da ressoma; a autoconscientização multi-

dimensional (AM) sendo ferramenta de superação do choque consciencial da ressoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro–cérebro físico; o sinergismo autodesas-

sédio–recuperação de cons; o sinergismo autoconscientização multidimensional–superação do 

choque biológico da ressoma; o sinergismo consciex-conscin. 

Principiologia: os princípios da Evoluciologia; os princípios da Grupocarmologia; os 

princípios da Egocarmologia. 

Codigologia: a reeducação pensênica sendo item relevante do código pessoal de Cosmo-

ética (CPC) enquanto instrumento útil às evitações dos mecanismos instintivos do cérebro físico; 

o abertismo para as reconciliações sendo item relevante do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do choque biológico da ressoma; a teoria da evolução conscienci-

al; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da consréu; a teoria da reurbex; a teoria dos 

Serenões; a teoria do Energossoma. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; as técnicas projetivas; a técnica da autor-

reflexão de 5 horas; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da imobilidade física 

vígil (IFV); a técnica da mobilização básica de energias (MBE); a técnica da invéxis; a técnica 

da recéxis; a técnica da tenepes; a técnica da reconciliação mnemônica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico do Cosmograma; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; 

o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Aute-

voluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consci-

enciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia;  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autor-

retrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Seriexolo-

gia; o Colégio Invisível da Mnemossomatologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Co-

légio Invisível da Cosmanálise. 

Efeitologia: o efeito casulo; o efeito da intrafisicalização do pensamento; o efeito do po-

rão consciencial; o efeito da busca por mecanismos temporários, passageiros e patológicos quais 

fuga da realidade intrafísica aprisionadora ao modo de alucinógenos e drogas; o efeito da tana-

tofobia; o efeito das reconciliações grupocármicas; o efeito do autenfrentamento dos trafares;  

o efeito da repressão consciencial; o efeito da estabilização do psicossoma; o efeito da gradação 

mínima de lucidez proporcionada pelo cérebro físico; o efeito da ruminação mental; a evolução 

da consciência diminuindo ou minimizando os efeitos do choque biológico da ressoma. 

Neossinapsologia: a aquisição crescente de neossinapses diminuindo gradativamente  

o choque consciencial em ressomas futuras. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-ressoma; o ciclo evolutivo pessoal e grupal; o ci-

clo autenfrentamento–recuperação de cons; o ciclo da interprisão grupocármica. 

Enumerologia: a repressão paragenética; a repressão embriológica; a repressão ener-

gética; a repressão psicossomática; a repressão mentalsomática; a repressão mnemônica; a re-

pressão consciencial. 

Binomiologia: o binômio recuperação de cons magnos–evolução. 

Interaciologia: a interação ressoma-intrafisicalidade. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo; o crescendo egocentrismo-interassistencialida-

de; o crescendo das autossuperações; o crescendo reeducação-ortoconvívio; o crescendo retro-

cognição-neorresponsabilidade; o crescendo perdão-libertação. 
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Trinomiologia: o trinômio psicossoma-energossoma-soma; o trinômio eletronótica-ro-

béxis-tanatofobia; o trinômio esquecimento-rememoração-expansão; o trinômio autorreflexão– 

–atilamento–remodelagem pensênica; o trinômio lucidez-cognição-memória. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio intermissão-intrafisicalização-esquecimento-evolução. 

Antagonismologia: o antagonismo intrafisicalidade / extrafisicalidade; o antagonismo 

maior evolução da consciência / maior impacto do choque consciencial da ressoma (passageiro);  

o antagonismo choque consciencial da conscin na dessoma / choque consciencial da consciex na 

ressoma. 

Paradoxologia: o paradoxo de o esquecimento poder proporcionar a evolução consci-

encial; o paradoxo de ser necessário enfrentar positivamente a vida humana para libertar-se de-

finitivamente do ciclo ressoma-dessoma; o paradoxo de a oportunidade evolutiva da ressoma po-

der causar choque de realidade dimensional; o paradoxo de o esquecimento fazer parte do re-

convívio evolutivo. 

Politicologia: a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do retorno (causa e efeito); as leis da Paragenética; as leis da Genética. 

Filiologia: a lucidofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a agorafobia; a xenofobia; a homofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da ectopia afetiva (SEA); 

a síndrome do justiceiro; a síndrome dos bastidores; a síndrome do pânico; a síndrome da persona-

lidade múltipla; a síndrome ectoplásmica; a síndrome do transtorno obsessivo compulsivo (TOC). 

Mitologia: o mito do fim da vida com a morte biológica; o mito da intrafisicalidade en-

quanto única realidade existente. 

Holotecologia: a memorioteca; a somatoteca; a holomnemoteca; a parageneticoteca;  

a autopesquisoteca; a seriexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Ressomatologia a Recinologia; a Recexologia; 

a Proexologia; a Lucidologia; a Intrafisicologia; a Egocarmologia; a Grupocarmologia; a Holos-

somatologia; a Retrocogniciologia; a Dessomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex ressomante; a consréu vítima dos criptocons; a consréu transmi-

grada; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o recém-nascido; o lactante; o infante; o pré-adolescente; o adolescen-

te; o jovem; o adulto; o idoso; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epi-

con lúcido; o conscienciólogo; o desperto; o teleguiado; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a recém-nascida; a lactante; a infante; a pré-adolescente; a adolescente; 

a jovem; a adulta; a idosa; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a desperta; a teleguiada; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientialis; o Homo sapiens neonatus; o Homo sa-

piens infantilis; o Homo sapiens transmigratus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens 

sapiens; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens projectius;  

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens despertus;  

o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minichoque consciencial da ressoma = o do Serenão; maxichoque cons-

ciencial da ressoma = o da consciex transmigrada. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

8594 

Culturologia: a cultura da autoconsciencialidade; a cultura da autocriticidade; a cultu-

ra da multiexistencialidade; a cultura da Intermissiologia; a cultura da Holomemoriologia. 

 

Holomaturologia. Sob enfoque da Holomnemonicologia, a consciência sente menos  

o choque ressomático quando mais evoluída. Tal fato decorre da condição existencial decorrente 

das reciclagens da evolução permanente. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Pesquisologia, os choques ressomáticos podem ser classifica-

dos em duas modalidades básicas: 

1.  Embriológico: aquele decorrente da intrafisicalização no embriossoma ainda em de-

senvolvimento. 

2.  Biológico: aquele decorrente do nascimento biológico da consciência. 

 

Variáveis. Concernente à Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem funcional  

e classificadas em 2 grupos, 10 possíveis dificuldades de adaptação à vida humana, para o apro-

fundamento no estudo temático do pesquisador ou pesquisadora interessada: 

 

A.  Consciencialidade: 

01.  Vinculação: a conexão da consciência extrafísica ao embriossoma. 

02.  Genética: a repressão, maior ou menor, da genética sobre a paragenética. 

03.  Mobilidade: a restrição, maior ou menor, da mobilidade da consciência. 

04.  Criptocons: a perda, maior ou menor, de elementos de lucidez. 

05.  Repressão consciencial: a autointoxicação pensênica. 

 

B.  Choque do nascimento biológico: 

06.  Nascimento: o choro e a dor do (re)nascimento; o choque de realidade intrafísica. 

07.  Contato: os primeiros contatos físicos com os médicos, enfermeiros, pais e demais 

conscins. 

08.  Cólica: a dor suportada pelo recém-nascido na adaptação somática ao funcionamen-

to do estômago e intestino. 

09.  Sentidos: a utilização e desenvolvimento do tato, olfato, paladar, audição e visão. 

10.  Holossoma: o reinício da neocaminhada evolutiva com a recuperação de cons. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, em or-

dem alfabética, 10 variáveis conscienciais para a minimização e remissão crescente, intervidas, do 

choque consciencial da ressoma: 

01.  Controle psicossomático. 

02.  Desbloqueio mentalsomático. 

03.  Domínio bioenergético (ectoplasmia). 

04.  Lucidez diuturna. 

05.  Monitoramento somático. 

06.  Profilaxia autopensênica. 

07.  Projetabilidade lúcida. 

08.  Reconciliações grupocármicas. 

09.  Superação dos autotrafares. 

10.  Teática interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o choque consciencial da ressoma, indicados para a ex-
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pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Autocontingenciamento:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

04.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

05.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

06.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Desanimalização  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

09.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

10.  Interprisão  grupocármica:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

11.  Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

12.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

13.  Memória  contínua:  Holomemoriologia;  Neutro. 

14.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vida  Humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  PERDA  ABRUPTA  DE  CONS  CAUSADA  PELO  CHOQUE  

CONSCIENCIAL  DA  RESSOMA  É  IMPORTANTE  INSTRU-
MENTO  DA  EVOLUCIOLOGIA  VISANDO  AS  RECONCILIA-
ÇÕES  GRUPOCÁRMICAS  EM  NOVO  CICLO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca antecipar a recuperação de cons a fim de 

diminuir os efeitos do choque consciencial da ressoma? Valoriza o alcance dessa estratégia evo-

lutiva? 
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C H O Q U E    C U L T U R A L  
( C I V I L I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O choque cultural é o impacto da confrontação entre as pessoas em função 

da diversidade dos usos, costumes, tradições e princípios existenciais escolhidos, individual ou 

grupalmente, para se viver a existência humana com o conforto e a coerência possíveis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo choque deriva do idioma Francês, choc, “abalo; encontro violento 

de 1 objeto com outro; combate”, e este dos idiomas Neerlandês e Alemão, schokken, e do idioma 

Inglês, shock, “sacudir fortemente; ofender; bater”. Surgiu no Século XVI. A palavra cultura pro-

cede do idioma Latim, cultura, “ação de cuidar; tratar; venerar” (no sentido físico e moral), e por 

extensão, “civilização”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Confrontação cultural. 2.  Choque ideológico. 3.  Choque de civiliza-

ções. 4.  Colisão de princípios existenciais. 

Neologia. As duas expressões compostas minichoque cultural e megachoque cultural 

são neologismos técnicos da Civilizaciologia. 

Antonimologia: 1.  Coexistência cultural. 2.  Cultura única. 3.  Multiculturalismo.  

4.  Choque da ressoma. 5.  Choque da dessoma. 

Estrangeirismologia: os idiotismos culturais do Zeitgeist. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao Universalismo. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Minimize-

mos os megachoques. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os sociopensenes; a sociopensenidade; os neopensenes; a neopensenida-

de; os retropensenes; a retropensenidade. 

 

Fatologia: o choque cultural; o choque consciencial; o choque mentalsomático; o cho-

que de barbáries; as ondas de choques socioculturais; os choques frontais de interesses; os cho-

ques dos feudos culturais; os choques intergerações humanas; os megachoques proxêmicos (Pro-

xêmica); os megachoques cronêmicos (Cronêmica); o mosaico linguístico; o mosaico étnico;  

o mosaico cultural; a Socin ainda patológica; as minidissidências culturais; as maxidissidências 

culturais; o confronto cultural; as competições culturais; a confrontação dos costumes; as ideolo-

gias em luta; os choques de impérios; o choque de civilizações; o choque cultural Ocidente- 

-Oriente; a cultura do dogmatismo; o atraso dos nacionalismos; o generalismo; o cosmopolitismo; 

o atacadismo consciencial; o multiculturalismo da megafraternidade; o confronto hostil; a guerra 

de civilizações; a guerra de culturas; os holopensenes humanos fossilizados; a interculturalidade; 

a civilização universal; os problemas intercivilizacionais; a Terra multipolar; as reconfigurações 

culturais; os direitos humanos; o Universalismo teático; a cultura dinâmica; a polimatia; as ho-

lanálises coletivas; a catálise grupal; a catarse grupal; a recéxis grupal; os folclores; o confronto 

pacificista; as assimilações de culturas; o choque cultural fomentador da vida; os conflitos ideais; 

as crises de crescimento; o embate dos neoconstructos; o impacto dos saberes adquiridos; os 

conhecimentos acumulados; as etapas evolutivas das tradições; os choques intraconscienciais; os 

choques conscienciogênicos; a onda de choque cosmoética da Conscienciologia; o confronto 

Conscienciologia-Eletronótica; os desmandos da maioria; o senso gregário; a autoconscientização 

comunitária; a aceleração da História Humana; os reagrupamentos das consciências; as fusões das 

culturas; o Estado Mundial; a Socin Ideal. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

8598 

Parafatologia: as ondas de choque dos holopensenes grupais; o caldo da Paracultura Mi-

lenar; a transmulticulturalidade multidimensional; as pararreurbanizações compulsórias; os Cur-

sos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Enumerologia: as neoideias; os neoconstructos; as neoverpons; as neoperspectivas; as 

neoteorias; as neotécnicas; as neorrealidades; as neopautas; os neoempreendimentos; os neoali-

nhamentos; as neossinapses. 

Antagonismologia: o antagonismo minoria / maioria; o antagonismo neocultura / re-

trocultura; o antagonismo cultura conscienciológica / cultura materiológica; o antagonismo 

cultura universalista / cultura regionalista. 

Politicologia: a teocracia fundamentalista; a democracia; a lucidocracia; a cosmocracia. 

Filiologia: a xenofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a neofobia. 

Holotecologia: a belicosoteca; a conflitoteca. 

Interdisciplinologia: a Civilizaciologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a In-

trafisicologia; a Politicologia; a Antropologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Sociometria; a Gru-

pocarmologia; a Impactoterapia; a Cosmoeticologia (inclusive destrutiva); a Interculturologia;  

a Multiculturologia; a Transdisciplinologia; o Holoculturalismo; a Parassociologia; a Paradireito-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a consciência gregária;  

a conscin comunitária; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; o ser assistencial; o ser desperto;  

a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o antepassado de si mesmo; o atacadista; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o duplista; o duplólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evolu-

ciólogo; o formador de opinião; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o te-

nepessista; o ofiexista; o patrulheiro ideológico; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o proexista; 

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano conscienciológico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a antepassada de si mesma; a atacadista; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a duplista; a duplóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolu-

cióloga; a formadora de opinião; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a tenepessista; a ofiexista; a patrulheira ideológica; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a proe-

xista; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana conscienciológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gregarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minichoque cultural = o debate acirrado sobre tema cultural controvertí-

vel; megachoque cultural = o choque entre a proclamada civilização ocidental e o horrorível  

e desconcertante teoterrorismo islâmico dos homens e mulheres-bomba do Terceiro Milênio. 
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Culturologia: a culturalização; a contracultura; o mundo cultural novo da Consciencio-

logia; os confrontos da cultura conscienciológica; o multiculturalismo. 

 

Priorologia. Sob a ótica da Holomaturologia, a manifestação individual e coletiva mais 

inteligente e prioritária é buscar dinamizar a qualidade máxima da vida humana de todos os com-

ponentes da Humanidade, por meio das possibilidades possíveis da interassistencialidade, por 

exemplo, estas 7, dispostas na ordem funcional: 

1.  Democracia: a aceitação da democracia possível. 

2.  Liberdade: a cultura da liberdade possível. 

3.  Vivenciologia: a vivência coletiva da democracia possível. 

4.  Nacionalismo: a Socin menos nacionalista possível. 

5.  Conflitividade: a Socin menos conflitiva possível. 

6.  Imperfecciolândia: a Socin menos imperfeita possível. 

7.  Teaticologia: a Utopia real possível. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o choque cultural, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

2.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

3.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

4.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

5.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

6.  Interiorose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

 

OS  CHOQUES  CULTURAIS  SÃO  INEVITÁVEIS  POR  MÚL-
TIPLAS  RAZÕES,  NOTADAMENTE  AS  EXPERIÊNCIAS  PES-
SOAIS  DISTINTAS,  OS  NÍVEIS  DE  AUTODISCERNIMENTO 

E  AS  AUTOVIVÊNCIAS  ANTE  A  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. A defesa da cultura pessoal já levou você a algum tipo de confronto 

ideológico? Quais consequências resultaram daí? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Abreu, Marcelo de Paiva; Choque de Culturas; Reportagem; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 

125; N. 40.396; Caderno: Economia; 1 ilus.; São Paulo, SP; 14.05.04; página 2. 
02.  Guilayn, Priscila; O Choque Cultural dos Espanhóis Muçulmanos; Filhos de Imigrantes Islâmicos têm 

Dificuldades para Equilibrar as Tradições de seus Pais e de seu País; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; N. 25.552; 

Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 22.06.03; página 38. 
03.  Huntington, Samuel P.; El Choque de Civilizaciones; Opinião do Autor; La Vanguardia; Tabloide; Diá-

rio; N. 43.052; Seção: Opinión; 1 ilus.; Barcelona; Espanha; 13.09.01; página 33. 

04.  Idem; O Choque das Civilizações e a Mudança na Ordem Mundial (The Clash of Civilization – Rema-
king of World Order); trad. Henrique M. Lajes Ribeiro; 418 p.; 12 caps.; 3 enus.; 4 esquemas; 5 gráfs.; 6 mapas; 18 tabs.;  

1 ref.; 23 x 15 cm; br.; Gradiva; Lisboa; Portugal; Janeiro, 1999; páginas 244 a 255. 

05.  Priore, Mary del; O Primeiro Choque de Culturas da América; Historiador Francês mostra como a Eu-
ropa foi digerida; Jornal do Brasil; Diário; Ano 113; N. 340; Seção: Ideias; 4 ilus.; 1 microbiografia; 2 refs.; Rio de Ja-

neiro, RJ; 13.03.04; página 4. 

06.  Sabóia, Napoleão; Guerra pode Arrastar Islâmicos a Choque de Civilizações, diz Professor; Entrevista: 
Odon Vallet; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 124; N. 39.954; São Paulo, SP; 13.03.03; página 14. 
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07.  Schelp, Diogo; Choque de Culturas; Islã e o Ocidente: Duas Civilizações em Comum e Muitos Valores 

Incompatíveis; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.942; Ano 39; N. 5; Seção: Especial; 3 charges; 1 fichário; 1 filmografia; 

10 fotos; 1 website; 1 ref.; São Paulo, SP; 08.02.06. 
08.  Steinberger, Samuel; A Caminho do Choque de Civilizações; Entrevista; O Globo; Jornal; Diário; Ano 

LXXVII; N. 24.908; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 21.10.2001; página 41. 

09.  Veja; Redação; Choque Cultural; Revista; Semanário; Ed. 1.877; Ano 37; N. 43; Seção: Cinema; 1 foto; 
São Paulo, SP; 27.10.04; página 135. 

10.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-
ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 295 e 296. 

11.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 604 e 845. 

12.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 820. 

13.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 111, 574 e 744. 
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C H O Q U E    D E    R E A L I D A D E  
( S U R P R E E N D E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O choque de realidade é o impacto intraconsciencial causado por fato ou 

parafato, inesperado ou até então desconhecido, capaz de gerar imediata dissolução de ideações 

fantasiosas e impulsionar o enfrentamento da própria existência multidimensional. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo choque deriva do idioma Francês, choc, “abalo; encontro violento 

de 1 objeto com outro; combate”, e este do idioma Neerlandês e Alemão, schokken, e do idioma 

Inglês, shock, “sacudir fortemente; ofender; bater”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo realidade 

procede do idioma Latim, realitas, “realidade”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Impacto da realidade. 2.  Confrontação com a realidade. 3.  Hora da 

verdade. 

Neologia. As 3 expressões compostas choque de realidade, choque de realidade intrafí-

sico e choque de realidade extrafísico são neologismos técnicos da Surpreendenciologia. 

Antonimologia: 1.  Imersão na fantasia. 2.  Mergulho na ilusão. 3.  Devaneio. 

Estrangeirismologia: os truth and hard facts; o get real; o start de crise de crescimen-

to; a condição ideal de viver integralmente em link com a realidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade pessoal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Surpresas 

denotam imprevisibilidades. Cognições geram previsibilidades. 

Coloquiologia: a hora de emersão da realidade nua e crua; a hora de a verdade vir à to-

na; a hora de cair na real; a hora de colocar os pés no chão; a hora de retirar as lentes cor de ro-

sa, enegrecidas ou opacas; a hora de empertigar a coluna; a hora de mostrar a que veio; a hora 

de enxergar a vida do jeito que ela é. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade evolutiva; a imprescindibilidade 

dos autopensenes atilados; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; a refutação da autopensenização habitual; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

a oportunidade de renovar a maneira usual de pensenizar. 

 

Fatologia: o choque de realidade; a pressão dos fatos; a solicitação de rápidas delibera-

ções; a premência da transferência da atenção para o agora, a fim de lidar com a conjuntura emer-

gente; a chamada à lucidez; o despertamento do onirismo vígil; o assombro perante o contexto 

inesperado; a perplexidade diante da crueza da verdade; a estupefação diante da reviravolta do 

destino; o estremecimento das autocertezas; as justificativas pessoais tornadas injustificáveis; as 

fantasias pessoais tornadas insustentáveis; a saída forçada da zona de conforto; a convocação ao 

enfrentamento da realidade desconfortável; o desafio de ir ao cerne da questão; o convite para 

honrar a própria condição evolutiva; a oportunidade de traçar o rumo da própria vida em bases só-

lidas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o baque energético 

da realidade e pararrealidade imprevistas; os parafatos inegáveis; o abalo emocional abrindo bre-

chas às interferências de consciexes assediadoras; a possibilidade de ações intempestivas, assedi-

antes e conflitivas incitadas por inspirações baratrosféricas; a reequilibração emocional permitin-

do as intervenções amparadoras; a possibilidade de ações ponderadas, desassediantes e harmoni-
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zadoras sugeridas pelas inspirações de consciexes benfazejas; a oportunidade de efetivação de 

mudanças cosmoéticas na realidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo bom ânimo–boa vontade–autodiscernimento evolutivo. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória; o princípio de contra fatos e pa-

rafatos não haverem argumentos nem parargumentos; o princípio evolutivo de fincar os pés na 

rocha mantendo o mentalsoma no Cosmos; o princípio de ser preferível a dura realidade à mais 

doce ilusão; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio de, se não é bom, não adianta fazer maquiagem. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CGC) regendo as ortocondutas em quais-

quer circunstâncias vivenciais. 

Tecnologia: a técnica da impactoterapia cosmoética; a técnica da Cosmoética Destru-

tiva. 

Voluntariologia: os voluntários da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da aterrissagem equilibrada na realidade; os efeitos 

autengambeladores dos mecanismos de defesa psíquica; os efeitos da desconstrução das autofic-

ções na deslavagem cerebral; os efeitos maturológicos da eliminação de fantasias, ilusões e dis-

torções; os efeitos da comoção no desequilíbrio holossomático; os efeitos resolutivos dos instan-

tes de acalmia íntima em meio ao turbilhão exterior; os efeitos autevolutivos da assunção da au-

tomaturidade. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses fidedignas. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a informação incontestável; a condição irreversível; o tratamento indes-

cartável; a sequela irreparável; a responsabilidade irrecusável; a tarefa indelegável; a despedida 

inevitável. O momento de colocar em prática o aprendido; o momento de exercitar os autovalores; 

o momento de corrigir as autopercepções; o momento de refletir sobre a existência; o momento de 

revisar as autoconvicções; o momento de redefinir o prioritário; o momento de optar pelo autode-

sassédio. 

Binomiologia: o binômio ação-reação. 

Interaciologia: o binômio teoria-prática. 

Crescendologia: o crescendo infinito de autocognições quanto ao Cosmos. 

Polinomiologia: o choque de realidade minimizado pelo acervo pessoal quanto ao poli-

nômio fatuísticas-parafatuísticas-casuísticas-paracasuísticas. 

Antagonismologia: o antagonismo proatividade / passividade; o antagonismo razão  

/ comoção; o antagonismo autossuperação / autovitimização. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à sustentação da autolucidez. 

Filiologia: a neofilia; a bibliofilia; a cognofilia; a recexofilia; a recinofilia; a parapsi-

cofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia. 

Holotecologia: a fatoteca; a fenomenoteca; a parafenomenoteca; a cognoteca; a matu-

roteca; a logicoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Surpreendenciologia; a Experimentologia; a Autolucidologia;  

a Autodiscernimentologia; a Voliciologia; a Cosmoeticologia; a Recexologia; a Recinologia;  

a Reeducaciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens co-

haerens; o Homo sapiens imperturbabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: choque de realidade intrafísico = a descoberta de doença grave; choque 

de realidade extrafísico = a constatação da própria dessoma repentina. 

 

Culturologia: o corte abrupto de perspectiva cultural condicionada. 

 

Imprevisibilidade. O choque de realidade pode surgir diante de situação interpretada 

como traumática ou favorável, pois o impacto decorre da falta de previsão sobre a possibilidade 

da ocorrência. 

Desconhecimento. Na medida da expansão da autobagagem cognitiva e experiencial, 

quanto maior o reconhecimento das probabilidades da existência humana e extrafísica, mais am-

plo o escopo de previsibilidades quanto ao Cosmos e, menores são as chances de as ocorrências 

gerarem choques de realidade. Eis o valor do investimento na estudiosidade. 

Posturas. Entretanto, diante da inevitabilidade dos desconhecimentos sobre o Cosmos 

no processo evolutivo e, com isso, da vivência de choques de realidades, eis, em ordem alfabéti-

ca, a sugestão de 8 posturas favorecedoras do enfrentamento exitoso dos mesmos: 

1.  Atenta: a sustentação da atenção concentrada no momento presente para apreender 

corretamente os informes e acontecimentos. 

2.  Austera: a análise dos fatos e parafatos com a seriedade requerida para compreender 

a extensão dos neoconhecimentos. 

3.  Flexível: a disposição para romper com atitudes tornadas anacrônicas diante dos no-

vos dados da realidade. 

4.  Pragmática: a mensuração realista das repercussões dos novos elementos para deli-

berar com acerto. 

5.  Profilática: a atuação ponderada para interromper possível cadeia de acidentes de 

percurso. 

6.  Racional: a dissipação de emocionalismos para reagir, satisfatoriamente, às deman-

das existenciais surgidas. 

7.  Realista: a retirada de filtros distorcedores dos fatos, sejam otimistas ou pessimistas, 

para a apreciação das circunstâncias vivenciadas. 

8.  Recicladora: o empenho para alterar valores, convicções e comportamentos para tor-

ná-los coerentes com a neomundividência. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o choque de realidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

02.  Apreço  pela  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

03.  Aterrissagem  forçada:  Recexologia;  Nosográfico. 

04.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

05.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

06.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 

07.  Fonte  de  assombro:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Megachoque  consciencial  regressivo:  Autosseriexologia;  Nosográfico. 

09.  Mundo  imaginário:  Imagisticologia;  Nosográfico. 

10.  Paramomento  impactante:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Realidade  impactante:  Surpreendenciologia;  Homeostático. 

13.  Realidade  inexcluível:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  CHOQUE  DE  REALIDADE  ATRAI  O  FOCO  DA  ATENÇÃO  

PARA  O  AQUI-E-AGORA  MULTIDIMENSIONAL.  BEM  APRO-
VEITADO,  ELEVA  A  LUCIDEZ,  AMPLIA  A  MUNDIVIDÊNCIA  

E  PREDISPÕE  O  ENCONTRO  DE  SOLUÇÕES  EVOLUTIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como reage diante dos choques de realidade? 

Consegue produzir resultados evolutivos? 

 

A. L. 
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C H O R O  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O choro é o ato, efeito, estado ou condição fisiológica de a conscin, homem 

ou mulher, verter lágrimas, notadamente frente a estímulos físicos, danos somáticos, alteração do 

estado emocional ou sentimental. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo choro vem idioma Latim, plóro, “queixar-se, lamentar-se, lançar 

gritos de dor”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Pranto. 2.  Choradeira. 3.  Lamúria. 4.  Lamento. 5.  Lacrimejamento. 

Cognatologia. Eis, em ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo choro: cho-

radeira; chorado; chorador; choradora; choramigueiro; choramingação; choramingador; cho-

ramingadora; choramingão; choramingona; choramingar; choramingas; choramingueiro; cho-

rão; chorar; chorinho; chorona; choroso. 

Antonimologia: 1.  Riso. 2.  Sorriso. 3.  Risada. 

Estrangeirismologia: a figura cômica dos clowns; o bullying levando ao choro compul-

sivo; o pianto triste das cantoras italianas; o glamour das francesas larmoyantes; o modus operan-

di da conscin chorona. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade. 

Coloquiologia. Eis 7 expressões populares referentes ao tema: chorar lágrimas de cro-

codilo; chorar lágrimas de sangue; quem não chora, não mama; cair no choro; chorar de rir; 

chorar o leite derramado; sem choro, nem vela. 

Ortopensatologia: – “Choro. O choro é resquício da vida pré-humana da consciência”. 

“Quem não chora mais, deve ajudar as pessoas que ainda choram”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da emotividade; o holopensene da autovitimiza-

ção; o holopensene pessoal do queixume; o holopensene da infantilização; o holopensene pessoal 

do romancismo pernicioso; o holopensene pessoal da manipulação espúria. 

 

Fatologia: o choro; a falta de controle emocional; a ausência de equilíbrio emocional; 

a inexistência de maturidade emocional; o autoflagelo; a autopiedade; a comoção; a vitimização; 

a saudade; a nostalgia; o horário da angústia humana; a sinistrose; a depressão; a mídia televisiva 

explorando o emocionalismo; a manifestação teatral; o choro cenográfico da atriz ou do ator;  

o falso choro; a despedida; o ritual do velório; a redução do discernimento; a montanha-russa 

emocional; a ferramenta infantil de manipulação emocional ou psicossomática; o egoísmo explí-

cito; o desespero ao perder o controle da situação; a imaturidade ao lidar com desconfortos; o pe-

dido de atendimento das necessidades subcerebrais; a tristeza; o sofrimento da perda; o travão na 

manifestação da conscin; o subnível consciencial; as omissões deficitárias ante o baixo controle 

emocional; o estigma de conscin chorona; o desconhecimento das próprias emoções; a obnubila-

ção pelo autassédio; o reencontro; a meta da autorrefratariedade emocional; o antiemocionalismo 

racional; a troca estratégica do psicossoma pelo mentalsoma; o estado de acalmia holossomática; 

a pacificação íntima; a autopreparação para a vivência da desperticidade. 

 

Parafatologia: a necessidade da autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a impossibilidade de verter lágrimas (fisiológicas) na dimensão extrafísica; a evocação dos ambi-

entes extrafísicos patológicos; a vampirização energética ativa ou passiva; a inépcia na desassi-

milação energética; as projeções pesadelares; a transfiguração do psicossoma pelo desequilíbrio 
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emocional continuado; a sinalética energética e parapsíquica pessoal auxiliando na manutenção 

da lucidez; o desenvolvimento do autoparapsiquismo cosmoético; a projeção lúcida (PL) de psi-

cossoma descortinando a realidade dos ambientes extrafísicos; a ampliação das parapercepções;  

a autorreeducação parapsíquica continuada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorreeducação emocional–autopacificação íntima. 

Principiologia: o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio cos-

moético de acontecer o melhor para todos; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: a necessidade de implementação do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da catástrofe emocional; a teoria das emoções; a teoria e prática 

das reurbanizações extrafísicas; a teoria do Planeta Hospital-Escola. 

Tecnologia: a técnica da racionalização; a técnica de mudança de foco; a técnica da mi-

tridatização; a técnica da desdramatização; a técnica do encapsulamento energético; a técnica 

do sobrepairamento; a técnica da tenepes; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado em hospitais para lidar com dramas alheios, sem derra-

mar lágrimas; o voluntariado em asilos para lidar com o abandono e a dessoma próxima amplian-

do a visão sobre o continuísmo da manifestação da consciência; o voluntariado em orfanatos 

exercitando o maxifraternismo no acolhimento das conscins recém-ressomadas; o voluntariado 

em comunidades carentes, muitas vezes representando, neste Planeta, os ambientes extrafísicos 

baratrosféricos necessitando de assistência; o voluntariado conscienciológico ajudando no desen-

volvimento da holomaturidade pela interassistência tarística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autossinale-

ticologia; o laboratório conscienciológico da docência conscienciológica; o laboratório consci-

enciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Desassedi-

ologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Co-

légio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível 

da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito contagiante do choro; o efeito irritante do choro; o efeito tóxico do 

choro; o efeito de alívio do choro; o efeito obnubilador do choro; o efeito corruptor do choro;  

o efeito paralisante do choro; o efeito holofote do choro. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de neossinapses profiláticas às recaídas emocio-

nais; a repercussão extrafísica da produção de neossinapses intrafísicas; as reciclagens intracons-

cienciais propiciando neossinapses evoluídas. 

Ciclologia: o ciclo patológico manha-choro-conquista; o ciclo intencionalidade cosmo-

ética–compreensão–interassistência; o ciclo do curso grupocármico interprisão-autovitimização- 

-recomposição-libertação-policarmalidade. 

Enumerologia: a lamúria; a queixa; a reclamação; as caras e bocas; o melindre; o mimi-

mi; o resmungo. 

Binomiologia: o binômio assim-desassim; o binômio choro-constrangimento; o binômio 

autovitimização–vampirização energética; o binômio desdramatização–antivitimização afetiva;  

o binômio distanciamento-racionalidade; o binômio mentalsoma-interassistência; o binômio in-

corruptibilidade mental–desassedialidade. 

Interaciologia: a interação emocionalismo exacerbado–conflituosidade; a interação as-

sistido-assistente; a interação mentalsoma-psicossoma; a interação retilinearidade pensênica– 

–pacificação íntima; a interação amparando-amparador. 

Crescendologia: o crescendo apatia-simpatia-empatia; o crescendo tacon-tares; o cres-

cendo assistido-assistente; o crescendo omissão deficitária–omissão superavitária; o crescendo 

soma-psicossoma-mentalsoma. 
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Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-recins-gescons; o trinômio autesforço-autexpe-

rimentação-neossinapses; o trinômio coragem-amparo-maturidade. 

Polinomiologia: o polinômio diferenciação–ponderação–decisão íntima–manifestação 

consciencial madura. 

Antagonismologia: o antagonismo incontinência emocional / repressão emocional;  

o antagonismo reatividade emocional / prontidão assistencial; o antagonismo imaturidade / au-

tenticidade cosmoética; o antagonismo vitimização / autorresponsabilidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o choro evidenciar vitalidade. 

Politicologia: a lucidocracia; a fraternocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na autoconscienciometria. 

Filiologia: a emocionofilia; a apriorismofilia; a recinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a adrenofobia; a emociofobia; a colerofobia; a afefobia; a autopesquisofo-

bia; a heterocriticofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do miado do gato; a síndrome do pânico. 

Maniologia: a mania da dramatização; a mania da manipulação emocional; a mania da 

vitimização. 

Mitologia: o mito de o homem não chorar; o mito de o choro ser para pessoas fortes;  

o mito de o choro representar sensibilidade; o mito de o choro fazer bem. 

Holotecologia: a autocriticoteca; a egoteca; a psicossomatoteca; a cosmoeticoteca;  

a interassistencioteca; a paraterapeuticoteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Autovitimologia; a Desassediologia; a Au-

toconscienciometrologia; a Autassistenciologia; a Recinologia; a Fraternologia; a Despertologia; 

a Evoluciologia; a Autodeterminologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin chorosa; a conscin psicopatológica; a conscin esponja; a consréu 

ressomada; a eterna vítima; a conscin manteiga derretida; o guia amaurótico; a isca humana 

inconsciente; o ser interassistencial; a conscin lúcida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o autodecisor; o intermissi-

vista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólo-

go; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o evoluci-

ente; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a carpideira; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a autodecisora;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a evoluciente; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a toca-

dora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cardiochacralis; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo 

sapiens immaturus; o Homo sapiens autovictimatus; o Homo sapiens emotionalis; o Homo sapi-

ens artisticus; o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens affec-

tuosus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: choro comum = a reação lacrimogênica na manifestação da dor; choro 

patológico = a manipulação dos interlocutores, de modo teatral e calculado, a fim de obter o sal-

vo-conduto para atitudes anticosmoéticas. 

 

Culturologia: a cultura da autenticidade; a cultura da crença; a cultura da doença;  

a cultura da religiosidade; a cultura patriarcal; a cultura do sofrimento; a cultura da autovitimi-

zação; a cultura da sensibilidade; a cultura do serenismo. 

 

Taxologia. Segundo a Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 5 possíveis desenca-

deadores do choro, expressos pela música na condição de efeito amplificador da emocionalidade 

e agente fixador psicossomático: 

1.  Cinema: a trilha sonora dos filmes românticos marcando o encontro do casal, com 

posterior incremento nas paradas de sucesso; a trilha sonora nos filmes de terror marcando o pre-

âmbulo da cena impactante. 

2.  Comercial: o gingle eternizando a marca ou produto independentemente da qualida-

de, utilidade ou necessidade. 

3.  Novela: o tema de abertura; o tema do protagonista; o tema do vilão. 

4.  Religião: os hinos, ladainhas, louvores e mantras típicos das lavagens cerebrais dos 

rituais religiosos. 

5.  Retrocognição: o padrão sonoro autorretrocognitivo. 

 

Comunicologia. Segundo a Comunicologia, o choro é a linguagem primária de manifes-

tação de diversas emoções e reações a situações cotidianas, cujo significado depende da cultura, 

gênero e época, a exemplo desses 30 itens relacionados em ordem alfabética: 

01. Choro da conquista. 

02. Choro da culpa. 

03. Choro da derrota. 

04. Choro da morte. 

05. Choro da solidão. 

06. Choro de alegria. 

07. Choro de alívio. 

08. Choro de comoção. 

09. Choro de compaixão. 

10. Choro de constrangimento. 

11. Choro de desapontamento. 

12. Choro de desespero. 

13. Choro de dó. 

14. Choro de dor. 

15. Choro de fome. 

16. Choro de gratidão. 

17. Choro de impotência. 

18. Choro de mágoa. 

19. Choro de manha. 

20. Choro de medo. 

21. Choro de parto. 

22. Choro de prazer. 

23. Choro de raiva. 

24. Choro de rejeição. 

25. Choro de subjugação. 

26. Choro de susto. 

27. Choro de vergonha. 
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28. Choro do recém-nascido. 

29. Choro sentido. 

30. Choro sintonizado. 

 

Terapeuticologia: a Consciencioterapia desenvolvendo nova forma de manifestação 

emocional; a autopesquisa do holopensene pessoal, identificando o momento ou o padrão de pen-

senização predisponente ao desequilíbrio emocional; a produção grafopensênica, impulsionando 

reciclagens intraconscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o choro, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 

03.  Autodomínio  emocional  despertológico:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  despertológica:  Despertologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  incorruptibilidade  mental–desassedialidade:  Cosmoeticologia;  Home-

ostático. 

06.  Cotejo  intelectualidade-emocionalidade:  Contrapontologia;  Neutro. 

07.  Maternidade  lacrimogênica:  Maternologia;  Neutro. 

08.  Paciência  incólume:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Polianismo  terapêutico:  Criticologia;  Homeostático. 

10.  Refém  do  cardiochacra:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Taxa  afetiva:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Tolicionário  afetivo:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Trafar  desafiador:  Autodesafiologia;  Neutro. 

 

A  MATURIDADE  EMOCIONAL  TEÁTICA  É  MANIFESTADA  

PELA  VIVÊNCIA  SILENCIOSA  DE  ASSISTÊNCIA  TARÍSTICA,  
AVANÇADA,  ANÔNIMA  E  MAXIFRATERNA,  DISTANCIADA  

DO  MELODRAMA  EMOCIONAL  DO CHORO  E  DA  LÁGRIMA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda utiliza recursos emocionais imaturos,  

a exemplo do choro, para obter ganhos secundários? Admite não ser a referida conduta inteligente 

evolutivamente? 
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C H U L O P E N S E N I D A D E  
( P A T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A chulopensenidade é a qualidade ou o efeito da manutenção da autopense-

nidade patológica por parte da consciência, intra ou extrafísica, caracterizada pelo predomínio de 

pensenes afinizados com temas ou ideias degradantes, grosseiros, imorais, indecentes, maliciosos, 

pervertidos ou satíricos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo chulo provém do idioma Castelhano, chulo, “grosseiro; de com-

portamento gracioso, porém desavergonhado; indivíduo do povo, que se distingue por certa ele-

gância e certa afetação no trajar-se”. Surgiu no Século XVIII. A palavra pensamento procede do 

idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; medi-

tar”. Apareceu no Século XIII. O termo sentimento provém do mesmo idioma Latim, sentimen-

tum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físi-

cas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emo-

ção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo energia deriva do idioma Francês, 

énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. 

Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Pensenidade chula. 2.  Pensenidade grosseira. 3.  Pensenidade porno-

gráfica. 4.  Pensenidade vulgar. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo chulo: chula; 

chulada; chularia; chulata; chulice; chulismo; chulista. 

Neologia. O vocábulo chulopensenidade e as duas expressões compostas chulopenseni-

dade ocasional e chulopensenidade prolongada são neologismos técnicos da Patopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Pensenidade hígida. 2.  Pensenidade impoluta. 3.  Pensenidade tersa. 

4.  Ortopensenidade. 5.  Assepsia pensênica. 

Estrangeirismologia: as grosserias na stand-up comedy; o happy hour regado a álcool 

e anedotas; o humor oposto ao british humor; o joke cycle; o gros mot; a Schimpfwort; o bullying. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualidade das automanifestações pensênicas. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Alcunhas 

podem marcar. Baixaria: alta deselegância. Chacota: heterocrítica anticosmoética. Chulismo: 

penúria léxica. Humor grosseiro vicia. Piada: malícia risível. Refinemos a autopensenidade. 

Coloquiologia: a preferência confessa por perder o amigo a perder a piada; o hábito de 

falar nome feio; a boca suja; a mente imunda. 

Citaciologia: – Vilia miratur vulgus (O vulgo admira as coisas vis; Publius Ovidius Na-

so, 43 a.e.c. – 17 / 18 e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Humor. O humor é bifronte. Quando em excesso, se descaracteriza tornando-se ne-

gativo”. 

2.  “Humorismo. O humorismo comum da mídia gravita, infelizmente, no universo das 

inconveniências, sarcasmos, escárnios e anticosmoeticidades”. 

3.  “Pornografia. A pornografia desnatura a formosura”. 

 

Unidade. O chulopensene é a unidade de manifestação da chulopensenidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a chulopensenidade; o holopensene pessoal da vulgaridade e da degrada-

ção; os chulopensenes; a pensenidade torpe; a invigilância pensênica; os xenopensenes patológi-
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cos; o envenenamento do materpensene pessoal; os baratropensenes; a baratropensenidade; os pa-

topensenes; a patopensenidade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os ironopensenes; a iro-

nopensenidade; os jocopensenes; a jocopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os 

nosopensenes; a nosopensenidade; os toxopensenes; a toxopensenidade. 

 

Fatologia: a vulgaridade enquanto forma prioritária de expressão; o cultivo da baixeza 

e da grossura; a indelicadeza; o linguajar predominantemente grotesco; a deselegância vocabular; 

a truculência verbal; o baixo calão; a coprolalia; o descompromisso com a palavra; a dificuldade 

em falar a sério; o desencaminhamento de conversações frutíferas; a maledicência; a indecência 

histriônica muda; a grossura silenciosa; o trejeito debochado; o gesto obsceno; o gracejo insisten-

te; o anedotismo contumaz; a malícia metafônica; a cacofonia proposital; as amizades ociosas; os 

comentários futebolísticos; a roda de piadas; a gargalhada estrondosa; a conversa de botequim; 

a anedota xenófoba antiuniversalista; o dito racista; o trocadilho pernicioso; o turpilóquio; o estul-

tilóquio; a pachouchada; o xingamento; o insulto; o ultraje à genitora; a explosão de raiva; a dis-

cussão no trânsito; o escracho; a chacota; a chanchada; o besteirol; o humor televisivo irritante 

e estridente; a metaforização de cunho sexual; a alusão pública a pormenores sexossomáticos de 

outrem; o escárnio velado ou explícito; a zombaria; a alcunha vexatória; os epítetos; a imitação 

pelas costas; o arremedo caricato de dificuldades físicas alheias; o funk; a paródia musical com 

substituição da letra original por variante obscena; as cantigas pornográficas em folguedos infan-

tis; a autoconscientização quanto ao comportamento inapropriado e inconveniente; o humor fra-

terno, sadio e cosmoético como antídoto à vulgaridade. 

 

Parafatologia: os empecilhos à instalação fluente do estado vibracional (EV) profilático, 

dada a poluição da energosfera pessoal; a paraprocedência baratrosférica recente; a ignorância 

quanto à multidimensionalidade; o assédio de consciexes zombeteiras; a vampirização energética; 

o mau exemplo extrafísico; as cunhas mentais parapatológicas; a plateia extrafísica aguardando 

a próxima facécia; os paraplausos e as paragargalhadas; os paragestos obscenos inspirando a obs-

cenidade intrafísica; a semipossessão maligna; a manipulação do laringochacra da conscin pelos 

comparsas extrafísicos; a condição de porta-voz de assediadores das conscins alvos dos deboches 

e das pilhérias; a esterilização do pensamento útil, inviabilizando o aporte de ideias assistenciais; 

o entulhamento holomnemônico ao decorar anedotas; o afastamento inevitável do amparo extrafí-

sico; a necessidade de autoconscientização quanto às repercussões multidimensionais da insistên-

cia no chulismo; a depuração gradual do padrão energético pessoal; a conquista paulatina de com-

panhias extrafísicas de melhor nível evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nocivo das rodas de amigos ociosos. 

Principiologia: o princípio de a consciência levar-se a sério; o princípio do máximo 

aproveitamento do tempo evolutivo; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio “se 

algo não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio do compromisso com a palavra. 

Codigologia: a inexistência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da automimese dispensá-

vel; a teoria do descarte do imprestável. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da evitação das palavras 

desnecessárias; a técnica da mudança de bloco mentalsomático; a técnica da quebra dos condi-

cionamentos (choque de valores); a técnica da reeducação autopensênica; a técnica desassedia-

dora de identificação dos xenopensenes; a técnica da evitação das automimeses dispensáveis. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC) contribuindo 

para a depuração do holopensene pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); 

o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Auto-
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pensenologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológi-

co da Autorganizaciologia. 

Efeitologia: o efeito halo das automanifestações; o efeito excludente da anedota xenófo-

ba; o efeito estigmatizante de certas alcunhas; o efeito antitarístico da vulgaridade; o efeito dele-

tério do humor torpe sobre a saúde holossomática; os efeitos colaterais das palavras; o efeito an-

tisséptico sobre a autopensenidade da leitura e reflexão acerca de temas conscienciológicos. 

Neossinapsologia: a carência pessoal de neossinapses; o empobrecimento cognitivo pela 

escassa formação de neossinapses; as neossinapses desassediadoras; as neossinapses recexológi-

cas; as neossinapses recicladoras promovidas pelo desassédio mentalsomático. 

Ciclologia: o ciclo vicioso piada–riso–nova piada. 

Enumerologia: o comportamento chulo; o cumprimento chulo; o gesto chulo; o humor 

chulo; o palavreado chulo; o pensamento chulo; o traje chulo. A pornografia em anedotas; a por-

nografia em filmes; a pornografia em jornais; a pornografia em poemas; a pornografia em revis-

tas; a pornografia em romances; a pornografia em sites. 

Binomiologia: o binômio ociosidade mental–autassédio; o binômio humor cáustico–he-

terassédio; o binômio chulopensenidade-assedialidade; o binômio maledicência-vampirismo; 

o binômio sarcasmo–satisfação malévola; o binômio vulgaridade-acriticismo; o binômio anedota 

cosmoética–desdramatização. 

Interaciologia: a interação escárnio-ironia; a interação chulismo-besteirol. 

Crescendologia: o crescendo piada racista–segregação–marginalização; o crescendo 

apelido vexatório–humilhação–estigma. 

Trinomiologia: o trinômio pornografia-indecência-desrespeito. 

Polinomiologia: o polinômio amoralidade–imoralidade–autocorrupção–heterocorrup-

ção–interprisão grupocármica. 

Antagonismologia: o antagonismo vulgaridade / humorismo sadio; o antagonismo ma-

ledicência / heterocrítica cosmoética; o antagonismo vadiagem / lazer produtivo; o antagonismo 

gracejo / heterocrítica sadia; o antagonismo ironia / irreverência; o antagonismo riso tolo / ale-

gria benévola; o antagonismo alcunha intrafísica / paraidentidade intermissiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de a alegria intrafísica de hoje poder tornar-se o lamento 

extrafísico de amanhã; o paradoxo de o humor sadio nem sempre provocar risadas; o paradoxo 

de escarnecer invejando; o paradoxo de a grossura poder expressar-se em palavras finas; o pa-

radoxo de a afinização com a chulopensenidade independer da erudição e do intelecto. 

Politicologia: a asnocracia; a bobocracia; a cacocracia; a ludocracia; a nosocracia; 

a subcerebrocracia; a vulgocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço intelectual. 

Filiologia: a assediofilia; a desviofilia; a hedonofilia; a patofilia; a pedofilia; a pornofi-

lia; a trafarofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a autopesquisofobia; a disciplinofobia; a evoluciofobia; 

a intelectofobia; a proexofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da dispersão consci-

encial; a síndrome da autopatopensenidade; a síndrome da mediocrização; a coprolalia em certas 

manifestações da síndrome de Tourette e da síndrome de Lesch-Nyhan. 

Maniologia: a mania de ser engraçado a qualquer custo; a mania de decorar e repetir 

anedotas; a mania de evitar o sério; a mania de falar palavrão; a mania de levar tudo na brincadei-

ra; a mania de apelidar; a mania de arremedar; a mania de escarnecer. 

Mitologia: o mito de a vulgaridade estar ligada aos estratos sociais mais pobres. 

Holotecologia: a cinismoteca; a convivioteca; a consciencioterapeuticoteca; a criticote-

ca; a patopensenoteca; a recexoteca; a trafaroteca. 

Interdisciplinologia: a Patopensenologia; a Anticosmoeticologia; a Assediologia; a Co-

municologia; a Consciencioterapia; a Conviviologia; a Incoerenciologia; a Parapatologia; a Rece-

xologia; a Subcerebrologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin materialista; a isca humana inconsciente; a massa humana impensante; 

a personalidade robotizada; a vítima do porão consciencial. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o apodador; o assanhado; o bobo alegre; o caçoa-

dor; o contador de anedotas; o debochado; o engraçadinho; o escarnecedor; o exibicionista; o ga-

lhofeiro; o gracejador; o impertinente; o mofador; o néscio; o pateta; o piadista; o ridicularizador; 

o sarcasta; o socioso; o trocista; o zombeteiro; o humorista Lírio Mário da Costa, o Costinha 

(1923–1995); o poeta português Manuel Maria de Barbosa l’Hedois du Bocage, o Bocage (1765–

–1805); o escritor francês Donatien Alphonse François de Sade, o Marquês de Sade (1740–1814); 

o poeta e romancista belga Pierre Félix Louis, cognominado Pierre Louÿs (1870–1925); o advo-

gado e poeta brasileiro Gregório de Matos Guerra, o Boca do Inferno (1636–1696). 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a apodadora; a assanhada; a boba alegre; a caçoa-

dora; a contadora de anedotas; a debochada; a engraçadinha; a escarnecedora; a exibicionista; 

a galhofeira; a gracejadora; a impertinente; a mofadora; a néscia; a pateta; a piadista; a ridiculari-

zadora; a sarcasta; a sociosa; a trocista; a zombeteira; a mulher-fruta; a humorista Dolores Gon-

çalves Costa, a Dercy Gonçalves (1907–2008). 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens regressivus; o Homo stultus; o Homo 

sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens histrionicus; o Homo sapiens theatralis; o Homo sapiens 

loquax; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens illucidus; o Homo 

sapiens immaturus; o Homo sapiens sarcasticus; o Homo sapiens subcerebralis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: chulopensenidade ocasional = a fixação esporádica, temporária e incon-

sequente da autopensenidade no contexto da vulgaridade e da baixeza; chulopensenidade prolon-

gada = a fixação duradoura, continuada e intencional da autopensenidade no contexto da vulgari-

dade e da baixeza. 

 

Culturologia: a cultura do anedotário; a cultura das banalidades; a cultura do desper-

dício cognitivo; a cultura do desperdício mnemônico; a cultura das inutilidades; a cultura inútil 

do “boteco-teco”; a cultura da vulgaridade. 

 

Curiosologia. A Bíblia católica é sacralizada por bilhões de conscins, tendo sido preten-

samente escrita sob direta inspiração divina. Eis seleção de 8 episódios, na ordem alfabética dos 

temas, extraídos de 3 livros do Antigo Testamento, afinizados com o padrão da chulopensenida-

de, para pesquisa e reflexão do leitor ou da leitora interessados: 

1.  Coitus interruptus: os detalhes da recusa de Onã em consumar o ato sexual com a cu-

nhada, Tamar (Gênesis 38, 7–10). 

2.  Coprofagia: o “senhor” instrui o profeta Ezequiel a assar o pão sobre excrementos 

(Ezequiel 4, 9–15). 

3.  Incesto: as duas filhas de Ló praticam incesto e engravidam do próprio pai, para man-

ter a linhagem familiar (Gênesis 19, 30–38). 

4.  Mutilação: para tornar-se genro do rei Saul, Davi assassina e mutila os prepúcios de 

200 filisteus, embora Saul só lhe houvesse exigido 100 (1Samuel 18, 25–27). 

5.  Poligamia: Labão entrega as duas filhas, Lia e Raquel, ao pastor Jacó, desejoso ape-

nas de Raquel (Gênesis 29, 16–30). 

6.  Promiscuidade: as peripécias das irmãs Oolá e Oolibá (Ezequiel 23, 1–21). 
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7.  Prostituição: a viúva Tamar finge-se de prostituta e engravida do sogro, Judá (Gêne-

sis 38, 11–18). 

8.  Sodomia: vários homens, à porta da casa de Ló, desejam “conhecer” 2 anjos ali hos-

pedados (Gênesis 19, 1–7). 

 

Parapatologia. A insistência na chulopensenidade pode estar relacionada à Parapatolo-

gia Mentalsomática, exigindo da consciência, intra ou extrafísica, perseverante esforço remissó-

rio. 

Terapeuticologia. Consoante a Consciencioterapeuticologia, a evitação da chulopense-

nidade, ao modo dos demais padrões morbopensênicos, pode ser conseguida mediante o emprego, 

em caráter profilático ou corretivo, das diversas técnicas conscienciológicas, a cada reincidência 

iminente ou em curso. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a chulopensenidade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopensenização  ilícita:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

02.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

03.  Besteirol:  Comunicologia;  Nosográfico. 

04.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Felicidade  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Frivolidade  moral:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

08.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Linguagem  corruptora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Nosopensene:  Nosopensenologia;  Nosográfico. 

11.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

12.  Persona  bufônica:  Perfilologia;  Neutro. 

13.  Raiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

15.  Sarcasmo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  OPÇÃO  PELA  PENSENIZAÇÃO  CHULA  É  ESCOLHA  AN-
TICOSMOÉTICA  E  ANTIFRATERNA.  A  INSISTÊNCIA  NESSE  

PADRÃO  NOSOGRÁFICO  EVIDENCIA  DESRESPEITO  E  MAU  

EXEMPLO  AOS  DEMAIS  COMPASSAGEIROS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, opta amiúde pelo chulismo e pela deselegância 

na formulação e expressão do próprio pensamento? Qual percentual de ideias úteis, evolutiva-

mente proveitosas e edificantes, você sói veicular no período de 1 dia de interações? 
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CIAJUC 
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Conselho Internacional de Assistência Jurídica da Conscienciologia 

(CIAJUC) é o organismo conscienciocêntrico, fundado em 21 de julho de 2002, em Foz do Igua-

çu, Paraná, pertencente à União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN), 

formado por profissionais do Direito, voluntários ativos da Conscienciologia, para prestar asses-

soria jurídica e parajurídica às pessoas físicas e instituições integrantes da Comunidade Conscien-

ciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra conselho deriva do idioma Latim, consilium, “lugar no qual se de-

libera conselho; assembleia deliberativa; resolução tomada; parecer; voto; plano; projeto; modera-

ção; prudência”. Surgiu no Século XIII. O termo internacional vem do idioma Francês, internati-

onal, e do idioma Inglês, international, “internacional”. Apareceu em 1858. O vocábulo assistên-

cia provém do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsis-

tens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar pre-

sente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de al-

guém”. Surgiu no Século XVI. A palavra jurídico procede igualmente do idioma Latim, juridicus, 

“relativo à administração da justiça; jurídico”. Apareceu também no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Assessoria jurídica da CCCI. 2.  Consultoria jurídica conscienciocên-

trica pro bono. 3.  Colegiado jurídico conscienciocêntrico. 

Antonimologia: 1.  Escritório de advocacia. 2.  Consultoria para pessoas físicas não vo-

luntárias. 

Estrangeirismologia: as reuniões via skype aproximando os conselheiros em outros Es-

tados do Brasil; a autodisponibilidade full time. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

contínuo quanto à Paradiplomaciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assessoria parajurídica; o holopensene pessoal 

da Fraternologia; a mudança positiva no holopensene da conscin conselheira; o holopensene da 

resolutividade; o holopensene da proatividade. 

 

Fatologia: o CIAJUC; a assistência gratuita aos voluntários e instituições da CCCI; a ne-

cessidade de dizer “não” ao atendimento das causas de cunho particular dos demandantes; o auxí-

lio sem ganhos secundários; as numerosas e diversificadas solicitações das Instituições Conscien-

ciocêntricas (ICs); a carência de profissionais da área jurídica para voluntariar no Conselho Inter-

nacional de Assistência Jurídica da Conscienciologia; os assessores participantes do Conselho 

com pouca atuação; a integração das consciências afins aos objetivos do CIAJUC; a relevância do 

parecer do CIAJUC para a comunidade conscienciológica; a priorização do trabalho pontual por 

parte do conselheiro ou consultor; as causas pululantes da CCCI; a antecipação da ocorrência do 

conflito; a assessoria em contenciosos jurídicos; o emprego do esforço máximo para solucionar as 

demandas imperiosas; a folga após o atendimento das causas emergenciais; as obrigações extra-

pautas dos conselheiros; a ampliação da cosmovisão; a representatividade do Conselho Jurídico 

na CCCI. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo extrafísi-

co qualificado experienciado pelos conselheiros; a tenepes norteando as inspirações para as solu-

ções dos problemas dos demandantes; a lida com os assédios interconscienciais; os desassédios 
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interconscienciais a partir do posicionamento jurídico e parajurídico do CIAJUC; os acoplamen-

tos e as lições evolutivas apreendidas no desenrolar do processo assistencial; a mediação paradi-

plomática; a troca inevitável de energias em cada interação facilitando as reconciliações multisse-

culares. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre os jurisconsultos propiciando a tomada de decisão 

mais assertiva para o assistido; o sinergismo demandante-conselheiro; o sinergismo assistido– 

–consciexes envolvidas na causa–assistente–amparadores. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); os códigos da busca de consenso; a necessidade da utilização do código de valores pesso-

ais; o código de paravalores pessoais; os códigos inovadores da advocacia interassistencial;  

os códigos da Paradiplomacia. 

Tecnologia: a técnica da conciliação; a técnica da agregação dos conselheiros; a técni-

ca do auto e heterodesassédio permeando todas as decisões do Conselho; a técnica do detalhismo 

na emissão dos pareceres; a técnica da abirritação ante os fatores-surpresa solicitados ao Conse-

lho; a técnica da compilação, organização e arquivamento dos trabalhos em meios físicos e digi-

tais para compor a holomemória do CIAJUC; a técnica de repassar aos sucessores o histórico do 

trabalho. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colégio Invisível dos Magistra-

dos; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio 

Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito desassediador da emissão de pareceres à CCCI; o efeito da confia-

bilidade conquistada pela sustentação do trabalho dentro do Conselho. 

Neossinapsologia: as neossinapses da intercompreensão; as neossinapses da Paradiplo-

macia. 

Ciclologia: o ciclo do pouco rendimento antes do entrosamento da equipe de conselhei-

ros; o ciclo dos ajustes de ideias para a tomada de decisão em consenso; o ciclo da motivação 

pelos resultados obtidos; o novo ciclo de adaptação quando da mudança de componentes da 

equipe. 

Enumerologia: a assistência sem apego aos ganhos secundários; a assistência qualifica-

da; a interassistência reconciliadora com antigos compassageiros evolutivos; a assistência moti-

vada do jurisconsulto pelo entendimento dos efeitos benéficos da amparabilidade; a assistência 

às conscins relacionadas à causa; a assistência às consciexes interessadas na solução da lide; a in-

terassistência enquanto caminho cosmoético para a megafraternidade. 

Binomiologia: o binômio maior organização–menos sobressaltos; o binômio demandas 

insolúveis–assédios cronicificados; o binômio Conselho atuante–demandas crescentes; o binô-

mio normas legais intrafísicas–paradigma consciencial; o binômio negociação-paranegociação; 

o binômio patológico inflexibilidade-autassédio; o binômio CIAJUC–Associação Internacional de 

Paradireitologia (JURISCONS). 

Interaciologia: a interação CIAJUC-conscins; a interação CIAJUC–consciexes relacio-

nadas ao Paradireito; a interação CIAJUC-ICs; a interação CIAJUC-ECs; a intermediação da 

interação entre ICs; a mediação na interação ICs-voluntários; a interação CIAJUC-Socin por 

intermédio das causas judiciais epicentradas através dos advogados ligados ao Conselho. 

Crescendologia: o crescendo jurisconsulto recém-chegado–assessor jurídico em IC– 

–conselheiro do CIAJUC; o crescendo jurista-parajurista. 
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Polinomiologia: o polinômio pró-resolutivo demanda-esclarecimento-mediação-concili-

ação-pacificação. 

Antagonismologia: o antagonismo conselheiro autômato / conselheiro compreensivo;  

o antagonismo manifestação exacerbada / autovigilância cosmoética. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a evolu-

ciocracia; a paradireitocracia; a Paradiplomacia; a democracia pura. 

Legislogia: as leis do Cosmos; a Parajurisprudência; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia; a reconciliofilia; a reci-

clofilia; a criticofilia; a intencionofilia; a voliciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a debatofobia; a energofobia; a decidofobia; a parapsicofobia; a disciplino-

fobia; a cosmoeticofobia; a fraternofobia. 

Maniologia: a evitação da mania do apriorismo ante os problemas apresentados. 

Holotecologia: a conflitoteca; a belicosoteca; a autopesquisoteca; a parapsicoteca; a re-

cexoteca; a juridicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Paradiplomaciologia; a Direitologia; a Cos-

moeticologia; a Parapoliticologia; a Argumentologia; a Autodiscernimentologia; a Consciencio-

metrologia; a Mentalsomatologia; a Tenepessologia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin jurisconsulta conselheira; a conscin paradiplomata; a conscin lú-

cida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o conselheiro do CIAJUC; o paradireitólogo; o magistrado lúcido;  

o parajurisconsulto; o cosmoeticista; o intermissivista lúcido; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o voluntário da Conscienciologia; o exemplarista; o extrapolacionista;  

o epicon lúcido; o conscienciólogo; o parapercepciologista; o autorrevezador multidimensional;  

o proexólogo; o amparador de função; o tenepessista; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a conselheira do CIAJUC; a paradireitóloga; a magistrada lúcida; a pa-

rajurisconsulta; a cosmoeticista; a intermissivista lúcida; a cognopolita; a compassageira evoluti-

va; a completista; a voluntária da Conscienciologia; a exemplarista; a extrapolacionista; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a parapercepciologista; a autorrevezadora multidimensional; a proexó-

loga; a amparadora de função; a tenepessista; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens despertus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assessoria jurídica do CIAJUC = a atuação com visão meramente intra-

física das lidas legais; assessoria parajurídica do CIAJUC = o desenvolvimento de trabalho com 

acompanhamento de amparadores extrafísicos técnicos, prestando assistência multidimensional  

e policármica, visando a solução dos conflitos. 

 

Culturologia: a cultura da valorização de qualquer pedido de ajuda ao Conselho. 

 

Elucidação. Para fins de esclarecimento quanto à atuação preponderante do CIAJUC, 

enquanto Conselho da UNICIN perante à CCCI, eis 7 itens elucidativos, dispostos em ordem alfa-

bética: 
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1. Conciliação paradiplomática. Promove o desassédio das causas jurídicas da comu-

nidade conscienciológica sempre buscando a melhor solução para todos os envolvidos. 

2. Definição de regras legais da CCCI. Define regras jurídicas e cosmoéticas relacio-

nadas ao trabalho voluntário dentro da comunidade. 

3. Instância suprainstitucional. Presta auxílio jurídico e gratuito, com isenção 

Cosmoética, ao voluntariado da CCCI. 

4. Mediação de conflitos. Atua na mediação de conflitos entre voluntários e ICs, entre 

voluntários e entre ICs. 

5. Memória jurídica da CCCI. Reúne e cataloga a memória jurídica da CCCI, a partir 

de 21.07.2002. 

6. Parecerista. Emite pareceres jurídicos para a CCCI. 

7. Revisão e abono de Estatutos das ICs e Pré-ICs. Atende a revisão de estatutos 

existentes e aprova os neoestatutos. 

 

Condutas. Ao largo do desenvolvimento das tarefas no Conselho, foram estabelecidas  

6 regras, com a finalidade de otimizar a consecução harmônica dos trabalhos, dispostas em ordem 

alfabética: 

1. Acabativa. O lema “demanda recebida é demanda resolvida”, sendo inserido na 

agenda de priorizações do Conselho. Aplicação da celeridade no atendimento das causas. 

2. Cronologia dos atendimentos. Não existe favorecimento de determinada demanda 

em detrimento de outra. Há esforço para solucionar todas na ordem cronológica de chegada ao 

Conselho. 

3. Equanimidade entre os conselheiros e consultores. Não há destaque de qualquer 

participante individualmente. 

4. Indiscriminação. Inclusão indiscriminada de todos os voluntários bacharéis em Di-

reito ou advogados atuantes interessados no trabalho. Só não contribui quem não se predispõe. 

5. Intercompreensão. Utilização da intercompreensão como base do trabalho parajurí-

dico, sinalizando a trilha para a desperticidade. 

6. Jurisprudência. O esmero na busca da criação de jurisprudência cosmoética a partir 

da resolução dos casos, evitando o retrabalho para as futuras demandas semelhantes. 

 

Profilaxia. A manutenção dos trabalhos no CIAJUC requer certas profilaxias, a exemplo 

das 5, em ordem alfabética, visando o bom desempenho e a harmonia intergrupal: 

1. Autossustentação energética. Condição indispensável ao desassédio interconscien-

cial. 

2. Holopensene conciliador. Manutenção do olhar fraterno aos demandantes e colegas 

do Conselho. 

3. Ortopensenidade. Preocupação permanente com a própria higidez pensênica, con-

tribuindo para a harmonia grupal. 

4. Sobrepairamento. Utilização da intercompreensão para a aplicação da técnica do 

sobrepairamento em relação às situações difíceis, porém solucionáveis. 

5. Tenepes. Ferramenta assistencial fundamental e necessária a todo participante do 

Conselho. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o CIAJUC, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Assessor  jurídico  paradiplomata:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

03.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
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04.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Instância  de  avaliação:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

10.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

11.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

14.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

15.  UNICIN:  Integraciologia;  Homeostático. 

 

CONTRIBUIR  COM  DESASSÉDIO  INTERCONSCIENCIAL  PA-
RAJURÍDICO  DO  CIAJUC  REPRESENTA  DESPOJAMENTO  

MEGAFRATERNO,  DIGNO  DO  AMPARO  DO  ORIENTADOR  

EVOLUTIVO,  PROMOVENDO  A  RECONCILIAÇÃO  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, profissional da área jurídica, motiva-se a partici-

par desse trabalho? Tem interesse em lidar com as questões paradiplomáticas na CCCI? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo;1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 539, 540, 555, 
587, 670, 810, 1.110, 1.204, 1.282 e 1.371. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 
megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 

28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.215 a 1.218. 

 

L. G. 
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C I B E R C O M P A N H I A    E X T R A F Í S I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cibercompanhia extrafísica é a consciex parapresente junto à conscin in-

ternauta, homem ou mulher, capaz de influenciar as ações digitais da mesma. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento do composição cyber é diminutivo da palavra inglesa cyberne-

tics, e esta provém do idioma Grego, kubernatikós, “arte de pilotar; arte de governar”. Surgiu no 

Século XX. O termo companhia vem do idioma Latim, compania, formado de cum, “com”, e pa-

nis, “pão”, significando “conjunto de pessoas que comem seu pão juntamente”, derivando a acep-

ção para “pessoas que vão juntas”. Surgiu no Século XIII. O prefixo extra procede igualmente do 

idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de”. O vocábulo físico deriva também do idioma La-

tim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. 

Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Ciberacompanhante extrafísico. 2.  Ciberparceiro extrafísico. 3.  Pa-

racolaborador digital. 4.  Paracúmplice internético. 5.  Cointerneteiro extrafísico. 

Neologia. As 3 expressões compostas cibercompanhia extrafísica, cibercompanhia ex-

trafísica doentia e cibercompanhia extrafísica sadia são neologismos técnicos da Parapercepcio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Cibercompanhia intrafísica. 2.  Colega internauta. 3.  Amigo virtual. 

Estrangeirismologia: a vida online all time; o mundo acessível em poucos clicks; o no-

tebook; o tablet; o smartphone; o cyberbullying; o facebullying. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às parcerias interdimensionais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os xenopensenes; a xeno-

pensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; a influência dos holopensenes no favoreci-

mento das paraintervenções; a escolha por ceder ou resistir às pressões holopensênicas baratrosfé-

ricas; a opção por preterir ou acolher as parapropostas ortopensênicas. 

 

Fatologia: o mundo hiperconectado; a profusão de relacionamentos pela Internet; a es-

colha por alimentar ou mitigar a teia digital de interassedialidades; a opção por esnobar ou apro-

veitar o leque de oportunidades digitais de interassistência cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o entrelaçamento 

virtual de conscins e consciexes em qualquer hora e local na contemporaneidade; a vigilância às 

interferências de consciexes durante o uso da Internet; o contato com as paracompanhias usuais 

do internauta; o contato com as paracompanhias das conscins conectadas virtualmente; o contato 

com as paracompanhias evocadas pelas interações virtuais com pessoas, ideias e ambientes; a es-

colha pela conivência ou refratariedade à assedialidade extrafísica; a opção pelo abertismo ou fe-

chadismo à amparabilidade extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico consciex assediadora–conscin sensitiva ma-

lintencionada; o sinergismo homeostático consciex amparadora–conscin sensitiva cosmoética. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da afinidade interconscien-

cial; o princípio da multidimensionalidade consciencial; o princípio da evolução interassistenci-
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al; o princípio da amparabilidade inerente aos empreendimentos cosmoéticos; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de contra fatos e parafatos não haverem argumentos 

nem parargumentos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando a experiência virtual. 

Teoriorologia: a teoria das interprisões grupocármicas abrangendo as ações digitais do-

losas. 

Tecnologia: a técnica da infopesquisa conscienciográfica; a técnica do encapsulamento 

energético parassanitário; a técnica da iscagem consciencial lúcida. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático 

(Holociclo, Holoteca e Tertuliarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos colaterais da hiperconectividade cotidiana; os efeitos dos ciber-

contatos no humor do internauta; os efeitos obnubilantes do desinteresse pela vida afetiva e soci-

al do próprio entorno; os efeitos cognitivos das navegações internáuticas dirigidas; os efeitos 

hipnóticos das navegações internáuticas desendereçadas; os efeitos esgotantes da ignorância ou 

desconsideração às interações energéticas onipresentes; os efeitos revigorantes da coadjuvação 

na assistência multidimensional. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses para o uso prolífíco na Internet. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: o like comprovatório ou conivente; o share solidário ou estigmatizador; 

o emoticon empático ou ofensivo; o post informador ou alienante; o e-mail resolutivo ou incen-

diário; o comment argumentado ou maledicente; o blog esclarecedor ou aliciador. 

Binomiologia: o binômio cérebro dicionarizado–paracérebro receptivo ao amparo. 

Interaciologia: a interação telefonia móvel–rede mundial de computadores. 

Crescendologia: o crescendo do universo digital no cotidiano. 

Trinomiologia: o trinômio egoísmo-inveja-raiva sujeitando o internauta às parainterfe-

rências doentias; o trinômio boa vontade–boa intenção–autodiscernimento evolutivo propiciando 

ao internauta as parainterferências sadias. 

Polinomiologia: o polinômio imprudência-inconsequência-impulsividade-incivilidade 

virtual nos atos digitais desastrosos; o polinômio prudência-ponderação-paciência-retidão virtual 

nos atos digitais providenciais. 

Antagonismologia: o antagonismo interassistencialidade / interassedialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da cibersolidão na Era da Hiperconectividade. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei do contágio interconsciencial; a lei da ação e reação; 

a lei do retorno patológico. 

Filiologia: a neofilia; a parapsicofilia; a tecnofilia; a cogniciofilia; a conviviofilia; a as-

sistenciofilia; a amparofilia. 

Fobiologia: a nomofobia. 

Sindromologia: a síndrome do vampirismo energético; a síndrome de burnout; a síndro-

me da dispersão consciencial; a síndrome da robotização existencial. 

Mitologia: o mito do anonimato virtual; o mito da solidão; o mito da impunidade digi-

tal; o mito da invulnerabilidade nas ações virtuais. 

Holotecologia: a parafenomenoteca; a infoteca; a pesquisoteca; a convivioteca; a comu-

nicoteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Interdimensionolo-

gia; a Assediologia; a Amparologia; a Comunicologia; a Psicossomatologia; a Autassediologia;  

a Desassediologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a cibercompanhia extrafísica. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o internauta; o hiperconectado; 

o infocomunicólogo; o infopesquisador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a internauta; a hiperconectada; 

a infocomunicóloga; a infopesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens infocommunicologus; o Homo sapiens experimentatus;  

o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens paraphaenomenologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cibercompanhia extrafísica doentia = a incitadora de atuações digitais 

assediadoras, com o intuito de acirrar conflitos interconscienciais; cibercompanhia extrafísica sa-

dia = a inspiradora de atuações digitais amparadoras, com o intuito de harmonizar as relações in-

terconscienciais. 

 

Culturologia: a cultura da hiperconectividade; a cultura digital; a cultura da Paraper-

cepciologia Interassistencial Cosmoética. 

 

Parceria. Nas conexões à Internet, assim como em vivências cotidianas, geralmente há 

observação e / ou parceria de consciexes. 

Qualificação. A qualidade da intenção e do propósito do usuário atrai as paracompa-

nhias afins evocadas, assediadoras ou amparadoras, capazes de exercerem influência no universo 

digital. 

Patoevocações. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 sugestões baratrosféricas, 

passíveis de serem recebidas pelo internauta incauto: 

01.  Acidentes. Insuflar a premência de conectar-se em situações inadequadas, capaz de 

desviar a atenção e ocasionar acidentes de percurso. 

02.  Ataques. Coadjuvar ações digitais agressivas, ofensivas, racistas e difamatórias. 

03.  Descontroles. Fomentar posicionamentos e desabafos fora de hora e lugar. 

04.  Falsificações. Inspirar a disseminação de factoides, falsas atribuições de autoria, 

adulteração de fotografias, teorias conspiratórias e mentiras deslavadas. 

05.  Fofocagens. Estimular a participação em corrente de futricas ou infâmias sobre pes-

soas, grupos ou instituições. 

06.  Intoxicações. Direcionar a navegação para sites ou interações promotoras de assimi-

lações energéticas doentias. 

07.  Invejas. Acirrar sentimentos de desgosto ante a suposta vitrine de felicidade de ter-

ceiros. 

08.  Obscuridades. Encorajar comentários impulsivos promotores de interpretações ina-

propriadas. 
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09.  Superexposições. Instigar o compartilhamento desmedido de fotos e vídeos cons-

trangedores e estigmatizantes, pessoais ou alheios. 

10.  Vampirizações. Insuflar comentários inflamadores de ânimos com o intuito de rou-

bar a atenção e as energias do interlocutor. 

11.  Vícios. Infundir a apologia de vícios e fornecer justificativas para arregimentar mais 

adeptos. 

12.  Violações. Incitar a invasão da privacidade com a gravação escondida de áudio ou 

vídeo de pessoas em situações indiscretas e inconvenientes. 

 

Ortoevocações. Por outro lado, a conexão à web pode ser realizada em boas compa-

nhias. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 orientações amparadoras passíveis de serem re-

cebidas pelo internauta lúcido: 

01.  Aprendizagem providencial. Promover o encontro de material elucidativo crucial 

para a feitura de algo. 

02.  Blindagem holopensênica. Arrimar o encapsulamento energético sadio do internau-

ta em pesquisas de temas nosográficos. 

03.  Comedimento profilático. Alertar quanto à necessidade de ponderar antes de enviar 

mensagem para evitar malentendidos e reatividades conflituosas. 

04.  Convite à desconexão. Inspirar quanto à retirada da atenção da telinha para usufruir 

de paisagem ou interação real, bem como para efetivar assistência interdimensional conjunta. 

05.  Desassim. Auxiliar na dissipação de energias doentias assimiladas nos contatos vir-

tuais. 

06.  Exercício da tares. Expandir a lucidez do internauta para otimizar os esclarecimen-

tos efetivados na Internet. 

07.  Fortalecimento da empatia. Influenciar na construção e manutenção de rapport as-

sistencial com pessoas e locais. 

08.  Higienização energética. Coparticipar de limpeza de energias gravitantes à distân-

cia. 

09.  Parachega ideativa. Fornecer ideias a partir do estudo do material digital. 

10.  Reencontro de destino. Orquestrar o reestabelecimento de contatos para reconcilia-

ções e / ou formação de parcerias evolutivas. 

11.  Responsabilidade virtual. Apoiar a decisão de não publicar material poluidor da 

Internet. 

12.  Suporte pesquisístico. Inspirar quanto às páginas a serem visitadas ou evitadas. 

 

Hiperacuidade. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 6 recursos favorecedores da vi-

da digital saudável, seguidos da proposta de autoquestionamento passível de auxiliar na sustenta-

ção da hiperacuidade nos momentos de hiperconexão: 

1.  Autodiscernimento evolutivo: a distinção do momento de interromper ou prosseguir 

nas navegações internéticas. Qual o nível de produtividade evolutiva no tempo dispendido até 

agora na Internet? 

2.  Atenção dividida: a capacidade de manter a atenção às interações intrafísicas, virtu-

ais e extrafísicas. Qual a interação prioritária no aqui-agora vivencial? 

3.  Checagem holossomática: a averiguação das repercussões no próprio holossoma dos 

cibercontatos. Sinto-me energizado e bem disposto, ou esgotado, ansioso e irritado? 

4.  Estado vibracional: o emprego do EV para realizar as desassins necessárias. Perce-

bo-me desperto e atilado, ou sonolento, dispersivo e intoxicado? 

5.  Leitura energética: a avaliação das energias e do padrão holopensênico das pessoas 

e ambientes virtuais. Vale a pena manter, aprofundar ou evitar o cibercontato? 

6.  Sinalética parapsíquica: a atenção aos sinais energéticos e parapsíquicos pessoais 

anunciadores das parapresenças surgidas com as interações virtuais. As cibercompanhias extrafí-

sicas estão assistindo, sendo assistidas ou carecem de encaminhamento adequado? 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cibercompanhia extrafísica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

04.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

05.  Hackerismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Hiperconectividade  paradesconectante:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

07.  Infopesquisa  conscienciográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

08.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Intervenção  extrafísica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

12.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13.  Paratarefa  do  amparador:  Amparologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

15.  Síndrome  do  vampirismo  energético:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  CIBERCOMPANHIA  EXTRAFÍSICA  TORNOU-SE  COMUM  

NA  ATUALIDADE  HIPERCONECTADA  E  SUPERPOPULOSA.  
CABE  ÀS  CONSCINS  LÚCIDAS  IDENTIFICÁ-LA  E  DECIDIR  

SOBRE  ACATAR  OU  ANULAR  AS  PARAINTERFERÊNCIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica acompanhantes extrafísicos nos mo-

mentos de acesso à Internet? Qual o percentual de parainterferência? Há saldo evolutivo? 
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C I C A T R I Z    E V O L U T I V A  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cicatriz evolutiva é a marca experiencial holossomática indelével da 

consciência resultante da autocura relativa sobre ferida, trauma, lesão, golpe, dor, abalo ou dano 

do psicossoma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cicatriz vem do idioma Latim, cicatrix, “cicatriz”. Surgiu no 

Século XVII. O termo evolutivo deriva do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma 

Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Cicatriz do psicossoma. 2.  Paracicatriz do psicossoma. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 28 cognatos do vocábulo cicatriz: autocicatriz; 

autocicatrização; autocicatrizada; autocicatrizado; autocicatrizante; autocicatrizar; autocica-

trizável; cicatricial; cicatricialidade; cicatrícula; cicatricular; cicatrização; cicatrizada; cicatri-

zado; cicatrizante; cicatrizar; cicatrizável; megacicatriz; megacicatrizaçãoz; minicicatriz; mini-

cicatrização; paracicatriz; paracicatrização; paracicatrizar; paracicatrizável; pseudocicatriz; 

pseudocicatrização; retrocicatriz 

Neologia. As 3 expressões compostas cicatriz evolutiva, cicatriz evolutiva autoconscien-

te e cicatriz evolutiva inconsciente são neologismos técnicos da Consciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Esquírola consciencial. 2.  Ferida emocional. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocura. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 4 ortopensatas pertinentes ao tema: 

1.  “Acertar. Para quem procura sempre acertar, cada cicatriz é a prova concreta de um 

mérito evolutivo”. 

2.  “Entrevista. O evoluciólogo, depois da segunda dessoma, não pergunta à conscin in-

termissivista recém-dessomada, por suas medalhas, troféus e honrarias, mas pelas cicatrizes do 

psicossoma”. 

3.  “Entusiasmologia. A evolução é a amontoação, século a século, de cicatrizes expe-

rienciais no psicossoma. Somos o conjunto do povo terrestre das paracicatrizes e temos de de-

monstrar a responsabilidade cosmoética da longevidade evolutiva. Precisamos estudar o entusias-

mo infantil com a intenção de evitá-lo”. 

4.  “Marcas. Do modo que as rugas são as marcas do tempo, as cicatrizes são as marcas 

da experiência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal facilitador da resolução das feridas emocionais; os 

arrogopensenes; a arrogopensenidade a protelar a autocura factível; a patopensenidade de hiperre-

atividade do holossoma; os edematopensenes; a edematopensenidade queixosa frente às dificulda-

des naturais da convivialidade; os bilipensenes; a bilipensenidade mantenedora do dissabor; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade frente à realidade nua e crua; os reciclopensenes; a re-

ciclopensenidade a demonstrar as rupturas psíquicas ressignificadas; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade de autodesconstrução e autorreconstrução permanente; os contrapensenes outro-

ra belicosos, hoje ponderados; a contrapensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade ávida pe-

lo neopatamar evolutivo; os egopensenes; a anulação da egopensenidade promotora da autorreci-

clagem; os prioropensenes; a prioropensenidade autevolutiva interassistencial; os ortotaquipense-

nes; a ortotaquipensenidade construída dia a dia, minuto a minuto, na vida humana. 
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Fatologia: a cicatriz evolutiva; o megaacerto conviviológico; o autexame de consciência 

a gerar o aprendizado convivencial; o calculismo cosmoético na superação das desafeições;  

a aquisição da sensatez na vida diuturna; o juízo autocrítico heterodesassediador; o autodiscerni-

mento a significar a estrutura intraconsciencial da megassabedoria; a reeducação emocional frente 

aos desafios proexológicos; a autocapacitação em tomar decisões ponderadas; a hora da mudança 

crítica a favor da recomposição existencial; o momento evolutivo crucial das retratações públicas 

dignificantes; o holoperdão irrestrito; as dessemelhanças vividas em ambiente de respeito e tole-

rância à diversidade; o fim do excesso de tréplicas extremadas; o valor das autexperiências pacifi-

cadoras; a dissecção das próprias abordagens interpessoais; a anatomização dos graves autenga-

nos; a autópsia da Historiografia Pessoal; o fato inequívoco da vivência do dia a dia entre com-

passageiros evolutivos de múltiplos níveis e não entre Serenões. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) emancipador da instintivida-

de; as paracicatrizes do paracérebro frente aos emocionalismos; a conquista da força presencial 

discreta e objetiva; as práticas pessoais diárias saneadoras na tenepes; as autorretrocognições 

a descortinar os atos anticosmoéticos cometidos, indicando o trilho da mea maxima culpa; a papa-

ína energética a serenizar a mente inquieta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo hipercriticismo–choques interconscienciais desnecessá-

rios; o sinergismo autopacificação-autorrefratariedade; o sinergismo calcanhar de Aquiles–vul-

nerabilidade emocional; o sinergismo civilidade-omnicooperatividade; o sinergismo tentativas 

de heterodominação–aprendizado da intercooperação; o sinergismo mitridatismo-autexperimen-

tação; o sinergismo egocídio–autorreajustes profiláticos. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da convivia-

lidade sadia; os princípios da convivialidade da Paradiplomacia; o princípio da antiofensividade 

interconsciencial; o princípio de interdependência evolutiva na criação dos consensos; o princí-

pio do posicionamento pessoal (PPP) em permanecer saudável diante da doença alheia; o princí-

pio de omissuper; o princípio de, quanto maior e mais duradoura a ferida, maior a cicatriz. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao aprendizado quanto às 

escoriações e contusões psíquicas. 

Teoriologia: a teoria do porão consciencial nos refluxos paragenéticos. 

Tecnologia: a técnica do posicionamento racional enquanto profilaxia de arrependimen-

tos; as técnicas cirúrgicas do soma; as técnicas paracirúrgicas de reconstituição holossomática. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencioterápico da Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC); o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Home-

ostaticologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Recinologia. 

Efeitologia: o efeito da cicatriz do psicossoma nas marcas somáticas de nascimento;  

o efeito maléfico do ansiosismo na recomposição emocional; o efeito do acúmulo de experiências 

na tendência a maior maturidade; o efeito do esclarecimento na cicatrização das feridas; o efeito 

da consolação na manutenção das feridas abertas; o efeito dos primeiros curativos na prepara-

ção do evoluciente para a autorreciclagem mais profunda a posteriori; o efeito do acolhimento 

sincero no encaminhamento terapêutico. 

Neossinapsologia: a autorreorganização sináptica da consciência erada e antiga, recalci-

trante da evolução no planeta Terra. 

Ciclologia: o ciclo da autocura das feridas emocionais. 

Enumerologia: a cicatriz somática; a cicatriz psicossomática; a cicatriz acumulada;  

a cicatriz experiencial; a cicatriz honrosa; a cicatriz paracerebral; a cicatriz consciencial. 

Binomiologia: o binômio coexistencial admiração-discordância; o binômio impulsivida-

de-precipitação nas retrovivências traumáticas; o binômio longevidade evolutiva–autorresponsa-
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bilidade; o binômio entusiasmo infantil–açodamento; o binômio impactoterapia-recin; o binômio 

autominimarca–pontualizações autopesquisísticas; o binômio conquistas conscienciais–mega-

trafor. 

Interaciologia: a interação análise-reverificação nas posturas e ações no dia a dia da 

consecução da proéxis; a interação trauma-reparação; a interação cicatriz-autoimunidade. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção; o crescendo recuperação da integridade 

cutânea–recuperação da integridade psíquica–recuperação da integridade holossomática; 

o crescendo soma em regeneração–holossoma em regeneração; o crescendo autoconflitividade- 

-autoinconflitividade; o crescendo distúrbio do psicossoma–cicatriz psicossômica; o crescendo 

assistido enfermo–assistente; o crescendo trafar-neotrafor. 

Trinomiologia: o trinômio fricção de cabeças–fratura exposta–escarificação de feridas; 

o trinômio marcas do passado–sabedoria presente–neovisão do futuro; o trinômio concórdia fi-

nal–reatamento da amizade–restabelecimento das boas relações; o trinômio desengavetamento 

do arquivo–extinção do processo–reajustamento perene; o trinômio liquidação das contas–con-

graçamento–zeragem de débitos; o trinômio tenepessismo–desperticidade interassistencial–ofie-

xismo; o trinômio fase inflamatória–fase de granulação–fase de maturação, relativo ao processo 

cicatricial. 

Polinomiologia: o polinômio cascata psíquica–cascata celular–cascata molecular–cas-

cata bioquímica; o polinômio inflamação–proliferação celular–formação de tecido de granula-

ção–contração–remodelamento; o polinômio paracicatrizes morais–paracicatrizes afetivas–pa-

racicatrizes intelectuais–paracicatrizes parapsíquicas; o polinômio retroparapatologia-retroes-

tigma-autoimpacto-superação. 

Antagonismologia: o antagonismo marcas das vitórias / marcas das derrotas de vidas 

humanas prévias; o antagonismo tatuagens coloridas no soma / cicatrizes evolutivas no psicosso-

ma; o antagonismo acerto / interprisão grupocármica; o antagonismo esquírola quente / cicatriz 

resfriada; o antagonismo macho alfa dominante / conscin alfa strong profile; o antagonismo so-

frimento vivencial / eutimia pelo aprendizado; o antagonismo autorreinvenção / autestagnação. 

Paradoxologia: o paradoxo da domesticação mútua, vida após vida. 

Politicologia: a filocracia; a sofocracia; a cosmocracia; a proexocracia; a homeostati-

cocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito nas recomposições grupocármicas. 

Filiologia: a conscienciofilia. 

Fobiologia: a cura da fobia social após o baque. 

Sindromologia: a autorreciclagem dos trafares geradores da síndrome do justiceiro; 

a autossuperação da síndrome da dominação; o aprendizado haurido após a reversão da síndrome 

martiriológica. 

Maniologia: a autocura da mania de cavar a autovitimização. 

Mitologia: os erros conceituais do mito de Quíron, terapeuta eficaz supostamente devido 

às próprias feridas incuráveis. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a mentalsomatoteca; a raciocinoteca; a ex-

perimentoteca; a trafaroteca; a recexoteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Conscienciometrologia; a Auto-

desassediologia; a Autodespertologia; a Psicossomatologia; a Autocosmoeticologia; a Autodis-

cernimentologia; a Homeostaticologia; a Paranosologia; a Paraetiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin lúcida quanto à autopensenidade homeostática; a massa hu-

mana impensante quanto aos caprichos e anseios pessoais. 

 

Masculinologia: o cognoscente; o evoluciente; o autopesquisador; o autoconscienciote-

rapeuta; o heteroconsciencioterapeuta; o autoperdoador; o heteroimperdoador. 
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Femininologia: a cognoscente; a evoluciente; a autopesquisadora; a autoconscienciote-

rapeuta; a heteroconsciencioterapeuta; a autoperdoadora; a heteroimperdoadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens refractarius; o Homo 

sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens irrationalis; o Homo sapiens tyrannicus; 

o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cicatriz evolutiva autoconsciente = aquelas já constatadas pela conscin 

autopesquisadora lúcida; cicatriz evolutiva inconsciente = aquelas ainda obscuras para a conscin 

amadora ou jejuna quanto às autopesquisas. 

 

Culturologia: a cultura da autoconsciencioterapia; a cultura do parapsiquismo interas-

sistencial. 

 

Inflamação. Sob a ótica da Autopensenologia, a cicatriz evolutiva surge a partir da feri-

da emocional, processo disruptivo patológico da autopensenidade frente às experiências pessoais 

geradoras de dor ou sofrimento psíquico. 

 

Granulação. O egocídio, a assistencialidade e a cosmoética são exemplos de fatores de 

ampliação do autodiscernimento passíveis de promover o entendimento cosmovisiológico das au-

texperiências, inicialmente traumáticas, e encaminhar a gradual terapêutica substitutiva da pato-

pensenidade em ortopensenidade. 

 

Regeneração. O upgrade autopensênico perante as experiências desconfortavelmente 

marcantes é elemento evolutivo de proteção cosmoética, funcionando de modo assemelhado ao 

processo natural da cicatrização somática, onde a região lesada é substituída por tecido cicatricial, 

mais forte, em substituição à pele original, objetivando maior capacitação e proteção diante de es-

tímulos igualmente lesivos. 

 

Retroestigmatologia. De acordo com a Autoparageneticologia, as autovivências impac-

tantes em determinada vida humana permanecem cunhadas no psicossoma da consciência nas 

próximas existências intrafísicas. Estas retrocicatrizes psicossômicas são passíveis de manifesta-

ção na conscin renascida sob a forma de retroestigmas, marcas desconfortáveis, entre vidas conse-

cutivas. O mais inteligente é a autossuperação por meio da ampliação da autolucidez quanto ao 

contexto patológico e o trabalho assistencial sustentado pelo parapsiquismo tarístico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cicatriz evolutiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

04.  Antagonismologia  Descrenciológica:  Contrapontologia;  Neutro. 

05.  Antiofensividade  interconsciencial:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

06.  Aprendizado  convivencial:  Interaciologia;  Neutro. 

07.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

09.  Ferida  emocional:  Consciencioterapeuticologia;  Nosográfico. 
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10.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

12.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

13.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Ortótes:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

15.  Traumastenia  consciencial:  Consciencioterapeuticologia;  Nosográfico. 

 

A  CICATRIZ  EVOLUTIVA  ATESTA,  DE  MODO  INEQUÍVOCO,  
A  CONQUISTA  PESSOAL  AVANÇADA,  O  NEOAPRENDIZADO  

INESTIMÁVEL  SOBRE  O  DISSABOR  DAS  AUTOFERIDAS  

EMOCIONAIS,  DAS  TRAUMASTENIAS  E  DOS  ESTIGMAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como se posiciona diante das próprias cicatrizes 

do psicossoma? Ainda mantém a postura íntima de perpetuar feridas abertas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 

65. 

2.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 
p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 356 a 359 e 1.313 a 1.315. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscienci-

al; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 49, 727, 728 e 1.220. 

 

M. A. A. 
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C I C E R O N E    T A R Í S T I C O  
( V I S I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cicerone tarístico é o voluntário da Conscienciologia, homem ou mulher, 

desenvolvendo atividade de guia turístico em campus conscienciológico, no setor do receptivo, 

com itinerário pré-determinado, apresentando e esclarecendo os visitantes a respeito das estrutu-

ras, objetivos, peculiaridades e modo de funcionamento do local, enfatizando informações tarísti-

cas básicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo cicerone vem do idioma Italiano, ciceróne, “pessoa que guia vi-

sitantes ou turistas”. Surgiu no Século XIX. O termo tarefa deriva do idioma Árabe, tarîha, 

“quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor  

a aquisição de alguma mercadoria com determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O prefixo 

es procede do idioma Latim, ex, “movimento para fora; transformação”. Surgiu no mesmo Século 

XVI. A palavra claro provém do mesmo idioma Latim, clarus, “luminoso; brilhante; iluminado”. 

Apareceu no Século XIII. O sufixo mento vem igualmente do idioma Latim, mentu, formador de 

substantivos derivados de verbos. O vocábulo esclarecimento surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Guia tarístico. 2.  Cicerone verponológico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo ciceron: Cí-

cero; ciceronagem; ciceroneada; ciceroneado; ciceronear; ciceroniana; ciceronianismo; cicero-

nianista; ciceronianística; ciceronianístico; ciceronianizada; ciceronianizado; ciceronianizante; 

ciceronianizar; ciceroniano; cicerônica; cicerônico; ciceronismo; ciceronista; ciceronística; ci-

ceronístico; ciceronizada; ciceronizado; ciceronizar. 

Neologia. As 3 expressões compostas cicerone tarístico, cicerone tarístico incidental  

e cicerone tarístico regular são neologismos técnicos da Visitologia. 

Antonimologia: 1.  Guia de turismo. 2.  Guia taconista. 

Estrangeirismologia: o tour pelo conhecimento no Campus de Pesquisa da Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); o speech e o script de-

senvolvido pelo técnico-científico; a sistematicidade do story board; o visitante do ônibus city 

tour; o rapport com o visitante; o setting parapedagógico a céu aberto; as placas de QR – Code;  

o link interconectivo; o insight patrocinado pelo amparador extrafísico; o valet de place tarístico; 

o verbum sapienti verponológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interlocução tarística. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Crer, não. 

Compreender. Informemos, evitando convencer. Informemos, eduquemos, reformemos. Tares: 

posicionamento microminoritário. 

Coloquiologia. Eis expressão popular relativa ao tema: – Dictum sapiente sat est (Para 

bom entendedor, meia palavra basta). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas em ordem alfabética: 

1.  “Receptivo. Se a pessoa não é boa para fazer o receptivo na Cognópolis, como vai 

ser boa para fazer assistência na Baratrosfera, depois da segunda dessoma?”. 

2.  “Tares. Não fique jamais perturbado com a tares. Faça a tares sem taras. A explici-

tação da tares é facilitada pela convivência de quem a pratica, porque conhece a reatividade dos 

assistidos”. 

3.  “Taristicologia. No universo da Taristicologia, o ato da exposição das verpons úteis 

à Humanidade, dispensa a persuasão”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intercomunicação tarística; os conviviopense-

nes; a conviviopensenidade; o holopensene pessoal interassistencial verponogênico; os didacto-

pensenes; a didactopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; o holopensene pessoal da 

Comunicologia; o materpensene pessoal da interlocução; o holopensene pessoal da comunicabili-

dade ampla; o holopensene propagador; o holopensene esclarecedor; o holopensene verponológi-

co; o pensene libertário; os cognopensenes; a cognopensenidade; as múltiplas conexões pensêni-

cas interassistenciais; a evitação dos contrapensenes. 

 

Fatologia: a receptibilidade acolhedora; a recepção com o sorriso aberto; o confor do 

discurso e do roteiro; a empatia para identificar a necessidade do visitante; a empatia técnica;  

a empatia paraterapêutica; a fala destemida e esclarecedora; a omissão deficitária de verpons;  

a interlocução entusiasmada; o cuidado com a baixa intensidade da voz; a delicadeza nas diversas 

situações inusitadas; a evitação de falar demais; a postura fraterna na comunicação tarística evi-

tando o estupro evolutivo; o comedimento para não “alugar o visitante”; os agendamentos por  

E-mail; o fluxo de visitantes de determinada localidade ou estado geográfico; a gratidão dos visi-

tantes; a satisfação do trabalho cumprido na despedida; o esclarecimento dos questionamentos in-

trigantes e curiosos acerca da estrutura física; o deslumbramento do visitante quando se abre  

a porta do Holociclo; os relatos de sensação de paz ao adentrar no Tertuliarium e na Praça da Paz 

no CEAEC; a atividade de ciceronear o intermissivista recém-chegado; a adaptação do roteiro ao 

tempo do visitante; a cronêmica; o respeito à proxêmica na interação; a qualificação do poliglotis-

mo do cicerone visando a ampliação assistencial a possíveis interlocutores. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático durante o circuito 

percorrido; o discurso inusitado proporcionado pelo amparo de função; a identificação da sinaléti-

ca energética e parapsíquica pessoal; o trabalho com as próprias energias, ampliando a força pre-

sencial; a euforin; a formação do campo interassistencial otimizando e favorecendo a tares; a de-

sassim grupal ao entrar no Tertuliarium; o constante autodesassédio do cicerone; a psicosfera am-

pliada e cheia de energia; o banho energético confirmando o acerto da assistência realizada; o mi-

mo energético recebido pelo visitante no final do circuito; a hipótese do êxito da parceria com  

o amparador extrafísico de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo visitante–cicerone tarístico; o sinergismo comunicação- 

-autexpressão; o sinergismo forma da interlocução–conteúdo da interlocução. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) dosando o conteúdo tarístico. 

Teoriologia: a teoria dos limites interassistenciais. 

Tecnologia: a técnica da atenção dividida; a técnica do esclarecimento tarístico; a téc-

nica da assim-desassim. 

Voluntariologia: os voluntários do receptivo do CEAEC; a sincronicidade do voluntari-

ado conscienciológico certo, no lugar certo, na hora certa para ciceronear o grupocarma; o vo-

luntariado tarístico; a cortesia fraterna do voluntariado no receptivo das Instituições Conscien-

ciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito do desenvolvimento das energias laringochacrais na interlocução; 

o efeito da gestão competente e fraterna em prol da conscin antagonista; os efeitos imediatos  

e mediatos do ato assistencial. 
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Neossinapsologia: as neossinapses desenvolvidas a partir do estudo do speech; as neos-

sinapses adquiridas através do conhecimento das curiosidades existentes no circuito apresentado 

pelo cicerone; as neossinapses advindas do acoplamento com amparador de função, ampliando  

a visão sobre determinado assunto a ser abordado ao público; a expansão das neossinapses  

a partir da apresentação da Expoconscienciologia, na Holoteca; contando a História da Huma-

nidade e da Conscienciologia. 

Ciclologia: o ciclo perguntas-respostas; o ciclo falha-retificação-acerto. 

Enumerologia: o agendamento de grupos escolares e universitários; o agendamento de 

grupos do Centro Municipal de Educação Infantil (CEMEI); o agendamento de grupos institucio-

nais; o agendamento de grupos de escoteiros; o agendamento de grupos místicos, religiosos e es-

piritualistas; o agendamento de grupos de família; o agendamento de grupos de conscienciólogos. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio emissor-receptor; o binô-

mio conversa a 2–conversa em grupo; o binômio simpatia-energia. 

Interaciologia: a interação energética na interlocução consciencial; a atenção às altera-

ções da pensenidade na interação cicerone-visitante. 

Crescendologia: o crescendo de informações tarísticas no percurso do circuito do cam-

pus conscienciológico; o crescendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio interlocução-intercompreensão-interassistência; o trinômio 

expressão verbal–expressão facial–expressão corporal. 

Polinomiologia: o polinômio postura natural–semblante acolhedor–discurso tarístico– 

–gesto receptivo; o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo esclarecimento / convencimento; o antagonismo 

bem-estar / malestar. 

Paradoxologia: o paradoxo do estresse positivo da crise de crescimento. 

Politicologia: a conscienciocracia; a democracia comunicativa; a evoluciocracia; a inte-

rassistenciocracia; a voluntariocracia; a taristicocracia; a conviviocracia. 

Legislogia: as leis da Paradiplomacia; as leis cósmicas da sincronicidade regendo o re-

encontro de conscins e consciexes, assistidos e assistentes, homens e mulheres; as leis da boa 

educação; a lei da educação evolutiva permanente indicando a infinitude de aprendizados da 

consciência semperaprendente. 

Filiologia: a conscienciofilia; a poliglotofilia; a argumentofilia; a comunicofilia; a meto-

dofilia; a reeducaciofilia; a verbofilia; a tenepessofilia; a culturofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da fobia da autexposição; a verponofobia; a fobia de falar 

ao público. 

Sindromologia: a superação da síndrome da insegurança; a anulação da síndrome do fe-

chadismo consciencial; a evitação da síndrome da pressa; o combate à síndrome da verborragia, 

dificultadora da interlocução. 

Maniologia: a verbomania; a evitação da lalomania pelo ato de pensenizar antes de fa-

lar; a mania de falar alto; a evitação da mania de interromper os outros; a mania de querer agradar 

a todos. 

Mitologia: o mito de a tares sempre ser antipática; a quebra dos mitos existentes no 

imaginário dos visitantes quanto à Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI); o mito da inspiração sem transpiração; o combate ao mito da superioridade étnica. 

Holotecologia: a interacioteca; a cognopolioteca; a tertulioteca; a biografoteca; a heme-

roteca; a lexicoteca; a encicloteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Visitologia; a Comunicologia; a Interaciologia; a Consciencio-

centrologia; a Experimentologia; a Parapedagogiologia; a Conviviologia; a Verbaciologia; a Ex-

trafisicologia; a Turismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin visitante dos campi conscienciológicos; o grupo; o grupo de 

whatsApp; o cicerone; a consciex cicerone; a conscin verponológica; a conscin tarística; a consci-
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ência semperaprendente; a conscin comunicadora; a conscin poliglota; a personalidade autorrefle-

xiva; a conscin autopesquisadora; a conscin autocrítica; a conscin refutadora; a conscin dogmáti-

ca; a consciex assistida; a conscin assistida; a pessoa decidida; a conscin esclarecedora; a conscin 

minipeça interassistencial multidimensional; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o cicerone tarístico; o guia; o visitante; o visitante aversivo; o turista 

convencional; o turista conscienciológico; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comu-

nicólogo; o docente em Conscienciologia; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conviviólo-

go; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólo-

go; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a cicerone tarística; a guia; a visitante; a visitante aversiva; a turista con-

vencional; a turista conscienciológica; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a atacadista 

consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comu-

nicóloga; a docente em Conscienciologia; a consciencióloga; a conscienciômetra; a convivióloga; 

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens cursor; o Homo sapi-

ens taristicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens commu-

nicator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tea-

ticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cicerone tarístico incidental = o voluntário da Conscienciologia apresen-

tando o Campus CEAEC e o paradigma consciencial de modo fortuito, imprevisível, eventual  

e / ou episódico no atendimento aos visitantes; cicerone tarístico regular = o voluntário da Cons-

cienciologia apresentando o Campus CEAEC e o paradigma consciencial com teaticidade, após 

receber treinamento de qualificação técnico-científica para o atendimento aos visitantes. 

 

Culturologia: a cultura da tarefa do esclarecimento; a evitação da cultura da verborra-

gia; a cultura da comunicabilidade interconsciencial tarística; a cultura do acolhimento; a cultu-

ra da empatia pessoal; a Multiculturologia Planetária; a diversidade cultural; a cultura do poli-

glotismo; a cultura da hospitalidade; a cultura de boas-vindas ao visitante; a cultura das interlo-

cuções tarísticas. 

 

Curiosologia. De acordo com a Etimologia, a célebre eloquência do cônsul, advogado, 

político, escritor, orador e filósofo da Roma Antiga Marco Túlio Cícero (106–43 a.e.c.) originou  

a comparação desse com os guias turísticos romanos, graças à efusividade dos mesmos, tendo 

posteriormente gerado os respectivos termos conexos. 

 

Publicações. Eis, por exemplo, duas revistas com explicação das estruturas do Campus 

CEAEC, compondo o corpo de estudos do cicerone tarístico do CEAEC: 

1.  Revista Conscientia: publicação técnico-científica da Conscienciologia; Edição co-

memorativa 20 anos do CEAEC. 
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2.  Revista Holotecologia: revista Megacentro Cultural Holoteca; Especial CEAEC–Du-

as décadas de Conscienciologia em Foz do Iguaçu. 

 

Tour. Sob a ótica da Turismologia, eis, em ordem lógica, 18 itens componentes do traje-

to dos visitantes, no tour “Um passeio pelo conhecimento”, no Campus do CEAEC: 

01.  Chegada: os votos de boas vindas da equipe de cicerones e preenchimento de cadas-

tro na recepção. 

02.  Apresentação: o discurso introdutório sobre o bairro Cognópolis e os campi consci-

enciológicos; o princípio da descrença; o voluntariado; o paradigma consciencial; o modus ope-

randi do Campus CEAEC e as possibilidades pesquisísticas; a autopesquisa. 

03.  Interlocução: a explicação do trajeto. 

04.  Visualização: a cosmovisão da estrutura física no mapa e apresentação das estru-

turas. 

05.  Tertuliarium: a apresentação do hall de entrada, a estrutura e finalidade, a Enciclo-

pédia da Conscienciologia, o Conscienciograma, a escala evolutiva, o quadro das especialidades, 

o quadro das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

06.  Aleia dos gênios: a explanação sobre a biografoteca. 

07.  Jardim das ninfas: a visita ao jardim retrocognitivo, a mitoteca. 

08.  Village: apresentação da estrutura e objetivo. 

09.  Laboratórios de autopesquisa: o esclarecimento dos objetivos e do holopensene de 

cada laboratório, forma de funcionamento, autexperimentação e pesquisa de campo. 

10.  Holociclo: a explanação sobre o lema “Os fatos orientam a pesquisa”; o conceito da 

Fatologia e Parafatologia; a ampliação pesquisística; a hemeroteca; o cosmograma; a lexicoteca;  

a encicloteca; as curiosidades. 

11.  Holoteca: a explicação quanto ao significado, o acervo, a curiosidade, a Tudologia, 

as gescons conscienciológicas. 

12.  História da Holoteca: o esclarecimento quanto às atividades iniciais; a Exposição 

Lastanosa; a Exposição Consciência Hídrica; o kit do pesquisador; a Prova da Imagística; o Prê-

mio Innovacities. 

13.  Expoconscienciologia: a apresentação da história da Conscienciologia e da Huma-

nidade composta por vitrines adornadas com pequena parte de 30 coleções da Holoteca. A exposi-

ção inicia com a vitrine “Natureza” e segue com “Humanidades”, “Territórios”, “Cognição”, “Pa-

rapercepção”, “Conscienciologia”, “CEAEC” e “Pacifismologia”. 

14.  Megacentro Cultural: a ênfase no projeto de Oscar Niemeyer (1907–2012), com  

o objetivo do empreendimento cultural. 

15.  Gibiteca: a apresentação da maior coleção de gibis da América Latina. 

16.  Fitolab: a explicação quanto ao chacra terrestre, a cachoeirinha, a fonte energética,  

a apresentação dos conceitos sobre bioenergias, a energia da terra, da água, do ar, das plantas  

e dos ambientes. 

17.  Praça da Paz: a explanação sobre 3 ícones universalistas: a Rosa dos ventos, a ban-

deira da ONU e o Megálito da Paz. 

18.  Finalização: a entrega da revista Gescons e panfletos institucionais na livraria. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cicerone tarístico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acolhimento  tarístico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

03.  Atendimento  holotecário:  Holotecologia;  Neutro. 

04.  Autorganização  comunicativa:  Comunicologia;  Homeostático. 
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05.  CEAEC:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

06.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Epicentrismo  tarístico  neoverpônico:  Verponologia;  Homeostático. 

08.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

09.  Oratória  pró-evolutiva:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Polidez  fraterna:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Propagador  verponológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Taquilalia:  Taquirritmologia;  Neutro. 

13.  Turismo  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

14.  Verborragia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Voluntariado  conscienciocêntrico  autorreeducativo:  Experimentologia;  Home-

ostático. 

 

O  CICERONE  TARÍSTICO  NÃO  BUSCA  PERSUADIR  MAS  

INFORMAR,  NA  POSIÇÃO  DE  INTERLOCUTOR,  AS  BASES  

DO  NEOPARADIGMA  E  O  MODUS  OPERANDI  DO  CAMPUS  

CONSCIENCIOLÓGICO  AOS  TURISTAS  E  VISITANTES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já esteve na posição de cicerone tarístico inci-

dental ou regular em campus de pesquisa ou Instituição Conscienciocêntrica (IC)? Considera 

acolher e esclarecer os visitantes regularmente? 
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C I C L O    AU T O C O N S C I E N C I O T E R Á P I C O  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ciclo autoconsciencioterápico é o método composto pelas 4 etapas funcio-

nais, autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação, possibilitando à consciên-

cia alcançar a condição de terapeuta de si mesma ao promover a atenuação, remissão ou cura de dis-

túrbios holossomáticos e de traços antievolutivos, aplicado conforme a vontade, determinação 

e aprofundamento pesquisístico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ciclo vem do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, 

cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Sé-

culo XVIII. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma 

coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo consci-

re, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra terapia procede do idioma Fran-

cês, thérapie, derivada do idioma Latim Científico, therapia, e esta do idioma Grego, therapeía, 

“cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Ciclo das 4 etapas da autoconsciencioterapia. 2.  Ciclo das 4 fases 

da autoconsciencioterapia. 3.  Ciclo técnico autoconsciencioterápico. 

Neologia. As 3 expressões compostas ciclo autoconsciencioterápico, ciclo autoconscien-

cioterápico teórico e ciclo autoconsciencioterápico teático são neologismos técnicos da Consci-

encioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Ciclo da psicoterapia. 2.  Ciclo psicanalítico. 3.  Técnica psicotera-

pêutica. 

Estrangeirismologia: o feedback consciencioterápico; o set consciencioterápico; o mo-

mentum conscientiotherapicum; o consultorium; a investigação do modus operandi do autevolu-

ciente; o timing do autevoluciente; o upgrade consciencial evolutivo; o timeline dos autatendi-

mentos; a open mind; a glasnost consciencial; o Projectarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização da saúde consciencial holossomática. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Conscienciote-

rapia: homeostase consciencial. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Investigação. A investigação é a porta da verdade”. 

2.  “Terapêutica. Não há cura possível para a enfermidade desconhecida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconsciencioterapia; o holopensene grupal 

da heteroconsciencioterapia; a qualificação dos autopensenes; a autopensenidade; o holopensene 

consciencial evolutivo; o holopensene voliciológico; os patopensenes; a patopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; os paraterapeuticopense-

nes; a paraterapeuticopensenidade; a pensenidade retilínea, cosmoética, consciencioterápica e in-

terassistencial como ponto de partida para a autodesperticidade. 

 

Fatologia: a carência emocional dificultando o autodiagnóstico; a dificuldade de receber 

heterocrítica; a crença no diagnóstico sem autorreflexão; as distorções cognitivas comprometendo 

o acesso do evoluciente a si mesmo; a doença enquanto gatilho para a reciclagem; a dificuldade 

de lidar com perdas, frustrações e mágoas bloqueando o avanço autoconsciencioterápico; os me-

canismos de autofuncionamento impregnados na consciência multimilenar; as autocorrupções im-

pedindo a autoconsciencioterapia; a banalização do autodiagnóstico; a estratégia de autenfrenta-
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mento defensiva e protetora; a resistência à mudança; o temperamento característico ao longo das 

vidas sucessivas ora facilitando, ora dificultando a autoconsciencioterapia; o ponto de saturação 

mobilizador; o interesse autoinvestigativo; a predisposição autocrítica como fator de abertura ao 

processo consciencioterápico; a postura técnico-científica dos consciencioterapeutas e evolucien-

tes auxiliando na condução do caso; a autoconsciencioterapia desenvolvida a partir da observação 

e investigação de si mesmo; a priorização da saúde integral; a cosmovisão auxiliando na compre-

ensão dos contextos grupocármicos; a autocura relativa; a Cosmoética e a interassistência como 

tratamento consciencial; a autocognição e a autopercepção auxiliando nas etapas autoconsciencio-

terápicas; a dinâmica evolutiva; o aprofundamento gradativo das autorreciclagens; a autorganiza-

ção holossomática contribuindo para a remissão das condutas patológicas; a determinação para 

fazer o autenfrentamento; a inteligência evolutiva (IE); a autoinvestigação constante mensurando 

a intencionalidade e nível cosmoético da consciência; os aprendizados por intermédio do exem-

plarismo; a repetição das experiências de autenfrentamento reassegurando a autoconfiança; as 

desdramatizações oportunizando a realização das 4 etapas da autoconsciencioterapia; a autocura 

relativa e progressiva a depender da vontade do evoluciente; o plus energético motivador do reiní-

cio de nova fase autoconsciencioterápica; a maximoréxis; a conquista da autonomia consciencial; 

a desperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a desassimilação 

energética; os desbloqueios energossomáticos melhorando a autopercepção e a autocognição; as 

inspirações extrafísicas; as autocompensações bioenergéticas; o mapeamento da sinalética energé-

tica e parapsíquica pessoal; a Parassemiologia; a tenepes autoconsciencioterápica; a iscagem lúci-

da interassistencial; o investimento da equipe extrafísica na consciência predisposta à evolução 

cosmoética e interassistencial; a superação das parapatologias; as minicuras holossomáticas;  

a projetabilidade lúcida favorecendo a autoconsciencioterapia; a projecioterapia auxiliando o pro-

cesso autoconsciencioterápico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ciclo autoconsciencioterápico produtivo–ciclo evolutivo 

despertológico; o sinergismo autocompreensão da conscin–heterocompreensão da consciex; o si-

nergismo opção pela evolução–autaplicação consciencioterápica; o sinergismo evoluciente-cons-

ciencioterapeuta; o sinergismo terapia-projecioterapia. 

Principiologia: o princípio de ninguém curar ninguém; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio da autocura in-

transferível; o princípio da descrença (PD); o princípio da autorresponsabilidade consciencial;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) dinâmico; o código grupal de Cos-

moética (CGC) qualificado a partir do posicionamento pessoal. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva favorecendo a motivação, aplicação e ma-

nutenção da autoconscienciencioterapia. 

Tecnologia: a técnica do balanço consciencioterápico; a tecnicidade assertiva e particu-

lar dos amparadores para cada autevoluciente; as inúmeras técnicas conscienciológicas disponí-

veis e utilizadas durante o processo autoconsciencioterápico. 

Voluntariologia: a compreensão e vivência do paradigma consciencial por meio do vo-

luntariado conscienciológico predispondo a aplicação das etapas autoconsciencioterápicas. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial (labcon); o laboratório conscienciológico 

da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; os laboratórios 

conscienciológicos da Consciencioterapia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cosmo-

eticologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia;  

o Colégio Invisível da Serenologia. 
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Efeitologia: o efeito das carências infantis na autoconsciencioterapia; os efeitos dos 

mecanismos de defesa do ego (MDEs) dificultando a auto e heteroconsciencioterapia; o efeito de 

a autopensenidade homeostática poder gerar motivação evolutiva. 

Neossinapsologia: a criação e consolidação das neossinapses necessárias para a manu-

tenção das reciclagens promovidas pelo evoluciente dedicado; as neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico. 

Enumerologia: a predisposição autoconsciencioterápica; a predisposição autoinvestiga-

tiva; a predisposição autorganizadora; a predisposição interassistencial; a predisposição autodi-

agnóstica assertiva; a predisposição paraprofilática; a predisposição voliciolínica. 

Binomiologia: o binômio autoconsciencioterapia-heteroconsciencioterapia; o binômio 

superficialidade–aprofundamento pesquisístico; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio clíni-

ca-paraclínica; o binômio atendimento consciencioterápico individual–atendimento consciencio-

terápico grupal; o binômio terapêutica-paraterapêutica. 

Interaciologia: a interação perdas necessárias–ganhos evolutivos; a interação parate-

rapêutica-paraprofilaxia. 

Crescendologia: o crescendo sintoma-parassintoma; o crescendo autoinvestigação-au-

todiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Trinomiologia: o trinômio crença-cultura-condicionamento. 

Polinomiologia: o polinômio abertismo-autocrítica-autopercepção-autocognição-auto-

consciencioterapia; o polinômio autocorrupção-autassédio-autoconflito-patologia; o polinômio 

autovolição-autoconsciencioterapia-autorrecin-autocura. 

Antagonismologia: o antagonismo disfarce / transparência autoinvestigativa; o antago-

nismo banalização / assunção do autodiagnóstico; o antagonismo medo / coragem no autenfren-

tamento; o antagonismo estagnação / dinamismo na autossuperação. 

Paradoxologia: o paradoxo de o traço patológico poder se tornar o traço assistencial 

enquanto efeito da reciclagem teática. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço procrastinando a reciclagem; a lei do maior esforço 

contribuindo com a autoconsciencioterapia; a lei de ação e reação. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a decidofobia; a voliciofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da autorresponsabilidade deslocada; a supres-

são da síndrome do infantilismo na fase adulta; o sobrepujamento da síndrome do medo. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito de as mudanças ocorrerem qual passe de mági-

ca; o mito de atribuir aos outros a responsabilidade pelas autorreciclagens. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a experimentoteca; a interassistencioteca; 

a paraterapeuticoteca;  a pesquisoteca; a proexoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Autodesassediologia; a Desperto-

logia; a Homeostaticologia; a Parafisiologia; a Paraprofilaxiologia; a Paraterapeuticologia; a Pro-

exologia; a Projecioterapia; a Reciclologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin dotada de inteligência evolutiva; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o autoconsciencioterapeuta; o evoluciente; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o amparador intrafísico; o autodecisor; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; 

o pesquisador; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a autoconsciencioterapeuta; a evoluciente; a acoplamentista; a agente re-

trocognitora; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-
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ta; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens acriticus;  

o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autodecisor; o Homo sapiens experimentatus; 

o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ciclo autoconsciencioterápico teórico = o método entendido pela conscin, 

sem autexperimentação prática das etapas propostas; ciclo autoconsciencioterápico teático = o mé-

todo utilizado pela conscin, com autexperimentação prática das etapas propostas promovendo reci-

clagens intraconscienciais. 

 

Culturologia: a cultura da Paraterapeuticologia; a cultura da Evoluciologia; a cultura 

da Paracientificologia; a cultura da Paratecnologia. 

 

Etapas. Sob a ótica da Autoconsciencioterapiologia, eis, em ordem sequencial, a descri-

ção das 4 etapas autoconsciencioterápicas: 

1.  Autoinvestigação. Observação das próprias manifestações conscienciais investigando 

os traços e mecanismos de funcionamento considerados problemáticos, desconfortáveis e antievo-

lutivos. Examina a autopensenidade, as ações e reações, a maneira como recebe e analisa hetero-

críticas. 

2.  Autodiagnóstico. Sintetização das informações e dados provenientes da autoinvesti-

gação, inferindo a natureza e a causa do problema prioritário a ser trabalhado naquele momento. 

Identifica a manifestação atual, aferindo o nível pessoal de saúde e doença. 

3.  Autenfrentamento. Criação de estratégias de ação a serem colocadas em prática ime-

diatamente para tratar a dificuldade diagnosticada, objetivando minimizar ou extinguir o traço ou 

mecanismo indesejado. Aplica técnicas consciencioterápicas auxilares no processo de enfrenta-

mento e autorganização para planejar, prescrever e realizar o que deve ser feito. 

4.  Autossuperação. Superação parcial ou total da dificuldade, após persistência nos au-

tenfrentamentos diários, gerando satisfação íntima e motivação para manter a autoconscienciote-

rapia. Incrementa e amplia a autoconfiança e o potencial energético. 

 

Dificultadores. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 

traços ou mecanismos de funcionamento dificultadores da aplicação do ciclo autoconscienciote-

rápico: 

01.  Arrogância. 

02.  Autocorrupção. 

03.  Banalização do autodiagnóstico. 

04.  Bloqueio energossomático. 

05.  Defensividade. 

06.  Inautenticidade. 

07.  Medo. 

08.  Ofensividade. 

09.  Pseudoganho. 

10.  Pusilanimidade. 

11.  Vitimização. 

 

Favorecedores. Sob a ótica da Paraprofilaxia, eis, na ordem alfabética, por exemplo, 11 

traços ou posturas favorecedoras da aplicação do ciclo autoconsciencioterápico: 

01.  Abertismo consciencial. 

02.  Antiegocentrismo. 
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03.  Autocognição. 

04.  Autocriticidade cosmoética. 

05.  Autopercepção. 

06.  Descrenciologia. 

07.  Disponibilidade interassistencial. 

08.  Inteligência evolutiva. 

09.  Senso proexológico. 

10.  Tecnicidade pesquisística. 

11.  Vontade. 

 

Benefícios. Sob a ótica da Autoparaterapeuticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 11 benefícios observados na aplicação do ciclo autoconsciencioterápico: 

01.  Autoafeto. Aumento da autestima e autorrespeito consciencial. 

02.  Autoconfiança. Aquisição de segurança íntima. 

03.  Autodesassédio. Ampliação da autoimunidade consciencial. 

04.  Doação. Redução do egocentrismo e aumento da flexibilidade interassistencial. 

05.  Energossomaticidade. Desbloqueio dos chacras e ganho de força presencial. 

06.  Gratidão. Reconhecimento proexológico fomentando a tranquilidade íntima. 

07.  Interassistencialidade. Valorização da interassistencialidade evolutiva. 

08.  Multidimensionalidade. Expansão da percepção interdimensional. 

09.  Parapsiquismo. Ampliação e identificação das parapercepções. 

10.  Reeducação pensênica. Aumento da autocriticidade cosmoética e da ortopenseni-

dade. 

11.  Saúde holossomática. Qualificação do equilíbrio e coerência entre os 4 veículos de 

manifestação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ciclo autoconsciencioterápico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  à  Consciencioterapia:  Recexologia;  Homeostático. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autodiagnóstico  equivocado:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

06.  Autodomínio  emocional  despertológico:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

07.  Autorremissibilidade  consciencioterápica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Estratégia  de  enfrentamento:  Etologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  autoconsciencioterápica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

11.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

12.  Síndrome  da  banalização  do  autodiagnóstico:  Autoconsciencioterapia;  Noso-

gráfico. 

13.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  qualificação  da  intenção:  Autocosmoeticologia;  Neutro. 

15.  Técnica  de  autodesassédio:  Predespertologia;  Homeostático. 
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A  APLICAÇÃO  TEÁTICA  E  PROGRESSIVA  DO  CICLO  AU-
TOCONSCIENCIOTERÁPICO  FACULTA  O  APROFUNDAMEN-
TO  AUTOPESQUISÍSTICO  GRADATIVO  E  CONSTANTE,  PO-
DENDO  PREDISPOR  À  DESPERTICIDADE  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplicou o ciclo autoconsciencioterápico? 

Com qual nível de profundidade? Quais os resultados alcançados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Adriana; & Takimoto, Nario; Teática da Autoconsciencioterapia; Artigo; Anais do I Simpósio de 
Autoconsciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 27-28.10.07; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. N.; 2 E-mails; 11 enus.; 

2 microbiografias; 10 refs.; Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); & Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 2007; páginas 13 a 22. 
2.  Takimoto, Nário; O Papel da Autoconsciencioterapia na Saúde Parapsíquica; Artigo; II Jornada da Pa-

rapercepciologia; Foz do Iguaçu, PR; 14-16.07.06; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 3; Seção: Temas da Cons-

cienciologia; 1 E-mail; 6 enus.; 1 microbiografia; 27 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-
cienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR, Julho-Setembro de 2005; páginas 221 a 229. 

3.  Idem; Princípios Teáticos da Consciencioterapia; Artigo; Proceedings of the 4th Consciential Health Me-

eting (Anais da IV Jornada de Saúde da Consciência); Foz do Iguaçu, PR; 07-10.09.06; Journal of Conscientiology; Re-
vista; Trimestral; Vol. 9; N. 33-S; 4 citações; 29 enus.; 1 microbiografia; 4 questionários; 3 tabs.; 29 refs.; International 

Academy of Consciousness (IAC); Londres; Inglaterra; Setembro, 2006; páginas 17 e 18. 

4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisor Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 923 e 1.620. 
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C I C L O    AU T O R R E T R O C O G N I T I V O  
( R E T R O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ciclo autorretrocognitivo é o período caracterizado pela ocorrência de fe-

nômenos holomnemônicos em série, sem ordem lógica ou duração necessariamente determinadas, 

formando visão panorâmica de contexto específico do passado pessoal da conscin, a partir da au-

topesquisa seriexológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O termo ciclo vem do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cy-

clus, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda”. Surgiu no Século XVIII. O primeiro ele-

mento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O ele-

mento de composição retro procede também do idioma Latim, retro, “por detrás; atrás”. Apare-

ceu no Século XV. A palavra cognitivo deriva igualmente do idioma Latim, cognitum, de cognos-

cere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; saber; tomar conhecimento de; re-

conhecer”. Surgiu em 1873. O termo retrocognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Ciclo autorretromnemônico. 2.  Périplo retrofenomenológico pes-

soal. 3.  Período autorretrocognitivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas ciclo autorretrocognitivo, ciclo autorretrocogniti-

vo ressomatológico e ciclo autorretrocognitivo intermissiológico são neologismos técnicos da 

Retrocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Ciclo heterorretrocognitivo. 2.  Sequência precognitiva pessoal.  

3.  Parafenomenologia pontual. 

Estrangeirismologia: o timeline multiexistencial; a glasnost holobiográfica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autorretrocognições vivenciadas em série. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o materpensene pessoal da Holomaturologia Holobiográfica; os autopen-

senes; a autopensenidade; os autorretropensenes; a autorretropensenidade; os criptopensenes;  

a criptopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade; a contaminação holopensênica; a assinatura autopensênica 

holomemoriológica; a fôrma holopensênica pessoal detalhada a conta-gotas. 

 

Fatologia: o tempo da cotidianidade pautando o acesso ao tempo pretérito das retrovi-

das; a recéxis ocasionada pelo resgate da automemória; a elucidação do prioritário; a depuração 

da autenticidade consciencial; a dissecação do temperamento; a biblioteca pessoal; as biografias; 

a construção do conhecimento histórico; o tempo de maturação das vivências possibilitando neo-

experiências; a ausculta semiológica das retrossenhas pessoais no cotidiano; a ampliação do auto-

conhecimento; as viagens retrocognitivas; a expansão gradativa do repertório emocional multi-

existencial; a disciplina autopesquisológica; a vigília física anterior das projeções retrocognitivas; 

a vigília física posterior; os registros parapercepciológicos; a solução dos traumas; a explicitação 

tácita da interdependência evolutiva; o descortínio das fraquezas somáticas auto-herdadas;  

a assunção da holomemória pessoal na condição de repertório cognitivo; a expansão do escopo 

pessoal holobiográfico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as projeções cons-

cientes retrocognitivas; as clarividências viajoras; o parapsiquismo impressivo; o animismo retro-

cogniciológico; a Parapercepciologia aplicada; os flashes retrocognitivos; a linha temporal holo-

biográfica pouco a pouco sendo explicitada; o inventário das relações multividas; a cápsula do 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

8647 

tempo retrobiográfica; o autorrevezamento multiexistencial; os aspectos pontuais das retrocogni-

ções catalisando a pesquisa; os detalhes parapercepciológicos de conteúdo holobiográfico; a con-

catenação dos parafatos; a construção gradual do autodiscernimento multiexistencial; a saturação 

mental da diversidade mesológica multiexistencial alavancando a consciencialidade universalista; 

o amparo extrafísico de função enquanto norteador da Parafenomenologia assistencial; os pixels 

seriexológicos compondo a tela histórica pessoal; as dinâmicas parapsíquicas e o compartilha-

mento da Parelencologia grupocármica; a paragenética mapeada pouco a pouco; a Tematologia 

Tenepessológica fornecendo contato franco com o ambiente da retrovida; as paravisitas na tene-

pes catalisando o processo mnemônico; a visita ao local extrafísico de retrovida; a intensificação 

dos contatos multiexistenciais; o desvelamento paradidático das cláusulas pétreas da proéxis; os 

indícios retrobiográficos virando certezas íntimas; os dividendos das autorretrocognições sadias;  

a responsabilidade grupocármica gradualmente reforçada pelos fenômenos autorretrobiográficos; 

a resolução de parte do puzzle seriexológico; a paracirurgia de destino; o padrão homeostático de 

referência multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo seriexológico Parapercepciologia-Holomnemossomato-

logia-Autopesquisologia; o sinergismo animismo-parapsiquismo; o sinergismo dos focos de pes-

quisa pessoais; a expansão do sinergismo holobiográfico. 

Principiologia: o princípio da autorresponsabilidade holobiográfica; o princípio da 

aplicabilidade holomnemônica; o princípio da descrença (PD) aplicado às autocertezas. 

Codigologia: a construção do código pessoal de Cosmoética (CPC) a partir do autoco-

nhecimento multiexistencial. 

Teoriologia: a teoria da ação e reação holocármica; a teoria da evolução pessoal; a te-

oria dos ciclos evolutivos. 

Tecnologia: a técnica autexperimentográfica; a técnica da inversão existencial catali-

sando as autorretrocognições precoces; a técnica da tenepes potencializando a assistência grupo-

cármica. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário na Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional (CCCI) propiciando reencontros seriexológicos. 

Laboratoriologia: as pesquisas holomnemossomáticas desenvolvidas no autolabcon;  

o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia. 

Efeitologia: o efeito das retrocognições nas escolhas presentes; o efeito cosmovisiológi-

co da Seriexologia; o efeito dos gargalos evolutivos superados; o efeito da prática paradireitoló-

gica predispondo o desapego nas reconciliações grupocármicas. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses parapsíquicas; a geração de neossinapses 

autoconsciencioterápicas. 

Ciclologia: o ciclo autorretrocognitivo; os ciclos cognitivos pessoais; o ciclo multiexis-

tencial pessoal (CMP); o ciclo autorretrocognitivo iniciando o ciclo de reparos na vida presente. 

Enumerologia: o ciclo dos parafenômenos; o ciclo das autossuperações; o ciclo dos re-

encontros; o ciclo dos resgates; o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo das respostas; o ci-

clo evolutivo. A visão em perspectiva; a visão prospectiva; a visão de conjunto; a visão conscien-

cial; a visão conciliatória; a visão autocompreensiva; a visão autoimperdoadora. O período de au-

toinvestigação seriexológica; o período de autodiagnóstico seriexológico; o período do auten-

frentamento seriexológico; o período da autossuperação seriexológica; o período da autocoerên-

cia seriexológica; o período da autodeterminação seriexológica; o período da autossustentação  

seriexológica. 

Binomiologia: o binômio indício-confirmação; o binômio fenômeno–tempo de matura-

ção; o binômio retrocognição-reciclogenia; o binômio ciclo autorretrocognitivo–ciclo reconcili-

atório. 
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Interaciologia: a interação entre as escolhas evolutivas do passado e as escolhas evolu-

tivas do presente; a interação entre a Parafenomenologia retrocognitiva e os afazeres cotidianos; 

a interação autopesquisa seriexológica–desperticidade. 

Crescendologia: o crescendo parafenomenológico; o crescendo da autorresponsabili-

dade. 

Trinomiologia: o trinômio seriéxis-proéxis-compléxis; o trinômio retrocognição-auto-

pesquisa-retribuição; o trinômio retrocognição-sincronicidade-confirmação. 

Antagonismologia: o antagonismo ressoma / dessoma. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais a conscin olhar para o futuro, maior poder 

ser o acesso ao próprio passado; o paradoxo de o contato com a holomemória pessoal impulsio-

nar a interassistência. 

Politicologia: a seriexocracia; a gradação parapolítica na consecução dos reencontros;  

a paradiplomacia da conscin, cosmoética, egressa ao ambiente da retrovida. 

Legislogia: a lei da ressoma. 

Filiologia: a seriexofilia. 

Fobiologia: o descortínio progressivo das origens fóbicas. 

Holotecologia: a cronoteca; a biografoteca; a experimentoteca; a parapsicoteca; a assis-

tencioteca; a consciencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Retrocogniciologia; a Parapercepciologia; a Holorressomatolo-

gia; a Holomemoriologia; a Holomaturologia; a Para-Históriologia; a Parageografia; a Pararquite-

tura; a Parageopoliticologia; a Antropologia; a Parassemiótica; a Parassemiologia; a Museologia; 

a Arquivologia; a Parapsicotecologia; a Reciclologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin parapsíquica; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o líder assistencial; o amparador extrafísico; o seriexólogo; o autopes-

quisador; o parapsíquico; a acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o pro-

fessor de Conscienciologia; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopo-

lita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessis-

ta; o parapercepciologista; o pesquisador; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a líder assistencial; a amparadora extrafísica; a seriexóloga; a autopes-

quisadora; a parapsíquica; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a professora de Conscienciologia; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; 

a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autohereditator; o Homo 

sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens reversator; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens conscientiologus;  

o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens holomaturologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ciclo autorretrocognitivo ressomatológico = a sequência de fenômenos 

retrocognitivos suscitando retrovida específica da conscin; ciclo autorretrocognitivo intermissio-

lógico = a sequência de fenômenos retrocognitivos suscitando momento específico de determina-

do período intermissivo da conscin. 

 

Culturologia: a cultura holobiográfica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Ciclologia, eis, em ordem crescente, 4 etapas caracterís-

ticas do ciclo autorretrocognitivo ideal ou completo: 

1.  Inicial: a ocorrência dos fenômenos iniciais de conteúdo holomnemônico, possibili-

tando o encontro da primeira retrossenha seriexológica. 

2.  Intermediário: a sequência de fenômenos desencadeada pela autopesquisa, trazendo 

noções básicas do passado e possibilitando o aprofundamento autopesquisístico. 

3.  Avançado: o contato franco da conscin com as consciências do passado, possibilitan-

do o início do ciclo de reparos holocármicos ou a retomada da tarefa assistencial. 

4.  Otimizado: a atividade parapsíquica desencadeando incursões autoprogramadas ao 

passado holobiográfico em busca de respostas pontuais. 

 

Filtros. Atinente à Retrocogniciologia, eis, em ordem alfabética, 12 possíveis categorias 

para a classificação e análise dos ciclos autorretrocognitivos, ao modo de filtros à pesquisa: 

01.  Abrangência. O escopo holomnemônico alcançado. 

02.  Amparabilidade. O envolvimento de amparadores. 

03.  Contexto. A realidade da conscin, considerando-se a História pregressa na vida 

atual, em relação ao planejamento pessoal e à proéxis. 

04.  Cronêmica. O tempo de duração do ciclo, em dias, meses ou anos, do primeiro fe-

nômeno até o momento de concretização do objetivo retrocogniciológico. 

05.  Dividendos. Os resultados da sequência de parafenômenos na autopesquisa e o nível 

das retribuições. 

06.  Envolvimento. O número de consciências envolvidas no contexto rememorado. 

07.  Natureza. A predominância do animismo ou do parapsiquismo na consecução dos 

fenômenos. 

08.  Objetivos. A intenção evolutiva movendo o resgate holobiográfico como, por exem-

plo, a quitação de dívida grupocármica arraigada, ou a retomada da linha assistencial. 

09.  Paracontexto. A conjuntura evolutiva dos grupos afins à retrovida e a necessidade 

multidimensional por trás do ciclo iniciado. 

10.  Paradidática. Os meios paradidáticos aplicados pela equipex para acessar a cons-

cin, possibilitando a vivência retrocognitiva sem estupros evolutivos. 

11.  Paratecnologia.  O mecanismo paratecnológico utilizado para os fenômenos retro-

cognitivos. 

12.  Reciclagens. A quantidade e a profundidade das reciclagens conscienciais geradas. 

 

Profissionalismo. A autopesquisa seriexológica exige pesquisa, disciplina e tecnicidade. 

Aproveitamento. O aproveitamento máximo do ciclo autorretrocognitivo consiste no 

labor amiúde da autexperimentografia. 

Registro. Do registro nasce o discernimento parapercepciológico capaz de identificar  

e analisar o ciclo autorretrocognitivo. 

 

Autexperimentografia. Consoante a Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética,  

7 procedimentos técnicos para a qualificação do registro dos experimentos autorretrocognitivos: 
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1.  Análise. Analisar o experimento com sobrepairamento, elencando os aspectos pontu-

ais a serem estudados, concernentes à História, Geografia, Psicologia e Mesologia do ambiente  

e das personalidades observadas. 

2.  Aplicação. Procurar as formas possíveis de aplicação das informações obtidas priori-

zando a assistência com o conhecimento obtido. 

3.  Compilação. Compilar os fenômenos correlatos em documento único, buscando ex-

plicitar o leitmotiv, ou a linha mestra das retrocognições. 

4.  Correlação. Observar e registrar quaisquer fenômenos correlatos ao tema. 

5.  Crítica. Fazer a crítica do experimento tentando encontrar o maior número de hipóte-

ses possíveis para explicar cada vivência. 

6.  Relato. Manter a originalidade no relato da vivência, resignando-se ao registro estrito 

do ocorrido, sem interpretações ou críticas precipitadas. 

7.  Retrossenha. Identificar a retrossenha desencadeadora do fenômeno. 

 

Cronêmica. O tempo é amigo da pesquisa, figurando enquanto principal característica 

do ciclo autorretrocognitivo. 

Proéxis. Em determinado momento, as respostas se consolidam formando a visão pano-

râmica de parte do contexto multiexistencial, fundamentais à atual proéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ciclo autorretrocognitivo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  holomnemônica:  Holomnemonicologia;  Homeostático. 

02.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

03.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

06.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

07.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 

08.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

09.  Hábito  retrocognitivo:  Seriexologia;  Neutro. 

10.  Holobiografia  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 

11.  Leitmotiv  holobiográfico:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

13.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Sinergismo  tenepes-retrocognição:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  das  retrocognições:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

 

O  AUTOCONHECIMENTO  MULTIEXISTENCIAL,  A  PARTIR  

DOS  CICLOS  AUTORRETROCOGNITIVOS,  PROPORCIONA  

SENSO  DE  RESPONSABILIDADE  INTRANSFERÍVEL,  ELICI-
ANDO  A  CRESCENTE  AUTODETERMINAÇÃO  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum ciclo autorretrocognitivo? 

Quais resultados evolutivos vem obtendo a partir do autoconhecimento seriexológico? 
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C I C L O    AU T O V E R B E T O G R Á F I C O  
( L E X I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ciclo autoverbetográfico é o encadeamento intelectual cotidiano conti-

nuado envolvendo a concepção, a escrita, a revisão, a defesa e a publicação constante de neo-

verbetes pessoais para a Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo ciclo vem do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, 

cyclus, e este do idioma Grego, kyklos, “círculo; roda”. Surgiu no Século XVIII. O primeiro 

elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vo-

cábulo verbo vem do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se  

a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Século XV.  

A palavra verbete apareceu em 1881. O segundo elemento de composição grafia procede do idio-

ma Grego, graphe, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Ciclo verbetográfico pessoal. 2.  Ciclo pessoal de escrita verbeto-

gráfica. 3.  Autorganização pró-verbetográfica. 4.  Rotina intelectual verbetogênica. 5.  Autodis-

ciplina grafopensênica. 6.  Autencadeamento mentalsomático diário. 

Neologia. As 3 expressões compostas ciclo autoverbetográfico, ciclo autoverbetográfico 

funcional e ciclo autoverbetográfico disfuncional são neologismos técnicos da Lexicologia. 

Antonimologia: 1.  Ciclo evolutivo pessoal. 2.  Ciclo evolutivo mentalsomático. 3.  Ci-

clo multiexistencial pessoal (CMP). 4.  Cipriene. 5.  Ciclo circadiano. 

Estrangeirismologia: a participação online dos teletertulianos; a manutenção da escrita 

verbetográfica no matter what; a preparação do escritório pessoal visando a constituição do Para-

fisiopodium; o compartilhamento das autoverpons on time; as repercussões in loco das ideias ver-

betológicas; a primener enquanto post scriptum verbetológico; a redução do gap teático intelec-

tual; o speaker’s corner cosmoético; o template verbetográfico; o sobrepairamento ao Zeitgeist. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autodesassediologia Mentalsomática Teática. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Verbete: en-

trada cosmovisiológica. 

Proverbiologia. Eis provérbio da Antiguidade relacionado ao tema: – Scripta manent. 

Unidade. A unidade de medida do ciclo autoverbetográfico é o verbete defendido no 

Tertuliarium e publicado na Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade neoverponológica; os para-

pensenes; a parapensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os taquipensenes; a ta-

quipensenidade; os logicopensenes; a logicopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os grafopensenes; a grafopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os orismopensenes;  

a orismopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; o holopensene da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o binômio tenepes-verbetografia predis-

pondo o acesso, mais profundo e constante, ao holopensene da paraprocedência pessoal; o holo-

pensene da Megacogniciologia Conscienciológica. 

 

Fatologia: o encadeamento da autoprodutividade verbetológica; a priorização constante 

da escrita de neoverbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia; o ato consciente de verbetar; 

a autadequação cotidiana objetivando a manutenção da Autogesconologia Verbetológica; o en-

riquecimento verbetológico a partir das autexperiências diárias; a listagem pessoal de temas ver-

betáveis; as ideias imperdíveis passando à frente das demais; a manutenção cotidiana das ativida-
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des mentaissomáticas prioritárias; a superação do gargalo intelectual; o antiperfeccionismo inte-

lectual; a escrita de verbetes abrindo caminho para a escrita do livro pessoal; o verbete autopres-

critivo; o estofo intelectual; o fôlego pesquisístico; a acabativa grafológica; o completismo verbe-

tográfico; a ribalta neoverponológica; a evolução intelectual pessoal; a assunção definitiva da 

Cronoverponologia; o domínio das 70 seções da Enciclopédia da Conscienciologia; a qualidade 

verbetológica ideal; a priorização da Conformaticologia Tarística; o valor das enumerações textu-

ais ampliando a autocosmovisão evolutiva; o alcance ignorado das ideias veiculadas a partir do 

Tertuliarium; o Programa Verbetografia Conscienciológica; a pré-IC da Verbetografia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antes, durante  

e após a escrita verbetológica; as oportunidades adredemente criadas para experimentação de 

neossinais parapsíquicos (Autossinaleticologia); as achegas matemáticas multidimensionais pro-

videnciais; a tenepes enquanto fonte inspiradora de neoverpons; a saturação intelectual neoi-

deativa visando a soltura mentalsomática; os treinamentos semanais para a vivência futura do ir-

rompimento paracerebral; os extrapolacionismos parapsíquicos mentaissomáticos; a autodesasse-

dialidade intelectual ascendente; o panorama autoverbetográfico possibilitando a cosmovisão in-

telectual pessoal; o elastecer neoideativo predispondo à vivência da Extrapolacionismologia;  

a possibilidade do exercício constante do parapsiquismo intelectual; a autopolarização mentalso-

mática consciente; o aprendizado constante da inteligência evolutiva (IE) a partir do colóquio pa-

ratécnico; a exposição das autafinidades cognitivas; as variegadas repercussões holossomáticas 

desencadeadas pelas evocações dos diferentes temas pesquisados (Holopensenologia); as sincro-

nicidades parapsíquicas tertulianas; as afinidades grupocármicas seriexológicas transudadas pelos 

assuntos tertuliários e pelos perfis dos verbetógrafos; o reencontro multissecular viabilizado pelas 

tertúlias; a defesa verbetológica exitosa chancelada com a autoprimener marcante; as paralições  

intermissivas desencadeando autoneoverpons intrafísicas; a omnicorrelação cognitiva através das 

seções enciclopédicas; a participação das consciexes (paratertulianos) inspirando perguntas e res-

postas no Tertuliarium; as paravisitas tertuliárias; a importância holossomática e evolutiva das 

provas anuais de Conscienciologia; o autenfretamento neoverpônico ascendente; a priorização 

diuturna da Taristicologia Parapsíquica; a pararresponsabilidade do intermissivista na consolida-

ção e expansão da Conscienciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ideia-neologismo; o sinergismo desenvoltura intelectu-

al–perfomance escrita–desempenho comunicativo; o sinergismo labcon pessoal (Autoverbetolo-

gia)–labcon grupal (Tertuliologia); o sinergismo abordagem pesquisística–abordagem conscien-

cial; o sinergismo Estilisticologia Grafológica Pessoal–Estilisticologia Grafológica Enciclopédi-

ca; o sinergismo autexperimentação-autexposição-auteuforização; o sinergismo Enciclopédia da 

Conscienciologia–Dicionário de Argumentos da Conscienciologia. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória (PPC) aplicado à autoprodutivi-

dade mentalsomática. 

Codigologia: os códigos linguísticos da Conscienciologia (Neoorismologia). 

Teoriologia: a teoria da Enumerologia; a teoria da sobreposição mentalsomática. 

Tecnologia: a técnica do cosmograma; a técnica da consulta a 50 dicionários (Holoci-

clologia); a técnica de 50 vezes mais (Exaustivologia); o entrosamento teático das técnicas do de-

talhismo, da circularidade e da exaustividade na cotidianidade diuturna; a técnica do turno inte-

lectual; a técnica do fichamento bibliográfico; a técnica da qualificação dos verbetes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório 

conscienciológico Holoteca; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Enciclope-

diologia. 
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Efeitologia: o efeito maxiproexológico oriundo da defesa verbetográfica; os efeitos evo-

lutivos da Verbetografia Grupal. 

Neossinapsologia: o ciclo autoverbetográfico desencadeando o reacesso neossináptico. 

Ciclologia: o ciclo autoverbetográfico; o cipriene desencadeado pelo ciclo autoverbeto-

gráfico; o ciclo paradoxal Verponologia-Retrocogniciologia-Neocogniciologia; o ciclo análise- 

-síntese-meganálise-cosmossíntese; o ciclo contínuo assistente-assistido; o ciclo alternante ver-

betógrafo professor–tertuliano aluno; a aplicação técnica do ciclo enumerativo; a ampliação da 

lucidez quanto ao Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP). 

Enumerologia: a neoideia verbetográfica; o manuscrito verbetográfico; a digitação ver-

betográfica; a revisão verbetográfica; a defesa verbetográfica; a publicação verbetográfica; o au-

torrevezamento verbetográfico. A autoconfiança mentalsomatológica; a autoconfiança neurolexi-

cológica; a autoconfiança mnemossomatológica; a autoconfiança neoverponológica; a autocon-

fiança tridotaciológica; a autoconfiança maxicogniciológica; a autoconfiança parapolimatológica. 

Binomiologia: o binômio escrita pessoal–debate grupal. 

Interaciologia: a interação revisão pessoal–achega multidimensional; a interação Au-

torganizaciologia-Gesconologia-Complexiologia; a interação insistência-experiência-sapiência; 

a interação cérebro do verbetógrafo–paracérebro do amparador extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo autorganização intelectual–autoprodutividade intelectu-

al–autoconfiança intelectual; o crescendo revisão verbetográfica pessoal–revisão verbetográfica 

grupal; o crescendo Lexicologia-Coloquiologia-Esclarecimentologia; o crescimento linguagem 

científica–linguagem paracientífica; o crescendo paradever intermissivo–liderança maxiproexo-

lógica; o crescendo autorrevezamento-gruporrevezamento; o crescendo verponológico. 

Trinomiologia: o trinômio tenepes-gescon-verpon; o trinômio manuscrito-digitação-pu-

blicação; o trinômio verbete-revisão-argumentação; o trinômio palavra-vocábulo-termo; o trinô-

mio retrovida-maxiproéxis-neocompléxis; o trinômio caneta-papel-microfone; o trinômio Biblio-

tecologia-Lexicotecologia-Enciclotecologia; o trinômio teática-verbação-confor. 

Polinomiologia: o polinômio ideia-conceito-termo-significado. 

Antagonismologia: o antagonismo ideias tortas / ideias retilíneas; o antagonismo ver-

betes lexicológicos / verbetes enciclopédicos; o antagonismo temas exigindo vazão / temas exi-

gindo maturação; o antagonismo assuntos dispépticos / assuntos palatáveis; o antagonismo co-

ragem intelectual / covardia psicossômica; o antagonismo perguntas / respostas; o antagonismo 

inibição intelectual / extroversão parapolimática; o antagonismo defesa verbetológica in loco 

/ defesa verbetológica online; o antagonismo verbete suficiente / verbete ideal. 

Paradoxologia: o paradoxo de o neotermo técnico facilitar a intercomunicação; o pa-

radoxo metafórico da conscin sentada em 1 baú de moedas de ouro, pedindo esmola; o paradoxo 

da especialidade cosmovisiológica; o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido. 

Politicologia: a política editorial da Enciclopédia da Conscienciologia (Conformatico-

logia). 

Legislogia: as leis da Neologisticologia. 

Filiologia: a verponofilia; a conscienciofilia; a cienciofilia; a comunicofilia; a gescono-

filia; a cogniciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o combate à neofobia intelectual. 

Sindromologia: a profilaxia quanto à síndrome de Amiel; a vacina perante a síndrome 

da inércia grafopensênica. 

Maniologia: a escribomania. 

Holotecologia: a comunicoteca; a poligloticoteca; a convivioteca; a linguisticoteca; a in-

termissioteca; a neologisticoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Lexicologia; a Grafopensenologia; a Conscienciografologia;  

a Autogesconologia; a Autodisciplinologia; a Mentalsomatologia; a Polineurolexicologia; a Tri-

dotaciologia; a Autorrevezamentologia; a Gruporrevezamentologia; a Enciclopediometrologia;  

a Interassistenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin lexicógra-

fa; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o docente de Conscienciologia; o aluno da Cons-

cienciologia; o paracientista; o lexicólogo; o lexicógrafo; o terminólogo; o terminógrafo; o tertu-

liano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o neoverbetógrafo. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a docente de Conscienciologia; a aluna de Conscien-

ciologia; a paracientista; a lexicóloga; a lexicógrafa; a terminóloga; a terminógrafa; a tertuliana;  

a teletertuliana; a verbetógrafa; a neoverbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens lexi-

cologus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens encyclomaticus; o Homo sapiens philo-

logus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens communicologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ciclo autoverbetográfico funcional = a manutenção rotineira, habitual  

e constante da escrita, defesa e publicação de neoverbetes conscienciológicos; ciclo autoverbe-

tográfico disfuncional = a procrastinação, demora e omissão na escrita, defesa e publicação de 

neoverbetes conscienciológicos. 

 

Culturologia: a cultura da Parapolimatologia. 

 

Ciclo. No tocante à Rotinologia, ao adotar o ciclo autoverbetográfico, o escritor, homem 

ou mulher, acaba por incorporar, no cotidiano, pelo menos 4 hábitos mentaissomáticos sobrepos-

tos, elencados a seguir na ordem funcional, tendo como pano de fundo a administração intelectual 

de 4 verbetes pessoais em diferentes momentos do processamento enciclopédico (polinômio ver-

bete A em elaboração–verbete B em revisão–verbete C em votação–verbete D em incubação): 

1.  Escrita: o início do ciclo autoverbetográfico a partir da escrita propriamente dita do 

verbete titular A, enquanto aguarda a chegada do verbete B (previamente encaminhado) revisado 

pela equipe de revisão da Enciclopédia; a Autorredaciologia. 

2.  Revisão: a chegada do verbete B (anterior) para realização das correções e inserções 

sugeridas pela equipe de revisão, enquanto escreve o verbete titular A; a importância da celerida-

de (proatividade intelectual) perante as correções e sugestões (achegas) a fim de dar continuidade 

ao ciclo autoverbetográfico; a Autorganizaciologia. 

3.  Defesa: a preparação pessoal para a tertúlia do verbete C já revisado, finalizado e elei-

to para a tertúlia do dia seguinte, enquanto escreve o verbete titular A; os ganchos didáticos sele-

cionados (Anciropensenologia); as explicações esclarecedoras; a Autotridotaciologia. 

4.  Neoverbete: a escrita à parte das invevitáveis neoideias para o próximo verbete (D), en-

quanto ainda escreve o verbete titular A; os temas para vários verbetes-filhotes derivados do titu-

lar; a saturação pesquisística predispondo à vivência do posfácio dos originais; a composição da 

listagem pessoal de temas verbetáveis; o registro das ideias pertinentes para o neoverbete D con-

comitantemente à finalização e envio do verbete titular A, a fim de evitar gaps dispersivos, com-

pletando o ciclo autoverbetográfico; a Auto-Heuristicologia. 

 

Autavaliação. Observando a Verbetografologia, eis listadas na ordem alfabética 18 va-

riáveis técnicas passíveis de ajudar os interessados a ampliar a qualificação pessoal na aplicação 

teática do trinômio concepção-escrita-defesa de neoverbetes: 

01.  Analogias: a qualidade das metáforas técnicas. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

8656 

02.  Argumentologia: a qualidade da neurolexicalidade didática. 

03.  Autoteaticidade: a qualidade da autexemplificação verbaciológica. 

04.  Bibliografia: a qualidade do embasamento informativo. 

05.  Comunicabilidade: a qualidade da desenvoltura laringochacral. 

06.  Densidade: a qualidade dos indicadores informacionais. 

07.  Detalhismo: a qualidade dos máximos tarísticos. 

08.  Estrangeirismos: a qualidade das expressões poliglóticas. 

09.  Ganchos: a qualidade dos anciropensenes técnicos. 

10.  Neoverponidade: a qualidade da heuristicalidade funcional. 

11.  Objetos: a qualidade das inclusões oportunas. 

12.  Oximoros: a qualidade das expressões paradoxais. 

13.  Páginas: a qualidade da extensão textual. 

14.  Revisões: a qualidade das correções inevitáveis. 

15.  Sesquipedais: a qualidade das palavras centopeias. 

16.  Taxologia: a qualidade das enumerações cosmovisiológicas. 

17.  Trocadilhos: a qualidade dos triquestroques oportunos. 

18.  Verbete: a qualidade do conjunto verbetográfico. 

 

Leiturologia. Atinente à Redaciologia, vale lembrar: toda e qualquer forma de escrita 

técnica deve ser resultante do processo vivencial da consciência, incluindo aí, prioritariamente,  

a experiência pessoal variada com os livros. Por isso, a qualidade da escrita depender a priori do 

grau de leitura ampla, diversificada e multilíngue (omnileitura). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ciclo autoverbetográfico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  autocognição-responsabilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Enciclopediometria:  Redaciologia;  Neutro. 

05.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Prova  geral  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

09.  Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Teática  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

11.  Técnica  tertuliária:  Tertuliologia;  Homeostático. 

12.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

13.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  MANUTENÇÃO  ROTINEIRA  DO  CICLO  AUTOVERBETO-
GRÁFICO  PROMOVE  DESASSÉDIO  MENTALSOMÁTICO  CA-
PAZ  DE  ABRIR  NEOCAMINHOS  SINÁPTICOS  FUNDAMEN-
TAIS  PARA  A  ESCRITA  FUTURA  DA  AUTOMEGAGESCON. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém o hábito continuado de escrever neover-

betes para a Enciclopédia da Conscienciologia? Como mantém a autorganização intelectual diá-

ria considerando o polinômio verbetológico escrita-revisão-defesa-neorredação? 

 

P. F. 
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C I C L O    D A    AU T O P E S Q U I S A  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ciclo da autopesquisa é o encadeamento intelectual ou sequência dos es-

tudos da própria consciência, por si mesma, nas linhas de autoinvestigações da Conscienciologia, 

tendo por base as premissas do paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo ciclo vem do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, 

cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Sécu-

lo XVIII. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si pró-

prio”. O termo pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma Latim, pes-

quisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; infor-

mar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Ciclo autoinvestigativo. 2.  Ciclo intelectual autopesquisístico. 3.  Ciclo 

da autoinquirição. 

Neologia. As 3 expressões compostas ciclo da autopesquisa, ciclo da autopesquisa fun-

cional e ciclo da autopesquisa disfuncional são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Técnica de autopesquisa. 2.  Engavetamento da autoinvestigação. 3.  Ci-

clo da heteropesquisa. 

Estrangeirismologia: o moto continuum autopesquisístico; o timing da autopesquisa;  

o breakthrough autoinquiritivo; o modus faciendi autoinvestigativo; o know-how do autopesquisa-

dor; o follow up continuado da autopesquisa; o strong profile intelectivo; a strength of mind na 

manutenção do megafoco autopesquisístico; o Autopesquisarium; o Heuristicarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática da Autopesquisologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – As autopes-

quisas prosseguem. Pesquisa é dinamismo. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Pesquisas. A melhor pesquisa é a persistente e continuada com atenção aos detalhes”. 

2.  “Pesquisologia. Quando o pesquisador começa a estudar, identifica dúvidas que mo-

tivam as buscas pelas respostas, derivando, daí, novos questionamentos”. 

3.  “Princípio. O princípio da descrença (PD) elimina as dúvidas, desde que a conscin 

continue com as pesquisas. A dúvida é passageira. As pesquisas são eternas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; o holopensene pessoal da 

autocientificidade consciencial; o holopensene pessoal das prioridades evolutivas vincando o con-

tinuísmo pesquisístico; os pesquisopensenes; a pesquisopensenidade; os praxipensenes; a praxi-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os 

orismopensenes; a orismopensenidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os nexopen-

senes; a nexopensenidade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os neopensenes; a ne-

opensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a superação da apriorismose estrutu-

rando a amplitude neopensênica. 

 

Fatologia: as autopesquisas continuadas; a evolução pesquisística pessoal; o investimen-

to na capacitação autoinvestigativa; a linha ideativa da pesquisa; a autexperimentação enquanto 

método de pesquisa da Conscienciologia; o detalhamento técnico; o tratamento sistemático da au-

toinvestigação; a paciência para a maturação das ideias; o aprofundamento autopesquisístico;  

o problema enquanto agente desencadeante de pesquisa; o esforço exaustivo esgotando tempora-
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riamente o assunto pesquisado; o levantamento dos fatores intervenientes no processo autoinvesti-

gativo; a delimitação da abordagem temática; o corte da realidade; a escolha de variáveis de acor-

do com o objeto de pesquisa; o tema em standby, aguardando futuras experimentações para me-

lhor entendimento oportunamente; as neovertentes possíveis do tema pesquisado; o tirateima téc-

nico; a concatenação neoideativa; os neovieses perspectivados em função dos fatos e parafatos;  

a lista de pesquisas pessoais convergentes com resultados concretos; a busca pela acabativa dos 

projetos de autopesquisa; a eliminação gradativa das lacunas de autocognição; o abertismo neo-

cognitivo; a busca pelo desenvolvimento gradual da Autotaquirritmologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autodesassediali-

dade autocognitiva ascendente; a variedade de repercussões holossomáticas desencadeadas pelas 

evocações nas diferentes fases da autopesquisa (Holopensenologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos focos de autopesquisa; o sinergismo elaboração sis-

temática–agudeza mentalsomática; o sinergismo omniquestionamento-Heuristicologia; o siner-

gismo curiosidade científica–aplicabilidade metodológica; o sinergismo autopesquisa-conscien-

ciografia. 

Principiologia: o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio de a evolução 

ser a eliminação gradativa dos pontos cegos relativos ao panorama cósmico na autoconsciencialida-

de; o princípio de os fatos e parafatos orientarem as pesquisas; o princípio científico da explicita-

ção pesquisística; o princípio da reverificação pesquisística. 

Teoriologia: o repertório de estudo até a proposição de neoteorias. 

Tecnologia: as técnicas de pesquisa conscienciológica; a técnica da análise-síntese;  

a técnica da circularidade; a técnica da revisitação técnica dos fatos; a técnica da repetição pa-

ciente; a técnica do algoritmo; a técnica da intrarticulação heurística. 

Voluntariologia: o voluntariado pesquisístico, multidimensional e gesconológico da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível dos Pesqui-

sadores–Autores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito halo das pesquisas continuadas; os efeitos heurísticos da paciência 

pesquisística; os efeitos da autodisciplina na administração das autopesquisas; os efeitos evoluti-

vos do uso de metodologias sistematizadas cosmoéticas; os efeitos homeostáticos da substituição 

dos achismos pelas autopesquisas fundamentadas teaticamente. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pela organização e associação de idei-

as; as neossinapses advindas do trabalho intelectual continuado; as neossinapses geradas pelas 

neoideias. 

Ciclologia: o ciclo da autopesquisa; o ciclo da maternagem ideativa; o ciclo sementeira 

autoinventarial–colheita autocosmovisiológica; o ciclo perguntas-respostas; o ciclo hipótese-ve-

rificação-conclusão; o ciclo investigar-raciocinar-solucionar; o ciclo cognoscente de neoaborda-

gens sobre o mesmo tema. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio Tematologia- 

-Metodologia; o binômio novidade-elucubração na busca de explicação; o binômio explicação- 

-plausibilidade na busca de hipótese; o binômio hipótese-teste na busca de constatação; o binômio 

constatação-neoachado na busca de verpon; o binômio verpon–aprofundamento da pesquisa. 

Interaciologia: a interação teorização-experimentação; a interação curiosidade-investi-

gação-achado; a interação autopesquisa qualificada constante–reciclagens intraconscienciais in-

findáveis. 
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Crescendologia: o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada; o crescendo 

sondagem-ponderação-constatação; o crescendo evolutivo neocognições-neoperspectivas-neocons-

tatações; o crescendo evolutivo de aprofundamento na intraconsciencialidade através das autopes-

quisas. 

Trinomiologia: o trinômio método-organização-disciplina; o trinômio investigação-fun-

damentação-formulação; o trinômio ideia original–argumentação–síntese. 

Polinomiologia: o polinômio observar-interpretar-conjecturar-fundamentar-explicitar; o po-

linômio obtenção-organização-análise-interpretação dos dados autopesquisísticos; o polinômio pesqui-

sístico captação-reflexão-conclusão-aplicação; o polinômio revisionismo consciencial–aprofundamen-

to autopesquisístico–incremento autocognitivo–autaprimoramento interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo pesquisa planificada / investigação desorientada;  

o antagonismo autopesquisador teórico / autopesquisador teático; o antagonismo esterilidade da 

ignorância / fertilidade da sabedoria. 

Paradoxologia: o paradoxo de as retroperspectivas poderem gerar neoperspectivas;  

o paradoxo da subjetividade tornada objetiva; o paradoxo evolutivo de quanto mais preencher as 

próprias lacunas cognitivas, mais vislumbrar a dimensão do incognoscível. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a cientificocracia; a tecnocracia; a intelectocracia; 

a cognocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a mentalsomatofilia; a metodofilia; a cienciofilia; a cog-

niciofilia; a verponofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da neofobia autopesquisística. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da preguiça mental; a extinção da síndrome 

da autodesorganização consciencial; o domínio da síndrome do ansiosismo evitando atropelar 

etapas e comprometer a qualidade dos resultados pesquisísticos; a extinção da síndrome da fissu-

ra autocognitiva. 

Maniologia: a mania de procrastinar a autopesquisa técnica. 

Mitologia: a queda dos mitos pessoais mediante o aprofundamento nas autopesquisas;  

o mito da pesquisa concluída. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a experimentoteca; a cognoteca a metodoteca; a sis-

tematicoteca; a analiticoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia;  

a Epistemologia; a Heuristicologia; a Autorganizaciologia; a Autodisciplinologia; a Autodesasse-

diologia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-
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dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens heuristicus; o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens intellec-

tualis; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens mentalsoma-

ticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ciclo da autopesquisa funcional = aquele contemplando o melhor enca-

minhamento aos resultados de determinada autoinvestigação; ciclo da autopesquisa disfuncional 

= aquele contemplando o abandono de determinado tema de autoinvestigação antes de chegar ao 

resultado parcial. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura do pragmatismo autopesquisís-

tico; a cultura da Autocogniciologia; a cultura da Evoluciologia. 

 

Etapas. Mediante a Cogniciologia, a construção do conhecimento exige paciência para  

a maturação das ideias e clareza quanto à progressão da autopesquisa. Eis, dispostas na ordem ló-

gica, 7 etapas do desenvolvimento das autoinvestigações técnicas: 

1.  Ponto de partida: identificação da necessidade de realizar determinada investigação. 

2.  Escolha do tema: seleção do viés e do escopo da abordagem pesquisística. 

3.  Elaboração do roteiro: trilha autoinvestigativa a ser percorrida. 

4.  Análise das fontes: levantamento, consulta, leitura e exame dos recursos investigati-

vos próprios e alheios. 

5.  Escolha das técnicas autopesquisísticas: seleção dos procedimentos mais adequadas 

ao desenvolvimento das autoinvestigações. 

6.  Seleção das variáveis: levantamento dos fatores intervenientes relacionados ao tema 

de autoinvestigação. 

7.  Acabativa autoinvestigativa: encaminhamento e finalização do processo de autopes-

quisa, podendo desencadear novo ciclo autoinvestigativo. 

 

Finalidade. Ao aplicar as etapas de desenvolvimento das autopesquisas conscienciológi-

cas, o pesquisador ou pesquisadora pode chegar a, pelo menos, 5 possibilidades de encaminha-

mento das autoinvestigações, dispostas na ordem alfabética: 

1.  Autorganização: estabelecer, planejar e aplicar metas autevolutivas (prospectiva) a par-

tir do resultado de balanço autoinvestigativo (retrospectiva). 

2.  Conclusão: chegar a determinados resultados parciais ou respostas referentes aos au-

toquestionamentos autopesquisísticos iniciais. 

3.  Neoinvestigação: desenvolver neopesquisa a partir dos questionamentos desencadea-

dos pelas verdades relativas de ponta acessadas. 

4.  Priorização: aplicar autoprescrições visando as autorrecins tendo em vista a amplia-

ção da autolucidez quanto às prioridades evolutivas pessoais. 

5.  Publicação: motivar-se a compartilhar as ferramentas, métodos e achados decorren-

tes da prática pesquisística. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o ciclo da autopesquisa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Análise  dos  autorregistros:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Binômio  Tematologia-Metodologia:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Conceito  técnico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06.  Corte  da  realidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

07.  Escolha  do  tema  de  pesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

08.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

09.  Ferramenta  de  análise:  Autopesquisologia;  Neutro. 

10.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Linha  ideativa  da  pesquisa:  Pesquisologia;  Neutro. 

12.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

13.  Questionamento  pesquisístico:  Pesquisologia;  Neutro. 

14.  Roteiro  de  autopesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

15.  Sinergismo  autopesquisa-conscienciografia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  CICLO  DA  AUTOPESQUISA  EXPLICITA  A  PROGRESSÃO  

ASCENDENTE  DAS  AUTOINVESTIGAÇÕES,  CONDIÇÃO  SINE  

QUA  NON  AO  APROFUNDAMENTO  DAS  AUTOCOGNIÇÕES,  
VISANDO  A  AMPLIAÇÃO  DA  COSMOVISÃO  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a necessidade de aplicação do 

ciclo da autopesquisa para o aprofundamento autocognitivo? Quais os resultados evolutivos daí 

advindos? 
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1, 2 e 3; 1 blog; 52 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2019; páginas 851, 1.301 a 1.303 e 1.363. 

 

T. L. F. 
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C I C L O    D E    M A X I M I Z A Ç Ã O    C O N T Í N U A    D A    AU T O C O S M O É T I C A  
( A U T O C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ciclo de maximização contínua da autocosmoética é o procedimento téc-

nico, a estratégia ou a metodologia aplicada pela conscin, homem ou mulher, por meio das etapas 

teoria, ação, reflexão crítica e autotares, consubstanciadas pelo autoparapsiquismo lúcido e auto-

desassédio, promovendo a qualificação crescente da estrutura e parestrutura da moral cósmica da 

autoconsciencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ciclo vem do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, 

cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Sé-

culo XVIII. O termo maximização vem do idioma Latim, maximus, por influência do idioma In-

glês, maximise ou maximize, “aumentar até o máximo; tirar o máximo de; achar o valor máximo 

de”. Apareceu no Século XX. A palavra contínua procede também do idioma Latim, continuus, 

“contínuo; sem descontinuidade”. Surgiu no Século XIII. O primeiro elemento de composição au-

to deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo cosmos procede também 

do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Apareceu em 1563. O segun-

do elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma 

Português, no Século XIX. O vocábulo ética vem do idioma Latim, ethica, “ética, moral natural; 

parte da Filosofia que estuda a moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Ciclo de qualificação da autocosmoética. 2.  Ciclo do megadiscerni-

mento autocosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas ciclo de maximização contínua da autocosmoéti-

ca, ciclo primário de maximização contínua da autocosmoética e ciclo avançado de maximização 

contínua da autocosmoética são neologismos técnicos da Autocosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Ciclo de minimização anticosmoética. 2.  Ciclo da autodesorganiza-

ção consciencial. 3.  Insistência na estagnação evolutiva. 

Estrangeirismologia: a dedicação full time à autopesquisa cosmoética; o neomodus ope-

randi do conscienciólogo veterano; o know-how evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cosmoeticidade vivenciada. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – A Cosmoé-

tica liberta. Reflexão: pensenização racional. 

Coloquiologia: a confiança no próprio taco otimizando as autorreflexões críticas sobre  

a autocosmoética. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autocosmoética. A autocosmoética é o preço da autoconsciencialidade dos Seres 

Humanos, condição que não é cobrada aos princípios conscienciais botânicos e pré-humanos, in-

feriores e insensíveis quanto à evolução”. 

2.  “Autorreflexão. A autorreflexão é a chave da Lucidologia”. 

3.  “Cosmoeticologia. Para se alcançar a Cosmoética é indispensável vivenciá-la”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da determinação autorreflexiva; a oportunidade de 

vivenciar holopensene catalisador da evolução pessoal; o holopensene do autesclarecimento; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; a saturação ortopensênica pela maximização das autorreflexões. 
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Fatologia: a espiral ascendente e progressiva da autocosmoética; as diferenças entre  

o estágio inicial e final de cada volta do ciclo de maximização contínua da autocosmoética;  

o conjunto de leituras, fatos, ações e autorreflexões alimentando o ciclo; o autoconhecimento 

crescente da autocosmoética; a materialização do ciclo nas rotinas do cotidiano; o bom-humor 

cosmoético; a evitação do desperdício de oportunidade evolutiva; o esforço máximo para vivenci-

ar a autocosmoética diuturnamente; a promoção da reeducação consciencial constante; o esqua-

drinhamento da autocosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a recuperação de 

megacons; os extrapolacionismos parapsíquicos decorrentes da saturação mentalsomática por 

meio das autorreflexões diuturnas sobre as etapas da maximização autocosmoética; o autoparapsi-

quismo lúcido. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pensar-repensar; o sinergismo refletir-compreender;  

o sinergismo racionalidade-lógica; o sinergismo criticidade-cosmoeticidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autocoerência; o princí-

pio da primazia da autorreflexão crítica cosmoética sobre achismos obnubiladores da consciên-

cia; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio tarístico do autesclarecimento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) retroalimentando a aplicabilidade 

constante das autorreflexões sobre as etapas do ciclo de maximização contínua da autocosmoé-

tica. 

Teoriologia: a teoria do aprendizado e da autorreeducação ad infinitum; a teoria pare-

pistêmica da práxis autevolutiva aplicada à autoformação continuada do(a) pesquisador(a) cos-

moeticista; a teoria da interpretação das leituras, estudos, fatos e parafatos. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão crítica cosmoética aplicada à compreensão de 

cada etapa do ciclo de maximização contínua da autocosmoética; a técnica da maiêutica auto-

questionadora; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade mentalsomática no entendi-

mento dos valores, princípios e regras orientadores da moral cósmica da consciência; a técnica da 

evolução consciencial; a técnica da aceleração evolutiva. 

Voluntariologia: as vivências, aprendizagens e sucessos reeducaciológicos do volunta-

riado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a compreensão sobre a importância do volunta-

riado no processo evolutivo da consciência. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos duradouros das autotares resultantes das autorreflexões sobre as 

etapas anteriores do ciclo. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses intermissivas; as neossinapses sustentadoras 

das reciclagens existenciais promovidas pelo ciclo. 

Ciclologia: o ciclo de maximização contínua da autocosmoética; o ciclo das neoideias; 

o ciclo evolutivo pessoal. 

Enumerologia: a autorreflexão desconhecida; a autorreflexão inexistente; a autorrefle-

xão ocasional; a autorreflexão semanal; a autorreflexão diária; a autorreflexão diuturna; a autor-

reflexão enquanto segunda natureza. 

Binomiologia: o binômio situação-compreensão; o binômio pergunta-resposta; o binô-

mio análise-síntese; o binômio teoria-prática; o binômio ação-reflexão. 

Interaciologia: a interação informação-conhecimento-esclarecimento. 

Crescendologia: o crescendo ignorância-sapiência; o crescendo dos desafios evoluti-

vos; o crescendo da autocapacitação tarística verponológica. 
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Trinomiologia: o trinômio experimentar-refletir-esclarecer; o trinômio pensamento- 

-sentimento-energia; o trinômio autolucidez-autodiscernimento-autenfrentamento; o trinômio 

abertismo consciencial–maturidade consciencial–automotivação. 

Polinomiologia: o polinômio teoria-prática-autorreflexão-autotares; o polinômio ver-

pon-valores-princípios-regras; o polinômio racionalidade-cientificidade-tecnicidade-prioridade; 

o polinômio autocrítica-autoincorruptibilidade-autocosmoética-autodesassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo minimização / maximização das autorreflexões;  

o antagonismo procrastinação / atuação; o antagonismo reflexão / irreflexão. 

Paradoxologia: o paradoxo de as técnicas estarem disponíveis, mas poucas pessoas re-

almente se dedicarem à aplicação teática. 

Politicologia: a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada ao ciclo de maximização contínua 

da autocosmoética; as leis da Moral Cósmica; as leis da autocosmoética vivenciada no cotidiano. 

Filiologia: a logicofilia; a mentalsomatofilia; a raciocinofilia; a recinofilia; a definofilia; 

a discernimentofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia; a pesquisofilia; a criticofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a neofobia; a reciclofobia; a autopesquisofobia; a volicio-

fobia; a disciplinofobia; a cognofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de perder oportunidades de aprofundar as autopesquisas quanto  

à autocosmoética a todo instante. 

Mitologia: o mito de esperar a autocosmoética melhorar sem esforço pessoal ou pelo 

beneplácito dos amparadores. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a consciencioteca; a recicloteca; a cognoteca; a teati-

coteca; a evolucioteca; a reeducacioteca. 

Interdisciplinologia: a Autocosmoeticologia; a Cosmoeticologia; a Autorreciclologia;  

a Autodisciplinologia; a Mentalsomatologia; a Autodesassediologia; a Parapedagogiologia; a Au-

tocogniciologia; a Autorganizaciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin autorreflexiva; a conscin autopesquisadora de 

ponta; a conscin dotada de inteligência evolutiva (IE). 

 

Masculinologia: o exemplarista; o intermissivista; o conscienciólogo; o completista;  

o reeducador; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o parapercepciologista; 

o projetor consciente; o voluntário; o evoluciólogo; o cosmoeticista; o agente retrocognitor. 

 

Femininologia: a exemplarista; a intermissivista; a consciencióloga; a completista; a re-

educadora; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a parapercepciologista;  

a projetora consciente; a voluntária; a evolucióloga; a cosmoeticista; a agente retrocognitora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens 

serenissimus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens neophi-

licus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens cognitor;  

o Homo sapiens experimentatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ciclo primário de maximização contínua da autocosmoética = o método 

empregado pela consciência interessada jejuna, ainda sem teática conscienciológica expressiva; 

ciclo avançado de maximização contínua da autocosmoética = o método empregado pela consci-

ência interessada veterana, com teática conscienciológica exemplarista. 
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Culturologia: a cultura da autopesquisa diuturna quanto à autocosmoeticidade; a cultu-

ra da Evoluciologia; a cultura da autossuperação evolutiva incessante. 

 

Etiologia. A maximização ideal da autocosmoética é aquela gerada a partir do autodis-

cernimento teático. 

Contrariedade. A condição oposta à vivência teática do ciclo de maximização contínua 

da autocosmoética é o ato de a conscin, homem ou mulher, empurrar com a barriga as autorre-

flexões cosmoéticas esperando as fichas caírem sem ter feito o menor esforço para isso. 

 

Etapas. De acordo com a Parapedagogiologia, eis, na ordem cronológica, 4 etapas téc-

nicas do ciclo de maximização contínua da autocosmoética: 

1.  Teoria. Estudo da teoria orientadora da ação pretendida. 

2.  Ação. Implementação da conduta referente à teoria estudada. 

3.  Autorreflexão. Autocriticidade crítica cosmoética sobre a experimentação e resul-

tados. 

4.  Autotares. Verificação do aprendizado trazido pelo experimento. 

 

Teaticologia. Se não houver autesclarecimento sobre a teoria lida e a respectiva prática, 

ou qualquer outro item relacionado, o ideal é voltar à etapa inicial e recomeçar o ciclo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ciclo de maximização contínua da autocosmoética, in-

dicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Autocosmoética  cotidiana  vivenciada:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

02.  Autocosmoética  invexológica:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

04.  Autoquestionamento  lúcido:  Autoquestionologia;  Homeostático. 

05.  Autorreflexão  conquistada:  Neopensenologia;  Homeostático. 

06.  Autorreflexão  na  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostá-

tico. 

07.  Ciclo  desconstrução–reconstrução  consciencial:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Cosmoethos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Práxis  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

15.  Princípios  cosmoéticos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  CICLO  DE  MAXIMIZAÇÃO  CONTÍNUA  DA  AUTOCOSMO-
ÉTICA  É  O  MÉTODO  COADJUTOR  NA  QUALIFICAÇÃO   

DA  ESTRUTURA  E  PARESTRUTURA  DA  MORAL  CÓSMICA  

VIVENCIADA,  FAVORECENDO  A  EVOLUÇÃO  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe na reeducação consciencial da autocos-

moética? Reconhece a lógica das etapas constituintes do ciclo e as aplica? 
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C I C L O    D E S C O N S T R U Ç Ã O–R E C O N S T R U Ç Ã O    C O N S C I E N C I A L  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ciclo desconstrução–reconstrução consciencial é o encadeamento técni-

co e contínuo da capacidade de aproveitar cotidianamente as oportunidades e acervos evolutivos, 

pela conscin autolúcida, homem ou mulher, para desconstruir ideias ultrapassadas e imaturidades, 

e reconstruir com discernimento o ideário pessoal a caminho da desperticidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo ciclo vem do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim,  cy-

clus, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda”. Surgiu no Século XVIII. O prefixo des pro-

vém do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; afastamento; 

supressão”. O vocábulo construção procede também do idioma Latim, constructio, “ato, modo, 

efeito ou arte de construir”. Apareceu no Século XVI. O prefixo re deriva igualmente do idioma 

Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; reforço; intensificação”. A palavra consciência 

vem do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pes-

soas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. 

Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Ciclo desfazimento–recriação de neoideações. 2.  Ciclo demolição– 

–reconstrução de neopensenes. 3.  Ciclo desativação–refazimento de neossinapses. 

Neologia. As 3 expressões compostas ciclo desconstrução–reconstrução consciencial, 

miniciclo desconstrução–reconstrução consciencial e maxiciclo desconstrução–reconstrução 

consciencial são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Manutenção de paradigmas arcaicos. 2.  Continuísmo da fôrma ho-

lopensênica retrógrada. 3.  Manutenção de automimeses desnecessárias. 

Estrangeirismologia: o update pelo reaprender; o upgrade da renovação consciencial;  

a sequência deconstruct and reconstruct. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal renovador; os autopensenes recicladores; a reedu-

cação holopensênica; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a eliminação de bagulhos pensênicos; a har-

monia entre holopensenes; o refazimento homeostático da fôrma holopensênica. 

 

Fatologia: a desconstrução de paradigmas ultrapassados; o ato de desfazer e refazer va-

lores evolutivos; a desconstrução enquanto forma de análise para posterior reciclagem de ideias 

antifraternas; a reconstrução intraconsciencial; a busca incessante de conhecimentos consciencio-

lógicos na reconstrução de ideias pessoais; a teática da convivialidade; o megafoco em erradicar 

preconceitos e imaturidades em geral; as retratações e reconciliações nas renovações propostas;  

a lexicografia gerando esclarecimento intelectual; a construção, desconstrução e reconstrução da 

escrita; o fortalecimento do poder pessoal; a investigação mentalsomática inteligente; a melhoria 

do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); as neoideias desencadeando fraternismo e pacifismo; 

a reorganização da identidade; a reaprendizagem do comprometimento consigo mesmo; o restabe-

lecimento de metas proexológicas; a liderança pré-intermissivista enquanto elemento facilitador 

interassistencial; a imersão no estudo e leitura; a recin e recéxis indicadoras de viragem de vida;  

a reestruturação do humor equilibrado; a opção pelo autodesassédio; a Parapedagogia enquanto 

processo contínuo de reconstrução evolutiva; a vivência regular da automegaeuforização favore-
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cendo a reciclagem dos trafares;  a bússola consciencial direcionando ações cosmoéticas indica-

doras do nível da megafraternidade; a conquista da desperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a reeducação ho-

lossomática; a reeducação estimulada por informações multidimensionais; as extrapolações para-

psíquicas; o desenvolvimento da paraperceptibilidade; o autodiscernimento da inteligência evolu-

tiva (IE); as reurbanizações na desconstrução e reconstrução multidimensional; a importância da 

projeção consciente (PC) nas reurbanizações; as renovações cognitivas e paracognitivas; as obser-

vações atiladas dos fatos e parafatos embasando as conclusões do(a) parapesquisador(a); a cons-

trução dos saberes multidimensionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reconstrução–dinamismo evolutivo; o sinergismo cogni-

ção-paracognição; o sinergismo das associações de ideias; o sinergismo reconstrução conceitu-

al–neossinapses; o sinergismo reeducar-reaprender; o sinergismo reedificar-reorganizar; o si-

nergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo das várias inteligências confluindo com a inteligên-

cia evolutiva (IE). 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado no cotidiano; o princípio da ree-

ducação enquanto reconstrução de si mesmo; o princípio da autopesquisa recicladora. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das neoideias. 

Tecnologia: a técnica da construção-desconstrução-reconstrução de si mesmo; a técni-

ca do crescendo proexológico; a técnica do desenvolvimento interassistencial; a técnica das pa-

rapesquisas; a técnica da autovivência coerente; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica 

da megaeuforização; a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: os esforços coletivos do voluntariado da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o la- 

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da 

Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienci-

ológico do Curso Intermissivo (CI); o laboratório conscienciológico da Despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invi-

sível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito da construção, desconstrução e reconstrução pensênica teática;  

o efeito da recin qualificada; os efeitos dos extrapolacionismos parapsíquicos evitando repetições 

imaturas; os efeitos da maturidade cognitiva e paracognitiva; os efeitos pacíficos nas recons-

truções conscienciais necessárias; os efeitos das ideias originais; o efeito reorganizador da disci-

plina; os efeitos desafiadores das reciclagens necessárias. 

Neossinapsologia: a criação das neossinapses críticas das deslavagens cerebrais e pa-

racerebrais; a reciclagem das retrossinapses abrindo espaço às neossinapses; as neossinapses 

desfazendo equívocos conscienciais. 

Ciclologia: o ciclo desconstrução–reconstrução consciencial; o ciclo renovador apren-

der-reaprender; o ciclo neoideia-autorreflexão-verpon; o ciclo erro-retratação-reciclagem; o ci-

clo retificador; o ciclo recuperador; o ciclo reparatório erro-correção-acerto; o ciclo construir-

desconstuir-reconstruir. 

Enumerologia: o ato de predispor-se à construção de neoideias; o ato de conhecer-se;  

o ato de reeducar-se; o ato de renovar-se; o ato de compreender-se; o ato de reedificar-se holos-

somaticamente; o ato de universalizar-se. 

Binomiologia: o binômio reeducador-reconstrutor; o binômio motivação pessoal–moti-

vação grupal; o binômio aprender-reaprender. 
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Interaciologia: a interação atributos conscienciais–atributos extraconscienciais; a inte-

ração aprendizagem-reapredizagem; a interação paracérebro-voliciolina; a interação autoluci-

dez-reciclagem; a interação cérebro estimulado–paracérebro reconstruído; a interação Genéti-

ca-Paragenética; a interação memória aguçada–holomemória atuante; a interação fatos-parafa-

tos. 

Crescendologia: o crescendo recebimento-retribuição; o crescendo monovisão-cosmo-

visão; o crescendo fôrma holopensênica doentia–fôrma holopensênica sadia; o crescendo tene-

pes-ofiex; o crescendo Ciência Convencional–Ciência Conscienciologia. 

Trinomiologia: o trinômio recéxis-tenepes-desperticidade; o trinômio fala-escrita-ação. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo reconstrução consciencial  /  desconstrução consci- 

encial; o antagonismo maturidade afetiva / tolices afetivas; o antagonismo apego / desapego; 

o antagonismo dogma / antidogma; o antagonismo formatação / desformatação; o antagonismo 

aprendizagem / desaprendizagem; o antagonismo renovação / tradição; o antagonismo conscien-

cialidade / vulgaridade. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a lucidocra-

cia; a parapsicocracia; a proexocracia; a argumentocracia; a democracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do feedback holopensênico; a lei do maior esforço aplicada na convivi-

alidade. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a cosmopensenofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a in- 

telectofilia; a crticofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a intelectofobia; a cognofobia; a proexofobia; a criticofobia; 

a parapsicofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a queda das teomanias milenares. 

Mitologia: a mitologia religiosa; os mitos culturais; a desmitificação autoconsciente. 

Holotecologia: a consciencioteca; a mentalsomatoteca; a experimentoteca; a pacificote-

ca; a cosmoeticoteca; a convivioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Reeducaciologia; a Teaticologia; a Multidimen-

siologia; a Reurbanizaciologia; a Recexologia; a Pacifismologia; a Mentalsomatologia; a Holo-

maturologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-desperto; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o auto-

decisor; o reeducador; o intermissivista; o tenepessista; o projetor consciente; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a pré-desperta; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a auto-

decisora; a reeducadora; a intermissivista; a tenepessista; a projetora consciente; a conscienció-

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens progressivus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniciclo desconstrução–reconstrução consciencial = a autorreeducação 

relacionada ao hábito de ortopensenizar durante 60 minutos diariamente; maxiciclo desconstru-
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ção–reconstrução consciencial = a autorreeducação relacionada ao hábito de ortopenenizar du-

rante as 24 horas do dia. 

 

Culturologia: a formação da cultura conscienciológica. 

 

Recin. Do ponto de vista da Evoluciologia, a conscin lúcida agindo de maneira planifi-

cada quanto às reciclagens intraconscienciais, pode eliminar, por exemplo, 20 condições consci-

enciais indesejáveis, dispostas na ordem alfabética: 

01.  Autocorrupções cotidianas. 

02.  Bagulhos pensênicos. 

03.  Catequeses dissimuladas. 

04.  Coleiras sociais do ego. 

05.  Descompensações energéticas. 

06.  Emocionalismos exacerbados. 

07.  Estigmas assediadores diversos. 

08.  Ideias formatadas. 

09.  Idolatrias. 

10.  Influências da massa impensante. 

11.  Lixos intelectuais. 

12.  Megadogmas tradicionais. 

13.  Melancolias intraconscienciais. 

14.  Pecadilhos mentais. 

15.  Preconceitos arraigados. 

16.  Presença energética estéril. 

17.  Princípios anticosmoéticos na vida. 

18.  Robotização existencial. 

19.  Surtos frequentes de imaturidade. 

20.  Verdades absolutas inverificáveis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ciclo desconstrução–reconstrução consciencial, indica-

dos, para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

04.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

08.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Ciclo  reparatório:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

10.  Parafôrma  holopensênica:  Paraprocedenciologia;  Neutro. 

11.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

13.  Reeducação  social:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

14.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Sutileza  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

8672 

EVITANDO  MIMESES  DESNECESSÁRIAS,  A  CONSCIN  LÚ-
CIDA  UTILIZA  SUTILEZAS  CONSCIENCIOLÓGICAS  PARA  

DESCONSTRUIR  IMATURIDADES  E  RECONSTRUIR  NEO-
AÇÕES,  RUMO  À  DESPERTICIDADE  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Qual postura mantém você, leitor ou leitora, sobre o ciclo desconstru-

ção–reconstrução consciencial no processo evolutivo? Vivencia as neoideias de modo teático? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associa-

ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003.; páginas 70, 71, 

74, 77, 93, 189, 191, 202, 213, 237, 487, 491, 828, 1.018 e 1.096. 

 

S. P. 
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C I C L O    E N U M E R A T I V O  
( E N U M E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ciclo enumerativo é a técnica da enumeração (Enumerologia) empregada 

de modo progressivo, compondo determinada linha, rede ou cadeia de pensenização específica, 

ampliando e desenvolvendo teaticamente ideia, ação, fato, realidade, pararrealidade, empreendi-

mento ou objetivo, dentro do campo da cosmovisão (Cosmovisiologia) da consciência pesquisa-

dora (Autopesquisologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo ciclo vem do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cy-

clus, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo enume-

rativo procede do idioma Latim, enumerare, “contar; computar por inteiro; colocar tudo na conta, 

no cálculo; enumerar; resumir; recapitular”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Progressão enumerativa. 2.  Rede enumerativa. 3.  Grupo enumerati-

vo. 4.  Lote de constructos. 

Neologia. As 5 expressões compostas ciclo enumerativo, macrociclo enumerativo, me-

gaciclo enumerativo, cosmociclo enumerativo e omniciclo enumerativo são neologismos técnicos 

da Enumerologia. 

Antonimologia: 1.  Enumeração simples. 2.  Ideias dispersas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o ciclopensene; a ciclopensenidade. 

 

Fatologia: a rede ideológica; os elos da corrente de ideias; as reações ideativas em ca-

deia; a progressão enumerativa; a circularidade enumerativa; a explicitação máxima do contexto; 

o uróboro mentalsomático; o atacadismo consciencial; o agrupamento das ideias afins; as progres-

sões sinonímicas; as progressões antonímicas; a cosmovisão; as enumerações; os enunciados enu-

merados horizontais; os enunciados enumerados verticais; os prefixos; o continuísmo ideativo;  

a dinamização do dicionário cerebral analógico pessoal; o enumerograma. 

 

Parafatologia: o ciclo enumerativo de parafatos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica da circularidade; a técnica do bloco tridisciplinar. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da paraeducação. 

Efeitologia: o efeito halo das ideias. 

Ciclologia: o ciclo enumerativo; o ciclo das neoideias; o ciclo de criatividade. 

Holotecologia: a enumeroteca; a teaticoteca; a neologisticoteca; a pensenoteca; a pes-

quisoteca; a sincronoteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Enumerologia; a Ciclologia; a Comunicologia; a Conformática;  

a Filologia; a Linguística; a Lexicografia; a Gramaticologia; a Estilística; a Sistematologia;  

a Didática; a Parapedagogiologia; a Experimentologia; a Mentalsomatologia; a Cosmovisiologia; 

a Paratecnologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin escritora. 

 

Masculinologia: o redator; o intelectual; o autor; o pesquisador; o epicon lúcido; o cons-

cienciólogo; o cognopolita; o reeducador. 

 

Femininologia: a redatora; a intelectual; a autora; a pesquisadora; a epicon lúcida;  

a consciencióloga; a cognopolita; a reeducadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens redactor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens auc-

tor; o Homo sapiens didacticus; o Homo sapiens parapaedagogicus; o Homo sapiens reeducator; 

o Homo sapiens enumerologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: macrociclo enumerativo = da macroanálise à macrossíntese; megaciclo 

enumerativo = da meganálise à megassíntese; cosmociclo enumerativo = da Cosmanálise à cos-

mossíntese; omniciclo enumerativo = da omnianálise à omnissíntese. 

 

Prefixologia. Conforme os princípios da Enumerologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 3 categorias de prefixos, compondo 3 ciclos enumerativos de assuntos diferentes, em torno 

da condição de grandeza nas pesquisas da consciência: 

1.  Cosmo: cosmanalítico, cosmoconsciencial, cosmopolítico, cosmossintético, cosmovi-

siológico. 

2.  Holo: holanalítico, holobiográfico, holocármico, holocurricular, holomnemônico, ho-

lossomático, holopensênico. 

3.  Multi: multicultural, multidimensional, multidisciplinar, multitemporal, multiexisten-

cial, multiveicular, multimilenar. 

 

Série. Sob a ótica da Experimentologia, a seguir foi disposta a série de 12 condições sa-

dias e patológicas sobre temas sugestivos, compondo ciclos enumerativos de provável interesse 

para os pesquisadores da Conscienciologia, por intermédio de prefixos e sufixos. 

 

A.  Conscienciologia (Prefixologia): 

1.  Cosmoconscienciologia. 

2.  Extraconscienciologia. 

3.  Interconscienciologia. 

4.  Intraconscienciologia. 

5.  Policonscienciologia. 

 

B.  Autovitimologia (Patologia; prefixo: auto): 

01.  Autocastração. 

02.  Autocompaixão. 

03.  Autocomplacência. 

04.  Autocondescendência. 

05.  Autodepreciação. 

06.  Autodesvalorização. 

07.  Autoindulgência. 

08.  Autolesão. 

09.  Automutilação. 

10.  Autopiedade. 

11.  Autopunição. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

8675 

12.  Autotomia. 

13.  Autovitimização. 

 

C.  Corrupciologia (Patologia; corrupção; sufixo: ismo): 

1.  Afilhadismo. 

2.  Antiprofissionalismo. 

3.  Aulicismo. 

4.  Compadrismo. 

5.  Filhotismo. 

6.  Nepotismo. 

7.  Oligarquismo. 

8.  Parcialismo. 

 

D.  Discernimentologia (Sufixo: logia): 

1.  Autodefinologia. 

2.  Autodeterminologia. 

3.  Autodiscernimentologia. 

4.  Autopesquisologia. 

5.  Criteriologia. 

6.  Intencionologia. 

7.  Priorologia. 

8.  Voliciologia. 

 

E.  Dogmatologia (Patologia; dogmática; sufixo: ismo): 

1.  Canonismo. 

2.  Dogmatismo. 

3.  Farisaísmo. 

4.  Imaculismo. 

5.  Infalibilismo. 

6.  Romanismo. 

7.  Vaticanismo. 

 

F.  Emocionologia (Patologia; antiafetividade; prefixo: des): 

01.  Desacordo. 

02.  Desafeição. 

03.  Desafetividade. 

04.  Desafinação. 

05.  Desamor. 

06.  Desarmonia. 

07.  Desavença. 

08.  Desconcordância. 

09.  Desentendimento. 

10.  Desestima. 

 

G.  Intraconscienciologia (Sufixo: logia): 

01.  Atributologia. 

02.  Caracterologia. 

03.  Cogniciologia. 

04.  Elencologia. 

05.  Perfilologia. 

06.  Personologia. 

07.  Psicologia. 

08.  Temperamentologia. 
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09.  Tipologia. 

10.  Traforologia. 

 

H.  Invexologia (Sufixo: éxis): 

1.  ASSINVÉXIS. 

2.  Cinvéxis. 

3.  Invéxis. 

4.  Sinvéxis. 

 

I.  Patologia (Humana; sufixo: ismo): 

01.  Acriticismo. 

02.  Alcoolismo. 

03.  Anedonismo. 

04.  Antiparapsiquismo. 

05.  Apedeutismo. 

06.  Cabotinismo. 

07.  Carrancismo. 

08.  Cinismo. 

09.  Dogmatismo. 

10.  Egocentrismo. 

11.  Emocionalismo. 

12.  Masoquismo. 

13.  Monopolismo. 

14.  Perdularismo. 

15.  Personalismo. 

16.  Radicalismo. 

17.  Radiotismo. 

18.  Sexolismo. 

19.  Tabagismo. 

20.  Traumatismo. 

21.  Vandalismo. 

22.  Videotismo. 

 

J.  Tiranologia (Patologia; tirania; sufixo: ismo): 

01.  Absolutismo. 

02.  Autoritarismo. 

03.  Caciquismo. 

04.  Caudilhismo. 

05.  Cesarismo. 

06.  Chefismo. 

07.  Coronelismo. 

08.  Despotismo. 

09.  Escravagismo. 

10.  Mandonismo. 

11.  Pedantismo. 

12.  Sacerdotalismo. 

13.  Salazarismo. 

14.  Sinecurismo. 

15.  Stalinismo. 

16.  Terrorismo. 

17.  Tiranismo. 

18.  Totalitarismo. 
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K.  Verponologia (Neofilia; prefixo: neo): 

01.  Neoárea. 

02.  Neociência. 

03.  Neocon. 

04.  Neoconcepção. 

05.  Neoconhecimento. 

06.  Neoconstructo. 

07.  Neocriação. 

08.  Neodescoberta. 

09.  Neoempreendimento. 

10.  Neoideia. 

11.  Neoinformação. 

12.  Neoinsight. 

13.  Neologismo. 

14.  Neopensene. 

15.  Neoperspectiva. 

16.  Neoproposição. 

17.  Neorrealidade. 

18.  Neossinapse. 

19.  Neoteática. 

20.  Neotécnica. 

21.  Neotecnologia. 

22.  Neoteoria. 

23.  Neoverpon. 

 

L.  Zoologia (Patologia; antissubumanidade; sufixo: fobia): 

01.  Aclurofobia. 

02.  Apifobia. 

03.  Aracnofobia. 

04.  Batracofobia. 

05.  Bufonofobia. 

06.  Cinofobia. 

07.  Colecifobia. 

08.  Elurofobia. 

09.  Entomofobia. 

10.  Equinofobia. 

11.  Esfecofobia. 

12.  Felinofobia. 

13.  Galeofobia. 

14.  Helmintofobia. 

15.  Herpetofobia. 

16.  Hipofobia. 

17.  Isopterofobia. 

18.  Licofobia. 

19.  Lutrafobia. 

20.  Miiofobia. 

21.  Melissofobia. 

22.  Motefobia. 

23.  Muridofobia. 

24.  Murofobia. 

25.  Musofobia. 

26.  Ofidiofobia. 

27.  Ornitofobia. 
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28.  Ostraconofobia. 

29.  Pediculofobia. 

30.  Permatofobia. 

31.  Prognefobia. 

32.  Psitacinofobia. 

33.  Quenofobia. 

34.  Ramidofobia. 

35.  Selacofobia. 

36.  Surinofobia. 

37.  Taurofobia. 

38.  Tragafobia. 

39.  Verminofobia. 

40.  Zemifobia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ciclo enumerativo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Cognato:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Fórmula  formal:  Conformática;  Neutro. 

07.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  TÉCNICA  DO  CICLO  ENUMERATIVO  PODE  CONTRIBUIR  

SIGNIFICATIVAMENTE  PARA  A  AMPLIAÇÃO  DA  COSMO-
VISÃO  E  DO  DICIONÁRIO  CEREBRAL  ANALÓGICO  DA  

CONSCIN  LÚCIDA  INTERESSADA,  HOMEM  OU  MULHER. 
 

Questionologia. Você já empregou deliberadamente alguma categoria de ciclo enumera-

tivo nos próprios textos? Em qual linha de pesquisa? 
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C I C L O    E V O L U T I V O    P E S S O A L  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ciclo evolutivo pessoal é o intervalo de tempo durante o qual se completa  

a sequência da sucessão, regularmente recorrente, de eventos ou fenômenos do caminho ascensio-

nal de evolução da consciência, quanto à própria holomaturidade, ou a aquisição contínua de cons 

(unidades de lucidez) magnos, condição suposta, segundo os autexperimentos intra e extrafísicos 

(Autopesquisologia), como sendo infinita ou eterna. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo ciclo vem do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cy-

clus, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo evolu-

tivo procede também do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, 

“ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. A palavra pessoal provém do idioma La-

tim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Ciclo biológico humano. 2.  Ciclo multiexistencial consciencial.  

3.  Técnica da evolução consciencial. 4.  Autosseriexialidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas ciclo evolutivo pessoal, miniciclo evolutivo pes-

soal e megaciclo evolutivo pessoal são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Ciclo evolutivo mentalsomático. 2.  Ciclo da vida biológica geral.  

3.  Ciclo evolutivo botânico. 4.  Ciclo evolutivo zoológico. 

Estrangeirismologia: o Evolutionarium; a Cognópolis como sendo o Megaevolutio-

narium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolutividade intermissiva e seriexológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade. 

 

Fatologia: a condição evolutiva da conscin; a inteligência evolutiva (IE); a evolução 

consciencial planificada; o patamar da proéxis pessoal; o relógio biológico; a dinamização da au-

tevolução; a evolução cosmolínea; o epicentrismo consciencial; o continuísmo consciencial;  

o curso grupocármico; a escala evolutiva das consciências. 

 

Parafatologia: a serialidade evolutiva pessoal; a autosseriexialidade; a evolução multidi-

mensional; a condição da desperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: os princípios da Era Consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Ciclologia; a Seriexologia; a Proexologia;  

a Mentalsomatologia; a Conscienciometrologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Transmigracio-

logia; a Holomnemônica. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; o trinômio projetor lúcido-epicon lúcido-ser desperto. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o inversor; o reciclante; o parceiro da dupla evolutiva;  

o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a evoluciente; a inversora; a reciclante; a parceira da dupla evolutiva;  

a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus (o modelo 

evolutivo). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniciclo evolutivo pessoal = a evolução biológica da consciência huma-

na (conscin; Evolucionismo; Darwinismo) de grama, tigre até consréu ressomada; megaciclo evo-

lutivo pessoal = a evolução multidimensional da consciência extrafísica (consciex; Evoluciologia; 

Seriexologia) de pré-serenona vulgar, ser desperto até Consciex Livre (CL). 

 

Ciclos. No contexto da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 cate-

gorias de ciclos básicos envolvendo a consciência na evolução continuada, a fim de demonstrar  

a panorâmica dos fatores atuantes sobre as manifestações conscienciais: 

01.  Cronobiologia: o ciclo temporal dia-noite. 

02.  Energossomatologia: o ciclo de primeneres (cipriene). 

03.  Evoluciologia: o ciclo mentalsomático; a tritanatose. 

04.  Intrafisicologia: o ciclo de incompetência-competência. 

05.  Paracronologia: o ciclo vital sono-vigília. 

06.  Parapatologia: o ciclo patológico de epidemias. 

07.  Proexologia: o ciclo mimético grupal. 

08.  Projeciologia: o ciclo projetivo. 

09.  Seriexologia: o ciclo multiexistencial; ressoma / dessoma; a bitanatose. 

10.  Somatologia: o ciclo circadiano. 

 

Mudanças. Sob a ótica da Dessomatologia, quem dessoma não muda de súbito, abrupta-

mente, o próprio temperamento. As condições da conscin recém-dessomada ao chegar ao período 

intermissivo refletem tudo aquilo já evidenciado antes, por si mesma, na própria vida intrafísica. 

Também a mesma conscin não se transfigura quanto à qualidade do nível evolutivo essencial com 

o choque da dessoma. Conclusão: a dessoma, em si, não representa upgrade consciencial evoluti-

vo, sendo mera desativação do soma ou troca de dimensão existencial. 

 

Caracterologia. Dentro do universo da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, duas enumerações de 5 condições positivas e negativas – intrafísicas e outras tantas ex-

trafísicas – antagônicas, correspondentes, para a análise mais circunstanciada das realidades cons-

cienciais: 

 

Tabela  –  Condições  Intrafísicas 

 

N
os

 Condições  Positivas Condições  Negativas 

1. Desperticidade  Minidissidência  ideológica 

2. Euforin:  euforia  intrafísica Melin:  melancolia  intrafísica 
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N
os

 Condições  Positivas Condições  Negativas 

3. Primavera  energética Acidente  de  percurso 

4. Reciclagem  existencial  Porão  consciencial 

5. Retomada  de  tarefa Desviacionismo,  Desviologia 

 

Tabela  –  Condições  Extrafísicas 

 

N
os

 Condições  Positivas Condições  Negativas 

1. Amparo  extrafísico  Heterassédio  extrafísico 

2. Central  Extrafísica  de  Energia  (CEE) Pararrastão 

3. Euforex:  euforia  extrafísica Melex:  melancolia  extrafísica 

4. Interlúdio:  comunex  sadia  Baratrosfera:  comunex  doente 

5. Oficina  extrafísica  pessoal Transmigrex 

 

Taxologia. No contexto da Evoluciologia, quanto ao nível da holomaturidade conscien-

cial, o ciclo evolutivo pessoal pode ser racionalmente classificado em duas categorias básicas: 

1.  Inconsciente. O nível mais comum da humanidade atual, atingindo a massa humana 

impensante, as vítimas da robéxis e os ainda ignorantes quanto à própria proéxis: os pré-serenões, 

em geral, com até 25% do serenismo da Serenologia. 

2.  Consciente. O nível da microminoria das conscins mais lúcidas quanto à consciencia-

lidade: os pré-serenões epicons; os seres despertos com até 50% do serenismo; os evoluciólogos: 

75% do serenismo; e Serenões: 100% do serenismo da Serenologia. 

 

Conscienciograma. Conforme os princípios da Conscienciometrologia, os pormenores 

do ciclo evolutivo pessoal começam a surgir com clareza quando a conscin se autavalia, tecnica-

mente, através do conscienciograma, identificando o critério mais provável atuante no próprio ci-

clo multiexistencial, intrafísico (ressomas, vidas humanas) e extrafísico (dessomas, intermissões), 

pessoal, atual. 

Grupalidade. Tendo em vista a Grupocarmologia, nenhuma consciência evolui sem 

participar de algum grupo evolutivo. Por isso, a identificação do ciclo evolutivo pessoal acarreta, 

como consequência inevitável, a localização da conscin embaixo, na média ou em nível superior 

dentro do grupocarma, localização esta confirmada, em geral, por intermédio de autavaliações 

conscienciométricas (Conscienciometrologia) e autorretrocognições lúcidas, sadias (Mnemosso-

matologia). 

Número. No jogo egocêntrico, o 1 é sempre o último número quanto à evolução cons-

ciencial. Não existe aí o grupo, a equipe, a fraternidade. A familiaridade do lar tende para a gru-

palidade da dupla evolutiva e esta para o universalismo da policarmalidade e da megafraterni-

dade. 

Viagem. Na viagem da evolução consciencial, a velocidade depende da consciência-mo-

torista ou somente da vontade (Voliciologia), o maior poder da consciência. 

Multidimensionalidade. Diante da Parapercepciologia, jamais conseguimos dinamizar 

a evolução pessoal impermeáveis às autodemonstrações experimentais multidimensionais. 

Objetivos. Pelos estudos da Caracterologia, o evoluciólogo trabalha pela vivência do 

princípio ordenador (nous) do caos de qualquer vida humana, a consciencial, evolutivamente 

anárquica, desordenada, repetitiva ou infrutífera. O nous é o materpensene pessoal. Por outro la-

do, Homem nenhum consegue sustentar a evolução geral, em grande área terrestre, por muito 

tempo. Somente os Serenões são consciências continentais. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, evidenciando relação estreita com o ciclo 

evolutivo pessoal, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos 

pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

6.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

7.  Primeiro  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTEVOLUÇÃO  É  O  DOMÍNIO  GRADATIVO  DA  CONS-
CIÊNCIA  SOBRE  AS  REALIDADES  DO  COSMOS.  COM-
PREENSÃO  É  APREENSÃO.  APREENSÃO  É  AQUISIÇÃO. 
TODA  AQUISIÇÃO,  QUANDO  COSMOÉTICA,  ENRIQUECE. 

 

Questionologia. Você admite as próprias ex-condições evolutivas quando foi, de fato,  

árvore, tico-tico e macaco? Também admite o Serenão na condição de modelo evolutivo desafia-

dor na atualidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 71. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 299, 823, 899 e 1.069. 
3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 253. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 330, 377 e 393. 
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C I C L O    I N T E R L O C U T Ó R I O    L Ú C I D O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ciclo interlocutório lúcido é o encadeamento comunicativo cotidiano en-

volvendo a atenção, a apreensão, o raciocínio analítico e a exposição argumentativa ou contrargu-

mentativa, favorecedor da ampliação da lucidez consciencial e da autocognição evolutiva, visan-

do a interassistência e a cosmanálise de fatos e parafatos intra ou extraconscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ciclo vem do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, 

cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no 

Século XVIII. O termo interlocução procede do idioma Latim, interlocutio, “interpelação; 

despacho; sentença”. Apareceu no mesmo Século XVIII. O vocábulo lúcido vem do idioma 

Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Ocorre a partir do 

Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ciclo da conversação lúcida. 2.  Ciclo do colóquio produtivo. 3.  Ci-

clo do diálogo interassistencial. 

Neologia. As 3 expressões ciclo interlocutório lúcido básico, ciclo interlocutório lúcido 

intermediário e ciclo interlocutório lúcido avançado são neologismos técnicos da Interassisten-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Ciclo da comunicação escrita. 2.  Ciclo da animosidade. 3.  Ciclo 

silencioso. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência das interlocuções cotidianas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Diálogo 

exige paciência. Diálogos evitam tragédias. Quem conversa, expõe-se. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Conversações. Viva atento aos detalhes, até nas conversações”. 

2.  “Diálogos. Os malentendidos existem por falta de diálogos adequados entre as 

pessoas”. 

3.  “Interlocução. Evidentemente, a melhor interlocução é a que se desenvolve com 

equilíbrio intraconsciencial”. “A interlocução mais esclarecedora entre duas conscins é sempre 

melhor da boca para o ouvido ou da língua para a orelha”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interlocução assistencial; o holopensene 

interassistencial; o holopensene da comunicabilidade autêntica; os prioropensenes; a prioropense-

nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os 

conviviopensenes; a conviviopensenidade; o holopensene da interação cosmoética; a sintonia 

pensênica; a conexão pensênica à realidade consciencial presente; o abertismo neopensênico; 

o acolhimento às neoideias depurando o próprio holopensensene. 

 

Fatologia: o encadeamento dos atributos comunicativos; a progressão do entendimento 

mútuo; a recorrência de diálogos esclarecedores; a sucessão de colóquios estimulantes; a série de 

debates elucidativos; a dialética construtiva; a empatia interassistencial; o sistemático interesse 

fraterno; a postura receptiva; a reiteração do foco na problemática presente; a atenção aos detalhes 

evolutivamente mais produtivos; a apreensibilidade de informações provindas da manifestação 

consciencial; o exercício da escuta desprovida de apriorismos; a sequência de esforços para  

a compreensão de fatos singulares; o empenho para o entendimento de situações excepcionais;  
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a argumentação empática, fraterna e assertiva; a consideração às hipóteses alternativas; a expo-

sição didática do raciocínio no auxílio à reflexão; a análise contextual dos fatos isenta de aprio-

rismos; o abertismo consciencial; a identificação do prioritário nas interações interassistenciais;  

o intercâmbio interconsciencial lúcido; a confrontação terapêutica; a Impactoterapia; a racionali-

dade na formulação de hipóteses pesquisísticas; as abordagens diversificadas no esforço tarístico; 

a linguagem adequada à interaprendizagem; as interlocuções igualitárias ampliando a interas-

sistência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático, pacificador da at-

mosfera consciencial; a recorrência da atenção à sinalética energética e parapsiquica pessoal in-

formativa da realidade multidimensional presente; o orbe do encapsulamento energético grupal 

alcançado pela vontade com intenções assistenciais e cosmoéticas; a cadência do campo energéti-

co instalado pela autodisponibilidade interassistencial; a modulação das energias conscienciais 

(ECs) na blindagem do ambiente promovida pelo autoposicionamento cosmoético. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo decorrente da intercompreensão entre as consciências 

lúcidas; o sinergismo necessidade-benignidade; o sinergismo abordagem traforista–apazigua-

mento; o sinergismo lógica multidimensional–coerência cosmoética. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do autodiscer-

nimento cosmoético; o princípio da convivialidade interconsciencial; o princípio cosmoético do 

acolhimento; o princípio da intercompreensão; o princípio da megafraternidade; o princípio da 

descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução grupal; a teoria da afinidade interconsciencial; a teá-

tica da tares; a teoria da recuperação de cons; a teoria da desassedialidade. 

Tecnologia: a técnica da aplicação dos limites interassistenciais; a técnica da transmis-

são objetiva da informação desassediadora; a técnica de saber o momento exato de falar e de 

calar; a técnica da criticidade cosmoética; a técnica da associação de ideias; a técnica do 

aprimoramento da autexpressão; a técnica do omniquestionameno. 

Voluntariologia: o voluntariado dedicado à interassistencialidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Duplologia; o la-

boratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Tenepesso-

logia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: os efeitos tarísticos das argumentações racionais irresistíveis; o efeito re-

conciliador do diálogo franco sobre realidades e experiências; o efeito apaziguador da intercom-

preensão; os efeitos cosmovisiológicos da compreensão de diferentes mundividências; os efeitos 

da apreensão de minúcias e particularidades reveladoras da realidade consciencial; os efeitos da 

clareza e concisão argumentativa; os efeitos cognitivos dos colóquios com as amizades rarís-

simas. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da utilização máxima dos atributos consci-

enciais em prol da comunicabilidade taristica; as neossinapses decorrentes do autodiscernimento 

e da racionalidade; as neossinapses resultantes do abertismo a realidades conscienciais diver-

sas; as neossinapses consequentes da contrargumentação das próprias ideias. 

Ciclologia: o ciclo interlocutório lúcido; o ciclo atenção focada na assistência–rapport 

com amparador extrafísico–parainspiração; o ciclo observação-raciocínio-associação-interpre-

tação; a apreensão das realidades por meio do ciclo observar-analisar-interpretar-deduzir-con-

cluir; o ciclo argumentos-contrargumentos; o ciclo acolhimento-esclarecimento-encaminhamen-
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to gerando resultado evolutivo; a destreza parapsíquica no ciclo da escuta multidimensional du-

rante os acoplamentos técnicos; o cipriene resultante da eficácia interassistencial. 

Enumerologia: a clareza intencional; a firmeza pacificadora; a indagação tarística;  

a pertinência evolutiva; a amplitude contextual; a neoperpectiva abrangente; a verpon elucidativa. 

Binomiologia: o binômio diálogo-desinibição; o binômio atenção focada–atenção divi-

dida; o binômio intencionalidade-assertividade; o binômio autoquestionamento-heteroquestiona-

mento; o binômio ponderação-argumentação; o binômio raciocínio-detalhismo; o binômio admi-

ração-discordância. 

Interaciologia: a interação autonomia-interdependência; a interação terapêutica aco-

lhimento fraterno–cerne da abordagem–tares cirúrgica; a interação tares-verpon; a interação 

dicionário cerebral–autexpressão interassistencial; a interação clarividência-parainterlocução. 

Crescendologia: o crescendo diálogo coloquial–diálogo técnico. 

Trinomiologia: a aplicação do trinômio ponderação-lógica-racionalidade nas interlocu-

ções gerando soluções criativas; o trinômio acareação fraterna–desassédio–reconciliação; o tri-

nômio diálogo-colóquio-conversação; o trinômio autoposicionamento–força presencial–comuni-

cabilidade; o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo. 

Polinomiologia: o polinômio abertismo consciencial–neoviés observacional–neopers-

pectivação analítica–compreensibilidade ampliada; o polinômio foco-perquirição-detalhismo- 

-ponderação-explicitação; o polinômio acolhimento-abordagem-dialética-tares. 

Antagonismologia: o antagonismo ruminação / raciocínio; o antagonismo autonomia  

/ solidão; o antagonismo circunlóquio / assertividade; o antagonismo divagação / foco; o antago-

nismo circularidade / repetição. 

Paradoxologia: o paradoxo de a dosagem da informação poder impulsionar a expansão 

ideativa na análise de ocorrências e realidades. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; a evolucio-

cracia; a taristicocracia; a profilaxiocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei do contágio interpessoal; a lei das afinidades inter-

conscienciais; a lei da interdependência; a lei cosmoética do limite assistencial; a lei do maior 

esforço evolutivo na convivialidade sadia; a lei do respeito às diferenças. 

Filiologia: a conscienciofilia; autocogniciofilia; a autopesquisofilia; a autexperimentofi-

lia; a raciocinofilia; a neofilia; a sinteticofilia. 

Maniologia: a mania de falar demais; a mania de falar sem pensar; a mania de jogar 

conversa fora. 

Holotecologia: a atencioteca; a analiticoteca; a argumentoteca; a coerencioteca; a para-

direitoteca; a criticoteca; a diplomacioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Comunicologia: a Conviviologia; a In-

tencionologia; a Autodiscernimentologia; a Reeducaciologia; a Refutaciologia; a Dialética; a Ta-

risticologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o pesquisador 

independente; o docente de Conscienciologia; o voluntário da Conscienciologia; o conscienciólo-

go; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o deba-

tedor; o argumentador; o comunicólogo; o reeducador; o exemplarista. 

 

Femininologia: a amparadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a pesquisadora 

independente; a docente de Conscienciologia; a voluntária da Conscienciologia; a conscienciólo-

ga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a deba-

tedora; a argumentadora; a comunicóloga; a reeducadora; a exemplarista. 
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Hominologia: o Homo sapiens interlocutor; o Homo sapiens colloquialis; o Homo sa-

piens conviviologus; o Homo sapiens communicativus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo 

sapiens educator; o Homo sapiens argumentator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ciclo interlocutório lúcido básico = o dialogo acolhedor, doador, pacien-

te e interessado entre compassageiros evolutivos em circunstâncias cotidianas diversas; ciclo in-

terlocutório lúcido intermediário = o dialogo acolhedor, doador, paciente, interessado, tarístico  

e impactoterápico entre compassageiros evolutivos em circunstâncias de acareação desassedia-

dora; ciclo interlocutório lúcido avançado = o dialógo acolhedor, doador, paciente, interessado, 

retrocognitivo e paracognitivo, entre recém-consciex e evoluciólogo em circunstâncias de paraca-

reação evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura do bate papo; a cultura do debate de ideias; a cultura da Comu-

nicologia; a cultura da interaprendizagem evolutiva. 

 

Interassistenciologia. Eis, a título de exemplo, 7 aspectos da linguagem utilizada nas 

interlocuções, capazes de conferir maior caráter interassistencial às interações cotidianas: 

1.  Acessibilidade: a linguagem técnico-científica, porém acessível, promovendo o es-

clarecimento das realidades conscienciais. 

2.  Descensão: a linguagem mentalsomática, porém descensional, promovendo o discer-

nimento e potencializando a evolução consciencial. 

3.  Educação: a linguagem coloquial, porém educada, promovendo o acolhimento entre 

as consciências. 

4.  Energia: a linguagem não verbal, porém energética e assistencial, promovendo des-

bloqueios emocionais e possibilitando o abertismo pensênico. 

5.  Funcionalidade: a linguagem erudita, porém funcional, promovendo a cognição ge-

neralista e cosmovisiológica. 

6.  Pacificidade: a linguagem questionadora, porém pacífica e assertiva, promovendo  

a responsabilização da conscin evolutivamente acomodada. 

7.  Pesquisa: a linguagem descrenciológica, porém pesquisística, promovendo o desassé-

dio ideativo. 

 

Comunicologia. Eis, em ordem alfabética, 12 exemplos de abordagens, auto e hetero-

pesquisísticas, possibilitadoras do desassédio interconsciencial nas interlocuções: 

01.  Abrangente: buscar correlações e ampliar a visão de conjunto multidimensional da 

situação. 

02.  Coerente: esclarecer as incongruências. 

03.  Desassombrada: tirar o peso das emoções exacerbadas. 

04.  Detalhista: aprofundar a análise contextual multidimensional. 

05.  Direta: impedir as fugas pela prolixidade e pusilanimidade. 

06.  Fatuística: evidenciar as realidades presentes a partir de fatos e parafatos. 

07.  Instigativa: explorar diferentes possibilidades. 

08.  Lógica: questionar o sentido de queixas e desconfortos. 

09.  Otimista: valorizar os trafores e os acertos. 

10.  Profunda: elucidar erros, enganos, ficções, irracionalidades e omissões. 

11.  Racional: analisar os argumentos a partir dos atributos mentaissomáticos. 

12.  Reflexiva: considerar neoperspectivas. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ciclo interlocutório lúcido, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  de  ampliação  da  lucidez:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 

03.  Colóquio  evolutivo:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Conversa  revigorante:  Coloquiologia;  Homeostático. 

07.  Diálogo  apaziguador:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Diálogo  desassediante:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Esclarecimento  interpares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Escuta  atenta:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Garimpagem  interlocutória:  Coloquiologia;  Neutro. 

12.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

13.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Observação  atenta:  Cogniciologia;  Neutro. 

15.  Paralógica  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  PRÁTICA  DO  CICLO  INTERLOCUTÓRIO  LÚCIDO  NAS  

CONVERSAÇÕES  COTIDIANAS  FAVORECE  A  HIPERACUI-
DADE,  AMPLIFICA  A  HOLOMATURIDADE,  EXPANDE  A  IN-
TERASSISTÊNCIA  E  INCITA  À  DESPERTICIDADE  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica os atributos comunicativos no compasso 

das interlocuções habituais? Identifica os benefícios evolutivos dessa teática? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bonassi, Luiz; Paradoxos: Você tem Certeza Sobre Tudo o que Pensa?; pref. de Márcio Alves; revisores: 

Erotides Araújo; et al.; 74 colaboradores; 648 p.; 5 partes; 156 caps.; 81 enus.; 1.000 refs.; 1.000 exemplos de paradoxos; 
150 megaparadoxos; 150 conclusões; 23 x 16 x 5 cm; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; 

página 223. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 88, 89, 492, 831,  

e 1.359. 
3  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 431, 439, 524  

e 896. 
4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 148 e 164. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 523. 

 

N. C. S. 
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C I C L O    M E N T A L S O M Á T I C O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ciclo mentalsomático é o intervalo de tempo durante o qual se completa  

a sequência da sequência, regularmente recorrente, de eventos ou fenômenos do curso evolutivo 

da consciência, na condição de Serenão (Homo sapiens serenissimus), ao iniciar o próprio estado 

ou patamar novo de Consciex Livre (CL, Conscientia libera), quando desativa definitivamente  

o psicossoma pessoal (terceira dessoma, tritanatose) e vive, daí em diante, tão só de mentalsoma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo ciclo vem do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cy-

clus, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo mental 

procede do idioma Latim tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, “ativida-

de do espírito; intenção; pensamento; inteligência”. Apareceu no Século XV. A palavra somática 

provém do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; 

corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ciclo da Consciex Livre. 2.  Ciclo do megadiscernimento. 3.  Trita-

natose. 

Neologia. As 3 expressões compostas ciclo mentalsomático, ciclo mentalsomático com 

psicossoma e ciclo mentalsomático sem psicossoma são neologismos técnicos da Mentalsomato-

logia. 

Antonimologia: 1.  Ciclo evolutivo pessoal. 2.  Ciclo multiexistencial. 3.  Bitanatose. 

Estrangeirismologia: a moksha. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Mentalsomatologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; os cosmopensenes; os superpensenes. 

 

Fatologia: o desenvolvimento evolutivo maior; o mentalsoma como sendo a própria pro-

cedência consciencial; a conquista da megacognição vivenciada; a cosmossíntese do autoconheci-

mento; o ápice do autodiscernimento; o primado da Lógica. 

 

Parafatologia: a dinamização máxima da autevolução depois da terceira dessoma; a de-

sativação do psicossoma; o descarte do psicossoma; o fim das vidas intrafísicas sucessivas; a li-

bertação extrafísica; o coroamento da evolução da consciência na matéria; a racionalidade ga--

láctica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Ciclologia: o ciclo mentalsomático; o ciclo evoluído pós-mateologístico. 

Filiologia: a ideofilia; a raciocinofilia. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a cronoteca; a evolucioteca; a serenoteca; a abjun-

cioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Ciclologia; a Evoluciologia; a Serenolo-

gia; a Seriexologia; a Parassociologia; a Parapercepciologia; a Autopriorologia; a Autocosmovi-

siologia; a Autodeterminologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex sem apêndices. 

 

Masculinologia: o Serenão. 

 

Femininologia: a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens serenissimus; a Consciex Livre (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ciclo mentalsomático com psicossoma = a condição final do Serenão; ci-

clo mentalsomático sem psicossoma =  a condição inicial da Consciex Livre. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia. 

Hipótese. Pela Extrafisicologia, o ciclo mentalsomático tem relação direta com o men-

talsoma, o serenismo e a Evoluciologia, sendo a fase evolutiva mais desafiadora para os pré-se-

renões. 

 

Transcendência. De acordo com a Evoluciologia, nesse período avançado, supõe-se es-

tar a consciência sem psicossoma, energossoma e soma, manifestando-se tão somente através do 

mentalsoma, de modo direto, empregando o conscienciês, a cosmoconsciência e transcendendo, 

nas autopensenizações, os símbolos (comunicabilidade), as formas (Morfologia, realidades) ou 

espaços (Proxêmica), o fator tempo (Cronêmica) ou a cronologia de manifestações, e a objeti-

vidade das coisas concretas do Cosmos (Física, Cosmologia) como conseguimos entendê-las hoje. 

Extinção. Pela análise da Experimentologia, conclui-se ser o ciclo mentalsomático o perío-

do da vida inefável concretizada, onde todas as sutilezas, abstrações e perquirições científicas ou fi-

losóficas se tornam realidades, praticamente extinguindo-se a Mateologística. 

Liberdade. Sob a ótica da Comunicologia, emprega-se a expressão “Consciexes Livres” 

para designar tais mentaissomas vivos, dando a conotação ou a significação para liberdade em 

nível sobre o qual ainda não temos parâmetros de medida para entender, representando verdadeira 

utopia evolutiva. 

Posturas. Tendo em vista a Conscienciometrologia, a existência do ciclo mentalsomáti-

co é a razão de ser de múltiplas posturas, teorias e técnicas avançadas, conscienciológicas. 

Concentração. Pela Holossomatologia, surge a explicação da razão da insistência, den-

tro das pesquisas da Conscienciologia, para o pré-serenão (ou pré-serenona) concentrar esforços  

e performances no emprego, o mais direto e constante possível, do próprio mentalsoma – o para-

corpo do autodiscernimento –, já objetivando a importância deste veículo, indispensável, prioritá-

rio e monopolizador, na condição da planificação evolutiva, maior, à frente. 

Modelo. Pela Holomaturologia, o ciclo mentalsomático apresenta o objetivo evidente de 

o Serenão ser tomado na condição de modelo e exemplo evolutivo, pois, depois dele, caminhamos 

ainda com os mentaissomas imersos em obscuridade espessa ou no apedeutismo evolutivo total. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, evidenciando relação estreita com o ciclo 

mentalsomático, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pes-

quisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

2.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

3.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 
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4.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

5.  Consciex  Livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

7.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

 

O  CICLO  MENTALSOMÁTICO  É  A  TEORIA  OU  HIPÓ- 
TESE  DE  TENTATIVA  MAIS  OBSCURA  E  ENIGMÁTICA,  
AINDA,  DENTRE  TODAS  AS  CENTENAS  DE  NEOIDEIAS 

OU  VERPONS  AVANÇADAS  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 
 

Questionologia. Como reage você à teoria culminante do ciclo mentalsomático? Você 

reconhece a lógica do desafio do Serenão sendo o modelo evolutivo para os pré-serenões? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 52. 

2.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  
5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 86. 

3.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 20. 

4.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 116 e 122. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 757. 
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C I C L O    M U L T I E X I S T E N C I A L    P E S S O A L  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ciclo multiexistencial pessoal (CMP) é o intervalo de tempo durante  

o qual se completa a sequência da sucessão, regularmente recorrente, de eventos ou fenômenos do 

sistema ou condição de alternância continuada, multissomática e multimilenar, no atual nível evo-

lutivo consciencial médio, do período do renascimento intrafísico (pré-ressomática; ressoma) da 

consciex na vida humana, com outro período de pós-desativação somática (dessoma; pós-desso-

mática), extrafísico, dessoma ou a volta da conscin à intermissão. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo ciclo vem do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cy-

clus, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de 

composição multi procede do idioma Latim, multi, de multus, “abundante; numeroso; em grande 

quantidade; extenso; espaçoso; importante; considerável”. Apareceu, na Linguagem Científica In-

ternacional, no Século XIX. O vocábulo existencial deriva do mesmo idioma Latim Tardio, exis-

tentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; 

existir; ser; ter existência real”. Surgiu também no Século XIX. A palavra pessoal provém igual-

mente do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  CMP. 2.  Ciclo de alternância ressoma-dessoma. 3.  Ciclo do reve-

zamento conscin-consciex. 4.  Ciclo período intermissivo–vida intrafísica. 5.  Ciclo multisso-

mático. 

Neologia. As 3 expressões compostas ciclo multiexistencial pessoal, ciclo multiexisten-

cial pessoal anterior e ciclo multiexistencial pessoal posterior são  neologismos técnicos da Se-

riexologia. 

Antonimologia: 1.  Ciclo evolutivo mentalsomático. 2.  Ciclo projetivo. 3.  Ciclo circa-

diano. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Seriexologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os parapensenes; a parapensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: o andamento da evolução consciencial; a inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a seriéxis; a alternância multidimensional; a paraprocedência pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal; o ciclo evoluído da atividade. 

Holotecologia: a ressomatoteca; a intermissioteca; a cronoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Ciclologia; a Evoluciologia; a Intermissiologia;  

a Extrafisicologia; a Intrafisicologia; a Ressomatologia; a Mentalsomatologia; a Mnemossomato-

logia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca inconsciente. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor lúcido; o conscienció-

logo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora lúcida; a conscienció-

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ciclo multiexistencial, pessoal, anterior = o período da intermissão pré- 

-ressomática; ciclo multiexistencial, pessoal, posterior = o período da intermissão pós-dessomá-

tica. 

 

Estados. Segundo a Evoluciologia, eis, na ordem funcional, os 3 estados conscienciais 

básicos: 

1.  Estado extrafísico: retermina com a ressoma, ou a vida humana, e recomeça na pri-

meira dessoma. 

2.  Estado intrafísico: recomeça com a ressoma, ou a vida humana, e retermina com  

a primeira dessoma. 

3.  Estado projetado: a libertação temporária da conscin do autorrestringimento intrafí-

sico. 

 

Intermissão. O intervalo existente entre esta vida humana e a outra, no futuro próximo, 

constitui o período intermissivo ou a intermissão, o período dos Cursos Intermissivos. 

Mnemossomatologia. O ciclo multiexistencial plurissecular varia de consciência para 

consciência, conforme as lembranças das retrocognições dentro da mnemossomática pessoal. 

Evoluciologia. Há critérios orientadores da manutenção dos ciclos multiexistenciais das 

consciências estudados dentro da grupalidade consciencial, em função da evolução em equipe. 

Parapatologia. Os assédios interconscienciais, quando recíprocos, têm relação direta 

com o ciclo multiexistencial das consciências, dentro da Paranosografia. 

Calendários. Quanto aos ciclos multiexistenciais, cada caso ou cada consciência precisa 

ser analisada, minuciosamente, de per si.  Os calendários humanos têm pouca influência nos crité-

rios dos ciclos multiexistenciais. 

Critérios. Na condição de hipótese de trabalho, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

4 critérios evidenciando influência no estabelecimento dos ciclos multiexistenciais ou na frequên-

cia das vidas intrafísicas da consciência conforme a autevolução: grupocarmalidade, complemen-

taridade, atividade e igualdade. Importa analisar alguns detalhes de cada qual destes critérios. 

 

I.  Grupocarmalidade. Critério aplicado conforme a conta-corrente grupocármica da 

consciência, com débito cármico, grupal, maior em relação ao pessoal. 

Interdependência. No critério da grupocarmalidade, a extensão da vida humana e a ex-

tensão do período intermissivo da consciência dependem, por longo trecho evolutivo, dos débitos 

(inseparabilidade e interprisão grupocármica) e do ciclo multiexistencial dos componentes do gru-

po evolutivo. 

Casuística. Exemplos de consciências direcionadas pelo critério da grupocarmalidade: 

as de seriéxis consanguíneas; as de patamar de evolução muito restrito; as participantes de lincha-

mentos, guerras e suicídios em grupo, tendo em vista a condição da inseparabilidade grupocár-

mica dentro da Interprisiologia. 

Impacto. O ciclo multiexistencial pessoal recebe o maior impacto, no critério da grupo-

carmalidade, quando a consciex, ou consréu transmigrável, entra no processamento da transmi-

gração extrafísica para outro planeta evolutivamente inferior à Terra. 
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Grupocármicos. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 fatores influentes no critério 

da grupalidade: 

1.  Baratrosfera: a paraprocedência pessoal antiga. 

2.  FEP: a Ficha Evolutiva Pessoal com saldo excessivamente negativo. 

3.  Interprisiologia: quando abrangente e multifacética. 

4.  Melexes: quando reiteradas e recalcitrantes. 

5.  Pararrastão: na condição da consener ou da consciex energívora. 

6.  Possessão: a interconsciencial tanto do possessor e do possesso. 

7.  Transmigraciologia: a da consréu transmigrável. 

 

II.  Complementaridade. Critério aplicado para a consciência tendente, direta ou indire-

tamente, de maneira crônica, a cometer suicídio, quando renasce de imediato ao ato de desorgani-

zação consciencial, a fim de complementar o período humano, final, deixado sem viver. 

Suicida. O suicida tende a diminuir as experiências intermissivas por longo trecho da ca-

minhada evolutiva. 

 

Complementares. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 fatores influentes no critério 

da complementaridade: 

1.  Consciênçula: o nível evolutivo rudimentar. 

2.  Dessoma: quando prematura em vida humana recente. 

3.  Ludopatia: quando a futilidade dissipou os recebimentos intrafísicos. 

4.  Miniproéxis: a da conscin infante dessomada. 

5.  Oligofrenia: quando atuante em curta vida humana recente. 

6.  Riscomania: quando provocou suicídio lento ou abrupto. 

7.  Tragédia: pessoal, letal, em função de imprudências e excessos. 

 

III.  Atividade. Critério aplicado conforme as exigências das atividades pluriexistenciais 

da consciência, acima da classe média evolutiva, quando funciona na condição de minipeça den-

tro do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. A consciex volta à vida humana quan-

do o trabalho sadio, em equipe, do qual participa, assim o exige. 

Intermissividade. Neste critério, tanto os períodos da vida humana quanto os períodos 

intermissivos, variam muito e independem dos outros períodos do passado. Surge a tendência 

inarredável de os períodos intermissivos serem cada vez mais dilatados. 

Liderança. A vida de liderança humana da consciência, às vezes, exige a assistência ex-

trafísica direta ou o desenvolvimento da excelência do trabalho pessoal, já na intermissão, por 

longo período policármico. 

Desperticidade. Ao alcançar a condição da desperticidade e se preocupar com os autor-

revezamentos conscienciais cosmoéticos, a consciência propende para o critério da atividade. 

 

Ativos. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 fatores influentes no critério da ativi-

dade: 

1.  Autorrevezamento: quando já executado com lucidez. 

2.  Curso Intermissivo: CI, pré-ressomático. 

3.  Desperticidade: quando já vivenciada. 

4.  Evoluciólogo: autoconsciente das próprias funções avançadas. 

5.  Macrossoma: quando já empregado, com êxito, em proéxis recente. 

6.  Maxiproéxis: recebida em vida humana recente. 

7.  Minipeça: componente de Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

IV.  Igualdade. Critério aplicado para a média das consciências medíocres, de tendên-

cias ainda muito paratroposféricas, com o débito egocármico maior se comparado ao grupocármi-

co, baseando-se na duração da vida humana, onde o período da existência intrafísica equivale ao 
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período da intermissão. Por exemplo, se a consciência viveu 7 décadas na Terra, terá 7 décadas de 

intermissão à frente. E, assim, prossegue. 

Inconsistência. O critério da igualdade, ou da correspondência, é a suposição menos 

consistente, quanto à racionalidade, nesta listagem dos critérios dos ciclos multiexistenciais e aqui 

está incluído a título de informação e pesquisa. 

 

Igualitários. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 fatores influentes no critério da 

igualdade: 

1.  Assedialidade: quando recalcitrante e contaminadora. 

2.  Consréu: a consciex reurbanizada e resgatada extrafisicamente. 

3.  Corrupcionismo: o desviacionismo anticosmoético prolongado. 

4.  Mediocridade: evolutiva, estagnada ou excessivamente neofóbica. 

5.  Porão: consciencial, na adultidade, em vida humana recente. 

6.  Robéxis: quando vivenciada há várias vidas intrafísicas. 

7.  Vegetalismo: quando humano, dependente e obtuso. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, evidenciando relação estreita com o ciclo 

multiexistencial pessoal, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, 

dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

2.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

4.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

5.  Macrossoma  idiota:  Serenologia;  Homeostático. 

6.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

7.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

QUANTO  MAIS  A  CONSCIN  SE  AUTOCONSCIENTIZAR,  
ENQUANTO  VIVE  NESTA  DIMENSÃO,  QUANTO  AO  CICLO  

MULTIEXISTENCIAL,  MELHOR  SERÁ  A  POTENCIALIZAÇÃO  

DO  AUTODISCERNIMENTO  NA  INTERMISSÃO,  AMANHÃ. 
 

Questionologia. Você tem ideia de qual critério evolutivo governa a própria proéxis?  

O critério da atividade, dentro do ciclo multiexistencial pessoal, soa bem ou é simpático a você? 
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gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 600, 635, 678, 745 e 757. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

8696 

C I C L O    P E R S E C U T Ó R I O  
( I N T E R P R I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ciclo persecutório é a interrelação das consciências envolvidas na repeti-

ção, histórica e / ou multiexistencial, de competições territoriais, vinganças, brigas ou extermí-

nios, podendo haver alternância na posição de perseguido e perseguidor. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra ciclo vem do idioma Francês, cycle, derivada do Latim, cyclus,  

e esta do idioma Grego, kyklos, “círculo; roda”. Surgiu no Século XVIII. O termo perseguir deri-

va do idioma Latim Vulgar, persequiere, “perseguir”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo per-

secutório surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Ciclo de perseguições. 2.  Perseguição em cadeia. 3.  Perseguição 

grupocármica. 4.  Revindita secular; turno de revanches. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo persecução: 

persecutor; persecutora; persecutório; reipersecução; reipersecutor; reipersecutório. 

Neologia. As duas expressões compostas miniciclo persecutório e megaciclo persecutó-

rio são neologismos técnicos da Interprisiologia. 

Antonimologia: 1.  Ciclo reparatório. 2.  Reconciliação. 3.  Fraternismo. 

Estrangeirismologia: o acoso; o bullying; o mobbing; a hot pursuit; a mésalliance. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Violência 

anula razões. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal faccioso; os antipensenes; a antipensenidade; os 

batopensenes; a batopensenidade; os baratropensenes; a baratropensenidade; os contrapensenes;  

a contrapensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os patopensenes; a patopensenidade;  

o holopensene da convivialidade doentia. 

 

Fatologia: os conflitos intergrupais; a competitividade e o expansionismo causando ciclo 

persecutório; as guerrilhas; as guerras; os genocídios; as brigas; os duelos; a inclemência; as con-

tendas por terras; as contendas por heranças; os estratagemas; o estrategismo anticosmoético;  

a vingança; o revide; o eterno revide da vingança; as perseguições; as similaridades entre as bri-

gas e a vida selvagem dos animais lutando instintivamente pela sobrevivência; a caçada; a habili-

dade venatória; o encalço; a rastejadura; a tocaia; o ato de rabear; a emboscada; a falcoaria; a jus-

tiça com as próprias mãos; a pena de morte; a defesa da honra; as ideologias usadas para justificar 

a subjugação do outro; a lógica binária maniqueísta; a manipulação de massas; os processos in-

quisitoriais; a escravidão; a conjuração; a delação sendo instrumento dos reinados de terror; a di-

famação; a perseguição política; a perseguição religiosa; o conflito religioso sendo desculpa para 

a guerra visando poder, posição e posse; o desenvolvimento em cadeia do assédio devido à ten-

dência humana de descontar no mais fraco as agressões recebidas do mais forte; os pais ensinando 

os filhos homens a serem violentos; o machismo; a misoginia; os pais ensinando as filhas mulhe-

res a dependência ao cônjuge; a relação de interdependência entre opressor e oprimido; a vítima 

dependente do algoz; o algoz dependente da vítima; o processo educativo ineficaz da punição vio-

lenta e deliberada; o ato de passar de vítima a algoz quando há oportunidade; o abusador abusado; 

o assédio moral familiar; o assédio moral no trabalho; a ausência de diálogos desassediadores;  

a psicologia da vítima; a mágoa; a crença do oprimido na vitimização sendo meio de vencer o ini-

migo; a crença na redenção pela vitimização; a indústria armamentista. 
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Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as interpri-

sões grupocármicas, multiexistenciais e plurisseculares; o assédio cronicificado; a consciência al-

ternando as ressomas entre 2 polos antagônicos do ciclo persecutório; a ausência de passagem pe-

la segunda dessoma; o antepassado de si mesmo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo retificação cosmoética–recomposição da interprisão gru-

pocármica; o sinergismo patológico opressor-oprimido. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio capitalista 

da concorrência mercadológica; o princípio anticosmoético de dividir para governar; o princípio 

das cadeias alimentares regendo as relações entre os seres vivos no planeta Terra. 

Codigologia: a ausência do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: as teorias da Administração embasadas em técnicas de guerra; a teoria 

evolutiva do holocarma; a teoria dos estágios das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: as técnicas de guerra; as técnicas espúrias de assédio moral; as técnicas de 

caça; as técnicas para obter sucesso passando por cima dos outros; as técnicas de reconciliação. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da retrocognição. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito do binômio poder–posse nas causas das guerras; o efeito da manu-

tenção da mágoa no bloqueio do desenvolvimento do mentalsoma; o efeito dos autopensenes nas 

interprisões grupocármicas; o efeito do pedido de desculpas no fim do ciclo persecutório; o efei-

to do perdão no fim do ciclo persecutório. 

Neossinapsologia: a criação das neossinapses de heteroperdoabilidade como meio efi-

caz para fazer a deslavagem subcerebral. 

Ciclologia: o ciclo persecutório; o ciclo perseguição-vitimização-vingança eternizando 

o ódio e o antagonismo entre grupos. 

Enumerologia: o ciclo persecutório nas cadeias alimentares; o ciclo persecutório nas 

guerras tribais; o ciclo persecutório nas rivalidades territoriais entre famílias; o ciclo persecutório 

nas rivalidades patrimoniais entre familiares; os ciclos persecutórios nas escolas; os ciclos perse-

cutórios entre tribos urbanas; os ciclos persecutórios nas guerras. 

Binomiologia: a falta de vivência do binômio admiração-discordância enraizando o ci-

clo persecutório. 

Interaciologia: a interação patológica autopensenidade autassediadora–heterassediali-

dade. 

Crescendologia: o crescendo patológico territorialismo–expansionismo–limpeza étnica; 

o crescendo patológico acumulação de posses materiais–senso de superioridade–subjugação dos 

despossuídos; o crescendo patológico autoconsciência quanto à condição de vítima–revolução 

sangrenta; o crescendo patológico do aumento, ao longo da história, do número de pessoas com-

pondo as agremiações envolvidas em ciclos persecutórios; o crescendo evolutivo autoconsciência 

quanto à condição de vítima–saída da vitimização pela assistencialidade; o crescendo evolutivo 

síndrome do justiceiro–atividade política desassediadora das causas magnas do ciclo persecutó-

rio; o crescendo evolutivo disputas territoriais–formação de blocos econômicos–Estado Mundial. 

Trinomiologia: o trinômio algoz-vítima-vingador. 

Polinomiologia: o polinômio grupo assediado–líder assediador–ajudantes de algoz–ví-

tima. 

Antagonismologia: o antagonismo interpresidiário grupocármico / minipeça interassis-

tencial; o antagonismo cidadão atuante / cidadão ressentido; o antagonismo ciclo de persegui-

ções / espiral de reconciliações. 

Paradoxologia: o paradoxo da corresponsabilidade entre vítima e algoz pela manuten-

ção do ciclo persecutório; o paradoxo da vítima tornar-se ajudante de algoz; o paradoxo do ge-
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nocídio iniciado após assinatura de tratado de paz; o paradoxo do amor à guerra; o paradoxo da 

maior responsabilidade da vítima para saída do ciclo persecutório. 

Politicologia: a assediocracia (ditadura); a política calcada em princípios cosmoéticos 

sendo requisito para a saída do holopensene do ciclo persecutório. 

Legislogia: a lei de talião; as leis de Drácon; a lei de causa e efeito; a lei do eterno re-

torno. 

Filiologia: a belicosofilia; a politicofilia. 

Fobiologia: a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Estocolmo; a síndrome do estresse pós-traumático; a sín-

drome do justiceiro. 

Maniologia: a mania de perseguição geradora de monoideísmo. 

Mitologia: os mitos em relação a grupos, usados como álibis para perseguições e geno-

cídios. 

Holotecologia: a belicosoteca; a conflitoteca; a convivioteca; a politicoteca; a psicoteca; 

a historioteca; a sociologicoteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Interprisiologia; a Grupocarmologia; a Conflitologia; a Subcere-

brologia; a Zoologia; a Retrossomatologia; a Mimeticologia; a Mesmexologia; a Vinculologia;  

a Politicologia; a Zooconviviologia; a Perdologia; a Parapoliticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; o algoz consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca 

humana inconsciente; a pessoa servil; o ajudante de algoz; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o assediador intrafísico; o assediador extrafísico; o assediado; o ante-

passado de si mesmo; o patrulheiro ideológico; o oprimido; o opressor; o traquejado; o caçador;  

o caçado; o capitão do mato. 

 

Femininologia: a assediadora intrafísica; a assediadora extrafísica; a assediada; a ante-

passada de si mesma; a patrulheira ideológica; a oprimida; a opressora; a traquejada; a caçadora;  

a caçada; a capitã do mato. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens bellicus; o Homo sapiens cons-

reu; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo sapiens paradireito-

logus; o Homo sapiens pathopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniciclo persecutório = a vítima tornando-se praticante de bullying; me-

gaciclo persecutório = o sobrevivente de guerra tornando-se genocida. 

 

Culturologia: a cultura da autovitimização; a cultura da vingança; a cultura da caça;  

a cultura da competição. 

 

Animação. Séries de desenhos animados retratam infindáveis ciclos persecutórios entre 

personagens se machucando seriamente sem, no entanto, dessomar, a exemplo destes 18, listados 

em ordem alfabética: 

01.  Bacamarte e Chumbinho (Punkin’Puss and Mushmouse): gato e rato. Estúdios 

Hanna-Barbera (1964), EUA. 

02.  Bom-Bom e Mau-Mau (Roland and Rattfink): bom rapaz e soldado de guerra. Es-

túdios DePatie-Freleng Enterprises (1968), EUA. 
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03.  Cadillacs e Dinossauros (Cadillacs and dinosaurs): Estúdios Hanna-Barbera (1993), 

EUA. 

04.  Carangos e Motocas (Wheelie and the Chopper Bunch): automóveis e motocicletas. 

Estúdios Hanna-Barbera (1974), EUA. 

05.  Careta e Mutreta (Blast Off Buzzard): abutre e cobra. Estúdios Hanna-Barbera 

(1977), EUA. 

06.  Cobrinha Azul e Besouro Japonês (The Blue Racer): réptil e besouro. Estúdios 

DePatie-Freleng Enterprises (1972), EUA. 

07.  Formiga e Tamanduá (The Ant and the Aardvark): Estúdios DePatie-Freleng En-

terprises (1972), EUA. 

08.  Leão da Montanha e Major (Snagglepuss): Estúdios Hanna-Barbera (1961), EUA. 

09.  Papa Léguas e Coiote Coiô (Road Runner): galo corredor e coiote dos desertos do 

sudoeste americano. Estúdios Warner Bros (1949), EUA. 

10.  Penélope Charmosa e Tião Gavião (The Perils of Penelope Pitstop): competidores 

automobilísticos. Estúdios Hanna-Barbera (1969), EUA. 

11.  Pernalonga, Eufrazino Puxa-Briga, Hortelino Troca-Letra, Patolino e Gagui-

nho (Looney Tunes): coelho, homens, pato e porco. Estúdios Warner Bros (1930), EUA. 

12.  Pica-Pau e Leôncio (Woody Woodpecker): pica-pau e leão marinho. Estúdio de 

Walt Lantz (1940), EUA. 

13.  Piu-piu e Frajola (The Sylvester and Tweety): passarinho e gato. Estúdios Warner 

Bros (1930), EUA. 

14.  Plic, Ploc e Chuvisco (Pixie and Dixie and Mr. Jinks): 2 ratos e gato. Estúdios 

Hanna-Barbera (1958), EUA. 

15.  Popeye e Brutus (Popeye the Sailor): 2 marinheiros. Fleischer Studios (1929), 

EUA. 

16.  Sardinha e Filé (The Shnookums and Meat Funny Cartoon Show): gato e cão. Dis-

ney (1995), EUA. 

17.  Tom e Jerry (Tom and Jerry): gato e rato. Estúdios Hanna-Barbera (1940), EUA. 

18.  Zé Bolha e Juca Bala (Motormouse and Autocat): gato e rato. Estúdios Hanna- 

-Barbera (1969), EUA. 

 

Educação. A conscin, ainda na infância, aprende a naturalizar a perseguição através da 

ludicidade, em desenhos animados e jogos eletrônicos persecutórios. 

 

Taxologia. Segundo a Historiologia, eis, em ordem cronológica, 9 ciclos persecutórios, 

indicando alternância entre algoz e vítima: 

1.  Guerra do Peloponeso (431–404 a.e.c.): contendas territoriais entre Atenas e a Liga 

de Estados do Peloponeso, liderada por Esparta, pelo Império Ateniense, resultando na vitória de 

Esparta e reforço dos regimes oligárquicos em toda a Grécia. 

2.  Guerras Púnicas (264–146 a.e.c.): série de 3 conflitos entre a República Romana  

e a República de Cartago, resultando no domínio de Roma sobre o controle comercial do Mar 

Mediterrâneo. 

3.  Violência esportiva: os primeiros registros ocorreram na antiga Constantinopla, em 

corrida de bigas, envolvendo os times Azuis e Verdes na Revolta de Nika (532 e.c.), resultando 

em destruição de metade da cidade e milhares de mortes. Atualmente, ocorrem episódios de guer-

ras entre torcidas no mundo todo, a exemplo das associações Hooligans, responsáveis pelas brigas 

entre torcidas organizadas no esporte britânico. 

4.  Cruzadas (1096–1464): movimento iniciado na Europa visando a reconquista de ter-

ritórios muçulmanos outrora ocupados pelos cristãos, especialmente Jerusalém. O movimento 

acirrou as brigas entre o Cristianismo e o Islã e contribuiu para o fortalecimento do comércio en-

tre Ocidente e Oriente. 

5.  Guerra dos 100 anos (1337–1453): série de conflitos entre França e Inglaterra por 

territórios e impostos. A guerra encerra-se com a vitória dos franceses na batalha de Castillon,  
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à 17 de julho de 1453. Porém, a finalização oficial das hostilidades entre França e Inglaterra se 

deu somente em agosto de 1475, com a assinatura do tratado de Picquigny, na França, durante  

o reinado de Luís XI (1423–1483). 

6.  Guerra dos 30 anos (1618–1648): conflito internacional entre defensores católicos 

do imperador austríaco do Sacro Império Romano Germânico aliado ao espanhol Felipe III, am-

bos da dinastia de Habsburgo, contra a católica França e mais a coligação protestante de princi-

pados alemães formada por Holanda, Dinamarca e Suécia. O embate, envolvendo rivalidades 

entre católicos e protestantes e brigas territoriais e comerciais, provocou problemas econômicos  

e demográficos na Europa Central e terminou, após negociações ao longo do tempo, com a assi-

natura de vários tratados, denominados Paz ou Tratado de Westfália (1648). 

7.  Conflitos entre gangues: lutas travadas entre distintas gangues, associações de mal-

feitores cultivando hábitos, crenças e visuais característicos, a exemplo dos grupos Blackstone 

Rangers e Devil’s Disciples, de Chicago (1960). 

8.  Conflito entre as famílias S. e A.: transcorrido no estado de Pernambuco, na década 

de 1970, finalizando em pacto de paz selado pelo cantor e compositor Luíz Gonzaga do Nasci-

mento (1912–1989). 

9.  Genocídio em Ruanda: conflito político em Ruanda entre as etnias tutsis e hutus, 

iniciado quando os colonizadores belgas, no início do Século XX, empreenderam política de dis-

criminação e restrição de direitos aos hutus, declarando-os inferiores e deixando, após a descolo-

nização na década de 1960, legado de ódio entre as duas etnias. O revanchismo dos hutus levou 

os tutsis a se refugiarem em Uganda e formarem, junto aos hutus moderados, a Frente Patriótica 

Ruandense (FPR). Mesmo após assinatura de tratado de paz, em 1993, entre o governo de Ruanda  

e membros do FPR, o atentado ao avião do presidente, hutu, Juvénal Habyarimana (1937–1994), 

foi atribuído aos tutsis, passando os hutus a conclamarem, pelo rádio, a população a matar todos 

os tutsis, culminando em genocídio (1994). 

 

Ideologia. No ciclo persecutório, não raro, o ódio é alimentado por ideias generalizando 

os trafares de indivíduos a todos os componentes do grupo. 

 

Terapeuticologia. O processo de superação do ciclo persecutório exige, ao menos, os  

4 momentos dispostos em ordem funcional: 

1.  Recin: o autenfrentamento das causas intraconscienciais. 

2.  Recéxis: a mudança de comportamento. 

3.  Ação política: a qualificação das relações sociais. 

4.  Ação parapolítica: a interassistência multidimensional. 

 

Interassistencialidade. A ação interassistencial tarística rompe o ciclo persecutório ao 

atingir o âmago da irracionalidade mantenedora da alternância entre algoz e vítima. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ciclo persecutório, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ajudante  de  algoz:  Conviviologia;  Nosográfico. 

02.  Antagonismologia  patológica:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

03.  Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 

04.  Assedin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Auschwitz:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

08.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
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09.  Ciclo  reparatório:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

10.  Ciclologia:  Holociclologia;  Neutro. 

11.  Conscin  monoideica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

13.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

14.  Megacontradição:  Contradiciologia;  Neutro. 

15.  Rota  de  colisão:  Conviviologia;  Nosográfico. 

 

O  CICLO  PERSECUTÓRIO  É  ORIGINADO  NA  ÁVIDA  BUS-
CA  DE  PODER,  POSIÇÃO  E  POSSE,  PERPETUADO  POR  

IGNORÂNCIA,  ÓDIO  E  VINGANÇA,  SÓ  SE  DISSOLVENDO  

COM  INTERASSISTENCIALIDADE  E  COMPREENSÃO  MÚTUA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está em qual momento do ciclo persecutório, 

origem, perpetuação ou dissolução? Já consegue vislumbrar o mundo desprovido de caças e ca-

çadores? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Abril Despedaçado. País: Brasil. Data: 2001. Duração: 99 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 

anos. Idioma: Português. Cor: Colorido. Direção: Walter Salles. Elenco: José Dumont; Rodrigo Santoro; Rita Assema-
ny; Luiz Carlos Vasconcelos; Ravi Ramos Lacerda; Flavia Marco Antonio; Everaldo Pontes; & Othon Bastos. Produção: 

Arthur Cohn. Direção de Arte: Cassio Amarante. Roteiro: Walter Salles; Sérgio Machado; & Karim Aïnouz. Baseados 

no livro de Ismail Kadaré. Fotografia: Walter Carvalho. Música: Antonio Pinto. Montagem: Isabelle Rathery. Figurino: 

Cao Albuquerque. Edição: Isabelle Rathery. Companhia: Co-produção VideoFilmes; Haut et Cort; Bac Filmes; & Dan 

Valley Film Ag. Distribuidora: Miramax Films; & Columbia TriStar do Brasil. Sinopse: No sertão brasileiro, Tonho  

é impelido pelo pai a travar luta com membro da família rival, devido ancestral luta por posse de terra. 
2.  Hotel Ruanda. Título Original: Hotel Rwanda. País: Reino Unido; Estados Unidos; Itália; & África do 

Sul. Data: 2004. Duração: 121 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Legendado: Inglês; 

Português; Francês; & Espanhol (em DVD). Cor: Colorido. Direção: Terry George. Elenco: Xotani Mali; Dom Cheadle; 
Sophie Okonedo; Joaquim Phoenix; Jean Reno; Desmond Dube; Hakeen Kae-Kazim; Tony Kgoroge; Rosie Motene; Neil 

McCarthy; Nick Nolte; Fana Makoena; & Jeremiah Nouveau. Produção: Terry George; & A. Kitman Ho. Direção de 

Arte: Emma MacDevitt. Roteiro: Keir Pearson; & Terry George. Fotografia: Vincent G. Cox; & Robert Fraisse. Músi-

ca: Rupert Gregson-Williams; Andrea Guerra; & Martin Russell. Figurino: Ruy Filipe. Edição: Naomi Geraghty. Efeitos 

Especiais: Baseblack; & Capital FX. Estúdios: Lions Gate Films Inc.; Kigali Releasing Limited; Inside Track Films; 

Mikado Film S.r.L.; Industrial Development Corporation of South Africa; & Miracle Pictures. Distribuidora: United Ar-
tists; Lions Gate Films Inc.; & Imagem Filmes. Sinopse: Baseado em fatos reais, retrata a ação do gerente de hotel em Ki-

gali, capital da Ruanda, para salvar 1.200 pessoas da morte durante a eclosão do genocídio em Ruanda, perpetrado pela et-

nia hutu à etnia tutsi. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Amaral, Flávio; Colpo, Filipe; Muradás, Silvia; Nonato, Alexandre; & Zaslasvky, Alexandre; Inversão 

Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Juventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17  

E-mails; 62 enus; 17 fotos; 5 microbiografia; 7 tabs.; 17 websites; glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; 
br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 160 e 161. 

02.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; apres. Da-

niel Muniz; pref. Marina Thomaz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 20 cenografias; 18  
E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 125 expressões e ditos populares; 56 filmes; 10 gráfs.; 1 foto; 6 ilus.; 20 infográficos;  

1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionamentos; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias; 5 websites; glos. 86 termos;  

2 apênds.; posf.; 265 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-
ciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 125 a 144. 

03.  Eagleton, Terry; Ideologia (Ideology); trad. Silvana Vieira; & Luís Carlos Borges; revisoras Adma Fadul 

Muhana; & Ada Santos Seles; 204 p.; 7 caps.; 1 enu.; 1 ilus.; 196 refs.; alf.; 23 x 15 cm; br.; Unesp; São Paulo, SP; 1997; 
páginas 15 e 16. 

04.  Freire, Paulo; Pedagogia do Oprimido; 213 p.; 3 caps.; 21 x 14 cm; br.; 45ª Ed.; Paz & Terra; São Paulo, 

SP; 2005; página 33. 
05.  Hirigoyen, Marie-France; Assédio Moral: A Violência Perversa do Cotidiano (Le Harcèlement Moral); 

trad. Maria Helena Kühner; 224 p.; 12 caps.; 8 enus.; 21 x 14 cm; br.; 10ª Ed.; Bertrand Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 2008; 

páginas 152 a 161. 
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06.  Magnoli, Demétrio; Org.; História das Guerras; Antologia; revisores Celso de Campos Jr.; & Ruy Azeve-
do; 480 p.; 15 cronologias; 4 enus.; 16 ilus.; 34 mapas; 236 refs.; 21 x 14 cm; br.; 4ª Ed.; Contexto & Boitempo Editorial; 

São Paulo, SP; 2009; páginas 20 a 27, 48 a 74, 99 a 129 e 166 a 170. 

07.  Maia, Dália Maria B.; Conflito e Família: Formas de Sociabilidade no Sertão Cearense; Revista Brasi-
leira de Sociologia da Emoção (RBSE); Quadrimensário; Vol. 5; N. 13; 22 refs.; João Pessoa, PB; Abril, 2006; páginas 15 

a 30. 

08.  Mendiowicz, Mauro V.; Figueira, Ivan; Transmissão Intergeracional da Violência Familiar: O Papel 

do Transtorno do Estresse pós-traumático; Revista Brasileira de Psiquiatria; Trimensário; Vol. 29; N. 01; 5 refs.; Rio de 

Janeiro, RJ; Março, 2007; páginas 86 a 95. 

09.  Pimenta, Carlos Alberto Máximo; Violência entre Torcidas Organizadas de Futebol; São Paulo em 
Perspectiva; Trimensário; Vol. 14; N. 02; 1 enu.; 33 refs.; São Paulo, SP; Abril, 2000; páginas 122 a 128. 

10.  Veja; Redação; O que eles têm na Cabeça? Os Selvagens Skinheads que obrigaram Dois Jovens a se Jo-

gar de Um Trem; Revista; Semanário; Ed. 1.833; Ano 36; N. 50; Seção: Polícia; 1 tab.; São Paulo, SP; 17.12.03; páginas 
17 e 18. 

11.  Vianna, Hermano; Org.; Galeras Cariocas: Territórios de Conflitos e Encontros Culturais; Antologia; 

revisora Josette Babo; 280 p.; 8 caps.; 133 refs.; 19 x 13 cm; br.; UFRJ; Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 34. 
12.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 20 cenografias; 24 discografias; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 240 filmes; 1 foto; 37 

ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 103 musicografias; 25 pinacografias; 240 sinopses; 36 tabs.; 15 
websites; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 701 a 705. 
13.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 microbio-

grafia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. 
Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; 

páginas 609 a 616. 

 

T. C. A. 
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C I C L O    R E C É X I S -R E C I N  
( I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ciclo recéxis-recin é o encadeamento contínuo entre a autovivência pro-

gramada e sistematizada de neoposturas e neo-hábitos existenciais pró-evolutivos e a consolida-

ção íntima, neossináptica e definitiva de autorrenovações intraconscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo ciclo advém do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do 

idioma Grego, kúklos, “círculo; roda; esfera”. Apareceu no Século XVIII. O primeiro prefixo re 

procede do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço, intensifica-

ção”. O prefixo intra provém do mesmo idioma Latim, intra, “dentro de; no interior de; no inter-

valo de”. A palavra consciência vem igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo existencial deriva do idio-

ma Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mos-

trar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Continuísmo recéxis-recin. 2.  Ciclo mudanças existenciais–mudan-

ças intraconscienciais. 

Neologia. As 3 expressões compostas ciclo recéxis-recin, ciclo recéxis-recin abortado  

e ciclo recéxis-recin consumado são neologismos técnicos da Intraconscienciologia. 

Antonimologia: 1.  Reciclagem intraconsciencial instantânea. 2.  Sinergismo recéxis-re-

cin. 3.  Reciclagem integrada. 

Estrangeirismologia: o timing personalíssimo das autorreciclagens; o upgrade intra-

consciencial; o improvement paragenético; o quantum empenhado nas automanifestações evoluti-

vas; o momentum de amplitude elucidativa pró-recexológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao burilamento consciencial ininterrupto. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Reciclagem 

intraconsciencial: conteúdo. Reciclagem existencial: forma. 

Coloquiologia: a condição de estar com 1 pé na doença e outro na cura. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Reciclagens. A reciclagem intraconsciencial, ou recin, rigorosa, é pré-requisito in-

dispensável à reciclagem existencial, ou recéxis. Não há recéxis consolidada sem haver, antes,  

a recin autocrítica”. 

2. “Recin. Não existe modificação evolutiva instantânea. As mudanças da consciência 

ocorrem gradativamente, passo a passo, com recorrências dos surtos de imaturidade até a estabili-

zação da autopensenidade em patamar evolutivo superior”. 

3.  “Verpon. As verpons levantam a poeira, mas as autorrecins assentam a poeira”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; o holopensene pessoal da cons-

cienciocentragem; os investimentos autevolutivos capitalizando neopensenidades homeostáticas; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os batopensenes;  

a batopensenidade evolutiva coadjuvando na cosmoetificação intraconsciencial; a reciclagem ho-

lopensênica pessoal. 

 

Fatologia: as múltiplas, complexas e personalíssimas dinâmicas reciclogênicas envol-

vendo intra e extraconsciencialidade; a proporção direta entre esforço evolutivo e automudança; 

os limites recinológicos momentâneos; os recursos externos às grandes mudanças íntimas; a gra-
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dação das reciclagens pessoais; as megarrecins exigindo megaesforços recexológicos; a neocons-

ciencialidade forjada outside-in; a chispa da recin desencadeando a iniciativa da próxima recéxis; 

a catálise recinogênica; a espiral autorreciclogênica; a Escala Evolutiva das Consciências; a inter-

nalização de neoposturas pró-evolutivas; os neo-hábitos autoimpostos construindo a automutação 

consciencial definitiva; o cenário influindo no personagem; os desempenhos cosmoéticos sequen-

ciais; as estratégias autevolutivas no cotidiano; a convivência não conivente com autotrafares 

convalescentes; o senso cronoevolutivo; a finitude somática; as recéxis impostas pela problemáti-

ca existencial intrafísica; a Era da Fartura; a recéxis compulsória a cada ressoma; as metas reci-

clogênicas viáveis; a empolgação versus a sustentação nas autorreciclagens; a ansiedade por mu-

danças imediatas; os refluxos antirrecinológicos; os parênteses patológicos; os reveses da vida hu-

mana impondo reperspectivações; as pseudorreciclagens, consciencialmente epidérmicas; os con-

trafluxos dispersivos; a perda do megafoco recexológico; o soerguimento pós-deslize anticosmo-

ético; o anticomodismo existencial; a refutação à mesmice; o estressamento sadio; a gestão dos 

incômodos nas interassistências; o profissionalismo evolutivo aplicado às rotinas; a rentabilidade 

dos esforços lúcidos; a motivação autossuperativa; o autodidatismo evolutivo; a testagem da auto-

voliciolina frente às tendências automiméticas; a autocompetitividade reciclológica; as conquistas 

intraconscienciais definitivas; as estratégias reciclogênicas individuais; as instigadoras verpons 

conscienciológicas; o autoortabsolutismo cosmoético; as acabativas recexológicas; o continuísmo 

autorrenovador; a sustentabilidade recexológica estruturando autorrevoluções traforistas; a Cos-

moética permeando as reciclagens lúcidas; os exemplos contíguos na Comunidade Consciencioló-

gica Cosmoética Internacional (CCCI); o menu reciclogênico disponível ao cognopolita; a Enci-

clopédia da Conscienciologia inspirando e motivando a reciclogenia em larga escala. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as especificidades 

holobiográficas impactando nos processos autorreciclogênicos; a decantação paracerebral da es-

sência das autovivências intrafísicas; o assentamento das autorreciclagens compondo o patrimô-

nio íntimo multiexistencial; o impacto parafisiológico das autorrenovações existenciais consisten-

tes; o mentalsoma enquanto fulcro da perseverança autorreciclogênica; o esforço mentalsomático 

catalisador de recins; a projetabilidade lúcida expondo com maior realismo o panorama intracons-

ciencial; a paraperceptibilidade corroborando a consolidação de autorrenovações íntimas; as ex-

trapolações parapsíquicas instigando neorreciclagens. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo organização-autevolução; o sinergismo tares-autorreci-

clagem; o sinergismo Recexologia-Recinologia; o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo 

cosmoeticidade-autoimperdoabilidade; o sinergismo autorreciclagens-recomposições. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio de a evolução não dar saltos; o princípio do registro eterno das manifestações 

conscienciais (Parapsicotecologia); o princípio do valor evolutivo de cada vida intrafísica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) direcionando ações recexogênicas. 

Teoriologia: a teoria da otimização do tempo; a teoria da inteligência evolutiva (IE);  

a teática da vida humana organizada; a teoria do mentalsoma como sendo o paracorpo do dis-

cernimento; a teoria da amortização dos endividamentos grupocármicos através das reciclagens. 

Tecnologia: as técnicas de autovaloração lúcida dos pequenos passos; a técnica do de-

talhismo aplicada à autovisão evolutiva; as técnicas projetivas; as técnicas autorganizativas apli-

cadas à gestão autoproéxica; a técnica do autorrevezamento multiexistencial expondo os avanços 

autorreciclogênicos; a técnica do continuísmo consciencial; a banana techique aplicada às socio-

sidades estagnadoras; a técnica da evitação do megatrafar. 

Voluntariologia: o portfolio de reciclagens individuais e grupais exposto no voluntaria-

do conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia;  
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o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paracronologia; o Colégio Invisível da Pensenolo-

gia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Autoconscienciometrologia. 

Efeitologia: os efeitos das verpons; os efeitos das ações de longo prazo; os efeitos auto-

motivadores das reflexões sobre megaconceitos cosmoéticos; os efeitos perenes das recins; os 

efeitos das megarreciclagens no materpensene pessoal; os efeitos parassociais do exemplarismo 

reciclogênico; os efeitos da interconvivialidade intrafísica multidiversificada; os efeitos intra-

conscienciais da inevitável imersão neomesológica; os efeitos mediatos das recéxis. 

Neossinapsologia: o megafoco cosmoético frutificando em aquisições neossinápticas. 

Ciclologia: o ciclo recéxis-recin; o ciclo instauração-manutenção-consolidação; os ci-

clos multiexistenciais; o ciclo esforço neopensênico–neopensenidade instalada; o ciclo automoti-

vacional das reciclagens instauradas; o ciclo desconstrução-construção; o ciclo ação-reação;  

o ciclo ressoma-dessoma. 

Enumerologia: a persistência autorrenovadora; a constância automutatória; a perseve-

rança autoinovadora; a continuidade autaperfeiçoadora; a manutenência autorreeducadora; a fre-

quência autorretificadora; a permanência autorreestruturadora. 

Binomiologia: o binômio ônus da crise–bônus do crescimento; o binômio empenho-re-

sultado; o binômio multiconvivialidade intrafísica–oportunidades autossuperativas; o binômio 

conteúdo-forma; o binômio megarrecéxis-megarrecin; o binômio repetição-dedicação levando  

à genialidade; o binômio reciclagens impostas–reciclagens autodeliberadas. 

Interaciologia: as interações holossomáticas; a interação pertinácia-completismo; a in-

teração interexemplarista recexibilidade pessoal–recexibilidade grupal; a interação empenho re-

ciclogênico–desassedialidade; a interação intraconsciencialidade-extraconsciencialidade. 

Crescendologia: o crescendo dos desafios evolutivos; o crescendo da autocapacitação 

tarística verbaciológica; o crescendo qualiquantitativo de autorrecins; o crescendo neopensenes- 

-neomaterpensene-neotemperamento; o crescendo dos paradeveres do intermissivista; o crescen-

do holomaturológico aprendizado pelo erro–aprendizado pelo acerto. 

Trinomiologia: o trinômio facilidade de começar–dificuldade de manter–mérito de 

completar; o trinômio motivação-trabalho-lazer aplicado aos compromissos intermissivos lucida-

mente identificados. 

Antagonismologia: o antagonismo automimetismo / autorreciclagem; o antagonismo 

perseverar / desistir; o antagonismo fluxo / contrafluxo; o antagonismo aparência / realidade;  

o antagonismo determinismo / livre arbítrio; o antagonismo cálculo / impulso; o antagonismo 

empolgação / sustentação. 

Paradoxologia: o paradoxo de buscar lucidamente crises de crescimento; o paradoxo 

de os assediadores colaborarem na autocompreensão reciclogênica; o paradoxo de os contraflu-

xos poderem indicar reciclagens prioritárias; o paradoxo da autorreciclagem (Egocarmologia) 

através da tares (Policarmologia); o paradoxo da recin instantânea. 

Politicologia: a evoluciocracia; a proexocracia (Cognópolis); a cosmoeticocracia; a me-

ritocracia. 

Legislogia: as leis de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo autaplicada; a lei 

da exequibilidade proexológica; a lei da proporcionalidade sementeira-colheita. 

Filiologia: a voliciofilia; a recexofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a autopesquisofilia;  

a reurbexofilia; a teaticofilia; a traforofilia. 

Fobiologia: a antidisciplinofobia; a autoconscienciometrofobia; a autocriticofobia; a cro-

nometrofobia; a reciclofobia; a determinofobia; a priorofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o mito do sofrimento necessário; o mito de mudanças sem esforços; a anula-

ção do mito da irregenerabilidade consciencial. 

Holotecologia: a experimentoteca; a maturoteca; a volicioteca; a evolucioteca; a cogno-

teca; a neuroteca; a parageneticoteca; a conscienciometroteca; a mesmexoteca. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

 

 
8706 

Interdisciplinologia: a Intraconscienciologia; a Cronoevoluciologia; a Recexologia;  

a Autodeterminologia; a Intencionologia; a Interassistenciologia; a Autopesquisologia; a Experi-

mentologia; a Priorologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin javalínica; os neogrupos 

evolutivos da conscin reciclante existencial. 

 

Masculinologia: o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o exemplarista; o autopesquisador; o recexologista. 

 

Femininologia: a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a conscien-

cióloga; a conscienciômetra; a exemplarista; a autopesquisadora; a recexologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo 

sapiens volitivus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens ra-

tionabilis; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ciclo recéxis-recin abortado = aquele exposto na cessação prematura da 

rotina sadia pré-estabelecida, incapaz de gerar neoconexões interneuroniais relevantes; ciclo re-

céxis-recin consumado = aquele demonstrado na sustentação de neo-hábitos cosmoéticos, capaz 

de gerar neossinapses evolutivas, amplas e definitivas, com repercussões paracerebrais. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a superação da cultura do “eu sou assim”;  

a cultura do continuísmo consciencial; a cultura dos neovalores intraconscienciais. 

 

Patrimônio. Eis, em ordem alfabética, 8 condições evolutivas e respectivas relações bi-

nomiais, expondo aproximações simples entre ações ou hábitos intrafísicos, temporários dentro 

do lifetime, e neopensenidades, adquiríveis na condição de patrimônio autevolutivo definitivo: 

1.  Autoqualificação: o binômio código pessoal de Cosmoética–qualipensenidade. 

2.  Autorganização: o binômio residência proexogênica–ortopensenidade. 

3.  Conscienciografia: o binômio leituras técnicas–grafopensenidade. 

4.  Convivialidade: o binômio duplismo evolutivo–fraternopensenidade. 

5.  Cosmovisão: o binômio verbetografia-cosmovisiopensenidade. 

6.  Interassistência: o binômio tenepes-interassistenciopensenidade. 

7.  Parapsiquismo: o binômio estado vibracional–energopensenidade. 

8.  Polivalência: o binômio atacadismo consciencial–taquipensenidade. 

 

Especificidade. As correlações entre reciclagens intra e extraconscienciais apresentam 

intrincadas nuances, dada a complexidade e singularidade holobiográfica das consciências frente 

às condições existenciais atuais, notadamente do Zeitgeist e da mesologia circundantes. Verpons 

demandam contextualizações. 

Atemporalidade. Pela Cronoevoluciologia, a reciclagem considerada instantânea hoje, 

pode ser a eclosão ou desobnubilação de condições e pré-disposições íntimas, fruto de largo so-

matório de esforços em vidas pretéritas e / ou períodos intermissivos. 

Paramatematicologia. Frente à Egocarmologia, urge ao autopesquisador consciencial 

considerar a precisão da proporcionalidade entre os investimentos evolutivos pessoais e os resul-

tados hauridos no âmbito das autorrenovações cosmoéticas. Inexiste salto evolutivo. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ciclo recéxis-recin, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acronologia  da  recin:  Autotaquicogniciologia;  Neutro. 

02.  Ansiedade  cronoevolutiva:  Psicopatologia;  Nosográfico. 

03.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

04.  Autossaturação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Complexificação  consciencial:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Crescendo  centrípeto  recéxis-recin:  Evoluciorrecexologia;  Homeostático. 

07.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

08.  Enriquecimento  paragenético:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Intermissivista  obnubilado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Profilaxia  do  açodamento:  Autopriorologia;  Homeostático. 

11.  Recexibilidade  grupal:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Reciclagem  integrada:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Reversão  existencial:  Recexologia;  Homeostático. 

 

O  CICLO  RECÉXIS-RECIN  EXPÕE  A  RELEVÂNCIA  DOS  

ESFORÇOS  RECEXOGÊNICOS  SISTEMÁTICOS  E  CONTÍ-
NUOS,  VISANDO  AO  PAULATINO  ASSENTAMENTO  INTRA-
CONSCIENCIAL  DE  POSTURAS  EVOLUTIVAS  AVANÇADAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já possui fôlego evolutivo para iniciar e susten-

tar grandes mudanças existenciais? Qual tem sido o gabarito das autorrecins já conquistadas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 527, 667 e 668. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.426 e 1.690. 

 

M. P. C. 
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C I C L O    R E P A R A T Ó R I O  
( A U T O R R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ciclo reparatório é o procedimento técnico, detalhista, da reparação, res-

tauração ou ajuste de deslize específico, cometido e reconhecido por parte da conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo ciclo vem do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cy-

clus, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda”. Surgiu no Século XVIII. A palavra repara-

do provém do idioma Latim, reparatus, “reparado; começado de novo; adquirido de novo; reco-

brado; suprido; recuperado; ressarcido; trocado; cambiado”, particípio passado de reparare, “pre-

parar de novo; tornar a começar”. Apareceu no Século XV. O vocábulo reparatório surgiu em 

1881. 

Sinonimologia: 1.  Ciclo retificador. 2.  Ciclo restaurador. 3.  Ciclo recuperador.  

4.  Ciclo corretor. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo reparação: 

irreparabilidade; irreparável; reparabilidade; reparada; reparadeira; reparadeiro; reparado; 

reparador; reparadora; reparafusado; reparafusar; reparametrização; reparametrizador; repa-

rametrizadora; reparametrizante; reparametrizar; reparametrizável; reparante; reparar; repa-

rativa; reparativo; reparatório; reparável; reparo. 

Neologia. As 3 expressões compostas ciclo reparatório, ciclo reparatório imediato e ci-

clo reparatório mediato são neologismos técnicos da Autorrecexologia. 

Antonimologia: 1.  Invigilância. 2.  Dispersão ética. 3.  Escapismo. 4.  Desviex. 5.  He-

terotopia. 

Estrangeirismologia: o recall; o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autorreciclagem cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da incorruptibilidade cosmoética; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a manutenção da harmonia autopensênica. 

 

Fatologia: o dever de reparação; a coragem da reparação pessoal; os trabalhos de repara-

ção; a inteligência da reparação instantânea do erro; o reparo dos erros sistemáticos; o reparo do 

dano; a reparação do conserto; a autorretratação pública; a restauração da falha; o acerto; a re-

cuperação do defeito; a assistência reparadora; a soneca (sesta) reparadora; as cirurgias plásticas 

reparadoras; a reparação das perdas ósseas dos acidentados; a reparação molecular no âmbito da 

Nanotecnologia; o ajuste oportuno; a reparação dos desvios da retaguarda; a reparação pessoal ex-

clusiva; a reparação pessoal envolvendo o grupo evolutivo; a reparação do roteiro evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a paraplástica reparadora psicossômica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocorreção-autopacificação. 

Principiologia: o princípio de não se repetir conscientemente o mesmo erro. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da coerência. 
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Tecnologia: as técnicas para prevenção e correção de erros. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Recexo-

logia. 

Efeitologia: os efeitos sadios da correção imediata dos equívocos. 

Ciclologia: o ciclo reparatório; o ciclo reparatório erro-correção-acerto; o ciclo repa-

ratório dissuasão-reconsideração-retratação; o ciclo cadenciado erro pessoal identificado–cor-

reção imediata. 

Enumerologia: a renovação; a indenização; o ressarcimento; o recobramento; o resgate; 

a reforma; a emenda. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão-acerto. 

Interaciologia: a interação homeostática das correções dos enganos. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção; o crescendo séculos de viciações–milênios 

de reparações. 

Trinomiologia: o trinômio autoconhecimento-autoconscientização-autocorreção; o tri-

nômio autocorreção-heterocorreção-omnicorreção; o trinômio comportamental sem reparo–sem 

retoque–sem rebarba; o trinômio Decidologia-Definologia-Determinologia; o trinômio defini-

ção-determinação-deliberação; o trinômio vontade granítica–intencionalidade fixada–autorgani-

zação rigorosa; o trinômio da decisão técnica aqui-hoje-já; o trinômio autodeterminação-auto-

motivação-autoconfiança. 

Polinomiologia: o polinômio comunicativo revisão-correção-acréscimo-aprofunda-

mento. 

Antagonismologia: o antagonismo engano / reparação; o antagonismo autocorreção 

imediata dos seres lúcidos / autocorreção postergada dos seres incautos; o antagonismo corre-

ção adequada / perfeccionismo. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a cos-

moeticocracia; a evoluciocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a raciocinofilia; a cogniciofilia; a criticofilia; a metodofilia; a recexofilia;  

a cosmoeticofilia; a disciplinofilia. 

Holotecologia: a cognoteca; a criticoteca; a ciencioteca; a mentalsomatoteca; a meto-

doteca; a analiticoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecexologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Evoluciologia; a Autocosmoeticologia; a Autocriticologia; a Autoconscienciometrologia;  

a Verbaciologia; a Autocoerenciologia; a Priorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cyclus; o Homo sapiens autocorrector; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

rationabilis; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens re-

cyclans; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cos-

moethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ciclo reparatório imediato = a reparação executada imediatamente ao 

deslize cometido e reconhecido; ciclo reparatório mediato = a reparação executada longo tempo 

depois do deslize cometido e reconhecido. 

 

Culturologia: a cultura da Cosmoeticologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ciclo reparatório, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

02.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

04.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

06.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

08.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

09.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Erro  digno:  Errologia;  Nosográfico. 

11.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

12.  Paraanaplasia:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

13.  Recobramento:  Recexologia;  Neutro. 

14.  Reparo  técnico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

15.  Retificação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

COM  O  PASSAR  DO  TEMPO  E  O  ACÚMULO  DE  EXPE- 
RIÊNCIAS,  A  CONSCIN  LÚCIDA  AUMENTA  A  EFICÁCIA,  
DIMINUI  O  PERÍODO  EMPREGADO  NAS  REPARAÇÕES  

E  ATÉ  A  NECESSIDADE  DE  EXECUTAR  RETIFICAÇÕES. 
 

Questionologia. Como enfrenta você, leitor ou leitora, a questão das reparações pes-

soais? As reparações pessoais são mediatas ou imediatas? 
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C I C L O    T A R Í S T I C O    I N T E R D I M E N S I O N A L  
(G R A F O A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ciclo tarístico interdimensional é o encadeamento ou sequência funcio-

nal entre a inspiração da neoideia ou neoconstructo, a partir de consciex ou equipex técnica,  

e a captação, transcrição, qualificação e respectiva publicação gesconográfica esclarecedora, por 

parte da conscin escritora, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo ciclo vem do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cy-

clus, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda”. Surgiu no Século XVIII. A palavra tarefa 

provém do idioma Árabe, tariha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de 

tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu 

no Século XVI. O primeiro prefixo es deriva do idioma Latim, ex, “movimento para fora; trans-

formação”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo claro vem do mesmo idioma Latim, clarus, 

“luminoso; brilhante; iluminado”. Surgiu no Século XIII. O sufixo mento procede também do 

idioma Latim, mentu, formador de substantivos derivados de verbos. O termo esclarecimento apa-

receu no Século XV. O segundo prefixo inter procede também do idioma Latim, inter, “no interi-

or de 2; entre; no espaço de; no meio de”. A palavra dimensão provém do mesmo idioma Latim, 

dimensio, “dimensão; medida”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo dimensional apareceu no Sé-

culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ciclo da tares interdimensional. 2.  Ciclo elucidativo interdimen-

sional. 

Neologia. As 3 expressões compostas ciclo tarístico interdimensional, ciclo tarístico in-

terdimensional insciente e ciclo tarístico interdimensional lúcido são neologismos técnicos da 

Grafoassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Heurística pessoal. 2.  Engavetamento do insight paracaptado. 

Estrangeirismologia: o addendum neovocabular durante a escrita; o Grafopensenarium 

enquanto ambiente paracomunicativo; a extinção do status intelectualista egoico de retrovidas;  

o rapport ideativo fortalecido pelas energias conscienciais (ECs) empáticas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à atuação interassistencial dos amparadores da escrita conscienciológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Neoideias 

geram neorresponsabilidades. Paracaptou? Qualifique, publique. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Taristicologia; o holopensene da Grupografo-

pensenologia; o holopensene pessoal da abnegação grafoassistencial; a autopensenidade atacadis-

ta multitemática; a autorganização pensênica favorecendo o approach intelectivo dos amparado-

res; o holopensene pararreceptivo do escritório pessoal de escrita; as imersões em holopensenes 

mentaissomáticos; o holopensene dos campi conscienciológicos predispondo o intercâmbio idea-

tivo multidimensional; o holopensene verponológico do Holociclo (CEAEC); as sincronicidades 

correlatas aos processos grafopensênicos; a criticidade frente aos oniropensenes; a oniropenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os nexopense-

nes; a nexopensenidade; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os neopensenes; a neopense-

nidade; os parapensenes; a parapensenidade; a superação da apriorismose estruturando a amplitu-

de neopensênica; o intervalo heurístico de predomínio da neoideia sobre os autopensenes (Neo-

concepciologia); a convergência mentalsomática compondo o holopensene pararreurbanológico 

da Enciclopédia da Conscienciologia. 
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Fatologia: o nutrimento heurístico externo; a neoideia enquanto artigo evolutivo de pon-

ta; as variáveis intra e extraconscienciais atuantes no processo da neoideação; a intercomunicação 

consciencial pró-evolutiva; o temperamento grafotarístico forjado pela dedicação pretérita à escri-

ta; a grafoproéxis; os temas mais profícuos ao aqui-agora do agente retrocognitor; a neoideia ins-

pirada dentro da autopesquisa em andamento; o neoconstructo sugerido suscitando abordagens 

neotemáticas; o abertismo neocognitivo; a inspiração neoidetiva proporcional às capacidades inte-

lectivas do escritor; a retribuição aos aportes ideativos fomentando o continuísmo do trabalho 

interdimensional; a convergência maxiproéxica superando a necessidade de patrimoniamento 

intelectual; os investimentos na autocapacitação gesconológica; o senso de trabalho em equipe 

englobando a multidimensionalidade; a captação neoideativa não notada pelo escritor; a achega 

cognitiva explicitamente heterossugerida; a Dinâmica Parapsíquica do Enciclopedismo Reurba-

nológico (ENCYCLOSSAPIENS); a Dinâmica Parapsíquica da Pangrafia (UNIESCON);  

a atenção dividida; a publicação das achegas ideativas hauridas auxiliando nas futuras proéxis dos 

atuais amparadores extrafísicos; a lapidação do neoconstructo a partir da holobiografia pessoal;  

a associação verponológica de insights aparentemente desconexos; a megarrelevância das anota-

ções; a neurolexicalidade facilitando achegas; a desova neogesconogênica pessoal liberando espa-

ço a novas achegas ideativas; o empenho profícuo pela autoinserção maxiproéxica; o senso de mi-

nipeça gesconográfica lúcida e engajada dentro do Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial; a valorização do neoconceptáculo ideativo pela conscin intermissivista; o aporte grafoas-

sistencial grupal dentro das tarefas reurbanológicas em curso. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a linha de produ-

ção tarística interdimensional; o engajamento multidimensional; os paraconstructos; a clariaudi-

ência; o canal aberto à telepatia; as parachegas alinhadas à holobiografia do escritor; a cosmovi-

são dos amparadores extrafísicos; as minidescoincidências autotarísticas; o parapsiquismo men-

talsomático; o anonimato circunstancial da equipex técnica atuante na escrita; a comunicabilidade 

interdimensional; a coronochacralidade estimulada; as exteriorizações energéticas predispondo  

à sutilização da psicosfera; a conjugação profícua de paracérebros; a projetabilidade lúcida; as pa-

ravivências frutificando neogescons; a mobilização básica de energias (MBE) qualificando a psi-

cosfera à receptividade neocognitiva; os possíveis temas dos Cursos Intermissivos (CIs); a auto-

disponibilização ao contato com a Central Extrafísica da Verdade (CEV); os autesforços pela 

oportuna vivência da pangrafia; o próprio mentalsoma enquanto repositório e processador neoide-

ativo padrão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tares-autorreciclagem; o sinergismo rotina de escrita– 

–captação neoideativa; o sinergismo tarístico equipin-equipex; o sinergismo Conscienciologia– 

–Curso Intermissivo; o sinergismo amizade evolutiva interdimensional–achegas intelectivas; o si-

nergismo interassistência-autodiscernimento; o megassinergismo cognição das conscins–para-

cognição das consciexes; o sinergismo das faculdades mentais. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de o mais lúcido auxiliar  

o menos lúcido; o princípio “sozinho vou mais rápido, em grupo vou mais longe”; o princípio da 

conjunção cognitiva; o princípio da conexão interdimensional. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) pautando equipes intra e extrafísicas alinhadas à produção do esclarecimento evolutivo. 

Teoriologia: a teoria das recomposições grupocármicas; a teoria da evolução conscien-

cial em grupo; a teoria da evolução em dimensões existenciais diferentes. 

Tecnologia: a técnica da tábula rasa; as técnicas autopensatográficas; a técnica da tela 

mental; a técnica do diário de autopensenização; as técnicas verbetográficas; a técnica da desas-

sim; as técnicas energossomáticas; a técnica do sobrepairamento analítico aplicada ao confor das 

parapercepções; a técnica do detalhismo; a técnica das 3 cadeiras. 

Voluntariologia: o voluntariado da tares. 
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Laboratoriologia: o neoideário evolutivo haurido nos laboratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Parape-

dagogia; o Colégio Invisível dos Verponologistas; o Colégio Invisível dos Verbetógrafos da En-

ciclopédia da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Autores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos das paracompanhias evolutivas na autoproéxis; os efeitos maxi-

proéxicos do parapsiquismo mentalsomático; os efeitos reciclogênicos da escrita amparada; os 

efeitos empáticos do reconhecimento dos aportes ideativos; os efeitos grupocármicos da escrita. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes dos autesforços grafopensênicos; a ma-

leabilidade neossináptica do conscienciografologista neofílico. 

Ciclologia: o ciclo tarístico interdimensional; o ciclo fluxo centrípeto–fluxo centrífugo; 

o ciclo constructo bruto–ideia lapidada; o ciclo cognoscente de neoabordagens sobre o mesmo 

tema; o ciclo infindável de neoideias; o ciclo introversão heurística–extroversão tarística; o ciclo 

esclarecimento do autor (Parapedagogiologia)–esclarecimento do público-alvo (Pedagogia); o ci-

clo constructo–associação ideativa; o ciclo escritor intrafísico–amparador extrafísico; o ciclo in-

terassistência pelas energias–interassistência pelas ideias libertárias; o ciclo input-output; o ci-

clo ideativo captação-distribuição. 

Enumerologia: a interconectividade paracerebral; a intercomunicabilidade multidimen-

sional; a intervenção neocognitiva; a interpretatividade panorâmica; a intermediação ideativa;  

a interassistência grafotarística; a interdependência evolutiva. 

Binomiologia: o binômio anotação em papel–digitação; o binômio atacadismo-policar-

malidade; o binômio reconhecimento-gratidão frente às achegas neocognitivas; o binômio veio 

ideativo–acréscimo lateropensênico; o binômio neoverponoduto-neoenciclopedismo; o binômio 

imaginação domesticada–confabulação útil; o binômio especialismo-generalismo. 

Interaciologia: as interações amparador-escritor-leitor; a interação intuição-achega;  

a interação proéxis atual do escritor–proéxis futura do amparador; a interação lucidez extrafísi-

ca–limpidez intelectiva; a interação Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI)–comunex Interlúdio; a interação acesso a neoideias–Ficha Evolutiva Pessoal (FEP);  

a interação achega ideativa principal–achegas ideativas complementares. 

Crescendologia: o crescendo neoconstructo-neoideia-neogescon; o crescendo da auto-

lucidez quanto aos gruporrevezamentos lúcidos; o crescendo egocarma-grupocarma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-prazer vivenciado na escrita diária;  

o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade balanceado em alto nível; o trinô-

mio conteudística-logicidade-interpretatividade; o trinômio prioridade-objetividade-produtivida-

de; o trinômio gratitude-afinidade-conectividade; o trinômio método-organização-disciplina;  

o trinômio ousadia-coragem-intrepidez ao bancar a postura verponogênica. 

Polinomiologia: o polinômio dicionário cerebral sinonímico–dicionário cerebral anto-

nímico–dicionário cerebral analógico–dicionário cerebral poliglótico. 

Antagonismologia: o antagonismo aproveitamento / perdularismo; o antagonismo de-

vaneio / inspiração; o antagonismo fechadismo / abertismo; o antagonismo individualidade jac-

tanciosa / grupalidade abnegada. 

Paradoxologia: o paradoxo de a miniachega ideativa poder desencadear megarrefle-

xão; o paradoxo de sustentar abertamente a neoideia, mesmo sendo experimental e relativa. 

Politicologia: a meritocracia pessoal e grupal; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao entrosamento na maxiproéxis; a lei da res-

ponsabilidade policármica proporcional à autocognição multidimensional. 

Filiologia: a neofilia; a ideofilia; a evoluciofilia; a grafofilia. 

Maniologia: a mania de menosprezar os detalhes. 

Mitologia: o mito de o amparador ditar o conteúdo do texto a ser escrito; o mito da ins-

piração sem transpiração. 

Holotecologia: a heuristicoteca; a qualitoteca; a comunicoteca; a cognoteca; a ideoteca; 

a sincronoteca; a verponoteca. 
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Interdisciplinologia: a Grafoassistenciologia; a Neoconstructologia; a Gruporreveza-

mentologia; a Intercambiologia; a Maxiproexologia; a Neoenciclopediografologia; a Antimaras-

mologia; a Holomemoriologia; a Paracogniciologia; a Paraneoverponogenologia; a Pangrafologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciex coautora anônima; a conscin tridotada; a cons-

cin enciclopedista; as retrocompanhias nos círculos intelectuais; o público-alvo interassistencial 

acessível através das neoideias; as equipexes técnicas da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Masculinologia: o para-hermeneuta; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cons-

cienciólogo; o escritor parapsíquico; o projetor consciente; o verbetógrafo; o pangrafista. 

 

Femininologia: a para-hermeneuta; a atacadista consciencial; a intermissivista; a consci-

encióloga; a escritora parapsíquica; a projetora consciente; a verbetógrafa; a pangrafista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paracaptor; o Homo sapiens paracognitor; o Homo sa-

piens heuristicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens praeanalyticus; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens parapercutiens; o Homo sapiens neopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ciclo tarístico interdimensional insciente = aquele no qual o escritor não 

distingue a intervenção neoideativa do amparador durante a escrita da gescon, oportunamente pu-

blicada; ciclo tarístico interdimensional lúcido = aquele no qual o agente grafotarístico identifica 

a achega ideativa recebida da equipex, incluída no rol de produtos grafoassistenciais publicados, 

após adequada expansão lateropensênica e burilamento conformático. 

 

Culturologia: a cultura do ajuste fino na comunicação; a cultura da Autoparapercep-

ciologia Intelectual; a cultura da grupalidade produtiva interassistencial; a cultura da Heuris-

ticologia; a cultura da impessoalidade científica; a cultura da intermissividade lúcida; a cultura 

da Ortografopensenologia Grupal; a cultura da produtividade evolutiva. 

 

Parelencologia. O pioneirismo das abordagens conscienciológicas no Zeitgeist planetá-

rio expõe a premência do trabalho tarístico interdimensional, muito além das abordagens científi-

cas unicamente materialistas, a partir do parapsiquismo intelectual, visando à captação e difusão 

de neoverpons qualificadoras das autorrecins e das estratégias interassistenciais a serem utilizadas 

pelos atuais e futuros intermissivistas ressomados. 

 

Megagesconologia. Pela Maxiproexologia, o aporte paraintelectivo haurido pelos grafo-

pensenizadores cosmoéticos é peça-chave à produtividade tarística, incluindo, neste caso, o fo-

mento à oportuna obra-prima megagescônica ou tratado técnico pessoal. 

 

Holobiografia. Dentro da Autossuperaciologia, importa à conscin escritora elucidar-se 

quanto aos esforços pela máxima recuperação de cons, valorizando e investindo adequadamente 

nas autocapacidades mentaissomáticas. Inexiste aleatoriedade neoideativa. 

Priorologia. O megafoco do escritor conscienciológico é a quantificação e qualificação 

das obras libertárias, independentemente da origem intra ou extraconsciencial do neoconstructo. 

Contudo, é inevitável a crescente autoconscientização quanto às interações multidimensionais 

permeando o processo de produção grafopensênica, dado o caráter parapsíquico da escrita. Maxi-

proéxis: paracérebros interauxiliando-se. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ciclo tarístico interdimensional, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Achega  matemática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Autopredisposição  inspiracional  gesconográfica:  Conscienciografologia;  Ho-

meostático. 

05.  Biparacerebralidade:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

06.  Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 

07.  Epicentrismo  tarístico  neoverpônico:  Verponologia;  Homeostático. 

08.  Inspiração  paradidática:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Janela  interdimensional:  Paracomunicologia;  Neutro. 

11.  Minidescoincidência  macrovisiológica:  Descoincidenciologia;  Homeostático. 

12.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Ricochete  intelectivo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Sinergismo  energossoma-mentalsoma:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

LIVRE  DE  ANSEIOS  DE  DESTAQUE,  O  ESCRITOR  COS-
MOÉTICO  BUSCA  O  TRABALHO  OMBRO  A  OMBRO  COM  

OS  AMPARADORES  GRAFOTÉCNICOS,  PREDISPONDO-SE  

À  VIVÊNCIA  DO  CICLO  TARÍSTICO  INTERDIMENSIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza os esforços das equipes extrafísicas vol-

tadas à produção tarística? Reconhece o caráter parapsíquico na escrita conscienciológica? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 715, 720, 721, 760, 

807, 808, 812, 818, 843, 1.039 a 1.041. 

 

M. P. C. 
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C I C L O L O G I A  
( H O L O C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Ciclologia é a Ciência estruturada nas pesquisas ou estudos sistemáticos, 

técnicos ou paratécnicos aplicados às múltiplas condições do conjunto de reações pessoais, se-

quenciais, cadenciadas em cadeia de reciprocidade do princípio consciencial, no tempo e no es-

paço evolutivos, entre as aquisições de origem centrípetas e as retribuições de origem centrífugas, 

necessárias ao microuniverso da consciência para tornar-se, gradativamente, por meio de autes-

forços, o Homo sapiens serenissimus. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo ciclo vem do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, 

cyclus, e este do idioma Grego, kyklos, “círculo; roda”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de 

composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-

mento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da Progressão Cíclica. 2.  Retornologia. 3.  Autosseriexo-

logia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos derivados do vocábulo ciclo: cícli-

ca; ciclicidade; cíclico; ciclidade; cicloadição; cicloidal; cicloide; Ciclologia; ciclometria; ciclo-

métrica; ciclométrico; ciclômetro; ciclomotor; ciclonal; ciclone; ciclônica; ciclônico; ciclotimia; 

ciclotímica; ciclotímico; cosmociclo; holociclo; Holociclologia; macrociclo; miniciclo; neociclo; 

omniciclo (afora dezenas de outras expressões técnicas derivadas). 

Neologia. O vocábulo Ciclologia e as duas expressões compostas Ciclologia Inconscien-

te e Ciclologia Autoconsciente são neologismos técnicos da Holociclologia. 

Antonimologia: 1.  Inércia consciencial. 2.  Estagnação evolutiva. 

Estrangeirismologia: o life cycle; os rounds evolutivos; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os batopensenes; a batopensenidade; os cir-

cumpensenes; a circumpensenidade. 

 

Fatologia: a Seção Ciclologia do verbete da Enciclopédia da Conscienciologia; o Ho-

lociclo, departamento da Holoteca do CEAEC; os estágios do desenvolvimento humano; as séries 

escolares; os turnos da autoprodutividade; os períodos da consecução da autoproéxis. 

 

Parafatologia: o circuito das manobras energéticas; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; os ciclos da tenepes; a mudança da equipex conforme o teor assistencial; o rodí-

zio dos amparadores extrafísicos de função conforme as injunções evolutivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo retificação cosmoética–recomposição da interprisão 

grupocármica. 

Principiologia: o princípio da espiral evolutiva; o princípio da descrença. 

Codigologia: a depuração continuada do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria evolutiva do egocarma-grupocarma-policarma; a teoria dos está-

gios das interprisões grupocármicas. 
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Tecnologia: a técnica da repetição paciente; a técnica da circularidade; a técnica evolu-

tiva da evitação das automimeses dispensáveis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 

Efeitologia: os efeitos do biorritmo na produtividade pessoal; os efeitos paradidáticos 

da evolução cíclica; os efeitos das marchas e contramarchas na evolução consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses a cada neociclo. 

Ciclologia: a Ciclologia; o ciclo centrípeto-centrífugo; o ciclo ritmado da evolução 

consciencial; o ciclo de produtividade da vida humana. 

Enumerologia: o ciclo ignorar-saber; o ciclo aprender-ensinar; o ciclo receber-retribuir; 

o ciclo errar-recompor; o ciclo apegar-desapegar; o ciclo gerar-doar; o ciclo semear-colher. 

Binomiologia: o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade; o binômio vital vigília- 

-sono. 

Interaciologia: a interação ciclos da Natureza–ciclos do Cosmos; a interação realida-

de-pararrealidade. 

Crescendologia: o crescendo da evolução consciencial ciclo vegetal–ciclo subumano– 

–ciclo humano–ciclo mentalsomático; o crescendo diáspora-reagrupamento. 

Trinomiologia: o trinômio sequencialidade-regularidade-periodicidade; o trinômio ci-

clos consecutivos–ciclos paralelos–ciclos alternantes; o trinômio interesse-meta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio vital planetário ciclo hidrológico–ciclo geológico–ciclo 

biológico–ciclo meteorológico; o polinômio vital humano ciclo respiratório–ciclo cardíaco–ciclo 

digestório–ciclo renal; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo monocíclico / policíclico; o antagonismo ciclo efê-

mero / ciclo permanente; o antagonismo monovisão / cosmovisão. 

Politicologia: a conscienciocracia; a meritocracia na escalada evolutiva. 

Legislogia: a lei do retorno; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a recicloteca; a evolucioteca; a cognoteca; a pensenoteca; a pesquiso-

teca; a sincronoteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Holociclologia; a Autevoluciologia; a Recexologia; a Sistemato-

logia; a Parapedagogiologia; a Experimentologia; a Mentalsomatologia; a Cosmovisiologia; a Pa-

ratecnologia; a Transmigraciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; o ciclo alternante sadio assistente-assistido; o ciclo alternante doentio algoz-vítima; a cons-

cin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cyclologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sa-

piens conscientiometra; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens cohaerens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Ciclologia Inconsciente = a Ciência dos Ciclos Evolutivos atuante sobre 

a conscin vulgar; Ciclologia Autoconsciente = a Ciência dos Ciclos Evolutivos atuante sobre  

a conscin lúcida portadora da inteligência evolutiva (IE). 

 

Culturologia: os ciclos histórico-culturais; a Multiculturologia da Holociclologia Evo-

lutiva. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holociclologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

75 categorias de ciclos centrípetos-centrífugos envolvendo a evolução do princípio consciencial: 

01.  Amparologia: amparador intrafísico–amparador extrafísico. 

02.  Anonimatologia: ciclo vida anônima–vida pública. 

03.  Atributologia: sensações somáticas–atributos mentaissomáticos–parapercepções 

avançadas. 

04.  Autodeterminologia: vontade-intenção-definição-decisão-determinação-neocon-

quista. 

05.  Autoproexologia: ciclo fase preparatória–fase executiva. 

06.  Cardiologia: ciclo dos batimentos cardíacos do soma. 

07.  Ciprienologia: ciclo de primaveras energéticas (cipriene). 

08.  Conexologia: ciclo encontros-desencontros-reencontros. 

09.  Cosmovisiologia: ciclo monovisões varejistas–cosmovisões atacadistas. 

10.  Debatologia: ciclo hipótese-pesquisa-discussão. 

11.  Desassediologia: ciclo autassédio-heterassédio-desassédio. 

12.  Despertologia: ciclo tenepes-ofiex-desperticidade. 

13.  Dimensionologia: intrafisicalidade-interdimensionalidade. 

14.  Duplologia: união (reencontro)–produção (gescons)–separação (dessoma). 

15.  Energossomatologia: ciclo EI-EC. 

16.  Erudiciologia: talento-competência-genialidade-sabedoria. 

17.  Estruturologia: estruturação-desestruturação-reestruturação. 

18.  Etiologia: ciclo causas-efeitos. 

19.  Evoluciologia: ciclo intermissão (preparação)–ressoma (realização)–dessoma (ava-

liação, intermissão). 

20.  Experimentologia: ciclo sondagem-experimentação-diagnóstico-solução. 

21.  Extrafisicologia: ciclo Curso Intermissivo (CI)–Instituição Conscienciocêntrica 

(IC). 

22.  Gestaciologia: ciclo gestações humanas–gestações conscienciais. 

23.  Ginossomatologia: ciclo menstrual. 

24.  Grafopensenologia: o polinômio conjectura-redação-revisão-editoração-impres-

são-publicação-distribuição. 

25.  Grupocarmologia: interprisões-recomposições-libertações. 

26.  Holocarmologia: grupocarmalidade-policarmalidade. 

27.  Holociclogia: ciclos viciosos–ciclos virtuosos. 
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28.  Holocomunicologia: ciclo coleta da informação–checagem da informação–divulga-

ção da informação. 

29.  Holocriticologia: ciclo heterocrítica-réplica-tréplica. 

30.  Holodiscernimentologia: ciclo psicossomático–ciclo mentalsomático (princípio- 

-meio-fim). 

31.  Holodromologia: ciclo expansivo viagens locais–viagens nacionais–viagens inter-

nacionais–viagens extrafísicas. 

32.  Holofenomenologia: fenômenos intrafísicos–fenômenos extrafísicos. 

33.  Hololucidologia: ciclo vital sono–lucidez extrafísica–vigília física ordinária. 

34.  Holomaturologia: imaturidade consciencial–maturidade consciencial. 

35.  Interassistenciologia: assistido-assistente. 

36.  Interfusiologia: Cursos da CCCE–Cursos da CCCI. 

37.  Intrafisicologia: Instituição Conscienciocêntrica–Empresa Conscienciológica. 

38.  Laborologia: ciclo sementeira-colheita. 

39.  Materiologia: ciclo vital (obsolescência do material) dos aparelhos. 

40.  Materpensenologia: megatrafor-materpensene. 

41.  Memoriologia: retrocognições-simulcognições-precognições. 

42.  Mentalsomatologia: ciclo análises-sínteses-neoanálises-neossínteses. 

43.  Mercadologia: ciclo produção-oferta-demanda-distribuição. 

44.  Multiconviviologia: ciclo assimilações energéticas (assins)–desassimilações ener-

géticas (desassins). 

45.  Multiculturologia: retrocultura-neocultura-paracultura. 

46.  Multinstrumentologia: Tecnologia-Paratecnologia. 

47.  Ofiexologia: base intrafísica–base extrafísica. 

48.  Pacifismologia: belicosidade subumana–pacificação humana. 

49.  Paracronologia: passado–presente–presente já futuro. 

50.  Parapercepciologia: inspiração extrafísica–extrapolacionismo parapsíquico–assimi-

lação paraperceptiva. 

51.  Pedagogologia: ciclo permanente aprendizagem-docência. 

52.  Pensenologia: fitopensenização-zoopensenização-cosmopensenização. 

53.  Pesquisologia: ciclo curiosidade-abordagem-pesquisa-achado. 

54.  Planejamentologia: curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo. 

55.  Pneumologia: inspiração de oxigênio–expiração de anidrido carbônico. 

56.  Politicologia: Cosmoeticologia–Democracia Pura–Universalismo. 

57.  Profilaxiologia: checkups periódicos. 

58.  Raciocinologia: raciocínio partido–raciocínio inteiro. 

59.  Recexologia: erro-reparação-acerto. 

60.  Redaciologia: ciclo primeira redação–revisão–avaliação–expansão. 

61.  Reeducaciologia: educação doméstica–educação formal–educação parapsíquica. 

62.  Refutaciologia: autoconstatação-heteroconstatação. 

63.  Retornologia: ciclo fluxo-refluxo. 

64.  Revezamentologia: autorrevezamentos multiexistenciais–gruporrevezamentos mul-

tiexistenciais. 

65.  Serenologia: malestar–bem-estar. 

66.  Seriexologia: ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

67.  Somatologia: ciclo circadiano pessoal (nascer-crescer-fenecer). 

68.  Taconologia: tacon antiga–tares moderna. 

69.  Teaticologia: 1% de teoria–99% de vivência. 

70.  Tenepessologia: ciclo pré-tenepes–tenepes–pós-tenepes. 

71.  Terapeuticologia: Profilaxia-Terapêutica. 

72.  Veiculologia: vida tetraveicular–vida biveicular–vida monoveicular. 

73.  Verponologia: retroideias-neoverpons. 

74.  Vinculologia: vínculo subumano–vínculo humano–vínculo cósmico. 
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75.  Vivenciologia: vivências-paravivências. 

 

Ciclicidade. Os processos evolutivos são sempre cíclicos pois a consciência, quando lú-

cida, retorna ao nível anterior para assistir os outros e reparar os desvios da retaguarda. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Ciclologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Ciclo  enumerativo:  Enumerologia;  Neutro. 

04.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Ciclo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Cinco  ciclos:  Autoproexologia;  Homeostático. 

08.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

11.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  CICLOLOGIA  EVIDENCIA,  EM  DEFINITIVO,  A  IMPOS-
SIBILIDADE  DA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  SOLITÁRIA,  
ISOLADA,  SEJA  RELATIVAMENTE  ÀS  OUTRAS  CONS- 

CIÊNCIAS  OU  ÀS  MÚLTIPLAS  REALIDADES  DO  COSMOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, atende racionalmente aos ciclos impostos pela 

evolução consciencial? Tem o hábito de refletir sobre tais realidades? 
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C I D A D A N I A    E V O L U T I V A  
( P A R A P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cidadania evolutiva é a condição de a conscin intermissivista, homem ou 

mulher, vivenciar e exercitar de modo consciente, teático, atualizado, participativo, comprometi-

do, responsável, universalista e cosmoético, os próprios direitos e deveres na dinâmica sociopolí-

tica das dimensões intra e extrafísica, objetivando a sedimentação das bases rumo ao Estado Mun-

dial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra cidade procede do idioma Latim civitas, “cidade; reunião de cida-

dãos; nação, pátria, foro; direito do cidadão romano; o povo da cidade”, e esta de civis, “cidadão; 

cidadã; ser humano livre”. Surgiu no Século XIII. O termo cidadania apareceu em 1913. O vocá-

bulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de evolution, e este do idioma Latim, evolutio, 

“ação de percorrer; de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Cidadania cosmoética. 2.  Cidadania universalista. 

Neologia. As 3 expressões compostas cidadania evolutiva, cidadania evolutiva planetá-

ria e cidadania evolutiva cósmica são neologismos técnicos da Parapoliticologia. 

Antonimologia: 1.  Cidadania passiva. 2.  Cidadania omissa. 3.  Cidadania bairrista.  

4.  Nacionalismo. 5.  Patriotismo. 

Estrangeirismologia: a rights and duties of a citizen; a cualidad y derechos de ciudada-

no; a democratic participation; a political and social citizenship; a global citizen; a world citizen; 

o social change agent; a condição de amicus humani generis; o agir pro bono publico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à grupalidade sadia e à policarmalidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Cidadania: 

responsabilidade social. 

Ortopensatologia: – “Cidadania. A eliminação definitiva da apriorismose xenofóbica  

é a primeira exigência da cidadania cósmica da consciência”. “Quando o Estado Mundial for 

implantado neste Planeta Terra, a cidadania das conscins será planetária”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal cosmoético; o holopensene grupal da conviviali-

dade sociopolítica; o holopensene grupocármico; o rastro pensênico sadio; a autorreflexão sobre  

a cidadania cósmica na revigoração e construção do holopensene pessoal. 

 

Fatologia: a cidadania evolutiva; o exercício consciente e responsável dos próprios di-

reitos e deveres; o papel de minipeça do mecanismo comunitário; a busca de igualdade dos direi-

tos civis, políticos e sociais; o comprometimento com o bem-estar grupal; o comprometimento 

com a qualidade da vida planetária; o ato de pensar no coletivo; os pequenos hábitos diários e sa-

dios em prol de todos; a urbanidade; a contribuição com o bem comum; a consciência da própria 

responsabilidade enquanto conscin integrante da coletividade; a participação ativa e o compro-

misso com o grupocarma; a participação na melhoria da qualidade de vida pública; o interesse  

e manutenção do bem público; o respeito às diferenças culturais; o exercício sadio da grupalidade, 

buscando participação de todos nas decisões coletivas; a integração com a comunidade onde vive; 

a participação na vida social e política da localidade ou país onde habita; a justiça social; a solida-

riedade; a sensibilidade aos problemas alheios; a cooperação grupal; a consciência de pertenci-

mento grupal; a postura ética e cosmoética; a autocoerência; o posicionamento político; a postura 

política participativa e esclarecedora; o senso crítico; o senso universalista; a atuação em serviços 

humanitários; o apoio e participação nas atividades comunitárias em prol de melhorias; a proativi-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

8722 

dade grupocármica; as proéxis grupais; a tarefa do esclarecimento; a Pré-Intermissiologia; a Cog-

nópolis; o Conselho dos 500; as Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o Fórum de Responsabi-

lidade Planetária; os Simpósios Internacionais de Democracia Direta; os Congressos e Encon-

tros Internacionais de Intermissivistas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prática da tene-

pes; o exercício da paracidadania; a projetabilidade lúcida assistencial; os Cursos Intermissivos 

(CIs); o extrapolacionismo parapsíquico levando ao entendimento da cidadania cósmica; as reur-

banizações extrafísicas; as comunexes avançadas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico indignação-reivindicação. 

Principiologia: o princípio administrativo de pensar globalmente–agir localmente;  

o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos; o princípio da interdependência evolu-

tiva; o princípio “ninguém evolui sozinho”; o princípio da convivialidade sadia; o princípio do 

paradever intermissivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); os códigos da paz. 

Tecnologia: a técnica do exercício cosmoético diário da paracidadania. 

Voluntariologia: o voluntariado nas associações de bairro; o voluntariado em Organi-

zação Não Governamental (ONG); o voluntariado em instituições prestadoras de serviço à co-

munidade; o voluntariado conscienciológico nas Instituições Conscienciocêntricas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciên-

cia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico do Cur-

so Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia. 

Efeitologia: o efeito do exemplarismo; o efeito da melhoria na qualidade de vida comu-

nitária; o efeito da evolução grupocármica; o efeito da policarmalidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses altruísticas; as neossinapses interassistenciais; as 

neossinapses evolutivas. 

Enumerologia: a postura autoconsciente; a postura participativa; a postura responsável; 

a postura proativa; a postura solidária; a postura universalista; a postura cosmoética. 

Binomiologia: o binômio individualidade-coletividade; o binômio cidadania social–ci-

dadania evolutiva; o binômio intercompreensão-intercooperação; o binômio responsabilidade 

grupocármica–responsabilidade policármica. 

Interaciologia: a interação cidadania–participação–assistência social. 

Crescendologia: o crescendo cidadania-paracidadania-omnicidadania; o crescendo de-

mocracia-conscienciocracia-cosmocracia; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo da 

evolutividade; o crescendo cidadania bairrista–cidadania planetária–cidadania cósmica; o cres-

cendo Cognópolis–Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI)–Estado 

Mundial. 

Trinomiologia: o trinômio liberdade-igualdade-maxifraternidade; o trinômio egocar-

malidade-grupocarmalidade-policarmalidade. 

Polinomiologia: o polinômio leis-direitos-deveres-cidadania. 

Antagonismologia: o antagonismo manipulação política / discernimento cosmoético;  

o antagonismo indignação reivindicadora / indignação cosmoética; o antagonismo revolução an-

ticosmoética / revolução cosmoética; o antagonismo interesse individual / interesse grupal. 

Politicologia: a democracia; a democracia pura; a meritocracia; a conviviocracia; a as-

sistenciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

8723 

Legislogia: a lei do voluntariado (Lei N. 9.608, de 18 de fevereiro de 1998); a lei de 

causalidade; a Declaração dos Direitos Humanos. 

Sindromologia: a superação da síndrome da autovitimização. 

Holotecologia: a teaticoteca; a convivioteca; a discernimentoteca; a intermissioteca;  

a despertoteca; a pacificoteca; a interassistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapoliticologia; a Paradireitologia; a Politicologia; a Paradiplo-

maciologia; a Parassociologia; a Assistenciologia; a Interassistenciologia; a Grupocarmologia;  

a Policarmologia; a Conviviologia; a Proexologia; a Pacifismologia; a Cosmoeticologia; a Evolu-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin altruísta; a conscin democrática; a conscin observa-

dora; a conscin solidária. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o agente transformador; o cida-

dão do mundo; o cidadão ativo; o paracidadão; o líder cosmoético. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a agente transformadora;  

a cidadã do mundo; a cidadã ativa; a paracidadã; a líder cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens parassocialis; o Ho-

mo sapiens socialis; o Homo sapiens articulator; o Homo sapiens parapoliticus; o Homo sapiens 

progressivus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens maxifra-

ternus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cidadania evolutiva planetária = aquela objetivando o melhor para todos 

no contexto intrafísico da Terra; cidadania evolutiva cósmica = o exercício do maxifraternismo no 

patamar evolutivo dos Serenões. 

 

Culturologia: a cultura dos movimentos sociais; a cultura da convivência; a cultura das 

organizações e eventos favorecedores do holopensene coletivo sadio e evolutivo. 

 

Taxologia. Segundo a Parapoliticologia, eis, em ordem alfabética, por exemplo, 9 quali-

ficações pertinentes ao exercício da cidadania evolutiva: 

1.  Cidadania ambiental. 
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2.  Cidadania cognopolita. 

3.  Cidadania cósmica. 

4.  Cidadania em pequenos gestos. 

5.  Cidadania madura. 

6.  Cidadania no trânsito. 

7.  Cidadania planetária. 

8.  Cidadania solidária. 

9.  Cidadania universalista. 

 

Universalismo. Sob a ótica da Assistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

14 características da conscin intermissivista comprometida com a cidadania evolutiva: 

01. Autodesenvolvimento parapsíquico. 

02. Cosmovisão. 

03. Epicentrismo consciencial. 

04. Força presencial aglutinadora. 

05. Holopensene pessoal altruísta. 

06. Holopensene pessoal pacifista. 

07. Minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

08. Motivação cooperativa. 

09. Policarmalidade vivida. 

10. Proatividade assistencial. 

11. Responsabilidade comunitária. 

12. Senso de autodoação cosmoética. 

13. Senso de humanidade apurado. 

14. Senso de responsabilidade grupocármica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cidadania evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  transformador  cosmoético:  Liderologia;  Homeostático. 

02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Benemérito  urbano:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Cidadania  multidimensional:  Parassociologia;  Homeostático. 

05.  Cognopoliologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

08.  Conscin  do  bem:  Pacifismologia;  Neutro. 

09.  Ego  político  cosmoético:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

10.  Exercício  do  paradireito:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

11.  Interesse  coletivo:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Mentalidade  cognopolita:  Holopensenologia;  Neutro. 

13.  Neocidadania  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Político  intermissivista:  Parapoliticologia;  Neutro. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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A  ASSUNÇÃO  DA  CONDIÇÃO  DA  CIDADANIA   EVOLUTIVA  

INDICA  AUTOCONSCIÊNCIA  E  RESPONSABILIDADE  SOCIAL  

INTRAFÍSICA,  SENDO  QUESITO  BÁSICO  À  AQUISIÇÃO   
DA  PARACIDADANIA,  ATINENTE  À  PARASSOCIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem assumindo o exercício autoconsciente da 

cidadania evolutiva? Já percebeu reverberação extrafísica como efeito das ações sociopolíticas 

cosmoéticas realizadas no aqui-agora-já? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Lopes, Adriana; Sensos Evolutivos & Contrassensos Regressivos: O Estudo Contraponteado do Autodis-

cernimento quanto à Maturidade Consciencial; pref. Antonio Pitaguari; 640 p.; 3 seções; 44 caps.; 9 citações; 1 E-mail; 

391 enus.; 1 foto; glos. 200 termos; 1 microbiografia; 19 siglas; 8 tabs; posf.; 327 refs.; 2 apênds.; alf.; 22,5 x 16 x 3 cm; 

br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 185 a 198. 
02.  Pereira, Jayme; Princípios do Estado Mundial Cosmoético; colaboração Dulce Daou; et al.; pref. Rose-

mary Salles; revisores Equipe de Revisores da Editares; 306 p.; 3 seções; 25 caps.; 8 citações; 21 E-mails; 142 enus.; 58 

estrangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 20 websites; posf.; glos. 84 termos; 107 refs.; 9 webgrafias; 1 anexo; alf.; 
geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 141 a 149 e 195 a 254. 

03.  Pinsky, Jaime; & Pinsky, Carla B.; Orgs.; História da Cidadania; int. Jaime Pinsky; revisoras Jane Ma-

thias Cantu; et al.; 592 p.; 5 partes; 23 caps.; 8 fotos; 15 ilus.; br; 5a Ed.; Contexto; São Paulo, SP; 2010; páginas 10  
a 13, 45, 46 e 49. 

04.  Rouanet, Marcelo; A Consciência Multifacetada: Análises Transdisciplinares da Evolução Conscien-

cial; pref. Maria Cristina Bassanesi; 368 p.; 7 partes; 46 caps.; 4 citações; 1 ilus.; 4 tabs.; glos. 137 termos; 95 refs.; alf.; 

geo.; ono.; br.; 2a Ed. rev. e aum.; 23 x 16 x 2,2 cm; br.; Armazém Digital; Porto Alegre, RS; 2013; páginas 118 a 127  

e 266 a 268. 
05.  Salles, Rosemary; Consciência em Revolução; pref. Waldo Vieira; revisores Cristina Arakaki; et al.; 194 

p.; 4 caps.; citações; endereços; 1 entrevista; 12 siglas; glos. 152 termos; alf.; ono.; 20,5 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro; RJ; 2003; páginas 156 a 165. 
06.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 

240 sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacio-

nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 207, 212 e 240. 
07.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29  x  21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 329, 330 e 848 a 857. 
08.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 337. 

09.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 224 p.; glos. 25 termos; 

alf.; 21 x 14 cm.; 6a Ed. Revisada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia  (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 
2002; páginas 187 a 189 e 206. 

10.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 300 testes; 8 índices; 2 tabs.; 600 

enus.; ono.; 5.116 refs.; geo.; glos. 280 termos; 147 abrevs.; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm.; enc.; Instituto Internacional de Pro-
jeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 72, 279, 287, 304 a 319, 528 e 554. 
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C I D A D A N I A    M U L T I D I M E N S I O N A L  
( P A R A S S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cidadania multidimensional é o exercício responsável realizado pela 

conscin, homem ou mulher, na condição de habitante do Cosmos, notadamente no desempenho 

teático do epicentrismo assistencial universalista, cosmoético e maxifraterno da técnica energéti-

ca pararreurbanológica, objetivando a melhoria das demais consciências, dos locais ou dos am-

bientes nas múltiplas dimensões onde transita, em consonância com o Paradireito e o Paradever. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra cidade procede do idioma Latim, civitas, “cidade; reunião de ci-

dadãos; nação; pátria, foro; direito do cidadão romano; o povo da cidade”, e esta de civis, “cida-

dão; cidadã”. Surgiu no Século XIII. O termo cidadania apareceu em 1913. O elemento de com-

posição multi procede do idioma Latim, multus, “muito; numeroso; em grande quantidade; exten-

so; espaçoso; importante; considerável”. O vocábulo dimensão provém do mesmo idioma Latim, 

dimensio, “dimensão; medida”. Apareceu no Século XVI. A palavra dimensional surgiu no Sécu-

lo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Cidadania cósmica. 2.  Cidadania pluridimensional. 3.  Cidadania in-

terdimensional. 

Neologia. As 3 expressões compostas cidadania multidimensional, cidadania multidi-

mensional primária e cidadania multidimensional avançada são neologismos técnicos da Paras-

sociologia. 

Antonimologia: 1.  Cidadania unidimensional. 2.  Cidadania monodimensional. 3.  Ci-

dadania nacional. 4.  Cidadania terrestre. 

Estrangeirismologia: o rapport com a Policarmologia; o upgrade do código pessoal de 

Cosmoética (CPC); o modus vivendi assistencial multidimensional; a participação autoconsciente 

na assistência full time. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à cosmovisão social multidimensional cosmoética. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Cidadania multi-

dimensional: omniassistência. 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade cósmica; o holopensene 

pessoal da multidimensionalidade; o holopensene pessoal da Interconviviologia; o holopensene 

pessoal fraterno e acolhedor; o holopensene da policarmalidade; os cosmopensenes; a cosmopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os sociopensenes; a sociopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os mega-

pensenes; a megapensenidade; a assistência aos bolsões holopensênicos; a pensenidade paradirei-

tológica; a autopensenização qualificada pelo Universalismo. 

 

Fatologia: o exercício da cidadania aplicável em qualquer dimensão; a assistencialidade 

em múltiplos níveis evolutivos; a compreensão das delimitações dos paradireitos e paradeveres, 

em relação ao assistente e ao assistido; a ação pessoal interassistencial intrafísica; o acolhimento 

interassistencial às comunidades dos ambientes físicos degradados; o respeito às individualidades; 

o abertismo consciencial; a holomaturidade; a vivência assistencial intrafísica; a cidadania unidi-

mensional; a qualificação da conduta humana; a melhoria das sociedades intrafísicas (Socins); as 

interrelações conscienciais na Socin; o exercício do autodiscernimento e das condutas cosmoéti-

cas na Socin, ainda patológica; as interligações dos fatos e parafatos; a evitação das interprisões 
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grupocármicas; a interassistencialidade em todos os níveis às consréus ressomadas neste Planeta; 

o tratado Homo sapiens reurbanisatus; a realização terrestre inédita; a iniciativa planetária pionei-

ra; o exercício da cidadania multidimensional alicerçando os deveres e direitos da conscin assis-

tente; a abertura de trilhas evolutivas; as verdades relativas de ponta (verpons); os empreendedo-

rismos evolutivos assistenciais; a teática dos direitos e deveres da cidadania pluridimensional;  

a Era Consciencial; a Era dos Serenões; a cosmificação da consciência; o exercício da cidadania 

multidimensional fundamentado no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Parafatologia: a cidadania multidimensional; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; o autorreconhecimento multidimensional da conscin; a assunção da pararresponsabili-

dade assistencial no exercício da cidadania multidimensional; o maxifraternismo interassistencial; 

as parainterrelações conscienciais; o contato com seres extraterrestres fundamentados na Cosmoé-

tica, Universalismo e Fraternismo; as sociedades extrafísicas (Sociexes); o sobrepairamento assis-

tencial às comunidades extrafísicas atrasadas; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático enquan-

to balizador da cidadania multidimensional; a paraatuação consciente, cosmoética e concomitante 

em múltiplas dimensões existenciais; a parateática cosmoética do Paradireito e Paradever no exer-

cício da cidadania multidimensional; o exercício da cidadania multidimensional aplicado às co-

munexes baratrosféricas; as projeções assistenciais lúcidas no exercício da cidadania multidimen-

sional; a Central Extrafísica de Energia (CEE); a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF);  

a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a participação e rememoração em resgates extrafísicos; 

a participação autoconsciente nas reurbanizações extrafísicas; as neoverpons parassociológicas re-

sultantes da teática da cidadania multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cidadania intrafísica–cidadania multidimensional; o si-

nergismo microcosmo-macrocosmo; o sinergismo holopensene pessoal–holopensene grupal; o si-

nergismo proéxis individual–proéxis grupal. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio da Cosmoética funda-

mentando a cidadania multidimensional; o princípio da descrença (PD); o princípio de o menos 

doente assistir o mais doente; o princípio do Universalismo; o princípio da inseparabilidade gru-

pocármica; o princípio da convivialidade pacífica; o princípio da confraternização universal;  

o princípio do Estado Mundial Cosmoético. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da interprisão grupocármi-

ca; a teoria da intercooperação cósmica; a teoria da existência de vida extraterrestre; a teoria da 

minipeça do maximecanismo na evolução grupal; as novas teorias conscienciológicas. 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica de energias (MBE); a técnica da tenepes;  

a técnica do anonimato assistencial; a técnica energética pararreurbanológica; as técnicas proje-

tivas; as técnicas de abordagem extrafísica; a técnica da setorização holopensênica; a técnica da 

vetorização pararreurbanológica; a técnica do pararreurbanograma; o acesso à paratecnologias 

de comunexes avançadas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na condição de ferramenta de auto-

pesquisa da Sociologia e Parassociologia; os voluntários da Associação internacional de Pesqui-

sas da Conscienciologia (ASSIPEC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepes-

sologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico 

da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parassociologia; o Colégio Invisível da Cosmovi-

siologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 
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Efeitologia: o efeito dos holopensenes patológicos desequilibrando conscins e conscie-

xes; o efeito da reurbex na reurbin; o efeito halo da interassistencialidade consciencial; o efeito 

cosmoético da assunção da cidadania multidimensional; os efeitos da cosmovisão multidimensio-

nal e multiexistencial na maxiproéxis; o efeito do avanço assistencial; o efeito dos resgates extra-

físicos; os efeitos da cosmovisão multidimensional e multiexistencial no exercício da cidadania. 

Neossinapsologia: a aquisição das neossinapses cosmoéticas; as neossinapses da maxi-

convivialidade; as neossinapses resultantes da teática das paraleis; as parassinapses geradas pe-

la cosmopensenização. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo das neoideias consciencioló-

gicas; o ciclo multiexistencial grupal (CMG); a interassistencialidade cosmoética atuando no ci-

clo dessoma-ressoma das consreús reurbanizadas. 

Enumerologia: a assunção da responsabilidade multidimensional; a liderança cosmoéti-

ca; a predisposição assistencial; a participação ativa nas reurbanizações intrafísicas; a ação tarísti-

ca em múltiplas dimensões; o exercício das paraleis cósmicas; a teática do universalismo. 

Binomiologia: o binômio cidadania convencional–cidadania multidimensional; o binô-

mio Socin-Sociex; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio varejismo 

consciencial–atacadismo consciencial; o binômio admiração-discordância; o binômio tacon- 

-tares. 

Interaciologia: a interação conscins-consciexes; a interação microcosmo-macrocosmo;  

a interação minipeça autoconsciente–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a inte-

ração holopensene individual–holopensene grupal; a interação assistente-assistido; a interação 

equipin-equipex. 

Crescendologia: o crescendo das condições interassistenciais evolutivas das consciênci-

as; o crescendo Ética-Cosmoética; o crescendo maxipeça do minimecanismo–minipeça do maxi-

mecanismo; o crescendo unidimensionalidade-multidimensionalidade; o crescendo conviviológi-

co cosmoético; o crescendo Sociologia-Parassociologia; o crescendo Direitologia-Paradireito-

logia. 

Trinomiologia: o trinômio ego-grupo-policarma; o trinômio Cosmos-consciência-ener-

gia. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

bairro-cidade-estado-país-continente-Planeta-Cosmos. 

Antagonismologia: o antagonismo cidadania convencional / cidadania multidimensio-

nal; o antagonismo autassistência egocármica / interassistência policármica; o antagonismo fe-

chadismo consciencial / abertismo consciencial; o antagonismo anticosmoética / Cosmoética;  

o antagonismo monopensenização / cosmopensenização. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a interassistenciocra-

cia; a maxiproexocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a parassociocracia; a cosmo-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na manutenção da interassistencialidade cosmoética 

multidimensional; as leis do Cosmos; a lei da megafraternidade; a lei da não interferência evolu-

tiva; a autocompreensão das leis da Socin no exercício da cidadania convencional; a teática das 

paraleis enquanto ferramenta delimitadora da assistência policármica. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a cogniciofilia; 

a conviviofilia; a sociofilia; a parassociofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a consciexofobia; a projeciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da interiorose. 

Maniologia: a mania de pensar somente em si. 

Holotecologia: a socioteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Parassociologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Pararre-

urbanologia; a Sociologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Proexologia; a Projeciologia;  

a Autodiscernimentologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a isca humana lúcida; a consciex baratrosférica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapi-

ens universalis; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens conscientialis; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens sere-

nissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cidadania multidimensional primária = a do cidadão iniciante no desem-

penho do epicentrismo assistencial da técnica energética pararreurbanológica; cidadania multi-

dimensional avançada = a do cidadão autolúcido no desempenho do epicentrismo assistencial da 

técnica energética pararreurbanológica. 

 

Culturologia: a cultura evolutiva da Policarmologia; a Multiculturologia Multidimen-

sional; a Interculturologia. 

 

Paradireitologia. Segundo a Conscienciologia, na evolução consciencial, a assunção da 

cidadania multidimensional leva a consciência a atuar conforme as paraleis naturais do Cosmos, 

respeitando os limites entre assistido e assistente. 

Interrelação. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 9 temas interrelacionados na práti-

ca da cidadania multidimensional: 

1.  Amparabilidade: o rapport com amparadores extrafísicos. 

2.  Assistencialidade: a participação semanal, na técnica energética pararreurbanológi-

ca grupal, realizada pela ASSIPEC. 

3.  Bolsão holopensênico: a identificação de atmosfera energética dos diferentes grupos 

da setorização holopensênica. 

4.  Parassociograma: a avaliação das ingerências extrafísicas (assédio / amparo), refleti-

das na Socin. 

5.  Projeção: a promoção de assistência, projetado junto com amparadores, às conscie-

xes patológicas dos bolsões holopensênicos. 
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6.  Setorização holopensênica: o estabelecimento ou definição de área geográfica, para 

atuação na condição de epicentro assistencial universalista, cosmoético e maxifraterno. 

7.  Sociograma: a avaliação das interrelações sociais entre as conscins integrantes dos 

bolsões holopensênicos. 

8.  Tares: a promoção da tarefa do esclarecimento às consciências dos grupos setoriza-

das, quando possível. 

9.  Vetorização pararreurbanológica: a observação e mensuração quanto à direção, 

sentido e intensidade dos efeitos reurbanológicos em setor holopensênico intrafísico específico. 

 

Consequências. Segundo a Evoluciologia, no caminho natural da evolução da consciên-

cia, o autodiscernimento leva a Cosmoeticologia e esta à Interassistenciologia. Tal progressão 

compõe de modo espontâneo o exercício da cidadania multidimensional. 

 

Hipóteses. Pela Assistenciologia, pode-se considerar duas hipóteses quanto à duração  

e extensão da assistência, detalhadas em 4 categorias, descritas em ordem lógica, capazes de ca-

racterizar a atuação da conscin, no exercício da cidadania multidimensional: 

 

A.  Cronêmica 

1.  Descontínua / momentânea / pontual: assistência restrita a momento específico. 

2.  Contínua / cíclica / full time: abrange o período ressoma / dessoma do assistido. 

 

B.  Proxêmica 

3.  Isolada: assistência específica a conscin ou consciex, sem considerar o grupocarma. 

4.  Integrada: a interassistencialidade circunscrita máxima. Nesse aspecto, a assistência 

deixa de ser descontínua, isolada, momentânea, pontual e varejista, e passa a ser como onda, cri-

ando reverberação ou ressonância assistencial em todo o setor holopensênico de assistência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cidadania multidimensional, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

02.  Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

03.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Confronto  sociológico:  Parassociologia;  Neutro. 

05.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06.  Dupla  cidadania  funcional:  Autexperimentologia;  Neutro. 

07.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Holoconvivialidade  pacífica:  Pacifismologia;  Homeostático. 

09.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Neocidadania  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Parassociologia:  Holorressomatologia;  Homeostático. 

15.  Reeducação  consciencial:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
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ASSUMIR  A  CIDADANIA  MULTIDIMENSIONAL  É  CONDIÇÃO  

AVANÇADA  CAPAZ  DE  FACULTAR  À  CONSCIN  LÚCIDA,  
COSMOÉTICA  E  COSMOVISIOLÓGICA,  ASSISTIR  ÀS  DE-

MAIS  CONSCIÊNCIAS,  CONFORME  PARALEIS  CÓSMICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a importância do exercício teáti-

co da cidadania multidimensional? Utiliza tal prática assistencial na cotidianidade? Quais resulta-

dos obteve? 
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C I D A D Ã O    D O    C O S M O S  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cidadão do Cosmos é a conscin, homem ou mulher, interessada e capaz 

de ambientar-se e adaptar-se aos mais diversos holopensenes e culturas, intra ou extrafísicos, 

objetivando atuar de modo lúcido, em qualquer dimensão, e manifestar-se proativamente no pró-

prio processo evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cidade vem do idioma Latim, civitas, “cidade; reunião de cida-

dãos; nação; pátria, foro; direito do cidadão romano; o povo da cidade”, e este de civis, “cidadão; 

cidadã”. Surgiu no Século XIII. O termo Cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem, orga-

nização; mundo, universo”. Apareceu em 1563. O elemento de composição cosmo procede tam-

bém do idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Cidadão do Universo. 2.  Conscin cósmica. 

Antonimologia: 1.  Conscin mundana. 2.  Conscin intrafisicalizada. 3.  Conscin viajada. 

Estrangeirismologia: a inner strenght; o will power consciencial; a self confidence;  

o self management; a conscin large cósmica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Cosmovisiologia Pessoal. 

Citaciologia: – Não sou ateniense, nem grego, mas sim um cidadão do mundo (Sócrates, 

470–399 a.e.c.). Se um homem é gentil com desconhecidos, isto mostra que ele é um cidadão do 

mundo, e que seu coração não é uma ilha que foi arracanda de outras terras, mas um continente 

que se une a eles (Francis Bacon, 1561–1626). Nós não vemos as coisas como elas são, e sim co-

mo nós somos (Anais Nin, 1903–1977). Não é o mais forte que sobrevive, nem o mais inteligente, 

mas o que melhor se adapta às mudanças (Charles Darwin, 1809–1882). 

Ortopensatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 ortopensatas relativas ao tema e classifi-

cadas em 3 subtítulos: 

1.  “Cidadã. A conscin lúcida precisa se convencer, em seu benefício, que, antes de tu-

do, é cidadã da Natureza e cidadã do Cosmos, para só então ser cidadã da Socin, quando ainda 

Patológica”. 

2.  “Cidadania. A eliminação definitiva da apriorismose xenofóbica é a primeira exigên-

cia da cidadania cósmica da consciência”. 

3.  “Cosmos. No Cosmos, a energia consciencial é o combustível, a ideia, o megaveícu-

lo, e a vontade do condutor”. “Para a consciex da Comunex Evoluída, a pátria real é o Cosmos”. 

“O Cosmos, antes de tudo, é constituído pelo holopensene da consciência, ou seja, por 3 realida-

des interativas: a consciência em si, a energia consciencial e a sabedoria pessoal”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do fraternismo; o holopensene pessoal da interas-

sistência; o holopensene pessoal da intercompreensão; o holopensene pessoal da adaptabilidade; 

o holopensene pessoal da resiliência; o holopensene pessoal da autoconfiança; os cosmopensenes; 

a cosmopensenidade; a manifestação ortopensênica da consciência contribuindo para a limpeza de 

ambientes extrafísicos entrópicos; a vivência do universalismo. 

 

Fatologia: o senso de pertencimento ao Cosmos; a adaptabilidade em qualquer lugar;  

a versatilidade pessoal; o desejo de ambientar-se; a ambiência característica dos distintos locais 

habitados ou visitados pela consciência auxiliando na capacidade de refazimento; o mitridatismo 

consciencial enquanto ferramenta de adaptabilidade no Cosmos; a autoconsciencioterapia em dia 

colaborando para maior nível de adaptabilidade consigo mesmo, com os outros e com o ambiente 
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ao redor; o entendimento da conexão interconsciencial constante mostrando as interrelações ultra-

passando fatores circunstanciais; a expansão cerebral e paracerebral na reflexão quanto à adapta-

bilidade cósmica; a adaptabilidade auxiliando no autodesenvolvimento da conscin large; o desejo 

de assistir os demais seres coabitantes do universo; a tecnicidade do assistente profissional do 

Cosmos; a percepção de estar no momento certo, na hora certa e no timing evolutivo; a singulari-

dade assistencial valorizando as peculiaridades pessoais em prol da assistência a diversos grupos  

nas diferentes circunstâncias; os grupos de assistidos sintônicos ao processo intraconsciencial 

aprimorando o nível de adaptabilidade; o assentamento consciencial na vida humana; o munda-

nismo positivo na autadaptação terrena; o respeito aos diversos princípios conscienciais e seres do 

universo, a partir da fraternidade, rumo à megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a teia energética 

conectando os seres vivos do Cosmos em amplo acoplamento áurico constante; a conexão inter-

dimensional entre consciências poliplanetárias; o auxílio dos amparadores extrafísicos na percep-

ção de interassistência nos momentos de desconforto; a tenepes enquanto facilitador da autadapta-

bilidade e flexibilidade no manejo das diversas patologias e parapatologias; as atividades consci-

enciológicas enquanto facilitadoras do contato extrafísico com outras consciências do Cosmos;  

a percepção nítida de a energia não ter tempo nem espaço; a maturidade auxiliando na autodispo-

sição holossomática para acoplamentos com seres extrafísicos; a capacidade de instalação de 

campo energético com padrão de ambientes homeostáticos, a partir da vontade; o desenvolvimen-

to do parapsiquismo a partir da ampliação da autocosmoética; a adaptação extrafísica a diversos 

ambientes através da paradiplomacia; a ampliação da intercompreensão interdimensional auxili-

ando na adaptabilidade ao Cosmos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo consciencial–universalismo; o sinergismo 

desperticidade-assistencialidade; o sinergismo galáxia-Cosmos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução darwiniana; a teoria da escala evolutiva; a teática do 

paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica da invéxis; a técnica da re-

céxis; a técnica da autoconsciencioterapia; as técnicas consciencioterápicas; a técnica da des-

perticidade; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado na Conscienciologia expandindo a abrangência interas-

sistencial; o voluntariado conscienciológico catalisando o desenvolvimento do universalismo e do 

fraternismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia;  

o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Au-

tossinaleticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Desasse-

diologia; o Colégio Invisível da Desperticidade; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; 

o Colégio Invisível da Tenepes. 

Efeitologia: o efeito da ampliação da visão de conjunto; o efeito de conectar-se ao fluxo 

cósmico; o efeito de vivenciar a policarmalidade interassistencial cósmica. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas de pensar grande; os cosmopensenes fi-

xando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial; o ciclo da autoconsciencioterapia; o ciclo da vida; 

os ciclos da Natureza no planeta Terra; os ciclos cósmicos dos astros. 
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Binomiologia: o binômio autossustentação-desassedialidade; o binômio autassistência- 

-heterassistência; o binômio autopesquisa-aprofundamento; o binômio autossuperação do ego-

centrismo–abertismo consciencial. 

Interaciologia: a interação dar-receber; a interação amparador-amparando; a intera-

ção assistente-assistido; a interação ser humano–planeta Terra; a interação conscin-Cosmos. 

Crescendologia: o crescendo autodesassédio-heterodesassédio; o crescendo autopes-

quisa-reciclagem; o crescendo autoafeto-transafetividade; o crescendo infantilismo–autonomia 

consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio pensamento-sentimento-energias; o trinômio vontade-autor-

ganização-intencionalidade; o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo. 

Polinomiologia: o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-au-

tossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença; o antagonismo assédio / desassédio; 

o antagonismo intrafisicalização / autoconscientização multidimensional; o antagonismo conscin 

miserê / conscin large. 

Politicologia: a meritocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cienciocracia;  

a intelectocracia; a experimentocracia; a despertocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço nas autorreciclagens; as leis físicas do universo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a reciclofilia; a proexofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia;  

a intelectofilia; a neofilia; a cosmofilia. 

Fobiologia: o fim da neofobia; a extinção da conscienciofobia; a superação da tanato-

fobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a mania de pedir para si; a mania de manter más companhias atravancando  

a evolução grupal. 

Mitologia: a Mitologia Grega. 

Holotecologia: a evolucioteca; a consciencioteca; a consciencioterapeuticoteca; a proe-

xoteca; a interassistencioteca; a paradireitoteca; a discernimentoteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Cosmologia; a Conscienciometrologia; a Proe-

xologia; a Adaptaciologia; a Assistenciologia; a Despertologia; a Experimentologia; a Descren-

ciologia; a Extrafisicologia; a Cosmovisiologia; a Comunexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin terráquea; a consciência extraterrestre; a conscin intrafisicaliza-

da; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cidadão do Cosmos; o conscienciólogo; o autoconsciencioterapeuta;  

o conscienciômetra; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadis-

ta consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proe-

xista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista;  

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata;  

o teletertuliano; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a cidadã do Cosmos; a conscienciológa; a autoconsciencioterapeuta;  

a conscienciômetra; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ataca-

dista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-
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pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens pacifi-

cus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoconscien-

tiotherapicus; o Homo sapiens autoconscientiometricus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Ho-

mo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cidadão do Cosmos jejuno = a conscin adaptada aos diversos locais do 

planeta Terra, com nível de universalismo e de afetividade na convivialidade multicultural; cida-

dão do Cosmos veterano = a conscin adaptada multidimensionalmente aos diversos ambientes in-

tra e extrafísicos, com transafetividade na convivialidade com seres de todo o Universo. 

 

Culturologia: a cultura da universalização dos costumes; a Multiculturologia Multidi-

mensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cidadão do Cosmos, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abertismo  multicultural:  Universalismologia;  Homeostático. 

03.  Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Adaptabilidade  migratória  internacional:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

05.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Automundividência  reurbanológica:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

07.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Cidadania  multidimensional:  Parassociologia;  Homeostático. 

09.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Cosmopensenização:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

11.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

12.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

13.  Fundamentos  da  Conviviologia:  Holoconviviologia;  Neutro. 

14.  Neocidadania  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Universalismo  conviviológico:  Universalismologia;  Homeostático. 

 

SER  CIDADÃO  DO  COSMOS  EXIGE  A  CAPACIDADE   
DE  AUTO  E  HETERODESASSEDIALIDADE,  REFLETINDO  

MAIOR  HABILIDADE  ASSISTENCIAL,  LIVRE  DE  PRECON-
CEITOS,  EM  AMPLITUDE  MULTIDIMENSIONAL  E  CÓSMICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente-se cidadão ou cidadã do Cosmos? Em es-

cala de 1 a 5 em qual nível  se situa quanto à desenvoltura pessoal nesse quesito? 
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Filmografia  Específica: 

 

1.  Contato. Título Original: Contact. País: EUA. Data: 1997. Duração: 129 min. Gênero: Drama e ficção 

científica. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Elenco: James Stewart; 
Jodie Foster; Matthew McConaughey; James Woods; Tom Skerritt; William Fichtner; John Hurt; David Morse; & Angela 

Bassett. Produção: Robert Zemeckis; Steve Starkey; Lynda Obst; & Rick Porras. Roteiro: Michael Goldenberg; & James 

V. Hart. Fotografia: Don Burgess. Música: Alan Silvestri. Companhia: Warner Bros; South Side Amusement Company. 
Distribuidora: Warner Bros. Pictures. Sinopse: Desde menina, Ellie Arroway sempre buscou indícios de outras vidas no 

universo, deixando de lado a vida particular e até mesmo o amor do teólogo Palmer Joss. Quando recebe mensagem do 

espaço por meio de máquina permitindo o contato com extraterrestres, ela confirma a própria teoria e reivindica ser 
escolhida para a missão, mesmo para isso precisando correr risco de vida. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 532. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 
235. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-
mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 336, 337, 445  

e 446. 
4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 42 

ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 5a Ed. 
rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 84. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 287. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Cortella, Sergio. Você sabe com quem está falando? disponível em: <https://www.youtube.com/ watch?v= 

5lFkHZesc9E>; acesso em: 26.12.19; 10h. 

 

E. S. S. 
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C I D A D E    N A T A L  
( P R O C E D E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cidade natal é o município, local geográfico circunscrito ou centro urba-

nístico de povoação onde ocorre a ressoma da conscin, homem ou mulher, em determinada vida 

humana, servindo de indicador de origem ou procedência intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo cidade vem do idioma Latim, civitas, “cidade; reunião de cida-

dãos; nação; pátria, foro; direito do cidadão romano; o povo da cidade”, e esta de civis, “cidadão; 

cidadã”. Surgiu no Século XIII. O termo natal deriva do mesmo idioma Latim, natalis, “de nasci-

mento”. Apareceu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Urbe natalícia. 2.  Cidade de origem. 

Antonimologia: 1.  Estado natal. 2.  País de origem. 

Estrangeirismologia: a polis; o modus operandi local; o modus vivendi pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aproveitamento das oportunidades evolutivas do local de nascimento. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Paraprocedência: 

verdadeira autoprocedência. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, duas ortopensatas, referentes ao tema: 

1.  “Cidadã. A conscin lúcida precisa se convencer, em seu benefício, que, antes de tu-

do, é cidadã da Natureza e cidadã do Cosmos, para só então ser cidadã da Socin, quando ainda 

Patológica”. 

2.  “Cidadaniologia. Quando o Estado Mundial for implantado neste Planeta Terra,  

a cidadania das conscins será planetária”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene citadino; o holopense-

ne coletivo; o materpensene urbano; a fôrma holopensênica; a identificação do holopensene local; 

a comparação entre o holopensene da cidade natal e outra diversa; a busca do holopensene intrafí-

sico ideal. 

 

Fatologia: a cidade natal; a naturalidade; o gentílico; a Geopolítica; a cidadania tempo-

rária; os hábitos, costumes e valores adquiridos na cidade natalícia; a fixação intrafísica em único 

local durante toda a existência; a interferência sofrida pela conscin por intermédio da atuação do 

padrão de pensamentos, sentimentos e energias do local, de modo sadio ou nosográfico; a influên-

cia de ambientes específicos favoráveis ou desfavoráveis à reciclagem existencial; a relação entre 

a cidade e a força presencial da conscin ressomada naquela localidade; a proxêmica favorecendo  

a convivialidade; a qualidade de vida medida nos centros urbanos; as heranças sociais, culturais 

ou do meio humano onde a conscin é criada; o bairrismo; o patriotismo; o ultranacionalismo;  

o conservantismo; o tradicionalismo; a interioriose; o apego excessivo à terra natal; o paroquialis-

mo estagnador; os ambientes potencializadores das tendências negativas da consciência; o ambi-

ente intrafísico natalício degradado influenciando na programação existencial; as cidades receben-

do, cada vez mais, as ressomas de legiões de consréus; a autorganização no exercício da cidada-

nia; o desenvolvimento da autoconsciência libertária; a apatricidade; o senso universalista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a análise multidi-

mensional da mesologia; a intoxicação energética adquirida em função de longos períodos de 

convivência no local de origem; o planejamento do evoluciólogo quanto à escolha da cidade mais 
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adequada para a ressoma do intermissivista, visando o cumprimento da proéxis; a adaptabilidade 

da paragenética junto ao novo ambiente de ressoma; a interferência das Sociedades Extrafísicas 

(Sociexes) sobre as Sociedades Intrafísicas (Socins); a procedência extrafísica sendo a real ori-

gem da consciência; o senso permanente de Para-Humanidade; a cidadania cósmica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holopensene pessoal–holopensene local; o sinergismo 

local de ressoma–momento evolutivo do ressomante. 

Principiologia: o princípio da evolução grupal; os princípios da proéxis pessoal;  

o princípio de nada acontecer por acaso; o princípio de gerar-se somas, não consciências. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de prioridades pessoais; os códigos de condutas socioculturais. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da Intermissiologia; a teoria da seriexialida-

de; a teoria da Evoluciologia; a teoria do paradigma consciencial; a teoria da fôrma holopensê-

nica. 

Tecnologia: as técnicas de reconhecimento local; a técnica da evitação das automime-

ses dispensáveis; a técnica de viver evolutivamente; as técnicas da priorização evolutiva; a técni-

ca do megafoco evolutivo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico, cosmoético, interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico 

da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Experimen-

tologia; o Colégio Invísivel da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito das decisões aprioristas; os efeitos das manifestações bioenergéti-

cas nos ambientes frequentados; o efeito dos holopensenes patológicos desequilibrando conscins 

e consciexes; o efeito da reurbex na reurbin; os efeitos da cosmovisão multidimensional e multie-

xistencial no exercício da cidadania; os efeitos dos impactos sociais, econômicos, culturais e de-

mográficos nas regiões de origem. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas a partir do contato com novas estruturas 

socioculturais; as neossinapses geradas na troca de experiências entre os parceiros evolutivos; 

as neossinapses derivadas do convívio multicultural. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo período intermissivo–vida intrafísica; o ci-

clo multiexistencial pessoal (CMP) autoconsciente; o ciclo revigorador dos recomeços intrafí-

sicos. 

Enumerologia: a cidade sustentável; a cidade planejada; a cidade criativa; a cidade atra-

tora; a cidade artificial; a cidade global; a cidade modelo. 

Binomiologia: o binômio conservantismo-recéxis; o binômio cidade-homem; o binômio 

Geografia-Parageografia; o binômio evolução pessoal–evolução grupal; o binômio neocultura- 

-autorreciclagem; o binômio cidadania convencional–cidadania multidimensional; o binômio So-

cin-Sociex. 

Interaciologia: a interação evolução pessoal–holopensene ideal; a interação minipeça 

autoconsciente–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a interação oportunidades 

recebidas–expertises disponibilizadas. 

Crescendologia: o crescendo vida intrafísica–vida extrafísica; o crescendo das recins 

consecutivas ao longo da vida humana; o crescendo mundinho individual–senso universalista;  

o crescendo Sociologia-Parassociologia. 

Trinomiologia: o trinômio interiorose-apriorismose-neofobia; o trinômio egocarma- 

-grupocarma-policarma; o trinômio cultura nuclear–cultura grupocármica–cultura policármica; 

o trinômio residência-trabalho-voluntariado. 
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Polinomiologia: o polinômio mudança-reperspectivação-planejamento-consecução;  

o polinômio bairro-cidade-estado-país-continente-Planeta-Cosmos. 

Antagonismologia: o antagonismo fechadismo consciencial / abertismo consciencial;  

o antagonismo cultura universalista / cultura regionalista; o antagonismo inteligência evolutiva  

/ idiotismo cultural; o antagonismo interesses universalistas / interesses bairristas. 

Paradoxologia: o paradoxo da vida intrafísica calcada na extrafisicalidade. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Legislogia: a Medida Provisória N. 776 / 2017, permitindo a opção de registro da crian-

ça no local de nascimento ou de residência. 

Filiologia: a neofilia; a conviviofilia; a xenofilia; a interassistenciofilia; a culturofilia. 

Fobiologia: a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da interioriose; a síndrome do estrangeiro; a síndrome da 

apriorismose; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da despriorização existencial. 

Maniologia: a dromomania. 

Mitologia: os mitos culturais. 

Holotecologia: a seriexoteca; a convivioteca; a proexoteca; a intermissioteca; a resso-

matoteca; a evolucioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Procedenciologia; a Grupocarmologia; a Evoluciologia; a Proe-

xologia; a Homeostaticologia; a Conviviologia; a Vinculologia; a Vivenciologia; a Temperamen-

tologia; a Recexologia; a Diplomaciologia; a Paradiplomaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin enraizada; a conscin telúrica; a conscin interiorana; a conscin ur-

banita; a conscin nômade; a conscin cosmopolita. 

 

Masculinologia: o conterrâneo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a conterrânea; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens  

universalis; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens geo-

politicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicidade natal = a pequena, de influência regional; megacidade natal  

= a grande, de influência global. 
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Culturologia: a cultura da Evoluciologia; o Multiculturalismo. 

 

Classificação. As cidades podem ser classificadas, dentre outras características, de acor-

do com o porte, tendo como critério o número populacional. Eis, a título de exemplo, 4 tipos de 

categorizações especificando as cidades em geral: 

1.  Pequena: até 100 mil habitantes. 

2.  Média: de 100 mil a 500 mil habitantes. 

3.  Grande: de 500 mil a 1 milhão de habitantes. 

4.  Metrópole: mais de 1 milhão de habitantes. 

 

Caracterologia. Eis, em ordem alfabética, 7 categorias de cidades quanto à função, para 

análise, cotejo e reflexão: 

1.  Históricas: Atenas (Grécia); Ouro Preto (Brasil). 

2.  Industriais: Manchester (Reino Unido); Volta Redonda (Brasil). 

3.  Político-administrativas: Washington (EUA); Brasília (Brasil). 

4.  Portuárias: Roterdã (Holanda); Santos (Brasil). 

5.  Religiosas: Fátima (Portugal); Aparecida (Brasil). 

6.  Tecnológicas: Boston (EUA); Campinas (Brasil). 

7.  Turísticas: Paris (França); Foz do Iguaçu (Brasil). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cidade natal, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptação  cognopolita:  Adaptaciologia;  Neutro. 

02.  Bairrismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Cidadania  multidimensional:  Parassociologia;  Homeostático. 

05.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Confrontação  urbanística:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Movimentação  migratória:  Sociologia;  Neutro. 

09.  Neocidadania  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Oportunidade  de  viver:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

12.  Ressoma  na  trifron:  Ressomatologia;  Neutro. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Zeitgeist  da  ressoma:  Ressomatologia;  Neutro. 

 

INDEPENDENTEMENTE  DO  TIPO  DA  CIDADE  NATAL,  
APROVEITAR  O  AMBIENTE  DA  RESSOMA  COM  LUCIDEZ  

ASSISTENCIAL  É  FOCO  INTELIGENTE  PARA  A  REALIZA-
ÇÃO  DA  PROÉXIS  ASSUMIDA  NO  CURSO  INTERMISSIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reside atualmente na cidade natalícia? Já avaliou 

o papel da urbe natal pessoal para o cumprimento dos paradeveres proéxicos? 
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Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; revisores Gisele Salles; et al.; 200 p.; 8 caps.; 
18 E-mails; 1 entrevista; 51 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 10 websites; glos. 37 termos; 50 refs.; alf.; 21 

x 14 cm; br.; 2a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 27 a 62. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
234 e 235. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 336 e 337. 
4.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 24 e 33. 

 

A. F. C. 
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C I E N C I Ê S  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cienciês é o somatório das linguagens simbólicas dos conhecimentos ra-

cionais, verificáveis, falíveis e sistematizados, constituindo o modo de comunicação dos poliglo-

tas e eruditos em Ciências, permitindo a interlocução multidisciplinar precisa e clara entre as dife-

rentes áreas dos saberes da Humanidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra ciência vem do idioma Latim, scientia, “conhecimento; saber; 

Ciência; habilidade; prenda”. Surgiu no Século XIV. O sufixo ês é formador de adjetivos e subs-

tantivos gentílicos e deriva do idioma Latim Vulgar, ense. 

Sinonimologia: 1.  Linguagem científica vulgar. 2.  Interlocução interdisciplinar inte-

ligível. 3.  Interlocução multidisciplinar. 4.  Linguagem técnica. 5.  Linguagem poliédrica. 6.  Lin-

guagem miriaédrica. 7.  Linguagem mentalsomática. 8.  Linguagem erudita. 9.  Intercâmbio de in-

formações multidisciplinares. 

Neologia. O vocábulo cienciês e as duas expressões compostas cienciês básico e cienciês 

proficiente são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 01.  Linguagem de massa. 02.  Linguagem vulgar. 03.  Linguagem regi-

onal. 04.  Linguagem mística. 05.  Linguagem ininteligível. 06.  Linguagem insciente. 07.  Gíria. 

08.  Jargão profissional. 09.  Linguagem religiosa. 10.  Comunicação boca a boca. 

Estrangeirismologia: a language of Science; a open mind; o way of discovery; a re-

search communication; o exchange of know-how; a Wissenssoziologie. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade técnico-científica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares capazes de sintetizar o assunto:  

– Paradigma: dogma científico. Paradoxos evitam preconceitos. 

Citaciologia. Eis citação evidenciando a ciência como processo comunicativo interde-

pendente cognitivo, social e político: “Se você não consegue explicar algo de modo simples  

é porque não entendeu bem a coisa” (Albert Einstein, 1879–1955). 

Filosofia: a Epistemologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade científica; o holopensene 

pessoal da liberdade de expressão; o pensene descritivo; o pensene sistematizado; o pensene in-

vestigativo; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os in-

telectopensenes; a intelectopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: o cienciês; os glossários técnicos-científicos; os dicionários; as enciclopédias; 

o conceito; o constructo; o caderno de experimentos pessoais; o diário de campo codificado;  

o bloco de anotações; as siglas; a nomenclatura dos elementos químicos (Tabela Periódica); a no-

menclatura dos compostos químicos inorgânicos e orgânicos; a nomenclatura de proteínas; a no-

menclatura genética; a Taxologia e sistemática dos seres vivos; o Manual de Diagnóstico e Esta-

tística de Doenças Mentais (DSM-IV) publicado pela American Psychiatric Association (APA);  

a Escala Evolutiva das Consciências; o Procedimento Operacional Padrão (POP); o Projeto 

Brasil Três Tempos; o Project 2061 da American Association for the Advancement of Science 

(AAAS); o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH); o Índice Gini; a Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT); a Plataforma Currículo Lattes do CNPq; a hiperespecialização da Ci-

ência; a alfabetização científica; a educação científica; o conhecimento na condição de rede de 

significados; as ecologias cognitivas; o fórum de discussões interdisciplinares; os museus intera-
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tivos de ciência e tecnologia; o papel do conhecimento integral na formação de cidadãos críticos  

e cosmoéticos; a ampliação da cosmovisão pessoal através dos estudos e pesquisas sistemáticas;  

o uso do conscienciologês. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autalfabetização psicossomática e mentalsomática; a multidimen-

sionalização do saber; a auteducação psicossomática; o uso do mentalsoma no discernimento de 

cada veículo de manifestação; a vivência da telepatia intrafísica; as pesquisas do conscienciês. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo poliglotismo-polimatia; o sinergismo darwiniano inteli-

gência-socialidade-linguagem; o sinergismo conhecimentos científicos–cosmovisão; o sinergis-

mo cognição-cooperação-comunicação; o sinergismo dos múltiplos saberes; o sinergismo termi-

nologia científica–linguagem científica–literacia científica; o sinergismo linguagem científica– 

–pensamentos científicos–atitudes científicas. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do autodidatismo da conscin sem-

peraprendente; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da precaução; o princí-

pio da segurança; o princípio da falseabilidade de hipóteses, teorias e leis científicas; o princípio 

da aprendizagem vitalícia; o princípio organizador dos saberes; o princípio da comunicação teá-

tica dos conhecimentos científicos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código genético; o código Mor-

se; o código fonético. 

Teoriologia: as teorias da Metodologia Científica; a teoria da reverificação racional 

permanente. 

Tecnologia: a técnica de compactação de conhecimentos; a técnica da multifacetação 

cognitiva; a técnica da circularidade; a técnica da exaustividade; a técnica do bloco tridiscipli-

nar; a técnica dos blocos intelectivos; as neotecnologias propiciando agilidade às trocas intelec-

tivas planetárias pelas comunicações online–on time–full time. 

Voluntariologia: o voluntariado teático na Holoteca; o voluntariado teático no Holo-

ciclo; o voluntário teático na IC Reconscientia; o voluntário técnico na IC Reaprendentia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório cons-

cienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ciência; o Colégio Invisível dos Comunicólogos;  

o Colégio Invisível dos Pesquisadores Independentes; o Colégio Invisível da Conviviologia;  

o Colégio Invisível dos Linguistas; o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invi-

sível da Paragenética; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito da linguagem na cognição; o efeito coevolucionário gene-cultura; 

o efeito do intercâmbio de informações na aquisição de novas competências; o efeito do círculo 

vicioso do ensino dogmático de ciência; o efeito das variações de interpretação da informação;  

o efeito do emocional sobre a cognição; o efeito das controvérsias epistemológicas sobre o pro-

gresso da Ciência; o efeito do letramento científico no exercício da democracia. 

Neossinapsologia: as neossinapses multidisciplinares ampliando a cosmovisão multidi-

mensional. 

Ciclologia: o ciclo tecnológico ciência básica–ciência aplicada; o ciclo evolução da co-

municação–interavidade social. 

Enumerologia: a linguagem científica; a linguagem científica dirigida ao público infan-

til; a linguagem do jornalismo científico; a linguagem técnica; a linguagem enciclopédica; a lin-

guagem dos museus; a linguagem matemática; a linguagem de programação; a linguagem mental-

somática. 

Binomiologia: o binômio informação-conhecimento; o binômio detalhismo-compacta-

ção; o binômio habilidades distintas–conhecimentos específicos; o binômio declarações-evidên-
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cias, o binômio conhecimento tal qual se faz–conhecimento tal qual se diz; o binômio fronteiras 

disciplinares–complexidade da realidade; o binômio ciência faz história–história faz ciência. 

Interaciologia: a interação conhecer-explicar; a interação saber-fazer; a interação co-

nhecimento-existência; a interação dos conceitos-procedimentos-axiologias; a interação epide-

miologia de risco–jornalismo científico; a interação formação profissional integral–capacitação 

para o trabalho em equipe multidimensional; a interação certezas absolutas–obscuridade de co-

nhecimentos. 

Crescendologia: o crescendo atitudes científicas–habilidades científicas–conceitos cien-

tíficos; o crescendo comunicativo monoglotismo-poliglotismo-cienciês-conscienciologês–consci-

enciês; o crescendo da linha do tempo do desenvolvimento das tecnociências eletronóticas;  

o crescendo produção de conhecimento–formação profissional–prestação de serviços; o crescen-

do cultura científica–ciência cidadã; o crescendo maturidade psicossomática–diálogo interdisci-

plinar científico. 

Trinomiologia: o trinômio poliglotismo-erudição-cienciês; o trinômio compreensão-de-

finição-socialização; o trinômio cientificismo comercial–cientificismo industrial–cientificismo 

militar; o trinômio ensino-pesquisa-extensão; o trinômio caminhos múltiplos da educação– 

–aprendizagem significativa–inteligências múltiplas; o trinômio espaços de interseção–expansão 

de campos–abertura de fronteiras; o trinômio ciências-tecnologia-consciência; o trinômio da tri-

dotação consciencial intelectualidade-paraperceptibilidade-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio habilidades complexas–linguagem–altruísmo–interassis-

tencialidade; o polinômio fato-observação-dialética-interpretação-erudição; o polinômio disci-

plinaridade–interdisciplinaridade–multidisciplinaridade–transdisciplinaridade; o polinômio tem-

po do fazer ciência–tempo do jornalismo–tempo da opinião pública–tempo do poder legislativo; 

o polinômio saber científico–senso comum–ciência cidadã–cidadania; o polinômio comunicação- 

-cooperação-socialização-altruísmo; o polinômio sociedade do conhecimento–partilha do saber–

–intercâmbio de pesquisadores–redes interinstitucionais. 

Antagonismologia: o antagonismo simplificação da unidade / complexificação do acú-

mulo; o antagonismo cultura de massa / cultura científica; o antagonismo conhecimento científi-

co / senso comum; o antagonismo conhecimento regulação / conhecimento emancipação; o anta-

gonismo conhecimento científico intrafísico / conhecimento paracientífico; o antagonismo crença 

/ experimentação; o antagonismo monoculturalidade religiosa / multiculturalidade científica;  

o antagonismo identidade cultural / choque cultural; o antagonismo sociedade do conhecimento  

/ sociedade do risco; o antagonismo ensina-se demais / aprende-se de menos; o antagonismo di-

vidir o conhecimento / concentrar o poder. 

Paradoxologia: o paradoxo da simplificação da complexificação. 

Politicologia: a tecnocracia; a democracia do saber; cienciocracia; a política de coopera-

ção científica internacional. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual; a lei do maior esforço evolutivo em gru-

po; as leis científicas; a lei da responsabilidade pela consequência da aplicação do conhecimento 

científico. 

Filiologia: a cienciofilia; a comunicofilia; a raciocinofilia; a neofilia; a xenofilia;  

a pesquisofilia; a leiturofilia; a cognofilia; a verponofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a cognofobia; a comunicofobia; a bibliofobia. 

Sindromologia: a síndrome do conflito de paradigmas. 

Mitologia: o mito dos gênios isolados; o mito da neutralidade científica; o mito do po-

der dos cientistas; o mito da ciência pura; o mito da ciência como luxo para poucos. 

Holotecologia: a ciencioteca; a comunicoteca; a cosmoeticoteca; a linguisticoteca;  

a culturoteca; a cognoteca; a experimentoteca; a simboloteca; a iconoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Cerebrologia; a Pesquisologia; a Lexicologia; 

a Epistemologia; a Linguisticologia; a Mentalsomatologia; a Polimaticologia; a Tudologia; a Cos-

movisiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin poliglota; a conscin autoditada. 

 

Masculinologia: o cientista; o tecnólogo; o pesquisador; o lexicólogo; o lexicógrafo;  

o sistemata; o estudante; o professor; o universitário; o jornalista científico; o comunicador;  

o acoplementista; o agente retrocognitor; o agente precognitor; o amparador intrafísico; o comu-

nicólogo; o conscienciômetra; o conviviólogo; o reeducador; o escritor; o exemplarista; o intelec-

tual; o inversor existencial; o reciclante existencial; o tertuliano; o verbetólogo; o holossômata;  

o superdotado; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a cientista; a tecnóloga; a pesquisadora; a lexicóloga; a lexicógrafa;  

a sistemata; a estudante; a professora; a universitária; a jornalista científica; a comunicadora;  

a acoplementista; a agente retrocognitora; a agente precognitora; a amparadora intrafísica; a co-

municóloga; a conscienciômetra; a convivióloga; a reeducadora; a escritora; a exemplarista; a in-

telectual; a inversora existencial; a reciclante existencial; a tertuliana; a verbetóloga; a holossôma-

ta; a superdotada; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens polymathicus; o Homo sapiens communicator; o Homo 

sapiens intellectualis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens maxilucidus; o Homo 

sapiens cognitor; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

multifacies; o Homo sapiens rationabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cienciês básico = os glossários técnico-científicos; cienciês proficiente 

= as enciclopédias multidisciplinares. 

 

Culturologia: a cultura da partilha do saber; a cultura dos intercâmbios acadêmicos;  

o descarte da cultura inútil; a cultura polimática. 

 

Intercâmbio. A Ciência opera em contextos pesquisísticos, acadêmicos, técnicos, eco-

nômicos, sociais e políticos multidisciplinares, tornando imprescindível a utilização de sistemas 

de comunicação os quais proporcionem intercâmbio objetivo, claro e preciso de informações. Eis, 

em ordem alfabética, 20 áreas científicas, atuais, exemplificativas da aplicação do cienciês: 

01.  Astrofísica. 

02.  Bioestatística. 

03.  Biofísica. 

04.  Biogeografia. 

05.  Bioinformática. 

06.  Bioquímica. 

07.  Citogenética. 

08.  Diplomacia. 

09.  Direito Internacional. 

10.  Ecotoxicologia. 

11.  Evolução Biológica. 

12.  Evolução Consciencial. 

13.  Fisicoquímica. 

14.  Fisioterapia. 

15.  Geopolítica. 

16.  Imunoistoquímica. 

17.  Nanobiotecnologia. 
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18.  Paleontologia. 

19.  Psicologia Social. 

20.  Psiconeuroimunologia. 

 

Categoriologia. De acordo com a Holossomatologia, as pesquisas das linguagens de co-

municação podem ocorrer, basicamente, em 3 dimensões, não excludentes, expostas e exemplifi-

cadas a seguir, na ordem da sutileza dos veículos de manifestação da consciência: 

1.  Cienciês somático. O uso dos conhecimentos técnico-científicos de Anatomofisiolo-

gia para compreender a linguagem do próprio soma, por exemplo, o diagnóstico clínico. 

2.  Cienciês psicossomático. A interpretação dos signos a partir das emoções desencade-

adas pela associação com informações prévias da memória. A linguagem é informacional e con-

textual, por exemplo, o Neuromarketing. 

3.  Cienciês mentalsomático. As habilidades organizacionais complexas de aquisição, 

arquivamento, resgate e reintrepretação de conhecimentos de modo a obter respostas ativas, refle-

xivas, claras e precisas em relação aos contextos vivenciados. A linguagem é instrumento de cria-

tividade e liberdade de expressão, por exemplo, a Bioestatística. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cienciês, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Bloco  intelectivo:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Cognografia:  Cogniciologia;  Neutro. 

03.  Compactação:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Consciência  miriaédrica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Conscienciologês:  Orismologia;  Neutro. 

06.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

07.  Crescendo  Eletronótica-Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

09.  Mentalês:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

10.  Neociência  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Partilha  do  saber:  Seriexologia;  Homeostático. 

12.  Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 

13.  Técnica  do  bloco  tridisciplinar:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

14.  Troca  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Usabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  CIENCIÊS  UTILIZA  DIVERSOS  SABERES  MULTIDISCI-
PLINARES,  PROMOVENDO  O  AUMENTO  DE  HABILIDADES  

COGNITIVAS  COMPLEXAS  MENTAISSOMÁTICAS,  INSTRU-
MENTOS  BÁSICOS  PARA  A  TRIDOTAÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. No inventário das aquisições pessoais, quais os conhecimentos científi-

cos conquistados por você, leitor ou leitora? Qual nível de desempenho demonstra na compreen-

são do cienciês? 
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C I E N T I S T A    M U R I S T A  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cientista murista é a conscin pesquisadora, homem ou mulher, explicita-

mente bifronte nas relações sociais, manifestando condutas ou comportamentos temporários de 

reprimir a autafetividade, autoposicionamentos e a autexposição, mantendo-se em subnível evo-

lutivo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo cientista deriva do idioma Inglês, scientist, “cientista”, e este do 

idioma Latim, scientia, “conhecimento; saber; Ciência; Arte; habilidade; prenda”. Apareceu no 

Século XIX. O termo muro vem do idioma Latim, murus, “parede; cerca”. Surgiu no Século XIII. 

O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, fi-

losófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábi-

to ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”. 

Sinonimologia: 1.  Cientista indeciso. 2.  Cientista bifronte. 3.  Observador decidofó-

bico. 

Neologia. As duas expressões compostas cientista murista intermissivista e cientista mu-

rista não intermissivista são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Cientista posicionado. 2.  Cientista determinado. 3.  Cientista decidi-

do. 4.  Cientista comprometido. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da falta de autodiscer-

nimento quanto à qualidade das interações pessoais. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Murismo: 

subnível evolutivo. Murista: irresoluto consciente. 

Coloquiologia: o ato de dourar a pílula; a conversa mole. 

Citaciologia: – É mais valente quem vence seus desejos do que quem vence seus inimi-

gos; pois a vitória mais difícil é sobre si mesmo (Aristóteles, 384–322 a.e.c.). 

Ortopensatologia: – “Murismologia. Ele fica em cima do muro. Assim, se analisa 

o posicionamento do murista consciente. Sem dúvida, uma condição, na maioria das oportunida-

des, inteiramente anticosmoética. A conscin lúcida há de ser definida em suas assertivas. Caso 

contrário, jamais alcançará a paraconvivência com os amparadores extrafísicos de função”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da indecisão; o holopensene pessoal da submissão; 

a ausência de qualificação pensênica; os patopensenes; a patopensenidade; os xenopensenes; a xe-

nopensenidade; os inculcopensenes; a inculcopensenidade; os baratropensenes; a baratropenseni-

dade; os betapensenes; a betapensenidade; os semipensenes; a semipensenidade; os tropopense-

nes; a tropopensenidade; a necessidade da autopensenidade cosmoética. 

 

Fatologia: a acomodação da conscin de maneira viciosa às autocorrupções; a falta do 

posicionamento franco; a indecisão constante; a conivência incessante; o ato de fazer média por 

insegurança; as concessões exageradas desvalorizando a autestima; as coleiras do ego; as ações 

anticosmoéticas estagnadoras; o ato de não parar para pensar; a condição permissiva à instintivi-

dade do subcérebro abdominal; as tendências egoísticas; a sensação de tédio por falta de autopes-

quisa; os autoconflitos sustentadores do bifrontismo; os trafais do cientista murista; a falta de au-

tocriticidade; a baixa autestima; a necessidade de agradar o outro; o fato de não gostar de se ex-

por; a automimese em momentos de crise; a robotização existencial por fuga; as repercussões da 

falta de autoposicionamento; interprisões grupocármicas por medo de posicionar-se de modo 

aberto e sincero; as ambiguidades deficitárias dos relatos projetivos; a procrastinação da tenepes; 
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a assunção do ônus do não; o abertismo a diferenças de opiniões; a necessidade da reciclagem in-

traconsciencial; a reeducação das manipulações conscienciais; a Autopesquisologia contribuindo 

para o rompimento dos comportamentos repetitivos geradores de autodesorganização holossomá-

tica; a autorreeducação evolutiva. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energi-

as defasadas; as primeiras projeções assediantes; o parapsiquismo destrambelhado; a autointoxi-

cação energética; os bloqueios chacrais; a autassedialidade cronicificada; os bolsões extrafísicos 

patológicos podendo dominar o comportamento humano da conscin permissiva; o reconhecimen-

to multidimensional das limitações pessoais; as assimilações patológicas; a ação dos guias amau-

róticos extrafísicos; a falta do posicionamento energético efetivo; a necessidade da autorganiza-

ção intraconsciencial como repelente de assediadores; a leitura diária como telepatização qualifi-

cada de consciexes inspiradoras; a paraconvivência com os amparadores extrafísicos de função;  

a priorização da autodisciplina no cumprimento das tarefas multidimensionais cotidianas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo planejamento–ação–convergência de ideias; o sinergis-

mo aproveitamento das oportunidades–objetividade; o sinergismo autorganização-amparabilida-

de; o sinergismo transparência-lucidez; o sinergismo autorganização-parapercepção. 

Principiologia: a inexistência do princípio consciencial cosmoético; a ausência do prin-

cípio da descrença (PD); a falta da vivência do princípio autocosmoético “aconteça o melhor pa-

ra todos”; o princípio de abster-se diante da dúvida; o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio de não ter medo de errar; o princípio do megafoco mentalsomático. 

Codigologia: a ineficiência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da autassedialidade; a teoria das interprisões grupocármicas;  

a teoria da evolução através dos autesforços; a teoria da otimização do tempo. 

Tecnologia: a técnica autoprojecioterápica; as técnicas autoconsciencioterápicas; as 

técnicas das desassins diárias; a técnica do pensenograma; a técnica da pulsação dos chacras 

para sensibilização energossomática; a técnica da ação pelas pequenas coisas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Evolucio-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito nocivo da autossabotagem; o efeito antiproexológico da indecisão; 

os efeitos da falta de comprometimento; os efeitos benéficos imediatos do posicionamento pesso-

al; os efeitos homeostáticos do amadurecimento pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses motivadoras de recins; as neossinapses da vivência 

dos neoacertos; as neossinapses autorganizativas. 

Ciclologia: o ciclo de autossabotagens; a autolucidez quanto ao ciclo infindável da au-

torganização; o ciclo planejamento-ação-replanejamento. 

Enumerologia: a acomodação estagnadora; a despriorização do posicionamento asserti-

vo; a perda de tempo; a banalização das vivências sadias; o boicote à autoproéxis; o esbanjamento 

de oportunidades; o desperdício existencial. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio ação-reação; o binômio 

assim-desassim; o binômio sentido parcial–sentido geral; o binômio autoconformismo-anticon-

formismo; o binômio crise-crescimento; o binômio liberdade-responsabilidade; o binômio rotina- 

-progresso; o binômio tacon-tares; o binômio presente-futuro; o binômio autoconfrontação in-

ventariológica–acerto das prioridades; o binômio fuga de si mesmo–coragem para evoluir. 
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Interaciologia: a interação procrastinação–autossabotagem deficitária; a interação ir-

responsabilidade-indisponibilidade. 

Crescendologia: o crescendo autaceitação–autossuperação dos traços fardos. 

Trinomiologia: o trinômio causa-efeito-solução; o trinômio discernimento–autolucidez–

bem-estar; o trinômio motivação-estratégia-autoconfiança. 

Polinomiologia: o polinômio infantilismo-egocentrismo-expectativas-frustrações. 

Antagonismologia: o antagonismo ganhos secundários / ganhos evolutivos; o antago-

nismo fuga / assertividade cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo de a superação da antiga vulnerabilidade produzir neofor-

ça; o paradoxo de a zona de conforto poder gerar desconforto. 

Legislogia: a lei do menor esforço; as leis cósmicas ainda ignoradas pela Humanidade;  

a lei da ação e reação agindo sobre as escolhas pessoais. 

Fobiologia: a comunicofobia; o travão gerada pela evoluciofobia; a fobia à autexposição 

pública; a sociofobia; a neofobia; a necessidade de extinguir a neofobia; a profilaxia da decidofo-

bia; as fobias atuais com origem em retrovidas. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do workaholism;  

a prevenção da síndrome da procrastinação; a profilaxia da síndrome da insegurança; a autossu-

peração da síndrome da autovitimização; a evitação da síndrome do ansiosismo; a síndrome do 

autodesperdício de oportunidades e companhias evolutivas. 

Maniologia: a autocorrupciomania; a mania de defender maus hábitos pessoais; a mania 

de procrastinar hábitos evolutivos. 

Mitologia: a queda do mito da autoimagem idealizada. 

Holotecologia: a decidoteca; a desafioteca; a proexoteca; a maturoteca; a nosoteca; a re-

cicloteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Autorganizaciologia; a Parapatologia; a Nosogra-

fia; a Temperamentologia; a Proexologia; a Conviviologia; a Autorrecexologia; a Pensenologia;  

a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin manipuladora; a pessoa indecisa; a consciência influenciável;  

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; o ser autorganizado; a pessoa frá-

gil; a conscin imatura; a conscin autocentrada. 

 

Masculinologia: o cientista murista; o assediador intrafísico; o inocente útil; o agente re-

trocognitor; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evoluti-

vo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o duplista; o proe-

xista; o educador; o evoluciente; o inversor existencial; o homem de ação. 

 

Femininologia: a cientista murista; a assediadora intrafísica; a inocente útil; a agente re-

trocognitora; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evoluti-

va; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a duplista; a proe-

xista; a educadora; a evoluciente; a inversora existencial; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scientista; o Homo sapiens sugestionabilis; o Homo sa-

piens immaturus; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens futilis; o Homo sapiens illu-

cidus; o Homo sapiens autassediatus; o Homo sapiens bifrontis; o Homo sapiens cobaya. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cientista murista intermissivista = aquele conhecedor da Conscienciolo-

gia, acostumado à zona de conforto, mantendo o ciclo de autossabotagem impedidor de autorreci-

clagens e da assunção de responsabilidades proéxicas multidimensionais; cientista murista não 
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intermissivista = aquele eletronótico, acomodado à zona de conforto, defensor do status pessoal 

acadêmico impedidor de renovações e da assunção de responsabilidades intrafísicas. 

 

Culturologia: a cultura da autocorrupção; a cultura da evitação do desperdício de 

oportunidades; a cultura de deixar para amanhã; a cultura da acomodação; a evitação da cultura 

de “empurrar com a barriga”; a cultura da dispersividade; a cultura dos idiotismos culturais;  

a cultura da longevidade produtiva; a cultura das reciclagens pessoais; a cultura da Conscien-

ciologia. 

 

Terapeuticologia. Sob o enfoque da Autoconsciencioterapia, a partir da análise detalhis-

ta dos trafores e dos trafares pessoais, a conscin pode compreender a vertente autossabotadora ou 

condição aflitiva gerada pela indecisão através do emprego lúcido do ciclo autoconsciencioterápi-

co, disposto em 4 etapas na ordem funcional: 

1.  Autoinvestigação: observar atentamente detalhes da manifestação pessoal atual  

e episódicas, procurando sustentar a atenção nas autoparapercepções. 

2.  Autodiagnóstico: examinar, detalhar e aprofundar a identificação de trafores, trafares 

e trafais para motivar a introspecção, avaliando possíveis ganhos secundários, causas da manuten-

ção de imaturidades e habilidades a serem conquistados. 

3.  Autenfrentamento: iniciar a prática do autenfrentamento com ações possíveis à su-

peração da manifestação do atual trafar. 

4.  Autossuperação: verificar o grau de domínio das etapas anteriores avaliando os tra-

ços superados para a conquista da condição atual de homeostase. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cientista murista, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abstencionismo  consciencial:  Proexologia;  Nosográfico. 

02.  Angústia  humana:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Aporte  de  autoconfiança:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

06.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Autorganização  nos  estudos:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

08.  Capacidade  ociosa  proexológica:  Proexometrologia;  Nosográfico. 

09.  Cientista  reciclante:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Estagnação  consciencial:  Autassediologia;  Nosográfico. 

11.  Murismo:  Murismologia;  Nosográfico. 

12.  Nostalgia:  Nostologia;  Nosográfico. 

13.  Procrastinação  danosa:  Autorganizaciologia;  Nosográfico. 

14.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

O  CIENTISTA  MURISTA  PODE  AUTOSSUPERAR-SE  DAS  

IMATURIDADES  DISFUNCIONAIS  DE  POSICIONAMENTO,  
PRIORIZANDO  O  AUTODISCERNIMENTO  E  A  PACIFICAÇÃO  

ÍNTIMA  PARA  A  RENOVAÇÃO  COSMOÉTICA  E  EVOLUTIVA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica algum traço ou perfil murista? Quais 

técnicas utiliza para as autorreciclagens evolutivas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Valente; 
pref. Flavia Guzzi; revisores Ana Flavia Magalhães; et al.; 346 p.; 6 seções; 44 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 223 enus.; 
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C I E N T I S T A    R E C I C L A N T E  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cientista reciclante é a conscin, homem ou mulher, interessada na auto-

pesquisa promovedora da mudança pessoal para melhor, na busca prioritária, crescente e contínua 

da auto-homeostase holossomática, tornando-se especialista em autorrenovação evolutiva e pro-

dução de gestações conscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo cientista deriva do idioma Inglês, scientist, “cientista”, e este do 

idioma Latim, scientia, “conhecimento; saber; Ciência; Arte; habilidade; prenda”. Apareceu em 

1899. O prefixo re deriva do mesmo idioma Latim, re, “retrocesso; recuo; repetição; iteração; re-

forço; intensificação”. O termo ciclo procede também do idioma Latim, cyclus, “período de 

anos”, e este do idioma Grego, kyklos, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autocientista reciclante. 2.  Cientista afeito à reciclagem. 3.  Pesqui-

sador reciclante. 4.  Investigador reciclante. 5.  Observador reciclante. 

Neologia. As duas expressões compostas cientista reciclante básico e cientista reci-

clante avançado são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Cientista eletronótico. 2.  Cientista alienado. 3.  Cientista dogmático. 

4.  Cientista embotado. 5.  Cientista ph.Deus. 

Estrangeirismologia: o brilliant brain; o cérebro multifacetado; o crazy scientist. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autocognição. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cientista re-

ciclante investiga-se. Sejamos cientistas reciclantes. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa; o holopensene do paradigma 

consciencial; a autodisciplina pensênica; os prioropensenes; a prioropensenidade; a retilinearidade 

pensênica; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a implantação da autopensenização multidi-

mensional. 

 

Fatologia: a pesquisa autoparticipativa; as energias do pesquisador influenciando na pró-

pria investigação, no sujeito e no objeto de pesquisa; o cientista de si mesmo; o paradigma consci-

encial aplicado à pesquisa e às reciclagens pessoais; as verdades relativas de ponta influenciando 

o resultado da pesquisa; o fato de o cientista reciclante poder ser qualquer pessoa com vontade de 

promover ciclos de renovação; a autossatisfação íntima removedora de travões a partir da acelera-

ção dos autodesempenhos reciclofílicos; o locus interno promotor de autocuras; o autodireciona-

mento promovedor de gestações conscienciais; a autopercepção dos trafores e trafares; a auto-

consciência do limite das primeiras mudanças; as mudanças sistemáticas; a autossinceridade ao 

assumir as próprias inquietações; a preocupação com melhoramentos contínuos; a replicabilidade 

de experimentos motivando a autovivência; a identificação e aplicação dos autopotenciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal ampliando a autoconfiança na autoparapercepção; a autopesquisa di-

ante dos parafatos; a autocomprovação parapsíquica; o parafato de a autoconfiança parapsíquica 

ser adquirida pela conscin na repetição dos trabalhos energéticos diários e pesquisas parafenome-

nológicas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo Ciência Convencio-

nal–Ciência Conscienciologia; o sinergismo intuição-razão; o sinergismo descrenciológico fa-

tos-parafatos-autexperiências; o sinergismo teática-verbação. 

Principiologia: o princípio da teática pesquisística. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à autopesquisa; o código 

do exemplarismo pessoal (CEP). 

Teoriologia: a passagem do 1% da teoria para os 99% da vivência intelectual; a teoria 

e vivência da neutralidade pesquisística; a teoria da personalidade autoconsciente; a teoria da 

holomemória pessoal; a teoria da otimização do tempo. 

Tecnologia: a técnica do autodidatismo; a técnica da tentativa e acerto; as técnicas de 

viver evolutivamente; a técnica da omnipesquisa permanente; as técnicas autoconscienciométri-

cas; a técnica da teática conscienciológica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico fortalecendo o holopensene da con-

vivialidade e do compartilhamento das reciclagens dos autopesquisadores. 

Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Experi-

mentologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório consciencioló-

gico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos pesquisadores da Conscienciologia; as comunida-

des informais de cientistas ou os Colégios Invisíveis da Ciência; o Colégio Invisível dos Evolu-

ciólogos. 

Efeitologia: o efeito da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma; os efeitos das 

rotinas úteis sobre os hábitos pessoais; os efeitos das autocríticas profundas rastreadoras do 

temperamento milenar; os efeitos das autopesquisas nas reciclagens pessoais. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas durante a experimentação diária; as ne-

ossinapses contribuindo para o materialismo científico; as neossinapses das reflexões periódicas 

desenvolvidas pela introspecção filosófica. 

Ciclologia: o ciclo refletir-analisar-concluir; o ciclo investigar-raciocinar-solucionar;  

o ciclo estudar-pensar-metodizar; o ciclo pesquisar-analisar-matematizar-teorizar; o ciclo pro-

dutivo mentalsomático da gescon. 

Enumerologia: a autexperimentação científica; a autorreflexão racional; o autoconheci-

mento analítico; a autorreciclagem existencial; a autorrenovação íntima; a automudança do pata-

mar evolutivo; a auto-homeostase holossomática. 

Binomiologia: o binômio princípio filosófico–compreensão metafísica; o binômio análi-

se–síntese mecanicista; o binômio evidência–desdobramento pesquisístico. 

Interaciologia: a interação subjetividade-objetividade; a interação autopesquisa qualifi-

cada constante–reciclagens intraconscienciais infindáveis; a interação Mentalsomatologia-Auto-

discernimentologia; a interação autodiscernimento intelectual–autocognição teática; a interação 

Teaticologia-Verbaciologia-Gesconologia. 

Crescendologia: o crescendo logicidade da Filosofia–racionalidade da Ciência; o cres-

cendo Ciência Convencional–Paraciência Conscienciológica; o crescendo subcerebralidade-ce-

rebralidade-paracerebralidade; o crescendo da Autodiscernimentologia Evolutiva; o crescendo 

autexperimentos-autorreflexões-autotares; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo conhe-

cimento da matéria–conhecimento da consciência; o crescendo paradigma newtoniano-cartesia-

no-fisicalista–neoparadigma consciencial emergente. 

Trinomiologia: o trinômio racionalidade-lógica-coerência; o trinômio analisar-enten-

der-concluir; o trinômio investigação-fundamentação-formulação; o trinômio atos-fatos-parafa-

tos; o trinômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia-Autoconsciencioterapia; o trinô-

mio cético-otimista-cosmoético (COC). 
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Polinomiologia: o polinômio autexperimentação-compreensão-neoideia-hipótese; o po-

linômio observar-raciocinar-matematizar-concluir; o polinômio refletir-especular-filosofar-teo-

rizar. 

Antagonismologia: o antagonismo racionalidade conscienciológica / racionalidade 

cartesiana; o antagonismo corpo mecânico / consciência dinâmica; o antagonismo vida contem-

plativa / vida ativa; o antagonismo pesquisa da matéria / pesquisa da consciência. 

Paradoxologia: o paradoxo da dúvida científica; o paradoxo do cientista neofóbico;  

o paradoxo do cientista religioso; o paradoxo do cientista de si mesmo. 

Politicologia: a discernimentocracia; a argumentocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a autocriticofilia; a autenfrentamentofilia; a raciocinofi-

lia; a autexperimentofilia; a autoconscienciofilia; a mnemofilia; a grafofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a autocriticofobia; a heterocriticofobia; a comunicofobia;  

a assistenciofobia; a sociofobia; a interaciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da indisciplina autopensênica; a síndrome da apriorismose; 

a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da mediocrização; a síndrome da subestima-

ção; a síndrome do Diploma; a síndrome do ph.Deus; a síndrome da infradotalidade energética 

(casca grossa). 

Maniologia: a sofismomania; a teomania. 

Mitologia: as autodesmitificações científicas; a queda do mito da autoimagem idealiza-

da; a libertação das mitologias pseudocientíficas; o fim do mito da objetividade científica abso-

luta. 

Holotecologia: a filosofoteca; a teoteca; a ciencioteca; a metodoteca; a matematicoteca; 

a analiticoteca; a cognoteca; a logicoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia; a Autocogniciologia;  

a Cogniciologia; a Autorrecinologia; a Autexperimentologia; a Experimentologia; a Autanalitico-

logia; a Antidogmatologia; a Conscienciometrologia; a Intrafisicologia; a Epistemologia; a Erudi-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin reciclante; a conscin enciclopedista; a conscin racional; a conscin 

intelectual; a conscin mentalsomática; a conscin autocrítica; a conscin autoconsciente; a conscin- 

-trator científica; a conscin autopesquisadora; a conscin teática. 

 

Masculinologia: o cientista reciclante; o amparador intrafísico; o atacadista conscienci-

al; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o proexista; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o parapercepciologista; o projetor consciente; o homem racional; o tertuliano; o verbetó-

grafo; o verbetólogo; o voluntário; o autopesquisador-cobaia. 

 

Femininologia: a cientista reciclante; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; 

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a proexista; a evoluciente; a exemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica;  

a parapercepciologista; a projetora consciente; a mulher racional; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a autopesquisadora-cobaia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoscientificus; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Ho-

mo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autologicus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cientista reciclante básico = a conscin autorreciclante habituada à auto-

pesquisa e autexperimentação teáticas na produção do primeiro paper; cientista reciclante avan-

çado = a conscin autorreciclante habituada à autopesquisa e autexperimentação teáticas na produ-

ção da megagescon. 

 

Culturologia: a cultura da Descrenciologia; a cultura da autexperimentação; a cultura 

do esforço autopesquisístico; a cultura da autorreflexão permanente; a cultura da valorização 

das reciclagens; a cultura da autopesquisa científica. 

 

Posturas. Segundo a Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 postu-

ras estruturadoras da autopesquisa geral ou da autopesquisa conscienciológica: 

1.  Autenfrentamento. As reciclagens contínuas. 

2.  Autossuperação. A preservação da saúde e higidez pensênica. 

3.  Compreensão. A aplicação da autoinvestigação ampliando a compreensão da mani-

festação e do temperamento consciencial. 

4.  Continuísmo. A vontade forte empregada no aprimoramento constante. 

5.  Transparência. A eliminação de autenganos no aprofundamento da autopesquisa sin-

cera. 

 

Indicadores. Sob a ótica da Experimentologia, eis 5 exemplos de indicadores da condi-

ção de cientista reciclante, listados em ordem alfabética: 

1.  Anticonflituosidade. Reduz o nível de auto e heteroconflituosidade no exercício da 

escrita interassistencial. 

2.  Autoinvestigação. Investiga os trafores, trafares e trafais. 

3.  Autorganização. Delimita as tarefas básicas da rotina útil, adotando agenda pessoal, 

metas a curto, médio, longo e longuíssimo prazo. 

4.  Priorização. Lista as prioridades reciclológicas do momento evolutivo. 

5.  Reeducação. Reeduca os autopensenes para modificação da auto e heteroimagem dis-

torcida. 

 

Recéxis. No âmbito da Recexologia, toda reciclagem existencial tem por embasamento 

outras reciclagens periódicas e permanentes na autaplicação da investigação, sistematização, ex-

perimentação, análise, teste e compartilhamento das gescons sobre a realidade consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cientista reciclante, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Cartesianismo:  Cogniciologia;  Neutro. 

05.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

06.  Crescendo  Eletronótica-Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09.  Hipótese  do  esgotamento  eletronótico:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Paracientista:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  da  verpon:  Principiologia;  Homeostático. 
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12.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

14.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  do  conflito  de  paradigmas:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  CIENTISTA  RECICLANTE  DESAFIA  AUTOLIMITES  E  EX-
PERIENCIA  AUTOPESQUISA  HOLOSSOMÁTICA,  RENOVAN-
DO,  CONTINUAMENTE,  A  REALIDADE  CONSCIENCIAL  RU-
MO  A  NEOPATAMARES  EVOLUTIVOS  GESCONOLÓGICOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, desafia os próprios limites? Quais trafores do ci-

entista reciclante tem aplicado nas autopesquisas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Carvalho, Juliana; & Carvalho, Francisco; Síndrome do Conflito de Paradigmas: Proposição de Nova 

Patologia Consciencial; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 15; N. 1; 25 enus.; 1 microbiografia; 165 refs.; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 
2011; páginas 80 a 91. 

 

J. L. 
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C I N C O    C I C L O S  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cinco ciclos é o período de trabalho ou de evolução da periodicidade 

pentacíclica – Curso Intermissivo (CI), tenepes, epicentrismo consciencial, desperticidade e com-

pletismo consciencial (compléxis) – proexológica, prioritária e pesquisística da conscin lúcida, 

intermissivista ou cognopolita, homem ou mulher, no Terceiro Milênio, na Terra. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo cinco vem do idioma Latim Vulgar, cinque, e este do idioma Latim 

Clássico, quinque, “cinco”. Apareceu em 1269. O vocábulo ciclo procede do idioma Francês, cy-

cle, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Cinco etapas evolutivas. 02.  Espiral proexológica prioritária.  

03.  Cinco etapas libertárias. 04.  Escalada evolutiva pentacular. 05.  Priorização pentafásica de 

aquisições. 06.  Pentaciclo evolutivo. 07.  Evolucionismo quinqueangular. 08.  Pentatlo ascen-

dente. 09.  Patamares pentárquicos evolutivos. 10.  Pentâmero de autoconscientização multidi-

mensional. 

Antonimologia: 01.  Autodesorganização. 02.  Incompléxis. 03.  Mimeticidade.  

04.  Mesméxis existencial. 05.  Circunlóquio antievolutivo. 06.  Pentaciclo estacionário. 07.  Inal-

terabilidade evolutiva. 08.  Ambilevidade evolutiva. 09.  Estagnação evolutiva. 10.  Automimeses 

inúteis. 

Estrangeirismologia: a dedicação full time à autoproéxis; o ranking da proexidade pes-

soal; a Cognópolis como sendo o Megaevolutionarium; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do discerni-

mento autorretrocognitivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; a regularidade das manifestações 

pensênicas pessoais; a uniformidade dos ortopensenes; a ortopensenidade; o extrapolacionismo 

autopensênico; a autopensenização evolutiva; os parapensenes; as parapensenidades. 

 

Fatologia: a frequência periódica da evolução consciencial; o ritmo evolutivo pessoal;  

a espiral da evolução consciencial; a fórmula do aproveitamento da vida; a euritmia consciencial; 

a pontualidade da conscin; a assiduidade interassistencial; o leque de manifestações prioritárias; 

as variações intencionais sobre o mesmo tema evolutivo da Enciclopédia da Conscienciologia;  

o pentatlo duplista; o turno intelectual; o proexograma. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica da circularidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Ciclologia: os cinco ciclos; o ciclo evolutivo pessoal (CMP); o ciclo circadiano; o  ci-

clograma. 

Enumerologia: o encerramento do ciclo; o fechamento do círculo; a finalização do pe-

ríodo; a conclusão da etapa; o acabamento do giro; o domínio do circuito; a conquista do patamar 

evolutivo. 

Binomiologia: o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade; o binômio revezador cons-

ciex-conscin. 
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Crescendologia: o crescendo pentagonal. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo compléxis / incompléxis. 

Politicologia: a conscienciocracia; a assistenciocracia. 

Filiologia: a assistenciofilia; a evoluciofilia; a pentatlofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a proexoteca; a pentatloteca; a socio-

teca; a parapsicoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Ciclologia; a Intrafisicologia; a Ressomato-

logia; a Evoluciologia; a Autoparapercepciologia; a Autopesquisologia; a Autorganizaciologia;  

a Interassistenciologia; a Autopriorologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana autoconsciente; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pentaciclista; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens conscientiometra; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens cohaerens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cinco ciclos condição inicial = a de quem já está enfrentando, de modo 

parcial, o ciclograma prioritário, diariamente, por meio da prática da tenepes; cinco ciclos condi-

ção final = a de quem completou, de modo integral, satisfatoriamente, a autoproéxis. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autoproexologia, eis, na ordem funcional, no caso, cro-

nológica, os 5 ciclos de conquistas racionais libertárias, componentes do ciclograma prioritário 

para a conscin lúcida: 

1.  Curso Intermissivo (CI): a conquista da consciex do período pré-ressomático ou an-

tes do renascimento somático (ressoma). A conscin intermissivista ou o Homo sapiens intermissi-

vus com ou sem macrossoma. 

2.  Tenepessologia: a manutenção das práticas diárias das tarefas energéticas pessoais 

(tenepes), podendo ocorrer ainda na fase da preparação proexológica, antes dos 35 anos de idade, 
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empregando a técnica da inversão existencial (invéxis). A conscin tenepessista ou o Homo sa-

piens tenepessista. 

3.  Epicentrologia: a conquista da condição do epicentrismo consciencial (epicon ou 

epicentro consciencial), alcançando o centro ou o meio da trajetória dos 5 ciclos e, não raramente, 

vivenciando ciclos de primeneres (cipriene). A conscin epicêntrica ou o Homo sapiens epicen-

tricus. 

4.  Despertologia: o domínio da condição do ser desassediado permanente total (desper-

to), em geral a partir dos 46 anos de vida física, sendo possível até a ofiex pessoal. O ser humano 

desperto ou o Homo sapiens despertus. 

5.  Complexiologia: a conquista do completismo existencial, proexológico, ao fim da 

existência humana, declarado depois da desativação somática (dessoma). A consciência comple-

tista, Homo sapiens completista ou o Homo sapiens proexologus. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os 5 ciclos, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Ciclo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

10.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

OS  CINCO  CICLOS  PROEXOLÓGICOS  DA  CONSCIN  LÚCI-
DA  ESTÃO  EXPOSTOS,  O  TEMPO  TODO,  COM  DETALHES 
E  INTERCONEXÕES  ASSISTENCIAIS,  AO  MODO  DE  DESA-
FIO  FUNDAMENTAL  PARA  QUEM  TEM  AUTOMOTIVAÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já enfrenta os 5 ciclos prioritários nesta exis-

tência humana? Como está você se saindo de tal empreitada autoproexológica? 
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C I N E F I L I A  
( C I N E M A T O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cinefilia é o gosto, apreço, interesse e afinidade da conscin, homem ou 

mulher, pelas produções cinematográficas em geral. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo cinema vem do idioma Francês, cinéma, e este do idioma Gre- 

go, kinéma, “movimento; ação de observar; observatório”. Surgiu, no idioma Português, em 1953. 

O elemento de composição filia deriva do idioma Grego, philos, “amigo; querido; queredor; agra-

dável; que agrada”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Apreço pelo cinema. 2.  Dileção pelas produções cinematográficas. 

3.  Interesse cinematográfico. 4.  Inclinação pela Cinematografologia. 

Antonimologia: 1.  Cinefobia. 2.  Desinteresse cinematografológico. 

Estrangeirismologia: o Cinemarium; o Neopensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ampliação da cultura cinematográfica pessoal. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Cinema. A passagem da letra para a imagem justifica o interesse do pesquisador 

multifacético pelo livro e pelo cinema”. 

2.  “Lucidologia. Se você gosta de cinema e nunca saiu da projeção de algum filme na 

metade, tem algo errado com você, ou seja, a sua seletividade dos estudos e o aproveitamento do 

tempo pessoais ainda são precários. Há centenas de películas péssimas da classe F com as quais 

não podemos perder tempo. Apliquemos a visão curva, atrás do morro, no emprego da hiperacui-

dade e da autolucidez”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cinematografologia; o holopensene da curiosi-

dade intelectual; os cognopensenes; a cognopensenidade; os analiticopensenes; a analiticopense-

nidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; o holopen-

sene criativo; o autabertismo neopensênico; a autopensenização criativa; o discernimento auto-

pensênico nas escolhas evolutivas. 

 

Fatologia: a autopesquisa da própria relação com o cinema; o entretenimento cinemato-

gráfico sadio; a busca pelo aprofundamento e entendimento da linguagem audiovisual; o interesse 

pelos bastidores das produções filmográficas; o apreço pelas análises cinematográficas de espe-

cialistas; a imagem bidimensional podendo trazer conteúdos e significados superiores ao alcance 

das palavras grafadas; a formação de associações multissensoriais; a bagagem intelectual cinema-

tográfica; a construção do dicionário cerebral filmográfico; a expansão gradativa do repertório 

cognitivo e paracognitivo; as plataformas de video streaming possibilitando o acesso a amplo es-

pectro de conteúdo cinematográfico; o colecionismo cinematográfico; o cosmograma de produ-

ções audiovisuais; as correlações entre a cinematografia e as demais linhas de conhecimento; os 

múltiplos usos e funções da cinematografia; a manutenção do senso crítico ante a filmografia;  

a verificação e análise das repercussões percebidas no próprio holossoma ao assistir produções 

audiovisuais; a análise crítica da possível identificação da conscin com determinados personagens 

cinematográficos; a mudança do foco psicossomático para o mentalsomático enquanto medida 

profilática da apriorismose intelectual; a ausência de criticidade na predileção nosográfica pelos 

anti-heróis (pseudo-heróis); a evitação do ócio improdutivo e do lazer fútil; a profilaxia do video-

tismo; o cuidado para não se fazer a adesão cega à indústria do entretenimento; a criticidade na 
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seleção do acervo audiovisual de interesse; a capacidade pessoal de identificar o conteúdo tarísti-

co implícito nas obras cinematográficas; as análises e reanálises dos conteúdos cinematográficos; 

as reflexões sofisticadas e a introspecção aprofundada a partir das produções audiovisuais assis-

tidas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as assimilações 

energéticas originadas a partir de padrões evocados nas produções cinematográficas; a atenção  

à assim e desassim ao assistir produções audiovisuais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo som-imagem; o sinergismo evocação-conexão. 

Principiologia: o princípio da afinidade; o princípio da semperaprendência enriquecen-

do a autodidaxia; o princípio da expansão autocognitiva, cosmovisiológica e infinita; o princípio 

fundamental da acuidade nas priorizações; o princípio do megafoco mentalsomático. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o investimento autopesquisístico contínuo 

enquanto cláusula primordial do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e prática do autodidatismo contínuo; a teoria da evolução cons-

ciencial mentalsomática; a teoria do confor aplicada à análise cinematográfica. 

Tecnologia: a técnica de selecionar filmes; as resenhas técnicas de filmes; a técnica da 

evitação da cultura inútil; a técnica de interromper filmes desqualificados; a técnica da imersão 

temática. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório cons-

cienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cinéfilos; o Colégio Invisível da Comunicologia; 

o Colégio Invisível da Culturologia; o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: os efeitos dos temas cinematográficos na experiência pessoal; o efeito refle-

xivo da observação de determinadas cenas; o efeito da cinematografia na potencialização da 

própria mentalsomaticidade; os efeitos positivos da disseminação cultural; o efeito halo dos co-

nhecimentos generalistas. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses a partir da autexperimentação cinemato-

gráfica crítica. 

Ciclologia: o ciclo estudo cinematográfico–aproximação da realidade; o ciclo autaber-

tismo consciencial–neocognição; o ciclo curiosidade-autorreflexão; o ciclo cognoscibilidade uti-

litarista–intelectualidade útil; o ciclo análise crítica–síntese elucidativa. 

Enumerologia: as produções audiovisuais prediletas; os cineastas prediletos; os atores  

e atrizes prediletos; as cenas prediletas; os gêneros filmográficos prediletos; as temáticas cine-

matográficas prediletas; os movimentos cinematográficos prediletos. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio produção au-

diovisual–telespectador; o binômio forma-conteúdo; o binômio filme-evocação; o binômio cine-

ma-cultura; o binômio apreensibilidade-compreensibilidade; o binômio admiração-discordância 

aplicado à análise das obras cinematográficas. 

Interaciologia: a interação lazer-aprendizado; a interação tela-espectador; a interação 

ficção-realidade; a interação imagem-memória; a interação sensibilidade-racionalidade; a inte-

ração faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a interação acumulabilidade cog-

nitiva–repertório de soluções evolutivas. 

Crescendologia: o crescendo mentalidade artística psicossomática–mentalidade cientí-

fica mentalsomática; o crescendo megacogniciológico fixação nas formas–investigação conteu-

dística–autodiscernimento conformático; o crescendo acumulação informacional–expansão men-

talsomática. 

Trinomiologia: a capacidade comunicativa do trinômio imagem-som-movimento; o tri-

nômio assistir-analisar-concluir. 
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Polinomiologia: o polinômio enredo-cenário-elenco-diálogos; o polinômio sons-formas- 

-cores-movimentos-mensagens. 

Antagonismologia: o antagonismo cinéfilo amador / cinéfilo profissional; o antagonis-

mo filmografia assediadora / filmografia esclarecedora; o antagonismo apelo emocional / refle-

xão mentalsomática; o antagonismo avidez intelectual / preguiça mental; o antagonismo obser-

vação pesquisística / observação acrítica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o lúdico poder ser fixador de conteúdos; o paradoxo de 

conhecer a realidade através da apreciação crítica da ficção; o paradoxo de a produção audio-

visual emocionalista poder provocar reflexão mentalsomática. 

Politicologia: a democracia do saber; a culturocracia; a cognocracia; a intelectocracia;  

a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo; a lei da educação evolutiva permanente. 

Filiologia: a cinefilia; a intelectofilia; a culturofilia; a conformaticofilia; a conteudofilia; 

a criticofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a eliminação da cinefobia; a ultrapassagem da culturofobia; a evitação da 

neofobia; a supressão da cognofobia. 

Sindromologia: a atenção à síndrome da dispersão consciencial; o cuidado com a sín-

drome da alienação; a profilaxia da síndrome da fantasia; a evitação da síndrome da robotização 

existencial; a terapêutica da síndrome da mediocrização. 

Maniologia: os maníacos por cinema sistematicamente lotando as salas de projeção;  

a mania de assistir filmes, séries e programas de televisão. 

Mitologia: o mito de toda arte ser prejudicial ao mentalsoma; o mito de a cinematogra-

fia ser perda de tempo. 

Holotecologia: a cinemateca; a filmoteca; a videoteca; a animateca; a midiateca; a co-

municoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Cinematografologia; a Filmologia; a Culturologia; a Filiologia;  

a Autodidaticologia; a Comunicologia; a Conformaticologia; a Experimentologia; a Imagisticolo-

gia; a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cinéfilo; o aficionado pelo cinema; o telespectador; o crítico de cine-

ma; o cineasta; o cinematografologista; o compassageiro evolutivo; o intelectual; o semperapren-

dente; o pesquisador. 

 

Femininologia: a cinéfila; a aficionada pelo cinema; a telespectadora; a crítica de cine-

ma; a cineasta; a cinematografologista; a compassageira evolutiva; a intelectual; a semperapren-

dente; a pesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens multiculturalis; o Ho-

mo sapiens intellectualis; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens analyticus; o Homo 

sapiens reflexivus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cinefilia superficial = o interesse pela cinematografia visando apenas  

o lazer e o entretenimento; cinefilia profunda = o interesse pela cinematografia visando o desen-

volvimento pesquisístico e autocognitivo. 
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Culturologia: a cultura cinematográfica; a cultura do entretenimento lúcido; o patrimô-

nio cultural imagético; a cultura midiática; a cultura do autodidatismo; o conhecimento de dife-

rentes culturas através do cinema; os elementos aproveitáveis e descartáveis da indústria cultural. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cinefilia, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ampliação  do  acervo  de  autocognição:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Anestesia  midiática:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Arte  sequencial  evolutiva:  Imageticologia;  Homeostático. 

04.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

05.  Cinema  tarístico:  Cinematografologia;  Homeostático. 

06.  Cinematografia  heterocompreensiva:  Cogniciologia;  Neutro. 

07.  Cinematografia  pesquisística:  Pesquisologia;  Neutro. 

08.  Cinematografia  terapêutica:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

09.  Conteudofilia:  Conformaticologia;  Homeostático. 

10.  Estudos  fílmicos:  Cogniciologia;  Neutro. 

11.  Filmografia  específica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

12.  Interação  Cinematografologia-Parapsicotecologia:  Pesquisologia;  Neutro. 

13.  Neofilia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Seleção  consciencial:  Autocosmoeticologia;  Neutro. 

15.  Tendência  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

 

A  CINEFILIA  PODE  SER  INDICADOR  DO  NÍVEL  INTE-
LECTIVO  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  QUANDO  APLICADA   

À  PRÓPRIA  AMPLIAÇÃO  CULTURAL  COGNITIVA  VISAN- 
DO  A  EVOLUÇÃO  DA  AUTOMENTALSOMATICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se cinéfilo(a)? Quais os ganhos evolu-

tivos advindos de tal interesse intelectivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-

ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 
120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 411 e 1.193. 

 

T. L. F. 
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C I N E M A    T A R Í S T I C O  
( C I N E M A T O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cinema tarístico é a projeção audiovisual utilizada enquanto promotora 

do esclarecimento assistencial e cosmoético, objetivando, com base no paradigma consciencial, 

apresentar, conotar, correlacionar, descrever, exemplificar, ilustrar, reconstituir, registrar, repre-

sentar ou retratar fatos e parafatos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo cinema vem do idioma Francês, cinéma, e este do idioma Grego, 

kinemá, “movimento; ação de observar; observatório”. Surgiu, no idioma Português, em 1953.  

A palavra tarefa provém do idioma Árabe, tariha, “quantidade de trabalho que se impõe a al-

guém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determina-

do preço”. Apareceu no Século XVI. O prefixo es deriva do idioma Latim, ex, “movimento para 

fora; transformação”. O vocábulo claro procede do mesmo idioma Latim, clarus, “luminoso; bri-

lhante; iluminado”. Surgiu no Século XIII. O sufixo mento vem igualmente do idioma Latim, 

mentu, formador de substantivos derivados de verbos. O termo esclarecimento apareceu no Sécu-

lo XV. 

Sinonimologia: 1.  Cinematografia tarística. 2.  Película tarística. 3.  Audioimagética as-

sistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas cinema tarístico, cinema tarístico extraconscien-

ciológico e cinema tarístico intraconscienciológico são neologismos técnicos da Cinematografo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Cinematografia patológica. 2.  Película manipuladora. 3.  Audioima-

gética assediadora. 

Estrangeirismologia: o cine; a picture; o movie club; a cinematographie; o filme tech-

nik promovendo o senso crítico; a performance da mise-en-scéne; o script writing; as celebrities; 

o set de filmagem; o making off dos bastidores; o pitch apresentado aos patrocinadores; o story 

board; os drive-in; os runners auxiliando os técnicos experientes; o casting; o rapport com o pa-

radigma consciencial; o Cinemarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à criatividade tarística. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cinema ta-

rístico: esclarecimento. Filme: gancho paradidático. Filmografia: cosmograma audiovisual. Ci-

nema: alcance universal. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares caracterizando o tema: a magia do cinema;  

a comédia da vida; a fábrica de ilusões. 

Citaciologia. Eis 4 citações relativas ao tema: – A arte não é uma verdade, a arte é uma 

mentira que nos ensina a compreender a verdade (Pablo Picasso, 1881–1973). Na natureza nada 

se cria, nada se perde, tudo se transforma (Antoine Lavoisier, 1743–1794). Os filmes, mais do 

que uma forma de entretenimento, são importantes instrumentos que podem nos inspirar a cres-

cer (Nancy Peske e West Beverly). Eu quero tirar a ciência do domínio exclusivista dos sábios 

para entregá-la ao povo (Edgar Roquette-Pinto, 1884–1954). 

Filosofia: o Atacadismo; o Criticismo; o Exemplarismo; o Multiculturalismo; o Paradi-

datismo; o Universalismo. 

Unidade. A unidade de medida do cinema tarístico é o espectador esclarecido. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cinética; os doxopensenes; a doxopensenidade; 

os nexopensenes; a nexopensenidade; os pampensenes; a pampensenidade; os parapensenes; a pa-
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rapensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os 

vincopensenes; a vincopensenidade; os criptopensenes; a criptopensenidade; os melopensenes;  

a melopensenidade; os logopensenes; a logopensenidade; os tropopenses; a tropopensenidade; os 

oniropensenes; a oniropensenidade, os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os didactopensenes; a didacto-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os refluxos de mnemopensenes; a evocação de 

retropensenes intraconscienciais; a pensenidade do cinema tarístico compondo a Parapedagogia. 

 

Fatologia: o cinema tarístico; a cinematografia didática; a filmografia do paradigma 

consciencial; a filmoteca esclarecedora; o cineclube Conscienciologia; o cinema aula; o entreteni-

mento cinematográfico sadio; a cena assistencial; os recursos didáticos; a sala de aula; a disponi-

bilidade assistencial do docente; a predisposição para aprender; a informação; a apreciação; a ob-

servação; o debate; o conhecimento compartilhado; a reflexão; a interpretação; a refutação; o juí-

zo crítico; o aprendizado; a construção de conhecimento; os programas de treinamento e desen-

volvimento; a cinematerapia; a filmografia relacionada nos livros e verbetes da Conscienciologia; 

os videodebates nos cursos consienciológicos; as tertúlias gravadas; a escolha do filme adequado 

ao esclarecimento; a ideia síntese assistencial; a sinopse; o cinema enquanto fonte didática; o co-

tejo entre o paradigma consciencial e a vivência pessoal; a ilustração dos conceitos apresentados 

nas aulas teórico-práticas; o ato de assistir ao filme com olhar crítico, sob a perspectiva da Proje-

ciologia e Conscienciologia; as cenas e enredos ocasionando repercussões intrafísicas; o Planeta- 

-Hospital-Escola reproduzido nos filmes; a sobrevida humana retratada nos filmes; a identificação 

das pessoas de convívio nos personagens; a vida real identificada nas películas; o cotidiano proje-

tado na tela; o cinema documental; a captação de ideias originais; a variedade de enredos e gêne-

ros; o desenho animado; o romance; o terror; o drama; a comédia; a tragédia; a ação; o faroeste;  

a ficção científica; o cenário futurista; o figurino de época; os efeitos especiais; os equipamentos 

de iluminação transformando noite em dia; as biografias exemplaristas; as histórias reais; a identi-

ficação nas situações cenográficas dos enfoques conscienciológicos abordados nas aulas; o racio-

cínio lógico do roteiro; a criatividade do cineasta; os fatores sociais, técnicos, históricos e econô-

micos reproduzidos; os aspectos nosográficos dificultando o esclarecimento tarístico; a vulgarida-

de; a mediocridade; a pornografia; a apologia ao consumismo; as fantasias; os mitos; as produ-

ções artísticas inverossímeis; os truques e macetes da indústria cinematográfica; o Escritório Cen-

tral de Arrecadação e Distribuição, sociedade civil, de natureza privada (ECAD), cobrando taxa 

de direitos autorais pela exibição dos filmes; os personagens artificiais estéreotipados; a participa-

ção de cientistas na elaboração dos filmes; a escolha de temáticas científicas e técnicas; o esclare-

cimento promovendo a evolução contínua; os temas conscienciológicos apresentados na filmogra-

fia comercial; a expectativa por produções cinematográficas retratando experiências parapsíqui-

cas; a cena impactante provocadora de reciclagem intraconsciencial; o filme enquanto fator de-

sencadeante da recuperação de cons; as âncoras motivadoras e rememorativas; a evocação de vá-

rios tipos de memórias; a estimulação emocional e bissensorial provocada pelas músicas e cenári-

os épicos; a predisposição cognitiva audiovisual; as imagens ou pessoas conectadas às memórias 

de objetos, lugares, conscins ou consciexes; as películas evidenciando temas do paradigma cons-

ciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o reconhecimento 

dos fenômenos paraperceptivos e bioenergéticos presentes nos filmes; as inspirações extrafísicas 

para materializações de verpons nas produções filmográficas; as criações cinematográficas oriun-

das de inspirações baratrosféricas; os roteiros cinematográficos fundamentados no conteúdo ex-

trafísico; as retrocognições; as parapercepções parauditivas e paravisuais; os cortes das filmagens 

reconstruindo a multiexistencialidade; a seriexialidade retratada nas edições das idas e vindas do 

tempo; o resgate mnemônico de eventos já vividos; a rememoração de cenas de vidas passadas; as 

zonas perturbadoras paratroposféricas inspirando cenários; os roteiros cinematográficos tarísticos 

inspirados por amparadores extrafísicos técnicos; a presença de parespectadores e amparadores 

extrafísicos nas sessões de videodebates. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-docente-discente; o sinergismo tema do fil-

me–experiência pessoal; o sinergismo cena-fatos-parafatos; o sinergismo vida intrafísica–multi-

existencialidade–multidimensionalidade; o sinergismo pesquisa-conhecimento; o sinergismo dis-

tração-informação; o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da percepção pelos sentidos audição e visão; o princípio do livre debate;  

o princípio da teática; o princípio de causa e efeito; o princípio “quem procura acha”; o princí-

pio da empatia. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC); os códigos de Ética; o código de Ética dos roteiristas. 

Teoriologia: a teoria da Era da Fartura; a teoria da Era da Reurbex; a teoria da serié-

xis; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da reconciliação grupocármica; a teoria do 

megafoco evolutivo; a teoria de evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica do videodebate; a técnica do gancho paradidático; a técnica da 

análise-síntese; as resenhas técnicas de filmes; a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica 

de selecionar filmes; a técnica do autodiscernimento; a técnica da invéxis; a técnica da recéxis;  

a tecnologia tridimensional possibilitando a reprodução do cenário extrafísico. 

Voluntariologia: o voluntariado da Parapedagogia orientando a escolha do filme assis-

tencial; os voluntários docentes epicentrando os videodebates; o voluntariado da Instituição 

Conscienciocêntrica organizando o cinema-aula; os voluntários da cinemateca da Holoteca da 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); os voluntá-

rios do núcleo de cinema da Associação Internacional de Comunicação Conscienciológica (CO-

MUNICONS); o elenco voluntário; os voluntários dos cineclubes. 

Laboratoriologia: o labcon; a sala de aula como laboratório conscienciológico; o palco 

existencial enquanto laboratório conscienciológico de Interassistenciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autevo-

luciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Consciência; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da cena tarística na revisão da vida; o efeito patológico da mentira 

cinematográfica; os efeitos emocionais; os efeitos cognitivos; os efeitos holomnemônicos; os efei-

tos holopensênicos; os efeitos reciclogênicos; os efeitos evolutivos; o efeito do filme tarístico na 

autoconscientização. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas a partir do contexto exemplificado; as 

neossinapses oriundas das autorreciclagens; as neossinapses formatadas a partir da crítica 

argumentativa; a ausência de estímulo à formação de neossinapses; as neossinapses da 

imagística; as neossinapses da imagética; as retrossinapses compreendidas. 

Ciclologia: o ciclo tarístico; o ciclo do exemplarismo; o ciclo das pesquisas; o ciclo da 

autorreeducação; o ciclo comunicativo emissor-receptor; o ciclo analítico conforme experiência 

pessoal; o ciclo evolutivo grupal. 

Enumerologia: as cenas tarísticas; os documentários tarísticos; os longas-metragens ta-

rísticos; os curtas-metragens tarísticos; os seriados tarísticos; as animações tarísticas; os diálo-

gos tarísticos. 

Binomiologia: o binômio áudio-vídeo; o binômio som-imagem; o binômio criticidade- 

-lucidez; o binômio cinema-cultura; o binômio filme-evocação; o binômio estímulo-lembrança;  

o binômio ilusão-sugestionabilidade; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio traços pes-

soais–reciclagem. 

Interaciologia: a interação amparador-roteirista-produtor-diretor; a interação técni-

cos-elenco-distribuidor; a interação parapedagogo-docente-discente; a interação lazer-aprendi-
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zado; a interação interesse-sincronicidade; a interação conteúdo-mensagem; a interação aliena-

ção-passividade. 

Crescendologia: o crescendo programa de lazer–programação de acesso ao Paradigma 

Consciencial; o crescendo autassistência-heterassistência-poliassistência; o crescendo egocar-

ma-grupocarma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio amparador-docente-amparando; o trinômio identificação- 

-entendimento-reciclagem; o trinômio cotidiano-conflito-superação. 

Polinomiologia: o polinômio cinema-debate-reflexão-reciclagem. 

Antagonismologia: o antagonismo choro / riso; o antagonismo ficção / realidade; o an-

tagonismo apelo emocional / reflexão mentalsomática; o antagonismo fracasso / sucesso; o anta-

gonismo vilão / herói; o antagonismo bruxa / princesa; o antagonismo diversão / ensino; o anta-

gonismo filmografia assediadora / filmografia esclarecedora; o antagonismo filmoteca assedia-

dora / filmoteca conscienciológica. 

Paradoxologia: o paradoxo do conteúdo infinito da realidade extrafísica, contido em 

minúsculo DVD, continente do palco extrafísico. 

Politicologia: a política da globalização; a política de incentivo à produção audiovisual; 

a democracia; a política dos direitos autorais; a pensenocracia; a conscienciocracia; a proexocra-

cia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei dos direitos autorais coibindo a exibição dos filmes piratas; a lei da 

censura; a lei de incentivo à Cultura fomentando a criatividade tarística; a lei da ação e reação;  

a lei do retorno; a lei da sincronicidade; a lei da educação evolutiva permanente; a lei da Cosmo-

ética. 

Filiologia: a cinefilia; a culturofilia; a pesquisofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a hete-

rocriticofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a cinefobia; a cogniciofobia; a criticofobia; a espectrofobia; a heterocritico-

fobia; a neofobia; a autopesquisofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do conto de fadas; a síndrome da fantasia; a síndrome do 

voyeurismo; a síndrome da robotização existencial; a síndrome da mediocrização; a síndrome da 

mentira; as síndromes retratadas nos cinemas. 

Maniologia: a mitomania; a apriorismomania; a autassediomania; as modas e manias 

criadas pelo cinema; os maníacos por cinema sistematicamente lotando as salas de projeção. 

Mitologia: o mito do final feliz; o mito de criatividade e lazer caracterizarem psicosso-

ma; o mito de toda arte ser prejudicial ao mentalsoma; os mitos criados pelo cinema. 

Holotecologia: a cinemateca; a comunicoteca; a convivioteca; a didaticoteca; a docu-

mentarioteca; a filmoteca; a midiateca; a socioteca; a videoteca. 

Interdisciplinologia: a Cinematografologia; a Assistenciologia; a Comunicologia; a De-

batologia; a Ditaticologia; a Orismologia; a Evoluciologia; a Interassistenciologia; a Mentalsoma-

tologia; a Parapedagogia; a Parapercepciologia; a Pesquisologia; a Reciclologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o elenco cinematográfico; a equipe técnica; o ser interassistencial; a cons-

ciência exemplar; a consciex inspiradora; a conscin inspirada; a conscin atenta; a conscin obnubi-

lada; a conscin visual auditiva; o corpo docente; o corpo discente. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; 

o conscienciólogo; o conviviólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o paratertuliano; o verbetólogo; o voluntá-

rio; o tocador de obra; o homem de ação; o incompletista; o amparador extrafísico; o roteirista;  

o autor; o produtor; o diretor; o assistente de direção; o ator; o protagonista; o figurante; o dublê; 

o distribuidor; o parapedagogo; o docente; o esclarecedor; o assistencial; o assistente; o aluno;  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

8770 

o refutador; o experimentador; o voluntário; o comunicador; o criativo; o parespectador; o espec-

tador. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a convivióloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projeto-

ra consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a paratertuliana; a verbetóloga; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação; a incompletista; a amparadora extrafísica; a roteirista;  

a autora; a produtora; a diretora; a assistente de direção; a atriz; a protagonista; a figurante; a du-

blê; a distribuidora; a parapedagoga; a docente; a esclarecedora; a assistencial; a assistente; a alu-

na; a refutadora; a experimentadora; a voluntária; a comunicadora; a criativa; a parespectadora;  

a espectadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens graphocommunicator; o Homo sapiens analyticus; o Ho-

mo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens communicator; o Homo sa-

piens illucidus; o Homo sapiens midiaticus; o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens re-

cyclans; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens verponarista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cinema tarístico extraconscienciológico = a projeção audiovisual levan-

do à compreensão conceitual das verpons conscienciológicas pelas ideias mostradas em filmes; 

cinema tarístico intraconscienciológico = a projeção audiovisual levando à compreensão auto-

conscienciométrica dos traços conscienciais pessoais. 

 

Culturologia: a cultura da sétima arte; a cultura de massa; a alternativa à cultura holly-

woodiana; a cultura do entretenimento lúcido; a cultura do esclarecimento; a cultura conscienci-

ológica; a cultura universalista; o Instituto Nacional de Cinema Educativo (INCE) promovendo  

a formação da cultura áudio-imagética escolar. 

 

Curiosologia.  Eis duas curiosidades relacionadas ao tema: 

1.  Ficcional. Assim como há Hollywood, há a Bollywood e a Nollywood, há a possibili-

dade da Consciousnesswood, a cidade cinematográfica da Conscienciologia dedicada à produção 

tarística. 

2.  Fatuística. O surgimento sincrônico de técnicas cinematográficas em vários locais do 

Planeta Terra, no mesmo século da intensificação dos Cursos Intermissivos (CIs). 

 

Taxologia. Sob a ótica da Cinematografologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

100 produções cinematográficas referenciadas na filmografia de publicações, cursos, videodeba-

tes e filmotecas conscienciológicas, cujos conteúdos podem esclarecer as verpons do paradigma 

consciencial no âmbito de várias especialidades: 

01. A Casa dos Espíritos (1993): Interassistenciologia; Parapercepciologia. 

02. A Cela (2000): Parafenomenologia. 

03. A Cor do Amor / a História de Jassey (2000): Conviviologia. 

04. A Cor Púrpura (1985): Parafenomenologia. 

05. A Corrente do Bem (2000): Interassistenciologia; Maximecanismologia. 

06. A Cura (1995): Conviviologia. 

07. A Felicidade não se Compra (1946): Assistenciologia; Parafenomenologia. 

08. A Intérprete (2005): Conviviologia. 

09. A Letra Escarlate (1995): Parafenomenologia. 

10. A Procura da Felicidade (2006): Voliciologia. 

11. A Viagem (2012): Seriexologia. 
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12. A Vida em Preto e Branco (1998): Antirrecexologia; Conviviologia; Mimeticologia. 

13. Ágora (2009): Descrenciologia; Impactoterapia. 

14. Além da Eternidade (1989): Conviviologia. 

15. Amadeus (1984): Historiologia. 

16. Amor Além da Vida (1998): Baratrosferologia; Comunicologia; Extrafisicologia; In-

terprisiologia; Multidimensiologia. 

17. As Bruxas de Salém (1996): Conviviologia. 

18. Baraka Baraka (1992): Parafenomenologia. 

19. Billy Elliot (2000): Grupocarmologia. 

20. Campo dos Sonhos (1989): Grupocarmologia; Parapercepciologia; Perdologia; 

Proexologia. 

21. Chocolate (2000): Conviviologia; Universalismologia. 

22. Cidade dos Anjos (1998): Parafenomenologia. 

23. Conduzindo Miss Daisy (1989): Conviviologia. 

24. Contato (1997): Descrenciologia; Extraterrestriologia; Parafenomenologia. 

25. Coração Valente (1995): Historiologia; Parafenomenologia. 

26. Corpo Fechado (2000): Grupocarmologia; Parapercepciologia; Proexologia. 

27. Desejo e Reparação (2007): Autoradologia; Interprisiologia. 

28. E se fosse Verdade (2005): Dessomatologia. 

29. Ecos do Além (1999): Mentalsomatologia; Parapercepciologia. 

30. Em Algum Lugar do Passado (1980): Seriexologia. 

31. Em Busca de um Sonho (1999): Conviviologia. 

32. Energia Pura (1995): Parapercepciologia. 

33. Escritores da Liberdade (2007): Autoradologia; Comunicologia; Interassistencio-

logia; Policarmologia. 

34. Falando com os Mortos (2002): Paradireitologia; Perdologia; Parapercepciologia; 

Dessomatologia. 

35. Feitiço do Tempo (1993): Parafenomenologia; Reciclologia. 

36. Fernão Capelo Gaivota (1973): Evoluciologia. 

37. Gasparzinho (1995): Multidimensiologia. 

38. Gênio Indomável (1997): Autocriticologia; Comunicologia; Interassistenciologia. 

39. Ghost - do Outro Lado da Vida (1990): Multidimensiologia; Parapercepciologia. 

40. Giordano Bruno (1973): Historiologia. 

41. Golpe do Destino (1991): Conviviologia. 

42. Gritos do Além (2005): Parafenomenologia. 

43. História Real (1999): Conviviologia. 

44. Inimigo meu (1985): Conviviologia. 

45. K-PAX / o Caminho da Luz (2001): Conviviologia. 

46. Lembranças de um Verão (2001): Conviviologia. 

47. Lembranças Mortais (1993): Parapercepciologia. 

48. Lendas da Vida (2000): Amaparologia; Autoconfiançologia; Conviviologia. 

49. Linha Mortal (1990): Dessomatologia; Experimentologia; Parapercepciologia. 

50. Manika-Manika (1989): Parafenomenologia; Proexologia; Seriexologia. 

51. Matilda (1996): Holomaturologia; Parapercepciologia. 

52. Matrix (1999): Parafenomenologia. 

53. Mentes que Brilham (1991): Holomaturologia; Parafenomenologia. 

54. Minority Report / A Nova Lei (2002): Parapercepciologia. 

55. Morrendo e Aprendendo (1993): Dessomatologia; Interassistenciologia; Multidi-

mensiologia. 

56. Morte nos Sonhos (1984): Parapercepciologia. 

57. Muito Além de Rangun (1995): Interassistenciologia; Policarmologia; 

Proexologia. 
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58. No te Mueras sem Decirme Adonde Vas (1995): Extrafisicologia; Paratecnologia; 

Dessomatologia. 

59. Nostradamus (1994): Biografologia; Parapercepciologia. 

60. O Céu pode Esperar (1978): Seriexologia. 

61. O Céu se Enganou (1989): Seriexologia. 

62. O Discurso do Rei (2010): Autossuperaciologia; Historiologia. 

63. O Dom da Premonição (2000): Paradireitologia; Parapercepciologia. 

64. O Fabuloso Destino de Amélie Poulain (2001): Autopesquisologia; Autodiscerni-

mentologia. 

65. O Homem Especial (1989): Descrenciologia; Macrossomatologia; Parapercepcio-

logia. 

66. O Mistério da Libélula (2002): Dessomatologia; Extrafisicologia; Parapercepcio-

logia. 

67. O Nome da Rosa (1986): Grupocarmologia; Parafenomenologia. 

68. O Óleo de Lorenzo (1992): Descrenciologia; Experimentologia; Exemplologia. 

69. O Outro Lado da Nobreza (1995): Historiologia; Proexologia. 

70. O Último Pedido (2006): Multidimensiologia. 

71. O Voo (2012): Autenfrentamentologia; Autossuperaciologia; Autovitimologia. 

72. Os Delírios de Consumo de Becky Bloom (2009): Reeducaciologia; Recinologia. 

73. Os Outros (2001): Dessomatologia. 

74. Paixão Eterna (1987): Parapercepciologia. 

75. Papai Fantasma (1990): Dessomatologia. 

76. Passageiros (2008): Conviviologia; Multidimensiologia; Psicossomatologia. 

77. Prenda-me se for Capaz (2002): Conviviologia. 

78. Quase Deuses (2004): Paradireitologia. 

79. Quase um Anjo (2011): Evoluciologia; Reciclologia; Seriexologia. 

80. Rain Man (1988): Comunicologia; Conviviologia; Grupocarmologia. 

81. Razão e Sensibilidade (1995): Conviviologia; Grupocarmologia. 

82. Redenção (2004): Autoradologia; Reciclologia. 

83. Regras da Vida (1999): Parafenomenologia. 

84. Salvo pela Luz (1995): Dessomatologia; Parapercepciologia; Reciclologia. 

85. Segredos da Vida (1993): Seriexologia. 

86. Segredos e Mentiras (1996): Conviviologia. 

87. Sem Limite para Sonhar (1996): Evoluciologia. 

88. Sem Medo de Viver (1993): Conviviologia. 

89. Sociedade dos Poetas Mortos (1989): Parafenomenologia. 

90. Tempo de Recomeçar (2001): Grupocarmologia. 

91. Um Anjo Rebelde (2001): Seriexologia. 

92. Um Espírito Atrás de Mim (2008): Conviviologia; Parapercepciologia. 

93. Um Olhar na Escuridão (1993): Parapercepciologia. 

94. Um Visto para o Céu (1991): Parafenomenologia. 

95. Uma Mente Brilhante (2001): Paradireitologia. 

96. Uma Segunda Chance (1991): Recexologia. 

97. Uma Simples Formalidade (1994): Multidimensiologia; Psicossomatologia. 

98. Viagens Alucinantes (1980): Parapercepciologia. 

99. Vida depois da Morte (1978): Dessomatologia; Seriexologia. 

100.  Voltar a Morrer (1991): Grupocarmologia; Seriexologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o cinema tarístico, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 

02.  Arte  sequencial  evolutiva:  Imageticologia;  Homeostático. 

03.  Associação  didática:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

06.  Cinematografia  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Estudos  fílmicos:  Cogniciologia;  Neutro. 

08.  Exemplo  pedagógico:  Pedagogia;  Neutro. 

09.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Metáfora  conscienciológica:  Orismologia;  Neutro. 

11.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

14.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Teatro  conscienciográfico:  Evocaciologia;  Homeostático. 

 

O  CINEMA  TARÍSTICO  EXEMPLIFICA  VERPONS  CONSCI-
ENCIOLÓGICAS,  REPRODUZIDAS  EM  IMAGEM  E  ÁUDIO,  

ELUCIDANDO  CONSCINS  E  CONSCIEXES  NEOFÍLICAS,  
INTERMISSIVISTAS  OU  NÃO,  NA  ERA  DA  REURBEX. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite o esclarecimento assistencial atacadista  

e policármico através do cinema? Realiza recins inspiradas em cenas cinematográficas tarísticas? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Sexto Sentido. Título Original: The Sixth Sense. País: EUA. Data: 1999. Duração: 107 min. Gênero: 
Suspense. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; Latim; & Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; & Portu-

guês (em DVD). Direção: M. Night Shyamalan. Elenco: Bruce Willis; Haley Joel Osment; Toni Collette; Olivia 

Williams; Donnie Wahlberg; Glenn Fitzgerald; Trevor Morgan; Peter Anthony Tambakis; Bruce Norris; Greg Wood; 
Micha Barton; Angelica Torn; & Lisa Summerour.. Produção: Kathleen Kennedy; Frank Marshall; & Barry Mendel. 

Desenho de Produção: Larry Fulton. Direção de Arte: Philip Messina. Roteiro: M. Night Shyamalan. Fotografia: Tak 

Fujimoto. Música: James Newton Howard. Montagem: Andrew Mondshein. Cenografia: Douglas A. Mowat; & Su-
sannah McCarthy. Efeitos Especiais: Dream Quest Images; & Stan Winston Studio. Companhia: Barry Mendel Produc-

tions; Hollywood Pictures; The Kennedy/Marshall Company, & Spyglass Entertainment. Distribuidora: Walt Disney 

Pictures; & Buena Vista. Outros dados: Vencedor do Globo de Ouro de Melhor Ator Coadjuvante e Melhor Roteiro. Si-

nopse: Dr. Malcolm (Willis) é conceituado psicólogo infantil, vivendo atormentado pela terrível lembrança do jovem pa-

ciente do qual não foi capaz de ajudar. Quando encontra Cole Sear (Haley Joel Osment), garoto de 8 anos, assustado  

e confuso, com problema similar, Dr. Crowe procura redimir o erro do passado, fazendo de tudo para ajudar o menino.  
Apesar disso, Malcolm não está preparado para descobrir a verdade aterrorizante de Cole. O garoto é assombrado pelo fa-

to de ver pessoas já mortas. 
2.  Uma Cruz à Beira do Abismo. Título Original: The Nun’s Story. País: EUA. Data: 1959. Duração: 151 

min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: Alexandre Trauner. 

Elenco: Audrey Hepburn; Peter Finch; Edith Evans; Peggy Ashcroft. Produção: Henry Blanke. Direção: Fred Zinne-
mann. Direção de Produção: Chuck Hansen, Julien Derode (Bélgica e Congo), Orazio Tassara (Itália); Alexandre Trau-

ner. Roteiro: Robert Anderson; Kathryn Hulme. Fotografia: Franz Planer. Música: Franz Waxman. Montagem: Walter 

Thompson. Cenografia: Maurice Barnathan. Figurinos: Marjorie Best. Caracterização: Alberto De Rossi. Companhia: 

Hollywood. Sinopse: Em 1930, na Bélgica, Gabrielle van der Mal (Audrey Hepburn), a filha do Dr. Pascin Van Der Mal 

(Dean Jagger), decide seguir a vocação de freira, para aplicar os próprios conhecimentos de medicina nas missões no Con-

go Belga. Mas antes disso, Gaby, agora chamada Irmã Luke, terá de aprender as regras norteadoras das freiras, de humil-
dade e de obediência. Ela passa a vivenciar a luta constante entre o orgulho, evidenciado na necessidade de se exceder nos 

objetivos, e as regras do convento. O contraste torna-se mais óbvio quando, no Congo, o ateu Dr. Fortunati (Peter Finch) 

explica ser a vocação científica travada por regras conventuais sem sentido para o espírito curioso e rebelde de Gaby.  
O regresso à Bélgica e a invasão Nazi precipitam a decisão vocacional. 
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C I N E M A T O G R A F I A    H E T E R O C O M P R E E N S I V A  
( C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cinematografia heterocompreensiva é o repertório, coleção ou seleção de 

filmes, documentários e séries televisivas cujo conteúdo predispõe a conscin, homem ou mulher, 

à apreensão da perspectiva alheia e à gradual supressão dos apriorismos nas abordagens inter-

conscienciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo cinema vem do idioma Francês, cinéma, e este do idioma Gre-

go, kinéma, “movimento; ação de observar; observatório”. Surgiu, no idioma Português, em 1953. 

O primeiro elemento de composição grafia deriva do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; 

convenção; documento; descrição”. O segundo elemento de composição hetero procede também 

do idioma Grego, héteros, “outro; diferente”. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX.  

O termo compreensão provém do idioma Latim, comprehensio, radical de comprehensum, supino 

de comprehendere, “compreender; prender; apoderar-se; pegar; encerrar; conceber; abarcar; 

abranger; atrair”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Filmografia heterocompreensiva. 2.  Repertório audiovisual hetero-

compreensivo. 3.  Cinematografia da heteromundividência. 

Neologia. As 3 expressões compostas cinematografia heterocompreensiva, cinematogra-

fia heterocompreensiva singular e cinematografia heterocompreensiva plural são neologismos 

técnicos da Cogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Cinematografia autocompreensiva. 2.  Filmografia alienante. 3.  Re-

pertório audiovisual autorrestringidor. 4.  Videografia apriorista. 

Estrangeirismologia: as tertúlias online enquanto oportunidade de imersão temporária 

na mundividência do verbetógrafo; o case to case; o breakthrough analítico através das produ-

ções audiovisuais; a facilitação do rapport assistencial interconsciencial; o modus vivendi digno 

de análise; o plot expandindo a heterocompreensão; o Pesquisarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ampliação heterocompreensiva através da cinematografia. 

Filosofia: o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da heterocompreensão; o holopensene da megafra-

ternidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

conviviopensenes; a conviviopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os benigno-

pensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cognopensenes; a cog-

nopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

holopensenes evocados na pesquisa cinematográfica; a ampliação da flexibilidade autopensênica; 

o investimento na autoneopensenidade libertária; o desenvolvimento da autopensenidade antissec-

tária priorizando o Universalismo. 

 

Fatologia: a cinematografia heterocompreensiva; o acesso à heteromundividência atra-

vés das produções audiovisuais; o ato de sair de si, durante a imersão cinematográfica, buscando  

a compreensão do prisma do outro; a aproximação com o universo alheio através das produções 

audiovisuais; a cinematerapia; a prescrição cinematográfica visando ampliar a heterocompreen-

são; a identificação da conscin com determinados personagens cinematográficos; a empatia pelo 

protagonista da película cinematográfica; a manutenção da autolucidez ao assistir filmes proposi-

tadamente lacrimogênicos; a reprodução intrafísica ainda incipiente da parapsicoteca; os enredos 
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cinematográficos explicitadores das realidades conscienciais; o repertório audiovisual baseado em 

histórias reais; o cinema-verdade; a conscientização pública de dramas humanos através dos do-

cumentários; as múltiplas versões de cada personagem ao relatar os acontecimentos sob o próprio 

ponto de vista; a cinematografia não anulando a necessidade imprescindível da aprendizagem 

convivencial através da autexperiência; o autodiagnóstico da realidade preconceituosa ou apriorís-

tica intraconsciencial ao assistir determinadas produções audiovisuais; o fato de roteiristas indu-

zirem a empatia do telespectador ao inserir justificativas para as ações anticosmoéticas do anti-he-

rói na trama; a evitação do endosso sentimental acrítico aos atos dos anti-heróis retratados nas 

produções audiovisuais; a profilaxia à idealização de personagens cinematográficos; as autexposi-

ções de variegadas mundividências nas conferências disponibilizadas no canal Technology, Enter-

tainment and Design (TED); as plataformas de video streaming possibilitando o acesso a amplo 

espectro de conteúdo cinematográfico; o olhar conscienciológico da cinematografia disponível;  

a capacidade pessoal de identificar o conteúdo tarístico implícito nas obras cinematográficas; as 

análises e reanálises dos conteúdos cinematográficos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os psicodramas ci-

nematográficos enquanto esboços dos parapsicodramas; as assimilações energéticas originadas  

a partir de padrões evocados nas produções cinematográficas; o campo energético interassistenci-

al instalado durante a exibição de determinadas produções audiovisuais tarísticas; as parapercep-

ções das ocorrências extrafísicas relacionadas à pesquisa cinematográfica; a verificação e análise 

das repercussões percebidas no próprio holossoma ao assistir produções audiovisuais; as imagens 

e cenas visualizadas na tela mental durante as práticas parapsíquicas interassistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo recurso extracerebral–recurso intracerebral; o sinergis-

mo heteropesquisa-autopesquisa; o sinergismo cultura-intercompreensão; o sinergismo neoacha-

dos-cosmovisão. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da megafraternidade;  

o princípio cosmoético de pensar no mal existente na consciência em vez de pensar mal da mes-

ma; o princípio da cobaiagem mútua entre as consciências; o princípio da compreensão interas-

sistencial; o princípio da expansão autocognitiva, cosmovisiológica e infinita; o princípio da pri-

mazia da realidade sobre qualquer ilusão. 

Teoriologia: a teoria do espelhamento interconsciencial; a teoria da singularidade 

consciencial; a teoria e prática do autodidatismo contínuo; a teoria do paradigma consciencial 

facultando neointerpretações dos fatos; a teoria da recuperação das unidades de lucidez (cons). 

Tecnologia: a técnica de selecionar filmes; as resenhas técnicas de filmes; a técnica da 

aquisição do senso universalista; as técnicas de desenvolvimento de rapport; a técnica de acolhi-

mento do heteroconscienciograma; a técnica de colocar-se no lugar do outro; a técnica da análi-

se comparativa; a técnica da abordagem racional às realidades. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do cosmogra-

ma; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico 

da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico de Interassistenciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cinéfilos; o Colégio Invisível dos Pesquisadores 

da Consciência; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Consciencio-

metrologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia;  

o Colégio Invisível da Psicossomatologia. 

Efeitologia: os efeitos terapêuticos e paraterapêuticos dos enredos cinematográficos es-

clarecedores; os efeitos interassistenciais dos intercâmbios interconscienciais; o efeito da auto-

compreensão na heterocompreensão; os efeitos dos temas cinematográficos na experiência pes-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

8777 

soal; os efeitos do mergulho técnico rotineiro em jornais, revistas, livros, aulas, palestras, docu-

mentários, filmes e entrevistas. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas a partir do contexto exemplificado; a aqui-

sição de neossinapses pelo cotejo entre a heterexperiência e a autexperiência; o desenvolvimento 

de neossinapses fraternas, cosmoéticas e universalistas. 

Ciclologia: o ciclo estudo fílmico–aproximação da realidade; o ciclo da autorreeduca-

ção através da análise cinematográfica; o ciclo heterobservação-autobservação; o ciclo assim- 

-desassim. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio cinema-cul-

tura; o binômio filme-evocação; o binômio filme-autoconscientização; o binômio afeto-cognição; 

o binômio admiração-discordância; o binômio sentir a dor do outro–compreender a dor do ou-

tro; o binômio heteropesquisa-autocompreensão. 

Interaciologia: a interação produção audiovisual–espectador; a interação fatos–script 

ficcional; a interação conteúdo-mensagem; a interação interioridade-exterioridade; a interação 

bagagens vivenciais diversas–mundividências específicas; a interação acumulabilidade cogniti-

va–repertório de soluções evolutivas; a interação compaixão psicossomática–empatia mentalso-

mática. 

Crescendologia: o crescendo curta metragem–longa metragem–seriado; o crescendo 

assunção da autoignorância–abertismo consciencial; o crescendo preconceito–conceito funda-

mentado; o crescendo gerado pelo alargamento da cosmovisão pessoal; o crescendo centrífugo 

autocognição-autoconscientização-ação. 

Trinomiologia: o trinômio assistir-analisar-concluir; o trinômio cinematográfico prota-

gonista-antagonista-coadjuvante; o trinômio mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio pa-

racicatrizes psicossômicas–vincos mnemônicos–gatilhos retrocognitivos; o trinômio autorrefle-

xão-heterocompreensão-anticonflitividade. 

Polinomiologia: o polinômio enredo-cenário-elenco-diálogos; o polinômio conteudísti-

co fatuística-parafatuística-casuística-paracasuística; o polinômio dos dicionários cerebrais si-

nonímico-antonímico-poliglótico-analógico; o polinômio abertismo-universalismo-cosmovisão- 

-altruísmo. 

Antagonismologia: o antagonismo racionalidade / emocionalismo; o antagonismo filme 

esclarecedor / filme obnubilador; o antagonismo tela da TV / tela mental; o antagonismo realida-

de / ficção; o antagonismo preconceito / polimatia; o antagonismo buscador da evolução / aco-

modado à ignorância; o antagonismo observação pesquisística / observação acrítica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o vilão do enredo poder fazer mais sucesso junto ao pú-

blico; o paradoxo de conhecer a realidade através da ficção; o paradoxo de ser preferível a dura 

realidade à mais bela ilusão. 

Politicologia: a pesquisocracia; a autodiscernimentocracia; a fraternocracia. 

Legislogia: a lei da educação evolutiva permanente. 

Filiologia: a pesquisofilia; a cinefilia; a culturofilia; a conscienciofilia; a paradireitofilia; 

a reciclofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da cinefobia; a superação da culturofobia; o descarte da socio-

fobia; a evitação da neofobia; a ultrapassagem da heterocriticofobia; a terapêutica da pesquisofo-

bia; a supressão da cognofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a vigilância à síndro-

me da distorção da realidade; a superação da síndrome da alienação; a ultrapassagem da síndro-

me do autismo consciencial; a terapêutica da síndrome da autovitimização; o descarte da síndro-

me da interiorose; a eliminação da síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a eliminação da egomania. 

Mitologia: o mito de toda arte ser prejudicial ao mentalsoma; o mito da reprodução to-

tal da realidade nas produções audiovisuais. 

Holotecologia: a comunicoteca; a cinemateca; a videoteca; a documentarioteca; a dida-

ticoteca; a interassistencioteca; a fraternoteca. 
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Interdisciplinologia: a Cogniciologia; a Cinematografologia; a Conscienciometrologia; 

a Consciencioterapeuticologia; a Intercompreensiologia; a Exemplologia; a Experimentologia;  

a Etologia; a Biografologia; a Historiologia; a Culturologia; a Lucidologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cinéfilo; o protagonista; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a cinéfila; a protagonista; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens imagisticus; o Homo sapiens viventialis; o Homo sapiens 

experimentatus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens auto-

didacticus; o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens autolu-

cidus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens empathopensenicus; o Homo sapiens interas-

sistentiologus; o Homo sapiens fraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cinematografia heterocompreensiva singular = o repertório de produções 

audiovisuais cujo conteúdo possibilita a apreensão da perspectiva de único personagem; cinema-

tografia heterocompreensiva plural = o repertório de produções audiovisuais cujo conteúdo possi-

bilita a apreensão da perspectiva de variados personagens envolvidos em determinado contexto. 

 

Culturologia: a cultura cinematográfica; o conhecimento de diferentes culturas através 

do cinema; a cultura do entretenimento lúcido; a cultura do autodidatismo; a cultura da autopes-

quisa; a cultura do esclarecimento; a cultura universalista. 

 

Heteromundividência. De acordo com a Intercompreensiologia, eis, na ordem alfabéti-

ca, 25 produções cinematográficas, cujos enredos tratam da ampliação da heterocompreensibili-

dade entre os personagens da trama: 

01.  A Chave de Sarah (Elle s'appelait Sarah): jornalista investiga vida de mulher auto-

culpada em decorrência de fatos desencadeados pela ocupação nazista na França. 

02.  A Chegada (Arrival): linguista decodifica linguagem de extraterrestres e, conse-

quentemente, vivencia extrapolacionismo. 

03.  Adeus, Lenin! (Good Bye, Lenin!): filho cria psicodrama para evitar desorientar  

a mãe doente após a queda do muro de Berlim. 
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04.  A Felicidade não se Compra (Wonderful Life): consciex esclarece conscin pré-sui-

cida quanto à própria relevância na vida comunitária. 

05.  Agnus Dei (Les Innocents): médica presta atendimento obstétrico a grupo de freiras 

grávidas após sofrerem abuso durante período de guerra. 

06.  Além da Eternidade (Always): consciex recém-dessomada precisa exercitar o auto-

desapego para auxiliar ex-namorada a encaminhar a própria vida humana. 

07.  A Onda (Die Welle): professor realiza experimento com alunos sobre adesão cega  

a doutrina totalitária. 

08.  A Outra (Another Woman): escritora de meia-idade revisita a própria trajetória de 

vida ao ouvir sessão de terapia de jovem grávida. 

09.  A Partida (Okuribito): músico revê os próprios valores ao se ver obrigado a traba-

lhar na condição de agente funerário. 

10.  As Cinco Pessoas que Você encontra no Céu (The Five People You meet in Hea-

ven): após a dessoma, homem revisita a própria vida e o impacto das próprias ações na vida de 

outras pessoas. 

11.  A Vida dos Outros (Das Leben der Anderen): agente da Alemanha Oriental entra 

em crise existencial ao espionar a vida familiar de dramaturgo. 

12.  Entre os Muros da Escola (Entre les Murs): professor do ensino médio na periferia 

de Paris tenta estimular o aprendizado de alunos das mais diversas etnias. 

13.  Escritores da Liberdade (Freedom Writers): professora, em ambiente escolar con-

turbado, tenta inspirar alunos a aprender mais sobre tolerância, autovalorização e a dar continui-

dade aos estudos. 

14.  Feliz Natal (Joyeux Noël): em plena 1ª Guerra Mundial, soldados franceses, escoce-

ses e alemães resolvem deixar as trincheiras para apertar as mãos do inimigo em confraternização 

natalina. 

15.  Gênio Indomável (Good Will Hunting): psicoterapeuta busca ajudar jovem com al-

tas habilidades em Matemática a solucionar os autoconflitos. 

16.  Letters to Father Jacob (Postia Pappi Jaakobille): com poucas opções, ex-condena-

da concorda em assessorar o pastor cego. 

17.  O Homem que viu o Infinito (The Man who knew Infinity): gênio da Matemática 

autodidata da Índia, convidado para estudar na Universidade de Cambridge, aproxima-se de pro-

fessor e luta para mostrar ao mundo o próprio brilhantismo. 

18.  O Milagre de Anne Sullivan (The Miracle Worker): educadora tenta fazer criança 

cega, surda e muda adaptar-se e entender, pelo menos em parte, as coisas ao redor. 

19.  O Que traz Boas Novas (Monsieur Lazhar): após morte trágica de professora, imi-

grante argelino é escolhido por substituto, auxiliando as crianças a passarem pelo processo de 

luto. 

20.  O Sexto Sentido (The Sixth Sense): garoto de 8 anos é assombrado pelo fato de ver 

pessoas mortas e só consegue falar sobre o assunto com psicólogo infantil. 

21.  Os Fantasmas de Scrooge (A Christmas Carol): velho ranzinza, milionário e mes-

quinho recebe a visita de 3 fantasmas do Natal, auxiliando-o a refletir sobre o próprio passado  

e as melhores escolhas para o futuro. 

22.  O Visitante (The Visitor): professor universitário solitário é convidado para minis-

trar conferência em Nova York. Resolve ficar em apartamento não visitado há vários meses. Ao 

chegar, descobre abrigar casal de imigrantes ilegais. 

23.  Sombras do Passado (Red Dust): na África do Sul, Comissão de Reconciliação 

busca dar oportunidade de vítimas e algozes falarem sobre torturas durante o Apartheid. 

24.  Uma Boa Mentira (The Good Lie): homens sudaneses tem a oportunidade de sair 

do país e ir para os Estados Unidos. Lá são acolhidos por assistente social, desconhecendo sobre  

o duro passado deles. Aos poucos, tornam-se amigos e descobrem nova visão de mundo. 

25.  Um Golpe do Destino (The Doctor): cirurgião de sucesso, desconectado emocional-

mente, desenvolve tumor maligno e começa a ver a vida da perspectiva dos pacientes. 
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Ampliação. Pela Perspectivologia, eis, por exemplo, listados na ordem alfabética, 30 

produções audiovisuais recomendadas, com respectivos assuntos centrais, para os interessados em 

ampliar o nível de heterocompreensibilidade pessoal: 

01.  A Caça (Jagten): a perspectiva de homem injustamente acusado de pedofilia. 

02.  A Vida de acordo com Sam (Life According to Sam): a perspectiva de jovem porta-

dor de desordem genética progressiva e extremamente rara, caracterizada pelo envelhecimento 

precoce desde a infância. 

03.  Daughters of Destiny: a perspectiva de 3 meninas nascidas em famílias de intocá-

veis na Índia, selecionadas para participar de projeto de educação e formação de líderes. 

04.  De Cabeça Erguida (La Tête Haute): a perspectiva de delinquente juvenil acompa-

nhado por juíza buscando auxiliá-lo à correção e ao autodesenvolvimento. 

05.  De Porta em Porta (Door to Door): a perspectiva de portador de paralisia cerebral 

atuando na condição de vendedor de porta em porta, lidando com diversos tipos de clientes. 

06.  Doze Anos de Escravidão (Twelve Years a Slave): a perspectiva de homem negro, 

nascido livre nos EUA, sequestrado em 1841 e vendido como sendo escravo, trabalhando em 

plantações durante 12 anos antes de ser liberto. 

07.  Edifício Master: a perspectiva de moradores do Edifício Master, em Copacabana, 

Rio de Janeiro, onde residem cerca de 500 pessoas com as mais variadas características. 

08.  Hannah Arendt: a perspectiva de filósofa judia acompanhando o julgamento do na-

zista Adolf Eichmann (1906–1962), escrevendo sobre as próprias impressões e reflexões decor-

rentes. 

09.  Há Tanto Tempo que Te Amo (Il y a Longtemps que Je T'aime): a perspectiva de 

mulher ao sair da prisão e tentar se inserir novamente na sociedade. 

10.  Hector: a perspectiva de morador de rua revisitando a própria história e como che-

gou a levar vida marginal. 

11.  Homens e Deuses (Des Hommes et des Dieux): a perspectiva de grupo de monges 

franceses vivendo em mosteiro na Argélia, convivendo em harmonia com a comunidade muçul-

mana local e lidando com invasão de terroristas à cidade. 

12.  Janela da Alma: a perspectiva de 19 conscins com graus diversos de deficiência vi-

sual narrando diferentes maneiras de enxergar a si, os outros e o mundo. 

13.  Manchester à Beira-Mar (Manchester By the Sea): a perspectiva de homem amar-

gurado ao retornar à cidade natal e revisitar o próprio passado trágico. 

14.  Minha Vida (My Life): a perspectiva de homem portador de doença incurável anali-

sando a própria vida e preparando-se da melhor forma possível para a dessoma. 

15.  O Contador de Histórias: a perspectiva de delinquente juvenil, considerado irrecu-

perável, acolhido por pedagoga. 

16.  Nas Montanhas dos Gorilas (Gorillas in the Mist: The Story of Dian Fossey):  

a perspectiva de antropóloga americana em Ruanda, na África, dedicada à preservação dos gorilas 

da montanha, ameaçados de extinção em razão da caça indiscriminada. 

17.  O Encantador de Cães – Cinofobia, Medo Anormal de Cães (Dog Whisperer: 

Cynophobia an Abdormal Fear of Dogs): a perspectiva de especialista em reabilitação de cães 

problemáticos, mostrando soluções para os casos apresentados. 

18.  O Escafandro e a Borboleta (Le Scaphandre et le Papillon): a perspectiva de edi-

tor de revista, aprendendo a se comunicar piscando letras do alfabeto até escrever livro autobio-

gráfico, após sofrer derrame cerebral. 

19.  O Garoto da Bicicleta (Le Gamin au Vélo): a perspectiva de garoto rejeitado pelo 

pai e precisando viver em orfanato, sendo acolhido por administradora de salão de cabeleireiro 

em casa nos fins de semana. 

20.  O Lenhador (The Woodsman): a perspectiva de homem recém-saído da prisão após 

ser condenado por pedofilia, buscando a autorreabilitação. 

21.  One of Us: a perspectiva de 3 indivíduos levados a deixar o segregado mundo da co-

munidade judia hassídica de New York, sofrendo ameaças de retaliação. 
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22.  O Segredo de Vera Drake (Vera Drake): a perspectiva de mulher de meia-idade 

mantendo atividade paralela, sem aceitar pagamento, ao ajudar jovens mulheres a abortarem. 

23.  O Terminal (The Terminal): a perspectiva de homem vivendo em terminal de aero-

porto, após país de origem sofrer golpe de Estado, deixando-o com passaporte inválido e sem po-

der retornar à terra natal, pois as fronteiras estão fechadas. 

24.  Para Sempre Alice (Still Alice): a perspectiva de renomada professora de Linguísti-

ca diagnosticada com Mal de Alzheimer. 

25.  Preciosa: Uma História de Esperança (Precious: Based on the Novel “Push” by 

Sapphire): a perspectiva de jovem de 16 anos, sem saber ler nem escrever e sofrendo abuso cons-

tante dos pais, vislumbrando chance de mudar de vida quando tem a oportunidade de ser transfe-

rida para escola alternativa. 

26.  Redenção (Redemption: The Stan Tookie Williams Story): a perspectiva de funda-

dor de gangue de rua, aguardando execução no corredor da morte e dedicando-se a parar a violên-

cia, cuja origem considera ser corresponsável. 

27.  Sem Amor (Nelyubov): a perspectiva de casal em processo de divórcio, envolvidos 

nas próprias preocupações, quando ocorre desaparecimento misterioso do filho o qual negligen-

ciam. 

28.  Uma Mulher Fantástica (Una Mujer Fantástica): a perspectiva de transexual ven-

do a própria vida mudar drasticamente após a morte inesperada do companheiro. 

29.  Uma Razão para Viver (Breathe): a perspectiva de carismático e aventureiro co-

merciante britânico, de repente paralisado por poliomielite contraída em viagem de trabalho ao 

Quênia. 

30.  28 Dias (28 Days): a perspectiva de mulher alcoolista em reabilitação psicossocial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cinematografia heterocompreensiva, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Arte  sequencial  evolutiva:  Imageticologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Binômio  afeto-cognição:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Biografia  cinematográfica:  Biografologia;  Neutro. 

05.  Biografia  exemplarista:  Biografologia;  Neutro. 

06.  Cinema  tarístico:  Cinematografologia;  Homeostático. 

07.  Cinematografia  pesquisística:  Pesquisologia;  Neutro. 

08.  Documentário:  Filmografologia;  Neutro. 

09.  Empatia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Estudos  fílmicos:  Cogniciologia;  Neutro. 

11.  Fontificação:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Hiperacuidade  analítica:  Percucienciologia;  Homeostático. 

13.  Intersubjetividade:  Conviviologia;  Neutro. 

14.  Lupa  maturológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

15.  Princípio  da  compreensão  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostá-

tico. 
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A  CINEMATOGRAFIA  PODE  SER  UTILIZADA  ENQUANTO  

RECURSO  AMPLIADOR  DA  HETEROCOMPREENSÃO,  ÚTIL  

ÀS  CONSCINS  INTERESSADAS  NAS  ABORDAGENS  MULTI-
FACETADAS  DE  DIVERSOS  CONTEXTOS  CONSCIENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já utilizou as produções audiovisuais enquanto 

recurso para a expansão da heterocompreensibilidade pessoal? Quais os resultados daí advindos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 168, 767 e 908. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 374 a 377 e 567 a 571. 

 

T. L. F. 
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C I N E M A T O G R A F I A    P A T O L Ó G I C A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cinematografia patológica é o amplo conjunto de processos e técnicas de 

escrita e criação áudio-imagética utilizados em atividades relacionadas à produção e lançamento 

de filmes ficcionais ou documentários, entre outros recursos audiovisuais fantasiosos, manipula-

dores e belicistas, na Socin impensante. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo cinema vem do idioma Francês, cinéma, e este do idioma Grego, 

kinéma, “movimento”, “ação de observar; observatório”. Surgiu, no idioma Português, em 1953. 

O elemento de composição grafia vem do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; do-

cumento; descrição”. O termo patológico vem do idioma Grego, pathologikós, “que trata das en-

fermidades”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Cinematografia doentia. 2.  Produção audiovisual nosográfica.  

3.  Entretenimento cinematográfico baratrosférico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 37 cognatos derivados do vocábulo cinema: ci-

neasta; cineclube; cinedrama; cinéfila; cinéfilo; cinegrafada; cinegrafado; cinegrafar; cinegra-

fia; cinegráfica; cinegráfico; cinegrafista; cinemacrografia; cinemaníaca; cinemaníaco; cine-

mascópica; cinemascópico; cinemascópio; cinemática; cinemático; cinematizada; cinematizado; 

cinematizar; cinematógrafa; cinematografada; cinematografado; cinematografar; cinematográfi-

ca; cinematográfico; cinematógrafo; Cinematografologia; Cinematologia; cinemeira; cinemeiro; 

cinemicrografia; cinerama; microcinematografia. 

Neologia. As duas expressões compostas minicinematografia patológica e maxi-cinema-

tografia patológica são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Cinematografia sadia. 2.  Cinema-verdade. 3.  Cápsula do tempo ci-

nemascópica homeostática. 

Estrangeirismologia: as performances das consréus; o desinteresse pela glasnost cons-

ciencial; a disseminação do merchandising; os blockbusters. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à criatividade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cinemato-

grafia: escultura moderna. Cinema: mentiras múltiplas. Cinema: vida sintética. 

Citaciologia. Eis 3 citações relativas ao tema: – Se se ganha dinheiro, o Cinema é uma 

indústria. Se se perde, é uma Arte (Milton Viola Fernandes, 1923–2012). Num filme o que impor-

ta não é a realidade, mas o que dela possa extrair a imaginação (Charles Spencer Chaplin, 

1889–1977). Aquilo é Hollywood. Não é documentário (Eduardo Luiz Saverin, 1982–, sobre  

o filme A Rede Social). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal artístico; os intrusopensenes; a intrusopensenida-

de; os morbopensenes; a morbopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os nosopen-

senes; a nosopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os pseudopensenes; a pseu-

dopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; o holopensene da fantasia; o holopensene da 

imaginação; o holopensene da fama; o holopensene manipulador; o holopensene competitivo;  

a pensenização perturbada; a pensenização carregada no sen; o holopensene hollywoodiano; o ho-

lopensene artístico; o holopensene assistencialista; os subpensenes; a subpensenidade; os vacuo-

pensenes; a vacuopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade. 
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Fatologia: a cinematografia patológica; a imagem de Hollywood enquanto símbolo da 

indústria cinematográfica estadunidense e mundial; a calçada da fama nas ruas Hollywood Boule-

vard e Vine Street em Los Angeles, EUA; a premiação do Oscar; o prêmio Framboesa de Ouro; 

os 15 minutos de fama; a tempestade de aplausos e flashes na passarela da fama intrafísica; a pri-

orização patológica de filmes voltados para a excitação das emoções, dos desejos e da imaginação 

dos espectadores; a indústria cinematográfica movimentando cifras bilionárias anualmente;  

a guerra indo-paquistanesa (1965), ocasionando o antagonismo cinematográfico entre Lollywood 

(Paquistão) e Bollywood (Índia); o Cinecittà (Itália) disseminando o fascismo no início da década 

de 1920; o cinema sendo ferramenta para os nazistas divulgarem e ditarem ideias antissemitas pe-

la Alemanha durante a Segunda Guerra Mundial; o cineterrorismo; os filmes de terror; o prazer 

em ter medo ao assistir filmes de terror e suspense; a série cinematográfica Sexta-feira 13, trans-

formando o personagem Jason o serial killer mais duradouro da história do cinema (2002); a tec-

nologia digital cinematográfica facilitando os efeitos especiais baratrosféricos; a imagem bidi-

mensional, por vezes, trazendo conteúdos e significados superiores ao alcance das palavras; o uso 

de fórmulas consagradas para atrair e agradar o grande público; a admiração incontida e exagera-

da por celebridades; o The Writers Guild Of America (WGA); o cinema-mentira; o manifesto 

cinematográfico Dogma 95 em oposição a Hollywood; as adaptações cinematográficas de jogos 

eletrônicos belicistas e genocidas; a tendência recente (Ano-base: 2010) das produções de Holly-

wood fazerem sequências longas de adaptações cinematográficas de contos de fadas; a infantili-

zação dos adultos através da conteudística de filmes pueris; a tradição cênica romântica do felizes 

para sempre; a hipervalorização da estética; as falsidades; a deturpação dos fatos reais por segun-

das intenções; os espectadores deslumbrados e iludidos; o idiotismo de bater palmas ao final de 

filmes melodramáticos; os filmes banais vistos inúmeras vezes por prazer emocional; a visão es-

tereotipada quanto ao extraterrestre nos filmes de ficção científica; a exaltação do nacionalismo, 

patriotismo e heroísmo estadunidense nas produções de Hollywood; a História Visual da Huma-

nidade; os filmes e vídeos compartilhados no YouTube; os fã-clubes enquanto consulados das 

robéxis; o jogo cênico; as representações baratrosféricas em produções cinematográficas baseadas 

em fatos reais; o histórico geopolítico do local de filmagem; a equipe de filmagem envolvida pela 

guerra de ficção em tempos de ausência de guerra; os remakes cinematográficos patológicos;  

a Fundação Jolie-Pitt enquanto vertente interassistencial em casal de artistas hollywoodianos; os 

artistas sendo embaixadores e patrocinadores em ações junto à ONU; os recursos cinematográfi-

cos empregados de modo tarístico, cosmoético e interassistencial; o cinema evolutivo sendo a luz 

no fim do túnel. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assimila-

ção simpática energética (assim) dos atores de cinema por incorporar personagens patológicos;  

a tendenciosidade paragenética baratrosférica de diretores, produtores e atores em produzir e atuar 

em filmes patológicos; as inspirações de assediadores extrafísicos na produção de filmes; as pla-

teias extrafísicas; a paracontracenação dos assediadores extrafísicos; o uso da sinalética energé-

tica e parapsíquica pessoal como ferramenta profilática ao lidar com conteúdos visuais sonoros 

patológicos; os pesadelos noturnos patrocinados pelos assediadores extrafísicos; o autassédio;  

o heterassédio; as autorretrocognições patológicas evocadas em filmes; a existência de produções 

cinematográficas de conteúdo parapsíquico ligados a filmes de terror e suspense. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo emocional elenco-espectadores; o sinergismo artístico 

entre atores e diretores com holopensenes afins; o sinergismo patológico egoísmo-orgulho-vai-

dade. 

Principiologia: a necessidade do princípio da descrença; o predomínio do princípio das 

aparências; o princípio da incorruptibilidade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) em 

contraposição ao mau exemplo da fama imatura; o princípio espúrio do autocomodismo; o princí-
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pio de o microfone, o papel e a tela aceitarem qualquer coisa; o princípio de “se não presta, não 

adianta fazer maquilagem”; o princípio do descarte do imprestável. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a ausência do código grupal de 

Cosmoética (CGC); a quebra dos códigos de Ética Humana; o código de Ética dos Roteiristas;  

o código de valores da Socin Patológica. 

Teoriologia: a teoria da Era da Fartura; a teoria da seriéxis; a teoria da interprisão 

grupocármica; a teoria dos assédios grupais. 

Tecnologia: a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica do autodiscernimento;  

a técnica da desassimilação simpática (desassim); a técnica do estado vibracional profilático;  

a técnica da dessensibilização psicossomática; a técnica da evitação do subcérebro abdominal;  

a técnica de encapsulamento parassanitário; a dificuldade com as técnicas da inversão existen-

cial (invéxis) e da reciclagem existencial (recéxis). 

Voluntariologia: o voluntariado artístico em eventos beneficentes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do Estado Vibracional; o labo-

ratório conscienciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico Serenarium; 

o laboratório conscienciológico de retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Co-

légio invisível da Policarmologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da 

Paradireitologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos dos velhos truques e macetes cinematográficos; o efeito paparaz-

zi; o efeito da Era da Fartura na dispersão do jovem inversor; os efeitos antissociais dos olhos 

mantidos vidrados em telas, telinhas e telões; os efeitos antiproexológicos do excesso de minutos 

despendidos passivamente em frente às telas; o efeito da sede de aplauso na proteção da autoi-

magem. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas das autorreciclagens; a ausência de estí-

mulos à formação de neossinapses; a necessidade do despertar das neossinapses da criticidade; 

as neossinapses da imagística; as neossinapses da imagética. 

Ciclologia: o ciclo escondimento-revelação; o ciclo evolutivo grupal; o ciclo multiexis-

tencial pessoal (CMP); o ciclo melancolia intrafísica (melin)–melancolia extrafísica (melex);  

o ciclo assim-desassim; o ciclo comunicativo emissor-receptor; o ciclo ocioso da “rasgação de 

seda”. 

Binomiologia: a evitação consciente do binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio so-

ma-idade; o binômio autexposição-heterorreconhecimento; o binômio máscara social–Autenga-

nologia; o binômio cosmoético autoincorrupção-anticonflitividade; o binômio fato-versões;  

o binômio emocionalismo-sugestionabilidade; o binômio olhar individual–olhar midiático; o bi-

nômio mensagens explícitas–mensagens subliminares; o binômio aceitação-alienação. 

Interaciologia: a interação trafar pessoal–trafar social; a interação imaginação indo-

mada–confusão mental; a interação alienação-passividade. 

Crescendologia: o crescendo figurante-ator-produtor-diretor; o crescendo autassistên-

cia-heterassistência-poliassistência; o crescendo egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo 

ideia-medo-alucinação; o crescendo rascunho–arte final. 

Trinomiologia: o trinômio poder-prestígio-posição; o trinômio palmas-bravos-asso-

bios; o trinômio cinematográfico protagonista-antagonista-coadjuvante; o trinômio documentá-

rios-seriados-filmes; o trinômio aliciante sexo-dinheiro-poder; o trinômio baratrosférico banali-

dade-vulgaridade-violência; o trinômio acriticidade-irracionalidade-autengano; o trinômio omis-

são-distorção-inverdade. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio autocrítica-autoin-

corruptibilidade-autocosmoética-autodesassédio; o polinômio fascinante sons-formas-cores-mo-

vimentos-mensagens; o polinômio hipercalórico snacks-pipocas-chocolates-refrigerantes; o poli-

nômio ingenuidade-simploriedade-infantilidade-irracionalidade. 
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Antagonismologia: o antagonismo cinematografia patológica / cinematografia sadia;  

o antagonismo ator / espectador; o antagonismo observação pesquisística / observação acrítica; 

o antagonismo realidade / ficção; o antagonismo dualista bem (bom-mocismo) / mal (banditis-

mo); o antagonismo fantasiofilia / raciocinofilia; o antagonismo aprofundamento / superficiali-

dade; o antagonismo essência / aparência; o antagonismo altruísmo / egoísmo; o antagonismo 

anonimato / reconhecimento; o antagonismo vaidade pelos autotrafores / vaidade pelos autotra-

fares; o antagonismo desdramatização racional / exacerbação emocional; o antagonismo home-

ostase holossomática / falsos prazeres. 

Paradoxologia: o paradoxo do ator de filme belicista a favor da não violência na vida 

real; o paradoxo das múltiplas desinformações em plena Era das Supercomunicações; o parado-

xo de ser preferível a dura realidade à mais doce ilusão. 

Politicologia: as políticas do maquiavelismo; a plutocracia; a moneycracia; a idolo- 

cracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei do retorno; a lei do menor esforço evolutivo;  

a lei das interprisões grupocármicas; as leis da sincronicidade regendo o reencontro de conscins 

e consciexes, a partir do princípio da empatia para-historiográfica; as leis da Fisiologia Hu- 

mana. 

Filiologia: a sociofilia; a cinefilia; a conviviofilia; a egofilia. 

Fobiologia: a cinefobia; a sociofobia; a heterocriticofobia; a criticofobia; o esforço da 

eliminação definitiva da parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da fantasia; a síndro-

me da mentira; a síndrome do voyeurismo; a síndrome do ostracismo; a síndrome da mediocriza-

ção; a síndrome do hiperconsumismo; a síndrome da apriorismose; a síndrome da robotização 

existencial. 

Maniologia: a cinemania; a mitomania; toxicomania; a apriorismomania; a autassedio-

mania; a patomania; a sinistromania. 

Mitologia: a mitificação da própria personalidade; o mito do disfarce perfeito; o mito 

de toda arte ser prejudicial ao mentalsoma; a criação, propagação e perpetuação de mitos em 

geral. 

Holotecologia: a cinemateca; a nosoteca; a convivioteca; a politicoteca; a direitoteca;  

a midiateca; a comunicoteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Elencologia; a Intrafisicologia; a Gestualística; 

a Histrionologia; a Intencionologia; a Comunicologia; a Enganologia; a Conviviologia; a Socio-

logia; a Parassociologia; a Grupocarmologia; a Policarmologia; a Pensenologia; a Interassisten-

ciologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as consréus; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca humana 

inconsciente; a isca humana lúcida; a conscin fantasiosa; a conscin manipuladora; a conscin os-

tracista; a conscin interassistencial; a conscin artística; a conscin criativa; a conscin taquirrítmica; 

a massa humana impensante; a geração TV; a geração Internet. 

 

Masculinologia: o ator; o artista performático; o comediante; o bufão; o caricato; o di-

retor; o produtor; o roteirista; o coadjuvante; o protagonista; o figurante; o dublê; o dublador;  

o compositor de trilha sonora; o crítico profissional; o empresário cinematográfico; o paparazzi;  

o pré-serenão vulgar; o espectador; o autassediado; o autoperturbado. 

 

Femininologia: a atriz; a artista performática; a comediante; a bufona; a caricata; a di-

retora; a produtora; a roteirista; a coadjuvante; a protagonista; a figurante; a dublê; a dubladora;  

a compositora de trilha sonora; a crítica profissional; a empresária cinematográfica; a paparazzi;  

a pré-serenona vulgar; a espectadora; a autassediada; a autoperturbada. 
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Hominologia: o Homo sapiens actor; o Homo sapiens director; o Homo sapiens assis-

tentialis; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens illucidus;  

o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens desaequilibratus; o Ho-

mo sapiens maniologus; o Homo sapiens antissomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicinematografia patológica = o amplo conjunto de processos e técni-

cas utilizadas em atividades relacionadas à produção e lançamento de filmes pornográficos de 

curta metragem, ocasionando baixa arrecadação de bilheteria; maxicinematografia patológica  

= o amplo conjunto de processos e técnicas utilizados em atividades relacionadas à produção  

e lançamento de filmes belicistas de longa metragem com efeitos especiais audiovisuais sofistica-

dos e sensacionalistas, ocasionando grande arrecadação de bilheteria. 

 

Culturologia: a subcultura da artificialidade; a cultura do factoide; a violência da in-

dústria cultural cinematográfica; a profilaxia dos idiotismos culturais; a cultura de Hollywood;  

a cultura do entretenimento; a cultura do esclarecimento; a cultura inútil; a cultura capitalista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cinematografia patológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Anestesia  midiática:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03. Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04. Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 

05. Ator  de  teatrão:  Elencologia;  Nosográfico. 

06. Beleza:  Psicossomatologia;  Neutro. 

07.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Espetacularização:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Exposição  pública:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

11.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

12.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  ostracismo:  Perdologia;  Nosográfico. 

15.  Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  PRODUÇÃO  DA  CINEMATOGRAFIA  CONTEMPORÂNEA  

DEVE  SER  PONDERADA  PELO  AUTODISCERNIMENTO  

COSMOÉTICO  DE  MANEIRA  A  EVITAR  OS  AUTO  E  HE-
TERASSÉDIOS  INTERCONSCIENCIAIS  APRISIONADORES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem opinião formada sobre a cinematografia 

atual? Aplica autocriticidade e autodiscernimento ao receber conteúdos e informações da mesma? 
 

Filmografia  Específica: 

 

1.  Celebridades. Título Original: Celebrity. País: EUA. Data: 1998. Duração: 113 min. Gênero: Comédia 

& Drama. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Preto & branco. Legendado: Português; & Inglês (em DVD). 
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Direção: Woody Allen. Elenco: Kenneth Branagh; Melanie Griffith; Charlize Theron; Winona Ryder; Leonardo DiCa-

prio; Gretchen Mol; Patti D'Arbanville; Judy Davis; Douglas McGrath; Michael Lerner; & Famke Janssen. Produção: 

Jean Doumanian; Richard Brick; & J. E. Beaucaire. Desenho de Produção: Santo Loquasto. Direção de Arte: Tom 
Warren. Roteiro: Woody Allen. Fotografia: Sven Nykvist. Música: Carmel Malin. Montagem: Susan E. Morse. Ceno-

grafia: Susan Kaufman. Figurino: Suzy Benzinger. Efeitos Especiais: Russell Berg. Companhia: Sweetland Films;  

& Magnolia Productions. Sinopse: Repórter começa a andar com celebridades, ficando entusiasmado com a nova situ-
ação, mas não esperava entrar em rota de colisão com 4 pessoas em crise de fama: a sensual atriz em ascensão, o astro do 

cinema fora do controle, a aspirante a atriz e a modelo sexy. 

2.  O Massacre da Serra Elétrica. Título Original: The Texas Chain Saw Massacre. País: EUA. Data: 1974. 
Duração: 83 min. Gênero: Terror. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português;  

& Inglês (em DVD). Direção: Tobe Hooper. Elenco: Marilyn Burns; Paul A. Partain; Allen Danziger; William Vail; Teri 

McMinn; Edwin Neal; Jim Siedow; Gunnar Hansen; John Dugan; Robert Courtin; & William Creamer. Produção: Tobe 
Hooper; Jay Parsley. Desenho de Produção: Robert A. Burns. Roteiro: Kim Henkel; Tobe Hooper. Fotografia: Daniel 

Pearl. Música: Wayne Bell. Montagem: J. Larry Carroll; Sallye Richardson. Efeitos Especiais: Dean W. Miller. Com-

panhia: Vortex. Sinopse: Grupo de jovens em viagem de carro, acaba chegando acidentalmente em residência de família 

formada por indivíduos sociopatas, cujo filho utiliza serra elétrica para matar as pessoas. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Haymann, Maximiliano; Síndrome do Ostracismo: Mecanismos e Autossuperação; pref. Waldo Vieira; 
revisores Erotides Louly; Helena Araujo; & Julieta Mendonça; 218 p.; 5 seções; 24 caps.; 17 E-mails; 134 enus.; 2 fluxo-

gramas; 1 foto; 1 microbiografia; 2 tabs.; 16 websites; glos. 152 termos; 5 filmes; 202 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 21 

x 14 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 89 a 91, 93 e 98. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 52, 63, 317, 431 e 678. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 311 e 411. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 387 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites;  glos. 12.576 

megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz 

do Iguaçu, PR; 2009; página 135. 

 

E. B. M. 
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C I N E M A T O G R A F I A    P E S Q U I S Í S T I C A  
( P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cinematografia pesquisística é o repertório, coleção ou seleção de filmes, 

documentários e séries televisivas utilizado nas investigações técnicas e paratécnicas da conscin 

lúcida, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo cinema vem do idioma Francês, cinéma, e este do idioma Grego, 

kinéma, “movimento”. Surgiu, no idioma Português, em 1953. O elemento de composição grafia 

vem do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. A palavra 

pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma Latim, pesquisita, de pesquisi-

tus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; per-

guntar; indagar profundamente; aprofundar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Cinematografia investigativa. 2.  Cinematografia instigadora. 3.  Ci-

nematografia perquisitiva. 4.  Cinematografia pró-heurística. 

Neologia. As 3 expressões compostas cinematografia pesquisística, cinematografia pes-

quisística elementar e cinematografia pesquisística avançada são neologismos técnicos da Pes-

quisologia. 

Antonimologia: 1.  Cinematografia alienante. 2.  Cinematografia dogmática. 3.  Cine-

matografia antipesquisística. 4.  Cinematografia ordinária. 5.  Cinematografia baratrosférica. 

Estrangeirismologia: a open mind; os insights investigativos; o breakthrough pesquisís-

tico; o Pesquisarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à utilização dos recursos pesquisísticos cinematográficos. 

Ortopensatologia: – “Cinema. A passagem da letra para a imagem justifica o interesse 

do pesquisador multifacético pelo livro e pelo cinema”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pesquisologia Cinematográfica; os pesquiso-

pensenes; a pesquisopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os nexopensenes;  

a nexopensenidade; os taxopensenes; a taxopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; a autopensenização 

criativa; a flexibilidade autopensênica permitindo abordagens analíticas diferentes e originais aos 

objetos de estudo. 

 

Fatologia: a cinematografia pesquisística; os recursos cinematográficos empregados na 

pesquisa conscienciológica; as auto e heteropesquisas conscienciais realizadas através do cinema; 

o olhar conscienciológico da cinematografia disponível; o uso inteligente da cinematografia nas 

autoinvestigações; o conteúdo das produções cinematográficas podendo reavivar a holomemória 

do espectador; a verificação e análise das repercussões percebidas no próprio holossoma ao assis-

tir produções audiovisuais; a capacidade pessoal de identificar o conteúdo tarístico implícito nas 

obras cinematográficas; as análises e reanálises das produções audiovisuais; o conteúdo cinemato-

gráfico tarístico decifrável pela conscin lúcida; a reprodução intrafísica ainda incipiente da para-

psicoteca; os enredos cinematográficos explicitadores das realidades conscienciais; as produções 

cinematográficas com base em fatos; a filmografia  Específica das obras tarísticas; a filmografia 

comentada; os videodebates; a imagem bidimensional podendo trazer conteúdos e significados 

superiores ao alcance das palavras; a extensão quantitativa e os níveis qualitativos diversificados 

das produções audiovisuais exigindo seleção criteriosa; a evitação de temáticas fúteis, infantili-

zantes, belicistas e anticosmoéticas nas produções audiovisuais a serem pesquisadas; os vídeos 
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disponibilizados nos canais do YouTube; os serviços de streaming de vídeo ampliando a liberdade 

de escolha do espectador; o Netflix; a captação inconsciente das neoideias conscienciológicas 

pelos roteiristas e diretores cinematográficos não intermissivistas; a cinematografia predominan-

temente elucidativa podendo repercutir positivamente na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) da equi-

pe técnica, diretores, produtores, roteiristas e elenco. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as assimilações 

energéticas originadas a partir de padrões evocados nas produções cinematográficas; o parauxílio 

dos amparadores nos empreendimentos investigativos cosmoéticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo artístico entre atores e diretores com holopensenes 

afins; o sinergismo pesquisa-conhecimento; o sinergismo cultura-intercompreensão; o sinergis-

mo das associações de neoideias tarísticas; o sinergismo neoachados-cosmovisão. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da heterocrítica cosmoética;  

o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da semperaprendência enriquecendo a au-

todidaxia; o princípio científico da explicitação pesquisística; o princípio do aproveitamento má-

ximo do tempo evolutivo. 

Teoriologia: a teoria e prática do autodidatismo contínuo; a teoria da pensenização 

evoluída carregada no pen; a teoria da recuperação das unidades de lucidez (cons); a teoria do 

espelhamento interconsciencial. 

Tecnologia: as técnicas de evitação da cultura inútil; a técnica de selecionar filmes; as 

resenhas técnicas de filmes; a técnica de interromper filmes desqualificados; a técnica da desas-

sim; a técnica da omnipesquisa permanente; a técnica da abordagem racional às realidades. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invísivel dos Pesquisadores em geral. 

Efeitologia: o efeito da ativação dos atributos intelectivos; o efeito da cinematografia 

pesquisística na potencialização da própria mentalsomaticidade; o efeito halo das pesquisas 

técnicas; os efeitos do mergulho técnico rotineiro em jornais, revistas, livros, aulas, palestras, 

documentários, filmes e entrevistas. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas a partir da pesquisa cinematográfica sobre 

tema específico. 

Ciclologia: o ciclo heterobservação-autobservação; o ciclo da autorreeducação através 

da análise fílmica; o ciclo mentalidade artística psicossomática–mentalidade científica mentalso-

mática; o ciclo autabertismo consciencial–neocognição; o ciclo curiosidade-abordagem-pesqui-

sa-achado. 

Enumerologia: a curiosidade pesquisística; as analogias elucidativas; as metáforas tarís-

ticas; as comparações inevitáveis; a apreensão de conhecimentos; as associações ideativas; a faci-

litação da empatia. 

Binomiologia: o binômio curiosidade-pesquisa; o binômio conteúdo-forma; o binômio 

análise-síntese; o binômio autopesquisa-heteropesquisa; o binômio filme-evocação; o binômio 

estímulo-lembrança; o binômio reprise-neodados; o binômio observação-registro. 

Interaciologia: a interação produção audiovisual–espectador; a interação lazer-pesqui-

sa; a interação conteúdo-mensagem; a interação fatos–script ficcional; a interação faculdades 

mentais–parapercepções multidimensionais; a interação acumulabilidade cognitiva–repertório 

de soluções evolutivas. 

Crescendologia: o crescendo intelectual monovisão-cosmovisão; o crescendo curta me-

tragem–longa metragem–seriado; o crescendo das inovações tecnológicas otimizando as produ-

ções cinematográficas. 

Trinomiologia: o trinômio cultura intermissiva–cultura intrafísica–cultura consciencio-

lógica; a capacidade comunicativa do trinômio imagem-som-movimento; o trinômio catalogação- 
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-indexação-recuperação; o trinômio assistir-analisar-concluir; o trinômio interpretar-compreen-

der-refletir. 

Polinomiologia: o polinômio enredo-cenário-elenco-diálogos; o polinômio neopense-

nes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o polinômio foco de pesquisa–atenção seletiva–sele-

ção informacional–análise; o polinômio conteudístico fatuística-parafatuística-casuística-para-

casuística. 

Antagonismologia: o antagonismo filme obnubilador / filme elucidador; o antagonismo 

filme assediador / filme inspirador; o antagonismo avidez intelectual / preguiça mental; o anta-

gonismo enfoque tímido / interpretação cosmovisiológica; o antagonismo tela da TV / tela men-

tal; o antagonismo curiosidade pesquisística / incuriosidade acrítica displicente; o antagonismo 

postura pesquisística / desnutrição mentalsomática. 

Paradoxologia: o paradoxo da comédia cinematográfica tratando de tema sério; o pa-

radoxo do filme elucidativo sobre tema nosográfico; o paradoxo filme de baixo orçamento–con-

teúdo esclarecedor; o paradoxo de conhecer a realidade através da ficção; o paradoxo de o lúdi-

co poder ser fixador de conteúdos; o paradoxo mensagens iguais–interpretações diferentes. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a cognocracia; a intelectocracia; a gesconocracia; 

a culturocracia; a democracia do saber. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual. 

Filiologia: a pesquisofilia; a cinefilia; a autocogniciofilia; a culturofilia. 

Fobiologia: a superação da gnosiofobia; a supressão da criticofobia. 

Sindromologia: as síndromes retratadas no cinema; a supressão da síndrome da baga-

gem vazia; a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a superação da síndrome da aliena-

ção; a eliminação da síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a mania de assistir filmes, séries e programas de televisão. 

Mitologia: o mito de a cinematografia ser perda de tempo. 

Holotecologia: a cinemateca; a videoteca; a filmoteca; a pesquisoteca; a mentalsomato-

teca; a comunicoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Pesquisologia; a Cinematografia; a Filmologia; a Imagisticolo-

gia; a Etologia; a Biografologia; a Historiologia; a Culturologia; a Comunicologia; a Psicossoma-

tologia; a Lucidologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cinéfilo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intra-

físico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplólogo;  

o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a cinéfila; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intra-

física; a atacadista consciencial; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplóloga;  

a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a pesquisadora; a proje-

tora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens analyticus; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens 

semperaprendens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cinematografia pesquisística elementar = o repertório de filmes, docu-

mentários e séries televisivas utilizado nas investigações técnicas e paratécnicas preliminares da 

conscin lúcida; cinematografia pesquisística avançada = o repertório de filmes, documentários  

e séries televisivas utilizado nas investigações técnicas e paratécnicas da conscin lúcida e explici-

tado nas publicações tarísticas. 

 

Culturologia: os elementos aproveitáveis e descartáveis da indústria cultural; o conhe-

cimento de diferentes culturas através do cinema; a cultura cinematográfica. 

 

Utilidade. De acordo com a Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética, 10 utilidades 

do uso da cinematografia nas autoinvestigações técnicas e paratécnicas: 

01.  Analogia. Ampliar a compreensão do tema de pesquisa a partir de analogias com 

determinados conteúdos cinematográficos. 

02.  Autopesquisa. Verificar reações pessoais diante de cenários, situações, contextos  

e holopensenes diversos dos vivenciados no cotidiano. 

03.  Casuística. Enriquecer a casuística pessoal de temas pesquisados. 

04.  Exemplificação. Aproveitar exemplos cinematográficos ilustrativos das teorias para 

autesclarecimento. 

05.  Intercompreensibilidade. Ampliar a intercompreensibilidade consciencial ao possi-

bilitar enxergar determinadas situações sob pontos de vistas diversos. 

06.  Mundividência. Ampliar a mundividência pessoal. 

07.  Paragenética. Identificar autodileções paragenéticas insuspeitas. 

08.  Parapsiquismo. Saturar a mente com determinado tema visando induzir autovivên-

cias parapsíquicas. 

09.  Rapport. Estabelecer rapport com grupos específicos de consciências, épocas e con-

textos. 

10.  Retrocognição. Desenvolver pesquisas retrocognitivas de temas, contextos, perso-

nalidades ou grupos históricos. 

 

Taxologia. De acordo com a Cinematografia, eis, em ordem alfabética de especialidades 

da Conscienciologia, na condição de exemplos, 50 categorias de títulos cinematográficos e séries 

televisivas esclarecedoras: 

01.  Amparologia: A Partida (Okuribito); Lendas da Vida (The Legend of Bagger 

Vance). 

02.  Antidesperdiciologia: A Felicidade Não se Compra (Wonderful Life); Ghost Town. 

03.  Antiestigmatologia: Preciosa – Uma História de Esperança (Precious: Based on the 

Novel 'Push' by Sapphire); The Lost Honour of Christopher Jefferies. 

04.  Assediologia: A Presença (The Presence). 

05.  Autodeterminologia: Erin Brockovich - Uma Mulher de Talento (Erin Brocko-

vich); Jornada pela Justiça (The Wronged Man). 

06.  Autodidaticologia: O Físico (The Physician); O Óleo de Lorenzo (Lorenzo’s Oil). 

07.  Autopesquisologia: A Outra (Another Woman); Show de Truman (The Truman 

Show). 

08.  Biografologia: Em Busca do Amor (The City of Your Final Destination). 

09.  Comunicologia: O Discurso do Rei (The King's Speech); O Grande Desafio (The 

Great Debaters). 

10.  Conflitologia: A Execução (Une Execution Ordinaire); Sombras do Passado (Red 

Dust). 

11.  Conviviologia: De Porta em Porta (Door to Door); Um Conto Chinês (Un Cuento 

Chino). 
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12.  Cosmoeticologia: Há Tanto Tempo que Te Amo (Il y a Longtemps que Je t'aime);  

O Segredo de Vera Drake (Vera Drake). 

13.  Cosmovisiologia: Contato (Contact); Cosmos - Uma Odisseia no Espaço (Cosmos: 

A Spacetime Odyssey). 

14.  Dessomatologia: Além da Eternidade (Always); As Cinco Pessoas que Você Encon-

tra no Céu (The Five People You Meet in Heaven). 

15.  Desviaciologia: Inch'Allah. 

16.  Direitologia: Law & Order - Special Victims Unit; The Good Wife. 

17.  Duplologia: Além da Liberdade (The Lady). 

18.  Energossomatologia: Energia Pura (Powder). 

19.  Experimentologia: Quase Deuses (Something the Lord Made). 

20.  Extrafisicologia: Amor Além da Vida (What Dreams May Come); Nosso Lar. 

21.  Extraterrestriologia: MIB - Homens de Preto (Men in Black); Star Trek. 

22.  Geopoliticologia: Diamantes de Sangue (Blood Diamond). 

23.  Grafopensenologia: O Escafandro e a Borboleta (Le Scaphandre et le Papillon); 

Escritores da Liberdade (Freedom Writers). 

24.  Grupocarmologia: Depois do Casamento (Efter Brylluppet); Nenhum a Menos (Yi 

Ge Dou Bu Neng Shao). 

25.  Heuristicologia: O Céu de Outubro (October Sky). 

26.  Historiologia: A Chave de Sarah (Elle 'appelait Sarah); Uma Vida Iluminada (Eve-

rything Is Illuminated). 

27.  Imagisticologia: Miss Potter; Em Busca da Terra do Nunca (Finding Neverland). 

28.  Interassistenciologia: Muito Além de Rangun (Beyond Rangun); Órfãos da Guerra 

(The Children of Huang Shi). 

29.  Intermissiologia: Um Visto para o Céu (Defending Your Life). 

30.  Lexicologia: Palavras de Amor (Bee Season); Prova de Fogo (Akeelah and the Bee). 

31.  Liberologia: Hannah Arendt; Jornada pela Liberdade (Amazing Grace). 

32.  Mnemossomatologia: O Céu se Enganou (Chances Are). 

33.  Pacifismologia: Feliz Natal (Joyeux Noël). 

34.  Paradiplomaciologia: Hotel Ruanda (Hotel Rwanda); Invictus. 

35.  Parafenomenologia: À Espera de Um Milagre (The Green Mile); Fenômeno (Phe-

nomenon). 

36.  Parageneticologia: Gênio Indomável (Good Will Hunting); Matilda. 

37.  Parapercepciologia: Os Outros (The Others); O Sexto Sentido (The Sixth Sense). 

38.  Pensenologia: Mais Estranho que a Ficção (Stranger Than Fiction). 

39.  Politicologia: Adeus, Lenin! (Good Bye, Lenin!); A Vida dos Outros (Das Leben 

der Anderen). 

40.  Pré-Intermissiologia: A Boa Mentira (The Good Lie). 

41.  Proexologia: Campo dos Sonhos (Field of Dreams); Paixão Eterna (Made in 

Heaven). 

42.  Projeciologia: E Se Fosse Verdade (Just Like Heaven); Papai Fantasma (Ghost 

Dad). 

43.  Recexologia: Letters to Father Jacob (Postia Pappi Jaakobille); 28 Dias (28 Days). 

44.  Recinologia: O Outro Lado da Nobreza (Restoration); Redenção (Redemption: The 

Stan Tookie Williams Story). 

45.  Reeducaciologia: A Voz do Coração (Les Choristes); Entre os Muros da Escola 

(Entre les Murs). 

46.  Ressomatologia: Um Anjo Rebelde (Delivering Milo). 

47.  Retrocogniciologia: Em Algum Lugar do Passado (Somewhere in Time); No te 

Mueras Sin Decirme Adónde Vas. 

48.  Seriexologia: Minha Vida em Outra Vida (Yesterday's Children); Feitiço do Tempo 

(Groundhog Day). 
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49.  Terapeuticologia: O Contador de Histórias; O Que Traz Boas Novas (Monsieur 

Lazhar). 

50.  Zooconviviologia: O Encantador de Cães - Cinofobia, Medo Anormal de Cães (Dog 

Whisperer: Cynophobia an Abdormal Fear of Dogs). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cinematografia pesquisística, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arte  sequencial  evolutiva:  Imageticologia;  Homeostático. 

02.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

03.  Autossuficiência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Caloria  intelectual:  Gesconologia;  Homeostático. 

05.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

06.  Cinematografia  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Conteúdo  parapedagógico:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

08.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

09.  Estudos  fílmicos:  Cogniciologia;  Neutro. 

10.  Ferramenta  de  análise:  Autopesquisologia;  Neutro. 

11.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

12.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Ponto  cosmovisiológico:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

14.  Senso  omnipesquisístico:  Descrenciologia;  Neutro. 

15.  Técnica  conscienciológica  curiosa:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

A  INTERPRETAÇÃO  CONSCIENCIOLÓGICA  DOS  CON-
TEÚDOS  CINEMATOGRÁFICOS  POSSIBILITA  À  CONS-

CIÊNCIA  ATILADA  AMPLIAR  A  COSMOVISIOLOGIA  

PESSOAL  E  FIXAR  O  HOLOPENSENE  PESQUISÍSTICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza a cinematografia nas autopesquisas cons-

cienciológicas? Quais os resultados alcançados até o momento? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

341, 716, 792, 1.377 e 1.469. 

 

T. L. F. 
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C I N E M A T O G R A F I A    P R O J E C I O L Ó G I C A  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cinematografia projeciológica é o repertório, coleção ou seleção de fil-

mes, documentários e séries televisivas utilizado nas investigações técnicas e paratécnicas da Ci-

ência Projeciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo cinema vem do idioma Francês, cinéma, e este do idioma Gre-

go, kinéma, “movimento; ação de observar; observatório”. Surgiu, no idioma Português, em 1953. 

O primeiro elemento de composição grafia deriva do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; 

convenção; documento; descrição”. O termo projeção procede do idioma Latim, projectio, “jato 

para diante, lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; 

construção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século XVIII. O se-

gundo elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Filmografia projeciológica. 2.  Repertório audiovisual projeciológi-

co. 3.  Cinematografia parafenomenológica. 4.  Videografia projeciológica. 5.  Cinematografolo-

gia projetiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas cinematografia projeciológica, cinematografia 

projeciológica elementar e cinematografia projeciológica avançada são neologismos técnicos da 

Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Cinematografia materiológica. 2.  Cinematografia mística. 3.  Filmo-

grafia de terror. 4.  Cinematografia ordinária. 5.  Cinematografia proexológica. 

Estrangeirismologia: o rapport projeciológico; o know-how quanto à projetabilidade lú-

cida; a out-of-the-body experience (OOBE; OBE); a open mind quanto à multidimensionalidade; 

o Projectarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autodidatismo audiovisual projeciológico. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Baratrosfera. Todas as comunexes baratrosféricas de assistência lembram cenários 

desagradáveis dos estúdios cinematográficos de Hollywood”. 

2.  “Ficção. Importa considerar, apesar dos pesares, que a ficção científica dos truques 

cinematográficos, e até de certas histórias em quadrinhos, podem retratar determinadas 

realidades paraplanetárias, através das inspirações dos roteiristas de filmes e dos escritores da 

arte sequencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cinematografia projeciológica; o fomento do 

holopensene da Projeciologia na intrafisicalidade; o holopensene pessoal da Parapesquisologia; os 

parapensenes; a parapensenidade; os morfopensenes; a morfopensenidade; os cogniciopensenes;  

a cogniciopensenidade; os ludicopensenes; a ludicopensenidade; os didactopensenes; a didacto-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; as assinatu-

ras pensênicas cinematográficas; a retroalimentação pensênica projeciológica; a fixação holopen-

sênica provocada por fotos e filmes; a flexibilidade autopensênica permitindo abordagens analíti-

cas diferentes e originais aos objetos de estudo; a flexibilidade pensênica na propensão para rever 

as autoconvicções materiológicas ou místicas. 
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Fatologia: a cinematografia projeciológica; a abordagem audiovisual dos temas projeci-

ológicos; as cópias esboçantes das pararrealidades nas obras cinematográficas; as referências fil-

mográficas úteis à Projeciologia; a Tematologia Projeciológica encontrada na filmografia comer-

cial; os documentários e reportagens sobre fenômenos projetivos; as obras de ficção científica 

contendo temas úteis ao estudo projeciológico; o autodidatismo projeciológico por meio dos re-

cursos audiovisuais; a criticidade na seleção do acervo audiovisual referente à Projeciologia;  

a pesquisa filmográfica parafenomenológica; o olhar crítico às produções audiovisuais com conte-

údo parafenomenológico; o olhar projeciológico da filmografia disponível; as resenhas técnicas 

de filmes; a ressignificação de determinadas obras cinematográficas ao aprofundar o estudo da 

Projeciologia; o trecho de filme retratando paravivências; as cognições pró-projetivas; o espírito 

parapesquisístico impulsionando os autesforços no desenvolvimento projetivo; a curiosidade as-

dia quanto à extrafisicalidade; as plataformas de vídeo streaming possibilitando o acesso a amplo 

espectro de conteúdo cinematográfico inclusive projeciológico; as obras literárias projeciológicas 

adaptadas para o cinema; os equívocos parafenomenológicos veiculados nas produções áudiovi-

suais; os filmes de terror propagadores e perpetuadores dos obscurantismos quanto à multidimen-

sionalidade; a produção audiovisual podendo ser utilizada enquanto agente pró-projeção consci-

ente; a ilustração dos comceitos projeciológicos apresentados nas aulas teórico-práticas; os video-

debates nos cursos de Projeciologia; os critérios parapedagógicos na escolha do material cinema-

tográfico mais adequado ao perfil discente; a desdramatização da saída lúcida do corpo físico;  

a saturação mental ao assistir filmes com conteúdo projeciológico visando induzir vivências ex-

trafísicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as criações filmo-

gráficas oriundas de inspirações extrafísicas; as zonas pertubadoras paratroposféricas inspirando 

cenários cinematográficos; os roteiros filmográficos fundamentados na conteudística extrafísica; 

os psicodramas cinematográficos enquanto esboços dos parapsicodramas; a possível relação do 

cinema com as visitações à parapsicoteca no período intermissivo; o reconhecimento dos fenôme-

nos paraperceptivos e bioenergéticos presentes em filmes; as repercussões percebidas no próprio 

holossoma ao assistir produções audiovisuais projeciológicas; as assimilações energéticas a partir 

de padrões evocados nas produções cinematográficas; as assistências extrafísicas desencadeadas 

durante e após a exibição de filmes sobre temas projeciológicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-para-

perceptibilidade; o sinergismo autodidatismo–livre arbítrio parapesquisístico; o sinergismo dici-

onários cerebrais–dicionários paracerebrais; o sinergismo artístico entre atores e diretores com 

holopensenes afins. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da primazia da re-

alidade sobre qualquer ilusão. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da projetabilidade lúcida;  

a teoria das verdades relativas de ponta da Projeciologia; a teoria da parapsicose pós-dessomá-

tica. 

Tecnologia: a técnica da imersão projetiva; a técnica da projecioanálise; a técnica do 

videodebate; a técnica do gancho paradidático; a técnica da associação de ideias; a técnica de 

selecionar filmes; a tecnologia digital cinematográfica facilitando a elaboração de efeitos espe-

ciais ilustradores da Parafenomenologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação;  

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Parapedago-

gia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio 
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Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível 

dos Comunicólogos. 

Efeitologia: os efeitos positivos da disseminação cultural; os efeitos deletérios das into-

xicações energéticas geradas pelos filmes de terror; o efeito do filme projeciológico na autocons-

cientização multidimensional; os efeitos terapêuticos e paraterapêuticos dos enredos cinemato-

gráficos homeostáticos sobre a multidimensionalidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses parafenomenológicas criadas por meio da pesquisa 

cinematográfica sobre tema projeciológico; as neossinapses formadas a partir do contexto exem-

plificado. 

Ciclologia: o ciclo da autorreeducação através da análise fílmica. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio Materiolo-

gia-Projeciologia; o binômio realidade intrafísica–pararrealidade; o binômio conteúdo-forma. 

Interaciologia: a interação diretor-espectador; a interação produção audiovisual–es-

pectador; a interação fatos–script ficcional; a interação lazer-aprendizado; a interação lazer- 

-pesquisa; a interação divulgação-conscientização; a interação faculdades mentais–parapercep-

ções multidimensionais. 

Crescendologia: o crescendo multicultura-aculturação-paraaculturação; o crescendo 

drama-psicodrama-parapsicodrama; o crescendo das inovações tecnológicas otimizando as pro-

duções cinematográficas projeciológicas. 

Trinomiologia: a capacidade comunicativa do trinômio imagem-som-movimento; o tri-

nômio documentários-seriados-filmes; o trinômio telespectadores-filme-consciexes; o trinômio 

Parapercepciologia-Parafenomenologia-Projeciologia. 

Polinomiologia: o polinômio artigo-palestra-livro-filme; o polinômio foco de pesquisa–

–atenção seletiva–seleção informacional–análise; o polinômio conteudístico fatuística-parafatu-

ística-casuística-paracasuística. 

Antagonismologia: o antagonismo tela da TV / tela mental; o antagonismo observação 

acrítica / observação pesquisística; o antagonismo filmografia assediadora / filmografia esclare-

cedora; o antagonismo exacerbação emocional / desdramatização racional; o antagonismo cas-

ca grossa parapsíquico / erudito multidimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades 

captadas por poucos; o paradoxo de conhecer a realidade através da ficção; o paradoxo de o lú-

dico poder ser fixador de conteúdos disciplinares. 

Politicologia: a projeciocracia; a cognocracia; a tecnocracia; a criativocracia; a ludo-

cracia. 

Legislogia: as leis da Projeciologia. 

Filiologia: a cinefilia; a projeciofilia; a parapsicofilia; a parafenomenofilia; a multidi-

mensionofilia; a paracogniciofilia; a experimentofilia. 

Fobiologia: a cinefobia; a projeciofobia; a parapsiquicofobia; a espectrofobia; a tanato-

fobia; a paracogniciofobia; a autoparapesquisofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a cautela quanto  

à síndrome de abstinência da Baratrosfera (SAB); a eliminação da síndrome da apriorismose;  

a vigilância à síndrome da distorção da realidade; a profilaxia da síndrome da robotização exis-

tencial. 

Mitologia: os mitos criados pelo cinema; a desmitificação da projetabilidade da cons-

ciência; a desconstrução dos mitos ilusórios da intrafisicalidade; a queda dos mitos relativos  

à dimensão extrafísica; o mito da reprodução total da pararrealidade. 

Holotecologia: a projecioteca; a cinemateca; a documentarioteca; a videoteca; a filmo-

teca; a comunicoteca; a autopesquisoteca; a culturoteca; a didaticoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Cinematografologia; a Filmologia; a Imagistico-

logia; a Projeciocriticologia; a Extrafisicologia; a Parafenomenologia; a Autopesquisologia; a Au-

todidaticologia; a Parapedagogiologia; a Comunicologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens 

communicologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens 

reeducator; o Homo sapiens paradidacticus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens multiculturalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cinematografia projeciológica elementar = o repertório audiovisual utili-

zado nas investigações técnicas e paratécnicas do pesquisador principiante da Projeciologia; cine-

matografia projeciológica avançada = o repertório audiovisual utilizado nas investigações técni-

cas e paratécnicas do autor de obra da Projeciologia. 

 

Culturologia: a indústria cultural cinematográfica; a cultura da Projeciologia; a Para-

culturologia da Multidimensionalidade Consciencial; a Paracultura da Parafenomenologia;  

a cultura da Comunicologia Tarística; a cultura do esclarecimento. 

 

Indicação. A partir da Projeciologia, eis, em ordem alfabética, 27 temas projeciológicos 

acompanhados de exemplos de produções audiovisuais úteis às pesquisas parafenomenológicas: 

01.  Ambientes extrafísicos: Cidade das Sombras (1998). 

02.  Autoscopia interna: Viagem Insólita (1987). 

03.  Clarividência viajora: Falando com os Mortos (2002). 

04.  Comunicabilidade extrafísica: Paixão Eterna (1987). 

05.  Comunicação interdimensional: A Morte e Vida de Charlie (2010); Um Olhar na 

Escuridão (1993). 

06.  Comunidades extrafísicas: Nosso Lar (2010). 

07.  Congressus subtilis: O Enigma do Mal (1982). 

08.  Desenvolvimento projetivo: Doutor Estranho (2016). 

09.  Encontro antecipatório: O Campo dos Sonhos (1989). 

10.  Energima: O Exorcismo de Emily Rose (2005). 

11.  Exoprojeção: Contato (1997); Viagem ao Mundo dos Sonhos (1985). 
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12.  Experiência de quase-morte: Vida Depois da Morte (1977); Salvo pela Luz 

(1995). 

13.  Hipoacuidade extrafísica: E Se Fosse Verdade (2005). 

14.  Morfopensenes: A Origem (2010). 

15.  Paraparentela: No te mueras sin decirme adonde vás (1995); Um Anjo Rebelde 

(2001). 

16.  Parapsicose pós-dessomática: O Sexto Sentido (1999); Os Outros (2001). 

17.  Parapsicoteca: Um Visto para o Céu (1991). 

18.  Parapsicodrama: A Outra (1988); O Terceiro Olho (2004). 

19.  Projeção consciencial conjunta: Em Meus Sonhos (2014). 

20.  Projeção consciencial educativa: A Felicidade não se Compra (1946); Os Fantas-

mas de Scrooge (2009). 

21.  Projeção consciencial sequencial: Medium (série televisiva, 2005–2011); Awake 

(série televisiva, 2012). 

22.  Projeção precognitiva: Premonições (2007). 

23.  Projeção retrocognitiva: Em Algum Lugar do Passado (1980); Minha Vida em Ou-

tra Vida (2000). 

24.  Resgate na Baratrosfera: Amor Além da Vida (1998). 

25.  Segunda dessoma: Além da Eternidade (1989); Passageiros (2008). 

26.  Telecinesia extrafísica: Espíritos (1996). 

27.  Visão panorâmica projetiva: As Cinco Pessoas que Você Encontra no Céu (2004). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cinematografia projeciológica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Arte  sequencial  evolutiva:  Imageticologia;  Homeostático. 

02.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

03.  Catálise  da  projetabilidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Cinematografia  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Cinematografia  pesquisística:  Pesquisologia;  Neutro. 

06.  Documentário:  Filmografologia;  Neutro. 

07.  Documentário  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Estudo  projeciocrítico:  Projeciologia;  Neutro. 

09.  Estudos  fílmicos:  Cogniciologia;  Neutro. 

10.  Lei  da  Projeciologia:  Legislogia;  Homeostático. 

11.  Lucidez  extracorpórea:  Projeciologia;  Neutro. 

12.  Megaparadoxo  da  ilusão  intrafísica:  Omnidiscernimentologia;  Nosográfico. 

13.  Neossinapse  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

14.  Parapsicodrama:  Paratecnologia;  Homeostático. 

15.  Projetor  comunicador:  Projeciologia;  Neutro. 

 

AS  PELÍCULAS  CINEMATOGRÁFICAS  EXPLICITADORAS  

DAS  PARARREALIDADES  POSSIBILITAM  A  APREENSÃO  
DE  NEOCONCEPÇÕES  DA  PARAFENOMENOLOGIA   
E  A  AMPLIAÇÃO  DAS  PARAVIVÊNCIAS  PESSOAIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, aproveita os artefatos do saber cinematográficos 

nas pesquisas projeciológicas pessoais? Quais as aplicações evolutivas e interassistenciais desen-

volvidas até o momento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Tatiana; Desenvolvimento da Projetabilidade Lúcida; pref. Dulce Daou; revisores Dayane Rossa; et 

al; 160 p; 25 E-mails; 58 enus; 1 foto; 1 filmografia; 22 websites; glos. 179 termos; 60 refs; 1 anexo; alf; 21x 14 cm; br; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 101 a 103. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 767, 802 e 1.076. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 274, 341  
e 716. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed.; rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 905 a 909. 

 

T. L. F. 
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C I N E M A T O G R A F I A    T E R A P Ê U T I C A  
( T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cinematografia terapêutica é o repertório, coleção ou seleção de filmes, 

documentários e séries televisivas utilizado a fim de analisar, avaliar, corrigir e reverter para me-

lhor a realidade consciencial pessoal ou grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cinema vem do idioma Francês, cinéma, e este do idioma Gre-

go, kinéma, “movimento; ação de observar; observatório”. Surgiu, no idioma Português, em 1953. 

O primeiro elemento de composição grafia deriva do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; 

convenção; documento; descrição”. O vocábulo terapêutico procede do idioma Grego, therapeu-

tikós, “que se refere ao cuidado e tratamento de doenças”, e este de therapeúo, “curar; tratar; cui-

dar”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Cinematerapia. 2.  Terapêutica fílmica. 3.  Cinematografia reeducati-

va. 4.  Filmografia desassediadora. 5.  Cinematografia assistencial. 6.  Repertório audiovisual de-

sassediante. 

Neologia. As 3 expressões compostas cinematografia terapêutica, cinematografia tera-

pêutica individual e cinematografia terapêutica grupal são neologismos técnicos da Terapeutico-

logia. 

Antonimologia: 1.  Anestesia filmográfica. 2.  Videotismo. 3.  Filmografia alienante.  

4.  Repertório audiovisual assediante. 5.  Cinematografia nosográfica. 

Estrangeirismologia: o abertismo aos insights oportunos; a open mind; o upgrade evo-

lutivo; o Reflexarium; o Neopensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à utilização dos recursos terapêuticos cinematográficos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Reeducaciologia; o holopensene da Terapeuti-

cologia; os didactopensenes; a didactopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; 

a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o abertismo autopensênico; o re-

curso para a mudança de bloco pensênico; as táticas de renovação da pensenidade; a autopenseni-

dade carregada no pen. 

 

Fatologia: a cinematografia terapêutica; a prescrição cinematográfica; as abordagens 

prescritivas multifacetadas e cosmovisiológicas; as reperspectivações possibilitadas pelas autex-

perimentações cinematográficas; a utilização da filmografia selecionada enquanto coadjuvante te-

rapêutico nas áreas de saúde mental; os conteúdos cinematográficos explicitadores das realidades; 

os psicodramas cinematográficos inspirados nos parapsicodramas; as reflexões sobre a realidade 

pessoal e circundante; a verificação e análise das repercussões percebidas no próprio holossoma 

ao assistir produções audiovisuais; as cinebiografias inspiradoras; as decorrências dos conteúdos 

de documentários na evolução das mentalidades; os conteúdos cinematográficos podendo desen-

cadear a recuperação de cons; a impactoterapia promovida pelos conteúdos filmográficos esclare-

cedores; as reflexões sofisticadas e a introspecção aprofundada a partir das produções audiovi-

suais assistidas; as tertúlias conscienciológicas enquanto recurso desassediante; os autesclareci-

mentos proporcionados pelos conteúdos conscienciológicos transmitidos online. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o campo energéti-

co interassistencial instalado durante a exibição de determinadas produções audiovisuais tarísti-
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cas; as retrocognições sadias propiciadas pelos enredos cinematográficos; a sinalética energética 

e parapsíquica pessoal; a atenção à assim e desassim ao assistir produções audiovisuais; os rotei-

ros cinematográficos terapêuticos inspirados por amparadores extrafísicos técnicos; a conexão  

à paraprocedência cursista possibilitada pelos conteúdos audiovisuais conscienciológicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pesquisa-conhecimento; o sinergismo autorreflexão-au-

tocrítica-autocognição; o sinergismo cultura-intercompreensão; o sinergismo neoachados-cos-

movisão. 

Principiologia: o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da cobaiagem 

mútua entre as consciências; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão. 

Teoriologia: a teoria da reeducação consciencial; a teoria do espelhamento intercons-

ciencial; a teoria da recuperação das unidades de lucidez (cons). 

Tecnologia: a técnica de selecionar filmes; a técnica da pesquisa temática; a técnica da 

abordagem racional às realidades; a técnica do sobrepairamento analítico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Comunicolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia:  o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Reedu-

caciologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Consciência. 

Efeitologia:  os efeitos terapêuticos e paraterapêuticos dos enredos cinematográficos 

esclarecedores; o efeito da cinematografia terapêutica na potencialização da própria mental-

somaticidade; o efeito da experimentação na aquisição de novas facetas de autoconhecimento;  

o efeito da reverificabilidade sobre as autocertezas equivocadas; o efeito disruptivo da aborda-

gem cirúrgica sobre as mazelas pessoais e grupais; os efeitos positivos da disseminação cultural; 

o efeito do filme tarístico na conscientização social. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas ao assistir filmes esclarecedores sobre tema 

específico; a formação de neossinapses a partir da autexperimentação cinematográfica crítica; as 

neossinapses desconstrutoras das autoconvicções anacrônicas. 

Ciclologia:  o ciclo da autorreeducação através da análise cinematográfica; o ciclo auta-

bertismo consciencial–neocognição; o ciclo reflexão-reciclagem; o ciclo da desconstrução de re-

troideias; o ciclo análise crítica–síntese elucidativa. 

Binomiologia: o binômio filme-autoconscientização; o binômio apreensibilidade-com-

preensibilidade; o binômio estímulo neoideativo–resposta reciclogênica. 

Interaciologia: a interação ficção-realidade; a interação lazer-pesquisa; a interação 

produção audiovisual–espectador; a interação aprofundamento das ponderações–diminuição das 

irracionalidades; a interação acumulabilidade cognitiva–repertório de soluções evolutivas. 

Crescendologia: o crescendo recurso de entretenimento–recurso de esclarecimento;  

o crescendo psicossomática-mentalsomática; o crescendo assunção da autoignorância–abertis-

mo consciencial; o crescendo autoinvestimento-autoqualificação; o crescendo acumulação infor-

macional–expansão mentalsomática. 

Trinomiologia: o trinômio choque de realidade–crise de crescimento–reciclagem da in-

traconsciencialidade; o trinômio interpretar-compreender-refletir; o trinômio assistir-analisar- 

-concluir. 

Polinomiologia: o polinômio assistir-sentir-refletir-reciclar; o polinômio conteudístico 

fatuística-parafatuística-casuística-paracasuística; o polinômio foco de pesquisa–atenção seleti-

va–seleção informacional–análise. 

Antagonismologia: o antagonismo filme elucidador / filme obnubilador; o antagonismo 

buscador da evolução / acomodado à ignorância; o antagonismo preguiça mental / proatividade 

evolutiva; o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo desdramatização racional / exacerba-

ção emocional. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a produção audiovisual emocionalista poder provocar 

reflexão mentalsomática; o paradoxo da comédia cinematográfica tratando de tema sério; o pa-

radoxo do filme elucidativo sobre tema nosográfico; o paradoxo de o filme de baixo orçamento 

poder ter conteúdo esclarecedor; o paradoxo de os enredos ficcionais poderem gerar choques de 

realidade consciencial. 

Politicologia: a terapeuticocracia; a intelectocracia; a cognocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da educação evolutiva permanente. 

Filiologia: a cinefilia; a culturofilia; a pesquisofilia; a reciclofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a fobia aos filmes de conteúdo denso e reflexivo; a neofobia; a cognofobia. 

Sindromologia: as síndromes retratadas no cinema; a vigilância à síndrome da aliena-

ção; a eliminação da síndrome do avestruzismo; a atenção à síndrome da dispersão consciencial; 

o sobrepujamento da síndrome da apriorismose; a evitação da síndrome da preguiça mental;  

a evitação da síndrome da fantasia; a autolucidez em contraposição à síndrome da distorção da 

realidade. 

Maniologia: a supressão gradual da nosomania. 

Mitologia: o mito da reprodução total da realidade nas produções audiovisuais; o mito 

de a cinematografia ser perda de tempo; o mito de toda arte ser prejudicial ao mentalsoma. 

Holotecologia: a terapeuticoteca; a cinemateca; a videoteca; a filmoteca; a animateca;  

a culturoteca; a didaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Terapeuticologia; a Cinematografologia; a Filmologia; a Reedu-

caciologia; a Cogniciologia; a Culturologia; a Experimentologia; a Taristicologia; a Homeostati-

cologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o telespectador; o cineasta; o roteirista; o psicólogo; o profissional de 

saúde; o reeducador; o docente; o aluno; o jornalista; o agente retrocognitor; o amparador intrafí-

sico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o reeducador; o evoluciente; o intelectual; o pesquisa-

dor; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a telespectadora; a cineasta; a roteirista; a psicóloga; a profissional de 

saúde; a reeducadora; a docente; a aluna; a jornalista; a agente retrocognitora; a amparadora intra-

física; a atacadista consciencial; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a reeducadora; a evoluciente; a intelectual; a pesquisa-

dora; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

communicator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens 

cognitor; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens analyticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cinematografia terapêutica individual = a utilizada na reversão para me-

lhor da realidade de determinada consciência; cinematografia terapêutica grupal = a utilizada na 

reversão para melhor da realidade de determinado grupo de consciências. 

 

Culturologia: a cultura cinematográfica; a cultura do entretenimento lúcido; a cultura 

do esclarecimento; a cultura da autopesquisa. 
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Aplicação. Eis, em ordem alfabética, pelo menos, 3 utilidades do uso da cinematografia 

com objetivos terapêuticos: 

1.  Autaceitação: a identificação com determinadas conscins vivenciando realidades se-

melhantes à própria; a ampliação da autestima de grupos minoritários ao se verem na condição de 

protagonistas. 

2.  Esclarecimento: a conscientização pública quanto a temas nosográficos exigindo re-

paração; o contato com a problemática pessoal e as possíveis soluções. 

3.  Reconforto: o auxílio aos doentes incapacitados, acamados ou quarentenados; o pali-

ativo nas crises existenciais; a desopressão em contextos estressantes; o descanso físico e mental. 

 

Critérios. Atinente à Discernimentologia, na prescrição cinematográfica deve-se levar 

em consideração sempre a capacidade de assimilação dos conteúdos indicados (maturidade cogni-

tiva, faixa etária) e a possibilidade de haver temáticas sensíveis a determinados grupos de cons-

cins vulneráveis. 

 

Terapêutica. Eis, em ordem alfabética, 15 produções cinematográfica cujos conteúdos 

tratam de temas relacionados à Terapeuticologia: 

01. Agnus Dei (Les innocentes): médica da Cruz Vermelha Francesa auxilia várias frei-

ras grávidas durante período de guerra. 

02. A Partida (Okuribito): agente funerário atua na tarefa de preparar o corpo de pesso-

as dessomadas, visando terem despedida digna. 

03. A Pé Ele não vai Longe (Don’t Worry, He Won’t Get Far on Foot): alcoolista re-

solve passar por terapia e mudar a própria existência após sofrer acidente e ficar paraplégico. 

04. Call the Midwife: crônica da rotina de obstetrícia de freiras e parteiras de central de 

atendimento em bairro popular de Londres da década de 1950. 

05. Fred Rogers – O Padrinho da Criançada (Won’t You Be My Neighbor?): docu-

mentário apresenta a vida e métodos pedagógicos do icônico apresentador de televisão infantil. 

06. Gênio Indomável (Good Will Hunting): psicólogo ajuda jovem brilhante a formar  

a própria identidade e a lidar com as emoções, direcionando-o na vida. 

07. O Discurso do Rei (The King’s Speech): George, ao ter de assumir a coroa da 

Inglaterra, após a abdicação do irmão, e após várias tentativas fracassadas de curar a própria 

gagueira, contrata terapeuta de fala de método pouco convencional. 

08. O Encantador de Cães: Cinofobia, Medo Anormal de Cães (Dog Whisperer: 

Cynophobia an Abdormal Fear of Dogs): especialista em reabilitação de cães problemáticos, 

mostra soluções para os casos apresentados. 

09. O Médico (The Physician): na Inglaterra do Século XI, jovem viaja até a Pérsia para 

estudar com médico famoso, responsável por administrar hospital. 

10. Passageiros (Passengers): terapeuta tem a missão de prestar assistência psicológica 

a sobreviventes de acidente aéreo. 

11. Patch Adams – O Amor é Contagioso (Patch Adams): médico utiliza métodos 

poucos convencionais de tratamento dos pacientes com resultados positivos. 

12. Preso na Escuridão (Abre los Ojos): jovem belo, simpático e rico percebe estranho 

mistério psicológico após sofrer acidente de carro, ficar com cicatriz no rosto e ser preso em ma-

nicômio penal. 

13. Sessão de Terapia: série televisiva mostra cotidiano tanto pessoal quanto profissio-

nal de terapeuta no atendimento aos pacientes. 

14. Um Olhar na Escuridão (They Watch): pai em luto apela para a ajuda de médium, 

quando começa a ver aparições da filha, dessomada aos 10 anos de idade. 

15. 28 dias (28 Days): alcoolista é condenada a passar 4 semanas em clínica de reabili-

tação, após se envolver em acidente de carro. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cinematografia terapêutica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ampliação  do  acervo  de  autocognição:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Anestesia  midiática:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Arte  sequencial  evolutiva:  Imageticologia;  Homeostático. 

04.  Cinema  tarístico:  Cinematografologia;  Homeostático. 

05.  Cinematografia  heterocompreensiva:  Cogniciologia;  Neutro. 

06.  Cinematografia  pesquisística:  Pesquisologia;  Neutro. 

07.  Documentário:  Filmografologia;  Neutro. 

08.  Enredo  paradidático:  Paradidaticologia;  Homeostático. 

09.  Estudos  fílmicos:  Cogniciologia;  Neutro. 

10.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

12.  Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

13.  Leitura  terapêutica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Ressignificação  cognitiva:  Neopensenologia;  Neutro. 

15.  Verbetologia  Terapêutica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  CINEMATOGRAFIA,  AO  EXPLICITAR  AS  REALIDADES  

CONSCIENCIAIS,  POSSIBILITA  A  REVISÃO  DAS  AUTOCOG-
NIÇÕES,  BASE  DO  PROCESSO  DE  AUTOCURA  E  DE  ME-

LHORIA  DAS  SOCIEDADES  INTRAFÍSICAS  (SOCINS). 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza a cinematografia para fins terapêuticos? 

Em quais contextos? Quais os resultados daí advindos? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Landeira-Fernandez, J.; & Cheniaux, Elie; Cinema e Loucura: Conhecendo os Transtornos Mentais 

através dos Filmes; apres. Francisco Lotufo Neto; 287 p.; 13 caps.; 3 esquemas; 38 fotos; 1 gráf.; 6 tabs.; 51 refs.; 23 x 16 
cm; br.; Artmed; Porto Alegre, RS; 2011; páginas 17 a 22. 

 

T. L. F. 
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C I N I S M O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cinismo é a atitude ou caráter da pessoa com descaso pelos convenciona-

lismos sociais de consenso e pela moral vigente. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo cinismo vem do idioma Francês, cynisme, “irônico, sarcástico”, de-

rivado do idioma Latim, cynismus, e este do idioma Grego, kynismós, “pensamento dos filósofos 

cínicos”, sob influência de kúon, “cão”. Surgiu em 1836. 

Sinonimologia: 1.  Cinicopatia; descaramento. 2.  Atrevimento; canalhismo; desafora-

mento; despudor; impudência. 3.  Falta de escrúpulos. 4.  Desrespeito ao livre arbítrio alheio.  

5.  Desvergonha. 6.  Inautenticidade. 7.  Anticosmoética. 8.  Amoralidade. 

Neologia. Os 2 vocábulos minicinismo e megacinismo são neologismos técnicos da Pa-

rapatologia. 

Antonimologia: 01.  Anticinismo. 02.  Candura; ternura. 03.  Pudor. 04.  Reserva. 05.  

Dignidade. 06.  Respeito interconsciencial. 07.  Convivialidade sadia. 08.  Ética. 09.  Cosmoética. 

10.  Autenticidade. 

Estrangeirismologia: os E-mails espúrios; os Chats malintencionados. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Cinismo: 

autocorrupção explícita. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: o cinismo; a cinicopatia; a falsa santidade; a hipocrisia; o engodo da humil-

dade-hipocrisia; a perfídia; a filáucia; a solércia; a desfaçatez; o descaramento; o fingimento; as 

vassalagens; as bajulações; as sabujices; a velhacaria; a xavecagem; a louvaminha; a dulcificação; 

a edulcoração; a adulçoração; as teses cínicas; a invencionice; as farsas; as paródias; os arreme-

dos; a pantomima; os besteiróis; a vergonheira; a desvergonha; a pouca-vergonha; a sem-vergo-

nheza; a sem-vergonhice; os trotes patológicos; as provocações inoportunas do domingo; os ex-

cessos telefônicos; as discagens frívolas; as espicações excessivas; os atiçamentos; a pegadinha;  

a tartufice; a tartufaria. 

 

Parafatologia: a heterassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: o sabujismo; o caradurismo; o pelintrismo; o chaleirismo; o invencionis-

mo; o sem-vergonhismo; o tartufismo. 

Holotecologia: a cinismoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Assediologia; a Sociopatologia; a Interprisiolo-

gia; a Psicossomatologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Acriticologia; a Autodesviolo-

gia; a Autenganologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade cínica. 
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Masculinologia: o personagem Tartufo; o tartúfico; o tartufista; o hipócrita; o ubuesco; 

o artista da melifluidade; o pérfido; o pelintra; o solerte; o bigotista; o sabujo; o mesureiro; o ba-

julador; o escova-botas; o corta-jaca; o lambeta; o lambe-molho; o lambe-botas; o lambe-esporas; 

o focinhante; o apaparicador; o adulão; o adulador; o dulcificador; o edulcorador; o dulcíloquo;  

o melífluo; o mantegueiro; o emplastreiro; o velhaco; o farsante; o mistificador; o dominador dis-

simulado; o pisa-mansinho; o filósofo Diógenes (413–327 a.e.c.); o cínico; o cinicão; o cinico- 

-pata. 

 

Femininologia: a adulatriz; a songamonga; a songuinha; a cinicona; a velhaca; a farsan-

te; a mistificadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cynicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicinismo = a mentira branca; megacinismo = o caradurismo 

profissional. 

 

Corrupção. Segundo a Cosmoeticologia, na raiz mais profunda do cinismo atua a auto-

corrupção no microuniverso da consciência. 

Cabotinismo. Sob a ótica da Egocarmologia, o cabotinismo cronicificado é a categoria 

egoica ou patológica mais avançada do cinismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cinismo, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

2.  Cabotinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

4.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

5.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

6.  Sarcasmo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

NÃO  HÁ  NENHUMA  RAZÃO  LÓGICA,  RELEVANTE  OU  

COSMOÉTICA  PARA  A  CONSCIN,  MULHER  OU  HOMEM  

LÚCIDO,  COMETER  ALGUM  ATO  DE  CINISMO,  SEJA   
QUAL  FOR  A  CIRCUNSTÂNCIA  OU  MOMENTO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você ainda comete algum ato cínico? Em quais circunstâncias? Qual  

o objetivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 1.027. 
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C I P R I E N E  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cipriene é o ciclo de primaveras energéticas (primeneres) vivido, de mo-

do lúcido e contínuo, pela conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo ciclo vem do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cy-

clus e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda”. Surgiu no Século XVIII. A palavra primave-

ra procede do idioma Latim Tardio, prima vera, conexo com o idioma Latim Clássico, primo ve-

re, “na primeira estação”, composto de ver, “a primavera; juventude; primeiros anos”. Apareceu 

no Século XVI. O vocábulo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma La-

tim, energía, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no mesmo Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ciclo de primeneres. 2.  Ciclo de primaveras energéticas. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos (neologismos) derivados do vocábu-

lo cipriene: cipriênica; cipriênico; maxicipriene; megacipriene; microcipriene; minicipriene. 

Neologia. Os 5 vocábulos cipriene, microcipriene, minicipriene, maxicipriene e mega-

cipriene são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Anticipriene. 2.  Melancolia intrafísica; melin. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às energias conscienciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a ortopensenidade pessoal; o materpensene cosmoético. 

 

Fatologia: o cipriene; o bem-estar pessoal; os recursos homeostáticos; a euforin; a eu-

forin a 2; a primener a 2; o cipriene a 2; a megaeuforização a 2: a moréxis; o ciclo evolutivo 

pessoal. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV); a sinalética energética e parapsíquica pessoal; 

o extrapolacionismo parapsíquico sadio; a ofiex; a Autoparapercepciologia ideal; o caminho da 

cosmoconscienciologia; a Central Extrafísica de Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da sinalética energética. 

Ciclologia: o ciclo de primeneres (cipriene). 

Paradoxologia. Sob a ótica da Experimentologia, o fator desencadeante mais vigoroso 

do cipriene é a continuidade da criatividade cosmoética pessoal. Tal fato é notável paradoxo: o ci-

priene é desencadeado pelas energias conscienciais (ECs) da Energossomatologia e a emocionali-

dade da Psicossomatologia, mas, neste ponto crítico, fundamental, é devido preponderantemente 

ao autodiscernimento da Mentalsomatologia. 

Filiologia: a energofilia. 

Holotecologia: a energeticoteca; a fenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia;  

a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Moratoriologia; a Ofiexologia; a Evoluciologia; a Para-

percepciologia; a Homeostaticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a dupla evolutiva equilibrada; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólo-

go; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a conscienciólo-

ga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo 

sapiens offiexologus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microcipriene = o ciclo de 3 primeneres consecutivas pré-compléxis; mi-

nicipriene = o ciclo de 3 primeneres consecutivas pós-compléxis; maxicipriene = o ciclo de 3  pri-

meneres consecutivas pós-maximoréxis; megacipriene = o ciclo permanente de primeneres do 

Homo sapiens serenissimus. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cipriene, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

03.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

05.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Euforin:  Psicossomatologia;  Neutro. 

10.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTABNEGAÇÃO  COSMOÉTICA  DA  CONSCIÊNCIA 

INTRAFÍSICA  TRAZ  A  EUFORIN.  AS  EUFORINS  LEVAM   
À  PRIMAVERA  ENERGÉTICA.  AS  PRIMENERES  CON- 
SECUTIVAS  E  ACUMULADAS  FORMAM  O  CIPRIENE. 

 

Questionologia. Você já vivenciou algum ciclo de primaveras energéticas? E quanto ao 

cipriene a 2? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 
15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 
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Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 108, 134, 236, 249, 261, 297, 324, 347, 369, 438, 487, 499 

e 610. 
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C I R C U L A R I D A D E    CO N T Í G U A  
( T A N G E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A circularidade contígua é a técnica da quase repetição da mesma ação 

adjacente tangenciando outra técnica já existente a fim de aprofundar e expandir a multiculturali-

dade, a panorâmica da pesquisa e a cosmovisão da conscin pesquisadora. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo circularidade provém do idioma Latim, circulare, “arredondar; 

fazer redondo; formar círculo”, por circularis, “rodear; girar; andar em volta; fazer círculo ou ro-

da; dispor em círculo; reunir-se em círculo; juntar-se a alguma roda ou grupo”, e este de circulus, 

“círculo; circuito; roda”. A palavra circular apareceu no Século XVI. O termo contíguo vem do 

idioma Francês, contigu, derivado do idioma Latim, contiguus, “próximo; adjacente; vizinho; 

imediato”. Surgiu também no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Pseudobatopensenidade. 2.  Técnicas convergentes. 

Neologia. As 3 expressões compostas circularidade contígua, circularidade contígua 

ignorada e circularidade contígua autoconsciente são neologismos técnicos da Tangenciologia. 

Antonimologia: 1.  Circularidade longínqua. 2.  Técnicas díspares. 3.  Repetição banal. 

4.  Interfusão integral. 5.  Imbricação real. 

Estrangeirismologia: o uróboro consciencial do status momentosus na batopensenidade 

evolutiva; o rapport técnico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à acuidade dos desempenhos evolutivos pessoais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a circularidade contígua; a contiguidade das realidades; os estudos da conti-

guidade; as aproximações simples; as similitudes máximas; os conceitos conjugados; as interrela-

ções ambíguas; o avizinhamento das realidades; o tangenciamento dos saberes disciplinares; o en-

trecruzamento de pesquisas; o sincronismo de procedimentos evolutivos; a aproximação das reali-

dades sutis; o micrótomo aplicado às realidades conscienciais; a partenogênese das neoverpons;  

a estrutura dos neoconstructos afins; o devir intraconsciencial; as interrelações mais íntimas; as 

interconexões sutis; a bissociação progressiva; a progressão intelectiva ascendente; o campo de 

coexistência; a zona de transição fronteiriça de duas realidades; as coesões das realidades; o fluxo 

circulatório das repetições didáticas; as aparentes prolixidades; as falsas redundâncias; a diafanei-

dade ou fluidez abstratas da circularidade contígua. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os paracontatos ideais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo técnico. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da atomização cognitiva. 

Teoriologia: a teoria da equivalência das condições. 

Tecnologia: a técnica da circularidade contígua; as interações técnicas; a diacronia 

evolutiva de determinada técnica; a tautocronia de técnicas similares. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Generalistas. 

Efeitologia: os efeitos da contiguidade técnica. 

Ciclologia: o ciclo da reação em cadeia técnica; o ciclo do processamento progressivo 

em círculo. 

Enumerologia: as ideias quase fixas; as quase interações; as quase repetições; as quase 

simbioses; as quase fusões; os quase monoideísmos; as similaridades quase idênticas. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia. 

Interaciologia: a interação circularidade contígua intrafísica–circularidade contígua 

extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo autopercepção-autoparapercepção. 

Trinomiologia: o trinômio conexionismo-interacionismo-sincronismo. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconsciência pesquisística / inconsciência pes-

quisística. 

Paradoxologia: o paradoxo esperável-inesperado; o paradoxo das retrospectivas ge-

rando as neoperspectivas. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei do maior esforço avançado. 

Filiologia: a transdisciplinofilia; a gnosiofilia. 

Holotecologia: a sincronoteca; a correlacionoteca; a evolucioteca; a ciencioteca; a cog-

noteca; a tecnoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Tangenciologia; a Proxêmica; a Experimentologia; a Interaciolo-

gia; a Conexologia; a Transdisciplinologia; a Paratecnologia; a Evoluciologia; a Paracronologia;  

a Nanotecnologia; a Interfusiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens circulocontiguus; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens polyvalens; o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens evolutiens; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens prioritarius. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: circularidade contígua ignorada = a ocorrência espontânea e natural da 

técnica da quase repetição simples e não identificada; circularidade contígua autoconsciente 

=a ocorrência voluntária da técnica da quase repetição sofisticada ou buscada teática e intencio-

nalmente. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia lúcida; a multiculturalidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a circularidade contígua, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Campo  de  coexistência:  Geopoliticologia;  Neutro. 

02.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Hibridismo:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Status  momentosus:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10.  Tangenciologia:  Interdisciplinologia;  Neutro. 

11.  Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  TÉCNICA  DA  CIRCULARIDADE  CONTÍGUA,  PRINCIPAL-
MENTE  QUANDO  BUSCADA  VOLUNTARIAMENTE,  PODE  

EXPANDIR  A  COSMOVISÃO  INTRA  E  EXTRAFÍSICA 
DO  PESQUISADOR  OU  PESQUISADORA  GENERALISTA. 

 

Questionologia. A técnica da circularidade contígua já foi identificada ou empregada 

por você, leitor ou leitora? Em qual contexto de pesquisa? 
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C Í R C U L O    D E    C O N S T R U Ç Ã O    D E    P A Z  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O círculo de construção de paz é a prática restaurativa com base em es-

trutura dialógica, participativa e acolhedora visando a edificação e manutenção de relacionamento 

saudável e pacífico entre consciências intrafísicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo círculo vem do idioma Latim, circulus, “círculo; objeto em for-

ma de círculo; roda; anel; área plana limitada pela circunferência; zona celeste definida pelo giro 

dos astros; reunião ou assembleia ruidosa”. Surgiu no Século XV. O termo construção deriva 

também do idioma Latim, constructio, “ato, modo, efeito ou arte de construir”. Apareceu no Sé-

culo XVI. A palavra paz procede do mesmo idioma Latim, pax, “paz; estado de paz; tratado de 

paz”. Surgiu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Círculo de paz. 2.  Processo circular. 3.  Círculo restaurativo. 4.  Cír-

culo de diálogo. 

Neologia. As 3 expressões compostas círculo de construção de paz, círculo de constru-

ção de paz profilático e círculo de construção de paz terapêutico são neologismos técnicos da 

Pacifismologia. 

Antonimologia: 1.  Círculo de cultura. 2.  Conciliação. 3.  Mediação. 4.  Constelação fa-

miliar. 5.  Dinâmica de grupo. 6.  Terapia comunitária integrativa. 

Estrangeirismologia: o peacebulding; o tête-à-tête dos participantes; o strong profile do 

facilitador; o modus operandi do círculo de paz; as essenciais rodadas check in e check out duran-

te o círculo de paz; o Appreciative Inquiry; o brainstorming; o feedback pós-círculo de paz;  

o rapport com os amparadores de função; o peacemaking; a reconciliation; o Pacificarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao abertismo para o diálogo pacificador. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativo ao assunto: – Façamos 

diálogos fraternos. Diálogo traz paz. Diálogo liberta consciência. Consciência madura dialoga. 

Paz constrói pontes. Paz aproxima consciências. Paz rompe fronteiras. Relacionamento saudável 

liberta. Construamos interações positivas. 

Citaciologia. Eis duas citações reflexivas de Paulo Freire (1921–1997) sobre o assunto: 

– O diálogo cria base para colaboração. Não há diálogo, porém, se não há um profundo amor ao 

mundo e aos homens. 

Proverbiologia: – Escuta mil vezes, fala uma só. 

Ortopensatologia: – “Diálogos. Os malentendidos existem por falta de diálogos ade-

quados entre as pessoas”. 

Filosofia: o Pacifismo; o Fraternismo; o Abertismo; o Humanismo; a Justiça Restaurati-

va; o Ativismo pela paz. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pacificação; o holopensene pacifista do proces-

so circular; o holopensene da autopacificação íntima; o holopensene da mediação; o holopensene 

da reconciliação; o holopensene universalista; o holopensene da autorresponsabilização pensêni-

ca; a mudança gradativa do nível de autopensenidade conflitiva para anticonflitológica; a ma-

nutenção da higidez pensênica antes, durante e após a realização do círculo de paz; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade. 
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Fatologia: o círculo de construção de paz; o caráter dialógico, dialético e inclusivo dos 

círculos pró-edificação de paz; o processo circular virtual; a participação em processo circular 

melhorando vínculos; a atenção à organização da atividade; a importância dos elementos do cír-

culo de paz; o objeto da palavra; o acolhimento apartidário aos participantes; o estímulo ao res-

peito; o facilitador de Peacebulding; a comunicação não-violenta (CNV); a comunicação eficien-

te e eficaz promovendo o esclarecimento; as práticas restaurativas movimentando a conciliação;  

a aplicação de processos circulares em ambiente educacional; o fortalecimento da comunidade es-

colar mediante as práticas restaurativas; os círculos de paz contribuindo para a educação em Di-

reitos Humanos; o movimento da Justiça Restaurativa no mundo; os Centros Judiciários de Solu-

ção de Conflitos e Cidadania (CEJUSC); o projeto Círculos em Movimento; o reconhecimento da 

Organização das Nações Unidas (ONU) sobre a justiça restaurativa; a escuta ativa na realização 

da atividade; a empatia gerando confiança; o ato de abrir mão de ter razão favorecendo o desen-

volvimento do círculo restaurativo; a relação ganha-ganha propiciada pelo círculo de paz; a rele-

vância da isenção cosmoética; o diálogo libertador; o bullying enfrentado por meio do processo 

circular; o estímulo às habilidades socioemocionais; o emprego da inteligência evolutiva (IE);  

o ato de paz; a postura pacificadora; a interconfiança grupal; o abraço em grupo; o aperto de mão; 

o choro libertador; o sorriso aliviando a tensão; o pedido de desculpa; a partilha de experiências; 

o valor da história de vida; os aportes evolutivos oriundos da facilitação dos processos circulares; 

a restauração de laços; os ganhos evolutivos; o círculo de paz contribuindo, direta e indiretamen-

te, para o futuro Estado Mundial cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático contribuindo para  

a consecução da atividade; a sinalética energética e parapsíquica pessoal assegurando a amparabi-

lidade; os banhos energéticos; a compreensão do processo extrafísico antes, durante e após o cír-

culo de paz; a tenepes atuando como reforço antes e após a atividade; o acoplamento energético 

entre participantes; a desassedialidade por meio das práticas restaurativas; a doação de ectoplas-

mia durante o processo; as inspirações contribuindo para a organização da atividade; a força pre-

sencial cosmoética; o abertismo consciencial parapsíquico; as parapercepções ampliadas durante 

o processo circular; a psicosfera pessoal equilibrada; a iscagem dos assédios interconscienciais 

inevitáveis oportunizando interassistência; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); o para-

clima de pacificação; o desassédio gerador da recomposição grupocármica; os paradeveres assu-

midos no Curso Intermissivo (CI) relativos à construção de paz; a autoconscientização multidi-

mensional relativa aos paradireitos alheios; o saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da grupalidade; o sinergismo vontade-intenção-organi-

zação. 

Principiologia: o princípio do não julgamento; o princípio da empatia evolutiva; o prin-

cípio da não-violência; o princípio da promoção da interconfiança; o princípio da inteligência 

evolutiva; o princípio do respeito interconsciencial. 

Codigologia: o compromisso, firmado em consenso, quanto ao código de orientações 

para a realização do círculo de paz; o código pessoal de Cosmoética (CPC) do facilitador con-

tendo cláusula específica sobre a pacificação. 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade; a teoria da autorresponsabilidade assis-

tencial; a teoria das reconciliações grupocármicas; a teoria do Homo sapiens pacificus. 

Tecnologia: a técnica da CNV; a técnica mindfulness; a técnica do sobrepairamento 

analítico; a técnica da mediação de conflitos; as técnicas traforistas; as dinâmicas grupais en-

quanto técnicas para realização do processo circular; a técnica de se colocar no lugar do outro; 

a técnica de pensar antes de falar ou agir; a técnica de ver o lado melhor da situação. 

Voluntariologia: os voluntários facilitadores de círculos de paz. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório cons-

cienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o labo-
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ratório conscienciológico da Reeducaciologia; o labcon pessoal contribuindo para a realização 

do círculo de paz. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio In-

visível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio Invisível da Rece-

xologia. 

Efeitologia: o efeito do diálogo interassistencial culminando em recomposições grupo-

cármicas; o efeito das recins pessoais patrocinando recins grupais; os efeitos da reconciliação; 

os efeitos do autoimperdoamento-heteroperdoamento; o efeito dos atos pessoais cosmoéticos;  

o efeito acolhedor da escuta ativa. 

Neossinapsologia: as sinapses especializadas em CNV qualificando a abordagem do cír-

culo de paz; a recuperação das parassinapses do Curso Intermissivo levando ao autodesenvolvi-

mento de neossinapses interassistenciais; as neossinapses da intercompreensão. 

Ciclologia: o ciclo da recomposicão grupocármica; o ciclo reparação-recomposição;  

o rompimento do ciclo do ódio; o apoio na supressão do ciclo vítima-algoz; a superação do ciclo 

vicioso reclamação-vitimização-reatividade-distanciamento; o ciclo ação-renovação; o ciclo vi-

cioso da agressividade repensado. 

Enumerologia: a construção do diálogo; a construção da paz; a construção da empatia; 

a construção do respeito; a construção da fraternidade; a construção do amor; a construção da 

amizade. A cultura de paz; a conduta de paz; o ato de paz; o símbolo da paz; o diálogo de paz;  

a promoção da paz; o momento de paz. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio poder individual–poder 

coletivo no círculo de paz; o binômio poder consciencial–poder proéxico; o binômio poder cons-

ciencial–poder social; o binômio pacificação íntima–pacificação interconsciencial; o binômio 

bem-estar intraconsciencial–bem-estar interconsciencial; o binômio autorrespeito-heterorrespei-

to; o binômio necessidades individuais–necessidades grupais. 

Interaciologia: a interação ser diferente–fazer diferente; a interação coronochacra- 

-frontochacra-laringochacra-cardiochacra no círculo de paz; a interação tridotação conscienci-

al–comunicação não-violenta. 

Crescendologia: o crescendo dever-Paradever; o crescendo senso comum–senso uni-

versalista; o crescendo autopacificidade-interconfiança; o crescendo respeito-interrespeito;  

o crescendo paradigma retributivo–paradigma restaurativo; o crescendo justiça-parajustiça;  

o crescendo socialização-pertencimento; o crescendo autovalorização-heterovalorização. 

Trinomiologia: o trinômio diálogo-respeito-reconciliação; o trinômio ver-falar-ouvir 

durante o processo circular; o trinômio conexão-compreensão-diálogo; o trinômio interprisão-re-

composição-libertação. 

Polinomiologia: o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação; o poli-

nômio vontade-autorganização-intenção-assertividade; o polinômio ressentimento-compreensão- 

-perdão-reconciliação-pacificação; o polinômio intercompreensão-intercooperação-interconfi-

ança-interrespeito; o polinômio indivíduo-família-comunidade-sociedade-Estado. 

Antagonismologia: o antagonismo diálogo / monólogo; o antagonismo competição / co-

operação; o antagonismo concórdia / discórdia; o antagonismo conflituosidade / paz; o antago-

nismo preconceito / diversidade; o antagonismo visão trafarista / visão traforista; o antagonismo 

destruir vínculos conscienciais / restaurar vínculos conscienciais; o antagonismo individualismo 

/ coletividade; o antagonismo controle / confiança. 

Paradoxologia: o paradoxo de a melhoria individual reverberar na melhoria de todos; 

o paradoxo de o ato de paz não promover necessariamente a paz; o paradoxo de a tolerância não 

ser necessariamente postura compreensiva e respeitosa ao outro. 

Politicologia: a Política Pública Nacional de Justiça Restaurativa no âmbito do Poder 

Judiciário (Resolução CNJ N. 225/2016); a Resolução N. 2002/12 da ONU; a interaciocracia;  

a conviviocracia; a pacienciocracia; a interassistenciocracia; a paradireitocracia; a traforocracia;  

a lucidocracia. 
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Legislogia: as leis sobre Justiça Restaurativa em diversos municípios brasileiros; os 

projetos de lei versando sobre a Justiça Restaurativa; a lei da evolução consciencial; a lei da gru-

palidade; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da interassistencialidade; a lei da res-

ponsabilidade evolutiva. 

Filiologia: a conviviofilia; a pacificofilia; a anticonflitofilia; a fraternofilia; a comuni-

cofilia; a paradireitofilia; a interassistenciofilia; a recinofilia; a evoluciofilia; a reeducaciofilia. 

Fobiologia: a abolição da conflitofobia; a interaciofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do justiceiro; o enfrentamento da síndrome da 

imaturidade consciencial. 

Maniologia: a superação da mania de só falar e pouco ouvir; a mania de rejeitar pessoas 

ou grupos; a mania da belicosidade; a superação das manias contrárias à pacificação. 

Mitologia: o mito da paz sem voz; o mito da paz pela imposição ou força; o mito da 

unanimidade; o mito da paz ser sinônimo de passividade; o mito de a paz ser ausência de confli-

tos; a opção pela exclusão dos mitos. 

Holotecologia: a convivioteca; a pacificoteca; a universalismoteca; a comunicoteca;  

a paradireitoteca; a interassistencioteca; a interacioteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Paradirei-

tologia; a Cosmoetiocologia; a Anticonflitologia; a Interaciologia; a Traforologia; a Holomaturo-

logia; a Homeostaticologia; a Interassistenciologia; a Ortopensenologia; a Intencionologia; a Pa-

radiplomacia; a Reeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a vítima; o algoz; a conscin facilitadora de círculo de paz; a conscin parti-

cipante do círculo de paz; a conscin empática; a conscin lúcida; a conscin pacificadora; a conscin 

mediadora de conflitos; a conscin ouvinte; a conscin aberta a diálogo; a conscin anticonflitiva;  

o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o dialogista; o homem civilizado; o advogado cosmoético; o anticonfli-

tólogo; o conciliador; o mediador; o agente da paz; o conscienciólogo; o cosmoeticólogo; o inter-

missivista; o harmonizador; o inversor existencial; o reciclante existencial; o compassageiro evo-

lutivo; o proexista; o megafraternólogo; o pacifismólogo; o paradireitólogo; o tenepessista; o ree-

ducador; o universalista; o voluntário. 

 

Femininologia: a dialogista; a mulher civilizada; a advogada cosmoética; a anticonflitó-

loga; a conciliadora; a agente da paz; a conscienciolóloga; a cosmoeticóloga; a intermissivista;  

a harmonizadora; a inversora existencial; a reciclante existencial; a compassageira evolutiva;  

a proexista; a mediadora; a megafraternóloga; a pacifismóloga; a paradireitóloga; a tenepessista;  

a reeducadora; a universalista; a voluntária; a ativista da paz norte-americana Kay Pranis (1948–). 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens antiviolentor; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens 

discernimentum; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens ho-

meostaticus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

paradireitologus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: círculo de construção de paz profilático = aquele utilizado para aperfei-

çoar os vínculos conscienciais; círculo de construção de paz terapêutico = aquele utilizado para 

restaurar os vínculos conscienciais. 
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Culturologia: a cultura de paz; a cultura da Justiça Restaurativa; a cultura do diálogo; 

a cultura do saber escutar e auscultar; a cultura da comunicabilidade cosmoética; a cultura da 

teática paradireitológica; a cultura universalista. 

 

Gênese. O círculo de construção de paz se originou do Círculo de Diálogo realizado tra-

dicionalmente por povos de cultura indígena da América do Norte a fim de cultivar práticas de 

ouvir o outro, tomar decisões em conjunto, partilhar experiências e conviver em grupo. 

Amplitude. Após longo período praticado no campo indígena, o processo circular come-

çou a ser utilizado em meados de 1970 por grupos não indígenas, inclusive no segmento público, 

na área judiciária, a partir da filosofia da Justiça Restaurativa para a reparação de danos envolven-

do vítimas e infratores. 

Prática. O círculo de construção de paz utiliza os fundamentos filosóficos da Justiça 

Restaurativa com o fim de auxiliar a resolução de situações conflitivas ou não-conflitivas. 

Formato. A estrutura do círculo de paz se forma a partir de roda organizada pelos parti-

cipantes, no qual sentam-se ao chão ou em cadeiras a fim de terem maior rapport entre si, fortale-

cendo valores fundamentais na troca sinérgica de ideias, sentimentos e ações. 

Elementos. Para a realização e o funcionamento do círculo de construção de paz faz-se 

uso de, pelo menos, 8 elementos estruturais, dispostos em ordem funcional: 

1.  Cerimônia de abertura. Marca o tempo de início do processo circular, no qual os 

participantes entram no holopensene da atividade a partir de ações lúdicas ou pedagógicas. 

2.  Peça de centro. Se utilizado, é o tecido colocado, geralmente, no chão, no centro do 

círculo, servindo de base para objetos afins à temática e como rapport ou ponto de convergência 

entre os participantes. 

3.  Valores. É a discussão explícita e a escolha de valores importantes para trabalhar  

o tema central da atividade. 

4.  Orientações. São as consignas ou acordos estabelecidos em consenso grupal, orien-

tando comportamentos a fim de os participantes se sentirem protegidos e seguros. 

5.  Objeto da palavra. É o bastão da fala garantindo o poder do grupo por meio de obje-

to passado, de modo sequencial, entre os participantes, e quem tem o direito de falar enquanto os 

demais devem escutar. 

6.  Perguntas norteadoras. São questionamentos estimuladores de diálogos relativos ao 

tipo de círculo, os quais são realizados em cada rodada na qual os participantes podem responder 

ou não quando o objeto da palavra estiver consigo. 

7.  Processo decisório. Círculo objetivando tomada de decisão entre os participantes. Há 

necessidade de ter, ainda, o processo decisório ou consensual, no qual é essencial buscar atender  

a necessidade de todos. 

8.  Cerimônia de fechamento. Marca o fim do processo circular no qual o esforço e em-

penho dos participantes é comemorado a partir de ações lúdicas ou pedagógicas. 

 

Facilitador. Para a realização do processo circular é indispensável a atuação do facilita-

dor, de modo a ajudar o grupo a compreender e colocar em prática os objetivos estabelecidos.  

O facilitador atua como participante do círculo de paz, com mesmos direitos e responsabilidades 

dos demais. 

 

Posturas. No contexto da Traforologia, a facilitação do círculo de construção de paz re-

quisita posicionamentos condizentes à prática sadia, merecendo destaque, por exemplo, os 20 tra-

fores dispostos na ordem alfabética: 

01. Abertismo. 

02. Acolhimento. 

03. Amistosidade. 

04. Bom humor. 

05. Compreensão. 

06. Confiança. 
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07. Cooperação. 

08. Criatividade. 

09. Discrição. 

10. Educação. 

11. Empatia. 

12. Ética. 

13. Flexibilidade, 

14. Isenção. 

15. Liderança compartilhada. 

16. Não-Julgamento. 

17. Observação. 

18. Pacificação 

19. Respeito. 

20. Responsabilidade. 

 

Tipologia. Considerando a necessidade de realização de processos circulares para os 

mais diferentes temas, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 tipos de círculos de construção de 

paz: 

1.  Apoio. Promove a fraternidade por meio do apoio a quem esteja passando por algum 

sofrimento. 

2.  Celebração. Promove a comemoração de data ou acontecimento feliz de partici-

pantes. 

3.  Compreensão. Promove a compreensão sobre determinado tema conflitivo. 

4.  Diálogo. Promove a reflexão sobre determinado assunto a partir de variados pontos 

de vista. 

5.  Reintegração. Promove a integração de pessoa afastada ou excluída da comunidade. 

6.  Restabelecimento. Promove a empatia pelo partilhamento de determinada dor ou 

trauma. 

7.  Senso comunitário. Promove a construção e o fortalecimento coletivo em torno de 

interesse comum. 

8.  Sentenciamento. Promove a restauração de danos em caso de ilicitude, como crime 

ou infração. 

 

Esboço. O processo circular se desenvolve de acordo com as necessidades dos partici-

pantes, sendo possível estabelecer o seguinte modus operandi básico de funcionamento organiza-

do na ordem cronológica: dar boas-vindas, fazer a cerimônia de abertura, apresentar o tema do 

círculo, identificar a peça de centro, explicar o objeto da palavra, iniciar a rodada de apresentação 

ou check in, discutir e escolher valores, estabelecer as diretrizes do grupo, explorar o objetivo por 

meio de perguntas norteadoras, promover acordos ou comprometimentos, finalizar com a rodada 

de check out e fazer a cerimônia de encerramento. 

 

Características. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 características ínsitas nos cír-

culos de construção de paz a serem entendidas pelos participantes e propondo-se a diferenciá-los 

de outras formas de atividades coletivas: 

01.  Circularidade: os participantes sentam-se em círculo. 

02.  Comunibilidade: a admissão a toda forma de comunicação, inclusive o silêncio, 

mediante o uso do objeto da palavra. 

03.  Convivialidade: a geração de valores e diretrizes coletivas para o convívio saudável 

durante o círculo. 

04.  Democratização: a participação direta de todos, com a certeza das necessidades 

individuais serem atendidas e respeitadas. 

05.  Dialogicidade: o favorecimento ao diálogo autêntico e sincero. 

06.  Inclusividade: o respeito às diferenças, sem julgamento. 
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07.  Participação: a cooperação de todos os participantes. 

08.  Relacionamento: o objetivo de promover relacionamentos saudáveis a partir de 

qualquer tema. 

09.  Restauratividade: a essência restaurativa dos círculos de paz. 

10.  Voluntariedade: a permanência voluntária e não impositiva dos participantes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o círculo de construção de paz, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Agente  da  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

03.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

05.  Diálogo  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  tarístico  do  perdão:  Perdonologia;  Homeostático. 

07.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

08.  Justiça  Restaurativa:  Recomposiciologia;  Homeostático. 

09.  Lição  de  fraternidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10.  Miniacerto  reconciliatório:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

11.  Postura  antipunitiva:  Pacifismologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Reconciliação  autocurativa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  perdão:  Paradireitologia;  Homeostático. 

 

O  CÍRCULO  DE  CONSTRUÇÃO  DE  PAZ  É  TÉCNICA  CON-
VIVIOLÓGICA  EM  PROL  DOS  DIÁLOGOS  PACIFICADORES   
E  DA  EDIFICAÇÃO  DA  HARMONIA  INTERCONSCIENCIAL   
PARA  POTENCIALIZAR  A  RECICLAGEM  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem se dedicado à construção da paz? Quais mé-

todos pacíficos tem utilizado para colaborar com a transformação do Planeta-Hospital em Planeta- 

-Escola? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  Os Pressupostos dos Círculos de Construção de Paz; entrevista: Kay Pranis, ativista; publicado em 
23.04.2021; 2h13min 38seg; disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=zfJkbBLUjDA>; acesso em: 02.07.21. 
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Paulo Freire: Resistência e Esperança em Tempos Estranhos; Bento Gonçalves, RS; 10-12.10.19; Zolli; Revista; 8 refs.; 

3 webgrafias; Bento Gonçalves , RS; Maio, 2020; páginas 610 a 620. 

2.  Boyes-Watson, Carolyn; & Pranis, Kay. No Coração da Esperança: Guia de Práticas Circulares; apres. 
Leoberto Brancher; int. The Lionheart Foundation; pref. John M. Vogel, MSW, LCSW; 280 p.; 3 partes; 36 citações; br.; 

Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul; Porto Alegre, RS; 2011; páginas 35 a 41. 

3.  Pranis, Kay; Processos Circulares de Construção de Paz (The Little Book of Circle Processes: A New 
/ Old Approach to Peacemaking); coord. Lia Diskin; pref. Celia Passos; revisor Júlio Bierrenbach; trad. Tônia Van Acker; 
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p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciêncial; 17 fotos; glos. 
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C Í R C U L O    D E    R E L A Ç Õ E S  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O círculo de relações é o grupo social cultivado pela conscin lúcida na vida 

intrafísica e extrafísica, ou multidimensional, no holopensene da própria evolução consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo círculo deriva do idioma Latim, circulus, “círculo; objeto em for-

ma de círculo; roda; anel; área plana limitada pela circunferência; zona celeste definida pelo giro 

dos astros; reunião ou assembleia ruidosa”. Surgiu no Século XV. A palava relação procede tam-

bém do idioma Latim, relatio, “ação de dar em retorno; relação; relatório; discussão; proposta; 

ação de relatar; narração; exposição”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Círculo de amizades. 2.  Círculo de relações interconscienciais.  

3.  Grupo fraternal. 4.  Grupo de convivência. 5.  Círculo parassocial pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo círculo: cir-

culabilidade; circulada; circulado; circulador; circulante; circular; circularidade; circulatorie-

dade; circulatório; circulável; circuncírculo; semicircular; semicírculo. 

Neologia. As 3 expressões compostas círculo de relações infantil, círculo de relações 

adolescente e círculo de relações maduro são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Círculo de inimizades. 2.  Grupo de desconhecidos. 3.  Grupo hostil. 

4.  Grupo adversário. 5.  Gangue patológica. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade intra e extrafísica, anterior e atual. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; o holopensene grupal da cons-

cin; os sociopensenes; a sociopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o círculo de relações; o círculo de relações sociais; o círculo dos contatos in-

terconscienciais sadios e libertários; o círculo das afeições pessoais; o círculo social mais íntimo 

da conscin; o círculo da interassistencialidade; a força dos exemplos; a força presencial; as rela-

ções interconscienciais multímodas; a qualidade do círculo social; o círculo social de amizades; as 

amizades úteis; os limites sociais da amizade; o quadro das amizades pessoais; as coleiras sociais 

do ego; o ato de fazer o social; as amizades ociosas; as amizades patológicas; as amizades tóxi-

cas; a amizade-colorida; a relevância indiscutível das companhias evolutivas na consecução da 

programação existencial pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o círculo de rela-

ções intermissivas; o círculo parassocial pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria da megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica da sociabilidade cosmoética. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico como base para a consolidação das 

amizades evolutivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sociólogos. 

Efeitologia: o efeito evolutivo do cultivo das amizades sinceras. 

Ciclologia: o ciclo amizades extrafísicas–amizades intrafísicas. 

Enumerologia: as relações sociais; as relações íntimas; as relações sexuais; as relações 

profissionais; as relações intelectuais; as relações esportivas; as relações conscienciológicas. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação evolutiva da convivialidade. 

Crescendologia: o crescendo amizade intermissiva–amizade intrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinô-

mio dependência-independência-interdependência; o trinômio concórdia-consenso-unanimidade; 

o trinômio diálogo-afinidade-comprometimento. 

Polinomiologia: o polinômio conviver-aprender-reaprender-retificar. 

Antagonismologia: o antagonismo amizade sincera / inimizade franca. 

Paradoxologia: o paradoxo da pessoa abastada amigo íntimo da conscin vulgar. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: as leis sociais da convivialidade. 

Filiologia: a sociofilia; a xenofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a evitação inteligente da idolomania. 

Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a gregarioteca; a comunicoteca; a interassis-

tencioteca; a diplomacioteca; a voluntarioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Vivenciologia; a Intrafisicologia; a Sociologia; 

a Comunicologia; a Grupocarmologia; a Vinculologia; a Mesologia; a Evoluciologia; a Autoprio-

rologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens fra-

ternus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens confidens; o Homo 

sapiens coperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: círculo de relações infantil = os contatos sociais na infância; círculo de 

relações adolescente = os contatos sociais, em geral mais escolares, na fase da adolescência; cír-

culo de relações maduro = os contatos sociais na fase da maturidade. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade; a cultura da amizade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o círculo de relações, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

09.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

O  CÍRCULO  DE  RELAÇÕES  SOCIAIS,  NA  CONDIÇÃO 
DE  PRIMEIRO  AFERIDOR  DA  AUTOCONSCIENCIOMETRO-
LOGIA, EXPÕE,  DE  MODO  EXPLÍCITO,  O  NÍVEL  DA  EVO-
LUÇÃO  CONVIVENCIAL  DA  PERSONALIDADE  HUMANA. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o próprio círculo de relações so-

ciais? Tal círculo tem melhorado com a maturidade consciencial e o tempo de vida humana? 
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C Í R C U L O    M E N T A L S O M Á T I C O  
( DE B A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Círculo Mentalsomático é o encontro de pesquisadores, autores e auto-

randos, semanal, gratuito e sem pré-requisito, realizado todas as manhãs de sábado, no Tertulia-

rium do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), visando o desenvolvimento das 

faculdades mentais, atributos intelectivos, trafores mentaissomáticos e incentivo do autorado 

conscienciológico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo círculo deriva do idioma Latim, circulus, “roda; anel; área pla-

na limitada pela circunferência”. Surgiu no Século XV. O termo mental provém do idioma Latim 

Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, “atividade do espírito; intenção; 

memória; pensamento; inteligência; razão; sabedoria; juízo; discernimento”. Apareceu também no 

Século XV. A palavra somática vem do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, so-

matikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Encontro sabatino de debate conscienciológico. 2.  Círculo de dialéti-

ca conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas Círculo Mentalsomático, Círculo Mentalsomático 

presencial e Círculo Mentalsomático online são neologismos técnicos da Debatologia. 

Antonimologia: 1.  Palestra de Conscienciologia. 2.  Tertúlia conscienciológica. 3.  Ter-

túlia Matinal. 

Estrangeirismologia: o breakthrough mentalsomático; a ampliação e diversificação do 

background cognitivo; o modus operandi do debate circulista; a conquista da liberdade de expres-

são urbi et orbi; os brainstormings para a escolha da temática a ser debatida. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à megacognoscibilidade. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Aula. A aula que não gera debate é mera comunicação vulgar, em geral medíocre”. 

2.  “Autopacificação. O debate cosmoético de ideias é sempre inevitável e necessário. 

Não exige ser levado a níveis de conflitos interpessoais ou confrontos de poderes, mas deve ser 

interpretado como clarificação e esclarecimento das raízes autocognitivas da evolução conscien-

cial do grupo evolutivo. Esse comportamento não implica em guerra ou belicismo, mas em pacifi-

cação e harmonia, sem o qual nenhuma conscin alcança a autoimperturbabilidade”. 

3.  “Escrita. Há conscins intermissivistas inibidas, de modo patológico, e com dificul-

dades para desenvolver a escrita dos seus livros, porque escreveram e publicaram tolices em re-

trovidas e, agora, carecem justamente de deixar os registros dos estudos dos seus transviamentos, 

a fim de evitar que outras consciências cometam as mesmas ilicitudes que cometeram. Tais fatos 

explicam a nossa insistência contra a pasmaceira intelectual dos autorandos nos Círculos Men-

taissomáticos semanais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene grupal da Debatologia; o holopensene mentalsomático;  

o holopensene descrenciológico; o holopensene heurístico; o holopensene do desassombro cos-

moético; o holopensene pessoal da criticidade; o holopensene verponológico; a desafinização 

pensênica natural à diversidade consciencial; a patopensenidade do circulista com autorrepressão 

laringochacral e cognitiva; o holopensene fomentador da escrita tarística; os interpensenes; a in-

terpensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

o holopensene grupal mentalsomático instigando o enfrentamento das fissuras pessoais dos circu-
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listas e telecirculistas; a busca pela materialização do holopensene dos Cursos Intermissivos 

(CIs). 

 

Fatologia: o Círculo Mentalsomático; os encontros semanais objetivando o debate oral, 

público e democrático; a superação da automordaça laringochacral; o interesse pela ampliação 

cognitiva dos participantes; o foco no desembaraço mentalsomático objetivando futuras grafoges-

cons; a revisitação de temas verponológicos já debatidos em minitertúlias ou tertúlias vespertinas; 

a solicitação de debates temáticos pelos organismos conscienciocêntricos da Comunidade Consci-

enciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a análise grupal e multifacetada do assunto em 

questão; a busca pela neoverpon; as neoverpons construídas e debatidas em grupo; os achados 

verponológicos inesperados; as abordagens insuspeitadas; o autoposicionamento público perante 

temas avançados da Evoluciologia; a evitação da prolixidade e dos desvios argumentativos dis-

persivos; o ato de saber falar de si de modo oportuno e sem monopolizar o debate; a mudez pes-

soal antitarística; a omissão deficitária contraproducente; a ampliação da liberdade de expressão; 

os estudos de caso interesclarecedores; a continuidade dos debates entre intermissivistas ao final 

do Círculo Mentalsomático; o incentivo ao autorado na CCCI; a impactoterapia pró-gescon;  

o painel de autorandos fixado no Tertuliarium; o lançamento de neogescons conscienciológicas 

no encerramento do debate do dia; a catarse da maxiproéxis grupal gesconográfica; os intensos 

momentos de aprendizagem evolutiva grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias cons-

cienciais (ECs) do Tertuliarium; a autodiligência energossomática nos posicionamentos verbais; 

os campos bioenergéticos heurísticos; os parafenômenos multivariegados; as achegas extrafísicas 

cirúrgicas; a Parelencologia presente conforme o tema debatido e os objetivos interassistenciais;  

a paravisita de intermissivistas cursistas; o simulacro caricata da comunex temporária Pandeiro. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo dos trafores mentaissomáticos grupais; o si-

nergismo das associações de ideias; o sinergismo desinibição mentalsomática–desinibição larin-

gochacral–desinibição grafopensênica; o sinergismo cognitivo entre intermissivistas; o sinergis-

mo circulistas-telecirculistas-paracirculistas; o sinergismo atributivo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de a escrita ser superior 

à fala do ponto de vista da Autorrevezamentalogia; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) 

na superação do medo da exposição pública; o princípio do megafoco mentalsomático; o princí-

pio da refutação dos argumentos e não do argumentador; a vivência teática do princípio coexis-

tencial do binômio admiração-discordância; o princípio tarístico de pesar as próprias palavras. 

Codigologia: as cláusulas interacionais ínsitas aos códigos pessoal e grupal de Cosmoé-

tica (CPC; CGC); os códigos de etiqueta social. 

Teoriologia: a teoria da Conviviologia Cosmoética; as teorias da argumentação; as teo-

rias da Conscienciologia. 

Tecnologia: a técnica da circularidade argumentativa; a técnica das perguntas multi-

facetadas no escrutínio da temática; a técnica da exposição do labcon pessoal nos estudos de caso 

temáticos; as técnicas de interação social; as técnicas parapedagógicas na mediação circulista;  

a técnica do autenfrentamento expositivo; as neotecnologias do Círculo Mentalsomático online. 

Voluntariologia: as equipes técnicas de voluntários do Círculo Mentalsomático; os vo-

luntários pesquisadores e autores conscienciológicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da argumentação mentalsomática;  

o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Paradireito-

logia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CICs). 

Efeitologia: o efeito do debate profícuo na desassedialidade grupal; o efeito dos encon-

tros mentaissomáticos na convivialidade sadia entre cognopolitas; o efeito atrator da neoverpon 
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em debate; os efeitos evolutivos da desrepressão cognitiva; os efeitos sadios do descarte da pusi-

lanimidade argumentativa na ampliação da autoconsciencialidade; os efeitos evolutivos grupais 

da fertilização mútua de ideias; os efeitos do heterexemplo gesconográfico no intermissivista com 

autoindulgência intelectual. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas em grupo. 

Ciclologia: o ciclo virtuoso dos ortodebates em série. 

Enumerologia: o debate acalorado; o debate desrepressor; o debate desmistificador;  

o debate iconoclasta; o debate interesclarecedor; o debate técnico; o debate verponológico. 

Binomiologia: o binômio ortotaquipensenidade-ortolaringochacralidade; o binômio sa-

ber ouvir–saber argumentar; o binômio análise superficial–argumentação falha; o binômio con-

jecturas-especulações; o binômio autodesassédio-heterodesassédio; o binômio holomaturidade 

cognitiva–holomaturidade comunicacional. 

Interaciologia: a interação coronochacra-frontochacra-laringochacra-palmochacra;  

a interação equipin-equipex; a busca pela interação cérebro-paracérebro; a relevância da inte-

ração ortotaquipensenidade-autoneuroléxico na tares verbal; a interação laringochacral entre in-

termissivistas. 

Crescendologia: o crescendo cognitivo dos debates verponológicos; o crescendo auto-

desassédio mentalsomático–autogesconografia desimpedida; o crescendo autodesrepressor na 

assiduidade circulista. 

Trinomiologia: o trinômio comunicação não-verbal–comunicação verbal–comunicação 

parapsíquica; o trinômio polêmica-réplica-tréplica; o trinômio retrotrauma–inibição mentalso-

mática–autorrepressão laringochacral; o trinômio Argumentologia-Refutaciologia-Gesconolo-

gia; o trinômio intelectualidade-paraperceptibilidade-comunicabilidade. 

Polinomiologia: a atenção ao polinômio postura-olhar-voz-gesto; a evitação do polinô-

mio ansiedade-açodamento-impulsividade-taquilalia; o polinômio da linguagem não-verbal ges-

tos independentes da fala–gestos relacionados à fala–gestos de pontuação–gestos de interação. 

Antagonismologia: o antagonismo debate profícuo / argumentação mateológica; o an-

tagonismo domínio do laringossoma / submissão ao laringossoma; o antagonismo interlocução 

franca / interlocução falaciosa; o antagonismo interlocução construtiva / solilóquio heterocrítico 

doentio; o antagonismo zona de conforto mentalsomática / soltura mentalsomática; o anta-

gonismo ortopensenidade / tortuosidade pensênica. 

Paradoxologia: o paradoxo do intermissivista erado autorreprimido mentalsomatica-

mente; o paradoxo do intermissivista tarístico com laringochacra ocioso; o paradoxo do inter-

missivista hesitante quanto aos benefícios evolutivos da ortografopensenidade. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço mentalsomático; as leis da maxiproéxis grupal. 

Filiologia: a neofilia; a criticofilia; a cognofilia; a recinofilia; a sociofilia; a argumen-

tofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da glossofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da inércia grafopensênica; a síndrome do pri-

meiro livro; a síndrome do segundo livro. 

Mitologia: o mito dos temas tabu; o mito do livro pronto. 

Holotecologia: a argumentoteca; a experimentoteca; a logicoteca; a polemoteca. 

Interdisciplinologia: a Debatologia; a Mentalsomatologia; a Contrapontologia; a Con-

tradiciologia; a Controversiologia; a Confutaciologia; a Heuristicologia; a Gesconologia; a Ver-

ponologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as equipes técnicas do Holociclo; a equipe de debatedores; a equipe de au-

toras da coleção Círculo Mentalsomático, Vols. I e II (Ano-base: 2020). 
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Masculinologia: o circulista; o telecirculista; o paracirculista; o circulista monitor; o cir-

culista mediador; o circulista debatedor; o pré-autor; o neoautor; o autor veterano; o visitante;  

o turista; o pré-intermissivista. 

 

Femininologia: a circulista; a telecirculista; a paracirculista; a circulista monitora; a cir-

culista mediadora; a circulista debatedora; a pré-autora; a neoautora; a autora veterana; a visi-

tante; a turista; a pré-intermissivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Ho-

mo sapiens contraponitor; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Círculo Mentalsomático presencial = os encontros de debates realizados 

no Tertuliarium; Círculo Mentalsomático online = os debates realizados de modo virtual durante 

a pandemia da COVID-19 (Ano-base: 2020). 

 

Culturologia: a cultura do debate evolutivo entre intermissivistas; os esforços para a im-

plantação da cultura gesconográfica na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacio-

nal (CCCI). 

 

Contextualização. O Círculo Mentalsomático, proposto por Vieira (1932–2015) em 

abril de 2012, tem o objetivo de desenvolver os atributos mentaissomáticos e a desinibição cogni-

tiva dos participantes, visando a ampliação do autorado conscienciológico. 

Pressuposto. A premissa norteadora da atividade é a hipótese do debate grupal, de ver-

pons e neoverpons conscienciológicas, ampliar a autoconfiança e o desembaraço mentalsomático 

dos debatedores, criando conceptáculo fértil para o surgimento de neogescons. 

Configuração. A fim de caracterizar didaticamente o perfil gesconográfico dos debate-

dores e estimular os autorandos a investir esforços na publicação da gescon pessoal, a disposição 

dos partícipes diferencia-se das demais atividades ocorridas no Tertuliarium: no Círculo Mental-

somático o quadrante A é destinado exclusivamente aos autores de livros, autores de capítulos de 

livros e / ou verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia com mais de 50 verbetes defen-

didos. 

 

Rito. No Círculo Mentalsomático celebra-se a neogescon e a neoposição autoral através 

do rito de passagem do neoautor ao quadrante A do Tertuliarium. 

Curiosologia. A título de curiosidade, a pesquisadora Rosa Nader (1951–) foi a primeira 

autora-organizadora a vivenciar tal situação, depois de publicar a obra Manual de Verbetografia 

da Enciclopédia da Conscienciologia, em 01.09.2012 durante a Tertúlia vespertina. 

 

Recursos. Consoante a Metodologia, eis, a título de exemplos, 4 recursos circulistas pa-

radidáticos já aplicados com o intuito de incentivar o exercício da criticidade e do posicionamento 

pessoal dos cognopolitanos perante temas críticos à evolução: 

1.  Estudos de caso: de intermissivistas, de personalidades históricas e / ou fictícias. 

2.  Perguntas norteadoras do debate: pré-elaboradas. 

3.  Textos orientativos: disponibilizados no site e / ou impressos no Tetuliarium. 

4.  Vídeos de apoio. 

 

Pontoações. Eis, a título de pesquisa, 4 pontoações do Círculo Mentalsomático, contabi-

lizadas no período de 07.04.2012 a 31.10.2020, dispostas em 3 categorias na ordem lógica: 
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A.  Número de encontros: 446. 

 

B.  Recordes: 

1.  Circulistas (debatedores presenciais): 331. Tema debatido: Holopensene Grupal Re-

trocognitivo, em 06.06.2015. 

2.  Telecirculistas (debatedores virtuais): 195. Tema debatido: Macrossomática, em 

04.04.2020. 

 

C.  Livros lançados: 90. 

 

Gesconologia. Eis, em ordem cronológica de publicação, 90 livros lançados em 88 en-

contros do Círculo Mentalsomático, no período de 2013 a outubro de 2020, contendo o número 

do encontro, o título da obra, o autor, organizador ou equipe responsável e a data do lançamento: 

01. Encontro 80: Dicionário de Neologismos da Conscienciologia; Waldo Vieira (Org. 

Lourdes Pinheiro) (12.10.2013). 

02. Encontro 83: Qualificação Autoral: Aprofundamento na Escrita Conscienciológi-

ca; Júlio Almeida (01.11.2013). 

03. Encontro 88: Anuário da Conscienciologia 2012; Flávio Buononato (07.12.2013). 

04. Encontro 89: Proatividade Evolutiva: Sob a Ótica da Autoconsciencioterapia; Cé-

sar Machado (14.12.2013). 

05. Encontro 95: Dicionário de Argumentos da Conscienciologia – DAC; Waldo Viei-

ra (25.01.2014). 

06. Encontro 103: Vontade: Consciência Inteira; Dulce Daou (22.03.2014). 

07. Encontro 104: Vida: Oportunidade de Aprender; Alzemiro Rufino de Matos 

(29.03.2014). 

08. Encontro 107: Autoexperimentografia Projeciológica: Proposição Metodológica 

para Registro e Análise da Experiência Fora do Corpo; Fernando R. Sivelli e Marineide C. Gre-

gório (19.04.2014). 

09. Encontro 107: Inteligência Evolutiva Cotidiana; Cirleine Couto (19.04.2014). 

10. Encontro 115: Oportunidade de Viver: Estudo sobre a Existência Humana e o Sen-

tido da Vida; Dayane Rossa (14.06.2014). 

11. Encontro 120: Manual da Conscin-cobaia; Dayane Rossa e João Paulo Costa 

(19.07.2014). 

12. Encontro 122: Manual do Acoplamentarium – 2ª edição; Lílian Zolet e Flávio Buo-

nonato (02.08.2014). 

13. Encontro 122: Parapsiquismo na Infância: Perguntas e Respostas; Lílian Zolet 

(02.08.2014). 

14. Encontro 124: Zéfiro: A Paraidentidade Intermissiva de Waldo Vieira; Mabel Te-

les (16.08.2014). 

15. Encontro 128: Evolución de la Inteligencia Parapsíquica: El Desarrollo del Para-

psiquismo como Meio para Alcançar la Autosuficiencia Evolutiva; Miguel Cirera (13.09.2014). 

16. Encontro 135: Léxico de Ortopensatas; Waldo Vieira (01.11.2014). 

17. Encontro 140: Dicionário de Eufemismos da Língua Portuguesa; Roseli Oliveira 

(06.12.2014). 

18. Encontro 143: Itinerário Evolutivo de um Reciclante: Autobiografia Permeada pe-

la História do Brasil; Arlindo Alcadipani (27.12.2014). 

19. Encontro 144: Anuário da Conscienciologia 2013; Flávio Buononato (03.01.2015). 

20. Encontro 150: Antibagulhismo Energético: Manual; Kátia Arakaki (14.02.2015). 

21. Encontro 151: Lastanosa: Memória e História do Intelectual e Holotecário do Sé-

culo XVII; Laura Sánchez (21.02.2015). 

22. Encontro 152: Empreendedorismo Evolutivo: Autoliderança Cosmoética para  

a Evolução Consciencial; Phelipe Mansur (28.02.2015). 
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23. Encontro 161: Mapeamento da Sinalética Energética Parapsíquica; Sandra Torni-

eri (02.05.2015). 

24. Encontro 164: Vidas de Naturalista: Hipótese da Personalidade Consecutiva de 

Marcgraf, Steller e Humboldt; Roberto Leimig (23.05.2015). 

25. Encontro 166: Conscienciologia é Notícia: Uma Década de Entrevistas na Super 

Rádio Tupi; Alessandra Nascimento e Felix Wong (06.06.2015) e Acoplamento Energético: Qua-

lificando as Interações Energéticas com Pessoas e Ambientes no Dia a Dia; Alexandre Nonato, 

Dayane Rossa, Flávio Buononato, Lilian Zolet e Valdirene Royer (06.06.2015). 

26. Encontro 171: Um Agricultor Ecologista: Vivendo o Presente, Aprendendo com  

o Passado, Projetando o Futuro; Balbino de Oliveira (11.07.2015). 

27. Encontro 172: Conexão Cognitiva; Eliane Stédile (18.07.2015). 

28. Encontro 183: Megapensenes Trivocabulares da Interassistencialidade; Aline Nie-

meyer (03.10.2015). 

29. Encontro 190: Desenvolvimento da Projetabilidade Lúcida; Tatiana Lopes e Pres-

crições para o Autodesassédio; Maximiliano Haymann (21.11.2015). 

30. Encontro 199: Antivitimização: Alicerce para a Autoevolução; César Machado 

(23.01.2016). 

31. Encontro 202: Perdão: Opção Cosmoética de Seguir em Frente; Vera Tanuri 

(13.02.2016). 

32. Encontro 208: Provas Internacionais de Idiomas; Otto Mendonça (26.03.2016). 

33. Encontro 209: I Noite de Gala Mnemônica: História Ilustrada – 2015; Luciana La-

vôr (02.04.2016). 

34. Encontro 211: Curso Intermissivo: Você se Preparou para os Desafios da Vida Hu-

mana?; Tathiana Mota (16.04.2016). 

35. Encontro 214: Paradoxos: Você tem Certeza Sobre Tudo o que Pensa? Luiz Bo-

nassi (07.05.2016). 

36. Encontro 221: Consciência Centrada na Assistência: Breve Estudo Conscienciomé-

trico da Conscin Vulgar ao Tenepessista Veterano; Flávia Rogick (25.06.2016). 

37. Encontro 232: Higiene Consciencial: Reconquistando a Homeostase no Microuni-

verso Consciencial; Eduardo Martins (10.09.2016). 

38. Encontro 235: Foz do Iguaçu: Dos Descaminhos aos Novos Caminhos; Denise Pa-

ro (01.10.2016). 

39. Encontro 245: Homo lexicographus: A Saga Intelectual de Émile Littré na Escrita 

do Dicionário da Língua Francesa; Jaqueline Nahas e Pedro Fernandes (10.12.2016). 

40. Encontro 246: Teáticas da Tenepes: GPC Tenepes – Porto Alegre; Flávio Amado 

(Org.) (17.12.2016). 

41. Encontro 254: Humanização Parapsíquica na UTI: Assistência Integral ao Pacien-

te Crítico; Cesar Machado e Stéfani Sabetzki (11.02.2017). 

42. Encontro 263: Sensos Evolutivos & Contrassensos Regressivos; Adriana Lopes 

(15.04.2017). 

43. Encontro 270: Intenção: Manifestação Atributológica da Consciência; Alzira Ge-

sing (03.06.2017). 

44. Encontro 272: Síndrome do Impostor: Superação pela Autocientificidade; Adriana 

Kauati (17.06.2017). 

45. Encontro 276: Vivências Parapsíquicas de uma Pediatra: As Tarefas Assistenciais 

Predispõem a Presença de Consciências Amparadoras Extrafísicas; Jovilde Montagna 

(15.07.2017). 

46. Encontro 278: Minhas Quatro Estações: Rumo à Conscienciologia; Maria Helena 

Lagrota (29.07.2017). 

47. Encontro 279: O Pequeno Pesquisador: Multidimensionalidade; Débora Klippel 

(05.08.2017). 

48. Encontro 284: Antidesperdício Consciencial: Escolhas Evolutivas na Era da Far-

tura; Eliana Manfroi (09.09.2017). 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

8831 

49. Encontro 286: Dicionário de Tecas da Holotecologia; Anália Rosário Lopes, My-

riam Sanchez e Rita Sawaya (23.09.2017). 

50. Encontro 289: Técnicas Bioenergéticas para Crianças: Manual para Preceptores; 

Aline Niemeyer e Lilian Zolet (14.10.2017). 

51. Encontro 296: O Empreendedorismo Reurbanizador de Hércules Galló e Waldo 

Vieira; Isabel Manfroi (02.12.2017). 

52. Encontro 298: Evolutividade Planejada: Utilizando-se do Método do Planejamento 

Estratégico Organizacional para a Técnica do Planejamento Estratégico Multiexistencial; Paulo 

Mello (16.12.2017). 

53. Encontro 300: Competências Parapsíquicas: Técnicas para o Desenvolvimento do 

Parapsiquismo Interassistencial; Almir Justi, Amin Lascani e Dayane Rossa (30.12.2017). 

54. Encontro 306: Cons: Compreendendo Nossa Evolução; Flávio Monteiro e Pedro 

Marcelino (10.02.2018). 

55. Encontro 322: Projeções Assistenciais: O que Você Pode Fazer em Termos Assis-

tenciais por meio das Experiências Fora do Corpo? Marilza de Andrade (02.06.2018). 

56. Encontro 328: Manual da Técnica da Recéxis: Reciclagem Existencial; Marta Ra-

miro (14.07.2018). 

57. Encontro 335: 700 Conscientiology Experiments; Waldo Vieira; (trad. Jeffrey 

Lloyd) (01.09.2018). 

58. Encontro 346: Autofiex: Teática do Ofiexista Waldo Vieira; Kátia Arakaki 

(17.11.2018). 

59. Encontro 350: História do Parapsiquismo: Das Sociedades Tribais à Consciencio-

logia; João Ricardo Schneider (15.12.2018). 

60. Encontro 351: Autodesrepressão: Reflexões Conscienciológicas; Rosa Nader 

(22.12.2018). 

61. Encontro 356: Voluntariado Conscienciológico Interassistencial; Ricardo Rezende 

(26.01.2019). 

62. Encontro 356: Diretrizes da Autogestão Existencial: Autopesquisa – Saúde Holos-

somática – Parapercepções – Interrelações – Profissão – Finanças – Interassistência; Caio Poli-

zel (Org.) (26.01.2019). 

63. Encontro 358: Ectoplasma: Panorama Contemporâneo das Pesquisas sobre Ecto-

plasmia; Hernande Leite e Ivelise Vicenzi (Orgs.) (09.02.2019). 

64. Encontro 367: Calepino Conscienciológico: Coletânea de Apontamentos Pró-evo-

lutivos; César Cordioli (13.04.2019). 

65. Encontro 369: Círculo Mentalsomático – Volume I: Encontros de 01 a 10 – Perío-

do de 07 de abril a 09 de junho de 2012; Carmen Freire, Nazaré Almeida e Rosemary Salles 

(27.04.2019). 

66. Encontro 373: Decisões Evolutivas; Antônio Fontenele (25.05.2019). 

67. Encontro 376: Dessoma: Novas Abordagens para o Estudo da Morte – Colégio In-

visível da Dessomatologia (CID); Carmen Carvalho, Lucy Pavezzi, Maria do Carmo Benine  

e Wanderley Carvalho (15.06.2019). 

68. Encontro 377: Conscienciologia: Breve Introdução à Ciência da Consciência; Cé-

sar Cordioli (22.06.2019). 

69. Encontro 378: Consciência Antidogmática: Reciclagem de Ideias Dogmáticas da 

Ciência, Filosofia e Religião pela Conscienciologia; Wagner Strachicini (29.06.2019). 

70. Encontro 391: Léxico de Ortopensatas – 2ª edição; Waldo Vieira (in memorian) 

(28.09.2019). 

71. Encontro 392: Democracia: Experimentos no Bairro Cognópolis-Foz; Karla Ul-

man (05.10.2019). 

72. Encontro 393: Antropozooconviviologia: Relação Humano e Pré-humano sob 

Abordagem do Paradigma Consciencial; Miriam Kunz (12.10.2019). 

73. Encontro 395: Receituário de Verbetes: Coletânea de Prescrições da Enciclopédia 

da Conscienciologia; Aline Bittencourt, Ivone Cubarenco, Keiko Asaoka, Lucimeres Biella, Mar-

https://books.google.com.br/books?id=9QRrDwAAQBAJ&pg=PR2&lpg=PR2&dq=700+%22jeffrey+lloyd%22&source=bl&ots=kg_HG6rg1f&sig=ACfU3U0-VAQdizyjCc4Yoc1ZOYAVc-OyLg&hl=pt-BR&sa=X&ved=2ahUKEwjroufuk-PlAhX5D7kGHXQ6BQIQ6AEwAXoECAkQAQ
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celo Nachbar, Marilene Ragagnin, Marta Ramiro, Ninarosa Manfroi, Rosa Nader, Socorro Frazão 

e Zilá Padilha (26.10.2019). 

74. Encontro 403: Cosmoeticologia - 500 Citações; Eucárdio de Rosso (14.12.2019). 

75. Encontro 406: Louis Lambert – Honoré de Balzac (trad. Laurentino Afonso); As 

Senhas de Charlotte; Laudo Ferreira e Lillo Parra; Balzac Escritor Parapsíquico; Lília Junqueira 

(11.01.2020). 

76. Encontro 407: EV – Estado Vibracional: Vivências e Qualificações; Victor Strate 

Bolfe (18.01.2020). 

77. Encontro 408: Manual de Assessoria Jurídica em Instituições; Lane Galdino 

(25.01.2020). 

78. Encontro 412: Autobiografia de uma Personalidade Consecutiva: Vivências na 

África segundo o Paradigma Consciencial; Giuliana Costa (22.02.2020). 

79. Encontro 413: Convivialidade Sadia; Everaldo Bergonzini e Lilian Zolet 

(29.02.2020). 

80. Encontro 424: Serenarium; Ana Seno e Eliane Stédile (30.05.2020). 

81. Encontro 426: Megatrafor – Estudo do Maior Talento Consciencial sob a Ótica da 

Multiexistencialidade; Dayane Rossa (13.06.2020). 

82. Encontro 433: Da Consciência Rebelde à Holoconvivialidade Pacífica; Marlene 

Koller (01.08.2020). 

83. Encontro 434: Círculo Mentalsomático Vol. II; Jaqueline Assis; Mércia Oliveira  

e Rosemary Salles (08.08.2020). 

84. Encontro 436: Autopesquisa Conscienciológica: Práticas e Ferramentas; Beatriz 

Tenius e Tatiana Lopes (22.08.2020). 

85. Encontro 441: Liderança Compartilhada; Marlene Roque (26.09.2020). 

86. Encontro 443: Síndrome da Dispersão Consciencial; Neida Cardozo (10.10.2020). 

87. Encontro 444: Escolhas Evolutivas; Clara Emilie Vieira (17.10.2020). 

88. Encontro 446: Diário de Experiências Cognopolitanas; Ermania Ribeiro 

(31.10.2020). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Círculo Mentalsomático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiautomarasmologia:  Gesconologia;  Homeostático. 

02.  Argumentação  cosmoética:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

05.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 

06.  Debatofobia:  Debatologia;  Nosográfico. 

07.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Desinibição  laringochacral:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Gargalo  da  escrita  tarística:  Conscienciografologia;  Nosográfico. 

11.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

12.  Profilaxia  grafopensênica  da  melex:  Gesconologia;  Homeostático. 

13.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Síndrome  da  inércia  grafopensênica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tertuliarium:  Paracomunicologia;  Homeostático. 
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A  IMPLEMENTAÇÃO  DO  CÍRCULO  MENTALSOMÁTICO  

ELEVOU  A  AUTOCONSCIENCIALIDADE  DOS  PARTICIPAN-
TES  E  DESPERTOU  OS  INTERMISSIVISTAS  À  PRIORIDADE  

ESSENCIAL  DA  GESCONOGRAFIA  AUTORREVEZAMENTAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou de algum Círculo Mentalsomático? 

De qual modo: debatendo ativamente ou mantendo-se calado? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Assis, Jaqueline; Oliveira, Mércia; & Salles, Rosemary; Orgs.; Círculo Mentalsomático: Encontros de 11  

a 20 – Período de 16 de junho a 18 de agosto de 2012; revisores Dayane Rossa, et al.; 16 Vols; 374 p.; Vol. II; 1 cronolo-

gia; 10 encontros; 21 E-mails; 41 enus.; 23 estudos de casos; 21 fotos; 21 microbiografias; 99 perguntas; 1 tab.; 52 relatos; 

9 técnicas; 2 anexos; 23 afixos; glos. 655 termos; 7 índices; alf.; geo; ono; 23 x 16 cm; br.; Epígrafe Editora; Foz do Igua-
çu, PR; 2020; páginas 19 a 213. 

2.  Freire, Carmen; Almeida, Nazaré; & Salles, Rosemary; Orgs.; Círculo Mentalsomático: Encontros de  

1 a 10 – Período de 7 de abril a 9 de junho de 2012; pref. Mabel Teles; revisores. Mabel Teles; Maximiliano Haymann; 
& Rosa Nader; 16 Vols; 296 p.; Vol. I; 10 cronologias; 10 encontros; 16 E-mails; 14 enus.; 16 fotos; 16 microbiografias; 

70 perguntas; 1 tab.; 8 relatos; 15 técnicas; 2 anexos; 22 afixos; glos. 437 termos; 14 refs.; 1 nota; 6 índices; alf.; geo; ono; 

23 x 16 cm; br.; Epígrafe Editora; Foz do Iguaçu, PR; 2019.; páginas 21 a 283. 
3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; pági-

nas 149, 211 e 621. 

 

M. I. T. 
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C I R C U N S P E C Ç Ã O    V E R B A L  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A circunspecção verbal é o ato de a conscin, homem ou mulher, transmitir 

informações através da fala, de modo criterioso, moderado, ponderado e prudente, dando atenção 

ao acolhimento, assistência e esclarecimento à consciência receptora. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo circunspecção vem do idioma Latim, circumspectio, “ação de 

olhar ao redor; vigilância; cuidado refletido; aplicação; desvelo”, de circumspectum, supino de 

circumspicere, “olhar; lançar a vista ao redor; prestar atenção; estar atento; examinar; ponderar; 

analisar; espreitar; procurar”. Surgiu no Século XV. O termo verbal deriva também do idioma La-

tim, verbalis, “de palavras; verbosidade; derivado de verbo”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Moderação verbal. 2.  Criteriosidade verbal. 3.  Educação verbal.  

4.  Prudência na comunicação oral. 5.  Precaução na comunicação oral. 6.  Cuidado na comunica-

ção oral. 

Neologia. As duas expressões compostas circunspecção verbal básica e circunspecção 

verbal avançada são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Descomedimento verbal. 2.  Imponderação verbal. 3.  Imoderação 

verbal. 4.  Imprecaução discursiva oral. 5.  Imprudência verbal. 6.  Irreflexão coloquial. 

Estrangeirismologia: o upgrade do vocabulário; o open mind pró-aprendizado linguís-

tico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Comunicabilidade Cosmoética. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Circunspecção 

verbaciológica: ortocomunicabilidade. 

Coloquiologia: o língua-de-trapos; o ato de morder a língua. 

Citaciologia. Cala-te ou então diz coisas que valham mais que o silêncio (Pitágoras, 

571–497 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios relacionados ao tema: – Falar sem pensar vem muitas 

vezes a falhar. Falando no bom prepara-lhe o pão. Fala para que eu te conheça. Quem fala o que 

quer, ouve o que não quer. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Circunspecção. É sempre melhor entendermos corretamente os conceitos: circuns-

pecção inteligente não é pensenizar em círculos”. 

2.  “Questão. – “Você é precipitado, impulsivo e impetuoso, ou ponderado, reflexivo  

e circunspecto?” A resposta a esta questão já define a sua consciência quanto à avaliação consci-

enciométrica pessoal”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da circunspecção verbal interassistencial; o holo-

pensene pessoal da abordagem verbal harmonizada; os ortopensenes; a ortopensenidade comuni-

cativa; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o ato de 

expressar a pensenidade de modo adequado. 

 

Fatologia: a circunspecção verbal; a transmissão equilibrada da informação esclarecedo-

ra; a verbalização clara; a manutenção do vocabulário pacífico; a cognição na busca do vocabulá-

rio adequado; a abordagem desassediadora; a inteligência evolutiva (IE) na expressão verbal;  

a circunspecção verbal no poliglotismo; a comunicação coerente; os debates cosmoéticos; a res-
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posta interassistencial; o vocabulário adequado no ambiente de trabalho; a assertividade comuni-

cativa; o vocabulário específico do ambiente acadêmico; a mensagem verbalizada; o léxico da lín-

gua materna; o comedimento no número de palavras proferidas; o conjunto vocabular revelando  

a saúde mentalsomática da conscin; as conversas decisivas; o ajuste diário do diálogo com o(a) 

duplista; a defesa do verbete; a defesa de tese acadêmica; a verbação cuidada ao transmitir notícia 

da dessoma de ente querido; a atuação na condição de docente; a atuação com o público infantil 

no âmbito escolar; a atuação com profissionais, pais e crianças no âmbito de pesquisa científica;  

a verbalização nas relações de amizades; a assertividade de informações nas repartições públicas; 

a conversa proveitosa no restaurante; a videoconferência; a saudação profilática básica, necessária 

nos transportes públicos; as partilhas das experiências pessoais; a transparência cosmoética; a de-

senvoltura mentalsomática; o diálogo mecanizado; o diálogo ponderado na resolução de proble-

mas; o ato de exprimir a intenção de modo adequado; a palavra-chave; a pergunta objetiva; o au-

todiscernimento quanto ao argumento comercial de empresas nas chamadas telefônicas; a circuns-

pecção verbal no uso da mesma palavra, de significados diferentes, em países de mesmo idioma; 

o autodesassédio no estudo do vocabulário conscienciológico; as palestras conscienciológicas 

promotoras da reeducação ideativa e vocabular; a preocupação cosmoética do interlocutor com 

a mensagem verbalizada enviada ao receptor. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o estabelecimento 

da comunicação com os amparadores; a inspiração extrafísica dos amparadores; a circunspecção 

verbal dos amparadores extrafísicos; o acoplamento energético; o amparo extrafísico de função;  

o acolhimento tarístico de consciexes; as partilhas de parafatos; a exposição das parapercepções 

em dinâmicas parapsíquicas; o paradiálogo no ambiente extrafísico; o pedido de tenepes em pro-

jeções conscientes (PCs); a harmonia vocabular propiciando o banho de energia desassediador;  

a clariaudiência de mensagens multidimensionais; a serenosfera percebida junto à fala circunspec-

ta do locutor; o amparo percebido no constructo do vocabulário circunspecto. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo timbre de voz–fluência verbal; o sinergismo comunica-

ção oral–força presencial; o sinergismo dicção–clareza conteudística; o sinergismo conhecimen-

to temático–disponibilidade comunicativa; o sinergismo elegância consciencial–elegância ver-

bal; o sinergismo circunspecção verbal–amparo; o sinergismo educação-sutileza; o sinergismo 

circunspecção-moderação. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da transparên-

cia cosmoética; o princípio de sempre transmitir as melhores energias; o princípio do acolhimen-

to universal; o princípio da interassistencialidade; o princípio da megafraternidade; o princípio 

de agir com ponderação em toda e qualquer situação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria do aperfeiçoamento da comunicação verbal. 

Tecnologia: a técnica da auscultação audiovisual; a técnica do autencapsulamento bio-

energético; a técnica da autorreflexão; a técnica do detalhismo; a técnica da adaptação da lin-

guagem às diversas situações sociais; a técnica da identificação de comportamentos individuais  

e grupais favorecedores da comunicação; a técnica da otimização das interrelações pessoais;  

a técnica da leitura cosmoética diária. 

Voluntariologia: os cuidadores voluntários do âmbito da Pediatria; os voluntários da 

Conscienciologia; os voluntários das dinâmicas parapsíquicas; os voluntários da Educação; os 

voluntários das instituições acadêmicas; os voluntários da Saúde; os voluntários da tares; os vo-

luntários da Diplomacia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia;  

o laboratório conscienciológico da Linguisticologia; o laboratório conscienciológico da Parae-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

8836 

ducação; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico 

da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Cosmoe-

ticologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia;  

o Colégio Invisível da Neurolexicologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio 

Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: o efeito da circunspecção verbal na harmonização das relações interpesso-

ais; o efeito da circunspecção verbal no heterodesassédio; os efeitos dos lucidopensenes no voca-

bulário pessoal; o efeito da circunspecção verbal cosmoética na abertura de caminhos; o efeito 

da palavra-senha na rememoração do Curso Intermissivo (CI); o efeito autopacificador pós-ta-

res; o efeito da sutileza verbal do(a) amparador(a) na clariaudiência do amparando, chancelan-

do a paracomunicação assistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses originadas pela verbalização cosmoética. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da autopesquisa contínua para a melhoria da comunicação 

verbal interassistencial. 

Enumerologia: a verbalização circunspecta na assistência; a verbalização circunspecta 

no acolhimento; a verbalização circunspecta na heterocrítica; a verbalização circunspecta na ta-

res; a verbalização circunspecta no despertamento parapsíquico; a verbalização circunspecta na 

pararreeducação; a verbalização circunspecta no encaminhamento. 

Binomiologia: o binômio intencionalidade cosmoética–expressão cuidada; o binômio 

conteúdo-forma; o binômio ortopensenidade–comunicação harmônica; o binômio autodiscerni-

mento–expressão assertiva. 

Interaciologia: as interações interpessoais diárias; a interação assistencial conscin- 

-consciex; a interação mentalsoma-laringochacra; a interação retilinearidade pensênica–assep-

sia verbal; a interação teletertuliano-verbetógrafo. 

Crescendologia: o crescendo autodepuração intraconsciencial–autodepuração extra-

consciencial; o crescendo assistencialidade intrafísica–assistencialidade multidimensional;  

o crescendo discente-docente; o crescendo tacon-tares; o crescendo leitura contínua–educação 

verbal; o crescendo lucidez-coerência. 

Trinomiologia: o trinômio percepção-parapercepção-verbalização; o trinômio empatia-

rapport-êxito interassistencial. 

Polinomiologia: o polinômio estado vibracional–equilíbrio mentalsomático–profilaxia 

verbal–assistência efetiva. 

Antagonismologia: o antagonismo circunspecção verbal / vício de linguagem. 

Paradoxologia: o paradoxo de a circunspecção verbal exacerbada nada comunicar. 

Politicologia: a assistenciocracia; a democracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação atuante na função do comunicador. 

Filiologia: a assistenciofilia; a comunicofilia; a criteriofilia; a educaciofilia; a evoluciofi-

lia; a lexicofilia; a leiturofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a cogniciofobia; a comunicofobia; a estrangeirismofobia; 

a leiturofobia; a lexicofobia; a verbofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Asperger. 

Maniologia: a verbomania. 

Mitologia: o mito de a expressão verbal criteriosa ser adquirida apenas pelo erudito. 

Holotecologia: a autodiscernimentoteca; a autopesquisoteca; a comunicoteca; a consci-

encioteca; a convivioteca; a lexicoteca; a linguisticoteca; a mentalsomatoteca; a metodoteca;  

a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Autocogniciologia; a Coerenciologia; a Inten-

cionologia; a Interassistenciologia; a Laringochacrologia; a Lexicografia; a Mentalsomatologia;  

a Parapedagogia; a Verbaciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin prudente. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o cons-

cienciólogo; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o equilibrado;  

o epicon lúcido; o esforçado; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o homem de ação; o inte-

lectual; o intermissivista; o inversor existencial; o ofiexista; o organizado; o parapercepciologista; 

o pesquisador; o proexista; o proexólogo; o projetor consciente; o ponderado; o prudente; o reci-

clante existencial; o reeducador; o reflexivo; o sensato; o sistemata; o tenepessista; o tertuliano;  

o teletertuliano; o tocador de obra; o voluntário; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a cons-

ciencióloga; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a equilibrada; a epi-

con lúcida; a esforçada; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a mulher de ação; a intelectual; 

a intermissivista; a inversora existencial; a ofiexista; a organizada; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a proexista; a proexóloga; a projetora consciente; a ponderada; a prudente; a reciclante 

existencial; a reeducadora; a reflexiva; a sensata; a sistemata; a tenepessista; a tertuliana; a teleter-

tuliana; a tocadora de obra; a voluntária; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens circunspector; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens attentus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens profes-

sor; o Homo sapiens prudens; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens vigilans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: circunspecção verbal básica = a empregada nas interações conscienciais 

com propósito interassistencial no âmbito intrafísico; circunspecção verbal avançada = a empre-

gada nas interações conscienciais com propósito interassistencial no âmbito multidimensional. 

 

Culturologia: a comunicação verbal nas relações multiculturais; a cultura da Assisten-

ciologia; a cultura da prudência na comunicação oral; a cultura da circunspecção verbal; a cul-

tura da Cosmoeticologia; a cultura da leitura; a cultura da objetividade; a cultura da Paradiplo-

macia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, listados em 

ordem alfabética, 20 condições otimizadoras da verbalização circunspecta: 

01. Autocriticidade. 

02. Autodesassedialidade. 

03. Autodesperticidade. 

04. Autolucidez. 

05. Cosmoeticidade. 

06. Cosmovisibilidade. 

07. Criteriosidade. 

08. Discernimento. 

09. Interassistencialidade. 

10. Interatividade. 

11. Leiturofilia. 

12. Megafraternidade. 
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13. Mentalsomaticidade. 

14. Paradiplomacia. 

15. Paraperceptibilidade. 

16. Perseverança autopesquisística. 

17. Profilaxia energética. 

18. Prudência. 

19. Retilinearidade pensênica. 

20. Tecnicidade comunicativa. 

 

Evitações. Sob a ótica da Comunicologia, eis, em ordem alfabética, 10 formas de lingua-

gem, causadoras de ruídos, evitáveis, na verbalização circunspecta: 

01. Ambiguidade: palavra de duplo sentido, duvidoso. 

02. Cognominação: atribuição de apelido, alcunha. 

03. Comocionalidade: demonstração de perturbação emocional. 

04. Dialeto: variedade de língua própria de determinada região. 

05. Estrangeirismo: emprego inadequado de palavra ou frase estrangeira. 

06. Gíria: linguagem específica de grupo sociocultural ou profissional. 

07. Melifluosidade: fala doce exagerada. 

08. Regionalismo: locução própria de determinada região, provincianismo. 

09. Rudeza: fala ríspida. 

10. Tabuísmo: expressão considerada grosseira, obscena ou agressiva. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Homeostaticologia, eis, em ordem alfabética, 6 categorias de 

atitudes, favoráveis à assistência, entre locutor e receptor, advindas da verbalização circunspecta: 

 

Tabela  –  Atitudes  favoráveis  à  assistência  entre  locutor  /  receptor 

 

N
os

 Locutor Receptor 

1. Acolhimento Interesse 

2. Cautela Compreensão 

3. Empatia Abertismo 

4. Franqueza Fiabilidade 

5. Informação Autesclarecimento 

6. Otimismo Autodesassédio 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a circunspecção verbal, indicados para a expansão das  

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autorganização  comunicativa:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Comunicador  intensivista  interassistencial:  Intensivismologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  cautelosa:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  leiturofílica:  Autolucidologia;  Neutro. 

08.  Consulente  de  dicionário:  Lexicologia;  Neutro. 

09.  Esmero  proéxico:  Exitologia;  Homeostático. 
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10.  Lexicografia:  Lexicologia;  Neutro. 

11.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Momento  da  circunspecção:  Autexperimentologia;  Neutro. 

13.  Palavra-chave:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Palavra  terapêutica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Tecnicidade  comunicativa:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  CIRCUNSPECÇÃO  VERBAL  É  PRÉ-REQUISITO  DA  CO-
MUNICAÇÃO  INTERASSISTENCIAL,  EXIGINDO  DO  ASSIS-

TENTE  RECICLAGENS  INTRACONSCIENCIAIS  CONSTANTES  

PARA  MANTER  A  ORTOPENSENIDADE  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, procura qualificar o nível das intercomunicações 

diárias através da verbalização circunspecta? Quais procedimentos tem adotado para empregar es-

sa ferramenta pró-evolução consciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisor Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 343 e 1.409. 

 

D. M. R. 
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C I R U R G I A    D E    DE S T I N O  
( I M P A C T O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cirurgia de destino é o fato ou parafato multifacetado, abrangente e im-

pactante sobre os rumos evolutivos de conscins e consciexes, gerador de reciclagens intraconsci-

enciais essenciais e possível extrapolação da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo cirurgia vem do idioma Latim, chirurgia, “cirurgia; medicina 

operatória”, e esta do idioma Grego, kheirourgía, “ação de trabalhar com as mãos; trabalho manu-

al; prática de alguma profissão ou determinada Arte; operação cirúrgica”. Surgiu no Século XIII. 

O termo destino deriva também do idioma Latim, destinare, “fixar; afirmar; estabelecer; determi-

nar; resolver; escolher; eleger; nomear”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Cirurgia evolutiva. 2.  Cirurgia consciencial. 3.  Reciclagem crítica 

evolutiva. 4.  Mutação consciencial impactante. 

Neologia. As duas expressões compostas minicirurgia de destino e maxicirurgia de des-

tino são neologismos técnicos da Impactoterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Estupro evolutivo. 2.  Alerta consciencial. 3.  Assistência ambulato-

rial. 

Estrangeirismologia: o acid test dos experimentos evolutivos da consciência; o turning 

point evolutivo; o contato com os true and hard parafacts; o stop, it’s enough do Curso Inter-

missivo (CI); o welcome aboard e o farewell das recepções e das despedidas multidimensionais;  

o breakthrough de barreiras evolutivas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Cosmoconsciên-

cia: abraço universal. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética, 

e classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Cirurgia. A cirurgia de destino, por parte da consciência, é o ato de virar do aves-

so a existência a fim de se fazer a recéxis necessária à evolução do temperamento da personalida-

de, de modo cosmoético, prioritário e interassistencial”. “A Conscienciologia pode atuar como 

cirurgia de destino para determinadas conscins intermissivistas. Certas reuniões são preâmbulos 

de cirurgia de destino e expandem a autoconsciencialidade das conscins”. 

2.  “Cirurgias. Neste Planeta Terra, nunca havia ocorrido tanta aplicação de cirurgias 

conscienciais como está havendo hoje, com a Pararreurbanologia e a consequente Paratransmi-

graciologia Interplanetária de consciexes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal recinofílico; os neopensenes; a neopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; a criação de holopensene e ambiente extrafísico otimizado, com paraassepsia e pa-

rassegurança, além da presença de companhias vitais ao assistido; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade. 

 

Fatologia: a cirurgia de destino; a crise existencial; o desassédio emergencial; a aptidão 

e predisposição da conscin para receber esclarecimentos críticos; a intervenção assistencial na raiz 

do temperamento da consciência; a mudança abrupta de rumo evolutivo e o consequente impacto 

grupocármico; a reciclagem inesquecível; a assistência crítica direta; o rapport evolutivo e a con-
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fiança estabelecida entre assistente e assistido na cirurgia de destino crítica; a tares crítica consci-

encioterápica promotora da cirurgia de destino alinhada com o mérito pessoal do evoluciente;  

a abordagem cosmoética personalíssima sobre as tendências da conscin; a analogia com a cirurgia 

médica intrafísica de extirpar o tumor, cortar o mal pela raiz; o reconhecimento da situação de 

convalescença na vida atual; os exames conscienciais prévios e posteriores à cirurgia de destino; 

as prescrições pró-evolutivas; o aprofundamento da autocognição; a reperspectivação dos interes-

ses e valores existenciais; a assunção do paradigma consciencial de modo teático; a recuperação 

de cons; a escrita da obra-prima esclarecedora, na condição de cápsula do tempo autorrevezamen-

tal; a promoção da extraproéxis, ocorrendo por mérito próprio; a capacitação da conscin para neo-

patamar evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP) determinando as prescrições e abordagens assistenciais críticas; os impactos na sa-

úde holossomática da consciência em evolução; a cirurgia paraprofilática demolindo para melho-

rar, própria da Cosmoética Destrutiva; a assistência cirúrgica no âmbito da tenepes com efeitos 

para o assistido e para o tenepessista; a atuação inevitável de equipex nos diversos tipos de cirur-

gia de destino; a avaliação dos riscos cirúrgicos por parte dos amparadores extrafísicos especiali-

zados; o resgate da consciex na Baratrosfera; as cirurgias de destino com bases inteiramente ex-

trafísicas; a análise das condições da consciex antes e depois da cirurgia de destino; os recursos 

paraterapêuticos, paradidáticos e paratecnológicos indicados caso a caso; a neutralização do co-

mocionalismo ao modo de paranestesia nas consciexes assistidas; a paracirurgia de destino ante  

a psicossomaticidade da consciex candidata ao Curso Intermissivo em parambulatórios especiali-

zados; a comunex Pombal; as parainterlocuções técnicas; as manobras energéticas; a chegada do 

intermissivista no paracampus do CI; as reuniões e os paraencontros na comunex temporária Pan-

deiro (1968–1985); a consciência harmonizada com o esbregue intermissivo a partir da cirurgia 

de destino; as visitas interplanetárias promovidas no CI, tal qual recurso paradidático de choque 

da pararrealidade; a conquista do futuro macrossoma; o paramicrochip; a paratransmigração in-

terplanetária a menor e a maior; o extrapolacionismo parapsíquico; a expansão da lucidez na vi-

vência do fenômeno da cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intra e extraconsciencial; o sinergismo recin-recéxis;  

o sinergismo Consciencioterapia-Conscienciometria; o sinergismo entre as energias conscienci-

ais; o sinergismo autoimperdoamento-heteroperdoamento; o sinergismo equipin-equipex; o si-

nergismo catalítico evolutivo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de o menos doente assistir  

o mais doente; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pesso-

al (PPP) na escolha em ser mais saudável; o princípio da evolução interassistencial nas múltiplas 

dimensões; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio “se não presta, não adi-

anta fazer maquilagem”; o princípio de o Cosmos estar sob controle inteligente. 

Codigologia: o nível teático do código pessoal de Cosmoética (CPC) estabelecendo  

a qualidade, quantidade, profundidade, extensão, frequência, multidimensionalidade e autaprovei-

tamento das cirurgias de destino; o código grupal de Cosmoética (CGC) da parapreceptoria re-

grando os limites no patrocínio das cirurgias de destino. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da inteligência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da tares; a Paratecnologia da Parapsicoteca; as técnicas consci-

encioterápicas; a técnica da impactoterapia; a técnica da Cosmoética Destrutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do Curso Inter-

missivo; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o la-
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boratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autoparage-

neticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Dessomato-

logia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia;  

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível 

da Cosmoconscienciologia; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos imediatos e mediatos da cirurgia de destino; o efeito da vontade 

enquanto primeiro poder da consciência; os efeitos holossomáticos do impacto cosmoético;  

o efeito halo da recin; os efeitos da lucidez pré-dessomática na autolucidez pós-dessomática; os 

efeitos transcendentes das parextrapolações sadias, regulares, providenciais e heteropromovidas 

na eficácia interassistencial; o efeito decisivo da assistência dos evoluciólogos no destino das 

consciências. 

Neossinapsologia: as neossinapses intrafísicas favorecendo as futuras paraneossinapses 

evolutivas; as paraneossinapses acionadas e desenvolvidas na intermissão facilitando a recupera-

ção de cons e a aquisição de neossinapses correlatas e na próxima vida intrafísica. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo impacto-reflexão-compreen-

são-renovação. 

Enumerologia: a cirurgia de destino no Curso Intermissivo; a cirurgia de destino na fa-

mília; a cirurgia de destino no trabalho; a cirurgia de destino na projeção; a cirurgia de destino 

na tenepes; a cirurgia de destino na retrocognição; a cirurgia de destino na consciencioterapia. 

Binomiologia: o binômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio macrossoma-paramicro-

chip; o binômio demanda interassistencial–parextrapolação evolutiva; o binômio cirurgia de 

destino autopromovida–cirurgia de destino heteropromovida. 

Interaciologia: a interação foco de intervenção–predisposição à mudança; a interação 

cérebro-paracérebro; a interação assistido-assistente. 

Crescendologia: o crescendo superlativo macrossoma-moréxis-maximoréxis-multicom-

pléxis-maxiproéxis-desperticidade-semiconsciexialidade. 

Trinomiologia: o trinômio retrofatos-fatos-parafatos; o trinômio reurbanização-reedu-

cação-ressocialização; o trinômio pararreeducação evolutiva–paraterapêutica consciencial–pa-

raprofilaxia proexológica. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio erro-arrependimento-remorso-recin; o polinômio autorreeducação física–autor-

reeducação bioenergética–autorreeducação emocional–autorreeducação intelectual–autorreedu-

cação pensênica; o polinômio Curso Intermissivo–tenepes–epicentrismo–desperticidade–complé-

xis; o polinômio euforin-primener-cipriene-extrapolacionismo. 

Antagonismologia: o antagonismo robéxis / cosmoconsciência. 

Paradoxologia: o paradoxo de a existência do assediador de ofiex poder ser cirurgia de 

destino da conscin autofiexista. 

Politicologia: a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis da Cosmoética; as leis racionais da proéxis;  

a derrogação das leis intrafísicas nos extrapolacionismos parapsíquicos e no parafenômeno da 

cosmoconsciência. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a extrafisicofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da interiorose. 

Mitologia: a eliminação dos mitos em geral através da vivência teática da inteligência 

evolutiva; o mito de a cirurgia de destino ser sempre algo traumático. 

Holotecologia: a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Impactoterapeuticologia; a Extrafisicologia; a Intermissiologia;  

a Evoluciologia; a Parassociologia; a Sociexologia; a Grupocarmologia; a Cosmoeticologia; a Pa-

rapatologia; a Parageografologia; a Projeciologia; a Assistenciologia Extrafísica; a Tenepessolo-

gia; a Ofiexologia; a Ressomatologia; a Comunicologia; a Holobiografologia; a Para-Historiolo-

gia; a Parageneticologia; a Paradireitologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a Consciex Livre (CL) Incógnito. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o capitão 

francês Alfred Dreyfus (1859–1935); o cosmícola; o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; 

a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cosmícola;  

a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens punctocaecus; o Homo sapiens pathomimeticus; o Homo 

sapiens autocorruptor; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens disperditius; o Homo sapiens 

accidens attractivus; o Homo sapiens cacoethicus; o Homo sapiens impactotherapeuticus;  

o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicirurgia de destino = a decorrente da escrita de obra-prima esclare-

cedora; maxicirurgia de destino = a decorrente da vivência do parafenômeno avançado da cosmo-

consciência. 

 

Culturologia: a cultura mudancista; a cultura intermissiva. 

 

Eventos. Segundo a Evoluciologia, os eventos máximos pessoais relativos à cirurgia de 

destino podem acontecer nas dimensões intra e extrafísicas, a maior e a menor, com conscins ou 

consciexes, diferindo em causas, tipos, intensidades, magnitudes e abrangências. 

 

Soma. Existem tipos de cirurgias de destino relacionadas mais diretamente ao soma da 

conscin, a exemplo dos 5 a seguir, dispostos em ordem alfabética: 

1.  Acidente grave: o envolvimento em acidente grave ou fatal gerador da repriorização 

dos rumos evolutivos. 

2.  Choque da dessoma: o descarte do soma rumo à extrafisicalidade. 

3.  Choque da ressoma: a materialização da consciência na intrafisicalidade. 

4.  Doença grave: a patologia indicadora do rumo da reciclagem intraconsciencial. 

5.  Estado de coma: a vivência de estado comatoso, na intrafisicalidade, promotora da 

reperspectivação da vida, a exemplo da experiência de quase morte (EQM). 
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Tipologia. Segundo a Experimentologia, por meio dos autesforços e méritos evolutivos, 

a consciência pode vivenciar, por exemplo, na ordem alfabética, 8 tipos de cirurgias de destino: 

1.  Assistência crítica: a evitação de dessoma prematura individual ou grupal profilática 

das interprisões grupocármicas. 

2.  Extrapolação parapsíquica: a atuação parafenomênica e energética para além do pa-

drão atual conquistado, na vivência pontual de níveis evolutivos mais avançados. 

3.  Gescon: o crescendo da escrita conscienciológica tarística publicada ao modo de ar-

tigo-verbete-livro e os impactos no microuniverso pessoal, nas conscins e consciexes público-al-

vo assistencial. 

4.  Macrossoma: o traquejo em soma maceteado, a maior ou a menor, promotor de 

manifestações conscienciais alinhadas à proéxis. 

5.  Maximoréxis: a vivência do completismo existencial, rumo ao continuísmo na di-

mensão intrafísica com a extraproéxis. 

6.  Maxiproéxis: o engajamento na maxiproéxis, junto ao grupo evolutivo afim, na con-

dição de minipeça funcionante do maximecanismo interassistencial em evolução. 

7.  Projeção consciente: os efeitos do contato interdimensional registrado na memória 

da conscin lúcida com a utilização interassistencial do parafenômeno. 

8.  Reciclagem: a renovação do intermissivista predisposto, por meio da aplicabilidade 

dos recursos evolutivos intrafísicos propostos pela Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cirurgia de destino, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 

02.  Atendimento  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

03.  Automegarrecurso  pré-ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

04.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

05.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

06.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Esbregue  intermissivo:  Impactoterapeuticologia;  Homeostático. 

08.  Intermissiometria:  Paraconscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

10.  Paramagistraturologia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Paramomento  impactante:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Paraterapêutica  do  Serenarium:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

13.  Parextrapolacionismo:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Privação  providencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

15.  Transmigraciologia  Extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

A  CIRURGIA  DE  DESTINO  TRANSMUTA  A  MANIFESTAÇÃO 

CONSCIENCIAL  DE  MANEIRA  INDELÉVEL  E  DEIXA  MAR-
CAS  HOLOBIOGRÁFICAS  REVELADORAS  DO  NÍVEL  EVO-
LUTIVO  VIVENCIADO  E  ALMEJADO  PELA  CONSCIÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica ter passado por cirurgia de destino? 

Analisou o teor e o resultado da oportunidade vivenciada? 
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C I T A C I O L O G I A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Citaciologia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, sistemáticos, 

técnicos e teáticos do emprego das citações pertinentes de pensenes da própria consciência 

citadora (autocitação), ou de outrem (heterocitação), conforme o desenvolvimento racional da 

condição ou do caráter da produção textual, seja dissertação, argumentação, tese, artigo, ensaio, 

conferência, livro ou tratado. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo citação vem do idioma Latim, citatio, de citare, “citar”. Apareceu 

no Século XIV. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Ar-

te; tratado, exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência das citações. 2.  Ciência das citas. 3.  Estudo das abonações 

intelectuais. 4.  Proverbiologia. 

Neologia. O vocábulo Citaciologia e as duas expressões compostas Citaciologia Ho-

meostática e Citaciologia Patológica são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Pensamento desprezível. 2.  Texto secundário. 3.  Heuristicologia.  

4.  Inventologia. 

Estrangeirismologia: o pot-pourri das citações paroxísticas de literatices; a contribuição 

repetitiva imensa da Internet; as tolices interneteiras avassaladoras dos Blogs, E-mails, Chats  

e do Orkut; a superestimação do detalhe secundário da personalidade estudada ad nauseam. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holomnemônica Pessoal. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Megacita-

ções: roupas usadas. 

Seciologia. No âmbito da Lexicografia, a Citaciologia é Seção, variável ou eventual,  

componente da Divisão Conformática, dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: as livrarias como lixões de homopensenes a partir das citações vazias. 

 

Fatologia: as citações; as megacitações; as citações irrefutáveis; as citações supérfluas; 

as citações falaciosas; as citações com estrangeirismos; o estudo das citações positivas; o estudo 

das citações negativas; o dicionário de citações; a menção transcrita; a alusão; a abonação; a indi-

cação intelectual; o trecho citado; a opinião autorizada; o mote na entrada do capítulo; os pensa-

mentos citatórios; a sustentação da ideia; a ilustração do raciocínio; a argumentação racional;  

a menção de informação extraída de outra fonte; o respaldo técnico de outrem; a indicação do nú-

mero da página; a Citação Bibliográfica Padrão ABNT; a demonstração lógica; o ansiosismo pela 

sabedoria; a avidez para demonstrar erudição; a mistificação textual; a artimanha intelectual das 

supercitações; as omissões intelectuais deficitárias; a intelectualidade genuína gerada pelas auto-

concepções; a intelectualidade ilegítima fabricada pelas citações de outros autores; o artigo técni-

co onde as citações são mais de 50% do texto; as pesquisas insuficientes; os capítulos sucessivos 

do livro sem qualquer ideia original do autor citador inveterado; o pseudotratado de citações; o ti-

titi intelectual; o blablablá escrito vazio; a praga das citações inócuas; a reação em cadeia das 

citações elaboradas para impressionar; as citações intermináveis; o enriquecimento artificial do 

currículo pessoal; as ideias rebarbativas; as sucatas mentais; os favores recíprocos das citações 

acadêmicas; o hábito intelectual de rasgar sedas do compadrismo; o texto composto apenas de 

citações encadeadas; a pressão universitária do publicar ou morrer; a facilidade da repetição 

facultada pelo microcomputador; o vício de recortar parágrafos por meio do micro; a insuficiência 
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da defesa da tese sem essência pragmática; os problemas vitais esnobados; a condição do conluio 

do faz-de-conta; a Filosofia com “a qual e sem a qual você vive tal e qual”; a citação como item 

das Seções dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: as citações das captações extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do cosmograma. 

Enumerologia: a falta de opinião do autor ou autora; a falta de auto e heterocrítica;  

a falta de aplicação prática das conclusões dos estudos calcados em citações; a falta de pesquisas 

pessoais mais extensas; a falta de originalidade nos apelos a outrem; a falta da lei do maior esfor-

ço da cosmovisão; a falta de verpons nas explicitações das teses. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a citaciofilia. 

Fobiologia: a citaciofobia. 

Maniologia: a citaciomania. 

Holotecologia: a citacioteca; a aforismoteca; a epigrafoteca; a pensenoteca; a grafopen-

senoteca; a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Citaciologia; a Comunicologia; a Criteriologia; a Lexicologia;  

a Mentalsomatologia; a Cogniciologia; a Holomaturologia; a Cosmovisiologia; a Holoculturolo-

gia; a Mnemossomatologia; a Refutaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o citador; o leitor paciente; o leitor atento; o autor citador inveterado;  

o cérebro do autor mera caixa de ressonância; o autor copiador; o comunicólogo; o reeducador;  

o escritor; o intelectual; o maxidissidente ideológico; o pesquisador original; o pré-serenão vul-

gar; o sistemata; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a citadora; a leitora paciente; a leitora atenta; a autora citadora invetera-

da; o cérebro da autora mera caixa de ressonância; a autora copiadora; a comunicóloga; a reedu-

cadora; a escritora; a intelectual; a maxidissidente ideológica; a pesquisadora original; a pré-sere-

nona vulgar; a sistemata; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens bibliophilicus; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens didacticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Citaciologia Homeostática = o texto com citações pertinentes e enrique-

cedoras, sem excessos; Citaciologia Patológica = o texto com citações excessivas objetivando  

o exibicionismo intelectual. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 ca-

tegorias de citações: 

01.  Autocitação: do próprio autor ou autora. 

02.  Citação acadêmica: universitária. 
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03.  Citação ambígua: não explicitativa. 

04.  Citação bibliográfica. 

05.  Citação comum: vulgar, rebarbativa. 

06.  Citação conscienciológica. 

07.  Citação curta. 

08.  Citação deslocada: extemporânea. 

09.  Citação da citação. 

10.  Citação de informação verbal. 

11.  Citação direta: transcrição integral. 

12.  Citação-epígrafe: de frontispício; de capítulo. 

13.  Citação extensa. 

14.  Citação extrafísica: paraperceptiva. 

15.  Citação falaciosa. 

16.  Citação indireta: paráfrase. 

17.  Citação inócua. 

18.  Citação irrefutável: argumentativa pura. 

19.  Citação latina: latinismo. 

20.  Citação literal. 

21.  Citação livre. 

22.  Citação negativa: patológica. 

23.  Citação positiva: homeostática. 

24.  Citação pragmática. 

25.  Citação semântica: da Conformática. 

26.  Citação supérflua: desnecessária. 

27.  Citação textual. 

28.  Heterocitação: a pensenização de outrem. 

29.  Megacitação: o opúsculo inteiro. 

30.  Supercitação: a básica do texto. 

 

Caracterologia. Pela análise da Conscienciometrologia, é sempre inteligente determinar 

as diferenças entre leitor, citador, autor e pesquisador. O leitor-citador é muito diferente do leitor- 

-autor. O pesquisador-autor é também distinto do autor-citador. 

Citacionalidade. Dentro da Citaciologia, importa sobremodo a condição ou qualidade 

da citacionalidade quando centralizada em citações copiosas e intermináveis dos pensamentos  

e asserções de outros autores, sem a explicitação do próprio pensamento original do autor ou au-

tora, nas áreas múltiplas da Ciência, da Filosofia, da Literatura e das Artes em geral. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Citaciologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

4.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

5.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

6.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

7.  Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 
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O  ESTUDO  DETALHISTA  E  TEÁTICO  DAS  CITAÇÕES  EX- 
PANDE  A  CULTURA  DO  AUTOR,  DA  AUTORA,  DO  LEITOR  

E  DA  LEITORA,  EM  GERAL,  BEM  COMO  AS  TÉCNICAS  

DA  COMUNICAÇÃO,  A  NÍVEIS  INTELECTUAIS  ELEVADOS. 
 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com as citações? Você guarda de 

memória quantas citações? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-
ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 16 e 624. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 sinop-

ses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 153 e 270. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 321, 453 e 604. 

4.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-
mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2002; páginas 83, 193 e 203. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 6, 967 e 968. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 78. 
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C I Ú M E  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ciúme é condição ou estado de exacerbação emocional demonstrada pela 

conscin, homem ou mulher, ante a percepção de ameaça real ou imaginária à perda da exclusivi-

dade ou à qualidade do afeto atribuído ou recebido de alguém. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra ciúme deriva do idioma Latim, zelumen, “ciúme”, através de ze-

lus, “ciúme amoroso; desejo”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Sensação de exclusão afetiva. 2.  Receio de traição. 3.  Zelo afetivo 

desmedido. 4  Rivalidade afetiva. 5.  Apego afetivo excessivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo ciúme: aciu-

mada; aciumado; aciumar; ciumada; ciumado; ciumagem; ciumar; ciumaria; ciumata; ciumeira; 

ciumenta; ciumento; ciumosa; ciumoso; enciumada; enciumado; enciumar. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniciúme e maxiciúme são neologismos técnicos da Psicos-

somatologia. 

Antonimologia: 1.  Confiança afetiva. 2.  Cuidado afetivo. 3.  Indiferença afetiva.  

4.  Desprendimento afetivo. 

Estrangeirismologia: a hipótese do double-shot; a metáfora de Shakespeare (1564– 

–1616) na peça de teatro Otelo, onde o ciúme é a green-eyed monster; a celotipia. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do antidiscernimento 

quanto ao emocionalismo ancestral, animal, subcerebral. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inexiste ciú-

me equilibrado. Ciúme: atraso cosmoético. Ciúme: maxiamor-próprio, miniamor. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares relativas à temática: cego de ciúme; morrer 

de ciúme; ficar com a pulga atrás da orelha. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Ser ciumento é o cúmulo do egoís-

mo, é o amor próprio defeituoso, é a irritação de uma falsa vaidade (Honoré de Balzac, 1799– 

–1850). O ciúme quando é furioso produz mais crimes do que o interesse e a ambição (Voltaire, 

pseudônimo de François Marie Arouet, 1694–1778). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da insegurança; os patopensenes; a patopensenida-

de; a pensenidade anticosmoética; a intrusão pensênica; os nosopensenes de abandono; os noso-

pensenes de traição; a premência da higiene pensênica. 

 

Fatologia: o ciúme; o receio da perda da posição afetiva; o ciúme na infância; o ciúme 

primário; o sistema cognitivo imaturo; a importância do afeto no desenvolvimento da autestima;  

o ciúme entre irmãos; o desejo de exclusividade no amor da mãe; a monopolização das demons-

trações de afeto; o ciúme intensificado pelos pais; as comparações; a insegurança; o discurso de 

amor; as atitudes de desamor; o medo da perda do lugar único no “útero afetivo”; o ciúme dos fi-

lhos de pais separados; os exemplos anticosmoéticos; o ciúme no adulto; o ciúme dos colegas de 

trabalho; o ciúme no casal; o ciúme retroativo; a cobrança; a infidelidade; a perda da confiança;  

a dependência afetiva; o autabandono; o abandono dos interesses pessoais; o foco patológico no 

outro; a realimentação da baixa autestima; a autoimagem distorcida; a imagem distorcida relativa 

ao rival; o egocentrismo; a desorganização pessoal; a microvisão egocêntrica; o sofrimento emo-

cional; a impulsividade; a reação exagerada; os escândalos públicos; os olhares “mortais”; a hosti-

lidade dirigida ao rival; os escândalos intramuros; a hostilidade dirigida ao parceiro; a mutilação;  

a utilização dos recursos pessoais com fins anticosmoéticos; a lupa do ciumento tornando os indí-
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cios em provas; a inquisição doméstica; a confissão insuficiente; a intrusão; a perseguição; a espi-

onagem; o ridículo; o afloramento da bagagem trafarística da conscin; a manipulação; a reivindi-

cação agressiva dos direitos de propriedade afetiva; a fronteira entre o ciúme e a inveja; a vingan-

ça propalada; a vingança dissimulada; o interesse disfarçado; o rancor; o monoideísmo; os sinto-

mas físicos; a taquicardia; a sudorese; a insônia; as alterações no apetite; o desvio de proéxis;  

o ponto fraco da conscin; o fator atrasador da evolução; o autassédio; o assédio ao parceiro(a) te-

nepessista; o ciúme dos assistidos; a escolha errada do parceiro; o autengano; a traição; o orgulho 

ferido; a falta de definição do relacionamento; a dinâmica do casal; a terapia do casal; o schaden-

freude; a queda da máscara social; a opressão; o sintoma; a obsessão; os comportamentos com-

pulsivos na tentativa de controlar o(a) parceiro(a); os transtornos delirantes; as alucinações;  

a fantasia; o ciúme sendo utilizado como justificativa de atrocidades; o cinto de castidade desde  

a época medieval até a atualidade; o peso da tradição; a falta do senso de autocrítica; os pré-hu-

manos manifestando comportamentos similares ao ciúme; a melhora da autestima; a libertação do 

apego ao parceiro(a); a extinção das condutas de comprovação e controle; o reforço das condutas 

adequadas; a autoconfiança; a interassistência como sendo o caminho à afetividade madura;  

a afetividade real com base no mentalsoma. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o heteras-

sédio interconsciencial; a semipossessão; a falta de parapercepção multidimensional do ambiente; 

os megassediadores utilizando as conscins imaturas enquanto instrumentos de vampirização;  

a vingança extrafísica; o desperdício das energias conscienciais; as sinaléticas de assédios; a sedu-

ção holochacral imatura; as paixões patrocinadas pela Baratrosfera; as retrocognições doentias pa-

trocinadas pelos assediadores; a memória emocional patológica com raiz em vidas anteriores; as 

fantasias anticosmoéticas induzidas pelos assediadores extrafísicos; as intoxicações energéticas; 

os bloqueios encefálicos; os bloqueios do cardiochacra; as retrovidas negativas ou positivas com 

grupos diversos; a macro-PK destrutiva; as retrocognições sadias patrocinadas pelos amparadores 

extrafísicos; a paratentativa de esclarecer a conscin em crise; os amparadores promovendo reen-

contros com amizades do passado possibilitando auxílio à conscin intermissivista; a desassim;  

o autencapsulamento sadio ao transitar por holopensenes doentios; o domínio das bioenergias;  

o autodomínio do psicossoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo desejo de ser amado–medo de ser abandonado; o siner-

gismo patológico parceiro provocador–parceiro ciumento; o sinergismo nosológico parceiro ciu-

mento–parceiro sedutor; o sinergismo patológico influência do holopensene doentio grupal– 

–conscin emocionalmente fragilizada; o sinergismo pensene da conscin ciumenta semipossessa– 

–pensene da consciex doente possessora; o sinergismo trafor desassediador–inteligência evolu-

tiva (IE). 

Principiologia: o princípio “se não é bom, não adiantar fazer maquiagem”. 

Codigologia: o refinamento do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista 

de Cosmoética (CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do Curso Intermissivo (CI); a teoria do holossoma; a teoria da se-

riéxis; a teoria das inteprisões grupocármicas; a teoria da reciclagem consciencial; a teoria psi-

canalítica; a teoria da Psicologia Evolucionista considerando o surgimento do ciúme enquanto 

mecanismo de preservação da espécie. 

Tecnologia: a técnica do espelhamento consciencial; a técnica da autorreflexão de 5 ho-

ras; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da Higiene Consciencial; a técnica de 

não sofrer antecipadamente; a técnica da dupla evolutiva (DE). 

Voluntariologia: os resultados evolutivos do voluntário pesquisador da Conscienciolo-

gia, utilizando os trafores para a correção das automimeses patológicas provocadoras de ciúme. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o la-
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boratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Paragené-

tica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

terapia. 

Efeitologia: o efeito desassediador do investimento cosmoético na busca de solução;  

o efeito negativo da repressão das emoções; o efeito negativo da repressão sexual; o efeito polui-

dor dos morfopensenes anticosmoéticos; o efeito da emoção nublando as percepções auditivas  

e visuais; o efeito nocivo de possuir armas no domicílio; o efeito negativo da pensenização anti-

cosmoética potencializada na conscin ectoplasta; o efeito nocivo da miopia da conscin ciumenta 

quanto à multidimensionalidade e à seriexialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas por meio da reestruturação pensênica. 

Ciclologia: o ciclo desejo-frustração-destruição-culpa-reparação; a interprisão do casal 

advinda do ciclo infidelidade–culpa–confissão–ciúme–inquisição doméstica–assédio ao(à) rival; 

o ciclo da retroalimentação dos pensenes doentios entre conscins e consciexes interrompidos pela 

força da vontade cosmoética da conscin; o ciclo vítima-algoz; o ciclo insegurança–ciúme–dor– 

–atitudes desesperadas. 

Binomiologia: o binômio ciúme-temperamento; o binômio ciúme–falta de posiciona-

mento; o binômio minitrafar-miniciúme; o binômio maxitrafar-maxiciúme; o binômio amor doa-

dor–liberdade; o binômio respeito-fidelidade; o binômio amor-confiança; o binômio discerni-

mento-afetividade. 

Interaciologia: a ausência da interação sinceridade-confiança. 

Crescendologia: o crescendo problema pessoal–problema familiar–problema social– 

–problema parassocial; a disponibilidade interassistencial advinda do crescendo superação do 

trafar–imunidade aos holopensenes doentios; o crescendo autassédio–heteroassédio–interprisão 

grupocármica. 

Trinomiologia: o trinômio ciúme-inveja-competição; o trinômio ciúme-angústia-ansie-

dade; o trinômio ciúme-dor-destruição; o trinômio mudança de bloco pensênico–EV–foco na in-

terassistencialidade; o trinômio ciúme–impulsividade–reação exagerada. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-afeto-compreensão-esclarecimento; o polinô-

mio autoimagem-autestima-autoconfiança-heteroconfiança; o polinômio autestima–autoconfian-

ça–autossuficiência energética–comunicação assertiva–posicionamento sadio. 

Antagonismologia: o antagonismo cuidar / sentir ciúme; o antagonismo amor / traição; 

o antagonismo quase certeza / certeza absoluta; o antagonismo demonstração de amor / demons-

tração de ciúme; o antagonismo fantasia / realidade; o antagonismo realidade intrafisica / reali-

dade extrafisica; o antagonismo emoção / transafetividade; o antagonismo emoções desequili-

bradas / imperturbabilidade; o antagonismo egocentrismo infantil / liderança interassistencial;  

o antagonismo lei do ciúme / lei contra a violência de gênero. 

Paradoxologia: o paradoxo de ainda se considerar ciúme como prova de amor; o para-

doxo de os adultos manifestarem com frequência ciúme infantil; o paradoxo de existir resistência 

em abandonar comportamentos causadores de dor ou desprazer; o paradoxo de a conscin ciu-

menta destruir o relacionamento na tentativa de conservá-lo. 

Politicologia: a egocracia. 

Legislogia: a lei do crime passional; a lei Maria da Penha; a lei da interprisão grupo-

cármica; a lei do maior esforço aplicada às emoções pessoais. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome de Otelo; a síndrome de Rebe-

ca; a síndrome da mulher maltratada; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a fracassomania; a mania de checar o perfil do Facebook do(a) parceiro(a) 

procurando provas de traição; a mania de querer seguir os passos do(a) suposto(a) rival; a mania 

de jogar a culpa na terceira pessoa; a mania de considerar os patopensenes de ciúme menos 

nocivos comparados à agressão física; a monomania. 

Mitologia: o mito da deusa Hera esposa de Zeus, na Mitologia Grega, a qual preferia 

punir as amantes do marido; a frase “o amor não sobrevive sem confiança” do mito de Eros  
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e Psiquê; o mito grego de Medeia; o mito de as mulheres importarem-se com a traição afetiva  

e os homens com a traição sexual; o mito de ser o ciúme tempero do amor; o mito de sentir ciúme 

ser sinônimo de cuidar; o mito de alguém poder roubar o amor da outra pessoa. 

Holotecologia: a convivioteca; a historioteca; a filosofoteca; a legisloteca; a psicosso-

matoteca; a recexoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a So-

ciologia; a Recexologia; a Autopesquisologia; a Parapatologia; a Consciencioterapia; a Psicolo-

gia; a Psiquiatria; a Psicanálise; a Biologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin psicopatológica; a conscin-esponja; a cri-

ança negligenciada; a criança desrespeitada; a dupla evolutiva; a família nuclear; a conscin lúcida;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; o casal in-

completo. 

 

Masculinologia: o ciumento; o abandonado; o alcoólatra; o toxicômano; o perdedor;  

o inseguro; o assediador intrafísico; o colega de trabalho; o duplista; o intermissivista; o voluntá-

rio. 

 

Femininologia: a ciumenta; a abandonada; a alcoólatra; a toxicômana; a perdedora; a in-

segura; a assediadora intrafísica; a colega de trabalho; a duplista; a intermissivista; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens insecurus; o Homo sapi-

ens barathrosphericus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens autassediator; o Homo sapi-

ens involutivus; o Homo sapiens parapathologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniciúme = o estado da criança sensibilizada, ao compartilhar a atenção 

dos pais e brinquedos pessoais com o novo irmãozinho; maxiciúme = o estado do adulto descon-

trolado, ao agredir física, emocional ou psicologicamente o(a) parceiro(a) na tentativa de recupe-

rar o espaço afetivo. 

 

Culturologia: a cultura da irreflexão. 

 

Predisposição. Eis, em ordem alfabética 16 situações, conjunturas e / ou distúrbios ex-

temporâneos, passíveis de facilitar o aparecimento do ciúme no adulto: 

01. Baixa autestima. 

02. Carência afetiva. 

03. Carência energética. 

04. Dependência econômica. 

05. Desgaste do relacionamento afetivo. 

06. Diferença de idade com o(a) parceiro(a). 

07. Experiência de traição anterior. 

08. Frigidez. 

09. Gravidez. 

10. Homossexualismo. 

11. Impotência sexual. 

12. Influência de opiniões alheias (loc externo). 

13. Misoginia. 

14. Problemas econômicos. 

15. Projeção dos próprios desejos de infidelidade. 
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16. Toxicomania. 

 

Trafarologia. No contexto da Conscienciometria, eis, na ordem alfabética, 10 trafares 

motivadores de atos anticosmoéticos, não relacionados à valorização do afeto da pessoa envolvi-

da, porém frequentemente associados ao ciúme: 

01. Agressividade. 

02. Competitividade. 

03. Controle. 

04. Impulsividade. 

05. Interesse egoico. 

06. Inveja. 

07. Manipulação. 

08. Orgulho. 

09. Possessividade 

10. Vingança. 

 

Contrapontologia. Eis análise contraponteada entre duas casuísticas para explicitar a di-

ferença sutil entre inveja e ciúme: 

 

A.  Inveja: 

Casuística 1. Estudante de 15 anos foi agredida pelos colegas, em sala de aula. As agres-

sões tinham como alvo o rosto e o cabelo da vítima. O caso foi registrado na delegacia de Defesa 

da Mulher em Limeira, São Paulo (Data-base: 9.04.2014). 

Motivo. Segundo o pai da adolescente, o motivo da agressão foi a beleza da filha. Infor-

mou terem havido ameaças anteriores e comentou o fato de a mesma ser a mais bonita dentre 4 ir-

mãs, motivo de ciúmes das demais. 

Divergência. Contudo, nesse caso, a motivação do bullying não foi o ciúme e sim a inve-

ja das adolescentes, as quais não suportaram a beleza da colega e tentaram destruí-la. Não se tra-

tou de tentativa de preservar o afeto de outra pessoa e sim de destruir as qualidades da colega, das 

quais não se consideravam detentoras. 

 

B.  Ciúme: 

Casuística 2. Mulher jovem, de 23 anos, sofreu sérias queimaduras, durante discussão 

com o companheiro e veio dessomar dias após. Entretanto não há provas se foi suicídio ou assas-

sinato. O fato deu-se em Buenos Aires, Argentina (Data-base: 30.01.2011). 

Motivo. Segundo a mãe da vítima, o fato deve-se ao ciúme do atual companheiro em re-

lação ao ex-marido da dessomante. 

Divergência. Neste caso, o parceiro da vítima apresentou comportamento possessivo, 

controlador e ciumento. O possessivo vê o outro na condição de objeto de propriedade pessoal  

e, como tal, julga dispor até da vida do mesmo. 

 

Diferenciação. Diferentemente da inveja, o ciúme envolve sempre, no mínimo, 3 ou 

mais personagens: a conscin ciumenta, a conscin-alvo do ciúme e a conscin-motivo do ciúme. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, na ordem alfabética, 4 tipos bem definidos 

de ciúme em estado mais doentio: 

1. Alcoólico. Ciúme caracterizado por delírios de infidelidade, em consequência do 

transtorno psicótico crônico provocado pelo álcool. 

2. Criminoso. Ciúme vivenciado pelas conscins em situação emocional limite até  

o ponto de cometer atos criminosos (crime passional). 

3. Delirante. Ciúme caracterizado por ideias delirantes relativas à convicção inabalável 

de traição por parte do(a) companheiro(a). Também conhecido como delírio de ciúme. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

8855 

4. Obsessivo. Ciúme gerado por ideias obsessivas, normalmente associadas a rituais de 

verificação e caracterizado pelas dúvidas e ruminações sobre provas inconclusivas. 

 

Estatísticas. Estudos indicam ser o ciúme causador de 99% dos casos de assassinato 

contra mulheres. Em seminário sobre a lei Maria da Penha para operadores de Direito do Espírito 

Santo, Brasil (Data-base: 31.05.2011), a coordenadora das promotorias de justiça de Combate  

à Violência Doméstica e Familiar Contra a Mulher afirmou: – “As estatísticas apontam, de cada 

100 mulheres mortas, 70 foram assassinadas por parceiros (namorados, maridos)”. 

 

Consréus. O alto índice de crimes atribuídos ao ciúme alerta os intermissivistas acerca 

da assistência necessária às consréus. 

 

Extinção. Até o miniciúme, considerado normal na Socin Patológica, é resultado da ima-

turidade, insegurança e do egocentrismo infantil. 

Serenismo. O Serenão, com lucidez desde a vida fetal, não manifesta ciúme nem mesmo 

na infância. Portanto, eliminar o quanto antes possível tal condição, é prioridade da conscin com 

algum nível de inteligência evolutiva. 

Transafetivologia. Enquanto o ciúme é manifestação do egocentrismo infantil das cons-

ciências imaturas ainda dominadas pelo psicossoma e os instintos, a transafetividade é o conjunto 

de sentimentos elevados provenientes do mentalsoma, inerentes às consciências evoluídas, após  

a superação dos instintos sexuais comuns aos gêneros humanos. 

Evoluciologia. A prática interassistencial e multidimensional diária ajuda a conscin em-

penhada em evoluir, a superar gradativamente o ciúme e as consequências do egocentrismo, atra-

vés da vivência da homeostase do maxifraternismo e os lampejos da transafetividade. 

Terapeuticologia. Dentre as terapias recomendadas se encontram: a Autoconscienciote-

rapia, a Consciencioterapia, a Psicoterapia Cognitivo-Comportamental e o tratamento psiquiá-

trico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ciúme, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02. Antibagulhismo  emocional:  Equilibriologia;  Homeostático. 

03. Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

04. Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05. Autoinsegurança:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06. Convivência  nociva:  Conviviologia;  Nosográfico. 

07. Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 

08. Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

09. Evitação  da  evitação:  Conviviologia;  Homeostático. 

10. Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

11. Paraetiologia  psicopatológica:  Paraclínica;  Neutro. 

12. Possessividade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13. Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14. Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15. Trafor  desassediador:  Traforologia;  Homeostático. 
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O  CIÚME  DEMONSTRA  O  DOMÍNIO  DO  COMOCIONALISMO 

DO  PSICOSSOMA  NAS  MANIFESTAÇÕES  DAS  CONSCIÊN-
CIAS  NA  SOCIN  PATOLÓGICA.  É  FISSURA  A  SER  SUPE-
RADA  NA  AUTEVOLUÇÃO  RUMO  À  TRANSAFETIVIDADE. 

 

Questionologia. O ciúme, de algum modo, ainda afeta você, leitor ou leitora? Como lida 

com o ciúme alheio? Já mensurou a repercussão multidimensional de tal manifestação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; apres. Daniel 

Muniz; pref. Cristina Arakaki; pref. 1ª edição Marina Thomaz; pref. da 2ª edição Daniel Muniz; revisores Alexander Stei-
ner et al.; 354 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 3 esquemas; 125 expressões e ditos po-

pulares; 1 foto; 10 gráfs.; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias; 15 

websites; glos. 86 termos; 25 infografias; 20 cenografias; 72 filmes; 324 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm.; br.; 3ª Ed. rev. 
e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 23 e 160 a 164. 

2.  Pasini, Willy; Ciúme: A outra Face do Amor (Gelosia l´altra Faccia dell´Amore); trad. Y. A. Figueiredo; 

224 p.; 13 caps.; 3 citações; 1 E-mail; 3 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 5 websites; 140 notas; 21 x 14 cm; br.; 
Editora Rocco; Rio de Janeiro, RJ; 2006; páginas 15 a 204. 

3.  Ribeiro, Fernanda Teixeira; Cegos de Ciúme; Artigo; Mente e Cérebro; Revista; Mensário; Ano XIX;  

N. 241; 4 citações; 5 fotos; 1 gráf.; 1 ilus.; 1 teste; 5 refs.; São Paulo, SP; Fevereiro, 2013; páginas 27 a 33. 
4.  Santos, Eduardo Ferreira; Ciúme: O Medo da Perda; revisoras Beatriz Simões; & Juliana Messias; 256  

p.; 6 caps.; 54 citações; 2 E-mails; 4 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 2 websites; 80 refs.; 1 anexo; alf.; 21 x 14 cm; 

br.; 3ª Ed.; Editora Claridade; São Paulo, SP; 2011; páginas 17 a 236. 
5.  Seno, Ana; Técnica do Espelhamento Consciencial; Artigo; Journal of Conscientiology; Revista; Trimes-

tral; Vol. 11; N. 44; 5 enus.; 1 microbiografia; 19 refs.; International Academy of Consciousness (IAC); London; April, 

2009; páginas 369 a 384. 
6.  Vieira, Waldo; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Raze-

ra; 212 p.; 40 caps.; 17 E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 2 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  

2ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 107, 135  
e 77. 

7.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 144 p.; 34 caps.; 147 

abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 1 website; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 
br.; 2ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 38. 

8.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 135 e 136. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Farinha, Inés dos Santos; A Natureza do Ciúme; Dissertação; 66 p.; 4 caps.; 1 citação; 11 enus.; 11 tabs.; 

56 refs.; 2 anexos; Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia: Faculdade de Psicologia; Lisboa; Portugal; 

2010; disponível em: <https://www.yumpu.com/pt/document/view/12590471/microsoft-word-ao-a-natureza-do-ciumepdf 
recil>; acesso em: 16.02.14. 

 

C. H. 
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C L A R I V I D Ê N C I A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A clarividência é o fenômeno parapsíquico caracterizado pela percepção, 

captação ou obtenção de informações acerca de eventos, objetos e cenas das dimensões intra ou 

extrafísica por meio da descoincidência e projeção do frontrochacra. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo clarividência é adaptação do idioma Francês, clairvoyance, “clari-

vidência”, constituído de clair, “claro”, procedente do idioma Latim, clarus, “claro”, e voyence, 

“vidência”, este também derivado do idioma Latim, videns, “que vê”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Percepção visual extrassensorial. 2.  Paravisão. 3.  Ultravisão. 

4.  Terceira visão. 5.  Paravidência. 

Neologia. As 3 expressões compostas clarividência espontânea, clarividência autoindu-

zida e clarividência heteroinduzida são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Visão intrafísica. 2.  Alucinação. 3.  Imaginação. 

Estrangeirismologia: o know-how parapsíquico; a performance interassistencial; o rap-

port com outras consciências; o feedback comprobatório do fenômeno. 

Atributologia: predomínio das parapercepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto à manifestação do fenômeno da clarividência. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabé-

tica e classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Clarividência. A clarividência gera impregnação mnemônica positiva”. 

2.  “Visão. A pessoa pode ser portadora de problema oftalmológico e, no entanto, possu-

ir ampla clarividência, inclusive retrocognitiva: a terceira visão ultrapassa os 2 olhos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da clarividência; o holopensene pessoal da para-

percepção lúcida; o holopensene pessoal da autassistencialidade; o holopensene grupal envolven-

do a multidimensionalidade; a energia consciencial do holopensene da conscin; a afinidade pen-

sênica nos contatos assistenciais; o holopensene pessoal do autodesassedialidade; a retilinearidade 

pensênica favorecendo a clarividência. 

 

Fatologia: as condições de iluminação física reduzidas favorecedoras da clarividência;  

a visão física; o nível de relaxamento somático otimizador; a autorganização quanto à prática da 

clarividência; o medo, injustificado, de qualquer tipo de parapsiquismo; a vaidade pessoal travan-

do o amadurecimento parapsíquico; as reações emocionais interferindo na qualidade das paraper-

cepções; o autoconceito negativo em relação ao próprio parapsiquismo resultando na ausência da 

clarividência. 

 

Parafatologia: a clarividência; a autexperimentação nas diversas formas de clarividên-

cia; o acoplamento energético facilitado pela clarividência; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a ativação do chacra frontal propiciando o fenômeno da clarividência; a clarivi-

dência extrafísica vivenciada na projeção lúcida; a percepção dos reflexos energéticos de conscie-

xes na dimensão extrafísica; o auxílio de consciexes amparadoras a conscins projetadas, desencade-

ando a clarividência retrocognitiva; o aumento do conhecimento e da experiência sobre a multidi-

mensionalidade por meio da clarividência; a diminuição do gap de lucidez quanto à multidimen-

sionalidade; a ocorrência da paravisão durante a vigília física ordinária; a visualização da dimener; 

a parapercepção da aura; a paravisualização da psicosfera da conscin; a qualidade das intenções re-

fletidas no campo energético; a clarividência possibilitando a visualização de paisagem e cenários 
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extrafísicos; a percepção de paratecnologia durante o arco voltaico; o fenômeno da hipnagogia de-

sencadeando a clarividência; a hipnopompia oportunizando a rememoração de eventos extrafísicos; 

a paravisão de consciexes no acoplamento energético; a clarividência funcionando ao modo de 

ponte de aproximação interdimensional; a clarividência podendo descortinar pararrealidades e pa-

rafenômenos; a inclusão da clarividência nas percepções diárias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo clarividência-assistencialidade; o sinergismo autopense-

nização-parapsiquismo. 

Principiologia: o princípio da sincronicidade interdimensional; o princípio da multidi-

mensionalidade consciencial; o princípio de a clarividência ser inerente a todo ser humano; o prin-

cípio do posicionamento pessoal (PPP) cosmoético. 

Codigologia: o código da priorização evolutiva; a autovivência do código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do autesforço evolutivo; a teoria da evolução consciencial multidi-

mensional; a teoria dos gargalos evolutivos. 

Tecnologia: a técnica da autopesquisa intra e extrafisica; as técnicas energéticas; a téc-

nica da clarividência através das vivências multidimensionais; as paratecnologias evidenciadas 

pelo fenômeno da clarividência. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico qualificando a assistência. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o la-

boratório conscienciológico da autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico grupal Aco-

plamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível da Autodesassediologia; o Colégio Invisível da Autocriticologia. 

Efeitologia: o efeito do autodesassédio; o efeito intraconsciencial das autorreflexões;  

o efeito dos pensenes positivos no desenvolvimento da clarividência. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da clarividência; as neossinapses proveni-

entes das dinâmicas parapsíquicas assistenciais; a formação de neossinapses através da clarivi-

dência retrocognitiva. 

Ciclologia: o ciclo vivência da clarividência–interpretação crítica do conteúdo; o ciclo 

das sincronicidades no parapsiquismo da conscin ectoplasta; o ciclo da percepção-anotação- 

-reflexão-elaboração. 

Enumerologia: a clarividência viajora; a clarividência extrafísica; a clarividência retro-

cognitiva; a clarividência diagnóstica; a clarividência hipnopômpica; a clarividência racional;  

a clarividência imprecisa. 

Binomiologia: o binômio introspecção-autorreflexão; o binômio autodesassédio-hetero-

desassédio. 

Interaciologia: a interação realidade intrafísica–realidade multidimensional; a intera-

ção autocompreensão-autassistência; a interação clarividência viajora–parapsiquismo sadio; a in-

teração multidimensional facilitada pela clarividência. 

Crescendologia: o crescendo domínio energético–domínio do parapsiquismo. 

Trinomiologia: o trinômio frontochacra-clarividência-laringochacra; o trinômio aco-

lhimento-esclarecimento-encaminhamento; o trinômio reflexão-decisão-ação; o trinômio EV–cla-

rividência–projeção consciente; o trinômio reeducação–reciclagem intraconsciencial–interas-

sistência; o trinômio intencionalidade-ortopensenidade-autodesperticidade. 

Polinomiologia: o polinômio atenção holossomática–acoplamento áurico–clarividência–

–assistência bem-sucedida–bem-estar íntimo; o polinômio leitura energética-ectoplasmia-clarivi-

dência-encaminhamento assistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo fenômeno intrafisico  / manifestação extrafísica; o an-

tagonismo autoinsegurança / autenfrentamento; o antagonismo autoposicionamento / acomo-

dação. 
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Paradoxologia: o paradoxo de o mais difícil autenfrentamento poder ser o mais liberta-

dor; o paradoxo de a clarividência vivenciada com lucidez fora do corpo poder não ser rememo-

rada. 

Politicologia: a evoluciocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a discernimentocra-

cia; a parapsicocracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a lei do livre arbítrio; a lei da afinidade pen-

sênica; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a parapsicofilia; a experimentofilia; a energofilia; a neofilia; conviviofilia;  

a conscienciofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: autopesquisofobia; a experimentofobia; a projeciofobia; a conscienciofobia; 

a autocriticofobia; a recexofobia; a pensenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ansiedade diante da multidimensionalidade; a síndrome 

da dispersão consciencial; a síndrome da autovitimização; a síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a mania do prejulgamento pensênico. 

Mitologia: o mito de a clarividência ser ilusão de ótica; o mito da neutralidade pensê-

nica; o mito da mudança de patamar evolutivo sem autesforço; o mito da certeza absoluta. 

Holotecologia: a experimentoteca; a autopesquisoteca; a parapsicoteca; a interassisten-

cioteca; a convivioteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Experimentologia; a Energossomatologia; 

a Autopesquisologia; a Autoproexologia; a Autopensenologia; a Cosmoeticologia; a Lucidologia; 

a Evoluciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin parapsíquica; a conscin acolhedora; a conscin 

empática; a conscin completista; a consciência megafraterna; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o clarividente; o acoplamentista; o intermissivista; o proexista; o proje-

tor consciente; o agente retrocognitor; o completista; o amparador intrafisico; o atacadista cons-

ciencial; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o ma-

crossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tene-

pessista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetó-

logo; o enciclodepeista; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a clarividente; a acoplamentista; a intermissivista; a proexista; a projeto-

ra consciente; a agente retrocognitora; a completista; a amparadora intrafisica; a atacadista cons-

ciencial; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a macros-

sômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evo-

luciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepes-

sista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetó-

loga; a enciclodepeista; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens projectius; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens despertus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: clarividência espontânea = aquela ocorrida de modo natural, indepen-

dente da vontade da conscin; clarividência autoinduzida = aquela produzida pela própria vontade 

da conscin, a partir do autesforço; clarividência heteroinduzida = aquela patrocinada por outrem, 

conscin ou consciex. 
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Culturologia: a cultura da autopesquisa intraconsciencial; a cultura do pensamento cos-

moético; a cultura do parapsiquismo interassistencial; a cultura conscienciológica; a cultura da 

autoconscientização multidimensional (AM). 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 8 aspectos básicos implicados no desenvolvimento do clarividente: 

1.  Assistencialidade. Na clarividência, a assistência mais eficaz é quando 50% do pro-

cesso vem do clarividente e o restante do assistido. 

2.  Autexperimentação. Na vivência do parafenômeno da Cosmoconsciência, a experi-

ência torna-se facilitada quando a conscin já experimentou a clarividência viajora. 

3.  Autodiscernimento. Nas análises das parapercepções do clarividente, o autojuízo crí-

tico é elemento indispensável. 

4.  Compreensão. No fenômeno da clarividência, o mais importante é a apreensão do 

conteúdo da mensagem. 

5.  Coragem. No processo de autorganização para a vivência da clarividência, a autossu-

peração dos medos torna-se caminho prioritário. 

6.  Ectoplasmia. Na utilização do ectoplasma visando favorecer a clarividência, é perti-

nente cuidar do soma e expandir a capacidade de exteriorização das energias. 

7.  Racionalidade. Na autoparapercepção cosmoética, a clarividência racional, sem fana-

tismos místicos quanto às dimensões existenciais, é insubstituível. 

8.  Responsabilidade. Na clarividência, a constatação pessoal do fenômeno é intransferí-

vel, impondo grande responsabilidade ao ser humano. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a clarividência, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Aproveitamento  evolutivo  das  informações:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

06.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

07.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Autoqualificação  da  clarividência:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Clarividência  retrocognitiva:  Frontochacrologia;  Homeostático. 

10.  Clarividência  viajora:  Clarividenciologia;  Neutro. 

11.  Conscin  clarividente:  Perfilologia;  Neutro. 

12.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

13.  Interrelação  fenomênica:  Fenomenologia;  Neutro. 

14.  Labilidade  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

15.  Medo  da  clarividência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CLARIVIDÊNCIA  É  MODALIDADE  DE   PARAPERCEPÇÃO  

VISUAL  INDISPENSÁVEL  À  CONSCIN  LÚCIDA  INTERESSA-
DA  NO  DESENVOLVIMENTO  DO  PARAPSIQUISMO  INTERAS-
SISTENCIAL  E  MAIOR  DESENVOLTURA  INTERDIMENSIONAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou a clarividência? Tem ideia do 

quanto a informação, a técnica e a força de vontade podem favorecer a produção do fenômeno  

em curto prazo? Quais medidas vem adotando para alcançar essa realidade? 
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C L A R I V I D Ê N C I A    F A C I A L  
( CL A R I V I D E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A clarividência facial é a capacidade de percepção visual extrafísica, por 

meio do acoplamento áurico envolvendo duas ou mais consciências, face a face, potencializando 

a liberação de ectoplasma e permitindo adquirir informações sobre energias, consciexes ou cons-

cins projetadas, objetos, palavras, imagens de cenas próximas ou distantes no espaço e no tempo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo clarividência é adaptação do idioma Francês, clairvoyance, 

“clarividência”, constituído de clair, “claro”, procedente do idioma Latim, clarus, “claro”, e voy-

ence, “vidência”, este também derivado do idioma Latim, videns, “que vê”. Surgiu no Século XX. 

O termo facial deriva igualmente do idioma Francês, facial, “facial”, e este do idioma Latim, fáci-

es, “face”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Paravisualização facial. 2.  Percepção visual extrafísica face a face. 

Neologia. As 3 expressões compostas clarividência facial, clarividência facial básica  

e clarividência facial avançada são neologismos técnicos da Clarividenciologia. 

Antonimologia: 1.  Visão intrafísica. 2.  Alucinação. 3.  Devaneio. 4.  Clarividência hip-

nopômpica. 5.  Imaginação. 6.  Autencapsulamento energético. 7.  Desassimilação simpática. 

Estrangeirismologia: o vis-à-vis interconsciencial desencadeando paraimagens; o savoir 

faire técnico diante do acoplamento; o rapport afetivo favorecendo fenômenos retrocognitivos 

nos acoplamentos; o upgrade contínuo da autocrítica clarividenciológica; o campo energético si-

nalizando le vent en poupe à clarividência; a clarividência facial favorecendo o flashback holo-

mnemônico espontâneo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Clarividenciologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Frontocha-

cra revela multidimensionalidade. Acoplamento auxilia clarividência. Clarividência potencializa 

interassistência. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Clarividência. O mais importante na clarividência é o conteúdo da mensagem do 

parafenômeno”. “A constatação pessoal do fenômeno da clarividência impõe uma das maiores 

responsabilidades ao Ser Humano”. 

2.  “Parapsiquismo. Em termos de parapsiquismo, lidamos ou navegamos em oceanos, 

enquanto as pessoas vulgares, cascas-grossas, lidam ou nadam em poças d’água. Nossas respon-

sabilidades intermissivas são, por isso, imensamente mais amplas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da parapercepção visual lúcida; o holopensene 

pessoal da paravisualização interassistencial; os paralucidopensenes; a paralucidopensenidade;  

a retilinearidade pensênica favorecendo a clarividência; a identificação do holopensene específico 

de determinada consciex; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; o holopensene pessoal da autodesas-

sedialidade; o holopensene homeostático promovendo amparabilidade. 

 

Fatologia: as dinâmicas parapsíquicas do CEAEC; a inovação da Conscienciologia no 

estudo da clarividência; o fato de todas as conscins possuírem parapsiquismo; a descoincidência; 

a predisposição; o posicionamento assistencial; o estado íntimo de passividade alerta; o interesse 

pelo experimento; a saúde da conscin; a intencionalidade; a afinidade entre as consciências; a em-
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patia; a atenção favorecendo o parapsiquismo lúcido; a captação das ideias de maneira organiza-

da; a postura científica adequada; a decodificação do parapsiquismo; a autexperimentação, as téc-

nicas, os registros e a análise crítica; a diferença entre percepção e interpretação; a erudição, o ar-

cabouço de conhecimentos, as experiências influenciando o vocabulário do sensitivo; o desenvol-

vimento da memória, da atenção dividida e da concentração mental; a possibilidade da conscin 

estudar o próprio microuniverso intraconsciencial; a motivação às reciclagens pessoais; o cultivo 

da memória e dos dicionários cerebrais corroborando o entendimento da paravisão; a erudição 

histórica sendo atributo mentalsomático facilitador da decodificação rápida das parapercepções;  

o hábito cotidiano do estudo e da escrita estimulando o parapsiquismo intelectual. 

 

Parafatologia: a clarividência facial; a clarividência por meio de acoplamento áurico;  

o parafenômeno visual pela junção energética interconsciencial; a autovivência do estado vibra-

cional (EV); a paravisão sendo parafenômeno central nos acoplamentos energéticos ocorridos no 

Acoplamentarium; o campo energético ectoplásmico; a expansão das energias; a soltura energos-

somática; a ativação dos chacras; a atuação dos chacras encefálicos; a agudeza parapsíquica fron-

tochacral; o acoplamento possibilitando a auto e heteropercepção holochacral; os acoplamentos 

energéticos entre epicon e coadjutor; o rapport facilitando o acoplamento e assimilação das ener-

gias; a leitura instantânea da holosfera consciencial impregnada de informações; a perscrutação 

holossomática; a interassistência a partir do acoplamento energético e clarividência facial; o olho 

clínico retrocognitivo; a captação retrocognitiva em bloco no espaço-tempo holomnemônico do 

coadjutor, pelo acoplamentista experiente; a descrição detalhada e fidedigna aos acontecimentos 

da clavidência facial; o autodiscernimento na dosificação das informações extrafísicas percebidas; 

os banhos energéticos confirmando a parapercepção; o saber distinguir sensações pessoais das de-

correntes da assimilação energética com consciex doentia (necessitadas de assistência); a susten-

tabilidade energética; o equilíbrio holossomático do parapsíquico favorecendo o patrocínio de 

amparadores à materialização de consciex; o feedback dos demais participantes validando a des-

crição da clarividência facial; os acoplamentos energéticos com pré-humanos e plantas; as disfun-

ções paravisuais, a exemplo da paracegueira, imaginação, alucinação e devaneios confundidos 

com clarividência; os dificultadores da clarividencia facial; a visão clarividente; a sensibilidade 

para filtrar o conteúdo relevante da paravisualização; a iscagem de consciexes por meio do para-

fenômeno; o arco voltaico craniochacral evidenciando a reatividade das consciexes; os diferentes 

tipos de clarividência; o funcionamento catalisador da clarividência para o surgimento de outros 

parafenômenos; a clarividência viajora vivenciada; a paravisualização de paratecnologias; as 

consciências extraterrestres especialistas em energias; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; o convite extrafísico à exteriorização de energias salutares; a evolução parapsíquica conti-

nuada; o autodiscernimento paraperceptivo; a autorreflexão analítica sobre as paravivências; o ex-

trapolacionismo parapsíquico vivenciado; os parafenômenos possibilitando o contato com a escri-

ta pangráfica; o acoplamento com amparador extrafísico; a Cosmoética aplicada à paraperceptibi-

lidade interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do clarividente-coadjutor; o sinergismo consciex ampa-

radora–conscin parapsíquica; o sinergismo atenção-parapercepção; o sinergismo boa vontade– 

–boa intenção–autodiscernimento evolutivo; o sinergismo autodomínio energético–autoparapsi-

quismo; o sinergismo abertismo consciencial–curiosidade parapesquisística; o sinergismo matu-

ridade emocional–intelectualidade parapsíquica; o sinergismo tarístico palavras esclarecedo-

ras–energias empáticas. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de objetivar o melhor para 

todos; o princípio da imparcialidade; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da in-

terassistencialidade parapsíquica. 

Codigologia: a incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC) fortalecendo 

o vínculo com os benfeitores extrafísicos. 
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Teoriologia: a teoria do holossoma. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento energético; a técnica da assimilação energética; 

a técnica da desassim; a técnica da passividade alerta; a técnica da tenepes; a técnica do circuito 

fronto-coronochacra; a técnica da tábula rasa; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a téc-

nica da clarividência facial aplicada nas dinâmicas parapsíquicas. 

Voluntariologia: o voluntariado dedicado à tares parapsíquica; o voluntariado interas-

sistencial no Acoplamentarium (CEAEC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium, primeiro labora-

tório grupal para o desenvolvimento da clarividência e do parapsiquismo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Critico-

logia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colé-

gio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: a evitação dos efeitos nocivos das análises superficiais; os efeitos potencia-

lizadores da consciência crítica; o efeito da imaturidade emocional na análise e interpretação 

dos fenômenos parapsíquicos; o efeito autopersuasivo da clarividência na autoconfiança do sen-

sitivo em relação ao próprio autoparapsiquismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do escrutínio parafenomênico; as neossi-

napses obtidas com a vivência dos parafenômenos no Acoplamentarium. 

Ciclologia: o ciclo vivência do parafenômeno–registro–pesquisa do conteúdo do fenô-

meno; o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo; o ciclo recebimento-retri-

buição; o ciclo inspiração-transpiração; o ciclo assim-desassim; o ciclo interassistencial ampa-

rador-amparando. 

Enumerologia: a paravisualização facial afetiva; a paravisualização facial afinizada;  

a paravisualização facial atilada; a paravisualização facial lúcida; a paravisualização facial téc-

nica; a paravisualização facial útil; a paravisualização facial assistencial. 

Binomiologia: o binômio autoparapsiquismo-interassistencialidade; o binômio imagi-

nação–juízo autocrítico; o binômio cognição-paracognição; o binômio clarividência-parainterlo-

cução; o binômio percepção-parapercepção; o binômio abertismo consciencial–abertismo fron-

tochacral; o binômio destemor parapsíquico–assistência inevitável. 

Interaciologia: a interação conscin-consciex; a interação assediador-assistido-assisten-

te; a interação passado-presente; a interação clarividência-clariaudiência. 

Crescendologia: o crescendo das autexperimentações parapsíquicas; o crescendo para-

fenomênico percepção da forma–interpretação do conteúdo; o crescendo clarividência facial– 

–clarividência viajora; o crescendo visão tacanha–visão cosmovisiológica; o crescendo iscagem 

inconsciente–iscagem amadora–iscagem consciente; o crescendo labilidade parapsíquica–imper-

turbabilidade parapsíquica; o crescendo na qualificação do autoparapsiquismo; o crescendo 

dogmatismo (incontestabilidade)-cientificidade (refutabilidade). 

Trinomiologia: a observação do trinômio expressão verbal–expressão facial–expressão 

corporal no processo da clarividência; o trinômio acoplamento áurico–clarividência facial–tares; 

o trinômio clarividência-autoscopia-heteroscopia. 

Polinomiologia: o polinômio acoplamento energético–assimilação energética–clarivi-

dência facial–interassistencialidade–desassimilação das energias; o polinômio inteligência so-

mática–inteligência emocional–inteligência intelectual–inteligência parapsíquica–inteligência 

evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin parapsíquica / conscin casca grossa; o an-

tagonismo sensações orgânicas / percepções parapsíquicas; o antagonismo clarividência / aluci-

nação; o antagonismo autoparapsiquismo lúcido / mediunidade inconsciente; o antagonismo cla-

rividência / cegueira extrafísica; o antagonismo clarividente tacônico / clarividente tarístico. 

Paradoxologia: o paradoxo parapsíquico da visão sem olhos físicos; o paradoxo de 

 o clarividente viajor ver à distância e ter consciência de permanecer no soma. 

Politicologia: a parapsicocracia; a autopesquisocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à compreensão conteudística dos parafenô-

menos. 
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Filiologia: a neofilia; a experimentofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a amparofilia;  

a autocriticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a parapsiquismofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da apriorismose; o autempenho na eliminação 

da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a apriorismomania. 

Mitologia: o descarte do mito da certeza absoluta inabalável; a autocrítica lúcida contri-

buindo na desmitificação. 

Holotecologia: a experimentoteca; a energoteca; a parafenomenoteca; a projecioteca;  

a epicentroteca; a despertoteca; a seriexoteca; a parapsicoteca; a fenomenoteca; a criticoteca;  

a assistencioteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Clarividenciologia; a Frontochacrologia; a Acoplamentologia;  

a Coronochacrologia; a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Pangrafologia; a Autexperi-

mentologia; a Autodiscernimentologia; a Autolucidologia; a Autodesassediologia; a Holossoma-

tologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin clarividente; a conscin parapsíquica; a equipin do Acoplamenta-

rium; a equipex de amparadores do Acoplamentarium; a conscin ectoplasta; a conscin sensitiva 

cosmoética; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a consciex assediadora; a consciex guia 

amaurótica; a consciex amparadora de função; a personalidade autocrítica; a personalidade técni-

ca; a minipeça assistencial lúcida; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o intermissivista; o pré-serenão vulgar; o compassa-

geiro evolutivo; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o proe-

xista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o agente retrocognitor;  

o amparador extrafísico; o parapercepciologista; o projetor consciente; o completista; o conscien-

ciólogo pesquisador; o sensitivo racional; o pangrafista; o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a intermissivista; a pré-serenona vulgar; a compassa-

geira evolutiva; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a agente retrocognitora;  

a amparadora extrafísica; a parapercepciologista; a projetora consciente; a completista; a consci-

encióloga pesquisadora; a sensitiva racional; a pangrafista; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens accouplementator; o Homo 

sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paracaptor;  

o Homo sapiens parapercutiens; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: clarividência facial básica = aquela da conscin parapsíquica jejuna vi-

sando o desenvolvimento da parapercepção visual; clarividência facial avançada = aquela da 

conscin parapsíquica veterana visando a aplicabilidade técnica da parapercepção visual à interas-

sistencialidade policármica. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético. 

 

Preparação. De acordo com a Discernimentologia, eis, em ordem alfabética, 19 caracte-

rísticas favoráveis ao acoplamento áurico e à manifestação clarividente: 
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01.  Abertismo consciencial. 

02.  Acolhimento. 

03.  Atenção aos detalhes e sutilezas. 

04.  Atenção dividida. 

05.  Autoconfiança parapsíquica. 

06.  Concentração. 

07.  Conexão com amparador extrafísico. 

08.  Descoincidência vígil. 

09.  Disponibilidade assistencial. 

10.  Domínio energético. 

11.  Equilíbrio emocional. 

12.  Estado de passividade alerta. 

13.  Imperturbabilidade parapsíquica. 

14.  Intencionalidade benigna. 

15.  Olhar clínico perscrutador. 

16.  Ponderação. 

17.  Predisposição parapsíquica. 

18.  Prontidão assistencial. 

19.  Respeito às consciências. 

 

Procedimento. Sob a ótica da Interassistenciologia, a conscin por meio da clarividência 

facial pode ampliar a paracognição, percebendo e atendendo as demandas assistenciais, por meio 

de 8 variáveis, apresentadas na ordem lógica, em duas etapas: 

 

A.  Questionamentos ao rastreamento paraperceptivo holossomático: 

1.  Soma. Sentiu alguma repercussão somática no acoplamento? 

2.  Energossoma. Percebeu bloqueio ou descompensação em algum chacra específico? 

3.  Psicossoma. Ao identificar algum chacra bloqueado percebeu alguma correlação com 

o psicossoma? Captou alguma emoção? É da conscin acoplada ou tem interferência extrafísica? 

4.  Mentalsoma. No acoplamento com manifestação da clarividência identificou alguma 

consciex na psicosfera? Patológica ou homeostática? Ocorreu algum diálogo transmental? Teve 

captação de ideias ou recebeu orientações extrafísicas? 

 

B.  Orientações ao procedimento assistencial: 

5.  Exteriorização. Promover a exteriorização energética direcionando para alguma par-

te específica do soma. 

6.  EV. Instalar o estado ibravcional na conscin acoplada com intenção profilática, dire-

cionando energias para desbloquear o chacra específico. 

7.  Intervenção. Realizar o diálogo transmental tarístico para desdramatizar questão 

emocional detectada no acoplamento com a conscin. 

8.  Desassédio. Conectar com amparador extrafísico de função promovendo iscagem lú-

cida e desassédio, trazendo e acolhendo a consciex patológica para a própria psicosfera, realizan-

do a energização profilática, intervenção tarística e encaminhamento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a clarividência facial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
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04.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

06.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

07.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Autoqualificação  da  clarividência:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Clarividência:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Clarividência  retrocognitiva:  Frontochacrologia;  Homeostático. 

11.  Clarividência  viajora:  Clarividenciologia;  Neutro. 

12.  Conscin  clarividente:  Perfilologia;  Neutro. 

13.  Estatura  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Interação  Acoplamentarium-Parapercepciologia:  Parapercepciologia;  Homeostá-

tico. 

15.  Medo  da  clarividência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  CLARIVIDÊNCIA  FACIAL  PREDISPÕE  
A  CONSCIN  AO  APROFUNDAMENTO  DA  AUTOPESQUISA,  
APRIMORAMENTO  DO  ACOPLAMENTO  COM  AMPARADOR  

EXTRAFÍSICO  E  POTENCIALIZAÇÃO  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, empenha esforços no aprimoramento da clarivi-

dência facial? Quais os resultados evolutivos alcançados? 
 

Bibliografia  Específica: 
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I. C. R. 
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C L A R I V I D Ê N C I A    H I P N O P Ô M P I C A  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A clarividência hipnopômpica é o fenômeno parapsíquico caracterizado pe-

la manifestação da paravisão durante a transição do sono natural ao estado desperto, com amplia-

ção da autoparacognição favorecedora da aquisição de insights criativos e resoluções multidimen-

sionais evolutivas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo clarividência é adaptação do idioma Francês, clairvoyance, 

“clarividência”, constituído de clair, “claro”, procedente do idioma Latim, clarus, “claro”, e vo-

yence, “vidência”, este também derivado do idioma Latim, videns, “que vê”. Surgiu no Século 

XX. O termo hipnopômpico, deriva do idioma Inglês, hypnopompic, “referente ao estado semi-

consciente que antecede o despertar, ou à passagem do sono propriamente dito ao sono incomple-

to ou à vigília”. A palavra hipnopômpico, foi introduzida em 1901 por F. W. H. Myers, poeta  

e classicista inglês. 

Sinonimologia: 1.  Paravisão hipnopômpica. 2.  Visão extrafísica hipnopômpica. 3.  Cla-

rividência na transição sono-despertar. 

Neologia. As 3 expressões compostas clarividência hipnopômpica, clarividência hipno-

pômpica mínima e clarividência hipnopômpica máxima são neologismos técnicos da Autopara-

percepciologia. 

Antonimologia: 1.  Paravisão hipnagógica. 2.  Alucinação hipnopômpica. 3.  Paravidên-

cia no estado do pré-sono. 4.  Devaneio. 5.  Visão intrafísica. 6.  Imaginação. 

Estrangeirismologia: o upgrade da autoparapercepção; o modus operandi amplificador 

da autopercepção e da parapercepção; o replay mental da paravivência ao despertar; a mémoire 

projetiva; a memory retention; o flash mnemônico da experiência projetiva; a ampliação do whole 

pack parafenomenológico; a evitação do laissez-faire, laissez-aller e laissez-passer; o upgrade da 

lucidez multidimensional; o rompimento do dolce far niente da zona de conforto; o modus ope-

randi equilibrado do clarividente; a open mind predispondo à parapercepção; os flashes das ima-

gens, de pararrostos nítidos; a travelling clairvoyance. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à clarividência hipnopômpica teática. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Hipnopom-

pia favorece parafenômenos. Paravisualização amplia autoparacognição. Clarividente respon-

sável, assiste. 

Ortopensatologia: – “Clarividência. A clarividência hipnopômpica é o gatilho da au-

tocognição, sendo em geral superior às demais manifestações clarividentes, muito embora a para-

telepatia supere em resultados a clarividência viajora”. “A clarividência, quando hipnopômpica, 

se manifesta de modo ostensivo e indubitável ao clarividente, até de dia, por exemplo com a alco-

va estando às claras”. “A clarividência, quando assentada na pangrafia, está entre os parafenô-

menos compostos mais impressionantes para a própria conscin”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da clarividência hipnopômpica; a retilinearidade 

pensênica favorecendo a clarividência; a amplitude autopensênica reflexiva na clarividência;  

o holopensene da parapercepção lúcida; a pensenidade focada na análise do conteúdo parapsíqui-

co; o holopensene pessoal do autodiscernimento parapsíquico; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os cosmopen-

senes; a cosmopensenidade; o holopensene pessoal da clarividência interassistencial. 
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Fatologia: a fertilidade ideativa na transição do sono natural ao ato de acordar; o apro-

veitamento técnico qualitativo das informações obtidas; a valorização do registro para posterior  

análise; as autorreflexões favorecendo a reciclagem contínua; a ausência de reclamações; a cordi-

alidade nas interrelações; a paciência; os autesforços objetivando a teática cosmoética; a manu-

tenção temporária da imobilidade somática; a autobservação; o silêncio perscrutador; a captação 

de informações; a leitura transversal; o autoquestionamento lúcido; a aquisição de insights criati-

vos; as neoperspectivas; o estudo; a autorreeducação hipnopômpica; a hipnagogia favorecendo  

a hipnopompia; o levantamento de traços impeditivos de melhor desempenho paraperceptivo;  

a pesquisa; a cientificidade; a perspicácia investigativa; a importância da reflexão antes de avaliar 

o parafato; a acuidade da atenção dividida na análise dos fatos e parafatos; a necessidade de deco-

dificar as mensagens dos parafatos; o detalhe elucidativo; o discernimento; a interpretação racio-

nal; a disciplina mentalsomática; o neopatamar cognitivo; as gestações conscienciais (gescons) 

podendo promover assistência policármica. 

 

Parafatologia: a clarividência hipnopômpica; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático instantâneo; o objetivo interassistencial e cosmoético das vivências intra e extrafísicas; 

o campo fértil da clarividência hipnopômpica à produtividade evolutiva; a possibilidade de ocor-

rência de outros parafenômenos simultâneos; a paragenética parapsíquica influindo na produção 

hipnopômpica; a autodisponibilidade parapsíquica; a prontidão para as auto e heteroparapercep-

ções; a hipnopompia profícua; o prolongamento da descoincidência dos veículos de manifestação; 

a perspicácia multidimensional; o aprimoramento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; 

o processo de aquisição da autoparacognição; a passividade alerta perante as paravivências; a qui-

etude holossomática no despertamento físico; o aproveitamento do campo bioenergético instala-

do; o paraolho clínico clarividente; a imagem clarividenciológica surgida na mente; a ectoplas-

mia; a imagem extrafísica captada pelo clarividente no ambiente físico; o atilamento multidimen-

sional do clarividente; a hiperacuidade parapsíquica; a clarividência multifacetada; a clarividência 

técnica; a atenção aos sonhos e projeções conscienciais; a rememoração de eventos extrafísicos;  

a memória expandida parapsiquicamente; a paravisualização hipnopômpica desencadeando outros 

fenômenos; a sensitividade interligando a clarividência com outros parafenômenos; a tela mental 

do parapsíquico sendo receptáculo multidimensional; as sugestões parapsíquicas; os paraolhos 

com foco parafenomenológico; as parainterlocuções advindas da clarividência; a intercomunica-

ção telepática com os amparadores extrafísicos; a clariaudiência; a intuição extrafísica; a precog-

nição; a psicometria; a retrocognição; a simulcognição; as vivências parafenomenológicas; o ato 

de acordar conectada ao extrafísico; o despertamento físico com recebimento de parainformações 

em bloco; a paravisão pós-exoprojeção; a paravisão após retorno de projeção paradidática; o para-

treinamento de resgates extrafísicos; as paravivências desencadeadas pela clarividência hipno-

pômpica no Serenarium; o retorno ao soma com paravidência de equipex técnica; o diálogo tele-

pático hipnopômpico com equipex sobre resgates extrafísicos; as tarefas interassistenciais extrafí-

sicas desafiadoras; o extrapolacionismo parapsíquico sadio; a visita à comunex; as imagens na te-

la mental após retroprojeções encadeadas; as paravivênvias hipnopômpicas na Dinâmica Parapsí-

quica da Tenepes; a clarividência no pós-despertamento físico ativando a rememoração das proje-

ções interassistenciais; o reencaixe suave do psicossoma no soma; o retorno ao soma com alerta 

mnemônico de consciex; os parabanhos energéticos; o bem-estar íntimo pós-projeção da consci-

ência; a autoconfiança parapercepciológica evolutiva; a agudeza parapsíquica frontochacral;  

a pangrafia ratificando a ampliação do potencial parapsíquico interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo estado alterado de consciência–clarividência hipnopôm-

pica; o sinergismo autopotencializador vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–au-

topredisposição parapsíquica; o sinergismo sensitivo humano–amparador extrafísico; o sinergis-

mo dos fenômenos parapsíquicos; o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo paraatenção–

–retenção mnemônica; o sinergismo percuciência parapsíquica–racionalidade paracientífica. 
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Principiologia: a aplicação criteriosa do princípio da descrença (PD) nas vivências pa-

rapsíquicas; o princípio da conservação dos talentos parapsíquicos conquistados; o princípio de 

a clarividência ser inerente a todo ser humano; o princípio da sincronicidade interdimensional;  

o princípio “ninguém evolui sozinho”; o princípio universalista de desejar acontecer o melhor 

para todos; o princípio da interassistencialidade parapsíquica. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e prática da clarividência; a teoria das bioenergias; a teoria dos 

fenômenos parapsíquicos; a teoria fundamental do 1% de teoria e 99% de vivência; a teoria da 

agilização evolutiva consciente; a teoria do autesforço evolutivo; a teoria e prática do parapsi-

quismo interassistencial. 

Tecnologia: a técnica do EV pela ativação do frontochacra; as técnicas bioenergéticas;  

a técnica da imobilidade física vígil (IFV); as técnicas da projetabilidade lúcida (PL); a técnica 

da passividade alerta; a técnica dos registros permanentes das parapercepções; as paratecnolo-

gias evidenciadas pelo fenômeno da clarividência. 

Voluntariologia: o voluntariado possibilitando maior interação com amparadores ex-

trafísicos; os voluntários dos cursos de parapsiquismo da Conscienciologia; o voluntariado cons-

cienciológico qualificando a assistência. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; as dinâmicas 

parapsíquicas enquanto laboratório grupal conscienciológico; o laboratório conscienciológico da 

imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o labo-

ratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autos-

sinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia; o Colégio Invisível da Autexperimentologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticolo-

gia; o Colégio Invisível da Pesquisologia; o Colégio Invisível da Autocriticologia; o Colégio In-

visível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito do paraolhar meticuloso na observação de maiores detalhes do 

contexto; o efeito da ectoplasmia na clarividência; o efeito do parapsiquismo lúcido na vida da 

conscin assistente; o efeito da hiperacuidade mentalsomática ampliando e qualificando as para-

percepções; os efeitos da interação multidimensional sadia; o efeito do parapsiquismo homeostá-

tico; o efeito do autoparapsiquismo na potencialização da autevolução. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da clarividência; as paraneossinapses ge-

radas pelo parapsiquismo; as neossinapses exigidas pelos parafenômenos; as neossinapses ala-

vancadoras de recins; as neossinapses geradas a partir dos autoquestionamentos; as neossinap-

ses originadas pela compreensão dos parafatos; as parassinapses geradas pelos extrapolacionis-

mos parapsíquicos. 

Ciclologia: o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo; o ciclo coin-

cidência–descoincidência holossomática; o ciclo mnemônico aquisição-retenção-evocação da in-

formação; o ciclo vivência do parafenômeno–registro–pesquisa do conteúdo do fenômeno; a ne-

cessidade premente do ciclo de reflexões autocríticas perante as vivências parafenomenológicas. 

Enumerologia: a paravisão contextual; a paravisão lúcida; a paravisão racional; a pa-

ravisão cosmolínea; a paravisão cognitiva; a paravisão útil; a paravisão evolutiva. 

Binomiologia: o binômio percepção visual–paraolhos; o binômio atenção-parapsiquis-

mo; o binômio concentração mental–atenção dividida; o binômio autoparapsiquismo-interassis-

tencialidade; o binômio assim-desassim; o binômio percuciência parapsíquica–atilamento multi-

dimensional; o binômio paraperceptibilidade-mentalsomaticidade. 

Interaciologia: a interação ver-enxergar; a interação multidimensional facilitada pela 

clarividência; a interação cérebro-paracérebro; a interação entre os parafenômenos; a interação 

conscin-consciex; a interação intuição parapsíquica–parabanho confirmatório; a interação auto-

cosmoeticidade-amparabilidade. 

Crescendologia: o crescendo percepção física–percepção extrafísica; o crescendo para-

percepção impressiva–clarividência evidente; o crescendo hipoacuidade-normoacuidade-hipera-

cuidade; o crescendo autocognição-autoparacognição; o crescendo relaxamento-semidescoinci-
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dência-clarividência; o crescendo clarividência hipnopômpica–rememoração projetiva; o cres-

cendo clarividência-pangrafia. 

Trinomiologia: o trinômio visão-paravisão-cosmovisão; a observação do trinômio ex-

pressão verbal–expressão facial–expressão corporal no processo da clarividência hipnopômpica; 

o trinômio intraconsciencial vigília-hipnagogia-hipnopompia; o trinômio parafenômeno–conteú-

do parafenomênico–interpretação parapsíquica; o trinômio vigília física anterior–período extra-

físico–vigília física posterior; o trinômio hipnagogia-hipnopompia-rememoração; o trinômio 

projeção consciente–parobservação detalhista–rememoração minuciosa. 

Polinomiologia: o polinômio ver-sentir-escutar-auscultar; o polinômio atos-fatos-para-

fatos-neofatos; o polinômio tudo–ao mesmo tempo–aqui–agora; o polinômio clareza-concisão- 

-comedimento-parcimônia-cautela; o polinômio paravivência-elaboração-análise-síntese; o poli-

nômio autopercepção-autanálise-autorreflexão-autocorreção; o polinômio autodomínio bioener-

gético–autoparapsiquismo lúcido–autoconscientização multidimensional (AM)–interdependência 

evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo clarividência superficial / clarividência analítica;  

o antagonismo olhar cosmovisiológico / olhar reducionista; o antagonismo fechadismo fronto-

chacral / destemor paraperceptivo; o antagonismo imaginação / clarividência; o antagonismo 

clarividência / alucinação; o antagonismo apatia energética / acalmia energossomática; o anta-

gonismo focagem na essência do parafenômeno (mentalsomaticidade) / focagem na moldura do 

parafenômeno (psicossomaticidade). 

Paradoxologia: o paradoxo de ver o invisível; o paradoxo de o clarividente ver à dis-

tância e ter consciência de permanecer no soma. 

Politicologia: a parapsicocracia; a paratecnocracia; a cosmoeticocracia; a cientificocra-

cia; a discernimentocracia; a assistenciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pessoal, evolutivo, parapsíquico; a lei do maior esfor-

ço aplicada à autopercuciência parapsíquica; as leis da parapercepção; a lei do livre arbítrio;  

a lei da afinidade pensênica; a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei da assistência bioe-

nergética. 

Filiologia: a parapsicofilia; a harmoniofilia; a cosmoeticofilia; a amparofilia; a autopes-

quisofilia; a raciocinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a parafenomenofobia; a extrafisicofobia; a projeciofobia; a experimentofo-

bia; a tanatofobia; a autocriticofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: o sobrepujamento da síndrome das automimeses antievolutivas; a evita-

ção das desatenções parapsíquicas na síndrome da dispersão consciencial; a eliminação da sín-

drome da pressa; a superação da síndrome da postergação. 

Maniologia: o combate da apriorismomania parapsíquica; o ato de abolir a mania de não 

refletir sobre o prioritário assistencial. 

Mitologia: o mito do autoparapsiquismo recebido sem autesforço; a autocomprovação 

da ilogicidade do mito da dimensão intrafísica única. 

Holotecologia: a clarividencioteca; a fenomenoteca; a parapercepcioteca; a energoteca; 

a experimentoteca; a mentalsomatoteca; a autodiscernimentoteca; a cosmovisioteca; a cosmoeti-

coteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Extrafisicologia; a Frontochacrologia; 

a Clarividenciologia; a Parafenomenologia; a Pangrafologia; a Conteudologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Interassistenciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapsíquica; a consciex; a conscin teática; a conscin lúcida;  

a conscin analítica; a conscin reflexiva; a conscin enciclopedista; a conscin maxiproexista; a cons-

cin minipeça do maximecanismo; a equipe extrafísica (equipex); a personalidade técnica; a cons-

cin mnemônica; a pessoa hipermnemônica; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial. 
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Masculinologia: o clarividente hipnopômpico; o parapercepciologista experiente; o aní-

mico-parapsíquico; o ectoplasta; o acoplamentista veterano; o agente retrocognitor; o pangrafista;  

o projetor lúcido; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o epicon lúcido; o intermissi-

vista; o proexista; o tenepessista; o ofiexista; o sistemata; o reflexivo; o perscrutador; o autopes-

quisador; o autodidata; o semperaprendente; o intelectual autocrítico; o antenado mentalsomático; 

o prospector de neoverpons; o escritor; o autor; o exemplarista; o reciclante existencial; o tocador  

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a clarividente hipnopômpica; a parapercepciologista experiente; a aní-

mica-parapsíquica; a ectoplasta; a acoplamentista veterana; a agente retrocognitora; a pangrafista;  

a projetora lúcida; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a epicon lúcida; a intermis-

sivista; a proexista; a tenepessista; a ofiexista; a sistemata; a reflexiva; a perscrutadora; a autopes-

quisadora; a autodidata; a semperaprendente; a intelectual autocrítica; a antenada mentalsomática; 

a prospectora de neoverpons; a escritora; a autora; a exemplarista; a reciclante existencial; a toca-

dora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens projectius; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: clarividência hipnopômpica mínima = a da conscin capaz de identificar 

o conteúdo associado à imagem percebida pela paravidência; clarividência hipnopômpica máxima 

= a da conscin capaz de identificar a paravidência associada a outros parafenômenos, podendo le-

var à autovivência da pangrafia. 

 

Culturologia: a cultura da homeostase holossomática; a cultura do parapsiquismo lúci-

do; a cultura do parapsiquismo intelectual; a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoé-

tico. 

 

Utilidade. A visão clarividente, no momento de despertar do sono ou na fase da hipno-

pompia, pode ser considerada útil quando a imagem passar mensagem de teor interassistencial. 

Discernimento. Deve-se, contudo, ressaltar a necessidade de conciliar o uso das compe-

tências parapsíquicas com as capacidades reflexivas da ponderação, criticidade, cosmovisão e ra-

cionalidade, visando à interpretação do conteúdo parafenomenológico. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 19 condições predisponentes à clarividência hipnopômpica: 

01.  Acuidade. Ampliar a acuidade parapsíquica no estado pós-sono. 

02.  Alimentação. Ter alimentação moderada para favorecer a qualidade do sono. 

03.  Antiansiedade. Evitar espreguiçar-se de imediato ao acordar de modo ansioso. 

04.  Anticonflitividade. Manter a anticonflituosidade no ato de dormir. 

05.  Atenção. Exercitar a atenção intra e extrafísica favorecendo à retenção mnemônica. 

06.  Autodisponibilidade. Agir com autodisponibilidade multidimensional. 

07.  Autorreflexões. Aproveitar a transição sono-vigília para autorreflexões. 

08.  Descoincidência. Estar em descoincidência dos veículos conscienciais. 

09.  Energias. Trabalhar as energias ou do frontochacra antes de adormecer. 

10.  Exercício. Fazer exercícios físicos regulares favorecedores à qualidade do sono. 

11.  Frontochacra. Utilizar o campo energético hipnopômpico à autoparaperceptibili-

dade. 
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12.  Higienização. Fazer a higiene mental antes de dormir, silenciando a mente. 

13.  Harmonia. Manter a harmonia pensênica para atrair parexperiências saudáveis. 

14.  Organização. Preparar antecipadamente o material necessário para os registros. 

15.  Registro. Fazer o registro imediato e detalhista das lembranças das paravivências. 

16.  Relaxamento. Realizar o relaxamento psicofisiológico. 

17.  Repasse. Fazer o repasse mental das vivências extrafísicas antes do registro. 

18.  Saturação. Saturar a mente com a ideia de, ao despertar, rememorar paravivências. 

19.  Sintonia. Manter a conexão extrafísica ao despertar, evitando abrir os olhos. 

 

Benefícios. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 21 

variáveis e respectivos benefícios obtidos pela teática da clarividência hipnopômpica: 

01.  Análise: ampliação da autorreflexão. 

02.  Autevolutividade: potencialização da dinâmica autevolutiva. 

03.  Autocientificidade: desenvolvimento da cientificidade autopesquisística. 

04.  Comunicabilidade: expansão da comunicação extrafísica. 

05.  Cosmovisão: ampliação de alternativas resolutivas. 

06.  Criatividade: promoção de insights criativos. 

07.  Hiperacuidade: aperfeiçoamento da atenção dividida. 

08.  Intelecção: ativação e predomínio mentalsomático. 

09.  Interação: confluência simultânea da clarividência com múltiplos parafenômenos. 

10.  Interconectividade: enriquecimento da paraconexão multidimensional. 

11.  Investigação: aprofundamento da perscrutação paraperceptiva. 

12.  Memória: otimização mnemônica. 

13.  Minuciosidade: aumento da atenção detalhista. 

14.  Neossinapses: fixação das paravivências de extrapolacionismos. 

15.  Paracognição: aumento da aquisição autoparacognitiva. 

16.  Parafenômeno: desenvolvimento da pangrafia. 

17.  Perspicácia: agudização do autodiscernimento parapsíquico. 

18.  Policarmalidade: abertura de conta corrente policármica. 

19.  Produtividade: incremento na produção gesconográfica. 

20.  Qualificação: predominância da racionalidade do autoparapsiquismo. 

21.  Recins: impulsionamento das reciclagens intraconscienciais (recins). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a clarividência hipnopômpica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Aproveitamento  evolutivo  das  informações:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Autoqualificação  da  clarividência:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Clarividência:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  clarividente:  Perfilologia;  Neutro. 

07.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  da  ectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

09.  Esquete  onírica:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Hipostasia:  Hermeneuticologia;  Nosográfico. 

11.  Inteligência  paracontextual:  Parapercucienciologia;  Neutro. 

12.  Rememoração  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

13.  Técnica  da  visualização  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

14.  Visão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
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15.  Visão  panorâmica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  CLARIVIDÊNCIA  HIPNOPÔMPICA  FAVORECE  AMPLIAR   
A  CAPTAÇÃO  IDEATIVA  DA  CONSCIN  LÚCIDA  E  A  VI-
VÊNCIA  DE  PARAFENÔMENOS,  A  EXEMPLO  DA  PAN-

GRAFIA,  POTENCIALIZANDO  AS  AUTOPARACOGNIÇÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a utilidade evolutiva da clarivi-

dência hipnopômpica? Quais proveitos evolutivos vem obtendo com tais parafenômenos? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Janela da Alma. País: Brasil. Data: 2001. Duração: 73 min. Gênero: Documentário. Idade (censura): Li-

vre. Idioma: Português; Inglês; & Francês. Cor: Colorido. Legendado: Francês; & Inglês (em DVD). Direção: João Jar-
dim; & Walter Carvalho (co-diretor). Participação: Hermeto Paschoal; João Ubaldo Ribeiro; Oliver Sacks; José Sarama-

go; Wim Wenders; & Marieta Severo. Produção: João Jardim; & Flávio R. Tambellini. Roteiro: Walter Carvalho;  
& João Jardim. Fotografia: Walter Carvalho. Música: José Miguel Wisnik. Montagem: Karen Harley; & João Jardim. 

Companhia: Brazil Telecom; Dueto Filmes; Estúdios Mega; Ravina Filmes; & Tibet Filme. Sinopse: 19 pessoas com 

graus diferentes de deficiência visual narram diferentes maneiras de enxergar a si, os outros e o mundo. 
2.  No Te Mueras Sin Decirme Adónde Vas. Título Original: No Te Mueras Sin Decirme Adónde Vas. País: 

Argentina. Data: 1995. Duração: 130 min. Gênero: Drama; Fantasia; & Romance. Idioma: Espanhol; & Inglês. Cor: 

Preto-e-branco; & Colorido. Direção: Eliseo Subiela. Elenco: Darío Grandinetti; Mariana Arias; Oscar Martínez; Mónica 
Galán; Tincho Zabala; Leonardo Sbaraglia; James Murray; Manuel Cruz; Ricardo Fasan; & Vando Villamil. Produção: 

Jorge Rocca. Desenho de Produção: Margarita Jusid. Direção de Arte: Margarita Jusid. Roteiro: Eliseo Subiela. Foto-

grafia: Hugo Colace. Música: Pedro Aznar. Montagem: Marcela Sáenz. Figurino: Evelyn Bendjeskov. Cenografia: Ri-
cardo Farfán; & Cristina Nigro. Efeitos Especiais: Andrés Parrilla; Alejandro Lacava; Carlos Gerardi; Eduardo Gerardi; 

Rodolfo Dellibarda; & Tom Cundom. Companhia: Artear; & Instituto Nacional de Cine y Artes Audiovisuales (INCAA). 

Sinopse: New Jersey, 1885. Sob a chuva, homem de coração partido participa do funeral da esposa. De volta a casa, sozi-
nho e triste, adormece e sonha. O sonho do homem é o projetor de filmes moderno. Quando a luz é projetada, o sonho des-

te homem vai contar a história. Em Buenos Aires, no tempo atual, Leopoldo é o operador de projetor de agonizante cine-

ma de bairro. Tem cerca de 50 anos. Vive em pequena casa com a esposa há 20 anos. Na parte de trás da casa, mantém 

oficina onde cria aparelhos. A maior ambição de Leopoldo é desenvolver o “apanhador de sonhos”, dispositivo capaz de 

registrar os sonhos à noite, e de exibi-los em imagens no dia seguinte. Depois de muitas tentativas frustradas, resgata as 

imagens da mulher vestida com roupas do século passado. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Cristina; Acoplamentarium: Experimentologia Grupal Avançada; Artigo; Anais da I Jornada da 

Despertologia; Foz do Iguaçu, PR; 15-17.07.05; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 8; N. 2; Seção: Temas da Consci-

enciologia; 1 E-mail; 6 enus.; 13 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEA-
EC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2004; páginas 107 a 125. 

2.  Leite, Hernande; Parapercepções em um Campo Assistencial Holossomático; Artigo; Anais da II Jornada 
da Parapercepciologia, Foz do Iguaçu, PR; 14.07.06; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 3; Seção: Temas da 

Conscienciologia; 26 enus.; 2 tabs.; 3 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro; 2005; páginas 305 a 317. 
3.  Medeiros, Rodrigo;                                  pref. Nanci Trivellato; revisores Cristina Pimentel; et 

al.; 208 p.; 10 caps.; 21 E-mails; 17 enus.; 1 foto; 26 ilus.; 1 microbiografia; 11 técnicas; 18 websites; 73 refs.; alf.; 23,5  
x 16 cm; br.;  ssoci   o  ntern cional Editares;  oz do  gua u,           p ginas    a    e     a    . 

4.  Musskopf, Tony; et al.; O Fenômeno da Clarividência no Laboratório Acoplamentarium: Um Estudo de 

Campo; Artigo; Anais da III Jornada da Parapercepciologia; Foz do Iguaçu; PR; 16-18.07.10; Conscientia; Revista; Tri-
mestral; Vol. 13; N. 4; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 10 enus.; 5 gráfs.; 1 tab.; 7 refs.; 2 anexos; Associa-

ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 
2009; páginas 320 a 338. 

5.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
569 e 711. 
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6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-

ginas 170, 172, 278 a 281. 

 

I. C. R. 
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C L A R I V I D Ê N C I A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( F R O N T O C H A C R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A clarividência interassistencial é a competência parapsíquica visual mani-

festada pela conscin, homem ou mulher, por meio da descoincidência e projeção do frontochacra, 

aplicada com discernimento, racionalidade e cosmoética, nas tarefas de interassistência, calcada 

no senso fraterno e universalista. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo clarividência é adaptação do idioma Francês, clairvoyance, 

“clarividência”, constituído de clair, “claro”, procedente do idioma Latim, clarus, “claro”,  

e voyence, “vidência”, este derivado do idioma Latim, videns, “que vê”. Surgiu no Século XX.  

O prefixo inter procede também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”.  

A palavra assistência provém do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e esta de as-

sistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé 

junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; es-

tar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Paravisão interassistencial. 2.  Percepção visual extrafísica interassis-

tenciológica. 3.  Terceira visão interassistencial. 4.  Vidência extrafísica tarística. 5.  Parapercep-

ção visual na interassistência. 6.  Paravidência na interassistência. 7.  Paravisualização esclarece-

dora. 8.  Visão extrassensorial interassistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas clarividência interassistencial, clarividência inte-

rassistencial básica e clarividência interassistencial avançada são neologismos técnicos da Fron-

tochacrologia. 

Antonimologia: 1.  Visão intrafísica. 2.  Alucinação. 3.  Imaginação. 4.  Visão comum. 

5.  Visão míope. 6.  Visão monodimensional. 7.  Banalização da clarividência. 

Estrangeirismologia: o upgrade da autoparapercepção visual; o modus operandi equili-

brado do clarividente; o know-how da clarividência; a performance do clarividente interassisten-

cial; a vivência full time da interassistencialidade clarividenciológica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à aplicabilidade da clarividência evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Clarividên-

cia: pararrecurso interassistencial. Sejamos clarividentes proativos. Maximizemos interassistên-

cia clarividente. 

Coloquiologia: o ato de empurrar com a barriga a assunção das autoparapercepções. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Aplicação. Evoluir não é apenas haurir a autocognição, mas saber aplicar evolutiva 

e cosmoeticamente o autoconhecimento”. 

2.  “Clarividência. O mais importante na clarividência é o conteúdo da mensagem do 

parafenômeno”. “A constatação pessoal do fenômeno da clarividência impõe uma das maiores 

responsabilidades ao Ser Humano”. 

3.  “Parapsiquismo. Em termos de parapsiquismo, lidamos ou navegamos em oceanos, 

enquanto as pessoas vulgares, cascas-grossas, lidam ou nadam em poças d’água. Nossas respon-

sabilidades intermissivas são, por isso, imensamente mais amplas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da parapercepção visual lúcida; o holopensene 

pessoal da paravisualização interassistencial; a pensenidade paraperceptiva racional; os ortopen-

senes; a ortopensenidade favorecendo a conexão com o amparo extrafísico. 
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Fatologia: a imagem mental; a autopredisposição em ajudar; o posicionamento assisten-

cial; a motivação às reciclagens pessoais; a hiperacuidade consciencial; a acurácia pessoal; a per-

cuciência; a penetrabilidade; a apreensibilidade; a recuperação de cons; a sensibilidade parapsí-

quica presente em toda conscin com percentual variado; o abertismo consciencial; o interesse 

evolutivo; a empatia evolutiva; a intercompreensão; o olhar clínico; a leitura transversal; o silên-

cio perscrutador; a observação sem preconceito; o respeito ao nível evolutivo alheio; o estado ín-

timo de passividade alerta; a acuidade na captação de informação relevante; a diferença entre per-

cepção e interpretação; a valorização do registro para posterior análise; a atitude adequada do pa-

rapsíquico em observar mais e falar menos; a agudez conscienciométrica; o aproveitamento máxi-

mo do mínimo; o detalhismo na observação; a associação de ideias; a habilidade comunicativa na 

utilização das palavras certas; o vocabulário traforista; o interesse pessoal às pesquisas ininterrup-

tas; a acuidade da atenção dividida na análise dos fatos e parafatos; o recolhimento íntimo; o si-

lêncio; a tranquilidade íntima necessária; a visão evolutiva; a consciência expandida; o aproveita-

mento qualitativo das informações clarividenciológicas; o uso racional, responsável e cosmoético 

do autoparapsiquismo; o megafoco prioritariamente tarístico; o hábito cotidiano do estudo e da 

escrita estimulando o parapsiquismo intelectual; a produção de gescons. 

 

Parafatologia: a clarividência interassistencial; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a descoincidência holossomática; o fim do apriorismo parapsíquico; a elimina-

ção da anticientificidade paraperceptiva; a sensibilidade para filtrar o conteúdo relevante da para-

visualização; a utilização da clarividência na assistencialidade teática; a clarividência multifaceta-

da; a possibilidade de o clarividente em transe poder ver a distância e relatar o visto ao mesmo 

tempo; a possibilidade da ocorrência de outros parafenômenos simultâneos; os paraolhos com fo-

co parafenomenológico; a soltura energossômica; a eclosão de potencialidades parapsíquicas 

adormecidas; a transfiguração instantânea do psicossoma; a interconfiança amparador extrafísico–

–amparando; a pangrafia; as parainterlocuções advindas da clarividência; a intercomunicação te-

lepática com os amparadores extrafisicos; a parapercepção visual auxiliando o desenvolvimento 

da cosmovisão; a parapercepção visual de energias movimentadas frente ao espelho; o desassédio 

e harmonização cardiochacral promovido pela consciência extraterrestre; a decisão providencial 

de priorizar a assimilação simpática (assim) e a desassimilação simpática (desassim), antes, du-

rante e após os trabalhos interassistencias; o relaxamento psicofisiológico favorecedor da paravi-

sualização; os estados alterados de consciência (EAC); a descoincidência; o transe; a paragenética 

parapsíquica; a iscagem de consciex por meio do parafenômeno; a paravisualização do arco vol-

taico craniochacral; a ativação dos chacras; a atuação dos chacras encefálicos; a tenepes com pa-

ravisão de cenários a distância; a energização frontochacral; os perfis singulares assistenciais dos 

coordenadores de equipexes especialistas; a clarividência captada com as pálpebras cerradas no 

estado da semidescoincidência; a percepção visual extrafísica diversificada no Acoplamentarium; 

o abertismo para estabelecer comunicação entre as dimensões; o extrapolacionismo parapsíquico 

sadio; a desenvoltura energossomática; o fôlego energético; o acoplamento áurico intenso; a auto-

confiança parapercepciológica evolutiva; a responsabilidade parapsíquica; a agudeza parapsíquica 

frontochacral; a tenepes estendida às 24 horas do dia; a conquista da desperticidade; a ofiex pes-

soal; o acesso às Centrais Extrafísicas; a clarividência lúcida em prol da interassistencialidade 

universalista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo acuidade perceptiva física–acuidade perceptiva extrafí-

sica; o sinergismo interassistência parapsíquica–cientificidade pesquisística; o sinergismo esta-

do alterado de consciência–clarividência. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de a maxifraternidade estar 

acima de tudo; o princípio profilático de não deixar para amanhã a assistência a ser realizada 

hoje. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: a teoria do parapsiquismo interassistencial; a teoria da autevolutividade 

contínua tendo a Cosmoética na condição de bússola consciencial. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento energético; a técnica de refinar o parapsiquismo 

pela escrita; a técnica do EV pela ativação do frontochacra; a técnica do arco voltaico cranio-

chacral; a técnica da clarividência facial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico lúcido enquanto oportunidade de 

aprimoramento do parapsiquismo interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico 

grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenolo-

gia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invi-

sível da Paratecnologia. 

Efeitologia: o efeito do paraolhar meticuloso na observação de maiores detalhes do 

contexto; o efeito do parapsiquismo homeostático; o efeito do parapsiquismo lúcido na vida da 

conscin assistente. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da clarividência; as paraneossinapses ge-

radas pelos extrapolacionismos parapsíquicos. 

Ciclologia: o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo; a necessidade 

premente do ciclo vivências parafenomenológicas–reflexões autocríticas; o ciclo sensações so-

máticas–atributos mentaissomáticos–parapercepções avançadas. 

Enumerologia: a clarividência com megafoco tarístico; a clarividência com interrelação 

parafenomenológica; a clarividência com aquisição autoparacognitiva; a clarividência com maior 

entrosamento interdimensional; a clarividência com autovivência da pangrafia; a clarividência 

com extrapolações; a clarividência com responsabilidade evolutiva. 

Binomiologia: o binômio concentração mental–atenção dividida; o binômio autopara-

psiquismo-interassistencialidade; o binômio assim-desassim; o binômio percuciência parapsíqui-

ca–atilamento multidimensional; o binômio autocognição-responsabilidade. 

Interaciologia: a interação multidimensional facilitada pela clarividência. 

Crescendologia: o crescendo relaxamento-semidescoincidência-clarividência; o cres-

cendo autocognição-autoparacognição; o crescendo visão tacanha–visão cosmovisiológica; 

o crescendo clarividência-pangrafia. 

Trinomiologia: o trinômio visão-paravisão-cosmovisão; o trinômio acoplamento ener-

gético–percepção extrafísica–interassistência lúcida. 

Polinomiologia: o polinômio conhecimento fenomenológico–desenvolvimento parapsí-

quico–qualificação paraperceptiva–ampliação interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo clarividência superficial / clarividência analítica;  

o antagonismo imaginação / clarividência; o antagonismo focagem na essência do parafenômeno 

(mentalsomaticidade) / focagem na moldura do parafenômeno (psicossomaticidade). 

Paradoxologia: o paradoxo de o clarividente ver à distância e ter consciência de per-

manecer no soma; o paradoxo de ver o invisível. 

Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a cosmocracia; 

a cosmoeticocracia; a meritocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autopercuciência parapsíquica. 

Filiologia: a assistenciofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a projeciofilia; a cosmofilia; 

a priorofilia; a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a parafenomenofobia; a espectrofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da pressa. 

Maniologia: a superação da mania de não refletir sobre o prioritário assistencial clarivi-

denciológico. 

Mitologia: o mito do autoparapsiquismo recebido sem autesforço. 
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Holotecologia: a interassistencioteca; a parapsicoteca; a fenomenoteca; a energeticote-

ca; a sinaleticoteca; a projecioteca; a ofiexoteca. 

Interdisciplinologia: a Frontochacrologia; a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; 

a Tenepessologia; a Despertologia; a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Paratecnologia;  

a Proexologia; a Taristicologia; a Gesconologia; a Reeducaciologia; a Policarmologia; a Evoluci-

ologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; o ser grafoassistencial; a conscin tenepessista veterana; o ser pré-desperto; o ser desperto;  

a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; as consciexes ampa-

radoras; a conscin resoluta; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o clarividente; o parapercepciologista experiente; o médium; o aními-

co-parapsíquico; o ectoplasta; o acoplamentista veterano; o agente retrocognitor; o pangrafista;  

o projetor lúcido; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o epicon lúcido; o intermissi-

vista; o proexista; o proexólogo; o tenepessista; o ofiexista; o antenado interassistencial; o traforo-

logista; o interassistente profissional; o desassediólogo; o desassediologista; o autorganizado;  

o parapsíquico antiemocional; o parapsíquico autorrefinado; o sistemata; o reflexivo; o perscruta-

dor; o autopesquisador; o autodidata; o semperapendente; o intelectual autocrítico; o atilado men-

talsomático; o experimentador; o traquejado; o especialista; o prospector de neoverpons; o ataca-

dista consciencial; o voluntário; o docente conscienciológico; o preceptor parapsíquico; o tertulia-

no; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o escritor; o exemplarista; o inversor existen-

cial; o reciclante existencial; o parapsiquista maduro. 

 

Femininologia: a clarividente; a parapercepciologista experiente; a médium; a anímica-

parapsíquica; a ectoplasta; a acoplamentista veterana; a agente retrocognitora; a pangrafista;  

a projetora lúcida; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafisica; a epicon lúcida; a intermis-

sivista; a proexista; a proexóloga; a tenepessista; a ofiexista; a antenada interassistencial; a trafo-

rologista; a interassistente profissional; a desassedióloga; a desassediologista; a autorganizada;  

a parapsíquica antiemocional; a parapsíquica autorrefinada; a sistemata; a reflexiva; a perscruta-

dora; a autopesquisadora; a autodidata; a semperapendente; a intelectual autocrítica; a atilada 

mentalsomática; a experimentadora; a traquejada; a especialista; a prospectora de neoverpons;  

a atacadista consciencial; a voluntária; a docente conscienciológica; a preceptora parapsíquica;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a escritora; a exemplarista; a inversora 

existencial; a reciclante existencial; a parapsiquista madura. 

 

Hominologia: o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens autocriticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens macrossomaticus; o Homo sa-

piens projectius; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: clarividência interassistencial básica = aquela incipiente, com paraper-

cepção visual em desenvolvimento e aplicada na interassistencialidade de modo esporádico, mas 

eficiente; clarividência interassistencial avançada = aquela veterana, com parapercepção visual 

desenvolvida, conjugada a vários parafenômenos, aplicada na interassistencialidade policármica 

de modo contínuo, técnico e eficaz. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo interassistencial. 
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Dificultadores. Segundo a Autexperimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

11 dificultadores intraconscienciais à aplicabilidade da clarividência interassistencial: 

01.  Acomodação. A observação parafenomênica sem responsabilidade interassistencial. 

02.  Anticientificidade. A imaturidade parapsíquica sem investigação e análise crítica. 

03.  Apriorismose. A visão superficial dos parafatos sem perscrutação conclusiva. 

04.  Banalização. A desvalorização da paravisualização sem utilização cosmoética. 

05.  Desperdício. A irresponsabilidade da parainformação sem aplicabilidade tarística. 

06.  Displicência. A desatenção parafenomênica sem assunção traforista pró-evolutiva. 

07.  Exibicionismo. A exposição parapsíquica imatura sem priorização interassistencial. 

08.  Medo. A paralisação proveniente do medo sem racionalização resolutiva. 

09.  Preconceito. A ação irracional restringidora do parapsiquismo sem reflexão. 

10.  Preguiça. A vontade débil frente ao parapsiquismo sem atitude proativa. 

11.  Procrastinação. A aquisição autoparacognitiva sem produção grafotarística. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Autolucidologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 19 

ocorrências, ações ou condições conscienciais relativas à clarividência interassistencial: 

01.  Amparabilidade. Paraaporte de intervenção extrafísica reforçando a assistência. 

02.  Atilamento. Iscagem lúcida interligada à paravisualização. 

03.  Autacuidade. Percepção das sutilezas do fenômeno clarividente. 

04.  Autaprimoramento. Erudição parapsíquica e qualificação assistencial. 

05.  Energossomaticidade. Paravisão de consciexes na mobilização energética. 

06.  Evolução. Dinamização operosa dos próprios recursos parapsíquicos. 

07.  Exemplarismo. Efeito recinológico na atuação assistencial clarividente. 

08.  Expansão. Cooperação à sustentabilidade no campo bioenergético. 

09.  Grafoassistência. Aporte mentalsomático clarividenciológico. 

10.  Heterodesassédio. Clarividência via arco voltaico craniochacral. 

11.  Interlocução. Proatividade interativa à clarividência interassistencial. 

12.  Lucidez. Paravisualização com lucidez cosmoética e pragmática. 

13.  Paradidaxia. Clarividência interligada à pangrafia qualificando o acoplamento. 

14.  Paraesclarecimento. Parafenômenos conexos viabilizando resgates extrafísicos. 

15.  Paratecnicidade. Apreensão e especificação da clarividência interassistencial. 

16.  Proatividade. Paravisão, exteriorização de ectoplasma e auxílio dessomatológico. 

17.  Projetabilidade. Paravisualização hipnopômpica conjugada à assistência projetiva. 

18.  Utilidade. Paravidência extrafísica em prol da interassistência às consciexes. 

19.  Versatilidade. Paravisão do tenepessista ampliando a paracognição e assistência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a clarividência interassistencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Autoqualificação  da  clarividência:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Banalização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

04.  Clarividência:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Clarividência  facial:  Clarividenciologia;  Neutro. 

06.  Clarividência  hipnopômpica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

07.  Clarividência  retrocognitiva:  Frontochacrologia;  Homeostático. 

08.  Clarividência  viajora:  Clarividenciologia;  Neutro. 

09.  Conscin  clarividente:  Perfilologia;  Neutro. 

10.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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11.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Medo  da  clarividência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Paraperceptibilidade  da  consciex:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Parapsiquismo  útil:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Visão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

A  CLARIVIDÊNCIA  INTERASSISTENCIAL  É  PARARRECURSO  

EVOLUTIVO  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  PREDISPOSTA  A  PRA-
TICAR  COM   RESPONSABILIDADE  O  AUXÍLIO  TARÍSTICO  

POLICÁRMICO  SOB  A  ÓTICA  DA  MEGAFRATERNOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica a clarividência interassistencial de manei-

ra proficiente? Quais proveitos evolutivos vem obtendo? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Sexto Sentido. Título Original: The Sixth Sense. País: EUA. Data: 1999. Duração: 107 min. Gênero: 
Suspense. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; Latim; & Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; & Portu-

guês (em DVD). Direção: M. Night Shyamalan. Elenco: Bruce Willis; Haley Joel Osment; Toni Collette; & Olivia Willi-

ams. Produção: Kathleen Kennedy; Frank Marshall; & Barry Mendel. Desenho de Produção: Larry Fulton. Direção de 

Arte: Philip Messina. Roteiro: M. Night Shyamalan. Fotografia: Tak Fujimoto. Música: James Newton Howard. Mon-

tagem: Andrew Mondshein. Cenografia: Douglas A. Mowat; & Susannah McCarthy. Efeitos Especiais: Dream Quest 

Images; & Stan Winston Studio. Companhia: Barry Mendel Productions; Hollywood Pictures; Kennedy / Marshall Com-
pany, The; & Spyglass Entertainment. Sinopse: O garoto de 8 anos Cole Sear é assombrado pelo fato de ver pessoas já 

mortas. Muito assustado, ele só conseguirá falar sobre o assunto com o psicólogo infantil Malcolm Crowe. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Medeiros, Rodrigo; Clarividência: Teoria e Prática; pref. Nanci Trivellato; revisores Cristina Pimentel; et 
al.; 208 p.; 10 caps.; 21 E-mails; 17 enus.; 1 foto; 26 ilus.; 1 microbiografia; 11 técnicas; 18 websites; 73 refs.; alf.; 23,5  

x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 83 a 92 e 175 a 178. 

2.  Musskopf, Tony; et al.; O Fenômeno da Clarividência no Laboratório Acoplamentarium: Um Estudo de 

Campo; Artigo; Anais da III Jornada da Parapercepciologia; Foz do Iguaçu; PR; 16-18.07.10; Conscientia; Revista; Tri-

mestral; Vol. 13; N. 4; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 10 enus.; 5 gráfs.; 1 tab.; 7 refs.; 2 anexos; Associa-

ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 
2009; páginas 320 a 338. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

108, 348, 349 e 1.242. 
4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 133, 166, 168 e 169. 

5.  Zolet, Lílian; & Buononato, Flávio; Orgs.; Manual do Acoplamentarium; revisores Antonio Pitaguari; et 
al.; 160 p.; 1 E-mail; 63 enus.; 24 fotos; 8 gráfs.; 27 ilus.; 64 pesquisadores de fenômenos parapsíquicos; 8 planilhas para 

autopesquisas; 5 tabs.; 151 sinais energéticos; 1 website; glos. 171 termos; 16 filmes; 808 refs.; 6 anexos; 28 x 21 cm; br.; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 
25 a 56. 

 

I. C. R. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

8882 

C L A R I V I D Ê N C I A    P R É -D E S S O M Á T I C A  
( DE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A clarividência pré-dessomática é a parapercepção visual vivenciada, ma-

nifestada, observada ou expressada pela conscin, homem ou mulher, portadora de patologia somá-

tica ceifadora da vida intrafísica, permitindo-lhe acessar pré-humanos extrafísicos e consciexes do 

grupocarma próximo ou distante, desta vida ou de outras, há meses, dias ou horas anteriormente  

à dessoma ocorrer. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo clarividência é adaptação do idioma Francês, clairvoyance, 

“clarividência”, constituído de clair, “claro”, procedente do idioma Latim, clarus, “claro”, e vo-

yence, “vidência”, este também derivado do idioma Latim, videns, “que vê”. Surgiu no Século 

XX. O prefixo pré procede do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; adiantamento; su-

perioridade comparativa”. O termo descartar é constituído pela preposição des, do idioma Latim, 

de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; depois de; do meio 

de; à custa de; feito de; em vez de; acerca de; contra”, e pelo elemento de composição cart, deri-

vado igualmente do idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, khártés, “folha de papel; folha 

escrita; livro; registro público; documentos escritos”. Apareceu no Século XVI. A palavra somáti-

ca provém do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; materi-

al; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Clarividência antes da morte. 2.  Visão extrafísica antes da dessoma. 

3.  Visão extrafísica do paciente terminal. 

Neologia. As 3 expressões compostas clarividência pré-dessomática, clarividência pré- 

-dessomática inusitada e clarividência pré-dessomática frequente são neologismos técnicos da 

Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Clarividência de conscin saudável. 2.  Alucinação. 3.  Projeção pré- 

-dessomática. 4.  Semipossessão pré-dessomática. 5.  Clariaudiência pré-dessomática. 

Estrangeirismologia: a preview da multidimensionalidade; a certeza de not being alone; 

o life goes on depois desta existência; o trilhar new paths; a open mind para o ciclo multiexis-

tencial; o rapport com consciexes; o curriculum vitae; a vue des morts antes da dessoma; a tares 

express. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à realidade multidimensional. 

Citaciologia: – “Os mortos são uns invisíveis, não uns ausentes” (Victor Hugo, 1802– 

–1885). 

Proverbiologia: – Para o bem, ou para o mal, nunca estamos sós. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade na pré-dessoma; a interferência 

nos pensenes do pré-dessomante; as fôrmas holopensênicas; os paratecnopensenes; a paratecno-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade;  

o holopensene do parapsiquismo; os patopensenes; a patopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; a reeducação autopensênica motivada pela proximidade da dessoma. 

 

Fatologia: os relatos das visões em leitos de morte em várias culturas e épocas; o olhar 

de reconhecimento emitido pelo paciente terminal incomunicável; as expressões faciais dos des-

somantes alteradas pouco antes de dessomar; o relato comum de crianças no ambiente pré-desso-

ma; a quebra do paradigma fisicalista na pré-dessoma; o tabu da dessoma para os profissionais da 

saúde e parentes; a incapacitação dos profissionais da saúde com as experiências ao final da vida 
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intrafísica; a solidão inexistente; o aumento do medo para alguns; a repulsa afastando a conscin 

terminal das demais conscins e reduzindo o acesso aos amparadores extrafísicos; a confiança;  

o ato de morrer enquanto processo; a minimoréxis; a antecipação do luto; os cuidados paliativos 

fornecendo a “morte digna”; as pesquisas incipientes com entrevistas aos parentes e pré-desso-

mantes sugerindo a continuidade em algum plano diferente do intrafísico; o exemplarismo; a ma-

turidade consciencial evidenciando-se através das deliberações quanto à doação de bens em vida; 

o testamento vital; a cremação; o enterro do soma; a acalmia do pré-dessomante; o relato de in-

fantes terminais, ainda sem crenças; as distorções derivadas dos fenômenos neurológicos, provo-

cados por drogas e derivados das alterações metabólicas do soma; os relatos semelhantes aos de 

experiência de quase-morte (EQM), com luminosidade, cores, acalmia, confiança e tranquilidade; 

o favorecimento de reconciliações à percepção da dessoma próxima; a aceitação serena da morte; 

a despedida final. 

 

Parafatologia: a clarividência pré-dessomática; as aparições de consciexes antes da des-

soma; a descoincidência dos veículos de manifestação da consciência favorecendo a clarividência 

no período pré-dessomático; as aparições ao moribundo; a visão dos pets dessomados anterior-

mente e a de outros animais; a visualização de consciência amiga, de dessoma ignorada; a clarivi-

dência dos parentes ao observarem o paciente terminal projetado pouco antes ou logo após a des-

soma; o ato de enxergar assediadores extrafísicos do passado; a visualização de amparadores ex-

trafísicos antes de dessomar; o frontochacra ativado; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a ampliação da autoconscientização multidimensional (AM); a aparência de se oscilar 

entre a dimensão intrafísica e extrafísica; a percepção de passagem próxima para outra dimensão; 

o paravisual da consciex segundo as crenças do pré-dessomante; a cobrança extrafísica dos inimi-

gos do passado; a visão de luz ou espécie de nuvem deixando o corpo no momento da primeira 

dessoma; a pararrecepção; a observação de objetos extrafísicos; o extrapolacionismo parapsíqui-

co; as projeções conscientes ou premonições; a tranquilidade dos parentes ao perceberem o fami-

liar, em fase terminal, ser amparado extrafisicamente; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a confir-

mação da realidade extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo clarividência pré-dessoma–preparo para dessoma; o si-

nergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo estados alterados de consciência (EAC)–clarivi-

dência pré-dessomática. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da multidimensionalidade 

consciencial; o princípio da causa e efeito; o princípio das reconciliações grupocármicas desdra-

matizando a dessoma. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da recepção pós-dessomática; a teoria da inseparabilidade grupo-

cármica; a teoria e prática da serialidade multiexistencial; a teoria do amparo interconsciencial. 

Tecnologia: a técnica dos balanços existenciais; a técnica da mobilização básica de 

energias (MBE); a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica de mais 1 ano de vida intra-

física; a técnica da relaxação psicofisiológica reconfortando o paciente terminal; a paratecnolo-

gia da equipex especializada, facilitadora da dessoma. 

Voluntariologia: o paravoluntariado especializado na Dessomatologia promovendo ta-

res ao paciente e familiares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o labo-

ratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autevolucio-

logia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia (CID); o Colégio Invisível da Pa-

rapercepciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 
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Efeitologia: os efeitos da aplicação de paratecnologia frente à dessoma; o efeito de, ao 

se observar frente à dessoma, o paciente abrir-se às reconciliações imediatas; os efeitos dos pa-

rafenômenos sobre a consciência; a tranquilidade e serenidade antecedendo a dessoma enquanto 

efeitos positivos do entendimento do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); os efeitos benéficos  

e evolutivos do entendimento e aceitação da dessoma de parente terminal; os efeitos da antecipa-

ção da segunda dessoma, frente à primeira dessoma lúcida; os efeitos cosmoéticos do entendi-

mento da dessoma libertação (temporária) da intrafisicalidade. 

Neossinapsologia: as sinapses vincando as parassinapses; as neossinapses geradas pela 

desdramatização da morte em todos os envolvidos. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal; o ciclo desativação do soma-desativação do 

energossoma; o ciclo vivenciado pelo paciente terminal frente à dessoma negação-raiva-barga-

nha-depressão-aceitação-mudança. 

Enumerologia: a visão da aura; a visão de conscin projetada; a visão de paraobjetos;  

a visão de pré-humanos extrafísicos; a visão de consciexes; a visão à distância; a visão da para-

procedência. 

Binomiologia: o binômio percepção-parapercepção; o binômio choro dos amigos 

intrafísicos na despedida–sorriso dos amigos extrafísicos na chegada. 

Interaciologia: a interação entre os veículos de manifestação; a interação multidimen-

sional; a interação fenômeno físico–fenômeno parapsíquico; a interação relações humanas–rela-

ções extrafísicas. 

Crescendologia: o crescendo primeira dessoma–segunda dessoma; o crescendo tacon- 

-tares; o crescendo melin-melex; o crescendo euforin-euforex; o crescendo rejeição da dessoma–

–aceitação da dessoma. 

Trinomiologia: o trinômio consistência-coerência-racionalidade na avaliação da clari-

vidência pré-dessomática; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; a preparação 

para a dessoma hoje-aqui-agora-já do paciente terminal; o polinômio patológico distorções per-

ceptivas–distorções cognitivas–distorções mnemônicas–distorções parapsíquicas; o polinômio 

paciente terminal–visão de consciexes–antecipações de acareações multidimensionais–descarte 

inevitável do soma–segunda dessoma facilitada; o polinômio conscin-consciex-assediador-ampa-

rador. 

Antagonismologia: o antagonismo vida humana / vida extrafísica; o antagonismo res-

soma / dessoma; o antagonismo pararrecepção assistencial / pararrecepção assediada. 

Paradoxologia: o paradoxo de as últimas visões no intrafísico poderem ser as primeiras 

extrafísicas; o paradoxo de a morte física, única realidade indiscutível entre todos, ser a menos 

estudada pelos cientistas convencionais. 

Politicologia: a meritocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia;  

a conscienciocracia; a evoluciocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; a lei da seriéxis; a lei da eterna evolução 

consciencial; a lei da empatia; a lei da afinidade evolutiva; a lei da interassistencialidade; as leis 

cósmicas (Cosmoética); a Paradireitologia (Megafraternidade); a lei da inseparabilidade grupo-

cármica; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a parapsicofobia; a tanatofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout decorrente da impotência e incapacidade dos 

profissionais e parentes envolvidos em lidar com a morte iminente; a síndrome da procrastina-

ção; a síndrome da imaturidade consciencial; a síndrome da despriorização evolutiva. 

Maniologia: a mania de considerar os relatos do moribundo serem todos decorrentes de 

alucinação. 

Mitologia: a desmitificação do parapsiquismo; o mito de ser injusta a dessoma da cons-

ciência antes de idade socialmente esperada; a comprovação da ilogicidade do mito de a dimen-

são intrafísica ser única; a derrubada do mito de a morte ser o fim de tudo. 
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Holotecologia: a dessomatoteca; a parafenomenoteca; a assistencioteca; a parapsicote-

ca; a parassocioteca; a parageografoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia;  

a Autopesquisologia; a Extrafisicologia; a Intrafisicologia; a Grupocarmologia; a Holomaturolo-

gia; a Intermissiologia; a Somatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu; a conscin pré-serenona vulgar; a consciex assediadora; a consci-

ex amparadora; a conscin lúcida; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o paciente terminal; o parente; o amigo; o enfermeiro; o médico de 

UTI; o intermissivista pré-dessomático; o completista; o duplista; o exemplarista; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o parapercepciologista; o pesquisador; o homem de ação. 

 

Femininologia: a paciente terminal; a parenta; a amiga; a enfermeira; a médica de UTI; 

a intermissivista pré-dessomática; a completista; a duplista; a exemplarista; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a parapercepciologista; a pesquisadora; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens gruppalis; o Homo sapiens paraprocedens; o Homo sapiens barathrus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: clarividência pré-dessomática inusitada = aquela vivenciada em única 

ocorrência; clarividência pré-dessomática frequente = aquela vivenciada de modo sequencial. 

 

Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a cultura da paraperceptibilidade; a cultu-

ra da multidimensionalidade consciencial; a cultura da Cosmoeticologia; a Paraculturologia da 

Seriexologia; a cultura interassistencial; a cultura da Autolucidologia. 

 

Amparologia. Eis, em ordem alfabética, ao acompanhante do paciente terminal, 14 su-

gestões de atitudes assistenciais quanto à clarividência anunciadora dos momentos finais intrafí-

sicos: 

01. Acalmia. Mantenha-se calmo, caso contrário, delegue a função para outrem com 

maior estabilidade emocional. 

02. Acolhimento. Demonstre carinho e afeto, buscando elucidar as informações advin-

das da clarividência do pré-dessomante. 

03. Traforismo. Incentive-o à observação dos aspectos positivos, ao longo da vida, re-

alçando o fato da amparabilidade. 

04. Exemplarismo. Ofereça ao paciente a tranquilidade do desapego relativo ao des-

continuísmo intrafísico. 

05. Discriminação. Auxilie-o no discernimento quanto às pararrealidades, distinguindo- 

-as de possíveis alucinações. 

06. Interassistencialidade. Abra-se a parafenômenos decorrentes dos quais você tam-

bém poderá ser assistido. 

07. Isenção. Exteriorize as melhores energias e pensenes de maneira isenta e se mante-

nha, dentro do possível das circunstâncias, lúcido. 

08. Leveza. Considere o fato de o assunto “dessoma próxima” não precisar ter caráter 

mórbido. 

09. Abertismo. Abra-se para o aproveitamento evolutivo do momento. 
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10. Destemor. Apreender as impressões do dessomante quanto à clarividência, encora-

jando-o, se possível, à interação extrafísica, sem medos. 

11. Silêncio. Escute com atenção, permita momentos de silêncio, converse naturalmen-

te, quando necessário. 

12. Sinceridade. Seja honesto sobre os fatos e parafatos segundo percepções do pacien-

te, sem infantilizá-lo, mas sem estupros evolutivos. 

13. Disponibilidade. Mostre-se disponível para elucidações sobre o paradigma cons-

ciencial. 

14. Respeito. Aceite e respeite os sentimentos do paciente terminal aproveitando os tra-

fores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a clarividência pré-dessomática, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

02.  Assistência  pré-dessoma:  Dessomatologia;  Homeostático. 

03.  Clarividência:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Comitê  de  pararrecepção:  Intermissiologia;  Neutro. 

05.  Conscin  terminal:  Dessomatologia;  Neutro. 

06.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 

08.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

09.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

10.  Paramizade:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

12.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Paraterapêutica  do  luto:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  autocontinuidade  multiexistencial:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Sinal  de  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 

 

A  CLARIVIDÊNCIA  PRÉ-DESSOMÁTICA  PODE  TRAZER,  PA-
RA  A  CONSCIN  TERMINAL  E  FAMILIARES,  ANTECIPAÇÃO  

DA  REALIDADE  MULTIDIMENSIONAL  À  FRENTE,  ACO-
LHENDO,  SERENAMENTE,  O  PERÍODO  DA  TRANSIÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, experimentou a clarividência pré-dessomática de 

algum conhecido? Aproveitou a ocasião para melhor assistir o dessomante? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Musskopf, Tony; et al.; O Fenômeno da Clarividência no Laboratório Acoplamentarium: Um Estudo de 

Campo; Artigo; Anais da III Jornada da Parapercepciologia; Foz do Iguaçu; PR; 16-18.07.10; Conscientia; Revista; Tri-
mestral; Vol. 13; N. 4; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 10 enus.; 5 gráfs.; 1 tab.; 7 refs.; 2 anexos; Associa-

ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 

2009; páginas 320 a 338. 
 

 

 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
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4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

173 a 176, 183, 184 e 506. 
3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p. 525 

caps. 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; 2.041 refs.; glos. 300 termos; 150 abrevs.; geo.; ono.; alf.; 5ª Ed. rev. e amp.; 27 x 21  
x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 184, 

343, 344 e 746. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 300 testes; 8 índices; 2 tabs.; 600 enus.; 
5.116 refs.; ono.; geo.; alf.; glos. 280 termos; 147 abrevs.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 162, 164 e 360. 
 

Videografia Específica: 

 

1.  Kerr, Cristopher; Eu vejo Pessoas Mortas: Sonhos e Visões dos Moribundos (I See Dead People: Dreams 

and Visions of the Dying); desde 02.12.2015; Idioma: Inglês; Duração: 17min26seg; Produção: TEDxBuffalo; disponível 

em: <https://www.youtube.com/watch?v=rbnBe-vXGQM>; acesso em: 30.11.17, às 19h. 

 

M. C. M. 
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C L A R I V I D Ê N C I A    RE T R O C O G N I T I V A  
( F R O N T O C H A C R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A clarividência retrocognitiva é o ato ou efeito de a conscin parapsíquica 

veterana perceber, captar ou acessar informações holobiográficas pessoais ou alheias através da 

descoincidência e projeção lúcida das parapercepções do frontochacra (Parassensoriamentologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo clarividência é adaptação do idioma Francês, clairvoyance, “clari-

vidência”, constituído de clair, “claro”, procedente do idioma Latim, clarus, “claro”, e voyence, 

“vidência”, este também derivado do idioma Latim, videns, “que vê”. Apareceu no Século XX.  

O elemento de composição retro deriva do idioma Latim, retro, “por detrás, atrás”. Apareceu no 

Século XV. A palavra cognitivo procede igualmente do idioma Latim, cognitum, de cognoscere, 

“conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; saber; tomar conhecimento de; reconhe-

cer”. Surgiu em 1873. O vocábulo retrocognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Clarividência seriexológica. 2.  Clarividência holobiográfica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo clarividên-

cia: autoclarividência; clarividencialidade; clarividenciocrítica; Clarividenciologia; clarividen-

ciológica; clarividenciológico; clarividente; exoclarividência; Heteroclarividenciologia; omni-

clarividência; Omniclarividenciologia; paraclarividência. 

Neologia. As 3 expressões compostas clarividência retrocognitiva, clarividência retro-

cognitiva individual e clarividência retrocognitiva coletiva são neologismos técnicos da Fronto-

chacrologia. 

Antonimologia: 1.  Clarividência extrafísica. 2.  Clarividência viajora. 3.  Simulcogni-

ção. 4.  Precognição. 5.  Experiência fora-do-corpo retrocognitiva. 

Estrangeirismologia: a penetralia mentis; o Acoplamentarium; o Retrocognitarium;  

o Seriexarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Clarividenciologia Teática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; a clarividência retrocogni-

tiva tida ao modo de pararradiografia da pensenosfera sendo capaz de evidenciar o prontuário se-

riexológico da consciência; as assinaturas pensênicas mantidas nos ambientes ao longo da seriéxis 

(fôrmas holopensênicas); a polarização lúcida do automaterpensene catalisando sincronicidades 

retrocognitivas; o holopensene da Seriexometrologia. 

 

Fatologia: os cursos de campo e as dinâmicas parapsíquicas direcionados ao desenvolvi-

mento do parapsiquismo em geral, e da clarividência em particular; o Workshop Clarividência 

Retrocognitiva (Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas – CON-

SECUTIVUS). 

 

Parafatologia: a clarividência retrocognitiva; a vivência da vidência parapsíquica passa-

dológica; a holobiografometria por meio do frontochacra ativado; o terceiro olho fitando o preté-

rito; a ausculta bioenergética profunda; a sondagem paraperceptiva vigorosa; o acoplamento áuri-

co intenso; a assimilação simpática impactante; a empatia holossomática extraordinária; a multi-

divisão de atenção interdimensional; o descortino retrocognitivo devassador; a parapercuciência 

prospectiva quanto ao passado; a agudeza parapsíquica frontochacral; a polivalência parapercepti-

va desencadeada pela Clarividenciologia; os prismas clarividenciológicos; as nuanças retrocogni-

tivas; a fácies retrocognitiva potencializando as evocações seriexológicas; as expressões faciais 
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do retrossoma; o paraolhar holosférico; a escavação arqueológica da Para-História Pessoal e Gru-

pal através da Parassemiologia Retrocognitiva; a paraperscrutação da bagagem multimilenar das 

consciências; o paradiagnóstico seriexológico (Seriexometria); a predominância dos assédios 

multimilenares ou das amizades raríssimas interexistenciais na parapsicosfera pessoal; a autoluci-

dez parapsíquica diária a fim de atentar-se para as parassincronicidades óbvias e sutis; a perda de 

oportunidade retrocognitiva ante os inúmeros encontros, reencontros e desencontros cotidianos;  

a aquisição de cognição histórica (Sinapsossomatologia) auxiliando a auto e heterolocalização 

seriexológica; a ajuda providencial dos amparadores na amarração das pontas holobiográficas; as 

retrogescons transmitindo a mensagem diretamente da ex-conscin para a neoconscin (Autorre-

vezamentologia); a autovivência do estado vibracional (EV) profilático potencializando a desas-

sim; a sinalética energética parapsíquica de cunho retrocognitivo; a clarividência retrocognitiva 

no contexto da tenepes enquanto extrapolacionismo pré-ofiex; a personalidade consecutiva lúcida 

buscando, ativamente, outras personalidades consecutivas (Parassociometrologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intensão-intenção; o sinergismo ectoplasmia-interassis-

tencialidade; o sinergismo holosfera-Seriexometria; o sinergismo autorretrocognição-heterorre-

trocognição; o sinergismo treino-desenvolvimento-experiência; o sinergismo teoria-prática. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da clarividência facial; a técnica metafórica da janela; as técni-

cas de comprovação da seriéxis; a técnica da passividade alerta; a técnica do circuito fronto-co-

ronochacra; a técnica da tábula rasa; a técnica do sequenciamento parafactual; a técnica de 

identificação do trafor parapsíquico pessoal. 

Voluntariologia: os voluntários da CONSECUTIVUS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Efeitologia: o efeito halo das retrocognições. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias ao pleno entendimento das retrocogni-

ções (Lucidologia). 

Ciclologia: o ciclo de 2 minutos durante os experimentos do curso Acoplamentarium. 

Enumerologia: a soltura bioenergética; a soltura frontochacral; a soltura psicossomáti-

ca; a soltura coronochacral; a soltura paracerebral; a soltura mentalsomática; a soltura holomne-

mônica. 

Binomiologia: o binômio seriéxis-proéxis; o binômio retrovida crítica–Curso Intermis-

sivo (CI); o binômio retrossenha pessoal–cláusula pétrea; o binômio personalidade consecutiva–

–paracognome intermissivo; o binômio serialidade existencial–Ficha Evolutiva Pessoal (FEP);  

o binômio retrocognição-megarresponsabilização; o binômio equipin–amizade raríssima; o bi-

nômio retrocognição-mensagem. 

Interaciologia: a interação clarividência retrocognitiva–sinalética energética; a intera-

ção clarividência retrocognitiva–iscagem consciencial; a interação clarividência retrocognitiva–

–interassistencialidade grupocármica; a interação clarividência retrocognitiva–cosmovisão se-

riexológica; a interação clarividência retrocognitiva–exteriorização ectoplásmica; a interação 

clarividência retrocognitiva–parabanho confirmatório; a interação clarividência retrocognitiva–

telepatia interconsciencial. 

Crescendologia: o crescendo consecução proexológica–desenvolvimento parapsíquico; 

o crescendo clarividência viajora–projeção de consciência contínua (PCC); o crescendo pulsa-

ção do frontochacra–clarividência lúcida; o crescendo atenção multidimensional–clarividência 

teática; o crescendo desassediológico da conscin clarividente lúcida; o crescendo epicentrismo-

desperticidade; o crescendo clarividência-Trirrecepciologia. 

Trinomiologia: o trinômio frontochacra–coronochacra–glândula pineal. 

Polinomiologia: o polinômio neurofisiológico imagem–retina–nervo óptico–quiasma 

óptico–tálamo–radiações ópticas–córtex visual. 
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Antagonismologia: o antagonismo estereograma / clarividência; o antagonismo aluci-

nação / clarividência; o antagonismo imaginação / clarividência. 

Paradoxologia: o paradoxo de a clarividência retrocognitiva servir de prospectiva pro-

exológica (Antimesmexologia); o paradoxo megafenômeno-maxidiscrição. 

Legislogia: as leis da Parafisiologia Holossomática. 

Filiologia: a experimentofilia. 

Fobiologia: a antiparapsicofobia. 

Maniologia: o combate à nostomania. 

Mitologia: o enfrentamento dos mitos passadológicos pessoais. 

Holotecologia: a experimentoteca; a parapsicoteca; a clarividencioteca; a autocriticote-

ca; a mnemoteca; a cosmoeticoteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Frontochacrologia; a Clarividenciologia; a Acoplamentologia;  

a Coronochacrologia; a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Pangrafologia; a Paracere-

brologia; a Holomemoriologia; a Holobiografologia; a Retrocogniciologia; a Seriexologia; a Gru-

pocarmologia; a Paracosmovisiologia; a Cronoevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin clarividente. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial;  

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciatra; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólo-

go; o voluntário; o seriexista; o seriexólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga;  

a conscienciatra; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a seriexista; a seriexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens paraperceptiologus;  

o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens seriexologus;  

o Homo sapiens autohereditator; o Homo sapiens reversator; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: clarividência retrocognitiva individual = o acesso parapsíquico a infor-

mações holobiográficas de determinada consciência a partir da técnica do acoplamento energéti-

co; clarividência retrocognitiva coletiva = o acesso parapsíquico a informações holobiográficas de 

determinado grupo a partir da técnica da pangrafia seriexológica. 

 

Culturologia: a cultura da Autoconscientização Seriexológica. 

 

Evolução. No tocante à Experimentologia, a dedicação continuada ao desenvolvimento 

parapsíquico por parte da conscin lúcida faculta, mais cedo ou mais tarde, a vivência da clarivi-
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dência retrocognitiva. Tal processo, tende a ocorrer mais amiúde durante o curso Acoplamentari-

um e nas dinâmicas parapsíquicas semanais em função da saturação holopensênica já existente. 

Técnica. Em tais atividades, predomina a técnica da clarividência facial, na qual duas 

conscins sentam frente a frente e procuram sustentar os olhos entreabertos em ponto fixo da face 

do colega a fim de promover a descoincidência holossomática e, com isso, passar a perceber e vi-

sualizar possíveis mudanças graduais nas energias e na fisionomia. 

Fases. Segundo a Paradidaticologia, eis, ordenadas em crescendum, 10 respectivas fases 

habitualmente vivenciadas durante o desenvolvimento da clarividência facial, cujo ápice pode ser 

a capacidade de adentrar e captar informações holobiográficas do coadjutor: 

01.  Acoplamento: a percepção de instalação de campo bioenergético entre os pratican-

tes a partir da interfusão das pensenosferas. Pode-se reparar no tempo, intensidade, dimensão  

e grau de afinidade holopensênica estabelecida no campo. 

02.  Assim: a percepção de aprofundamento do acoplamento, passando a sentir no pró-

prio holossoma, sintomas e parassintomas do coadjutor e, eventualmente, das consciexes envolvi-

das (assimilação simpática). 

03.  Dimener: a visualização das múltiplas formas de apresentação da dimensão energé-

tica (dimener), incluindo formas algodonosas, enevoadas e luminosas, além de efeitos visuais ao 

modo de: filme revelado em negativo, biombo energético e / ou o desaparecimento (parcial ou to-

tal) do coadjutor. 

04.  Face: a observação da mudança facial, com a possibilidade de se plasmarem dife-

rentes rostos, característicos ou não, porém nitidamente diferentes da face do coadjutor. 

05.  Campo: a ausculta das variações, modificações e alterações no campo instalado, in-

cluindo o padrão holopensênico predominante, simultaneamente às transfigurações faciais. 

06.  Paracompanhias: a parapercuciência simultânea acerca das consciexes intervenien-

tes durante o acoplamento, incluindo amparadores, assediadores e guias amauróticos. 

07.  Intercomunicação: a manutenção da paratelepatia durante o transcorrer do experi-

mento possibilitando a captação da essência da mensagem transmitida. 

08.  Retroface: a plasmagem e fixação de retroface marcante do coadjutor com a capta-

ção do holopensene específico da época. 

09.  Retrocognição: a vivência de flash retrocognitivo envolvendo os experimentadores 

e, eventualmente, as consciexes envolvidas. 

10.  Pangrafia (seriexológica): a parapercepção em bloco de enredo holobiográfico 

complexo envolvendo determinado grupo de convivência dos coadjutores (paracosmovisão retro-

cognitiva). 

 

Prática. Vale lembrar ser comum a vivência de diferentes fases da listagem sem neces-

sariamente haver passado pelas anteriores. Apesar de bastante infrequente, a depender dos fatores 

multidimensionais envolvidos, na prática a pangrafia seriexológica pode se impor para a conscin 

parapsíquica logo no primeiro contato com outra consciência, ambiente ou objeto. 

Convergência. Atinente à Experimentologia, as variáveis multidimensionais interveni-

entes no aprofundamento do acoplamento visando a ocorrência da clarividência retrocognitiva são 

de natureza intra, inter, para e / ou extraconsciencial, ao modo dos 10 tipos listados a seguir na or-

dem funcional: 

01.  Rapport: o nível de afinidade seriexológica entre os envolvidos. 

02.  Amparador: a atuação intencional de amparador extrafísico técnico em holomne-

mônica, caracterizando a concausa extrafísica. 

03.  Ectoplasmia: a doação intensa de ectoplasma antes, durante e após a experiência fa-

vorecendo a descoincidência e a ocorrência parafenomênica. 

04.  Holopensene: o patamar de saturação holopensênica do ambiente onde se processa 

o parafenômeno, incluindo a atuação das retrofôrmas holopensênicas. 

05.  Laboratório: a composição técnica otimizada do local onde se realiza o experimen-

to, podendo-se controlar o grau de luminosidade, temperatura, ruído, lotação, dentre outros. 
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06.  Experiência: a extensão da bagagem parapsíquica da conscin-epicentro do parafe-

nômeno a fim de melhor compreendê-lo. 

07.  Consciexes: a presença, qualidade e nível de ligação das paracompanhias do coadju-

tor com a conscin parapsíquica em foco. 

08.  Descoincidência: o nível de descoincidência holossomática, permitindo, principal-

mente grau maior de soltura paracerebral, a fim de melhor acessar arquivos holomnemônicos. 

09.  Evocação: a face humana, as energias interpessoais, as transfigurações faciais e as 

paraindumentárias típicas portadas pelas consciexes (etnias; uniformes), deflagrando evocações 

técnicas capazes de desencadear lembranças seriexológicas (gatilho retrocognitivo). 

10.  Parassincronicidade: a coincidência seriexologicamente significativa entre datas   

e / ou ocorrências históricas no mesmo dia do encontro atual potencializando as chances de re-

lembrança dos envolvidos. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Enumerologia, a clarividência retrocognitiva não é a única 

forma ou tipo possível de ser vivenciado pelo intermissivista dedicado ao desenvolvimento para-

psíquico das potencialidades do frontochacra. Eis, para fins de ilustração e ampliação da visão de 

conjunto acerca do tema, 13 outros tipos de clarividência ordenadas alfabeticamente: 

01.  Clarividência ambiental: a paravisualização do ambiente extrafísico concomitante  

e simultâneo ao local onde se encontra a conscin clarividente. 

02.  Clarividência energética: a paravisualização da dimener e respectivos efeitos sobre 

as consciências e o local envolvido. 

03.  Clarividência espacial: a paravisualização do espaço sideral, incluindo satélites, 

planetas, astros e galáxias (exoclarividência). 

04.  Clarividência extrafísica: a paravisualização usual do ambiente extrafísico, realiza-

da pela conscin projetada ou pela consciex. 

05.  Clarividência facial: a paravisualização da face da consciex justaposta à face da 

conscin coadjutora, concomitante aos efeitos energéticos da dimener. 

06.  Clarividência hipnagógica: o parafenômeno clarividente transcorrido no momento 

da conciliação do sono, durante a transição vígilia-sono (hipnagogia). 

07.  Clarividência hipnopômpica: o parafenômeno clarividente transcorrido no mo-

mento do despertar da conscin ou saída do sono (hipnopompia). 

08.  Clarividência holosférica: a paravisualização das repercussões energéticas do cli-

ma pensenosférico da consciência capaz de evidenciar a respectiva síntese materpensênica. 

09.  Clarividência impressiva: a expansão das parapercepções do frontochacra com re-

colhimento de informações extrafísicas simultâneas, sem contudo ocorrer a visualização direta de 

imagens por parte do clarividente (Paradoxologia). 

10.  Clarividência objetal: a paravisualização dos contornos energéticos dos objetos, 

podendo ver a qualificação dos mesmos em tamanho, luminosidade e grau de positividade. 

11.  Clarividência precognitiva: a paravisualização de cenas cuja concretização intrafí-

sica ocorrerá em determinado tempo futuro, podendo ser a curto, médio ou longo prazos. 

12.  Clarividência pré-projetiva: a paravisualização do alvo projetivo por parte do pro-

jetor lúcido durante a fase da pré-decolagem do psicossoma. 

13.  Clarividência viajora: a paravisualização de cenas, em geral intrafísicas, ocorridas 

à distância da conscin clarividente, podendo ser simultâneas ou defasadas no tempo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a clarividência retrocognitiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
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03.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

04.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

06.  Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  clarividente:  Perfilologia;  Neutro. 

08.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 

09.  Detalhamento  retrocognitivo:  Seriexologia;  Homeostático. 

10.  Fulguração  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Interação  Acoplamentarium-retrocognição:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Pangrafia  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

13.  Paranamnese  consciencial:  Parassemiologia;  Neutro. 

14.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Sinergismo  tenepes-retrocognição:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  CLARIVIDÊNCIA  RETROCOGNITIVA  É  PARAFENÔMENO  

COMPOSTO,  CAPAZ  DE  IMPACTAR  O  EXPERIMENTADOR  

JEJUNO.  CABE  AO  TENEPESSISTA  ESTUDÁ-LO  E  SABER  

USÁ-LO  COMO  SÉRIA  FERRAMENTA  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a clarividência retrocognitiva? Está 

satisfeito(a) com a própria perfomance? 
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C L A R I V I D Ê N C I A    T E N E P E S S Í S T I C A  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A clarividência tenepessística é a condição de vivência autoconsciente de 

parapercepções visuais espontâneas, autodeflagradas ou patrocinadas pelos amparadores extrafísi-

cos ao praticante, homem ou mulher, da tarefa energética pessoal, visando a interassistência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo clarividência é adaptação do idioma Francês, clairvoyance, 

“clarividência”, constituído de clair, “claro”, procedente do idioma Latim, clarus, “claro”,  

e voyence, “vidência”, este derivado do idioma Latim, videns, “que vê”. Surgiu no Século XX.  

O termo tarefa vem do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, deri-

vado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. 

Apareceu no Século XVI. A palavra energético deriva do idioma Grego, energêtikós, “ativo; efi-

caz”. Surgiu no Século XX. O vocábulo pessoal procede do idioma Latim, personalis, “pessoal”. 

Apareceu no Século XIII. O sufixo ico do idioma Grego, ikós, é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Visão extrafísica tenepessológica. 2.  Vidência extrassensorial tene-

pessística. 

Neologia. As 3 expressões compostas clarividência tenepessística, clarividência tene-

pessística básica e clarividência tenepessística avançada são neologismos técnicos da Tenepes-

sologia. 

Antonimologia: 1.  Amaurose multidimensional tenepessística. 2.  Cegueira extrafísica 

tenepessológica. 

Estrangeirismologia: a remote viewing; o Tenepessarium; o chacra ajna; a clarividên-

cia aprofundando o rapport com as consciências assistidas; o know-how parapsíquico do tenepes-

sista; os flashes de clarividência. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às parapecercepções visuais ocorridas na tenepes. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenee trivocabulares relativos ao tema: – Clarivi-

dência favorece assistência. Frontochacra: descortinador multidimensional. 

Coloquiologia: a expressão terceiro olho. 

Proverbiologia: – Em terra de cego, quem tem 1 olho é rei. 

Ortopensatologia: – “Clarividência. A constatação pessoal do fenômeno da clarividên-

cia impõe uma das maiores responsabilidades ao ser humano”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; a qualificação permanente 

da autopensenidade do tenepessista; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tenepessopensenes;  

a tenepessopensenidade; a retilinearidade autopensênica do tenepessista favorecendo as paraper-

cepções; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenida-

de; a Higiene Consciencial na limpeza dos bagulhos autopensênicos; a identificação pacífica do 

holopensene das consciências assistidas; a manutenção da serenidade durante os momentos de 

maior pressão holopensênica doentia; as renovações holopensênicas positivas incessantes. 

 

Fatologia: a importância da autodisciplina no desenvolvimento parapsíquico da clarivi-

dência; o desenvolvimento da autocrítica na avaliação criteriosa das parapercepções; a manuten-

ção hígida da lucidez a partir da vontade; a imperturbabilidade na ação interassistencial; a autor-

ganização intrafísica na otimização das práticas da tenepes; a manutenção da racionalidade na 

evitação de distorções paraperceptivas; a singularidade interassistencial do tenepessista; a vivên-

cia da intercompreensão; a compreensão mais profunda das patologias conscienciais; as rotinas 
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úteis favorecendo o tenepessismo; as reflexões maduras sobre as parapercepções visuais; a avalia-

ção autocrítica dos registros tenepessísticos. 

 

Parafatologia: a clarividência tenepessística; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; os banhos energéticos 

confirmadores das parapercepções; a clarividência das consciexes a serem assistidas; a clarividên-

cia do amparador extrafísico; a clarividência retrocognitiva facilitando as evocações dos credores 

grupocármicos do passado; o acoplamento com o amparador extrafísico de função da tenepes;  

o autodomínio bioenergético; a compreensão da parafisiologia do frontochacra; a ausência de me-

do na interação com as consciências extrafísicas; as intuições extrafísicas promovidas pelos am-

paradores; a Central Extrafísica de Energia (CEE) favorecendo a interassistencialidade; a holo-

maturidade em relação às parapercepções das consciexes doentes ou muito perturbadas; o para-

convívio maduro com a imensa diversidade de consciexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo clarividência–exteriorizações de energias durante a te-

nepes; o sinergismo consecução da proéxis–ampliação da assistência tenepessística. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da afinidade interconscien-

cial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado na superação dos trafares 

do tenepessista. 

Teoriologia: a teoria das dificuldades recíprocas. 

Tecnologia: a técnica da tela mental; a técnica do circuito corono-frontochacra; a técni-

ca da clarividência facial; a técnica de exteriorização de energias pelo frontochacra; a técnica 

de escrita do Livro dos Credores Grupocármicos pessoal. 

Voluntariologia: o voluntariado dos praticantes da tenepes; o voluntariado nas Institui-

ções Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamenta-

rium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia. 

Efeitologia: o efeito de otimização da interassistência a partir da clarividência; o efeito 

de aumento da responsabilidade pessoal perante conscins e consciexes necessitadas de assistên-

cia; os efeitos evolutivos da assistência multidimensional ao grupocarma. 

Neossinapsologia: as neossinapses associadas ao desenvolvimento tenepessístico; as 

neossinapses específicas no desenvolvimento da clarividência. 

Ciclologia: os ciclos de aprendizado tenepessológico; os ciclos de paraconvivência com 

determindas consciexes assistidas; os ciclos de entrosamento com diferentes amparadores extra-

físicos; o ciclo autoconsciencioterápico aplicado à qualificação da autopensenidade do praticante 

da tenepes. 

Binomiologia: o binômio parapsiquismo-interassistência; o binômio frontochacra-clari-

vidência. 

Interaciologia: a interação tenepessista–amparador de função; a interação tenepes-

sista–consciências assistidas; a interação frontochacra-coronochacra. 

Crescendologia: o crescendo do aumento de lucidez do tenepessista; o crescendo no de-

senvolvimento parapsíquico; o crescendo das parapercepções visuais durante as práticas da te-

nepes; o crescendo das exteriorizações de energia; o crescendo das reciclagens intraconscien-

ciais; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo da interassistência. 

Trinomiologia: o trinômio parapercepção-lucidez-autocrítica; o trinômio acuidade-au-

tocognição-autodiscernimento; o trinômio tenepessista–amparador–consciências assistidas. 

Polinomiologia: o polinômio tenepes-clarividência-rapport-interassistência. 
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Antagonismologia: o antagonismo autoconsciência multidimensional / intrafisicaliza-

ção; o antagonismo acuidade parapsíquica / cegueira multidimensional; o antagonismo conscin 

tenepessável / conscin trancada; o antagonismo atilamento parapsíquico / desatenção multidi-

mensional; o antagonismo conscin tenepessista / conscin eletronótica; o antagonismo autocrítica 

madura / deslumbramento parapsíquico; o antagonismo lucidez / obnubilação. 

Paradoxologia: o paradoxo da passividade-ativa durante o transe parapsíquico. 

Politicologia: a política pessoal de priorização da interassistencialidade; a libertação da 

política sectária das religiões; a parapsicocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento do parapsiquismo. 

Filiologia: a parapercepciofilia; a autocriticofilia na evitação dos deslumbramentos; a am-

parofilia tenepessística; a recinofilia tenepessológica; a assistenciofilia; a paraconviviofilia; a au-

topesquisofilia. 

Fobiologia: a fobia primária de ver consciexes; a fobia de perder o controle durante as 

interações parapsíquicas; a fobia de enxergar com mais profundidade os próprios trafares. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo; a síndrome de Swedenborg. 

Maniologia: a mania de menosprezar as parapercepções pessoais; a mania de hipervalo-

rizar as parapercepções alheias; a mania de alimentar ceticismo doentio em relação às parapercep-

ções pessoais. 

Mitologia: o mito da impossibilidade de desenvolver o parapsiquismo. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a parapercepcioteca; a clarividencioteca; a fenomeno-

teca; a assistencioteca; a energoteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Clarividenciologia; a Parapercepciologia; a In-

terassistenciologia; a Frontochacrologia; a Energossomatologia; a Parafenomenologia; a Autoluci-

dologia; a Autocriticologia; a Autodiscenimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessável; a conscin parapsíquica; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o epicon lúcido; o ofiexista; o acoplamentista; o consci-

enciólogo; o professor de Conscienciologia; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o agente 

retrocognitor; o autopesquisador; o intermissivista; o parapercepciologista; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial. 

 

Femininologia: a tenepessista; a epicon lúcida; a ofiexista; a acoplamentista; a conscien-

cióloga; a professora de Conscienciologia; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a agente 

retrocognitora; a autopesquisadora; a intermissivista; a parapercepciologista; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens tenepessabilis; o Homo sa-

piens clarividens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens autocriticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: clarividência tenepessística básica = a condição de parapercepção visual 

de processos e manifestações energéticas durante a tenepes; clarividência tenepessística avançada 

= a visão extrafísica nítida das consciexes envolvidas na assistência tenepessológica. 

 

Culturologia: a cultura da interassistência; a cultura tenepessística. 
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Patrocínio. A clarividência no contexto da tenepes pode ser patrocinada pelos ampara-

dores visando a otimização do trabalho interassistencial. O amparo extrafísico só auxilia no de-

senvolvimento da clarividência se esta estiver associada à finalidade interassistencial. 

Autocrítica. O deslumbramento em relação às parapercepções é prejudicial para o ama-

durecimento parapsíquico, podendo inclusive abortar a clarividência da conscin autopesquisadora 

interessada. O desenvolvimento contínuo da holomaturidade e da autocrítica do tenepessista  

é condição importante para a ampliação e qualificação das parapercepções. 

Maximecanismo. É sempre bom lembrar: o tenepessista deve ser minipeça dentro do 

maximecanismo multidimensional. O egão não favorece o desenvolvimento parapsíquico e tene-

pessológico. 

Interassistência. O fato de o tenepessista não estar tendo clarividências durante a tene-

pes não significa ausência de atividade assistencial durante a prática. Dependendo das circunstân-

cias, o melhor é a conscin parapsíquica não perceber os fatos extrafísicos, por falta de maturidade 

consciencial para lidar com os mesmos. 

 

Parapsiquismo. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 pontos favorecedores da ma-

turidade parapsíquica do tenepessista interessado no desenvolvimento da clarividência e demais 

parapercepções: 

01. Cosmoética: a reflexão aprofundada da autocosmoética nos atos cotidianos e na in-

teração permanente com conscins e consciexes. 

02. Energossoma: a manutenção autodisciplinada das manobras energéticas por meio 

da vontade firme e decidida. 

03. Epicentrismo: a assunção do epicentrismo interassistencial independentemente de 

condições de status ou poder. 

04. Flexibilidade: o exercício teático da flexibilidade nas mais diferentes manifestações 

conscienciais, visando a eliminação de posturas rígidas e dogmáticas. 

05. Hiperacuidade: o aprimoramento constante da autolucidez consciencial nas mais 

diferentes injunções e circunstâncias. 

06. Intencionalidade: a qualificação permanente da intencionalidade, visando o apri-

moramento da interassistencialidade. 

07. Racionalidade: a valorização da racionalidade nas análises criteriosas das manifes-

tações parapsíquicas. 

08. Reciclagens: a priorização das recéxis e das recins, visando a melhoria holopensêni-

ca em prol da assistência aos outros. 

09. Serenidade: o autodomínio psicossomático favorecedor da ampliação e da qualifi-

cação das parapercepções. 

10. Universalismo: a ausência de preconceitos na convivialidade com conscins e cons-

ciexes na ampliação autoconsciente do Universalismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a clarividência tenepessística, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

02.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

05.  Autopacificação  tenepessista:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  autorganização-tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Clarividência:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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09.  Conscin  clarividente:  Perfilologia;  Neutro. 

10.  Deslumbramento  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Evolução  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

12.  Extrapolacionismo  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

13.  Holopensene  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

14.  Megarreciclagem  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Metapensenidade  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  CLARIVIDÊNCIA  TENEPESSÍSTICA  PODE  AUXILIAR 
A  CONSCIN  PARAPSÍQUICA  PREDISPOSTA  A  VISLUMBRAR  

DE  MANEIRA  CLARA  NOVOS  PATAMARES  DE  RESPONSA-
BILIDADE  NA  INTERASSISTENCIALIDADE  MAXIFRATERNA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou a clarividência tenepessística? 

Quais as implicações evolutivas obtidas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscienci-

al; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; página 422. 

 

I. V. C. 
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C L A R I V I D Ê N C I A    V I A J O R A  
( C L A R I V I D E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A clarividência viajora é a paravisualização de cenas, acontecimentos, tex-

tos ou imagens, distantes do corpo físico da conscin, homem ou mulher, através do chacra frontal 

ou por meio da projeção de mentalsoma, com parapercepções simultâneas ou defasadas no tempo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo clarividência é adaptação do idioma Francês, clairvoyance, “clari-

vidência”, constituído de clair, “claro”, procedente do idioma Latim, clarus, “claro”, e voyence, 

“vidência”, este também derivado do idioma Latim, videns, “que vê”. Apareceu no Século XX.  

O vocábulo viajora vem do idioma Latim, via, “via; estrada; caminho; rua; viagem; marcha; ca-

minho a seguir; método”.  A palavra viajor surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Visão a distância. 2.  Percepção visual a distância. 3.  Paravisualida-

de. 4.  Longevidência viajora. 5.  Clarividência itinerante. 

Neologia. As 3 expressões compostas clarividência viajora, clarividência viajora intra-

física e clarividência viajora extrafísica são neologismos técnicos da Clarividenciologia. 

Antonimologia: 1.  Clarividência local. 2.  Clarividência de morfopensenes. 3.  Psico-

metria. 4.  Visão comum. 5.  Projeção consciente. 6.  Clariaudiência. 

Estrangeirismologia: a travelling clairvoyance; os flashes das imagens dos visuais, de 

pararrostos nítidos; o rapport intensificado; a remote viewing. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à clarividência viajora. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Há clarividentes 

estrábicos. 

Coloquiologia: o terceiro olho. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Clarividência. A clarividência hipnopômpica é o gatilho da autocognição, sendo 

em geral superior às demais manifestações clarividentes, muito embora a paratelepatia supere em 

resultados a clarividência viajora”. “A clarividência se expande de acordo com o mérito do assis-

tido em desenvolvimento. O fenômeno da clarividência viajora, em certas injunções, é igual  

a uma psicometria a distância”. “A clarividência viajora é facilitada quando vivida por quem 

experienciou o parafenômeno da cosmoconsciência”. 

2.  “Frontochacra. Ao começar a desenvolver a aplicação interdimensional e energética 

do frontochacra, a conscin, em geral, sente primeiramente latejar a testa. Depois surge a clarivi-

dência com a exteriorização evidente das energias conscienciais (ECs). Em seguida pode sobrevir 

o parafenômeno da elongação, a partir do frontochacra, capaz de levar à clarividência viajora”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da clarividência; os parapsicopensenes; a parapsi-

copensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a imagem surgida na mente; a obtenção de informações sobre alvos inacessí-

veis fisicamente; a possibilidade de o viajor em transe poder ver à distância e relatar ao mesmo 

tempo o visto; o ato de visualizar sem tatear as coisas; os devaneios confundidos com clarividên-

cia; o ato de ser espectador de eventos a distância; a descrição de ambientes complexos e remotos; 

a experimentação do espaço físico-alvo enquanto meta alcançada; a simplificação da realidade do 

continuum espaço-tempo levada às últimas consequências; a instantaneidade das manifestações; 

as percepções visuais de eventos ocorrendo alhures na crosta terrestre; a visão intrafísica 
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ampliada; a condição do clarividente viajor dependente do hipnólogo; a concentração do clarivi-

dente; a eliminação dos bagulhos energéticos; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o abertismo 

consciencial. 

 

Parafatologia: a clarividência viajora; a clarividência viajora espontânea; a clarividência 

viajora autoinduzida; a parapercepção de visualizar a consciência ou de estar no local-alvo deseja-

do; a clarividência viajora induzida hipnoticamente por outrem; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático; a visualização de cenários a distância; a clarividência viajora assistencial 

ou educativa; a clarividência viajora promovida pelos amparadores extrafísicos; os óculos de alta 

acuidade dos paraolhos da consciência; a clarividência captada com as pálpebras cerradas no es-

tado da semidescoincidência; o parafato de a consciência não experimentar a decolagem completa 

do psicossoma na clarividência viajora; a consciência sendo simples espectadora de eventos a dis-

tância; a clarividência viajora provocada em favor da assistência à própria pessoa ao modo de au-

toscopia interna; a energização frontochacral; a parapercepção instantânea; o uso da clarividência 

viajora na ronda policial; a diagnose projetiva ou extrafísica através do fenômeno da clarividência 

viajora; a paravisualização antecipando o local-alvo da projeção consciente; as dinâmicas parapsí-

quicas; a consciência expandida através da clarividência viajora; a clarividência viajora propicia-

dora da autopsicofonia simultânea; a clariaudiência viajora; a clarividência viajora ao país adota-

do, durante a tenepes; a assimilação simpática (assim); a desassimilação simpática (desassim);  

a autoconscientização multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo estado alterado de consciência–clarividência viajora. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a intencionalidade e discrição qualificando o código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) priorizando o melhor para todos os envolvidos 

sempre. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria e prática da clarividência. 

Tecnologia: a técnica da clarividência viajora voluntária; a técnica do diagnóstico pro-

jetivo. 

Voluntariologia: o voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI); a empatia entre os voluntários da Conscienciologia propiciando a clarividência 

viajora assistencial. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos grupais de desassédio mentalso-

mático (Tertuliarium-Holociclo-Holoteca); o laboratório conscienciológico Acoplamentarium;  

o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológi-

co da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CIC); o Colégio Invisível da 

Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o efeito confirmatório 

e simultâneo da clarividência viajora através do aparelho telefônico com o sensitivo relatando  

o cenário visto do outro aparelho; o efeito da clarividência viajora no desenvolvimento da proje-

tabilidade lúcida. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses advindas do fenômeno da clarividência, 

podendo gerar autorrenovações. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal (CEP); o ciclo de fenômenos parapsíquicos expan-

são da consciência pela projeção do mentalsoma–clarividência viajora–visão extrafísica. 

Enumerologia: a clarividência viajora amparada; a clarividência viajora voluntária;  

a clarividência viajora involuntária; a clarividência viajora confirmada; a clarividência viajora 

alternada; a clarividência viajora incompreendida; a clarividência viajora educativa. 
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Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio clarividência-parainter-

locução. 

Interaciologia: a interação coisas–objetos–corpos–veículos conscienciais. 

Crescendologia: o crescendo clarividência facial–clarividência viajora; o crescendo 

clarividência viajora–projeção de consciência contínua (PCC); o crescendo evolutivo dos fenô-

menos clarividência viajora–projeção lúcida–bilocação física. 

Trinomiologia: o trinômio psicometria–alvo mental–clarividência viajora; o trinômio 

enredo do cenário entrevisto–encadeamento–conotações das ocorrências interdimensionais;  

o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio estado vibracional–pulsação do frontochacra–afinidade 

interconsciencial–clarividência viajora. 

Antagonismologia: o antagonismo leitura da energosfera / clarividência viajora; o an-

tagonismo dimensão intrafísica / visão extrafísica; o antagonismo clarividência / alucinação. 

Paradoxologia: o paradoxo de o viajor ver à distância e ter consciência de permanecer 

no soma. 

Politicologia: a lucidocracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na qualificação da habilidade clarividente as-

sistencial. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Fobiologia: a fobia da criança clarividente. 

Sindromologia: a superação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a eli-

minação da síndrome do oráculo. 

Maniologia: a mania de achar ser a imaginação parapercepção. 

Mitologia: a clarividência viajora eliminando o mito de a distância física impedir a in-

teração energética. 

Holotecologia: a clarividencioteca; a autocriticoteca; a cosmoeticoteca; a energoteca; 

 a fenomenoteca; a experimentoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Clarividenciologia; a Autoparapercepciologia; a Descoinciden-

ciologia; a Energossomatologia; a Extrafisicologia; a Fenomenologia; a Frontochacrologia; a Ma-

xiparafenomenologia; a Miniparafenomenologia; a Parafenomenologia; a Parafisiologia; a Para-

psiquismologia; a Paratelecomunicologia; a Heteroclarividenciologia; a Omniclarividenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin clarividente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o clarividente-viajor; o viajor multidimensional; o acoplamentista;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a clarividente-viajora; a viajora multidimensional; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolu-

ciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 
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consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapi-

ens interassistentialis; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychophilicus; 

o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: clarividência viajora intrafísica = a visualização à distância de cenas, 

ambientes, objetos materiais ou seres vivos; clarividência viajora extrafísica = a visualização  

a distância das formas, ambientex ou consciexes, extraterrestres, imateriais. 

 

Culturologia: a eliminação da cultura de voyeurismo. 

 

Caracterologia. Segundo a Parafenomenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 variáveis, divididas em 2 grupos, elucidando sobre impossibilidades e possibilidades passíveis 

de serem investigadas e confirmadas pelo clarividente viajor: 

 

A.  Impossibilidades: realidades impraticáveis. 

01.  Aparição. A conscin não pode se manifestar pelo psicossoma, com aparição a ter-

ceiros. 

02.  Bilocação. A conscin não pode produzir bilocação física. 

03.  Decolagem. A conscin não pode experimentar a decolagem completa do psicos-

soma. 

04.  Holochacra. A conscin não pode ver as formações energéticas envolvendo o holo-

chacra. 

05.  Paratranslocação. A conscin não pode experimentar o deslocamento do psicosso-

ma ao local por ela observado. 

 

B.  Possibilidades: faculdades ensejadas. 

06.  Fala. A conscin pode ver à distância e relatar, ao mesmo tempo, o visualizado. 

07.  Parapercepções. A conscin pode visualizar sem tatear as coisas observadas. 

08.  Participação. A conscin pode ser simples espectadora de eventos à distância. 

09.  Permanência. A conscin pode ver à distância, mantendo a consciência de permane-

cer no soma. 

10.  Prévia. A conscin pode ver onde chegará depois, por meio da projeção consciente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a clarividência viajora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

05.  Autoqualificação  da  clarividência:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Clarividência  retrocognitiva:  Frontochacrologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  clarividente:  Perfilologia;  Neutro. 

08.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

09.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 
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10.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

11.  Interrelação  fenomênica:  Fenomenologia;  Neutro. 

12.  Labilidade  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

13.  Medo  da  clarividência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Visão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

A  CLARIVIDÊNCIA  VIAJORA,  PRÁTICA  INTERASSISTENCIAL  

PARAPSÍQUICA,  AO  PERMITIR  O  RELATO  VERBAL  SIMUL-
TÂNEO  DAS  PARAPERCEPÇÕES,  PODE  CONTRIBUIR  PA-

RA  A  IMPLEMENTAÇÃO  DE  PROVIDÊNCIAS  PROFILÁTICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a clarividência viajora? Quais pro-

veitos obteve dessa prática? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Minha Vida na Outra Vida. Título Original: Yesterday's Children. País: EUA. Data: 2000. Duração: 93 
min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Cor: colorido. Idioma: Inglês. Legendado: Espanhol, Português, Inglês. 

Direção: Marcus Cole. Elenco: Jane Seymour; Clancy Brown; Kyle Howard & Claire Bloom. Produção: James Flynn  
& Morgan O'Sullivan. Roteiro: Sarah Bird & Richard Leder. Música: Patrick Williams. Sinopse: Jenny Cole (Jane Sey-

mour) mora com o marido e o filho na América. Está grávida e começa a ter visões e sonhos fortes sobre pequena cidade 

com grande igreja. Jenny fala para a mãe sobre os sonhos e ela lhe mostra alguns desenhos feitos por Jenny na infância 
com cenários idênticos aos sonhos. Elas descobrem a cidade na Irlanda, na década de 30 e Jenny vai até lá para tentar 

entender os sonhos e saber se já viveu ali no passado. 

2.  The Eye - A Herança. Título Original: Gin Gwai. País: Hong Kong, Cingapura. Data: 2002. Duração: 

110 min. Gênero: Suspense / terror. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. 

Direção: Oxide Pang Chun eDany Pang. Elenco: Angelica Lee; Lawrence Chou; Chutcha Rujinanon; Yut Lai So; Candy 

Lo; Yin Ping Ko; Pierre Png; Edmund Chen; Wai-Ho Yung. Produção: Peter Cha, Lawrence Cheng. Roteiro: Jo Jo 

Yuet-chun Hui, Oxide Pang Chun. Música: Orange Music. Sinopse: Wong Kar Mun (Angelica Lee), jovem chinesa cega 

desde os dois anos de idade, acostumada ao breu resultante da deficiência visual, decide fazer transplante de córneas, para 

voltar a enxergar e, consequentemente, tornar-se mais independente. Entretanto, voltar a ver o mundo como ele realmente 
é pode não ser tão animador. Ainda não completamente adaptada à visão, ela enxerga formas e vultos em lugares onde 

definitivamente não deveriam estar. Conclui serem as córneas o problema e, parte em busca do doador, mesmo burlando  

a Ética da Medicina. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Buononato, Flávio; et al.; O Fenômeno da Clarividência no Laboratório Acoplamentarium: Um Estudo 

de Campo; Artigo; Anais da III Jornada da Parapercepciologia; Foz do Iguaçu; PR; 16-18.07.10; Conscientia; Revista; 

Trimestral; Vol. 13; N. 4; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 10 enus.; 5 gráfs.; 1 tab.; 7 refs.; 2 anexos; Asso-
ciação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 

2009; páginas 320 a 338. 

02.  Buononato, Flávio; & Zolet, Lílian; Org.; Manual do Acoplamentarium; revs. Antonio Pitaguari; et al.; 
160 p.; 1 E-mail; 63 enus.; 24 fotos; 8 gráfs.; 27 ilus.; 64 pesquisadores de fenômenos parapsíquicos; 8 planilhas; para au-

topesquisas; 5 tabs.; 151 taxologia dos sinais energéticos; 1 website; glos. 171 termos; 16 filmes; 808 refs.; 6 anexos; 28  

x 21 cm; br.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 
2012; página 33. 

03.  Medeiros, Rodrigo; Clarividência: Teoria e Prática; pref. Nanci Trivellato; revs. Cristina Pimentel; et al.; 

208 p.; 10 caps.; 21 E-mails; 17 enus.; 1 foto; 26 ilus.; 1 microbiografia; 11 técnicas; 18 websites; 73 refs.; alf.; 23,5 x 16 
cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 80 e 172. 

04.  Schlosser, Ulisses; Técnica para o Ajustamento Parafisiológico da Sintonia Visual na Clarividência; Ar-

tigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 11; N. 3; 1 E-mail; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 
Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 167 a 177. 

05.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revs. Alexander Steiner; 

et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 
Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 55. 

06.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 

1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 
28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 488 e 494. 
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07.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 814, 819  
e 1.114. 

08.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 248, 348, 

441, 712, 732 e 1.162. 
09.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revs. Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 136. 

10.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revs. 
Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas158, 166 e 167. 
11.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revs. Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 193 e 206. 

 

C. N. 
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C L A U S T R O F O B I A  
( F O B I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A claustrofobia é a aversão situacional, medo mórbido ou pavor patológico 

de a conscin, homem ou mulher, permanecer em espaços fechados ou confinados, podendo ocasi-

onar ataques de pânico. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo claustro vem do idioma Latim, claustrum, “pátio inferior desco-

berto e cercado de arcarias, particularmente nos conventos”. Surgiu no Século XVI. O elemento 

de composição fobia deriva do idioma Grego, phóbos, “açao de horrorizar, amendrontar; dar me-

do”, e este do idioma Francês, phobie, “medo exagerado”. O termo claustrofobia apareceu no Sé-

culo XX. 

Sinonimologia: 1.  Cleisofobia. 2.  Pavor de enclausuramento. 3.  Aversão ao confina-

mento. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo claustro: 

autenclausuramento; claustra; claustração; claustrada; claustrado; claustral; claustralidade; 

claustrar; claustrofilia; claustrofobia; claustrofóbica; claustrofóbico; claustrófobo; claustroma-

nia; clausura; desenclaustrar; enclaustrar; enclausurada; enclausurado; enclausuramento; pa-

raclaustro; sobreclaustro. 

Antonimologia: 1.  Claustrofilia. 2.  Claustromania. 3.  Agorafobia. 

Estrangeirismologia: a difficult breathing; o lockdown; os panic attacks. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopercepciologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Claustro: prisão 

voluntária. 

Coloquiologia: o coração parecendo bomba prestes a explodir; o olhar aterrorizado;  

o frio na barriga; o ato de estar uma pilha de nervos; o ataque de pânico a céu aberto. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – O medo derrota mais pessoas que 

qualquer outra coisa no mundo (Ralph Waldo Emerson, 1803–1882). Um dos efeitos do medo 

é perturbar os sentidos e fazer com que as coisas não pareçam o que são (Miguel de Cervantes, 

1547–1616). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relacionados ao tema: – “Isso também passa”. “Gato 

escaldado tem medo de água fria”. “O medo é pai da crença”. 

Ortopensatologia: – “Espaços. O paciente, homem ou mulher, que passou, autoconsci-

ente, pelo quarto do hospital, carregado por ambulâncias, ou voando em C. T. I. aérea, tende a fu-

gir, a seguir, para espaços amplos, abertos, a fim de fugir à claustrofobia imposta pelas circuns-

tâncias”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal claustrofóbico; a compreensão dos pensenes  

e crenças equilibrando o estado emocional; a mudança de bloco pensênico; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a percepção alterada dos locais fechados; o senso de perigo exagerado em re-

lação à situação ou objeto; a sensação de incapacidade de escapar do local; os claustros; a dificul-

dade de andar de carro com janelas fechadas; a impotência em fechar a porta do próprio quarto;  

o desespero de andar em transportes públicos; a intolerância de entrar em ônibus, trem ou metrô 

lotado; a necessidade de ter mais espaço; a problemática ao ter de dormir em cama beliche; as 

barreiras autoimpostas; as brincadeiras infantis de montinho ou esconde-esconde; as reações ins-
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tintivas de fuga; o desespero diante da necessidade de internação em hospital; o dilema em parti-

cipar de acampamento; os autotemores causando ansiedade antecipatória; o alerta de perigo dos 

pais e não da autexperimentação; o horror de entrar em túnel; o medo incapacitante de fazer exa-

me de ressonância magnética; o medo paralisante, impedindo a conscin de fazer atividades diutur-

nas; o pavor de entrar em elevador; a preocupação em saber o lugar de saída, no caso de querer 

sair rapidamente; o sentimento de estar preso, mesmo estando em estrada livre, engarrafamento 

ou multidão; a sensação de sufocamento no uso de óculos de proteção, máscaras, roupas justas ou 

joias; o ato de usar cinto de segurança; a sensação de sufocamento estando muito próximo das 

pessoas; o temor em dirigir prevendo o trânsito parado; o temperamento monástico; os auditórios, 

teatros e cinemas fechados; a análise minuciosa dos componentes das fobias; a eliminação dos ba-

gulhos energéticos; a superação gradativa do problema; as reações diferentes de cada pessoa;  

o aumento da autoconfiança com a prática de hábilidades sociais comportamentais; o exercício 

contínuo, progressivo e repetitivo dos autenfrentamentos; a vontade de melhorar a Ficha Evoluti-

va Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a carta branca para 

o assédio extrafísico atuar nos valores e crenças pessoais; o paraclaustro de isolamento parassoci-

al frequentado por ex-religiosos dessomados; a autoconscientização multidimensional (AM); a as-

similação e desassimilação simpáticas das energias conscienciais (ECs); a autaceitação parapsí-

quica; a parexcursão assistida por amparador a lugares claustrofóbicos e evitáveis; a necessidade 

de acalmia energética; o acesso a comunidades extrafísicas (comunexes). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo associação do espaço de confinamento–sensação de pe-

rigo; o sinergismo aceitação da realidade claustrofóbica–aprendizado na superação das crises. 

Principiologia: o princípio pessoal de procurar ajuda e tratamento; o princípio de toda 

medicação ser prescrita e acompanhada por profissional de saúde especialista; o princípio da 

descrença (PD). 

Codigologia: a vivência teática do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código gru-

pal de Cosmoética (CGC) priorizando o melhor para todos os envolvidos. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da dessensibilização sistemática; as técnicas de autenfrentamento 

para controlar o medo e ansiedade; a técnica de relaxamento e alívio do estresse; a técnica da ex-

pansão pulmonar; a técnica do pior cenário; a técnica da realidade virtual; a técnica de visuali-

zação do transtorno; a técnica do sorriso desassediador; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI) contribuindo para autenfrentamentos dos medos e fobias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; os labo-

ratórios conscienciológicos grupais de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Ho-

loteca). 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CICs). 

Efeitologia: o efeito da ameaça imaginária ou real sobre o soma; os efeitos sufocantes 

das multidões; os efeitos limitantes da falta de autenfrentamento; o efeito do Curso Intermissivo 

(CI) pré-ressomático. 

Neossinapsologia: as sinapses necessárias para relativizar o medo; o desenvolvimento 

de neossinapses profiláticas. 

Ciclologia: o ciclo dos constrangimentos de passar mal; o ciclo das recaídas; o ciclo 

das crises claustrofóbicas; o ciclo evolutivo pessoal (CEP). 

Enumerologia: a caverna; a gruta; o porão; o mosteiro; a prisão; a masmorra; o cala-

bouço. 
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Binomiologia: o binômio autoconhecimento-autoconfiança; o binômio calma-coragem; 

a vivência do binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação psicossoma-soma; a interação agorafobia-claustrofobia;  

a interação autoconfiança–amparo extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo medo-fobia; o crescendo isolamento-depressão; o cres-

cendo descontrole emocional–prejuízo na qualidade de vida; o crescendo tontura-desmaio após 

episódio claustrofóbico; o crescendo aprendizado-prática. 

Trinomiologia: o trinômio imaginário ambiente se comprimindo–teto se aproximando–

–parede se contraindo; o trinômio ansiedade-impotência-frustração; o trinômio autocobrança 

excessiva–desrespeito–negação da realidade. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo claustrofobia aprendida / claustrofobia inata; o an-

tagonismo claustro voluntário / claustro heteroimposto; o antagonismo escondimento do proble-

ma / superação das crises. 

Paradoxologia: o paradoxo de o medo sem exageros poder ser autopreservação mani-

festada pela conscin diante de situação de perigo; o paradoxo de ser preferível a mais dura reali-

dade à mais doce ilusão. 

Politicologia: a proexocracia. 

Legislogia: a lei de o menos doente assistir ao mais doente; a lei do maior esforço evo-

lutivo. 

Filiologia: a claustrofilia; a neofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a claustrofobia; a agorafobia; a fobia social; a domatofobia; a fobia de com-

promissos; o temor de não ser capaz de escapar de espaços confinados; o medo de perder o con-

trole e enlouquecer; o medo de avião impedindo a decisão de viajar; o medo de ser enterrado vi-

vo; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Godot; a síndrome do ansiosismo; a síndrome do pânico; 

a eliminação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a claustromania; a mania de colocar o outro na berlinda ou “cadeirinha” 

não dando espaço ou liberdade para sair do local; a mania de “encostar o outro na parede”. 

Mitologia: o mito da impossibilidade de receber ajuda; o mito “comigo não acontece”. 

Holotecologia: a nosoteca; a psicossomatoteca; a agrilhoteca; a cognoteca; a conflitote-

ca; a consciencioteca; a convivioteca; a egoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a gregariote-

ca; a maturoteca; a socioteca; a temperamentoteca. 

Interdisciplinologia: a Fobiologia; a Psicopatologia; a Autoconviviologia; a Autorreci-

nologia; a Conviviologia; a Holomnemossomatologia; a Parapatologia; a Parasseguranciologia;  

a Psicossomatologia; a Subcerebrologia; a Temperamentologia; a Consciencioterapeuticologia;  

a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin trancada; a conscin bem resolvida; a conscin lúcida; a isca huma-

na lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o claustrofóbico; o ansioso; o alienado; o supersticioso; o aflito; o ago-

niado; o antissocial; o apriorota; o autassediado; o autenclausurado; o autoconfinado; o autoper-

turbado; o controlador; o desassossegado; o desconfiado; o encaramujado; o fóbico; o hipocondrí-

aco; o indeciso; o inibido; o inseguro; o insociável; o interiorota; o introvertido; o isolacionista;  

o medroso; o murista; o obsessivo-compulsivo; o perfeccionista; o procrastinador; o riscomanía-

co; o sociofóbico; o tímido; o evoluciente; o consciencioterapeuta; o psicólogo; o psiquiatra. 

 

Femininologia: a claustrofóbica; a ansiosa; a alienada; a supersticiosa; a aflita; a agonia-

da; a antissocial; a apriorota; a autassediada; a autenclausurada; a autoconfinada; a autoperturba-
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da; a controladora; a desassossegada; a desconfiada; a encaramujada; a fóbica; a hipocondríaca;  

a indecisa; a inibida; a insegura; a insociável; a interiorota; a introvertida; a isolacionista; a me-

drosa; a murista; a obsessiva-compulsiva; a perfeccionista; a procrastinadora; a riscomaníaca;  

a sociofóbica; a tímida; a evoluciente; a consciencioterapeuta; a psicóloga; a psiquiatra. 

 

Hominologia: o Homo sapiens clausus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens an-

xius; o Homo sapiens autassediatus; o Homo sapiens autovictimatus; o Homo sapiens conflictuo-

sus; o Homo sapiens debilis; o Homo sapiens decidophobicus; o Homo sapiens desistens; o Ho-

mo sapiens egodefensivus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens indeterminus; o Homo 

sapiens insecurus; o Homo sapiens maniologus; o Homo sapiens phobicus; o Homo sapiens so-

ciophobicus; o Homo sapiens vulgaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: claustrofobia leve = aquela minimizada pela evitação de lugares fechados 

desencadeantes da crise; claustrofobia crônica = aquela gerando a incapacitação de se relacionar 

com pessoas e lugares. 

 

Culturologia: a cultura do medo; a eliminação dos idiotismos culturais; a cultura da au-

tossuperação do medo. 

 

Etiologia. Eis, em ordem alfabética, 6 possíveis causas mais frequentes geradoras da 

claustrofobia: 

1.  Ambiente: os espaços pequenos ou fechados com pouca circulação de ar. 

2.  Castigo: o ato de permanecer preso em quartos escuros e lugares confinados, por aci-

dente ou propositadamente; a intimidação; a repressão na infância. 

3.  Genética: o histórico familiar de claustrofobia; o medo exagerado passado de pai pa-

ra filho (herança). 

4.  Insegurança: o ato de se perder dos pais ou cuidadores durante a infância. 

5.  Retrotrauma: a vivência de enclausuramento forçado ou incidente traumático em re-

trovida. 

6.  Violência: o abuso sexual sofrido na infância a portas fechadas; o assalto; o ato de ser 

mantido como refém; a violência doméstica. 

 

Sintomatologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 16 sintomas mais comuns decor-

rentes da claustrofobia: 

01.  Angústia. 

02.  Boca seca. 

03.  Calor ou calafrios. 

04.  Confusão ou desorientação. 

05.  Enjoo: náusea. 

06.  Formigamento: dormência nas extremidades. 

07.  Frequência cardíaca acelerada: taquicardia; dor ou pressão no peito. 

08.  Hiperventilação. 

09.  Medo de dano real ou morte. 

10.  Queda de pressão arterial. 

11.  Receios constantes de ficar preso. 

12.  Sensação de ficar sem ar: asfixia; dificuldade de respirar. 

13.  Suor excessivo: sudorese. 

14.  Tontura: desmaio. 

15.  Tremores: tremedeira. 

16.  Zumbido no ouvido. 
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Medidas. Sob a ótica da Terapeuticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 13 me-

didas úteis para a evitação e tratamento de possível claustrofobia: 

01.  Aceitação: aceitar a ocorrência claustrofóbica sem resistir ao ataque quando estiver 

acontecendo. 

02.  Antecipação: procurar ajuda para o estado fóbico o quanto antes, a fim de evitar  

a própria incapacitação e evolução dos sintomas. 

03.  Autenfrentamento: expor-se gradualmente a pequenos espaços. 

04.  Autonomia: treinar a própria mente para não sentir-se mais ameaçado pelos lugares 

temidos; usar a técnica da mindfulness para diminuir a ansiedade e depressão; adquirir autoconfi-

ança concentrando-se em algo seguro, como o tempo passando no relógio; autodesafiar-se a per-

ceber o desencadeamento do ataque, repetindo para si, ser o medo irracional; usar a imagética vi-

sualizando e focando em determinado lugar ou momento de acalmia. 

05.  Consciencioterapia: fazer consciencioterapia; ser evoluciente em busca da homeos-

tase evolutiva. 

06.  Energias: empregar a técnica de mobilização básica de energias (MBE) e a técnica 

do estado vibracional. 

07.  Medicação: usar medicamentos antiansiedade prescritos por profissional de saúde 

habilitado. 

08.  Modelagem: observar outras pessoas passando tranquilamente por situações envol-

vendo ambientes fechados, possibilitando o espelhamento e ampliação da confiança. 

09.  Natureza: realizar caminhadas, prática de exercícios físicos e passeios ao ar livre. 

10.  Nutrição: manter alimentação balanceada. 

11.  Oxigenação: respirar devagar e profundamente, contando até 3 a cada respiração, 

visando o autorreequilíbrio. 

12.  TCC: buscar profissional capacitado em Terapia Cognitivo-Comportamental. 

13.  Transitoriedade: autoconscientizar-se de o medo e a ansiedade serem sensações 

efêmeras, passageiras. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a claustrofobia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ansiedade  social:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Ansioliticograma:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03.  Autossuperação  da  sociofobia:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  do  medo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 

06.  Limite  do  medo:  Parasseguranciologia;  Neutro. 

07.  Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

08.  Posicionamento  de  esquiva:  Autevoluciologia;  Nosográfico. 

09.  Reclusão  voluntária:  Conviviologia;  Nosográfico. 

10.  Refém  do  cardiochacra:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Repercussão  do  medo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Retromedo:  Holomnemossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Retrotrauma:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Solidão  profícua:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

15.  Temperamento  monástico:  Temperamentologia;  Neutro. 
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A  CLAUSTROFOBIA  FUNCIONA  COMO  RESPOSTA  PODE-
ROSA  APRENDIDA  E  LEMBRADA  EM  DETERMINADAS  SI-
TUAÇÕES,  PODENDO  SER  DESCONDICIONADA,  POR  IN-
TERMÉDIO  DE  HABILIDADES  DE  AUTENFRENTAMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve crise claustrofóbica ou conviveu com al-

guém com esta fobia? Como lidou com a situação? Quais foram os resultados? 

 
Bibliografia  Específica: 
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cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; página 764. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 857 e 867. 
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revistacontextura/issue/view/213>; acesso em 06.09.20; 10h48. 
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C L Á U S U L A    P A C I F I S T A  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cláusula pacifista é a norma, condição, preceito ou regra determinante de 

ações indispensáveis à conquista e manutenção do apaziguamento pessoal e grupal, atendendo ne-

cessidades recinológicas prioritárias e compondo parcela magna da programação existencial (pro-

éxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cláusula procede do idioma Latim, clausula, “conclusão; fim; 

termo; arremate; terminação; desinência; extremidade; ponta; artigo; parágrafo; disposição de lei; 

cabo; manúbrio; braço de instrumento”. Surgiu no Século XIV. A palavra pacifista deriva do idi-

oma Francês, pacifiste, “pacifista”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Cláusula em defesa da paz. 2.  Cláusula a favor da paz. 3.  Norma pa-

cigerante. 

Neologia. As 3 expressões compostas cláusula pacifista, cláusula pacifista inicial  

e cláusula pacifista avançada são neologismos técnicos da Pacifismologia. 

Antonimologia: 1.  Cláusula belicista. 2.  Regra determinante da guerra. 3.  Preceito das 

causas belicistas. 

Estrangeirismologia: o status evolutivo; o upgrade intraconsciencial planejado; o ti-

ming da priorização das conciliações. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à anticonflituosidade. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autopensenidade. A qualidade da autopensenidade é a base da harmonia do mi-

crouniverso consciencial. Nem a bondade e nem a maldade nascem de repente”. 

2.  “Pacifismo. Ser força moderadora entre os povos é o caminho para a pacificação”. 

3.  “Pacifistas. O Planeta Terra evolui porque os pacifistas não perdem a esperança”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal pacifista; o holopensene do autopacifismo grupal; 

o holopensene pacificador nas interações energéticas; o holopensene pacífico; o holopensene da 

paz íntima; o holopensene conciliador; o holopensene das conciliações grupais; o holopensene 

das reconciliações grupocármicas; o holopensene da reeducação pacifista; o holopensene dos tra-

tados de paz; o holopensene da construção da paz mundial; o holopensene do Pacificarium; o ho-

lopensene da expansão da convivialidade pacífica; o holopensene do movimento conscienciológi-

co pacífico; os pacipensenes interassistenciais; a pacipensenidade interassistencial; o holopensene 

da desperticidade; o holopensene universalista; o holopensene antibelicista; o holopensene das au-

torrecins; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene da paz expandido através das fron-

teiras globais; a influência sadia do holopensene dos Serenões. 

 

Fatologia: a cláusula pacifista; o movimento pacifista pessoal aplicado à interassisten-

cialidade; a diretriz pacifista assumida no Curso Intermissivo (CI); o critério do emprego lúcido 

da paz íntima; o estatuto indispensável da norma pacifista conscienciológica; o tratado da paz 

mundial; a cláusula determinante do desarmamento das nações; o critério irrevogável da antivio-

lência aos direitos naturais das espécies; o autesforço na eliminação dos atos anticosmoéticos;  

o autocompromisso com a ressignificação dos traços bélicos; as normas da macrodecisão proexo-

lógica grupal; a progressão da recéxis antibelicista; a pacificação íntima; a reafirmação da postura 

pacífica; a manutenção do direito de dignidade da conscin; a paz íntima potencializada pelos inte-

grantes do grupo evolutivo; o ato de enxergar o mundo com olhar da compreensibilidade lúcida;  
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o início da construção do Estado Mundial; as conciliações intergrupais sendo movimentadas pela 

diplomacia; a intencionalidade pacificadora; a autopacificação capaz de estimular o surgimento 

de neoverpons; a extirpação do egoísmo; a condição da imperturbabilidade; o banimento das au-

tocorrupções implícitas e explícitas; o “mascaramento” da diretriz anticosmoética; o autengano 

dos guerreiros; o significado da pacificação; o descaso público quanto aos direitos humanos;  

o olhar fraterno e acolhedor para os refugiados de guerra; a indiferença das conjunturas governa-

mentais; o empenho consciente da conscin autaplicada à parapolítica cosmoética; a manutenção 

do equilíbrio pacífico diante da agressão bélica; o bom humor potencializando as energias pacifi-

cadoras; a constituição de neotrafores proporcionando ações pacifistas; a norma em prol da manu-

tenção da paz; a responsabilidade pela pacificação íntima; a faxina da poluição bélica do Planeta; 

a dedicação irreversível na reciclagem dos traços belicosos; a vivência na liderança diplomática 

conciliadora da paz; o percentual de saldo evolutivo proporcionando o rapport da boa convivên-

cia com os embaixadores da paz; a contaminação dos atos pacifistas renovadores; o exemplarismo 

autêntico de educação pacífica; a decisão de eliminar primeiro a guerra íntima; o posicionamento 

determinante da existência pacífica, livre de medos; a meta de contribuir intra e extrafisicamente 

com a reurbanização, visando a extirpação do estado bélico; a segurança pessoal da pacificação;  

a renúncia à guerra; a resolução de conflitos; a contenção da guerra; a autoconscientização a favor 

da paz; a recuperação dos cons pacíficos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a cláusula pacifista 

visando a liderança na Pré-Intermissiologia; a libertação de grupos de consciexes aglutinados na 

Baratrosfera; a expansão dos megabolsões energéticos pararreurbanizados; o empreendedorismo 

dos Serenões visando a limpeza das energias gravitantes; as paraconexões com os amparadores;  

a projeção consciente (PC) estimuladora da holomemória pacífica; as convivências multidimen-

sionais pacifistas; o paraconstructo mentalsomático das neoideias pacíficas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopacificação íntima–assistência multidimensional;  

o sinergismo pesquisas da paz–reconciliações necessárias. 

Principiologia: o princípio pessoal de a paz ser responsabilidade íntima; o princípio de 

a paz ser direito de todos; o princípio da descrença (PD); a aplicação dos princípios cosmoéticos 

evitando autocorrupções; o princípio da extirpação das fronteiras belicistas interconscienciais. 

Codigologia: o comprometimento teático com o código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código grupal de Cosmoética (CGC); a evitação dos códigos anticosmoéticos grupais. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da antiviolência; a teoria do 

Homo sapiens pacificus; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: a técnica da homeostase holossomática; a técnica mantenedora da lucidez 

pacificadora; a técnica de exercitar o antibelicismo; a técnica de autopacificar-se diante das pro-

vocações beligerantes. 

Voluntariologia: o voluntariado grupal pacifista; a união das forças traforistas no vo-

luntariado; o exemplarismo cosmoético pacifista empreendido no voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito pacifista da desconstrução dos traços belicosos; o efeito dos atos 

pacíficos intermediando a interassistência; o efeito da diplomacia estabelecendo o contato paci-

fista; o efeito desconstrutivo dos atos bélicos; o efeito da desconstituição da cláusula armamen-

tista bélica. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das gestações conscienciais pacifistas; as 

neossinapses adquiridas no exercício contínuo das ações pacificadoras; as neossinapses geradas 

pela reciclagem profunda através da cláusula pacifista; as neossinapses da pacificação  

a partir do Curso Intermissivo. 
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Ciclologia: o ciclo ascensão-queda dos atos anticosmoéticos. 

Enumerologia: a motivação para a paz; a ação de paz; o exemplo de paz; a vontade de 

paz; o exercício da paz; os experimentos de paz; a elaboração do tratado de paz. 

Binomiologia: o binômio cláusula pacifista–paz interdimensional. 

Interaciologia: a interação autopacificação-egocídio; a interação necessidades pesso-

ais–necessidades grupais. 

Crescendologia: o crescendo conflito grupal–pacificação coletiva. 

Trinomiologia: o trinômio autopacificação–heteropacificação–paz íntima. 

Polinomiologia: o polinômio diplomacia-conciliação-reconciliação-pacifismo. 

Antagonismologia: o antagonismo cláusula pacifista / cláusula armamentista; o anta-

gonismo cultura não-violenta / cultura violenta. 

Paradoxologia: o paradoxo de o poder sobre si mesmo ser mais desafiador e evolutivo, 

se comparado ao poder sobre centenas de objetos, pré-humanos e princípios conscienciais. 

Politicologia: a política antibelicista; a política do paradever pacifista. 

Legislogia: as leis irrevogáveis do Paradireito. 

Filiologia: a conscienciofilia; a evoluciofilia; a pacificofilia. 

Fobiologia: a sociofobia. 

Sindromologia: a libertação da síndrome da competição. 

Mitologia: o mito de a paz consciencial ser promovida pelas guerras. 

Holotecologia: a socioteca; a assistencioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a para-

psicoteca; a paradireitoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Paciologia; a Conscienciocentrologia; a Evolu-

ciologia; a Cosmoeticologia; a Politicologia; a Paradireitologia; a Priorologia; a Maxiproexologia; 

a Universalismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pacifista; a conscin pacífica; a conscin pacióloga; a conscin anti-

belicista; a conscin anticonflituosa; a conscin serena; a conscin lúcida; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin diplomática; a conscin 

conciliadora; a conscin mediadora interdimensional. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens hermeneuta; o Homo sapiens 

paradireitologus; o Homo sapiens paralegislogus; o Homo sapiens responsabilis; o Homo sapi-
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ens evolutiologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens orthopensenisator; o Homo sapi-

ens normalisator; o Homo sapiens mediator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cláusula pacifista inicial = aquela determinante para a conscin vivenciar 

a autopacificação; cláusula pacifista avançada = aquela determinante para a conscin vivenciar  

a pacificação grupal. 

 

Culturologia: a cultura de defesa dos direitos humanos; a cultura da educação para  

a paz. 

 

Otimizadores. Mediante a Ortopensenologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 31 

otimizadores passíveis de compor as cláusulas pacifistas: 

01. Assistencialidade: teática a favor da qualificação assistencial. 

02. Autabertismo consciencial: maturidade evolutiva em prol da pacificação íntima. 

03. Autaceitação: autorreconhecimento do paradigma consciencial. 

04. Autentendimento acolhedor: empatia interassistencial. 

05. Autocoerência: autodiscernimento verbaciológico. 

06. Autocompreensão lúcida: amparabilidade pessoal e grupal. 

07. Autoconscientização multidimensional: lucidez no entendimento da paz íntima. 

08. Autocosmoética: descarte das autocorrupções e ampliação da autocosmoética. 

09. Autocrítica lúcida: reparação, de imediato, dos erros cometidos. 

10. Autocura: investimento na autocura e na desconstrução dos nódulos bélicos. 

11. Autodesassédio: dedicação ao autodesassédio, a partir do automitridatismo. 

12. Autodesassim: prática da desassim visando a autodesperticidade. 

13. Autodeslavagem cerebral: autodesvinculação dos traços bélicos, religiosos. 

14. Autodinamismo diplomático: atuação com cosmovisão em prol das reconciliações. 

15. Autoimperturbabilidade: manutenção da pacipensenidade. 

16. Autorrecins: autorrecins dos patopensenes, do belicismo. 

17. Energossomaticidade: patrocínio espontâneo do estado vibracional. 

18. Equilíbrio emocional: ampliação dos períodos de equilíbrio emocional. 

19. Fraternismo: exteriorização das energias conscienciais fraternas e pacificadoras. 

20. Homeostase holossomática: manutenção do holossoma sadio. 

21. Interassistência: dedicação, de modo intenso, ao desenvolvimento da interassistên-

cia pacífica. 

22. Interdependência: assunção da identidade proexológica pessoal. 

23. Ortopensenidade: colocação em prática, diariamente, dos ortopensenes elaborados. 

24. Paradireito: vivência da parajurisprudência regente da assistencialidade interdi-

mensional. 

25. Paz íntima: extinção dos pensenes violentos, do cotidiano pessoal. 

26. Pró-paz mundial: interação com o amparo de função técnico, evolutivo, objetivan-

do aumentar a paz no mundo. 

27. Reciclagens contínuas: utilização consciente das reciclagens contínuas. 

28. Reeducação pessoal: predisposição espontânea à reeducação intraconsciencial. 

29. Renúncia: abdicação à guerra íntima. 

30. Tenepessismo: prática da tenepes, ou interassistência tarística interdimensional. 

31. Universalismo: pensenizar bem a favor de todos, no exercício do universalismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a cláusula pacifista, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodisponibilidade  pacífica:  Interassistenciologia;  Neutro. 

02.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

03.  Crescendo  Pacifismo-Paciologia:  Paciologia;  Homeostático. 

04.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

05.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Diálogo  apaziguador:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

11.  Pax  aeterna:  Pacifismologia;  Homeostático. 

12.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

13.  Teática  pacifista  interconsciencial:  Pacifismologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  anticonflituosidade-autopacificação:  Autexperimentologia;  Neutro. 

15.  Temperamento  pacífico:  Temperamentologia;  Homeostático. 

 

A  CLÁUSULA  PACIFISTA  É  DESAFIO  RENOVADOR  PARA  

A  CONSCIN  COM  TRAÇOS  BELICISTAS  EMPENHADA   
NO  AUTEMPREENDEDORISMO  PROEXOLÓGICO,  A  PARTIR  

DE  RECINS  SUCESSIVAS  E  NEO-HÁBITOS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é capaz de elaborar a própria cláusula pacifista  

e exercitá-la com Cosmoética? Experimentou, na prática, a cláusula pacifista diante de alguma 

agressão bélica? Tem utilizado a diplomacia em prol do Cosmos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Pereira, Jayme; Princípios do Estado Mundial Cosmoético; colaboração Dulce Daou; et al.; pref. Rosema-

ry Salles; revisores Equipe de Revisores da Editares; 306 p.; 3 seções; 25 caps.; 8 citações; 21 E-mails; 142 enus.; 58 es-

trangeirismos; 1foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 20 websites; posf.; glos. 84 termos; 107 refs.; 9 webgrafias; 1 anexo; alf.; 
geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; página 136. 

2.  Vieira; Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 218 e 219. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 219 e 1.196. 

 

V. V. 
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C L Á U S U L A    P É T R E A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cláusula pétrea, no universo da Proexologia, é o cumprimento de deter-

minado ato ou incumbência, específica e indispensável na vida intrafísica, exigida ao proexista, 

homem ou mulher, e escolhida por si próprio no período intermissivo pré-ressomático, sem deixar  

qualquer margem a dúvidas quanto à consecução integral, satisfatória, de todos os itens da pro-

gramação existencial (proéxis), a fim de alcançar o completismo existencial (compléxis) da tares. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cláusula procede do idioma Latim, clausula, “conclusão; fim; 

termo; arremate; terminação; desinência; extremidade; ponta; artigo; parágrafo; disposição de lei; 

cabo; manúbrio; braço de instrumento”. Surgiu no Século XIV. A palavra pétreo deriva também 

do idioma Latim, petreus, “pétreo; relativo à pedra”. Apareceu em 1572. 

Sinonimologia: 1.  Cláusula petrosa da proéxis. 2.  Cláusula determinante da proéxis.  

3.  Cláusula imperdível da proéxis. 

Neologia. As duas expressões compostas minicláusula pétrea proexológica e megacláu-

sula pétrea proexológica são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Cláusula pétrea de contrato. 2.  Cláusula pétrea de estatuto. 3.  Ra-

zão social da Instituição Conscienciocêntrica (IC). 4.  Falsa cláusula pétrea. 

Estrangeirismologia: a condição individualíssima, sine qua non, da vida peculiar da 

conscin intermissivista. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, principalmente das autorre-

trocognições. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a cláusula pétrea; o critério do conteúdo conceitual básico da cláusula pétrea 

no ordenamento jurídico; a cláusula pétrea essencial primária; as cláusulas pétreas secundárias; 

os princípios gravados com cláusula pétrea; os ditames protegidos pela cláusula pétrea; a cláu-

sula pétrea não podendo ser eliminada, abolida ou mitigada; a blindagem constitucional; o pará-

grafo de Artigo crítico; a rigidez e permanência do comando legal; a condição absoluta in-

suscetível de ser modificada ou sofrer lesão; a impossibilidade de se alterar ou violar a disposição 

legal; as disposições irrevogáveis da proéxis pessoal; a listagem de compromissos da proéxis pes-

soal; os princípios específicos embasadores da vida intrafísica pessoal; a cláusula única quanto às 

finalidades da existência humana; a condição decisiva; o dispositivo proexológico implícito sem 

poder ser revisto; a ação essencial no cumprimento da proéxis; as amizades ociosas; a evitação da 

maquilagem moral; a autescolha intermissiva; a condição do autoimperdoador; a faca no peito;  

a responsabilidade paragenética; a evitação da autocorrupção e da fachada; a assistência da Asso-

ciação Internacional de Programação Existencial (APEX). 

 

Parafatologia: o amparo extrafísico de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio consciencial tirateimas; o princípio de ter o imprestável co-

mo refugo descartável para sempre. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

8917 

Teoriologia: a teoria das cláusulas pétreas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a cosmoeticocracia. 

Filiologia: a decidofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a proexofobia. 

Holotecologia: a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Autopesquiso-

logia; a Decidologia; a Autodeterminologia; a Autodiscernimentologia; a Autocriticologia; a Vi-

venciologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autoconsciente e discernidora; a consciência atacadista; a conscin 

proexista; a isca humana lúcida; o ser assistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o proexólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o agente re-

trocognitor; o autodecisor; o autor; o cognopolita; o comunicólogo; o conscienciólogo; o duplólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o formador de opinião; o intelectual; o inversor 

existencial; o macrossômata; o maxidissidente ideológico; o pesquisador; o professor; o projetor 

consciente; o reciclante existencial; o tertuliano; o intermissivista; o proexista; o duplista; o aco-

plamentista; o tenepessista; o ofiexista; o completista. 

 

Femininologia: a proexóloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a agente re-

trocognitora; a autodecisora; a autora; a cognopolita; a comunicóloga; a consciencióloga; a dupló-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a formadora de opinião; a intelectual; a inver-

sora existencial; a macrossômata; a maxidissidente ideológica; a pesquisadora; a professora;  

a projetora consciente; a reciclante existencial; a tertuliana; a intermissivista; a proexista; a du-

plista; a acoplamentista; a tenepessista; a ofiexista; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens petreus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens 

autodeterminator; o Homo sapiens inflexibilis; o Homo sapiens inamovibilis; o Homo sapiens in-

dependens; o Homo sapiens inagitabilis; o Homo sapiens inamotus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicláusula pétrea proexológica = a autovivência do voluntariado inte-

rassistencial por parte do proexista, homem ou mulher; megacláusula pétrea proexológica = a re-

dação e publicação pelo proexista, homem ou mulher, da obra-prima ou megagescon pessoal. 

 

Estadismo. No âmbito da Intrafisicologia, a cláusula pétrea é o dispositivo constitucio-

nal imutável da legislação do Estado Democrático, não podendo ser alterado nem mesmo através 

de emenda constitucional. O objetivo é impedir inovações em assuntos cruciais para a cidadania 

ou o próprio Estado. 

 

Clássicas. Eis, na ordem funcional, 4 exemplos de cláusulas pétreas clássicas não poden-

do ser mudadas no Estado Moderno tendente à democracia: 

1.  Forma federativa de Estado. 

2.  Voto direto: secreto, universal e periódico. 

3.  Separação dos Poderes. 

4.  Direitos e garantias individuais. 

 

Objetivo. Do ponto de vista da Desviologia, a cláusula pétrea essencial na programação 

da existência intrafísica tem como principal objetivo evitar o desviacionismo e assegurar à cons-
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cin o cumprimento razoável da proéxis. Para legiões de conscins o assunto é inaplicável por esta-

rem ainda ressomando compulsoriamente devido às interprisões grupocármicas, sem chegar à ela-

boração intermissiva de proéxis. 

 

Taxologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 quali-

dades da condição da cláusula pétrea aplicáveis à consecução da proéxis: 

1.  Condição compulsória: escolhida pela própria consciência. 

2.  Condição definitiva: dentro do grupocarma ou grupo evolutivo. 

3.  Condição determinante: sem outra hipótese, solução, saída, opção ou alternativa. 

4.  Condição imposta: pelo nível evolutivo do proexista, homem ou mulher. 

5.  Condição inarredável: ou inafastável, sem poder passar para outrem. 

6.  Condição insubstituível: sem meios-termos, realista. 

7.  Condição prioritária: no momento evolutivo para o proexista, homem ou mulher. 

 

Qualidades. Pela análise da Holomaturologia, a fim de se apreender melhor os objetivos 

existenciais da proéxis, com tranquilidade, sem dúvidas, dilemas, impasses, incertezas ou tergi-

versações, eis por exemplo, em outras palavras, 12 qualidades específicas, com aproximações 

simples, da cláusula pétrea proexológica: 

01.  Compulsoriedade. 

02.  Imutabilidade. 

03.  Inalterabilidade. 

04.  Inamissibilidade. 

05.  Inamobilidade. 

06.  Irrecorribilidade. 

07.  Irrecusabilidade. 

08.  Irreiterabilidade. 

09.  Irreversibilidade. 

10.  Irrevocabilidade. 

11.  Irrevogabilidade. 

12.  Obrigatoriedade. 

 

Secundárias. No universo da Holocarmologia, cada conscin intermissivista, a rigor, 

possui a cláusula pétrea essencial e também cláusulas pétreas secundárias, embutidas no estatuto 

da proéxis, as quais devem ser observadas para se chegar ao compléxis, por exemplo, nestas  

3 áreas: 

I.  Egocármicas: 

1.  Desenvolvimento de trafores. 

2.  Preenchimento de lacunas intraconscienciais: trafais. 

3.  Superação de megatrafar. 

 

II.  Grupocármicas: 

1.  Gescon: direcionada a determinado grupo de comprometimento. 

2.  Liderança: por exemplo, em determinada IC. 

3.  Maternidade. 

4.  Paternidade. 

5.  Reconciliação grupocármica. 

 

III. Policármicas: 

1.  Interassistencialidade. 

2.  Implantação da ofiex. 

3.  Expansão da Conscienciologia. 

4.  Megagescon: obra-prima essencial. 
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Meios. Como esclarece a Teaticologia, são meios e não objetivos ou cláusulas pétreas da 

proéxis, por exemplo, estas 5 conquistas pessoais: 

1.  Invéxis. 

2.  Recéxis. 

3.  Tares. 

4.  Tenepes. 

5.  Desperticidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cláusula pétrea da proéxis, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

05.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Gescon  ectópica:  Proexologia;  Nosográfico. 

09.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  ACABATIVA  NO  CUMPRIMENTO  INTEGRAL  DA  EXI-
GÊNCIA  DA  CLÁUSULA  PÉTREA,  NOS  DISPOSITIVOS  DA 

PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL,  EM  GERAL  ACONTECE  NA 
IDADE  MADURA  DO  PROEXISTA,  HOMEM  OU  MULHER. 

 

Questionologia. Você identificou e aceita pacificamente a cláusula pétrea da lista de 

compromissos da própria programação existencial? Já cumpriu o designado pela cláusula pétrea 

ou está em andamento? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

8920 

C L Á U S U L A    P R O J E C I O L Ó G I C A    I N T E R M I S S I V A  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cláusula projeciológica intermissiva é a norma, condição, preceito, regra 

determinante à conscin, homem ou mulher, escolhida e assumida por si própria, durante o Curso 

Intermissivo (CI), de práticas prioritárias a serem desenvolvidas ou ampliadas durante a vida hu-

mana, visando à lucidez na saída da consciência para fora do corpo físico, compondo o conjunto 

de compromissos na implementação da programação existencial pessoal (autoproéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cláusula procede do idioma Latim, clausula, “conclusão; fim; 

termo; arremate; terminação; desinência; extremidade; ponta; artigo; parágrafo; disposição de lei; 

cabo; manúbrio; braço de instrumento”. Surgiu no Século XIV. A palavra projeção é também 

proveniente do idioma Latim, projectio, “jato para diante, lanço; esguicho de água; ação de 

alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de projicere, lançar 

para diante”. Apareceu no Século XVIII. O elemento de composição logia deriva do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. Surgiu 

no Século XV. O prefixo inter provém do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço 

de”. O termo missão deriva do mesmo idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; 

missão”, de missum, supino de mitere, “mover; mandar; partir; deixar ir; soltar; largar; lançar; 

atirar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Cláusula projetiva intermissiva. 2.  Autoincumbência projeciológica 

intermissiva. 3.  Autorientação projeciológica intermissiva. 4.  Princípio pessoal projeciológico 

intermissivo. 5.  Autocritério técnico projetivo intermissivo. 6.  Autorregulamento projetivo inter-

missivista. 7.  Autoprescrição projetiva interassistencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo cláusula: 

clausulada; clausulado; clausular; maxicláusula; megacláusula; minicláusula. 

Neologia. As 3 expressões compostas cláusula projeciológica intermissiva, minicláusula 

projeciológica intermissiva e maxicláusula projeciológica intermissiva são neologismos técnicos 

da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Cláusula pétrea proexológica. 2.  Desorientação projeciológica da 

consréu ressomada. 3.  Atecnia projetiva da conscin sem Curso Intermissivo. 

Estrangeirismologia: o contractus unilateral evolutivo; o cumprimento in totum da 

cláusula intermissiva; o copyright do completismo proexológico; o debitum in causa decorrente 

da falta de priorização; o ad infinitum das autexperiências fenomênicas projetivas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à projetabilidade lúcida (PL). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Cláusulas. Com o tempo, as cláusulas pétreas da autoproéxis começam a ficar gra-

fadas em negrito. Ao ficar mais em evidência para a consciência elas se ampliam em função da 

maxiproéxis”. 

2.  “Projeciologia. O ideal é que ambos, a conscin pesquisadora e a conscin-cobaia, ou 

o sujeito da experimentação, produzam pela impulsão da própria vontade, as experiências projeti-

vas lucidas, de preferência sem o uso de drogas e com o mínimo de influências emocionais e psi-

cológicas, de modo a superar o maior número possível de discrepâncias nas autopercepções 

extrafísicas de suas consciências temporariamente livres, quando projetadas, e nas análises de 

suas vivências transcendentes fora do corpo humano”. 

3.  “Projetabilidade. A mudança da morfologia somática para a psicossomática confun-

de a maioria dos projetores jejunos, ou noviços, quando projetados”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projeção lúcida; o holopensene pessoal do auto-

discernimento parapsíquico; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a identificação do padrão do 

holopensene pessoal da projetabilidade lúcida; o holopensene pessoal da experimentação perma-

nente. 

 

Fatologia: a cláusula proexológica dos autopesquisadores ativos; a ampliação do auto-

discernimento; a autoimposição para a recuperação de cons magnos; a autorresponsabilidade 

evolutiva; a projetabilidade lúcida na condição de ampliar vivência cosmoética; o antiautodesper-

dício da vida intrafísica, notadamente quanto ao desenvolvimento da projetabilidade lúcida; a sen-

sação íntima de ter algo sério a desenvolver; o autoposicionamento em buscar incessantemente 

a autocomprovação de não ser somente o corpo físico; o autocompromisso na mudança paradig-

mática da crença à Descrenciologia; o entendimento de a projeção consciente ser a forma mais 

efetiva de autocomprovação das bases do paradigma consciencial; o respeito ao compromisso 

assumido no Curso Intermissivo; a ampliação do autoconhecimento a partir da lucidez projetiva; 

as responsabilidades egocármica, grupocármica e policármica decorrentes da priorização projetiva 

lúcida; a compreensão do real sentido da vida intrafísica; os tratados conscienciológicos na fun-

ção de aportes intelectuais científicos aos intermissivistas; a convicção do autopreceito proexoló-

gico projetivo ao acessar o arcabouço das ideias de ponta da Conscienciologia; a escolha lúcida 

em ver a interassistencialidade ampliada exponencialmente; a cláusula imperdível da proéxis; 

a hipótese de a proéxis de todo intermissivista conter cláusula projeciológica; o uso cosmoético 

do tempo consciencial na vida humana; as autogescons decorrentes do aprendizado da implemen-

tação da cláusula projeciológica intermissiva; a PL compondo o megacurriculum multivitae pes-

soal; o avanço na Escala Evolutiva das Consciências atrelado ao desenvolvimento da PL. 

 

Parafatologia: a cláusula projeciológica intermissiva; a cláusula projeciológica da auto-

proéxis; a cláusula intermissiva quanto ao desenvolvimento da projeção consciente; a cláusula 

prioritária do descortinamento e avanço parapsíquico; a cláusula do curso pré-ressomático; 

a autorganização da recuperação de cons magnos; o autoinvestimento na recuperação de cons pa-

rapsíquicos; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal; a alcova blindada na função facilitadora da instalação da aura projetiva; a ex-

trapolação interassistencial decorrente da autopesquisa dos fenômenos multidimensionais viven-

ciados; a satisfação no completismo proexológico da vivência do fenômeno projetivo lúcido; a as-

sunção da tarefa energética pessoal (tenepes); o pré-requisito da projetabilidade lúcida na imple-

mentação da oficina extrafísica (ofiex); as experiências extrafísicas geradoras de euforin aos ex-

perimentadores, notadamente ao projetor jejuno; a alegria ao experimentar a liberdade da volita-

ção extrafísica na PL; a autorientação da multidimensionalidade vivenciada no dia a dia; a auto-

pesquisa integral decorrente das vivências extrafísicas lúcidas; a autovivência do aqui e agora 

multidimensional; a interassistência sem limites ao autopesquisador multidimensional cosmoé-

tico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo planejamento pré-ressomático–responsabilidade proé-

xica; o sinergismo capacitação avançada–autodiscernimento apontando para a lógica da qualifi-

cação do parapsíquico; o sinergismo ideias inatas–bússola proexológica indicando a especializa-

ção do pesquisador intermissivista; o sinergismo projeção lúcida–rememoração cerebral possibi-

litando o acesso à paraprocedência; a cláusula intermissiva favorecendo o sinergismo autolucidez- 

-rememoração projetiva; a projeção consciente impulsionando o sinergismo interassistência-me-

gafraternidade; o sinergismo qualidade de vida homeostática–maturidade evolutiva. 
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Principiologia: o princípio da prioridade evolutiva com base em cláusulas proexológi-

cas intermissivas; o princípio de toda consciência ter algo a ensinar e a aprender; o princípio da 

descrença (PD) aplicado na PC depurando a complexidade dos parafenômenos envolvidos;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado no desenvolvimento da 

projeção consciente; o código de prioridade pessoal do autopesquisador em consonância com 

o paradigma consciencial. 

Teoriologia: a teoria do Curso Intermissivo; a teoria da proéxis; a teoria da projeção 

consciente; a teoria e prática do paradigma consciencial. 

Tecnologia: o autesforço na aplicação de técnicas do domínio energético; o EV na con-

dição de técnica projetiva; o autorregramento na aplicação das técnicas projetivas; a técnica das 

50 vezes mais aplicada no autodesenvolvimento projetivo; a técnica de viver evolutivamente; 

a agenda extrafísica visando à aplicação de técnicas retrocognitivas; as técnicas de projeções re-

trocognitivas aplicadas em laboratório conscienciológico específico. 

Voluntariologia: a sensação de subnível mesmo estando a todo vapor no voluntariado 

conscienciológico; as diretrizes clausulares do CI no voluntariado pessoal do intermissivista; 

a projeção consciente favorecendo resoluções no voluntariado conscienciológico; o voluntariado 

conscienciológico na função de ferramenta evolutiva; a aceleração da recuperação de cons mag-

nos no exercício responsável do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da 

imobilidade física vígil (IFV); o labcon do pesquisador projeciólogo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Expe-

rimentologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Despertologia; 

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito de a cláusula projeciológica intermissiva ser inalienável, intrans-

ferível e imprescritível; o efeito obnubilante das ilusões da Socin Materialista causando desvios 

proexológicos; o efeito da vivência lúcida de pequeno fenômeno gerando grandes recins; o efeito 

da autodisciplina nos ganhos de produtividade consciencial; o efeito reciclador da vivência de 

parafenômenos inéditos; as primeneres enquanto efeito das interassistências projeciológicas con-

tínuas de alto nível. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir dos fenômenos projetivos; as neos-

sinapses inovadoras da autopensenidade; o novo patamar sináptico; as neossinapses sobre as pa-

rarrealidades geradas pelos estudos dos tratados conscienciológicos e projeciológicos; as neos-

sinapses cerebrais geradas por meio do paracérebro mais avançado da consciex ressomada. 

Ciclologia: o ciclo período intermissivo–vida intrafísica; o ciclo restringimento–recupe-

ração de cons; o ciclo do autorrevezamento mutiexistencial; o ciclo neoideias intermissivas–neo-

ideias intrafísicas–neoideas pré-intermissivas; o ciclo projetivo; o cipriene. 

Enumerologia: o nível de recuperação de cons do projetor jejuno; o nível de recupe-

ração de cons do projetor semiconsciente; o nível de recuperação de cons do projetor lúcido; 

o nível de recuperação de cons do projetor retrocognitivo; o nível de recuperação de cons do pro-

jetor de consciência contínua; o nível de recuperação de cons do exoprojetor; o nível de recupe-

ração de cons do projetor de mentalsoma. 

Binomiologia: o binômio teoria intermissiva–prática proexológica; o binômio volicioli-

na–autocompromentimento proexológico; o binômio domínio das energias–desenvoltura projeti-

va; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio vontade-motivação; o binômio Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP)–projetabilidade lúcida; o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binô-

mio vontade–energia consciencial; o binômio abertismo consciencial–primener pessoal; o binô-

mio compléxis-euforexes; o binômio incompléxis-melin; o binômio imprevistos de destino–flexibi-

lidade proexológica. 
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Interaciologia: a interação autopesquisa–heteropesquisa projeciológica; a interação cé-

rebro-paracérebro; a interação intermissão–vida intrafísica; a interação hiperacuidade–discer-

nimento proéxico. 

Crescendologia: o crescendo recuperação de cons primários–recuperação de cons 

magnos; o crescendo minirrecurso projetivo–megarrecurso projetivo; o crescendo jejunice proje-

tiva–veteranice projetiva; o crescendo projeção semiconsciente–projeção consciente; o crescen-

do lembranças fragmentadas–rememoração em bloco–lucidez de consciência contínua; o cres-

cendo compléxis-maximoréxis; o crescendo recéxis-recin. 

Trinomiologia: o trinômio autoplanejamento-proéxis-compléxis; o trinômio autodispo-

sição-intermissão-missão; o trinômio hiperacuidade-lucidez-paralucidez; o trinômio desbloqueio 

energossomático–soltura energossomática–projeção consciente; o trinômio EV-tenepes-PL;  

o trinômio lucidez-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio incompléxis-melin-melex; o trinô-

mio compléxis-minimoréxis-maximoréxis. 

Polinomiologia: o polinômio Intermissiologia-Proexologia-Invexologia-Recexologia; 

o polinômio projeção semiconsciente–tenepes–projeção consciente–ofiex; o polinômio holosso-

mático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio Conscienciologia-Descrencio-

logia-Experimentologia-Refutaciologia embasando a especialidade Projeciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo preceito primário / preceito avançado; o antago-

nismo cláusula geral / cláusula pétrea; o antagonismo compléxis / incompléxis; o antagonismo 

Era da Fartura / desperdício de oportunidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a aparente perda de tempo na aplicação das técnicas 

projetivas poder ser a economia de tempo para o compléxis; o paradoxo de o intermissivista 

veterano ser minipeça dentro do maximecanismo interassistencial; o paradoxo de a consciex in-

termissivista lúcida poder tornar-se conscin obnubilada; o paradoxo de o verdadeiro aprendiza-

do experimentológico dar-se na vida restringida pela intrafisicalidade; o paradoxo de a projeção 

consciente ocorrer independentemente da ética da conscin, contudo, a lucidez projetiva interas-

sistencial exigir, ao modo de pré-requisito, o correspondente nível cosmoético do projetor. 

Politicologia: a projeciocracia; a lucidocracia demonstrando de maneira vexaminosa os 

níveis das autocorrupções; a meritocracia favorecendo as vivências significativas de fenômenos 

projetivos. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao completismo das cláusulas intermissivas; 

as leis da Cosmoética a serem observadas pelo autopesquisador intermissivista; as leis da Proje-

ciologia ampliando a lucidez quanto à Parafenomenologia vivenciada pelo experimentador; as 

leis das sincronicidades; a lógica racional das leis das seriéxis. 

Filiologia: a projeciofilia; a parafenomenofilia; a descrenciofilia; a experimentofilia; 

a paracogniciofilia; a autocriticofilia; a lucidofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia causando o incompletismo proexológico; a extrafisicofobia 

dificultando a rememoração dos fenômenos extracorpóreos; a tanatofobia traumatizando o proje-

tor jejuno ao se ver fora do corpo físico. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; as ilusões sociais causadoras da síndrome 

da dispersão consciencial; a síndrome da banalização parapsíquica; a síndrome da fadiga crôni-

ca levando a pessoa ao condicionamento de o psicossoma paradormir sobre o soma. 

Maniologia: a mania de procrastinar a aplicação das técnicas projetivas; a megalomania 

valorizando somente os grandes parafenômenos; a mitomania distanciando a pessoa da realidade 

multidimensional; a queda das teomanias seculares por meio da PL. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos multimilenares por meio da autopesquisa projecio-

lógica; o mito da quadridimensionalidade desconstruído por meio das autovivências multidimen-

sionais; o mito do dom adquirido sem autesforço; o mito de o parapsiquismo ser sinônimo de 

evolutividade; a Antimitologia Conscienciológica. 

Holotecologia: a projecioteca; a intermissioteca; a energossomatoteca; a fenomenoteca; 

a parafenomenoteca; a extrafisicoteca; a sinaleticoteca; a parapercepcioteca; a amparoteca; a as-

sistencioteca; a cosmoeticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Intermissiologia; a Autoproexologia; a Autexpe-

rimentologia; a Extrafisicologia; a Autopriorologia; a Autocogniciologia; a Paraprocedenciologia; 

a Invexologia; a Recexologia; a Ciprienologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens projector; o Homo sapi-

ens proexologus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sa-

piens completista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicláusula projeciológica intermissiva = aquela determinante da assun-

ção dos paradeveres de proexista no desenvolvimento da PL de psicossoma; maxicláusula proje-

ciológica intermissiva = aquela determinante da assunção dos paradeveres de proexista no desen-

volvimento da projeção de mentalsoma. 

 

Culturologia: a cultura da lucidez intermissiva; a cultura projeciológica; a cultura da 

priorização evolutiva; a cultura da multidimensionalidade interativa; a cultura de rememorar os 

eventos extrafísicos; a cultura de evoluir pela interassistência; a cultura da Autodiscernimento-

logia. 

 

Taxologia. Segundo a Projeciologia, eis, por exemplo, na ordem crescente, 3 categorias 

de projeções passíveis de serem desenvolvidas e realizadas pela consciência intermissivista visan-

do a maximização evolutiva da vida intrafísica: 

1.  Energossomática: a expansão das energias conscienciais para além da própria psi-

cosfera. 

2.  Psicossomática: a saída da consciência por meio do psicossoma para fora do corpo 

físico. 

3.  Mentalsomática: a saída da consciência por meio do mentalsoma de modo isolado. 
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Desempenho. Do ponto de vista da Experimentologia, eis 4 condições relativas ao cum-

primento da cláusula projeciológica intermissiva, em ordem decrescente de completismo: 

1.  Adimplência total: megarrememoração de cons magnos hauridos do CI, com 100% 

de aproveitamento da cláusula projeciológica intermissiva. 

2.  Adimplência parcial: mediana recuperação dos cons, com aproveitamento parcial da 

cláusula projeciológica intermissiva. 

3.  Retomada: a cláusula retomada pelo intermissivista após recesso projetivo durante 

a atual vida intrafísica. 

4.  Inadimplência: a condição do intermissivista inadaptado ou banalizador do autocom-

prometimento com cláusula projeciológica assumida no CI. 

 

Teaticologia. Sob a ótica da Evoluciologia, na condição de minipeça do maximecanis-

mo, no âmbito da reurbex, cada conscin intermissivista possui cláusulas concomitantes e autoim-

postas a comporem a teática das prioridades evolutivas, dispostas nos 4 exemplos, expressos em 

ordem crescente de relevância: 

1.  Tridotação: a tarefa pessoal da interassistência cosmoética e cosmovisiológica a ser 

exercitada por meio do especialismo parapsíquico lúcido, da desenvoltura da comunicação 

multidimensional interassistencial e da intelectualidade aplicada à Evoluciologia. 

2.  Tares: a autoincumbência da docência conscienciológica na condição de retrossenha 

e resgate do intermissivista ressomado neste Planeta. 

3.  Tenepes:  o pacto pessoal intermissivo de interassistência intransferível e inadiável. 

4.  Ofiex: a megameta de todo intermissivista veterano na interassistência, projetor lúci-

do e desassediado permanente total (desperto). 

 

Caracterologia. Segundo a Intraconscienciologia, eis, por exemplo, 16 conquistas evo-

lutivas, passíveis de serem desenvolvidas e ampliadas pela conscin, a partir das projeções consci-

entes, listadas em ordem alfabética: 

01. Amparologia: o aprendizado da interassistência lúcida ao se confrontar com o am-

parador extrafísico cosmoético e cosmovisiológico. 

02. Assistenciologia: a importância do desenvolvimento projetivo lúcido no auxílio das 

reurbanizações extrafísicas do Planeta. 

03. Autodiscernimentologia: as escolhas evolutivas lúcidas, prioritárias, e o abandono 

das ilusões eletronóticas. 

04. Autopesquisologia: a  cosmovisisão da realidade existencial multidimensional na 

condição de principal ferramenta autopesquisística dos fenômenos parapsíquicos. 

05. Cosmoeticologia: a estrutura pensênica inteligente, multidimensional, erradicadora 

dos pecadilhos mentais, vitimizações e autocorrupções, ambasada na construção autoconsciente 

e gradativa do binômio admiração-discordância utilizado nas interrelações pluriexistenciais ma-

xifraternas. 

06. Cipriene: os ciclos de primerenes decorrentes das vivências lúcidas das experiên-

cias projetivas interassistenciais. 

07. Desassediologia: a opção pelo auto e heterodesassédio de maneira lúcida com meta 

na desperticidade. 

08. Energossomatologia: a autoconscientização dos benefícios do EV. 

09. Gesconologia: o uso da projeção consciente na condição de ferramenta paratecnoló-

gica na escrita das gescons ou megagescons da conscin projetora. 

10. Holossomatologia: o aumento da acuidade nas experiências holossomáticas possibi-

litando autocomprovação da existência dos 4 veículos de manifestação da consciência. 

11. Lucidologia: as primaveras energéticas motivadoras dos avanços da conscin auto-

consciente da importância da lucidez projetiva na escala de consciência contínua. 

12. Paradigmologia: a autocomprovação do paradigma consciencial. 

13. Parapercepciologia: a autoconscientização parapsíquica ampliando sobremaneira 

a pararrealidade fenomenológica da consciência. 
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14. Retrocogniciologia: a possibilidade de acessar a memória integral (holomemória), 

obtendo rememoração das vidas pretéritas e da paraprocedência, ampliando a própria compreem-

são do presente. 

15. Tenepessologia: a autoconquista do patamar da tenepes avançada, na qual o desen-

volvimento da PL se torna imprescindível para o tenepessista obter e manter ofiex. 

16. Traforologia: o foco nos trafores pessoais gerando autossegurança nas tarefas inte-

rassistenciais em experiências com atuação da consciência projetada para fora do corpo físico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cláusula projeciológica intermissiva, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 

02.  Autoparaprocedência  cursista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

03.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

06.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Inversor  projeciólogo:  Projeciologia;  Homeostático. 

09.  Neossinapse  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

10.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Projeção  consciente  retrocognitiva:  Projeciologia;  Neutro. 

12.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

13.  Reacesso  neossináptico:  Lucidologia;  Neutro. 

14.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  das  projeções  conscienciais:  Projeciologia;  Neutro. 

 

A  CLÁUSULA  PROJECIOLÓGIA  INTERMISSIVA  COMPREEN-
DE  A  EXPANSÃO  E  EXTRAPOLAÇÃO  NEOSSINÁPTICA  

PARAPSÍQUICA,  EXIGINDO  DA  CONSCIN  HIPERACUIDADE  

E  MEGAPRIORIZAÇÃO  DA  PERFORMANCE  PROJETIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a cláusula projeciológica no conjunto de 

compromissos da autoproéxis? Está cumprindo o designado no CI? Qual o percentual realizado 

até o momento? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  As Cinco Pessoas que Você encontra no Céu. Título Original: The Five People You Meet in Heaven. 

País: EUA. Data: 2004. Duração: 160 minutos. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: 
Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Lloyd Kramer. Elenco: Jon Voight; Ellen Burstyn; Jeff 

Daniels; Dagmara Dominczyk; Steven Grayhm; Michael Imperioli; & Callum Keith Rennie. Produção: Howard Ellis. 

Desenho de Produção: Caroline Hanania. Direção de Arte: Sandy Cochrane. Roteiro: Mitch Albom, embasado no livro 
dele mesmo. Fotografia: Kramer Morgenthau. Música: David Hirschfelder. Montagem: Igor Kovalik; Gillian 

McCarthy; & Stuart Waks. Cenografia: Rose Marie McSherry. Efeitos Especiais: yU+Co. Companhia: Five People 

Productions Inc.; & Hallmark Entertainment. Outros dados: Filme produzido para TV. Sinopse: Eddie viveu em meio 
a guerras e trabalho árduo. Quando completa 83 anos, ele sofre acidente no parque de diversão onde trabalhou a vida in-

teira. Logo depois, dessoma e encontra 5 pessoas com as quais conviveu em vida. 
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Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Tatiana; Desenvolvimento da Projetabilidade Lúcida; pref. Dulce Daou; revisores Dayane Rossa;  

et al; 160 p; 25 E-mails; 58 enus; 1 foto; 1 filmografia; 22 websites; glos. 179 termos; 60 refs.; 1 anexo; alf; 21x 14 cm; 
br; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 23 a 62. 

2.  Mota, Tathiana; Curso Intermissivo: Você se Preparou Para os Desafios a Vida Humana?; pref. Ana Lu- 

iza Rezende; 200 p.; 3 caps.; 14 webgrafias; 83 refs.; 2 anexos; alf.; 24 x 16,5cm; br.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 62 a 63, 105 a 113, 146 e 152 a 155. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

350 e 1.381. 
4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; 

páginas 121, 239, 399, 407, 414 a 417, 492 a 519, 523 a 527, 529 a 537, 565 a 571, 594 a 600, 615 a 622, 628 a 633, 638 

a 642 e 925 a 929. 
5.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-

ner; 224 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 1 E-mail; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; glos. 24 ter-

mos.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed. rev.; Instituto Internacional de Projeciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas  
22, 23, 28, 43 a 45, 93 a 98, 103, 104, 161 a 166 e 186 a 188. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 603 a 604, 

612, 613 e 551 a 552. 

 

G. B. 
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C L E P T O M A N I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cleptomania é a patologia apresentada pela conscin, homem ou mulher, 

ao agir pelo impulso incontrolável e recorrente de furtar objetos, inclusive desnecessários ou sem 

valor, demonstrando compulsão e buscando satisfação imediata. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição clepto vem do idioma Grego, klépto “roubar”. 

Surgiu no Século XIX. O vocábulo mania deriva também do idioma Grego, manía, “loucura; de-

mência”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Clopemania. 2.  Mania de furtar objetos. 3.  Furto compulsivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo cleptomania: 

bibliocleptomania; bibliocleptomaníaca; bibliocleptomaníaco; cleptocracia; cleptocrata; cleptofo-

bia; cleptofóbica; cleptofóbico; cleptolagnia; cleptômana; cleptomaníaca; cleptomaníaco; cleptô-

mano. 

Antonimologia: 1.  Bipolaridade. 2.  Esquizofrenia. 3.  Vergonha alheia. 

Estrangeirismologia: a obsessive-compulsive disorder (OCD) gerando insegurança no 

auto e heteroconvívio. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à profilaxia da Autoparapatologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Existem 

conscins cleptomaníacas. Cleptomaníaco: pior amigo. 

Coloquiologia: a expressão falaciosa é apenas 1 souvenir; a atuação da mão leve; o há-

bito de fazer vista grossa; a prática da mão de gato (gatuno); o ato de ganhar na mão grande 

(roubar, lesar). 

Citaciologia. Eis citação pertinente à temática: – O cleptômano, chegando ao poder, fur-

ta suas próprias insígnias (Carlos Drummond de Andrade, 1902–1987). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios referentes ao tema: – “Quem mais tem, mais deseja”. 

“Quem uma vez furta, fiel nunca”. 

Ortopensatologia: – “Cleptomania. A cleptomania fundamenta a Etiologia em tragé-

dias emocionais que dirigem a conscin à sensação de perda de algo muito importante. A perda de 

grandes posses, em vida pregressa de muito poder, pode vincar a holomemória e se manifestar na 

cleptomania, a qual tem relação direta com a Perdologia”. “A ação da conscin cleptomaníaca 

varia dependendo do momento e da oportunidade, ou seja, do holopensene”. “Existem gradações 

na cleptomania. Há casos nos quais a ação foi única. Há outros nos quais a vida inteira da pessoa 

foi marcada pelos furtos furtivos, compulsivamente, em geral, sem quaisquer necessidades 

reais”. 

Filosofia: a saúde mental consolidada pela teática do pilar holofilosófico da Conscien-

ciologia: Cosmoeticologia, Universalismo e Megafraternismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da compulsão; o holopensene da desconfiança em 

torno da conscin; os pensamentos distorcidos gerando sentimentos negativos; a diferenciação pen-

sênica; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a sensação de perigo; o impulsivismo; o alívio após o ato furtivo; a compulsão; 

a ação praticada pela conscin rica, famosa, líder, aparentemente acima de qualquer suspeita; a atitu-

de antiproéxis; a autassedialidade psicossomática; a descaracterização da cleptomania em caso de 

violência para conseguir o produto do delito; a exclusão da culpabilidade pela incapacidade da pes-
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soa em responder pela conduta delituosa; a falta de autocrítica; a placa “sorria você está sendo fil-

mado”; a reincidência do hábito de furtar; as brechas no sistema de segurança; as crenças negativas 

desenvolvidas na infância; o mau hábito do escondimento; o plágio; a hipótese de o trafar ter raiz 

paragenética; os pecadilhos do porão consciencial; o desconfiômetro para não fazer receptação de 

presentes furtados; a eliminação dos bagulhos energéticos advindos de presentes furtados; a autovi-

gilância ininterrupta; o alerta consciencial para tratar e resolver a compulsão. 

 

Parafatologia: a necessidade da autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a autoconscientização multidimensional (AM); as paratestemunhas da apropriação de objetos 

alheios; os megassediadores extrafísicos comparsas das manifestações ilícitas; a assimilação sim-

pática (assim); a desassimilação simpática (desassim) das energias conscienciais (ECs). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosológico compulsão desenfreada–decisão impulsiva;  

o sinergismo nosográfico carência afetiva–descontrole emocional; o sinergismo pesquisa da cau-

sa–autocontrole dos sintomas. 

Principiologia: o princípio de nem todo hóspede ser cleptomaníaco; o princípio assis-

tencial de o menos doente ajudar ao mais doente; os princípios pessoais não negociáveis de ca-

ráter e respeito. 

Codigologia: a inimputabilidade prescrita no artigo 26 do Código Penal; o código pes-

soal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) priorizando o melhor para to-

dos os envolvidos. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica alertando sobre as consequências da 

pseudoproteção mantendo o cleptomaníaco refém de chantagem; a teoria da inteligência evoluti-

va (IE) aplicada após a saturação dos delitos cometidos. 

Tecnologia: a técnica da empatia; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da 

correção imediata do erro; a técnica da impactoterapia; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado da saúde mental; o voluntariado da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; os laboratórios conscienciológicos grupais de 

desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Profissionais da Saúde; o Colégio Invisível dos 

Psicólogos; o Colégio Invisível da Psiquiatria; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; os 

Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CIC). 

Efeitologia: o efeito anticosmoético dos furtos; os efeitos do autenfrentamento conscien-

ciométrico; o efeito da Consciencioterapia nas reciclagens pessoais. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias aos novos hábitos; as neossinapses cria-

das a partir do abertismo à heterajuda. 

Ciclologia: a repetição do ciclo de cleptomania; o ciclo vigília do familiar–furto patoló-

gico–pagamento ou devolução do objeto subtraído; o ciclo erro-reparação-acerto; o encerra-

mento do ciclo do furto compulsivo. 

Enumerologia: o furto de coisa comum; o furto de uso; o furto famélico; o furto privile-

giado; o furto qualificado; o furto reincidente; o furto simples. 

Binomiologia: a superação do binômio doença-fuga; a vivência do binômio admiração- 

-discordância. 

Interaciologia: a interação acobertamento-acumpliciamento. 

Crescendologia: o crescendo tensão-alívio-vergonha-culpa-depressão. 

Trinomiologia: o trinômio vício de furtar–criptotrafar-cleptolagnia. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento. 
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Antagonismologia: o antagonismo abordagem acusatória / abordagem escutatória;  

o antagonismo furtar / roubar; o antagonismo furto planejado / furto não planejado; o antago-

nismo comprar / ganhar; o antagonismo doado / emprestado. 

Paradoxologia: o paradoxo da esperteza; o paradoxo da autossabotagem; o paradoxo 

de o cleptomaníaco poder desejar ser flagrado, desmascarado, mas temer ser preso; o paradoxo 

de ser preferível a mais dura realidade à mais doce ilusão. 

Politicologia: a cleptocracia; a assediocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei de Gerson; a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a cleptofobia; o medo de cometer furto no trabalho; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Robin Hood; a síndrome do ostracismo; a síndrome do 

infantilismo consciencial; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a cleptomania; a mania de mentir; a mania de furtar mudas de plantas; a ma-

nia de recortar e furtar matérias de revista em lugar público; a bibliocleptomania; a riscomania. 

Mitologia: o mito de ninguém estar vendo o furto; o mito de a ocasião fazer o ladrão. 

Holotecologia: a convivioteca; a cosmoeticoteca; a egoteca; a infortunioteca; a psicopa-

toteca; a nosoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Riscologia; a Constrangimentologia; a Desequi-

libriologia; a Errologia; a Etiologia; a Ilusiologia; a Impulsologia; a Incompreensiologia; a Perdo-

logia; a Psicossomatologia; a Cosmoeticologia; a Recexologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-trafar; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cleptomaníaco; o ansioso; o bibliocleptomaníaco; o ladrão; o gatuno; 

o sorrateiro; o acumulador compulsivo; o batedor de carteira; o saqueador; o colecionador; o ca-

rente compulsivo. 

 

Femininologia: a cleptomaníaca; a ansiosa; a bibliocleptomaníaca; a ladra; a gatuna;  

a sorrateira; a acumuladora compulsiva; a batedora de carteira; a saqueadora; a colecionadora;  

a carente compulsiva; a personagem Haydée, da telenovela América, interpretada pela atriz bra-

sileira Christiane Torloni (1957–). 

 

Hominologia: o Homo sapiens maniologus; o Homo sapiens pathologicus; o Homo sa-

piens anxius; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens inattentus; 

o Homo sapiens indisciplinatus; o Homo sapiens inorganisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cleptomania esporádica = aquela de ocorrências breves de furtos e lon-

gos intervalos de abstinência; cleptomania episódica = aquela de ocorrências frequentes de furtos 

e curtos intervalos de abstinência; cleptomania crônica = aquela de constantes furtos e sem inter-

valos de abstinência. 

 

Culturologia: a cultura da impunidade; a cultura do “achado não é roubado”; a cultu-

ra do “todo mundo faz”. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Criminologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

5 ocorrências, ao modo de diagnóstico diferencial, descaracterizando a cleptomania: 

1.  Clonagem de cartão. 

2.  Falsificação de chaves. 
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3.  Invasão de propriedade. 

4.  Planejamento de furtos. 

5.  Revenda de mercadoria. 

 

Etiologia. De acordo com a Pesquisologia, as causas mais frequentes geradoras do com-

portamento incontrolável de furtar são desconhecidas, existindo várias hipóteses para o descarte 

da autocriticidade racional. 

 

Diagnóstico. Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 

(DSM-IV-TR), foram estabelecidos 5 critérios para identificar a cleptomania, listados em ordem 

alfabética: 

1.  Condição: o furto não é cometido para expressar raiva ou vingança e também não  

é resposta a delírio ou alucinação. 

2.  Impulsividade: a incapacidade recorrente para resistir aos impulsos de furtar objetos 

desnecessários ao uso pessoal ou pelo valor monetário. 

3.  Prazer: a satisfação ou alívio na hora de cometer o furto. 

4.  Tensão: o aumento da tensão ou excitação antes de cometer o furto. 

5.  Transtorno: o furto não se deve ao transtorno de conduta ou ao transtorno de perso-

nalidade antissocial. 

 

Sintomatologia. Concernente à Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 6 sintomas associados ao comportamento cleptomaníaco: 

1.  Ansiedade. 

2.  Arrependimento ou medo: após o furto. 

3.  Comportamento compulsivo. 

4.  Culpa: após o furto. 

5.  Depressão. 

6.  Vergonha: de procurar tratamento. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Profilaxiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

4 procedimentos úteis para evitação e tratamento da cleptomania: 

1.  Acompanhamento psicológico. 

2.  Avaliação clínica psiquiátrica. 

3.  Consciencioterapia. 

4.  Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cleptomania, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Ato  clandestino:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autoperdoador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Binômio  doença-fuga:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Buraco  negro  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Cacoete  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

09.  Conscin-trafar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Conscin  vigarista:  Enganologia;  Nosográfico. 

11.  Defesa  indefensável:  Contradiciologia;  Nosográfico. 
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12.  Paraetiologia  psicopatológica:  Paraclínica;  Neutro. 

13.  Parafissura  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Sinal  de  alerta:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

 

A  CLEPTOMANIA  É  DOENÇA,  SENDO  NECESSÁRIO   
O  TRATAMENTO  DA  CONSCIÊNCIA  COM  PROFISSIONAIS  

TÉCNICOS  E  ESPECIALISTAS  FACILITADORES  NA  EXPO-
SIÇÃO,  ADMISSÃO  E  RESOLUÇÃO  DA  PATOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conhece algum(a) cleptomaníaco(a)? Quais pro-

vidências tomou e quais foram os resultados alcançados? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Marnie, Confissões de Uma Ladra. Título Original: Marnie. País: EUA. Data: 1964. Duração: 130 min. 

Gênero: Mistério / Drama. Autor: Winston Graham. Música: Bernard Herrmann. Roteiro: Winston Graham, & Jay 
Presson Allen. Direção: Alfred Hitchcock. Elenco: Tippi Hedren (Marnie Edgar); Sean Connery (Mark Rutland); Diane 

Baker (Lil Mainwaring); & Louise Latham (Bernice Edgar). Sinopse: homem rico se casa com mulher cleptomaníaca  

e tenta ajudá-la a se recuperar da doença, na tentativa de restaurar a harmonia do casamento. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ribeiro, Viviane; Valente, Ivo; & Vilela, Ana; Síndrome do Infantilismo Consciencial; Artigo; Procee-

dings of the 4th Consciential Health Meeting; Foz do Iguaçu, PR; 07-10.09.06; Journal of Conscientiology; Revista, Tri-
mestral; Vol. 9; N. 33-S; International Academy of Consciousness (IAC); London; UK; Foz do Iguaçu, PR; September, 

2006; páginas 85 a 102. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 429, 547 e 548. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 549, 720  
e 783. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-
mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 350 e 351. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Ferrari, Juliana Spinelli; Cleptomania; Brasil Escola; Psicologia; 1 minibiografia; disponível em: <https: 
//brasilescola.uol.com.br/psicologia/cleptomania.htm>; acesso em 28.02.20; 23h19. 

2.  Fleischer, Deborah; et al.; La Pasión Erótica por las Telas y lo Femenino: Aportes a la Noción de Com-

pulsión; artigo; Seção: Psicoanálisis; Anuário de Investigaciones; Vol. 17; 1 E-mail; 18 refs.; Janeiro-Dezembro, 2010; 
Buenos Aires; AR; 2010; páginas 67 a 72; disponível em: <http://www.scielo.org.ar/scielo.php?script=sci_arttext&-

pid=S1851-16862010000100049&lng=es&nrm=iso>; acesso em: 17.07.20; 15h31. 

3.  Grant, Jon E.; Odlaug, Brian L.; Cleptomania: Características Clínicas e Tratamento; artigo; Scielo; Re-
vista Brasileira de Psiquiatria; Vol. 30; Supl. 1; 1 E-mail; 42 refs.; Maio, 2008; São Paulo, SP; 2008; páginas S11 a S15; 

disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S151644462008000500003&Ing=en&nrm=iso>; 
acesso em 28.02.20; 23h36. 

4.  Hodgins, David C; Peden, Nicole; Tratamento Cognitivo e Comportamental para Transtornos do Contro-

le de Impulsos; Scielo; Revista Brasileira de Psiquiatria; Vol. 30: supl. 1; 1 E-mail; 50 refs.; Maio 2008; São Paulo, SP; 
2008; páginas S31 a S40; disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S151644462008000500 

006&lng=en&nrm=iso; acesso em: 17.07.20; 15h06. 
5.  Ribeiro, Otacílio José; Cleptomania: Quem Roubou o meu Afeto; artigo; Reverso; Ano 38; N. 72;  

1 E-mail; 11 refs.; dezembro 2016; Belo Horizonte, MG; 2016; páginas 39 a 44; disponível em: <http://pepsic.bvsalud.-

org/pdf/reverso/v38n72/v38n72a05.pdf>; acesso em 28.02.20; 22h15. 

C. N. 

https://www.google.com.br/search?sa=X&biw=1244&bih=695&q=Tippi+Hedren&stick=H4sIAAAAAAAAAONgFuLUz9U3MMwzL8xSgjALzSzNtXh888syU0PyHZNL8osA72SWBCYAAAA&ved=0ahUKEwji-p_t1pLVAhUExpAKHaNKDLwQxA0I2AIwGg
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C L Í M A X    E X I S T E N C I A L  
( R E S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O clímax existencial é o momento evolutivo mais relevante, decisivo e mar-

cante da vida intrafísica para a conscin lúcida, homem ou mulher, até hoje. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo clímax vem do idioma Grego, klimaks, “escada; degrau; gradação”, 

pelo idioma Latim, climax. Apareceu em 1836. A palavra existencial procede do idioma Latim 

Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apre-

sentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ápice da vida humana. 2.  Apogeu da existência intrafísica. 3.  Cul-

minância da proéxis pessoal. 4.  Clímax intrafísico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo clímax: anti-

clímax; climáctica; climáctica; megaclímax. 

Neologia. As 3 expressões compostas miniclímax existencial, maxiclímax existencial  

e megaclímax existencial são neologismos técnicos da Ressomatologia. 

Antonimologia: 1.  Anticlímax existencial. 2.  Vida rotineira. 3.  Momento existencial 

trivial. 

Estrangeirismologia: o nec plus ultra. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autojuízo crítico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o clímax existencial; o momento máximo da vida humana; o episódio pontual 

apoteótico da existência; a tarefa do esclarecimento (tares); a interassistencialidade; a tenepes; os 

extrapolacionismos; a ofiex pessoal; a megagescon; o lançamento da obra-prima pessoal; o item 

marcante da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética 

e parapsíquica pessoal; o fato de vivermos o período culminante ou climáctico da reurbanização 

terrestre neste Século XXI. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Enumerologia: o fato de pôr o pé na tábua; o fato de queimar etapas; o fato de dar conta 

do recado; o fato de fazer o serviço; o fato de liquidar a fatura; o fato de carregar nas costas; o fa-

to de não dar nem para saída. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço cognitivo aplicada à autolucidez. 

Filiologia: a decidofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a proexofilia; a ortofilia; a conscien-

ciofilia; a cienciofilia. 

Holotecologia: a ressomatoteca; a cosmoeticoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; 

a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Ressomatologia; a Intrafisicologia; a Proexologia; a Autodiscer-

nimentologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Decidologia; a Deliberaciologia; a Mnemosso-

matologia; a Holomnemônica; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens irretocabilis; o Homo sa-

piens lucidologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens polymatha; o Homo sapiens polyedricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens lo-

gicus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniclímax existencial = o dia no qual a conscin lúcida, homem ou mu-

lher, lança a megagescon pessoal máxima, a obra-prima escrita a fim de fazer autorrevezamentos 

multiexistenciais; maxiclímax existencial = o dia no qual a conscin lúcida, homem ou mulher, ad-

mite, sem qualquer dúvida, ter alcançado a condição do ser desassediado permanente total (des-

perto); megaclímax existencial = o dia no qual a conscin lúcida, homem ou mulher, já consegue 

funcionar, sem alarde, na própria oficina extrafísica (ofiex). 

 

Evocaciologia. Segundo a Argumentologia, toda evocação de alguém deve ser articulada 

com inteligência a partir do clímax ou momento evolutivo mais importante da consciência quando 

era conscin (ou quando ainda é). 

 

Taxologia. Sob a ótica da Ressomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 24 

condições climácticas quanto ao clímax existencial, em geral: 

01.  Atração. O cruzar de olhos do amor à primeira vista (coup de foudre). 

02.  Cirurgia. O corte inicial do bisturi pelo cirurgião ou o início da operação. 

03.  Clímax. Os breves minutos na obtenção do mais alto grau holossomático de excita-

bilidade sexual ou o holorgasmo. 

04.  Decisão. O minuto da megadecisão (o sim do casamento). 

05.  Delito. O crime descoberto simultaneamente à consecução (in flagrante delicto). 
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06.  Descoberta. A ocasião exata da descoberta (eureca; a queda da maçã). 

07.  Dessoma. A hora final da desativação do soma ou o óbito. 

08.  Diferença. O momento no qual aparece com clareza a diferença ou a compreensão 

da dualidade dilemática. 

09.  Doutoramento. A obtenção do título de grande repercussão acadêmica (doutor ho-

noris causa). 

10.  Espaço. A contagem regressiva do lançamento de ônibus espacial (human space-

flight). 

11.  Infarto. A parada brusca da circulação sanguínea coronariana ou a dor precordial. 

12.  Laboratório. Os segundos para abrir o envelope do exame médico crítico ou o re-

sultado positivo. 

13.  Luz. A oportunidade na qual fez a luz (fiat lux): o retorno do apagão. 

14.  Pacifismo. A assinatura do acordo de paz longamente almejado, com reatamento das 

relações diplomáticas (pax in bello). 

15.  Performance. A quebra do recorde mundial (Guiness Book). 

16.  Projeção. O ensejo exato da decolagem lúcida do psicossoma ou o continuum multi-

dimensional. 

17.  Publicação. O dia do lançamento da publicação da megagescon pelo autor ou autora 

(opus major). 

18.  Resolução. A circunstância da resolução grupal ou a declaração de guerra do país 

(casus beli). 

19.  Ressoma. A ocasião do parto (o primeiro choro; a hora do nascimento; e entrada de 

ar nos pulmões). 

20.  Revelação. O contexto multidimensional da megarrevelação seriexológica da perso-

nalidade consecutiva consciente. 

21.  Terra. A conquista de novos mundos (o grito de “terra à vista”). 

22.  Tiro. O instante patológico do ato de puxar o gatilho com a queda do soma (trigger-

nometry). 

23.  Veredicto. O momento dramático no qual foi proferida a sentença (destinação; o 

grito de “Fogo!”; a batida do veículo na árvore). 

24.  Vulcão. A expulsão súbita e imprevisível do magma na erupção vulcânica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o clímax existencial, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Atelia:  Autopesquisologia;  Neutro. 

04.  Atitude  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autossaturação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Data  relevante:  Paracronologia;  Neutro. 

08.  Dia  da  arrumação:  Recexologia;  Homeostático. 

09.  Dia  matemático:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Marca  de  excelência:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

13.  Megatares  cosmovisiológica:  Megataristicologia;  Homeostático. 

14.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

15.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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O  CLÍMAX  EXISTENCIAL  DEMARCA  PARA  A  CONSCIN  

LÚCIDA  OS  PATAMARES  EVOLUTIVOS,  PESSOAIS,  INES-
QUECÍVEIS,  DEFININDO  COM  DISCERNIMENTO  OS  PRÓXI-
MOS  PASSOS  POSSÍVEIS  DE  CONQUISTAS  LIBERTÁRIAS. 

 

Questionologia. Você já viveu o momento mais relevante desta vida humana? Ou ainda 

espera viver tal clímax existencial? 
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C L I V A G E M    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A clivagem evolutiva é a vivência da consciência, intra ou extrafísica, de 

fato, parafato e / ou autodecisão contundente e incisiva, promotora de cisão, separação e diferen-

ciação no próprio continuum existencial, ao modo de antes e depois da experiência evolutivamen-

te crítica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo clivagem deriva do idioma Francês, clivagem, e esse de cliver, 

“fender”. Surgiu em 1899. O vocábulo evolutivo procede também do idioma Francês, evolutif, de 

evolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar 

de cima; despenhar; precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Clivagem de destino. 2.  Cisão evolutiva. 3.  Divisor de águas evolu-

tivo. 4.  Vivência dicotômica evolutiva. 5.  Ponto de inflexão evolutivo. 

Neologia. As 4 expressões compostas clivagem evolutiva, clivagem evolutiva inicial, 

clivagem evolutiva intermediária e clivagem evolutiva avançada são neologismos técnicos da 

Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Mesmice antievolutiva. 2.  Robotização existencial. 3.  Estagnação 

antiproexológica. 4.  Clivagem do ego (Psicologia). 

Estrangeirismologia: o splitting evolutivo; o day after da experiência autoimpactote-

rápica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da holomaturescência 

quanto à importância da Vivenciologia Crítica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular contributivo ao tema: – Clivagem 

evolutiva: Autorreperspectivologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das vivências irrefutáveis; os impactopensenes;  

a impactopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a mudança pensênica decorrente 

da vivência crítica; a superação da fôrma holopensênica retrógrada. 

 

Fatologia: a clivagem evolutiva; o divisor de águas da evolução consciencial; os en-

contros de destino mudando destinos; o megaencontro crítico; a realidade inevitável; as autodeci-

sões magnas alinhando o eixo proéxico; a assunção de neo-hábitos pró-evolutivos; o realinha-

mento das prioridades; a reperspectivação da própria existência; o choque axiológico renovando 

valores pessoais; a ampliação do entendimento maxiproexológico; a expansão da compreensão 

sobre os próprios compromissos grupocármicos; a clivagem do ego além da abordagem intrafisi-

calista da Psicologia; a mudança compulsória dos próprios hábitos e rotinas; a alavancagem da 

autoproéxis mediante reciclagem intraconsciencial de monta; a marca na autobiografia; a recons-

trução da autoimagem perante neoposicionamento evolutivo; as metas propostas à Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) (Ano-base: 2013), entre elas os 500 neover-

betógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia, os 500 conselheiros do Conselho dos 500, os 

500 autores de livros conscienciológicos, os 500 epicons e os 500 Amigos da Enciclopédia (al-

cançada em julho de 2013); a clivagem evolutiva propiciando neoconquistas da consciência; a au-

tomutação evolutiva; a Autotaquirritmologia enquanto clivagem demarcatória de neopatamar evo-

lutivo. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a decisão da cons-

ciência perante o ponto de não retorno na experiência de quase morte (EQM); a vivência da lide-

rança interassistencial na intermissão enquanto cisão evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos aportes existenciais críticos; o sinergismo das con-

quistas evolutivas paulatinas; o sinergismo das neocognições avançadas. 

Principiologia: o princípio filosófico antigo de a coragem para mudar o mutável, paci-

ência para aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condições; o princípio do di-

namismo evolutivo; o princípio da descreça (PD); o princípio do antiacaso. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto fator desenca-

deante da clivagem evolutiva; o código grupal de Cosmoética (CGC) qualificando a produtivi-

dade assistencial coletiva. 

Teoriologia: a teoria da fartura das energias conscienciais; a teoria da viragem evolu-

tiva. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de escrever 50 verbetes;  

a técnica dos megapensenes trivocabulares; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; 

a técnica do preparo inteligente da próxima intermissão. 

Voluntariologia: os voluntários da Conscienciologia contribuindo na demarcação da ci-

são pré e pós paradigma consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Cosmoéti-

ca; o Colégio Invisível dos Recexologistas. 

Efeitologia: os efeitos recicladores das crises de crescimento; os efeitos do saldo da Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP) na propria holobiografia; os efeitos da viragem autevolutiva no 

recebimento de moréxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas recins pós-clivagem evolutiva. 

Ciclologia: o ciclo das megadecisões evolutivas. 

Enumerologia: a surpreendência recicladora; o revés transformador; a reviravolta enri-

quecedora; o abalo impactoterápico; o baque impulsionador; a impacção alavancadora; o corte 

redefinidor. A fenda; a brecha; a ruptura; o rasgo; a nesga; a frincha; a rachadura. 

Binomiologia: o binômio fato-parafato; o binômio maturidade-holomaturidade; o binô-

mio Socin-Sociex. 

Interaciologia: a interação clivagem evolutiva–viragem existencial. 

Crescendologia: o crescendo diversificação dos autoinvestimento–rendimentos evoluti-

vos seguros; o crescendo crise de sofrimento–crise de crescimento–reeducação programada;  

o crescendo proéxis-compléxis; o crescendo cérebro-paracérebro; o crescendo pré-gargalo exis-

tencial–gargalo existencial–pós-gargalo existencial; o crescendo taquipsiquismo-taquirritimia;  

o crescendo detalhismo-memória. 

Trinomiologia: o trinômio antes-durante-depois; o trinômio retroego-ego-neoego. 

Antagonismologia: o antagonismo voo cego / rota programada; o antagonismo antes  

/ depois; o antagonismo melin / euforin; o antagonismo melex / euforex; o antagonismo ponto 

morto evolutivo / ponto de inflexão evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o acidente desestruturador do soma poder propiciar  

a recomposição do mentalsoma. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autevolução lúcida. 

Filiologia: a evoluciofilia; a proexofilia; a recexofilia; a autodeterminofilia; a neofilia;  

a voliciofilia; a teaticofilia. 
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Sindromologia: a síndrome do avestruzismo presente no não enfrentamento da vivência 

crítica; a síndrome da pré-derrota evitativa da crise de crescimento; a síndrome da mesmice pre-

sente na pusilanimidade antievolutiva. 

Maniologia: a mania de patinar em termos existenciais (andar sem sair do lugar). 

Mitologia: o mito de Sísifo; o mito da estabilidade no continuum existencial; o mito da 

sorte e do azar. 

Holotecologia: a infortunioteca; a recinoteca; a evolucioteca; a intermissioteca; a proe-

xoteca; a pensenoteca; a autopesquisoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Recinologia; a Surpreendenciologia; a Proexo-

logia; a Autodeterminologia; a Pensenologia; a Ressomatologia; a Dessomatologia; a Intermis-

siologia; a Transmigraciologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin divisora de águas; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafisico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafisica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a volun-

tária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mutator; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens 

evolutivus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens determina-

tor; o Homo sapiens discernens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: clivagem evolutiva inicial = o antes e o depois da publicação do primo-

verbete da Enciclopédia da Conscienciologia; clivagem evolutiva intermediária = o antes e o de-

pois da publicação do primeiro livro assistencial; clivagem evolutiva avançada = o antes e o de-

pois da publicação da própria obra-prima tarística (megagescon). 

 

Culturologia: a cultura da viragem evolutiva; a cultura da Autorrecinologia; a cultura 

dos neopatamares evolutivos. 

 

Tipologia. Segundo a Vivenciologia Crítica, eis, enquanto exemplos, em ordem alfabéti-

ca, 42 possíveis vivências da consciência, experienciadas na dimensão intra e / ou extrafísica, pas-

síveis de promover a clivagem evolutiva com variegados níveis impactoterápicos e distintas de-

corrências existenciais: 
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01.  Assunção definitiva da invéxis. 

02.  Assunção pública de identidade extra. 

03.  Autoconfirmação de personalidade consecutiva. 

04.  Autoconscientização da reurbex no Século XII. 

05.  Autoimersão em Serenarium. 

06.  Autoinventariologia Profunda. 

07.  Automegaeuforização voluntária. 

08.  Autorretrocognição acachapante autotarística. 

09.  Autovivência da condição de pré-mãe. 

10.  Avanço na Escala Evolutiva das Consciências. 

11.  Completismo existencial. 

12.  Constatação de o evoluciólogo morar ao lado. 

13.  Desambição carreirística. 

14.  Dessoma sem perda de autolucidez. 

15.  Docência intermissiva. 

16.  Doença somática autorrecicladora. 

17.  Domínio do estado vibracional. 

18.  Efetivação de ofiex pessoal. 

19.  Entendimento da memória enquanto megaatributo consciencial. 

20.  Entrevista com evoluciólogo. 

21.  Experiência de cosmoconsciência. 

22.  Experiência de quase morte. 

23.  Intermissão prolongada autolúcida. 

24.  Maxidissidência evolutiva. 

25.  Maximoratória existencial. 

26.  Nascimento ou adoção de filho(a) com deficiência mental. 

27.  Parexcursão interplanetária rememorada. 

28.  Parexpectador de evento transmigraciológico. 

29.  Primeira participação em Curso Intermissivo. 

30.  Projeção consciente vexaminosa. 

31.  Radicação vitalícia em Cognópolis. 

32.  Reagrupamento evolutivo policármico. 

33.  Recéxis profilática à transmigração planetária. 

34.  Reencontro com atrator ressomático pró-Conscienciologia. 

35.  Retomada permanente de tarefa proexológica. 

36.  Sobrevivência a campo de concentração. 

37.  Tenepessismo 24 horas. 

38.  Transmigração interplanetária. 

39.  Ultrapassagem de gargalo evolutivo. 

40.  Viragem de megassediador. 

41.  Viragem intermissiva. 

42.  Visita à comunex avançada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a clivagem evolutiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiacaso:  Intrafisicologia;  Neutro. 

02.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

03.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Contragolpe  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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05.  Fato  interveniente:  Vivenciologia;  Neutro. 

06.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Megaencontro  crítico:  Automegadiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

09.  Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

10.  Neoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Neoidentidade:  Egocarmologia;  Neutro. 

12.  Ortodecisão  reiterada:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

13.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Realidade  impactante:  Surpreendenciologia;  Homeostático. 

15.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

 

A  CLIVAGEM  EVOLUTIVA  DEMARCA  O  NEOPATAMAR   
DAS  CONSCIÊNCIAS  COM  PRONTIDÃO  NEOFÍLICA  PARA 
AS  ORTOSSURPREENDÊNCIAS  DE  DESTINO,  COADJUTO- 
RAS  DE  AUTORRECICLAGENS  EXISTENCIAIS  PROFUNDAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, teve experiência crítica limítrofe, demarcadora 

de neopatamar existencial na atual ressoma? Quais proveitos evolutivos auferiu com tal vivência? 

 

E. M. M. 
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C L O R O F Ó R M I O    P O P U L A R  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O clorofórmio popular é o conjunto de usos, costumes e processos culturais  

empregados pelo povo acomodado, hábitos patrocinados e reforçados pelo governo, como anesté-

sico ou engodo para dessensibilizar as agruras, percalços e vicissitudes da vida humana, interpre-

tados como passatempos, diversões, entretenimentos e hobbies, contudo, nem sempre sadios, ade-

quados ou pertinentes com a evolução consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo clorofórmio é adaptação do idioma Francês, chlorophorme, “cloro-

fórmio”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo popular procede do idioma Latim, popularis, 

“concernente ao povo; do povo; público; vulgar; comum; geral”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Anestésico popular. 2.  Idiotismo cultural. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo clorofór-

mio: cloroformado; cloroformar; clorofórmica; clorofórmico; cloroformização; cloroformizada; 

cloroformizado; cloroformizador; cloroformizar; descloroformização; descloroformizada; des-

cloroformizado; descloroformizar. 

Neologia. As 3 expressões compostas clorofórmio popular, clorofórmio popular pseudo-

democrático e clorofórmio popular ditatorial são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Descloroformização do povo. 2.  Educação popular. 3.  Autocons-

ciência evolutiva. 

Estrangeirismologia: a libido dominandi; o argumentum ad hominem; o recall político; 

a raison d’état; o cordon sanitaire; a política do panem et circenses; as ostentações socialites;  

a auri sacra fames. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da hiperacuidade evolutiva da conscin. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene grupal da acomodação evolutiva; os hedonopensenes;  

a hedonopensenidade; os hipnopensenes; a hipnopensenidade; os infantopensenes; a infantopen-

senidade; os ludopensenes; a ludopensenidade; os narcopensenes; a narcopensenidade; os ocio-

pensenes; a ociopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: o clorofórmio popular; o futebol e o carnaval na cultura popular do Brasil; os 

idiotismos culturais de cada cultura humana; o clorofórmio como anestésico empregado com fre-

quência nas áreas da Medicina; as fontes de alienação; a propaganda oficial ufanista; a cumplici-

dade da mídia comprada; as armas de distração maciça; a criação de ilusões; a realidade intrafísi-

ca mostrada tendenciosamente; as injeções de pseudopatriotismo nas competições esportivas in-

ternacionais; a banalização da corrupção e da violência; a insensibilização perante os espetáculos 

políticos intrusivos; os projetos assistencialistas; as lavagens subcerebrais; a inércia coletiva pe-

rante o ludíbrio explícito; a inação cívica; a população habituada à balançar a cabeça para tudo;  

a sensação de impotência perante o poder do Estado; as estratégias políticas de anestesiamento do 

público; as técnicas do governo invasivo do babysitterismo, ou do Estado Babá, intrometedor em 

tudo, das autoridades iguais amas-secas autonomeadas, representam todas as características ex-

cessivas do clorofórmio popular. 

 

Parafatologia: a carência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ne-

cessidade da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico intenção ideológica–vontade totalitária. 

Principiologia: o princípio maquiavélico de os meios justificarem os fins; o princípio 

equivocado de o forte ter mais poder sozinho; o princípio egoico de dividir para dominar; o prin-

cípio da realpolitik. 

Codigologia: a óbvia e ostensiva falência dos códigos de ética profissional; a obsoles-

cência do código de valores pessoais; o código subliminar do interprotecionismo judaico; o códi-

go de ética do nepotismo; o código de ética das máfias; os códigos criptográficos de guerra;  

o código tácito dos poderes paralelos; o código de defesa do consumidor; o código de defesa do 

contribuinte; o código de defesa dos direitos humanos. 

Teoriologia: as teorias revolucionárias de tomada de poder; a teoria das interprisões 

grupocármicas. 

Tecnologia: as técnicas de acesso ao poder; as técnicas de coerção ideológica; as técni-

cas dissimuladas de anulação de conscins; as técnicas de enfraquecimento da resistência ao po-

der vigente; as técnicas de tortura psicológica; as técnicas de guerrilha; a tecnologia bélica de 

ponta patrocinada pelo autoritarismo teocrático; as técnicas espúrias de manipulação conscien-

cial; a corrida tecnológica belicista; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da in-

dignação cosmoética. 

Voluntariologia: o voluntariado dedicado à tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico do Cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sociólogos. 

Efeitologia: o efeito nosográfico retroalimentador e duradouro do gosto pelo poder;  

o efeito patológico da falta de alternância do poder; os efeitos baratrosféricos da ausência de 

massa crítica; os efeitos da educação na construção do pensamento crítico. 

Neossinapsologia: as neossinapses da heterocrítica cosmoética. 

Ciclologia: o ciclo ânsia de poder–tomada do poder; o ciclo ascensão-queda. 

Binomiologia: o binômio loucura-poder; o binômio terror-poder; o binômio revolta-re-

volução; o binômio medo-resignação; o binômio líder autocrático–liderado dogmático; o binô-

mio superfaturamento-subestimação; o binômio castelo-catedral; o binômio feudo-vassalagem;  

o binômio povo anestesiado–país abúlico. 

Interaciologia: a interação tomada do poder–perpetuação do poder; a interação socie-

dade humana–luta pelo poder; a interação Cronêmica-expansionismo; a interação medo-

subordinação; a interação militarista corpo-disciplina; a interação mentes bloqueadas–veículos 

blindados; a interação dinheiro–segredo político; a interação patológica entre os 4 poderes. 

Crescendologia: o crescendo patológico moderação-absolutismo; o crescendo autocrá-

tico primeiro mandato–enésimo mandato; o crescendo queda-retomada; o crescendo lança-mís-

sil; o crescendo força individual–força estatal; o crescendo poder privado–poder público; o cres-

cendo expansão territorial–expansão do egão; o crescendo poder temporal–poder consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio poder político–poder ideológico–poder econômico; o trinô-

mio poder consciencial–poder social–poder do Estado; o trinômio forçar-comprar-seduzir; o tri-

nômio moeda-exército-etnia; o trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio clero-monarquia-exér-

cito; o trinômio cetro-espada-crucifixo; o trinômio governança-guerra-Ciência; o trinômio co-

reografia do poder–indumentária do poder–legado do poder; o trinômio espetáculo de massas––

marketing monumental–arquitetura totalitária; o trinômio nazista SS (Schutzstaffel, tropa de 

elite)–SA (Sturmabteilung, tropas de choque)–Gestapo (polícia secreta do Estado nazista); o tri-

nômio inebriante poder-prestígio-posição. 

Polinomiologia: o polinômio executivo-legislativo-judiciário-imprensa; o polinômio 

egoísmo-orgulho-vaidade-preconceito; o polinômio clã–casa–clube–coluna social; o polinômio 

coerção-cooptação-conciliação-hegemonia; o polinômio Estado-Igreja-Indústria-Escola; o poli-

nômio alienante não enxergar–não ouvir–não falar–não participar; o polinômio impotência-de-

solamento-desmobilização-cloroformização. 
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Antagonismologia: o antagonismo deter o poder / não ter o poder; o antagonismo man-

ter o poder / perder o poder; o antagonismo sede de poder / fome de saber; o antagonismo ser 

político / estar na política; o antagonismo feitor / benfeitor; o antagonismo representação do po-

vo / farsa representativa; o antagonismo classe dominante / classes dominadas; o antagonismo 

perpetuação do poder / alternância do poder; o antagonismo extremo sede de poder / poder da 

Cosmoética; o antagonismo torre de marfim / descensão cosmoética; o antagonismo assimetria 

harmônica da natureza / assimetria nociva do poder. 

Paradoxologia: o paradoxo da tirania absoluta de apenas 1 homem conseguir subjugar 

povos e nações. 

Politicologia: a autocracia; a monocracia; a partidocracia; a tiranocracia; a teocracia;  

a filocracia; a despotocracia; a cerberocracia; a clerocracia; a vulgocracia; a tribunocracia;  

a plutocracia; a antidemocracia; a pseudodemocracia. A política do pão e circo. 

Legislogia: a lei do mais forte; a lei de Gérson; a lei de Lynch; a lei da mordaça;  

a legislação canônica fossilizante; o direito dinástico; a jurisprudência oportunista; o desconforto 

das leis aos sequiosos de poder. 

Fobiologia: a criticofobia; a antropofobia; a xenofobia; a cogniciofobia; a neofobia;  

a conscienciofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência do poder; a síndrome do ostracismo; a sín-

drome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da mediocrização; a síndrome da abstinência da Ba-

ratrosfera (SAB). 

Maniologia: a politicomania; a tiranomania; a megalomania; a ludomania. 

Mitologia: o mito da infalibilidade; o mito da insubstituibilidade; o mito da ditabranda; 

o mito do herói; o mito da representação divina; o mito da personificação do Estado; o mito do 

manto protetor da soberania nacional; o mito da consciência apolítica. 

Holotecologia: a politicoteca; a socioteca; a fatoteca; a belicosoteca; a criminoteca; a pa-

topensenoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Politicologia; a Filosofia Política; a Geopoliti-

cologia; a Economia; a Historiologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Voliciologia Patológica; 

a Grupocarmologia; a Interprisiologia; a Reurbanologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a massa de manobra; a elite idealizadora da cul-

tura de massa; o povo adormecido e amedrontado. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o doente 

feliz. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a doente feliz. 

 

Hominologia: o Homo sapiens possum; o Homo stultus; o Homo sapiens subcerebralis; 

o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens manipulator; o Ho-

mo sapiens dominator; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens dictator; o Homo sapiens ty-

rannicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: clorofórmio popular pseudodemocrático = os hábitos patrocinados e re-

forçados pelo governo, como anestésico ou engodo para dessensibilizar o povo e manter a domi-

nação, nem sempre sadios, adequados ou pertinentes à evolução consciencial; clorofórmio popu-

lar ditatorial = os hábitos patrocinados e reforçados pelo governo tirânico, como anestésico ou 

engodo para dessensibilizar o povo e manter a subjugação da população, nem sempre sadios, ade-

quados ou pertinentes à evolução consciencial. 

 

Culturologia: a cultura inútil; a cultura da Intrafisicologia Evolutiva. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, os anestesiantes sociais geram monopólios 

pensênicos obnubiladores da racionalidade consciencial, ao modo, por exemplo, destes 6 listados 

alfabeticamente: 

1.  Carnavalização: a infantilização social e a incitação ao monopólio mental pelo ócio 

improdutivo; a indústria do lazer fútil. 

2.  Emocionalização: a idealização romântica e a incitação do monopólio mental pela 

cardiochacralidade; a indústria do entretenimento. 

3.  Ignorantização: o descaso com a educação e a incitação do monopólio mental por 

ideologias irrefletidas; a indústria da incultura. 

4.  Mercantilização: a hipervalorização do consumo e a incitação ao monopólio mental 

pela aquisição; a indústria da propaganda. 

5.  Narcotização: a conivência com drogas lícitas e ilícitas e a incitação ao monopólio 

mental pela imaginação desenfreada; a indústria do vício. 

6.  Sexualização: a generalização da pornografia e a incitação ao monopólio mental pelo 

prazer subcerebral; a indústria do sexo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o clorofórmio popular, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Antidiscernimento  convencional:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Articulação  social:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

06.  Auschwitz:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autovendagem:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Behaviorismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

10.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

11.  Espetacularização:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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12.  Ideal  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Posicionamento  pré-dessomático:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

PRECISAMOS  VIVER  SEMPRE  ALERTAS  QUANTO  AOS  

ANESTÉSICOS  E  ENGODOS  DO  GOVERNO  PARA  NOS  

ANESTESIAR  COM  ENTRETENIMENTOS  E  HOBBIES  NEM  

SEMPRE  CONCERNENTES  À  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição pessoal de contribuinte, ainda se 

sente vítima do governo? Por qual razão? 
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C O A B I T A N T E  
( P A R A S S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O coabitante é a consciência, consciex ou conscin, homem ou mulher, con-

siderada a partir da coabitação, convivialidade, habitação ou da condição de morar em comum, 

junto com outras consciências, no mesmo local, distrito ou dimensão consciencial do Cosmos, de 

modo consciente ou inconsciente, com reações pacíficas ou conflitivas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo coabitante deriva do idioma Latim, coabitans, “coabitante”, de 

cohabitare, “coabitar”, composto pelo prefixo cum, “com; companhia; contiguidade”, e por habi-

tans, “habitante”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Comorante. 2.  Comorador. 3.  Comoradora. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo coabitação: 

coabitante; coabitar; paracoabitante; re-coabitação. 

Neologia. As 3 expressões compostas coabitante intrafísico, coabitante extrafísico  

e coabitante interdimensional são neologismos técnicos da Parassociologia. 

Antonimologia: 1.  Habitante. 2.  Morador. 3.  Moradora. 

Estrangeirismologia: o live in; a companionate marriage; o ménage à trois; a gang. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dentro do holopensene grupal; os homopensenes;  

a homopensenidade. 

 

Fatologia: a condição evolutiva, compulsória, de se viver junto; a existência em comum;  

a vida gregária; o universo coabitante; a habitação social; a coabitação harmônica; a coabitação 

estável; o dever de coabitação; a exigência da coabitação; a convivência sob o mesmo teto; a co- 

-residência; a entreajuda; o convívio inevitável; as relações intergeracionais; o contubérnio;  

o contubernáculo; o concúbito; o concubinato; a amigação; a mancebia; o duplismo; a camarada-

gem; a domesticidade; a familiaridade; a intimidade; a residência comum; a república de estudan-

tes; o centro de convivência; o condomínio; o bairro; o bairrismo; a inseparabilidade grupocármi-

ca; o convívio pacífico; o convívio conturbado; a força presencial; a intercompreensão; a inter-

cooperação; a interassistencialidade; a fraternidade; a megafraternidade; a condição das compa-

nhias como fundamental à programação existencial (proéxis); a união das escovas de dentes;  

a coabitação forçada; a residência; o quarto de dormir; o leito; a sala de jantar; a varanda; a equi-

pe; o time; a turma; o grupo; a multidão; o coabitante com animal doméstico; o ecossistema so-

mático do ser humano; o coabitante com bactérias; o coabitante com plantas; o contrato de coabi-

tação; o Manual da Dupla Evolutiva; a Maxiproexologia. 

 

Parafatologia: a interfusão das dimensões conscienciais; a multidimensionalidade das 

consciências; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo. 

Principiologia: a coabitação imposta pelo princípio da convivialidade. 

Codigologia: o código social das boas maneiras. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo. 
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Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Efeitologia: os efeitos contagiosos da conduta ou comportamento pessoal. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo ressoma-dessoma. 

Enumerologia: a coabitação em casa; a coabitação na rua; a coabitação na escola; a coa-

bitação no trabalho; a coabitação no clube; a coabitação no restaurante; a coabitação no shopping 

center. 

Binomiologia: o binômio vida pessoal–vida grupal; o binômio vida intrafísica–vida ex-

trafísica; o binômio admiração-discordância; o binômio Geografia-Parageografia. 

Interaciologia: a interação mãe-filha; a interação pai-filho; a interação CCCI-CCCE. 

Crescendologia: o crescendo eu-nós; o crescendo Corporativismo-Universalismo. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) da coabitação homem-animal-planta. 

Polinomiologia: o polinômio pré-casal–casal incompleto–casal íntimo–casal parapsí-

quico. 

Antagonismologia: o antagonismo simpatia / antipatia. 

Paradoxologia: o paradoxo da coabitação parasitária da simbiose. 

Politicologia: a coabitação política; a democracia direta. 

Legislogia: a lei da afinidade interconsciencial. 

Filiologia: a conviviofilia; a sociofilia; a evoluciofilia; a familiofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do autismo; a síndrome do canguru; a síndrome do patinho 

feio. 

Holotecologia: a gregarioteca; a convivioteca; a socioteca; a comunicoteca; a evolucio-

teca; a assistencioteca; a diplomacioteca. 

Interdisciplinologia: a Parassociologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Para-

geneticologia; a Sociologia; a Sociometrologia; a Intrafisicologia; a Percepciologia; a Conviviolo-

gia; a Duplologia; a Geneticologia; a Genealogia; a Etologia; a Ecologia; a Harmoniologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; as múltiplas companhias de destino; o casal; a dupla evolutiva; a dupla am-

parador-amparando; a parentela; o triângulo amoroso; a dupla agressor-vítima; a conscin enciclo-

pedista. 

 

Masculinologia: o coabitante; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata;  

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o hóspede. 

 

Femininologia: a coabitante; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora in-

trafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a siste-

mata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a hóspede. 
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Hominologia: o Homo sapiens cohabitator; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sa-

piens interassistens; o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens paravoluntarius; o Homo sa-

piens cognopolita; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coabitante intrafísico = o homem ou a mulher convivendo no mesmo ho-

lopensene humano, ou comunin, com outras pessoas; coabitante extrafísico = a consciex convi-

vendo no mesmo holopensene extrafísico, ou comunex, com outras consciexes; coabitante inter-

dimensional = o homem, a mulher e a consciex convivendo, de modo interdimensional, o tempo 

todo. 

 

Culturologia: a coabitação cultural; a cultura da convivialidade cosmoética. 

Substituição. Toda consciência evolui entre consciências. Toda consciência é, inevita-

velmente, coabitante. A palavra habitante poderia ser eliminada e, ainda assim, a realidade da 

evolução interconsciencial permaneceria se tal vocábulo fosse substituído, até mais acertadamen-

te, pelo termo coabitante. 

Extrafisicologia. Além de ser coabitante na dimensão humana, toda conscin é também 

paracoabitante das demais dimensões conscienciais, pois a extrafisicalidade é a verdadeira resi-

dência, definitiva, da consciência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o coabitante, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apoiante:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Autovivência:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Bairrismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Companhia  constrangedora:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

08.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Dupla  noturna:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Trintão  sem  duplista:  Conviviologia;  Neutro. 

 

O  COABITANTE  LÚCIDO,  HOMEM  OU  MULHER,  CONSCIN  

OU  CONSCIEX,  JAMAIS  MENOSPREZA  O  MOMENTO  

EVOLUTIVO  EM  ANDAMENTO  NA  CONDIÇÃO  DE  NOVA  

OPORTUNIDADE  PARA  PROGREDIR  EM  CONJUNTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu com profundidade sobre a própria 

condição de coabitante? Tal reflexão traz gratificações ou preocupações? 
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C O A D J U T O R    A U T O R R E T R O B I O G R Á F I C O  
( H O L O M N E M O N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O coadjutor autorretrobiográfico é a conscin ou consciex, historiógrafa, 

contemporânea ou não, autora de estudos biográficos eruditos sobre personalidade histórica notó-

ria, oferecendo fundamentos técnicos às perquirições do autopesquisador conscienciológico quan-

to à própria personalidade consecutiva identificada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo coadjutor vem do idioma Latim, coadjutor, “coadjutor”. Surgiu 

no Século XVI. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição retro procede do idioma Latim, re-

tro, “por detrás; atrás; movimento para trás; recuando; remontando ao passado; em retribuição”. 

Apareceu no Século XV. O termo biografia provém do idioma Grego, biographía, “relato de vi-

das”, constituído pelos elementos de composição bíos, “vida”, e graphé, “escrita; escrito; conven-

ção; documento; descrição”. As palavras biografia e biográfico surgiram no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ajudante autorretrobiográfico. 2.  Assistente autorretrobiográfico. 

3.  Assessor autorretrobiográfico. 4.  Auxiliador autorretrobiográfico. 5.  Adjutor autorretrobio-

gráfico. 6.  Cooperador autorretrobiográfico. 7.  Facilitador autorretrobiográfico. 

Neologia. As 3 expressões compostas coadjutor autorretrobiográfico, coadjutor autor-

retrobiográfico parcial e coadjutor autorretrobiográfico imparcial são neologismos técnicos da 

Holomnemonicologia. 

Antonimologia: 1.  Impedidor autorretrobiográfico. 2.  Prejudicador autorretrobiográ-

fico. 3.  Atrapalhador autorretrobiográfico. 4.  Importunador autorretrobiográfico. 5.  Obstrutor 

autorretrobiográfico. 6.  Objetor autorretrobiográfico. 

Estrangeirismologia: a fôrma holopensênica do Zeitgeist pregresso identificada; a evita-

ção do revival autassediante na consulta holomnemônica; a découpage et collage paciente dos 

microfragmentos autorretrocognitivos; a expertise historiográfica facilitadora de autorretrocogni-

ções; o historiador cosmoético na condição de fidus achates contemporâneo do autopesquisador 

de personagem consecutiva; o sobrepairamento autopesquisístico exigindo prendre du recul para 

configuração da imagem nítida do passado; o jeu de miroirs multiexistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Paracronologia Seriexológica. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorretro-

cognição: acelerador evolutivo. História: conteudística autorretrobiográfica. Livros: História 

condensada. Lembrar permite corrigir. Historiadores, amigos raríssimos Livros contém men-

sagens. 

Citaciologia: – A memória é o tesouro e a guardiã de todas as coisas (Marco Tulio Cí-

cero, 106–43 a.e.c.). Muito breve e agitada é a vida daqueles que esquecem o passado, negli-

genciam o presente e temem o futuro. Dar livros é, além de uma gentileza, um elogio (Lucius 

Annaeus Seneca,  4 a.e.c.–65). A História é falsificada no mesmo instante em que acontece 

(L’Histoire se fausse au moment même ou ele se fait; Honoré de Balzac, 1799–1850). 

Proverbiologia. Eis dístico a ser lembrado: – O saber não ocupa lugar. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autorretromnemônico; a autopensenização pesqui-

sística histórica; a autopensenidade autorretrobiográfica; as assinaturas autopensênicas multiexis-

tenciais; os nexopensenes; a nexopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os mnemo-

pensenes; a mnemopensenidade; a parafôrma holopensênica; a autopensenização retrovivencial 

autolúcida. 
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Fatologia: a sequência de retrovidas identificadas nos livros históricos; os fragmentos 

holomnemônicos recuperados através da pesquisa histórica geral; o estudo comparativo das per-

sonalidades-alvo; as senhas semeadas pelos amparadores durante viagens internacionais de cunho 

autopesquisístico; a confirmação da amizade raríssima multiexistencial nos encontros prazerosos 

do presente; a oportunidade autolúcida de retificação e retoque nas interrelações afetivas pertinen-

tes; as redes de sociabilidade passadas e contemporâneas; a confirmação da ausência de recéxis  

e recins dos detratores passados, no momento, inassistíveis; o acesso e recobramento da auterudi-

ção pregressa; as pistas surpreendentes dispersas em locais improváveis; as surpresas autobiográ-

ficas positivas; a desestigmatização de retropersonalidades; a gratidão profunda aos amparadores-

autores passados, contemporâneos e futuros; a atuação de historiadores tendenciosos, antigos 

adversários recalcitrantes em automimeses intermináveis; as informações importantes passando 

batidas pela leitura rasa do leitor casca grossa; a vida crítica pregressa incidental sobre a vida 

crítica atual; o privilégio da leitura da correspondência pessoal multissecular, recuperada na 

íntegra; as sincronicidades e serendipitias desencadeadas pela leitura da obra rara; o tira-teima 

histórico elucidado pela própria conscin protagonista do passado, na atual existência; a felicidade 

indescritível em compartilhar experiências úteis dando profundidade à tares profilático-terapêuti-

ca; a recuperação de cons magnos poliglóticos facilitando a aquisição de documentos pessoais ra-

ros redescobertos; o taquipsiquismo autolúcido indispensável à captação ideativa em bloco; os di-

cionários paracerebrais; o autorado na condição de cápsula do tempo mentalsomática; a intercom-

preensão natural dos fatos devido ao acesso aos parafatos; a importância das senhas numéricas 

pessoais, historicamente confirmadas; a identificação do antepassado de si mesmo no círculo 

atual de relações; o entendimento da complexidade do processo civilizatório; a satisfação mental-

somática pelas informações raras descobertas; a conexão tardia com lugares visitados às cegas, na 

vida atual; a escrita de si; as peças estratégicas do quebra-cabeças autosseriexológico;  

a decorticação paciente das pistas historiográficas pessoais; o agradecimento multidimensional 

perene, pessoal, aos historiadores e historiógrafos registrado no Livro dos Credores pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as retropegadas 

autoparapsíquicas recuperadas; as autorretrossenhas parapsíquicas redescobertas em trabalhos 

históricos acadêmicos; as personalidades consecutivas enciclopédicas revisitadas; a Parelencolo-

gia pessoal; os porquês de ontem elucidando as interrelações multidimensionais de hoje; a exege-

se seriexológica conservada na parapsicoteca da comunex Jardins da Luz Perpétua, nos distritos 

extrafísicos do Languedoc-Roussillon, França; o auto-holomnemograma formando o algoritmo 

evolutivo pessoal e grupal; a consulta consentida e amparada aos refolhos da holomemória 

pessoal; o autestudo comparativo facilitado pelas autorretrocognições espontâneas e sadias; a con-

dição ímpar de poder seguir a própria rota autevolutiva através de retrocognições seriadas;  

a preparação cuidadosa da interlocução calcada na autoridade moral, visando a Pré-Intermissiolo-

gia; as psicografias pseudobiográficas retransmitindo informações históricas equivocadas; a grati-

dão perene aos amparadores extrafísicos pessoais pela condução nas explorações recordatórias no 

labirinto holomnemônico, sem percalços de monta; a biparacerebralidade historiográfica autolúci-

da vivenciada; a relevância da parafôrma paraprocedencial; o armazenamento de informações 

preciosas obtidas durante fenômenos autorretrocognitivos pangráficos; o seguimento de pistas re-

trobiográficas seguras; o acesso à autocognição perene da holomemória pela recuperação de cons 

magnos; os traços-lembrança (engramas) neurológicos ativados pelas autorretrocognições sadias 

patrocinadas; a linguagem de sinais personalíssimos encriptados nas parassincronicidades; o para-

fato de reler as próprias obras de vidas pregressas, parapsiquicamente redescobertas; a pacificação 

íntima conferida pelas autorretrocognições sadias, desfrutadas em solilóquios na idade madura;  

a autocápsula do tempo deixada hoje, para o autorrevezamento multiexistencial futuro;  

a decifração lúdica prazerosa dos enigmas autorretrocognitivos eruditos propostos pela expertise 

de amparadores extrafísicos técnicos polímatas. 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

8952 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gancho-lembrança; o sinergismo mentalsomático análi-

se-síntese; o sinergismo recéxis-recin; o sinergismo clarividência-clariaudiência; o sinergismo 

energias conscienciais (ECs)–fôrma holopensênica; o sinergismo ação-reação; o sinergismo dos 

estados alterados de consciência (EACs). 

Principiologia: o princípio do vínculo evolutivo; o princípio da singularidade holobio-

gráfica; o princípio da mutualidade; o princípio da complementaridade; o princípio da afinidade 

interconsciencial; o princípio da finitude da matéria; os princípios intermissivos pessoais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); a atualização do CPC; o código de valores pessoais; o código paraprocedencial; o códi-

go cultural; o código contextual; o código circunstancial. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da recomposição grupocármi-

ca; a teoria seriexológica; a teoria maxiproexológica; a teoria do pensene; a teoria do autorreve-

zamento existencial; a teoria da ressoma. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica dos 50 prefácios; a técnica da desdra-

matização; a técnica da madrugada; a técnica da ancoragem autorreciclogênica; a técnica do 

perdão; a técnica do pontilhismo multisseriexológico; a técnica da reconciliação grupocármica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paracronologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; 

o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico 

da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Holomne-

monicologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito revelador do fato; o efeito esclarecedor do parafato; o efeito infor-

mativo das biografias; o efeito confirmador da autexperiência; o efeito tranquilizador do co-

nhecimento direto; o efeito enganador da História maquilada; o efeito surpreendente da autor-

retrocognição; o efeito verificador da Para-História. 

Neossinapsologia: as neossinapses remotas recuperadas; as neossinapses atualizadas; 

as neossinapses patrocinadas; as neossinapses intuitivas; as neossinapses transitivas; as neossi-

napses assertivas; as neossinapses impressas de maneira instantânea. 

Ciclologia: o ciclo do autodesassédio seriexológico; o ciclo ressomático; o ciclo Curso 

Intermissivo (CI)–Instituição Conscienciocêntrica (IC); o ciclo autoproéxis-maxiproéxis; o ciclo 

tenepes-ofiex; o ciclo da autocriatividade; o ciclo das conexões parapsíquicas. 

Enumerologia: a cognição do historiador; a autocognição do leitor; a retrocognição da 

conscin; a autorretrocognição da consciex; a paracognição do amparador; a megacognição do 

evoluciólogo; a pancognição do Serenão. 

Binomiologia: o binômio conhecimento-autoconhecimento; o binômio admiração-dis-

cordância; o binômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio leitura-escrita; o binômio autodiscerni-

mento-sobrepairamento; o binômio visão curva–cosmovisão; o binômio pesquisa-anotação. 

Interaciologia: a interação palavra-pensene; a interação figura-fundo; a interação re-

cordar-vivenciar; a interação memória-holomemória; a interação parapercepção-registro; a in-

teração historiador-biografado; a interação evocação-rapport. 

Crescendologia: o crescendo estudo-exegese; o crescendo autorretrocognições-autorre-

vezamentos; o crescendo presente-futuro; o crescendo irrompimento do psicossoma–irrompi-

mento do paracérebro; o crescendo detalhe-conjunto; o crescendo repetição-padrão; o crescen-

do historiador casca grossa–historiador parapsíquico. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

intervenção-intrusão-intercessão; o trinômio captação-compreensão-interpretação; o trinômio 

(aliteração) veio-via-viés; o trinômio desviacionismo-arcaísmo-revisionismo; o trinômio fide-
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dignidade-veracidade-genuinidade; o trinômio intelectualidade-autoparapsiquismo-comunicabi-

lidade. 

Polinomiologia: o polinômio (aliteração) fato-foco-filtro-fonte; o polinômio possibili-

dade-plausibilidade-conexidade-veracidade; o polinômio achismo-elucubração-ilação-inferên-

cia; o polinômio egocarma-grupocarma-policarma-holocarma; o polinômio papiro-códice-opús-

culo-livro; o polinômio ilustração-iluminura-enigma-decifração; o polinômio (aliteração) senha- 

-sinal-seta-signo. 

Antagonismologia: o antagonismo lembrança / esquecimento; o antagonismo História 

Oficial / História Real; o antagonismo interesses intelectuais seletivos / miscelânea intelectual 

rasa; o antagonismo tendenciosidade / imparcialidade; o antagonismo desconhecimento históri-

co / aprofundamento da Para-História; o antagonismo hipomnésia / autorretrocognição; o anta-

gonismo curiosidade mórbida intrusiva / curiosidade autopesquisística sadia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o leitor autorretrocognitor poder ser o revisor autocríti-

co final da obra histórica lida; o paradoxo de o livro egobiográfico poder ser altruísta; o para-

doxo de a mesma obra poder gerar leituras opostas; o paradoxo de as melhores informações po-

derem ser lidas somente no entrelinhamento; o paradoxo do historiador hipomnésico; o para-

doxo de o historiógrafo universal nunca ter saído da terra natal; o paradoxo de o pesquisador 

autoparapsíquico, colhendo depoimentos autênticos das consciexes protagonistas, nem sempre 

poder corrigir a História divulgada (omissuper). 

Politicologia: a democracia direta; a mnemocracia; a política do esquecimento tentando 

apagar o poder do legado ideológico de grandes líderes; a autopesquisocracia; a cosmoeticocra-

cia; a evoluciocracia; a cronocracia; a meritocracia; a cognocracia; a parapsicocracia; a luci-

docracia. 

Legislogia: a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei da continuidade evolutiva;  

a lei da perenidade dos afetos. 

Filiologia: a historiofilia; a paracronofilia. 

Fobiologia: a historiofobia; a paracronofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a mania da superficialidade autopesquisística. 

Holotecologia: a holomnemoteca; seriexoteca; a biografoteca; a historioteca; a para- 

-historioteca; a pinacoteca; a hemeroteca. 

Interdisciplinologia: a Holomnemonicologia; a Autosseriexologia; a Para-Historiologia; 

a Parelencologia; a Conexiologia; a Confluenciologia; a Biografologia; a Historiologia; a Cronoe-

voluciologia; a Conscienciogramologia; a Retrospectivologia; a Inventariologia; a Retrocognicio-

logia; a Paracronologia; a Autocriticologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade consecutiva autolúcida; a isca humana autolúcida; a cons-

cin holomnemotécnica; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclo-

pedista. 

 

Masculinologia: o coadjutor autorretrobiográfico; o amparador; o agente retrocognitor; 

o historiógrafo; o historiador; o revisador; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o consci-

enciólogo; o conscienciógrafo; o intermissivista; o tenepessista; o projetor consciente; o arquivis-

ta; o autoditada; o refutador; o tertuliano; o teletertuliano; o paratertuliano; o holomemorialista;  

o escriba; o escritor; o autor publicado; o acoplamentista; o teleguiado; o projecionista; o maxi-

proexista; o verbetógrafo; o verbetólogo; o leitor “lido”; o poliglota; o historiador mal informado; 

o historiógrafo bem informado; o polímata; o homem de ação; o autopesquisador recinológico;  

o autexperimentador da Conscienciologia. 

 

Femininologia: a coadjutora autorretrobiográfica; a amparadora; a agente retrocogni-

tora; a historiógrafa; a historiadora; a revisadora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

8954 

a consciencióloga; a conscienciógrafa; a intermissivista; a tenepessista; a projetora consciente;  

a arquivista; a autoditada; a refutadora; a tertuliana; a teletertuliana; a paratertuliana; a holome-

morialista; a escriba; a escritora; a autora publicada; a acoplamentista; a teleguiada; a projecionis-

ta; a maxiproexista; a verbetógrafa; a verbetóloga; a leitora “lida”; a poliglota; a historiadora mal 

informada; a historiógrafa bem informada; a polímata; a mulher de ação; a autopesquisadora reci-

nológica; a autexperimentadora da Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens vinculatus; o Homo 

sapiens chronoevolutiologus; o Homo sapiens historiator; o Homo sapiens projectius; o Homo 

sapiens interactivus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens universalis; o Homo 

sapiens assistentialis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo conscientiologus communitarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coadjutor autorretrobiográfico parcial = o historiógrafo ou historiógrafa 

apriorista, com abordagem tendenciosa ao contexto histórico e à personalidade biografada, difi-

cultando o esclarecimento do leitor; coadjutor autorretrobiográfico imparcial = o historiógrafo ou 

historiógrafa cuja abordagem de isenção ao contexto histórico e à personalidade biografada, faci-

litando o esclarecimento do leitor. 

 

Culturologia: a cultura autosseriexológica; a cultura de verniz; a cultura de almana-

que; a cultura geral; a cultura erudita; a cultura universalista; a paracultura; a policultura 

multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o coadjutor autorretobiográfico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa-

dos: 

01.  Acoplamento  retrocognitivo:  Holomnemonicologia;  Neutro. 

02.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autocrítica  remissiva:  Autocriticologia;  Homeostático. 

04.  Autorretroepistolografia  comparada:  Holobiografologia;  Neutro. 

05.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

06.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

07.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Fidus  achates:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Holomemória  da  Conscienciologia:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

10.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

11.  Incunábulo  projeciológico:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

12.  Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

13.  Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 

14.  Registro  eterno:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Revivalismo:  Parassociologia;  Neutro. 
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TODA  PERSONALIDADE  CONSECUTIVA  HISTÓRICA  AUTO-
CRÍTICA  E  COSMOÉTICA,  IMORTALIZADA  PELAS  PESQUI-
SAS  DO  COADJUTOR  AUTORRETROBIOGRÁFICO,  PRECISA  

NOMEÁ-LO  NO  LIVRO  DOS  CREDORES  GRUPOCÁRMICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se considera grata aos descritores do passado, de 

todas as épocas, pelas informações preciosas legadas à pesquisa autorretrobiográfica? Procura 

retribuir transformando o material autopesquisístico em artigos, cursos, verbetes e livros? 
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C O A D J U T O R    E N E R G É T I C O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O coadjutor energético interassistencial é a conscin, homem ou mulher, 

dedicada a assistir, ajudar, cuidar ou socorrer outrem, predispondo-se à doação de energia consci-

encial (EC) a ser empregada pelos amparadores extrafísicos durante trabalhos paraprofiláticos  

e paraterapêuticos a favor dos assistidos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo coadjutor vem do idioma Latim, coadjutor, “coadjutor”. Surgiu 

no Século XVI. O termo energético deriva do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apare-

ceu no Século XX. O prefixo inter procede do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de”. A palavra assistência provém do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda”, e esta de 

assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé 

junto a; estar ou ter-se de pé; estar presente, comparecer, assistir em juízo”. Surgiu no Século 

XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ajudante energético interassistencial. 2.  Assessor energético intrafí-

sico. 3.  Cooperador energético interassistencial. 4.  Cooperário energético interassistencial. 5.  Au-

xiliar energético interassistencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo coadjutor: 

coadjuta; coadjuto; coadjutora; coadjutoria; coadjutória; coadjutório; Coadjutoriologia; coad-

juvação; coadjuvada; coadjuvado; coadjuvador; coadjuvadora; coadjuvância; coadjuvante; co-

adjuvar; coadjuvável. 

Neologia. As 3 expressões compostas coadjutor energético interassistencial, coadjutor 

energético interassistencial inconsciente e coadjutor energético interassistencial autoconsciente 

são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Obstrutor energético interassistencial. 2.  Objetor energético interas-

sistencial. 3.  Impedidor energético interassistencial. 4.  Esponja energética. 

Estrangeirismologia: a performance energética aplicada à interassistência; a personalida-

de strong profile energizadora; o upgrade assistencial pelas energias conscienciais; o rapport home-

ostático; o know-how interassistencial; a vivência full time da interassistencialidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à exteriorização de energias conscienciais interassistenciais. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paragrati-

dão: retribuição interassistencial. Altruísmo: autoprontidão interassistencial. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Energia. A energia imanente é a primeira indutora da fraternidade universal”. 

“Sem a energia consciencial não há fenômeno parapsíquico”. 

2.  “Energias. O fenômeno mais importante é a exteriorização das ECs. A sua vontade 

mobiliza a sua holosfera. A técnica da mobilização básica das ECs (MBE) é útil até a pessoa do-

minar as autobioenergias. O osso esfenoide é a base do processo energético no soma. Não é pos-

sível movimentar a ectoplasmia sem desencadear contrações somáticas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; o holopensene da interas-

sistencialidade cosmoética; a afinização pensênica; o holopensene pessoal da grupocarmalidade;  

o holopensene da prontidão energética; os neopensenes humanitários; a neopensenidade; os har-

monopensenes; a harmonopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os recexopensenes; a recexopensenidade; os energopensenes;  
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a energopensenidade; o holopensene pessoal de adaptação a ambientes inesperados; o holopensene 

pessoal da convivialidade. 

 

Fatologia: o acolhimento interassistencial cosmoético; a empatia; a disponibilidade as-

sistencial; a intencionalidade sadia; a previsão interassistencial; a autoprontidão nas emergências 

assistenciais; a autocrítica; o bom humor e a convivialidade sadia com tudo e todos; a condição 

atratora natural de contextos pró-assistência; o temperamento assistencial resoluto; a autoiniciati-

va assistencial espontânea; a modéstia e a simplicidade naturais favorecendo o êxito assistencial; 

as autorreflexões evitando a impulsividade; a vontade de assistir; a atuação precisa, pontual, em 

cima do lance na interassistência; a temperança nas autodecisões críticas favorecendo a antecipa-

ção interassistencial segura; a motivação para o aperfeiçoamento cosmoético da energosfera pes-

soal a fim de amplificar a interassistência; as emergências assistenciais atendidas com eficiência; 

a dedicação desinteressada pela saúde de outrem; a expansão da consciência no contexto emer-

gencial; a imperturbabilidade emocional nos atos assistenciais; o novo paradigma ratificando a fa-

tuística vivenciada; a ciência Conscienciologia abrindo as portas para a autopesquisa. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antes, durante e de-

pois da atividade energética; o comedimento, a Cosmoética, a intenção qualificada e a disponibili-

dade atraindo o amparo extrafísico pessoal; o exemplarismo hígido contribuindo para qualificar  

o campo energético pessoal; a pronta resposta às demandas assistenciais multidimensionais; o de-

sassédio grupal promovido pela autossustentação energética; a paragenética pessoal auxiliando no 

processo interassistencial; a qualificação da intuição; o campo energético; o emprego pontual da 

manobra energética adequada ao trabalho específico; a autossustentabilidade energética; o auto-

domínio energossomático para auxiliar na sustentação bioenergética assistencial; a ectoplasmia;  

a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o encapsulamento parassanitário; a exteriorização 

de energias pelos palmochacras; o arco voltaico craniochacral; a catarse energética; a assimilação 

simpática (assim) das energias; a importância da desassimilação simpática (desassim) das ener-

gias da pessoa assistida; as repercussões energéticas imediatas na energosfera, relacionadas ao ato 

de pensar mal de alguém; a postura parapsíquica alerta à autossinalética energoparapsíquica;  

a sensação de ballonnement pré-anunciando o momento assistencial da tenepes enquanto exercí-

cio paraterapêutico de assistencialidade; a melhoria da energosfera por intermédio da prática da 

tenepes; o sentimento de paragratidão ao amparo extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das energias conscienciais (ECs) amparador extrafísi-

co–coadjutor energético–assistente; o sinergismo energia consciencial–conexão holopensênica 

interassistencial; o sinergismo parafisiológico energossoma-soma; o sinergismo energossomáti-

co estado vibracional–ectoplasmia; o sinergismo vontade–intenção–ECs pessoais. 

Principiologia: o princípio da inesgotabilidade das ECs; o princípio da empatia evoluti-

va; o princípio da evolução interassistencial; o princípio da disponibilidade para a interassisten-

cialidade 24 horas; o princípio do respeito consciencial; o princípio da vivência do Universalis-

mo; o princípio da minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Codigologia: o código do exemplarismo pessoal (CEP); o código de valores pessoais;  

o código da megafraternidade; o código pessoal de Cosmoética (CPC) implantando o autocom-

promisso com a interassistencialidade. 

Teoriologia: a teoria do EV; a teoria da vida humana energossomática; a teoria consci-

enciológica do pensene; a teoria e a prática da interassistencialidade; a teoria da Era da Fartura 

das energias conscienciais; a teoria do megafoco assistencial. 

Tecnologia: as técnicas de aplicação das ECs; a técnica da soltura energossomática;  

a técnica de autexpansão das energias conscienciais; a técnica das 40 manobras fundamentais 

com as ECs; as técnicas da convivialidade sadia; a técnica da associação de ideias; as técnicas 
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de pacificação; a técnica do cosmograma; a técnica do autovivenciograma; a técnica do consci-

enciograma; a técnica interassistencial da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial cosmoético. 

Laboratoriologia: o labaratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o labaratório 

conscienciológico da Ectoplasmologia; o labaratório conscienciológico da Interassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio 

Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Cosmoe-

ticologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos benéficos do EV; o efeito halo da energosfera humana; os efeitos 

autopotencializadores da intencionalidade maxifraterna; os efeitos da automotivação assistencial 

coadjutora; os efeitos terapêuticos do exercício do Paradireito; os efeitos harmonizadores da 

Cosmoeticologia. 

Neossinapsologia: a formação continuada de neossinapses para a autocatalisação ener-

gosférica; as neossinapses derivadas das interrelações conscienciais; as neossinapses evolutivas; 

as neossinapses cosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo incessante autassistência-heterassistência; o ciclo de extrapolações 

parapsíquicas; o ciclo de reeducação e qualificação interassistencial por meio das ECs; o ciclo 

autorreflexão–autoposicionamento–autoplanejamento interassistencial; o dinamismo no ciclo re-

cebimento-retribuição. 

Enumerologia: o coadjutor energético cuidador; o coadjutor energético socorrista;  

o coadjutor energético desassediador; o coadjutor energético catalisador; o coadjutor energético 

aglutinador; o coadjutor energético paraperceptivo; o coadjutor energético cosmoético. 

Binomiologia: o binômio consciência–energia consciencial; o binômio autolucidez–dis-

cernimento energético; o binômio disponibilidade-assertividade; o binômio constância-perseve-

rança; o binômio taquipsiquismo–autoprontidão energossomática; o binômio evocação-atração; 

o binômio domínio energético–impacto assistencial; o binômio autoconscientização proexológi-

ca–interassistência; o binômio megafoco assistencial–megavalor; o binômio neodesafios-neode-

veres; o binômio evolução consciencial–interassistencialidade. 

Interaciologia: a interação coadjutor jejuno–coadjutor autoconsciente; a interação re-

cepção-retribuição; a interação senso de fraternidade–senso cosmoético; a interação evolutiva 

da convivialidade; a interação inspiração-transpiração; a interação esforço pessoal–rendimento 

evolutivo; a interação autopesquisa-autocognição; a interação intercompreensão-interassistenci-

alidade; a interação doação–recepção de ECs. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo monovisão-cosmovisão; o cres-

cendo protagonismo energético–epicentrismo interassistencial; o crescendo reciclagem pensêni-

ca–reestruturação holopensênica. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio refle-

xão-decisão-ação; o trinômio intenção-comedimento-Cosmoética; o trinômio posicionamento-as-

sertividade-sincronicidade; o trinômio aporte-mérito-retribuição; o trinômio Voliciologia-Inten-

cionologia-Determinologia. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisar-desdramatizar-reeducar-reciclar; o polinô-

mio atenção dividida–pangrafia–cosmovisão–cosmoconsciência; o polinômio ser-sentir-penseni-

zar-agir; o polinômio fatos-versões-parafatos-paraversões; o polinômio comedimento-Cosmoéti-

ca-intenção-disponibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo pronto atendimento / omissão de socorro; o antago-

nismo entropia energética / harmonia energética; o antagonismo uso cosmoético da usina cons-

ciencial / uso inconsequente da usina consciencial; o antagonismo uso máximo da usina consci-

encial / uso displicente da usina consciencial; o antagonismo assistência universal / assistência 

seletiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo de 

quanto mais sutil, mais potente e dominante poder ser a energia; o paradoxo de o aprimoramen-
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to bioenergético ser individual e intransferível mas ocorrer na interação com consciências, pré- 

-humanos, vegetais, ambientes e objetos. 

Politicologia: a assistenciocracia; a energocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia;  

a coerenciocracia; a exemplocracia; a parapsicocracia; a intermissiocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade bioenergética. 

Filiologia: a energofilia; a assistenciofilia; a sociofilia; a conviviofilia; a comunicofilia; 

a parapsicofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a ausência da energofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a superação da síndrome da mediocridade 

incidindo na energossomaticidade pessoal. 

Maniologia: a mania de subestimar a necessidade de desassim pós-assistência. 

Mitologia: o mito da neutralidade energética; o mito da neutralidade da intenção. 

Holotecologia: a energeticoteca; a convivioteca; a comunicoteca; a analiticoteca; a pa-

rapsicoteca; a recexoteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Energossomatologia; a Conviviologia;  

a Comunicologia; a Grupocarmologia; a Autoparapercepciologia; a Autocogniciologia; a Autode-

sassediologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Amparologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin energizadora; a conscin doadora; o ser interassistencial; a isca in-

terconsciencial lúcida; a isca humana inconsciente; a conscin experimentadora; a conscin agluti-

nadora; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o coadjutor energético interassistencial; o acoplamentista; o coadjutor 

da conscin acoplamentista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o in-

termissivista; o completista; o comunicologo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o evoluciente; o exempla-

rista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepcio-

logista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntá-

rio; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a coadjutora energética interassistencial; a acoplamentista; a coadjutora 

da conscin acoplamentista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora;  

a intermissivista; a completista; a comunicologa; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens coadjutor; o Homo sapiens comparticipans; o Homo sa-

piens interassistens; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapi-

ens universalis; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coadjutor energético interassistencial inconsciente = aquele bem intenci-

onado, contudo inexperiente e monovisiológico, atuando sem discernimento; coadjutor energético 

interassistencial autoconsciente = aquele lúcido e experiente quanto à interassistencialidade mul-

tidimensional tarística e cosmoética. 
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Culturologia: a paracultura da energossomaticidade cosmoética; a cultura da Interas-

sistenciologia Multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o coadjutor energético interassistencial, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Absorção  de  energias:  Energossomatologia;  Neutro. 

03.  Acalmia  energética:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Autopotencialização  energética:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Binômio  assim-desassim:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Energosfera  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Mapeamento  energético:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Recurso  assistencial:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  autovivenciograma:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

O  COADJUTOR  ENERGÉTICO  INTERASSISTENCIAL  BUSCA  

QUALIFICAR  A  DETERMINAÇÃO,  A  MOTIVAÇÃO  E  A  IN-
TENÇÃO  COSMOÉTICAS  ENQUANTO  MINIPEÇA  LÚCIDA,  

AO  LADO  DA  EQUIPE  EXTRAFÍSICA  DE  AMPARADORES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a responsabilidade e complexi-

dade do uso das ECs enquanto minipeça atuante do Maximecanismo Multidimensional Interas-

sistencial? Admite atuar, lado a lado, ombro a ombro, com os amparadores extrafísicos? 

 
Bibliografia  Específica: 
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termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
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C O A D J U V A N T E    D A    I N V É X I S  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O coadjuvante da invéxis é a condição, elemento ou fator auxiliador do in-

versor ou inversora para a autodefesa, motivação e sustentação dos empreendimentos evolutivos 

no âmbito da aplicação da técnica da inversão existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo co vem do idioma Latim, cum, “com; companhia; contiguidade”. 

O vocábulo adjuvar deriva também do idioma Latim, adjuvare, “auxiliar; ajudar”. Surgiu no Sé-

culo XIX. O termo coadjuvante apareceu no mesmo Século XIX. A palavra inversão procede do 

mesmo idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, 

de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Sur-

giu igualmente no Século XIX. O vocábulo existencial provém do idioma Latim Tardio, existen-

tialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mos-

trar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu também no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Coadjutor da invéxis. 2.  Ajudante da invéxis; assistente da invéxis; 

auxiliador da invéxis. 3.  Cooperador da invéxis. 4.  Facilitador da invéxis. 5.  Propulsor da in-

véxis. 

Neologia. As 4 expressões compostas coadjuvante da invéxis, coadjuvante da invéxis 

parapsíquico, coadjuvante da invéxis intelectivo e coadjuvante da invéxis conviviológico são neo-

logimos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin inversora; inversor existencial. 2.  Protagonista da invéxis. 

3.  Coadjutor da recéxis; coadjuvante da recéxis. 

Estrangeirismologia: a profilaxia das imaturidades conscienciais do Zeitgeist; o lifelong 

learning; o plus bioenergético no momento interassistencial; a issue guideline; o boost motivacio-

nal; o modus pensandi característico da Invexologia; o whole pack invexológico; o rapport com 

amparadores extrafísicos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à sustentação invexológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; os invexopensenes; a invexopen-

senidade; o holopensene da interassistência; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene 

do Grinvex; os prioropensenes; a prioropensenidade; o holopensene da motivação; o holopensene 

da grupalidade; o holopensene da autopesquisa; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cog-

nopensenes; a cognopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: o coadjuvante da invéxis; os codjutores enquanto fundamentos técnicos da in-

véxis; o auxílio na superação das adversidades impostas pela nova ressoma; o papel dos coadjuto-

res no pentatlo da provação evolutiva do inversor; o repto inversivo atiçando a conscin jovem ao 

aproveitamento lúcido das verpons conscienciológicas; a inversão de valores patológicos arraiga-

dos na Socin; a construção da dupla evolutiva (DE); a autonomia consciencial; o incentivo à au-

torganização da vida humana; a evitação dos mata-burros da invéxis; a profilaxia dos desvios pro-

exológicos e amarras sociais; a construção da interconfiança na relação amparador-amparando;  

o mapeamento técnico das sinaléticas energéticas parapsíquicas; a maturação pessoal auxiliada 

pela referência homeostática; a fruição pessoal da vida intelectual dinamizada; a aquisição inte-

lectual autodidática ininterrupta; o autodidatismo técnico; a fruição da autossuficiência intelectual 

e da erudição útil; o Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex) auxiliando na manutenção da lu-

cidez dos participantes; o convívio com agentes retrocognitores inatos; os benefícios do Grinvex; 
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a cooperação intergrinvexes; a rede grinvexológica; a catálise da produtividade interassistencial 

em grupo pelo Grinvex; o Grinvex enquanto protagonista de projetos e inovação na Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); as invexogerações. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o coadjuvante ex-

trafísico da invéxis; o contato assistencial mais direto e permanente com os amparadores extrafísi-

cos; o arrimo extrafísico; a convivialidade sadia interdimensional; a qualificação parapsíquica in-

terassistencial; a erudição parapsíquica fundamentada na autexperimentação teática; a autoproje-

tabilidade lúcida (PL) assistida; a vivência diária multidimensional da tenepes; a dinâmica para-

psíquica aplicada à Invexologia; as sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais; o domínio 

das bioenergias; a eliminação da labilidade parapsíquica; o aumento da autoconfiança parapsíqui-

ca; o desenvolvimento parapsíquico precoce; o desenvolvimento do raciocínio multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre os coadjutores da invéxis; o sinergismo vida inte-

lectual–interassistência multidimensional; o sinergismo de valores no Grinvex; o sinergismo 

Grinvexologia-Pararreurbanologia; o sinergismo amparador-inversor; o sinergismo intelectuali-

dade-comunicabilidade-parapsiquismo. 

Principiologia: o princípio “isso não é para mim”; o princípio da grupalidade evoluti-

va; o princípio da evolução pelo contrafluxo; o princípio de levar tudo de eito; o princípio da 

priorização mentalsomática; o princípio da maximização da interassistência; o princípio da má-

xima eficiência bioenergética; o princípio do mínimo restringimento intrafísico; o princípio da 

mínima interprisão grupocármica; o princípio da vida humana pautada por princípios. 

Codigologia: o código de conduta do inversor; o código grupal de Cosmoética (CGC) 

do Grinvex convergindo com o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria do porão consciencial. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da tenepes; a técnica do maxiplanejamento 

invexológico; a técnica do invexograma; as técnicas conscienciométricas; as técnicas projetivas; 

a técnica da mobilização básica das energias (MBE). 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciocêntrico; o voluntariado conscienciológico 

da Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojecio-

logia; o Grinvex enquanto laboratório conscienciológico grupal da Invexologia; o laboratório 

conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: os efeitos da participação no Grinvex; os efeitos do contato mais direto 

com os amparadores extrafísicos; os efeitos da administração da vida intelectual ininterrupta ali-

cerçada no autodidatismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pela reflexão quanto às vivências pesso-

ais e grupais; as neossinapses construídas na vivência multidimensional; as autorreestruturações 

pensênicas favorecendo a aplicação de neossinapses invexogênicas; a construção de neossinapses 

a partir do autodesassédio mentalsomático. 

Ciclologia: o aproveitamento pessoal do ciclo de educação formal; o ciclo grupocármi-

co encontro-desencontro-reencontro das amizades; o ciclo pesquisa-leitura-reflexão-escrita. 

Enumerologia: o desenvolvimento da autocrítica; o desenvolvimento da intelectualidade; 

o desenvolvimento da automotivação; o desenvolvimento da autodefesa; o desenvolvimento da in-

terassistencialidade; o desenvolvimento da amizade; o desenvolvimento da invexibilidade. 

Binomiologia: o binômio priorização evolutiva–interassistência; o binômio autesforço- 

-autossuperação; o binômio autocrítica-autodiscernimento; o binômio invéxis-recin; o binômio 

admiração-discordância; o binômio amizade-debate. 
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Interaciologia: a interação coadjuvante da invéxis–autolucidez do inversor; a interação 

educação formal–autoditatismo contínuo; a interação amparador-amparando; a interação auto-

discernimento-assistencialidade-grupalidade; a interação mentalsomática; a interação inteligên-

cia evolutiva (IE)–erudição. 

Crescendologia: o crescendo recepção-doação; o crescendo autassistência-heterassis-

tência; o crescendo da autoconfiança proexológica; o crescendo evolutivo inexperiência–maturi-

dade mentalsomática; o crescendo da inteligência evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio precocidade-priorização-profilaxia; o trinômio amizade-au-

todidatismo-assistência; o desenvolvimento do trinômio tridotacional intelectualidade-comunica-

bilidade-parapsiquismo. 

Polinomiologia: o desenvolvimento do polinômio libertário autestima-autoconfiança- 

-autossuficiência-autodesenvoltura; o polinômio proexológico aporte-reconhecimento-gratidão- 

-retribuição; o polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo; o polinômio au-

toconfiança-automotivação-interassistencialidade-amparabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo Grinvex / antigrupalidade juvenil; o antagonismo 

coadjuvante / protagonista. 

Paradoxologia: o paradoxo de realizar a assistência possibilitar receber mais assis-

tência. 

Politicologia: a invexocracia; a assistenciocracia; a democracia; a lucidocracia; a proe-

xocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a invexofilia; a bibliofilia; a cogniciofilia; a raciocinofilia; a pesquisofilia;  

a debatofilia; a interassistenciofilia; a conviviofilia; a assistenciofilia; a amparofilia; a proexofilia; 

a neofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a amparofobia; a conviviofobia; a leiturofobia; a bibliofobia; 

a gesconofobia; a intelectofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização existencial. 

Maniologia: a evitação da mania de empurrar com a barriga; a ausência de riscomania;  

a aversão à toxicomania; a dispensa da hedonomania; o descarte da doutrinomania; a eliminação 

da mania de postergar os estudos. 

Mitologia: o mito de o inversor ser mais evoluído. 

Holotecologia: a invexoteca; a biblioteca; a interassistencioteca; a cosmoeticoteca; a pa-

rapercepcioteca; a evolucioteca; a proexoteca; a prioroteca; a convivioteca; a socioteca; a cogno-

teca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Amparologia; a Interassistenciologia; a Tenepes-

sologia; a Parapercepciologia; a Conviviologia; a Grinvexologia; a Mentalsomatologia; a Holo-

maturologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin inversível; a conscin amparável; o ser interas-

sistencial; a conscin enciclopedista; a consciex amparadora; a amizade intermissivista. 

 

Masculinologia: o inversor; o invexólogo; o grinvexólogo; o agente retrocognitor inato; 

o intelectual; o pesquisador independente; o atacadista consciencial; o completista; o conviviólo-

go; o conscienciólogo; o intermissivista; o tenepessista; o docente conscienciológico; o projetor 

consciente; o voluntário conscienciocêntrico. 

 

Femininologia: a inversora; a invexóloga; a grinvexóloga; a agente retrocognitora inata; 

a intelectual; a pesquisadora independente; a atacadista consciencial; a completista; a conviviólo-

ga; a consciencióloga; a intermissivista; a tenepessista; a docente conscienciológica; a projetora 

consciente; a voluntária conscienciocêntrica. 
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Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

anticipator; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens grup-

palis; o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coadjuvante da invéxis parapsíquico = o contato mais direto com os am-

paradores extrafísicos de função; coadjuvante da invéxis intelectivo = a fruição da vida intelectual 

dinamizada; coadjuvante da invéxis conviviológico = o Grinvex. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; as culturas da Socin. 

 

Contrafluxo. O empreendimento inversivo, assentado na proéxis pessoal, é direcionado 

em sentido oposto ao convencionalismo patológico da Socin, da mediocrização existencial e dos 

comportamentos antievolutivos, gerando contrafluxo próprio da aceleração evolutiva. 

Apoio. Pela Interassistenciologia, o jovem conta com o apoio fundamental de elementos 

coadjutores da sustentação da invéxis e da dinamização evolutiva. 

Decisões. Consoante a Lucidologia, os coadjuvantes da invéxis são agentes amplificado-

res da lucidez intermissivista, fornecendo suporte às tomadas de decisões proexológicas do neoin-

termissivista aplicante da técnica da invéxis. 

Autesforços. Sob a ótica da Evoluciologia, o arrimo evolutivo está, em primeiro lugar, 

nos autesforços da própria consciência, depois, sim, na assistência fraterna dos componentes do 

grupocarma. 

Taxologia. Eis, por exemplo, 30 benefícios característicos do apoio dos principais coad-

juvantes da invéxis, distribuídos em 3 grupos, na ordem alfabética: 

 

A.  Amparabilidade: 

01.  Ampliação das potencialidades pessoais. 

02.  Aplicação do parapsiquismo lúcido. 

03.  Aprendizado interdimensional. 

04.  Aumento da inteligência parapsíquica. 

05.  Desenvolvimento da interassistencialidade técnica. 

06.  Expansão mentalsomática. 

07.  Fortalecimento do senso de parafiliação. 

08.  Identificação do padrão homeostático de referência. 

09.  Paranetworking. 

10.  Recuperação de cons intermissivos. 

 

B.  Grinvex: 

11.  Administração de conflitos. 

12.  Amadurecimento precoce. 

13.  Ancoragem homeostática. 

14.  Desenvolvimento da comunicabilidade. 

15.  Exemplarismo horizontal. 

16.  Networking homeostático. 

17.  Qualificação da inteligência social. 

18.  Reencontro de amizades intermissivistas. 

19.  Renovação holopensênica. 

20.  Senso de grupalidade sadia. 

 

C.  Intelectualidade: 

21.  Ampliação da mundividência. 

22.  Amplificação da neofilia. 
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23.  Aprimoramento da autodefesa intelectual. 

24.  Desenvolvimento da autonomia intelectual. 

25.  Desenvolvimento da erudição útil. 

26.  Desenvolvimento do pensamento crítico. 

27.  Expansão do autodiscernimento. 

28.  Incremento da produtividade gesconográfica. 

29.  Qualificação da tares. 

30.  Qualificação do autodidatismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o coadjuvante da invéxis, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Autossuficiência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Benefício  do  Grinvex:  Grinvexologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  inversível:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  inversora:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Convívio  com  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Grinvex:  Grinvexologia;  Neutro. 

11.  Grinvexologia:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

13.  Intelectualidade  interassistencial:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Manutenção  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  INVERSORA  USUFRUI  DO  AUXÍLIO  DOS  

COADJUVANTES  DA  INVÉXIS  EM  PROL  DA  INTERASSIS-
TENCIALIDADE  TARÍSTICA  ATRAVÉS  DA  AMPLIFICAÇÃO  

DA  LUCIDEZ  E  DO  AUTODISCERNIMENTO. 
 

Questionologia. Você, inversor ou inversora, reconhece os aportes provenientes dos co-

adjuvantes da invéxis? Como atua para retribuir o suporte recebido? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 

glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 
páginas 34 a 36, 75, 76, 94 e 95. 

2.  Oliveira, Felipe; & Lourenço, Ibis; Desenvolvimento da Conexão entre Amparo Extrafísico e Grinvex; 

Artigo; Anais do XIII Congresso Internacional de Inversão Existencial; Foz do Iguaçu, PR; 17-19.07.17; Gestações Cons-
cienciais; Revista; Vol. 7; N. 1; Seção 4; 21 citações; 2 E-mails; 4 enus.; 1 tab.; 6 técnicas; 4 notas; 17 refs.; Associação 

Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); Foz do Iguaçu, PR; páginas 67 a 79. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, página 308. 
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4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; páginas 690, 693 e 720. 

 

F. O. S. 
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C O A T I V A Ç Ã O    AT R I B U T I V A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A coativação atributiva é o ato ou efeito da ativação simultânea de 2 ou 

mais atributos conscienciais, com resultados sinérgicos e propulsores nas realizações parafenomê-

nicas mais evoluídas, por meio da vontade decidida da conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo co vem do idioma Latim, cum, “com”. A palavra ativação proce-

de também do idioma Latim, activus, “ativo; que age; que tem significação”, e esta de agere, “fa-

zer; agir; fazer andar à sua frente; conduzir; adiantar-se”. Surgiu em 1881. O termo atributivo  

é adaptação do idioma Francês, attributif, “atributivo”, derivado do idioma Latim, attribuere ou 

adtribuere, “assinar; dar; atribuir”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Coativação de atributos. 02.  Coatividade atribuitiva; coatividade 

atributiva. 03.  Ativação conjunta de atributos; coativação de talentos. 04.  Ativação simultânea 

de capacidades. 05.  Conjugação de qualidade. 06.  Desenvolvimento de habilidades aglutinadas. 

07.  Emprego concomitante de habilidades. 08.  Aplicação combinada de aptidões. 09.  Impulsão 

de atributos coadunados. 10.  Uso combinado de atributos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 30 cognatos derivados do vocábulo ativação: 

ativa; ativada; ativado; ativador; ativante; ativar; atividade; ativismo; ativista; ativo; coativa-

ção; coativar; coatividade; coativo; desativação; desativada; desativado; desativador; desativar; 

inativar; inatividade; paracoativação; reativa; reativação; reativada; reativado; reativar; reati-

vidade; reativo; superativar. 

Neologia. As 3 expressões compostas coativação atributiva, coativação atributiva ele-

mentar e coativação atributiva evoluída são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Ativação atributo a atributo. 2.  Desativação atribuitiva; desativação 

atributiva. 3.  Reativação atribuitiva; reativação atributiva. 

Estrangeirismologia: a coniunctio; a intrarticulação dos skills; o aparato sensorium;  

o modus operandi parafisiológico; a otimização do know-how evolutivo; o Atributarium; os para-

microchips; o Acoplamentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao emprego conjunto dos atributos conscienciais, em geral. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das parapercepções; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os neopensenes; a neopensenidade; a amplitude autopensênica; os megapensenes; a mega-

pensenidade; a pangrafopensenidade. 

 

Fatologia: a coativação atributiva; os sistemas de coativação; a coativação lenta dos atri-

butos; a coativação rápida dos atributos; as percepções mentais; a cadeia dos atributos; o desen-

volvimento conjunto dos atributos físicos e mentais; a concentração mental; a atenção; a associa-

ção de ideias; a memória; o juízo crítico; os sentidos físicos; o máximo dos potenciais dos atribu-

tos interativos; a coativação da musculatura do corpo humano; a importância da coativação mus-

cular para o momento humano; a coativação neural alfa-gama; a coativação das reações imunoló-

gicas; a convergência das habilidades e competências pessoais; a coativação dos atributos da 

conscin; a conação; a coativação recíproca dos atributos na dupla evolutiva; a quantificação  

e qualificação dos atributos; o envolvimento físico e mental simultâneo; o aprendizado cooperati-

vo favorecendo o desenvolvimento efetivo simultâneo das habilidades individuais; a genialidade; 

o simultaneísmo. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paracoativação 

atributiva; as parapercepções; os 20 megaatributos propulsores da evolução; o macrossoma; a me-

gatares; a tenepes; a ofiex; a pangrafia como fruto gerado da paracoativação atributiva; o alto ní-

vel de coativação atributiva na condição do holorgasmo mútuo simultâneo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a sinergia atributiva; o processo sincrônico simultâneo aprendiza-

gem-desenvolvimento; o sinergismo holossomático na coativação dos atributos conscienciais. 

Principiologia: o princípio da conjunção cognitiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do mais apto. 

Tecnologia: a técnica da associação de ideias; a técnica da compensação intracons-

ciencial. 

Voluntariologia: a vivência grupal nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Despertarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos do fenômeno do extrapolacionismo parapsíquico. 

Neossinapsologia: a geração de neossinapses parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo parapsíquico coativação atributiva–paracoativação atributiva. 

Enumerologia: os padrões das coativações; as coativações miográficas; as coativações 

neuronais; as coativações conceptuais; as coativações morfológicas; as coativações multicolores; 

as coativações paraperceptivas. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio concentração mental–aten-

ção dividida; o binômio (duplismo) conscin-consciex; o binômio psiquismo-parapsiquismo; o bi-

nômio conteúdo-forma; o binômio estímulo-reação; o binômio quantidade-qualidade; o binômio 

projetabilidade lúcida–parapsiquismo. 

Interaciologia: a interação estímulo-resposta; a interação atributos intraconscienciais–

–atributos extraconscienciais; a interação percepções-parapercepções. 

Crescendologia: o crescendo psicografia-pangrafia; o crescendo turn on–turn in. 

Trinomiologia: o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinô-

mio trafor-trafar-trafal; o trinômio megaatributo-megatrafor-materpensene. 

Polinomiologia: o polinômio tudo-simultaneamente-aqui-agora. 

Antagonismologia: o antagonismo ativação / desativação; o antagonismo sincronia 

/ assincronia. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a parapsicofilia; a projeciofilia; a evoluciofilia; a cogniciofilia;  

a intelectofilia; a cosmopensenofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a cognoteca; a correlacionoteca; a experimentoteca; a fe-

nomenoteca; a potencioteca; a sincronoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Atributologia; a Autopesquisologia;  

a Evoluciologia; a Paracerebrologia; a Pensenologia; a Lucidologia; a Paracomunicologia; a Para-

fenomenologia; a Autexperimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o pangrafista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a pangrafista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens projectius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens co-

perquisitor; o Homo sapiens comparticipans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coativação atributiva elementar = o exercício da psicografia; coativação 

atributiva evoluída = o exercício da pangrafia. 

 

Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a coativação atributiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Atributologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

04.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

10.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

OS  FENÔMENOS  PARAPSÍQUICOS  DESENVOLVEM-SE  

PELA  CONJUGAÇÃO  DE  VARIADOS  ATRIBUTOS  CONS-
CIENCIAIS, ATIVADOS  DE  MODO  SIMULTÂNEO  NO  ÂM-
BITO  DA INTRAFISICALIDADE  E  EXTRAFISICALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o número máximo de atributos 

conscienciais ativados, simultaneamente, no decorrer das próprias experiências parapsíquicas? 

Qual proveito você hauriu de tal experiência? 
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C O A U T O R I A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A coautoria interassistencial é a união de esforços, ideias, energias e sabe-

res na qual 2 ou mais pesquisadores, em prol da produção de gescon, interagem, simultaneamen-

te, na posição interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo co deriva do idioma Latim, significa “união; companhia; simulta-

neidade”. A expressão autoria vem do idioma Latim autor “criador, produtor, gerador”. O prefixo 

inter deriva também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O termo as-

sistencial vem igualmente do idioma Latim, assistentia, “ajuda, socorro”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Produção mentalsomática conjunta. 2.  Autoria solidária. 3.  Interas-

sistência coautoral. 

Neologia. As 3 expressões compostas coautoria interassistencial, minicoautoria interas-

sistencial e megacoautoria interassistencial são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Obra individual. 2.  Desassistência gesconológica. 3.  Autoria única. 

Estrangeirismologia: a mutual assistance; a open mind assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistência autoral. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular relativo ao tema: – Gescon é inter-

assistência. 

Proverbiologia. Eis 1 provérbio relacionado ao tema: – A união faz a força. 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência conscienciográfica; os grafo-

pensenes; a grafopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; 

a conviviopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a coautoria interassistencial; a união de esforços; o ato de arregaçar as man-

gas em conjunto; a disponibilidade interassistencial; a intercooperação; a aprendizagem mútua; as 

concessões; a amizade evolutiva; a diversidade consciencial; o elemento aglutinador; o ato de se 

colocar no lugar do outro; o companheirismo pesquisístico; a corresponsabilidade pela gescon; as 

sincronicidades pesquisísticas; o exercício da preceptoria; a assimetria conectora; a alternância 

líder-liderado; as aproximações simples; as aproximações interconscienciais; o entrosamento dos 

atributos mentaissomáticos; a interatuação de cons; a associação de ideias; a associação dos neu-

roléxicos; a conexão de trafores; a confluência entre trafores, trafares e trafais dos autores; a proa-

tividade conjunta; a partilha do saber; a subsunção grafológica; o intercâmbio de livros; a comu-

nicabilidade sadia; a integração à interassistência grupal; o trabalho em equipe; o apoio dos revi-

sores; a generosidade assistencial; a atuação dos verbetógrafos sendo coautores da Enciclopédia 

da Conscienciologia; o desassédio grupal realizado no Círculo Mentalsomático; a condição de 

minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático; a paraconexão; a ins-

piração de amparadores extrafísicos; os parafatos assistenciais; as doações energéticas heterode-

sassediantes; a reintegração pós-assédio interconsciencial; a intensificação do amparo na produ-

ção gesconológica; as sincronicidades do fluxo evolutivo do Cosmos; o holopensene planetário da 

Era da Reurbex. 
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III.  Detalhismo 
 

Sinergismologia: o sinergismo fazer assistência–ser assistido; o sinergismo das ideias. 

Principiologia: o princípio da inevitabilidade da interassistencialidade na evolução 

consciencial; o princípio da responsabilidade interconsciencial; o princípio da empatia evolu-

tiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria e prática da interassistencialidade. 

Tecnologia: as técnicas de convivialidade sadia; a técnica do esclarecimento evolutivo; 

a técnica do espelho; o emprego técnico do arco voltaico craniochacral. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos promovendo o upgrade dos coau-

tores; o laboratório conscienciológico Holociclo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito halo da interconfiança; o efeito da união de forças na autoria de 

gescons; o efeito de erros em equipe; o efeito de acertos em equipe; o efeito halo da motivação 

grupal; o efeito imaturo da desintegração da produtividade interassistencial ao lidar com o tra-

far do outro; o efeito de ampliação da paraconexão nos processos ideativos; o efeito da expansão 

da interassistência; o efeito integração no holopensene da interassistência; o efeito das contri-

buições dos revisores; a tares alcançando o leitor e produzindo os efeitos interassistenciais imen-

suráveis. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pela disponibilidade assistencial; as ne-

ossinapses afloradas a partir da união de atributos conscienciais. 

Ciclologia: o ciclo assistente-assistido; o ciclo sementeira-colheita. 

Enumerologia: a compilação de dados; a checagem de dados; o levantamento histórico; 

a itinerância pesquisística; a contextualização dos fatos e parafatos; a ideação-inspiração a 2; a es-

crita a 4 mãos. As anotações extrapautas; os enxertos e exclusões; as primeiras correções; os ajus-

tes finais; o lançamento da obra; o regozijo íntimo dos autores; o acréscimo conjunto na FEP. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio acolhimento afetivo– 

–aporte intelectual; o binômio aglutinação-expansão; o binômio Cognópolis-Socin; o binômio 

equipin-equipex; o binômio ônus-bônus; o binômio autofortalecimento-heterofortalecimento. 

Interaciologia: a interação fazer-acontecer; a interação produtiva; a interação gescon– 

–autorrevezamento consciencial. 

Crescendologia: o crescendo interassistência-imperturbabilidade; o crescendo das in-

terações evolutivas; o crescendo automotivação–força da equipe; o crescendo desassédio-desper-

ticidade; o crescendo convívio intrafísico–paraconvívio; o crescendo inteligência multifocal–inte-

ligência evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio paciência-flexibilidade-persistência; o trinômio sensibilida-

de-empatia-fraternidade. 

Polinomiologia: o polinômio autor-leitor-revisor-editor. 

Antagonismologia: o antagonismo equipe / egão; o antagonismo vontade de ajudar  

/ desejo de lograr; o antagonismo solidariedade / irritabilidade; o antagonismo discordância  

/ oposição. 

Politicologia: a política da intercooperação; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a conviviofilia; a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia. 

Mitologia: o mito da independência na produção gesconológica. 

Holotecologia: a assistencioteca; a grafoteca; a convivioteca; a criativoteca; a comuni-

coteca; a voluntarioteca; a teaticoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Conscienciografologia; a Conviviologia;  

a Gesconologia; a Biografologia; a Paradiplomaciologia; a Mentalsomatologia; a Taristicologia;  

a Voliciologia; a Evoluciologia; a Despertologia; a Interaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 
 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a consciex amparadora; a conscin 

autora; a pessoa solidária; a conscin parceira; a conscin benfazeja; a conscin proativa; a equipe da 

escrita; a conscin large; a conscin responsável; a conscin enciclopedista; a conscin minipeça as-

sistencial multidimensional. 

 

Masculinologia: o coautor; o pesquisador; o escritor; o solidário; o generoso; o benfei-

tor; o amparador; o assistenciólogo; o professor orientador; o preceptor; o corresponsável; o cor-

realizador; o revisor; o editor; o voluntário; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a coautora; a pesquisadora; a escritora; a solidária; a generosa; a benfei-

tora; a amparadora; a assistencióloga; a professora orientadora; a preceptora; a corresponsável;  

a correalizadora; a revisora; a editora; a voluntária; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens coadjutor; o Homo sapiens 

donator; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens evo-

lutiens; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: minicoautoria interassistencial = a autoria conjunta de obra da Ciência 

Convencional; megacoautoria interassistencial = a autoria conjunta de obra conscienciológica. 

 

Culturologia: a cultura evolutiva das interrelações cosmoéticas produtivas. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

9 facilitadores expressos na vivência da coautoria interassistencial: 

1.  Acolhimento. O cuidado da atenção acolhedora inserido na interassistência tarística 

ao se produzir conjuntamente. 

2.  Aglutinação. A identificação de agentes aglutinadores, conscins, consciexes, ambien-

tes e situações, alavancas iniciais do trabalho conectadas à lei das sincronicidades. 

3.  Amparabilidade. A evocação dos trafores dos coautores objetivando facilitar a atua-

ção de amparadores e a interação sadia das singularidades conscienciais. 

4.  Autocrítica. O exercício da autocrítica voltado à identificação de pontos de autas-

sédios no trabalho integrado. 

5.  Cosmovisão. A parapercepção atacadista da prioridade evolutiva conjunta. 

6.  Empatia. A constância de se colocar no lugar do outro; a intercompreensão sem 

queixumes ou reclamações. 

7.  Flexibilidade. A compreensão e as concessões advindas da combinação de estilos de 

escrita diferentes. 

8.  Liderança. A alternância da liderança conforme a necessidade e o momento da pro-

dução gesconológica. 

9.  Neofilia. O abertismo em aceitar novos resultados provenientes de heteroideias. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a coautoria interassistencial, indicados para expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Bidoação  pessoal:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  empatia-assertividade:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Caloria  intelectual:  Gesconologia;  Homeostático. 

04.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Comunicação  lacunada:  Comunicologia;  Nosográfico. 

06.  Conversa  revigorante:  Coloquiologia;  Homeostático. 

07.  Esclarecimento  interpares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Horizontalidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Leitor-revisor:  Leiturologia;  Neutro. 

13.  Necessidade  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

14.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

 

A  COAUTORIA  INTERASSISTENCIAL  ENRIQUECE  A  PRO- 
DUÇÃO  DE  GESCONS  AO  POSSIBILITAR  A  TARES  GRA-  

FOLÓGICA  CONJUNTA  INTEGRANDO  PESQUISADORES  RU- 
MO  A  NOVOS  HORIZONTES  DE  AMIZADES  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já analisou os efeitos evolutivos interassisten-

ciais da produtividade mentalsomática em conjunto? Já atuou em parceria na autoria de gescon? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Buttura, Evaldo; & Niemeyer, Aline; Moisés Bertoni: Uma Vida para a Ciência; 202 p.; 60 caps.; 

Epígrafe; Foz do Iguaçu, PR; 2012. 
2.  Gonçalves, Moacir; & Salles, Rosemary; Dinâmicas Parapsíquicas: Desenvolvimento do Parapsiquismo 

na Prática; 308 p.; 27 caps.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011. 

3.  Nonato, Alexandre; Zaslavsky, Alexandre; Colpo, Filipe; Amaral, Flávio; & Muradás, Silvia; Inversão 

Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Juventude; 304 p.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2011. 

4.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Redação e Estilística Conscienciológica; 188 p.; 6 caps.; 2ª Ed.; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010. 

 

A. D. N. 
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C O B A I A    H I S T O R I O G R Á F I C A  
( P A R A - H I S T O R I O G R A F I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cobaia historiográfica é a consciência exumada, estudada, examinada, 

analisada, dissecada, pormenorizada, exposta e utilizada, enquanto exemplo, na condição de re-

presentante e reflexo de determinado contexto histórico passado e grupal, servindo para fixar 

conceitos, conhecimentos e levantar hipóteses no estudo da Seriexologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo cobaia procede do idioma Latim Científico, cobaya, “cobaia”. 

Apareceu no Século XIX. O vocábulo historiografia vem do idioma Grego, historiographía, “tra-

balho de historiador”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Cobaia histórica. 2.  Perfil historiográfico. 3.  Personalidade histórica 

exemplarista. 

Neologia. As duas expressões compostas autocobaia historiográfica e heterocobaia his-

toriográfica são neologismos técnicos da Para-Historiografia. 

Antonimologia: 1.  Cobaia subumana. 2.  Subumano pesquisado. 3.  Animal laborato-

rial. 4.  Objeto histórico inerte. 5.  Personalidade desconhecida. 

Estrangeirismologia: o conejillo de indias historiográfico posto ao serviço da pesquisa; 

o striptease consciencial da cobaia histórica; o checkup consciencial; o megacurriculum vitae 

holobiográfico; a storiografia permitindo conoscere il passato; o rapport do pesquisador com  

a cobaia historiográfica; o link mentalsomático com a cobaia historiográfica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao exemplarismo seriexológico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Para-Historiografia; o holopensene pessoal da 

Experimentologia; o holopensene pessoal da Pesquisologia; o holopensene pessoal da Biografolo-

gia; o holopensene pessoal do autodidatismo; o holopensene da erudição; o holopensene do de-

senvolvimento intelectual; o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; a retilinearidade auto-

pensênica; o holopensene pessoal das retrocognições; o holopensene pessoal da serialidade mul-

tiexistencial; a extrapolação pensênica. 

 

Fatologia: o interesse na personalidade histórica; a real intencionalidade do pesquisador 

ao estudar determinada personalidade; a afinidade com a consciência a ser pesquisada; a pesquisa 

sem paixão; a musa histórica; a vida histórica; o aprofundamento do contexto histórico; o estudo 

das companhias evolutivas; a pesquisa da árvore genealógica; o conhecimento heráldico; a clio-

metria aplicada; a narração pessoal; a biblioteca especializada; o experimento historiográfico; as 

viagens internacionais úteis; a História Oral; a História Intelectual; a exumação cosmoética das 

biografias apagadas pela História; a personalidade pormenorizada; a personalidade na vitrine;  

as primeiras obras biográficas registradas na História produzidas por Plutarco (46–119) e de Sue-

tônio (69–141) na Antiguidade; o lugar do ser humano na História; a exumação historiográfica da 

personalidade secular nos tempos atuais; o aprofundamento no estudo dos períodos históricos; 

a pertinência do estudo dos clássicos; o historiógrafo trazendo neocontextos; a História Social 

e Política inserida na pesquisa biográfica; a Micro-História propulsora de análises e pesquisas de 

experiências individuais ou pequenos grupos sociais, a partir de vestígios e sinais deixados; a co-

baia historiográfica incentivando reciclagens alheias; a recuperação de cons através das pesquisas 

das cobaias historiográficas afins. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a exteriorização de 

energias no ambiente de estudo; as inspirações oportunas dos amparadores captadas pelos pesqui-

sadores motivados e focados; os resgates extrafísicos realizados com o levantamento dos grupos 

liderados pela cobaia historiográfica estudada; a recuperação de cons do próprio pesquisador du-

rante a exumação historiográfica da personalidade alvo; a possível relação seriexológica com  

a cobaia historiográfica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Historiografia–Holobiografia; o sinergismo historiógra-

fo–parapreceptor; o sinergismo intelectualidade–erudição paragenética. 

Principiologia: o princípio da utilidade da pesquisa; o princípio dos fatos orientarem  

a pesquisa; o princípio do respeito aos fatos sem distorcê-los; o princípio da heterocrítica cos-

moética; o princípio da reparação historiográfica; o princípio da seriexialidade; o princípio do 

autodidatismo continuado. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado às pesquisas historiográ-

ficas. 

Teoriologia: as teorias das pesquisas historiográficas; as teorias da Metodologia Cien-

tífica aplicadas à Historiologia; a teoria da interassistência multidimensional; a teoria da reali-

dade interdimensional. 

Tecnologia: a técnica da Cosmoética; a técnica da saturação mental aplicada à per-

sonalidade historiográfica facilitando rapports informacionais; a técnica do detalhismo levada  

ao maior grau de eficiência; a técnica das 50 vezes mais; a técnica dos 50 dicionários biográ-

ficos; a técnica de estudar possíveis traços afins com a cobaia historiográfica identificando pro-

váveis vidas conjuntas pretéritas; a técnica de tratamento e organização de manuscritos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Conscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Parageneti-

cologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da 

Paragenética; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório consciencioló-

gico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da sinalética parapsíquica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Historiografia; o Colégio Invisível da Para-Histó-

ria; o Colégio Invisível da Pesquisologia; o Colégio Invisível da Biografologia; o Colégio Invisí-

vel da Experimentologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito halo homeostático das pesquisas historiográficas; os efeitos no 

temperamento do pesquisador do estudo da cobaia historiográfica; os efeitos grupais da pesqui-

sa biográfica; os efeitos multidimensionais durante as evocações da pesquisa; o efeito sobre  

o pesquisador da queda do mito histórico; os efeitos seriexológicos na vida do historiador; os 

efeitos na tenepes do pesquisador. 

Neossinapsologia: a aquisição das neossinapses cognitivas através da pesquisa historio-

gráfica; as neossinapses adquiridas e recuperadas pelos estudos auto e heterobiográficos; as 

neossinapses cognitivas através do estudo seriexológico da cobaia historiográfica; as neossinap-

ses parapsíquicas através do desenvolvimento intelectual; as neossinapses derivadas das retro-

cognições. 

Ciclologia: o ciclo de reconstrução da Passadologia através das cobaias historiográfi-

cas; o ciclo continuado de produção intelectual; o ciclo natural das metodologias historiográfi-

cas. 

Enumerologia: as personalidades históricas; os contextos históricos; as companhias de 

retrovidas; os estudos historiográficos; as hipóteses passadológicas; as comprovações retrocogni-

tivas; os resgates extrafísicos. 

Binomiologia: o binômio cobaia historiográfica–historiógrafo; o binômio historiador- 

-amparador; o binômio biografado-leitor; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação Historiografia–pesquisas retrocognitivas. 
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Crescendologia: o crescendo dados-fatos-parafatos; o crescendo pesquisa historiográ-

fica–paracaptação retrognitiva–resgate extrafísico. 

Trinomiologia: o trinômio cobaia historiográfica–exemplarismo homeostático–recicla-

gem grupal. 

Polinomiologia: o polinômio historiográfico cobaia-historiador-megafoco-método-pes-

quisa; o polinômio pesquisístico manuscritos-cartas-prefácios-biografias-livros. 

Antagonismologia: o antagonismo cobaia historiográfica homeostática / cobaia histo-

riográfica nosográfica. 

Politicologia: a democracia; a meritocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a as-

sistenciocracia; a cosmocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da afinidade grupocármica; a lei de atração dos 

afins. 

Filiologia: a historiografofilia; a biografofilia; a historiofilia; a pesquisofilia; a bibliofi-

lia;  a cognofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a passadofobia; a neofobia; a historiografofobia; a historiofobia; a experi-

mentofobia; a bibliofobia; a intelectofobia. 

Sindromologia: a síndrome da distorção da realidade no estudo das personalidades. 

Maniologia: a evitação da nostomania na pesquisa da cobaia historiográfica. 

Holotecologia: a historiografoteca; a biografoteca; a historioteca; a pesquisoteca; a me-

todoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a analiticoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Para-Historiografia; a Historiologia; a Para-Historiologia; a Pas-

sadologia; a Biografologia; a Intelectologia; a Megafocologia; a Confrontologia; a Pesquisologia; 

a Experimentologia; a Retrocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a cobaia historiográfica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin intelectualizada. 

 

Masculinologia: o historiógrafo; o historiador; o exumador; o biografólogo; o pesquisa-

dor; o autodidata; o intelectual; o erudito; o exemplarista; o agitador histórico; o líder; o voluntá-

rio; o intermissivista; o conviviólogo; o comunicólogo; o proexista; o proexólogo; o verbetólogo; 

o verbetógrafo; o pesquisador autocobaia; o informador evolutivo; o agente autorretrocognitor;  

o tenepessista; o seriexólogo. 

 

Femininologia: a historiógrafa; a historiadora; a exumadora; a biografóloga; a pesquisa-

dora; a autodidata; a intelectual; a erudita; a exemplarista; a agitadora histórica; a líder; a voluntá-

ria; a intermissivista; a convivióloga; a comunicóloga; a proexista; a proexóloga; a verbetóloga;  

a verbetógrafa; a pesquisadora autocobaia; a informadora evolutiva; a agente autorretrocognitora; 

a tenepessista; a seriexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens historiographicus; o Homo sapiens historiator; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens intel-

lectualis; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens holothecarius; o Homo sapiens parascientifi-

cus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens retrocog-

nitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocobaia historiográfica = a personalidade histórica dissecada com 

repercussões seriexológicas e / ou retrocognitivas apenas para o próprio pesquisador; heteroco-

baia historiográfica = a personalidade histórica dissecada com repercussões seriexológicas e / ou 

retrocognitivas para todo o grupo evolutivo. 
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Culturologia: a cultura historiográfica; a cultura biográfica; a cultura erudita; a cultu-

ra do saber; a cultura dos clássicos; a cultura das personalidades registradas nas enciclopédias; 

a cultura da Proexologia; a cultura da Conscienciometrologia; a cultura da Mentalsomatologia. 

 

Personologia. Personalidades raras viveram, em séculos passados, desapercebidas e não 

reconhecidas pelos contemporâneos, convertidas hoje pelos pesquisadores motivados em verda-

deiras eminências historiográficas. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Para-Historiografia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 10 aspectos determinantes no estudo da cobaia historiográfica: 

01.  Companhias: indagar aspectos biográficos das companhias da cobaia estudada, di-

recionando o historiador a fontes até o momento não exploradas. 

02.  Contatos: estabelecer contatos com pessoas especializadas na área escolhida. 

03.  Contexto: estudar e realizar imersão, saturação mental e aprofundamento no contex-

to histórico da cobaia historiográfica pesquisada. 

04.  Cosmoética: checar a finalidade e intencionalidade relacionadas à pesquisa. 

05.  Exaustividade: manter a lucidez evitando tirar conclusões precipitadas psicossomá-

ticas e / ou simplórias. 

06.  Fonte: verificar se existem bibliografias ou materiais de pesquisa sobre a personali-

dade em foco e, em caso contrário, estar disposto e motivado a fazer exumação historiográfica. 

07.  Metodologia: escolher dentre os métodos pesquisísticos o melhor, adaptado às ne-

cessidades da pesquisa. 

08.  Neopesquisas: checar as descobertas e reflexões seriexológicas advindas durante  

e após a pesquisa sobre a cobaia historiográfica. 

09.  Parapsiquismo: levar em consideração as sinaléticas energéticas e parapsíquicas 

pessoais. 

10.  Viagens: verificar a necessidade e / ou planejamento de viagens internacionais para 

estudar a cobaia historiográfica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, o estudo da cobaia historiográfica pode 

motivar o intermissivista a pesquisar e vivenciar neoconceitos, a exemplo dos 9 listados a seguir, 

em ordem alfabética: 

1.  Autorrevezamento. O aprofundamento nos contextos históricos e biográficos descor-

tina neoperspectivas das vidas intrafísicas consecutivas, auxiliando o planejamento lúcido do au-

torrevezamento. 

2.  Conscienciometria. A pesquisa e análise minuciosa de cobaias historiográficas leva  

o pesquisador, inevitavelmente, à Conscienciometria. 

3.  Paragenética. O estudo da cobaia historiográfica pode auxiliar a identificar o próprio 

pedigree multimilenar (Paragenética). 

4.  Personalidade consecutiva. A possibilidade ímpar de o intermissivista estudar a co-

baia historiográfica através da personalidade consecutiva. 

5.  Proéxis. O estudo de determinadas personalidades enquanto cláusulas proéxicas do 

próprio historiógrafo, devido às afinidades do passado. 

6.  Resgates. A realização de resgates extrafísicos ligados a determinados grupos lide-

rados por cobaias historiográficas estudadas. 

7.  Retrossenha. O indício intelectivo remoto ou retrossenha pessoal esquecida pode ser 

recuperada durante a pesquisa acurada da cobaia historiográfica. 

8.  Retrovidas. A pesquisa historiográfica constante, cosmoética, sem expectativas irre-

ais, pode levar o pesquisador a localizar-se no contexto passadológico. 

9.  Tenepes. A possibilidade de ocorrer potencialização assistencial na tenepes durante  

a pesquisa historiográfica de personalidade, grupo, país e / ou contexto histórico determinado. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

8979 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a cobaia historiográfica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

03.  Biografologia:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Conscin-cobaia:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Crescendo  paraperfilológico:  Seriexologia;  Homeostático. 

06.  Dia  da  cobaia:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Estigma  autobiográfico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Experimento  historiográfico:  Pesquisologia;  Neutro. 

09.  Exumação  historiográfica:  Pesquisologia;  Neutro. 

10.  História  Oral:  Historiografologia;  Neutro. 

11.  Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 

12.  Musa  científica:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

14.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Seriéxis  alheia:  Seriexologia;  Neutro. 

 

NO  UNIVERSO  PESQUISÍSTICO,  O  ESTUDO  TEÁTICO   
DA  COBAIA  HISTORIOGRÁFICA  CONSTITUI  FERRAMENTA  

ÚTIL  PARA  O  INTERMISSIVISTA  LÚCIDO  INTERESSADO   
NA  AMPLIAÇÃO  DA  AUTOCOGNIÇÃO  SERIEXOLÓGICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ampliou conceitos sobre a Seriexologia e a Re-

trocogniciologia, a partir das pesquisas de cobaias historiográficas? Qual o impacto dessas decor-

rências na autoproéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Barros, José D´Assunção; O Campo da Historia: Especialidades e Abordagens; 222 p.; 10 caps.; 140 refs.; 
ono.; 22 x 16 cm; br.; 5ª Ed.; Editora Vozes; Petrópolis, RJ; 2008, página 186 a 192. 

2.  Bueno, Mar Rey; & López, Pérez Miguel; coord.; El Inquiridor de Maravillas: Prodigios, Curiosidades  

y Secretos de la Naturaleza en la España de Vincencio Juan de Lastanosa; 494 p.; 6 caps.; 27 ilus.; 1.116 refs.; 20 x 20 
cm; br.; Instituto de Estudios Altoaragoneses; Huesca; España; 2011; página 9 a 213. 

3.  Cadiou, François; et al.; Como se faz a História: Historiográfia, Método e Pesquisa (Comment se fait 

l´Histoire – Pratiques et Enjeux); trad. Giselle Unti; 254 p.; 12 caps.; 1 microbiografia; 274 refs.; 21,5 x 14 cm; br.; 
Editora Vozes; Petrópolis, RJ; 2007; página 187 a 226. 

 

L. S. 
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C O B R A D O R    A F E T I V O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cobrador afetivo é a conscin carente, homem ou mulher, reclamante  

e reivindicadora de estima, afeição, atenção ou admiração, vivendo centrada em si mesma, em 

constante vitimização, acomodada na condição de atribuir ao outro a responsabilidade pela insa-

tisfação pessoal. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo cobrança vem de recobrar, e este deriva do idioma Latim, re-

cuperare, “recuperar; reaver”. Surgiu no Século XIV. O termo cobrador apareceu no Século 

XVII. A palavra afetivo deriva também do idioma Latim, affectivus, “que exprime desejo; afeti-

vo”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Cobrador de afeto. 2.  Reivindicante afetivo. 3.  Reclamante afetivo. 

Neologia. As duas expressões compostas minicobrador afetivo e maxicobrador afetivo 

são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Gratificador afetivo. 2.  Doador afetivo. 3.  Oferente de afeto. 

Estrangeirismologia: o emotional collector da afetividade; a conscin victimizer;  

o emotional-claim man. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência psicossomática. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cobrança 

afetiva: imaturidade. Insatisfação: imaturidade pessoal. 

Ortopensatologia: – “Afetividade. A condição patológica precisa ser enfrentada, inde-

pendentemente de haver relação afetiva envolvida no caso”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da vitimização; o holopensene da autocorrupção;  

o holopensene da sobrevalorização da forma; o holopensene carregado no sen; a rigidez autopen-

sênica; a crescente maturidade proporcionando a flexibilidade pensênica; a holopensenidade efi-

caz; a pensenidade do autocontrole psicossomático; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holo-

pensene pessoal da afetividade universalista. 

 

Fatologia: as exigências psicossomáticas; a predominância do emocionalismo; o egoís-

mo; a ectopia afetiva; as imaturidades afetivas; os amores errados; a idealização do recebimento 

de amor; as inabilidades nas relações emocionais cotidianas; os ganhos secundários; a preocupa-

ção com a autoimagem; a vaidade; a compulsividade em comprar; o discurso convincente sem co-

nhecimento de causa; as autorreconciliações pendentes; a perda de tempo na heteroconciliação;  

a dramatização dos fatos; o ato de carregar nas tintas; a causa oculta de reincidência de erros 

pessoais; a predisposição à interprisão grupocármica; a sobrevalorização das dificuldades e obstá-

culos pessoais; o reconhecimento da mágoa; a catarse sobre o sentimento de rejeição; o entendi-

mento dos fatos; a mudança de foco para fora de  si; a busca da compreensão por meio da Consci-

encioterapia; a busca do autoconhecimento na Conscienciometria; o autenfrentamento pessoal na 

condição de conscin-cobaia; a compreensão cognitiva do processo pessoal nas recins e recéxis;  

a vivência da assistencialidade sem retorno; o exemplarismo interassistencial; a intencionalidade 

sadia; a autenticidade cosmoética; a superação do sentimento de abandono nos relacionamentos;  

o agradecimento aos aportes recebidos por meio do grupocarma no desenvolvimento evolutivo da 

autoproéxis. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o rapport com as 

consciexes carentes; a tenepes na condição de assistência multidimensional às conscins e consci-

exes; a sinalética energética e parapsíquica pessoal proporcionando a identificação do assediador 

e do amparador; a supertaxa afetiva do megassediador; o autodistanciamento das manifestações 

paratransafetivas do Homo sapiens serenissimuns. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo carência afetiva–baixa autestima; o sinergismo necessi-

dade de aprovação–busca de heterorreconhecimento. 

Principiologia: o princípio de causa e efeito das ações da consciência na intraconscien-

cialidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da assedialidade intracons-

ciencial; a teoria do porão consciencial; a teoria da atração dos afins; a teoria da inteligência 

evolutiva (IE); a teoria do Serenismo indicando meta evolutiva. 

Tecnologia: a técnica do Conscienciograma; a técnica da conscin-cobaia; a técnica de 

levar tudo de eito; a técnica da cultura útil; a técnica de colocar-se no lugar do outro; a técnica 

de refletir antes de agir; a técnica da assimilação simpática (assim); a técnica da desassimilação 

simpática (desassim). 

Voluntariologia: o voluntariado enquanto ferramenta de autoconhecimento pessoal  

e grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da 

Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Psicossomato-

logia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito halo da reciclagem intraconsciencial na evolução pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses da gratidão; as neossinapses da autobenignidade; as 

neossinapses da reestruturação pensênica. 

Ciclologia: o ciclo patológico das imaturidades; o ciclo das reciclagens; o ciclo das in-

terpretações dos acontecimentos; o ciclo das autorreflexões. 

Enumerologia: a autoconsciencioterapia afetiva; a recin afetiva; a superação da carência 

afetiva; a liberdade afetiva; o discernimento na vida afetiva; a maturidade afetiva; a inteligência 

afetiva. 

Binomiologia: o binômio algoz-vítima; o binômio reflexão-neoabordagens. 

Interaciologia: a interação Autoconscienciometria-Autoconsciencioterapia. 

Crescendologia: o crescendo completismo diário–completismo existencial. 

Trinomiologia: o trinômio autolucidez-autocrítica-autodiscernimento. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-decisão-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo defesa patológica / liberdade interior; o antagonis-

mo afetividade imatura / afetividade madura. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido. 

Politicologia: a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às autorreciclagens. 

Filiologia: a recinofilia. 

Fobiologia: a fobia do ônus do não; a fobia da rejeição. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do bonzinho; a sín-

drome do abandono; a síndrome do hiperconsumismo; a síndrome da subestimação; a síndrome 

da dispersão consciencial; a síndrome da autovitimização; a síndrome do ansiosismo; as síndro-

mes patológicas agudas ou crônicas. 
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Mitologia: o mito da ação sem retorno; o mito da necessidade de heteraprovação; o mi-

to de poder monopolizar com exclusividade o afeto ou o amor de alguém. 

Holotecologia: a recexoteca; a recinoteca; a convivioteca; a socioteca; a egoteca; a as-

sistencioteca; a consciencioteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Recinologia; a Recexologia; a Conscienciome-

trologia; a Interassistenciologia; a Autodesassediologia; a Autodiscernimentologia; a Autoconsci-

encioterapia; a Conviviologia; a Autocogniciologia; a Autexperimentologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin carente; a conscin cobradora; a consciência energívora; a consréu 

ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin vampirizadora; a isca humana inconsciente; a pes-

soa queixosa; a consciência-títere. 

 

Masculinologia: o cobrador afetivo; o reclamante afetivo; o reivindicador afetivo; o as-

sediador intrafísico; o assediador extrafísico; o evoluciente; o vitimizado. 

 

Femininologia: a cobradora afetiva; a reclamante afetiva; a reivindicadora afetiva; a as-

sediadora intrafísica; a assediadora extrafísica; a evoluciente; a vitimizada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Ho-

mo sapiens psychossomaticus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens antievolutivus; o Ho-

mo sapiens antiexemplaris; o Homo sapiens autovictimatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicobrador afetivo = a conscin carente monopolizadora da atenção  

e afeição dos compassageiros evolutivos no grupo familiar; maxicobrador afetivo = a conscin ca-

rente monopolizadora da atenção e afeição dos compassageiros evolutivos em qualquer grupo. 

 

Culturologia: a cultura do infantilismo; a cultura da terceirização. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 7 enfoques relevantes na superação da cobrança afetiva: 

1. Autopesquisa: investigar o nível do egoísmo pessoal. 

2. Autorreeducação: buscar maior lucidez quanto ao grau da infantilidade afetiva. 

3. Autossuperação: eliminar a visão trafarista de si mesmo. 

4. Autovalorização: desenvolver o autoafeto. 

5. Compensação: compreender o mecanismo desencadeador da autocarência afetiva. 

6. Preenchimento: pesquisar e preencher os traços faltantes (trafais) à realização das 

recins. 

7. Traforismo: empregar os autotrafores na superação das lacunas afetivas. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Recinologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 50 

trafares, posturas ou condutas a serem reciclados pela conscin interessada em desenvolver a ma-

turidade afetiva: 

01. Antidiscernimento. 

02. Antievolutividade. 

03. Autassedialidade. 

04. Autestigmatização. 

05. Autocobrança mortificadora. 

06. Autocracia. 

07. Autoculpa. 
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08. Autodesvalorização. 

09. Autoimagem distorcida. 

10. Autopunição. 

11. Autoritarismo. 

12. Autorrejeição. 

13. Autorrepressão. 

14. Autorrotulação. 

15. Carência social. 

16. Competitividade. 

17. Consumismo. 

18. Controle. 

19. Culpabilização. 

20. Dependência afetiva. 

21. Dependência material. 

22. Desatenção. 

23. Distorção cognitiva. 

24. Dramatização. 

25. Egocentrismo. 

26. Exigência. 

27. Hipocondria. 

28. Impaciência. 

29. Impulsividade. 

30. Indignação. 

31. Infantilidade. 

32. Insegurança. 

33. Irritabilidade. 

34. Isolamento social. 

35. Loc externo. 

36. Mesquinhez. 

37. Orgulho. 

38. Patopensenidade. 

39. Permissividade. 

40. Psicossomaticidade destrambelhada. 

41. Pusilanimidade. 

42. Queixume. 

43. Raiva. 

44. Reatividade. 

45. Repressão. 

46. Superficialidade. 

47. Terceirização dos insucessos. 

48. Vício da adrenalina. 

49. Vitimização. 

50. Workaholism. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cobrador afetivo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
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04.  Autabastança  psicossomática:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisa  da  afetividade:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Autorrepressão  emocional:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Carência  insatisfeita:  Autoproexologia;  Neutro. 

10.  Crise  pessoal:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Rejeição  na  infância:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Taxa  afetiva:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  COBRADOR  AFETIVO,  AO  MONOPOLIZAR  A  ATENÇÃO  

DOS  COMPASSAGEIROS  EVOLUTIVOS,  ATRAVANCA  O  DE-
SEMPENHO  DA  CONVIVIALIDADE  SADIA  DIFICULTANDO   

O  AUTAPRENDIZADO  DA  HOLOMATURIDADE  EMOCIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica traços pessoais de cobrança afetiva? 

Quais ações recinológicas está implementando com vistas à conquista da afetividade sadia nesta 

existência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

92 a 111. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

35 a 38. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 471 a 473. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 56. 

 

M. Z. 
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C O B R A N Ç A    C O N S T R A N G E D O R A  
( C O N S T R A N G I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cobrança constrangedora é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, expor o suposto devedor ou inadimplente à condição vexaminosa, humilhante ou de ridículo 

visando obter o ressarcimento de créditos ou o cumprimento de obrigações, assumidas ou presu-

midas, podendo gerar interprisão grupocármica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo cobrança vem de recobrar, e este deriva do idioma Latim, re-

cuperare, “recuperar; reaver”. Surgiu no Século XIV. O termo constrangedor procede também do 

idioma Latim, constringere, “apertar; forçar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Cobrança humilhante. 2.  Ultimato constrangedor. 3.  Intimação em-

baraçosa. 

Arcaismologia: o coletor de impostos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo cobrança: 

autocobrança; cobrabilidade; cobrada; cobrado; cobrador; cobradora; cobradoria; cobrancis-

ta; cobrar; cobrável; heterocobrança; hipercobrança; incobrável; paracobrança. 

Eufemisticologia. A expressão agente de recuperação de crédito enquanto eufemismo de 

cobrador. 

Neologia. As duas expressões compostas cobrança constrangedora menor e cobrança 

constrangedora maior são neologismos técnicos da Constrangimentologia. 

Antonimologia: 1.  Pedido cosmoético. 2.  Pagamento constrangedor. 3.  Ressarcimento 

adequado. 4.  Cobrança oportuna. 

Estrangeirismologia: a cobrança enviada por E-mail ou WhatsApp; o bank collection. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao constrangimento anticosmoético. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Há cobranças in-

justas. 

Coloquiologia: – Devo não nego, pago quando puder. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – A única pessoa que se apega a ti 

na adversidade mais do que teu amigo é teu credor (Laurence J. Peter, 1919–1990). Inspiração 

visite-me, frustração evite-me, paz me acompanhe e cobrança não irrite-me (Marcos Vinicius Sil-

va (1972–). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Crédito. Se você é cobrado grupocarmicamente, o melhor é pagar o que reclamam, 

mesmo que, para você, a dívida já tenha sido quitada há tempos”. 

2.  “Desassediologia. Se você quer eliminar cirurgicamente o heterassédio, elimine a ra-

zão dele existir: se a consciência está cobrando mil, pague 1 milhão e ela deixará de ser credora 

para ser sua devedora”. 

3.  “Interprisão. Para se sair da relação interprisional é preciso liquidar as faturas dos 

débitos grupocármicos. Quando a pessoa segura a fatura ainda não consegue ser doadora porque 

faz cobrança, esquecendo a indulgência, a abnegação e o autossacrifício quando cosmoético”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do constrangimento; a cobrança pensênica; os reci-

clopensenes, a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a cobrança constrangedora; a cobrança financeira; a cobrança moral; a co-

brança emocional; a cobrança de atitude; as cobranças de promessas, acordos e pactos descumpri-
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dos; a cobrança não explícita; a cobrança extemporânea; as afirmações e cobranças precipitadas; 

as cobranças grupocármicas; o dedo em riste; o ato de atribuir culpa a outrem; a lembrança do 

cumprimento do dever; a depreciação com acusação; as cobranças mútuas; a repreensão solene;  

o amor credor; a cobrança da obrigação descurada; a ação de indenização devido à cobrança de 

débitos por meio de intimidação ou exposição ao ridículo; as ameaças de negativação do crédito; 

a confissão da dívida; a contestação do débito; o dano moral; os mecanismos de cobrança; a co-

brança profissional; a cobrança bancária; as carteiras de cobranças dos bancos; as tarifas; a fatura 

eletrônica; o nome da empresa emissora da fatura comercial; as ordens de pagamento; a cobrança 

por telemarketing; o sistema de cobranças para acelerar as receitas; a cobrança da agência de em-

pregos de cargo inexistente; o superfaturamento das obras públicas realizado pelos políticos, obri-

gando o contribuinte a pagar mais impostos; a cobrança de propinas; as cobranças por meio de as-

sassinatos; o descumprimento de obrigações, seja por impossibilidade fática ou displicência; a co-

brança parental de juros de mora, ensinando à criança o valor da poupança e o prejuízo das dívi-

das; o descarte das cobranças sociais multimilenares; a eliminação dos bagulhos energéticos;  

o abertismo consciencial; o ato de saldar as contas; o ato de atender às cobranças alheias pertinen-

tes; o diálogo assistencial com o devedor; a abdicação da cobrança; o ato de conviver sem cobrar; 

o ato de abrir mão das cobranças pessoais; a iniciativa de realizar tarefas sem ser cobrado; a con-

tribuição sem cobranças; a assistência invisível, sem cobrança de retorno; o exemplo em lugar da 

cobrança. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o fato de o bom 

pagador não dar brecha para o assédio; a cobrança das vítimas de outras vidas; a paracobrança dos 

assediadores seculares; as cobranças multidimensionais interprisioneiras; a projeção vexaminosa; 

a antecipação assistencial às cobranças paraolhos a paraolhos; as energias conscienciais (ECs); 

a autoconscientização multidimensional (AM); a assimilação simpática (assim); a desassimilação 

simpática (desassim); as cobranças pós-dessoma mediante o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de ninguém ser obrigado a pro-

meter nada; o princípio da preferência por pagar ao invés de cobrar; o princípio cosmoético da 

inexistência de impunidade. 

Codigologia: o artigo 42 do Código de Defesa do Consumidor (CDC); o código pessoal 

de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) priorizando o melhor para todos  

os envolvidos sempre. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a amortização das dívidas da teoria 

das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da antecipação de pagamentos evitando a cobrança das dívidas. 

Voluntariologia: o voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI); o voluntariado conscienciológico sem remuneração financeira. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos grupais de desassédio mentalso-

mático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca); o laboratório conscienciológico da Cosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Au-

toproexologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencio-

lógico da paz. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CIC); o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia;  

o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos constrangedores das cobranças indevidas; o efeito na dissolução 

da equipe devido à hipercobrança do líder; o efeito grupocármico da interassistência aos cobra-
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dores do passado; o efeito do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o efeito da cobrança an-

tifraterna gerando interprisão grupocármica. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da eliminação das cobranças inadequadas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal (CEP); o ciclo crediário–cobrança da prestação;  

o ciclo dívida anterior–cobrança atual; o ciclo cobrança a mais pelo credor–recuperação da di-

ferença pelo devedor. 

Enumerologia: a cobrança açodada; a cobrança errada; a cobrança covarde; a cobran-

ça exagerada; a cobrança indevida; a cobrança injustificada; a cobrança anticosmoética. 

Binomiologia: o binômio vítima-cobrador; o binômio desejos não atendidos–cobran-

ças; o binômio cobrança duvidosa–recebimento incerto; o binômio recebimento-retribuição;  

o binômio admiração-discordância; o binômio aviso de cobrança por email–recebimento do dé-

bito; o binômio exigência de ressarcimento–perdão da dívida. 

Interaciologia: a interação cobrança por telefone–revolta do cliente; a interação co-

brança alheia–reação pessoal. 

Crescendologia: o crescendo anticosmoético informações privilegiadas–influências in-

devidas; o crescendo vínculo de cobrança–vínculo de agradecimento. 

Trinomiologia: o trinômio avareza-cobiça-ganância; o trinômio patológico débito–co-

brança constrangedora–aprisionamento; o trinômio comunicação agressiva–cobrança covarde– 

–pragmatismo assediador. 

Polinomiologia: o polinômio compra-dívida-cobrança-autassédio; o polinômio expecta-

tiva-cobrança-ressentimento-superação. 

Antagonismologia: o antagonismo fraternidade doadora / afetividade cobradora; o an-

tagonismo concessão inteligente / cobrança tola interconsciencial; o antagonismo autorrespon-

sabilização / heterocobrança; o antagonismo cobrança por justiça / ato de abrir mão. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ato de rogar gratidão de retrofavores ser ingratidão 

crassa; o paradoxo da justiça renunciativa, no qual o justo é a vítima lúcida não cobrar nada do 

algoz. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de causa e efeito atuando nas dívidas 

cobradas irregularmente; a lei de ação e reação influindo nos possíveis danos morais e materiais. 

Filiologia: a ausência da cosmoeticofilia; a autocriticofilia. 

Fobiologia: o medo de cobrar os inadimplentes; o medo de ser pego de surpresa pelo co-

brador. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de embolsar dinheiro alheio nas cobranças ilegais; a mania de dei-

xar prá lá as contas a receber assumindo prejuízo, podendo fazer falta para a subsistência. 

Mitologia: o mito de a cobrança de despesas fictícias ficar impercebível; o mito de toda 

cobrança pressupor dívida; o mito de o pagamento de dízimo garantir o paraíso. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a administroteca; a convivioteca; a evolucioteca; a ju-

ridicoteca; a paradireitoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Constrangimentologia; a Anticosmoeticologia; a Antiprofissio-

nalismologia; a Direitologia; a Negociologia; a Notificaciologia; a Paradireitologia; a Pedagiolo-

gia; a Suicidiologia; a Subornologia; a Cosmoeticologia; a Recexologia; a Intrafisicologia; a Pro-

exologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin reclamante; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cobrador constrangedor; o cobrador afetivo; o agiota; o arrecadador;  

o usurpador; o gestor de cobranças; o caloteiro; o endividado; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  
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o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a cobradora constrangedora; a cobradora afetiva; a agiota; a arrecadado-

ra; a usurpadora; a gestora de cobranças; a caloteira; a endividada; a acoplamentista; a agente re-

trocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; 

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antiassistentialis; o Homo sapiens anticonscientiologus; 

o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens antievolutivus; o Homo sapiens convivens;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cobrança constrangedora menor = aquela causadora de ridículo passagei-

ro, sem gerar consequências danosas aos envolvidos; cobrança constrangedora maior = aquela 

causadora de vexame considerado crime pelo CDC, possivelmente gerando interprisão grupocár-

mica. 

 

Culturologia: a cultura da indenização. 

 

Terapeuticologia. De acordo com a Recexologia, a eliminação da cobrança constrange-

dora pode ser conseguida através de posturas doadoras, ao invés de reivindicadoras. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cobrança constrangedora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconstrangimento  cosmoético  mínimo:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

02.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autossuperação  do  hiperconsumismo:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

04.  Companhia  constrangedora:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Constrangimento  cosmoético:  Autocriticologia;  Homeostático. 

07.  Contragolpe  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Dano  moral:  Paradireitologia;  Nosográfico. 

09.  Esbregue  pró-evolutivo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

11.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Pedágio  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Princípio  da  equanimidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Prometedor:  Cosmoeticologia;  Neutro. 
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15.  Rigorosidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

A  RIGOR,  TODA  COBRANÇA  É  CONSTRANGEDORA,  NÃO  

NECESSARIAMENTE  ANTICOSMOÉTICA,  A  DIFERENÇA  ES- 
TÁ  NA  INTENCIONALIDADE  E  RESPEITO  DO  CREDOR  PA-

RA  COM  O  DEVEDOR,  AO  RECLAMAR  O  PAGAMENTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitor, já recebeu ou fez alguma cobrança constrangedo-

ra? Qual foi o resultado decorrente? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Felicidade não se compra. Título Original: It's a Wonderful Life. País: EUA. Data: 1947. Duração: 

129 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Preto e branco. Legendado: Português. Elenco: 

James Stewart; Donna Reed; Lionel Barrymore; Thomas Mitchell; Henry Travers; Ward Bond; Beulah Bondi; Frank Fa-
ley; Gloria Grahame; & Samuel S. Hinds. Produção: Frank Capra. Roteiro: Frank Capra; Jo Swerling; Dalton Trumbo; 

Clifford Odets; & Michael Wilson. Fotografia: Joseph F. Biroc. Música: Dimitri Tiomkin. Montagem: William 

Hornbeck. Companhia: Liberty Films; & RKO Radio Pictures Inc. Distribuidora: Versátil Digital Filmes. Sinopse: Em 
Bedford Falls, no Natal, George Bailey (James Stewart), tendo sempre ajudado a todos, pensa em se suicidar saltando de 

determinada ponte em razão das maquinações de Henry Potter (Lionel Barrymore), o homem mais rico da região. Mas 

tantas pessoas oram por George, fazendo Clarence (Henry Travers), anjo esperando há 220 anos para ganhar asas, ser 
mandado à Terra para tentar fazê-lo mudar de ideia, demonstrando a importância do protagonista através de flashbacks. 
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C Ó D E G O  
( E G O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O códego (código do ego) é o conjunto de dispositivos estruturadores da 

evolução cosmoética da conscin intermissivista, explicitados pelo Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático e expostos didaticamente pelas fundamentações técnicas e paratécnicas da Cons-

cienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo código vem do idioma Latim, codex, “tronco de árvore; tabuinha 

de escrever; registro; escrito; livro; código; coleção de leis”, e este do idioma Grego, kódikos. 

Apareceu no Século XV. A palavra ego deriva também do idioma Latim, ego, “eu”. Surgiu, na 

Linguagem Erudita e Semierudita, a partir do Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Código do ego. 2.  Código do conscienciólogo. 3.  Contrato de dis-

cernimento. 4.  Síntese do CI. 5.  Conjunto de autocódigos. 6.  Conjunto de megavivências. 

Neologia. O vocábulo códego e as duas expressões compostas códego inversivo e códe-

go reciclante são neologismos técnicos da Egologia. 

Antonimologia: 1.  Código Civil. 2.  Código Penal. 

Estrangeirismologia: o Retrocognitarium; o upgrade autocognitivo; a notitia innata; os 

flashbacks retrocognitivos; o biofeedback; o turning point evolutivo; a memória RAM pessoal;  

o background consciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade mentalsomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holocarmologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os parapensenes;  

a parapensenidade; a pensenização autocoordenada. 

 

Fatologia: o códego; o código do ego; o código do conscienciólogo; a síntese do Curso 

Intermissivo; os reflexos do códego (CGC; IC; CCCI); a filosofia de vida; a mundividência pes-

soal; a lógica própria; o senso de dever; a linha diretiva de conduta; as orientações quanto ao mo-

do de agir; a regulação das autovivências; a adequação social. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a renovação no códego propiciada pelo Curso Intermissivo pré-res-

somático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consistência-coerência; o sinergismo do códego compa-

tível com os autesforços. 

Principiologia: o princípio da descrença enfibrando a espinha da autossuficiência das 

conscins lúcidas; o princípio da aceleração evolutiva possível; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio da unicidade de cada códego; o princípio da hierarquia evolutiva dos có-

degos. 

Codigologia: o codex subtilissimus pessoal; o código pessoal de Cosmoética. 

Teoriologia: o neoparadigma consciencial desafiando as teorias-líderes convencionais; 

os códegos endividadores da teoria das interprisões grupocármicas. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

8991 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o labora-

tório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível dos Cons-

cienciometrologistas. 

Efeitologia: o efeito otimizador do códego no autorrevezamento multiexistencial; os 

efeitos dos códigos coletivos no códego; os efeitos dos retrocódigos pessoais no códego vigente. 

Neossinapsologia: a recuperação das retrossinapses embasando a formação das neossi-

napses. 

Ciclologia: o ciclo conscientizar-incorporar-praticar-aperfeiçoar; o ciclo multiexisten-

cial pessoal (CMP) evoluído da atividade. 

Enumerologia: o autodiscernimento; o autocritério; a autoprescrição; a autovontade;  

a autodeterminação; a autodisciplina; a autocoerência. 

Binomiologia: o binômio códegos–códigos coletivos; o binômio normas autodefinidas– 

–normas heterodefinidas; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio admiração-discor-

dância. 

Interaciologia: a interação códego corrompido–drama de consciência; a interação re-

troproéxis-neoproéxis. 

Crescendologia: o crescendo cosmovisiológico Ética Humana–Cosmoética; o crescen-

do cosmovisiológico Direito-Paradireito; o crescendo evolutivo assentando a Cosmoética ao có-

dego. 

Trinomiologia: o trinômio códego-autoproéxis-compléxis. 

Polinomiologia: o polinômio Paradireito-Parapolítica-Paradiplomacia-Holofilosofia. 

Antagonismologia: o antagonismo códego / amoralidade; o antagonismo códego teáti-

co / códego teórico. 

Politicologia: a conscienciocracia; as políticas pessoais para se viver evolutivamente. 

Legislogia: as leis regentes das automanifestações; a lei do maior esforço aplicada  

à autopesquisa. 

Filiologia: a neofilia; a criteriofilia; a cosmoeticofilia; a sociofilia; a evoluciofilia; a au-

tocriticofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a parapsicoteca; a administroteca; a experimentoteca;  

a proexoteca; a criticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Egologia; a Egocarmologia; a Holocarmologia; a Evoluciologia; 

a Intermissiologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Holomatu-

rologia; a Paradireitologia; a Invexologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Parapercepciologia; 

a Macrossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens personalis; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

benevolens; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens 

paradireitologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens priorologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: códego inversivo = o código do ego do inversor ou inversora existencial; 

códego reciclante = o código do ego do reciclante existencial, homem ou mulher. 

 

Culturologia: os múltiplos códigos culturais influindo no códego; a cultura da Holocar-

mologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Egocarmologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

16 megavivências pessoais ou dispositivos fundamentais indicados para compor o códego do in-

termissivista, homem ou mulher: 

01.  Autoparapsiquismo (Autoparapercepciologia). 

02.  CI (Curso Intermissivo). 

03.  Cláusula pétrea (do CI). 

04.  CMP (ciclo multiexistencial pessoal). 

05.  CPC (código pessoal de Cosmoética; Cosmoeticologia). 

06.  FEP (ficha evolutiva pessoal). 

07.  Interassistencialidade (minipeça autoconsciente). 

08.  Invéxis (inversão existencial). 

09.  Macrossoma (Macrossomatologia). 

10.  Ofiex (oficina extrafísica). 

11.  Paramicrochip. 

12.  Proéxis (programação existencial). 

13.  Recéxis (reciclagem existencial). 

14.  Recin (reciclagem intraconsciencial). 

15.  Tenepes (tarefa energética pessoal). 

16.  Vida humana (intrafisicalidade; seriexialidade multiexistencial). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o códego, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

02.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

03.  Codex  subtilissimus  pessoal:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Código  consagrado:  Autorrecexologia;  Neutro. 
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05.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Coleira  do  ego:  Egologia;  Neutro. 

07.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  

Homeostático. 

08.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

12.  Egocentrismo  compulsório:  Egologia;  Neutro. 

13.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

15.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

 

O  CÓDEGO  É  O  MEGALEMBRETE  MAIS  IMPORTANTE  

PARA  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  HOMEM  OU  MU-
LHER,  AUTOCONSCIENTE  E  EMPENHADA  EM  SE  SAIR 

BEM-SUCEDIDA  NA  ATUAL  EXISTÊNCIA  INTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Como reage você, leitor ou leitora, ao se informar da existência do có-

dego? Vale o autesforço de pesquisar teaticamente o assunto? 
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C O D E S A P A R E C I M E N T O    DE S S O M Á T I C O  
( DE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O codesaparecimento dessomático é a ocorrência da extinção de alguma 

realidade própria, conquista transcendente ou aquisição parapsíquica própria da dimensão intrafí-

sica, conjuntamente com o corpo humano, durante o processo da dessoma quando a conscin lúci-

da torna-se consciex na intermissão pós-dessomática. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro prefixo co provém do idioma Latim, cum, “com”. O segundo 

prefixo des procede do mesmo idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; falta”. O vocábu-

lo aparecer vem do idioma Latim Tardio, apparescere, derivado de apparere, “aparecer; apresen-

tar-se; mostrar-se; estar presente, à vista; estar junto a alguém para servir; ser evidente; ser apa-

rente”, e este de parere, “aparecer; mostrar-se; ser claro que; estar sob as ordens de; obedecer; 

submeter-se”. Apareceu no Século XIII. O termo desaparecimento surgiu no Século XVI. A pala-

vra descartar é composta pela preposição des, do idioma Latim, de, “de cima de; de fora de; pro-

cedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; depois de; do meio de; à custa de; feito de; em vez 

de; acerca de; contra”, e pelo elemento de composição cart, derivado do mesmo idioma Latim, 

charta, e este do idioma Grego, khártés, “folha de papel; folha escrita; livro; registro público; 

documentos escritos”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo somática provém do idioma Fran-

cês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Sé-

culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Coperecimento dessomático. 2.  Coextinção dessomática. 3.  Code-

sativação dessomática. 4.  Codescarte dessomático. 5.  Codesconexão dessomática. 6.  Codesva-

necimento dessomático. 7.  Codesagregação dessomática. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo desapareci-

mento: codesaparecimento; desaparecer; desaparecida; desaparecido. 

Neologia. As 4 expressões compostas codesaparecimento dessomático, codesapareci-

mento dessomático mínimo, codesaparecimento dessomático mediano e codesaparecimento des-

somático máximo são neologismos técnicos da Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Ressomática. 2.  Aquisição ressomática. 3.  Ressurgimento ressomá-

tico. 4.  Reabilitação ressomática. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium; o Projectarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às realidades intrínsecas à dessoma. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade avançada; os parapense-

nes; a parapensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a desativação do corpo humano; a morte biológica do homem ou da mulher;  

a primeira dessoma; a irreversibilidade da morte; o descarte do soma; a realidade inevitável, opor-

tuna, da dessoma; o choque interconsciencial da dessoma; o fim da vida bioenergética do corpo- 

-fole; os acertos antes da dessoma; os órgãos do corpo humano doados; a pesquisa da conscin 

lúcida, hoje, da realidade ou aquisição a sumir, amanhã, conjuntamente com o soma, na dessoma; 

a Dessomatologia Homeostática; a Descrenciologia Teórica; a Descrenciologia Prática. 

 

Parafatologia: o codesaparecimento dessomático; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a primeira e a segunda dessoma 
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(bitanatose) ao mesmo tempo da conscin mais lúcida; a projeção consciencial final; a ocorrência 

da euforex; a projeção lúcida como ensaio da vida pós-dessoma; a readaptação da recém-consciex 

à vida extrafísica; as pesquisas da desativação do paracérebro; a vida ininterrupta na cosmocons-

ciencialidade; a aparaprocedencialidade; a hipótese de tentativa mais enigmática da CL; o cons-

cienciês. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracognitivo. 

Principiologia: o princípio da Parafisiologia; o princípio do determinismo evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do choque consciencial da dessoma. 

Tecnologia: as técnicas das aquisições parapsíquicas; a técnica de viver multidimensio-

nalmente; as técnicas projetivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos 

Dessomatólogos ou Tanatologistas. 

Efeitologia: os efeitos dos parafenômenos sobre a consciência. 

Neossinapsologia: a aquisição pessoal das paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo evolutivo da fenome-

nalidade pessoal; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo choque embriológico–choque 

holochacral–choque psicossomático. 

Binomiologia: o binômio dessoma pessoal–fim da ofiex; o binômio descarte somático–

renascimento intrafísico; o binômio fechar os olhos–abrir os paraolhos; o binômio vida tetravei-

cular–vida biveicular; o binômio revezador conscin-consciex; o binômio dimensão intrafísica–di-

mensão intermissiva. 

Interaciologia: a interação psiquismo-parapsiquismo; a interação Cerebrologia-Para-

cerebrologia. 

Crescendologia: o crescendo percepções somáticas–parapercepções holossomáticas;  

o crescendo monotanatose-bitanatose-tritanatose. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-parafato-interpretação; o trinômio resso-

ma-dessoma-intermissão. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo dessomático doação de órgãos somáticos / codesa-

parecimento de aquisições parapsíquicas; o antagonismo completismo existencial / incompletis-

mo existencial; o antagonismo consciência imperecível / soma perecível. 

Politicologia: a parapsicocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis da fenomenalidade; as leis da Natureza; as leis do Cosmos. 

Filiologia: a parapsicofilia; a biofilia monopolizadora. 

Fobiologia: a tanatofobia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a parafenomenoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; 

a cognoteca; a dessomatoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Tanatologia; a Intrafisicologia; a Extrafisico-

logia; a Intermissiologia; a Evoluciologia; a Parapercepciologia; a Interassistenciologia; a Mega-

fenomenologia; a Posteriorologia; a Sociexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a recém-consciex; a consciex parapsicótica pós-dessomática; a consciex lúcida; a conscin en-

ciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o dessomante; o dessomaticista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a dessomante; a dessomaticista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens codesapparitor; o Homo sapiens dessomaticus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraphaenomenologicus;  

o Homo sapiens paraprocedens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Ho-

mo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: codesaparecimento dessomático mínimo = a condição ectoplasta da cons-

cin lúcida; codesaparecimento dessomático mediano = o paramicrochip da conscin lúcida; code-

saparecimento dessomático máximo = o macrossoma da conscin lúcida. 

 

Culturologia: a cultura materialista desorientando as consciências diante dos desapa-

recimentos dessomáticos; a Multiculturologia da Evolução Consciencial; a cultura consciencio-

lógica; a cultura da paraperceptibilidade; a cultura da Fenomenologia em geral. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Dessomatologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 7 rea-

lidades, aquisições ou conquistas parapsíquicas da conscin lúcida, homem ou mulher (afora as 

óbvias condições humanas: casamento, cidadania, consanguinidade, etnia, Genética, respiração  

e posses humanas em geral), sempre, inevitavelmente, desaparecendo conjuntamente com o corpo 

humano no momento da dessoma: 

1.  Soma: o corpo humano, ginossoma ou androssoma. 

2.  Macrossoma: o corpo humano maceteado para a consecução de programação exis-

tencial específica com todos os componentes orgânicos. 

3.  Paramicrochip: o recurso parapsíquico, parapsicomotriz, da minipeça interassisten-

cial, autoconsciente. 

4.  Ectoplasmia: o recurso parapsíquico, energossomático, avançado. 

5.  Cordão de prata: a conexão energética básica entre o psicossoma e o soma. 

6.  Ofiex: a conquista pessoal, interassistencial, avançada e funcionante durante a vida 

humana. 

7.  Pré-Mãe: a condição interassistencial complexa a partir da conscin; a Pré-Materno-

logia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o codesaparecimento dessomático, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

04.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

07.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Recepção  Pós-Dessomática:  Intermissiologia;  Homeostático. 

10.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

ALÉM  DO  SOMA,  OBVIAMENTE,  É  NECESSÁRIO  A  CONS- 
CIN  LÚCIDA  TER  ALCANÇADO  ALGUMA  CONQUISTA  PES- 

SOAL,  TRANSCENDENTE,  DE  VALOR,  PARA  OCORRER 
O  CODESAPARECIMENTO  DESSOMÁTICO  NA  DESSOMA. 

 

Questionologia. Quantas aquisições intraconscienciais, leitor ou leitora, desaparecerão 

com o soma pessoal no momento da dessoma? Quais? 
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C O D E X    S U B T I L I S S I M U S    P E S S O A L  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O codex subtilissimus pessoal é a compilação sistemática de itens, compo-

nentes, parafenômenos ou condições evolutivas avançadas e identificadas, do corpo de atividades 

pessoais a serem desenvolvidas, formando o conjunto de normas, regras, praxes, princípios de re-

tidão, ortopensenidade e autocomportamento policármico, do mais alto grau moral, criado auto-

conscientemente e a ser seguido, objetivando o compléxis, pela consciex, mais lúcida, ao res-

somar. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo do idioma Latim, codex, significa “tronco de árvore; tabuinha de 

escrever; registro; escrito; livro; código; coleção de leis”. A palavra subtilissimus, também do 

idioma Latim, deriva de subtilis, “sutil; fino; delgado; tênue; miúdo; delicado; exato; escrupuloso; 

minucioso; simples; preciso”. A palavra subtil surgiu, no idioma Português, no Século XVI.  

O vocábulo pessoal procede do mesmo idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Código sutilíssimo pessoal. 2.  Código evolutivo pessoal. 

Neologia. As 4 expressões compostas codex subtilissimus pessoal, codex subtilissimus 

pessoal tenepessista, codex subtilissimus pessoal desperto e codex subtilissimus grupal são neo-

logismos técnicos da Autoparapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Código pessoal de Cosmoética (CPC). 2.  Código grupal de Cosmo-

ética (CGC). 

Estrangeirismologia: o codex subtilissimus grupal; o Retrocognitarium; o Projecta-

rium; o Precognitarium; o backup intrafísico da autocognição retrocerebral carregado no neocé-

rebro. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autorretrocognições sadias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os parapensenes; a para-

pensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsico-

pensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os prospectopensenes; a prospectopensenidade; o padrão da au-

topensenização registrado e identificado nas multiexistências; o holopensene do autorrevezamen-

to teático. 

 

Fatologia: a bagagem pré-ressomática; os sinalizadores evolutivos; os sinais de alerta; as 

marcas de excelência evolutiva; a atenção permanente ao megafoco da autoproéxis; a auto- 

-herança cognitiva; o autolegado revezador tecnicamente planejado; o reencontro com as retro-

gescons; o deciframento das autossenhas; a autoconfirmação do megafoco proexológico; a comu-

nicação interexistencial retrocérebro maduro–neocérebro jejuno; a queima de etapas; o aproveita-

mento máximo do valioso tempo intrafísico; o calculismo cosmoético abrangendo a condição da 

multiexistencialidade pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a Fenomenologia Holossomática; a parestação de trabalho; a psico-

grafia; a psicometria; o autorrastreamento energético; a aceleração da recuperação dos cons pes-

soais; a facilitação das autorretrocognições. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença enfibrando a espinha da autossuficiência das 

conscins lúcidas; o princípio da aceleração evolutiva possível; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP). 

Codigologia: o codex subtilissimus pessoal; o código pessoal de Cosmoética. 

Teoriologia: o neoparadigma consciencial desafiando as teorias-líderes convencionais;  

a revolução pacífica e silenciosa das neoverpons reformulando as teorias e as práticas (retroteáti-

ca) antiquadas. 

Tecnologia: a técnica do entrelinhamento teático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos. 

Efeitologia: o efeito otimizador da decifração do codex subtilissimus pessoal no autor-

revezamento multiexistencial. 

Neossinapsologia: a recuperação das retrossinapses embasando a formação das neossi-

napses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) evoluído da atividade. 

Binomiologia: o binômio emissor-receptor; o binômio codificação-decodificação; o bi-

nômio codex subtilissimus pessoal–Neologia. 

Interaciologia: a interação retroproéxis-neoproéxis. 

Trinomiologia: o trinômio codex subtilissimus pessoal–autoproéxis–compléxis. 

Polinomiologia: o polinômio Paradireito-Parapolítica-Paradiplomacia-Holofilosofia. 

Antagonismologia: o antagonismo continuísmo consciencial / automimese existencial;  

o antagonismo evolução cosmoética / regressão consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo comunicativo da transmissão da mensagem para si mesmo; 

o paradoxo da passagem do bastão para si próprio. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autevolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a cosmoeticofilia; a sociofilia; a evoluciofilia; a crite-

riofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a parapsicoteca; a administroteca; a experimentoteca;  

a proexoteca; a criticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Autorrevezamentologia; a Prospecti-

vologia; a Criptologia; a Autorrecexologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Intencionolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Conscienciocentrologia; a Etologia; a Cosmovisiolo-

gia; a Lucidologia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência criptologista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens subtilissimus; o Homo sapiens personalis; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

benevolens; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens 

paradireitologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens priorologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: codex subtilissimus pessoal tenepessista = o da conscin praticante da ta-

refa energética, pessoal, diária, homem ou mulher; codex subtilissimus pessoal desperto = o do 

ser desassediado permanente total, homem ou mulher; codex subtilissimus grupal = o do grupo de 

conscins lúcidas objetivando o compléxis. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura da autoprodutividade conti-

nuada. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autoparapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 22 itens, componentes, parafenômenos ou condições avançadas, identificadas e mais fre-

quentes do corpo estrutural do codex subtilissimus pessoal, teático, as quais a conscin lúcida bus-

ca conquistar, ou seja, vivenciar interassistencialmente: 

01.  Arco  voltaico craniochacral. 

02.  Autoectoplastia. 

03.  Autoirrompimento psicossômico. 

04.  Autoparaprocedência. 

05.  Autorrevezamento multiexistencial. 

06.  Ciclo multiexistencial. 

07.  Conscienciês. 

08.  Cosmoconscienciologia. 

09.  Descoincidência vígil. 

10.  Dragona  parapsíquica. 

11.  Entrelinhamento intelectivo. 

12.  Holobiografologia. 

13.  Identidade  extra. 

14.  Macrossoma. 

15.  Ofiex. 

16.  Pangrafia. 

17.  Parafôrma  holopensênica. 

18.  Parageneticologia. 

19.  Paramicrochip. 

20.  Personalidade consecutiva. 

21.  Pré-Mãe (Pré-Maternologia). 

22.  Sinalética  parapsíquica. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o codex subtilissimus pessoal, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antevisão  imaginativa:  Imagisticologia;  Neutro. 

02.  Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

04.  Código  consagrado:  Autorrecexologia;  Neutro. 

05.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  

Homeostático. 

07.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Dragona  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Epiconscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

14.  Marca  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

 

O  CODEX  SUBTILISSIMUS  PESSOAL  É  PROVIDÊNCIA  

EVOLUTIVA  DAS  MAIS  AVANÇADAS  ENTRE  OS  PRINCÍ-
PIOS  COSMOÉTICOS  E  PARAFENOMENOLÓGICOS  CODI-
FICADOS  E  ESTABELECIDOS  PELA  CONSCIENCIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é candidato à vivência do codex subtilissimus 

pessoal? Em qual nível fenomenológico, parapsíquico, evolutivo? 
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C Ó D I G O    C O N S A G R A D O  
( A U T O R R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O código consagrado é a norma, regra, praxe, princípio, costume, uso, esta-

tuto, lei ou regulamento legal aceito pela maioria dos componentes da Socin, aplicado às ativida-

des dos cidadãos e cidadãs, sustentando a cultura e o nível social, moral, filosófico, político e ad-

ministrativo do Estado. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo código vem do idioma Latim, codex, “escrito; registro; livro”. Sur-

giu no Século XV. O vocábulo consagrado deriva também do idioma Latim, consacrare, “dedi-

car; oferecer aos deuses”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Sistema arcaico de leis. 2.  Padrão do status quo corrupto. 3.  Compi-

lação sistemática de impunidades. 4.  Estatuto do retrodireito amoral. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 37 cognatos derivados do vocábulo código: co-

dificabilidade; codificação; codificada; codificado; codificador; codificadora; codificante; codi-

ficar; codificável; código-fonte; código-objeto; codiguema; codiguemática; codiguemático; codi-

guêmica; codiguêmico; codilização; codizabilidade; codizada; codizado; codizador; codizadora; 

codizante; codizar; codizável; descodificabilidade; descodificação; descodificada; descodifica-

do; descodificador; descodificadora; descodificante; descodificar; descodificável; encodização; 

encodizar; paracódigo. 

Neologia. As duas expressões compostas código consagrado patológico e código consa-

grado superpatológico são neologismos técnicos da Autorrecexologia. 

Antonimologia: 1.  Neocódigo cosmoético. 2.  Conjunto de leis modernas. 3.  Padrão de 

neocostumes. 4.  Princípio do Paradireito. 

Estrangeirismologia: o marketing; o dumping; o démodé; a vox populi bradando mais 

alto. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da evolução da consciência. 

Filosofia: a Holofilosofia da Cosmoética e do Paradireito despontando na crosta do pla-

neta. 

Unidade. Segundo a Semiologia, o codema é a unidade mínima de qualquer código. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; as interfusões pensênicas por meio de instrumen-

tos sem fio. 

 

Fatologia: a opinião pública; a nomotesia; o jeitinho brasileiro; o megajeitinho estadu-

nidense; o fato inafastável de ninguém conseguir escapar da evolução consciencial; a desconfian-

ça inteligente quanto aos tradicionalismos; as convenções; o conservantismo; o rebarbativo; o ul-

trapassado; os monstros sagrados; a mesmice; a pasmaceira; as coleiras sociais do ego; os confli-

tos ideológicos intergrupais; a redução dos conflitos de interesse; a quebra dos monopólios e he-

gemonias; a obsolescência das ideias exigindo a confrontação com o novo da reciclagem; a Era 

da Aceleração da História se assentando na renovação urbi et orbi; o grande espetáculo moderno 

da plebe derrubando as muralhas da aristocracia; o período jurássico do obscurantismo dogmático 

demonstrando sinais de exaustão; a liberdade de expressão atingindo níveis jamais concebidos 

pelas tiranias passadas; a Cosmoética Destrutiva; a socialização da informação constituindo ponto 

pacífico por intermédio da Internet; as próprias práticas tecnológicas esmagando as teorias 

monopolizadoras da Ciência Eletronótica; o próprio materialismo ao gerar os monstros traba-
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lhando para destrui-lo; a impossibilidade dos acobertamentos sustentada por milhões de olhos ele-

trônicos; o autodiscernimento começando a despontar, acima da boa vontade e da boa intenção, 

através de várias linhas de frente; a eudemonia cosmoética; as experiências individuais sobre-

pujando as bases partidárias; a personalidade forte encarando a multidão estacionária; o clamor 

generalizado contra as leis fossilizantes; a esfera do discernimento deixando o quadradismo para 

trás na geometria dos destinos humanos; a instalação dos oásis de renovação; as Cognópolis 

Modernas; os domínios da Serenologia pouco a pouco aportando e se estabelecendo na Terra;  

a Conscienciologia chegando devagar, sem ufanismo, modestamente, mas para sempre, no prepa-

ro para o Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a transparência extrafísica das comunexes evoluídas aportando na dimen-

são humana; a multidimensionalidade ultrapassando, homem a homem, mulher a mulher, os códi-

gos consagrados; as práticas dos tenepessistas desmontando e desconstruindo os dogmas religio-

sos; a família evolutiva tornada prioritária perante os autoritarismos, autocracias e monarquias; os 

autorrevezamentos multiexistenciais firmando os princípios da Cosmoeticologia nos séculos  

à frente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença enfibrando a espinha da autossuficiência das 

conscins lúcidas. 

Codigologia: o código consagrado; o código consagrado, igual a toda teoria, tem vida 

limitada; os códigos de valores pessoais e coletivos; os códigos de impunidades vigentes; as ba-

ses da invéxis no contrafluxo dos códigos consagrados; a epopeia máxima do Terceiro Milênio  

a partir da cremação da cidadela dos códigos consagrados;. 

Teoriologia: o neoparadigma consciencial desafiando as teorias-líderes convencionais;  

a revolução pacífica e silenciosa das neoverpons reformulando as teorias e as práticas (retroteáti-

ca) antiquadas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Enumerologia: as unanimidades questionáveis; a cultura da impunidade; as praxes me-

dievalescas; as irreverências cosmoéticas; a nova microminoria da consciencialidade; o prioritário 

vencendo o regressismo; a inteligência evolutiva (IE). 

Binomiologia: o binômio paradireito-paradever. 

Trinomiologia: o trinômio pessoa-grupo-coletividade. 

Polinomiologia: o polinômio Paradireito-Parapolítica-Paradiplomacia-Holofilosofia. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo código consa-

grado / princípio pessoal; o antagonismo democracia / capitalismo selvagem. 

Politicologia: a democracia direta; a burocracia. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a cosmoeticofilia; a sociofilia; a conviviofilia; a crite-

riofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a convivioteca; a administroteca; a experimentoteca;  

a reptoteca; a criticoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecexologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Inten-

cionologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Conscienciocentrologia; a Etologia; a Cos-

movisiologia; a Lucidologia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicista; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens priorologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: código consagrado patológico = o princípio de talião, o olho por olho,  

a vida por vida, a represália literal; código consagrado superpatológico = a pena capital (pena de 

morte) do Estado Moderno, o homicídio institucionalizado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o código consagrado, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

02.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

03.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  

Homeostático. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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CONTEMPLAMOS,  HOJE,  A  BANALIZAÇÃO  DAS  QUEDAS  

DOS  CÓDIGOS  CONSAGRADOS  POR  DÉCADAS,  SÉCULOS  

E  MILÊNIOS,  EM  TODOS  OS  CONTINENTES.  IMPORTA,  
AGORA,  PRIORIZAR  OS  NEOCÓDIGOS  COSMOÉTICOS. 

 

Questionologia. O desenrolar da vida para você, leitor ou leitora, segue como a trama 

principal da renovação ou se arrasta como enredo secundário do passado? Você é mais tendente 

aos códigos consagrados ou às recéxis? 
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C Ó D I G O    C O S M O É T I C O    P R O F I S S I O N A L  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O código cosmoético profissional é o conjunto de princípios, cláusulas, 

normas, regras, parâmetros e regulamentos homeostáticos, orientadores do comportamento labo-

ral da conscin, homem ou mulher, devendo ser aplicado pelo colaborador e / ou empregador nas 

interrelações cotidianas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo código deriva do idioma Latim, codex, “escrito; registro; livro”,  

e este do idioma Grego, kódikós. Apareceu no Século XV. A palavra cosmos procede do idioma 

Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Apareceu em 1563. O elemento de com-

posição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; univer-

so”. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética vem do idioma Latim, ethica, 

“Ética; Moral Natural; parte da Filosofia aplicada à Moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Apa-

receu no Século XV. A palavra profissional procede do idioma Latim, professio, “ação de decla-

rar; declaração; manifestação; promessa; anúncio; ação de professar, de ensinar; profissão; exercí-

cio; ocupação; emprego”. Surgiu em 1803. 

Sinonimologia: 1.  Regras cosmoéticas de conduta profissional. 2.  Estatuto cosmoético 

profissional. 3.  Código do exemplarismo profissional. 

Neologia. As 3 expressões compostas código cosmoético profissional, código cosmoéti-

co profissional básico e código cosmoético profissional avançado são neologismos técnicos da 

Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Código deontológico. 2.  Código profissional anticosmoético. 

Estrangeirismologia: o coaching cosmoético. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Ortoconviviologia no ambiente profissional. 

Coloquiologia: o trabalho faz o homem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoprodutividade cosmoética; a autopenseniza-

ção retilínea; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os har-

monopensenes; a harmonopensenidade; o holopensene pessoal da autobservação permanente; os 

autopensenes; a autopensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; os heredopensenes;  

a heredopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a teática profissional cosmoética; a liderança inspiradora; a liderança demo-

crática; a liderança exemplarista; a liderança cosmoética; a correção cosmoética; a cosmoeticida-

de pessoal; o estilo cosmoético profissional; o eudemonismo profissional cosmoético; as ortorre-

flexões sobre as atividades laborais; a incorruptibilidade profissional; a inteligência evolutiva (IE) 

aplicada à vida laboral; a austeridade intraconsciencial; o estatuto profissional de hombridade; as 

cláusulas da autoconduta profissional; a profilaxia evolutiva; o autodiscernimento; a hiperacuida-

de profissional; o abertismo consciencial; o exemplarismo pessoal; as verpons temporariamente 

inquestionáveis; a interassistencialidade no cotidiano laboral; o aceleramento da proéxis; o cos-

moeticograma; o regulamento pessoal da intencionalidade; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP);  

o comportamento profissional ilibado; o respeito aos colegas de trabalho; a ortoconvivialidade 

com os compassageiros evolutivos. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assepsia energé-

tica do ambiente extrafísico nos locais de trabalho; a condição do exemplarismo multidimensio-

nal; o testemunho cosmoético extrafísico; a atuação da conscin minipeça autoconsciente do Maxi-

mecanismo Interassistencial Multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo trabalho-proéxis; o sinergismo exemplarismo cosmoéti-

co–libertação grupocármica. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); os princípios do Paradirei-

to; o princípio da autodisciplina evolutiva. 

Codigologia: o código cosmoético profissional; o código pessoal de Cosmoética (CPC); 

o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da atração dos afins; a teoria da evolução conjunta; a teoria  

da amortização dos endividamentos das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da divisão do trabalho; a técnica do know-how evolutivo; as téc-

nicas gerenciais de recursos humanos; a técnica de administração conscienciológica; a técnica 

do trabalho compartilhado; a técnica da reeducação consciencial continuada; a técnica dos ajus-

tes grupocármicos; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da reciprocidade interassistencial. 

Voluntariologia: a condição do voluntário ativo na função proexológica; o voluntaria-

do da tares; o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntário no trabalho 

certo, no lugar certo, na hora certa e com as pessoas certas; a laborterapia do trabalho voluntá-

rio assistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico do cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos da exemplificação na homeostase organizacional; os efeitos das 

rotinas úteis sobre os hábitos grupais. 

Binomiologia: o binômio Paradireito-Paradever; o binômio relevância-premência;  

o binômio tenacidade-praticidade; o binômio autolucidez-autodiscernimento; o binômio falar- 

-fazer. 

Interaciologia: a interação código cosmoético vivenciado–saldo positivo da FEP. 

Crescendologia: o crescendo completismos diários–completismo existencial; o crescen-

do autonomia assistencial–megafraternidade; o crescendo da conquista da força presencial. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio racionalidade-lógica- 

-discernimento; o trinômio exemplarismo-cosmoeticidade-evolutividade. 

Polinomiologia: o polinômio dizer-exemplificar-instruir-acompanhar. 

Antagonismologia: o antagonismo ato individual / ato coletivo; o antagonismo ato cal-

culado / ato irrefletido; o antagonismo ato paracerebral / ato subcerebral; o antagonismo ato in-

trafísico / ato extrafísico; o antagonismo ato evolutivo / ato interpresidiário. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei da atração dos opostos; a lei da atração dos 

afins; a lei do maior esforço na consecução da autoproéxis; a lei da maxiproéxis grupal. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a proexoteca; a maturoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Homeostaticologia;  

a Conviviologia; a Proexologia; a Maxiproexologia; a Psicologia Organizacional; a Grupocarmo-

logia; a Conscienciocentrologia; a Paradireitologia; a Parapoliticologia; a Paradiplomacia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; o epicon lúcido; a conscin motivada; a conscin autossuficiente; a pessoa competente. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o evolucien-

te; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora cons-

ciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens humanus; o Homo sapi-

ens fraternus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens  

homeostaticus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens megagestor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: código cosmoético profissional básico = o aplicado pela conscin traba-

lhadora inexperiente e com intencionalidade sadia no ambiente laboral; código cosmoético profis-

sional avançado = o aplicado pela conscin trabalhadora experiente, madura, com teática da orto-

intencionalidade no ambiente laboral. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura do exemplarismo. 

 

Autopesquisologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 13 questões, entre nosográ-

ficas e homeostáticas, passíveis de serem formuladas pela própria conscin ao modo de autavalia-

ção quanto ao código cosmoético profissional, seguidas dos traços-força sustentadores de ortopo-

sicionamento em cada caso: 

01.  Acomodação. Mantenho o mesmo cargo e trabalho conhecido para ficar na zona de 

conforto e / ou por medo da mudança? Busco novos desafios evolutivos com predisposição ao 

constante aprendizado? Trafores: autoconfiança; proatividade; neofilia. 

02.  Apropriação. Já utilizei ideia proposta por outra pessoa, ficando com o bônus? Re-

conheço e valorizo a criatividade de colegas, evidenciando o mérito dos pares no ambiente de tra-

balho? Trafores: honestidade; imparcialidade; exemplarismo. 

03.  Assédio. Já apresentei comportamento discriminador, fazendo acepção de pessoas, 

com o objetivo de criar ambiente desestabilizador e obter algum favorecimento profissional? 

Atuo de maneira íntegra e imparcial com qualquer pessoa no ambiente laboral? Trafores: afetivi-

dade madura; domínio energético; força presencial. 

04.  Conveniência. Já optei pelo caminho mais fácil, mesmo sabendo não ser a melhor 

solução para a empresa? Busco a mais produtiva e eficiente solução sem medir esforços para al-

cançar a meta proposta? Trafores: determinação; criatividade; criticidade. 

05.  Convivência. Sou o dono da verdade e imponho as próprias ideias, modo de pensar  

e agir? Convivo naturalmente com as divergências inerentes à diversidade consciencial presente 

no ambiente de trabalho? Trafores: maturidade evolutiva; receptividade; abertismo. 

06.  Corrupção. Já aceitei ou ofereci algum tipo de favorecimento a alguém, de maneira 

anticosmoética em relação aos deveres profissionais? Mantenho a postura íntegra dentro dos limi-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

9009 

tes éticos profissionais, de acordo com a política da empresa? Trafores: integridade moral; hones-

tidade; cosmoética. 

07.  Desmotivação. Conto os dias para chegar a sexta-feira e reclamo, aos domingos, da 

proximidade das segundas-feiras? Manifesto a vivência do trinômio motivação-trabalho-lazer, 

compreendendo o aspecto proéxico do labor pessoal? Trafores: reflexão; discernimento evolutivo; 

priorização. 

08.  Egoísmo. Opto por trabalhar em grandes e expressivas empresas visando status e al-

ta remuneração financeira, independente da qualidade do trabalho? Busco a completude e motiva-

ção profissional com ortodesafios e aprendizados em empresa ética e com boas práticas profissio-

nais? Trafores: lucidez; desambição; despojamento. 

09.  Nepotismo. Na contratação de novos profissionais, priorizo parentes em detrimento 

do profissional mais qualificado? Avalio o melhor perfil e currículo para a oportunidade disponí-

vel? Trafores: racionalidade; equanimidade; tecnicidade. 

10.  Poder. Quando em posição de chefia já maltratei algum subordinado? Atuo com im-

parcialidade na liderança funcional? Trafores: bom humor; empatia; liderança. 

11.  Preconceito. Na contratação ou convívio profissional, discrimino as pessoas confor-

me a aparência, sexo, raça, cargo, condição física? Considero o caráter, a postura e qualidade pro-

fissional dos colegas? Trafores: isenção; universalismo; acolhimento. 

12.  Robotização. Realizo as tarefas laborais de maneira mecânica e com eficiência me-

diana? Dedico atenção aos detalhes e as melhorias contínuas, considerando os efeitos no grupo de 

colegas e na empresa? Trafores: atenção; concentração; foco. 

13.  Submissão. Submeto-me a qualquer tarefa, mesmo às anticosmoéticas e prejudiciais 

aos outros, por medo de perdas? Apresento posicionamento sem acumpliciamentos, levando es-

clarecimentos dos prejuízos de tais posturas às consciências envolvidas? Trafores: autestima sa-

dia; ortoposicionamento; priorização. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o código cosmoético profissional, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

02.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

03.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Cosmoética  formal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Interesse  transempresarial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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O  CÓDIGO  COSMOÉTICO  PROFISSIONAL  É  INSTRUMENTO 
FUNDAMENTAL  PARA  AS  CONSCINS  LÚCIDAS,  ATILADAS 

QUANTO  ÀS  OPORTUNIDADES  EVOLUTIVAS  DE  ASSIS- 
TÊNCIA  E  AUTORRECICLAGENS  NO  AMBIENTE  LABORAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identifica e emprega, com exemplarismo,  

o próprio código cosmoético profissional? Em caso afirmativo, quais os resultados obtidos? 

 

A. C. J. 
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C Ó D I G O    D E    C O N D U T A S    D O    R E V I S O R  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O código de condutas do revisor é o conjunto de princípios, normas, regras 

e parâmetros cosmoéticos, criado e seguido pela conscin conscienciografologista, homem ou mu-

lher, nos processos de revisão grafotarística. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo código deriva do idioma Latim, codex, “escrito; registro; livro”,  

e este do idioma Grego, kódikós. Apareceu no Século XV. A palavra conduta deriva do idioma 

Latim, conductus, “conduzido; reunido; contraído; encurtado; restringido; tomado de aluguel”, de 

conducere, “conduzir; guiar; orientar”. Surgiu em 1597. O vocábulo revisor é de origem contro-

versa. Segundo Antônio Geraldo da Cunha (1924–1999), é adaptação do idioma Francês, revi-

seur, “aquele que revisa”, e este provavelmente derivado do idioma Latim Medieval, revisor. Para 

José Pedro Machado (1914–2005), procede do verbo revisar, também de origem obscura. Apare-

ceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Normas de comportamento do revisor. 2.  Regras de procedimentos 

do revisor. 3.  Normalização das posturas do revisor. 

Antonimologia: 1.  Código de condutas do autor. 2.  Código de condutas do pareceris-

ta. 3.  Código de condutas do editor. 4.  Código de condutas do resenhista crítico. 5.  Código de 

condutas do tradutor. 

Estrangeirismologia: o modus operandi do revisor grafotarístico; o modus faciendi re-

visional; o approach técnico; o feedback tarístico; a glasnost nas interações; o background cons-

cienciográfico; a qualificação diuturna da performance revisiológica; o Revisarium; o Argumen-

tarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade revisiológica. 

Ortopensatologia: – “Revisão. Quem tem facilidade com a escrita pode se tornar o re-

visor mais competente pela acumulação do conhecimento através das décadas”. “A revisão de 

texto amplia a cognição, a intelectualidade e a cultura da conscin revisora. Quem não tem tendên-

cias ao detalhismo, não é bom revisor. Há aquele revisor que quer se mostrar superior à conscin 

autora do texto”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Revisiologia; o holopensene pessoal da Consci-

enciografologia; o holopensene pessoal da Assistenciologia Mentalsomática; o holopensene pes-

soal da criticidade cosmoética; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os benignopen-

senes; a benignopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os grafopense-

nes; a grafopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os didactopensenes; a didacto-

pensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade mantida antes, durante e após as revisões conscienciográficas; os 

estudos do nível de autoimperturbabilidade ante a conexão com a pensenidade alheia; a ortointen-

cionalidade alinhando a pensenidade do revisor aos fluxos assistenciais multidimensionais prio-

ritários. 

 

Fatologia: a normatização das condutas do revisor; os estudos da Autocosmoeticologia 

Revisional; o fato de a revisão deixar transparecer revelações involuntárias sobre a conscienciali-

dade da conscin revisora; as autopesquisas decorrentes das heterorrevisões reiteradas; as revisões 

textuais potencializando as autorrevisões conscienciais; a conscienciometria conscienciográfica 

em prol da qualificação interassistencial; a responsabilidade de quem promove devolutivas textu-
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ais; a qualidade da revisão diretamente atrelada à competência do(a) revisor(a); a teática autoral 

favorecendo a tares revisiográfica; a assunção da autorresponsabilidade tarística da condição de 

conscienciografologista veterano; a representatividade multidimensional da conscin revisora ex-

periente; a descentralização do ego pela grafoassistência prestada sem expectativa de retorno; os 

estudos do semianonimato cosmoético textual conexos à autexposição tarística revisional; a satis-

fação pessoal quanto aos trabalhos cosmoéticos de bastidores; a autoconsciência quanto aos limi-

tes de atuação da assistência revisional; a recomposição grupocármica possibilitada pelas revisões 

conscienciográficas continuadas; os indicadores dos resultados interassistenciais da atividade re-

visional. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antes, durante e de-

pois da rotina revisional; a motivação grafoassistencial qualificando as energias conscienciais 

(ECs); os impactos da Revisiologia na energossomaticidade pessoal; as assimilações energéticas 

com os produtores de textos em revisão; as companhias extrafísicas interatuantes no processo re-

visório; a leitura energética do texto em análise; o heterodesassédio nas evocações dos autoran-

dos; a refratariedade energética cosmoética; a tara parapsíquica da conscin revisora veterana;  

o papel da tenepes na qualidade interassistencial da revisão conscienciográfica; a pararresponsabi-

lidade do intermissivista na consolidação e expansão da Conscienciologia; as contribuições ao 

processo de autorrevezamento multiexistencial dos autores da Conscienciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia:  o sinergismo heterorrevisão-autocrítica; o sinergismo autocognição 

útil–autodisponibilidade interassistencial; o sinergismo dedicação obstinada–comprometimento 

cosmoético; o sinergismo apuro intelectual–precisão técnica; o sinergismo exemplarismo-ver-

bação. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio de não remu-

neração inerente ao voluntariado tarístico; o princípio do respeito interconsciencial; o princípio 

da dosagem da tares; o princípio da abnegação cosmoética; o princípio cosmoético do não 

acumpliciamento com o erro identificado; o princípio da intransferibilidade dos esforços evolu-

tivos. 

Codigologia: o código de condutas do revisor; os códigos para anotação de erros nas 

provas de revisão; o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusula da autorresponsabi-

lidade quanto à Revisiologia Interassistencial; o código grupal de Cosmoética (CGC) apontando  

a intercooperação gesconológica. 

Teoriologia: a teática da Conformaticologia; a teoria da grafoassistência; a teoria do 

amparo interconsciencial; a teática do auto e heterodesassédio mentalsomático. 

Tecnologia: o zelo e rigor técnicos revisiológicos; as técnicas parapedagógicas revisio-

nais; a técnica da heterocrítica cosmoética; as técnicas de autorganização evolutiva; a técnica da 

assim e desassim;  as técnicas paradiplomáticas; as técnicas argumentativas; as técnicas consci-

enciográficas. 

Voluntariologia: os voluntários-revisores da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Comunico-

logia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório da Parapedagogio-

logia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da 

Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Revisores da Conscienciologia; o Colégio Invisí-

vel dos Autores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível 

da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos de erros e gafes publicados comprometendo autores, revisores  

e editores; os efeitos nocivos das omissões deficitárias; o efeito desassediador da heterocrítica 
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cosmoética; os efeitos da autorganização intelectual nas atividades revisiológicas; os efeitos das 

múltiplas revisões na qualificação da interassistencialidade textual. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes do continuísmo do trabalho revisiográfi-

co; as neossinapses relacionadas à ampliação continuada do conhecimento pessoal revisiológico. 

Ciclologia: o ciclo revisiológico análise-diagnóstico-encaminhamento-acompanhamen-

to; o ciclo das revisões textuais. 

Binomiologia: o binômio erro-retificação; o binômio disponibilidade-intencionalidade; 

o binômio admiração-discordância; o binômio harmonia intraconsciencial–harmonia intercons-

ciencial; o binômio coerência consciencial–autoridade cosmoética. 

Interaciologia: a interação revisor-revisando; a interação conteúdo-forma; a interação 

produção grafotarística–controle de qualidade; a interação grafotares-tenepes; a interação cére-

bro dicionarizado–expansão interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo do refinamento criterioso autevolutivo; o crescendo abor-

dagem correta–interassistencialidade eficaz. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer;  o trinômio empatia consciencial– 

–tecnicidade interassistencial–heterocriticidade cosmoética; o trinômio compreensão da mensa-

gem–percepção do problema–apresentação de soluções. 

Polinomiologia:  o polinômio revisório ler-compreender-pesquisar-corrigir-sugerir-en-

riquecer. 

Antagonismologia: o antagonismo autoposicionamentos francos / omissões deficitárias; 

o antagonismo análise crítica cosmoética / análise heterassediadora; o antagonismo detalhismo  

/ perfeccionismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o revisor bem-intencionado poder assediar o revisando; 

o paradoxo de os bastidores poderem ser mais relevantes se comparados à ribalta; o paradoxo 

de a invisibilidade do revisor conscienciográfico no texto poder ser indicador da qualidade da 

revisão; o paradoxo de a ação antipática da tares representar a benignidade e o interesse pelo 

compassageiro evolutivo. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia; a autocriti-

cocracia; a voluntariocracia; a lucidocracia; a intelectocracia. 

Legislogia: a Cosmoética enquanto Ciência das leis diretoras das ações conscienciais;  

a lei do maior esforço aplicada ao autaprimoramento revisiológico; a lei da responsabilidade evo-

lutiva; as leis da interassistencialidade. 

Filiologia: a revisiofilia; a conscienciografofilia; a conscienciofilia; a interassistenciofi-

lia; a criticofilia; a leiturofilia; a taristicofilia; a intelectofilia. 

Fobiologia: a atenção à heterocriticofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome do apriorismo; a profilaxia à síndrome da su-

bestimação; a superação da síndrome da procrastinação; a evitação da síndrome da pressa;  

a atenção à síndrome da psicose do revisor. 

Mitologia: a autoconsciência quanto ao mito do texto irrefutável; a eliminação do mito 

de o trabalho intelectual não exigir desenvoltura administrativa; a supressão do mito do intelec-

tual boavida; a evitação da busca ilusória pelo mito do consenso absoluto. 

Holotecologia: a conscienciografoteca; a interassistencioteca; a voluntarioteca; a cos-

moeticoteca; a comunicoteca; a argumentoteca; a leituroteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Revisiologia; a Conviviologia; a Gra-

foassistenciologia; a Autocosmoeticologia; a Autocriteriologia; a Autoproexologia; a Comunico-

logia; a Leiturologia; a Taristicologia; a Desassediologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o revisor; o editor; o produtor textual; o conscienciografologista; o am-

parador intrafísico; o comunicólogo; o voluntário; o agente retrocognitor; o atacadista conscienci-

al; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o proexista; o reeducador;  

o exemplarista; o intelectual; o pesquisador; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetó-

logo; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a revisora; a editora; a produtora textual; a conscienciografologista;  

a amparadora intrafísica; a comunicóloga; a voluntária; a agente retrocognitora; a atacadista cons-

ciencial; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a proexista; a reeduca-

dora; a exemplarista; a intelectual; a pesquisadora; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a ver-

betóloga; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens revisor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens gra-

phocommunicator; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens ree-

ducator; o Homo sapiens voluntarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: código de condutas do revisor iniciante = o aplicado, com intencionali-

dade cosmoética e autodiscernimento, pela conscin revisora jejuna; código de condutas do revisor 

veterano = o aplicado, com intencionalidade cosmoética e autodiscernimento, pela conscin revi-

sora experiente. 

 

Culturologia: a cultura da Revisiologia; a cultura da Conscienciografologia; a cultura 

da Interassistenciologia; a cultura da Taristicologia. 

 

Posicionamento. Sob a ótica da Grafoassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 8 posturas indicadas para compor o código de condutas da conscin revisora: 

1.  Benevolência: a heterocompreensão quanto às imaturidades manifestadas pela cons-

cin jejuna na conscienciografia. 

2.  Clareza: a ciência dos envolvidos quanto aos critérios de análise das obras revisadas. 

3.  Desprendimento: a ausência de expectativas quanto à aplicação das sugestões de re-

visão textual pelos autorandos. 

4.  Discrição: o sigilo quanto aos apontamentos abordados nos trabalhos revisados. 

5.  Orientação: a distinção entre as sugestões de ajustes nos originais e as revisões ine-

gociáveis; a fundamentação das indicações de correção; as proposições de solução para o confor 

ideal. 

6.  Perspectivação: o cuidado quanto à adequação do texto ao público-leitor da obra re-

visada. 

7.  Respeito: a consideração ao estilo autoral, dileções lexicais e diferenças idiossincráti-

cas do revisando; o abertismo às refutações dos autorandos quanto às revisões apresentadas. 

8.  Responsabilidade: a confiança continuadamente demonstrada quanto ao trabalho re-

visional desenvolvido. 

 

Evitações. Segundo a Cosmoeticologia, eis, em ordem alfabética, 8 atitudes antiassisten-

ciais a serem evitadas pela conscin revisora: 

1.  Desrespeito: a falta de tato ao dar o feedback ao autorando; a ironia nas abordagens; 

a interferência excessiva no texto. 

2.  Egocentrismo: a função de revisor usada na condição de magister dixit; a análise do 

texto de acordo com as preferências pessoais do revisor; a imposição da mundividência pessoal; 

a competitividade. 
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3.  Erronia: a omissão deficitária quanto aos aspectos a serem melhorados no texto; os 

enganos revisionais; os cacoetes e tendências intelectuais errôneas. 

4.  Hipercriticidade: a análise hipercrítica ou tendenciosa; as heterocríticas traumatizan-

tes; a hiperrevisão; a crítica a aspectos sem relação com o texto revisado. 

5.  Inadequação: a revisão de textos em estado de cansaço. 

6.  Incompetência: a limitada bagagem cultural e cognição conscienciográfica. 

7.  Malintencionalidade: a satisfação malévola em apontar equívocos no texto alheio. 

8.  Subestimação: o superprotecionismo intelectual em relação aos autorandos. 

 

Eficiência. De acordo com a Atributologia, eis, por exemplo, 8 condições capazes de 

tornar mais eficaz a prática revisional: 

1.  Cogniciologia: a erudição conscienciológica. 

2.  Coerenciologia: a autabnegação cosmoética. 

3.  Cosmoeticologia: a qualidade da intenção heterocrítica. 

4.  Continuismologia: a dedicação continuada à Revisiologia Conscienciográfica. 

5.  Desassediologia: a interlocução ideativa antiassediadora. 

6.  Discernimentologia: a capacidade de juízo crítico grafopensênico. 

7.  Interassistenciologia: a autodisponibilidade interassistencial revisiológica. 

8.  Taristicologia: o senso de dever tarístico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o código de condutas do revisor, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Apreço  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

02.  Assessoria  bibliográfica  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Atendimento  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Neutro. 

04.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Código  pessoal  de  generosidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

08.  Função  do  revisor  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

09.  Interação  revisor-verbetógrafo:  Interaciologia;  Neutro. 

10.  Intercessão  grafopensênica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

11.  Ortopráxis:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Política  autevolutiva:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

13.  Responsabilidade  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

15.  Revisiologia  Verbetográfica:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

 

O  CÓDIGO  DE  CONDUTAS  DA  CONSCIN  REVISORA  INDI-
CA  O  NÍVEL  DE  TEATICIDADE  COSMOÉTICA  REVISIONAL  

MANIFESTO,  A  PARTIR  DO  AUTAPRIMORAMENTO  

CONTÍNUO  DA  INTERASSISTÊNCIA  AUTORAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, atua na função de revisor conscienciográfico? 

Possui código de condutas revisionais? Quais as decorrências evolutivas de tal posicionamento? 
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C Ó D I G O    D E    H A M U R A B I  
( C O D I G O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O código de Hamurabi foi o conjunto de leis escritas mais antigo da His-

tória da Humanidade, grafado em 1772 a.e.c., durante o primeiro império babilônico na Antiga 

Mesopotâmia, objetivando controlar e organizar a Sociedade, deixando legado e inspiração aos 

princípios do Direito. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo código vem do idioma Latim, codex, “escrito; registro; livro”, 

e este do idioma Grego, kódikós. Surgiu no Século XV. O antropônimo Hamurabi tem origem 

controversa, designando rei da Babilônia. 

Sinonimologia:. 1.  Conjunto de leis de Hamurabi. 2.  Coletânea de regras de Hamurabi. 

3.  Compêndio de normas de Hamurabi. 4.  Conjunto de disposições de Hamurabi. 

Antonimologia: 1.  Constituição Federal. 2.  Código Civil. 3.  Magna Carta. 4.  Medidas 

protetivas. 5.  Código grupal de Cosmoética (CGC). 

Estrangeirismologia: o corpus juris; a lex scripta; a law and order; a lex talionis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos direitos conscienciais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Rei, não. Lei. 

Coloquiologia: o ato de pagar na mesma moeda; o olho por olho dente por dente. 

Proverbiologia. Eis 5 provérbios relativos ao tema: – “Onde há fumaça, há fogo”. “Ba-

teu levou”. “A lei é para todos”. “Cada cabeça, uma sentença”. Da mihi factum, dabo tibi ius (Dá- 

-me o fato e dar-te-ei o Direito). 

Ortopensatologia: – “Lei. Lei: pacto público”. “A Lei ultrapassa o rei, assim como  

o governo ultrapassa o governador”. “A lei justa representa a proibição da ação injusta”. “Lei 

aprovada não significa lei adotada”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Legislogia; o holopensene da historiografia; 

o materpensene do legislador; o holopensene pessoal da justiça; o holopensene pessoal religioso; 

o holopensene da culpabilização; o holopensene da recriminação; o holopensene da vingança; os 

conviviopensenes; a conviviopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os pen-

senes direitológicos; a pensenidade paradireitológica. 

 

Fatologia: o primeiro ordenamento comunitário escrito da Humanidade; o marco fun-

damental na História do Direito; a substituição da tradição oral intergeracional de ensino de leis;  

o pioneirismo na regulamentação de normas penais, civis e comerciais; o controle social na 

Antiguidade; a disciplinarização às práticas cotidianas da população embasada na lei de talião;  

a unificação de preceitos públicos; a tentativa de garantir regulamentação comum entre os povos; 

o Estado assumindo a tutela da Sociedade; a imutabilidade das leis vigentes à época; a recipro-

cidade proporcional entre crime e castigo objetivando a redução de práticas criminosas; a punição 

conforme a classe social à época de homens livres, fidalgos e escravos; os retropreceitos morais 

primitivos, irracionais e anacrônicos enquanto herança de retrovidas; a liberdade no exercício dos 

direitos sociais e individuais; o reconhecimento do Direito Internacional Humanitário; os avanços 

na modernidade e complexidade do Direito no Século XXI; a evolução das leis imutáveis para 

normas dos direitos fundamentais das consciências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal anunciando o acerto ou o desacerto; os assédios interconscienciais 

https://www.pravaler.com.br/curso-de-direito-saiba-tudo-sobre-direito-e-como-se-tornar-advogado/
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com base no desejo de vingança; a paradidática dos amparadores auxiliando o desvendar de novas 

possibilidades de justiça; a tenepes favorecendo as reconciliações interconscienciais; o respeito 

teático, em qualquer dimensão de manifestação, pelo nível evolutivo das consciências; o parade-

ver do intermissivista em aplicar a Cosmoética em todas as injunções da vida cotidiana; a para-

profilaxia de interprisões grupocármicas; o Paradireito aplicado à Humanidade e Para-Huma-

nidade; a parajustiça dos evoluciólogos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da força da lei; o sinergismo código pessoal de Cosmo-

ética (CPC)–código grupal de Cosmoética; o sinergismo conduta individual–conduta grupal. 

Principiologia: o princípio do devido processo legal (vida-liberdade-propriedade); 

o princípio do Direito de Ação; o princípio do contraditório; o princípio da ampla defesa; 

o princípio da dignidade da pessoa humana; o princípio da legalidade; o princípio de liberdade; 

o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos; o princípio dos Direitos Humanos 

Fundamentais. 

Codigologia: o código de Hamurabi; o Codex Justinianus; as Ordenações Manuelinas; 

as Ordenações Filipinas; o código de convivialidade; os códigos sociais de conduta; os códigos 

universais do direito pessoal e grupal; a liberdade individual vinculada aos Códigos Civis. 

Teoriologia: a teoria do Direito Natural; a teoria do Direito Positivo; a teoria do 

Direito dos Costumes (common law). 

Tecnologia: a técnica de interpretação da lei (hermenêutica jurídica). 

Voluntariologia: o voluntariado paradireitológico podendo promover o exemplarismo 

cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível do Paradireito; o Colégio Invisível da Parassocio-

logia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: os efeitos da má aplicação das leis; o efeito nefasto das leis totalitárias, 

autoritárias e absurdas; o efeito mediato da ignorância da lei; o efeito imediato da lacuna da lei. 

Ciclologia: o ciclo vingança-retaliação; o ciclo oprimido-opressor; o ciclo vítima-algoz. 

Binomiologia: o binômio crime-castigo; o binômio direito-dever; o binômio teoria-prá-

tica. 

Interaciologia: a interação complacência-corrupção; a interação classe social–punição. 

Crescendologia: o crescendo aristocracia-democracia; o crescendo cominatório ação- 

-exceção-excesso-execução. 

Trinomiologia: o trinômio ordenamento-lei-código; o trinômio lei-fato-aplicação;  

o trinômio fato-direito-dever; o trinômio perseguição-vitimização-vingança. 

Polinomiologia: o polinômio fatos-leis-direito-deveres-cidadania; o polinômio direitos 

humanos–justiça–democracia–paz; o polinômio código-norma-regra-lei. 

Antagonismologia: o antagonismo crime / impunidade; o antagonismo lei / anarquia;  

o antagonismo direitos humanos / direitos dos soberanos; o antagonismo código consagrado 

/ princípio pessoal. 

Politicologia: a aristocracia; a pseudodemocracia; a escravocracia; a sociocracia;  

a reeducaciocracia; a juridicocracia; a sofocracia. 

Legislogia: a lei patológica de talião; a lei das Doze Tábuas; a lei de causa e efeito;  

a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis do direito intrafísico; as leis do Direito Moderno. 

Filiologia: a hermeneuticofilia; a anticonflitofilia; a conviviofilia; a interassistenciofilia; 

a cosmoeticofilia; a paciofilia; a paradireitofilia. 

Fobiologia: a fobia de ser julgado; o medo de cometer injustiças. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro. 

Maniologia: a mania de pretender administrar o Cosmos; a mania do “8 ou 80”; a mania 

de se achar dono da verdade. 
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Mitologia: o mito da verdade documental; o mito da neutralidade historiográfica;  

o mito do código sem lacunas. 

Holotecologia: a arqueoteca; a criminoteca; a historioteca; a juridicoteca; a parapsi-

coteca; a historioteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Codigologia; a Criminologia; a Direitologia; a Paradireitologia;  

a Paralegislogia; a Paradeontologia; a Teaticologia; a Historiografologia; a Passadologia; a Antro-

pologia; a Arqueologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu; a consbel; a conscin vivenciadora do direito e dever; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o legislador; o codificador; o oprimido; o opressor; o algoz; o gover-

nante; o arqueólogo; o antropólogo; o historiógrafo; o historiador; o para-historiador; o escriba;  

o escritor; o arquivista; o memorialista; o intelectual; o sociólogo; o jurista; o magistrado;  

o político; o líder; o pré-serenão vulgar; o direitólogo; o paradireitólogo; o 6
o
 rei babilônico 

Hamurabi (?–1750 a.e.c.). 

 

Femininologia: a legisladora; a codificadora; a oprimida; a opressora; a algoz; a gover-

nante; a arqueóloga; a antropóloga; a historiógrafa a historiadora; a para-historiadora; a escriba;  

a escritora; a arquivista; a memorialista; a intelectual; a socióloga; a jurista; a magistrada;  

a política; a líder; a pré-serenona vulgar; a direitóloga; a paradireitóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens legislogus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo 

sapiens paradireitologus; o Homo sapiens monarchicus; o Homo sapiens historiographus;  

o Homo sapiens factor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens 

mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: código de Hamurabi social = o conjunto de regras, punições, direitos  

e deveres desiguais, evidenciadores da ordem nas relações humanas à época; código de Hamurabi 

histórico = a regulamentação de normas penais, civis e comerciais pioneiras à época. 

 

Culturologia: a cultura da coerção; a cultura da vingança; a cultura de guerra;  

a retrocultura; a cultura multidisciplinar; a cultura de não violência; a cultura da conciliação 

grupal; a cultura de paz. 

 

Descoberta. O monumento monolítico com a gravação do código de Hamurabi, foi 

encontrado em 1901, na cidade de Susa, atual território do Irã, pela expedição francesa liderada 

pelo arqueólogo Jacques de Morgan (1857–1924) e conservado no Museu do Louvre, em Paris. 

Estrutura. O código de Hamurabi foi gravado em bloco cilíndrico de rocha diorito, 

medindo 2,25m de altura por 1,50m de circunferência na parte superior e 1,90m na base. Nele 

foram gravadas 46 colunas de escrita cuneiforme acádica, com 282 leis em 3.600 linhas. A nume-

ração vai até 282, mas a cláusula 13 foi excluída por superstições da época. 

Hamurabi. O monarca e exímio administrador fundou o primeiro império babilônico, 

sobressaindo-se pelo grande esforço e vontade incansável de ter justiça no reino, construindo  

o código, com intuito de garantir a ordem das relações sociais, considerado avançado para o mo-

mento evolutivo. 

Taxologia. Segundo a Historiologia, eis, em ordem numérica, 7 agrupamentos dos 282 

artigos do código, com descrição do âmbito de atuação das respectivas leis : 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Escrita_cuneiforme
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_acadiana
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1.  Artigos 01 a 05: leis punitivas de prováveis delitos praticados durante processo 

judicial. 

2.  Artigos 06 a 126: leis regulatórias do direito patrimonial. 

3.  Artigos 127 a 195: leis regulatórias do direito de família e heranças. 

4.  Artigos 196 a 214: leis punitivas para as lesões corporais. 

5.  Artigos 215 a 240: leis regulatórias dos direitos e obrigações de classes especiais, 

ao modo de médicos, veterinários, barbeiros, pedreiros e banqueiros. 

6.  Artigos 241 a 277: leis regulatórias de preços e salários. 

7.  Artigos 278 a 282: leis adicionais regulatórias da posse de escravos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o código de Hamurabi, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autolegislação  libertária:  Autoparadireitologia;  Homeostático. 

03.  Código  consagrado:  Autorrecexologia;  Neutro. 

04.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Fonte  histórica:  Historiografologia;  Neutro. 

06.  Idiotismo  jurídico:  Direitologia;  Nosográfico. 

07.  Intraconsciencialidade  parajurídica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

08.  Legislador  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Legislogia:  Direitologia;  Homeostático. 

10.  Lei  Suprema:  Politicologia;  Homeostático. 

11.  Materpensene  paradireitológico:  Materpensenologia;  Homeostático. 

12.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Ultrexegética:  Exegeticologia;  Neutro. 

 

O  CÓDIGO  DE  HAMURABI  É  RELEVANTE  LEGADO  HIS-
TÓRICO  PARA  O  DIREITO.  PORÉM,  O  CARÁTER  VINGA-
TIVO  E  DESIGUAL  PERMITIU  A  INTENSIFICAÇÃO  DAS  IN-
TERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS,  EXIGINDO  REPARAÇÕES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considerando a cosmoética pessoal, já superou 

o senso de justiça elencado no preceito “olho por olho, dente por dente”? Aplica o fraternismo 

teático nas interrelações da vida diuturna? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bouzon, Emanuel; O Código de Hammurabi; 240 p.; 6 caps.; 53 abrevs.; 1 ilus.; 1 website; 122 refs.; 21  

x 13,5; br.; 10a Ed.; Vozes; Petrópolis, RJ; 2003; página 29. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 
cenografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 626, 768 e 857. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

9021 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
105 a 110. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II;  

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 961. 

 

E. P. D. 
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C Ó D I G O    G R U P A L    D E    C O S M O É T I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O código grupal de Cosmoética é o conjunto de normas de conduta coletiva 

embasado no discernimento, na responsabilidade, na integridade, na equidade e no respeito  

à individualidade, proposto e cumprido por grupos de conscins e / ou consciexes afins nas múlti-

plas dimensões de manifestações, a partir do maximecanismo interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo código vem do idioma Latim, codex, “escrito; registro; livro”, 

e este do idioma Grego, kodikós. Apareceu no Século XV. O termo grupo procede do idioma Ita-

liano, gruppo, “no; conjunto; reunião”, e esta do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idio-

ma Francico, kruppa, “massa arredondada”. Surgiu no Século XVIII. A palavra grupal apareceu 

no Século XX. O vocábulo cosmos provém do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mun-

do, universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo deriva também do idioma Gre-

go, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O termo ética vem do idioma Latim, 

ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e este do idioma Grego, 

ethikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  CGC. 2.  Código de convívio cosmoético. 3.  Regulamento cosmoé-

tico interpares. 4.  Regras de conduta grupal cosmoética. 

Neologia. As 3 expressões compostas código grupal de Cosmoética, minicláusula do có-

digo grupal de Cosmoética e megacláusula do código pessoal de Cosmoética são neologismos 

técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Código pessoal de Cosmoética (CPC). 2.  Codex subtilissimus pes-

soal. 3.  Código de ética profissional. 4.  Código de etiqueta social. 5.  Estatuto social. 6.  Ano-

mia grupal. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo; a awareness grupal; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao convívio interconsciencial homeostático. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Grupalidade sig-

nifica interdependência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene grupal da interassistencialidade; os cosmoeticopensenes; 

a cosmoeticopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os grupopensenes; a grupopense-

nidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os sociopensenes; a sociopensenidade; os con-

viviopensenes; a conviviopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os harmonopensenes; 

a harmonopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; o holopensene pessoal equilibrado influenciado pelo holopensene grupal homeostá-

tico; a Harmoniologia Holopensênica Grupal; o holopensene sadio da comunex avançada. 

 

Fatologia: a elaboração do CGC fundamentado nos códigos pessoais de Cosmoética 

(CPCs) dos participantes; a auditoria dos erros grupais fundamentando as neorregras do CGC; os 

CGCs de diversos agrupamentos servindo de base para a construção do CGC da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a mediação de conflito; a superação dos 

pactos de mediocridade grupais; o curso Conscin-Cobaia Voluntária da Associação Internacional 

de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); a glasnost entre os colegas de grupo;  

o contágio psicológico sadio; o aprimoramento do funcionamento grupal; os mecanismos de au-

torregulação grupal; a assistência interpares; o contrato social, o estatuto e o regimento interno ao 
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modo de institutos legais de regulamentação do funcionamento grupal; a Sociometria; o Sociogra-

ma; o CGC regulando as interrelações cosmoéticas entre os voluntários das Instituições Conscien-

ciocêntricas (ICs); o CGC dos Colégios Invisíveis da Conscienciologia; a profilaxia das interpri-

sões grupocármicas; a relevância do CGC entre os participantes das dinâmicas parapsíquicas am-

pliando a confiabilidade nos estudos dos parafenômenos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV); as Centrais Extrafísicas; os 

megacons intermissivos relembrados a partir das cláusulas do CGC; o CGC dos participantes do 

Curso Intermissivo (CI); os amparadores especializados no Paradireito; a Paradiplomacia; a Para-

política. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conduta individual–conduta grupal; o sinergismo Curso 

Intermissivo–maxiproéxis grupal; o sinergismo evolutivo; o sinergismo pensênico entre os parti-

cipantes do grupo evolutivo; o sinergismo pensenização sadia–ação correta; o sinergismo von-

tade–evolução consciencial. 

Principiologia: o princípio anticonflitivo “quando 1 não quer, 2 não brigam”; o princí-

pio da atração entre os afins. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética; a influência recíproca entre o código gru-

pal de Cosmoética e o código pessoal de Cosmoética; o CGC ao modo de instrumento parapeda-

gógico interpessoal. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da impactoterapia grupal; a técnica do conscin-cobaia aplicada  

a grupos afins; as técnicas de elaboração do CGC através da Sociometria; as técnicas de elabo-

ração do CGC através da Errologia. 

Voluntariologia: o voluntariado cosmoético; o voluntariado conscienciológico ao modo 

de laboratório de convivialidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da paz; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradirei-

tologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Sociometria; o Colégio Invi-

sível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Holo-

maturologia. 

Efeitologia: os efeitos autodesassediantes da vivência dos princípios da Cosmoética no 

cotidiano grupal; os efeitos do contágio psicológico dentro dos grupos; os efeitos coletivos da 

prática da tenepes; os efeitos desintoxicantes grupais do trabalho individual com as energias; os 

efeitos sinérgicos do exemplarismo pessoal dentro dos grupos. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelos esforços pessoais no desenvolvimento 

de neocondutas cosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo homeostático autoconsciencioterapia-heteroconsciencioterapia favo-

recendo a ampliação do entendimento e da aplicabilidade de posturas cosmoéticas grupais. 

Binomiologia: o binômio Direito-Paradireito; o binômio autodesassédio-heterodesassé-

dio; o binômio harmonia intraconsciencial–harmonia interconsciencial; o binômio interconfian-

ça-intercompreensão; o binômio código grupal de Cosmoética intrafísico–código grupal de Cos-

moética extrafísico; o binômio autoimperdoador-heteroperdoador. 

Interaciologia: a interação escolhas grupais errôneas–interprisão grupocármica; a in-

teração autocomplacência-autocorrupção; a interação estatuto social–código grupal de Cosmoé-

tica. 

Crescendologia: o crescendo CPC-CDC-CGC; o crescendo moral-ética-Cosmoética;  

o crescendo acertos individuais–acertos coletivos; o crescendo Direito-Paradireito-Cosmoética; 

o crescendo Estatuto da Instituição Conscienciocêntrica–código grupal de Cosmoética. 
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Trinomiologia: o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio educação-ree-

ducação-paraeducação; o trinômio autocrítica-heterocrítica-omnicrítica; o trinômio engajamen-

to-aglutinação-integração; o trinômio pessoa-grupo-coletividade; o trinômio dependência-inde-

pendência-interdependência. 

Polinomiologia: o olhar empático evidenciado no polinômio eu-você-ele-nós; o senso 

fraterno refletido no polinômio simpatia-afeição-ternura-estima favorecendo a grupalidade sadia. 

Antagonismologia: o antagonismo autoposicionamentos francos / omissões deficitárias. 

Paradoxologia: o paradoxo dispersivo de os meios predominarem sobre os fins ocasio-

nando os desvios coletivos de conduta. 

Politicologia: a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço individual qualificando a manifestação grupal. 

Filiologia: a ausência da hetero e autocriticofilia ocasionando omissões deficitárias no 

grupo. 

Fobiologia: a decidofobia; a autocriticofobia; a disciplinofobia; a priorofobia. 

Sindromologia: a síndrome da reunionite patológica; a síndrome da patopensenidade. 

Mitologia: a queda do mito da existência de atos sem consequências. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a energoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; a psi-

cossomatoteca; a conscienciometroteca; a patopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Decidologia; a Discernimentologia; a Des-

pertologia; a Autopatopensenologia; a Etologia; a Intrafisicologia; a Interassistenciologia; a Gru-

pocarmologia; a Recexologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: os seres interassistenciais; a equipex; a equipin; as conscins minipeças do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; as conscins lúcidas. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o intermissivista; o comunicador; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o voluntário; 

o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a intermissivista; a comunicadora; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a voluntá-

ria; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens multidimensionalis;  

o Homo sapiens parapsychophilicus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens despertus;  

o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens socialis; o Homo 

sapiens gruppalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicláusula do código grupal de Cosmoética = a teática de escutar com 

interesse e respeito a opinião divergente do colega; megacláusula do código grupal de Cosmoéti-

ca = a teática de colocar em primeiro lugar a interassistência universalista, policármica e maxifra-

terna aos demais compassageiros evolutivos. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade sadia. 

 

Fases. Com base na Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem funcional, 4 fa-

ses para elaboração do código grupal de Cosmoética: 
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1.  Diagnóstico. Elencar os principais trafares e trafais grupais, a partir dos fatos e para-

fatos vivenciados, definindo os respectivos mecanismos patológicos de funcionamento coletivo. 

2.  Prescrição. Redigir normas de condutas claras e objetivas, as quais quando exercidas 

pelos participantes levem à profilaxia dos trafares identificados e ao desenvolvimento de neotra-

fores coletivos. 

3.  Aplicação. Fazer valer as normas homeostáticas, com vontade e comprometimento 

dos participantes, promovendo a reciclagem da dinâmica grupal. 

4.  Revisão. Revisar periodicamente as normas de ortocondutas, fazendo os ajustes ne-

cessários das regras existentes, inclusive neodiagnósticos mais aprofundados e adequados ao no-

vo momento evolutivo grupal. 

 

Otimizações. Pelos princípios da Redaciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética 

16 recomendações otimizadoras para a construção do código grupal de Cosmoética: 

01. Afirmativa. As normas do CGC devem ser preferencialmente afirmativas implan-

tando novos ortocomportamentos substitutivos das condutas a serem recicladas, minimizando  

o emprego de regras de simples negação, proibitivas ou impeditivas, geralmente menos eficazes 

na criação de neo-hábitos grupais saudáveis. 

02. Aplicabilidade. O estabelecimento de normas diretas preferencialmente indicando 

ações práticas específicas, evitando regras abrangentes ou generalistas de difícil aplicação. 

03. Aprovação. As normas devem ser aprovadas consensualmente. 

04. Cronêmica. O CGC acompanha a evolução das interrelações grupais, sendo reco-

mendável a revisão periódica das normas. 

05. Eficácia. O CGC deve ter quantidade de cláusulas compatível com o nível de apro-

fundamento nas autopesquisas, no detalhismo das abordagens interpessoais e no comprometimen-

to dos participantes. O CGC com 10 a 20 cláusulas bem elaboradas e aplicadas é mais eficiente se 

comparado a 50 normas teóricas. 

06. Equanimidade. As normas se aplicam a todos os participantes, sem exceções ou 

privilégios, independentemente da função ou do cargo desempenhado no grupo. 

07. Exemplarismo. O esforço no cumprimento das normas é sempre individual, porém 

com efeitos sinérgicos nos demais participantes do grupo a partir do princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP). 

08. Exequibilidade. A evitação das idealizações, não propondo normas, de antemão, 

impossíveis de serem cumpridas. 

09. Extragrupalidade. As regras do CGC regulam a conduta homeostática intra e ex-

tragrupo, dos partícipes entre si e destes com pessoas externas ou outros grupos. 

10. Imediatividade. A aquiescência do CGC pelos participantes chancela a imediata 

aplicação do mesmo, sem período de adaptação ou prazo de carência. 

11. Interassistencialidade. A consideração quanto à interassistencialidade, implícita ou 

explicitamente, em toda cláusula do CGC, não só interpares, mas principalmente, para com o pú-

blico atendido pelo grupo. 

12. Maxiproéxis. O CGC tem por objetivo contribuir para maxiproéxis grupal a partir 

da qualificação da intenção dos participantes. 

13. Objetividade. A redação dos preceitos do CGC deve ser clara, objetiva e de fácil 

compreensão, minimizando múltiplas interpretações. 

14. Posicionamento. A utilização na escrita das cláusulas de verbos capazes de marcar 

com firmeza e transparência as ações e os posicionamentos grupais quanto aos tópicos a serem 

aprimorados, a exemplo dos vocábulos: atuar, compreender, empregar, falar, fazer, ouvir, posicio-

nar, praticar, priorizar, realizar, reconhecer, utilizar, dentre outros. 

15. Precaução. A evitação, ao redigir, do uso de verbos dúbios os quais denotam pouco 

comprometimento grupal, a exemplo dos termos: esforçar, exercitar, procurar, tentar, valorizar, 

dentre outros. 

16. Releitura. O CGC deve ser impresso em letras grandes e ficar exposto em local 

visível ao grupo para fácil releitura, em especial nos momentos críticos ou de menor lucidez. 
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Código. Sob o enfoque da Conviviologia, eis, listadas em ordem alfabética, à conta de 

exemplos, a transcrição das 30 cláusulas do código grupal de Cosmoética do Conselho de Epi-

cons (Ano-base: 2015), factíveis de serem adaptadas ou reestruturadas nos demais grupos da Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI): 

01. Abertismo. Manter o abertismo com a adoção de novas ideias, divulgando o papel 

e as decisões do Conselho de Epicons com transparência à CCCI. 

02. Ajustes. Conversar inicialmente com o colega em situações de desconforto, descon-

fiança e / ou discordância e, caso necessário, trazer de imediato a demanda para o Conselho a fim 

de ser discutida e esclarecida por todos. 

03. Anticonflituosidade. Qualificar e manter a anticonflituosidade no grupo por meio 

da postura de abertismo no acolhimento das heterocríticas cosmoéticas. 

04. Antimonetização. Manter a exclusividade do vínculo consciencial sem qualquer ti-

po de salário, honorário, gratificação ou participação em resultados econômicos no exercício das 

atividades das ICs e práticas parapsíquicas na Socin. 

05. Autenticidade. Exercer a autenticidade, sinceridade e assertividade interpares por 

meio do diálogo franco, sem comocionalismos, explicitando os incômodos, em cima do lance, no 

momento exato da ocorrência e, ao apontar alguma inadequação do Conselho ou de qualquer 

membro do grupo, manter a responsabilidade e comprometimento com a veracidade dos fatos 

e parafatos, sem pautar-se em factoides, a fim de promover o desassédio e o aumento da harmonia 

grupal. 

06. Comunicação. Ter agilidade no feedback às demandas direcionadas ao Conselho, 

informando o prazo previsto para resposta e encaminhando as deliberações para publicação ime-

diata. 

07. Convivialidade. Aumentar a carga de convivialidade sadia extra-reuniões, por meio 

de atividades frequentes de cunho científico, parapedagógico e social, visando o estreitamento dos 

vínculos conscienciais e profilaxia da polarização entre conselheiros. 

08. Cosmovisão. Pensar grande e de maneira isenta, buscando o entrosamento ao fluxo 

do Cosmos, para alcançar a cosmovisão promotora da autonomia multidimensional. 

09. Debate. Criar e manter espaços para o debate aberto, transparente, favorecedores do 

respeito à opinião de todos, da valorização de neoideias e da troca de experiências. 

10. Empatia. Desenvolver interesse genuíno pelos colegas, seja por iniciativa pessoal 

ou por meio de atividades integrativas, de trabalho ou sociais, visando a promoção de sinergismo 

intra e intergrupal. 

11. Equipes. Definir equipes de trabalho e respectivo relator, no do surgimento de te-

mas críticos ou complexos, buscando aprofundar e clarear o assunto em pauta para todo o grupo  

e qualificar o processo decisório. 

12. Escuta. Qualificar a comunicação entre os pares por meio da escuta ativa, no esfor-

ço de apreender e compreender o ponto de vista do colega. 

13. Exclusão. Deliberar quanto à exclusão de integrante do Conselho de Epicons quan-

do houver dissonância entre as ações, comportamentos e posturas pessoais, comprovadas por este 

Conselho, incompatíveis com os princípios e valores conscienciológicos. 

14. Exemplarismo. Manter consonância e responsabilidade perante as decisões do Con-

selho de Epicons, sustentando postura exemplarista na CCCI. 

15. Gescons. Priorizar a produção intelectual, firmando o compromisso de elaborar 

anualmente publicação conscienciológica. 

16. Interconfiança. Realizar atividades produtivas conjuntas, favorecendo a convivên-

cia sadia e a interconfiança promotora de ajustes pessoais. 

17. Isenção. Manter o abertismo e a transparência, abstendo-se do processo decisório 

quando perceber conflito de interesse e / ou falta de isenção pessoal. Cabe ao grupo sinalizar, 

questionar, ponderar e encaminhar os possíveis casos de conflito de interesse, quando necessário. 

18. Neoepicons. Priorizar a aprovação de epicons em locais com maior demanda, 

a exemplo de campi conscienciológicos, instituições no exterior e cidades com grande densidade 

de voluntários. 
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19. Neolideranças. Respeitar e incentivar o sistema de revezamento nos cargos de mais 

alta representatividade na CCCI, a exemplo de coordenações, diretorias, presidências, entre ou-

tras, objetivando o estímulo ao surgimento de novas lideranças e a gestão participativa nas instân-

cias conscienciocêntricas, enquanto profilaxia à autocracia, ao autoritarismo e à condição de emi-

nência parda. 

20. Objetividade. Ser objetivo nas colocações durante as reuniões, sem interromper 

a fala dos colegas e sem repetir os comentários dos mesmos, primando pela resolubilidade das de-

mandas e eliminando as conversas paralelas. 

21. Parapedagogia. Priorizar a assistência aos alunos e a qualidade dos cursos, não al-

terando a organização das atividades parapedagógicas devido a demandas do próprio Conselho 

e / ou dos conselheiros. 

22. Perfilologia. Criar e promover atividades teáticas promotoras de auto e heteropes-

quisas relativas aos perfis conscienciais do grupo, objetivando a qualificação assistencial inter-

pares. 

23. Poder. Primar pelo uso cosmoético do poder parapsíquico e da posição de conse-

lheiro, eliminando quaisquer manipulações conscienciais e exemplificando de modo teático 

 o princípio da descrença (PD). 

24. Prazos. Comprometer-se e respeitar os prazos estabelecidos para as prioridades 

definidas pelo Conselho de Epicons, considerando os efeitos e os impactos grupais de tal omis-

são, cabendo decisão resolutiva à coordenação, em caso de não cumprimento do prazo. 

25. Preceptoria. Manter a atitude proativa de identificar e atuar na preceptoria de neo-

epicons, priorizando atividades regulares em localidades fora de Foz do Iguaçu, agindo suprains-

titucionalmente com prontidão assistencial. 

26. Produtividade. Respeitar os acordos e as prioridades grupais, colocando o interesse 

coletivo acima do pessoal, sustentando o autodesassédio e aproveitando os potenciais individuais 

a favor do grupo. 

27. Qualificação. Contribuir de modo ativo na definição e qualificação do papel e das 

responsabilidades do Conselho de Epicons na CCCI. 

28. Sigilo. Manter o sigilo pensênico de assuntos polêmicos, sem dar continuidade ao 

debate ou apreciações dos mesmos após o término das reuniões, e não comentar sobre qualquer 

assunto do Conselho de Epicons com pessoas alheias ao grupo. 

29. Transparência. Primar pela transparência e cosmoética de modo apartidário, medi-

ando as divergências de ideias com autocrítica e empatia. 

30. Valorização. Valorizar o papel do Conselho de Epicons por meio da participação 

ativa nas decisões, respeitando e implementando os acordos assumidos, com o objetivo de ser 

mais produtivo para o grupo e para a CCCI. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o código grupal de Cosmoética, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Aglutinação:  Harmoniologia;  Neutro. 

03.  Códego:  Egologia;  Homeostático. 

04.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
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10.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

11.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

12.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

15.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  CGC  CONSTITUI  TÉCNICA  INTERASSISTENCIAL  AVAN-
ÇADA,  INSTRUMENTO  COLETIVO  DE  EFEITOS  INDIVIDUAIS  

QUALIFICADOR  DOS  ESFORÇOS  DE  INTERMISSIVISTAS  

NA  CONSECUÇÃO  SINÉRGICA  DA  MAXIPROÉXIS  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou da elaboração do CGC em algum 

agrupamento? No teste de avaliação pessoal da escala de 1 a 5, em qual nível você se situa quanto 

à autocoerência na aplicação das normas estabelecidas nos CGCs dos quais participa? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bergonzini, Everaldo; Cosmoeticoterapia: Autoconsciencioterapia através do Código Pessoal de Cosmoé-

tica; Artigo; Saúde Consciencial; Revista; Anuário; Ano 1; N. 1; 1 E-mail; 27 enus.; 1 ilus.; 14 refs.; Organização Inter-

nacional de Consciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 2012; páginas 72 a 83. 
2.  Idem; Técnicas de Elaboração do Código Pessoal de Cosmoética a partir da Conscienciometrologia e da 

Errologia Pessoal; Artigo; Proceedings of the 6th Consciential Health Meeting and 4th Symposium on Self-Conscientiothe-

rapy; Evoramonte; Portugal; 22-24.10.10; Journal of Conscientiology; Revista; Trimestral; Vol. 13; N. 50-S; 1 E-mail; 31 
enus.; 1 microbiografia; 4 tabs.; 7 refs.; International Academy of Consciousness (IAC); Evoramonte; Portugal; October, 

2010; páginas 157 a 176. 

 

E. B. 
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C Ó D I G O    P E S S O A L    D E    C O S M O É T I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O código pessoal de Cosmoética é a compilação sistemática ou o conjunto 

de normas de retidão, ortopensenidade e autocomportamento policármico do mais alto grau mo-

ral, criado e seguido pela consciência mais lúcida, em qualquer dimensão existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo código deriva do idioma Latim, codex, “escrito; registro; livro”,  

e este do idioma Grego, kódikós. Apareceu no Século XV. O vocábulo pessoal provém do idioma 

Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo cosmos vem do idioma Grego, 

kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição 

cosmo procede também do idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século 

XIX. O termo ética deriva do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia que 

estuda a moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  CPC. 2. Código de conduta cosmoética. 3.  Estatuto moral pessoal.  

4.  Normas da retidão pessoal. 

Neologia. A expressão composta código pessoal de Cosmoética é neologismo técnico da 

Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Condição da consciência anticosmoética. 2.  Estado da consciência 

amoral. 

Estrangeirismologia: a abnegação sem workaholism; o altruísmo full time sem perfec-

cionismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade consciencial. 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade. 

 

Fatologia: a correção cosmoética; a cosmoeticidade pessoal; o estilo cosmoético; o eu-

demonismo cosmoético; a holodisponibilidade cosmoética pessoal; as reflexões cosmoéticas;  

a incorruptibilidade pessoal; a inteligência evolutiva (IE); a austeridade intraconsciencial; o esta-

tuto pessoal de hombridade; as cláusulas da autoconduta; a Profilaxia Evolutiva; o autodiscerni-

mento; a hiperacuidade pessoal; o abertismo consciencial; o exemplário pessoal; as verpons in-

questionáveis; a interassistencialidade; a megafraternidade; as atitudes pró-proéxis; o aceleramen-

to da proéxis; o cosmoeticograma;  o regulamento pessoal da Intencionologia. 

 

Parafatologia: o Paradireito; a Paradiplomacia; a Parapolítica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Enumerologia: o trabalhador autônomo; o servidor público; a carga horária; o relógio de 

ponto; o acidente de trabalho; a folha de serviço; a justiça do trabalho. 

Filiologia: a cosmoeticofilia. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Conviviologia; a Evolu-

ciologia; a Autopesquisologia; a Discernimentologia; a Voliciologia; a Holofilosofia; a Coeren-

ciologia; a Autodeterminologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amplificador da consciencialidade; o cosmoeticista; o tenepessista;  

o projetor consciente; o epicon lúcido; o agente retrocognitor; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a amplificadora da consciencialidade; a cosmoeticista; a tenepessista;  

a projetora consciente; a epicon lúcida; a agente retrocognitora; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens humanus; o Homo sa-

piens fraternus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens 

homeostaticus; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicláusula do código pessoal de Cosmoética = a autovivência sem 

pensenizar mal (autopatopensenes) quanto aos outros; megacláusula do código pessoal de Cosmo-

ética =  a autovivência da reconciliação universal, assistencial, permanente, com a Humanidade 

e a Para-Humanidade. 

 

Exigência. Dentro do universo da Conviviologia, a convivialidade inteligente exige o có-

digo de conduta ética elaborado pela própria conscin. Por ser personalíssimo, o código pessoal de 

Cosmoética é diferente de pessoa para pessoa, quanto aos detalhismos, tendo em vista as expe-

riências evolutivas individuais através dos milênios. 

Respeito. Quanto maior a evolução pessoal, maior o respeito da consciência pelo nível 

da evolução alheia. 

Constituição. Sob a ótica da Intrafisicologia, a Constituição Federal de cada país, Esta-

do, ou Nação mais avançada, garante o direito da intimidade ou privacidade dos cidadãos. Isso  

é conquista positiva da Civilização Moderna quanto aos direitos das consciências intrafísicas. 

Determinações. Tal direito  constitucional  determina serem invioláveis:  a intimidade,  

a vida privativa, a honra e a imagem individual das pessoas ou conscins. 

Privacidade. A admissão do funcionário público para servir ao Estado, por exemplo,  

a professora ou professor concursado, não pode ser legalmente efetivada através de questionários 

capazes de violar ou invadir a privacidade do candidato ou da candidata. 

Cosmoeticologia. No entanto, aqui, perante o teste do código pessoal de Cosmoética, 

acontece o contrário. O Estado não influi em você, convidado ao detalhamento máximo das per-

guntas, as mais indiscretas possíveis, a se expor, de fato, com toda a sinceridade e autenticidade, 

se deseja, de fato, anatomizar você ou eviscerar o holopensene fundamental individual. 

Inibições. Contudo, somente a ignorância, a obtusidade, a paranoia, o egão, a má-fé,  

a hipomnésia ou a autocorrupção franca, podem inibi-lo de se revelar a si próprio. Memoria 

exercendo acuitur. Amnésia pode ser tão só fuga intraconsciencial. 

Evisceração. Assim, todas as perguntas intrusivas, nos mínimos detalhes íntimos, podem 

e devem ser autoformuladas a fim de eviscerar a intimidade do microuniverso consciencial, 

inclusive as mais aparentemente insignificantes ou proibidas por lei ou pelo Estado. 

 

Autopesquisologia. Por exemplo, vejamos 10 destas questões críticas, rejeitadas por lei, 

aqui dispostas na ordem alfabética, podendo ser formuladas por você, homem ou mulher, para 

você, obviamente conforme o gênero humano: 
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01.  Abortamento. Já pratiquei aborto? 

02.  Autocorrupção. Qual o maior pecadilho mental ou patopensene na própria vida? 

03.  Autoimagem. Qual a imagem exata mantida por mim mesmo? 

04.  Dietética. Precisei de dieta para engordar? 

05.  Hipocondria. Vivo cismado com doenças embora saiba ser sadio? 

06.  Incontinência. Sofro de incontinência urinária? 

07.  Menstruação. Passo por atraso no ciclo menstrual? 

08.  Prótese. Uso algum tipo de prótese? 

09.  Sexualidade. Sinto falta de apetite sexual? 

10.  Tiques. Tenho cacoetes ou tiques nervosos? 

 

Trafarologia. Você já avaliou a extensão do próprio ego? Somente mergulhando na pró-

pria intimidade, com os testes mais indiscretos, realistas e francos do estágio comprobatório,  

a pessoa poderá identificar os problemas de saúde física e mental, ou os trafares anticosmoéticos, 

as causas magnas ainda inviabilizando a habilitação da consciência à condição do serenismo. 

Existe até aquela pessoa incapaz de manter intimidade consigo própria. Você tem, de fato, intimi-

dade com você mesmo? 

 

Elencologia. Sob a análise da Holomaturologia, a maturidade consciencial, perante a Cos-

moeticologia, exige a definição crua da conscin, de maneira prática, diuturna, na vida cotidiana. 

A Cosmoética ainda não nasceu em qualquer destas 30 pessoas (homem ou mulher), elencadas na 

ordem alfabética: 

01.  Abúlico. Quem não veste a camisa nem tira a mão do bolso para alguma coisa útil. 

02.  Adesista. O adesista à situação do momento dançando sempre conforme o ritmo. 

03.  Alienado. O ser social não assumido só atuando muito pouco, sempre sob pressão. 

04.  Amorfo. O homem amorfo, sem critério, dizendo sempre universalista sem o ser. 

05.  Arrivista. A arrivista de conduta melíflua e sinuosa jamais saindo do soma com lu-

cidez. 

06.  Autocida. O pactuante auto e heterocorrupto cometendo autocídio lento sem saber. 

07.  Bandeador. O bandeador de lados ansiando ter, o tempo todo, mais de 1 grupo evolu-

tivo. 

08.  Camaleão. O homem-camaleão, ou a mulher-camaleoa, dos camaleonismos humanos. 

09.  Culpado. Quem vive de rabo preso, com culpas no cartório e telhado de vidro. 

10.  Cúmplice. O contemporizador, cúmplice de ações negativas, perito do jeitinho. 

11.  Elástica. A mulher elástica, expert nos mais sutis mecanismos de defesa do ego na 

Socin. 

12.  Encoleirado. Quem atua sempre qual vaca de presépio com canga, coleira e choca-

lhos sob o queixo. 

13.  Enfermo. Quem não se afirma em nível mais sadio por várias vidas intrafísicas, há 

mais de 2 milênios. 

14.  Eufemista. O eufemista do estrelismo cronicificado, apaixonado por circunlóquios. 

15.  Hipócrita. O ser social hipócrita sem tirar nem pôr, autocorrupto, lúcido e assumido. 

16.  Indiferente. O indivíduo não engajado nem mesmo em si próprio ou na própria evo-

lução. 

17.  Interesseiro. O interesseiro ameboide e a contorcionista jamais deixando as trin-

cheiras. 

18.  Malabarista. O eterno malabarista ou alpinista social fazendo da vida grande circo 

para os shows pessoais. 

19.  Maquilador. O maquilador de atitudes e posições, amante dos cartões de Natal para 

todos. 

20.  Murista. Quem permanece, muito feliz, invariavelmente indefinido, em cima do 

muro. 
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21.  Oportunista. A oportunista, sempre impalpável, só vivendo sombria, com pecadi-

lhos mentais. 

22.  Paradão. Aquele indivíduo sempre deixando como está, empurrando tudo com a bar-

riga. 

23.  Pisa-mansinho. Quem pisa-mansinho por onde vai e sempre reaparece na hora exa-

ta da boia. 

24.  Politiqueiro. O politiqueiro viciado e vicioso na condição da interprisão grupocár-

mica. 

25.  Socioso. O fazedor de média com todos, espécime da consolação sociosa (enxuga- 

-gelo). 

26.  Sofista. A pessoa dos panos quentes e das megafalácias lógicas (sofística). 

27.  Submisso. A Maria-vai-com-as-outras, sempre submissa ao santo da moda e ao der-

nier cri. 

28.  Tergiversador. O tergiversador contumaz das doutas ignorâncias de toda natureza  

e procedência. 

29.  Ventoínha. O homem-ventoínha, a mulher-ventoínha ou a consciência-intrafísica-  

-girassol. 

30.  Vira-casaca. O cara-de-pau, vira-casaca, sem nenhum código de princípios para viver. 

 

Holopensenologia. Cada conscin mantém holopensene específico. Até os gêmeos idênti-

cos têm energosferas e ambientes diversos, não ocupando a mesma posição no espaço. 

Atributos. A evolução autoconsciente exige ser potencializada com elevados atributos 

conscienciais, baseados na Cosmoeticologia. Não raro, há traços bons ou maus os quais a pessoa 

ignora quanto a si mesma. 

 

Caracterologia. A partir da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 

traços da genialidade cosmoética e anticosmoética: 

 

Tabela  –  Genialidade  Cosmoética 

 

N
os

 Genialidade   Cosmoética Genialidade   Anticosmoética 

01. Afabilidade: encanto, carinho Arrogância: sobranceria, soberba 

02. Altruísmo: amor universal, calor Prepotência: misantropia, lástimas 

03. Autoridade moral: segurança Bazófia: vaniloquência, gabolices 

04. Benevolência: bondade, doçura Malevolência: mau caratismo, tolices 

05. Civilidade: prudência, bom gosto Baixarias: ciumeira, inexperiência 

06. Comedimento: abnegação, desafogo Empáfia: intemperança, desmandos 

07. Compaixão: respeito, satisfação Hipocrisia: puritanismo, preconceitos 

08. Competência: merecimento real Incompetência: impostura, falsidades 

09. Confraternidade: condescendência Ermitania: filáucia, marotagens 

10. Cordialidade: cortesia, educação Estardalhância: fatuidade, desatenção 

11. Desprendimento: filantropia Autopatia: egoísmo, usuras 

12. Desvaidade: sabedoria, beleza Protérvia: vanglória, fealdade egoica 

13. Dignidade: honestidade, caráter Picardia: desonestidade, infantilidades 

14. Equanimidade: bom senso, consolo Iniquidade: perversidade, abusos 
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N
os

 Genialidade   Cosmoética Genialidade   Anticosmoética 

15. Espírito democrático: cordura Esnobismo: pomposidade, pirracismos 

16. Espírito humanitário: esperança Cabotinice: repulsa, aversões gratuitas 

17. Gentileza: amabilidade, regozijo Exibicionismo: infamação, calúnias 

18. Hospitalidade: fidalguia natural Mesquinhez: megalomania, sordidez 

19. Incorruptibilidade: inculpação Ostentação: corrupção, culpabilidade 

20. Jovialidade: alegria, otimismo Afoiteza: sirigaitismo, solércia 

21. Magnanimidade: generosidade Desesperação: implacabilidade, revide 

22. Modéstia: moderação, bonomia Imodéstia: prosápia, jactâncias ocas 

23. Motivação: senso de priorização Indiferentismo: negligência, incúria 

24. Prestimosidade: conciliação Petulância: pedantismo, asperezas 

25. Probidade: integridade, lisura Astúcia: improbidade, fraudulência 

26. Reconhecimento: gratidão sincera Ingratidão: inclemência, coiceira 

27. Responsabilidade: autoconsciência Desídia: abandono do dever pessoal 

28. Simpatia: dedicação, afeto puro Desamor: mágoa, fúria, vexames 

29. Simplicidade: lhaneza, destemor Triunfalismo: despotismo, amaurose 

30. Temperança: retidão, ética lúcida Desvirtude: pecadaços, novas recaídas 

 

Teste. Quais traços predominam em você: os da primeira ou os da segunda coluna? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o código pessoal de Cosmoética, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

1.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

2.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

3.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

4.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

5.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

6.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

7.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  COSMOETICOLOGIA  É  O  CONJUNTO  DE  NORMAS  UNI-
VERSAIS  E  MULTIDIMENSIONAIS,  ALÉM  DOS  PRINCÍPIOS  
DA  MORAL  HUMANA,  RESPEITADO  PELA  CONSCIÊNCIA  

MAIS LÚCIDA,  JÁ  CIENTE  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 
 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

9034 

Questionologia. Com qual nível de definição holopensênica você vive? A Cosmoetico-

logia teática já nasceu em você, experimentador ou experimentadora, através de ortopensenes? 

Você já tem a intencionalidade regulada pelo código pessoal de Cosmoética? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
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C Ó D I G O    P E S S O A L    D E    G E N E R O S I D A D E  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O código pessoal de generosidade é a compilação sistêmica de preceitos, 

prescrições, ditames, normas, princípios, regulamentos e paraleis, embasadas na interassistência  

a partir da doação, abnegação, gratidão, perdão, prestimosidade, cosmoeticidade e bondade, da 

conscin, homem ou mulher, lúcida quanto à Paradireitologia, interessada em aplicar prioritaria-

mente a benignidade nas interrelações grupocármicas objetivando a policarmalidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo código deriva do idioma Latim, codex, “escrito; registro; livro”,  

e este do idioma Grego, kódikós. Apareceu no Século XV. O vocábulo pessoal provém do idioma 

Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. A palavra generosidade procede também do 

idioma Latim, generositas, “nobreza; fidalguia; de boa qualidade; boa raça (de animais)”. Apare-

ceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Estatuto pessoal de liberalidade. 2.  Código pessoal de conduta lar-

ge. 3.  Estatuto de doação pessoal. 4.  Código pessoal de magnanimidade. 

Neologia. As 4 expressões compostas código pessoal de generosidade, minicláusula do 

código pessoal de generosidade, maxicláusula do código pessoal de generosidade e megacláusu-

la do código pessoal de generosidade são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Código pessoal de conduta miserê. 2.  Código pessoal egocêntrico. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; a vivência full time da interassistencialidade; 

a conscin large; o neomodus vivendi grupal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade interassistencial paradireitológica. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inexiste ge-

nerosidade exploradora. Autocorrupção é antigenerosidade. Tenhamos generosidade assisten-

cial. Quem exemplifica, educa. Evolução é generosidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da generosidade; o holopensene grupal da solidari-

edade teática; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene da interassistencialidade paradireito-

lógica. 

 

Fatologia: o compilamento evolutivo de ações teáticas na convivialidade diuturna; a re-

gulamentação das condutas interassistenciais; a autabnegação cosmoética através da doação;  

a descentralização do ego; a prioridade evolutiva; as atitudes visando à consecução da autoproé-

xis; a magnitude da consciência doadora; a grandeza interior; a nobreza de caráter; a satisfação 

benévola; a convivialidade multifamiliar; o pronto-socorro providencial; a outorga do livre arbí-

trio; o rompimento de relações parentais; o ajuste cármico; a inseparabilidade grupocármica; a eli-

minação de pendências intrafísicas e interdimensionais; a revogação do determinismo; a exonera-

ção da interprisão; o ato de apagar os vestígios do passado; o ato de relevar as ofensas; o ato evo-

luído de jamais cortar relações com qualquer pessoa; o ato de jamais fechar as portas; a autorre-

núncia cosmoética; a cláusula pétrea proexológica; os artigos, parágrafos, incisos e alíneas paradi-

reitológicas derrogando normas anacrônicas; a moderação; a mediação; a ponderação; a reflexão; 

a compreensão; a harmonização; a pacificação; a recomposição; a generosidade sendo o perdão 

completo; a autodisponibilidade interassistencial; a máxima intentio recta; a retribuição dos apor-

tes; a doação da biblioteca particular para a biblioteca pública; o fim da disputa por terras oriun-
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das de herança; a eliminação dos cotovelomas; a evitação do acumpliciamento anticosmoético;  

o senso de altruísmo; a fiança policármica; o senso de paradever Pós-Curso Intermissivo (CI);  

o assistenciograma pessoal; o acordo; a avença; a trégua; o ato de abrir mão de direitos em favor 

do assistido; o humanitarismo; o neoempreendimento evolutivo; o gesto de solidariedade; o bem- 

-estar pessoal oriundo do bem-estar alheio; a acabativa interassistencial potencializando a evolu-

ção grupal; a generosidade dos membros do Colégio Invisível da Paradireitologia em construir  

o Laboratório do Paradireito e doar ao Campus do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC) – Foz do Iguaçu (Ano-base: 2013); o upgrade na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o Pa-

radireito. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal aplicada no momento evolutivo exato; a função de pacificador gru-

pal do evoluciólogo; os parabanhos energéticos confirmatórios da intencionalidade sadia perante 

os atos doadores extrafísicos; o fortalecimento dos paravínculos; o calculismo cosmoético abran-

gendo a condição da multiexistencialidade; o direito das consciexes; a neutralização dos assedia-

dores com a interassistencialidade; o reconhecimento e o agradecimento perante a assistência dos 

amparadores extrafísicos; a candidatura à desperticidade; a aplicação máxima da inteligência evo-

lutiva ínsita em toda a estrutura dos artigos, parágrafos e alíneas do código pessoal de generosi-

dade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tarístico autoposicionamento–verbação teática; o siner-

gismo autodiscernimento-autoincorruptibilidade. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio de o menos doente assistir o mais doente; o princípio de pensar 

no grupo acima do próprio eu; o princípio do aprender fazendo; o princípio do respeito inter-

consciencial; o princípio evolutivo “os afins se atraem”; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de generosidade na condição de cláusula pétrea do códi-

go pessoal de Cosmoética (CPC) do intermissivista lúcido. 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria do Paradireito; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: o embasamento para a técnica de viver evolutivamente em qualquer dimen-

são; a técnica da pacificação interconsciencial; a técnica do mimo energético; a técnica da medi-

ação; a técnica da conciliação; a técnica da tenepes; a técnica da amparabilidade parajurídica. 

Voluntariologia: o voluntariado no Programa Amigos da Enciclopédia; o voluntariado 

paradireitológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o la-

boratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autor-

retrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consci-

enciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Recexo- 

logia. 

Efeitologia: os efeitos acumulativos dos recursos conscienciais e financeiros bem apli-

cados objetivando o compléxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses paradireitológicas predominando sobre as retrossi-

napses do justiceiro, após a recin do CI. 

Ciclologia: a quebra do ciclo vítima-algoz; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a generosidade; a magnanimidade; a interassistencialidade; a benignida-

de; a amorosidade; a incorruptibilidade; a megafraternidade. 

Binomiologia: o binômio auto-herança–heteropartilha; o binômio pendência-solução;  

o binômio pacificação-compensação; o binômio perda financeira–ganho evolutivo; o binômio 

exigências-concessões. 
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Interaciologia: a interação custo–benefício mentalsomático interassistencial; a intera-

ção egocarma-grupocarma-policarma; a interação Pré-Intermissiologia–liderança interassisten-

cial; a interação código pessoal de generosidade–código pessoal de Cosmoética; a interação re-

núncia cosmoética–amortização evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo equipin generosa–equipex qualificada; o crescendo ampa-

rador intrafísico–amparador extrafísico; o crescendo ação generosa–intentio recta–mecenato 

evolutivo; o crescendo dever de reparação–dever de beneficência; o crescendo doação–perdão– 

–libertação–amizade raríssima; o crescendo recepção intermissiva–doação intrafísica; o cres-

cendo de ortovivências depurando a interassistência paradireitológica. 

Trinomiologia: o trinômio partilha de bens–partilha do saber–compartilhamento cons-

ciencial; o trinômio egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade; o trinômio pessoa-gru-

po-coletividade. 

Polinomiologia: as interrelações embasadas no polinômio solidariedade-generosidade- 

-honestidade-evolutividade; o polinômio libertador abdicação–desapego–desambição–despren-

dimento cosmoético; o polinômio autabnegação–autossacrifício–concessão–renúncia cosmoé-

tica. 

Antagonismologia: o antagonismo egão / altruísmo; o antagonismo falta de perdão  

/ heteroperdão; o antagonismo teoria / prática; o antagonismo avareza / generosidade; o antago-

nismo sinecura / voluntariado conscienciológico. 

Paradoxologia: o paradoxo da simplificação da complexidade; o paradoxo de o assis-

tente generoso se eclipsar em favor do assistido. 

Politicologia: a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a lucidocra-

cia; a paradireitocracia; a assistenciocracia; a benignocracia; a meritocracia; a política do bem- 

-estar geral. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na manutenção da autocoerência; as leis da 

convivialidade sadia; a liberdade de raciocínio sem incidência das leis humanas; a Parajurispru-

dência Universal permeando a Intrafisicologia; as leis do Paradireito. 

Filiologia: a conviviofilia; a conscienciofilia; a assistenciofilia; a proexofilia; a cognicio-

filia; a evoluciofilia; a paradireitofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do justiceiro; a evitação da síndrome da ecto-

pia afetiva (SEA). 

Holotecologia: a teaticoteca; a evolucioteca; a convivioteca; a assistencioteca; a recexo-

teca; a proexoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Interassistenciologia; a Holoconviviologia;  

a Grupocarmologia; a Parassociologia; a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Poli-

carmologia; a Holomaturologia; a Paraprocedenciologia; a Maxiproexologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o advogado; o servidor público; o juiz; o mediador; o político; o em-

presário; o amigo; o colega de trabalho; o duplista; o vizinho; o padrinho; o tio; o pai; o sobrinho; 

o conscienciólogo; o amparador intrafísico; o conviviólogo; o desperto; o cosmoeticólogo; o pro-

exista; o acoplamentista; o epicon lúcido; o ofiexista; o teleguiado autocrítico; o paradireitólogo; 

o evoluciólogo; o Serenão; o amparador extrafísico Serenus (Quintus Serenus Sammonicus). 

 

Femininologia: a advogada; a servidora pública; a juíza; a mediadora; a política; a em-

presária; a amiga; a colega de trabalho; a duplista; a vizinha; a madrinha; a tia; a mãe; a sobrinha; 

a consciencióloga; a amparadora intrafísica; a convivióloga; a desperta; a cosmoeticóloga; a proe-

xista; a acoplamentista; a epicon lúcida; a ofiexista; a teleguiada autocrítica; a paradireitóloga;  

a evolucióloga; a Serenona. 
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Hominologia: o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens mediator; o Homo sa-

piens pacificus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens megadonator; o Homo sapiens 

benevolus; o Homo sapiens perdonator; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicláusula do código pessoal de generosidade = a aplicada à assunção 

do pagamento pelo conserto do carro abalroado em acidente de trânsito, mesmo estando correto 

na condução do veículo; maxicláusula do código pessoal de generosidade = a aplicada à assunção 

do pagamento de débito do jurisdicionado pelo próprio juiz, extrapolando as leis humanas, atuan-

do na condição de paradireitólogo; megacláusula do código pessoal de generosidade = a aplicada 

à venda de imóvel objetivando a publicação e doação de livro ou tratado interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da doação; a cultura da mediação; a cultura da evolução; a cul-

tura da paz; a cultura da fraternidade; a cultura da generosidade; a cultura da interassistenciali-

dade. 

 

Cláusulas. Sob a égide da Paradireitologia, eis 30 exemplos de artigos, parágrafos, inci-

sos ou alíneas do código pessoal de generosidade, abrangendo os mais variados tipos de assistên-

cia inerente à doação, em ordem alfabética, distribuídos em 8 categorias: 

 

A.  Anticonflitividade: quanto aos débitos oriundos de dívidas já contraídas. 

01.  Bem penhorado. Proceder ao levantamento de bem penhorado ou liberação de obje-

to gravado com ônus de penhor, devolvendo ao assistido a posse e propriedade do bem. 

02.  Imobiliários. Fazer o pagamento para o devedor das parcelas atrasadas do imóvel fi-

nanciado. 

03.  Judiciário. Quitar débito judicial do assistido, extinguindo a lide processual. 

04.  Trânsito. Pagar as despesas por abalroamento no trânsito, embora seja a parte le-

sada. 

 

B.  Evolutividade: quanto à doação para incentivar a consecução da proéxis. 

05.  Consciencioterápica. Pagar sessões consciencioterápicas de outrem. 

06.  Empreendimentos. Financiar construção de Instituição Conscienciocêntrica ou La-

boratório Conscienciológico. 

07.  Parapedagógica. Patrocinar Cursos conscienciológicos. 

08.  Programas. Participar do Programa Amigos da Enciclopédia. 

 

C.  Fitoconvivialidade: quanto à convivência e contribuição com a Natureza. 

09.  Cuidados. Regar as plantas com cuidado, reconhecendo-as como princípios consci-

enciais e não apenas por obrigação; evitar pisar na grama. 

10.  Plantação. Plantar árvores frutíferas no jardim ou quintal de casa. 

11.  Preservação. Contribuir ou participar de eventos sócio-políticos objetivando a pre-

servação de matas e florestas. 

 

D.  Holossomaticidade: quanto à doação visando à saúde do assistido. 

12.  Bancos. Doar ou participar de campanhas para a doação de sangue, órgãos e pró-

teses. 

13.  Plano de Saúde. Pagar ou contribuir com o plano de saúde. 

14.  Tratamentos. Proporcionar tratamentos de Fisioterapia, Psicoterapia e Odontologia. 

 

E.  Intelectualidade: quanto à doação para enriquecer os aportes intelectuais do assis-

tido. 

15.  Anuidade escolar. Pagar as despesas do Colégio ou Universidade. 
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16.  Especialização. Patrocinar cursos para formação profissional, pós-graduação ou 

mestrado. 

17.  Idiomas. Custear Cursos de idiomas. 

18.  Livros. Fazer doações de livros. 

 

F.  Sociabilidade: quanto aos diversos aspectos inerentes à vida social do assistido. 

19.  Decoração. Preparar com desvelo o quarto do recém-nascido. 

20.  Festas. Patrocinar festa surpresa de aniversário para os amigos ou duplista. 

21.  Presentes. Presentear aos nubentes no casamento. 

22.  Viagem. Pagar a viagem de férias desassediadoras. 

 

G.  Sustentabilidade: quanto à saúde financeira do assistido. 

23.  Herança. Incluir afilhados ou sobrinhos sendo beneficiários em testamento. 

24.  Moradia. Doar imóvel para resguardar a moradia. 

25.  Poupança. Aplicar em conta poupança a título de assegurar bom curso universitário 

26.  Previdência. Pagar a previdência privada garantindo o futuro mediato. 

 

H.  Zooconvivialidade: quanto à convivência sadia e exemplarista com os princípios 

conscienciais. 

27.  Animais. Contribuir com Organizações Não Governamentais (ONGs) cuidadoras 

de animais abandonados. 

28.  Insetos. Colher com paciência as aranhas e milípedes dentro de casa e colocá-los no 

jardim ou quintal. 

29.  Pássaros. Colocar adesivo colorido nas vidraças impedindo o abalroamento e morte 

de pássaros. 

30.  Pets. Adotar o animal de estimação, carente e sem pedigree, ao invés de comprar  

e esnobar com mimos o pet requintado. 

 

Proexologia. Após o estágio no Curso Intermissivo, a conscin ressomada vai possivel-

mente inserir 8 cláusulas no código pessoal de generosidade, citadas em ordem alfabética, objeti-

vando o completismo proexológico: 

1.  Conscienciometria. Ser conscin cobaia voluntária na Associação Internacional de 

Conscienciometrologia Interassistencial (CONSCIUS). 

2.  Consciencioterapia. Ser evoluciente ao se submeter à consciencioterapia na Organi-

zação Internacional de Consciencioterapia (OIC). 

3.  Duplismo. Constituir dupla evolutiva. 

4.  Equipin. Compor equipe intrafísica (equipin) através do voluntariado consciencioló-

gico. 

5.  Gescon. Escrever e publicar livros (obra prima pessoal), doando o patrimônio intelec-

tual e objetivando o autorrevezamento. 

6.  Tenepes. Praticar a tenepes objetivando a conquista da autofiex. 

7.  Testes. Submeter-se à Prova Geral de Conscienciologia e à Prova da Imagística. 

8.  Verbetografia. Escrever e defender verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o código pessoal de generosidade, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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03.  Autossacrifício:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

04.  Benignidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Legislador  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Lei  Suprema:  Politicologia;  Homeostático. 

10.  Magnanimidade:  Automagnanimologia;  Homeostático. 

11.  Mecenatologia:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12.  Megadoação:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  CÓDIGO  PESSOAL  DE  GENEROSIDADE,  EMBASADO   
E  CONSTITUÍDO  COM  NORMAS  MULTIDIMENSIONAIS   

DE  AUTABNEGAÇÃO  COSMOÉTICA  E  DOAÇÃO,  É  MARCO  

EVOLUTIVO  DO  INTERMISSISTA  PARADIREITÓLOGO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já compilou o estatuto pessoal de generosidade? 

Em face da Autoconscienciometrologia, as cláusulas componentes são mais condizentes com  

o Direito ou com a Paradireitologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas 326; 587  

a 589 e 1.262 a 1.264. 
2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 198. 

 

M. G. R. 
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C Ó D I G O    P E S S O A L    D E    P A R A S S E G U R A N Ç A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O código pessoal de parassegurança é o conjunto de normas e medidas pa-

raprofiláticas, fundamentadas no Paradireito, empregado pela conscin lúcida, homem ou mulher, 

com o objetivo de evitar, prevenir ou mitigar eventuais situações multidimensionais difíceis, da-

nosas ou perigosas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo código deriva do idioma Latim, codex, “escrito; registro; livro”,  

e este do idioma Grego, kódikós. Apareceu no Século XV. O vocábulo pessoal provém igualmen-

te do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição pa-

ra procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo seguro vem do 

idioma Latim, securus, “tranquilo; calmo; seguro; plácido; pacífico; confiado; ousado; quem é in-

diferente a; quem não teme; que não receia”, constituído por sine, “sem”, e cura, “inquietação; 

aflição; angústia; cuidado; guarda; vigia; superintendente; objeto ou causa de cuidados”. Apare-

ceu no mesmo Século XIII. A palavra segurança surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Normas autopreventivas multidimensionais. 2.  Código de autosse-

gurança holossomática. 3.  Esquema pessoal de paraproteção. 4.  Senso pessoal de parasseguran-

ça. 5.  Medidas pessoais de paraprecaução. 6.  Normas de autodefesa holossomática. 7.  Normas 

de paraprevenção pessoal. 8.  Sistema de parassegurança pessoal. 9.  Normas e regulamentos de 

parassegurança pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas código pessoal de parassegurança, código pessoal 

de parassegurança básico e código pessoal de parassegurança avançado são neologismos téc-

nicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Autovulnerabilidade multidimensional. 2.  Desproteção existencial. 

3.  Entropia consciencial. 4.  Inépcia perceptiva multidimensional. 5.  Parainsegurança. 6.  Pseu-

doparassegurança; semissegurança. 

Estrangeirismologia: o lema auf der Hut sein; o high safety degree; os safety stan-

dards; o feeling pessoal; a accident proneness; o preceito ad cautelam; a expressão de despedida 

take care. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto à holomaturescência da segurança consciencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Parassegu-

rança: autodiscernimento expandido. 

Coloquiologia: – É melhor prevenir do que remediar. 

Citaciologia: – A melhor maneira de ficar em segurança é nunca se sentir seguro (Ben-

jamin Franklin, 1706–1790). A desconfiança é a mãe da segurança (Madeleine de Scudéry, 

1607–1701). 

Proverbiologia: – Segurança: responsabilidade de todos nós. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da parassegurança; o holopensene da autodefesa 

energética em qualquer dimensão existencial; a autopensenização qualificada pela Cosmoética;  

o holopensene pessoal da segurança lúcida; a retilinearidade pensênica para a segurança; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; o holopensene do alerta parapsíquico. 

 

Fatologia: a autovigilância ininterrupta; a sensação de segurança; a segurança íntima nos 

procedimentos; a expansão da segurança pessoal; a autoverificação permanente da intencionalida-

de pessoal; a Cosmoética vivenciada em alto nível; o ato de não pensar mal de ninguém; a desper-
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ticidade; a mente sempre alerta; a intimidade tranquila; a depuração dos hábitos sadios; a seguran-

ça emprestada (conscin acompanhada); a autodisciplina dos horários; a autorganização das rotinas 

úteis; o autodiscernimento da defesa do melhor para todos; a segurança alimentar; a precaução 

quanto às possíveis falhas de segurança; as normas de segurança detalhistas; as zonas de seguran-

ça; o restringimento da liberdade para maior segurança; as medidas de segurança extra; a auto-

prontidão nas providências preventivas; as condutas profiláticas adicionais; as medidas, critérios  

e normas de segurança suplementares; a precaução quanto às possíveis falhas de segurança;  

a quebra de possível cadeia de acidentes de percurso; o autopreparo para as inevitáveis ocorrên-

cias fora das expectativas habituais; a força presencial pacífica; o porte pessoal de segurança;  

o alerta consciencial; a percepção de risco; os sinais de segurança; a vontade decidida; a percep-

ção da periculosidade ambiental; a sensação de não estar protegido; o risco calculado; a anulação 

dos efeitos de todos tipos de adversidades; as frases de alerta em bulas e rótulos de medicamen-

tos; as placas de sinalização; o contratempo; o ato inseguro; a autoimunidade aos pertúrbios exte-

riores de qualquer tempo; o autoconhecimento mais profundo alicerçando a autossegurança. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); a autoparapercepção; a pangrafia; a parassegurança garantida pe-

las ações dos amparadores de função; os parassentinelas nas ações de vigilância; a bolha de segu-

rança energética; a inspiração extrafísica; a intuição do amparador extrafísico; as conexões entre 

as conscins e consciexes engajadas no maximecanismo multidimensional; a autoperspicácia mul-

tidimensional contínua; o emprego do radar parapsíquico pessoal; a parainterceptação desassedia-

dora; o ataque extrafísico; a alcova blindada; a ação do encaminhamento interassistencial ou  

o afastamento técnico das consciexes invasoras de holopensenes e violadoras das autopenseniza-

ções alheias; os sistemas de parassegurança do maximecanismo interassistencial multidimensio-

nal; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a anulação do fluxo de inspirações baratrosféri-

cas; a iscagem consciente; o paradiagnóstico; a desassimilação simpática (desassim); a atuação 

profilática dos amparadores extrafísicos; o paradesconfiômetro da conscin lúcida em ação; a para-

fenomenalidade prenunciando os acontecimentos para quem possui paraolhos para ver; a atenção 

aos avisos precisos da parapreceptoria; a exteriorização voluntária de energias enquanto recurso 

de autodefesa consciencial; a não sucumbência às energias conscienciais (ECs) tóxicas; a auto-

conscientização máxima do Paradireito e do Paradever. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoparapsiquismo ativo–parassegurança ativada; o si-

nergismo intencionalidade-autodiscernimento-ortopensenidade; o sinergismo higidez cosmoéti-

ca–autoparassegurança ampliada; o sinergismo autoparassegurança–força presencial. 

Principiologia: o princípio do Paradireito; o princípio do direito universal à autossegu-

rança; o princípio da precaução; o princípio da autodefesa cosmoética; o princípio da segurança 

ampliada; o princípio da convivialidade evolutiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio da desassedialidade intraconsciencial; o princípio da não-violência. 

Codigologia: o código pessoal de parassegurança; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria da inexistência da segurança total; a teoria e a vivência do prima-

do do autodiscernimento contínuo; a teoria dos círculos concêntricos; a teoria da redução da 

oportunidade. 

Tecnologia: a técnica da autovigilância ininterrupta; as técnicas de segurança pessoal; 

a Paratecnologia de segurança extrafísica; as técnicas para o autodesenvolvimento do parapsi-

quismo; a técnica dos 15 minutos de espera para neutralização dos acidentes de percurso; a téc-

nica da desassimilação simpática; as técnicas de autodefesa energética; a técnica de instalação 

do estado vibracional; a técnica do encapsulamento parassanitário; a técnica da conscienciome-

tria; a técnica da Consciencioterapia. 
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Voluntariologia: o voluntário participante da Comissão de Segurança da Cognópolis;  

o voluntário ativo do Apoio a Voluntários e Alunos (AVA); o voluntário conscienciômetra; o vo-

luntário consciencioterapeuta; o voluntário monitor de cursos conscienciológicos e dinâmicas 

parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Parapro-

filaxia; o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colégio Invisível da Consciencioterapia;  

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colé-

gio Invisível dos Parafenomenologistas. 

Efeitologia: o efeito do parapsiquismo lúcido na parassegurança pessoal; o efeito da 

aplicação das técnicas de parassegurança pessoal; o efeito do autodomínio das energias cons-

cienciais; o efeito do estado vibracional profilático; o efeito do autodomínio emocional; o efeito 

da autopensenidade hígida; o efeito da aplicação do autocentramento consciencial; o efeito da 

pontualidade enquanto profilaxia nas interrelações multidimensionais; o efeito da falha de segu-

rança. 

Neossinapsologia: as neossinapses para a qualificação da segurança pessoal; as cone-

xões das paraneossinapses para o desenvolvimento da parassegurança pessoal. 

Ciclologia: o ciclo parapsiquismo ativado–paraperceptividade desenvolvida–autopa-

rassegurança instalada. 

Enumerologia: a autovigilância; a autopercepção; a autofocalização; o autoparapsi-

quismo; o autodiscernimento; a autodefesa; a autossegurança. 

Binomiologia: o binômio hiperacuidade-parassegurança; o binômio autocontrole-auto-

defesa; o binômio autonomia-autossegurança; o binômio paradireito-paradever. 

Interaciologia: a interação produção de defesas–ampliação da proteção; a interação vi-

giar-esquadrinhar; a interação preservação–tino detector; a interação autossegurança–segu-

rança ambiental. 

Crescendologia: o crescendo parassegurança individual–parassegurança coletiva;  

o crescendo menor entropia–maior segurança. 

Trinomiologia: o trinômio autoparapsiquismo-autodiscernimento-autossegurança;  

o trinômio ação profilática–ação emergencial–autossegurança; o trinômio segurança excessiva– 

–perda da liberdade–gaiola de ouro; o trinômio insegurança pessoal–ações defensivas–autopri-

são; o trinômio parainsegurança-pseudossegurança-acidente. 

Polinomiologia: o polinômio Conscienciometria-Consciencioterapia-AVA-parassegu-

rança. 

Antagonismologia: o antagonismo autoinsegurança / autodefesa; o antagonismo entro-

pia consciencial / parassegurança pessoal; o antagonismo ostentação / discrição. 

Paradoxologia: o paradoxo de justificar a guerra em nome da segurança. 

Politicologia: a política de invocar a segurança para legitimar o uso da força; a política 

da Declaração Universal dos Direitos Humanos da ONU: “toda pessoa tem direito à vida, à liber-

dade e à segurança pessoal”. 

Legislogia: as leis do direito universal à segurança e à integridade física; as leis dos 

direitos interconscienciais; a consciência versada nas leis da Paradireitologia; a lei da sobrevi-

vência intrafísica; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a autexperimentofilia; a conviviofilia; a cosmoeticofilia; a disciplinofilia;  

a parapsicofilia; a paratecnofilia; a raciocinofilia; a sociofilia; a autodiscernimentofilia. 

Fobiologia: as fobias generalizadas; a disciplinofobia; a decidofobia; a egofobia; a ago-

rafobia; a atropofobia; a biofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome do pânico; a síndrome da dis-

persão consciencial; a síndrome de Balint; a síndrome de Peter Pan; a síndrome do medo; a sín-

drome da impontualidade. 
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Maniologia: a riscomania; a mania de perseguição; a autassediomania; a mania de des-

respeitar limites; a mania da segurança excessiva; a mania de trancar e reverificar se trancou as 

portas; a fracassomania. 

Mitologia: o mito do corpo fechado; o mito do “não vai acontecer comigo”; o mito de 

estar sempre seguro; o mito de todas as conscins terem amparador; o mito do “anjo da guarda 

me protege”; o mito da proteção divina. 

Holotecologia: a segurançoteca; a paradireitoteca; a juridicoteca; a experimentoteca;  

a parapercepcioteca; a discernimentoteca; a sinaleticoteca; a profilaticoteca; a precognoteca;  

a parapsicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autoconscienciometrologia; a Autoconsci-

encioterapia; a Autodespertologia; a Autossinaleticologia; a Energossomatologia; a Extrafisico- 

logia; a Parapercepciologia; a Parassociologia; a Parencriptologia; a Conviviologia; a Vitimolo-

gia; a Desassediologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin guarda-costas; a personalidade humana atalaia; a pessoa antena-

da; a conscin autorganizada; a conscin cosmoética; a conscin detalhista; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o observador; o prevenido; o vigilante; o protetor; o sentinela; o defen-

sivo; o amparador intrafísico; o autodecisor; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o conviviólogo; o exemplarista; o epicon lúcido; o tenepessista; o ofiexista; o proje-

tor consciente; o homem de ação; o planejador; o precursor. 

 

Femininologia: a observadora; a prevenida; a vigilante; a protetora; a sentinela; a defen-

siva; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a convivióloga; a exemplarista; a epicon lúcida; a tenepessista; a ofiexista; a projeto-

ra consciente; a mulher de ação; a planejadora; a precursora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapi-

ens securus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens para-

technicus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: código pessoal de parassegurança básico = o da conscin obedecendo 

aos sinais, símbolos, sons, gestos e regras convencionados pela Socin; código pessoal de parasse-

gurança avançado = o da conscin, com autodiscernimento parapsíquico, aplicando medidas de 

proteção dupla no continuum físico-extrafisico. 

 

Culturologia: a cultura da segurança pessoal; a cultura da segurança comportamental; 

a cultura da segurança alimentar; a cultura da omnipreventividade; a cultura da liberdade; a cul-

tura da não violência; a cultura parapsíquica; a paracultura profilática das práticas bioenergé-

ticas. 

 

Categorias. Pela Experimentologia, as ações no âmbito do código pessoal de parassegu-

rança podem ser praticadas nos 3 estados conscienciais, listados na ordem lógica: 

1. Intrafísico: as práticas ou procedimentos realizados pela conscin (sinalética energéti-

ca e parapsíquica pessoal). 

2. Extrafísico: as práticas ou procedimentos realizados pela consciex (amparo de função). 
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3. Projetivo: as práticas ou procedimentos aplicados pela consciência quando projetada 

(volitação; permeabilidade do psicossoma; invulnerabilidade; agentes físicos; invisibilidade ou in-

tangibilidade aos seres humanos). 

 

Máximas. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 máximas do Paradireito condizen-

tes com o código pessoal de parassegurança: 

1. CPC: aplicação do código pessoal de Cosmoética, de alto nível. 

2. Democracia pura: vivência do exercício pleno dos direitos e deveres individuais. 

3. Estado Mundial: implantação da Conviviologia Avançada. 

4. Transmigrações: aplicação da parassegurança interplanetária. 

5. Universalismo: busca da holomaturidade enquanto premissa da evolução consciencial. 

 

Taxologia. Segundo a Paraprofilaxia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 postu-

ras no âmbito do código pessoal de parassegurança, a serem adotadas pelas consciências lúcidas, 

de modo habitual: 

01. Antecipação: antever acontecimentos para evitar atos impensados, desleixo e inob-

servância. 

02. Antirreatividade: evitar envolver-se em discussões verbais ou embates corporais, 

comportamentos comuns a pessoas de pavio curto. 

03. Atenção: estar atento, o tempo todo, em qualquer dimensão de manifestação consci-

encial. 

04. Autoproteção: desenvolver a hiperacuidade de modo a não permitir falhas na 

autoproteção, sejam elas causadas por negligência, esquecimento, hábito, vício ou circunstâncias. 

05. Detalhismo: valorizar as repercussões holossomáticas, multidimensionais, princi-

palmente aquelas sutis, pequenas, sem aparente importância ou de pouca relevância. 

06. Equilíbrio: criar o hábito de refletir sempre antes de agir e se pronunciar, pois  

a imperturbabilidade anula as interferências assediadoras. 

07. Esquadrinhamento: realizar o esquadrinhamento completo dos locais onde serão 

realizados estudos e trabalhos interassistenciais. 

08. Organização: empregar sempre o princípio básico da segurança organização-lim-

peza-arrumação. 

09. Parapercepção: desenvolver e mapear a sinalética energética e parapsíquica pessoal 

enquanto paratécnica inteligente para a autossuficiência. 

10. Respeito: observar e cumprir as normas de segurança em todas atividades desenvol-

vidas e locais frequentados. Avisos não são mera formalidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o código pessoal de parassegurança, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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11.  Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

12.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  da  segurança:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  CÓDIGO  PESSOAL  DE  PARASSEGURANÇA  É  ORIUNDO  

DA  PROGRESSÃO  INSTINTO-RAZÃO-AUTODISCENIMENTO,  
ATÉ  O  OMNIMONITORAMENTO  PESSOAL  PERMANENTE  

QUALIFICANDO  A  CONSCIN  EM  MINIPEÇA  ASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já tem código pessoal de parassegurança? Re-

conhece a importância da autovigilância ininterrupta na evolução consciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 867, 869, 877, 878 e 964. 

 

C. R. F. 
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C Ó D I G O    P E S S O A L    V I G E N T E  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O código pessoal vigente (CPV) é o conjunto de cláusulas, princípios, re-

gras, leis, normas, parâmetros e regulamentos, sadios ou patológicos, atuantes de modo espontâ-

neo e natural nas automanifestações pensênicas da conscin, mulher ou homem, seja consciente ou 

inconsciente, anteriormente à elaboração lúcida e sistemática do código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo código deriva do idioma Latim, codex, “escrito; registro; livro”,  

e este do idioma Grego, kódikós. Apareceu no Século XV. O vocábulo pessoal provém do mesmo 

idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. A palavra vigente procede também 

do idioma Latim, vigere, “estar bem vivo; ser vigoroso; vigorar”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Código praticado. 2.  Paradigma pessoal em vigor. 3.  Norma pesso-

al em vigência. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 23 cognatos derivados do vocábulo vigente: avi-

goramento; avigorar; envigorar; revigorada; revigorado; revigoramento; revigorante; revigo-

rar; revigorável; revigorizado; revigorizador; revigorizável; vigência; viger; vigor; vigorador; 

vigoramento; vigorante; vigorar; vigorável; vigorizado; vigorizador; vigorizável. 

Neologia. As 4 expressões compostas código pessoal vigente, código pessoal vigente ru-

dimentar, código pessoal vigente medíocre e código pessoal vigente avançado são neologismos 

técnicos da Autoconscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Código pessoal de Cosmoética. 2.  Norma prescrita. 3.  Código ab- 

-rogado. 

Estrangeirismologia: o modus operandi intraconsciencial personalíssimo; o locus of 

control interno; o nosce te ipsum; o curriculum vitae pessoal; as autopesquisas ad nauseam; o fe-

edback interassistencial; a awareness; a penetralia mentis; a glasnost. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopensenização permanente. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular relativo ao tema: – Cláusulas re-

gem ações. 

Coloquiologia: – A natureza humana não falha. 

Citaciologia: – Que sei eu do que serei eu que não sei quem sou? (Fernando Pessoa, 

1888–1935). 

Proverbiologia: – Quando vires um homem bom, tenta imitá-lo; quando vires um ho-

mem mau, examina-te a ti mesmo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autobservação permanente; os autopensenes;  

a autopensenidade; os batopensenes; a batopensenidade; os circumpensenes; a circumpensenida-

de; os heredopensenes; a heredopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopense-

nes; a nexopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os repensenes; a repensenida-

de; os tautopensenes; a tautopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade. 

 

Fatologia: a decodificação da própria natureza; a autauscultação; a engenharia reversa 

de si mesmo; a intrarticulação heurística; o pensamento indutivo; o temperamento pró-Alzheimer; 

o temperamento pró-desperticidade; os esquemas mentais; as distorções cognitivas; os valores 

pessoais; os desafios androssomáticos; os desafios ginossomáticos; os fatos orientando as auto-

pesquisas; o repertório comportamental; o etograma; a desconfortável zona de conforto; o CPV 
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seguido e não identificado; o CPC criado e não seguido; a autenticidade intrínseca da automani-

festação; o tempo de vigência do código; o alcance do código em vigor; a etiologia da Etologia;  

a extinção dos instintos; a anomia; o aprimoramento cosmoético do código pessoal vigente;  

o conscienciograma; o gráfico 360º plotando as 100 qualidades do conscienciograma; o autoin-

ventariograma; o mapa conscienciométrico; o dossiê autoconscienciométrico; a Associação Inter-

nacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); a reconstituição dos fatos através 

da análise dos dados da caixa-preta; o cientista mapeando integralmente o próprio código genéti-

co e descobrindo muito pouco sobre si mesmo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as autorretrocognições confirmando e enriquecendo as autopesqui-

sas; o campo conscienciométrico; a paraconscienciometria do evoluciólogo; a Paragenética perpe-

tuando o temperamento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-heteropesquisa; o sinergismo transposição 

retrossináptica–consolidação neossináptica. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio da incerteza. 

Codigologia: o código pessoal vigente; o código pessoal de Cosmoética; o código gru-

pal de Cosmoética (CGC); o código consagrado; o códego. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria do pensene; a teoria da Parace-

rebrologia. 

Tecnologia: a técnica da conscin-cobaia voluntária do conscienciograma; a Paratecno-

logia da macrossomaticidade; a Paratecnologia do paramicrochip; a técnica da autorreflexão de 

5 horas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laborató-

rio conscienciológico das autorretrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colégio Invisível da Cosmoé-

tica. 

Efeitologia: os efeitos de conhecer a realidade sobre si próprio; o efeito heureca; o efei-

to halo da autodescoberta. 

Neossinapsologia: o aprimoramento cosmoético do CPV exigindo neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo identificação do CPV–criação do CPC–recin. 

Enumerologia: a cláusula antiga; a cláusula recente; a cláusula sadia; a cláusula ana-

crônica; a cláusula nova; a cláusula pétrea; a cláusula faltante. 

Binomiologia: o binômio retrossinapse-neossinapse; o binômio autoconcentração men-

tal–autoatenção dividida; o binômio megarreflexão-maxipercepção; o binômio Autopesquisolo-

gia-Autexperimentologia; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio conscin-cobaia–ampa-

rador conscienciômetra; o binômio cognição-responsabilidade; o binômio Autoconscienciome-

trologia-Autoparapercepciologia; o binômio Autoconscienciometria-Autopesquisologia. 

Interaciologia: a interação decodificação do CPV–codificação do CPC; a interação Ge-

nética-Paragenética; a interação microcosmo-macrocosmo; a interação cosmograma-conscien-

ciograma. 

Crescendologia: o crescendo regimento interno–estatuto–princípios filosóficos; o cres-

cendo estado sem lei–constituição federal–código do Estado Mundial; o crescendo lei municipal– 

–lei estadual–lei federal–lei internacional. 

Trinomiologia: o trinômio cerebelo-cérebro-neocórtex; o trinômio trafor-trafar-trafal; 

o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia; o trinômio da holomaturidade 

autodiscernimento–código pessoal de Cosmoética–interassistencialidade; o trinômio consciencio-
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grama-energograma-proexograma; o trinômio corpo-mente-consciência; o trinômio autoques-

tionamento-heteroquestionamento-omniquestionamento. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo; o polinômio autopesqui-

sas-heteropesquisas-parapesquisas-multipesquisas; o polinômio percepção-cognição-experimen-

tação-convicção. 

Antagonismologia: o antagonismo código vigente / código prescrito; o antagonismo co-

digo praticado / código almejado; o antagonismo renovação / tradição. 

Paradoxologia: o paradoxo da derrogação das leis da natureza pelo Serenão; o para-

doxo do domínio do microuniverso consciencial aumentar o domínio sobre o universo exterior. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: as leis gerais da Ciência; as leis particulares do microuniverso conscien-

cial; a lei do maior esforço aplicada à autopesquisa; as leis inúteis debilitando as necessárias. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a proexofilia. 

Sindromologia: a síndrome da mão alheia; a síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o mito do código sem lacunas. 

Holotecologia: a abjuncioteca; a criticoteca; a autocognoteca; a pensenoteca; a experi-

mentoteca; a recicloteca; a egoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Autopesquisologia; a Autocritico-

logia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; o Paradireito; o Paradever; a Reeducaciolo-

gia; a Etologia; a Evoluciologia; a Sociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin-cobaia; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin autocrítica; a conscin autoconsciente; a conscin auto-

pesquisadora; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectu-

al; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ordenatus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Ho-

mo sapiens perquisitor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo 

sapiens cohaerens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autocriticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: código pessoal vigente rudimentar = o da consciênçula; código pessoal 

vigente medíocre = o do pré-serenão vulgar; código pessoal vigente avançado = o do evolució-

logo. 

 

Culturologia: a cultura da Conscienciometrologia; a cultura da Autopesquisologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o código pessoal vigente, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocognição  gratificante:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

05.  Códego:  Egologia;  Homeostático. 

06.  Codex  subtilissimus  pessoal:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Código  consagrado:  Autorrecexologia;  Neutro. 

08.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Estágio  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

11.  Estágio  maturológico:  Automaturologia;  Homeostático. 

12.  Intentio  recta:  Intencionologia;  Homeostático. 

13.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

14.  Maxiconquista  atual:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Pesquisa  do  erro:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO,  ESTUDO  APROFUNDADO  E  RECICLA-
GEM  DO  CÓDIGO  PESSOAL  VIGENTE  SÃO  PRIORIDADES  

PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  INTERESSA-
DA  NO  AUTOBURILAMENTO  COSMOÉTICO  DA  ETOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está consciente quanto ao código pessoal vigen-

te? Já identificou as principais cláusulas a serem recicladas? Você possui código pessoal de Cos-

moética? 

 

A. G. A. 
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C O E D E S  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A coedes é o acrônimo formado pela expressão coexistência desvinculada 

ou o convívio harmônico da pessoa com outra, apesar das diferenças existentes entre as personali-

dades, sejam físicas, sexuais, emocionais, intencionais, conscienciais, parapsíquicas ou evolutivas 

propriamente ditas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo co procede do idioma Latim, cum, “com; companhia; contiguida-

de”. A palavra existência provém do idioma Latim Tardio, ex(s)istentia, de ex(s)istere, “elevar-se 

para fora de; aparecer; nascer; mostrar-se; deixar-se ver; apresentar; existir; ser”. Apareceu no Sé-

culo XV. O vocábulo coexistência surgiu no Século XIX. O prefixo des vem do idioma Latim, dis 

ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; afastamento; supressão”. O termo vin-

culada deriva também do idioma Latim, vinculatus, “ligado; atado”, particípio passado de vin-

culare, “ligar; atar”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Coexistência desvinculada. 2.  Coexistência com admiração-discor-

dância. 3.  Princípio da descrença. 

Neologia. O termo coedes e as duas expressões compostas coedes inconsciente e coedes 

autoconsciente são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Coexistência compartilhada. 2.  Coexistência maxiproexológica.  

3.  Vinculação interpessoal. 4.  Experiência pessoal. 

Estrangeirismologia: os campi da coexistência; o Conviviarium; a convivência free 

from compromise; o living apart dos danos causados pelas falhas autoconscientes do outro. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Conviviologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da megafraternidade; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a convi-

viopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os holopensenes pessoais 

desconectados; as autopensenizações de padrões incompatíveis; a autevitação do contágio da 

patopensenidade alheia; a conquista da autoimunidade aos xenopensenes patológicos. 

 

Fatologia: a coedes; a importância da compreensão da inevitabilidade da coexistência 

desvinculada; a razão lógica da evitação das discriminações sociais, dos racismos e das xenofo-

bias; os níveis sociais na Socin ainda patológica; as coleiras sociais do ego; as coexistências con-

temporâneas paralelas; os encontros esporádicos superficiais; o conhecimento de vista; a relação 

de prestação de serviço; o contato estritamente profissional sem interprisão grupocármica; o co-

nhecimento adstrito à vida pública observável; a vida particular desconhecida; as coexistências 

interassistenciais indescartáveis; a família consanguínea; a família profissional; as recomposições 

grupocármicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a impossibilidade da existência da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) 

geminada; a vivência seriexológica, alternada, da consciência por meio de ginossomas e andros-

somas; a conectividade energética onipresente; o autencapsulamento profilático; as raízes multie-

xistenciais dos encontros interconscienciais. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença levando as conscins às experimentações pes-

soais inarredáveis; o princípio da não-violência; o princípio de cada qual responder evolutiva-

mente pelos próprios atos; o princípio pessoal da não convivência com a Anticosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estabelecendo os limites do acum-

pliciamento; o código social de convivência pacífica. 

Teoriologia: o convívio livre do ônus e encargos da teoria das interprisões grupocármi-

cas; a teoria do Homo sapiens pacificus. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente na Socin Patológica; a técnica da omissu-

per; a técnica de conviver com todos sem acumpliciamentos. 

Voluntariologia: a Instituição Conscienciocêntrica (IC) na condição de campo do vo-

luntariado da família consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito halo do exemplo evolutivo pessoal; os efeitos da autodesperticidade 

na sustentação da coedes evolutiva. 

Ciclologia: o ciclo biológico humano infância–adolescência–meia-idade–maturidade;  

o ciclo onipresente assim-desassim. 

Enumerologia: as vidas simultâneas descompromissadas; as vidas simultâneas desane-

xadas; as vidas simultâneas desatadas; as vidas simultâneas desprendidas; as vidas simultâneas 

dissociadas; as vidas simultâneas desembaraçadas; as vidas simultâneas desobrigadas. 

Binomiologia: o binômio coedes–debates civilizados. 

Interaciologia: a interação Proxêmica-Cronêmica; a interação Paradiplomacia-coedes. 

Crescendologia: o crescendo simpatia-energia-realização. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração) contingência-contexto-conjuntura; o trinômio 

microcosmo-sociocosmo-macrocosmo. 

Polinomiologia: o polinômio físico água-terra-fogo-ar; o polinômio cenográfico cida-

de-campo-montanha-praia; o polinômio sazonal primavera-verão-outono-inverno. 

Antagonismologia: o antagonismo comedimento / precipitação; o antagonismo campo 

energético / campo de concentração de prisioneiros; o antagonismo coedes próxima / coedes dis-

tanciada; o antagonismo vida pública ilibada / vida privativa anticosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo proximidade intrafísica–distanciamento mentalsomático;  

o paradoxo da vizinhança distante. 

Politicologia: a inserção da coedes na democracia pura. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do 

maior esforço aplicada à autoincorruptibilidade cosmoética; a lei do autodiscernimento maior da 

conscin no convívio na coletividade. 

Filiologia: a conviviofilia; a neofilia; a xenofilia; a intrafisicofilia; a sociofilia; a evolu-

ciofilia; a proexofilia. 

Sindromologia: a coedes generalizada patológica nas síndromes autistas. 

Mitologia: o mito da independência absoluta. 

Holotecologia: a convivioteca; a geografoteca; a sociologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Sociologia; a Grupocarmologia; a Intrafisicolo-

gia; a Harmoniologia; a Interassistenciologia; a Vinculologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin evolutivamente atilada. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o amigo do amigo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a amiga da amiga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

geopoliticus; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens coexis-

tens; o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens interassistens;  

o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coedes inconsciente = a coexistência desvinculada malinterpretada pela 

conscin vulgar; coedes autoconsciente = a coexistência desvinculada entendida e vivenciada com 

autodeterminação pela conscin lúcida. 

 

Culturologia: a cultura da harmonia conviviológica. 

 

Lucidologia. O princípio da descrença conduz a conscin lúcida à coexistência desvin-

culada com as pessoas, por meio do binômio admiração-discordância. 

Sexossomatologia. A primeira condição natural da coexistência desvinculada é a vivên-

cia dos gêneros diferentes dos seres humanos ou do homem com a mulher. O homem não pode 

fazer tudo aquilo próprio da mulher, por exemplo: promover a gestação humana com o próprio 

androssoma. A mulher não pode fazer tudo aquilo próprio do homem, por exemplo: promover  

o próprio orgasmo com a prova material do fato por meio do esperma e da ejaculação. Daí o di-

tado popular da França: Vive la différence! 

Vinculologia. Cada conscin vive com outra por intermédio de vínculos e não-vínculos, 

afinidades e diferenças, pois as consciências evoluem através de experiências diversificadas, for-

mando temperamentos díspares. Não existe nenhuma pessoa idêntica a outra, nem os gêmeos cha-

mados idênticos, os seres humanos siameses ou os xifópagos. 

Polivalenciologia. As diferenças de experiências entre as consciências ampliam a cos-

movisão e a diversificação dos talentos, formando as personalidades complexas, poliédricas, poli-

valentes ou versáteis. 

Maternologia. A mãe humana, mesmo a possuidora do maior talento de maternagem, dá 

a vida física, através do ginossoma e da procriação humana, à consciex ressomante, e fica por aí. 

Não existe gestação da consciência, em si, mas somente somática, do corpo humano. 

Evoluciologia. Assim chegamos a entender a complexidade da convivialidade intrafísica 

e multidimensional dos princípios conscienciais: a rigor, toda consciência evolui com outras mas, 

na intraconsciencialidade e na própria intencionalidade, evolui completamente desvinculada das 

outras, contudo evolui inserida no regime da interdependência grupocármica, interassistencial. 
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Serenologia. A reflexão sobre a realidade da coedes permite à conscin pesquisadora 

compreender melhor o próprio grupo evolutivo e a causa pela qual determinada consciência tor-

na-se serenona, sem nenhum privilégio, à frente do grupo evolutivo ou grupocarma. 

Familiologia. A primeira demonstração prática da coedes é a saída de casa do membro 

jovem da família nuclear a fim de executar a autoproéxis, ou seja: seguir o próprio destino evolu-

tivo escolhido por si mesmo. A vida, antes de tudo, é show solo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a coedes, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Autocontingenciamento:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Campo  de  coexistência:  Geopoliticologia;  Neutro. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

07.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

08.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

09.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

10.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

12.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

13.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  COEXISTÊNCIA  DESVINCULADA  NÃO  

APRESENTA  EXCEÇÕES.  NEM  MESMO  OS  DUPLISTAS 
DA  DUPLA  EVOLUTIVA  EXITOSA  E  NEM  A  CONSCIN  

SERENONA  CONSEGUEM  CONVIVER  SEM  A  COEDES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a importância da coedes? Como 

interpreta você tal estado de convivialidade? 
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C O E N E R G I Z A Ç Ã O    CA D E N C I A D A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A coenergização cadenciada é o entrosamento técnico, intencional, lúcido, 

da exteriorização de energias conscienciais (ECs) da conscin assistente, com o fluxo ritmado da 

exteriorização energética da consciex amparadora funcional, objetivando a potencialização do 

atendimento a consciências e subumanos, além da higienização ambiental. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo co vem do idioma Latim, cum, “com”. O vocábulo ener-

gia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Gre-

go, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. O termo cadência deriva do idioma La-

tim, cadentiae, e este de cadere, “cair; declinar; cessar”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Coenergização sincronizada. 2.  Coenergização compassada. 3.  Coe-

nergização entrosada. 4.  Cadência energética amparador-assistente. 5.  Energização amparada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados da palavra cadência: an-

ticadência; cadenciada; cadenciado; cadenciador; cadenciadora; cadencial; cadenciante; ca-

denciar; cadenciosa; cadencioso; cadente; intercadência; intercadente; simulcadência; simulca-

dente. 

Neologia. As 3 expressões compostas coenergização cadenciada, coenergização caden-

ciada primária e coenergização cadenciada avançada são neologismos técnicos da Energosso-

matologia. 

Antonimologia: 1.  Vampirização energética. 2.  Semipossessão maligna. 

Estrangeirismologia: o rapport bioenergético interconsciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Interassistenciologia Parapsíquica Cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência bioenergética; o holopensene 

acolhedor; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; a tarefa de hi-

gienização de holopensenes; a retilinearidade pensênica; a motivação pelo aperfeiçoamento cos-

moético do pen do pensene a fim de aumentar a eficácia assistencial do ene. 

 

Fatologia: o empenho autoconsciente para o entrosamento interdimensional assistencial-

mente prolífico; a função da tenepes na aprendizagem da coatuação energossomática; o papel da 

didática parapsíquica no treino da coenergização sincronizada; a utilização didática da movimen-

tação cadenciada dos braços; a metáfora do ato de pular corda auxiliando o entendimento do au-

tencaixe na regularidade rítmica da energização do parassistente; o exercício da atenção dividida 

ao se exteriorizar as próprias energias e ao mesmo tempo perceber os aportes energéticos do am-

parador extrafísico; a autodisponibilidade íntima para entrar na onda da equipex; a sustentação 

lúcida da paraconexão; a pacificação mental; a percepção de interferências e bloqueios nas trans-

missões energéticas geradas pelos devaneios; a tendência ao protagonismo egocêntrico dificultan-

do a abertura ao trabalho conjunto interdimensional; a inteligência de admitir ser assistido para 

aprimorar a própria assistência aos demais; o fortalecimento do senso de equipe multidimensio-

nal; a construção gradativa do senso de parafiliação; a motivação para o aperfeiçoamento cosmoé-

tico da autoconsciencialidade a fim de conquistar e otimizar a condição de minipeça lúcida do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 
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Parafatologia: a coenergização cadenciada; a sucessão regular de exteriorizações ener-

géticas ritmadas; a intensificação da exteriorização quando da consecução no devido compasso 

extrafísico; a formação de campo energético interassistencial; o atendimento às demandas multi-

dimensionais de auxílio às carências energéticas de conscins, consciexes e subumanos; a ectoplas-

mia; o desbloqueio de chacras; a expansão das auras; a clarividência da dimener; o heterodesassé-

dio; a dispersão de ECs gravitantes patológicas; a blindagem de ambientes; o incremento da auto-

confiança através do reforço energossomático propiciado pelos amparadores extrafísicos de fun-

ção; a sensação de ballonnement; a semipossessão benigna; os frutos da autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; as inspirações providenciais da equipex otimizando a abordagem 

energética; o parabanho energético; a motivação para o aperfeiçoamento cosmoético da autener-

gosfera a fim de amplificar as contribuições pessoais para a reurbanização planetária. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos holochacras na doação energética; o sinergismo 

vontade-intenção-EC; o sinergismo entrosamento psicomotor (palmochacras)–conexão parace-

rebral (coronochacra); o sinergismo disposição somática–vigor energossomático–ortopenseniza-

ção; o sinergismo das ECs a 3 (amparador extrafísico–assistente humano–consciência assistida); 

o sinergismo coenergização cadenciada–intervenção tarística; o sinergismo equipin-equipex. 

Principiologia: o princípio da descrença aplicado à Autexperimentologia; o princípio 

da interassistencialidade; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da onipresença 

das interações energéticas; o princípio da inexauribilidade das energias imanentes (EIs); o prin-

cípio da quantidade com qualidade; o princípio dos fatos e parafatos orientarem as pesquisas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo o empenho continuado 

por gabaritar-se para a interassistencialidade multidimensional. 

Teoriologia: a teoria do Holossoma; a teoria da vida humana energossomática; a teoria 

da Era da Fartura das energias conscienciais; a teoria das energias gravitantes; a teoria da pa-

rapsicose pós-dessomática; a teoria da reurbex; a teoria e a prática da megaeuforização. 

Tecnologia: a técnica da passividade-ativa; a técnica da energização a 3; a técnica da 

assim e da desassim; as 40 manobras técnicas com as ECs; a técnica do arco voltaico craniocha-

cral; as técnicas conscienciométricas; a técnica da autochecagem holossomática; a técnica da 

qualificação da autointenção; as Paratecnologias Assistenciais. 

Voluntariologia: o voluntariado e o paravoluntariado engajado na tares interdimensional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da sinalética energética parapsíquica; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível dos Te-

nepessistas; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio 

Invisível da Parafisiologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da 

Autopesquisologia. 

Efeitologia: os efeitos da coenergização cadenciada na autoconfiança parapsíquica; os 

efeitos autevolutivos da prática da tenepes; o efeito Hulk energossomático do acoplamento com  

o amparador extrafísico; o efeito nevoeiro bioenergético; os efeitos balsâmicos das ECs cosmoé-

ticas; os efeitos das ortoenergizações nos desbloqueios chacrais, nas compensações energéticas  

e na expansão intelectiva; os efeitos da autodesperticidade na qualificação interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses da interdimensionalidade lúcida; as neossinapses 

heurísticas produzidas a partir da intensificação do acoplamento com o amparador extrafísico. 

Ciclologia: o ciclo absorção-exteriorização energética. 

Enumerologia: a aspersão energética lenta ou rápida; a intensidade energética fraca ou 

vigorosa; a consistência energética sutil ou densa; a corrente energética contínua ou intermitente; 

a direção energética pontual ou abrangente; a temperatura energética quente ou fria; a transmis-

são energética curta ou longa. 

Binomiologia: o binômio (dupla) conscin sensitiva cosmoética–consciex amparadora;  

o binômio absorção energética–exteriorização energética; o binômio profilaxia-terapêutica;  
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o binômio energossomaticidade-autointencionalidade; o binômio energossomaticidade-autocos-

moeticidade; o binômio ortopensenização-ortoenergização; o binômio ortopensenização–autex-

pressão cosmoética. 

Interaciologia: a interação mãos-palmochacras; a interação mãos-paramãos; a intera-

ção cérebro-paracérebro; a interação interconsciencial ombros-paraombros; a interação aber-

tismo consciencial–acoplamento energético; a interação didática energossomática–autodidatis-

mo bioenergético; a interação Experimentologia-Autopesquisologia. 

Crescendologia: o crescendo EV-tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio extensão-intensidade-qualidade aplicado às ECs; o trinômio 

força presencial–holopensene pessoal–energosfera pessoal. 

Polinomiologia: o polinômio talento-cognição-perícia-qualificação aplicado às ECs;  

o polinômio autopotencializador dieta balanceada–exercícios moderados–sono reparador–respi-

ração correta–EV profilático–mente produtiva. 

Antagonismologia: o antagonismo energização discreta / energização histriônica; o an-

tagonismo padrão energético ginossomático / padrão energético androssomático; o antagonismo 

ECs simpáticas (amistosas) / ECs antipáticas (conflituosas); o antagonismo interassistencialida-

de energética / interassedialidade energética; o antagonismo primener / ressaca energética;  

o antagonismo carreira solo assistencial / senso de parafiliação. 

Paradoxologia: o paradoxo do exaurimento das ECs pelas consciências inscientes da 

autoimersão existencial em EIs inexauríveis; o paradoxo do aprimoramento bioenergético ser in-

dividual e intransferível mas ocorrer na interação com consciências, subumanos, vegetais, ambi-

entes e objetos. 

Politicologia: a energocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao domínio energético; a lei da assistência 

bioenergética; as leis da Fisiologia Humana; as leis da Parafisiologia; a lei da empatia evoluti-

va; a lei da ação e reação; a lei do retorno energético. 

Filiologia: a neofilia; a assistenciofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a paracognicio-

filia; a pesquisofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a paracognoteca; a parafenomenoteca; a paratec-

noteca; a sinergeticoteca; a parapsicoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Energosferologia; a Amparologia; a Te-

nepessologia; a Epiconologia; a Paraassepsiologia; a Extrafisicologia; a Autoparapercepciologia;  

a Parafenomenologia; a Homeostaticologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o amparador extrafísico; o intermissivista; o epicon lúcido; o tenepessista; o parapercepciologista; 

o energicista; o energizador lúcido. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a amparadora extrafísica; a intermissivista; a epicon lúcida; a tenepessista; a parapercepciologista; 

a energicista; a energizadora lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo 

sapiens energodonator; o Homo sapiens energisator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens interassistens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coenergização cadenciada primária = o entrosamento conscin-consciex 

para a exteriorização energética primordialmente através dos palmochacras; coenergização caden-

ciada avançada = o entrosamento conscin-consciex para a exteriorização energética por todo ho-

lochacra. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Energossomatologia; a paracultura profilática 

das práticas bioenergéticas. 

 

Preparo. As práticas da coenergização conscientizam a conscin assistente sobre a neces-

sidade do preparo holossomático, além da vontade firme e da intencionalidade cosmoética, para  

a efetivação, o fortalecimento e a consolidação da conexão com a equipex, objetivando a melhoria 

crescente da eficiência das correalizações tarísticas. 

 

Facilitadores. Sob a ótica da Interdimensiologia, eis, por exemplo, relacionadas aos  

4 veículos de manifestação consciencial, as condições facilitadoras do entrosamento da conscin 

com a consciex amparadora e as respectivas ações prévias predisponentes: 

1.  Soma: o relaxamento físico; a homeostasia orgânica; a desintoxicação somática;  

a passividade motora alerta. Ações prévias: a alimentação saudável; os exercícios físicos; a auto-

fisiologia atendida; o autocontrole psicomotor. 

2.  Energossoma: o vigor energético; a flexibilidade energossomática; a ativação holo-

chacral; a presteza na assim e desassim. Ações prévias: as manobras energéticas; a prática do EV;  

a proatividade no desbloqueio dos chacras; a interatividade bioenergética salutar. 

3.  Psicossoma: a higidez emocional; o bom humor; a serenidade íntima; o destemor pe-

rante os parafenômenos. Ações prévias: o autodomínio emocional; o heteroperdoamento autên-

tico; o traforismo teático; o apreço pela convivialidade anticonflitiva. 

4.  Mentalsoma: a acalmia mental; a hiperacuidade multidimensional; a atenção dividi-

da; a pensenização focada no presente. Ações prévias: o afinco pela ortopensenização; a autopara-

perceptibilidade vivida; o hábito da concentração mental; a produtividade intelectual útil. 

 

Meritocracia. A autopredisposição da conscin em manter a boa forma holossomática, 

passível de sustentar a própria psicosfera hígida e propícia ao acolhimento de assistidos e assis-

tentes, conquista a confiança e o investimento dos amparadores extrafísicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a coenergização cadenciada, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

12.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 
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13.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

14.  Usina  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

A  PRÁTICA  DA  COENERGIZAÇÃO  CADENCIADA  ELUCIDA  

QUANTO  AO  VALOR  EVOLUTIVO  DA  AUTOPREDISPOSIÇÃO  

HOLOSSOMÁTICA  PARA  A  ATUAÇÃO  INTERDIMENSIONAL  

EM  CONJUNTO  COM  AS  CONSCIEXES  AMPARADORAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou a técnica da coenergização caden-

ciada? Na escala de 1 a 5, como analisa o autodesempenho na parceria energizadora? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Adriana; Tenepes: Base do Epicentrismo Lúcido; Anais do VI Fórum da Tenepes & III Encontro 

Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 20-22.12.10; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 14;  
N. 2; 4 enus.; 5 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Igua-

çu, PR; Abril-Junho, 2010; páginas 356 a 360. 

2.  Vieira, Waldo; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 138 p.; 34 
caps.; 147 abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 website; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

2ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 29 a 41, 61 a 65. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1 foto; 43 ilus.; 1 microbiografia; 1 si-

nopse; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5ª Ed.; Instituto Internacional de 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 575 a 604 e 695 a 698. 

 

A. L. 
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C O E R Ç Ã O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A coerção é o ato de compelir outra conscin, homem ou mulher, contra  

a própria vontade, a agir de acordo com os interesses do agente, sob jugo, ameaça ou intimidação. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo coerção vem do idioma Latim, coercio ou coertio, “ação de re-

primir, de refrear; repressão; castigo”, de coercere, “fechar completamente; comprimir; estreitar; 

deter; suspender; constranger; obrigar”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Repressão. 2.  Coibição.  3.  Imposição. 

Antonimologia: 1.  Liberdade. 2.  Autonomia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade cosmoética. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões coloquiais relacionadas ao tema: – “Torça-o até que ele 

faça certo”. “Faça o que eu digo...ou então...zap”! “Isto dói mais em mim do que em você; é para 

seu próprio bem”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade patológica; os patopensenes;  

a patopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os 

xenopensenes; a xenopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os baratropensenes; 

a baratropensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; o rastro pensênico intoxicante;  

a incoerência autopensênica. 

 

Fatologia: a coerção; as sutilezas da coerção; a ameaça; a punição por meio da remoção 

de reforçadores positivos; a privação imposta; a crueldade; a prática coercitiva na educação for-

mal e no lar; o histórico de coerção educacional; a Terapia Aversiva; o controle do comportamen-

to por meio de reforçamento negativo e da punição ou ameaça; a conversão da punição em refor-

çamento positivo; o treinamento de obediência; o reforço do comportamento negativo gerando 

crianças-problema; o background comportamental; a dominação unilateral; a crença do martírio 

inevitável controlando a conduta da conscin acrítica; a conduta autodestrutiva; a condução coerci-

tiva; o mundo coercitivo; as coibições legais exercidas pelo Estado; a manutenção de posição de 

barganha; o repúdio externo podendo gerar autocoerção de condutas; o convívio patológico de 

dominação; a relação proprietário-inquilino quando coercitiva; as restrições físicas, governamen-

tais e sociais; as prisões; as instituições correcionais; a falsa justiça; a satisfação malévola do cas-

tigo; a incredulidade em obter resultados positivos sem a variável negativa; o discurso de os fins 

justificarem os meios; a coercitividade na competição; a falsa assistência no uso da rejeição, do 

medo e da indiferença para coagir pessoas; a manutenção do estado de medo mesmo após cessar  

o agente coercitivo; a incapacidade de relaxar a vigilância devido à ameaça da coerção; a punição 

do fracasso; a supressão condicionada ante a coerção inevitável por meio de aviso; a “cegueira”  

e a “surdez” enquanto mecanismo de fuga do ambiente coercitivo; a queda da produtividade 

devido ao estresse da punição ou da perda iminente; o fato de a consequência determinar compor-

tamento; a delegação de responsabilidade para evitar o autenfrentamento da resolução da situação 

coercitiva; a fuga do olhar diante da vítima de coerção para não prestar assistência; o estigma mo-

ral de quem relata a coerção; a desistência da convivência na sociedade e a fuga para comunida-

des marginais; o medo da liberdade; a falta de cooperação entre as consciências; a pressão grupal 

para impor condutas consideradas corretas; o antidireito; o raciocínio arcaico mantendo a coerção; 

os travões intraconscienciais potencializando a manutenção da coerção pela consciência; a au-

tolibertação consciencial. 
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Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a coerção 

multidimensional; a iscagem humana inconsciente; a falta de desassim após sofrer atos coerciti-

vos; a aura intimidante; a ausência de sinalética energética e parapsíquica pessoal promovendo  

a manutenção da coerção extrafísica; a vampirização energética; as projeções da consciência pe-

sadelares; o histórico de coerção de retrovidas influenciando a ressoma atual; a aplicação do Para-

direito a todas as consciências e princípios conscienciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo controle coercitivo–contracoerção; o sinergismo noso-

gráfico ilogicidade–distorção cognitiva; o sinergismo doentio opressor-oprimido. 

Principiologia: o princípio de reforçamento; o princípio da inseparabilidade grupocár-

mica; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código legal coercitivo; o código de Hamurabi; a ausência do código 

pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria comportamental; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria 

dos assédios grupais. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial; as técnicas de Higiene Consci-

encial; a técnica do conscienciograma. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico oportunizando a reeducação da con-

vivência não coercitiva; a neopostura do voluntário docente conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Assisten-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológi-

co da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o labo-

ratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Pensenolo-

gia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Co-

légio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da 

Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito negativo da coerção a curto e longo prazo; o efeito bumerangue do 

retorno das ações coercitivas. 

Neossinapsologia: a falta de neossinapses para a autossuperação da coerção; a pregui-

ça de raciocinar dificultando as neossinapses cosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo algoz-vítima; o ciclo coerção-represália. 

Enumerologia: a agressão; a punição; a revanche; a retaliação; a vingança; a repressão; 

a anticosmoética. 

Binomiologia: o binômio coerção-manipulação; o binômio punição excessiva–quadro 

depressivo; o binômio coerção-subserviência; o binômio intencionalidade patológica–reforça-

mento negativo; o binômio realidades desagradáveis–escudo de insensibilidade; o binômio igno-

rância-negligência; o binômio guerra–coerção internacional; o binômio coerção–desequilíbrio 

holossomático; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio passividade-dominação. 

Interaciologia: a interação estresse negativo–fechadismo consciencial; a interação am-

biente externo coercitivo–epigenética. 

Crescendologia: o crescendo coerção-agressão; o crescendo ciclo persecutório–ciclo 

reparatório. 

Trinomiologia: o trinômio coerção-fuga-esquiva; o trinômio ansiedade-vergonha-me-

do; o trinômio impaciência-impetuosidade-irreflexão; o trinômio desistência–apatia–fechadismo 

consciencial; o trinômio justiça-liberdade-responsabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio desconfiança–medo–agressão–infelicidade geral; o poli-

nômio fuga–alcoolismo–abuso de drogas–doenças psiquiátricas–suicídio; o polinômio violência– 

–agressão–opressão–desequilíbrio emocional–inflexibilidade intelectual–autodestruição–convi-

vência patológica. 
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Antagonismologia: o antagonismo conselho / ameaça; o antagonismo técnicas coerciti-

vas / métodos efetivos de educação; o antagonismo reforçamento positivo / reforçamento negati-

vo; o antagonismo autodeterminação / vulnerabilidade; o antagonismo compreensão / incompre-

ensão; o antagonismo subcérebro abdominal / mentalsoma. 

Paradoxologia: o paradoxo de a Natureza ser também ambiente hostil; o paradoxo do 

uso da liberdade atuando enquanto instrumentos de coerção. 

Politicologia: a coerção da política diplomática; a antidemocracia; a belicosocracia;  

a egocracia; a subcerebrocracia; a assediocracia; a barbarocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei de causa e efeito; as leis do comportamento;  

a lei de talião. 

Filiologia: a criticofilia; a liberofilia; a interassistenciofilia; a neofilia; a recexofilia;  

a evoluciofilia; a cosmopensenofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a recinofobia; a raciocinofobia; a autocriticofobia; a logicofobia; 

a cogniciofobia; a cosmoeticofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Poliana ignorando a coerção; a síndrome de autovitimi-

zação; a síndrome da insegurança; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da absti-

nência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a riscomania; a mania de querer ter razão. 

Mitologia: o mito de todo problema negligenciado ser solucionado pelo tempo ou inter-

venção divina; o mito da invulnerabilidade do opressor. 

Holotecologia: a apriorismoteca; a patopensenoteca; a conflitoteca; a absurdoteca;  

a psicossomatoteca; a toxicoteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psicopatologia; a Nosografia; a Anticriticologia; 

a Intrafisicologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Desviologia; a Intencionologia; a Cosmoeti-

cologia; a Evoluciologia; a Refutaciologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens coercitor; o Homo sapiens dominatus; o Homo sapiens 

subcerebralis; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens in-

sensatus; o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens retromimeticus. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

9063 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coerção sutil = o ato de coibição leve, brando, exercido pela consciência 

de modo consciente ou inconsciente, promovendo convivência pseudofraterna; coerção grave  

= o ato de coibição exagerado, exercido pela consciência de modo lúcido, promovendo convivên-

cia patológica. 

 

Culturologia: a cultura da coerção; a cultura da vingança; a cultura do subnível evolu-

tivo. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 11 categorias de coerção identificados na Sociedade Intrafísica (Socin): 

01.  Coerção ambiental: adaptação fisiológica; sobrevivência entre espécies dos mais 

aptos. 

02.  Coerção econômica: pobreza; marginalização; sanções econômicas. 

03.  Coerção educacional: humilhação; reprimenda; bullying. 

04.  Coerção familiar: reprimenda dos pais; castigos pelo “comportamento errado”. 

05.  Coerção moral: abuso verbal e psicológico; subjugação; censura. 

06.  Coerção no Direito: leis; decretos; tratados; constituição. 

07.  Coerção política: demagogias; ditaduras; lobismos; controle coercivo da natalidade. 

08.  Coerção religiosa: dogmas e crenças; regras; rituais. 

09.  Coerção sexual: abuso infantil; assédio sexual. 

10.  Coerção social: corporativismo; coleiras do ego. 

11.  Coerção laboral: assédio moral; gestão do medo; intimidação; supervisão coerci-

tiva. 

 

Mecanismos. Consoante a Intraconscienciologia, eis 7 mecanismos de defesa manifes-

tados pela consciência, dispostos em ordem alfabética, contra a coerção vivenciada no cotidiano: 

1.  Amnésia. A perda seletiva da memória de fatos coercitivos. 

2.  Deslocamento. A tendência de deslocar a revanche para pessoa com menos disposi-

ção a revidar. 

3.  Desordens de conversão. O desenvolvimento de doenças para fugir das pressões co-

ercitivas. 

4.  Fobias. Os medos irracionais gerados para evitar a coerção sofrida. 

5.  Obsessões e compulsões. O excesso de preocupação gerado pela ameaça de coerção, 

real ou imaginária, podendo desencadear atos obsessivos ou compulsivos. 

6.  Regressão. O comportamento infantil na adultidade de modo a evitar punição, priva-

ção ou pressão. 

7.  Sublimação. A substituição de ação reprovada por outra aprovada pela sociedade 

para evitar a censura. 

 

Efeitos. Pelos critérios da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 con-

sequências negativas decorrentes da coerção: 

01.  Animosidades: no convívio interpessoal. 

02.  Autovitimização: derrotismo; depreciação; queixume. 

03.  Desengajamento pessoal: apatia; embotamento consciencial. 

04.  Doença: depressão; ansiedade. 

05.  Hostilidade: agressividade; antipatia. 

06.  Inflexibilidade: intolerância; radicalismo. 

07.  Isolamento: autismo consciencial. 

08.  Negatividade: visão pessimista; derrotismo. 

09.  Neurose: temor; angústia; ansiedade. 

10.  Rebelião: revolta contra as pessoas. 
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11.  Rigidez intelectual: fechadismo; neofobia. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Holomaturologia, a terapêutica para a eliminação da 

coerção pode ser obtida, por exemplo, pelo desenvolvimento dos 20 aspectos lógicos e aplicação 

teática, listados em ordem alfabética: 

01.  Autodiscernimento: para construir senso de coletividade sadia. 

02.  Autonomia: para evitar a subordinação interconsciencial. 

03.  Autopesquisa: para superar os travões impedidores da autolibertação. 

04.  Convivência sadia: para desenvolver a lisura comportamental. 

05.  Cosmoética: para mediar conflitos grupais. 

06.  Debate cosmoético: para exercitar a pluralidade ideativa. 

07.  Fraternidade: para construir a confraternização interpessoal. 

08.  Integridade consciencial: para consolidar a retidão intraconsciencial. 

09.  Interassistencialidade: para recompor a interprisão grupocármica. 

10.  Inteligência evolutiva (IE): para evitar o ciclo persecutório. 

11.  Liberdade: para escolher sem coerção. 

12.  Ortopensenidade: para promover o posicionamento racional. 

13.  Paradever: para cumprir o compromisso evolutivo com as consciências. 

14.  Paradiplomacia: para mediar e conciliar grupos divergentes. 

15.  Paradireito: para não transgredir direitos alheios. 

16.  Proéxis: para reconciliar algozes e vítimas sob coerção. 

17.  Reeducação consciencial: para reaprender a intercompreensão e a interassistência. 

18.  Respeito: para acolher a dignidade consciencial. 

19.  Solidariedade: para praticar a intercooperação entre consciências. 

20.  Transparência: para explicitar a intencionalidade sadia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a coerção, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Assédio  escolar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Assédio  laboral:  Anticosmoeticologia;  Nosográfico. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

06.  Ciclo  persecutório:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

07.  Coerção  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

08.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

12.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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O  ATO  DE  COERÇÃO  EXIGE  A  COMPULSORIEDADE   
DE  RETRATAÇÃO  E  REPARAÇÃO  ENTRE  ALGOZ  E  VÍTI-
MA,  PROMOVENDO  A  INTERASSISTÊNCIA  E  A  LIBERTA-
ÇÃO  DO  CICLO  DAS  INTERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda pratica ou sofre algum tipo de coerção? De 

modo consciente ou inconsciente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Freire, Paulo; Pedagogia do Oprimido; pref. Ernani Maria Fiori; 253 p.; 4 caps.; 20,6 x 13,4 cm; br.;  
50a Ed.; Editora Paz e Terra; Rio de Janeiro, RJ; 2.011; páginas 31, 47, 70 e 198. 

2.  Sen, Amartya; Desenvolvimento como Liberdade (Development as freedom); pref. Murray Sidman; trad. 

Laura Teixeira Motta; 409 p.; 12 caps.; 23,4 x 16 cm; br.; Ed.; Editora Companhia das Letras; São Paulo, SP; 2.000; pá-
ginas 243, 253 e 323. 

3.  Sidman, Murray; Coerção e suas Implicações (Coercion and its Fallout); pref. Murray Sidman; trad. Maria 

Amália Andery & Tereza Maria Sério; 292 p.; 17 caps.; 1 E-mail; alf.; 22,5 x 15,5 cm; br.; Ed.; Editora Livro Pleno; 
Campinas, SP; 2.011; páginas 24, 30, 33 a 35, 40, 41, 51, 52, 60, 61, 64, 78 a 80, 89, 109, 113 a 115, 133, 137, 154, 167, 

174, 180, 184 a 187, 190, 207, 210, 212 a 214, 218, 223, 235 e 248. 

4.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 
164 p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed. rev.; As-

sociação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; página 12. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Aguiar, Gabriel; Profilaxia dos Desvios de Programação Existencial: Evidências Empíricas; Artigo; Re-
vista Proexologia; Foz do Iguaçu, PR; Vol. 1; N.1; junho, 2015; 5 refs.; 7 tabs.; 1 fig.; disponível em: <https://apexinterna 

cional.org/revista/index.php/proexologia/article/view/14>; acesso em: 03.10.2018; 19h55. 

2.  Kienen, Nadia; Botomé, Sílvio P.; Assédio Moral: a Coerção tem Muitos Graus; Artigo; Revista Psicolo-
gia: Organização e Trabalho (POT); Florianópolis, SC; Vol. 7; N. 1; Janeiro-Julho, 2007; 1 ref.; disponível em: <https 

://periodicos.ufsc.br/index.php/rpot/article/view/1934/5409>; acesso em: 28.09.2018; 17h59. 
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C O E R Ç Ã O    S O C I A L  
( S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A coerção social é o ato, efeito ou a força exercida, sobre o indivíduo ou  

a coletividade, por parte do Estado para fazer valer o direito e cumprir a constituição de acordo 

com a ação integrada dos 3 poderes constituídos, o legislativo, o executivo e o judiciário. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo coerção deriva do idioma Latim, coercio ou coertio, “ação de re-

primir, de refrear; repressão; castigo”, de coercere, “fechar completamente; comprimir; estreitar; 

deter; suspender; constranger; obrigar”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo social procede 

também do idioma Latim, socialis, “relativo aos aliados; de aliado; feito para sociedade; social; 

sociável; nupcial; conjugal”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Coerção sociológica; coibição social. 02.  Censura do Estado; coa-

ção social. 03.  Proibições generalizadas. 04.  Prepotência governamental. 05.  Repressão gover-

namental; tortura política. 06.  Imposição de crença; lavagem subcerebral; menticídio. 07.  Mani-

pulação de consciências; sujeição de consciências. 08.  Autoritarismo; totalitarismo. 09.  Ditadu-

ra; fascismo; nazismo. 10.  Poder imperial; poder monárquico; poder religioso; poder tirânico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo coerção: 

anticoerção; autocoerção; coercibilidade; coercímetro; coercitiva; coercitividade; coercitivo; 

coerciva; coercível; coercividade; coercivo; heterocoerção; incoerção; incoercibilidade; incoer-

cível. 

Neologia. As duas expressões compostas coerção social natural e coerção social exces-

siva são neologismos técnicos da Sociologia. 

Antonimologia: 01.  Democracia. 02.  Voluntariado. 03.  ONG do Bem. 04.  Catarse 

cosmoética. 05.  Liberologia. 06.  Universalismo. 07.  Holofilosofia. 08.  Paradireitologia. 09.  Pa-

radiplomacia. 10.  Niilismo. 

Estrangeirismologia: a brainwashing; a brainwashington; o mental stripping. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os no-

sopensenes; a nosopensenidade; os inculcopensenes; a inculcopensenidade; os pensenes autocrá-

ticos. 

 

Fatologia: a coerção social; a coerção antievolutiva; os fatos sociais; os fenômenos so-

ciais; as ascendências sobre a conscin vulgar; os fenômenos somáticos; os fenômenos mentaisso-

máticos; a Ciência Social; as regras da convivialidade social; as instituições constituídas; a ordem 

social; as regras sociais; a força de coerção externa; o ato violento de repressão; a ação pública 

capaz de coibir a livre-expressão dos cidadãos e cidadãs; a violação das regras sociais; a suprema-

cia material e moral exercida pela Socin, ainda patológica, sobre os cidadãos e cidadãs; as práti-

cas sociais atuando sobre a pessoa de modo centrípeto; a primeira coerção adaptativa da conscin  

à vida intrafísica; o restringimento intrafísico; o corpo-fole; a desmemoriação genética; a família 

nuclear; as heranças genéticas; a força animal da etnia; a imposição de hábitos, rotinas, práticas  

e crenças; a Mesologia; a educação formal; os corporativismos; as demagogias; os lobismos;  

o povo; a população; o regime político; a estratificação social das castas indianas; a infibulação 

muçulmana; a circuncisão judaica; as coleiras sociais do ego; as obrigações morais das autorida-

des constituídas; a força imperativa e coercitiva do grupo; a consciência do grupo sobre a cons-
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ciência dos membros; as incorrupções raras; a heterassedialidade obscurantista; as corrupções 

passivas e ativas generalizadas; a politicaria; o liberticídio; a escravidão humana; a coerção social 

natural capaz de evitar a anarquia; a sanção emanada da autoridade; a coerção social repressiva; 

os constrangimentos políticos; as ameaças políticas; as perseguições políticas; os excessos;  

a coerção física; a coação moral; o Estado dirigido à força; os atos discricionários; a censura ofi-

cial; os exílios; a tortura política; as confissões fraudulentas; os atos de linchamento; os massa-

cres; as guerras; os genocídios; os movimentos de opinião; a cooperação como sendo a essência 

da vida social; a interdependência entre as consciências; os clamores públicos; a busca da paz ge-

neralizada ideal; o caminho para o Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as comunexes anticosmoéticas; a Baratrosfera; a Parassociologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da liber-

dade. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do Estado Mundial. 

Tecnologia: as técnicas da reciclagem existencial; a técnica do omniquestionamento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Politicólogos. 

Efeitologia: o efeito halo do exemplo da multidão. 

Ciclologia: o ciclo Cosmoética-Democracia-Universalismo. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação liberdade-criatividade. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

interprisão-amarração-coerção. 

Antagonismologia: o antagonismo lei / coerção; o antagonismo liberdade / coerção;  

o antagonismo licitude / ilicitude; o antagonismo espontaneidade / coerção. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cosmocracia; a corruptocracia; a assedio-

cracia; a cerberocracia; a asnocracia; a autocracia. 

Legislogia: a lei da evolução universal; as leis dos direitos interconscienciais. 

Filiologia: a criticofilia; a liberofilia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Holotecologia: a politicoteca; a sociologicoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Sociologia; a Antropologia; a Politicologia; a Conviviologia;  

a Grupocarmologia; a Teologia; a Subcerebrologia; a Evoluciologia; a Autopriorologia; a Paradi-

reitologia; a Descrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; a consciência política. 

 

Masculinologia: o cidadão; o pré-serenão vulgar; o líder político; o homem político. 

 

Femininologia: a cidadã; a pré-serenona vulgar; a líder política; a mulher política. 

 

Hominologia: o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

coercitor; o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo sapiens abusor; o Homo sapiens consreu; 

o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens bellicosus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coerção social natural = a força exercida pelo Estado, de maneira leve, 

homeostática, sustentando a convivialidade fraterna entre os membros da coletividade; coerção 

social excessiva = a força exercida pelo Estado, de modo pesado, patológico, gerando a interpri-

são grupocármica. 

 

Culturologia: a cultura da impunidade; os idiotismos culturais; a cultura da coerção;  

o multiculturalismo; a Multiculturologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a coerção social, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

05.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Poder  ideológico:  Autocogniciologia;  Neutro. 

10.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  NÍVEL  DA  COERÇÃO  SOCIAL  HÁ  DE  SER  ESCOLHIDO,  
PRIORITARIAMENTE,  POR  PARTE  DA  CONSCIN  LÚCIDA, 

AO  DEFINIR  O  PRÓPRIO  DOMICÍLIO  A  FIM  DE  EXE-
CUTAR  SATISFATORIAMENTE  A  AUTOPROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive sob regime político com coerção social 

natural ou excessiva? Pretende concluir as próprias tarefas terrestres nesse domicílio? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Durkheim, Émile; As Regras do Método Sociológico (Les Règles de la Méthode Sociologique); revisores 

Eduardo Brandão; Luzia Aparecida dos Santos; & Maria Cecília Vannuchi; trad. Paulo Neves; XXXIII + 168 p.; 6 caps.;  

9 enus.; índice de notas; 18,5 x 12,5 cm; br.; 2a Ed.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 1999; páginas 1 a 13. 
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C O E R Ê N C I A    I N V E X O L Ó G I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A coerência invexológica é a qualidade, estado ou condição de a conscin, 

homem ou mulher, desde jovem, agir de modo harmônico e simétrico entre a aplicação da técnica 

da invéxis e a programação existencial planejada no Curso Intermissivo (CI), através das próprias 

vivências, decisões, posturas, atributos e pensenes na realização proéxica, sem desperdício de 

tempo, priorizando alcançar o maxicompletismo existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo coerência deriva do idioma Latim, cohaerentia, “conexão, coe-

são”, de cohaerere, “estar ligado; junto”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo inversão provém 

do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de in-

vertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no 

Século XIX. A palavra existencial vem do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de 

existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência re-

al”. Apareceu igualmente no Século XIX. O elemento de composição logia procede do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Congruência invexológica. 2.  Conexidade invexológica. 3.  Teática 

invexológica constante. 4.  Conformidade invexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas coerência invexológica, coerência invexológica 

juvenil e coerência invexológica madura são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Incoerência invexológica. 2.  Assimetria invexológica. 3.  Retomada 

invexológica. 4.  Discordância do maxiplanejamento inversor. 

Estrangeirismologia: o background intermissivo; o modus vivendi, operandi e ratioci-

nandi do inversor; o upgrade pelos cons magnos; o rapport com o amparo de função; o front da 

proéxis; o evolutionary way; o curriculum existentialis em dia; o deadline invexológico; a profila-

xia do underachievemen; a awareness invexológica; o know-how inversor; o Invexarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às cláusulas proexológicas estabelecidas no Curso Intermissivo. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inversão 

exige coerência. Invexibilidade: coerência intermissiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do Curso Intermissivo; o holopensene pessoal pa-

raperceptivo; o holopensene pessoal da invexibilidade; o holopensene pessoal do autocomprome-

timento intermissivista; a simetria pensênica com o Curso Intermissivo; o upgrade da vida intrafí-

sica gerada pelos pensenes intermissivistas; os desafios assumidos após a ampliação pensênica; os 

invexopensenes; a invexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade atraindo os amparado-

res de função; a ortofôrma pensênica intermissivista; os parapensenes; a parapensenidade; os pro-

exopensenes; a proexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os autocritico-

pensenes; a autocriticopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; os genopensenes; a genopenseni-

dade; a retilinearidade autopensênica desde a adolescência focando a aceleração máxima da con-

secução proéxica; a retilinearidade autopensênica embasando a centragem constante no megafo-

co; o pensene na megaprioridade inalterável pelas circunstâncias externas; o megafoco invexoló-

gico duradouro revelado no materpensene pessoal; a parapercepção oriunda do acesso ao holo-

pensene do Curso Intermissivo. 
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Fatologia: a coerência invexológica; a prática da inversão existencial em consonância 

com planejado no intermissivo; a vivência cotidiana em harmonia com as metas estabelecidas no 

CI; a congruência entre o intermissivo e as ideias inatas; a conformidade com a autorresponsabili-

dade evolutiva na opção pela invéxis; a reciclagem intraconsciencial pró-compléxis; a inteligên-

cia evolutiva (IE) aplicada à holomaturidade; a atitude pró-Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a inte-

ligência invexológica; o automonitoramento; o autoimperdoamento dos erros cometidos; a auto-

pesquisa embasando a recin e promovendo a harmonia comportamental integrada; a autorganiza-

ção aplicada à autogestão existencial; o autogerenciamento consciencial levando ao maxicomple-

tismo existencial do inversor; a prontidão para a renovação; a importância do timing nas decisões 

de destino; a megafocalização precoce imperturbável; a autoproéxis deslanchada a partir da pri-

meira hora; o autodiscernimento nas decisões diárias; a superação precoce do porão consciencial; 

a noção precoce das autorresponsabilidades; a hiperacuidade desenvolvida desde jovem;  

a megaincoerência levando à perda da invéxis; a lucidez quanto aos mata-burros; a profilaxia 

quanto à robéxis; o atacadismo assistencial tarístico; o autexemplarismo cosmoético; a busca pe-

las ferramentas necessárias; as planilhas disponíveis no site do Instituto Cognopolitano de Geo-

grafia e Estatística (ICGE) orientando a análise e produção proexológica; a planilha de metas 

evolutivas utilizada para a autorganização precoce; as imersões no Campus do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC) sendo facilitador do autodesenvolvimento; a utilização, 

ao modo de ferramenta de acesso ao Curso Intermissivo, do Campus da Associação Internacional 

de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o caráter libertador do Curso Intermissivo pré-ressomático; a recu-

peração dos cons magnos; a invexibilidade coerente aos aprendizados hauridos na comunex Pan-

deiro; a autoconscientização multidimensional (AM) precoce; a ofiex do inversor tenepessista ve-

terano; a paraprocedência pessoal influenciando na vivência intrafísica; a assunção do papel 

quanto à condição de minipeça do maximecanismo interassistencial; a atuação extrafísica do in-

versor junto à reurbex; o contato, desde jovem, com as realidades multidimensionais; a precogni-

ção auxiliando nas decisões; a projeção consciente (PC) permitindo o acesso às pararresponsabili-

dades assumidas no intermissivo; o parapsiquismo lúcido aliado à desperticidade; a hiperacuidade 

multidimensional; a hiperacuidade energética; o insight patrocinado pelo amparador extrafísico;  

a tarefa energética pessoal (tenepes). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo descrenciológico autoquestionamento-heteroquestiona-

mento-omniquestionamento; o sinergismo holomaturidade pessoal–prioridade evolutiva; o siner-

gismo tarístico autoposicionamento-verbação-teática; o sinergismo autevolutivo precoce vontade 

inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; o sinergismo autodetermi-

nação–inteligência evolutiva; o sinergismo dos acertos evolutivos; os sinergismos incansáveis 

pró-proéxis; o sinergismo ações proexológicas–amparabilidade extrafísica; o sinergismo invéxis- 

-compléxis; o sinergismo invéxis-tenepes-epicentrismo (triatleta consciencial). 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autorrecupe-

ração de cons magnos; o princípio da evolução permanente; o princípio da autocrítica cosmoéti-

ca; o princípio da autoridade moral; o princípio pessoal do aproveitamento máximo do tempo 

evolutivo; o princípio da prioridade compulsória (PPC); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio de quanto maior o foco na proéxis, maior o aproveitamento das oportunidades 

evolutivas; o princípio da responsabilidade evolutiva; o princípio dos paradeveres conscienciais; 

o princípio pessoal de viver focado na proéxis. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo a responsabilidade inter-

missiva; o código de conduta do inversor existencial; o código das prioridades pessoais (CPP). 

Teoriologia: o desafio de o jovem passar de 1% da teoria para os 99% da vivência da 

invéxis; a teoria da inversão consciencial; a teoria do megafoco; a teoria do autesforço evolutivo 
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consciente constante; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da otimização dos recursos 

conscienciais; a parateática dos Cursos Intermissivos; a teoria das ideias inatas; a teoria dos 

gargalos evolutivos. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; as técnicas de definição do megafoco per-

manente; as técnicas de autossustentabilidade consciencial; as técnicas de autodesassédio; a téc-

nica do maxiplanejamento; a técnica da profilaxia evolutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial nas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs) sendo instrumento de avaliação da verbação; o voluntariado docente enquanto termômetro 

do compasso evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

o laboratório conscienciológico Tertuliarium como propulsor diário de autorreflexões; o labora-

tório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o la-

boratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: o efeito otimizador autevolutivo do megafoco permanente nas reciclagens 

necessárias para alcançar a megameta evolutiva; os efeitos sadios e contagiantes da teática diá-

ria; os efeitos da biografia e da holobiografia na condução da invéxis. 

Neossinapsologia: a recaptura das paraneossinapses intermissivas; as neossinapses  

a cada desafio assumido; as neossinapses oriundas das recins; as neossinapses evolutivas; as ne-

ossinapses e paraneossinapses necessárias à teática dos princípios megafocais evolutivos. 

Ciclologia: o ciclo de atualização autoinvexológica; o ciclograma CI-tenepes-epicen-

trismo-desperticidade-completismo; o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiag-

nóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo das renovações pessoais; o ciclo planejamento 

teórico–consecução prática–avaliação–reavaliação. 

Enumerologia: a recuperação precoce da autocognição intermissiva; a recuperação 

precoce da autolucidez intermissiva; a recuperação precoce do compromisso intermissivo; a re-

cuperação precoce da hiperacuidade intermissiva; a recuperação precoce da seriedade intermis-

siva; a recuperação precoce das vivências intermissivas; a recuperação precoce das parassinap-

ses intermissivas. 

Binomiologia: o binômio foco evolutivo–parapsiquismo lúcido; o binômio autavaliação 

proéxica–autavaliação inversora; o binômio autopesquisa-invéxis; o binômio autesforço-autos-

superação; o binômio inversor–amizade raríssima; a implantação do binômio autoimperdoa-

mento-heteroperdoamento; o binômio princípio da responsabilidade interassistencial–princípio 

do exemplarismo pessoal; o binômio atenção evolutiva ininterrupta–autorreflexão continuada;  

o binômio antecipação-persistência; o binômio reflexão-ação; o binômio prospectiva-profilaxia;  

o binômio meio (invéxis)-objetivo (proéxis). 

Interaciologia: a interação autopesquisa–recuperação de cons magnos; a interação au-

topesquisa constante–autorrenovação infindável; a interação (dupla) inversor–amparador de 

função; a interação autesforço prioritário máximo–conquistas evolutivas; a interação invéxis-te-

nepes; a interação holomemória–intermissão–realização proéxica; a interação autoinvexometria- 

-maxiplanejamento. 

Crescendologia: o crescendo inversor iniciante–inversor veterano; o crescendo maxi-

planejamento inicial–maxiplanejamento revisado e expandido; o crescendo megafoco permanen-

te existencial–megafoco permanente multiexistencial; o crescendo invéxis-compléxis-despertici-

dade; o crescendo EV–arco voltaico–tenepes–ofiex; o crescendo paratilamento intermissivo–ide-

ias inatas rememoradas; o crescendo maturidade do inversor iniciante–maturidade do inversor 

veterano; o crescendo coerência invexológica–liderança cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinô-

mio autoconscienciometria-autoconsciencioterapia-autoinvexometria; o trinômio invéxis-complé-

xis-holomaturidade. 

Polinomiologia: o polinômio reflexão-maxiplanejamento-megafoco-consecução-suces-

so; o polinômio recin-autoproéxis-invéxis-tenepes-ofiex-megagescon-compléxis. 
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Antagonismologia: o antagonismo coerência inversora / postura do deixa a vida me le-

var; o antagonismo inversor coerente / conscin sem autopesquisa; o antagonismo inversão / dis-

persão; o antagonismo inversão up-to-date / recin protelada; o antagonismo completismo invexo-

lógico / lacuna parapsíquica. 

Paradoxologia: o paradoxo do adolescente equilibrado; o paradoxo de esperar a hora 

certa para antecipar; o paradoxo invexopensênico de estar à frente de si mesmo; o paradoxo de 

o inversor coerente não ser necessariamente o inversor ideal. 

Politicologia: a proexocracia; a invexocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia;  

a discernimentocracia; a autocriticocracia; a pesquisocracia; a holomaturocracia; a cognocracia; 

a evoluciocracia; a exemplocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da manutenção do megafoco consciencial; as 

leis da maxiproéxis grupal; a lei do autoconhecimento prioritário; a lei da reciclagem intracons-

ciencial. 

Filiologia: a invexofilia; a autoconscienciometrofilia; a autocriticofilia; a autopesquisofi-

lia; a recexofilia; a intermissiofilia; a evoluciofilia; a megafocofilia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a superação da mania de deixar para depois, incoerente com a técnica da 

inversão; a superação do ansiosismo, mania tão comum no jovem. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito. 

Holotecologia: a invexoteca; a proexoteca; a intermissioteca; a conscienciometroteca; 

a holomaturoteca; a parapsicoteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Invexometrologia; a Autoinvexometrologia;  

a Intermissiologia; a Priorologia; a Holomaturologia; a Proexologia; a Megafocologia; a Consci-

enciometrologia; a Consciencioterapeuticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; a conscin jovem com megafoco; a conscin jovem 

evolutivamente madura; a conscin lúcida; a conscin precocemente saturada dos autenganos;  

a conscin tricerebral; a personalidade exemplarista; as consciexes amparadoras técnicas em Inve-

xologia; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o invexólogo; o agente retrocognitivo inato;  

o inversor autossuficiente; o inversor extrapolacionista; o inversor líder; o inversor parapsíquico 

polivalente; o inversor autodecisor; o inversor veterano; o inversor avançado; o invexólogo; o in-

vexômetra; o inversor aglutinador; o intermissivista; o triatleta conscienciológico; o agente desen-

cadeador precoce. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a invexóloga; a agente retrocognitiva inata; a in-

versora autossuficiente; a inversora extrapolacionista; a inversora líder; a inversora parapsíquica 

polivalente; a inversora autodecisora; a inversora veterana; a inversora avançada; a invexóloga;  

a invexômetra; a inversora aglutinadora; a intermissivista; a triatleta conscienciológica; a agente 

desencadeadora precoce. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens 

intermissivus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens verponista; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens holoma-

turologus; o Homo sapiens autoparaprocedens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coerência invexológica juvenil = a do(a) jovem realizando a construção  

e análise do maxiplanejamento proexológico e invexograma visando o completismo existencial; 
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coerência invexológica madura = a do(a) inversor(a) experiente, aos 80 anos, ao publicar autome-

gagescon refletindo a experiência pessoal e reciclagens consolidando o maxicompléxis. 

 

Culturologia: a cultura da Invexologia; a cultura invexométrica; a cultura da autocríti-

ca; a cultura da autopesquisa; a cultura intermissivista; a cultura da holomaturidade conscienci-

al; o choque cultural do posicionamento invexológico perante a média social; a cultura da Proe-

xologia; a cultura da Despertologia; a cultura da Evoluciologia; a cultura da valorização e apli-

cação dos aportes proexológicos. 

 

Caracterologia. Na análise da Invexometrologia, eis, na ordem alfabética, 3 contrapon-

tos de parâmetros para a autavaliação do inversor quanto à coerência invexológica: 

1.  Aportes  versus  retribuição. 

2.  Autopesquisa  versus  autorrenovação. 

3.  Planejamento  versus  realização. 

 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Intraconscienciologia, eis, na ordem funcional, pelo 

menos, 4 variáveis indispensáveis utilizadas para a manutenção da autovivência invexológica: 

1.  Autopesquisa profunda: autanálise conscienciométrica e consciencioterápica. 

2.  Código pessoal de Cosmoética: construção e teática dos autoprincípios. 

3.  Manual de Prioridades Pessoais (MPP): aprofundamento da holomaturescência. 

4.  Maxiplanejamento invexológico: trilha proexológica. 

 

Terapeuticologia. Sobre a ótica da Invexoterapia, a utilização da autopesquisa proexoló-

gica e conscienciométrica conduz o megafoco atual e o direcionamento para a próxima etapa reci-

nológica. 

 

Tabelologia. Segundo a Invexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 cotejos 

entre posicionamentos incoerentes e coerentes quanto à autaplicação da técnica da invéxis: 

 

Tabela  –  Cotejo  Posicionamento  Incoerente  /  Coerente 

 

N
os

 Posicionamento  Incoerente  Posicionamento  Coerente 

01. Autoconflitividade invexológica Autoposicionamento teático 

02. Criticidade patológica Criticidade cosmoética 

03. Desinteresse assistencial Tares 

04. Desorganização Disciplina 

05. Emocionalidade Autopesquisa 

06. Esterilidade intelectual Produtividade gesconológica 

07. Imaturidade social Autocentramento cosmoético 

08. Manutenção da autassedialidade Investimento na desperticidade 

09. Parapsiquismo imaturo Desenvolvimento parapsíquico 

10. Pensenidade pessimista Pensenidade otimista proativa 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a coerência invexológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

02.  Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

03.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

04.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

05.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  FEP  do  intermissivista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Holocoerência  individual:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

08.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

11.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

15.  Simetria  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

AO  TORNAR-SE  EXEMPLO  ÀS  CONSCINS  EMPENHADAS  

NA  CONSECUÇÃO  DA  PROÉXIS,  O  INVERSOR  REALIZA  

ASSISTÊNCIA  INTERCONSCIENCIAL  E  VIVENCIA  INTRA-
CONSCIENCIALMENTE  A  COERÊNCIA  INVEXOLÓGICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de inversor(a), está coerente quanto 

à própria escolha invexológica? Considera-se exemplo tarístico? 
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C O E R Ê N C I A    P R O F I S S I O N A L    I N V E X O L Ó G I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A coerência profissional invexológica é a qualidade ou estado de coesão, 

nexo ou conformidade entre a escolha ou mudança de carreira e a aplicação da técnica da 

inversão existencial pelo jovem, moça ou rapaz, priorizando a assistencialidade e almejando 

construir pé-de-meia financeiro, aspecto chave para a conquista da condição de pesquisador 

independente e de assistente full time. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo coerência vem do idioma Latim, cohaerentia, “conexão; coe-

são”, de cohaerere, “estar ligado; junto”. Surgiu no Século XVII. O termo profissão deriva 

também do idioma Latim, professio, “ação de declarar; declaração; manifestação; promessa; 

anúncio; ação de professar, de ensinar; profissão; exercício; ocupação; emprego”. Apareceu no 

Século XIII. A palavra profissional surgiu em 1803. O vocábulo inversão procede do mesmo idi-

oma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de inver-

tere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no 

Século XIX. O termo existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; 

relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; 

existir; ser; ter existência real”. Surgiu no mesmo Século XIX. O elemento de composição logia 

vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 

1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Harmonia profissional invexológica. 2.  Escolha lúcida da profissão 

pelo inversor. 3.  Sensatez profissional invexológica. 4.  Adequação profissional invexológica.  

5.  Congruência profissional invexológica. 6.  Pragmatismo profissional invexológico. 

Neologia. As 4 expressões compostas coerência profissional invexológica, coerência 

profissional invexológica iniciante, coerência profissional invexológica intermediária e coerên-

cia profissional invexológica avançada são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Incoerência profissional invexológica. 2.  Desarmonia profissional 

invexológica. 3.  Escolha precipitada da profissão pelo inversor. 4.  Insensatez profissional inve-

xológica. 5.  Entropia profissional invexológica. 6.  Assédio na vida profissional do inversor. 

Estrangeirismologia: o labor cosmoético do inversor; o know-how invexológico e tecni-

cista na tomada de decisões; os free-lancers do inversor; a network do inversor; o curriculum 

vitae do inversor; o Curriculum Lattes do inversor; o PhD do inversor; o honors degree do inver-

sor; o fellowship do inversor; o timing decisivo na vida do inversor; o strong profile do inversor;  

o whole pack invexológico; o assistente full time. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao maxiplanejamento invexológico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da invexibilidade; o materpensene inversivo;  

a pensenidade coerente do inversor existencial na escolha profissional; o holopensene de cada 

profissão; o holopensene das universidades; os ortopensenes; a ortopensenidade; os proexopense-

nes do inversor; a proexopensenidade; o pensene profilático; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; o holopensene do Curso Intermissivo (CI). 

 

Fatologia: a coerência profissional invexológica; a assertividade profissional do inver-

sor; a Cosmoética profissional do inversor; o timing da decisão da carreira profissional;  

a precisão cirúrgica profissional do inversor existencial; a adolescência profissionalmente produ-

tiva; as várias possibilidades homeostáticas de escolhas profissionais; a aplicação prática precoce 
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do autoconhecimento; o início precoce do poliglotismo; a polivalência do intermissivista; a auto-

motivação espontânea pela assertividade; a Cosmoética na condição de bússola na tomada de de-

cisões; a valorização máxima do tempo intrafísico sob a ótica da profissão; a aplicação da tridota-

ção consciencial na escolha da carreira profissional; o trafor da priorização; a autorganização do 

inversor; o desassédio na vida profissional do inversor; a reciclagem de hábitos imaturos frente  

a neodesafios; a real função da profissão pela ótica da invéxis; o fato de levar a vida de eito como 

lema do inversor existencial; o maxiplanejamento invexológico contribuindo à pacificação ínti-

ma; a antecipação da fase executiva facilitada através da coerência profissional; as correções de 

rota profissionais visando à proéxis; as decepções na carreira profissional catalisando o amadu-

recimento do inversor; as doenças ocupacionais como alertas ao inversor; a realização profissio-

nal da conscin potencializando as demais áreas da vida; a saída da casa dos pais; a preferência 

pelo exercício da tares ao escolher a profissão; o curso técnico; a faculdade; o mestrado; o douto-

rado; a formação acadêmica em outro país; o empreendedorismo do inversor; o academicismo 

desviando inversores das autoproéxis; os reencontros de destino ao fazer escolha profissional as-

sertiva; o domínio gradual das finanças; o cálculo precoce do quanto o inversor precisa trabalhar 

para ter independência financeira; a independência financeira; o timing da parada da atividade 

profissional remunerada; a conquista da bilibertação inversora; a sensação de ser completista em 

areas do whole pack invexológico; a conquista da autonomia intraconsciencal; a carreira evolu-

tiva. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático em todos os momentos 

da vida profissional; a sinalética energética e parapsíquica chanceladora nas decisões profissio-

nais; o amparo extrafísico de função rotineiro; os insights pacificadores da rotina laboral; a visão 

multidimensional aplicada na rotina profissional; a liderança multidimensional exercida pelo in-

versor ou inversora; o ritmo holossomático; a doação energética aos assistidos durante o exercício 

da profissão; a homeostase energética dos ambientes profissionais; o desassédio grupal por meio 

do inversor; a recuperação de cons através das ações invexológicas rotineiras; as retrocognições 

reforçando as decisões pessoais; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) qualificada pela atividade pro-

fissional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tecnicidade-pragmatismo; o sinergismo estudo-criticida-

de; o sinergismo juventude-produtividade; o sinergismo juventude-coerência; o sinergismo invé-

xis-proéxis; o sinergismo escolha da profissão–maxiplanejamento invexológico; o sinergismo in-

versor-profissional-professor-assistente. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio “se não presta, não presta 

mesmo”; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio do aproveitamento máximo do 

tempo intrafísico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; as técnicas para escolha da carreira 

profissional; as técnicas de conscienciometria. 

Voluntariologia: a tripla jornada profissão–educação formal–voluntariado; o voluntaria-

do na condição de fonte de aprendizados para a profissão. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o labo-

ratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o labcon pessoal. 

Efeitologia: o efeito da pacificação íntima perante as escolhas cosmoéticas; o efeito de 

não precisar de aprovação social e certificados ratificadores; o efeito potencializador das ideias 

inatas; o efeito autopacificador da remuneração justa ao trabalho; o efeito da condição libertá-

ria de pesquisador independente; o efeito da condição libertária de assistente full time; o efeito 

da dedicação total à proéxis; o efeito da megagescon. 
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Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo timing da escolha profissional–timing do iní-

cio do labor–timing da parada; o ciclo timing de plantio–timing da colheita; o ciclo circadiano;  

o ciclo manhã-tarde-noite-madrugada; o ciclo existencial coerente; os ciclos do maxiplaneja-

mento invexológico; o ciclo fase preparatória–fase executiva. 

Binomiologia: o binômio jovem inversor–pragmatismo evolutivo; o binômio invéxis 

ginossomática–capacitação profissional; o binômio migração geográfica–encontro profissional; 

o binômio desinibição cosmoética–oportunidades profissionais; o binômio coerência profissional 

invexológica–estudos na medida certa; o binômio dedicação-doação; o binômio sensatez pro-

fissional invexológica–amparo de função. 

Interaciologia: a interação inversor-família; a interação professor-aluno; a interação 

patrão-empregado; a interação conscin profissional–amparo de função; a interação fornecedor- 

-cliente; a interação pensene-Cosmoética; a interação autoconfiança–remuneração salarial; a in-

teração investimentos–pé-de-meia financeiro. 

Crescendologia: o crescendo jovem maduro–jovem inversor; o crescendo colega de 

profissão–assistido em potencial; o crescendo sonho profissional–projeto profissional; o cres-

cendo dúvida–decisão técnica–amparo–pacificação íntima; o crescendo fazer com o pé nas cos-

tas–enfrentar desafios diários; o crescendo estudos diários–criticidade qualificada; o crescendo 

oportunidades profissionais–oportunidades interassistenciais; o crescendo pensenes-ortopen-

senes. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio poder-prestígio-posi-

ção; o trinômio diploma-currículo-carreira; o trinômio inversor-profissional-assistente; o trinô-

mio profissional-voluntário-docente; o trinômio coerência-escolhas-compléxis; o trinômio esco-

lhas-coerência-felicidade; o trinômio carreira–qualificação–produtividade sadia; o trinômio co-

nhecimento-habilidades-atitude. 

Polinomiologia: o polinômio conscin-inversor-profissional-proexista; o polinômio in-

versor–profissão–assistência–valores pessoais; o polinômio salário–análise–investimento–pé-de-

meia financeiro; o polinômio salário-investimentos-realizações-felicidade; o polinômio oferta-re-

flexão-decisão-coerência; o polinômio estudos-pesquisa-gescon-tares; o polinômio decisão–au-

tabsolutismo–saída da casa dos pais–independência–autocoerência. 

Antagonismologia: o antagonismo botar lenha na fogueira / promover a tares; o anta-

gonismo cobranças excessivas / compreensão constante; o antagonismo preguiça / proatividade;  

o antagonismo pobreza / riqueza; o antagonismo dúvidas mortificadoras / certezas íntimas. 

Paradoxologia: o paradoxo de a aposentadoria poder representar mais trabalho; o pa-

radoxo da maturidade precoce. 

Politicologia: a tecnocracia; a lucidocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço para atingir a coerência profissional invexológica. 

Filiologia: a neofilia; a coerenciofilia; a invexofilia; a intrafisicofilia; a amparofilia;  

a proexofilia; a laborfilia; a intelectofilia; a autocriticofilia; a assistenciofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a errofobia; a fobia de sair de casa; a fobia às mudanças;  

a neofobia; a sociofobia; a fobia a lidar com dinheiro; a fobia às responsabilidades. 

Sindromologia: a síndrome do impostor; a síndrome de Poliana; a síndrome de Cassan-

dra; a síndrome do sexo frágil; a síndrome do ninho vazio; a síndrome do ostracismo; a síndrome 

do pensamento acelerado; a síndrome de Peter Pan. 

Maniologia: a ludomania; a mania de viver no niilismo; a mania de viver sob ótica 

trafarista; a mania de “pagar para ver”; a mania de “pagar para não se aborrecer”. 

Mitologia: o mito de o dinheiro trazer felicidade; o mito de o dinheiro não ser impor-

tante; o mito de investimento ser para os ricos; o mito de os ricos serem más pessoas; o mito da 

garantia financeira através dos estudos convencionais. 

Holotecologia: a consciencioteca; a proexoteca; a invexoteca; a pacificoteca; a trafo-

roteca; a tecnoteca; a parapsicoteca; a parapercepcioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Conscienciologia; a Proexologia; a Retribuiciolo-

gia; a Intrafisicologia; a Pacifismologia; a Traforologia; a Tecnologia; a Parapercepciologia;  

a Conscienciometrologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida. 

 

Masculinologia: o inversor coerente; o inversor tecnicista; o inversor investidor;  

o profissional coerente; o estudante; o empregado; o professor; o chefe; o patrão; o mestre; o dou-

tor; o empreendedor; o escritor; o pesquisador independente; o completista. 

 

Femininologia: a inversora coerente; a inversora tecnicista; a inversora investidora; 

a profissional coerente; a estudante; a empregada; a professora; a chefe; a patroa; a mestre; a dou-

tora; a empreendedora; a escritora; a pesquisadora independente; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens 

professionalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens pri-

oritarius; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens laboriosus; o Homo sapiens determi-

nator; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens voluntarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coerência profissional invexológica iniciante = a manifesta nas primeiras 

escolhas profissionais do inversor, de caráter intuitivo; coerência profissional invexológica 

intermediária = a manifesta nas escolhas na pós-adolescência, pautadas no maxiplanejamento 

invexológico; coerência profissional invexológica avançada = a manifesta nas escolhas na adulti-

dade, fazendo a manutenção lúcida de posturas congruentes com o foco da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura do academicismo; a cultura intelectual; a cultura profissional;  

a cultura invexológica; a cultura conscienciológica; a cultura assistencial; a cultura religiosa. 

 

Tecnologia. Eis, em ordem alfabética, por exemplo, 11 técnicas empregadas na escolha 

da carreira profissional passíveis de levar a conscin à coerência laboral invexológica: 

01.  Entrevista com profissionais da carreira escolhida. 

02.  Lista de profissões cosmoéticas. 

03.  Mapeamento de traços pessoais. 

04.  Mapeamento de valores intraconscienciais. 

05.  Maxiplanejamento invexológico. 

06.  Psicometria de objetos e locais relativos à profissão escolhida. 

07.  Rememoração de projeções. 

08.  Técnica da autorreflexão de 5 horas. 

09.  Técnica da madrugada. 

10.  Teste vocacional offline personalizado. 

11.  Teste vocacional online. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Invexologia, eis, em ordem lógica, 3 grupos de atividades 

profissionais classificadas de acordo com a autolucidez quanto à coerência profissional invexoló-

gica: 

 

A.  Evitáveis: 

1.  Artes. 

2.  Carreira militar. 

3.  Carreira policial. 

4.  Política profissional. 

5.  Profissão de modelo publicitário. 
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B.  Provisórias (devendo ser exercidas por tempo determinado e observando os aspectos 

cosmoéticos): 

1.  Atividades básicas: a exemplo de atendente, operador de telemarketing, vendedor 

em shopping center, recepcionista. 

2.  Estágios remunerados: o aprendizado enquanto jovem. 

3.  Primeiro emprego: os bicos; a irrelevância da formação acadêmica. 

 

C.  Prioritárias (para ter continuidade, exigindo investimento intelectual e neo-habili-

dades): 

1.  Ciências da Natureza. 

2.  Ciências da Saúde. 

3.  Docência e Educação. 

4.  Pesquisa científica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a coerência profissional invexológica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens, 

interessados: 

01. Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

02. Coerência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

03. Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04. Completismo  existencial  diário:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05. Conscin  vestibulanda:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06. Crescendo  do  autoprotagonismo  evolutivo:  Autoliberologia;  Homeostático. 

07. Escolha  da  carreira  profissional:  Proexologia;  Neutro. 

08. Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

09. Invexometria  diária:  Invexometrologia;  Homeostático. 

10. Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

11. Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

12. Papel  social:  Sociologia;  Neutro. 

13. Proatividade  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

14. Profissional  dificultoso:  Conviviologia;  Nosográfico. 

15. Whole  pack  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  COERÊNCIA  PROFISSIONAL  INVEXOLÓGICA  É  CONDI-
ÇÃO  CONQUISTADA  PELA  CONSCIN  POR  MEIO  DO  TEC-
NICISMO  E  DO  PRAGMATISMO  COSMOÉTICOS,  GERANDO  

FRUTOS  OTIMIZADORES  DO  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os motivos pelos quais fez a es-

colha da profissão? Qual o grau de coerência da atividade remunerada atual com os próprios valo-

res intraconscienciais? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Colpo, Filipe; Fundamentos do Maxiplanejamento Invexológico; Artigo; Anais do X Congresso Interna-

cional de Inversão Existencial; Foz do Iguaçu, PR; 16-19.07.12; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 15; N. 3; Seção: 
Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 22 enus.; 1 nota; 10 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2011; páginas 423 a 443. 
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2.  Idem; Invexograma: Auto-Avaliação da Invéxis; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 11;  
N. 6; Suplemento 2; 3 enus.; 1 tab.; 6 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Brasil; Julho, 2007; páginas 77 a 81 

3.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde  

a Juventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 

glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 

páginas 145 e 146 e 178 a 180 
4.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; Cristiane 

Ferraro; & Kátia Arakaki; 174 p.; 40 caps.; 32 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 5 websites; 17 refs.; alf.; 21  

x 14 cm; br.; 3a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 
23, 24 e 42. 

 

L. R. C. 
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C O E R E N C I O L O G I A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Coerenciologia é a Ciência aplicada ao estudo da qualidade, condição ou 

estado de coerência da consciência intimamente integrada em todas as manifestações pensênicas 

pessoais, situações, acontecimentos, parafatos, ideias, a mesma personalidade em qualquer auto-

pensenização ou dimensão consciencial, perante a si própria e na convivialidade com outros prin-

cípios conscienciais botânicos, zoológicos, conscins, consciexes, consréus, Serenões e demais com-

ponentes mais chegados do grupo evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo coerência deriva do idioma Latim, cohaerentia, “conexão, coe-

são”, de cohaerere, “estar ligado, junto”. Apareceu no Século XVII. O elemento de composição 

logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. Surgiu, no idioma Português, a partir da Idade Média. 

Sinonimologia: 1.  Autocoerenciologia; Ciência da coerentização; Coerenciometria; 

Conexologia; Nexologia. 2.  Uniformidade autopensênica. 3.  Estudo da ausência de contradição.  

4.  Congruência intraconsciencial. 5.  Estudo da maxidissidência. 6.  Pesquisa do monofrontismo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo coerência: 

autocoerenciologia; coerencióloga; Coerenciologia; coerenciólogo; heterocoerenciologia. 

Neologia. Os 6 vocábulos Coerenciologia, Autocoerenciologia, coerenciólogo e coeren-

cióloga neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisa da incoerência. 2.  Desviacionismo. 3.  Teratologia. 4.  In-

coerência autopensênica. 5.  Incongruência intraconsciencial. 6.  Estudo da minidissidência.  

7.  Pesquisa do bifrontismo. 8.  Pseudofilosofia. 

Estrangeirismologia: o nonsense. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a Ciência da multiconexão pensênica; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a Autocoerenciologia; a Coerenciologia Intraconsciencial; a Ciência da coe-

rência cognitiva; a Ciência da congruidade; a pesquisa da harmonia comportamental integrada;  

a conscientização da autocoerência; a autexplicitação em uníssono; a precisão dos conceitos;  

a amplificação da autoconsciencialidade; o ponteiro consciencial acertado; a antenagem humana 

consentânea; o autocentramento íntimo permanente; a intensificação da autenticidade; a auto-

coerência geral; o microuniverso consciencial; a intrarticulação da consciência; a estabilidade da 

intencionalidade; a vontade educada; o autodiscernimento teático; a minivariável consciencioló-

gica da coerência; o autoconhecimento; a anatomização dos caprichos; a gnosiofilia coerente;  

a intertextualidade coerente; a autocoerência estilística; a holocoerência individual; o holocurrí-

culo coerente; a eliminação da parafernália das incoerências anticosmoéticas; os anacronismos; as 

inconsequências; as autocontradições; as incongruências; as autoinconsistências; a inconsciência; 

a acatafasia; a dubiedade; a parafrenia; a alucinação; o ininteligível; a autoincerteza; o autassédio; 

o vaivém político; a conquista do ordeirismo; o logicismo; o racionalismo; o interacionismo; o an-

ticorrupcionismo; o antionirismo; a compatibilidade axiomas-teoremas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética para-

psíquica pessoal atuante; a autocoerência multidimensional. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a Ciência do sinergismo etológico. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Interaciologia: a interação Intermissiologia-Intrafisicologia; a pesquisa da interação 

proéxis-paraprocedência. 

Antagonismologia: o antagonismo coerência / incoerência. 

Filiologia: a coerenciofilia. 

Maniologia: a megalomania. 

Holotecologia: a logicoteca; a coerencioteca. 

Interdisciplinologia: a Coerenciologia; a Holocoerenciologia (Multidimensional); a Ho-

lomaturologia; a Conscienciometrologia; a Parapercepciologia; a Etologia; a Intencionologia;  

a Autopesquisologia; a Holobiografologia; a Homeostaticologia; a Ortopensenologia; a Refuta-

ciologia; a Parapresenciologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa coerente; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o coerenciólogo; o profissional coerente. 

 

Femininologia: a coerencióloga; a profissional coerente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cohaerens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicoerentização = a pesquisa do monofrontismo consciencial; maxi-

coerentização = a técnica interdimensional da semiconsciexialidade. 

 

Estudos. Pelos conceitos da Mentalsomatologia, a Coerenciologia pode ser sintetizada 

em 10 estudos básicos para começar, aqui dispostos na ordem alfabética: 

01.  Estudo da antipromiscuidade: Cosmoeticologia. 

02.  Estudo da autocoerência: multidimensional, evolutiva. 

03.  Estudo da coesão interna: a autolucidez. 

04.  Estudo da consonância pessoal: generalizada, parapolítica. 

05.  Estudo da hiperacuidade: seja pessoal ou grupal. 

06.  Estudo da maxidissidência: ideológica, avançada. 

07.  Estudo da omissão superavitária: seja a omissuper pessoal ou institucional. 

08.  Estudo da retilinearidade da conduta: seja pessoal ou grupal. 

09.  Estudo do padrão do procedimento: seja pessoal ou coletivo. 

10.  Estudo dos testes gerais de coerência: seja pessoal ou institucional. 

 

Exaustividade. Pela Homeostaticologia, a Coerenciologia expõe a autocontradição co-

mo sendo a ação ou ideia apresentando indiscutível contradição com outra da própria conscin. 

 

Pesquisas. Do ponto de vista da Autopesquisologia, a lógica conceptual da Coerenciolo-

gia, quando levada às últimas consequências de modo exaustivo, corrobora as pesquisas avança-

das de múltiplas áreas da Conscienciologia, em geral, e da Conscienciometrologia e da Conscien-

cioterapia, em particular, por exemplo, estas 5 reações posturais relativas à pessoa com firmeza  

e coerência de atitudes, aqui dispostas na ordem alfabética: 

1.  Autoverbação: emprego preferencial da palavra pós-realização. 
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2.  Cosmoeticologia: código pessoal de Cosmoética (CPC) vivido. 

3.  Policarmalidade: assistencialidade interconsciencial sem espera de gratificação. 

4.  Tares: tarefa do esclarecimento menos simpática, porém, mais eficaz. 

5.  Teática: 1% da teoria perante os 99% da autovivência. 

 

Propulsores. Sob a ótica da Coerenciologia, existem os propulsores da autocoerentiza-

ção, por exemplo, estes 11, dispostos na ordem alfabética: 

01.  Autorganização: a potencializadora básica da intracoerentização. 

02.  Cosmoconsciência: o escancaramento fenomênico da cosmocoerentização. 

03.  EV (estado vibracional): o catalisador da coerentização energética. 

04.  Generalismo: o caminho da intercoerentização generalizada. 

05.  Holobiografia pessoal: a gênese da omnicoerentização teática. 

06.  Inteligência evolutiva (IE): a chave da autocoerentização evolutiva. 

07.  Ponteiro consciencial: o instrumento básico da autocoerentização continuada. 

08.  Semiconsciexialidade: o nível responsável pela megacoerentização vivenciada. 

09.  Sinalética parapsíquica: a disparadora da paracoerentização multidimensional. 

10.  Superdotação consciencial: a condição predisponente da supercoerentização. 

11.  Verpon (verdade relativa de ponta): a neoideia patrocinadora da neocoerentização. 

 

Evolução. Importa observar a condição evolutiva: a autocoerência evolui, enriquece  

e é enriquecida, não impedindo a reciclagem existencial ininterrupta da conscin. 

Sociologia. Evidência óbvia de incoerência coletiva, ou ignorância crassa da Socin ainda 

patológica, é o fato: a Inglaterra e a Espanha, por exemplo, combatem o racismo, contudo man-

têm (Ano-base: 2008) a monarquia. Há racismo superior à monarquia? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Coerenciologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

2.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

3.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

4.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

5.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

6.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

7.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

NA  VIVÊNCIA  DA  COERENCIOLOGIA,  A  CONSCIN  PRE-
CISA  DOMINAR  O  ACRITICISMO,  A  AUTOCORRUPÇÃO,   

A  DISSIMULAÇÃO,  A  DEMAGOGIA,  O MURISMO  E  LONGA 

SÉRIE  DE  IMPOSTURAS  DO  SUBCÉREBRO  ABDOMINAL. 
 

Questionologia. Na avaliação conscienciométrica simples pela escala de 1 a 5, onde vo-

cê se situa quanto à autocoerência? Você é a mesma consciência autocoerente perante o assedia-

dor intrafísico e em face do amparador extrafísico? 
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C O E S Ã O    G R U P A L    M A X I P R O E X O L Ó G I C A  
( MA X I P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A coesão grupal maxiproexológica é a união, associação e integração entre 

as conscins intermissivistas afins, homens ou mulheres, mantida através da afetividade sadia, in-

terassistencialidade tarística e participação ativa em trabalhos de equipe, objetivando a consecu-

ção da proéxis conjunta. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra coesão vem do idioma Francês, cohésion, “coesão”, e este do idi-

oma Latim Medieval, cohaesio, “coesão”, de cohaesum, supino de cohaerere. Surgiu no Século 

XIX. O termo grupo procede do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, e esta do idio-

ma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. Surgiu no 

Século XVIII. A palavra grupal apareceu no Século XX. O vocábulo máximo deriva do idioma 

Latim, maximus, superlativo de magnus, “grande; poderoso; ilustre”. Apareceu no Século XVI. 

O termo programação procede do mesmo idioma Latim, programma, “publicação por escrito; 

edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”. Surgiu no Século 

XX. A palavra existencial provém igualmente do idioma Latim, existentialis. Apareceu em 1898. 

Sinonimologia: 1.  Vinculação grupal evolutiva. 2.  Entrosamento interconsciencial ma-

xiproexológico. 3.  Harmonização grupal maxiproexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas coesão grupal maxiproexológica, coesão grupal 

maxiproexológica básica e coesão grupal maxiproexológica avançada são neologismos técnicos 

da Maxiproexologia. 

Antonimologia: 1.  Coesão grupal antimaxiproéxis. 2.  Desassociação grupal regressiva. 

3.  Cisma grupal antievolutiva. 4.  Desarticulação grupal anticosmoética. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Grupocarmologia. 

Ortopensatologia: – “Voluntariado. O voluntariado não é mera ampliação do círculo 

de amizades, mas significa oportunidade de integração na estrutura da maxiproéxis grupal”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da intercooperatividade evolutiva; a coesão grupal da ma-

xipensenização; o holopensene institucional conscienciocêntrico; os grupopensenes; a grupopen-

senidade; os homopensenes; a homopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os convi-

viopensenes; a conviviopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os benigno-

pensenes; a benignopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a coesão grupal maxiproexológica; o grau elevado de afinidade ou empatia 

entre os componentes do grupo; o desenvolvimento de equipes evolutivas com harmonia e efi-

ciência; a concórdia da grupalidade consciencial; o bem-estar e a coesão afetiva do grupo; a mi-

nimização dos antagonismos, antipodias e divergências inconvenientes e cismáticas, nas vivên-

cias grupais; a integração dos esforços pessoais ao grupo evolutivo na maxiproéxis; a recusa de 

participação em trabalhos de equipe; a comunicabilidade interconsciencial confusa; a desunião;  

as mágoas; as intolerâncias; as incompreensões; as heteroconflituosidades; o individualismo exa-

cerbado; a perda de oportunidade de convívio assistencial com os colegas de evolução; o desin-

teresse pelo próximo (personalismo); a ausência de afinização ao grupocarma; a inadaptação  

à maxiproéxis grupal; a minidissidência ideológica; as omissões deficitárias na consecução da 

proéxis grupal; a coesão excessiva pressionando a adesão acrítica às decisões grupais; o consenso; 
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a interconfiança; a confluência; a renúncia ao ego; a ajuda mútua; a solidariedade cosmoética 

teática; a aceitação de responsabilidades; a convergência de interesses e das múltiplas habilidades 

a favor da consecução da proéxis grupal; a evolução em equipe; a acabativa correta, satisfatória  

e sem desvios dos empreendimentos libertários grupais; a continuidade das ações cosmoéticas 

grupais, por múltiplas vidas intrafísicas; a manutenção da coerência diante das diretrizes de traba-

lhos grupais; a vivência grupal de momentos, trabalhos e vitórias gratificantes na vida humana;  

o intercâmbio maduro das experiências individuais evolutivas; o desencadeamento de reciclagens 

existenciais grupais; a maior eficiência e produtividade evolutiva do grupo; a ampliação gradual  

e progressiva do esforço lúcido cooperativo; a vivência da homeostase grupal; a grupalidade as-

sistencial maxiproexológica. 

 

Parafatologia: o desenvolvimento do estado vibracional (EV) profilático favorecendo  

o emprego máximo das potencialidades e recursos grupais; o megatrabalho grupal da reurbani-

zação extrafísica (reurbex); a integração cosmoética entre consciexes e conscins visando a mate-

rialização de megaempreendimentos evolutivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoproéxis–maxiproéxis grupal; o sinergismo cosmo-

ético dos esforços conjuntos da equipe coesa em prol de metas cosmoéticas comuns; o sinergismo 

dos intermissivistas entrosados na consecução da maxiproéxis; o sinergismo maxiproexológico 

dos trafores; o sinergismo autoconsciencialidade evoluída–macroconsciencialidade avançada;  

o sinergismo motivação pessoal–motivação grupal; o sinergismo coesão–coerência–intercomu-

nicação consciencial salutar; o sinergismo força presencial pessoal–força de coesão grupal;  

o sinergismo autorrecin–recin grupal; o sinergismo força do exemplarismo pessoal–força do 

exemplarismo grupal; o sinergismo interassistência–acerto evolutivo grupocármico. 

Principiologia: a consecução da maxiproéxis exigindo os princípios em bases grupais;  

o princípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio de a união potencializar a força;  

o princípio de 1 por todos e todos por 1; o princípio grupal de juntos se ir mais longe; o princí-

pio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da em-

patia evolutiva; o princípio do vínculo evolutivo; o princípio da convivialidade sadia. 

Codigologia: a vivência do código grupal de Cosmoética (CGC) em consonância com  

o código pessoal de Cosmoética (CPC), dos maxiproexólogos. 

Teoriologia: a teoria da maxiproéxis grupal; a teoria da minipeça do maximecanismo 

na evolução grupal; a teoria da evolutividade em grupo. 

Tecnologia: a técnica da maxiproéxis; a técnica de viver em grupo; as técnicas para-

diplomáticas; a técnica de conviver com todos sem acumpliciamentos; a técnica do binômio ad-

miração-discordância; a vivência da técnica do trinômio motivação-trabalho-lazer em grupo. 

Voluntariologia: a vivência grupal nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a inte-

gração voluntariado-paravoluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: os laboratórios multidimensionais das Instituições Conscienciocên-

tricas; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia; o Colégio Invisível da Maxiproexologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Co-

légio Invisível dos Proexistas. 

Efeitologia: os efeitos potencializadores da coesão grupal; os efeitos homeostáticos dos 

trabalhos exitosos em equipe; os efeitos evolutivos do compléxis grupal. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas na consecução de empreendimentos mag-

nos grupais; as neossinapses obtidas pela vivência da interassistencialidade grupal. 

Ciclologia: o ciclo interesses e metas evolutivas em comum–união de esforços e talen-

tos–maximização dos resultados evolutivos. 
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Binomiologia: o binômio individualidade-grupalidade; o binômio interconectividade– 

–intrarticulação lógica entre os maxiproexistas; o binômio harmonia grupal–produção maxiproe-

xológica; o binômio Coerenciologia-Sinergismologia; o binômio gescon pessoal–gescon grupal. 

Interaciologia: a interação egocarmalidade-grupocarmalidade; a interação equipin- 

-equipex; a interação comunin-comunex; a interação coesão íntima–coesão grupal; a interação 

entre as autoproéxis na maxiproéxis grupal; a interação prioridade pessoal–prioridade grupal;  

a interação produtividade individual–produtividade grupal. 

Crescendologia: o crescendo egocentrismo anticosmoético–cooperatividade grupal– 

–maxifraternidade; o crescendo interação cosmoética produtiva–fortalecimento do vínculo inter-

consciencial–coesão grupal maxiproexológica; o crescendo acerto evolutivo pessoal–acerto evo-

lutivo grupal. 

Trinomiologia: o trinômio autodisponibilidade-entrosamento-comprometimento; o tri-

nômio engajamento-aglutinação-integração; o trinômio conexionismo-interacionismo-sincronis-

mo; a harmonia grupal na teática do trinômio intercompreensão-intercooperação-interconfiança. 

Polinomiologia: o polinômio megafoco-seriedade-dedicação-entrosamento; a harmoni-

zação convivencial pelo polinômio sinceridade-honestidade-seriedade-confiabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo uniformidade inteligente / incongruência grupal ir-

retocada; o antagonismo logicidade grupal cosmoética / incoerência coletiva antievolutiva; o an-

tagonismo intercooperatividade engrandecedora / competitividade desagregradora; o antagonis-

mo congraçamento grupal maxiproexológico / desunião antimaxiproéxis. 

Politicologia: a proexocracia; a democracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: as leis racionais da maxiproéxis (grupal); a lei da empatia; a lei da afinidade 

evolutiva; a lei da solidariedade cosmoética evolutiva; a lei da interassistencialidade; a lei da 

grupalidade. 

Filiologia: a maxiproexofilia; a grupalidade neofílica; a gregariofilia; a sociofilia; a pa-

rassociofilia; a comunicofilia; a cosmoeticofilia; a interconscienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a grupofobia; a conviviofobia; a neofobia em grupo; a criticofobia; a xeno-

fobia; a proexofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da apriorismose grupal; a remissão da sín-

drome da ectopia afetiva (SEA) grupal; a saída da síndrome do narcisismo de grupo. 

Holotecologia: a proexoteca; a convivioteca; a assistencioteca; a sociologicoteca; a gre-

garioteca; a politicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Maxiproexologia; a Grupocarmologia; a Policarmologia; a Inte-

rassistenciologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Parassocio-

logia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

duradora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens communitarius; o Homo sa-

piens interconscientialis; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapi-

ens voluntarius; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coesão grupal maxiproexológica básica = a união, associação e integra-

ção entre as conscins intermissivistas afins resultando na consecução parcial da proéxis grupal; 

coesão grupal maxiproexológica avançada = a união, associação e integração entre as conscins 

intermissivistas afins resultando no compléxis grupal. 

 

Culturologia: a cultura da grupalidade proexológica produtiva; a cultura da Harmo-

niologia Grupal; a cultura da grupocarmalidade. 

 

Categorias. Sob a ótica da Coerenciologia, eis, por exemplo, dispostos em ordem alfa-

bética, 10 categorias ou tipos de coesões: 

01.  Coesão existencial: a existência bem-articulada; o continuísmo consciencial. 

02.  Coesão fatos-parafatos: o nexo entre os atos, situações, ideias ou acontecimentos. 

03.  Coesão fenomenológica: a interrelação fenomênica ou parafenomênica. 

04.  Coesão holopensênica: o sinergismo dos holopensenes ambientais. 

05.  Coesão holossomática: a holocoerência; a maturidade integral ou holomaturidade. 

06.  Coesão interdimensional: a conexão entre as dimensões conscienciais. 

07.  Coesão intraconsciencial: a congruência entre os princípios e valores pessoais;  

a relação entre o nível de lucidez e a qualidade dos autopensenes. 

08.  Coesão social: o senso de coletividade; a vivência da grupalidade evolutiva lúcida. 

09.  Coesão textual: a coerência lógica dos pensamentos da obra escrita. 

10.  Coesão verbo-ação: o entrosamento coerente das palavras e atitudes. 

 

Megaempreendimentos. O êxito na materialização de megagestações conscienciais, li-

bertárias e universalistas, realizadas em equipe é resultado da integração cosmoética de intenções, 

esforços e talentos grupais. Do ponto de vista da Maxiproexologia, eis, dispostos em ordem alfa-

bética, 4 exemplos de megaempreendimentos conscienciológicos realizados e em consolidação 

(Ano-base: 2015), frutos da coesão grupal maxiproexológica: 

1.  CCCI: a estruturação da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional. 

2.  Edificações: a construção de edificações conscienciocêntricas; o Bairro Cognópolis; 

os Condomínios Conscienciológicos; o Polo Conscienciocêntrico Discernimentum; o Tertulia-

rium; os campi conscienciológicos; o hotel Mabu Interludium. 

3.  Enciclopédia: a participação de verbetógrafos voluntários na construção do megapro-

jeto da Enciclopédia da Conscienciologia. 

4.  IC: a fundação e o desenvolvimento de Instituições Conscienciocêntricas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a coesão grupal maxiproexológica, indicados para a ex-
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pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Autodesempenho  coeso:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 

03.  Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Coletivo  conscienciológico:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

09.  Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Pseudo-harmonia:  Harmoniologia;  Neutro. 

11.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

12.  Somatório  de  esforços:  Maxiproexologia;  Neutro. 

13.  Subsunção  proexológica:  Maxiproexologia;  Neutro. 

14.  Subtarefa  relevante:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Vínculo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  TEÁTICA  DA  COESÃO  GRUPAL  MAXIPROE-
XOLÓGICA  É  EXEQUÍVEL  QUANDO  AS  CONSCINS  INTER-
MISSIVISTAS  ALCANÇAM  MAIOR  NÍVEL  DE  AUTOCOESÃO  

EVOLUTIVA  E  SENSO  DE  GRUPALIDADE  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Como vive você, leitor ou leitora, no universo da coesão grupal maxi-

proexológica? Está satisfeito(a) com o nível de entrosamento e engajamento proexológico pessoal 

com o grupo evolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 

websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 63, 79, 80, 
331, 504, 506, 572, 834, 843, 1.225 e 1.415. 

2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner;  

et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 
Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 89, 141 e 217. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi- 
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia; & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 322. 
4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584; p. 24; seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia; Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 282 e 1.096. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1. 811 
megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 

28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.715. 

 

R. D. R. 
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C O E S Ã O    T E X T U A L  
(G R A F O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A coesão textual é a unidade lógica, a associação íntima e a coerência dos 

pensamentos da obra escrita explicitando a clareza e consistência das ideias do autor ou autora. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo coesão vem do idioma Francês, cohésion, “coesão”, e este do idio-

ma Latim Medieval, cohaesio, “coesão”, de cohaesum, supino de cohaerere. Surgiu no Século 

XIX. A palavra textual provém do idioma Latim, textus, “narrativa; exposição”. Apareceu no Sé-

culo XIV. 

Sinonimologia: 1.  Coerência ideativa. 2.  Racionalidade comunicativa. 3.  Comunicabi-

lidade coerente. 4.  Texto coessencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo coesão: coe-

sa; coesiva; coesivo; coeso; coesor; incoesa; incoesão; incoeso. 

Neologia. As duas expressões compostas coesão textual simplista e coesão textual com-

plexa são neologismos técnicos da Grafopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Incoesão textual. 2.  Incoerência textual. 3.  Comunicabilidade con-

fusa. 4.  Texto desinteligente. 

Estrangeirismologia: a rhetorical power of cohesion; o balanço da performance mental-

somática; a coniunctio intelectiva; o lato sensu; o plus faltante; a apex mentis; o Mentalsoma-

rium; o Scriptorium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocoerência comunicativa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da escrita; o pen do autopensene; as assinaturas 

pensênicas inteligentes; as manifestações pensênicas ideais; os grafopensenes; a grafopensenida-

de; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; a exteriorização da autopensenidade; a autopensenização organizada; a reti-

linearidade autopensênica. 

 

Fatologia: a coesão textual; a intrarticulação conteudística da redação; a intrarracionali-

dade da redação; a coerência comunicativa; o entrosamento entre conteúdo e forma; a interrelação 

dos múltiplos parágrafos do texto escrito; a integração cognitiva mantida ininterruptamente; a ló-

gica intrarticulada dos pensamentos registrados; a revisão final do texto a partir da verificação da 

coesão dos originais in totum; as interrelações ideativas ou conteudísticas do texto; a retratação 

particular do mundo circundante; os propósitos comunicativos; a costura do texto; os recursos 

coesivos; a coesão lexical; a coesão gramatical; a coesão frasal; a coesão interfrásica; a coesão 

temporal; a coesão referencial; a coesão sequencial; a coerência textual; a manutenção do foco al-

mejado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as contribuições inspiradoras dos amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da imaginação criativa; o sinergismo comunicativo das 

palavras perfeitamente encaixadas no sentido pretendido; o sinergismo coesão-coerência-clareza 

para a leitura fluente do texto. 
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Principiologia: o princípio racional de não ir contra os fatos; o princípio da descrença; 

o princípio da vivência da tares. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sensibilizando sobre autorrespon-

sabilidade pela clareza comunicativa. 

Teoriologia: a teoria do conhecimento (Epistemologia); a teoria da interprisão grupo-

cármica abrangendo o binômio malentendido-desinformação nas situações sociocomunicativas. 

Tecnologia: a técnica das megassinaturas holopensênicas; a técnica do entrelinhamento 

intelectual; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da circularidade;  

a técnica das 50 vezes mais. 

Voluntariologia: os voluntários-autores da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores. 

Efeitologia: o efeito nocivo dos erros de raciocínio; o efeito esclarecedor do texto 

coeso. 

Neossinapsologia: o objetivo primordial da tares grafada predispondo o leitor à forma-

ção de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo da criatividade; o ciclo leitor-autor. 

Enumerologia: o encadeamento linear das palavras; o entrelaçamento de ideias; a con-

catenação de conceitos; o fluxo contínuo do pensamento; a construção do sentido lógico; a orga-

nização interna do texto; a boa articulação redator-leitor. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma; o binômio coesão-coerência; o binômio coe-

são–coerência textual; o binômio sentido parcial–sentido geral. 

Interaciologia: a interação Mentalsomatologia-Autodiscernimentologia; a interação 

parte-parte; a interação parte-todo; a interação coesão íntima–coesão textual. 

Crescendologia: o crescendo devaneio-reflexão-neoideia; o crescendo vocábulos-ex-

pressões-frases-parágrafos-texto. 

Trinomiologia: o trinômio raciocinador-pesquisador-refutador; o trinômio (aliteração) 

contingência-contexto-conjuntura; o trinômio início-meio-fim; o trinômio introdução-argumenta-

ção-conclusão; o trinômio causas-concausas-consequências. 

Polinomiologia: o polinômio pensamento-fala-escrita-ação; o polinômio dos dicioná-

rios cerebrais sinonímico-antonímico-analógico-poliglótico; o polinômio artigo-palestra-tese- 

-livro. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo linearidade 

textual / amontoado de frases. 

Paradoxologia: o paradoxo da cosmovisão simplificadora; o paradoxo texto complexo–

–leitura fácil. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo aplicada à autexpressão escrita. 

Filiologia: a leiturofilia; a grafofilia; a escriptofilia; a intelectofilia; a bibliofilia; a lexi-

cofilia; a informaticofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Amiel. 

Holotecologia: a biblioteca; a lexicoteca; a mentalsomatoteca; a grafopensenoteca;  

a autografoteca; a diarioteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Grafopensenologia; a Autocoerenciologia; a Comunicologia;  

a Autodiscernimentologia; a Logicologia; a Mentalsomatologia; a Raciocinologia; a Holomaturo-

logia; a Evoluciologia; a Filologia; a Proexologia; a Parapedagogiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o produtor de texto. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a produtora de texto. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens rastropensenicus; o Ho-

mo sapiens energeticus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

notarius; o Homo sapiens intellectualis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coesão textual simplista = a coerência dos pensamentos da obra literária 

escrita com ênfase na forma, por exemplo, no romance; coesão textual complexa = a coerência 

dos pensamentos da obra técnica escrita com ênfase no conteúdo, por exemplo, no tratado cientí-

fico. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da intelectualidade; a cultura 

da escrita. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Grafopensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 14 

categorias de coesões textuais, pontuais, com relativa complexidade, apresentadas na estrutura es-

pecífica do verbete da Enciclopédia da Conscienciologia, afora a coesão textual integrativa, geral, 

da obra: 

01.  Coesão da Antonimologia anteposta à Sinonimologia. 

02.  Coesão da Bibliografia  Específica com o Cosmograma. 

03.  Coesão da Ciclologia com a Crescendologia. 

04.  Coesão da Frase Enfática com a Questionologia. 

05.  Coesão da natureza do verbete com a Tematologia. 

06.  Coesão da Neologia com a Exemplologia. 

07.  Coesão da Remissiologia com o tema. 

08.  Coesão das disciplinas listadas, entre si, na Interdisciplinologia. 

09.  Coesão da Sinonimologia com a associação de ideias. 

10.  Coesão das 7 expressões, entre si, na Enumerologia. 

11.  Coesão das tecas listadas, entre si, na Holotecologia. 

12.  Coesão dos Hominis listados, entre si, na Hominologia. 

13.  Coesão do tema com a Especialidade da Conscienciologia. 

14.  Coesão do título incluído na Seção adequada. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a coesão textual, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Edição  gratuita:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Escala  dos  Autores  Mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

14.  Refinamento  formal:  Exaustivologia;  Neutro. 

15.  Registro  eterno:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  COESÃO  TEXTUAL,  EXPRESSANDO  A  COERÊNCIA  RE- 
FINADA  DOS  PENSAMENTOS  DA  OBRA  ESCRITA,  EMBA-
SA  A  RACIONALIDADE  ESTILÍSTICA  DO  AUTOR  OU  AU- 

TORA,  INDISPENSÁVEL  NOS  TRABALHOS  TÉCNICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, destaca a coesão textual das obras escritas? 

Quanto você escreve? Quanto você lê? 
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C O E V O L U Ç Ã O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A coevolução é a relação específica de coexistência na qual o conjunto das 

transformações evolutivas, ocorridas em determinada consciência ou grupo, resulta de interações 

ao longo do tempo por meio de influências mútuas entre os seres envolvidos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo co deriva do idioma Latim, cum, “com; companhia; contiguida-

de”. O termo evolução vem do idioma Francês, évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação 

de percorrer, de desenvolver”, de evolvere, “rolar de cima; despenhar; precipitar; desdobrar; fazer 

sair; desenvolver”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Evolução mútua. 02.  Evolução conjunta. 03.  Evolução recíproca.  

04. Evolução cooperativa. 05.  Evolução coletiva. 06.  Simbiose evolutiva. 07.  Transmutação in-

tegrada. 08.  Desenvolvimento agregado. 09.  Progressão associada. 10. Coexistência transforma-

dora. 

Antonimologia: 1.  Evolução individualista. 2.  Transmutação particular. 3.  Evolução 

isolada. 4.  Anticoexistência. 5.  Antissociabilidade. 6.  Eremitismo. 7.  Imiscibilidade social.  

8.  Autestagnação intraconsciencial. 9.  Autevolução. 

Estrangeirismologia: a evolutive cooperation; a symbiosis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento  

quanto à interdependência evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Coevolução: 

trabalho interconectado. 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interatividade; o holopensene grupal da ajuda 

mútua; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; o copensene; a copensenidade. 

 

Fatologia: a coevolução; a complementaridade das necessidades evolutivas; as relações 

mutuamente benéficas; as dependências inevitáveis da vida consciencial originando a interdepen-

dência; a intercooperação inerente a todos os níveis de organização tanto da matéria, quanto da 

energia e da própria consciência; as combinações funcionais dos átomos, moléculas, biomolécu-

las, das bioenergias e dos princípios conscienciais – células, organismos, comunidades; a origem 

da vida; a universalidade do código genético, quase o mesmo para a maioria dos seres vivos;  

a convergência evolutiva; os paralelismos evolutivos; a evolução reticulada sobrepondo linhagens 

diferentes; a conexão sistêmica entre os elementos naturais; as espécies-chave exercendo influên-

cias diferenciadas sobre as outras espécies da comunidade biológica; a seleção natural em grupo;  

a seleção natural de parentesco; o mimetismo; o compartilhamento de caracteres primitivos, as 

simplesiomorfias; o compartilhamento de caracteres evolutivos, as sinapomorfias; a convivência 

harmoniosa; a cooperação ultrapassando os limites do egoísmo; a fusão de organismos, socieda-

des e empresas; a interdependência entre algas e corais; a coexistência das bactérias no trato di-

gestório de mamíferos, em especial dos ruminantes; o congraçamento interpares pelo sucesso 

evolutivo; o consenso sem acumpliciamento; a convergência de ações confluindo para o bem 

comum. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal desenvolvida enquanto efeito das relações coevolutivas a partir do 
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parapercepciologista; a parapercepção das sincronicidades; o acoplamento energético imediato;  

a assim continuada; a interassistência interdimensional; as inspirações de origem extrafísica; o di-

namismo das interações entre o tenepessista e o amparador de função; a coexistência doentia com 

o assediador extrafísico; o íncubo e o súcubo; o vampirismo extrafísico; os efeitos coletivos da vi-

ragem do megassediador; os resgates conscienciais extrafísicos; o heterorrevezamento entre am-

parador e amparando; o grupopensene harmônico das comunexes evoluídas; a expressão espontâ-

nea da transafetividade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a colheita grupal enquanto sinergismo dos esforços individuais; o si-

nergismo da complementaridade das ações individuais; o sinergismo da união harmônica entre 

os seres interdependentes; a sinergia das transformações sociais evolutivas; a vivência sinérgica 

do altruísmo; o sinergismo somática-probiótica. 

Principiologia: o princípio da divergência; o princípio da irreversibilidade; o princípio 

da complementaridade evolutiva; o princípio das transformações simbiogênicas; o princípio da 

interdependência evolutiva; o princípio da doação incondicional a favor de todos; os princípios 

da holocarmalidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao convívio. 

Teoriologia: a teoria evolutiva; a teoria da simbiogênese; a teoria do mutualismo; a teo-

ria da protocooperação; a teoria da vida parapsíquica; a teoria de Gaia; a teoria da grupocar-

malidade evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; as técnicas interassistenciais. 

Voluntariologia: os benefícios mútuos interdimensionais do voluntariado nas ICs; os 

trabalhos assistenciais interfronteiras. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório 

conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito wolf-pack esboçando o comportamento social em bactérias; o efeito 

do fundador originando nova linhagem evolutiva; o efeito recíproco das transformações mútuas; 

os efeitos etológicos do imprinting. 

Neossinapsologia: a coevolução cérebro-linguagem, gerando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo ressomas-dessomas; os ciclos da interdependência cármica; os ci-

clos de heterorrevezamento. 

Enumerologia: a origem dos átomos e moléculas; a origem da vida; a origem do sexo;  

a origem dos organismos multicelulares; a origem das sociedades; a origem das práticas parapsí-

quicas; a origem das práticas interassistenciais assentadas na transafetividade. 

Binomiologia: o binômio assistente-assisstido; o binômio ação altruísta–reação pacifis-

ta; o binômio cooperativismo-mutualismo; o binômio evolução consciente–evolução inconscien-

te; o binômio ação individual–reverberação coletiva; o binômio vida individualizada–vida com-

partilhada; o binômio estímulo-resposta. 

Interaciologia: a interação hospedeiro-simbionte; a interação predador-presa; a inte-

ração polinizador-flor; a interação frugívoro-fruto; a interação granívoro-semente; a interação 

autor-editor; a interação docente-discente. 

Crescendologia: o crescendo vida singular–vida coletiva; o crescendo Homo sapiens 

sapiens–Homo sapiens assistens–Homo sapiens tenepessista; o crescendo isca lúcida–epicentris-

mo consciencial–desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio interação-reciprocidade-interrelação; o trinômio domestica-

ção-adestramento-educação; o trinômio neurônio-neuróglia-neurossinapse; o trinômio língua- 

-linguagem-cultura. 

Polinomiologia: o polinômio ação-atração-doação-gratificação. 
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Antagonismologia: o antagonismo afeição pelos semelhantes / desafeição pelos dife- 

entes. 

Paradoxologia: o paradoxo de a união e integração entre os seres ser mais comum em 

relação à individualização em si; o fato de na vida biológica a existência dos seres compostos ser 

mais padrão, e não exceção. 

Politicologia: a evoluciocracia; a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoe-

ticocracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação na Evoluciologia; as leis da sustentabilidade dos sis-

temas ecológicos; a lei do retorno resultante da interação lúcida com a Natureza; a lei dos reen-

contros na seriéxis; a lei da inseparabilidade evolutiva; a lei dos reagrupamentos evolutivos en-

tre os afins; as leis da Parafisiologia Consciencial. 

Filiologia: a assistenciofilia; a biofilia; a conscienciofilia; a cosmoeticofilia; a espectrofi-

lia; a evoluciofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a biofobia; a espectrofobia; a antropofobia; a astrofobia; a autofobia; a evo-

luciofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da codependência. 

Mitologia: o mito dos dióscuros. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a convivioteca; a ecoteca a gregarioteca; a evolu-

cioteca; a socioteca; a sociologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Harmoniologia; a Interconscienciologia; a Cos-

mologia; a Exegeticologia; a Analiticologia; a Exaustivologia; a Holomaturologia; a Autodiscer-

nimentologia; a Cosmovisiologia; a Autevoluciologia; a Pancogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplis-

ta; o duplólogo; o maxiproexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evo-

luciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o sistemata;  

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comuni-

cóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; 

a duplóloga; a maxiproexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolu-

ciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

humanus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens amicator; o Ho-

mo sapiens comparticipans; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens gregarius; o Homo 

sapiens exemplaris; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coevolução dependente = a relação entre o parasita e o hospedeiro; co-

evolução interdependente = a conexão entre tenepessista e amparador com o assistido. 
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Culturologia: a Multiculturologia da Conviviologia Multidimensional. 

 

Acepções. O termo coevolução tem definição ainda pouco sedimentada, sendo utilizado 

com diversas acepções. As abordagens envolvem sentidos específicos no campo da Biologia Evo-

lutiva, com enfoque nas relações entre as espécies em geral, até considerações sobre as relações 

existentes entre o desenvolvimento biológico e cultural do ser humano. 

Conscienciologia. Pela Conscienciocentrologia, a formação das Instituições Conscien-

ciocêntricas (ICs) e da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) exem-

plificam a correlação entre a coevolução e a interassistencialidade interdimensional. 

 

Evolução. Pela Evoluciologia, as mudanças evolutivas podem ser classificadas nas se-

guintes 3 categorias básicas, em ordem lógica: 

1.  Intraconscienciais. As mudanças relacionadas aos atributos intraconscienciais, ao 

modo de liderança, coerência, predisposição universalista à fito e zooconvivialidade, entre outros. 

2.  Holossomáticas. As transformações específicas veiculares (somáticas, energossomá-

ticas, psicossomáticas e mentaissomáticas) de modo interdependente. 

3.  Coletivas. A evolução em grupo compreendendo principalmente a qualificação das 

relações interconscienciais sociais e coletivas, resultantes das modificações no ambiente evolutivo 

comum, no caso do holopensene. Outro exemplo é o desenvolvimento das tecnologias, das cida-

des, da paratecnologia, das comunidades extrafísicas, das ICs e da constituição da CCCI. 

 

Escala. Pode-se reconhecer na Escala Evolutiva das Consciências, proposta pela Cons-

cienciologia, a condição exemplificativa do Homo sapiens tenepessista enquanto primeiro nível 

de composição multidimensional lúcida, ao modo de estrutura coevolutiva, integrando a conscin  

à equipe multidimensional de assistência. 

 

Evolutividade. A tendência na evolução consciencial é reduzir cada vez mais o egoísmo, 

no sentido de minimizar, e até dirimir, as manifestações egoicas do individualismo. No caso ho-

minal, o desenvolvimento da cultura sobrepuja a Biologia. Por outro lado, os exemplos recentes 

de belicismo, corrupção governamental, capitalismo hiperconsumista, do mau hábito de se levar 

vantagem em tudo, mostram a evolutividade humana, em muitos casos, inferior aos princípios 

conscienciais primitivos capazes de coevoluirem harmonicamente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a coevolução, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

02.  Canis  lupus:  Cinologia;  Neutro. 

03.  Conciliação  das  interdependências:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

04.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Crescendo  perdão-libertação:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

08.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

12.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

13.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Naturofilia:  Filiologia;  Homeostático. 
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15.  Pré-mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

COEVOLUIR  É  O  REPTO  CONSTANTE  DE  DESENVOLVER  

A  CONVIVÊNCIA  MÚTUA  POSITIVA  ENTRE  CONSCIÊNCIAS,  
UNIFICAR  E  PARTILHAR  NECESSIDADES  E  HABILIDADES,  
ALÉM  DE  QUALIFICAR  A  AUTAPRENDIZAGEM  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Qual o valor e importância atribuídos por você, leitor ou leitora, à parti-

lha de saberes e ações? Prioriza a vivência dos princípios coevolutivos na vida cotidiana? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Vida. Título Original: Life. País: UK. Data: 2009. Duração: 580 min. Gênero: Série & Documentário. 
Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Inglês (em 4 DVDs). Produção: 

Rupert Barrington; Adam Chapman; Martha Holmes; Neil Lucas; Patrick Morris; & Ted Oakes. Produção Executiva: 

Mike Gunton. Produção da Série: Martha Holmes. Narração: David Attenborough. Companhia: BBC (British Broad-
casting Corporation); Discovery Channel; SKAI; & Open University. Sinopse: Vida é o mais recente documentário épico 

da BBC sobre a natureza. Apresenta visão global das estratégias e comportamentos desenvolvidos na vida para garantir 

sobrevivência, chamada por Charles Darwin de a luta pela existência. Filmado em alta definição durante 4 anos, e distri-
buído em 10 episódios, Life tem elenco repleto de estrelas e personagens da vida selvagem de todos os continentes e em 

todos os habitats, cada qual com drama diferente, sendo 9 episódios dedicados aos grupos de animais e 1 sobre as plantas. 
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2001; páginas 70 a 84. 

06.  Margulis, Lynn; & Sagan, Dorion; O que é Vida? (What is Life?); apres. Francisco M. Salzano; pref. 
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Zahar Editor; Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 125 a 154. 
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& trad. Jane Elizabeth Kraus; 906 p. 34 caps.; 85 esquemas; 43 fichários; 130 fórmulas; 999 fotos; 23 gráfs.; 551 ilus.;  

4 mapas; 52 tabs.; glos. 1.285 termos; 4 apênds.; 28 x 21 x 4 cm; alf.; br.; 6ª Ed.; Guanabara Koogan; Rio de Janeiro, RJ; 

2001; páginas 384 a 497. 
11.  Vieira, Waldo; A Natureza Ensina; 164 p.; 1 E-mail; 1 enu.; 1 foto; 150 ilus.; 1 microbiografia; 450 mini-

frases; 15 x 10 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 12 e 13. 

12.  Idem; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15 E-mails; 103 
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cienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 100 e 127. 
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13.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander Steiner; 

344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 micro-
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termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 241  
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14.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-
des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 

ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 

12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 185. 

15.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 
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<http://www.redepsi.com.br/2007/04/25/c-rebro-e-linguagem-uma-co-evolu-o/>; acesso em 08.08.2005. 
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C O E X I S T Ê N C I A    I N S T I T U C I O N A L  
( C O N S C I E N C I O C E N T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A coexistência institucional é a condição de excelência do convívio ou da 

existência conjunta e simultânea entre os membros das empresas ou instituições, especialmente 

daquelas apresentando razões sociais afins na mesma área de atuação técnica dentro da Socin. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo co vem do idioma Latim, cum, “com”. O termo existência deriva 

também do idioma Latim, existere, “elevar-se para fora de; sair de; aparecer; deixar-se ver; nas-

cer; existir; consistir”. Surgiu no Século XV. O vocábulo coexistência surgiu no Século XIX.  

A palavra institucional procede do idioma Latim, institutio, “criação; formação; disposição; plano 

de obra; instrução; ensino; ensinança”. Apareceu em 1905. 

Sinonimologia: 1.  Existência institucional simultânea. 2.  Sincronia empresarial. 3.  Ins-

tituições tautócronas. 

Neologia. As 3 expressões compostas coexistência institucional, coexistência institucio-

nal sadia e coexistência institucional doentia são neologismos técnicos da Conscienciocentro-

logia. 

Antonimologia: 1.  Incoexistência institucional. 2.  Assincronia empresarial. 

Estrangeirismologia: o marketing; o dumping; o Administrarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente das associações de 

ideias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade. 

 

Fatologia: a coexistência institucional; as pessoas jurídicas; as razões sociais assemelha-

das; os estatutos; as leis vigentes; os objetivos das empresas; a identidade dos objetivos; o respei-

to mútuo no empreendedorismo; as indústrias em geral; as redes de negócios; os segmentos dos 

mercados; os conflitos ideológicos intergrupais; as zonas nevrálgicas de conflitos interinstitu-

cionais; a redução dos conflitos de interesse; a competitividade honesta e desonesta; a empresa-

âncora; a liderança do mercado; as propagandas; a concorrência anticosmoética; o monopólio; os 

deveres interinstitucionais; os direitos interinstitucionais; os diálogos coerentes; as reuniões frutí-

feras; a confluência geral dos interesses; a harmonia do holopensene institucional. 

 

Parafatologia: a manutenção do holopensene institucional sadio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: os códigos de Ética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Enumerologia: a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); as 

Empresas Conscienciocêntricas (ECs); as Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o Polo Cons-

cienciocêntrico Discernimentum; a Villa Conscientia; a Cognópolis; a UNICIN, a interação das 

ICs. 

Trinomiologia: o trinômio soluções de problemas–resoluções de conflitos–progressões 

de tarefas. 

Antagonismologia: o antagonismo democracia / capitalismo selvagem. 

Politicologia: a democracia direta. 
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Filiologia: a sociofilia. 

Holotecologia: a administroteca; a convivioteca; a gregarioteca; a conflitoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciocentrologia; a Concordanciologia; a Confrontologia; 

a Controlologia; a Cosmovisiologia; a Etologia; a Lucidologia; a Vinculologia; a Maxiproexolo-

gia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

geopoliticus; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens coexis-

tens; o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens interassistens;  

o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coexistência institucional sadia = aquela na qual os responsáveis pela 

empresa sabem conviver harmônica e cosmoeticamente com a concorrência; coexistência institu-

cional doentia = aquela na qual os responsáveis pela empresa se valem de métodos escusos ou an-

ticosmoéticos no compartilhamento do mercado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a coexistência institucional, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

2.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

3.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 
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4.  Marca  de  excelência:  Evoluciologia;  Neutro. 

5.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

6.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

7.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

O  CONCEITO  INTELIGENTE  DA  COEXISTÊNCIA  INSTITU-
CIONAL  COSMOÉTICA  ESTÁ  FUNDAMENTADO  NO  SOMA-
TÓRIO  DOS  INTERESSES  E  OBJETIVOS,  DESCARTANDO- 
-SE  A  DISPERSÃO  DE  POTENCIAIS  E  OPORTUNIDADES. 

 

Questionologia. Na condição de participante de instituição ou empresa, você sabe coe-

xistir com a concorrência? Você dorme em paz, toda noite, sob a pressão dos próprios negócios? 
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C O E X I S T Ê N C I A    S I N É R G I C A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A coexistência sinérgica é a participação conjunta, simultânea, tautócrona 

ou concomitante de conscins e / ou consciexes, potencializadora da qualificação do desempenho 

convivial e da reciprocidade evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo coexistir deriva do idioma Latim, coexistere, “existir simultanea-

mente; existir junto, no mesmo tempo ou no mesmo lugar; coabitar; viver em comum; em compa-

nhia de alguém; existir com”. O vocábulo coexistência surgiu no Século XIX. A palavra sinergia 

procede do idioma Francês, synergie, “ação coordenada de varios órgãos”, e este do idioma Gre-

go, synergia, “cooperação; ajuda”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Coexistência sincrônica. 2.  Coexistência cooperativa. 3.  Coexistên-

cia coesiva. 4.  Existência conjunta sinérgica. 5.  Sinergismo evolutivo. 6.  Sinergia existencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas coexistência sinérgica, coexistência sinérgica so-

cial e coexistência sinérgica parassocial são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Coexistência antievolutiva. 2.  Coexistência assincrônica. 3.  Convi-

vialidade assinérgica. 4.  Contrafluxo evolutivo. 5.  Interatuação assinérgica. 

Estrangeirismologia: o Evolutionarium; o modus vivendi evolutivo; o Megapensena-

rium evolutivo; o Reeducandarium planetário; o megacurriculum existencial; o modus faciendi na 

seriexialidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Toda coexis-

tência ensina. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopense-

nidade; a holopensenidade com carregamento no pen; a holopensenidade com carregamento no 

sen; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os fitopensenes;  

a fitopensenidade; os zoopensenes; a zoopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os 

heteropensenes; a heteropensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os harmonopensenes; 

a harmonopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; as mudanças de padrão pensê-

nico no aprendizado evolutivo a partir das neoideias. 

 

Fatologia: a coexistência sinérgica; a coabitação evolutiva; a interação com as diferentes 

espécies; os múltiplos relacionamentos conscienciais; a interação com as diferentes etnias; os re-

lacionamentos e o crescendo em conjunto; a coexistência pacífica com os colegas evolutivos; o li-

vro Nossa Evolução; os autoposicionamentos sadios; as interrelações com bom-tom enquanto au-

to e heterorrespeito; o vínculo consciencial expondo a Historiografia Grupocármica; o cuidado 

com a Natureza; as concessões cosmoéticas; os acertos evolutivos; as escolhas certas; as recicla-

gens conjuntas; o compartilhamento do tempo livre; as reverberações; a sinceridade ampla, sadia, 

abrindo portas às reconciliações; o esclarecimento de pontos de vista ajudando na intercomunica-

ção; as intercompreensões; as empatias; a autossinceridade na superação dos autopertúrbios;  

o aprendizado do imprestável nas vivências das antipatias; a interassedialidade significando ego-

latria; o abandono das posturas patológicas; a eliminação das antipodias; o aprendizado do respei-

to à natureza; a evitação dos acordos interprisionais; a evitação dos malentendidos; as desamar-

rações seculares; a recusa de atos anticosmoéticos evitando interprisões cármicas; a superação dos 
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gargalos evolutivos; as condutas regeneradoras; a postura clara reconsiderando posicionamentos; 

o reencontro de amizades refazendo a qualidade de vida consciencial; a responsabilidade de apa-

gar as pegadas das inutilidades; o benefício e a responsabilidade quanto ao conhecimento dos lo-

cais ou pontos de reuniões interassistenciais adequados; o aproveitamento do tempo evolutivo nos 

locais otimizadores da evolução; os atos cosmoéticos produzindo as mudanças desassediadoras  

e libertando as consciências no grupo evolutivo. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética anímica  

e parapsíquica pessoal; as paratitudes; a assim; a desassim; a paracerebralidade estreitando laços 

de amizade; a paracerebralidade demonstrada no labor da Verponologia; a conquista das amiza-

des raríssimas; o paravinco otimizando o sobrepairamento qual resgate da harmonia coexistencial; 

a reeducação promovida pela paraterapêutica evolutiva; as parapercepções otimizando a coexis-

tência sadia; a interassistencialidade enquanto manifestação do Paradireito; os parafatos revelado-

res para o olhar atento; a telepatia salvando distâncias interconscienciais; as vivências extrafísicas 

apresentadas em lampejos na hipnopompia e hipnagogia; a paraidentidade intermissiva favore-

cendo a retomada de tarefa assistencial; a coexistência sinérgica com o amparo de função;  

a paraprofilaxia do assédio extrafísico na tenepes; a tenepes transluzindo o educandário extrafísi-

co; a ofiex enquanto liderança evolutiva; a Paragenética demonstrando a síntese da coexistência 

sinérgica secular; a resiliência enquanto aporte paragenético auxiliando na coexistência evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tarefa grupocármica–tarefa policármica; o sinergismo 

afetos sadios–reciclagem apurada; o sinergismo tarefa evolutiva–recuperação de cons; o siner-

gismo obra-prima–policarmalidade; o sinergismo pesquisa conscienciológica–resgate holobio-

gráfico; o sinergismo macrossomaticidade–tarefa proexológica; o sinergismo ceticismo cosmoé-

tico–comunex evoluída; o sinergismo bom-humor–harmonia vivenciada; o sinergismo autode-

terminação-autossegurança; o sinergismo nível de assistência–nível de conectividade multidi-

mensional; o sinergismo autequilíbrio–refazimento íntimo. 

Principiologia: o princípio da afinidade grupocármica; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio dos contágios holopensênicos; o princípio da descrença (PD) desarti-

culando a interconexão baratrosférica; o princípio da desassedialidade interconsciencial; o prin-

cípio racional de não ir contra os fatos; o princípio da coexistência pacífica; o princípio da con-

vivialidade embasando a evolução; o princípio da interdependência; o princípio da empatia evo-

lutiva; o princípio pessoal de deixar quaisquer ambientes melhores. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sinalando a paraprocedência; o có-

digo duplista de Cosmoética (CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da coexistência pacífica entre os princípios conscienciais; a teoria 

da evolução; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da seriéxis; a teoria do continuís-

mo evolutivo; a teoria da invéxis; a teoria da recéxis; a teoria da reurbex; a teoria das transmi-

grações; a teoria da proéxis; a teoria do compléxis. 

Tecnologia: a técnica do crescendo evolutivo; a técnica de viver evolutivamente; as téc-

nicas conscienciológicas; as técnicas conscienciométricas; as técnicas evolutivas para a pro-

gressão ascendente continuada. 

Voluntariologia: os reencontros programados pelos voluntários compartilhando as ta-

refas evolutivas; a coexistência sinérgica no voluntariado conscienciológico ativando a recupe-

ração dos cons magnos; a convivência harmoniosa nas tarefas evolutivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o la-

boratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível da Parassociologia; 

o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 
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Efeitologia: os efeitos das mudanças e reciclagens a partir da coexistência sinérgica; os 

efeitos das neoperspectivas a partir do crescendo evolutivo; os efeitos do refinamento das ideias; 

os efeitos do delineamento da proéxis; os efeitos da convivialidade sadia; os efeitos das oportu-

nidades oferecidas pelo Evoluciólogo ao grupocarma. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses promovendo revisões prospectivas natu-

rais; a criação de neossinapses perfilando a proéxis; a criação de paraneossinapses dando conta 

do trabalho assistencial; as paraneossinapses promovendo autocura; as neossinapses desenca-

deadoras das mutações evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo haurir-aprender-compreender-assistir; o ciclo multiexistencial resso-

ma-dessoma-intermissão; o ciclo evolutivo egocarma-grupocarma-policarma; o ciclo dependên-

cia-interdependência; o ciclo biológico infância–adolescência–meia-idade–maturidade; o ciclo 

evolutivo pessoal; o ciclo evolutivo grupal. 

Enumerologia: a coexistência sinérgica com as ideias; a coexistência sinérgica com as 

escolhas; a coexistência sinérgica com as posturas; a coexistência sinérgica com as condutas;  

a coexistência sinérgica com os exemplos; a coexistência sinérgica com as afinidades; a coexis-

tência sinérgica com as diferenças. 

Binomiologia: o binômio autoverbação-autodemocracia; o binômio temperamento-Pa-

ragenética; o binômio laços de amizade–nível de mentalsomaticidade; o binômio psicossoma- 

-mentalsoma; o binômio zooconvivialidade-Humanidade; o binômio nível de compartilhamento– 

–nível de adaptabilidade; o binômio coexistência-resiliência; o binômio resenha biográfica–re-

senha holobiográfica; o binômio tempo de aprender–tempo de ensinar; o binômio recéxis-moré-

xis; o binômio neoaprendizado-heteroaprendizado; o binômio autocrítica aguda–autoimperdoa-

mento; o binômio heteroperdoamento–intercompreensão vivenciada; o binômio convivial intrafi-

sicalidade-extrafisicalidade; o binômio compreensão-sobrepairamento; o binômio nível de cultu-

ra–nível de assistência. 

Interaciologia: a interação autopesquisa-heteropesquisa; a interação intencionalidade–

–nível evolutivo; a interação Parelencologia–paraidentidade intermissiva; a interação conheci-

mento-responsabilidade; a interação holomemória–finesse evolutiva; a interação autodefinição- 

-autodecisão; a interação autodeterminação-autoparapsiquismo; a interação parapsiquismo-

Cronologia; a interação Cronologia-sincronicidade; a interação relacionamento-revitalização; 

a interação posturas-metas; a interação reposicionamentos-revitalização; a interação afinidade- 

-intencionalidade; a interação gratidão-parapercepto; a interação intuição-razão. 

Crescendologia: a maxidissidência sadia da consciência consigo própria no crescendo 

evolutivo; o crescendo convivialidade-reciprocidade; o crescendo relacionamentos imaturos–re-

lacionamentos maduros; o crescendo coexistência harmoniosa–confluência de objetivos; o cres-

cendo da responsabilidade evolutiva tacon-tares; o crescendo da intercompreensão facultando  

a harmonia na convivialidade; o crescendo miniproéxis-maxiproéxis. 

Trinomiologia: o trinômio Parageneticologia-Temperamentologia-Perfilologia; o trinô-

mio retroexperiências-neoexperiências-multiexperiências; o trinômio intencionalidade–autodis-

cernimento–inteligência evolutiva (IE); o trinômio relacionamentos intrafísicos–relacionamentos 

extrafísicos–relacionamentos multisseculares; o trinômio autobservação-autorreflexão-autocompre-

ensão; o trinômio vontade de acertar–intencionalidade sadia–interassistencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio Conviviologia-Evoluciologia-Interassistenciologia-Reedu-

caciologia; o polinômio Comunicologia-Sociologia-Parassociologia-Reciclologia; o polinômio 

autorreflexão-autocompreensão-antivitimização-homeostasia; o polinômio reciclagem–reinvesti-

mento–revigoramento–restauração evolutiva; o polinômio gescon-grupocarmalidade-megages-

con-grupalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo fechadismo consciencial / abertismo consciencial;  

o antagonismo hábitos sadios / mesmice; o antagonismo amplitude consciencial / robéxis; o anta-

gonismo relações harmoniosas / relações antievolutivas; o antagonismo Socin / Sociex; o antago-

nismo investimento evolutivo / ectopia existencial; o antagonismo coexistência intrafísica / coe-

xistência extrafísica; o antagonismo autoimperdoamento / autagressão; o antagonismo coexistên-
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cia humana / coexistência subumana; o antagonismo Planeta Escola / Planeta Hospital; o anta-

gonismo mesméxis / reciclagem; o antagonismo vitimização / recomposição. 

Paradoxologia: o paradoxo da autexigência poder diminuir as heterexigências; o pa-

radoxo do autoimperdoamento poder trazer a conquista do heteroperdoamento; o paradoxo das 

constantes reciclagens poderem promover o continuísmo consciencial; o paradoxo desassediador 

na convivialidade. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a autodiscernimentocracia; a politicocra-

cia; a cosmoeticocracia; a proexocracia; a democracia direta incipiente na Cognópolis Foz. 

Legislogia: as leis evolutivas; a lei do maior esforço aplicada na restauração das inter-

relações cármicas. 

Filiologia: a evoluciofilia; a cosmoeticofilia; a conviviofilia; a parassociofilia; a parapo-

liticofilia; a reciclofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a tanatofobia; a voliciofobia; a isolofobia; a raciocinofobia;  

a cognofobia; a reciclofobia; a fobia à autexposição. 

Maniologia: a egomania; a religiomania; a idolomania; a cacomania; a egomania; a to-

xicomania; a sexomania; a etnomania; a riscomania. 

Mitologia: os mitos culturais; os mitos religiosos; os mitos científicos. 

Holotecologia: a socioteca; a prioroteca; a discernimentoteca; a mentalsomatoteca; a rece-

xoteca; a recicloteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Conscienciometrologia; a Parapercepciologia;  

a Cosmoeticologia; a Proexologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Seriexologia; a Grupo-

carmologia; a Equilibriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a consciência ecologista; a consciência antiecologista; o grupo interprisional; a pa-

rentela; a família nuclear; a família consciencial; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafisico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o semperaprendente; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafisica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a semperaprendente; 

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a proje-

tora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher 

de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens socialis; o Homo sapi-

ens gruppalis; o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 
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sapiens catalyticus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens communitarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coexistência sinérgica social = a cooperação de conscins e consciexes na 

intrafisicalidade (Socin); coexistência sinérgica parassocial = a cooperação de conscins e cons-

ciexes na extrafisicalidade (Sociex). 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da coexistência multidimensional;  

a cultura do sinergismo evolutivo. 

 

Interrelaciologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

36 tipos de interrelações, capazes de explicitar nuanças da coexistência sinérgica entre conscins  

e consciexes: 

 01. Amizades intrafísicas–paramizades raríssimas. 

 02. Análise da fatuística–entrevisão da parafatuística. 

 03. Assistência prestada às conscins–assistência recebida de consciexes. 

 04. Assistente intrafísico–amparador extrafísico. 

 05. Assistente intrafísico–assistido extrafísico. 

 06. Aula de Conscienciologia–aula do Curso Intermissivo. 

 07. Autodesassédio realizado–heterodesassédio desarticulado. 

 08. Autodidatismo habitual–paradidaxia multidimensional. 

 09. Autoinvestimento parapsíquico–conexão interdimensional. 

 10. Autorrevezamento-gruporrevezamento. 

 11. CCCI-CCCE. 

 12. Cenário assistencial–parapsicodrama. 

 13. Coadjuvante assistente–líder multidimensional assistencial. 

 14. Cognopólis Foz do Iguaçu–comunex Interlúdio. 

 15. Conscienciólogo-paraconscienciólogo. 

 16. Conscin assistível–amparador extrafísico. 

 17. Convivialidade intrafísica–paraconvivialidade. 

 18. Dedicação ao autorado–conexão com amparo de função. 

 19. Educador escolar–parapreceptoria extrafísica. 

 20. Epicon desassediador–consciex coadjutora do trabalho assistencial. 

 21. Equipin-equipex. 

 22. Evento conscienciológico–paraplateia intermissivista. 

 23. Grupo evolutivo intrafísico–bonde extrafísico. 

 24. Intermissivista ativo–evoluciólogo. 

 25. Memória intrafísica–holomemória coletiva. 

 26. Minipeça humana–maximecanismo assistencial multidimensional. 

 27. Ofiexista–parassistente da ofiex. 

 28. Palco intrafísico–bastidores extrafísicos. 

 29. Postura conscienciológica–paracaptação de neoverpons. 

 30. Reencontro intrafísico interassistencial–encontro extrafísico pró-evolutivo. 

 31. Resgate na dimensão intrafísica–resgate de consciex na Baratrosfera. 

 32. Reurbin-reurbex. 

 33. Tenepessista–amparador da tenepes. 

 34. Tertúlia conscienciológica–aula intermissiva. 

 35. Verbetorado conscienciológico–amparo grafotécnico extrafísico. 

 36. Voluntário conscienciológico–paravoluntário. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a coexistência sinérgica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

02.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  geológica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 

05.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

08.  Holoconvivialidade  pacífica:  Pacifismologia;  Homeostático. 

09.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Natureza  intermissiva:  Intermissiologia;  Neutro. 

13.  Naturofilia:  Filiologia;  Homeostático. 

14.  Transmigraciologia  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  COEXISTÊNCIA  SINÉRGICA,  QUAL  ALAVANCA  DA  INTE-
LIGÊNCIA  EVOLUTIVA,  DESENVOLVE  O  AMADURAMENTO  

DO  SENSO  DE  INTERCOMPREENSÃO  E  DE  INTERDEPEN-
DÊNCIA,  ESSENCIAL  À  AUTO  E  HETERODESAMARRAÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a coexistência sinérgica no dia a dia? 

Qual o reflexo nos desempenhos pessoais e grupais? 

 
Filmografia  Específica: 

 
1.  A Viagem. Título Original: Cloud Atlas. País: EUA. Data: 2012. Duração: 172 min. Gênero: Drama. 

Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português. Direção: Tom Tykwer; 

Andy Wachowski; & Lana Wachowski. Elenco: Tom Hanks; Susan Sarandon; Jim Sturgess; Halle Berry; Hugh Grant; 
Jim Broadbent; Donna Bae; Hugo Weaving; Ben Whishaw; & Keith David. Produção: Grant Hill Stefan Arndt. Co-

produção: Peter Lam; Tony Teo; & Alexander Van Dulmen. Fotografia: John Toll; & A. S. C. Frank Griebe. Música: 

Tom Tykwer; Johny Klimex; & Reinhold Heil. Cenografia: Uli Hanisch Hugh Bateup. Distribuidora: Imagem Filmes. 
Sinopse: O filme segue 6 histórias, indo e vindo no tempo. Mesmo situadas em épocas e países distintos, passado, 

presente e futuro estão conectados. Personagens variando com relação à raça e sexo, cruzando desde o Século XIX até  

o futuro pós-apocalíptico, cada qual narrador da própria história, do simples viajante no Oceano Pacífico, em 1850, até  
o jornalista, durante o governo de Ronald Reagan, na Califórnia. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Autoconsciência e Multidimensionalidade; pref. Tania Guimarães; revisores Ana Flávia 

Magalhães Pinto; et al.; 296 p.; 3 seções; 14 E-mails; 106 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 18 webgrafias; 8 websites; glos. 
171 termos; 174 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 

23, 24, 31 a 34 e 63 a 66. 

2.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; et al.; 376  
p.; 6 seções; 107 caps.; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeirismos; 1 microbiografia; 1 questionário da autenti-

cidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 websites; glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico 

especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2012; páginas 111 a 114. 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
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1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
35, 36, 873 a 875 e 879 a 881. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associação Interna-

cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 403, 448, 467 a 470 
e 491 a 494. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 
x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 289, 297, 306, 421, 450, 559, 

570, 575, 577, 579, 582, 584 e 706. 

 

M. C. N. 
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C O G N A T O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cognato é a palavra procedente da mesma raiz de outra ou outras pala-

vras, constituindo a família etimológica e estabelecendo graus de parentesco quanto às formas  

e aos significados de vocábulos, permitindo ampliar o universo do tema pesquisado ou enriquecer 

o vocabulário mentalsomático do pesquisador-leitor-escritor, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo cognato vem do idioma Latim, cognatus, “relativo a parente”. Sur-

giu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Cognado. 2.  Analogia mórfica. 3.  Filiação gráfica. 

Antonimologia: 1.  Palavra de raiz própria. 2.  Dissociação vocabular; vocábulo estra-

nho ao contexto. 3.  Pseudocognato. 4.  Cognato de variável da Conscienciologia. 5.  Cognato de 

minivariável da Conscienciologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade. 

 

Fatologia: o cognato; os conceitos conjugados; as aproximações simples; a analogia 

mórfica; os prefixos; a seção do verbete enciclopédico; as limitações da forma; as fórmulas reda-

cionais; a fixação dos neologismos; o vocabulário; o glossário; o ementário; o elucidário; o dicio-

nário; o dicionário cerebral sinonímico; o dicionário cerebral analógico poliglótico; a interfusão 

cognitiva; a docência; as especialidades da Conscienciologia; os verbetes da Enciclopédia da 

Conscienciologia; o confor. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica dos cognatos; a técnica da exaustividade. 

Enumerologia: a raiz da palavra; os afixos; a filiação gráfica; a família etimológica; as 

derivações lógico-científicas; a interfusão conformática; a técnica comunicativa da Consciencio-

logia. 

Holotecologia: a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Cognatologia; a Filologia; a Linguística; a Le-

xicografia; a Gramaticologia; a Morfologia; a Conformática; a Neologística; a Estilística; a Men-

talsomatologia; a Pedagogia; a Parapedagogiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin escritora. 

 

Masculinologia: o linguísta; o autor; o professor; o reeducador; o comunicólogo; o inte-

lectual; o poliglota; o debatedor; o redator; o jornalista; o lexicógrafo; o filólogo; o conformatista; 

o verbetólogo. 
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Femininologia: a linguísta; a autora; a professora; a reeducadora; a comunicóloga; a in-

telectual; a poliglota; a debatedora; a redatora; a jornalista; a lexicógrafa; a filóloga; a conforma-

tista; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens philologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ofiex; Ofiexologia; ofiexologista; ofiexóloga; ofiexólogo; tenepes; meia- 

-tenepes; tenepessismo; tenepessista. 

 

Tecnologia. A técnica dos cognatos é a reunião de vocábulos procedentes de raiz co-

mum, estabelecendo grau de parentesco quanto ao aspecto e à significação das palavras, fazendo 

surgir a Etimologia familiar, os vocábulos conexos e a Glotocronologia. 

 

Procedimentologia. Eis 10 procedimentos favorecedores da aplicação da técnica dos 

cognatos, aqui dispostos na ordem funcional: 

01.  Étimo. O cognato pode ser palavra ou expressão simples. 

02.  Sinonímia. A sinonímia e a antonímia podem apontar cognatos. 

03.  Radical. As palavras devem ser buscadas pela raiz ou radical. 

04.  Significado. Busca-se o significado real, dentro do mesmo universo ou conotação. 

05.  Derivações. Há de se procurar todas as derivações lógicas. 

06.  Exclusões. É mais inteligente excluir os nomes técnicos da Flora e da Fauna. 

07.  Negrito. O termo procurado é enfatizado em negrito. 

08.  Pontos. É melhor empregar os dois pontos (:). 

09.  Ordem. As derivações são digitadas na ordem alfabética. 

10.  Ciências. O nome de cada Ciência é redigido com a inicial maiúscula. 

 

Modalidades. Há 4 modalidades de cognatos mais empregados na Conscienciologia, 

aqui dispostas na ordem lógica: 

1.  Especialidades da Conscienciologia. 

2.  Técnicas conscienciológicas. 

3.  Variáveis. 

4.  Minivariáveis. 

 

Listagem. Eis a listagem de cognatos segundo cada qual das 70 especialidades básicas 

da Conscienciologia, aqui dispostos na ordem alfabética, a fim de ampliar o universo de análise 

dos microuniversos conscienciais, incluindo as consréus ressomadas: 

01.  Androssomatologia: androfobia; androgênese; androgenesia; androgenia; androide; 

andrólatra; andromania; andropensene; androssoma; androssomático; androssomoteca. 

02.  Assistenciologia: assistência; assistencial; assistencialidade; assistencialismo;  assis-

tencióloga; assistenciólogo; assistencioteca; assistente; assistida; assistido; assistível. 

03.  Comunicologia: comunicabilidade; comunicação; comunicado; comunicador; co-

municadora; comunicante; comunicóloga; comunicólogo; comunicoteca. 

04.  Conscienciocentrologia: conscienciocêntrico; conscienciocentrismo; consciencio-

centroteca; conscienciológico; consciencióloga; conscienciólogo; conscientiologus. 

05.  Conscienciometrologia: Anticonscienciometrologia; Autoconscienciometrologia; cons-

bel; conscienciograma; conscienciômetra; conscienciometroteca; consener; consréu. 

06.  Consciencioterapia: anticonsciencioterápico; autoconsciencioterapia; consciencio-

terapeuta. 

07.  Conviviologia: anticonviviologia; convivência; convivialidade; convívio; convivió-

loga; conviviólogo; convivioteca. 
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08.  Cosmanálise: cosmografia; cosmograma; cosmogramista; Cosmogramologia; cos-

mogramalogista; cosmogramólogo; cosmorama; cosmossíntese; cosmoteca; cosmovisão. 

09.  Cosmoconscienciologia: cosmícola; cosmocentralidade; cosmoconsciência; cosmo-

consciencialidade; cosmopensene. 

10.  Cosmoeticologia: anticosmoethicus; anticosmoética; anticosmoeticamente; anticos-

moético; autocosmoética; cosmoethicus; cosmoeticamente; cosmoeticidade; cosmoeticista; cos-

moético; cosmoeticograma; cosmoeticóloga; cosmoeticólogo; Cosmoética; cosmoeticoteca. 

11.  Despertologia: antidesperticidade; autodesperticidade; Despertarium; desperticida-

de; desperto; despertologista; despertoteca; despertus; pós-desperto; predesperto. 

12.  Dessomatologia: antidessoma; autodessoma; dessoma; dessomada; dessomado; Des-

somática; dessomaticidade; dessomático; dessomatoteca. 

13.  Egocarmologia: egocarma; egocarmalidade; egocarmológico; egocídio; egolatria; 

egomania; egoteca. 

14.  Evoluciologia: antievoluciologia; autevolução; evolução; evolucióloga; evoluciólo-

go; evolucioteca; evoluído; evolutividade; evolutiva; evolutivo; heterevolução. 

15.  Experimentologia: autexperimentação; experimentação; experimentador; experimen-

tadora; experimento; experimentoteca. 

16.  Extrafisicologia: extrafisicalidade; extrafísico; extrafisicológico. 

17.  Ginossomatologia: ginecofilia; ginecofobia; ginopensene; ginossoma; ginoteca. 

18.  Grupocarmologia: grupocarma; grupocarmalidade; grupocarmológico; grupopense-

ne; grupúsculo. 

19.  Holocarmologia: carma; carmalidade; holocarmológico. 

20.  Holochacralogia: cardiochacra; coronochacra; esplenicochacra; frontochacra; holo-

chacra; holochacralógico; laringochacra; palmochacra; plantochacra; sexochacra; umbilicochacra. 

21.  Holomaturologia: holomaturidade; holomaturológico. 

22.  Holorressomatologia: holorressomático; ressoma; Ressomatologia. 

23.  Holossomatologia: energossoma; holossoma; holossomaticidade; holossomático; 

mentalsoma; psicossoma; soma. 

24.  Homeostaticologia: homeostasia; homeostásico; homeostático. 

25.  Infocomunicologia: infocomunicação; infocomunicólogo; infografia; Infoteca. 

26.  Intermissiologia: intermissão; intermissão pós-somática; intermissão pré-somática; 

intermissiólogo; intermissioteca; intermissividade; intermissivo. 

27.  Intrafisicologia: intrafísica; intrafisicalidade; intrafísico; intrafisicológico. 

28.  Invexologia: antinvexologia; ASSINVÉXIS; grinvexes; invexibilidade; invéxis; in-

vexograma; invexológico; invexoteca. 

29.  Macrossomatologia: andromacrossoma; ginomacrossoma; macrossoma; macrossô-

mata; macrossomaticidade; macrossomático; macrossomatologista; macrossomoteca. 

30.  Mentalsomatologia: mentalsoma; mentalsomaticidade; mentalsomatoteca. 

31.  Mnemossomatologia: holomnemônica; mnemônico; mnemossoma; mnemossomáti-

co; mnemoteca; mnemotécnica. 

32.  Paraassepsiologia: paraasséptica; paraasséptico. 

33.  Parabiologia: parabiociência; parabióloga; parabiológico; parabiólogo; parabioma; 

parabiosfera; parabiótipo. 

34.  Parabotânica: parabotânico; paraflor; paraflora. 

35.  Paracicatrização: paracicatriz; paracicatrizado; paracicatrizante. 

36.  Paracirurgia: paracirurgiã; paracirurgião; paracirúrgico. 

37.  Paraclinicologia: paraclínica; paraclínico. 

38.  Paracronologia: paracronológico; paracronologista; paracronometragem; Paracro-

nometria; Paracronêmica. 

39.  Parafenomenologia: parafenomenal; parafenomênico; parafenômeno; parafenome-

nológico. 

40.  Parafisiologia: parafisiológica; parafisiológico. 

41.  Parageneticologia: paragene; paragenético. 
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42.  Parageografologia: parageógrafa; parageógrafo. 

43.  Para-Hemostasia: para-hemostásico; para-hemostático. 

44.  Para-Historiologia: para-historiador; para-historicidade. 

45.  Paranatomia: paranatômica; paranatômico; paranatomista. 

46.  Paranestesiologia: paranestésica; paranestésico. 

47.  Paraneurologia: paraneuróloga; paraneurológico; paraneurologista; paraneurólogo; 

paraneuronal; paraneurônio. 

48.  Parapatologia: parapatológica; parapatológico; parapatologista. 

49.  Parapedagogiologia: parapedagoga; parapedagógico; parapedagogo. 

50.  Parapercepciologia: parapercepciológica; parapercepciológico; paraperceptível; pa-

raperceptor; paraperceptora. 

51.  Paraprofilaxiologia: paraprofilática; paraprofilático. 

52.  Pararregeneraciologia: pararregenerador; pararregenerativo. 

53.  Parassemiologia: Parassemasiologia; Parassematologia; parassemiológico. 

54.  Parassociologia: parassociedade; parassociológico. 

55.  Paratecnologia: paratécnica; paratecnóloga; paratecnológico; paratecnólogo. 

56.  Paraterapeuticologia: paraterapeuta; paraterapêutico. 

57.  Parazoologia: Parazoografia; parazoológico; parazoologista. 

58.  Pensenologia: autopensenidade; materpensene; morfopensene; ortopensene; pato-

pensene; pensenidade; pensenológico; pensenoteca; retropensene. 

59.  Policarmologia: policarma; policarmalidade; policarmológico. 

60.  Proexologia: antiproéxis; maxiproéxis; miniproéxis; proéxis; proexograma; proexo-

lógico; proexoteca. 

61.  Projeciocriticologia: autocrítica; heterocrítica; projeciocrítico. 

62.  Projeciografia: projeciográfico; projeciografismo. 

63.  Projeciologia: antiprojeção; autoprojeção; projeção; Projeciocriticologia; Projecio-

grafia; projeciograma; projecióloga; projeciológico; projeciologista; projeciólogo; projecioteca; 

projetabilidade. 

64.  Projecioterapia: projecioterápico; projecioterapeuta. 

65.  Psicossomatologia: psicossoma; psicossomaticidade; psicossomático; psicossoma-

toteca; psicossômico. 

66.  Recexologia: antirrecéxis; autorrecéxis; recéxis; recexológico; recexoteca; recicla-

gem; reciclante; recin. 

67.  Ressomatologia: autorressoma; pós-ressoma; pré-ressoma; ressoma; ressomático; 

ressomatoteca. 

68.  Serenologia: antisserenologia; Homo sapiens serenissimus; serena; Serenão; sereni-

dade; sereno; serenograma; serenológico; Serenona. 

69.  Sexossomatologia: sexo; sexochacra; sexofilia; sexofobia; sexolatria; sexólico; se-

xomania; sexopensene; sexossomático; sexoteca; Sexoterapia; sexualidade. 

70.  Somatologia: antissomática; antissomático; pós-somática; pré-somática; soma; so-

maticidade; somático; somatização; somatofilia; somatofobia; somatoteca. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cognato, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

2.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

3.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

4.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

5.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 
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6.  Resgate  de  expressão:  Conformática;  Neutro. 

7.  Técnica  da  segunda  redação:  Conformática;  Neutro. 

 

A  RAIZ  DA  ESTRUTURA  DO  MEGACONHECIMENTO  

CONQUISTADO  NO  PASSADO,  APONTA,  NO  PRESENTE, 
A  META  PRÓXIMA  DA  ESTRUTURA  DO  MEGACONHE-

CIMENTO  A  SER  CONQUISTADO  NO  FUTURO  IMEDIATO. 
 

Questionologia. Você emprega os cognatos nas formas ou nos conteúdos (Conformáti-

ca) das autopesquisas? Em quais áreas de conhecimento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 92 a 94. 
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C O G N I Ç Ã O    E M A N C I P A T Ó R I A  
( C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cognição emancipatória é o conhecimento esclarecedor apreendido pela 

conscin, homem ou mulher, mediante a heterexposição de posicionamentos, manifestações, atitu-

des, ideias inovadoras (gescons) e / ou movimentos sócioculturais, passíveis de impulsionar a li-

bertação consciencial, marcando a História da Humanidade em direção a maior autonomia consci-

encial pró-evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cognição vem do idioma Latim, cognitio, “ação de conhecer”, 

radical de cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhe-

cer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1836. O termo emancipar 

provém do mesmo idioma Latim, emancipare, “emancipar; pôr fora de tutela; alienar”. Apareceu 

no Século XIV. O sufixo ório deriva também do idioma Latim, orius, formador de adjetivos ou 

substantivos cultos. 

Sinonimologia: 1.  Conhecimento emancipatório. 2.  Cognição libertadora. 

Antonimologia: 1.  Conhecimento aprisionador. 2.  Escravidão cognitiva. 3.  Dependên-

cia cognitiva. 

Estrangeirismologia: o exercício da open mind para acesso ao conhecimento emancipa-

tório; o upgrade holossomático pessoal; o Zeitgeist da ressoma; a sequência deconstruct and re-

construct; o modus operandi atualizado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao abertismo autopensênico. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Emancipar é au-

torresponsabilizar-se. 

Citaciologia: – A mente que se abre a uma nova ideia jamais voltará ao seu tamanho 

original (Oliver Wendell Homes, 1809–1894). Toda reforma interior e toda mudança para me-

lhor dependem exclusivamente da aplicação do nosso próprio esforço (Immanuel Kant, 1724– 

–1804). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – “Quem procura acha, quem 

pesquisa descobre”. “Quando a cabeça não pensa o corpo padece”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Intérprete. Dentre todas as linhas de cognição, a Ciência é a melhor e a mais con-

fiável intérprete das realidades e pararrealidades do Cosmos”. 

2.  “Intrafisicalidade. Apenas uma vida intrafísica é muito pouco para deslindar o déda-

lo da autocognição evolutiva pessoal”. 

3.  “Memória. A memória rica é aquela que produz neoideias, ou seja, a enriquecedora 

da cognição geral”. 

4.  “Mistério. O mistério é vocábulo bastante empregado para mascarar a ignorância hu-

mana em múltiplas áreas de cognição”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal emancipatório; o holopensene pessoal da abertura 

multicultural; o holopensene pessoal da autexperimentação ininterrupta; o holopensene pessoal do 

autoconhecimento; o holopensene pessoal da cognição evolutiva; a pensenização emancipatória; 

os cognopensenes; a cognopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o abertismo 

autopensênico; a flexibilidade autopensênica; a propagação de neopensenes evolutivos; a neopen-

senidade. 
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Fatologia: a cognição emancipatória; a emancipação consciencial; o conhecimento im-

presso gerando cognição; os artefatos do saber; o poder das neoideias libertárias; os projetos cole-

tivos libertários; a gestação consciencial de neoverpons; a constituição de equipins para propaga-

ção e consolidação de ideia emancipatória; o esclarecimento libertário da cientificidade; a perse-

verança nos desempenhos emancipativos; a eliminação da dominação; os movimentos em defesa 

dos direitos das minorias oprimidas; as afinidades ideológicas; a libertação de andaimes ou mule-

tas psicológicas; as ideias inovadoras; as tarefas policármicas emancipadoras; a antirrobotização 

existencial; as Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o poder de transformação das ideias da 

Conscienciologia; as Cognópolis; a evolução do conhecimento; a recuperação dos megacons, po-

tencializando o desempenho consciencial; o aprimoramento do conhecimento emancipatório sin-

tonizado com a maturidade consciencial; os atributos mentaissomáticos; a cognição autoconscien-

ciométrica exigindo neoparacondutas recinológicas; o ato de compartilhar o conhecimento libertá-

rio, favorecendo a recuperação de cons; a maxidissidência à dogmática da vida humana; os auto-

potenciais máximos de auxílio à emancipação lúcida de consciências da Humanidade e Para-Hu-

manidade; a reeducação consciencial; a defesa organizada de causa social; a ampliação do mundo 

pessoal; os meios de comunicação propiciando a difusão de informações; a força do exemplo pes-

soal homeostático; a erudição; a polimatia; as pesquisas pessoais no Holociclo e Holoteca; a mun-

dividência conscienciológica; a neoversão existencial cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a participação 

multiexistencial em movimentos ideativos emancipatórios; a assistência de amparadores extrafísi-

cos na elaboração de conhecimentos emancipatórios; o trabalho ombro a ombro com amparadores 

extrafísicos técnicos em conhecimentos renovadores; a assistência aos bolsões interdimensionais 

dogmáticos; a cognição recuperada a partir de projeções conscienciais; a responsabilidade pessoal 

perante a cognição intermissiva; a reurbanização extrafísica; a trajetória proexológica emancipa-

tória no percurso da seriéxis; a nova performance evolutiva pessoal, corrigindo os feitos interpri-

sionais de retrovidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo de trafores grupais na realização de projetos beneficia-

dores da coletividade. 

Principiologia: o princípio da difusão do conhecimento emancipatório embasando a re-

educação consciencial; o princípio da aprendizagem ininterrupta da consciência; o princípio es-

clarecedor de ensinar a pescar em vez de dar o peixe; o princípio da autodeterminação; o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: os valores evolutivos de disseminação do conhecimento emancipatório 

contemplados em cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da cognição; a teoria da reciclagem consciencial; a teoria da 

reurbanização extrafísica; a teoria do acerto grupocármico. 

Tecnologia: a utilização de técnicas de comunicação para fins de propagação do conhe-

cimento emancipatório; a técnica da reciclagem consciencial; a técnica do cosmograma amplian-

do a cosmovisão e a cognição pessoal; a aplicação técnica dos atributos mentaissomáticos; a téc-

nica da retribuição pessoal. 

Voluntariologia: as ações voluntárias nas ICs em benefício da emancipação conscien-

cial; o voluntário da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laborató-

rio conscienciológico do Cosmograma; o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio 

mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio 

Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da 

Verponologia. 
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Efeitologia: o efeito dos movimentos ideativos emancipatórios retroalimentando a reno-

vação pensênica; o efeito do acerto grupocármico; o efeito da ampliação do microuniverso cons-

ciencial; o efeito da liberdade interior na ampliação da mundividência pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes da reciclagem intraconsciencial. 

Ciclologia: o ciclo desconstrução-reconstrução consciencial; o ciclo renovador apren-

der-reaprender. 

Enumerologia: a cognição propagada na academia de Platão; a cognição divulgada na 

Ágora de Atenas; a cognição discutida nos salões intelectuais; a cognição transmitida em reu-

niões secretas em prol do conhecimento libertário; a cognição propiciada nas Organizações Não 

Governamentais (ONGs); a cognição estudada na biblioteca pessoal; a cognição debatida no Ter-

tuliarium conscienciológico. 

Binomiologia: o binômio aprendizagem-experiência; o binômio conhecimento libertá-

rio–autorresponsabilidade evolutiva. 

Interaciologia: a interação conhecimento passado–conhecimento presente–conhecimen-

to futuro; a interação interconsciencial recexológica emancipatória; a interação princípios evo-

lutivos–valores evolutivos fundamentando a divulgação pessoal do conhecimento emancipatório; 

a interação assistente-assistido. 

Crescendologia: o crescendo informação acessada–experimentação pessoal–conheci-

mento adquirido; o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio abertismo consciencial–esforço pessoal–coerência; o trinô-

mio cognição-experimentação-cosmovisão; o trinômio ativista–ativista intelectual–intermissi-

vista. 

Polinomiologia: o desenvolvimento do polinômio programação existencial–valores evo-

lutivos–interassistência–reciclagem consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo aprendizagem / desaprendizagem; o antagonismo 

acesso neoideias evolutivas / descarte de retroideias aprisionantes; o antagonismo egocentrismo 

consciencial / solidariedade consciencial; o antagonismo microvisão / macrovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo de as manifestações conscienciais libertadoras no contra-

fluxo da Socin poderem estar sincrônicas com o fluxo cósmico. 

Politicologia: a cognocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia; a democracia possi-

bilitando a liberdade de expressão falada e escrita e a ampliação do acervo de conhecimento das 

consciências; a política da solidariedade. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à propagação de conhecimento libertário  

e à vivência de neoversão existencial. 

Filiologia: a assistenciofilia; recinofilia; a cosmofilia; a conscienciofilia; a cogniciofilia; 

a neofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: o medo de perscrutar neoconhecimentos libertários. 

Maniologia: a mania de manter-se fechado a conhecimentos renovadores. 

Mitologia: a desconstrução do mito da imutabilidade da consciência; a anulação do mito 

da verdade absoluta. 

Holotecologia: a abjuncioteca; a biblioteca da Conscienciologia; a cognoteca; a discer-

nimentoteca; a encicloteca; a hemeroteca; a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Cogniciologia; a Autexperimentologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Autorrecinologia; a Holociclologia; a Holotecologia; a Mentalsomatologia; a Reeducacio-

logia; a Assistenciologia; a Reurbexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin abnegada; a conscin altruísta; a conscin empreendedora; a cons-

cin pioneira; a conscin solidária; a conscin propagadora de verpons; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o ativista intelectual; o autor de obra libertária; o abolicionista; o filan-

tropo; o iluminista; o renascentista; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o assisten-

te social; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o verponologista; o inter-

missivista. 

 
Femininologia: a ativista intelectual; a autora de obra libertária; a abolicionista; a filan-

tropa; a iluminista; a renascentista; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a assistente 
social; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a verponologista; a inter-
missivista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens dedicator; o Homo sapiens re-

urbanisatus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens solidarius; o Homo sapiens experimen-
tatus; o Homo sapiens sofocraticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cognição emancipatória básica = aquela decorrente da apreensão de neo-

verpons materialistas; cognição emancipatória avançada = aquela decorrente da apreensão de 

neoverpons conscienciológicas catalisadoras de reestruturação pensênica em grupo de consci-

ências. 

 

Culturologia: a cultura da solidariedade consciencial; a cultura da divulgação do co-
nhecimento libertário; a cultura do primado do mentalsoma ampliando a visão de mundo pessoal. 

 
Historiologia. Eis, em ordem alfabética, 6 movimentos sociais, culturais, políticos-eco-

nômicos e intelectuais, marcando a História Humana através dos séculos e ampliando a visão de 
mundo da consciência vivendo nas respectivas épocas: 

1.  Abolicionismo (Séculos XVIII–XIX). Movimento político e social pela abolição da 
escravidão negra e tráfico de africanos através de ideias, propagandas e ações em prol do direito 
à liberdade. 

2.  Cooperativismo (Séculos XIX–). Movimento político, social e econômico associati-
vo de pessoas e / ou grupos com interesses em comum, a fim de desenvolver atividades econômi-
cas sem fins lucrativos, fundamentado no progresso social da cooperação e no auxílio mútuo. 

3.  Espiritualismo (Século XIX). Movimento filosófico pela admissão da imortalidade 
da alma, reagindo ao materialismo e ao positivismo em voga na época. 

4.  Iluminismo (Séculos XVII–XVIII). Movimento intelectual (Século das Luzes) pela 
mudança política, econômica e social, primando pela disseminação do conhecimento enaltecendo 
a razão em detrimento do pensamento religioso. 

5.  Pacifismo (Séculos XIX–). Movimento social pela solução de conflitos sem uso da 
violência para criar a paz no Planeta. 

6.  Renascimento (Séculos XIV–XVI). Movimento cultural, intelectual e artístico-literá-
rio de retomada da cultura greco-romana, marcando a transição da Idade Média para a Idade Mo-
derna. 

 
Contemporaneidade. No universo da Cogniciologia, exemplificando a cognição eman-

cipatória conscienciológica, surge (Século XX) a Era do Despertamento Consciencial, desenca-
deada por experimentações projetivas continuadas (Projeciologia), em prol da ampliação do nível 
de autoconsciencialidade, expansão do autodiscernimento evolutivo com repercussões positivas 
na evolução pessoal. A autoconscientização multidimensional (AM) torna o invisível (desconhe-
cido) visível ao microuniverso consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a cognição emancipatória, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abolicionismo:  Grupocarmologia;  Neutro. 

02.  Ampliação  do  acervo  de  autocognição:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

04.  Análise  de  ideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

06.  Ativismo  intelectual:  Parapoliticologia;  Neutro. 

07.  Ativismo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

09.  Autocognição  desrepressiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Cooperativismo:  Gregariologia;  Neutro. 

11.  Crescendo  iluminista-conscienciólogo:  Parailuminismologia;  Homeostático. 

12.  Crescendo  Renascimento-Conscienciologia:  Recinologia;  Homeostático. 

13.  Emancipação  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Neoversão  existencial:  Pararreurbanologia;  Neutro. 

15.  Propagador  verponológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  COGNIÇÃO  EMANCIPATÓRIA  FAVORECE  A  REES-
TRUTURAÇÃO  PENSÊNICA  DAS  CONSCINS  PRISIONEIRAS 

DE  IDEIAS  DOGMÁTICAS,  SECTÁRIAS  E  ANACRÔNICAS,  
RESTRINGIDORAS  DO  AUTODISCERNIMENTO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem abertismo a conhecimentos emancipatórios? 

Considera-se propagador de neocognições? Quais os resultados dessa prática nas autorreciclagens 

conscienciais? 
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C O G N O G R A F I A  
( C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cognografia é o registro escrito do conhecimento, comunicação ou infor-

mação expresso em apontamentos, anotações e memorandos grafados, de pronunciada relevância 

no universo da Pesquisologia a fim de potencializar a expansão da cosmovisão das abordagens, 

investigações e análises. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição cogn procede do idioma Indoeuropeu, 

gno, “conhecer”. O segundo elemento de composição grafia vem do idioma Grego, graphé, “es-

crita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Cosmografia. 2.  Omnigrafia. 3.  Cognocomunicação. 4.  Cognome-

morando. 5.  Erudição. 6.  Sinonimografia. 

Neologia. O vocábulo cognografia e as 3 expressões compostas cognografia mínima, 

cognografia mediana e cognografia máxima são neologismos técnicos da Cogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Desorganização. 2.  Antipesquisologia. 3.  Hipomnésia. 4.  Verbalis-

mo. 5.  Analfabetismo. 6.  Antonimografia. 

Estrangeirismologia: o insight técnico; o front do conhecimento avançado; o corpus do 

conhecimento consensual da Conscienciologia; a transcrição do background autocognitivo mul-

tiexistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da memória arquivística. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomnemônica; os cognopensenes; a cogno-

pensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

tecnopensenes; a tecnopensenidade; a exposição gráfica da autopensenização. 

 

Fatologia: a cognografia; as linhas de conhecimento derivadas diretamente da cognogra-

fia; a priorização da escrita privilegiando a grafia; os prefixos como ampliadores das derivações 

da cognografia; o neoconstructo de grafia difícil ou pronúncia complexa; o acerto da grafia errada 

ou mais apropriada das palavras; a engrafia como a recuperação de engrama ou o ato de reme-

morar; a autexpressão escrita máxima; a tradução das autovivências em símbolos linguísticos;  

o registro suplantando as limitações e distorções mnemônicas; a etimografia; a neografia; a pense-

nografia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a transcrição das paravivências em palavras grafadas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cognição sólida–memória atilada–inteligência comuni-

cativa. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da acumulação cognitiva seriexo-

lógica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando o teor das autocogno-

grafias. A codigografia. 

Teoriologia: a teoria do paraconhecimento. 
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Tecnologia: a tecnografia; a técnica conscienciométrica do diário autobiográfico; as 

técnicas redacionais do trinômio detalhismo-exaustividade-circularidade; a técnica do autorre-

vezamento multiexistencial. 

Voluntariologia: o voluntariado no autorado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paraeducação; os registros sobre o próprio laboratório consciencial 

(labcon). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores. 

Efeitologia: o efeito cosmovisiológico da cognografia. 

Neossinapsologia: a fixação de neossinapses favorecida pela cognografia. 

Ciclologia: o ciclo manuscrever-digitar-revisar; o ciclo análise-síntese; o ciclo ponde-

rar-escrever-reter. 

Binomiologia: o binômio apreensibilidade-memorização; o binômio conhecimento su-

perficial-desinformação; o binômio autoconhecimento-heteroconhecimento. A binomiografia. 

Trinomiologia: o trinômio coesão-coerência-fidedignidade. 

Polinomiologia: o polinômio autopensenizações-leituras-anotações-debates; o polinô-

mio lápis-caneta-pincel-teclado; o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico- 

-analógico-poliglótico. 

Antagonismologia: o antagonismo conhecimento / ignorância; o antagonismo apedeu-

tismo / erudição; o antagonismo conhecimento panorâmico / conhecimento restrito; o antagonis-

mo sábio / tolo. 

Paradoxologia: a paradoxografia. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo aplicada à interassistência cognitiva. 

Filiologia: a pesquisofilia; a raciocinofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a leituro-

filia; a cogniciofilia; a grafofilia. 

Sindromologia: a hiperprolixidade gráfica na síndrome de Amiel. 

Holotecologia: a lexicoteca; a biblioteca; a cognoteca; a encicloteca; a intelectoteca;  

a mentalsomatoteca; a experimentoteca; a culturoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Cogniciologia; a Pesquisologia; a Grafopensenologia; a Arqui-

vologia; a Mentalsomatologia; a Mnemossomatologia; a Erudiciologia; a Polimatologia; a Inven-

tariologia; a Analiticologia; a Holomnemônica; a Cosmovisiologia; a Parapedagogiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. A elencografia. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognographus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens 

intellegens; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens perqui-

sitor; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cognografia mínima = o registro cosmovisiológico do assunto específico 

de pesquisa, no universo de determinada especialidade, no texto do artigo científico; cognografia 

mediana = o registro cosmovisiológico do assunto, no corpus inteiro da Ciência específica no 

texto do tratado, obra-prima escrita pelo autor ou autora; cognografia máxima = o registro cosmo-

visiológico do assunto específico de modo interdisciplinar, multicultural e exaustivo no texto 

multiautoral da Enciclopédia da Conscienciologia, ou de Enciclopédia, ao expor o conjunto dos 

conhecimentos humanos. 

 

Culturologia: a cultura da Omnicogniciologia; a cultura da tradição escrita. 

 

Teaticologia. No universo da Cogniciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 

procedimentos da estrutura da memorização dos conhecimentos da cognografia, com aproxima-

ções simples ou mesmo equivalentes: 

01.  Anotações. 

02.  Apontamentos. 

03.  Arquivos. 

04.  Enumerações. 

05.  Escritos. 

06.  Listagens. 

07.  Manuscritos. 

08.  Mementos. 

09.  Memorandos. 

10.  Memos. 

11.  Notas. 

12.  Observações. 

13.  Pontoações. 

14.  Rascunhos. 

15.  Registros. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Cosmovisiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, o vo-

cabulário com 520 categorias de manifestações técnicas ou áreas de conhecimento envolvendo  

o registro e, por isso, o contexto de pesquisas das cognografias, em geral, de indiscutível relevân-

cia para o pesquisador detalhista: 

 

01. Abreugrafia. 

02. Acerografia. 

03. Acografia. 

04. Acrografia. 

05. Acteografia. 

06. Actinografia. 

07. Actografia. 

08. Adenografia. 

09. Adoxografia. 

10. Aerocartografia. 

11. Aerocistografia. 

12. Aerofotografia. 

13. Aerografia. 

14. Aeronaugrafia. 

15. Aeropletismografia. 

16. Aerotopografia. 

17. Afrodisiografia. 

18. Agitografia. 

19. Agonografia. 

20. Agrafia. 
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21. Agrografia. 

22. Agrostografia. 

23. Algrafia. 

24. Alografia. 

25. Aluminografia. 

26. Aminografia. 

27. Ampelografia. 

28. Anagliptografia. 

29. Anagnosigrafia. 

30. Anastasiografia. 

31. Anemografia. 

32. Anepigrafia. 

33. Aneroidografia. 

34. Anfibiografia. 

35. Angelografia. 

36. Angiocardiografia. 

37. Angiografia. 

38. Anisografia. 

39. Anonimografia. 

40. Anortografia. 

41. Anopistografia. 

42. Antimitografia. 

43. Antipangrafia. 

44. Antografia. 

45. Antonimografia. 

46. Antropogeografia. 

47. Antropografia. 

48. Apografia. 

49. Areografia. 

50. Argirografia. 

51. Aritmografia. 

52. Arqueografia. 

53. Arquitetonografia. 

54. Arteriografia. 

55. Artrografia. 

56. Astrofotografia. 

57. Astrografia. 

58. Atmografia. 

59. Audeografia. 

60. Audiotaquigrafia. 

61. Autobiografia. 

62. Autodermatografia. 

63. Autografia. 

64. Autorradiografia. 

65. Autozincografia. 

66. Balneografia. 

67. Bardigrafia. 

68. Barometrografia. 

69. Batografia. 

70. Bibliofotografia. 

71. Bibliografia. 

72. Biblio-historiografia. 

73. Bibliotecnografia. 

74. Bibliotecografia. 

75. Bibliotecotecnografia. 

76. Binomiografia. 

77. Biobibliografia. 

78. Biogeografia. 

79. Biografia. 

80. Biostratografia. 

81. Blastografia. 

82. Botanografia. 

83. Bradigrafia. 

84. Braquigrafia. 

85. Brasilografia. 

86. Breviografia. 

87. Broncografia. 

88. Cacografia. 

89. Calcografia. 

90. Calibografia. 

91. Caligrafia. 

92. Calistenografia. 

93. Calitaquigrafia. 

94. Cardiografia. 

95. Cartografia. 

96. Cassiterografia. 

97. Catalografia. 

98. Cavernografia. 

99. Cecografia. 

100. Cenografia. 

101. Ceramografia. 

102. Cerebrografia. 

103. Cineangiocoronografia. 

104. Cinebiografia. 

105. Cinegrafia. 

106. Cinemacrografia. 

107. Cinematografia. 

108. Cinerradiografia. 

109. Cinografia. 

110. Cintifotografia. 

111. Ciografia. 

112. Cisternografia. 

113. Codigografia. 

114. Cognatografia. 

115. Cognografia. 

116. Colecistografia. 

117. Colografia. 

118. Comediografia. 

119. Cometografia. 

120. Conscienciografia. 

121. Copiografia. 

122. Coregrafia. 

123. Coreografia. 

124. Corografia. 

125. Coronariografia. 

126. Cosmografia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

9124 

127. Craniografia. 

128. Criptografia. 

129. Crisografia. 

130. Cristalografia. 

131. Cromatografia. 

132. Cromocalcografia. 

133. Cromografia. 

134. Cromolitografia. 

135. Cromotipografia. 

136. Cromoxilografia. 

137. Cronofotografia. 

138. Cronografia. 

139. Dacriocistografia. 

140. Datiliografia. 

141. Datilografia. 

142. Defecografia. 

143. Deglutografia. 

144. Demogeografia. 

145. Demografia. 

146. Demonografia. 

147. Dendrografia. 

148. Dermografia. 

149. Digitografia. 

150. Discernimentografia. 

151. Discografia. 

152. Disgrafia. 

153. Ditografia. 

154. Documentografia. 

155. Doxografia. 

156. Dramatografia. 

157. Dromografia. 

158. Ductografia. 

159. Ecodopplercardiografia. 

160. Ecografia. 

161. Ecostratigrafia. 

162. Ectipografia. 

163. Edeografia. 

164. Elafografia. 

165. Elefantografia. 

166. Elencografia. 

167. Eletrocardiografia. 

168. Eletroencefalografia. 

169. Encefalografia. 

170. Enciclografia. 

171. Epigrafia. 

172. Epistolografia. 

173. Escriptografia. 

174. Esofagografia. 

175. Espectrofotografia. 

176. Espectrografia. 

177. Espermatografia. 

178. Espetrografia. 

179. Esplancnografia. 

180. Esplenografia. 

181. Esteganografia. 

182. Estelografia. 

183. Esteneografia. 

184. Estenoboligrafia. 

185. Estenocaligrafia. 

186. Estenodatilografia. 

187. Estenografia. 

188. Estenotaquigrafia. 

189. Estereografia. 

190. Estigmatografia. 

191. Estratigrafia. 

192. Estratografia. 

193. Etimografia. 

194. Etnografia. 

195. Etografia. 

196. Expediografia. 

197. Faringografia. 

198. Farmacografia. 

199. Filmografia. 

200. Fisiografia. 

201. Fitogeografia. 

202. Fitografia. 

203. Flebografia. 

204. Flexografia. 

205. Fluorografia. 

206. Fonastenografia. 

207. Fonegrafia. 

208. Fonocardiografia. 

209. Fonocinematografia. 

210. Fonofotografia. 

211. Fonografia. 

212. Fonoquigrafia. 

213. Fonotaquigrafia. 

214. Fotoalgrafia. 

215. Fotobiografia. 

216. Fotocartografia. 

217. Fotografia. 

218. Fotolitografia. 

219. Fotomacrografia. 

220. Fotometalografia. 

221. Fotomicrografia. 

222. Fototelegrafia. 

223. Fototipografia. 

224. Fotozincografia. 

225. Fraseografia. 

226. Frasografia. 

227. Galinografia. 

228. Galvanografia. 

229. Gamagrafia. 

230. Gamarografia. 

231. Gastroduodenografia. 

232. Gastrografia. 
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233. Gelatinografia. 

234. Geodemografia. 

235. Geografia. 

236. Geoidrografia. 

237. Geomorfologia. 

238. Gerontodemografia. 

239. Gesconografia. 

240. Gigantografia. 

241. Ginecografia. 

242. Gipsografia. 

243. Glossografia. 

244. Grafia. 

245. Grafonografia. 

246. Gramaticografia. 

247. Gramografia. 

248. Hagiografia. 

249. Halografia. 

250. Haplografia. 

251. Harmonografia. 

252. Heliografia. 

253. Hemerografia. 

254. Hemiacrografia. 

255. Hepatografia. 

256. Hermografia. 

257. Herpetografia. 

258. Heterobiografia. 

259. Heterografia. 

260. Hialografia. 

261. Hidrofitografia. 

262. Hidrografia. 

263. Hierografia. 

264. Himenografia. 

265. Hinografia. 

266. Hiperestenografia. 

267. Hipergrafia. 

268. Hipnografia. 

269. Hipografia. 

270. Hipsografia. 

271. Histerossalpingografia. 

272. Histerografia. 

273. Histografia. 

274. Historiografia. 

275. Hodografia. 

276. Holautobiografia. 

277. Holobiografia. 

278. Holografia. 

279. Holossomatografia. 

280. Homeografia. 

281. Homografia. 

282. Horografia. 

283. Ialografia. 

284. Icnografia. 

285. Iconografia. 

286. Ictiografia. 

287. Ideariografia. 

288. Ideografia. 

289. Idiomografia. 

290. Incografia. 

291. Infografia. 

292. Intelectografia. 

293. Isografia. 

294. Jatigrafia. 

295. Kirliangrafia. 

296. Lacografia. 

297. Laconografia. 

298. Laringografia. 

299. Legografia. 

300. Leucografia. 

301. Lexicografia. 

302. Limnografia. 

303. Linografia. 

304. Liquenografia. 

305. Litografia. 

306. Locografia. 

307. Logografia. 

308. Macroestenografia. 

309. Macrofotografia. 

310. Macrografia. 

311. Macroparautobiografia. 

312. Magigrafia. 

313. Mamografia. 

314. Maniografia. 

315. Maxiautografia. 

316. Maxiconscienciografia. 

317. Mecanografia. 

318. Megagesconografia. 

319. Megalografia. 

320. Meganosografia. 

321. Melissografia. 

322. Melografia. 

323. Mentalsomaticografia. 

324. Metagrafia. 

325. Metalografia. 

326. Meteorografia. 

327. Metrografia. 

328. Micetografia. 

329. Micografia. 

330. Microbiografia. 

331. Microestenografia. 

332. Micrografia. 

333. Microparautobiografia. 

334. Mielografia. 

335. Mimeografia. 

336. Mimografia. 

337. Miniautografia. 

338. Miniconscienciografia. 
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339. Minitaquigrafia. 

340. Miografia. 

341. Mitografia. 

342. Mnemografia. 

343. Mogigrafia. 

344. Monobiografia. 

345. Monografia. 

346. Museografia. 

347. Musicografia. 

348. Nanolitrografia. 

349. Nautografia. 

350. Necrografia. 

351. Neografia. 

352. Neo-Historiografia. 

353. Neonosografia. 

354. Neopangrafia. 

355. Nesografia. 

356. Neurografia. 

357. Nevrografia. 

358. Nictografia. 

359. Nistagmografia. 

360. Nomografia. 

361. Nosografia. 

362. Notografia. 

363. Notulografia. 

364. Numerografia. 

365. Numismatografia. 

366. Oceanografia. 

367. Odontografia. 

368. Ofiexografia. 

369. Ofiografia. 

370. Oftalmografia. 

371. Oleografia. 

372. Omnigrafia. 

373. Onirografia. 

374. Opistografia. 

375. Oquigrafia. 

376. Oreografia. 

377. Organografia. 

378. Orografia. 

379. Ortografia. 

380. Osteografia. 

381. Paleogeografia. 

382. Paleografia. 

383. Paligrafia. 

384. Pancreatografia. 

385. Pangrafia. 

386. Pan-iconografia. 

387. Pantagrafia. 

388. Pantografia. 

389. Parabiografia. 

390. Paracenografia. 

391. Parademografia. 

392. Paradoxografia. 

393. Paraetografia. 

394. Parageografia. 

395. Paragrafia. 

396. Para-Historiografia. 

397. Paranosografia. 

398. Parapictografia. 

399. Paraprosopografia. 

400. Parassematografia. 

401. Parautobiografia. 

402. Parazoografia. 

403. Pasigrafia. 

404. Pasistenografia. 

405. Pasistenotaquigrafia. 

406. Peçografia. 

407. Pelagografia. 

408. Pensenografia. 

409. Petrografia. 

410. Pictografia. 

411. Pielografia. 

412. Pinacografia. 

413. Piramidografia. 

414. Planetografia. 

415. Planigrafia. 

416. Planografia. 

417. Plarageografia. 

418. Pluribiografia. 

419. Pneumografia. 

420. Polarografia. 

421. Polemografia. 

422. Poligrafia. 

423. Polissonografia. 

424. Polografia. 

425. Pornografia. 

426. Portografia. 

427. Potamografia. 

428. Prestografia. 

429. Projeciografia. 

430. Prosopografia. 

431. Pseudopsicografia. 

432. Psicografia. 

433. Pteridografia. 

434. Quelonografia. 

435. Quirografia. 

436. Radiofotografia. 

437. Radiografia. 

438. Radioquimografia. 

439. Radiotelegrafia. 

440. Rafigrafia. 

441. Rapidografia. 

442. Reflectografia. 

443. Relevografia. 

444. Reprografia. 
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445. Retinografia. 

446. Retrobiografia. 

447. Ribaltografia. 

448. Rizografia. 

449. Rodografia. 

450. Rurografia. 

451. Rusografia. 

452. Saurografia. 

453. Selenofotografia. 

454. Selenografia. 

455. Selenotopografia. 

456. Semeigrafia. 

457. Semeiografia. 

458. Semigrafia. 

459. Semiografia. 

460. Semografia. 

461. Serigrafia. 

462. Sialografia. 

463. Siderografia. 

464. Sifiligrafia. 

465. Sifilografia. 

466. Sigilografia. 

467. Silabografia. 

468. Sindesmografia. 

469. Sindiografia. 

470. Sinosteografia. 

471. Sismografia. 

472. Sonografia. 

473. Tacolografia. 

474. Talassografia. 

475. Taqueografia. 

476. Taquestenografia. 

477. Taquibraquigrafia. 

478. Taquigrafia. 

479. Taquistografia. 

480. Tardigrafia. 

481. Taticografia. 

482. Taxografia. 

483. Teatrografia. 

484. Tecnoestenografia. 

485. Tecnografia. 

486. Telefotografia. 

487. Telegrafia. 

488. Telerradiografia. 

489. Telestereografia. 

490. Tenepessografia. 

491. Teomitografia. 

492. Terminografia. 

493. Termografia. 

494. Tiflografia. 

495. Tipografia. 

496. Tocografia. 

497. Tomografia. 

498. Topografia. 

499. Toracografia. 

500. Toreumatografia. 

501. Toxicografia. 

502. Ultrassonografia. 

503. Uranografia. 

504. Uretrocistografia. 

505. Urografia. 

506. Velocigrafia. 

507. Venografia. 

508. Ventriculografia. 

509. Verbetografia. 

510. Videografia. 

511. Vocografia. 

512. Xerografia. 

513. Xerorradiografia. 

514. Xilografia. 

515. Zeiglografia. 

516. Zeitografia. 

517. Zincografia. 

518. Zoocorografia. 

519. Zoogeografia. 

520. Zoografia. 

 

Holobiografologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 componentes do universo 

das realidades da Holobiografologia, tendo prefixos como ampliadores das derivações: 

01.  Autobiografia. 

02.  Biografia. 

03.  Cinebiografia. 

04.  Fotobiografia. 

05.  Heterobiografia. 

06.  Holautobiografia. 

07.  Holobiografia. 

08.  Macroparautobiografia. 

09.  Microbiografia. 

10.  Microparautobiografia. 

11.  Monobiografia. 

12.  Parabiografia. 
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13.  Parautobiografia. 

14.  Pluribiografia. 

15.  Retrobiografia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cognografia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autografia  cutânea:  Somatologia;  Neutro. 

04.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

13.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

14.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

O ESTUDO  TEÁTICO  DA  COGNOGRAFIA  AMPLIA  O  UNI-
VERSO  DE  INVESTIGAÇÕES  DO  PESQUISADOR,  HOMEM  

OU  MULHER,  AO  EXPANDIR  A  COSMOVISÃO  POSSÍVEL  

DAS  MEGABORDAGENS  ANALÍTICAS  E  SINTÉTICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe empregar a cognografia nas análises pes-

quisísticas da Conscienciologia? Em quais linhas de investigação? 
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C O G N O P O L I O L O G I A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Cognopoliologia é a Ciência aplicada ao estudo da Cognópolis, ou do 

Bairro da Cognição, do conhecimento ou da cultura, em todos os detalhes da estrutura urbana, 

social, política e intelectiva em relação à evolução das conscins ou cidadãos e cidadãs. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição cogn deriva do idioma Indo-europeo, 

gno, “conhecer”. O segundo elemento de composição poli vem do idioma Grego, pólis, “cidade”. 

Surgiu, no idioma Português, a partir do Século XIX. O terceiro elemento de composição logia 

provém do mesmo idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado, exposição cabal; tratamento sis-

temático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da Cognópolis. 2.  Ciência da Cidade da Cognição.  

3.  Ciência do Bairro do Saber. 

Neologia. O vocábulo Cognopoliologia e as duas expressões compostas Cognopoliolo-

gia Teórica e Cognopoliologia Vivida são neologismos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Favelologia. 2.  Ciência dos Bairros Degradados. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o Experimentarium; a otimização e o upgrade da 

autoproéxis pela participação na maxiproéxis; a coniunctio; o rapport multimilenar entre as cons-

cins; a aura popularis; a awareness afetiva; a amicability; o attachment; a friendship; a amitié 

amoureuse; a implantação e aprimoramento do Megaevolutionarium; as implicações evolutivas 

da convivência diuturna em campus universitário existencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Convivialidade Humana Cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade sadia; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a sintonia holopensênica máxima;  

a convergência dos materpensenes das pessoas; os percentuais de reprodução intrafísica do holo-

pensene intermissivo; a autopensenização da Cosmovisiologia Multidimensional. 

 

Fatologia: a vida intrafísica; a convivialidade; o protótipo da Intermissiologia Aplicada; 

o balão de ensaio da Descrenciologia Teática; a construção intrafísica do oásis interlúdico; a gera-

ção de oportunidades para amadurecimento consciencial; o favorecimento da passagem da teoria 

à vivência dos princípios conscienciológicos; a composição do acervo público de artefatos cogni-

tivos de relevo evolutivo; a constituição da rede integrada de especialistas em temáticas conscien-

ciológicas; a instalação da comunin conscienciofílica; a Conscienciometrologia inaugurada no 

Planeta Terra. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a maxiproéxis ou programação existencial grupal; a Parafenomeno-

logia Cognopolita. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos acertos entre as pessoas afins; o sinergismo autevo-

lutivo intermissivismo-cognopolitismo; o sinergismo da otimização autevolutiva em plena Era da 
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Aceleração da História Humana; o sinergismo da autoproéxis compondo o êxito na maxiproéxis 

grupal; o sinergismo mentalsomático Holociclo-Holoteca-Tertuliarium. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da inseparabilidade gru-

pocármica; o princípio de ninguém evoluir sozinho; a associação de princípios; o princípio da 

convivialidade sadia; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da atração entre os 

afins; o princípio da megafraternidade; o princípio da evolutividade grupal; o princípio da evo-

lução conjunta interassistencial; o princípio popular “a união faz a força”; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC);  

os critérios de composição e implementação do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; as recomposições coletivas da 

teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: a conjugação das técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicadas  

à convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; as aplicações intrafísicas de técnicas 

paradiplomáticas; as Neotecnologias comunicativas para conexão global da Cognópolis; as Neo-

paratecnologias parapsíquicas para conexão interdimensional da Cognópolis. 

Voluntariologia: a escola de vínculo consciencial no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da dupla 

evolutiva; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Inter-

missivistas. 

Efeitologia: os efeitos potencializadores do entendimento evolutivo entre as pessoas; os 

efeitos homeostáticos do ajuntamento espacial de bases intrafísicas da tenepes; o efeito vincula-

tório do corpus de valores e interesses evolutivos compartilhados; os efeitos potencializadores da 

convergência de recursos conscienciais, energéticos e financeiros nas realizações pessoais  

e grupais. 

Neossinapsologia: a criação coletiva de atmosfera pró-formação de neossinapses e pa-

raneossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o estudo do ciclo agru-

pamento-diáspora-reagrupamento; o ciclo sementeira grupal–colheita grupal. 

Binomiologia: o binômio vontade-motivação; o binômio motivação pessoal–motivação 

grupal; o binômio dinamismo-manutenção; o binômio sinceridade-candura; o binômio traforis-

mo-autoconfiança; o binômio (dupla) orientador evolutivo–orientando proexista; o binômio hete-

romotivação-automotivação; o binômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio priorização-otimiza-

ção; as testemunhas do dia a dia e o binômio coerência consciencial–autoridade cosmoética. 

Interaciologia: a interação pais-filhos; a interação mestres-alunos; a interação entre os 

parceiros da dupla evolutiva; a interação entre os integrantes do grupo evolutivo; a interação 

entre os elementos da Humanidade e Para-Humanidade; a interação convergência-divergência; 

a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação comunin Cognópolis–comunex Interlú-

dio; a interação Cognópolis–Centrais Extrafísicas; a interação Cognópolis–Cursos Intermissi-

vos; a interação CCCI-CCCE. 

Crescendologia: o crescendo gerado pelo alargamento da cosmovisão pessoal; o cres-

cendo fatos-parafatos; o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos; o crescendo amoralida-

de-imoralidade-moralidade; o crescendo visionarismo-Paraprospectiva; o crescendo pesquisís-

tico; o crescendo Patologia Pessoal-Sociopatologia; o crescendo evolutivo reproduzir-aprimo-

rar; o crescendo interassistencial dupla evolutiva–grupo evolutivo; o crescendo centrípeto recé-

xis-recin. 

Trinomiologia: o trinômio trafores-trafares-trafais; o trinômio deficitário malinforma-

ção-seminformação-subinformação; o trinômio fato-autodiscernimento-interpretação; o trinômio 
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Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio pesquisa-leitura-consulta; o trinômio 

mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio interesse-meta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio volição-decisão-repetição-exatidão; o patrimônio compar-

tilhado do polinômio fatuística-parafatuística-casuística-paracasuística. 

Antagonismologia: o antagonismo aceitação / rejeição; o antagonismo amizade frutífe-

ra / amizade regressiva; o antagonismo amizade ociosa / família consciencial; o antagonismo 

amizade doadora / amizade credora; o antagonismo amigo / inimigo; o antagonismo amizade 

/ namoro; o antagonismo amizade / paixão. 

Politicologia: a democracia pura; a proexocracia; a parapsicocracia; a Politicologia 

Conscienciológica; o ensaio grupal para o Estado Mundial. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei do maior esforço; a lei da interdependência conscien-

cial; a lei da grupalidade; as leis básicas da evolução; as leis da Proexologia; a lei da interassis-

tencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a sociofilia; a comunicofilia; a gregariofilia; a xenofilia; a neofilia; a evolu-

ciofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a socioteca; a analiticoteca; a ideoteca; a heuristicoteca; a experimento-

teca; a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Cognopoliologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Intrafisicolo-

gia; a Ressomatologia; a Politicologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia;  

a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pletor; o Homo sapiens convivor; o Homo sapiens convi-

vator; o Homo sapiens conviventialis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens plenus; o Ho-

mo sapiens proexologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens socia-

lis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens confidens; o Homo sapiens confidentior; o Homo 

sapiens comparticipans; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens cognopolita; o Homo sapiens geopoliticus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens 

gregarius; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens amicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Cognopoliologia Teórica = a Ciência aplicada ao estudo teórico da 

Cognópolis, ou do Bairro da Cognição, do conhecimento ou da cultura, em todos os detalhes da 

estrutura urbana, social, política e intelectiva em relação à evolução das conscins ou cidadãos; 

Cognopoliologia Vivida = a Ciência aplicada a vivência da Cognópolis, ou do Bairro da Cogni-

ção, do conhecimento ou da cultura, em todos os detalhes da estrutura urbana, social, política  

e intelectiva em relação à evolução das conscins ou cidadãos. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia Evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Cognopoliologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autovinculação  cognopolitana:  Sociologia;  Homeostático. 

03.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

04.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

06.  Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

08.  Gratificação  cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Heteropromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

12.  Movimentação  migratória:  Sociologia;  Neutro. 

13.  Neomesologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

 

A  COGNOPOLIOLOGIA  PRÁTICA  APLICADA  NO  BAIRRO  

COGNÓPOLIS,  EM  FOZ  DO  IGUAÇU,  É  MEGAESFORÇO 
DE  EXEMPLIFICAÇÃO  GRUPAL,  EM  UNIVERSO  PROTO-

TÍPICO,  DA  FACTIBILIDADE  DA  DEMOCRACIA  PURA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a exequibilidade da democracia pura? 

Você participa da vivência grupal da Cognópolis em Foz do Iguaçu? 
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C O G N O P O L I T A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cognopolita é a conscin, homem ou mulher, cidadão ou cidadã, habitante 

da Cidade do Conhecimento, ou Cognópolis, instalada na cidade de Foz do Iguaçu, no Estado do 

Paraná, Brasil, a partir do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), dedicada às 

autopesquisas da consciência, desde 1995, e, hoje (Ano-base: 2008), já reunindo 16 Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs), 75 Empresas Conscienciocêntricas (ECs) e 542 residentes fixos ou 

intermissivistas vindos das cidades mais diversas, inclusive do Exterior, entrosados pelos Cursos 

Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos (Intermissiologia), o princípio da descrença (Descrenciolo-

gia), a consecução das programações existenciais em grupo (maxiproéxis, Proexologia) e as auto-

pesquisas evolutivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição cogn deriva do idioma Indoeuropeu 

gno, “conhecer”. O segundo elemento de composição polita vem do idioma Grego, pólis, “cidade; 

a cidade por excelência; a parte alta da cidade; reunião de cidadãos; Estado Livre; democracia”. 

Sinonimologia: 1.  Cidadã da Cognópolis; cidadão da Cognópolis. 2.  Conscin da Cog-

nópolis; habitante da Cognópolis. 3.  Intermissivista da Cidade do Conhecimento. 4.  Residente 

da Cidade da Cognição. 5.  Conscienciopolita. 

Neologia. Os 2 vocábulos cognopolita e cognopolitismo, e as 3 expressões compostas 

cognopolita inversor, cognopolita tenepessista e cognopolita ofiexista são neologismos técnicos 

da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Cosmopolita. 2.  Cidadã do Cosmos; cidadão do Cosmos. 3.  Urba-

nita. 4.  Cidadão urbano; cidadã urbana. 

Estrangeirismologia: o Autopesquisarium; o Megaevolutionarium (Cognópolis); o prin-

cipium incredulitatis; o regnum hominis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade. 

 

Fatologia: a Cognópolis; a Cidade do Conhecimento; a Cidade da Cognição; a Cognó-

polis na condição de tecnópole; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI); a União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN); as Empresas 

Conscienciocêntricas (ECs); o tecnopolo das ICs; o Complexo Conscienciológico; a Conscienció-

polis; o megafoco reeducacional; o oásis urbano de ressocialização; os aglomerados humanos; as 

comunidades intrafísicas; as redes sociais; os condomínios conscienciológicos; os laboratórios da 

Conscienciologia; a Holoteca da Conscienciologia; o Holociclo; os eventos da Conscienciologia; 

os Cursos de Conscienciologia; a intermissibilidade pessoal; a intermissibilidade grupal; as retro-

cognições intermissivas; as ideias inatas; os compromissos das maxiproéxis; a dinâmica da holo-

biografia pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as paraprocedên-

cias afins. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 
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Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Interaciologia: a interação das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a interação In-

termissiologia-Intrafisicologia; a interação ações extrafísicas–ações intrafísicas. 

Filiologia: a cognofilia. 

Holotecologia: a intermissioteca; a proexoteca; a cognopoliteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Comunicologia; a Proexologia; a Cosmoetico-

logia; a Conscienciocentrologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Intermissiologia;  

a Pré-Ressomatologia; a Ressomatologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Vivenciologia; 

a Holomemória; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto. 

 

Masculinologia: o cognopolita; o cidadão da Cognópolis; o intermissivista; o ex-aluno 

de CI; o voluntário da Conscienciologia; o agente retrocognitor; o evoluciente; o inversor existen-

cial; o reciclante existencial; o tertuliano; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido;  

o professor de Conscienciologia; o pesquisador; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a cognopolita; a cidadã da Cognópolis; a intermissivista; a ex-aluna de 

CI; a voluntária da Conscienciologia; a agente retrocognitora; a evoluciente; a inversora existen-

cial; a reciclante existencial; a tertuliana; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida;  

a professora de Conscienciologia; a pesquisadora; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 

autocognitor; o Homo sapiens pancognitor; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens 

cognocrata; o Homo sapiens omnicognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cognopolita inversor = o cidadão (ou cidadã) da Cognópolis empenhado 

na vivência da técnica da inversão existencial (invéxis, Invexologia; ASSINVÉXIS); cognopolita 

tenepessista = o cidadão (ou cidadã) da Cognópolis empenhado na vivência diária da tarefa 

energética pessoal (tenepes, Tenepessologia, Interassistenciologia Intrafísica); cognopolita ofie-

xista = o cidadão (ou cidadã) da Cognópolis empenhado na manutenção diária da assistencialida-

de avançada da oficina extrafísica (ofiex, Ofiexologia, Interassistenciologia Extrafisicologia). 

 

Compromissos. Do ponto de vista da Extrafisicologia, toda consciência vive o período 

da intermissão pré-ressomática e expressiva microminoria frequenta e conclui algum Curso Inter-

missivo. As recordações dos compromissos firmados durante o Curso Intermissivo estimulam as 

conscins a se unirem formando a Cognópolis e a reunião dos cognopolitas com paraprocedências 

afins e interesses evolutivos, cosmoéticos e proexológicos comuns. 

Recursos. Segundo a Intrafisicologia, a Cognópolis, ao reunir e otimizar todos os recur-

sos disponíveis para a consecução avançada da maxiproéxis, é, sem dúvida, forte atrativo para as 

conscins lúcidas, automotivadas e disponíveis para as grandes reciclagens na vida humana. Tal fa-

tor explica racionalmente as mudanças de residências das pessoas, as criações dos condomínios 

conscienciológicos, as ICs, as ECs e o surgimento da Cognópolis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o cognopolita, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

2.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

3.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

5.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

6.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

7.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  COGNOPOLITA,  HOMEM  OU  MULHER,  É  A  CONSCIN 

TEÁTICA  E  AUTOCONSCIENTE  QUANTO  AOS  COM-
PROMISSOS  PROEXOLÓGICOS,  EM  GRUPO,  FIRMADOS 

DURANTE  O  CURSO  INTERMISSIVO  PRÉ-RESSOMÁTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é cognopolita? Qual foi o principal fator desen-

cadeante da condição do cognopolitismo atuante em você? 
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C O G N O S C Í V E L  
( C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cognoscível é tudo aquilo tornado conhecível, passível de ser conhecido, 

reconhecível, reconhecido, admissível ou aceitável. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo cognoscível vem do idioma Latim, cognoscibilis, “que se pode co-

nhecer ou reconhecer”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conhecível. 2.  Conhecido. 3.  Admissível. 4.  Admitido.  5.  Aceitá-

vel. 6.  Reconhecível. 7.  Sabido. 

Neologia. As duas expressões compostas cognoscível intrafísico e cognoscível multidi-

mensional são neologismos técnicos da Cogniciologia. 

Antonimologia: 01.  Incognoscível. 02.  Inconhecível. 03.  Desconhecível. 04.  Desco-

nhecido. 05.  Irreconhecível. 06.  Inadmissível. 07.  Inadmitido. 08.  Inaceitável. 09.  Ignorado. 

10.  Mateológico. 

Estrangeirismologia: o knowable world; o Cognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocogniciologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Verpon: 

conhecimento cognoscível. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cognição evolutiva; os cognopensenes;  

a cognopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: o cognoscível; o cognoscível prioritário; o cognoscível evolutivo; o cognoscí-

vel cosmoético; o cognoscível confiável; o cognoscível inconfiável; a autocognição; o universo 

da cognição; o conhecimento; o megaconhecimento organizado; a Taxologia do conhecimento;  

a bagagem intelectual; os dicionários cerebrais; o domínio cognitivo; a flexibilidade cognitiva; as 

fontes cognitivas; a apreensibilidade das realidades do Cosmos; o saber transversal; a sabedoria;  

a erudição; a polimatia; a genialidade; a questão epistemológica de identificação dos limites do 

conhecível; as limitações cognoscitivas individuais; as representações subjetivas do mundo 

cognoscível; a influência das potencialidades intelectivas pessoais; as deficiências somáticas, 

emocionais, mentais e parapsíquicas restringidoras da conhecibilidade; as limitações cognosciti-

vas coletivas; a busca histórica da Humanidade pelo desvendamento dos mistérios do incognos-

cível. 

 

Parafatologia: o paracognoscível; a paracultura; a autorretrocognição; a autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a Central Ex-

trafísica da Verdade (CEV); as testemunhas extrafísicas onipresentes; a parapsicoteca; os regis-

tros na holomemória tornando todo fato e parafato cognoscível. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocognição-autopacificação. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da cognoscibilidade relativa ao 

nível evolutivo. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) fundamentado na bagagem cogni-

tiva atual. 

Teoriologia: a teoria do conhecimento humano; a teoria do esgotamento eletronótico;  

a teoria do esgotamento dos campos do cognoscível intrafísico na Serenologia. 

Tecnologia: as técnicas da apreensão da cognição; as técnicas pesquisísticas; as técni-

cas hermenêuticas; as técnicas conscienciométricas de acesso às zonas obscuras da intracons-

ciencialidade. 

Voluntariologia: o voluntariado docente na função de mediador da construção do auto-

conhecimento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapedagogos. 

Efeitologia: os efeitos das linguagens na estruturação do universo cognoscível; os efei-

tos das neotecnologias comunicativas tornando o mundo mais conhecido; os efeitos da tares tor-

nando compreensível a complexa realidade consciencial. 

Neossinapsologia: o binômio neocognições-neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo interassistencial aprender-ensinar; o ciclo verponológico apreensão- 

-transmissão; o ciclo pesquisístico desconstrução-reconstrução conceitual a partir da expansão 

do cognoscível. 

Enumerologia: o perscrutável; o comprovável; o interpretável; o reconhecível; o com-

preensível; o dizível; o ensinável. 

Binomiologia: o binômio subjetividade-objetividade; o binômio real-imaginário; o bi-

nômio observação-experiência; o binômio sensação-percepção; o binômio forma-conteúdo; o bi-

nômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio imanência-transcendência. 

Interaciologia: a interação sujeito cognoscente–objeto cognoscível; a interação limites 

autocognitivos–limites mateológicos. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo da abrangência da autocognoscibilidade;  

o crescendo linguagem simbólica–conscienciês. 

Trinomiologia: o trinômio perceptibilidade-inteligibilidade-cognoscibilidade; o trinô-

mio intelecção-cognição-conscientização. 

Polinomiologia: o polinômio realidade cognoscível–realidade incognoscível–pararrea-

lidade cognoscível–pararrealidade incognoscível. 

Antagonismologia: o antagonismo pensável / impensável; o antagonismo cognoscível 

/ Mateologia; o antagonismo imaginável / inimaginável. 

Politicologia: a cognocracia; a gnosiocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual; as leis da percepção humana; as leis da 

Parapercepciologia. 

Filiologia: a cognofilia; a evoluciofilia; a pesquisofilia; a neofilia; a xenofilia; a ciencio-

filia; a enciclopediofilia. 

Fobiologia: a cognofobia. 

Mitologia: a Antimitologia; a mitoclastia inerente à autocognição; o mito mateológico 

da sabedoria absoluta ou da suprema onisciência. 

Holotecologia: a cognoteca; a encicloteca; a Pancognoteca Terrestre. 

Interdisciplinologia: a Cogniciologia; a Autoconscienciometrologia; a Mentalsomato-

logia; a Holomaturologia; a Teaticologia; a Pancogniciologia; a Polimatia; a Cosmovisiologia;  

a Cosmoconscienciologia; a Cosmocogniciologia; a Cognatologia; a Cognatonímia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens pancognitor; o Homo sapiens 

cognopolita; o Homo sapiens cognopensenicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens megafocus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens cognobilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cognoscível intrafísico = o miniuniverso cognitivo da pessoa monovisio-

lógica, assentado na vida humana transitória; cognoscível multidimensional = o macrouniverso 

cognitivo da conscin cosmovisiológica, assentado na Holossomatologia e na lucidez quanto às 

múltiplas dimensões existenciais. 

 

Culturologia: a cultura do omniquestionamento pesquisístico; a autocognição multi-

cultural, multidisciplinar e multidimensional; a Holoculturologia da Pancognição; a paracultura 

pessoal. 

 

Caracterologia. Eis, por exemplo, na ordem lógica, 2 conceitos dos mais relevantes no 

universo conceitual do cognoscível, por parte da conscin lúcida: 

1.  Autocerteza  mais  absoluta. Exemplo: tenho 5 dedos na mão direita. 

2.  Incerteza  mais  permanente. Exemplo: não sei quando vou dessomar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cognoscível, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Autocognição  gratificante:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

08.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Conhecimento  conscienciológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Conhecimento  prévio:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
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12.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

13.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

14.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

15.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

O  UNIVERSO  DO  COGNOSCÍVEL  PRIORITÁRIO  DETER-
MINA  O  NÍVEL  DA  HOLOMATURIDADE  EVOLUTIVA 

DA  CONSCIN,  EXPOSTO  PELA  VIVÊNCIA  COSMOÉTICA,  
SEGUNDO  O  PRINCÍPIO  DO  EXEMPLARISMO  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive em qual universo de cognição? O restrito 

ou o expandido? 
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C O I N T E R V E N Ç Ã O    T A R Í S T I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cointervenção tarística é a técnica comunicativa assistencial na qual duas 

conscins compartilham a responsabilidade pela elucidação de aspecto da realidade a outrem, atu-

ando de modo conjunto, entrosado, complementar e sinérgico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro prefixo co vem do idioma Latim, cum, “com”. O termo interven-

ção procede do idioma Latim Imperial, interventio, “abono; fiança; garantia”, radical de interven-

tum, supino de intervenire, “estar entre; sobrevir; assistir; entremeter-se; ingerir-se; intervir; 

meter-se de permeio; embaraçar-se; impedir”. Surgiu no Século XV. A palavra tarefa provém do 

idioma Árabe, tariha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lan-

çar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século 

XVI. O segundo prefixo es deriva do idioma Latim, ex, “movimento para fora; transformação”.  

O vocábulo claro vem do mesmo idioma Latim, clarus, “luminoso; brilhante; iluminado”. Surgiu 

no Século XIII. O sufixo mento procede também do idioma Latim, mentu, formador de substanti-

vos derivados de verbos. O termo esclarecimento apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Técnica da cointervenção tarística. 02.  Cointervenção esclaredora. 

03.  Cointercessão amparadora. 04.  Coargumentação tarística. 05.  Coatuação tarística. 06.  Co-

abordagem esclarecedora. 07.  Cointerferência cosmoética. 08.  Coliderança assistencial. 09.  Par-

ceria parapedagógica. 10.  Parceria consciencioterapêutica. 

Neologia. As 3 expressões compostas cointervenção tarística, cointervenção tarística 

convencional e cointervenção tarística multidimensional são neologismos técnicos da Interassis-

tenciologia. 

Antonimologia: 01.  Intervenção tarística individual. 02.  Cointervenção taconística.  

03.  Cointervenção inoportuna. 04.  Cointromissão tendenciosa. 05.  Cointerferência manipula-

dora. 06.  Coinsinuação maldosa. 07.  Coingerência anticosmoética. 08.  Impertinência conjunta.  

09.  Conluio assediador. 10.  Lavagem cerebral. 

Estrangeirismologia: o approach técnico concomitante e integrado; a conjugação de ex-

pertises pró-tares; a convergência de backgrounds existenciais pró-clarificação evolutiva; o ajuste 

fino recíproco do timing comunicativo; o teamwork multidimensional cosmoético. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Interassistenciologia Tarística. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intercooperação; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopense-

nidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; a for-

mação autoconsciente da sintonia holopensênica do par tarístico; o holopensene homeostático 

sustentado otimizando a compreensibilidade do esclarecimento proposto. 

 

Fatologia: a cointervenção tarística; a construção da parceria tarística; a escolha voluntá-

ria do(a) parceiro(a) ou a parceria estipulada pela escala da instituição; a formação da aliança as-

sistencial; a conjunção dos interesses; o preparo pré-evento; o exame conjunto dos conteúdos;  

o aclaramento dos papéis; o acerto das diretrizes do protagonismo compartilhado; as adequações 

interconscienciais durante as ações conjuntas; as conversações técnicas; a ampliação da faixa de 

observação através das trocas de impressões e opiniões; o planejamento de neoabordagens; os 

acertos de possíveis malentendidos; as considerações pós-evento; o valor comum da interassis-

tencialidade fundamentando a harmonização interconsciencial pró-tares. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal e a interconectividade multidimensional lúcida; o traquejo no lidar 

com o acoplamento energético entre os cointerventores; o campo energético interdimensional 

instalado e mantido sadio; o clima interconsciencial propício à conexão com a parapreceptoria; 

o reconhecimento das inspirações amparadoras próprias e alheias; o levantamento das sincronici-

dades relativas ao labor comum; o apoio mútuo na consecução multidimensional da maxiproéxis 

grupal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre os holossomas dos interventores tarísticos; o siner-

gismo atitude generosa–respaldo teático–competência técnica; o sinergismo dos dicionários ce-

rebrais funcionando juntos em prol da clareza informativa; o sinergismo boa vontade–boa inten-

ção–discernimento cosmoético; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo relação codocente– 

–relação coterapêutica–relação coautoral; o sinergismo verdade antidemagógica–precisão didá-

tica–clareza comunicativa. 

Principiologia: o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todas as consciênci-

as; o princípio do primado da assistência sobre os egões; o princípio popular “a união faz a for-

ça”; o princípio da primazia da autocura; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da trans-

parência cosmoética; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença. 

Codigologia: o código de etiqueta social; o código pessoal de Cosmoética (CPC) ins-

taurando o respeito interconsciencial incondicional. 

Tecnologia: as técnicas de abordagem consciencial; as técnicas de heterodesassédio; as 

técnicas paradiplomáticas; a técnica de evitação do estupro evolutivo; a técnica da Impactotera-

pia Cosmoética; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica do Histrionismo Tarístico; a téc-

nica do sobrepairamento analítico aplicada ao momento assistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico da Reeducaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapedagogos; o Colégio Invisível dos Conscien-

cioterapeutas; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Interassistenciólogos. 

Efeitologia: o efeito halo harmonizador da sinergia entre as lideranças cosmoéticas;  

o efeito parapedagógico do entrosamento cognitivo e empático entre os interventores tarísticos; 

os efeitos do hábito intelectual de exercitar diferentes pontos de vista na interação intelectiva; os 

efeitos do semancômetro pessoal na facilitação das coatuações; os efeitos da autoconfiança no 

despojamento de deixar o parceiro brilhar sem competições pelo holofote; os efeitos deseducati-

vos das disputas de ego entre líderes; os efeitos da verbação na potencialização da tares; o efeito 

apaziguador da autoridade cosmoética indiscutível. 

Neossinapsologia: as neossinapses e as paraneossinapses formadas a partir das coatua-

ções tarísticas. 

Ciclologia: o ciclo debates-consensos-intercompreensões; o ciclo entrar em cena–sair 

de cena; o ciclo hora de ouvir–hora de falar; o ciclo hora de observar–hora de liderar–hora de 

coatuar; o ciclo assim-desassim; o ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo iniciativa-acabativa in-

terassistencial. 

Enumerologia: o sinergismo de holopensenes; o sinergismo de energias; o sinergismo 

de parapercepções; o sinergismo de intelecções; o sinergismo de cognições; o sinergismo de argu-

mentações; o sinergismo de competências. O ato de conciliar os objetivos; o ato de compatibilizar 

as perspectivas; o ato de equalizar as estratégias; o ato de unir os esforços; o ato de combinar as 

habilidades; o ato de aliar as experiências; o ato de integrar os saberes. 

Binomiologia: o binômio intervenção individual–cointervenção; o binômio intervenção 

verbal–intervenção energética; o binômio intervenção explícita–intervenção silenciosa; o binô-

mio contexto profissional–contexto informal; o binômio sala de aula–setting terapêutico; o binô-

mio equipe unidisciplinar–equipe interdisciplinar; o binômio admiração-discordância. 
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Interaciologia: a interação dos psicólogos coordenando conjuntamente sessão de tera-

pia de grupo ou familiar; a interação dos profissionais da saúde liderando conjuntamente grupos 

educativos multidisciplinares em hospitais e comunidades; a interação dos docentes ministrando 

conjuntamente aula de Conscienciologia; a interação dos consciencioterapeutas atendendo con-

juntamente em eventos consciencioterápicos; a interação dos epicons atuando conjuntamente em 

dinâmicas e cursos conscienciológicos; a interação de escritores compondo e apresentando con-

juntamente coprodução gesconológica; a interação lucidamente afinada entre as conscins inter-

ventoras e as consciexes amparadoras de função. 

Crescendologia: o crescendo mundividências complementares–neoângulos de visão das 

realidades; o crescendo de maturação dos vínculos conscienciais. 

Trinomiologia: o trinômio engajamento-entrosamento-integração. 

Polinomiologia: o polinômio interlocução-intercompreensão-intercooperação-interas-

sistência; a sincronização do polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo senso de intercooperação / instinto de competição. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à criação de empatia em prol dos assistidos. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a comunicofilia; a neofilia; a tecnofilia; a energofilia;  

a parapsicofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a pedagogoteca; a terapeuticoteca; a didaticoteca; a comunicoteca; a con-

vivioteca; a assistencioteca; a epicentroteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Taristicologia; a Comunicologia; a De-

sassediologia; a Vinculologia; a Conexiologia; a Intercompreensiologia; a Reeducaciologia; a Pa-

rapedagogiologia; a Consciencioterapia; a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o sistemata; o voluntário; o codocente; o coterapeuta. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consci-

encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; 

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a sis-

temata; a voluntária; a codocente; a coterapeuta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens communicator; o Homo sa-

piens argumentator; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sa-

piens interassistens; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cointervenção tarística convencional = a aplicada tecnicamente a partir 

do empenho lúcido para o entrosamento entre as conscins parceiras no esclarecimento; cointer-

venção tarística multidimensional = a aplicada tecnicamente a partir do empenho lúcido para  

o entrosamento entre conscins e consciexes parceiras no esclarecimento. 
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Culturologia: a Paraculturologia da Reeducaciologia. 

 

Caracterologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 15 posturas conscienciais favo-

recedoras do êxito nas coatuações tarísticas: 

01.  Bom humor: o jogo de cintura para lidar educadamente com os contingenciamentos 

desfavoráveis e pressões assediadoras sobre a atividade conjunta. 

02.  Comunicabilidade empática: a disponibilidade para construir afinidades e firmar 

parcerias produtivas. 

03.  Confiança laboral: o reconhecimento da própria competência contribuindo para   

a admissão da genialidade do aliado tarístico. 

04.  Egocídio cosmoético: a sustentação da primazia do atendimento à demanda assis-

tencial em detrimento da performance do próprio egão. 

05.  Escuta atenta: a autoconcentração necessária para manter a coerência e coesão dos 

argumentos do conteúdo tarístico cotrabalhado. 

06.  Flexibilidade cognitiva: o abertismo à compreensão do raciocínio alheio permitin-

do o encaixe das contribuições pessoais na neolinha de abordagem sugerida pelo cointerventor. 

07.  Lealdade assistencial: o posicionamento de não permitir a entrada de intrusões as-

sediadoras na relação de parceria durante o período da coatuação. 

08.  Paciência evolutiva: a acalmia íntima para aguardar a conclusão da argumentação 

do companheiro para, então, emitir as opiniões e colaborações acrescentadoras. 

09.  Parapsiquismo cosmoético: a sensibilidade para deslindar a dinâmica da parapre-

ceptoria e identificar aquele de melhor rapport para desenvolver a paradeixa circunstancial. 

10.  Prontidão autocrítica: a mensuração e dosificação da própria função na conjuntura 

multidimensional da prática em andamento. 

11.  Respeito interconsciencial: a educação no trato interconsciencial para lidar com  

opiniões não consensuais. 

12.  Senso de equipe: a tranquilidade para operar o revezamento do bastão da liderança 

situacional do contexto tarístico compartilhado. 

13.  Senso de limite: o atilamento para decidir quando agregar ou não complementações 

à argumentação do colega. 

14.  Senso de responsabilidade: o cumprimento do compromisso de arcar eficientemen-

te com as tarefas a si atribuídas para o resultado comum. 

15.  Visão traforista: a predisposição para valorizar e aproveitar os trafores do parceiro 

entrosando-os aos próprios. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cointervenção tarística, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Histrionologia:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Intervenção  extrafísica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Parceria  pedagógica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Reeducação  social:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

11.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

12.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 
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A  COINTERVENÇÃO  TARÍSTICA  BEM  APLICADA  PROMOVE  

O  SINERGISMO  INTERASSISTENCIAL  AO  POTENCIALIZAR  

A  EFICÁCIA  NA  ELUCIDAÇÃO  DE  REALIDADES  E  RENDER  

PROVEITOS  AUTEVOLUTIVOS  A  TODOS  OS  ENVOLVIDOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplicou lucidamente a técnica da cointerven-

ção tarística? No teste de avaliação pessoal da escala de 1 a 5, em qual nível você situa a própria 

disponibilidade para entrosar-se prolificamente em prol da eficiência da tares? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Eiguer, Alberto; O Parentesco Fantasmático: Transferência e Contratransferência em Terapia Familiar 

Psicanalítica (La Parenté Fantasmatique: Transfert et Contre-transfert en Thérapie Familiale Psychanalytique); trad. 

Monique Aron Chiarella; 250 p.; 10 caps.; 4 fotos; 251 refs.; 23 x 16 cm; br.; Casa do Psicólogo; São Paulo, SP; 1995; 

páginas 55 a 59. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangei-
rismos; 102 filmes; 40 ilus.; 5 índices; 3 infografias; 24 seções; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscien-

ciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 240 a 242. 
3.  Vinogradov, Sophia; & Yalom, Irving D.; Manual de Psicoterapia de Grupo (Group Psychotherapy); 

trad. Dayse Batista; 216 p.; 9 caps.; 21 tabs.; 88 refs.; alf.; 18,5 x 12 cm; br.; Artes Médicas; Porto Alegre, RS; 1992; 

páginas 49 a 53. 

 

A. L. 
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C O I S A  
( L E X I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A coisa é a palavra ou termo utilizado, de modo geral, pela consciência in-

trafísica, homem ou mulher, em diversas áreas do conhecimento, para se referir aos objetos, fatos, 

parafatos, assuntos diversos, motivos ou causas das realidades e pararrealidades do Cosmos, de 

nomeação difícil ou ignorada, podendo prejudicar a clareza da ideia a ser expressa. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo coisa deriva do idioma Latim Vulgar, causa ou caussa, “causa; 

motivo; razão; origem”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Cousa. 2.  Algo. 3.  Objeto inanimado. 4.  Acontecimento inespecífi-

co. 5.  Assunto impreciso. 6.  Ato não especificado. 7.  Fato não determinado. 8.  Motivo vago. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 23 cognatos derivados do vocábulo coisa: coi-

sada; coisado; coisa-feita; coisa-má; coisar; coisarada; coisa-ruim; coisável; coiseiro; coisica; 

coisico; coisificabilidade; coisificação; coisificada; coisificado; coisificador; coisificadora; coi-

sificante; coisificar; coisificável; coisismo; coisita; coiso. 

Antonimologia: 1.  Conceito. 2.  Constructo. 3.  Reflexão. 4.  Abstração. 

Estrangeirismologia: a expressão la chose publique; a expressão à quelque chose près; 

a expressão dogmática chose sacro-sainte; a reification da consciência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à utilização da palavra apropriada para a expressão da ideia exata. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relacionado ao tema: – Palavras re-

cuperam cons. 

Coloquiologia: o não ser uma coisa nem outra; as coisas do arco da velha; a coisa sem 

pé nem cabeça; o não falar coisa com coisa. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema, evidenciando o emprego do termo 

coisa em diferentes situações: – Há três coisas que jamais voltam: a flecha lançada, a palavra 

dita e a oportunidade perdida. As coisas não são como são, mas como a gente as vê. Não há livro 

tão ruim que não tenha alguma coisa boa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da imprecisão comunicativa; os autopensenes limi-

tados; os autopensenes superficiais; a autopensenidade; os batopensenes; a batopensenidade; a au-

topensenização saturada positivamente; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os tecnopense-

nes; a tecnopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os oximoropensenes; a oximoropensenidade; os mor-

fopensenes; a morfopensenidade; a autopensenização aberta à descoberta da precisão conceitual. 

 

Fatologia: a coisa; o uso do vocábulo coisa na ausência do termo exato; o termo guarda- 

-chuva; a palavra-síntese; a palavra-chave; a flexibilidade da Língua Portuguesa; a influência de 

diferentes culturas na formação de palavras da Língua Portuguesa falada e escrita no Brasil;  

a flexão do vocábulo coisa, podendo ser substantivo, adjetivo e verbo; a “coisa em si” em oposi-

ção à aparência; a linguagem coloquial; a gíria; os regionalismos; a palavra síntese ambígua; os 

ruídos gerados na comunicação em consequência da polissemia do vocábulo coisa; a logomaquia; 

a limitação do vocabulário cerebral; a autocognição limitada; a preguiça mental; a confusão men-

tal; a solução mais fácil; os artefatos escritos; a preguiça na consulta aos artefatos do saber, em 

especial, aos dicionários; o enfraquecimento do conteúdo da informação; a subinformação; a má 

informação; a informação incorreta; a obnubilação; o obscurantismo; a ausência de detalhismo na 

nomeação dos fatos e na aplicação dos conceitos; a verborragia; a falta de definição exata dos 
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hábitos sadios, rotinas e objetos úteis à consecução da proéxis; a necessidade de expressão e co-

municação; o ansiosismo refletido na comunicação; o uso da palavra coisa para designar a “coisa 

pública”, dando a falsa ideia aos incautos de os bens e serviços do Estado não pertencerem a nin-

guém; a dificuldade de nomear e comunicar as vivências intra e extrafísicas; a valorização das 

aparências; a superficialidade das análises; a conclusão pesquisística temporária; a necessidade de 

comunicação dos achados pesquisísticos para o esclarecimento de conscins e consciexes e a falta  

da palavra exata; a autexposição sem preocupação com o perfeccionismo; a saída da imprecisão; 

a definição exata do hábito inútil a ser reciclado para favorecer a autossuperação; o reflexo da lin-

guagem no momento evolutivo pessoal; a nomeação das sutilezas observadas; a complexidade  

do maximecanismo cósmico e do processo autevolutivo para ser traduzido ou colocado em pala-

vras; a busca da cosmovisão nos achados pesquisísticos com o uso de termo provisório; a busca 

da definição exata do trafor e do megatrafor para utilização de maneira cosmoética; a gestação 

consciencial; a busca da clareza conceitual e do confor para evitar o gap do continuísmo consci-

encial e facilitar o autorrevezamanto evolutivo; a necessidade do aprofundamento do conheci-

mento da Etimologia e Lexicologia; os neologismos criados pelos escritores literatos para roman-

cear os fatos e parafatos do contexto brasileiro, a exemplo do escritor mineiro João Guimarães 

Rosa (1908–1967); os neologismos técnicos da Conscienciologia para comunicar as verdades re-

lativas de ponta; a argumentação; o poder da palavra; a exaustão do conceito; o megapensene tri-

vocabular e as palavras sesquipedais, megassínteses superiores à generalidade do termo guarda- 

-chuva “coisa”; a clareza dos conceitos conscienciológicos; as verpons; as neoverpons; as trans-

verpons; o Conselho Internacional de Neologística (CINEO); o Tesauro da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a técnica energéti-

ca do arco voltaico craniochacral; a nomeação ou definição da sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; a criatividade parapsíquica; a psicografia; a clareza da comunicação telepática cosmoéti-

ca com os amparadores; a telepatia extrafísica; a pangrafia; o conscienciês. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conhecimento do léxico–evitação das lavagens subcere-

brais; o sinergismo patológico neuroléxico limitado–Baratrosfera; o sinergismo conhecimento  

do léxico–comunicabilidade; o sinergismo neuroléxico ampliado–autocognição–ortopensenida-

de; o sinergismo neologismo–neossinapses–reciclagem intraconsciencial. 

Principiologia: o princípio da evolução da palavra; o princípio da evolução das lín-

guas; o princípio da economia norteando o uso do número menor de palavras para a comunicação 

das ideias; o princípio da relatividade linguística considerando a relação entre linguagem e pen-

samento mediada pela cultura; o princípio de as palavras serem carregadas de energia; o prin-

cípio da descrença orientando a autonomia consciencial na análise, na autocompreensão das idei-

as, na argumentação e na refutação cosmoética; o princípio da evolução consciencial, orientando 

a necessidade pessoal da ampliação das autossinapses neuroléxicas e paraneuroléxicas. 

Codigologia: o código da língua; a ausência de precisão na definição das disposições 

das cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da lexicografia; a teoria geral dos signos; a teoria da linguagem. 

Tecnologia: a técnica da feitura dos dicionários (Lexicografia); a técnica da Lexicolo-

gia exposta; a técnica da evitação dos falsos conceitos; a técnica do uso do idioma; a técnica  

da Lexicoterapia; a técnica da leitura dos 50 dicionários; a técnica estilística grafopensênica;  

a técnica de redação e estilística conscienciológica; a técnica da matematização dos conceitos;  

a técnica verbetográfica. 

Voluntariologia: os voluntários verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia;  

os voluntários da tarefa do esclarecimento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Heurística; o labo-

ratório conscienciológico Holociclo. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Lexicógrafos; o Colégio Invisível dos Filólogos;  

o Colégio Invisível dos Linguistas; o Colégio Invisível dos Neologistas; o Colégio Invisível dos 

Etimólogos; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Neurolexicologia; 

o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Heuristicologia. 

Efeitologia: o efeito do domínio do léxico na ortopensenidade; o efeito da ampliação  

da memória lexical na evitação dos brancos mentais; o efeito da atuação dos falantes na amplia-

ção e renovação lexical; o efeito da lexicopensenidade na expansão da autoconsciencialidade;  

o efeito do cérebro dicionarizado na superação da condição de conscin literal e na evitação da 

robéxis; o efeito do vocabulário cerebral e paracebral na compreensão das inspirações dos am-

paradores; o efeito do termo correto na consecução da tares; o efeito do termo apropriado como 

senha para o autorrevezamento e o continuísmo consciencial; o efeito das verpons, neoverpons, 

transverpons no fenômeno do extrapolacionismo; o efeito do neologismo no desvelamento do 

Cosmos. 

Neossinapsologia: o estudo dos dicionários como propulsor da formação de neossinap-

ses e paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo de debates; o ciclo mentalsomático; o ciclo autoverbetográfico. 

Enumerologia: a palava imprecisa; a palavra envilecida; a palavra arcaica; a palavra 

vulgar; a palavra obscura; a palavra reabilitada; a metáfora tarística. 

Binomiologia: o binômio língua-fala (langue-parole); o binômio fala-escrita; o binômio 

significado-significante; o binômio conteúdo-forma; o binômio semântica-sintaxe; o binômio Fo-

nologia-Morfologia; o binômio linguagem-ideia; o binômio emissor-receptor; o binômio escri-

tor-leitor; o binômio amparador-assistente; o binômio assistente-assistido. 

Interaciologia: a interação domínio do léxico–força presencial; a interação domínio  

do léxico–desembaraço intelectual; a interação domínio do léxico–esclarecimento de malentendi-

dos; a interação domínio do léxico–erudição; a interação domínio do léxico–argumentos consis-

tentes; a interação domínio do léxico–relato preciso dos fatos e parafatos; a interação domínio 

do léxico–expansão mentalsomática–parapsiquismo; a interação domínio do léxico–autorrecupe-

ração de unidades de lucidez consciencial. 

Crescendologia: o crescendo palavra nova–reflexão–recin; o crescendo palavra-texto- 

-artigo-verbete-livro-megagescon; o crescendo linguagem coloquial–linguagem técnica–lingua-

gem tarística; o crescendo monossílabo–palavra sesquipedal; o crescendo conceito concreto– 

–conceito abstrato; o crescendo erudição intrafísica–erudição multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio linguagem-pensamento-cultura; o trinômio escritor-ampara-

dor-leitor; o trinômio Lexicologia-cosmanálise-cosmovisão. 

Polinomiologia: o polinômio léxico-neuroléxico-paraneuroléxico-conscienciês. 

Antagonismologia: o antagonismo termo genérico / termo individualizado; o antagonis-

mo palavra simples / palavra composta; o antagonismo palavra simples / ideia complexa; o anta-

gonismo sinônimo / antônimo; o antagonismo concisão linguística / prolixidade linguística; o an-

tagonismo ideia clara / ideia obscura; o antagonismo arcaísmo / neologismo; o antagonismo pa-

lavra nosográfica auto e heterassediadora / palavra homeostática tarística; o antagonismo regio-

nalismo / universalismo; o antagonismo monovisão / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo de o foco na assistência poder exigir o restringimento do 

uso do vocabulário cerebral e paracerebral do assistente para esclarecer o assistido; o paradoxo  

precisão do conceito–amplidão do significado da palavra; o paradoxo dos termos técnicos de di-

fícil compreensão expressarem com maior clareza e precisão os fatos e parafatos. 

Politicologia: a democracia possibilitando a liberdade de expressão falada e escrita  

e a ampliação do acervo de conhecimento de cada consciência; a lexicocracia; a cognocracia;  

a política do Conselho Internacional de Neolinguística (CINEO). 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à busca de neovocábulos e neoconceitos pa-

ra ampliar os dicionários cerebrais e paracerebrais; a lei da evolução consciencial. 

Filiologia: a neofilia; a lexicofilia; a intelectofilia; a escriptofilia; a normatofilia; a grafo-

filia; a bibliofilia; a leiturofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a verbofobia; a grafofobia; a neofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Holotecologia: a lexicoteca; a linguisticoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Lexicologia; a Linguisticologia; a Filologia; a Idiomatiologia;  

a Erudiciologia; a Orismologia; a Semiologia; a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Verpo-

nologia; a Holotecologia; a Paracerebrologia; a Neurolexicologia; a Lexicoterapia; a Heuristicolo-

gia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a conscin inversora; a conscin re-

ciclante; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin debatedora; a conscin refutadora; a cons-

cin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o comunicólogo; o poliglota; o escritor; o intelectu-

al; o lexicólogo; o lexicógrafo; o verbetólogo; o verbetógrafo; o pesquisador; o autopesquisador; 

o tertuliano; o teletertuliano; o verponista; o neoverponista. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a comunicóloga; a poliglota; a escritora; a intelec-

tual; a lexicóloga; a lexicógrafa; a verbetológa; a verbetógrafa; a pesquisadora; a autopesquisado-

ra; a tertuliana; a teletertuliana; a verponista; a neoverponista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lexicologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

lexicographus; o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

neologus; o Homo sapiens verponista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coisa abstrata = o termo genérico substituto de alguma ideia, sem exis-

tência material; coisa concreta = o termo genérico substituto de algum objeto, com existência ma-

terial. 

 

Culturologia: a cultura erudita; a cultura lexicológica; a cultura poliglótica; a cultura 

da clareza e precisão linguística; a cultura da tares; a cultura da produção de gescons; a cultura 

dos regionalismos na linguagem limitando a ampliação da compreensão dos conceitos e termos 

universais; a cultura da educação; a cultura da leitura; a cultura da escrita; a cultura do autor-

revezamento consciencial. 

 

Grafopensenologia. No universo das assinaturas pensênicas pessoais, eis, por exemplo, 

na ordem funcional, 5 autores, de 3 nacionalidades, apresentando títulos das obras com o emprego 

do termo coisa, no original ou na tradução, evidenciando aplicação da palavra além do coloquia-

lismo e do idioma Português, porém, podendo deixar o leitor sem ter ideia do conteúdo a ser trata-

do na obra em questão, caso o autor(a) não acrescente o subtítulo: 

1.  Stephen King (Estados Unidos, 1947–): A Coisa, título original It (ficção). 

2.  Simone de Beauvoir (França, 1908–1986): A Força das Coisas, título original La 

Force des Choses (autobiografia). 

3.  Michel Foucault (França, 1926–1984): As Palavras e as Coisas – Uma arqueologia 

das Ciências Humanas, título original Les Mots e les Choses – Une Archéologie des Sciences Hu-

maines (Ciências Humanas). 

4.  Oswald de Andrade (Brasil, 1890–1954): O Coisa (crônica). 

5.  Alphonse Daudet (França, 1840–1897): Le Petit Chose (romance autobiográfico). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a coisa, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ciclo  autoverbetográfico:  Lexicologia;  Homeostático. 

02.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Conscienciologês:  Orismologia;  Neutro. 

04.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

05.  Etimologia:  Linguisticologia;  Neutro. 

06.  Lexicoteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Língua  materna:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Matematização  do  conceito:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Neoverponidade:  Neoverponologia;  Homeostático. 

11.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

14.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

15.  Variação  vernacular:  Conformática;  Neutro. 

 

A  LEXICOLOGIA  POSSIBILITA  AMPLIAÇÃO  DA  COSMOVI-
SÃO.  A  CONSCIN  LÚCIDA  PODE,  PORTANTO,  INCREMEN-
TAR  A  AUTEVOLUÇÃO  AO  PROMOVER  A  EXPANSÃO  DAS  

AUTOSSINAPSES  NEUROLEXICAIS  E  PARANEUROLEXICAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como vê a possibilidade de aumentar o autacer-

vo da língua materna? E o domíno de novos idiomas para atingir o poliglotismo, o universalismo 

e a cosmovisão? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro; 1996; página 31. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associação Interna-
cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 121 a 142. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 107. 

 

M. R. C. 
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C O L A B O R A Ç Ã O    P R E M I A D A  
( CR I M I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A colaboração premiada é a cooperação efetiva e voluntária da conscin, 

homem ou mulher, autora, coautora ou partícipe de ação criminosa, com a respectiva investigação 

e processo penal, visando auxiliar na revelação, prevenção ou reparação de infrações para obten-

ção de perdão judicial, redução ou substituição de pena privativa de liberdade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo colaborar vem do idioma Latim, collaborare, “cooperar; traba-

lhar de comum acordo; participar”. Surgiu no Século XVIII. O termo ação deriva também do idi-

oma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; 

processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, “obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. A pa-

lavra colaboração surgiu no Século XIX. O vocábulo prêmio procede do mesmo idioma Latim, 

praemium, “recompensa; lucro; juro; ágio”. Apareceu no Século XVI. O termo premiado surgiu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Delação premiada. 2.  Acordo de delação. 3.  Acordo de leniência. 

Neologia. As 3 expressões compostas colaboração premiada primária, colaboração 

premiada intermédia e colaboração premiada avançada são neologismos técnicos da Crimino-

logia. 

Antonimologia: 1.  Colaboração altruísta. 2.  Colaboração gratuita. 

Estrangeirismologia: o instituto jurídico plea bargaining originado nos países de siste-

ma common law; o comparution sur reconnaissance préalable de culpabilité praticado na França; 

o patteggiamento previsto na legislação penal italiana; a Yakuza japonesa; o Cartel de Cali co-

lombiano; a Cosa Nostra e a 'Ndrangheta italianas; a omertà presente no Sul da Itália peninsular 

e nas ilhas da Sicília, Sardenha e Córsega; a expressão dura lex sed lex; o white-collar crime. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade perante os danos causados ao grupocarma. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Crime certi-

fica irracionalidade. Patopensenes afastam amparadores. Autorreciclagens desconstroem asse-

diadores. 

Coloquiologia: o capitalismo selvagem e a sede de dinheiro enquanto valores marcantes 

do status quo predominante no planeta Terra. 

Citaciologia. Seguem 3 citações contributivas ao tema: – Uma mentira repetida mil ve-

zes torna-se verdade (Joseph Goebbels 1897–1945). É melhor correr o risco de salvar um homem 

culpado do que condenar um inocente (Voltaire, 1694–1778). A exposição e a punição da cor-

rupção pública são uma honra para uma nação, não uma desgraça. A vergonha reside na tole-

rância, não na correção. Se nós falharmos em dar tudo o que temos para expulsar a corrupção, 

nós não poderemos escapar de nossa parcela de responsabilidade pela culpa (Theodore Roose-

velt, 1858–1919). 

Proverbiologia. Seguem 2 provérbios relacionados ao assunto: – O crime não compen-

sa. A ocasião faz o ladrão. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética: 

1.  “Baratrosferenses. Não devemos ser sócios de conscins baratrosferenses”. 

2.  “Belicosos. Os homens mais belicosos não estão no teatro da guerra ou no front da 

batalha, e sim na intimidade dos gabinetes do quartel-general”. 

3.  “Criminologia. Crime é crime, pouco importando a justificativa ou desculpa, a par-

tir do princípio de que 90% dos crimes são intencionais ou cometidos autoconscientemente”. 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

9151 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmoeticologia; o holopensene pessoal das re-

ciclagens intra e extraconscienciais; o holopensene pessoal das prioridades evolutivas; o holopen-

sene pessoal da convivialidade política; as reciclagens autopensênicas sobre o conceito de Justiça; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os pontos cegos na autopensenidade monovisiológica; os ortopensenes; a prio-

rização da ortopensenidade. 

 

Fatologia: a colaboração premiada; a necessidade imperativa de o Estado agir com par-

cimônia e observar os direitos fundamentais nas decisões; a complexidade em se apurar as infra-

ções penais cometidas por organizações criminosas cada vez mais aparelhadas, complexas e astu-

tas; o papel de coadjuvante do juiz na investigação e persecução penal; a opção em apontar nuli-

dade a lidar com o mérito da causa; a alegação de suposta perseguição política visando deslegiti-

mar o julgador junto à população; as garantias constitucionais do preso respaldadas nos mandados 

de prisão; o dever de preservar a imagem de terceiro acusado pelo colaborador; as críticas quanto 

à eticidade do instituto da delação premiada; os indícios veementes, corroborando depoimento de 

colaborador, suficientes para condenar o réu; a necessidade de outras provas, além da palavra do 

delator, para ensejar sentença condenatória; a disparidade de autovalores presentes nas condutas 

revelando a complexidade das intenções dos colaboradores; os erros factuais, contradições e in-

consistências encontrados em depoimentos de delatores; a possibilidade de desistência da colabo-

ração no curso do processo; as apreensões e ações de ressarcimento bilionárias da operação Lava 

Jato (Ano-base: 2017); a percepção pública de a colaboração premiada promover impunidade, pu-

nição branda ou desproporcional; o monitoramento eletrônico de apenados como alternativa para 

diminuição do caos no sistema penitenciário brasileiro; a possibilidade de rever os benefícios caso 

os colaboradores não tenham cumprido os deveres assumidos no acordo; a anulação do acordo ca-

so se descubram ilegalidades na negociação da colaboração; os abalos políticos causados pela co-

laboração premiada; a possibilidade de ofensa à harmonia entre os poderes em decisões judiciais 

ou parlamentares; a coalizão política anticosmoética; o governo paralelo sustentando governos 

oficiais; as reformas políticas construídas para permanência do mesmo grupo no poder; a compra 

de votos de parlamentares para aprovação de leis; a negociata de cargos públicos; a utilização de 

informações privilegiadas sobre a colaboração na manipulação do mercado financeiro; os escân-

dalos generalizados em órgãos e instituições nacionais e internacionais; a falta de cosmovisão;  

o abuso de poder denunciando a Primatologia Humana; o crime comprovando a irracionalidade 

humana; o discurso de ódio contra os direitos humanos; a popularidade perante a Socin podendo 

indicar o caráter baratrosférico da pessoa; a corrupção sistêmica comprometendo a boa governan-

ça, a economia e a democracia; a indispensabilidade da transparência nos poderes Executivo, Le-

gislativo e Judiciário para eficiência da democracia; as discussões filosóficas sobre criminalidade 

bagatelar; a extinção da punibilidade por prescrição com prazo pela metade para maiores de 70 

anos; a eliminação da impunidade generalizada como medida eficaz de enfrentamento à criminali-

dade; a Educação para os valores universais acarretando efetividade das leis e desconstrução de 

costumes patológicos; a renúncia da sede de poder e riqueza material em prol da assistência aos 

compassageiros evolutivos, conscins e consciexes; o renascimento compulsório em planeta de ní-

vel consciencial evolutivo mais afim à criminalidade anticosmoética; os comitês de integridade 

nas empresas; a relevância da Ética nas relações humanas; a honestidade surgindo de onde menos 

se espera; o fim dos paraísos fiscais; a Convenção Americana sobre Direitos Humanos (Pacto de 

San José de Costa Rica); a evolução para o Estado Mundial sem bilionários; a evolução da cons-

ciência pautada na vivência de verpons superiores às ideias do momento evolutivo do Zeitgeist. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a impossibilidade 

do crime gerar proveito frente ao Paradireito; a inexistência de crime perfeito ante as testemunhas 

extrafísicas; o heterassédio acompanhante da delinquência sinistra; as reflexões sobre os crimes 

cometidos possibilitando autodesassédio mentalsomático no colaborador, com reflexos nas cons-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

9152 

ciexes envolvidas; as pararrealidades das comunexes evoluídas, muito além das imaturidades hu-

manas; o holocarma das nações. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex promovendo insights para a melhor so-

lução cosmoética para o caso; o sinergismo Direitologia-Cosmoeticologia-Paradireitologia. 

Principiologia: o princípio da presunção de não culpabilidade impondo a prisão caute-

lar exclusivamente para os casos previstos em lei; a vivência do princípio “a honestidade é a me-

lhor política”; o princípio do contraditório; o princípio da ampla defesa; o princípio da não cul-

pabilidade; o princípio do devido processo legal; o princípio da evolução continuada; o princí-

pio da interassistencialidade universal; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio politiqueiro do rouba mas faz perpertuando políticos 

desonestos; a conquista da real proporção da vida pela vivência dos princípios cosmoéticos. 

Codigologia: o código de amoralidade da Baratrosfera; o código de honra do crime or-

ganizado; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do Homo sapiens reurba-

nisatus; a teoria e a prática do “in dubio pro reo”; a teoria da evolução através dos autesforços. 

Tecnologia: a técnica da ação controlada; a técnica da infiltração de agentes; a técnica 

da mudança para melhor. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial nas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); o voluntariado em organizações não governamentais (ONGs) com foco no acompanha-

mento das ações governamentais, na transparência pública e em medidas anticorrupção. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamenta-

rium; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível da Paradireitolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos baratrosféricos dos acumpliciamentos diretos e indiretos; o efeito 

do retorno positivo da interassistencialidade. 

Neossinapsologia: a mudança de comportamento propiciando neossinapses; os ortopen-

senes fomentando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo do curso grupocármico interprisão-autovitimização-recomposição-

libertação-policarmalidade; o ciclo de reeducação das condutas pessoais; o ciclo da autorgani-

zação evolutiva na condição de profilaxia do jeitinho brasileiro. 

Enumerologia: a reconstituição da integridade do ego; a recuperação da integridade 

sintática; o recobrimento da integridade emocional; a restituição da integridade morfológica;  

o restabelecimento da integridade mental; a restauração da integridade de caráter; o resgate da in-

tegridade moral. 

Binomiologia: o binômio subcérebro-paracérebro; o binômio política-progresso; o bi-

nômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio autoimperdoador-heteroperdoador; o bi-

nômio tacon-tares. 

Interaciologia: a interação colaboração premiada–crise de crescimento; a interação 

patológica amoralidade–distorção da realidade. 

Crescendologia: o crescendo consréu ressomada–pré-serenão vulgar; o crescendo no-

sográfico política-corrupção-anomia. 

Trinomiologia: as aliciações do trinômio sexo-dinheiro-poder; as inebriações do trinô-

mio poder-prestígio-posição; os ofuscamentos do trinômio homenagens-medalhas-títulos; os en-

gessamentos do trinômio tradição-família-propriedade; o trinômio Criteriologia-Coerenciologia- 

-Priorologia. 

Polinomiologia: o polinômio Economia-Política-Cultura-Socin. 
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Antagonismologia: o antagonismo parapolítica interassistencial das comunexes evoluí-

das / politicagem baratrosférica das organizações criminosas; o antagonismo Cosmoética / Anti-

cosmoética; o antagonismo autenticidade / aparência; o antagonismo autocrítica / autocorrup-

ção; o antagonismo autexposição / acobertamento; o antagonismo escravos / senhores; o antago-

nismo resistência política / colaboração política; o antagonismo decidofilia / decidofobia. 

Paradoxologia: o paradoxo de flexibilizar o respeito ao Direito para aproximar-se da 

Paradireitologia e da Cosmoeticologia. 

Politicologia: a democracia; a sociocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a evolu-

ciocracia; a proexocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a asnocracia; a autocracia;  

a política da integridade pessoal; a política da integridade grupal. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei do retorno; a Lei de Combate à Organização 

Criminosa (Lei N. 12.850/2013); a Lei Anticorrupção (Lei N. 12.846/2013); a Lei de Proteção  

a Vítimas e a Testemunhas (Lei N. 9.807/1999); a Lei de Combate aos Crimes de Lavagem de Di-

nheiro (Lei N. 9.613/1998); a lei do silêncio do crime organizado proibindo a cooperação com 

autoridades policiais ou judiciárias; o primado das leis jurídicas enquanto princípio basilar da 

existência civilizada em sociedade. 

Filiologia: a conscienciofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a sociofilia;  

a mentalsomatofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a verbaciofobia; a criticofobia; a teaticofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do imediatismo; o descarte da síndrome da 

mentira; a remissão da síndrome da manipulação. 

Maniologia: a mania da malandragem; a mania de sempre querer levar vantagem em to-

das as ocasiões. 

Mitologia: o mito salvacionista criando a ilusão de solução rápida e fácil para problemas 

complexos; o mito jurídico brasileiro da aplicação igualitária da lei para todos. 

Holotecologia: a politicoteca; a socioteca; a convivioteca; a egoteca; a eticoteca; a de-

mocraticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Criminologia; a Autevoluciologia; a Cosmoeticologia; a Ener-

gossomatologia; a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia; a Mentalsoma-

tologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Grupocarmologia; a Recexologia; a Autodiscernimen-

tologia; a Autopriorologia; a Experimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a quadrilha; a consréu. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o réu; o colaborador; o juiz; o advogado; o promo-

tor; o policial; o gângster. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a ré; a colaboradora; a juíza; a advogada;  

a promotora; a policial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens criminalis; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapi-

ens gruppalis; o Homo sapiens perdonator; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens 

paradiplomata; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo 

sapiens conscientiocrata; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: colaboração premiada primária = a contribuição realizada unicamente 

com intuito de receber benefícios legais, sem assunção das autorresponsabilidades e legítimo 

comprometimento nas investigações; colaboração premiada intermédia = a participação revelando 

bem-sucedidas provas contra a organização criminosa, impedindo novos delitos conexos, porém, 

sem ocasionar a reciclagem intraconsciencial da conscin colaboradora; colaboração premiada 

avançada = a cooperação ocasionando ruptura do delator com a criminalidade, efetiva reparação 

do dano causado e produção das provas necessárias para punição de todos os envolvidos e des-

mantelamento da organização transgressora. 

 

Culturologia: a cultura da prevenção da corrupção; a Multiculturologia da Politicolo-

gia; a cultura patológica da egolatria; a cultura da Evoluciologia; a cultura da Cosmoeticologia. 

 

Etiologia. Sob o prisma da Experimentologia, a opção pela colaboração premiada pode 

ocorrer em função de, ao menos, 2 motivos: 

1.  Revés: o medo de sobrevir pena de caráter prisional, em decorrência de vicissitude 

inesperada e / ou flagrante criminal. 

2.  Saturação: a crise intraconsciencial, resultado da acumulação de condutas antiéticas, 

autassediadoras, envolvendo a conduta ou participação criminosa. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Criminologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 

características da colaboração premiada dentro das avaliações sobre a legislação em vigor no to-

cante às organizações criminosas: 

01.  Afastamento. O juiz poderá determinar afastamento cautelar do funcionário público 

integrante de organização criminosa. 

02.  Agravamento. A pena de participação em organização criminosa será agravada se 

houver concurso de funcionário público. 

03.  Aspectos. A concessão do benefício levará em conta a personalidade do colabora-

dor, a natureza, as circunstâncias, a gravidade e a repercussão social do fato criminoso e a eficácia 

da colaboração. 

04.  Benefícios. O juiz poderá conceder ao colaborador perdão judicial, redução da pena 

privativa de liberdade e / ou substituição por pena restritiva de direitos. 

05.  Consequências. A condenação por participação em organização criminosa acarreta-

rá ao funcionário público a perda do cargo ou mandato eletivo e a interdição temporária para  

o exercício de cargo público após ao cumprimento da pena. 

06.  Denúncia. O Ministério Público poderá deixar de oferecer denúncia criminal se  

o colaborador não for o líder da organização criminosa ou for o primeiro a prestar efetiva colabo-

ração. 

07.  Homologação. Antes de realizar homologação do acordo de colaboração premiada, 

o juiz deverá verificar a regularidade, legalidade e voluntariedade. 

08.  Negociação. O juiz não participará das negociações realizadas entre Ministério Pú-

blico, acusado e defensor para a formalização do acordo de colaboração. 
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09.  Penalidade. A conduta de promover, constituir, financiar ou integrar organização 

criminosa enseja pena de reclusão e multa. 

10.  Perdão. O Ministério Público poderá requerer ao juiz pela concessão de perdão judi-

cial, considerando a relevância da colaboração prestada. 

11.  Requisistos. Os benefícios apenas podem ser concedidos caso o colaborador tenha 

auxiliado efetiva e voluntariamente com a investigação e com o processo criminal. 

12.  Resultados. Deve a colaboração resultar na identificação dos partícipes e das infra-

ções penais por eles praticadas, na revelação da estrutura hierárquica, na prevenção de infrações 

penais, na recuperação do proveito das infrações praticadas ou na localização de eventual vítima 

com a integridade física preservada. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Maturologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 

condições a serem conquistadas para o colaborador consolidar-se como não reincidente, a fim de 

possibilitar reciclagem intraconsciencial: 

01.  Autoconscientização: pautar-se com lucidez na vida cotidiana, optando por deci-

sões orientadas na probidade social. 

02.  Autolibertação: libertar-se da acomodação, acumpliciamento, conivência e auten-

gano da normose consciencial caracterizada pelo princípio autocorruptor do “todo mundo faz”, 

no âmbito da informalidade institucionalizada e corrupção endêmica ínsita à manada assediadora. 

03.  Autopesquisa: realizar autopesquisa racional, prática e eficaz, percebendo os mata-

burros, desejos, apetites e emocionalismos pessoais. 

04.  Conscientização: empreender pesquisas para a autoconscientização quanto ao fluxo 

cósmico, normas universais e diretrizes da cosmificação na vida humana. 

05.  Ética: buscar vivências íntimas e habituais de reações éticas essenciais. 

06.  Glasnost: atuar com sinceridade nos projetos e demandas grupais, por intermédio de 

negociações transparentes e cláusulas visando o bem comum. 

07.  Intencionalidade: desenvolver caráter, integridade e honradez pessoal para recusar 

e fazer frente às propostas espúrias recebidas. 

08.  Libertação: permitir-se a maturescência em relação às certezas pessoais, positivas, 

práticas, perdoadoras e pacificadoras. 

09.  Neopatamar: atribuir-se em novo patamar dentro do grupocarma intrafísico, por in-

termédio de conduta ascendente e livre, com maior percentual do predomínio evolutivo sadio, 

evitando maquiar atitudes. 

10.  Neopensenidade: cultivar atitudes hígidas, sem ingenuidades ou apriorismos. 

11.  Neoperspectivação: assumir condição de mundividência pessoal renovada, gerado-

ras de abordagens interassistenciais. 

12.  Respeito: buscar o amor universal, autêntico e espontâneo, evitando a síndrome do 

justiceiro perante situações nosográficas similares às autocondutas anteriormente praticadas. 

 

Profilaxiologia. A prevenção de condutas irregulares nas empresas, principalmente 

quando prestem serviços para órgãos públicos, deve ser realizada por intermédio de auditoria in-

terna, programas de compliance e implantação de políticas de integridade empresarial, com base 

na legislação anticorrupção em vigor. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a colaboração premiada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Defesa  indefensável:  Contradiciologia;  Nosográfico. 

02.  Exercício  do  Paradireito:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

03.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

9156 

04.  Hipocrisia  política:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Jeitinho  brasileiro:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

07.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Lição  recicladora:  Seriexologia;  Neutro. 

09.  Meta  optata:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10.  Orgulho  teimoso:  Perdologia;  Nosográfico. 

11.  Paracriminologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Paradoxo  da  autodissimulação:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

13.  Retrovida  crítica:  Holobiografologia;  Neutro. 

14.  Reurbanização  na  Tríplice  Fronteira:  Reurbanologia;  Neutro. 

15.  Viragem  do  megassediador:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

 

A  COLABORAÇÃO  PREMIADA  CONFIGURA  OPORTUNIDADE  

EVOLUTIVA  DE  RECICLAGEM  AUTOPENSÊNICA.  REPARAR  

COMPORTAMENTOS  CORRUPTOS  PESSOAIS  REPRESENTA  

PASSO  INICIAL  FRENTE  ÀS  AMORTIZAÇÕES  EVOLUTIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como encara o próprio nível de corruptibilidade? 

Quais esforços precisa realizar para alcançar a condição avançada da integridade consciencial? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Polícia Federal: A Lei é para Todos. País: Brasil. Data: 2017. Duração: 107 min. Gênero: Policial. Ida-

de (censura): 12 anos. Idioma: Português. Cor: Colorido. Direção: Marcelo Antunez. Elenco: Antonio Calloni; Marcelo 
Serrado; Ary Fontoura; Flávia Alessandra; Bruce Gomlevsky; & Leonardo Medeiros. Produção: Tomislav Blazic. Pro-

dução Executiva: Mariza Figueiredo. Roteiro: Thomas Stavros; Gustavo Lipsztein; & José Guertzenstein. Fotografia: 

Marcelo Brasil. Música: Fabio Mondego; Fael Mondego; & Marco Tommaso. Edição: Marcelo Moraes. Distribuidora: 

Downtown Filmes. Sinopse: O filme conta a saga da maior e mais bem-sucedida operação de combate à corrupção da his-

tória do país – a Operação Lava Jato pelo ponto de vista do delegado Ivan (Antonio Calloni) e equipe da Polícia Federal, 

em conjunto com a força-tarefa do Ministério Público Federal. O longa revela os esforços para desvendar o esquema de 
lavagem de dinheiro e pagamento de propinas a executivos da Petrobras, empreiteiras, partidos políticos e parlamentares. 

O thriller mostra ainda o papel decisivo da Justiça para a investigação não ser destruída pelas forças políticas envolvidas. 
2.  A Trapaça. Título Original: Il Bidone. País: Itália / França. Data: 1955. Duração: 113  min. Gênero: Co-

média / drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Italiano. Cor: Preto e branco. Legendado: Português. Direção: Federi-

co Fellini. Elenco: Broderick Crawford; Richard Basehart; Franco Fabrizi; Alberto De Amicis; Giulietta Masina; & Lore-
lla De Luca. Produção: Charles Delac; Goffredo Lombardo; Mario Derecchi; & Silvio Clementelli. Produção Executi-

va: Dario Cecchi. Roteiro: Federico Fellini; Ennio Flaiano; & Tullio Pinelli. Fotografia: Otello Martelli. Música: Nino 

Rota. Edição: Mario Serandrei; & Giuseppe Vari. Distribuidora: Titanus; & Société Générale de Cinématographie 
(S.G.C.). Sinopse: Três trapaceiros vivem a aplicar pequenos golpes aproveitando-se da ingenuidade das pessoas simples. 

O líder, Augusto, solitário homem de meia-idade e os companheiros, mais novos, Carlo, cujo apelido é Picasso, por querer 

tornar-se pintor, e Roberto, desejoso de tornar-se o Johnny Ray italiano e levar boa vida. Esse trio de criminosos deve li-
dar com o trabalho e a pressão da família. 

3.  O Poderoso Chefão. Título Original: The Godfather. País: EUA. Data: 1972. Duração: 175  min. Gêne-

ro: Policial / drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Francis 
Ford Coppola. Elenco: Marlon Brando; Al Pacino; James Caan; Robert Duvall; & Richard S. Castellano. Produção: 

Albert S. Ruddy; & Gray Frederickson. Produção Executiva: Robert Evans. Roteiro: Francis Ford Coppola; & Mario 

Puzo. Fotografia: Gordon Willis. Música: Nino Rota. Edição: Peter Zinner; & William Reynolds. Distribuidora: Para-
mount Pictures; & Paramount Home Entertainment. Outros dados: Com base no livro homônimo de Mario Puzo. Sinop-

se: A saga conta a história de família mafiosa lutando para estabelecer supremacia na América depois da Segunda Guerra. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
190, 191, 224 e 225. 
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2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 274, 280, 456 

e 571. 

 

H. E. 
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C O L E G I A D O    D A    CO N S C I E N C I O L O G I A  
( MA X I P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Colegiado da Conscienciologia é o órgão dirigente, suprainstitucional, ins-

tituído em 24.06.2016, formado por equipin maxiproexológica de intermissivistas, conscienciólogos 

voluntários veteranos, homens ou mulheres, eleitos pela Comunidade Conscienciológica Cosmoéti-

ca Internacional (CCCI), cujos integrantes têm poderes iguais (horizontalidade democrática). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo colegiado deriva do idioma Latim Tardio, collegiatus, “cole-

giado”. Surgiu no Século XV. O termo consciência procede do mesmo idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ín-

timo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de 

composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-

mento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  CDC. 2.  Colegiado da Neociência Conscienciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas Colegiado da Conscienciologia, Colegiado da 

Conscienciologia teórico e Colegiado da Conscienciologia teático são neologismos técnicos da 

Maxiproexologia. 

Antonimologia: 1.  Colegiado gestor conscienciocêntrico. 2.  União das Instituições 

Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN). 3.  Instituição Conscienciocêntrica (IC). 4.  Or-

ganismo Conscienciocêntrico (OC). 5.  Empresa Conscienciocêntrica. 

Estrangeirismologia: o Maxiproexarium; o Recexarium; o Argumentarium; o Convi-

viarium; o upgrade conjunto do grupo evolutivo; a teática full time do princípio “pensar e decidir 

em consenso, o melhor para a Ciência das Ciências”. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da hiperacuidade nos encaminhamentos maxiproexológicos. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – CDC: lega-

do gruporrevezamental. CDC: exercício democrático. CDC: função grupal. CDC: neoideia avan-

çada. CDC: neoexperiência grupal. Grupalidade: inarredabilidade evolutiva. Poder diluído for-

talece. Grupexemplarismos atraem equipexes. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autoridade. O poder da autoridade, qualquer autoridade, jamais deve ser superior 

ao poder da razão”. 

2.  “Colegiados. Nos colegiados extrafísicos das Comunexes Evoluídas, há homogenei-

dade e heterogeneidade entre os membros porque é necessário se alcançar o caminho do consen-

so, embora cada consciex que integra o colegiado tenha a sua especialidade, a partir de experiên-

cias milenares próprias”. 

3.  “Intermissivistas. Em toda a História Terrestre milenar, os intermissivistas têm, pela 

primeira vez, o poder de fazer desta a melhor geração da Humanidade, paradoxalmente, em ple-

no desenvolvimento da Reurbexologia e da Paratransmigraciologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciologia; o holopensene pessoal da au-

todefesa energética; o holopensene grupal do Curso Intermissivo (CI); os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os in-

terpensenes; a interpensenidade aperfeiçoada pelos compromissos evolutivos grupais; o fortaleci-

mento da holopensenidade cosmoética; o autopensene empático mínimo; o grupopensene empáti-

co máximo; a instalação coletiva de modo efetivo do holopensene da Interassistenciologia Grupal. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio l og ia  
 

9159 

Fatologia: o Colegiado da Conscienciologia; o testamento público do propositor da Ci-

ência das Ciências gravado na cápsula do tempo cinemascópica; a responsabilidade grupal inten-

sificada a partir de 02.07.2015; a neoexperiência grupal da CCCI no desafio de constituir os 

critérios para constituição do CDC; a participação ativa do Colegiado de Intercooperação; o pro-

cesso seletivo; o sexteto representando as funções do propositor da Neociência Conscienciologia; 

a adaptabilidade dos integrantes à função; o alto valor atribuído ao legado recebido; a equanimi-

dade como ponteiro consciencial; a célula democrática; a célula anticorporativista; a raia cons-

cienciocêntrica; o contraponto técnico na equalização de ideias divergentes; o legado do exempla-

rismo levado até as últimas consequências cosmoéticas; a simples votação substituída pela discus-

são na busca do consenso; as primícias da Democracia Pura; a oportunidade de se exemplificar, 

em conjunto, enquanto mostra reduzida, a teoria do Estado Mundial Cosmoético; a UNICIN;  

o Conselho de Epicons; o Conselho de ICs; a Cognópolis; a adoção do sistema colegiado pelas 

ICs; os pedágios grupais na vivência gradativa do Proto-Estado Mundial; as proéxis individuais 

dentro da maxiproéxis da CCCI; a prevalência da subsunção proexológica; o diálogo paritário;  

a hierarquia horizontal; o dissenso buscando o consenso; o ônus intrafísico em bancar a teática do 

paradigma consciencial; a dificuldade em sustentar a anticonflitividade; o empenho em continuar 

fortalecendo o exercício da tares; o trabalho intenso, não isolado, em prol da homeostase grupal 

da CCCI; a responsabilidade pela tarefa desempenhada; os dividendos do suor maxiproexológico; 

as pesquisas conscienciológicas a longo prazo; os projetos em andamento; a antibanalização das 

verpons; o deslanche existencial coletivo da Colegiadologia; o Areópago Conscienciológico ex-

pondo realidades e necessidades inter e intragrupais; a oportunidade de retribuir ainda na dimen-

são intrafísica o investimento extrafísico dos amparadores e evoluciólogo; os integrantes da  

1
a
 gestão (2016–2021) eleitos pelas 3 instâncias da CCCI; o processo sucessório aperfeiçoado pe-

la 1
a
 gestão favorecedor de a 2

a
 gestão (27.06.2022) e as pósteras serem eleitas democraticamente 

por todos os voluntários da CCCI; o valor da franqueza, sinceridade e autenticidade interpares;  

o mérito evolutivo construído diuturnamente; a continuidade e manutenção da Conscienciologia 

promovida pelo grupo, a fim de honrar a condição de intermissivistas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático nas diretrizes diu-

turnas; a Era da Colegiadologia inspirada pelas comunexes avançadas; a contribuição extrafísica 

do evoluciólogo Transmentor trazendo para o propositor da Conscienciologia a ideia de implantar 

eficiente colegiado para substituí-lo nas múltiplas tarefas em andamento; a parassugestão do evo-

luciólogo mais atuante no grupo de intermissivistas de o Colegiado da Conscienciologia ser com-

posto por 6 integrantes; as bases multidimensionais da tarefa grupal intrafísica; o parafato de as 

Cognópolis serem polos atratores de consciexes assistidas e neointermissivistas; a conscienciali-

dade multidimensional prevalecendo sobre a intrafisicalidade; a holosfera transpirando Paracons-

cienciologia; a megaconvergência interassistencial multidimensional; os desgastes energéticos 

inevitáveis; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o restabelecimento necessário das 

energias; o parafato de a implantação do Estado Mundial depender de todos, conscins e conscie-

xes lúcidas; a expansão da cosmovisão a partir da Paradireitologia; o empenho grupal na consoli-

dação do megaprojeto das reurbanizações extrafísicas (reubexes); a parceria energoparapsíquica 

equipex-equipin chancelada pelo vínculo consciencial intermissivo; a colheita extrafísica por 

bancar a teática do paradigma consciencial; o parafato de a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) ser 

atualizada paratecnologicamente pelo evoluciólogo do grupocarma; a paraatuação do Colegiado 

da Conscienciologia enquanto minipeça autolúcida do Maximecanismo Multidimensional Interas-

sistencial do colegiado extrafísico do Governo Lúcido do Todo; o parafato de o CDC ser a repre-

sentação multidimensional da Conscienciologia; o parângulo promovendo o entendimento da 

complexidade multidimensional da Colegiadologia Conscienciológica Maxiproexológica. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Interaciologia-Reurbexologia; o sinergismo sincronia- 

-interação-reurbex; o sinergismo das especialidades; o sinergismo do somatório das ideias sob 

ângulos diferentes; o sinergismo do amparo de função do grupo evolutivo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) fortalecendo o binômio admiração-dis-

cordância (divergência harmônica); a fidelidade aos princípios intermissivos; o princípio político 

da inseparabilidade grupocármica; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio do po-

sicionamento pessoal (PPP); o princípio da liberdade de expressão; os princípios cosmoéticos 

participativos declarados nas 11 Consignas do Areópago Conscienciológico; o princípio de prio-

rizar o melhor para todos. 

Codigologia: a exposição diuturna do código pessoal de Cosmoética (CPC) dos integran-

tes continuístas; o código do exemplarismo pessoal (CEP); os códigos evolutivos dos intermis-

sivistas; o código grupal de Cosmoética (CGC) priorizando honrar o paralegado recebido; a elabo-

ração coletiva das cláusulas pétreas do Curso Intermissivo no código grupal de Cosmoética da 

CCCI. 

Teoriologia: a teoria da verdade relativa de ponta; a teoria da cooperação mundial;  

a teoria da democracia direta; a teoria do Estado Mundial; a teoria da natureza política das 

consciências; a teoria da autoconscientização multidimensional. 

Tecnologia: as técnicas auto e heteroconscienciométricas; a técnica da mudança para 

melhor. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico ininterrupto. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da vida 

cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Cosmovisiologia; o laboratório conscien-

ciológico da Experimentologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Paradi-

reitologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito multidimensional das decisões; o efeito das retrovidas no contexto 

evolutivo; o efeito da soma da diversidade de experiências e especialidades; o efeito da experiên-

cia contextualizada. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses das democracias políticas vigentes 

pelas neossinapses da conscienciocracia. 

Ciclologia: o ciclo de debates objetivando o alcance de consensos. 

Enumerologia: a ponderação lógica; a racionalidade dirigente; a eficiência gerencial;  

a inteligência conscienciocrática; a dinamização interassistencial; a intercooperação teática; a cos-

movisão lúcida do porvir. 

Binomiologia: o desafio diuturno e teático do binômio admiração-discordância tendo 

por base o histórico da contribuição grupal. 

Interaciologia: a interação direitos-deveres-paradeveres; a interação autodesassédio- 

-heterodesassédio; a interação dos opostos; a interação reflexão crítica–ação produtiva; a inte-

ração política interna–política externa. 

Crescendologia: o crescendo planejamento extrafísico–realização intrafísica; o cres-

cendo da participação política; o crescendo egovisão–cosmovisão grupocármica; o crescendo da 

evolução grupal; o crescendo autorrevezamento consciencial cosmoético–gruporrevezamento 

consciencial cosmoético; o crescendo da vivência cotidiana do Colegiado da Conscienciologia 

modificando a consciência. 

Trinomiologia: o exemplarismo quanto à supressão do trinômio corruptor posição-pres-

tígio-poder. 

Polinomiologia: o polinômio fomentológico autopesquisas–neoverpons–consecução de 

tarefas–objetivos magnos–prioridades da Conscienciologia, mantendo em andamento os projetos 

essenciais ao desenvolvimento da CCCI. 
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Antagonismologia: o antagonismo representatividade individual / representatividade 

grupal; o antagonismo unanimidade / consenso; o antagonismo refutações / confutações; o anta-

gonismo pseudo-harmonia grupal / harmonia grupal. 

Paradoxologia: o paradoxo de separar para aglutinar; o paradoxo de a responsabilida-

de diluída poder fortalecer; o paradoxo multidimensional de o compartilhamento da assistência 

poder potencializar a interassistencialidade. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a paradireitocra-

cia; a discernimentocracia; a argumentocracia; a democracia. 

Legislogia: a abolição da lei vulgar do menor esforço banalizando neoconceitos avança-

dos; a lei do maior esforço evolutivo na aglutinação grupocármica disposta a avançar mais; a lei 

do maior esforço coletivo na aplicação da erradicação do corporativismo; a lei do devenir. 

Filiologia: a paradireitofilia; a parassociofilia; a conviviofilia; a recexofilia; a evoluciofi-

lia; a conscienciofilia; a neofilia. 

Sindromologia: a extinção da síndrome do poder. 

Mitologia: o mito da consciência apolítica ou do apolitismo. 

Holotecologia: a coerencioteca; a politicoteca; a interassistencioteca; a parapsicoteca;  

a comunicoteca; a analiticoteca; a consciencioteca; a reurbanoteca; a energoteca; a teaticoteca;  

a tenepessoteca; a parapercepcioteca; a mentalsomatoteca; a cosmovisioteca. 

Interdisciplinologia: a Maxiproexologia; a Paradireitologia; a Anticonflitologia; a Con-

viviologia; a Vivenciologia; a Grupocarmologia; a Vinculologia; a Discernimentologia; a Cons-

cienciocentrologia; a Policarmologia; a Parapoliticologia; a Parassociologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida bem definida com a Cosmoética; o grupo de consciências 

gestoras continuístas; o grupo de intermissivistas entrosados na maxiproéxis grupal; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista;  

a equipe técnica; o elenco da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional; o pare-

lenco da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Extrafísica. 

 

Masculinologia: o verbaciologista; o conscienciólogo teático; o coadjutor do processo 

eleitoral conscienciológico; o cognopolita; o candidato; o titular; o suplente; o votante; o antago-

nista; o protagonista; o voluntário da Conscienciologia; o evoluciólogo Transmentor. 

 

Femininologia: a verbaciologista; a consciencióloga teática; a coadjutora do processo 

eleitoral conscienciológico; a cognopolita; a candidata; a titular; a suplente; a votante; a antago-

nista; a protagonista; a voluntária da Conscienciologia; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens collegiatus; o Homo sapiens orientatus; o Homo sapiens 

parapoliticus; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens parageopoliticus; o Homo sapiens 

cosmovisiologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Colegiado da Conscienciologia teórico = aquele proposto em 2012 por 

Waldo Vieira (1932–2015) qual legado para consecução grupal da Neociência Conscienciologia; 

Colegiado da Conscienciologia teático = aquele votado e eleito pela CCCI atuando em pleno en-

gajamento no alinhamento unificado maxiproexológico na consecução grupal da Neociência 

Conscienciologia. 
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Culturologia: a cultura da Gruporrevezamentologia; a cultura da Maxiproexologia;  

a Paraculturologia da Conscienciologia; a cultura da Paraconscienciologia; a cultura da Para-

politicologia; a cultura da Paradireitologia; a Multiculturologia da experiência compartilhada. 

 

Historiologia. Segundo a Para-Historiografologia, eis, listadas em ordem cronológica,  

o histórico da proposição e posterior participação ativa grupal na construção e entendimento do fun-

cionamento do Colegiado da Conscienciologia, quando as reuniões e deliberações foram gerencia-

das a partir de 3 instâncias: a UNICIN, secretariada na época pela voluntária Marina Thomaz (1953–), 

o Conselho de Epicons, então coordenado pelos voluntários Luiz Gonçalves (1975–) e Lilian Zolet 

(1980–), e o Conselho de ICs, na ocasião coordenado pelo voluntário Fernando Barbaresco (1954–): 

12.04.2012. Apresentação na tertúlia conscienciológica N. 2.263, Paragangue, a propor-

sição de sistema em colegiado para substituir as funções de Waldo Vieira, disposto no verbete 

Colegiadologia do Dicionário de Argumentos da Conscienciologia. 

02.07.2015. Dessoma do propositor da Neociência Conscienciologia. 

12.07.2015. Reunião dos voluntários da CCCI no Colegiado de Intercooperação no Ho-

tel Mabu Interludium, para constituição da Equipe Técnica da Comissão Temporária Pró-Cole-

giado da Conscienciologia, na qual passaram a atuar os voluntários Caio Polizel (1976–), Cesar 

Cordioli (1972–), Cristina Arakaki (1967–), Hernande Leite (1958–), Laênio Loche (1975–) e Pa-

trícia Carvalho (1963–). 

09.08.2015. Reunião dos voluntários da CCCI no Colegiado de Intercooperação no Ho-

tel Mabu Interludium, para a Equipe Técnica da Comissão Temporária Pró-Colegiado da Cons-

cienciologia apresentar a proposta do Formulário e Aspectos Formais do Colegiado da Conscien-

ciologia (FISP1) e Perfil dos Integrantes do Colegiado da Conscienciologia (FISP2), metodolo-

gia, procedimentos de preenchimento e cronograma. 

23.08.2015. Apresentação, para a CCCI, do FISP1, a 1
a
 Fase do processo coletivo para 

formalização do Colegiado da Conscienciologia. 

13.09.2015. Reunião extraordinária do Conselho de Intercooperação, no Hotel Mabu In-

terludium, para apresentação e discussão sobre a pontuação dos Aspectos Formais do Colegiado 

no FISP1, no período de 13.09 a 27.09. Participaram dessa etapa 495 voluntários (pontuação indi-

vidual). 

30.09.2015. Resultado do FISP1. 

02.10.2015. Início da Fase 2 com o preenchimento e contribuições pelas instâncias para  

o Instrumento de Pontuação 2 (FISP2). 

11.10.2015. Proposição, no Conselho de ICs, de reconsiderar o sistema de pontuação do 

perfil dos colegiáveis proposto no FISP2. No dia seguinte ocorreu a 1
a
 Reunião Extraordinária com 

a participação dos representantes das ICs, Epicons e Comissão Pró-Colegiadologia no Hotel Mabu 

Interludium para apresentação da neoproposta pelas ICs ENCYCLOSSAPIENS e JURISCONS. 

18.10.2015. Assembleia do Colegiado de Intercooperação, realizada no Hotel Mabu In-

terludium, para apresentação do neocronograma de trabalho e deliberação da nova metodologia 

discutida no Conselho de ICs sobre o FISP2 – processo seletivo dos integrantes do CDC de acor-

do com o verbete Colegiadologia do Dicionário de Argumentos da Conscienciologia. 

25.10.2015. Reunião Extraordinária do Conselho de ICs realizada no Discernimentum 

para apresentação de proposta alternativa pelas ICs, para a fase 2 da Pontuação, e trabalho con-

junto dos Conselhos de ICs e Epicons para a elaboração da proposta final para o FISP2. Nesta 

reunião participaram os representantes das ICs extensiva apenas ao Conselho de epicons e UNICIN. 

15.11.2015. Reunião Extraordinária realizada no Discernimentum, para deliberação da 

proposta unificada entre as 3 instâncias, UNICIN, Conselhos de ICs e Conselho de Epicons para 

formação do Colegiado da Conscienciologia e apresentação dos fluxogramas das etapas. 

13.12.2015. Assembleia do Colegiado de Intercooperação realizada no Discernimentum, 

com pronunciamento da Comissão temporária Pró-Colegiado da Conscienciologia sobre o encer-

ramento das atividades. Apresentação da proposta de revisão do cronograma com vistas às próxi-

mas etapas da formação do CDC. 
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10.01.2016. Assembleia do Colegiado de Intercooperação realizada no Discernimentum, 

com apresentação e aprovação dos 3 formulários para a coleta de dados para a constituição do Co-

legiado da Conscienciologia. Os formulários foram disponibilizados eletronicamente para acesso 

das 24 ICs, Conselho de Epicons e UNICIN no site do Instituto Cognopolitano de Geografia  

e Estatística (ICGE), com prazo de preenchimento de 11.01 a 01.02. 

27.03.2016. Pesquisa finalizada com a Definição do Perfil do Candidato, Variáveis Obje-

tivas e Subjetivas, e Aspectos Formais Complementares do Colegiado da Conscienciologia. Parti-

ciparam desta etapa 550 voluntários no preenchimento do Formulário Eletrônico Pró-Colegiado 

da Conscienciologia. 

10.04.2016. Assembleia do Colegiado de Intercooperação, no auditório do Discernimen-

tum, para formação da Comissão de Homologação dos Currículos dos Colegiáveis, composto por 

9 integrantes: 2 do Conselho de Epicons; 2 do Conselho de ICs, 2 da UNICIN e 3 voluntários au-

to-habilitados eleitos no decorrer da reunião. 

12.04.2016. Início do período para indicação dos candidatos até o dia 19.04, quando os 

Gestores das 3 Instâncias compilaram as listas individuais de cada voluntário indicando de 6 a 18 

nomes colegiáveis. Nesta fase, foram homologados 87 nomes. 592 voluntários representaram as 

devidas Instâncias. O site do ICGE disponibilizou as orientações para os próximos passos. 

20.04.2016. Início do período vigente para autenticação dos 87 candidatos, quando 23 

aceitaram. Desses, apenas 11 atendiam aos aspectos objetivos. Nessa etapa, somente participou  

o Grupo constituído por 9 homologadores aprovados na Assembleia do dia 10.04. 

14.05.2016. Início da 3ª fase até o dia 30.05 para pontuação das variáveis subjetivas (24 

atributos conscienciais) dos 11 candidatos homologados. 

08.06.2016. Início do período compreendido até o dia 23.06 para votação realizada pelas  

3 Instâncias em 6 nomes para integrarem o Colegiado da Conscienciologia, dentre os 11 candidatos 

homologados. Participaram 63 representantes da UNICIN, Conselho de Epicons e Conselho de ICs. 

24.06.2016. Assembleia do Colegiado de Intercooperação realizada no Hotel Mabu In-

terludium, para a Solenidade de Apuração de Votos e Proclamação da 1
a
 Equipe Gestora do Cole-

giado da Conscienciologia (2016–2021), sendo os titulares eleitos: Alexandre Balthazar (1970–); 

Cristina Arakaki; Everton Santos (1961–); Hernande Leite; Moacir Gonçalves (1943–2021)  

e Wildenilson Sinhorini (1972–). Suplentes: Alcir Alves (1959–); Francisco Carvalho (1954–) 

e Málu Balona (1946–). O evento de posse contou com a participação de 245 pessoas presenciais 

e aproximadamente 100 online. Os eleitos foram aclamados com 384 votos. A gravação do even-

to foi disponibilizada na fanpage da UNICIN. 

27.06.2021. Concluíram a 1
a
 Gestão do Colegiado da Conscienciologia promovendo  

a passagem do bastão, os gestores conscienciólogos colegiados Alcir Alves, Alexandre Balthazar, 

Cristina Arakaki e Málu Balona. 

 

Sucessão. A Equipe da 1
a
 Gestão do Colegiado da Conscienciologia, promotora dos es-

clarecimentos sobre a relevância das ações do CDC enquanto contraponto técnico na equalização 

de ideias divergentes, juntamente com equipe técnica especializada, empenhou-se em assegurar 

o processo sucessório. 

Areópago. Segundo a Para-Historiologia, eis, por exemplo, listados em ordem cronoló-

gica, 8 Areópagos Conscienciológicos incentivadores ao processo sucessório democrático e trans-

parente da Gestão 2016–2021 para a Gestão 2021–2026: 

23.01.2021.  Pesquisa de Opinião e Processo Participativo, Nº 30. 

27.03.2021.  Esforço Conjunto Sinérgico, Nº 34. 

10.04.2021.  Intercooperação Cosmoética, Nº 35. 

24.04.2021.  Maturidade Decisória, Nº 36. 

08.05.2021.  Continuísmo Pró-Colegiado da Conscienciologia, Nº 37. 

22.05.2021.  Conciliação de Interesses, Nº 38. 

12.06.2021.  Priorização do Melhor, Nº 39. 

26.06.2021.  Oportunidade Gratulatória, Nº 40. 
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Funções. Consoante a Parapoliticologia, eis, listadas em ordem alfabética, 8 atribuições 

do Colegiado da Conscienciologia no desempenho da atividade na Comunidade Conscienciológi-

ca Cosmoética Internacional, seguido do percentual de votos legitimados no Instrumento de Pon-

tuação 1 – Funções e Aspectos Formais Iniciais do Colegiado da Conscienciologia (FISP1): 

1.  Articuladora: por iniciativa própria ou quando acionado, unir, juntar ou mobilizar di-

ferentes instâncias, setores e / ou voluntários da Conscienciologia para realização de projetos ou 

funções prioritárias, de âmbito suprainstitucional, da CCCI; 81,6%. 

2.  Consultiva: quando acionado, emitir pareceres esclarecedores e opinativos, sem força 

deliberativa, sobre assuntos ou temas relevantes para a CCCI, tanto em âmbito interno (funciona-

mento dos diferentes organismos), quanto externo (relações com a Socin mais ampla); 83,8%. 

3.  Deliberativa: quando acionado, resolver, determinar ou decidir em conjunto com ou-

tras instâncias conscienciológicas, sobre diretrizes, prioridades e ações de interesse geral da CC-

CI, além de agir em situações ou problemas relevantes para o bom funcionamento da Comunida-

de, quando circunstancialmente a ação for mais eficaz quando comparada a de outros organismos 

competentes, como em certos contextos suprainstitucionais, em situações de impasse, impedimen-

tos dos órgãos competentes, ou em condutas ou omissões de outras instâncias eventualmente pre-

judiciais à CCCI; 74,1%. 

4.  Fiscalizadora: quando acionado, zelar pela consecução dos compromissos firmados 

em comum acordo entre organismos conscienciológicos, por meio do acompanhamento dos resul-

tados de projetos, de Instituições Conscienciocêntricas, de metas comunitárias, de resolução de 

problemas suprainstitucionais, dentre outros, quando circunstancialmente a ação for mais eficaz 

diante da de outros organismos competentes, como em certos contextos suprainstitucionais, em 

situações de impasse, impedimentos dos órgãos competentes, ou em condutas ou omissões de ou-

tras instâncias eventualmente prejudiciais à CCCI; 62,8%. 

5.  Mediadora: quando acionado, prestar assistência na obtenção de acordos entre partes 

da CCCI em conflito, quando circunstancialmente a ação for mais eficaz perante a de outros orga-

nismos competentes, como em certos contextos suprainstitucionais, em situações de impasse, im-

pedimentos dos órgãos competentes, ou em condutas ou omissões de outras instâncias eventual-

mente prejudiciais à CCCI; 79,4%. 

6.  Propositiva: por iniciativa própria ou quando acionado, elaborar propostas construti-

vas ou apresentar sugestões pertinentes com o objetivo de aprimorar processos, atividades ou 

quando representem ganhos relevantes para setores específicos ou para a CCCI em geral; 79,8%. 

7.  Ouvidoria: receber críticas, sugestões, denúncias, reclamações dos integrantes da 

CCCI e encaminhá-las aos órgãos competentes, bem como acompanhar as respectivas soluções; 

76,6%. 

8.  Representativa: quando acionado, representar a CCCI em situações públicas ou pri-

vadas (relação com instituições, empresas, ONGs, personalidades, mídia e Socin mais ampla); 

71,3%. 

 

Caracterologia. Segundo a Paradministraciologia, eis, por exemplo, 7 itens expondo as 

principais características do CDC, em ordem lógica, seguidos dos percentuais de votos legiti-

mados no Instrumento de Pontuação 1 – Funções e Aspectos Formais Iniciais do Colegiado da 

Conscienciologia (FISP1): 

1.  Componentes. O Colegiado possui 6 membros efetivos e 3 suplentes; 42,2%  

e 47,6%, respectivamente. 

2.  Mandato. O tempo de mandato dos integrantes é de 5 anos; 61,6%. 

3.  Renovação. Poderá haver renovação limitada para mais 1 mandato consecutivo dos 

membros efetivos; 51,6%. 

4.  Sucessão. Os integrantes da nova gestão participam das atividades do CDC na condição 

de observadores, durante o período de 3 meses antes do encerramento da gestão vigente; 61,6%. 

5.  Temporariedade. Os integrantes não exercem cargo vitalício; 96,4%. 

6.  Vinculação. O Colegiado da Conscienciologia é órgão suprainstitucional indepen-

dente da UNICIN; 79,4%. 
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7.  Voluntariado. Os membros efetivos do Colegiado ficam impedidos de exercer coorde-

nações administrativas, eletivas e estatutárias (secretário-geral, coordenador de área, coordenação de 

Conselho da UNICIN), podendo voluntariar em demais atividades administrativas de suporte nas 

Instituições Conscienciocêntricas, além das atividades de docência e pesquisa conscienciológica; 

74,7%. 

Respeito. Todas as funções do Colegiado da Conscienciologia são exercidas de maneira 

a respeitar a alçada e a autonomia da UNICIN, das Instituições Conscienciocêntricas, Organis-

mos Conscienciocêntricos e demais atores. 

 

Continuidade. No Colegiado de Intercooperação do dia 27.06.2021, foram eleitos titu-

lares para a 2ª Gestão do Colegiado da Conscienciologia, quinquênio 2021–2026, os gestores 

conscienciólogos colegiados Alexandre Balthazar, Caio Polizel, Dulce Daou (1956–), Ninarosa 

Manfroi (1965–), Rosa Nader (1951–) e Ruy Bueno (1969–), e os suplentes Gustavo Vieira (1976–), 

Marlene Gontijo Roque (1963–) e Helmar Andrade (1965–). 

Parapoliticologia. Este foi o processo político com maior participação democrática da 

História da CCCI, com 803 votantes somando 4.544 votos. 

 

Liderologia. Considerando o exercício diuturno da Multidimensiologia, o parafato inevi-

tável e inarredável é de a Colegiadologia ser tarefa de responsabilidade, implantação e consolida-

ção, aqui, neste Planeta, pela conduta cosmoética e proativa de todos os integrantes da Comunida-

de Conscienciológica Cosmoética Internacional e da Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Extrafísica (CCCE), conjuntamente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Colegiado da Conscienciologia, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Antinorma  da  Conscienciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Areopagita  conscienciológico:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

03.  Areópago  Conscienciológico:  Administrativologia;  Neutro. 

04.  Base  da  Conscienciologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Complexidade  da  Conscienciologia:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

06.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

07.  Consciência  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

09.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Democracia  direta:  Governologia;  Homeostático. 

11.  Diferencial  da  Conscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Facilitador  da  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

14.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

15.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

 

O  COLEGIADO  DA  CONSCIENCIOLOGIA,  ÓRGÃO  DIRIGEN-
TE  E  SUPRAINSTITUCIONAL,  OBJETIVA  A  MANUTENÇÃO,  
INCREMENTO  E  CONTINUIDADE  DO  LEGADO  DO  CORPUS  

DE  CONHECIMENTO  DA  CIÊNCIA  CONSCIENCIOLOGIA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, conhece as atribuições e contribuições do Cole-

giado da Conscienciologia? Quais auto e heterocríticas tem a fazer para melhor compreensão  

e expansão do legado conscienciológico recebido, a fim de levarmos em conjunto, de eito? Caso 

tenha os pré-requisitos, já pensou ou tem interesse em participar do CDC? 
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1.  Canal Youtube – Tertuliarium; Divulgação do Resultado das Eleições e Posse dos Integrantes do 

Colegiado da Conscienciologia; 27.06.2021; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=FW-J94EIxJo>; acesso em: 
08.05.2022; 22h48. 

2.  Ulman, Karla; Democracia na Cognópolis (Politicologia); Tertúlia Matinal; N. 83; Associação Interna-

cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 11.02.2018; disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=fjg2CAJDezM&t=2052s>; acesso em: 18.05.2022; 21h12. 

3.  Vieira, Waldo; Paragangue (Parapatologia); Tertúlia Conscienciológica; N. 2.263; Centro de Altos Estu-
dos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 12.04.2012; disponível em: <https://www.youtube.com/watch? 

v=8iTW5r5kq7k>; acesso em: 10.06.2022; 20h07. 

 

N. M. 
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C O L E G I A D O    G E S T O R    C O N S C I E N C I O C Ê N T R I C O  
( C O N S C I E N C I O C E N T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O colegiado gestor conscienciocêntrico é o órgão social estatutário consti-

tuído pela reunião em plenária de todos os voluntários de determinada Instituição Consciencio-

cêntrica (IC), responsável pela proposição, avaliação e deliberação de políticas, projetos, ativida-

des e ações concernentes aos objetivos, princípios e valores institucionais, mediante práticas de-

mocráticas, cosmoéticas e paradireitológicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo colegiado procede do idioma Latim Tardio, collegiatus, “colegia-

do”. Surgiu no Século XV. O vocábulo gestor deriva do idioma Latim, gestor, “o que traz ou leva 

novas, delator; administrador, gestor”. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo consciência vem 

do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apa-

receu no Século XIII. O elemento de composição cêntrico provém igualmente do idioma Latim, 

centrum, e este do idioma Grego, kêntron, “centro”. Surgiu, em cultismos da Terminologia Cien-

tífica, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Colégio dirigente conscienciológico. 02.  Fórum deliberativo cons-

cienciocêntrico. 03.  Parlamento conscienciológico organizacional. 04.  Plenária de voluntários 

decisores. 05.  Órgão conscienciocêntrico de decisões participativas. 06.  Colegiado consciencio-

lógico administrativo. 07.  Grupo de administração conscienciológica descentralizada. 08.  Órgão 

de gestão horizontal conscienciológica. 09.  Colegiado de administração conscienciocêntrica.  

10. Organismo de cogestão conscienciocêntrica. 

Neologia. As duas expressões compostas colegiado gestor conscienciocêntrico teórico  

e colegiado gestor conscienciocêntrico teático são neologismos técnicos da Conscienciocentro-

logia. 

Antonimologia: 1.  Assembleia Geral de Associados. 2.  Conselho Administrativo.  

3.  Comitê Executivo.  4.  Diretoria. 

Estrangeirismologia: a glasnost administrativa; o copartnership; a wealth administra-

tion evolutiva; o modus operandi administrativo; o Conviviarium; o Argumentarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade do compartilhamento do poder. 

Citaciologia. – Existem 3 tipos de pessoas: as que fazem as coisas acontecerem, as que 

ficam vendo as coisas acontecerem e as que se perguntam: o que aconteceu? (Philip Kotler, 

1931–). 

Ortopensatologia: – “Colegiado. A ação profilática para eliminar os usurpadores  

é a manutenção do colegiado com a diluição da liderança pessoal”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade sadia; o holopensene pessoal das 

decisões coletivas; o holopensene pessoal do abertismo consciencial; o holopensene pessoal da 

corresponsabilidade; o exercício da autopensenidade democrática; os conviviopensenes; a convi-

viopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene grupal da interassistencialidade; o holopen-

sene institucional conscienciocêntrico; o holopensene da gestão participativa conscienciológica. 

 

Fatologia: o colegiado gestor conscienciocêntrico; a gestão participativa; a participação 

dos voluntários na direção institucional; a administração orgânica; a descentralização por delega-

ção da autoridade; a prevenção da gestão autoritária e exploratória; a superação da administração 
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mecanicista; a fisiologia institucional contribuindo para as reciclagens individuais e grupais; a es-

trutura organizacional libertária; a evitação das mimeses individuais e grupais; o modelo diferen-

ciado de gestão; o engajamento no processo decisório institucional; a adoção do “poder com” ao 

invés do “poder sobre”; a liberalidade e a liberdade na administração de pessoas; a horizontaliza-

ção do processo decisório; a diluição do poder de decisão entre os voluntários de maneira equâni-

me; o reforço do vínculo consciencial; o aumento do nível de responsabilidade do voluntário;  

a corresponsabilização oriunda das construções coletivas; a democratização administrativa; o an-

tielitismo na gestão institucional; o ambiente de liberdade de expressão democrática; a transpa-

rência total de informações; o incentivo à participação de todos os voluntários; as discussões ex-

plicitadoras entre os voluntários; a profilaxia das “panelinhas” e grupelhos de poder; a dissipação 

da “rádio pião” e das “conversas de bastidores”; a eliminação da agenda oculta; as pautas institu-

cionais prioritárias; a ausência de repressões ou censuras; o espaço aberto para debate entre os 

participantes; a liberdade de exposição e de refutação; a participação em igualdade de condições 

sem receio de exposição de opiniões contrárias; o anticarneirismo institucional; a reeducação de 

líderes e liderados quanto à socialização do poder; o poder mais inteligente e eficaz proveniente 

de equipe ou colegiado; a potencialização da criatividade nas soluções coletivas inovadoras; a vi-

são compartilhada por todos; o enriquecimento pela variedade de pontos de vista, de competên-

cias e de funções; a maior governabilidade pelo engajamento; o campo fértil para efetivar a demo-

cracia pura na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a experiência 

inicial da Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

as boas práticas da Governança Conscienciocêntrica; o reforço ao Conselho dos 500 da Cognópo-

lis-Foz; o ensaio para o Colegiado Multinacional, responsável pelo governo do Estado Mundial 

Terrestre. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático para sustentar o au-

todiscernimento nas decisões coletivas; o autodesassédio pela informação clara, objetiva e trans-

parente; o entrosamento de conscins e consciexes em campo bioenergético deliberativo; o rapport 

com os amparadores extrafísicos de função para o correto encaminhamento de soluções adminis-

trativas; o uso e o refinamento da sinalética energopsíquica pessoal subsidiando as condutas pes-

soais nas reuniões de grupo; o autodomínio energético para não sucumbir aos engodos argumen-

tativos; a destreza parapsíquica permitindo enxergar além da obviedade dos fatos; a qualidade das 

interações conscienciais e multidimensionais medida por meio da objetividade e clareza das expo-

sições; a conexão amparador de função–voluntário facilitando a transmissão de ideias mais avan-

çadas; o rastilho do assédio intragrupal em função de antagonismos, melindres e suscetibilidades 

veladas; a pressão patopensênica gerada pelos “autocráticos anônimos”; a assistência e o desassé-

dio interpares; a participação ativa enquanto minipeça em Maximecanismo Multidimensional In-

terassistencial; os colegiados extrafísicos harmônicos dirigindo as comunexes evoluídas; o siste-

ma de colegiado indispensável no caminho da evolução consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo decisores-executores; o sinergismo dos esforços em prol 

de metas comuns; o sinergismo gestor democrático–voluntários motivados; o sinergismo bem co-

mum–maxiproéxis grupal; o sinergismo descentralização das decisões–soluções coletivas. 

Principiologia: o princípio da picotagem do poder; o princípio da megaconvergência 

assistencial; o princípio da grupalidade; o princípio da liberdade de expressão; o princípio da 

isonomia; o princípio da transparência; o princípio da inclusão; o princípio da participação de-

mocrática; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da solidariedade consciencial. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) construído a partir do código pes-

soal de Cosmoética (CPC) dos integrantes do grupo; a extrapolação do CGC para o âmbito co-

munitário; o código pessoal de generosidade; os códigos de conduta; o código de ética empresa-

rial. 
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Teoriologia: a teoria da democracia pura; a teoria do desenvolvimento de epicentros 

conscienciais; a teoria do melhor governo aparecendo pouco; a teoria da igualdade de oportuni-

dades evolutivas; as teorias da gestão conscienciocêntrica; a teoria da responsabilidade compar-

tilhada; as teorias da administração de empresas. 

Tecnologia: a técnica de saber ouvir, saber falar e saber calar; a técnica da conviviali-

dade autoconsciente em grupo; a técnica do compartilhamento do poder; a técnica da motivação 

pela participação; as técnicas paradiplomáticas; a técnica do feedback; as técnicas para dinami-

zar cosmoeticamente a administração do empreendimento evolutivo; as técnicas de liderança pa-

ra envolver e motivar os voluntários. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas; o voluntariado 

participativo; o voluntariado gestor; o voluntário parapolítico-paradireitólogo-paradiplomático; 

a valorização dos voluntários institucionais; a maior participação dos voluntários nas decisões 

administrativas; o papel do voluntariado conscienciológico na qualificação e na consolidação da 

democracia na CCCI. 

Laboratoriologia: a condição laboratorial vivenciada na gestão administrativa; o labo-

ratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autevolucio-

logia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o labatoratório conscienciológico da 

diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório 

conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciocentrologia; o Colégio Invisível dos 

Voluntários da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível 

da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Paradiplo-

macia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da igualdade de poderes; o efeito da dinamização da interassisten-

cialidade; o efeito das discussões explicitadoras; o efeito do incentivo à cooperação em vez da 

competição; o efeito das avaliações constantes de desempenho institucional; o efeito desassedia-

dor de participação no processo decisório; o efeito de transformar os voluntários em parceiros 

na gestão institucional. 

Neossinapsologia: as neossinapses sadias adquiridas pela vivência das concessões cos-

moéticas a favor do grupo; as neossinapses advindas com a implantação de modelos de gestão 

horizontalizada; as neossinapses desencadeadas pela prática da alteridade consciencial; as neos-

sinapses necessárias para aceitar decisões coletivas diferentes da própria; a aquisição de neossi-

napses no estabelecimento de relações mais flexíveis e menos autoritárias. 

Ciclologia: o ciclo análise-síntese; o ciclo interprisão grupocármica–libertação grupo-

cármica; o ciclo das oportunidades evolutivas desperdiçadas pela falta de vivência da grupalida-

de cosmoética. 

Enumerologia: o colegiado institucional; o colegiado dos voluntários; o colegiado 

conscienciocêntrico; o Colegiado de Intercooperação; o colegiado comunitário; o colegiado pla-

netário; o colegiado multidimensional. A gestão democrática; a gestão horizontal; a gestão des-

centralizada; a gestão transparente; a gestão conscienciológica; a gestão interassistencial; a ges-

tão cosmoética. A discussão; a deliberação; o planejamento; a solução; o encaminhamento;  

o acompanhamento; a avaliação. 

Binomiologia: o binômio confiança–respeito mútuo; o binômio conscin-problema–cons-

cin-solução; o binômio desenvolvimento institucional–desenvolvimento consciencial; o binômio 

eliminação do egão–cooperação no trabalho; o binômio trabalho em equipe–ampliação dos re-

sultados; o binômio admiração-discordância; o binômio singularidade-complementariedade. 

Interaciologia: a interação dos voluntários na horizontalidade democrática; a interação 

necessidades individuais–prioridades institucionais; a interação recin individual–recin grupal;  

a interação homogeneidade-heterogeneidade para o alcance do consenso; a interação das energi-

as conscienciais em prol do coletivo; o incentivo à interação de saberes e competências; a intera-

ção motivação pessoal–solucionática institucional. 
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Crescendologia: o crescendo liderança–orientação administrativa integrada; o cres-

cendo colegiado gestor–Conselho dos 500; o crescendo instinto-pesquisa-técnica; o crescendo 

democracia pessoal–democracria grupal–democracia coletiva; o crescendo Direito-Paradireito. 

Trinomiologia: o trinômio pessoal posicionamento-comportamento-exemplificação;  

o trinômio voluntariado-engajamento-articulação; o trinômio intercompreensão-intercoopera-

ção-interassistência; o trinômio comunicação-motivação-mudança; o trinômio liberdade-igual-

dade-fraternidade; o trinômio integração de trafores–interfusão de interesses–concessões cosmo-

éticas; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio vontade-decisão-deliberação. 

Polinomiologia: o polinômio participar-questionar-debater-sugerir-modificar; o polinô-

mio debater-planejar-avaliar-pactuar; o polinômio diálogo-democracia-cooperação-solidarieda-

de; o polinômio do gestor conscienciológico liderar-gerir-motivar-apoiar-orientar os voluntá-

rios. 

Antagonismologia: o antagonismo participação / omissão; o antagonismo autoridade 

moral / autoridade funcional; o antagonismo direito de todos / defesa pessoal; o antagonismo es-

trutura horizontal / estrutura vertical; o antagonismo intercooperação / competição; o antagonis-

mo consenso / imposição; o antagonismo democracia autêntica / pseudodemocracia; o antago-

nismo omissão superavitária / omissão deficitária nas decisões coletivas. 

Paradoxologia: o paradoxo de as decisões em colegiado mais demoradas serem mais 

eficientes se comparadas às decisões monocráticas mais rápidas; o paradoxo do especialista ge-

neralista; o paradoxo de a evolução consciencial individual se desenvolver no âmbito da evolu-

ção grupal. 

Politicologia: a democracia; a voluntariocracia; a argumentocracia; o caminho rumo  

à cosmocracia; a conscienciocentrocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia; a paradireito-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço coletivo; o Estatuto Social das ICs enquanto lei entre 

os associados e os voluntários; as leis da maxiproéxis grupal; as leis da Paradireitologia. 

Filiologia: a conscienciofilia; a evoluciofilia; a politicofilia; a conviviofilia; a decido-

filia; a grupofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a criticofobia; a conviviofobia; a gregariofobia; a grupofobia;  

a lucidofobia; a hipengiafobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a terapêutica da síndrome de satélite; a profilaxia da síndrome do orá-

culo; o desvelamento da síndrome da pseudo-harmonia; a síndrome da reunionite. 

Maniologia: a superação da mania de centralizar o poder decisório; a mania de omitir in-

formações; a evitação da mania do poder temporal. 

Mitologia: o mito de a gestão institucional ser prerrogativa exclusiva dos dirigentes;  

o mito de a responsabilidade de políticas institucionais ser única atribuição da equipe de para-

políticos; o mito da consciência apolítica; o mito de participar sem responsabilizar-se; a derroca-

da do mito da inexistência de decisões antecipadas ao consenso coletivo. 

Holotecologia: a administroteca; a convivioteca; a voluntarioteca; a recexoteca; a politi-

coteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciocentrologia; a Administraciologia; a Conviviolabo-

rologia; a Vinculologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Grupocarmologia; a Pa-

radireitologia; a Maxiproexologia; a Politicologia; a Interdependenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o voluntário; o gestor conscienciológico; o administrador consciencio-

cêntrico; o gestor parapsíquico; o cognopolita; o intermissivista; o conscienciólogo; o conviviólo-

go; o tocador de obra; o homem de ação;  o exemplarista; o tenepessista; o pesquisador; o tertulia-

no; o verbetógrafo; o proexista; o proexólogo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampa-
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rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o comunicólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o duplista;  

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata. 

 

Femininologia: a voluntária; a gestora conscienciológica; a administradora consciencio-

cêntrica; a gestora parapsíquica; a cognopolita; a intermissivista; a consciencióloga; a conviviólo-

ga; a tocadora de obra; a mulher de ação; a exemplarista; a tenepessista; a pesquisadora; a tertuli-

ana; a verbetógrafa; a proexista; a proexóloga; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a comunicóloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a duplista;  

a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a ofie-

xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens collegiatus; o Homo sapiens democraticus; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens coparticipans; o Homo sapiens 

gestor; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens administrator; o Homo sapiens cognopoli-

tanus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: colegiado gestor conscienciocêntrico teórico = o órgão previsto no Esta-

tuto Social sem funcionamento atuante na Instituição Conscienciocêntrica; colegiado gestor 

conscienciocêntrico teático = o órgão previsto no Estatuto Social em pleno funcionamento na Ins-

tituição Conscienciocêntrica. 

 

Culturologia: a cultura da gestão participativa; a cultura do colegiado democrático;  

a cultura da ortoconvivialidade; a cultura do exemplarismo cosmoético; a cultura da horizontali-

dade democrática; a cultura argumentativa; a cultura da transversalização dos saberes; a cultu-

ra da interassistência interpares; a cultura da administração conscienciocêntrica; a persistência 

para mudar a cultura organizacional. 

 

Competência. Eis, a título de exemplo, 10 possíveis atribuições do colegiado gestor, 

conforme previsão estatutária, aqui dispostas em ordem alfabética: 

01.  Acompanhar: consecução do planejamento e atividades institucionais. 

02.  Apreciar: relatórios administrativos e financeiros em geral. 

03.  Aprovar: novos projetos; aquisição e venda de bens patrimoniais. 

04.  Convocar: Conselho Fiscal e Assembleia Geral de Associados, quando necessário. 

05.  Deliberar: exclusão de voluntários em decisão final. 

06.  Eleger: coordenadores institucionais e membros substitutos do Conselho Fiscal. 

07.  Estabelecer: normas, procedimentos e Regimento Interno. 

08.  Fiscalizar: cumprimento do Estatuto Social e Regimento Interno institucional. 

09.  Fixar: limites financeiros para compras, empréstimos e financiamentos. 

10.  Normatizar: casos omissos do Estatuto. 

 

Decisão. Nas deliberações do colegiado gestor, todos os voluntários têm voz e voto indi-

vidual, prevalecendo a decisão tomada por maioria simples de votos. 

 

Antecipação. As pautas das reuniões são divulgadas com antecedência necessária para 

conhecimento prévio, análise e estudo dos assuntos a serem discutidos, permitindo maior engaja-

mento, envolvimento e participação dos presentes. 
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Resultados. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, 10 realidades, condições ou 

possíveis resultados positivos passíveis de serem alcançados com a implantação do colegiado ges-

tor em Instituições Conscienciocêntricas, aqui dispostos em ordem alfabética: 

01.  Abertismo: o momento para expor ideias, debater e formar consensos entre os parti-

cipantes, sem repressões, reprovações e censuras. 

02.  Acompanhamento: a ocasião favorável para monitorar as atividades realizadas pe-

los gestores. 

03.  Atualização: o instante para estabelecer canal de informação atacadista sobre as ati-

vidades da instituição. 

04.  Decisão: a hora para criar espaço decisório e decisivo das políticas e práticas institu-

cionais. 

05.  Descentralização: o ensejo para aproximar os decisores dos executores de projetos. 

06.  Engajamento: a chance para motivar os voluntários em maior dedicação aos proje-

tos institucionais. 

07.  Equanimidade: a circunstância oportuna para exercer o tratamento igualitário entre 

os presentes. 

08.  Participação: a oportunidade para atuar nas deliberações sobre os rumos da instituição. 

09.  Questionamento: o espaço de tempo para realizar “pinga-fogo” com os administra-

dores, fazendo indagações em cima do lance, na busca do esclarecimento desassediador. 

10.  Responsabilidade: o azo para qualificar o comprometimento do voluntário pela de-

cisão e execução de atividades. 

 

Reeducação. Sob a ótica da Recexologia, a gestão participativa é possível ferramenta de 

reeducação para os voluntários conscienciológicos quanto à utilização positiva dos 3 P’s: poder, 

posição e prestígio. 

 

Trafarologia. De acordo com a Conscienciometrologia, as reuniões do colegiado gestor 

funcionam na condição de laboratórios de autopesquisa, podendo evidenciar aos voluntários par-

ticipantes 10 traços-fardos, dispostos em ordem alfabética, a título de exemplo: 

01.  Acriticismo: a manutenção da postura antiquestionadora de credulidade, ao invés do 

uso da criticidade discernidora. 

02.  Autoritarismo: a imposição dos pontos de vista e opiniões, ao invés da liberalidade 

democrática. 

03.  Egocentrismo: a prevalência do ego e interesses pessoais na apresentação e defesa 

de proposições, ao invés da imparcialidade cosmoética policármica. 

04.  Emocionalismo: a exaltação dos ânimos com embates emocionais e emocionados, 

ao invés da manutenção da racionalidade, do sobrepairamento e da imperturbabilidade. 

05.  Fechadismo: a ausência de receptividade às heterocríticas e aos questionamentos in-

terpares, ao invés do despojamento para a autopesquisa e o aprendizado recíproco. 

06.  Forfait: a omissão deficitária na condição de voluntário cogestor de Instituição 

Conscienciocêntrica, ao invés da parceria ombro a ombro com os administradores. 

07.  Inautenticidade: a comunicação truncada entre os participantes, ao invés da susten-

tação de canal comunicativo desrepressor para fruição de verpons libertárias. 

08.  Inibição: a introversão quanto à exposição de pontos de vista discordantes, ao invés 

da extroversão autêntica e sincera, mediante aplicação do binômio admiração-discordância. 

09.  Inobjetividade: a prática de circunlóquios e discursos deslocados, ao invés da retili-

nearidade pensênica dentro do megafoco do debate. 

10.  Manipulação: o uso do argumento de poder ou argumentação ad hominem, ao invés 

da refutação racional e lógica. 

 

Terapeuticologia. Participar proativamente do colegiado gestor de Instituição Conscien-

ciocêntrica é prescrição terapêutica para a “caciqueria”, consciências líderes, eradas e habituadas 

multimilenarmente à pratica de arbitrariedades e autoritarismos. 
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Respeito. Consoante a Paradireitologia, o fundamento básico das decisões colegiadas  

é o respeito ao outro. Todos os voluntários têm iguais oportunidades de participar, deliberar, refu-

tar e questionar, independentemente do cargo ou função hierárquica ocupada. O respeito consci-

encial é a base do Paradireito. 

Comprometimento. No tocante à Paradeontologia, o termo de compromisso quanto  

à participação na maxiproéxis grupal e respectivo engajamento em atividades do voluntariado 

conscienciocêntrico pode ter sido firmado nos Cursos Intermissivos (CIs) sob o testemunho dos 

evoluciólogos. A responsabilidade intermissiva é a base do Paradever. 

Democracia. A existência do colegiado gestor conscienciocêntrico não é garantia de de-

mocratização na gestão institucional. Cabe a todos voluntários, por meio da participação, do en-

gajamento, da autexposição, da refutação, do questionamento, do debate e do autoposicionamento 

cosmoéticos assegurarem a manutenção de espaço efetivo de construção coletiva, participativa  

e democrática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o colegiado gestor conscienciocêntrico, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Antiprotecionismo  conscienciológico:  Universalismologia;  Homeostático. 

02.  Areópago  conscienciológico:  Administrativologia;  Neutro. 

03.  Binômio  representatividade-responsabilidade:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

06.  Democracia  direta:  Governologia;  Homeostático. 

07.  Esclarecimento  interpares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Gestão  participativa:  Administraciologia;  Neutro. 

09.  Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

11.  Interdependenciologia:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

12.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

13.  Mentalidade  cognopolita:  Holopensenologia;  Neutro. 

14.  Sinergismo  conscienciocêntrico:  Voluntariologia;  Homeostático. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  PARTICIPAÇÃO  ESPONTÂNEA  E  ASSÍDUA  EM  COLEGIA-
DOS  CONSCIENCIOCÊNTRICOS  CONFERE  AOS  VOLUNTÁ-
RIOS  PODER  E  RESPONSABILIDADE  DECISÓRIOS  CONSO-
LIDANDO  A  VOLUNTARIOCRACIA  COSMOÉTICA  NA  CCCI. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de voluntário(a) conscienciológi-

co(a) integrante da CCCI, qual o nível de engajamento, participação e contribuição nas reuniões 

do colegiado gestor conscienciocêntrico das Instituições Conscienciocêntricas? Considera-se em 

pleno exercício do paradever parapolítico maxiproexológico? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Cristina; Paradireito e Gestão Participativa Conscienciocêntrica; Artigo; I Fórum do Estado 

Mundial; Foz do Iguaçu, PR; 17-19.02.06; Conscientia; Revista; Trimestral; Edição Especial; Vol. 10; N. 4; Seção: Temas 
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cienciologia (CEAEC); Outubro-Dezembro; 2006; Foz do Iguaçu, PR; páginas 352 a 360. 

2.  Arakaki, Cristina; & Sinhorini, Wildenilson; Colegiado Gestor: Uma Experiência de Gestão Participa-

tiva em Instituição Conscienciocêntrica; I Jornada de Administração Conscienciológica; Foz do Iguaçu, PR; 04-

07.09.04; 2 E-mails; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; 

páginas 159 a 171. 
3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 

websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 296, 500, 
501, 795 e 1.437. 

4.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi- 
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

174,741,798 e 949. 

5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 259, 831e 838. 
6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1. 811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 
28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 361 e 362. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; página 84. 

 

C. A. 
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C O L É G I O    I N V I S Í V E L    D A    AS S I S T E N C I O L O G I A  
( C O L E G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Colégio Invisível da Assistenciologia é a organização não institucional 

formada por grupo de pesquisadores, predominantemente conectados por rede virtual e esporadi-

camente por encontro presencial, objetivando fomentar o aprofundamento dos estudos, investiga-

ções e intercâmbios científicos e gesconológicos em torno da interassistência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo colégio deriva do idioma Latim, collegium, “ação de ser colega; 

colégio; confraria; associação; corporação”, e este de collega, “companheiro do mesmo ofício; 

colega”.  Surgiu no Século XIV. O vocábulo invisível vem do mesmo idioma Latim, invisibilis, 

“invisível”, constituído por in, “negação; privação”, e visibilis, “visível”. Apareceu no Século 

XV. A palavra assistência procede também do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e esta 

de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de 

pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; 

estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição logia provém do idi-

oma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Colégio Invisível de Pesquisadores da Assistenciologia. 2.  União in-

formal de pesquisadores da Assistenciologia. 3.  Comunidade científica não institucional de As-

sistenciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas Colégio Invisível da Assistenciologia, componente 

novato do Colégio Invisível da Assistenciologia e componente veterano do Colégio Invisível da 

Assistenciologia são neologismos técnicos da Colegiologia. 

Antonimologia: 1.  Instituição formal de pesquisa da Assistenciologia. 2.  Instituição de 

assistência; Instituição de caridade. 3.  Grupo de pesquisadores de ciências ocultas. 

Estrangeirismologia: os recursos da Internet; a plataforma moodle; as reuniões online. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à pesquisa de fatores associados à assistência multidimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Assistenciologia; o holopensene pessoal da au-

topesquisa; o holopensene pessoal da pesquisa grupal; os grupopensenes; a grupopensenidade;  

a Grupopensenologia; a Grafopensenologia; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pensenes in-

terassistenciais. 

 

Fatologia: a autopesquisa voltada à Assistenciologia; a conscienciometria do pesquisa-

dor quanto à assistencialidade; o desenvolvimento da assistência no âmbito da Conscienciologia; 

a definição da especialidade assistenciológica pessoal; o estudo da singularidade assistencial de 

cada proéxis; a união de pesquisadores interessados em temas relacionados à assistência; a Episte-

mologia da Assistenciologia; a polimatia assistenciológica; a qualificação científica das pesquisas 

assistenciológicas; a ultrapassagem dos desafios dos critérios das pesquisas científicas; o rompi-

mento com os critérios convencionais da Ciência quanto à separação entre sujeito e objeto de pes-

quisa e da replicabilidade dos experimentos; o levantamento das possibilidades de assistência no 

domicílio ou cidade natal do pesquisador; a taxonomia das especialidades assistenciológicas;  

o estudo das profissões mais assistenciais; a pesquisa das diferentes aplicações profissionais na 

Assistenciologia; a qualificação da assistência através da pesquisa assistenciológica; a publicação 

das pesquisas assistenciológicas; a assistência técnica aplicada à família; a pesquisa das ações as-

sistenciais possíveis ao grupocarma; a teática da assistência; as rotinas pesquisísticas; o desenvol-

vimento de metodologias inéditas no estudo da Assistenciologia; o uso das tecnologias de comu-
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nicação para a troca de informação entre pesquisadores; a colaboração mútua nas pesquisas sobre 

Assistenciologia; a gestão informal do Colégio Invisível da Assistenciologia; a organização das 

reuniões virtuais dos assistenciólogos; a organização dos trabalhos; o autodesassédio quanto  

à pesquisa assistenciológica; a compatibilização de agendas dos assistenciólogos; a compatibili-

dade dos diferentes temperamentos dos pesquisadores assistenciólogos; a divulgação dos resulta-

dos das pesquisas em eventos conscienciológicos; os debates entre os assistenciólogos; a otimiza-

ção das pesquisas por meio dos encontros presenciais e virtuais; a criatividade na formulação de 

hipóteses e experimentos; a disciplina e a autorganização na realização das pesquisas assistencio-

lógicas; a produtividade pesquisística; o nivelamento dos pesquisadores; a pesquisa assistencioló-

gica delineando a liderança interassistencial; o estudo da assistência enquanto preparação para  

o próximo período intermissivo; as ideias assistenciológicas inatas; a abrangência da pesquisa 

cosmovisiológica realizada com detalhismo; a produção de verpons assistenciológicas. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento da 

Parametodologia e da Parepistemologia das pesquisas conscienciológicas; a abordagem neopara-

digmática da Conscienciologia aplicada às pesquisas extrafísicas ligadas à assistência; a Assisten-

ciologia aplicada aos resgates na Baratrosfera; a Assistenciologia enquanto técnica multidimen-

sional pró-evolutiva; o uso do parapsiquismo mentalsomático no estudo da prestatividade assis-

tencial; a otimização das pesquisas por meio dos encontros multidimensionais; o estudo prático 

das bioenergias aplicado à assistência feita a conscins e consciexes; a assistencialidade técnica en-

quanto profilaxia da condição baratrosférica pós-dessomática; as especialidades parapedagógicas 

aplicadas na multidimensionalidade; os parafatos assistenciais orientadores das pesquisas; os am-

paradores extrafísicos específicos de cada segmento assistenciológico; os estudos sobre amparo 

extrafísico de função; a participação de consciexes pesquisadoras nos debates realizados nos Co-

légios Invisíveis; a recuperação de ideias inovadoras do Curso Intermissivo (CI); a expansão da 

consciência na produção de hipóteses multidimensionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-assistência; o sinergismo da colaboração 

mútua entre pesquisadores; o sinergismo dos vínculos mentaissomáticos. 

Principiologia: o princípio conscienciocêntrico dos Colégios Invisíveis; o princípio da 

assistência pesquisada e praticada; o princípio da descrença (PD) aplicado à pesquisa. 

Teoriologia: as teorias inéditas propostas por meio do Colégio Invisível da Assistencio-

logia; a influência do temperamento e do histórico pessoal dos pesquisadores na formulação das 

teorias da Assistenciologia. 

Tecnologia: as técnicas energéticas assistenciais; a Tecnologia de Informação e Comu-

nicação (TIC) usada nas reuniões virtuais dos Colégios Invisíveis da Conscienciologia; as técni-

cas de argumentação; a técnica de debate; as técnicas de refutação; as técnicas parapsíquicas 

aplicadas na condição de ferramentas de autopesquisa; as técnicas de desenvolvimento do mental-

soma; as paratécnicas interassistenciais criadas a partir das autopesquisas. 

Voluntariologia: as especialidades assistenciológicas interligadas ao trabalho volun- 

tário. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o la-

boratório conscienciológico Holociclo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; os Colégios Invisíveis da Consci-

enciologia. 

Efeitologia: o efeito das pesquisas assistenciológicas na qualidade assistencial do pes-

quisador; os efeitos das práticas assistenciais direcionando as pesquisas da Assistenciolologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses assistenciais derivadas das pesquisas realizadas pe-

lo Colégio Invisível da Assistenciologia. 
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Ciclologia: o ciclo teoria–hipóteses–métodos–experimentos–análises–nova teoria; o ci-

clo teoria assistenciológica–aplicação assistencial–refutação (ou corroboração da teoria). 

Binomiologia: o binômio autopesquisador-assistente; o binômio Epistemologia-Teatico-

logia; o binômio pesquisa-especialidade; o binômio parafato-autopesquisa. 

Interaciologia: a interação entre os pesquisadores assistenciólogos. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer na pesquisa teática; o trinômio as-

sistência egocármica–assistência grupocármica–assistência policármica. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisa bibliográfica–pesquisa laboratorial–pesquisa de 

campo–pesquisa parapsíquica; o polinômio teorias–debates–verpons–divulgação científica. 

Antagonismologia: o antagonismo abordagem intrafísica da assistência / abordagem 

multidimensional da assistência; o antagonismo pesquisa eletronótica / pesquisa multidimensio-

nal; o antagonismo pesquisa teórica / pesquisa aplicada. 

Politicologia: a política enquanto atividade potencialmente assistencial; a democracia 

pura; a conscienciocracia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a biblioteca; a consciencioterapeuticoteca; a convivio-

teca; a despertoteca; a dessomatoteca; a energoteca; a epicentroteca; a intelectoteca; a intermis-

sioteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a psicossomatoteca; a psicoteca; a serenoteca;  

a somatoteca; a voluntarioteca. 

Interdisciplinologia: a Colegiologia; a Assistenciologia; a Amparologia; a Argumento-

logia; a Autopesquisologia; a Comunicologia; a Heuristicologia; a Paratecnologia; a Pré-Intermis-

siologia; a Tenepessologia; a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o autopesquisador; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a consciência amparadora especialista em Assistenciologia; o grupo evolu-

tivo dos assistenciólogos; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o assistenciólogo; o amparador intrafísico; o intermissivista; o autexpe-

rimentador; o pesquisador novato; o pesquisador veterano; o propositor de neoideias; o conscien-

ciologista; o cientista convencional; o generalista; o especialista; o erudito; o sistemata; o biblió-

grafo; o intelectual organizado; o completista; o comunicólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o conviviólogo; o duplólogo; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; 

o projetor consciente; o ofiexista; o parapercepciologista; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetó-

grafo; o voluntário. 

 

Femininologia: a assistencióloga; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a autexpe-

rimentadora; a pesquisadora novata; a pesquisadora veterana; a propositora de neoideias; a cons-

cienciologista; a cientista convencional; a generalista; a especialista; a erudita; a sistemata; a bi-

bliógrafa; a intelectual organizada; a completista; a comunicóloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a convivióloga; a duplóloga; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessis-

ta; a projetora consciente; a ofiexista; a parapercepciologista; a tertuliana; a verbetóloga; a verbe-

tógrafa; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens collegiatus; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens scienti-

ficus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens hermeneuticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: componente novato do Colégio Invisível da Assistenciologia = o pesqui-

sador recém-chegado ao grupo já constituído; componente veterano do Colégio Invisível da Assis-

tenciologia = o pesquisador experiente integrado ao grupo desde a formação, há pelo menos  

3 anos. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura do compartilhamento interassistenci-

al das autexperiências; a cultura da troca intensa de informações entre os pesquisadores assis-

tenciólogos. 

 

Curiosologia. A expressão Colégio Invisível foi criada pelo filósofo naturalista, químico 

e físico irlandês Robert Boyle (1627–1691) para definir grupo de pesquisadores unidos pelo inte-

resse comum em determinado objeto de pesquisa, oriundos de instituições diversas, fisicamente 

distantes, podendo ser de nacionalidades e línguas diferentes. 

 

Hipótese. Pesquisadores de várias épocas desenvolveram a prática da troca de corres-

pondências entre si, por meio das quais debatiam e divulgavam ideias, formando grupos de inte-

resses especializados e contribuindo para as pesquisas individuais. Tal prática pode ser considera-

da os primórdios dos Colégios Invisíveis. 

 

Especialidade. Os Colégios Invisíveis da Conscienciologia primam pelas pesquisas, 

com o foco interassistencial no âmbito da especialidade a qual se destinam. Dentre eles, o Colégio 

Invisível da Assistenciologia dedica-se diretamente ao âmago da pesquisa teática da assistência. 

 

Desenvolvimento. O assistenciólogo motivado em participar do Colégio Invisível da As-

sistenciologia pode realizar pesquisas em inúmeras vertentes e facetas, a exemplo das 22 possibi-

lidades, expostas em ordem alfabética: 

01.  Amparadores: as consciexes técnicas em Assistenciologia. 

02.  Assistenciograma: o desenvolvimento e a ampliação do instrumento de medida da 

assistência pessoal. 

03.  Atributos: o esmiuçamento da Atributologia, intraconsciencial, importante ao assis-

tenciólogo. 

04.  Autorrevezamento: o plano de revezamento assistenciológico. 

05.  Bibliografia: a pesquisa bibliográfica exaustiva sobre assistencialidade técnica. 

06.  Biografias: o estudo biográfico das personalidades, do ponto de vista da interassis-

tência praticada. 

07.  Catálogo: o levantamento das instituições assistenciais existentes na localidade do 

pesquisador (catálogo de assistência). 

08.  Cosmoeticidade: os limites cosmoéticos da Assistenciologia. 

09.  Crescendo: o nível evolutivo das consciências de acordo com o crescendo interas-

sistencial. 

10.  Errologia: o estudo de casos de falhas, erros ou dificuldades na efetividade dos in-

tentos assistenciais. 

11.  Ferramentas: os recursos tecnológicos e paratecnológicos disponíveis para realizar 

as pesquisas assistenciológicas. 

12.  Filmografia: o levantamento filmográfico de vídeos sobre o tema da assistência. 

13.  História: a Assistenciologia no contexto histórico. 

14.  Holocarma: as repercussões holocármicas da Assistenciologia. 

15.  Interdisciplinaridade: as relações interdisciplinares assistenciológicas. 

16.  Interrelações: as conexões entre a hetero e a autassistência. 

17.  Laboratório: as experiências no laboratório conscienciológico da Assistenciologia. 

18.  Metodologia: o desenvolvimento de métodos de pesquisa da especialidade. 
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19.  Paradigma: as questões epistemológicas e paradigmáticas da área. 

20.  Profissões: o foco interassistencial aplicado a ocupações profissionais. 

21.  Reciclagens: as recins e as recéxis facilitadoras da pesquisa assistenciológica. 

22.  Subespecialidades: os especialismos ínsitos nos vários perfis assistenciais, nas tare-

fas voluntárias, nos grupos de estudos, nas obras escritas, na tenepes, nos trabalhos energéticos  

e nas assistências multidimensionais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Colégio Invisível da Assistenciologia, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Banco  de  dados:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Corte  da  realidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

08.  Impasse  na  pesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

09.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

12.  Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 

13.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

15.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  COLÉGIO  INVISÍVEL  DA  ASSISTENCIOLOGIA  OBJETIVA  

IMPLANTAR  E  SUSTENTAR  A  CULTURA  DA  INTERASSIS-
TÊNCIA  TÉCNICA  E  COSMOÉTICA  PARA  A  EVOLUÇÃO  

DAS  CONSCIÊNCIAS,  EM  PROL  DO  PLANETA-ESCOLA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de agente de pesquisas consciencio-

lógicas, considera a importância de se especializar no estudo da interassistência e participar ativa-

mente do Colégio Invisível da Assistenciologia? Em qual segmento pesquisístico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Roberto; Colégios Invisíveis da Conscienciologia; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 
4; N. 3; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 1 enu.; 1 ilus.; 5 refs.; Centro de Altos Estudos da Consciência 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Jul-Set, 2000; páginas 196 a 201. 

 

R. L. B. 
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C O L É G I O    I N V I S Í V E L    D A    C O S M O E T I C O L O G I A  
( C O L E G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Colégio Invisível da Cosmoeticologia é a organização não institucionali-

zada, formada pela rede de conexões entre pesquisadores, por meio do vínculo consciencial, com 

objetivo de fomentar o aprofundamento das investigações e intercâmbios científicos em Cosmoé-

tica ou moral cósmica multidimensional, tendo em vista a produção de gescons e o aperfeiçoa-

mento da holomaturidade das consciências em geral. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo colégio deriva do idioma Latim, collegium, “ação de ser colega; 

colégio; confraria; associação; corporação”, e este de collega, “companheiro do mesmo ofício; 

colega”.  Surgiu no Século XIV. O vocábulo invisível vem do mesmo idioma Latim, invisibilis, 

“invisível”, constituído por in, “negação; privação”, e visibilis, “visível”. Apareceu no Século 

XV. A palavra cosmos procede do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; univer-

so”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kós-

mos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O termo ética deriva do idioma Latim, ethi-

ca, “Ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e este do idioma Grego, éthikós. 

Surgiu no Século XV. O elemento de composição logia provém igualmente do idioma Grego, ló-

gos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Teia invisível de pesquisa em Cosmoética. 2.  Organização não insti-

tucionalizada de pesquisa em Cosmoética. 3.  Rede informal de pesquisadores estudiosos da Cos-

moética. 

Neologia. As 3 expressões compostas Colégio Invisível da Cosmoeticologia, minigescon 

do Colégio Invisível da Cosmoeticologia e megagescon do Colégio Invisível da Cosmoeticologia 

são neologismos técnicos da Colegiologia. 

Antonimologia: 1.  Espaço intelectual competitivo. 2.  Grupo esotérico. 3.  Grupo inici-

ático. 4.  Sociedade secreta. 5.  Sociedade científica tradicional. 6.  Associação formal de pesqui-

sadores. 7.  Educação a distância (EaD). 

Estrangeirismologia: a intentio recta; o lay-out da aula a distância; o uso do Skype para 

fins tarísticos; a educação cosmoeticológica online; o Pesquisarium virtual; o modus operandi au-

topesquisístico; o Cosmoethicarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à pesquisa e produção de gescons em Cosmoeticologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cosmoética: 

código cósmico. Cosmoética: justiça imanente. Cosmoética: megavalor universal. 

Citaciologia. Eis, a título de ilustração sobre o tema, 3 citações, em ordem alfabética: 

1.  Aristóteles (384–322 a.e.c.). Na obra Ética a Nicômaco, afirma: – “Os homens são 

bons de um modo apenas, porém são maus de muitos modos.” 

2.  Confúcio (551–479 a.e.c.). Em Aforismo, sugere: – “Coloca a lealdade e a confiança 

acima de qualquer coisa; não te alies aos moralmente inferiores; não receies corrigir teus erros.” 

3.  Sócrates (470–399 a.e.c.). Discorre sobre a ética, sob o viés da justiça: – “Justiça  

é aquela simetria entre o justo agir e o reto pensar, onde a cidade é o espelho da virtude de seus 

cidadãos.” 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal cosmoético; o holopensene grupal cosmoético; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cosmoeticopense-

nes; a cosmoeticopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a retilinearidade 

pensênica. 
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Fatologia: a comunidade científica informal; os grupos de estudos da Conscienciologia; 

os organismos conscienciocêntricos (OCs); os encontros presenciais do Colégio Invisível da Cos-

moeticologia; as reuniões online; a organização grupal multidimensional; o ambiente sem espaço 

para imposições, autocracias e eufemismos de qualquer natureza; o reconhecimento de encontros 

de destino; os incentivos às gescons conscienciológicas; a geração de verpons tarísticas; a especi-

alidade indicando o público-alvo assistencial; o horário marcado para estudo em grupo; a hetero-

crítica interassistencial; a teática grupal com foco na Cosmoética; a identidade cosmoética; o au-

testudo da intencionalidade; as autodescobertas sobre posturas pessoais anticosmoéticas; a des-

censão cosmoética; a compreensão das autorrecins essenciais; o calculismo cosmoético; as nuan-

ças intencionais; o autesforço contínuo; a incorruptibilidade enquanto meta evolutiva; a tares pelo 

autexemplo; o destemor tecnológico; a priorização evolutiva; a aplicação dos pressupostos bási-

cos da Cosmoética; a assunção do autonível evolutivo; a extrapolação da ética humana; o avanço 

do entendimento da Moral Cósmica; os resultados das reciclagens intraconscienciais; o uso do 

“poder cosmoético” para superação das atitudes anticosmoéticas pessoais e grupais; o estudo de 

temas transcendentes; a inovação relacional; o upgrade mentalsomático; as sutilezas da Cosmoé-

tica; a pesquisa contribuindo para o Estado Mundial; o valor prioritário do uso da Cosmoética. 

 

Parafatologia: a vivência teática do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscien-

tização multidimensional (AM); a autoconscientização cosmoética; as reciclagens pluriexistenci-

ais de posturas anacrônicas; a intimidade com o amparador extrafísico; a catalogação das autossi-

naléticas energéticas; as parapercepções aplicadas à assistencialidade; a falta de parapercepções 

de assédios; a valorização da equipe extrafísica; as extrapolações paraperceptivas; a vivência das 

projeções lúcidas interassistenciais; o encontro extrafísico dos integrantes do Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmoético autocrítica-heterocrítica; o sinergismo pes-

quisa-pesquisador; o sinergismo Tecnologia-interassistência. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo cosmoético; o princípio da empatia evolu-

tiva; o princípio da autoincorruptibilidade; o princípio cosmoético de educar sem inculcar;  

o princípio da atração dos afins; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código de Ética Multidimensional permeando as interrelações conscien-

ciais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando o código grupal de Cosmoética (CGC) 

dos integrantes do Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Teoriologia: as teorias sendo compreendidas na prática; a teoria do megafoco; a teoria 

da retilinearidade da autopensenização; a teoria e a prática da autorganização prioritária; a teá-

tica da vida humana organizada; a teoria da otimização do tempo; a teoria da inteligência evolu-

tiva (IE). 

Tecnologia: a técnica dos 100 temas de pesquisas em Cosmoeticologia; a técnica  

da reunião online representando o Fórum de Debates em Cosmoeticologia; a técnica do encontro 

extrafísico com tema mensal e experimento semanal; a técnica dos encontros presenciais anuais; 

a técnica da imersão laboratorial com foco na Cosmoeticologia; a técnica da metodologia de 

pesquisa em Cosmoeticologia; a técnica da análise cosmoética; a técnica de pontoações em Cos-

moeticologia. 

Voluntariologia: o voluntário-pesquisador da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Aute-

voluciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório teático das interrela-

ções cosmoéticas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia integrando o Conselho dos Colé-

gios Invisíveis da Conscienciologia (Colegiologia), da UNICIN. 
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Efeitologia: os efeitos positivos do uso de ferramenta tecnológica para o estudo da Cos-

moética; os efeitos da interação consciencial hígida; os efeitos evolutivos da heterocrítica inter-

assistencial cosmoética; os efeitos do voluntário-pesquisador com vínculo consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses de reciclagens pessoais a partir da interatividade 

online, multidimensional; a mudança de neossinapses dos autopatopensenes para autoortopen-

senes. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial aprimorando a autocosmoética consciencial; o ciclo 

pesquisador independente–pesquisadores coletivos contribuindo para o Corpus da Consciencio-

logia. 

Enumerologia: o colégio não institucional; o colégio informal; o colégio intrafísico;  

o colégio extrafísico; o colégio presencial; o colégio virtual; o Colégio Invisível. 

Binomiologia: o binômio pesquisa-especialidade; o binômio encontro presencial–en-

contro virtual; o binômio vontade-automotivação; o binômio tempo cronológico–espaço virtual;  

o binômio intencionalidade-interesse; o binômio heteropesquisa-autopesquisa. 

Interaciologia: a interação autolucidez-Cosmoética; a interação cosmoeticidade-inte-

rassistencialidade; a interação Internet-indivíduo; a interação tutor-tutorando; a interação auto-

proéxis-maxiproéxis. 

Crescendologia: o crescendo pesquisadores da Ética–pesquisadores da Cosmoética;  

o crescendo minipeça cosmoética–maximecanismo cosmoético; o crescendo atitudes éticas–atitu-

des cosmoéticas; o crescendo intelectualidade-assistencialidade; o crescendo Ética-Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio limite-respeito-relativização; o trinômio intencionalidade- 

-prospectividade-evolutividade; o trinômio tecnofilia–estudos cosmoéticos–parapsiquismo. 

Polinomiologia: o polinômio emissão-transmissão-recepção-feedback; a performance 

no polinômio educação-Ciência-tecnicismo-Cosmoética; o polinômio pessoa-horário-conteúdo- 

-forma. 

Antagonismologia: o antagonismo improviso / método; o antagonismo cuidado / negli-

gência; o antagonismo curiosidade / necessidade evolutiva; o antagonismo colóquio / solilóquio. 

Paradoxologia: o paradoxo tão longe–tão perto; o paradoxo da solidez dos Colégios 

Invisíveis. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a argumentocracia; a interassistenciocracia; a cogno-

cracia; a debatocracia; a tecnicocracia; a verponocracia. 

Legislogia: as leis da Cosmoética; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a tecnofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a sociofilia; 

a heterocriticofilia; a mentalsomatofilia. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a assistencioteca; a convivioteca; a recinoteca; a rece-

xoteca; a consciencioteca; a autexperimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Colegiologia; a Cosmoeticologia; a Infocomunicologia; a Comu-

nicologia; a Autodiscernimentologia; a Autorganizaciologia; a Experimentologia; a Mentalsoma-

tologia; a Despertologia; a Paradireitologia; a Recinologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin anticosmoética; a conscin autocorrupta; a conscin coerente; a conscin cosmoética. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o informata; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o internauta; o cosmoeticista. 
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Femininologia: a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a informata; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a volun-

tária; a internauta; a cosmoeticista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens autolucidus; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens orthopensenicus;  

o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens intellectualis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigescon do Colégio Invisível da Cosmoeticologia = a publicação  

de artigo inicial escrito pelos participantes da rede invisível dos pesquisadores em Cosmoética; 

megagescon do Colégio Invisível da Cosmoeticologia = a publicação de tratado da especialidade 

redigido pelos participantes da rede invisível dos pesquisadores em Cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura da autocoerência; a cultura da autenticidade; a cultura da 

responsabilidade autevolutiva cosmoética; a cultura do internauta assistencial; a cultura da orto-

pensenidade; a cultura da cosmoeticidade; a cultura do autaperfeiçoamento contínuo; a cultura 

do exemplarismo cosmoético. 

 

Retrospectivologia. O Colégio Invisível da Cosmoeticologia foi proposto e estruturado 

em 8 de março de 2003, tendo completado 11 anos de existência (Ano-base: 2014) e, nesse perío-

do, dentre outros, apresenta os 8 resultados, listados em ordem funcional: 

1. Encontros: 16 encontros presenciais no âmbito regional, nacional e internacional. 

2. Imersões: 12 imersões laboratoriais com debate sobre dezenas de experimentos 

convergentes com os temas dos encontros da Cosmoeticologia, no campus do IIPC em 

Saquarema, RJ e no CEAEC, PR. 

3. Itinerância nacional: 3 viagens (Natal, RN; Saquarema, RJ; Porto Alegre, RS). 

4. Itinerância internacional: viagem para a China, em 2008. 

5. Publicações: 16 artigos publicados em duas revistas (Journal of Conscientiology  

e Conscientia, no período de 2000 a 2010); tradução do livro “Filosofia do Meio”, em 2004; 

diversos artigos sobre Cosmoética em jornais e revistas do Brasil e exterior. 

6. Palestras: palestras e conferências em Universidades e em eventos científicos com 

temática da Cosmoeticologia. 

7. Anais: 1 DVD consolidando as produções do período de 2003 a 2010. 

8. Parcerias: com o Colégio Invisível da Paradireitologia e o Colégio Invisível da Se-

renologia; com CEAEC, INTERCAMPI, IIPC e UNICIN. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Colégio Invisível da Cosmoeticologia, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Autencantoamento  cosmoético:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

03.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autodesempenho  coeso:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 
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05.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Cointervenção  tarística:  Interassistenciologia;  Neutro. 

07.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Cosmoética  formal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Destemor  cosmoético:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Escola  de  líderes  cosmoéticos:  Liderologia;  Homeostático. 

11.  Frustração  cosmoética:  Psicossomatologia;  Neutro. 

12.  Gap  teático:  Incoerenciologia;  Nosográfico. 

13.  Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Infiltrado  cosmoético:  Anonimatologia;  Homeostático. 

15.  Intentio  recta:  Intencionologia;  Homeostático. 

 

O  COLÉGIO  INVISÍVEL  DA  COSMOETICOLOGIA,  FOMEN-
TADOR  DE  NEOVERPONS  E  PUBLICAÇÕES  TEMÁTICAS,  
CONTRIBUI  PARA  A  IMPLEMENTAÇÃO  EFETIVA  DAS  RE-

CICLAGENS  INTRACONSCIENCIAIS  DOS  INTEGRANTES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa de algum Colégio Invisível da Consci-

enciologia? Se participa, como avalia os ganhos conscienciais? Já compartilhou autoneoverpons 

encontradas a partir de pesquisas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Conceição, Maria Izabel; et al; Anais do Colégio Invisível da Cosmoeticologia 2003-2010; 498 p.; Com-

piladoras Maria Izabel da Conceição; et al.; pref. Izabel Conceição; & Tania Guimarães; revisora Erotides Louly; 19 ane-
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4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associa-
ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003 página 103. 
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C O L É G I O    I N V I S Í V E L    D A    D E S S O M A T O L O G I A  
( C O L E G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Colégio Invisível da Dessomatologia (CID) é a organização não institu-

cionalizada formada pela rede de conexões entre os pesquisadores, através do vínculo conscien-

cial, para fomentar as investigações, produções tarísticas e intercâmbios científicos em torno do 

estudo e compreensão dos contextos relacionados ao descarte dos veículos de manifestação da 

consciência, objetivando eliminar tabus, medos e misticismos relacionados à dessoma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo colégio deriva do idioma Latim, collegium, “ação de ser colega; 

colégio; confraria; associação; corporação”, e este de collega, “companheiro do mesmo ofício; 

colega”. Surgiu no Século XIV. A palavra invisível provém do idioma Latim, invisibilis, “o que 

não pode ser visto”, constituído pelo prefixo in, “negativo”, e visibilis, de videre, “ver”. Apareceu 

no Século XV. A expressão Colégio Invisível foi criada por Robert Boyle (1627–1691), conside-

rado o predecessor informal da Royal Society. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, 

“oposição; negação; falta”. O vocábulo soma procede do idioma Grego, soma, “relativo ao corpo; 

o corpo humano em oposição à alma”. Surgiu no Século XX. O elemento de composição logia 

deriva igualmente do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Colégio de Pesquisadores da Dessomatologia. 2.  Teia multidimen-

sional da pesquisa em Dessomatologia. 3.  Organização científica não institucional de pesquisa 

em Dessomatologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas Colégio Invisível da Dessomatologia, minigescon 

do Colégio Invisível da Dessomatologia e megagescon do Colégio Invisível da Dessomatologia 

são neologismos técnicos da Colegiologia. 

Antonimologia: 1.  Sociedade secreta sobre estudos da morte. 2.  Sociedade eletronótica 

de pesquisa da Tanatalogia. 3.  Colégio Invisível da Ressomatologia. 

Estrangeirismologia: o network científico; as reuniões online; o Administrarium; a pla-

taforma Moodle (Modular Object Oriented Dynamic Learning Environment); o puzzle evolutivo; 

o brainstorming da pesquisa. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer- 

nimento quanto à Interassistenciologia Dessomatológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares capazes de ampliar o tema:  

– Dessoma: recomeço evolutivo. Dessoma é análise. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Dessomatologia; o holopensene grupal da pes-

quisa sobre dessoma; o holopensene grupal da convivialidade produtiva; a reeducação autopensê-

nica sobre a morte física; os grupopensenes; a grupopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o ho-

lopensene reurbanizador dos bolsões de parapsicóticos pós-dessomáticos; o materpensene da 

compreensão da dessoma, desmistificando a morte. 

 

Fatologia: as reuniões semanais online dos pesquisadores do CID; o anticomocionalis-

mo; a inevitabilidade do descarte do corpo físico; a indelegabilidade da própria dessoma; as auto-

pesquisas e superações dos travões condicionadores da dessoma; o aproveitamento evolutivo da 

vida intrafísica; o projeto Vida Saudável, Dessoma Feliz; a qualificação emocional e energética 

para a assistência ao dessomante; o entendimento das diversas causas de dessomas e as conse-

quências multidimensionais; o estudo dos fatores ligados ao estilo de vida e às condições socioe-
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conômicas ambientais, influenciando a expectativa de vida intrafísica; a elevada quantidade de 

dessomas anuais por motivos evitáveis; a autodessoma; o suicídio lento; o comprometimento da 

proéxis com a dessoma precoce; a maxiproéxis cosmoética interassistencial; os empreendimentos 

conscienciocêntricos; a autoprofilaxia da melin; o tabu da morte; a abordagem consciencioterá-

pica do luto; a Cuidadologia aplicada ao dessomante; as priorizações evolutivas; o autopreparo 

para o choque da dessoma; a desdramatização da morte física e das separações temporárias; o tes-

tamento vital; a eutanásia; a distanásia; a ortotanásia; a primeira dessoma; as gescons desmistifi-

cadoras da morte. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autovivência da 

projetabilidade lúcida desmistificadora da dessoma; a autovivência da projeção lúcida assisten-

cial; a autoconscientização multidimensional (AM); a pararrecepção; os fenômenos parapsíquicos 

no momento da dessoma; a assistência ao recém-dessomado através da projeção lúcida e da tene-

pes; o preparo intrafísico para o Curso Intermissivo (CI); a experiência de quase morte (EQM);  

a visão panorâmica; a autoprofilaxia da macro-PK destrutiva; a profilaxia da parapsicose pós-des-

somática; a autoprofilaxia da melex; a projeção consciencial final; a segunda e terceira dessomas; 

a consciência livre do ciclo dessoma-intermissão-ressoma; a autovivência da projeção lúcida as-

sistida; as reuniões extrafísicas  temáticas, semanais, dos pesquisadores do CID. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos pesquisadores afins; o sinergismo pró-atividade– 

–amparo extrafísico de função; o sinergismo das parcerias na CCCI; o sinergismo vida saudá-

vel–dessoma feliz; o sinergismo compreensão da dessoma–desmistificação da morte; o sinergis-

mo dessoma-ressoma; o sinergismo acolhimento-motivação-produção-assistência. 

Principiologia: o princípio da convivialidade sadia; o princípio da convivialidade para-

diplomática; o princípio da evitação do estupro evolutivo; o princípio da divisão de tarefas;  

o princípio da disponibilidade interassistencial; o princípio do megafoco mentalsomático. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código grupal das prioridades evolutivas; o código pessoal de generosidade. 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teoria da evolução grupal;  

a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica do reconhecimento e comparti-

lhamento das experiências e habilidades dos colegas evolutivos; a técnica das reuniões extrafísi-

cas; as técnicas projetivas assistenciais; a  técnica do detalhismo; as técnicas paradiplomáticas; 

a técnica da Debatologia. 

Voluntariologia: o voluntariado dos Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CIs);  

o voluntariado das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); os voluntários-verbetógrafos; o vo-

luntariado da reeducação consciencial pela tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio 

Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível 

da Ressomatologia. 

Efeitologia: o efeito pacificador das reconciliações grupocármicas perante a dessoma 

inevitável; o efeito do sentimento de compléxis; o efeito da qualidade de vida intrafísica no perío-

do intermissivo; o efeito tranquilizador da evitação das autocorrupções; o efeito enriquecedor do 

trabalho grupal; o efeito gratificante da programação existencial em andamento; o efeito evoluti-

vo da dinâmica da interconfiança. 

Neossinapsologia: as neossinapses da autoconscientização multidimensional; as neossi-

napses provenientes das recins perante a dessoma próxima. 
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Ciclologia: o ciclo seriexológico; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo evolu-

tivo. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio escrever verbete–produ-

zir tares; o binômio dessoma-ressoma; o binômio rotinas úteis–hábitos saudáveis; o binômio es-

forço-competência. 

Interaciologia: a interação entre os participantes do Colégio Invisível da Dessomatolo-

gia; a interação entre os participantes dos Colégios Invisíveis da Conscienciologia; a interação 

entre os participantes da CCCI; a interação otimização dos meios–qualificação dos fins. 

Crescendologia: o crescendo pré-serenão–Serenão–CL; o crescendo compreensão mís-

tica–compreensão religiosa–compreensão conscienciológica da dessoma. 

Trinomiologia: o trinômio vida intrafísica–vida extrafísica–período intermissivo; o tri-

nômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio palavra certa–con-

texto adequado–esclarecimento eficaz; o trinômio divergência-amizade-união. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

investigar-auscultar-compreender-assistir. 

Antagonismologia: o antagonismo egocarma / policarma; o antagonismo produção in-

dividual / produção grupal; o antagonismo teoria / prática; o antagonismo passivo / ativo;  

o antagonismo egoísmo / doação; o antagonismo democracia pura / autocracia; o antagonismo 

consciência imperecível / soma perecível; o antagonismo vida multidimensional / vida quadri-

mensional; o antagonismo euforin / melin. 

Politicologia: a democracia; a cosmoeticocracia; a proexocracia; a dessomatocracia. 

Legislogia: a lei da morte digna vigorando em muitos países; a lei da empatia; a lei da 

afinidade evolutiva; a lei do maior esforço evolutivo; a lei do maior esforço convivial; a lei do 

maior esforço intelectivo aplicada à tares grafada. 

Filiologia: a sociofilia; a parassociofilia. 

Fobiologia: a paraprofilaxia da dessomatofobia. 

Maniologia: a mania de evocar parentes mortos; a mania de não aceitar ajuda nem para 

dessomar. 

Mitologia: a queda do mito do medo da morte; o mito da salvação eterna; o mito de  

a dessoma libertar; o mito do julgamento final; o mito do descanso após a dessoma. 

Holotecologia: a assistencioteca; a ciencioteca; a convivioteca; a comunicoteca; a des-

somatoteca; a interassistencioteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Colegiologia; a Dessomatologia; a Cosmoeticologia; a Convivio-

logia; a Disciplinologia; a Evoluciologia; a Interasssistenciologia; a Intermissiologia; a Megages-

conologia; a Paradiplomacia; a Parapoliticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência dessomada; a consciência ressomada; o ser interassistencial; 

o ser desperto; a conscin enciclopedista; a consciência lúcida; a consciência mentalsomática;  

a consciência paradiplomática; a consciência parapolítica. 

 

Masculinologia: o pré-dessomante; o dessomante; o dessomado; o amparador intrafí-

sico; o amparador extrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o com-

pletista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o ma-

crossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-dessomante; a dessomante; a dessomada; a amparadora intrafísica; 

a amparadora extrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a comple-
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tista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macros-

sômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epi-

con lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens convivens; o Homo sa-

piens dessomaticus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens maxifraternus; o Homo sapiens parapoliticus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens scriptor; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigescon do Colégio Invisível da Dessomatologia = os primeiros arti-

gos escritos dos pesquisadores do CID; megagescon do Colégio Invisível da Dessomatologia  

= a  publicação do tratado da especialidade dos pesquisadores do CID. 

 

Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a cultura do pesquisador profissional;  

a cultura da convivialidade cosmoética; a cultura da pacificação; a cultura proexológica; a cul-

tura da interassistencialidade. 

 

Organismo. O Colégio Invisível da Dessomatologia perfila entre os organismos consci-

enciocêntricos formalizados da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI), desempenhando papel relevante no contexto maxiproexológico, conjuntamente com ou-

tros Colégios Invisíveis. 

 

Maxiproexologia. Segundo a Priorologia, o CID vem priorizando 4 grandes áreas, obje-

tivando o completismo proexológico grupal, relacionadas em ordem alfabética: 

1.  Holopensenologia: consolidar o holopensene da Dessomatologia no Planeta. 

2.  Parapoliticologia: implantar as bases da convivialidade cosmoética. 

3.  Pesquisologia: ampliar, qualificar e consolidar a pesquisa da Dessomatologia. 

4.  Reurbexologia: contribuir para a reurbanização intra e extrafísica. 

 

Temática. Sob a ótica da Pesquisologia, as atuais 386 temáticas de pesquisa do Colégio 

Invisível da Dessomatologia (Ano-base: 2014) estão divididas em 5 períodos, elencados em or-

dem lógica: 

1.  Período anterior à dessoma: antes da dessoma; a vivência intrafísica. 

2.  Período pré-dessomático: pouco antes da dessoma; a vivência pré-dessomática. 

3.  Período dessomático: momento da dessoma; a vivência dessomática. 

4.  Período pós-dessomático: pouco depois da dessoma; a vivência pós-dessomática 

imediata. 

5.  Período posterior à dessoma: depois da dessoma; a vivência extrafísica. 

 

Organizaciologia. Os encontros do CID acontecem semanalmente, na modalidade onli-

ne, com os integrantes e com os coordenadores, além de agendamento de reunião extrafísica se-

manal da equipe. Anualmente, os participantes do Colégio reúnem-se na Cognópolis Foz do Igua-

çu, Paraná, Brasil (Ano-base: 2014). 

Encontros. Sob a ótica da Administrativologia, eis os 5 encontros anuais realizados pelo 

CID (Ano-base: 2014), em ordem cronológica: 

1.  I Encontro Presencial de Dessomatologia. Holopensene: Superando Dificuldades, 

31 de outubro a 02 de novembro de 2009. 
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2.  II Encontro Internacional de Dessomatologia. Holopensene: Maturidade Pesquisís-

tica, 05 a 07 de novembro de 2010. 

3.  III Encontro Internacional de Dessomatologia. Holopensene: Redes Parassociais 

de Interassistência, 04 a 06 de novembro de 2011. 

4.  IV Encontro Internacional de Dessomatologia. Holopensene: Construção do Proje-

to Vida Saudável, Dessoma Feliz, 02 a 04 de novembro de 2012. 

5.  V Encontro Internacional de Dessomatologia. Holopensene: Expansão do Projeto 

Vida Saudável, Dessoma Feliz, 01 a 03 de novembro de 2013. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Colégio Invisível da Dessomatologia, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Comitê  de  pararrecepção:  Intermissiologia;  Neutro. 

04.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

05.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

06.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

07.  Dessomatorium:  Extrafisicologia;  Neutro. 

08.  Dificuldade  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

09.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Paraterapêutica  do  luto:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

11.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Qualidade  de  vida  ideal:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Recepção  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Homeostático. 

14.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  COLÉGIO  INVISÍVEL  DA  DESSOMATOLOGIA  CONSTITUI 
PROPOSTA  AVANÇADA  DE  AUTOPESQUISOLOGIA  TEÁTI- 

CA,  ESCLARECENDO  E  ERRADICANDO  MEDOS,  TABUS   
E  MITOS  SECULARES  SOBRE  O  PROCESSO  DA  MORTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe na autopesquisa teática em relação à des-

soma? Quais os resultados? Já superou a tanatafobia ainda predominante na Socin Patológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 

104, 1.018 e 1.057. 
2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 162. 
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Webgrafia  Específica: 

 

1.  Almeida, Roberto; Colégios Invisíveis da Conscienciologia; Foz do Iguaçu, PR; 2008; 2 enus.; 5 refs.; 

disponível em: <http://www.colegios-invisiveis-da-conscienciologia.org>; acesso em: 08.07.13. 

 

M. R. E. 
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C O L É G I O    I N V I S Í V E L    D A    L O N G E V O L O G I A  
( C O L E G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Colégio Invisível da Longevologia é a organização não institucional, 

multidimensional, composta por estudiosos e pesquisadores da Conscienciologia interessados em 

desenvolver e aprofundar o conhecimento da longevidade lúcida, produtiva e saudável, fomentan-

do produções tarísticas e intercâmbios científicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo colégio vem do idioma Latim, collegium, “ação de ser colega; 

colégio; confraria; associação; corporação”, e este de collega, “companheiro do mesmo ofício; 

colega”. Surgiu no Século XIV. O termo invisível deriva também do idioma Latim, invisibilis, 

“invisível”, e este de videre, “conhecer ou perceber pela visão”. Apareceu no Século XV. A ex-

pressão Colégio Invisível foi criada por Robert Boyle (1627–1691), considerado o predecessor in-

formal da Royal Society. A palavra longevo procede do mesmo idioma Latim, longaevus, “idoso; 

anoso; longevo; que vive muito tempo”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição logia 

provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático 

de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Colégio Invisível de Pesquisadores da Longevologia. 2.  União infor-

mal de pesquisadores da Longevologia. 3.  Comunidade científica não institucional de Longevo-

logia. 

Neologia. As 3 expressões compostas Colégio Invisível da Longevologia, minigescon do 

Colégio Invisível da Longevologia e megagescon do Colégio Invisível da Longevologia são neo-

logismos técnicos da Colegiologia. 

Antonimologia: 1.  Colégio Invisível da Ciência Convencional. 2.  Colégio Invisível da 

Invexologia. 3.  Centro de convivência do idoso. 4.  Instituição de assistência ao idoso. 

Estrangeirismologia: o know-how do aproveitamento máximo da longevidade; o curri-

culum vitae veterano; o background experiencial acumulado pelo long lived; o checkup periódico; 

o aproveitamento da lifetime restante; o full time interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência consciencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Existem lon-

gevos lúcidos. Inexistem longevos obesos. 

Proverbiologia. Eis provérbio chinês relacionado ao tema: – O segredo da longevidade 

é comer a metade, andar o dobro e rir o triplo. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Envelhecimento. O envelhecimento lúcido não é doença comum e nem dessoma an-

tecipada, mas para a conscin autorganizada pode ser a melhor fase da existência humana. A auto-

lucidez é a essência do bem-estar”. “Os prazeres do envelhecimento existem e podem ser melho-

res e mais gratificantes do que os da juventude, contudo, dependem do temperamento pessoal 

quando evoluído”. 

2.  “Longevidade. A longevidade humana levará este Planeta Terra ao Estado Mundial 

porque a maturidade dos habitantes um dia prevalecerá no seio da população”. 

3.  “Velhice. A velhice é a melhor fase existencial, obviamente, desde que com relativa 

saúde, memória e autojuízo crítico”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Longevologia; o holopensene pessoal da auto-

pesquisa na terceira e quarta idades; a flexibilidade pensênica do idoso lúcido; o holopensene da 
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longevidade produtiva; o holopensene da antivitimização na terceira idade, os maturopensenes;  

a maturopensenidade; a autorreeducação pensênica permanente; o holopensene da interassistenci-

alidade entre longevos; o holopensene acolhedor do longevo intermissivista; os autopatopensenes; 

a constatação da autopatopensenidade do longevo atento; a vivência pessoal autodesassediada 

após a sobrelevação de intrusões pensênicas; o holopensene da projetabilidade lúcida cultivado há 

décadas; os ortopensenes; a ortopensenidade do longevo proexista. 

 

Fatologia: a rede organizada de pesquisadores da Ciência Longevologia; os encontros 

virtuais e presenciais para debate e troca de ideias; a convivência fraterna e alegre dos integrantes 

do Colégio Invisível da Longevologia; as experiências motivadoras de intercâmbio de pesquisas 

sobre longevidade; o interesse em autopesquisas focadas na longevidade saudável e produtiva;  

a aprendizagem trazida pelas comorbidades; a autoconsciência das limitações físicas inerentes  

à condição longeva; o sobrepujamento dos traumas; a investigação dos alimentos favoráveis ao 

antienvelhecimento cerebral; os fármacos prolongando a qualidade da vida humana na Terra;  

a colheita da escolha pelo equilíbrio holossomático ao longo da vida; a evitação dos monoideís-

mos estagnantes; o cultivo seletivo das relações sociais; o rompimento com os critérios convenci-

onais do modo de viver; a autestima cosmoética vivenciada; o esforço pela estabilização emocio-

nal; o aumento dos gerontes em bancos escolares; o predomínio da mentalsomaticidade na tercei-

ra e quarta idades; a suplantação das resistências ao uso de tecnologias mais avançadas; o manejo 

dos aparelhos eletrônicos compensando as dificuldades somáticas; a previdência financeira ser-

vindo de estofo na velhice; a autoconscientização, pelo pesquisador longevo, dos trafares supera-

dos; o destemor quanto ao autoposicionamento consciencial facilitado pelo maior despojamento 

na velhice; a liberdade de expressão alcançada pelo idoso; a organização prévia do kit dessoma;  

a importante compreensão da cremação; a autodisposição interassistencial tardia; o balanço das 

renúncias lúcidas efetuadas ao longo da vida; o desapego ao prestígio, poder e posição; a prioriza-

ção evolutiva pré-intermissiva; a força presencial chancelada pela teaticidade longeva; a matures-

cência potencializando o aproveitamento dos trafores; o objetivo do intermissivista longevo de 

tornar-se lider interassistencial; as gestações conscienciais propiciando o autorrevezamento lúci-

do; o Colégio Invisível sendo prenúncio de futura instituição da Longevologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o aumento dos ex-

trapolacionismos parapsíquicos vicenciados por longevos; as parapercepções maduras facilitado-

ras do cumprimento da proéxis; os aportes paragenéticos reconhecidos e utilizados pelo longevo 

intermissivista; a prática da tenepes mantendo o parapsiquismo ativo na terceira e quarta idades; 

os insights de amparadores orientando escolhas assentadas no autorrevezamento; as manifesta-

ções parapsíquicas geridas pelo mentalsoma; o irrompimento do psicossoma favorecendo a se-

gunda dessoma e a lucidez intermissiva; o acesso às inspirações de amparadores para a realização 

do projeto de moradia de longevos na Cognópólis Foz do Iguaçu; o intercâmbio extrafísico entre 

conscins pré-dessomantes e consciexes pré-ressomantes; a potencial conquista da desperticidade 

na terceira e quarta idades; o abertismo consciencial do longevo na condição de minipeça lúcida 

do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a possibilidade do alcance da ofiex, ainda 

nesta vida, com a longevidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da colaboração mútua entre os integrantes do grupo;  

o sinergismo do aprendizado grupal; o sinergismo anticonflitividade-amizade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio conscienciocêntrico dos Colégios Invisíveis; os princípios cosmoéticos orien-

tando a convivialidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 
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Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria da inteligência evolu-

tiva (IE) aplicada à longevidade produtiva; as teorias da longevidade; a teoria de viver intrafisi-

camente até os 120 anos com saúde; a teoria dos acertos grupocármicos. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica acelerando a História Pessoal;  

a técnica da Duplologia vivenciada por longevos; as técnicas de mobilização das energias revita-

lizando o soma; as técnicas de viver evolutivamente, desde a infância, favorecendo o compléxis; 

as técnicas para o cultivo da memória; as técnicas da saúde mental. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico dos longevos na Comunidade Cons-

cienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o voluntariado autoral tarístico na longevidade; 

o voluntariado tenepessístico dos longevos no Planeta. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorrecexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico Sere-

narium; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da 

Autopesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Longevologia; o Colégio Invisível da Tenepessolo-

gia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio In-

visível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da 

Ressomatologia. 

Efeitologia: o efeito das auto e heterorretratações multidimensionais a partir da exposi-

ção das autopesquisas; o efeito do bom humor na convivialidade do longevo; o efeito do exem-

plarismo da longevidade produtiva para os jovens; o efeito autopacificador em aceitar os pró-

prios limites; o efeito das opções da juventude impactando o idoso; os efeitos desrepressores da 

transcendência das paixões mundanas; os efeitos salutares da atividade física. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelo longevo neofílico; as neossinapses 

derivadas das recins contínuas objetivando a lucidez pós-dessomática; as neossinapses advindas 

das ponderações nos autoposicionamentos; as neossinapses decorrentes da prática da docência 

conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo seriexológico reaproximando consciências em múltiplas vidas com 

objetivos em comum de maxiproéxis. 

Enumerologia: a maturidade mentalsomática; a maturidade autocognitiva; a maturida-

de extrafísica; a maturidade conviviológica; a maturidade cosmovisiológica; a holomaturidade 

consciencial; a maturidade universalista vivenciada no maxifraternismo interassistencial. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio diálogo-respeito; o binô-

mio intelectualidade–sabedoria de vida; o binômio estudo-semperaprendência. 

Interaciologia: a interação megafraterna conscins-consciexes afinizadas ao estudo da 

longevidade terrena; a interação assistencial entre as diferentes experiências dos integrantes do 

grupo; a interação crianças-idosos; a interação entre gerações; a interação cuidadores–idosos 

dependentes. 

Crescendologia: o crescendo geronte carente–geronte assistido–geronte assistente. 

Trinomiologia: o trinômio Colégio Invisível–Instituição Conscienciocêntrica (IC)–Em-

presa Conscienciológica (EC); o trinômio inteligência-conhecimento-sabedoria; o trinômio segu-

rança-mobilidade-acessibilidade; o trinômio dinheiro-tempo-saúde; o trinômio moréxis–mega-

gescon–autorrevezamento evolutivo. 

Polinomiologia: o polinômio superação das frustrações–aceitação das impossibilida-

des–ponderação dos resultados–reperspectivação da proéxis. 

Antagonismologia: o antagonismo velhice / mocidade; o antagonismo bom humor / car-

rancismo; o antagonismo longevidade produtiva / longevidade desaproveitada; o antagonismo 

aprendizado sem sofrimento / sofrimento sem aprendizado; o antagonismo compléxis / despreo-

cupação seriexológica; o antagonismo exaltação da juventude / valorização da velhice; o anta-

gonismo conversas edificantes / colóquios saudosistas. 

Paradoxologia: o paradoxo da autossuficiência conjugada à necessidade da grupalida-

de para evoluir consciencialmente; o paradoxo de o corpo debilitado poder abrigar consciência 
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strong profile; o paradoxo de o jovem poder aprender a cuidar de si mesmo atendendo idosos;  

o paradoxo de o binômio competência-sabedoria estar associado à idade madura, na fase do en-

velhecimento cerebral; o paradoxo de a conscin longeva sentir-se décadas mais jovem; o parado-

xo de a idade avançada não significar maturidade consciencial. 

Politicologia: a gerontocracia; a paradiplomacia; a conscienciocracia; a experimento-

cracia; a recinocracia; a discernimentocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pessoal nas escolhas evolutivas; a lei da inseparabili-

dade grupocármica; as leis da Evoluciologia; o Estatuto do Idoso (Lei N. 10.741 / 2003). 

Filiologia: a pesquisofilia; a parassociofilia; a gregariofilia; a comunicofilia; a bibliofi-

lia; a xenofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a fobia à dependência; a gerontofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Peter Pan; a síndrome do ostracismo; a síndrome de Ga-

briela. 

Maniologia: a mania de juntar coisas; a mania de repetir causos; a mania de contar van-

tagens; a mania de doenças; a mania de resistir a mudanças; a mania de falar sozinho. 

Mitologia: o mito da eterna juventude. 

Holotecologia: a gerontoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a mnemoteca; a so-

matoteca; a verponoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Colegiologia; a Interassistenciologia; a Taristicologia; a Crono-

biologia; a Autorganizaciologia; a Autodesassediologia; a Holomaturologia; a Paraprocedenciolo-

gia; a Pré-Intermissiologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin longeva; a conscin madura; a conscin vulgar; a conscin isca inte-

rassistencial; a conscin lúcida; a conscin large; a consciex Manacá amparadora da longevidade;  

o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o cuidador; o geronte; o idoso; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o projetor consciente; 

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o maxidissidente ideológi-

co; o reciclante existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista. 

 

Femininologia: a cuidadora; a geronte; a idosa; a amparadora intrafísica; a atacadista 

consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a projetora conscien-

te; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a maxidissidente ideo-

lógica; a reciclante existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens longevitalis; o Homo sapiens communitarius; o Homo 

sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens convivens; o Homo 

sapiens amicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapi-

ens compromissus; o Homo sapiens exemplarissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigescon do Colégio Invisível da Longevologia = a publicação de arti-

gos escritos pelos pesquisadores; megagescon do Colégio Invisível da Longevologia = a publica-

ção de tratado da especialidade conscienciológica redigido pelos pesquisadores. 
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Culturologia: a cultura da autocoerência; a cultura da autenticidade; a superação da 

cultura da pressa; a cultura da paciência; a cultura da semperaprendência. 

 

Especialidades. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 disciplinas dentro do universo 

da Longevologia para os interessados em ampliar os conhecimentos sobre o tema: 

01. Adaptaciologia. 

02. Androssomatologia. 

03. Autorrevezamentologia 

04. Centenariologia. 

05. Cronologia. 

06. Dessomatologia. 

07. Geneticologia. 

08. Gerontocerebrologia. 

09. Gerontologia. 

10. Ginossomatologia. 

11. Higienologia. 

12. Holomaturologia. 

13. Inventariologia. 

14. Macrossomatologia. 

15. Ortopensenologia. 

16. Parageneticologia. 

17. Paraprofilaxiologia. 

18. Paratecnologia. 

19. Pré-Intermissiologia. 

20. Reeducaciologia. 

 

Objetivos. O Colégio Invisível da Longevologia tem enquanto propósitos basilares: pro-

mover o estudo e o debate sobre o autenfrentamento da longevidade; desdramatizar a velhice; 

propiciar a profilaxia da melancolia, visando o continuísmo e a lucidez na longevidade saudável  

e produtiva sob o enfoque do paradigma consciencial. 

 

Curiosologia. Eis, em ordem alfabética, 6 cidades ou regiões denominadas blue zones, 

onde as pessoas são mais longevas, ultrapassando o centenário: 

1.  Icária: Grécia. 

2.  Loma Linda: Estados Unidos. 

3.  Okinawa: Japão. 

4.  Península de Nicoya: Costa Rica. 

5.  Sardenha: Itália. 

6.  Vilcabamba: Equador. 

 

Envelhecimento. Eis, em ordem decrescente, os 5 países com maior número de habitan-

tes em idade acima de 65 anos no mundo (Ano-base: 2020): 

1.  Japão: 126,8 milhões; 27,8% da população. 

2.  Itália: 60,59 milhões; 21,37% da população. 

3.  Grécia: 10,77 milhões; 20,68% da população. 

4.  Portugal 10,31 milhões; 19,15% da população. 

5.  Finlândia: 5,5 milhões; 20,66% da população. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Colégio Invisível da Longevologia, indicados para a ex-
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pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

02.  Aprendizado  convivencial:  Interaciologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento  alimentar:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autorreeducação  na  maturidade:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Checkup  somático:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  centenária:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Desafio  da  longevidade  ativa:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

09.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

10.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

11.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

12.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

13.  Longevidade  desaproveitada:  Perdologia;  Nosográfico. 

14.  Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Velhice  assumida:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

O  COLÉGIO  INVISÍVEL  DA  LONGEVOLOGIA  OBJETIVA  ES-
TUDAR  E  INTERASSISTIR,  POR  MEIO  DA  PUBLICAÇÃO   
E  DOAÇÃO  DAS  AUTOPESQUISAS  DOS  INTEGRANTES,  

APOIADAS  NO  PRINCÍPIO  DO  EXEMPLARISMO  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a importância de estudar a longevida-

de produtiva desde a juventude? Já inclui no planejamento proexológico participar ativamente do 

Colégio Invisível da Longevologia? 
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C O L É G I O    I N V I S Í V E L    D A    P A R A P E R C E P C I O L O G I A  
( C O L E G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Colégio Invisível da Parapercepciologia é a organização não institucio-

nalizada, formada pela rede de conexões entre pesquisadores, por meio do vínculo consciencial, 

com objetivo de fomentar o aprofundamento das investigações e intercâmbios científicos em Pa-

rapercepciologia ou percepção extrassensorial, tendo em vista a produção de gescons e o aperfei-

çoamento da holomaturidade das consciências em geral. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo colégio deriva do idioma Latim, collegium, “ação de ser colega; 

colégio; confraria; associação; corporação”, e este de collega, “companheiro do mesmo ofício; 

colega”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo invisível vem do mesmo idioma Latim, invisibilis, 

“invisível”, constituído por in, “negação; privação”, e visibilis, “visível”. Apareceu no Século 

XV. O primeiro elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por intermédio 

de; para além de”. O vocábulo percepção procede do idioma Latim, perceptio, “compreensão; fa-

culdade de perceber; ação de colher; colheita”. Surgiu no Século XVII. O segundo elemento de 

composição logia advém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-

mento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Organização não institucionalizada de pesquisa em Parapercepciolo-

gia. 2.  Rede informal de pesquisadores da Parapercepciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas Colégio Invisível da Parapercepciologia, miniges-

con do Colégio Invisível da Parapercepciologia e megagescon do Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia são neologismos técnicos da Colegiologia. 

Antonimologia: 1.  Sociedade científica tradicional. 2.  Grupo esotérico. 3.  Sociedade 

secreta. 4.  Educação a distância (EaD). 

Estrangeirismologia: o modus operandi autopesquisístico; o Acoplamentarium; o Para-

perceptarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à pesquisa e produção de gescons em Parapercepciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade interassistencial; os para-

psicopensenes; a parapsicopensenidade; a sintonia parapensênica da conscin paraperceptiva; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; a retilinearidade pen-

sênica mantendo sadiamente a paraperceptibilidade aguçada. 

 

Fatologia: a organização grupal para os estudos da Conscienciologia; os encontros pre-

senciais do Colégio Invisível da Parapercepciologia; as reuniões online; os incentivos às ges-

cons; a geração de verpons tarísticas; os registros das autovivências parapsíquicas; as anotações 

das experiências bioenergéticas grupais; a escrita realizada em grupo; as coautorias; os artigos so-

bre Parapercepciologia; os livros sobre parapsiquismo; os verbetes da Enciclopédia da Conscien-

ciologia; as participações nas Jornadas e Congressos sobre Parapercepciologia; os debates públi-

cos; a biblioteca especializada em parapsiquismo; a Holoteca; a especialidade conscienciológica 

indicando o público-alvo assistencial; o desenvolvimento do autocomprometimento com o grupo; 

o estudo aprofundado dos fenômenos parapsíquicos; a pesquisa das conscins parapsíquicas ao 

longo dos anos; o olhar pesquisístico perante os fatores intrapsíquicos; os trafores, trafares e tra-

fais intervenientes no desenvolvimento parapsíquico; a pesquisa da Parapercepciologia contribu-

indo para o avanço das verdades relativas de ponta da Conscienciologia. 
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Parafatologia: o autodomínio do estado vibracional (EV) profilático essencial na conse-

cução do trabalho grupal; as extrapolações parapsíquicas; o amparo extrafísico de função; o estu-

do prático dos parafenômenos de clarividência, acoplamento energético, assimilação, desassimila-

ção energética e psicofonia nos cursos de campos bioenergéticos da Conscienciologia; o reconhe-

cimento e valorização da equipe extrafísica (equipex); o encontro extrafísico dos integrantes do 

Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos pesquisadores da Conscienciologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado nas atividades do Colégio Invisí-

vel da Parapercepciologia. 

Codigologia: a elaboração e aplicação do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a apreensão da teoria da evolução através do autoparapsiquismo lúcido. 

Tecnologia: a técnica dos encontros presenciais anuais; a técnica da imersão laborato-

rial com foco na Parapercepciologia; a técnica da escrita de manual; a técnica de pontoações em 

Parapercepciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico 

da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia integrando o Conselho dos Co-

légios Invisíveis da Conscienciologia da União das Instituições Conscienciocêntricas Internacio-

nais (UNICIN). 

Efeitologia: o efeito positivo da publicação dos achados pesquisísticos em Parapercep-

ciologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas através da leitura, registro, análise e de-

bate da pesquisa parapsíquica. 

Ciclologia: o turno mentalsomático dos hábitos sadios e das rotinas úteis. 

Binomiologia: o binômio encontro presencial–encontro virtual; o binômio heteropes-

quisa-autopesquisa; o binômio pesquisa-especialidade; o binômio pesquisador independente–

trabalho de equipe contribuindo para o corpus da Conscienciologia. 

Interaciologia: a interação intencionalidade–interassistencialidade–amparabilidade ex-

trafísica otimizando o desenvolvimento parapsíquico; a interação parapesquisadores-pesquisa-

dores. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo da autopesquisa. 

Trinomiologia: a reflexão do trinômio interesse-meta-evolução essencial para a motiva-

ção e manutenção da pesquisa realizada em grupo. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a autopesquisocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na auto e heteropesquisa parapsíquica. 

Filiologia: a parapercepciofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a cosmoeticofobia; a parapsicofobia; a raciocinofobia; a re-

cinofobia; a autocriticofobia; a evitação da autorreflexofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da autodesvalorização parapsíquica; a elimi-

nação da síndrome do oráculo. 

Holotecologia: a somatoteca; a energoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; a cosmo-

eticoteca; a psicossomatoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Colegiologia; a Parapercepciologia; a Psicossomatologia; a In-

terassistenciologia; a Cosmovisiologia; a Harmoniologia; a Inventariologia; a Grupocarmologia; 

a Intrafisicologia; a Energossomatologia; a Egocarmologia; a Parassemiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapsíquica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca 

humana lúcida; a conscin pesquisadora; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista; os integrantes das equipes de campos bioenergéticos da Conscienciologia. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macros-

sômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epi-

con lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o informata; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o internauta; o parapercepciólogo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macros-

sômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epi-

con lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a informata; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a internauta; a parapercepcióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

multidimensionalis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens intellectualis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigescon do Colégio Invisível da Parapercepciologia = a publicação 

de artigo escrito pelos participantes da rede invisível dos pesquisadores em Parapercepciologia; 

megagescon do Colégio Invisível da Parapercepciologia = a publicação de dicionário da especia-

lidade redigido pelos participantes da rede invisível dos pesquisadores em Parapercepciologia. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo cosmoético. 

 

Pontoações. O Colégio Invisível da Parapercepciologia foi proposto e estruturado em 

julho de 2012 e, até o momento, apresenta 8 pontoações, listadas em ordem alfabética: 

1.  Artigos: publicação de 4 artigos na revista Conscientia. 

2.  Encontro: participação na 1ª Qualificação das equipes de campos bioenergéticos da 

Conscienciologia (Ano-base: 2015). 

3.  Eventos: participação nas mesas de debates e conferências na Jornada de Paraper-

cepciologia (2012 e 2015), no II Congresso Internacional de Autopesquisologia (2013) e no Con-

gresso Internacional de Tenepessologia (2014). 

4.  Intercâmbio: realização de intercâmbio entre as equipes de campo bioenergético do 

curso Acoplamentarium e do curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) 

no período de 2012 a 2014. 

5.  Livros: publicação da reedição do Manual do Acoplamentarium e do livro Acopla-

mentarium Primeira Década. 

6.  Parcerias: realização de atividades em parceria com a Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), o Instituto Internacional de Projeciolo-

gia e Conscienciologia (IIPC), o Instituto Cognopolitano de Geografia e Estatística (ICGE) e Or-

ganização Internacional de Consciencioterapia (OIC). 

7.  Planilhas: elaboração de 5 planilhas para a autopesquisa parafenomenológica dispo-

níveis no site da ICGE. 
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8.  Verbetes: publicação de 15 verbetes sobre Parapercepciologia na Enciclopédia da 

Conscienciologia, por 3 participantes do Colégio. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Colégio Invisível da Parapercepciologia, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acompanhante  parapsíquico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  clariaudiente:  Perfilologia;  Neutro. 

06.  Conscin  clarividente:  Perfilologia;  Neutro. 

07.  Conscin  psicofônica:  Perfilologia;  Neutro. 

08.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

09.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

10.  Espectrofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

12.  Interrelação  fenomênica:  Fenomenologia;  Neutro. 

13.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

14.  Labilidade  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

15.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

O  COLÉGIO  INVISÍVEL  DA  PARAPERCEPCIOLOGIA  FO-
MENTA  A  PESQUISA  E  A  TROCA  DE  EXPERIÊNCIAS  

PARAPSÍQUICAS  ENTRE  OS  PESQUISADORES  PROPI-
CIANDO  O  DESCORTÍNIO  DA  MULTIDIMENSIONALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa de algum Colégio Invisível da Consci-

enciologia? Quais proveitos evolutivos vem obtendo com a pesquisa em grupo das parapercep-

ções pessoais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Musskopf, Tony; et al.; O Fenômeno da Clarividência no Laboratório Acoplamentarium: Um Estudo de 

Campo; Artigo; Anais da III Jornada da Parapercepciologia; Foz do Iguaçu; PR; 16-18.07.10; Conscientia; Revista; 
Trimestral; Vol. 13; N. 4; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 10 enus.; 5 gráfs.; 1 tab.; 7 refs.; 2 anexos; Asso-

ciação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 

2009; páginas 320 a 338. 
2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

52 a 71. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 219 a 226. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

9201 

4.  Zolet, Lílian; & Buononato, Flávio; Orgs.; Manual do Acoplamentarium; revisores Antonio Pitaguari; et 
al.; 160 p.; 1 E-mail; 63 enus.; 24 fotos; 8 gráfs.; 27 ilus.; 64 pesquisadores de fenômenos parapsíquicos; 8 planilhas; para 

autopesquisas; 5 tabs.; 151 taxologia dos sinais energéticos; 1 website; glos. 171 termos; 16 filmes; 808 refs.; 6 anexos; 28 

x 21 cm; br.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 
2012; páginas 128 e 129. 

 

L. Z. 
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C O L É G I O    I N V I S Í V E L    D A    P A R A P O L I T I C O L O G I A  
( C O L E G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Colégio Invisível da Parapoliticologia é a organização não institucionali-

zada reunindo pesquisadores da política multidimensional, cosmoética, tendo estrutura e funcio-

namento democráticos, visando ao exemplarismo paradiplomático nas relações entre consciên-

cias, instituições e organismos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo colégio deriva do idioma Latim, collegium, “ação de ser colega; 

colégio; confraria; associação; corporação”, e este de collega, “companheiro do mesmo ofício; 

colega”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo invisível vem do mesmo idioma Latim, invisibilis, 

“invisível”, e este de videre, “conhecer ou perceber pela visão”. Apareceu no Século XV. O ele-

mento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”.  

O vocábulo política deriva também do idioma Grego, politiké, “Ciência dos negócios do Estado; 

a administração pública”. Surgiu no Século XV. O segundo elemento de composição logia pro-

cede do mesmo idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Colégio Invisível dos Pesquisadores da Parapoliticologia. 2.  Grupo 

virtual de estudiosos da Parapoliticologia. 3.  Rede virtual dos parapoliticólogos. 

Neologia. As 3 expressões compostas Colégio Invisível da Parapoliticologia, Colégio 

Invisível da Parapoliticologia iniciante e Colégio Invisível da Parapoliticologia avançado são 

neologismos técnicos da Colegiologia. 

Antonimologia: 1.  Colégio Invisível da Ciência Convencional. 2.  Associação formal 

de pesquisadores. 3.  Curso de Ciência Política. 4.  Secretaria Partidária para Formação Política.  

5.  Partido Político. 

Estrangeirismologia: a práxis política; o leitmotiv dos parapoliticólogos; o meeting pro-

dutivo e cosmoético; as démarches pró-evolutivas; o Weltstaat cosmoético; a pólis democrática;  

a operazione mani pulite; o welfare state interassistencial tarístico; os insights extrafísicos; a fra-

ternité unindo os parapoliticólogos; a kommunikatives Handeln; o modus operandi pacífico dos 

Serenões; a glasnost; a sursum conscientia abrindo reuniões dos Serenões. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade pesquisística parapoliticológica. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares atinentes ao contexto: – Parapo-

lítica: democracia cosmoética. Política: Ciência, Filosofia. Megarreciclagem: mudança parapo-

lítica. Democracia: sociedade pluralista. 

Coloquiologia. Eis 6 expressões populares referentes ao contexto (para)político: o vira- 

-casaca; o puxa-saco; o cartola; o manda-chuva; o ficar em cima do muro; o laranja. 

Citaciologia. Eis, na ordem alfabética de autores, 4 citações pertinentes ao tema:  

– A guerra é a continuação da política por outros meios (Carl von Clausewitz; 1780–1831).  

A fundação e a história inicial da Royal Society são bastante sugestivas. Quando ela foi fundada, 

seus membros se comprometiam a não participar de questões alheias ao escopo que lhe fora 

prescrito pelo rei e, principalmente, não se envolver em disputas políticas e religiosas. Tem-se  

a tentação de concluir que foi então que nasceu o moderno ideal científico de “objetividade”;  

e, nesse caso, esse ideal teria origem política, e não científica (Hannah Arendt; 1906–1975).  

A política é a continuação da guerra por outros meios (Michel Foucault; 1926–1984). A chama-

da “transparência política” não deve ser vista apenas como um ato ético; ela é, antes de tudo, 

uma necessidade da contingência humana (Milton de Oliveira; 1940–). 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

9203 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal parapolítico; o holopensene pessoal político; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade;  

a pensenidade retilínea; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; o holopensene cientí-

fico; o holopensene mentalsomático; o holopensene tarístico; o holopensene universalista; o holo-

pensene maxifraterno; o holopensene democrático; os serenopensenes; a serenopensenidade;  

o holopensene reurbanizador; o holopensene dos Serenões; a amplitude pensênica do evoluciólo-

go; o holopensene planetário da Era da Reurbex. 

 

Fatologia: os estudos grupais de Parapolítica; a interassistência entre os membros do 

Colégio Invisível da Parapoliticologia; a Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) possi-

bilitando as reuniões dos Colégios Invisíveis da Conscienciologia; os encontros presenciais de 

Parapolítica; o auto e heterodesassédio pela tares intercambiada; a decadência das ideologias polí-

ticas; o declínio do poder político partidário; o autenfrentamento de traços autocráticos; a cons-

cientização política; o exercício da grupalidade; o compartilhamento das decisões; a opção pelo 

serenismo; a convergência das diferenças; o diálogo; a diplomacia vivenciada; a ação comuni-

cativa enquanto modo de participação política; a democracia pura; a e-democracia facilitando  

a interação virtual em rede; o aumento do combate à corrupção e à impunidade; a conduta 

consoante com as leis universais; os deveres e paradeveres; os direitos e paradireitos; as negocia-

ções de paz; o uso político da máquina pública; a argumentação cosmoética; o discurso político; 

as falácias populares; a interassistência por meio da ponderação madura e do posicionamento pes-

soal; a ortoliderança; a autodisponibilidade pacífica; a aplicação do raciocínio de evoluciólogo; as 

megadecisões envolvendo bilhões de conscins; o avanço do entendimento da Moral Cósmica;  

o projeto filosófico da paz perpétua de Immanuel Kant (1724–804); a propaganda ideológica;  

a doutrina marxista; a teocracia alimentando a automimese dispensável; a doutrina liberal; as fac-

ções interfamiliares; o megafoco nas recins grupais; o ato de governar para o bem de todos;  

a atuação do Parlamento Europeu; a formação, o pioneirismo e os desafios da União Europeia 

(UE); a adoração a políticos; as diretrizes parapolíticas da proéxis; a pluralidade de opiniões sobre 

parapolítica na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação parapolítica; a entrevista com o Serenão; a receptividade aos insights dos amparadores 

extrafísicos; a interlocução paradiplomática; a presença dos amparadores extrafísicos nos orga-

nismos internacionais; a reurbex patrocinando a formação do Estado Mundial Cosmoético; as 

pesquisas sobre as transmigrações interplanetárias; os ambientes humanos degradados represen-

tando a embaixada das dimensões paratroposféricas; a observância dos paradeveres na governan-

ça pública; a conscin lúcida teleguiada por consciex evoluída; a possibilidade do teleguiamento 

lúcido nos conflitos internacionais; o autoparapsiquismo na condição de superpoder focado na 

interassistência; o planejamento das paradiretrizes no Colégio Invisível dos Serenões; a Central 

Extrafísica da Verdade (CEV) enquanto embaixada extrafísica da conscin parapolítica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo legalidade-coerção; o sinergismo liberdade-ação; o si-

nergismo pensamento crítico–posicionamento; o sinergismo comunidades–poder público; o si-

nergismo conscin parapolítica–evoluciólogo; o sinergismo liberdade de imprensa–informação;  

o sinergismo legislação-direitos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da verdade relativa de ponta 

(verpon); o princípio da consensualidade nas pesquisas e nos debates; o princípio da reeducação 

política; o princípio da incorruptibilidade; o princípio da liberdade de expressão; os princípios 

éticos em consonância com os princípios cosmoéticos; os princípios do Paradireito; os princípios 
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parapolíticos; os princípios democráticos; os princípios da administração pública; os princípios 

constitucionais; o princípio do livre arbítrio; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de Hamurabi; o Código Civil; o Código Penal; o código legislativo; o código 

judiciário; o código criminal; o código dos direitos humanos; o código constitucional. 

Teoriologia: a teoria dos Serenões; a teoria do agir comunicativo; a teoria do estado 

mínimo; as teorias políticas; a teoria do totalitarismo; as teorias conspiratórias; a teoria da evo-

lução mundial por meio da Parapolítica. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; as técnicas de projeção lúcida; as técnicas 

paradiplomáticas; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da autorreflexão de 5 ho-

ras; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico lúcido e cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da Cosmovisiologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laborató-

rio conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciogra-

fologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da 

Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Cosmovi-

siologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia;  

o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invi-

sível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da desperticidade na atuação política; o efeito do autoparapsiquis-

mo nas decisões políticas; o efeito da maturidade cosmoética nos governos democráticos; o efei-

to da autolucidez nas interrelações diplomáticas; o efeito da reurbanização planetária na forma-

ção do Estado Mundial; o efeito da verbação dos agentes políticos. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela libertação de interprisões grupocár-

micas oriundas da politicagem; as neossinapses enquanto fontes de higienização autopensênica 

nas decisões e posicionamentos; as neossinapses catalisadoras do reagrupamento de antigos 

correligionários; as neossinapses geradas pela interrelação minipeça-maximecanismo. 

Ciclologia: o ciclo intermissão-ressoma-dessoma; o ciclo anticosmoético corrupção- 

-manipulação-reeleição; o ciclo cosmoético recin-interassistência-reurbanização; o ciclo puni-

ção-restauração-reeducação-reinserção; o ciclo marginalidade-reeducação-reinserção; o ciclo 

justiça punitiva–justiça restaurativa. 

Enumerologia: as pesquisas sobre o absolutismo; as pesquisas sobre o anarquismo; as 

pesquisas sobre o fascismo; as pesquisas sobre o socialismo; as pesquisas sobre o tecnocratismo; 

as pesquisas sobre o totalitarismo comunista; as pesquisas sobre o totalitarismo nazifascista. 

Binomiologia: o binômio paraperceber-ceder; o binômio dúvida-decisão; o binômio au-

toconsciência-discernimento; o binômio sectarismo ideológico–interprisão grupocármica; o bi-

nômio abertismo-conscienciocracia; o binômio autopacificação-pacipensenes; o binômio com-

preensão-concessão; o binômio consbel-transmigração. 

Interaciologia: a interação parapsiquismo-autodiscernimento; a interação lucidez-po-

der; a interação cosmoética-superpoder; a interação Socin-Sociex; a interação Política-Parapo-

lítica; a interação visão de conjunto–universalismo; a interação parapoliticólogo-parapolítico;  

a interação evoluciólogo-Serenão. 

Crescendologia: o crescendo autoconscientização política–autoconscientização para-

política; o crescendo negociação bilateral–acordo trilateral–acordo multilateral; o crescendo 

nação–bloco econômico–Organização das Nações Unidas (ONU)–Estado Mundial; o crescendo 

egocarma-grupocarma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio racionalidade-lógica-maturidade; o trinômio cidadão-para-

cidadão-reurbanizador; o trinômio poder–biopoder–poder totalitário; o trinômio inteligência 

evolutiva (IE)–inteligência evolutiva parapolítica–maxiproéxis; o trinômio título de eleitor–voto– 

–cidadania; o trinômio Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura 
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(FAO)–Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF)–Organização Mundial da Saúde 

(OMS); o trinômio desarmamento-paz-serenismo; o trinômio indignação-sufrágio-decepção. 

Polinomiologia: o polinômio introspecção-prospecção-retrospecção-paraprospecção; 

o polinômio crime-investigação-julgamento-condenação-prisão; o polinômio cidade-país-comti-

nente-planeta-galáxia; o polinômio clã–feudo–reino–república–Estado Mundial; o polinômio de-

magogia-plebiscito-empobrecimento-desilusão; o polinômio polícia-leis-decretos-impostos. 

Antagonismologia: o antagonismo ditadura / democracia; o antagonismo anomia / Es-

tado Mundial Cosmoético; o antagonismo anarquia / democracia; o antagonismo político am-

parador / político assediador; o antagonismo nepotismo / responsabilidade; o antagonismo mo-

ralidade / amoralidade; o antagonismo sectarismo / diplomacia; o antagonismo idolatria / dis-

cernimento; o antagonismo partidarismo / universalismo; o antagonismo hegemonismo / plura-

lismo; o antagonismo acriticismo / autonomia; o antagonismo doutrinação / tares; o antago-

nismo doutrinarismo / cientificidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a perda política poder representar ganho parapolítico 

e o ganho político poder acarretar perda parapolítica. 

Politicologia: a pseudodemocracia; a meritocracia; a democracia; a conscienciocracia; 

a lucidocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do retorno; a lei do maior esforço interassistencial evolutivo; a lei do 

maior esforço pesquisístico; a lei da interassistencialidade da proéxis; a lei da inseparabilidade 

grupocármica; as leis da Cosmoética; a lei da Paradireitologia. 

Filiologia: a parapoliticofilia; a politicofilia; a leiturofilia; a evoluciofilia; a assistencio-

filia; a lucidofilia; a autenticofilia. 

Fobiologia: a lucidofobia; a politicofobia; a decidofobia; a neofobia. 

Maniologia: a megalomania; a mania de acobertar crimes de colarinho branco; a mania 

de reeleger políticos corruptos; a mania de só acusar os adversários político-ideológicos; a mania 

de se deixar manipular por propagandas enganosas; a mania de adorar corrupto de estimação;  

a mania de eleger político ideologicamente simpático despreparado para o cargo. 

Mitologia: o mito do rouba mas faz; o mito da caverna (Platão); o mito político desmi-

tificado pela Ciência parapolítica; o mito do salvador da Pátria; o mito do Messias político;  

o mito da ideologia certa; o mito da revolução proletária; o mito do mercado perfeito; o mito da 

doação eleitoral; o mito do combate ideológico prescindindo do combate à corrupção; o mito do 

estadista vituperante dispensando a diplomacia; o mito do governante autossuficiente; o mito do 

líder narcisista altruísta. 

Holotecologia: a politicoteca; a consciencioteca; a socioteca; a psicoteca; a filosofoteca; 

a ciencioteca; a historioteca; a administroteca; a eticoteca; a juridicoteca. 

Interdisciplinologia: a Colegiologia; a Parapolitiocologia; a Politicologia; a Parassocio-

logia; a Para-Historiologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticologia; a Serenologia; a Conviviolo-

gia; a Interassistenciologia; a Holofilosofia; a Pararreurbanologia, a Pesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intermissivista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; o ser parapolítico. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o cosmossociólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o infiltrado 

cosmoético; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideo-

lógico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 

o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

9206 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evo-

lutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a cosmossocióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a inte-

lectual; a infiltrada cosmoética; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens 

articulator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens diplomaticus; o Homo sapiens reur-

banisatus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenis-

simus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Colégio Invisível da Parapoliticologia iniciante = o representado pelas 

atividades ainda esboçantes das diretrizes de trabalho e pesquisa grupal nos primeiros anos de 

atuação; Colégio Invisível da Parapoliticologia avançado = o representado pela evolução das ati-

vidades e produção de gescons, espelhando a autoconscientização parapolítica, a atuação tarística, 

interassistencial e reurbanizadora. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a cultura política; a cultura democrática; a cultura do 

agir cosmoético; a cultura exemplificadora dos Serenões; a multicultura do parapolítico; a cultu-

ra universalista do melhor para todos; a cultura do respeito ao direito alheio; a função política 

da cultura. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Colégio Invisível da Parapoliticologia, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Ágora  Cognopolita:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

02.  Amaurose  ideológica:  Politicologia;  Nosográfico. 

03.  Areópago  conscienciológico:  Administrativologia;  Neutro. 

04.  Bastidores  paradiplomáticos:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

05.  Colégio  Invisível  da  Cosmoeticologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

07.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

08.  Democracia  direta:  Governologia;  Homeostático. 

09.  Diplomacia  interparadigmática:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

10.  E-democracia:  Governologia;  Neutro. 

11.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Parapoliticologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Parlamento  Europeu:  Parapoliticologia;  Neutro. 

14.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

15.  Sofocracia:  Politicologia;  Neutro. 
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ESTUDOS  DA  PARAPOLÍTICA  FUNDAM  OS  PRINCÍPIOS  

DO  ESTADO  MUNDIAL  COSMOÉTICO,  EXPANDINDO   
COSMOVISÃO,  DISCERNIMENTO  E  LUCIDEZ  PELAS  VI-
VÊNCIAS  DEMOCRÁTICAS  SAUDÁVEIS  E  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se interessa pelos estudos da Parapoliticologia? 

Já possui autoconsciência das interconexões insofismáveis da Parapolítica no cotidiano e na evo-

lução pessoal? 
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C O L É G I O    I N V I S Í V E L    D A    P A R A R R E U R B A N O L O G I A  
( C O L E G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Colégio Invisível da Pararreurbanologia é a organização não institucio-

nalizada formada pela rede de conexões entre os pesquisadores, através de vínculo consciencial, 

para fomentar o aprofundamento das investigações, produções, publicações e intercâmbios cientí-

ficos, promovendo a tares e contribuindo para o desenvolvimento de neoideias em torno da reur-

banização intra e extrafísica, reurbin e reurbex. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo colégio deriva do idioma Latim, collegium, “ação de ser colega; 

colégio; confraria; associação; corporação”, e este de collega, “companheiro do mesmo ofício; 

colega”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo invisível vem do mesmo idioma Latim, invisibilis, 

“invisível”, e este de videre, “conhecer ou perceber pela visão”. Apareceu no Século XV. O ele-

mento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”.  

O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição, iteração; reforço, 

intensificação; oposição, rejeição”. A palavra urbano vem do mesmo idioma Latim, urbanus, “da 

cidade; urbano”, e no sentido figurado, “polido; fino”, e este de urbs, “cidade”. Surgiu no Século 

XVI. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Colégio virtual de pesquisa da Pararreurbanologia. 2.  Rede virtual 

de estudos da Reurbexologia. 3.  Teia informal de pesquisa da Reurbexologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas Colégio Invisível da Pararreurbanologia, Colégio 

Invisível da Pararreurbanologia preparatório e Colégio Invisível da Pararreurbanologia executi-

vo são neologismos técnicos da Colegiologia. 

Antonimologia: 1.  Colégio Invisível da Ciência Convencional. 2.  Associação formal 

de pesquisadores da Reurbanologia. 3.  Sociedade de pesquisa da Urbanologia. 4.  Sociedade Se-

creta da Reurbexologia. 

Estrangeirismologia: o networking pesquisístico da reurbex; o brainstorming virtual 

quinzenal do Colégio Invisível da Pararreurbanologia facultando neoideias tarísticas; as gescons 

funcionando ao modo de showroom das verdades relativas de ponta da Reurbexologia; a task for-

ce aplicada à escrita. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente da lucidez 

quanto ao mecanismo interassistencial da Pararreurbanologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Reurbex: 

reeducação planetária. Reurbex: tsunami renovador. 

Citaciologia: – Um debate é uma troca de conhecimento, uma discussão é uma troca de 

ignorâncias (Robert Quillen, 1887–1948). El debate permanente es el único antídoto contra la 

manipulación de la opinión (Albert Jacquard, 1925–2013). 

Proverbiologia. Eis provérbio filosófico embasando o princípio da descrença (PD) e as 

pesquisas científicas: – Dubium sapientiae initium (A dúvida é o início do conhecimento). 

Filosofia. O pilar holofilosófico da Conscienciologia: a Cosmoética; o Universalismo;  

o Megafraternismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal pesquisístico; os autopesquisopensenes; a autopes-

quisopensenidade; o holopensene pessoal da Reurbexologia; o holopensene grupal da Reurbexo-

logia; o holopensene reurbanizador; o holopensene reurbanizado; os neopensenes; a neopenseni-

dade; o holopensene científico; o holopensene mentalsomático; o holopensene tarístico; os grafo-

pensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene da interassis-
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tencialidade; o holopensene da paz; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o holopensene da 

megafraternidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; a renovação dos holopensenes intra e extrafísicos favorecendo as reciclagens pessoais  

e grupais; a logomarca reforçando o holopensene do Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

 

Fatologia: a incubadora não institucional de neoideias da Pararreurbanologia; o Círculo 

Mentalsomático do CEAEC fomentando a cultura do debate e a autexposição; o círculo de ami-

zades produtivas; a Metodologia Científica; a independência pesquisística; os fatos intrafísicos 

orientando as pesquisas multidimensionais; as reuniões virtuais quinzenais; as apresentações de 

pesquisa e debates online; os insights durante os debates; a Tecnologia a favor da pesquisa e ges-

cons grupais; a publicação de artigos individuais e grupais; as apresentações em Fóruns e Con-

gressos; a grupalidade avançada; a interaprendizagem; o infográfico da Pararreurbanologia; o site 

da Pararreurbanologia; os verbetes temáticos apresentando as diversas variáveis e especialidades 

da Pararreurbanologia; as pesquisas individuais definindo as especialidades dos participantes do 

Colégio; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); as parcerias com 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o poliglotismo; a polimatia; a vocação internacional dos 

reurbanólogos; a reurbin promovendo a melhoria dos ambientes e holopensenes intra e extrafísi-

cos; a arquitetura reparadora recuperando ambientes e edifícios degradados; a arquitetura e o de-

senvolvimento sustentável; as edificações conscienciocêntricas; o empreendedorismo reurbaniza-

dor transformando qualitativamente situações, ambientes, cenários e contextos; o paraclima orga-

nizacional identificado, auxiliando no processo da reurbanização; os fluxos migratórios decorren-

tes das reurbanizações; os fluxos migratórios patrocinando reciclagens intraconscienciais e reno-

vações grupais; o aumento da população terrestre e da violência intrafísica derivado da reurbex; 

os indicadores intrafísicos da reurbex; os reflexos da reurbex na dimensão intrafísica permitindo 

levantar hipóteses sobre as reurbanizações multidimensionais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o ambientex; a Ba-

ratrosfera; a alteração da Geografia e Parageografia devido aos holopensenes patológicos; a reur-

bex; os resgates extrafísicos; o paradigma consciencial; o maximecanismo interassistencial; a teia 

interassistencial multidimensional da Reurbexologia; os Serenões e evoluciólogos à frente dos 

trabalhos da reurbex; o amparo de função na escrita; os Cursos Intermissivos (CI) convocando as 

consciexes lúcidas à renovação pensênica; a revolução consciencial promovida pelas neoideias da 

Conscienciologia; a projeção consciente permitindo a pesquisa in loco da reurbex; as reurbaniza-

ções extrafísicas promovendo a melhoria dos ambientes e holopensenes intra e extrafísicos;  

o campo bioenergético consciencioterapêutico dos cursos de Extensão em Conscienciologia  

e Projeciologia 2 (ECP2); o campo bioenergético consciencioterapêutico dos cursos de Extensão 

em Conscienciologia e Projeciologia 3 (ECP3); a Cognópolis sendo agente facilitador da reurbex; 

os locais de sustentação energética e interassistencialidade contínua ao modo dos campi da Cons-

cienciologia; o efeito reurbanizador dos campi da Conscienciologia; o parafluxo migratório e as 

transmigrações planetárias; a ressoma de consciexes baratrosféricas; o terceiro tempo interassis-

tencial; a qualificação do intermissivista durante a Pré-Intermissiologia facultando a liderança in-

terassistencial; as dinâmicas parapsíquicas interassistenciais; a ofiex ao modo de pronto-socorro 

multidimensional; a tenepes na condição de coadjuvante das reurbanizações; a comunex temporá-

ria Pandeiro; o Tertuliarium; a comunex Interlúdio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pesquisa-debate-artigo-verbete; o sinergismo reurbin- 

-reurbex; o sinergismo grupal; o sinergismo da associação de ideias; o sinergismo tares-gescon; 

o sinergismo amizades evolutivas–manutenção do foco proexológico. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio de o menos 

doente assistir ao mais doente consciencialmente; o princípio da seriexialidade evolutiva; o prin-
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cípio da autorreeducação holossomática; o princípio da consensualidade na pesquisa; o princí-

pio da verdade relativa de ponta (verpon); o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da reurbex objetivando a deso-

pressão do holopensene planetário; a teoria da Escala Evolutiva das Consciências. 

Tecnologia: a técnica do cosmograma permitindo a identificação de indicadores intrafí-

sicos da reurbex; a técnica do detalhismo aplicado à pesquisa; a técnica da circularidade; as téc-

nicas interassistenciais; a técnica da desassim; a técnica do EV; a técnica da Impactoterapia 

Cosmoética. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico da Colegiologia; o paravoluntaria-

do interassistencial da conscin tenepessista; o voluntariado conscienciológico enquanto extensão 

intrafísica da reurbex; o paravoluntariado da reurbanização extrafísica da Terra. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

paz; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Cos-

movisiologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Tenepessolo-

gia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invi-

sível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da reurbex na melhoria do holopensene terrestre; o efeito conscien-

cioterapêutico da pesquisa mentalsomática; o efeito da recin no holopensene pessoal; o efeito da 

mudança do holopensene pessoal no holopensene grupal; o efeito da recin na sustentabilidade da 

tarefa do esclarecimento (tares); o efeito esclarecedor dos debates cosmoéticos. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes dos Cursos Intermissivos; as neossi-

napses recicladoras das reurbanizações; as neossinapses advindas das recins e recexes. 

Ciclologia: o ciclo urbanização-degradação-reurbanização; o ciclo terapêutico 

ressoma- 

-dessoma fomentando a reeducação consciencial; o ciclo participação-debate-consenso; o ciclo 

autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação 

promovendo recins e recexes; o ciclo recin–diminuição de conflitos; o ciclo assistido-assistente. 

Binomiologia: o binômio mega-hospital–megaescola terrestres; o binômio fôrma holo-

pensênica–automimeses dispensáveis; o binômio autodesassédio-heterodesassédio; o binômio 

pesquisa-especialidade; o binômio especialismo-generalismo. 

Interaciologia: a interação pacifismo-reurbanização; a interação convivência-comuni-

cação-interassistência; a interação tenepessista–amparador extrafísico em prol da pesquisa sobre  

a reurbex; a interação equipin-equipex; a interação fatuística-parafatuística. 

Crescendologia: o crescendo reurbanológico Cognópolis–rede intercontinental interas-

sistencial–Estado Mundial. 

Trinomiologia: o trinômio reurbin–reurbex–Arquitetura Reparadora; o trinômio reur-

banização-reeducação-ressocialização; o trinômio mudança-transformação-reurbanização; 

o trinômio tenepes-ECP2-reurbex; o trinômio conscienciológico reciclagem intraconsciencial–

reurbanização intrafísica–reurbanização extrafísica; o trinômio acolhimento-orientação-

encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa–pesquisa grupal–debate–neoideias–verpon–

–gescon; o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipesquisas; o polinômio 

pensenização-leitura-anotação-debate; o polinômio reciclagem intraconsciencial–reciclagem ho-

lopensênica–autoconscientização multidimensional (AM)–reurbanização planetária. 

Antagonismologia: o antagonismo multidimensionalidade / intrafisicalidade; o antago-

nismo verpon / verdade absoluta; o antagonismo amizades ociosas / amizades evolutivas; o anta-

gonismo assistencialidade / assedialidade; o antagonismo debate cosmoético / discussão impro-
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dutiva; o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo consciência amplifica-

da / consciência reprimida. 

Paradoxologia: o paradoxo da destruição construtiva; o paradoxo da desarrumação ar-

rumadora; o paradoxo da Cosmoética Destrutiva. 

Politicologia: a conscienciocracia; a recinocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial evolutivo; a lei do maior esforço pes-

quisístico; a lei da interassistencialidade da proéxis; a lei da inseparabilidade grupocármica; as 

leis da Cosmoética; as leis da Paradireitologia. 

Filiologia: a neofilia; a pesquisofilia; a cognofilia; a debatofilia; a recexofilia; a recinofi-

lia; a reurbanofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: as reurbanizações multidimensionais facultando a remissão da síndrome 

da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Holotecologia: a reurbanoteca; a pesquisoteca; a assistencioteca; a projecioteca; a cos-

moeticoteca; a cosmoteca; a evolucioteca; a pensenoteca; a proexoteca; a recexoteca; a grupocar-

moteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Colegiologia; a Sociexologia; a Extrafisicologia; a Cognopolio-

gia; a Comunicologia; a Cosmovisiologia; a Pacifismologia; a Paraconviviologia; a Parantropolo-

gia; a Paraecologia; a Parageografia; a Para-Historiologia; a Parassociologia; a Paraprofilaxiolo-

gia; a Recexologia; a Holopensenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu; a consréu ressomada; a conscin robotizada; a conscin lúcida;  

a conscin mentalsomática; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; 

o ser desperto; a conscin líder interassistencial. 

 

Masculinologia: o paracomatoso existencial; o robô existencial; o intermissivista lúcido; 

o projetor lúcido; o tenepessista; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o ofiexista; o verbetógrafo; 

o escritor; o pesquisador; o amparador; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a paracomatosa existencial; a robô existencial; a intermissivista lúcida;  

a projetora lúcida; a tenepessista; a epicon lúcida; a consciencióloga; a ofiexista; a verbetógrafa;  

a escritora; a pesquisadora; a amparadora; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens reurbanisator; o Homo 

sapiens consreu; o Homo sapiens recyclicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens collegiatus; o Homo sapiens perquisi-

tor; o Homo sapiens peritus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens maxifraternus; 

o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Colégio Invisível da Pararreurbanologia preparatório = o representado 

pelas atividades ainda esboçantes das diretrizes de trabalho e pesquisa grupal nos primeiros anos 

de atuação; Colégio Invisível da Pararreurbanologia executivo = o representado pelas atividades 

na fase de realização avançada com a consolidação e ampliação das atividades tarísticas e reurba-

nizadoras. 

 

Culturologia: a cultura da pesquisa conscienciológica; a cultura do cientificismo;  

o multiculturalismo; a cultura da convivialidade cosmoética; a cultura da autorreeducação cons-

ciencial; a cultura da recin; a cultura da interassistencialidade; a cultura da pacificação inter-

consciencial; a cultura do Universalismo. 
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Proexologia. Os Colégios Invisíveis da Conscienciologia contribuem teaticamente para  

o desenvolvimento, fundamentação e fortalecimento das diversas especialidades da Consciencio-

logia neste Planeta, sendo cláusula proexológica dos pesquisadores ativos. 

Megafoco. Os pesquisadores do Colégio Invisível da Pararreurbanologia visam contri-

buir para o estudo teático dos trabalhos interassistenciais da Pararreurbanologia, promovendo  

a autoconscientização multidimensional e o fortalecimento do holopensene da Autorreeducaciolo-

gia neste Planeta. 

Tenepessologia. Objetivando a expansão da reurbex no Planeta, durante o IX Fórum da 

Tenepes realizado em dezembro de 2013, no CEAEC, Foz do Iguaçu, o Colégio Invisível da Pa-

rarreurbanologia lançou a Dinâmica Grupal de Tenepes, na qual os participantes escolheram  

1 país para se dedicar durante 1 ano, sendo adotada por 71 tenepessistas, em 42 países e 4 conti-

nentes (Ano-base: 2014). 

 

Teática. Visando a expansão das atividades tarísticas e de empreendimentos reurbaniza-

dores avançados, o Colégio, entendido na condição de Central Intrafísica da Reurbex, realiza 

consultorias técnicas para construção de campus conscienciológico. 

 

Especificidade. Consoante a especialidade grupal e a singularidade proexólogica dos 

pesquisadores do Colégio Invisível da Pararreurbanologia, eis, em ordem alfabética, 10 temas 

atuais de pesquisa (Ano-base: 2014): 

01. Desenvolvimento sustentável e reurbex. 

02. Instalação de campi conscienciocêntricos. 

03. Itinerância internacional e reurbex. 

04. Parantropologia e os aborígenes. 

05. Pré-humanos e reurbanizações. 

06. Reurbanização na África. 

07. Reurbanização e reeducação consciencial. 

08. Reurbex e Pacifismologia. 

09. Sinergismo reurbin–reurbex–Arquitetura Reparadora. 

10. Tenepes e reurbex. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Colégio Invisível da Pararreurbanologia, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Ádito  ideativo  cosmovisiológico:  Paradidaticologia;  Homeostático. 

03.  Ágora  Cognopolita:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

04.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Arquitetura  Reparadora:  Acertologia;  Neutro. 

07.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

08.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 

09.  Edificação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

10.  Empreendedorismo  Reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  da  verpon:  Principiologia;  Homeostático. 

14.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

15.  Reurbanização  na  Tríplice  Fronteira:  Reurbanologia;  Neutro. 
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O  COLÉGIO  INVISÍVEL  DA  PARARREURBANOLOGIA  É  OR-
GANIZAÇÃO  AVANÇADA  DE  PESQUISA  E  ENGRENAGEM  

MULTIDIMENSIONAL,  ATUANDO  DENTRO  DA  MAXIPROÉXIS  

GRUPAL  EM  PROL  DA  REURBANIZAÇÃO  PLANETÁRIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está lúcido(a) sobre a responsabilidade pessoal 

na melhoria do holopensene planetário? Os autopensenes e manifestações pessoais têm contribuí-

do com os trabalhos da reurbex? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balthazar, Alexandre; et al.; Tenepes e Pararreurbanologia Global; Artigo; I Congresso Internacional de 
Tenepessologia & V Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 17-20.12.12; Conscientia; Revista; Tri-

mestral; Ed. Especial; Vol. 16; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 26 enus. 7 refs.; 17 webgrafias; Asso-
ciação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 

2012; páginas 146 a 164. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.262 a 1.264 e 1.313 

a 1.324. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 Emails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação 
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Webgrafia  Específica: 

 

1.  Almeida, Roberto; Colégios Invisíveis da Conscienciologia; Artigo; 2 enus.; 5 refs.; disponível em: <http:// 
www.colegios-invisiveis-da-conscienciologia.org/mod/resource/view.php?inpopup=true&id=2>; acesso em: 03.04.14. 

2.  Colégio Invisível da Pararreurbanologia; disponível em: <http://www.reurbex.org>; acesso em: 10.06.14. 
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C O L É G I O    I N V I S Í V E L    D A    P A R A T E C N O L O G I A  
( C O L E G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Colégio Invisível da Paratecnologia é a organização não institucionali-

zada formada pela rede de conexões entre pesquisadores, através do vínculo consciencial, para fo-

mentar o aprofundamento das investigações e intercâmbios científicos em torno da teaticidade pa-

ratecnológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo colégio deriva do idioma Latim, collegium, “ação de ser colega; 

colégio; confraria; associação; corporação”, e este de collega, “companheiro do mesmo ofício; 

colega”.  Surgiu no Século XIV. O vocábulo invisível vem do mesmo idioma Latim, invisibilis, 

“invisível”, e este de videre, “conhecer ou perceber pela visão”. Apareceu no Século XV.  

O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além 

de”. A palavra tecnologia procede do mesmo idioma Grego, tekhnología, “tratado ou dissertação 

sobre alguma Arte; exposição das regras de determinada Arte”, constituída pelo radical tekhne, 

“Arte manual; artesania; indústria; habilidade”, e logia, derivado de lógos, “Ciência; Arte; trata-

do; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Grêmio invisível da Paratecnologia. 2.  Associação invisível da Para-

tecnologia. 3.  Rede informal de pesquisadores da Paratecnologia. 4.  Rede social de pesquisado-

res da Paratecnologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas Colégio Invisível da Paratecnologia, minigescon 

do Colégio Invisível da Paratecnologia e megagescon do Colégio Invisível de Paratecnologia são 

neologismos técnicos da Colegiologia. 

Antonimologia: 1.  Colégio Invisível da Eletronótica. 2.  Colégio Invisível da Tecno- 

logia. 

Estrangeirismologia: o Invisible College; a deep research; a parascientific research. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Paratecnologia. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paratecno-

logia: alavanca evolutiva. Paratecnicidade reduz emocionalismos. Amparadores são paratécni-

cos. Ortopensenidade exige paratecnicidade. Paratecnicidade evita desperdícios. Paratécnicas 

facilitam compléxis. 

Citaciologia: – Ninguém pode prever os efeitos de uma conquista técnica da humanida-

de (Oswald Spengler, 1880–1936). A ciência de hoje é a tecnologia de amanhã (Edward Teller, 

1908–2003). Falta de tempo é desculpa daqueles que perdem tempo por falta de métodos (Albert 

Einstein, 1879–1955). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Paratecnologia; o holopensene grupal da inter-

assistência; o holopensene das gescons; o holopensene da pesquisa conscienciológica; o holopen-

sene da tares; o holopensene da tecnofilia; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; o holo-

pensene da otimização. 

 

Fatologia: a comunidade científica informal; o vínculo consciencial estabelecido por 

meio da ideia a ser pesquisada e implementada; o fortalecimento do vínculo consciencial pelos 

encontros assíduos entre os membros; a proposição e organização de técnicas; a orientação e o fo-

mento da criação de técnicas conscienciológicas a partir da autopesquisa; a fundamentação e di-

vulgação da tecnicidade conscienciológica; a facilitação da recuperação de cons; o reconhecimen-

to das identidades interassistenciais paratecnológicas; o ato de amarrar as pontas das verdades re-
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lativas de ponta; o desenvolvimento do Tratado de Paratecnologia; os manuais de técnicas cons-

cienciológicas; a Taxologia Paratecnológica; a aparente facilidade das gescons conjuntas; o apa-

rente atraso evolutivo das gescons em grupo; as reuniões virtuais; as gestações conscienciais so-

bre a especialidade, em grupo; a construção do conhecimento para a fundamentação da Paratecno-

logia; a expansão do conhecimento da Paratecnologia; a especialização da informação; a inexis-

tência da Conscienciologia sem paratécnica; a oportunidade para feedbacks e ideias em desenvol-

vimento; a possível transmissão interdisciplinar de ideias. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

de metodologias de pesquisa parapsíquica interassistencial; o intercâmbio multidimensional das 

paratécnicas evolutivas; as reuniões extrafísicas; o desassédio temático; o amparo extrafísico 

especialista; os parequipamentos identificados nas projeções lúcidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo grupal nas gescons conjuntas; o sinergismo do trabalho 

na Socin com as pesquisas do Colégio Invisível da Paratecnologia; o sinergismo racionalidade 

científica–racionalidade paracientífica; o sinergismo Paratecnologia Intermissiva–Tecnologia 

Intrafísica. 

Principiologia: a necessidade da teática do princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

 o princípio do megafoco mentalsomático aplicado à especialidade Paratecnologia; a teática do 

princípio da descrença (PD); os princípios cosmoéticos norteadores da convivialidade em grupo; 

o princípio de haver técnica para tudo; o princípio organizador dos saberes aplicado  

à Paratecnologia; o princípio da otimização do tempo intrafísico; o princípio dos fatos e parafa-

tos orientarem a pesquisa; o princípio do vínculo evolutivo proexológico; o princípio do aprovei-

tamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do aproveitamento máximo da oportunidade da 

vida intrafísica; o princípio do “aprender fazendo”; o princípio do acesso universal e irrestrito  

à otimização evolutiva; o princípio do “ninguém evolui sozinho”; o princípio do “devagar  

e sempre”; o princípio de viver evolutivamente; o princípio da verpon; o princípio da restaura-

ção evolutiva; o princípio da interdependência consciencial; o princípio da responsabilidade in-

terconsciencial. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; as paratécnicas interassistenciais; as paratécnicas 

didáticas da parapsicoteca; as paratécnicas de comunicabilidade interdimensional; as paratécni-

cas ectoplásmicas e interdimensionais; as paratécnicas da Parabiônica; a Paratecnologia das 

reurbanizações extrafísicas; as paratécnicas autopesquisísticas; as técnicas para criar técnicas; 

as técnicas e paratécnicas de trabalho virtual. 

Voluntariologia: o voluntariado virtual; a atividade dos voluntários do Colégio Invisí-

vel do Voluntariado, não tão invisível; a especialidade agrupando os voluntários e pesquisadores; 

o Skype promovendo a participação e a presença virtual do voluntariado a distância. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paratecnologia; o laboratório 

conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico das dinâmicas para-

psíquicas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos otimizadores das paratécnicas; os efeitos aceleradores evolutivos 

das paratécnicas; os efeitos evolutivos da aplicação correta e contínua das paratecnologias 

conscienciais; os efeitos dos estudos técnicos em grupo; os efeitos da interassistência grupal oti-

mizando a assistência aos grupos extrafísicos. 

Neossinapsologia: as paratécnicas propiciando a formação de neossinapses; as neossi-

napses paratecnológicas; as neossinapses otimizadas pelo Colégio Invisível da Paratecnologia. 
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Ciclologia: o ciclo da produtividade máxima; o ciclo da recomposição grupocármica; 

o ciclo intermissão-intrafisicalidade; a paratecnologia otimizando os cinco ciclos (Curso Inter-

missivo, tenepes, epicentrismo consciencial, desperticidade e compléxis). 

Enumerologia: a Paratecnologia aplicada à autopesquisa; a Paratecnologia aplicada  

à Conscienciometria; a Paratecnologia aplicada à Consciencioterapia; a Paratecnologia aplicada 

à consecução da proéxis; a Paratecnologia aplicada às recins; a Paratecnologia aplicada nos cur-

sos de campo; a Paratecnologia aplicada na interassistência. 

Binomiologia: o binômio Paratecnologia-Eletronótica; o binômio intrafisicalidade-ex-

trafisicalidade; o binômio Paratecnologia Verponológica–Interassistenciologia Omnidimensio-

nal; o binômio neoverpons-paraverpons; o binômio Paratecnologia sadia–reurbanização extrafí-

sica; o binômio voluntário-pesquisador. 

Interaciologia: a interação dos pesquisadores dos Colégios Invisíveis; a interação virtu-

al-consciencial; a interação voluntariado-pesquisa. 

Crescendologia: o crescendo Tecnologia-Paratecnologia. 

Trinomiologia: o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia; o tri-

nômio Colégio Invisível–Instituição Conscienciocêntrica–Empresa Conscienciológica. 

Antagonismologia: o antagonismo sozinho se vai mais rápido / em grupo se vai mais 

longe; o antagonismo falar / fazer; o antagonismo ideal / real. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência mais evoluída dominar a Paratecnologia 

mas depender menos da mesma; o paradoxo de a evolução individual somente existir em grupo. 

Politicologia: a cientificocracia; a interassistenciocracia; a paratecnocracia. 

Legislogia: a lei cosmoética da distribuição dos recebimentos ou aportes evolutivos;  

a lei da afinidade interconsciencial; a lei da Grupocarmologia; a lei da interdependência cons-

ciencial. 

Filiologia: a neofilia; a computaciofilia; a ciberneticofilia; a cienciofilia; a tecnofilia; 

a paratecnofilia; a pesquisofilia; a cogniciofilia; a conviviofilia; a leiturofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a tecnofobia; a logizomecanofobia; a comunicofobia; a socio-

fobia; a fronemofobia; a leiturofobia; a logofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a profilaxia da sín-

drome da conscin eletronótica; a eliminação da síndrome do transtorno obsessivo-compulsivo 

(TOC). 

Maniologia: a tecnomania. 

Mitologia: o mito de o técnico ser eletronótico; o mito do voluntariado virtual não ser 

produtivo. 

Holotecologia: a infoteca; a tecnoteca; a pesquisoteca; a parapesquisoteca; a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Colegiologia; a Paratecnologia; a Pesquisologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Autocriteriologia; a Conviviologia; a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia;  

a Experimentologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o paratecnólogo; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o autor de obra conscienciológica; o voluntário virtual; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a paratecnóloga; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a autora de obra conscienciológica; a voluntária virtual; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sapiens paratechnologus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens systemata; o Homo 

sapiens technologus; o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapi-

ens technicus; o Homo sapiens analyticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigescon do Colégio Invisível da Paratecnologia = os artigos sobre 

subespecialidades paratecnológicas produzidos pelos pesquisadores; megagescon do Colégio In-

visível de Paratecnologia = o tratado especializado no campo paratecnológico produzido pelos 

pesquisadores. 

 

Culturologia: a cultura da Tecnologia e da Paratecnologia; a cultura da otimização 

evolutiva; a cultura da pesquisa; a cultura da publicação conscienciológica; a cultura da pesqui-

sa parapsíquica; a cultura da multidimensionalidade. 

 

Objetivos. Sob a ótica da Pesquisologia, eis, na ordem funcional, 3 objetivos gerais do 

Colégio Invisível da Paratecnologia: 

1.  Fundamentação. Pesquisar os fundamentos da Paratecnologia. 

2.  Autopesquisologia. Orientar e fomentar a criação de técnicas conscienciológicas 

multidimensionais a partir da autopesquisa. 

3.  Cons. Propiciar a recuperação de cons e o reconhecimento das identidades interassis-

tenciais paratecnológicas. 

 

Temas. Sob a ótica da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 7 principais temas de 

pesquisa do Colégio Invisível da Paratecnologia: 

1.  Fundamentos da Paratecnologia. 

2.  Paratécnicas autoconsciencioterápicas. 

3.  Paratécnicas autopesquisísticas. 

4.  Paratécnicas conscienciométricas. 

5.  Paratécnicas projetivas. 

6.  Paratecnofilia. 

7.  Paratecnogenia. 

 

Materpensene. Consoante a Pensenologia, o materpensene característico do Colégio In-

visível da Paratecnologia é expresso pelo megapensene trivocabular: – Evolução com técnica. 

Slogan. Com objetivo de atrair novos pesquisadores o slogan do Colégio Invisível da 

Paratecnologia foi criado com base no mais estimulante para os paratecnólogos, a prática da Ci-

ência: – Transformando teoria em prática. 

Início. O Colégio Invisível da Paratecnologia reune-se semanalmente online (Ano-base: 

2014), tendo sido o primeiro encontro no dia 14 de julho de 2012, com a presença virtual de  

5 pesquisadores, residentes em 4 diferentes Estados do Brasil e 1 residente na Inglaterra. 
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Produtividade. Sob a ótica da Gesconologia, após 24 meses da primeira reunião, os pes-

quisadores produziram os 2 itens, expostos em ordem cronológica: 

1.  Paratecnogenia aplicada à autopesquisa. Artigo apresentado no II Congresso Inter-

nacional de Autopesquisologia (2013). 

2.  Paratecnicidade pré-intermissiva. Artigo apresentado na I Semana Paracientífica 

da Conscienciologia (2014). 

 

Projeto. Atualmente, encontra-se em fase de escrita o Manual de Desenvolvimento Pa-

ratecnológico, cujo objetivo principal é esclarecer sobre os fundamentos da Paratecnologia e mé-

todos para criar novas paratécnicas (Ano-base: 2014). 

 

Taxologia. Sob a abordagem da Pesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

15 subespecialidades a serem estudadas pelo Colégio Invisível da Paratecnologia ou grupos 

afins: 

01.  Tecnologia Comunicacional. 

02.  Tecnologia Conscienciométrica. 

03.  Tecnologia Consciencioterápica. 

04.  Tecnologia Energossomática. 

05.  Tecnologia Evoluciológica. 

06.  Tecnologia Mnemossomática. 

07.  Tecnologia Parapedagógica. 

08.  Tecnologia Parapercepciológica. 

09.  Tecnologia Paraprofilática. 

10.  Tecnologia Parapsíquica. 

11.  Tecnologia Paraterapêutica. 

12.  Tecnologia Proexológica. 

13.  Tecnologia Projeciológica. 

14.  Tecnologia Seriexológica. 

15.  Tecnologia Tenepessista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Colégio Invisível da Paratecnologia, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Desassombro  paratecnológico:  Paratecnologia;  Homeostático. 

03.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Exigência  paratécnica:  Paratecnologia;  Neutro. 

05.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

06.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

07.  Otimização  dos  desempenhos:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

09.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Paratécnica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Verpon  paratecnológica:  Paratecnologia;  Homeostático. 

14.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

15.  Voluntariado  virtual  conscienciocêntrico:  Policarmologia;  Neutro. 
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A  INTERASSISTÊNCIA  TARÍSTICA  PROMOVIDA  PELO  

COLÉGIO  INVISÍVEL  DA  PARATECNOLOGIA  PROPORCIONA  

FERRAMENTAS  OTIMIZADORAS  DA  EVOLUÇÃO  TÉCNICA  

ATRAVÉS  DA  TRANSFORMAÇÃO  DA  TEORIA  EM  PRÁTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem afinidade com a especialidade Paratecnolo-

gia? Compreende a seriedade e a importância assistencial das paratécnicas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacinal do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; pági- 
na 119. 

 

A. K. 
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C O L É G I O    I N V I S Í V E L    D A    P R O J E C I O L O G I A  
( C O L E G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Colégio Invisível da Projeciologia é a organização não institucional for-

mada pela rede de conexões entre pesquisadores da especialidade conscienciológica dedicada  

à pesquisa das experiências extracorpóreas e fenômenos correlatos, por meio do vínculo conscien-

cial, para fomentar as investigações teáticas, produções tarísticas e o desenvolvimento de neome-

todologias e neotécnicas científicas em torno do estudo, compreensão e domínio prático da proje-

tabilidade lúcida (PL) para fins interassistenciais, cosmoéticos e evolutivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo colégio vem do idioma Latim, collegium, “ação de ser colega; 

colégio; confraria; associação; corporação”, e este de collega, “companheiro do mesmo ofício; 

colega”. Surgiu no Século XIV. O termo invisível deriva igualmente do idioma Latim, invisibilis, 

“invisível”, constituído por in, “negação; privação”, e visibilis, “visível”. Apareceu no Século 

XV. A palavra projeção procede também do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; es-

guicho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em proje-

tura”, de projicere, “lançar para diante”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição lo-

gia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemá-

tico de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Colégio Invisível dos Pesquisadores da Projeciologia. 2.  Organiza-

ção não institucionalizada de pesquisa em Projeciologia. 3.  Rede virtual de interação ideativa so-

bre a projetabilidade lúcida. 

Neologia. As 3 expressões compostas Colégio Invisível da Projeciologia, abordagem 

empírica no Colégio Invisível da Projeciologia e abordagem teórica no Colégio Invisível da Pro-

jeciologia são neologismos técnicos da Colegiologia. 

Antonimologia: 1.  Colégio Invisível da Ciência Convencional. 2.  Associação exotérica 

sobre o fenômeno da viagem astral. 3.  Clube virtual de relatos projetivos. 4.  Canal de youtuber 

parapsíquico sobre experiência fora do corpo (EFC). 

Estrangeirismologia: a Projeciologia lato sensu; a Projeciologia stricto sensu; o registro 

do timeline do colégio; o WhatsApp como canal de comunicação do colégio; a out-of-body expe-

rience (OBE); a função da base intrafísica como Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao mecanismo interassistencial da projetabilidade lúcida. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Curiosidade: co-

michão intelectual. 

Coloquiologia. Eis expressão coloquial referente à motivação conscienciográfica: – Ho-

ra de arregaçar as mangas! 

Proverbiologia. Eis adaptação do provérbio É preciso ver para crer, anunciando a ne-

cessidade do princípio da autexperimentação: – É preciso vivenciar para compreender. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Descrença. A experimentação pessoal é insubstituível”. 

2.  “Escrita. Tudo o que envolve o parapsiquismo e a autodisciplina deve resultar, ra-

cionalmente, em escrita esclarecedora”. 

3.  “Especialidade. A especialidade científica leva a conscin pesquisadora à cosmovisão”. 

 

Filosofia: a Holofilosofia; a filosofia da Heutagogia na pesquisa em EaD. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene grupal da pesquisa projeciológica; o holopensene projeti-

vo; os projeciopensenes; a projeciopensenidade; o holopensene da interassistência por meio da 

projetabilidade lúcida; os grupopensenes; a grupopensenidade; a pensenização voltada ao domí-

nio prático da descoincidência holossomática; o holopensene do paradireito projetivo; o holopen-

sene do paradever projetivo; a pensenidade quanto ao mapeamento da identidade extrafísica;  

o holopensene da curiosidade pesquisística; o holopensene da coragem exploratória extrafísica; os 

neopensenes projeciográficos; a neopensenidade; o holopensene científico; o holopensene da au-

texperimentação projetiva; os grafopensenes; a grafopensenidade; o holopensene projeciocrítico 

realizado em grupo; o holopensene do Curso Intermissivo (CI) refletido nos temas da pesquisa 

projeciológica pessoal; os intrapensenes; a intrapensenidade projecioanalítica dos relatos projeti-

vos; o materpensene do desafio do encontrex catalisador do êxito projeciológico grupal; os orto-

pensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a criação do colégio no 4
o
 Congresso Internacional de Projeciologia (CI-

PRO) em 2008; os cursos de entrada das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) atratores das 

conscins ao colégio; os temas de pesquisa de cada integrante do grupo sobre projeção consciente 

humana; os questionamentos sobre o recesso projetivo individual e grupal; a confiança intergru-

pal favorecendo a projeção lúcida; as metodologias quanto à Projeciografia; o material de estudo 

da revista Homo Projector; a ciranda dos relatos projetivos; as rememorações estimuladas dos ex-

perimentos projetivos pretéritos; o experimento da gestão em formato de colegiado pelo grupo;  

a propaganda nas mídias sociais; as reuniões dominicais e quinzenais; as atas geradas a cada en-

contro virtual; a participação no colégio sendo estímulo para escrita verbetográfica dentro da es-

pecialidade; as segundas-feiras dedicadas ao assuntos do colégio; a lista dos participantes do colé-

gio encaminhada à tenepes dos pesquisadores veteranos da Comunidade Conscienciológica Cos-

moética Internacional (CCCI); o assunto catalepsia projetiva desencadeando o quadro de entre-

vistas Diálogo, no colégio, com pesquisadores de outras especialidades; o desafiante papel do co-

ordenador do colégio enquanto orientador de pesquisa; a divulgação do colégio realizada no Cur-

so Projeciologia e Reurbex, em novembro de 2019, com o apoio do Instituto Internacional da 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); a reciclagem quanto ao posicionamento autocientífico 

de cada participante; a passagem do bastão para o segundo coordenador do colégio, em 2021. 

 

Parafatologia: a aplicação do estado vibracional (EV) profilático em grupo; a disciplina 

do exercício energético favorecendo a soltura holossomática; o experimento da evocação hígida 

do colégio em ambiente extrafísico, ampliando a lucidez; o exercício da descoincidência calcula-

da durante a projeciografia; as sinaléticas energéticas e parapsíquicas de cada integrante anteci-

pando as reuniões; as sincronicidades parafatuísticas intergrupais; o desassédio mentalsomático 

do grupo em relação às pesquisas; os fenômenos de telepatia em grupo; a recuperação de cons por 

meio da compreensão projecioanalítica realizada em grupo; a orientação pontual dos amparadores 

extrafísicos quanto à importância da autassistência com vistas à ampliação da heterassistência;  

o desenvolvimento projetivo em grupo; o amparo de função projetiva; as diversas projeções semi-

lúcidas do grupo; os potenciais parapsíquicos do grupo; o encontrex grupal com local-alvo no 

Tertuliarium; o mapeamento do perfil da equipex do Colégio Invisível da Projeciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoprojeciografia-heteroprojeciocrítica. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica na pesquisa projeciológi-

ca; o princípio da pesquisa participativa. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) de cada participante norteando  

a construção do código grupal de Cosmoética (CGC); as parapercepções quanto à elaboração do 

primeiro CGC do colégio, em 20.12.2019. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

9222 

Teoriologia: a teoria da análise do discurso aplicada na interpretação das heteroparaper-

cepções relatadas. 

Tecnologia: a técnica da projeciografia; a técnica da autexperimentografia projecioló-

gica; a customização das técnicas projetivas pelos diversos integrantes do grupo; a tecnologia  

a favor da pesquisa parapsíquica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico pesquisístico; a força do voluntaria-

do em grupo realizado a distância; o voluntariado da autexperimentação parapsíquica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; a doação do 

labcon grupal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia. 

Efeitologia: o efeito da pesquisa escrita por muitas mãos sobre cada indivíduo; a auto-

constatação projetiva enquanto efeito do relato de outros. 

Neossinapsologia: a expansão cognitiva fixadora de neossinapses ao interpretar a pró-

pria vivência projetiva, tendo o grupo como ouvinte. 

Ciclologia: o ciclo projetivo; o ciclo de exposição das vivências projetivas ao grupo. 

Enumerologia: os experimentos projetivos; os relatos projetivos orais; o diário projeti-

vo; o inventário projetivo; o anuário projetivo; o tesauro projeciológico; a antologia projetiva. 

Binomiologia: o binômio acuidade projetiva–atilamento mnemônico; o binômio contri-

buição-distribuição dos relatos projetivos; o binômio autoprotagonismo projetivo–heteroprotago-

nismo projetivo. 

Interaciologia: a interação autexperimentos projetivos–heterexperimentos projetivos. 

Crescendologia: o crescendo projeção semilúcida–projeção lúcida–projeção de consci-

ência contínua (PCC). 

Trinomiologia: o trinômio pesquisístico autocertificação-heterocertificação-intercertifi-

cação projeciológica. 

Polinomiologia: o polinômio da pesquisa projetiva multiveicular soma-psicossoma- 

-energossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo apoio mediano da equipin / apoio integral da 

equipex. 

Paradoxologia: o paradoxo de a pesquisa independente individual capacitar o epicen-

trismo em projetos grupais. 

Politicologia: a projeciocracia; a assistenciocracia; a tenepessocracia; a energocracia. 

Legislogia: as leis da convivialidade intrafísica; as leis da paradiplomacia extrafísica; 

as leis da Projeciologia. 

Filiologia: a leiturofilia projeciológica estimulada pelo grupo. 

Fobiologia: a tanatofobia; a projeciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do ostracismo quanto aos relatos projetivos 

não publicados e engavetados. 

Maniologia: a mania de banalizar as vivências parapsíquicas; a mania de desvalorizar as 

projeções semilúcidas. 

Mitologia: o mito da subprodutividade do voluntariado a distância. 

Holotecologia: a projecioteca; a biografoteca; a energoteca. 

Interdisciplinologia: a Colegiologia; a Projeciologia; a Conviviologia; a Descoinciden-

ciologia; a Dessomatologia; a Energossomatologia; a Extrafisicologia; a Psicossomatologia;  

a Mentalsomatologia; a Equipexologia; a Parafenomenologia; a Pesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin passageira outsider do colégio; as conscins fundadoras 

do Colégio Invisível da Projeciologia; as conscins participantes do Colégio Invisível da Projecio-

logia; as conscins participantes dos Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CIC). 
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Masculinologia: o intermissivista; o autexperimentador; o pesquisador novato; o pesqui-

sador veterano; o propositor de neoideias; o conscienciologista; o cientista convencional; o gene-

ralista; o especialista; o erudito; o sistemata; o bibliógrafo; o intelectual organizado; o completis-

ta; o comunicólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplólogo;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o tenepessista; o projetor consciente; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o entrevistado do colégio; o simpatizan-

te da pesquisa projetiva; o desistente do colégio; o projeciografista; o médico brasileiro, proposi-

tor da Ciência Projeciologia e projetor veterano Waldo Vieira (1932–2015); o coordenador do co-

légio. 

 

Femininologia: a intermissivista; a autexperimentadora; a pesquisadora novata; a pes-

quisadora veterana; a propositora de neoideias; a conscienciologista; a cientista convencional;  

a generalista; a especialista; a erudita; a sistemata; a bibliógrafa; a intelectual organizada; a com-

pletista; a comunicóloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplólo-

ga; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a tenepessista; a projetora consciente; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a entrevistada do colégio; a simpa-

tizante da pesquisa projetiva; a desistente do colégio; a projeciografista; a coordenadora do co-

légio. 

 

Hominologia: o Homo sapiens collegiatus; o Homo sapiens projectus; o Homo sapiens 

communicalis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens sci-

entificus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens intermissi-

vista; o Homo sapiens extraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens paraexcursor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: abordagem empírica no Colégio Invisível da Projeciologia = a experiên-

cia projetiva de cada participante qualificando a teoria projeciológica; abordagem teórica no Co-

légio Invisível da Projeciologia = a fundamentação projeciológica incentivando a experiência 

projetiva em cada participante. 

 

Culturologia: a cultura da projeciografia; a cultura da projecioanálise; a cultura da 

projeciocrítica. 

 

Empreendedorismo. Eis, em ordem alfabética, 10 atividades pesquisológicas, empreen-

didas e em desenvolvimento no Colégio Invisível da Projeciologia (Ano-base: 2022): 

01. Axiologia: o exercício reflexivo sobre os valores dos pesquisadores da PL. 

02. Investigação: o mapeamento temático a partir da autexperiência parafenomênica. 

03. Leitura conjunta: a leitura e debate realizado em grupo do tratado Projeciologia. 

04. Leitura individual: a leitura individual de obras clássicas sobre a EFC. 

05. Metodologia: a criação de neometodologias de apoio à pesquisa projeciológica. 

06. Pensatografia: o desenvolvimento de pensatas correlacionadas à especialidade. 

07. Preceptoria: o apoio individual à manutenção do labcon projetivo. 

08. Projeciografia: o estímulo à escrita de relatos projetivos. 

09. Verbetografia: a orientação ao desenvolvimento verbetográfico materpensênico da 

Projeciologia. 

10. Videografia: o uso de recursos audiovisuais para explicitação das técnicas proje-

tivas. 

 

Intercambiologia. A fim de expandir o intercâmbio ideativo entre os pesquisadores de 

outras especialidades conscienciológicas e os pesquisadores do Colégio Invisível da Projeciolo-
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gia, criou-se o quadro Diálogo com entrevistas online não gravadas, sendo convidadas aproxima-

damente 17 conscins pesquisadoras e integrantes da Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional, as quais compartilharam experiências projetivas pessoais com o grupo. 

 

Conquistas. Sob a ótica da Pesquisologia, eis, em ordem alfabética, 5 conquistas repre-

sentativas da interdisciplinariedade conscienciológica realizada em grupo no Colégio Invísível da 

Projeciologia (Ano-base: 2022): 

1.  Artigo: escrito em grupo e apresentado na VIII Semana Paracientífica da Consci-

enciologia, em 2021. 

2.  Parceria institucional: realizada no III Fórum de Liderologia, sobre a temática Para-

politicologia Interassistencial, organizado em 2020, pela Pré-IC Liderare. 

3.  Parceria intercolegial: efetivada com o Colégio Invisível da Serenologia, na VIII Se-

mana Paracientífica da Conscienciologia, em 2021. 

4.  Participação: dos integrantes, em EaD, na Semana Paracientífica da Conscienciolo-

gia em 2020 e 2021. 

5.  Pesquisas: em andamento, com publicação dos resumos na Revista Conscientia. 

 

Reconhecimento. Ressalta-se a contribuição teática dos participantes do colégio desde  

a criação, em 17.08.2008, com a difusão da Ciência Projeciologia. 

Voluntariado. Até o momento (Ano-base: 2022), dezenas de conscins já participaram 

do Colégio Invisível da Projeciologia, chamando a atenção para o valor do voluntariado a distân-

cia internacional realizado por meio dos Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Colégio Invisível da Projeciologia, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

02. Autoprodumetria  conscienciológica:  Autocronoevoluciologia;  Homeostático. 

03. Autoprojeciografia:  Projeciografologia;  Homeostático. 

04. Colégio  Invisível  da  Dessomatologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

05. Colégio  Invisível  da  Parapoliticologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

06. Cronologia  da  Projeciologia:  Historiologia;  Neutro. 

07. Diário  projetivo:  Projeciografologia;  Neutro. 

08. Estudo  projeciocrítico:  Projeciologia;  Neutro. 

09. Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

10. Instituição  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

11. Lei  da  Projeciologia:  Legislogia;  Homeostático. 

12. Relato  projetivo:  Projeciologia;  Neutro. 

13. Rememoração  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

14. Voluntariado  virtual  conscienciocêntrico:  Policarmologia;  Neutro. 

15. Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  COLÉGIO  INVISÍVEL  DA  PROJECIOLOGIA  AGREGA  

CONSCIÊNCIAS  INTERESSADAS  NA  PESQUISA  PARTICIPA-
TIVA  PROJECIOLÓGICA  COM  BASE  NO  PRINCÍPIO  DA  AU-
TEXPERIMENTAÇÃO  DESCRENCIOLÓGICA  E  COSMOÉTICA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa de algum Colégio Invisível da Consci-

enciologia? Gostaria de compartilhar o relato projetivo pessoal com o Colégio Invísível da Proje-

ciologia? 

 
Bibliografia  Específica: 
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a 130. 
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C O L É G I O    I N V I S Í V E L    D A    R E C E X O L O G I A  
( C O L E G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Colégio Invisível da Recexologia é a organização não institucionalizada 

formada pela rede de conexões entre os pesquisadores, através de vínculo consciencial, para fo-

mentar o aprofundamento das investigações, produções e intercâmbios científicos em torno da fi-

losofia, técnica e experimentos das recéxis e recins. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo colégio deriva do idioma Latim, collegium, “ação de ser colega; 

colégio; confraria; associação; corporação”, e este de collega, “companheiro do mesmo ofício; 

colega”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo invisível vem do mesmo idioma Latim, invisibilis, 

“invisível”, e este de videre, “conhecer ou perceber pela visão”. Apareceu no Século XV. O prefi-

xo re provém do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; inten-

sificação”. A palavra ciclo procede também do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e esta do 

idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O termo existencial deriva 

do mesmo idioma Latim, existentialis, de existere, “ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

O elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Colégio Invisível da Ciência da Reciclagem Existencial. 2.  Colégio 

Invisível da Reciclologia Existencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas Colégio Invisível da Recexologia; minigescon do 

Colégio Invisível da Recexologia e megagescon do Colégio Invisível da Recexologia são neolo-

gismos técnicos da Colegiologia. 

Antonimologia: 1.  Grupo familiar. 2.  Associação de amigos. 3.  Agrupamento trafa-

rista. 

Estrangeirismologia: a network interassistencial; o agrupamento dos reciclantes exis-

tenciais strong profile; o modus vivendi recexológico; o breakthrough mentalsomático; o Verpo-

narium recexológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização das pesquisas e da produtividade gesconológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; a aglutinação ou agrupa-

mento das consciências a partir de holopensenes afins; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

os proexopensenes; a proexopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os neopensenes; 

a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; as expansões pensênicas; o holopen-

sene da Cosmoética Destrutiva; a Grafopensenologia Recexológica. 

 

Fatologia: a aglutinação interconsciencial em prol da Recexologia; a participação parcial 

do candidato à recéxis; a diversidade das experiências na vida atual, enriquecendo a pesquisa gru-

pal; o somatório das fichas evolutivas milenares dos integrantes do Colégio; a heterogeneidade in-

terconsciencial; a convergência entre as prioridades pessoais e grupais; a interconexão das cobai-

as humanas; o anticomodismo do agrupamento consciencial; a cooperação interpares; o somatório 

das inteligências evolutivas (IE); o abandono do marasmo grupal; a vivência da técnica da recéxis 

entre os participantes; os subgrupos de afinidade com o estudo, pesquisa e vivência da técnica da 

recéxis; a criação de frases sobre reciclagem a partir da leitura; a produção dos verbetes sobre  

a Recexologia para a Enciclopédia da Conscienciologia; a elaboração de artigo em conjunto; os 

artigos publicados no site da revista virtual Recéxis: Renovação Consciencial; os integrantes es-

forçados; o deslanche produtivo dos participantes dedicados; os temas prioritários para a pesqui-
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sa; os diferentes percentuais de interesse nas atividades propostas; a insegurança intelectiva inici-

al; os projetos individuais; os projetos grupais; o autoplanejamento evolutivo personalizado; o ni-

velamento grupal por meio do estudo teórico; o abandono da zona de conforto; as superações das 

crises de crescimento; os novos hábitos mentais; as reciclagens sucessivas; o preenchimento das 

lacunas do conhecimento; o autodidatismo evolutivo permanente dos integrantes; a rotina grupal 

de estudos pessoais; a rotina pessoal de práticas energéticas; as verpons grupais; o desenvolvi-

mento das autopesquisas na especialidade conscienciológica de maior afinidade, fazendo a inter-

face com a técnica da recéxis; as prioridades gesconológicas em equipe; as gescons coletivas; os 

experimentos conscienciais reverberando no grupo evolutivo; o exemplarismo intergrupal na fina-

lização das tarefas; a liberdade para priorizar a realização das atividades indispensáveis; a concre-

tização do compromisso interassistencial do grupo perante os amparadores; as lições de casa;  

o ingresso de novos integrantes; a autexperimentação da técnica da recéxis; o estudo teórico em-

basador das futuras vivências; as planilhas da técnica da recéxis; as participações em eventos ci-

entíficos, fundamentados pelo paradigma consciencial; a reciclagem mentalsomática; as metas 

das futuras publicações sobre Recexologia. 

 

Parafatologia: a necessidade da autovivência do estado vibracional (EV) profilático pe-

los integrantes do Colégio; as autopesquisas sobre o link com as comunidades baratrosféricas;  

a evitação pessoal dos acidentes de percurso parapsíquicos; o ato de aprender a lidar com a pres-

são dos guias amauróticos e assediadores; a tenepes exitosa enquanto recurso catalisador contínuo 

do acerto grupocármico; a busca racional da recuperação dos cons magnos pessoais; a união dos 

amparadores extrafísicos; as parainspirações tarísticas; a aplicação da aprendizagem intermissiva 

na dimensão humana; o recurso do autoparapsiquismo; a afinidade com os amparadores extrafísi-

cos da especialidade; as inspirações ou achegas extrafísicas favorecendo as autopesquisas priori-

tárias; o atilamento parapsíquico para as sincronicidades orientadoras da autopesquisa grupal; as 

paraverpons qualificando as gescons recexológicas dos pesquisadores. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos resultados; o sinergismo favorável promovido pelo 

entrosamento dos compassageiros evolutivos; o sinergismo intragrupal; o sinergismo intergru-

pal; o sinergismo compassageiros evolutivos afinizados–amparadores de função atuantes; o si-

nergismo reeducabilidade pessoal–reeducabilidade grupal; o sinergismo aportes-retribuição. 

Principiologia: o princípio da interdependência; o princípio do somatório de 2 interco-

operadores resultar em mais de 2; o princípio da evolução consciencial; o princípio cosmoético 

de objetivar e atuar pelo melhor para todas as consciências; o princípio do aproveitamento má-

ximo das oportunidades autoinvestigativas durante a vida intrafísica; o princípio “ninguém evo-

lui sozinho”; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a reciclagem dos retrocódigos grupais; o código evolutivo dos intermissi-

vistas; o código pessoal de Cosmoética (CPC) evidente na gescon atratora; o código grupal de 

Cosmoética (CGC) regendo a coautoria; o código grupal de Cosmoética qualificando a produtivi-

dade assistencial coletiva. 

Teoriologia: a teoria da otimização do tempo; as neoteorias; a teoria do megafoco exis-

tencial; a teoria da evolutividade continuada; a teoria da reurbex; a teoria da Era da Aceleração 

da História Pessoal; a teoria da Intermissiologia. 

Tecnologia: a técnica da recin; a técnica da recéxis; as técnicas da convivialidade sa-

dia; as técnicas da comunicação científica; a técnica da evitação da cultura inútil; as técnicas de 

priorização da autocognição; a técnica da retribuição pessoal. 

Voluntariologia: os voluntários dos Colégios Invisíveis da Conscienciologia; o volunta-

riado conscienciológico fortalecendo o holopensene da autocientificidade através da conviviali-

dade dos autopesquisadores; a coexistência da divergência cultural no voluntariado; o voluntari-

ado conscienciológico como propulsor das autossuperações evolutivas e parapsíquicas; o volun-

tariado dos pesquisadores conscienciológicos; o voluntariado conscienciológico fortalecendo  
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o holopensene da autocientificidade através da convivialidade dos autopesquisadores; o esforço 

coletivo do voluntariado conscienciológico para o desenvolvimento das especialidades da Cons-

cienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico das retro-

cognições; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Despertologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório consciencioló-

gico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Reeducaciolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colé-

gio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Reciclologia; o Colégio Invisível da Evoluci-

ologia. 

Efeitologia: os efeitos interdimensionais da grupalidade evolutiva; os efeitos do somató-

rio das ideias sobre Recexologia; o efeito halo das pesquisas conjuntas; o efeito halo das gescons 

grupais; o efeito halo da interassistencialidade; o efeito homeostático coletivo desencadeado  

a partir da predominância do pen no somatório das autopensenidades; a reverberação do efeito 

da grafopensenidade na qualificação da proéxis da equipe. 

Neossinapsologia: as neossinapses anticonflitivas nascidas da integração interconscien-

cial; as neossinapses geradas pelo convívio com diferentes culturas; as neossinapses desenvolvi-

das pelo convívio com diferentes formas de pensenizar; as neossinapses criadas pela teática gru-

pal; as neossinapses próprias do continuísmo do trabalho mentalsomático em equipe; as neossi-

napses altruístas surgidas pela revisão de textos dos colegas; as neossinapses coletivas na condi-

ção de instrumentos de renovação dos holopensenes miméticos. 

Ciclologia: o ciclo agrupamento-diáspora; o ciclo dos debates cosmoéticos; os ciclos 

recinológicos; o ciclo aportes-aplicação-neoaportes; o ciclo autassédio-heterassédio-desassédio; 

o ciclo neofatos-neoponderações-neoconclusões; o ciclo aquisição-elaboração-distribuição-ex-

pansão. 

Binomiologia: o binômio didático autexperiências-heterexperiências; o binômio varejis-

mo consciencial–atacadismo consciencial; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio fatos- 

-parafatos; o binômio cronograma-fluxograma; o binômio teoria-prática; o binômio recexome-

tria-recexograma. 

Interaciologia: as interações interdisciplinares; a interação vários ângulos–nova pers-

pectiva; a interação parte-todo; a interação funcional projeto-consecução-conclusão; a interação 

microcosmo individual–macrocosmo coletivo; a interação tarefa psicomotora–tarefa mentalso-

mática; a interação cientista-paracientista. 

Crescendologia: o crescendo autexperimentação-autoconhecimento; o crescendo co-

lheita de expressões–colheita de conceitos; a ampliação da amparabilidade a partir do crescendo 

tacon-tares; o crescendo evolutivo da compreensão do fluxo cósmico; o crescendo superação in-

traconsciencial–capacitação interassistencial; o crescendo autoconsciencialidade-interconscien-

cialidade-cosmoconsciencialidade. 

Trinomiologia: o trinômio definição-distribuição-alternação das tarefas; o trinômio in-

tercompreensão-intercooperação-interassistencialidade; o trinômio raciocinador-pesquisador- 

-refutador; o trinômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o trinô-

mio introspecção-reflexão-escrita; o trinômio leitura sistemática–pesquisa crítica–escrita escla-

recedora. 

Polinomiologia: o polinômio comunicativo revisão-correção-acréscimo-aprofundamen-

to; o polinômio pesquisa dirigida–leitura selecionada–reflexão temática–escrita técnica; o emba-

samento decisório no polinômio fatuística-casuística-parafatuística-paracasuística; o polinômio 

neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o polinômio constatação do fato–investiga-

ção do parafato–hipótese interpretativa–atestação elucidativa; o polinômio autopesquisas-hete-

ropesquisas-parapesquisas-multipesquisas; a auteficácia pesquisística oriunda do polinômio au-

toinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 
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Antagonismologia: o antagonismo verpon / apriorismose; o antagonismo verpons / tra-

dicionalismos; o antagonismo verpons / dogmatismos; o antagonismo verpon / achismo; o anta-

gonismo verpon / monoideísmo; o antagonismo verpons / Socin patológica; o antagonismo ver-

pons / retroideias. 

Paradoxologia: o paradoxo da divergência sem desunião; o paradoxo de a maior con-

cretude existencial ser extrafísica; o paradoxo de o minicontrafluxo poder evitar o maxicontra-

fluxo; o paradoxo da autonomia engajada à maxiproéxis grupal; o paradoxo de a evolução indi-

vidual somente existir em grupo; o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as ver-

dades captadas por poucos; o paradoxo de a verpon mais de ponta problemática ser capaz de 

produzir o estupro evolutivo evitável. 

Politicologia: a debatocracia; a argumentocracia; a parapsicocracia; a interassistencio-

cracia; a cosmoeticocracia; a cognocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do retorno dos investimentos evolutivos; a lei da reeducação evolutiva 

obrigatória; as leis dos direitos multidimensionais; as leis formadoras do paradigma conscienci-

al; a lei da meritocracia evolutiva; as leis alavancadoras do paraconhecimento; a lei do maior 

esforço pesquisístico aplicada na omniabordagem da Recexologia. 

Filiologia: a conviviofilia; a sociofilia; a experimentofilia; a cosmoeticofilia; a energofi-

lia; a teaticofilia; a priorofilia. 

Fobiologia: a transdisciplinofobia; a neofobia; a bibliofobia; a proexofobia; a pesquiso-

fobia; a conscienciofobia; a gesconofobia. 

Sindromologia: a profilaxia quanto à síndrome da reunionite; a correção da síndrome 

da robotização existencial; a inexistência da síndrome da mesmice; a profilaxia da síndrome do 

ignorantismo evolutivo; o combate à síndrome da mediocrização; a evitação da síndrome da des-

priorização evolutiva; a erradicação da síndrome da perfeição. 

Holotecologia: a gregarioteca; a autopesquisoteca; a experimentoteca; a comunicoteca; 

a heuristicoteca; a discernimentoteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Colegiologia; a Conscienciocentrologia; a Recexologia; a Reci-

nologia; a Reeducaciologia; a Teaticologia; a Autodiscernimentologia; a Parapercepciologia;  

a Autorganizaciologia; a Megafocologia; a Intencionologia; a Administraciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a consbel; a conscin lúcida; a isca humana lúcida;  

o ser interassistencial; o ser desperto; a conscin enciclopedista; as companhias intermissivas. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teleterluliano; o ver-

betólogo; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autodecisora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepci-

ologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbe-

tóloga; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens communicologus; o Ho-

mo sapiens scriptor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigescon do Colégio Invisível da Recexologia = o artigo científico pu-

blicado pelos integrantes da rede recexológica; megagescon do Colégio Invisível da Recexologia 

= o tratado científico a ser publicado pelos integrantes da rede recexológica. 

 

Culturologia: a superação da cultura dos ganhos fáceis; o não acumpliciamento à cultu-

ra de crenças, dogmas, sacralizações e santificações; a cultura dos intercâmbios para estudos 

contribuindo no desenvolvimento da cosmovisão; a cultura da holomaturidade; a cultura da Ree-

ducaciologia; a cultura do autodidatismo evolutivo além da escolaridade convencional na condi-

ção de semperaprendente; a cultura da Ortografopensenologia Grupal; a cultura megagesconoló-

gica evolutiva enquanto regra tarística. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Colégio Invisível da Recexologia, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aceitação  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Amostragem  conscienciológica:  Holopesquisologia;  Neutro. 

03.  Autodeterminação  recexológica:  Autossuperaciologia;  Homeostático. 

04.  Canga  tribal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Cognografia:  Cogniciologia;  Neutro. 

06.  Grafocomunicação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Grecex:  Recexologia;  Neutro. 

08.  Grupo  de  estudos  conscienciológicos:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

09.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

10.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

11.  Recexologia  Conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

12.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

13.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

14.  Teática  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  recéxis:  Recexologia;  Neutro. 

 

O  COLÉGIO  INVISÍVEL  DA  RECEXOLOGIA  AGLUTINA  

PESQUISADORES,  ESTUDIOSOS  E  PRATICANTES  DA  TÉC-
NICA  DA  RECÉXIS,  VISANDO  A  EVOLUÇÃO  GRUPAL,  

ALÉM  DA  PRODUTIVIDADE  GESCONOLÓGICA  TARÍSTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ponderou sobre a importância do Colégio In-

visível da Recexologia? Quais benefícios já auferiu dos estudos e reflexões sobre as recéxis e as 

recins? 
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C O L É G I O    I N V I S Í V E L    D A    S E R E N O L O G I A  
( C O L E G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Colégio Invisível da Serenologia é a organização não institucionalizada, 

composta por grupo de consciências pesquisadoras interconectadas pelo vínculo consciencial,  

a fim de exercer interassistência verponológica sobre o serenismo, em prol da ampliação do auto-

discernimento de todos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo colégio deriva do idioma Latim, collegium, “ação de ser colega; 

colégio; confraria; associação; corporação”, e este de collega, “companheiro do mesmo ofício; 

colega”.  Surgiu no Século XIV. O vocábulo invisível vem do mesmo idioma Latim, invisibilis, 

“invisível”, e este de videre, “conhecer ou perceber pela visão”. Apareceu no Século XV. O vocá-

bulo sereno procede igualmente do idioma Latim, serenus, “sereno; puro de nuvens; calmo; sos-

segado; tranquilo; quieto”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição logia provém do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Colégio Invisível dos Pesquisadores da Serenologia. 2.  Colégio In-

visível dos Estudiosos da Serenologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas Colégio Invisível da Serenologia, minigescon do 

Colégio Invisível da Serenologia e megagescon do Colégio Invisível Serenologia são neologismos 

técnicos da Colegiologia. 

Antonimologia: 1.  Colégio Invisível da Ciência Convencional. 2.  Colégio Invisível dos 

Serenões. 

Estrangeirismologia: a ricerca dell’uomo sereno; o anonimato do Homo sapiens sere-

nissimus; as investigaciones científicas de los Colegios Invisibles de la Conscienciología. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto a holomaturidade pesquisística serenológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares atinentes ao contexto: – Sere-

nões: realidades penetráveis. Vivenciemos o autodiscernimento. 

Citaciologia. Eis citação referente ao assunto: – Aequam memento rebus in arduis serva-

re mentem (Em momentos difíceis, lembra-te de conservar o espírito sereno; Horácio 65–8 a.e.c.). 

Unidade. A unidade de medida da Serenologia é o serenismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa; os pesquisopensenes; a pesquisopen-

senidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os sereno-

pensenes; a serenopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a fonte de pesquisa otimizan-

do o holopensene pessoal; o holopensene provedor de crises de crescimento sadias; o materpense-

ne da pesquisa sendo catalisador do êxito proexológico grupal. 

 

Fatologia: a rede de interação de ideias sobre o serenismo; os temas de pesquisa da Se-

renologia; a livre circulação de experiência técnica, não institucionalizada e sem instalações físi-

cas; o intercâmbio científico virtual; as reuniões online na plataforma moodle; as reuniões via 

Skype; o grupo de pesquisa do serenismo; o encontro presencial dos pesquisadores; a troca de in-

formações sobre os achados científicos; a serenometria; a pacificação íntima; o quadro sinóptico 

da pesquisa; os 12 conceitos do Memorando Conscienciológico; a Escala Evolutiva das Consci-

ências; as parcerias interinstitucionais; as publicações científicas; as pontoações periódicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a meta de encon-

tros extrafísicos dos pesquisadores todas as segundas-feiras, às 3 horas da madrugada, no Tertuli-
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arium; os alvos mentais das projeções conscienciais lúcidas para a identificação de Serenões;  

o banho energético confirmador da vivência extrafísica; o objetivo da entrevista extrafísica preli-

minar com Serenão ou Serenona; a possível ativação do frontochacra promovida pelo Serenão no 

contato com a conscin parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectual grupal; o sinergismo dos debates online. 

Principiologia: o princípio “os fatos orientam a pesquisa”; o princípio “quem pesquisa 

acha”; o princípio exaustivo “levar até as últimas consequências pesquisísticas”; o princípio da 

cognição de não sermos donos da verdade nem detentores do monopólio da sabedoria; o princí-

pio “somos mercadores da própria ignorância alfabetizada”; o princípio investigatório “questi-

one tudo, pergunte a todos”; o princípio da descrença prevenindo a gurulatria; o princípio da 

empatia evolutiva; o princípio da responsabilidade advinda do conhecimento; o princípio da ine-

xistência de cultura ampla sem pesquisa permanente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) dos pesquisadores da Serenologia. 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens serenissimus ou teoria dos Serenões proposta 

oficialmente em 1970; a teoria da ressonância mórfica; a teoria da Era dos Serenões; a teoria da 

fôrma holopensênica mentalsomática; a teoria da especialidade pessoal do Curso Intermissivo 

Pré-ressomático. 

Tecnologia: a técnica de apelidar os Serenões a fim de manter a discrição da personali-

dade e o respeito ao anonimato; a técnica do serenograma; a técnica do autodidatismo; a técnica 

das 50 vezes mais; a técnica do compartilhamento dos achados pesquisísticos; a técnica da asso-

ciação de ideias; a técnica da pesquisa evolutivamente prioritária; as paratecnologias de pesqui-

sa da Serenologia. 

Voluntariologia: o voluntariado a distância; o voluntariado na pesquisa das especiali-

dades da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico das técnicas pro-

jetivas; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; a pesquisa de campo en-

quanto laboratório conscienciológico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito intraconsciencial da pesquisa do serenismo; o efeito da produtivi-

dade mentalsomática; o efeito expansor da autoconsciencialidade; o efeito mentalsomático da re-

cuperação de cons; o efeito homeostático coletivo desencadeado a partir da predominância do 

pen no somatório das pensenidades individuais; o efeito da dinamização da elaboração pensêni-

ca; o efeito proexológico do desassédio grafopensênico na especialidade pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das investigações da Serenologia; as neos-

sinapses evolutivas a partir do estudo do serenismo; as neossinapses altruístas surgidas pelo in-

tercâmbio das pesquisas; as neossinapses advindas das infopesquisas técnicas. 

Ciclologia: o ciclo do conhecimento; o ciclo da investigação científica; o ciclo da pro-

dução científica; o ciclo pesquisa-debate-publicação-neopesquisa; o ciclo neoideias-neopesqui-

sa-neoachados-neoconhecimento. 

Binomiologia: o binômio curiosidade-pesquisa; o binômio pesquisa-pesquisador; o bi-

nômio pré-serenão–Serenão; o binômio continente–conteúdo investigado; o binômio pesquisador 

cosmoético–amparabilidade na pesquisa; o binômio objeto de pesquisa–modelo evolutivo. 

Interaciologia: a interação pesquisador–objeto de pesquisa; a interação pesquisa sere-

nológica–tenepes; a interação Distancêmica-Proxêmica; a interação pesquisa-pesquisador. 

Crescendologia: o crescendo da pesquisa continuada; o crescendo da prática diária do 

serenismo; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo evolutivo de correção na automun-
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dividência; o crescendo intelectual hábitos sadios–rotinas úteis; o crescendo artigo-verbete-li-

vro; o crescendo atributos mentaissomáticos–neossinapses–harmonia íntima; o crescendo ideia 

inata–neoideia; o crescendo das interrelações conscienciais estabelecidas no laboratório consci-

enciológico da vida cotidiana; o crescendo estudo preliminar–estudo complementar. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer decorrente dos neoachados pesqui-

sísticos; o trinômio pesquisa-achado-compartilhamento; o trinômio eficiência-eficácia-produtivi-

dade; o trinômio análise dos assuntos abordados–síntese da reunião online–tema de encontros 

extrafísicos; o trinômio hipótese–refutação–neo-hipótese; o trinômio iniciativa-sustentabilidade- 

-acabativa; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade aplicado às pesquisas 

de ponta da Conscienciologia. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisar-debater-sugerir-enriquecer-revisar-publicar. 

Antagonismologia: o antagonismo apriorismo / pesquisa; o antagonismo pesquisador 

da Serenologia / tiete de Serenão. 

Paradoxologia: o paradoxo da visibilidade dos Colégios Invisíveis; o paradoxo de en-

contrarem-se disponíveis para muitos as verdades captadas por poucos; o paradoxo de quanto 

mais se estuda mais se tem a aprender; o paradoxo de as energias maxifraternas dos Serenões 

promoverem a insofismável identificação das autocorrupções da conscin pesquisadora do sere-

nismo; o paradoxo de o acercamento à psicosfera cosmoética da consciência pesquisada desen-

cadear crises de crescimento aceleradoras da História Pessoal da consciência pesquisadora;  

o paradoxo de quanto mais ampla a cognição, maior a noção do incognoscível. 

Politicologia: a política da Escala Evolutiva das Consciências. 

Legislogia: a lei de atração dos afins ratificando as experiências evolutivas; a lei do 

maior esforço pesquisístico. 

Filiologia: a neofilia; a pesquisofilia; a serenofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a pesquisofobia; a serenofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da apriorismose para a neoideia da Serenologia; 

o controle da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de escarafunchar; a mania de questionar. 

Holotecologia: a serenoteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Colegiologia; a Pesquisologia; a Pré-Serenologia; a Serenologia; 

a Conscienciogramologia; a Projeciologia; a Tenepessologia; a Experimentologia; a Comunicolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Macrossomatologia; a Informaticologia; a Teoriologia; a Tudologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o colegiologista; o serenólogo; o serenauta; o pesquisador independen-

te; o pesquisador nato; o pesquisador conscienciológico; o especialista; o intermissivista; o co-

gnopolita; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor lúcido; o conscienciólogo; o epicon lú-

cido; o evoluciólogo; o Serenão; o autoconscienciômetra; o verbetógrafo; o tertuliano; o teletertu-

liano; o pesquisador inglês Robert Boyle (1627–1691), criador da expressão invisible college (sem 

edifício nem paredes). 

 

Femininologia: a colegiologista; a serenóloga; a serenauta; a pesquisadora independen-

te; a pesquisadora nata; a pesquisadora conscienciológica; a especialista; a intermissivista; a co-

gnopolita; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora lúcida; a consciencióloga; a epicon 

lúcida; a evolucióloga; a serenona; a autoconscienciômetra; a verbetógrafa; a tertuliana; a teleter-

tuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapi-

ens definitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens erudi-
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tus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 

sapiens sapientior; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigescon do Colégio Invisível da Serenologia = a publicação de artigo 

inicial escrito por pesquisadores integrantes do grupo; megagescon do Colégio Invisível da Sere-

nologia = a publicação de tratado na especialidade escrito pelos pesquisadores. 

 

Culturologia: a cultura do serenismo; a cultura da cientificidade consciencológica. 

 

Serenologia. Subcampo científico da Conscienciometrologia, a Serenologia é a especia-

lidade da Conscienciologia dedicada ao estudo do Homo sapiens serenissimus (Serenão ou Sere-

nona) e das respectivas características e consequências evolutivas daí advindas. 

Holocogniciologia. Pela ótica da Pesquisologia, o ato de estudar a consciência visa redu-

zir o gap entre a suposição e o conhecimento, conduzindo a conscin pesquisadora a perceber e ex-

perienciar o holopensene dos Serenões (Holocogniciologia). Conhecer é autovivenciar. 

 

Objetivos. A título de exemplo, entre principais objetivos do Colégio Invisível da Sere-

nologia, eis 9, elencados na ordem alfabética: 

1. Bibliografias: fazer pesquisas bibliográficas e estudo sistemático de temas correlatos 

à Serenologia. 

2. Encontros: realizar encontro extrafísico semanal, reuniões online e encontros pre-

senciais locais e itinerantes, objetivando o intercâmbio de pesquisas e pesquisadores. 

3. Eventos: promover eventos (palestras e cursos) visando ampliar o entendimento prá-

tico do serenismo. 

4. Experimentos: incentivar experimentos laboratoriais de autopesquisa e de pesquisa 

de campo. 

5. Gescons: produzir e divulgar gestações conscienciais esclarecedoras sobre os temas 

de pesquisa da Serenologia, objetivando o desenvolvimento e publicação de tratado sobre a espe-

cialidade. 

6. Paratecnologias: desenvolver paratecnologias interassistenciais favoráveis à percep-

ção e acesso ao holopensene dos Serenões e Serenonas. 

7. Parcerias: estabelecer parcerias com os demais Colégios Invisíveis da Consciencio-

logia e / ou Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

8. Percursos: efetuar percursos tecnicamente planejados visando à pesquisa de campo 

em locais onde supostamente vivem Serenões e Serenonas. 

9. Pesquisas: fomentar, desenvolver e compartilhar pesquisas serenológicas com vistas 

à aplicabilidade no processo evolutivo das consciências. 

 

Realizações. Objetivando o registro historiográfico das atividades desenvolvidas, eis, na 

ordem cronológica, a listagem de 13 eventos realizados até o momento (Ano-base: 2014): 

2008 – 26 de Maio – Fundação do Colégio Invisível da Serenologia, em reunião realiza-

da no Holociclo (Colegiologia). 

2009 – 05 de Julho – Início dos encontros extrafísicos temáticos (Projeciologia). 

2009 – 06 a 08 de Novembro – I Encontro do Colégio Invisível da Serenologia, no Polo 

Conscienciocêntrico Discernimentum, em Foz do Iguaçu, PR, Brasil. 

2011 – 25 de Junho – Participação no I Congresso Internacional de Serenologia, realiza-

do no Campus Aracê, em Venda Nova do Imigrante, ES, Brasil, apresentando o artigo Autodis-

cernimento Somático e Serenismo (Comunicologia). 

2011 – 11 de Setembro – Início do Projeto Conscienciograma voltado à pesquisa do mo-

delo evolutivo a partir do livro Conscienciograma (Conscienciometrologia), no qual a folha de 
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avaliação era enviada semanalmente aos pesquisadores. Concluído em 18 de agosto de 2013, 

quando remetida a 100ª  folha de avaliação. 

2011 – 20 de Novembro – Entrevista Intrafísica com Serenão ou Serenona: ensaio entre 

intermissivistas, objetivou a criação de fôrma holopensênica predisponente à futura entrevista 

com Serenão ou Serenona, concluída em 22 de janeiro de 2012, com 8 pesquisadores entrevis-

tados. 

2012 – 13 de Fevereiro – Abertura de página no Facebook. 

2013 – 16 de Janeiro – I Laboratório de Campo da Diferenciação Holopensênica, no 

Parque Nacional del Iguazú, Puerto Iguazú, Argentina (Experimentologia). 

2013 – 06 de Abril – Palestra online, Introdução à Serenologia, contabilizando 9 partici-

pantes, 2 na Alemanha, 5 na Argentina e 2 no Brasil. 

2014 – 1º a 4 de Janeiro – II Encontro do Colégio Invisível da Serenologia, no CEAEC. 

2014 – 1º de Janeiro – Adoção da Serenoteca (Holotecologia). 

2014 – 02 de Janeiro – Adoção da pasta da Serenologia do Cosmograma, no Holociclo 

(Cosmogramologia). 

2014 – 03 de Janeiro – II Laboratório de Campo da Diferenciação Holopensênica, no 

Parque Nacional del Iguazú, Puerto Iguazú, Argentina (Experimentologia). 

 

Decorrência. Apresentação, em 21 de janeiro de 2014, da proposta de Instituição Cons-

cienciocêntrica da Serenologia, em reunião realizada na UNICIN. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Colégio Invisível da Serenologia, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02. Autaniquilamento  do  pesquisador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04. Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05. Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06. Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

07. Hipótese  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

08. Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

09. Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

10. Relação  de  discernimento:  Discernimentologia;  Homeostático. 

11. Serenarium:  Laboratoriologia;  Homeostático. 

12. Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

13. Vínculo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

14. Voluntariado  virtual  conscienciocêntrico:  Policarmologia;  Neutro. 

15. Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

OS  PESQUISADORES  DO  COLÉGIO  INVISÍVEL  DA  SERE-
NOLOGIA  INVESTIGAM  AS  CARACTERÍSTICAS  DA  CONS-
CIÊNCIA  MODELO  DA  EVOLUÇÃO,  OBJETIVANDO  ADEN-

TRAR  NAS  QUESTÕES  CONCERNENTES  À  AUTEVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa de algum Colégio Invisível da Consci-

enciologia? Como encara a pesquisa da Serenologia? Tal assunto alcança você de algum modo? 
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R. V. 
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C O L É G I O    I N V I S Í V E L    D A    T E N E P E S S O L O G I A  
( C O L E G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Colégio Invisível da Tenepessologia (CIT), sob a ótica do paradigma 

consciencial, é a organização conscienciocentrológica não institucionalizada de pesquisadores 

independentes dedicados à investigação da tarefa energética pessoal (tenepes), formando rede de 

conexões com objetivo de fomentar produções tarísticas e intercâmbios científicos sobre a espe-

cialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo colégio vem do idioma Latim, collegium, “ação de ser colega; 

colégio; confraria; associação; corporação”, e este de collega, “companheiro do mesmo ofício; 

colega”. Surgiu no Século XIV. O termo invisível deriva também do idioma Latim, invisibilis, 

“invisível”, e este de videre, “conhecer ou perceber pela visão”. Apareceu no Século XV. A ex-

pressão Colégio Invisível foi criada por Robert Boyle (1627–1691), considerado o predecessor 

informal da Royal Society. A palavra tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de 

trabalho imposto a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma 

mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo energético provém do 

idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. O termo pessoal vem do 

idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia 

deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático 

de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Colégio Invisível de Pesquisadores da Tenepessologia. 2.  Comuni-

dade científica não institucional de Tenepessologia. 3.  Grupo intelectual de tenepessistas. 4.  Re-

de informal de pesquisadores da Tenepessologia. 5.  Rede virtual de tenepessólogos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo colégio: 

colegiada; colegiado; colegial; colegialidade; colegiatura; Colegiologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas Colégio Invisível da Tenepessologia, minigescon 

do Colégio Invisível da Tenepessologia e megagescon do Colégio Invisível da Tenepessologia são 

neologismos técnicos da Colegiologia. 

Antonimologia: 1.  Associação formal de pesquisadores. 2.  Grupo de pesquisadores 

esotéricos. 3.  Grupo dogmático. 4.  Grupo de estudo religioso. 5.  Instituição religiosa. 

Estrangeirismologia: o brainstorming de 100 temas; as plataformas online; as reuniões 

pela Internet; o software zoom meetings; o best effort gesconológico; os insights extrafísicos;  

o modus operandi autopesquisístico; o website; o Facebook; o Instagram; o locus internacional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à pesquisa e produção de gescons em Tenepessologia. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente ao contexto do colégio: Estudo: eis tudo. 

Citaciologia:– Todo o argumento permite sempre a discussão de duas teses contrárias, 

inclusive este de que a tese favorável e contrária são igualmente defensáveis (Protágoras 490– 

–420 a.e.c.). 

Proverbiologia: – A experiência é mãe da ciência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Tenepessologia; o holopensene grupal da auto-

pesquisa tenepessística; o holopensene pessoal da pesquisa grupal; os grupopensenes; a grupopen-

senidade; a Grupopensenologia; os grafopensenes; a grafopensenidade; os tenepessopensenes;  

a tenepessopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pensenes interassistenciais. 

Fatologia: a autopesquisa voltada à Tenepessologia; a proéxis grupal do CIT; a leitura 

das obras de referência; a revisão de textos interpares; a conscienciometria do pesquisador quanto 

https://www.frasesfamosas.com.br/frases-de/protagora/
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à qualificação da tenepes; as reciclagens constantes; as ausências da inscrição no Cadastro de 

Pessoa Jurídica (CNPJ) e de base física nos Colégios Invisíveis; o desenvolvimento da assistência 

no âmbito da Tenepessologia; a definição da especialidade tenepessológica pessoal; a definição 

da governança em colegiado; a rotatividade das coordenações (sucessão); o estudo da singularida-

de assistencial de cada tenepessista; a redação conjunta do estatuto; o trabalho em equipe; as inte-

grações em comunidades; a união de pesquisadores interessados no tema tenepes; a cientificidade 

nas pesquisas; a qualificação da tenepes através da pesquisa tenepessológica; a publicação dos 

achados pesquisísticos; o Fórum da Tenepes; a Semana de Tenepessologia; a Semana Paracientí-

fica; a revisão de textos sobre tenepes; a pesquisa das ações assistenciais; os livros sobre tenepes; 

o cosmograma temático; a teática da interassistência lúcida; as rotinas pesquisísticas; a colabora-

ção mútua nas pesquisas sobre Tenepessologia; os vídeos sobre tenepes; a gestão informal das re-

uniões; os verbetes sobre tenepes; a organização das reuniões virtuais; a organização e distribui-

ção dos trabalhos; o autodesassédio quanto à pesquisa tenepessológica; a compatibilização dos di-

ferentes temperamentos dos pesquisadores tenepessólogos; a divulgação dos resultados das pes-

quisas em eventos conscienciológicos; a produtividade pesquisística; os debates entre os integran-

tes do colégio; a otimização das pesquisas por meio de encontros virtuais e presenciais; a distri-

buição das tarefas; a criatividade na formulação de hipóteses e experimentos; o estudo da tenepes 

enquanto preparação para o próximo período intermissivo; o nivelamento a maior dos pesquisa-

dores; a disciplina e a autorganização na realização das pesquisas; a abrangência da pesquisa rea-

lizada com detalhismo; as ideias inatas; os eventos científicos sobre tenepes; as parcerias com as 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs); os critérios de entrada no colégio; a incubação de Pré- 

-ICs; as dinâmicas parapsíquicas da especialidade; o intercâmbio com outros colégios e pesquisa-

dores; a produção de verpons tenepessológicas; a abertura de espaço na agenda pessoal para pes-

quisas sobre tenepes; as reuniões das coordenações dos Colégios Invisíveis (Colegiologia); o flu-

xo de entrada e saída dos integrantes; as metas plausíveis; as metas ousadas capazes de assustar 

os integrantes; a divisão em metas menores; o público-alvo dos escritos; a organização necessária 

para a priorização da escrita; as rotinas úteis; as dificuldades com os diferentes fusos horários;  

a superação da dificuldade de escrever sobre tenepes; a página na web do colégio; os acertos evo-

lutivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o encontro projeti-

vo na madrugada anterior à reunião; o desenvolvimento da Parametodologia e da Parepistemolo-

gia das pesquisas tenepessológicas; os diferentes grupos extrafísicos interessados nas pesquisas 

sobre tenepes conectados aos pesquisadores; a parapesquisa da assistência pela tenepes; as is-

cagens lúcidas; a pressão extrafísica contrária às pesquisas; os encaminhamentos de consciexes 

para a assistência pela tenepes; as pesquisas extrafísicas ligadas à tenepes; as inspirações extrafí-

sicas sobre diferentes abordagens; a tenepes enquanto técnica multidimensional pró-evolutiva;  

o uso do neuroectoplasma na assistência; o estudo prático das bioenergias aplicado à assistência 

às conscins e consciexes; a assistencialidade técnica enquanto profilaxia dos auto e heterassédios; 

os parafatos assistenciais orientadores das pesquisas; a participação de consciexes pesquisadoras 

nos debates realizados nos Colégios Invisíveis; os alertas extrafísicos; os amparadores extrafísicos 

da Tenepessologia; a recuperação de ideias inovadoras do Curso Intermissivo (CI); a paraconexão 

na produção de hipóteses multidimensionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-tenepes; o sinergismo da colaboração mú-

tua entre pesquisadores; o sinergismo dos vínculos mentaissomáticos. 

Principiologia: o princípio conscienciocêntrico dos Colégios Invisíveis; o princípio da 

teoria e prática da tenepes; o princípio da descrença (PD) aplicado à tenepes. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 
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Teoriologia: a teoria da tarefa energética pessoal; a teoria da fartura de energias cons-

cienciais; a teoria de o tenepessista ser o primeiro assistido. 

Tecnologia: as técnicas energéticas assistenciais; o estudo da técnica da tenepes; o uso 

das tecnologias de comunicação para a troca de informação entre pesquisadores; as técnicas de 

argumentação; a técnica de debate; as técnicas de refutação; as técnicas de desassimilação (de-

sassim); as técnicas de autopesquisa. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Tenepessologia (IC 

TENEPES); o voluntariado nas equipes do curso Extensão em Projeciologia e Conscienciologia  

2 (ECP2); o tenepessista voluntário da Conscienciologia; o voluntário dos Colégios Invisíveis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma;  

o laboratório conscienciológico Holociclo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; os Colégios Invisíveis da Consci-

enciologia. 

Efeitologia: o efeito das pesquisas tenepessológicas na qualificação do tenepessista; os 

efeitos das práticas assistenciais direcionando as pesquisas da Tenepessologia; o efeito positivo 

das revisões interpares no processo de escrita da gescon. 

Neossinapsologia: as neossinapses assistenciais derivadas das pesquisas realizadas 

pelo Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Ciclologia: o ciclo teoria–hipóteses–métodos–experimentos–análises–nova teoria; o ci-

clo teoria tenepessológica–aplicação assistencial–refutação–corroboração da teoria. 

Binomiologia: o binômio parafato-autopesquisa; o binômio autopesquisador-assistente; 

o binômio pesquisa-especialidade. 

Interaciologia: a interação entre os pesquisadores tenepessólogos. 

Crescendologia: o crescendo tenepes-parambulatório-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer na pesquisa tenepessológica; o trinô-

mio assistência egocármica–assistência grupocármica–assistência policármica. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisa bibliográfica–pesquisa laboratorial–pesquisa de 

campo–pesquisa parapsíquica; o polinômio teorias–debates–verpons–divulgação científica. 

Antagonismologia: o antagonismo pesquisa eletronótica / pesquisa multidimensional;  

o antagonismo crença / vivência. 

Paradoxologia: o paradoxo distanciamento físico–aproximação intelectual. 

Politicologia: a tenepessocracia; a democracia pura; a conscienciocracia. 

Legislogia: as leis da Tenepessologia; a lei do maior esforço aplicado à interassistencia-

lidade lúcida. 

Filiologia: a assistenciofilia; a cienciofilia; a cogniciofilia; a conviviofilia; a debatofilia; 

a leiturofilia; a pesquisofilia; a neofilia; a recexofilia; a tenepessofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a neofobia; a pesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da santificação. 

Maniologia: a mania de achar já saber tudo sobre tenepes; a mania de não ler as pesqui-

sas dos colegas sobre Tenepessologia. 

Mitologia: o mito do tenepessista teórico; a desconstrução dos mitos religiosos. 

Holotecologia: a assistencioteca; a biblioteca; a consciencioterapeuticoteca; a convivio-

teca; a despertoteca; a dessomatoteca; a energoteca; a epicentroteca; a intelectoteca; a intermis-

sioteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a psicoteca; a serenoteca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Colegiologia; a Assistenciologia; a Amparologia; a Argumento-

logia; a Autopesquisologia; a Comunicologia; a Heuristicologia; a Paratecnologia; a Pré-Intermis-

siologia; a Tenepessologia; a Verponologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; o grupo evolutivo dos tenepessólogos; a consciência amparadora es-

pecialista em Tenepessologia. 

 

Masculinologia: o pré-tenepessista; o tenepessista; o tenepessólogo; o amparador intra-

físico; o intermissivista; o autexperimentador; o pesquisador novato; o pesquisador veterano;  

o propositor de neoideias; o conscienciologista; o cientista convencional; o generalista; o erudito; 

o intelectual organizado; o intelectual; o especialista; o bibliógrafo; o sistemata; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplólogo;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o reciclante existencial; 

o inversor existencial; o projetor consciente; o ofiexista; o parapercepciologista; o tertuliano;  

o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário. 

 

Femininologia: a pré-tenepessista; a tenepessista; a tenepessóloga; a amparadora intrafí-

sica; a intermissivista; a autexperimentadora; a pesquisadora novata; a pesquisadora veterana;  

a propositora de neoideias; a conscienciologista; a cientista convencional; a generalista; a erudita; 

a intelectual organizada; a intelectual; a especialista; a bibliógrafa; a sistemata; a completista;  

a comunicóloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplóloga; a proe-

xóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a projetora consciente; a ofiexista; a parapercepciologista; a tertuliana; a ver-

betóloga; a verbetógrafa; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens collegiatus; o Homo sapi-

ens assistens; o Homo sapiens energodonator; o Homo sapiens grupopensenologus; o Homo sa-

piens interconscientialis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minigescon do Colégio Invisível da Tenepessologia = a publicação de ar-

tigo escrito pelos participantes da rede invisível dos pesquisadores; megagescon do Colégio In-

visível da Tenepessologia = a publicação de tratado da especialidade redigido pelos participantes 

da rede invisível dos pesquisadores. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura do compartilhamento interassistenci-

al das autexperiências; a cultura da troca intensa de informações entre os pesquisadores tenepes-

sólogos. 

 

Historiologia. A técnica da tarefa energética pessoal, chamada popularmente de passes 

para o escuro, foi lançada oficialmente por Waldo Vieira (1932–2015) em 1966 através de confe-

rência pública no Rio de janeiro e em 1995 ocorreu o lançamento do livro Manual da Tenepes, do 

mesmo autor. O Colégio Invisível da Tenepessologia foi proposto e estruturado em dezembro de 

2008 por ocasião do IV Fórum da Tenepes e I Encontro Internacional dos Tenepessistas, promo-

vido pelo Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Colégio Invisível da Tenepessologia, indicados para  
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a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Corte  da  realidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

04.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

07.  Impasse  na  pesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

08.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

12.  Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 

13.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

15.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

O  COLÉGIO  INVISÍVEL  DA  TENEPESSOLOGIA,  POR  MEIO  

DA  INTERCONEXÃO,  INTERASSISTÊNCIA  E  INTERCÂMBIO  

MENTALSOMÁTICO  ENTRE  PESQUISADORES,  ATUA  

FORTALECENDO  A  CIENTIFICIDADE  TENEPESSISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a importância de estudar a tenepes  

e participar ativamente do Colégio Invisível da Tenepessologia? Prioriza a autopesquisa tenepes-

sológica no dia a dia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Acosta-Hoyos, Luis Eduardo; & Guerrero, J.S.J.; Tecnologia e Qualidade de Vida: Uma Polêmica de 

nosso Tempo; 112 p.; Vol. I; 7 caps.; 22,3 cm x 11,5 cm; Imprensa Universitária; Universidade Federal de Viçosa 

(UFV); Viçosa, MG; 1985; página 37. 
2.  Almeida, Roberto; Colégios Invisíveis da Conscienciologia; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 

4; N. 3; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 1 enu.; 1 ilus.; 5 refs.; Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2000; páginas 196 a 201. 
3.  Mueller, Suzana Pinheiro Machado. O Impacto das Tecnologias de Informação na Geração do Artigo Ci-

entífico: Tópicos para Estudo; Ciência da Informação; Revista; Trimestral; Vol. 23, N. 3, Instituto Brasileiro de Infor-

mação em Ciência e Tecnologia (IBICT); Brasília, DF, Setembro-Dezembro, 1994; páginas 309 a 317. 
4.  Pitaguari, Antonio; & Chad, Michel. Proposta de Trabalho do Colégio Invisível da Tenepessologia; Arti-

go; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 13; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 1 enu.; 1 ilus.; 5 refs.; 

Centro de Altos Estudos da Consciência (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Mar, 2009; páginas 59 a 65. 
5.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Foz do Iguaçu, PR; 2009; pági-

nas 329 e 330. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia (IIP); Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 958. 

 

F. N. A. 
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C O L E I R A    D O    E G O  
( E G O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A coleira do ego é a condição da pessoa atada socialmente a alguém ou  

a alguma realidade social, vivendo circunscrita a determinado holopensene restringidor ou cas-

trador. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra colo vem do idioma Latim, collum, “pescoço (em sentido próprio 

ou figurado); gargalo; haste (de garrafa); haste; pé; talo (de papoula)”. Surgiu no Século XIII.  

O vocábulo coleira apareceu no Século XVI. O termo ego deriva também do idioma Latim, ego, 

“eu”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Liame do ego. 2.  Sujeição do ego. 3.  Canga social. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo coleira: an-

ticoleira; coleirada; coleira-da-mata; coleira-de-sapé; coleirado; coleira-do-brejo; coleira-do- 

-norte; coleira-do-sertão; coleira-garganta-branca; coleira-virada; coleirinha; coleirinha-da- 

-serra; coleirinha-do-brejo; coleirinha-dupla; encoleirada; encoleirado; encoleirar. 

Neologia. As duas expressões compostas coleira do ego cosmoética e coleira do ego an-

ticosmoética são neologismos técnicos da Egologia. 

Antonimologia: 1.  Anticoleira do ego. 2.  Autonomia social. 

Estrangeirismologia: a autossubmissão ao status quo; a noblesse oblige; os ilusionis-

mos hollywoodianos. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade social. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal social; os subpensenes; a subpensenidade; os hipo-

pensenes; a hipopensenidade; os inculcopensenes; a inculcopensenidade; os nosopensenes; a no-

sopensenidade; os batopensenes; a batopensenidade; a autossujeição às pressões holopensênicas 

da Socin Patológica; a autopensenização irrefletida; a opção mais difícil de autopensenizar em li-

berdade. 

 

Fatologia: a coleira do ego; as coleiras sociais multifacetadas do ego no dia a dia; os 

consensos sociais equivocados; as obrigações interconscienciais descartáveis; os emocionalismos; 

as infantilidades; as chantagens emocionais instalando e mantendo cangas emocionais na conscin 

carente; as subserviências pessoais em troca de prestígio social transitório; o autencarceramento 

ao já passível de ser superado; as amizades patológicas; o traquejo social; o convívio homeostáti-

co; o ego social; o ego profissional; o autorrestringimento social; os fascínios de grupo; as cangas 

emocionais; os guizos sob o queixo; a autescravidão paroquial; a libertação dos excessos anti-

proexológicos; os condicionamentos culturais; as pré-programações familiares; as hipnoses inter-

conscienciais; as coerções sociais; as autocastrações injustificáveis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os bagulhos energéticos descartáveis; a evitação da melex e da pa-

rapsicose pós-dessomática desde já; as paracoleiras do ego existentes na Baratrosfera; as coleiras 

egoicas multiexistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo potente das amizades. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

9244 

Principiologia: o princípio de a multidão se nivelar consciencialmente por baixo; a ne-

cessidade da vivência do princípio da descrença; o princípio autocorruptor do “todo mundo 

faz”. 

Codigologia: os códigos sociais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando as au-

toconcessões sociais. 

Teoriologia: as cangas grupocármicas previstas na teoria das interprisões grupocár-

micas. 

Tecnologia: a técnica da invéxis prevenindo os encoleiramentos egoicos desde a juven-

tude; a técnica da recéxis promovendo a alforria dos encoleiramentos egoicos estabelecidos. 

Voluntariologia: o voluntariado religioso; o voluntariado militar. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia. 

Efeitologia: os efeitos do autodidatismo na instauração da autopostura crítica ante as 

coleiras sociais. 

Ciclologia: o ciclo das automimeses dispensáveis. 

Enumerologia: a etnia; a classe; a religião; a escola; a instituição profissional; o clube;  

o partido político. 

Binomiologia: o binômio apego-desapego; o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação coleiras inevitáveis–coleiras evitáveis; a interação massa 

humana impensante–robéxis; a interação porão consciencial–subcérebro abdominal; a interação 

patológica acriticidade-sugestionabilidade; a interação apatia-alienação. 

Crescendologia: o crescendo melin-melex; o crescendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio lavagem subcerebral–lavagem cerebral–lavagem paracere-

bral; o trinômio ditadura da beleza–ditadura da moda–ditadura do consumismo; o trinômio 

mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio senso comum–opinião pública–apologismo ideo-

lógico; o trinômio aliciante sexo-dinheiro-poder. 

Polinomiologia: o polinômio da autescravidão social instituição religiosa–partido polí-

tico–sindicato profissional–clube fechado; o polinômio da autescravidão perceptiva molduras- 

-rótulos-estereótipos-preconceitos; o polinômio da autescravidão psicológica ritualismos-misti-

cismos-academicismos-militarismos-convencionalismos. 

Antagonismologia: o antagonismo autonomia / coleira social do ego; o antagonismo 

liberdade / sujeição. 

Paradoxologia: o paradoxo fluxo cósmico–contrafluxo social. 

Politicologia: as políticas grupais espúrias de controle e cerceamento de consciências. 

Legislogia: a lei do menor esforço de seguir confortavelmente os ditames sociais sem 

questionamento; as leis dos direitos interconscienciais; a Paradireitologia; a lei da empatia; a lei 

da interdependência consciencial; a lei da grupalidade; a lei da maxiproéxis; a lei da interas-

sistencialidade. 

Filiologia: a sociofilia; a conviviofilia; a ludofilia; a antropofilia; a paraconscienciofilia; 

a assistenciofilia; a comunicofilia; a xenofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a criticofobia; a raciocinofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da autovitimização; a síndro-

me da ectopia afetiva (SEA). 

Mitologia: os mitos socioculturais. 

Holotecologia: a convivioteca; a sociologicoteca; a comunicoteca; a gregarioteca; a in-

terassistencioteca; a psicoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Egologia; a Sociologia; a Conviviologia; a Intrafisicologia;  

a Grupocarmologia; a Acriticologia; a Mimeticologia; a Mesmexologia; a Evoluciologia; a Auto-

discernimentologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência encoleirada; as amizades ociosas; a conscin me-

díocre. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens confidens;  

o Homo sapiens confidentior; o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens coperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coleira do ego cosmoética = a condição da consciência ligada a alguém 

ou a alguma realidade social, inevitável, por dever social, positiva ou evolutiva; coleira do ego 

anticosmoética = a condição da consciência ligada a alguém ou a alguma realidade social, evitá-

vel, por incúria ou ausência de autocrítica, negativa ou antievolutiva. 

 

Culturologia: as patetices das culturas inúteis; os idiotismos culturais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a coleira do ego, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

03.  Andaime  consciencial:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

04.  Aulicismo:  Parassociologia;  Nosográfico. 

05.  Autocastração:  Consciencioterapia;  Neutro. 

06.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

08.  Autovendagem:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

09.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 
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11.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Consciência-títere:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

14.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Fonte  de  controle:  Conviviologia;  Neutro. 

 

AS  COLEIRAS  SOCIAIS  DO  EGO  ENVOLVEM  TODAS  
AS  PESSOAS,  POR  ISSO,  RACIONALMENTE,  PRECISAM  

SER  IDENTIFICADAS  COM  AUTOCRÍTICA,  A  FIM  DE  NÃO  

TRAVAREM  A  CONSECUÇÃO  PLENA  DA  AUTOPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, é vítima ou dominador das coleiras sociais do 

ego? Você afirma e embasa tal posicionamento em quais fatos? 
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C O L E T A    S E L E T I V A  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A coleta seletiva é o ato ou efeito de a conscin lúcida colher, recolher, jun-

tar ou arrecadar informações esclarecedoras, conjunto de operações para pesquisar, estudar, anali-

sar, examinar e triar a realidade e a pararrealidade a fim de viver melhor autoconsciente, evolutiva 

e cosmoeticamente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo coleta vem do idioma Latim, collecta, “cota-parte; coisas coli-

gadas; colheita”, derivado de collectus, particípio passado do verbo colligere, “reunir; juntar; apa-

nhar”. Apareceu no Século XIV. A palavra seletivo procede também do idioma Latim, selectus, 

“escolhido e posto à parte”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Recolhimento seletivo. 02.  Arrecadação seletiva; busca seletiva. 

03.  Recolta seletiva. 04.  Colheita informativa. 05.  Reunião de informações. 06.  Captação de in-

formações; escolha de informações. 07.  Filtragem informacional; triagem de informações.  

08.  Seleção de informes. 09.  Retrocoleta seletiva. 10.  Paracoleta seletiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo coleta: au-

tocoleta; coletada; coletado; coletânea; coletâneo; coletar; coletável; coleto; coletor; coletora; 

coletoria; heterocoleta; paracoleta; retrocoleta. 

Neologia. As duas expressões compostas coleta seletiva primária e coleta seletiva avan-

çada são neologismos técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 01.  Coleta não seletiva. 02.  Coleta aleatória; colheita aleatória.  

03.  Arrecadação aleatória. 04.  Recolta aleatória. 05.  Captação aleatória. 06.  Busca aleatória.  

07.  Procura aleatória; randomização. 08.  Coleta desorganizada. 09.  Sementeira informativa. 10.  

Difusão de informações. 

Estrangeirismologia: a collecting memorabilia; o hand-pick; o legwork; os insights in-

dicadores de caminhos de coleta; o fund raiser; o bottle bank; a Interpol; a selective dissemina-

tion of information (SDI). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autopriorizações evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Informação 

é riqueza. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa evolutiva; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; a retilinearidade autopensênica selecionando as buscas pesquisísticas. 

 

Fatologia: a coleta seletiva; o recolhimento de informações; a coleta qualitativa de da-

dos; a pesquisa, análise, exame e hora da coleta; a busca racional de informações; a identificação 

exata do escopo da procura; a definição dos parâmetros da coleta seletiva; a escolha das estraté-

gias de coleta; a infraestrutura organizada para a coleta de dados; as discriminações prioritárias;  

o garimpo das ideias; a curiosidade sadia; os elementos, os produtos e as amostras; os critérios pa-

ra a pesquisa; os fatos orientando as pesquisas; a pré-seleção; o veio central da informação; o lo-

cal e a hora para a coleta de informações; a caixa de coleta; a caixinha; o censuário; a coletânea;  

a compilação; a seleção; as informações intrafísicas; as pesquisas de mercado; o censo; o recen-

seamento; a aprendizagem conscienciológica ininterrupta; a busca da neutralidade máxima possí-

vel quanto às informações; o juízo de valor dos achados; a procura de informações fora do 

microuniverso consciencial; a excelência da recolta pessoal de informações evolutivas; o acúmulo 

de informações; a arquivística pessoal; o banco de dados pessoal; a sobrecarga de informações;  
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a triagem das informações; a seletividade criteriosa evitando mutilar a cosmovisão do tema; a in-

formação ultrapassando a persuasão; o hábito da leitura; o cosmograma; a pesquisa bibliográfica; 

a Era das Superinformações; os excessos de informações; a sobrecarga de dados; a evitação dos 

achismos, preconceitos e apriorismoses; a proliferação de conhecimentos descartáveis; o descarte 

dos boatos e factoides; a evitação dos lixos mentais; a poluição visual; a revisita ao lixão cogni-

tivo; o descarte inteligente do dispensável; as sínteses do prioritário; as bases fomentadoras das 

neoideias; a pesquisa lexicológica; a Informática; a Bibliomática; a Lexicomática; a Onomática;  

a criatividade mentalsomática; a relevância dos dicionários cerebrais do coletor ou coletora de 

dados; a capacidade seletiva do coletor ou coletora. 

 

Parafatologia: a autoparaperceptibilidade em geral; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o extrapolacionismo parapsí-

quico; as informações extrafísicas; o ato de estender tapete arcoírico para os amparadores extrafí-

sicos de função; a paracoleta de informações extrafísicas; a projetabilidade lúcida (PL); a retroco-

leta de informações por meio das autorretrocognições; a seletividade paraperceptiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: as técnicas informativas modernas; as técnicas e instrumentos de coleta de 

dados; a técnica de encontrar a pérola negra. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos. 

Efeitologia: o efeito das palavras-chave direcionando o acesso às informações magnas. 

Neossinapsologia: as neoinformações geradoras de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo coleta de preços–coleta de quantias. 

Enumerologia: a afinidade seletiva; a atenção seletiva; a percepção seletiva; a detecção 

seletiva; a captação seletiva; a retenção seletiva; a rememoração seletiva. 

Binomiologia: o binômio fatos-versões; o binômio Pesquisologia-Curiosologia. 

Interaciologia: a interação autocoleta de informações–heterocoleta de informações. 

Crescendologia: o crescendo incessante das coleções de dados úteis; o crescendo infor-

mação simples–informação complexa; o crescendo informação básica–informação avançada. 

Trinomiologia: o trinômio autoinformação-heteroinformação-parainformação; o trinô-

mio análise-classificação-registro. 

Antagonismologia: o antagonismo informação / antinformação; o antagonismo infor-

mação fidedigna / informação falsa; o antagonismo informação / contrainformação; o antagonis-

mo informação rara / informação banal; o antagonismo coleta seletiva de informações / coleta 

seletiva de lixo. 

Politicologia: a democracia direta; a cienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a hemeroteca; a biblioteca; a holoteca; a cognoteca; a infoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Mentalsomatologia; a Autocogniciolo-

gia; a Autevoluciologia; a Autopriorologia; a Autocriteriologia; a Pesquisologia; a Cosmanálise;  

a Lexicologia; a Infocomunicologia; a Inventariologia; a Arquivologia; a Parassemiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a pessoa bem informada; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o coletor de dados; o analista de sistemas; o ar-

queólogo; o agente-coletor; o coletor-pesquisador; o profissional em Estatística; o jornalista;  

o doxógrafo; o compilador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a coletora de dados; a analista de sistemas;  

a arqueóloga; a agente-coletora; a coletora-pesquisadora; a profissional em Estatística; a jornalis-

ta; a doxógrafa; a compiladora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens collector; o Homo sapiens sellector; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens experimentor; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens paraper-

cutiens; o Homo sapiens conscientiocentricus; o Homo sapiens inventarians; o Homo sapiens 

semperaprendens; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coleta seletiva primária = a desenvolvida exclusivamente em bases intra-

físicas; coleta seletiva avançada = a desenvolvida em bases multidimensionais ou parapsíquicas. 

 

Culturologia: a cultura da superinformação; a cultura útil. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

recursos, fontes, instrumentos ou meios para a coleta seletiva de informações: 

01.  Associação de ideias: cotejos, paralelismos; coleta contrastante; Associaciologia. 

02.  Entrevistas estruturadas: coleta seletiva de declarações; conscienciograma; Cons-

cienciometrologia. 

03.  Formulários de captação de ideias: planilhas; coleta-padrão técnica; Metodologia 

Científica. 

04.  Leitura dirigida: livros, dicionários, enciclopédias; coleta intelectiva; Leiturologia. 

05.  Memória pessoal: Holomnemônica; coleta holobiográfica; Cogniciologia. 

06.  Navegação interneteira: coleta cosmogramática; Heterocriticologia. 

07.  Observação direta: hiperacuidade pesquisística; coleta holomaturológica; Analiti-

cologia. 

08.  Parapercepções: percepção de estímulos; coleta de conteúdos de parafenômenos; 

Autoparapercepciologia; Heteroparapercepciologia. 

09.  Questionários exaustivos: pesquisas de opinião; coleta de porta em porta; Questio-

nologia. 

10.  Recolhimento íntimo: autorreflexões mentaissomáticas; coleta introspectiva; Soli-

loquiologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a coleta seletiva, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Balão  de  ensaio:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Banco  de  dados:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Estatística  motivadora:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

08.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

10.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  COLETA  SELETIVA  DE  INFORMAÇÕES  GERAIS,  MUL-
TIFACETADAS,  INTRA  E  EXTRAFÍSICAS  É  INSTRUMENTO  

EVOLUTIVO  INSUBSTITUÍVEL  PARA  TODA  CONSCIÊNCIA  

CONSCIENTE,  AUTODIDATA  E  SEMPERAPRENDENTE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, faz coleta seletiva das informações recebidas? 

Consegue triar as informações parapsíquicas? Já sabe empregar os paraolhos? 
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C O L E T I V O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O coletivo conscienciológico é o substantivo indicador do conjunto de algu-

mas realidades ou pararrealidades afins, da mesma espécie, natureza ou pluralidade, considerado 

na condição de todo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo coletivo deriva do idioma Francês, collectif, e este do idioma La-

tim, collectivus, “que agrupa, ajunta”, de collectum, supino de colligere, “reunir; juntar; apanhar”. 

Apareceu no Século XVII. A palavra consciência vem do mesmo idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composi-

ção logia provém do mesmo idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-

mento sistemático de 1 tema”. O sufixo ico, ica procede do idioma Latim, icus, e este do idioma 

Grego, ikós, com noção de “participação, referência, pertinência”, é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Conjunto de ideias conscienciológicas. 2.  Coleção de constructos 

conscienciológicos. 3.  Homopensenes agrupados. 4.  Palavra indicativa de todo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo coletivo: co-

letiva; coletividade; coletivismo; coletivista; coletivístico; coletivização; coletivizada; coletiviza-

do; coletivizar. 

Neologia. As 3 expressões compostas coletivo conscienciológico, coletivo consciencioló-

gico intrafísico e coletivo conscienciológico extrafísico são neologismos técnicos da Grupocar-

mologia. 

Antonimologia: 1.  Constructo individual conscienciológico. 2.  Ideia conscienciológica 

isolada. 3.  Pensene isolado. 4.  Palavra indicativa de parte. 5.  Componente unitário. 6.  Singula-

ridade. 

Estrangeirismologia: o lato sensu. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento comunicativo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; o holopensene coletivo. 

 

Fatologia: o coletivo conscienciológico; o coletivo mentalsomático; a reunião de unida-

des da Filologia; a palavra-ônibus; o vocábulo guarda-chuva; a generalização da abordagem;  

o atacadismo consciencial; a amplitude das abordagens; a predisposição para a cosmovisão; a au-

toconscientização do Universalismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a omnivisão extra-

física. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Binomiologia: o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo coletivo-superlativo. 

Trinomiologia: o trinômio conexionismo-interacionismo-sincronismo. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 
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Antagonismologia: o antagonismo minoria / maioria; o antagonismo especialismo / ge-

neralismo; o antagonismo varejismo consciencial / atacadismo consciencial. 

Politicologia: a cosmocracia. 

Filiologia: a grupocarmofilia; a policarmofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a consciencioteca; a comunicoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Policarmologia; a Comunicologia; a Filolo-

gia; a Conformática; a Sociologia; a Parassociologia; a Cosmovisiologia; a Evoluciologia; a Au-

tocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens collectoconscientialis; o Homo sapiens philologus;  

o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens holophilosophus; 

o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coletivo conscienciológico intrafísico = o megaempreendimento cons-

cienciológico humano da Cognópolis; coletivo conscienciológico extrafísico = o megaempreendi-

mento conscienciológico da comunex evoluída Interlúdio. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica holofilosófica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Grupocarmologia, eis, por exemplo, a classificação dos coleti-

vos conscienciológicos, de acordo com os temas dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciolo-

gia, plotada em 3 categorias distintas: os sadios, os doentios e os neutros. 

 

A.  Coletivos Sadios. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 22 tipos de coletivos sadios: 

01.  Cognópolis: comunin; Intrafisicologia. 

02.  Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

03.  Curso Intermissivo (CI): Intermissiologia. 
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04.  Elenco da Conscienciologia. 

05.  Empresa Conscienciocêntrica (EC). 

06.  Evento Conscienciológico. 

07.  Holobiografologia. 

08.  Holocarmologia. 

09.  Holossoma. 

10.  Holoteca. 

11.  Iniciativa planetária pioneira. 

12.  Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

13.  Interconscienciologia. 

14.  Interlúdio: comunex; Extrafisicologia. 

15.  Maxiproéxis: Proexologia. 

16.  Megaempreendimento conscienciológico. 

17.  Microminoria evolutiva: Evoluciologia. 

18.  Omnivisão: Extrafisicologia. 

19.  Policarmologia. 

20.  Policonscienciologia. 

21.  Portfolio da Conscienciologia. 

22.  Terra-de-todos. 

 

B.  Coletivos Doentios. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 tipos de coletivos 

doentios: 

1.  Baratrosfera: Extrafisicologia. 

2.  Brainwashington. 

3.  Interprisão grupocármica. 

4.  Pararrastão. 

5.  Retardamento mental da coletividade. 

 

C.  Coletivos Neutros. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 2 tipos de coletivos 

neutros: 

1.  Coletivo mentalsomático. 

2.  Grupocarma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o coletivo conscienciológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Coletivo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

06.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Terra-de-Todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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COLETIVO  CONSCIENCIOLÓGICO  DOS  MAIS  RELEVANTES  

É  A  NOÇÃO  DA  CONSCIN  LÚCIDA  DE  INCLUIR  A  PROÉ-
XIS  PESSOAL  NA  MAXIPROÉXIS  DA  COMUNIDADE  CONS-
CIENCIOLÓGICA  COSMOÉTICA  INTERNACIONAL  (CCCI). 

 

Questionologia. Você já penseniza englobando as realidades desta vida humana em co-

letivos conscienciológicos? Em quais circunstâncias? 
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C O L E T I V O    M E N T A L S O M Á T I C O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O coletivo mentalsomático é o substantivo indicador do conjunto de pes-

soas, animais, seres, coisas da mesma espécie ou pluralidade de realidades e pararrealidades, con-

siderado qual todo – antagônico ao individualismo, segundo o princípio dual da polaridade –, no 

caso, expressando criações mentaissomáticas integradas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo coletivo vem do idioma Latim, collectivus, “que agrupa; ajun-

ta”, de colligere, “reunir; juntar; apanhar”. Surgiu em 1671. O termo mental procede também do 

idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, “atividade do espí-

rito; intenção; pensamento; inteligência”. Apareceu no Século XV. A palavra somática provém 

do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. 

Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conjunto de ideias mentaissomáticas. 2.  Coleção de constructos 

mentaissomáticos. 3.  Coleção de pensenes do pen. 4.  Coleção de singularidades. 5.  Teca men-

talsomática. 6.  Intelectoteca. 7.  Mentalsomatoteca. 8.  Grupocarma autoconsciente. 

Neologia. A expressão composta coletivo mentalsomático é neologismo técnico da Men-

talsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Constructo individual mentalsomático. 2.  Ideia mentalsomática iso-

lada. 3.  Pensene isolado. 4.  Palavra indicativa de parte. 5.  Componente unitário. 6.  Singularida-

de. 

Estrangeirismologia: o lato sensu. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene coletivo. 

 

Fatologia: o coletivo mentalsomático; a intelectualidade panorâmica; a reunião de uni-

dades da Filologia; a palavra-ônibus; o vocábulo guarda-chuva; as coleções intelectuais. 

 

Parafatologia: a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Crescendologia: o crescendo coletivo-superlativo. 

Trinomiologia: o trinômio conexionismo-interacionismo-sincronismo. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo especialismo / generalismo. 

Politicologia: a cosmocracia. 

Holotecologia: a consciencioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Conformática; a Comunicologia; a Infoco-

municologia; a Multiculturologia; a Holomemoriologia; a Cosmovisiologia; a Cosmossofia;  

a Pantologia; a Tudologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla evolutiva; a equipe de voluntários da Conscienciologia. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens experi-

mentatus; o Homo sapiens criticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coletivo mentalsomático mínimo = o dicionário na condição de coletivo 

de palavras (entradas-vocábulos); coletivo mentalsomático máximo = a enciclopédia na condição 

de coletivo de ideias (entradas-constructos). 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica holofilosófica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 25 

categorias de coletivos mentaissomáticos: 

01.  Aforismoteca:  coletivo de aforismos ou provérbios. 

02.  Almanacoteca:  coletivo de almanaques. 

03.  Autografoteca:  coletivo de autógrafos. 

04.  Babelismo:  poliglotismo; coletivo de idiomas; linguisticoteca. 

05.  Biblioteca:  pessoal; coletiva; coletivo de livros dispostos para ler. 

06.  Biografoteca:  coletivo de biografias. 

07.  Catalogoteca:  coletivo de catálogos. 

08.  Cognoteca:  coletivo de cognições ou megaconhecimentos. 

09.  Cordelteca:  coletivo de publicações de cordel. 

10.  Corpo  discente:  coletivo de estudantes ou alunos. 

11.  Corpo  docente:  coletivo de professores. 

12.  Dicionário:  coletivo de vocábulos definidos. 

13.  Enciclopédia:  coletivo de ideias formuladas. 

14.  Encicloteca:  coletivo de enciclopédias. 

15.  Equipe  técnica:  Holociclo; coletivo de pesquisadores. 

16.  Gibiteca:  coletivo de revistas de histórias em quadrinhos; Quadrinhologia. 

17.  Gramaticoteca:  coletivo de gramáticas. 

18.  Hemeroteca:  coletivo de jornais, revistas e recortes de periódicos; cosmograma. 

19.  Holoteca:  CEAEC; coletivo de artefatos do saber. 

20.  Lexicoteca:  coletivo de dicionários. 

21.  Literaturoteca:  coletivo de obras de literatura. 

22.  Livraria:  megastore; coletivo de livros dispostos para vender. 

23.  Neologisticoteca:  coletivo de obras sobre neologismos. 

24.  Panfletoteca:  coletivo de panfletos. 

25.  Vitrine  mentalsomática:  Holociclo; coletivo de instrumentos mentaissomáticos. 

 

Memória. Pela Autodiscernimentologia, a memória estratifica a vida percebida pelos 

sentidos somáticos. É faculdade plural. Contudo, o autodiscernimento atua depois da memória, 

sendo megaplural. 

Informática. Com base na Infocomunicologia, o microcomputador é extensão da memó-

ria humana. A Internet é coletivo de rede. 

Monitor. A tela do monitor amplia a visão, a audição e a fala da conscin, patrocinando  

a mutação do conhecimento coletivo e facilitando a comunicação entre as pessoas mais distantes 
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e diversas, embora ainda ocorrendo o analfabetismo funcional informata na vida de milhões de 

conscins. 

Tribalismo. Segundo a Evoluciologia, há muitos tipos de coletivos. O senso tribal não 

nasceu e nem permanece ainda em muitos guetos intrafísicos, devido aos homens primitivos. 

Existe e é mantido como reflexo milenar dos núcleos e comunexes atrasadas. Daí surgiu o corpo-

rativismo, o lobismo, o nacionalismo e a própria grupalidade quando ainda estratificada no gru-

pelho, no grupúsculo social ou no gueto. Assim se desenvolve a evolução consciencial: da dupla 

evolutiva e da grupalidade até alcançar a megafraternidade, o voluntariado cosmoético, a ONG do 

Bem, o extrapolacionismo, a gestação consciencial e a policarmalidade. 

Partitivo. A microminoria intrafísica da Conscienciologia, abrangendo apenas parte da 

Humanidade, compõe específico coletivo partitivo ou coleção de singularidades humanas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o coletivo mentalsomático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

2.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

3.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

4.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

5.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

6.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

7.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOVIVÊNCIA  TEÁTICA  DO  COLETIVO  MENTALSO- 
MÁTICO  FACILITA  A  EVOCAÇÃO  INTERATIVA  COSMOVI-

SIOLÓGICA  DAS  PARAPOPULAÇÕES  SADIAS  DO  COSMOS 

POR  PARTE  DA  CONSCIÊNCIA  QUANDO  FRATERNA. 
 

Questionologia. Você conserva algum coletivo mentalsomático guardado em gaveta, na 

Arquivologia ou na biblioteca pessoal? Algum coletivo desses pode ser transformado em artigo 

esclarecedor? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Barbosa, Osmar; Dicionário de Coletivos da Língua Portuguesa; 120 p.; glos. 2.126 termos; alf.; 22,5 x 15,5 

cm; br.; Thesaurus; Brasília, DF; 1993; página 27. 
2.  Dantas, Moreira; Coletivos e Correlatos; Minidicionário Escolar; 86 p.; glos. 1.789 termos; 18 x 13 cm; br.; 

Livraria Editora Cátedra; Rio de Janeiro, RJ; 1979; página 22. 

3.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo  
– Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Asso-

ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 634 a 636. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 
241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 273 a 277. 

5.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-
mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 147. 
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C O L H E I T A    I N T E R M I S S I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A colheita intermissiva, assistencial, interconsciencial, é a oferecida pelo 

rapport, inspirações, intuições interassistenciais, sugestões, neoideias ou neoconstructos evoluti-

vos, a partir dos conceitos ou informes do texto da obra-prima cosmoética, evolutiva, escrita em 

vida intrafísica anterior pela conscin autora, agora, vivendo na fase intermissiva, na condição de 

consciex lúcida, amparadora de função, praticamente compulsória, às leitoras e leitores pósteros, 

evocadores, a partir dos tópicos do livro ou livros. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo colheita vem do idioma Latim, collecta, “cota-parte; colheita”, de 

colligere, “juntar; reunir; apanhar”. Apareceu no Século XIII. O prefixo inter deriva também do 

idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo missão procede do mes-

mo idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de mittere, “deixar ir; 

partir; soltar; largar; lançar; atirar”. Surgiu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Quarto tempo evolutivo. 2.  Paracolheita existencial. 3.  Apanha ex-

trafísica; segunda recolta proexológica. 4.  Autorrevezamento intermissivo. 5.  Amparo intermis-

sivo de função. 6.  Desafio evolutivo. 7.  Autocatálise evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas colheita intermissiva, minicolheita intermissiva  

e maxicolheita intermissiva são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Colheita intrafísica. 2.  Apanha intrafísica. 3.  Sementeira intrafísica.  

4.  Autorrevezamento intrafísico. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo planejado. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Apliquemos 

os parafatos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a época ou estação humana da sementeira; a gleba da sementeira humana;  

o livro como interface assistencial; a megagescon textual (obra-prima) como sementeira intrafísi-

ca; a primeira condição do autor-conscin; a condição da conscin-leitora; a colheita dos frutos da 

obra-prima escrita e publicada; a gestão evolutiva lúcida; o livro na condição extra e útil de 

cápsula do tempo; as evocações sadias dos leitores pósteros ao modo de dividendos do livro- 

-investimento evolutivo; a qualidade evolutiva e cosmoética da obra-prima; a potencialização 

evolutiva; o calculismo cosmoético; a tarefa do esclarecimento (tares); a compreensão da Cons-

cienciologia; a autossuficiência evolutiva; a inteligência evolutiva (IE); a aceleração da História 

Pessoal; a safra dos autores do CEAEC; a safra dos novos livros (lançamentos) dos autores do 

CEAEC. 

 

Parafatologia: a colheita intermissiva; a diversidade dos resultados das colheitas inter-

missivas; a época extrafísica da colheita; a Cosmoeticologia como prumo regulador da sementeira 

intrafísica e da colheita intermissiva; a segunda condição do autor-consciex; o autorrevezamento 

intermissivo; a interassistencialidade intermissiva; as inspirações extrafísicas na próxima inter-

missão; a tarefa do amparador extrafísico; o planejamento detalhista da condição de amparador 

extrafísico; o processo lógico-matemático da evolução multidimensional; a técnica matemática do 

amparo extrafísico; o acolhimento assistencial extrafísico; a colheita intermissiva como neoideia, 
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neoverpon, neoperspectiva e neoempreendimento; o raciocínio parafactualístico; o autodesempe-

nho proexológico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Ciclologia: o ciclo período intermissivo–vida intrafísica; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio sementeira intrafísica–colheita extrafísica; o binômio autorre-

vezamento–futuros leitores. 

Interaciologia: a interação gescon–autor–neovida humana. 

Crescendologia: o crescendo colheita-ressementeira; o crescendo vida humana–inter-

missão pós-dessomática; o crescendo fatos-parafatos. 

Trinomiologia: o trinômio vida humana–intermissão pós-dessomática–próxima vida 

humana (proéxis). 

Filiologia: a bibliofilia. 

Holotecologia: a intermissioteca; a parapsicoteca; a interassistencioteca; a neologistico-

teca; a cosmoeticoteca; a ideoteca; mentalsomatoteca; a biblioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Proexologia; a Priorologia; a Gesconologia;  

a Bibliologia; a Interassistenciologia; a Dessomatologia; a Intermissiologia; a Paratecnologia;  

a Posteriorologia; a Ressomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-autora-plantadora; a consciex-autora-colheiteira; a consciex lú-

cida; o ser interassistencial; o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o escritor-semeador; o completista; o candidato a amparador extrafísi-

co; o autorrevezador; o intermissivista; o cognopolita;  o tertuliano; o conscienciólogo; o profes-

sor; o pesquisador; o proexólogo. 

 

Femininologia: a escritora-semeadora; a completista; a candidata a amparadora extrafí-

sica; a autorrevezadora; a intermissivista; a cognopolita; a tertuliana; a consciencióloga; a profes-

sora; a pesquisadora; a proexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens completista; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens semina-

tor; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicolheita intermissiva = a assistencialidade extrafísica a partir de 1 li-

vro inspirador publicado antes (primeira sementeira) nesta dimensão; maxicolheita intermissiva 

= a assistencialidade extrafísica desenvolvida por intermédio de vários livros inspiradores publi-

cados antes (multiplicação da sementeira) nesta dimensão. 

 

Publicações. Segundo a Evoluciologia, importa considerar, quanto à colheita intermissi-

va, 2 fatos, e consequentes parafatos, antagônicos, na área das obras escritas e publicadas: 

1.  Livro dogmático: sectário; doutrinador; gerador das leitoras e leitores de cabresto, da 

colheita anticosmoética do guia amaurótico extrafísico e da Interprisiologia, da Mesmexologia  

e da Credulologia (religiosismo fundamentalista salvacionista). 
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2.  Livro esclarecedor: universalista; informador; gerador das leitoras e leitores neofíli-

cos, da colheita cosmoética do amparador extrafísico de função e da Interassistenciologia, da Au-

topesquisologia e da Descrenciologia. 

 

Protagonismo. Em função da Holomaturologia, a colheita intermissiva, na condição de 

paratécnica da Neociência avançada, a Conscienciologia, coloca, sem dúvida, a conscin lúcida en-

trosada, sob incumbência específica, com a própria paraprocedência, a intermissão pós-dessomá-

tica e a próxima vida intrafísica, dentro do ciclo multiexistencial pessoal da atividade. Desse mo-

do, a pessoa deixa de ser espectadora inerme para se tornar protagonista autoconsciente e ativa do 

próprio destino multidimensional e multiexistencial. 

 

Plantio. No âmbito da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 10 fatores 

relevantes, racionais e lógicos intervenientes no plantio do esclarecimento (tares) ainda na vida 

humana: 

01.  Incentivo: a motivação ou o incentivo da sementeira eficaz, hoje, tendo em vista  

a colheita intermissiva, farta, amanhã, na extrafisicalidade. 

02.  Tecnologia: os aspectos tecnológicos do plantio comunicativo intrafísico. 

03.  Projeto: o projeto do plantio dos grafopensenes esclarecedores da tares. 

04.  Condições: o processamento da fase intrafísica da semeação no tempo certo, no lo-

cal certo, nas condições certas e do produto certo. 

05.  Seletividade: a seleção cosmoética, evolutiva, e a armazenagem dos grãos-concei-

tos na feitura do livro-sementeira. 

06.  Otimização: os insumos mentaissomáticos oferecidos pela Conscienciologia para  

a otimização do plantio da tares. 

07.  Planejamento: o planejamento da primeira sementeira ou plantio de verpons. 

08.  Qualificação: a categoria ou qualidade cosmoética das sementes esclarecedoras da 

obra-prima plantada ou das assinaturas pensênicas pessoais. 

09.  Cronêmica: a época humana da maturação da sementeira. 

10.  Garantia: a colheita precoce, ainda na vida humana, aponta a garantia da colheita 

farta no período intermissivo. 

 

Colheita. No universo da Extrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem parafuncional, 10 

fatores relevantes, racionais e lógicos intervenientes na colheita do esclarecimento (tares) durante 

o período intermissivo pós-dessomático: 

01.  Sucesso: o sucesso da colheita intermissiva do bem semeado anteriormente, nesta 

dimensão intrafísica. 

02.  Pré-colheita: os produtos maduros colhidos no estágio pós-vida humana, tanto no 

processamento da fase intermissiva pós-dessomática da pré-colheita quanto no processamento da 

fase intermissiva pré-ressomática da pós-colheita. 

03.  Euforex: a euforex na condição da floração pós-dessomática das evocações posi-

tivas. 

04.  Planejamento: o planejamento da primeira colheita extrafísica ante a safra das evo-

cações. 

05.  Paratecnologia: os aspectos paratécnicos da paracolheita das evocações. 

06.  Evoluciólogo: o evoluciólogo (ou orientólogo) extrafísico na função de feitor da co-

lheita intermissiva. 

07.  Bitanatose: o início da colheita depois da segunda dessoma do plantador (ou planta-

dora), agora dessomado. 

08.  CMP: o tempo de duração da colheita extrafísica dependendo do ciclo multiexisten-

cial pessoal da consciex (colheiteiro ou colheiteira). 

09.  Terceirização: a terceirização do resto ou da continuação da colheita intermissiva  

a outros amparadores extrafísicos, sucessores, afins, quando a consciex (autor ou autora) é cha-

mada à ressoma como prioridade evolutiva da maxiproéxis ou do CMP da atividade. 
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10.  Neoproéxis: a pós-colheita extrafísica e os pormenores evoluídos (macrossoma, ma-

xiproéxis) da neoproéxis futura imediata. 

 

Interpretação. Conforme os princípios da Autopesquisologia, técnica das mais funcio-

nais e eficazes para o plantio da tarefa do esclarecimento (tares) é o ato de o autor (ou autora) es-

crever a obra-prima colocando-se no lugar e interpretando, hoje, as reações do futuro leitor (ou 

leitora) do livro nas próximas gerações humanas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a colheita intermissiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

06.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  GARANTIA  DA  COLHEITA  INTERMISSIVA  CONSTITUI  

DESAFIO  EVOLUTIVO,  INTERDIMENSIONAL  E  MATEMÁ-
TICO,  AOS  INTERMISSIVISTAS,  COGNOPOLITAS,  AUTO-

RES  PUBLICADOS,  MULHERES  E  HOMENS  LÚCIDOS. 
 

Questionologia. Você se prepara, hoje, para ser candidato a amparador, ou amparadora, 

de função, no próximo período intermissivo pós-dessomático? Já semeou quantos livros libertá-

rios? Ou já se inscreveu no Curso Formação de Autores do CEAEC? 
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C O L H E I T A    I N T R A F Í S I C A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A colheita intrafísica é a autovivência por parte da conscin lúcida, proexis-

ta veterana, aplicando na vida humana as manifestações assistenciais da própria proéxis, encami-

nhada ou na fase acabativa, preparando desde já outras conscins para o primeiro Curso Intermissi-

vo (CI) pós-dessomático, demonstrando a inteligência evolutiva (IE), teática, por meio da aute-

xemplificação da megatares. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo colheita vem do idioma Latim, collecta, “cota-parte; colheita”, de 

colligere, “juntar; reunir; apanhar”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva igualmente 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior de; no intervalo de”. Surgiu no Século XII. O vo-

cábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “rela-

tivo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Terceiro tempo evolutivo. 2.  Período proexológico final. 3.  Fase da 

interassistencialidade franca. 4.  Apanha intrafísica. 5.  Primeira recolta proexológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética 8 cognatos derivados do vocábulo colher: colha; 

colhedeira; colhedor; colhedora; colheita; colheitadeira; colheiteira; colheiteiro. 

Neologia. As 3 expressões compostas colheita intrafísica, colheita intrafísica mínima  

e colheita intrafísica máxima são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Primeiro tempo evolutivo. 2.  Segundo tempo evolutivo. 3.  Colheita 

intermissiva; quarto tempo evolutivo. 4.  Apanha extrafísica. 5.  Segunda recolta proexológica. 

Estrangeirismologia: o antagonismo hollow profile / strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os proexopensenes; a proexopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a colheita intrafísica; o calculismo cosmoético; a tarefa do esclarecimento (ta-

res); a megagescon; a interassistencialidade consciencial; a proéxis interassistencial; o voluntaria-

do conscienciológico; a gestão da proéxis; os dividendos do suor proexológico; os frutos da co-

lheita da tares; a longevidade; o compléxis; a moréxis; a maximoréxis; os recebimentos proexoló-

gicos após a acabativa da proéxis pessoal; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Interna-

cional (CCCI); a Cognópolis. 

 

Parafatologia: a tenepes; a autovivência da ofiex; a Central Extrafísica de Energia 

(CEE); a defesa da homeostase holossomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Binomiologia: o binômio abnegação-moréxis; o binômio afetividade-assistencialidade; 

o binômio obra-prima–livro-investimento; o binômio colheita intrafísica–colheita intermissiva. 

Trinomiologia: o trinômio ambição evolutiva–autodiscernimento–interassistência;  

o trinômio arco voltaico–tenepes–ofiex; o trinômio energética-bioenergética-parenergética;  

o trinômio conscienciograma-energograma-proexograma; o trinômio maxiproéxis-compléxis- 

-maximoréxis. 
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Antagonismologia: o antagonismo animismo / parapsiquismo; o antagonismo iniciativa 

/ acabativa; o antagonismo recepção / retribuição; o antagonismo compléxis / incompléxis. 

Politicologia: o surgimento da proexocracia (Cognópolis); a cosmoeticocracia; a cons-

cienciocracia; a parapsicocracia. 

Filiologia: a bibliofilia; a assistenciofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a escolha ante a antipodia neofobia-neofilia. 

Maniologia: o combate pessoal à fracassomania. 

Mitologia: a Antimitologia; a desmitificação generalizada autoconsciente. 

Holotecologia: a assistencioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Proexologia; a Priorologia; a Gesconologia;  

a Bibliologia; a Interassistenciologia; a Autocoerenciologia; a Autocogniciologia; a Autocriticolo-

gia; a Autodesassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-autora-plantadora; a conscin-autora-colheiteira; a conscin lúcida;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a minipeça do Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o proexista; o proexólogo; o escritor-semeador; o completista; o inter-

missivista; o cognopolita; o tertuliano; o conscienciólogo; o professor; o pesquisador; o assistente 

intrafísico; o agente motivador; o agente exemplificador; o homem de ação. 

 

Femininologia: a proexista; a proexóloga; a escritora-semeadora; a completista; a inter-

missivista; a cognopolita; a tertuliana; a consciencióloga; a professora; a pesquisadora; a assisten-

te intrafísica; a agente motivadora; a agente exemplificadora; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens activus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens 

determinator; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens 

completista; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens proe-

xologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: colheita intrafísica mínima = a resposta esperada aos empenhos pessoais 

desenvolvidos pela megagescon executada; colheita intrafísica máxima = a ultrapassagem dos es-

forços aplicados à megagescon, bem além do esperado, trazendo o feliz desafio de maior trabalho 

produtivo por meio da maximoréxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a colheita intrafísica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Incompletude:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 
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09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

11.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Primeiro  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Prova  Geral  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

15.  Segundo  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  COLHEITA  INTRAFÍSICA  (TERCEIRO  TEMPO  EVOLU-
TIVO)  ALCANÇA  MAIORES  RESULTADOS  PRODUTIVOS 

A  PARTIR  DO  NÍVEL  DE  AUTOLUCIDEZ  (RECUPERAÇÃO 
DOS  CONS)  DA  CONSCIN  NA  TERCEIRA  IDADE  FÍSICA. 

 

Questionologia. Você já chegou ao terceiro tempo evolutivo nesta vida intrafísica? 

Quais têm sido os resultados da autocolheita depois da autossementeira evolutiva? 
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C O L I D E R A N Ç A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A coliderança interassistencial é a ação conjunta, coadjuvante, concomi-

tante e harmônica entre a conscin, homem ou mulher, e a equipe extrafísica de amparadores, vi-

sando a orientar, conduzir, agregar e influenciar positivamente as demais consciências, a partir do 

exemplarismo pessoal cosmoético, senso de prioridade e hiperacuidade permanente, a fim de con-

tribuir para a amplificação da lucidez quanto aos holopensenes atuantes e estimular o autocom-

prometimento evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo co procede do idioma Latim, cum, “com; companhia; simultanei-

dade”. O termo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, conduz”. As pala-

vras líder e liderança surgiram no Século XX. O elemento de composição inter é proveniente do 

idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre, no espaço de”. O vocábulo assistência deriva do 

mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda, socorro”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Liderança compartilhada com amparo extrafísico. 2.  Coliderança ta-

rística. 3.  Coliderança com foco assistencial. 4.  Coliderança interconsciencial assistencial.  

5.  Coliderança de amparo. 6.  Coliderança cosmoética. 7.  Coatuação interassistencial. 8.  Lide-

rança conjunta de auxílio. 

Neologia. As 4 expressões compostas coliderança interassistencial, coliderança interas-

sistencial básica, coliderança interassistencial intermediária e coliderança interassistencial 

avançada são neologismos técnicos da Liderologia. 

Antonimologia: 01.  Coliderança antiassistencial. 02.  Coliderança antievolutiva. 03.  

Coliderança anticosmoética. 04.  Coliderança antifraterna. 05.  Coliderança assediadora. 06.  

Coliderança manipuladora. 07.  Coliderança autoritária. 08.  Coliderança belicista. 09.  

Coliderança dogmática. 10.  Coliderança demagógica. 

Estrangeirismologia: o breakthrough evolutivo; a vivência full time da interassistencia-

lidade; a network assistencial; a open mind; o rapport interconsciencial; o feedback sadio; o team-

work cosmoético; o upgrade da consciencialidade; a mutual assistance. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à liderança no processo evolutivo. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Liderar pelo 

autexemplo. Coliderança assistencial: interaprendizagem. Liderança interassistencial: evolução. 

Coloquiologia: a abertura de caminhos; o ato de não tirar o corpo fora; o jogo de cintu-

ra; o devagar e sempre; o ato de não deixar para amanhã o que pode ser feito hoje; o ato de 

aproveitar o vento a favor; o ato de nadar contra a correnteza. 

Citaciologia. Eis, duas citações relativas ao tema: – Quando o líder efetivo dá o seu tra-

balho por terminado, as pessoas dizem que tudo aconteceu naturalmente (Lao-Tsé, 604531 

a.e.c.). O que vale na vida não é o simples fato de termos vivido. É a diferença que fazemos na 

vida de outras pessoas que irá determinar o significado da vida que levamos (Nelson Mandela, 

1918–2013). 

Proverbiologia. Eis 5 provérbios relacionados ao tema: – “O exemplo vale mais se com-

parado a mil palavras”. “As palavras movem, os exemplos arrastam”. “Nada é tão contagioso 

quanto o exemplo”. “Diz-me com quem andas e te direi quem és”. “A persistência realiza o im-

possível”. 

Ortopensatologia: – “Interassistencialidade. A longo prazo, seremos todos líderes in-

terassistenciais”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da corresponsabilidade interassistencial; o holo-

pensene pessoal da liderança; o holopensene pessoal da Cosmoética; o holopensene pessoal da 

prioridade evolutiva; o holopensene pessoal do equilíbrio consciencial; a autovigilância pensêni-

ca; a flexibilidade pensênica para rever as autargumentações; a escuta parapsíquica dos padrões 

holopensênicos dos indivíduos e dos ambientes; a flexibilidade pensênica para compreender as 

heterargumentações; a retilinearidade pensênica; a autossustentação pensênica a partir das experi-

ências pessoais; os benignopensenes; a benignopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopen-

senidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a liderança compartilhada; o perfil liderológico singular de cada assistente; 

o aprendizado da liderança interassistencial a partir das reciclagens ao longo das multiexistências; 

a autenticidade consciencial; o abertismo consciencial; o autoconhecimento permanente; o autodi-

datismo do líder; a predisposição reciclogênica; a Higiene Consciencial; a aprendizagem na inter-

dependência; a ponderação; a análise integrada das situações; a comunicabilidade assertiva; a ca-

pacidade de dizer “não” quando necessário; a comunicabilidade tarística; os aportes recebidos 

e retribuídos na forma de liderança pró-evolutiva; a autossuperação das influências mesológicas; 

o sentimento de gratidão da oportunidade evolutiva; o autexemplo enquanto modo de atuação; 

a verbação necessária na coliderança para a eficácia tarística; o exemplo pessoal silencioso; a es-

colha em viver de modo interassistencial; o olhar assistencial sobrepairador; a dignidade implícita 

na liderança cosmoética; o respeito pelo nível evolutivo de cada consciência; a percepção do limi-

te da assistência; a discrição assistencial; a articulação das prioridades; a relevância de não se dei-

xar contaminar pelos comportamentos alheios; a autorresponsabilidade na manutenção da anti-

conflitividade; a Descrenciologia aplicada de maneira prática; a escuta ativa; a atenção dividida; 

o foco implícito na coliderança; a intencionalidade cosmoética validada; o incremento do nível de 

entendimento da conscin lúcida com o amparador; a atenção aos detalhes e sincronicidades; o de-

senvolvimento do senso universalista compartilhado na coliderança interassistencial; o fato de to-

da consciência ser líder em algum momento; o fato de toda a consciência ser liderada em algum 

momento; o modelo liderológico evolutivo a ser imitado; o modelo antievolutivo a ser evitado;  

o contributo na formação de novos líderes a partir do autexemplo cosmoético. 

 

Parafatologia: a coliderança interassistencial; a liderança alicerçada no amparo extrafí-

sico; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o abertismo parapsíquico; a autocons-

cientização multidimensional (AM); o parapapel do líder na coliderança interassistencial; a autor-

receptividade ao amparo extrafísico de função; a crescente sintonia com os amparadores extrafísi-

cos; a crescente conexão com a equipe de parapreceptores; a visão de conjunto ampliada pela ins-

piração dos amparadores extrafísicos; o desenvolvimento continuado da autossustentação energé-

tica; o domínio da assimilação e desassimilação simpáticas (assim e desassim); a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o fenômeno parapsíquico esclarecedor; a hiperacuidade nas inter-

venções energéticas assistenciais; a amplificação da tenepes para além do horário estipulado, 

quando necessário; o aprendizado do Curso Intermissivo (CI); a rememoração gradual de cons do 

CI a partir do posicionamento interassistencial; a Pré-Intermissiologia enquanto ensaio para a li-

derança interassistencial pós-dessomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo líder intrafísico–amparo de função; o sinergismo ampli-

ficação de lucidez–responsabilidade proexológica; o sinergismo intercompreensão-esclarecimen-

to; o sinergismo do grupo evolutivo. 
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Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio da reponsabilidade evolutiva assumida no Curso Intermissivo; 

o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio da evolução conjunta; 

o princípio da retribuição; o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todas as consciên-

cias. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando o exemplarismo pes-

soal; o código pessoal das prioridades evolutivas; o código grupal de Cosmoética (CGC) priori-

zando o melhor para todos. 

Teoriologia: a teoria do autesforço evolutivo consciente; a teoria da liderança cosmoé-

tica; a teoria do amparo consciencial; a teoria da interassistência; a teoria do autexemplarismo; 

a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria da evolução consciencial; a teoria da minipeça no 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a teoria da Evoluciologia. 

Tecnologia: a técnica de acolher e orientar outras consciências a partir da intencionali-

dade sadia; a técnica da escuta ativa; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da criti-

cidade cosmoética; a técnica de permanecer em silêncio quando relevante; a técnica da sintonia 

fina com o amparador; as técnicas do exemplarismo pessoal cosmoético; a técnica da autorrefle-

xão regular sobre a forma de atuação; a técnica do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; 

a técnica do desenvolvimento do senso de universalismo. 

Voluntariologia: o voluntariado e paravoluntariado lúcidos. 

Laboratoriologia: as vivências intraconscienciais e interconscienciais diárias nos holo-

pensenes atuando enquanto laboratório conscienciológico; as interações em diferentes grupos 

funcionando ao modo de laboratório conscienciológico; a conexão com o amparo extrafísico sen-

do laboratório conscienciológico; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; 

o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Interas-

sistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível dos Amparadores Extrafísicos; 

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio In-

visível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o efeito interassistencial da li-

derança a partir do exemplarismo cosmoético; os efeitos do sorriso autêntico na interação com 

outras consciências; o efeito de incentivar o potencial de transformação interconsciencial; os 

efeitos do comportamento consciente; o efeito da dignidade na interação; o efeito da singularida-

de na intercompreensão; o efeito curativo do reconhecimento da singularidade do outro; o efeito 

da interdependência; o efeito da equipe extrafísica de amparadores na coliderança; o efeito da 

compreensão do papel de minipeça lúcida. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da assunção da autoliderança; as 

neossinapses geradas pela conexão com o amparo extrafísico; as neossinapses resultantes da in-

terassistencialidade; as neossinapses adquiridas na intercooperação; as neossinapses geradas 

pela observação da conduta exemplar; as neossinapses rememoradas do Curso Intermissivo. 

Ciclologia: o ciclo da liderança interassistencial conjunta; o desenvolvimento da lide-

rança assistencial ao longo do Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP). 

Enumerologia: a disponibilidade conjunta interassistencial; a assunção conjunta da res-

ponsabilidade evolutiva; a articulação conjunta das prioridades; o ato conjunto de unir esforços; 

o desenvolvimento conjunto da sintonia fina; a sustentação conjunta das energias; o aprimora-

mento conjunto do senso universalista. 

Binomiologia: o binômio liderança pessoal–coliderança interassistencial; o binômio 

exemplarismo cosmoético–liderança amparada; o binômio prioridade assistencial–retribuição 

evolutiva; o binômio admiração-discordância pautando a coliderança interassistencial; o binômio 

percepção-parapercepção; o binômio autoconhecimento permanente–heterocompreensão ampli-

ada. 
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Interaciologia: a interação coliderança-interassistência; a interação líder amparador– 

–líder assistente–liderado assistido. 

Crescendologia: o crescendo da qualificação interassistencial; o crescendo hipoacuida-

de-hiperacuidade; o crescendo coliderança taconista–coliderança tarística; o crescendo retribui-

ção-contribuição; o crescendo da conquista da força presencial. 

Trinomiologia: o trinômio liderado-líder-colíder; o trinômio predisposição assistenci-

al–predisposição para a liderança–amparo de função; o trinômio intercooperação-intercompre-

ensão-interassistencialidade; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio egocarma- 

-grupocarma-policarma. 

Polinomiologia: o polinômio autenticidade–abertismo–adaptabilidade–conduta interas-

sistencial; o polinômio lucidez–sobrepairamento–discrição interassistencial–coliderança; o poli-

nômio Higiene Consciencial–senso de prioridade–amparo de função–liderança conjunta; o poli-

nômio local certo–momento certo–pessoa certa–palavra certa; o polinômio necessidade–pronti-

dão–verbação–potencializador de mudança. 

Antagonismologia: o antagonismo coliderança interassistencial / coliderança antievo-

lutiva; o antagonismo coliderança interdependente / coliderança dependente; o antagonismo 

abertismo consciencial / fechadismo consciencial; o antagonismo amparabilidade / assedialida-

de; o antagonismo intercooperação / intercompetição; o antagonismo orientação sadia / manipu-

lação nosográfica. 

Paradoxologia: o paradoxo da discrição na liderança interassistencial; o paradoxo de 

a coliderança interassistencial não depender necessariamente da função de líder da conscin na 

Socin. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a exemplocracia; a cosmoeticocracia; a luci-

docracia; a energocracia; a meritocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; a lei do maior esforço aplicada à li-

derança interassistencial; a lei da Cosmoética; a lei do transformismo; a lei do retorno evolutivo. 

Filiologia: a assistenciofilia; a exemplofilia; a cosmoeticofilia; a lucidofilia; a energofi-

lia; a amparofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a eliminação das fobias atravancadoras da coliderança interassistencial; 

a compreensão enquanto fator desbloqueador de fobias associadas à coliderança assistencial. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST) totalmente remida em função da 

atuação conjunta com a equipex. 

Maniologia: a superação da mania de se nivelar por baixo. 

Mitologia: o mito de poder agradar a todos; a eliminação do mito da solidão; a desmiti-

ficação dos mitos sobre o parapsiquismo. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a lideroteca; a cosmoeticoteca; a prio-

roteca; a energoteca; a sinaleticoteca; a parapercepcioteca; a discernimentoteca; a maturoteca; 

a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Evoluciologia; a Interassistenciologia; a Grupo-

carmologia; a Cosmoeticologia; a Exemplologia; a Priorologia; a Holomaturologia; a Holobiogra-

fologia; a Maxiproexologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin minipeça assistencial lú-

cida; a conscin líder; o ser desperto; a conscin teleguiada autocrítica; o grupo evolutivo; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o agregador; o amparador in-

trafísico; o articulador consciencial; o assistente autolúcido; o atacadista consciencial; o autexem-

plarista autocrítico; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o diplomata; o docente 

conscienciólogo; o epicon lúcido; o escritor conscienciólogo; o evoluciente; o intermissivista; 

o inversor existencial; o ofiexista; o paradiplomata; o proexista; o proexólogo; o reciclante exis-
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tencial; o pesquisador; o projetor consciente; o reeducador; o tenepessólogo; o verbetólogo; 

o tertuliano; o teletertuliano; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a agregadora; a amparadora 

intrafísica; a articuladora consciencial; a assistente autolúcida; a atacadista consciencial; a aute-

xemplarista autocrítica; a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a diplomata; a docen-

te consciencióloga; a epicon lúcida; a escritora conscienciológica; a evoluciente; a intermissivista; 

a inversora existencial; a ofiexista; a paradiplomata; a proexista; a proexóloga; a reciclante exis-

tencial; a pesquisadora; a projetora consciente; a reeducadora; a tenepessóloga; a verbetóloga; 

a tertuliana; a teletertuliana; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lider; o Homo sapiens coadjutor; o Homo sapiens assis-

tentialis; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens exemplologus; o Homo sapiens cosmo-

ethicus; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens articulator; o Homo sapiens attentus; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens reeducator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapi-

ens amparator; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coliderança interassistencial básica = a exercida no âmbito do holopen-

sene familiar do assistente; coliderança interassistencial intermediária = a influente nos holopen-

senes dos grupos de atuação da conscin; coliderança interassistencial avançada = a desempenha-

da nas demandas interassistenciais policármicas. 

 

Culturologia: a cultura da intercooperação assistencial; a cultura da interassistenciali-

dade; a cultura da evolução consciencial lúcida; a cultura do autexemplo cosmoético; a cultura 

do amparabilidade; a cultura da gratidão; a cultura da retribuição; a cultura da quebra de para-

digmas; a cultura da Taristicologia; a cultura da Reeducaciologia. 

 

Verbação. O exemplarismo pessoal cosmoético predispõe à intercooperação com a equi-

pe extrafísica de amparadores, criando condições para a coliderança interassistencial. 

 

Autavaliação. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, 

7 condições seguidas de autoquestionamentos, sugeridas com o propósito de estimar o nível de 

atuação de cada conscin, favorecedor ou não da conexão com o amparo extrafísico: 

1.  Autodesassedialidade. Qual o percentual diário de equilíbrio pessoal, sem se deixar 

afetar pelas intervenções intra, inter e extraconscienciais assediadoras? 

2.  Hiperacuidade. Qual o percentual de lucidez intra e extrafísica subjacente às ações 

assumidas? 

3.  Intencionalidade. Qual o percentual de intencionalidade cosmoética nas manifesta-

ções pensênicas cotidianas? 

4.  Interassistencialidade. Qual o percentual de disponibilidade para atendimento às de-

mandas assistenciais? 

5.  Pacificação. Qual o percentual de pacificação íntima na conduta diária, a partir do re-

conhecimento de estar fazendo o melhor em função das condições do momento evolutivo? 

6.  Priorologia. Qual o percentual de escolhas pró-evolutivas na agenda diária? 

7.  Voliciologia. Qual o percentual de autodeterminação na assunção das responsabilida-

des evolutivas? 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a coliderança interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento  dinâmico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Escala  da  discrição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

12.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

14.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

ESTIMULAR  O  COMPROMETIMENTO  DAS  CONSCIÊNCIAS  

COM  O  PRÓPRIO  PROCESSO  EVOLUTIVO  DESENCADEIA  

O  AUTEXEMPLARISMO  COSMOÉTICO  E  O  ALINHAMENTO  

COM  A  COLIDERANÇA  INTERASSISTENCIAL  POLICÁRMICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, manifesta qual nível da interação com equipe 

extrafísica de amparadores, a partir do compromisso com a liderança evolutiva a favor de si e das 

demais consciências? Como isso se reflete na prática? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Hicks, Donna; Dignidade: O Papel que desempenha na Resolução de Conflitos (Dignity: The Essencial 
Role it plays in Resolving Conflit); pref. Desmond Tutu; trad. Fernanda Barrão; revisora Sandra Pereira; 240 p.; 22 caps.; 

3 citações; 2 enus.; 1 foto; 70 refs.; alf.; 23 x 15 cm; br.; Bizâncio; Lisboa; Portugal; 2013; páginas 77, 84, 89 e 184. 

2.  Hooper, Alan; Potter, John; Liderança Inteligente: Criar a Paixão pela Mudança (Intelligent Leadership: 
Creating a passion for change); 222 p.; 8 caps.; 17 x 21 cm; 9ª Ed.; Atual Editora; Lisboa; Portugal; 2005; páginas 21 

a 24 e 111 a 151. 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeiris-
mos; 102 filmes; 40 ilus.; 5 índices; 3 infografias; 24 seções; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Consciencio-

logia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 240 a 242 e 1.105. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 887. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 536. 

 

L. U. 
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C O L I D E R A N Ç A    P A R A T E L E G U I A D A    C O S M O É T I C A  
( MA X I P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A coliderança parateleguiada cosmoética é a ação conjunta, coadjuvante  

e harmônica de condução grupal de projeto maxiproexológico, fruto da interação profícua entre os 

integrantes da equipe intrafísica, afinada com a equipe extrafísica avançada, com inspirações 

focadas na interassistência a partir da assunção de atribuições concernentes aos autotrafores, 

autocapacidades, amparagogia e coesão por parte de cada minipeça do maximecanismo interas-

sistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo co vem do idioma Latim, cum, “com”. O vocábulo líder deriva do 

idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, conduz”. Os termos líder e liderança surgiram 

no Século XX. O primeiro elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O segundo elemento de composição tele provém igualmente do idi-

oma Grego, téle, “longe; ao longe; de longe”. Apareceu, em cultismos, a partir do Século XIX. 

O termo guiar procede provavelmente do idioma Gótico, widan, “juntar-se”, através do idioma 

Latim Medieval, guidare, “guiar”. Surgiu no Século XIII. O terceiro elemento de composição 

cosmo deriva também do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Apare-

ceu em 1563. Surgiu no idioma Português, no Século XIX. A palavra ética procede do idioma La-

tim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e esta do idioma Grego, 

éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Liderança conjunta parateleguiada cosmoética. 2.  Cogerenciamento 

cosmoético equipin-equipex. 3.  Liderança compartilhada multidimensionalmente. 

Neologia. As 4 expressões compostas coliderança parateleguiada cosmoética, colide-

rança parateleguiada cosmoética inicial, coliderança parateleguiada cosmoética intermediária  

e coliderança parateleguiada cosmoética madura são neologismos técnicos da Maxiproexologia. 

Antonimologia: 1.  Coliderança eletronótica. 2.  Coliderança religiosa. 3.  Coatuação en-

trópica interdimensional. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial; o coach diuturno dos amparadores;  

o Chief Executive Officer (CEO) parapsíquico cosmoético; a compliance cosmoética; o teamwork 

intra e extrafísico; a network equipin-equipex; o know-how da equipex; o modus operandi da 

equipex; o Plan-Do-Check-Act (PDCA) na identificação de falhas; o Total Quality Control (TQC) 

aplicado às equipes evolutivas; o check-in e o check-out favorecendo a desassim e a conexão 

equipin-equipex; a coniunctio oppositorum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das equipes integrantes da Maxiproexologia. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Colegiados. Toda Comunex Evoluída é dirigida por específico tipo de colegiado 

harmônico, ao modo de orquestra entrosada ou time interativo”. 

2.  “Liderança. A liderança extrafísica geralmente é ignorada nessa dimensão respirató-

ria. O processo da interdimensionalidade é importantíssimo”. 

3.  “Liderar. Liderar é saber conciliar interassistencialmente as consciências poliédri-

cas, multifacetadas e polivalentes, nas estruturas das equipins e equipexes”. 

4.  “Líderes. Os líderes cosmoéticos são as conscins mais assistidas extrafisicamente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do teleguiamento lúcido; o holopensene pessoal 

sintonizado com o holopensene grupal; o incentivo dos amparadores de função para a maturação 
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dos holopensenes pró-harmonia grupal; a gestão ortopensênica compartilhada multidimensio-

nalmente. 

 

Fatologia: o empreendedorismo evolutivo; a experiência da minipeça no maximecanis-

mo simultânea à transformação de ideias, oportunidades e projetos em ações institucionais assis-

tenciais e cosmoéticas; a autopercepção enquanto célula viva e circulante do empreendimento 

coerente com as diretrizes das causas evolutivas magnas; o sincronismo das manifestações entre  

a captação de ideias, a reflexão, a fala e os atos; o senso intermissivista inato; a megameta do 

momento evolutivo; o megafoco permanente da evolução; a convergência dos megafocos; a dire-

ção unificada das intenções; a junção das realidades aparentemente contrárias; o entrecruzamento 

dos achados; a associação do melhor; o perfil audacioso nos empreendimentos; a taquirritmia da 

conscin empreendedora; a capacidade de tomar decisões arrojadas no âmbito coletivo e assumir  

a responsabilidade dos riscos; as recins vivenciadas durante o processo; o desapego ao monoideís-

mo a partir da escuta atenta e de abertismo, permitindo a oxigenação das ideias; a transformação 

da tensão em força criativa; o aprofundamento no estudo dos traços conscienciais evidenciados no 

trabalho grupal; o posicionamento pró-recins; a oportunidade de atuar em desassédios interconsci-

enciais; a busca de reconciliação aos impasses pautada em argumentos e definição grupal da solu-

ção; a evitação do acumpliciamento grupocármico; a omissuper; o oposto inconciliável com neo-

ideias libertárias; a condução em espiral de melhoria contínua dos ciclos de trabalho; a reverbera-

ção da ideia no grupo; a facilidade na aprovação da ideia em função de construção coletiva;  

a motivação da equipin com a autodelegação da assunção de papeis, responsabilidades e realiza-

ção das tarefas; os grupos autossustentáveis e autogerenciáveis; os revezamentos interassistenci-

ais; a grupalidade interinstitucional entre as Instituições Conscienciocêntricas (ICs); os fatos ori-

entando as pesquisas e a recondução dos trabalhos; a vivência progressiva da interassistenciali-

dade propiciada pela reurbex; o aparente retrocesso evolutivo da Humanidade; a colocação da 

Megaescola Terrestre predominando à frente do Mega-Hospital Terrestre. 

 

Parafatologia: a coliderança parateleguiada cosmoética; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático mantenedora da conexão com a equipex; a omniconvergência das percep-

ções extrassensoriais; o parateleguiamento cosmoético individual e grupal; a recuperação de cons 

magnos a partir da paratelepatia; a agenda extrafísica grupal; a intenção assistencial e cosmoética 

promovendo o alinhamento com a compreensão da presença e atuação do amparo extrafísico de 

função; os banhos energéticos reforçando a autoconfiança na decisão acertada; os extrapolacionis-

mos parapsíquicos promovidos pela equipex; o campo instalado pela conjunção de amparadores 

extrafísicos das diferentes funções durante as reuniões de trabalho; a continuidade dos trabalhos 

em projeções conscientes noturnas; as inspirações durante a tenepes expandindo o entendimento 

das questões; os adcons propiciados pela interação multidimensional com diferentes áreas; a aten-

ção à paracaptação das ideias dos amparadores extrafísicos; a predisposição, lucidez e crítica 

quanto às intervenções parapsíquicas; os extracons; o mapeamento de sinaléticas energéticas e pa-

rapsíquicas; o bolsão multidimensional propiciado pela sinergia das atividades entrelaçando espe-

cialidades diferentes com a reurbex; os bolsões interassistenciais multidimensionais percebidos 

durante as atividades didáticas online; as paramatrizes dos projetos intra e extrafísicos; a mega-

compreensibilidade teática quanto ao modus operandi do processo evolutivo grupal; a experiência 

acumulada em 3 décadas de realização de cursos de campo avançados, a exemplo dos Cursos de 

Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 1 e 2 (ECP1 e ECP2); a coragem de empreender 

projetos ousados para fazer jus ao Curso Intermissivo (CI); a atuação grupal inspirada em retro-

vivências do CI; o Pandeiro enquanto megavínculo de retrovivência de paraempreendimento 

avançado; as Centrais Extrafísicas; a megaeuforização vivenciada no completismo grupal; o tele-

guiamento oriundo da equipex em prol da maxiproéxis. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das ações interassistenciais; o sinergismo autenticida-

de–ampliação da confiança mútua; o sinergismo proéxis individuais–maxiproéxis grupal; o si-

nergismo dos Cursos Intermissivos; o sinergismo interconsciencial multidimensional; o sinergis-

mo das ações assistenciais multidimensionais; o sinergismo catalítico evolutivo; o sinergismo 

proexológico em alto grau. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD) eliminando qualquer tentativa de coerção intelectual; o princípio da megaconvergência as-

sistencial; o princípio da liderança distributiva assistencial; o princípio da evolução conjunta; os 

princípios de liderança cosmoética; o princípio dos líderes formando novos líderes; o princípio 

do exemplarismo grupal (PEG); o princípio da empatia evolutiva; o princípio de os fins não 

justificarem os meios; o princípio da Cosmoética norteando as ações grupais; o princípio da 

convergência de ideias; o princípio de intencionar o melhor para todos; o principium coinci-

dentia oppositorum. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sincrônico ao código grupal de 

Cosmoética (CGC); o código de conduta do empreendedor conscienciológico; o código de con-

duta pessoal centrado na ortoconvivialidade; os códigos paraprotocolares; o código de convi-

vialidade sadia; o código de ética extrafísica. 

Teoriologia: a teoria dos grupos evolutivos; a teoria do fluxo do Cosmos; a teoria da in-

terdependência; a teoria da autocoerência; a teoria da ambiguidade; a teoria das sincronicida-

des; a teoria das afinidades. 

Tecnologia: a técnica da anticonflitividade; a técnica da oxigenação; a técnica da cele-

bração das correalizações; as técnicas de concessão cosmoética; a técnica da autonomia; a téc-

nica inata do agilista intermissivista; as técnicas projeciológicas de abordagens extrafísicas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico viabilizando a tutela de consciexes 

evoluídas em intervenções alinhadas com o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; 

a adaptação e abertismo ao voluntariado online; o prazer na atuação assertiva no voluntariado 

conscienciológico. 

Laboratoriologia: o desafio de realizar cursos avançados enquanto laboratório consci-

enciológico; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Maxiproexologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o la-

boratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Cosmovisio-

logistas. 

Efeitologia: o efeito alavancador proexológico da coliderança parateleguiada cosmoéti-

ca; o efeito halo interdimensional da coliderança interassistencial; o efeito das acumulações 

harmonizadas da coatuação cosmoética. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da paratelepatia entre equipex e equipin; 

as neossinapses dos ganchos paradidáticos da Heuristicologia. 

Ciclologia: o ciclo de extrapolacionismos parapsíquicos da equipe de colíderes cosmoé-

ticos; a sinergia entre os ciclos multiexistenciais pessoais (CMPs) da atividade. 

Enumerologia: a coliderança altruísta; a coliderança democrática; a coliderança discre-

ta; a coliderança eficiente; a coliderança evolutiva; a coliderança forte; a coliderança multidi-

mensional. 

Binomiologia: o binômio vida intrafísica–vida extrafísica. 

Interaciologia: a interação equipin-equipex. 

Crescendologia: o crescendo tecnicidade-cientificidade-verpons ampliando a compre-

ensão e teática de tema amplo; o crescendo acolhimento-palestras-aulas-experimentos-debates;  

o crescendo priorização–organização–melhoria contínua; o crescendo maturológico metodolo-

gias evolutivas ágeis–coliderança parateleguiada cosmoética. 
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Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-esclarecimento-encaminha-

mento; o trinômio igualdade-transparência-eficiência. 

Polinomiologia: o polinômio compromisso-foco-coragem-abertismo; o polinômio anti-

conflitividade-oxigenação-celebração-autonomia; o polinômio evolutividade-prioridade-interas-

sistencialidade-Cosmoética; o crescendo definição de prioridades–acompanhamento–mitigação 

de entraves–promoção de mediação–soluções. 

Antagonismologia: o antagonismo equipe / egão; o antagonismo mão na mão / canga 

no pescoço; o antagonismo atrator de amparador / atrator de assediador; o antagonismo linear  

/ circular; o antagonismo mecanicista / flexível; o antagonismo dominação / parceria; o antago-

nismo barganha / sinergismo; o antagonismo indivíduo / rede; o antagonismo competição / cola-

boração; o antagonismo racional / parapsíquico; o antagonismo excludente / regenerativo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a pluralidade de ideias, quando focadas na intentio 

recta, nortear o exato caminho grupal; o paradoxo da simplificação da complexificação; o para-

doxo omnicompartimentalização-cosmovisão. 

Politicologia: o experimento bem-sucedido de conjunção de sociocracia; a holocracia;  

a assistenciocracia; a maxiproexocracia; a discernimentocracia; a conscienciocracia; a cosmo-

cracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à caminhada evolutiva em conjunto. 

Filiologia: a evoluciofilia; a parapsicofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a profilaxia da gurumania. 

Holotecologia: a experimentoteca; a potencioteca; a sincronoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Maxiproexologia; a Interassistenciologia; a Liderologia; a Con-

fluenciologia; a Tenepessologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Megassincronologia; 

a Parassimulcogniciologia; a Cosmovisiologia; a Conexologia; a Verponologia; a Ofiexologia;  

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o ser teleguiado autocrítico. 

 

Masculinologia: o empreendedor; o reurbanizador; o líder; o aglutinador; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o conscienciólogo;  

o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido;  

o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciolo-

gista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; 

o tocador de obras; o homem de ação; o evoluciólogo Transmentor; o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a empreendedora; a reurbanizadora; a líder; a aglutinadora; a atacadista 

consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a consciencióloga;  

a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida;  

a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepciolo-

gista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; 

a tocadora de obras; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens maxiproexologus; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens reeducator; o Homo 

sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens 

serenissimus. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Con sci encio log ia  
 

9275 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coliderança parateleguiada cosmoética inicial = aquela vivenciada por 

equipe de conscienciólogos pré-despertos; coliderança parateleguiada cosmoética intermediária  

= aquela vivenciada por equipe de despertos; coliderança parateleguiada cosmoética madura  

= aquela praticada por equipe de teleguiados autocríticos. 

 

Culturologia: a cultura regenerativa; a cultura da intercompreensão; a cultura da gru-

palidade; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura da interassistencialidade; a cultura das reur-

banizações intra e extrafísicas. 

 

Parapercepciologia. No universo da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 24 manifestações do autoparapsiquismo, a serem praticadas pelas conscins atiladas, pro-

piciadoras do desenvolvimento da coliderança parateleguiada cosmoética: 

01. Acoplamento energético: o aprofundamento pessoal na Energossomatologia, propi-

ciando a sinergia pensênica focada no objetivo comum. 

02. Agendex: a agenda extrafísica, assistencial, pessoal, a fim de dar continuidade mul-

tidimensional aos trabalhos delineados pelo grupo. 

03. Amparagogia: a condição de a conscin ser conduzida e orientada por amparadores 

extrafísicos sob a tutela do evoluciólogo, visando a formação de neoassistentes técnicos. 

04. Assim: a assimilação energética simpática de energias imanentes (EIs), espontânea, 

voluntária, consciente, permitindo a conexão com o fluxo cósmico. 

05. Autencapsulamento energético: a autodefesa parassanitária, cosmoética, assistida 

ou autodeflagrada, a fim de instalar ilha ortopensênica consciencial. 

06. Autodecolagem lúcida: a participação em eventexes a partir da base intrafísica ou 

do amparoporto. 

07. Banho energético: o influxo espontâneo, podendo evidenciar o amparo extrafísico 

de função simultaneamente. 

08. Central: o acesso à Central Extrafísica de Energia (CEE); o emprego pessoal da li-

gação transcendente, permanente, reforçadora, possibilitando a vivência da Paracomunicologia 

em ação. 

09. Desassim: a desassimilação energética simpática, voluntária, consciente, permitindo 

a mudança de bloco pensênico e o realinhamento intraconsciencial. 

10. Descoincidência holossomática: a soltura multiveicular sadia e produtiva, permi-

tindo a expansão das ideias. 

11. Desperticidade: a condição da conscin desassediada, permanente, total, assistencial, 

vivenciada de maneira experimental, efêmera ou resultado de conquista gradual e diuturna. 

12. Dimener: a capacidade de leitura da dimensão energética, iniciando a compreensão 

da dinâmica consciencial multidimensional. 

13. EV: a instalação do estado vibracional, provocado ou espontâneo, promovendo a au-

toprofilaxia energética, a Voliciologia e a autodisciplina. 

14. Exteriorização: a projeção instintiva das energias conscienciais (ECs), ampliando  

o bolsão holopensênico do grupo. 

15. Interassistencialidade: a interajuda energética, autoconsciente, intencionalmente 

isenta e eficaz, a intercompreensão evolutiva magna. 

16. Iscagem interconsciencial: a atratividade consciente, assistencial, trabalhada com 

empenho e dedicação pela conscin, a fim de promover a abertura da intercompreensão. 

17. Minipeça interassistencial: a condição da conscin lúcida no Maximecanismo Multi-

dimensional Interassistencial, promovendo a paragrupalidade em ação. 

18. Pangrafia: o fenômeno avançado, pluralizante, cosmovisiológico, das produções es-

critas grupais, envolvendo conscins e consciexes. 

19. Primener: a primavera energética; o ciclo de primeneres (cipriene) predispondo  

o extrapolacionismo parapsíquico avançado. 
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20. Projetabilidade: a projeção lúcida (PL), consciente, voluntária ou patrocinada, con-

correndo com a expansão da compreensão do Zeitgeist e de novas possibilidades. 

21. Psicometria: a leitura da psicosfera energética das pessoas. 

22. Sinalética: a identificação dos sinais pessoais, energéticos e parapsíquicos confiá-

veis, sinalizando a interação com a equipex. 

23. Teleguiamento: o monitoramento autocrítico consentido; a interdimensionalidade 

da conscin veterana, condição lógica no prosseguimento evolutivo a partir das sequências de vi-

vências maxiproexológicas grupais exitosas. 

24. Tenepessismo: as tarefas energéticas pessoais diárias, compondo as possibilidades 

assistenciais e os acertos necessários. 

25. Vidência facial: a clarividência esboçante ou assentada, vivenciada em contextos 

mais favoráveis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a coliderança parateleguiada cosmoética, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Autoparapercepciologia  Ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06.  Convívio  com  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Líder  cosmoético:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Megassincronicidade:  Megassincronologia;  Neutro. 

11.  Omniconfluência  analítica:  Hermeneuticologia;  Neutro. 

12.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Oposto  inassimilável:  Contrariologia;  Neutro. 

14.  Principium  coincidentia  oppositorum:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  COLIDERANÇA  PARATELEGUIADA  COSMOÉTICA  DE-
MANDA  ALTRUÍSMO,  INTERCONFIANÇA,  AMPAROFILIA 

E  TRANSPARÊNCIA  PERANTE  A  TAREFA  INTERGRUPAL 
HARMÔNICA  DA  EQUIPIN-EQUIPEX  ANTE  A  MAXIPROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ter vivenciado algum compromisso de 

coliderança parateleleguiada cosmoética? Em caso positivo, quais as evidências pessoais e gru-

pais de tal vivência avançada? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Roque, Marlene; Liderança Compartilhada: Ferramenta Evolutiva Grupal; revisoras Kátia Arakaki; Málu 
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29 filmes; 52 verbetes do Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; 207 verbetes da Enciclopédia da Consci-

enciologia; alf.; geo; ono; 23 x 16; br.; Epígrafe Editorial; Foz do Iguaçu, PR; 2020; páginas 110 e 245 a 258. 
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P. C. A. 
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C O L O Q U I A L I S M O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O coloquialismo é o estudo técnico da maneira ou do tom coloquial de ex-

pressão, ou seja, da linguagem falada cotidiana. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo colóquio vem do idioma Latim, colloquium, “colóquio; conversa”. 

Surgiu em 1532. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, formador de nome de ação de 

verbos; e também designador de características próprias da linguagem de certas pessoas e parti-

cularidades de determinados vocábulos e expressões. 

Sinonimologia: 1.  Estudo do colóquio. 2.  Registros da coloquialidade. 3.  Dialogação. 

4.  Interlocução. 

Neologia. Os 2 vocábulos minicoloquialismo e megacoloquialismo são neologismos téc-

nicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Mudez. 2.  Monólogo. 3.  Solilóquio. 4.  Hipofonia. 5.  Silêncio.  

6.  Conscienciês. 

Estrangeirismologia: as informações off-the-record. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade lúcida. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o homopensene; a homopensenidade; o contrapensene; a contrapenseni-

dade. 

 

Fatologia: o coloquialismo; o coloquialismo interfamiliar; o coloquialismo social; o co-

loquialismo informal; o coloquialismo diplomático; o coloquialismo teatral; o coloquialismo cine-

matográfico; a variável da Conscienciologia; a verbalização; a fala; a linguagem; a dicção; a co-

municabilidade pessoal; a comunicação interconsciencial; a inteligência laringochacral; a desini-

bição; o diálogo de surdos; a conversa de botequim; a atualização das fofins; a prosa; o ato de jo-

gar conversa fora; o Clube da Luluzinha; o Clube do Bolinha; a pompa verbal; a apologia; os 

idiomas em evolução; as gírias; os jargões; os diálogos; a Erística; a Maiêutica; as interlocuções; 

a pergunta; a resposta; a discussão; o dicionário cerebral pessoal de sinônimos; o boca a boca; as 

notícias da boca para o ouvido; as fofocas; os tititis; o falatório; o comentário; as infâmias; a aca-

reação cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: a tertúlia; a aula; o debate; o discurso; a récita; a entrevista; a conferên-

cia; a parlamentação. 

Filiologia: a sociofilia. 

Sindromologia: a síndrome da reunionite. 

Holotecologia: a linguisticoteca; a fonoteca; a comunicoteca; a culturoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Coloquiologia; a Comunicologia; a Experimen-

tologia; a Dialética; a Refutaciologia; a Confutaciologia; a Energossomatologia; a Verbaciologia;  

a Conformática. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin vulgar. 

 

Masculinologia: o comunicólogo; o locutor; o palestrante; o conferencista; o professor;  

o interlocutor. 

 

Femininologia: a comadre; a tagarela; a linguaruda; a comunicóloga; a locutora; a pales-

trante; a conferencista; a professora; a interlocutora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interlocutor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicoloquialismo = o olhar; megacoloquialismo = o comício político. 

Etiologia. A possessão interconsciencial começa pela penetração da consciência posses-

sora na mente da outra, possuída, quando exige e mantém tal estado de intrusão máxima caracteri-

zado por 3 condições da vítima, nesta ordem crescente de relevância: 

1.  Pensenes. Tem os pensamentos de outrem: a pensenização forasteira assentada em 

xenopensenes. 

2.  Laringochacra. Fala com as palavras de outrem: o coloquialismo extraterrestre. 

3.  Atitudes. Segue os hábitos de outrem: o comportamento bizarro. 

 

Impactoterapia. Do ponto de vista da Experimentologia, a conscin vigorosa emprega 

palavras fortes geradas pela própria coragem interior. Tais palavras são dinâmicas na repercussão 

e construtivas nos efeitos. Daí nasce a técnica pessoal da Impactoterapia Cosmoética, a demons-

tração indiscutível da holomaturidade consciencial. 

Surpreendência. De acordo com a Conscienciometrologia, a rigor, os fatos apontam, to-

do dia, o realismo evolutivo. Por exemplo, há conscins pensando cinologicamente, ainda vivendo 

na condição de cachorros. Por terem perdido a cauda, não podem mais abanar a saudação, empre-

gando a língua, escravas do laringochacra, tornando-se linguarudas, tagarelas ou verborrágicas. 

Racionalmente, a antiga solução canina de abanar o apêndice caudal de satisfação ainda não foi 

superada por muita gente. 

Monopólio. Pela Cosmoeticologia, quem fala excessivamente tropeça nas palavras, pre-

cipita-se nas ações e atropela as consciências. Há destinos evolutivos comandados erroneamente 

pelo laringochacra monopolizador, quando atuando com poder maior, acima do mentalsoma,  

o paracorpo do autodiscernimento cosmoético. 

 

Reflexão. Sob a ótica da Evoluciologia, o momento capaz de alterar mais e para melhor 

o destino evolutivo é o da reflexão e não o da conversação. Em geral, tal momento evolutivo deci-

sivo se apresenta com sinalética energética e manifesta-se com raízes parapsíquicas. 

 

Taxologia. Conforme a Experimentologia, eis 12 características básicas, listadas na or-

dem funcional, apresentando indicações para o esclarecimento mais amplo do coloquialismo: 

01.  Palavras: locuções. 

02.  Retórica: oratória, eloquência, Filologia. 

03.  Comunicação: conversação, confabulação. 

04.  Fonética: Fonologia. 

05.  Expressões idiomáticas: idiomatismos. 

06.  Laringochacra. 

07.  Tagarelice. 

08.  Jargões: Terminologia, Nomenclatura, Orismologia. 

09.  Gírias: frases-feitas, baixo calão. 
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10.  Linguagem dos sinais. 

11.  Leitura dos lábios. 

12.  Dicionários de Gírias: lexicoteca, Lexicologia. 

 

Teática. Segundo a Holomaturologia, o Homem utiliza a vida e o Universo como quer  

e pode, dependendo do autodiscernimento. O Sol dá vida às plantas (e, dizem, os vegetais ainda 

não têm inteligência) e dá a morte pelo câncer (melanoma) ao Homem (e, dizem, é o rei da cria-

ção), o primado da percuciência e da inteligência. Conclusão: não se pode seguir apenas as pala-

vras ouvidas. Viver a vida sadia é empregar a técnica da teática com o autodiscernimento. 

Antinotícia. Várias expressões do coloquialismo sintetizam a antinotícia: blablabá, nhe-

nhenhém, lengalenga. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, evidenciando relação estreita com o colo-

quialismo, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisa-

dores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Altofalante:  Comunicologia;  Neutro. 

3.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

4.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

5.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

6.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

7.  Verborragia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  LARINGOCHACRA  SE  INCLUI  ENTRE  OS  MAIORES 
AGENTES  NO  RECRUTAMENTO  MUNDIAL  DE  ASSISTIDOS 
NOS  HOSPITAIS  PSIQUIÁTRICOS.  HÁ  INSANOS  FALANDO 
SEM  PARAR  E  SEM  NEXO  ESPALHADOS  PELA  TERRA. 

 

Questionologia. Qual percentual de relevância você dá ao coloquialismo? Em qual nível 

de excelência cosmoética você se comunica com as pessoas? Você é mais da conversa fiada ou da 

conversa afiada? 

 
Bibliografia  Específica: 
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C O L Ó Q U I O    E V O L U T I V O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O colóquio evolutivo é a conversa amigável, cotidiana, informal e descom-

promissada, composta de achados tarísticos onde são obtidas lições inovadoras e verpons indis-

pensáveis aos registros pesquisísticos da conscin, homem ou mulher, interessada em produzir 

gescons. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra colóquio vem do idioma Latim colloquium, “conferência”. O vo-

cábulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolu-

tio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Colóquio tarístico. 2.  Conversa interassistencial.  3.  Reunião  infor-

mal esclarecedora. 4.  Encontro informal pesquisístico. 

Neologia. As 4 expressões compostas colóquio evolutivo, minicolóquio evolutivo, maxi-

colóquio evolutivo e megacolóquio evolutivo são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Colóquio verborrágico. 2.  Conversa anticatalisadora inibida. 3.  Co-

municação improdutiva impulsiva. 4.  Encontro formal pesquisístico. 

Estrangeirismologia: a glasnost; a open mind; o feedback; a key of the problem; o evo-

lutive way; o Conviviarium. 

Atributologia:  predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ortocomunicabilidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conversar: 

saber escutar. Abro espaços interassistenciais? 

Citaciologia. Eis 3 citações sobre o tema: – A leitura torna o homem completo; a con-

versação torna-o ágil; o escrever lhe dá precisão (Francis Bacon 1561–1626).  Ninguém é tão sá-

bio que nada tenha para aprender, nem tão tolo que nada tenha para ensinar (Blaise Pascal 

1623–1662). Toda vivência humana ocorre em conversas (Humberto Maturana 1928–). 

Proverbiologia: – Duas cabeças pensam melhor que uma. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da empatia interassistencial; o holopensene frater-

no; os neopensenes pró-evolutivos; a neopensenidade; a sintonia pensênica; a ortobiose pensêni-

ca; o holopensene hígido do colóquio evolutivo; a conexão multidimensional com os xenopense-

nes; a xenopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade de associar neoideias e registrá-las 

ao mesmo tempo. 

 

Fatologia: o colóquio evolutivo; o colóquio sadio e produtivo; o abertismo consciencial; 

as minitertúlias evolutivas; a conversa familiar; a conversa cotidiana; a reunião entre amigos;  

a conduta interacional; a interconsciencialidade cotidiana madura; o acolhimento aberto; a con-

versa acolhedora e interassistencial; o clima familiar favorecendo a expansão das ideias; o bom 

humor contagiante e desassediante de conversas amigas; a cooperação no acesso às neoideias;  

a compreensão do conteúdo do colóquio; a priorização dos fatos elucidativos; as histórias de vida 

incentivando a lucidez dos ouvintes; as ideias tarísticas levantadas nos encontros com amigos  

e amigas; os encontros sincrônicos; o “café” com os companheiros evolutivos; a exposição de re-

cins; a reunião com as amizades raríssimas, mentaissomáticas; as conversas esclarecedoras de 

realidades intra e interconscienciais; o desenvolvimento da escuta ativa; a comunicação não vio-

lenta em assuntos polêmicos; o desenvolvimento do dicionário cerebral analógico; os ruídos na 

comunicação; o silêncio da conversa malparada; o silêncio cosmoetificador de diálogos; a intera-

ção comunicativa facilitando o acesso a neoverpons; o saber esclarecer com palavras e gestos;  
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o saber observar as palavras; a hiperacuidade interpessoal; a relação interpessoal e comunicativa; 

os colóquios conflituosos; a cronêmica e a proxêmica construindo conhecimentos; a prontidão em 

anotar; o registro pontual; a produção gesconológica; a inspiração gesconológica; a associação de 

ideias; as conversas e os debates integrantes do processo gesconológico; a tares assertiva; a atra-

ção mentalsomática; o debate enriquecedor; o espaço relacional constituído pela linguagem inter-

assistencial; a configuração das emoções; o modo de se relacionar e se organizar nas conversas;  

a valorização dos processos de relacionamento em detrimento de concepções cristalizadas e fixas 

de linguagens; o aproveitamento evolutivo do social; a recuperação de cons; a confluência de 

fronteiras; a conversa enquanto elemento central da reeducação; os reencontros evolutivos; os 

fatos enquanto fonte de inspiração; o desenvolvimento da manutenção da interação integrativos 

com os outros indivíduos e com o meio. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal na comunicação; a leitura parapsíquica assertiva das energias gravi-

tantes no ambiente antes da apresentação de ideia; a paracomunicação com amparador de função; 

a escuta parapsíquica; a inspiração gesconológica obtida por diferentes pontos de vista; a paraper-

cuciência multidimensional; o diálogo pensênico afetuoso com o amparador; a polifonia da cons-

cin parapsíquica; o irrompimento do paracérebro; o exercício do senso universalista; os extrapo-

lacionismos parapsíquicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo empatia–acolhimento dialogal; o sinergismo dos pense-

nes afins; o sinergismo intelectivo taquipsiquismo–flexibilidade cognitiva. 

Principiologia: o princípio da convivialidade evolutiva; o princípio das interações pen-

sênicas recíprocas; o princípio da afinidade; os princípios embasadores das técnicas de viver 

evolutivamente; o princípio cosmoético de objetivar sempre o melhor para todos; o princípio de 

ninguém evoluir sozinho. 

Codigologia: o código de exemplarismo pessoal (CEP); o código pessoal de generosida-

de; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria dos debates gesconológicos; a teoria da Conviviologia Grupal  

Cosmoética. 

Tecnologia: a técnica do esclarecimento evolutivo; a técnica do questionamento cres-

cente; a técnica de saber falar lucidamente considerando o momento, o lugar, as testemunhas, as 

palavras e o modo de inflexão da voz; a técnica de guardar silêncio no momento exato; a técnica 

de registrar os achados pesquisísticos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: o efeito da interação coloquiológica sobre a evolução interconsciencial;  

o efeito da vivência do binômio atenção-interpretação; os efeitos do colóquio evolutivo poten-

cializando a cosmovisão dos debatedores; o efeito do trinômio atenção dividida–taquipsiquismo–

– autotaquirritmia. 

Neossinapsologia: a geração de neossinapses a partir dos colóquios evolutivos. 

Ciclologia: o ciclo de reuniões evolutivas cotidianas; o ciclo falar-ouvir; o ciclo interlo-

cutório pensenizar-enunciar-ouvir-decodificar-repensenizar; o ciclo registrar-refletir; o ciclo 

diálogo-questionamentos-análises; o ciclo de neoideias. 

Enumerologia: o colóquio gesconológico; o colóquio verponológico; o colóquio peda-

gógico; o colóquio verbetográfico; o colóquio pesquisístico; o colóquio enciclopédico; o colóquio 

científico. 

Binomiologia: o binômio solilóquio-colóquio; o binômio audição-resposta; o binômio 

emissor-receptor; o binômio admiração-discordância; o binômio comunicação-multidimensiona-

lidade; o binômio empatia-assertividade; o binômio excesso-carência. 
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Interaciologia: a interação raciocínio divergente–raciocínio convergente; a interação 

imaginação-fatos-parafatos; a interação parapsiquismo–raciocínio dedutivo; a interação associ-

ação ideativa–inteligência conceptual. 

Crescendologia: o crescendo recepção-doação; o crescendo linguagem corporal–lin-

guagem holossomática. 

Trinomiologia: o trinômio amizade-cooperação-transformação; o trinômio reunir-mis-

turar-partilhar; o trinômio respeito-diálogo-interassistência; o trinômio identidade-alteridade- 

-grupalidade; o trinômio compreensão-interpretação-reação; o trinômio pensenidade-fala-escri-

ta; o trinômio atenção-inspiração-reflexão. 

Polinomiologia: o polinômio saber ouvir–saber falar–saber ler–saber escrever; o poli-

nômio análise-síntese-autorreflexão-registro. 

Antagonismologia: o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; 

o antagonismo holopensene renovador / holopensene mimetizador; o antagonismo essência  

/ aparência; o antagonismo clareza / obscuridade; o antagonismo comunicação centrífuga  

/ comunicação centrípeta; o antagonismo vaidade / fraternismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a frase curta poder ser mais assertiva na comunicação 

da ideia. 

Politicologia: a liberdade de expressão na democracia; a debatocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço comunicacional; a lei da causa e efeito atuando na 

responsabilidade pela comunicação. 

Filiologia: a conscienciofilia; a conviviofilia; a teaticofilia; a praticofilia; a verbaciofilia; 

a evoluciofilia; a neofilia; a coerenciofilia. 

Fobiologia:  a comunicofobia; a fobia de errar ao comunicar-se; a sociofobia; a enissofo-

bia; a neofobia; a cogniciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da verborragia; a síndrome da alienação. 

Maniologia: a fraseomania; a egomania; a mitomania; a monomania; a verbomania. 

Mitologia: o mito de quanto mais comunicação melhor; o mito de o bom comunicador 

ser a solução para todos os problemas; o mito de ser inteligente por ter vocabulário difícil. 

Holotecologia: a teaticoteca; a comunicoteca; a argumentoteca; a pensenoteca; a filoso-

foteca; a experimentoteca; a linguisticoteca; a mentalsomatoteca; a raciocinoteca; a pesquisoteca; 

a criticoteca; a evolucioteca; a consciencioteca; a interassistencioteca; a gesconoteca; a pancog-

noteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Interassistenciologia; a Intencionologia; a Au-

tocogniciologia; a Taristicologia; a Conviviologia; a Vivenciologia; a Sociologia; a Parassociolo-

gia; a Semiótica; a Parapercepciologia; a Cosmovisiologia; a Linguística; a Parapedagogia; a Ne-

overponologia; a Gesconologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade bem falante; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o emissor lúcido; o receptor lúcido; o comunicólogo; o conscienció-

logo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o pro-

exista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o debatedor; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o locutor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a emissora lúcida; a receptora lúcida; a comunicóloga; a conscienció-

loga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a pro-

exista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a debatedora; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a locutora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens argumentator; o Ho-

mo sapiens autologicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens controversus; o Homo sa-

piens omniexpositor; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

professor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicolóquio evolutivo = a reunião informal com aprofundamento auto-

pesquisístico; maxicolóquio evolutivo = a reunião informal com neoideias para a produção de 

gescons; megacolóquio evolutivo = a reunião informal com extrapolacionismo intelectivo ou pa-

rapsíquico na autorrecuperação intensa dos cons magnos. 

 

Culturologia: a cultura da Comunicologia; a cultura da interaprendizagem evolutiva;  

a cultura da multiculturalidade da comunicabilidade interconsciencial evoluída. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o colóquio evolutivo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Comunicação  lacunada:  Comunicologia;  Nosográfico. 

04.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Conhecimento  teático:  Teaticologia;  Homeostático. 

06.  Conversa  revigorante:  Coloquiologia;  Homeostático. 

07.  Diálogo  desassediante:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Enunciação  pensênica:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Inibição  comunicativa:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

11.  Mutualidade  da  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Palavra  terapêutica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Polidez  fraterna:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Silêncio  cosmoetificador:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  COLÓQUIO  EVOLUTIVO  É  O  APROVEITAMENTO  LÚCIDO  

DE  CONVERSAS  COTIDIANAS  INFORMAIS,  REVELADORAS  

DE  NEOIDEIAS,  VERPONS  E  ESCLARECIMENTOS  UTILIZÁ-
VEIS  NA  PRODUÇÃO  DE  FUTURAS  OBRAS  TARÍSTICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aproveita as conversas amigáveis para obter 

aprendizagens evolutivas? Já pensou na importância do colóquio evolutivo para a produção de 

gescons? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Niemeyer, Aline; Megapensenes Trivocabulares da Interassistencialidade; pref. Cristiane Ferraro; reviso-
res Laurentino Afonso; et al; 120 p.; 2 caps.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 E-mail; 20 refs.; 21 x 14 cm; br.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; página 27. 
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2.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; & Cristiane 

Ferraro; 164 p.; 40 caps.; 11 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 10 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 102. 

 

A. D. N. 
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C O L U N A    V E R T E B R A L  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A coluna vertebral é a região anatômica do soma, pertencente ao sistema 

neuromusculoesquelético, situado no dorso desde a base da cabeça até a pélvis, consistindo no 

principal eixo de sustentação do corpo humano. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra coluna procede do idioma Latim, columna, “coluna; arrimo; esco-

ra; sustentação”. Surgiu no Século XIII. O termo vertebral vem do idioma Latim Científico, ver-

tebralis, “relativo ou pertencente às vértebras”, derivado de vertebra, “vértebra; articulação”. 

Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Eixo de sustentação somático. 2.  Espinha dorsal. 3.  Axiossoma.  

4.  Raque. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo coluna: co-

lunante; colunar; colunária; colunário; colunata; colunato; colunável; colunela; colunelo; colu-

nense; coluneta; colunífera; colunífero; colunismo; colunista; paracoluna. 

Neologia. As 3 expressões compostas coluna vertebral deficitária, coluna vertebral 

equilibrada e coluna vertebral superavitária são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Medula espinhal. 2.  Coluna cervical. 3.  Coluna torácica. 4.  Coluna 

lombar. 5.  Coluna lombossacra. 6.  Membros. 7.  Cabeça. 

Estrangeirismologia: o backbone of the question; o checkup de rotina da coluna verte-

bral; o gap no trabalho devido à back pain; a máxima questionável no pain, no gain; os exercí-

cios promovendo a core stabilization; o MDT – Mechanical Diagnosis and Therapy da coluna 

vertebral. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Fisiologia Humana. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares elucidando o tema: – Articula-

ção requer movimentos. Estagnação produz bloqueios. 

Coloquiologia: o frio na espinha ao falar em público; a Via Láctea considerada a espi-

nha dorsal da noite. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sustentabilidade somática aumentando o auto-

discernimento holossomático; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os energopensenes; a energopenseni-

dade; os patopensenes; a patopensenidade nutrindo os bloqueios energéticos; os ortopensenes re-

fletidos na higiene postural. 

 

Fatologia: a coluna vertebral; a proposta da abordagem somática buscando compreender 

a complexidade do soma indissociado da mente; o pilar multiarticulado; o arrimo postural equili-

brado; o sustentáculo visceral; o eixo de movimentação do corpo; a formação das curvas da colu-

na no período neonatal; as cifoses e lordoses fisiológicas da coluna; a hipercifose dorsal; a hiper-

lordose lombar; as escolioses; o canal vertebral; a estenose do canal vertebral provocando sinto-

mas periféricos; a tensão, a compressão e o cisalhamento do disco; a hérnia de disco; a fluência  

e a histerese dos ligamentos; a diferenciação das regiões da coluna em cervical, dorsal, lombar  

e sacrococcígea; as 33 vértebras; as vértebras extranumerárias; os gânglios do sistema nervoso au-

tônomo (SNC); as dores da coluna vertebral e adjacências; os traumas da coluna provocados por 

acidentes; o trauma medular; a paraplegia; a tetraplegia; a cirurgia de coluna bem indicada; as 

sequelas das cirurgias da coluna; as cirurgias desnecessárias da coluna; a osteoporose causando 
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fraturas nas vértebras; a fibromialgia; a lombalgia acometendo 80% da população mundial; o sal-

to alto causando desequilíbrios na coluna vertebral; o relaxamento das curvas naturais da coluna; 

os problemas mecânicos da coluna; a dor referida; a dor irradiada; a dor ignorada; a dor na condi-

ção de sinal de alerta nem sempre observado; a obesidade contribuindo para a degeneração da co-

luna vertebral; o tabagismo retardando a cicatrização de minidoenças; a inatividade; o sedentaris-

mo; a ergonomia da coluna vertebral; a tecnologia do desenho industrial a serviço da saúde da co-

luna; as dores interferindo no tempo de estudo; a necessidade de entender a Fisiologia da coluna 

para quem precisa escrever; a má postura sentada por si só causando grande parte das dores da 

coluna; a boa postura fazendo parte do estilo pessoal; o uso inteligente do soma; o sapato, a cadei-

ra e o colchão sendo os principais elementos fixadores de posturas; a parafernália ortopédica; os 

instrumentos pró-saúde; a Fisioterapia Postural; a Fisioterapia Ortopédica; a reabilitação trauma-

to-ortopédica; a Acupuntura; a massoterapia; os recursos físicos da eletrotermoterapia funcionan-

do para analgesia e relaxamento; a adaptação evolutiva da postura bípede. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático promovendo des-

bloqueios na coluna vertebral; o estado vibracional potencializado a partir da coluna vertebral; os 

bloqueios chacrais acometendo regiões específicas da coluna; o nucalchacra e as dores cervicais; 

a descablagem de assediadores; a paracirurgia da coluna vertebral; o arco voltaico craniochacral; 

o equilíbrio postural espontâneo observado frequentemente após a megaeuforização; a sinalética 

energética contendo manifestações na coluna vertebral; o acidente de percurso parapsíquico aco-

metendo a coluna vertebral; a Parassemiologia da postura; a postura durante a tenepes; as des-

compensações do umbilicochacra interferindo no equilíbrio da coluna vertebral; o autodomínio 

energossomático; o autodomínio do soma ajudando na interpretação dos parafenômenos; a exte-

riorização energética feita pelo epicon na região da coluna vertebral do aluno no curso ECP2; os 

banhos energéticos na região da coluna; a implantação de aparelhos extrafísicos na coluna; a pa-

racoluna vertebral; a conexão do cordão de prata na região da nuca. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico assimilação energética antipática–dor na co-

luna; o sinergismo atividade física–desbloqueios energéticos; o sinergismo saúde física–saúde 

mental; o sinergismo patológico doença–comportamento de doente; o sinergismo autodomínio 

somático–autodomínio energético. 

Principiologia: o princípio de a função organizar o órgão; o princípio do exemplarismo 

pessoal nos cuidados da coluna vertebral; o princípio dos 4 pês prevenção-precaução-prudência- 

-proteção; o princípio da ação e reação; o princípio do detalhismo; o princípio da otimização;  

o princípio do “se não é bom, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contemplando os cuidados postu-

rais e a atividade física regular; o código pessoal vigente (CPV). 

Teoriologia: a teoria do autodomínio da psicomotricidade; a teoria do macrossoma. 

Tecnologia: a técnica da postura correta aplicada diariamente; a técnica da autocheca-

gem holossomática; a Autoparassemiologia através da técnica da autopercepção energética da 

coluna vertebral; a técnica da autorrelaxação psicofisiológica; a técnica da desassim; a técnica 

da reeducação postural global (RPG) ajudando na autoconscientização corporal e no alinhamento 

da coluna vertebral; as técnicas projetivas; a automegafocagem energossomática através das téc-

nicas bioenergéticas a partir da coluna; a técnica da autochecagem diária da coluna. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da sinalética energética 

e parapsíquica; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório consciencioló-

gico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da tenepes; o labora-

tório conscienciológico da Evoluciologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Anatomistas; o Colégio Invisível dos Fisiologistas; 

o Colégio Invisível da Parafisiologia; o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível da 

Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Parassemiologia; o Colégio Invisível da Para-

cirurgia; o Colégio Invisível da Parageneticologia. 

Efeitologia: o efeito placebo; o efeito nocebo; o efeito salutar dos exercícios físicos re-

gulares específicos para condicionamento físico, muscular e postural; o efeito das dores na colu-

na na quebra da rotina intelectual; os efeitos colaterais do uso indiscriminado de antiinflamató-

rios; os efeitos cumulativos do excesso de peso; os efeitos da acídia manifestos no sedentarismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses do autocuidado minimizando a incidência das dores 

nas costas; as neossinapses do checkup profilático da coluna; as neossinapses da sustentabilidade 

somática impactando na vida bioenergética. 

Ciclologia: o ciclo de desperdício das autopotencialidades somáticas; o ciclo circadiano 

influenciando a recuperação de minidoenças da coluna. 

Enumerologia: a coluna espinhal; o esqueleto axial; o eixo do corpo; a linha mestra dos 

movimentos; a sustentação corporal; o apoio do crânio; o conduto neural. 

Binomiologia: o binômio conscin-consciex; o binômio malhação muscular–malhação 

intelectual; o binômio cérebro-cerebelo; o binômio desvio recente–desvio permanente; o binômio 

flexibilidade somática–flexibilidade mental; o binômio atividade física regular–manutenção de 

funcionalidades. 

Interaciologia: a interação postura física–força presencial; a interação de fatores bio-

psicossociais nas dores da coluna vertebral; as interações da Psiconeuroimunologia na recupera-

ção das dores da coluna; a interação acalmia somática–acalmia mental; a interação Fisiologia- 

-Parafisiologia. 

Crescendologia: o crescendo paradigma da doença–paradigma da saúde; o crescendo 

soma-holossoma; o crescendo autorganização somática–retilinearidade autopensênica; o cres-

cendo biofilia-conscienciofilia. 

Trinomiologia: o trinômio saúde-terapia-cirurgia; o trinômio risco-acidente-sequela;  

o trinômio autodomínio somático–autodomínio energético–fluência parapsíquica; o trinômio ali-

nhamento-arranjo-conexão constituindo a harmonia da coluna vertebral. 

Polinomiologia: o polinômio dor-imobilização-incapacidade-medo; o polinômio dor- 

-atividade-funcionalidade-autossegurança; o polinômio pulso sanguíneo–pulsação energética– 

–energosfera–holosfera. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença; o antagonismo funcionalidade / es-

tética; o antagonismo ação / inação; o antagonismo dor associada a sofrimento / dor associada  

a indicador de “algo não vai bem”; o antagonismo adaptações da coluna decorrentes da gesta-

ção humana / adaptações da coluna decorrentes da gestação consciencial; o antagonismo flexi-

bilidade / encurtamento; o antagonismo eutonia / distonia. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência eterna–soma transitório; o paradoxo da assi-

metria harmônica da coluna; o paradoxo de dores intensas poderem ser rapidamente reversíveis 

e dores brandas, às vezes, serem graves, recorrentes e difíceis de solucionar. 

Politicologia: as políticas públicas de saúde preventiva; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Fisiologia; as leis da Mecânica; 

a lei da gravidade afetando a postura e degeneração da coluna. 

Filiologia: a assistenciofilia; a posturofilia; a proexofilia; a gesconofilia; a mentalsoma-

tofilia; a somatofilia; a biofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da deficiência postural (SDP); a síndrome da dispersão 

consciencial. 

Maniologia: a mania errada de sentar relaxado; a mania errada de estralar a coluna;  

a mania de doença; a riscomania. 

Mitologia: o mito de todas as dores da coluna sempre serem causadas por patologia 

grave; o mito da cirurgia sendo única solução para as hérnias de disco; o mito do repouso para 
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tratamento das dores da coluna; o mito de somente os exames de imagem diagnosticarem os pro-

blemas de dores na coluna; o mito do alinhamento perfeito da coluna vertebral. 

Holotecologia: a somatoteca; a macrossomatoteca; a antissomatoteca; a anatomoteca; 

a androteca; a ginoteca; a dietoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Paranatomia; a Parafisiologia; a Holossomatolo-

gia; a Paracirurgia; a Parassemiologia; a Macrossomatologia; a Intrafisicologia; a Recexologia;  

a Recinologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossô-

mata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação;  

o fisioterapeuta; o ortopedista; o cirurgião; o neurologista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossô-

mata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a fisioterapeuta; a ortopedista; a cirurgiã; a neurologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens instrumentalis; o Homo sapiens somaticus; o Homo sa-

piens biophilicus; o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens homeostaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coluna vertebral deficitária = a do(a) adulto(a) de meia-idade negligente 

com a própria coluna, sofrendo crises recorrentes de dores há 20 anos; coluna vertebral equilibra-

da = a do(a) inversor(a) pesquisador(a) cuidando da própria coluna vertebral desde a infância sem 

dores na coluna vertebral na meia-idade; coluna vertebral superavitária = a do(a) geronte, traba-

lhador(a) intelectual, usufruindo de boa saúde da coluna e dando manutenção ao trabalho, sem 

grandes lacunas devido à ausência de dores na coluna vertebral. 

 

Culturologia: a cultura da Profilaxia; a cultura da autossustentabilidade. 

 

Fisiologia. Segundo os princípios da Fisiologia, eis, na ordem funcional, 10 funções da 

coluna vertebral consideradas entre as de maior importância: 

01.  Condução. Encerra a porção ramificada do Sistema Nervoso Central, a medula es-

pinhal. 

02.  Proteção. Anteparo de proteção para muitos órgãos internos. 

03.  Fixação. Base para fixação de músculos, ligamentos e tendões. 

04.  Sustentação. Suporte estrutural para cabeça, ombros, tórax. 
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05.  Conexão. Ligação da parte superior e inferior do corpo. 

06.  Equilíbrio. Distribuição de peso e equilíbrio do corpo. 

07.  Mobilidade. Promoção da flexibilidade e mobilidade corporal devido aos movimen-

tos de flexão, extensão, rotação e inclinação lateral. 

08.  Hematopoiese. Produção de células vermelhas. 

09.  Reserva. Armazenamento de minerais nos ossos. 

10.  Amortecimento. Absorção e dissipação de choques mecânicos e pressão gravitaci-

onal. 

 

Enfermidades. Do ponto de vista da Parapatologia, eis, enumeradas na ordem alfabéti-

ca, 15 doenças e / ou alterações somáticas envolvendo o universo da coluna vertebral: 

01. Artrite: o conjunto de sintomas e sinais inflamatórios, resultantes de lesões articula-

res produzidas por fatores genéticos, orgânicos, ocupacionais e / ou ambientais. 

02. Ciatalgia e lombociatalgia: a manifestação dolorosa localizada na região lombar  

e / ou na nádega, coxa, perna e pé; a compressão do nervo ciático em algum ponto do trajeto deli-

mitado desde a região lombar até o pé. 

03. Escoliose: o desvio lateral da coluna vertebral, decorrente da rotação e deslocamen-

to lateral de vértebras; a coluna em “S” ou em “C”; os desvios causados por doenças, disfunções 

metabólicas, assimetrias dos membros inferiores e / ou problemas congênitos. 

04. Estenose do canal vertebral: a condição dolorosa causada por estreitamento do ca-

nal vertebral comprimindo a medula espinhal e os nervos, podendo ocasionar alteração de sensi-

bilidade e motora. 

05. Fratura vertebral: a fragmentação ou ruptura da vértebra podendo ou não produzir 

sintomas; a ocorrência por trauma, queda, esforço físico principalmente quando associadas a oste-

oporose. 

06. Hérnia de disco: a projeção da parte central do disco intervertebral para além dos 

limites normais; a possível decorrência de trauma ou falta de condicionamento físico e postural. 

07. Hipercifose: o aumento da convexidade da curva torácica da coluna vertebral em 

decorrência predominante da má postura e condicionamento físico insuficiente; a espondilite an-

quilosante; a osteoporose senil. 

08. Hiperlordose: o aumento da concavidade das curvaturas lombar e / ou cervical as-

sociada a desequilíbrios musculares. 

09. Luxação vertebral: o deslocamento de alguma vértebra, podendo ser causada por 

fatores congênitos, traumas ou até mesmo espirro forte. 

10. Osteoartrose, ou artrose: o processo de degeneração e desgaste articular, normal-

mente devido a desequilíbrio entre o desgaste e reparo da cartilagem que reveste a articulação. 

11. Síndrome de disfunção: a deformação mecânica de tecidos moles limitados estru-

turalmente decorrente de cicatriz, fibrose, aderência, encurtamento adaptativo, causando dor  

e restrição funcional. 

12. Síndrome do desarranjo: a deformação mecânica causada por ruptura anatômica ou 

deslocamento interno do segmento do movimento, resultando em dor e limitação funcional. 

13. Síndrome postural: a deformação mecânica de tecidos moles normais causada por 

stress postural prolongado e resultando em dor. 

14. Trauma medular: a lesão das estruturas medulares decorrente de evento traumáti-

co, a exemplo de acidentes automobilísticos ou motociclísticos, mergulho, agressão com arma de 

fogo ou queda, interrompendo a passagem de estímulos nervosos através da medula. 

15. Tumor: a presença de tumor primário ou metástases decorrentes de tumores em ou-

tros órgãos; os tumores benignos mais frequentes na parte posterior das vértebras e o segmento 

torácico, em geral, mais acometido por metástases. 

 

Estatísticas. Segundo a National Ambulatory Medical Care Survey, no período entre 

1980 e 1990, as lombalgias ficaram em quinto lugar no ranking de visitas aos consultórios médi-
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cos seguidas, de modo geral, pela hipertensão arterial, cuidados pré-natais, checkups periódicos  

e infecções respiratórias. 

Repouso. Muito do agravamento da incapacidade causada pela lombalgia decorre da 

prescrição equivocada de repouso por simples dores nas costas. 

 

Terapeuticologia. Dentro do campo da Autossuperaciologia, a observação da natureza 

das dores da coluna e orientação com base no estado fisiológico dos tecidos afetados fará grande 

diferença nos resultados finais e na recuperação das atividades de vida diária. Seguem, em ordem 

funcional, 7 princípios utilizados para reabilitação da coluna, fundamentados no trinômio habili-

dade-capacitação-independência: 

1.  Ativação precoce: atividades selecionadas e estruturadas, adequadas para o nível in-

dividual de funcionamento. 

2.  Responsabilidade dividida: ênfase no papel ativo do indivíduo na reabilitação e na 

divisão da responsabilidade com os terapeutas. 

3.  Recuperação de função: exercício das funções físicas naturais e recuperação da pro-

dutividade, em vez de apenas buscar alívio sintomático ou simplesmente reduzir o comportamen-

to de doente, manifesto por exemplo através de queixas dolorosas e baixa disposição para se mo-

vimentar. 

4.  Reeducação e profilaxia: rigor quanto ao reforço das práticas de segurança e com-

portamento adequado das atividades para prevenção de acidentes de trabalho e dor crônica. 

5.  Capacitação para o autogerenciamento: ativação das competências cognitivo-com-

portamentais, incluindo o controle dos sintomas em vez de deixá-las controlarem a atividade. 

6.  Retorno à produtividade: mínimo tempo afastado da rotina diária do trabalho. 

7.  Priorização de recursos autológicos: analgésicos e modalidades passivas utilizadas 

com moderação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a coluna vertebral, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Antifisiologia  humana:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

02. Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

03. Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04. Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05. Boca:  Somatologia;  Neutro. 

06. Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

07. Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

08. Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

09. Maxianatomização  holossomática:  Parafisiologia;  Neutro. 

10. Objeto  ajustado:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11. Pescoço:  Somatologia;  Neutro. 

12. Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13. Soma:  Somatologia;  Neutro. 

14. Usabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

15. Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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APRENDER  E  DOMINAR  O  FUNCIONAMENTO  DA  COLUNA  

VERTEBRAL  É  ESSENCIAL  A  TODA  CONSCIN  NA  TERRA,  
SOBRETUDO  AS  INTERESSADAS  EM  QUALIFICAR  E  PRO-
LONGAR  A  PRODUTIVIDADE  MENTALSOMÁTICA  SALUTAR. 

 

Questionologia. O quanto você, leitor ou leitora, conhece do funcionamento e das carac-

terísticas específicas da coluna vertebral? Já possui técnicas profiláticas para evitar quebras de ro-

tina devido às dores ou sucumbe a elas frequentemente? 
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1.  Jacob, Gary; The McKenzie Protocol and the Demands of Rehabilitation; Artigo; California Chiropractic 

Association Journal; N. 29; October, 1991; 2 enus.; 18 refs.; disponível em: <http://www.garyjacob.com/chiropractor/ 
gary-jacob.html>; acesso em: 10.06.12. 

 

J. M. P. 
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C O M A N D O    E X T E R I O R  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O comando exterior é o ato ou efeito de a consciência comandar, controlar 

ou dirigir as automanifestações pensênicas externas, a partir da volição, intenção e autodetermi-

nação. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo comando vem do idioma Francês, commander, e este do idioma 

Latim Vulgar, commandare, em lugar do idioma Latim Clássico, commendare, “recomendar; fa-

zer valer”. Surgiu em 1813. O vocábulo exterior deriva do idioma Latim, exterior, “que está na 

parte de fora”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Controle externo. 02.  Direção autopensênica. 03.  Liderança das 

ações. 04.  Condução da vida. 05.  Gestão existencial. 06.  Comandância existencial. 07.  Admi-

nistração existencial. 08.  Atividade pessoal. 09.  Vida ativa. 10.  Gerência proexológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo comando: 

alto-comando; comanda; comandá; comandá-açu; comandaíba; comandá-mirim; comandância; 

comandante; comandante-chefe; comandante-em-chefe; comandar; comandatuba; comandita; 

comanditado; comanditar; comanditário; comando-chefe; comando-em-chefe; telecomando. 

Neologia. As duas expressões compostas comando exterior elementar e comando exte-

rior evoluído são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 01.  Descontrole externo. 02.  Desgoverno autopensênico. 03.  Inativi-

dade pessoal. 04.  Vida sedentária. 05.  Autodesorganização. 06.  Anarquia pessoal. 07.  Autodes-

viologia. 08.  Falência existencial. 09.  Comando exterior de outrem. 10.  Heterassedialidade 

consciencial. 

Estrangeirismologia: o locus interno do controle exterior; o Administrarium. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Psicomiologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Comandar 

exige sensatez. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cerebelologia; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o comando exterior; o comando consciencial; o comando volitivo; o comando 

mental; o comando psicodinâmico; o cérebro como cabine de comando da personalidade; o co-

mando exterior correto; o comando exterior errado; a psicomotricidade; o cerebelo; o soma-fole; 

o corpo-máquina; os atos automáticos; a autonomia da consciência; o livre arbítrio; a governança 

da vida; o fato de se estar no comando; as rédeas das ações pessoais; a insígnia de comando; a voz 

de comando; a regência da existência; os exercícios físicos; os esportes; a cotidianidade; a autor-

ganização existencial; os hábitos sadios; as rotinas úteis; o dia comum; o dia atípico; as extrapau-

tas; o apagão; a falta da água; as intempéries; os contratempos domésticos; os contratempos no 

trabalho; os comandos do microcomputador; o comando exterior do carro; o comando exterior do 

avião. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PEP); o princípio do “isso não  

é para mim”; o princípio do “se algo não serve, não adiante fazer maquilagem”; o princípio da 

autotutela. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; o comando técnico em geral. 

Enumerologia: o comando consciencial; o comando remoto; o comando automático;  

o comando legal; o comando político; o comando militar; o comando logístico. 

Binomiologia: o binômio consciência-soma; o binômio impulso-cerebelo; o binômio in-

telectualidade-psicomotricidade; o binômio força presencial–postura individual; o binômio es-

forço-sucesso; o binômio pensar grande–executar bem; o binômio conscin-problema–conscin-so-

lução. 

Interaciologia: a interação cérebro-cerebelo. 

Crescendologia: o crescendo decisões pessoais–decisões grupais–decisões cósmicas. 

Trinomiologia: o trinômio temperamento-talento-treinamento. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático (aliteração) soma-energossoma-psicosso-

ma-mentalsoma; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo vida humana / vida programada; o antagonismo Mi-

meticologia / Recexologia. 

Politicologia: a automotocracia. 

Legislogia: a lei do exemplarismo arrastante. 

Filiologia: a decidofilia. 

Maniologia: a riscomania do controle externo no voo livre e outros esportes radicais. 

Holotecologia: a somatoteca; a proexoteca; a pensenoteca; a cognoteca; a administrote-

ca; a convivioteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Intrafisicologia; a Ecologia; a Cerebelologia;  

a Psicomiologia; a Experimentologia; a Mimeticologia; a Recexologia; a Autoproexologia; a Evo-

luciologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a consciência motriz; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o ambílevo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  
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a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a ambíleva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mandator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

attentus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cos-

movisiologus; o Homo sapiens parascientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comando exterior elementar = as ações com predomínio do automatismo 

da conscin vulgar componente da robotização existencial (robéxis); comando exterior evoluído 

= as ações com predomínio da reflexão da conscin lúcida, intermissivista, cognopolita, com apli-

cação da inteligência evolutiva (IE) teática. 

 

Culturologia: a cultura da ação pessoal. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 cate-

gorias de comandos exteriores, comuns, da conscin, homem ou mulher: 

1.  Comandos para estudar. 

2.  Comandos para exercitar-se. 

3.  Comandos para lecionar. 

4.  Comandos para passear. 

5.  Comandos para se alimentar. 

6.  Comandos para se divertir. 

7.  Comandos para trabalhar. 

 

Somatologia. À luz da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 20 co-

mandos exteriores, mínimos, triviais, rotineiros, do dia comum da pessoa, mulher ou homem sozi-

nho, ao deixar o leito, depois do período de sono, em casa, até abrir e entrar no carro para ir traba-

lhar fora: 

01.  Levantar-se do leito. 

02.  Acender a luz do quarto. 

03.  Calçar os chinelos. 

04.  Ir ao banheiro e acender a luz. 

05.  Atender às necessidades fisiológicas. 

06.  Lavar o rosto e pentear os cabelos. 

07.  Desvestir o pijama. 

08.  Vestir a roupa social para trabalhar. 

09.  Calçar os sapatos e apagar a luz. 

10.  Ir à cozinha e acender a luz. 

11.  Abrir a geladeira. 

12.  Pegar algum alimento. 

13.  Fazer o desjejum e apagar a luz. 

14.  Voltar ao banheiro. 

15.  Escovar os dentes e apagar a luz. 

16.  Colher a carteira e documentos pessoais. 

17.  Pegar as chaves do carro. 

18.  Trancar a porta da casa. 

19.  Recolher a chave da casa. 

20.  Abrir a porta do carro. 

 

Comandos. Eis, por exemplo, na ordem lógica, 3 categorias de comandos conscienciais: 

1.  Comando consciencial próprio: o autocomando (ego; vontade). 
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2.  Comando consciencial externo intrafísico: o heterocomando humano (conscin). 

3.  Comando consciencial externo extrafísico: o heterocomando não-humano (consciex). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o comando exterior, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

03.  Autocontingenciamento:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

08.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

OS  COMANDOS  EXTERIORES  DA  CONSCIN  EVIDENCIAM 
O  NÍVEL  DE  EQUILÍBRIO  DO  AUTODISCERNIMENTO 

DA  VIDA  INTRACONSCIENCIAL  APLICADO  ÀS  RELAÇÕES  

COM  AS  CONSCIÊNCIAS  E  REALIDADES  DO  COSMOS. 
 

Questionologia. Como vive você, leitor ou leitora, no governo permanente do próprio 

corpo humano? Os comandos contínuos, gerados por você, são disciplinados e produtivos? 
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C O M A N D O    T E M P E R A M E N T A L  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O comando temperamental é a automanifestação pensênica da consciência, 

intra ou extrafísica, comandada, dirigida, arbitrada, conduzida e subjugada pela índole instável, 

impulsiva e emocional, denotadora de traços e autotendências holobiográficas subcerebrais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo comandar deriva do idioma Francês, commander, “ato ou efeito de 

exercer algum mando”, e este do idioma Latim Vulgar, commnadare. Apareceu no Século XVIII. 

A palavra temperamento procede do idioma Latim, temperamentum, “estado; esperança; modo de 

ser; constituição; modulação; moderação; comedimento; mistura de coisas em determinadas pro-

porções”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autossubjugação subcerebral. 2.  Conduta temperamental. 3.  Co-

mando intemperado. 4.  Comando emocional. 5.  Conduta emocional. 

Neologia. As 3 expressões compostas comando temperamental, comando temperamental 

individual e comando temperamental grupal são neologismos técnicos da Autoconscienciometro-

logia. 

Antonimologia: 1.  Comando consciencial. 2.  Autodomínio emocional. 3.  Conduta au-

toconsciente. 4.  Temperança. 5.  Comando lúcido do temperamento. 

Estrangeirismologia: o modus operandi; a overreacting. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos impulsos psicossomáticos e às reações subcerebrais inatas. 

Coloquiologia: o temperamento de cão. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do comando temperamental; o holopensene da 

Temperamentologia; o holopensene das manifestações instáveis; o holopensene da natureza hu-

mana; o holopensene do amadurecimento das tendências inatas; a predominância pensênica das 

autotendências holobiográficas subcerebrais; os surtos pensênicos temperamentais; os patopense-

nes; a patopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o comando temperamental; o mando da índole instável; a manifestação tem-

peramental; o “gênio indomável”; o subcérebro; a subcerebralidade; o temperamento colérico; os 

mecanismos de defesa do ego (MDEs); o egão; os impulsos temperamentais determinantes das es-

colhas pessoais; os hábitos arraigados; o “jeitão” inconveniente; a amoralidade; a manipulação;  

a sedução; o comando lábil; o piti; o ciúme; as reações afetivas; o nervosismo; a reação advinda 

do julgamento irrefletido; as atitudes irrefletidas; as forças inatas irracionais; a razão apaixonada; 

o predomínio da embriaguez psicossomática sobre a lucidez mentalsomática; a irredutibilidade;  

a teimosia; a reação exagerada; a vaidade; os atos viciosos; o modo de agir doentio; a arrogância; 

a instintividade vivida; a indolência; a revolta; a bipolaridade; o sistema nervoso autônomo; o me-

gatrafar sendo utilizado como força de comando; o predomínio do sentimento de superioridade; 

as reações derivadas do sentimento de inferioridade; as tendências temperamentais na tomada de 

decisão; as tentações do poder; o discurso inflamado; a insensatez atuante; o molde mesológico 

determinante do comportamento; a submissão ao líder assediador; o porão consciencial; a crise de 

abstinência do temperamento instável; a contradição; a conduta íntima norteada pela emocionali-

dade indomada; a atualização grupal sobre o temperamento atual da consciência; a necessidade 

evolutiva da reciclagem do temperamento; o grupocarma unido pelo temperamento; a aquisição 

da temperança como qualidade cosmoética nas manifestações; a tendência pró-evolutiva; a auto-
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crítica; a autoverbação; o autodiscernimento; o materpensene das Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs) indicando a média do temperamento grupal. 

 

Parafatologia: o temperamento enquanto elemento de rapport nos acoplamentos ener-

géticos; o temperamento predisponente a arrebatamentos, possessões e semipossessões; a conduta 

guiada por heterassédios; a qualidade da conduta pessoal perante conscins, consciexes e grupo 

evolutivo; o Curso Intermissivo (CI) otimizador da mudança do temperamento; a autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático catalisador da autorreflexão; o domínio consciencial do corpo 

emocional (psicossoma) a partir do mentalsoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade fraca–comando temperamental; o sinergismo 

porão consciencial–autassedialidade–trava autocognitiva; o sinergismo temperamento–constitui-

ção fisiológica. 

Principiologia: o princípio do restringimento intrafísico promovendo o predomínio da 

conduta temperamental; o princípio das vidas sucessivas (seriéxis) moldando o temperamento 

atual; o princípio da inexistência de mudanças autocognitivas abruptas. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica do zoom consciencial;  

a técnica do ouvir-pensar-agir; a técnica do racionalizar todo o possível; a técnica do pensar- 

-pensar-falar; a técnica da ortopensenidade dirigida; a técnica da tares. 

Voluntariologia: as tendências subcerebrais dos voluntários da guerra; o acriticismo 

emocional no voluntaridado religioso-ideológico; o voluntariado conscienciológico fundamenta-

do no uso dos trafores; o voluntariado mentalsomático da pesquisa enquanto catalisador da mu-

dança autocognitiva; o voluntariado na Cognópolis possibilitando a reciclagem do temperamen-

to pelo convívio com o grupo evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico das autorretrocogni-

ções; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito do comando temperamental na Paragenética; o comando tempera-

mental enquanto efeito das automimeses nocivas; o efeito da condição provisória intrafísica no 

temperamento da identidade consciencial; o efeito da vontade na mudança de hábitos arraigados 

potencializando as mudanças no temperamento; o efeito da convivência com o grupo evolutivo 

na profilaxia de comportamentos temperamentais; o efeito evolutivo da escolha pela cientificida-

de multidimensional na mudança da estrutura básica do temperamento; o efeito do temperamen-

to na escolha dos exemplares da holoteca pessoal. 

Neossinapsologia: o predomínio das retrossinapses sobre as neossinapses; a criação 

gradativa de neossinapses na medida da reciclagem do temperamento; as paraneossinapses ad-

quiridas na intermissão atuantes na profilaxia das autotendências temperamentais. 

Enumerologia: as autotendências holobiográficas subcerebrais; as autotendências im-

pulsivas; as autotendências às reações exageradas; as autotendências aprioristas; as autotendênci-

as aos arrebatamentos; as autotendências à embriaguez psicossomática; as autotendências do po-

rão consciencial. 

Binomiologia: o binômio vontade firme–temperamento comandado; o binômio vontade 

lábil–escravo do temperamento; o binômio reagir-pensar. 

Interaciologia: a interação entre conscins e grupos temperamentais assemelhados; a in-

teração comando-temperamento; a interação nosográfica das índoles instáveis dos casais huma-

nos; a interação temperamento-neuroses; a interação comando temperamental–heterassédio. 

Crescendologia: o crescendo comando lúdico do temperamento–temperança–sere-

nismo. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

9300 

Polinomiologia: o polinômio holobiografia–Paragenética–Curso Intermissivo–tempera-

mento comandado. 

Antagonismologia: o antagonismo identidade extra / identidade intrafísica; o antago-

nismo liderança carismática sólida / índole carismática instável. 

Paradoxologia: o paradoxo da identidade consciencial poder ser limitada pela instinti-

vidade humana no período intrafísico; o paradoxo temperamento difícil–primoponência. 

Fobiologia: a raciocinofobia; a neofobia; a recinofobia; a recexofobia; a cosmoeticofo-

bia. 

Holotecologia: a temperamentoteca; a parapsicoteca; a psicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Parageneticologia; a Tempera-

mentologia; a Autodiscernimentologia; a Comunicologia; a Perfilologia; a Psicossíntese; a Psico-

logia; a Mentalsomatologia; a Psicossomatologia; a Intencionologia; a Intrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consbel; a consréu; a conscin temperamental; a conscin 

chiliquenta; a celebridade; a conscin ansiosa; a conscin dramática; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o temperamental; o extremista; o inconformado; o egoísta; o altruísta;  

o rei; o ditador; o comandante; o general; o líder assediador; o líder carismático; o político; o re-

volucionário; o juíz; o justiceiro; o herói; o homossexual; o atleta emocional; o ator; o duplista;  

o indolente; o reativo; o intermissivista; o pré-serenão vulgar; o guia amaurótico; o assediador;  

o homem de reação; o homem de ação. 

 

Femininologia: a temperamental; a extremista; a inconformada; a egoísta; a altruísta;  

a rainha; a ditadora; a comandante; a general; a líder assediadora; a líder carismática; a política;  

a revolucionária; a juíza; a justiceira; a heroína; a homossexual; a atleta emocional; a atriz; a du-

plista; a indolente; a reativa; a intermissivista; a pré-serenona vulgar; a guia amaurótica; a assedi-

adora; a mulher de reação; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sa-

piens insensatus; o Homo sapiens intraconscientiologus; o Homo sapiens propensus; o Homo sa-

piens subcerebralis; o Homo sapiens truculentus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comando temperamental individual = a reação emocional pessoal, aprio-

rista e antagônica frente à argumentação lógica irrefutável; comando temperamental grupal = as 

ações emocionalmente agressivas e irracionais das massas humanas impensantes incitadas pelo lí-

der ideológico de índole instável. 

 

Culturologia: a cultura da exaltação das emoções; a cultura do agir sem pensar; a cul-

tura da irreflexão; a cultura enquanto agente potencializador do temperamento. 

 

Manifestação. O temperamento é intrínseco à consciência, evidenciando a índole ou tra-

ços conscienciais reguladores das manifestações da identidade humana, o modo de ser ou estilo 

pessoal, o qual orienta decisões, posturas e realizações, de acordo com o conhecimento adquirido 

e preservado ao longo da História e Para-História Pessoal. 

Autoconsciência. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, importa, em primeiro lu-

gar, tornar-se autoconsciente da forma pela qual o temperamento influi no comportamento, utili-

zando-o em favor da autevolução. 

Ego. O ato de abrir mão do egão é conduta fundamental para a reforma do temperamento 

pessoal. 
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CI. As ideias inatas positivas, pró-evolutivas, desenvolvidas a partir dos Cursos Inter-

missivos, evidenciam as prioridades conscienciais, influenciando também na mudança do tempe-

ramento instável. 

 

Recinologia. O temperamento é estrutura consciencial fixada, relativa às escolhas, expe-

riências, hábitos e comportamentos vincados cognitivamente ao longo de incontáveis existências, 

sendo, portanto, de difícil mudança em curto período de tempo. Eis, por hipótese, duas formas de 

conduta na reciclagem do temperamento instável, listadas em ordem alfabética: 

1.  Ambulatorial. Mudança gradual pela inibição da conduta temperamental, atuando 

sobre o modo de agir e modificando, pela vontade, as manifestações das tendências inatas 

imaturas. 

2.  Cirúrgica. Mudança permanente na própria estrutura do temperamento, atuando na 

raiz das manifestações temperamentais por meio das recins, extinguindo consequentemente as 

condutas instáveis definitivamente. O nível de autenfrentamento precisa ser muito maior. 

 

Terapeuticologia: a desdramatização; a racionalização; o EV; a leitura útil; a Autopes-

quisologia; a escrita; a Conscienciometrologia na prática; as autanálises; o voluntariado assis-

tencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o comando temperamental, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autoinsegurança:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

04.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Bônus  do  não:  Crescendologia;  Neutro. 

06.  Comando  exterior:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

12.  Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

14.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

15.  Tendência  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

 

GANHA  MAIS  QUEM  DOMINA  OS  IMPULSOS  DO  TEMPE-
RAMENTO  EMPREGANDO  A  RAZÃO,  O  DISCERNIMENTO 
E  A  VONTADE  DIRECIONADA,  SEM  AUTORREPRESSÕES,  

EM  QUALQUER  MANIFESTAÇÃO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui entendimento do nível de influência do 

temperamento nas condutas pessoais? Já consegue domesticar, conscientemente, os impulsos do 

temperamento ou ainda padece com esse entrave evolutivo? 
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C O M E M O R A Ç Ã O    H U M A N A  
( P A R A S S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A comemoração humana é a cerimônia, manifestação, congraçamento, so-

lenidade, evento, efeméride, festividade cívica oficial, homenagem pública ou privativa, coletiva 

ou individual, eventual ou reiterada, segundo a Cronologia Intrafísica, com repercussões multidi-

mensionais, evocando datas significativas, marcos históricos, feitos de países, conscins e / ou 

consciexes notáveis e organizações sociais diversas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo comemoração vem do idioma Latim, comemoratio, “ação de lem-

brar”. Apareceu no Século XI. O vocábulo humano procede do mesmo idioma Latim, humanus, 

“próprio do homem; bondoso; erudito; instruído nas humanidades”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Cerimônia intrafísica. 2.  Solenidade humana. 3.  Comemoração in-

trafísica. 4.  Festa cívica. 5.  Feriado comemorativo. 6.  Efeméride humana. 7.  Comemoração de 

marco histórico. 8.  Festividade humana. 

Neologia. As duas expressões compostas comemoração humana baratrosférica e come-

moração humana evoluída são neologismos técnicos da Parassociologia. 

Antonimologia: 1.  Dia ordinário. 2.  Data passada em branco. 3.  Data comum. 4.  Au-

sência de comemoração. 5.  Esquecimento coletivo. 6.  Anticomemoração humana. 7.  Estigmati-

zação cronológica. 8.  Data ordinária. 

Estrangeirismologia: o fato de data importante caer en el olvido; a fête surprise prepa-

rada por amigos; as épocas significativas no lifetime do autoproexista; o esquecimento de felicita-

ções no cumpleaños do parceiro; o rassemblement extrafísico de milhares de conscins e conscie-

xes na comunex temporária Pandeiro (1968–1985); a celebração francesa da fête de jour da cons-

cin homônima de santo no calendário religioso; a serendipity em dia marcante; o Valentine’s 

Day; o Dia del Amigo; o flashback holomnemônico; a fórmula política manipuladora do panis et 

circenses; o jet set internacional em eterna celebração da ociosidade; o timeline autorreveza-

mental; a recordação do chef d’oeuvre do luminar assistencial da Humanidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holocronologia. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Comemora-

ções mobilizam energias. Costume: lei popular. Evoquemos datas felizes. Feitos notáveis ficam. 

Evento é vento. Convivialidade é assistência. Comemoremos eventos cosmoéticos. Celebrações 

unem consciências. Efemérides ressignificam fatos. 

Coloquiologia: – Toda multidão se nivela por baixo. 

Filosofia: o Materialismo na condição de teoria da inconsequência; o Humanitarismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sociabilidade; a conexão autopensênica multidi-

mensional; os ecopensenes; a ecopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os retro-

pensenes; a retropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopen-

senidade; os jubilopensenes; a jubilopensenidade; o alarme da autopensenização sempre aciona-

do; a autorresponsabilidade evolutiva sobre pensenes e ações; as assinaturas pensênicas. 

 

Fatologia: a comemoração humana; o reconhecimento coletivo das autossuperações 

conscienciais conquistadas pelos autesforços evolutivos; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) regis-

trando resultados assistenciais memoráveis; o vinco cronológico dos feitos autoproexológicos co-

memorados em primener pela conscin merecedora; as superstições repetidas em cada passagem 

de milênio; os centenários de gênios da Humanidade; a 2ª década (1995–2015) da Associação do 
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Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); o Jubileu de Prata (1988–2013) do Insti-

tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); as comemorações egocármicas, 

grupocármicas e policármicas; o cabotinismo demeritório do homenageado; os excessos na festa 

do santo padroeiro da cidade; o bicentenário da Revolução Francesa; a comemoração íntima a ca-

da neorreedição das autogescons assistenciais; os bustos de personalidades notáveis da Aleia dos 

Gênios (Caminho da Lógica); as raves lideradas pelas consréus; os estigmas ambientais reforça-

dos por energias nas celebrações funestas; a multidão degradada pelo fanatismo, transformando 

individualidades em alma-grupo; o revivalismo sadio nas comemorações cosmoéticas; o inocente 

traumatófilo, útil aos assediadores, infiltrado na multidão; as operações tartaruga de serviços bá-

sicos em datas festivas induzindo revoltas; o folclore e a tradição popular, óbices para os traba-

lhos das reurbexes; o xucrismo consciencial da massa impensante; o protagonismo grupal cosmo-

ético; as omissões deficitárias nas homenagens com douração de pílula; os logradouros públicos 

destinados às aglomerações; o paroxismo da riscomania nas multidões; o regressismo atávico gru-

pal; o rolezinho baratrosférico das consbéis; o dia para-histórico, data do retroaniversário; o in-

conformismo coletivo sadio nas manifestações democráticas; o ano 2009, declarado Ano Interna-

cional da Reconciliação pela Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas (ONU). 

 

Parafatologia: as comemorações extrafísicas; o autencapsulamento parassanitário nas 

festividades públicas; o vintênio da tenepes comemorado silenciosamente com júbilo pelo tene-

pessista veterano; a pararrecepção festiva ao recém-dessomado completista; o pararrastão de 

conseneres durante evento público anticosmoético; a primener projetiva interassistencial autoco-

memorada; o desencadeamento do cipriene devido à proximidade de data autobiográfica marcante 

em retrovida; a ressonância mnemônica desencadeada devido a acontecimentos retroexistenciais; 

a Parelencologia individual e grupal presente nas efemérides; o quebra-quebra deflagrado na 

multidão pelas consciexes enfermas insuspeitadas; as autorretrocognições surgidas durante cele-

brações coletivas; a incrementação de fenômenos de efeitos físicos resultantes da fartura de ener-

gias conscienciais; as paragreves e parapasseatas violentas estimuladas extrafisicamente pelas 

consréus ressomáveis; o megacalendário paracronológico evolutivo perene; os contágios e assi-

milações energéticas coletivas belicistas; a projetabilidade lúcida (PL) permitindo a parobserva-

ção das solenidades humanas; as para-homenagens do comitê pararreceptivo à conscin assistente 

pré-dessomante; as evocações sadias de conscins e consciexes notáveis; as parassincronicidades 

decorrentes dos ajuntamentos humanos; a relevância da prática do estado vibracional (EV) profi-

lático da conscin prudente no meio da multidão; a mimese coletiva nas comemorações patrocina-

das por guias extrafísicos amauróticos; o paracongraçamento cosmoético nas comunexes avança-

das; as comoções coletivas intrafísicas promovidas pela ação invisível de megassediadores; o ati-

vismo interassistencial cosmoético pacífico e anônimo dos tenepessistas; a operação limpeza ex-

trafísica para recolhimento de consciexes enfermas às vésperas de grandes comemorações públi-

cas; o descortino das implicações extrafísicas no linchamento do personagem Jules pela turba-

multa assediada, em festa religiosa comemorativa no romance histórico Cristo Espera Por Ti;  

o revisionismo histórico intrafísico adequando fatos e parafatos à realidade das matrizes para-his-

tóricas da parapsicoteca; a aparição da consciex-alvo benfeitora, nas celebrações humanas; a nar-

rativa projeciológica sobre congraçamento fraterno da caravana alada de consciexes evoluídas as-

sistindo festividade intrafísica chinesa, no livro Projeções da Consciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo lembrança-evocação; o sinergismo materpensene-holo-

pensene; o sinergismo iscagens extrafísicas–resgates interprisionais; o sinergismo saudosismo- 

-revivescência; o sinergismo multidão-arrastão; o sinergismo comemoração-exacerbação. 

Principiologia: o princípio da evolução grupal; o princípio da Cosmoética Destrutiva; 

o princípio da empatia; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da impermanên-

cia; o princípio da descrença (PD); o princípio da identidade coletiva; o princípio evolutivo da 
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mutualidade assistencial; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o Paradireito atuante 

interprincípios conscienciais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); os códigos sociais vigentes; os códigos do intercâmbio multidimensional; o código de 

convivência; o código de época; o Código Penal. 

Teoriologia: a teoria da grupalidade; a teoria e prática (teática); a teoria da fartura de 

energias conscienciais (ECs); a teoria da megafraternidade; a teoria conscienciológica da perso-

nalidade; a teoria da assimilação coletiva simpática; a teoria dos contágios holopensênicos 

grupais. 

Tecnologia: as técnicas de autorretrocognição coletiva; as técnicas projetivas; as técni-

cas de evocação biográfica; a técnica da tenepes; as técnicas da mediação de conflitos; as técni-

cas do auto e heterencapsulamento autodefensivo; as técnicas de abordagem interconsciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Policarmologia; o labo-

ratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da Parelencolo-

gia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reurbanologia; o Colégio Invisível da Evoluciolo-

gia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Parassociologia; o Colégio 

Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Cosmoé-

tica. 

Efeitologia: o efeito prejudicial do fanatismo; o efeito cosmoético do altruísmo; os efei-

tos deletérios do materialismo; o efeito ambíguo do passadismo; o efeito exponencial do Univer-

salismo; o efeito antiassistencial do egoísmo; os efeitos nefastos do sectarismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses surgidas em comemorações; as neossinapses oriun-

das de grandes causas sociais; as neossinapses formadas pelo festejo familiar positivo; as neossi-

napses substituindo sinapses obsoletas; as neossinapses marcantes das reconstituições; as neossi-

napses renascidas da Cosmoética Destrutiva; as neossinapses autoparapsíquicas recuperadas. 

Ciclologia: o ciclo de usos e costumes; o ciclo histórico; o ciclo festejos religiosos–con-

solação coletiva; o ciclo dos acertos grupocármicos; o ciclo dos excessos festivos; o ciclo do 

compléxis; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a efeméride autorretrocognitiva; a celebração positiva; a solenidade for-

mal obrigatória; a festa de família necessária; a comemoração política oportuna; o evento social 

socioso; a cerimônia suntuosa intimidadora. 

Binomiologia: o binômio júbilo-regozijo; o binômio tradição-evocação; o binômio che-

gadas-partidas; o binômio responsabilidade social–responsabilidade parassocial; o binômio da-

ta-senha; o binômio lembrança-olvido; o binômio multidão-confusão. 

Interaciologia: a interação festa político-religiosa–assistencialismo; a interação inclu-

são social–inclusão parassocial; a interação gescon-lançamento; a interação massa crítica popu-

lar–quebra da tradição; a interação súplica coletiva–providência social; a interação rastros cár-

micos–pegadas evolutivas; a interação regionalismo-fechadismo. 

Crescendologia: o crescendo minipeça-maximecanismo; o crescendo atores e atrizes 

sociais–Parelencologia; o crescendo retribuição-contribuição; o crescendo cosmoético autopro-

éxis–maxiproéxis; o crescendo memoração-gratidão. 

Trinomiologia: o trinômio autoridade-liberdade-responsabilidade; o trinômio homena-

gem–massagem–egos frágeis; o trinômio evocação-aproximação-assimilação; o trinômio afini-

dade-empatia-conexão; o trinômio pen-sen-ene; o trinômio amparador-assistente-assistido; o tri-

nômio tenepes–arco voltaico–parabanho. 

Polinomiologia: o polinômio turbamulta–plebe ignara–povão–populacho; o polinômio 

fôrma holopensênica–materpensene–holopensene–holosfera; o polinômio usos-costumes-folclo-

re-tradicionalismo; o polinômio etnocentrismo-fechadismo-sectarismo-fanatismo; o polinômio 

população-manipulação-obnubilação-enrolação; o polinômio humanidade-diversidade-alacrida-

de-inflamabilidade; o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmali-

dade; o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 
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Antagonismologia: o antagonismo livre arbítrio / determinismo; o antagonismo con-

gratulações / pêsames; o antagonismo assistencialismo / megafraternismo; o antagonismo cons-

cin bucha de canhão / infiltrado cosmoético; o antagonismo sensibilidade assistencial / indiferen-

ça social; o antagonismo discrição / espalhafato; o antagonismo heterassistência / autismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o homenageado intrafísico poder ser persona non grata 

extrafísica; o paradoxo da evolução compulsória; o paradoxo de a individualidade não desapa-

recer no coletivo; o paradoxo da autopreservação altruísta; o paradoxo de o anonimato assisten-

cial ativo dos Serenões ser imperceptível pela multidão; o paradoxo de o assistente ser o primei-

ro assistido; o paradoxo de o dessomante enxovalhado pela comunidade poder ser persona grata 

extrafísica para os assistidos. 

Politicologia: a democracia direta; o uso do coletivo patológico no Nazismo; as campa-

nhas parapolíticas de parautilidade pública da Reeducaciologia; a assistenciocracia; a lucidocra-

cia; a demagogia político-religiosa. 

Legislogia: as lei de ação e reação; a lei da interprisão grupocármica; a lei do progres-

so autevolutivo; a lei do retorno; a lei da interassistencialidade coletiva; a lei da empatia; as leis 

parassociais. 

Filiologia: a energofilia; a assistenciofilia; a mimeticofilia; a parassociofilia; a sociofilia; 

a evoluciofilia; a cronofilia; a conviviofilia; a parapsicofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do pânico grupal. 

Maniologia: a nostomania. 

Mitologia: o mito da multidão evoluída na Terra. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a gregarioteca; a higienoteca; a socioteca; a convivio-

teca; a extrafisicoteca; a energossomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parassociologia; a Anteriologia; a Descrenciologia; a Evolucio-

logia; a Cosmoeticologia; a Cosmovisiologia; a Holofilosofia; a Passadologia; a Paradireitologia; 

a Paracronologia; a Pacifismologia; a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin-medica-

mento; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o desassediador; o tenepessista; o acoplamentista; o agente retrocogni-

tor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compas-

sageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o conviviólogo; o autoproexista; o maxiproexista; o proexólogo; o reeducador; o parapedago-

go; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor conscien-

te; o tocador de obra; o autopesquisador; o tertuliano; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a desassediadora; a tenepessista; a acoplamentista; a agente retrocogni-

tora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a com-

passageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a convivióloga; a autoproexista; a maxiproxista; a proexóloga; a reeducadora; a parapeda-

goga; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inverso-

ra existencial; a maxidissidente ideológica; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consci-

ente; a tocadora de obra; a autopesquisadora; a tertuliana; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapi-

ens jubilatus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offie-

xista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutivus;  

o Homo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comemoração humana baratrosférica = a festividade intrafísica na qual 

os excessos cometidos levam à violência, acidentes ou dessomas coletivas (carnaval, Oktoberfest, 

evento religioso e / ou bélico); comemoração humana evoluída = a festividade intrafísica relativa 

a feito, marco libertário, natalício de personalidade cosmoética ou data de fundação da Instituição 

Conscienciocêntrica (IC), universalista, assistencial, cosmoética, laica e tarística. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais multimilenares; o multiculturalismo; a cultura re-

vivalista; a cultura cívica; a matriz cultural; a cultura gratulatória; a cultura imposta pelo tradi-

cionalismo; a cultura da universalidade; a cultura da megafraternidade; a cultura atávica; a cul-

tura autofágica; a cultura paradireitológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a comemoração humana, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Comitê  de  pararrecepção:  Intermissiologia;  Neutro. 

04.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Evento  conscienciológico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Exigência  da  vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Fundamentos  da  Conviviologia:  Holoconviviologia;  Neutro. 

08.  Holopensene  acotovelador:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

09.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

10.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

11.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

12.  Pararrastão:  Parassociologia;  Nosográfico. 

13.  Redes  parassociais  de  interassistência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Revivalismo:  Parassociologia;  Neutro. 

15.  Vida  Humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

COM  VISTAS  À  RECICLAGEM  DE  HOLOPENSENES  BARA-
TROSFÉRICOS  REMANESCENTES  NA  TERRA,  AS  EVOCA-
ÇÕES  COLETIVAS  DA  COMEMORAÇÃO  HUMANA  COSMOÉ-
TICA  INTEGRAM  O  FLUXO  DAS  REURBEXES  EM  CURSO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a importância multidimensional da co-

memoração humana? Participou assistencialmente de celebrações sadias visando a erradicação 

dos holopensenes baratrosféricos deste Planeta? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Parapedagogía: Brasil y Paraguay construyendo Juntos el Planeta-Escuela; Artigo; Anais 

do I Congresso Internacional de Parapedagogia & IV Jornada de Educação Conscienciológica; Foz do Iguaçu, PR; 07- 

-10.06.07; 1 cronologia; 1 E-mail; 3 enus.; 3 tabs.; 50 refs.; 5 webgrafias; Instituto Internacional de Projeciologia e Cons-
cienciologia (IIPC); Foz do Iguaçu, PR; Junho, 2007; páginas 15 a 29. 

2.  Idem; Programas Parassociais: Bases Teáticas para o Estado Mundial; Artigo; Conscientia; Revista; 

Trimestral; Vol. 12; N. 2; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 10 enus.; 16 notas; 36 refs.; 4 webgrafias;  
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3 anexos; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril- 
-Junho, 2008; páginas 212 a 233. 

3.  Vieira, Waldo; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexan-

der Steiner; 228 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 34 E-mails; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; 11 
websites; glos. 24 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 8ª Ed. rev.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2008; 

páginas 59, 95, 110, 118 a 120 e 138. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 212. 

5.  Wurmeister, Fabiula; Parque Nacional completa 62 Anos sem Comemorações; Reportagem; Gazeta do 
Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 26.013; Seção: Paraná; 1 ilus.; Curitiba, PR; 10.01.01; página 7. 

 

M. L. B. 
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C O M É R C I O    C O S M O É T I C O  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O comércio cosmoético é a ação, operação, atividade, processo de permuta-

ção, troca, compra e venda de mercadorias, fundamentada no autodiscernimento, na autolucidez  

e no princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra comércio vem do idioma Latim, commercium, “comércio; tráfico; 

direito de comprar e vender; mercadoria; provisões; fornecimento; mercado; feira; trato; valor”. 

Surgiu no Século XVI. O elemento de composição cosmo provém do idioma Grego, kósmos, “or-

dem; organização; mundo; universo”. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábu-

lo ética deriva do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada aos estu-

dos da moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Intercâmbio mercantilista cosmoético. 2.  Compra e venda cosmoé-

tica. 3.  Mercantilização cosmoética. 4.  Negociação cosmoética. 5.  Comércio transparente mer-

cantilista. 6.  Permutação cosmoética de mercadorias. 7.  Barganha cosmoética de produtos.  

8.  Transação comercial cosmoética. 

Neologia. As 3 expressões compostas comércio cosmoético, comércio individual cosmo-

ético e comércio grupal cosmoético são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Compra e venda espúria. 2.  Comércio demagógico. 3.  Mercado ca-

pitalista. 4.  Troca comercial ilícita. 5.  Negociata. 6.  Comércio interesseiro. 7.  Balcão das falca-

truas. 8.  Bolsão comercial vampirizador. 9.  Mercado negro. 

Estrangeirismologia: o fair trade; a expertise no comércio; o merchandising cosmoéti-

co; o strong profile do comerciante; o good deal evolutivo; o know-how comercial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Comércio cosmo-

ético: megaempreendimento. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do comércio; o holopensene pessoal da cosmoeti-

cidade; o holopensene pessoal empático; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a convi-

viopensenidade; os evoluciopensenes; a evluciopensenidade; o holopensene acolhedor das ener-

gias conscienciais (ECs). 

 

Fatologia: o comércio cosmoético; o empreendimento comercial íntegro e probo; a sen-

sibilidade em relação às oportunidades de mercado; o sucesso empresarial; a habilidade de condu-

zir os negócios; a lisura comercial; a evitação da sucumbência à anticosmoética; as concorrências 

desleais; as expectativas frustradas; os lucros viciados; a sobretaxação das mercadorias; os pro-

blemas com a fiscalização; os prejuízos decorrentes dos desperdícios de mercadorias; os extravios 

de mercadorias; a descapitalização da empresa; a Dardanologia, os preços abusivos; a sintonia 

com os assediadores; o clima organizacional tenso; a incrementação das vendas; a administração 

hábil do próprio tempo; a logística empresarial; o planejamento estratégico; a capacitação e de-

senvolvimentos de funcionários; o investimento na logística; o autogerenciamento lúcido da pró-

pria empresa comercial; a redução dos conflitos com os empregados; a liderança cosmoética;  

o estilo pessoal de liderança; a solidariedade entre o empreendedor e os funcionários; o respeito 

ao cliente; o respeito aos empregados; a escolha criteriosa dos produtos para venda; o lucro cos-

moético; o autexemplarismo cosmoético para os colegas de mercado; o comércio assistencial;  
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o comércio justo no mundo globalizado; os produtos certificados; o selo Fair Trade; a organiza-

ção democrática dos produtores em cooperativas; a transparência e correspondência na gestão da 

cadeia produtiva e comercial; o atendimento diferenciado; a empatia receptiva; a criatividade na 

resolução dos problemas; o abertismo às críticas; a troca de experiências; a convivência social as-

dia; o emprego da diplomacia; a oportunidade de aprender com os clientes; a oportunidade de  

aprender com os próprios erros; a autossuperação das crises de mercado; a disponibilidade assis-

tencial; o equilíbrio emocional para conduzir os negócios; o tino comercial; o sobrepairamento 

dos problemas; a visão de crescimento financeiro; as tomadas de decisão refletidas; a evitação de 

contratos abusivos; a busca de soluções cosmoéticas; a prática do preço justo; o incentivo de cres-

cimento pessoal de empregados na empresa; o empreendimento sustentável; o certificado de li-

cença ambiental; a visão e os valores cosmoéticos da empresa-comércio dedicado ao bem de to-

dos; a empresa conscienciocêntrica; o empreendedorismo evolutivo.  

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assimilação (as-

sim) e desassimilação (desassim) energética nos atos transacionais e nos contatos com os clientes; 

a sinalética energética e parapsíquica pessoal nas tomadas de decisão na empresa; a transforma-

ção do semblante facial nos acoplamentos energéticos com as consciências doentias nos contatos 

diários com clientes ou fornecedores; a visão autocrítica multidimensional sobre o próprio negó-

cio; a parapercepção das energias homeostáticas e nosográficas no ambiente de trabalho e nos 

postos de distribuição de mercadorias; a sintonia com os amparadores extrafísicos nas oportunida-

des de assistência resultantes dos contatos diários. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade vigorosa–intencionalidade cosmoética; o siner-

gismo venda interassistencial–lucro cosmoético; o sinergismo empático vendedor-cliente. 

Principiologia: o princípio da cortesia com a clientela; o princípio da interassistência 

nos negócios; o princípio da lisura cosmoética nas transações comerciais; os princípios cosmoé-

ticos pessoais norteando o comércio. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do assédio interconsciencial entre comerciantes concorrentes. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica do auto e heterencapsulamento. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico nas Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs); o voluntariado tarístico no Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos do autodiscernimento interassistencial; os efeitos do exemplaris-

mo cosmoético no comércio; os efeitos da renovação holopensênica pessoal aplicada aos negó-

cios. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes da postura interassistencial nos negóci-

os; as neossinapses oriundas da postura cosmoética reverberante entre os concorrentes; as neos-

sinapses provenientes do mapeamento da sinalética energética pessoal orientando as desassimila-

ções; a aquisição de neossinapses altruísticas no comércio. 

Ciclologia: o ciclo mercadológico oferta-demanda; o ciclo fornecedor-intermediário- 

-vendedor-consumidor; o ciclo dos prejuízos; o ciclo das vacas gordas; o ciclo das vacas ma-

gras; o ciclo da bonança. 

Enumerologia: o lucro honesto; a Ética empresarial; a lisura de caráter; a interassisten-

cialidade teática; a autenticidade nas transações; o respeito ao consumidor; a conduta exemplaris-

ta cosmoética. 
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Binomiologia: o binômio empresa-empresário; o binômio admiração-discordância;  

o binômio vendedor-clientela; o binômio venda-mercadoria; o binômio custo–lucro cosmoético; 

o binômio autoconfiança-heteroconfiança; o binômio lucro fácil–produto falsificado. 

Interaciologia: a interação indústria-comércio; a interação venda-comércio; a intera-

ção comerciante-cliente; a interação intenção-decisão cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo das vendas interassistenciais; o crescendo preço justo–lu-

cro cosmoético. 

Trinomiologia: o trinômio comércio-empresário-cliente; o trinômio oferta-demanda- 

-venda; o trinômio produção-negócio-comércio; o trinômio oferta-demanda-preço. 

Antagonismologia: o antagonismo profissionalismo / amadorismo comercial; o antago-

nismo comércio cosmoético / capitalismo selvagem. 

Paradoxologia: o paradoxo de perder financeiramente para ganhar evolutivamente. 

Politicologia: a política da concorrência leal; a política dos ganhos secundários; a eli-

minação da política da autocorrupção. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao comércio; a erradicação da lei de Gérson; 

a eliminação da lei da competição anticosmoética.  

Filiologia: a cosmoeticofilia; a interassistenciofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a eliminação da cosmoeticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome de Diógenes. 

Maniologia: a megalomania comercial; a mania do lucro espúrio. 

Mitologia: o mito do dinheiro fácil; o mito de Midas. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a filosofoteca; a eticoteca; a qualitoteca; a adminis-

troteca; a economoteca; a voluntarioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Deontologia; a Assistenciologia; a Vivencio-

logia; a Conviviologia; a Autodiscernimentologia; a Autocriticologia; a Proexologia; a Evolucio-

logia; a Economiologia.  

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cosmoética; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o comerciante lúcido; o negociante; o empresário; o empreendedor;  

o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o proe-

xista; o proexólogo; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexis-

ta; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a comerciante lúcida; a negociante; a empresária; a empreendedora;   

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga;  

a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens commerciator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens maxifraternus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens exemplar; o Homo sapi-
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ens cosmoethicus; o Homo sapiens assistentiologus; o Homo sapiens desobsidiator; o Homo sa-

piens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comércio individual cosmoético = o promovido por único empreendedor 

disponibilizando mercadorias saudáveis com preço justo, cujo interesse principal é o bem-estar,  

a saúde e o rendimento evolutivo dos consumidores; comércio grupal cosmoético = o promovido 

por grupo de empreendedores disponibilizando mercadorias saudáveis com preço justo, cujo inte-

resse principal é o bem-estar, a saúde e o rendimento evolutivo dos consumidores. 

 

Culturologia: a cultura do comércio cosmoético; a evitação da cultura do consumismo; 

a profilaxia contra a cultura da impunidade; a cultura do lucro cosmoético; a cultura da interas-

sistencialidade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

17 cláusulas do CPC da conscin lúcida, comerciante, demonstrando evidente embasamento da in-

tegridade consciencial interassistencial: 

01.  Arrimo: apoiar os colegas comerciantes nas transações comerciais, visando o me-

lhor para todos. 

02.  Assistência: tratar fraternalmente todos os funcionários. 

03.  Autoposicionamento: participar de licitações sem fraudes. 

04.  Cláusula pétrea: eleger o princípio cosmoético para cláusula pétrea do CPC. 

05.  Coerência: exercitar o comércio cosmoético com colegas, fornecedores e clientela. 

06.  Compromisso: priorizar a qualidade dos produtos. 

07.  Confiança: estabelecer vínculo duradouro com a clientela. 

08.  Cosmoética: guiar-se pelo lema menos lucro, mais Cosmoética. 

09.  Investimento: qualificar os comandados. 

10.  Liderança: exercitar a liderança cosmoética. 

11.  Lucro: estabelecer preços cosmoéticos. 

12.  Pontualidade: cumprir os prazos de entrega. 

13.  Priorização: atentar as demandas dos clientes. 

14.  Qualidade: primar pela qualidade e excelência dos produtos e serviços ofertados. 

15.  Respeito: considerar as características pessoais da clientela. 

16.  Transações: deixar rastros cosmoéticos em todas as transações comerciais, ao modo 

de assistência in natura pensênica. 

17.  Venda: sem ganhos secundários. 

 

Interprisão. Sob a ótica da Interprisiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

8 condutas nosográficas, evitáveis, possíveis de gerar interprisão entre o comerciante não lúcido  

e as consciências com as quais interage: 

1.  Autocorrupção: participar de licitações ou leilões com preços ou valores superfatu-

rados. 

2.  Desonestidade: ser adepto de maracutaias e trambiques. 

3.  Egocentrismo: ofuscar o sucesso de outros revendedores, valendo-se de práticas anti-

cosmoéticas. 

4.  Falsidade: vender gato por lebre. 

5.  Fraude: estabelecer cláusulas fraudulentas nos contratos licitatórios. 

6.  Ganância: repassar os produtos aos clientes com margem excessiva de lucros. 

7.  Impontualidade: entregar os produtos fora do prazo avençado nos contratos. 

8.  Irresponsabilidade: comercializar produto avariado ou com prazo vencido. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o comércio cosmoético, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

02.  Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Gestão  participativa:  Administraciologia;  Neutro. 

08.  Indústria  paralela:  Intrafisicologia;  Neutro.  

09.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

11.  Limite  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

14.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Venda  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  COMÉRCIO  COSMOÉTICO  É  ATIVIDADE  FUNCIONAL  

INDISPENSÁVEL  ÀS  CONSCINS  LÚCIDAS,  ATUANTES  NAS  

EMPRESAS,  INTERESSADAS  NA  INTERASSISTÊNCIA  AOS  

CONSUMIDORES  E  NO  EXEMPLARISMO  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, empresário(a) comercial, já exerce as atividades 

mercantilistas funcionais de modo cosmoético? Se não, quais medidas pretende adotar para torná-

-las cosmoéticas? 

 

M. V. P. 
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C O M É R C I O    F A R M A C Ê U T I C O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O comércio farmacêutico é a atividade desenvolvida por pessoa jurídica de 

direito privado, de finalidade lucrativa, seja farmácia de manipulação, drogaria, distribuidora ou 

laboratório, a qual consiste em vender drogas lícitas de interesse para a saúde humana ou animal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra comércio provém do idioma Latim, commercium, “comércio; 

tráfico; direito de comprar e vender; mercadoria; provisões; fornecimento; mercado; feira; trato; 

valor”. Surgiu no Século XVI. O termo farmacêutico vem do idioma Grego, pharmakeutikós, 

“boticário; apotecário”, e este do idioma Latim, pharmaceuticus, “relativo a farmácia”. Apareceu 

no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Venda de drogas lícitas. 2.  Capitalismo farmacêutico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo comércio: 

comercial; comercialidade; comercialista; comercialística; comercialístico; comercialização; 

comercializada; comercializado; comercializar; comercializável; comerciante; comerciar; co-

merciária; comerciário; comerciável; comerciense; comercinhense; comercinho. 

Neologia. As duas expressões compostas comércio farmacêutico cosmoético e comércio 

farmacêutico anticosmoético são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Narcotráfico. 2.  Comércio de alimentos. 

Estrangeirismologia: o trade; o electronic commerce (e-commerce) de medicamentos;  

a pharmacie; o pharmaceutical drug; o collateral effect. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao comércio dos fármacos em geral. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Há drogas 

açucaradas. Há medicamentos mortíferos. Remédio demais: veneno. Evitemos remédios adoece-

dores. Autoconhecimento: melhor medicamento. 

Coloquiologia. O ato de dourar a pílula quanto aos efeitos de certos medicamentos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Farmacologia; os ectopensenes; a ectopenseni-

dade; os egopensenes; a egopensenidade; o holopensene cosmoético dos profissionais comprome-

tidos com a saúde da população. 

 

Fatologia: o comércio farmacêutico; a classificação do Brasil como o sétimo maior mer-

cado mundial do setor farmacêutico; a constante negociação pelo menor preço; as metas de lucro; 

os preços tabelados dos medicamentos de referência pelo governo brasileiro; a confusão da popu-

lação quanto à classificação dos medicamentos em éticos (ou de referência), genéricos e simila-

res; a possibilidade de o setor farmacêutico dobrar de tamanho até o ano de 2017 (Data-base: 

2014); o funcionamento atrativo de correspondência bancária e recarga de telefone celular na 

maioria das drogarias; a elevada carga tributária incidente sobre os medicamentos no Brasil; os 

horários estendidos de funcionamento das drogarias; o aumento do número de farmácias de mani-

pulação e drogarias no mundo; a paciência nos atendimentos; a procura de suplementos de proteí-

na pelos atletas e consréus bigoréxicas; a automedicação prejudicial das pessoas; o desagrado do 

cliente quando o atendente se nega a vender medicamentos controlados ou antibióticos sem recei-

ta; o uso do “jeitinho brasileiro” para vender ou comprar medicamentos controlados sem receita;  

a influência dos médicos sobre os pacientes para comprar determinados medicamentos; a influên-

cia anticosmoética de laboratórios sobre os médicos; a alta procura por medicamentos calmantes 

naturais ou controlados; a alta procura de medicamentos para cefaleia e relaxantes musculares;  
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o preparo do “coquetel de carnaval”, combinando analgésicos e enfervescentes para curar a ressa-

ca; a alta venda de antidepressivos e ansiolíticos; o pioneirismo assistencial do alquimista suíço 

Paracelso (1493–1541) no início do Século XVI, descobridor da diferença entre remédio e vene-

no, na dose; a metodologia de pesquisa laboratorial e demais descobertas do químico francês 

Louis Pasteur (1822–1895) no Século XIX; a resistência das superbactérias aos antibióticos; as 

emoções influenciando a saúde do soma; a descoberta do vírus HIV pelo virologista americano 

Robert Gallo (1937–); as falsas teses científicas do biólogo e químico alemão Peter Duesberg 

(1936–), junto com outros cientistas, convictos da inexistência de contágio pelo vírus da AIDS; os 

testes de medicamentos, vacinas e cosméticos feitos por laboratórios em cobaias humanas e pré- 

-humanas; a futura Medicina Regenerativa provável curadora das doenças por meio das células 

tronco; as descobertas de novos medicamentos evitando milhares de mortes ou prolongando a vi-

da das pessoas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as reurbanizações extrafísicas; as assimilações simpáticas (assins) 

de energias conscienciais (ECs) entre cada atendimento ao público comprador; a ausência da de-

sassimilação simpática (desassim) das ECs; a autovivência da psicometria na identificação das 

necessidades do cliente; as parassincronicidades ocorridas durante a descoberta da penicilina pelo 

bacteriologista londrino Alexander Fleming (1881–1955), em 1928; a inspiração positiva de am-

paradores extrafísicos para a pesquisa de medicamentos-solução para doenças crônicas; a inspira-

ção baratrosférica de assediadores extrafísicos quanto à ingestão de medicamentos-problema;  

o amparo de função atuando junto aos comerciantes cosmoéticos na venda de fármacos eficazes; 

o assédio extrafísico influindo na ganância dos mercenários da bioquímica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo indústria farmacêutica–comércio farmacêutico; o siner-

gismo cliente-vendedor; a ausência do sinergismo reciclagem-lucidez; o sinergismo busca da 

causa–autocontrole dos sintomas; o sinergismo dieta-exercícios; o sinergismo patológico consci-

ência doente–soma doente; o sinergismo saúde emocional–saúde somática. 

Principiologia: o princípio do “prevenir é o melhor remédio”; a ênfase dada pelo setor 

farmacêutico ao princípio de aumentar sempre as vendas; o princípio do menos doente ajudar  

o mais doente; a inobservância do princípio da economia de males; o princípio da responsabili-

dade coletiva; o princípio de toda consciência ter algo a ensinar e a aprender; o princípio de 

causa e efeito; o princípio do “quem procura acha”; a atenção necessária quanto ao princípio de 

“se algo não presta, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: a ignorância quanto ao código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de 

ética farmacêutica; o código de ética empresarial. 

Teoriologia: as teorias da conspiração associadas às pandemias; a teoria das reur-

banizações extrafísicas (reurbexes); a teoria do capital humano; a teoria do macrossoma; as teo-

rias das profilaxias em geral. 

Tecnologia: as técnicas de venda; a técnica de controle público; a técnica de saber es-

cutar; a técnica do bom humor; o desconhecimento da aplicação da técnica do estado vibracio-

nal; a técnica da comunicação oral; a técnica de se colocar no lugar do outro. 

Voluntariologia: os voluntários-cobaias em experimentos científicos. 

Laboratoriologia: os laboratórios farmacêuticos. 

Efeitologia: os efeitos colaterais presentes em todos os medicamentos; os efeitos colate-

rais do uso indiscriminado de antinflamatórios; os efeitos perigosos da automedicação; o efeito 

profilático do estado vibracional; o efeito competitivo advindo da imposição das metas de vendas 

aos atendentes de farmácia; os efeitos colaterais dos fármacos só percebidos após a comerciali-

zação dos medicamentos. 

Neossinapsologia: as neossinapses facultando o entendimento de só existir, de fato, au-

tocura. 
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Ciclologia: o ciclo alternante bem-estar–malestar. 

Enumerologia: o comércio da vida humana; o comércio da saúde; o comércio dos leitos 

hospitalares; o comércio dos planos de saúde suplementar; o comércio das instituições formado-

ras de profissionais; o comércio espúrio na saúde pública; o comércio farmacêutico responsável. 

Binomiologia: o binômio dose certa–superdosagem medicamentosa. 

Interaciologia: a interação (dupla) vendedor-comprador; a interação substância quími-

ca–soma. 

Crescendologia: o crescendo Planeta-Hospital–Planeta-Escola; o crescendo homeos-

tase consciencial–homeostase holossomática–homeostase planetária. 

Trinomiologia: a ausência do trinômio motivação-trabalho-lazer para os atendentes de 

farmácia, em geral. 

Polinomiologia: o polinômio indústria-propraganda-comércio-consumidor. 

Antagonismologia: o antagonismo medicamento / placebo; o antagonismo medicamen-

to / veneno; o antagonismo saúde / doença; o antagonismo drogas lícitas / drogas ilícitas. 

Paradoxologia: o paradoxo de as doenças humanas serem altamente lucrativas para 

muitos. 

Politicologia: as políticas públicas de proteção e acesso à saúde; a falta de vontade polí-

tica para resolver a questão da gestão da saúde pública; a política científica experimental do Oci-

dente; as políticas econômicas; a política pública brasileira de Assistência Farmacêutica no Sis-

tema Único de Saúde (SUS). 

Legislogia: as leis da Biologia e Fisiologia Humanas; as leis da Química; a lei do me-

dicamento genérico (Lei 9.787, de 10 de fevereiro de 1999), dispondo sobre a utilização de 

nomes genéricos em produtos farmacêuticos; a lei da oferta e da procura. 

Filiologia: a farmacofilia; a dinheirofilia; a comunicofilia; a sociofilia; a conviviofilia;  

a curiosofilia; a diagnosticofilia; a experimentofilia. 

Sindromologia: a síndrome do workaholism; a evitação da síndrome do superconsu-

mismo. 

Maniologia: a mania de doenças (hipocondria); a consumomania; a barbituromania;  

a farmacomania; a mania de tomar remédios para dormir; a mania de abandonar os tratamentos;  

a mania dos médicos em prescrever medicamentos com letra ilegível. 

Mitologia: o mito do remédio milagroso; o mito de o remédio dispensar a reciclagem 

pessoal. 

Holotecologia: a farmacoteca; a somatoteca; a medicinoteca; a fitoteca; a experimento-

teca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Farmacologia; a Economia; a Anatomia; a Fi-

siologia; a Medicamentologia; a Medicina; a Psiquiatria; a Tecnologia; a Interassistenciologia;  

a Motivaciologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Somatologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; o ser inter-

assistencial; a conscin eletronótica; a conscin-cobaia; a conscin novidadeira; a conscin hipocon-

dríaca. 

 

Masculinologia: o macrossômata; o pesquisador; o farmacêutico; o médico; o paciente; 

o cliente; o vendedor; o atendente; o pré-serenão vulgar; o assediador extrafísico; o amparador 

técnico de função. 

 

Femininologia: a macrossômata; a pesquisadora; a farmacêutica; a médica; a paciente;  

a cliente; a vendedora; a atendente; a pré-serenona vulgar; a assediadora extrafísica; a amparadora 

técnica de função. 
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Hominologia: o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo 

sapiens assistens; o Homo sapiens consumans; o Homo sapiens dolens; o Homo sapiens reurba-

nisatus; o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens professionalis; o Homo sapiens sedentarius; 

o Homo sapiens laboriosus; o Homo sapiens farmacomaniacus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comércio farmacêutico cosmoético = a atividade desenvolvida com a pri-

mazia na saúde das conscins em detrimento dos lucros dela advindos; comércio farmacêutico an-

ticosmoético = a atividade desenvolvida com foco tão somente nos lucros, através das propagan-

das na mídia, estimulando o consumismo de medicamentos. 

 

Culturologia: a cultura médica ocidental; a cultura médica oriental; a evitação da cul-

tura do remédio mais fácil; a cultura do prevenir para não remediar; a cultura de ingerir as so-

bras de tratamentos médicos anteriores; a cultura da automedicação; a substituição da cultura da 

doença pela cultura da saúde. 

 

Curiosologia. A taça com a serpente enrolada é o símbolo internacional da Farmácia  

e do profissional farmacêutico, cuja origem remonta à Antiguidade, sendo parte da Mitologia 

Grega, ilustrando o poder (cobra) da cura (taça). 

 

Manutenção. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis 8 fatores intervenientes ou condições 

presentes no Século XXI, listados em ordem alfabética, capazes de contribuir para a expansão 

perniciosa do comércio farmacêutico: 

1.  Antiprofissionalismo: a venda de medicamentos controlados, sem a exigência da re-

ceita médica. 

2.  Automedicação: o ato de ingerir medicamentos por iniciativa própria, sem a devida 

prescrição médica. 

3.  Economia: a ampla concorrência entre laboratórios farmacêuticos. 

4.  Envelhecimento: o envelhecimento populacional inevitável. 

5.  Hiperconsumismo: a farmácia na condição de hipermercado. 

6.  Hipocondria: a nosomania. 

7.  Modismo: o incentivo midiático a comprar determinados produtos. 

8.  Reurbex: o aumento do número de consréus no planeta Terra. 

 

Saúde. Sob a ótica da Profilaxiologia, eis 10 fatores ou condições pertinentes, listados 

em ordem alfabética, capazes de evitar, de maneira estratégica, minidoenças, doenças e outros 

achaques, consequentemente minimizando a dependência de medicamentos: 

01.  Afetividade sadia. 

02.  Alimentação equilibrada. 

03.  Atividade física regular. 

04.  Autodiscernimento. 

05.  Bom humor. 

06.  Domínio bioenergético. 

07.  Lazer saudável. 

08.  Pacificação íntima. 

09.  Reconciliações. 

10.  Reeducação pensênica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o comércio farmacêutico, indicados para a expansão  

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

02.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 

03.  Assédio  bioquímico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Atendimento  público  multidimensional:  Interassistenciologia;  Neutro. 

05.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Competição  assediadora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Economia  dominadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

09.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

11.  Medicamento:  Paraterapeuticologia;  Neutro. 

12.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

13.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

15.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  COMÉRCIO  FARMACÊUTICO  MANTÉM  IMPÉRIO  ECO-
NÔMICO  ATRAVÉS  DA  INDÚSTRIA  DE  MEDICAMENTOS- 

-VENENOS,  OU NÃO, FORNECENDO  DROGAS  LÍCITAS  AIN-
DA  NECESSÁRIAS  NESSA  ATUAL  SOCIN  PATOLÓGICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, com qual frequência se rende ao comércio far-

macêutico? Faz uso indiscriminado, inevitável ou dosado de medicamentos? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Jardineiro Fiel. Título Original: The Constant Gardner. País: Reino Unido. Data: 2005. Duração: 129 

min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Portu-
guês (em DVD). Direção: Fernando Meirelles. Elenco: Ralph Fiennes; Rachel Weisz; Danny Huston; Jeffrey Caine; Bill 

Nighy; Pete Postlethwaite; Donald Sumpter; Archil Panjabi; Nick Reding; & Richard McCabe. Produção: Simon Chan-

ning Williams. Desenho de Produção: Mark Tildesley. Direção de Arte: Chris Lowe; Christian Schaefer; & Denis Sch-
negg. Roteiro: Jeffrey Caine, com base no romance “O Jardineiro Fiel” de John le Carré. Fotografia: César Charlone. 

Música: Alberto Iglesias. Montagem: Daniel Rezende. Figurino: Odile Dicks-Mireaux. Companhia: Universal Pictures. 

Sinopse: Ativista médica (Rachel Weisz) envolvida em trabalhos sociais em remota área no Quênia (África) descobre 
companhia farmacêutica utilizando população carente na condição de cobaias para medicamentos, ainda em fase de testes. 

Ela tenta denunciar a barbarie e acaba sendo morta. Justin Quayle (Ralph Fiennes) decide partir para descobrir o real 

acontecido com a esposa Tessa Quayle, iniciando a viagem por três continentes. 

 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Buchalla, Ana Paula; & Neiva, Paula; Quando o Cérebro é o Médico … e o Monstro; Reportagem; Veja; 

Revista; Semanário; Ed. 1.962; Ano 39; N. 25; Seção: Especial; 9 fotos; 4 ilus.; São Paulo, SP; 28.06.06; páginas 66 a 74. 

2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; 

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edi-

tares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 137, 170, 240 e 300. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Dieguez, Flávio; Peter Duesberg: Um dos Maiores Especialistas em Vírus HIV afirma que a Aids não  

é Contagiosa e que se alguém Injetar o Vírus em si mesmo não ficará Doente; Reportagem; Super Interessante; Revista; 

1 E-mail; São Paulo, SP; Outubro, 2000; disponível em: <http://super.abril.com.br/superarquivo/2000/conteudo149490.-

shtml>; acesso em: 08.05.14; 15h20. 
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2.  Uol Notícias; Redação; Infecções Simples podem Voltar a Ser Mortais por causa de ‘Superbactérias’; Re-

portagem; Seção: Saúde; 30.04.14; 11h32; 1 foto; 1 mapa; 2 vídeos; disponível em: <http://noticias.uol.com.br/saúde/ 

ultimas-noticias/afp/2014/04/30/infecções-simples-podem-voltar-a-ser-mortais-por-causa-de-superbacterias.htm>; acesso 
em: 08.05.14; 00h50. 

 

D. V. B. 
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C O M I T Ê    D E    P A R A R R E C E P Ç Ã O  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O comitê de pararrecepção é a reunião, junta ou delegação de consciexes 

objetivando recepcionar, extrafisicamente, a conscin recém-dessomada, durante o período inicial 

da intermissão pós-dessomática. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo comitê é adaptação do idioma Francês, comité, derivado do idioma 

Anglo-Francês, commettee, de commetre, e este do idioma Latim, committere, “confiar; entregar; 

comunicar”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O vocábulo recepção procede do idioma Latim, receptio, 

“ação de receber”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Comitê de pararrecepcionamento. 2.  Junta de pararrecepção. 3.  Co-

missão de pararrecepção. 4.  Comitiva de pararrecepção. 5.  Delegação de pararrecepção. 

Neologia. As 3 expressões compostas comitê de pararrecepção, comitê de pararrecep-

ção vampirizador e comitê de pararrecepção assistencial são neologismos técnicos da Intermis-

siologia. 

Antonimologia: 1.  Junta de recepção humana. 2.  Comissão de recepção intrafísica.  

3.  Comitê de recepção turística. 

Estrangeirismologia: o post-mortem; o Intermissarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à perceptibilidade das questões da Pós-Dessomatologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os patopensenes; a patopensenidade; as conseneres atraídas à pararrecepção no holopensene 

negativo; o holopensene da residência; o holopensene do cemitério. 

 

Fatologia: a vida intrafísica; a programação existencial (proéxis); o cumprimento ou 

descumprimento da proéxis; o compléxis; o círculo de relações sociais do cidadão ou cidadã;  

a força dos exemplos; a conscin com vida útil e assistencial; a conscin com vida marginal. 

 

Parafatologia: o comitê de pararrecepção; a primeira dessoma; a intermissibilidade;  

o período da Pós-Dessomática; as consequências diretas da vida humana recém-finda; a conscin 

sem mudanças interconscienciais ou intencionais no choque consciencial da dessoma; as afinida-

des interconscienciais; a empatia como elemento básico de atração entre as consciências em todas 

as dimensões; a segunda dessoma; a recepção extrafísica do ex-assistente social; a recepção extra-

física do ex-mafioso; os amparadores convocados à pararrecepção no holopensene positivo; as 

vampirizações das energias conscienciais (ECs), ao modo de prêmio, por parte dos assediadores 

extrafísicos; a Baratrosfera; a comunex Interlúdio; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do choque da dessoma. 

Tecnologia: a paratécnica da recepção extrafísica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 
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Efeitologia: os efeitos diretos da vida humana. 

Ciclologia: o ciclo intrafisicalidade-intermissibilidade; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio ressoma-dessoma. 

Interaciologia: a interação vida-morte; a interação relações humanas–relações extrafí-

sicas. 

Trinomiologia: o trinômio ressoma-dessoma-intermissão. 

Antagonismologia: o antagonismo vida humana / vida intermissiva; o antagonismo 

geopolítico Baratrosfera / Interlúdio; o antagonismo conscin traforista / conscin trafarista; o an-

tagonismo caçadores / caçados; o antagonismo parapercepção assistencial / parapercepção 

vampirizadora; o antagonismo consciexes receptivas / consciexes assediadoras; o antagonismo 

amizade secular / inimizade secular. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência imortal–soma perecível. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva em ação. 

Legislogia: a lei da afinidade interconsciencial; a lei da empatia; a lei do retorno; a lei 

da evolução consciencial; a lei da finitude somática; a lei dos direitos multidimensionais; a lei da 

interassistencialidade. 

Filiologia: a parassociofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia. 

Mitologia: o mito multissecular da regeneração do caráter pessoal pela dessoma. 

Holotecologia: a dessomatoteca; a convivioteca; a evolucioteca; a conscienciometro-

teca; a cosmoeticoteca; a intermissioteca; a elencoteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Dessomatologia; a Conviviologia; a Auto-

proexologia; a Parapercepciologia; a Grupocarmologia; a Paraprocedenciologia; a Autevoluciolo-

gia; a Autovivenciologia; a Autoprofilaxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin assistida com amparo de função; a conscin malassistida por asse-

diadores extrafísicos; os membros da equipex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o pararrecepcionista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a pararrecepcio-

nista. 
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Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens orthopensenicus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens 

barathrosphericus; o Homo sapiens anticosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comitê de pararrecepção vampirizador = a reunião de conseneres ou as-

sediadores extrafísicos atraídos na condição de recepcionistas da conscin de vida intrafísica anti-

cosmoética; comitê de pararrecepção assistencial = a reunião de amparadores extrafísicos convo-

cados para assistir à recepção da conscin de vida intrafísica em bases cosmoéticas. 

 

Culturologia: a cultura da multidimensionalidade consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o comitê de pararrecepção, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

06.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

08.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Intermissão:  Intermissiologia;  Neutro. 

10.  Recepção  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Homeostático. 

 

QUALQUER  PESSOA  PODE  PREVER,  COM  TOTAL  SEGU-
RANÇA,  QUAL  SERÁ  O  NÍVEL  DO  COMITÊ  DE  PARAR-

RECEPÇÃO,  AGUARDANDO  POR  SI,  APÓS  A  DESSOMA. 
AS  COMPANHIAS  PESSOAIS  NÃO  MUDAM  NA  DESSOMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ponderou quanto à qualidade dos próprios re-

cepcionistas pós-dessomáticos? Você gosta da qualidade das companhias com as quais vive, 

hoje? 
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C O M O D I S M O    P I E G A S  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O comodismo piegas é a condição, caráter ou modo de proceder da conscin, 

homem ou mulher, comodista ou sujeita inerme e placidamente às platitudes ridículas, ilógicas  

e até irracionais das lavagens subcerebrais da religião dominante, no Estado onde vive e dentro da 

condição da robotização existencial (robéxis), sem qualquer esforço de autoquestionamento (Re-

futaciologia) e reciclagem evolutiva (Recexologia). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo cômodo vem do idioma Latim, comodus, “conveniente; apropriado; 

oportuno; vantajoso; agradável”. Surgiu no Século XVI. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, 

ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática 

ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro 

mórbido; condição patológica”. A palavra comodismo apareceu no Século XX. O vocábulo pie-

gas é de origem obscura. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Preguiça ridícula. 2.  Platitude ilógica. 3.  Conforto enganador.  

4.  Comodismo religioso. 5.  Lavagem subcerebral religiosa. 6.  Princípio do autocomodismo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo cômodo: cô-

moda; comodidade; comodismo; comodista; comodística; comodístico; incomodativa; incomoda-

tivo; incomodidade; incômoda; incômodo. 

Neologia. As 3 expressões compostas comodismo piegas, hipocomodismo piegas e hi-

percomodismo piegas são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Comodismo eletronótico. 2.  Lavagem subcerebral eletronótica.  

3.  Princípio da autodedicação evolutiva. 

Estrangeirismologia: o megamaya; o dolce far niente; o existentiale vacuum; a repeti-

ção ad nauseam das mesméxis; a sedução do Zeitgeist. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, principalmente da audição. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Comodis-

mo: acomodação incômoda. Platitude: mediocridade enfadonha. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inatividade evolutiva; os subpensenes; a sub-

pensenidade. 

 

Fatologia: o comodismo piegas; as comodidades pessoais acima de tudo; o engano da 

satisfação plena; a inconveniência de certos comodismos; a pseudossatisfação religiosa; a conduta 

imprópria; o conforto pessoal a todo custo; as exigências do bem-estar; a tacon; o logro da vida 

aprazível; as condições inoportunas de vida; a evitação das responsabilidades pessoais; o boavi-

dismo; o não enfrentamento das dificuldades evolutivas; o desprezo às crises de crescimento 

úteis; a vida humana ilusória como loja de conveniências; o Gersismo; o princípio de tirar vanta-

gem em tudo; a condição da sombra e água fresca; as facilidades demasiadas; as muitas bananas 

por 1 tostão; a inatividade pessoal; a autocorrupção rotineira; o sentimentalismo extremo; o ridi-

culamente sentimental; a zona de conforto enganosa; a comatose intelectiva; o sofismário; a ne-

cessidade da evitação do banalismo; a carência da prevenção do perdularismo; a urgência da pro-

filaxia do desviacionismo; o varejismo consciencial; o anacronismo nocivo; o porão consciencial 

remanescente no adulto; as ectopias conscienciais; as cangas psicológicas; as coleiras sociais do 

ego; as muletas rituais anticiência; o acobertamento das verdades relativas de ponta; os tradicio-

nalismos bolorentos; os enganos gerados pela tacon; a demagogia religiosa; o populismo religio-

so; a despriorização na existência intrafísica; a monovisão do obscurantismo; as automimeses atá-
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vicas aplastrantes; o autoplacebismo; as grupomimeses; as patomimeses grupais; a teosebia; a du-

lia; a beatice; o caminho aberto à melin; a predisposição à melex; o esforço pessoal indispensável  

à evolução consciencial; a Megaescola Terrestre; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a falta da autopa-

raperceptibilidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: a ausência da autocrítica; a autoindulgência; a autocomplacência; a vida 

sedentária; a religiosidade sentimentaloide; o pieguismo religioso; a pieguice comportamental. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Trinomiologia: o trinômio corpo-mente-consciência; o trinômio apriorismose-interio-

rose-idiossincrasia; o trinômio filáucia-solércia-perfídia. 

Antagonismologia: o antagonismo contorno / autenfrentamento. 

Politicologia: a teocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a hedonofilia. 

Fobiologia: a disciplinofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da mediocrização;  

a síndrome da hipomnésia. 

Maniologia: a megalomania religiosa. 

Mitologia: os mitos religiosos. 

Holotecologia: a consciencioteca; a cognoteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Parapatologia; a Perdologia; a Desviologia;  

a Enganologia; a Mesmexologia; a Mimeticologia; a Sociologia; a Etologia; a Conscienciometro-

logia; a Evoluciologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin displicente; a conscin sem megafoco; a cons-

cin medíocre. 

 

Masculinologia: o comodista; o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o intelectual;  

o pré-serenão vulgar; o adulto-criança; o antepassado de si mesmo; o robô existencial. 

 

Femininologia: a comodista; a compassageira evolutiva; a evoluciente; a intelectual;  

a pré-serenona vulgar; a adulta-criança; a antepassada de si mesma; a robô existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens masochista; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens 

negligens; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens alienatus; o Ho-

mo sapiens infantilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hipocomodismo piegas = a conduta religiosa da pessoa sociosa, religiosa 

apenas para constar; hipercomodismo piegas = a conduta religiosa do profissional da religião des-

crente do próprio trabalho catequético. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais. 

Belicismo. Sob a ótica da Parapatologia, o comodismo piegas piora quando os líderes 

religiosos do país endurecem as posições políticas colocando todos os esforços e interesses em 
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fins belicistas de domínio e manipulação das consciências dentro das Teocracias. Por exemplo, há 

aquela mulher com cisto no ovário, a paciente exigindo cuidados médicos, e aqueloutra com Cris-

to no ovário, a beatona, a assim-chamada esposa de Cristo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o comodismo piegas, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

02.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

07.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 

09.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Sedução  da  simplificação:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  PATOLÓGICA  DO  COMODISMO  PIEGAS,  NO 

UNIVERSO  DA  RELIGIÃO,  VEM  ATRAVANCANDO  A  EVO- 
LUÇÃO  DE  BILHÕES  DE  CONSCINS,  AINDA  IGNORANTES 

DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  NA  TERRA,  HÁ  SÉCULOS. 
 

Questionologia. O comodismo piegas ainda incomoda você, leitor ou leitora? É proble-

ma pessoal, direto, ou indireto com outras conscins do grupo evolutivo? 
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C O M O R B I D A D E  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A comorbidade é a interação ou coexistência de duas ou mais doenças, 

afecções ou distúrbios incidentes na mesma pessoa, potencializando ou complicando o quadro 

mórbido ou patológico, básico, inclusive relativo aos transtornos intraconscienciais de bases inter-

pessoais ou interconscienciais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo co vem do idioma Latim, cum, “com; contiguidade; correlação; 

companhia”. Apareceu em eruditismos a partir do Século XVI. O termo morbo deriva do mesmo 

idioma Latim, morbus, “doença; enfermidade; moléstia”. Surgiu no Século XV. O vocábulo co-

morbidade foi cunhado, no idioma Inglês, pelo médico e matemático Alvan Richard Feinstein 

(1925–2001), em 1970. 

Sinonimologia: 01.  Comorbilidade; interação patológica. 02.  Interação de trafares.  

03.  Assim patológica. 04.  Sinergismo patológico. 05.  Autassédio. 06.  Iscagem inconsciente.  

07.  Semipossessão interconsciencial. 08.  Infortúnio duplo. 09.  Co-ocorrência sindromática.  

10.  Comorbilidade diagnóstica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo morbo: co-

mórbida; comorbidade; comorbilidade; megacomorbidade; minicomorbidade; mórbida; morbi-

dade; morbidez; morbideza; morbidização; morbidizada; morbidizado; morbidizar; mórbido; 

morbífico; morbígeno; morbígero; morbiliforme; morbíparo; morbosidade; morboso. 

Neologia. Os 2 vocábulos minicomorbidade e megacomorbidade são neologismos técni-

cos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Interação homeostática. 2.  Imunidade. 3.  Higiene Consciencial.  

4.  Refratariedade humana. 5.  Desassim. 6.  Autodesassédio. 7.  Desperticidade. 

Estrangeirismologia: o rapport negativo; o upgrade do pior. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Comorbida-

de: interatividade indesejável. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade; a assimilação pensene a pensene;  

a fôrma holopensênica doentia; o holopensene ambiental. 

 

Fatologia: a comorbidade; a taxa de comorbidade; a alta prevalência de comorbidades;  

a comorbidade psiquiátrica; o excesso de comorbidades; as comorbidades mais comuns; a inexis-

tência de comorbidade de sintomas; a não-identificação da comorbidade; o contágio patológico; 

as doenças adicionais; a associação de prevalências; a assimilação pele a pele; a assimilação poro 

a poro; a xifopagia; a mutualidade das influências; a antipatia; a afinidade doentia; a interprisão 

grupocármica; os laços pelos trafares; a potencialização do pior; o Hospitalão Terrestre; a forma-

ção de quadrilha; a criminalidade organizada; o ambiente; a atmosfera; a patologia do doente; os 

fatores confluentes; as metásteses; os órgãos duplos do soma; as formações extranumerárias; a au-

sência de reflexo psicomotriz; o íon e o ânion; os agravantes; a agudização do mal. 

 

Parafatologia: a atuação dos megassediadores extrafísicos; a assimilação chacra a cha-

cra; o pacto com o assediador ou possessor; a consciex comórbida satélite de assediador extrafí-

sico; as reações energéticas conscienciais bilaterais. 
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III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: a afecção; a doença; a enfermidade; a moléstia; o achaque; o distúrbio;  

o mal; o transtorno; a síndrome. 

Interaciologia: a interação patológica. 

Crescendologia: o crescendo patológico consulado–embaixada da Baratrosfera. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a correlacionoteca; a medicinoteca; a no-

soteca; a psicopatoteca; a psicossomatoteca; a semioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Patopensenologia; a Teratologia; a Nosografia; 

a Epidemiologia Clínica; a Clinimetria; a Auxometria; a Taxonórica; a Trafarologia; a Regressio-

logia; a Interprisiologia; a Deficienciolândia; a Imperfecciolândia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atratora; a consciex atratora; a consréu ressomada; a isca humana 

inconsciente; a personalidade comórbida. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o sessentão; o longevo; o idoso; o centenário. 

 

Femininologia: a evoluciente; a sessentona; a longeva; a idosa; a centenária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens commorbidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicomorbidade = o paciente com diabetes e hipertensão arterial; mega-

comorbidade = a condição de quem cometeu o suicídio / homicídio. 

 

Feinstein. No universo da Medicina, Alvan Richard Feinstein (ARF; 1925–2001) 

cunhou o termo co-morbidity, em 1970, como sendo a ocorrência de 2 ou mais distúrbios mentais 

com distintas etiologias, dentro de tempo definido (6 meses; lifetime). Há pesquisadores em ou-

tras áreas chamando de doença comórbida, por exemplo, o enfisema incidente no paciente com 

câncer; o alcoolismo no transtorno de humor bipolar (THB). 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapatologia, as comorbidades podem ser, por exemplo,  

classificadas em duas categorias básicas: 

1.  Pessoal: mais simples. 

2.  Grupal: mais complexa. 

 

Etiologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 fatores encontradiços entre as causas 

mais comuns das comorbidades: 

1.  Ambiental. Comorbidade antiecológica. 

2.  Autassediogênica. Comorbidade devido ao autassédio. 

3.  Familiar. Comorbidade doméstica. 

4.  Holossomática. Comorbidade multiveicular. 

5.  Paragenética. Comorbidade holobiográfica. 

6.  Profissional. Comorbidade interprisional. 

7.  Social. Comorbidade clubística. 

 

Formas. Segundo a Cosmovisiologia, a rigor, na cosmovisão ou no enfoque de amplo 

espectro, as comorbidades ou interações patológicas podem aparecer sob diversas formas de acor-

do com o embasamento do holopensene consciencial, por exemplo, estas 7, dispostas na ordem 

alfabética: 
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1.  Acidente: na interação essência-acidente. 

2.  Complicador: no empreendimento; o fato contrário. 

3.  Excesso: na extrapauta dos trabalhos da conscin workaholic. 

4.  Frustração: na intimidade ou na intraconsciencialidade. 

5.  Obstáculo: na ocasião do gargalo operacional. 

6.  Reciclagem: na ruptura do equilíbrio existencial. 

7.  Surpresa: no contexto da surpreendência. 

 

Cosmovisiologia. Não será inteligente esquecer, na mesma linha de reações adversas an-

tissomáticas das comorbidades, estas duas ocorrências de interações: 

1.  Interações de medicamentos. 

2.  Interações de alimentos. 

 

Terapeuticologia: o estado vibracional (EV); a euforin; a primener; o cipriene; o extra-

polacionismo parapsíquico; a ortopensenidade; a tenepes; a ofiex; o macrossoma; a desperticida-

de; a busca da cura; a remissão. 

 

Complexificações. Importa, ainda, considerar as complexificações patológicas ou co-

morbidades inusitadas, por exemplo, estas duas: 

1.  Serotonina + fanatismo religioso. 

2.  Crack + candomblé. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a comorbidade, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Autopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Complicador:  Experimentologia;  Neutro. 

5.  Distúrbio  aleatório:  Parapatologia;  Neutro. 

6.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

7.  Medicamento:  Paraterapeuticologia;  Neutro. 

 

A  VIDA  COMPLEXA  DA  CONSCIÊNCIA  ESTÁ  EMBASADA  

NAS  INTERAÇÕES  DE  TODAS  AS  NATUREZAS.  AS  PES-
QUISAS  DAS  COMORBIDADES  AMPLIAM  O  UNIVERSO  

DAS  PROFILAXIAS  E  DAS  HOMEOSTASIAS  HUMANAS. 
 

Questionologia. Você já pesquisou o universo das comorbidades? Alguma comorbidade 

afeta você diretamente? 
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C O M P A C T A Ç Ã O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A compactação é o ato ou efeito de compactar(-se), unindo ou juntando os 

elementos, partes, unidades ou segmentos componentes da pesquisa, reduzindo o volume e o es-

paço dos vazios da realidade focalizada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo compacto deriva do idioma Latim, compactus, “junto; unido; refor-

çado; refeito; rechonchudo; gordo”, particípio passado de compingere, “reunir; juntar; unir; com-

por; construir; fabricar; inventar”, constituído de -cum, “com, companhia; contiguidade”, e pan-

gere, “fincar; pregar; espetar”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Interfusão. 2.  Integração. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo compacto: 

autocompactação; compacta; compactação; compactada; compactado; compactador; compacta-

dora; compactagem; compactante;  compactar; compactável; compacticidade; compactuação; 

compactuada; compactuado; compactuador; compactuante; compactuar; compactuável; des-

compactar; supercompactada; supercompactado. 

Neologia. As 3 expressões compostas compactação mínima, compactação mediana  

e compactação máxima são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Compactação disfuncional. 2.  Desintegração. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; a loss data compression; a informação zipada;  

a high density of information; a escrita closed packed; a força sinética dos clusters; a short dis-

tance physics; os principles of mechanosynthesis da Nanotecnologia Molecular. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Pesquisologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmovisão; os cosmopensenes; a cosmopense-

nidade; os holopensenes; a holopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade. 

 

Fatologia: a compactação; a compactação existencial; a UNICIN; o Universalismo;  

a frente ampla política; a coalizão política; a Holoteca; os objetos compactados; a cosmossíntese; 

as compactações intraconscienciais; o manual tarístico; a compactação ecológica da residência 

proexogênica envolvida pela vegetação ou pela Natureza. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a compactação ectoplásmica das energias conscienciais na alcova 

blindada ou na UTI. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aplicado de modo universal. 

Principiologia: o princípio da descrença sustentando a autexperimentação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da compactação; a técnica da frase-síntese; a técnica do mega-

pensene trivocabular. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito antiesclarecedor do texto embatumado. 
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Neossinapsologia: as neossinapses sintéticas. 

Ciclologia: o ciclo compactação-descompactação. 

Enumerologia: a reunião; a acumulação; a aglutinação; a amalgamação; a interfusão;  

a integração; a globalização. 

Binomiologia: o binômio enciclopedismo-pancognição. 

Crescendologia: o crescendo síntese-cosmossíntese. 

Trinomiologia: o trinômio ideia original–experimentação–síntese. 

Polinomiologia: o polinômio observar-comparar-reunir-integrar. 

Antagonismologia: o antagonismo síntese compactante / síntese mutiladora; o antago-

nismo compactação intraconsciencial sadia / compactação intraconsciencial doentia; o antago-

nismo compactação natural / compactação artificial. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo em grupo. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a gregarioteca; a sociologicoteca; a correlacionoteca;  

a sincronoteca; a comunitarioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Harmoniologia; a Filologia; a Neologia;  

a Comunicologia; a Intrafisicologia; a Conscienciocentrologia; a Conviviologia; a Conexologia;  

a Grupocarmologia; a Maxiproexologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens agglutinatorius; o Homo sapiens interactivus; o Homo 

sapiens syntheticus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

gregarius; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens com-

munitarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: compactação mínima = o ajuntamento ou acumulação de palavras afins 

no dicionário cerebral analógico pela conscin lúcida; compactação mediana = o ajuntamento ou 
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acumulação de parafenômenos na pangrafia; compactação máxima = o ajuntamento ou acumula-

ção de autexperiências cosmovisiológicas na vivência do parafenômeno da cosmoconsciência. 

 

Culturologia: a cultura da Pesquisologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

7 categorias de compactações relativas à conscin em si: 

1.  Compactação emocional: na introjeção dos anseios; no acobertamento dos desejos. 

2.  Compactação energética: na instalação do campo de ECs. 

3.  Compactação informacional: na enciclopédia; no dicionário. 

4.  Compactação intelectiva: nos dicionários cerebrais; no texto. 

5.  Compactação intencional: a interiorização das segundas intenções. 

6.  Compactação mnemônica: no arquivo do computador; no nanodrive. 

7.  Compactação parapsíquica: na pangrafia; na visão panorâmica; na cosmocons-

ciência. 

 

Taxologia. Do ponto de vista da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

14 categorias de compactações relevantes: 

01.  Compactação agrícola: a compactação consequente ao uso de máquinas e equipa-

mentos agrícolas pesados, gerando efeitos nos atributos do solo em plantio. 

02.  Compactação algorítmica: a compressão de dados por algoritmo de redução da 

quantidade de bits ocupados, liberando espaço em memória e acelerando a transmissão. 

03.  Compactação cognitiva: a sintetização do conteúdo cognitivo reduzido aos elemen-

tos essenciais, reunidos em todo coerente sem truncamentos ou redundâncias. 

04.  Compactação digital: a digitalização de textos, fotos, filmes com significativa re-

dução do espaço de armazenamento. 

05.  Compactação do solo: a estabilização do solo com rolo compressor, diminuindo  

o índice de vazios e aumentando a densidade, rigidez, resistência e impermeabilidade. 

06.  Compactação laboratorial: o ensaio de compactação em corpo de prova para iden-

tificação dos índices de resistência do material à tensão externa. 

07.  Compactação material: a prensagem de material com redução da porosidade, au-

mento da coesão, resistência e impermeabilidade, diminuindo a susceptibilidade à deformação  

e ruptura. 

08.  Compactação mecânica: a geração intencional de energia de compactação por ação 

mecânica de impacto, vibração ou compressão estática ou dinâmica. 

09.  Compactação natural: os assentamentos geológicos naturais por agentes climáti-

cos, trânsito humano ou subumano (pisoteio). 

10.  Compactação objetal: a miniaturização de objetos para facilitação da portabilidade, 

sem perda da funcionalidade e ergonomia. 

11.  Compactação populacional: as aglomerações em espaços de alta densidade popula-

cional ou demográfica, com entrave na livre movimentação. 

12.  Compactação psicosférica: a coartação da autopsicosfera em ambientes superpopu-

losos (megalópolis) pela pressão holopensênica e energética. 

13.  Compactação sanitária: a compactação do lixo com tratamento adequado do cho-

rume nos aterros sanitários. 

14.  Compactação semântica: a redução de vocábulos pela formação de abreviações, 

abreviaturas, siglas ou acrônimos, com manutenção da clareza e fluidez comunicativa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a compactação, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Aglutinação:  Harmoniologia;  Neutro. 

03.  Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

04.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

07.  Enciclopediometria:  Redaciologia;  Neutro. 

08.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

10.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

11.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Síntese:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Síntese  conclusiva:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Taxologia  das  sínteses:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  COMPACTAÇÃO  EM  GERAL  CONSTITUI  REALIDADE  

MUITO  ALÉM  DA  SIMPLES  ECONOMIA  DE  ESPAÇO,  PO- 
DENDO  ALCANÇAR  NÍVEIS  EVOLUTIVOS  AINDA  IMPEN- 
SÁVEIS  NAS  MEGABORDAGENS  DA  COSMOVISIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre as autocompactações intracons-

cienciais? Você busca, intencionalmente, compactar as próprias cognições? 
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C O M P A I X Ã O    D I S C E R N I D A  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A compaixão discernida é o sentimento de compadecimento, comprazi-

mento ou condolência ativado consciente e racionalmente pela conscin, homem ou mulher, ao se 

deparar com alguma consciência, intra ou extrafísica, em estado de sofrimento, motivando subse-

quente desejo de ajudar. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra compaixão vem do idioma Francês, compassion, “simpatia; pie-

dade”, derivada do idioma Latim, compassio, “sofrer com o outro”. Surgiu no Século XIV. O ter-

mo discernimento procede do idioma Latim, discernere, “separar; escolher apartando com cuida-

do; discernir; distinguir”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Compaixão racionalizada. 2.  Compaixão cognitiva. 3.  Compadeci-

mento discernido. 4.  Comiseração refletida. 

Antonimologia: 1.  Indiferentismo inconsciente. 2.  Compaixão desmedida. 3.  Compai-

xão indiscernida. 

Estrangeirismologia: o awareness da compaixão. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à manifestação adequada da compaixão. 

Citaciologia. Eis citação relacionada ao tema: – Aos setenta, segui meu coração sem 

passar dos limites (Confúcio, 551–479 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodomínio da compaixão; a autopensenização 

evolutiva; a autopensenização conscienciométrica; a autopensenização autocrítica; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; a autopensenização traforina; os raciopensenes; a raciopensenidade;  

o pensene empático; a autopensenização intercompreensiva; o pensene universalista; o pensene 

benevolente; o pensene maxifraterno; a autopensenização interassistencial. 

 

Fatologia: a compaixão discernida; a compreensão do papel da compaixão discernida;  

a potencialização da interassistência e da autevolução; a decisão lúcida sobre a ativação da com-

paixão a partir do autoconhecimento traforino; a percepção universalista de todas as consciências 

serem integrantes do mesmo maximecanismo; o manejo racional da compaixão de modo a evitar 

o emocionalismo e o indiferentismo; a intenção benevolente no processo da interassistência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parapercepções 

favorecendo o contato com outras consciências; o autoconhecimento holossomático e traforino na 

escolha pela ativação da compaixão; o acoplamento energético; a psicometria; o predomínio do 

paracorpo do autodiscernimento no processo do exercício, ajuste fino e automatização da compai-

xão; o sentimento de compaixão das consciexes amparadoras pela dor humana. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da paraperceptibilidade; o princípio do Universalismo;  

o princípio da empatia evolutiva; o princípio da megafraternidade; o princípio da afetividade 

transcendente; o princípio da autoconsciencialidade; o princípio da racionalidade; o princípio 

interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado na manutenção da pense-

nidade sadia; o CPC aplicado no desenvolvimento do trafor da compaixão. 
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Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da inteligência emocional; a te-

oria da automatização da compaixão a partir do discernimento e da prática; a teoria de a com-

paixão discernida contribuir para o desenvolvimento do universalismo. 

Tecnologia: as técnicas da Autoconscienciometrologia; a técnica da autodecisão lógica; 

a técnica de perceber a dor do outro; a técnica da tenepes; a técnica da aquisição do senso uni-

versalista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoconsciencio-

metrologia; o laboratório conscienciológico da Parapercepciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laborató-

rio conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colégio Invisível da Cosmoe-

ticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Co-

légio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito positivo de redução das emoções negativas; o efeito positivo da 

promoção do bem-estar; o efeito evolutivo do desenvolvimento do trafor da compaixão discerni-

da; o efeito evolutivo do desenvolvimento da percepção universalista e da intenção benevolente. 

Neossinapsologia: a consolidação de neossinapses possibilitando a vivência madura da 

compaixão discernida. 

Ciclologia: o ciclo autoconhecimento–intercompreensão–percepção universalista; o ci-

clo intenção benevolente–empatia–compaixão discernida–interassistência altruística. 

Binomiologia: o binômio sentir a dor do outro–compreender a dor do outro; o binômio 

automatismo-controle. 

Interaciologia: a interação discernimento-autoconhecimento; a interação discernimen-

to-intercompreensão; a interação discernimento–percepção universalista do outro; a interação 

discernimento–intenção benevolente; a interação discernimento–ajuste da compaixão. 

Crescendologia: o crescendo julgamento negativo–avaliação universalista; o crescendo 

malevolência-maxifraternidade; o crescendo egoísmo-altruísmo; o crescendo trafar do indiferen-

tismo–trafor da compaixão. 

Trinomiologia: o trinômio empatia-compaixão-altruísmo. 

Antagonismologia: o antagonismo antidiscernimento / autodiscernimento; o antagonis-

mo bairrismo / universalismo; o antagonismo buscador da evolução / acomodado à ignorância;  

o antagonismo simpatia / antipatia; o antagonismo emocionalismo / sentimentos elevados; o an-

tagonismo egoísmo / altruísmo. 

Politicologia: a evoluciocracia; a autodiscernimentocracia; a fraternocracia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; a lei da empatia; a lei do maior es-

forço evolutivo aplicado no autodomínio da compaixão discernida; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a compreensiofilia; a fraternofilia; a evoluciofilia; a harmoniofilia; a racioci-

nofilia; a autopesquisofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a autossuperação das fobias sociais. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome do egoísmo. 

Maniologia: o fim da egomania. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Psicologia; a Filoso-

fia; a Evoluciologia; a Autopesquisologia; a Discernimentologia; a Traforologia; a Interassistenci-

ologia; a Ortopensenologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapi-

ens interassistentialis; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: compaixão discernida inicial = a efetivada com a cognição teórica sobre  

a assistencialidade interconsciencial cosmoética; compaixão discernida avançada = a efetivada 

com a cognição teática sobre a assistencialidade interconsciencial cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura intraconsciencial; a cultura da autopesquisa; a cultura univer-

salista; a cultura interassistencial. 

 

Condutas. Eis, em ordem alfabética, exemplos de 6 condutas pessoais capazes de otimi-

zar e potencializar os esforços na conquista do trafor da compaixão discernida, da percepção uni-

versalista e da intenção benevolente: 

1.  Autoconhecimento: mapear trafares e trafais de modo a admitir, sem vitimização,  

a compaixão desmedida ou a ausência de compaixão, e a falta de percepção universalista e de in-

tenção benevolente. 

2.  Competência interassistencial: perceber se os recursos conscienciais estão adequa-

dos às necessidades de específico contexto de interassistência, a partir da análise dos trafores de 

modo a evitar o “se afogar abraçado com a vítima”. 

3.  Compreensão: evitar julgar quem sofre na condição de merecedora de sofrimento 

buscando entender as razões mais profundas por trás dessa situação. 

4.  Intenção benevolente: adotar a intenção de bondade e cuidado com o outro no pro-

cesso da interassistência. 

5.  Percepção universalista: perceber o outro enquanto consciência também em evolu-

ção, de modo a ampliar a motivação de ajudar, transcendendo para além do círculo pessoal de 

convívio, sem racismo, patriotismo ou dimensão existencial das consciências. 

6.  Teática: aplicar no cotidiano multidimensional a reciclagem conquistada e a interas-

sistencialidade, fixando e ampliando as neossinapses adquiridas. 

 

Genialidades. Eis, em ordem alfabética, 8 exemplos de genialidades cosmoéticas capa-

zes de serem desenvolvidas a partir do exercício da compaixão discernida: 

1.  Altruísmo. 
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2.  Benevolência. 

3.  Espírito humanitário. 

4.  Gratidão. 

5.  Honestidade. 

6.  Magnanimidade. 

7.  Sensatez. 

8.  Temperança. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a compaixão discernida, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

02.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento  dinâmico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Autodomínio  emocional  despertológico:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Autorreeducação  psicossomática:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  da  competitividade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Avanço  da  razão:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Cosmoeticoterapia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

11.  Empatia  traforista:  Holocarmologia;  Homeostático. 

12.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

15.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  TEÁTICA  DA  COMPAIXÃO  DISCERNIDA,  PELA  SUPERA-
ÇÃO  DO  EMOCIONALISMO  E  DO  INDIFERENTISMO,  CON-

TRIBUI  PARA  O  DESENVOLVIMENTO  DA  INTERASSIS-
TENCIALIDADE  E  DO  UNIVERSALISMO  MAXIFRATERNO. 

 

Questionologia. Como se sente você, leitor ou leitora, quando testemunha outra consci-

ência em condição de sofrimento? A compaixão se manifesta em você de maneira espontânea  

e equilibrada? 
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C O M P A N H I A    C O N S T R A N G E D O R A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A companhia constrangedora é a condição, o fato, o convívio ou a presen-

ça de alguém ser desagradável ou desconfortável para outra pessoa. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo companhia vem do idioma Latim, compania, formado de cum, 

“com”, e panis, “pão”, significando “conjunto de pessoas que comem seu pão juntamente”, deri-

vando a acepção para “pessoas que vão juntas”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo constrange-

dor procede também do idioma Latim, constringere, “apertar; forçar”. Apareceu no mesmo Sé-

culo XIII. 

Sinonimologia: 01.  Presença constrangedora. 02.  Companhia incômoda. 03.  Convívio 

constrangedor. 04.  Convívio díspar. 05.  Convívio incômodo. 06.  Convívio embaraçoso. 07.  Des-

concerto empático. 08.  Desconcerto endogrupal. 09.  Dessemelhança consciencial. 10.  Autode-

sestima. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo companhia: 

companheira; companheirão; companheirismo; companheiro; companheirona. 

Neologia. As 3 expressões compostas companhia constrangedora mínima, companhia 

constrangedora média e companhia constrangedora máxima são neologismos técnicos da Convi-

viologia. 

Antonimologia: 01.  Companhia empática. 02.  Companhia assemelhada. 03.  Convívio 

afim. 04.  Convívio desembaraçado. 05.  Convívio agradável. 06.  Concerto empático. 07.  Con-

certo endogrupal. 08.  Semelhança consciencial. 09.  Amor próprio. 10.  Autestima. 

Estrangeirismologia: a parentela com status social diferente; o gap evolutivo entre as 

conscins; o hollow profile pessoal; o strong profile pessoal; a condição da persona non grata. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do nível da 

inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Companhia: 

megaproblema pessoal. Constrangimento significa inconveniência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal constrangedor; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os contrapensenes; a contrapensenidade. 

 

Fatologia: a companhia constrangedora; a força presencial; a exigência social dos auto-

comportamentos; as interações sociais cotidianas; as diferenças sociais; as autoimagens na Socin 

ainda patológica; o sentido de obrigação com o outro; as situações sociais geradoras de cons-

trangimentos; a avaliação do comportamento da conscin vulgar a partir da perspectiva da conscin 

intermissivista; a presença constrangedora do superior evolutivo; a condição de centro das aten-

ções; a condição social periférica; o papel de protagonista na apresentação ao grupo de desco-

nhecidos; o não cumprimento das expectativas sociais; as perguntas incômodas; a identidade do 

papel social ameaçada por sentimentos constrangedores; a autoimagem quando interdependente;  

a ansiedade social; a inaptidão social; as adversidades; as dissonâncias cognitivas; a ilogicidade 

embaraçosa; a sensação de ridículo; a postura incômoda; a convivência forçada; a existência 

inarradável das companhias no mecanismo da evolução consciencial; a integridade pessoal;  

a contrariedade das demandas sociais; o constrangimento gerado involuntariamente na comuni-

dade; a comparação pública inevitável das pessoas apresentando-se juntas; a condição de ser ob-

jeto de atenção indesejada; a presença constrangedora; o incômodo da presença; as avaliações 

sociais negativas por parte dos outros; o nível de competitividade da conscin constrangida; a in-
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veja silenciosa; os melindres irrevelados; a exposição dos posicionamentos pessoais; a exposição 

social; a conversação em sociedade; o debate público; a transparência do constrangimento; o ato 

de tolher, sem querer, a liberdade pessoal de outrem; a coação social involuntária; o embaraço 

gerado pela própria presença; o envergonhamento da pessoa contrafeita; o constrangimento 

recíproco; o Curso Intermissivo (CI); a impossibilidade do contágio cognitivo; a cobrança alheia; 

a censura velada; a família nuclear; os parentes não intermissivistas; a diplomacia no convívio 

com a parentela não cognopolita; o convívio problemático; as diferenças dos níveis conscien-

ciométricos; a companhia humana cosmoética; os contatos sociais enriquecedores; a Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); o combate ao elitismo da hiperclasse, transnacional, em escala planetá-

ria, dos bilionários, por quem apresenta maior acuidade; a iniciativa fraterna; a educação pessoal; 

o respeito às consciênçulas; o desconfiômetro do intermissivista; o princípio de jamais forçar  

o heteroconstrangimento; a conduta da eliminação do constrangimento de outrem; a parceria 

difícil; a assistencialidade às pessoas constrangidas; o direito dos outros; o problema da hospeda-

gem; a condição de ser hóspede; a convivialidade cordial; o trato íntimo; os conflitos entre as 

gerações; os limites da convivência; a mudança para outra cidade; a evitação do modelo difícil de 

ser imitado; a autoconsciência do constrangimento por parte da conscin constrangedora; a ascen-

dência moral; a construção da vida humana; a terceira idade; o preço da evolução consciencial;  

a exigência da maior compreensão pelo intermissivista, homem ou mulher; os estudos conscien-

ciométricos contra o constrangimento na Socin; o constrangimento social entre os parceiros da 

dupla evolutiva; a lisura na Era Consciencial. 

 

Parafatologia: as algemas da interprisão grupocármica; a presença constrangedora do 

ser desperto para os assediadores extrafísicos; o paraconstrangimento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Enumerologia: o filho constrangido; a filha desconcertada; o irmão descontente; a irmã 

encabulada; o tio confrangido; o primo vexado; o colega coibido. 

Binomiologia: o binômio autonomia-igualitarismo; o binômio individualismo-coletivis-

mo; o binômio constrangimento-autestima; o binômio admiração-discordância. 

Trinomiologia: o trinômio vergonha-constrangimento-culpa; o trinômio energia-simpa-

tia-alegria. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo nível evolutivo / nível social; o antagonismo pessoa 

anticonflitiva / pessoa conflitiva; o antagonismo paradoxal evolução consciencial / constrangi-

mento alheio; o antagonismo intraconsciencial trafor pessoal / trafar alheio; o antagonismo in-

terpessoal extroversão / introversão; o antagonismo social companhia / intrusor; o antagonismo 

evolutivo maturidade consciencial / imaturidade consciencial. 

Politicologia: a democracia direta. 

Filiologia: a sociofilia. 

Fobiologia: a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da subestimação; a síndrome 

do patinho feio. 

Holotecologia: a convivioteca; a gregarioteca; a evolucioteca; a socioteca; a comunico-

teca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Mesologia; 

a Sociologia; a Psicologia Social; a Comunicologia; a Interprisiologia; a Perdologia; a Intercom-

preensiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a companhia evolutiva; a personalidade cosmoética; a personalidade anti-

cosmoética; a personalidade forte; a personalidade fraca; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens comparticipans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: companhia constrangedora mínima = a presença incômoda do tenepessis-

ta, homem ou mulher; companhia constrangedora média = a presença incômoda do epicon lúcido, 

homem ou mulher; companhia constrangedora máxima = a presença incômoda do ser desperto, 

homem ou mulher. 

 

Culturologia: o sentimento de constrangimento permeando os comportamentos das pes-

soas nas culturas coletivistas; a cultura conscienciológica na Cognópolis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a companhia constrangedora, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Antipodia  consciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Autoconstrangimento  cosmoético  mínimo:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

06.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

07.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 
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09.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

10.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

POR  MEIO  DA  CONVIVÊNCIA  CONTINUADA,  O  NÍVEL  

EVOLUTIVO  DA  CONSCIÊNCIA  PODE  MANIFESTAR-SE 
DE  MANEIRA  EXPLÍCITA,  ACARRETANDO  ATÉ  INCOM-

PREENSÕES  E  IDIOSSINCRASIAS  POR  ONDE  VAI. 
 

Questionologia. Você já vivenciou alguma condição social da companhia constrangedo-

ra? Na posição de constrangido ou de constrangedor? 
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C O M P A N H I A    E L E T I V A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A companhia eletiva é aquela consciência, conscin ou consciex, com a qual 

cruzamos a cada dia e de quem recebemos favores consecutivos, continuados e rotineiros, além 

do convívio com o parceiro, ou parceira, da dupla evolutiva, e com os componentes da família 

nuclear. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo companhia provém do idioma Latim, compania, formado de cum, 

“com”, e panis, “pão”, significando “conjunto de pessoas que comem seu pão juntamente”, deri-

vando a acepção para “pessoas que vão juntas”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo eletivo pro-

cede também do idioma Latim, electivus, “eletivo”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Companhia prestativa. 2.  Pessoa disponível. 3.  Amparador extrafísi-

co. 4.  Amparador de função da tenepes. 5.  Amparador de função da ofiex. 6.  Companhia evolu-

tiva. 

Neologia. As 4 expressões compostas companhia eletiva, minicompanhia eletiva, maxi-

companhia eletiva e megacompanhia eletiva são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Companhia hostil. 2.  Pessoa indisponível. 3.  Assediador extrafísi-

co; assediador intrafísico. 4.  Satélite de assediador extrafísico. 5.  Parapsicótico enequético. 

Estrangeirismologia: o rapport diário. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Compa-

nhia: necessidade vital. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade. 

 

Fatologia: a convivialidade; as afinidades; a empatia; a existência inarredável de com-

panhias na evolução consciencial; os favores recíprocos; a fraternidade vivida; o entorno social da 

conscin; as posturas pessoais; a força presencial; a participação; o engajamento; a autodisponibili-

dade; a maxiproéxis; o empreendedorismo conscienciológico; os atos sociais; a cosmovisão so-

cial; a amenidade no trato social; a conduta interpessoal; as interações sociais; a defesa dos direi-

tos das consciências; a autoconsciência da gratidão. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Tecnologia: as técnicas da convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; as 

técnicas de acesso fácil aos conhecimentos da Conscienciologia; as técnicas fraternas de evita-

ção do elitismo cultural no universo da Conscienciologia; as técnicas paradiplomáticas; a técni-

ca de acolhimento do heteroconscienciograma; a técnica acessível do cosmograma. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Holotecologia: a convivioteca; a gregarioteca; a comunitarioteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Sociologia; a Evoluciologia; 

a Proexologia; a Holomaturologia; a Grupocarmologia; a Interprisiologia; a Intercompreensiolo-

gia; a Autocoerenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a companhia eletiva; a conscin interassistencial; a pessoa prestativa; a per-

sonalidade disponível; o grupo evolutivo; o casal incompleto; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o parceiro na condição de megacompanhia intrafísica; o distribuidor de 

favores; o receptor de favores; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o cognopolita;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista; o epicon lúcido;  

o evoluciente; o intermissivista; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador 

da Conscienciologia; o pré-serenão vulgar; o compassageiro evolutivo; o proexólogo; o proexista; 

o projetor consciente; o reciclante existencial; o tertuliano; o casal incompleto; o ser desperto. 

 

Femininologia: a parceira na condição de megacompanhia intrafísica; a distribuidora de 

favores; a receptora de favores; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica; a cognopolita;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; a epicon lúcida; a evo-

luciente; a intermissivista; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora da 

Conscienciologia; a pré-serenona vulgar; a compassageira evolutiva; a proexóloga; a proexista;  

a projetora consciente; a reciclante existencial; a tertuliano. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

comparticipans; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sa-

piens gruppalis; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicompanhia eletiva = o voluntário, homem ou mulher, prestador de 

serviço diário, espontâneo, sem remuneração, dentro do universo de trabalhos da programação 

existencial (proéxis) do proexista, homem ou mulher; maxicompanhia eletiva = o amparador ex-

trafísico de função da oficina extrafísica (ofiex) pessoal do ofiexista, homem ou mulher; 

megacompanhia eletiva = o evoluciólogo extrafísico assistindo atentamente os trabalhos da 

conscin proexista, homem ou mulher. 

 

Teia. Sob a ótica da Conviviologia, vivemos todos envolvidos na imensa teia das rela-

ções evolutivas. Quanto mais entendermos as nuanças das malhas da teia e reconhecermos a rela-

ção evoluída de interdependência consciencial, necessária e inafastável, melhor para todos a fim 

de descartarmos as interprisões grupocármicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a companhia eletiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

2.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

3.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

4.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

5.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

6.  Microminoria  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

7.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

9344 

A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  DA  REALIDADE  DAS  COM- 
PANHIAS  ELETIVAS,  EM  TORNO,  APONTA  O  NÍVEL  DA  

GRATIDÃO  PESSOAL  E  A  QUALIFICAÇÃO  DO  CÍRCULO 

EVOLUTIVO  DENTRO  DO  QUAL  EXECUTAMOS  A  PROÉXIS. 
 

Questionologia. Você já pesquisou o universo das companhias eletivas a quem vem de-

vendo inumeráveis favores nesta vida humana? Quantas ainda vão prosseguir, nessa condição, 

com você, para o resto da existência? Você é companhia eletiva de quem? 
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C O M P A R A Ç Ã O    DE P R E C I A T I V A  
( C O M P A R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A comparação depreciativa é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, cotejar, confrontar, traçar paralelo entre consciências, objetos ou ideias estabelecendo simili-

tudes, diferenças e / ou mensurações, objetivando menosprezar, reduzir o valor ou fazer equipara-

ções maledicentes de si própria, algo ou alguém. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo comparação vem do idioma Latim, comparatio, radical de com-

paratum, e este derivado de comparare, “comparar; reunir; ajuntar; ajoujar; emparelhar; confron-

tar; por em paralelo; comparar por comparação”. Surgiu no Século XIV. O termo depreciar deri-

va também do idioma Latim, depretiare, de pretium, “diminuir ou tirar o valor de, aviltar, despre-

zar”. Apareceu no Século XIX. A palavra depreciativa surgiu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Confronto depreciativo. 2.  Comparativo desqualificador. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo compara-

ção: autocomparação; comparabilidade; comparacional; comparacionismo; comparada; com-

parado; comparador; comparadora; comparança; comparante; comparar; comparatismo; com-

paratista; comparatística; comparatístico; comparativa; comparativismo; comparativista; com-

parativística; comparativístico; comparativo; comparável; heterocomparação; incomparabilida-

de; incomparável; neocomparação. 

Neologia. As 3 expressões compostas comparação de igualdade depreciativa, compara-

ção de superioridade depreciativa e comparação de inferioridade depreciativa são neologismos 

técnicos da Comparaciologia. 

Antonimologia: 1.  Comparação apreciativa. 2.  Cotejo evolutivo. 3.  Comparação trafo-

rista. 4.  Aferição conscienciométrica. 

Estrangeirismologia: a omnis comparatio odiosa; o argumentum ad lazarum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao senso de respeito interconsciencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Comparações são 

problemáticas. 

Coloquiologia: a postura anticosmoética de ter 2 pesos e duas medidas; o ato de compa-

rar os prós e os contras; o estabelecimento de confronto em pé de igualdade (sem vantagem para 

quaisquer partes); a habilidade em distinguir o melhor e o pior sem carregar nas tintas. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Nada é bom ou mau se não for por 

comparação (Thomas Fuller, 1608–1661). A eternidade rompe qualquer medida e destrói qual-

quer comparação (Pierre Nicole, 1625–1695). 

Proverbiologia: – A grama do vizinho sempre parece mais verde. A comparação não  

é razão. O exemplo vale mais, se comparado a mil palavras. 

Ortopensatologia: – “Orgulho. Quando a pessoa se compara com outra, posicionando-

-se acima de alguém, em geral, ainda tem algum processo arraigado de orgulho”. 

Filosofia: o Ignorantismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da confrontação desajustada; as intrusões pensêni-

cas facilitadas pela autodepreciação; a conexão do ontem com o hoje nas posturas pensênicas;  

as semelhanças e diferenças entre pensenidades; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade. 
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Fatologia: a comparação depreciativa; a constante desqualificação constrangedora; o pa-

ralelo falho; a inveja; a mediocridade; as acareações excessivas; as analogias desequilibradas nas 

evocações de situações vividas; as contraposições falaciosas; as correspondências negativas; as 

insinuações anticosmoéticas; as observações de caráter pejorativo; as rivalidades grupocármicas; 

o fato de se considerar o melhor de todos; o menosprezo; o nivelamento das consciências por bai-

xo; o tempo gasto nas redes sociais fazendo comentários desproporcionais; os argumentos irracio-

nais das comparações; os julgamentos depreciativos; a publicidade comparativa desleal dos pro-

dutos; a falta de reconhecimento da singularidade no ambiente escolar; a diversidade social;  

a comparação pública inevitável das pessoas apresentando-se juntas; a mensuração qualitativa das 

pessoas; a eliminação dos bagulhos energéticos para melhoria do ambiente menos conflitivo;  

a precaução quanto às pseudoafinidades; o autoconstrangimento na identificação da melhora dos 

companheiros evolutivos com a própria estagnação; o ato de não associar negativamente a condi-

ção de ovelha negra e a de patinho feio com outros membros da família; a aptidão de tornar-se 

mais curioso em oposição à média; os parâmetros de similaridade favorecendo a rapidez no en-

tendimento das autexperiências; as necessárias comparações; os testes comparativos; a compara-

bilidade evolutiva; a antiautointimidação autoral; o livro Conscienciograma; o abertismo consci-

encial contribuindo para o aprendizado do Universalismo; o respeito às diferenças conscienciais; 

a vontade de melhorar a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a necessidade de realizar comparações anuais do autodesempenho quali-

quantitativo da vivência do estado vibracional (EV) profilático; as comparações espúrias sobre as 

energias conscienciais (ECs) de cada pessoa; a falta de autoconscientização multidimensional 

(AM) levando a conscin à miopia existencial; a assimilação simpática (assim) antes de comparar 

alguém; a desassimilação simpática (desassim) após possíveis comparações; o estabelecimento de 

parâmetros de aproximação com as próprias atuações energéticas; a comparação autosseriexológi-

ca entre o soma atual e os retrossomas; a similitude entre patologias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico comparação jocosa–autoimagem distorcida; 

o sinergismo bem-estar íntimo–bem-estar grupal; o sinergismo pessoa certa–lugar certo–tempo 

certo para a medição conscienciométrica. 

Principiologia: o princípio de os próprios atos falarem mais sobre a personalidade se 

comparados a mil palavras de autodefesa; o princípio da descrença (PD); o princípio do posicio-

namento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de não haver 

analogia sem cotejos ou comparações. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) priorizando o melhor para todos os envolvidos sempre. 

Teoriologia: a teoria da análise comparativa; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica do contraponto senso / contrassenso; a técnica da tábula rasa;  

a técnica autocomparativa; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas conscienciomé-

tricas. 

Voluntariologia: a insatisfação do voluntário dedicado com o próprio desempenho, 

sempre se comparando negativamente aos demais; o voluntário virtual podendo ser mais produti-

vo se comparado ao presencial; o voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos; os laboratórios conscienciológi-

cos grupais de desassédio mentalsomático (Tertuliarium-Holociclo-Holoteca). 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CICs). 

Efeitologia: o resultado entre o planejado e o realizado surtindo efeitos comparativos;  

os efeitos impactantes da comparação passado-presente autevolutivos; o efeito do Curso Inter-

missivo (CI) pré-ressomático. 
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Neossinapsologia: as neossinapses advindas da convivência saudável com os diferentes 

padrões de conscins e consciexes. 

Ciclologia: o ciclo interprisão grupocármica–libertação grupocármica; o ciclo evoluti-

vo pessoal (CEP). 

Enumerologia: a comparação nosográfica entre alunos; a comparação nosográfica en-

tre autores; a comparação nosográfica entre professores; a comparação nosográfica entre profis-

sionais; a comparação nosográfica entre filhos; a comparação nosográfica entre irmãos; a com-

paração nosográfica entre pares. 

Binomiologia: o binômio patológico depreciação-repressão; o binômio comparar expe-

riências–constituir consensos; a vivência do binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação coerência íntima–realidade externa; a interação criticismo 

comparativo–devolutiva interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo perdão–pré-perdão assistencial; o crescendo errar hoje– 

–acertar amanhã. 

Trinomiologia: o trinômio comparação-cotejo-contraste; o trinômio racionalidade-dis-

cernimento-holomaturidade; o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminha-

mento. 

Polinomiologia: o polinômio patológico observação-comparação-competição-retalia-

ção; o polinômio observar-comparar-reunir-integrar; o polinômio mensuração-avaliação-diag-

nóstico-terapêutica. 

Antagonismologia: o antagonismo paralelo apreciativo / paralelo depreciativo; o anta-

gonismo comparações infundadas / comparações arrazoadas; o antagonismo autocomparação  

/ heterocomparação. 

Paradoxologia: o paradoxo de o filho apresentar-se mais energético em comparação ao 

pai; o paradoxo de o erro exigir mais esforço e energia se comparado ao acerto evolutivo; o pa-

radoxo dos atos comunicarem mais se comparados a mil palavras; o paradoxo de as conscins 

originárias de culturas diferentes poderem se entender melhor se comparado a membros da mes-

ma família. 

Politicologia: a comparação entre as ideologias dos partidos políticos; a proexocracia 

(Cognópolis). 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo na imparcialidade 

comparativa. 

Filiologia: a conscienciofilia. 

Fobiologia: o medo de ser comparado com os demais; a fobia de ter rótulo odioso; o me-

do de ser estigmatizado. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do silêncio autodepreciativo; a síndrome da 

comparação; a eliminação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de querer ser melhor em comparação aos outros, em tudo. 

Mitologia: o mito de a pessoa parapsíquica ser mais evoluída se comparada aos outros;  

a eliminação do mito de as mulheres serem menos produtivas se comparadas aos homens; o mito 

de tudo ser mais fácil para o outro. 

Holotecologia: a analogoteca; a argumentoteca; a correlacionoteca; a cosmoeticoteca;  

a despertoteca; a evolucioteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Comparaciologia; a Antipodiologia; a Associaciologia; a Classi-

ficaciologia; a Confrontologia; a Constrangimentologia; a Contrapontologia; a Cotejologia; a In-

compreensiologia; a Modelologia; a Oposiciologia; a Paralelismologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin comparadora; a consréu ressomada; a conscin invejosa; a conscin 

maledicente; a conscin autodepreciada; a conscin cotejadora; a conscin lúcida; a isca humana lú-

cida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens comparator; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo 

sapiens competitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapi-

ens evolutiologus; o Homo sapiens justometitor; o Homo sapiens cognopolitanus; o Homo sapi-

ens communicativus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comparação de igualdade depreciativa = aquela equiparando ao compor-

tamento entendido como inadequado do outro, com menosprezo; comparação de superioridade 

depreciativa = aquela supervalorizando o comportamento entendido como adequado do outro, 

com inveja; comparação de inferioridade depreciativa = aquela reforçando o comportamento ina-

dequado do outro, com estigmatização negativa. 

 

Culturologia: a cultura da competitividade; a cultura da impunidade; a cultura da sub-

jugação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a comparação depreciativa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alienação  parental:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

02.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 

03.  Competição  assediadora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Competitividade  grupocármica:  Competiciologia;  Nosográfico. 

05.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

06.  Confrontação  urbanística:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Confrontologia:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 

09.  Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Estigma  autobiográfico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

12.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Preponderância  da  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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14.  Referência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  dos  analogismos:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  COMPARAÇÃO  DEPRECIATIVA  DESRESPEITA  A  DIVER-
SIDADE,  O  JEITÃO  E  A  SINGULARIDADE  DAS  CONSCIÊN-
CIAS,  TENDO  EM  VISTA  O  BINÔMIO  SER-ESTAR  E  O  FA-
TO  DE  TODOS  SERMOS  COMPASSAGEIROS  EVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já emitiu juízo de valor depreciativo? Ainda faz 

acepção de pessoas? Quais benefícios podem trazer a mudança de comportamento, do olhar e prá-

tica de discurso mais fraterno? 
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19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 86 e 1.180. 
5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 138. 

 

C. N. 
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C O M P A S S A G E I R O    E V O L U T I V O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O compassageiro evolutivo é a consciência, na condição de conscin ou 

consciex, deslocando-se, viajando ou vivenciando a evolução juntamente com outra, na família, 

tribo, grupo, turma ou equipe. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo com vem do idioma Latim, cum, “com”. O termo passageiro de-

riva do idioma Francês, passager, “passante”, e este do idioma Latim, passare. Surgiu no Século 

XV. A palavra evolutivo procede também do idioma Francês, evolutif, de évolution, e esta do 

idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Colega evolutivo. 2.  Companheiro evolutivo. 3.  Convizinho 

evolutivo. 

Neologia. As 4 expressões compostas compassageiro evolutivo, minicompassageiro evo-

lutivo, maxicompassageiro evolutivo e megacompassageiro evolutivo são neologismos técnicos 

da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Defasado evolutivo. 2.  Descompassado evolutivo. 3.  Dissidente 

ideológico. 

Estrangeirismologia: o rapport entre assistente e assistido. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a convergência dos materpensenes. 

 

Fatologia: o encontro evolutivo; a convergência evolutiva; a harmonia evolutiva; a com-

parabilidade evolutiva; o companheirismo evolutivo; a condição positiva do nivelamento evoluti-

vo; as similitudes evolutivas; o círculo de amizades; a vida social pessoal; a mesma faixa evoluti-

va de duas consciências; a sintonia interconsciencial; as interações nas maxiproéxis; o voluntaria-

do assistencial; a empatia; a inseparabilidade grupocármica; a gemelidade humana; a coexistência 

pacífica entre as conscins; a intercooperação; a dobradinha cosmoética; o ato de se chegar aos 

bons. 

 

Parafatologia: o compassageiro evolutivo extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Holotecologia: a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Perfilologia; a Conscienciometrologia; a Grupo-

carmologia; a Conviviologia; a Maxiproexologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia;  

a Vivenciologia; a Intercompreensiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana lúcida; as duplas estacionárias; o ser 

desperto. 
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Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o pré-serenão vulgar; os interprisioneiros; 

os sócios; os partners; os clubbers; os comparsas; os cúmplices; os intercooperadores em geral;  

o aliado; o colega de profissão; o co-terapeuta; o co-pesquisador; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a pré-serenona vulgar; as interprisioneiras; 

as sócias; as clubbers; as comparsas; as cúmplices; as intercooperadoras em geral; a aliada; a co-

lega de profissão; a co-terapeuta; a co-pesquisadora; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicompassageiro evolutivo =  a conscin estudante em relação ao cole-

ga da mesma escola, classe e época; maxicompassageiro evolutivo = a conscin em relação ao pró-

prio irmão (ou irmã), gêmeo, univitelino; megacompassageiro evolutivo = a conscin xifópaga em 

relação ao próprio gêmeo siamês. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética das 

áreas conscienciais, 10 categorias de compassageiros evolutivos comuns: 

01.  Autoria: o autor (de livro) e o ghost writer; o autor e o coautor. 

02.  Biografologia: o biografado e o biógrafo. 

03.  Duplologia: o parceiro e a parceira da dupla evolutiva mista. 

04.  Epiconologia: o epicentro consciencial (epicon) e o coadjutor do epicon (co-epicon) 

no Acoplamentarium. 

05.  Maternidade: a mãe e o filho. 

06.  Ofiexologia: o ofiexista e o amparador da ofiex. 

07.  Projeciologia: o projetor consciente e o auxiliar em terra. 

08.  Recexologia: o inversor existencial e o reciclante existencial, o correciclante. 

09.  Representação: o líder (titular) e o dublê. 

10.  Tenepessismo: o tenepessista e o amparador extrafísico, o co-tenepessista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o compassageiro evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

2.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

3.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Defasagem  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

5.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

6.  Microminoria  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

7.  Permutabilidade  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

NA  VIAGEM  CONTÍNUA  DA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL, 
A  CONSCIÊNCIA  ESCOLHE  E  MANTÉM  OS  COMPA-

NHEIROS  E  COMPANHEIRAS  DE  EXCURSÃO  CONFORME 
A  EMPATIA  E  O  NÍVEL  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 
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Questionologia. Você já se conscientizou cosmoeticamente da própria condição de com-

passageiro evolutivo com as consciências mais íntimas? Qual o nível evolutivo das relações so-

ciais cultivadas por você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; 232 p.; 100 caps.; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 196 e 197. 

02.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 enus.; 
100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de 

Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 152 e 153. 

03.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Inter-
nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 101. 

04.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772 p.; 80 

abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-
mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 

6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação 

das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Inter-
nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 70, 71, 88, 199, 274, 327, 392, 498, 499 e 630. 

05.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 5, 95, 252, 276, 336, 436, 505, 731 e 789. 

06.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 33. 
07.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  

5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 74. 

08.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-
tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 97 a 104. 

09.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 207, 306, 370, 688  

e 835. 

10.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 68, 116, 129, 272, 314, 511, 626 e 680. 
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C O M P A T I B I L I D A D E    A U T O M O T I V A Ç Ã O - T R A B A L H O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A compatibilidade automotivação-trabalho é a relação consistente de coin-

cidência total da disposição psicofísica com a atividade (faina, empenho, empreitada, empreendi-

mento) específica do momento evolutivo, de modo a otimizar e potencializar os resultados do au-

todesempenho da conscin lúcida, sem efeitos ulteriores indesejáveis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo compatível deriva do idioma Francês, compatible, e este do idioma 

Latim, compatibilis, “simpatizar”. Surgiu em 1576. O vocábulo compatibilidade apareceu em 

1789. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. 

A palavra motivação procede do idioma Francês, motivation, do verbo motiver, e este do idioma 

Latim, motivus, “relativo ao movimento; móvel”. Surgiu em 1899. O termo trabalho provém do 

idioma Latim, tripaliare, “torturar”, de tripalium, “instrumento de tortura composto de  

3 paus”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Compatibilização autodisposição-serviço. 2.  União autopredispo-

sição-tarefa. 

Neologia. As 3 expressões compostas compatibilidade automotivação-trabalho, mini-

compatibilidade automotivação-trabalho e maxicompatibilidade automotivação-trabalho são 

neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Incompatibilidade automotivação-trabalho. 2.  Incompatibilização 

predisposição pessoal–tarefa. 3.  Desmotivação laboral. 4.  Preguiça pessoal. 5.  Mandriice; 

ociosidade. 

Estrangeirismologia: o sucesso como upgrade da motivação; o in the mood; o Adminis-

trarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Há trabalhos 

superprazerosos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a compatibilidade automotivação-trabalho; a motivação psíquica; a motiva-

ção física; o combustível da motivação; a automotivação exuberante; o talento sem motivação;  

a realização do trabalho desejado; as autogratificações da transpiração do trabalho; a força de 

trabalho pessoal; a superdisposição para o trabalho libertário; o trabalho certo; o prazer de traba-

lhar; o motor da vontade de trabalhar; a pessoa certa; a articulação das priorizações evolutivas;  

o momento certo; o local certo; a potencialização do melhor; a condição de estar para isso; o es-

forço potencializado; a melhoria do autodesempenho; o desempenho do voluntariado; o distresse; 

a desmotivação cronicificada; a vida de empurrar com a barriga; a acídia; a alienação; a autoin-

segurança; a exaustão psicológica; a somastenia; o sacrifício de trabalhar; o estresse; o boavidis-

mo; a aversão ao trabalho; o trabalho-obrigação; o trabalho-escravidão. 

 

Parafatologia: a interassistencialidade com os amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo emocionalidade-psicomotricidade. 
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Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Voluntariologia: a Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Binomiologia: o binômio vontade-automotivação; o binômio decisão-motivação; o bi-

nômio intencionalidade-interesse. 

Crescendologia: o crescendo responsabilidade-automotivação. 

Antagonismologia: o antagonismo combustível / tanque vazio; o antagonismo automoti-

vação / cultura do menor esforço. 

Filiologia: a laborfilia. 

Fobiologia: a laborfobia. 

Holotecologia: a volicioteca; a laboroteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Intrafisicologia; a Conscienciocentrologia;  

a Homeostaticologia; a Proexologia; a Autocriteriologia; a Autodeterminologia; a Autocoerencio-

logia; a Autocogniciologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa competente. 

 

Masculinologia: o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o operário-padrão;  

o workaholic. 

 

Femininologia: a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a operária-padrão;  

a workaholic. 

 

Hominologia: o Homo sapiens laborans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicompatibilidade automotivação-trabalho = o entrosamento tenepes-

sista-amparador extrafísico; maxicompatibilidade automotivação-trabalho = a obtenção do com-

pléxis na maxiproéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a compatibilidade automotivação-trabalho, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

1.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

2.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

3.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

4.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

5.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

7.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 
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O  TRABALHO  DESENVOLVIDO  COM  MOTIVAÇÃO  PES-
SOAL  EXPANDE  A  EXCELÊNCIA,  A  COMPETÊNCIA,  AS  

CONSEQUÊNCIAS  DO  EXEMPLARISMO  E  OS  SALDOS  

POSITIVOS  DOS  ESFORÇOS  DO  HOMEM  E  DA  MULHER. 
 

Questionologia. Qual percentual de motivação você imprime no trabalho? Você man-

tém, espontaneamente, a motivação nos desempenhos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 92. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 141, 144, 333 e 1.107. 

3.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; página 66. 
4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 114, 
161, 187, 442, 465, 662, 911 e 946. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 71, 225, 387, 442, 494, 538, 561, 575, 580, 583 e 607. 
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C O M P E N S A Ç Ã O    I N T R A C O N S C I E N C I A L  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A compensação intraconsciencial é a técnica conscienciométrica funda-

mentada no emprego maior de atributo consciencial específico, mais desenvolvido (autotrafor), 

sobre outro, ou outros atributos conscienciais menos desenvolvidos (autotrafares), compensando 

mutuamente, com equilíbrio, tais recursos da inteligência, a fim de melhorar os potenciais do mi-

crouniverso da conscin. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo compensação vem do idioma Latim, compensatio, “compensação; 

equivalente; balanço; troca; permuta; recompensa; remuneração”, de compensare, “compensar; 

contrapesar; por em paralelo, em comparação; avaliar”. Apareceu no Século XVI.  O prefixo intra 

vem igualmente do idioma Latim, intra, “dentro de, no interior de; no intervalo de”. O vocábulo 

consciência, do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum  

a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhe-

cimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Compensação dos atributos mentais. 2.  Contrabalanço intracons-

ciencial. 3.  Equilíbrio intelectivo. 4.  Sinergismo intelectivo. 5.  Heterologia mentalsomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas compensação intraconsciencial, minicompensação 

intraconsciencial e maxicompensação intraconsciencial são neologismos técnicos da Auto Cons-

cienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Descompensação intraconsciencial. 2.  Desequilíbrio intelectivo.  

3.  Apagogia. 4.  Homologia mentalsomática. 

Estrangeirismologia: a penetralia mentis; a open mind; o upgrade intelectivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a abordagem pensene a pensene; a autopensenização predominante no 

pen; a busca da ortopensenidade pessoal; a coesão íntima da maxipensenização; o acabamento 

cosmoético das manifestações pensênicas. 

 

Fatologia: a compensação intraconsciencial; a compensalidade intraconsciencial; a con-

jugação de potenciais mentaissomáticos; o perfil da conscin; o equipamento mentalsomático; os 

autotalentos; as aptidões notáveis; as faculdades intelectivas; os trafores; as faculdades mentais 

conectadas; as associações mentais; os atributos pessoais compensáveis; os atributos pessoais 

compensatórios; os potenciais não desenvolvidos; os defeitos pessoais; os trafares; as imperfei-

ções íntimas; as insuficiências intelectivas; a qualificação da cognoscência; o abrimento intra-

consciencial; a autoconsciencialidade; a recuperação dos cons magnos; a hipercriatividade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a extrapolação au-

tocognitiva parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectivo; o sinergismo mentalsomático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Binomiologia: o binômio compensação intraconsciencial–superdotação consciencial. 

Holotecologia: a intelectoteca. 
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Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Autopesquisologia; a Mentalso-

matologia; a Microcosmologia; a Paracerebrologia; a Discernimentologia; a Autocogniciologia;  

a Autocoerenciologia; a Autopriorologia; a Autodeterminologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca interconsciencial lúcida. 

 

Masculinologia: o compensador intraconsciencial; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; 

o projetor consciente. 

 

Femininologia: a compensadora intraconsciencial; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; 

a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens compensator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicompensação intraconsciencial = a autodisposição para anotar com-

pensando a memória fraca; maxicompensação intraconsciencial = a automotivação para pesquisar 

compensando a ausência de autorretrocognições. 

 

Talentos. Cada conscin tem vários tipos de talentos ou genialidades, manifestando-se de 

modo específico, conforme a natureza ou índole individual, única. Por isso precisamos utilizar  

o máximo de organização e técnica, a fim de empregarmos bem os atributos, faculdades, percep-

ções e parapercepções conscienciais, próprios do mentalsoma. 

 

Experiências. Os atributos conscienciais, hoje, constituem o saldo dos produtos gerados 

por experiências multimilenares e multiexistenciais, afuniladas na condição do autorrestringimen-

to consciencial, pela Genética e a Mesologia, no atual soma. É o máximo obtido por você, evolu-

tivamente, até o aqui e agora. 

Cons. Você deve acrescentar, ainda, o nível de recuperação dos cons, mantendo o grau 

exato da hiperacuidade consciencial pessoal a qualquer momento. O ideal seria cada personalida-

de ter todos os atributos conscienciais sadios e funcionantes, mas as conscins apresentam insufi-

ciências, lacunas e trafares nos microuniversos conscienciais. 

Autocrítica. Você talvez já observou algumas das próprias fraquezas intelectuais. Por 

exemplo: o irmão, ou aquela colega de escola, estudam menos em comparação com você e, no 

entanto, obtêm melhores notas nos exames finais. Você, em geral, faz maior número de anota-

ções, e precisa de mais tempo para a leitura dos textos das aulas, se comparado a outros alunos. 

Genialidade. Tais conscins podem até ser melhores dotadas em alguns atributos, mas 

você também pode ser melhor quanto a outros talentos. A genialidade maior é usar os talentos 

conjugados, compensando cada qual reciprocamente, tendo em vista os objetivos evolutivos pro-

postos. 

Irrelevância. É irrelevante e, de resto, pouco importa, se você é bradipsíquico ou taqui-

psíquico, se tem boa memória visual e memória nominativa falha, ou se dispõe de alguma ou ou-

tra condição intraconsciencial sadia ou mal resolvida. Todos somos assim. 

Compensação. É relevante você saber conjugar os talentos reais de modo eficaz, alcan-

çando a compensação intraconsciencial dos próprios atributos e, então, poderá destacar-se entre 

os melhores, não importando as genialidades dos outros e nem objetivando qualquer competição. 

 

Atuações. Em Parageneticologia, a filosofia da técnica se baseia no potencial melhor da 

conscin, capaz de desbastar ou enriquecer evolutivamente o autotrafar pior, a fim de equalizar as 

autopotencialidades e fazer a Paragenética, a holomemória e as ideias inatas se insinuarem e atua-
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rem mais sobre os efeitos menos bons da Genética, da Mesologia e das influências socioculturais 

no microuniverso consciencial. 

Atributos. De acordo com a Holomaturologia, existem múltiplos atributos compensató-

rios dentro da teática da compensação intraconsciencial. Cada conscin precisa identificar os pró-

prios atributos positivos compensatórios. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 atributos compensatórios de carên-

cias intraconscienciais: 

1.  Autodiscernimento. Sob a ótica da Holomaturologia, o autodiscernimento (trafor) 

pode compensar a própria atenção desconcentrada (trafar) até chegar à atenção dividida. 

2.  Autorganização. Em relação à Pensenologia, a autorganização pode compensar  

o bradipsiquismo na busca dos taquipensenes, notadamente nos debates e na Refutaciologia. 

3.  Comunicabilidade. Do ponto de vista da Comunicologia, a comunicabilidade (trafor) 

aberta pode compensar a insuficiência intelectual (trafar). 

4.  Intelectualidade. Considerando a Parapercepciologia, a intelectualidade pessoal 

mais rica pode compensar o parapsiquismo ainda incipiente, ampliando a sinalética energética  

e paraperceptiva. 

5.  Interassistencialidade. No contexto da Consciencioterapia, a vocação interassisten-

cial pessoal pode compensar a sociabilidade ainda frágil (incomunicabilidade; autismo). 

6.  Memoriologia. Tendo em vista a Mnemossomatologia, a memória visual pode com-

pensar a hipomnésia nominativa (deficiência de reter nomes). 

7.  Taquipsiquismo. Dentro do universo da Intrafisicologia, o taquipsiquismo (o ato de 

pensar mais rápido) pode compensar a autodesorganização existencial, em geral. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, evidenciando relação estreita com a técnica 

da compensação intraconsciencial, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais 

exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  Consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

5.  Conscienciofilia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

6.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

7.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

 

A  GENIALIDADE  MAIOR  É  SABER  CONJUGAR,  COM  

EQUILÍBRIO,  AO  MESMO  TEMPO,  OS  PRINCIPAIS  TALEN-
TOS,  COMPENSADOS  ENTRE  SI,  OBJETIVANDO  O  COM-
PLETISMO  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você conjuga e compensa os atributos conscienciais pessoais de modo 

profícuo? Já empregou algum traço-força para eliminar, em definitivo, algum traço-fardo pes-

soal? Quais? 

 
Bibliografia  Específica: 
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C O M P E N S A Ç Ã O    M E N T A L S O M Á T I C A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A compensação mentalsomática é o ato ou efeito de a conscin lúcida com-

pensar as perdas ou deficiências do soma, geradas pelo envelhecimento, por meio dos recursos 

acumulados do mentalsoma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo compensação vem do idioma Latim, compensatio, “compensação; 

equivalente; balanço; troca; permuta; recompensa; remuneração”, de compensare, “compensar; 

contrapesar; por em paralelo, em comparação; avaliar”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo 

mental procede do idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, 

“atividade do espírito; intenção; pensamento; inteligência”. Surgiu no Século XV. A palavra so-

mática provém do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; ma-

terial; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Compensação proexológica. 2.  Contrapartida mentalsomática. 3.  Con-

trabalanço mentalsomático. 4.  Equilíbrio existencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo compensa-

ção: compensabilidade; compensada; compensado; compensador; compensadora; compensar; 

compensativa; compensativo; compensatória; compensatório; compensável; descompensação; 

descompensada; descompensado; descompensar; incompensabilidade; incompensação; incom-

pensada; incompensado; incompensável; supercompensação. 

Neologia. As 3 expressões compostas compensação mentalsomática, compensação men-

talsomática inversora e compensação mentalsomática reciclante são neologismos técnicos da In-

trafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Descompensação somática. 2.  Desequilíbrio senil. 

Estrangeirismologia: a open mind; o upgrade intelectivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às prospectivas parapsíquicas, evolutivas e autorrevezadoras na vida humana. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Gerontologia; os gerontopensenes; a geronto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a manutenção da 

autopensenização produtiva ao longo de toda a vida intrafísica. 

 

Fatologia: a compensação mentalsomática; o envelhecimento bem-sucedido; as vanta-

gens do envelhecimento; as vantagens dos cabelos brancos; o autogerenciamento das perdas e ga-

nhos; a restrição somática pelas perdas do envelhecimento; o potencial adaptativo individual;  

a inteligência pragmática; a criatividade aplicada à vida prática; as estratégias compensatórias da 

vida intelectual; a compensação dos declínios irrecuperáveis com habilidades preservadas; a efi-

cácia no uso de recursos auxiliares para manutenção da produtividade; o aspecto produtivo, racio-

nal, da longevidade humana; o otimismo para se viver produtivamente na dimensão humana;  

a defesa do soma; a autorganização; as perdas advindas do envelhecimento do soma a serem com-

pensadas em cada pessoa; a terceira idade; a quarta idade; a hipomnésia; a autodisposição menor; 

as mazelas pessoais cronicificadas; as comorbidades. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a força do paracérebro contrabalançando as limitações somáticas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo exercícios físicos–exercícios intelectuais; o sinergismo 

paracérebro-cérebro-soma. 

Principiologia: o princípio da função vitalizar o órgão; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução compulsória. 

Tecnologia: a técnica do mentalsoma ultrapassar o soma; as técnicas de viver evoluti-

vamente em qualquer faixa etária; as técnicas autoconscienciométricas promotoras da visão rea-

lista e atualizada individualmente do binômio autocapacidades-autolimitações. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paracronologia; o Colégio Invisível dos Gerontes. 

Efeitologia: o efeito positivo das priorizações; o efeito da mente sã na saúde corporal. 

Neossinapsologia: as neossinapses predominando sobre as retrossinapses. 

Ciclologia: o ciclo vital da experiência humana; o ciclo ressomático infância-adolescên-

cia-juventude-adultidade-maturidade. 

Binomiologia: o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio maximizar ganhos– 

–minimizar perdas. 

Interaciologia: a interação trabalho-repouso; a interação holossomática-homeostática 

favorecendo as compensações entre os veículos de manifestação da consciência. 

Crescendologia: o crescendo quantidade de vida–qualidade de vida. 

Trinomiologia: o trinômio gerontológico fartura de experiências (Erudiciologia)–far-

tura econômico-financeira–fartura de doenças (comorbidades); o trinômio seleção-otimização- 

-compensação; o trinômio profilaxia-preservação-longevidade. 

Polinomiologia: o polinômio dieta nutritiva–sono repousante–ginástica regular–agili-

dade cerebral. 

Antagonismologia: o antagonismo automaturidade consciencial / epopeia do envelheci-

mento. 

Paradoxologia: o paradoxo declínio somático–aperfeiçoamento intelectual. 

Politicologia: a democracia direta; a gerontocracia. 

Legislogia: as leis da Tanatologia; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a cognofilia; a intelectofilia; a preservação da neofilia desde a infância. 

Mitologia: a anulação do mito sobre o declínio da capacidade de aprendizagem no en-

velhecimento. 

Holotecologia: a gerontoteca; a cronoteca; a somatoteca; a intelectoteca; a cerebroteca; 

a mentalsomatoteca; a neuroteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Holossomatologia; a Mentalsomatologia; a Au-

topriorologia; a Autoproexologia; a Autorrevezamentologia; a Evoluciologia; a Autodiscernimen-

tologia; a Parapercepciologia; a Interassistenciologia; a Gerontologia; a Erudiciologia; a Cons-

ciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; o ser cético-otimista-cosmoético (COC); a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o geronte lúcido. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a geronte lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens compensator; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens provectus; o Homo sapiens pa-

rapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cerebralis; o Homo sapiens te-

nepessista; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: compensação mentalsomática inversora = a da conscin lúcida interessa-

da e dedicada ao planejamento da longevidade pessoal útil desde a adolescência; compensação 

mentalsomática reciclante = a da conscin lúcida dedicada ao resguardo da longevidade pessoal 

útil na idade madura. 

 

Culturologia: a cultura da longevidade humana; a Multiculturologia da Gerontologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 ganhos pessoais, racionais, compensatórios e teáticos advindos do envelhecimento somáti-

co, ou da longevidade humana, quando lúcida e resguardada pela própria conscin: 

01.  Acervo intelectual: a Inventariologia pessoal do essencial; os originais intelectuais. 

02.  Autexperiência: o encaminhamento da autoproéxis. 

03.  Automotivação: consolidada através das décadas de experiência. 

04.  Autorganização: subjetiva e objetiva; intrafísica e parapsíquica. 

05.  Autoridade moral: o código pessoal de Cosmoética (CPC) consolidado. 

06.  Economia pessoal estabelecida: o pé-de-meia economizado e disponível. 

07.  Hiperlucidez: quanto às prioridades evolutivas. 

08.  Infraestrutura existencial: estabelecida em todos os níveis. 

09.  Sinalética energética e parapsíquica: em nível maduro. 

10.  Verbação pessoal: exemplificada com o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a compensação mentalsomática, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

04.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Confrontação  urbanística:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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07.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

08.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

09.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

12.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

13.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  TÉCNICA  DA  COMPENSAÇÃO  DAS  PERDAS  GERADAS  

PELO  ENVELHECIMENTO,  POR  MEIO  DOS  RECURSOS 
DO  MENTALSOMA,  CONSTITUI  PROVIDÊNCIA  INTELIGENTE  

PARA  TODOS  OS  INTERMISSIVISTAS  PROEXISTAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem aplicando as técnicas de compensação das 

perdas geradas pelo envelhecimento através do mentalsoma? Desde quando? 
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C O M P E T Ê N C I A    P A R A P E D A G Ó G I C A  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A competência parapedagógica é o conjunto de conhecimentos, habilida-

des e atitudes, associado à inteligência evolutiva (IE) da conscin, homem ou mulher, utilizado pa-

ra promover vinco neocognitivo, cosmoético, oportuno e adequado, em outrem, a partir da própria 

exemplificação teática na transmissão de verpons. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra competência deriva do idioma Latim, competentia, “proporção; 

simetria; aspecto; posição relativa dos astros”, e esta de competere, “competir; concorrer; buscar  

a mesma coisa que outro; atacar; hostilizar”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição 

para vem do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo pedagógico 

procede do idioma Grego, paidagogikós, “pedagógico”, constituído pelos elementos de composi-

ção, paîs, “filho; filha; criança”, e agogós, “que guia, conduz”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Habilidade tarística. 2.  Gabarito parapedagógico. 3.  Autoridade pa-

rapedagógica. 4.  Práxis parapedagógica. 5.  Ensino cosmoético. 6.  Comunicação tarística.  

7.  Exemplarismo docente teático. 8.  Tares neocognitiva. 

Neologia. As 4 expressões compostas competência parapedagógica, competência para-

pedagógica básica, competência parapedagógica intermediária e competência parapedagógica 

avançada são neologismos técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Inabilidade tarística. 2.  Didática pedagógica. 3.  Incompetência pa-

rapedagógica. 4.  Práxis pedagógica. 5.  Ensino eletronótico. 6.  Comunicação alienante.  

7.  Exemplarismo discente teórico. 8.  Manipulação cognitiva. 

Estrangeirismologia: a open mind interassistencial; o zoom na intraconsciencialidade;  

o upgrade assistenciológico; o background consciencial; a expertise interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade tarística. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Esclarecer exige 

habilidade. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões do cotidiano condizentes com os efeitos da competên-

cia parapedagógica: – O ato de perceber a ficha cair; a expressão tudo clareou; a afirmação 

liguei os pontos. 

Proverbiologia: – Quem não tem competência, não se estabelece (provérbio português). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade parapedagógica; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os didactopensenes;  

a didactopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; o esforço na compre-

ensão da manifestação pensênica alheia; o holopensene pessoal esclarecedor e interassistencial. 

 

Fatologia: a competência parapedagógica; a autodeterminação interassistencial; a auto-

prontidão assistencial; a escuta atenta e receptiva; a antidoutrinação; o discernimento aplicado no 

calculismo cosmoético com vista aos resultados pró-evolutivos do assistido; a evitação do estupro 

evolutivo; a metáfora utilizada; o respeito ao nível cognitivo alheio; o bom-tom; as omissões cos-

moéticas superavitárias; as omissões deficitárias na assistência; a interferência de minitrafar no 

resultado de empreitada evolutiva bem intencionada; as perdas de oportunidade interassistencial 

decorrentes da labilidade parapsíquica; a superficialidade nas abordagens; a ignorância ignorada; 
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o conflito de interesses; o acumpliciamento; a assistência falha; os esforços autocoerentes na bus-

ca da ampliação tarística; a confiança interconsciencial e multidimensional; a conversa interassis-

tencial produtiva; a aula esclarecedora e impactante; a palestra interassistencial decisória para o(a) 

intermissivista ressomado(a); o fluxo da rede sináptica a serviço da tares; o investimento autopes-

quisístico na superação de trafares dificultadores da tares; a busca incessante do desenvolvimento 

pessoal de trafais pró-tares; a imperturbabilidade emocional nos atos assistenciais; o afeto no inte-

resse sincero pela evolução de outrem; a minipeça do maximecanismo evolutivo; o gabarito inte-

rassistencial; as potencialidades pessoais aplicadas em prol do melhor para todos; o prazer de es-

clarecer com paciência; a informação prioritária; as gestações conscienciais policármicas; a aca-

bativa interassistencial bem sucedida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assimilação sim-

pática (assim) e a desassimilação simpática (desassim) imprescindíveis nos contatos interassis-

tenciais; a sinalética energética parapsíquica pessoal; a potencialização da ectoplasmia pessoal;  

a instalação e sustentação de campo energético didático-terapêutico; os esforços pessoais intrans-

feríveis para o desenvolvimento do parapsiquismo cosmoético; o trabalho autolúcido, qualificado, 

de parceria ombro a ombro com os amparadores extrafísicos na realização da tares; a assistência 

prestada aos megassediadores; o deficit na lucidez extrafísica; a desconexão com os amparadores; 

a abordagem extrafísica inadequada; a tares realizada nas sessões diárias da tenepes; o fluxo 

energético favorável às conexões paracerebrais do amparador com o docente no processo tarís-

tico; as projeções conscientes na realização da tares; as projeções conscientes autesclarecedoras 

com os amparadores; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o acesso à Central Extrafísica da Verdade 

(CEV); a entrevista com o evoluciólogo em momento evolutivo decisório crítico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo força presencial–autoridade cosmoética; o sinergismo 

cognição útil–comunicação eficaz; o sinergismo oportunidade assistencial–necessidade evolu-

tiva; o sinergismo amparador do assistido–amparador do assistente; o sinergismo dedicação do 

assistente–predisposição do assistido; o sinergismo tarístico do exemplarismo pessoal. 

Principiologia: o princípio interassistencial de o mais experiente ensinar ao menos ex-

periente; o princípio dos fatos e parafatos orientarem a assistência; a demonstração prática do 

princípio da descrença (PD) sustentado em sala de aula; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio cosmoético "na dúvida, abstenha-se". 

Codigologia: a tares enquanto cláusula fixa do código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria e prática da interassistencialidade; a teática da tares. 

Tecnologia: a técnica do esclarecimento evolutivo; a utilização técnica do exemplo teá-

tico; a consolidação da teática pela autexperimentação; os ganchos técnicos aplicados; a técnica 

da reciclagem intraconsciencial; o bom humor na condição de técnica didática; o histrionismo 

técnico-didático; a técnica da iscagem interconsciencial; a técnica da Impactoterapia Cosmoé-

tica; a técnica do detalhismo; a técnica do espelhamento evolutivo; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado docente e itinerante nas Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs). 

Laboratoriologia: a exposição cosmoética do labcon pessoal; as autexperimentações no 

laboratório de experiências parapedagógicas; a sala de aula enquanto laboratório parapedagó-

gico; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico da tene-

pes; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Evo-

luciologia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Parapeda-

gogia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colé-

gio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Te-

nepessologia. 
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Efeitologia: os efeitos imediatos da tares; os efeitos nocivos da vaidade intelectual; os 

efeitos estagnadores da armadilha cognitiva apriorista do "já sei". 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo neofilia–disponibilidade–experiência parapedagógica–in-

terassistencialidade; o ciclo educação formal–autodidatismo permanente–autexemplificação 

constante. 

Enumerologia: o acolhimento sincero; a demanda interassistencial; o diagnóstico pre-

ciso; a interlocução adequada; a argumentação lógica; o encaminhamento apropriado; o acompa-

nhamento necessário. 

Binomiologia: o binômio cognição-interassistencialidade; o binômio tacon-tares; o bi-

nômio autodesassedialidade-heterodesassedialidade; o binômio autocoerência teática–exempli-

ficação cosmoética. 

Interaciologia: a interação (dupla) professor-aluno; a interação conteúdo-forma; a inte-

ração (dupla) assistente-assistido; a interação tenepessista–amparador extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo inteligente tacon-tares; o crescendo disponibilidade tarís-

tica–identidade materpensênica interassistencial; o crescendo interassistencial conscin esclare-

cida–conscin esclarecedora. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinô-

mio assistente-tares-assistido; o trinômio assistente–assistido–amparador de função; o trinômio 

conhecer-compreender-aprender; o trinômio assistencial acolhimento-orientação-encaminha-

mento. 

Polinomiologia: o polinômio predisposição íntima–empatia–tares–neocognição–recin–

–recéxis; o polinômio neossinapses-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo informação / sonegação; o antagonismo lucidez  

/ embotamento; o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; o antagonismo co-

nhecimento / ignorância. 

Paradoxologia: o paradoxo de quem ensina ser o primeiro a aprender. 

Politicologia: a compreensão teática da relação entre evoluciocracia e interassistencio-

cracia a partir da tares; a política pessoal da busca incessante de autocoerência evolutiva no exer-

cício tarístico; a cognocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na tares verponológica. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a verbofilia; a conviviofilia; a interassistenciofilia;  

a cognofilia; a reeducaciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia; a verbofobia; a conviviofobia; a interassistencio-

fobia; a cognofobia; a reeducaciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a verbomania; a fraseomania. 

Mitologia: os pseudoexemplos dos mitos midiáticos; o combate aos megamitos de todos 

os tipos. 

Holotecologia: a pedagogoteca; a argumentoteca; a comunicoteca; a cognoteca; a para-

psicoteca; a convivioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Interassistenciologia; a Reeducaciologia; 

a Teaticologia; a Comunicologia; a Autodidaticologia; a Cosmoeticologia; a Autexperimentolo-

gia; a Coerenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin esclarecedora; a conscin esclarecida; a isca 

consciencial lúcida; o ser desperto; a conscin educadora; o corpo paradiscente. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o aluno; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbe-

tólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a aluna; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbe-

tóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens parapaedagogicus; o Homo 

sapiens impactotherapeuticus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens magister; o Homo 

sapiens didacticus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens in-

terassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: competência parapedagógica básica = o conjunto de habilidades tarís-

ticas e teáticas da conscin esclarecedora de neoverpons; competência parapedagógica interme-

diária = o conjunto de habilidades tarísticas e teáticas do amparador de função da tenepes; com-

petência parapedagógica avançada = o conjunto de habilidadades omnicompetentes e téaticas do 

evoluciólogo nos ditames cosmoéticos dos rumos proexológicos. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade tarística; a cultura da docência cons-

cienciológica; a cultura do poder interassistencial do tenepessismo. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

99 categorias de ações a serem conquistadas pela conscin lúcida, no aprimoramento da compe-

tência parapedagógica: 

01. Autabertismo intraconsciencial. 

02. Autaceitação dos erros e equívocos. 

03. Autacolhimento interassistencial. 

04. Autacuidade às sincronicidades. 

05. Autadministração das incertezas. 

06. Autadoção de rotinas pessoais sadias. 

07. Autafetividade maxifraterna. 

08. Autafinização pensênica. 

09. Autajustes nas rotinas parapsíquicas úteis. 

10. Autampliação da Ficha Evolutiva Pessoal. 

11. Autaquisição de neossinapses. 

12. Autaquisição de trafais evolutivos. 

13. Autassertividade interassistencial. 

14. Autausculta holossomática. 

15. Auteliminação das corrupções. 

16. Autenfrentamento dos nós górdios. 

17. Autesclarecimento reeducador. 

18. Autescuta atenciosa. 

19. Autesforço desassediador. 
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20. Autevocação dos amparadores. 

21. Autexclusão das autossabotagens. 

22. Autexemplificação esclarecedora. 

23. Autexpansão da visão de conjunto. 

24. Autexperimentação da megaeuforização. 

25. Autobanimento das inutilidades. 

26. Autocapacidade diagnosticadora. 

27. Autochecagem da intencionalidade. 

28. Autocoerência cognitiva. 

29. Autocompreensão do momento evolutivo. 

30. Autoconexão com as Centrais Extrafísicas. 

31. Autoconfiança interassistencial. 

32. Autoconsciência multidimensional. 

33. Autoconsciência verbal. 

34. Autoconscienciometria apurada. 

35. Autoconsciencioterapia eficaz. 

36. Autoconsecução da proéxis. 

37. Autoconsistência do dicionário analógico cerebral. 

38. Autoconvivialidade sadia. 

39. Autocriticidade cognitiva. 

40. Autocronologia interassistencial. 

41. Autodefesa verbetográfica. 

42. Autodescarte das automimeses inúteis. 

43. Autodescensão cosmoética. 

44. Autodesempenho docente conscienciológico. 

45. Autodesenvolvimento da inteligência evolutiva. 

46. Autodesperticidade lúcida. 

47. Autodesprendimento de autoimagem idealizada. 

48. Autodesrepressão pró-assistência. 

49. Autodidatismo constante. 

50. Autodiscernimento evolutivo. 

51. Autodiscriminação lúcida dos limites. 

52. Autodisposição à iscagem lúcida. 

53. Autodomínio da inibição. 

54. Autofidelidade ao código pessoal de Cosmoética. 

55. Autografofilia produtiva. 

56. Autoimperturbabilidade lúcida. 

57. Autoincremento da maturidade consciencial. 

58. Autointrospecção sadia. 

59. Autoinvestimento no duplismo evolutivo. 

60. Autoirrompimento do psicossoma. 

61. Autolibertação de interprisões grupocármicas. 

62. Autologicidade cosmoética. 

63. Automanutenção do megafoco evolutivo. 

64. Automapeamento da sinalética energética pessoal. 

65. Automotivação na interassistencialidade. 

66. Autoneofilia cosmoética. 

67. Autoomissão superavitária. 

68. Autoparadiplomacia interassistencial. 

69. Autoparapsiquismo cosmoético. 

70. Autopensenidade analógica. 

71. Autopercepção holossomática. 

72. Autoperdão das imaturidades alheias. 
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73. Autopesquisa produtiva. 

74. Autoponderabilidade evolutiva. 

75. Autopotencialização dos trafores. 

76. Autoprescrições assertivas. 

77. Autopriorização interassistencial. 

78. Autoprodutividade grafopensênica. 

79. Autoprontidão interassistencial. 

80. Autorganização da vida intrafísica. 

81. Autorganização holossomática. 

82. Autorracionalidade evolutiva. 

83. Autorreciclagem exitosa. 

84. Autorreconhecimento das potencialidades. 

85. Autorrecursividade conscienciológica na tares. 

86. Autorreeducação da labilidade emocional. 

87. Autorreeducação dos trafares. 

88. Autorrespeito interconsciencial. 

89. Autorresponsabilidade pelo Curso Intermissivo realizado. 

90. Autorretilinearidade pensênica. 

91. Autorretratações interconscienciais. 

92. Autossobrepairamento perante os percalços. 

93. Autossuficiência intelectual. 

94. Autossuperação das imaturidades. 

95. Autoteática no desenvolvimento energético. 

96. Autotecnicidade comunicativa. 

97. Autotenepessismo diário. 

98. Autovivência do estado vibracional. 

99. Autovoluntariado conscienciológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a competência parapedagógica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Aula  terapêutica:  Taristicologia;  Homeostático. 

03.  Efeito  da  verpon:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Eficácia  explicativa:  Argumentologia;  Neutro. 

05.  Exemplo  pedagógico:  Pedagogia;  Neutro. 

06.  Facilitador  da  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

07.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

10.  Informação  conscienciológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Megatares:  Autopriorologia;  Homeostático. 

12.  Megatares  cosmovisiológica:  Megataristicologia;  Homeostático. 

13.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Transmissão  gratificante:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
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O  AUTESFORÇO  EMPREGADO  NA  AMPLIAÇÃO  DAS  

COMPETÊNCIAS  PARAPEDAGÓGICAS  É  AÇÃO  RETRIBU-
TIVA  DA  CONSCIN  MAIS  LÚCIDA  AOS  EFEITOS  VERPO-

NOLÓGICOS  VIVENCIADOS  NA  INTERASSISTENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, adota providências retributivas no desenvolvi-

mento da própria competência parapedagógica? Quais resultados interassistencias vem obtendo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Contreras, José; A Autonomia de Professores (La Autonomía del Professorado); apres. & revisora Selma 

Garrido Pimenta; trad. Sandra Trabucco Valenzuela; 296 p.; 3 partes; 8 caps.; 2 abrevs.; 1 ilus.; 330 refs.; 23 x 16 cm; br.; 
Cortez Editora; São Paulo, SP; 2002; páginas 82 a 85 e 211 a 226. 

2.  Perrenoud, Philippe; et al.; Org.; Formando Professores Profissionais: Quais as Estratégias? Quais as 

Competências? (Former des Enseignants Professionnels: Quelles Stratégies? Quelles Competénces?); revisora Cristina 
Dias Allessandrini; trad. Fátima Murad e Eunice Gruman; 232 p.; 10 caps.; 7 ilus.; 4 tabs.; 259 refs.; 24,5 x 17,5 cm; br.; 

2ª Ed. rev.; Artmed Editora; Porto Alegre, RS; 2001; páginas 28 a 31, 59 a 61, 89 a 94 e 103 a 117. 

3.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

410 a 416, 422, 524 e 582. 
 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Fleury, Maria Tereza; & Fleury, Afonso; Construindo o Conceito de Competência; Artigo; Revista de Ad-

ministração Contemporânea; Vol. 5; Edição Especial; 2 E-mails; 4 enus.; 1 fluxograma; 1 ilus.; 2 microbiografias; 

2 tabs.; 1 nota; 18 refs.; 2001; páginas 183 a 196; disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci 
arttext&pid=S1415-65552001000500010&lng=pt&nrm=iso&tlng=pt>; acesso em: 16.01.13; ISSN 1982-7849. 

 

L. V. S. 
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C O M P E T Ê N C I A    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A competência parapsíquica é a capacidade de a conscin, homem ou mu-

lher, aplicar interassistencialmente, no cotidiano, as habilidades e conhecimentos paraperceptivos 

construídos por meio de autexperimentação, estudo, reflexão e autavaliação crítica continuada dos 

parafenômenos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra competência deriva do idioma Latim, competere, “ lutar, procurar 

ao mesmo tempo, ser capaz” e de com “junto”, mais petere, “disputar, procurar, inquirir”. Surgiu 

no Século XVI. O elemento de composição para procede também do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O termo psiquismo provém do idioma Francês, psychisme, e este 

do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apa-

receu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Aptidão parapsíquica. 2.  Capacidade parapsíquica. 3  Domínio para-

psíquico. 4.  Mestria parapsíquica. 5.  Competência paraperceptiva. 6.  Habilidade parapsíquica 

demonstrada.  7.  Profissionalismo parapsíquico. 

Neologia. As 4 expressões compostas competência parapsíquica, competência parapsí-

quica básica, competência parapsíquica intermediária e competência parapsíquica avançada são 

neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Incompetência parapsíquica. 2.  Inabilidade parapsíquica. 3.  Ama-

dorismo parapsíquico. 4.  Inépcia parapsíquica. 5.  Incapacidade parapsíquica. 6.  Inaptidão para-

psíquica. 7.  Despreparo parapsíquico. 8.  Insuficiência parapsíquica. 9.  Imperícia parapsíquica. 

Estrangeirismologia: a open mind multidimensional; as formas individualizadas do 

know-how e background parapsíquicos; a expertise parapsíquica; a intelligentsia paraperceptiva; 

o aperfeiçoamento gradativo da performance parapsíquica; o savoir-faire parapsíquico; o dito res 

non verba. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto à autodeterminação parapercepciológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocalular relativo ao tema: – Competência: es-

forço pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autaprendizado parapsíquico; os neopensenes;  

a neopensenidade; o holopensene pessoal da autossuperação; o holopensene pessoal do autodida-

tismo parapercepciológico; os energopensenes; a energopensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os parapsicopensenes; a parapsi-

copensenidade; o materpensene da Parapercepciologia; a qualificação pensênica cosmoética; os 

ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autoconsciência da inteligência evolutiva (IE); o autodiscernimento quanto 

às prioridades evolutivas; as autorreflexões acerca da autoparapsiquismo; a importância do estudo 

teórico sobre o parapsiquismo; o aprendizado progressivo e contínuo; o autaperfeiçoamento 

quanto às parapercepções; os limites e os travões pessoais superados; a vontade forte; a autorgani-

zação; o desenvolvimento da memória, da atenção dividida e da concentração mental; a hipera-

cuidade; o trabalho em grupo; a autocrítica cosmoética quanto às vivências parapsíquicas; a auto-

confiança advinda do resultado das ações; a predisposição da conscin lúcida ao autaperfeiçoa-

mento; o estabelecimento de parâmetros parapsíquicos pessoais; as auto e heteravaliações; as auto 

e heterocríticas catalisadoras; o autoconhecimento; a compreensão definitiva da intransferibilida-
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de dos autesforços evolutivos; a autoinsegurança emocional impedidora da autoconfiança parapsí-

quica; a ampliação do autodiscernimento; a intenção e a autoqualificação assistencial; as anota-

ções imediatas das parapercepções; a revisitação periódica às anotações realizadas; o desenvolvi-

mento da predisposição assistencial nas 24 horas; a identificação e autoposicionamento quanto  

à condição de conscin parapsíquica; a identificação do perfil parapsíquico; o investimento no pa-

rapsiquismo; o autoinventário parapsíquico. 

 

Parafatologia: a competência parapsíquica; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a autexperimentação parapsíquica; o incremento da sensibilidade energética; o domí-

nio, condicionamento e autoconscientização energossomáticos; o desenvolvimento das manobras 

energéticas de maneira consciente e intencional; a conexão mentalsoma-energossoma; a autocog-

nição parapsíquica; o amadurecimento parapsíquico pessoal; a evolução parapsíquica continuada; 

a autoconscientização multidimensional (AM) fixada; o registro das paravivências favorecedores 

das autavaliações do autodesenvolvimento; as estratégias para o desenvolvimento de neocompe-

tências parapsíquicas; o limite parapsíquico pessoal; o desenvolvimento gradual das habilidades 

paraperceptivas pessoais; a individualidade perceptiva dos experimentadores; o gargalo parapsí-

quico evidenciado; o protagonismo parapsíquico; as ações coerentes correlacionadas às percep-

ções holossomáticas e multidimensionais; o autodiscernimento parapsíquico; a paradidática; a re-

petição dos experimentos paraperceptivos; o desenvolvimento da sensibilidade parapsíquica pes-

soal; os adcons parapsíquicos; a reeducação parapsíquica; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; a evolução do autodiscernimento paraperceptivo; a autorreflexão sobre as paravivências; 

o extrapolacionismo parapsíquico vivenciado; a autoconvicção gerada pelo acúmulo de vivências 

parapsíquicas; a busca pelo autodomínio das manobras energéticas resultando no aumento das pa-

rapercepções; a vivência da multidimensionalidade no cotidiano; a tenepes auxiliando no avanço 

da autocompetência parapercepciológica; as autocompetências inatas, fixadas na paragenética; as 

ações energéticas assistenciais cotidianas; o trabalho lúcido desenvolvido com os amparadores 

extrafísicos; o medo das manifestações parapsíquicas; o cascagrossismo parapsíquico; a avaliação 

cuidadosa das paravivências; a presença e atuação dos amparadores; a autexperimentação cons-

tante; a ampliação da força presencial; o equilíbrio emocional, a racionalidade e a Cosmoética 

aplicadas ao desenvolvimento da paraperceptibilidade; as dinâmicas parapsíquicas, o entrosamen-

to interdimensional; os cursos de campo bioenergéticos, a autodisponibilidade assistencial interdi-

mensional, o discernimento e lucidez às demandas parapsíquicas interassistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a motivação para a assistencialidade no sinergismo conscin predispos-

ta–tutor intrafísico; o sinergismo amparador-aluno; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo 

confiabilidade-entrosamento; o sinergismo parapsiquismo-animismo; o sinergismo lucidez intra-

física–lucidez extrafísica; o sinergismo autorganização–autodiscernimento–autocompetência pa-

rapsíquica; o sinergismo acuidade multidimensional–intelecção cosmovisiológica–cabedal holo-

cognitivo–práxis cosmoética. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) aplicado na cotidianidade;  

o princípio da autopriorização; o princípio de constância aplicado ao desenvolvimento do auto-

parapsiquismo; o princípio da aceleração evolutiva; o princípio da interassistencialidade multi-

dimensional; o princípio da autexperiência ser insubstituível; o princípio do autodidatismo inin-

terrupto abrangendo a paraperceptibilidade interassistencial; o princípio da evolução ininterrup-

ta; o princípio da onicompetência relativa; a relevância do princípio da descrença (PD) na aqui-

sição da autocompetência parapsíquica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aperfeiçoado por meio das compe-

tências parapsíquicas. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria e prática do parapsiquismo lú-

cido; a teoria do autodiscernimento multidimensional. 
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Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica de fixação das competências; a técnica dos 

20 EVs diários; a técnica de mapeamento da sinalética parapsíquica; a técnica da autochecagem 

holossomática; as técnicas do autodesenvolvimento do parapsiquismo; a técnica da soltura ener-

gossomática; as técnicas de retenção mnemônica; a técnica das 50 vezes mais; a disciplina na 

aplicação regular de técnicas para o desenvolvimento parapsíquico pessoal. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico auxiliando na aquisição de autocom-

petências; o voluntariado interassistencial das dinâmicas parapsíquicas; o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; 

as dinâmicas parapsíquicas enquanto laboratório conscienciológico; o laboratório consciencioló-

gico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pesquisologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; 

o Colégio Invisível da Autexperimentologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio In-

visível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio Invi-

sível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Parapedagogia. 

Efeitologia: os efeitos da interação multidimensional sadia; o efeito do parapsiquismo 

lúcido na vida da conscin assistente; o efeito da imaturidade vivencial na avaliação dos fenôme-

nos experimentados; o efeito da autoinvestigação no autoconhecimento; o efeito revelador da au-

tocrítica realista; o efeito do autesforço na aquisição de autocompetência; o efeito Pigmaleão 

(ou profecia autorrealizável); o efeito da autoconfiança na aquisição da autocompetência para-

psíquica; o efeito do parapsiquismo na aquisição de autocompetência; o efeito da pessoa exem-

plarista na aquisição de autocompetência; o efeito estagnador do medo dificultando a aquisição 

de autocompetência parapsíquica; o efeito do autoparapsiquismo na potencialização da autevo-

lução. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas; as neoautocompetências produzindo 

neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo ininterrupto das aprendizagens parapsíquicas; o ciclo autexperimen-

tação-autoconstatação-autocomprovação-autoconvicção; o ciclo da autopesquisa; o ciclo expe-

rimentação-reverificação-refutação; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio autesforço-autoconquista; o binômio autexperimentação-au-

tocomprovação; o binômio percepção-parapercepção; o binômio jejunismo-veteranismo. 

Interaciologia: a interação mentalsoma-energossoma; a interação autexperimentador- 

-parapreceptor; a interação experimentador-amparador; a interação dimensão intrafísica–di-

mensão extrafísica; a interação Experimentologia-Autopesquisologia; a interação loc intrafísico– 

–loc extrafísico; a interação autopesquisa-autocognição; a interação assistente-assistido. 

Crescendologia: o crescendo das competências paraperceptivas pessoais; o crescendo 

amadorismo-profissionalismo; o crescendo ignorância-erudição; o crescendo aptidão-habilida-

de; o crescendo autesforço cosmoético–resultado evolutivo; o crescendo intenção-ação; o cres-

cendo potencial-realização; o crescendo cons básicos–cons magnos; o crescendo paradigma 

convencional–paradigma consciencial; a evitação do crescendo melin-melex. 

Trinomiologia: o trinômio identificação-usabilidade-aprimoramento; o trinômio holos-

somaticidade-multidimensionalidade-interatividade; o trinômio sentidos somáticos–atributos 

mentais–percepções extrassensoriais; o trinômio disciplina-foco-resultado; o trinômio autesfor-

ço-autoconquista-autossatisfação; o trinômio resolutivo aqui-agora-já. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio proatividade experimental–hiperacuidade paraperceptiva–autocriticidade deta-

lhista–autaquisição paracognitiva. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidimensio-

nal; o antagonismo sensibilidade parapsíquica / cascagrossismo; o antagonismo parapsiquismo 

aflorado / parapsiquismo latente; o antagonismo autocomprovação / achismo; o antagonismo ra-

cionalidade paracientífica / credulidade; o antagonismo saber teórico / saber teático. 
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Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior a autonomia advinda do desenvolvimento 

das autocompetências parapsíquicas interassistenciais, maior a autossubmissão voluntária ao 

fluxo cósmico. 

Politicologia: a assistenciocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a autopesquisocracia; 

a autodiscernimentocracia; a tecnocracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: lei do maior esforço aplicada na aquisição de competências parapsíquicas 

pessoais. 

Filiologia: a neofilia; a experimentofilia; a assistenciofilia; a autocriticofilia; a autopes-

quisofilia; a cosmoeticofilia; a conviviofilia; a energofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a ausência da xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação; a despriorização na síndrome da disper-

são consciencial. 

Maniologia: a mania da perfeição. 

Mitologia: o mito da conquista sem autesforço; o mito da inviabilidade do desenvolvi-

mento da competência parapsíquica; a eliminação dos mitos religiosos e dos mitos eletronóticos 

sobre o parapsiquismo; a desmitificação dos parafenômenos. 

Holotecologia: a experimentoteca; a fenomenoteca; a parafenomenoteca; a interassisten-

cioteca; a discernimentoteca; a teaticoteca; a cognoteca; a teaticoteca; a evolucioteca; a cosmoe-

ticoteca; a traforoteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Parapercuciencio-

logia; a Autevoluciologia; Autopesquisologia; a Autorreciclologia; a Autoconsciencioterapia;  

a Autocriticologia; a Proexologia; a Holomaturologia; a Lucidologia; a Conviviologia; a Evolu-

ciologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-cobaia; a conscin experimentadora; a conscin neofílica; a conscin 

pesquisadora; a conscin parapsíquica; a conscin interassistencial; a consciex amparadora vetera-

na; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin enciclopedista; a conscin ele-

tronótica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptor; o Homo 

sapiens sensitivus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens impressivus; o Homo sapi-

ens autoperquisitor; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

paraphaenomenologicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: competência parapsíquica básica = a sensibilidade energética associada 

às percepções relativas aos palmochacras; competência parapsíquica intermediária = o domínio 

do estado vibracional (EV); competência parapsíquica avançada = o domínio do autencapsula-

mento consciencial. 

 

Culturologia: a cultura do autaperfeiçoamento parapsíquico; a cultura da autopesqui-

sa; a cultura da Conscienciometrologia Parapsíquica. 

 

Competenciologia. O desenvolvimento de competências parapsíquicas implica na am-

pliação pessoal de 3 passos, apresentados em ordem lógica: 

1.  Conhecimento. A ampliação do conhecimento teórico e a cognição pessoal sobre  

o parapsiquismo, o saber parapsíquico. 

2.  Habilidade. A construção das habilidades holossomáticas conquistando o saber fazer 

parapsíquico. 

3.  Atitude. A motivação pessoal em desempenhar as habilidades desenvolvidas,  

o querer fazer parapsíquico. 

 

Taxologia. No universo da Experimentologia, as competências parapsíquicas são adqui-

ridas quando a consciência aprofunda-se no desenvolvimento do conhecimento, desenvolve as ha-

bilidades e as utiliza interassistencialmente. Eis por exemplo, em ordem alfabética, 25 competên-

cias parapsíquicas passíveis de serem aperfeiçoadas: 

01.  Abordagem energosférica. 

02.  Absorção de energias. 

03.  Acoplamento energético. 

04.  Arco voltaico craniochacral. 

05.  Assimilação simpática de energias. 

06.  Autopercepção e ativação dos chacras. 

07.  Clariaudiência. 

08.  Clarividência. 

09.  Desassimilação simpática de energias. 

10.  Encapsulamento consciencial. 

11.  Estado vibracional. 

12.  Exteriorização de energias. 

13.  Formação de campo energético interassistencial. 

14.  Iscagem interconsciencial lúcida. 

15.  Pangrafia. 

16.  Paracaptação intelectual. 

17.  Paracaptação retrocognitiva. 

18.  Parapercepção impressiva. 

19.  Projetabilidade lúcida. 

20.  Psicometria. 

21.  Semipossessão benigna. 

22.  Sensibilidade às energias da Natureza. 

23.  Sensibilidade energética palmar. 

24.  Sinalética parapsíquica pessoal. 

25.  Telepatia. 

 

Confluência. A atuação parapsíquica competente implica no desenvolvimento pessoal 

no cotidiano de atitudes coerentes e alinhadas aos conhecimentos e habilidades parapsíquicas ad-

quiridas. Tais atitudes alinham-se ao princípio da autexperimentação parapsíquica assistencial 

necessária, insubstituível e catalisadora da autevolução. 
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Competenciologia. No universo da Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 6 competências parapsíquicas, cada qual seguida de 3 etapas de qualificação: 

 

A.  Sensibilidade energética palmar. 

1.  Habilidade: ativar os palmochacras, visando desenvolver a sensibilidade perceptiva 

através dos mesmos. 

2.  Atitude inicial: utilizar os palmochacras na identificação da atividade dos demais 

chacras pessoais. 

3.  Atitude avançada: efetuar sondagens energéticas avançadas, de objetos, conscins, 

consciexes e ambientes. 

 

B.  Estado vibracional. 

1.  Habilidade: instalar o EV por meio da vontade e perceber lucidamente as sensações 

energéticas. 

2.  Atitude inicial: instalar o EV para promover a limpeza energosférica, ao modo de 

profilaxia permanente. 

3.  Atitude avançada: instalar o EV em quaisquer condições somáticas, intraconscienci-

ais e ambientais. 

 

C.  Exteriorização de energias. 

1.  Habilidade: gerar e perceber os tipos e efeitos dos fluxos energéticos exteriorizados. 

2.  Atitude inicial: perceber e modular a intensidade da exteriorização de energias para 

outras consciências e ambientes. 

3.  Atitude avançada: exteriorizar energias assistenciais com o objetivo de limpar ambi-

entes e promover a homeostase holossomática das consciências. 

 

D.  Acoplamento energético. 

1.  Habilidade: promover e perceber de modo lúcido os acoplamentos energéticos. 

2.  Atitude inicial: perceber os acoplamentos energéticos diários com pessoas, objetos, 

ambientes e consciexes. 

3.  Atitude avançada: promover acoplamentos energéticos com objetivos assistenciais  

e aprimorar o acoplamento com os amparadores extrafísicos. 

 

E.  Desassimilação simpática de energias. 

1.  Habilidade: realizar a desassim através de técnicas específicas. 

2.  Atitude inicial: perceber as desassins de maneira lúcida. 

3.  Atitude avançada: realização desassim de modo imediato e instantâneo após as prá-

ticas assistenciais realizadas. 

 

F.  Arco voltaico craniochacral. 

1.  Habilidade: aplicar e perceber os efeitos holossomáticos do arco voltaico cranio-

chacral. 

2.  Atitude inicial: aplicar o arco voltaico e discriminar as percepções energéticas. 

3.  Atitude avançada: aplicar o arco voltaico, promover desbloqueios craniochacrais, 

identificar consciexes e as condições holossomáticas. 

 

Resultado. Há de se considerar os resultados obtidos com a atitude ou intervenção para-

psíquica, pela conscin assistente, e a real efetividade assistencial, caracterizando a competência 

parapsíquica desenvolvida. 

Autoconsciência. A condição do desenvolvimento parapsíquico implica no desenvolvi-

mento lúcido, crescente, programado, resultado do esforço pessoal em dominar o holossoma e as 

manifestações parapsíquicas assistenciais sempre balizadas pela Cosmoética. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a competência parapsíquica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Alfabetização  autoparapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

03.  Autoconhecimento  parapsíquico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

05.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

06.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

07.  Autonomia  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Avanço  da  autocompetência:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Estatura  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

14.  Princípios  interassistenciais:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

15.  Teto  da  autocompetência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

A  COMPETÊNCIA  PARAPSÍQUICA  PESSOAL  PODE  SER  

CONTINUAMENTE  APRIMORADA,  NA  MEDIDA  DA  APLICA-
ÇÃO  COSMOÉTICA  DO  AUTOPARAPSIQUISMO  INTERAS-
SISTENCIAL,  AO  LONGO  DO  PERCURSO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia os autesforços contínuos para o desenvol-

vimento das próprias competências parapsíquicas assistenciais? Quais resultados vem obtendo 

com a aplicação consciente do autoparapsiquismo? 
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5 apêndices; 28,5 x 21,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 1 a 556. 

5.  Ricardo, Elio Carlos; Discussão acerca do Ensino por Competências: Problemas e Alternativas; Artigo; 

Cadernos de Pesquisa; Revista; Trimestral; Vol. 40; N. 140; 34 refs.; Fundação Carlos Chagas; São Paulo, SP; Maio- 
-Agosto, 2010; páginas 605 a 628. 

6.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 8 índices; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 

582. 
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7.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 45 e 46. 

 

A. J. 
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C O M P E T I Ç Ã O    A S S E D I A D O R A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A competição assediadora é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, empenhar-se de maneira anticosmoética, isoladamente ou em grupo, na luta acirrada por 

posição, poder, força, posses, habilidades, intelecto, atenção, afeto, beleza e prestígio, buscando 

autoafirmação e autovalorização a partir da comparação patológica interpares. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo competição vem do idioma Latim, competere, “lutar; procurar ao 

mesmo tempo”, constituído pelo prefixo com, “junto”, e petere, “procurar; inquirir”. O vocábulo 

assédio deriva do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, “cerco; 

cilada; assédio”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idioma Português, no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Competição doentia. 2.  Concorrência desleal. 3.  Rivalidade desme-

dida. 4.  Luta desarmônica. 5.  Emulação egoica. 6.  Confronto anticosmoético. 7.  Oposição anti-

fraterna. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo competição: 

anticompetição; autocompetição; competida; competidor; competidora; competimento; compe-

tir; competitiva; competitividade; competitivismo; competitivístico; competível; heterocompeti-

ção; maxicompetição; megacompetição; microcompetição; minicompetição; paracompetição. 

Neologia. As 5 expressões compostas competição assediadora, competição assediadora 

individual, competição assediadora grupal, competição assediadora organizacional e competi-

ção assediadora estatal são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Cooperação. 02.  Companheirismo. 03.  Fraternidade. 04.  Maxifra-

ternidade. 05.  Aliança; parceria; união. 06.  Compartilhamento cosmoético. 07.  Solidariedade. 

08.  Altruísmo. 09.  Assistencialidade. 10.  Serenidade. 

Estrangeirismologia: o winner-loser; o tough guy; o popular boy or girl; a fight; o duel 

to death; o American way of life; o capitalism; o dumping; o consumerism; a battle; a war. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da convivialidade fraterna. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Competição 

não, cooperação. Individualismo gera competição. Insegurança incita competição. Competição 

egoica destrói. 

Coloquiologia. Eis 7 expressões populares correlacionadas ao ato da competição asse-

diadora: fogo contra fogo; amigos, amigos, negócios a parte; se não sair da frente vou passar por 

cima ou atropelar; deixar o outro comendo poeira ou pra trás; engolir ou detonar o outro; não 

deu nem pro começo; quer apostar? 

Citaciologia. Eis duas citações relevantes ao tema, listadas na ordem alfabética de au-

tores: 

1.  Bertrand Russell (1872–1970): – A vida não passa de uma competição para ser  

o algoz e não a vítima. 

2.  Indira Ghandi (1917–1984): – Meu avô me disse uma vez que há 2 tipos de pessoas: 

as que trabalham e as que levam o crédito. Ele me aconselhou a estar no primeiro grupo, por ter 

menos competição. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal competitivo; o holopensene pessoal da imaturida-

de consciencial; o holopensene da insegurança pessoal; os egopensenes; a egopensenidade; os pa-
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topensenes; a patopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; a autopensenização antievo-

lutiva; as fixações holopensênicas patológicas. 

 

Fatologia: a competição assediadora; a autoinsegurança; a baixa autestima; a necessida-

de de heteroafirmação; a autoimagem; a autocorrupção; o egoísmo; o egocentrismo; a fofin malin-

tencionada; o boato denegridor; a mentira; a argumentação falaciosa; a trapaça; a malandragem;  

a traição; o boicote; a manipulação; a omissão de informações relevantes; a infidelidade; a satisfa-

ção malévola; o macho alfa; a fêmea dominante; as demandas por território; a sabotagem indus-

trial; o trabalho escravo; o trabalho infantil; a pirataria mercadológica; o suborno; o lobby; as elei-

ções políticas; a economia moderna; o capitalismo selvagem; o consumismo; o individualismo;  

o conceito do sucesso intrafísico; o preconceito; o racismo; as religiões; os combates armados;  

a espionagem; as guerras genocidas; o dinheiro; o ouro, diamantes e metais preciosos em geral;  

o petróleo; os recursos naturais; os territórios; os ativos intangíveis valiosos; o helicóptero e jato 

particulares; a cobertura duplex em frente à praia; os troféus; as medalhas. 

 

Parafatologia: a paracompetição assediadora entre conscins e consciexes; a falta da au-

tovivência do estado vibracional (EV) profilático; a predisposição energética à heterassedialidade; 

as evocações doentias inconscientes; a atuação dos megassediadores extrafísicos; a ausência da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; a perda da conexão com os amparadores; a antipri-

mener; a melex; a inspiração baratrosférica; a autoprocedência baratrosférica; a falta de inteligên-

cia evolutiva (IE); os embates de poder na dimensão extrafísica; as guerras e combates entre asse-

diadores; a fofoca extrafísica (fofex); a pressão das Sociexes Parapatológicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico competição–rivalidade multissecular; o si-

nergismo doentio vontade firme–intenção egocentrada–empreendimento interassediador; o siner-

gismo patológico capitalismo selvagem–workaholism. 

Principiologia: o princípio egocêntrico do “eu mereço”; o princípio assediador de se-

duzir para dominar; o princípio de causa e efeito; o princípio da inseparabilidade grupocármica; 

as múltiplas distorções nos princípios e normas de convívio social; o princípio da atração dos 

afins; o princípio cosmoético dos fins não justificarem os meios. 

Codigologia: a falta do código pessoal de conduta; a inexistência do código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: as técnicas espúrias de manipulação interconsciencial; a Tecnologia com-

petitiva do belicismo; as técnicas de autodefesa energética; a técnica da desassedialidade direta; 

a técnica da paraconfrontação desassediadora; a técnica da evitação do subcérebro abdominal; 

a técnica da reciclagem consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado competidor; o voluntariado inseguro e carente; o vo-

luntariado com desejo de poder, status ou prestígio; o voluntariado preocupado em provar o au-

tovalor ou mostrar-se superior aos outros. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciome-

trologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Políticos; o Colégio Invi-

sível dos Sociólogos; o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Parapato-

logia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: os efeitos das expectativas frustradas; o efeito da experiência frustrada;  

o efeito consciencialmente degradante da amoralidade continuada; os efeitos constrangedores da 

conduta pessoal competitiva; os efeitos deletérios da autassedialidade. 
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Neossinapsologia: a carência pessoal de neossinapses; a premência de neossinapses cos-

moéticas. 

Ciclologia: o ciclo das adversidades autoimpostas; o ciclo patológico das imaturidades 

consecutivas; o ciclo das reações exageradas; o ciclo patológico falha-fracasso-falência; o ciclo 

algoz-vítima; o ciclo da interprisão grupocármica. 

Enumerologia: a competição velada; a competição aberta; a competição indireta; a com-

petição desigual; a competição humilhante; a competição humano-subumano; a competição mor-

tal. O medo da rejeição; o medo da solidão; o medo da incerteza do futuro; o medo da não valo-

rização pelo grupo; o medo de ser irrelevante; o medo de não ser amado; o medo das consequên-

cias do erro perante os outros. 

Binomiologia: a ausência do binômio admiração-discordância; o binômio impulsivida-

de-arrependimento; o binômio frustração-ameaça; o binômio autassédio-heterassédio; o binômio 

egocentrismo-insegurança; o binômio guerra-matança; o binômio guerra-Economia. 

Interaciologia: a interação amoralidade–distorção da realidade; a interação ignorân-

cia-competição; a interação patológica má intenção–má índole; a interação medo-insegurança- 

-incivilidade; a interação ciúme-inveja-competição; a interação cobiça-ganância-competição;  

a interação subcerebralidade-indiscernimento-autocorruptibilidade. 

Crescendologia: o crescendo melin-melex; o crescendo patológico abusos intercons-

cienciais–débitos grupocármicos; o crescendo da gravidade dos equívocos não corrigidos;  

o crescendo fracasso-melin; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo subcerebralidade- 

-paracerebralidade; o crescendo ataque-invasão-destruição. 

Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio egão-orgulho-arro-

gância; a avidez pelo trinômio poder-prestígio-posição; a superestimação do trinômio sexo-di-

nheiro-poder; o trinômio imaturidade-desafeição-psicopatia; o trinômio astúcia-artimanha-em-

buste; o trinômio vergonha-constrangimento-autoculpa. 

Polinomiologia: o polinômio forças-fraquezas-ensejos-megacoerções; o polinômio au-

tassédio-autopatia-autocorrupção-heterassédio; o polinômio forças-fraquezas-oportunidades- 

-ameaças; o polinômio ignorância-insegurança-medo-controle-competição. 

Antagonismologia: o antagonismo interpresidiário grupocármico / minipeça assisten-

cial; o antagonismo apego / desapego; o antagonismo sucesso / fracasso; o antagonismo bem- 

-estar / malestar; o antagonismo guia desorientador / amparador extrafísico; o antagonismo ra-

cionalidade / instintividade; o antagonismo neoexemplarismo evoluído / retroposicionamento re-

gressivo. 

Paradoxologia: o paradoxo da megainteligência com minifalhas; o paradoxo ganhos 

intrafísicos imediatos–perdas evolutivas duradouras; o paradoxo consciência humana–autovi-

vência subumana; o paradoxo da candidatura evolutiva sem competição. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da 

perfeição; a síndrome da distorção da realidade. 

Maniologia: a megalomania; a egomania; a autassediomania. 

Mitologia: o deslumbramento pelos mitos do poder humano temporal; o mito da felici-

dade instantânea; os mitos milenares ilusórios de glória, poder e fortuna intrafísicos; o mito da 

onipotência pessoal; o mito da guerra justa. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Interprisiologia; a Conviviologia; a Conscien-

ciometrologia; a Consciencioterapia; a Autopesquisologia; a Recexologia; a Proexologia; a Cos-

moeticologia; a Economia; a Administração; a Psicologia; a Politicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; a conscin enci-

clopedista. 
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Masculinologia: o intermissivista; o cognopolita; o conscienciólogo; o conscienciotera-

peuta; o duplista; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o intelectual; o reciclante existencial; 

o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; 

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação. 

 

Femininologia: a intermissivista; a cognopolita; a consciencióloga; a conscienciotera-

peuta; a duplista; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a intelectual; a reciclante existencial; 

a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vul-

gar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens competitor; o Homo sapiens 

insecurus; o Homo sapiens frustratus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens conflic-

tuosus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens immaturus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: competição assediadora individual = o confronto anticosmoético entre 

duas consciências; competição assediadora grupal = o confronto anticosmoético entre grupos de 

consciências; competição assediadora organizacional = o confronto anticosmoético entre institui-

ções; competição assediadora estatal = o confronto anticosmoético entre estados e países. 

 

Culturologia: a cultura do país belicista. 

 

Tipologia. Eis, na ordem alfabética, 7 contextos ou circunstâncias passíveis de salientar 

a manifestação ou traço da competição assediadora: 

1.  Afeto e atenção: o filho(a) detentor(a) de mais atenção na família; a conscin, homem 

ou mulher, mais procurada pelo grupo de amigos; o profissional de qualquer área com mais aten-

ção do chefe ou superior; a conscin xodó do “mestre” religioso ou guru espiritual. 

2.  Beleza e aparência: o(a) mais bonito(a); o(a) mais bem vestido(a); o(a) mais cheio(a) 

de apetrechos; o mais sarado; a mais gostosa; a mais magra; o mais alto; a mais siliconizada; a de-

tentora do cabelo mais liso; as maquilagens mais caras; os óculos escuros mais fashion. 

3.  Fama e status: o(a) artista mais famoso(a); o(a) executivo(a) da empresa mais reno-

mada; o homem ou mulher na posição hierárquica mais alta na organização; o intelectual percebi-

do na condição de mais erudito; a pessoa mais carismática do grupo; a conscin vista como mais 

parapsíquica; a conscin com mais acesso a lugares vips; a pessoa com mais regalias. 

4.  Força e poder: o mais forte fisicamente; o mais apto em briga física; o levantador de 

maior peso no supino na academia; o mais musculoso e com maior bíceps; o poder advindo do di-

nheiro em grande quantidade; o poder político; o poder da argumentação superior; o poder do net-

working; o poder da arma mais poderosa; o poder de possuir as informações íntimas e con-

fidenciais do outro; o poder de quem mais domina a energia; os poderes do executivo empre-

sarial. 

5.  Habilidades intelectuais: o mais inteligente; o mais culto; o mais especialista em de-

terminado assunto; o detentor do conhecimento top; o mais habilidoso em determinado ofício;  

o detentor da habilidade intelectiva mais importante; o autor com mais publicações de livros, ver-

betes ou artigos; os “imortais” da Academia Brasileira de Letras. 

6.  Jogos amistosos: o carteado; o videogame; a mímica; a adivinhação; os dados; os 

dardos; as perguntas e respostas culturais; o futebol; o tênis; o ping pong; o basquete; o vôlei;  

a natação; a corrida de kart; o jogging. 

7.  Posses materiais: o carro mais caro; a casa mais bem localizada e maior; o maior sal-

do bancário; as roupas das grifes mais renomadas; as joias mais caras; os celulares mais moder-

nos; a coleção dos relógios mais famosos; o lap top com melhor configuração. 
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Instituições. Sob a ótica da Paradigmologia, a competição nas instituições pode ser ana-

lisada em duas categorias básicas, listadas a seguir, na ordem alfabética: 

1.  Extracompetitividade: competição interpessoal. 

2.  Intracompetitividade: competição intraconsciencial. 

 

Megalópolis. As instituições humanas convencionais nas Megalópolis podem apresentar 

competição interpessoal entre os membros, os colaboradores e outras instituições – extracompeti-

tividade –, objetivando a superação das metas estabelecidas pela razão social. Dessa forma ten-

dem a manter indefinidamente os assédios interconscienciais, a partir das manifestações pelo psi-

cossoma, perdurando o holopensene grupal carregado, mantendo as pessoas sob tensão e com 

predisposição hostil ou belicista. 

Cognópolis. As instituições humanas conscienciocêntricas das Cognópolis fundamen-

tam-se na autocompetição intraconsciencial, dos colaboradores ou voluntários – intracompetitivi-

dade –, objetivando a autossuperação capaz de alcançar as metas cosmoéticas da proéxis em gru-

po. Dessa forma tendem a rechaçar, espontaneamente, os assédios interconscienciais, a partir das 

manifestações pelo mentalsoma, estabelecendo o holopensene grupal hígido, com as pessoas mais 

harmonizadas e predispostas ao antibelicismo. 

 

Serenologia. Os Serenões não exibem qualquer espírito de competição com os outros se-

res e preveem a evolução inevitável e irrecusável para todos, mesmo considerando o fato da dinâ-

mica evolutiva depender de cada consciência. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, as autopesquisas e o auto-

conhecimento permitem à conscin fazer o shift do loc externo para o loc interno, valorizando-se  

a si mesma e traçando objetivos de acordo com as necessidades pessoais e demandas proexológi-

cas. Sugerem 11 traços visando reciclagem mais imediata do traço competitivo doentio, listados  

em ordem alfabética: 

01.  Adequação. Adaptar-se de maneira sadia ao convívio grupal, evitando concorrên-

cias patológicas. 

02.  Anticonflitividade. Solucionar de imediato, caso possível, questões de conflito in-

terpessoal. 

03.  Autocomprometimento. Ter compromisso com as tarefas e / ou empreendimento 

assumidos, evitando concorrências anticosmoéticas. 

04.  Autocontrole. Identificar e reciclar traços pessoais de agressividade, indelicadeza 

ou ironia. 

05.  Comunicação. Cuidar a forma de falar (emissão da mensagem), evitando malenten-

didos. 

06.  Despojamento. Abrir mão do ego visando a interassistencialidade, através da práti-

ca docente e do voluntariado tarísticas. 

07.  Empatia. Saber ouvir os outros, respeitando-os e procurando conhecê-los melhor. 

08.  Intercooperação. Ter visão coletiva entendendo a importância do trabalho em 

equipe e da intercooperação. 

09.  Maxifraternismo. Desfazer o autossectarismo personalista vivenciando a maxifra-

ternidade. 

10.  Traforismo. Mudar gradativamente do autoconceito trafarista para o otimista-realis-

ta, visando fortalecer a autoconfiança e a eliminação das autocobranças e expectativas excessivas. 

11.  Universalismo. Substituir a competição por vitórias temporais de qualquer natureza 

pela convivialidade cosmoética e policármica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a competição assediadora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoinsegurança:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

04.  Felicidade  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Impessoalização:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

07.  Megatolice:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

08.  Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Obsolescência  psicossomática:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  COMPETIÇÃO  ASSEDIADORA  RESULTA  EM  ATOS  

ANTICOSMOÉTICOS  E  CONFLITOS  ENTRE  AS  CONS-
CIÊNCIAS  E  INSTITUIÇÕES,  CRIANDO  INTERPRISÕES  

GRUPOCÁRMICAS  E  TRAVANDO  A  EVOLUÇÃO  MUNDIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza-se da competição assediadora para atingir 

objetivos de vida? Qual o saldo evolutivo obtido? 

 
Bibliografia  Específica: 
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C O M P E T I T I V I D A D E    G R U P O C Á R M I C A  
( C O M P E T I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A competitividade grupocármica é a qualidade, característica ou condição 

de convivência patológica entre compassageiros evolutivos no âmbito familiar, de trabalho ou vo-

luntariado, expressa em posturas de concorrência ou disputa, prejudiciais à interação harmoniosa 

e à intercooperação. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo competição deriva do idioma Latim, competere, “lutar; procurar ao 

mesmo tempo”, constituído pelo prefixo com, “junto”, e petere, “disputar; procurar; inquirir”. 

Surgiu no Século XVI. O vocábulo grupo vem do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reuni-

ão”, e este do idioma Grego, kruppa, “massa arredondada”. Apareceu no Século XVIII. A palavra 

carma procede do idioma Inglês, karma, e esta do idioma Sânscrito, karma-n, “ação; efeito; fato”. 

Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Competição grupocármica. 2.  Competitividade familiar. 3.  Compe-

titividade grupal. 4.  Disputa Grupal. 5.  Concorrência grupal. 6.  Rivalidade grupal. 

Eufemismologia. Eis eufemismo para competição: o negócio não é ganhar, é participar. 

Neologia. As 3 expressões compostas competitividade grupocármica, competitividade 

grupocármica eventual e competitividade grupocármica sistemática são neologismos técnicos da 

Competiciologia. 

Antonimologia: 1.  Competitividade internacional. 2.  Solidariedade grupocármica.  

3.  Intercooperação grupocármica. 4.  Interassistência grupal. 

Estrangeirismologia: o interesse antievolutivo de querer ir para o lugar mais alto do po-

dium da competição; o top ten; o hors-concours; o crème de la crème. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intercooperação grupocármica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Competição 

egoísta destrói. Competição, não. Solidariedade. Competição: incompetência afetiva. 

Coloquiologia. Eis 7 expressões populares relacionadas ao tema: santo de casa não faz 

milagre; bate-boca; roupa suja se lava em casa; arena de competições; cabo-de-guerra; puxada 

de tapete; quebra de braço. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – A única pessoa com quem se deve compe-

tir é consigo mesmo. Não se pode esperar um desafio mais justo (Ruthven Todd, 1914–1978). 

Proverbiologia. Eis provérbio relativo ao tema: – Casa onde não há pão, todos brigam  

e ninguém tem razão (provérbio português). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Anticompetição. As consciências componentes de equipex, empenhadas nas ativi-

dades assistenciais, cosmoéticas, jamais promovem heterocompetição de qualquer natureza”. 

2.  “Competição. Enquanto existe competição interconsciencial, há imaturidades entre 

as consciências”. 

3.  “Parceria. Somente vivemos bem, evolutivamente, com os princípios conscienciais 

quando emparceirados, jamais quando competitivos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal competitivo; o holopensene grupal da competitivi-

dade; as competições arruinando os holopensenes; a autocorreção da pensenização competitiva; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 
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Fatologia: a competitividade grupocármica; o temperamento competitivo; as minicom-

petições diárias; a competição entre homens e mulheres; a competição entre religiões e filosofias 

dividindo opiniões no grupo; a competição econômica entre pessoas e instituições; a competição 

sutil entre os irmãos; a necessidade imatura de querer ganhar menção no quadro de honra; as pro-

vocações competitivas; o fato de se achar o “número 1”; as posturas competitivas anticosmoéti-

cas; os desafios antifraternos dos embates; a desunião grupal pró-competição; a competição vela-

da da mãe dizendo à filha “você vai ver quando tiver os próprios filhos”; os segredos e mentiras 

gerando clima de competitividade; os estímulos competitivos dos videogames; os escondimentos 

impossibilitando a glasnost; as comparações entre irmãos, alunos, geradoras de competição;  

a emulação incitando a conscin a tentar igualar, imitar, exceder e superar outrem; a eterna busca 

pelo reconhecimento pessoal; o ato de não saber perder; as acareações espúrias; a necessidade de 

elogios a qualquer preço; a frustração excessiva nas derrotas; a incerteza íntima do próprio poten-

cial; o escapismo das competições e debates positivos, de qualquer natureza; os relacionamentos 

doentios competitivos; a concorrência; a inveja competitiva; o ato de abrir mão de querer ser  

o campeão da competição; a profilaxia da competição; a eliminação da competitividade; o clima 

aberto, participativo; a renovação da convivência pela ausência de competição afetiva; a competi-

ção evolutiva entre integrantes do grupo familiar; a autocompetitividade cosmoética; a autossupe-

ração da competitividade; a eliminação dos bagulhos energéticos; a interassistência grupal qualifi-

cando a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o abertismo consciencial; o ato de abrir mão de ter razão 

facilitando a convivência familiar saudável com exemplarismo cosmoético silencioso. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a competição para-

psíquica; a autoconscientização multidimensional (AM); a assimilação simpática (assim); a desas-

similação simpática (desassim). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico ambiente competitivo–dificuldade de coope-

ração; o sinergismo regressivo competitividade-belicismo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de não concorrência interpessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de generosida-

de; o código grupal de Cosmoética (CGC) priorizando o melhor para todos os envolvidos. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); o entendimento da teoria da inter-

prisão grupocármica. 

Tecnologia: a evitação de ruídos na comunicação através de técnicas de comunicação 

esclarecedoras, levando as informações igualmente para todos do grupo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico tarístico não competitivo; o volunta-

riado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos grupais do desassédio mentalso-

mático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); os laboratórios da Conscienciologia exemplifican-

do a equipex de intercooperação. 

Colegiologia: os debates anticompetitivos e tarísticos dos Colégios Invisíveis da Consci-

enciologia. 

Efeitologia: os efeitos da competitividade corroendo os laços de parentesco; o efeito 

maléfico das competições grupocármicas gerando inseparabilidade temporária; o efeito da com-

petitividade ocasionando desvios da proéxis; o efeito da eliminação da competitividade desagre-

gadora na busca da intercooperatividade engrandecedora; o efeito benéfico do Curso Intermissi-

vo (CI) pré-ressomático; a autevolução enquanto efeito do binômio autocompetição-autossupe-

ração. 

Neossinapsologia: a competição surgindo pela falta de neossinapses especializadas de 

intercooperação. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal (CEP). 
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Enumerologia: a competição entre os irmãos; a competição entre os pais; a competição 

entre os avós; a competição entre os tios; a competição entre os amigos; a competição entre os vi-

zinhos; a competição entre as sogras. O ambiente competitivo na gravidez; o ambiente competiti-

vo na infância; o ambiente competitivo na adolescência; o ambiente competitivo na terceira idade; 

o ambiente competitivo na escola; o ambiente competitivo no trabalho; o ambiente competitivo no 

casamento. 

Binomiologia: o binômio insegurança evolutiva–competição antievolutiva; o binômio 

admiração-discordância; o binômio intercompreensão-intercolaboração. 

Interaciologia: a interação combatividade–assedialidade; a interação amizade nociva– 

–competitividade destrutiva; a interação convivialidade saudável–satisfação benévola. 

Trinomiologia: o trinômio nosográfico conflituosidade-competitividade-inassistência;  

o trinômio orgulho-competitividade-sectarismo; o trinômio capitalismo selvagem–ambição–com-

petitividade; o trinômio competividade animal–competividade humana–competividade extrafísi-

ca; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio competição–satisfação ma-

lévola–rivalidade; o trinômio hostilidade-disputa-pseudovitória; o trinômio ciúme–rancor–com-

petitividade recorrente. 

Polinomiologia: o polinômio competitividade-coevolutividade-cooperatividade-interas-

sistencialidade; o polinômio anticompetitividade–consenso–cooperação–vitórias grupais. 

Antagonismologia: o antagonismo competência / competição; o antagonismo erro  

/ acerto; o antagonismo competitividade / trabalho ombro a ombro; o antagonismo heterocompe-

titividade / autocompetitividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o Serenão estar na frente da escala evolutiva sem com-

petição; o paradoxo de o estresse da competição levar ao recorde olímpico; o paradoxo de os 

autesforços por melhores performances evolutivas poderem eliminar os autesforços da competiti-

vidade com os compassageiros evolutivos. 

Politicologia: a assistenciocracia; a lucidocracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço para ser mais colaborativo. 

Filiologia: a assistenciofilia. 

Fobiologia: o medo de competir; a conflitofobia; a confrontofobia; a debatofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a sín-

drome do primeiro lugar; a síndrome da competição dividindo a família entre vencidos e vence-

dores. 

Maniologia: a mania de competir; a mania de querer ser sempre o melhor. 

Holotecologia: a assistencioteca; a conflitoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a re-

cexoteca; a evolucioteca; a grupocarmoteca; a interassistencioteca; a pacificoteca; a psicossoma-

toteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Competiciologia; a Acertologia; a Discordanciologia; a Conflito-

logia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Gruporrevezamentologia; a Intercooperaciologia;  

a Interprisiologia; a Paciologia; a Paraconviviologia; a Parceirologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin competitiva; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o competidor; o competidor ideológico; o acoplamentista; o agente re-

trocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a competidora; a competidora ideológica; a acoplamentista; a agente re-

trocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; 

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens competitor; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapi-

ens gruppalis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: competitividade grupocármica eventual = a rivalidade entre membros da 

familiar nuclear, restrita aos encontros comemorativos; competitividade grupocármica sistemática 

= a concorrência cotidiana entre colegas de trabalho. 

 

Culturologia: a cultura da competitividade; a cultura do salve-se quem puder; a cultura 

do “primeiro eu”; a cultura familiar competitiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a competitividade grupocármica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Alienação  parental:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

02.  Autocompetitividade:  Autossuperaciologia;  Neutro. 

03.  Autossuperação  da  competitividade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Competição  assediadora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06.  Desordem  familiar:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

07.  Fechadismo  grupocármico:  Conviviologia;  Nosográfico. 

08.  Hipoxia  afetivo-familiar:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

09.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11.  Interprisão  grupocármica:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

12.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

13.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

14.  Travão  familiar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

15.  Trinômio  arrogância-competição-ostentação:  Conviviologia;  Nosográfico. 

 

O  IDEAL  É  A  CONSCIÊNCIA  COMPETIR  EVOLUTIVAMENTE  

CONSIGO  MESMA,  ABRIR  MÃO  DE  TER  RAZÃO,  DE  QUE-
RER  GANHAR  SEMPRE,  SEM  PUXAR  TAPETES,  BUSCAR  

CHEGAR  À  INTERCOOPERAÇÃO  E  À  INTERASSISTÊNCIA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda compete com o grupocarma? Quais ações 

você tem feito para melhorar a convivência grupal? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Entrando numa Fria Maior Ainda com a Família. Título Original: Little Fockers. Série de filmes: Meet 
the Parents. País: EUA. Data: 2010. Duração: 98 min. Gênero: Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. 

Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: Paul Weitz. Elenco: Ben Stiller; Robert de Niro; Jessica Al-

ba; Owen Wilson; & Dustin Hoffman. Produção: Jane Rosenthal, Jay Roach, John Hamburg; & Robert de Niro. Roteiro: 

John Hamburg, Greg Glienna, Larry Stuckey; & Mary Ruth Clarke. Fotografia: Remi Adefarasin. Música: Stephen 

Trask. Companhia: DreamWorks Pictures / Everyman Pictures / Paramount Pictures / Relativity Media / Tribeca Pro-

ductions / Universal Pictures. Sinopse: Após 10 anos de casamento e dois filhos, Greg Focker parece finalmente ganhar 
lugar no círculo de confiança do sogro, Jack. As duas famílias se reúnem para o aniversário dos gêmeos e Greg procura 

encontrar o caminho para provar a Jack, finalmente, ser digno de ser o próximo patriarca da família. 
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mes; 324 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2009; página 166. 

2.  Oliveira, Roseli; Dicionário de Eufemismos da Língua Portuguesa; pref. Cristiane Ferraro; revisores Amy 
Bello; et al.; 520 p.; 3 partes; 155 abrevs. & siglas; 1 CD-ROM; 22 E-mails; 9 enus.; 89 estrangeirismos; 1 foto; 1 micro-

biografia; 21 websites; 420 refs.; geo.; ono.; 24 x 16 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2015; página 243. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 136, 434, 587  

e 1.266. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 502 a 792. 

5. Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 96, 168, 370, 

848 e 1.254. 
6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 138. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; páginas 130, 221, 323, 459, 462, 467, 516 e 724. 

 

C. N. 
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C O M P L A C Ê N C I A    R E L I G I O S A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A complacência religiosa é a disposição habitual ou tendência específica 

de as estruturas dos corpos ideológicos ou teológicos das religiões serem engendradas e acomoda-

das à leniência ante práticas anticosmoéticas, gerando condescendências capazes de expressar 

cumplicidades, conivências e comparsarias espúrias. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo complacência vem do idioma Latim Tardio, complacentia, 

“complacência”. Surgiu no Século XVI. A palavra religiosa deriva do idioma Latim, religiosus, 

“piedoso; pio; religioso; sagrado; consagrado pela religião”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Complacência ecumênica. 2.  Leniência religiosa. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo complacên-

cia: autocomplacência; complacente; complacentemente; heterocomplacente; incomplacência; 

incomplacente. 

Neologia. As duas expressões compostas complacência religiosa individual e compla-

cência religiosa grupal são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Descrenciologia. 2.  Tenepessologia. 

Estrangeirismologia: as maquilagens e cala-bocas do emprego da mea culpa pública 

dos religiosos profissionais; os crimes acobertados preservando o poder no status quo. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade conviviológica, evolutiva, cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; os estultopensenes;  

a estultopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os inculcopensenes; a inculco-

pensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os pseudopensenes; a pseudopensenida-

de; a autopensenização acrítica. 

 

Fatologia: a complacência religiosa; a heterocomplacência; a autocomplacência; as reli-

giões tradicionalmente autoperdoadoras em nível anticosmoético; os bolsões conservantistas das 

religiões; os estigmas sociais gerados pelas seitas e religiões; os erros das visões obtusas; os ex-

cessos das abordagens filosóficas antilógicas das teologias e dogmatismos; as indulgências dolo-

sas; as displicências dos religiosos profissionais; os males cronicificados e insanáveis das reli-

giões em geral; a bovinolatria; o fomento dos fanatismos religiosos pelos profissionais das reli-

giões; a antifraternidade natural, indescartável, do sectarismo e do facciosismo de cada religião; 

as lavagens subcerebrais religiosas; as autoflagelações dos fanáticos religiosos; o dogmatismo,  

o canonismo, o farisaísmo e o infalibilismo das confissões religiosas; as teologias ignorantes da 

autocrítica devido ao dogmatismo absoluto; as catequeses e doutrinações subcerebrais; as lava-

gens subcerebrais explícitas; a exacerbação do pieguismo e da platitude irracionais nas práticas 

religiosas; as megassandices regressivas de determinados princípios religiosos; as despriorizações 

evolutivas das religiões; a cumplicidade, a comparsaria e a conivência quanto à Anticosmoética 

entre os profissionais religiosos; a incoerência etológica crassa; a absolvição acobertadora do al-

goz punindo antecipadamente as futuras vítimas; a licença para oprimir, abusar, insultar, perse-

guir, queimar, explodir, massacrar em nome de algum ser supremo; a autocorruptibilidade com-

placente; a condescendência dos juristas fiéis com as imoralidades religiosas; a conivência dos 

humanitaristas fiéis com as crueldades religiosas; a cumplicidade dos eruditos fiéis com as irra-

cionalidades religiosas; a indulgência dos assistentes fiéis com as mistificações religiosas; a com-

placência dos pais fiéis com as inculcações religiosas escolares; as duas faces da complacência 
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perante a Cosmoética; as reações positivas da conscin lúcida reciclante e maxidissidente em rela-

ção às religiões; a proposição da Reeducaciologia; o estabelecimento da Recexologia. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as comu-

nexes antigas estagnadoras de consciexes ex-religiosas, fanáticas, na Terra; a horda de guias 

amauróticos lutando empedernidamente contra os julgados infiéis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vicioso costumes permissivos–leis brandas–degradação 

social. 

Principiologia: a carência do princípio da descrença; o princípio espúrio dos fins justi-

ficarem os meios; o princípio evolutivo “não corrigir o erro alheio é errar também”; o princípio 

cosmoético de não acumpliciamento com o erro identificado. 

Codigologia: os códigos grupais de vitimizações coletivas. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas abarcando o endosso sociocultu-

ral das sandices religiosas. 

Tecnologia: a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica da Tenepessologia, ou da 

interassistencialidade pessoal, substituta de toda seita e qualquer religião. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: os efeitos sangrentos da imposição de certezas absolutas na História Hu-

mana; o efeito da heterabsolvição dos pecados na irreflexão quanto aos erros pessoais; os efeitos 

da conscientização dos autesforços retificadores na automotivação ao acerto. 

Ciclologia: o ciclo de desperdícios das autopotencialidades da conscin. 

Enumerologia: a pretensa assistência caridosa coexistindo com o incentivo ao autofla-

gelamento; a pretensa afeição fraterna coexistindo com o apelo ao racismo; a pretensa candura 

melíflua coexistindo com a hostilidade aos críticos; a pretensa oratória clemente coexistindo com  

a execração dos discordantes; a pretensa filosofia humanitária coexistindo com a barbárie das 

guerras santas; a pretensa misericórdia divina coexistindo com a intolerância assassina; a pretensa 

ideologia de paz e amor coexistindo com os atos de maldição e violência. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; a manipulação interconsciencial pe-

lo binômio autoculpa-autovitimização; a degeneração social pelo binômio dogmas antifisiológi-

cos (celibato, anticamisinha)–aberrações etológicas (pedofilia acobertada). 

Interaciologia: a interação patológica crença-crédulo; a interação beatice-servilismo;  

a interação beatice-superstição; a interação beatice-preconceito; a interação beatice-ignorância; 

a interação concessões desnecessárias–complacências excessivas; a interação autocomplacência 

(negligência)–heterocomplacência (impunidade). 

Trinomiologia: o trinômio mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio complacên-

cia-indulgência-coparticipação; o trinômio irracional dogmatismo-acriticismo-ignorância. 

Antagonismologia: o antagonismo bem-estar / malestar; o antagonismo tacon / tares;  

o antagonismo assistente / assistido; o antagonismo contorno / autenfrentamento; o antagonismo 

apego / desapego; o antagonismo arrimo / sujeição; o antagonismo renovação / tradição; o anta-

gonismo heterocrítica cosmoética (reprovação útil) / heterocrítica periférica (complacência explí-

cita); o antagonismo leitura repetitiva religiosa / leitura evolutiva conscienciológica. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo; a complacência com o descumprimento das 

leis morais e sociais primárias; a lei inevitável da ação e reação paralisando a evolução cons-

ciencial. 

Filiologia: a hedonofilia; a bovinofilia. 

Fobiologia: a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Mitologia: as ilusões infantis nos mitos religiosos; o mito do livro sagrado. 
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Holotecologia: a consciencioteca; a cognoteca; a evolucioteca; a criticoteca; a recexo-

teca; a analiticoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Errologia; a Desviologia; a Psicossomatologia; 

a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Autorrecexologia; a Autevoluciologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Autodesassediologia; a Autopriorologia; a Autoconsciencioterapia; a Cosmovisio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens indulgens; o Homo sapiens indulgor; o Homo sapiens 

religiosus; o Homo genuflexus; o Homo stultus; o Homo obtusus; o Homo sapiens beatificator;  

o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens autopathicus; o Homo sapiens abulicus; o Homo sa-

piens fanaticus; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens masochista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: complacência religiosa individual = a leniência com as práticas religio-

sas anticosmoéticas por parte do praticante fanático; complacência religiosa grupal = a leniência 

com as práticas religiosas anticosmoéticas por parte de todo o grupo religioso. 

 

Culturologia: as multiculturas religiosas paralisando a evolução dos incautos em pleno 

Século XXI; a carência da cultura da Holomaturologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 cate-

gorias básicas das complacências religiosas de acordo com as correntes místicas existentes na 

Terra, no Terceiro Milênio: 

1.  Catolicismo: a complacência com sacerdotes pedófilos internacionais bifrontes. 

2.  Espiritismo: a complacência com médiuns mercantilistas e mistificadores da indús-

tria da mediunidade. 

3.  Islamismo: a complacência com os homens, mulheres e gestantes-bombas lavados 

cerebralmente. 

4.  Judaísmo: a complacência com o sionismo de belicismo permanente nas bases da lei 

de talião. 

5.  Protestantismo: a complacência com os monarquistas e tradicionalismos antidemo-

cráticos. 

6.  Umbandismo: a complacência com os despachos anticosmoéticos armados pelos 

próprios líderes profitentes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a complacência religiosa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 
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03.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

06.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

07.  Beatice:  Psicossomatologia;  Neutro. 

08.  Comodismo  piegas:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

13.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Santificação:  Parassociologia;  Neutro. 

15.  Zona  de  conforto:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

AS  MEGARREAÇÕES  INTERNACIONAIS  CONTRA  AS  ANTI- 
GAS  COMPLACÊNCIAS  RELIGIOSAS  ANTE  AS  PRÁTICAS  

ANTICOSMOÉTICAS  TORNARAM-SE  MAIS  EVIDENTES   
EM  FUNÇÃO  DAS  SUPERCOMUNICAÇÕES  MODERNAS. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, as complacências religiosas anti-

cosmoéticas? Você evita acumpliciar-se com tais práticas espúrias? 
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C O M P L E M E N T A R I D A D E    D U P L I S T A  
( DU P L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A complementaridade duplista é a condição de interdependência cosmoéti-

ca na união entre duas conscins singulares, maduras, intermissivistas, homem e mulher, dinami-

zando o aperfeiçoamento, a interassistência e o acréscimo de esforços na consecução das metas 

proexológicas dos parceiros da dupla evolutiva (DE). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra complemento vem do idioma Latim, complementum, “aquilo que 

completa”, de complere, “completar; preencher”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo duplo vem 

do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Apareceu no Século XVII. O sufixo ista vem do idio-

ma Grego, ístes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Complementação mútua duplista. 2.  Reforço mútuo duplista. 

3.  Congruência duplocármica. 4.  Coexistência duplocármica catalisadora. 5.  Coparticipação 

evolutiva a 2. 

Neologia. As 4 expressões compostas complementaridade duplista, minicomplementari-

dade duplista, maxicomplementaridade duplista e megacomplementaridade duplista são neolo-

gismos técnicos da Duplologia. 

Antonimologia: 1.  Acumpliciamento duplista. 2.  Egocentrismo duplista; individualis-

mo dos parceiros da dupla evolutiva. 3.  Unilateralidade duplista. 4.  Dependência duplista.  

5.  Competitividade entre duplistas. 6.  Incompletismo a 2. 

Estrangeirismologia: o partner evolutivo; o amant évolutif; o rapport energético e afeti-

vo-sexual multissecular entre duplistas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade afetiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Duplismo: com-

plementaridade interassistencial. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares referentes à complementaridade duplista:  

a parelha evolutiva; a condição de yin e yang; o ombro a ombro. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em 2 sub-

títulos: 

1.  “Duplismo. A realidade da dupla evolutiva é uma arena cosmoética, onde a rusga  

é necessária porque os temperamentos das pessoas são sempre diferentes”. “Não é a afetividade 

que embasa a constituição da dupla evolutiva, é a assistencialidade interconsciencial objetivando 

a evolução consciencial a 2”. 

2.  “Duplistas. Viver a 2, ou na condição de duplistas, é atravessar a existência intrafísi-

ca e a realização das programações existenciais (proéxis), de mãos dadas”. “As conscins duplis-

tas mais exitosas são aquelas que querem coisas iguais e também que não querem coisas iguais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Duplologia; o holopensene pessoal do duplismo 

cosmoético; o holopensene da dupla interassistencial; os duplopensenes; a duplopensenidade; os 

proexopensenes; a proexopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os maturo-

pensenes; a maturopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; a harmonia holopensênica na convivência duplológica; a pensenização a 2 so-

bre a manutenção das metas proéxicas pessoais e conjuntas; as aspirações da evolução do mater-

pensene da dupla; os homopensenes cotidianos; a homopensenidade a 2. 
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Fatologia: a complementaridade duplista; a intercooperação evolutiva a 2; a concomi-

tância proéxica duplocármica; a composição integrativa de ações da dupla evolutiva; a intimidade 

sexual sadia; os megatrafores pessoais desenvolvendo ou potencializando trafores conjuntos; os 

trabalhos evolutivos diferentes, porém convergentes e integrativos; a conquista do clima de desi-

nibição holossomática a 2; a vivência do amor autêntico e ponderado, superando as divergências; 

as redeclarações de amor mútuas, espontâneas, sinceras e periódicas; a dificuldade em manter  

o duplismo com minidissidência do parceiro ou parceira; o desrespeito ao ritmo evolutivo do du-

plista; as exigências intransigentes; a ilusão de fazer tudo pelo outro; a esperança romantizada  

e egoica de ser possível mudar o parceiro; o acumpliciamento frente à acomodação quanto às 

aquisições das verdades relativas de ponta; as omissões deficitárias antievolutivas dos duplistas;  

a permissividade perante a estagnação dos desempenhos evolutivos da dupla; o incremento pesso-

al das autorreciclagens acelerando o crescimento de ambos os parceiros; a aquisição da maturida-

de pessoal amplificando a coexistência harmônica; as omissões superavitárias na dupla evolutiva; 

a integração e interrelação de traços-força; as trocas de experiências emancipadoras; o encoraja-

mento mútuo para recins; as resoluções de adversidades conjuntas em alto nível; a empatia cons-

ciencial aferindo o aqui-agora tarístico; as singularidades propulsoras do compromisso ímpar dos 

parceiros da dupla; as diferenças pessoais fazendo a diferença na DE; o incentivo silencioso do 

exemplarismo cosmoético; a confiança mútua na assistência às reciclagens inter e intraconscienci-

ais; a responsabilidade cosmoética em relação à ampliação e qualificação do duplismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a senha pré-duplis-

ta; os acoplamentos áuricos com interfusão energética sadia da DE; as retrocognições conjuntas; 

as projeções conscientes assistenciais conjuntas; as retrocognições intermissivas com o(a) parcei-

ro(a) da dupla; o romance extrafísico; o arco voltaico craniochacral realizado pelo parceiro, quan-

do necessário; o desassédio interconsciencial; a prática da tenepes dos componentes da DE; as as-

sins e desassins no dia a dia; a primener a 2. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo espontâneo da dupla evolutiva bem-sucedida; o sinergis-

mo entre 2 paracérebros afins interligados produtivamente; o sinergismo dos duplistas catalisan-

do evolutivamente o duplocarma; o sinergismo dos trafores potencializando o duplismo; o siner-

gismo proexológico da dupla evolutiva; o sinergismo do universo dual da dupla evolutiva; o si-

nergismo pensênico dos duplistas proporcionando o sinergismo com os amparadores de função; 

o sinergismo da dessimetria entre duplistas otimizando a evolução a 2. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio da inteligência evolu-

tiva (IE) contribuindo na definição de objetivos dos duplistas; o princípio da empatia evolutiva;  

o princípio da reciprocidade; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio do exemplaris-

mo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio básico de o amor da 

dupla evolutiva levar à maxifraternidade. 

Codigologia: o código duplista de Cosmoética (CDC); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria e prática do duplismo evolutivo; a teoria da inteligência evolutiva; 

a teoria da homopensenidade a 2; a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teoria das inter-

prisões grupocármicas; a teoria da evolução consciencial mentalsomática. 

Tecnologia: a técnica da Duplologia; a técnica do diálogo-desinibição (DD); a técnica 

interassistencial da tenepes; a técnica da alcova blindada; a técnica da reciclagem intraconsci-

encial melhorando a performance da dupla; a técnica da identificação dos megatrafores singula-

res dos duplistas; a técnica do megafoco em relação à proéxis dos duplistas. 

Voluntariologia: o voluntariado gesconológico dos parceiros da dupla; o voluntariado 

complementar e entrosado da dupla evolutiva; o voluntariado tarístico nas Instituições Conscien-

ciocêntricas (ICs); o voluntariado interassistencial na Comunidade Conscienciológica Cosmoéti-

ca Internacional (CCCI). 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autevolu-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencio-

lógico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o megalaboratório conscienciométrico da convivên-

cia diuturna a 2; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da Interassistencio-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colé-

gio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito do aprofundamento da intimidade do casal na interassistência du-

plista qualificada; o efeito halo do entrosamento evolutivo das conscins duplistas; o efeito home-

ostático do duplismo na produção proéxica individual; o efeito profilático duradouro da afetivi-

dade madura da dupla; o efeito otimizador da evolução intercooperativa do duplismo libertário; 

o efeito potencializador do holopensene da complementaridade entre os duplistas. 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas na convivência prolífica a 2; as neossi-

napses provenientes da consolidação efetiva da dupla evolutiva; as neossinapses conquistadas 

por meio do neoconceito do duplismo libertário; as neossinapses hauridas a partir da vivência da 

complementaridade duplista; as neossinapses da Verponologia Conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo predisposição autorreciclogênica–complementaridade duplista revi-

sitada; o ciclo evolutivo duplocármico; o ciclo reencontro de destino da dupla–relação superavi-

tária–qualificação seriexológica duplista. 

Binomiologia: o binômio dessimetria consciencial–consenso proexológico; o binômio 

empatia duplista–mutualidade tarística; o binômio sintonia de interesses–paradeveres; o binômio 

autenfrentamento–evolução conjunta; a vivência do binômio admiração-discordância; o binômio 

afetividade cultivada–sexualidade madura; o binômio complementaridade duplista–grupocarma-

lidade libertária. 

Interaciologia: a interação dos objetivos duplocármicos; a interação conscin duplista– 

–amparador extrafísico duplólogo; a interação ancoragem interna–autodiscernimento afetivo 

dos duplistas; a interação teaticidade evolutiva a 2–Curso Intermissivo contemplado; a interação 

coexistência sadia compartilhada–exemplarismo duplista; a interação amizade–amor verdadei-

ro; a interação interassistencial grupocármica; a interação complementaridade duplista–liberda-

de consciencial aplicada. 

Crescendologia: o crescendo casamento–duplismo evolutivo; o crescendo autonomia- 

-megafraternidade; o crescendo amor romântico–vivência lúcida do amor duplista; o crescendo 

casal incompleto–dupla evolutiva–transafetividade. 

Trinomiologia: o trinômio experiências comuns–reações distintas–intercompreensão 

madura; o trinômio investir-insistir-dinamizar; o trinômio abertismo-desprendimento-holomatu-

ridade; o trinômio complementaridade duplista–holossomas sinérgicos–evolutividade a 2; o tri-

nômio Duplologia-Proexologia-Megagesconologia. 

Polinomiologia: o polinômio casamento de temperamentos–prospectivas proexológi-

cas–complementaridade duplista–compléxis a 2; o polinômio patológico comparação-competi-

ção-reclamação-manipulação-complacência; o polinômio necessidades individuais–modus ope-

randi distintos–interesses conjuntos–conquistas evolutivas; o polinômio cosmoético intencionali-

dade-consenso-coesão-coerência-complementaridade. 

Antagonismologia: o antagonismo alma gêmea / dupla evolutiva; o antagonismo dupla 

evolutiva / carência afetiva; o antagonismo diálogo-desinibição / juras de amor; o antagonismo 

tares recíproca / chantagens emocionais; o antagonismo objetivos duplocármicos / objetivos ego-

centrados; o antagonismo complementaridade duplista máxima / incompletismo a 2. 

Paradoxologia: o paradoxo liberdade consciencial–interdependência evolutiva continu-

ada; o paradoxo concessões cosmoéticas mútuas–exigências relevantes intraconscienciais. 

Politicologia: a duplocracia; a interassistenciocracia; a discernimentocracia; a convi-

viocracia; a evoluciocracia; a despertocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço na construção do duplismo evolutivo; a lei da interde-

pendência consciencial; a lei da grupalidade; as leis básicas da evolução; as leis da Proexologia; 

a lei da interassistencialidade; a lei da afinidade interconsciencial; a lei de causa e efeito; a lei 

da economia de males nos ajustes cosmoéticos da conduta duplista. 

Filiologia: a duplofilia; a proexofilia; a neofilia; a conviviofilia; a assistenciofilia; a reci-

clofilia; a maturofilia; a cosmoeticofilia; a lucidofilia; a tecnofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a filofobia; a malaxofobia; a autopesquisofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a egomania; a edeomania; a andromania; a ginecomania; a ninfomania;  

a gamomania; a pseudomania. 

Mitologia: o mito de todo casal poder constituir dupla evolutiva; a extinção do mito do 

duplismo perfeito; o mito de não existir divergência entre duplistas; a desconstrução do mito do 

amor romântico a exemplo de Piramo e Tisbe; a evitação do mito do príncipe encantado ou prin-

cesa encantada; a superação do mito das almas gêmeas; a desmitificação dos contos de fadas. 

Holotecologia: a duploteca; a evolucioteca; a interassistencioteca; a mentalsomatoteca; 

a cosmoeticoteca; a convivioteca; a maturoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Duplologia; a Conviviologia; a Conscienciometrologia; a Experi-

mentologia; a Desassediologia; a Proexologia; a Cosmoeticologia; a Teaticologia; a Reeducacio-

logia; a Interassistenciologia; a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia; a Holomaturologia; 

a Despertologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla evolutiva. 

 

Masculinologia: o duplista; o duplólogo; o agente retrocognitor; o parceiro intermissi-

vista ressomado; o companheiro assistencial; o amparador intrafísico; o compassageiro evolutivo; 

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o proexista; o reeducador; o exemplarista;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a duplista; a duplóloga; a agente retrocognitora; a parceira intermissivis-

ta ressomada; a companheira assistencial; a amparadora intrafísica; a compassageira evolutiva;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a proexista; a reeducadora; a exemplarista;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens 

evolutiens; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens prioritarius; 

o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens conscientiologus; 

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicomplementaridade duplista = o amparo mútuo nas atividades coti-

dianas; maxicomplementaridade duplista = o amparo mútuo na consecução da proéxis; megacom-

plementaridade duplista = a publicação conjunta de obra libertária (díptico evolutivo). 

 

Culturologia: a cultura da contribuição evolutiva conjunta; a cultura da produtividade 

evolutiva duplista; a cultura das especialidades holobiográficas quando buriladas a 2. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a complementaridade duplista, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  duplista:  Duplismologia;  Homeostático. 

02.  Compromisso  duplocármico:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

03.  Concessão  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

04.  Crescendo  casamento–duplismo  evolutivo:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Crescimento  evolutivo  a  2:  Duplologia;  Homeostático. 

06.  Diário  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

07.  Díptico  evolutivo:  Duplologia;  Neutro. 

08.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

09.  Duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

10.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

11.  Materpensene  duplista:  Duplologia;  Neutro. 

12.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

13.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

14.  Reencontro  duplista:  Duplologia;  Neutro. 

15.  Senha  pré-duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

 

O  INDICADOR  QUALIFICADOR  DA  COMPLEMENTARIDADE  

DUPLISTA  É  A  INTERASSISTÊNCIA  MAXIFRATERNA  RE-
SULTANTE  DA  ASSUNÇÃO  DAS  SINGULARIDADES  TRAFO-
RISTAS  COMPONDO  O  COMPLETISMO  EXISTENCIAL  A  2. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, empreende o máximo melhor possível na con-

quista da complementaridade duplista? Já vivencia o egocídio cosmoético na vida a 2? Compre-

ende os aportes das singularidades e diferenças pensênicas mediante o atilamento da assistência 

maxifraterna? 
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C O M P L E M E N T A R I D A D E    E V O L U T I V A    G R U P A L  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A complementaridade evolutiva grupal é a condição de composição, inte-

gração e complementação de especialidades, expertises e competências dos participantes de equi-

pes intra e extrafísicas, fundamentada na autoliderança cosmoética, no respeito às singularidades, 

no exemplarismo e na liberdade consciencial, capaz de otimizar e aprimorar atuações sinérgicas  

e maxiproexológicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo complemento vem do idioma Latim, complementum, “aquilo 

que completa”, de complere, “completar; preencher”. Surgiu no Século XVI. O termo comple-

mentar apareceu no Século XIX. A palavra evolutivo deriva do idioma Francês, évolutif, de évolu-

tion, e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. O vo-

cábulo grupo procede do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, e este do idioma Ger-

mânico, kruppa, equivalente ao do idioma Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. Apareceu no 

Século XVIII. O termo grupal surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Adjunção complementar de interassistentes. 2.  Intercomposição das 

singularidades intermissivistas. 3.  Conjunção de maestrias evolutivas. 4.  Coadjuvação de auto-

protagonismo evolutivo. 5.  Coparticipação autoliderológica maxiproexológica. 

Antonimologia: 1.  Complementaridade grupal anticosmoética. 2.  Conduta coletiva 

acumpliciadora. 3.  Atitude de pegar carona na evolução. 4.  Parasitismo interconsciencial.  

5.  Transferibilidade das responsabilidades. 6.  Heteronomia. 7.  Protagonismo egoico. 8.  Autis-

mo consciencial. 

Estrangeirismologia: a revogação do petit comité; o teamwork evolutivo; o brainstor-

ming da equipe de autolíderes; o modus viviendi intercooperativo; a convivência fraterna prin-

cipiante da filosofia Ubuntu; a glasnost nos feedbacks assistenciais fortalecendo a coesão grupal; 

o green card multidimensional do líder conscienciofílico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das lideranças interassistenciais em equipe de alta performance. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Comple-

mentaridade: autesforços somados. Complementaridade: competências aglutinadas. Complemen-

taridade é intercooperação. Complementaridade: proéxis intercambiadas. 

Coloquiologia: o ato de varrer os problemas grupais para debaixo do tapete mantendo 

a pseudo-harmonia; o posicionamento de autexclusão das panelinhas, fofocas e mexericos; a inte-

gração de megatrafores no contexto ganha-ganha evolutivo; a convivialidade harmônica ombro  

a ombro de autolíderes cosmoéticos. 

Proverbiologia. Eis conduta estabelecida contra a harmonia entre diferentes consciên-

cias e mundividências, erradicadas pela crença irracional e limitante traduzida pela expressão:  

– “Quem não estiver de acordo comigo, está contra mim!” 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da complementaridade interconsciencial evolutiva; 

o holopensene pessoal da conscienciofilia; o holopensene grupal da Traforologia; o holopensene 

do abertismo consciencial; o holopensene do senso de equipe multidimensional; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopensenes; a benig-

nopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopense-

nidade; a autopensenização retilínea focada nos interesses de múltiplas consciências. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

9402 

Fatologia: a complementaridade evolutiva grupal; a convergência de propósitos de va-

lores existenciais; a vinculação de autoproéxis confluentes; a coparticipação ativa nas realizações 

intermissivas; o respeito à tipicidade e unicidade de cada componente do grupo; a corresponsabi-

lidade evolutiva grupal; a noção de interdependência com liberdade e democracia; os entendimen-

tos conquistados com o discernimento prioritário acurado; a oportunização de revezamento das li-

deranças; as equipes formadas realizando projetos evolutivos; a autotransparência; a transparência 

entre componentes da equipe; o consenso grupal sem melindres; a interconfiança; a não exclusão 

devido às ideias divergentes; a desdramatização sem banalização quanto às mazelas identificadas; 

o acobertamento da pseudo-harmonia; os atritos dissimulados; a liderança fundamentada no co-

mando-poder; a interprisão grupocármica; a união pela interprisão; a incompatibilidade de valores 

interconscienciais; o autoconflito gerado pelo papel social não intencionado; o autorrealismo elu-

cidando as reciclagens intraconscienciais necessárias; a conquista da autoliderança; a centrifuga-

ção do egão; o enfrentamento dos autoincômodos; a conquista do senso de grupalidade; a força- 

-tarefa da equipe de revisores autorais da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacio-

nal (CCCI); a complementaridade das diversas equipes da Enciclopédia da Conscienciologia;  

a troca edificante de conhecimento das especialidades dos colegas evolutivos da CCCI; a valori-

zação da composição de Cursos Intermissivos (CIs) distintos de cada componente da equipe; o fa-

to de ninguém saber ou ser bom em tudo; a liberdade íntima conquistada pelas autorreciclagens 

constantes; a possibilidade de livre pensar e expressar no grupo evolutivo; a ampliação da maturi-

dade consciencial através do aprofundamento na autocognição; a pacificação íntima da autaceita-

ção multissecular; a autorrealização; a felicidade e bem-estar interior; a construção e reencontro 

com amigos raríssimos; a união pela liberdade; as neoverpons do estudo da Liderologia; o ato de 

honrar os amparadores e as oportunidades evolutivas concedidas; a autodecisão em conquistar  

a confiança dos amparadores e não dos assediadores intra e extrafísicos; a atenção ao curso gru-

pocármico; o exercício da autoliderança cosmoética para o aprendizado da coliderança evolutiva  

e multidimensional. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o campo interem-

pático formado pelas energosferas interassistenciais de autolíderes multidimensionais; a paravin-

culação de proéxis grupais; o senso de paragrupalidade lúcida fruto da coparticipação em Curso 

Intermissivo pré-ressomático; a equipe multidimensional de autolíderes cosmoéticos; a prioriza-

ção da convivência grupal paradiplomática multiexistencial; as sincronicidades motivando a aten-

ção no aqui-agora multidimensional; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as projeções 

lúcidas (PLs) educativas; as retrocognições trazendo dados para a autocorreção evolutiva; os tra-

balhos extrafísicos em equipex e a noção da própria expertise interassistencial; a vivência junto 

a equipe de amparadores extrafísicos possibilitando a observação e aprendizado da complementa-

ridade evolutiva grupal; o autoparapsiquismo lúcido; a busca pela autoconscientização multidi-

mensional (AM) qualificada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo potente das companhias evolutivas; o sinergismo das 

dessimetrias conscienciais da equipin e equipex; o sinergismo do protagonismo evolutivo conjun-

to; o sinergismo autoproéxis-maxiproéxis. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da intransfe-

ribilidade evolutiva; o princípio cosmoético de autocorreção imediata após a constatação do 

erro; o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de prioridades pessoais (CPP); o código evolutivo dos intermissivistas. 

Teoriologia: a teoria e a prática da evolução consciencial em conjunto com o grupo 

evolutivo; a teoria da Conviviologia Cosmoética; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria 

e vivência da liderança interassistencial oportunizando auto e heterorreconciliações; a teoria da 

inteligência evolutiva (IE). 
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Tecnologia: a técnica da evitação das automimeses dispensáveis em relação à liderança; 

a técnica da vivência cosmoética grupocármica; a técnica de viver evolutivamente; a técnica da 

reciclagem intraconsciencial visando a melhoria da autoperformance interassistencial; as técnicas 

autoconscienciométricas depurando a autoverbação; as técnicas conscienciométricas interassis-

tenciais oferecidas pelas especialidades da Conscienciologia; as técnicas de projetabilidade lúci-

da na aquisição da autoconscientização multidimensional; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: a união de esforços no voluntariado teático da tares; o voluntário inte-

rassistencial das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado conscienciológico cos-

moético embasado na complementaridade evolutiva grupal enquanto condição programada no 

Curso Intermissivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Automen-

talsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticolo-

gia; o Colégio Invisível da Autocogniciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio In-

visível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Holocarmologia; o Colégio Invisível da Holo-

maturologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito da aglutinação de competências evolutivas complementares; o efei-

to do exemplarismo pessoal na autoliderança cosmoética; o efeito gratificante da interassistência 

fraterna interpares; o efeito da glasnost pessoal e grupal; o efeito sadio dos autoposicionamentos 

cosmoéticos; o efeito halo da harmonia grupal. 

Neossinapsologia: as neossinapses da intercooperação interconsciencial multidimensio-

nal; as neossinapses parapedagógicas interassistenciais da complementação dos trafores conju-

gados de cada minipeça; as neossinapses geradas pelo exemplarismo pessoal na evolução grupal. 

Ciclologia: o ciclo ser-estar; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo evolutivo 

grupocármico; o ciclo multiexistencial encontro-desencontro-reencontro; o ciclo de reconcilia-

ções e recomposições grupocármicas lúcidas; o ciclo autodidático reconhecimento das limita-

ções intraconscienciais–desafio da aquisição de competências evolutivas inerentes ao desenvolvi-

mento da holomaturidade; o ciclo da libertação grupocármica. 

Enumerologia: o somatório das bagagens multiexistenciais ímpares; o somatório dos 

megatrafores incomuns; o somatório das amizades raríssimas; o somatório das energias concilia-

tórias; o somatório das megametas compartilhadas e implementadas; o somatório das afiliações  

a equipex avançada; o somatório dos acessos a estação captadora e retransmissora do holopense-

ne de evoluciólogos. 

Binomiologia: o binômio coexistencial admiração-discordância; a revogação do binô-

mio comparação-competição; a supressão do binômio estigmatização‒atitude de espreita; o binô-

mio leveza-resolutividade; o binômio autossuficiência evolutiva–intercooperação bussolar; o bi-

nômio força presencial–autoridade moral. 

Interaciologia: a interação intenções pessoais–intenções grupais–coesão da equipe in-

terdimensional; a interação equipin–equipex evoluída; a interação duradoura das amizades evo-

lutivas; a interação dos materpensenes interassistenciais singulares. 

Crescendologia: o crescendo homeostático autorreciclagem restaurativa–autocoerência 

cosmoética–anticonflitividade íntima; o crescendo patológico divergência de interesses–minirri-

validades–manobras de acobertamento–coerções intragrupais; o crescendo autaceitação–autor-

reconciliação–integridade íntima–incoercibilidade ao externo; o crescendo autotransparência– 

–autopensenidade emancipadora–liberdade íntima–autoliderança evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio debates esclarecedores–clima participativo–grupalidade in-

terconfiante; o trinômio interfusão de interesses–interdependência das partes do todo–liderança 

evolutiva; o trinômio autodiscernimento–autenticidade pessoal–aglutinação consciencial; o tri-

nômio autodisponibilidade-entrosamento-comprometimento. 

Polinomiologia: o polinômio conjunção de talentos–similitudes proexológicas–interfu-

são evolutiva–exercício teático da interassistencialidade grupal. 
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Antagonismologia: o antagonismo sugestionabilidade / refutabilidade; o antagonismo 

credulidade / Descrenciologia; o antagonismo manipulações aliciadoras / autoposicionamento 

cosmoético; o antagonismo egão / interassistencialidade; o antagonismo liderança autocrática  

/ complementaridade evolutiva; o antagonismo competição / autoliderança cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo de distribuir o poder na liderança em geral ampliar a auto-

ridade moral; o paradoxo de a liberdade consciencial ser dependente do uso cosmoético do livre 

arbítrio. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia; a autodiscernimentocracia; a interas-

sistenciocracia; a maxiproexocracia; a paradireitocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no autenfrentamento quanto à manifestação anacrôni-

ca da liderança; a lei de ação e reação holocármica; a lei da interdependência consciencial; a lei 

da inseparabilidade grupocármica; a lei da grupalidade; as leis básicas da evolução; as leis da 

Proexologia; a lei da interassistencialidade; a lei da afinidade interconsciencial; a lei de causa  

e efeito; a lei da economia de males nos ajustes cosmoéticos do grupo evolutivo. 

Filiologia: a assistenciofilia; a neofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a sociofilia; a re-

ciclofilia; a maturofilia; a cosmoeticofilia; a lucidofilia; a questionofilia; a refutaciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a autocriticofobia; a comunicofobia; a alodoxafobia; a atazago-

rafobia; a cacorrafiofobia; a hipengiofobia; a conviviofobia; a superação do medo de exposição 

do livre pensar qualificando o autoposicionamento interassistencial. 

Sindromologia: a atenção quanto à síndrome da dispersão consciencial; o acautelamen-

to em relação à síndrome da mediocrização autoproexológica; a superação da síndrome da auto-

vitimização prejudicando a assunção da autoliderança; a revogação da síndrome do estrangeiro 

(SEST); a profilaxia da síndrome da despriorização consciencial. 

Maniologia: a mania de perfeccionismo procrastinando a realização das ações; a mania 

de banalizar os autotrafores; a eliminação da mania de não assumir a liderança; a megalomania. 

Mitologia: o mito de ser imprescindível; o mito de o líder ter de acertar sempre; os mi-

tos da liderança. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a ortopensenoteca; a comunicoteca; a conviviote-

ca; a grupocarmoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Liberologia; a Autocogniciologia; a Consciencio-

metrologia; a Mentalsomatologia; a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Interassisten-

ciologia; a Cosmoeticologia; a Cosmovisiologia; a Paradireitologia; a Parapoliticologia; a Prioro-

logia; a Grupocarmologia; a Holomaturologia; a Vinculogia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin líder evolutiva; a conscin liberta e libertária;  

a conscin interprisioneira; a isca humana lúcida; a consciência semperaprendente; a conscin aglu-

tinadora; o grupo evolutivo; a equipex de amparadores de função; a equipe interassistencial de lí-

deres maxiproexológicos; a conscin com espírito de equipe multidimensional; o ser desperto;  

o ser líder interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o liderólogo; o agente retrocognitor; o acoplamentista; o parceiro inter-

missivista; o amparador intrafísico; o compassageiro evolutivo; o líder anticosmoético; o líder 

cosmovisonário; o empreendedor evolutivo; o atrator intrafísico; o paradiplomata; o paradireitólo-

go; o parapolítico; o comunicólogo; o conviviólogo; o parapercepciologista; o exemplarista;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o autopesquisador reciclogênico; o projetor conscien-

te; o verbetógrafo; o verbetólogo; o autolíder lúcido assistente na Pré-Intermissiologia; o tertulia-

no; o teletertuniano; o tocador de obra; o homem de ação; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a lideróloga; a agente retrocognitora; a acoplamentista; a parceira inter-

missivista; a amparadora intrafísica; a compassageira evolutiva; a líder anticosmoética; a líder 

cosmovisonária; a empreendedora evolutiva; a atratora intrafísica; a paradiplomata; a paradireitó-
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loga; a parapolítica; a comunicóloga; a convivióloga; a parapercepciologista; a exemplarista;  

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a autopesquisadora reciclogênica; a projetora consci-

ente; a verbetógrafa; a verbetóloga; a autolíder lúcida assistente na Pré-Intermissiologia; a tertuli-

ana; a teletertuniana; a tocadora de obra; a mulher de ação; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens leader; o Homo sapiens ag-

glutinator; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens autoconscienti-

alis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens comparticipans; 

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: complementaridade evolutiva grupal básica = o entrosamento sinérgico 

de competências evolutivas singulares visando a composição da equipe interdisciplinar de volun-

tários de determinada IC; complementaridade evolutiva grupal intermediária = o entrosamento si-

nérgico de competências evolutivas teáticas visando o intercâmbio tarístico de especialidades das 

ICs; complementaridade evolutiva grupal avançada = o entrosamento sinérgico de competências 

evolutivas visando a assistência planetária do Colégio Invisível dos Serenões (CIS). 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade cosmoética; a cultura da contribuição evolu-

tiva conjunta; a cultura da produtividade evolutiva grupal; a cultura das especialidades holobio-

gráficas quando buriladas nos parceiros evolutivos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a complementaridade evolutiva grupal, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aglutinação:  Harmoniologia;  Neutro. 

02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Articulação  social:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Autodecisão  aglutinadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Autoliderança  evolutiva:  Liderologia;  Homeostático. 

06.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Coliderança  interassistencial:  Liderologia;  Homeostático. 

08.  Empatia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

12.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

13.  Pseudo-harmonia:  Harmoniologia;  Neutro. 

14.  Sinergia  de  líderes:  Sinergismologia;  Homeostático. 

15.  Subtarefa  relevante:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  COMPLEMENTARIDADE  EVOLUTIVA  GRUPAL  É  CON-
QUISTA  TEÁTICA  DAS  LIDERANÇAS  SINGULARES,   

EM  ATUAÇÃO  CONJUNTA,  NOS  NEOCONTEXTOS  TARÍS-
TICOS  DA  INTERCOOPERAÇÃO  MAXIPROEXOLÓGICA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vislumbra os benefícios da complementarida-

de evolutiva grupal? Assume a possibilidade de poder contribuir para as conquistas cosmoéticas 

conjuntas? 
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S. H. 
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C O M P L E M E N T O    D A    D E S C R E N C I O L O G I A  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O complemento da Descrenciologia é a autopensenização cognitiva ideal, 

capaz de ampliar e aprofundar a experiência pessoal (autexperimentação, Autopesquisologia, tra-

quejo, veteranismo), gerada pelo princípio da descrença, empregando a racionalidade (razão, ra-

cionalização), a coerência (congruência, nexo, compatibilidade), a lógica (logicidade, sensatez),  

a inteligência (em si, inteligência evolutiva, IE), o autodiscernimento (equilíbrio) e a criticidade 

(autocrítica, heterocrítica, autojuízo crítico) quanto à Priorologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo complemento vem do idioma Latim, complementum, “aquilo que 

completa”, de complere, “completar; preencher”. Surgiu no Século XVI. O prefixo des deriva 

também do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; afastamen-

to; supressão”. A palavra crença procede do mesmo idioma Latim, credentia, “ação de acreditar; 

fé”. Apareceu no Século XIV. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Complemento da Descrenciometria. 2.  Embasamento da Autexperi-

mentologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas complemento da Descrenciologia, complemento 

da Descrenciologia básico e complemento da Descrenciologia avançado são neologismos técni-

cos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Credulidade. 2.  Teologia. 

Estrangeirismologia: o Autopesquisarium; o principium incredulitatis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autodiscernimentologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cognição; os nexopensenes; a nexopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o complemento da Descrenciologia; a convicção teática a partir da Descren-

ciologia; o princípio da descrença como base da Autopesquisologia; a proposição fundamental  

e insubstituível das abordagens da Conscienciologia; a razão pessoal; o raciocínio reflexivo; a ra-

cionalização sobre tudo; a logicidade; a autocoerência; a reeducação consciencial; a Autopesqui-

sologia em primeiro lugar; a Refutaciologia prioritária; a descrencialidade; os nexos magnos;  

a supercoerência dos nexos; a catálise evolutiva; as realidades cósmicas organizadas segundo leis, 

recorrências e subdivisões equivalentes e semelhantes à organização do pensamento cognitivo;  

a autobservação crítica racional determinando os próprios limites e, consequentemente, elevando 

a importância da experiência cognitiva; a autopesquisa se firmando e ultrapassando a Ciência 

Convencional, a Filosofia e a Religião para a própria conscin lúcida; as autossuficiências evoluti-

vas; a autopacificidade íntima. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a conexidade entre 

fenômenos e parafenômenos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a vivência do princípio da descrença; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP). 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica da quantifica-

ção da qualidade; a técnica dos questionamentos; a técnica do exaurimento investigativo; a técni-

ca da confrontação; a técnica da atomização cognitiva; a técnica da associação de ideias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganização. 

Efeitologia: o efeito da verdade relativa de ponta (Verpon). 

Neossinapsologia: as neossinapses magnas. 

Ciclologia: o ciclo da investigação independente. 

Enumerologia: a dedução; a indução; a inferência; a hipótese; a verpon; a teoria; o coro-

lário. 

Binomiologia: o binômio paradireito-paradever; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação pesquisador-cobaia. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo; o crescendo Ciência-Paraciência. 

Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio pesquisa-achado- 

-debate; o trinômio comparação-cotejo-contraste; o trinômio cético-otimista-cosmoético (COC); 

o trinômio autocrítica-heterocrítica-omnicrítica; o trinômio Criteriologia-Coerenciologia-Prio-

rologia; o trinômio tese-antítese-síntese. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo descrença / crendice; o antagonismo evolução / re-

gressão; o antagonismo código consagrado / princípio pessoal. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a priorofilia; a intelectofilia. 

Fobiologia: a anticriticofobia; a raciocinofobia; a logicofobia; a neofobia; a filosofo-

fobia. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a pesquisoteca; a definoteca; a ciencioteca; a contro-

versioteca; a criticoteca; a logicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Descrenciologia; a Holomaturologia; a Ra-

ciocinologia; a Conexologia; a Autopesquisologia; a Refutaciologia; a Experimentologia; a Evo-

luciologia; a Autopriorologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cético otimista cosmoé-

tico (COC). 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cética otimista 

cosmoética (COC). 

 

Hominologia: o Homo sapiens incredulus; o Homo sapiens scepticus; o Homo sapiens 

refutator; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens inves-

tigator; o Homo sapiens cohaerens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: complemento da Descrenciologia básico = o aplicado por meio do trinô-

mio racionalidade-autocoerência-lógica; complemento da Descrenciologia avançado = o aplica-

do por meio da inteligência evolutiva teática. 

 

Culturologia: a cultura da racionalidade; o multiculturalismo; o pluralismo cultural. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o complemento da Descrenciologia, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

05.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

O  COMPLEMENTO  DA  DESCRENCIOLOGIA  É  INDIS-
PENSÁVEL  PARA  A  COMPLETUDE  DA  RACIONALIZAÇÃO 
DA  CONSCIN  LÚCIDA  QUANTO  ÀS  EXPERIÊNCIAS  EVO-

LUTIVAS,  COSMOÉTICAS,  NESTA  DIMENSÃO  INTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o princípio da descrença? E quan-

to ao complemento da Descrenciologia, você o aplica com alguma convicção lógica teática? 
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C O M P L E T I S M O    AU T O C O N S C I E N T E  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O completismo autoconsciente é a condição de completude conquistada pela 

conscin lúcida, por meio do atingimento de metas proexológicas autoimpostas com a finalidade 

de alavancar o parapsiquismo interassistencial e potencializar os resultados evolutivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo completo deriva do Latim, completus, de complere, “aquilo que não 

falta parte”. Surgiu no Século XVII. O prefixo inter vem do mesmo idioma Latim, inter, “no inte-

rior de 2; entre; no espaço de”. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra consciente provém do idioma Latim, conscientis, “ter 

conhecimento de algo”. Apareceu em 1881. 

Sinonimologia: 1.  Completismo autolúcido. 2.  Completude autoconsciente. 3.  Com-

pletismo pró-evolutivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo completismo: 

anticompletismo; autocompletismo; Autocompletismologia; Completismologia; maxicompletismo; 

minicompletismo; multicompletismo; paracompletismo; pró-completismo; pseudocompletismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas completismo autoconsciente, completismo auto-

consciente básico e completismo autoconsciente avançado são neologismos técnicos da Autevo-

luciologia. 

Antonimologia: 1.  Completismo inconsciente. 2.  Completismo antievolutivo. 3.  Incom-

pletismo autoconsciente. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; o know-how assistencial evolutivamente pri-

oritário; o full time interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscernimento 

quanto ao completismo existencial. 

Coloquiologia. Eis expressão popular sobre o tema: – Atuar na velocidade de cruzeiro 

visando à autoqualificação, intransferível. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do completismo existencial; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

o holopensene grupal da mudança de patamar; a interatividade do holopensene pessoal da autorre-

ciclagem com outras consciências. 

 

Fatologia: o completismo autoconsciente; a conclusão consciente da meta interassisten-

cial; a conquista lúcida do objetivo autevolutivo; a acabativa assistencial, intransferível; a conse-

cução exitosa de megaempreendimento conscienciológico; o desafio da reciclagem intraconscien-

cial; a autoconsciência em relação aos empreendimentos evolutivos prioritários; o ato de chamar 

para si a responsabilidade dos neodesafios interassistenciais; o emprego otimizado da rotina útil; 

o uso cotidiano do aplicativo do EV; a maratona projetiva; os alvos projetivos coletivos; o uso roti-

neiro de planilhas de autopesquisa; o cumprimento de metas evolutivas de curto e longo prazo; as 

conquistas evolutivas propiciando motivação; as autossuperações compartilhadas; a aplicação da 

Cosmoética Destrutiva; as estratégias de motivação; o exercício da assertividade cotidiana; a agen-

da estratégica evolutiva; o aproveitamento inteligente do tempo em prol da proéxis pessoal; a cam-

panha de chamada de intermissivistas motivando consciências ao completismo; a união de esfor-

ços para a consecução de metas evolutivas; a extrapauta autoimposta; as oportunidades interassis-

tenciais; a minipeça interassistencial gabaritada, inserida no maximecanismo evolutivo; a acabati-

va interassistencial bem-sucedida; a superação das dispersões cotidianas, a hololucidez das pri-
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oridades; o momento evolutivo crítico; a comunicação criativa conclamando conscins a recins; a im-

perturbabilidade nos atos assistenciais; o resultado da empreitada interassistencial autoconsciente, 

bem intencionada. 

 

Parafatologia: o desafio do completismo parapsíquico interassistencial; a autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático; as paratécnicas do Curso Intermissivo (CI); o fato de bus-

car estar em dia com os paradeveres intermissivos; a sinalética energética e parapsíquica pessoal 

mapeada; os extrapolacionismos parapsíquicos pessoais; as reciclagens parapsíquicas; o desenvol-

vimento parapsíquico interassistencial lúcido; o parapsiquismo intelectual empregado na interas-

sistência; as projeções patrocinadas pelos amparadores extrafísicos; a percepção de presenças ex-

trafísicas; as inspirações dos amparadores extrafísicos para incentivar o completismo existencial;  

a agendex pessoal; os bastidores do parapsiquismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo rotina útil–completismo existencial; o sinergismo vonta-

de inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autodiscernimento evolutivo; o sinergismo das au-

torreciclagens; o sinergismo dos holopensenes parapsíquicos; o sinergismo minipeça interassis-

tencial–maximecanismo evolutivo; o sinergismo autopesquisa–qualificação assistencial. 

Principiologia: o princípio da evolutividade pessoal e grupal; o princípio da interassis-

tencialidade evolutiva; o princípio da programação existencial; o princípio da intercooperação; 

o princípio da prioridade evolutiva; o princípio popular “a união faz a força”. 

Codigologia: a ampliação do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de 

Cosmoética (CGC) resultante natural de metas evolutivas autoimpostas. 

Teoriologia: a teoria do completismo existencial através da interassistência; a teoria da 

evolução grupal por meio da aglutinação dos autesforços. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); as técnicas energéticas;  

o emprego da técnica de viver evolutivamente; as técnicas projecioterápicas; as técnicas consci-

encioterapêuticas; as técnicas interassistenciais; as técnicas favorecedoras de hábitos saudáveis 

e rotinas úteis; as técnicas de Higiene Consciencial; as paratecnologias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da imobi-

lidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laborató-

rio conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Evolu-

ciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia;  

o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Consciencio-

logia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito profilático do estado vibracional praticado 20 vezes ao dia; o efeito 

positivo das reciclagens intraconscienciais; os efeitos da heteropromoção evolutiva; os efeitos 

evolutivos da interassistencialidade; o efeito da motivação grupal alavancando a proéxis pes-

soal; o efeito do amparo de função nas ações interassistenciais; o efeito da autodeterminação na 

evolução pessoal; o efeito da mudança de patamar. 

Neossinapsologia: as neossinapses da interassistencialidade; a formação de neossina-

pses pela recin; as neossinapses da inteligência evolutiva (IE); as neossinapses decorrentes de 

conquistas evolutivas prioritárias. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo das conquistas grupais; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) entrosado ao ciclo multiexistencial grupal (CMG); o ciclo meta-conquista-complestismo; 

o ciclo interassistencial virtuoso autoimposto; o saldo multiexistencial no ciclo sementeira-co-

lheita aplicada à interassistência. 

Enumerologia: o completismo diário; o completismo semanal; o completismo mensal;  

o completismo semestral; o completismo anual; o completismo decenal; o completismo existencial. 
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Binomiologia: o binômio esforço-completismo; o binômio assistente-assistido; o binô-

mio vontade-decisão; o binômio dinâmico maximecanismo–minipeça interassistencial; o binômio 

recins autoimpostas–interassistencialidade lúcida; o binômio autointeresse-interassistencialida-

de; o binômio recebimentos-retribuições. 

Interaciologia: a interação esforço pessoal–rendimento evolutivo grupal; a interação 

autorreeducação evolutiva–autonomia consciencial; a interação energética intergrupal; a intera-

ção de interesses; a interação autopriorização–autoprioridades evolutiva; a interação autoluci-

dez–autorreciclagem; a interação responsabilidade evolutiva assumida–completismo. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo da interassistencialidade; o crescendo crise au-

toprovocada–crescimento; o crescendo autodisciplina-completismo; o crescendo autodiscerni-

mento–interassistencialidade evolutiva; o crescendo equilíbrio interassistencial–imperturbabili-

dade; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo autenfrentamento–autoconquistas evolu-

tivas. 

Trinomiologia: o trinômio megafoco–intenção qualificada–completismo existencial; o tri-

nômio metas-prazos-prioridades; o trinômio posicionamento-completismo-euforex; o trinômio in-

tercompreensão-intercooperação-interassistencialidade; o trinômio autodiscernimento-autorgani-

zação-automotivação; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; a vivência do trinômio pri-

oridade-desafio-autossuperação. 

Polinomiologia: o polinômio das primoprioridades evolutivas autevolutividade-autor-

racionalidade-autocosmoeticidade-interassistencialidade; o polinômio autodiscernimento evolu-

tivo–vontade firme–intenção cosmoética–autorresolução interassistencial; o polinômio vontade- 

-capacidade-recursos-completismo; o polinômio voluntariado–docência–liderança–Pré-Intermis-

siologia. 

Antagonismologia: o antagonismo incompletismo / completismo; o antagonismo cos-

movisão / monovisão; o antagonismo aglutinação / desaglutinação; o antagonismo maximecanis-

mo interassistencial / minimecanismo assistencial; o antagonismo extroversão assistencial / in-

troversão egoica; o antagonismo sensibilidade interassistencial / insensibilidade interconscien-

cial; o antagonismo egocentrismo / altruísmo; o antagonismo ficar aquém nos autodesempenhos 

/ ir além dos desafios autevolutivos. 

Paradoxologia: o paradoxo da domesticação mútua; o paradoxo do autesforço máxi-

mo–vida feliz; o paradoxo de a disciplina trazer liberdade; o paradoxo do livre arbítrio da mini-

peça lúcida no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o paradoxo de a evolução ser 

individual mas, a rigor, ninguém evoluir sozinho; o paradoxo de a melhoria individual reverbe-

rar na melhoria de todos; o paradoxo convivialidade desafiadora–oportunidade assistencial. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a autopesquisocracia; a autolucidocracia;  a cons-

cienciocracia; a cosmoeticocracia; a proexocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na obtenção do completismo existencial; a lei de cau-

sa e efeito; a lei do autodeterminismo evolutivo; a lei da interassistencialidade; as leis da grupa-

lidade. 

Filiologia: a evoluciofilia; a proexofilia; a recinofilia; a neofilia; a assistenciofilia; a pro-

jeciofilia; a teaticofilia. 

Fobiologia: a egofobia; a neofobia; a decidofobia; a assistenciofobia; a evoluciofobia;  

a recinofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da despriorização existencial; a síndrome da dispersão cons-

ciencial; a evitação da síndrome da procrastinação; a síndrome da subestimação; a síndrome da 

pré-derrota; a síndrome da robotização existencial (robéxis); a síndrome da banalização. 

Maniologia: a mania de não assumir responsabilidades evolutivas; a mania de pensar pe-

queno; a robexomania; a egomania; a mania de subestimar. 

Mitologia: a reperspectivação dos mitos pessoais. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a autexperimentoteca; a proexoteca; a lucidoteca;  

a assistencioteca; a convivioteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Holomaturologia; a Proexometrologia; a Re-

ciclologia; a Autopesquisologia; a Energossomatologia; a Projeciologia; a Aplicaciologia; a Pa-
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rapercepciologia; a Autorganizaciologia; a Reciclologia; a Interassistenciologia; a Desassediolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Discernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o completista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; 

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o reeducador; o epicons lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofi-

exista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o teleguiado autocrítico; o vo-

luntário; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o tocador de obra; o homem 

de ação; o autopesquisador. 

 

Femininologia: a completista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora in-

trafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a comuicóloga; a consciencióloga; a conscieniômetra; a consciencioterapeuta;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a teleguiada autocrítica;  

a voluntária; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação; a autopesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens completista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapi-

ens gruppalis; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

projectius; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens autorreflexor; o Homo sapiens technicus;  

o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: completismo autoconsciente básico = a completude no emprego lúcido das 

energias conscienciais em prol da interassistência; completismo autoconsciente avançado = a com-

pletude na utilização plena dos recursos holossomáticos disponíveis, em favor da interassistência 

maxifraterna. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da autossuperação perma-

nente; a cultura da Evoluciologia; a ampliação da cultura da autopesquisologia; a cultura do pa-

rapsiquismo interassistencial; a cultura da interassistencialidade consciencial. 

 

Desafio. O completismo autoconsciente, interassistencial, é megadesafio para a conscin 

motivada ao cumprimento da proéxis. Iniciativas, a exemplo da campanha de chamada de inter-

missivistas promovida pela área de comunicação do Instituto Internacional de Projeciologia  

e Conscienciologia (IIPC), fomentam o autoinvestimento evolutivo, inarredável, para superação 

de traços-fardos (trafares) e preenchimento de traços-faltantes (trafais) com a finalidade de ala-

vancar o desenvolvimento dos sentidos somáticos, dos atributos mentais e das percepções extras-

sensoriais, com vistas ao completismo existencial. 

Compromisso. O completismo autoconsciente exige comprometimento no processo das 

reciclagens pessoais, necessárias à expansão da interassistência e do autoparapsiquismo. 
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Intercooperação. A aglutinação e integração de pessoas distintas, objetivando mudanças 

de patamar evolutivo, proporciona a conjunção de esforços e energias. O resultado dessa união 

pode intensificar a motivação para o autaperfeiçoamento contínuo em diversos aspectos, confor-

me os 9 itens listados a seguir, em ordem alfabética: 

1.  Autocosmoética. Criação e definição das cláusulas do código pessoal de Cosmoética. 

2.  Convivialidade. Promoção de reconciliações por meio de reencontros com desafetos 

e reparação de rastros holopensênicos. 

3.  Energossoma. Ampliação do estado vibracional, ativado rotineiramente 20 vezes  

ao dia. 

4.  Interassistencialidade. Início ou qualificação da prática da Tenepes. 

5.  Mentalsoma. Estudos específicos com intuito de implementar a escrita e a docência 

conscienciológica. 

6.  Parapsiquismo. Ampliação da hiperacuidade parapsíquica através do mapeamento da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

7.  Pensenidade. Priorização da ortopensenidade com eliminação de patopensenes. 

8.  Psicossoma. Conquista da pacificação íntima, eliminação da irritabilidade e recompo-

sição emocional. Aplicação de técnicas projetivas. 

9.  Soma. Reeducação alimentar e prática de atividade física. 

 

Interassistência. A mudança de patamar evolutivo é sempre modelo positivo, gerando 

reações motivadoras aos compassageiros. A interassistência é caminho para a autodesperticidade 

e a pedra fundamental para o completismo existencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o completismo autoconsciente, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Completismo  existencial  diário:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06.  Completude  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Intencionalidade  continuada:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

12.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Prioridade:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  COMPLETISMO  AUTOCONSCIENTE  PODE  SER  VIVEN- 
CIADO  ATRAVÉS  DE  AÇÕES  AUTOIMPOSTAS,  VISANDO 
À  INTERASSISTÊNCIA  MAXIFRATERNA  IMPULSIONADORA  

DA  EVOLUÇÃO  PESSOAL  E  GRUPAL  NA  VIDA  INTRAFÍSICA. 
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Questionologia. No teste de satisfação pessoal, pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel você, leitor ou leitora, se situa quanto ao completismo autoconsciente? Ainda mantém metas 

evolutivas pendentes em relação ao completismo existencial? 
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C O M P L E T I S M O    E X I S T E N C I A L    D I Á R I O  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O completismo existencial diário é a completude atingida no dia a dia pelo 

intermissivista comprometido e motivado ao cumprimento integral de programação existencial 

(proéxis), acumulando resultados evolutivos interassistenciais parciais enquanto administra, com 

eficiência e eficácia, realizações magnas em favor do bem comum. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo completo deriva do Latim, completus, de complere, “aquilo que 

não falta parte”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo existencial vem igualmente do idioma La-

tim, existentialis, de existere, “ter existência real”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo diário pro-

cede do mesmo idioma Latim, diarius, “do dia; relativo ao dia”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Minicompléxis diário. 2.  Consecução do miniplano cotidiano evolu-

tivo. 3.  Realização do miniprograma evolutivo diário. 

Neologia. As 3 expressões compostas completismo existencial diário, completismo exis-

tencial diário mínimo e completismo existencial diário abrangente são neologismos técnicos da 

Autoproexologia. 

Antonimologia: 1.  Completismo existencial; megacompléxis; multicompléxis. 2.  In-

completismo no dia a dia. 3.  Megaprograma evolutivo. 

Estrangeirismologia: a aplicação do aforismo carpe diem na vida consciencial; o conti-

nuum evolutivo; o to be in the mood; o will power; o strong profile evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autocompromisso com o completismo existencial pessoal. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares sobre o tema: devagar se vai ao longe; atuar 

na velocidade de cruzeiro; manter-se nos trilhos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da lucidez autoproexológica; o holopensene do 

atacadismo consciencial; o holopensene pessoal da autorganização consciencial; o holopensene 

pessoal da desassedialidade; a retilinearidade autopensênica; a implantação e manutenção do ho-

lopensene de produtividade; a prontidão na mudança de bloco pensênico; a construção da autofôr-

ma holopensênica sadia. 

 

Fatologia: o completismo existencial diário; o planejamento proexológico de longo pra-

zo estruturando o trabalho diário; a linha do tempo da autoproéxis; a autosseriedade quanto aos 

próprios compromissos proexológicos; a Antiautomarasmologia; a abordagem relevante; o Ma-

nual Pessoal de Prioridades (MPP); a autoconsciência quanto aos empreendimentos evolutivos 

prioritários; o empenho na realização das metas evolutivas da autoproéxis; o propósito de vida;  

a administração equilibrada das várias áreas da vida; o autoplanejamento existencial; a antidisper-

sividade cotidiana; as tarefas do dia enquanto o maior desafio; a nova perspectiva sobre os atos do 

dia a dia; o foco no aqui-agora evolutivo; o ambiente de trabalho estruturado, limpo e homoestáti-

co; a alternância das tarefas; a velocidade de cruzeiro imposta às rotinas pessoais; o gerenciamen-

to da agenda pessoal na evitação das interferências extemporâneas; a margem delimitada para in-

clusões de extrapautas; as estratégias pessoais de prevenção; a valorização de cada momento;  

o trafor compensando o trafar; o trafor combatendo o trafar; o desassédio constante a partir do 

completismo diário das tarefas; a agenda autodesassediadora; a rotina desestressante; a cura da 

ansiedade omissiva; a profilaxia do conflito íntimo ao decidir algo; a adaptabilidade pessoal;  

o autabsolutismo propiciando a Higiene Consciencial; a reciclagem através da ação; a ação como 

complemento da mudança; a agenda adaptada à fase da vida da conscin; a longevidade útil; a ma-
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nutenção do megafoco produtivo; a postura proativa evitando autovitimizações; a superação da 

condição de robotização existencial; a evitação do acúmulo de tarefas sem finalização oportuna;  

a profilaxia da procrastinação das autorrealizações diárias; o descarte do não prioritário; o curso 

Autogestão Existencial da Associação Internacional de Programação Existencial (APEX); o Ser-

viço de Apoio Existencial (SEAPEX); o curso Balanço Existencial (APEX / CEAEC); o curso 

Identificação das Diretrizes da Proéxis (APEX). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a necessidade 

constante de desassimilação; a falta de autoconscientização do aqui-agora multidimensional; o es-

treitamento da relação com o amparador extrafísico de função; o ato de distribuir as tarefas diárias 

de acordo com o biorrítmo holossomático; a resiliência multidimensional à pressão extrafísica 

contra as neoposturas pró-evolutivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das realizações proexológicas; o sinergismo vontade in-

quebrantável–autesforço perseverante. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio “isso não é para mim”; o princípio da produtividade sadia;  

o princípio da autonomia da vontade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando decisões diárias. 

Teoriologia: a teoria do compléxis; a teoria da evolução pessoal por meio dos autesfor-

ços; a teoria da autorganização consciencial. 

Tecnologia: a técnica do trinômio motivação-trabalho-lazer; a técnica do aproveita-

mento máximo do tempo pessoal; a técnica de viver evolutivamente; as técnicas da Higiene Cons-

ciencial; as técnicas de administração do tempo; as técnicas de aplicação das ECs; a técnica dos 

20 EVs diários; as técnicas de identificação da proéxis. 

Voluntariologia: a eficiência no voluntariado a partir da autorganização diuturna. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da Cosmovisiologia; o labo-

ratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da 

Reeducaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Recexólogos. 

Efeitologia: os efeitos benéficos do completismo existencial diário; os efeitos cumulati-

vos dos completismos existenciais diários; o efeito halo dos completismos existenciais diários; os 

efeitos nocivos da má administração do tempo e das autopotencialidades nos resultados dos tra-

balhos pessoais; os efeitos generalizados do ansiosismo omissivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses estruturantes dos novos hábitos sadios. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo manhã-tarde-noite; o ciclo dias ímpares–di-

as pares; a transformação do ciclo existencial vicioso em ciclo existencial virtuoso. 

Enumerologia: o completismo diário; o completismo semanal; o completismo mensal;  

o completismo semestral; o completismo anual; o completismo decenal; o completismo existen-

cial. 

Binomiologia: o binômio cronograma-fluxograma; o binômio visão-estratégia; o binô-

mio missão de vida–valores pessoais; o binômio teoria-prática; o binômio hábitos sadios–rotinas 

úteis; o binômio ônus do não–bônus do não; o binômio resultados positivos contínuos–motivação 

crescente. 

Interaciologia: a interação megameta-minimeta; a interação minicompléxis-megacom-

pléxis; a interação parte-todo; a interação maior-menor; a interação cosmovisão-megafoco; a in-

teração automotivação-autorganização-autodisciplina; a interação tarefa psicomotora–tarefa 

mentalsomática; a interação homeostase intrafísica–homeostase extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo completismo diário–completismo existencial; o crescendo 

urgente-importante-prioritário; o crescendo no valor dado a cada minuto existencial; o crescen-
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do horas-dias-semanas-meses-anos-décadas; o crescendo autesforço-satisfação; o crescendo au-

todomínio somático–autodomínio energético–autodomínio emocional–autodomínio mental. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio clareza-objeti-

vidade-realismo; o trinômio objetivos estratégicos–objetivos táticos–objetivos operacionais. 

Polinomiologia: o polinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo; 

o polinômio início-manutenção-evolução-conclusão; o polinômio agenda diária–agenda sema-

nal–agenda mensal–agenda anual. 

Antagonismologia: o antagonismo patológico procrastinação / precipitação; o antago-

nismo eustresse / distresse; o antagonismo domínio teático / domínio teórico; o antagonismo 

acalmia produtiva / ansiedade improdutiva; o antagonismo fixação patológica / megafoco per-

manente. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior a disciplina, maior a liberdade. 

Politicologia: a conscienciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da autevolução permanente. 

Filiologia: a proexofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a decidofobia provocando a autassedialidade; a disciplinofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da dispersão consciencial 

(SDC). 

Maniologia: a mania de postergar. 

Mitologia: o mito do dom sem autesforço. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Autorganizaciologia; a Autevoluciologia;  

a Autopriorologia; a Recexologia; a Rotinologia; a Autexperimentologia; a Intrafisicologia;  

a Paraprofilaxiologia; a Autodecidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin proativa; a conscin interassistencial; a conscin enciclopedista;  

a conscin isca lúcida; a conscin autorganizada; a conscin autopesquisadora. 

 

Masculinologia: o autodisciplinado; o autogestor da própria vida; o proexista; o tenepes-

sista; o completista; o estrategista existencial. 

 

Femininologia: a autodisciplinada; a autogestora da própria vida; a proexista; a tenepes-

sista; a completista; a estrategista existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens agens; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens in-

termissivista; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens completista; o Homo sapiens autode-

terminator; o Homo sapiens decisophilicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: completismo existencial diário mínimo = a completude atingida no dia  

a dia pela conscin ainda sem maior cosmovisão das cláusulas da autoproéxis; completismo exis-

tencial diário abrangente = a completude atingida no dia a dia pela conscin veterana, tendo cos-

movisão das cláusulas da autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Proexologia; a cultura da operosidade evolutiva; a cultura 

da desperticidade. 

 

Recurso. Segundo a Profilaxiologia, o cumprimento bem sucedido das tarefas proexoló-

gicas diárias agendadas é recurso relevante para a evitação de várias patologias conscienciais, tais 

como as 6 listadas em ordem alfabética: 
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1.  Ansiosismo. O sentimento de estar sempre atrasado e em dívida em relação à conse-

cução das tarefas prioritárias. 

2.  Autovitimização. O sentimento de não poder fazer frente às demandas da proéxis. 

3.  Decidofobia. O sentimento da perda de algo causando desconforto ao ter de escolher 

entre duas alternativas, pessoas ou coisas. 

4.  Depressão. O sentimento de não ter controle sobre a própria vida. 

5.  Dispersão consciencial. O sentimento de “sobrevoar” e não “aterrissar”. 

6.  Preocupação. O sentimento de incapacidade de resolver os problemas trazidos pela 

vida, na forma de desafios. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o completismo existencial diário, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Agenda  autodesassediadora:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

02.  Antidispersividade  cotidiana:  Rotinologia;  Neutro. 

03.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

05.  Autogestão  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

06.  Empenho  proexolíneo:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

07.  Estatística  motivadora:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

08.  Linha  de  abertura:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Objetivo  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10.  Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Previsão  da  autossobrevida:  Autoproexogramologia;  Neutro. 

13.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Segunda-feira  decisiva:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

 

O  COMPLETISMO  EXISTENCIAL  DIÁRIO  É  A  MINIMETA  

PROEXOLÓGICA,  FRUTO  DO  PLANEJAMENTO  E  ADEQUA-
DA  PRIORIZAÇÃO  DAS  TAREFAS  ASSISTENCIAIS  EM  RE-
LAÇÃO  AOS  OBJETIVOS  MAGNOS  DA  PRÓPRIA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já alcançou a produtividade proexológica ideal 

no dia a dia? Já consegue integrar os objetivos magnos da autoproéxis com as atividades cotidia-

nas? 

 

B. T. 
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C O M P L E T I S M O    I N V E X O L Ó G I C O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O completismo invexológico é a condição de completude evolutiva viven-

ciada pela conscin inversora veterana, homem ou mulher, quanto à aplicação exitosa da técnica 

da inversão existencial, por décadas ou até a desativação somática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo completo vem do idioma Latim, completus, “completo; comple-

tado; aquilo não faltando parte; cheio; pleno; cumprido; feito; satisfeito”, de complere, “comple-

tar; encher; preencher; recrutar; cumprir; acabar; concluir; terminar”. Surgiu no Século XVI.  

O termo inversão deriva igualmente do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retó-

rica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar 

abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial procede 

do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “apare-

cer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Sé-

culo XIX. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tra-

tado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Conclusão invexológica exitosa. 2.  Epílogo vitorioso da autoinvéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas completismo invexológico, completismo invexoló-

gico quadragenário e completismo invexológico octogenário são neologismos técnicos da Inve-

xologia. 

Antonimologia: 1.  Incompletismo invexológico. 2.  Autorrecéxis findada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE). 

Ortopensatologia: – “Autocompléxis. A conscin completista é aquela que chega à des-

soma com realizações positivas maiores do que as anulações de seus planos e projetos evolu-

tivos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autotriunfo invexológico; os invexopensenes;  

a invexopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os ma-

turopensenes; a maturopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o completismo invexológico; a culminação do sucesso invexológico; a faça-

nha autoinversiva; o sucesso invexológico consequente da compreensão teática da holofilosofia 

da invéxis; os frutos da autocoragem evolutiva na aplicação de ortoposicionamentos e práticas 

conscienciológicas, desde a juventude; o perfil inversivo e as autopotencialidades não desperdiça-

das; o produto da hiperlucidez invexológica pragmática; o resultado da performance invexológica 

progressiva; os autacertos evolutivos e sucessivos experienciados em todas as faixas etárias; o so-

matório de série de escolhas e decisões corretas coerentes com a inversão existencial; a oposição 

às autocorrupções e inconclusões antievolutivas; o saldo superavitário da autoinvexibilidade em 

alto nível; a efetivação do autocronograma evolutivo quanto às realizações da invéxis; a maior 

parte ou a totalidade dos objetivos invexológicos atingidos; os percentuais de consecução da au-

toinvéxis; as múltiplas completudes invexológicas ao longo de vidas intrafísicas sucessivas. 

 

Parafatologia: a taxa superior de autopromessas intermissivas efetuadas quanto aos pre-

ceitos da invéxis; a parcela elevada de paraatribuições conferidas e atendidas na esfera da Invexo-
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logia; a consequência da parautorrealidade intermissivista evolutiva implantada e fixada com êxi-

to, a partir da mocidade; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo acatamento aos ortoprincípios pessoais–desconsidera-

ção às heterocríticas infundadas; o sinergismo adaptação inteligente–aproveitamento evolutivo; 

o sinergismo do autesforço convergente; o sinergismo autocoerência cosmoética–intrarticulação 

precisa; o sinergismo das pequenas ações evolutivas acumuladas; o sinergismo da gerência efi-

caz de autoprojetos evolutivos. 

Principiologia: o princípio da precocidade evolutiva; o princípio da profilaxia evolu-

tiva; o princípio da inovação evolutiva; o princípio da radicalidade evolutiva; o princípio do ata-

cadismo evolutivo; o princípio do exclusivismo inversivo. 

Codigologia: o comprometimento teático com o código de conduta invexogênica; a in-

corruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da invéxis; a teoria do completismo consciencial. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica de recuperação dos cons magnos; a técnica 

da opção inteligente; a técnica de viver evolutivamente; a técnica da quantidade com qualidade; 

a técnica de priorização da mentalsomaticidade evolutiva. 

Voluntariologia: o resultado da administração sábia e da autoprodutividade contínua 

quanto aos trabalhos no voluntariado interassistencial conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexo-

logia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoinvexometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: o efeito da previdência cosmoética; o efeito da megafocalização precoce;  

o efeito da intensificação do esforço evolutivo; o efeito da reciclogenia; o efeito da celeridade 

sadia; o efeito da proexialidade vivenciada desde a juventude. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da expertise invexológica. 

Ciclologia: o ciclo completismo intermissivo–plenitude invexológica–neortocondição 

avançada pós-dessomática; o ciclo completude da autoinvéxis–auto-herança invexológica. 

Binomiologia: o binômio acabativa da autoinvéxis–autojubileu invexológico; o binômio 

conclusão invexológica–balanço pré-dessomático da autoinvéxis. 

Interaciologia: a interação exercício cosmoético de autotrafores conjugados–coopera-

ção com equipexes e equipins evolutivas; a interação recebimentos evolutivos–retribuições tarís-

ticas; a interação holomaturidade adiantada–invexibilidade avançada–fraternidade maior. 

Crescendologia: o crescendo completismo autoinvexológico–autopromoção evolutiva;  

o crescendo autoinvéxis vitoriosa findada–posterior intermissividade evoluída. 

Trinomiologia: o trinômio desapego intrafísico–egocídio evolutivo–abnegação sadia; 

o trinômio esforços excepcionais–tarefas trabalhosas–superações difíceis–conquistas meritosas. 

Polinomiologia: o polinômio considerar-querer-fazer-concluir; o polinômio suporte ex-

trafísico–interauxílio duplista–autassistência lúcida–práxis assistenciais. 

Antagonismologia: o antagonismo suprassumo das autovivências invexológicas / cú-

mulo da autescravidão às banalidades; o antagonismo autorrealização evolutiva / autorrendição 

ao Zeitgeist; o antagonismo fecho da autoinvéxis / epílogo existencial trágico. 

Politicologia: a meritocracia; a invexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço avançado. 

Filiologia: a invexofilia; a adaptaciofilia; a neofilia; a coerenciofilia; a teaticofilia;  

a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o desembaraço ante a medorreia de enfrentar desafios evolutivos. 

Sindromologia: a superação definitiva da síndrome da mediocridade. 
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Maniologia: o descarte permanente da robexomania. 

Mitologia: o mito do completismo invexológico perfeito. 

Holotecologia: a invexoteca; a metodoteca; a prioroteca; a cosmoeticoteca; a mental-

somatoteca; a assistencioteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Acabativologia; a Completismologia; a Autoproe-

xologia; a Autopriorologia; a Autodiscernimentologia; a Autorganizaciologia; a Autocoerencio-

logia; a Autevoluciologia; a Holomaturologia; a Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o inversor exis-

tencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesqui-

sador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens completista; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens compromissus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens deci-

dophilicus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens functionalis; o Homo sapiens teaticus; 

o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens accapatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: completismo invexológico quadragenário = o cumprimento exitoso de 

mais de 50% das metas do inversor aos 40 anos de idade; completismo invexológico octogenário 

= a excelência evolutiva vivenciada em múltiplos campos de automanifestação no âmbito da in-

versão existencial, aos 80 anos de idade. 

 

Culturologia: a cultura da iniciativa e do término de autoplanos evolutivos. 

 

Práticas. O nível do completismo invexológico é resultado do percentual de automani-

festação evolutiva precoce quanto à aplicação de competências pela conscin inversora. Nesse sen-

tido, pode-se considerar, por exemplo, na ordem alfabética, 6 grupos de princípios basilares da 

Holofilosofia da invéxis com o total de 30 exemplos de competências relacionadas: 

 

A.  Princípio da inovação evolutiva. 

01.  Autocriatividade cosmoética. 

02.  Curiosidade autopesquisística. 
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03.  Empreendedorismo evolutivo. 

04.  Mentalsomaticidade verponogênica. 

05.  Ortopensenidade resolutiva. 

 

B.  Princípio da precocidade evolutiva. 

06.  Consciencialidade intermissiva adiantada. 

07.  Genialidade evolutiva juvenil. 

08.  Paraperceptibilidade interassistencial antecipada. 

09.  Responsabilidade cosmoética prematura. 

10.  Senso de proexialidade precoce. 

 

C.  Princípio da profilaxia evolutiva. 

11.  Autocriticidade cosmoética. 

12.  Autodesassedialidade pensênica. 

13.  Discernimentalidade evolutiva. 

14.  Planificabilidade existencial. 

15.  Prospectividade inteligente. 

 

D.  Princípio da radicalidade evolutiva. 

16.  Autoimperdoabilidade cosmoética. 

17.  Cosmoeticidade destrutiva. 

18.  Exaustividade evolutiva. 

19.  Incredulidade construtiva. 

20.  Maxidissidencialidade ideológica. 

 

E.  Princípio do atacadismo consciencial. 

21.  Hiperacuidade cosmovisiológica. 

22.  Instantaneidade consciencial. 

23.  Praticidade cosmoética. 

24.  Tenacidade inquebrantável. 

25.  Versatilidade evolutiva. 

 

F.  Princípio do exclusivismo inversivo. 

26.  Autevolutividade programada. 

27.  Autogovernabilidade evolutiva. 

28.  Autoliberdade cosmoética. 

29.  Laboriosidade tarística. 

30.  Maxiconvergencialidade incessante. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o completismo invexológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  pragmática:  Teaticologia;  Homeostático. 

04.  Completude  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  inversora:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Eficácia  invexológica:  Invexometrologia;  Homeostático. 

07.  Estilo  de  vida  evolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Exercício  do  acerto:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
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09.  Êxito:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10.  Fase  existencial  conclusiva:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Megacompléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

13.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Pós-compléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

O  COMPLETISMO  INVEXOLÓGICO  É  REALIDADE  FACTÍVEL  

PARA  A  CONSCIN  INVERSORA  FIRME  E  LABORIOSA,  COM  

SINTONIA  HOLOPENSÊNICA  AOS  BOLSÕES  INTERDIMEN-
SIONAIS  DA  HOLOMATUROLOGIA  E  DA  FRATERNOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, inversor ou inversora, é completista invexológico? Qual o per-

centual de aplicação dos princípios basilares da Holofilosofia da invéxis apresentados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 428, 507 e 925. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 168. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 489, 585, 586 e 610. 

 

R. D. R. 
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C O M P L E T U D E    C O N S C I E N C I A L  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A completude consciencial é o nível máximo de excelência evolutiva vi-

venciado na vida intrafísica pela conscin lúcida, homem ou mulher, em todos os setores de mani-

festações autopensênicas exigidas pela consecução da proéxis, seja a pessoal ou a maxiproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo completo vem do idioma Latim, completus, de complere, “aquilo 

que não falta parte”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo consciência deriva igualmente do idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Sé- 

culo XIII. 

Sinonimologia. Eis 11 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão sinonímica da completude consciencial, dispostas na or-

dem alfabética de 11 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Comunicologia: poliglotismo; polivalência pessoal; versatilidade. 

02.  Conscienciometrologia: essência da realidade consciencial. 

03.  Cosmanálise: cosmificação; integralidade; inteireza; interrelação cósmica; plenitude; 

totalidade; Tudologia. 

04.  Cosmoeticologia: abertismo consciencial; culminação da autossuperação; universa-

lismo. 

05.  Experimentologia: acabamento; acabativa; associação de ideias; completismo exis-

tencial (compléxis); completude das pesquisas; finalização; reunião. 

06.  Holomaturologia: autocoerência; manutenção constante do megafoco; polarização 

consciencial. 

07.  Holossomatologia: macrossoma (Paragenética, holobiografia). 

08.  Intrafisicologia: atacadismo consciencial; concentração consciencial. 

09.  Mentalsomatologia: atenção concentrada; dicionário cultural cerebral; enciclope-

dismo; holoteca; polimatia. 

10.  Mnemossomatologia: holomemória; holomnemônica. 

11.  Pensenologia: cosmopensene; enciclopensene; fluxopensene; globopensene; inter-

pensene; plurinteligência; taquipensene. 

 

Neologia. As 3 expressões compostas completude consciencial, completude consciencial 

elementar e completude consciencial evoluída são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

 

Antonimologia. Eis 11 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão antonímica da completude consciencial, dispostas na or-

dem alfabética de 11 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Comunicologia: inflexibilidade; monovalência pessoal; monoglotismo. 

02.  Conscienciometrologia: dispersividade consciencial. 

03.  Cosmanálise: início; parcialismo; segmentação. 

04.  Cosmoeticologia: antiuniversalismo; facciosismo; interiorose; sectarismo. 

05.  Experimentologia: desassociação das ideias; desunião; incompletismo duplista; in-

completismo existencial; incompletude consciencial. 

06.  Holomaturologia: autoincoerência; desfocalização consciencial; despolarização 

consciencial. 

07.  Holossomatologia: soma (Genética); parestigma. 

08.  Intrafisicologia: desconcentração mental; varejismo consciencial. 
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09.  Mentalsomatologia: apedeutismo; atenção saltuária; glossário mental do coloquia-

lismo vulgar; incultura. 

10.  Mnemossomatologia: hipomnésia; memória vulgar. 

11.  Pensenologia: bradipensene; criptopensene; egopensene; exopensene; minipensene; 

monointeligência; pedopensene. 

 

Estrangeirismologia: o fôlego pessoal, real, de performance evolutiva ou proexológica; 

o know-how evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoproexologia; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a completude consciencial; a reciclagem existencial; a ação aceleradora do 

compléxis; o atacadismo consciencial; a autorganização; a superação das inibições pessoais; os 

talentos conjugados na consecução da proéxis; a autoinclusão na microminoria da frente progres-

sista; o ritmo cadenciado das autorrealizações; a autossuperação evolutiva; a defesa do saldo da 

Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os autorrevezamentos multiexistenciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Trinomiologia: o trinômio Evoluciologia-Priorologia-Proexologia. 

Antagonismologia: o antagonismo completismo existencial / incompletismo existencial. 

Filiologia: a evoluciofilia; a proexofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a proexoteca; a mensuroteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autoproexologia; a Holomaturologia; a In-

trafisicologia; a Priorologia; a Evoluciologia; a Autopriorologia; a Autocoerenciologia; a Autode-

terminologia; a Autocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sa-

piens prioritarius; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens completista; o Homo sapiens cos-

movisiologus; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: completude consciencial elementar = a da conscin completista da mini-

proéxis; completude consciencial evoluída = a da conscin completista da maxiproéxis. 

 

Tabelologia. Eis, na qualidade de exemplos, os paralelos entre a completude e a incom-

pletude em relação a 25 especialidades da Conscienciologia, a fim de facilitar as pesquisas do Ho-

mo sapiens autolucidus: 

 

Tabela  –  Taxologia  da  Completude  Consciencial 

 

N
os

 Especialidade Completude Incompletude 

01. Assistenciologia Assistente assistido Assistido 

02. Comunicologia Poliglota Monoglota 

03. Conscienciometrologia Atacadista consciencial Varejista consciencial 

04. Consciencioterapia Predomínio: consciencioterapeuta Predomínio: evoluciente 

05. Conviviologia Multidimensional Monodimensional 

06. Cosmoeticologia Objetor de consciência Belicista 

07. Despertologia Conscin na pré-desperticidade Isca inconsciente 

08. Evoluciologia Tarefeiro autorrevezador Tarefeiro intrafísico 

09. Experimentologia Não-ficcionista Ficcionista (Factoidiologia) 

10. Holocarmologia Conscin policármica Conscin egocármica 

11. Holomaturologia Cientista ou pesquisador Religioso ou artista 

12. Homeostaticologia Predomínio de miniconflito Predomínio de maxiconflito 

13. Intrafisicologia Maxiproéxis Miniproéxis 

14. Macrossomatologia Macrossoma (Paramicrochip) Soma comum 

15. Mentalsomatologia Heuristicologia Mimeticologia 

16. Mnemossomatologia Lexicólogo cerebral analógico Lexicólogo cerebral vulgar 

17. Paracronologia Prospectivo neofílico Passadologista neofóbico 

18. Parageneticologia Predomínio da Paragenética Predomínio da Genética 

19. Parapatologia Autoparapsiquismo sadio  Autoparapsiquismo doentio 

20. Parapercepciologia Pesquisador-sensitivo Pesquisador ou sensitivo 

21. Pensenologia Materpensene fluxopensênico Materpensene criptopensênico 
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N
os

 Especialidade Completude Incompletude 

22. Proexologia Inversor existencial Reciclante existencial 

23. Projeciologia Conscin projetora lúcida Conscin trancada 

24. Sexossomatologia Heterossexualidade Homossexualidade 

25. Somatologia Cosmovisão pessoal Visão pessoal vulgar 

 

Nível. No âmbito da Conscienciometrologia, ninguém perde quando estabelece de ma-

neira fria, francamente, o mais exato possível, o próprio nível evolutivo de autocompetência ou 

autodesempenho nas diversas linhas do conhecimento, sem qualquer autocorrupção, para si pró-

prio, empregando a máxima autocrítica. 

Ponteiro. Pelos conceitos da Cosmoeticologia, a completude consciencial acerta o pon-

teiro da bússola pessoal na polarização do megafoco e na confluência universal da Tudologia. 

Centralização. De acordo com a Evoluciologia, a identificação da autocompletude per-

mite a centralização evolutiva da conscin lúcida e bem-articulada com o Cosmos, fechando o cír-

culo completo da autoconsciencialidade. 

Autodiagnosticologia. Sob a ótica da Experimentologia, o autodiagnóstico da compe-

tência pessoal demarca os limites do abertismo consciencial, apontando a primeira prioridade no 

contexto e iniciativas fundamentais para a consecução da proéxis. 

Holotecnia. Fundamentada na Holomaturologia, a completude consciencial mantém  

a coerência da cosmoconsciencialidade e da holotecnia como embasamentos do microuniverso da 

conscin. 

 

Evitaciologia. Segundo a Homeostaticologia, quem admite a completude consciencial 

não brinca mais de viver, buscando aperfeiçoá-la evitando estas 12 condições, aqui listadas na 

ordem alfabética: 

01.  Desinformação: a indução ao erro; a dubiedade. 

02.  Farsa: o auto e o heterengano. 

03.  Ficção: a irrealidade; a quimera; a criação imaginária. 

04.  Impontualidade: o descomprometimento; o descaso; a autodesorganização. 

05.  Infantilismo: a imaturidade; a dependência. 

06.  Mais ou menos: a lei do menor esforço. 

07.  Meias verdades: o jogo de interesses; a intencionalidade egoísta. 

08.  Mentira: a insinceridade; a simulação. 

09.  Omissão deficitária: a desassistência; a desconsideração; a negligência. 

10.  Paródia: o arremedo; a troça. 

11.  Plágio: o roubo intelectual. 

12.  Subinformação: a ignorância autoimposta; a anorexia intelectual. 

 

Multicompletismo. Pela Proexologia, a completude consciencial conduz a conscin ao 

multicompletismo existencial composto pela coerência e o continuísmo dos autorrevezamentos 

multiexistenciais com a sustentação de macrossomas e maxiproéxis. 

Duplologia. Pelos conceitos da Psicossomatologia, a conscin, homem ou mulher, so-

mente alcança a completude intrafísica através da formação da própria dupla evolutiva. 

 

Estados. A incompletude é característica básica de, pelo menos, 4 atributos ou estados 

alterados da consciência, aqui listados na ordem alfabética: 

1.  Hipnagogia: primeira sonolência. 

2.  Hipnopompia: segunda sonolência. 

3.  Imagisticologia: fantasias, devaneios, sonhos acordados. 

4.  Onirologia: sonhos vulgares, pesadelos. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a completude consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

3.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

4.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

5.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Incompletude:  Holomaturologia;  Neutro. 

7.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  AUTOCOMPLETUDE  CONSCIENCIAL  

ASSOCIA  OS  MEGAVALORES  INDISPENSÁVEIS  À  EVO-
LUÇÃO  PESSOAL:  O  AUTODISCERNIMENTO,  A  AUTOR-

GANIZAÇÃO,  O  DETALHISMO  E  A  EXAUSTIVIDADE. 
 

Questionologia. Você se dedica ao objetivo prioritário da autocompletude consciencial? 

Desde quando? 
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C O M P L E X I D A D E    D A    C O N S C I E N C I O L O G I A  
( P A R A P E R C U C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A complexidade da Conscienciologia é a verdade relativa de ponta e de 

eleição, de alta relevância para a conscin lúcida, intermissivista, e com a qual consegue identifi-

car-se por meio do aprofundamento e da expansão das autocognições multifacéticas mais sofisti-

cadas, incluindo as autorretrocognições do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo complexo procede do idioma Latim, complexus, particípio pas-

sado de complecti, “cercar; abarcar; apoderar-se; compreender; abranger na inteligência; tirar con-

clusão; adquirir; granjear”. Apareceu no Século XVII. A palavra complexidade surgiu no Século 

XIX. O termo consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de algu-

ma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia pro-

vém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 

1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Sofisticação da Conscienciologia. 2.  Complexidade da Egologia.  

3.  Complexidade insimplificável. 

Neologia. As 3 expressões compostas complexidade da Conscienciologia, complexidade 

da Conscienciologia inadmissível e complexidade da Conscienciologia admissível são neologis-

mos técnicos da Parapercucienciologia. 

Antonimologia: 1.  Subestimação da Conscienciologia. 2.  Subestimação da consciên-

cia. 3.  Simplificação impraticável. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Parapercucienciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapercucienciologia; a complexidade do ato 

de pensenizar; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os paratecnopense-

nes; a paratecnopensenidade; a megacomplexidade do primopensene; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; a autopensenização polifásica. 

 

Fatologia: a complexidade da Conscienciologia; a Matemática da complexidade geral da 

Conscienciologia; a impraticabilidade da massificação dos fundamentos avançados da Ciência 

Conscienciologia; a Conscienciologia como sendo a Ciência das Ciências por ser a mais comple-

xa de todas as Ciências; a consciência como sendo a realidade mais complexa do Cosmos; o cére-

bro humano como sendo o objeto mais complexo na dimensão intrafísica; a realidade inarredável 

da complexificação da consciência; a impraticabilidade funcional das abordagens simplistas da 

consciência; a complexidade multiforme das realidades do microuniverso da consciência; o au-

mento gradativo da complexidade da evolução consciencial; a imposição natural da complexi-

ficação da consciência; os atributos multifacetados da consciência; as múltiplas inteligências;  

a maturescência consciencial; as 2.000 facetas do conscienciograma; o microcosmo ou o microu-

niverso da consciência como sendo mais complexo em comparação com o macrocosmo ou o ma-

crouniverso do Cosmos; a cosmossíntese; as complexidades mais obscuras das sincronicidades no 

Cosmos; as complexidades abordáveis pelo cosmograma; as complexidades abordáveis pelo 

conscienciograma; a conscin poliédrica e a complexidade do Cosmos; o nível das complexidades 

sociológicas ou políticas; a complexidade da estrutura viva da consciência; as sutilezas conscien-
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ciológicas; as tentativas didáticas permanentes da descomplicação das complexificações; a sim-

plificação de complexificação pela pulverização dos detalhes; a impraticabilidade de existir  

a consciência vulgar, hominal, simplista; o nível de compreensão da conscin pré-serenona; o nível 

de compreensão da Consciex Livre; a segurança intraconsciencial relativa oferecida pela Enciclo-

pédia da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a complexidade das dimensões existenciais ou conscienciais; as 

análises cosmovisiológicas das pararrealidades do Cosmos; a Central Extrafísica da Verdade 

(CEV); a parametamorfose definitiva; o conscienciês; a Macrossomatologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo estudo formal–autodidatismo contínuo. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da seriexialidade; o princípio da 

incerteza; o princípio da complexidade consciencial; o princípio da singularidade holobiográ-

fica; o princípio da primazia evolutiva da existência presente; o princípio de ação e reação;  

o princípio da verpon; o princípio da complexidade organizada. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da complexidade da consciência; a teoria culminante do ciclo 

mentalsomático. 

Tecnologia: as técnicas do paradigma da consciência; a técnica da projeção lúcida pelo 

mentalsoma isolado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o labora-

tório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evo-

luciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório consciencioló-

gico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível dos Se-

renões. 

Efeitologia: o efeito halo da paraperceptibilidade. 

Neossinapsologia: a aquisição das paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo da seriexialidade pluriexistencial; a fase final do ciclo de existências 

holochacrais. 

Enumerologia: a complexidade do princípio consciencial; a complexidade das pesquisas 

cosmovisiológicas; a complexidade dos conteúdos conscienciológicos; a complexidade das pes-

quisas parafenomenológicas; a complexidade das interrelações evolutivas; a complexidade da in-

telecção do Serenão; a complexidade da parapercuciência da Consciex Livre. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro. 

Interaciologia: a interação consciência-soma; a interação consciência-holossoma. 

Crescendologia: o crescendo simplificação racional–complexificação racional. 

Trinomiologia: o trinômio complexidade da consciência–complexidade da Consciencio-

logia–complexidade do Cosmos. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

tenepes–desperticidade–serenismo–Consciex Livre. 

Antagonismologia: o antagonismo simplicidade da unidade / complexidade do 

acúmulo. 

Paradoxologia: o paradoxo da simplificação da complexidade; o paradoxo da comuni-

cabilidade máxima do silêncio do Serenão; o paradoxo da perda do psicossoma evoluído ser  

o maior ganho evolutivo. 

Politicologia: a democracia pura; a paradireitocracia; a cosmoeticocracia. 
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Legislogia: a lei da seriéxis; a lei de ação e reação; a lei da inseparabilidade grupocár-

mica; as leis da Paragenética; as leis da Parafisiologia; as leis da Fisiologia Humana; a lei do 

maior esforço evolutivo; a ocorrência além das leis das probabilidades conhecidas. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a pensenoteca; a experimentoteca; a consciencioteca;  

a projecioteca; a interassistencioteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercucienciologia; a Autocogniciologia; a Mateologia;  

a Pesquisologia; a Evoluciologia; a Pensenologia; a Parexperimentologia; a Parafisiologia; a Au-

todiscernimentologia; a Erudiciologia; a Polimaticologia; a Civilizaciologia; a Cosmovisiologia;  

a Holossomatologia; a Energossomatologia; a Projeciologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens complexoconscientiologus; o Homo sapiens polyvalens; 

o Homo sapiens polyglotticus; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens holophiloso-

phus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: complexidade da Conscienciologia inadmissível = o posicionamento da 

conscin vulgar da robotização existencial (robéxis), ingênua, fanática,  religiosa, política ou dolo-

sa; complexidade da Conscienciologia admissível = o posicionamento da conscin lúcida portadora 

dos pródromos da inteligência evolutiva (IE) teática e cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura da Holomaturologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a complexidade da Conscienciologia, indicados para a ex-
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pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Consciência  crescente:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

04.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

05.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

12.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

13.  Pluriprospectividade:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

14.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

15.  Teleobiotipologia:  Ressomatologia;  Neutro. 

 

A  COMPLEXIDADE  DA  CONSCIENCIOLOGIA  SERÁ  AINDA,  
POR  MUITO  TEMPO,  ASSUNTO  SOFISTICADO  E  SUPER- 

CONTROVERTÍVEL  TENDO  EM  VISTA  A  CARÊNCIA  GERAL  

DA  REEDUCACIOLOGIA  PELA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o assunto da complexidade da 

Conscienciologia? Você admite, racionalmente, ser personalidade simples ou complexa? 
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C O M P L E X I F I C A Ç Ã O    C O N S C I E N C I A L  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A complexificação consciencial é o processo gradativo de ampliação, sofis-

ticação e sistematização das manifestações e atributos da consciência, resultante da autocognos-

cência evolutiva e das neovariáveis existenciais e multidimensionais vislumbradas no perpassar 

das seriéxis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo complexo procede do idioma Latim, complexus, particípio pas-

sado de complecti, “cercar; abarcar; apoderar-se; compreender; abranger na inteligência; tirar con-

clusão; adquirir; granjear”. Apareceu no Século XVII. A palavra complexidade surgiu no Século 

XIX. O termo consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de algu-

ma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Sofisticação consciencial. 2.  Crescendo das complexidades autevo-

lutivas. 

Neologia. As 3 expressões compostas complexificação consciencial, minicomplexifica-

ção consciencial e maxicomplexificação consciencial são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Simplificação consciencial. 2.  Trivialização consciencial. 3.  Re-

gressismo consciencial. 

Estrangeirismologia: o timing evolutivo; o encadeamento sucessivo das performances 

mentaissomáticas; a dedicação full time ao mais utilitário; o puzzle cósmico; o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência autevolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Complexidades 

estimulam neopensenes. 

Ortopensatologia: – “Complexidade. Quanto mais complexa a consciência, mais deta-

lhista e mais cosmovisiológica ela é, caminhando para a Policarmovisiologia, passando da condi-

ção de minipeça simples do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial para minipeça 

composta. A vertente mais séria da complexidade é o autoparapsiquismo. O que interessa, antes 

de tudo, é a qualidade da holosfera energética do holossoma da consciência”. “A complexificação 

é baratrosférica. A simplificação é evolutiva. Quanto mais a consciência evolui, paradoxalmente, 

mais complexa e, ao mesmo tempo, mais simples, ela se torna”. “A genialidade é a habilidade de 

a consciência ampliar a complexidade daquilo, já por si, muito complexo, com a clareza máxima. 

Evoluir é o ato de descomplicar a complexidade, no entanto, tornada muito mais complexa”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; o holopensene pessoal da Para-

percepciologia; o holopensene da interdependência evolutiva; os metapensenes; a metapensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; a autopensenização potencializando-se prioritariamente no 

pen; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os latero-

pensenes; a lateropensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; a autopensenidade polifási-

ca; os liberopensenes; a liberopensenidade; a gradativa retilinearização da autopensenidade sofis-

tificando o raciocínio; a matematização dos autopensenes; a vontade de evoluir levando ao cres-

cente domínio do ato de pensenizar, livre de interferências e ruídos externos. 

 

Fatologia: a complexificação consciencial; a sofisticação e abrangência das atuações do 

holossoma refletindo a complexidade intraconsciencial; a qualiquantificação das automanifesta-

ções conscienciais; a taquirritmia full time; os autesforços pela assertividade cosmoética deman-
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dando lucidez e detalhismo máximos da Autocosmovisiologia; a pluralização de experiências 

evolutivas; a expansão interassistencial dos círculos grupocármicos; o alastramento das atuações 

atacadistas; o intrincamento das neovariáveis existenciais; a incessante atualização autevolutiva 

frente às relações de interdependência e subordinação do Cosmos (Tudologia); o caráter cinético 

e expansivo da evolutividade consciencial; a complexidade autoproexológica proporcional às ca-

pacidades pessoais; a espiral evolutiva; o inconformismo cognitivo profícuo; a omniquestionabili-

dade; o descarte do conceito de acaso; as recontextualizações existenciais pós-recins; o grau per-

sonalíssimo e provisório de autocognoscibilidade evolutiva; a ascendente pontuação pessoal no 

Conscienciograma; o acentuamento da curva de aprendizagem autevolutiva; a maturação biológi-

ca durante o lifetime; o cérebro humano enquanto ápice da sofisticação intrafísica; a simplicidade 

do ato egoico frente à complexidade da ação policármica; a robotização existencial enquanto fuga 

da problemática autevolutiva; as automimeses aparentemente simplificando a própria existência;  

a restrição ressomática inibindo a compreensão da complexidade das próprias manifestações mul-

tidimensionais; a produmetria autevolutiva em ascensão; o explícito diferencial evolutivo exposto 

nas manifestações de subumanos, conscins e consciexes avançadas; os avanços conscienciais seri-

ados, interrelacionados e ininterruptos; a busca pela objetivação dos conteúdos autopesquisísticos; 

o caráter mutável da automundividência; os dividendos hauridos nas megacrises de crescimento, 

preferencialmente autoprovocadas; a autoconfiança frente aos sucessivos neodesafios interassis-

tenciais; a coragem evolutiva; a expansão inevitável das demandas auto e maxiproéxicas; a auto-

conscienciometria atualizando a agenda evolutiva pessoal; o paulatino decaimento das manifesta-

ções subcerebrais; a expansão dos compromissos ego, grupo e policármicos; a Era da Fartura;  

a Era da Supercomunicação; a sequencial quebra de limitações autevolutivas mediante esforços 

técnicos; a aceleração da História Pessoal; o incessante autorrevisionismo axiológico; os empre-

endimentos evolutivos de monta; a progressiva autassunção holobiográfica; as neopontuações na 

Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o continuísmo da autolucidez multiexistencial; a omnicognição 

descomplicando as complexidades autoconscienciais; a Cosmoética ampliando exponencialmente 

a complexidade evolutiva, rumo à Policarmologia; a imersão lúcida, ad infinitum, na Evoluciolo-

gia Teática; as análises cosmovisiológicas das pararrealidades do Cosmos expostas na Enciclopé-

dia da Conscienciologia; a inteligência evolutiva (IE) levando à anatomização, cosmoetificação  

e simplificação da exponencial complexificação autoconsciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mentalsoma en-

quanto ápice da complexidade parafisiológica da consciência; a coronochacralidade; o paracére-

bro na condição de repositório multiexistencial de erros e acertos evolutivos; a ampliação do pa-

rapsiquismo; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a projetabilidade lúcida amplificando 

a autoconsciencialidade; a soltura mentalsomática; a Escala Evolutiva das Consciências; a mega-

complexidade exposta pela Multidimensiologia; o aprimoramento multiexistencial do autodis-

cernimento evolutivo; as extrapolações parapsíquicas frutificando neo-horizontes pessoais;  

a complexidade cósmica permeando as sincronicidades autovivenciadas; as desafiadoras e intrin-

cadas correlações multidimensionais dos contextos grupocármicos circundantes; o preenchimento 

de lacunas paracognitivas quanto à trajetória autevolutiva (Prospectivologia); a recuperação de 

cons dinamizando o microuniverso consciencial; o paulatino acesso à holomemória; os enredados 

paradeveres inalienáveis da conscin intermissivista; o parafenômeno da cosmoconsciência; a ex-

pansão da complexificação intraconsciencial, em bases cosmoéticas, decorrente da primeira dis-

cência em Curso Intermissivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolução–complexificação cosmoética; o sinergismo 

evolutivo dos desempenhos autorganizados; o sinergismo neoconhecimentos-neorresponsabilida-

des; o sinergismo liberdade consciencial–criatividade pró-evolutiva; o sinergismo consciencial 

singularidade-complexidade; o sinergismo Evoluciologia-Interassistenciologia-Autocogniciolo-
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gia; a autorreciclogenia ininterrupta desencadeada pelo sinergismo cosmoeticidade-autoimperdo-

abilidade. 

Principiologia: o princípio da complexidade consciencial; o princípio da compulsorie-

dade evolutiva; o princípio da gradativa ampliação da assertividade autevolutiva. 

Codigologia: o incremento do código pessoal de Cosmoética (CPC) ao englobar múlti-

plas dimensões existenciais. 

Teoriologia: a teoria da Consciex Livre (CL); a teoria do holossoma; a teoria da Ma-

crossomatologia; a teoria do autorrevezamento multiexistencial; a teoria da evolução conscienci-

al pelos autesforços; a teoria sobre a vida humana atual valer 15 vidas humanas pregressas;  

a teoria do omniespecialismo no âmbito da Serenologia. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica de viver evolutivamente em qualquer di-

mensão; as técnicas projeciológicas; a técnica da autopesquisa seriexológica; a técnica do ataca-

dismo consciencial; a exponencial autotecnicidade mentalsomática; a escolha lúcida das técnicas 

evolutivas mais prolíficas no aqui-agora existencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico pautado na Multidimensiologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Holofilo-

sofia; o Colégio Invisível da Holocarmologia; o Colégio Invisível da Holossomatologia. 

Efeitologia: os efeitos impactantes do paradigma consciencial sobre as conscins inter-

missivistas; os efeitos libertários da autocognição evolutiva; a maior amplitude e magnitude dos 

efeitos das autodecisões evolutivas; os efeitos grupocármicos advindos das autorreciclagens;  

o efeito ricochete das neoposturas evolutivas; os efeitos autesclarecedores da reflexão profunda 

sobre megaconceitos evolutivos. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da maturidade cerebral; as neossinapses 

advindas da paracerebralidade aprimorada. 

Ciclologia: o ciclo biológico infância–adolescência–meia-idade–maturidade; os ciclos 

existenciais vegetal–pré-humano–humano–mentalsomático; o ciclo evolutivo interprisão-vitimi-

zação-recomposição-libertação-policarmalidade; o infindo ciclo autopesquisístico pergunta-res-

posta-neopergunta; o ciclo autocognoscente tema mateológico–tema vivenciado. 

Enumerologia: a atuação multifuncional; a autadaptabilidade multiforme; o raciocínio 

multifário; o aprendizado multímodo; a cognição multidisciplinar; a lucidez multifacetada; a vida 

multidimensional. 

Binomiologia: o binômio neorrecursos-neodesafios; o binômio Cronêmica-Proxêmica; 

o binômio especialismo-generalismo; o binômio evolução pessoal–evolução grupal; o binômio 

ignorância-inexperiência; o binômio problemática-solucionática; o binômio ousadia-paciência. 

Interaciologia: a interação consciência-Cosmos; a interação energia-consciência; a in-

teração liberdade de manifestação–complexidade de manifestação; a interação Humanidade–Pa-

ra-Humanidade. 

Crescendologia: o crescendo da autoconscientização multidimensional (AM); o cres-

cendo do nível de complexidade das neoverpons conscienciais; o crescendo da sofisticação ho-

lossomática; o crescendo interiorose-Universalismo; o crescendo egocarma-grupocarma-poli-

carma; o crescendo instinto-racionalidade; o crescendo multiexistencial de superação das auto-

mimeses; o crescendo cosmovisiológico; o crescendo (autossuperador) impossível-difícil-traba-

lhoso-corriqueiro. 

Trinomiologia: o trinômio subcérebro-cérebro-paracérebro; o trinômio dependência- 

-independência-interdependência; o trinômio retrocognição-simulcognição-precognição. 

Polinomiologia: o polinômio evolução-qualificação-quantificação-sofisticação-comple-

xificação. 

Antagonismologia: o antagonismo simplicidade da unidade / complexidade da plurali-

dade; o antagonismo causalidade / determinismo; o antagonismo minidecisão / megadecisão;  

o antagonismo complexificação compulsória / complexificação voluntária. 
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Paradoxologia: o paradoxo da simplificação da complexificação; o paradoxo de a com-

plexificação do autodiscernimento simplificar a existência pessoal; o paradoxo da rotina intrafi-

sicamente simples e multidimensionalmente complexa; o paradoxo de a crescente problematiza-

ção existencial motivar evolutivamente a conscin lúcida; o paradoxo de o acesso a retropensenes 

expandir a neopensenidade; o paradoxo de quanto maior a complexidade cosmoética da consci-

ência, maior a uniformidade autopensênica (Autocoerenciologia). 

Politicologia: a parapercepciocracia; a meritocracia; a conviviocracia; a assistenciocra-

cia; a mentalsomatocracia; a parapolimatocracia; a pensenocracia. 

Legislogia: as leis de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo regendo gradativa-

mente o microuniverso consciencial; a lei proexológica da exequibilidade. 

Filiologia: a neofilia; a liberofilia; a evoluciofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a tanatofobia; a recexofobia; a autoconscienciometrofobia. 

Sindromologia: a busca pelo retorno à simplicidade na síndrome do infantilismo. 

Mitologia: o mito da vida intrafísica única; o mito da Genética como origem da super-

dotação; o mito da imutabilidade da consciência; o mito da infinitude do tempo proexológico. 

Holotecologia: a problematicoteca; a mentalsomatoteca; a holomnemoteca; a parapsico-

teca; a ressomatoteca; a projecioteca; a parassocioteca; a paradiplomacioteca; a parageneticoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; Complexificaciologia; a Holomaturologia; a Au-

tocronoevoluciologia; a Autoliberologia; a Autoparapercepciologia; a Cosmovisiologia; a Paradi-

reitologia; a Grupocarmologia; a Conscienciometrologia; a Fisiologia; a Parafisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin superficial; a consciência poliédrica; a conscin 

enciclopedista; as neofamílias conscienciais; a paraplateia onipresente; a conscin serenona. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conviviólogo; o intermissi-

vista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o cético otimista cosmoético (COC). 

 

Femininologia: a consciencióloga; a conscienciômetra; a convivióloga; a intermissivis-

ta; a parapercepciologista; a projetora consciente; a cética otimista cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoconceptor; o Homo sapiens complexus; o Homo 

sapiens holomaturologus; o Homo sapiens generalissimus; o Homo sapiens anachronicus; o Ho-

mo sapiens cosmopensenicus; o Homo sapiens autoperquisitor; a Conscientia libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicomplexificação consciencial = aquela decorrente da maturação so-

mática e das experiências existenciais de única vida intrafísica; maxicomplexificação consciencial 

= aquela oriunda da holomaturescência pluriexistencial e do acúmulo paracognitivo de múltiplos 

períodos intrafísicos e intermissivos. 

 

Culturologia: a autocognição multicultural multiexistencial; a cultura do abertismo 

consciencial; a cultura do autoparapsiquismo consciente; a cultura do calculismo cosmoético. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a complexificação consciencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 
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01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

04.  Complexidade  da  Conscienciologia:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  superficial:  Perfilologia;  Nosográfico. 

06.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Hermenêutica  autovivencial:  Autopesquisologia;  Neutro. 

11.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Maximologia  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Potencial  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

14.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  microcosmos-macrocosmos:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

 

A  COMPLEXIFICAÇÃO  AUTOCONSCIENCIAL  REVELA-SE  

NO  AUTODISCERNIMENTO  COSMOÉTICO  E  ATACADISTA,  
PRIORITARIAMENTE  VOLTADO  À  CRESCENTE  ABRANGÊN-
CIA  MULTIDIMENSIONAL  NOS  ATOS  INTERASSISTENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como convive com a própria complexidade 

consciencial? Sente-se motivado e confiante frente aos crescentes desafios da autevolução? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 362. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 371 e 372. 

 

M. P. C. 
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C O M P L E X O    D E    V I R A - L A T A  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O complexo de vira-lata é a expressão metafórica empregada para descre-

ver o conjunto de ideias e sinais indicadores do sentimento de inferioridade ou de baixa autestima 

da conscin, homem ou mulher, caracterizando-se enquanto fenômeno individual ou coletivo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo complexo vem do idioma Latim, complexus, particípio passado 

de complecti, “cercar; abarcar; apoderar-se; compreender; abranger na inteligência; tirar conclu-

são; adquirir; granjear”. Surgiu no Século XVII. O termo virar procede do idioma Francês, virer, 

“virar; voltar”, e este talvez do idioma Latim Vulgar, virare, que se supõe resultar do cruzamento 

de gyrare, “girar”, com vibrare, “vibrar”, ou com vertere, “voltar, virar”. Apareceu no Século 

XV. A palavra lata provém do idioma Italiano, latta, e esta derivada do idioma Latim Medieval, 

latta, “folha de ferro estanhado; caixa de ferro estanhado”. Surgiu no Século XVI. A expressão 

Complexo de vira-lata foi cunhada pelo dramaturgo e escritor brasileiro Nelson Rodrigues (1912– 

–1980), a qual originalmente se referia ao trauma sofrido pelos brasileiros em 1950, quando 

a Seleção brasileira foi derrotada pela Seleção uruguaia de futebol na final da Copa do Mundo em 

pleno Maracanã. 

Sinonimologia: 1.  Complexo de inferioridade. 2.  Sentimento de baixa autestima.  

3.  Morbidez da negação de capacidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética 19 cognatos derivados do vocábulo complexo: 

complexada; complexado; complexante; complexar; complexável; complexidade; complexidão; 

complexificação; complexiva; complexivo; Complexologia; incomplexidade; incomplexo; Incom-

plexologia; maxicomplexificação; megacomplexo; minicomplexo; minicomplexificação; super-

complexo (afora outras definições do vocábulo complexo). 

Neologia. As duas expressões compostas complexo de vira-lata ignorado e complexo de 

vira-lata mapeado são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Complexo de superioridade. 2.  Sentimento de autestima elevada.  

3.  Senso de capacidade. 4.  Otimismo autopropulsor. 5.  Perseverança autevolutiva. 6.  Persistên-

cia javalínica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da acuidade autocognitiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Impossibili-

dades: autocorrupções mascaradas. Autocorrupção: tiririca consciencial. Assédio: megadoença 

disfarçada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autassediologia; os pensenes autassediantes;  

o holopensene da Parapatologia; os patopensenes; a patopensenidade; a autopensenização estig-

matizante; os reciclopensenes; a reciclopensenidade automotivadora; os benignopensenes; a be-

nignopensenidade; a retilinearidade pensênica autaplicada. 

 

Fatologia: o complexo de vira-lata; o julgamento trafarista sobre si próprio; o pensa-

mento pejorativo contra si; a autestigmatização; o pessimismo estagnador; a ignorância sobre  

a evolutividade manifesta na conduta pessoal cotidiana; o desconhecimento dos próprios atributos 

conscienciais; a busca inconsciente pelas razões confirmadoras do próprio senso de inferioridade; 

o ato de colocar-se voluntariamente em condição de autorrebaixamento; a desvalorização da inte-

rassistencialidade; a afinização nosográfica com conseneres; a patomimese cronicificada; a auto-

insegurança; a autovitimização; o autassédio; a imaturidade consciencial; a obnubilação; a incom-
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petência puramente imaginária; a inércia; a sensação de o outro ser melhor; a baixa autestima re-

forçada continuamente; a autoflagelação permanente; a ruminação de lamúrias sobre o próprio 

jeito de ser; a condição patológica de a conscin afinizar-se a pessoas as quais lhe rejeitam, traem 

ou causam sofrimento; a atração pelos relacionamentos destrutivos; o distanciamento de pessoas 

capazes de oferecer atenção e afeto; a desconsideração com a autointelecção; o desprezo com  

a autoqualificação consciencial; a amaurose cronificada; a reciclagem existencial; a autovaloração 

lúcida; a autoconfiança recuperada; a autoconscienciometria expondo os autopotenciais evolu-

tivos; a assunção da evolução pessoal. 

 

Parafatologia: a defasagem energossomática; o rastro energético patológico; a falta da 

vivência do estado vibracional (EV) profilático; a carência da homeostase holossomática; a au-

sência da desassim; a energosfera patológica; a ignorância quanto à amparabilidade extrafísica;  

a desvalorização da assistência passível de ser realizada na tenepes, em parceria com amparadores 

extrafísicos; a inconsciência quanto à sinalética energética e parapsíquica personalíssima; a igno-

rância quanto às pararrealidades evolutivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autassédio-heterassédio; o sinergismo estu-

do-reflexão. 

Principiologia: o princípio da desassedialidade interconsciencial; o princípio da matu-

ridade consciencial; o princípio da autonomia da vontade; o princípio de o bem-estar ser con-

quista íntima intransferível. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regulando a autopensenização. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria de as automimeses dis-

pensáveis reforçarem condutas antiproéxis. 

Tecnologia: as técnicas energéticas; as técnicas de autorreflexão; as técnicas de auto-

pesquisa; as técnicas de autodesassédio. 

Voluntariologia: o posicionamento em subnível no voluntariado; o voluntariado cons-

cienciológico auxiliando na superação da autoinsegurança. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colé-

gio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito da autoinsegurança; o efeito do medo na postergação; o efeito pa-

tológico da repressão religiosa; o efeito do estresse sobre a autoinsegurança; o efeito pacifica-

dor da maturidade mentalsomática; o efeito da audácia evolutiva sobre as recins; o efeito do 

bem-estar mentalsomático; o efeito da autovalorização. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas dos pensamentos, sentimentos e energias 

sadias; as percepções de ameaças irreais no entorno existencial produzindo neossinapses autorre-

pressoras; a religiosidade impedindo neossinapses autolibertadoras; a obnubilação consciencial 

dificultando a aquisição de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo construtivo autodiagnóstico-compreensão-renovação-recomeço-con-

quista-superação; o ciclo patológico da assedialidade gerando estigmas pessoais e grupais; o ci-

clo assédio-desassédio. 

Binomiologia: o binômio morbidez–poluição pensênica; o binômio autocorrupção–au-

todecepção recorrente. 

Interaciologia: a interação emocionalismo–distorção de fatos. 

Trinomiologia: o trinômio autassistência-determinação-autoconfiança; o trinômio au-

todesvalorização-autanamnese-autassistência; o trinômio patológico ignorância-autodefesa-pa-

ranoia. 
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Polinomiologia: o polinômio falta de lucidez–desorientação–frustração–assedialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo dominantes / dominados; o antagonismo traforismo  

/ trafarismo; o antagonismo ganho secundário / ganho evolutivo; o antagonismo relações confli-

tuosas / relações harmoniosas; o antagonismo autossuperação evolutiva / autovitimização; o an-

tagonismo autossacrifício lúcido / autovitimização; o antagonismo recuar vitimizando-se / seguir 

enfrentando-se. 

Paradoxologia: o paradoxo do autengano; o paradoxo de a zona de conflito poder ser  

a zona de conforto; o paradoxo de a consciência poder ser algoz de si mesma; o paradoxo de os 

opostos se complementarem. 

Politicologia: a assediocracia; a genuflexocracia; a descrenciocracia; a decidocracia;  

a discernimentocracia; a energossomatocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação. 

Filiologia: a carência da neofilia; a trafarofilia. 

Fobiologia: a assediofobia; a autocriticofobia; a raciocinofobia; a neofobia; a fobia à au-

texposição; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome de Gabriela; a síndrome de Es-

tocolmo; a síndrome do bebê chorão; a síndrome do infantilismo; a síndrome da autovitimização; 

a síndrome da subestimação; a síndrome da apriorismose relativa à convivialidade; a síndrome 

do patinho feio; a síndrome da autossantificação. 

Maniologia: a fracassomania; a autocorrupciomania; a baixa lucidez quanto às manias 

pessoais; a beatomania; a egomania; a insensatez da mania da postergação; a mania de sentir-se 

inferior em vários contextos. 

Mitologia: o mito da transposição de desafios sem autesforços; o mito de precisar ser 

igual para ser aceito; o mito da perfeição; o mito do sofrimento purificador; o mito do amor ro-

mântico. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a patopensenoteca; a comunicoteca; a conviviote-

ca; a autocriticoteca; a apriorismoteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Pensenologia; a Conviviologia; a Assisten-

ciologia; a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia; a Antivitimologia; a Autenganologia; a Au-

texperimentologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autovitimizada; a conscin trafarista; a conscin eletronótica;  

a conscin autassediadora; a conscin ignorante; a conscin vítima; a conscin procrastinadora;  

a conscin imatura; a consciênçula; a conscin antievolutiva; a isca humana inconsciente; a conscin 

religiosa; a conscin ectópica; o grupo Dependentes de Amor e Sexo Anônimos (DASA); a conscin 

intermissivista; a conscin tenepessista; a conscin voluntária da Conscienciologia. 

 

Masculinologia: o coitadinho; o autossabotador; o poliqueixoso; o antirreciclante; o de-

vaneador; o autocomplacente; o superconformado; o acriticista; o autocorrupto; o heteroimperdo-

ador; o pré-serenão vulgar; o compassageiro evolutivo. 

 

Femininologia: a coitadinha; a autossabotadora; a poliqueixosa; a antirreciclante; a de-

vaneadora; a autocomplacente; a superconformada; a acriticista; a autocorrupta; a heteroimperdo-

adora; a pré-serenona vulgar; a personagem Amélia; a compassageira evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autovictimatus; o Homo sapiens perdularius; o Homo 

sapiens nosographus; o Homo sapiens frustratus; o Homo sapiens incognitus; o Homo sapiens 

religiosus; o Homo sapiens submissus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: complexo de vira-lata ignorado = o da conscin, homem ou mulher, ao 

manter pensamento cronicificado contra si, inconsciente do atraso causado à própria evolução; 

complexo de vira-lata mapeado = o da conscin, homem ou mulher, tendo identificado os pensa-

mentos cronicificados contra si, procurando eliminar as autocorrupções para recuperar o atraso 

causado à própria evolução. 

 

Culturologia: a cultura da autodesvalorização; a cultura da autassedialidade; a cultura 

da autocorrupção; a cultura da irreflexão; a cultura da Passadologia; a cultura da postergação; 

a cultura da autossabotagem; a cultura do automarasmo; a cultura da Descrenciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 15 possíveis características básicas de pessoas ou perfis com complexo de vira-lata: 

01.  Amaurótica: a ausência de visão multidimensional. 

02.  Carente: a insatisfação afetiva exacerbada. 

03.  Déficit cognitivo: a insciência quanto à evolutividade consciencial. 

04.  Desequilíbrio emocional: a labilidade psicossomática. 

05.  Desorganizada: o desalinho existencial. 

06.  Dispersão: a perda de foco quanto à autopriorização proexológica lúcida. 

07.  Egocêntrica: a inexistência de autodoação. 

08.  Estagnação evolutiva: a autodepreciação pró-melin. 

09.  Imprudência: o negativismo predispondo acidentes de percurso. 

10.  Indisponível: o fechadismo constante. 

11.  Inflexível: a convivialidade conflitiva. 

12.  Insegura: o murismo frequente. 

13.  Pusilânime: o medo e o recuo frente aos enfrentamentos evolutivos. 

14.  Reatividade: a inaceitabilidade de auxílio externo. 

15.  Religiosa: a culpabilidade inculcada inconscientemente. 

 

Terapeuticologia. Sob o enfoque da Homeostaticologia, o complexo de vira-lata pode 

ser minimizado ou superado, por exemplo, por meio de 10 estratégias, apresentadas em ordem al-

fabética: 

01.  Autaceitação: o exercício da autaceitação sem autocorrupções, abrindo mão da au-

toimagem idealizada ao fazer heterocomparações e competindo evolutivamente somente consigo. 

02.  Autopesquisa: a autoinvestigação criteriosa com o intuito de verificar situações na 

qual assume a postura autovitimizadora. 

03.  Autossustentabilidade: a realização de trabalho bioenergético sistemático, buscan-

do a manutenção da higidez holossomática. 

04.  Consciencioterapia: a busca por auxílio especializado, a exemplo dos recursos  

consciencioterapêuticos, visando melhorar a própria qualidade de vida. 

05.  Desapego: o exercício do desapego dos pseudodireitos, buscando a imparcialidade 

de modo interassistencial. 

06.  Gratidão: o exercício permanente da gratidão, elencando situações denotadoras de 

reconhecimento pela assistência recebida. 

07.  Interassistência: a priorização da interassistencialidade por meio da tarefa do escla-

recimento, abrindo mão da zona de conforto estagnadora. 

08.  Ortocomunicabilidade: o exercício da intercomunicabilidade sadia, inclusive com 

os amparadores extrafísicos. 

09.  Recebimentos: o inventário dos aportes existenciais recebidos desde o nascimento. 

10.  Traforismo: a prática de listar os autotrafores, inclusive a partir de heterocríticas, 

utilizando-os ao modo de ferramenta visando à superação das manifestações trafaristas, impediti-

vas às autorreciclagens. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o complexo de vira-lata, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Comando  temperamental:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin  poliqueixosa:  Autovitimologia;  Nosográfico. 

09.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Eunuco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

11.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

12.  Papel  de  vítima:  Conviviologia;  Nosográfico. 

13.  Pensamento  dicotômico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Subconsciencialidade:  Subconscienciologia;  Nosográfico. 

15.  Temperamento  religioso:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

 

A  PARTIR  DO  AUTENFRENTAMENTO  LÚCIDO,  É  POSSÍVEL  

RETOMAR  A  AUTOCONFIANÇA  E  SUPERAR  O  COMPLEXO  

DE  VIRA-LATA,  EVITANDO  A  INTRUSÃO  E  PERMANÊNCIA  

DE  PATOPENSENES  NO  MICROUNIVERSO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já despertou para o autenfrentamento sincero ou 

ainda se permite ser vítima dos próprios antipensenes doentios? Deseja tomar as rédeas da própria 

melhoria íntima, a partir do megafoco autotraforista permanente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Duhigg, Charles; O Poder do Hábito: Por que Fazemos o que Fazemos na Vida e nos Negócios (The 
Power of Habit); revisoras Rita Godoy; Raquel Correa; & Mariana Freire Lopes; trad. Rafael Mantovani; 408 p.; 3 partes; 

9 seções; 9 subseções; 44 caps.; 1 apênd.; 21 x 18 x 3 cm; br.; Schwarscz; Rio de Janeiro, RJ; 2012 páginas 1 a 408. 

2.  Guzzi, Flavia; Mudar ou Mudar: Relatos de uma Reciclante Existencial; pref. Malu Balona; revisores 
Ana Luiza Rezende; et al.; 222 p.; 14 caps.; 1 entrevista; 15 enus.; glos. 300 termos; 20 refs.; alf.; 20,5 x 14 cm; br.; 2a Ed. 

rev.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 42 a 47, 68 

a 70 e 72 a 83. 
3.  Haymann, Maximiliano; Prescrições para o Autodesassédio; revisores Ivelise Vicenzi; et al.; 216  

p.; 4 seções; 36 caps.; 24 E-mails; 88 enus.; 1 esquema; 1 fluxograma; 1 foto; 1 microbiografa; 4 tabs.; 21 websites; glos. 

168 termos; 63 refs.; 28 webgrafias; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; 
páginas 32 a 46, 49 a 60 e 67. 

4.  Lopes, Adriana; Sensos Evolutivos & Contrassensos Regressivos: O Estudo Contraponteado do Autodis-

cernimento quanto à Maturidade Consciencial; pref. Antonio Pitaguari; revisores; Dayane Rossa; et al.; 640  
p.; 3 seções; 44 caps.; 391 enus.; glos. 200 termos; 8 tabs.; 327 refs.; 2 apênds.; alf.; 23 x 16 x 3 cm; br.; Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 83 a 143, 219 a 251 e 425 a 453. 

5.  Martins, Eduardo; Higiene Consciencial: Reconquistando a Homeostase no Universo Consciencial; revi-
sora Dayane Rossa; et al; pref. Ruy Bueno; 400 p.; 6 seções; 46 caps.; 5 encartes; 50 enus.; 2 escalas; 10 quadros; 20 

questionários; 6 filmes; glos. 282 termos; 17 técnicas; 19 webgrafias; 59 refs.; 3 anexos; alf.; geo.; ono.; 22 x 15 cm; br.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 216; páginas 279 a 317. 
6.  Vieira, Waldo; Minidefinições Conscienciais; 3 Vols; 164 p.; 8 ilus.; Vol. 1; 10 x 15 cm; br.; pocket; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 16 e 18. 

 

H. S. M. 
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C O M P L I C A D O R  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O complicador é o neofator, neocomponente, neoagente, neovariável ou 

neovertente capaz de complicar ou imprimir neoviés no desenvolvimento e trajetória das manifes-

tações pensênicas em qualquer empreendimento humano, pessoal ou grupal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo complicado deriva do idioma Latim, complicatus, “enrolado; com-

plicado; intrincado; obscuro”. Surgiu no Século XVII. O sufixo or procede também do idioma 

Latim, oris, com as noções de “qualidade; propriedade; agente; maneira de ser”. O vocábulo com-

plicador apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Fator de complicação. 2.  Agente embaraçador. 3.  Fator intrusivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo complica-

ção: complicada; complicado; complicador; complicadora; complicante; complicar; complicá-

vel; descomplicação; descomplicada; descomplicado; descomplicar. 

Neologia. Os 3 vocábulos minicomplicador, maxicomplicador e megacomplicador são 

neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Simplificador. 2.  Fator de simplificação. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o despreparo pessoal perante os elementos complicadores; a reação pes-

soal ante o fator complicador; a impontualidade pessoal; a frustração pessoal; a frustração grupal. 

 

Fatologia: o complicador; o elemento complicador; o fator complicativo; a perda do ho-

rário do avião; o incidente inesperado; o fato assombroso; o nascimento do filho problemático;  

a doença cronicificada; o envelhecimento; o insucesso; a perda da eleição; a barreira social; o im-

pacto frontal reativo contra o projeto; o desvio do rumo; a alteração dos planos pessoais; o emba-

raço; o passado conturbado; a confusão; o malentendido; a desinformação; a guerrilha política;  

a escaramuça legal; o clamor público; o heterassédio; o aparte; a fissura inesperada; a surpre-

endência; a traição; a mudança de patamar; os complicadores na consecução da proéxis; os com-

plicadores na quarta idade intrafísica. 

 

Parafatologia: a Paragenética pessoal carregada; os complicadores nos 6 meses iniciais 

das práticas da tenepes; o extrapolacionismo parapsíquico; a primener; o cipriene; a aparição de 

consciex para a conscin; a mensagem extrafísica; a macro-PK destrutiva; os complicadores pós- 

-dessomáticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: a dificuldade; o contratempo; o embargo; o impedimento; o contrafluxo; 

a contrariedade; a obstrução; a tribulação; o travão. 

Fobiologia: a sucessofobia. 

Maniologia: a fracassomania. 

Holotecologia: a conflitoteca; a problematicoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Recexologia; a Proexologia; a Mentalso-

matologia; a Holomaturologia; a Mateologística; a Acidentologia; a Enganologia; a Nosografia;  

a Traumatologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa complicada; a conscin excêntrica; a personalidade difícil. 

 

Masculinologia: o homem confusino; o cidadão antiquado; o interiorota; o intervencio-

nista; o atravessador; o heterassediador; o toxicômano; o psicopata; o marginal; o atrator de aci-

dentes; o homem de iniciativa. 

 

Femininologia: a mulher perturbadora; a cidadã antiquada; a interiorota; a sogra; a in-

tervencionista; a atravessadora; a heterassediadora; a toxicômana; a psicopata; a marginal; a atra-

tora de acidentes; a mulher de iniciativa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens curiosus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicomplicador = o ato de bater a porta do carro com a chave esquecida 

na ignição; maxicomplicador = o assalto com o roubo dos documentos pessoais; megacomplica-

dor = o diagnóstico da doença grave pessoal. 

 

Tipologia. Segundo a Autopesquisologia, os complicadores podem ser classificados, por 

exemplo, em 2 tipos básicos antagônicos: 

1.  Construtivo: positivo, estimulante, enriquecedor, anticonservantista, neofílico, evo-

lutivo, mudancista, reciclante, verponológico; a crise de crescimento positiva; a aceleração da 

História Pessoal. 

2.  Destrutivo: depressivo, negativo, decadente, retrógrado, regressivo, neofóbico, fossi-

lizante, jurássico, omisso, errado, patológico; a falência do projeto. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 ca-

tegorias de complicadores mais comuns geradores de crises na vida intrafísica: 

1.  Dessomática: a dessoma súbita de alguém. 

2.  Indústria: a abrupta intervenção dos lobistas. 

3.  Infortunística: o acidente grave. 

4.  Obstetrícia: a gravidez inesperada. 

5.  Oncologia: o diagnóstico da doença grave insuspeitada. 

6.  Politicologia: o surgimento do terceiro candidato à eleição. 

7.  Sociologia: a identificação da outra. 

 

Argumentologia. A partir da Despertologia, o preparo pessoal para enfrentar os fatores 

complicadores abre o caminho para a vivência da condição da desperticidade por parte da conscin 

lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o complicador, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

2.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 

3.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

4.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Megateste  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
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6.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

 

NINGUÉM  VIVE  INTEIRAMENTE  LIVRE  DOS  FATORES  

COMPLICADORES  NESTA  DIMENSÃO,  SENDO  RELEVANTE 

PESQUISAR  O  ASSUNTO  E  ESTAR  PESSOALMENTE  PRE- 
PARADO  PARA  ENCARAR  O  INESPERADO  INDESEJÁVEL. 

 

Questionologia. Qual gênero de complicador consegue perturbar você? Isso ocorre ain-

da com frequência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 
Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 399, 455, 558 e 559. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 340 e 889. 
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C O M P O R T A M E N T O    A L I M E N T A R  
( A U T O R R E E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O comportamento alimentar é a prática de ingestão de alimentos realizada 

pela conscin, homem ou mulher, associada a fatores nutricionais, demográficos, sociais, culturais, 

ambientais e psicológicos, próprios do indivíduo ou aprendidos por meio da convivência grupal  

e da cultura local. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo comportar vem do idioma Latim, comportare, de portare, “le-

var; trazer; transportar; levar ao porto; conduzir”. Surgiu no Século XV. O termo comportamento 

apareceu no Século XVI. A palavra alimento deriva também do idioma Latim, alimentum, “ali-

mento; mantimento; sustento”. Os vocábulos alimento e alimentar surgiram no mesmo Século 

XVI. 

Sinonimologia: 1.  Conduta alimentar. 2.  Costume alimentar. 3.  Padrão alimentar.  

4.  Procedimento alimentar. 5.  Processo alimentar. 6.  Rotina alimentar. 7.  Sistemática alimentar. 

Antonimologia: 1.  Teoria da alimentação. 2.  Metas alimentares. 3.  Objetivo ali-

mentar. 

Estrangeirismologia: o intuitive eating; o cheklist alimentar diário; a ausência de dis-

cernimento da geração fast food; a robotização da geração fitness; a fome emocional levando ao 

comfort food. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualificação da ingestão de alimentos. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Coma sem-

pre moderadamente. Foque na saúde. Prefira alimentos naturais. 

Citaciologia: – Faça do remédio o alimento e, do alimento, o remédio (Hipócrates, 460–

–377 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1  “Comemoraciologia. – “Vou comemorar esta conquista comendo uma big manga 

madura”. Desse modo, emprega-se a substituição moderna inocente dos banquetes, orgias gastro-

nômicas, libações, oba-obas e fogos de artificio, de todos os tempos, por 1 ato simples, agradável 

e positivo para a saúde física e mental”. 

2.  “Glutonaria. A glutonaria, a obesidade e a dessoma prematura são irmãs trigêmeas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorresponsabilidade alimentar; o holopensene 

pessoal da Autopercepciologia; os ortopensenes; a busca pela ortopensenidade relativa às necessi-

dades alimentares; a reeducação holopensênica quanto à alimentação das crianças; o holopensene 

da área da Saúde Pública voltado para a prevenção das doenças ou reequilíbrio orgânico por meio 

da alimentação intuitiva. 

 

Fatologia: o comportamento alimentar; o autorrespeito; o gosto pela alimentação natu-

ral; o apreço pelo cultivo de hortas; a substituição de plantas ornamentais por temperos e ervas;  

o reconhecimento, por parte de terceiros, das habilidades culinárias; o alimento sanando carências 

emocionais; o conhecimento empírico trazido de vidas pregressas; a mesologia contribuindo com 

o prazer pela cozinha; a criatividade gastronômica; a adaptação a novos sabores; a alimentação 

contribuindo para o desenvolvimento da afetividade; o preparo nutricional antecipado do corpo 

feminino para a gestação; a prevenção da malformação genética do feto evitando ausência de nu-

trientes importantes na etapa gestacional; a alimentação como matéria educacional desde o pri-
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meiro contato com a vida escolar; a alimentação infantil responsável por prevenir futuras enfermi-

dades; a orientação para a correta nutrição das crianças; o gosto pelos alimentos ricos em açúcares 

e gorduras nocivas induzidos pelos pais aos filhos; o uso inadequado do alimento como recom-

pensa ou castigo; o ato de servir a refeição do idoso em separado da família contribuindo para 

inapetência e desnutrição; a preocupante desnutrição e subnutrição dos infantes e dos idosos;  

a compulsão alimentar desenfreada e patológica; a reunião à volta da mesa bem posta e sobrecar-

regada, para confraternizar; os restaurantes como ponto de encontro para comemorações; o consu-

mo excessivo de alimentos ultraprocessados; a existência de pessoas despreparadas atuando na 

área de nutrição causando prejuízos à saúde de terceiros; a alimentação afetiva; a fome emocio-

nal; o ato intuitivo de comer; as dietas radicais podendo causar patologias irreversíveis; a distor-

ção cognitiva da pessoa portadora de anorexia ao olhar no espelho e se enxergar obesa; a magreza 

extrema adotada como perfil de beleza e de boa aceitação social; o mercado da cirurgia bariátrica; 

a mudança radical de vida imposta após a redução do estômago; o alcoolismo crescente entre  

o público bariátrico; a glutonaria comprometendo a saúde da conscin ectoplasta irresponsável;  

a presença de profissional da área de nutrição nas equipes multiprofissionais e multidisciplinares; 

a reversão de quadros de gravidade alarmante pela aplicação criteriosa de macro e micronutrien-

tes; o controle das graves patologias por meio de planejamento nutricional; o bem-estar conse-

quente da alimentação sadia personalizada; a utilização da inteligência evolutiva (IE) na seleção 

dos alimentos e cuidado com o soma. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ligação direta 

entre as bioenergias e a alimentação; as parapercepções auxiliando nos diagnósticos nutricionais; 

a intoxicação energética como causa de enfermidades gastrointestinais; o amparo extrafísico de 

função do nutricionista; a clarividência facial confirmando presença de consciex assediadora do-

minando a vontade do assistido; a reciclagem holossomática promovida pela reeducação alimen-

tar; a paragenética se sobrepondo à genética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo força da vontade–força do hábito; o sinergismo esforço- 

-resultado; o sinergismo responsabilidade-autodisciplina; o sinergismo gastrossoma dominado– 

–equilíbrio das emoções; o sinergismo quantidade-qualidade; o sinergismo atividade física–ali-

mentação balanceada–perda de peso. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP) na manutenção da alimen-

tação adequada; o princípio da economia de males aplicado à seleção dos alimentos; o princípio 

da autocrítica cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à evitação dos alimentos- 

-problema e à nutrição adequada às necessidades individuais. 

Teoriologia: a teoria do subcérebro abdominal; as teorias da alimentação; a teoria do 

comportamento alimentar planejado; a teoria das relações entre os veículos de manifestação da 

consciência. 

Tecnologia: a técnica da superação da indisposição gástrica pelo uso do mentalsoma;  

a técnica da autorreciclagem alimentar; a técnica da pesquisa constante; a técnica da autorga-

nização ajustando a agenda pessoal às necessidades alimentares; a técnica do diário alimentar;  

a técnica de mais 1 dia sem excessos; a técnica da dieta rotativa para diagnóstico da hipersensibi-

lidade alimentar; as técnicas de reprogramação mental e cerebral; as paratecnologias auxiliando 

no tratamento dos distúrbios alimentares. 

Voluntariologia: os voluntários dos programas coletivos de apoio a comedores compul-

sivos auxiliando na superação da patologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório 
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conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; 

o soma enquanto labcon a cada nova ressoma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia;  

o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Holossomatologia; o Colégio In-

visível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos deletérios causados às energias por ingestão indiscriminada de 

produtos alimentícios ultraprocessados; os efeitos gerados pelos alimentos no holossoma;  

o efeito patológico das insatisfações pessoais compensadas através do prazer imediato gas-

tronômico. 

Neossinapsologia: as neossinapses desenvolvidas pelo uso lúcido do soma enquanto fer-

ramenta evolutiva; as neossinapses desencadeadas pelas mudanças nos hábitos de vida; as neos-

sinapses resultantes do domínio emocional no ato de comer; a construção de neossinapses a partir 

da introdução de novos sabores; as neossinapses oriundas da reeducação alimentar; a reciclagem 

de retrossinapses potencializando as neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da Mentalsomatologia; o ciclo metabólico do corpo huma-

no; o ciclo do efeito sanfona; o ciclo patológico ansiedade-compulsão-culpa; o ciclo fome-sacie-

dade; o ciclo abertismo-mudança; o ciclo periódico da consulta nutricional preventiva; o ciclo 

desvio-retomada. 

Binomiologia: o binômio atividade física–adesão à reeducação alimentar; o binômio 

hábitos pessoais sadios–rotinas pessoais úteis; o binômio peso-medidas; o binômio prazer–meca-

nismo de recompensa cerebral; o binômio vontade-conquista; o binômio dose-frequência; o binô-

mio concessão-limite; o ciclo registros alimentares–autoconsciência alimentar; o binômio esco-

lhas sadias–vida saudável; o binômio ingestão calórica–gasto energético; o binômio educação 

nutricional–prevenção de doenças; o binômio intervenção nutricional–esclarecimento; o binômio 

carência-voracidade; o binômio patológico orgia alimentar–vômitos induzidos nos quadros de 

bulimia e anorexia nervosa. 

Interaciologia: a interação consciência-soma; a interação mesológica; a interação gas-

trossoma-mentalsoma; a interação Genética-Paragenética; a interação dieta saudável–autestima 

sadia; a interação quantidade-qualidade do alimento; a interação reflexão-posicionamento; a in-

teração fome-alimento; a interação ansiedade-obesidade. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo inteligência emocional–inteli-

gência evolutiva; o crescendo conhecimento empírico–conhecimento científico; o crescendo mis-

ticismo-cientificidade; o crescendo instintividade-discernimento. 

Trinomiologia: o trinômio necessidades somáticas–necessidades emocionais–necessi-

dades mentaissomáticas; o trinômio prioridade-desafio-autenfrentamento; o trinômio somático 

alimentação salutar–atividade física–sono reparador; o trinômio corporações de processamento 

alimentar–setor médico-farmacêutico–indústria química; o trinômio variedade-moderação-equi-

líbrio; o trinômio alimentos energéticos–alimentos construtores–alimentos reguladores; o trinô-

mio educação-moderação-estabilização; o trinômio mecanismo de recompensa–prazer–instintivi-

dade; o trinômio obesidade-anorexia-bulimia; o trinômio distorção consciencial–exigências me-

sológicas–dano somático; o trinômio foco–reeducação alimentar–emagrecimento. 

Polinomiologia: o polinômio órgãos–músculos–ossos–fluidos corporais–tecido adiposo; 

o polinômio homeostático soma saudável–energossoma doador–psicossoma equilibrado–mental-

soma produtivo; o polinômio informar-pesquisar-estruturar-aplicar; o polinômio vontade-deci-

são-determinação-sustentação; o polinômio insegurança-imaturidade-infantilidade-carência-au-

todepreciação; o polinômio introjeção de hábito alimentar mesológico–assimilação cultural–bai-

xa reflexão–repetição de hábitos anacrônicos; o polinômio conhecer-reestruturar-mudar-resol-

ver; o polinômio autovivência–autopesquisa–autocrítica sadia–autorreflexão–autocognição–au-

torrealismo–autenfrentamento; o polinômio hoje-aqui-agora-já. 

Antagonismologia: o antagonismo ação irrefletida / ação planejada; o antagonismo 

glutonaria / nutrição; o antagonismo liderança subcerebral / liderança mentalsomática; o anta-

gonismo reduzir adiposidade / perder massa muscular; o antagonismo autoimagem real / autoi-
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magem distorcida; o antagonismo produtos frescos saudáveis / produtos congelados; o antago-

nismo alimentos nocivos / alimentos nutritivos ao organismo; o antagonismo comer para viver  

/ viver para comer; o antagonismo autolucidez / ausência de clareza nas escolhas alimentares;  

o antagonismo alimentos in natura / alimentos ultraprocessados. 

Paradoxologia: o paradoxo de o macrossoma altamente resistente a doenças poder ser 

hipersensível a alimento comum; o paradoxo de ingerir comidas debilitantes e querer estar sau-

dável; o paradoxo de consumir alimentos sem ter fome; o paradoxo de o autengano parecer solu-

ção; o paradoxo de necessitar engordar para alcançar o peso mínimo determinado nos critérios 

de avaliação do paciente candidato a cirurgia bariátrica; o paradoxo de o indivíduo obeso poder 

ser desnutrido. 

Politicologia: as políticas de saúde pública antiobesidade; as políticas públicas de pro-

teção à saúde; a política nacional de segurança alimentar; as políticas midiáticas anticosmoéticas; 

a Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN); o Conselho Nacional de Segurança Ali-

mentar e Nutricional (CONSEA); a política da produção de alimentos orgânicos respeitosa ao so-

ma e ao ambiente realizada pela microminoria dos agricultores. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada a favor da saúde; a lei do menor esforço no 

consumo fácil de alimentos industrializados; a lei da sobrevivência humana; as leis da Fisiologia 

Humana; a Lei N. 8.069/90 (Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA), protegendo as crian-

ças e os adolescentes contra propaganda abusiva de produtos alimentícios ultraprocessados; a fal-

ta de leis reguladoras de alimentos prejudiciais à saúde. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a autodisciplinofilia; a autenfrentamentofilia; a reciclofilia; 

a neofilia; a somatofilia; a reeducaciofilia; a priorofilia; a autodiscernimentofilia; a coerenciofilia; 

a raciocinofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a obesofobia; a dismorfofobia; a decidofobia; a reciclofobia; 

a neofobia; a lanxofobia; a procrescofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do ansiosismo; a sín-

drome do apetite excessivo; a síndrome da abstinência do alimento excluído; a síndrome da com-

pulsão alimentar; a síndrome da anorexia; a síndrome da bulimia nervosa; a síndrome metabóli-

ca; a síndrome da realimentação; a síndrome da ortorexia; a síndrome da autodesorganização 

interferindo nos hábitos alimentares saudáveis; as síndromes dos transtornos alimentares; a sín-

drome do vampirismo energético. 

Maniologia: a mania de comer para suprir carência; a mania de automedicação para al-

cançar objetivo somático; a mania de beliscar após finalizar a refeição; a toxicomania; a consu-

momania; a mania do “eu mereço”; a mania dos excessos alimentares nas datas festivas; a mania 

de engolir o alimento sem a mastigação adequada; a mania do dia do lixo; a mania das dietas ali-

mentares; a mania de beliscar petiscos o dia todo e se abster das principais refeições; a mania da 

dieta monótona e repetitiva como rotina diária; a mania de comer sem pausa; a mania de comer 

olhando a televisão; a mania de comer escondido. 

Mitologia: o mito das dietas milagrosas; o mito do chá milagroso; o mito da dieta defi-

nitiva; o mito de ficar sem comer para emagrecer; o mito de a criança magra não ser saudável;  

o mito dos alimentos diet-light; o mito da autocura sem esforços. 

Holotecologia: a somatoteca; a nutroteca; a terapeuticoteca; a consciencioteca; a volici-

oteca; a recinoteca; a interassistencioteca; a discernimentoteca; a coerencioteca; a mentalsomato-

teca; a cosmoeticoteca; a proexoteca; a pensenoteca; a logicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorreeducaciologia; a Autodiscernimentologia; a Autoconfli-

tologia; a Autocoerenciologia; a Autopesquisologia; a Nutrologia; a Nutriciologia; a Nutrigenô-

mica; a Dietética; a Genética; a Desassediologia; a Equilibriologia; a Paragenética; a Parapercep-

ciologia; a Psicologia Cognitivo-Comportamental. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin incoerente; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o exemplarista; o autodecisor; o nutricionista; 

o nutrólogo; o técnico em nutrição; os profissionais da saúde; o pesquisador; o paciente; o ree-

ducador; o biólogo; o bioquímico; o chef; o cozinheiro; o empresário da indústria alimentícia;  

o feirante; o produtor rural; o falso magro; o dietista; o intermissivista; o cognopolita; o compas-

sageiro evolutivo; o publicitário; o comunicólogo; o atacadista consciencial; o conviviólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o duplista; o evo-

luciólogo; o macrossômata; o proexista; o proexólogo; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólo-

go; o verbetógrafo; o tocador de obra; o homem de ação; o sistemata. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a exemplarista; a autodecisora; a nutricionista; 

a nutróloga; a técnica em nutrição; as profissionais da saúde; a pesquisadora; a paciente; a reedu-

cadora; a bióloga; a bioquímica; a chef; a cozinheira; a empresária da indústria alimentícia; a fei-

rante; a produtora rural; a falsa magra; a dietista; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a publicitária; a comunicóloga; a atacadista consciencial; a convivióloga; a conscienci-

óloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a duplista; a evolucióloga;  

a macrossômata; a proexista; a proexóloga; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetó-

grafa; a tocadora de obra; a mulher de ação; a sistemata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens diaeteticus; o Homo sapiens mineralophagus; o Homo 

sapiens vegetalophagus; o Homo sapiens zoophagus; o Homo sapiens sellector; o Homo sapiens 

somaticus; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comportamento alimentar patológico = aquele exigindo a alteração de 

hábitos e a autorreciclagem gastrossomática; comportamento alimentar sadio = aquele exigindo  

a manutenção dos hábitos gastrossomáticos, catalisando a reciclagem holossomática. 

 

Culturologia: a cultura das comemorações humanas sustentando comportamentos ali-

mentares milenares; a cultura da informação nutricional correta; a eliminação da cultura da ba-

nalização alimentar; a cultura da industrialização alimentar; a cultura autocorrupta dos exces-

sos alimentares. 

 

Reeducaciologia. Eis, por exemplo, 2 instrumentos, passíveis de serem aplicados no au-

to e heterodiagnóstico a fim de reconhecer o próprio comportamento alimentar e as consequências 

advindas: 

1.  Questionário de frequência alimentar. Amplamente utilizado na Epidemiologia 

Nutricional para investigação da alimentação pregressa, possibilita analisar relações causais entre 

alimentação e doença ou distúrbios nutricionais. 

2.  Registro alimentar. Instrumento utilizado para autoconscientização da ingestão diá-

ria de alimentos, possibilita, com base no registro por 3 dias consecutivos do tipo e da quantidade 

de alimentos ingeridos nas grandes refeições, nos lanches intermediários ou em qualquer outro 

horário, observando detalhes da prática alimentar pessoal. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o comportamento alimentar, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adicção  alimentar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

03.  Autenfrentamento  da  obesidade:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento  alimentar:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Autoincorruptibilidade  alimentar:  Autolucidologia;  Homeostático. 

06.  Autopesagem:  Somatologia;  Homeostático. 

07.  Autorresponsabilidade  somática:  Autocompletismologia;  Neutro. 

08.  Conscin  obesa:  Holossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Efeito  sanfona:  Equilibriologia;  Nosográfico. 

10.  Hipersensibilidade  alimentar:  Somatologia;  Neutro. 

11.  Mudança  de  hábitos:  Recinologia;  Homeostático. 

12.  Mudança  de  paradigma  alimentar:  Recinologia;  Homeostático. 

13.  Obesidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Perda  de  peso  corporal:  Somatologia;  Neutro. 

15.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

O  COMPORTAMENTO  ALIMENTAR  REFLETE  O  NÍVEL   
DE  LUCIDEZ  QUANTO  AOS  CUIDADOS  HOLOSSOMÁTI-
COS,  A  PARTIR  DA  CORRETA  ABORDAGEM  À  SAÚDE   
DO  SOMA,  ESSENCIAL  À  REALIZAÇÃO  DA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem lucidez quanto ao autocomportamento ali-

mentar? Como classifica a relação pessoal com os alimentos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 571 a 675. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2a Ed.; Associação Interna-

cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 513, 546, 601, 661, 
674 e 770. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-
mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 364 e 759. 

 

E. L. B. 
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C O M P O R T A M E N T O    E V O L U T I V O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O comportamento evolutivo é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, agir de modo consciente quanto à inteligência evolutiva (IE) na vida intrafísica, reafirmando 

e configurando novas estruturas pensênicas ante as demandas e circunstâncias assistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo comportar vem do idioma Latim, comportare, de portare, “le-

var; trazer; transportar; levar ao porto; conduzir”. Surgiu no Século XV. A palavra evolutivo pro-

vém do idioma Francês, évolutif, de évolution, e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de percor-

rer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Comportamento cosmoético. 2.  Atitude evolutiva. 3.  Comportamen-

to assistencial. 4.  Comportamento universalista. 

Neologia. As duas expressões compostas comportamento evolutivo mínimo e comporta-

mento evolutivo máximo são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Comportamento hedonista. 2.  Comportamento preguiçoso. 3.  Vida 

sedentária. 4.  Ação deficitária. 

Estrangeirismologia: a autodeterminação no upgrade evolutivo; o interesse pelo right 

one for self evolution. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução pessoal consciente. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Comporta-

mento evolutivo: autoprioridade. Inatividade significa regressão. 

Coloquiologia:o ato de curtir a vida sem pensar na evolução; o ato de suar sangue para 

evoluir lucidamente. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios chineses relativos ao tema: – Nunca é tão fácil perder- 

-se como quando se julga conhecer o caminho. Todos os fatos têm 3 versões: a sua, a minha  

e a verdadeira. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do comportamento evolutivo consciente; o holo-

pensene pessoal homeostático; o holopensene favorável a todos; o holopesensene da gratidão;  

o holopensene da Higiene Consciencial; o holopensene da magafraternidade; o holopensene da 

holomaturidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; a autopensenização expandida para a evolução; a autopensenização carre-

gada no pen; a autopensenização equilibrada; a autopensenização criativa; a congruência do com-

portamento com a pensenidade sadia. 

 

Fatologia: o comportamento evolutivo; a ousadia evolutiva consciente; a substituição da 

dramatização emocional pelo bom senso; a eliminação da autovitimização; o ato de pensar bem 

de si mesmo; o ato de aprender com todos os acontecimentos; o movimento de sair da “maré 

mansa” intrafísica; a eliminação da timidez autocorruptora, usada como desculpa para não apare-

cer em público; a mudança do padrão infantil da dependência para a interdependência conscienci-

al; a identificação das dificuldades emocionais; as carências, próprias da infância, sendo cultiva-

das na vida adulta, dificultando os relacionamentos; a confusão entre a convivência sadia e a simbio-

se maternal; a falta de autaceitação; os desafetos; a inveja; a profilaxia ao ambiente intrafísico 

conturbado; o entendimento quanto à hora de buscar ajuda; a busca pela independência financei-

ra; o empreendedorismo evolutivo; o começo do autoprojeto de assistência, sem esperar o mo-
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mento ideal; o exercício do desapego das ideias geradoras de comportamentos anacrônicos; a au-

tomotivação para as ações evolutivas lúcidas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a tenepes enquanto 

ponte interdimensional, ampliando a visão parapsíquica; as dinâmicas parapsíquicas favorecendo 

a identificação da paraprocedência; os encontros com os amparadores extrafísicos convidando  

a sair do subnível evolutivo; o reconhecimento e gratidão pela amparabilidade extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo convivência sadia–assistência; o sinergismo autoconfi-

ança-heteroconfiança na equipe extrafísica de amparadores. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) enquanto base para a evolução; o princí-

pio da reciclagem existencial favorecendo as novas oportunidades; o princípio da evolução cons-

ciencial. 

Codigologia: o código pessoal de priorização evolutiva; o código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução pessoal por meio dos autesforços. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica para concluir projetos e desmisti-

ficar a dessoma; a técnica do conscienciograma; a técnica da recéxis; a técnica da reciclagem in-

traconsciencial; a técnica de parar, pensar e reformular emoções fortes; a criação das próprias 

técnicas de automotivação para evoluir. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico como forma de exercitar comportamentos as-

sistenciais e o desapego sadio aos bens materiais na vida intrafísica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciologico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível da Consciencio-

metria; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colé-

gio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Traforólogos. 

Efeitologia: o efeito do buscador borboleta na vida presente; o efeito da autoconfiança 

proativa nas decisões sadias; o efeito da autoconfiança na capacidade pessoal em resolver pro-

blemas; o efeito da conscienciometria na escrita verbetográfica; os efeitos da autopesquisa nas 

reciclagens intraconscienciais; o efeito da mentalidade autossuperadora. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas neoinformações; as neossinapses pro-

duzidas pela recin; as neossinapses desenvolvidas na autopesquisa; a reciclagem das retrossinap-

ses anacrônicas abrindo espaço às neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo iniciativa-manutenção-acabativa. 

Enumerologia: o ato de assumir responsabilidades; o ato de produzir gescons; o ato de 

aproveitar as oportunidades; o ato de expandir o mentalsoma; o ato de aplicar os trafores; o ato de 

ter autoconfiança teática; o ato de priorizar a autevolução. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância na convivência sadia; o binômio re-

flexão-ação; o binômio recebimento-retribuição. 

Interaciologia: a interação destruir-construir; a interação autopesquisa–descoberta de 

trafor ocioso. 

Crescendologia: o crescendo dependência-interdependência; o crescendo gargalo do 

amadorismo–patamar do profissionalismo. 

Trinomiologia: o trinômio parapsiquismo-intelectualidade-comunicabilidade; o trinô-

mio interesse-dedicação-consolidação; o trinômio trafores-responsabilidade-retribuição; o trinô-

mio aprendizagem-determinação-competência. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autorreeducação-autorreciclagem-autopro-

dutividade; o polinômio vontade-intenção-determinação-realização. 

Antagonismologia: o antagonismo ônus / bônus; o antagonismo coragem consciencial  

/ medo da autexposição; o antagonismo aproveitamento de recursos / esbanjamento consciencial; 
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o antagonismo meta autevolutiva / zona de conforto patológica; o antagonismo antecipar / pos-

tergar; o antagonismo antecipação / precipitação. 

Paradoxologia: o paradoxo de o pontual poder expandir ao geral; o paradoxo de a ace-

leração evolutiva poder se dar passo a passo. 

Politicologia: a proexocracia; a política de ação proativa; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da responsabilidade perante o grupo evolutivo;  

a lei do maior esforço na realização da proéxis. 

Filiologia: a decidofilia; a neofilia; a reciclofilia; a priorofilia; a traforofilia; a autopes-

quisofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a atelofobia; a criticofobia; a doxofobia; a atiquifobia. 

Sindromologia: a síndrome do impostor; a sídrome do perfeccionismo; a síndrome da 

dispersão; a síndrome do pânico. 

Maniologia: a superação da mania de perfeição. 

Mitologia: a eliminação do mito do acaso; a extinção do mito da inspiração sem trans-

piração; o fim do mito da evolução consciencial sem autesforço. 

Holotecologia: a proexoteca; a convivioteca; a organizacioteca; a intermissioteca;  a cons-

cienciometroteca; a recinoteca; a recexoteca; a teaticoteca; a mentalsomatoteca; a comunicoteca; 

a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Autoproexologia; a Autopesquisologia; a Auto-

conscienciometrologia; a Autopensenologia; a Teaticologia; a Autodecidologia; a Priorologia;  

a Autodeterminologia; a Autodiscernimentologia; a Autoconviviologia; a Confianciologia; a Tra-

forologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin neofílica; a conscin proativa; a conscin autorganizada; a conscin 

decidofílica; a conscin lúcida; a consciência multitraforista; o ser interassistencial; o indivíduo 

responsável; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o comunicó-

logo; o conscienciômetra; o completista; o proexista; o proexólogo; o conviviólogo; o escritor;  

o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o tertuliano; o tele-

tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o docente; o autempreendedor; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a comunicó-

loga; a conscienciômetra; a completista; a proexista; a proexóloga; a convivióloga; a escritora;  

a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a tertuliana; a te-

letertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a docente; a autempreendedora; a mulher 

de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comportamento evolutivo mínimo = a autopesquisa ainda incipiente ad-

vinda do conhecimento teórico da Conscienciologia; comportamento evolutivo máximo = a auto-

pesquisa teática, vivenciada com lucidez interassistencial e universalista. 

 

Culturologia: a cultura da Extrafisicologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura 

do parapsiquismo interassistencial cosmoético. 
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Taxologia. Segundo a Autopesquisologia, eis, por exemplo, 10 comportamentos madu-

ros sinalizadores da teática da proatividade evolutiva, listados na ordem alfabética: 

01.  Autocomprometimento: a realização da proéxis pessoal sem hedonismo. 

02.  Autoposicionamento: a opinião pessoal exposta com segurança e independência em 

relação à dos outros. 

03.  Autopriorização: a autoconfiança prioritária, sem autossabotagem, nas autopes-

quisas. 

04.  Conciliação: a responsabilidade em reconciliar-se com todos, isenta de rancores  

e indiferenças. 

05.  Equilíbrio holossomático: o autodomínio energético, sem a banalização do estado 

vibracional. 

06.  Interassistência: a vivência da interassistencialidade cosmoética. 

07.  Multidimensionalidale vivenciada: a expansão do energossoma e a vivência da 

projetabilidade lúcida (PL). 

08.  Produtividade: a agenda pessoal com rotinas úteis, oposta à robotização intrafísica. 

09.  Prontidão: a disponibilidade para intervir, junto ao amparador extrafísico, nas pos-

síveis assistências. 

10.  Protagonismo existencial: o autocontrole sobre a própria vida, com independência 

emocional e financeira. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o comportamento evolutivo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abandonador:  Autopriorologia;  Neutro. 

02.  Agenda  autodesassediadora:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

03.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Antidispersividade  cotidiana:  Rotinologia;  Neutro. 

05.  Aporte  de  autoconfiança:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

07.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

10.  Autolucidez  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

12.  Conscin  proativa:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

13.  Desestagnação  do  intermissivista:  Autopriorologia;  Homeostático. 

14.  Meta  autevolutiva:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Trafor  consequente:  Traforologia;  Homeostático. 

 

NO  DECORRER  DA  VIDA  INTRAFÍSICA,  A  ESCOLHA  POR  

COMPORTAMENTOS  EVOLUTIVOS  DEMONSTRA  LUCIDEZ  

DA  CONSCIN  INTERESSADA  NO  AUTODESENVOLVIMEN- 
TO  E  QUALIFICAÇÃO  DA  MANIFESTAÇÃO  ASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez o autodiagnóstico quanto ao comporta-

mento evolutivo? Ainda mantém trafares estagnadores e atitudes ociosas perante a evolução? 
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C O M P R E E N S Ã O    D A    C O N S C I E N C I O L O G I A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A compreensão da Conscienciologia é o ato ou efeito de compreender os 

conceitos ou os princípios técnicos constitutivos do corpo de ideias avançadas da Ciência da 

Consciência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo compreensão deriva do idioma Latim, comprehensio, de compre-

hendere, “apoderar-se; apreender”. Surgiu no Século XV. O vocábulo consciência vem igual-

mente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas, 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apa-

receu no Século XIII. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciên-

cia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Entendimento da Conscienciologia. 2.  Conhecimento da Conscien-

ciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas compreensão da Conscienciologia, minicompre-

ensão da Conscienciologia e megacompreensão da Conscienciologia são neologismos técnicos 

da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Desconhecimento da Conscienciologia. 2.  Conscienciofobia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Compreensiologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da compreensibilidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: a compreensão da Conscienciologia; a Terminologia da Conscienciologia;  

a Nomenclatura da Conscienciologia; o Tesauro da Conscienciologia; as obras da Conscienciolo-

gia; os cursos de Conscienciologia; o juízo heterocrítico da Conscienciologia; a segurança pes-

soal do conhecimento da Conscienciologia; o rigor e a precisão do conhecimento consciencioló-

gico; a apreensão das verpons conscienciológicas; as autopesquisas; o entendimento superficial 

do novato; o entendimento profundo da veterana; a intelecção do experimentador; o primeiro ano 

de assimilação dos conceitos conscienciológicos; a interpretação conscienciológica da vida cons-

ciencial; a teática pessoal; as convicções pessoais; as vivências pessoais; a casuística pessoal;  

a autenticidade pessoal; os fatos; as realidades; as neorrealidades; o testemunho dos sentidos so-

máticos; as refutações racionais; os debates públicos; as tertúlias; o papel do voluntário conscien-

ciológico; as certezas relativas razoáveis; a compreensão teática da recéxis; o entendimento da 

consecução da proéxis; o conhecimento da invéxis; a compreensão das bases da dupla evolutiva;  

o entendimento do tenepessismo; o paradigma consciencial; as Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Parafatologia: o testemunho das parapercepções pessoais; o papel do Curso Intermissi-

vo (CI) pré-ressomático pessoal; os parafatos; as pararrealidades. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da paraeducação. 

Interaciologia: a interação autoconhecimento-heteroconhecimento. 
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Holotecologia: a cognoteca; a ciencioteca; a logicoteca; a filosofoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Conscienciometrolo-

gia; a Experimentologia; a Orismologia; a Autopesquisologia; a Recexologia; a Fatuística; a Para-

fatuística; a Parapedagogiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla evolutiva de intermissivistas cognopolitas. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens polymatha; o Homo 

sapiens semperaprendens; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens cosmopolita; o Homo sa-

piens cosmovisiologus; o Homo sapiens holothecarius; o Homo sapiens systemata. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicompreensão da Conscienciologia = a do calouro assistindo o pri-

meiro curso da Instituição Conscienciocêntrica (IC); megacompreensão da Conscienciologia 

= a do professor veterano ou agente retrocognitor, homem ou mulher, da Instituição Consciencio-

cêntrica. 

 

Propostas. Sob a ótica da Experimentologia, a vivência-certeza pessoal pode ser supe-

rior à verdade-probabilidade científica. Se você consegue responder corretamente a 30 destas 50 

questões, você compreendeu, de modo suficiente, as propostas de autoconhecimento evolutivo da 

Conscienciologia: 

01.  AM.  Quem alcança a autoconscientização multidimensional? 

02.  Assediologia. Quantas conscins passam pela assedialidade interconsciencial? 

03.  CEE. Qual a função da Central Extrafísica de Energia? 

04.  Ciclo. Qual categoria de ciclo multiexistencial é melhor para você? 

05.  CL. Quem é Consciex Livre? 

06.  Clarividência. Qual o objetivo da clarividência facial no Acoplamentarium? 

07.  Colegiologia. Qual a finalidade do Colégio Invisível dos Serenões? 

08.  Consciencioterapia. Quais os princípios da Consciencioterapia? 

09.  Consener. Quem é consener? 

10.  Consréu. Quem é consréu? 

11.  Cosmoconscienciologia. Com quem você se comunica pelo conscienciês? 

12.  CPC. Como se estrutura o código pessoal de Cosmoética? 

13.  Desassim. Com quais recursos se faz a desassim? 

14.  Dessomatologia. Qual a significação evolutiva da terceira dessoma? 

15.  Dimener. Onde se localiza a dimener? 

16.  Entrevista. Com quem se deve marcar entrevista preliminar extrafísica? 

17.  Evoluciologia. Onde está o Orientador Evolutivo ou Evoluciólogo? 

18.  Extrafisicologia. Com quem acontece a catatonia extrafísica? 

19.  Holopensenologia. Como atua a pressão holopensênica? 

20.  Holorgasmos. Qual a razão lógica de se produzir holorgasmos? 

21.  Holossomatologia. Qual a significação da Holossomática? 

22.  Homeostaticologia. Como podemos manter a homeostasia holossomática? 

23.  Interlúdio. Qual o significado da Interlúdio para você? 

24.  Intermissiologia. Qual a ocorrência mais relevante na intermissão pré-ressomática? 

25.  Interprisiologia. Como se entra e como se sai da interprisão grupocármica? 
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26.  Intrafisicologia. Quem forma o casal incompleto na Socin? 

27.  Intrusão. Como ocorre a intrusão pensênica? 

28.  Invexologia. Qual a estrutura técnica da invéxis? 

29.  Iscagem. Quando alguém pode ser isca assistencial lúcida? 

30.  Macro-PK. Com quais meios se instala a macro-PK destrutiva? 

31.  Ofiexologia. Quantas ofiexes existem? 

32.  Pangrafia. Quais as características e objetivos da pangrafia? 

33.  Paracerebrologia. Onde se encontra o paracérebro? 

34.  Paracomatose. Qual a razão de alguém passar pela paracomatose? 

35.  Paradigma. Quais as bases do paradigma consciencial? 

36.  Parapatologia. Quando se manifesta o subcérebro abdominal? 

37.  Parapercepciologia. Quais sinais energéticos, anímicos e parapsíquicos você tem? 

38.  Paraprocedência. Você já tem ideia da própria paraprocedência? 

39.  Pensenologia. Quem produz pensenes cosmoéticos ou ortopensenes? 

40.  Policarmologia. Quem já vive dentro da policarmalidade? 

41.  Porão. Quem vive no porão consciencial? 

42.  Precognitarium. Qual o objetivo do Precognitarium? 

43.  Pré-kundalini. Onde funciona a pré-kundalini no sexossoma? 

44.  Primener. Qual a função da primener? 

45.  Princípio. Como se assenta o princípio da descrença? 

46.  Retrocognição. Qual a lógica do agente retrocognitor inato das consciências? 

47.  Serenologia. Quando alguém se torna Serenão ou o Homo sapiens serenissimus? 

48.  Seriexologia. Quando terminam as seriéxis da consciência? 

49.  Sexossomatologia. Qual a técnica e aplicação da aura peniana? 

50.  Transmigraciologia. Quem é consciex transmigrável? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a compreensão da Conscienciologia, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

1.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

2.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

4.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

5.  Natureza  da  Conscienciologia:  Estilística;  Homeostático. 

6.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

7.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  CRITICISMO  COSMOÉTICO,  O  DEBATE  RACIONAL 
E  A  REFUTAÇÃO,  OU  REFUTACIOLOGIA,  CONSTITUEM  

FORÇAS  VITAIS  INDISPENSÁVEIS  DA  CIÊNCIA  MADURA,  
NOTADAMENTE  QUANTO  AO  PARADIGMA  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você é calouro ou veterano quanto aos conceitos conscienciológicos? 

No teste pessoal simples pela escala de avaliação de 1 a 5 quanto à compreensão da Consciencio-

logia, em qual nível você se coloca? 
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C O M P R E E N S Ã O    T E Á T I C A    D E    V E R P O N  
( P A R A C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A compreensão teática de verpon é o ato, ação ou efeito de a conscin, ho-

mem ou mulher, entender a verdade relativa de ponta proposta pelo paradigma consciencial, de 

modo integrado, na teoria e na prática, por meio do estudo aprofundado, da autopesquisa e dos 

autesforços recinológicos pró-evolutivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo compreensão vem do idioma Latim, comprehensio, radical de 

comprehensum, supino de comprehendere, “compreender; prender; apoderar-se; pegar; encerrar; 

conceber; abarcar; abranger; atrair”. Surgiu no Século XV. O termo teoria deriva igualmente do 

idioma Latim, theoria, “investigação filosófica”, e este do idioma Grego, theoría, “ação de obser-

var, examinar; estudo ou conhecimento devido a raciocínio especulativo”. Apareceu no Século 

XVI. A palavra prática procede do idioma Latim, practice, “prática”, e esta do idioma Grego, 

praktiké, “a Ciência prática, em oposição à Ciência especulativa”. Surgiu no Século XV. O vocá-

bulo verdade provém do idioma Latim, veritas, “verdade; conformidade com o real”. Apareceu 

também no Século XIII. O termo relativo origina-se igualmente do idioma Latim, relativus, “rela-

tivo a”. Surgiu em 1536. A palavra ponta vem do mesmo idioma Latim, puncta, “estocada; golpe 

de ponta”, e esta de pungere, “picar; furar; entrar; atormentar; afligir; fazer sofrer; mortificar”. 

Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Entendimento teórico e prático da verdade relativa de ponta. 2.  Au-

tovivência da verpon. 3.  Aplicação de neoaquisição ideativa cosmoética. 4.  Vivência da neocog-

nição pró-evolutiva. 5.  Apreensão de neopauta evolutiva. 6.  Estudo e emprego prático de neo-

constructo conscienciológico. 

Neologia. As 4 expressões compostas compreensão teática de verpon, minicompreensão 

teática de verpon, maxicompreensão teática de verpon e megacompreensão teática de verpon são 

neologismos técnicos da Paracogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Entendimento teórico de verpon. 2.  Entendimento superficial do pa-

radigma consciencial. 3.  Abordagem intelectual teoricista. 4.  Desprezo à teoria. 5.  Antagonismo 

verponológico. 6.  Revelação mística. 

Estrangeirismologia: o gap teático; a experiential approach to learning; a aquisição 

gradativa do know-how evolutivo; o upgrade cognitivo; a semperaprendentia evolutiva; o neomo-

dus ratiocinandi evolutivo; os insights resolutivos; a realization; o darse cuenta; o acid test da 

implementação prática das neoideias; o ato de poner manos a la obra; o replanteamiento da teo-

ria a partir da experiência prática. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Compreen-

damos o vivenciado. Compreendamos para agir. Compreensão: megaprazer evolutivo. Teática: 

ideias, ações. Teática: mentalsomaticidade aplicada. 

Coloquiologia: o cair da ficha expressando o aspecto súbito da apreensão cognitiva. 

Citaciologia. Eis duas citações relativas ao tema: – O prazer mais nobre é a alegria de 

compreender (Leonardo da Vinci, 1452–1519). Aqueles que se apaixonam pela prática sem teo-

ria são como pilotos sem leme e bússola, que nunca podem saber para onde estão indo (Leonardo 

da Vinci). 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios relacionados ao tema: – “Não há sentido na teoria sem 

a prática”. “Para bom entendedor meia palavra basta”. “Falar é fácil, difícil é fazer”. “Na prática, 

a teoria é outra”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, referentes ao tema: 
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1.  “Compreensibilidade. Se algo está difícil de se entender, torna mais difícil de se 

vivenciar”. 

2.  “Teática. O processo pensênico é primordialmente teórico. A autovivência corpori-

fica o conceito. O autexemplarismo chancela a teoria e autovivência da conscin”. 

3.  “Verpon. Quanto maior a repercussão do significado do conteúdo da verpon, maior  

o problema da compreensibilidade das neoideias por parte das conscins vulgares. Os inventores 

não são compreendidos, e, às vezes, são tidos por loucos e visionários. O que dificulta as pessoas 

a aceitarem as verpons é encaixar o conteúdo da verpon na própria vida, porque tal fato abala as 

estruturas das vivências pessoais”. 

 

Filosofia: a vivência teática da Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Paracogniciologia; a pensenização cosmovisio-

lógica; a flexibilidade e o abertismo pensênicos; os metapensenes, a metapensenidade; os libero-

pensenes; a liberopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; a autorreestrutação pensênica; a autodeterminação ortopensênica. 

 

Fatologia: a compreensão teática de verpon; a teática enquanto condição inerente ao pa-

radigma consciencial; a aproximação conceitual ao tema de estudo seguida de experimentos no 

labcon pessoal; a metacognição; a autoidentificação dentro do contexto da verpon; a conexão da 

experiência pessoal à teoria; o ato de estabelecer relações entre o constructo teórico e a experiên-

cia pessoal; a conexão entre tema de verbete e a vivência pessoal do verbetógrafo contribuindo na 

ampliação da teaticidade do autor; a erudição pessoal; o autodiscernimento aplicado à reflexão 

crítica sobre as decisões e escolhas pessoais; o estudo de tema avançado enquanto ancoragem no 

ápice do nível de compreensibilidade almejado; a brecha entre as manifestações intra e extrafísica 

da conscin; a dissonância cognitiva gerada pela falta de aplicação prática do já conhecido na teo-

ria; o incômodo pessoal profundo provocado pelo gap teático; a saturação de participar em cursos 

quando não se põe em prática o estudado; o engavetamento das anotações sem qualquer aprovei-

tamento; o antagonismo do assistido perante o porta-voz da verpon ainda incompreendida; a res-

ponsabilidade da informação obtida; a aula de Conscienciologia instigando o docente a qualificar 

a teaticidade pessoal; o exame criterioso das falhas pessoais; o comportamento pendular da cons-

ciência; a postura de antivitimização perante as tentativas frustradas de acertar; a falta de sucesso 

nos primeiros ensaios ocasionando o abandono da técnica pela conscin orgulhosa; a paciência na 

repetição necessária das experiências; a autaceitação enquanto conscin em processo de recin; 

a teimosia em esperar resultados diferentes a partir das mesmas atitudes anacrônicas; as mudanças 

autoprogramadas; as crises de crescimento; a proatividade evolutiva; a aplicabilidade das neo-

ideias vanguardistas às recins pró-evolutivas; o aproveitamento da vida intrafísica; a escrita cons-

cienciológica; o empreendedorismo proexológico; a autoinclusão na maxiproéxis grupal; a conso-

lidação da autoidentidade pela gradual eliminação das incongruências fragmentadoras da persona-

lidade; o aumento da força presencial; o incremento do vigor da pensenização; a autenticidade 

consciencial; a autofidelidade intermissiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático auxiliando na au-

tossustentação energética dos esforços para incrementar a compreensibilidade; a parapolimatia 

desenvolvida por meio da compreensão das especialidades conscienciológicas; a primener gerada 

pela produtividade mentalsomática; a megaeuforização; o cipriene; os frutos da erudição parapsí-

quica; a pangrafia; a aplicação teática das neoideias intermissivas; a vivência autoconsciente das 

pararrealidades. 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

9464 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entendimento teórico–vivência prática; o sinergismo in-

telecção-experimentação; o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo do grupo evolutivo 

estudando as verpons; o sinergismo confor-teática-verbação na vivência da autoteaticidade ver-

ponológica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da responsabilidade evolutiva;  

o princípio de vivenciar o aprendizado da realidade educativa das neoverpons. 

Codigologia: a reflexão sobre o nível pessoal de compreensão teática das verpons na 

elaboração das cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a compreensão teática das teorias conscienciológicas; a teoria da verdade 

relativa de ponta; a teoria (1%) unida à prática (99%). 

Tecnologia: as técnicas de autopesquisa da Conscienciologia; as técnicas de desenvolvi-

mento da intelectualidade; a técnica dos 50 dicionários; a técnica do detalhismo; as técnicas de 

registro e análise das autovivências; as técnicas de escrita conscienciológica; a técnica do debate 

útil; a técnica da revisão diária pré-tenepes; a técnica do uróboro introspectivo; a técnica da au-

torreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico propiciando experiências oportunas 

à apreensão de conceitos evolutivos avançados; o desenvolvimento parapsíquico do voluntário 

decorrente do trabalho conjunto equipin-equipex; os aprendizados grupais na convivialidade no 

voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o trio de laboratórios mentaissomáticos (Holoci-

clo, Holoteca e Tertuliarium); a valorização do labcon pessoal na autopesquisa verponológica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Para-

cogniciologia; o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível dos Verponologistas. 

Efeitologia: o efeito autopersuasivo da lógica evolutiva da verpon; o efeito da irresisti-

bilidade do ortoexemplo arrastador; o efeito tarístico das ortoenergias na dinamização da auto-

cognição teática; o efeito do antidogmatismo descrenciológico parapedagógico na amplificação 

da lucidez; o efeito halo da cognição pessoal; o efeito da vontade de compreender ativando as 

autocompetências paracognitivas. 

Neossinapsologia: o reacesso às paraneossinapses intermissivas; a flexibilidade pensê-

nica possibilitando a formação de neossinapses a partir da teática; a construção da base neossináp-

tica ampliando o receptáculo de ideias extrafísicas de ponta; a cognição teática catalisadora da ex-

pansão neossináptica, proporcionando recuperação de cons. 

Ciclologia: o ciclo da reaprendizagem contínua; o ciclo experimentação-teorização;  

o ciclo constante de autexperimentações investigativas das neoverpons; o ciclo das reperspecti-

vações autopensênicas. 

Enumerologia: a experiência vivenciada; a experiência registrada; a experiência refle-

tida; a experiência pesquisada; a experiência debatida; a experiência compartilhada; a experiência 

teatizada. 

Binomiologia: o binômio patológico imposição-submissão no exercício docente doutri-

nador forçando a adoção de ideias sem compreensão; o binômio admiração-discordância; o binô-

mio questionamento-criticidade; o binômio neoverpon-neologismo; o binômio inteligência evolu-

tiva (IE)–autodiscernimento cosmoético; o binômio compreensão imediata (Taquipensenologia)– 

–compreensão paulatina (Autorreflexologia). 

Interaciologia: a interação autoconhecimento-heteroconhecimento; a interação paracé-

rebro-pararrealidade; a interação dos integrantes do grupo evolutivo; o aprofundamento da 

compreensão das neoideias pela interação dialética interpares. 

Crescendologia: o crescendo teoricão-teático; o crescendo na compreensão das neover-

pons; o crescendo evolutivo da compreensão e aplicação da Cosmoética; o crescendo incompre-

ensão-compreensão-megacompreensão. 
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Trinomiologia: o trinômio pesquisa-estudo-compreensão; o trinômio percepção-inter-

pretação-compreensão; o trinômio compreensão-quietude-serenidade; o trinômio autocompreen-

são-heterocompreensão-intercompreensão. 

Polinomiologia: o polinômio observação-registro-análise-interpretação-compreensão; 

o polinômio autopesquisa–pesquisa grupal–debate–neoideias–verpon–gescon. 

Antagonismologia: o antagonismo verpon / verdade absoluta; o antagonismo crença in-

ternalizada / verpon autovivenciada. 

Paradoxologia: o paradoxo da compreensão da incompreensibilidade. 

Politicologia: a lucidocracia; a gnosiocracia; a teaticocracia; a argumentocracia; a au-

topesquisocracia; a cosmoeticocracia; a descrenciocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço cognitivo aplicada à autoteaticidade. 

Filiologia: a neofilia; a descrenciofilia; a cogniciofilia; a intelectofilia; a experimento-

filia; a recinofilia; a verponofilia. 

Fobiologia: a eliminação da decidofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da apriorismose geradora da pseudocompreen-

são; a superação da síndrome da robotização consciencial. 

Maniologia: a mania de não abrir mão de convicções retrógradas dificultando o upgrade 

consciencial verponológico. 

Mitologia: o mito da compreensão sempre linear, estática, completa e finalizada; o mito 

das certezas absolutas. 

Holotecologia: a cognoteca; a ciencioteca; a logicoteca; a parapedagogoteca; a enciclo-

teca; a experimentoteca; a mentalsomatoteca; a heuristicoteca; a autopesquisoteca; a parapercep-

cioteca. 

Interdisciplinologia: a Paracogniciologia; a Compreensiologia; a Mentalsomatologia;  

a Teaticologia; a Verponologia; a Autopesquisologia; a Parapedagogiologia; a Taristicologia;  

a Experimentologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin enciclopedista; a cons-

ciência compreensiva; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o cientista da consciência; o livre pensador; o neopensenedor; o pesqui-

sador de verpons; o verponista; o neologista; o intermissivista; o proexista; o tenepessista; o ofie-

xista; o agente retrocognitor; o parapedagogo; o projetor consciente, o exemplarista; o atacadista 

consciencial; o amparador intrafísico; o tocador de obra; o homem de ação; o amplificador da 

consciencialidade. 

 

Femininologia: a cientista da consciência; a livre pensadora; a neopensenedora; a pes-

quisadora de verpons; a verponista; a neologista; a intermissivista; a  proexista; a tenepessista; 

a ofiexista; a agente retrocognitora; a parapedagoga; a projetora consciente, a exemplarista; a ata-

cadista consciencial; a amparadora intrafísica; a tocadora de obra; a mulher de ação; a amplifica-

dora da consciencialidade. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paracognitor; o Homo sapiens teaticus;o Homo sapiens 

verponista; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens comprehensivus; o Homo sapiens 

neophilicus; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sa-

piens heuristicus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicompreensão teática de verpon = o domínio do estado vibracional, 

com instalação instantânea em qualquer contexto; maxicompreensão teática de verpon = o domí-

nio da projetabilidade lúcida, em estágio de consciência contínua; megacompreensão teática de 

verpon = o domínio daTenepessologia, com instalação da autofiex. 

 

Culturologia: a cultura da autoconscientização multidimensional (AM); a cultura do 

primado do mentalsoma; a cultura da inteligência evolutiva; a cultura da autocientificidade. 

 

Dificuldade. No contexto da Experimentologia, há verpons aparentemente fáceis de 

compreender na teoria, porém difíceis de pôr em prática, exigindo autesforço e continuísmo da 

conscin interessada no incremento autoparacognitivo, a exemplo destas 10, listadas na ordem al-

fabética: 

01.  Antiemocionalidade. 

02.  Assistência ao algoz. 

03.  Binômio admiração-discordância. 

04.  Estado Mundial Cosmoético. 

05.  Liderança cosmoética. 

06.  Ortopensenidade. 

07.  Pré-perdão. 

08.  Princípio da descrença. 

09.  Transafetividade. 

10.  Universalismo. 

 

Abordagens. Pela Paratecnologia, eis, ao modo de exemplo, 26 abordagens capazes de 

propiciar ou expandir a compreensão teática das verpons conscienciológicas: 

01.  Analítica: a dissecação do objeto de estudo; o exame minucioso; a perscrutação;  

o esquadrinhamento. 

02.  Analógica: a associação de ideias; a interdisciplinaridade; o método do binômio pes-

quisa-especialidade. 

03.  Autopesquisística: o registro das vivências do labcon pessoal; a garimpagem de ca-

suísticas relevantes compondo o acervo exemplarístico pessoal. 

04.  Conscienciométrica: a aplicação de testes de avaliação da consciencialidade exigin-

do aprofundamento no estudo teático da Evoluciologia; o teste motivando o cotejo vivências pes-

soais–verpons da Conscienciologia. 

05.  Consciencioterápica: a reestruturação pensênica do evoluciente no processo de au-

tocura, tratamento e remissão de distúrbios da consciência. 

06.  Cosmovisiológica: a expansão da mundividência da conscin autopesquisadora; a vi-

são panorâmica das realidades e pararrealidades; o olhar seriexológico. 

07.  Dialógica: o atrito das ideias no debate sadio capaz de ampliar o entendimento;  

o preenchimento de lacunas cognitivas no diálogo produtivo; a equalização do conhecimento;  

a construção de holopensene favorável à expansão do mentalsoma. 

08.  Empírica: a autexperimentação projeciológica; as autovivências parapsíquicas;  

o estudo de casos extraídos de relatos e biografias; a pesquisa da representação da realidade na 

ficção, filmes e obras literárias. 

09.  Espiralada: a conversão do conhecimento tácito em explícito; a revisitação do con-

teúdo; a aprendizagem gradual pela repetição periódica da mesma experiência em nível de apro-

fundamento cada vez maior. 

10.  Exegética: o comentário ou dissertação visando a explicitação do conteúdo semânti-

co do texto; a etimologia; o método histórico crítico na compreensão do significado original con-

forme o Zeitgeist. 
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11.  Extrapolacionista: o padrão homeostático de referência; o vislumbre de patamar 

mais evoluído de autocognição passível de ser alcançado pela conscin lúcida. 

12.  Hermenêutica: a leitura e interpretação das obras conscienciológicas; o exame do 

texto visando extrair a relevância atual; as entrelinhas; a heterocrítica de obra útil; a interpretação 

racional exaustiva da realidade. 

13.  Heurística: a criatividade aplicada à descoberta científica; a geração de neoverpons 

a partir do aumento da compreensão teática de verpons já existentes; a Prova da Imagística. 

14.  Inatista: a recuperação de cons; o resgate da bagagem pré-ressomática de verpons 

compreendidas e vivenciadas; a afinidade e compreensão instantânea de neologismo pela conscin 

intermissivista; a retrossenha pessoal; o acesso a dimensão mentalsomática; a Central Extrafísica 

da Verdade (CEV). 

15.  Interconsciencial: o acoplamento áurico; o contágio pensênico autocrítico; a trans-

missibilidade projetiva; a ampliação dos atributos conscienciais pelo contato com as energias do 

Homo sapiens serenissimus; a ortopensenização interassistencial. 

16.  Interparadigmática: o principium coincidentia oppositorum; a busca pela conver-

gência sadia das ideias; as pontes de intercompreensão; os novos pontos de vista sobre o assunto 

ampliando a cognição. 

17.  Intuitiva: a condensação da expertise pessoal na captação súbita de ideias; o acesso 

às inspirações extrafísicas; a predisposição aos insights. 

18.  Neologística: o neologismo portador do holopensene do Curso Intermissivo (CI); 

o emprego de linguagem clara e precisa facilitando a elaboração do pensamento; o constructo 

complexo condensado em única palavra, propiciando o acesso às ideias em bloco. 

19.  Parapedagógica: as técnicas paradidáticas empregadas nos Cursos Intermissivos;  

a docência conscienciológica visando a reeducação consciencial; o autodidatismo; a paraprecep-

toria. 

20.  Parapercepciológica: a sinalética pessoal; o desenvolvimento parapsíquico; as di-

nâmicas parapsíquicas; os experimentos projeciológicos; os cursos de campo; o mapeamento das 

sincronicidades. 

21.  Pragmática: a busca pela compreensão motivada pela urgência de resolver proble-

mas concretos; a aplicabilidade prática pró-evolutiva das verpons. 

22.  Prático-teórica: a vivência de fenômeno projeciológico específico e posterior co-

nhecimento da fundamentação teórica, trazendo desassombro, a exemplo da catalepsia projetiva. 

23.  Progressiva: o incremento gradual da compreensibilidade; o gradiente de compre-

ensão, iniciando nas primeiras vivências teáticas esporádicas, até alcançar a consolidação da apli-

cação prática das ideias pró-evolutivas. 

24.  Racionalista: as inferências lógicas; a dedução; a inteligência lógico-matemática. 

25.  Reflexiva: o emprego da inteligência intraconsciencial; a técnica da autorreflexão 

de 5 horas; o uróboro introspectivo. 

26.  Teórico-prática: o início pelo estudo do assunto objetivando alcançar a vivência, 

notadamente em relação a temas avançados, a exemplo da megafraternidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a compreensão teática de verpon, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Aplicação  teática  do  Curso  Intermissivo:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Crescendo  teoricão-teático:  Teaticologia;  Homeostático. 

05.  Efeito  da  verpon:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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06.  Gradiente  de  compreensão:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Gradiente  teático:  Teaticologia;  Neutro. 

08.  Megaverpon:  Verponologia;  Homeostático. 

09.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

10.  Teática  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Teaticologia:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Técnica  do  trinômio  teática-confor-verbação:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

13.  Utilitarismo  neocognitivo:  Teaticologia;  Homeostático. 

14.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Viabilidade  teática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  COMPREENSÃO  TEÁTICA  DE  VERPON  EXIGE  ABERTIS-
MO,  CORAGEM  E  AUTOSSUPERAÇÃO,  VISANDO  ELIMINAR  

OS  AUTOCONFLITOS  E  AUMENTAR  A  AUTOCOERÊNCIA  

NO  CAMINHO  DA  COSMOETIZAÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta qual a razão ou proporção entre teoria 

e prática na média geral de compreensibilidade das verpons? Qual o tema prioritário ainda exigin-

do autocompreensão teática? 
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1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 623. 

 

M. B. C. 
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C O M P R E E N S I B I L I D A D E  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A compreensibilidade é a qualidade, condição ou nível da percuciência de 

quem compreende alguma realidade ou pararrealidade sobre a qual mantém pleno domínio inte-

lectual, ou satisfatório autodiscernimento, em determinado momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo compreensibilidade vem do idioma Latim, comprehensibilitas, de 

comprehensibilis, e este de comprehendere, “apoderar-se de; tomar; agarrar; prender; tomar jun-

tamente; abranger; compreender”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Aptidão compreensiva. 2.  Agudez da percuciência. 3.  Caráter da 

compreensão. 4.  Sabedoria. 5.  Qualidade da autocompreensão. 6.  Qualidade do autentendi-

mento. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo compreen-

são: autocompreensão; compreendido; compreendedor; compreendedora; compreensibilidade; 

compreensível; compreensivo; incompreendido; incompreensão; incompreensibilidade; mega-

compreensibilidade; minicompreensibilidade. 

Neologia. Os 2 vocábulos minicompreensibilidade e megacompreensibilidade são neo-

logismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Incompreensibilidade. 2.  Obscuridade. 3.  Ignorância. 4.  Inépcia da 

incompreensão. 5.  Qualidade do desentendimento. 6.  Subcerebralidade. 7.  Ignorantismo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – A auto-

compreensibilidade cura. 

Unidade. A unidade de medida da compreensibilidade é a serenidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade. 

 

Fatologia: a compreensibilidade; a evolução potencializada pela compreensibilidade;  

a pacificação decorrente da compreensibilidade; o perdão derivado da compreensibilidade; a saú-

de física e mental gerada pela compreensibilidade; a fraternidade vivida nascida da compreensibi-

lidade; os atributos conscienciais; os cons magnos; a compreensão das qualificações dos cons-

tructos; a amplitude do microuniverso da consciência; a tranquilidade íntima da compreensão;  

a intercompreensão; a hiperacuidade pessoal; o taquipsiquismo; a superdotação; a precocidade;  

a genialidade; a autovivência de acordo com os princípios evolutivos; a autocompreensão da vida 

intrafísica; a inteligência evolutiva (IE); a escala evolutiva das consciências. 

 

Parafatologia: o autoparapsiquismo mantido pela compreensibilidade; a autocompreen-

são da vida multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Neossinapsologia: as sinapses; as neossinapses. 

Filiologia: a epistemofilia. 

Holotecologia: a maturoteca; a cognoteca; a logicoteca; a intelectoteca. 
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Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Intraconscienciologia; a Autodiscernimento-

logia; a Cogniciologia; a Lucidologia; a Criteriologia; a Mentalsomatologia; a Mnemossomatolo-

gia; a Cosmognosia; a Autopesquisologia; a Definologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana, interassistencial, lúcida. 

 

Masculinologia: o compreendedor; o incompreendido; o pré-serenão vulgar; o tenepes-

sista; o projetor consciente; o inversor existencial; o reciclante; o epicon lúcido; o conscienció-

logo. 

 

Femininologia: a compreendedora; a incompreendida; a pré-serenona vulgar; a tenepes-

sista; a projetora consciente; a inversora existencial; a reciclante; a epicon lúcida; a conscienció-

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens comprehensivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicompreensibilidade = a autocompreensão própria da consciênçula; 

megacompreensibilidade = a autocompreensão própria da Consciex Livre (CL). 

 

Taxologia. Segundo a Cosmovisiologia, a compreensibilidade apresenta raízes diversas 

fundamentando 3 categorias básicas, nesta ordem funcional: 

1.  Autocompreensibilidade: intraconsciencial, do comunicador. A condição de com-

preensão e apreensão das consciências variam ao infinito, conforme cada nível pessoal de evo-

lução. 

2.  Heterocompreensibilidade: de outrem; do interlocutor; extraconsciencial, quanto 

aos objetos. Há objetos mais óbvios e outros mais crípticos, de maior dificuldade de interpretação 

ou para se compreender. 

3.  Subcompreensibilidade: o ato de compreender apenas em parte, a causa da maioria 

dos malentendidos entre as pessoas. Aqui atua a compreensão superficial das consciências quanto 

às coisas. 

 

Antagonismo. A compreensibilidade é científica, racional e lógica dentro do universo da 

Experimentologia. A incompreensibilidade é anticientífica, irracional e ilógica dentro da área dos 

enigmas, obscuridades e mistérios da Mateologia. 

Compreendedor. Como esclarece a Conscienciometrologia, a compreensibilidade de-

pende, no mínimo, dos atributos do mentalsoma, do campo de visão do pesquisador e da instru-

mentalidade disponível do compreendedor ou compreendedora. 

 

Essência. Sob a ótica da Holomaturologia, a compreensibilidade é a essência das mani-

festações pensênicas das consciências e desponta multifacética na vida dia a dia, por exemplo, 

nestes 7 atos comuns, dispostos na ordem lógica: 

1.  Tares: a consecução da tarefa do esclarecimento na Interassistenciologia. 

2.  Pedagogia: a Didaxia do professor ou professora na Parapedagogiologia. 

3.  Fenomenologia: o aproveitamento do conteúdo do fenômeno parapsíquico na Para-

percepciologia. 

4.  Comunicação: a eficácia do trabalho do comunicólogo ou comunicóloga na Comuni-

cologia. 

5.  Informação: o nível de excelência do informe do jornalista na imprensa, em geral. 

6.  Estilística: a qualidade do texto do autor ou autora na Mentalsomatologia. 
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7.  Conscienciologia: o entendimento do corpus conscienciológico na Holomaturologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a compreensibilidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

02.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Definitividade:  Holomaturologia;  Neutro. 

04.  Efusividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

05.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

06.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

09.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

10.  Ultimidade:  Holofilosofia;  Homeostático. 

 

ANTES  DE  QUALQUER  AVALIAÇÃO  AUTOCONSCIENCIO- 
MÉTRICA,  O  PRIORITÁRIO  À  CONSCIN  LÚCIDA  É  IDEN-

TIFICAR,  COM  EXATIDÃO,  O  NÍVEL  DE  AUTOCOMPREEN- 
SIBILIDADE  OU  DA  PRÓPRIA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você é bom ou mau compreendedor (ou compreendedora)? No teste de 

avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual nível você se enquadra quanto à compre-

ensibilidade? Este nível vem crescendo ultimamente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 246. 

2.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772 p.; 80 
abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-

mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 

6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação 
das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 200, 234, 241, 299, 319, 320, 477, 496 e 624. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 67, 76, 115, 162, 164, 425, 750 e 1.099. 

4.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 103. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 24, 203, 311, 325, 615  

e 937. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 369, 401, 449, 518, 601, 615, 623, 657, 680, 688, 693, 715, 724 e 748. 

7.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 21 e 45. 
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C O M P R O M E T I M E N T O    A S S I S T E N C I A L  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O comprometimento assistencial é o ato ou efeito de a consciência, intra ou 

extrafísica, responsabilizar-se por assistir as demais consciências de maneira lúcida quanto às res-

ponsabilidades pessoais, potencializando a própria evolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo comprometer deriva do idioma Latim, compromittere, “obrigar 

através de compromisso; dar como garantia’’. Surgiu no Século XIV. O vocábulo assistência pro-

cede do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio 

presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; compare-

cer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Compromisso interassistencial. 2.  Responsabilidade assistencial.  

3.  Comprometimento evolutivo. 4.  Acordo assistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas comprometimento assistencial, comprometimento 

assistencial básico e comprometimento assistencial avançado são neologismos técnicos da Assis-

tenciologia. 

Antonimologia: 1.  Descomprometimento quanto à assistencialidade. 2.  Estagnação an-

tiassistencial. 3.  Descompromisso com a assistência. 4.  Meia força assistencial. 

Estrangeirismologia: o compromising assistencial; a assistance d’engagement; o go 

hard or go home assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autempenho evolu-

tivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal assistencial; o holopensene pessoal das reciclagens 

intraconscienciais; o holopensene da interassistencialidade; o holopensene da Evoluciologia; o ho-

lopensene tarístico; os proexopensenes; a proexopensenidade; o holopensene das ideias inatas do 

Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

Fatologia: o comprometimento assistencial; a interassistencialidade; o momento certo de 

assistir; a programação existencial; o completismo existencial; a desmistificação da assistência;  

a admissão do próprio poder consciencial; a autaceitação assistencial; a determinação construtiva; 

a inversão existencial; as reciclagens intraconscienciais; a reciclagem existencial; a empatia pes-

soal; a gestação consciencial; a qualificação assistencial; a assistência madura; a flexibilidade as-

sistencial; o egocídio cosmoético; a mudança de patamar evolutivo; a valorização dos trafores 

pessoais nas relações assistenciais; o megafoco na programação existencial; a tarefa da consola-

ção (tacon); a tarefa do esclarecimento (tares); a assistência sem retorno; as prioridades da interas-

sistencialidade; a assistência egocármica; a assistência grupocármica; a assistência policármica; 

as escolhas evolutivas em cima do lance; a prontidão assistencial; a preparação para melhor assis-

tir; a conscin minipeça consciente do Maximecanismo Interassistencial; a vida humana na Terra 

enquanto oportunidade assistencial. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático; a projeção consciente 

enquanto ferramenta evolutiva; o autenfrentamento consciencial; a afinização com a equipex de 

amparadores de função; a paravisitação a Cursos Intermissivos; a condição de conscin-cobaia 

multidimensional; os paraacertos no período intermissivo; o Curso Intermissivo pré-ressomático 

enquanto direcionador da tarefa assistencial; as retrocognições enquanto ferramenta assistencial; 
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o parapsiquismo potencializador assistencial; a sinalética energética e parapsíquica pessoal com-

provando a assistência efetivada; a tenepes; a interação multidimensional; os teatros assistenciais 

multidimensionais; o autencapsulamento; o destemor em relação à multidimensionalidade; a ecto-

plasmia potencializando a assistência; o projetor consciente participando da equipex na assistên-

cia à segunda dessoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocomprometimento-heterocomprometimento; o siner-

gismo prestar assistência–ser assistido; o sinergismo timing do assistente–timing do assistido. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de ninguém  

evoluir sozinho; o princípio da descrença (PD); o princípio da inevitabilidade da interassisten-

cialidade na evolução consciencial; o princípio evolutivo de ser sempre tempo de assistir aos de-

mais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando o comprometimento 

assistencial; o código grupal de Cosmoética (CGC) servindo como termômetro assistencial. 

Teoriologia: a teoria do menos doente assistir ao mais doente; a teoria do completismo 

consciencial proexológico; a teoria de servir de senha para colegas do Curso Intermissivo; a teo-

ria das reciclagens interassistenciais; a importância do 1% de teoria e 99% de prática. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do estado vibracional; 

a técnica do autexemplarismo; a técnica da exteriorização das energias; a técnica da imobilidade 

física vígil (IFV); a técnica do autenfrentamento; a técnica da tenepes; a técnica do autesforço no 

domínio bioenergético; a técnica de nenhum dia sem linha; a técnica da invéxis; a técnica da re-

céxis. 

Voluntariologia: o voluntário exemplarista; o voluntário epicentro consciencial; o vo-

luntário da Conscienciologia na condição interassistencial; o voluntário abridor de caminhos;  

o voluntário compromissado com o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das dinâmicas parapsíquicas; o la-

boratório da docência conscienciológica; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da te-

nepes; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Proéxis;  

o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito do avanço assistencial; o efeito nocivo da repressão assediadora;  

o efeito da desrepressão desassediadora; o efeito da mudança de patamar; o efeito do exempla-

rismo cosmoético; o efeito do acoplamento energético com o amparador de função; o efeito 

Hulk; o efeito de seguir insights; o efeito do exemplarismo pessoal servindo de chave para os as-

sistidos; o efeito dos resgates extrafísicos; o efeito de “sair de cima do muro”. 

Neossinapsologia: os bagulhos autopensênicos atravancando a dinâmica geradora de 

neossinapses; a substituição das retrossinapses trafaristas por neossinapses traforistas; o para-

digma religioso presente na holomemória pessoal inibindo neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo jejunice-veteranice; o ciclo assistente-assistido; o ciclo vontade-in-

tenção-decisão-determinação; o ciclo sementeira-colheita; o ciclo tacon-tares. 

Enumerologia: o catalisador evolutivo; o abridor de caminho; o autassistido; o hete-

rassistente; o exemplarista; o amparador multidimensional; o completista. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio assistente-assistido; o bi-

nômio discernimento-afetividade; o binômio percepção-parapercepção. 

Interaciologia: a interação patológica consolação-interprisão; a interação homeostáti-

ca esclarecimento–liberdade consciencial; a interação amparador extrafísico–assistente; a inte-

ração intencionalidade-assistencialidade. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo tacon-tares; o crescendo preparação-concreti-

zação; o crescendo artigo-verbete; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo autassistência-hete-

rassistência. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

9474 

Trinomiologia: o trinômio amparador extrafísico–assistente humano–assistido; o trinô-

mio autopesquisa-qualificação-autoconfiança. 

Polinomiologia: o polinômio preparação-revisão-comunicação-assistência; o polinômio 

vontade-intenção-decisão-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo assistente / assistido; o antagonismo apego / desape-

go; o antagonismo fazer média / sinceridade assistencial; o antagonismo guru / amparador;  

o antagonismo contorno / autenfrentamento; o antagonismo força presencial / ausência energéti-

ca; o antagonismo comprazimemto / desprazimento. 

Paradoxologia: o paradoxo de o saldo autevolutivo ser fundamentado no saldo evoluti-

vo dos assistidos; o paradoxo de o foco no amparo levar ao foco no assédio; o paradoxo de os 

atos comunicarem mais se comparados a mil palavras; o paradoxo de o assistente ser o primeiro 

assistido. 

Politicologia: a democracia; a discernimentocracia; a meritocracia; a culturocracia;  

a conscienciocracia; a proexocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: as leis da Cosmoeticologia dirigindo ações conscienciais; a lei do maior es-

forço aplicada ao autodomínio bioenergético. 

Filiologia: a conviviofilia; a cosmopensenofilia; a comunicofilia; a sociofilia; a liberofi-

lia; a proexofilia; a intermissiofilia. 

Fobiologia: a clarividenciofobia; a criticofobia; a neofobia; a comunicofobia; a autoex-

posiciofobia; a autopesquisofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da autovitimização; a remissão da síndrome 

da mediocrização; a síndrome da apriorismose; a síndrome da interiorose; a síndrome de nar-

ciso. 

Mitologia: o mito de precisar ser veterano para fazer assistência. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a ortopensenoteca; a patopensenoteca; a assistencio-

teca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a convivioteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Holopensenologia; a Desassediologia; a Au-

tocogniciologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Interassistenciologia; a Autocoerenciologia;  

a Conviviologia; a Comunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; o epicon lúcido;  

a conscin maxifraterna; o amparador de função. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbe-

tólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

gregarius; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens publica-

tor; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens desopressor; o Ho-

mo sapiens holopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comprometimento assistencial básico = a responsabilidade por assistir 

através da tarefa da consolação; comprometimento assistencial avançado = a responsabilidade por 

assistir através da tarefa do esclarecimento. 

 

Culturologia: a cultura da assistencialidade cosmoética; a cultura das reciclagens in-

terpessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o comprometimento assistencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Desrepressão  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

06.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

O  COMPROMETIMENTO  ASSISTENCIAL,  EFETIVADO  COM  

DISCERNIMENTO  E  LUCIDEZ  PELAS  CONSCIÊNCIAS,  PRO-
MOVE  RECONCILIAÇÕES,  REESTABELECE  VÍNCULOS  SA-

DIOS  E  POTENCIALIZA  A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica o próprio grau de comprometimento 

assistencial? Prioriza a interassistência cotidianamente? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Corrente do Bem. Título Original: Pay it Forward. País: EUA. Data: 2000. Duração: 124 min. Gê-

nero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Inglês; & Espanhol (em 

DVD). Direção: Mimi Leder. Elenco: Alexandra Kotcheff; Angie Dickinson; David Ramsey; Gary Werntz; Haley Joel 
Osment; Kevin Spacey; Helen Hunt; James Caviezel; Jay Mohr; Jim Caviezel; Jon Bon Jovi; Liza Sneyder; Marc Donato; 

Kathleen Wilhoite; Tina Lifford; Bradley White; Jeannetta Arnette; & Shawn Pyfrom. Produção: Steven Reuther; Peter 

Abrams; & Robert L. Levy. Produção Executiva: Mary McLaglen; & Jonathan Treisman. Desenho de Produção: Leslie 
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Dilley. Roteiro: Catherine Ryan Hyde; & Leslie Dixon. Fotografia: Oliver Stapleton. Música: Thomas Newman. Figu-

rino: Renee Erlich Kalfus. Edição: David Rosenbloom. Estúdio & Distribuidora: Warner Home. Sinopse: Eugene Si-
monet, professor de Estudos Sociais, desafia os alunos a terem ideia capaz de mudar o mundo. O aluno Trevor McKinney, 

cria o jogo Pay it Forward: para cada favor recebido, se repasse a mais 3 pessoas. O jogo começa a funcionar benefician-

do inclusive a mãe, o professor e tomando maiores proporções. 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Frankl, Viktor Emil; Em Busca de Sentido: Um Psicólogo no Campo de Concentração (Trotzdem ja zum 

Leben Sagen); pref. à edição norte-americana Gordon Allport; revisora Helga H. Reinhold; trad. Walter Schlupp; 

& Carlos Aveline; 184 p.; 3 caps.; 4 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 31 notas; 91 refs.; 2 webgrafias; 21 x 14 
cm; br.; 31ª Ed. rev.; Editora Sinodal; São Leopoldo, RS; & Editora Vozes; Petrópolis, RJ; 2008; páginas 13 a 116. 

 

G. L. W. 
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C O M P R O M I S S O    DU P L O C Á R M I C O  
( DU P L O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O compromisso duplocármico é o acordo, pacto ou combinação, assumido 

entre duas consciências na intermissão, objetivando a maturidade da dupla evolutiva, quando na 

intrafisicalidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo compromisso vem do idioma Latim, compromissum, radical de 

compromissus, particípio passado de compromittere, “comprometer”. Apareceu no Século XIV. 

O vocábulo duplo provém do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Surgiu no Século XVII.  

A palavra carma procede do idioma Inglês, karma, e esta do idioma Sânscrito, karma-n, “ação; 

efeito; fato”. Apareceu também no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Comprometimento duplocármico. 2.  Contrato duplista. 3.  Respon-

sabilidade duplocármica. 4.  Acordo assumido de dupla evolutiva. 5.  Pacto duplista. 6.  Paradever 

duplocármico. 7.  Apalavramento duplocármico. 

Neologia. As 3 expressões compostas compromisso duplocármico, compromisso duplo-

cármico exitoso e compromisso duplocármico frustro são especialidades técnicas da Duplocarmo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Descompromisso duplocármico. 2.  Compromisso desviante. 3.  Que-

bra de acordo duplista. 4.  Comprometimento antiproéxis. 5.  Compromisso de casal incompleto. 

6.  Compromisso conjugal comum. 7.  Comprometimento não ideal. 

Estrangeirismologia: a affinité harmoniosa; o encounter agendado no intermissivo;  

o engagement consolidado na dimensão intrafísica; a máxima union is strength. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à consecução eficaz do paradever. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Duplocarmolo-

gia: miniassistência diária. 

Coloquiologia: – Quando 1 não quer, 2 não brigam; em briga de marido e mulher, não 

se mete a colher; a química do casal. 

Citaciologia: – Talvez a certeza seja segredo das longas fidelidades (Honoré de Balzac, 

1799–1850). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência lúcida; o holopensene da Con-

viviologia Saudável; o holopensene do diálogo sincronizado; o holopensene da assistência multi-

dimensional; o holopensene das duplas estacionárias; o holopensene contrastante; o holopensene 

do agente de sustentação do casal; os conviviopensenes; a conviviopensenidade da dupla evoluti-

va; o materpensene da dupla evolutiva. 

 

Fatologia: a recuperação de cons, na tenra idade, das responsabilidades intermissivas;  

o oaristo indicando trato fraterno; as 3 posturas essenciais para a Conviviologia Sadia: adaptação, 

compatibilidade e compromisso; o vínculo matrimonial objetivando saldar os débitos grupocármi-

cos; o compromisso de ambos com a interassistência; a predisposição em aceitar o comportamen-

to diferenciado do duplista; a união de esforços indispensáveis no autodomínio da Conviviologia; 

a busca incansável para encontrar o grupo evolutivo; o enfrentamento conjunto das pressões do 

grupocarma; o compromisso autovivenciado com foco na proéxis; os interesses comuns; as evi-

dências de múltiplas afinidades; o apoio pró-ascensão profissional do duplista; a aplicação da ta-

res como maior fonte assistencial; o pré-perdão minimizando a incompreensão dos fatos; o pre-

conceito e rejeição social contra a vida conjunta de duas pessoas sem casamento convencional;  
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o duplismo exitoso firmando a amizade raríssima; o trabalho da dupla com foco no exemplarismo 

e compreensão; o jubileu de ouro com atividades lúcidas; os insights indicando as conscins a se-

rem assistidas; a união estável com base em fatos; o mutismo postergador da solução de conflito;  

a opção monogâmica madura e sincera do casal propiciando segurança recíproca. 

 

Parafatologia: o compromisso duplocármico; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a recuperação de cons auxiliando a assistência grupocármica; o paravínculo reagru-

pando os afins para cumprimento da proéxis; a união duplocármica liberando a interprisão do gru-

pocarma; as retrocognições conjuntas; a recuperação de cons indicando o trabalho assistencial 

através da tenepes; a sinalética energética e parapsíquica pessoal reforçando a sincronicidade nu-

mérica para compreender o teatro existencial; a higienização energética diária no ambiente de tra-

balho; a alforria explicitada, escrita e concedida às consciexes interprisioneiras do âmbito das re-

trovidas do casal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoproposição-autodeterminação; o sinergismo mega-

foco-proéxis; o sinergismo da dupla evoluída exitosa; o sinergismo da dupla de reciclantes;  

o sinergismo pensênico dos duplistas proporcionando o sinergismo com os amparadores de fun-

ção; o sinergismo autoposicionamento-realização; o sinergismo dos acertos na busca do grupo 

evolutivo; o sinergismo dos autesforços beneficiando as consciências afins. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio pessoal do 

megafoco na perseverança; o princípio parapsíquico de recuperação de cons sobre o duplismo;  

o princípio da interassistencialidade vivenciado a 2. 

Codigologia: o código duplista de Cosmoética (CDC); o código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria dos estágios das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da Duplologia; a técnica do diálogo-desinibição (DD); a técnica 

da obviedade evolutiva; a técnica do conscienciograma autaplicada pela dupla. 

Voluntariologia: o voluntariado da dupla evolutiva nas Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs); o voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório 

conscienciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico das retrocognições; 

o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da Autocons-

cienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório consci-

enciológico radical da Heurística (Serenarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; 

o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: o efeito da paciência reverberando no autodiscernimento; o efeito pontual 

da convivialidade sadia; a autopredisposição assistencial contra os efeitos das banalidades e fri-

volidades no diálogo; o efeito danoso do temperamento cíclico na interrelação duplocármica. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses relativas à recuperação de cons; a busca 

de neossinapses interassistenciais; a obtenção de neossinapses a partir das neoexperiências as-

sistenciais; as retrossinapses. 

Ciclologia: o ciclo natural da vida a 2; o ciclo reencontro (da dupla)-produção (ges-

cons)-separação (dessoma); o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo evolutivo duplocár-

mico; o ciclo emocionalidade-racionalidade. 

Enumerologia: o duplismo compromissado com o paradever; o duplismo superando as  

imaturidades em comum; o duplismo atento ao megafoco prioritário; o duplismo centrado na pro-

éxis; o duplismo energeticamente sustentável; o duplismo alimentando o fluxo interassistencial;  

o duplismo entrosado ao grupo evolutivo. O autodiscernimento; o exemplarismo; a compreensão; 

a empatia; a afetividade; o respeito; a concessão. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância aplicado na convivência a 2; o binô-

mio dupla evolutiva–antimaternidade sadia. 
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Interaciologia: a interação conscin-duplocarma; a interação yin-yang; a interação EI- 

-EC-EV; a interação (dupla) assistente-assistido; a presença da interação amor-amizade; a inte-

ração afinidades-sincronicidades; a interação zona de conforto-incompléxis. 

Crescendologia: o crescendo gestação humana–gestação consciencial; o crescendo 

convivência assistencial taconista–convivência assistencial tarística–convivência assistencial 

gesconológica; o crescendo miniconquista-maxiconquistas; o crescendo empatia-intercompreen-

são-anticonflitividade-megafraternidade; o crescendo reconhecimento energético–afinização ho-

lopensênica–convivência interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio irretorquível identificar-reconhecer-acolher. 

Polinomiologia: o polinômio (acuidade paraperceptiva) adcons-cons-extracons-neocons 

advindos do entrosamento duplista. 

Antagonismologia: o antagonismo compromisso idealizado / pacto real; o antagonismo 

tradição / renovação; o antagonismo amor platônico / amor teático; o antagonismo enlace tradi-

cional / união não formalizada; o antagonismo gestação humana (gessom) / gestação conscienci-

al (gescon); o antagonismo compromisso desviante / responsabilidade assertiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de a dupla evolutiva promissora de conscienciólogos des-

gastar-se com separação litigiosa. 

Politicologia: a conviviocracia; a autenticocracia; a lucidocracia vivenciada na relação 

a 2; a assistenciocracia evolutiva; a autodiscernimentocracia; a evoluciocracia manifesta na inte-

rassistencialidade; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis da Intermissiologia; a compreensão das leis evolutivas no Curso In-

termissivo (CI) pré-ressomático; a lei da afinidade interconsciencial; a lei do maior esforço na 

construção do duplismo evolutivo. 

Filiologia: a assistenciofilia; a duplofilia; a evoluciofilia a 2; a neofilia conjunta. 

Fobiologia: a evitação da decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da vontade débil; a síndrome de Gabriela; a síndrome do 

perfeccionismo; a síndrome da abstinência do poder. 

Maniologia: a evitação das manias pessoais na convivência a 2. 

Mitologia: o megamito das almas gêmeas. 

Holotecologia: a convivioteca; a duploteca; a comunicoteca; a pacificoteca; a assisten-

cioteca; a gregarioteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Duplocarmologia; a Vinculologia; a Homeostaticologia; a Con-

viviologia; a Pensenologia; a Coerenciologia; a Holomaturologia; a Recexologia; a Invexologia;  

a Evoluciologia; a Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intermissivista; a isca humana lúcida; o ser pré-desperto; o ser in-

terassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin reciclante; a conscin inversora. 

 

Masculinologia: o duplista; o pré-serenão; o intermissivista; o amparador intrafísico;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o exemplarista; o homem afetuoso;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o evoluciente; o parceiro evolutivo; o voluntário;  

o confidente confiável; o conviviólogo; o colega intermissivista ressomado; o parapercepciologis-

ta; o tenepessista. 

 

Femininologia: a duplista; a pré-serenona; a intermissivista; a amparadora intrafísica;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a exemplarista; a mulher afetuosa;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a evoluciente; a parceira evolutiva; a voluntária;  

a confidente confiável; a convivióloga; a colega intermissivista ressomada; a parapercepciologis-

ta; a tenepessista. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

9480 

Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens 

intermissivus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens tenepessis-

ta; o Homo sapiens projectus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: compromisso duplocármico exitoso = o convívio fraterno e a união de 

esforços potencializando a maturidade duplista; compromisso duplocármico frustro = o convívio 

antifraterno não permitindo a interação de esforços entre os duplistas. 

 

Culturologia: a cultura do matrimônio; a cultura do tradicionalismo; a cultura da pre-

servação da herança familiar; a cultura da troca de sobrenomes; a cultura da Duplologia Poli-

cármica; a cultura de delegar ao pretendente a responsabilidade de protetor. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Duplologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 com-

portamentos passíveis de serem encontrados no casal convencional imaturo e na dupla evolutiva: 

 

Tabela  –  Confronto  Casal  Convencional  Imaturo  /  Dupla  Evolutiva 

 

N
os

 Casal  Convencional  Imaturo Dupla  Evolutiva 

01. Alienação televisística Autoconscientização pesquisística 

02. Bodas de ouro Jubileu evolutivo 

03. Ciúmes Interconfiança 

04. Coexistência taconista Sinergismo tarístico 

05. Competição Intercompreensão 

06. Egocentrismo Altruísmo 

07. Fantasia do príncipe encantado  Empatia realística 

08. Foco na procriação Díptico evolutivo 

09. Individualismo Compartilhamento 

10. Leviandade Cosmoética 

11. Padrões afetivos pré-estabelecidos Inteligência afetiva 

12. Romantismo psicossomático  Afetividade madura 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o compromisso duplocármico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

04.  Díptico  evolutivo:  Duplologia;  Neutro. 

05.  Dupla  contraposta:  Duplologia;  Neutro. 

06.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 
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07.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Oaristo:  Coloquiologia;  Neutro. 

10.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

11.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

12.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

 

O  BINÔMIO  ADMIRAÇÃO-DISCORDÂNCIA,  APLICADO  COM  

AUTODISCERNIMENTO,  É  REQUISITO  INDISPENSÁVEL  PA-
RA  A  MANUTENÇÃO  DO  COMPROMISSO  DUPLOCÁRMICO,  
RUMO  AO  COMPLETISMO  EXISTENCIAL  DA  MAXIPROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a possibilidade de o duplismo atual ser 

originado de pacto cosmoético extrafísico? Está empenhado em vivenciar tal compromisso duplo-

cármico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ally, Elizabeth Zamerul; Juntos porém Livres: Harmonizando Amor e Individualidade; revisores Walter 
Veríssimo; & Maurício Netto; X + 184 p.; 13 caps.; 8 enus.; 2 gráfs.; 7 ilus.; 1 microbiografia; 25 refs.; 21 x 14 cm; br.; 

Editora Rocco; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 1 a 184. 

2.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Marina 
Thomaz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 125 expressões 

e ditos populares; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias;  

5 websites; 1 posf.; 20 infografias; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-
cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 125 a 140 e 189 a 203. 

3.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; et al.; 376  

p.; 6 seções; 107 caps.; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeirismos; 1 microbiografia; 1 questionário da autenti-
cidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 websites; glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico 

especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2012; páginas 158 a 163. 
4.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 

155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; pági-
nas 68 a 70. 

5.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15 E-mails; 

103 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 123 questionamentos; 2 websites; 14 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 62 a 73. 

6.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Princeps; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
983 a 1.010. 

7.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 208 p.; 40 caps.; 20  

E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 17 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Interna-
cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 8 a 168. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 716 a 733. 
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C O M P R O M I S S O    M I D I Á T I C O    AS S I S T E N C I A L  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O compromisso midiático assistencial é o ato ou efeito de a conscin, ho-

mem ou mulher, assumir posicionamento pessoal visando transmitir informações úteis por meio 

da mídia, priorizando temas assistenciais, esclarecedores ou educativos ao público em geral. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo compromisso deriva do idioma Latim, compromissum, de compro-

mittere, “comprometer”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo midiático deriva provavelmente 

do idioma Francês, médiatique, “que diz respeito à mídia; que produz bom efeito nas mídias, es-

pecialmente na televisão”. A palavra mídia apareceu em 1960. O termo assistência provém igual-

mete do idioma Latim, assistentia, “ajuda”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de 

assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar ou ter-se de pé; estar presente; 

comparecer; assistir em juízo”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Comprometimento midiático cosmoético. 2.  Posicionamento midiá-

tico assistencial.  3. Disponibilidade midiática assistencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas compromisso midiático asssistencial, compromis-

so midiático asssistencial primário, compromisso midiático asssistencial intermediário e compro-

misso midiático assistencial avançado são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Descompromisso informativo. 2.  Antiassistencialidade informativa. 

3.  Empenho na transmissão de informação fútil. 4.  Alarde; manipulação da informação; sensa-

cionalismo. 5.  Empenho tarístico. 

Estrangeirismologia: o release; o press kit da assessoria de imprensa; o check-list das 

atividades de divulgação; o follow-up para acompanhamento das mídias; o workshop de mídias  

e o media training para docentes de Conscienciologia; o feedback sobre a entrevista; o case; o pa-

per; o timeline; o know-how; o in-off; o marketing; o merchandising; os insights; o strong profile 

comunicativo; o rapport com amparadores de função. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à tares midiática. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Façamos 

mídia tarística. Esclarecimento: acerto policármico. Informação: liberdade imprescindível. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares relacionadas aos desafios do compromisso da 

conscin tarística midiática: entrar na chapa quente; não fugir da raia ou das câmeras; dar a cara 

a tapa. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema:– Não há nada mais necessário para pro-

mover os avanços dos assuntos filosóficos do que a comunicação dos mesmos (Henry Oldenburg, 

1619–1677). 

Filosofia: a Holofilosofia Tarística. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de divulgação de assuntos assistenciais; os sumo-

pensenes; a sumopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os grafopensenes; a grafopen-

senidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os 

grupopensenes; a grupopensenidade; os sociopensenes; a sociopensenidade; o pensene intencional 

de transformar o assunto em pauta; o abertismo pensênico para aproveitar insights de novos as-

suntos e cases para mídias; o pensene assertivo na divulgação dos temas; a habilidade pensênica 

de resumir o conteúdo prioritário; a manutenção da higidez pensênica mesmo sem afinidade com 

o entrevistador; a higidez pensênica para responder à pergunta malintencionada; a habilidade em 

abordar temáticas patológicas mantendo foco pensênico nos trafores; o contraponto entre pato-
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pensenes e pensenes sadios; a equalização pensênica dos conteúdos informativos; o holopensene 

pessoal da comunicabilidade ampla; o holopensene pessoal da tares; a qualificação do holopense-

ne do programa proveniente das entrevistas continuadas, levando ao upgrade de toda a equipe. 

 

Fatologia: o compromisso midiático assistencial; o aproveitamento das oportunidades de 

prestar esclarecimento nos veículos de comunicação; a responsabilidade em transmitir informa-

ções de ponta e assistenciais; a atenção aos temas em destaque na mídia para esclarecer a visão 

multidimensional; o auto e heterenfrentamento para falar em público; a eliminação da inseguran-

ça pessoal em prol da assistência; a disponibilidade para atender a imprensa, dar entrevistas, pas-

sar recado; a sociabilidade e o jogo de cintura no trato com jornalistas; a afinidade com o grupo-

carma de comunicadores; o meio de campo entre veículo de imprensa e professores entrevistados;  

o trabalho de bastidores do assessor de imprensa; o empreendedorismo no desenvolvimento de 

ações de divulgação; as sincronicidades advindas do trabalho profissional, voluntário e familiar li-

gado ao repasse de informações; o zelo na linguagem acessível ao público-alvo; a criatividade 

jornalística em aproveitar temas do cotidiano da Socin para inserir a abordagem conscienciológi-

ca; a assertividade da mídia curta; o uso do mentalsoma selecionando a abordagem mais esclare-

cedora; a associação de ideias priorizando ganchos com temas mais assistenciais; o taquipsiquis-

mo para responder o prioritário; a manutenção do foco na assistência, no público e na pergunta do 

jornalista versus a preocupação egoica consigo mesmo(a); a hiperacuidade para fazer o entreli-

nhamento das ideias; a clareza comunicativa facilitando a compreensão da ideia repassada; as ha-

bilidades técnico-científicas de expor as verpons; a habilidade assistencial em abordar aspectos 

patológicos, ressaltando pontos saudáveis sobre o tema; os contrafluxos causados pela falta de 

atenção, atrasos e improvisos; a acuidade em saber por quais mídias o público acessou a informa-

ção; a observação da postura do entrevistado, do perfil do apresentador e do programa, do gesto 

do ator, do estilo do autor, do melhor ângulo para a foto ou filmagem; a heterocrítica sobre o con-

teúdo divulgado; a atenção à real intenção por trás da notícia; a sinceridade e serenidade ao infor-

mar às mídias obtidas, evitando deslumbramentos; o objetivo direcionado a acessar o público ca-

rente a determinada informação; o controle emocional ao passar a informação, sem acréscimos ou 

exageros; a persistência e o detalhismo em realizar as diversas etapas de divulgação; o continuís-

mo na divulgação da agenda, semana a semana; a liderança assistencial nas atividades da assesso-

ria de comunicação. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático, antes, durante ou 

após o contato com veículos de comunicação; o uso do laringochacra nos contatos com a impren-

sa; a sinalética bioenergética e parapsíquica pessoal confirmando a assertividade da abordagem;  

a parapercepção dos bastidores multidimensionais nas atividades de comunicação; a mobilização 

básica de energias (MBE) durante as visitas aos veículos de imprensa; os acidentes de percurso 

derivados do apedeutismo bioenergético e parapsíquico do jornalismo da Socin; a desassimilação 

energética dos ambientes midiáticos; a força presencial fazendo rapport com o público leitor, ou-

vinte, telespectador ou internauta; a confiança íntima de estar atuando ombro a ombro com ampa-

radores extrafísicos; as parassincronicidades ocorridas nas inúmeras etapas de divulgação; a intui-

ção de estar assistindo público de conscins e consciexes (paraplateia); a parapercepção de o escla-

recimento ser oportuno ao entrevistador; os insights e conexão com o paravoluntariado, possíveis  

jornalistas dessomados, auxiliando extrafisicamente em funções similares às especialidades de-

sempenhadas na intrafisicalidade; a sustentabilidade energética diante dos contrafluxos até a vei-

culação da matéria. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holopensene midiático–holopensene pessoal; o sinergis-

mo assessor-assessorado; o sinergismo entrevistador–entrevistado–equipe midiática; o sinergis-

mo pró-comunicativo coronochacra-laringochacra; a sinergia grupal com poder de alavancar ou 
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estagnar as divulgações; o sinergismo da comunicação interna refletindo na comunicação exter-

na; a comunicação conscienciológica institucional sinergística. 

Principiologia: o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da descrença 

(PD) norteando a informação; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) para participar de mí-

dias; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da prioridade compulsória diante 

da demanda midiática assistencial; o princípio da empatia evolutiva aproximando emissor e re-

ceptor; os segmentos sociais e parassociais interessados nos princípios da Conscienciologia;  

o princípio cosmoético de não manipular a informação; o princípio da racionalidade abrindo 

portas para a propagação do conhecimento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do voluntário comunicador; o có-

digo grupal de Cosmoética (CGC) da Área de Comunicação das Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs); o código de ética dos jornalistas; os códigos internacionais de comunicação; a atenção 

aos códigos de conduta nas redes sociais. 

Teoriologia: a teoria da conta-corrente grupocármica; as teorias da informação; a teo-

ria da personalidade autoconsciente; a teoria e a prática da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica da sondagem do holopensene midiático atual da Socin; as técni-

cas da elaboração da pauta, do release, da nota, do artigo de jornal e do artigo de revista; as 

técnicas do uso da linguagem de divulgação científica, jornalística, dialógica, interativa, indis-

pensáveis para acessar o público leigo; as técnicas da mídia radiofônica, televisiva, jornalística, 

da mídia online, das mídias sociais; a técnica de expandir energias assistenciais formando  

o campo midiático assistencial; a paratécnica de acoplar com a equipex. 

Voluntariologia: o voluntariado na assessoria de comunicação das ICs enquanto exer-

cício de interassistência. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o la-

boratório conscienciológico da Proexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colégio Invisível dos Escrito-

res; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Co-

légio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da 

Paradiplomacia. 

Efeitologia: o efeito da minipeça informativa no maximecanismo assistencial; o efeito  

universalista da informação ao atravessar fronteiras intra e extrafísicas; o efeito halo da matéria 

publicada motivar novos escritores; o efeito das mudanças geradas no público assistido; o efeito 

cármico da autopesquisa assistir o grupo relacionado ao tema escolhido; o efeito da mídia espe-

cializada acessar o público alvo; o efeito patológico da perda de oportunidade midiática; o efeito 

policármico da tares midiática. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradoras de neotemáticas informativas; a omnifer-

mentação de neossinapses conteudistas assistenciais; a criação de neossinapses próprias das 

deslavagens subcerebrais; as neossinapses oriundas do autenfrentamento na comunicabilidade;  

a mimetização provocada pela mídia de massa dificultando a formação de neossinapses; as neos-

sinapses criadas a partir do acesso às verpons; as retrossinapses recicladas a partir das neover-

pons; as parassinapses acessadas pela cosmovisão. 

Ciclologia: o ciclo plano de mídia–checklist–contato com imprensa–divulgação; o ciclo 

veiculação da matéria–divulgação dos resultados–arquivo estatístico das mídias; o ciclo chega-

da de alunos–acolhimento–tares; o ciclo abertismo-esclarecimento-reciclagem; o ciclo sadio da 

comunicação coronochacra-frontochacra-laringochacra; os ciclos de palestras conscienciológi-

cas; o ciclo escrita da autopesquisa–publicação do artigo–autoria de curso–publicação do livro. 

Enumerologia: a conscin midiática assessora de comunicação; a conscin midiática edi-

tora; a conscin midiática colunista; a conscin midiática publicitária; a conscin midiática relações 

públicas; a conscin midiática apresentadora de programa; a conscin midiática cinegrafista. 

Binomiologia: o binômio entrevistador-entrevistado; o binômio emissor-receptor; o bi-

nômio autor-leitor; o binômio apresentador-telespectador; o binômio locutor-ouvinte; o binômio  

editor-leitor; o binômio comunicador-internauta; o binômio exposição da autopesquisa–assistên-
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cia grupocármica; o binômio admiração-discordância nos debates na imprensa; o binômio 

aprendizado nos ambientes midiáticos–ganhos evolutivos de comunicabilidade autossustentável. 

Interaciologia: a interação assessor-assessorado; a interação assessor de imprensa– 

–jornalista pauteiro; a interação comunicação interna–comunicação externa favorecendo ou di-

ficultando o repasse da informação; a interação Comunidade Conscienciológica Cosmoética In-

ternacional (CCCI)–Socin; a interação transmissor-receptor; a interação apresentador-público; 

a interação conferencista-plateia; a interação escritor-revisor; a atuação policármica na intera-

ção informação de ponta–assistência cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo entrevista intrafísica individual–entrevista consciencioló-

gica coletiva; o crescendo divulgação midiática individual–campanha publicitária grupal. 

Trinomiologia: o trinômio logicidade–encadeamento de ideias–verbalização; o trinô-

mio introdução-argumentação-conclusão; o trinômio locutor-entrevistado-ouvinte; o trinômio 

apresentador-autor-leitor; o trinômio sinérgico rapport-tema-público; o trinômio informação-as-

similação-mudança; o trinômio abertismo-conhecimento-universalismo; o trinômio mídia-escla-

recimento-policarmalidade; o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo ala-

vancando a divulgação das Ciências Projeciologia e Conscienciologia. 

Polinomiologia: o polinômio emissor-mensagem-receptor-assistência; o polinômio am-

parador-entrevistado-entrevistador-telespectador; o polinômio informação-esclarecimento-reci-

clagem-neossinapses. 

Antagonismologia: o antagonismo espectador / protagonista; o antagonismo informar  

/ omitir; o antagonismo esclarecer / manipular; o antagonismo realismo / sensacionalismo; o an-

tagonismo extrovertido / introvertido; o antagonismo moral exemplarista / amoralidade oportu-

nista; o antagonismo informador de verpons / impositor de ideias; o antagonismo sinergia / con-

trapensenes. 

Paradoxologia: o paradoxo de o entrevistado poder falar pouco e dizer muito; o para-

doxo do anonimato comunicativo. 

Politicologia: a democracia comunicativa do direito de informar, se informar ou ser in-

formado; a política das postagens e curtidas nas redes sociais; a política castradora da censura  

e boicote ao texto, à fala, ao som, ao tempo ou ao espaço da matéria jornalística; as políticas edi-

toriais; as políticas de comunicação; a comunicocracia. 

Legislogia: a lei da liberdade de expressão; a lei da imprensa; as leis das comumica-

ções; a lei dos direitos autorais; a lei da cessão de uso da imagem e da fala; a lei do respeito às 

diferenças de raça, sexo, cor, religião, ideologia, culturas; a lei da causa e efeito atuando na res-

ponsabilidade pelas informações transmitidas. 

Filiologia: a comunicofilia; a informaciofilia; o conteudofilia; a argumentaciofilia; a es-

critofilia; a leiturofilia; a sociofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a neofobia; a autopesquisofobia; a logofobia; a webfobia; 

a sociofobia; a superação da comunicofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrelismo visível nos profissionais de comunicação;  

a síndrome do ansiosismo diante das câmeras; a profilaxia da síndrome da insegurança impedin-

do a autexposição; a síndrome de burnout nos profissionais de imprensa; a evitação da síndrome 

de Amiel na comunicação escrita. 

Maniologia: a mania de fugir das câmeras; a mania de querer aparecer a qualquer custo; 

a mania de falar demais; a mania de não ter paciência para ouvir; a mania de aversão à imprensa; 

a mania de nivelar todos os profissionais de imprensa na condição de manipuladores e sensacio-

nalistas; a mania de consultar as redes sociais e sites; a infomania. 

Mitologia: o mito da isenção jornalística; o mito de toda informação ser verdadeira. 

Holotecologia: a informacioteca; a midiateca; a comunicoteca; a fatoteca; a linguístico-

teca; a biblioteca; a videoteca; a hemeroteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Informaciologia; a Midiologia; a Infocomuni-

cologia; a Grafopensenologia; a Taristicologia; a Reciclologia Informacional; a Interassistenciolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

9486 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin comunicadora; a isca humana lúcida; a consciex interfaceira; 

o ser epicentro; o ser desperto; o ser interassistencial; a personalidade midiática disponível. 

 

Masculinologia: o assessor de imprensa; o apresentador de programa; o jornalista pau-

teiro; o câmera-men; o designer; o relações públicas; o profissional de comunicação; o informa-

dor tarístico; o assessor de comunicação, o jornalista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o pu-

blicitário; o abridor de mídias; o editor; o escritor; o leitor; o entrevistado; o entrevistador; o inter-

locutor, o radialista; o espectador; o telespectador; o radiouvinte; o internauta; o comentarista;  

o cronista; o atacadista consciencial; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o projetor 

consciente; o acoplamentista; o parapercepciologista; o pesquisador; o voluntário; o docente;  

o conviviólogo; o cognopolita; o intelectual assistencial; o inversor existencial; o reciclante exis-

tencial; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o intermissivista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o exemplarista; o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a assessora de imprensa; a apresentadora de programa; a jornalista pau-

teira; a câmera-women; a designer; a relações públicas; a profissional de comunicação; a infor-

madora tarística; a assessora de comunicação; a jornalista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a publicitária; a abridora de mídias; a editora; a escritora; a leitora; a entrevistada; a entrevistado-

ra; a interlocutora, a radialista; a espectadora; a telespectadora; a radiouvinte; a internauta; a co-

mentarista; a cronista; a atacadista consciencial; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a projetora consciente; a acoplamentista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a voluntária;  

a docente; a convivióloga; a cognopolita; a intelectual assistencial; a inversora existencial; a reci-

clante existencial; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a intermissivista; a proexóloga;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens midiaticus; o Homo sa-

piens informaticus; o Homo sapiens divulgator; o Homo sapiens communicologus; o Homo sa-

piens assistens; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens colloquialis; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens luci-

dus; o Homo sapiens acriticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: compromisso midiático assistencial primário = o do professor jejuno es-

crevendo o próprio texto para divulgar a palestra ou curso; compromisso midiático assistencial in-

termediário = o do docente conscienciólogo realizando a primeira entrevista na mídia local; com-

promisso midiático assistencial avançado = o do professor itinerante veterano e / ou conferencista 

disponível para mídias nacionais e internacionais. 

 

Culturologia: a cultura da Comunicologia Tarística; a cultura da liberdade de expres-

são; a cultura da transparência intra e extrafísica; a cultura da intencionalidade cosmoética;  

a cultura da autenticidade pautando as relações conscienciais comunicativas; o descarte da cultu-

ra inútil; a cultura da comunicação aberta, isenta, cosmoética e universalista; a cultura mi-

diática. 

 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 15 trafores passíveis de serem demonstrados pelos 

profissionais da comunicação tarística nas mídias assistenciais: 

01.  Abertismo: a divulgação de informações de ponta, sem criar barreiras, respeitando 

as diferenças de todas as naturezas conscienciais. 

02.  Antimanipulação: o desempenho holochacral cosmoético, sem manipulação de 

conteúdo, fala, escrita, gestos ou imagens. 
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03.  Antiinfantilismo: os comportamentos maduros destoantes do perfil do programa. 

04.  Antiociosidade: a busca constante pelo aproveitamento útil do tempo do programa 

ou do espaço das publicações. 

05.  Antissensacionalismo: a assunção de postura mais racional ao relatar a violência ur-

bana, tragédias familiares, sociais, políticas ou catástrofes da Natureza. 

06.  Autoridade tarística: o esclarecimento com autoridade moral a milhares de cons-

ciências pela energia da fala e escrita exemplaristas, qualificando a Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP). 

07.  Cientificidade: a priorização da divulgação de ideias de ponta, em detrimento de 

dogmas ou crendices cegas. 

08.  Cosmoética: a adoção de código de ética pessoal mais elevado, indo além da moral 

da dimensão física. 

09.  Fraternismo: a manifestação da força presencial fraterna nos interrelacionamentos, 

sem competições e sem interprisões grupocármicas. 

10.  Inovação: a procura, inovação e atualização constante nos métodos comunicativos. 

11.  Intelectualidade: o investimento no conhecimento útil através de bibliofilia sele- 

tiva. 

12.  Maturidade: o sobrepujamento da relativa maturidade e confiança nas atitudes, de-

cisões e opiniões, anulando o comportamento exacerbado. 

13.  Parapsiquismo: o investimento na comunicação evolutiva, a paracomunicação. 

14.  Posicionamento: a transmissão das informações de maneira racional, sem imposi-

ção, colocando os fatos com clareza, favorecendo a heterocrítica do público. 

15.  Profissionalismo: o desenvolvimento das atividades com zelo, primazia e profissio-

nalismo, atento às atualizações da área jornalística ocorridas no mundo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o compromisso midiático assistencial, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Antagonismo  midiático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Assessoria  de  imprensa:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

04.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Desinibição  laringochacral:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Entrevista  conscienciológica  na  mídia:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Entrevista  evolutiva:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Enunciação  pensênica:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Estande  tarístico:  Taristicologia;  Homeostático. 

11.  Holopensene  midiático:  Holopensenologia;  Neutro. 

12.  Ideia  resgatogênica:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13.  Midiograma:  Midiologia;  Neutro. 

14.  Público-alvo  conscienciológico:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  escansão:  Comunicologia;  Neutro. 
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O  COMPROMISSO  MIDIÁTICO  ASSISTENCIAL  VISA  MÁXIMA  

DISPONIBILIDADE  E  APROVEITAMENTO  DAS  OPORTUNI-
DADES  PARA  ESCLARECER  SOBRE  TEMAS  EVOLUTIVOS,  
DE  PONTA,  NOS  MEIOS  DE  COMUNICAÇÃO  DE  MASSA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já exercitou a tarefa de passar informações úteis 

e assistenciais aos veículos de imprensa? Já participou de entrevistas nas mídias, escreveu artigos 

para jornais, revistas ou relatos das experiências, a fim de auxiliar outras pessoas com casuísticas 

pessoais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Kopplin, Elisa; & Ferraretto, Luiz Artur; Assessoria de Imprensa: Teoria e Prática; 150 p.; 14 caps.; 3 E-mails; 
101 enus.; 14 esquemas; 2 fotos; 25 ilus.; 2 microbiografia; 23 tabs.; 1 website; glos. 27 termos; 95 notas; 52 refs.; 23 x 16 

cm; br.; 4ª Ed.; Sagra Luzzato; Porto Alegre, RS; 2001; páginas 27 a 31 e 40 a 50. 

2.  Mendonça, Julieta; Manual do Texto Dissertativo: Modo de Escrita da Redação Científica; revisoras Ca-
thia Caporali; et al.; 218 p.; 4 seções; 14 caps.; 19 E-mails.; 124 enus.; 3 esquemas; 23 exemplos; 26 exercícios; 1 foto;  

1 microbiografia; 19 websites; miniglos. 23 termos; 62 refs.; 24 x 17 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2011; páginas 25 a 76. 
3.  Nader, Rosa; Org.; Manual de Verbetografia da Enciclopedia da Conscienciologia; apres. Dulce Daou; 

revisores Ulisses Schlosser; Erotides Louly; & Helena Araújo; 392 p.; 5 seções; 10 caps.; 21 E-mails; 464 enus.; 4 fichá-

rios; 1 foto; 18 minicurrículos; 9 tabs.; 263 verbetes chaves; 19 websites; 64 refs.; 11 webgrafias; 1 anexo; alf.; 28 x 21 
cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 9 a 22, 33 a 44, 75 a 88 e 92 a 214. 

4.  Rabaça, Carlos Alberto; & Barbosa, Gustavo Guimarães; Dicionário de Comunicação; revisores Vania 

Maria da Cunha Martins Santos; & Flávio de Aguiar Barbosa; XIV + 796 p.; 34 abrevs.; 23 áreas de temas; 12 enus.; 37 
esquemas; 125 fotos; glos. 7.370 termos; 2 gráfs.; 271 ilus.; 2 mapas; 2 microbiografias; 33 tabs.; 2 técnicas; 380 refs.; 

24,5 x 17 x 4,5 cm; br.; 2ª Ed. rev. e atual.; Editora Campus; Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 477 a 484 e 155 a 279. 

5.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 
Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogra-

mas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 23 

x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 131 a 268. 

6.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Valente; 

pref. Flavia Guzzi; revisores Ana Flávia Magalhães; et al.; 346 p.; 6 partes; 44 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 223 enus.; 

1 foto; 1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos. 182 termos; 10 filmes; 344 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 
cm; br.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacio-

nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 32 a 177 e 215 a 235. 

7.  Vieira, Cássio Leite; Pequeno Manual de Divulgação Científica; pref. Cássio Leite Vieira; 48 p.; 2 partes; 
13 enus.; 4 ilus.; 3 tabs.; 1 website; 5 notas; 27 refs.; 23 x 14,5 cm; br.; 3ª Ed.; Instituto Ciência Hoje; Rio de Janeiro, RJ; 

2007; páginas 12 a 18 e 22 a 46. 

8.  Vieira, Waldo; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 276 p.; 15 
seções; 150 caps.; 152 abrevs.; 23 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 

60 locuções do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias;  

8 testes; 60 tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 3 websites; glos. 300 termos; 609 refs.; 28 x 21 
cm; br.; 2a Ed. rev.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, 

PR; 2002; páginas 61 a 71. 

9.  Wlodzimerz, Jozef Szymaniak; Dicionário de Ciências da Comunicação; 256 p.; 1 E-mail; 1.032 enus.;  
2 esquemas; 2 fluxograma; glos. 1.363 termos; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 website; 290 refs.; 24 x 16 cm; enc.; Editora 

Porto; Porto; Portugal; 2000; páginas 10 a 43, 50 a 97, 113 a 116, 125 a 130, 143 a 157 e 163 a 199. 

 

N. V. 
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C O M P U T A D O R    P E S S O A L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O computador pessoal é a ferramenta tecnológica útil, extensão do cérebro  

e da memória humana, formado pelo conjunto de softwares, hardwares e periféricos cuja utiliza-

ção contribui para as mais variadas tarefas intrafísicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo computador deriva do idioma Inglês, computer, “computador”, re-

dução de eletronic computer. Surgiu no Século XVIII. A palavra pessoal vem do idioma Latim, 

personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Computador personalizado. 2.  Computador próprio. 3.  Computador 

customizado. 4.  Notebook pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo computa-

dor: anticomputador; computabilidade; computação; computacional; computacionalidade; com-

putada; computado; computadorização; computadorizada; computadorizado; computadorizador; 

computadorizadora; computadorizante; computadorizar; computadorizável; computar; compu-

tável; computista; cômputo; incomputável; microcomputador; minicomputador; nanocomputa-

dor; supercomputador. 

Antonimologia: 1.  Computador comunitário. 2.  Computador público. 3.  Computador  

compartilhado. 4.  Servidor. 

Estrangeirismologia: o laptop; o personal computer (PC); a open mind aplicada às no-

vas tecnologias; a deep web; o cloud storage; o developer; o E-mail pessoal; o login pessoal; os 

e-books facilitando a pesquisa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao uso cosmoético da Tecnologia. 

Citaciologia: – Pensamos basicamente que você assiste TV para desligar o cérebro,  

e trabalha no computador quando quer ligá-lo (Steve Jobs, 1955–2011). Falta de tempo é descul-

pa daqueles que perdem tempo por falta de métodos (Albert Einstein, 1879–1955). 

Ortopensatologia: – “Computador. O seu computador vale mais se está carregado com 

livros selecionados como arquivos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Tecnologia; o holopensene gesconológico;  

o holopensene da pesquisa conscienciológica; o holopensene da tecnofilia; os tecnopensenes;  

a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; o holopensene da otimização 

evolutiva; o materializador de pensenes. 

 

Fatologia: o computador pessoal; a memória do computador possibilitando o armazena-

mento de informações; a ferramenta de busca facilitando a pesquisa; a agenda pessoal online inte-

grada com o computador pessoal e outros dispositivos móveis favorecendo a pontualidade; o soft-

ware de processamento de textos contribuindo para a redação tarística; a comunicação instantânea 

de usuários de diferentes países através de computadores pessoais conectados à Internet; a pro-

gramação feita através do computador pessoal substituindo tarefas humanas; o lançamento em 

1981 do primeiro computador pessoal da IBM; a ferramenta do autodidata; o acesso às bibliotecas 

virtuais; a janela para o mundo; a porta do planeta; o professor incansável; o robô professor; o cé-

rebro eletrônico; os aplicativos; a biblioteca pessoal ambulante; as informações guardadas nos 

hard disks (HDs) permitindo a cápsula do tempo virtual; a ferramenta indispensável; o deficit de 

atenção causado pelo uso inadequado da Internet; o vírus do computador; a rotina útil do backup 

de segurança; o vício em computador; o lixo virtual; os games bélicos; as horas perdidas com os 
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games abortando proéxis; os assédios intrafísicos através das mídias virtuais; a tares através das 

mídias virtuais; as patologias somáticas devido à má postura corporal na frente da tela; a Tecnolo-

gia de ponta otimizando os recursos pesquisísticos; a tecnologia favorecendo a globalizacão 

e a cosmovisão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os bagulhos ener-

géticos no computador; o amparo extrafísico especialista; a energia consciencial (EC) afetando  

o funcionamento de computadores; o entrosamento energético computador-usuário. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo grupal nas gescons conjuntas. 

Principiologia: o princípio de haver técnica para tudo; o princípio organizador dos sa-

beres aplicado à Tecnologia; o princípio da otimização do tempo intrafísico; o princípio do apro-

veitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do “aprender fazendo”; o princípio do aces-

so universal e irrestrito à otimização evolutiva; o princípio de viver evolutivamente; o princípio 

da verpon. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo e da exaustividade aplicada às pesquisas na Inter-

net; as técnicas para criar técnicas; as técnicas e paratécnicas de trabalho virtual. 

Voluntariologia: o voluntariado virtual; a videoconferência promovendo a participação 

e a presença virtual do voluntariado a distância; o computador otimizando o trabalho do voluntá-

riado conscienciológico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tecnologia. 

Efeitologia: os efeitos otimizadores do uso do computador pessoal; os efeitos negativos  

do uso excessivo do computador; o efeito Google. 

Ciclologia: o ciclo da produtividade máxima; a Paratecnologia otimizando os 5 ciclos 

(Curso Intermissivo (CI), tenepes, epicentrismo consciencial, desperticidade e compléxis); a Tec-

nologia otimizando os 4 ciclos (tenepes, epicentrismo consciencial, desperticidade e compléxis); 

o ciclo intermissão-intrafisicalidade. 

Enumerologia: a necessidade do computador; a finalidade do computador; a escolha 

adequada do computador; a disponibilidade financeira para aquisição do computador; a utilidade 

do computador; a configuração do computador; os acessórios otimizadores do computador. 

Binomiologia: o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade; o binômio voluntário-pes-

quisador; o binômio registro-computador; o binômio assédio intrafísico virtual–assédio extrafí-

sico real. 

Interaciologia: a interação virtual-consciencial. 

Crescendologia: o crescendo Tecnologia-Paratecnologia. 

Polinomiologia: o polinômio ideia-caneta-papel-computador-verbete. 

Antagonismologia: o antagonismo bons hábitos / maus hábitos; o antagonismo porão 

consciencial / recuperação de cons; o antagonismo computador obsoleto / computador de ponta. 

Politicologia: a cientificocracia; a interassistenciocracia; a paratecnocracia. 

Filiologia: a neofilia; a computaciofilia; a ciberneticofilia; a cienciofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a tecnofobia; a comunicofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da alienação. 

Maniologia: a tecnomania. 

Mitologia: o mito de o voluntariado virtual não ser produtivo; o mito de o computador 

não errar. 

Holotecologia: a infoteca; a tecnoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Infocomunicaciologia; a Tecnologia; a Para-

tecnologia; a Pesquisologia; a Autodiscernimentologia; a Autocriteriologia; a Mentalsomatologia; 

a Parapercepciologia; a Experimentologia; a Holomaturologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin técnica; a conscin robotizada; a conscin lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o tecnólogo; o infocomunicólogo; o internauta; o autodidata; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o intermissivista; o paratecnólogo; o pesquisador; o estudante inde-

pendente; o completista; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o autor de obra consciencio-

lógica; o voluntário virtual; o proexista; o proexólogo; o programador; o técnico; o escritor; o in-

telectual; o inversor existencial; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a tecnóloga; a infocomunicóloga; a internauta; o autodidata; a comuni-

cóloga; a consciencióloga; a intermissivista; a paratecnóloga; a pesquisadora; a estudante inde-

pendente; a completista; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a autora de obra consciencio-

lógica; a voluntária virtual; a proexista; a proexóloga; a programadora; a técnica; a escritora; a in-

telectual; a inversora existencial; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens technologus; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens mnemopotentor; o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens analyticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: computador pessoal lúdico = o utilizado para lazer e entretenimento; 

computador pessoal utilitário = o utilizado enquanto ferramenta de estudo e trabalho; computador 

pessoal gesconológico = o otimizado e utilizado para a produção de gescons. 

 

Culturologia: a cultura da Tecnologia; a cultura da otimização evolutiva; a cultura da 

pesquisa; a cultura da publicação conscienciológica. 

Taxologia. Sob a abordagem da Interaciologia, eis, por exemplo, duas vertentes básicas 

no uso do computador pessoal: 

1.  Assediologia. A utilização do computador pessoal de maneira negativa, antiprodutiva  

e anticosmoética, gerando autassédios e heterassédios interconscienciais, constituindo hábito da 

maioria dos usuários. 

2.  Amparologia. A utilização do computador pessoal com inteligência evolutiva (IE), 

gerando autoconhecimento e interassistencialidade, constituindo hábito da microminoria dos usu-

ários. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé- 

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o computador pessoal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

03. Infopesquisa  conscienciográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

04. Inteligência  artificial:  Tecnologia;  Neutro. 

05. Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

06. Otimização  dos  desempenhos:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07. Pensenografia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

08. Postura  antinvéxis:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

09. Tecnologia  da  informação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 
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10. Teletertuliano:  Infocomunicologia;  Neutro. 

11. Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

12. Voluntariado  virtual  conscienciocêntrico:  Policarmologia;  Neutro. 

 

O  COMPUTADOR  PESSOAL,  QUANDO  UTILIZADO  COM  

DISCERNIMENTO  E  COSMOÉTICA,  É  FERRAMENTA  PROE-
XOLÓGICA  DINAMIZADORA  DA  EVOLUÇÃO.  NÃO  UTILI-

ZÁ-LO  PODE  SIGNIFICAR  TER  HÁBITOS  RETRÓGRADOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já utiliza essa ferramenta em prol da evolução? 

Qual o nível de abertismo e neofilia perante as novas tecnologias? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Piratas do Vale do Silício. Título Original: Pirates of Silicon Valley. País: EUA. Data: 1999. Duração: 

95 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; & Português 
(em DVD). Direção: Ron Mann. Elenco: Noah Wyle; Anthony Michael Hall; Joey Slotnick; John DiMaggio; Josh 

Hopkins; Gema Zamprogna; Jeffrey Nordling; Allan Royal; Gailard Sartain; Marc Worden; & Marcus Giamatti. Roteiro: 

Martyn Burke. Música: Frank Fitzpatrick. Distribuidora: Warner Bros. Outros dados: Com base no livro Fire in the 
Valley: The Making of the Personal Computer, de Paul Freiberger; & Michael Swaine. Sinopse: Quando a revolução co-

meçou, ninguém poderia imaginar estar em dois lugares tão diferentes. Mostra Steve Jobs na própria garagem criando 

a Apple e os computadores pessoais mais usados na atualidade, e Bill Gates, o criador da Microsoft e do Windows, tirando 
as ideias de conversas noturnas no dormitório da faculdade. Ambos mudaram o jeito de encarar a informática, criando 

sistemas tão simples e abrangentes, para trabalhar, viver e se comunicar. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico-

gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 377. 
2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 10ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 20, 22 e 40. 

 

H. E. S. 
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C O M U N I C A Ç Ã O    A S S E R T I V A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A comunicação assertiva é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

empregar os trafores pessoais nas trocas interconscienciais de informações, mensagens, conheci-

mentos e técnicas, de modo autêntico, destemido e sem subterfúgios ou máscaras. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo comunicação procede do idioma Latim, communicatio, “ação 

de comunicar; de partilhar; de dividir”, de communicare, “comunicar; por em comum; reunir; 

conversar; misturar; partilhar; ter quinhão em”. Surgiu no Século XV. O termo assertivo provém 

do mesmo idioma Latim, assertum, “asserção; afirmação; proposição”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Comunicação clara e objetiva. 2.  Comunicação retilínea. 

Neologia. As duas expressões compostas comunicação assertiva básica e comunicação 

assertiva avançada são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Imposição de ideia antiassistencial. 2.  Comunicação manipulatória 

anticosmoética. 3.  Comunicação híbrida. 

Estrangeirismologia: o feedback; a glasnost; o know-how; a open mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Comunicologia Cosmoética. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Comunicação 

assertiva: exemplarismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicação assertiva interassistencial; o holo-

pensene pessoal da comunicabilidade sadia; os ortopensenes comunicativos; a ortopensenidade 

comunicativa; a troca pensênica interassistencial; o holopensene empático; o holopensene assis-

tencial na manifestação da comunicação holossomática; a modulação pensênica. 

 

Fatologia: a comunicação assertiva; a comunicação na hora certa, com a pessoa certa, no 

local certo e da maneira certa; as acareações; o esclarecimento cosmoético; a firmeza no tom da 

voz; o olho no olho; o não falar pelas costas; a autenticidade na comunicação; a comunicação 

assistencial construtiva; a abordagem traforista; a fala pontual sem dispersão; o diálogo de surdos; 

a seletividade auditiva egoica; o choro na hora errada; a dissonância cognitiva; a vitimização 

enquanto fuga do autenfrentamento; a postura infantilizada sabotando a tares; a voz trêmula 

demonstrando insegurança em momento crítico; a busca de aceitação através de palavras doces  

e agradáveis; o ato de falar somente o conveniente; a comunicação agressiva destruidora; a abor-

dagem trafarista; o cala-boca; as distorções mentais; as mentiras; as fofocas; o fechadismo comu-

nicativo; a mensagem vazia; o medo de falar para não sofrer retaliação; a ideia preconcebida 

dificultando a interação na comunicação; o ato de se irritar quando não compreendido; a expecta-

tiva de todos entenderem a mensagem; a comunicação bifronte; a coerção na comunicação;  

a abordagem inquisitora na comunicação interconsciencial; o discurso inibidor; a base idiomática 

diferente dificultando a comunicação; a comunicação psicossomática; a patologia da sonegação 

espúria de informações; o 1% de má forma atrapalhando os 99% de conteúdo; a comunicação 

tendenciosa; o ato de exprimir a emoção de maneira inadequada, piorando a situação; o ato de 

morder a língua; o ato de engolir os pensenes; a discussão da relação nas duplas evolutivas; a ba-

gagem cultural; a compreensibilidade íntima refletida na clareza expositiva da ideia esclarecedo-

ra; os debates de ideias; a comunicação assertiva facilitada pela manutenção do objetivo interas-

sistencial; o abertismo comunicativo; o útero de ideias influenciando positivamente o interlocutor; 

a paciência com o interlocutor; o esforço de usar as palavras certas para ser compreendido; a ade-
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quação do conteúdo da mensagem ao interlocutor; a flexibilidade mental; a comunicação mental-

somática; a confiança comunicativa; a comunicação clara, objetiva e interassistencial na mediação 

de conflitos; o conteúdo tarístico na informação a ser passada; o confor comunicativo; a organiza-

ção das ideias antes de apresentá-las. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a comunicação 

multidimensional parapsíquica lúcida; a sinalética energética e parapsíquica pessoal na comunica-

ção; a leitura parapsíquica correta das energias gravitantes no ambiente antes da apresentação de 

ideia; o intercâmbio de informações com os amparadores ajudando na cosmovisão das situações; 

a comunicação por meio da projeção consciente (PC) com a pessoa certa, no momento oportuno, 

em local propício e com as palavras e expressões adequadas; a influência do ambiente extrafísico 

na comunicação. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo comunicativo forma-conteúdo; o sinergismo intelectua-

lidade comunicativa–erudição seletiva; o sinergismo impostação de voz equilibrada–boa dicção; 

o sinergismo erudição–poliglotismo; o sinergismo empatia–acolhimento dialogal; o sinergismo 

autocognição–detalhismo comunicativo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) fundamentando a comunica-

ção interassistencial; o princípio do ouvinte atento dispensar intermediários; o princípio da hi-

peracuidade mental prevenindo malentendidos; o princípio da exaustividade na busca da infor-

mação precisa; o princípio da coerência entre o gesto e a fala. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) auxiliando na comunicação evolu-

tiva; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código duplista de Cosmoética (CDC) na inter-

locução sincera; os códigos internacionais de comunicação; o código de Hamurabi; o código de 

Manu. 

Teoriologia: a teoria da conspiração; a teoria da evocação pensênica; a teoria da alter-

nância dos papéis, ora emissor, ora receptor influenciando o resultado da comunicação; a teoria 

da responsabilidade pessoal pelo resultado comunicativo. 

Tecnologia: a técnica da interlocução; a técnica da transmissão objetiva da informação 

desassediadora; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); a técnica autoconsciencioterápica da checagem da intencionalidade; a técnica da associa-

ção de ideias; a técnica de análise do discurso; as técnicas das manobras energéticas; a técnica 

do registro; a técnica de pensar muito e falar pouco; a técnica do primeiro fazer, depois falar. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntariado grafopensênico em 

revista de divulgação científica; o voluntário responsável pela área de comunicação nas Institui-

ções Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o labo-

ratório conscienciológico da Cosmoconscienciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Co-

légio Invisível da Paradiplomacia. 

Efeitologia: o efeito de penetrar no microuniverso intraconsciencial do interlocutor;  

o efeito dos diferentes níveis de entendimento por parte do ouvinte; o efeito da autexemplifica-

ção; o efeito interpretativo pessoal dos fatos e parafatos; o efeito de transformação pelas pala-

vras proferidas; os efeitos colaterais dos vocábulos; o efeito da base idiomática; os efeitos da co-

erção, patrulhamento e controle ideológico; os efeitos da lealdade pensênica; os efeitos tarísticos 

da comunicação aberta; o efeito da escuta apriorística. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do autenfrentamento na comunicabilidade; 

as neossinapses geradas a partir da neofilia perante as interlocuções; as neossinapses geradas 
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sem tendenciosidade; a comunicação impactante cosmoética geradora de neossinapses antifossili-

zadoras; as neossinapses advindas das escolhas discernidoras das palavras. 

Ciclologia: o ciclo solilóquio–expansão das ideias–entendimento do problema proposto; 

o ciclo retilinearidade do pensamento–equilíbrio holossomático. 

Enumerologia: a intencionalidade na comunicação; a autocrítica na comunicação; a au-

texpressão na comunicação; a autoimagem na comunicação; a autenticidade na comunicação;  

a autoconfiança na comunicação; a força presencial na comunicação. 

Binomiologia: o binômio falar-calar durante o diálogo; o binômio pensenizar antes–ex-

por depois; o binômio impulsividade–discernimento cosmoético na manifestação das ideias; o bi-

nômio patopensene–higienização pensênica; a superação do binômio batopensene–ruminação 

pensênica negativa; o binômio flexibilidade pensênica–neossinapses aumentando a cosmovisão 

dos fatos e parafatos; o binômio comunicação esclarecedora–comunicação repressora; o binômio 

fala simples–fala profunda promovendo recins no interlocutor através do autexemplo; o binômio 

telepatia na vigília física ordinária–projeção consciente; o binômio autoconhecimento-empatia. 

Interaciologia: a interação qualidade dos autopensenes–grau de autolucidez conscien-

cial. 

Crescendologia: o crescendo trafar-trafor; o crescendo comunicação intrafísica–comu-

nicação multidimensional–pangrafia; o crescendo linguagem corporal–linguagem holossomá-

tica. 

Trinomiologia: o trinômio tranquilidade-firmeza-posicionamento; o trinômio discerni-

mento-conteúdo-segurança; o trinômio distração-alienação-egocentrismo; o trinômio despoja-

mento-tares-discernimento; o trinômio compreensão-superação-autexemplo; o trinômio pensar- 

-sentir-manifestar; o trinômio ideia-reflexão-registro. 

Polinomiologia: o polinômio emoção–cardiochacra–laringochacra–autexpressão pela 

voz; o polinômio pessoa-horário-local-forma; o polinômio saber ouvir–saber falar–saber ler–sa-

ber escrever. 

Antagonismologia: o antagonismo comunicação assertiva / comunicação mitigada;  

o antagonismo emoção / razão; o antagonismo objetividade / subjetividade; o antagonismo clare-

za / obscuridade; o antagonismo comunicação centrífuga / comunicação centrípeta; o antagonis-

mo timidez / destemor; o antagonismo vaidade / fraternismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da escrita técnica para o público leigo. 

Politicologia: a argumentocracia; a democracia comunicativa; a debatocracia; a burocra-

cia comunicativa. 

Legislogia: a lei de causa e efeito atuando na responsabilidade pela comunicação; a lei 

de talião; o assédio moral impondo a lei da mordaça às vítimas; a lei do maior esforço na aplica-

ção dos métodos e práticas de comunicação. 

Filiologia: a comunicofilia; a neofilia; a registrofilia; a cientificofilia; a reeducaciofilia;  

a assistenciofilia; a projeciofilia. 

Fobiologia: a comunicofobia; a neofobia; a fobia de errar ao comunicar-se; a sociofobia; 

a autocriticofobia; a enissofobia; a autocriticofobia; a lalofobia; a antropofobia; a cacorrafiofobia; 

a cainofobia; a fronemofobia; a logofobia. 

Sindromologia: a síndrome da verborragia; a síndrome do infantilismo; a síndrome da 

despriorização; a síndrome de Amiel. 

Maniologia: a fraseomania; a egomania; a lalomania; a mitomania; a monomania; a ver-

bomania. 

Mitologia: o mito de quanto mais comunicação melhor; o mito de o bom comunicador 

ser a solução para todos os problemas; o mito de a comunicabilidade ser apenas dom de nas-

cença; o mito de quem escreve muito se comunicar bem. 

Holotecologia: a teaticoteca; a comunicoteca; a logicoteca; a cognoteca; a pensenoteca; 

a filosofoteca; a experimentoteca; a linguisticoteca; a mentalsomatoteca; a raciocinoteca; a in-

telectoteca; a pesquisoteca; a criticoteca; a cosmoeticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Linguística; a Erudiciologia; a Autocognicio-

logia; a Mentalsomatologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia;  

a Verbaciologia; a Raciocinologia; a Infocomunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o comunicador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proe-

xólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a comunicadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparado-

ra intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proe-

xóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens informaticus; o Homo 

sapiens bifrontis; o Homo sapiens controversus; o Homo sapiens omniexpositor; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens cognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comunicação assertiva básica = a empregada no âmbito das interações 

conscienciais intrafísicas; comunicação assertiva avançada = a empregada no âmbito das intera-

ções conscienciais multidimensionais. 

 

Culturologia: a cultura da liberdade cosmoética; a cultura do saber; a cultura do sem-

peraprendente; a multiculturalidade da comunicabilidade interconsciencial evoluída; a cultura 

do parapsiquismo; a cultura da Priorologia; a cultura polimática; o conformismo cultural; a cul-

tura da irreflexão. 

 

Antiassertividade. Pela ótica da Comunicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

4 ações nosológicas, passíveis de serem manifestas na ausência da comunicação assertiva: 

1.  Condicionamentos. Quantas vezes você fez o trabalho assumido por outra pessoa  

e nada disse sobre a questão? 

2.  Lavagem cerebral. Quantas vezes você se sentiu desconfortável para pedir ajuda  

a alguém, fazer heterocrítica e expressar opinião diferente do interlocutor? 

3.  Medo. Quantas vezes, em discussão ou em debate, você não teve a coragem de posi-

cionar-se firmemente? 

4.  Repressão. Quantas vezes você disse “sim” com vontade de dizer “não”? 
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Caracterologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

10 posturas caracterizadoras da comunicação assertiva: 

01.  Autenticidade. Falar com elegância, naturalidade e espontaneidade. 

02.  Autoconfiança. Apresentar autossegurança na comunicação. 

03.  Autocontrole. Controlar as emoções durante a interlocução. 

04.  Clareza. Expressar claramente pensamentos, opiniões e sentimentos. 

05.  Coerência. Ter expressão corporal coerente com a própria fala. 

06.  Feedback. Dizer “não entendi” e pedir esclarecimentos em caso de dúvida. 

07.  Ponderação. Ser comedido na comunicação. 

08.  Posicionamento. Dizer “não” sem autoculpa ou “sim” quando desejar. 

09.  Tranquilidade. Expressar-se de maneira calma e objetiva. 

10.  Transparência. Olhar nos olhos do interlocutor, sem escondimentos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a comunicação assertiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

02.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Comunicação  lacunada:  Comunicologia;  Nosográfico. 

08.  Comunicação  modular:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Dubiopensenidade:  Autopensenologia;  Neutro. 

11.  Inibição  comunicativa:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

13.  Mnemotécnica  vocabular:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

14.  Mutualidade  da  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Obscuridade:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

A  COMUNICAÇÃO  ASSERTIVA  NÃO  DEIXA  DÚVIDAS  PARA  

OS  INTERLOCUTORES.  PRIMA  PELA  LÓGICA,  OBJETIVI-
DADE  E  EFICÁCIA,  CONTRIBUINDO  PARA  O  DIÁLOGO  

FRANCO,  EMPÁTICO,  COSMOÉTICO  E  ASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia a comunicação assertiva ou ainda 

promove truncamento na interlocução? Já consegue identificar teaticamente as vantagens da co-

municação eficaz? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 

Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxo-

gramas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 
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C O M U N I C A Ç Ã O    E S C R I T A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A comunicação escrita é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

emitir, transmitir ou propagar informações, conceitos ou ideias, a partir da grafopensenidade re-

gistrada mediante sistema de signos, caracteres ou alfabeto. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo comunicação procede do idioma Latim, communicatio, “ação de 

comunicar; de partilhar; de dividir”, de communicare, “comunicar; por em comum; reunir; con-

versar; misturar; partilhar; ter quinhão em”. Surgiu no Século XV. O vocábulo escrita procede do 

idioma Italiano, scrita, “palavra; frase; trechos de frases escritos sobre alguma folha”, derivado 

do idioma Latim, scribere, “traçar caracteres; fazer letras; escrever”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Comunicação por escrito. 2.  Comunicação grafada. 

Neologia. As duas expressões compostas comunicação escrita primária e comunicação 

escrita avançada são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Comunicação verbal. 2.  Comunicação telepática. 

Estrangeirismologia: o e-mail; o draft; o abstract; o e-book; o pocket book; o folder;  

o outdoor; a newsletter; o press release; o script; a comunicação escrita via whatsapp; o closed 

caption. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à grafocomunicabilidade cosmoética evolutiva. 

Ortopensatologia: – “Comunicação. A comunicação é básica no Cosmos. Na dimenin, 

a comunicação mais relevante é a escrita”. “A comunicação escrita é o maior jogo de palavras 

produtivo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicação escrita; os grafopensenes; a grafo-

pensenidade; o holopensene grafogênico; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os comunicopensenes; a comunicopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; a autopensenidade grafada. 

 

Fatologia: a comunicação escrita; a função da escrita enquanto instrumento para a tares; 

a escrita materializando neoverpons; a escrita enquanto maior invenção da Humanidade; a pala-

vra; a linguagem escrita; a proficiência gráfica; a estilística redacional; o estilo didático, coerente 

e límpido; a grafotares; o senso de proéxis grafotarística; a primazia da escrita; a dedicação às le-

tras; o hábito da escrita manual; a disciplina da escrita diária; o continuísmo da escrita; o texto re-

visado; a argumentação lógica; a tecnicidade comunicativa aprimorada através da escrita; os re-

cursos linguísticos; os neologismos explicitativos; as regras gramaticais; a coerência e coesão tex-

tual; a objetividade; a clareza; o detalhismo; a exaustividade; a determinação em priorizar a cons-

cienciografia na atual ressoma; a desdramatização da escrita; o discernimento do autor enquanto 

profilaxia do arrependimento do próprio texto, após 1 vintênio; o compartilhamento das ideias 

grafadas; a construção da Enciclopédia da Conscienciologia; a comunicação escrita tarística en-

quanto ferramenta de comunicação ideal ao autorrevezamento multiexistencial; o livro conscien-

ciológico; o livro como megagescon; os cursos voltados à escrita promovidos pela União Interna-

cional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); as obras conscienciológicas publicadas 

pela Associação Internacional Editares. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal relacionada à comunicação escrita; a preparação do intermissivista 
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durante o Curso Intermissivo (CI) para ser escritor na próxima vida intrafísica; o desenvolvimento 

do parapsiquismo favorecendo a escrita; a presença dos amparadores extrafísicos junto às cons-

cins interessadas no desenvolvimento da escrita; a captação de insights extrafísicos; o papel do te-

nepessismo na produção de gescons; a psicografia; a pangrafia; a colheita intermissiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo leitura contínua–registro sistemático; o sinergismo es-

crita-esclarecimento; o sinergismo leitor-autor; o sinergismo verbetorado–autorado consciencio-

lógico. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade pela comunicação gráfica; o princí-

pio de toda consciência poder escrever, bastando querer; o princípio da descrença (PD) antes da 

leitura de obra escrita. 

Codigologia: a redação do próprio código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias da Comunicação; a teoria do autorrevezamento multiexistencial. 

Tecnologia: as grafotécnicas do detalhismo, exaustividade e circularidade; a técnica da 

anopistografia; a técnica das 3 cadeiras; a técnica das 50 vezes mais direcionada à escrita;  

a técnica do diário; a técnica da rotina grafopensênica; as técnicas de redação conscienciológi-

ca; a escrita na condição de técnica para desassédio mentalsomático. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto oportunidade de desenvol-

vimento da comunicação escrita. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Grafopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Comu-

nicólogos; o Colégio Invisível dos Conscienciografologistas; o Colégio Invisível dos Verbetógra-

fos; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Escritores Conscienciológicos; 

o Colégio Invisível dos Autores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito das palavras escritas; os efeitos das assinaturas pensênicas; os 

efeitos interassistenciais do domínio gramatical na redação; os efeitos libertários da grafopense-

nidade sadia; o efeito do autodesassédio mentalsomático na produção de gescons; o efeito catali-

sador do holopensene mentalsomático do Holociclo e da Holoteca durante a escrita. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da comunicabilidade gráfica; as 

neossinapses decorrentes das neoverpons. 

Ciclologia: o ciclo leitura-redação-revisão; o ciclo ler-anotar-escrever; o ciclo pesqui-

sas-verpons-publicações; o ciclo leitura-estudo-reflexão-escrita; o ciclo manuscrever-digitar-re-

visar. 

Enumerologia: as italicizações; os sublinhamentos; os negritos; os parênteses; os pontos 

e vírgulas; os subtítulos; as viúvas. 

Binomiologia: o binômio experienciar-registrar; o binômio papel-caneta; o binômio lei-

tura-escrita; o binômio linearidade pensênica–clareza grafológica. 

Interaciologia: a interação estímulo à leitura–estímulo à escrita; a interação autor-lei-

tor; a interação revisor-escritor; a interação conteúdo-forma; a interação habilidade redacional– 

–escrita tarística. 

Crescendologia: o crescendo escrita literária–escrita conscienciológica; o crescendo 

gescon-megagescon; o crescendo livro-enciclopédia. 

Trinomiologia: o trinômio introdução-argumentação-conclusão; o trinômio ler-enten-

der-redigir; o trinômio racionalidade–antiemocionalidade–desassédio mentalsomático; o trinô-

mio tares-gescons-autorrevezamento; a dileção pela escrita expressa no trinômio motivação-tra-

balho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio pensamento-fala-escrita-ação; o polinômio ler-registrar- 

-reler-revisar-reescrever-publicar. 
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Antagonismologia: o antagonismo escritor engavetador / escritor publicador; o anta-

gonismo escritor semperaprendente / aprendiz de escritor; o antagonismo apreço pela excelência 

/ perfeccionismo; o antagonismo escrita egocêntrica / escrita tarística. 

Paradoxologia: o paradoxo de o leitor ávido poder ser escritor preguiçoso; o paradoxo 

de palavras escritas (Extraconscienciologia) conseguirem burilar o conteúdo da introspecção da 

conscin (Intraconscienciologia). 

Politicologia: a política evolutiva pessoal das gestações conscienciais; a política de ces-

são dos direitos autorais; a bibliocracia; a discernimentocracia; a cognocracia; a gesconocracia; 

a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da retribuição dos aportes recebidos; a lei do maior esforço na escrita 

diária. 

Filiologia: a leiturofilia; a cogniciofilia; a pesquisofilia; a grafofilia; a gesconofilia; a le-

xicofilia; a bibliofilia; a intelectofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a gesconofobia; a neofobia; a grafofobia; a literofobia; a argumentofobia;  

a bibliofobia; a cognofobia; a culturofobia; a comunicofobia; a interaciofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Amiel indicando pseudotrafor da escrita; a síndrome da 

inércia grafopensênica; a síndrome do comodismo; a síndrome da subestimação. 

Maniologia: a mania de não registrar os autopensenes. 

Mitologia: o mito quanto ao dom de escrever sem autesforço. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a conscienciografoteca; a grafopensenoteca; a as-

sistencioteca; a lexicoteca; a linguisticoteca; a biblioteca; a gesconoteca; a verponoteca; a comu-

nicoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Estilística; a Linguística; a Proexologia; a Me-

gagesconologia; a Lexicologia; a Autopolicarmologia; a Autopesquisologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Conscienciografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial. 

 

Masculinologia: o escritor; o autor; o verbetógrafo; o publicista; o intelectual; o literato; 

o homem de letras; o gazetista; o jornalista; o articulista; o compilador; o memorista; o enciclope-

dista; o logógrafo; o biógrafo; o jurisconsulto; o polígrafo; o monógrafo; o redator; o colaborador; 

o escrevinhador; o correspondente; o romancista; o contista; o prosador; o novelista; o fabulista;  

o croniqueiro; o editor; o subeditor; o dicionarista; o vocabularista; o lexicógrafo. 

 

Femininologia: a escritora; a autora; a verbetógrafa; a publicista; a intelectual; a literata; 

a mulher de letras; a gazetista; a jornalista; a articulista; a compiladora; a memorista; a enciclope-

dista; a logógrafa; a biógrafa; a jurisconsulta; a polígrafa; a monógrafa; a redatora; a colaborado-

ra; a escrevinhadora; a correspondente; a romancista; a contista; a prosadora; a novelista; a fabu-

lista; a croniqueira; a editora; a subeditora; a dicionarista; a vocabularista; a lexicógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens auctor; o Homo sapiens graphocommunicator; o Homo sapiens argumentator; o Homo sa-

piens communicologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens autocriticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comunicação escrita primária = aquela desenvolvida pela psicografia ta-

conista; comunicação escrita avançada = aquela desenvolvida pelo domínio da pangrafia tarística. 
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Culturologia: a cultura da comunicação; a cultura da conscienciografia; a cultura da 

escrita interassistencial; a cultura da tares escrita. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 ti-

pos de comunicação escrita: 

01. Anuário. 

02. Artigo. 

03. Bilhete. 

04. Bula de remédio. 

05. Carta. 

06. Catálogo. 

07. Comunicado. 

08. Convite. 

09. Currículo. 

10. Decreto-lei. 

11. Dicionário. 

12. Edital. 

13. Editorial. 

14. Enciclopédia. 

15. Epitáfio. 

16. Frase enfática. 

17. Jornal. 

18. Legenda de filme. 

19. Lembrete. 

20. Letreiro. 

21. Léxico. 

22. Livro. 

23. Manual de instruções. 

24. Megapensene trivocabular. 

25. Receituário. 

26. Relatório. 

27. Revista. 

28. Tese. 

29. Tratado. 

30. Verbete. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a comunicação escrita, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Carta:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Desdramatização  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Escrita  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Escrita  parapsíquica:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Escrita  precisa:  Grafopensenologia;  Neutro. 

08.  Escrita  reciclogênica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Grafofilia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

11.  Literatice:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
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12.  Livro  conscienciológico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Rol  de  grafotécnicas:  Grafopensenologia;  Neutro. 

15.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

 

DO  PONTO  DE  VISTA  EVOLUTIVO,  INVESTIR  NA  ESCRITA  

E  PUBLICAÇÃO  DE  ESCLARECIMENTOS  CARACTERIZA  

AUTOMATURIDADE  DA  CONSCIN  VOLTADA  À  PRÁTICA  

ASSISTENCIAL.  A  COMUNICAÇÃO  ESCRITA  PERMANECE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza e utiliza a comunicação por intermédio 

da escrita? Dedica-se à produção de artigos, verbetes e livros? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Almeida, Júlio; Qualificação Autoral: Aprofundamento na Escrita Conscienciológica; pref. Rosemary 

Salles; revisores Gisélle Razera; et. al; 312 p.; 9 seções; 60 caps.; 210 enus.; 64 estrangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 

1 tab.; 20 websites; glos. 170 termos; 25 filmes; 308 refs.; alf.; 21 x 14 cm.; br.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2014; páginas 101 a 157. 

2.  Mendonça, Julieta; Manual do Texto Dissertativo: Modo de Escrita da Redação Científica; revisoras 

Cathia Caporali; et al.; 218 p.; 4 seções; 14 caps.; 19 E-mails.; 124 enus.; 3 esquemas; 23 exemplos; 26 exercícios; 1 foto; 
1 microbiografia; 19 websites; miniglos. 23 termos; 62 refs.; 24 x 17 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2011; páginas 1 a 218. 

3.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 
Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogra-

mas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 23 

x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 168 a 174. 
4.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.440 e 1.441. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 384. 

5.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 276 p.; 15 seções; 150 
caps.; 152 abrevs.; 23 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesa; 1 foto; 60 locuções 

do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias; 8 testes; 60 

tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 3 websites; glos. 300 termos; 609 refs.; 28 x 21 cm; br.;  
2a Ed. Rev.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 

2002; páginas 1 a 276. 

 

A. F. C. 
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C O M U N I C A Ç Ã O    H O L O S S O M Á T I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A comunicação holossomática é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, emitir, transmitir, receber ou propagar informações, conceitos ou ideias, considerando 

a indissociabilidade dos 4 veículos de manifestação da consciência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo comunicação vem do idioma Latim, communicatio, “ação de 

comunicar, de partilhar, de dividir”, de communicare, “comunicar; por em comum; reunir; con-

versar; misturar; partilhar; ter quinhão em”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição 

holo procede do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. A palavra somática provém do 

idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. 

Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Transmissão e recepção holossomática de informações. 2.  Diálogo 

holossomático. 3.  Interlocução holossomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas comunicação holossomática, comunicação holos-

somática inconsciente e comunicação holossomática consciente são neologismos técnicos da 

Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Comunicação verbal. 2.  Comunicação escrita. 3.  Comunicação pa-

rapsíquica. 

Estrangeirismologia: a identificação do modus operandi comunicativo do holossoma; 

as pesquisas e os investimentos voltados ao upgrade holossomático. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à comunicabilidade holossomática. 

Ortopensatologia: – “Holossoma. A Conscienciologia pesquisa o Ser Multidimensio-

nal. Depois que a Ciência Convencional reconhecer a existência da consciência no corpo humano, 

ainda terá de identificá-la no holossoma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holossomatologia; o holopensene pessoal da 

comunicabilidade; a dinamização das automanifestações pensênicas a partir da interação holosso-

mática; os ortopensenes; a ortopensenidade; a constante influenciação dos pensenes sobre o ho-

lossoma; a homeostase holossomática derivada da ortopensenização constante. 

 

Fatologia: a comunicação holossomática; as múltiplas influenciações interveiculares;  

o entrosamento holossomático atuando nas expressões de ideias, emoções, energias e atos; a luci-

dez quanto à personalidade integral; o emprego autoconsciente das noções sobre holossomaticida-

de voltadas à qualificação da comunicabilidade; o emprego cosmoético do holossoma pela cons-

cin na vida intrafísica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as energias conscienciais (ECs) enquanto cartão de visita antecipa-

do; a assimilação simpática (assim) das energias; a desassimilação simpática (desassim) das 

energias; a intercomunicação silenciosa independentemente da Proxêmica; o padrão energético 

influenciando na autexpressão; o monopólio do laringochacra; as achegas extrafísicas assimiladas 

pelo orador parapsíquico; o banho energético confirmatório após a interassistência tarística; a des-

coincidência holossomática facilitando a comunicação interdimensional; a autopercepção das pa-

rassincronicidades durante o ato comunicativo; a exteriorização de energias antecipadamente pre-

parando o local da apresentação pública; a leitura da psicosfera do outro; a tradução em palavras 
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das parapercepções; a comunicação diária com o amparador da tenepes; a inspiração comuni-

cativa dos amparadores de função tarística; a conexão mentalsoma-laringochacra na comunicação 

oral; a psicofonia; a telepatia; a pangrafia; o conscienciês; o parafenômeno da cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holossomático dos veículos conscienciais integrados;  

o sinergismo detalhismo-erudição ampliando a capacidade cognitiva; o sinergismo consciência- 

-energia; o sinergismo sentidos somáticos–percepções extrassensoriais–atributos mentais; o si-

nergismo autolucidez intrafísica–paralucidez. 

Principiologia: o princípio da evolutividade pessoal através da Holossomatologia;  

o princípio da tridotação consciencial; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio 

da convivialidade humana. 

Codigologia: os cuidados holossomáticos enquanto cláusulas do código pessoal de Cos-

moética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do holossoma; a teoria da inteligência comunicativa; a teoria da 

multidimensionalidade; a teoria das dificuldades recíprocas. 

Tecnologia: a técnica de checagem holossomática através do EV; a técnica da tenepes; 

a técnica de identificação do modus operandi comunicativo; a técnica da captação extrafísica de 

ideias originais; a técnica de potencialização do laringochacra; as técnicas conscienciométricas 

aplicadas ao estudo da autexpressão; as técnicas de mobilização básica das energias (MBE). 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico ajudando na autopercepção holosso-

mática. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium;  

o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Aute-

voluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consci-

enciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holossomatologia; o Colégio Invisível da Parafisi-

ologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio 

Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: os efeitos do domínio bioenergético na comunicação não verbal; a homeos-

tase holossomática enquanto efeito da ortocomunicabilidade; o efeito da desintoxicação holosso-

mática na comunicação. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas a partir da vivência da holossomaticidade. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma. 

Enumerologia: a comunicação histriônica não é emocional (psicossomática); a comuni-

cação pacifista não é melíflua (sem energia); a comunicação energética não é sedução holocha-

cral; a comunicação mentalsomática não é alexitímica (sem afeição); a comunicação esclarecedo-

ra não é tacape da verdade (estupro evolutivo); a comunicação universalista não é eufemismo; 

a comunicação taquirrítmica não é verborragia. 

Binomiologia: o binômio temperamento-holossoma; o binômio cérebro-paracérebro. 

Interaciologia: a interação fala-energias-emoções-racionalidade; a interação intra-

consciencialidade-extraconsciencialidade; a interação percepções-parapercepções. 

Crescendologia: o crescendo linguagem intrafísica-conscienciês; o crescendo comuni-

cação humana–comunicação parapsíquica. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo; o trinô-

mio postura–força presencial–autoridade cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

comunicação somática–comunicação emocional–comunicação intelectual–comunicação parapsí-

quica–comunicação evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo conceito de 

holossoma inato / conceito de holossoma adquirido na vida intrafísica. 
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Paradoxologia: o paradoxo holossomático. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo em relação aos 4 veículos de manifestação. 

Filiologia: a holossomatofilia; a comunicofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a evitação da neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do cascagrossismo. 

Mitologia: o mito eletronótico de a pessoa ser o corpo físico. 

Holotecologia: a comunicoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a cognoteca; a ho-

lossomatoteca; a consciencioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Holossomatologia; a Interdimensiologia; a In-

teraciologia; a Experimentologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Confluencio-

logia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens communicologus; o Ho-

mo sapiens argumentator; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sa-

piens didacticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sa-

piens holossomaticus; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comunicação holossomática inconsciente = a autexpressão por intermé-

dio da interação veicular da conscin sem lucidez; comunicação holossomática consciente = a au-

texpressão intencional, lúcida e cosmoética da conscin através da interação dos 4 veículos de ma-

nifestação. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica da Autopesquisologia Holossomática. 

 

Caracterologia. A partir da Comunicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

agrupados didaticamente em cada qual dos 4 veículos de manifestação da consciência, 50 concei-
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tos, títulos de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, relacionados com a comunicação 

holossomática, para análise e pesquisa: 

 

A. Energossoma: 

01.  Abordagem bioenergética. 

02.  Acalmia energética. 

03.  Acoplador energético. 

04.  Autoprontidão energossomática. 

05.  Banho energético. 

06.  Desinibição laringochacral. 

07.  Energosfera pessoal. 

08.  Expressão energética. 

09.  Força parapresencial. 

10.  Interleitura parapsicosférica. 

11.  Paraassepsia antecipada. 

 

B. Mentalsoma: 

12.  Argumentação cosmoética. 

13.  Associação didática. 

14.  Autorganização comunicativa. 

15.  Bloco intelectivo. 

16.  Contraponto técnico. 

17.  Cosmoconsciência. 

18.  Gancho didático. 

19.  Intelectualidade interassistencial. 

20.  Linguagem denotativa. 

21.  Linguajar matemático. 

22.  Matematização do conceito. 

23.  Saberes comunicativos. 

 

C. Psicossoma: 

24.  Abraço. 

25.  Acanhamento. 

26.  Alexitimia. 

27.  Autoinsegurança. 

28.  Choro. 

29.  Desdramatização da exposição pública. 

30.  Efusividade. 

31.  Imaturidade na comunicação. 

32.  Impaciência disfuncional. 

33.  Inautenticidade. 

34.  Inibição comunicativa. 

35.  Literatice. 

36.  Polidez fraterna. 

37.  Reação equilibrada. 

38.  Reação exagerada. 

39.  Timidez. 

 

D. Soma: 

40.  Autoconsciência verbal. 

41.  Boca. 

42.  Escuta atenta. 

43.  Expressão facial. 
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44.  Fácies histriônica. 

45.  Força presencial. 

46.  Língua. 

47.  Orelha. 

48.  Sorriso sincero. 

49   Vestimenta comunicativa. 

50.  Voz humana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a comunicação holossomática, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  holossomática:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Atributologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

03.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Comunicação  interdimensional:  Paracomunicologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Comunicação  telepática:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Estágio  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

08.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

10.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Maxianatomização  holossomática:  Parafisiologia;  Neutro. 

12.  Modelo  mentalsomático:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Tendência  comportamental:  Holossomatologia;  Neutro. 

15.  Via  expressa  do  pensamento:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  PRIORIZAÇÃO  LÚCIDA,  CONSCIENTE  E  COSMOÉTICA  

DA  COMUNICAÇÃO  HOLOSSOMÁTICA,  ATRAVÉS  DA  INTE-
RAÇÃO  DOS  4  VEÍCULOS  DE  MANIFESTAÇÃO  DA  CONS-

CIÊNCIA,  QUALIFICA  A  TAREFA  DO  ESCLARECIMENTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem lucidez quanto à comunicação holosso-

mática nas interrelações cotidianas? Utiliza conscientemente o holossoma para a qualificação do 

atributo da comunicabilidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 
803. 

 

A. F. C. 
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C O M U N I C A Ç Ã O    I M A G É T I C A    T A R Í S T I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A comunicação imagética tarística é o processo de transmissão de informa-

ções, conceitos ou ideias, caracterizado pela predominância de imagens para divulgação esclare-

cedora das ideias conscienciológicas, realizada pela conscin, homem ou mulher, de modo lúcido, 

cosmoético, interassistencial, racional, proexológico e notadamente no transcurso do voluntariado 

conscienciocêntrico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo comunicação deriva do idioma Latim, communicatio, “ação de 

comunicar, de partilhar, de dividir”, de communicare, “comunicar; por em comum; reunir; con-

versar; misturar; partilhar; ter quinhão em”. Surgiu no Século XV. O termo imagem deriva tam-

bém do idioma Latim, imago, “semelhança; parecença; representação; retrato (pictórico; escul-

tórico; plástico; verbal); fantasma (em poesia); imagem; comparação”. Apareceu no século XX.  

A palavra tarefa deriva do idioma Árabe, tariha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, de-

rivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. 

Surgiu no século XVI. O prefixo es provém do idioma Latim, ex, “movimento para fora; transfor-

mação”. O vocábulo claro vem do mesmo idioma Latim, clarus, “luminoso; brilhante; ilumina-

do”. Apareceu no Século XIII. O sufixo mento deriva do idioma Latim Vulgar, mentu, e é forma-

dor de substantivos derivados de verbos. O termo esclarecimento surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Comunicação imagética centrada na tarefa do esclarecimento.  

2.  Comunicação imagética pró-evolutiva. 3.  Comunicação imageticológica tarística. 

Neologia. As 4 expressões compostas comunicação imagética tarística, comunicação ima-

gética tarística elementar, comunicação imagética tarística intermediária e comunicação imagética 

tarística avançada são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 01.  Comunicação imagética alienante. 02.  Comunicação antievolutiva. 

03.  Comunicação caótica. 04.  Comunicação degradante. 05.  Comunicação doutrinante. 06.  Co-

municação egoica. 07.  Comunicação irracional. 08.  Comunicação manipuladora. 09.  Comunica-

ção patológica. 10.  Comunicação psicossomática. 

Estrangeirismologia: os insights dos amparadores extrafísicos; a expertise assistencial; 

o upgrade evolutivo; o insight providencial; o brainstorming. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

criativo quanto à comunicação cosmoética evolutiva. 

Citaciologia: – Cada imagem tem uma palavra potencializada. Assim como cada pala-

vra potencialmente é uma imagem (Luiz Peres Oramas, 1960–). Há imagens que nos permitem 

ver além daquilo que é imediatamente visível (Sylvia Caiuby Novaes, 1949–). A informação visu-

al é o mais antigo registro da história humana (Donis A. Dondis, 1924–1984). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicação evolutiva; o holopensene pessoal 

da criatividade evolutiva; o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene da Ima-

gética; o holopensene criativo; os neopensenes; a neopensenidade; os grafopensenes; a grafopen-

senidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a comunicação imagética tarística; a utilização tarística dos próprios recursos 

evolutivos; o conteúdo da comunicação; a informação; a mensagem; o aviso; a notícia; as estraté-

gias comunicativas; o abertismo consciencial; as ferramentas de comunicação; os templates, fol-

ders e posts institucionais simplificando e otimizando a divulgação dos eventos tarísticos aos in-
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termissivistas; o banco de imagens; o uso equilibrado entre imagem e texto; a escolha criteriosa 

de imagens convergentes e potencializadoras; as ilustrações técnicas fazendo rapport com a es-

sência da tares em foco; a fotografia; a arte digital; a computação gráfica; os programas de dese-

nhos vetoriais bidimensionais; os softwares de editoração eletrônica; o design; o webdesign; a pa-

leta de cores; os elementos da linguagem visual; a composição visual; a inteligência visual;  

a identidade visual harmônica; a observação; a logomarca; a narrativa visual; a memória visual;  

a comunicação visual; a comunicação contextual; a comunicação evolutiva; a comunicação aco-

lhedora; as habilidades comunicativas; a inventividade artística harmônica sem emocionalismos; 

a criatividade cosmoética utilizada como ferramenta evolutiva; o fato de a imagem facilitar  

a compreensão de realidade óbvia para certas pessoas e não evidente para outras; as revisões na 

redação de textos a serem postados nas mídias sociais, evitando retrabalho; a associação entre 

conteúdo, bom gosto e elegância estética; o confor conscienciológico; o 1% da comunicação ima-

gética tarística de qualidade favorecendo os 99% do conteúdo; a transmissão de informações, con-

ceitos e ideias através de imagens, promovendo intercâmbio do conteúdo entre as dimensões intra 

e extrafísicas; as neoverpons; as verpons inquestionáveis; a Era da Supercomunicação Global;  

a holomemória imagética das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a imagem enquanto fonte 

didática; as gescons gráficas; a Prova da Imagística; a Noite de Gala Mnemônica; a desinibição 

mentalsomática; a rememoração de aptidões, costumes e ofícios desenvolvidos em retrovidas;  

a importância da visão na comunicação; a riqueza da capacidade visual; a preferência da conscin 

pela informação visual; o taquipsiquismo; a inteligência evolutiva (IE) aplicada à criatividade;  

a interassistencialidade; a megafraternidade; o megafoco prioritariamente tarístico; o rapport en-

tre conscins e consciexes; o público assistencial intrafísico. 

 

Parafatologia: a comunicação interdimensional; a força energética impregnada na co-

municação imagética tarística; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as inspira-

ções do amparador de função; as retrocognições a partir das imagens, favorecendo a vivência  

e compreensão de parafatos, paraenredos, paracenários e parapsicodramas interassistenciais;  

a pressão dos bolsões extrafísicos; as automimeses multiexistenciais dispensáveis; a teática da es-

tética advinda da Paragenética gerada através de vidas intrafísicas pretéritas e experimentações 

evolutivas; a recuperação de cons; a prática diária da tenepes; a utilização dos talentos, sem ocio-

sidade, para promover o máximo de benefícios às conscins e consciexes, em qualquer dimensão 

de manifestação; a autoconscientização multidimensional; o modus operandi da Paradiplomacia; 

o público assistencial extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo comunicação imagética tarística–comunicação evoluti-

va; o sinergismo autassistência-heterassistência; o sinergismo transpiração-dedicação; o siner-

gismo criatividade-responsabilidade; o sinergismo autorganização-inventividade; o sinergismo 

conteúdo-forma. 

Principiologia: o princípio da comunicação cosmoética; o princípio da primazia da re-

alidade sobre qualquer ilusão; o princípio da autenticidade criativa; o princípio da inventivida-

de; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o prin-

cípio do dinamismo evolutivo; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) refi-

nando o temperamento e orientando a produtividade individual e coletiva. 

Teoriologia: a teoria das verdades relativas de ponta; a teoria do paradigma conscien-

cial; a teoria da recin; a teoria da evolução consciencial; a teoria da tridotação consciencial;  

a teoria da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Tecnologia: a técnica da associação de ideias; a técnica do processo criativo; a técnica 

do detalhismo; a técnica da recin; a técnica do “isso não é para mim”; a técnica da evitação da 

cultura inútil; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; 

a técnica do EV; a técnica da Cosmoética Destrutiva. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na área de comunicação; a comuni-

cação imagética aplicada ao voluntariado interassistencial; a qualificação das habilidades inatas 

propiciada pelo voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Parapercepciologia; o laboratório conscienciológico da Experimentologia; 

o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da 

Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório cons-

cienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Co-

légio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisí-

vel da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Reciclologia. 

Efeitologia: os efeitos benéficos do talento pessoal aplicado às práticas tarísticas; os 

efeitos desassediadores do EV; os efeitos mentaissomáticos da instalação do EV; o efeito sinérgi-

co do trabalho conjunto equipin-equipex; os efeitos dos seminários, cursos, colóquios e debates 

conscienciológicos na fecundidade tarística mentalsomática; o efeito acelerador do amparo ex-

trafísico; os efeitos dos desapegos nos processos comunicativos e criativos pessoais; os efeitos 

evolutivos da comunicação em geral. 

Neossinapsologia: as neossinapses sobre si mesmo; as neossinapses oriundas da comu-

nicação imagética tarística; as neossinapses geradas pelas autorrecins; a aquisição de neossi-

napses mentaissomáticas; as neossinapses desenvolvidas na prática da tenepes; as neossinapses 

hauridas pela captação de neoideias; as neossinapses geradoras de neoideias advindas do conta-

to contínuo multidimensional e qualificação do parapsiquismo interassistencial. 

Ciclologia: o ciclo da comunicação tarística; o ciclo do processo criativo; o ciclo evolu-

tivo; o ciclo erro-reparação-acerto; o ciclo psicossomático; o ciclo mentalsomático; o ciclo neo-

verpon-reciclagem; o ciclo reflexão-decisão-ação; o ciclo autodesassédio-interassistência; o ci-

clo da criatividade na tarefa do esclarecimento; o ciclo evolutivo. 

Binomiologia: o binômio estética-Cosmoética; o binômio comunicação-emoção; o binô-

mio ideia-intenção; o binômio expressão-inventividade; o binômio imagem-síntese; o binômio 

hábitos sadios-rotinas úteis; o binômio pensenizar-agir; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação imagem–comunicabilidade; a interação forma estética–con-

teúdo tarístico; a interação fonte emissora–destinatário receptor; a interação 1% de inspiração–

–99% de transpiração; a interação imaginação-lógica; a interação social favorecida pela comu-

nicação interassistencial; a interação comunicabilidade-intelectualidade; a interação multidi-

mensional. 

Crescendologia: o crescendo comunicação imagética psicossomática–comunicação 

imagética tarística; o crescendo comunicabilidade artística–comunicabilidade tarística; o cres-

cendo forma–confor; o crescendo comunicação imagética artística–gescon; o crescendo tacon- 

-tares; o crescendo artes-tares; o crescendo obra expressionista–template conscienciológico. 

Trinomiologia: o trinômio emissor-mensagem-receptor; o trinômio cultura-comunica-

ção-discernimento; o trinômio talento-habilidade-aptidão; o trinômio comunicabilidade-intelec-

tualidade-parapsiquismo; o trinômio iniciativa-executiva-acabativa; o trinômio automotivação- 

-trabalho-lazer; o trinômio aqui-agora-já. 

Polinomiologia: o polinômio emissão-transmissão-recepção-feedback; o polinômio von-

tade-organização-constância-racionalidade; o polinômio talento-cognição-perícia-qualificação; 

o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio artigo-verbete-livro-mega-

gescon. 

Antagonismologia: o antagonismo comunicar / manipular; o antagonismo esclarecer  

/ convencer; o antagonismo emotividade / racionalidade; o antagonismo emoção estagnadora  

/ criatividade renovadora; o antagonismo habilidade útil / habilidade fútil; o antagonismo pintu-

ra abstrata / post conscienciológico; o antagonismo detalhismo / perfeccionismo; o antagonismo 

comunicação esclarecedora / superexposição egocêntrica. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a imagem poder comunicar mais em comparação às pa-

lavras. 

Politicologia: a democracia comunicativa; a culturocracia; a assistenciocracia; a para-

psicocracia; a proexocracia; a exemplocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a cosmoetico-

cracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço aplicada à inventividade inte-

rassistencial; a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei do maior esforço aplicado na recom-

posição das relações; a lei da atração dos afins; a lei da grupalidade; as leis evolutivas. 

Filiologia: a comunicofilia; a sociofilia; a criativofilia; a verponofilia; a pesquisofilia;  

a interassistenciofilia; a neofilia; a teaticofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a comunicofobia; a sociofobia; a grafofobia; a pictofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome do infantilismo; a síndrome 

da distorção imaginativa; a superação da síndrome do desperdício na comunicação imagética;  

a ultrapassagem da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a superação da egomania. 

Mitologia: a queda dos mitos milenares; a autodesmitificação; o mito da verdade abso-

luta; o mito da anarquia criativa; o mito do talento recebido sem autesforço; o mito do dom da 

criatividade; o mito de a indisciplina significar liberdade consciencial; o mito da autevolução 

sem autesforço. 

Holotecologia: a comunicoteca; a criativoteca; a cinemateca; a imagisticoteca; a ideote-

ca; a experimentoteca; a recicloteca; a cosmoeticoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Interassistenciologia; a Criativologia; a Image-

ticologia; a Imagisticologia; a Autopesquisologia; a Intercomunicologia; a Intraconscienciologia; 

a Reciclologia; a Autocosmoeticologia; a Reeducaciologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin comunicativa; a conscin criativa; a conscin renovadora; a consci-

ênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin autodida-

ta; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o reciclante existencial; o catalisador criativo; o comunicólogo; o pin-

tor; o desenhista; o fotógrafo; o produtor cultural; o produtor de arte; o diretor de arte; o designer 

gráfico; o quadrinista; o cineasta; o diagramador; o publicitário; o arquiteto; o docente; o profes-

sor de arte; o arteterapeuta; o atacadista consciencial; o agente retrocognitor; o amparador intrafí-

sico; o intermissivista; o conscienciólogo; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o pesquisador 

independente; o duplista; o maxidissidente ideológico; o inversor existencial; o voluntário; o pré- 

-serenão vulgar; o projetor consciente; o epicon lúcido; o tertuliano; o verbetógrafo; o reeducador; 

o provocador social; o proexista; o tenepessista; o macrossômata; o amplificador da conscienciali-

dade; o homem de ação; o completista. 

 

Femininologia: a reciclante existencial; a catalisadora criativa; a comunicóloga; a pinto-

ra; a desenhista; a fotógrafa; a produtora cultural; a produtora de arte; a diretora de arte; a desig-

ner gráfico; a quadrinista; a cineasta; a diagramadora; a publicitária; a arquiteta; a docente; a pro-

fessora de arte; a arteterapeuta; a atacadista consciencial; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a intermissivista; a consciencióloga; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a pesqui-

sadora independente; a duplista; a maxidissidente ideológica; a inversora existencial; a voluntária; 

a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a epicon lúcida; a tertuliana; a verbetógrafa; a ree-

ducadora; a provocadora social; a proexista; a tenepessista; a macrossômata; a amplificadora da 

consciencialidade; a mulher de ação; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens imagisticus; o Homo sa-

piens intermissivus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens projectus; o Homo sapiens cons-
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cientiologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comunicação imagética tarística elementar = a elaboração de materiais 

para divulgação de atividades da Conscienciologia; comunicação imagética tarística intermediária 

= a elaboração de templates, capas e ilustrações de obras conscienciológicas; comunicação imagé-

tica tarística avançada = a transformação do conteúdo de obras conscienciológicas em vídeos  

e documentários. 

 

Culturologia: a cultura da comunicabilidade em geral; a cultura das mídias; a cultura 

da criatividade tarística; a cultura da valorização dos talentos; a cultura da autocrítica; o des-

carte da cultura inútil; a cultura parapsíquica; a cultura da Mentalsomatologia; a cultura auto-

pesquisológica; a cultura da evolução consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a comunicação imagética tarística, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Arte  sequencial  evolutiva:  Imageticologia;  Homeostático. 

02. Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03. Autocriatividade:  Verponologia;  Neutro. 

04. Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

05. Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

06. Comunicação  interdimensional:  Paracomunicologia;  Neutro. 

07. Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

08. Crescendo  artes-tares:  Crescendologia;  Homeostático. 

09. Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10. Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

11. Habilidade  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

12. Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

13. Imagética:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14. Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15. Inventividade  interassistencial:  Heuristicologia;  Homeostático. 

 

A  COMUNICAÇÃO  IMAGÉTICA  TARÍSTICA  ENVOLVE  O  AU-
TESFORÇO  PARA  A  CANALIZAÇÃO  DA  AUTOCRIATIVI-
DADE  CONSCIENCIAL  E  CONSECUÇÃO  DA  AUTOPRO- 
ÉXIS  EM  PROL  DA  EVOLUÇÃO  PESSOAL  E  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza a comunicação imagética e senso estético 

como tarefa evolutiva intrafísica? Qual o gabarito da própria capacidade comunicativa quanto aos 

aspectos práticos, úteis e evolutivos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Cordioli, César; Calepino Conscienciológico: Coletânea de Apontamentos Pró-Evolutivos; Revisores: 
Equipe de revisores da Editares; 1222 p.; 1 E-mail; 8 enus.; 1 foto; 1 minibiografia; 56 siglas; glos. 6.727 termos; 2.698 
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verbetes do autor; (2026 registros de fontes escritas; 2003 registros de fontes orais); 345 refs; 1.933 refs de cursos e even-
tos; 28,5 x 21 x 7 cm; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 88 e 89. 

2.  Couto, Cirleine; Inteligência Evolutiva Cotidiana; pref. Cristiane Ferraro; revisores Equipe de Revisores 

da Editares; 190 p.; 30 caps.; 22 E-mails; 41 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 3 tabs.; 20 websites; 8 infográficos; 4 filmes; 
129 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 14. 

3.  Dondis, Donis A; Sintaxe da Linguagem Visual; tradução Jefferson Luiz Camargo; 236 p.; 9 caps.; 23 

refs.; 15 x 20 cm; 3a ed.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 2007; páginas 5 a 7, 16, 23 e 24. 
4.  Herman, Amy E.; Inteligência Visual: Aprenda a Arte da Percepção e Transforme sua Vida; trad. Geor-

ge Schlesinger; 336 p.; 11 caps.; 3 enus.; 3 notas; 39 ilus.; alf.; 22,8 x 16 x 2,2 cm; br.; Zahar; Rio de Janeiro, RJ; 2016; 

página 194. 
5.  Novaes, Sylvia Caiuby; et al; Orgs.; Escrituras da Imagem; 224 p.; 18 x 24 cm; br.; Fapesp: Editora da 

Universidade de São Paulo; São Paulo, SP; 2004; página 12. 

6.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
164 e 165. 

7.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 
x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.309. 

8.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 118, 119 e 1.704. 

 

K. S. F. 
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C O M U N I C A Ç Ã O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A comunicação interassistencial é o ato ou efeito de a consciência emis-

sora transmitir e receber informações, interagir ou compartilhar conceitos e ideias a receptor intra 

e / ou extrafísico utilizando abordagem técnica, precisa, assertiva e multidimensional, de modo  

a ocorrer a interassistência cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo comunicação vem do idioma Latim, communicatio, “ação de 

comunicar, de partilhar, de dividir”, de communicare, “comunicar; por em comum; reunir; con-

versar; misturar; partilhar; ter quinhão em”. Surgiu no Século XV. O prefixo inter procede do 

mesmo idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de; no meio de”. O vocábulo as-

sistência deriva também do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou 

adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar 

presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de 

alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Interlocução interassistencial. 2.  Diálogo interassistencial. 3.  Comu-

nicabilidade tarística. 4.  Comunicação empática assistencial. 5.  Comunicação esclarecedora. 

Neologia. As 3 expressões compostas minicomunicação interassistencial, maxicomuni-

cação interassistencial e megacomunicação interassistencial são neologismos técnicos da Comu-

nicologia. 

Antonimologia: 1.  Ostracização consciencial. 2.  Incomunicabilidade consciencial. 3.  Fe-

chadismo na comunicação. 4.  Babelismo comunicativo. 5.  Confusão comunicativa. 6.  Encalis-

tração comunicativa. 7.  Comunicação manipuladora. 

Estrangeirismologia: o strong profile comunicativo; a comunicação clean efetivando  

a interassistência; a glasnost comunicativa no desassédio grupal; o deficit na comunicação inter-

pares na condição de omissão espúria; a prática autolúcida e com superavit da omissuper; a apre-

sentação “show” não atestando a qualidade da interassistência; o whole pack da comunicação in-

terassistencial; a autolucidez quanto ao fato de nescit vox missa reverti. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Comunicologia Cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Comuni-

quemos para esclarecer. Comunicação possibilita pacificação. 

Coloquiologia. A título de exemplo, eis 3 ditos populares, expressando o valor da comu-

nicação: – Quem não se comunica se trumbica. Quem tem boca vai a Roma. Conversando a gente 

se entende. 

Proverbiologia. Eis 1 provérbio relacionado ao tema: – Ao bom entendedor meia pala-

vra basta. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade sadia; os ortopensenes comu-

nicativos; a ortopensenidade comunicativa; o holopensene empático; o holopensene assistencial 

na manifestação da comunicação holossomática. 

 

Fatologia: a comunicação interassistencial; a empatia do saber ouvir para saber respon-

der; a precisão comunicativa nos processos assistenciais; a clareza íntima refletida na clareza ex-

positiva da ideia esclarecedora; a didática comunicativa nos processos de desassédio; a comunica-

ção de ideias impactantes na realização da tares; a inteligência evolutiva (IE) na expressão intrafí-

sica das ideias tarísticas; o posicionamento comunicativo na dimensão intrafísica, enquanto ne-
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cessidade para a intercompreensão na mediação de conflitos; as ideias faladas, porém não escu-

tadas integralmente durante a impactoterapia; a comunicação focada nos fatos visando o esclare-

cimento das partes; a necessidade de adequação à linguagem do assistido sem prejudicar a tares;  

o histrionismo na interassistência; o poliglotismo enquanto expansor das possibilidades de comu-

nicação interassistencial; o uso preciso da semântica qualificando a intercompreensão; o ato de 

saber contar o causo de cunho esclarecedor; os documentários conscienciológicos historiográfi-

cos; as publicações conscienciológicas; os cuidados com as comunicações no ciberespaço; a In-

ternet utilizada de maneira correta e produtiva; a eliminação da fofoca; o domínio do laringocha-

cra ginossomático; a comunicação não-verbal; a autolucidez em relação ao foco da comunicação; 

a comunicação assertiva facilitada pela manutenção do objetivo interassistencial ao adentrar am-

biente desorganizado da mídia; a patologia da sonegação espúria de informações; a superação da 

vaidade, do egão e da autoimagem para se comunicar interassistencialmente; o dia D, da virada de 

mesa do tímido; o autesforço na superação da baixa dicionarização cerebral visando à qualifica-

ção da comunicação interassistencial; a comunicação aberta e coerente; o conhecimento básico 

sobre altura da voz (grave-agudo), intensidade (forte-fraco) e timbre (qualidade vocal) para a co-

municação adequada; o livro, enquanto itinerante natural, comunicador de ideias do autor. 

 

Parafatologia: a comunicação interdimensional com foco no assistido; a comunicação 

energética; a comunicação paraterapêutica da Consciencioterapia; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático; os recursos e pararrecursos energéticos aplicados na apresentação midiáti-

ca da Conscienciologia; a força presencial; a perspicácia da leitura energética do ambientex na as-

sertividade comunicativa esclarecedora; a conexão com o amparador esclarecendo o assistente;  

a potencialização comunicativa da conscin através do amparo de função; as dificuldades recípro-

cas da comunicação interdimensional dos amparadores com os assistidos; a sistematização da Ci-

ência Projeciologia, enquanto megassistência planetária através do esclarecimento da possível co-

municação interdimensional pela projeção consciente (PC); a ruptura da alienação da Humanida-

de em relação à Para-Humanidade pela experiência fora do corpo físico (EFC) com lucidez; a co-

municação científica das pesquisas multidimensionais; a comunicação interassistencial com cons-

ciexes extraterrestres; a vivência da paratelepatia avançada; a inarticulação de palavras na trans-

missão da ideia extrafísica em bloco; a compreensão da Paracerebrologia na autexpansão omnico-

municativa; a força energética da comunicação pelo olhar de fraternidade; a triscagem parapsíqui-

ca comunicando a ectoplasmia do sensitivo insuspeito; a sinalética energética parapsíquica pes-

soal na forma de campainha comunicativa; o valor da decodificação dos sinais anímico-parapsí-

quicos para a comunicação interdimensional; o olhar de varredura espraiando energias acolhedo-

ras na interação com a plateia; a repercussão extrafísica da comunicação focada na tares; o posi-

cionamento multidimensional da comunicação interassistencial realizada; a comunicação interdi-

mensional da semiconsciex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da organização interna das ideias; o sinergismo intenci-

onalidade cosmoética–sinceridade interassistencial; o sinergismo autoqualificação cosmoética– 

–amparo de função; o sinergismo abertismo consciencial–inspiração comunicativa; o sinergismo 

antiegoísmo-despojamento aplicado nas exposições e interações sinceras; o sinergismo amizade 

raríssima–comunicação sincera; o sinergismo neuroléxico avançado–versatilidade tarística. 

Principiologia: o princípio cosmoético de analisar a utilidade tarística e cosmoética da 

informação; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) fundamentando a comunicação interas-

sistencial; o princípio da adequação da comunicação ao nível evolutivo da consciência interlo-

cutora; o princípio anticonflitivo da verbação na comunicação esclarecedora. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) evitando o estupro evolutivo; o có-

digo duplista de Cosmoética (CDC) na comunicação sincera; o código grupal de Cosmoética 

(CGC) pautando a comunicação franca no grupo evolutivo. 
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Teoriologia: a teoria da evocação pensênica enquanto exemplo da comunicação ener-

gética a distância; a teoria da tridotação consciencial; a teoria do pensene na condição de uni-

dade básica de manifestação da consciência. 

Tecnologia: as técnicas para a transmissão objetiva da informação desassediadora;  

a técnica da Impactoterapia Cosmoética a partir da comunicação interassistencial; a utilização 

da técnica das facies histriônicas; a técnica de checar a qualidade das intenções na comunica-

ção; a técnica de adequar a pessoa, o local, a hora, o conteúdo e a forma para a comunicação in-

terassistencial. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Comunicação Cons-

cienciológica (COMUNICONS) enquanto exercício da interassistência comunicativa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório 

conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labora-

tório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o labora-

tório conscienciológico da Paratecnologia; o laboratório conscienciológico das técnicas proje-

tivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Co-

légio Invisível da Intermissiologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colégio Invisível da 

Parapoliticologia. 

Efeitologia: o efeito da organização interna das ideias na clareza comunicativa; o efeito 

esclarecedor da comunicação interassistencial; o efeito desassediador da acareação entre teste-

munhas de fatos e parafatos; o efeito da audição seletiva na comunicação, passível de impedir  

a interassistência; o efeito amplificador da consciencialidade do ouvinte na aula terapêutica;  

o efeito da paragenética no comunicólogo veterano; o efeito paradireitológico na comunicação 

interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da comunicação cosmoética; a comunica-

ção interdimensional lúcida influindo na geração das neossinapses quanto ao holossoma. 

Ciclologia: o ciclo sadio da comunicação coronochacra-frontochacra-laringochacra. 

Enumerologia: a articulação das ideias; a articulação das palavras; a articulação da au-

texpressão; a articulação das energias; a articulação da intencionalidade; a articulação das ver-

pons; a articulação da cosmocomunicação. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma; o binômio audição-resposta; o binômio co-

municação-multidimensionalidade; o binômio empatia-assertividade; o binômio autolucidez–ex-

pressão cosmoética; os fundamentos básicos para a comunicação interassistencial expressos no 

binômio saber ouvir multidimensionalmente–saber falar multidimensionalmente; o valor do binô-

mio assim-desassim nos contextos comunicativos tarísticos; o binômio ideia-intenção. 

Interaciologia: a interação social favorecida pelo domínio da comunicação interassis-

tencial; a interação cérebro-paracérebro na comunicação amparadora. 

Crescendologia: o crescendo poliglotismo–compreensão–comunicação interassistencial; 

o crescendo telepatia-conscienciês; o crescendo psicografia-pangrafia. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento;  

a otimização da comunicação interassistencial pelo trinômio tema–preparo pessoal–amparo de 

função; o trinômio vocal boca-faringe-nariz; a comunicação ideativa expressa no trinômio pense-

ne-holopensene-grafopensene; o trinômio vontade-decisão-deliberação resultando em convites 

providenciais; o trinômio autorreflexão-ponderação-autodiscernimento aplicado na moderação 

da comunicação interassistencial. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

artigo-verbete-livro-megagescon. 

Antagonismologia: o antagonismo voz monótona / voz modulada; o antagonismo comu-

nicação lacunada / comunicação eficaz; o antagonismo comunicação esclarecedora / superexpo-

sição egocêntrica nas redes sociais. 

Paradoxologia: o paradoxo do silêncio cosmoetificador; o paradoxo do comunicólogo 

interassistencial ser o primeiro a ser assistido. 
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Politicologia: a tares enquanto expressão da lucidocracia; a assistenciocracia; a democra-

cia comunicativa. 

Legislogia: a lei da causa e efeito atuando na responsabilidade pela comunicação; a evi-

tação da postura comunicativa antiassistencial e retaliativa embasada na lei de talião confundida 

com reciprocidade diplomática; o patrulhamento ideológico impondo a lei da mordaça às vítimas, 

mantendo-as solitárias. 

Filiologia: a comunicofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a científicofilia; a reeducaciofi-

lia; a assistenciofilia; a projeciofilia. 

Fobiologia: a comunicofobia; a assistenciofobia; a neofobia; o sobrepujamento da fobia 

de errar ao comunicar-se com estrangeiros; a sociofobia gerada pela timidez extrema. 

Sindromologia: a síndrome da verborragia acometendo o assistente por falta de auto-

discernimento; a evitação da síndrome de Amiel na comunicação gráfica; a reivindicação comuni-

cativa na síndrome do justiceiro. 

Holotecologia: a comunicoteca; a argumentoteca; a evolucioteca; a consciencioteca;  

a discernimentoteca; a pancognoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Interassistenciologia; a Autocogniciologia;  

a Taristicologia; a Conviviologia; a Cosmovisiologia; a Linguística; a Parapedagogiologia; a Fo-

noaudiologia; a Semioticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade bem falante; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o comunicólogo; o entrevistador; o acoplamentista; o agente retrocog-

nitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a comunicóloga; a entrevistadora; a acoplamentista; a agente retrocogni-

tora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a co-

gnopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuli-

ana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens professor; o Homo 

sapiens reeducator; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapi-

ens cognitor; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicomunicação interassistencial = a vivência da conversa revigorante; 

maxicomunicação interassistencial = a vivência da Impactoterapia Cosmoética na docência cons-

cienciológica; a megacomunicação interassistencial = a vivência do conscienciês na cosmoconsci-

ência. 
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Culturologia: a cultura da transparência; a cultura da autenticidade pautando as rela-

ções conscienciais comunicativas. 

 

Taxologia. Pela ótica da Grafopensenologia, eis, na ordem alfabética, 5 veículos de co-

municação interassistencial científica da Conscienciologia, disponíveis para a difusão dos acha-

dos autopesquisísticos: 

1.  Journal of Conscientiology. Produzido pela International Academy of Consciousness 

(IAC). 

2.  Revista Conscienciologia Aplicada. Produzida pela Associação Internacional para 

a Evolução da Consciência (ARACÊ). 

3.  Revista Conscientia. Produzida pela Associação Internacional do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

4.  Revista de Parapedagogiologia. Produzida pela Associação Internacional de Para-

pedagogia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA). 

5.  Revista Scriptor. Produzida pela União Internacional de Escritores da Consciencio-

logia (UNIESCON). 

 

Contextologia. Pela ótica da Interassistenciologia, o comunicólogo pode se encontrar 

em, por exemplo, 5 contextos comunicativos, enumerados na ordem alfabética: 

A.  Administrativologia: nas relações administrativas organizacionais. 

1.  Empresarial: a atuação comunicativa na empresa convencional e / ou consciencio-

cêntrica visando ao desassédio. 

2.  Liderança parapsíquica: a atuação comunicativa na liderança multidimensional, se-

ja de projetos ou grupos dentro da Conscienciologia, considerando a influência multidimensional 

nas análises. 

3.  Voluntariado: a atuação comunicativa no voluntariado da Instituição Consciencio-

cêntrica (IC) promovendo o desassédio na função de responsabilidade pessoal. 

 

B.  Consciencioterapia: nas relações paraterapêuticas. 

1.  Amparador: a atuação comunicativa conjunta consciencioterapeuta–amparador de 

função na dedicação à interassistencialidade consciencioterápica. 

2.  Consciencioterapeuta: a atuação comunicativa sigilosa em relação às informações 

consciencioterápicas. 

3.  Evoluciente: a atuação comunicativa específica e terapêutica dos conscienciotera-

peutas junto aos evolucientes na Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC). 

 

C.  Grafopensenologia: nas relações da escrita conscienciológica resultado das vivên-

cias e paravivências com os conceitos da Conscienciologia. 

1.  Livro: a atuação comunicativa na consolidação da obra escrita, o livro pessoal. 

2.  Megagescon: a atuação comunicativa na publicação da megagescon. 

3.  Periódico: a atuação comunicativa esclarecedora, a partir da publicação de artigo ci-

entífico nos periódicos conscienciológicos. 

4.  Verbete: a atuação comunicativa na escrita e defesa do verbete na condição de ver-

betógrafo na partilha dos neoachados. 

 

D.  Grupocarmologia: nas relações grupocármicas. 

1.  Família evolutiva: a atuação comunicativa desenvolta para a interassistencialidade 

nos ambientes do grupo evolutivo de convívio diuturno. 

2.  Família nuclear: a atuação comunicativa no grupo familiar consanguíneo quando 

convocado à tares. 

3.  Família social: a atuação comunicativa da tares nos diferentes grupos sociais de con-

vívio diuturno. 
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E.  Parapedagogiologia: nas relações ensino-aprendizagem sob a superintendência do 

amparador técnico de função. 

1.  Extrafísico: a atuação comunicativa em vivências extrafísicas consolidando os para-

conhecimentos interassistenciais. 

2.  Itinerante: a atuação comunicativa na itinerância, seja local, regional e / ou interna-

cional em função da tares. 

3.  Palestra pública: a atuação comunicativa para público diversificado e heterogêneo, 

exigindo maior traquejo do professor de Conscienciologia. 

4.  Sala de aula: a atuação comunicativa tarística na sala de aula de Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a comunicação interassistencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Comunicação  lacunada:  Comunicologia;  Nosográfico. 

04.  Comunicação  modular:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Conversa  revigorante:  Coloquiologia;  Homeostático. 

07.  Convite  providencial:  Amparologia;  Homeostático. 

08.  Diálogo  desassediante:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Inibição  comunicativa:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

12.  Mutualidade  da  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Silêncio  cosmoetificador:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Silêncio  omissivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  COMUNICAÇÃO  INTERASSISTENCIAL  É  EXCELENTE  RE-
CURSO  PARA  A  PROMOÇÃO  DA  TARES  E  DA  EVOLUÇÃO  

CONSCIENCIAL,  POIS  FAVORECE  A  INTERCOMPREENSÃO  

E  A  ANTICONFLITIVIDADE  RUMO  À  MEGAFRATERNIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pratica a comunicação interassistencial de ma-

neira profilática? Quais têm sido os ganhos evolutivos decorrentes da comunicação tendo o foco 

na interassistencialidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Marina 

Thomaz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 125 expressões 

e ditos populares; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias;  
5 websites; glos. 86 termos; 1 posf.; 20 infográficos; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; página 155. 

2.  Barros, Saulo C. Rêgo; Manual Prático de Expressões Estrangeiras: Para Professores, Estudantes e Pro-

fissionais de Texto; colaboração Neusa Ruiz Augusto; & Sandra Regina Pierrot O. Antezana; 143 p.; 26 caps.; 1 micro-

biografia; 14 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Disal; São Paulo, SP; 2005; página 86. 
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3.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 111, 388  
e 391. 

 

M. D.  S.  
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C O M U N I C A Ç Ã O    I N T E R D I M E N S I O N A L  
( P A R A C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A comunicação interdimensional é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, transmitir e receber informações, interagir ou compartilhar, entre as dimensões intra e ex-

trafísicas, conceitos, ideias, símbolos e mensagens, promovendo intercâmbio do conteúdo de mo-

do consciente ou inconsciente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo comunicação vem do idioma Latim, communicatio, “ação de 

comunicar, de partilhar, de dividir”, de communicare, “comunicar; por em comum; reunir; con-

versar; misturar; partilhar; ter quinhão em”. Surgiu no Século XV. O prefixo inter procede tam-

bém do idioma Latim, inter, “no inteior de 2; entre; no espaço de; no meio de”. O termo dimensão 

provém do mesmo idioma Latim, dimensio, “dimensão; medida”. Apareceu Século XVI. A pala-

vra dimensional surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Paracomunicação interdimensional. 2.  Transmissão multidimensio-

nal de informação. 3.  Troca interdimensional de mensagens. 4.  Diálogo interdimensional. 5.  In-

terlocução multidimensional. 6.  Comunicação parapsíquica. 

Neologia. As 3 expressões compostas comunicação interdimensional, comunicação in-

terdimensional inconsciente e comunicação interdimensional consciente são neologismos técni-

cos da Paracomunicologia. 

Antonimologia: 1.  Incomunicação interdimensional. 2.  Encapsulamento comunicativo. 

3.  Inabilidade expressiva. 4.  Autismo consciencial. 5.  Desconexão paracomunicológica. 

Estrangeirismologia: o turning point da pensenidade eletronótica; o upgrade da comu-

nicação parapsíquica; o brainstorming como conceptáculo ideativo multidimensional; o bench-

marking das melhores práticas parapsíquicas; o branding revelando senhas intermissivistas;  

o briefing mapeando trafores e trafares; os cases orientando a proéxis; o alinhamento da mensa-

gem com o target; o open source parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à cognição multidimensional. 

Coloquiologia. Eis 5 expressões populares referentes ao tema: o ato de falar com espíri-

tos; o ato de falar com o além; a inspiração divina; o sopro do destino; a comunicação com os 

mortos. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Comunicabilidade. A interlocução com a Consciex Livre (CL), através do consci-

enciês, é equivalente à fala simultânea em 10 idiomas, onde cada palavra alcança um nível cos-

movisiológico”. “O fenômeno da telepatia constitui mera comunicação interconsciencial ou inter-

paracerebral. Já a captação multifrequencial de ideias exige a autovivência do taquipsiquismo 

até com indícios das manifestações do conscienciês”. 

2.  “Comunicação. A evolução consciencial se faz pela comunicabilidade”. “O parafe-

nômeno, quando cosmoético, é o melhor processo de interlocução interdimensional entre as cons-

ciências”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; o holopensene pessoal da 

paraperceptibilidade; os parapensenes; a parapensenidade; os homopensenes; a homopensenida-

de; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os latero-

pensenes; a lateropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene parapsíquico. 
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Fatologia: a comunicação como base no desenvolvimento da evolução civilizatória;  

a ação de tornar algo comum fazer-se entender e provocar reações no receptor; a falha na comuni-

cação; os queloides emocionais interferindo na comunicabilidade; a interpretação dos parafatos  

a partir de dogmas; a eliminação de ruídos, promovendo fidelidade na transmissão da mensagem; 

a decodificação da mensagem em código conhecido; a comunicação como ato de mão dupla;  

a adequação dos canais e meios de circulação da mensagem; a postura descrenciológica sobrepon-

do a postura de oráculo; a acuidade para captar informação relevante; as habilidades comunicati-

vas; o ato de trazer à tona dados obtidos na interfusão entre dimensões; a captação lúcida e a tra-

dução com esclarecimento; a coerência na mensagem; o descortino do “véu de Ísis”; a absorção  

e registro do conteúdo projetivo; a tradução do parafato sendo leal ao conteúdo do fenômeno pa-

rapsíquico; o desassombro do feedback parapsíquico nas Dinâmicas Parapsíquicas do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); o objetivo de informar ideia, fato ou parafato cap-

tado da dimensão extrafísica; o detalhismo na descrição das experiências; o megafoco priorita-

riamente tarístico; o discernimento na aplicação das informações extrafísicas, gerando resultados 

evolutivos positivos. 

 

Parafatologia: a comunicação interdimensional; a comunicação além dos 5 sentidos;  

a comunicação desenvolvida com recursos extrafísicos e extrassensoriais; o abertismo para esta-

belecer comunicação entre as dimensões; o parafato de tornar comum a pararrealidade; a comuni-

cação parapsíquica ampliando o senso de multidimensionalidade pessoal; a autovivência do esta-

do vibracional (EV) profilático possibilitando a conexão multidimensional; a trava holossomática; 

a repressão parapsíquica; as muletas utilizadas para realização da comunicação parapsíquica;  

o desperdício dos conteúdos advindos da inspiração de amparadores extrafísicos; o acoplamento 

energético estabelecendo início do paracontato; o desbloqueio holochacral repercutindo no para-

psiquismo; o descortinamento entre as dimensões; a desdramatização parapsíquica; a utilização da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal como ferramenta lúcida na captação dos parafatos;  

a conexão energossoma-mentalsoma; a interpretação correta do conteúdo parafenomênico; o pre-

domínio do paracérebro na captação de ideias de ponta; a qualificação da intenção na ampliação 

da comunicação interdimensional assistencial; a tenepes estabelecendo o diálogo multidimensio-

nal de ponta; a assertividade multidimensional interassistencial através da conexão conscin-cons-

ciex; o laringochacra como condutor da mensagem; as inspirações extrafísicas de consciexes am-

paradoras; a responsabilidade parapsíquica; a paraatuação comunicativa interassistencial promo-

vendo o desassédio; a comunicação telepática paracérebro a paracérebro; a transmissão paracere-

bral; a clariaudiência; a psicografia; o esmero no desenvolvimento do autoparapsiquismo; a pan-

grafia usada como instrumento de multimídia parapsíquica; o teleguiamento; o conscienciês como 

expressão comunicativa máxima. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fatos-parafatos; o sinergismo detalhismo-erudição am-

pliando a capacidade cognitiva; o sinergismo empatia-psicometria visando a tares; o sinergismo 

amparador do assistente–amparador do assistido eliminando ruídos no canal de comunicação. 

Principiologia: o princípio cosmoético da interação; o princípio da descrença (PD) 

aplicado às vivências parapsíquicas; o princípio da empatia evolutiva; o princípio das múltiplas 

dimensões paralelas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) abrindo frequência interconscien-

cial para comunicação com o amparador; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria do vínculo consciencial; a te-

oria das dificuldades recíprocas. 

Tecnologia: a técnica da comunicabilidade extrafísica; a técnica da empatia auxiliando 

na atração multidimensional; a técnica do estereograma; a técnica da projeciografia vincando os 

experimentos; a utilização da técnica da associação de ideias ampliando a lucidez; a técnica da 

tenepes; a técnica da identificação do modus operandi parapsíquico; o uso da técnica da amplia-
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ção do dicionário cerebral otimizando a conexão com a equipex; a técnica da captação extrafísi-

ca de ideias originais; a técnica do circuito corono-frontochacral. 

Voluntariologia: o aprendizado da comunicação tarística interassistencial do paradigma 

consciencial no voluntariado conscienciológico do Instituto Internacional de Projeciologia  

e Conscienciologia (IIPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico 

grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Projeciolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: o efeito do descortinamento extrafísico; o efeito da interassistência cotidia-

na embasada nos parafatos; o efeito halo da comunicação entre o amparador do emissor e o am-

parador do receptor; o efeito esclarecedor da mensagem de ponta captada; o efeito da transmis-

são de informações entre consciex comunicante e sensitivo intrafísico; o efeito sinérgico do tra-

balho conjunto equipin-equipex. 

Neossinapsologia: as parassinapses advindas do contato contínuo multidimensional; as 

neossinapses geradas pelo atilamento parapsíquico; a fixação das paraneossinapses produzidas 

pela utilização de paratécnicas interassistenciais; as neossinapses formadas pelo acesso teático 

às pararrealidades. 

Ciclologia: o ciclo comunicação primária–comunicação avançada. 

Enumerologia: o ato de saber realizar a parescuta com lucidez; o ato de saber falar aco-

plado com amparadores; o ato de saber ler nas entrelinhas com clareza; o ato de saber traduzir os 

parafenômenos com discernimento; o ato de saber pensenizar com ênfase no pen; o ato de saber 

transmitir as ortoenergias com facilidade; o ato de saber escrever com polimatia multidimen-

sional. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma; o binômio associação de ideias simples–

conscienciês. 

Interaciologia: a interação mensagem-paramensagem; a interação informação-tra-

dução. 

Crescendologia: o crescendo linguagem intrafísica–linguagem mental universal;  

o crescendo captação de informações básicas–captação de neoverpons; o crescendo diálogo sim-

ples–diálogo transmental; o crescendo vanilóquio-tares. 

Trinomiologia: o trinômio emissor-mensagem-receptor; o trinômio comunicabilidade- 

-intelectualidade-parapsiquismo; o trinômio falar-comunicar-esclarecer; o trinômio pensar-sen-

tir-manifestar. 

Polinomiologia: o polinômio (linguagem) falada-escrita-mímica-telepática. 

Antagonismologia: o antagonismo saber comunicar / não saber comunicar. 

Paradoxologia: o paradoxo de se ter facilidade para captar ideias e permanecer com 

monoideísmos; o paradoxo de estar na Era das Supercomunicações e não usar a categoria de co-

municação mais evoluída; o paradoxo de se ter experiência lúcida extrafísica e mesmo assim ne-

gar a vida fora da matéria; o paradoxo do saber ouvir o não dito; o paradoxo de a conscin abrir 

frequência interconsciencial para se comunicar com amparador extrafísico, permanecendo viti-

mizada por assediadores. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a verponocracia; a co-

municocracia; a argumentocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a liberdade de expressão assegurada no artigo 11
o
 da Declaração Universal 

dos Direitos Humanos; o artigo 3
o
 da Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei 

n
o
 13.146, de 16 de julho de 2015), ampliando o acesso à informação e derrubando barreiras nas 

comunicações; as paraleis; a lei da cosmoética permeando os discursos tarísticos. 

Filiologia: a comunicofilia; a energofilia; a neofilia; a parapsicofilia; a parafenomenofi-

lia; a paraconviviofilia; a cosmofilia; a assistenciofilia; a criticofilia; a paradidaticofilia. 
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Fobiologia: a neofobia; a parapsicofobia; o medo de aprofundar diálogo com as consci-

ências extrafísicas; a fobia perante os credores do passado; a criticofobia; a projeciofobia; a ener-

gofobia. 

Sindromologia: a síndrome da gurulatria; a síndrome do Oráculo; a síndrome da mani-

pulação consciencial; a síndrome do pensamento acelerado. 

Maniologia: a mania de dar conselhos; a mania de achar saber o melhor para o outro;  

a mania de manipular as informações; a mania de ir “ no bico” dos outros. 

Holotecologia: a comunicoteca; a parafenomenoteca; a linguisticoteca; a argumentote-

ca; a discernimentoteca; a pancognoteca; a interassistencioteca; a sinaleticoteca; a parapsicoteca; 

a mnemoteca. 

Interdisciplinologia: a Paracomunicologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Para-

percepciologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Projeciologia; a Parapedagogiologia; 

a Lexicografia; a Estilologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin parapsíquica; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o au-

todecisor; o autor; o cognopolita; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o educador; o epi-

con lúcido; o intelectual; o intermissivista; o inversor existencial; o maxidissidente; o pesquisa-

dor; o pré-serenão vulgar; o proexólogo; o professor; o projetor consciente; o reciclante existenci-

al; o tenepessista; o tertuliano; o telepata; o poliglota. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a autodecisora; a autora; a cognopolita; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a educadora;  

a epicon lúcida; a intelectual; a intermissivista; a inversora existencial; a maxidissidente; a pes-

quisadora; a pré-serenona vulgar; a proexóloga; a professora; a projetora consciente; a reciclante 

existencial; a tenepessista; a tertuliana; a telepata; a poliglota. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens communicologus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens assistentialis;  

o Homo sapiens telepathicus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comunicação interdimensional inconsciente = a informação captada ex-

trafisicamente pela conscin e transmitida sem lucidez; comunicação interdimensional consciente 

= a informação captada do extrafísico pela conscin com alto nível de lucidez, aplicada com dis-

cernimento e Cosmoética, priorizando o megafoco assistencial tarístico. 

 

Culturologia: a cultura da liberdade de expressão; a cultura da valorização das mensa-

gens não verbais; a cultura do diálogo claro e objetivo; a cultura da valorização das sincronici-

dades; a cultura da identificação da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a cultura da 

soltura holochacral; a cultura do parapsiquismo; a cultura da megacognição multidimensional. 

 

Paratecnologia. Eis, na ordem funcional, 3 etapas de paratécnicas aplicadas pelos am-

paradores extrafísicos, visando a potencializar a comunicação interdimensional: 

1.  Preparação. O parassistente promove o parabanho energético, envolvendo o sensiti-

vo intrafísico predisposto. 

2.  Envolvimento. A consciex intensifica o padrão das energias, promovendo o encapsu-

lamento energético da conscin assistente. 
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3.  Transmissão. A consciex efetua comunicação da mensagem de paracérebro a paracé-

rebro com holopensene otimizado. 

 

Comunicabilidade. Estabelecer conexão madura entre as dimensões constitui excelente 

ferramenta interassistencial. Primeiro, é necessário haver a comunicação intraconsciencial sadia 

(autopensene) a fim de ocorrer, em seguida, a comunicação extraconsciencial sadia (telepensene). 

Desintermediação. A projetabilidade consciente é o meio de comunicação interdimen-

sional direta, pois permite vivências além do corpo físico, libertando grande número de consciên-

cias dos intermediários. 

 

Otimizadores. Eis a seguir, listados em ordem alfabética, 14 aspectos pró-comunicação 

parapsíquica interassistencial: 

01. Abertismo. A postura íntima neofílica, receptiva e a acessibilidade, a docilidade,  

o bom humor, a boa vontade, fortalecendo a predisposição assistencial. 

02. Associação de ideias. O estímulo ao pensamento analógico e ideias afins, potencia-

lizando o processo paramnemônico. 

03. Desaceleração. O controle da ansiedade e fobias, qualificando o rapport com ampa-

radores extrafísicos. 

04. Descondicionamento. A eliminação de apriorismos, visando a adequação da men-

sagem ao receptor. 

05. Domínio energético. A autochecagem energética, ampliando a lucidez interdimen-

sional 

06. Equilíbrio emocional. A autorganização emocional, propiciando o desassombro 

multidimensional cosmoético. 

07. Erudição. A postura de semperaprendente potencializando o mentalsoma. 

08. Intencionalidade. A qualificação pensênica aumentando a eficiência da transmissão 

de mensagem. 

09. Linguagem. A comunicação consciencial extrafísica sendo conduzida por meios 

verbais telepáticos, consciência a consciência, de modo direto e mentalsomático. 

10. Neutralidade. A manutenção da postura de neutralidade máxima, primando pela  

interpretação fidedigna do conteúdo da mensagem. 

11. Psicometria. A checagem do ambiente e parambiente, detectando o padrão energéti-

co do local para atuação interassistencial lúcida. 

12. Racionalidade. A postura racional, amplificando o discernimento aplicado à deco-

dificação da mensagem. 

13. Universalismo. A empatia universalista, intensificando a conexão e interação com 

diferentes níveis de consciências. 

14. Voliciolina. A força motriz íntima cosmoética, ampliando a autoconfiança parapsí-

quica. 

 

Terapeuticologia: a criticidade na coleta de informações multidimensionais; a atenção 

ao parabanho energético confirmatório da comunicação interdimensional; a superação do medo 

de consciexes; a identificação dos travões parapsíquicos; a disciplina nos registros parafenomêni-

cos; a reeducação do modus operandi parapsíquico; a valorização dos trabalhos mnemônicos;  

a ampliação do dicionário cerebral pessoal; a implantação da autopensenização multidimensional 

diuturna; o descondicionamento dos modelos antiparapsiquismo impostos pela mesologia; a apli-

cação da cognição avançada na interassistencialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a comunicação interdimensional, indicados para a expan-
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são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

02. Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

03. Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

04. Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

05. Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

06. Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07. Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

08. Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

09. Ortótes:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

10. Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11. Parapsiquismo  paraproxêmico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12. Saberes  comunicativos:  Comunicologia;  Neutro. 

13. Síndrome  do  Oráculo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14. Tares  parapsíquica:  Descrenciologia;  Homeostático. 

15. Tradução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

O  PADRÃO  PENSÊNICO  SADIO  QUALIFICA  A  COMUNICA-
ÇÃO  INTERCONSCIENCIAL  E  A  DECODIFICAÇÃO  PARA-
PERCEPTIVA.  MANTER  LUCIDOPENSENES  DESCORTINA   

A  PARARREALIDADE  E  EXPANDE  A  PARACOMUNICAÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia a condição da comunicação interdi-

mensional autoconsciente? Qual o nível de lucidez e discernimento na captação das informações? 

Aplica com Cosmoética os dados decodificados de modo a proporcionar esclarecimento interas-

sistencial? 

 
Filmografia  Específica: 
 

1.  A Chegada. Título Original: Arrival. País: EUA. Data: 2016. Duração: 116 min. Gênero: Ficção Cientí-
fica. Idade (censura): 10 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: 

Denis Villeneuve. Elenco: Abigail Pniowsky; Amy Adams; Anana Rydvald; Andrew Shaver; Forest Whitaker; Jeremy 

Renner; Joe Cobden; Julia Scarlett Dan; Julian Casey; Larry Day; Leisa Reid; Mark O'Brien; Max Walker; Michael Stuhl-
barg; Nathaly Thibault; Pat Kiely; Philippe Hartmann; Russell Yuen; Ruth Chiang; & Tzi Ma. Produção: Aaron Ryder; 

Dan Levine; David Linde; Karen Lunder; & Shawn Levy. Roteiro: Eric Heisserer, embasado no livro The Story of Your 

Life, de Ted Chiang. Fotografia: Bradford Young. Música: Jóhann Jóhannsson. Montagem: Joe Walker. Companhia: 
Film Nation Entertainment; Lava Bear Films; & 21 Laps Entertainment. Distribuição: Paramount Pictures. Sinopse: 

Naves alienígenas chegaram às principais cidades do mundo. Com a intenção de se comunicar com os visitantes, a linguis-

ta e o militar são chamados para decifrar as estranhas mensagens dos visitantes. 
2.  Falando com os Mortos. Título Original: Living with the Dead. País: EUA. Data: 2002. Duração: 142 

min. Gênero: Suspense. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em 

DVD). Direção: Stephen Gyllenhaal. Elenco: Ted Danson; Mary Steenburgen; Diane Ladd; Michael Moriarty; & Queen 
Latifah. Produção: Preston Fischer. Desenho de Produção: Brent Thomas. Direção de Arte: Roxanne Methot. Roteiro: 

John Pielmeier, embasado no livro Talking to Heaven, de James Van Praagh. Fotografia: Jeff Jur. Música: Normand 

Corbeil. Montagem: Neil Mandelberg. Cenografia: Mary-Lou Storey. Efeitos Especiais: Gajdecki Visual Effects 
(GVFX); & Toybox. Companhia: Columbia Broadcasting System (CBS); Gaslight Pictures; & Once Upon a Time Films. 

Outros dados: Filme produzido para TV; também conhecido pelo título Talking to Heaven. Sinopse: Desde criança 

James Van Praagh vê e fala com os mortos. Após muitos anos, James une-se à polícia para encontrar temido serial killer. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Rosenberg, Marshall B.; Comunicação não-violenta: Técnicas para Aprimorar Relacionamentos Pesso-

ais e Profissionais (Nonviolent Communication: A Language of Life); pref. Arun Gandhi; revisor técnico Dominic Barter; 

trad. Mário Vilela; 286 p.; 13 caps.; 6 depoimentos; 3 E-mails; 40 enus.; 1 tab.; 5 testes; 3 websites; 55 refs.; alf.; 21 x 14 
cm; br.; 3a Ed.; Ágora; São Paulo, SP; 2006; páginas 63, 64, 159 e 160. 
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2.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 

Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogra-

mas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 23 
x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 141, 142, 178 e 179. 

3.  Teles, Mabel; Zéfiro: A Paraidentidade Intermissiva de Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; et al.; 240 

p.; 3 seções; 14 caps.; 113 citações; 22 E-mails; 32 enus.; 37 fotos; 1 linha do tempo; 1 minicurrículo; 2 tabs.; 20 websi-
tes; glos. 210 termos; 45 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2014; páginas 105 e 106. 

4.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 
Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 84. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.: 1.800 p.: Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 384 e 385. 
6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 594 a 602 e 652 a 654. 

 

M. L. Z. 
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C O M U N I C A Ç Ã O    L A C U N A D A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A comunicação lacunada é a falha na transmissão de informações, caracte-

rizada pela descontinuidade do processo interativo, suscitando interpretações errôneas da parte da 

consciência receptora quanto à intenção da consciência emissora, possibilitando auto e heterassé-

dios ou acumpliciamentos interconscienciais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo comunicação procede do idioma Latim, communicatio, “ação 

de comunicar, de partilhar, de dividir”, de communicare, “comunicar; por em comum; reunir; 

conversar; misturar; partilhar; ter quinhão em”. Surgiu no Século XV. O termo lacuna deriva tam-

bém do idioma Latim, lacuna, “fosso; lagoa; brejo; lamaçal; barranco; buraco; cavidade; oco; fa-

lha; defeito; vão”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Comunicação defectiva; transmissão falha. 2.  Conversação vaga. 

3.  Linguagem cifrada. 4.  Omissão deficitária. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados da palavra lacuna: la-

cunada; lacunado; lacunar; lacunário; lacunosa; lacunosidade; lacunoso; megalacuna; minila-

cuna; retrolacuna. 

Neologia. As duas expressões compostas comunicação lacunada inconsciente e comu-

nicação lacunada consciente são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Comunicação eficaz; comunicação plena. 2.  Autoposicionamento 

indubitável. 3.  Omissão superavitária. 

Estrangeirismologia: o gap na comunicação; a falta de outputs; a ausência de feedback; 

o desperdício do briefing; o hollow profile da oratória; o misunderstanding; o Argumentarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade madura. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal lacunado; os criptopensenes; a criptopensenidade; 

os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os ectopensenes; a ectopensenidade; os pedopensenes;  

a pedopensenidade; os picnopensenes; a picnopensenidade; os semipensenes; a semipensenidade. 

 

Fatologia: a comunicação lacunada; os monossílabos; as meias palavras; as respostas 

econômicas; a aura de mistério; o distanciamento consciencial; o 1% de má forma atrapalhando 

os 99% de conteúdo; a falta da unidade linguística adequada para explicar o conceito; o corte do 

final de palavras e frases; os exemplos desconexos da autexposição; a acriticidade quanto à inade-

quação do assunto; a palavra solta na condição de resposta à pergunta complexa; a expressão de 

metade da linha de raciocínio; a necessidade de repetição do não-entendido; a inferência sobre  

o quanto os ouvintes deveriam conhecer da questão tratada; o fato de a realidade patente para cer-

ta pessoa não ser óbvia para outra; o desprezo da diferença cultural causadora de ruído; as paradas 

constantes quebrando a linha de raciocínio; a ativação do esquema de merecimento; o querer estar 

certo em detrimento do melhor para todos; a rigidez na hora de interagir não permitindo mudança 

de enfoque na abordagem, nem esclarecimento dos envolvidos; as vítimas das armadilhas da lin-

guagem e da desinformação; a impressão equivocada do desinteresse alheio quanto às elucidações 

dos fatos; o escondimento do erro durante a explicação falsa; o jogar a poeira para debaixo do ta-

pete; a emenda sendo pior ao soneto todo; a perda da chance de esclarecer os malentendidos ge-

rando incômodo entre os pares; o fato de concisão não ser necessariamente comunicação lacunada 

e prolixidade não ser comunicação plena. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático limpando as intoxi-

cações laringochacrais resultantes da incomunicação; as palavras em conformidade com a sinalé-

tica energética e parapsíquica pessoal; a representatividade multidimensional influenciando na co-

municação intrafísica; o boi na linha; o medo da interferência de agentes extrafísicos estabelecen-

do os limites da fala da conscin. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a demanda pelo sinergismo informação-motivação; a busca do siner-

gismo voz-mímica. 

Principiologia: a generalização do princípio de “não precisar dar satisfação a nin-

guém”; a universalização do princípio “para bom entendedor, pingo é letra”; a extensão a todos 

do princípio “quem cala consente”; o princípio da ambiguidade da comunicação. 

Codigologia: o código fonético internacional; o código internacional de sinais; o códi-

go pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à partilha do conhecimento. 

Teoriologia: a teoria da conspiração. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o la-

boratório conscienciológico da sinalética parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Pa-

rapedagogiologia; o voluntariado nas Instituições Conscientiocêntricas (ICs) funcionando ao mo-

do de laboratório eficaz para a evitação da comunicação lacunada. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos. 

Efeitologia: os efeitos da inércia da consciência na criação de patopensenes; os efeitos 

da preguiça mental nas expressões empobrecidas da conscin; os efeitos da superavaliação das 

palavras na manutenção da autoimagem; os efeitos da coerção da fase infantil na vida adulta; 

o gerenciamento lúcido dos efeitos do patrulhamento ideológico; o efeito da transparência do fa-

lante no posicionamento dos ouvintes; os efeitos positivos do interesse pelo outro nos colóquios 

cotidianos; os efeitos das línguas gestuais na eliminação das falhas comunicativas. 

Ciclologia: o ciclo conceito consensual–entendimento mútuo; o ciclo tacon-tares. 

Enumerologia: a lacuna afetiva; a lacuna conceitual; a lacuna contextual; a lacuna cos-

moética; a lacuna energética; a lacuna evolutiva; a lacuna livresca; a lacuna parapsíquica; a la-

cuna social. O elitismo; o esoterismo; o fanatismo; o hermetismo; o obscurantismo; o ocultismo; o 

murismo; o sectarismo. A indireta; a ironia; o sarcasmo; a manipulação; a inferência; a polisse-

mia; o preconceito. A entonação; a dicção; a fluência; a firmeza; a articulação; a velocidade; o vo-

lume da voz. 

Binomiologia: o binômio autabstenção-heteropreenchimento; o binômio subinforma-

ção-conivência; o binômio raciocínio truncado–discurso incompreensível; o binômio impulsivi-

dade-autestigma. 

Interaciologia: a interação hipomnésia–comunicação defeituosa. 

Trinomiologia: o trinômio teática-conformática-verbação; o trinômio assimilação sim-

pática–leitura energética–diálogo eficaz; o trinômio preparação-informação-adequação; o trinô-

mio dúvidas-dilemas-debates; o trinômio pensamento-fala-letra; o trinômio tema-termo-tempo. 

Polinomiologia: o polinômio plantochacra-cardiochacra-laringochacra-coronochacra; 

o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação; o polinômio emissor-mensagem- 

-ruído-receptor-feedback. 

Antagonismologia: o antagonismo objetividade / subjetividade; o antagonismo profun-

didade / superficialidade; o antagonismo autodefesa / defensiva; o antagonismo comedimento 

/ autexposição vã; o antagonismo flexibilidade / complacência; o antagonismo olho no olho / ca-

ra de paisagem; o antagonismo assertividade / sentido aproximado; o antagonismo argumento 

racional / interlocutor irracional; o antagonismo paradigma consciencial / paradigma materia-

lista; o antagonismo negociação colaborativa / negociação competitiva. 

Politicologia: a argumentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço para furar a bolha do comodismo egocêntrico. 
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Fobiologia: a autocriticofobia; a daxofobia; a decidofobia; a enissofobia; a lalofobia;  

a sociofobia; a verbofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo; a síndrome de Asperger; a síndrome da ec-

topia afetiva (SEA); a síndrome do infantilismo. 

Maniologia: a mitomania; a fraseomania. 

Holotecologia: a argumentoteca; a comunicoteca; a conflitoteca; a convivioteca; a ima-

geticoteca; a lexicoteca; a linguisticoteca; a problematicoteca; a sociologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Filologia; a Linguística; a Lexicologia; a Enci-

clopediologia; a Intencionologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Criteriologia; a Pri-

orologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o abstencionista; o monocórdio; o lacônico; o sonegador de informa-

ções; o miserê da comunicação; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o fonoaudiólogo; o proexista;  

o epicon lúcido; o escritor; o intermissivista; o parapercepciologista; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a abstencionista; a monocórdia; a lacônica; a sonegadora de informa-

ções; a miserê da comunicação; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafí-

sica; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a fonoaudióloga; a proe-

xista; a epicon lúcida; a escritora; a intermissivista; a parapercepciologista; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens informaticus; o Homo 

sapiens bifrons; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens omniexpositor; o Homo 

sapiens convivens; o Homo sapiens gruppalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comunicação lacunada inconsciente = a comunicação da conscin-polia-

na, ingênua, imatura quanto à boa vontade de outras consciências; comunicação lacunada cons-

ciente = a comunicação da conscin malintencionada, astuta, manipuladora da boa vontade de ou-

tras consciências. 

 

Culturologia: a cultura da comunicabilidade. 

 

Terapeuticologia. Para a conscin, homem ou mulher, ciente da necessidade de melhorar 

a interação pessoal e disposta à autorreciclagem, deixando a própria atuação mais completa possí-

vel por meio da interassistência, eis 35 exemplos, em ordem alfabética, de posturas pró-comuni-

cação plena a serem analisadas e empregadas no dia a dia, conforme a necessidade: 

01.  Amparabilidade. Utilização prática do suporte dos amparadores de função. 

02.  Antiofensividade. Respeito aos valores alheios. 

03.  Atitude. Entendimento da importância do gestual adequado. 

04.  Atualização. Apresentação despojada da nova realidade evolutiva pessoal. 

05.  Autenfrentamento. Pergunta presencial nas tertúlias do CEAEC. 

06.  Autenticidade. Indagação permanente quanto às próprias intenções. 

07.  Autoridade moral. Emprego do autexemplarismo no complemento da assistência. 

08.  Autossustentação. Manutenção da própria vida intrafísica sem dependências. 
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09.  Bom humor. Quebra do silêncio com narrativas oportunas. 

10.  Cardiochacralidade. Evitação do dicionário de palavras impronunciáveis. 

11.  Cientificidade. Argumentação lógica sobre o porquê das coisas. 

12.  Completismo. Emissão de opiniões bem-acabadas. 

13.  Comunicação visual. Adoção de estilo pessoal bem definido. 

14.  Convivialidade. Aviso aos parentes e amigos sobre férias e outros compromissos. 

15.  Cosmoética. Assunção de papéis coerentes com a autoconsciencialidade. 

16.  Criticidade. Aproveitamento da própria exposição como objeto de autopesquisa. 

17.  Desrepressividade. Administração inteligente dos conflitos no cotidiano. 

18.  Duplismo. Aplicação da técnica diálogo-desinibição. 

19.  Escolaridade. Gerenciamento dos aportes acadêmicos. 

20.  Esforço. Superação do autodesempenho mediano por meio do detalhismo. 

21.  Exaustividade. Construção conjunta do raciocínio lógico esclarecedor. 

22.  Fecundidade. Compartilhamento de ideias libertárias. 

23.  Holossomaticidade. Conscientização quanto à interação dos veículos conscienciais. 

24.  Interação. Estimulação dos contatos interpessoais sadios. 

25.  Opinaticidade. Suporte da autestima para emissão segura do ponto de vista. 

26.  Paciência. Constância para perceber os resultados. 

27.  Parapsiquismo. Abertura dos paraouvidos durante a interlocução. 

28.  Poliglotismo. Enriquecimento do dicionário cerebral ao aprender outros idiomas. 

29.  Posicionamento. Firmeza na própria manifestação e marcação do terreno pessoal. 

30.  Precaução. Notificação de no mínimo duas pessoas sobre decisões importantes. 

31.  Preparação. Atenção às aspirações e características individuais dos ouvintes. 

32.  Racionalidade. Cultivo da ortopensenidade. 

33.  Repercutibilidade. Uso intencional de palavras de alcance interdimensional. 

34.  Reverificabilidade. Confirmação do apoio grupal para projetos relevantes. 

35.  Sensibilidade. Lucidez quanto às energias entrantes nas lacunas pessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a comunicação lacunada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ansiedade  omissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

03.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

04.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Dubiopensenidade:  Autopensenologia;  Neutro. 

08.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

10.  Minicontratempo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Minifalha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Mnemotécnica  vocabular:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

13.  Obscuridade:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Raciocínio  falho:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Truncagem  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Nosográfico. 
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A  COMUNICAÇÃO  LACUNADA,  COMUM  ENTRE  OS  PRÉ- 
-SERENÕES  VULGARES,  É  REALIDADE  INTERCONSCIEN-

CIAL  A  SER  SOLUCIONADA  DE  MODO  A  MINIMIZAR  EQUÍ-
VOCOS  EM  PROVEITO  DA  TAREFA  DO  ESCLARECIMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta algum nível de comunicação lacuna-

da? Qual é o nível de autoconsciência multidimensional de tal fato? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 38 a 42. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 24 seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangei-

rismos; 102 filmes; 40 ilus.; 5 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 
29 x 21 x 7 cm; enc.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Igua-

çu, PR; 2003; página 1.541. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 107, 120 e 340. 

 

A. C. 
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C O M U N I C A Ç Ã O    L I B E R T A D O R A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A comunicação libertadora é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, se expressar de modo a promover nas trocas interconscienciais a antiinculcação, a antilava-

gem cerebral, a antidominação e a antissubjugação, liberando os envolvidos para pensar, refletir  

e falar o mais livremente possível. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo comunicação vem do idioma Latim, communicatio, “ação de 

comunicar, de partilhar, de dividir”, de communicare, “comunicar; por em comum; reunir; con-

versar; misturar; partilhar; ter quinhão em”. Surgiu no Século XV. O termo liberdade deriva tam-

bém do idioma Latim, libertas, “liberdade; condição da pessoa livre”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Comunicação emancipadora. 2.  Comunicação alforriadora. 3.  Co-

municação evolutiva. 

Antonimologia: 1.  Comunicação escravizadora. 2.  Comunicação antievolutiva. 3.  Co-

municação inculcadora. 4.  Comunicação defectiva. 5.  Comunicação dominadora. 6.  Comunica-

ção subjugadora. 7.  Comunicação assediadora. 

Estrangeirismologia: a key da libertação cármica; o high-level of self-performance na 

comunicação. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autexpressão interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Ortocomu-

nicação promove libertação. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade antidominadora; o holopen-

sene antidoutrinador; o holopensene desopressor; o holopensene esclarecedor; o holopensene da 

comunicação transparente; a comunicação carregada no pen; a predisposição pensênica à comuni-

cação fraterna; os lucidopensene; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a comunicação libertadora; a comunicação cosmoética; a comunicação efi-

caz; a ortocomunicação; o autodiscernimento; o direito de o outro pensar livremente; a ampliação 

da heterolucidez; a comunicação esclarecedora; a comunicação informadora; a comunicação doa-

dora; a transparência na comunicação; o abertismo consciencial na comunicação; o exemplo teáti-

co sendo a melhor comunicação possível; a intenção correta na hora de se comunicar; a análise do 

discurso; a superação da manifestação assediadora na comunicação; a superação do senso de su-

perioridade; a superação da vampirização; a necessidade de dominar o pensamento do outro na 

comunicação; o prazer de ver o outro bem; a compreensão do impacto da comunicação; a comu-

nicação traforista; a comunicação não violenta; a comunicabilidade harmônica; o comprometi-

mento com a melhora do outro; a comunicação precisa, esclarecendo de modo correto a ideia 

transmitida; a informação completa possibilitando a análise posterior dos fatos; a explicitação da 

intenção na comunicação quando necessário, minimizando distorções futuras da mensagem; a ine-

vitabilidade de as recomposições grupocármicas presumirem a ortocomunicação; o paradever de 

respeitar a inteligência do outro; a Cosmoética; a comunicação direta sem floreios; a habilidade 

de informar sem pretender doutrinar. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a paracomunicabilidade aberta; a comunicabilidade multidimensio-
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nal avançada; a clarividência; a projeção da consciência evitando intermediários na comunicação; 

a doação energética permanente ao modo das Centrais Extrafísicas; as retrocognições possibili-

tando esclarecimentos libertadores. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento–comunicabilidade libertária; o siner-

gismo comunicação interassistencial–alavancagem das recomposições cármicas; a eliminação do 

sinergismo baratrosférico doutrinação-subjugação; o sinergismo da comunicação sadia conti-

nuada. 

Principiologia: o princípio de objetivar o melhor para todos; o entendimento teático do 

princípio da impossibilidade de se viver sem se comunicar; o princípio de a comunicabilidade 

evidenciar a realidade da consciência; o princípio evolutivo básico de pensar antes de falar;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando as interações na co-

municação; o código de qualidade na comunicação; o código do exemplarismo pessoal (CEP) 

aplicado à comunicatividade interconsciencial. 

Teoriologia: a teoria de não ser possível interagir sem se comunicar; a teoria da compe-

tência comunicativa; a teoria da comunicabilidade cosmoética; a teoria da comunicação inter-

pessoal libertadora. 

Tecnologia: a evitação das técnicas espúrias de manipulação consciencial; a técnica do 

detalhismo comunicativo; a técnica da autochecagem da intencionalidade pessoal ao se comuni-

car; a técnica da tarefa do esclarecimento (tares); a técnica de apenas informar na comunicação. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

da docência conscienciológica; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laborató-

rio conscienciológico da Duplologia; o voluntariado enquanto laboratório conscienciológico da 

Comunicologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Paradireito-

logia; o Colégio Invisível dos Priorologistas; o Colégio Invisível dos Reciclantes Existenciais;  

o Colégio Invisível dos Seres Despertos; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invi-

sível dos Tenepessistas. 

Efeitologia: o efeito anticulpa da comunicação irretocável; o efeito automotivador das 

retratações cármicas; o efeito cascata da restauração do passado; o efeito da ortocomunicabili-

dade na depuração dos assédios do passado; o efeito homeostático da reconciliação interconsci-

encial; o efeito da comunicação cosmoética aproximando os amparadores extrafísicos. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses libertadoras e desassediantes; as mu-

danças neossinápticas decorrentes da autoconscientização da comunicação libertadora; as neossi-

napses ortocomunicacionais. 

Ciclologia: a quebra do ciclo da comunicação patológica; a ruptura do ciclo de domina-

ção; o cessamento do ciclo patológico da comunicação assediadora; o ciclo da reeducação da 

comunicação pessoal; o ciclo da recomposição evolutiva. 

Enumerologia: a comunicação limpa; a comunicação clara; a comunicação reta; a co-

municação autêntica; a comunicação verdadeira; a comunicação lúcida; a comunicação evolutiva. 

Binomiologia: o binômio autenfrentamento-desassédio; o binômio autocrítica–recicla-

gem da comunicação; o binômio carência-dominação; o binômio comunicação dirigida–interpri-

são consciencial; o binômio autodiscernimento-assertividade; o binômio discurso-intenção; o bi-

nômio conscin lucida–comunicação sadia. 

Interaciologia: a interação atitude-resultado; a interação maturidade comunicativa–pa-

radever evolutivo; a interação autonomia–antilavagem cerebral; a interação confor da mensa-

gem exposta–nível de cosmoética vivenciado. 

Trinomiologia: o trinômio neocomportamento comunicativo–neoprocessamento–neor-

reação; o trinômio erros-correções-acertos. 
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Polinomiologia: o polinômio emissão-transmissão-recepção-libertação; o polinômio 

postura-olhar-voz-gesto-exemplo. 

Antagonismologia: o antagonismo comunicação doutrinadora / autonomia conscien-

cial. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais antidominadora a comunicação, maior  

a conexão entre as consciências. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a autodiscernimentocracia; a autocriti-

cocracia; a autenticocracia; a ortocomunicocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a ortocomunicofilia; a assistenciofilia; a autodiscernimentofilia; a liberofilia; 

a holomaturofilia. 

Fobiologia: a recinofobia; a fraternofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da ecto-

pia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania antievolutiva de se comunicar buscando vampirizar energetica-

mente as consciências. 

Holotecologia: a comunicoteca; a evolucioteca; a holomaturoteca; a discernimentoteca;  

a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Ortocomunicologia; a Liberologia; a Interas-

sistenciologia; a Discernimentologia; a Autexemplologia; a Autocoerenciologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Lucidologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin sociável; a conscin comunicativa; a consciex amparadora de 

função; a conscin líder; a conscin atratora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin 

aberta; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o líder social; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o belicista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata;  

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a líder social; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a belicista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; 

a tertuliana; o teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapi-

ens exemplaris; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens libertator; o Homo sapiens priorita-

rius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens tenepessabilis; o Homo sapiens autorreedu-

cator; o Homo sapiens autodiscernens; o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens des-

pertus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comunicação libertadora primária = aquela desenvolvida objetivando 

expressar o próprio pensamento sem inculcação, lavagem cerebral, dominação e subjugação; co-

municação libertadora avançada = aquela desenvolvida objetivando apresentar conhecimento 

evolutivo de ponta sem inculcação, lavagem cerebral, dominação e subjugação. 

 

Culturologia: a cultura da Cosmoética; a cultura da autonomia evolutiva; a cultura da 

liberdade; a cultura da fraternidade; a cultura da interassistencialidade; a cultura da ortocomu-

nicabilidade; a cultura da evolutividade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a comunicação libertadora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

02.  Argumentação  cosmoética:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Autenticidade  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Ciclo  interlocutório  lúcido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Imaturidade  na  comunicação:  Comunicologia;  Nosográfico. 

09.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Oratória  pró-evolutiva:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Ortocomunicabilidade:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  da  sedução  anticosmoética:  Recinologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  qualificação  da  intenção:  Autocosmoeticologia;  Neutro. 

15.  Tecnicidade  comunicativa:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  COMUNICACÃO  LIBERTADORA  É  O  MEIO  

PELO  QUAL  A  CONSCIÊNCIA  DEMONSTRA  NA  PRÁTICA  

DAS  TROCAS  INTERCONSCIENCIAIS  O  REAL  NÍVEL  DOS  

AUTESFORÇOS  INTERASSISTENCIAIS  PRÓ-EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, afere a qualidade da própria comunicação ao in-

teragir com os compassageiros evolutivos? Na escala simples de 1 a 5, como avalia os efeitos an-

tiinculcadores, antidominadores e antissubjugadores da própria comunicação nas interações 

conscienciais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; et al.; 376  
p.; 107 caps.; 6 seções; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeirismos; 1 microbiografia; 1 questionário da autenti-

cidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 websites; glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico 

especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2012; páginas 26, 147 e 151. 

2.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 

Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogra-
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mas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 23 
x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 141 a 143. 

3.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Valente; 

pref. Flavia Guzzi; revisores Ana Flavia Magalhães; et al.; 346 p.; 6 seções; 44 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 223 enus.; 
10 filmes; 1 foto; 1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos. 182 termos; 1 apênd.; 344 refs.; 21 x 14 cm; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 32. 
4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

gina 35. 

 

L. S. C. 
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C O M U N I C A Ç Ã O    M O D U L A R  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A comunicação modular é o estilo das abordagens panorâmicas, megabran-

gentes, diversificadas, conteudísticas e formalísticas empregando pensenes-módulos com sinôni-

mos, analogismos, conceitos conjugados, binômios, interações, aproximações simples e interrela-

ções nas pesquisas e múltiplas formas de comunicabilidade da conscin lúcida, universalista, na 

condição autorreconhecida de cidadã supranacional, multidimensional, autorrevezadora pluriexis-

tencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo comunicação vem do idioma Latim, communicatio, “ação de 

comunicar; de partilhar; de dividir”. Surgiu no Século XV. O termo modular procede também do 

idioma Latim, modulare, “regular; dispor regularmente; ordenar; medir; usar medida-base (Arqui-

tetura); dar ritmo; cadenciar; marcar o compasso; cantar; tocar (instrumento)”. Apareceu no Sé-

culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Comunicação cosmovisual. 2.  Autexpressão modular. 3.  Cognição 

cosmovisual. 4.  Megacognição modular. 5.  Estilística Poliédrica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo módulo: de-

modulação; demodulador; desmodular; modulação; modulada; modulado; modulador; modula-

dora; modulagem; modulante; modular; modularidade; modulatório; modulável; módulo-fonte; 

módulo-objeto; modulor; unimodular. 

Neologia. As 3 expressões compostas comunicação modular, comunicação modular 

conteudística e comunicação modular formalística são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Comunicação bitolada. 2.  Comunicação univisual. 3.  Autexpressão 

simplista. 4.  Cognição monovisual. 5.  Estilística Monovisual. 

Estrangeirismologia: o wireless (módulos de comunicação). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cosmovisão generalista universalista. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; a poten-

cialização da autopensenidade. 

 

Fatologia: a comunicação modular; a unidade ideativa planejada segundo determinadas 

proporções e destinada a reunir-se ou ajustar-se a outras unidades análogas, de várias maneiras, 

formando o todo homogêneo e funcional de comunicação; o fluxograma da comunicabilidade 

com etapas ou módulos interconectados; os textos modulares; a ultrapassagem avançada dos 

signos; a minimização da forma; a exaltação do conteúdo multifacetado; a variação das aborda-

gens técnicas; a modularidade da mente; a plataforma, o protocolo, o sistema e a Tecnologia de 

comunicação modular nas telecomunicações; o acoplamento dos módulos; a análise modular do 

discurso; a composição dos módulos didáticos; a exposição modular itinerante; a exposição 

modular multimídia; os computadores na condição de módulos de memória; os módulos opcio-

nais; os módulos pedagógicos transnacionais; os módulos pedagógicos virtuais; os sistemas 

cognitivos modulares; os sistemas de módulos de valor agregado; as ferramentas de comunicação 

pedagógica; a abordagem cosmovisiológica do tema por múltiplos flancos e facetas; a amplifica-

ção das análises; a evitação do restringimento do autodiscernimento; a catálise do megadiscerni-

mento; os potencializadores da hiperlucidez; a desdramatização do simplismo; o eixo da hipera-

cuidade; a descomplicação da complexificação pelo emprego da pluralidade das expressões; o uso 
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teático da Cognatologia (Soma, Somática, Somatologia; Energossoma, Energossomática, Ener-

gossomatologia; Psicossoma, Psicossomática, Psicossomatologia; Mentalsoma, Mentalsomática, 

Mentalsomatologia); o entendimento dos erros lógicos; a compreensão refinada dos contorcionis-

mos mentaissomáticos; a hiperacuidade dos jogos mentaissomáticos; a aplicação técnica dos tro-

cadilhos; a sincronia intelectiva; o estilo universalista; a comunicação generalista; a redação cos-

mopolita; o coloquialismo cosmovisiológico; a valorização dos neologismos e estrangeirismos  

a favor da polimatia; os textos das Seções desta Enciclopédia repetidos entre os verbetes; o em-

prego de sinônimos copiosos e expressões compostas similares na redação; a aplicação dos 

indicadores conscienciométricos saudáveis; a teática dos indicadores da Homeostática da conscin 

lúcida; a paciência aplicada à cosmovisão dos conteúdos e das formas comunicativas; o cultivo 

apurado da memória ideológica; as estimulações permanentes do dicionário cerebral analógico 

dos autores e leitores. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autopredisposição à vivência do fenômeno da pangrafia; a comu-

nicação no rumo do conscienciês; a conscin poliédrica; a pessoa polímata. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio autodidata da conscin semperaprendente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à Comunicologia. 

Teoriologia: a teoria da comunicação pessoal multidimensional. 

Tecnologia: a técnica da multifacetação cognitiva; a técnica da circularidade; a técnica 

da exaustividade; as técnicas de redação modular. 

Voluntariologia: os voluntários e voluntárias conscienciológicos mentaissomáticos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmovisiologistas. 

Efeitologia: os múltiplos efeitos da inteligência evolutiva (IE). 

Neossinapsologia: o incentivo às neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo intrafísico infância ingênua–juventude inexperiente–maturidade eru-

dita. 

Enumerologia: a Comunicologia Modular; a Redaciologia Modular; a Conformática 

Modular; a Estilística Modular; a Coloquiologia Modular; a Cogniciologia Modular; a Circulari-

dade Modular. 

Binomiologia: o binômio taquipsiquismo-multiculturalismo. 

Interaciologia: a interação conscin poliédrica–estilo poliédrico. 

Crescendologia: o crescendo somaticidade-psicossomaticidade-mentalsomaticidade;  

o crescendo racionalização simplista–racionalização complexa. 

Trinomiologia: o trinômio conteúdo–forma–veículo de comunicação. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-logicidade-prioridade-verdade. 

Antagonismologia: o antagonismo multidimensionalidade / intrafisicalidade; o antago-

nismo paracerebralidade lúcida / subcerebralidade inconsciente; o antagonismo raciocínio ex-

pandido / raciocínio restringido; o antagonismo Conscienciologia / Eletronótica; o antagonismo 

Ciência / Arte; o antagonismo linguagem erudita / linguagem popular; o antagonismo texto téc-

nico / texto poético. 

Paradoxologia: o paradoxo da cosmovisão simplificadora. 

Politicologia: a democracia mediática. 

Legislogia: a lei do esforço máximo aplicada à autocomunicabilidade. 

Filiologia: a neofilia desinibida. 

Fobiologia: a eliminação definitiva da neofobia do Ignorantismo. 

Holotecologia: a cognoteca; a mentalsomatoteca; a consciencioteca; a comunicoteca; a 

ciencioteca; a didaticoteca; a linguisticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Cosmovisiologia; a Exaustivologia; a Holo-

maturologia; a Mnemossomatologia; a Parapedagogiologia; a Linguística; a Filologia; a Lexico-

grafia; a Morfologia; a Cognatologia; a Estilologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o ver-

betógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens modulator; o Homo sapiens communicologus; o Homo 

sapiens philologus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens divul-

gator; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens argumentator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comunicação modular conteudística = a abordagem multidisciplinar ao 

tema em foco; comunicação modular formalística = a abordagem multiformal ao tema em foco. 

 

Culturologia: a multiculturalidade da comunicabilidade interconsciencial evoluída. 

 

Módulos. Eis, por exemplo, na ordem funcional, 6 categorias de módulos de comunica-

ção empregados na redação desta Enciclopédia: 

1.  Seções. Padronizadas e selecionadas conforme a requisição do tema. 

2.  Fatuística. Itens das seções resumindo blocos de ideias e sínteses cabíveis, a fim de 

serem utilizadas em outros verbetes. 

3.  Detalhismo. Itens utilizáveis em diversos verbetes. 

4.  Perfilologia. Itens utilizáveis na maioria dos verbetes. 

5.  Fórmulas. Fórmulas formais de palavras agrupadas mantêm o padrão de escrita. 

6.  Verbetes. Permitem ser agrupados em diferentes combinações para ampliar a visão 

sobre determinado assunto, sendo mais explicitativos nas Remissiologias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a comunicação modular, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Cognato:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

08.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Sinonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  MAIS  RELEVANTE  NA  COMUNICABILIDADE  MODULAR 
É  A  CONSCIN  LÚCIDA  ENTENDER  MELHOR  O  UNIVERSO  

DA  COMUNICAÇÃO,  RECONHECENDO  A  PRIORIDADE 
DA  EXPANSÃO  DA  CONSCIENCIALIDADE  NO  COSMOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega a técnica da comunicação modular? 

Tal recurso vem ampliando o universo da cognição em você? 
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C O M U N I C A Ç Ã O    N Ã O    V E R B A L  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A comunicação não verbal é o processo de transmissão e recepção de men-

sagens da conscin, homem ou mulher, a partir de meios ou elementos não verbais, compreenden-

do, por exemplo, o comportamento cinestésico e a aparência física dos interlocutores, a paralin-

guagem, a proxêmica e as condições ambientais nas quais a interação ocorre. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo comunicação deriva do idioma Latim, communicatio, “ação de co-

municar, de partilhar, de dividir”. Surgiu no Século XV. A palavra não procede também do idio-

ma Latim, non, “não”. Apareceu no Século XII. O vocábulo verbal provém do mesmo idioma La-

tim, verbalis, “de palavras; verbosidade; derivado de verbo”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Comportamento não verbal. 2.  Gestualística. 3.  Mímica. 4.  Quiro-

nomia. 5.  Linguagem corporal. 6.  Expressão Facial. 7.  Comunicação indireta. 

Neologia. As duas expressões compostas comunicação não verbal psicossomática e co-

municação não verbal mentalsomática são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Comunicação verbal. 2.  Comunicação escrita. 3.  Comunicação pa-

rapsíquica. 4.  Incomunicabilidade. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicação interpessoal; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os grafopensenes não verbais. 

 

Fatologia: os atos não verbais; a expressividade somática; os gestos corporais simul-

tâneos à fala potencializando os sinais vocais; a gesticulação oportuna diminuindo o número de 

frases e palavras; a linguagem corporal revelando os processos mentais não articulados na fala; as 

mudanças posturais dos interlocutores indicando troca de assunto ou novos estágios de interação; 

os marcadores cinéticos e / ou paralinguísticos na comunicação interpessoal; os maneirismos; os 

rituais; a cara de paisagem; as encenações; a mímica; as poses; as caras e bocas; a influência dos 

atos não verbais na criação do tipo social; os vestígios de ação comunicando o não dito; as ex-

pressões faciais regulando o fluxo das interações humanas; as marcas de expressão; a polissemia 

dos signos não verbais; as mensagens não verbais multissígnicas; os signos não verbais intercul-

turais; o plano semântico da comunicação não verbal; a discrepância entre a aparência idealizada 

e a realidade expressa na comunicação não verbal espontânea; as contradições entre o compor-

tamento verbal e o não verbal da conscin dissimulada; a leitura dos conteúdos implícitos da co-

municação não verbal; a mensagem subentendida; os movimentos corporais revelando a iden-

tidade cultural de determinada comunidade linguística; as inferências heteroconscienciométricas  

a partir da análise do soma e da aparência visual da conscin; os sinais somáticos; o papel dos atos 

não verbais na anaconscienciocinese; a mensagem implícita no fenômeno patológico da soma-

tização; o bom-tom comunicacional no traquejo social; a prosódia; a autexpressão dramática;  

a performática; a primeira impressão; o dilema cognitivo evidenciado na expressividade não ver-

bal da conscin; a conflitividade pessoal revelada nas mutilações somáticas silenciosas; o equilí-

brio intraconsciencial manifesto na gesticulação harmoniosa e concatenada; os marcadores ver-

bais expressando os aspectos não verbais da linguagem da Internet; os emoticons; a Era da Mega-

comunicabilidade. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a aparência somática sugerindo a qualidade da psicosfera da cons-

cin; o fenômeno da retrocognição desencadeado pela auto e / ou heterogestualidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo significante-significado; o sinergismo somático; o siner-

gismo Etologia–comunicação não verbal; o sinergismo comunicacional entre os integrantes da 

dupla evolutiva. 

Principiologia: o princípio da inteligibilidade; o princípio da economia comunicacio-

nal; o princípio da cooperação na comunicação humana; o princípio da empatia evolutiva;  

o princípio da descrença; o princípio da convivialidade humana; o princípio paraprofilático de 

pensar sempre antes de se expressar. 

Codigologia: os códigos não verbais compartilhados em sociedade; os códigos de co-

municação extralinguística; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cos-

moética (CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência corporal-cinestésica; a teoria da inteligência co-

municativa; a teoria da persona. 

Tecnologia: as técnicas de interpretação; as técnicas da comunicação não verbal na 

interlocução esclarecedora; as técnicas parapedagógicas; a técnica do detalhismo; as técnicas 

gestuais de heterodesassédio; as técnicas dramatúrgicas da conscin teatral; as técnicas cons-

cienciométricas aplicadas ao estudo da expressividade da conscin. 

Voluntariologia: o voluntário docente no âmbito da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Pensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Imobilidade Física Vigil; o laboratório consciencio-

lógico da Parapedagogiologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da Somatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Linguistas; o Colégio Invisível dos Semiologistas; 

o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas. 

Efeitologia: os efeitos da matriz cultural na comunicação não verbal dos integrantes de 

específica etnia; os efeitos da globalização comunicacional na internacionalização dos signos 

não verbais; os efeitos dos estereótipos faciais na apreciação de pessoas; o efeito do comporta-

mento ocular na comunicação interpessoal; os efeitos da paragenética nos maneirismos pesso-

ais; o efeito da intencionalidade na gesticulação pessoal; os efeitos da comunicação não verbal 

na minimização das ambiguidades da comunicação oral; os efeitos do domínio bioenergético na 

comunicação não verbal; os efeitos evolutivos da comunicação não verbal nas limitações intera-

cionais da conscin monoglota; os efeitos do controle muscular refinado e das habilidades cogni-

tivas na expressividade facial; o efeito do holopensene dos ambientes no comportamento comuni-

cativo das conscins. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das interrelações comunicativas. 

Ciclologia: o ciclo escondimento-revelação; o ciclo mentalidade artística psicossomá-

tica–mentalidade científica mentalsomática; o ciclo assim-desassim; o ciclo evolutivo autexposi-

ção explícita–anonimato social (Serenão). 

Enumerologia: os gestos pontuadores; os gestos icônicos; os gestos dícticos; os gestos 

interacionais; os gestos emblemáticos; os gestos metafóricos; os gestos ensaiados; os gestos invo-

luntários; os gestos retrocognitivos. A bugiaria; a munganga; o trejeito; o aceno; a continência;  

o tremelique; o cacoete. O silêncio omissivo; o silêncio opressivo; o silêncio cosmoetificador;  

o silêncio reflexivo; o silêncio eloquente; o silêncio repulsor; o silêncio acolhedor. 

Binomiologia: o binômio expressão facial–linguagem corporal; o binômio fala-gesto;  

o binômio ECs-gesticulação; o binômio essência-aparência; o binômio impulso-cerebelo; o bi-

nômio contexto-significado; o binômio conteúdo-forma; o binômio sintaxe-semântica; o binômio 

intencionalidade-gestualidade; o binômio autocrítica-heterocrítica. 
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Interaciologia: a interação gestos–postura–movimentos corporais–fala; a interação vi-

da íntima–vida pública; a interação ECs–postura–força presencial; a interação intraconscien-

cialidade-interconsciencialidade-extraconsciencialidade; a interação fachada pessoal–fachada 

social; a interação entonação de voz positiva–palavras negativas expressando jocosidade ou 

zombaria; a interação entonação de voz negativa–palavras positivas denotando sarcasmo, iro-

nia, raiva ou insatisfação camuflada. 

Trinomiologia: o trinômio codificação arbitrária–codificação icônica–codificação in-

trínseca; o trinômio linguagem das ações–linguagem dos sinais–linguagem dos objetos; o tri-

nômio codificação-decodificação-feedback; o trinômio signos estáticos–signos cinéticos lentos– 

–signos cinéticos rápidos; o trinômio Paragenética-Genética-Mesologia; o trinômio comunica-

ção não verbal–comunicação verbal–comunicação parapsíquica; o trinômio Comunicologia- Pa-

rapedagogiologia-Didática; o trinômio Proxêmica-Distancêmica-Cronêmica; o trinômio leitura 

dos conteúdos verbais–leitura dos conteúdos não verbais–leitura dos conteúdos bionergéticos na 

heteroconscienciometria avançada. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio funcional repetição- 

-substituição-complementação-regulação do comportamento não verbal sobre a comunicação 

verbal. 

Antagonismologia: o antagonismo disciplina dramatúrgica / espontaneidade expressi-

va; o antagonismo repertório não verbal ginossomático / repertório não verbal androssomático; 

o antagonismo intenção consciente / automatismo inconsciente; o antagonismo consciência so-

mática / inconsciência corporal; o antagonismo introversão / extroversão; o antagonismo gesto 

esclarecedor / gesto assediador; o antagonismo afetação consciencial / comedimento conscien-

cial. 

Paradoxologia: o paradoxo dos atos comunicarem mais se comparados a mil palavras; 

o paradoxo do gesto discreto mas ostensivo. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: as leis da interassistencialidade; as leis da afinidade interconsciencial; as 

leis reguladoras da convivialidade sadia. 

Filiologia: a palcofilia; a sociofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a comunicofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Asperger; o sinal de Veraguth na síndrome depressiva. 

Holotecologia: a comunicoteca; a imageticoteca; a convivioteca; a linguisticoteca; a so-

ciologicoteca; a somatoteca; a energeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Cinesiologia; a Semiótica; a Semasiologia;  

a Somatologia; a Presenciologia; a Etologia; a Teatrologia; a Intencionologia; a Coerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens omniexpositor; o Homo sapiens communicator; o Homo 

sapiens professor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens communitarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comunicação não verbal psicossomática = a dramatização ociosa do ator 

profissional; comunicação não verbal mentalsomática = a tecnicidade parapedagógica do docente 

veterano. 

 

Culturologia: a cultura do botox limitando a expressividade facial; a cultura da autovi-

gilância comunicacional contínua; a cultura da imagem na Sociedade Moderna. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a comunicação não verbal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amimia:  Somatologia;  Nosográfico. 

02.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Cacoete  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

06.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Expressão  facial:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Histrionologia:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Mão:  Manossomatologia;  Neutro. 

14.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

15.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

 

A  QUALIDADE  DA  COMUNICAÇÃO  NÃO  VERBAL  REVELA  

O  NÍVEL  DE  HARMONIA  ÍNTIMA,  DOMÍNIO  HOLOSSOMÁ-
TICO  E  COERÊNCIA  EVOLUTIVA  PESSOAL  ALCANÇADOS  

PELA  CONSCIN  NA  JORNADA  DA  AUTEVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já estudou os efeitos da comunicação não verbal 

pessoal? Sabe empregá-la de modo evolutivo? 

 

M. I. T. 
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C O M U N I C A Ç Ã O    P A T E R N A    AF E T I V A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A comunicação paterna afetiva é o ato ou efeito de a conscin-pai interagir 

com a prole de maneira amistosa, favorecendo a recomposição grupocármica e o fortalecimento 

dos laços fraternos no núcleo familiar. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo comunicação vem do idioma Latim, communicatio, “ação de 

comunicar, de partilhar, de dividir”, de communicare, “comunicar; por em comum; reunir; con-

versar; misturar; partilhar; ter quinhão em”. Surgiu no Século XV. O termo paterno deriva tam-

bém do idioma Latim, paternus, “sentimentos de pai; tronco; família”. Apareceu no mesmo Sécu-

lo XV. A palavra afetiva procede igualmente idioma Latim, affectivus, “que exprime desejo; afe-

tivo”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Comunicação paterna terna. 2.  Interlocução paterna interassistencial. 

Antonimologia: 1.  Comunicação paterna agressiva. 2.  Xingamento paterno. 

Estrangeirismologia: a glasnost entre pais e filhos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da comunicabilidade  

afetiva cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paternidade 

é responsabilidade. Amor: construção afetiva. 

Coloquiologia: o pai é quem cria. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Não deverá gerar filhos quem não 

quer dar-se ao trabalho de criá-los e educá-los (Platão, 428–347 a.e.c.). É um homem sábio  

o que conhece seu próprio filho (William Shakespeare, 1564–1616). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios referentes ao assunto: – “Conduta de pais, caminho de 

filhos”. “Como tratares teus pais, assim serás tratado por teus filhos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopense pessoal da comunicabilidade; os comunicopensenes; a comu-

nicopensenidade; o holopensene pessoal da paternidade; o holopensene da afetividade; os terno-

pensenes; a ternopensenidade; o holopensene da tares; o holopensene da verbetografia auxiliando 

nas recins e contribuindo no processo afetivo familiar; os fraternopensenes; a fraternopensenida-

de; os pensenes universalistas. 

 

Fatologia: a comunicação paterna afetiva; a atenção paterna; o carinho paterno; a aten-

ção dividida; a paternidade de gêmeos; o tratamento individualizado para cada filho; o diálogo;  

a admoestação cosmoética; o histrionismo tarístico; a linguagem adaptada à idade; a coerência 

exemplarista; o farol tarístico doméstico; a contação de histórias para dormir; o assistir TV con-

juntamente; a monitoria do celular; o compartilhamento do dormitório entre irmãos; os bilheti-

nhos carinhosos; o grupo de rede social familiar; a conversa durante as refeições; a conversa séria 

durante a atividade lúdica; a comunicação trafarista; a mimese; o piti; o sermão; o castigo; o mo-

nólogo; os gritos e xingamentos; o olhar fulminante; os empurrões, socos, pontapés e beliscões;  

a apriorismose dificultando a comunicação e criando interprisões; o desemprego; o alcoolismo;  

a drogadição; o uso de palavrões; o abandono da prole; a depressão; a pirraça testando os nervos 

dos pais; o programa familiar; o programa em dupla, só com o filho(a); a intimidade pai-filho(a) 

construída; a comunicação afetiva construindo boas lembranças; os pets possibilitando a qualifi-

cação da afetividade; a biblioteca conscienciológica doméstica; o exemplarismo gesconográfico; 

a educação conscienciológica; o amparo intrafísico; o estudo simultâneo com os filhos; o local 

fixo de estudo propiciando a tares. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prática dos exer-

cícios energéticos em família; a mobilização básica das energias; o arco voltaico craniochacral;  

a iscagem lúcida; a tenepes; a projeção lúcida (PL) em conjunto com os filhos; o auto e heterassé-

dio derivado das contendas; as projeções pesadelares; as evocações dispensáveis de consciexes do 

passado; o pau de barraca energético; o epicentrismo energético no lar; o amparo extrafísico da 

função paternal; a condição do infante enquanto fantoche de assediador; o campo energético ho-

meostático promovido pela autopesquisa, favorecendo o estudo dos filhos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo estudo conscienciológico–paternidade vivida; o sinergis-

mo paternidade-maternidade. 

Principiologia: o princípio do maior esforço. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) na família. 

Teoriologia: a teoria do apego. 

Tecnologia: a técnica da comunicação não-violenta; a técnica de brincar junto enquan-

to caminho para conhecer os filhos; a técnica do diálogo aberto; a técnica da autoconscienciote-

rapia promovendo a aceleração de reciclagens necessárias à paternidade sadia; a técnica da enu-

meração dos heterotrafores. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto oportunidade para inter-

câmbio de experiências pró-afetividade; o convívio oportuno com o voluntário compassageiro 

evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciologico da Conviviologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia. 

Efeitologia: o efeito halo da reciclagem consciencial; o efeito da assunção da afetivida-

de na paternidade; o efeito da paternidade sobre a afetividade; o efeito espelho evidenciado no 

convívio com os filhos. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias ao aprendizado da afetividade; as neos-

sinapses necessárias à paternidade jejuna. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo filho-pai-avô. 

Enumerologia: o pai provedor; o pai atento; o pai presente; o pai amável; o pai querido; 

o pai exemplarista; o pai amparador. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio evolução pessoal–evolu-

ção grupal; o binômio tacon-tares; o binômio conviver-assistir; o binômio castigo-vingança. 

Interaciologia: a preocupação paterna com a interação aluno-professor; a interação pa-

ternidade-Conscienciologia. 

Crescendologia: o crescendo algoz-pai-amparador. 

Trinomiologia: o trinômio filho-autor-professor; o trinômio pai-mãe-filhos. 

Antagonismologia: o antagonismo afinidades / diferenças na relação pai-filho; o anta-

gonismo assistir / prejudicar o próprio filho. 

Paradoxologia: o paradoxo de o contraexemplo ser exemplo; o paradoxo de o afeto in-

condicional do pai exigir maior rigor na educação dos filhos. 

Politicologia: a didaticocracia; a argumentocracia; a pedagogocracia; a conviviocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à aquisição de cognição na comunicação  

e afetividade. 

Fobiologia: a neofobia; a tocofobia do homem; a androfobia; a azinofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo. 

Maniologia: a mania de chefe; a mania de demandar sem dar exemplo; a megalomania; 

a mania de proferir sermão; a mania de ter razão; a mania de ter a última palavra; a mania de 

falar alto. 
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Mitologia: o mito do deus pai; o mito do pai durão; o mito da criança anjo; o mito da 

família “Doriana”. 

Holotecologia: a recinoteca; a proexoteca; a reeducacioteca; a comunicoteca; a convi-

vioteca; a infantoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Conviviologia; a Maternologia; a Autopesqui-

sologia; a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Reurbanologia; a Proexologia; a Cosmoeti-

cologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pai biológico; o pai adotivo; o pai efetivo; o pai postiço; o pai de fa-

mília; o pai de filhos homens; o pai de filhas mulheres; o pai de gêmeos ou múltiplos; o pai de fi-

lho dessomado; o pai docente conscienciológico; o pai enciclopedista. 

 

Femininologia: a mãe biológica; a mãe adotiva; a mãe efetiva; a mãe postiça; a mãe de 

família; a mãe de filhos homens; a mãe de filhas mulheres; a mãe de gêmeos ou múltiplos; a mãe 

de filho dessomado; a mãe docente conscienciológica; a mãe enciclopedista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens genitor; o Homo sapiens grupocarmicus; o Homo sapi-

ens convivator; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens  

educator; o Homo sapiens fraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comunicação paterna afetiva incipiente = a resposta básica às demandas 

e questionamentos do(a) filho(a) sobre os fatos cotidianos; comunicação paterna afetiva avançada 

= a tares realizada sobre a real necessidade do(a) filho(a), fundamentada em fatos, parafatos e pa-

rapsiquismo maduro, adequado ao nível evolutivo da consciência. 

 

Culturologia: a cultura da gentileza; a cultura do afeto; a cultura do diálogo; a cultura 

do debate; a cultura da reflexão. 

 

Afetividade. Sob a ótica da Comunicologia, eis, em ordem alfabética, 10 formas de au-

texpressão afetiva passíveis de serem utilizadas pelos pais para com os descendentes: 

01.  Acoplamento: aplicar o arco voltaico profilático. 

02.  Alimentação: preparar comidas especiais, nutritivas, saborosas e preferidas. 

03.  Atenção: observar de maneira carinhosa e afetuosa. 

04.  Carinho: demonstrar afeto através de afagos nos cabelos e bochechas; dar colo. 

05.  Companheirismo: estudar em conjunto, ajudando na lição de casa. 

06.  Doação: dar abraços energéticos. 

07.  Exteriorização: emanar as melhores energias. 

08.  Interassistência: fazer evocações sadias no período pré-tenepes. 

09.  Iscagem: iscar lucidamente os assediadores. 

10.  Lazer: praticar atividades físicas e lúdicas, propiciando a convivialidade sadia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a comunicação paterna afetiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

02. Autossuperação  do  assédio  intrafamiliar:  Autossuperaciologia;  Homeostático. 

03. Chantagem  emocional:  Manipulaciologia;  Nosográfico. 

04. Construção  do  autoafeto:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05. Convivência  familiar  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 

06. Convivência  prioritária:  Conviviologia;  Homeostático. 

07. Currículo  parental:  Cuidadologia;  Neutro. 

08. Desenvolvimento  da  afetividade  filial:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

09. Educação  traforista:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10. EVOLUCIN:  Infanciologia;  Homeostático. 

11. Interrelação  pai-filho:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12. Mãe:  Maternologia;  Neutro. 

13. Maternagem  racional:  Maternologia;  Neutro. 

14. Maternidade  lacrimogênica:  Maternologia;  Neutro. 

15. Respeito  intrafamiliar:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

A  COMUNICAÇÃO  PATERNA  AFETIVA  É  PATAMAR  POSSÍ-
VEL  AO  GENITOR  LÚCIDO  INTERESSADO  NA  PROMOÇÃO  

DO  AUTO  E  HETERO  DESENVOLVIMENTO  CONSCIENCIAL,  
CONDUTA  IMPRESCINDÍVEL  RUMO  À  TRANSAFETIVIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera qualificar a comunicação com os fi-

lhos (ou pais)? Colocaria a transafetividade enquanto meta evolutiva a longo prazo? 
 

Filmografia  Específica: 

 

1.  Amor Além da Vida. Título Original: What Dreams May Come. País: EUA. Data: 1998. Duração: 113 

min. Gênero: Drama & Romance. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Portu-

guês; & Francês (DVD). Direção: Vicent Ward. Elenco: Robin Williams; Cuba Gooding Jr.; Annabela Sciorra; Max von 
Sydow; Lucinda Jenney; Matt Salinger; Werner Herzog; Jessica Brooks Grant; Josh Paddock; Rosalind Chao; & Maggie 

MacCarthy. Produção: Barnet Bain; & Stephen Deutsch. Co-produção: Nova Zelândia. Desenho de Produção: Eugênio 

Zanetti. Direção de Arte: Thomas Voth; & Cristian Winterr. Roteiro: Richard Matheson; & Ronald Bass. Fotografia: 
Eduardo Serra. Música: Michael Kamen. Montagem: David Brenner; & Maysie Hay. Produção Executiva: Ted Field; 

Erica Huggins; & Scott Kroopf. Figurino: Ivone Blake. Efeitos Especiais: CIS Hollywood; Cinema Production Services 

Gital Domain; Manex Visual Effects; Mass Illusions; LLC; Masters FX; & POP Film. Estúdios: PolyGram Filmed Enter-
tainment; Interscope Communications; & Metafilmics. Distribuição: Universal Pictures. Outros dados: Venceu na cate-

goria de melhores efeitos especiais em cinema (EUA) em 1999. Sinopse: Chris Nielsen (Robin Williams), Annie (Anna-

bella Sciorra), e os filhos formam a família feliz. Os filhos morrem em acidente de carro abalando o casal, principalmente 
Annie, passando por insuperáveis dificuldades emocionais. Quatro anos depois, acontece outra tragédia: Chris também 

morre e vai para o Paraíso, onde conhece Albert, rapaz de bom coração, ajudando-o a adaptar-se à nova existência. Annie 

acaba se suicidando. Quando descobre o destino da mulher, Chris pede ajuda a Albert e os 2 saem em jornada em busca da 
salvação da alma de Annie, provando o amor desafiar qualquer infortúnio. 

2.  Contato. Título Original: Contact. País: EUA. Data: 1997. Duração: 150 minutos. Gênero: Drama e Fic-

ção Científica. Idade (Censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Robert Zeme-
ckis. Elenco: Jodie Foster; Matthew McConaughey; David Morse; Geoffrey Blake; William Fichtner; James Woods;  

& Rob Lowe. Produção: Robert Zemeckis; & Steve Starkey. Direção de Arte: Bruce Crone; & Lawrence A. Hubbs. 

Roteiro: James V. Hart; & Michael Goldenberg. Música: Alan Silvestri. Cenografia: Michael Taylor. Efeitos Especiais: 
Eric Cook. Companhia: Warner Bros. Sinopse: A astrônoma Ellie Arroway trabalha com monitoramento de possíveis 

sinais extraterrestres como forma de manter viva a memória do pai, falecido quando a moça tinha 9 anos e incentivador 

dessa prática e da curiosidade da filha. Encontra dificuldades para manter e receber fomento para as próprias pesquisas, 
até conseguir identificar sinais extraterrestres orientando para construção de máquina para vir propiciar experiência 

marcante quanto à vida em outros planetas e a passagem do tempo. 

3.  Doze é Demais. Título Original: Cheaper by the Dozen. País: EUA. Data: 2004. Duração: 98 min. 
Gênero: Comédia Dramática. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Shawn Levy. Roteiro: Sam Harper; Joel Cohen; 

& Alec Sokolow. Elenco: Steve Martin; Bonnie Hunt; Hilary Duff; Tom Welling; Piper Perabo; & Ashton Kutcher. 

Música: Christophe Beck. Edição: George Folsey Jr. Produção: Robert Simonds Productions. Distribuição: 20th 
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Century Fox. Sinopse: Tom Baker decide mudar de cidade com a numerosa família para conseguir emprego dos sonhos: 
treinar a equipe de futebol da pequena cidade. Mas, Tom enfrenta muitas dificuldades quando a esposa Kate faz turnê para 

promover o próprio livro e o deixa sozinho com os doze filhos. 

4.  Férias no Trailer. Título Original: Runaway Vacation. País: EUA. Data: 2005. Duração: 99 min. Gêne-

ro: Comédia & Aventura. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Barry Sonnenfeld. Roteiro: Geoff Rodkey. Elenco: 

Robin Williams; Cheryl Hines; Joanna “Jojo” Levesque; Josh Hutcherson; Jeff Daniels; & Kristin Chenoweth. Sinopse: 

Bob Munro está estressado de tanto trabalhar. Decidido a descansar, ele quer levar a esposa, Jamie, e os filhos, Cassie  
e Carl, para viajar. Bob promete levá-los ao Havaí, mas decide mudar os planos sem comunicá-los e viajar pelo Colorado 

em trailer. Jamie, Cassie e Carl não gostam da ideia, mas aceitam. Porém, viajar em trailer não tem o conforto com o qual 

estão acostumados em Los Angeles e cada tentativa de Bob em animar a família acaba se tornando grande desastre. 
5.  Uma Babá Quase Perfeita. Título Original: Mrs. Doubtfire. País: EUA. Data: 1993. Duração: 120 min. 

Gênero: Comédia Dramática. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Chris Columbus. Produção: Marcha Garces 

Williams; Robin Williams; & Mark Radcliffe. Inspirado em: Alias Madame Doubtfire by Anne Fine. Elenco: Robin 
Williams; Sally Field; Pierce Brosnan; Harvey Fierstein; & Robert Prosky. Música: Robert Shore. Edição: Raja Gosnell; 

Produção: 20th Century Fox. Distribuição:  20th Century Fox. Sinopse: Preocupado por ter pouco acesso aos filhos,  

o divorciado Daniel Hillard (Robin Williams) elabora plano com ajuda do irmão criativo Frank (Harvey Fierstein). Ele se 
veste ao modo de velha mulher britânica e convence a ex-mulher, Miranda (Sally Field), para contratá-lo na função de 

babá. As crianças adoram a Sra. Doubtfire e com a experiência, Daniel se torna pai presente. Porém quando ambos, Daniel 

e a personagem babá vão ao mesmo restaurante, a situação os deixa em apuros. 
6.  Uma Dobra no Tempo. Título Original: A Wrinkle in Time. País: EUA. Data: 2018. Duração: 109 min. 

Gênero: Ficção científica, Fantasia & Aventura. Idioma:  Inglês. Cor: Colorido. Direção: Ava DuVernai. Roteiro: 

Jennifer Lee. Com base na obra: A Wrinkle in Time by Madeleine L’Engle. Elenco: Oprah Winfrey; Reese Witherspo-
on; Mindy Kaling; Storm Reid; Gugu Mbatha-Raw; Michael Peña; Zach Galifianakis; & Chris Pine. Produção: Jim 

Whitaker; & Catherine Hand. Música: Ramin Rjawadi. Produtora: Walt Disney Pictures. Distribuição: Wald Disney 

Pictures; & Motion Pictures. Sinopse: Meg Murry e o irmãozinho, Charles Wallace, ficaram sem o pai cientista, o Sr. 
Murry, há cinco anos, desde a descoberta por ele de novo planeta e o uso de conceito conhecido como tesseract para viajar 

para lá. Aliado do colega de classe de Meg, Calvin O'Keefe, e guiado pelos três misteriosos viajantes astrais conhecidos 

como Sra. Whatsit, Sra. Who e Srta. Which, as crianças iniciam perigosa jornada para planeta possuidor de todo o mal no 
Universo. 

 

R. G. P. 
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C O M U N I C A Ç Ã O    R E A T I V A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A comunicação reativa é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

reagir verbalmente de modo impulsivo, instintivo e / ou agressivo a críticas, informações ou men-

sagens recebidas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo comunicação vem do idioma Latim, communicatio, “ação de 

comunicar, de partilhar, de dividir”, de communicare, “comunicar; por em comum; reunir; con-

versar; misturar; partilhar; ter quinhão em”. Surgiu no Século XV. O prefixo re deriva também do 

idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O ter-

mo ativo procede do mesmo idioma Latim, activus, “ativo; que age; que tem significação ativa”. 

Apareceu no Século XV. A palavra reativo surgiu em 1858. 

Sinonimologia: 1.  Comunicação impulsiva. 2.  Comunicação instintiva. 3.  Comunica-

ção precipitada. 

Antonimologia: 1.  Comunicação ativa. 2.  Comunicação assertiva. 3.  Comunicação in-

tegrada. 4.  Comunicação cosmoética. 5.  Comunicação evolutiva. 

Estrangeirismologia: o misunderstanding gerando afastamentos; as inevitáveis conse-

quências do feedback error; o to get one’s wires crossed; o desenvolvimento das communication 

skills. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualificação da comunicabilidade. 

Coloquiologia: o ato de ouvir sem escutar. 

Citaciologia: – De todas as coisas, as mais difíceis são calar e ouvir (Aulus Gellius, Sé-

culo II e.c.). O cuidado em ouvir é o caminho mais curto para o saber (Juan Luis Vives, 1492– 

–1540). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Comunicabilidade. Quem fala na hora certa, caminha mais depressa”. 

2.  “Comunicação. A evolução consciencial se faz pela comunicabilidade”. “O fator 

mais importante e funcional da comunicação é a escolha do momento evolutivo adequado”. 

3.  “Escuta. Sem boa escuta não há bom questionamento, nem boa resposta”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal reativo; o holopensene da comunicabilidade emo-

cional; os autopensenes; a autopensenidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os intruso-

pensenes; a intrusopensenidade; os heteropensenes; a heteropensenidade; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

voliciopensenes; a voliciopensenidade; os bloqueios auditivos resultantes de condicionamentos 

retropensênicos; a comunicação enquanto parâmetro das reciclagens do pensene predominante. 

 

Fatologia: a comunicação reativa; a análise tendenciosa; a audição negligenciada preju-

dicando a assimilação dos fatos, das ideias e do conhecimento; a audição seletiva inibindo a opor-

tunidade assistencial; a ausência de escuta ativa; a falta de vontade de escutar; a abstração; a dis-

tração; a ausência de atenção na comunicação; a desatenção ao ouvir o outro; a resposta precipita-

da antes de a heteroideia ser concluída; o ato de “escutar com o umbilicochacra”; o entendimento 

conforme a conveniência pessoal; os mecanismos de defesa do ego (MDEs); a ansiedade; o inte-

resse egoico; as preocupações; a distorção comunicativa; a robéxis; a ruptura temporária das in-

terrelações; o desinteresse intercomunicativo; a inflexibilidade; o antifraternismo; o autismo cons-
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ciencial; a falta de inteligência emocional; a convivialidade prejudicada pela empatia débil; a de-

seducação ao interromper o raciocínio do outro; os preconceitos; a inexistência dos saberes comu-

nicativos; a falta de autocrítica quanto aos trafares da comunicação; as ideias preconcebidas cau-

sando falta de interesse em ouvir o outro; as reações aos incômodos gerados pela deficiência audi-

tiva; a incapacidade de filtrar os estímulos auditivos; os incômodos levando às reflexões; a leitura 

recicladora despertando a necessidade de mudança de comportamento; o peso da culpa após a rea-

tividade; o exercício da organização das ideias antes de se pronunciar; o curso Autorreestrutura-

ção Pensênica do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); o desenvolvimento da 

comunicação integral voltada ao ato de assistir intrafisicamente. 

 

Parafatologia: a autovivência ainda jejuna do estado vibracional (EV) profilático; a ca-

rência de telepatizaçao extrafísica; o vigilambulismo; a escassez de lucidez projetiva; a baixa luci-

dez nos contatos interdimensionais; o parapsiquismo iniciante atento ao fenômeno e não à mensa-

gem; o acoplamento com assedidores extrafísicos provocando reatividade; as ressacas energéticas 

posteriores às desassimilações antipáticas; o desenvolvimento da comunicação integral voltada ao 

aprendizado com o amparo extrafísico continuamente; a interassistência em parceria com o ampa-

rador extrafísico de função devidamente efetivada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atenção-empatia; o sinergismo reatividade-impulsivida-

de; o sinergismo perfeccionismo-irritabilidade; o sinergismo lucidez-discernimento-cosmoética. 

Principiologia: o princípio da evolução comunicativa; o exercício esboçante do princí-

pio da convivência fraterna; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio das recon-

ciliações grupocármicas; o princípio da evolução consciencial. 

Codigologia: a inclusão da cláusula de escuta ativa no código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria do pensene. 

Tecnologia: a técnica da reeducação comunicativa; a técnica da escuta diária; a técnica 

da escuta assistencial; a técnica da reeducação do subcérebro abdominal; a técnica da checagem 

da qualidade das intenções na comunicação; a técnica do sobrepairamento analítico para melho-

rar a escuta e diminuir a reatividade; a técnica de pensar muito e falar pouco; a técnica de contar 

até 10 antes de falar. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico nas Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Autossina-

leticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Reeducaciologia. 

Efeitologia: o efeito improdutivo de ouvir sem escutar; o efeito do prejulgamento auditi-

vo facultando a comunicação reativa; o efeito da negligência auditiva; o efeito da falta de empa-

tia; o efeito nocivo da impulsividade na comunicação; o efeito desassistencial das ações precipi-

tadas; o efeito da melhoria da comunicação na qualificação dos relacionamentos. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo autenfrentamento da reatividade; as 

neossinapses decorrentes do esforço em escolher o momento adequado para falar; a desconstru-

ção de sinapses impulsivas e reativas a partir da observação nos interrelacionamentos. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo desconhecimento-conhecimento; o ciclo pesquisístico des-

construção da comunicação reativa–construção da comunicação assistencial; o ciclo do monito-

ramento constante da capacidade comunicativa; o ciclo mantenedor da comunicação reativa es-

cutar–não analisar–responder; o ciclo escutar-entender-responder; o rompimento do ciclo ansie-

dade-impulsividade. 
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Enumerologia: o apriorismo; a impulsividade; a impaciência; a instintividade; a tenden-

ciosidade; a irreflexão; a reatividade. 

Binomiologia: o binômio desatenção-incompreensão; o binômio entender-compreender; 

o binômio escutar-refletir; o binômio intencionalidade-comunicabilidade; o binômio acolhimen-

to–respeito consciencial. 

Interaciologia: a interação escutar-falar; a interação escuta ativa–comunicação evolu-

tiva; a interação falha na comunicação–equívoco; a interação impulsividade–resposta insensata. 

Crescendologia: o crescendo comunicação reativa–comunicação assistencial. 

Trinomiologia: o trinômio autanálise-autoculpa-autocorrupção; a ausência do trinômio 

atenção-percepção-ação; o trinômio desatenção-dispersão-irreflexão; o trinômio diálogo-respon-

sabilidade-resultado; o trinômio intenção qualificada–autenfrentamento–continuísmo; o trinômio 

trafal ignorado–trafal identificado–trafal preenchido; o trinômio ouvir-compreender-responder. 

Polinomiologia: o polinômio escuta-atenção-decisão-resposta; o polinômio emissor–ru-

ído–prudência–decisão–resposta assertiva; o polinômio filtrar–depurar–analisar–processar in-

formações. 

Antagonismologia: o antagonismo calar / falar; o antagonismo compreensão / reativi-

dade; o antagonismo comunicação reativa / acalmia; o antagonismo reatividade / desperticida-

de; o antagonismo emoção / clareza de ideias; o antagonismo mau ouvinte / bom comunicador;  

o antagonismo ouvir / escutar. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às intercomunicações; a lei da economia de 

males. 

Filiologia: a audiofilia; a comunicofilia; a neofilia; a pesquisofilia; a conscienciofilia;  

a conviviofilia; a verbofilia; a cogniciofilia; a assistenciofilia; a reeducaciofilia. 

Fobiologia: a antropofobia; a sociofobia; a disciplinofobia; a decidofobia; a lalofobia;  

a enissofobia; a fobia de errar na expressão comunicativa. 

Sindromologia: a minoração da síndrome do deficit de atenção; a resolutividade da sín-

drome do ansiosismo; a superação da síndrome da robotização consciencial; o autenfrentamento 

da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania da pressa; a mania de permanecer na preguiça; a egomania; a nar-

cisomania; a sofomania; a verbomania; a mania da aversão ao diálogo. 

Mitologia: a desconstrução do mito de Narciso; a autolibertação do mito do perfeccio-

nismo. 

Holotecologia: a pensenoteca; a nosoteca; a cognoteca; a comunicoteca; a controversio-

teca; a dialogoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Conviviologia; a Coloquiologia; a Debatolo-

gia; a Sociologia; a Conflitologia; a Intencionologia; a Recexologia; a Ortopensenologia; a Ver-

baciologia; a Refutaciologia; a Dialogologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência egocêntrica; a consciência reativa; a consréu ressomada;  

a conscin narcisista; a conscin instintiva; a conscin anticosmoética; a conscin baratrosférica;  

o pré-serenão vulgar. 

 

Masculinologia: o anticomunicativo; o ouvinte arrogante; o ouvinte desatento; o ouvinte 

reativo; o comunicador reativo; o impulsivo; o assediador intrafísico; o conflitivo; o reciclante;  

o anticonflitivo. 

 

Femininologia: a anticomunicativa; a ouvinte arrogante, a ouvinte desatenta; a ouvinte 

reativa; a comunicadora reativa; a impulsiva; a assediadora intrafísica; a conflitiva; a reciclante;  

a anticonflitiva. 
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Hominologia: o Homo sapiens controversus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sa-

piens acriticus; o Homo sapiens autassediator; o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens belli-

cosus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens incommunicabilis; o Homo sapiens 

autocriticus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapi-

ens experimentatus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicomunicação reativa = a resposta impulsiva, precipitada gerando pe-

quenos incidentes comunicativos; maxicomunicação reativa = a resposta explosiva e irracional 

gerando impactos e afastamento de consciências com possível rompimento nas interrelações. 

 

Culturologia: a cultura da irreflexão; a cultura antiassistencial; a cultura da comunica-

bilidade sadia; a cultura da conscin semperaprendente. 

 

Superação. Conforme a Recexologia, a consciência mais lúcida e determinada pode ser 

capaz de superar as condições sociais predisponentes à comunicação reativa exercitando gradati-

vo fraternismo na vida intrafísica, a partir de reciclagens intraconscienciais. 

Prevenção. De acordo com a Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

21 variáveis, trafores e / ou atributos conscienciais passíveis de favorecer a comunicabilidade efe-

tiva: 

01.  Assistencialidade. 

02.  Autenfrentamento. 

03.  Autenticidade. 

04.  Autocoerencialidade. 

05.  Autoconfiabilidade. 

06.  Autodecidibilidade. 

07.  Autodiscernimento. 

08.  Autodisponibilidade. 

09.  Autolucidez. 

10.  Autovigilância permanente. 

11.  Comunicabilidade. 

12.  Continuidade. 

13.  Convivialidade. 

14.  Empatia. 

15.  Esforço permanente. 

16.  Fraternidade. 

17.  Heterocompreensibilidade. 

18.  Inteligência evolutiva (IE). 

19.  Intencionalidade. 

20.  Ponderabilidade. 

21.  Racionalidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a comunicação reativa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arrogância:  Parassociologia;  Nosográfico. 

02.  Audição  seletiva:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Comunicação  lacunada:  Comunicologia;  Nosográfico. 
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05.  Distorção  comunicativa:  Comunicologia;  Nosográfico. 

06.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

07.  Escuta  atenta:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Ignorantismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Linguagem  agressiva:  Comunicologia;  Nosográfico. 

12.  Locus  de  autorreflexão:  Autorreflexologia;  Homeostático. 

13.  Megatolice  indefensável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Orgulho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Tecnicidade  comunicativa:  Comunicologia;  Neutro. 

 

AS  IRREFLEXÕES,  IMPULSIVIDADES  E  PRECIPITAÇÕES  

ORIGINADAS  NO  INSTINTO  DE  DEFESA  SUBCEREBRAL  

FOMENTAM  A  COMUNICAÇÃO  REATIVA  DIFICULTANDO  

DESENVOLVER  A  CONVIVIALIDADE  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a extensão e os efeitos da comunica-

ção reativa? Quais as providências profiláticas empreendidas para evitar tal condição? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 

Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogra-

mas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 23 
x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 219 a 221. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 384, 

385 e 624. 

 

L. M. P. 
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C O M U N I C A Ç Ã O    T A R Í S T I C A    D O C E N T E  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A comunicação tarística docente é a troca interconsciencial cosmoética fra-

terno-libertária de informações com foco na reeducação consciencial, por meio do emprego prio-

ritário do corpo do discernimento pelo professor, esclarecendo conceitos e difundindo neoverpons 

e técnicas dinamizadoras da evolução das consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo comunicação vem do idioma Latim, communicatio, “ação de 

comunicar; de partilhar; de dividir”, de communicare, “comunicar; por em comum; reunir; con-

versar; misturar; partilhar; ter quinhão em”. Surgiu no Século XV. O termo tarefa deriva do idio-

ma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivado de tarah, “lançar; 

arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. 

O prefixo es procede do idioma Latim, ex, “movimento para fora; transformação”. Surgiu no mes-

mo Século XVI. A palavra claro provém do mesmo idioma Latim, clarus, “luminoso; brilhante; 

iluminado”. Apareceu no Século XIII. O sufixo mento vem igualmente do idioma Latim, mentu, 

formador de substantivos derivados de verbos. O vocábulo esclarecimento surgiu no Século XV. 

O termo docente deriva também do idioma Latim, docens, “aquele que ensina”, do verbo docere, 

“fazer aprender; ensinar; ensaiar alguma peça”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Interlocução tarística paradidática. 2.  Comunicação interassistencial 

parapedagógica. 3.  Comunicação esclarecedora docente. 

Neologia. As 3 expressões compostas comunicação tarística docente, comunicação ta-

rística docente básica e comunicação tarística docente avançada são neologismos técnicos da 

Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Comunicação deficitária do professor. 2.  Estupro evolutivo na do-

cência. 3.  Doutrinação docente. 4.  Comunicação lacônica docente. 5.  Comunicação de aula con-

vencional. 

Estrangeirismologia: o feedback; a glasnost; o know-how; o input; a open mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à reeducação consciencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao assunto: –Intercambiemos 

nossos conhecimentos. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Esclarecimento. A tares exemplificada está entre as tarefas mais avançadas”.  

“O exemplo teático do esclarecimento elimina a contenda, a demanda, o conflito, a competição, 

a concorrência e a rivalidade”. 

2.  “Esclarecimentologia. A tacon retira os mosquitos temporariamente. A tares retira 

os mosquitos e a sujeira definitivamente. A tacon é noite escura, a tares é dia claro empregando  

o poder do esclarecimento evolutivo. A tares exige colocar os pingos nos is com educação. Não 

se pode mais caranguejar, retroceder, fazer a retirada da Laguna, ir para o lado e para trás. A ta-

refa é seguir em frente, ir avante. A Baratrosfera tem de ficar na retaguarda a partir das bases da 

Taristicologia Cosmoética. A tares não é desenvolvida somente pelas letras impressas, mas pelo 

diálogo, pela autoverbação e, sobretudo, pelo exemplo pessoal. Não é apenas assistir a uma cons-

ciência, ao modo da primípara, gestando um filho, mas ajudar a milhares de consciências”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapedagogiologia; o holopensene assistencial 

na manifestação da comunicação holossomática; o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; 
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os lateropensenes; a lateropensenidade; os ortopensenes comunicativos; a ortopensenidade; os di-

dactopensenes; a didactopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade. 

 

Fatologia: a comunicação tarística docente; a formação do professor de Conscienciolo-

gia; a autopesquisa teática prévia do professor; a autovivência reverberando no preparo da aula;  

a abordagem imparcial do professor; a auscultação atenta do microuniverso consciencial do alu-

no; a práxis pedagógica cosmoética corroborando na reperspectivação do aluno; a associação de 

ideias explicitando a tares; o atributo da atenção dividida do professor contribuindo com o domí-

nio de campo; a colocação oportuna e assertiva sem omissão deficitária; o fato de não prevalecer 

o desejo de agradar; a evitação da ideia preconcebida dificultando o diálogo tarístico; o esclareci-

mento cosmoético; a partilha dos autoneoachados de modo cosmoético e autexemplificativo;  

a elucidação temática; a autossegurança adquirida a partir do domínio do conteúdo da aula; a me-

diação interassistencial parapedagógica; a articulação dirimente do ensino prioritário. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a mobilização bá-

sica de energias do professor; a promoção da desassim; a homeostase holossomática; o foco na 

clareza mentalsomática; a pré-aula auxiliando no desassédio dos alunos; a transposição paradidá-

tica; a sinalética energética e parapsíquica pessoal na comunicação; os recursos parapedagógicos; 

a instalação de aparelhos extrafísicos ampliando as parapercepções; a vivência projetiva aumen-

tando a autoconfiança docente; a projeção extracorpórea lúcida alavancada pela saturação mental 

do conteúdo da aula; os encaminhamentos de consciexes na prática da tenepes após a aula e reci-

procamente da tenepes para a sala de aula. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parapedagógico teática-verbação; o sinergismo tene-

pes–docência conscienciológica; o sinergismo projeção-docência; o sinergismo amparo de fun-

ção–visão de conjunto assistencial; o sinergismo comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquis-

mo; o sinergismo holossomático; o sinergismo disponibilidade assistencial–autodiscernimento;  

o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo Pedagogia-Parapedagogia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio de ninguém evoluir sozinho;  

o princípio da empatia evolutiva; o princípio da comunicabilidade interdimensional; o princípio 

cosmoético de respeitar os limites conscienciais; o princípio de toda a consciência ter algo a en-

sinar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de conduta do docente da Conscienciologia; o código duplista de Cosmoética 

(CDC). 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria da evocação pensênica; a teoria do Homo sa-

piens reurbanisatus; a teoria da inteligência comunicativa; a teoria e prática da interassistencia-

lidade; a teoria da comunicação; a teoria dos saberes comunicativos; as teorias da aprendi-

zagem. 

Tecnologia: a técnica da circularidade; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da Refu-

taciologia; a técnica do estado vibracional; a técnica da autexposição; as técnicas de assistência 

interconsciencial; as técnicas parapedagógicas; a técnica da associação de ideias; a técnica do 

registro; a técnica do detalhismo. 

Voluntariologia: o voluntariado da docência conscienciológica nas Instituições Consci-

enciocêntricas (ICs); o voluntário abridor de caminhos; o voluntário exemplarista. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial da docência tarística; o autolabcon; o la-

boratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorga-

nizaciologia; laboratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Parape-

dagogiologia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Parapeda-

gogiologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito recinológico da comunicação tarística docente; o efeito reconcilia-

tório multidimensional do exercício da tares; o efeito da autexemplificação; o efeito potencializa-

dor da reflexão sobre os conteúdos conscienciológicos; o efeito esclarecedor da explicitação ver-

ponológica; o efeito homeostático experimentado pelo professor pós-aula exitosa. 

Neossinapsologia: a catalisação da formação de neossinapses de qualificação tarística; 

a neossinapse verponológica gerando neocognições no aluno atento e neofílico; as neossinapses 

dos ganchos didáticos; as neossinapses docentes facilitadoras das neossinapses discentes; a fixa-

ção das neossinapses a partir dos registros dos fatos e parafatos percebidos. 

Ciclologia: o ciclo espiral do aprendizado; o ciclo da permanente aprendizagem docen-

te; o ciclo desconforto-autenfrentamento; o ciclo assistente-assistido; o ciclo retilinearidade do 

pensamento–equilíbrio holossomático; o ciclo demanda assistencial–autopesquisa–recin–qualifi-

cação assistencial; o ciclo pesquisístico leitura-pesquisa-exposição; o ciclo da atenção-apreen-

são-retenção. 

Enumerologia: a logicidade na argumentação; a tecnicidade na abordagem; a cosmoeti-

cidade na avaliação; a assertividade na interlocução; a autocriticidade na devolutiva; a racionali-

dade na elucidação; a objetividade na explicação. 

Binomiologia: o binômio reaprender-reensinar; o binômio ignorância-conhecimento;  

o binômio sintaxe-semântica; o binômio neoideia-neopráxis; o binômio essência-aparência; o bi-

nômio contexto-significado; o binômio crítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação autopesquisa–qualificação docente; a interação 1% de teo-

ria–99% de vivência; a interação elucidadora da comunicação tarística; a interação docente de 

Conscienciologia–amparador da docência tarística; a interação professor-aluno; a interação 

professor-conteúdo; a interação autexposição cosmoética–autoconfiança consciencial; a intera-

ção coronochacra-frontochacra-laringochacra. 

Crescendologia: o crescendo aprendente-semperaprendente; o crescendo iscagens in-

conscientes–iscagens lúcidas; o crescendo assistido-assistente; o crescendo parapsiquismo psi-

cossomático–parapsiquismo mentalsomático; o crescendo artigo-verbete-livro; o crescendo cur-

so de entrada–palestra–curso livre–itinerância; o crescendo homeostático da comunicabilidade 

docente; o crescendo inspiração-transpiração-retribuição; o crescendo perceber-pensar-pla-

nejar. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio autor-

ganização-autopesquisa-recin; o trinômio conhecer-compreender-aprender; o trinômio estudar- 

-vivenciar-ensinar. 

Polinomiologia: o polinômio Comunicologia-Parapedagogiologia-Tenepessologia-Inte-

rassistenciologia; o polinômio estudo-autorreflexão-experimentação-esclarecimento; o polinô-

mio amparador extrafísico–docente–alunos–consciexes assistidas. 

Antagonismologia: o antagonismo do aluno adverso ao paradigma consciencial; o anta-

gonismo docente academicista / docente de Conscienciologia; o antagonismo informador de ver-

pons / o impositor de dogmas; o antagonismo assistência tarística / assistencialismo; o antago-

nismo egocentrismo / altruísmo; o antagonismo timidez / destemor; o antagonismo enfrentar / de-

sistir; o antagonismo contorno / autenfrentamento. 

Paradoxologia: o paradoxo de quem ensina ser quem mais aprende; o paradoxo de  

o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo de o aluno poder ter mais conhecimento se com-

parado ao professor. 

Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia; a verponocracia; a argumentocra-

cia; a democracia comunicativa; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da reeducação consciencial; as leis 

das comunicações; a lei da sincronicidade; as leis da interassistencialidade. 

Filiologia: a antropofilia; a neofilia; a bibliofilia; a argumentofilia; a logicofilia; a teati-

cofilia; a cosmoeticofilia; a paraconviviofilia. 
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Fobiologia: a criticofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a profilaxia da mania de querer saber tudo dificultando a comunicação ta-

rística. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a argumentoteca; a mentalsomatoteca; a comunicote-

ca; a convivioteca; a cognoteca; a parafenomenoteca; a ortopensenoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Comunicologia; a Taristicologia; a Teati-

cologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Reeducaciologia; a Experimentologia;  

a Autopesquisologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paedagogus; o Homo sapiens intertaristicus; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens benignus; o Homo sapi-

ens parapsychicus; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens logicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comunicação tarística docente básica = a do professor para o esclareci-

mento da importância do EV no equilíbrio holossomático; comunicação tarística docente avança-

da = a do professor para o esclarecimento da importância da transafetividade enquanto pré-requi-

sito para iniciar o entendimento da condição da Consciex Livre (CL). 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Autoparapercepciologia; 

a cultura da Taristicologia; a cultura da Reeducaciologia; a cultura do semperaprendente; a cul-

tura da polimatia; a cultura do parapsiquismo cosmoético. 

 

Autexperimentologia. Concernente à comunicação tarística na docência, eis, por exem-

plo, na ordem alfabética, 30 recursos didáticos utilizados em sala de aula, para a análise da cons-

cin, homem ou mulher, interessada em aprofundar as autoparapercepções: 

01.  Acoplamento: leitura energética do aluno na auscultação da intencionalidade. 
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02.  Atenção: manutenção da hiperacuidade na condição de professor semperaprendente. 

03.  Bioenergética: práticas de técnicas energéticas. 

04.  Concisão: resposta às perguntas do aluno de maneira breve e objetiva. 

05.  Cosmograma: exemplificação e ganchos didáticos com base em fatos e parafatos. 

06.  Desdramatização: priorização do mentalsoma na profilaxia das abordagens psicos-

somáticas. 

07.  Devolutiva: feedback traforista à colocação do aluno. 

08.  Elucidação: emprego e comparações, analogias, contrapontos e cotejos. 

09.  Escuta: prática da escuta atenta ao aluno. 

10.  Evocação: aproximação dos amparadores extrafísicos pela disponibilidade assisten-

cial. 

11.  Exemplificação: exemplificação do contexto pela casuística pessoal. 

12.  Expressividade: teática do histrionismo cosmoético reforçando a mensagem. 

13.  Exteriorização: exteriorização de energias sadias visando aumentar a lucidez dos 

alunos. 

14.  Filmografia: projeções de filmes. 

15.  Ilustrações: utilização de banners impressos com imagens ilustrativas. 

16.  Impressos: distribuição de material impresso ao aluno. 

17.  Iscagem: assimilação consciente do professor objetivando a interassistência. 

18.  Layout: disposição das cadeiras na sala de aula favorecendo a interação. 

19.  Manual: emprego do manual de apoio ao professor (MAP) otimizando a abordagem 

da temática da aula. 

20.  Motivação: utilização de técnicas de comunicação motivadoras. 

21.  Olhar: aplicação da técnica de olhar nos olhos do interlocutor. 

22.  Pergunta: transformação de afirmação em pergunta promovendo a reflexão. 

23.  Posicionamento: aplicação da técnica do não dar espaço para exceções espúrias. 

24.  Projeção: práticas de técnicas projetivas. 

25.  Quadro: utilização do quadro com organização e clareza. 

26.  Registro: incentivo aos registros pessoais com foco no autodidatismo e na autopes-

quisa. 

27.  Tratados: fomento à autopesquisa exaustiva pela saturação mentalsomática em tra-

tados da Conscienciologia. 

28.  Vestimenta: apresentação de visual adequado com respeito ao público. 

29.  Vocabulário: adequação do léxico às necessidades do aluno. 

30.  Voz: modulação firme da voz demonstrando segurança e domínio de conteúdo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a comunicação tarística docente, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa-

dos: 

01.  Autodesassédio  pré-tares:  Taristicologia;  Homeostático. 

02.  Autorreflexão  na  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostá-

tico. 

03.  Bastidores  da  aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Conteúdo  parapedagógico:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

07.  Desrepressão  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

08.  Dinamização  da  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostá-

tico. 
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09.  Eficácia  explicativa:  Argumentologia;  Neutro. 

10.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

12.  Práxis  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  docência  tarística–parapreceptoria:  Parapedagogiologia;  Homeostá-

tico. 

14.  Sinergismo  docência  tarística–projeção  lúcida:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  tenepes–docência  conscienciológica:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

 

A  COMUNICAÇÃO  TARÍSTICA  DOCENTE  É  FERRAMENTA  

INTERASSISTENCIAL  CAPAZ  DE  AUXILIAR  O  INTERMISSI-
VISTA  NA  RECUPERAÇÃO  E  FIXAÇÃO  SINÁPTICA  DOS  

CONS  MAGNOS,  INCITANDO  AVANÇO  MENTALSOMÁTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de professor(a) de Conscienciolo-

gia, valoriza a reflexão sobre a comunicação tarística em sala de aula? Na escala de 1 a 5, qual  

o nível de autoqualificação da comunicação tarística docente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

615. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; páginas 141, 167, 178, 297 e 326. 

 

C. M. S. 
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C O M U N I C A Ç Ã O    T E L E P Á T I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A comunicação telepática é o parafenômeno da transmissão e recepção si-

lenciosa de pensenização interconsciencial, lúcida ou não, espontânea ou intencional, entre duas 

ou mais consciências, intra ou extrafísicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo comunicação vem do idioma Latim, communicatio, “ação de 

comunicar, de partilhar, de dividir”, de communicare, “comunicar; por em comum; reunir; con-

versar; misturar; partilhar; ter quinhão em”. Surgiu no Século XV. O primeiro elemento de com-

posição tele deriva do idioma Grego, téle, “longe; ao longe; de longe; a distância”. O segundo ele-

mento de composição patia procede também do idioma Grego, páthe, “estado passivo; sofrimen-

to; mal; doença; dor; aflição; suportação”. Apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Diálogo transmental. 2.  Diálogo interconsciencial silencioso.  

3.  Transfusão comunicativa mental. 

Neologia. As 4 expressões compostas comunicação telepática, comunicação telepática 

primária, comunicação telepática intermediária e comunicação telepática avançada são neolo-

gismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Comunicação escrita. 2.  Comunicação verbal. 3.  Solilóquio. 4.  De-

vaneio. 

Estrangeirismologia: o insight extrafísico; o brainstorming multidimensional. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Pensenologia Interconsciencial. 

Ortopensatologia: – “Telepatia. Telepatia: osmose interpensênica”. 

Unidade. A unidade de medida da telepatia é o homopensene. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicação interpensênica; o holopensene 

avançado da comunicação interconsciencial; o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; o ho-

lopensene harmonizado; os telepensenes; a telepensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; 

os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os pensenes empáticos; os xenopensenes; a xenopense-

nidade. 

 

Fatologia: a ampliação da comunicação interconsciencial; as pesquisas acadêmicas de 

percepção extrassensorial (PES); a resposta ao questionamento ainda não verbalizado; a convi-

vência facilitando a telepatia; a captação de ideias; a captação de imagens; a inspiração; a trans-

missão de ideias; a transmissão de imagens; o hetero-sugestionamento; a telepatia intelectual car-

regada no pen; a desafeição na condição de maior travão à intercompreensão; os ruídos na comu-

nicação; os conflitos interconscienciais decorrentes da telepatia não percebida; o poliglotismo am-

pliando as comunicações telepáticas; a pergunta desassediadora; a acalmia mental facilitando co-

municação interdimensional. 

 

Parafatologia: a comunicação telepática; a autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático; a telepatia intervivos; a telepatia a 2 da dupla evolutiva (DE); a telepatia entre pesquisa-

dores; a telepatia com os pré-humanos; a telepatia nas comunexes avançadas; o convite extrafísi-

co do amparo para atividades interassistenciais; a harmonia multidimensional; a pararrealidade da 

telepatia; a ativação do paracérebro; a biparacerebralidade; a ambivalência da natureza anímico-

parapsíquica da telepatia; a telepatia intergrupal; o amparo extrafísico de função; a comunicação 

amparador-amparando; a parapreceptoria nas atividades tarísticas; a parapsicometria; a psicogra-
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fia como manifestação rústica da comunicação interconsciencial; a telepatia emissora; a telepatia 

receptora; a telepatia despercebida; a pangrafia enquanto fenômeno parapsíquico avançado  

e complexo exigindo da consciência desenvoltura multidimensional; a descoincidência vígil;  

o acoplamento energético; o conteúdo cosmoético da telepatia eliminando a ambiguidade da co-

municação interconsciencial; o desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal 

auxiliando na identificação do intelocutor do diálogo telepático; a vivência irrefutável da glas-

nost; as dimensões extrafísicas avançadas; o conscienciês; o trabalho equipin-equipex nos cursos 

de campo, a exemplo do curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2); a partici-

pação semanal nas dinâmicas parapsíquicas desenvolvendo a comunicação interconsciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo docente conscienciológico–equipe parapedagógica; o si-

nergismo tenepessista–amparador de tenepes; o sinergismo epicentrismo–amparo de função;  

o sinergismo poliglotismo-conscienciês; o sinergismo telepático dos integrantes da dupla evolu-

tiva. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da afinidade interconsci-

encial; o princípio da transparência; o princípio cosmoético de não pensar mal de ninguém;  

o princípio da tridotação consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de convivialidade cos-

moética. 

Teoriologia: a teoria das dificuldades recíprocas; a teoria da multidimensionalidade;  

a teoria da Pensenologia; a teoria da comunicação interconsciencial; a teoria do heterorreveza-

mento; a teoria da percepção extrassensorial. 

Tecnologia: as técnicas interlocutórias; as técnicas para atingir o alvo mental; a técnica 

da tenepes; a técnica das cartas Zener. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Parafenomenologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium;  

o laboratório conscienciológico da Parapedagogiologia; o laboratório conscienciológico da Te-

nepessologia; as dinâmicas parapsíquicas enquanto laboratório conscienciológico. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Ciência Convencional; os Colégios Invisíveis da 

Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito potencializador da telepatia na docência conscienciológica; o efei-

to dinamizador da ortopensenidade; o efeito travão da robéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas dos diálogos telepáticos com ampara-

dores. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) ampliando as afinidades interconsci-

enciais. 

Binomiologia: o binômio preceptor-preceptorando; o binômio amparador-amparando; 

o binômio concentração mental–hiperacuidade multidimensional. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação paracérebro-paracérebro; 

a interação CPC-amparabilidade. 

Crescendologia: o crescendo telepatia extrafísica–conscienciês. 

Trinomiologia: o trinômio acoplamento energético–assimilação energética–diálogo te-

lepático; o trinômio autodiscernimento-autodesassédio-heterodesassédio; o trinômio polimatia-

grafopensene-pangrafia. 

Polinomiologia: o polinômio cérebro-sinapses-neossinapses-paracérebro-parassina-

pses; o polinômio mentalês-telepatia-paratelepatia-conscienciês. 

Antagonismologia: o antagonismo telepatia esclarecedora / telepatia obnubiladora. 

Paradoxologia: o paradoxo de poder haver troca de ideias avançadas em absoluto si-

lêncio. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmoeticocracia. 
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Legislogia: a lei da reciprocidade aproximando a comunicação telepática; a lei do maior 

esforço ampliando as interlocuções multidimensionais; as leis da convivialidade sadia qualifican-

do os interlocutores do diálogo telepático; a lei da interassistencialidade possibilitando a comuni-

cação telepática esclarecedora. 

Filiologia: a harmoniofilia, a neofilia; a ideofilia. 

Fobiologia: a isolofobia; a fonofobia; a lissofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo. 

Maniologia: a mania de ler pensamentos. 

Holotecologia: a comunicoteca; a consciencioteca; a autopesquisoteca; a autodiscerni-

mentoteca; a cognoteca; a convivioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Interassistenciologia; a Autocogniciologia;  

a Taristicologia; a Conviviologia; a Cosmovisiologia; a Parapedagogiologia; a Parapercepcio-

logia; a Harmoniologia; a Projeciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu; a conscin pré-serenona vulgar; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin teleguiada cos-

moética. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o telepata; o agente retrocognitor; o amparador intra-

físico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o projetor telepata; o intelectual, ensaísta e po-

eta britânico, co-fundador da Society for Psychical Research (SPR) Frederic William Henry 

Myers (1843–1901). 

 

Femininologia: a acoplamentista; a telepata; a agente retrocognitora; a amparadora in-

trafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compasas-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a projetora telepata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens telepathicus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

cosmovisiologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens 

offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comunicação telepática primária = a transmissão pensênica entre cons-

cins induzida pela afinidade entre elas; comunicação telepática intermediária = o diálogo trans-

mental anímico-parapsíquico da conscin com amparador de tenepes; comunicação telepática 

avançada = o conscienciês das dimensões mentaissomáticas. 
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Culturologia: a cultura do abertismo consciencial; a cultura evolutiva da Autopesquiso-

logia; a cultura do Universalismo; a cultura da Interassistenciologia Lúcida; a cultura da autor-

reflexão permanente; a cultura da Multidimensiologia Consciencial; a cultura da desperticidade. 

 

Taxologia. Eis, em ordem lógica, 3 aspectos do diálogo transmental: 

1.  Diálogo. A comunicação telepática tem o aspecto centrípeto quando a consciência  

é receptora do diálogo telepático, ou centrífugo, quando a consciência é a emissora da comunica-

ção telepática. 

2.  Natureza. A comunicação telepática pode ter natureza assediadora ou amparadora. 

3.  Finalidade. A comunicação telepática pode ter finalidades diversas, destacando-se  

a esclarecedora, a precognitiva e a retrocognitiva. 

 

Tipologia. Segundo a Parapercepciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

modalidades de telepatia: 

01.  Afetiva. Aquela ocorrida pela conexão afetiva entre os interlocutores. Comum entre 

os parceiros de dupla evolutiva, parentes, amigos e consciências intra e extrafísicas com as quais 

ocorre maior afinização pensênica. 

02.  Colateral. Aquela na qual o receptor do diálogo telepático capta o pensamento das 

consciências existentes no entorno, sem a intenção de estabelecer diálogo. 

03.  Consciente. Aquela onde as consciências promovem de modo intencional a trans-

missão e captação de mensagens telepáticas. 

04.  Espontânea. Aquela mais comum e frequente, produzida sem prévia combinação 

entre o emissor e o receptor. 

05.  Extrafísica. Aquela oriunda da transmissão e recepção do pensamento pela conscin 

projetada e consciex. 

06.  Hipnótica. Aquela caracterizada pela influência e domínio da mente alheia pelo 

agente hipnotizador, de caráter anticosmoético por interferir na autonomia evolutiva. 

07. Intelectual. Aquela ocasionada pela empatia intelectual entre pesquisadores, favore-

cida pela harmonia e foco na melhoria e descobertas de inventos cosmoéticos. 

08.  Intrusiva. Aquela oriunda da captação intencional de pensamento alheio com objeti-

vo de manipulação consciencial, ou emissão de pensamento à consciência específica ao modo de 

inculcação, ambas anticosmoéticas. 

09.  Passiva. Aquela onde o agente e o percipiente atuam sem se dar conta do diálogo 

transmental, involuntário e não percebido, denotando baixo nível de autoconsciência multidimen-

sional e de autoconhecimento energético. 

10.  Retardatária. Aquela somente reconhecida tempos depois da  ocorrência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a comunicação telepática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Autodestravamento  do  agente  retrocognitor:  Parapedagogiologia;  Homeostá-

tico. 

03.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

05.  Crescendo  Linguística-Imagética:  Crescendologia;  Homeostático. 

06.  Fenômeno  projetivo  ambivalente:  Parafenomenologia;  Neutro. 

07.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

08.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Mentalês:  Intraconscienciologia;  Neutro. 
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10.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Técnica  da  visualização  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

12.  Telepatia  permanente:  Harmoniologia;  Homeostático. 

 

A  COMUNICAÇÃO  TELEPÁTICA  HÍGIDA  INTERLIGA  CONS-
CIÊNCIAS  EM  TODAS  AS  DIMENSÕES,  PODENDO  DINAMI-

ZAR  AS  PRÁTICAS  INTERASSISTENCIAIS,  A  CONVIVIA-
LIDADE  COSMOÉTICA  E  A  AUTOPENSENIDADE  SADIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se comunica telepaticamente com outras cons-

ciências de modo voluntário? Consegue identificar a qualidade dessas comunicações? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Autoconsciência e Multidimensionalidade; pref. Tânia Guimarães; revisores Ana Flávia Ma-

galhães Pinto; et al.; 296 p.; 3 seções; 14 E-mails; 106 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 18 webgrafias; 8 websites; glos. 
171 termos; 174 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 57 

a 60. 

2.  Radin, Dean; Mentes Interligadas: Evidências Científicas da Telepatia, da Clarividência e de outros Fe-

nômenos Psíquicos (England Minds Extrasensory Experiennces in a Quantum); trad. William Lagos; 336 p.; 14 caps.; 

br.; 23 x 16 cm; br.;  2a Ed.; Aleph; São Paulo, SP; 2008; páginas10 a 304. 

3.  Targ, Russell; A Realidade da Percepção Extrassensorial: A Comprovação Científica por um Físico de 

nossas Capacidades Paranormais (The Reality of ESP); trad. Jeferson Luiz Camargo; revisoras Liliana S. M. Cajado;  

& Vivian Miwa Matsushita; apres. Stephan A. Schwartz; 304 p.; 12 caps.; 45 ilus.; 5 tabs.; 23 x 16 cm; br.; Cultrix; São 

Paulo, SP; 2014; páginas 8 a 280. 
4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed.; Centro de Altos Estudos da Conscienciolo-

gia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 536 a 538. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.173 e 1.186. 
6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 328. 

 

P. C. X. 
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C O M U N I C A D O R    I N T E N S I V I S T A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E N S I V I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O comunicador intensivista interassistencial é a conscin, homem ou mu-

lher, profissional de Medicina Intensiva, cosmoético, empático, antiemotivo e parapsíquico, atu-

ando na condição de arrimo energético grupal, responsável em reportar o estado de saúde do paci-

ente internado em ambiente crítico ou de Unidade de Tratamento Intensivo (UTI) para o próprio 

doente, ou para os familiares do mesmo, assim como noticiar a dessoma para o grupo intrafísico 

afim a tal consciência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra comunicador vem do idioma Latim, communicator, “aquele que 

comunica”. Surgiu no Século XIX. O termo intensivo deriva provavelmente do idioma Francês, 

intensif, “intenso; que provoca aumento de intensidade”, e este do idioma Latim Medieval, inten-

sivus, “caracterizado por tensão, esforço”. Apareceu no Século XIX. O prefixo inter procede do 

idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência provém igual-

mente do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio 

presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; compare-

cer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Comunicólogo intensivista interassistencial. 2.  Comunicador inte-

rassistencial na UTI. 3.  Porta-voz pacificador em terapia intensiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas comunicador intensivista interassistencial, comu-

nicador intensivista interassistencial inconsciente e comunicador intensivista interassistencial 

autoconsciente são neologismos técnicos da Intensivismologia. 

Antonimologia: 1.  Comunicólogo intensivista egocêntrico. 2.  Comunicador antiassis-

tencial na UTI. 3.  Porta-voz conflituoso em terapia intensiva. 

Estrangeirismologia: a Intensive Care Unit (ICU); a open mind; o speaker; os afteref-

fects da notícia impactante. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicação interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Comunica-

ção: possibilidade terapêutica. Há comunicações interassistenciais. Inexiste terminalidade cons-

ciencial. 

Proverbiologia. Eis citação pertinente ao tema: – A função do médico é curar às vezes, 

aliviar frequentemente, confortar sempre. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicação interassistencial; o holopensene 

de abertismo consciencial predispondo à comunicação empática; o holopensene pessoal assisten-

cial favorecendo o rapport com os amparadores extrafísicos nas comunicações críticas; o holo-

pensene pessoal acolhedor no momento de noticiar a dessoma; a pensenidade positiva direcionada 

ao paciente e familiares; o holopensene da terapia intensiva favorecendo a qualificação da dispo-

nibilidade assistencial; o holopensene pessoal da saúde; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

nexopensenes; a nexopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os benignopensenes;  

a benignopensenidade. 

 

Fatologia: as angústias dos familiares amenizadas pela comunicação assistencial; a co-

municação efetiva e afetiva minimizando dificuldades, incertezas e ansiedade; a empatia; o sorri-

so franco auxiliando no rapport com os assistidos; o ato de ouvir de modo sincero e atento; a ati-
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tude de olhar firme nos olhos dos assistidos facilitando a comunicação interassistencial; a frieza 

assistencial no ato de comunicar informações impactantes; o ato de ouvir o familiar do paciente 

propiciando catarses; a comunicação com familiares auxiliando a equipe multidisciplinar na assis-

tência ao paciente grave; a evitação de discursos e comentários desnecessários à beira do leito;  

a atitude de ver os familiares enquanto aliados para a resolução da doença somática do paciente 

em estado crítico; o fato de a comunicação interconsciencial poder ser momento pró-assistência;  

a atitude de esclarecer os procedimentos aos pacientes; a explicitação sincera ao paciente das con-

sequências da não aceitação de determinado procedimento na UTI; a comunicação com o paciente 

permitindo avaliar o nível de conforto biopsicossocial; a utilização de ambiente intrafísico calmo 

para as comunicações verbais impactantes ou com potencial desestabilizador; a correta comunica-

ção sobre a rotina da UTI no momento da admissão do paciente; a obstinação terapêutica pela fa-

lha na comunicação médico-paciente-familiares; a distanásia; a ortotanásia; as dificuldades na de-

terminação do processo de terminalidade dentro da UTI; a intimidação do médico intensivista em 

prognosticar, frente às expectativas de pacientes e familiares; a insegurança do médico intensivis-

ta diante da subjetividade na determinação do prognóstico e as possíveis implicações legais sobre 

as decisões tomadas; a comunicação verbal e escrita médico-paciente-familiares minimizando as 

divergências entre Bioética e Direito; a evitação da influência do juízo de valores pessoais na con-

duta frente ao paciente grave; a radicalização na comunicação médica na UTI, funcionando ao 

modo de autodefesa patológica; a habilidade em lidar com as próprias emoções auxiliando o mé-

dico intensivista a trabalhar com a emocionalidade alheia; a falência múltipla de órgãos e siste-

mas (FMOS); o fato de lidar constantemente com a dessoma; a autossegurança do médico frente 

às mais amplas reações dos familiares após a notícia da dessoma; a comunicação do estado de 

morte encefálica (ME); a abordagem familiar visando a doação de órgãos; a comunicação da alta 

da UTI para o quarto ou enfermaria. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as exteriorizações 

espontâneas de energias no momento da notícia da dessoma; a doação energética no abraço since-

ro e afetivo ao familiar em luto; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a assistência dos 

amparadores nas comunicações referentes aos pacientes críticos; os banhos energéticos no ato da 

comunicação das condições de gravidade somática, evidenciando a presença dos amparadores;  

a predisposição ao amparo extrafísico no momento das comunicações verbais na UTI; o papel da 

tenepes no atendimento ao paciente recém-dessomado; a continuidade na tenepes à assistência ao 

paciente em estado crítico; as parassincronicidades referentes aos assistidos na UTI; a assimilação 

simpática das energias do assistido; a interferência energética mútua entre profissionais, pacientes 

e familiares; a desassimilação simpática das energias; a autossustentabilidade energética potencia-

lizando a autoconfiança na comunicação interassistencial na UTI; a falta de desassim gerando  

o distanciamento patológico ao comunicar-se com os assistidos e familiares em ambiente de tera-

pia intensiva; a ressaca energética pela ineficiência da desassim; a psicosfera densa do paciente 

mal assistido contribuindo para os conflitos familiares; a leitura energética da má intenção do fa-

miliar ou pessoa próxima, interessado somente nos bens do paciente em estado grave. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo comunicação–interassistência–amparo extrafísico; o si-

nergismo autossegurança-objetividade-sinceridade; o sinergismo comunicação–autoconfiança– 

–valorização do assistido; o sinergismo conhecimento técnico–autocognição–interassistência po-

tencializando a comunicabilidade; o sinergismo saúde holossomática–intencionalidade fraterna– 

–autexpressão cosmoética do assistente; o sinergismo prontidão assistencial–potencialização 

parapsíquica–assistência pontual em ambientes críticos; o sinergismo amparador do assistente– 

–amparador do assistido. 

Principiologia: o princípio de primeiro ouvir para depois falar; os princípios cosmoéti-

cos norteando a comunicabilidade sadia; o princípio da autonomia aplicado ao paciente portador 

de doença grave; o anacrônico princípio do paternalismo na Medicina, mantido apenas após  
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o consentimento obtido em diálogo aberto e sincero com paciente grave e familiares; o princípio 

da assistência sem retorno; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio de 

ver o mal sem pensar mal. 

Codigologia: o código de Ética Médica (artigo 41); o código Penal (artigos 46 e 129);  

o código grupal de Cosmoética (CGC) aplicado à assistência aos pacientes graves; o código pes-

soal de Cosmoética (CPC) visando a qualificação da comunicação interassistencial. 

Teoriologia: a teoria da comunicação holossomática; a teoria da vida humana energos-

somática; a teoria da moratória existencial (moréxis); a teoria da evolução consciencial; a teoria 

da Seriexologia; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da primeira e segunda dessomas. 

Tecnologia: a técnica de ouvir multidimensionalmente; a técnica do diálogo empático;  

a técnica de adequação da linguagem ao receptor; a técnica da omissão superavitária aplicada  

à dosificação das informações ao paciente e familiares; a técnica da regra mnemônica VALUE 

(valorize; acknowledge; listen; understand; elicit questions) favorecendo o diálogo com a família 

dos pacientes em estado grave; a técnica da probabilidade com a utilização de escalas auxiliando 

a determinação e comunicação do prognóstico; a técnica do acoplamento áurico; a técnica do es-

tado vibracional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da sinalética parapsíquica; o laboratório conscienciológico da tenepes; o la-

boratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Comunicolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório interassistencial-parapsí-

quico dos ambientes de terapia intensiva. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio 

Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Pa-

rapercepciologia; o Colégio Invisível dos Intensivistas. 

Efeitologia: a comunicação médica assertiva e acolhedora minimizando os efeitos emo-

cionais nos familiares, decorrentes da presença de parente internado em estado grave; os efeitos 

da psicosfera positiva do assistente favorecendo o otimismo, a esperança e a antivitimização do 

paciente grave, com repercussões no processo de cura; os efeitos do discurso consistente na trans-

formação do conteúdo transmitido em entendimento do interlocutor; os efeitos do diálogo franco 

e interassistencial na diminuição das distâncias e fortalecimento dos laços entre médico, paciente 

e familiares; os efeitos desestruturadores imediatos da notícia impactante, proporcionais ao pre-

paro holossomático do assistido; o efeito da desumanização da Medicina promovido pelo avanço 

biotecnocientífico; os efeitos do suporte avançado em terapia intensiva na qualidade de vida dos 

pacientes graves e familiares. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela assistência em UTIs. 

Ciclologia: o ciclo diário de passar leito a leito examinando e interagindo com os paci-

entes internados na UTI; o ciclo diário das conversas na beira de leito de UTI com os familiares 

dos pacientes em estado grave; o ciclo perguntas-respostas; o ciclo escutar-falar; o ciclo silên-

cio–escuta ativa–comunicação pontual; o ciclo demanda do assistido–demanda do assistente;  

o ciclo comunicacional de liderança alternada. 

Enumerologia: o doente grave; o doente crítico; o doente instável; o doente sedado;  

o doente inconsciente; o doente incomunicável; o doente terminal. O comunicador assistencial;  

o comunicador solidário; o comunicador empático; o comunicador assertivo; o comunicador au-

toconfiante; o comunicador técnico; o comunicador parapsíquico. 

Binomiologia: o binômio abertismo do assistente–necessidade do assistido; o binômio 

informações exatas–comunicação límpida; o binômio saber falar–saber calar; o binômio instru-

ção–formação ética na educação médica; o egocentrismo evidenciado no binômio distanásia– 

–obstinação terapêutica; o binômio médico experiente–prognóstico acertado; o binômio autex-

pressão-catarse; o binômio desapego-dessoma. 

Interaciologia: a interação comunicação verbal–comunicação não verbal–comunicação 

interdimensional; a interação cortesia-compaixão-respeito ampliando a satisfação com o atendi-

mento hospitalar; a interação profissional predisposto a assistir–paciente a ser assistido; a inte-
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ração médico intensivista–médico assistente–paciente grave atuando na evitação da distanásia 

nas UTIs. 

Crescendologia: o crescendo diálogos sucessivos–confiança mútua; o crescendo doses 

informacionais–luto antecipado–atenuação da notícia impactante; o crescendo interesse pelo ou-

tro–empatia–assim–comunicação interassistencial; o crescendo respeito-confiança-permissão- 

-assistência; o crescendo autopensenidade positiva–psicosfera expandida–comunicação terapêu-

tica. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento–rapport–comunicação interassistencial; o tri-

nômio apresentação física–psicosfera sadia–comunicabilidade; o trinômio médico-paciente-fa-

miliares na terapia intensiva; o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o tri-

nômio comunicacional clareza-dinamismo-afetividade; a evitação do trinômio dispersão-inter-

ferências-interrupções na comunicação em UTI; o trinômio eutanásia-distanásia-ortotanásia. 

Polinomiologia: o polinômio comunicação motivacional–esperança–energias positivas– 

–potencialização da cura; o polinômio coronochacra-frontochacra-laringochacra-cardiochacra 

na comunicação interconsciencial; o polinômio postura-olhar-voz-gesto; a evitação do polinômio 

patológico reatividade-competitividade-antagonismo-preconceito nas comunicações interconsci-

enciais. 

Antagonismologia: o antagonismo autismo consciencial / comunicação interassisten-

cial; o antagonismo emocionalismo / comunicação assertiva; o antagonismo desatenção / inter-

assistência; o antagonismo salvacionismo / ortotanásia; o antagonismo médico tanatofóbico  

/ cuidados paliativos; o antagonismo reducionismo / humanização na UTI; o antagonismo dista-

násia / dignidade consciencial. 

Paradoxologia: o aparente paradoxo dos cuidados paliativos nas Unidades de Terapia 

Intensiva; o paradoxo da menor acurácia em prognosticar quanto mais intensa a relação médico- 

-paciente; o paradoxo do médico carente de assistencialidade; o paradoxo da frieza assistencial; 

o paradoxo da heteroculpabilização mascarando a autoculpa. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a democracia; a meritocracia; a evoluciocracia;  

a Política Nacional de Humanização (PNH). 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à comunicação assertiva, empática e interas-

sistencial; a lei cosmoética do limite assistencial; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a comunicofilia; a verbofilia; a conviviofilia; a interassistenciofilia; a consci-

enciofilia; a sociofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a comunicofobia; a conviviofobia; a sociofobia; a conscienciofobia; a tana-

tofobia; a neofobia; a fobia à confrontação. 

Sindromologia: a diminuição da incidência da síndrome do estresse pós-traumático  

a partir da comunicação interassistencial nas UTIs. 

Mitologia: o mito de o ambiente de UTI não propiciar assistência através do uso da 

fala. 

Holotecologia: a comunicoteca; a convivioteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca;  

a energeticoteca; a argumentoteca; a medicinoteca. 

Interdisciplinologia: a Intensivismologia; a Comunicologia; a Interassistenciologia;  

a Dessomatologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Energossomatologia; a Conscienciome-

trologia; a Consciencioterapia; a Parapercepciologia; a Paradiplomacia; a Bioética; a Medicina 

Paliativa; a Medicina Intensiva. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intensivista; a conscin parapsíquica; a conscin comunicóloga;  

a conscin empática; a conscin acolhedora; a conscin lúcida; a conscin enferma; a família nuclear; 

a equipe de profissionais de saúde; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o comunicador intensivista interassistencial; o médico intensivista; o fi-

sioterapeuta intensivista; o enfermeiro intensivista; o técnico de enfermagem; o psicólogo; o fo-
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noaudiólogo; o paciente grave; o paciente terminal; o paciente comatoso; o familiar; o acopla-

mentista; o amparador intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o dessomaticista; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o voluntário. 

 

Femininologia: a comunicadora intensivista interassistencial; a médica intensivista; a fi-

sioterapeuta intensivista; a enfermeira intensivista; a técnica de enfermagem; a psicóloga; a fono-

audióloga; a paciente grave; a paciente terminal; a paciente comatosa; a familiar; a acoplamen-

tista; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a com-

pletista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a ma-

crossômata; a convivióloga; a dessomaticista; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens communicator; o Ho-

mo sapiens interlocutor; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens fraternus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens intensivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comunicador intensivista interassistencial inconsciente = aquele ainda 

manifestando o parapsiquismo despercebido nos ambientes de UTI; comunicador intensivista 

interassistencial autoconsciente = aquele vivenciando o parapsiquismo lúcido aplicado à assisten-

cialidade nos ambientes de UTI. 

 

Culturologia: a cultura da comunicação interassistencial; a cultura do diálogo franco  

e sincero; as diferentes culturas influenciando as discussões sobre o término da vida intrafísica. 

 

Amparadores. Sob a ótica da Amparologia, o trafor da assistencialidade favorece o de-

senvolvimento parapsíquico pessoal. Onde há interassistência, existe o interesse dos amparadores 

extrafísicos, sendo a presença dos mesmos condição potencializadora das parapercepções do as-

sistente, em função da necessidade dos assistidos. 

Sinalética. Segundo a Parapercepciologia, a desatenção multidimensional pessoal nos 

trabalhos do dia a dia desfavorece o desenvolvimento da sinalética parapsíquica pessoal. Existe 

parapsiquismo despercebido. Não conhecer o sinal referente à presença do amparador pessoal ou 

de função não significa a não ocorrência do mesmo. A comunicação interdimensional acontece 

o tempo todo, esteja a conscin lúcida ou não. 

Comunicação. Conforme a Comunicologia, a autexpressão, quando em bases interassis-

tenciais, amplia a psicosfera pessoal, intensifica a força presencial, aumenta a conexão com os 

amparadores extrafísicos, predispondo a conscin aos fenômenos parapsíquicos. 

Arrimo. As condições, citadas anteriormente, tornam a consciência intrafísica, em qual-

quer ambiente, arrimo energético grupal, mesmo de modo momentâneo, durante o ato de reportar 

os acontecimentos impactantes às demais consciências. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o comunicador intensivista interassistencial, indicados 
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para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01. Acolhimento  hospitalar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02. Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Boca:  Somatologia;  Neutro. 

06.  Desinibição  laringochacral:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Intensivista  assistencial  parapsíquico:  Intensivismologia;  Homeostático. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

11.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Socorrista  multidimensional:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

AO  COMUNICADOR  INTENSIVISTA  INTERASSISTENCIAL  IM-
PORTA  A  AUTEXPRESSÃO:  FRANCA,  MAS  ACOLHEDORA;  
ANTIEMOTIVA,  PORÉM  AFETIVA;  IMPACTANTE,  TODAVIA  

ASSISTENCIAL,  DENTRO  DA  PARADOXOLOGIA  DAS  UTIS. 
 

Questionologia. Para você, leitor ou leitora, na condição de profissional de terapia inten-

siva, os atos de comunicação com pacientes e familiares na UTI são vistos ao modo de oportuni-

dade de assistir os interlocutores, ou ainda apresenta resistência em realizar tais ações? Em caso 

de inabilidade pessoal, como vem fazendo para melhorar tal situação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Benjamin, Alfred; A Entrevista de Ajuda (The Helping Interview); int. C. Gilbert Wrenn; revisora Estela 
dos Santos Abreu; trad. Urias Corrêa Arantes; 208 p.; 7 caps.; 11 enus.; 28 questionários; 3 técnicas; 1 teste; 21 x 14 cm; 

br.; 11ª Ed.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 2004; páginas 11 a 82 e 123 a 142. 

2.  Moritz, Rachel Duarte; Org.; Cuidados Paliativos nas Unidades de Terapia Intensiva; apres. José Mário 
Teles; pref. José Eduardo de Siqueira; & Roberto Luiz D´Ávila; XVI + 120 p.; 11 caps.; 3 diagramas; 41 enus.; 3 escalas; 

2 fichários; 3 fluxogramas; 15 ilus.; 2 questionários; 6 tabs.; 1 técnica; 196 refs.; 2 anexos; alf.; 21 x 14 cm; br.; Atheneu; 

São Paulo, SP; 2012; páginas 1 a 52. 

 

C. I. M. 
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C O M U N I C O G R A M A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O comunicograma é o instrumento conscienciométrico de mensuração au-

tocrítica da qualidade de manifestação ou autexpressão da conscin, homem ou mulher, visando  

à otimização do autodesempenho tarístico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O vocábulo comunicação procede do idioma Latim, communicatio, “ação 

de comunicar; de partilhar; de dividir”, de communicare, “comunicar; por em comum; reunir; 

conversar; misturar; partilhar; ter quinhão em”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição 

grama, vem do idioma Grego, gramma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; inscrição; 

registro; lista; documento; livro; tratado; ciência; cultura; instrução; nota de música; algarismo;  

acento gráfico; figura de Matemática”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ferramenta de mensuração da comunicabilidade. 2.  Procedimento de 

análise da manifestação comunicativa. 3.  Questionário de avaliação da comunicação. 

Neologia. O vocábulo comunicograma e as duas expressões compostas comunicograma 

primário e comunicograma avançado são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Conscienciograma. 2.  Parapercepciograma. 3.  Proexograma. 

Estrangeirismologia: a autopesquisa e o autodiagnóstico do modus operandi comunica-

tivo; a qualificação do know-how da comunicabilidade favorecendo as interrelações conscienciais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autocomunicabilidade. 

Ortopensatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 ortopensatas pertinentes ao tema: 

1.  “Comunicabilidade. Quanto mais avançado ou evoluído seja você, autorreconheci-

damente, melhor será aparecer menos, contudo, ampliando a sua comunicabilidade, promovendo  

o megaparadoxo autevolutivo, a caminho do anonimato cosmoético interassistencial, cujos pri-

mórdios têm início ao nível do ser desperto, se intensifica com o evoluciólogo e se assenta plena-

mente, por fim, com o Ser Serenão”. 

2.  “Comunicação. O fator mais importante e funcional da comunicação é a escolha do 

momento evolutivo adequado”. 

3.  “Comunicologia. A versatilidade mais difícil que existe é a comunicativa ou o auto-

taquipsiquismo teático quanto à ideia grave”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade sadia; a pensenização hígida 

influindo na qualidade da comunicação; os ortopensenes comunicativos; a ortopensenidade comu-

nicativa; a habilidade pensênica para comunicar-se de modo cosmoético; a assinatura pensênica 

verbal e escrita; a coerência holopensênica comunicativa. 

 

Fatologia: o comunicograma; a métrica da autocomunicabilidade; a autoinvestigação 

dos trafores, trafares e trafais relacionados à comunicabilidade; o investimento na qualificação do 

processo comunicativo pessoal; os testes quanto à comunicabilidade; a comunicação não verbal;  

a comunicação não violenta; a comunicação interassistencial; a comunicação escrita; o tempera-

mento comunicativo; a facilidade de comunicação; a imaturidade na comunicação; o plano de me-

lhoria comunicativa elaborado pela conscin; a seção Comunicabilidade do livro Conscienciogra-

ma, contendo 10 folhas de avaliação com 200 questões voltadas à metria da comunicação; o em-

prego cosmoético da comunicabilidade interconsciencial; a interlocução lúcida entre as consciên-

cias em qualquer dimensão; a adequação do emprego da linguagem nas interrelações comunicati-

vas; o uso adequado dos vocábulos na exposição das ideias; o emprego cosmoético dos frutos 
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concretos das ideias magnas; o omniquestionamento inteligente; o senso estético como tarefa evo-

lutiva intrafísica; a exposição didática e cosmoética das ideias magnas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal na comunicação; a comunicação parapsíquica; o emprego sadio do 

laringochacra; o ambiente e as consciências extrafísicas influenciando na comunicação; a conexão 

com o amparo extrafísico de função potencializando a comunicação assertiva; a comunicação do 

amparador extrafísico na prática da tenepes; a repercussão multidimensional da comunicação fo-

cada na tares; a psicofonia; o conscienciês enquanto expressão consciencial máxima. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo comunicativo forma-conteúdo; o sinergismo autocogni-

ção–detalhismo comunicativo. 

Principiologia: o princípio da autocoerência na verbação; o princípio paraprofilático 

de pensar sempre antes de se expressar; os  princípios da Cosmoética aplicados à comunicação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) voltado à comunicação evolutiva. 

Teoriologia: a teoria da responsabilidade pessoal pelo resultado comunicativo; a teoria 

da retilinearidade da autopensenização. 

Tecnologia: as técnicas comunicológicas. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório da vida cotidiana diuturna; o laboratório consciencio-

lógico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia;  

o laboratório conscienciológico Tertuliarium; a autexposição cosmoética do labcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colé-

gio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisí-

vel da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos homeostáticos da comunicação evolutiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das interrelações comunicativas. 

Ciclologia: o ciclo contínuo pensenização-verbação; o ciclo interlocutório assistencial 

tarístico. 

Enumerologia: a sociabilidade; a maxicomunicabilidade; a sintaxidade; a fecundidade; 

a reverificabilidade; o paraperceptibilidade; a opinaticidade. 

Binomiologia: o binômio compreender–fazer-se compreender; o binômio falar-calar 

durante o diálogo. 

Interaciologia: a interação conteúdo-forma nos processos de comunicação interconsci-

encial; a interação cérebro-paracérebro na comunicação tarística. 

Crescendologia: o crescendo comunicação intrafísica–comunicação multidimensional; 

o crescendo retilinearidade autopensênica–comunicação interassistencial; o crescendo evolutivo 

patopensenizar-ortopensenizar; o crescendo psicografia-pangrafia. 

Trinomiologia: o trinômio emissor-receptor-mensagem; o trinômio comunicação passi-

va–comunicação agressiva–comunicação assertiva; o trinômio comunicabilidade-intelectualida-

de-parapsiquismo. 

Polinomiologia: a teática do polinômio acolhimento-orientação-esclarecimento-acom-

panhamento qualificada pela comunicabilidade cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo informador de verpons / impositor de ideias; o anta-

gonismo histrionismo cosmoético / agressividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a frase simples poder expressar ideia complexa; o para-

doxo de poucas palavras poderem desencadear mudança significativa na consciência predis-

posta. 
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Politicologia: as políticas de comunicação; a comunicocracia; a argumentocracia; a dis-

cernimentocracia; a assistenciocracia; a conviviocracia; a exemplocracia; a liberdade de expres-

são na democracia. 

Legislogia: o investimento pessoal na lei do maior esforço comunicativo. 

Filiologia: a comunicofilia; a verbofilia; a argumentaciofilia; a neofilia; a coerenciofilia; 

a verbaciofilia; a conviviofilia; a mentalsomatofilia; a evoluciofilia; a reeducaciofilia. 

Fobiologia: a comunicofobia; a cogniciofobia; a neofobia; a autocriticofobia; a fobia da 

autexposição. 

Sindromologia: a síndrome da verborragia. 

Maniologia: a mania de falar demais; a mania de não ter paciência para ouvir; a mania 

de constantemente interromper o interlocutor; a mania de responder com agressividade; a mania 

de falar mal dos outros. 

Mitologia: o mito de a comunicabilidade ser apenas dom de nascença. 

Holotecologia: a comunicoteca; a grafopensenoteca; a linguisticoteca; a fonoteca; a le-

xicoteca; a convivioteca; a mentalsomatoteca; a metodoteca; a ortopensenoteca; a reeducacio-

teca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Autopensenologia; a Estilologia; a Laringo-

chacrologia; a Terminologia; a Nomenclatura; a Sistematologia; a Linguisticologia; a Mentalso-

matologia; a Verbaciologia; a Refutaciologia; a Lexicografia; a Infocomunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens communicologus; o Ho-

mo sapiens argumentator; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapi-

ens didacticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens experimentatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comunicograma primário = aquele elaborado para aferir qualidades bási-

cas da comunicabilidade da conscin; comunicograma avançado = aquele elaborado para aferir 

qualidades complexas da comunicabilidade da conscin. 
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Culturologia: a cultura da Ortocomunicologia; a cultura da autexposição tarística;  

a cultura do esclarecimento; a cultura da interlocução mentalsomática; a cultura da Reeducacio-

logia Comunicativa. 

 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 50 questões propostas para servir de parâmetro de avaliação da maturidade comunica-

tiva do pesquisador: 

01.  Adequação. Procuro adequar a mensagem à bagagem intelectual do ouvinte? 

02.  Agressividade. Utilizo comunicação agressiva em algum contexto? 

03.  Amparo. Busco conexão com amparo extrafísico para potencializar a comunicação 

assertiva? 

04.  Autenticidade. A autexpressão espontânea predomina na linguagem utilizada? 

05.  Autorganização. Organizo as ideias antes da exposição? 

06.  Clareza. Busco transparência e limpidez na comunicabilidade? 

07.  Coloquialismo. Falo de improviso quando é preciso? 

08.  Comedimento. Doso a quantidade de informação a ser transmitida? 

09.  Conteúdo. Procuro dar ênfase ao conteúdo ao invés da forma? 

10.  Criticidade. Mantenho postura crítica na emissão e recepção de informações? 

11.  Dicção. Aperfeiçoo as nuanças personalíssimas da dicção? 

12.  Didática. Busco tornar o conteúdo compreensível aos interlocutores? 

13.  Diplomacia. Uso o tato e a habilidade comunicativa em contextos difíceis? 

14.  Duplismo. Utilizo a técnica do diálogo-desinibição? 

15.  Emoção. Evito a exacerbação da emoção no processo comunicativo? 

16.  Empatia. Compreendo o interlocutor através de ideias esclarecedoras? 

17.  Energossoma. Mantenho aberto os canais energéticos do laringochacra? 

18.  Escrita. Invisto na produção de gescons? 

19.  Exatidão. Busco exprimir com exatidão a informação veiculada? 

20.  Exemplarismo. Chancelo os próprios atos através das palavras comunicadas? 

21.  Exteriorização. Exteriorizo energias homeostáticas ao apresentar as ideias? 

22.  Fonética. Pronuncio o idioma corretamente? 

23.  Fonoaudiologia. Burilo cada detalhe da emissão da voz? 

24.  Forma. Evito deixar a forma prejudicar o conteúdo? 

25.  Grosseirismo. Evito palavras chulas e palavrões? 

26.  Histrionismo. Uso o bom humor comunicativo em prol da assistencialidade? 

27.  Hostilidade. Evito a falta de educação e a antipatia nas interrelações comunicativas? 

28.  Intelectualidade. Planifico, com detalhismo, as atividades comunicativas? 

29.  Intencionalidade. Procuro checar a intencionalidade no intercâmbio comunicativo? 

30.  Interação. Aprimoro a interação conteúdo-forma nos processos comunicativos? 

31.  Linguagem. Uso apropriadamente a linguagem nos contextos comunicativos? 

32.  Local de poder. Considero importante o local de poder ao expor as informações? 

33.  Logicidade. Ordeno as exposições em sequências lógicas? 

34.  Mnemotécnica. Busco eliminar o branco mental através da utilização de técnicas? 

35.  Objetividade. Priorizo a informação prática e direta, sem subterfúgios? 

36.  Obscuridade. Evito a falta de clareza nas explicitações? 

37.  Ortopensene. Primo pela pensenidade hígida nas relações comunicativas? 

38.  Paciência. Busco escutar o interlocutor com atenção? 

39.  Pacificidade. Utilizo linguagem pacificadora na resolução de conflitos? 

40.  Palavras. Escolho as palavras com foco na assistencialidade? 

41.  Parapedagogiologia. Aplico as potencialidades comunicativas em prol da tares? 

42.  Parapsiquismo. Busco a excelência no intercâmbio maduro com os amparadores? 

43.  Poliglotismo. Invisto na aprendizagem de outros idiomas? 

44.  Postura. Busco aprimorar a apresentação corporal? 

45.  Público. Enfrento o medo infantil de falar em público? 
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46.  Sintaxidade. Emprego adequada e corretamente as palavras na comunicação? 

47.  Sociabilidade. Realizo contatos sociais buscando a interassistencialidade? 

48.  Subinformação. Evito o ato anticosmoético de transmitir informações pela metade? 

49.  Verborragia. Evito o excesso de informações com conteúdo vazio? 

50.  Vocabulário. Busco enriquecer o dicionário cerebral? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o comunicograma, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorganização  comunicativa:  Comunicologia;  Homeostático. 

02.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Colóquio  evolutivo:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  interdimensional:  Paracomunicologia;  Neutro. 

06.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Imaturidade  na  comunicação:  Comunicologia;  Nosográfico. 

09.  Inibição  comunicativa:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Mutualidade  da  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Palavra  terapêutica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Saberes  comunicativos:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Sintaxidade:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Tecnicidade  comunicativa:  Comunicologia;  Neutro. 

 

O  COMUNICOGRAMA  É   FERRAMENTA  INTELIGENTE  VOL-
TADA  AO  DESENVOLVIMENTO  DA  AUTOQUALIFICAÇÃO  

COMUNICATIVA  COSMOÉTICA  DA  CONSCIN  INTERESSADA  

NA  PRÁTICA  LÚCIDA  DA  INTERASSISTENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez a medição do atual nível de comunicabili-

dade? Considera oportuno mensurar as ações comunicativas visando à qualificação cosmoética? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 

Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogra-
mas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 23 

x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 219 a 225. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

152 a 171. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 25 a 54 e 318 
a 329. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-
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mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 384 e 385. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 ta-

bs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projecio-
logia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 125 e 126. 

 

A. F. C. 
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C O M U N I C Ó L O G O    CO N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O comunicólogo conscienciológico é a conscin, homem ou mulher, espe-

cialista e pesquisadora da Comunicologia, sob a ótica do paradigma consciencial, notadamente 

considerando a multidimensionalidade, a multiexistencialidade e a abordagem cosmovisiológica 

integral. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo comunicação procede do idioma Latim, communicatio, “ação 

de comunicar; de partilhar; de dividir”, de communicare, “comunicar; por em comum; reunir; 

conversar; misturar; partilhar; ter quinhão em”. Apareceu no Século XV. O elemento de composi-

ção logo deriva do idioma Grego, lógos, “linguagem; proposição; definição; palavra; noção; ra-

zão; senso comum; motivo; juízo; opinião; estima; valor dado a alguma coisa; explicação; a razão 

divina; falante; o que fala; o que estuda, conhece, e especialista em”. O termo consciência deriva 

do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no 

Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Especialista nas pesquisas da comunicação conscienciológica. 2.  Ex-

pert em Comunicologia Conscienciológica. 3.  Técnico em pesquisas teáticas da Comunicologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas comunicólogo conscienciológico, comunicólogo 

conscienciológico iniciante e comunicólogo conscienciológico veterano são neologismos técnicos 

da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Comunicólogo anticosmoético. 2.  Manipulador consciencial. 

Estrangeirismologia: o cast da Conscienciologia; a expertise comunicológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade comunicativa cosmoética. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1. “Comunicabilidade. Quanto mais avançado ou evoluído seja você, autorreconhecida-

mente, melhor será aparecer menos, contudo, ampliando a sua comunicabilidade, promovendo  

o megaparadoxo autevolutivo, a caminho do anonimato cosmoético interassistencial, cujos pri-

mórdios têm início ao nível do ser desperto, se intensifica com o evoluciólogo e se assenta plena-

mente, por fim, com o Ser Serenão”. 

2. “Consciencióloga. A conscin consciencióloga busca clarificar os conceitos teáticos da 

Conscienciologia por meio dos autexemplos cosmoéticos, evolutivos e prioritários”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia Comunicológica; o holopen-

sene pessoal resultante da aplicação dos princípios da Conscienciologia; o holopensene pessoal da 

comunicabilidade sadia; os ortopensenes comunicativos; a ortopensenidade comunicativa; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopen-

senes; a conviviopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade. 

 

Fatologia: a tares enquanto megafoco do comunicólogo conscienciológico; o papel de 

comunicador evolutivo escolhido, desempenhado e sustentado pela conscin; o emprego autocons-

ciente da comunicabilidade interconsciencial; o discernimento no uso da comunicação madura 

quanto à forma, ao conteúdo e a evolutividade das mensagens; a limpidez das ideias na expressão 
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da terminologia exotérica; a contribuição pessoal à melhoria da linguagem entre as consciências; 

a fluência vocabular prática dos dicionários cerebrais; a docência conscienciológica; os ganchos 

didáticos; a autoflexibilidade adaptativa semântica; a versatilidade tarística; a tecnicidade comuni-

cativa; a escuta atenta; a paciência com o interlocutor; a utilização consciente dos vocábulos; as 

palavras terapêuticas; as palavras nocivas; a agressividade na aplicação habitual do vernáculo;  

o acriticismo; a mediocridade da massa impensante; as correntes de opinião; os agitadores de idei-

as; as opiniões majoritárias das conscins dedicadas às existências intrafísicas repetitivas; a imatu-

ridade na comunicação; os debates; as fricções de cabeças intrafísicas; a qualidade evolutiva do 

conteúdo acima da beleza da forma; o predomínio da terminologia denotativa da Ciência em de-

trimento da terminologia conotativa da Arte; a associação de ideias; a criação pessoal de neologis-

mos; o emprego adequado dos vocábulos na exposição dos conteúdos; os artefatos do saber;  

o omniquestionamento; a autenticidade consciencial; a evitação da ignorância generalizada quan-

to às informações evolutivas prioritárias; o abertismo comunicativo; a comunicação assertiva faci-

litada pela manutenção do objetivo interassistencial; a aplicação exemplificativa, madura e efici-

ente das verdades relativas de ponta disponíveis; a exemplificação pessoal na difusão dos princí-

pios evolutivos libertadores das consciências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mapeamento pa-

rafisiológico e as aplicações teáticas da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o alcance in-

terdimensional da linguagem evolutiva; o parapsiquismo enquanto ferramenta de interlocução en-

tre as dimensões; os atributos parapsíquicos ativos voltados ao desenvolvimento do maxifraternis-

mo; a projetabilidade lúcida; a tenepes; a ofiex; o autodespertamento quanto aos valores de gran-

deza da Para-Humanidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o si-

nergismo vasta dicionarização cerebral–taquipsiquismo–fluência comunicativa; o sinergismo 

pensenização focada–conteúdo tarístico–expressão didática; o sinergismo autocognição útil– 

–autodisponibilidade interassistencial; o sinergismo intraconsciencialidade-policarmalidade;  

o sinergismo intelecção-comunicação; o sinergismo materpensene-megatrafor. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio da empatia evolutiva; o princípio da comunicabilidade interdi-

mensional; o princípio cosmoético de respeitar os limites conscienciais; o princípio anticonflitivo 

da verbação na comunicação esclarecedora; o princípio da verpon. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando o uso dos vocábulos na 

autexpressão. 

Teoriologia: a teoria da exposição cognitiva; as teorias conscienciológicas vivenciadas, 

compreendidas e exemplificadas; a teoria da inteligência comunicativa; a teoria e prática da 

interassistencialidade; a teoria da comunicação; a teoria dos saberes comunicativos; as teorias 

da aprendizagem. 

Tecnologia: as técnicas para a transmissão objetiva da informação desassediadora;  

a técnica da Impactoterapia Cosmoética a partir da comunicação interassistencial; a técnica de 

checar a qualidade das intenções na comunicação; a técnica de adequar a pessoa, o local, a ho-

ra, o conteúdo e a forma para a comunicação interassistencial; a técnica da autexposição; a téc-

nica do detalhismo; a técnica da circularidade. 

Voluntariologia: o aprendizado da comunicação tarística interassistencial do paradigma 

consciencial no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o trio de laboratórios mentaissomáticos (Holociclo, Holoteca e Ter-

tuliarium); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Consciencio-

grafologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colé-

gio Invisível da Intermissiologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colégio Invisível da 

Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito da paragenética no comunicólogo veterano; o efeito tarístico da 

exemplificação da interassistencialidade cosmoética; os efeitos do taquipsiquismo no acesso lexi-

cal rápido e exato no momento da comunicação oral; o efeito mentalsomático cosmoético da ta-

res; o efeito da organização interna das ideias na clareza comunicativa; o efeito paradireitológi-

co na comunicação interassistencial; o efeito esclarecedor da explicitação verponológica. 

Neossinapsologia: a geração de neossinapses a partir da exposição cosmoética das 

ideias; as neossinapses oriundas do autenfrentamento na comunicabilidade; as neossinapses ge-

radas a partir da neofilia perante as interlocuções; as neossinapses advindas das escolhas dis-

cernidoras das palavras. 

Ciclologia: o ciclo contínuo pensenização-verbação; o ciclo interlocutório assistencial 

tarístico; o ciclo sadio da comunicação coronochacra-frontochacra-laringochacra; o ciclo retili-

nearidade do pensamento–equilíbrio holossomático. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma; o binômio audição-resposta; o binômio ide-

ia-intenção; o valor do binômio assim-desassim nos contextos comunicativos tarísticos; o binô-

mio falar-calar durante o diálogo; o binômio pensenizar antes–expor depois; a superação do 

binômio batopensene–ruminação pensênica. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro na comunicação amparadora. 

Crescendologia: o crescendo das supercomunicações na vida moderna; o crescendo re-

tilinearidade autopensênica–comunicação interassistencial; o crescendo telepatia-conscienciês; 

o crescendo psicografia-pangrafia. 

Trinomiologia: o trinômio palavra exata–contexto adequado–comunicação eficaz;  

o trinômio dicionários cerebrais–articulação mental–versatilidade comunicativa; o trinômio co-

nhecimento-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio interassistencial acolhimento-orienta-

ção-encaminhamento; o trinômio autorreflexão-ponderação-autodiscernimento aplicado na mo-

deração da comunicação interassistencial; o trinômio compreensão-superação-autexemplo;  

o trinômio pensar-sentir-manifestar. 

Polinomiologia: o polinômio comunicador-mensagem-receptor-transmissor; o polinô-

mio franqueza-transparência-clareza-comunicação; o polinômio holossomático soma-psicosso-

ma-energossoma-mentalsoma; o polinômio emoção–cardiochacra–laringochacra–autexpressão 

pela voz; o polinômio saber ouvir–saber falar–saber ler–saber escrever; o polinômio Comunico-

logia-Parapedagogiologia-Tenepessologia-Interassistenciologia; o polinômio estudo-autorrefle-

xão-experimentação-esclarecimento. 

Antagonismologia: o antagonismo verdades relativas de ponta / verdades absolutas in-

verificáveis; o antagonismo comunicação lacunada / comunicação eficaz; o antagonismo comu-

nicação esclarecedora / superexposição egocêntrica; o antagonismo saber comunicar / não saber 

comunicar; o antagonismo informador de verpons / impositor de ideias; o antagonismo assistên-

cia tarística / assistencialismo; o antagonismo egocentrismo / altruísmo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o comunicólogo interassistencial ser o primeiro a ser as-

sistido; o paradoxo do silêncio cosmoetificador. 

Politicologia: a assistenciocracia; a comunicocracia; a mentalsomatocracia; a cogno-

cracia; a lucidocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistencialidade comunicativa. 

Filiologia: a comunicofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a sociofilia; a reeducaciofilia;  

a assistenciofilia; a projeciofilia. 

Fobiologia: a comunicofobia; a assistenciofobia; a neofobia; a sociofobia gerada pela 

timidez extrema. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da mediocridade; a evitação da síndrome do 

autodesperdício. 
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Maniologia: a mania de querer sempre dar conselhos; a mania de achar saber o melhor 

para o outro; a mania de manipular as informações; a mania de ir “no bico” dos outros. 

Mitologia: o mito de quanto mais comunicação melhor; o mito de o bom comunicador 

ser a solução para todos os problemas; o mito de a comunicabilidade ser apenas dom de nas-

cença; o mito de quem escreve muito se comunicar bem. 

Holotecologia: a comunicoteca; a argumentoteca; a evolucioteca; a consciencioteca;  

a discernimentoteca; a mentalsomatoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Perfilologia; a Mentalsomatologia; a Interas-

sistenciologia; a Lucidologia; a Taristicologia; a Intencionologia; a Cosmoeticologia; a Autopes-

quisologia; a Assistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o comunicólogo conscienciológico; o conferencista; o professor; o inte-

lectual militante; o escritor publicado; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a comunicóloga conscienciológica; a conferencista; a professora; a inte-

lectual militante; a escritora publicada; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens reeducator; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 

paradireitologus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comunicólogo conscienciológico iniciante = a conscin estudante jejuna 

de Comunicologia, propagando ideias a varejo; comunicólogo conscienciológico veterano 

= a conscin especialista avançada em Comunicologia, divulgando ideias por atacado. 

 

Culturologia: a cultura didática quanto à excelência da autexpressão; a cultura da au-

tenticidade pautando as relações conscienciais comunicativas; a multiculturalidade da comunica-

bilidade interconsciencial evoluída; a cultura do parapsiquismo cosmoético; a cultura da Prioro-

logia; a cultura polimática; a cultura do semperaprendente. 
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Caracterologia. De acordo com a Conviviologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

25 qualidades passíveis de serem encontradas no perfil do comunicólogo conscienciológico: 

01.  Acolhimento. A capacidade de prestar assistência, recebendo adequadamente os as-

sistíveis. 

02.  Aglutinação. A capacidade de atrair os compassageiros evolutivos, empregando  

a força presencial pessoal. 

03. Antiofensividade. A capacidade de pacificar as consciências, utilizando a comuni-

cação holossomática. 

04.  Argumentabilidade. A capacidade de debater cosmoeticamente, visando o esclare-

cimento universalista. 

05.  Assertividade. A capacidade de sustentar posicionamentos interassistenciais, man-

tendo o holopensene pessoal saturado de autorreflexões sadias. 

06.  Autenticidade. A capacidade de transparecer a interioridade na vida consciencial, 

conservando a veracidade na autexposição dos fatos e parafatos. 

07.  Autotaquirritmia. A capacidade de manifestar-se em ritmo rápido e eficaz, expan-

dindo a competência laboral evolutiva. 

08.  Bom humor. A capacidade de manter o bom humor na prática assistencial diuturna, 

qualificando a tarefa do esclarecimento. 

09.  Clareza. A capacidade de expressar-se com nitidez, gerando maior compreensibili-

dade das informações. 

10.  Convivialidade. A capacidade de relacionar-se sadiamente com conscins e conscie-

xes, priorizando a interassistencialidade. 

11.  Cosmoética. A capacidade de aplicar teaticamente as cláusulas do CPC autoimpos-

to, objetivando o escopo cosmoético de acontecer o melhor para todos. 

12.  Criticidade. A capacidade de construir argumentos evolutivos, expressando a auto-

incorruptibilidade e a lisura pessoal. 

13.  Detalhismo. A capacidade de valorizar as abordagens aos detalhes, ampliando  

a cognição quanto aos parafenômenos e às parassincronicidades. 

14.  Didática. A capacidade de repassar os conhecimentos adquiridos, destacando  

o princípio de quem ensina aprende duas vezes (Bis discit qui docet). 

15.  Eloquência. A capacidade de expressar-se com desenvoltura, lembrando ser o bom 

exemplo a maior retórica. 

16.  Empatia. A capacidade de compreender o outro no universo da interconvivialidade 

consciencial, ressaltando a autobenignidade e a benevolência. 

17.  Escuta ativa. A capacidade de ouvir atentamente o interlocutor, lembrando ser a es-

cuta correta facilitadora de questionamento apropriado e de resposta adequada. 

18.  Extroversão. A capacidade de comunicar-se com desembaraço e espontaneidade, 

denotando singularidade consciencial. 

19.  Franqueza. A capacidade de opinar com transparência, sabendo sempre utilizar  

o dosímetro da sinceridade. 

20.  Histrionismo. A capacidade de pronunciar-se calculadamente através da técnica do 

histrionismo didático, ampliando as possibilidades tarísticas. 

21.  Paciência. A capacidade de empregar a calma, a serenidade e o equilíbrio para com 

as imaturidades alheias, evitando o acumpliciamento. 

22.  Parapsiquismo. A capacidade de desenvolver o autoparapsiquismo, ampliando  

a comunicação interdimensional tarística. 

23.  Poliglotismo. A capacidade de expressar-se em vários idiomas, expandindo funcio-

nalmente o alcance interassistencial policármico. 

24.  Tecnicidade. A capacidade de aplicar métodos ou técnicas no processo de comuni-

cabilidade interconsciencial, visando obter resultados evolutivos. 

25.  Versatilidade. A capacidade de atuar com polivalência e multifuncionalidade na 

comunicação de informações cosmoéticas, selecionando as mais apropriadas segundo a bagagem 

evolutiva dos assistidos. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o comunicólogo conscienciológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

09.  Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Verbetólogo:  Perfilologia;  Neutro. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  COMUNICÓLOGO  CONSCIENCIOLÓGICO  É  A  PERSONA-
LIDADE  ESPECIALISTA,  COM  HABILIDADES  OU  CONHECI-
MENTOS  TÉCNICOS  VOLTADOS  À  EXPANSÃO,  DIFUSÃO 

E  QUALIFICAÇÃO  DA  TAREFA  DO  ESCLARECIMENTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem interesse em pesquisar a especialidade Co-

municologia? Busca contribuir para a melhoria da comunicação evolutiva entre as consciências? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 
Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogra-

mas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 23 

x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 219 a 225. 
2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

152 a 171. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores equipe de revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 96 e 101. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 384 e 407. 

 

A. F. C. 
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COMUNIDADE   CONSCIENCIOLÓGICA   COSMOÉTICA   INTERNACIONAL  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional é o conjunto 

de habitantes, reunião ou agrupamento e a vida intrafísica, em comum, da sociedade de conscins 

conectadas pelos vínculos conscienciais da Conscienciologia, na cotidianidade diuturna, nesta di-

mensão humana, material ou terrestre. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo comunidade vem do idioma Latim, communitas, “comunidade”, de 

communis, “pertencente a muitos ou a todos; público; comum”. Surgiu em 1272. O vocábulo 

consciência procede também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. A pala-

vra cosmos deriva também do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. 

Surgiu em 1563. O segundo elemento de composição cosmo vem do mesmo idioma Grego, 

kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O termo ética procede do idioma Latim, 

ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e este do idioma Grego, éthi-

kós. Surgiu no Século XV. O vocábulo internacional provém do idioma Francês, international,  

e do idioma Inglês, international, “internacional”. Apareceu em 1858. 

Sinonimologia: 01.  CCCI. 02.  Agrupamento humano conscienciológico. 03.  Integra-

ção demográfica conscienciológica. 04.  Complexo comunitário conscienciológico. 05.  Popula-

ção da Cognópolis. 06.  Coletividade conscienciocêntrica homeostática. 07.  Mutirão consciencio-

lógico permanente. 08.  Uniestrutura social cosmoética. 09.  Povo conscienciológico. 10.  Lucido-

cracia. 

Neologia. As 3 expressões compostas Comunidade Conscienciológica Cosmoética In-

ternacional, Minicomunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional e Macrocomunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 01.  Megacidade; megalópole. 02.  Socin Patológica. 03.  Clã; gueto.  

04.  Favela. 05.  Povo materiológico. 06.  Comunidade Mundial. 07.  Comunidade Consciencioló-

gica Cosmoética Extrafísica (CCCE). 08.  Comunex; paracomunidade. 09.  Baratrosfera. 10.  In-

terlúdio. 

Estrangeirismologia: a multiconexão das Comunidades Conscienciológicas pela In-

ternet; o Administrarium; o melting pot evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade. 

 

Fatologia: a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional; a consciência 

comunitária; a tendência humana gregária; o senso comunitário cosmoético; a bissociação; os ful-

cros da interassistencialidade; a microminoria conscienciológica; a célula social da Basecon;  

o ecossistema conscienciológico; a potencialização da reunião dos grupos humanos afins; o soma-

tório teático dos megatrafores; o contrabalanço dos componentes do grupo evolutivo; o vínculo 

consciencial; as tertúlias conscienciológicas; a maxiproéxis; a Era Consciencial; os laboratórios 

de Conscienciologia; a Holoteca; o Balneário Bioenergético; o tecnopolo das ICs; a Cidade do 

Conhecimento; o oásis na Deficienciolândia; a Ciência Conscienciológica; o paradigma cons-

ciencial; a infovia de todos. 
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Parafatologia: a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Extrafísica (CCCE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo. 

Principiologia: o princípio da descrença ou da autovivência teática da Descrenciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Enumerologia: a base de sustentação; a espinha dorsal; a bóia salva-vidas; o muro de ar-

rimo; o ponto de apoio; o trem de aterrissagem; o prato de resistência. 

Interaciologia: a interação CCCI-CCCE. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Filiologia: a conviviofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a recexofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a gregarioteca; a convivioteca; a socioteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Conscienciocentrologia; a Civilizaciologia;  

a Geografia Política; a Presenciologia; a Vivenciologia; a Sociologia; a Intrafisicologia; a Paras-

sociologia; a Vinculologia; a Intermissiologia; a Proexologia; a Holofilosofia; a Grupocarmolo-

gia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o conviviologista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a conviviologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communitarius; o Homo conscientiologus communi-

tarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Minicomunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional = a Co-

munidade Conscienciológica da unidade no Exterior da International Academy of Consciousness 

(IAC); Macrocomunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional = a Comunidade Cons-

cienciológica de Foz do Iguaçu, no Paraná, Brasil. 

 

Cognópolis. Sob a ótica da Intrafisicologia, a maior comunidade conscienciológica exis-

tente, hoje (Ano-base: 2007), é a da cidade de Foz do Iguaçu, no Estado do Paraná, onde estão  

residindo 505 pessoas procedentes de lugares distintos, tanto do Brasil quanto do Exterior, dentro 

da população constituída por 73 etnias da Tríplice Fronteira (Trifron), inseridas em meio ao com-

plexo de habitantes do Brasil, do Paraguai e da Argentina, e, ali, formando a primeira Cognópolis 

– Cidade do Conhecimento – do planeta Terra. 

Responsabilidade. Não se tem notícia, em nenhuma outra latitude terrestre, de comuni-

dade humana com as características da CCCI de Foz do Iguaçu. Em vista desse fato, a responsabi-

lidade evolutiva de todos os componentes da Cognópolis é, no mínimo, elevada. 

 

Caracterologia. Do ponto de vista da Orismologia, a Ciência dos Termos Técnicos,  

é possível relacionar, por exemplo, 20 categorias de comunidades conscienciológicas bem defini-

das, originais, já existentes, praticamente sinônimos da CCCI, aqui dispostas na ordem alfabética 

de acordo com os traços técnicos dos componentes e especialistas interagindo na convivialidade: 
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01.  Comunidade  dos  Acoplamentistas. 

02.  Comunidade  dos  Completistas. 

03.  Comunidade  dos  Conscienciólogos. 

04.  Comunidade  dos  Conscienciômetras. 

05.  Comunidade  dos  Consciencioterapeutas. 

06.  Comunidade  dos  Cosmanalistas. 

07.  Comunidade  dos  Cosmoeticistas. 

08.  Comunidade  dos  Desassediologistas. 

09.  Comunidade  dos  Despertologistas. 

10.  Comunidade  dos  Duplistas. 

11.  Comunidade  dos  Epicons. 

12.  Comunidade  dos  Evoluciólogos. 

13.  Comunidade  dos  Invexologistas. 

14.  Comunidade  dos  Maxiproexologistas. 

15.  Comunidade  dos  Moratoriologistas. 

16.  Comunidade  dos  Parafenomenologistas. 

17.  Comunidade  dos  Parageneticistas. 

18.  Comunidade  dos  Pensenologistas. 

19.  Comunidade  dos  Recexologistas. 

20.  Comunidade  dos  Tenepessistas. 

 

Realidades. Tendo em vista a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

12 realidades relevantes do holopensene específico da CCCI: 

01.  CICs: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CICs) sustentando as pesquisas 

na CCCI. 

02.  CIs: os Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos atuando como ponto de partida 

comum aos componentes da CCCI. 

03.  Clono: a CCCI na condição de cópia, clono ou arremedo intrafísico das comunexes 

dos Cursos Intermissivos. 

04.  Condomínios: os condomínios conscienciológicos funcionando como subcomuni-

dades dentro da CCCI. 

05.  Discernimentologia: a evolução mentalsomática pelo discernimento na CCCI. 

06.  Empreendedorismo: as Empresas Conscienciológicas. 

07.  Harmonia: a convivialidade homeostática harmônica na CCCI. 

08.  ICs: as Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

09.  Interesses: a fixação dos interesses evolutivos grupais comuns. 

10.  Lucidocracia: a democracia digital integrando a manutenção da CCCI. 

11.  Paraprocedências: as paraprocedências afins dos elementos da CCCI. 

12.  Voluntariado: o voluntariado embasando a autossustentabilidade da CCCI. 

 

Vantagens. Como esclarece a Conscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, 12 ca-

racterísticas ou qualidades potencializadoras da autocognição e do holoconhecimento, a partir do 

ato de viver na CCCI: 

01.  Autodidaticidade: é convite para as oportunidades máximas de aprendizagem oní-

moda, predispondo o completismo existencial (compléxis), pessoal e grupal da tares. 

02.  Autodisciplinaridade: é a depuração natural da autorganização e das pesquisas evo-

lutivas, sem nenhum privilégio. 

03.  Autodisponibilidade: é ampliar a autodisponibilidade cosmoética, espontânea, na 

interassistencialidade da tarefa do esclarecimento (tares). 

04.  Autevolutividade: é a insistência lúcida, teática, na aceleração lógica da evolução 

pessoal. 

05.  Automaturidade: é deixar de se queixar, eliminando a autovitimização, pois há 

sempre o desafio de inúmeras atividades voluntárias a serem desenvolvidas em favor de todos. 
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06.  Autopensenidade: é intensificar a retilinearidade lógica da autopensenização do ta-

quipsiquismo sadio. 

07.  Convivialidade: é, finalmente, encontrar e viver, de modo direto, com o próprio 

grupo evolutivo mais empático, entendendo melhor as bases indispensáveis da família nuclear. 

08.  Incorruptibilidade: é substituir o mau hábito do autoperdão contumaz pela condi-

ção autoimperdoadora permanente, descartando, de vez, a autocorrupção e os autassédios. 

09.  Intercompreensibilidade: é aprender a autovivência do exemplarismo do binômio 

admiração-discordância. 

10.  Megafraternidade: é começar a distinguir e admitir, teaticamente, a exequibilidade 

da megafraternidade aplicada às gestações conscienciais pessoais (autogescons). 

11.  Proexidade: é identificar, de modo razoável, as bases da programação existencial 

(proéxis) pessoal, em geral, maxiproéxis (grupal). 

12.  Sinaleticidade: é desenvolver o autoparapsiquismo assistencial a começar pela aqui-

sição, em definitivo, da sinalética energética e parapsíquica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Interna-

cional, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, 

mulheres e homens interessados: 

1.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

2.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

3.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

4.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

5.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

6.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

7.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  PARTIR  DO  PRINCÍPIO  DE  OS  AFINS  SE  ATRAÍREM   
DE  MODO  IRRESISTÍVEL,  A  FORMAÇÃO  DA  COMUNIDADE 

CONSCIENCIOLÓGICA  COSMOÉTICA  INTERNACIONAL   
É  NATURAL  E  LOGICAMENTE  ESPERADA,  INEVITÁVEL. 

 

Questionologia. Qual relação você mantém com a CCCI? Você haure algum proveito 

evolutivo com tal relação? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Conscienciocenter: Condomínio Residencial, Empresarial e Cultural. Título do DVD: Conscienciocen-

ter: Condomínio Residencial, Empresarial e Cultural. Local: Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil. Entrevistas: Prof. Waldo Vi-

eira, sobre a Cognópolis; Prof. João Aurélio Bonassi, sobre a CCCI e a UNICIN; Prof. Nario Takimoto, sobre o Campus 

OIC; Prof. Marcelo Silvia, sobre o Campus IIPC; Prof. Felipe Colpo, sobre o Campus ASSINVÉXIS; Prof. Hernande 

Leite, sobre o Campus CEAEC; Prof. Cesar Cordioli, sobre a AIEC; entrevista com os arquitetos Ana Paula Simões, 
Eduardo Pavan e Fabiana Cerato; entrevista com Pedro Gomes, sobre as empresas conscienciocêntricas; & entrevistas 

com Cecília Oderich, Alexander Steiner, Cristina Arakaki, Roberto Almeida, Lucy Lutfi e Roberto Leimig. Direção: 

Sílivio Schmidt. Produção Executiva: Suzane Moraes. Produção Geral: Comunicons; & Zoom: produções e eventos. 
Músicas: Sinfonia no 7 de Beethoven; Sinfonia no 9 de Beethoven; & Chanson de Matin de Elgar. Realização: UNICIN. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
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cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-
ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 58, 106, 254, 255, 265, 320, 324, 365, 381, 389, 390, 408, 

412, 420, 474, 491, 493, 498, 532, 555, 566, 592, 628, 637, 646, 662, 680 e 700. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 
241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 103, 171, 269, 283 e 295. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 417 e 429. 
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C O M U N I D A D E    E X T R A F Í S I C A  
( C O M U N E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A comunidade extrafísica é o local ou ambiente extrafísico específico onde 

se reúnem, convivem ou habitam as consciexes, de acordo com o princípio da afinidade inter-

consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo comunidade vem do idioma Latim, communitas, “comunidade; 

analogia”, e este de communis, “que pertence a muitos ou a todos; público; comum”. Surgiu no 

Século XIII. O prefixo extra deriva também do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de; 

por exceção”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, 

physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Comunex. 2.  Paracomunidade. 3.  Agrupamento parapopulacional. 

4.  Paracidade; paradistrito; paradomicílio. 

Arcaismologia. Eis duas expressões arcaicas sinônimas de comunidade extrafísica: colô-

nia extrafísica; cidade espiritual. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo comunex: 

Comunexologia; comunexometria; comunexografia; comunexofilia; comunexomania; comunexo-

fobia; comunexidade. 

Neologia. As 5 expressões compostas comunidade extrafísica, comunidade extrafísica 

atrasada, comunidade extrafísica de transição inferior, comunidade extrafísica de transição su-

perior e comunidade extrafísica avançada são neologismos técnicos da Comunexologia. 

Antonimologia: 1.  Comunidade intrafísica (comunin). 2.  Domicílio humano. 3.  Cog-

nópolis de Foz do Iguaçu. 

Estrangeirismologia: a extraphysical hometown; a cité spirituelle; a colonie spirituelle; 

a spirituelle Stadt; o cluster consciencial extrafísico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do senso de 

paragrupalidade interconsciencial. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Comunex: 

cidade extrafísica. Consciex: ser parassocial. Grupalidade: acelerador evolutivo. Juntos evoluí-

mos melhor. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: “Os afins se atraem”. “Cada qual 

tem as companhias que merece”. “Diga-me com quem andas e te direi quem és”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética  

e classificadas em 3 subtítulos: 

1.  “Comunex. Toda Comunex Evoluída tem relação com a saúde consciencial porque 

está empenhada no objetivo da Interassistenciologia. 

2.  “Comunexes. Há comunexes baratrosféricas, comunexes de transição e Comunexes 

Evoluídas, ocorrendo múltiplas graduações intermediárias. As comunexes de transição têm como 

exemplos o Pombal, mais antiga, e a Interlúdio, mais moderna”. “Quanto mais a consciência 

evolui, mais tende a trabalhar em comunexes diversificadas, desde o nível baratrosférico até o su-

per-homeostático”. 

3.  “Parainstituições. Existem instituições especificamente extrafísicas, as Parainstitui-

ções, dedicadas à assistência às consciências, por exemplo: Comunex, Parapsicoteca, Paracentral, 

Parambulatório e Paraofiex”. 

 

Unidade. A unidade de medida da comunidade extrafísica é o bolsão holopensênico. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade interconsciencial; os grupopen-

senes; a grupopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os patopensenes; a patopense-

nidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; as autoevocações do holopensene parageográfico. 

 

Fatologia: a comunidade intrafísica; a aglutinação interconsciencial; a residência, mora-

dia ou basecon da conscin como reflexo da comunex pré-ressomática; a nacionalidade e a etnia da 

conscin enquanto indicadores da paraprocedência; o local-âncora intrafísico da comunex geoesta-

cionária; a Pré-intermissiologia, realizada pela conscin ainda no intrafísico, influenciando o in-

gresso em futura comunex pós-dessomática; os campi da Conscienciologia; a Comunidade Cons-

cienciológica Cosmoética Internacional; a Cognópolis de Foz do Iguaçu na condição de cópia ou 

arremedo intrafísico das comunexes dos Cursos Intermissivos (CIs). 

 

Parafatologia: a comunidade extrafísica; o ambientex; a autoparaprocedência intermis-

siva; o upgrade da paraprocedência; a assistência recebida, pela atual conscin, dos amparadores 

da comunex de paraprocedência; a participação prévia como integrante de equipex assistencial; 

o entrosamento contínuo entre equipin e equipex na corrente da interassistência; o acesso às 

Centrais Extrafísicas das comunexes; as autorretrocognições intermissivas; a proéxis intermissiva 

fundamentada nas comunexes de trabalho interassistencial; o parafato de quanto mais elevada 

a comunex, menor a parademografia; a ofiex de conscin enquanto caricatura de comunex pessoal; 

a ofiex de consciex enquanto semente da comunex aberta coletiva; os paracampi do Curso Inter-

missivo; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Extrafísica (CCCE); a Paracognópolis 

(comunex Interlúdio); o ofiexoduto Interlúdio–Cognópolis Foz; a Parelencologia do Tertuliarium. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostático entre os integrantes das equipexes interas-

sistenciais nas comunexes avançadas; o sinergismo patológico entre os cúmplices do passado nas 

comunexes baratrosféricas; o sinergismo entre as consciências afins. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da evolução gru-

pal; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio de o menos doente assistir o mais 

doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) definindo o passaporte de acesso 

às comunexes mais avançadas; a ausência de códigos ou normas (anomia) das comunexes bara-

trosféricas; o código grupal de Cosmoética (CGC) ínsito, inscrito e não escrito, nas comunexes 

evoluídas. 

Teoriologia: a teoria do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); a teoria do curso grupo-

cármico; a teoria da paragravitação universal; a Teoria Geral dos Sistemas. 

Tecnologia: a técnica retrocognitiva do período intermissivo; a técnica da volitação in-

dividual e grupal (grupo volitativo); as técnicas da Projeciologia. 

Voluntariologia: o paravoluntariado nos diversos setores de trabalho das comunexes; 

o paravoluntariado nas equipexes das comunexes; o paravoluntariado nas Centrais Extrafísicas; 

o paravoluntariado nas parapsicotecas; o paravoluntariado dos evoluciólogos e Serenões na co-

ordenação das comunexes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico Tertuliarium, point de encontro da Parelencologia das comunexes ligadas aos 

Cursos Intermissivos e ao trabalho da reurbex. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Pararreur-

banologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos e Serenões dirigindo as comunexes mais evolu-

ídas; o Colégio Invisível da Intercomunexologia. 

Efeitologia: o efeito acelerador evolutivo da convivência grupal nas comunexes. 
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Neossinapsologia: as paraneossinapses adquiridas progressivamente pela consciex re-

cém-dessomada após o descarte do holochacra (segunda dessoma). 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo multiexistencial grupal 

(CMG); o ciclo diáspora-reagrupamento dos grupos evolutivos; o ciclo amizades extrafísicas– 

–amizades intrafísicas; o ciclo articulação social–mobilização grupal–realização coletiva; o ci-

clo relações sociais–relações parassociais; o ciclo evolutivo encontros-desencontros-reencon-

tros; o ciclo urbanização-degradação-reurbanização; o entrosamento dos ciclos multidimensio-

nais pessoais das minipeças interassistenciais lúcidas integrantes das comunexes. 

Binomiologia: o binômio comunin-comunex; o binômio equipin-equipex; o binômio fa-

mília consanguínea–família consciencial; o binômio amizades intrafísicas–amizades extrafísicas; 

o binômio dessoma (chegada)-ressoma (partida) do ponto de vista das comunexes. 

Interaciologia: a interação CCCI-CCCE; a interação Cognópolis-Interlúdio; a intera-

ção população-parapopulação; a interação conscin assistida–amparador assistente; a interação 

comunexes baratrosféricas–holopensenes intrafísicos; a interação proéxis humana–paraproce-

dência intermissiva; a interação entre as diversas comunexes assistenciais do Planeta (Interco-

munexologia); a megainteração comunex evoluída Concha Acústica–comunex livre, de Conscie-

xes Livres (CLs). 

Crescendologia: o crescendo bolsão holopensênico–Tenepessarium–Ofiexarium de 

conscin–Ofiexarium de consciex–comunex; o crescendo comunex atrasada–comunex de transi-

ção–comunex avançada; o crescendo minicomunex–comunex megalópole. 

Trinomiologia: o trinômio individualismo-gregarismo-universalismo; o trinômio ego-

carma-grupocarma-policarma; o trinômio consciex-equipex-comunex. 

Polinomiologia: o polinômio centrífugo Egocarmologia-Duplocarmologia-Grupocar-

mologia-Policarmologia; o polinômio célula assistencial–órgão assistencial–sistema assistenci-

al–organismo assistencial–comunidade assistencial; o polinômio gênero-etnia-classe-ideologia. 

Antagonismologia: o antagonismo isolacionismo / aglutinação; o antagonismo coope-

ração / competição; o antagonismo Baratrosfera–comunex evoluída. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução individual ocorrer melhor em grupo; o para-

doxo inadaptação intrafísica na comunin–adaptação extrafísica na comunex; o paradoxo de, 

quanto mais avançada a comunex, mais profundas serem as raízes assistenciais na Baratrosfera. 

Politicologia: a anarquia e a tirania das comunexes baratrosféricas; a lucidocracia das 

comunexes de transição inferior; a sofocracia das comunexes de transição superior; a cosmocracia 

das comunexes evoluídas; a meritocracia e a evoluciocracia inerentes aos diversos tipos de comu-

nexes. 

Legislogia: a Segunda Lei da Termodinâmica extrapolada aos sistemas extrafísicos; a lei 

da atração interconsciencial; a lei do gregarismo consciencial; as leis do Paradireito; a lei da 

paragravitação universal fixando as comunex às órbitas geoestacionárias. 

Filiologia: a grupofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a parassociofobia; a fobia de reencontrar os antigos credores 

nas comunexes baratrosféricas após a dessoma. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da me-

lancolia extrafísica pós-dessoma (melex). 

Mitologia: o mito do céu e inferno; o mito da morte como descanso eterno (RIP – Re-

quiescat in pace); os mitos gregos do Hades, do Tártaro, do Campo de Asfódelos e dos Campos 

Elísios; os mitos nórdicos do Helheim, do Niflheim e do Valhala; o mito das comunexes intrater-

restres; o mito de Agartha; o mito de Shangri-La; o mito da comunex Shamballa, de onde seriam 

ditados os rumos da Humanidade. 

Holotecologia: a extrafisicoteca; a projecioteca; a espiritismoteca; a comunexoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunexologia; a Extrafisicologia; a Intermissiologia; a Grupo-

carmologia; a Holopensenologia; a Parageografia; a Paracenografia; a Parassociologia; a Parapo-

liticologia; a Reurbexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin projetora; a consciex lúcida; a consciex paraco-

matosa; a consciex energívora; a consciex assediadora; a consciex megassediadora; a consciex 

desperta; a consciex evolucióloga; a consciex Serenona; a Consciex Livre; a consciex paracidadã 

de comunex. 

 

Masculinologia: o amparador extrafísico; o guia amaurótico extrafísico; o assediador 

extrafísico; o projetor lúcido; o projetor semiconsciente; o projetor inconsciente; o médico extra-

físico André Luiz, principal difusor das informações das comunexes através da psicografia do mé-

dium brasileiro Francisco Cândido Xavier (1910–2002). 

 

Femininologia: a amparadora extrafísica; a guia amaurótica extrafísica; a assediadora 

extrafísica; a projetora lúcida; a projetora semiconsciente; a projetora inconsciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sa-

piens gregarius; o Homo sapiens autoparaprocedens; o Homo sapiens paracognopolita; o Homo 

sapiens duplex; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens 

paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comunidade extrafísica atrasada = a comunex baratrosférica descrita na 

obra psicografada Libertação; comunidade extrafísica de transição inferior = a comunex Nosso 

Lar; comunidade extrafísica de transição superior = a comunex Interlúdio; comunidade extrafísi-

ca evoluída = a comunex Concha Acústica. 

 

Culturologia: a cultura da grupalidade extrafísica. 

 

Ambientex. As comunexes inserem-se dentro da categoria mais ampla dos ambientes 

extrafísicos (ambientexes), definidos como o local, meio ou holopensene na dimensão extrafísica 

onde as consciexes ou conscins projetadas se manifestam. 

Autobolsão. O primeiro ambiente multidimensional vivenciado pela consciência é a ho-

losfera pessoal (autobolsão multidimensional). Com a evolução pessoal e a decorrente expansão 

da assistência, os ambientexes onde a consciência atua mudam de nível e de funcionalidade, tendo 

em vista novos contextos e contingências do Zeitgeist extrafísico. 

Tipologia. Eis, na ordem crescente de complexificação, 5 tipos de ambientes extrafí-

sicos: 

1.  Bolsão interdimensional: o ambientex do holopensene coletivo encapsulado. 

2.  Tenepessarium: o ambientex da base intrafísica onde se pratica a tenepes. 

3.  Ofiex de conscin: o ambientex da oficina extrafísica interassistencial da conscin. 

4.  Ofiex de consciex: o ambientex da oficina extrafísica interassistencial da consciex. 

5.  Comunex: o ambientex de habitação e convívio grupal das consciexes. 

 

Departamentos. Nas comunexes evoluídas, há ambientexes específicos, ao modo de de-

partamentos paratecnológicos, coordenados por equipes de consciexes especialistas. Eis, na or-

dem alfabética, 3 exemplos de setores passíveis de serem encontrados em comunexes: 

1.  Central Extrafísica: o ambientex da irradiação potente de determinado holopensene, 

passível de ser acessado pela conscin ou consciex predisposta. 

2.  Parambulatório: o ambientex terapêutico do para-hospital, paraclínica ou para-UTI, 

utilizado pela consciex e pela conscin projetada nos trabalhos assistenciais. 

3.  Parapsicoteca: o ambientex da para-holoteca ou repositório holomnemônico viven-

cial, disponível para consulta técnica orientada, visando o autesclarecimento. 
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Taxologia. As diferentes finalidades e padrões holopensênicos dão ensejo aos diversos 

tipos de comunexes, as quais possuem especialidade ou materpensene específico. Eis 19 categori-

as de comunexes, categorizadas em 3 grupos, na ordem alfabética: 

 

A.  Quanto à Evoluciologia: 

1.  Comunex atrasada (nosográfica): agrupamento patológico, constituído de conscie-

xes carentes de assistência, ao modo dos assediadores comuns, os megassediadores (chefes do pa-

racrime organizado), as energívoras (conseneres) e as vampirizadas – todas assistíveis em algum 

momento. Sinonímia: comunex baratrosférica; paracracolândia; deficienciolândia; interassedio-

lândia. 

2.  Comunex de transição inferior (neutra): agrupamento com finalidade interassisten-

cial, constituído majoritariamente pelas consciexes recém-resgatadas, ainda carregando evidentes 

traços da Baratrosfera. Sinonímia: comunex transicional; comunex pronto-socorro; jardim de in-

fância da consciênçula. 

3.  Comunex de transição superior (homeostática): agrupamento com finalidade inte-

rassistencial, constituído pelas consciexes assistentes e consciexes por elas assistidas, daí a liga-

ção ainda inevitável com algum gradiente menos evoluído. Sinonímia: comunex intermediária; 

comunex hospital-escola; parambulatório especializado; campus de Curso Intermissivo; Paracog-

nópolis. 

4.  Comunex evoluída (super-homeostática): agrupamento plenamente assistencial, 

constituído pelas consciexes assistentes avançadas, evidenciando ausência de elementos ou res-

quícios similares à condição intrafísica humana. Sinonímia: comunex avançada; ortocomunex; 

megacomunex; parafenomenolândia; cosmoeticolândia. 

5.  Comunex livre (trans-homeostática): agrupamento constituído de Consciexes Livres, 

atuando apenas de mentalsoma, após a terceira dessoma ou Moksha. Sinonímia: comunex mateo-

lógica; cosmoconscienciolândia; aconchego do espaço sideral. 

 

B.  Quanto à Paracronologia: 

1.  Comunex temporária: comunex criada para atender a demanda específica, após 

a qual é desativada. 

2.  Neocomunex: comunex recente, pós-reurbex. 

3.  Paleocomunex: comunex antiga, com holopensene consolidado há milênios. 

4.  Pré-Comunex: comunex a ser criada em momento futuro; planejamento ou prospec-

tiva aguardando conformação do Zeitgeist (eventos intrafísicos e Elencologia da equipin) e do 

Zeitgeist extrafísico (eventos e Parelencologia da equipex). 

5.  Retrocomunex: comunex já desativada. 

 

C.  Quanto à Paraorbitaciologia: 

1.  Geoestacionária (geossíncrona): acompanha a velocidade de rotação do Planeta, per-

manecendo estacionária ou fixa em relação a determinado ponto geográfio da superfície terrestre, 

viabilizando a ligação proximal com os sítios intrafísicos assistidos. 

2.  Não-geoestacionária (geoassíncrona): segue outros parâmetros de movimentação, 

alheios à geografia terrestre. 

 

Caracterologia. As consciências reúnem-se nas comunexes de acordo com raízes holo-

biográficas e funcionais. Eis 7 categorias de perfis conscienciais passíveis de serem encontrados 

nas comunidades extrafísicas, divididos em 2 grupos na ordem alfabética: 

 

A.  Quanto à Parelencologia: 

1.  Parainfiltrados: consciexes na condição exceção de infiltrados cosmoéticos, em tare-

fas assistenciais específicas na comunex; extraproéxis intermissiva. 

2.  Pararresidentes: consciexes com paradomicílio fixo na comunex; paracidadania. 
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3.  Paravisitantes: consciexes na condição de hóspedes ou em visitação temporária; pa-

rapopulação flutuante; parexcursões. 

4.  Projetores: conscins projetadas, ex-residentes ou neovisitantes; visitações à parapro-

cedência intermissiva ou comunexes desconhecidas. 

 

B.  Quanto à Paraprocedenciologia: 

1.  Paraprocedência evolutiva: a maior afinidade evolutiva, relativa ao nível real do ho-

lopensene pessoal. 

2.  Paraprocedência funcional: o último local de trabalho ou alocação funcional da 

consciex, indicando a área de atividade da qual ela provém. 

3.  Paraprocedência nômade: a condição avançada da consciex atuante espontanea-

mente pela autotaquirritmia onde se faz necessário, não se fixando propriamente em determinada 

comunex, mas formando bases em comunexes de diversos tipos e níveis, de modo a atender às 

demandas assistenciais dentro do CMP da atividade; erraticidade consciencial. 

 

Comunexografia. Eis 7 exemplos de comunexes ligadas diretamente à Conscienciolo-

gia, elencadas em ordem crescente de expressão evolutiva, com registro resumido das principais 

características: 

1.  Pandeiro: comunex transitória, já desativada; grande tenda de campanha extrafísica, 

paraacampamento ou centro de paraconvenções erguido temporariamente para preparar a implan-

tação da Conscienciologia no Planeta e ensaio para a Interlúdio; destinada ao agrupamento das 

consciexes candidatas a ingressar no Curso Intermissivo e conscins intermissivistas projetadas. 

Especialidades: Conscienciologia; Maxiproexologia; Reurbexologia. Taxologia: comunex tempo-

rária de transição superior; retrocomunex; não-geoestacionária. 

2.  Pombal: comunex milenar situada na área da região de Tintagel, Cornualha, Reino 

Unido; megalópole extrafísica; o nome Pombal remete ao aspecto arquitetônico e funcional da co-

munex; opera ao modo de grande hospital ou enfermaria extrafísica (parambulatório); local de re-

cuperação de boa parte dos ex-intermissivistas da CCCI; paracampus inicial do CI. Especialida-

des: Parambulatoriologia; Dessomatologia; Reurbexologia. Taxologia: comunex de transição su-

perior; paleocomunex; geoestacionária. 

3.  Empathium: comunex situada na paratroposfera do continente europeu; assistência 

à União Europeia; intercompreensão entre as conscins e consciexes ligadas ao holopensene deste 

continente. Especialidades: Megafraternologia; Parapoliticologia; Reurbexologia. Taxologia: co-

munex de transição superior; neocomunex; geoestacionária. 

4.  Interlúdio: comunex mais diretamente ligada à Conscienciologia e à Cognópolis, si-

tuada na área paratroposférica do Parque Nacional do Iguaçu (Foz do Iguaçu, PR); megalópolis 

extrafísica, moderna e paratecnológica; paracampus do Curso Intermissivo; Paracognópolis. Es-

pecialidades: Paraconscienciologia; Parapedagogiologia; Ressomatologia; Reurbexologia. Taxo-

logia: comunex de transição superior; neocomunex; geoestacionária. 

5.  Jardins da Luz Perpétua: comunex antiga e de alta expressão, localizada nos sítios 

extrafísicos da França; descrita na obra pangráfica Cristo Espera Por Ti; comunex com profunda 

raiz na holobiografia de muitos dos integrantes da CCCI. Especialidades: Ressomatologia; Inter-

missiologia; Reurbexologia. Taxologia: comunex de transição superior; paleocomunex; geoesta-

cionária. 

6.  Concha Acústica: comunex em formato de enorme concha acústica; abertura da cú-

pula para o espaço, voltada a sítios mais evoluídos; antena de captação de energias de comunex 

de CLs e irradiação assistencial aos demais níveis inferiores; acesso seletivo: só vai à Concha 

quem tem “passaporte evolutivo”; assistência por atacado; central deliberativa da reurbex. Especi-

alidades: Cosmovisiologia; Evoluciologia; Reurbexologia. Taxologia: comunex evoluída; geoes-

tacionária. 

7.  Superfraternidade: comunex com predomínio absoluto do mentalsoma; ponte de 

lançamento das CLs; comunex-matriz da reurbex; responsável superior por todo o trabalho da re-

urbanização na África; Supercomunex; comunex da Megafraternidade; comunex da Autotransafe-
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tividade; comunex dos Serenões; comunex das ideias do Memorando; comunex Paradise. Especi-

alidades: Serenologia; Transafetivologia; Reurbexologia. Taxologia: Comunex evoluída; geoes-

tacionária. 

 

Pré-comunex. Há hipótese de criação de nova comunex sobre o continente africano, 

com atuação temporária e pontual, aos moldes da retrocomunex Pandeiro, a ser coordenada pela 

consciex Zéfiro com o objetivo de servir de base ao trabalho da reurbex na região e aglutinar as 

consciências afins ao holopensene africano para o Curso Intermissivo. 

Classificação. Esse segundo Pandeiro tende a ser comunex temporária de transição supe-

rior, geoestacionária e com especialidades tais como Africanologia, Evoluciologia e Reurbexo-

logia. 

Cronologia. Considerando-se o período de tempo até a pré-comunex estar plenamente 

operacional, pode-se estimar o timing de atuação máxima, a plena força, justamente no ápice da 

conclusão final da reurbex e a partir do epicentro visceral da reurbanização no Planeta, a África. 

Neointermissiologia. Sugere-se aos futuros líderes intermissivos pensar na possibilidade 

– até certo ponto pretensiosa – de integrarem essa pré-comunex, desde já conscientes da responsa-

bilidade e do desafio advindos de tal posicionamento evolutivo. Pré-intermissão: passaporte neo-

comunexológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a comunidade extrafísica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Base  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Interlúdio:  Parageografologia;  Homeostático. 

04.  Intermissão:  Intermissiologia;  Neutro. 

05.  Intermissão  mudancista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Intermissão  prolongada:  Intermissiologia;  Neutro. 

07.  Localização:  Proxêmica;  Neutro. 

08.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Minimalismo  pró-evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Natureza  intermissiva:  Intermissiologia;  Neutro. 

11.  Nível  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Parestação  de  trabalho:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Parestamento:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Sursum  conscientia:  Reurbexologia;  Homeostático. 

 

TODAS  CONSCIÊNCIAS  AGRUPAM-SE  DE  ALGUM  MODO:  
CONSCINS  NAS  COMUNINS,  CONSCIEXES  NAS  COMUNE-
XES  E  CLS  NAS  COMUNEXES  LIVRES.  A  PARAGRAVITA-
ÇÃO  UNIVERSAL  CONSTITUI  FORÇA  OMNIAGLUTINADORA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem rememoração da comunex da última para-

procedência intermissiva? Já pensou em fazer upgrade para comunex mais avançada? 
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Filmografia  Específica: 

 

1.  Nosso Lar. Título Original: Nosso Lar. País: Brasil. Data: 2010. Duração: 105 min. Gênero: Drama. Idi-

oma: Português. Cor: Colorido. Direção: Wagner de Assis. Elenco: Renato Prieto; Fernando Alves Pinto; Rosanne Um-
lholland; Inez Vianna; Rodrigo dos Santos; Werner Schünemann; Clemente Viscaíno; Ana Rosa; Othon Bastos; Paulo 

Goulart; Helena Varvaki; Aracy Cardoso; Selma Egrei; Nicola Siri; Lisa Fávero; César Cardadeiro; Chica Xavier; Amélia 

Bittencourt; Vania Veiga; Aramis Trindade; Lu Grimald; Ana Beatriz Corrêa; Ana Kutner; Anna Cotrin; André Luiz Mi-
randa; Cristina Xavier; Gabriel Azevedo; Gabriel Scheer; Jeniffer Oliveira; & Régis di Sorí. Produção: Iafra Britz. Pro-

dução Executiva: Luiz Augusto de Queiroz; & Elizabeth Marinho Dias. Direção de Arte: Lia Renha. Roteiro: Wagner 

de Assis com base na obra Nosso Lar de Chico Xavier. Fotografia: Ueli Steiger; & ASC. Música: Philipe Glass. Monta-
gem: Marcelo Morais. Cenografia: Marcus Razani. Cinematografia: Ueli Steiger. Figurino: Luciana Buarque. Edição: 

Marcelo Morais. Efeitos Especiais: Intelligent Creatures, Canadá. Companhia: Cinética Filmes; Midgal Filmes; & Glo-

bo Filmes. Distribuição: 20th Century Fox. Sinopse: Adaptado do livro homônimo, psicografado pelo médium Chico 
Xavier (ver Bibliografia), o filme conta a história do médico André Luiz ao dessomar e adentrar a comunidade extrafísica 

Nosso Lar. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Teles, Mabel; Zéfiro: A Paraidentidade Intermissiva de Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; et al.; 
240 p.; 3 seções; 14 caps.; 113 citações; 22 E-mails; 32 enus.; 37 fotos; 1 linha do tempo; 1 minicurrículo; 2 tabs.; 20 web-

sites; glos. 210 termos; 45 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2014; páginas 97 a 104, 131 a 137 e 190. 
02.  Vieira, Waldo; Cristo Espera por Ti; 328 p.; 9a Ed.; 18,5 x 13,5 cm; enc.; Instituto de Difusão Espírita; 

Araras, SP; 1995; páginas 12 a 21 e 313 a 325. 

03.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisor Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 
p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 509, 820, 1.128 e 1.157. 

04.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 170 a 171. 

05.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscienci-

al; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; páginas 459, 461 e 1.465. 

06.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 224 p.; glos. 25 termos; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; 6a Ed. rev.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 
2002; páginas 23, 39, 78 a 80, 83 e 94. 

07.  Xavier, Francisco Cândido; Libertação; 264 p.; 20 caps.; 18 x 13 cm; br.; 14a Ed.; Federação Espírita 

Brasileira (FEB); Rio de Janeiro, RJ; 1990; páginas 52 a 112. 
08.   Idem; Nosso Lar; 282 p.; 50 caps.; 18 x 13 cm; br.; 41a Ed.; Federação Espírita Brasileira (FEB); Rio de 

Janeiro, RJ; 1993; páginas 58 e 157. 

09.  Idem; Missionários da Luz; 348 p.; 20 caps.; 18 x 13 cm; br.; 22a Ed.; Federação Espírita Brasileira 
(FEB); Rio de Janeiro, RJ; 1990; páginas 35, 118, 237 e 293. 

10.  Idem; Obreiros da Vida Eterna; 304 p.; 20 caps.; 18 x 13 cm; br.; 16a Ed.; Federação Espírita Brasileira 

(FEB); Rio de Janeiro, RJ; 1987; página 24. 

 

E. A. P. 
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C O N A Ç Ã O  
( V O L I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conação é a tendência, inclinação, processo mental e / ou comportamen-

tal da consciência para atuar com lucidez, esforço e motivação na dinamização das manifestações 

autopensênicas através das energias conscienciais (ECs). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo conação vem do idioma Latim, conatio, “esforço; empenho”, de 

conari, “compreender; esforçar-se”. Surgiu, no idioma Português, em 1961. 

Sinonimologia: 1.  Processo da ação intencional. 2.  Vontade de agir. 3.  Autoconscienti-

zação pensênica. 4.  Impulso às ações autoconscientes. 5.  Força de vontade; voluntariedade psi-

comotriz. 6.  Dinâmica mentalsomática. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniconação e maxiconação são neologismos técnicos da Vo-

liciologia. 

Antonimologia: 1.  Impulsividade irracional. 2.  Impetuosidade infantil. 3.  Autoincons-

ciência pensênica. 4.  Inatividade consciencial. 5.  Inércia neuronal. 6.  Catatonia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente do autodiscerni-

mento. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a conação; a vontade; a intencionalidade; o esforço pessoal; a tendenciosida-

de; a intenção comportamental; a inclinação; a autodecisão; a autodeterminação; o equilíbrio ínti-

mo; a psicomotricidade; as tendências predominantemente psicomotrizes ou cerebelares; 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático; as tendências predominantemente 

intelectuais, parapsíquicas ou paracerebrais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: a teoria da personalidade autoconsciente. 

Holotecologia: a volicioteca; a etoteca; a energeticoteca; a mentalsomatoteca; a pense-

noteca. 

Interdisciplinologia: a Voliciologia; a Intencionologia; a Autodeterminologia; a Auto-

conscienciologia; a Paracerebrologia; a Cerebrologia; a Cerebelologia; a Energossomatologia;  

a Etologia; o Comportamentalismo; a Cogniciologia; a Homeostaticologia Holossomática. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência motriz; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o homem de ação; o tenepessista; o projetor consciente; o agente retro-

cognitor; o intermissivista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o maxidissidente;  

o epicon lúcido; o conscienciólogo. 
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Femininologia: a mulher de ação; a tenepessista; a projetora consciente; a agente retro-

cognitora; a intermissivista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a maxidissidente;  

a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconação = a prática diária da tarefa energética, pessoal (tenepes), re-

gular; maxiconação = a conquista da oficina extrafísica (ofiex), pessoal, depois de 2 decênios de 

práticas disciplinadas da tenepes. 

 

Funções. Dentro do amplo universo da Parafisiologia, eis, por exemplo, na ordem natu-

ral, 3 funções fundamentais, interativas e decorrentes das capacidades mentais da conscin lúcida, 

embasando a teoria da personalidade autoconsciente: 

1.  Cognição: esfera intelectual; pensamento (pen do pensene); neoideia; atividade cog-

nitiva; conhecimento; autoconsciencialidade; intelectualidade; cultura; razão; sabedoria; erudição; 

polimatia; sensopercepção; atenção; juízo crítico; autodiscernimento; parapercepção; orientação; 

ponteiro consciencial; memória; holomemória; inteligência evolutiva (IE); parassinapses; corono-

chacralidade; Cogniciologia; Holomnemônica; Mentalsomatologia; Paracerebrologia. 

2.  Conação: esfera intermediária; energia consciencial (ene do pensene; EC); atividade 

decisiva; vontade; volição; voluntariedade; intencionalidade; determinação; ação; movimento; 

manifestação pessoal; dinamismo pessoal; auteficiência; autossuficiência; esplenicochacralidade; 

Voliciologia; Intencionologia; Psicomotricidade; Cerebelologia; Energossomatologia. 

3.  Emoção: esfera básica; sentimento (sen do pensene); atividade afetiva; emocionalis-

mo; instintividade; sexualidade; excitabilidade; desejo; adrenalina; sentimento; cardiochacralida-

de; fórmula DD; Psicossomatologia; Sexossomatologia; Somatologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conação, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

QUEM  APREENDE  MELHOR  A  ESTRUTURA  DAS 

PRÓPRIAS  MANIFESTAÇÕES  DA  VONTADE,  DA  INTEN- 
CIONALIDADE,  DA  AUTODETERMINAÇÃO  E  DA  DINAMI- 
ZAÇÃO  DA  AUTOMOTIVAÇÃO  EVOLUI  MAIS  DEPRESSA. 
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Questionologia. Você já assimilou teaticamente o conceito de conação e o incorporou  

à própria vida? Desde quando? 
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C O N C A U S A    E X T R A F Í S I C A  
( E T I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A concausa extrafísica é a causa coatuante ou se juntando a outra causa in-

trafísica, preexistente, para a produção de certo efeito composto, multidimensional, extrafísico ou 

parapsíquico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo con vem do idioma Latim, cum, “com”. A palavra causa provém 

do mesmo idioma Latim, causa ou caussa, “razão; motivo; origem; caso; pretexto; questão; as-

sunto; matéria; nexo; ligação; comissão; incumbência; encargo; vantagem; lucro”. Surgiu no Sé-

culo XIV. O prefixo extra procede igualmente do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além 

de”. O vocábulo físico deriva também do idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physi-

kós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Concausa parapsíquica. 2.  Concausa multidimensional. 3.  Causa ex-

trafísica concomitante. 4.  Causa extrafísica simultânea. 5.  Causa extrafísica coexistente. 6.  Para-

concausa. 

Neologia. As 3 expressões compostas concausa extrafísica, concausa extrafísica identi-

ficada e concausa extrafísica ignorada são neologismos técnicos da Etiologia. 

Antonimologia: 1.  Causa intrafísica. 2.  Causa extrafísica. 3.  Causa multidimensional. 

Estrangeirismologia: a paraconiunctio; o upgrade parapsíquico; o paramicrochip;  

o Acoplamentarium; o Projectarium; o Paraperceptarium; o Atributarium; o Paraconviviarium; 

o Tertuliarium; o know-how parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autoparaperceptibilidades em geral. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconscientização multidimensional; os para-

pensenes; a parapensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecno-

pensenidade. 

 

Fatologia: o estudo das causas dos fenômenos. 

 

Parafatologia: a concausa extrafísica; a causa extrafísica concomitante predominante;  

a causa extrafísica concomitante auxiliar; a causa multidimensional interferente; a autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; os fenôme-

nos parapsíquicos complexos; a atitude inteligente de se viver atento às raízes das vidas humanas 

prévias aflorando na vida atual em desenvolvimento; os fatores faltantes para explicitar os parafa-

tos e parafenômenos; a paraprocedência pré-ressomática de toda conscin; o período intermissivo 

pré-ressomático de toda pessoa; as autorretrocognições; o fato de existir sempre a concausa nos 

fenômenos conjugados com predomínio do intercâmbio entre o sensitivo e determinada consciex, 

por exemplo, nas práticas da tenepes, no emprego da ofiex, no extrapolacionismo parapsíquico, 

no monólogo psicofônico, no fenômeno da Pré-Mãe (Pré-Maternologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parapercepção-paracognição-paralucidez; as concausas 

extrafísicas nos fenômenos do sinergismo Maximecanismo Multidimensional Interassistencial– 

–minipeça interassistencial intrafísica. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

9602 

Principiologia: o princípio da multidimensionalidade consciencial; o princípio da cone-

xão interdimensional; o princípio da evolução consciencial conjunta no grupocarma. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) ajuizando o exame da concausalidade extrafísica. 

Teoriologia: a teoria da concausalidade interdimensional; as teorias dos fenômenos da 

Parapercepciologia. 

Tecnologia: as técnicas interpretativas da Parafenomenologia; as técnicas parapercep-

tivas. 

Voluntariologia: o voluntariado nas práticas assistenciais, diárias, da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciólogos. 

Efeitologia: os efeitos complexos dos parafenômenos; o efeito das pressões holopensêni-

cas na autopensenidade; os efeitos concausais das pararrealidades sobre os eventos intrafísicos. 

Neossinapsologia: a conjugação das neossinapses com as paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo fenômenos intrafísicos–fenômenos extrafísicos. 

Enumerologia: as influências da parautobiografia sobre a autobiografia; as influências 

da Paragenética sobre a Genética; as influências do paracérebro sobre o cérebro; as influências 

das ECs sobre o soma; as influências das consciexes sobre as conscins; as influências da Sociex 

sobre a Socin; as influências dos parafatos sobre os fatos. 

Binomiologia: as concausas extrafísicas nos fenômenos dos binômios projetivos da du-

pla projetor assistido–amparador extrafísico nas projeções conscienciais assistidas. 

Interaciologia: a interação fenômeno intrafísico–fenômeno extrafísico nas concausas 

extrafísicas; a interação palco intrafísico–bastidores extrafísicos; a interação vivência-paravi-

vência. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo visão quadridimensional-visão polidimensional;  

as concausas extrafísicas nos fenômenos dos crescendos interassistenciais da dupla praticante da 

tenepes–amparador extrafísico de função. 

Trinomiologia: o trinômio das sensações sentidos–atributos conscienciais–paraper-

cepções; o trinômio concausas extrafísicas preexistentes–concausas extrafísicas concomitantes– 

–concausas extrafísicas supervenientes; o trinômio cosmovisiológico Interdisciplinologia Intrafí-

sica–Interdisciplinologia Interdimensional–Interdisciplinologia Extrafísica. 

Polinomiologia: o polinômio causa-concausas-paracausas-paraconcausas. 

Antagonismologia: o antagonismo vida projetiva / vida trancada; o antagonismo con-

causa dependente / concausa independente. 

Paradoxologia: o paradoxo da projetabilidade lúcida (PL); o paradoxo da possibilida-

de de derrogação das leis físicas; o paradoxo das explicações dos cientistas eletronóticos sobre  

a realidade, por mais abrangentes e profundas, sempre estarem superficiais devido ao desprezo 

pelas concausas extrafísicas; o paradoxo das explicações dos cosmovisiólogos sobre o Cosmos, 

por mais abrangentes e profundas, serem relativas e temporais, devido aos limites mateológicos 

do próprio nível evolutivo. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei da causalidade; as leis da Física; as leis extrafísicas; a lei do maior es-

forço parapsíquico. 

Filiologia: a neofilia; a parapsicofilia. 

Mitologia: a eliminação do mito eletronótico da existência quadridimensional. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a parafenomenoteca; a experimentoteca; a energosso-

matoteca; a projecioteca; a psicossomatoteca; a somatoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Etiologia; a Fenomenologia; a Parafenomenologia; a Intrafisico-

logia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Tene-

pessologia; a Projeciologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 
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Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a pessoa portadora de macrossoma; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens concausa; o Homo sapiens extraphysicus; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens paraphaenomenicus; o Homo sapiens energovibrator;  

o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens tenepessista; o Ho-

mo sapiens sensitivus; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: concausa extrafísica identificada = a melhoria súbita do paciente em fun-

ção da assistência prestada na tenepes; concausa extrafísica ignorada = a inspiração parapsíquica 

levando a pessoa a chegar em casa no momento crítico, exato, de socorrer o familiar vivenciando 

o acidente doméstico. 

 

Culturologia: a cultura da multidimensionalidade; a cultura da Parapercepciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a concausa extrafísica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

02.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Coativação  atributiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

05.  Conotação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Fenômeno  projetivo  ambivalente:  Parafenomenologia;  Neutro. 

08.  Fenomenologia  Holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

09.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

9604 

11.  Parapercepto:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Pré-Mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

AS  CONCAUSAS  EXTRAFÍSICAS  PODEM  ESCLARECER 
AS  ABORDAGENS  PESQUISÍSTICAS  DA  CONSCIN  INTER-
MISSIVISTA  NO  DESENVOLVIMENTO  DE  TODO  O  CON-

TEXTO  DA  PRÓPRIA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou alguma concausa extrafísica nos 

fatos da própria vida diária? Em quais áreas de atividade? 
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C O N C E I T O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O conceito é o produto da faculdade de conceber capaz de levar alguém  

à compreensão, temporariamente conclusiva, quanto à determinada palavra, ideia, constructo ou 

pensene. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo conceito vem do idioma Latim, conceptus, “ação de conter; ato de 

receber; de reter; germinação; florescência; fruto; feto; pensamento”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Conceituação; concepção; dito conciso; ideia; noção. 02.  Argumen-

to; conclusão; consideração; conteúdo; explicação. 03.  Modo de pensar; opinião; ponto de vista; 

reflexão; suposição. 04.  Definição; fórmula; formulação. 05.  Hipótese; interpretação; significa-

do. 06.  Princípio. 07.  Síntese. 08.  Teorema. 09.  Ditado; máxima; sentença. 10.  Provérbio. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo conceito: 

conceitar; conceitarrão; conceitarraz; conceitear; conceitista; conceituação; conceituada; con-

ceituado; conceitual; conceitualidade; conceitualismo; conceitualista; conceitualístico; concei-

tualização; conceitualizada; conceitualizado; conceitualizador; conceitualizadora; conceituali-

zante; conceitualizar; conceitualizável; conceituar; conceituosa; conceituoso. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniconceito e maxiconceito são neologismos técnicos da 

Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Ausência de ideia. 2.  Falta de opinião pessoal. 3.  Indefinição.  

4.  Acriticismo. 5.  Alienação. 6.  Desconhecimento. 7.  Obtusidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade tecnológica pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; a amplitude autopensênica. 

 

Fatologia: o conceito; a palavra; a apreensão intelectual; a autocompreensão; a Sinoní-

mia; a Etimologia; a Arcaismologia; a Neologia; a Antonímia; a abstração; a eumatia; o signifi-

cado das palavras; a intelecção do experimentador; a autopercuciência; o escrutínio pessoal; as 

autopesquisas; as neoideias; as verpons; as frases enfáticas; a nutrição informacional; a catálise do 

autodiscernimento; o dicionário sinonímico cerebral. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Holotecologia: a orismoteca; a mentalsomatoteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Conformática; o Cognitivismo; a Lexico-

logia; a Definologia; a Parapedagogiologia; a Holomaturologia; a Enciclopediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o professor; o pesquisador; o voluntário da Conscienciologia; o sempera-

prendente. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a professora; a pesquisadora; a voluntário da Conscienciologia; a sem-

peraprendente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconceito = a realidade dos cons; maxiconceito = a realidade da 

Consciex Livre (CL). 

 

Culturologia: a cultura pessoal. 

Técnicas. A Conscienciologia ensina as técnicas para a pessoa interessada, por si mes-

ma, sem misticismos, inculcações ou rituais esdrúxulos, alcançar racionalmente o caminho do 

bem viver, a realização íntima, livrando-se do sofrimento de qualquer natureza ou autovitimiza-

ção, existindo qual personalidade lúcida de maneira mais autêntica e saudável. 

Instrumento. Pelos critérios da Intrafisicologia, como representação mental de vocábu-

lo, pessoa, objeto abstrato ou concreto, decorrente de prévia avaliação e conclusão das respectivas 

propriedades e características gerais, o conceito é instrumento fundamental do pensamento na ta-

refa de identificar, descrever e classificar de modo generalizado e, de certa forma, estável, os dife-

rentes elementos e aspectos da realidade tanto intrafísica quanto extrafísica. 

Expressão. Na análise da Comunicologia, o conceito tem como objetivo o conhecimento 

da essência do mundo real, e pode ser expresso por signo, símbolo, representação linguística, pa-

lavra, frase, sentença, gesto ou nota escolar. Contudo, funciona melhor na autovivência, na auto-

manifestação pública e no exemplarismo pessoal. 

 

Teaticologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 100 

conceitos teáticos da Conscienciologia, em parte ainda ignorados pela maioria dos componentes 

da Humanidade (Ano-base: 2008): 

01. Acoplamentarium: o laboratório do acoplamento energético; Parapercepciologia. 

02. Agendex: a agenda extrafísica; a dinâmica multidimensional. 

03. Agente retrocognitor: o personal retrocognitor; Mnemossomatologia. 

04. AM: a autoconscientização multidimensional; Projeciologia. 

05. Assim: a assimilação simpática das energias; a desassim; Energossomatologia. 

06. Assinatura pensênica: a grafopensenidade; Pensenologia. 

07. Autobilocação consciencial: a compreensão da ressoma e da dessoma; Projecio-

logia. 

08. Autoconsciencialidade: a lucidez consciencial; Holomaturologia. 

09. Autopesquisologia: Experimentologia; Evoluciologia. 

10. Autorrevezamento multiexistencial: Seriexologia; Evoluciologia. 

11. Base intrafísica blindada: o bunker energético da interassistencialidade. 

12. Casal incompleto: Conviviologia; Intrafisicologia. 

13. CCCI: a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional; Intrafisicolo-

gia; Conviviologia. 

14. CEE: a Central Extrafísica de Energia; a estação extrafísica de interassistenciali-

dade; Interassistenciologia. 

15. CI: o Curso Intermissivo; o curso pré-ressomático; Parapedagogiologia; Intermis-

siologia. 

16. Ciclo mentalsomático: Evoluciologia. 
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17. Ciclo multiexistencial pessoal: Holorressomatologia. 

18. Cipriene: o ciclo de primaveras energéticas; a primener a 2; Energossomatologia. 

19. CL: a Consciex Livre. 

20. Colégios Invisíveis da Conscienciologia: Grupocarmologia; Experimentologia. 

21. Compléxis: o completismo existencial; o escopo máximo da vida humana; Proexo-

logia. 

22. Con: a unidade de medida da lucidez consciencial; o adcon; Holomaturologia. 

23. Confor: o conteúdo e a forma; Conformática; Comunicologia. 

24. Conscienciês: a comunicação mais transcendente. 

25. Conscienciograma: a auto e heteravaliação consciencial; Conscienciometrologia. 

26. Consciencioterapia: OIC; a Instituição Conscienciocêntrica. 

27. Consciênçula: a consciência-mirim; Evoluciologia. 

28. Consener: a consciência energívora; o assediador inconsciente; Parapatologia. 

29. Cosmoconsciencialidade: Cosmoconscienciologia. 

30. Cosmoeticologia: o código pessoal de Cosmoética; CPC. 

31. Cosmovisiologia: a cosmovisão; a omnivisão extrafísica. 

32. Debate: a heterocrítica em bases cosmoéticas; as tertúlias; os brainstormings; Refu-

taciologia. 

33. Desperticidade: o ser desperto; os esforços do vintênio (duas décadas) de autode-

sassédio; Despertologia. 

34. Dimener: a dimensão energética; Extrafisicologia. 

35. Dupla evolutiva: o casal íntimo; Conviviologia. 

36. EV: o estado vibracional profilático; a chave da vida humana; Energossomatologia. 

37. Evoluciologia: a evolução pessoal; a evolução grupal. 

38. Extrapolacionismo: a extrapolação evolutiva; Autopesquisologia. 

39. FEP: a ficha evolutiva pessoal; o saldo evolutivo; Evoluciologia. 

40. Gescon: a gestação consciencial; a megagescon pessoal; a obra-prima; Experimen-

tologia; Proexologia. 

41. Holobiografia: as retrovidas milenares; os retrossomas; Mnemossomatologia. 

42. Holofilosofia: a cosmossíntese; Cosmoeticologia; Paradireito; Estado Mundial. 

43. Holomaturidade: Holomaturologia; Conscienciópolis. 

44. Holomnemônica: a memória pessoal integral; as autorretrocognições. 

45. Holopensenologia: os holopensenes; a fôrma holopensênica pessoal; Intrafisicolo-

gia; Pensenologia. 

46. Holoteca: a base da Autopesquisologia; o Holociclo; as tecas. 

47. Homeostaticologia: o equilíbrio holossomático; a saúde consciencial. 

48. Homo sapiens reurbanisatus: a consréu; Extrafisicologia. 

49. Homo sapiens serenissimus: o Serenão; a Serenona; o Colégio Invisível dos Sere-

nões; Serenologia. 

50. IC: a Instituição Conscienciocêntrica; a base social da Conscienciologia. 

51. IE: a inteligência evolutiva; os módulos de inteligência; Evoluciologia. 

52. Impactoterapia: a acareação; a Cosmoética Destrutiva; Consciencioterapia; Evolu-

ciologia. 

53. Interlúdio: a comunidade extrafísica (comunex); a ortopensenidade; os intercâm-

bios multidimensionais; Sociexologia; Extrafisicologia; Intermissiologia. 

54. Intermissão: Intermissiologia; as alternâncias com as vidas intrafísicas. 

55. Interprisão grupocármica: Interprisiologia; Grupocarmologia. 

56. Invéxis: a inversão existencial; Invexologia; ASSINVÉXIS; Proexologia. 

57. Lavagem paracerebral: Psicossomatologia. 

58. Macrossoma: o ginossomático; o androssomático; Macrossomatologia. 

59. Maxifraternidade: Interassistenciologia. 

60. Mentalsoma: o paracorpo do autodiscernimento; Cognópolis; Mentalsomatologia. 

61. Miméxis: a automimese dispensável; Mimeticologia. 
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62. Moréxis: a moratória existencial; Moratoriologia; Proexologia. 

63. Multicompléxis: Proexologia. 

64. Ofiex: a oficina extrafísica; Assistenciologia. 

65. Pangrafia: o parafenômeno composto; Parapercepciologia. 

66. Paracérebro: a base de todo parapsiquismo; Paracerebrologia. 

67. Paracomatose existencial: as consciexes assistíveis; Parapatologia. 

68. Paradigma consciencial cosmoético: a teoria-líder da Conscienciologia. 

69. Paradireito: a Jurisprudência Maior; Extrafisicologia; Cosmoeticologia. 

70. Parageneticologia: os paragenes; os retrossomas; Seriexologia. 

71. Para-Historiologia: o registro das realidades e pararrealidades do Cosmos. 

72. Parapercepciologia: o autoparapsiquismo; as múltiplas parapercepções. 

73. Paraprocedência: a origem extrafísica pessoal; Paraprocedenciologia; Intermissio-

logia; Extrafisicologia. 

74. Paraprofilaxia: a Profilaxia Abrangente; a Higiene Consciencial. 

75. PEP: o princípio do exemplarismo pessoal; Conviviologia. 

76. PL: a projetabilidade lúcida; Projeciologia. 

77. Policarmalidade: a interassistencialidade máxima; Holocarmologia. 

78. Ponteiro consciencial: a bússola consciencial pessoal. 

79. Porão consciencial: Intrafisicologia. No porão consciencial vêm à tona da vigília fí-

sica ordinária da conscin, em novo soma, os instintos animais básicos, a ancestralidade, as heran-

ças cromossômicas mais potentes, o atavismo e as taras mais diversas da paragenética pessoal 

perturbada. Sob certos aspectos, o porão consciencial seria o id da Psicanálise. 

80. Princípio da descrença: o fundamento da pesquisa conscienciológica; Autopesqui-

sologia. 

81. Proéxis: a programação existencial; Proexologia. 

82. Recéxis: a reciclagem existencial; a recin; a neofilia; Recexologia. 

83. Reurbex: a reurbanização extrafísica; Extrafisicologia. 

84. Semiconsciex: a semiconsciexialidade; Semiconsciexologia. 

85. Serenarium: o laboratório conscienciológico do serenismo; Serenologia. 

86. Seriexialidade evolutiva: Seriexologia; Holorressomatologia. 

87. Sinalética parapsíquica: o megassinal pessoal; Parapercepciologia. 

88. Socin conscienciológica: a Cosmópolis; Conviviologia. 

89. Tares: a tarefa do esclarecimento; Interassistenciologia; Conviviologia. 

90. Teática: a teoria e a prática; Teaticologia. 

91. Teleguiamento: o teleguiado autocrítico; a megaminipeça do Maximecanismo Mul-

tidimensional Interassistencial; Interassistenciologia. 

92. Tenepessismo: a tenepes; a tarefa energética, pessoal, diária; Interassistenciologia. 

93. Transmigraciologia: as transmigrações da extraterrestrialidade; as transmigrexes. 

94. Trinômio automotivação-trabalho-lazer: Proexologia; Evoluciologia. 

95. UNICIN: a União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais. 

96. Verbação: o verbo e a ação; Verbaciologia; Experimentologia; Teaticologia. 

97. Verpon: a verdade relativa de ponta; a neoideia; Heuristicologia; Neologia. 

98. Vínculo consciencial: o voluntariado; Conviviologia; Interassistenciologia. 

99. Visitologia: as visitações extrafísicas; Extrafisicologia; Intermissiologia. 

100.  Voluntariado: a voluntária; o voluntário; o embasamento da Conscienciologia. 

 

Ignorância. Dentro do universo da Experimentologia, com todo realismo e lógica, im-

porta considerar: enquanto houver a ignorância primária de certos líderes humanos em relação  

a alguns destes conceitos, ou verdades relativas de ponta (verpons) concernentes às consciências 

– infelizmente realidades ainda supernovas, sem as neossinapses pessoais consolidadas –, o be-

licismo, por exemplo, ainda manter-se-á com força nesta dimensão humana. Daí a razão principal 

de pesquisá-lo a fundo, por muito tempo ainda, e divulgar os achados (findings) urbi et orbi. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o conceito, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

2.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

3.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

5.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

6.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

7.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

SEJA  QUAL  FOR  A  CONSCIÊNCIA,  TODOS  SAÍMOS 
DO  ONTEM  PARA  VIVER  O  HOJE.  O  PRESENTE  

HISTÓRICO  JÁ  É  O  FUTURO  EM  QUALQUER  LUGAR,  
INJUNÇÃO  HUMANA  OU  MOMENTO  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Qual o conceito da Conscienciologia mais expressivo para você? Os 

conceitos conscienciológicos ajudam a melhorar a qualidade da vida humana hoje? Você vive 

absolutamente confortável com a própria consciência? 
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C O N C E I T O    CÓ S M I C O  
( P A R A C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O conceito cósmico é o constructo, pensene, concepção, ideia, reflexão, 

síntese, máxima ou princípio aplicável adequadamente, de modo evolutivo, algures, ou em qual-

quer parte ou dimensão do Cosmos, e não apenas no planeta Terra. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo conceito vem do idioma Latim, conceptus, “ação de conter; ato de 

receber; de reter; germinação; florescência; fruto; feto; pensamento”. Apareceu no Século XVI.  

O vocábulo cósmico procede do idioma Latim Tardio, cosmicos ou cosmicus, adaptado do idioma 

Grego, kosmikós,  “relativo ao mundo, ao Cosmos”. Surgiu no mesmo Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Conceito interplanetário. 02.  Conceito extraplanetário. 03.  Con-

ceito extraterrestre. 04.  Conceito cosmológico. 05.  Conceito cosmovisiológico. 06.  Conceito 

cosmossintético. 07.  Conceito cosmoético. 08.  Conceito galáctico. 09.  Conceito universal. 10.  

Conceito holofilosófico. 

Neologia. As 3 expressões compostas conceito cósmico, conceito cósmico básico e con-

ceito cósmico avançado são neologismos técnicos da Paracosmovisiologia. 

Antonimologia: 01.  Conceito planetário. 02.  Conceito terrestre. 03.  Conceito anticos-

moético. 04.  Conceito mundano. 05.  Conceito acanhado. 06.  Conceito regressivo. 07.  Conceito 

irrelevante. 08.  Indefinição. 09.  Alienação. 10.  Desconhecimento. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade holofilosófica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmopensenidade; os cosmopensenes; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes;  

a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; a amplitude autopensênica 

máxima. 

 

Fatologia: o conceito cósmico; a conceituação empregada em qualquer local do Cos-

mos; o conceitualismo cósmico; a conceitualização cósmica; o fato de a conscin estar no ápice do 

autodiscernimento, sem erro, quando vivencia a  aplicação do conceito cósmico; a autocompreen-

são; a autopercuciência maior; a inteligência evolutiva (IE); a catálise máxima do autodiscerni-

mento. 

 

Parafatologia: a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; a cosmoconexão do autodiscernimento evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interdimensional. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: as novas teorias conscienciológicas. 

Tecnologia: as técnicas avançadas da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoconscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos da verdade relativa de ponta. 



 

Encic lopédia   d a   Consci encio log ia  
 

9611 

Ciclologia: o ciclo das neoideias conscienciológicas. 

Binomiologia: o binômio Materiologia-Conscienciologia. 

Interaciologia: a interação conscins-consciexes. 

Crescendologia: o crescendo consciencial faixa a faixa evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio Cosmos-consciência-energia. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipes-

quisas. 

Paradoxologia: o paradoxo soma perecível–consciência imperecível. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a cosmoeticoteca; a grafopensenoteca; a consciencio-

teca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; a ciencioteca; a evolucioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Paracosmovisiologia; a Extraterrestriologia; a Cosmoeticologia; 

a Paradireitologia; a Cosmoconscienciologia; a Cosmovisiologia; o Universalismo; a Holofiloso-

fia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia; a Parapedagogiologia; a Holomaturologia; a Enciclo-

pediologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conceptor; o Homo sapiens cosmoconceptor; o Homo 

sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autologicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens intermissivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conceito cósmico básico = a Autexperimentologia Evolutiva; conceito 

cósmico avançado = o emprego do conscienciês pelas Consciexes Livres. 

 

Culturologia: a Multiculturologia Multidimensional. 
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Taxologia. Sob a ótica da Paracosmovisiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

15 conceitos cósmicos, determinados pela própria evolução consciencial, para as abordagens ini-

ciais às parapesquisas sobre o tema complexo: 

01.  Autexperimentologia. 

02.  Conscienciês. 

03.  Cosmoconscienciologia. 

04.  Cosmoeticologia. 

05.  Cosmossíntese. 

06.  Evoluciologia. 

07.  Holofilosofia. 

08.  Holomnemônica. 

09.  Homeostaticologia. 

10.  Multidimensiologia. 

11.  Paracerebrologia. 

12.  Paradireitologia. 

13.  Parapercepciologia. 

14.  Serenologia. 

15.  Universalismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o conceito cósmico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Conceito  de  Conscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Matematização  do  conceito:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Parexcursão  interplanetária:  Intermissiologia;  Homeostático. 

10.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

OS  CONCEITOS  CÓSMICOS  CONDUZEM  A  CONSCIN  LÚCI-
DA  ÀS  REFLEXÕES  PROFUNDAS  SOBRE  O  EQUILÍBRIO  

DA  ESTRUTURA  DO  COSMOS,  CONDIÇÃO  AINDA  NÃO  

INTEIRAMENTE  INTELIGÍVEL  PARA  A  HUMANIDADE. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o conceito cósmico? Você admite 

todos os conceitos cósmicos listados aqui? 
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C O N C E I T O    D E    C O N S C I E N C I O L O G I A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O conceito de Conscienciologia é o constructo da Ciência aplicado aos es-

tudos abrangentes da consciência, executados pelas próprias consciências por meio dos atributos 

conscienciais, veículos de manifestação e fenômenos conscienciais multidimensionais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo conceito vem do idioma Latim, conceptus, “ação de conter; ato de 

receber; de reter; germinação; florescência; fruto; feto; pensamento”. Apareceu no Século XVI.  

O vocábulo consciência deriva do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma 

coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo cons-

cire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia procede do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Conceito da Ciência da Consciência Integral. 02.  Conceito da Cos-

monoética. 03.  Conceito da Egologia. 04.  Conceituação da Conscienciologia. 05.  Concepção da 

Conscienciologia. 06.  Princípio da Conscienciologia. 07.  Estudo da abordagem integral do Ho-

mem (conscin). 08.  Constructo da Megaciência Conscienciocêntrica. 09.  Conceito da Noética. 

10.  Conceito da Ciência das Ciências; paradigma consciencial. 

Neologia. As duas expressões compostas conceito da Conscienciologia teórico e concei-

to da Conscienciologia teático são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 01.  Desconhecimento da Conscienciologia. 02.  Indefinição da Cons-

cienciologia. 03.  Conceito da Materiologia. 04.  Conceito da Física. 05.  Paradigma fisicalista. 

06.  Conceito de Parapsicologia. 07.  Conceito de Psicologia. 08.  Conceito de Biologia. 09.  Con-

ceito de Ignorantismo. 10.  Conceito de Eletronótica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Experimentologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: o conceito de Conscienciologia; a autocompreensão da Conscienciologia;  

a verpon conscienciológica; o constructo conscienciológico; a neoideia conscienciológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da autopesquisa; o princípio da descrença; o princípio da 

evolução; o princípio falacioso da pesquisa não-participativa; o princípio de causa e efeito;  

o princípio da autocrítica aplicada ao prioritário evolutivo; os princípios da Holofilosofia; os 

princípios da Cosmoeticologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Autopensenologia; a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Efeitologia: os efeitos da verdade relativa de ponta. 

Ciclologia: o ciclo das neoideias conscienciológicas. 
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Binomiologia: o binômio Materiologia-Conscienciologia. 

Trinomiologia: o trinômio Cosmos-consciência-energia; o trinômio atos-fatos-parafa-

tos; o trinômio acumulação de experiências–acumulação de fatos–acumulação de fenômenos;  

o trinômio autopesquisas-heteropesquisas-multipesquisas; o trinômio avaliar-informar-esclare-

cer; o trinômio causa-efeito-solução; o trinômio pesquisa-achado-debate. 

Polinomiologia: o polinômio lucidez-racionalidade-lógica-coerência. 

Antagonismologia: o antagonismo análise profunda / síntese superficial; o antagonis-

mo conhecimento / ignorância; o antagonismo detalhismo / cosmovisão; o antagonismo tradição 

/ renovação; o antagonismo varejismo consciencial / atacadismo consciencial; o antagonismo 

Ciência Conscienciológica / Ciência Materiológica; o antagonismo esclarecimento racional / ar-

gumentação emocional; o antagonismo consciência ampliada / consciência reprimida. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a projeciocracia; a assistenciocracia; 

a cosmoeticocracia; a proexocracia; a refutaciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia. 

Maniologia: a evitação racional, teática, da gurumania. 

Mitologia: a quebra dos mitos milenares através da tares cosmoética. 

Holotecologia: a experimentoteca; a consciencioteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; 

a ciencioteca; a evolucioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Conscienciologia; a Mentalsomatologia;  

a Evoluciologia; a Cogniciologia; a Cosmoeticologia; a Discernimentologia; a Priorologia;  

a Cosmovisiologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autologicus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intermissivus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conceito de Conscienciologia teórico = o constructo sem a vivência cor-

respondente; conceito de Conscienciologia teático = o constructo com a teoria e a vivência res-

pectiva. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica. 

Subcursos. A Religião é subcurso consciencial, pré-maternal, infantil ou protoconheci-

mento, dogmático, sem pesquisas racionais. A Ciência convencional, mecanicista, é ainda outro 

subcurso consciencial primário e imaturo quanto à multidimensionalidade da consciência, sem  

a realização de pesquisas em parapercepções. 

Reforços. A Filosofia e a Ideologia funcionam tão só ao modo de eminências pardas, ou 

reforços secundários, para o curso evolutivo consciencial, primário, da Ciência Incompleta. 

Cursos. Portanto, o estudo da Conscienciologia se impõe como sendo o curso mais 

avançado da consciência, considerada com abordagem integral, onde se aplica o lado melhor de 

todos os conhecimentos positivos hauridos, anteriormente, nos cursos conscienciais da Religião, 

da Filosofia, da Ideologia e da Ciência Incompleta, através de todos os tempos ou períodos histó-

ricos da Humanidade. 

Ciências. A posição de importância da Conscienciologia sobressai dentre todas as Ciên-

cias em razão dos objetivos vitais para a própria consciência. Não há outro objeto de pesquisa 

mais importante para a conscin estudar a não ser a si própria. Pelo alcance e abrangência,  

a Conscienciologia transcende os estudos de outras Ciências humanas, avançadas e correlatas, tais 

como a Parapsicologia, a Psicologia, a Psicoterapia, a Psiquiatria e outros ramos, campos, sub-

campos ou linhas do conhecimento. 

Conhecimento. Toda Ciência visa à ampliação do conhecimento da consciência. 

Antropocentrismo. O escopo do conhecimento humano é essencialmente antropocên-

trico. 

Relações. Tal fato estende e generaliza as relações da Conscienciologia a todas as Ciên-

cias, sem exceção. 

Projeciologia. Dentre as Ciências, a relação mais estreita, prática e evolutiva da Cons-

cienciologia é com a especialidade Projeciologia, tendo em vista a natureza do estudo especializa-

do, o terceiro estado consciencial, projetado, o qual a Projeciologia pesquisa e promove. 

Abrangência. Além da abordagem teórica, o interesse das pesquisas conscienciológicas  

é muito mais abrangente quanto à utilização técnica, supracientífica e paratecnológica para  

a própria consciência intrafísica, pois se assenta na abordagem multidimensional em relação aos 

esforços de evolução da conscin. 

Questão. No âmbito da Conscienciologia, sob o prisma prático e vivencial, retorna  

a questão: – Que estudo melhor, especializado, existe em favor da própria consciência senão  

o da Conscienciologia, tendo na Projeciologia a especialidade ou área de pesquisa? 

Meta. Nesta fase de progresso consciencial no Planeta, a Projeciologia, e as possibilida-

des de agilização da rentabilidade evolutiva oferecida, surge por meta ideal e lógica de perquiri-

ção técnica. 

Intimidade. É extremamente difícil obter dados idôneos sobre o mundo interior (microu-

niverso consciencial) dos seres sociais ou das consciências. 

Subjetividade. Por vezes, importantes estudos experimentais podem ser melhor condu-

zidos, objetivamente, quando se prefere ignorar as ocorrências acontecendo dentro dos sujeitos 

sob análise. Isso não invalida o fato de se tentar conhecer os fatos acontecendo, subjetivamente, 

no íntimo da pessoa sob análise, mas também do próprio experimentador ou experimentadora. 

Núcleo. Obviamente, qualquer ciência da consciência – seja superficial ou integral – de-

ve encontrar o lugar central, nuclear, locus ou megafoco para esses fatos interiores ou subjetivos. 

Proposição. O termo Conscienciologia foi lançado à página 15, do compêndio “Proje-

ciologia”, na primeira edição, em 1986. Ali foi feita de modo categórico a proposição da Cons-

cienciologia na condição de Ciência. 
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Dados. A Ciência Conscienciologia objetiva ocupar-se das consciências com todas as  

complexidades, inclusive os fenômenos subjetivos, seja de maneira parcial, compactada ou sinté-

tica, e de modo abrangente, cosmovisiológico ou analítico. 

Métodos. Há de se compreender, racionalmente, haver razões convincentes para discutir 

se os dados devem ser considerados científicos enquanto não forem satisfeitas as severas exigên-

cias de critérios da Ciência Convencional. Contudo importa discordar se o campo de estudos pri-

mordialmente interessado em compreender os seres humanos, e para-humanos, recuse lidar com  

o superlativamente humano, apenas por ser difícil desenvolver métodos científicos convencionais 

para estudá-lo, por faltarem instrumentos físicos, ou porque, assim, viola expectativas profunda-

mente arraigadas em qualquer pessoa. 

Estudo. A Conscienciologia coloca sob escrutínio científico todas as características  

e possibilidades da consciência, incluindo essencialmente os atributos íntimos do ego, os veículos 

de manifestação e, por fim, as consequências existenciais, evolutivas e multidimensionais advin-

das daí. 

 

Atributos. Em qualquer abordagem racional do assunto consciência, de início sobres-

saem as capacidades mentais primárias ou os atributos de imensa engenhosidade, mas até o mo-

mento superficialmente conhecidos ou clássicos. Enumerando os atributos da consciência na or-

dem arbitrária do alfabeto, teremos, por exemplo, 11, além de outros, em relação a diversas áreas 

da Conscienciologia: 

01.  Associação. Associação de ideias ou a visão de conjunto prioritária (Mentalsoma-

tologia). 

02.  Atenção. Atenção concentrada ou concentração da atenção (Experimentologia). 

03.  Comparação. Nível de comparação lógica ou associação de ideias. 

04.  Compreensão. Compreensão, entendimento ou intelecção (Pensenologia). 

05.  Imaginação. Imagisticologia (Paraprofilaxiologia, Psicossomatologia). 

06.  Inteligência. Inteligência ou modalidades de inteligências pessoais. 

07.  Julgamento. Julgamento ou juízo crítico, autocrítica e heterocrítica (Consciencio-

metrologia). 

08.  Memória. Memória, holomemória ou memórias pessoais (Holomnemônica; Mne-

mossomatologia). 

09.  Paraperceptibilidade. Paraperceptibilidade ou parapercepções pessoais (Paraper-

cepciologia). 

10.  Raciocínio. Capacidade de raciocínio ou elaboração do pensamento (Pensenologia; 

Mentalsomatologia; Autocriteriologia). 

11.  Razão. Razão lógica (Holomaturologia). 

 

Holossomatologia. Em seguida, há de se encarar o holossoma, ou os 4 veículos básicos 

de manifestação da consciência, nesta ordem ascendente de relevância: 

1. Soma. O soma, as percepções físicas e consequentes potencialidades, o objeto físico 

mais estudado pelo Homem (Somatologia), notadamente o cérebro (megacaixa preta), ou os 2 he-

misférios cerebrais, a realidade física mais relevante para todas as pessoas. 

2. Energossoma. O holochacra, a energia consciencial (EC) e as potencialidades cor-

respondentes, terreno ainda muito obscuro desafiando investigações apuradas (Energossomato-

logia). 

3. Psicossoma. O psicossoma, as emotividades e consequentes potencialidades, outro 

campo de investigação mais obscuro ainda (Psicossomatologia, Paraneurologia, Paracerebrologia). 

4. Mentalsoma. O mentalsoma, a maturidade integral e respectivas potencialidades,  

o paracorpo do autodiscernimento, abordagem técnica apenas esboçante (Mentalsomática ou 

Mentalsomatologia), porque o Homem vem, através dos milênios, se dedicando mais à literatura 

superficial, na condição de arte e recreio, e à exaltação das próprias emoções animais ou infantis 

mantendo tão só o bom senso comum e o ser social vulgar (robéxis da massa humana impen-

sante). 
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Racionalidade. A complexidade da vida e das manifestações conscienciais exige a análi-

se de todas as minúcias possíveis, os fatos sutis envolvendo a consciência, a fim de se evitar  

a confusão entre as ocorrências e, assim, possíveis erros de abordagem. A racionalidade indispen-

sável, aqui, traz como compensação final, a logicidade, sem dúvida, persuasiva. Vejamos exem-

plo prático específico. 

 

Descritiva. Eis o resumo dos fatos, em análise descritiva, em 5 ângulos diversos: 

1.  Projetabilidade. A consciência intrafísica, hoje, se projeta com lucidez (PCA ou 

projeção consciente assistida). 

2.  Retrocognição. Durante a projeção lúcida, a consciência vivencia determinada re-

trocognição extrafísica. 

3.  Ressoma. A retrocognição extrafísica enfoca a existência humana anterior pessoal da 

conscin projetada. 

4.  Evocação. A ressoma anterior relembrada evoca a projeção consciente humana expe-

rimentada àquela época (PCR ou projeção consciente retrocognitiva). 

5.  Projeção. A projeção consciente, ocorrida naquela existência humana prévia, focaliza 

justamente o fenômeno da projeção consciente (PCP ou projeção consciente precognitiva). 

 

Holomemória. Abordemos a sutileza do conceito da holomemória ou memória integral, 

no microuniverso da consciência. Por exemplo, a modalidade de autorretrocognição extrafísica 

ocorrida em projeção consciente desenvolvida durante a ressoma, no período de renascimento 

somático, intrafísico, terrestre, anterior, da consciência intrafísica (conscin) em questão. 

Sinopse. Cada nuança dos fatos há de ficar bem evidente e definida. Por isso, a análise 

sinóptica se desenvolve em 5 blocos (A, B, C, D e E), com 3 variáveis – fatores, condições e fe-

nômenos – em cada bloco (1, 2 e 3), perfazendo o total de 15 unidades analíticas inseparáveis ou 

interdependentes. 

 

Bloco A: 

1.  Fatores: conscienciais gerais, atributos conscienciais. Não foram considerados os 

veículos conscienciais. 

2.  Condições: atributo consciencial essencial, a memória. Não se trata de imaginação ou 

outro atributo consciencial. 

3.  Fenômenos: o fenômeno mnemônico essencial, a autorretrocognição extrafísica. Não 

se trata de simulcognição nem autoprecognição. 

 

Bloco B: 

1.  Fatores: estado consciencial geral, o estado alterado da consciência. Não foi na vigí-

lia física ordinária. 

2.  Condições: condição consciencial específica, o estado projetivo transitório. Não se 

trata de estado intrafísico nem o estado extrafísico da consciex. 

3.  Fenômenos: fenômeno projeciológico coadjuvante, a projeção consciente (PCA) hu-

mana. Não se trata de projeção para-humana. 

 

Bloco C: 

1.  Fatores: fator atuante na consciência, o primeiro tempo consciencial, presente. Não 

se trata de espaço temporal. 

2.  Condições: a condição evolutiva consciencial, o estado intrafísico atual. Não se trata 

de nenhum estado dessomado ou intermissivo. 

3.  Fenômenos: o fenômeno evolutivo novo, o estado intrafísico atual. A autorretro-

cognição não ocorreu no passado. 
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Bloco D: 

1.  Fatores: fator atuante na consciência, o segundo tempo consciencial, passado. Não se 

trata do espaço consciencial. 

2.  Condições: condição evolutiva consciencial, o estado intrafísico anterior. Não se trata 

de nenhum estado dessomado. 

3.  Fenômenos: fenômeno evolutivo antigo, o estado intrafísico anterior. A projeção 

consciente passada não ocorreu na vida intrafísica atual. 

 

Bloco E: 

1.  Fatores: fenômeno consciencial-padrão, a projeção consciente recorrente. Além das 

rememorações. 

2.  Condições: condição consciencial-padrão, o entrosamento de 3 estados projetivos lú-

cidos (PCA, PCR e PCP). 

3.  Fenômenos: fenômenos embutidos na consciência, a projeção consciente recorrente 

(PCR) sobre a projeção consciente (PCP). 

 

Sutileza. A sutileza maior está justamente no fato de o estado alterado (xenofrênico) da 

consciência – a projeção consciente humana – ter promovido a interferência em 3 estados evo-

lutivos da mesma consciência: o estado intrafísico atual, o estado projetivo transitório, e o estado 

intrafísico anterior. 

Multiplicidade. A mesma consciência, portanto, analisa neste caso, simultaneamente,  

a múltipla visão progressiva, onifluente no próprio tempo interno consciencial, ou 3 projeções 

conscienciais lúcidas, pessoais, encaixadas em épocas e condições diversas. 

 

Relembranças. Cronologicamente, do presente para o passado, ocorreram também 3 re-

lembranças consecutivas: 

1.  PCA. A primeira projeção consciente atual (PCA ou projeção consciente assistida), 

retrocognitiva. 

2.  PCR. A segunda projeção consciente (PCR ou projeção consciente retrocognitiva) da 

existência humana pregressa relembrada. 

3.  PCP. A terceira projeção consciente embutida na segunda projeção consciente (PCP 

ou projeção consciente precognitiva), relembrada na vida intrafísica anterior ou pregressa. 

 

Autocrítica. Nas análises projetivas, obviamente, é imperativo o emprego da autocrítica. 

Expectativas. O conteúdo das experiências extrafísicas pode ser moldado pelas expecta-

tivas do projetor ou projetora. 

 

Fatores. Nesse processo podem ser considerados 3 fatores preponderantes, autocríticos: 

1.  Bilucidez. O percentual de lucidez extrafísica primeiro, e, depois, a lucidez física. 

2.  Morfopensenes. O conhecimento das moldagens extrafísicas dos morfopensenes 

(formas-pensamento). 

3.  Vontade. A força da impulsão da vontade da consciência durante todo o processo. 

 

Direções. Mas, isso ainda não é tudo. Para qualquer direção na qual assestarmos o pon-

teiro da consciência em prospecção racional, dentro do microuniverso consciencial, seja no infi-

nito do passado, na sondagem do presente, ou no infinito do futuro, sempre encontraremos ocor-

rências ainda mais sutis e sofisticadas. 

Linhas. Ainda quanto à memória, outras sutilezas podem ser detectadas em linhas mne-

mônicas diferentes. Exemplos: a autorretrocognição de projeção lúcida da consciência, quando 

consciex, em período intermissivo; sonho comum no qual sonha sobre projeção consciente;  

e muitas outras. 

Lógica. A lógica do sucesso comercial, ou da mercantilização despudorada (estatísticas, 

pesquisas de opinião pública, Ibope, mentalidade-índice-de-audiência, lista de best-sellers), não 
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pode impor a produção de obras nas instituições científicas e tampouco impõe as produções de 

obras da tares da Conscienciologia. 

Verdade. O critério rígido impulsionando a tares é o da verdade relativa de ponta (ver-

pon) ou a policarmalidade na evolução das consciências. 

Amostras. Toda a análise foi desenvolvida, neste contexto, sem abordar os outros atribu-

tos conscienciais, além da memória e da paraperceptibilidade, e nem discriminar outras manifes-

tações dos veículos da consciência, as atuações respectivas e as múltiplas consequências em cada 

episódio. 

Complexidade. Pelo exposto, vê-se apenas algumas amostras da complexidade da cons-

ciência e, portanto, das pesquisas da Conscienciologia nas múltiplas áreas ou especialidades, nas 

quais a Projeciologia se situa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o conceito de Conscienciologia, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

09.  Portfolio  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

SEGUNDO  A  CONSCIENCIOLOGIA  E  A  PROJECIOLOGIA,  
AS  OCORRÊNCIAS  CONSCIENCIAIS  TENDEM  A  SE  REPE-

TIR  SOB  PADRÕES  PRÓPRIOS,  EMBUTIDAS  ENTRE  SI,  
CADA  VEZ  MAIS,  EM  LINHA  COMPLEXA  INTERMINÁVEL. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, os conceitos da Conscienciologia? 

Qual o nível de relevância dos estudos conscienciológicos para você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

1.248 p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; 

enc.; 5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 33 a 36. 
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C O N C E I T O    T É C N I C O  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O conceito técnico é o produto da faculdade de investigar capaz de levar al-

guém à compreensão, temporariamente conclusiva, quanto a determinado procedimento no uni-

verso da Tecnologia ou da Paratecnologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo conceito vem do idioma Latim, conceptus, “ação de conter; ato de 

receber, de reter; germinação; florescência; fruto; feto; concepção; pensamento”. Apareceu no Sé-

culo XVI. O vocábulo técnico deriva do idioma Grego, tecknikós, “relativo à Arte, à Ciência ou 

ao saber, ao conhecimento ou à prática de determinada profissão”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Procedimento técnico. 02.  Diagnóstico técnico. 03.  Conceituação 

técnica. 04.  Argumento técnico. 05.  Conclusão técnica. 06.  Explicação técnica. 07.  Reflexão 

técnica. 08.  Definição técnica. 09.  Formulação técnica. 10.  Interpretação técnica. 

Neologia. As duas expressões compostas conceito técnico incompleto e conceito técnico 

completo são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Ideia irracional. 2.  Procedimento ilógico. 3.  Ausência de ideia.  

4.  Indefinição técnica. 

Estrangeirismologia: a potencialização dos upgrades evolutivos; o neomodus operandi 

pessoal nas pesquisas; o breakthrough pesquisístico; o acid test mentalsomático do conscienciólo-

go ou consciencióloga; o Pesquisarium; o insight; o plus pesquisístico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da hiperacuidade mentalsomática pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopen-

senidade. 

 

Fatologia: o conceito técnico; a apreensão intelectual; a autocompreensão técnica; a in-

telecção do experimentador; a autopercuciência técnica; o escrutínio pessoal; as autopesquisas; as 

neoideias; as verpons; a nutrição informacional; a catálise do autodiscernimento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interdimensional aplicado às pesquisas. 

Principiologia: o princípio da autopesquisa; o princípio da descrença; o princípio da 

evolução; o princípio falacioso da pesquisa não-participativa; o princípio de causa e efeito;  

o princípio da autocrítica aplicada ao prioritário evolutivo; os princípios da Holofilosofia; os 

princípios da Cosmoeticologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as novas teorias conscienciológicas. 

Tecnologia: as técnicas avançadas da Conscienciologia. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos da verdade relativa de ponta. 

Ciclologia: o ciclo das neoideias conscienciológicas. 

Binomiologia: o binômio Materiologia-Conscienciologia. 

Interaciologia: a interação conscins-consciexes nas pesquisas avançadas. 

Trinomiologia: o trinômio Cosmos-consciência-energia; o trinômio atos-fatos-parafa-

tos; o trinômio acumulação de experiências–acumulação de fatos–acumulação de fenômenos;  

o trinômio autopesquisas-heteropesquisas-multipesquisas; o trinômio avaliar-informar-esclare-

cer; o trinômio causa-efeito-solução; o trinômio pesquisa-achado-debate. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipes-

quisas; o polinômio lucidez-racionalidade-lógica-coerência. 

Antagonismologia: o antagonismo análise profunda / síntese superficial; o antagonis-

mo conhecimento / ignorância; o antagonismo detalhismo / cosmovisão; o antagonismo tradição 

/ renovação; o antagonismo varejismo consciencial / atacadismo consciencial; o antagonismo 

Ciência Conscienciológica / Ciência Materiológica; o antagonismo esclarecimento racional 

/ argumentação emocional; o antagonismo consciência ampliada / consciência reprimida. 

Paradoxologia: o paradoxo soma perecível–consciência imperecível. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a projeciocracia; a assistenciocracia; 

a cosmoeticocracia; a proexocracia; a refutaciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a cosmoeticoteca; a grafopensenoteca; a consciencio-

teca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; a ciencioteca; a evolucioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia; a Autocogniciologia;  

a Definologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Cosmovisiologia;  

a Evoluciologia; a Parapedagogiologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

conceptor; o Homo sapiens cosmoconceptor; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens 

autologicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens intermissivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conceito técnico incompleto = a observação técnica inconclusiva e inca-

paz de oferecer compreensão satisfatória do objeto pesquisado; conceito técnico completo =  

a observação conclusiva capaz de oferecer a compreensão satisfatória, mesmo temporária, do ob-

jeto pesquisado. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Tecnologia e da Paratecnologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, os conceitos técnicos, em geral, podem ser 

classificados em duas categorias básicas: os incompletos e os completos. 

 

1.  Conceito técnico incompleto. 

Comida. Tão só pelo ato do espalhamento da comida no prato, durante o almoço, não 

comprova ser você portador da síndrome da dispersão consciencial. 

 

2.  Conceito técnico completo. 

Miniferimentos. Pela frequência dos miniferimentos (escoriações) nas mãos, você pode 

apurar exatamente o nível dos próprios reflexos neurológicos, a extensão dos atos pessoais preci-

pitados (impulsividade) e a importância de submeter-se às experiências no laboratório conscien-

ciológico da imobilidade física vígil (IFV; Cerebelologia, psicomotricidade, sistema nervoso au-

tônomo). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o conceito técnico, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Conceito  de  Conscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Matematização  do  conceito:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

13.  Parexcursão  interplanetária:  Intermissiologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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DE  ACORDO  COM  A  TÉCNICA  DO  DETALHISMO,  A  IN-
VESTIGAÇÃO  DAS  NUANÇAS  MÍNIMAS  PODE  PERMITIR,   

EM  CERTOS  CASOS,  AFERIR  EXATAMENTE  O  CONCEITO  

TÉCNICO  NO  ÂMBITO  ESTRITO  DA  AUTOPESQUISOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive atento aos conceitos técnicos? Você os em-

prega para ampliar o autoconhecimento? 
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C O N C E S S Ã O    AN T I E V O L U T I V A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A concessão antievolutiva é o ato ou o efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, assentir, aderir, anuir, tolerar, consentir, permitir e / ou acumpliciar-se com posturas, posi-

cionamentos e manifestações regressivas, desviacionistas, reforçando os traços-fardo (trafares)  

e prejudicando a auto e heterevolução. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo concessão deriva do idioma Latim, concessio, “concessão; ação de 

conceder; promissão; licença; deferência; respeito; indulgência; indulto”. Apareceu no Século 

XV. O prefixo anti provém do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição a”. Surgiu 

no Século XVI. O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do 

idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Concessão anticosmoética. 2.  Assentimento regressivo. 3.  Cumpli-

cidade ectópica. 4.  Adesão antievolutiva. 

Neologia. Os 4 vocábulos compostos concessão antievolutiva, concessão antievolutiva 

tenepessista, concessão antievolutiva pensenológica e concessão antievolutiva proexológica são 

neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Concessão cosmoética. 2.  Consentimento evolutivo. 3.  Despoja-

mento inteligente. 4.  Assistência interconsciencial. 

Estrangeirismologia: a subjugação à pressão do Zeitgeist; o hollow profile; o laissez- 

-faire; o laissez-passer; o agreement baratrosférico; o yielding to pressure. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à criticidade cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da acriticidade; os baratropensenes; a baratropen-

senidade; os subpensenes; a subpensenidade; os hipopensenes; a hipopensenidade; os morbopen-

senes; a morbopensenidade; os lacunopensenes; a lacunopensenidade; os oniropensenes; a oniro-

pensenidade; os ociopensenes; a ociopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade. 

 

Fatologia: a concessão antievolutiva; a permissividade consentida; a renúncia desinte-

ligente; a contemporização viciosa; a ausência de rigor nas manifestações pessoais; a fraqueza de 

caráter; o posicionamento frágil; a incoerência franca; o erro autoconsciente; a autorrelaxação 

moral; a suspensão temporária das leis e regras estabelecidas; o descompasso entre a conduta pes-

soal e as normas vigentes; a conduta-exceção ilícita; a tolerância quanto à auto e heterocorrupção; 

o pacto da mediocridade; a leniência; a falta de posicionamento; a antiassertividade; a bússola in-

traconsciencial desajustada; a defesa da anticosmoética; as autocorrupções cronicificadas; os va-

cilos antiproexológicos; a atitude ectópica; os atos políticos demagógicos; a defesa da autoima-

gem; a carreira da santificação; a sedução da simplificação; os autocompromissos negligenciados; 

os atalhos antievolutivos; o acriticismo; o autassédio; a pusilanimidade; os descuidos recorrentes; 

o megatrafar; a Anticonfutaciologia; o limite da concessão; o despertamento da hombridade mi-

nimizando as autocorrupções; a recusa à tentação da autocomplacência; a Antivitimologia; a to-

lerância zero aplicada às mazelas intraconscienciais; a coragem para seguir no contrafluxo da 

Socin Patológica; o exemplo evolutivo do autoimperdoador. 

 

Parafatologia: a autocorrupção crassa afastando o amparador de função; as concessões 

antievolutivas gerando os acidentes de percurso parapsíquicos; o ato desinteligente de se colocar 
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nas paramãos dos assediadores; a evitação das interprisões grupocármicas; a autovivência do esta-

do vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocorrupção-autodesorganização; o sinergismo pato-

lógico das concessões espúrias recorrentes; o sinergismo regressivo da tríade da erronia. 

Principiologia: o princípio da amoralidade; o princípio evolutivo do “se algo não ser-

ve, não adianta fazer maquilagem”; o princípio nocivo do autocomodismo; o princípio autocor-

ruptor do “todo mundo faz”; o princípio evolutivo “não corrigir o erro alheio é errar também”; 

o princípio inescrupuloso dos fins justificando os meios; o princípio patológico da solidariedade 

maligna; a carência do princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a transgressão do código pessoal de Cosmoética (CPC); a violação do có-

digo grupal de Cosmoética (CGC). 

Tecnologia: a técnica da eliminação do “jeitinho brasileiro”; a técnica da exaustivida-

de; a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica de viver evo-

lutivamente; a técnica da evitação dos idiotismos culturais; a técnica de sobrepairar a opinião 

pública; a técnica da conscin-cobaia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da autoconscienciome-

tria; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da dife-

renciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cosmo-

eticologia. 

Efeitologia: o efeito sabotador das autocorrupções em série; os efeitos desabonadores 

das concessões regressivas na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os efeitos das concessões mútuas 

antievolutivas na perpetuação da interprisão grupocámica; os efeitos dos revertérios holocár-

micos decorrentes das concessões desinteligentes; os efeitos das concessões patológicas no es-

morecimento da força presencial; os efeitos nocivos da licenciosidade da educação moderna; os 

efeitos evolutivamente prejudiciais do acúmulo de concessões espúrias no holopensene pessoal. 

Ciclologia: o ciclo nosográfico concessão antievolutiva–impunidade. 

Enumerologia: o acumpliciamento ilegítimo; a comparsaria antievolutiva; a autorização 

indevida; o aval equivocado; a tolerância ectópica; o endosso impróprio; o beneplácito indeco-

roso. 

Binomiologia: o binômio incoerência-contradição; o binômio concessão antievolutiva–

–Desviologia; o binômio Enganologia-Perdologia; o binômio entropia-ectopia; o binômio con-

formismo alienante–concessão antievolutiva; o binômio autassédio-heterassédio; a ausência do 

binômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação segundas intenções–concessões antievolutivas; a interação 

porão consciencial–subcérebro abdominal; a interação antiverbação-antiexemplarismo; a intera-

ção autocomplacência-heterocomplacência; a interação homeostática autoridade ciosa–liberda-

de zelosa; a interação evolutiva ônus do não–bônus do não; a interação holopensene anticosmo-

ético–macro-PK destrutiva. 

Crescendologia: o crescendo autocorrupção-constrangimento; o crescendo melin-me-

lex; o crescendo antievolutivo minifissura intraconsciencial–megatrafar cronicificado; o crescen-

do leviandade moral–endosso dissoluto; o crescendo minidesvios–megaectopias existenciais;  

o crescendo evolutivo concessão antievolutiva–crise existencial–autenfrentamento-autossupera-

ção; o crescendo amoralidade-imoralidade-moralidade-Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio patológico acriticismo-indiscernimento-anticosmoética; o tri-

nômio nosográfico concessão antievolutiva–autoculpa–autovitimização; o trinômio homeostático 

integridade-coesão-coerência. 
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Antagonismologia: o antagonismo concessão espúria / concessão necessária; o anta-

gonismo licenciosidade / rigorosidade; o antagonismo conscin autoimperdoadora / conscin auto-

perdoadora; o antagonismo ato cosmoeticamente endossável / ato cosmoeticamente repudiável; 

o antagonismo autocoerência / incoerência; o antagonismo concessão temporária / concessão 

permanente; o antagonismo concessão voluntária / concessão imposta. 

Politicologia: a vulgocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei do gersismo. 

Fobiologia: a disciplinofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da santi-

ficação; a síndrome da mediocrização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania de passar a mão na cabeça; a mania de empurrar com a barriga. 

Holotecologia: a nosoteca; a absurdoteca; a idiotismoteca; a cosmoeticoteca; a trafaro-

teca; a patopensenoteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psicopatologia; a Autenganologia; a Desviolo-

gia; a Perdologia; a Autassediologia; a Autoincoerenciologia; a Autointencionologia; a Conscien-

cioterapia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a consciência imatura; a conscin esquiva; a pessoa bifronte; a pessoa leniente; 

o indivíduo acrítico. 

 

Masculinologia: o autoperdoador; o heteroperdoador; o evoluciente; o pré-serenão vul-

gar; o autodeficiente cosmoético. 

 

Femininologia: a autoperdoadora; a heteroperdoadora; a evoluciente; a pré-serenona 

vulgar; a autodeficiente cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pathologicus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Ho-

mo stultus; o Homo sapiens futilis; o Homo sapiens indefensabilis; o Homo sapiens acriticus;  

o Homo sapiens autobsidiatus; o Homo sapiens ectopicus; o Homo sapiens consreu. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: concessão antievolutiva tenepessista = a transgressão dos procedimentos 

básicos e paraprofiláticos da tarefa energética pessoal, assistencial, diária, ou da tenepes; conces-

são antievolutiva pensenológica = a complacência quanto à autopatopensenidade; concessão anti-

evolutiva proexólogica = a anuência da maternidade indesejada por parte da jovem inversora 

existencial, de modo a atender às aspirações paternais do cônjuge. 

 

Culturologia: a cultura da irreflexão. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, o estudo das concessões antievolu-

tivas exige coerência, lucidez e hiperacuidade para demarcar os limites lógicos ou sadios separan-

do as atitudes cosmoéticas das concessões anticosmoéticas, iguais a estes 10 exemplos, enume-

rados alfabeticamente na tabela a seguir: 
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Tabela  –  Cotejo  Condutas  Cosmoéticas  /  Concessões  Antievolutivas 

 

N
os

 Condutas  Cosmoéticas Concessões  Antievolutivas 

01. Binômio  verdade-limite Tolerância  com  a  desinformação 

02. Buscar  o  consenso Fazer  média 

03. Consentimento  íntegro Permissividade  espúria 

04. Economia  de  males Condescendência  com  o  pior 

05. Intercompreensão Conivência  inadequada 

06. Irresistibilidade  evolutiva Subjugabilidade  assediadora 

07. Lazer  produtivo Ociosidade  consentida 

08. Livre-arbítrio  ajustado Devassidão  de  costumes 

09. Omissão  superavitária Omissão  deficitária 

10. Predomínio  da  tares Predomínio  da  tacon 

 

Taxologia. No âmbito da Paraprofilaxia, eis, por exemplo, 20 condições de concessões 

antievolutivas cosmoeticamente evitáveis, ordenadas alfabeticamente: 

01.  Alimentação. Degustar o alimento prejudicial à saúde. 

02.  Amizade. Ceder conscientemente aos apelos das amizades ociosas, esbanjando  

o tempo de vida útil. 

03.  Autajuda. Optar pela escrita de livros de autajuda, do tipo água com açúcar, visan-

do a fama e o cifrão, apesar da evidente erudição pessoal. 

04.  Bagulhismo. Tolerar a presença de bagulho energético na própria residência, por ser 

relíquia da família. 

05.  Biofilia. Desconsiderar a abordagem multidimensional, evolutiva, em favor da abor-

dagem eletronótica, reducionista. 

06.  Canguru. Endossar a síndrome do canguru dos filhos já adultos. 

07.  Casamento. Unir-se por matrimônio a contragosto, ao invés de empreender dupla 

evolutiva exitosa, somente para atender às coleiras do ego sociais. 

08.  Condescendência. Ser condescendente com o deslize moral do filho mimado. 

09.  Dieta. Relaxar com a dieta prescrita. 

10.  Idiotismo. Sujeitar-se lucidamente a algum tipo de idiotismo cultural, por exemplo, 

o uso de piercing, para seguir a moda. 

11.  Impontualidade. Permitir-se a impontualidade. 

12.  Negligência. Inobservar os procedimentos paraprofiláticos estabelecidos nos cursos 

de campo bioenergéticos. 

13.  Omissão. Fazer vistas grossas ao erro do colega evolutivo em nome da pseudo-har-

monia. 

14.  Proéxis. Abdicar da consecução da maxiproéxis grupal, na qual era personalidade 

anônima, para ser pessoa notável na miniproéxis egoica. 

15.  Religião. Apelar aos rituais religiosos infantis, notadamente nos períodos existen-

ciais críticos, apesar da autoconsciência quanto à primazia da racionalidade e da Descrenciologia. 

16.  Rigorosidade. Abrir mão da rigorosidade aplicada na manutenção dos hábitos sau-

dáveis e rotinas úteis por ser período de férias. 

17.  Tertúlia. Deixar de participar presencialmente das tertúlias diárias, ou do curso de 

longo curso, cedendo a apelos sociais irrelevantes, apesar de ser conscin intermissivista radicada 

em Foz do Iguaçu. 
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18.  Trabalho. Aceitar o trabalho rentável, porém explicitamente anticosmoético, com  

o propósito de compor rapidamente o pé-de-meia sustentável, para assim dispor de mais tempo 

livre para dedicar-se à consecução da autoproéxis. 

19.  Trafarismo. Sucumbir aos autotrafares, relaxando na aplicação dos autotrafores. 

20.  Vício. Retroceder ao vício supostamente superado, com a desculpa de estar em pe-

ríodo de vida estressante. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a concessão antievolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

02.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autoperdoador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autossacrifício:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

06.  Binômio  autoconformismo-autoinconformismo:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 

09.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

10.  Esbanjamento  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

11.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Rigorosidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

NINGUÉM  PERDE  AO  EVITAR  AS  CONCESSÕES  ANTIEVO-
LUTIVAS,  MESMO  AS  IMPERCEPTÍVEIS  OU  APARENTE-

MENTE  INSIGNIFICANTES,  EM  FUNÇÃO  DO  COMPROMETI-
MENTO  DO  SALDO  DA  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda se permite algum tipo de concessão anti-

evolutiva? Por qual razão? 

 

M. I. T. 
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C O N C E S S Ã O    C O S M O É T I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A concessão cosmoética é a doação pessoal, em termos assistenciais e evo-

lutivos, de alguma coisa ou algo de valor em favor de alguém. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo concessão deriva do idioma Latim, concessio, “concessão; ação de 

conceder; promissão; licença; deferência; respeito; indulgência; indulto”. Apareceu no Século 

XV. A palavra cosmos vem do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. 

Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos. 

Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética procede do idioma Latim, ethi-

ca, “ética; moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e este do idioma Grego, éthikós. 

Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autoconcessão inteligente. 2.  Autodesprendimento. 3.  Cessão cos-

moética. 4.  Concessão seletiva. 5.  Empréstimo evolutivo. 6.  Doação intelectual. 7.  Assistência 

interconsciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo concessão: 

autoconcessão; concessibilidade; concessionar; concessionária; concessionário; concessiva; 

concessível; concessividade; concessivo; concessor; concessoriedade; concessório; heterocon-

cessão. 

Neologia. As 4 expressões compostas concessão cosmoética, concessão cosmoética 

emocional, concessão cosmoética intelectiva e concessão cosmoética intrafísica são neologismos 

técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Egocentrismo. 2.  Mercantilismo. 3.  Miserê. 4.  Usura. 5.  Alie-

nação. 

Estrangeirismologia: o breakthrough assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade fraterna. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmoética; os benignopensenes; a benigno-

pensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a concessão cosmoética; o ato de saber doar-se; as concessões sociais; a re-

cepção cordial ao visitante; a participação em eventos sociais; a cedência lúcida a certas regras da 

etiqueta social; as concessões interassistenciais; o respeito aos diferentes níveis evolutivos; a pa-

ciência com o tempo da recin alheio sem conivência; a relevalidade dos heterotrafares sem acum-

pliciamentos; a consecução da tacon pré-tares quando necessária; o heteroperdoamento universal; 

as concessões cognitivas; a delegação calculada de poderes; a deferência aos consensos não com-

prometedores; a abdicação ao ato de se ter sempre razão; o aprimoramento do autodiscernimento 

quanto aos limites das heteroconcessões. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o percentual admissível de concessões cosmoéticas dos amparado-

res extrafísicos de função diante das imaturidades dos amparandos. 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

9630 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a autorreflexão sobre a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da omissuper; a técnica do elogio revigorante. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Assistenciologia. 

Ciclologia: o ciclo apego-desapego. 

Binomiologia: o binômio autabnegação-moréxis; o binômio serenidade-benignidade;  

o binômio concessões inevitáveis–concessões dispensáveis. 

Interaciologia: a interação concessões mútuas na dupla evolutiva–concessões recípro-

cas na grupalidade sadia. 

Crescendologia: o crescendo exigência-concessão. 

Trinomiologia: o trinômio da megafraternidade compreensão-respeito-concessão. 

Antagonismologia: o antagonismo concessão inteligente / cobrança interconsciencial; 

o antagonismo concessão cosmoética / conivência anticosmoética. 

Politicologia: a assistenciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a utilização calculada da lei da economia de males;  

a consideração lúcida sobre a lei da ação e reação; o estudo aprofundado das leis da Cosmoética. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a assistencioteca; a energeticoteca; a intelectoteca;  

a comunicoteca; a convivioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia;  

a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Experimentologia; a Economia; a Interassistenciologia;  

a Impactoterapia; a Paradireitologia; a Holofilosofia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens exemplar; o Homo sa-

piens magister; o Homo sapiens paedagogus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens impactotherapeuticus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens tenepessista. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: concessão cosmoética emocional = a relativa à vida social ou da convi-

vialidade; concessão cosmoética intelectiva = a relativa às ideias; concessão cosmoética intrafísi-

ca = a relativa à economia pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da Cosmoeticologia; a cultura da Interassistenciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

7 categorias de concessões cosmoéticas básicas: 

1.  Criativa: a concessão das criações pessoais, da criatividade ou da inventividade. 

2.  Cronêmica: a concessão de tempo, oportunidades ou da própria companhia. 

3.  Econômica: a concessão financeira, patrimonial, própria da conscin large. 

4.  Emocional: a concessão da vida íntima ou da dedicação na sociabilidade. 

5.  Energética: a concessão das próprias energias conscienciais (ECs) ou dos autes-

forços. 

6.  Intelectual: a concessão de ordem mentalsomática, ideológica, cognitiva ou analó-

gica. 

7.  Parcial: a concessão de segmento, fragmento, partícula ou percentual de algo valioso. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a concessão cosmoética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

04.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Autossacrifício:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

07.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 

09.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  NÚMERO  DAS  CONCESSÕES  COSMOÉTICAS  AUMEN- 
TA,  DE  MODO  CADA  VEZ  MAIS  INTELIGENTE,  NA  RAZÃO 

DIRETA  DO  NÍVEL  PESSOAL  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLU-
TIVA  (IE)  OU  DA  AUTOMATURIDADE  DA  CONSCIÊNCIA. 

 

Questionologia. Como emprega você, leitor ou leitora, as concessões cosmoéticas? São 

amplas, diversificadas e frequentes? 
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C O N C E S S Ã O    DU P L I S T A  
( D U P L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A concessão duplista é a atitude ou efeito de a conscin lúcida, homem ou 

mulher, praticante da técnica da evolutividade a 2, abrir mão de determinados caprichos, posi-

cionamentos, atitudes e predileções pessoais, estabelecendo vínculo sadio com o parceiro ou par-

ceira, em prol da harmonia e bem-estar no convívio do casal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo concessão deriva do idioma Latim, concessio, “concessão; ação de 

conceder; promissão; licença; deferência; respeito; indulgência; indulto”. Apareceu no Século 

XV. O vocábulo dupla procede do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Surgiu no Século 

XVII. O sufixo ista vem do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; parti-

dário”. 

Sinonimologia: 1.  Cessão duplista. 2.  Consentimento duplista. 3.  Renúncia pró-du-

plismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas concessão duplista, concessão duplista inicial  

e concessão duplista veterana são neologismos técnicos da Duplologia. 

Antonimologia: 1.  Concessão antievolutiva. 2.  Submissão afetiva. 3.  Desrespeito 

consciencial. 4.  Castração afetiva. 5.  Egocentrismo amoroso. 

Estrangeirismologia: a allowence duplista; o affective award; o high fidelity na vivên-

cia duplista; o accorder duplista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade duplista. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do duplismo; os interassistenciopensenes; a inter-

assistenciopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os benignopensenes; a benignopensenidade; o holopensene pessoal das reciclagens; o holo-

pensene pessoal da Autoconsciencioterapia; os proexopensenes; a proexopensenidade; os maturo-

pensenes; a maturopensenidade; o holopensene pessoal das concessões cosmoéticas. 

 

Fatologia: a concessão duplista; o ato de abrir mão diariamente do ego a fim de manter  

o relacionamento em alto nível; a interassistência duplista; a interconfiança duplista auxiliando no 

desassédio; a amizade duplista auxiliando nas concessões; a cumplicidade entre os parceiros evo-

lutivos; a sinceridade mútua duplista ininterrupta proporcionando a intimidade do casal; o sexo 

diário otimizando a convivência sadia; os esforços pessoais na constituição da dupla evolutiva;  

o ato de ir até às últimas consequências cosmoéticas, quando necessário; a prontidão assistencial; 

a evitação dos apetites anticosmoéticos, auxiliando no autexemplarismo da conscin; os desapegos 

dos bagulhos energéticos; o auxílio da dupla nos cursos promovidos pelo(a) parceiro(a); a Cos-

moética funcionando tal qual escudo da dupla; a vivência do aqui-agora; o excesso de expectati-

vas, gerando autassédio; o posicionamento interassistencial cosmoético; a consolidação do pé-de- 

-meia formado diariamente pelo casal; o aprofundamento na intimidade do casal; o exemplarismo 

do casal maduro, servindo de modelo para as demais consciências; a possível troca de papéis nas 

funções cabeça-energética e cabeça-financeira; o ciúme explicitando a imaturidade da consciên-

cia; o apoio mútuo entre o casal propiciando a prática do duplismo evolutivo em alto nível; as to-

madas de decisões sempre pensadas em conjunto; a confiança no parceiro, auxiliando a concessão 

duplista tornar-se conduta padrão na vida cotidiana do casal; o ganha-ganha evolutivo proporcio-

nado pelas inúmeras renúncias pró-duplismo; a consolidação da dupla evolutiva ocasionando o fi-
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nal das carências afetivas; as gescons escritas pela dupla denotando o engajamento assistencial;  

o ato de “abrir mão” de ter razão, evitando a competividade entre o casal; a valorização do trafor 

do parceiro auxiliando na longevidade do relacionamento; a mudança de patamar advinda da 

constituição e consolidação da dupla evolutiva; o respeito funcionando na condição de peça-cha-

ve na constituição da dupla evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os amparadores 

extrafísicos de função auxiliando no reencontro duplista; as projeções assistenciais realizadas em 

conjunto pelo casal; o arco voltaico realizado pelo parceiro, quando necessário; a blindagem ener-

gética da alcova promovendo homeostase entre o casal; a assistência às consciexes assediadoras, 

causadoras de pertúrbios no casal; a descablagem de antigos amores de retrovidas, possibilitando  

a vivência da dupla evolutiva; o apoio do parceiro no início das práticas da tenepes; as assimila-

ções energéticas experimentadas diariamente pelo casal; a consolidação do duplismo possibilitan-

do a homeostase holossomática; o arrimo energético mútuo; os desassédios dos parceiros advin-

dos das concessões duplistas; o exemplarismo multidimensional, auxiliando na manutenção do 

campo de força do casal; os desassédios de ambientes intra e extrafisicos promovidos pela dupla; 

a percepção da equipex de amparo auxiliando o casal a promover assistência para as demais cons-

ciências. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo duplismo-evolução; o sinergismo autodesassédio-hetero-

desassédio; o sinergismo gratidão-retribuição; o sinergismo generosidade-abundância; o siner-

gismo desapego-concessão; o sinergismo acolhimento-esclarecimento; o sinergismo sinceridade-

-profundidade. 

Principiologia: o princípio da decrença (PD) auxiliando na criticidade do casal; o prin-

cípio de as escolhas pessoais repercutirem nas escolhas do casal; o princípio da lealdade;  

o princípio da fraternidade; o princípio da inseparabilidade grupocármica; os princípios pesso-

ais auxiliando na consolidação do duplismo; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio 

de contra fatos e parafatos não existirem argumentos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC) norteando as ações do casal. 

Teoriologia: a teoria de o menos doente assistir ao mais doente; a prática da teoria do 

duplismo evolutivo; o 1% de teoria e 99% de prática, vividos diariamente. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional profilático; a técnica dos 10 segundos;  

a técnica de nenhum dia sem linha, auxiliando a autopesquisa da dupla; a técnica da autoconfian-

ça existencial, facilitando o relacionamento frutífero do casal; a técnica do holorgasmo, promovi-

da pela maturidade da afetividade do casal; a técnica da blindagem da alcova do casal. 

Voluntariologia: o voluntário exemplarista posicionado em formar dupla evolutiva;  

o respeito ao voluntariado do parceiro; o auxílio ao parceiro em consolidar novos desafios no vo-

luntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o labcon das dinâmicas parapsíquicas, auxiliando no mitridatismo 

pessoal e possibilitando a consolidação da dupla evolutiva; o labcon da dupla evolutiva. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da Megafraterno-

logia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisí-

vel da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da As-

sistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da consolidação do duplismo; o efeito da concessão duplista ser-

vindo de oportunidade assistencial; o efeito do sexo diário na promoção da homeostase holosso-

mática; o efeito da parceria evolutiva no avanço da proéxis; o efeito das reciclagens pessoais nas 

reciclagens do casal; o efeito de sair de cima do muro; o efeito da tenepes auxiliando no desassé-

dio da dupla. 
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Neossinapsologia: as neossinapses advindas do relacionamento maduro da dupla evolu-

tiva; as neossinapses advindas da superação do orgulho em promover concessões assistenciais 

ao parceiro; as neossinapses advindas do reencontro duplista. 

Ciclologia: o ciclo assistente-assistido; o ciclo sementeira-colheita; o ciclo concessão- 

-reconciliação; o ciclo apego-desapego; o ciclo jejunice-veteranice; o ciclo requisição-con-

cessão. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio fuga-autenfrentamento;  

o binômio tacon-tares; o binômio concessão-gratidão; o binômio concessão-continuísmo; o binô-

mio autopesquisa-concessão; o binômio concessão–liberdade. 

Interaciologia: a interação homeostática intencionalidade-assistência; a interação pa-

tológica carência-apego; a interação assistencial assim-desassim. 

Crescendologia: o crescendo desrepressão-concessão; o crescendo afetivade-transafeti-

vidade; o crescendo nosográfico imposição-dogma; o crescendo amizade comum–amizade rarís-

sima; o crescendo cicatriz-paracicatriz; o crescendo exigência-concessão.  

Trinomiologia: o trinômio taxa afetiva–cobrança–apego; o trinômio assim-rapport-as-

sistência; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio concessão– 

–desassédio–convivialidade sadia; o trinômio posicionamento-interassistência-Cosmoética; o tri-

nômio confiança–desrepressão–sexualidade sadia; o trinômio conhecimento-responsabilidade- 

-retribuição.  

Polinomiologia: o polinômio aporte-reconhecimento-gratidão-retribuição; o polinômio 

superficialidade-apego-carência-solidão; o polinômio ser-sentir-pensenizar-agir; o polinômio 

assistência-concessão-duplismo-completismo-desperticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo dupla evolutiva  / casal convencional; o antagonis-

mo comprazimento / desprazimento; o antagonismo concessão / repressão; o antagonismo deci-

são / indecisão; o antagonismo solteirão / concessão duplista; o antagonismo superficialidade  

/ autopesquisa; o antagonismo machismo / feminismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de as atitudes  pessoais repercutirem nas atitudes da dupla 

evolutiva; o paradoxo de as carências de outras vidas atrapalharem a concessão duplista da vida 

atual; o paradoxo de escolher o(a) duplista considerando aquele mais necessitado de assistência; 

o paradoxo sozinho se vai mais rápido, em grupo se vai mais longe. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia; a exemplocracia; a teatico-

cracia; a lucidocracia; a parapoliticocracia; a reciclocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na consolidação da dupla evolutiva; a lei do ganha- 

-ganha na interassistência duplista; a lei de causa e efeito repercutindo diretamente no casal. 

Filiologia: a assistenciofilia; a duplofilia; a maturofilia; a despertofilia; a teaticofilia;  

a consensofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a assistenciofobia; a autopesquisofobia; a reciclofobia; a con-

viviofobia; a lucidofobia; a gamofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autossuficiência; a síndrome de Gabriela atrapalhando  

a concessão duplista; a síndrome da mediocrização; a síndrome do messias. 

Maniologia: a mania de querer ter sempre razão; o fim da egomania; a mania de não dar 

feedbacks. 

Mitologia: o mito do amor romântico atravancando a concessão duplista; o mito do prín-

cipe encantado; o mito da princesa encantada; o mito da dupla perfeita; o mito das almas gême-

as; o mito do parceiro idealizado. 

Holotecologia: a duploteca; a desassedioteca; a mentalsomatoteca; a assistencioteca;  

a tenepessoteca; a sexoteca; a energossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Duplologia; a Teaticologia; a Despertologia; a Assistenciologia; 

a Pacifismologia; a Energossomatologia; a Tenepessologia; a Parapedagogiologia; a Sexologia;  

a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin duplista; a conscin retrocognitora; a conscin harmoniza-

dora; a conscin determinada; a conscin cooperadora; a conscin afetuosa; o ser interassistencial;  

a minipeça interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólo-

go; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapi-

ens convivens; o Homo sapiens coadjutor; o Homo sapiens compromissus; o Homo sapiens confi-

dens; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens holomaturologus;  

o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens interconscientialis; o Homo sapiens invulgaris;  

o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: concessão duplista inicial = a do casal de jovens inversores; concessão 

duplista veterana = a do casal de conscienciólogos gerontes. 

 

Culturologia: a cultura da dupla evolutiva; a cultura da realização da programação de 

vida; a cultura da convergência de trafores duplológicos; a cultura da intercooperação a 2. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a concessão duplista, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 

02. Amizade  duplista:  Duplismologia;  Homeostático. 

03. Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

04. Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05. Compromisso  duplocármico:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

06. Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

07. Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

08. Duplismo  reflexivo:  Experimentologia;  Homeostático. 
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09. Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10. Mito  do  amor  romântico:  Psicossomatologia;  Neutro. 

11. Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

12. Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

13. Reencontro  secular:  Seriexologia;  Neutro. 

14. Sinceridade  evolutiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15. Sincronicidade:  Cosmoconscienciologia;  Neutro. 

 

A  CONCESSÃO  DUPLISTA  EXIGE  ORTOPOSICIONAMENTO  

E  COMPROMETIMENTO  DO  CASAL,  DE  FATO,  PREDIS-
POSTO  A  DINAMIZAR  A  INTERASSISTÊNCIA  E  ATINGIR   

O  COMPLÉXIS,  ALÉM  DE  FACILITAR  A  DESPERTICIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia a teática pessoal em prol do duplismo? 

Promoveu concessão duplista em algum momento da vida intrafisica? Quais os resultados assis-

tenciais advindos dessa atitude? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual da Dupla Evolutiva; revisores: Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Ra-
zera; 212 p.; 40 caps.; 17 E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 2 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 63 a 70 e 74 a 83.  

 

G. L. W. 
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C O N C I L I A Ç Ã O    D A S    I N T E R D E P E N D Ê N C I A S  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A conciliação das interdependências é o ato ou efeito de promover acor-

dos, alianças, associações, compreensões, concordâncias, conscientizações, atendimentos, harmo-

nias, reunião e união evolutivos entre as consciências, a partir da iniciativa pessoal da conscin lú-

cida, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra conciliação vem do idioma Latim, conciliatio, “associação; uni-

ão; benevolência; graça; favor; ação de procurar, buscar, conseguir; conciliação”. Apareceu no 

Século XVIII. O prefixo inter procede do mesmo idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de”. O termo dependência deriva igualmente do idioma Latim, dependere, “pender de”, de 

pendere, “suspender; estar pendurado”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo interdependência apa-

receu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Reconciliação das interdependências. 2.  Autorreconciliação das in-

terdependências. 3.  Harmonização das interdependências. 4.  Equilíbrio das interdependências. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 40 cognatos derivados do vocábulo conciliação: 

autoconciliação; conciliabilidade; conciliábulo; conciliador; conciliadora; conciliante; conci-

liar; conciliário; conciliarismo; conciliarista; conciliarística; conciliarístico; conciliativa; conci-

liatividade; conciliativo; conciliatória; conciliatoriedade; conciliatório; conciliável; inconcilia-

bilidade; inconciliação; inconciliante; inconciliável; irreconciliabilidade; irreconciliação; irre-

conciliada; irreconciliado; irreconciliável; megaconciliação; megarreconciliação; reconciliabi-

lidade; reconciliação; reconciliada; reconciliado; reconciliador; reconciliadora; reconciliar; re-

conciliatória; reconciliatório; reconciliável. 

Neologia. As 3 expressões compostas conciliação das interdependências, conciliação 

das interdependências familiares e conciliação das interdependências coletivas são neologismos 

técnicos da Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Inconciliação das interdependências. 2.  Irreconciliação das interde-

pendências. 3.  Desequilíbrio das interdependências. 

Estrangeirismologia: a glasnost. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência do equilíbrio entre as realidades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da conciliação universal; a conciliação dos holo-

pensenes; os grupopensenes; a grupopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade;  

o holopensene propício ao entendimento mútuo; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os cos-

mopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopen-

senes; a conviviopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a conciliação das interdependências; a conciliação ideológica; a Ciência da 

Conciliação; a reconciliação grupocármica; o cachimbo da paz; o consenso; os vocábulos da re-

conciliação; a conciliação dos interesses pessoais em prol do interesse coletivo maior, grupal;  

a megaconciliação das manifestações da conscin lúcida; a reconciliação no universo da dupla 

evolutiva; a especificação das interdependências básicas da evolução em grupo; a reconciliação 

cósmica; a recuperação inteligente das companhias evolutivas; o senso universalista; a concilia-

ção das consciências; a conciliação das ideias; a conscientização sobre a alternância das necessi-

dades conscienciais; a predisposição ao diálogo; a formulação de alternativas mutuamente aceitá-

veis; as decisões consensuais; a sincronização dos passos favorecendo o êxito do projeto conjun-
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to; a realidade evolutiva, inarredável, de ninguém viver totalmente independente ou totalmente 

dependente, mas sempre de modo interdependente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autoconscientização multidimensional (AM) descortinando as in-

terdependências conscienciais, ideativas e contextuais onipresentes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a convivialidade com diversidade sinérgica; o sinergismo dos acertos 

entre as pessoas afins; o sinergismo interdependência-interassistência; o sinergismo liberdade- 

-responsabilidade. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; a associação de princípios;  

o princípio da convivialidade sadia; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da 

atração entre os afins; o princípio da megafraternidade; o princípio da evolutividade grupal;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio cosmoético do não acumpliciamento 

com o erro identificado; o princípio de cada qual responder evolutivamente pelos próprios atos; 

o princípio da evolução conjunta interassistencial; o princípio cosmoético de objetivar o melhor 

para todos; os princípios cosmoéticos aplicados às megaconciliações. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) en-

trosado aos propósitos coletivos; o item fundamental do código grupal de Cosmoética (CGC);  

o código social de boa convivência. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; o atilamento quanto aos 

comprometimentos da teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do teleguiamento autocrí-

tico. 

Tecnologia: a conjugação das técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicadas  

à convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; a técnica da vivência coexistencial do 

binômio admiração-discordância; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da omis-

super; a técnica do abraço; a cooperação técnica interdisciplinar; a técnica da maxiproéxis; as 

técnicas paradiplomáticas; as técnicas da intermediação cosmoética; a técnica da escuta atenta 

paciente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da dupla 

evolutiva; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório consciencio-

lógico do pensamento divergente. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia. 

Efeitologia: os efeitos potencializadores do entendimento evolutivo entre as pessoas; os 

efeitos pacificadores dos acordos diplomáticos e paradiplomáticos para a convivência sadia;  

o efeito harmonizador da gentileza; os efeitos da criatividade no encontro de soluções concilia-

tórias; o efeito pacificador do acordo ganha-ganha. 

Neossinapsologia: as neossinapses fraternas, cosmoéticas e universalistas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo grupocármico 

inevitável encontros-desencontros-reencontros; o ciclo de debates prolíficos; o ciclo alternante 

assistente-assistido. 

Enumerologia: a explicitação de aspirações; a aproximação de interesses; a articulação 

de prioridades; a elaboração de juízos; a construção de acordos; a interação de tarefas; a harmoni-

zação de relacionamentos. 

Binomiologia: o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio motiva-

ção pessoal–motivação grupal; o binômio dinamismo-manutenção; o binômio sinceridade-can-

dura; o binômio traforismo-autoconfiança; o binômio (dupla) orientador evolutivo–orientando 
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proexista; o binômio heteromotivação-automotivação; o binômio Cronêmica-Proxêmica; o binô-

mio direitos-deveres; o binômio pretensões-concessões. 

Interaciologia: a interação pais-filhos; a interação mestres-alunos; a interação entre os 

parceiros da dupla evolutiva; a interação entre os integrantes do grupo evolutivo; a interação 

entre os elementos da Humanidade e Para-Humanidade; a interação convergência-divergência; 

a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação CCCI–Socin Patológica; a interação 

Interlúdio-Baratrosfera. 

Crescendologia: o crescendo gerado pelo alargamento da cosmovisão pessoal; o cres-

cendo fatos-parafatos; o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos; o crescendo amoralida-

de-imoralidade-moralidade; o crescendo visionarismo-Paraprospectiva; o crescendo pesquisís-

tico; o crescendo Patologia Pessoal–Sociopatologia; o crescendo evolutivo reproduzir-aprimo-

rar; o crescendo de aquisição do senso universalista; o crescendo múltiplas visões individuais– 

–cosmovisão grupal. 

Trinomiologia: o trinômio trafores-trafares-trafais; o trinômio deficitário malinforma-

ção-seminformação-subinformação; o trinômio fato-autodiscernimento-interpretação; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio pesquisa-leitura-consulta; o trinômio 

mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio intercom-

preensão-intercooperação-interconfiança; o trinômio valores inconciliáveis–interesses incompa-

tíveis–coexistência harmoniosa; o trinômio interassistencial diálogo-respeito-conciliação; o tri-

nômio megafoco comum–compromisso coletivo–desafio compartilhado; o trinômio comunicativo 

linguagem corporal–tom de voz–discurso oral; o trinômio mediativo habilidade-imparcialidade- 

-sinceridade. 

Polinomiologia: o polinômio volição-decisão-repetição-exatidão. 

Antagonismologia: o antagonismo aceitação / rejeição; o antagonismo amizade frutífe-

ra / amizade regressiva; o antagonismo amizade ociosa / família consciencial; o antagonismo 

amizade doadora / amizade credora; o antagonismo amigo / inimigo; o antagonismo amizade 

/ namoro; o antagonismo amizade / paixão; o antagonismo desaprovação educada / hostilidade;  

o antagonismo contraposição ideativa / ataque pessoal; o antagonismo desacordo mentalsomáti-

co / aversão emocional; o antagonismo maxidissidência cosmoética / minidissidência capricho-

sa; o antagonismo cosmovisão / maniqueísmo; o antagonismo hostilidade retrógrada / concilia-

ção evoluída; o antagonismo estagnação / reconciliação; o antagonismo cooperação / compe-

tição. 

Paradoxologia: o paradoxo da divergência sem desunião; o paradoxo amizade-debate; 

o paradoxo da autonomia engajada à maxiproéxis grupal. 

Politicologia: a democracia pura; a posição política da objeção de consciência pacífica; 

as bases democráticas do Estado Mundial; as políticas internacionais do ambiente em defesa do 

habitat planetário compartilhado. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da interdependência consciencial;  

a lei da grupalidade; as leis básicas da evolução; as leis da Proexologia; a lei da interassisten-

cialidade; as leis dos direitos interconscienciais. 

Filiologia: a sociofilia; a conscienciofilia; a gregariofilia; a xenofilia; a neofilia; a evolu-

ciofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a socioteca; a analiticoteca; a ideoteca; a heuristicoteca; a experimento-

teca; a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Evoluciologia; a Comunicologia; a Convi-

viologia; a Sociologia; a Cosmoeticologia; a Intrafisicologia; a Grupocarmologia; a Proexologia; 

a Harmoniologia; a Multiculturologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivor; o Homo sapiens convivator; o Homo sapiens 

conviventialis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens pro-

gressivus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens amicator;  

o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

comparticipans; o Homo sapiens coperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conciliação das interdependências familiares = o ato ou efeito de se pro-

mover harmonia evolutiva entre as conscins componentes da família nuclear; conciliação das 

interdependências coletivas = o ato ou efeito de se promover harmonia evolutiva entre as cons-

ciências em geral, conscins e consciexes, de maneira policármica. 

 

Culturologia: a cultura do diálogo; a cultura da Evoluciologia; a cultura da Cosmovi-

siologia; a cultura da Conviviologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conciliação das interdependências, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

05.  Autovinculação  cognopolitana:  Sociologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 

11.  Crescendo  das  autossuperações:  Crescendologia;  Homeostático. 

12.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 
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13.  Magnanimologia:  Serenologia;  Homeostático. 

14.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

15.  Reaproximação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

 

A  CONCILIAÇÃO  DAS  INTERDEPENDÊNCIAS  É  INICIATIVA  

DE  ELEVADO  AUTODISCERNIMENTO  PARA  TODA  CONS-
CIÊNCIA  DEDICADA  À  POTENCIALIZAÇÃO  DA  PRÓPRIA  

EVOLUÇÃO  DINÂMICA,  COSMOÉTICA  E  PROEXOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca a conciliação das interdependências com 

os compassageiros de evolução? Com todas as modalidades de famílias evolutivas? 
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C O N C U R S O    P Ú B L I C O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O concurso público é o processo seletivo realizado no Brasil mediante cri-

térios prévios e isonômicos para aferir os melhores candidatos ao provimento de cargos, empre-

gos ou funções públicas remuneradas, visando a prestação de serviços à população. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo concorrer vem do idioma Latim, concurrere, “contribuir; co-

operar; competir”. O termo concurso surgiu no Século XVI. A palavra público deriva também do 

idioma Latim, publicus, “concernente ao público; do público; que é de interesse; bem; utilidade 

do público; que é propriedade pública”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Certame público. 2.  Concorrência em cargos públicos. 3.  Competi-

ção pública. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo concurso: 

concorrer; concorrida; concorrido; concursada; concursado; concursal; concursante; concursar; 

concursável; concurseira; concurseiro; concursista. 

Neologia. As 3 expressões compostas concurso público, concurso público anticosmoéti-

co e concurso público cosmoético são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Vestibular. 2.  Provão. 3.  Processo seletivo simplificado. 

Estrangeirismologia: o know-how; o savoir-faire; a meritocracy. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à escolha cosmoética da carreira profissional. 

Citaciologia: – O sucesso é ir de fracasso em fracasso sem perder entusiasmo (Winston 

Churchill, 1874–1965). 

Proverbiologia. Eis 2 adágios populares referentes ao tema: – “Concurso público é igual 

fila, um dia chega sua vez”°…;~] “Só não passa, quem desiste”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da responsabilidade quanto ao cargo público; os 

grupopensenes; a grupopensenidade; o holopensene da autocorrupção refletindo na reprovação;  

a autopensenização vitimizadora prejudicando os resultados; o holopensene religioso terceirizan-

do os esforços pessoais; o holopensene competitivo afastando os amigos; os harmonopensenes;  

a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a melhoria do serviço público a par-

tir dos lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade. 

 

Fatologia: o concurso público; a igualdade de oportunidades aos interessados; o status 

activus na condução da res publica; o critério do mérito nos negócios de Estado; a estabilidade fi-

nanceira norteando a escolha profissional; o prolongamento dos estudos mesmo após a formação 

acadêmica completa; o coronelismo no Brasil, insistentemente, privilegiando apadrinhados e im-

pedindo concorrências equânimes à cargos estatais; a possibilidade de qualquer cidadão questio-

nar os critérios de contratação da banca realizadora do concurso público; os testes de aptidão físi-

ca nas carreiras policiais; o exame de saúde física eliminatório; a avaliação psicológica julgando 

inaptos os candidatados emocionalmente descompensados; os recursos questionando os resulta-

dos provisórios; a alea jacta est na configuração da nota de corte após as anulações; o estresse an-

tes da prova e da publicação do resultado; a modificação inopinada na data das provas previamen-

te marcadas; a preparação árdua até a aprovação; o ato de só aprender concorrendo; a leitura obri-

gatória dos informativos de jurisprudência dos Tribunais Superiores; o afastamento do lazer difi-

cultando o descanso cerebral; a cobrança familiar imediata de resultados naturalmente duradou-

ros; os riscos do desvio de proéxis; o foco excessivo no futuro incerto acarretando dispersão no 
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momento presente; a autovitimização potencializando o baixo rendimento; a indústria dos cur-

sinhos consolando candidatos; o mapeamento das dificuldades individuais; a seleção das matérias 

utilizadas em provas anteriores; o aprofundamento das novidades possivelmente cobradas; a atua-

lização constante do próprio material; a memorização das normas sem sentido; o entendimento do 

sistema minimizando as decorebas; os mapas mentais personalíssimos simplificando os funda-

mentos teóricos das matérias estudadas; a angústia de espera pela posse no cargo; os resultados 

negativos atuando enquanto diagnóstico; a inteligência evolutiva (IE) da conscin priorizando as 

escolhas profissionais; a gratidão aos aportes afetivo-financeiros recebidos; a lucidez do intermissi-

vista quanto à autoproéxis; a necessidade de autodiscernimento quanto ao cargo público; o exercí-

cio da assistência policármica no desempenho do cargo estatal; o atendimento ao público propici-

ando o autoconhecimento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático nas horas de estu-

do; o autassédio diante das reprovações; o assediador extrafísico influenciando a conscin imatura 

na investidura do poder sem limites; as vampirizações energéticas entre professores e alunos per-

manentes de cursinhos; os banhos energéticos durante a aprendizagem dos conteúdos essenciais; 

as trocas energéticas no dia do concurso; o encapsulamento energético diante dos ansiosismos nas 

horas anteriores à prova; a energização extrafísica dos amparadores após acomodação somática 

dos candidatos no momento das avaliações; a exteriorização consciente das energias durante o certa-

me auxiliando os amparadores na seleção dos melhores capacitados a promoverem as recomposi-

ções parapolíticas; as interferências extrafísicas de assediadores; as sugestões extrafísicas de am-

paradores favorecendo os concorrentes; o preenchimento paradireitológico dos cargos e funções pú-

blicas estatais; o acesso à parapsicoteca indicando o caminho mais adequado à consecução proe-

xológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fazer assistência–ser assistido; o sinergismo autodecisão 

cosmoética–amparabilidade; o sinergismo proéxis individual–proéxis grupal. 

Principiologia: o princípio da igualdade dos direitos afastando favoritismos; o princípio 

da legalidade norteando o processo do concurso público; o princípio da eficiência beneficiando a 

sociedade; o princípio da moralidade administrativa. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do concursando e futuro servidor 

público; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria sem a prática podendo obnubilar o futuro servidor público; a teo-

ria da rigidez pensênica; a teoria da reeducação consciencial descortinando novos caminhos. 

Tecnologia: a técnica da anticonflituosidade-autopacificação gerando resultados positi-

vos inesperados; a técnica da autorreflexão de 5 horas subsidiando a opção entre provas conco-

mitantes; a técnica das 50 vezes mais nas resoluções de testes; a técnica do arco voltaico cranio-

chacral; a técnica da imobilidade física vígil (IFV) proporcionando a homeostase holossomática. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológicos proporcionando o senso de utili-

dade evolutiva ao concursando. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia inspirando prá-

ticas cosmoéticas nos negócios de Estado; o laboratório conscienciológico da Autorretrocognici-

ologia indicando a necessidade de recomposição política. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Penseno-

logia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível 

da Parapoliticologia. 

Efeitologia: o efeito da impontualidade prejudicando toda preparação; o efeito distorci-

do do medo de não saber nada; o efeito individual positivo de saber lidar com frustrações; o efei-

to político-social a longo prazo na consecução do interesse público primário; o efeito das postu-

ras cosmoéticas aproximando amparadores extrafísicos de função. 
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Neossinapsologia: as neossinapses possibilitando o aprendizado com os erros cometidos; 

as neossinapses aprendidas no Curso Intermissivo (CI) funcionando ao modo de vacina à troca dos 

“favores” nos cargos públicos. 

Ciclologia: o ciclo patológico reprovação-depressão; o ciclo fracasso-receio gerado pe-

lo medo; o ciclo aprovação-dedicação; o ciclo estudo-revisão; o ciclo leitura-escrita; o ciclo 

inscrição–aprovação–homologação–nomeação–posse–exercício da função pública. 

Enumerologia: o concurso público de fachada; o concurso público fraudado; o concur-

so público malconduzido; o concurso público lacunoso; o concurso público escorreito; o concur-

so público transparente; o concurso público idôneo. 

Binomiologia: o binômio transparência-lisura; o binômio assistente–amparador de fun-

ção; o binômio idoneidade moral–reputação ilibada; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação poder-dever da Administração Pública; a interação entre os 

candidatos no compartilhamento de materiais; a interação aluno-professor. 

Crescendologia: o crescendo patológico ansiedade-desmotivação-depressão-suicídio;  

o crescendo amoralidade-imoralidade-moralidade no desempenho das funções públicas; o cres-

cendo aprendiz-mestre; o crescendo erro-correção; o crescendo Estado Patrimonialista–Estado 

Burocrático–Estado Gerencial. 

Trinomiologia: o trinômio Poder Legislativo–Poder Executivo–Poder Judiciário; o tri-

nômio sexo-poder-dinheiro; o trinômio preocupação-insegurança-medo; o trinômio medo-ansie-

dade-culpa; o trinômio força-coragem-determinação. 

Polinomiologia: o polinômio doutrina-lei-jurisprudência-súmula-informativo delimitan-

do o âmbito de estudo; o polinômio correção administrativa–correção discricionária–correção 

vinculada–correção arbitrária. 

Antagonismologia: o antagonismo concurso público / nepotismo; o antagonismo sele-

ção ao cargo efetivo / livre nomeação ao cargo comissionado; o antagonismo medo de errar / co-

ragem em acertar. 

Paradoxologia: o paradoxo de o edital poder violar a lei; o paradoxo de o maior con-

corrente ser a própria consciência; o paradoxo de o concurso público poder alienar o futuro ho-

mem público; o paradoxo de o mais bem classificado poder ser péssimo profissional; o paradoxo 

de as melhores dicas poderem vir dos concorrentes; o paradoxo de existir amizades sinceras no 

ambiente de competição. 

Politicologia: a corruptocracia; a meritocracia; a democracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei do retorno; a lei de cotas (Lei Nº 12.711 de 29 

de agosto de 2012); a Lei 12.550 de 15 de Dezembro de 2011 criminalizando fraudes em certames 

de interesse público; as leis regulamentadoras da Constituição da República Federativa do Brasil 

(1988). 

Filiologia: a assistenciofilia; determinofilia; a mnemofilia; o raciocinofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; o medo da reprovação. 

Sindromologia: a síndrome da realeza; a síndrome do satélite; a síndrome do justiceiro; 

a síndrome do ostracismo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a sensação de solidão e evitação 

constituindo a síndrome do pânico; a síndrome do diploma; a síndrome de burnout; a síndrome 

da subestimação aos servidores comissionados. 

Maniologia: a mania de deixar de viver para estudar; a religiomania; a mania de poder;  

a mania de controle; a mania de recorrer juridicamente após o resultado negativo. 

Mitologia: o mito de o concurso público resolver todos os problemas de Estado; o mito 

do “nunca vou passar”; o mito de alcançar os êxitos pela dor e sofrimento; o mito de somente 

o primeiro lugar possuir valor. 

Holotecologia: a conflitoteca; a pesquisoteca; a proexoteca; a analiticoteca; a invexote-

ca; a intelectoteca; a convivioteca; a biblioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Administrativologia; a Direitologia; a Legis-

logia; a Sociologia; a Politicologia; a Gropocarmologia; a Parapatologia; a Parassociologia; a Cri-

teriologia; a Autocosmoeticologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o concursando; o concurseiro; o acoplamentista; o agente retrocognitor; 

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cidadão. 

 

Femininologia: a concursanda; a concurseira; a acoplamentista; a agente retrocognitora; 

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopo-

lita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a cidadã.  

 

Hominologia: o Homo sapiens competitor; o Homo sapiens decidophobicus; o Homo 

sapiens maniologus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens intel-

lectualis; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens sellector; o Homo sapiens incorruptibilis; 

o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: concurso público anticosmoético = aquele com a abertura de edital en-

volvendo corrupção e fins lucrativos sem a investidura dos candidatos aprovados; concurso públi-

co cosmoético = aquele com a abertura de edital com fins de provimento de cargos e investidura 

dos candidatos aprovados a bem do serviço prestado à população. 

 

Culturologia: o rechaço à cultura do apadrinhamento; a afronta à cultura do coronelis-

mo; a cultura do autodidatismo; a cultura do estudo; a cultura da meritocracia. 

 

Tipologia. Concernente à Intencionologia, eis, por exemplo, duas possíveis motivações 

capazes de levar a conscin, homem ou mulher, à investidura em cargos públicos: 

1.  Anticosmoética: a de alcançar a estabilidade econômico-financeira aplicando o “car-

teiraço” e a arrecadação de propinas. 

2.  Cosmoética: a de alcançar a estabilidade econômico-financeira aplicando a compe-

tência e a comunicação interassistencial no atendimento público. 

 

Taxologia. De acordo com a Teoriologia, eis, classificadas em 4 grupos e listadas na or-

dem alfabética, 13 categorias de carreiras públicas exigindo da conscin, homem ou mulher, prepa-

ração específica para compor os órgãos dos Poderes da República Federativa do Brasil por meio 

de concurso: 
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A.  Funções Essenciais à Justiça: 

01.  Advocacia Pública: os analistas de carreira; o advogado da União; o procurador da 

Fazenda Nacional; o procurador de autarquias; o procurador federal; o procurador municipal. 

02.  Defensoria Pública: os analistas de carreira; o defensor público estadual; o defensor 

público federal; o defensor público do Distrito Federal. 

03.  Ministério Público: os analistas de carreira; o procurador da república; o procura-

dor do trabalho; o promotor de justiça; o promotor de justiça militar; o promotor de justiça do 

Distrito Federal. 

 

B.  Poder Executivo: 

04.  Carreira diplomática: o assistente; o oficial de chancelaria; o diplomata. 

05.  Carreira fiscal: o auditor fiscal; o delegado; o técnico fiscal. 

06.  Carreira militar: o aluno militar; o bombeiro militar; o cadete; o oficial das forças 

armadas; o policial militar; o praça das forças armadas. 

07.  Carreira policial: o agente de polícia; o agente penitenciário; o delegado de polícia; 

o escrivão; a guarda municipal; o papiloscopista; o perito. 

08.  Carreira técnica: o agente de saúde; o arquiteto; o assistente administrativo; o as-

sistente social; o auditor de controle interno; o bibliotecário; o carteiro; o enfermeiro; o engenhei-

ro; o farmacêutico; o economista; o médico; o odontólogo; o prático; o técnico administrativo;  

o técnico de informação; o técnico de enfermagem; o técnico do trabalho; o professor do nível in-

fantil, fundamental, médio e superior. 

 

C.  Poder Judiciário: 

09.  Carreira cartorária: o cartorário; o delegatário; o notário; o tabelião. 

10.  Carreira judiciária: o juiz auditor militar; o juiz de direito; o juiz do trabalho; o ju-

iz federal; o desembargador. 

11.  Carreira jurídica: o técnico judiciário; o técnico administrativo; o técnico de infor-

mática; o oficial de justiça; o analista da área meio; o analista da área fim. 

 

D.  Poder Legislativo: 

12.  Carreira legislativa: o agente de polícia; o assistente jurídico; o consultor de pro-

cesso legislativo; o técnico administrativo de nível médio; o técnico administrativo de nível supe-

rior; o procurador legislativo. 

13.  Carreira técnica junto ao Tribunal de Contas (União, Estados e Municípios):  

o técnico administrativo; o analista de contas públicas; o auditor de controle externo; o auditor;  

o membro do Ministério Público de Contas; o procurador jurídico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o concurso público, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  público  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

02.  Atendimento  público  multidimensional:  Interassistenciologia;  Neutro. 

03.  Autorretratação  do  abuso  de  poder:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  da  competitividade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  vestibulanda:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Exercício  do  paradireito:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

07.  Instrumento  de  poder:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Medo  de  errar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Poder  Judiciário:  Direitologia;  Neutro. 

10.  Profissão  evitável:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 
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11.  Profissão  herdada:  Autoproexologia;  Neutro. 

12.  Reciclagem  da  profissão:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

13.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

15.  Servidor  público:  Administrativologia;  Neutro. 

 

A  FASE  PREPARATÓRIA  À  CARREIRA  ESTATAL  É  FONTE  

AUTOPESQUISÍSTICA  DE  TRAÇOS  ESSENCIAIS  DOS  SER-
VIDORES  PÚBLICOS  NA  PRESTAÇÃO  LÚCIDA,  COSMOÉTI-
CA  E  INTERASSISTENCIAL  DOS  SERVIÇOS  ESSENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma prestar concursos públicos? Qual a in-

tenção ao investir em cargo público concorrido? Está preparado(a) para o exercício cosmoético 

das prerrogativas estatais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

 1.  Di Pietro, Maria Sylvia Zanella; Direito Administrativo; XLII + 966 p; 19 caps.; 146 seções; 24,5 x 17,5  

x 5 cm; br.; 27ª Ed.; Atlas; São Paulo, SP; 2014; páginas, 128, 129 e 145. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos.; 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

455, 621 e 860. 
3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 5ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; 

páginas 428, 538, 539, 629 e 810. 

 

E. A. L. 
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C O N D I Ç Ã O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A condição conscienciológica é a capacidade, qualidade, característica ou 

estado daquela conquista alcançada pela conscin lúcida, individual e específica do universo das 

autopesquisas (Autopesquisologia), teáticas, da Ciência das Ciências, ou da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo condição vem do idioma Latim, conditio, “fórmula de entendimen-

to entre duas pessoas, condição fixada reciprocamente; arranjo; pacto; convenção, especialmente 

de casamento; situação”. Surgiu no Século XIII. A palavra consciência deriva também do idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no mesmo 

Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Condição evolutiva. 2.  Condição autopesquisística. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo condição: 

autocondição; condicionada; condicionado; condicionador; condicional; condicionalidade; con-

dicionalismo; condicionalista; condicionalístico; heterocondição; neocondição; subcondição. 

Neologia. As 4 expressões compostas condição conscienciológica, minicondição cons-

cienciológica, maxicondição conscienciológica e megacondição conscienciológica são neologis-

mos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Condição humana trancada. 2.  Autocondição eletronótica. 

Estrangeirismologia: a potencialização dos upgrades evolutivos; o breakthrough priori-

tário; o momentum maximum evolutivo ímpar; o plus faltante; a melhoria singular da performan-

ce; o Evolutionarium; o Recexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto às priorizações. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das priorizações evolutivas. 

 

Fatologia: a condição conscienciológica; a conquista factível das condições evolutivas; 

os esforços pessoais; a autoconquista íntima, definida e consolidada; as condições prioritárias de-

cisivas; a passagem da conscin da condição de assistida à condição de assistente (epicon); as con-

quistas intraconscienciais; a condição humana, teática, pessoal, ideal, de quem já entende a inte-

ligência evolutiva (IE); o condicionamento evolutivo, pessoal, sadio; a postura de condicionar as 

prioridades evolutivas; as aquisições avançadas para o microuniverso consciencial; a reciclagem 

na troca ou descondicionamento eletronótico pelo conscienciólogo; o neopatamar libertário;  

o triunfo pessoal marcante. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as conquistas para-

psíquicas permanentes libertárias; a progressão da Paragenética pessoal na vida intrafísica; as pa-

rassinapses. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses. 

Binomiologia: o binômio crise-crescimento. 
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Trinomiologia: o trinômio palestras-cursos-congressos. 

Polinomiologia: o polinômio euforin-primener-cipriene-extrapolacionismo. 

Antagonismologia: o antagonismo ação / inação; o antagonismo decidofilia / decido-

fobia. 

Politicologia: a democracia direta. 

Filiologia: as conquistas neofílicas. 

Holotecologia: a evolucioteca; a fenomenoteca; a experimentoteca; a metodoteca; a gra-

fopensenoteca; a consciencioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Voliciologia; a Experimentologia; a Autopes-

quisologia; a Recexologia; a Conscienciometrologia; a Priorologia; a Parapercepciologia; a Des-

pertologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o autoimperdoador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a autoimperdoadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens activus; o Homo sapiens libertus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens autoper-

quisitor; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicondição conscienciológica = o estado da iscagem pessoal, humana, 

lúcida (interassistencialidade); maxicondição conscienciológica = o estado da desassedialidade 

permanente total (desperticidade); megacondição conscienciológica = o estado da Serenologia do 

Serenão. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem evolutiva ou ascen-

dente, 10 condições básicas específicas da Conscienciologia: 

01.  Iscagem humana lúcida: o início da autodesassedialidade. 

02.  Invéxis: a Invexologia; o agente retrocognitor. 

03.  Cosmoeticologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

04.  Tenepes: a Tenepessologia; o Homo sapiens tenepessista. 

05.  Triatletismo conscienciológico. 
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06.  Ofiex: o laborex; a Ofiexologia. 

07.  Desperticidade: a Despertologia; o Homo sapiens despertus. 

08.  Semiconsciexialidade: o Homo sapiens semiextraphysicus. 

09.  Teleguiamento autocrítico: o Homo sapiens teleguiatus. 

10.  Serenologia: o modelo evolutivo Homo sapiens serenissimus. 

 

Complementares. Dentro do universo da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 3 outras condições complementares ou consequentes em relação às 10 condições bási-

cas listadas: 

1.  Iniciativa planetária pioneira. 

2.  Jubileu evolutivo da interassistencialidade. 

3.  Proéxis pessoal realizada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a condição conscienciológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

2.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

4.  Macrossoma  idiota:  Serenologia;  Homeostático. 

5.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

6.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

7.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  ACUMULAÇÃO  DE  CONQUISTAS  PESSOAIS  DE  CON- 
DIÇÕES  CONSCIENCIOLÓGICAS  EVOLUÍDAS,  ESPECÍFI-

CAS,  É  O  EMBASAMENTO  DA  MAIORIA  DAS  PROGRAMA-  
ÇÕES  EXISTENCIAIS  EM  GRUPO  OU  AS  MAXIPROÉXIS. 

 

Questionologia. Você conquistou alguma condição conscienciológica específica? Qual? 

Vem mantendo a autovivência produtiva dessa nova conquista? 
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C O N D I C I O N A M E N T O    C U L T U R A L  
( S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O condicionamento cultural é a subordinação da vontade humana a algum 

determinismo social, moral ou ideológico, por meio de amplo conjunto de condicionantes e cir-

cunstâncias componentes da existência intrafísica da conscin. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo condição deriva do idioma Latim, conditio, “fórmula de entendi-

mento entre duas pessoas; condição fixada reciprocamente; arranjo; pacto; convenção, especial-

mente de casamento”, donde, “partido; situação resultante de determinado pacto”, e este de condi-

cere, “fixar acordo; convencionar; pedir; exigir; reclamar em juízo”. Surgiu no Século XIII. A pa-

lavra condicionar apareceu no Século XV. O vocábulo cultura procede do mesmo idioma Latim, 

cultura, “ação de cuidar, tratar; venerar (no sentido físico e moral)”, e por extensão, “civilização”. 

Surgiu também no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Condicionamento social. 2.  Condicionamento subcerebral. 3.  Con-

dicionamento educacional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo  condiciona-

mento: acondicionação; acondicionada; acondicionado; acondicionador; acondicionadora; 

acondicionamento; acondicionar; anticondicionamento; autocondicionamento; condicionante; 

condicionar; descondicionamento; descondicionar; neocondicionamento; paracondicionamento; 

recondicionamento; recondicionar. 

Neologia. As duas expressões compostas condicionamento cultural homeostático e con-

dicionamento cultural patológico são neologismos técnicos da Sociologia. 

Antonimologia: 1.  Descondicionamento cultural. 2.  Anticondicionamento cultural.  

3.  Autodescondicionamento geral. 4.  Desrepressividade existencial. 5.  Recondicionamento psi-

copolítico. 6.  Despreconceituação pessoal. 7.  Neocondicionamento parapsíquico. 8.  Paracondi-

cionamento perceptivo. 

Estrangeirismologia: o cultural background; o family attachment; a social affiliation;  

o cultural tie; os cultural values. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intrafisicalidade; os sociopensenes; a sociopen-

senidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os incul-

copensenes; a inculcopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os infantopensenes;  

a infantopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenida-

de; os prioropensenes; a prioropensenidade; a influência dos holopensenes ambientais vivencia-

dos na construção do padrão autopensênico. 

 

Fatologia: o condicionamento social; o freio dos condicionamentos culturais; os condi-

cionamentos intrafísicos onipresentes; o condicionamento ambiental; o condicionamento físico, 

somático, adequado; a canga de hábitos arraigados; as superstições; as interioroses; as repressões; 

as inculcações; as catequeses; as inibições; os tabus; os apriorismos; as coerções sociais; os gri-

lhões da má-educação; os preconceitos pessoais; o condicionamento religioso; as coleiras sociais 

do ego; o autodescondicionamento somático; o condicionamento verbal; os hábitos pessoais 

específicos; as rotinas úteis; as amarras intrafísicas; a transmissão intergeracional; a identificação 

grupal; a aquisição de atitudes e valores; os comportamentos condicionados; as ações automáti-

cas; os gostos e desgostos; a fixação dos hábitos. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o programa de 

condicionamento holochacral; os paracondicionamentos parapsíquicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tendência da personalidade–condicionamento cultural. 

Principiologia: o princípio diretor da consciência. 

Codigologia: os códigos de conduta social específicos de cada cultura; o código pessoal 

de Cosmoética (CPC) imunizando a conscin dos idiotismos culturais onipresentes. 

Teoriologia: a teoria das grandes mudanças precisarem aguardar a mudança da gera-

ção vigente. 

Tecnologia: as técnicas autoconscienciométricas de identificação dos condicionamentos 

culturais atuantes; a técnica da evitação da cultura do atraso. 

Voluntariologia: a Interculturologia do voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio Invisível da 

Sociologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da cultura em geral. 

Neossinapsologia: as neossinapses desconstrutoras das retrossinapses condicionadas 

ineficazes. 

Enumerologia: os condicionamentos culturais na alimentação; os condicionamentos 

culturais na expressão comunicativa; os condicionamentos culturais do senso estético; os condi-

cionamentos culturais do gênero sexual; os condicionamentos culturais de cada faixa etária; os 

condicionamentos culturais ligados à etnia; os condicionamentos culturais na percepção da reali-

dade. 

Binomiologia: o binômio cultura-modismo; o binômio matriz cultural–materpensene 

pessoal; o binômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio admi-

ração-discordância. 

Interaciologia: a interação patológica tabu-dogma; a interação polo cultural–qualidade 

da vida humana. 

Crescendologia: o crescendo coerência da nuança–mutilação cultural; o crescendo 

multicultura-aculturação-paraaculturação. 

Trinomiologia: o trinômio cultura-comunicação-discernimento; o trinômio povo-etnia- 

-cultura; o trinômio cultura familiar–cultura grupocármica–cultura policármica; o trinômio Pa-

ragenética-Genética-Mesologia; o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio sexo-dinhei-

ro-poder; o trinômio lavagem subcerebral–lavagem cerebral–lavagem paracerebral. 

Polinomiologia: o polinômio Economia-Política-Cultura-Socin. 

Antagonismologia: o antagonismo livre arbítrio / determinismo. 

Paradoxologia: os paradoxos culturais. 

Politicologia: a política da Educação sem convencimento. 

Legislogia: as leis dos polos culturais; as leis organizadoras da personalidade. 

Filiologia: a culturofilia. 

Fobiologia: a culturofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da interiorose. 

Maniologia: as manias em bases culturais; a teomania; a idolomania; a nostomania. 

Mitologia: os mitos culturais seculares. 

Holotecologia: a socioteca; a culturoteca; a intelectoteca. 

Interdisciplinologia: a Sociologia; a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Ressomatolo-

gia; a Holoculturologia; a Mesologia; a Grupocarmologia; a Mentalsomatologia; a Autopesquiso-

logia; a Antropologia; a Historiologia; a Geopoliticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens culturalis; o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens 

idolatricus; o Homo sapiens autopathicus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens pathopen-

senicus; o Homo sapiens abulicus; o Homo sapiens libertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: condicionamento cultural homeostático = o condicionante e componente 

da vida intrafísica pró-evolutivo; condicionamento cultural patológico = o condicionante e com-

ponente da vida intrafísica antievolutivo. 

 

Culturologia: o condicionamento cultural; os idiotismos culturais de todas as nature-

zas; a cultura materiológica; a cultura das inutilidades onipresentes; a Multiculturologia plane-

tária de todos os tempos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o condicionamento cultural, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 

02.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 

03.  Aterrissagem  forçada:  Recexologia;  Nosográfico. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

06.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 

07.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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10.  Fonte  de  controle:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

12.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

13.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

15.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

OS  FREIOS  DOS  CONDICIONAMENTOS  CULTURAIS  

PODEM  SER  SADIOS-EVOLUTIVOS  OU  DOENTIOS-RE-
TRÓGRADOS.  TODA  CONSCIN  CARECE  SABER  COMO  

REAGE  AOS  FATOS  IMPOSITIVOS  DESTA  VIDA  HUMANA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se emancipou das influências dos condiciona-

mentos culturais quando espúrios? Por quais razões? Desde quando? 
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C O N D O M Í N I O    CO G N O P O L I T A N O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O condomínio cognopolitano é a reunião intrafísica da moradia, da pesqui-

sa, do ensino e demais atividades interassistenciais promovida pela Reeducaciologia da Conscien-

ciologia, no Bairro Cognópolis, ou balneário bioenergético de Foz do Iguaçu (1 milhão seiscentos 

e sessenta mil metros quadrados; Ano-base: 2009), no mesmo local, materializado nos campi das 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs) da Associação Internacional do Centro de Altos Estudos 

da Conscienciologia (CEAEC), Polo Conscienciocêntrico Discernimentum, Organização Interna-

cional de Consciencioterapia (OIC), Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSIN-

VÉXIS), incluindo as representações de outras 13 ICs e 75 Empresas Conscienciológicas (ECs), 

nos condomínios conscienciológicos Campo dos Sonhos, Serenologia, Cosmoética, Evolução, 

Villa Conscientia e nas diversas propriedades particulares filiadas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo condomínio vem do idioma Francês, condominium, através do 

idioma Inglês, condominium, e este do idioma Latim Medieval, condominium, constituído das pa-

lavras cum, “com; em companhia de; ao mesmo tempo que” e dominium, “propriedade; direito de 

propriedade”, derivada de dominus, “proprietário; possuidor; senhor de” e de domus, “casa; habi-

tação; família; pátria”. Surgiu no Século XIX. O primeiro elemento de composição cogn procede 

do idioma Indoeuropeu gno, “conhecer”. O segundo elemento de composição politano provém do 

idioma Grego, pólis, “cidade; a cidade por excelência; a parte alta da cidade; reunião de cidadãos; 

Estado livre; democracia”. 

Sinonimologia: 1.  Complexo cognopolitano. 2.  Bairro Cognópolis. 3.  Complexo cons-

cienciológico. 4.  Balneário bioenergético. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo condomínio: 

condômina; condominial; condominialidade; condômino; megacondomínio. 

Neologia. As 3 expressões compostas condomínio cognopolitano, condomínio cognopo-

litano juvenil e condomínio cognopolitano maduro são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Condomínio comum. 2.  Bairro comum. 

Estrangeirismologia: a performance da conscin; a intensificação do rapport intercons-

ciencial na proximidade diuturna; o Conviviarium; o fisiopodium; o Administrarium; o Autopes-

quisarium; o Megaevolutionarium; o Scriptorium; o Tertuliarium; o regnum hominis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade interassistencial evolutiva. 

Filosofia: a Holofilosofia do Conscienciocentrismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal e grupal da Conscienciologia; os reciclopensenes; 

a reciclopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade; o holopensene mentalsomático sustentado pelos pesquisadores;  

o holopensene interassistencial sustentado pelos tenepessistas; o holopensene desassediado sus-

tentado pelos seres despertos. 

 

Fatologia: o condomínio cognopolitano; a base intrafísica; as 570 pessoas, vindas do 

Brasil e do Exterior, residindo em Foz do Iguaçu e grande parte no Bairro Cognópolis; a Villa 

Conscientia; o Discernimentum; o CEAEC; a OIC; a ASSINVÉXIS; o Tertuliarium para 400 de-

batedores com funcionamento diário; a Holoteca; o Holociclo; os 17 laboratórios consciencioló-

gicos; a democracia direta; o Conselho dos 500 da Cognópolis; o Areópago Conscienciológico. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das energias conscienciais (ECs) dos interesses em gru-

po afim; o sinergismo interassistencial associação-cooperação; o sinergismo confortador vizi-

nhança-confiança; o sinergismo harmonizador consciência–grupo de consciências–ambiente co-

mum; o sinergismo condomínio cognopolita–Cognópolis–Interlúdio. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da atração 

dos afins; o princípio da evolução conjunta; o princípio da interassistencialidade; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de etiqueta social. 

Teoriologia: a teoria da evolutividade consciencial. 

Tecnologia: a técnica de administração de condomínio; as técnicas de gerenciamento 

do lixo; as técnicas diplomáticas da convivência sadia; a técnica da conscienciofilia; a técnica de 

viver na ilha de ortopensenidade. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do CEAEC; o laboratório cons-

cienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível dos Pesqui-

sadores Conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito halo da Parapedagogiologia Conscienciológica; os efeitos homeos-

táticos do ajuntamento espacial de bases intrafísicas da tenepes. 

Neossinapsologia: a criação coletiva de atmosfera pró-formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo intrafísico fase preparatória–fase executiva da programação exis-

tencial; o ciclo recéxis-recin; o ciclo assim-desassim; o ciclo retroalimentador holopensene do-

méstico–holopensene condominial. 

Binomiologia: o binômio bens comuns–bens particulares; o binômio deveres-direitos;  

o binômio receita-despesa; o binômio consciência-Cosmos; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação cosmoética ambiente-ambientex; a interação arborização- 

-alvenaria; a interação potencializadora segurança condominial–proteção extrafísica; a intera-

ção despoluição ambiental–higienização parambiental. 

Crescendologia: o crescendo interassistencial dupla evolutiva–grupo evolutivo; o cres-

cendo recebimento–retribuição proexológica. 

Trinomiologia: o trinômio cognopolitano condominial moradia-pesquisa-ensino; o tri-

nômio alcova blindada–escritório pessoal–quarto da tenepes; o trinômio automotivação-traba-

lho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio cães-gatos-pássaros-insetos; o polinômio árvores-frutos- 

-flores-gramados; o polinômio reciclar-reeducar-ressocializar-repensenizar. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconsciência / autoinconsciência; o antagonismo 

condomínio horizontal / condomínio vertical; o antagonismo condomínio fechado / superquadra. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assis-

tenciocracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia (Cognópolis). 

Legislogia: as leis municipais; as leis condominiais; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a cognofilia; a parapsicofilia; a recexofilia; a assis-

tenciofilia; a pesquisofilia. 

Holotecologia: a cognopoliteca; a evolucioteca; a sociologicoteca; a convivioteca;  

a geopoliticoteca; a experimentoteca; a proexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Geopoliticologia; a Grupocarmologia; a Con-

viviologia; a Sociologia; a Somatologia; a Experimentologia; a Urbanologia; a Evoluciologia;  

a Descrenciologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o condômino-cognopolita. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a condômina-cognopolita. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognopolitanus; o Homo sapiens conscientiologus;  

o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autovivens; o Ho-

mo sapiens humanus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: condomínio cognopolitano juvenil = o Bairro Cognópolis empregado co-

mo residência laboral dos jovens da ASSINVÉXIS; condomínio cognopolitano maduro = o Bair-

ro Cognópolis empregado como residência laboral das conscins experientes da UNICIN. 

 

Culturologia: a cultura da prevenção; a Paraculturologia Transdimensional da Cons-

cienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o condomínio cognopolitano, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

04.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 
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06.  Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

09.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

O  CONDOMÍNIO  COGNOPOLITANO,  NO  BAIRRO  COGNÓ-
POLIS,  OFERECE  A  OPORTUNIDADE  DIRETA  PARA  A  AU-
TODINAMIZAÇÃO  EVOLUTIVA  DA  CONSCIN  LÚCIDA  DESDE 
O  PERÍODO  DA  INFÂNCIA  À  QUARTA  IDADE  SOMÁTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conhece o condomínio cognopolitano no Bairro 

Cognópolis? Quais impressões percebeu do holopensene local? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  100 Fronteiras; Redação; Maria das Graças Razera: Entre a Psicologia e as Letras; Revista; Mensário; 

Bilíngue; Ano V; Ed. 47; Seção: Capa / Entrevista; 1 foto; 1 website; Foz do Iguaçu, PR: Agosto, 2009; páginas 8, 46  
e 47. 

2.  Idem; Redação; Waldo Vieira e a Cognópolis: Bairro do Conhecimento; Revista; Mensário; Bilíngue; 

Ano V; Ed. 41; Seção: Capa / Conscienciologia; 8 fotos; 3 websites; Foz do Iguaçu, PR; Fevereiro, 2009; páginas 07, 24  
a 28. 

3.  Conde, Miguel; Bairro do Saber; Conscienciologia; Projeto do Megacomplexo Cultural Holoteca; Tertu-

liarium; Reportagem; O Globo; Jornal; Diário; Revista O Globo; Semanário; Ano 5; N. 222; 1 abrev.; 1 endereço; 13 fo-
tos; Rio de Janeiro, RJ; 26.10.08; páginas 5 (chamada), 20 a 22 e 24. 

4.  Fernandes, Marcio; Terra do Nunca (A Pluralidade Étnica de Foz do Iguaçu revela a Globalização da 

Tríplice Fronteira); Rolling Stone Brasil; Revista; Mensário; N. 6; Seção: Conexão Brasilis; 1 fotomontagem; 15 fotos; 
São Paulo, SP; Março, 2007; páginas 44 a 51. 

5.  Infra; Redação; Tertuliarium Único no Planeta fica em Foz do Iguaçu; Revista; Mensário; ano 10;  

N. 108; Seção: De Olho nas Novidades; 1 foto; 1 website; 1 pontoação; São Paulo, SP; Abril, 2009; página 10. 

6.  Lima, Jackson; Waldo Vieira de Monte Carmelo (MG) conquistou o Mundo; 100 Fronteiras; Revista; 

Mensário; Bilíngue; Ano V. Ed. 45; Seção; Capa / Personalidade; 4 fotos; 1 ilus.; 1 website; Foz do Iguaçu, PR; Junho, 

2009; páginas 12, 46 a 49. 
7.  Nogueira, Bruno Torturra; Te pego lá Fora (Tentando Entender a Fronteira Mente-Corpo Repórter vai  

à Megacomunidade da Conscienciologia, em Foz do Iguaçu, sob os Cuidados de Waldo Vieira, e se entrega às Técnicas 

Projetivas e se vê dividido em Dois); Trip; Revista; Bimensário; Ano 23; N. 184; Seção: Capa / Conexão / Repórter que 
saiu Fora do Corpo; 3 citações; 11 fotos; 1 pontoação; 1 site; 2 refs.; São Paulo, SP; Dezembro 2009 / Janeiro 2010; pági-

nas 150 a 156. 
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C O N D U T A    C O S M O É T I C A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conduta cosmoética é o ato ou efeito do modo de agir, de se comportar 

ou de viver de alguém, conscin ou consciex, perante a teoria e a prática da Cosmoeticologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra conduta deriva do idioma Latim, conductus, “conduzido; reunido; 

contraído; encurtado; restringido; tomado de aluguel”, de conducere, “conduzir; guiar; orientar”. 

Surgiu em 1597. O vocábulo cosmos vem do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; 

mundo, universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo procede também do idi-

oma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O termo ética procede do 

idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e este do 

idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Comportamento cosmoético. 2.  Procedimento cosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas conduta cosmoética, miniconduta cosmoética  

e maxiconduta cosmoética são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Conduta anticosmoética. 2.  Comportamento anticosmoético. 3.  Pro-

cedimento amoral. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a ortopensenidade pessoal. 

 

Fatologia: a conduta cosmoética; a conduta-padrão; a conduta-padrão cosmoética;  

a conduta-exceção; a conduta-exceção cosmoética; a conduta moral individual; a conduta irrepre-

ensível; a cosmoeticidade; a incorruptibilidade consciencial; a variável da Conscienciologia;  

a maneira ética pessoal de proceder; o comportamento individual; as reações peculiares da cons-

cin; o excitamento da atitude; os comportamentos interativos entre os indivíduos; as reações espe-

cíficas do grupo social; os estímulos sociais; os estímulos às necessidades íntimas; o estilo de vi-

da; o procedimento correto; a coerência cosmoética; a honestidade pessoal; as boas companhias; 

as más companhias; a marginália; a conduta marginal; os transtornos de conduta; o comportamen-

to insensível; o comportamento irrefletido; o comportamento vulgar; o comportamento antisso-

cial; o comportamento subumano; o comportamento hostil; o comportamento corrompido; a lisura 

na Era Consciencial; a autoverbação; a autobiografia; a Cosmoeticometria; o cosmoeticograma. 

 

Parafatologia: as influências extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica de viver. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Mesologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Etologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Experimentologia; a Cos-

mossofia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca interconsciencial lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o cosmoeticista; o voluntário da Conscienciologia; o professor de Cons-

cienciologia; o pesquisador da Conscienciologia. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a cosmoeticista; a voluntária da Conscienciologia; a professora de 

Conscienciologia; a pesquisadora da Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconduta cosmoética = a autopensenização moralmente positiva; ma-

xiconduta cosmoética = a consecução da gescon na maxiproéxis interassistencial. 

 

Autodiscernimento. Segundo a Holossomatologia, o mentalsoma faculta a todas as 

consciências a capacidade de discernir a norma, regra, modelo, princípio ou padrão ideal daquilo 

considerado excêntrico, entrópico, doentio, precário ou nocivo, bem como as exceções evitáveis  

e até a omissão superavitária (omissuper). 

 

Padrões. Conforme as análises da Conviviologia, na vida intrafísica há estes 2 tipos de 

condutas: 

1.  Conduta-padrão: para ser empregada para sempre, por exemplo, alimentar-se pela 

boca. 

2.  Conduta-exceção: para ser empregada raramente, por exemplo, alimentar-se pela 

narina, no caso crítico da entubação nasal. 

 

Funções. No contexto da Parapatologia, as condutas raras servem para se saber como 

funcionam e conhecer diferentes tipos de comportamentos a fim de se evitar as exceções indesejá-

veis, francamente patológicas, emergenciais ou teratológicas. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 7 ca-

tegorias de condutas-padrão em confronto com 7 categorias de condutas-exceção, a fim de se 

obter a cosmovisão do assunto: 

1.  Vivenciologia. No atual nível de evolução consciencial, a conduta-padrão é a autovi-

vência ou experimentação pessoal (Holossomatologia), segundo o princípio da descrença. A su-

posição-fé, a crença ou o ato de acreditar (Psicossomatologia) compõem a conduta-exceção ainda 

fetal, o protoconhecimento remanescente perante a teática cosmoética. 

2.  Holomaturologia. No universo do autocomportamento lúcido, a conduta-padrão  

é o acerto dos princípios pessoais ou da maturidade cosmoética. O erro da doutrina sectária ou  

a imaturidade facciosa compõem a conduta-exceção, própria da inexperiência evolutiva pré-ma-

ternal ou infantil. 

3.  Cerebrologia. No campo das decisões pessoais, a conduta-padrão é empregar o cére-

bro natural, encefálico ou a razão, a racionalidade e a lógica. Aplicar o subcérebro abdominal, 

visceral, ou o instinto, a emocionalidade e a impulsividade compõe a conduta-exceção tão somen-

te orgânica e material. 

4.  Neurofisiologia. Nas manifestações dos autopensenes, a conduta-padrão é o emprego 

dos neurônios ou da neuróglia (glias, dendritos) para a expressão prioritária dos próprios pensa-

mentos com lógica e coerência. O uso das fibras musculares ou a violência bruta, animal, com-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

9661 

põem a conduta-exceção ainda subumana, irracional. Exemplo: a leoa matando a zebra para os fi-

lhotes sobreviverem. 

5.  Projeciologia. Na área da comunicação interconsciencial e multidimensional, a con-

duta-padrão é a projetabilidade lúcida (PL) na ação direta, consciência a consciência. A chamada 

canalização ou a mediunidade, ação indireta ou prótese consciencial compõem a conduta-exceção 

precária e menos confiável, através de intermediários ou atravessadores interconscienciais. 

6.  Linguística. Nos parâmetros da comunicação interpessoal, a conduta-padrão é a fala, 

a linguagem humana ou o emprego do laringochacra. A mímica, a expressão corporal ou a lingua-

gem interanimal do soma compõem a conduta-exceção, não-verbal, esboçante e insuficiente, pró-

pria do porão consciencial. 

7.  Sexossomatologia. Quanto à sexualidade humana, madura, a conduta-padrão é a pe-

netração pênis-vagina ou o ato fisiológico, natural, do sexossoma. A penetração pênis-ampola re-

tal ou o ato antifisiológico, aberrante, quanto ao sexossoma, compõem a conduta-exceção. 

 

Lei. No âmbito do Paradireito, eis a lei básica da maturidade consciencial: em quaisquer 

contextos evolutivos, em toda atitude na qual você quer fazer da conduta-exceção a conduta-pa-

drão para sempre, você pode errar mais, estacionar ou regredir evolutivamente. 

 

Higidez. Do ponto de vista da Homeostaticologia, eis, por exemplo, duas condutas-exce-

ção sadias e avançadas, ou seja, cosmoéticas: 

1.  Anonimato: a condição do Homo sapiens serenissimus (Serenão ou Serenona). 

2.  Gescon: as gestações conscienciais da dupla evolutiva inversor-inversora. 

 

Macrossoma. De acordo com a Macrossomatologia, somente consegue receber macros-

soma quem empregou, por exemplo, os 10 últimos retrossomas, nas 10 últimas vidas intrafísicas, 

de modo cosmoético. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conduta cosmoética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

2.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

3.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

5.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

6.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

7.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

À  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA,  A  CONDUTA  COSMOÉTICA 
É  A  ÚNICA  MANEIRA  PARA  SE  ALCANÇAR,  EM  PRIMEI-
RO  LUGAR,  A  CONDIÇÃO  DA  DESPERTICIDADE  E,  MAIS 

TARDE,  O  PATAMAR  EVOLUTIVO  DA  SERENOLOGIA. 
 

Questionologia. Você imprime prioritariamente a conduta cosmoética na própria vida? 

Quando emprega as condutas-exceção? 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

9662 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
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Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 186, 191, 383, 453, 533 e 719. 
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gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 659 a 666. 
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C O N D U T A    D E S A R M A D A  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conduta desarmada é o conjunto de procedimentos e modos de agir, vi-

venciados pela conscin, homem ou mulher, priorizando a autodefesa energética e a força presen-

cial em detrimento do uso da força bruta ou qualquer tipo de armamento pensênico, na convivi-

alidade diária. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra conduta deriva do idioma Latim, conductus, “conduzido; reunido; 

contraído; encurtado; restringido; tomado de aluguel”. Surgiu no Século XIV. O prefixo des vem 

do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; afastamento; su-

pressão”. O termo armada também procede do Latim, arma, “instrumento de ataque e de defesa”. 

Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Conduta pacífica. 2.  Conduta imperturbável. 3.  Postura mentalso-

mática. 4.  Conduta serenizada. 5.  Conduta cosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 36 cognatos derivados do vocábulo conduta: 

autoconduta; condução; conducente; conductício; condutada; condutado; condutância; condu-

tar; conduteiro; condutibilidade; condutício; condutimetria; condutimétrico; condutímetro; con-

dutismo; condutista; condutístico; condutível; condutividade; condutivo; conduto; condutome-

tria; condutométrico; condutômetro; condutor; condutora; conduzida; conduzido; conduzir; con-

duzível; maxiconduta; miniconduta; neoconduta; ortoconduta; paraconduta; retroconduta. 

Neologia. As 3 expressões compostas conduta desarmada, conduta desarmada primária 

e conduta desarmada avançada são neologismos técnicos da Pacifismologia. 

Antonimologia: 1.  Conduta armada. 2.  Conduta destrutiva. 3.  Postura irascível. 

4.  Comportamento intolerante. 5.  Conduta antagônica. 

Estrangeirismologia: a conduta desarmada no front da batalha. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Temperamentologia Pacifista. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do acolhimento; o holopensenene da autossufici-

ência energética; o alívio da pensenização sem conflitos; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; a reedu-

cação pensênica; o holopensene das pacificações interconscienciais. 

 

Fatologia: a conduta desarmada; os braços abertos e o sorriso nos lábios; a franqueza 

bem-humorada e irreverente; o domínio das emoções subumanas; a doação de jipes e ônibus mili-

tares para ações de saúde e educação; o serviço militar substituído por serviço humanitário; a ca-

beça fria; o enfrentamento da violência estrutural; a ausência de animosidade; a superação do po-

rão consciencial; o gerenciamento das diferenças construtivas; o interesse cosmoético pela união 

dos povos; a substituição da segurança policial repressora pela segurança educativa; a substitui-

ção da religião facciosa pelo conhecimento compartilhado; o congraçamento; o reconhecimento 

dos direitos do outro; a troca das armas por livros; os clamores de paz provocados pelas perdas de 

entes queridos ou amigos; a oportunidade do crescimento grupal com a interação das ideias diver-

gentes; o convívio mutuamente sustentável; a distribuição igualitária de riquezas; o favoreci- 

mento ao diálogo; a cortesia e a boa educação aplicadas na rotina diária; a força moral na recusa  

à submissão da lei da força; a conduta bélica; o olhar fulminante; as unhas feito garras; o soma te-

ratológico do fisicultor como defesa; a finesse pacifista; a catálise da força presencial; a aceitação 

dos fatos com tranquilidade; a postura desarmada perante as consciências beligerantes. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconsciência 

multidimensional da conscin exteriorizando energias pacificadoras em conjunto com as conscie-

xes amparadoras; a homeostase holossomática; a manutenção das boas relações multidimensio-

nais; os palmochacras irradiadores de ECs assistenciais; as projeções conscientes educativas;  

a psicosfera pessoal equilibrada; a prática diária da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin inatingível–conscin acessível; o sinergismo inte-

rassistencialidade–fôrma holopensênica; o sinergismo amparador de função–assistente lúcido;  

o sinergismo conduta desarmada–autossustentabilidade energoparapsíquica. 

Principiologia: o princípio da coerência; o princípio do refinamento do holossoma 

através do refinamento das ECs; o princípio de toda consciência humana ter passado pela fase 

subumana; o princípio pessoal exemplificado na liberdade de expressão e conduta pacífica no 

dia a dia; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria da homeostase holos-

somática sendo fator preponderante de autodefesa. 

Tecnologia: a técnica do autoimperdoamento e heteroperdoamento; a técnica de porta- 

-assistidos sem ressentimentos; a técnica de boa convivência; a técnica de pensar antes de falar 

ou agir; a técnica de colocar-se no lugar do outro; a técnica do polianismo terapêutico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paz; o laboratório consciencioló-

gico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório consciencio-

lógico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da docência conscienciológica; o la-

boratório conscienciológico da conscin-cobaia; o laboratório conscienciológico da Convivio-

logia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível da Pacifismologia; 

o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível 

dos Recexólogos. 

Efeitologia: o efeito homeostático das reurbins dos sítios arqueológicos, palco de bata-

lhas sangrentas; o efeito salutar da reurbin da casa de detenção transformada em parque e bibli-

oteca. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas nas autopesquisas e recins da reeduca-

ção emocional; as neossinapses adquiridas na docência conscienciológica facilitadoras da con-

duta desarmada perante o discente; as neossinapses adquiridas nas mediações de conflitos. 

Ciclologia: o ciclo grupocármico inevitável encontros-desencontros-reencontros; o ci-

clo autossuficiência energética–desassombro–força presencial; o ciclo medo-repressão-tirania- 

-covardia. 

Enumerologia: a conscin desarmada; a instituição desarmada; as fronteiras desarma-

das; o país desarmado; a negociação internacional desarmada; o continente desarmado; a Socin 

desarmada. O respeito à biodiversidade; o respeito à criança e ao adolescente; o respeito à mu-

lher; o respeito ao idoso; o respeito à família; o respeito às diferenças; o respeito aos diferencia-

dos níveis evolutivos. 

Binomiologia: o binômio desassombro-precaução; o binômio autovitimização-escudo; 

o binômio autossuficiência-interdependência; o binômio ameaça-competição; o binômio omissão 

superavitária–sobrepairamento; o binômio neurotransmissores–bom humor; o binômio visão de 

conjunto–assistência pontual; o binômio reaprender-reeducar. 

Interaciologia: a interação anticonflitividade–saúde consciencial; a interação conduta 

desarmada–acolhimento assistencial; a interação conduta desarmada–Cosmoética Destrutiva;  

a interação holopensene desarmado–holopensene acolhedor. 
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Crescendologia: o crescendo conduta adestrada–conduta reeducada; o crescendo aco-

lhimento-extrapolacionismo; o crescendo finitude da condição atual subumana–condição da 

completude do estado de serenismo. 

Trinomiologia: o trinômio autodisponibilidade-conceptáculo-aplicabilidade; o trinômio 

conduta desarmada–omissão superavitária–absenteísmo consciente. 

Polinomiologia: o polinômio respeito às diferenças–troca de conhecimento–conviviali-

dade sadia–convergência de interesses para o bem comum. 

Antagonismologia: o antagonismo conduta desarmada / conduta defensiva; o antago-

nismo prudência / precipitação; o antagonismo atividade física / esportes competitivos; o antago-

nismo conduta desarmada / pusilanimidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da supremacia moral concomitante com a horizontalidade 

assistencial. 

Politicologia: a diplomacia; a política de negociações e acordos; o Paradireito; a Paradi- 

plomacia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei do maior esforço; a lei da interdependência conscien-

cial; a lei da grupalidade; a lei de causa e efeito; as leis regendo os direitos interconscienciais. 

Filiologia: a sociofilia; a conscienciofilia; a gregariofilia; a pacienciofilia; a conviviofi-

lia; a assistenciofilia; a cognofilia. 

Sindromologia: a síndrome do bebê sacudido (SBS); a síndrome de Estocolmo. 

Holotecologia: a conflitoteca; a hoploteca; a socioteca; a comunicoteca; a proexoteca;  

a pacificoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Intermissi-

ologia; a Parassociologia; a Evoluciologia; a Autoproexologia; a Cosmoeticologia; a Exemplolo-

gia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin desarmada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin acolhedora; a conscin confidente. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o pacificador; 

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o agente retrocognitor da tares; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente;  

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obras; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a pacificadora;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a agente retrocognitora da tares; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pré-serenona vulgar; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de 

obras; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antiviolentus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapi-

ens sensatus; o Homo sapiens tranquilisator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens tene-

pessista; o Homo sapiens assistentialis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conduta desarmada primária = o ato de não se irritar no trânsito da gran-

de cidade; conduta desarmada avançada = o ato de acolher e assistir a consciex agressiva, man-

tendo a tranquilidade intraconsciencial. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a cultura do desarmamento mundial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conduta desarmada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Bairrismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Cabeça  fria:  Harmonopensenologia;  Homeostático. 

04.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

05.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

08.  Histrionologia:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

10.  Honra  ectópica:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

11.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

13.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

14.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  CONDUTA  DESARMADA  TEM  INÍCIO  NA  PENSENIDADE 
DA  CONSCIN  AUTOMOTIVADA  EM  GALGAR  O  PATAMAR 
DA  DESPERTICIDADE  AINDA  NA  RESSOMA  ATUAL,  PRO- 
MOVENDO  A  SEMPITERNA  ASSISTÊNCIA  RECICLADORA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se conscin de conduta desarmada? 

Desde quando? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Muito Além de Rangun. Título Original: Beyond Rangun; País: EUA; & Inglaterra. Data: 1995. Dura-

ção: 99 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em 

DVD). Direção: John Boorman. Elenco: Patrícia Arquette; Francis McDormand; U Aung Ko; Frances MacDormand; 

Spalding Gray; Tiara Jacquelina; Kuswadinath Bujang; Victor Slezak; Jit Murad; Ye Myint; Cho Cho Myint; Johnny 

Cheah; Haji Mohd Rajoli; Hazmi Hassan; Ahmad Fithi; & Adelle Lutz. Produção: Pleskow & Spikings. Roteiro: Alex 
Lasker; & Bill Rubenstein. Música: Hans Zimmer. Produtor Executivo: Sean Ryerson. Coprodutores: Alex Lasker  

e Bill Rubenstein. Edição: Ron Davis. Desenho e Produção: Anthony Pratt. Fotografia: John Seale. Estúdio & 

Distribuidora: Warner Home. Sinopse: Quando a doutora Laura Bowman (Patrícia Arquette) chega a Buma (atual 
Myanmar), logo após devastadora tragédia pessoal, rapidamente é arrastada para nova onda de tristeza: a crise governa-

mental de 1988 detonada em pleno movimento pró-democracia. Presa pela turbulência dos acontecimentos é impedida de 

deixar o país ao lado dos amigos, após a perda do passaporte, ela é compelida a rumar para a segurança da Tailândia, 
através da selva. É a jornada de terror e de esperança para todos. Para Laura, é também a jornada de descoberta. Ajudando 

os outros, ela encontra a redenção para os próprios males. 
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238 a 240, 563, 566, 639, 686, 765, 857 e 862. 

3.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 142 p.; 34 caps.; 147 
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tituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 8 e 9. 

 

I. F. 
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C O N E X Ã O    AC U M U L A D A  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conexão acumulada é o ato ou efeito de a consciência conectar, ligar, 

unir e criar vínculo, com relação racional, lógica, nexo e coerência, entre a primeira manifestação 

consciencial, a segunda, a terceira e assim por diante, de modo consecutivo, coeso e harmônico, 

sem sair da linha de atividade evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo conexão vem do idioma Latim, connexio, “ligação; ajuntamento; 

conclusão de silogismo; associação; conexão”. Apareceu no Século XVI. A palavra acumulada 

deriva também do idioma Latim, accumulatus, de accumulare, “acumular; amontoar; ajuntar; au-

mentar”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Conexidade reunida. 2.  Associação concentrada. 3.  Acumulação de 

conexões. 4.  Concordância intensa. 5.  Conexionismo evolutivo. 6.  Harmonização evolutiva.  7.  

Continuísmo evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas conexão acumulada, miniconexão acumulada  

e megaconexão acumulada são neologismos técnicos da Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Desconexão acumulada. 2.  Inconexidade acumulada. 3.  Acumula-

ção de desconexões. 4.  Discordância intensa. 5.  Rupturas da Perdologia. 6.  Coniunctio. 

Estrangeirismologia: a potencialização dos upgrades. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os elos da corrente das autopensenizações. 

 

Fatologia: a conexão acumulada; as conexões acumuladas sutis; as correlações analíti-

cas; as repetições positivas; os monoblocos insuspeitados das realidades; a prioridade da auto-

consciencialidade maior; a manutenção das progressões; as eliminações das incompatibilidades  

e idiossincrasias; o caminho evolutivo das conquistas perenes; o crescimento do volume de cone-

xões evolutivas; a melhoria da qualidade das conexões evolutivas; o jogo de acumulações da evo-

lução lúcida; as reações em cadeia dos retornos sadios; os bônus evolutivos; os dividendos das au-

tossuperações evolutivas; a inteligência evolutiva (IE); a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); as auto-

mimeses positivas pacientes; a queima de etapas. 

 

Parafatologia: os extrapolacionismos evolutivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva. 

Holotecologia: a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Conscienciometrologia; a Evoluciologia;  

a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Ressomatologia; a Proexologia; a Dessomatologia;  

a Coerenciologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; a minipeça humana do Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o ofiexista; o macrossômata; o completista existencial; o teleguiado au-

tocrítico. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a ofiexista; a macrossômata; a completista existencial; a teleguiada au-

tocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens 

conscientiocentricus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens multiexistentialis;  

o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens offiexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconexão acumulada = a conquista pessoal da condição do cipriene; 

megaconexão acumulada = a conquista pessoal do ciclo multiexistencial da atividade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Cosmovisiologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 10 ca-

tegorias de conexões acumuladas dentro da evolução das consciências, no Terceiro Milênio, na 

Terra: 

 

A.  Conexões acumuladas intrafisicológicas: 

1.  Ressoma: conexão básica; primária; autorrestringimento intrafísico. 

2.  Soma: fixação básica; instrumento de manifestação temporária. 

3.  Macrossoma: acréscimo positivo, eventual. Conquista evolutiva. 

 

B.  Conexões acumuladas interassistenciais: 

1.  Isca assistencial lúcida: conexão básica varejista. 

2.  Tenepes: fixação básica atacadista. 

3.  Ofiex: acréscimo positivo, continuado, permanente. Conquista evolutiva. 

 

C.  Conexões acumuladas energéticas (avançadas): 

1.  Euforin: simples. 

2.  Primener: composta. 

3.  Cipriene: distendida, ciclo continuado. Conquista evolutiva. 

 

D.  Conexões acumuladas clarividenciológicas (paraperceptivas): 

1.  Clarividência simples. 

2.  Clarividência viajora. 

3.  Projeção de consciência contínua: conquista evolutiva. 

 

E.  Conexões acumuladas com as Centrais Extrafísicas (autoconsciencialidades): 

1.  Conexão com a Central Extrafísica de Energia (CEE). 

2.  Conexão com a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

3.  Conexão com a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

F.  Conexões acumuladas holopensênicas: 

1.  Holopensene pessoal: força presencial. 

2.  Holopensene familiar: doméstico. 

3.  Holopensene institucional: profissional; social; Instituição Conscienciocêntrica 

(IC); Cognópolis. Conquista evolutiva. 
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G.  Conexões acumuladas extrafisicológicas: 

1.  Dessoma: desconexão básica; descarte do corpo humano. 

2.  Psicossoma: fixação básica intermissiva. 

3.  Mentalsoma: desenvolto; acréscimo positivo, eventual. Conquista evolutiva. Auto-

discernimentologia. 

 

H.  Conexões acumuladas mentaissomáticas: 

1.  Autoperseverança: autossacrifícios. 

2.  Extrapolacionismos: sadios. 

3.  Maximoréxis: a maior. Conquista evolutiva. 

 

I.  Conexões acumuladas multiexistenciais: 

1.  Proéxis: programação existencial pessoal. 

2.  Compléxis: completismo existencial, proexológico, da tares. 

3.  Autorrevezamentos interexistenciais: acréscimo positivo, eventual. Conquista evo-

lutiva. O ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

 

J.  Conexões acumuladas proexológicas (interconscienciais): 

1.  Teleguiado autocrítico: conscin. 

2.  Amparador extrafísico: de função. 

3.  Evoluciólogo extrafísico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conexão acumulada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

05.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  PESSOAL  DOS  FATOS  E  PARAFATOS  

DECISIVOS  ESTRUTURANDO  AS  CONEXÕES  ACUMULA-
DAS  EVIDENCIA,  DE  MODO  INDISCUTÍVEL,  O  NÍVEL  DA  

AUTOLUCIDEZ  EVOLUTIVA  DA  PRÓPRIA  CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Qual categoria de conexão acumulada você mantém com equilíbrio 

maior  nesta vida intrafísica? Há possibilidades de você expandir o número de conexões acumu-

ladas? 
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C O N E X Ã O    I N T E R D I M E N S I O N A L  
( C O N E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conexão interdimensional é a ligação interdependente, inevitável e per-

manente entre esta dimensão humana e as dimensões extrafísicas, abarcando a totalidade das pes-

soas, ambientes e pensenizações humanas o tempo todo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo conexão procede do idioma Latim, connexio, “ligação; ajuntamen-

to; conclusão de silogismo; associação; conexão”. Apareceu no Século XVI. O prefixo inter deri-

va também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo dimensão 

provém do mesmo idioma Latim, dimensio, “dimensão; medida”. Surgiu igualmente no Século 

XVI. A palavra dimensional apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Conexidade interdimensional; conexionismo interdimensional.  

02.  Ligação interdimensional. 03.  Interação interdimensional. 04.  Coexistência interdimensio-

nal. 05.  Sinergismo interdimensional. 06.  Sincronismo interdimensional. 07.  Concomitância in-

terdimensional. 08.  Interdependência dimensional. 09.  Megavinculação interdimensional. 10.  

Interrealidades. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo conexão: co-

nexidade; conexiva; conexivo; conexa; conexo; desconexa; desconexidade; desconexo. 

Neologia. As 3 expressões compostas conexão interdimensional, miniconexão interdi-

mensional elementar e megaconexão interdimensional evoluída são neologismos técnicos da Co-

nexologia. 

Antonimologia: 1.  Desconexão interdimensional. 2.  Desconexidade interdimensional. 

3.  Intrafisicalidade. 4.  Extrafisicalidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente da projeta-

bilidade lúcida (PL) pessoal. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autocomplé-

xis: megaconexões harmônicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a criação dos holopensenes evolutivos; o holopensene pessoal predispo-

nente ao parapsiquismo; os parapensenes; os cosmopensenes. 

 

Fatologia: a vida intrafísica; o oxigênio; o soma corpo-fole; as clonagens intrafísicas; as 

cópias existenciais; os plagiatos conscienciais; as caricaturas fisionômicas; os arremedos ambien-

tais; as imitações holopensênicas e paisagísticas. 

 

Parafatologia: a conexão interdimensional; a conexão interdimensional acumulada;  

a coesão interdimensional; a mutualidade interdimensional; o rebatimento interdimensional; o es-

pelho interdimensional; a multidimensionalidade da consciência; o acesso pessoal à multidimen-

sionalidade; a autodisponibilidade à paraperceptibilidade; as interrealidades; as relações entre as 

dimensões conscienciais; as multiconexidades convergentes; o somatório das informações; as in-

terfusões energéticas; as assimilações simpáticas (assins); as realidades interativas; o paravínculo; 

a conexão soma-psicossoma; o cordão de prata; a justaposição dos veículos conscienciais; a dime-

ner; as paracomunidades (comunexes). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: as sincronicidades evolutivas; a sincronicidade multidimensional. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Ciclologia: o ciclo período intermissivo–vida intrafísica. 

Enumerologia: a associação interdimensional; a correlação interdimensional; a corres-

pondência interdimensional; a dependência interdimensional; a interligação interdimensional; a li-

gação interdimensional; o nexo interdimensional. 

Binomiologia: o binômio Paragenética-Genética; o binômio conscin-consciex; o binô-

mio paracérebro da conscin–paracérebro da consciex. 

Interaciologia: a interação multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio conexionismo-interacionismo-sincronismo. 

Antagonismologia: o antagonismo arrimo / sujeição; o antagonismo amparo / depen-

dência. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia. 

Filiologia: a conscienciofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: o combate à parapsicofobia. 

Mitologia: a queda dos mitos eletronóticos. 

Holotecologia: a fenomenoteca; a parapsicoteca; a projecioteca; a ressomatoteca;  

a sincronoteca; a gregarioteca; a correlacionoteca. 

Interdisciplinologia: a Conexologia; a Evoluciologia; a Conviviologia; a Parassociolo-

gia; a Paraprocedenciologia; a Paravivenciologia; a Sociexologia; a Grupocarmologia; a Coeren-

ciologia; a Parageneticologia; a Projeciologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador-conector; o evoluciólogo-conector; o acoplamentista;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vul-

gar; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amparadora-conectora; a evolucióloga-conectora; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolu-

ciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-sereno-

na vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens intermissivus; o Homo conscientiologus communitarius. 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

9673 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconexão interdimensional elementar = a da fiel ou do fiel religioso, 

sem autopesquisa nem tares, sob o jugo do obscurantismo da Dogmática; megaconexão interdi-

mensional evoluída = a da conscin lúcida, arreligiosa, abraçando as autopesquisas teáticas do 

princípio da descrença, da tares e do autodiscernimento dos debates úteis e da Refutaciologia. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Conexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, a tabela 

com 20 cotejos entre as pararrealidades originais, extrafísicas, permanentes, e as realidades clona-

das, intrafísicas, efêmeras: 

 

Tabela  –  Cotejos  Originais  Extrafísicos  –  Clonos  Intrafísicos 

 

N
os

 Pararrealidades  Originais Realidades  Humanas  Clonadas 

01. Amparador extrafísico Epicon humano lúcido 

02. CCCE (Macrocomunex: lato sensu) CCCI (Macrocomunin: lato sensu) 

03. Colégio Invisível dos Serenões Colégio Invisível dos Epicons 

04. Central Extrafísica da Fraternidade Colégio Invisível da Assistenciologia 

05. Consciência extrafísica (Consciex) Semiconsciex (Homem ou Mulher) 

06. Cosmoconscienciologia Extrapolacionismo parapsíquico 

07. Curso Intermissivo Pré-ressomático Curso da Conscienciologia 

08. Evoluciólogo extrafísico Proexólogo humano 

09. Holautobiografia (Permanente) Autobiografia (Humana) 

10. Holomnemônica (Permanente) Memória cerebral (Temporária) 

11. Interlúdio (Comunex: stricto sensu) Cognópolis (Comunin: stricto sensu) 

12. Oficina extrafísica (Ofiex) Fisiopodium da tenepes 

13. Paraconsciencioteca  Holoteca do CEAEC 

14. Paradireitologia UNICIN (Tecnopolo cosmoético) 

15. Parafôrma holopensênica pessoal Fôrma holopensênica pessoal 

16. Paragenética (Individual) Genética (Compartilhada) 

17. Paraprocedência (Matriz) Domicílio humano (Filial efêmera) 

18. Psicossoma (Holossoma: 2 veículos) Soma (Holossoma: 4 veículos) 

19. Reurbanizações extrafísicas (Reurbexes) Reciclagens intrafísicas (Reurbins) 

20. Sociedade Extrafísica (Sociex) Sociedade Intrafísica (Socin) 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conexão interdimensional, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 
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02.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

03.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

05.  Parafôrma  holopensênica:  Paraprocedenciologia;  Neutro. 

06.  Parantecedência:  Holobiografologia;  Neutro. 

07.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

08.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

10.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

11.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

12.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  SEM  A  AUTOVIVÊNCIA 

TEÁTICA  DA  CONEXÃO  INTERDIMENSIONAL,  A  RIGOR, 
COM  LÓGICA,  SOMENTE  DESFRUTA  DE  MEIA-VIDA  SU- 
PERFICIAL  E  ILUSÓRIA  NESTA  DIMENSÃO  INTRAFÍSICA. 

 

Questionologia. Você já vem enriquecendo com a outra vida multidimensional, a verda-

deira, esta vida humana ilusória? Desde qual idade intrafísica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 192 e 193. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 78, 158, 186, 200, 202, 646 e 822. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 173, 270 e 310. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

9675 

C O N E X Ã O    I N T E R M I S S I V A  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conexão intermissiva é a condição intraconsciencial de vinculação pensê-

nica com a vivência pessoal durante o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático refletida nas ações 

e posturas da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo conexão provém do idioma Latim, connexio, “ligação; ajuntamen-

to; conclusão de algum silogismo; associação; conexão”. Surgiu no Século XVI. O prefixo inter 

procede do mesmo idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo mis-

são procede também do idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de 

missum, supino de mittere, “mover; mandar; partir; deixar ir; soltar; largar; lançar; atirar”. Apare-

ceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Vinculação com o Curso Intermissivo. 2.  Conexão com o melhor de 

si mesmo. 3.  Postura intermissiva. 4.  Autocoerência existencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas conexão intermissiva, conexão intermissiva bási-

ca, conexão intermissiva mediana e conexão intermissiva avançada são neologismos técnicos da 

Intermissiologia. 

Antonimologia: 1.  Desconexão intermissiva. 2.  Conexão intrafísica. 

Estrangeirismologia: o strong profile; o background paragenético e intermissivo; o link 

com a paraprocedência; o up-to-date evolutivo; a high tech existencial; o breakthrough evolutivo; 

a joie de vivre; o rapport com os amparadores extrafísicos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao senso de consciencialidade intermissiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Conexão in-

termissiva: megaprioridade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; o holopensene pessoal favoreci-

do; os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a conexão intermissiva; a teática evoluciológica; o estado-da-arte pessoal;  

o equilíbrio dinâmico do bem-estar pessoal; a inteligência evolutiva (IE) pessoal aplicada;  

o predomínio da consciencialidade; o sentido existencial; a seletividade natural; a fluidez do ca-

minho da desintoxicação holopensênica; o diferencial existencial; a invulgaridade; a autocoerên-

cia; o estilo evolutivo pessoal; a megaminoria; o Curso Intermissivo enquanto divisor de águas do 

curso evolutivo; a vivência pelos parapreceitos avançados relativos ao Curso Intermissivo; a an-

tirrobotização; a antimediocridade; a ausência de megaconflitos, megafissuras ou manias; a ins-

piração amparada (insights); as lições colhidas na intermissão sendo colocadas à frente das expe-

riências de retrovidas; a evitação da tríade da erronia (erros, enganos e omissões); o prossegui-

mento existencial linear pelo caminho harmônico da priorização evolutiva; o autodiscernimento 

enquanto recurso para redução dos enganos pessoais; os miniacertos abrindo caminho para os 

múltiplos megaacertos pessoais; o overcoming dos percalços, engodos e ciladas da vida intrafísi-

ca; o loc interno; as metas e objetivos intraconscienciais; a conexão intermissiva atuando como 

voliciolina; o vínculo consciencial; a gestação consciencial enquanto materialização das ideias 

desenvolvidas no Curso Intermissivo; a dupla evolutiva; a boa relação (Conviviologia) com 

o grupo evolutivo. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM) natural aplicada à evolução; a cereja do bolo da pararrealidade;  

o alinhamento mentalsomático; a interação com o amparo extrafísico nas comunicações pessoais; 

a conexão com o amparo extrafísico enquanto foco de atenção; a conexão com as Centrais Extra-

físicas; o parapsiquismo de base mentalsomática; a sinalética energética e parapsíquica pessoal 

enquanto ferramenta paraperceptiva compondo segunda natureza da manifestação cotidiana acu-

rada; a soltura holossomática; a descoincidência vígil hígida; a primener; o cipriene. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a promoção do sinergismo dimensão intrafísica–dimensão extrafísica; 

o sinergismo entre os componentes da dupla evolutiva; o sinergismo entre os voluntários da Ins-

tituição Conscienciocêntrica (IC); o sinergismo trafores pessoais–lucidez multidimensional–auto-

discernimento; o sinergismo entre os resultados decorrentes da aplicação teática dos insights  

e inspirações amparadas; o sinergismo das ações coerentes com o Curso Intermissivo; o siner-

gismo cosmoético autoconscientização–autaplicação imediata. 

Principiologia: o princípio da fidedignidade ao Curso Intermissivo; os princípios evolu-

tivos embasados na inteligência evolutiva; a incorruptibilidade dos princípios componentes do 

código pessoal de Cosmoética (CPC); o princípio de não se deixar levar pelo rolo compressor 

das inutilidades humanas; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da priorização 

dos múltiplos acertos; o princípio da descrença (PD) a partir do autoparapsiquismo; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do “se 

não é bom, não serve mesmo, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: a liberdade para assumir teaticamente o código pessoal de Cosmoética;  

o código duplista de Cosmoética (CDC); o código grupal de Cosmoética; o código pessoal de 

prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria da evolução pessoal através da seriéxis; a teoria do completismo 

consciencial proexológico. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente por meio da interassistencialidade; a téc-

nica da autorreflexão; a técnica do aproveitamento máximo das oportunidades evolutivas. 

Voluntariologia: a condição do voluntariado conscienciológico enquanto fixadora do 

curso intermissivo; o paravoluntariado intermissivo; a vinculação inabalável no paravoluntariado 

cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da existência diuturna; o laborató-

rio conscienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico da Mentalsomática;  

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico radi-

cal da Heurística (Serenarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Mentalsoma-

tologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: a irradiação dos efeitos da conexão intermissiva; o equilíbrio e o abertismo 

conscienciais enquanto efeitos da conexão intermissiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses da vivência intermissiva na dimensão intrafísica; as 

paraneossinapses desenvolvidas a partir do Curso Intermissivo; a conexão pensênica com a pa-

raprocedência servindo de base para o desenvolvimento de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo seriexológico vidas intrafísicas–intermissões; o ciclo dos tempos do 

Curso Intermissivo. 

Enumerologia: o atendimento dos pré-requisitos para o Curso Intermissivo; o ingresso 

no Curso Intermissivo; o aproveitamento do Curso Intermissivo; a elaboração proexológica em-

basada no Curso Intermissivo; a rememoração do Curso Intermissivo; a aplicação teática do Cur-

so Intermissivo; a colheita dos resultados do Curso Intermissivo. 

Binomiologia: o binômio Curso Intermissivo–maxiproéxis. 
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Interaciologia: a interação megatrafor-materpensene; a interação otimizada entre os 

alunos e professores no Curso Intermissivo; a interação entre os intermissivistas afins. 

Crescendologia: o crescendo bem-estar–primener–cipriene–euforin. 

Trinomiologia: o trinômio coerência cognitiva–êxito contínuo–homeostase holossomá-

tica. 

Polinomiologia: o polinômio conexão-vinculação-ligação-união-concatenação; o poli-

nômio amparabilidade–inspiração–intuição–insights–parapsiquismo mentalsomático. 

Antagonismologia: o antagonismo coerência cognitiva / dissonância cognitiva; o an-

tagonismo mentalsomaticidade clara e fluida / mentalsomaticidade obtusa; o antagonismo obnu-

bilação / lucidez parapsíquica; o antagonismo dispersividade / priorização; o antagonismo ami-

zades ociosas / amizades produtivas; o antagonismo interesses evolutivos / mediocridade; o an-

tagonismo padrão / singularidade. 

Paradoxologia: o paradoxo restringimento intrafísico–desrepressão consciencial; o pa-

radoxo de estar mergulhado na dimensão intrafísica–estar conectado à procedência intermissiva. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a autodiscernimen-

tocracia; a intermissiocracia; a meritocracia; a cognocracia; a cosmocracia; a assistenciocracia; 

a parapsicocracia; a maxiproexocracia. 

Legislogia: o conhecimento das leis holocármicas regentes da evolução consciencial 

(Evolucionomia); as leis da seriéxis. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a intermissiofilia; a conscienciofilia; a criticofilia; 

a filofilia; a cosmoeticofilia; a raciocinofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a eliminação da tanatofobia e demais fobias consequentes. 

Sindromologia: a evitação das síndromes em geral. 

Mitologia: a quebra definitiva dos mitos em geral promovida pelo autodiscernimento. 

Holotecologia: a evolucioteca; a intermissioteca; a consciencioteca; a extrafisicoteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Evoluciologia; a Harmoniologia; a Homeos-

taticologia; a Cosmoeticologia; a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Cogniciologia; 

a Determinologia; a Intrafisicologia; a Vivenciologia; a Invexologia; a Autopensenologia; a Cipri-

enologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin compromissada com a paraprocedência; a personalidade forte cosmoética. 

 

Masculinologia: o pós-graduado evolutivo; o especialista evolutivo; o intermissivista;  

o voluntário conscienciológico; o inversor existencial; o tenepessita; o conscienciólogo; o proe-

xista; o homem de ação; o selfmade man; o triatleta consciencial; o macrossômata; o completista; 

o docente conscienciológico; o parapedagogo. 

 

Femininologia: a pós-graduada evolutiva; a especialista evolutiva; a intermissivista;  

a voluntária conscienciológica; a inversora existencial; a tenepessita; a consciencióloga; a proe-

xista; a mulher de ação; a selfmade woman; a triatleta consciencial; a macrossômata; a comple-

tista; a docente conscienciológica; a parapedagoga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens evolutivus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens intraconscientialis; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens invexologus; o Homo 

sapiens completista; o Homo sapiens universalis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conexão intermissiva básica = a do(a) voluntário(a) conscienciológico(a) 

jejuno(a); conexão intermissiva mediana = a do(a) tenepessista veterano(a) e do(a) epicon lú-

cido(a); conexão intermissiva avançada = a do ser desperto ou semiconsciex. 

 

Culturologia: a cultura da homeostase integral. 

 

Caracterologia. Consoante à Vivenciologia, eis, por exemplo, em ordem lógica, 7 efei-

tos diretos da conexão intermissiva, experienciados pela conscin, expressos na cotidianidade da 

vida intrafísica: 

1.  Invulgaridade: o diferencial em meio ao ordinário. 

2.  Mentalsomaticidade: a pensenidade elevada. 

3.  Priorização: a seletividade lúcida. 

4.  Metas intraconscienciais: a superação das valorizações ectópicas. 

5.  Harmonia pessoal: a fluidez existencial anticonflitiva. 

6.  Abertismo: o Universalismo Teático. 

7.  Consciencialidade: a preponderância sobre a humanidade medíocre e a subumani-

dade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conexão intermissiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Auge  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autocondição  irretocável:  Harmoniologia;  Homeostático. 

04.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

05.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

06.  Incubação  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Indução  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Intermissão:  Intermissiologia;  Neutro. 

09.  Intermissão  mudancista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

10.  Intermissão  prolongada:  Intermissiologia;  Neutro. 

11.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

14.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

15.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  CONEXÃO  INTERMISSIVA  EMBASA  NATU-
RALMENTE  AÇÕES,  ESCOLHAS,  PRIORIZAÇÕES  E  DE-

CISÕES  NA  VIDA  INTRAFÍSICA,  COLOCANDO  A  CONSCIN  

NO  FLUXO  CÓSMICO  DA  ACERTOLOGIA  CONTÍNUA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a condição da conexão intermissi-

va? Por qual período de tempo? 
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C O N F I A N Ç A  
( C O N F I A N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A confiança é a convicção na probidade moral, na sinceridade afetiva, nos 

trafores, nas potencialidades e nas qualidades profissionais de outrem, tornando incompatível 

imaginar deslize, traição ou demonstração de incompetência por parte da pessoa a qual se confia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo confiança vem do idioma Latim, confidare, através de confidere, 

“confiar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Confiabilidade; fiabilidade; fiança. 02.  Abono; chancela; crédito. 

03.  Credibilidade. 04.  Fidedignidade. 05.  Firmeza. 06.  Insuspeição. 07.  Convicção; força inte-

rior. 08.  Certeza; desassombro. 09.  Interconfiança. 10.  Boa fama; segurança mútua. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 31 cognatos derivados do vocábulo confiança: 

autoconfiabilidade; autoconfiança; autoconfiável; autodesconfiômetro; confiabilidade; confiada; 

confiado; Confianciologia; confiante; confiar; confiável; confioso; desconfiabilidade; desconfia-

da; desconfiado; desconfiador; desconfiança; desconfiante; desconfiar; desconfiável; desconfiô-

metro; desconfiosa; desconfioso; fiabilidade; heteroconfiança; heterodesconfiômetro; inconfiabi-

lidade; inconfiável; interconfiança; interdesconfiança; megaconfiança. 

Neologia. As duas expressões compostas confiança completa e confiança incompleta são 

neologismos técnicos da Confianciologia. 

Antonimologia: 01.  Desconfiança. 02.  Difidência. 03.  Descrédito; descrença; estra-

nheza. 04.  Incredibilidade; incredulidade. 05.  Ceticismo; cisma. 06.  Dúvida; hesitação; incerte-

za; pé-atrás; prevenção. 07.  Suspeição; suspeita. 08.  Suspicácia. 09.  Incerteza; interdesconfian-

ça; perplexidade. 10.  Insegurança; má fama; pirronice; receança. 

Estrangeirismologia: o feeling pessoal; o onus probandi; o placet; o Conviviarium;  

o violino di spalla; as trust chains; os trust groups; o Anständig. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos instintos da convivialidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema:  – A confiança 

asserena. A desconfiança descasa. 

Citaciologia. Eis breve citação capaz de explicitar o tema: – A confiança em si próprio  

é o primeiro segredo do êxito (Ralph Waldo Emerson, 1803–1882). 

Proverbiologia. Eis 1 provérbio relacionado ao tema: – A desconfiança é a mãe da 

insegurança. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da confiabilidade interconsciencial; os ortopense-

nes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a confiança; o conceito de confiança; a necessidade de confiança; o valor da 

confiança; a confiança enquanto valor fundamental; a oxitocina como hormônio da confiança;  

a confiança do consumidor; a heterocrítica; a autocrítica; a convicção íntima; a persuasão íntima; 

o autojuízo crítico; o autoconvencimento; a antidogmática; o diagnóstico conscienciométrico de 

confiabilidade; a sociabilidade; o círculo de relações sociais; a geração de confiança nos relacio-

namentos; as perspectivas promissoras; o acolhimento; o crédito público, comercial, agrícola ou 

industrial; a confiança na solvabilidade; a interdependência evolutiva; o laço de confiança; a ami-

zade inspiradora da confiança; as relações de confiança entre pais e filhos; a megaconfiança recí-

proca dos duplistas; a confiança entre funcionário e empregador; o índice de confiança; a confian-

ça durante a negociação; o ato de ganhar confiança; a carta de recomendação; a carta de crédito;  
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a debênture; o cargo de confiança; a ação de construir a confiança; o autodesconfiômetro; o auto-

mancômetro; o semancômetro; o estar com a pulga no ouvido; o andar com a pedra no sapato;  

o ato de ficar na retranca; a crise de confiança; a erosão da confiança; a moção de desconfiança; 

a confiança na Bolsa de Valores; as dúvidas mortificadoras; a desconfiança inteligente contra os 

tradicionalismos; o desafio do rompimento da confiança mútua; a recuperação da confiança mú-

tua; a omissuper; a desconfiança pairando no ar; a desconfiança política; o abuso de confiança;  

a quebra de confiança; os ilícitos; os dolos; os delitos; o peculato; a traição da confiança; a perda 

da confiança; o drama da ruptura do laço de confiança; a decepção; a frustração; o ressentimento; 

o perdão com assistência continuada; a doação de nova oportunidade; a inseparabilidade grupo-

cármica; a interassistencialidade evolutiva inafastável; o autodiscernimento; a autoconfiança nas 

iniciativas; o aprofundamento da autoconfiança intelectual; a autoconfiança sem autassédio; a au-

ra de confiança; a autossegurança; a condição do ser desperto, homem ou mulher. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a aquisição da si-

nalética energética e parapsíquica pessoal; a autoconfiança gerada pela heteroconfiança. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da confiança do Direito Consti-

tucional. 

Teoriologia: a teoria da confiança. 

Tecnologia: a técnica de confiar desconfiando. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório 

conscienciológico da tenepes. 

Enumerologia: a confiança cega; a confiança excessiva; a confiança irrestrita; a con-

fiança aberta; a confiança intelectual; a confiança legítima; a confiança multidimensional. 

Binomiologia: o binômio autoconfiança-autossuficiência; o binômio dupla evolutiva– 

–confiança mútua; o binômio desconfiança do cliente–má gestão empresarial; o binômio espe-

rança-desesperança; o binômio falta de confiança–voto de confiança. 

Interaciologia: a interação autoconfiança-êxito; a interação percepções-parapercep-

ções; a interação ideal megatrafor-materpensene. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

segurança-confiança-tolerância. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo confiança / mentira. 

Politicologia: a corruptocracia; a desconfiança nas instituições democráticas. 

Sindromologia: a síndrome de baixa confiança política. 

Holotecologia: a convivioteca; a gregarioteca; a eticoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Confianciologia; a Psicossomatologia; a Conviviologia; a Socio-

logia; a Parassociologia; a Economia; a Descrenciologia; a Heterocriticologia; a Refutaciologia;  

a Parapercepciologia; a Autodiscernimentologia; a Verbaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin-âncora; a conscin afiançada; a pessoa garantida; 

a personalidade acreditada; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o homem de confiança contratado (capanga); o agente secreto de confiança do go-

verno; o homem inconfiável (de duas caras); o piloto aéreo psicastênico ou com falta de confiança 

em si mesmo (aerastenia). 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a agente secreta de confiança do governo; a mulher inconfiável (de duas caras). 

 

Hominologia: o Homo sapiens confidentior; o Homo sapiens incredulus; o Homo 

sapiens scepticus; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens 

confidens; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: confiança incompleta = a da consciência (ser não desperto) ainda não de-

sassediada, permanente, total; confiança completa = a da consciência interassistencial (ser desper-

to) desassediada, permanente, total. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a confiança, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Dependência  indireta:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

09.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  CONFIANÇA  INTEGRAL  DA  PRÓPRIA  CONSCIÊNCIA, 
EM  SI,  OU  EM  OUTREM,  SOMENTE  É  ALCANÇADA, 

LOGICAMENTE,  DE  MODO  MAIS  DEFINITIVO,  NA  CONDI-
ÇÃO  DA  DESPERTICIDADE  TEÁTICA,  AUTOCONSCIENTE. 
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Questionologia. Qual é o nível de confiança vivido por você, leitor ou leitora? É míni-

mo, razoável ou máximo? 
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C O N F L I T O    D E    G E R A Ç Õ E S  
( I N T E R G E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O conflito de gerações é a condição ou característica de contestação recí-

proca, falta de entendimento mútuo ou divergência entre duas ou mais conscins, homens ou mu-

lheres, em decorrência de períodos ressomáticos diferentes, as quais apresentam diversidades pen-

sênicas, interesses e valores pessoais distintos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo conflito deriva do idioma Latim, conflitus, “choque; embate; en-

contro; combate; luta; peleja”, ligado ao verbo confligere, “combater; lutar; pelejar; confrontar; 

opor; comparar; bater com alguma coisa contra outra”. Surgiu no Século XVI. A palavra geração 

procede do idioma Latim, generatio, “geração; reprodução (das espécies); raça; família; genealo-

gia; linhagem”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Conflito intergeracional. 2.  Choque intergerações. 3.  Conflito entre 

faixas etárias. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo geração: 

gerada; gerado; gerador; geradora; gerar; gerativismo; gerativa; gerativista; gerativo; geratriz. 

Neologia. As duas expressões compostas conflito de gerações estagnador e conflito de 

gerações renovador são neologismos técnicos da Intergeraciologia. 

Antonimologia: 1.  Harmonia intergerações. 2.  Eugenia entre gerações. 

Estrangeirismologia: a new generation; o lifestyle moderno; o puzzle etológico; o after-

effect; o existentiale vacuum; os pais laissez-faire; o loser evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da convivialidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Conflito demanda 

recomposição. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares denotando divergência de manifestação 

em períodos distintos: o na minha época; o jeito jovem. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Condenamos por ignorantes as gerações 

pretéritas, e a mesma sentença nos espera nas gerações futuras (Mariano José Pereira da Fonseca, 

Marquês de Maricá, 1773–1848). 

Filosofia: o Hedonismo; o Secularismo; o Automatismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do convívio intergeracional; os entropopensenes;  

a entropopensenidade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os xenopensenes; a xenopenseni-

dade; o choque holopensênico; a pensenidade da divergência. 

 

Fatologia: o conflito de gerações; as relações intergeracionais divergentes; a violência 

intergeracional; a geração mais nova sendo o barômetro de novas tendências; o nível de pacifici-

dade e / ou conflitividade; o conflito das responsabilidades; o excesso de julgamento; o limite da 

irreverência sem o excesso da ironia; a natureza questionadora e crítica dos jovens; o desafio aos 

limites de instituições tradicionais (família-escola); as hierarquias; os aspectos positivos e negati-

vos de determinada geração; a complementariedade dos opostos; os valores considerados adequa-

dos; os diferentes valores morais; a falta de valorização das conquistas passadas; a expectativa na 

renovação; a melhoria do planeta Terra com as renovações conscienciais; a Era da Fartura;  

a contemporaneidade; a adaptação às novas tecnologias; a aceleração tecnológica encurtando ge-

rações; a influência horizontal, maior; a influência vertical, menor; a modelagem comportamen-

tal; a ansiedade sintomática; a psicossomaticidade e habilidades juvenis; o campo de coexistência; 
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a evitação do distanciamento; o afastamento natural na adolescência; a testagem da independência 

e da autonomia; o ato de passar a pensar por si; o afastamento da homogeneização; a fase de ex-

periências novas; as experiências diferentes dos predecessores; o compartilhamento de experiên-

cias; a crise existencial; a questão da liberdade; a linha tênue da confiança; a reação desmedida;  

a recomendação única; os contatos interpessoais; a comunicação intergrupal; a tardia emancipa-

ção juvenil; o critério de autonomia; o fato de não querer para si o advento dos pais; a reação ante 

a frustração mínima; o processo de amadurecimento; as contradições da época; a capacidade de 

compreensão; o alinhamento pais-filhos pela amizade; os nascidos de casamentos diferentes; as 

principais características e os desafios trazidos pela geração atual para os adultos; a autoridade 

paterna severa; a fidelidade matrimonial; o respeito às convenções; a falta de autesforço; a cons-

trução da identidade; a cobrança de explicação; as broncas; a relação familiar hierárquica; o ambi-

ente profissional sendo instrumento de aproximação das gerações; as diferenças de perfil e visão 

qual ativos nas organizações; o estilo de trabalho; a incompatibilidade de interpretações dos fatos; 

os desestímulos desencadeados pelas expectativas comportamentais não atendidas; as tendências 

organizacionais e comportamentais; o ser diligente no trabalho; a falta de propósito nas empresas; 

a vida profissional; a afetação de determinada geração por outra; a transmissão de conhecimento 

intergeracional; a resolução produtiva dos conflitos; as relações difíceis; o entendimento do mo-

mento; a naturalidade nas relações; o aproveitamento de distintas visões; os pontos em comum;  

a dinâmica entre gerações; a inteligência evolutiva (IE) estreitando as diferenças intergeracionais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático descablando cone-

xões extrafísicas patológicas; a discriminação das ECs grupais; os bloqueios energéticos corticais; 

a interprisão grupocármica; o paradiagnóstico; a estética holossomática das diferentes gerações;  

a recuperação de cons magnos na adolescência; o paravínculo; a pararrealidade; os Cursos Inter-

missivos (CI) integrando as diferentes gerações. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Mesologia-Intergeraciologia-Sociologia; o sinergismo 

idade-maturidade; o sinergismo geração anterior–geração posterior. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; a manutenção do princípio 

do respeito mútuo. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) alinhando conduta de consciências 

de diferentes gerações. 

Teoriologia: a teoria das relações humanas; a teoria do curso grupocármico. 

Tecnologia: a técnica da horizontalidade; a técnica de identificação dos trafores-trafa-

res-trafais grupais; a técnica do binômio admiração-discordância. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico oportunizando o autexemplarismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito dos meios de comunicação contraditórios; o efeito alienante da cul-

tura autoritária. 

Neossinapsologia: a reformulação das retrossinapses patologicamente formatadas;  

a flexibilização neossináptica quanto à holoconvivialidade prolífica; as neossinapses advindas da 

ampliação do entendimento de si mesmo; as neossinapses fraternas, cosmoéticas e universalistas. 

Ciclologia: o ciclo recentidade-obsolescência; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP);  

o ciclo evolutivo; o ciclo dos autesforços poupar-enfraquecer. 

Enumerologia: as animosidades intergeracionais; as contestações intercadentes; as que-

relas intergrupais; as inconformidades intercorrentes; as reatividades intersubjetivas; as opiniões 

interjacentes; as recomposições interassistenciais. 

Binomiologia: o binômio fato-reação; o binômio diálogo-compreensão; o binômio pa-

ternidade-amizade; o binômio representatividade-responsabilidade. 

Interaciologia: a interação obediência-benefício; a interação maxiproéxica reciclantes- 

-inversores. 
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Crescendologia: o crescendo das gerações primeira-segunda-terceira; o crescendo dos 

entendimentos. 

Trinomiologia: o trinômio formação-trabalho-estabilidade; o trinômio valores-dogmas- 

-experiências; o trinômio família-escola-trabalho. 

Polinomiologia: o polinômio das gerações corrente-próxima-oposta-vigente. 

Antagonismologia: o antagonismo geração antiga / geração nova; o antagonismo con-

vergência / divergência; o antagonismo processo retrógrado / movimento arrojado; o antagonis-

mo chantagem / educação. 

Paradoxologia: o paradoxo de haver geração perdida. 

Politicologia: a pacienciocracia; a automatocracia; a assertivocracia; a conscienciocra-

cia; a determinocracia; a heuristicocracia; a integraciocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da interdependência conscien-

cial; a lei da sobrevivência intrafísica. 

Filiologia: a conflitofilia; a integraciofilia; a recexofilia; a abertismofilia; a administrofi-

lia; a grupoconviviofilia; a neoconstructofilia. 

Fobiologia: a conflitofobia; a hipengiofobia; a ergasiofobia; a ponofobia; a efebofobia;  

a gerascofobia; a genealofobia. 

Sindromologia: a síndrome de ectopia afetiva (SEA) esboçando o conflito de gerações; 

a síndrome do canguru. 

Maniologia: a egomania; a palcomania; a megalomania; a riscomania; a toxicomania;  

a murismomania; as manias conflitivas. 

Holotecologia: a infantoteca; a invexoteca; a prioroteca; a convivioteca; a gregarioteca; 

a fatoteca; a culturoteca; a politicoteca; a mesmexoteca; a recexoteca; a sociologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Intergeraciologia; a Conflitologia; a Desviologia; a Patopenseno-

logia; a Vinculologia; a Psicossomatologia; a Experimentologia; a Caracterologia; a Etologia;  

a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a turma; a gang; os adultecentes; o adolescente personagem; a pessoa parti-

dária; a personalidade coletiva; a consciência catalisadora. 

 

Masculinologia: o bisavô; o avô; o pai; o filho; o neto; o bisneto; o tataraneto; o descen-

dente; o amaurótico; o narcisista; o aluno; o professor; o colega de trabalho; o nativo digital;  

o prematuro; o ativista; o geronte; o jurássico; os epicentros de cada geração. 

 

Femininologia: a bisavó; a avó; a mãe; a filha; a neta; a bisneta; a tataraneta; a descen-

dente; a amaurótica; a narcisista; a aluna; a professora; a colega de trabalho; a nativa digital;  

a prematura; a ativista; a geronte; a jurássica; as epicentros de cada geração. 

 

Hominologia: o Homo sapiens generatus; o Homo sapiens conflictator; o Homo sapiens 

confutator; o Homo sapiens jovialis; o Homo sapiens conviventialis; o Homo sapiens professio-

nalis; o Homo sapiens genopensenologus; o Homo sapiens neossinapticus; o Homo sapiens neo-

modelus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conflito de gerações estagnador = o desentendimento entre conscins de 

períodos ressomáticos distintos capaz de agravar as relações interconscienciais; conflito de gera-

ções renovador = a contestação ou divergência de opiniões entre conscins de períodos ressomáti-

cos distintos favorecendo novas reflexões e mudanças holopensênicas interconscienciais. 
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Culturologia: a cultura da grupalidade; a cultura do questionamento imprimindo catáli-

se à evolutividade grupal. 

 

Balisamento. Ante a Intergeraciologia, os grupos etários são formados, no fator tempo,  

a cada 15 a 25 anos. Assim, o ciclo da vida humana é composto da transição de 4 fases, através 

do polinômio dependência-atividade-liderança-custódia, listadas em ordem cronológica: 

1.  Infância (0–15 anos): o crescimento; a aprendizagem; a aquisição de valores. 

2.  Adultidade (16–40 anos): o trabalho; a constituição familiar; a afiliação grupal. 

3.  Meia-idade (41–65 anos): a maturidade; o ensino; a gestão organizacional. 

4.  Idade sênior (66–dessoma): a supervisão; o aconselhamento; o legado geracional. 

 

Período. Atinente à Cronometrologia, o ritmo de cada geração pode ser estimado pelo 

tempo médio necessário para o ciclo vigente da vida humana ser substituído por outro. Antiga-

mente, o período médio de 1 ciclo de geração era de 22 anos, com o passar do tempo foi para 10 

anos em consequência dos avanços tecnológicos e conscienciais. Atualmente (Ano-base: 2017), 

fala-se haver nova geração a cada 5 anos em decorrência das mudanças do Zeitgeist e aceleração 

tecnológica. 

 

Intrafisicologia. Sob o enfoque da Historiologia, a partir do Século XX, os conjuntos de 

manifestações podem ser demarcados sociologicamente, por exemplo, em 6 gerações, ilustrando 

alguns vetores, ao qual deram sentido ao próprio momento histórico, caracterizadas pelo compor-

tamento e aspirações de cada época, em ordem cronológica: 

1.  Tradicional (1920–1945): a adaptação a atividades rotineiras; o gosto pelas regras  

e burocracias; o respeito à hierarquia; o dever antes do prazer; a dificuldade em acompanhar as 

novas tecnologias; a autoridade paterna forte; a fidelidade matrimonial. 

2.  Baby Boomer (1946–1964): os nascidos no pós-guerra; a disciplina; o compromisso; 

o otimismo; a priorização do trabalho; a valorização da ascensão profissional; a necessidade de 

reconhecimento pela autexperiência; a contestação; o neofobismo. 

3.  Geração X (1965–1979): o testemunho de grandes mudanças sociais; a autocentra-

gem; a independência; a orientação às ações e resultados; o comprometimento com os objetivos;  

a resistência à inovação; o sentimento de ameaça pelas gerações mais novas. 

4.  Geração Y (1980–1995): a intimidade tecnológica; a necessidade de reconhecimento; 

a busca de crescimento profissional rápido; a busca de novas experiências; a polivalência; o re-

chaço a autoritarismos; o fazer à própria maneira; a priorização da carreira à vida afetiva. 

5.  Geração Z (1996–2010): a sofisticação tecnológica; o desapego às raízes; a aceitação 

das diferenças e minorias; o imediatismo; a autexposição via rede social; a criticidade; a conecti-

vidade; os nativos digitais; a tendência ao hiperconsumismo. 

6.  Geração Alpha (2011–): a ansiedade sintomática; a inteligência pujante; a interativi-

dade tecnológica desde o nascimento; a polivalência; a precocidade; o uso do celular; as crianças 

interligadas; a preocupação ambiental. 

 

Divergências. Na área da Conflitologia, grupos de diversas idades têm se visto diante de 

impasses, entre gerações passadas e recentes, quanto a questões de convivialidade-responsabilida-

de. E a fase intrafísica primária pessoal (infância e adultidade) torna-se o epicentro, tanto positiva 

como patologicamente, da distinção de valores, discrepância de interesses, divergência de opini-

ões, diferença de visão, discordância de abordagens, disparidade em saberes e diversidade com-

portamental. 

Atrito. Sob o prisma da Confutaciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 11 cate-

gorias de manifestações conflitivas, potencialmente nocivas ou patológicas, podendo desencadear 

reflexões e reperspectivações, a serem observadas pela conscin, quando lúcida, nas relações inter-

grupais, listadas em ordem alfabética: 

01. Deambulação. 

02. Deperecimento. 
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03. Desacordo. 

04. Desajuste. 

05. Desarmonia. 

06. Desavença. 

07. Desconcerto. 

08. Desentendimento. 

09. Dilapidação. 

10. Discussão. 

11. Dissensão. 

 

Valor. Considerando a Intraconscienciologia, a base da maioria dos conflitos de geração 

está na divergência de valores. Enquanto as gerações passadas tendem à acomodação nas próprias 

manifestações, a nova geração apresenta valores e aspirações diferentes, por vezes antagônicos 

em relação às primeiras. 

 

Ambiente. A partir da Proxemicologia, os conflitos de gerações são mais perceptíveis no 

espaço familiar e no local de trabalho. Devido à proximidade e ao prolongamento do período de 

contato entre gerações. 

 

Causação. No campo da Conviviologia, eis 10 fatos comuns desencadeadores de confli-

tos, pelos pais, em relação aos filhos na fase da infância, listados em ordem funcional: 

01.  Evolução. Não entender a fase etária dos filhos. 

02.  Presunção. Minimizar as descobertas dos filhos. 

03.  Monitoração. Não saber como controlar os filhos. 

04.  Intimação. Exagerar nas cobranças. 

05.  Liberação. Não saber dar liberdade. 

06.  Suspeição. Demonstrar falta de confiança. 

07.  Reação. Desesperar-se nas crises e dificuldades dos filhos. 

08.  Compressão. Constranger os filhos diante de outras pessoas. 

09.  Superestimação. Hiperdimensionamento do filho em relação aos colegas. 

10.  Manipulação. Fazer chantagens para obter determinada conduta. 

 

Suscitação. No contexto da Ocupaciologia, eis 10 fatos comuns desencadeadores de 

conflitos entre colaboradores, em ambiente de trabalho, listados em ordem alfabética: 

01.  Comunicação. O estilo de se comunicar conflitante. 

02.  Consideração. O desrespeito com pessoas. 

03.  Experienciação. O choque de experiências. 

04.  Focalização. O foco profissional desacertado. 

05.  Hierarquização. O tratamento vertical versus horizontal. 

06.  Precipitação. A irreflexão-afobação desperdiçando esforços. 

07.  Insurreição. O sublevar-se aos desmandos estabelecidos. 

08.  Modificação. O receio e a resistência a mudanças. 

09.  Relação. Os problemas de convivialidade. 

10.  Volição. A boa vontade entre colegas diminuta. 

 

Encaminhamento. Através da Procedimentologia, no âmbito profissional, a estratégia 

de resolução de conflitos nas empresas pode se dar pela interação performance-colaboração- 

-compromisso. E de maneira geral, o estudo acertado da consciência pode ajudar a eliminar o gap 

do conflito entre as gerações humanas pela díade intercompreensão-interação, abrindo caminhos 

para o entrelaçamento equilibrado entre mudanças produzidas e estabilidade mantida, por gera-

ções. 
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Invéxis. A inversão existencial é a técnica proposta pela Conscienciologia, através da 

qual o jovem tende a adquirir maturidade mais cedo e com isso gerar conflitos a maior, em prol 

da evolução consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o conflito de gerações, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

02.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

05.  Convívio  interassistencial  geronte-jovem:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Esbanjamento  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

11.  Interrelação  pai-filho:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Inventário  genealógico:  Grupocarmologia;  Neutro. 

13.  Invexogeração:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

15.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

 

O  CONFLITO  DE  GERAÇÕES  EXPÕE  A  DISTINÇÃO  DA  IN-
TRACONSCIENCIALIDADE  DE  GRUPO  DE  PESSOAS  AFINS,  
IMPULSIONANDO  RESOLUBILIDADE  E  TRANSFORMAÇÃO  

NO  MUNDO,  TRAZENDO  RENOVAÇÃO  E  COEVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza a geração a qual pertence? Consegue 

qualificar o próprio nível de relação com a geração mais recente ou com a mais erada? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Barella, José Eduardo; Nova Geração é mais Independente; Entrevista: Sun Yunxiao (Sociólogo chinês);  
O Estado de S. Paulo, SP; Jornal; Diário; Ano 128; N. 41.641; Caderno: Internacional; Seção: China; 1 microbiografia; 

São Paulo; SP; 21.10.07; página A27. 

2.  Carranca, Adriana; Diminui a Diferença entre Gerações; Reportagem; O Estado de São Paulo, SP; 
Jornal; Diário; Ano 130; N. 42.243; Caderno: Vida; Seção: Sociedade; 1 fichário; 3 fotos; 6 gráfs.; São Paulo, SP; 

14.06.09; primeira página (chamada) e A21. 

3.  Schelp, Diogo; A Ditadura dos Jovens; Entrevista: Frank Schirrmacher (Filósofo alemão); Veja; Revista; 

Semanário; Ed. 1.867; Ano 37; N. 33; 1 foto; São Paulo, SP; 18.08.04; páginas 11, 14 e 15. 

4.  Vasconcellos, Gilberto Felisberto; Jovens eram Frutos da “Cultura Autoritária”; Artigo; Folha de São 

Paulo; Jornal; Diário; Ano 84; N. 27.513; Caderno: Ilustrada; Seção: A Geração AI-5 & Maio de 68; 1 ref.; São Paulo; 
SP; 31.07.04; página E7. 

 

G. B. C. 
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C O N F L I T O    D E    I N T E R E S S E S  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O conflito de interesses é a condição ou estado de atrito, beligerância, con-

tenda, desavença, divergência e oposição, entre duas ou mais consciências, grupos ou nações, ge-

rado pela intenção de obter algo útil ou vantajoso, moral, social, material ou multidimensional-

mente, de modo anticosmoético. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo conflito vem do idioma Latim, conflitus, “choque; embate; en-

contro; combate; luta; peleja”, ligado ao verbo confligere, “combater; lutar; pelejar; confrontar; 

opor; comparar; bater com alguma coisa contra outra”. Surgiu no Século XVI. O termo interesse 

deriva também do idioma Latim, interest, “importar, ser do interesse de”. Apareceu no Sécu- 

lo XV. 

Sinonimologia: 1.  Choque de interesses. 2.  Competição de interesses. 3.  Confrontação 

de objetivos. 4.  Discordância de propósitos. 5.  Dissensão de interesses. 

Antonimologia: 1.  Acordo de interesses. 2.  Conciliação de interesses. 3.  Coexistência 

pacífica de interesses. 4.  Concessões recíprocas universalistas. 5.  Consenso. 6.  Confluência de 

interesses. 7.  Convergência de interesses. 8.  Pacto. 9.  Transigência mútua de interesses. 

Estrangeirismologia: o Animus bellandi; o estado vibracional (EV) profilático, ad cau-

telam; o ato de não mais pleitear pro domma sua; o estar em compliance. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscenimento quan-

to à harmonização dos interesses em confronto. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Viver: regu-

lar interesses. Paradireito: energia cosmoética. 

Citaciologia: – Un moment de patience dans un moment de colère empêche mille mo-

ments de regret (Um momento de paciência num momento de raiva impede mil momentos de 

pesar; Ali Ibn Abu Talib, 600–661). 

Ortopensatologia: – “Universalismo. A autovivência do senso pessoal do universalis-

mo gera, no microuniverso da conscin lúcida, o autodesprezo cosmoético pelos miniproblemas da 

vida humana que afetam as pessoas medíocres quanto à evolução consciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de interesses conflitantes; o holopensene de preva-

lência de interesse próprio, em detrimento do alheio; o holopensene belicista; o holopensene da 

ausência de autocrítica; o holopensene do intrusor; o holopensene da vítima; o holopensene da 

irracionalidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os 

toxicopensenes; a toxicopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os xenopensenes;  

a xenopensenidade; a incoerência autopensênica; os pensenes da insociabilidade; a eliminação de 

pensenes conflituosos; a disciplina para manter a autopensenização retilínea; o holopensene da 

acalmia mental; o holopensene da fraternidade; o holopensene do abertismo; o holopensene da 

descensão cosmoética; o holopensene da interassistencialidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; o holopensene da pacificação; o holopensene do universalismo. 

 

Fatologia: o conflito de interesses; os estressamentos nos mais diversos contextos; os 

desejos contrários e anticosmoéticos, norteando negócios escusos, maracutaias e contravenções;  

o esfacelamento da cosmoeticidade favorecendo o aumento da beligerância; o anelo por vanta-

gens enquanto contrassenso ao direito e às regras de boa convivência; os surtos de regressão cega 

da consciência ao cérebro reptiliano; as escolhas feitas a partir da instalação do choque de compe-

tição; as oportunidades evolutivas desperdiçadas nos abalroamentos dos conflitos egoicos; a vida 
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em sociedade gerando antagonismos interpessoais e de massa; os desentendimentos engendrando 

interprisões grupocármicas; os embates religiosos; as incompatibilidades manifestas entre instân-

cias opositivas; a lide; a pretensão resistida; as rixas seculares; a colisão de direitos fundamentais; 

o choque de civilizações; os tensionamentos decorrentes de intolerâncias levando povos a guerre-

arem; as fraudes; a maneira distorcida de negociar contratos entre o setor público e o setor priva-

do; as propinas corrompendo políticas públicas; a corrupção sistêmica; a gestão das divergências; 

os controles contábeis; as auditorias; o dever de prestar contas; as práticas de governança pauta-

das pela ética; os órgãos reguladores; o papel do departamento jurídico na conformação de boas 

práticas; as normas não escritas de civilidade; a diplomacia, a dialética e os mecanismos de pacifi-

cação social atuando para a solução das demandas em confronto; a versatilidade derrubando as 

fronteiras belicistas; a necessidade de reformas de sistemas político e de justiça, disfuncionais;  

o investimento de organizações em sistemas de integridade para garantir a incorruptibilidade de 

executivos e funcionários; o ato de abrir mão em prol da coexistência pacífica; a abnegação en-

quanto desapego cosmoético às próprias demandas; a renúncia à competição em favor da coope-

ração; a intercompreensão; o heteroperdoamento arrefecendo antagonismos seculares; o olhar 

acolhedor; o senso de generosidade; o bem-estar coletivo colocado acima das reivindicações pes-

soais; a união permeando a interface entre o indivíduo e a coletividade no assentamento da convi-

vialidade fraterna. 

 

Parafatologia: o conflito de interesses entre conscins e consciexes; o impacto da força 

da energia conflituosa sobre o outro; a inabilidade de lidar com a multidimensionalidade; a auto  

e heterassedialidade; o desconhecimento das oportunidades evolutivas na convivência diária com 

conscins e consciexes; a falta de inteligência evolutiva (IE); a ausência de desenvolvimento para-

psíquico e de conhecimento energossomático; a necessidade de autovivência do estado vibracio-

nal profilático; as energias conscienciais harmonizadoras afastando a intrusão hostil; a competên-

cia desassediadora; a prática da tenepes qualificando a intencionalidade; a vivência multidimensi-

onal esclarecedora; as projeções lúcidas descortinando abordagens universalistas; o respeito aos 

direitos conscienciais multidimensionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico antidiscernimento–conflito de interesses ma-

nifesto; o sinergismo autodiscernimento evolutivo–autodomínio emocional; o sinergismo refle-

xão-ponderação-desassédio; o sinergismo raciocínio crítico–resolução de problemas; o sinergis-

mo empatia-afeição-compreensão. 

Principiologia: o princípio da equidade; o princípio da honestidade; o princípio da le-

aldade; o princípio da legalidade; o princípio da moralidade; o princípio da reciprocidade;  

o princípio da responsabilidade; o princípio da transparência; o princípio evolutivo “isso não 

 é para mim”; o princípio de sempre respeitar o direito alheio; o princípio cosmoético de priori-

zar sempre o melhor para todos; o princípio de não prejudicar o outro; os princípios da mega-

fraternidade. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do interesse (Rudolf von Ihering, 1818–1892); a teoria da evolu-

ção conjunta; a teoria da seriéxis; a teoria do Homo sapiens pacificus; a teoria do Homo sapiens 

serenissimus. 

Tecnologia: a técnica de observação, reconhecimento e aprendizado derivados dos pró-

prios erros; as técnicas de qualificação dos pensenes; a técnica da assepsia energética; a técnica 

de solucionar problemas; as técnicas de resolução de conflitos; a técnica do olhar paradireitoló-

gico; as técnicas de aquisição do senso universalista. 

Voluntariologia: o voluntariado exercido na conciliação, mediação, negociação e justi-

ça restaurativa. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscien-

ciológico da Parapedagogiologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 

Efeitologia: o efeito dos pequenos atritos atando as consciências; o efeito devastador 

dos desvios de recursos públicos, na saúde, educação, segurança, saneamento, infraestrutura, 

carga tributária e redistribuição de renda; a deliberada má gestão como efeito da corrupção; os 

efeitos sadios da correção imediata dos próprios erros e equívocos; os efeitos da harmonização 

intraconsciencial refletindo nas composições dos interesses das partes; o efeito prático na vida 

cotidiana resultantes da projetabilidade lúcida; o efeito da postura de não agressão; o efeito da 

força cosmoética. 

Neossinapsologia: as retrossinapses belicistas atuantes na atual vida das conscins; as 

neossinapses obtidas na reeducação pensênica pacificadora; as neossinapses adquiridas na au-

texperimentação de padrões mentaissomáticos mais evoluídos. 

Ciclologia: o ciclo de ações e reações simultâneas caracterizadas pelos conflitos de inte-

resses; o ciclo vicioso das percepções distorcidas provocadas por necessidades contrariadas. 

Enumerologia: o conflito de interesses individuais; o conflito de interesses coletivos;  

o conflito de interesses privados; o conflito de interesses públicos; o conflito de interesses poten-

cial; o conflito de interesses explícito; o conflito de interesses implícito. A falta de abertismo;  

a falta de afetividade; a falta de discernimento; a falta de imperturbabilidade; a falta de lucidez;  

a falta de autodisciplina energossomática; a falta de vivência da incorruptibilidade. 

Binomiologia: a necessidade da vivência do binômio admiração-discordância; o binô-

mio ataque-defesa; o binômio atentado-retaliação; o binômio guerra-paz; o binômio justo-injus-

to; o binômio lícito-ilícito; o binômio microuniverso consciencial–macrouniverso consciencial;  

o binômio reflexão-irreflexão. 

Interaciologia: a interação ação-reação; a interação autassédio-heterassédio; a intera-

ção anticosmoética das partes procurando atender os próprios interesses; a interação intera-

prendizagem-interreeducação; a interação das relações humanas qualificadas pela Cosmoética; 

a interação multidimensional expandida pela compreensão advinda do Paradireito; a interação 

cognição evolutiva–senso cosmoético. 

Crescendologia: o crescendo armistício–paz–suspensão de megaconflitos de interesses; 

o crescendo competição-desconfiança-discórdia; o crescendo reflexão-megafreio-autodiscerni-

mento; o crescendo maturidade consciencial–ampliação da liberdade de escolhas; o crescendo 

compreensão-reeducação-ressocialização; o crescendo paroquialismo vegetante–abertismo 

consciencial–universalismo vivificante. 

Trinomiologia: o trinômio egoísmo-autopreservação-violência; o trinômio emocionali-

dade–baixa lucidez–impetuosidade; o trinômio ausência de percepção–ausência de conhecimen-

to–ausência de conscientização; o trinômio incorruptibilidade–megafraternidade–convivialidade 

sadia; o trinômio maxifraternidade–cidadania universal–multidimensionalidade; o trinômio ta-

res–reeducação consciencial–vivência da inteligência evolutiva. 

Polinomiologia: o polinômio azedume-desarmonia-entrevero-desunião; o polinômio 

dogmatismo-fanatismo-segregacionismo-sectarismo-corporativismo-provincianismo; o polinômio 

teoterrorismo–governos irresponsáveis–líderes antidemocráticos–conflitos armados; o polinômio 

conciliação–mediação–negociação–arbitragem–justiça restaurativa; o polinômio isenção-impar-

cialidade-lógica-racionalidade-discernimento; o polinômio justiça-equidade-modéstia-gratidão. 

Antagonismologia: o antagonismo maturidade / imaturidade; o antagonismo egocen-

trismo / alocentrismo; o antagonismo competitividade / cooperação; o antagonismo radicalismo  

/ moderação;o antagonismo interesses bairristas / interesses universais; o antagonismo minicon-

flitos de interesses pessoais / megaconflitos de interesses coletivos; o antagonismo Universalismo 

/ sectarismo. 
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Paradoxologia: o paradoxo de os conflitos de interesses constituírem oportunidades de 

aprendizado, crescimento e evolução; o paradoxo de os conflitos de interesses possibilitarem  

a descoberta e a identificação da Cosmoética. 

Politicologia: a cleptocracia; a democracia; a lucidocracia; a cosmocracia; a cosmoeti-

cocracia; a assistenciocracia; a autodiscernimentocracia; a etocracia. 

Legislogia: as leis intrafísicas enquanto normas reguladoras dos conflitos de interesses; 

a lei da bioenergética; a lei de causa e efeito; a lei do livre arbítrio comandando os processos de 

escolhas pessoais; a lei do maior esforço interassistencial aplicada na solução dos conflitos de in-

teresses; a lei da multidimensionalidade; as paraleis evolutivas. 

Filiologia: a assistenciofilia; a autocriticofilia; a conviviofilia; a cosmoeticofilia; a neofi-

lia; a sociofilia; a fraternofilia. 

Fobiologia: a fobia ao egocídio cosmoético; a fobia à anticorrupção. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome do controle; a síndrome da im-

paciência; a síndrome da ingratidão; a síndrome do justiceiro; a síndrome da vitimização; 

a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a mania de agir sem pensar; a mania de polarizar querendo sempre ter ra-

zão; a mania de ver o conflito de interesses sempre pelo lado negativo. 

Mitologia: o mito da existência de atos sem consequências; o mito do acordo sem con-

cessões. 

Holotecologia: a egoteca; a diplomaticoteca; a eticoteca; a juridicoteca; a cosmoeticote-

ca; a socioteca; a convivioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Conviviologia; a Anticosmoeticologia; a Con-

flitologia; a Intencionologia; a Parapatologia; a Politicologia; a Sociologia; a Cosmovisiologia;  

a Discernimentologia; a Harmoniologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin conflituosa; a conscin eletronótica, a conscin discordante; a cons-

cin egocêntrica; a conscin autocorrupta; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

patológica; a conscin recicladora; a conscin recinofílica; a conscin fraterna; a conscin lúcida;  

a conscin heterocrítica; a conscin cosmoética; a conscin desperta; a conscin interassistencial. 

 

Masculinologia: o oponente arrogante; o adversário tresloucado; o debatedor exaltado;  

o competidor apaixonado; o refutador irracional; o contendor psicossomático; o polemista rival; 

o antagonista gratuito; o inconformado; o discordante declarado; o aprioropata; o minidissidente; 

o maxidissidente ideológico; a pessoa do contra; o dono da verdade absoluta; o imaturo; o ego-

cêntrico; o autocorrupto; o violento; o gestor corrupto; o todo-poderoso; o autodecisor; o compas-

sageiro evolutivo; o comunicólogo; o conviviólogo; o reeducador; o exemplarista; o reciclante 

existencial; o cosmoeticólogo; o tenepessista; o paraperciologista; o cosmovisiologista; o univer-

salista. 

 

Femininologia: a oponente arrogante; a adversária tresloucada; a debatedora exaltada;  

a competidora apaixonada; a refutadora irracional; a contendora psicossomática; a polemista ri-

val; a aprioropata; a antagonista gratuita; a inconformada; a discordante declarada; a minidissi-

dente; a maxidissidente ideológica; a pessoa do contra; a dona da verdade absoluta; a imatura;  

a egocêntrica; a autocorrupta; a violenta; a gestora corrupta; a toda-poderosa; a autodecisora;  

a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a convivióloga; a reeducadora; a exemplarista; a re-

ciclante existencial; a cosmoeticóloga; a tenepessista; a paraperciologista; a cosmovisiologista;  

a universalista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conflictuosus; o Homo animalis; o Homo sapiens belli-

cosus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens antagonicus; o Homo sapiens hostilis; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapi-
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ens cosmoethicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens para-

perceptivus; o Homo sapiens paradiplomata; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens 

parapoliticologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conflito de interesses simples = o resultante de pequenos desentendimen-

tos, agastamentos, azedumes e discordâncias entre consciências; conflito de interesses complexos  

= o resultante de litígios, disputas e luta armada envolvendo grupos e nações. 

 

Culturologia: a cultura do belicismo; a cultura da corrupção; a cultura da desunião;  

a cultura do egocentrismo; a cultura da insensatez. 

 

Universalidade. A universalidade dos conflitos de interesses é constitutivo presente pra-

ticamente em toda existência humana emergindo em diversas circunstâncias, culturas, países, eco-

nomias, ciências, educação, assistência, filosofias, profissões, sociedades e momentos históricos. 

 

Caracterização. O conflito se caracteriza pela competitividade dos interesses manifesto 

pelas partes envolvidas, conscientes ou não, quanto ao processo e consequências de atitudes, atos, 

decisões, podendo ocorrer, por exemplo, entre 3 instâncias, na ordem alfabética: 

1.  Consciência versus consciência. 

2.  Consciência versus instituição. 

3.  Instituição versus instituição. 

 

Objeto. O conflito não ocorre, necessariamente, entre as partes, mas entre os próprios 

interesses, estes sim conflitantes, acerca de bens, ideias, indivíduos, direitos e obrigações. 

Convergência. A existência de aspirações diversas, mas complementares entre si, não 

gera obrigatoriamente conflitos, podendo resultar em convergência de interesses. 

Ciência. No âmbito da Ciência, o conflito de interesses pode ser abordado sob duas ver-

tentes: 

1.  Conscienciológica. A Conscienciologia, cujo objeto é o estudo da consciência, am-

plia o conceito de conflito de interesses ao analisar a intencionalidade, resultado e efeito decor-

rente de manifestação do pensamento, sentimento, energias (pensene) e condutas cosmoéticas ou 

anticosmoéticas. 

2.  Convencional. O Direito trata dos conflitos de interesses em situações de confronto, 

opostos, cuja pacificação se dá pela atuação do Estado, como resultado da geral e espontânea sub-

missão dos mesmos à ordem jurídica. 

 

Categoria. O conflito de interesses quanto à natureza da manifestação, considerando-se 

o paradigma consciencial, pode ser classificado em duas categorias básicas: 

1.  Intraconsciencial: o conflito de interesses ocorre na intraconsciencialidade da cons-

cin, ou seja, consigo mesma. 

2.  Interconsciencial: o conflito de interesses ocorre entre 2 ou mais sujeitos. 

 

Conscienciologia. Sob a ótica do paradigma consciencial, todo conflito de interesses tem 

gênese na intraconsciencialidade, não possibilitando o controle externo ou normativo direto do 

Direito Convencional, regulador da vida comum entre os seres humanos, sendo objeto do Para-

direito. 

Paradireito. Ultrapassando e sobrepairando o Direito comum, o Paradireito ocupa-se 

das normas, princípios, leis, paraleis justas, íntegras e retas, a nortearem a conduta multidimensio-

nal cosmoética da consciência. 
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Controle. Na Intrafisicologia, entes públicos e privados, fundamentados em princípios 

e valores éticos, buscam combater a corrupção exercendo controle de conflitos de interesses inter-

conscienciais ou interpessoais, através de leis, normas, regras externas e internas. 

Público. No âmbito público, o Estado busca adotar, aplicar e manter políticas públicas  

e medidas eficazes capazes de inibir, eliminar, resolver, prevenir, punir, possíveis conflitos de in-

teresses. Eis, em ordem cronológica, 5 leis e 1 decreto, vigentes no Brasil (Ano-base: 2020), con-

siderados relevantes ao tema em questão: 

1.  Lei N. 6.385/1976. Dispõe sobre o Mercado de Valores Mobiliários e Criação da 

Comissão de Valores Mobiliários e alterações ditadas pela Lei 10.303/2001, Decreto 3.995/2001, 

Lei 3.995/2001, Lei 10.411/2002, objetivando disciplinar, fiscalizar, coibir, punir crimes pratica-

dos contra o mercado de capitais. 

2.  Lei 6.404/1976. Conhecida como Lei das Sociedades Anônimas (S/A) versa sobre 

possíveis conflitos de interesses nos seguintes artigos: § 1º do art. 115 (Seção. Abuso de Direito 

de Voto e Conflito de Interesses); parágrafo único do art. 116, § 1º do art. 117 (Seção Acionista 

Controlador. Deveres e Responsabilidade); art. 153 (Seção Deveres de Responsabilidade. Dever 

de Diligência); art. 154 (Finalidade das Atribuições e Desvio de Poder); art. 155 (Dever de Leal-

dade); art. 156 (Conflito de Interesses). 

3.  Lei 8.429/1992. Identificada como Lei de Improbidade Administrativa, trata atos ou 

omissões a configurar conflito de interesses puníveis por infringir os deveres de honestidade, im-

parcialidade, legalidade, e lealdade às instituições e sansões aplicáveis aos agentes públicos no 

caso de enriquecimento ilícito no exercício de mandato, cargo, emprego ou função na administra-

ção pública direta, indireta ou fundacional e alterações posteriores colacionadas pelas leis 

10.303/2001; 11.107/2005; 12.120/2009; 13.019/2014; 13.146/2015; 13.204/2015; Complemen-

tar 157/2016; 13.650/2016; 13.650/2018; 13.964/2019. 

4.  Lei 9.613/1998. Aborda os crimes de “lavagem” ou ocultação de bens, direitos e valo-

res e a prevenção da utilização do sistema financeiro para os ilícitos previstos na Lei. 

5.  Decreto 5.687/2006. Promulga a Convenção das Nações Unidas contra a Corrupção, 

adotada pela Assembleia-Geral das Nações Unidas em 31.10.2003, assinada pelo Brasil em 

09.12.2003, na qual prevê a responsabilidade de cada Estado Parte de garantir a existência de  

1 ou mais órgãos encarregados de prevenir a corrupção, promovendo a devida gestão de assuntos  

e bens públicos, a integridade e a transparência. 

6.  Lei 12.813/2013. Notória como Lei de Conflito de Interesses, discorre sobre o confli-

to de interesses no exercício de cargo ou emprego do Poder Executivo Federal e impedimentos 

gerada pelo confronto entre interesses públicos e privados de maneira a comprometer o interesse 

coletivo ou influenciar, de maneira imprópria, o desempenho da função pública. A lei busca com-

bater as situações de conflito de interesses públicos com interesses privados dos servidores  

e empregados da Administração direta e indireta como hipóteses de atos de corrupção. 

 

Privado. No âmbito privado, os organismos sociais, mediante normas contidas no orde-

namento jurídico institucional próprio, visam savalguardar a integridade da entidade privada, 

conscienciocêntrica ou não, incluindo códigos de conduta, recomendações, pareceres, para o cor-

reto e devido exercício das atividades, profissões e relações decorrentes. A título de exemplos, 

eis, enumerados na ordem alfabética, 6 normativas, em instâncias diversas: 

1.  Código de Conduta da Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC). O Código veda 

nos artigos 5 e 7 a interferência de interesses pessoais nos interesses da SBC. 

2.  Código de Ética do Grupo Ultra (2014). O instrumento está embasado em 3 princí-

pios: Ética na Gestão, Ética nos Relacionamentos, Ética no Ambiente de Trabalho. Valoriza a au-

tonomia e o senso de responsabilidade dos colaboradores, estimula a reflexão sobre questões éti-

cas e morais a permearem as respectivas atividades. Dispõe sobre Política Anticorrupção e de Re-

lacionamentos com Agentes Públicos, Política Concorrencial e de Conflito de Interesses. 

3.  Conselho Internacional de Assistência Jurídica à Conscienciologia (CIAJUC). In-

tegrante da União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN), através de di-

retrizes internas determina parâmetros claros e objetivos quanto ao conflito de interesses existente 
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na atuação do advogado no mercado de trabalho e na condição de conselheiro, vedações e possi-

bilidades de profissionais autônomos operarem como sendo consultores técnicos. 

4.  Estatuto da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) Lei 8.906/94. Descreve nos 

artigos 28 e 30 as atividades incompatíveis com o exercício da advocacia e a impossibilidade de 

trabalho simultâneo. 

5.  Parecer nº 09 da UNICIN (23.10.2006). Trata e orienta sobre diversas hipóteses de 

conflito de interesses entre Instituições Conscienciocêntricas (ICs) e Empresas de Conscienciólo-

gos (ECs) e participação por advogados atuantes profissionalmente no CIAJUC. O referido pare-

cer aponta critérios gerais capazes de indicar os casos possíveis de serem considerados conflitos 

de interesses entre as atividades voluntárias em ICs e atividades profissionais no mercado de tra-

balho. Exemplifica casos, cenários, circunstâncias, enfrentamentos, formas de detecção. Indica 

princípios cosmoéticos auxiliares na resolução dos conflitos e profilaxias para superação. 

6.  Universidades e Instituições de Pesquisa. Estabelecem políticas institucionais para 

lidar com situações potencialmente geradoras de conflitos de interesses, a exemplo de universida-

des nas quais os pesquisadores devem informar todos os detalhes do financiamento recebido para 

pesquisas, havendo em algumas a proibição de os alunos participarem de projetos de pesquisas 

patrocinados por empresas cujos professores tenham algum tipo de vinculação ou participação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o conflito de interesses, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

04.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Conflito  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

06.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

07.  Exercício  do  Paradireito:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

08.  Interesse:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

09.  Mediação  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

10.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

12.  Relação  de  discernimento:  Discernimentologia;  Homeostático. 

13.  Rota  de  colisão:  Conviviologia;  Nosográfico. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  amparabilidade  parajurídica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

 

OS  CONFLITOS  DE  INTERESSES  MINIMIZAM-SE  COM   
A  NECESSIDADE  DE  A  CONSCIN  ABRIR  MÃO  DE  PROPÓ-
SITOS  EGOICOS,  AUTOCORRUPÇÕES,  BELICISMOS  E  PE-
LO  DESPERTAMENTO  PLENO  DO  SENSO  UNIVERSALISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda perde tempo e energias em embates no dia 

a dia? Busca diminuir a belicosidade, através de neocondutas cosmoéticas? Quais resultados vem 

obtendo? 
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gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas 

390, 393, 895 e 1.668. 
10.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 2 tabs.; 300 testes; glos.; 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 11, 86, 275, 306, 
396, 412, 417, 422, 453, 456, 463, 480, 489, 505, 507, 535, 540, 542, 556, 562, 567, 582, 600, 606, 637, 638, 643, 665, 

680, 704, 708, 709, 713, 714, 720, 721, 723, 747, 752 e 758. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Economia, Ministério; Conflito de Interesses; disponível em: <www.fazenda.gov.br/acesso-a-informação/pergun-
tas-frequentes/atualização> de perguntas/conflito-de-interesses>; acesso em: 05.03.20. 

2.  Goldim, José Roberto Goldim; Conflito de Interesses na Área da Saúde; disponível em: <https://www.ufrgs.br/bio-

etica/conflit.htm>; acesso em: 05.04.20. 
3. Godoy, Arnaldo Sampaio de Moraes; O Jurista Alemão Rudolf von Ihering e a Luta pelo Direito; disponível 

https://www.conjur.com.br/2014-agos-31/embargos-culturais-rudolf-von-ihering-luta-direito; acessi 21.07.2020 

3.  Investidor, Portal; Conflito de Interesses; disponível (CVM – Comissão de Valores Mobiliários: disponível em: 
http://www.cvm.gov.br>; acesso em:05.03.20. 

4.  Lobato, Cristina; Cultura de Paz e Mediação de Conflitos nas Escolas; Migalhas; disponível em: <https://www.mi-

galhas.com.br/de Peso/16, MI257550-Cultura+de+paz+e+mediação+de+conflito+nas+escolas>; acesso em: 23.03.19. 

5.  Moreira, Joaquim Manhães; Aspectos Éticos e Legais do Conflito de Interesses na Empresa; Migalhas; disponível 

em: <https://www.migalhas.conm.br/depeso/23617aspectos-eticos-e-legais-do-conflito-de-interesses-na-empresa>; acesso em: 
05.03.20. 

6.  Talib, Ali Ibn Abu; Astuces de La Nature; disponível em: <https://citations.quest-france.fr/...moment-pati-

ence-moment-coler, publié Blog Dominique Jeanneret>; acesso em: 04.04.2019. 
7.  Wan-Lume, Carolina Soares; & Melo, Gabriela Fernandes de; A Regulamentação do Conflito de Interesse 

na Administração Pública pela Lei nº 12.813/13; disponível em: <http://gabrielafmelo.jusbrasil.com.br/artigos/38885035 

57/a-regulamentação-do-conflito-de-interesse-na-administração-publica-pela-lei-n-12813-13>; acesso em: 05.03.20. 

 

E. N. S. 
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C O N F L I T O    S O C I A L  
( S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O conflito social é a altercação ou desentendimento entre conscins, homens 

e / ou mulheres, em razão de competição, confronto ou discordância de comunicação, de dimen-

são, de interesse, de manifestação e de valoração indicando falha ou ruptura na organização gru-

pal ou coletiva vigente. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra conflito deriva do idioma Latim, conflitus, “choque; embate; en-

contro; combate; luta; peleja”, ligado ao verbo confligere, “combater; lutar; pelejar; confrontar; 

opor; comparar; bater com alguma coisa contra outra”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo social 

procede do mesmo idioma Latim, socialis, “relativo aos aliados; de aliado; feito para sociedade; 

social; sociável; nupcial; conjugal”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Conflito de coletividades. 2.  Desentendimento sociogrupal. 3.  Atri-

to de grupopensenes. 

Neologia. As duas expressões compostas conflito social mínimo e conflito social máximo 

são neologismos técnicos da Sociologia. 

Antonimologia: 1.  Conflito de gerações. 2.  Conflito familiar. 3.  Atrito de autopen-

senes.  

Estrangeirismologia: a voz mais ponderantur; a condição sine qua non democrática;  

o mastermind; o continuum do conflito; o stress social; o nonsense regressivo; a closed mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Harmoniologia Social. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Conflito: oportu-

nidade bilateral. 

Coloquiologia. Eis expressão coloquial sintetizando o encontro organizado de centenas 

de pessoas em local comum podendo atrair também outrem com intenção de causar tumulto: o ro-

lezinho.  

Filosofia: o Anarquismo; o Belicismo; o Partidarismo; o Antidogmatismo; o Bairrismo; 

o Conservadorismo; o Behaviorismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal destoante; o holopensene assediado; os toxicopen-

senes; a toxicopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; os ortopensenes; a carência da ortopensenidade; a pensenidade social;  

a pensenidade renovadora. 

 

Fatologia: o conflito social; a causa do conflito entre grupos; a expectativa de ganho 

com o conflito; o fator sustentador do conflito intergrupal; o surgimento, a persistência e a resolu-

ção do conflito; o conflito aberto entre os grupos; a escalada do conflito; a agressão humana; as 

relações entre grupos hostis; a manifestação patológica de integrantes acarretando estereótipos 

aos grupos; a capacidade de afetar a estrutura grupal alheia; o determinante na imagem do grupo; 

o autoconceito grupal; o rompimento das leis e normas; a crise de hábitos e costumes; a disparida-

de moral; a crença a respeito do mundo; o dogmatismo ideológico; a provocação direta; o impacto 

da informação; a influência recíproca; o uso das expressões humanas na manipulação de massas: 

motivação, desejo, carência, necessidade, ambição, apetite, amor, ódio e medo; o grupo regulando 

o comportamento individual; o ajuste do comportamento pessoal ao do grupo; o conformismo 

produzindo segurança e estabilidade; a influência do grupo pela socialização; a moldagem; a tra-

dução de apetites; as diferenças de personalidade no comportamento social; o comportamento hu-
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mano no contexto social; o comportamento em situação de emergência; as condutas antissociais 

propiciadas quando as pessoas não podem ser identificadas; a previsão e controle possíveis do 

comportamento; a homogeneidade do grupo; a coesão grupal; a conduta das multidões; a excita-

ção coletiva; a tendência à delinquência; os diversos graus de passividade ou atividade (expectan-

te, atenta, manifestante, atuante); a reciprocidade de vontades simultâneas; o impacto do indiví-

duo nos processos e produtos do grupo; a coalisão de minoria; os estímulos sociais; o enfrenta-

mento de situações sociais; os pares quais agentes de socialização; as correntes de opinão;  

a fecundidade da opinião; o contágio sem contato; a adesão de grande número de semelhantes;  

o poder do número; o poder da informação; a legitimação; a coerção; a referência; a recompensa; 

o ato de vencer ou sobreviver ao conflito; a consciência da parcialidade; a natureza do altruísmo; 

a unificação no espaço e diversificação no tempo; a possibilidade do resultado ganha-ganha; as 

atividades dos líderes de grupo nas condições de conflito e nos processos de paz; a virtude da 

pacificação. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a condição 

da heterassedialidade; os guias amauróticos extrafísicos; as ondas extrafísicas; a autointoxicação 

energética; a ausência de desassim; a predisposição aos acidentes de percurso parapsíquico; a in-

citação à hostilidade dos assediadores extrafísicos; o pararrastão; as autoparapercepções homeos-

táticas; o entendimento do processo multidimensional pró-acertos grupocármicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo extrafisicalidade-intrafisicalidade. 

Principiologia: o princípio das interprisões grupocármicas; o princípio de não poster-

gação do melhor evolutivamente. 

Codigologia: os códigos grupais de conduta subvertendo os valores pessoais; a vivência 

do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do reforço (agradabilidade-desagradabilidade); a teoria da troca 

social (ônus-bônus); a teoria cognitiva determinando o comportamento social. 

Tecnologia: a técnica de confrontar conceitos opostos; as técnicas da mediação de con-

flitos; a técnica da recin; a técnica da recéxis. 

Voluntariologia: os voluntários da paz atuando na resolução de conflitos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico Pacificarium. 

Efeitologia: o efeito acumulativo da belicopensenidade (parapatologias). 

Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pela intercompreensão; as neossinapses 

desencadeadas pelos estudos avançados da Paradireitologia. 

Ciclologia: o ciclo vicioso revanchismo-vingança. 

Enumerologia: o acesso; o acometimento; a agressão; o assalto; o atentado; a invectiva; 

a repressão. 

Binomiologia: o binômio dos ideais reforma-utopia; o binômio dos graus cooperação- 

-competição; o binômio ato equivocado–ato público; o binômio motivo conflitante–reação in-

compatível. 

Interaciologia: a interação opinião-massa. 

Crescendologia: o crescendo da revolta; o crescendo dos conflitos intrassocial-inter-

grupal-transnacional.  

Trinomiologia: o trinômio opinião-imitação-persuasão; o trinômio experiência-situa-

ção-atitude; o trinômio ação-julgamento-percepção. 

Polinomiologia: o polinômio dos sentimentos interpessoais gostar-detestar-amar-odiar; 

o polinômio dos grupos família-trabalho-amigos-organizações; o polinômio aglomeração-aban-

dalhação-multidão-espinafração. 

Antagonismologia: o antagonismo autoridade moral / autoridade imposta; o antagonis-

mo endogrupos / exogrupos. 
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Paradoxologia: o paradoxo de o conflito fazer parte da evolução. 

Politicologia: a subcerebrocracia; a efebocracia aceitante; a manipulocracia tergiver-

sante; a criticocracia; a ideocracia suscitante; a conscienciocracia; a desviocracia resultante. 

Legislogia: a lei do retorno; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a ideofilia; a taquifilia; a impactofilia; a traumatofilia; a polemicofilia; a psi-

copatofilia; a patopensenofilia. 

Fobiologia: as fobias sociais. 

Sindromologia: a síndrome de ansiosismo; a síndrome de vitimização. 

Maniologia: a mania de querer ter razão. 

Mitologia: o mito de as transformações sociais advirem somente pelo conflito. 

Holotecologia: a conflitoteca; a socioteca; a psicossomatoteca; a comunicoteca; a expe-

rimentoteca; a elencoteca; a paradireitoteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Sociologia; a Psicossociologia; a Vivenciologia; a Assediologia; 

a Neologia; a Comunicologia; a Perfilologia; a Intrafisicologia; a Ressomatologia; a Contrapon-

tologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a massa humana impensante; os agrupamentos humanos; a multidão dis-

persa; o público apaixonado; os pares; a personalidade periférica; a conscin jovem; a consciência-

-títere; a conscin bucha de canhão; a consciência social. 

 

Masculinologia: o dogmático; o revolucionário; o passageiro da multidão; o manifes-

tante favorável; o rebelado; o parapsicótico pós-dessomático. 

 

Femininologia: a dogmática; a revolucionária; a passageira da multidão; a manifestante 

favorável; a rebelada; a parapsicótica pós-dessomática. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conflictator; o Homo sapiens ideologicus; o Homo sapi-

ens idolatricus; o Homo sapiens ignorans; o Homo sapiens egocentrofugator; o Homo sapiens 

sociopathicus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conflito social mínimo = o confronto entre grupos sociais promovendo 

desgastes nas relações pelo manifesto; conflito social máximo = o confronto entre grupos sociais 

promovendo estigmas nas relações pela violência. 

 

Culturologia: a cultura da subjugação. 

 

Estágios. Consoante a Intrafisicologia, eis 4 macroetapas expondo a vitalidade das con-

tendas, dispostas em ordem funcional, para a expansão da compreensão do comportamento dos 

conflitos sociais: 

1.  Desenvolvimento. Pela Etiologia, os interesses opostos impedem a realização simul-

tânea dos objetivos conjuntos, provocando atrito e intolerâncias. A identificação entre os afins, 

acompanhada de atitudes etnocêntricas, pode criar a discriminação entre os grupos, favorecendo  

o desentendimento.  

2.  Extensão. Com base na Persistenciologia, alguns conflitos podem se dissipar, en-

quanto outros se prolongam no tempo. A persistência na desarmonia, também, pode ser pela per-

cepção destoante de determinado grupo em relação a outro, causada por má interpretação, pro-

duzindo compreensão equivocada das caraterísticas e intenções grupais. O agravamento do con-

flito gerará expansão das questões e do número de participantes.  
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3.  Impacto. Dentro da Estruturologia, o conflito intergrupal muda a estrutura interna 

dos grupos. Há o aumento do nível de coesão e comprometido no endogrupo face às adversidades 

comuns. Linearmente, o conflito vai produzir rivalidade pela liderança entre os integrantes do 

grupo. Essa rivalidade pode gerar liderança mais militante, e mudança na estrutura normativa do 

grupo. 

4.  Solução. Sob o prisma da Convergenciologia, primeiramente, a solução pode vir por 

meio da introdução de objetivos superordenados, comuns, no conflito. São objetivos, somente, 

atingidos por meio de esforços conjuntos entre lados oponentes.  

 

Terapeuticologia. Segundo a Pacifismologia, o exercício dos pilares da democracia (li-

berdade, dignidade e igualdade) são capazes de transmutar situação hostil em colaborativa, diri-

mindo o vigor dos conflitos. Intercompreensão: curso pacífico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o conflito social, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Ansiedade  social:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Articulação  social:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

05.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

06.  Crescendo  pacifismo-Paciologia:  Paciologia;  Homeostático. 

07.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

08.  Diferenças  culturais:  Etologia;  Neutro. 

09.  Distopia  social:  Sociologia;  Nosográfico.  

10.  Interesse  coletivo:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Linguagem  dogmática:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

12.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

13.  Pararrastão:  Parassociologia;  Nosográfico.  

14.  Princípio  da  equanimidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

  

HAJA  VISTA  NO  DIREITO  A  LIVRE  MANIFESTAÇÃO,  IM-
PORTA  RATIFICAR  SEREM  O  RESPEITO  E  A  DEFERÊNCIA  

PILARES  MATUROLÓGICOS  NO  CONVÍVIO  E,  SOBRETUDO,  
PARA  A  RESOLUÇÃO  SADIA  DOS  CONFLITOS  SOCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem simpatia por algum tipo de conflito social? 

Qual o nível da conflituosidade pessoal admitida por você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Araújo, Vera; & Werneck, Antônio; Direitos Conflitantes; Reportagem; O Globo; Jornal; Diário; Ano 

LXXXIX; N. 29.229; Caderno: Rio; Seção: Protesto Congestionado; 2 E-mails; 1 entrevista (Roberto Kant de Lima);  
2 fotos; Rio de Janeiro; RJ; 16.08.13; primeira página (manchete) e 12. 

2.  Borges, Dain; Sementes da Massificação; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 78; N. 25.518; 

Caderno: Jornal de Resenhas (Discurso Editorial USP/UNESP); Seção: Especial; 1 ilus.; 1 ref.; São Paulo; 13.02.99; 
página 2. 
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sion: From Propaganda to Brainwashing); pref. C. A. Mace; trad. Octavio Alves Velho; 302 p.; 12 caps.; 3 enus.; 51 

refs.; 21 x 14 cm; br.; Jorge Zahar Editores; Rio de Janeiro, RJ; 1965; página 45. 
4.  Brown, Lester R.; Quando o Nilo Secar (Evitar Conflito por Água Requer Metas transnacionais); Artigo;  

O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 132; N. 42.964; Caderno: Internacional; Seção: Visão Global; 1 microbiogra-

fia; São Paulo; 05.06.11; página A26. 
5.  DeLamater, John D.; Michener, H. Andrew; & Myers, Daniel J.; Psicologia Social (Social Psychology); 

revisor André Roberto Ribeiro Torres; trad. Eliane Fittipaldi; & Suely Sonoe Murai Cuccio; XVI + 762 p.; 19 caps.; 3 cro-

nologias; 10 diagramas; 25 enus.; 9 esquemas; 28 fichários; 12 fluxogramas; 1 foto; 20 gráfs.; 25 ilus.; 2 organogramas; 
19 questionários; 31 tabs.; 4 testes; glos. 361 termos; 10 notas; 4.611 refs.; alf.; ono.; 26 x 18 x 3,5 cm; br.; Pioneira 

Thomson Learning; São Paulo; 2005; páginas 457 a 482. 

6.  Diário Catarinense; Redação; Bloqueio de Rota causa Conflito; Artigo; Ano 26; N. 9.395; Caderno: 
Mundo; Seção: Tensão no Golfo; 1 E-mail; 1 mapa; Florianópolis, SC; 09.01.12; página 16. 

7.  Gonçalves, Anderson; Um Conflito de Proporções incertas; Reportagem; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 
Ano 95; N. 30.455; Caderno: Mundo; Seção: Península Coreana; 1 cronologia; 1 entrevista (Heni Ozi Cukier); 2 fotos; 

Curitiba, PR; 07.04.13, primeira página (chamada) e 21. 

8.  Salvador, Alexandre; & Vilicic, Filipe; A Ciência das Multidões; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; 
Ed. 2.307; Ano 46; N. 6; Seção: Especial; 1 foto; 4 ilus.; São Paulo; 06.02.13; página 76 e 77. 

9.  Zero Hora; Redação; Febre de Conflitos eleva Temperatura política; Reportagem; Jornal; Diário; Ano 40; 

N. 13.852; Seção: Especial; 1 foto; Porto Alegre, RS; 25.07.03; página 4. 

 

G. B. C. 
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C O N F L I T O    S O C I E T Á R I O    I N T E R C O N S C I E N C I A L  
( C O N F L I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O conflito societário interconsciencial é o desentendimento entre sócios, 

acionistas ou administradores de empresa, em razão de divergências de propósitos ou discordân-

cia na manifestação pessoal. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo conflito vem do idioma Latim, conflitus, “choque; embate; en-

contro; combate; luta; peleja”, ligado ao verbo confligere, “combater; lutar; pelejar; confrontar; 

opor; comparar; bater com alguma coisa contra outra”. Surgiu no Século XVI. A palavra societá-

rio procede do idioma Francês, sociétaire, “membro de uma sociedade comercial, associado”. 

Apareceu no Século XIX. O prefixo inter deriva também do idioma Latim, inter, “no interior de 

2; entre; no espaço de”. O termo consciência procede do mesmo idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Conflito entre sócios. 2.  Choque societário. 3.  Confrontação entre 

acionistas. 4.  Desaglutinação societária. 5.  Desentrosamento interconsciencial na sociedade.  

6.  Discordância de propósitos entre sócios. 7.  Dissenção entre sócios. 8.  Incompatibilidade in-

terconsciencial na empresa. 

Antonimologia: 01.  Harmonia entre sócios. 02.  Acordo entre sócios. 03.  Aglutinamen-

to societário; conglutinação societária. 04.  Conciliação de interesses societários. 05.  Coexistên-

cia pacífica de interesses dos sócios. 06.  Concessões interpessoais societária. 07.  Confluência 

societária interconsciencial. 08.  Consenso entre acionistas. 09.  Entrosamento de sócios. 10.  In-

tegração societária interconsciencial. 

Estrangeirismologia: a bad strategy societária; o worst flow interconsciencial; o ineffi-

cient business management; a best alternative to a negotiated agreement (BATNA); o uso de dis-

pute boards como método de solução consensual de conflitos; o finding the way out para superar 

os conflitos societários; o it’s enough ante os problemas entre sócios. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à anticonflitividade no âmbito das organizações. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Conflitos ge-

ram interprisão. 

Citaciologia: – A única revolução digna de tal nome seria a revolução da paz (José Sa-

ramago, 1922–2010). O conflito faz parte da vida. E é sonho, apenas sonho, pensar em ser feliz 

quando os conflitos acabarem. Todo o mundo tem esse sonho. Mas os conflitos não acabam nun-

ca. São da essência do ser humano. Há, portanto, em toda a pessoa, um conflito entre sua parte 

animal, que produz impulsos, e sua consciência moral, ou seja, as normas pelas quais ela pauta 

sua vida (Gaudencio, 1934–2017). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da conflitividade; a escolha pensênica do confron-

to cotidiano; o holopensene da criticidade gratuita; as diversidades pensênicas, interesses, valores 

pessoais distintos impactando o holopensene empresarial e societário; o holopensene da discórdia; 

o holopensene da anti-homeostase grupocármica; o holopensene de desconfiança mútua; os auto-

conflitos pensênicos mal resolvidos; o holopensene da mentalidade autocompositiva. 

 

Fatologia: o conflito societário interconsciencial; o desentendimento entre sócios e acio-

nistas de empresas; os conflitos derivados da competição, confronto, desentendimento, discordân-

cia e / ou divergência de interesse; a falta de entendimento mútuo ou divergência entre duas ou 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

9704 

mais consciências; a acumulação de aborrecimentos interpessoais; o desapontamento entre pares; 

a ilogicidade comum em determinados conflitos societários; a decepção interpares; as agendas 

ocultas societárias; as expectativas desconhecidas; as expectativas frustradas; o conflito íntimo;  

a falta de profilaxia anticonflitiva nos processos decisórios; os conflitos ideológicos intergrupais; 

as ideologias políticas afetando o grupo societário; as discussões entre pares; os procedimentos 

inadequados geradores de conflitos; a falta de autopercepção da necessidade de reciclagem visan-

do a profilaxia de novos conflitos; a ausência de profilaxia jurídica frente aos conflitos intercons-

cienciais impedindo reconciliações policármicas; a escalada dos conflitos gerando sucessivas de-

mandas jurídicas; a postura belicista nas relações interpares; os pertúrbios interpessoais; as inter-

prisões grupocármicas; os conflitos de ideias; os conflitos intergeracionais em decorrência de pe-

ríodos ressomáticos diferentes; os conflitos interpessoais por falta de autorreflexão; a falta de lu-

cidez e consenso; a falta de clareza quanto aos objetivos grupais; os conflitos íntimos mal resol-

vidos gerando conflitos no grupo; a falta de alinhamento e quebra de confiança interrompendo  

a continuidade empresarial; a administração e gerenciamento de conflitos; a escuta ativa e empáti-

ca; a resolução dos conflitos grupocármicos com o uso do discernimento e da razão; a busca da 

solução prioritária para todas as partes envolvidas; a minimização dos conflitos intraconscienciais 

no desenrolar da evolução; a condição de não se afetar com os pequenos conflitos do cotidiano;  

o enfrentamento dos conflitos intra e interconscienciais; a desdramatização dos conflitos; o auten-

frentamento e o sobrepairamento mediante as situações conflitivas; a comunicação não violenta 

(CNV) utilizada para mediação de conflitos interconscienciais; a solução de problemas existenci-

ais pelo auto e heterenfrentamento; o Serviço de Apoio Existencial (SEAPEX) da Associação In-

ternacional de Programação Existencial (APEX) auxiliando na dissolução dos conflitos interpes-

soais. 

 

Parafatologia: a falta de autoconscientização multidimensional (AM) impactando os 

conflitos societários; as confrontações societárias impactando conscins e consciexes; a multidi-

mensionalidade não lúcida e a conflitividade exacerbada; o impacto da força da energia conflituo-

sa sobre os outros; a inabilidade de lidar com a multidimensionalidade; o baixo mapeamento das 

sinaléticas energéticas pessoais pelos integrantes das instituições humanas; a ausência de desen-

volvimento parapsíquico; a necessidade de autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a falta de inteligência evolutiva (IE); a competência desassediadora; a prática da tenepes qualifi-

cando a intencionalidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fatos-parafatos no contexto societário; o sinergismo pa-

tológico antidiscernimento–conflito entre sócios; o sinergismo realidade extrafísica–realidade 

intrafísica; o sinergismo raciocínio crítico–resolução de problemas; o sinergismo reflexão-pon-

deração-desassédio; o sinergismo empatia-afeição-compreensão; o sinergismo autodiscernimen-

to evolutivo–autodomínio emocional; o sinergismo proéxis-compléxis. 

Principiologia: o princípio da profilaxia dos conflitos; o princípio da ação e reação;  

o princípio da interdependência evolutiva; o dissabor em relação ao princípio da inseparabilida-

de grupocármica frente aos desafetos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da 

restauração evolutiva. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código de convivialidade; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código de conduta do proe-

xista; o código do exemplarismo pessoal (CEP) aplicado nas instituições. 

Teoriologia: a teoria dos métodos adequados de solução de conflitos (MASCs); a teoria 

da melhor alternativa nos acordos; a teoria da programação existencial (proéxis) individual  

e grupal; a teoria do megafoco grupal; a teoria da personalidade autoconsciente; a teoria da evo-

lução conjunta; a teoria da seriéxis; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria do Homo sapiens 

pacificus. 
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Tecnologia: a técnica da análise dos auto e heteroconflitos; as técnicas de resolução de 

conflitos; a técnica da decidibilidade de conflitos (Direito); a técnica do olhar paradireitológico; 

as técnicas de qualificação dos pensenes; as técnicas de aquisição do senso universalista. 

Voluntariologia: o voluntariado exercido na conciliação, mediação e negociação; o vo-

luntariado conscienciológico exemplificando a condição de minipeça do Maximecanismo Multi-

dimensional Interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia;  

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio 

Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia. 

Efeitologia: o efeito dos pequenos atritos gerando impactos societários de grande mon-

ta; o efeito evolutivo da anticonflitividade; o efeito pacificador dos acordos ganha-ganha. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas por meio da aplicação da anticonflituo-

sidade no dia a dia; as neossinapses da gestão grupocármica influindo nas reconciliações entre 

sócios e / ou acionistas de mesma família; as neossinapses geradas pela prática de negociação 

e mediação de conflitos; as neossinapses fraternas, cosmoéticas e universalistas; as retrossinap-

ses belicistas influenciando a atuação no grupocarma; as neossinapses obtidas por meio da pense-

nidade pacificadora; as neossinapses adquiridas pelo padrão homeostático de referência. 

Ciclologia: o ciclo patológico de conflitos íntimos; o ciclo patológico de omissões defi-

citárias; o ciclo de conflitos intra e interconscienciais; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a facilitação do diálogo; o incentivo à intercompreensão; a promoção de 

consensos; a solução do conflito; a dissolução da megapreocupação; as necessidades pessoais 

atendidas; as consciências assistidas. 

Binomiologia: o binômio conflito-solução; o binômio sócios-resgates; o binômio exi-

gências-concessões; o binômio intercompreensão-intercooperação; o binômio admiração-discor-

dância; o binômio foco-resultado. 

Interaciologia: a interação ação-reação; a interação anticosmoética das partes procu-

rando atender os próprios interesses; a interação autodesassedialidade-heterodesassedialidade; 

a interação ganha-ganha; a interação minipeça autoconsciente–Maximecanismo Interassistencial 

Multidimensional; a interação fatos-parafatos; a interação multidimensional expandida pela 

compreensão advinda do Paradireito. 

Crescendologia: o crescendo conflito íntimo–recolhimento íntimo–serenidade íntima;  

o crescendo espiral do conflito–espiral evolutiva; o crescendo visão litigiosa conflitante–visão 

harmônica consensual. 

Trinomiologia: o trinômio má intenção–nosopensene–conflito; o trinômio intercompre-

ensão-intercooperação-interassistência; o trinômio interassistencial diálogo-respeito-concilia-

ção; o trinômio conciliação-mediação-negociação; o trinômio lucidez-foco-resultado. 

Polinomiologia: o polinômio negociação-autocomposição-conciliação-mediação-arbi-

tragem compondo os principais métodos adequados de solução de conflitos; o polinômio egoís-

mo-desarmonia-entrevero-desunião; o polinômio isenção-imparcialidade-lógica-racionalidade- 

-discernimento; o polinômio parapsiquismo-racionalidade-desassédio-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo desentendimento / conciliação; o antagonismo desa-

feição / perdão; o antagonismo relações conflituosas / relações harmoniosas; o antagonismo 

conflito / cooperação; o antagonismo paz íntima / conflito externo; o antagonismo conflituosida-

de / paz. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ganho de causa nem sempre ser ganho evolutivo; o pa-

radoxo de a zona de conflito poder ser a zona de conforto. 

Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia; a argumentocracia; a cosmoetico-

cracia; a democracia; a evoluciocracia; a paradireitocracia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

9706 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à solução de conflitos; a lei da mediação;  

a lei de causa e efeito; a lei da interdependência consciencial; a lei da grupalidade; as leis da 

proéxis. 

Filiologia: a conviviofilia; a comunicofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome do controle; a síndrome da impaciência; a síndrome da in-

gratidão; a síndrome da imaturidade consciencial; a síndrome da vitimização. 

Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a conflitoteca; a criticoteca; a problemati-

coteca; a psicopatoteca; a trafaroteca; a nosoteca; a profilaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Conflitologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Intrafisi-

cologia; a Psicossomatologia; a Autodiscernimentologia; a Assistenciologia; a Proexologia; a Se-

riexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin conflituosa; a conscin eletronótica, a conscin discordante; a cons-

cin egocêntrica; a conscin autocorrupta; a conscin baratrosférica; a conscin patológica; a consréu 

ressomada; a conscin recicladora; a conscin recinofílica; a conscin fraterna; a conscin lúcida;  

a conscin heterocrítica; a conscin cosmoética; a conscin desperta; a conscin interassistencial. 

 

Masculinologia: o oponente arrogante; o adversário tresloucado; o debatedor exaltado;  

o refutador irracional; o contendor psicossomático; o polemista rival; o antagonista gratuito; o in-

conformado; o discordante declarado; o dono da verdade absoluta; o imaturo; o egocêntrico;  

o violento; o todo-poderoso; o autodecisor; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o convi-

viólogo; o reeducador; o exemplarista; o reciclante existencial; o cosmoeticólogo; o tenepessista; 

o parapercepciologista; o proexólogo; o cosmovisiologista; o universalista. 

 

Femininologia: a oponente arrogante; a adversária tresloucada; a debatedora exaltada;  

a refutadora irracional; a contendora psicossomática; a polemista rival; a antagonista gratuita;  

a inconformada; a discordante declarada; a dona da verdade absoluta; a imatura; a egocêntrica;  

a violenta; a toda-poderosa; a autodecisora; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a convi-

vióloga; a reeducadora; a exemplarista; a reciclante existencial; a cosmoeticóloga; a tenepessista; 

a parapercepciologista; a proexóloga; a cosmovisiologista; a universalista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens bellicosus; o Homo sa-

piens acriticus; o Homo sapiens antagonicus; o Homo sapiens hostilis; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens cosmoethi-

cus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens paraperceptivus;  

o Homo sapiens paradiplomata; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens parapolitico-

logus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conflito societário interconsciencial simples = aquele resultante de pe-

quenos desentendimentos, desarranjos, discordâncias e desalinhamento entre sócios, acionistas  

e administradores; conflito societário interconsciencial complexo = aquele resultante de ameaças, 

litígios, disputas e luta armada envolvendo sócios, acionistas e administradores. 

 

Culturologia: a cultura do autodiscernimento; a cultura da renúncia aos conflitos de in-

teresse; a cultura da profilaxia dos conflitos interpessoais; a cultura do caminho do meio. 

 

Relacionamentos. Com base na Grupocarmologia, eis 14 contextos societários, acioná-

rios e / ou da alta administração divididos em aspectos positivos e negativos no âmbito dos rela-

cionamentos, dispostos na ordem alfabética: 
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A.  Positivos: 

01.  Anticonflitologia. A postura resolutiva e fraterna entre administradores e sócios. 

02.  Cooperação. O clima de intercooperação pela transparência e retidão entre sócios. 

03.  Equilíbrio. O bom senso nos ganhos pessoais e de todo o grupo societário. 

04.  Holopensenidade. O ambiente empresarial agradável e homeostático. 

05.  Interconfiança. A confiança interpessoal nos contextos organizacionais. 

06.  Lucidez. A redução de auto e heteroconflitividade pela racionalidade dos sócios. 

07.  Pacifismo. A eliminação das desafeições e conflitos entre administradores. 

 

B.  Negativos: 

08.  Descompensação. O excesso ou a falta de dinheiro da empresa e / ou dos sócios. 

09.  Descontrole. As obnubilações, as reatividades, as dramatizações societárias desca-

bidas. 

10.  Egocentrismo. O foco exacerbado na autopromoção frente aos pares. 

11.  Emocionalismo. A racionalidade cosmoética dos sócios deixada de lado. 

12.  Gersismo. A esperteza sobre os ganhos pessoais sobrepujando os ganhos da organi-

zação. 

13.  Manipulacionismo. A tentativa de manipulação entre os sócios. 

14.  Melin. O estado de desânimo e desinteresse gerado pelo fracasso pessoal e / ou da 

organização. 

 

Equilibriologia. Sob a ótica da homeostase, o mais inteligente é enfrentar os conflitos 

interconscienciais, buscando solucioná-los com dose equilibrada de conciliação, mediação e ne-

gociação, seguindo sequência lógica de 5 etapas: 

1.  Apartação: separar as pessoas dos problemas. 

2.  Foco: focalizar os interesses grupais e não as posições pessoais. 

3.  Ganho: optar constantemente pelos ganhos mútuos. 

4.  Critérios: estabelecer critérios claros e objetivos. 

5.  Ajuste: praticar o acrônimo – Melhor Alternativa à Negociação de Acordo 

(MAANA). 

 

Tabelologia. Segundo a Interaciologia, eis, por exemplo, 28 atitudes contrapostas, sobre 

as visões do conflito e harmonia, apresentados em ordem alfabética: 

 

Tabela  –  Contraponto  Atitudes  Conflituosas  /  Atitudes  Harmoniosas 

 

N
os

 Atitudes  Conflituosas Atitudes  Harmoniosas 

01. Agressão Diálogo 

02. Ansiedade Serenidade 

03. Antipatia Simpatia 

04. Apatia Ânimo 

05. Apriorismo Fatologia 

06. Artificialidade Naturalidade 

07. Atribuição de culpa  Busca de soluções 

08. Belicismo Pacificação 

09. Briga Entendimento 

10. Choro Amabilidade 
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N
os

 Atitudes  Conflituosas Atitudes  Harmoniosas 

11. Descumprimento de regras Cumprimento de regras 

12. Desrespeito às escolhas Respeito às escolhas 

13. Discussão Conciliação 

14. Disputa Solução 

15. Divergência Concordância 

16. Hostilidade Compreensão 

17. Irresponsabilidade Responsabilidade 

18. Irritação Empatia 

19. Judicialização Mediação 

20. Julgamento Abstenção 

21. Perda Ganho 

22. Polarização Discernimento 

23. Raiva Compreensão 

24. Repressão Livre arbítrio 

25. Taquicardia Equilíbrio 

26. Transpiração Acalmia 

27. Tristeza Felicidade 

28. Violência Afeto 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o conflito societário interconsciencial, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Agente  confluencial:  Confluenciologia;  Neutro. 

03.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Autoconflito:  Autoconflitologia;  Neutro. 

06.  Autoconflitometria:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Autoultimato  cosmoético:  Megadecidologia;  Homeostático. 

08.  Conflito  de  gerações:  Intergeraciologia;  Neutro. 

09.  Conflito  de  interesses:  Paradireitologia;  Nosográfico. 

10.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

11.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Mediação  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

14.  Renúncia  cosmoética:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

15.  Vínculo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 
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MINIMIZAR  CONFLITOS  SOCIETÁRIOS  ENVOLVE  REDUZIR  

DESAFEIÇÕES,  MÁGOAS,  INVEJA  E  ÂNSIA  DE  PODER  

PRIORIZANDO  SEMPRE  CONDUTA  LÚCIDA,  COSMOÉTICA  

ANTICONFLITIVA  E  FOCADA  NO  MELHOR  PARA  TODOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, alimenta frequentemente conflitos interpessoais 

nas instituições das quais é sócio, acionista ou administrador? Admite não ser casual a manuten-

ção de tamanho vínculo junto a essas consciências? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; página 1.144. 

2.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; & Cristiane Ferraro; 

172 p.; 40 caps.; 15 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; rev.; Ins-
tituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 76 a 80. 

 

C. G. P. 
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C O N F L I T O G R A M A  
( C O N F L I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O conflitograma é o instrumento para identificação e mensuração do nível 

de conflitividade, íntima e interconsciencial, a partir da avaliação objetiva e metodológica das 

vivências e paravivências, utilizado pela conscin autopesquisadora, homem ou mulher, em prol da 

autopacificação lúcida e cosmoética. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo conflito vem do idioma Latim, conflictus, “choque; embate; en-

contro; combate; luta; peleja”, ligado ao verbo confligere, “combater; lutar; pelejar; confrontar; 

opor; comparar; bater com alguma coisa contra outra”. Surgiu no Século XVI. O elemento de 

composição grama deriva do idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; tex-

to; inscrição; registro; lista; documento; livro; ciência; cultura; instrução; nota de música; algaris-

mo; acento gráfico; figura de Matemática”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Instrumento aferidor da conflitividade. 2.  Planilha de cotejo confli-

tológico. 3.  Análise sistemática da conflitividade. 

Neologia. Os vocábulos conflitograma, conflitograma egocármico e conflitograma gru-

pocármico são neologismos técnicos da Conflitologia. 

Antonimologia: 1.  Paciograma. 2.  Despertograma. 3.  Invexograma. 

Estrangeirismologia: a autopesquisa da performance conflitiva; o mind conflict. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à conquista da pacificação íntima. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da anticonflitividade; o holopensene pessoal da au-

toconscienciometria; o holopensene da Pacifismologia; o holopensene da megafraternidade; os 

holopensenes bélicos no cotidiano; o holopensene da evolução pessoal; o holopensene da autorga-

nização consciencial; os antipensenes; a antipensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os 

contrapensenes; a contrapensenidade; a acalmia pensênica; a retilinearidade pensênica; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; a identificação dos autopensenes através das autopesquisas técnicas. 

 

Fatologia: o conflitograma; a investigação das autovitimizações; o nível de preocupação 

com a autoimagem; o exame do grau de ansiedade permeando a automanifestação; a criticidade 

referente aos relacionamentos afetivos imaturos; o percentual de despreparo para as adversidades 

diárias; a identificação da causa dos conflitos; o mapeamento da conflitividade; a classificação 

dos impulsos bélicos geradores dos conflitos; a diminuição das reações conflitivas; a qualificação 

da convivência com o grupo nuclear; a identificação dos mecanismos de defesa do ego (MDE); 

a autoconsciencioterapia; o esquadrinhamento dos trafares desestabilizadores; a autexposição dos 

trafores mantenedores da anticonflitividade; a raiz dos comportamentos belicistas; a profilaxia 

dos traços conflitivos; o afastamento voluntário das situações conflitivas; o posicionamento 

assertivo, assistencial e cosmoético, livre de autassédios; a reciclagem das conflitividades 

seculares; o escrutínio dos fatos geradores da pacificação íntima; a superação dos conflitos 

íntimos; a ação anticonflitiva nos desentendimentos; a redução dos surtos de imaturidade; a evita-

ção de conflitos já aferidos; o mapeamento dos melhores horários para se dialogar com as pessoas 

rotineiramente conflitivas; a identificação e minimização dos auto e heterassédios; a predisposi-

ção à tares; a eliminação das auto e heterexpectativas; a desdramatização dos momentos críticos 

inevitáveis do dia a dia. 

Parafatologia: o desenvolvimento e manutenção do estado vibracional (EV) profilático; 

a disciplina redobrada no trabalho com as energias; a desassimilação energética (desassim) neces-
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sária nas atividades cotidianas; a autodefesa energética; as parapercepções dos assediadores extra-

físicos incentivando a agressividade, violência e hostilidade; o constante desenvolvimento do au-

toparapsiquismo e da autoconscientização multidimensional (AM); o trabalho ombro a ombro 

com o amparador da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo anticonflitividade-desassedialidade; o sinergismo home-

ostático autodesassédio-heterodesassédio; o sinergismo autopesquisa-autenfrentamento. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP) na superação da conflitivi-

dade; o princípio popular “quando 1 não quer 2 não brigam”; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a autoincorrupção enquanto alínea do código pessoal de Cosmoética 

(CPC); os códigos de condutas sociais. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da Autoconsciencioterapia; a técnica da mobilização básica das 

energias (MBE); a técnica da tenepes; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do consci-

enciograma. 

Voluntariologia: o desenvolvimento da anticonflitividade a partir do voluntariado; 

o exercício da anticonflitividade na mediação de conflitos no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da paz; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia. 

Efeitologia: os efeitos patológicos das posturas conflitivas; os efeitos intoxicantes nos 

holopensenes pessoal e grupal a partir das conflituosidades. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para desassediar sem se autassediar. 

Ciclologia: o ciclo dessoma-ressoma capaz de amenizar conflitos pelo esquecimento 

temporário das retrovidas; o ciclo vítima-algoz; o ciclo de anticonflitividade progressiva. 

Binomiologia: a melhoria na coerência do binômio autoimagem-heteroimagem; o binô-

mio admiração-discordância atuante na melhoria da convivialidade. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisa-autevolução; a profilaxia do crescendo con-

flito íntimo–conflito interpessoal–interprisão grupocármica. 

Trinomiologia: o trinômio responsabilidade-maturidade-autonomia; o trinômio auto-

conflito-autocompreensão-autorremissão. 

Antagonismologia: o antagonismo pacifismo / belicismo; o antagonismo perfil confliti-

vo / perfil desassediador; o antagonismo autoconflito / autoimperturbabilidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de compreender o belicismo para tornar-se especialista em 

paz; o paradoxo de, quanto maior o nível de desassedialidade, maior o contato com o assédio. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à superação da conflitividade; a lei 

de atração dos afins; a lei da ação e reação. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da auto-

vitimização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania de criticar sem ponderar antes; a mania de ser do contra; a mania 

de falar sem escutar; a mania de reclamar; a mania de pensar mal dos outros. 

Interdisciplinologia: a Conflitologia; a Autopesquisologia; a Temperamentologia; a Au-

totrafarologia; a Autocriticologia; a Autodiscernimentologia; a Conviviologia; a Voliciologia;  

a Despertologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autoconflitiva; a conscin autassediada; a conscin autopesquisado-

ra; a conscin lúcida; a conscin anticonflitiva; o ser interassistencial; o ser desperto. 
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Masculinologia: o conviviólogo; o duplista; o epicon lúcido; o evoluciente; o exempla-

rista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o tenepessista; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação; o mediador; o pacificador. 

 

Femininologia: a convivióloga; a duplista; a epicon lúcida; a evoluciente; a exempla-ris-

ta; a inversora existencial; a reciclante existencial; a tenepessista; a voluntária; a tocadora de obra; 

a mulher de ação; a mediadora; a pacificadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sa-

piens pacificus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens desassediatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conflitograma egocármico = o instrumento para mensuração do nível de 

autoconflitividade, a partir de aspectos pessoais; conflitograma grupocármico = o instrumento pa-

ra mensuração do nível de interconflitividade no grupo evolutivo, a partir de aspectos interconsci-

enciais. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade sadia; a cultura da pacificação íntima; a cul-

tura da autoconsciencioterapia permanente. 

 

Autopesquisologia. Dentro da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, 30 aspectos  

e respectivas variáveis nosográficas, eventualmente relacionadas a posturas conflituosas intra ou 

interconscienciais, passíveis de serem avaliadas pela conscin pesquisadora através do conflito-

grama: 

01.  Abertismo: a neofobia; o preconceito; o fechadismo consciencial; o bairrismo; a xe-

nofobia. 

02.  Afetividade: a heterexpectativa; a autovitimização; a heterexigência. 

03.  Amizades: as companhias tóxicas; as amizades evitáveis; o acumpliciamento; a de-

pendência; a manipulação; a automimese; a competitividade; a permissividade; o ócio. 

04.  Assim: a esponja energética inconsciente com ausência de desassim; a isca inconsci-

ente. 

05.  Autoconfiança: a insegurança; a timidez; a prepotência; a arrogância; as dúvidas as-

sediadoras; a sensação de incapacidade; a comparação patológica. 

06.  Autocrítica: a autocorrupção; o autengano; a autovitimização; a autocobrança ex-

cessiva; a autoculpa. 

07.  Autodesassedialidade: os desassossegos autodestrutivos; o autassédio; a autocor-

rupção; os mecanismos de defesa do ego; os traumas não superados. 

08.  Autoimagem: a vaidade; o orgulho; a anorexia; a bulimia; a vigorexia; a baixa au-

testima; a falta de autaceitação. 

09.  Autopesquisologia: o comodismo; a estagnação; a indolência; o conformismo; o de-

sinteresse em superar-se; a ignorância quanto aos próprios trafares e trafores. 

10.  Autorganização: a confusão mental; a entropia generalizada; o desregramento;  

a dispersão; os acidentes de percurso. 

11.  Convivialidade: o individualismo rasteiro; a aversão ao convívio social; a autexclu-

são; a competitividade; o hábito da conflituosidade gratuita. 

12.  Cosmovisão: a obnubilação; a teimosia; a falta de cosmovisão. 

13.  Descrencialidade: o fanatismo religioso; a crença cega; a falta de autonomia. 

14.  Empatia: a apatia; a psicopatia; a sociopatia; o egocentrismo. 

15.  Energossomaticidade: a psicosfera desordenada; o cascagrossismo. 

16.  Família: a superproteção; a repressão; a ingratidão; a negação. 
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17.  Holomaturidade: a síndrome de Peter Pan; a adolescência estendida; a dificuldade 

de assumir responsabilidades. 

18.  Humor: a bipolaridade; o mau humor crônico; a irritação. 

19.  Inteligência evolutiva: a ignorância quanto aos princípios da Evoluciologia; as es-

colhas antievolutivas; a estagnação evolutiva. 

20.  Intencionalidade: a dissimulação; a imoralidade; a manipulação; a corrupção. 

21.  Interprisões: o desinteresse em solucionar conflitos; a responsabilidade depositada 

no outro; a transformação de único problema em vários problemas. 

22.  Liderança: o autoritarismo; a dependência; a inflexibilidade; o abuso de poder. 

23.  Paracompanhias: os assediadores extrafísicos; os guias cegos; os vampiros energé-

ticos extrafísicos. 

24.  Priorização: a indecisão; o dilema; a hesitação; a vacilação; a falta de posiciona-

mento pessoal. 

25.  Saúde emocional: a ignorância quanto às próprias emoções; a intemperança; os 

emocionalismos; os comocionalismos. 

26.  Saúde física: os vícios; os hábitos destrutivos; a automutilação; a riscomania; a ali-

mentação desregrada; o sedentarismo; a insônia. 

27.  Saúde mental: a alienação mental; o vício em entretenimento; o calculismo anticos-

moético. 

28.  Sexualidade: a sexualidade animal; o descontrole sexual; a repressão sexual; a pro-

miscuidade. 

29.  Vontade: a acrasia; a procrastinação; a apatia; a morosidade; a preguiça; o desinte-

resse; a lei do menor esforço. 

30.  Zooconvivialidade: a crueldade com os animais; as carências projetadas em animais 

de estimação. 

 

Profilaxia. Pela Autoconsciencioterapia, o primeiro passo consiste em identificar as pos-

turas conflituosas, pessoais e grupais, e em seguida buscar profilaxias capazes de amenizar  

a ocorrência de embates íntimos e coletivos, em prol da pacificidade e da imperturbabilidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o conflitograma, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anticonflitividade  diária:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

02.  Autoconflito:  Autoconflitologia;  Neutro. 

03.  Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

04.  Conflito  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

05.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

06.  Desassediometria:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Despertometria:  Predespertologia;  Neutro. 

08.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

09.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

10.  Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 

11.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

13.  Paciograma:  Paciologia;  Homeostático. 

14.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  anticonflituosidade-autopacificação:  Autexperimentologia;  Neutro. 
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O  CONFLITOGRAMA  PODE  REVELAR  AO  AUTOPESQUISA-
DOR  O  GABARITO  DOS  AUTOPENSENES,  A  CAPACIDADE  

DE  AUTODESASSÉDIO  E  AS  PRIORIDADES  EVOLUTIVAS,  
RUMO  AO  DESENVOLVIMENTO  DA  IMPERTURBABILIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, manifesta posturas predominantemente belige-

rantes ou pacificadoras? Quais têm sido as ações pessoais visando alcançar a anticonflitividade 

cosmoética? 
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C O N F L I T O L O G I A  
( I N T E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Conflitologia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, técnicos, sis-

temáticos ou pesquisas sobre os conflitos, contendas, lides, atritos, confrontos em geral ou mani-

festações desinteligentes e antagônicas evidenciando contrariedade intra e / ou interconsciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo conflito vem do idioma Latim, conflictus, “choque; embate; en-

contro; combate; luta; peleja”, ligado ao verbo confligere, “combater; lutar; pelejar; confrontar; 

opor; comparar; bater com alguma coisa contra outra”. Surgiu no Século XVI. O elemento de 

composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-

mento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência dos conflitos. 2.  Pesquisa dos desacordos. 3.  Desarmoniolo-

gia. 4.  Detalhamento da disconcordância. 5.  Dissecção dos desentendimentos. 

Neologia. O vocábulo Conflitologia e as duas expressões compostas Conflitologia Intra-

consciencial e Conflitologia Interconsciencial são neologismos técnicos da Interaciologia. 

Antonimologia: 1.  Anticonflitologia. 2.  Pacifismologia. 3.  Estudo da conciliação.  

4.  Detalhamento da concordância. 5.  Pesquisa da harmonia. 6.  Análise dos acordos. 

Estrangeirismologia: o animus bellandi; a bad-strategy assistencial; a performance co-

lisiva; o exame da alternative dispute resolution (RAD); a evitação do compliance. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao enfoque pesquisístico das recomposições ego e grupocármicas. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conflito: 

desarmonia interpessoal. Conflitividade engaja assediadores. Consciências possuem interesses. 

Relações envolvem conflitos. 

Ortopensatologia: – “Lisura. Quem não teve comprometimentos grupocármicos sérios, 

porém promoveu muitas divergências e conflitos interconscienciais, merece insistir em avalia-

ções reflexivas profundas sobre a lisura de sua conduta nesta vida humana”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa relativa às relações conflitivas;  

o holopensene pessoal anticonflitivo do pesquisador consciencial; as relações entre conscins fixa-

das na pensenidade antiassistencial; a análise das escolhas pensênicas quanto às lides cotidianas; 

o exame dos autorretropensenes possíveis geradores de rastros e interprisões; o mapeamento da 

autorretropensenidade; o holopensene de ampliação da desarmonia detectado pelo pesquisador lú-

cido; o holopensene atrator não lúcido em determinado tema de desentendimento demandando au-

topesquisas; a pesquisa sobre o holopensene pessoal de interesses conflitantes; a avaliação do ho-

lopensene de prevalência de interesse próprio, em detrimento do alheio; a autopensenidade ausen-

te de autocrítica; a dissecação do holopensene belicista, intrusivo, vitimizado e irracional; o holo-

pensene da beligerância mental; o holopensene pesquisístico da antifraternidade; o holopensene 

do fechadismo não mapeado; o holopensene da anticosmoética irreconhecido; o holopensene da 

desunião impactando as interrelações; o holopensene do antiuniversalismo; os contrapensenes 

gratuitos; a contrapensenidade incompatível e / ou deslocada; a incoerência autopensênica nas 

pesquisas; os pensenes da antissociabilidade não identificados; a manutenção de pensenes confli-

tuosos desconhecidos; a análise da autodisciplina visando manter a autopensenização positiva, sa-

dia e retilínea; os patopensenes; a patopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; os 

xenopensenes; a xenopensenidade. 
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Fatologia: a pesquisa dos auto e heteroconflitos; o mapeamento dos padrões de confron-

to intergrupos; a observação quanto à provável geração de interprisões; a majoração de rastros ne-

gativos criados ao longo das existências; a verificação da intencionalidade confrontatória sem re-

fletir profundamente sobre o público-alvo de assistência; a verificação da baixa lucidez assisten-

cial e os impactos no nível e profundidade dos desentendimentos junto aos potenciais assistíveis; 

a mensuração da inadequada codificação da mensagem junto aos interlocutores; a busca por estra-

tégias funcionais quanto ao alcance do melhor para si mesmo e para todos; a baixa lucidez quanto 

à realização da proéxis; a investigação sobre a tentativa de esclarecimento focada nos interesses 

próprios e / ou do grupo ao qual defende; a apreciação sobre provável incompreensão da consci-

ência ressomar para atender necessidades pessoais e também grupais; o baixo desenvolvimento da 

ausculta assistencial demandando autoqualificação; a análise sobre sede de conflitividade por par-

te da plateia ou paraplateia com baixa lucidez; a atuação anticosmoética do atrator consciencial;  

a autocontextualização dos estressamentos pessoais e alheios nos mais diversos cenários; a verifi-

cação dos desejos anticosmoéticos, norteando negócios escusos, maracutaias e contravenções;  

a observação do anelo por vantagens pessoais enquanto contrassenso ao direito e às regras da boa 

convivência; o exame dos surtos de regressão cega da consciência ao subcérebro reptiliano;  

o exame dos parafatos e fatos não compreendidos lucidamente gerando interprisões; a identifica-

ção das oportunidades evolutivas desperdiçadas nos abalroamentos dos conflitos egoicos; as rixas 

seculares ou multimilenares compreendidas pela ótica conflitológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a conscientização 

multidimensional (AM) ampliando pesquisas sobre conflitos pessoais e interpessoais; as sinaléti-

cas energéticas não mapeadas proporcionando incompreensão e / ou desavença junto ao público- 

-alvo; a multidimensionalidade despercebida promovendo desgaste e dificultando o estudo das re-

lações interpessoais cotidianas; a análise dos teatros multidimensionais bélicos configurados diu-

turnamente; o detalhamento da conflitividade e desavença nas múltiplas dimensões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fatos-parafatos no contexto da anticonflitividade; o si-

nergismo assistíveis extrafísicos–assistíveis intrafísicos; o sinergismo patológico antidiscer-

nimento–conflito interpessoal; o sinergismo realidade extrafísica–realidade intrafísica; o siner-

gismo raciocínio crítico–resolução de problemas; o sinergismo reflexão-ponderação-desassédio;  

o sinergismo empatia-afeição-compreensão; o sinergismo autodiscernimento evolutivo–autodo-

mínio emocional; o sinergismo proéxis-compléxis. 

Principiologia: o princípio da ação e reação; o princípio da interdependência evoluti-

va; o princípio da restauração evolutiva; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o prin-

cípio da evolução interassistencial conjunta. 

Codigologia: o código de convivialidade; a falta da aplicação do código pessoal de Cos-

moética (CPC); o código do exemplarismo pessoal (CEP) não evidenciado ou percebido; o código 

grupal de Cosmoética (CGC) embasando os critérios da interassistencialidade grupal; o código de 

prioridades pessoais. 

Teoriologia: a teoria e prática da interassistencialidade; a teoria dos vínculos proexoló-

gicos; a teoria da evolução grupal das consciências; a teoria das interprisões grupocármicas;  

a teoria da programação existencial (proéxis); a teoria do megafoco existencial; a teoria da evo-

lutividade continuada. 

Tecnologia: as técnicas assistenciais aplicadas ao público-alvo; a técnica da anticonfli-

tuosidade-autopacificação; a técnica da omissuper; a técnica do conflitograma; a técnica da re-

ciclagem existencial; a técnica do uso dos autoconflitos enquanto sinalizadores de reciclagem in-

traconsciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio In-

visível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Cosmo-

visiologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia. 

Efeitologia: os efeitos nocivos dos aborrecimentos e conflitos interconscienciais evitá-

veis; o efeito positivo da dissolução dos nós das interprisões grupocármicas; o efeito desassedia-

dor da paz; o efeito evolutivo da anticonflitividade; o efeito potencializador das assistências de 

destino. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da recuperação de cons da anticonfliti-

vidade essenciais à construção da autodesperticidade. 

Ciclologia: o ciclo patológico de conflitos íntimos afetarem as relações interpessoais; 

o ciclo patológico de omissões deficitárias; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: os conflitos íntimos; os conflitos na dupla evolutiva (DE); os conflitos 

familiares; os conflitos proexológicos; os conflitos multidimensionais; os conflitos pluriexisten-

ciais; os conflitos policármicos. 

Binomiologia: o binômio assistíveis-assistidos; o binômio erro-reparação; o binômio 

resgate-assistência; o binômio conflito-solução; o binômio conflito íntimo–conflito interpessoal; 

o binômio exigências-concessões; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação autoproéxis-maxiproéxis;  

a interação autocompléxis-maxicompléxis; o confronto e egoísmo no processo de interação assis-

tencial. 

Trinomiologia: a pesquisa do trinômio nosopensene-obtusopensene-malignopensene; 

o trinômio diálogo-irracionalidade-absolutismo; o trinômio desvinculação consciencial–desvin-

culação proexológica–desvinculação seriexológica; o trinômio briga-imponderação-interprisão; 

o trinômio incompreensão-anticooperação-assédio; os vínculos corrompidos pela sedução ao tri-

nômio sexo-dinheiro-poder. 

Polinomiologia: o polinômio vivência-imprudência-antirreciclagem-imaturidade-anti-

evolutividade; o polinômio conflitividade-assédio-negligência-melin; o polinômio acolhimento– 

–orientação–encaminhamento–follow up. 

Paradoxologia: o paradoxo de o conflito ser oportunidade de aprendizado e recicla-

gem; o paradoxo de dedicar-se à pesquisa dos conflitos almejando a anticonflitividade. 

Politicologia: a conscienciocracia; a proexocracia; a discernimentocracia; a evolucio-

cracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis da proéxis; as leis de profilaxia dos conflitos. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia; a autopesquisofilia;  

a evoluciofilia; a lucidofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a conviviofobia; a conscienciofobia; a autocriticofobia;  

a recinofobia; a evoluciofobia; a lucidofobia; a proexofobia. 

Holotecologia: a egoteca; a nosoteca; a socioteca; a convivioteca; a conflitoteca; a evo-

lucioteca; a proexoteca; a parapsícoteca. 

Interdisciplinologia: a Conflitologia; a Interaciologia; a Conviviologia; a Proexologia;  

a Elencologia; a Anticonflitologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia;  

a Pacifismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência pesquisadora; a conscin cientista; a conscin heterocrítica;  

a conscin conflituosa; a conscin discordante; a conscin assediada; a conscin patológica; a conscin 

anticosmoética; a conscin antiassistencial; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassis-

tencial; a conscin anticonflitiva; a conscin pacifista; a conscin cosmoética; a conscin autocon-

fiante; o ser desperto; a consciex evolucióloga. 
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Masculinologia: o analista de fatos e parafatos; o conviviólogo; o agente da mediação;  

o parapercepciologista; o agente assistencial parapsíquico; o pacificador; o oponente arrogante;  

o todo-poderoso; o debatedor exaltado; o refutador irracional; o contendor psicossomático; o po-

lemista rival; o antagonista gratuito; o inconformado; o discordante declarado; a pessoa do contra; 

o dono da verdade absoluta; o imaturo; o egocêntrico; o insatisfeito; o descontente. 

 

Femininologia: a analista de fatos e parafatos; a convivióloga; a agente da mediação;  

a parapercepciologista; a agente assistencial parapsíquica; a pacificadora; a oponente arrogante;  

a toda-poderosa; a debatedora exaltada; a refutadora irracional; a contendora psicossomática;  

a polemista rival; a antagonista gratuita; a inconformada; a discordante declarada; a pessoa do 

contra; a dona da verdade absoluta; a imatura; a egocêntrica; a insatisfeita; a descontente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens omniperquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens argumentator; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens 

bellicosus; o Homo sapiens antagonicus; o Homo sapiens hostilis; o Homo sapiens irrationalis;  

o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens desaequilibratus; o Homo sapiens paciens; o Homo 

sapiens harmonicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Conflitologia Intraconsciencial = a pesquisa dos conflitos pessoais fre-

quentemente geradores de estagnação evolutiva, apatia e autoparalisação; Conflitologia Intercons-

ciencial = a pesquisa dos conflitos interpessoais frequentemente geradores de apriorismo, ruptura 

e interprisão. 

 

Culturologia: a cultura do belicismo; a cultura da desunião; a cultura do egocentrismo; 

a cultura da irreflexão; a cultura da insensatez. 

 

Modalidades. Segundo a Grupologia, são apontados 4 classes de conflitos, em ordem 

alfabética, retratando a conflitividade inerente à divergência entre duas ou mais consciências: 

1.  Interconsciencial: incompatibilidade entre consciências distintas. 

2.  Intergrupal: discordância entre 2 ou mais grupos. 

3.  Interinstitucional: discenso entre duas ou mais instituições. 

4.  Intragrupal: conflitos entre elementos do mesmo grupo. 

 

Autoconscienciologia. Pela Autorreciclologia, o primeiro, mais básico e grande desafio 

da consciência é lidar com os autoconflitos, ínsitos ao microuniverso íntimo, nas interações con-

sigo própria. No âmbito da intraconsciencialidade, a recin sobre o processo autoconflitivo envol-

verá minimamente a superação das contradições frente às próprias escolhas. 

 

Origem. Inerente à Causaciologia, quanto ao fator geral desencadeador do panorama 

conflitivo, podem ocorrer duas condições distintas: 

1.  Endoconflito: situação onde deve ocorrer a escolha de única opção dentre duas ou 

mais disponíveis, relacionadas a alguma necessidade pessoal, conduzindo a consciência a condi-

ção desconfortável (problemática intraconsciencial). 

2.  Exoconflito: contexto onde duas ou mais consciências divergem sobre pontos de vis-

ta, gerando desconforto, e consequentemente, algum tipo de conflito (problemática interconscien-

cial). 

 

Faseamento. No desenrolar das contendas interpessoais, destacam-se, por exemplo, 4 fa-

ses, mais frequentemente observáveis, em ordem funcional, a serem consideradas pelos pesquisa-

dores da Conflitologia: 
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1.  Desentendimento. Determinada atitude é tomada, por única conscin ou grupo, não 

sendo compreendida por outra pessoa ou coletivo, deflagrando o conflito. 

2.  Controvérsia. Desencadeamento do conflito, momento onde as partes defendem pon-

to de vista específico construindo a própria versão do ocorrido. 

3.  Comportamento. Ocorrência de agressões morais e físicas, brigas, disputas e emba-

tes, quando cada parte tenta defender a versão ou ponto de vista particular. 

4.  Consequências. Momento no qual pode ocorrer agravamento da situação, pela inca-

pacidade das partes em chegar a bons termos, ou também, onde as soluções e resoluções são 

construídas e deliberadas. 

 

Espiral. Ao avançar no processo patológico do confronto, as consciências podem en-

frentar o círculo vicioso de ação e reação, podendo vivenciar verdadeira espiral do conflito. Tal 

vivência é destacada pela resultante onde, quanto mais as consciências brigam, maior será a con-

flitividade estabelecida, ocorrendo progressiva escalada da divergência, reflexo da perda de luci-

dez e reatividade exacerbada. 

 

Endoconflito. Segundo a Proexologia, ressaltam-se ao menos 8 estratégias de supera-

ção, destacadas em ordem alfabética, passíveis de minimizar e até solucionar os desconfortos pro-

venientes dos conflitos intraconscienciais: 

1.  Agenda: elaboração da agenda útil cotidiana, com os planos pessoais. 

2.  Convergência: opção constante pela convergência proexológica. 

3.  Diagrama: utilização do diagrama proexológico de causa e efeito. 

4.  Máximos: definição dos máximos de atuação em determinada tarefa ou projeto. 

5.  Metas: estabelecimento de metas e objetivos a serem perseguidos. 

6.  Mínimos: definição dos mínimos de atuação em determinada tarefa ou projeto. 

7.  Planejamento: construção do planejamento estratégico pessoal. 

8.  Prioridade: definição clara das prioridades evolutivas e proexológicas. 

 

Contraste. Pela Intercompreensiologia, pode ocorrer o conflito funcional, positivo, en-

volvendo o debate saudável entre pessoas e / ou membros de determinada instituição, onde dife-

rentes perspectivas e ideias são apresentadas e debatidas, estimulando a criatividade, o pensamen-

to crítico e soluções inovadoras para os inúmeros desafios enfrentados por pessoas ou instituições. 

 

Contraponto. Segundo a Autodiscermimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 20 reações emocionais e / ou comportamentais, contraponteadas quanto à inadequação e ade-

quação, comumente verificadas em processos conflituosos entre consciências: 

 

Tabela  –  Contraponto  Reações  Inadequadas  /  Reações  Adequadas 

 

N
os

 Reações  Inadequadas Reações  Adequadas 

01. Agressão  Compreensão 

02. Anticosmoética Cosmoética 

03. Antipatia Simpatia 

04. Briga Entendimento 

05. Declínio relacional Crescimento relacional 

06. Descuido verbal Consciência verbal 

07. Desentendimento Mediação 

08. Disputa Solução 
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N
os

 Reações  Inadequadas Reações  Adequadas 

09. Distanciamento Aproximação 

10. Gritaria Estrionismo 

11. Guerra Paz 

12. Hostilidade Amabilidade 

13. Ira Serenidade 

14. Irritação Compreensão 

15. Raiva Acolhimento 

16. Ruborização  Naturalidade 

17. Taquicardia Homeostase holossomática 

18. Transpiração  Moderação 

19. Tristeza Felicidade 

20. Violência  Afetuosidade 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Conflitologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anticonflitividade  diária:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

02.  Autoconflito:  Autoconflitologia;  Neutro. 

03.  Autoconflitometria:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

04.  Conflito  de  interesses:  Paradireitologia;  Nosográfico. 

05.  Conflito  societário  interconsciencial:  Conflitologia;  Nosográfico. 

06.  Conflitograma:  Conflitologia;  Neutro. 

07.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 

08.  Ectopia  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Falaciologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

12.  Mediação  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Produmetria  anticonflitiva:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

14.  Público-alvo  interassistencial  pessoal:  Interassistenciologia;  Neutro. 

15.  Vínculo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  CONFLITOLOGIA  IMPÕE  CONTÍNUO  DESAFIO  COSMO-
ÉTICO  E  PACIFICADOR  NAS  DECISÕES  EXISTENCIAIS,  
DIANTE  DE  CONTRADITÓRIOS  INTERPESSOAIS,  AUTO-
POSICIONAMENTOS  E  O  DETERMINISMO  DO  COSMOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca autopesquisar-se visando à eliminação dos 

conflitos interpessoais e as reconciliações grupocármicas pacificadoras? Quais ações têm sido 

realizadas visando alcançar a anticonflitividade cosmoética? 
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C O N F L I T U O S I D A D E  
( C O N F L I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conflituosidade é o estado ou característica da condição de contestação 

recíproca, encerrando conflito, enfrentamentos, discussões, debates, opiniões divergentes, rela-

ções tumultuosas, gerações humanas diferentes e fricções de cabeças com a profunda falta de en-

tendimento entre duas ou mais partes. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo conflito deriva do idioma Latim, conflitus, “choque; embate; en-

contro; combate; luta; peleja”, ligado ao verbo confligere, “combater; lutar; pelejar; confrontar; 

opor; comparar; bater com alguma coisa contra outra”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Conflitividade; conflito. 02.  Debate conflituoso; desacordo; desin-

teligência; discordância; discussão. 03.  Beligerância. 04.  Contestação recíproca. 05.  Colisão de 

direitos. 06.  Confrontação; desentendimento; polarização. 07.  Briga; choque; embate; encrenca; 

hostilidade; rebelião. 08.  Demanda; litígio; pleito. 09.  Estado intrapsíquico conflitivo. 10.  Anta-

gonismo; competição; Conflitologia; omniconflituosidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo conflito: an-

ticonflitante; anticonflitismo; anticonflito; autoconflitividade; conflitante; conflitar; conflitismo; 

conflitiva; conflitividade; conflitivo; Conflitologia; conflitopatia; conflitualidade; conflituosa; 

conflituosidade; conflituoso; heteroconflitividade; omniconflituosidade. 

Neologia. As duas expressões compostas conflituosidade atenuante e conflituosidade 

agravante são neologismos técnicos da Conflitologia. 

Antonimologia: 01.  Anticonflituosidade. 02.  Anticonflitividade. 03.  Anticonflito.  

04.  Anticonflitismo. 05.  Pacificação.  06.  Acordança; concordância; harmonização; pacificação. 

07.  Afinidade; entendimento; pacto. 08.  Conciliação; consenso. 09.  Catálise grupal; catarse gru-

pal; recéxis grupal; trabalho em equipe. 10.  Estabelecer as pazes; Harmoniologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos sentimentos elevados da megafraternidade. 

Megapensenologia. Eis, por exemplo, 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: 

– Inexistem conflituosidades insanáveis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal bélico; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; 

os patopensenes; a patopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os  intrusopense-

nes; a intrusopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; o holopensene assediado. 

 

Fatologia: a conflituosidade; a conflitualidade; o conflitismo; os conflitos íntimos; a con-

flitopatia; a autoconflitividade; o conflito intrapsíquico; o conflito aproximação-aproximação;  

o conflito evitação-evitação; o conflito aproximação-evitação; a heteroconflitividade; os conflitos 

interpessoais; os motivos conflitantes; os conflitos de interesses; os egos inflados; o papel da me-

diação de conflitos; os indicadores da conflituosidade; o diagnóstico da conflituosidade; o grau da 

conflituosidade; a forma da conflituosidade; a essência da conflituosidade; a Cronologia da con-

flituosidade; o desacordo; a discordância; a colisão de interesses; o choque interpessoal; o embate 

de consciências; o litígio; o pleito; a competição; a hostilidade; o enfrentamento social; as dis-

cussões; os debates; as altercações; as arrelias; as arruaças; a baderna; o bafafá; o balaio-de-gatos; 

o angu-de-caroço; a escaramuça; a refrega; as fricções de cabeças; o contencioso; a ação judicial; 

a demanda jurídica; os antagonismos intragrupais; a contraposição; a confrontação; a relação 

frustração-agressão; as idiossincrasias pessoais; a beligerância; o beligerantismo; as rixas; as rus-

gas; as querelas; as encrencas; os barracos; as brigalhadas; os bate-bocas; os duelos verbais; as 
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desavenças; as farofas-no-ventilador; o entrevero do período; o bater-de-frente; o chutar-o-balde; 

a antifraternidade; o incesto; os estilos incompossíveis; o sem-sentido da própria vida desorienta-

da; o ciclo interminável de problemas; a solução não-violenta dos conflitos; a resolução da confli-

tuosidade; o livro Homo sapiens pacificus. 

 

Parafatologia: a Extrafisicologia; a falta da autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a incitação à hostilidade dos assediadores extrafísicos; as predisposições melexogê-

nicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico conflituosidade latente–conflituosidade mani-

festa. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio de “se 1 não quer, 2 não brigam”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética  

(CGC). 

Tecnologia: as técnicas paradiplomáticas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da paz. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos intoxicantes dos holopensenes pessoal e grupal nas conflituosi-

dades. 

Neossinapsologia: a ausência das neossinapses sobre o pacifismo. 

Ciclologia: o ciclo dessoma-ressoma amenizando conflitos pelo esquecimento das retro-

vidas. 

Enumerologia: a conflagração; a agonística; a anomia; a antinomia; a aporia; a aleloma-

quia; o armagedon. O barril de pólvora; o beco sem saída; a corda bamba; a beira do abismo;  

a sinuca de bico; a cara no chão; o leito de Procusto. O acerto da escrita; a consulta ao travesseiro; 

o corte do nó górdio; o ato de descascar o abacaxi; a descoberta do x do problema; o ato de matar 

a charada; a tomada de resolução. 

Binomiologia: o binômio disfuncionalidade-conflituosidade; o binômio subcerebralida-

de-conflituosidade. 

Interaciologia: a interação nosológica má intenção–conflituosidade. 

Crescendologia: o crescendo conflituosidade intraconsciencial–conflituosidade inter-

consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio conflituosidade-competitividade-inassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo conflituosidade / paz; o antagonismo relações con-

flituosas / relações harmoniosas; o antagonismo conflito / cooperação; o antagonismo interasse-

dialidade / interassistencialidade; o antagonismo bem-estar / malestar. 

Politicologia: a democracia vivida. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Fobiologia: a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome da abstinência da Baratros-

fera. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Conflitologia; a Parapatologia; a Nosologia; a Anticosmoeticolo-

gia; a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Grupocarmologia; a Consciencioterapia; a Cosmoetico-

logia; a Harmoniologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa conflituosa; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin bara-

trosférica; a consréu; a consbel; a isca humana inconsciente; a dupla desafiador-desafiado;  

a conscin inconciliável. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o personagem Hamlet; o brasileiro Lampião;  

o indivíduo irascível; o rebelde sem causa; o pit-burro; o anticatalisador; o enrascado; o arranca- 

-tocos; o encrenqueiro; o encrenquinha; o barraqueiro; o beligerante; o escaramuceiro; o cabra-ma-

cho; o famanaz; o ferrabrás; o espanta-patrulhas; o mata-sete; o hooligan; o bravateador; o brava-

tão; o bochincheiro; o díscolo; o briguento; o brigalhão; o brigão; o valentão; o rixento; o dilemá-

tico; o ressentido; o conflitopata. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a rebelde sem causa; a anticatalisadora; a enras-

cada; a encrenqueira; a barraqueira; a beligerante; a ferrabrás; a espanta-patrulhas; a bravateadora; 

a bravatona; a bochincheira; a briguenta; a brigona; a valentona; a rixenta; a dilemática; a ressen-

tida; a conflitopata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conflictator; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo 

sapiens bellicosus; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens coercitor; o Homo sapiens auto-

corruptus; o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo sapiens acriticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conflituosidade atenuante = o enfrentamento inconsciente, indireto, ele-

mentar, simples, restrito, temporário da escaramuça localizada; conflituosidade agravante = o en-

frentamento consciente, direto, crescente, complexo, explícito, público, abrangente, extremo da 

guerra cronicificada. 

 

Culturologia: a cultura da competição; a cultura patológica do belicismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conflituosidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Assedin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

05.  Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Desequilíbrio  mental:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONFLITUOSIDADE  ENTRE  AS  CONSCIÊNCIAS  É  GE-
RADA  PELAS  DIVERSIFICAÇÕES  DAS  EXPERIÊNCIAS  

EVOLUTIVAS  PESSOAIS  E  GRUPAIS,  EXIGINDO,  POR 
ISSO,  IMENSA  SENSIBILIDADE  E  INTERCOMPREENSÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive predisposto à condição do pró-conflito ou 

do anticonflito? Sempre? 
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C O N F L U Ê N C I A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( ME G A S S I N C R O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A confluência interassistencial é a convergência de ocorrências multidi-

mensionais complexas acontecendo sincronicamente e proporcionando à conscin, homem ou mu-

lher, condições favoráveis e facilitadoras de ações altruístas e empáticas em relação a outras cons-

ciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo confluência deriva do idioma Latim, confluentia, derivado de 

confluere, “confluir”, e este de fluere, “fluir; correr para”. Apareceu no Século XVIII. O prefixo 

inter procede também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O termo as-

sistência provém do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou ad-

sistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar 

presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de 

alguém”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Convergência interassistencial. 2.  Sintonia interassistencial. 3.  Agluti-

nação multidimensional interassistencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas confluência interassistencial, miniconfluência in-

terassistencial, maxiconfluência interassistencial e megaconfluência interassistencial são neolo-

gismos técnicos da Megassincronologia. 

Antonimologia: 1.  Dissonância interassistencial. 2.  Divergência energética interassis-

tencial. 3.  Omissão interassistencial grupal. 4.  Casualidade assistencial. 5.  Momento energetica-

mente desfavorável. 

Estrangeirismologia: o megaflow cósmico da interassistência. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Cosmovisiologia. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Interassis-

tência: inteligência evolutiva. Interassistência: ampliação cosmovisiológica. Interassistência: in-

cremento cosmoético. Megapriorização: parapsiquismo interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Confluenciologia; o holopensene pessoal da in-

terassistencialidade; os sincronopensenes; a sincronopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; o holopensene dos grupos de pesquisa conscienciológica; os parapensenes; a pa-

rapensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopense-

nidade; as afinidades de origem multiexistencial dos pesquisadores tenepessísticos criando holo-

pensenes interassistenciais; o fluxo pensênico ideativo avançado resultante das interações dos 

grupos de pesquisa conscienciológicos; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o atilamento da conscin intermissivista permitindo a percepção das oportuni-

dades interassistenciais; a confluência de esforços em prol da interassistência e da evolução; o es-

forço para a manutenção e consolidação das conjunturas assistenciais percebidas; a acuidade para 

perceber o momento oportuno de intervir assistencialmente; o aproveitamento das sincronicidades 

multidimensionais assistenciais; a erradicação da postura de negação frente aos inúmeros aconte-

cimentos encadeados; a identificação da ligação lógica entre os elementos catalisadores da inte-

rassistência; a autoinvestigação dos acontecimentos sem causas aparentes; a convergência de idei-

as e ações das consciências envolvidas em trabalho assistencial e em pesquisa de temática co-

mum; a conjuminação das ações promotoras de reais mudanças; os mutirões de estudo materiali-

zando gescons cosmoéticas; a participação em grupos de estudo e debates alavancadores e qualifi-
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cadores do autoparapsiquismo; os debates durante as tertúlias conscienciológicas gerando conflu-

ência de ideias entre os participantes e formando campos recinológicos; a Noite de Gala Mnemô-

nica criando a confluência de conscins e consciexes interessadas nas reconciliações e interassis-

tência grupal; os catalisadores da força consciencial; a Enciclopédia da Conscienciologia enquan-

to megaglutinadora de ideias interassistenciais. 

 

Parafatologia: a confluência interassistencial; o favorecimento multidimensional do au-

xílio interconsciencial; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático qualificando o auto-

parapsquismo; a ampliação do nível de autoconscientização multidimensional (AM); os aportes 

dos amparadores extrafísicos em situações simples e complexas do cotidiano auxiliando em hete-

rodesassédios; o potencial de assistência extrafísica inutilizado com a desconsideração de parafa-

tos interligados; a complexidade parafenomênica das sincronicidades desafiando a conscin à in-

terpretação dos parafatos; as interassistências ocorridas durante as megaeuforizações no Tertulia-

rium; os bolsões bioenergéticos paraterapêuticos gerados em cursos de campo para encaminha-

mento de consciexes; as projeções lúcidas evidenciando a participação ativa em grupos de cons-

cins e consciexes envolvidos em reurbanizações extrafísicas; a Cognópolis de Foz do Iguaçu re-

presentando a materialização dos esforços intra e extrafísicos para consolidação da Ciência Cons-

cienciologia no planeta Terra; as energias assistenciais oriundas do grupo de tenepessistas; a co-

nexão com os amparadores extrafísicos favorecendo a participação em megaempreitadas assisten-

ciais; a lucidez quanto ao aproveitamento dos momentos energeticamente favoráveis a assistên-

cias a outras consciências; as relações grupocármicas sadias gerando sincronicidades e fatores 

atratores pró-evolutivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holopensênico interassistencial dos grupos de pesquisa 

conscienciológicos; o sinergismo holopensênico dos voluntários das Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs); o sinergismo equipin técnica interassistencial–equipex técnica interassistencial;  

o sinergismo erudição–acuidade parapsíquica; o sinergismo valores evolutivos–intenções quali-

ficadas–atenção às sincronicidades; o sinergismo ofiexista–amparadores de ofiex. 

Principiologia: o princípio da anticonflitividade proporcionando conexões telepáticas 

avançadas; o princípio de não contradizer as evidências explícitas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) priorizando a interassistência; 

o código grupal de Cosmoética (CGC) com foco na Evoluciologia e na Serenologia. 

Teoriologia: as teorias paramatemáticas explicando as relações de causa e efeito e os 

impactos na individualidade e grupalidade. 

Tecnologia: a técnica da tarefa energética pessoal oportunizando experiências de inte-

rassistencialidade avançada. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico proporcionando experiências para-

psíquicas avançadas ampliando a compreensão do trabalho assistencial grupocármico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parapercepciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da assistência de vários tenepessistas sobre os assistidos; os efei-

tos reurbanizadores da tenepes. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas facilitando a interpretação de parafe-

nômenos complexos; as neossinapses resultantes dos anos de prática da tenepes. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial aproveitado para autoqualificação da interassisten-

cialidade; os ciclos de autossuperações a partir de reciclagens implantadas por vontade própria, 

atraindo as “coincidências” evolutivas. 

Enumerologia: a sintonia; a sincronia; a sinergia; a harmonia; a homeostasia; a polie-

dria; a ortofilia. 

Binomiologia: o binômio sincronicidades–oportunidades assistenciais. 
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Interaciologia: a interação conscins assistentes–consciexes assistidas; a interação tene-

pessista-amparador desenvolvendo o autoparapsquismo e a cosmovisão; a interação holopensene 

individual–holopensene grupal; a interação multissincronicidades–megaconfluência interassis-

tencial; as interações entre autores conscienciológicos criando sinergia de ideias interassisten-

ciais. 

Crescendologia: o crescendo assistência varejista–assistência atacadista; o crescendo 

sincronicidades interassistenciais–megassincronicidades interassistenciais; o crescendo uso in-

consciente–uso autoconsciente do parapsquismo interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio consciência-tempo-multidimensionalidade; o trinômio cons-

cin parapsíquica–grupo evolutivo–público-alvo assistencial; o trinômio trabalho grupal cosmoé-

tico–sincronicidades–confluência interassistencial; o trinômio trafores profiláticos–trafores trans-

formadores–trafores sustentadores; o trinômio parafenômeno-contextualização-dedução. 

Polinomiologia: o polinômio bioenergias-parapsiquismo-cosmoeticidade-interassistên-

cia; o polinômio atacadismo assistencial–alavancagem parapsíquica–autoconscientização multi-

dimensional–confluência interassistencial; o polinômio imaturidade consciencial–baixa lucidez– 

–incompreensão parafenomênica–limitação cosmovisiológica; o polinômio retilinearidade pen-

sênica–sintonia com amparador técnico–conexão com Centrais Extrafísicas–confluência interas-

sistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo fenômeno físico / fenômeno parapsíquico; o antago-

nismo fechadismo consciencial / cosmovisão; o antagonismo divergência patopensênica / conflu-

ência ortopensênica; o antagonismo atitude anticosmoética / acesso à confluência interassis-

tencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de as sincronicidades relativas a eventos aparentemente 

díspares poderem confluir para resultados assistenciais. 

Politicologia: a paradiplomacia como ferramenta aglutinadora de consciências; a cosmo-

cracia. 

Legislogia: a lei universal de causa e efeito. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a amparofilia; a parapercepciofilia; a neofilia; a socio-

filia; a parassociofilia; a parafenomenofilia. 

Fobiologia: a cronofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do ermitão aumentando a probabilidade da 

participação nas confluências interassistenciais. 

Maniologia: a eliminação da mania de reclamar favorendo a atuação assistencial; a evi-

tação da mania de querer ter controle sobre tudo facilitando a atuação do trabalho em grupo  

e o suporte dos amparadores técnicos assistenciais. 

Mitologia: o mito dos destinos predefinidos e inalteráveis. 

Holotecologia: a evolucioteca; a parapsicoteca; a interassistencioteca; a cosmovisioteca; 

a sincronoteca; a paradoxoteca; a sinergeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Megassincronologia; a Convergenciologia; a Confluenciologia;  

a Interassistenciologia; a Omniconvergenciologia; a Sincronologia; a Parapercepciologia; a Para-

fenomenologia; a Parassistenciologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência participante das confluências; a consciência geradora 

das confluências. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o agente aglutinador inter-

consciencial; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o reciclante existencial; o inter-

missivista; o cognopolita; o consciencioterapeuta; o energizador; o tenepessista veterano; o epi-

con; o ofiexista; o parapercepciologista; o docente itinerante de Conscienciologia; o pesquisador; 
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o projetor consciente; o voluntário; o verbetógrafo; o tertuliano; o teletertuliano; o escritor de 

livros de Conscienciologia; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a agente aglutinadora inter-

consciencial; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a reciclante existencial; a inter-

missivista; a cognopolita; a consciencioterapeuta; a energizadora; a tenepessista veterana; a epi-

con; a ofiexista; a parapercepciologista; a docente itinerante de Conscienciologia; a pesquisadora; 

a projetora consciente; a voluntária; a verbetógrafa; a tertuliana; a teletertuliana; a escritora de 

livros de Conscienciologia; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens extrapolacionista; o Homo sa-

piens synchronisticus; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconfluência interassistencial = aquela repercutindo prioritariamente 

na intraconsciencialidade de única consciência (Egocarmologia); maxiconfluência interassisten-

cial = aquela reverberando em consciências interrelacionadas multiexistencialmente (Grupocar-

mologia); megaconfluência interassistencial = aquela reverberando nas reurbanizações extrafísi-

cas (Policarmologia). 

 

Culturologia: a cultura da pesquisa de sincronicidades resultando em ampliação da au-

tolucidez quanto aos processos megaconfluentes interassistenciais; a cultura da autoqualificação 

assistencial contínua; a cultura da Megafenomenologia. 

 

Confluenciologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis 9 exemplos, em ordem alfa-

bética, ratificadores das ocorrências de confluências interassistenciais: 

1.  Aproveitamento. O emprego máximo da oportunidade de participar do megaplano 

dos Serenões criadores das condições para a ressoma grupal de consciências e sustentadores da 

Conscienciologia no Planeta. 

2.  Campos. Os cursos paraterapêuticos multidimensionais na modalidade de imersão, 

promovendo a conexão com inúmeras conscins e consciexes de diferentes níveis evolutivos, re-

sultando em trabalhos interassistenciais impactantes na evolução dos participantes. 

3.  Congressos. Os eventos e congressos científicos conscienciológicos cujos holopense-

nes são fatores atratores de consciências intermissivistas, gerando multissincronicidades no grupo 

e desencadeando oportunidades interassistenciais multidimensionais. 

4.  Energias. As energias ressonantes e confluentes potencializando as relações grupo-

cármicas de consciências interessadas na interassistência e na evolução consciencial. 

5.  Extrapolacionismo. As extrapolações parapsíquicas promovidas pelos amparadores, 

resultantes dos investimentos da conscin na autoqualificação interassistencial, incrementando  

a condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

6.  Gescons. A produção de verpons, funcionando ao modo de fator atrator de grupos de 

consciências interessadas nas ideias avançadas e evolutivas da Conscienciologia. 

7.  Reurbex. A megaconfluência das ações de pré-serenões, despertos, evoluciólogos  

e Serenões acelerando o processo de reurbanizações extrafísicas. 

8.  Reverberação. O efeito halo do holopensene individual interassistencial gerando si-

nergia com o holopensene de outras consciências interconectadas, refletindo em trabalhos interas-

sistenciais convergentes. 

9.  Tino. O senso da autorresponsabilidade intermissivista auxiliando na eliminação das 

posturas imaturas de autovitimização do assistente jejuno, conectando a megaprojetos assisten-

ciais. 
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Autoconsciencialidade. O investimento na qualificação da autoconsciencialidade amplia 

as potencialidades parpasíquicas da conscin, elevando a acuidade quanto aos fatores confluentes 

interassistenciais e repercussões no Cosmos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a confluência interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Alavancagem  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Convergência  de  megainteresses:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

05.  Corredor  de  lucidez:  Parassincronologia;  Homeostático. 

06.  Cosmopensenização:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

11.  Megassincronicidade:  Megassincronologia;  Neutro. 

12.  Megatares  cosmovisiológica:  Megataristicologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  timing:  Autolucidologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  reurbexológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  das  sincronicidades:  Multissincronologia;  Neutro. 

 

A  COMPLEXIDADE  DOS  PARAFENÔMENOS  CONFLUENTES  

INTERASSISTENCIAIS  EXIGE  DA  CONSCIN  PARAPSÍQUICA  

COSMOÉTICA,  ACUIDADE  E  ORTOPENSENIDADE  NAS  

ATIVIDADES  REALIZADAS  JUNTO  AO  GRUPO  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem participado de grupos de trabalhos assisten-

ciais avançados a ponto de contribuir com os megafluxos interassistenciais? Qual a qualidade da 

própria pensenidade e investimentos assistenciais direcionados às demais consciências? 
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C O N F O R    C O N S C I E N C I O M É T R I C O  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O confor conscienciométrico é o conteúdo e forma presentes na manifesta-

ção da conscin, homem ou mulher, considerando a atuação interconectada entre aptidão coexis-

tente (trafor), travão adjacente (trafar) e habilidade ausente (trafal), cuja perquirição objetiva esta-

belecer diagnóstico conscienciometrológico e favorecer a ampliação do grau de homeostase ín-

tima. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo conteúdo deriva do idioma Latim, contenutus, de continere, “man-

ter unido, atado; manter no mesmo estado, conservar; reter; encerrar em si, conter”. Surgiu no Sé-

culo XIII. A palavra forma vem igualmente do idioma Latim, forma, “aparência, semelhança; ma-

neira, aspecto; imagem, estátua, desenho; beleza; molde, caixilho, moldura; moeda cunhada”. 

Apareceu também no Século XIII. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composi-

ção metria procede do mesmo idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, e este do idioma Gre-

go, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Conformática conscienciométrica. 2.  Confor conscienciometrológi-

co. 3.  Conscienciometria do conteúdo e forma da automanifestação. 

Neologia. As 3 expressões compostas confor conscienciométrico, confor conscienciomé-

trico abrangente e confor conscienciométrico circunscrito são neologismos técnicos da Conscien-

ciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Anticonfor conscienciométrico. 2.  Avaliação superficial da postura 

consciencial. 3.  Olhar isolado da manifestação consciencial. 4.  Análise desvinculada dos traços 

intraconscienciais. 5.  Análise segmentada da estrutura intraconsciencial. 

Estrangeirismologia: o highlight intraconsciencial promovido pela interconectividade 

dos atributos e traços pessoais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência das nuanças conjugadas presentes na manifestação consciencial. 

Coloquiologia: o emprego dos olhos de ver do conscienciômetra; o detalhe dos fatos 

saltando aos olhos na perscrutação dos traços interconectados. 

Citaciologia. Eis citação de Marcus Aurelius (121–170 e.c.) alusiva ao tema: – Escava 

dentro de ti. É lá que está a fonte do bem, e esta pode jorrar continuamente, se a escavares 

sempre. 

Ortopensatologia: – “Autoconscienciometria. O paroxismo da autocognição exige 

olhar o ápice e a base, ao mesmo tempo, da autoconsciencialidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciometria; o holopensene pessoal da 

Autopesquisologia; a pensenização conscienciometrológica; a pensenidade qualiquantitativa da 

manifestação consciencial; o holopensene da antiapriorismose; a perquirição dos holopensenes; as 

influências holopensênicas; as afinidades pensênicas; os aditivos da autopensenidade; a fôrma ho-

lopensênica pessoal; o impulsor holopensênico esconso; os vácuos da manutenção ortopensênica; 

os metapensenes; a metapensenidade; os analiticopensenes; a analitocopensenidade; os nexopen-

senes; a nexopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os qualipensenes; a qualipen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; a sintonia dos autopensenes. 
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Fatologia: o confor conscienciométrico; a análise-síntese conscienciométrica da confor-

mática intraconsciencial; a ponderação conscienciometrológica do conteúdo e forma presentes na 

intraconsciencialidade; a conscienciometria da interrelação existente entre os traços conscienciais; 

a autavaliação evolutiva a partir da investigação técnica da automanifestação; a manifestação con-

junta de múltiplos traços na conduta pessoal; a aplicação da visão traforista sobre os trafares;  

a compreensão da relevância evolutiva do trafar; o trafor na condição de manifestação expressa 

de 1 ou mais atributos conscienciais; a identificação e o autoposicionamento perante a realidade 

intraconsciencial; o mergulho na intraconsciencialidade a partir de ocorrências vivenciadas nas 

interrelações do convívio diário; a identificação de nuanças da manifestação pessoal; os qualifica-

dores intraconscienciais; os desqualificadores inoportunos à autevolução; o vislumbre das lacunas 

para o avanço autevolutivo; a autorreflexão sobre o microuniverso intraconsciencial; a visão inte-

grada dos traços componentes da estrutura holossomática e intrapsíquica; a autocognição da cons-

ciência sobre si mesma descobrindo gaps, fissuras, imaturidades, pontos cegos, qualidades e ou-

tras facetas intraconscienciais; o favorecimento ao ajuste da autoimagem; a ressignificação de au-

tovivências; a opção lúcida pelo autodesassédio; as casuísticas pessoais corroboradoras do auto-

posicionamento lúcido; o balanço das conquistas evolutivas da consciência; a singularidade pes-

soal; a reverificação da realidade íntima; a proposição de novas prioridades evolutivas; os cursos 

promovidos pela Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); 

os feedbacks interassistenciais do curso Conscin-Cobaia Voluntária do Conscienciograma; as ati-

vidades do Programa Autoconscienciométrico; os workshops ministrados no Curso de Imersão 

em Conscienciometria voltados para a apreensão, reflexão e autocompreensão quanto aos traços 

conscienciais latentes na automanifestação; a busca do esclarecimento quanto ao conteúdo consci-

encial a partir do olhar atento para 1% da forma; o olhar conscienciométrico no Programa de 

Aceleração da Desperticidade (PROAD); a síntese requintada advinda da análise do confor da 

automanifestação. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a manutenção do 

equilíbrio das energias conscienciais (ECs) pessoais; a habilidade na promoção de acoplamentos 

energéticos cosmoéticos; o aprimoramento da capacidade de assim e desassim; o emprego da si-

nalética energética e parapsíquica pessoal; a paraperceptibilidade pesquisística; o parapsiquismo 

heurístico; a destreza parapsíquica possibilitando enxergar além da obviedade dos fatos; os para-

fatos influentes na mensuração conscienciológica; a leitura parapsicosférica; as parapercepções 

impressivas acuradas; os bastidores multidimensionais dos campos bioenergéticos consciencio-

metrológicos; as experiências parapsíquicas nos campos de conscin-cobaia; o entrosamento de 

conscins e consciexes; as nuanças dos parafatos; a autodileção paragenética; os registros para-

mnemônicos da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); as conexões cérebro-paracérebro; o rapport com 

os amparadores extrafísicos de função do conscienciômetra; o beneplácito dos amparadores extra-

físicos especializados nas avaliações cosmoéticas; a paracaptação de ideias na Dinâmica Parapsí-

quica do Enciclopedismo Reurbanológico; os insights esclarecedores durante as atividades da Di-

nâmica Parapsíquica Conscienciométrica; o exercício da conscienciometria enquanto aporte de 

lucidez para a autoconsciexialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo empenho na autopesquisa–desempenho do autaprendiza-

do; o sinergismo dedicação ao autoconhecimento–capacitação para o autossoerguimento. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às autoconcepções prévias sobre 

a própria personalidade; o autodiscernimento quanto ao princípio da crítica cosmoética. 

Codigologia: a elaboração de cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) funda-

mentadas no confor conscienciométrico. 

Teoriologia: a teoria da Conscienciometrologia; a teoria da avaliação integral da cons-

ciência embasando as atividades da Conscienciometria; a teoria da Conformaticologia aplicada 

no exercício conscienciometrológico. 
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Tecnologia: as técnicas para avaliação por meio do conscienciograma; a técnica de co-

tejo dos atributos pessoais com a Escala Evolutiva das Consciências; a técnica de desdramatiza-

ção do trafar; a técnica para mensuração e revisão dos autocondicionamentos; a técnica do con-

for holossomático; a técnica do confor dos traços conscienciais. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico das Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs) favorecendo feedbacks interassistenciais úteis à dissecção do confor conscienciométri-

co; a autaprendizagem conscienciometrológica oportunizada no trabalho voluntário exercido na 

CONSCIUS. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial pessoal (labcon); o laboratório conscien-

ciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscien-

ciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Autorreeducaciologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia;  

o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível 

da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos da essência consciencial na forma de automanifestação; os efei-

tos da forma de automanifestação na qualificação do conteúdo consciencial; os efeitos mediatos 

da autoconscienciometria. 

Neossinapsologia: a consolidação de neossinapses permitindo qualificação do confor 

conscienciométrico; a conquista de paraneossinapses elevando o patamar autevolutivo. 

Ciclologia: o ciclo entender a forma de manifestação pessoal–compreender o conteúdo 

ínsito na intraconsciencialidade–rever autocondutas. 

Enumerologia: o confor dos autopensenes; o confor holossomático; o confor do posicio-

namento pessoal; o confor dos gestos emitidos, o confor da ação realizada, o confor da comunica-

ção interconsciencial; o confor das interações multidimensionais. 

Binomiologia: o binômio confor autoconscienciométrico–imagética esclarecedora; o bi-

nômio experiência-autopercuciência; o binômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia. 

Interaciologia: a interação conteúdo-forma da autexpressão consciencial; a interação 

atributo adquirido–traço pessoal desenvolvido; a interação trafor-trafar-trafal. 

Crescendologia: o crescendo forma-conteúdo-confor. 

Trinomiologia: o trinômio autoconscienciometria-autocura-heterassistência; o ortoali-

nhamento do trinômio racionalidade-lógica-discernimento. 

Polinomiologia: o polinômio observação–investigação–análise–síntese consciencomé-

trica; o polinômio comportamento–traço–valor–atributo–temperamento pessoal. 

Antagonismologia: o antagonismo apuração técnica / achismo; o antagonismo aborda-

gem mentalsomática / abordagem psicossomática. 

Paradoxologia: o paradoxo do autengano contraposto pelo senso autocrítico; o parado-

xo conscienciométrico. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a cientificocracia; a argumentocracia; a cognicio-

cracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei de causa e efeito gerando homeostase holossomática ínsita ao autodiag-

nóstico decorrente da vontade sincera e do autesforço em mapear a autorrealidade consciencial. 

Filiologia: a conscienciofilia; a leiturofilia; a analiticofilia; a autorraciocinofilia; a auto-

determinofilia; a autorrevisiofilia; a autoverponofilia. 

Fobiologia: a autexperimentofobia arrefecendo o mapeamento da autorrealidade consci-

encial; a autocriticofobia mantendo a autoconsciencialidade ofuscada. 

Sindromologia: a síndrome da pressa precipitando o diagnóstico conscienciometrológi-

co falho. 

Maniologia: a superação da apriorismomania. 

Mitologia: a autoconscientização de anacronismos decorrentes dos mitos arraigados no 

temperamento pessoal. 
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Holotecologia: a biografoteca; a conscienciometroteca; a consciencioteca; a lexicoteca; 

a encicloteca; a parapsicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Holomaturologia; a Experimentologia; 

a Autodiscernimentologia; a Experimentologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Au-

tocogniciologia; a Cosmovisiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência em evolução; a consciência autodiscernidora; a consciência 

autossuperadora; a consciência pró-evolução; a conscin-cobaia; a conscin lúcida; a conscin exito-

sa; a conscin autopesquisadora; a conscin intermissivista; a consciex amparadora inspiradora;  

a personalidade reciclogênica; o ser interassistencial; a equipe de docentes-conscienciômetras. 

 

Masculinologia: o agente exemplificador; o conscienciólogo; o conscienciometrologis-

ta; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o parapercepciologista; o autopes-

quisador; o heteropesquisador; o inversor existencial; o reciclante existencial; o catalisador evolu-

tivo; o docente conscienciológico; o aluno de Conscienciologia; o evoluciente; o autodidata; o re-

educador; o leitor; o escritor; o revisor; o cognopolita; o debatedor; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a agente exemplificadora; a consciencióloga; a conscienciometrologista; 

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a parapercepciologista; a autopesqui-

sadora; a heteropesquisadora; a inversora existencial; a reciclante existencial; a catalisadora evo-

lutiva; a docente conscienciológica; a aluna de Conscienciologia; a evoluciente; a autodidata;  

a reeducadora; a leitora; a escritora; a revisora; a cognopolita; a debatedora; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens conscientiologus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens autoconscientia-

lis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens interassistens;  

o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens cosmoe-

thicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: confor conscienciométrico abrangente = o gráfico conscienciométrico 

explicitando a forma e o conteúdo da manifestação global da conscin, com base na avaliação das 

qualidades homeostáticas, nosográficas e neutras dispostas nas respostas das 100 folhas de avalia-

ção do Conscienciograma; confor conscienciométrico circunscrito = a linha horizontal explicitan-

do a forma e o conteúdo expresso no recorte de determinada manifestação da conscin, com base 

na apuração da interrelação entre trafor, trafar e trafal da listagem de traços intraconscienciais. 

 

Culturologia: a cultura conscienciocêntrica; a cultura da Autoconscienciometrologia; 

a cultura da autodesassedialidade; a cultura consciencioterápica; a cultura da Intraconsciencio-

logia; a cultura da autorreflexão; a cultura da glasnost consciencial. 

 

Taxologia. Em consonância à Holomaturologia, o confor conscienciométrico explicita  

a forma e o conteúdo da maturidade consciencial considerando a mensuração prévia dos efeitos 

evolutivos decorrentes da estrutura intrapsíquica em 3 categorias básicas, listadas na ordem alfa-

bética: 

1.  Favorável: as condições traforistas; os componentes pró-evolutivos efetivos; os ala-

vancadores; as qualidades positivas; os predicados pessoais; as engenhosidades; os talentos. 

2.  Impertinente: os elementos trafaristas; os componentes antievolutivos; os atravanca-

dores; as faculdades negativas; as fraquezas; as extemporaneidades; as sandices. 
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3.  Inexistente: os elementos trafalistas; os componentes pró-evolutivos passíveis e au-

sentes; a carência agravante; a aptidão faltante; as lacunas pessoais; a insuficiência; a pouquidão. 

 

Caracterologia. No tocante à Procedimentologia, para a caracterização da linha hori-

zontal do confor conscienciométrico circunscrito, identifica-se, na manifestação consciencial em 

foco, 1 aspecto sobressalente em determinada categoria e, a partir dele, se elabora a composição 

com os elementos das outras duas categorias. Os 3 componentes, alinhados entre si, evidenciam  

a interrelação conexa e atuante do conjunto trafor, trafar e trafal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o confor conscienciométrico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

02.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

04.  Binômio  correlação-causalidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Ficha  Evolutiva  Pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

08.  Inabilidade  avaliativa:  Conviviologia;  Nosográfico. 

09.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

11.  Quociente  evolutivo:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

12.  Síntese  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

13.  Trafalismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Trafar  desafiador:  Autodesafiologia;  Neutro. 

15.  Trafor  onipresente:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  CONFOR  CONSCIENCIOMÉTRICO  EXPLICITA  CONEXÕES  

CONFIGURADAS  MEDIANTE  A  INTEGRAÇÃO  DE  TRAFOR,  
TRAFAR  E  TRAFAL,  FAVORECENDO  AUTODIAGNÓSTICOS  

PRECISOS  E  AVANÇOS  NA  MATURIDADE  AUTEVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplica o confor conscienciométrico? Quais re-

sultados tem obtido a partir dessa prática? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Bonassi, João; Binômio Confor Autoconscienciométrico–Imagética Esclarecedora; Artigo; Conscientia; 

Revista; Trimestral; Vol. 15; N. 1; 1 E-mail; 7 enus.; 2 tabs.; 4 ilus.; 1 gráf.; 1 microbiografia; 8 refs; Associação Interna-

cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2011; páginas 105 
a 118. 

2.  Daroit, Meracilde; Reavaliação da Autorrealidade Intraconsciencial a partir do Programa Autoconscien-

ciométrico; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 17; N. 2; 1 E-mail; 7 enus.; 1 tab.; 1 microbiografia; 1 apêndi-
ce; 22 refs; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 

Abril-Junho, 2013; páginas 216 a 227. 

3.  Lopes, Adriana; Sensos Evolutivos & Contrassensos Regressivos: O Estudo Contraponteado do Autodis-

cernimento quanto à Maturidade Consciencial; pref. Antonio Pitaguary; revisores Dayane Rossa; et al.; 640 p.; 3 seções; 

44 caps.; 9 citações; 391 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 8 tabs.; 22,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 115 a 146. 
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Revista; Publicação Técnico-Científica de Conscienciometrologia (II Simpósio Internacional de Conscienciometrologia); 

Anuário; Ano 2; N. 2; 1 E-mail; 10 enus.; 5 refs.; Associação Internacional do Conscienciometria Interassistencial 

(CONSCIUS); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2016; páginas 5 a 13. 
5.  Stefanello, Vera Tanuri; Mapa Autoconscienciométrico: Reciclagens Intraconscienciais; Artigo; Consci-

entia; Revista; Trimestral; Vol. 17; N. 1; 1 E-mail; 7 enus.; 1 microbiografia; 3 refs; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2013; páginas 40 a 49. 
6.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

15 e 30. 

7.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografi-

as; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

159 e 161. 

8.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas le -

xicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 
página 173. 

 

N. O. 
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C O N F O R    H O L O C Á R M I C O  
( H O L O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O confor holocármico é a abordagem convergente entre o conteúdo dos 

efeitos da lei cosmoética de ação e reação e a forma de apresentação dos mesmos sobre determi-

nada consciência, grupo ou coletividade em dado momento evolutivo, no contexto da afinidade 

interconsciencial e da parassincronicidade no Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo conteúdo deriva do idioma Latim, contenutus, de continere, 

“manter unido, atado; manter no mesmo estado, conservar; reter; encerrar em si, conter”. Surgiu 

no Século XIII. O termo forma vem igualmente do idioma Latim, forma, “aparência, semelhança; 

maneira, aspecto; imagem, estátua, desenho; beleza; molde, caixilho, moldura; moeda cunhada”. 

Apareceu também no Século XIII. O elemento de composição holo provém do idioma Grego, hó-

los, “total; completo; inteiro”. A palavra carma provém do idioma Sânscrito, karma-n, “ação; 

efeito; fato”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Confor holocarmológico. 2.  Conformática da conta-corrente holo-

cármica. 

Neologia. As 3 expressões compostas confor holocármico, confor holocármico superfi-

cial e confor holocármico profundo são neologismos técnicos da Holocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Confor lexicológico. 2.  Conformática da lei de talião. 

Estrangeirismologia: as investigações do megacurriculum holocármico; o breakthrough 

holomnemônico; o Autocognitarium; o Autopesquisarium; o Retrocognitarium; o Seriexarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao modus operandi da Holocarmologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Holocarmali-

dade: assunto mateológico? 

Coloquiologia: o ato de segurar o tranco dos impactos existenciais de origem holocár-

mica; o ato de dar a volta por cima; o levantar de poeira; o “isto também passa”. 

 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas listadas na ordem alfabética apresentando íntima 

relação ao tema: 

1.  “Lei. Vamos compreender a Lei de Causa e Efeito: quem dessomou afogado no rio 

pode ser porque contaminou a sua nascente em retrovida humana”. 

2.  “Holocarmologia. No âmbito da seriéxis pessoal, o dono do harém vem eunuco na 

próxima vida humana, segundo os princípios da Lei de Causa e Efeito. O homem não agiu corre-

tamente hoje, recebe a carga do malfeito oportunamente. Entretanto, tudo na vida é flexíloquo, 

ambíguo, pode ser que sim, pode ser que não, dependendo das minudências cosmoéticas de cada 

caso, ou seja, dos atenuantes e agravantes, das marchas e contramarchas nas bases das reações 

existenciais”. 

3.  “Paradireitologia. A Paradireitologia pune com o autodiscernimento teático da 

Cosmoética. – „Toda punição é antipática, contudo, como evitá-la na evolução consciencial?‟”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconscientização holocármica; o holopen-

sene da qualidade mentalsomática da consciência; o holopensene dos registros mnemônicos ao 

longo da seriéxis; as pressões holopensênicas urbi et orbi; a íntima relação entre a autopensenida-

de e a Holocarmologia; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os mnemopensenes; a mne-

mopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os pa-

topensenes; a patopensenidade; os holomnemopensenes; a holomnemopensenidade; as assinaturas 
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pensênicas incessantes; a holopensenofilia pessoal; a íntima relação entre a linearidade pensênica 

e a conta-corrente holocármica pessoal; a Automaterpensenologia evidenciando a holocarmalida-

de pessoal; o holopensene da Evoluciometria. 

 

Fatologia: a autopesquisa holocármica; a intrafisicalidade enquanto palco das peças ho-

locármicas; o estudo das ocorrências existenciais sem causa intrafísica aparente; a biassociação 

ampliando a cosmovisão pesquisística; a análise dos bastidores da vida humana; a composição da 

família nuclear; a compreensão da razão de ser dos contingencimentos grupocarmológicos;  

a atenção quanto aos sócios cármicos de destino; o duplismo libertário; a investigação mais apro-

fundada das contas-correntes holocármicas; o fato-infeliz; o revés; a tragédia; a calamidade;  

o malentendido; o imbróglio; a surpresa agradável; a sorte grande; as notícias impactantes; o de-

sassossego; as tentações anticosmoéticas; o jogo sujo; o acumpliciamento; a corrupção; a culpa;  

a implicância; a inveja; a ojeriza; o ressentimento; a cincada; o trambique; o erro; o remorso; o ar-

rependimento; a expiação; o perdão; a não reclamação; a não reivindicação; a não imposição;  

a não queixa; a não exigência; a não pontificação; a não vitimização; a interassistencialidade fra-

terna; a autodoação discernida; o acerto grupocármico consciente; a Higiene Consciencial teática; 

a consecução proexológica alinhada ao fluxo cósmico (linha de abertura); a ampliação do acerto 

traforológico; o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) revelando o status holocármico da cons-

ciência. 

 

Parafatologia: o confor holocármico; a tradução da mensagem transmitida pelos vetores 

holocármicos ordinários; a forma de apresentação da holocarmalidade podendo trazer ricas infor-

mações holobiográficas; a tentativa de deslindar a complexa linguagem holocármica; o aprendiza-

do do alfabeto de parassinais evolutivos; a desencriptação grupocarmológica; a decodificação 

holocarmológica; a decifragem evoluciológica; o simbolismo contido na dinâmica holocármica; 

as parassincronicidades de base holocármica; a Paraetiologia das concausas multidimensionais  

e multiexistenciais; a holomemória enquanto emissora constante de diferentes frequências holo-

cármicas; o ato de assumir a responsabilidade pelos próprios atos holobiográficos; as retrocogni-

ções impactantes; a maxianatomização holossomática pessoal revelando indícios holocármicos; 

os estigmas grupocármicos de base paragenética; a desdramatização seriexológica; o realismo ex-

trafísico vivenciado por meio de projeções lúcidas (PLs) desassediadoras; as pararrealidades auto-

lógicas; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático ampliando a lucidez holocármica 

diária; o parafato de as energias revelarem a real realidade consciencial; a parapsicosfera denun-

ciando o patamar de débitos ou créditos conscienciais; a sinalética energética e parapsíquica de 

base retrocognitiva; os avisos existenciais de base paraperceptiva; os acidentes de percurso para-

psíquicos; a macro-PK destrutiva; o heterassédio interconsciencial; o primeiro Curso Intermissivo 

(CI) ensinando as bases da Paradireitologia; as sutilezas parapsíquicas, holobiográficas e holocár-

micas desafiando, hodiernamente, a conscin minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial; a imperturbabilidade consciencial enquanto termômetro holocármico confi-

ável (Despertologia); a paracosmovisão do evoluciólogo; a meta-mor da holomaturidade sereno-

lógica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Cosmoeticologia-Paradireitologia-Seriexologia. 

Principiologia: o princípio holocármico da restauração evolutiva; o princípio da empa-

tia evolutiva; o princípio evolutivo de priorizar ações assistenciais pessoais capazes de atender 

número expressivo de consciências em detrimento do próprio grupúsculo; o princípio do ressar-

cimento evolutivo; o princípio anticosmoético de talião; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da afinidade interconsciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) entrosado ao fluxo do Cosmos. 
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Teoriologia: a teoria do palimpsesto consciencial; a teoria da meta optata intermissivis-

ta; a teoria do nódulo holomnemônico; a teoria da retrovida crítica; a teoria da reurbex; a teoria 

do curso grupocármico; a teoria da conta-corrente holocármica. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade nas abordagens evolutivas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito holocármico das retrodecisões conscienciais; o efeito halo do hete-

roperdão; os efeitos holocármicos da interassistencialidade fraterna; o efeito terapêutico do es-

bregue intermissivo; o efeito recinológico das retrocognições impactantes. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pelas retrocognições autênticas. 

Ciclologia: o ciclo seriexológico da espiral evolutiva; o ciclo holorressomático; o ciclo 

antepassado de si mesmo–personalidade consecutiva–autorrevezador multiexistencial; os crité-

rios holocármicos orientadores do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo da recomposição 

grupocármica; o ciclo seriexológico ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo circadiano. 

Enumerologia: o conteúdo e a forma das extrapautas; o conteúdo e a forma das doen-

ças; o conteúdo e a forma dos acidentes; o conteúdo e a forma dos reconhecimentos (familiarida-

des); o conteúdo e a forma dos bambúrrios; o conteúdo e a forma das interassistências; o conteú-

do e a forma das reconciliações; o conteúdo e a forma das gescons. A reverberação holocármica; 

a sintonia holocármica; a ressonância holocármica; a repercussão holocármica; a coincidência 

holocármica; a parassincronicidade holocármica; a harmonia holocármica. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio crise-crescimento; o bi-

nômio elo holobiográfico–eco holocármico; o binômio megaparavinco holomnemônico–recom-

posição grupocármica; o binômio teoria-prática (Teaticologia); o binômio forma-função (Parafi-

siologia); o binômio ego-Cosmos. 

Interaciologia: a interação dos opostos; a interação autodesassédio-heterassistência;  

a interação holomemória-holocarma; a interação forma-conteúdo; a interação intraconsciencia-

lidade (ego)-extraconsciencialidade (Cosmos); a interação abuso anticosmoético–interprisão 

grupocármica–restringimento consciencial; a interação recebimentos evolutivos–retribuições in-

terassistenciais; a interação gap teático–autopesquisa holocármica. 

Crescendologia: o crescendo seriexológico algoz-vítima-assediador-amparador; o cres-

cendo evocação holobiográfica–parassincronicidades holocármicas–corredor lucidológico. 

Trinomiologia: o trinômio iscagem lúcida–tenepes veterana–ofiex ativa. 

Polinomiologia: o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policar-

malidade; o polinômio egocarma-duplocarma-grupocarma-policarma. 

Antagonismologia: o antagonismo determinismo / livre arbítrio; o antagonismo autono-

mia consciencial / semipossessão patológica; o antagonismo desperticidade / dispersividade;  

o antagonismo habitualidade / surpreendência; o antagonismo ser / estar. 

Paradoxologia: o paradoxo do anonimato do Serenão; o paradoxo de o algoz ser a me-

gavítima holocármica; o paradoxo do determinismo evolutivo cosmoético. 

Politicologia: a seriexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no âmbito da Holocarmologia; a lei cosmoética de 

ação e reação; a lei da grupocarmalidade na orientação dos evoluciológos na proéxis; a lei cos-

moética de economia de males; a lei cósmica da atração dos afins; a lei da afinidade interconsci-

encial no pagamento das dívidas grupocármicas; as paraleis do Paradireito. 

Filiologia: a seriexofilia; a historiofilia; a cognofilia; a parapercepciofilia; a conviviofi-

lia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a seriexofobia; as fobias com origem em retrovidas. 

Sindromologia: a síndrome da dominação; a síndrome do ostracismo. 

Mitologia: o mito de Sísifo no contexto da fase de recomposição grupocármica. 

Holotecologia: a seriexoteca; a retrocognoteca; a sinaleticoteca; a cosmovisioteca; a so-

cioteca; a cronoteca; a parapsicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Holocarmologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Serie-

xologia; a Holobiografologia; a Holomemoriologia; a Retrocogniciologia; a Parageneticologia;  

a Genealogia; a Grupocarmometria; a Interprisiologia; a Holorressomatologia; a Paracronologia;  

a Paraprofilaxiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a autocobaia seriexológica; as amizades; os casais incompletos; o ser des-

perto; o ser interassistencial; o guia amaurótico; o satélite de assediador; a conscin interprisionei-

ra; a conscin liberta; os elders evolutivos. 

 

Masculinologia: os adversários ideológicos; os colegas profissionais; o agente retrocog-

nitor; o atacadista consciencial; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o evolució-

logo; o parageneticista; o paradireitólogo; o seriexólogo; o seriexômetra; o holobiógrafo; o recon-

ciliador; o megassediador. 

 

Femininologia: as adversárias ideológicas; as colegas profissionais; a agente retrocogni-

tora; a atacadista consciencial; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a evolució-

loga; a parageneticista; a paradireitóloga; a seriexóloga; a seriexômetra; a holobiógrafa; a reconci-

liadora; a megassediadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo 

sapiens autohereditator; o Homo sapiens autorrevertor; o Homo sapiens reversator; o Homo sa-

piens reeducator; o Homo sapiens cotherapeuticus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

parapoliticologus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: confor holocármico superficial = a análise conformática e holocármica 

de determinado acidente de percurso pelo tenepessista, homem ou mulher, capaz de perceber fato-

res multidimensionais concomitantes em tal ocorrência; confor holocármico profundo = a análise 

conformática e holocármica de determinado acidente de percurso pelo ofiexista, homem ou mu-

lher, capaz de diagnosticar as raízes holobiográficas de tal acontecimento. 

 

Culturologia: a cultura da autoconscientização seriexológica. 

 

Carga. Atinente à Conformaticologia, os efeitos da lei cosmoética de causa e efeito pos-

suem intensidade (conteúdo) e expressão (forma) variáveis de acordo com a qualidade dos pense-

nes emitidos pelas consciências. 

Bumerangue. Sob a ótica da Analogia, a cada ato pensênico a consciência emite espécie 

de vetor holocármico com diferentes graus de intensidade (força), qualidade (Cosmoética) e re-

percutibilidade (abrangência) multidimensionais. O retorno evolutivo de tais atos pensênicos pra-

ticados em determinada vida pode ser compreendido como espécie de bumerangue holocármico, 

o qual pode tanto retornar corretamente às mãos do lançador preparado (dividendos) quanto coli-

dir na cabeça dos emissores incautos e despreparados (revertério), a depender do grau de cosmoe-

ticidade pensênica. 

Confor. Considerando-se a Detalhismologia, cada vetor holocármico pode ser decom-

posto, pelo menos, em duas realidades convergentes: 

1.  Conteúdo: a carga energética de pensamentos e emoções existentes em cada vetor 

holocármico (força). Expressa a qualidade e a quantidade de energias contidas. No âmbito da An-

ticosmoeticologia, por exemplo, a intensidade da repercussão energética e os respectivos efeitos 

após reencontro de consciências com histórico de convívio bastante conflitivo em retroexistências 

(Interassediologia). 
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2.  Forma: a maneira como o vetor holocármico será expresso. Diz respeito à forma da 

manifestação holocármica durante o processo. O modo de processamento do quantum energético 

envolvido em tal reencontro interconsciencial poderá ocorrer de diferentes maneiras nosográficas. 

Por exemplo, a partir do antagonismo espontâneo explícito (sentimento recíproco de raiva), de ca-

lorosa discussão por motivo fútil, de acidente automobilístico, ou mesmo de algo mais crítico,  

a depender da intensidade dos retroacontecimentos e do contexto atual envolvendo os protagonis-

tas do reencontro. 

 

Efeito. Pela Cosmovisiologia, o confor holocármico é o conceito seriexológico capaz de 

explicar, mais detalhadamente, dentre outras, as 15 ocorrências humanas listadas em ordem alfa-

bética: 

01.  Acidente de percurso. 

02.  Afinidade holopensênica. 

03.  Amor à primeira vista. 

04.  Antipatia interconsciencial espontânea. 

05.  Crença em “azar” e / ou “sorte”. 

06.  Doença súbita. 

07.  Expiação consciencial. 

08.  Fobia sem causa aparente. 

09.  Linha de abertura proexológica. 

10.  Morte prematura. 

11.  Parassincronicidade retrocognitiva. 

12.  Precocidade (superdotação). 

13.  Retrofôrma holopensênica. 

14.  Simpatia interconsciencial espontânea. 

15.  Vocação profissional. 

 

Arbítrio. Para cada acontecimento da vida da conscin, existem vetores holocármicos 

funcionando simultaneamente à capacidade do livre arbítrio da mesma. Quanto mais devedora, 

maior será o peso holocármico sobre a consciência interprisioneira gerando verdadeiro determi-

nismo evolutivo. 

Autorresponsabilidade. A rigor, o determinismo imposto pela evolução é, na realidade, 

gerado pela própria consciência inexperiente quanto à lei cosmoética de ação e reação. No uni-

verso da Paradireitologia, as imaturidades de hoje restringem cada vez mais a liberdade de ama-

nhã. Holocarmalidade exige omniacuidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o confor holocármico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

02.  Autopesquisa  holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

03.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Binomiologia  holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

05.  Confor  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Confor  retrocognitivo:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

07.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Detalhamento  retrocognitivo:  Seriexologia;  Homeostático. 

09.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Holocarma  das  nações:  Paradireitologia;  Neutro. 

11.  Lei  de  causa  e  efeito:  Holocarmologia;  Neutro. 
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12.  Olhar  seriexológico:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

13.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Paralegislogia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

15.  Realidade  autológica:  Conformaticologia;  Neutro. 

 

CONFOR  HOLOCÁRMICO  É  A  HIPÓTESE  DE  TENTATIVA  

PARA  MELHOR  SE  COMPREENDER  O  FUNCIONAMENTO  

DA  LEI  COSMOÉTICA  DE  AÇÃO  E  REAÇÃO.  CONSTITUI   
A  COSMOSSÍNTESE  DOS  FENÔMENOS  HOLOCÁRMICOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se perguntou sobre o modus operandi da holo-

carmalidade na prática? Já dissecou as ocorrências inesperadas, aparentemente inexplicáveis, do 

cotidiano? Enxerga lógica na proposição conceitual do confor holocármico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Cristina; & Fernandes, Pedro; Higiene Cosmoética na Tenepes; Artigo; Anais do V Fórum da 
Tenepes & II Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 21-23.12.09; Conscientia; Revista; Trimestral; 

Vol. 13; N. 1; 2 E-mails; 16 enus.; 9 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março; 2009; páginas 13 a 26. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

795, 961 e 1.217. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 624 a 629. 

 

P. F. 
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C O N F O R    RE T R O C O G N I T I V O  
( R E T R O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O confor retrocognitivo é a análise conjunta da mensagem do parafenôme-

no holomnemônico (conteúdo) associado à maneira de apresentação do mesmo (forma), com  

o objetivo de haurir lições acerca da experiência em si e também do parafuncionamento da holo-

memória (Parafisiologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo conteúdo vem do idioma Latim, contenutus, de continere, 

“manter unido, atado; manter no mesmo estado, conservar; reter; encerrar em si, conter”. Surgiu 

no Século XIII. O termo forma deriva também do idioma Latim, forma, “aparência, semelhança; 

maneira, aspecto; imagem, estátua, desenho; beleza; molde, caixilho, moldura; moeda cunhada”. 

Apareceu no mesmo Século XIII. O elemento de composição retro procede do mesmo idioma La-

tim, retro, “por detrás; atrás; movimento para trás; recuando; remontando ao passado; em retribui-

ção”. Surgiu no Século XV. A palavra cognitivo provém igualmente do idioma Latim, cognitum, 

de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar co-

nhecimento de; reconhecer”. Apareceu em 1873. O vocábulo retrocognição surgiu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Conformática retrocognitiva. 2.  Confor retrocogniciológico. 3.  Con-

for holomnemônico. 4.  Análise cosmovisiológica da retrocognição. 5.  Perspectiva retrocogni-

tiva. 

Neologia. As 4 expressões compostas confor retrocognitivo, miniconfor retrocognitivo, 

maxiconfor retrocognitivo e megaconfor retrocognitivo são neologismos técnicos da Retrocogni-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Confor precognitivo. 2.  Anticonfor retrocognitivo. 3.  Monovisão 

retrocognitiva. 

Estrangeirismologia: o modus operandi das retrocognições; os flashbacks retrossomáti-

cos; o zoom holomnemônico; as investigações do megacurriculum holocármico; o breakthrough 

holomnemônico; o Autocognitarium; o Autopesquisarium; o Retrocognitarium; o Seriexarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Parapercepciologia Retrocognitiva. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Aprendizado. As autorretrocognições fornecem, à conscin lúcida, a certeza confi-

ável quanto a todo aprendizado que ela já incorporou, para sempre, em seu acervo cognitivo, ho-

lomemória ou microuniverso consciencial íntimo”. 

2.  “Autocura. A cura real é multimilenar e inicia-se pela autorretrocognição”. 

3.  “Automemórias. Há automemórias multisseculares obscuras. Múltiplas autorretro-

cognições de realidades conhecidas em vidas prévias são confundidas com invenções, descobertas  

e neoverpons”. 

4.  “Autorretrocognição. A autorretrocognição sadia enriquece mais a vida da conscin 

do que o grande prêmio da Mega-Sena”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das pesquisas holomnemônicas; o holopensene 

pessoal da Experimentologia; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os mnemopensenes;  

a mnemopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; as retrofôrmas holopensênicas;  

o holopensene pessoal da Parapercepciologia; o holopensene da Parafisiologia Holomnemônica. 

 

Fatologia: os múltiplos prismas de análise das realidades intra e extrafísicas; a influência 

dos órgãos do sentido humano sobre a consciência multimilenar; a lupa de avaliação das autome-
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mórias; a vida atual enquanto resultado da fieira seriexológica; os hábitos atuais com origem se-

cular; a maneira de levar a vida intrafísica influenciando a extensão do acesso holomnemônico; as 

companhias intrafísicas enquanto espelho retrocognitivo; a intraconsciencialidade indelével ao 

tempo humano; a forma de elaborar o pensamento influenciando a interpretação das autovivências 

cotidianas, incluindo as parapercepções; a leitura de biografias enquanto forte agente evocador de 

retrocontextos; a associação de ideias unindo fatos, parafatos e retrofatos; as neodúvidas geradas 

a partir do acesso holomnemônico; as equipins denunciando fortes laços seriexológicos; o cla-

reamento das cláusulas pétreas proexológicas a partir da autoconsulta holomnemônica. 

 

Parafatologia: o confor retrocognitivo; a interatividade entre a forma de apresentação  

e o conteúdo da mensagem retrocognitiva; as múltiplas formas de vivência do parafenômeno re-

trocognitivo; as variáveis multidimensionais e multiexistenciais envolvidas na gênese retrocogni-

tiva; a análise cosmovisiológica da experiência retrocognitiva; a tentativa de maior compreensão 

da parafisiologia holomnemônica; a expansão das abordagens parapercepciológicas; os aprendiza-

dos hauridos com a própria experiência holobiográfica; a autocobaiagem seriexológica; a desco-

berta da raiz seriexológica dos comportamentos pessoais (dileção paragenética); a parapsicoteca 

possibilitando neoperspectivas retrobiográficas; a descoincidência holossomática favorecendo 

maior apreensibilidade retrocognitiva; as afinidades interconscienciais potencializando a retro-

cogniscibilidade; as parassincronicidades retrocognitivas revelando possíveis reações de aniversá-

rio seriexológico; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático criando ambiente propício 

à melhor análise dos parafenômenos retrocognitivos; a sinalética energética e parapsíquica retro-

cogniciogênica; a autorretrocognição magna propiciando a assunção autorretrobiográfica; o recu-

peração de megacons intermissivos; a íntima relação do automegaparavinco intermissivo com  

a tarefa seriexológica; a estratégia pessoal quanto ao autorrevezamento interexistencial; a holoma-

turidade relativa embasando a holomnemossomaticidade útil; a responsabilidade maxiproexológi-

ca das personalidades consecutivas autoconscientes; o treinamento do confor retrocognitivo pre-

dispondo futuros trabalhos intermissivos na parapsicoteca; a holocarmalidade melhor compreen-

dida a partir da autopesquisa seriexológica; a holobiografia enquanto coleção de exemplos sadios 

e doentios, pessoais e alheios; a lucidez quanto ao modus operandi da multiexistencialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Retrocogniciologia-Completismologia. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) ao longo da seriéxis; o prin-

cípio da perseverança autopesquisística; o princípio do autorrevezamento consciencial; o prin-

cípio da conservação autocognitiva pluriexistencial; o princípio conformático 1% de forma–99% 

de conteúdo; o princípio de a forma poder aperfeiçoar o conteúdo e o conteúdo poder melhorar  

a forma; o princípio evolutivo de a retrocognição ser elemento paraprofilático para as patomi-

meses. 

Codigologia: o impacto do confor retrocognitivo no código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria da retrovida crítica enquanto plote da proéxis atual; a teoria da 

espiral evolutiva; a teoria da memória quádrupla. 

Tecnologia: as técnicas retrocognitivas; as técnicas de análise dos parafenômenos. 

Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Pesquisas Holobiográ-

ficas e Seriexológicas (CONSECUTIVUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Efeitologia: o efeito recinológico das retrocognições; o efeito da autosseriexialidade;  

o efeito atual das auto-heranças holobiográficas; os efeitos holossomáticos, multidimensionais  

e maxiproexológicos da identificação de personalidade consecutiva; o efeito precognitivo, para-

profilático e paradoxal, das retrocognições assistidas; o efeito cascata da retrocognição; o efeito 

motivador das pesquisas da Seriexologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das autorretrocognições (Paradoxologia). 
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Ciclologia: o ciclo análise-síntese-neoanálise; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP);  

o ciclo retrovida intrafísica–intermissão lúcida–maxiproéxis grupal. 

Enumerologia: o confor retrobiográfico; o confor autobiográfico; o confor parafenomê-

nico; o confor gesconográfico; o confor pensênico; o confor consciencial; o confor evolutivo. 

Binomiologia: o binômio perspectiva-análise; o binômio campo de visão–instrumental 

cirúrgico; o binômio confor-exatidão; o binômio realidade-realismo; o binômio soma (forma)- 

-consciência (conteúdo); o binômio texto-contexto; o binômio significante-significado; o binômio 

subjetividade-objetividade. 

Interaciologia: a interação forma do conteúdo–conteúdo da forma; a interação para-

percepto-paraengrama; a interação detalhismo-cosmovisão; a interação autorretrovida pré-Cur-

so Intermissivo (CI)–autoneoproéxis; a interação ponto de vista–experiência pessoal–realidade 

multidimensional; a interação confor retrocognitivo–desassédio consciencial; a interação Lide-

rologia-Evoluciologia. 

Crescendologia: o crescendo memória-holomemória; o crescendo seriexológico escri-

ba-neoverbetógrafo; o crescendo cronológico gatilho retrocognitivo–eclosão holomnemônica;  

o crescendo holomnemônico flash retrocognitivo–enredo retrobiográfico–pangrafia seriexológi-

ca; o crescendo retrolivro-gescon-megagescon; o crescendo para-historiográfico pitagorismo- 

-Conscienciologia; o crescendo recomposição-libertação. 

Trinomiologia: o trinômio coronochacra-paracérebro-holomemória; o trinômio retros-

pectiva-perspectiva-pluriprospectiva; o trinômio retrossenha-megatrafor-materpensene. 

Polinomiologia: o polinômio retrobiografias-retroculturas-retroposturas-retropense-

nes; o polinômio intuição retrocognitiva–inspiração retrocognitiva–dejaísmo retrocognitivo–cla-

rividência retrocognitiva; o polinômio EV-descoincidência-clarividência-retrocognição; o poli-

nômio flash retrocognitivo–maturação pesquisística–achega amparadora–megarrevelação opor-

tuna; o polinômio seriexológico Holomnemossomatologia-Holobiografologia-Holorressomatolo-

gia-Holocogniciologia; o polinômio vida atual–paraidentidade intermissiva–retrovida pré-Curso 

Intermissivo–retrovida crítica. 

Antagonismologia: o antagonismo confor retrocognitivo / abordagem materialista. 

Paradoxologia: o paradoxo da linha quebrada na seriéxis; o paradoxo de o esqueci-

mento poder auxiliar a memória; o paradoxo de a hipomnésia seriexológica (ressoma) ser assis-

tencial. 

Politicologia: a evoluciocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a lucido-

cracia; a proexocracia; a cognocracia; a parapolimatocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às pesquisas autorretrocognitivas. 

Filiologia: a retrofilia; a pesquisofilia; a priorofilia; a neofilia; a mentalsomatofilia; a pa-

rapsicofilia; a autocogniciofilia. 

Fobiologia: as fobias atuais com origem em retrovidas (Paraetiologia). 

Sindromologia: a profilaxia quanto à síndrome da automimese fossilizadora. 

Maniologia: as manias conscienciais enquanto efeito dos nódulos holomnemônicos. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a analiticoteca; a sinaleticoteca; a cosmovisioteca;  

a socioteca; a holossomatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Retrocogniciologia; a Conformaticologia; a Seriexologia; a Ho-

lomnemossomatologia; a Neuroconscienciologia; a Holossomatologia; a Parafisiologia; a Para-

Hermeneuticologia; a Paracronologia; a Cronoevoluciologia; a Autopesquisologia; a Intraconsci-

enciologia; a Parapercepciometria; a Cosmovisiologia; a Holopercucienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a autocobaia seriexológica; a consciência intermissivista; o ser desperto;  

a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o agente autorretrocognitor; o atacadista consciencial; o investigador- 

-ator; o pesquisador-sensitivo; o homem racional; o voluntário assistencial; o tenepessista; o pro-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

9745 

jetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o seriexólogo; o holobiógrafo; o teleguiado 

autocrítico; o evoluciólogo; o pré-intermissivista; o paraconscienciólogo; o maxicompletista exis-

tencial. 

 

Femininologia: a agente autorretrocognitora; a atacadista consciencial; a investigadora- 

-atriz; a pesquisadora-sensitiva; a mulher racional; a voluntária assistencial; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a seriexóloga; a holobiógrafa; a teleguiada 

autocrítica; a evolucióloga; a pré-intermissivista; a paraconsciencióloga; a maxicompletista exis-

tencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens retromimeticus; o Homo 

sapiens retroactor; o Homo sapiens experimentor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconfor retrocognitivo = a análise de determinado acesso holomne-

mônico realizada pela conscin tenepessista; maxiconfor retrocognitivo = a análise de determinado 

acesso holomnemônico realizada pela conscin ofiexista; megaconfor retrocognitivo = a análise de 

determinado acesso holomnemônico realizada pelo Ser Serenão. 

 

Culturologia: a cultura da lucidez multiexistencial; a Cultura da Parafisiologia. 

 

Prisma. Sob a ótica da Holomemoriologia, as vivências retrocognitivas podem ocorrer  

a partir de diferentes estímulos desencadeadores. Do mesmo modo, durante a lembrança de even-

tos passados, a consciência pode se perceber em diferentes perspectivas em relação ao enredo re-

vivenciado. O modus operandi retrocognitivo não segue caminho linear e repetitivo, mas multifa-

cético e original a cada irrupção holomnemônica, daí a importância de se analisar conjuntamente 

o conteúdo e a forma de apresentação. 

Ângulo. Pela Autodiscernimentologia, a conscin interessada em ampliar a lucidez quanto 

à holomnemônica deve estar preparada para ver-se em diferentes condições ou sob múltiplos ân-

gulos de atuação, a depender do tipo de retrocognição vivenciada. 

Analogia. Considerando-se a analogia com o processo cinematográfico, eis, listados  

a seguir na ordem funcional, 6 modos de ocorrência do parafenômeno de acesso holomnemônico, 

qualificadores do confor retrocognitivo: 

1.  Protagonismo: a conscin atual se percebe atuando em cena com conotação passada 

como se fosse o protagonista da ação. Os retrofatos vão se desenrolando a partir dos olhos da pró-

pria conscin. Tal modalidade costuma ocorrer nos casos de retrocognição vígil, mas pode ser ob-

servada também em diversos tipos de experiência retrocognitiva, ao modo da extracorpórea (pro-

jetiva). 

2.  Observador: a conscin atual se percebe como expectadora distante de certo enredo 

passadológico, conseguindo localizar-se no retrocontexto em voga. Nesse caso, é como se assis-

tisse a espécie de filme de cinema, do qual é personagem. É modadilidade costumeira nos casos 

de projeção lúcida retrocognitiva. 

3.  Coadjuvante-observador: a conscin atual se percebe em meio a determinada cena 

retrocognitiva, na qual identifica os personagens, inclusive a si mesma, assistindo ao desenvolvi-

mento da trama como se fosse certo observador in loco. 

4.  Narrador: a conscin atual se percebe observando determinado retrocontexto, sendo 

acompanhada pela voz de determinado narrador externo, contando e ponderando sobre as causas  

e efeitos de tais retroacontecimentos. Em geral, tal modalidade é desencadeada por amparadores 

extrafísicos. Entretanto, assediadores extrafísicos podem deflagrar retrocognição traumática cuja 
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narrativa se dá por meio de acusações e acareações, quando a conscin se depara de modo abrupto 

com retroerros cometidos ou retrocontextos grupocármicos complexos. 

5.  Teatro: a conscin atual, por meio da clarividência retrocognitiva, percebe o acesso 

holomnemônico ao modo de reencenação viva de trechos passadológicos, como se as consciexes 

relacionadas ao período estivessem próximas a si, em espécie de palco teatral ou mesmo cinema 

4D, tamanha a vivacidade da experiência. 

6.  Pangrafia: a conscin atual faz o acesso retrocognitivo a partir de múltiplas fontes 

parafenomênicas simultâneas ao modo de clarividência, telepatia, clariaudiência, sincronicidades, 

expansão da consciência, dentre outros), acessando informações retrocognitivas em bloco sobre 

certa conscin ou determinado grupo inteiro (pangrafia grupocármica), obtendo cosmovisão serie-

xológica relativa dos envolvidos (personalidades consecutivas). 

 

Prisma. No contexto da Cosmovisiologia, o aproveitamento maior da experiência retro-

cognitiva depende do grau de lucidez da consciência quanto aos detalhes vivenciados. Tal premis-

sa recebe influência não só do modo pelo qual as memórias retrobiográficas ou intermissivas in-

vadem o cérebro atual, mas também de, pelo menos, 12 variáveis conformáticas, na ordem alfabé-

tica das especialidades-chave: 

01.  Abertismologia: a flexibilidade autocognitiva para o novo (neofilia; antiaprioris-

mose; curiosidade sadia). 

02.  Autoproexologia: a tarefa proexológica em foco (responsabilidades intermissivas; 

paradeveres holocármicos). 

03.  Despertologia: o grau de autodesassedialidade do agente retrocognitor (desassim). 

04.  Evocaciologia: as consciências envolvidas na lembrança. 

05.  Experimentologia: o nível de experiência retrocognitiva ou paraperceptiva em geral 

(traquejo; veteranismo paraperceptivo). 

06.  Grupocarmologia: as repercussões multidimensionais no grupo atual (estilhaços 

holopensênicos; evocações conscienciais). 

07.  Megaconteudologia: a mensagem retrocognitiva em si (recin). 

08.  Mnemossomatologia: o gatilho retrocognitivo da experiência. 

09.  Parageneticologia: a matriz paracerebral da conscin (paragenética; mentalidade). 

10.  Parelencologia: as consciexes coadjutoras (amparadoras e / ou assediadoras). 

11.  Psicossomatologia: o estado emocional pré e pós-parafenomênico. 

12.  Polineurolexicologia: o paraneuroléxico atual (hermenêutica; associação ideativa). 

 

Problema. Segundo a Paradoxologia, apesar de o passado ter passado, as memórias da 

consciência o tornam vivo no presente. A forma pela qual a consciência lida com os mnemopen-

senes acessados (retrovidas) depende tanto do confor retrocognitivo como também do autopara-

digma consciencial, ou seja, dos referenciais cognitivos adotados na matriz pensênica pessoal. 

Daí deriva a qualidade da interpretação das retrocognições. Saibamos ler nas entrelinhas seriexo-

lógicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o confor retrocognitivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apreensibilidade  parapsíquica  retrobiográfica:  Seriexologia;  Neutro. 

02.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciexiabilidade  retrocognitiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

05.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

06.  Confor  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

javascript:?file=Autoconsciexiabilidade%20Retrocognitiva
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07.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 

08.  Detalhamento  retrocognitivo:  Seriexologia;  Homeostático. 

09.  Experimento  retrocognitivo:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

10.  Olhar  seriexológico:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

11.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

12.  Parauscultação  retrocognitiva:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

13.  Realidade  autológica:  Conformaticologia;  Neutro. 

14.  Retrocognição  despercebida:  Lucidologia;  Nosográfico. 

15.  Senso  de  perspectiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

 

O  CONFOR  RETROCOGNITIVO  DEMONSTRA  A  COMPLEXI-
DADE  DA  INTERAÇÃO  CÉREBRO-PARACÉREBRO,  PREDIS-
PONDO  À  MELHOR  INTERPRETAÇÃO  DA  MENSAGEM  FE-
NOMÊNICA,  PRIORIDADE-MOR  PARA  O  INTERMISSIVISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma dissecar o fenômeno retrocognitivo  

a partir da forma e do conteúdo? Quais efeitos recinológicos, proexológicos e seriexológicos  

o confor retrocognitivo já promoveu em você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 109, 
179, 208 e 245. 

 

P. F. 
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C O N F O R M Á T I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Conformática é a Ciência aplicada ao estudo da técnica do confor (con  

+ for) ou da interação do conteúdo, ideia, mérito, sentido, essência prioritária (99%) com a forma, 

apresentação, linguagem (1%), notadamente nos processos de comunicação e ação interconscien-

cial (comunicabilidade). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo conteúdo deriva do idioma Latim, contenutus, de continere, “man-

ter unido, atado; manter no mesmo estado, conservar; reter; encerrar em si, conter”. Surgiu no 

Século XIII. A palavra forma vem igualmente do idioma Latim, forma, “aparência, semelhança; 

maneira, aspecto; imagem, estátua, desenho; beleza; molde, caixilho, moldura; moeda cunhada”. 

Apareceu também no Século XIII. O sufixo ático procede do mesmo idioma Latim, aticum, “rela-

tivo a; pertinente a; característico de”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência do confor. 2.  Ciência do conteúdo e da forma. 3.  Ciência 

do produto e da embalagem. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos (neologismos) derivados do vocábu-

lo Conformática: anticonfor; anticonformática; confor; conformaticista; maxiconfor; miniconfor. 

Neologia. Os 3 vocábulos Conformática, miniconfor e maxiconfor são neologismos téc-

nicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Anticonformática. 2.  Estudo do conteúdo isolado (Mentalsomatolo-

gia). 3.  Estudo da forma isolada (Filologia). 4.  Ciência da teática. 5.  Ciência da verbação. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à prioridade do megafoco da holomaturidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o megapensene pessoal do megafoco da evolução consciencial; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o confor; o conteúdo, 99%; a forma, 1%; a forma, o meio; o conteúdo, o fim; 

a anticonformática; o anticonfor; o predomínio da forma sobre o conteúdo (Literatura); a variável 

da Conscienciologia; a interfusão cognitiva; as limitações da forma; a coerência pessoal; a ambi-

valência; a verbação; a teática; a relação centro-contorno. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica da exaustividade comunicativa. 

Enumerologia: o antagonismo conteúdo / forma; o antagonismo ideia / linguagem;  

o antagonismo contextualidade / textualidade; o antagonismo essência / aparência; o antagonis-

mo profundidade / superficialidade; o antagonismo abstração / concretude; o antagonismo cos-

movisão / monovisão. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma; o binômio significado-significante; o binô-

mio função-forma; o binômio acepção-palavra; o binômio sentido-vocábulo; o binômio subjetivi-

dade-objetividade; o binômio psiquismo-parapsiquismo. 

Interaciologia: a interação Filosofia-Filologia. 

Trinomiologia: o trinômio autodidático Conformática-Poliglotismo-Multidisciplinari-

dade. 
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Holotecologia: a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Conformática; a Comunicologia; a Linguística; a Morfologia;  

a Filologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Cosmovisiologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Refutaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipe de redação. 

 

Masculinologia: o conformaticista; o comunicólogo; o redator; o revisor; o escritor;  

o jornalista; o digitador; o tradutor; o intérprete; o professor; o lexicógrafo; o intelectual; o neolo-

gista; o filólogo; o filósofo-filólogo. 

 

Femininologia: a conformaticista; a comunicóloga; a redatora; a revisora; a escritora;  

a jornalista; a digitadora; a tradutora; a intérprete; a professora; a lexicógrafa; a intelectual; a neo-

logista; a filóloga; a filósofa-filóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens communicologus; o Homo 

sapiens scriptor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconfor = ! (sinal de exclamação); maxiconfor = Fogo! (Grito decisi-

vo em momento crítico). 

 

Coloquialismo. Conforme os princípios da Holomaturologia, no confor é sempre difícil 

afirmar quem é o maior gerador de incompletismo existencial: se a luz ofuscadora da linguagem 

vazia, sem conteúdo, ou o mesmo conteúdo vazio, sem Cosmoética. 

Simbologismo. No universo da Mentalsomatologia, a interpretação da letra é fácil. A in-

terpretação da ilustração é difícil. O entendimento do emprego da letra é fácil. O entendimento do 

simbologismo, representado pela letra, é difícil. Há formas muito mais complexas em relação ao 

conteúdo. 

 

Sutilezas. Na visão da Lexicologia, por exemplo, o vocábulo jamais às vezes raramente 

tem vez, mas nem por isso deve ser excluído dos dicionários, neste sentido eis 4 recomendações 

racionais: 

1.  Dirigir. Jamais dirija veículo quando estiver zangado. 

2.  Irritar-se. Jamais descarregue a própria irritação nos outros. 

3.  Pensar. Jamais pense em você sozinho. Há sempre consciexes ao derredor. 

4.  Revisar. Jamais faça revisão de texto quando estiver demasiado cansado. 

 

Problemas. Sob a análise da Experimentologia, o 1% da forma, em certos contextos,  

é muito mais problemático em relação aos 99% do conteúdo. O 1% da teoria, em certos contex-

tos, é muito mais problemático em relação aos 99% da vivência. O confor será sempre assunto de 

relevância para escritores, digitadores, tradutores e intérpretes entre si. 

Cacófato. Segundo a Conviviologia, quando o filósofo brasileiro, falando da teoria da 

linguagem, emprega, por escrito, no ano 2000, a expressão por conseguinte, confessa de público 

não entender de confor. É teoricão, portanto, pouco entende também de teática. 

 

Curiosologia. Sob a ótica da Parapedagogiologia, a curiosidade predispõe a penetração 

no conteúdo dos fenômenos a fim de desvendar os princípios presidindo as manifestações. A curi-

osidade apresenta duas categorias: 
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1.  Intrafísica: a partir do cérebro ou do soma (Somatologia). 

2.  Extrafísica: a partir do paracérebro ou do psicossoma (Psicossomatologia). 

 

Princípios. Mediante a Pensenologia, há 2 princípios interativos do confor: o conteúdo 

pode aperfeiçoar a forma; a forma pode aperfeiçoar o conteúdo. 

 

Cognição. Diante da Parassociologia, o confor basicamente pode ser classificado em 

duas categorias conforme a facilidade apresentada de cognição: 

1.  Implicitação: o de confor implícito, de menor facilidade de identificação, com predo-

mínio do conteúdo ou do tema embutido no texto. 

2.  Explicitação: o confor explícito, por exemplo, com facilidade de identificação e pre-

domínio da forma, trazendo o tema no próprio título da matéria. 

 

Ambiguidades. Em função da Somatologia, a apresentação da sinonímia e da antonímia, 

depois da definição do conceito no trabalho científico (paper, ensaio), minimiza ao máximo as 

ambiguidades onipresentes. 

Exatidão. No estudo da Mnemossomatologia, a bibliografia especializada, pesquisada  

e redigida dentro do estilo científico exaustivo da Enumerologia, determina exatidão maior entre  

o conteúdo e a forma do texto científico, diminuindo também as ambiguidades. 

Informação. Na área da Comunicologia, a forma ideal exige ser os termos empregados 

os mais corretos possíveis, pois da forma podem surgir a informação correta, mas também a su-

binformação, a antinformação, a malinformação e a desinformação. O limite lógico do conteúdo 

evita o estupro evolutivo. O limite adequado da forma define se os meios justificam os fins. 

Acidentes. No contexto da Intrafisicologia, do conteúdo surge a verdade relativa de ponta, 

mas também o quimérico, o fictício, o incriado, o infundado, o pseudo, a alucinação, o onirismo,  

a coisa nenhuma e o simulacro, aparecendo em circunstâncias imprevisíveis, criando surpresas desa-

gradáveis e gerando acidentes de percurso. 

Falsidade. Quanto à Conscienciometrologia, existem muitos falsos conceitos e termos 

ambíguos podendo ser empregados inconscientemente pelo pesquisador, mas também pode ocor-

rer a influência da própria ignorância quanto aos termos corretos conforme o assunto abordado. 

Vestimenta. Devido à Paratecnologia, quanto à forma usada e à influência atuante na 

qualidade de vestimenta da ideia, o conteúdo pode ser racionalmente classificado em 3 categorias: 

regular, fraco e forte. 

Regularidade. Como esclarece a Evoluciologia, no conteúdo regular, tanto a ideia quanto  

a apresentação são comuns, naturais, sem quaisquer aspectos notáveis, mesmo assim atingindo os 

objetivos sem impacto. 

Fraqueza. Em face da Parapatologia, o conteúdo fraco pode ser até de ótima forma, 

contudo expressando teses frágeis, nem sempre atingindo o propósito de esclarecimento em vista. 

Impacto. Com base na Psicossomatologia, o conteúdo forte pode vincar a comunicação 

de modo mais indelével, sensibilizando as faculdades do psicossoma da consciência receptiva, 

atingindo o objetivo com impacto. 

Relações. Sob o ângulo da Grupocarmologia, o confor apresenta relações didáticas e di-

retas com a teática e a verbação. 

Tema. Tendo em vista a Proexologia, o conteúdo ideal exige ser o tema prioritário em 

relação às manifestações do pesquisador, à evolução pessoal e, consequentemente, à proéxis. 

Dispensa. Pelos conceitos da Serenologia, importa considerar o conscienciês, próprio do 

fenômeno da cosmoconsciência e da vivência da Consciex Livre (CL), situada evolutivamente de-

pois do Serenão, como dispensando o confor, ou seja, o conscienciês, em si, descarta o confor. 

Ressoma. No campo da Ressomatologia, o confor pode ser aplicado à ressoma, ou à vida 

humana, onde o soma – o 1% da forma – desaparece com o tempo, e a consciência – os 99% do 

conteúdo – permanece para sempre. 

Contato. Pela Cosmoeticologia, o contato energético, de conteúdo, com a árvore 

milenar, é fator desencadeante de retrocognições para certas conscins, igual ao contato com obras 
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arquitetônicas seculares, velhos objetos de arte e antiguidades em geral. Contudo, as retrocogni-

ções podem surgir com efeitos sadios ou doentios no presente-futuro imediato. 

Passadologia. De acordo com a Parapercepciologia, o passado somente serve como re-

curso para evitarmos as repetições de equívocos e omissões deficitárias. Quem busca no passado 

a revivência das sombras das ideias preconcebidas defeituosas, mitos e superstições, faz do pior  

a própria rotina evolutiva. Quem obtém retrocognições com lucidez há de examinar, em primeiro 

lugar, a qualidade ou o conteúdo evolutivo da luz dos flashes, cenas e episódios mnemônicos vi-

venciados. As manifestações pensênicas não são sempre repetitivas, mas apresentam tendência 

maior ou menor de diferença, renovação e melhoria, ou seja, a reciclagem útil. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Conformática, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

2.  Fórmula  formal:  Conformática;  Neutro. 

3.  Frase  enfática:  Comunicologia;  Homeostático. 

4.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

5.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

6.  Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 

7.  Técnica  da  segunda  redação:  Conformática;  Neutro. 

 

AS  EXPERIÊNCIAS  ENERGÉTICAS  PESSOAIS,  EM  BASES 

COSMOÉTICAS,  DÃO  O  EXATO  DIAGNÓSTICO  ENTRE  
O  CONTEÚDO  E  A  FORMA,  A  REALIDADE  E  A  APARÊN-

CIA  MÍTICA,  O  USO  ÚTIL  OU  NEGATIVO  DAS  COISAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vê praticidade racional neste assunto? Qual  

a importância da Conformática para você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Merquior, José Guilherme; As Ideias e as Formas; 346 p.; 41 caps.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Editora Nova 

Fronteira; Rio de Janeiro, RJ; 1981; páginas 15 a 27. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 44, 73, 113, 117, 126, 141, 
143, 147, 148, 206, 333, 336, 338, 340, 349, 356, 358, 359, 384, 387, 401, 474, 532, 572 e 793. 

3.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 164 p.; 40 caps.; 10 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a  Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998; página 60. 
4.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2002; páginas 20 e 64. 
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C O N F O R T O    G I N O S S O M Á T I C O  
( A U T O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O conforto ginossomático é o bem-estar da conscin portadora de ginossoma 

na existência atual, conquistado pela pesquisa, seleção e utilização de objetos pró-saúde, condi-

ções de segurança e práticas facilitadoras do cotidiano feminino, objetivando a manutenção do 

equilíbrio holossomático, a longevidade sadia e a consecução plena da proéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra conforto deriva provavelmente do idioma Francês, confort, “bem- 

-estar material”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição gin(o) provém do idioma Gre-

go, gynaik(o), gyn-, de gyne, “mulher; fêmea”. Foi introduzido na Linguagem Científica Interna-

cional a partir do Século XIX. A palavra somática vem do idioma Francês, somatique, e esta do 

idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Bem-estar feminino. 2.  Aconchego da mulher. 3.  Comodidade gi-

nossomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas conforto ginossomático, conforto ginossomático 

profilático e conforto ginossomático terapêutico são neologismos técnicos da Autorganizacio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Desconforto ginossomático. 2.  Abuso somático. 3.  Desleixo fe-

minino. 

Estrangeirismologia: os checkups regulares; os sapatos comfort; a prática do pilates; os 

produtos com uv protection; os spas bioenergéticos; o home sweet home; os pets companheiros;  

o movimento slow; as compras via Internet; a portabilidade do notebook; o savoir-vivre; o day 

off; o antiworkaholism. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos cuidados holossomáticos do ginossoma. 

Filosofia: o Abertismo; o Utilitarismo Cosmoético; o Antimodismo; o Tenepessismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos autocuidados profiláticos; os somatopensenes; 

a somatopensenidade; os ginopensenes; a ginopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: o conforto ginossomático; os cuidados com a saúde; a prevenção de doenças 

e acidentes; a autodefesa ginossomática; a preservação somática; a escolha sadia; a evitação do 

sol sem proteção e outros agentes maléficos à pele; a opção por calçados ortopédicos; a ergono-

mia doméstica e no trabalho; o uso da tecnologia funcional; a dieta equilibrada; a medicação so-

mente quando imprescindível; as estratégias de conduta da segurança pessoal; as medidas antivio-

lência feminina; o comportamento adequado à cultura local; o desenvolvimento de estilo perso-

nalizado compatível com as próprias necessidades e condições de vida; o autorrespeito manifesto 

nas práticas cotidianas; os pequenos detalhes diuturnos afetando as grandes realizações de vida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

goparapsíquica; a Higiene Consciencial; a desassim profilática; o antibagulhismo energético. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio “isso não é para mim”; o princípio do ninguém perde nin-

guém; o princípio da antimaternidade; o princípio “se algo não serve não adianta fazer maquia-

gem”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da admiração-discordância. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) com cláusulas relativas aos auto-

cuidados ginossomáticos. 

Teoriologia: a teoria do ginossoma; a teoria da longevidade feminina; as teorias socio-

lógicas dos estudos de gênero. 

Tecnologia: as técnicas de autopreservação feminina. 

Voluntariologia: o voluntariado internacional de ajuda às mulheres; o voluntariado in-

vexológico da Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); o voluntariado 

consciencioterápico da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico da imobilidade física ví-

gil (IFV); o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Liderologia; 

o Colégio Invisível da Para-História. 

Efeitologia: os efeitos dos comportamentos atuais na futura saúde; os efeitos mediatos 

de tratamentos, medicamentos, interações bioquímicas em geral; os efeitos dos autocuidados na 

velhice sadia; os efeitos do conforto ginossomático no completismo existencial; os efeitos da au-

todisciplina na felicidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias na reformulação da autorganização gi-

nossomática; a reciclagem de retrossinapses na autossuperação de caprichos femininos; a recu-

peração das paraneossinapses na autoconscientização quanto aos compromissos evolutivos. 

Ciclologia: o ciclo hormonal; o ciclo vital; o ciclo dos modismos. 

Enumerologia: a autorganização ginossomática; o ginossoma; os hormônios femininos; 

as emoções; as ginocaracterísticas; a jornada dupla ou tripla de trabalho feminino; a diversidade 

de papéis sociais da mulher. 

Binomiologia: o binômio personalidade–estilo pessoal; o binômio sol–envelhecimento 

da pele; o binômio sofrimento–lavagem cerebral; o binômio estresse negativo–desgaste somáti-

co; o binômio produtos de limpeza–intoxicação; o binômio ingenuidade-desinformação. 

Interaciologia: a interação tipo físico–vestimenta adequada; a interação segurança-an-

tiestresse; a interação facilitação-otimização; a interação tecnologia-funcionalidade; a interação 

ginossoma-macrossoma; a interação estética-conforto; a interação beleza-harmonia. 

Trinomiologia: o trinômio autorrespeito-autocuidados-autossatisfação; o trinômio au-

torganização-autodeterminação-autorrealização; o trinômio facilidade-agilidade-produtividade; 

o trinômio vida útil–lucidez–aproveitamento das oportunidades; o trinômio autocuidados–longe-

vidade produtiva–êxito proexológico; o trinômio autodesassédio-autodesperticidade-autofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo conforto / conformismo; o antagonismo machismo  

/ cavalheirismo; o antagonismo abnegação cosmoética / perfil “Amélia"; o antagonismo vida 

bem aproveitada / vida ociosa; o antagonismo feminilidade / caprichos egoicos; o antagonismo 

realismo / idealização; o antagonismo autonomia / idolatria. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mulher ser minoria embora em maior número. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na autorganização ginossomática. 

Filiologia: a somatofilia; a proexofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: o combate às neofobias autocerceadoras. 

Sindromologia: a superação da síndrome do sofrimento; a eliminação da síndrome do 

perfeccionismo; o controle das síndromes psiquiátricas por meio de tratamentos adequados. 

Maniologia: a evitação das manias midiáticas; a superação da mania de fazer fofocas;  

o combate à mania de imitação; a supressão da mania de autodepreciar-se. 

Mitologia: a eliminação do mito da Cinderela; o corte do mito do príncipe encantado. 
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Holotecologia: a somatoteca; a tecnoteca; a biografoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorganizaciologia; a Ginossomatologia; a Homeostaticologia; 

a Paraprofilaxiologia; a Somatologia; a Prevenciologia; a Gerontologia; a Lucidologia; a Proexo-

logia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a personalidade profilática. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o pesquisador; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens somaticus; o Homo sa-

piens lucidus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens longevi-

talis; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conforto ginossomático profilático = o relativo às ações preventivas 

quanto à saúde holossomática; conforto ginossomático terapêutico = o referente às ações em prol 

da remissão de problemas e evitação de recaídas. 

 

Culturologia: a cultura ginossomática; a cultura da profilaxia; a cultura da longevida-

de produtiva. 

 

Taxologia. Eis 24 exemplos propiciadores do conforto ginossomático, agrupados em  

5 categorias, listadas na ordem alfabética: 

 

A.  Ambientes: 

01.  Academia de ginástica para mulheres. 

02.  Delegacia de polícia para mulheres. 

03.  Excursão turística somente para mulheres. 

04.  Pavimento de hotel exclusivo para mulheres. 

05.  Vagão do metrô feminino. 

 

B.  Eletrodomésticos: 

06.  Aspirador de pó. 

07.  Geladeira frost-free. 

08.  Lavadora de alta pressão. 

09.  Máquina de lavar louça. 
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10.  Máquina de lavar e secar roupa. 

 

C.  Somática: 

11.  Anticoncepcional. 

12.  Exames preventivos. 

13.  Médica ginecologista. 

14.  Vitaminas para mulheres. 

 

D.  Transportes: 

15.  Carrinho de criança. 

16.  Carrinho de mercado. 

17.  Carro compacto. 

18.  Mala com rodinhas. 

19.  Táxi para mulheres. 

 

E.  Vestuário: 

20.  Calça comprida. 

21.  Luvas protetoras: anti-uv; para ginástica; para trabalhos domésticos. 

22.  Roupas de algodão. 

23.  Roupas íntimas confortáveis. 

24.  Sapatos com amortecedores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o conforto ginossomático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

02.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

03.  Autopesagem:  Somatologia;  Homeostático. 

04.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

05.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

08.  Kit  técnico:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

11.  Menopausa  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Objeto  ajustado:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Pé-de-meia  somático:  Somatologia;  Homeostático. 

14.  Segurança  extra:  Pesquisologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  sesta:  Somatologia;  Homeostático. 

 

POR  MEIO  DO  CONFORTO  GINOSSOMÁTICO,  A  MULHER  

ALCANÇA  CONDIÇÕES  PREDISPONENTES  A  VIVER  MAIS  

TEMPO,  DE  MODO  MAIS  SADIO  E  COM  MAIS  BEM-ESTAR  

PARA  REALIZAR  TAREFAS  EVOLUTIVAS  INTRAFÍSICAS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, usufrui do conforto ginossomático para si ou 

proporciona bem-estar para os ginossomas de convívio, objetivando resultados salutares até o fi-

nal da vida? Se não, quais reciclagens são necessárias visando melhores cuidados ginossomáticos 

lúcidos? 

 

K. A. 
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C O N F R O N T A Ç Ã O    UR B A N Í S T I C A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A confrontação urbanística é o cotejo básico entre cidades a fim de se estu-

dar as condições sociais da qualidade da vida moderna, tecnológica, das populações, e escolher as 

prioridades gerais, melhores, ideais, para a sobrevivência e a longevidade humana, útil, com lu-

cidez, e a consecução da programação existencial pessoal ou grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo con vem do idioma Latim, cum, “com”. O termo fronte deriva 

também do idioma Latim, frons, “testa; rosto; cara; frente”. Surgiu no Século XIII. A palavra con-

frontação surgiu no Século XIV. O vocábulo urbano provém do mesmo idioma Latim, urbanus, 

“da cidade; urbano; e no sentido figurado, polido; fino”. Apareceu no Século XVI. O sufixo ica 

procede do idioma Grego, ikós, formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 01.  Confronto urbano. 02.  Cotejo urbanístico. 03.  Cotejamento entre 

cidades. 04.  Paralelismo urbano. 05.  Cidade moderna. 06.  Comparação domiciliar; confronto 

domiciliar. 07.  Confrontação de domicílios. 08.  Confronto residencial. 09.  Confrontação resi-

dencial. 10.  Paralelismo de domicílios. 

Neologia. As duas expressões compostas confrontação urbanística consciencial e con-

frontação urbanística física são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Zona rural. 2.  Ausência de estatísticas urbanas. 3.  Bolsão conser-

vantista. 

Estrangeirismologia: a polis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas, somáticas e proexológicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal, proexológico, ideal; o holopensene urbano; a bus-

ca do holopensene intrafísico ideal; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a confrontação urbanística; a vida moderna; a urbe; a vida urbana; o urbanis-

mo; os perfis urbanos; o embasamento da autoproéxis; a força presencial; a holoconfrontação de 

dados estatísticos; as relações urbanísticas; as características específicas das cidades; as caracte-

rísticas similares das cidades; as características díspares das cidades; as características inconclusi-

vas das cidades exigindo maiores pesquisas; as características controvertíveis das cidades; a revo-

lução científico-tecnológica vindo para ficar; os conceptáculos humanos para a sede dos autesfor-

ços evolutivos; as instalações intrafísicas das programações existenciais, pessoais e grupais; o ní-

vel de qualidade das intenções evolutivas, prioritárias, das conscins; as aparentes benesses das lo-

calidades humanas; as equações evolutivas desafiando as autorreflexões; as vantagens da vida hu-

mana, de 8 décadas, mentalsomaticamente produtivas; as desvantagens da vida humana psicomo-

tora, de 12 décadas, mentalsomaticamente improdutivas; a base intrafísica atuante no front do tra-

balho evolutivo; a base intrafísica atuante na retaguarda da acomodação do soma; a ilusão da 

praia infrutífera; o ar da montanha enganador; a conjugação do soma com o mentalsoma; o meio-

termo da produtividade evolutiva; a relevância prioritária da intencionalidade, dos autesforços  

e da vida evolutiva da conscin ultrapassando os ambientes humanos; a escolha do domicílio onde 

se pode prestar maior assistência; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI). 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a assimilação energética simpática (assim); a desassimilação ener-

gética simpática (desassim); a fôrma holopensênica pessoal; as consciências extrafísicas e as reur-

banizações da Terra; a Parageopolítica; a psicometria; as automimeses retrocognitivas dispensá-

veis; as repetições de experiências secundárias seculares. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da reurbanização extrafísica;  

a teoria da reciclagem intrafísica. 

Tecnologia: a técnica domótica (domicílio-Robótica); a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico, cosmoético, interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Urbanistas. 

Efeitologia: os efeitos dos exemplarismos interconscienciais. 

Binomiologia: o binômio indoors-outdoors. 

Interaciologia: a interação evolução pessoal–holopensene ideal. 

Crescendologia: o crescendo reurbexes-reurbins; o crescendo minirreurbanizações-ma-

xirreurbanizações. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo reorganização tecnológica / estagnação antitecnoló-

gica; o antagonismo longevidade evolutivamente produtiva / longevidade regressivamente auto-

mimética; o antagonismo produtividade evolutiva / hedonismo displicente; o antagonismo 

Cognópolis-Fobópolis. 

Politicologia: a democracia direta; a automotocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a fitofilia; a zoofilia; a assistenciofilia; a comunicofilia; a sociofilia; a cons-

cienciofilia; a xenofilia. 

Fobiologia: a estagnação neofóbica. 

Holotecologia: a urbanisticoteca; a reurbanoteca; a intrafisicoteca; a somatoteca; a ge-

rontoteca; a tecnoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Urbanologia; a Sociologia; a Conviviologia;  

a Parageopoliticologia; a Pesquisologia; a Confrontologia; a Confutaciologia; a Debatologia;  

a Argumentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o urbanita. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a urbanita. 

 

Hominologia: o Homo sapiens urbanus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sa-

piens pacificus; o Homo sapiens technoscientificus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sa-

piens evolutiens; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: confrontação urbanística consciencial = a da busca do domicílio na cida-

de na condição de conceptáculo produtivo para a evolução da consciência lúcida ou intermissivis-

ta (autoproéxis); confrontação urbanística física = a da busca do domicílio na cidade como con-

ceptáculo estagnante para o corpo humano da consciência vulgar ou robótica (autorrobéxis). 

 

Culturologia: a cultura da Urbanologia. 

Longevidade. Segundo as pesquisas internacionais, existem 4 localidades, na Terra, on-

de as pessoas vivem mais: Vilcabamba, no Equador; Ogimi, na ilha japonesa de Okinawa; Hunza, 

no Paquistão; e Abkházia, na Geórgia. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, a ta-

bela confrontativa entre duas cidades, Foz do Iguaçu, no Estado do Paraná, no Brasil, a matriz da 

primeira Cognópolis, e Vilcabamba, no Equador, considerada a campeã da longevidade, abordada 

sobre 4 realidades intrafísicas básicas: 

 

Tabela  –  Confronto  Urbano 

 

Características  Similares 

N
os

 Foz  do  Iguaçu  (Brasil) Vilcabamba  (Equador) 

01. Bebidas gerais Aguardente e bebidas com 18 ervas 

02. Carnaval anual Carnaval anual 

03. Cavalos e cavaleiros Cavalos e cavaleiros 

04. Clima subtropical (sem neve) Clima tropical (sem neve) 

05. Dieta com carne vermelha Dieta com carne vermelha 

06. Energias naturais Energias naturais 

07. Mais mulheres (Ano 2007) Mais mulheres 

08. Parque Nacional do Iguaçu Parque Nacional do Podocarpo 

09. Rios (7) Rios (2)  

10. Tóxicos em geral Chamico, puro 

11. Turismo (Hotéis, restaurantes) Turismo (Hotéis, restaurantes) 

12. Vegetação exuberante Vegetação exuberante 
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Características  Pró-Foz  do  Iguaçu 

N
os

 Foz  do  Iguaçu  (Brasil) Vilcabamba  (Equador) 

01. Aeroporto Internacional Sem aeroporto (Somente em Loja) 

02. Água (Megaquífero Guarani) Rios: Uchima e Yambala 

03. Alto nível de educação (92,52 % alfabetizados) Baixo nível de educação 

04. Bairro da Cognópolis Predomínio de camponeses 

05. Cidade universitária (8 Escolas Superiores) Cidade primitiva 

06. Civilidade avançada (Shopping Center) Civilidade atrasada 

07. Com coleta de lixo Sem coleta de lixo 

08. Comunicabilidade evoluída Comunicabilidade atrasada 

09. Economia: largos recursos econômicos Economia: sem recursos econômicos 

10. Menor longevidade, mas produtiva Maior longevidade, mas improdutiva 

11. Predomínio de urbanitas Predomínio de ruralistas 

12. Reciclagem social (4 hospitais) Tradições arcaicas (1 hospital) 

13. Sem terremotos Com terremotos 

14. Sistema sanitário com favelas Sem sanitarismo ou higiene em geral 

15. Tecnópole Estagnópole 

 

Características  Pró-Vilcabamba 

N
os

 Foz  do  Iguaçu  (Brasil) Vilcabamba  (Equador) 

01. Alta taxa de criminalidade (Cidade de fronteira) Sem criminalidade (Cidade interiorana) 

02. Altitude média: 192 metros Altitude média: 1.500 metros 

03. Centro de contrabandos Sem contrabandos 

04. Com estações definidas Sem estações (Clima temperado) 

05. Com mosquitos Sem mosquitos 

06. Com ruídos da vida moderna Sem poluição sonora 

07. Dieta diversificada Dieta orgânica (Yuca) 

08. Diferença 11
o
 Celsius Inverno / Verão Média de temperatura: 20

o
 Celsius  

09. Gerontes calvos Gerontes sem calva 

10. Gerontes com óculos Gerontes sem óculos 

11. Pouca poluição atmosférica Sem poluição atmosférica 

12. Poucos exercícios físicos Intensos exercícios físicos 

13. Trânsito: 130 mil veículos Trânsito: raros veículos 

14. Vida até 100 anos Vida até 120 anos 

15. Vida dinâmica, tecnológica Vida natural, espontânea 
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Características  Inconclusivas  ou  Paradoxais 

N
os

 Foz  do  Iguaçu  (Brasil) Vilcabamba  (Equador) 

01. Água mineral engarrafada Água pura 

02. Alto consumismo moderno Baixo consumismo moderno 

03. Cataratas do Iguaçu Vale Andino 

04. Centro de Megaeventos Centro de estudos da longevidade 

05. Cidade com 72 etnias (Habitantes de 62 países) Centro mundial da longevidade 

06. Com indústrias Sem indústrias 

07. Demografia: 313.316 habitantes Demografia: 4.200 habitantes 

08. Habitantes: desde 1881 Habitantes: desde 1756  

09. Hidrografia: Índios Guaranis Hidrografia: Índios Quíchuas 

10. Itaipu Andes 

11. Mensagem social: internacionalização Mensagem social: longevidade 

12. Planície Vale da longevidade 

13. Sem montanhas Com montanha (Andes: Mandango) 

14. Três Fronteiras (Trifron: Folclore) Vale Sagrado (Folclore) 

15. Viciados em Tecnologia Viciados em Psicomotricidade 

 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a confrontação urbanística, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Sujismundismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  ANÁLISE  DOS  FATOS  INTRAFÍSICOS  DAS  CONFRON-
TAÇÕES  URBANÍSTICAS  EXPANDE  A  LUCIDEZ  DA  CONS-

CIN  INTERMISSIVISTA,  HOMEM  OU  MULHER,  QUANTO 
À  RELAÇÃO  DOMICÍLIO–PRIORIDADES  EVOLUTIVAS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já confrontou os ambientes humanos com o do-

micílio ideal para desenvolver a própria programação existencial? Você deu preferência para  

o próprio domicílio, atual, a partir do confronto entre o soma e a evolução da consciência? 

 
Bibliografia  Específica: 
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CO N F R O N T O    P EL A S   ES P E CI A L I D A DE S    CO N S C I E N C I O L Ó G I C AS  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O confronto pelas especialidades conscienciológicas é a estratégia redacio-

nal de expansão enumerativa correlacionando determinado constructo com o leque constituído 

pela nomeação de subcampos da Conscienciologia, permitindo explorar técnica e exaustivamente 

múltiplos ângulos ou manifestações da ideia em análise. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo confrontar deriva do idioma Francês, confronter, e este do idio-

ma Latim Medieval, confrontare, “confrontar”. Surgiu no Século XVI. O termo confronto apare-

ceu em 1881. A palavra especialidade deriva também do idioma Latim, specialitas, “qualidade 

distintiva, especialidade”. Apareceu em 1535. O vocábulo consciência procede do mesmo idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século 

XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Cotejo pelas especialidades conscienciológicas. 2.  Desmembramen-

to pelas subáreas conscienciológicas. 3.  Análise por subespecialidades da Conscienciologia. 

4.  Conscienciografia pela técnica do binômio pesquisa-especialidade. 

Antonimologia: 1.  Desmembramento em categorias pensênicas. 2.  Enumeração vertical. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Maximologia Prospectivológica. 

Coloquiologia: os tentáculos embasadores do tema em análise; o ato de suar a camisa 

na expansão tarística enumerativa; a ideia nem sempre oportuna do sempre cabe mais 1. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Análises. Não existe análise completa sem a aplicação da técnica da exaustivi-

dade”. 

2.  “Analogia. Não há analogia sem cotejos ou comparações”. 

3.  “Atacadismo. O pormenor momentâneo é varejista, o conjunto ordenado é ataca-

dista”. 

4.  “Detalhismo. Há conscins leitoras que não compreendem razoavelmente as técnicas 

do detalhismo, da circularidade e da exaustividade porque não conseguem ainda acessar as nuan-

ças das diferenças e, consequentemente, não percebem os ângulos distintos de cada ideia em sepa-

rado. A aplicação da técnica do detalhismo de modo crescente pela conscin autora é capaz de mu-

dar para melhor a estilística redacional, qualificando as abordagens pesquisísticas”. 

5.  “Semicognições. Jamais se esqueça das técnicas do detalhismo e da exaustividade, 

pois as semicognições são perigosíssimas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do maxiaprofundamento pesquisístico; o holopen-

sene pessoal da criatividade; o holopensene pessoal da associatividade ideativa; a autopense-

nização analógica; o holopensene específico de cada subárea da Conscienciologia; o materpen-

sene de cada subcampo conscienciológico; a retilinearidade pensênica norteando a prospecção  

e o sequenciamento de logias; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; a evitação dos batopensenes 

improdutivos; a batopensenidade qualificada; os lateropensenes; a lateropensenidade; os lexi-

copensenes; a lexicopensenidade; os orismopensenes; a orismopensenidade; os neopensenes; 

a neopensenidade; os omnipensenes; a omnipensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; 

a qualificação continuada das assinaturas grafopensênicas pessoais. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

9764 

Fatologia: o confronto pelas especialidades conscienciológicas; as matrizes cognitivas 

das diversas subáreas de estudo em Conscienciologia; o cerne pesquisístico de cada especialidade; 

o foco tarístico específico (Grafoassistenciologia) guiando a escolha de subcampos para o con-

fronto enumerativo; o fôlego paracognitivo do autor ao estender ad extremum a enumeração; a di-

leção do escriba por certas especialidades afins; as múltiplas possibilidades de abordagem do 

mesmo tema; a multidisciplinaridade; a transdisciplinaridade; a picotagem máxima do assunto por 

meio da Enumerologia; as interrelações inferidas a partir das abordagens por subáreas aparente-

mente não correlatas; a especialidade enquanto lupa exploratória elucidando manifestações corre-

latas do assunto em pauta; a analogia alegórica entre o confronto por especialidades e o fenômeno 

ótico da decomposição da luz branca através do prisma; a tarefa de tornar precisa a conexão entre 

o tema sendo estudado, a especialidade em epígrafe e o respectivo preenchimento na enumeração; 

a evitação da sobreposição entre itens da enumeração; a ausência de contradições entre itens da 

enumeração; a descoberta de neovieses acerca do tema em pauta a partir do confronto exaustivo; 

as relações inusitadas entre acepções do tema isoladamente impercebidas; o esforço analítico 

exaustivo redundando em síntese cosmovisiológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

mentalsomático enquanto recurso prospectivo de neodesmembramentos temáticos; o arcabouço 

paracognitivo intrínseco a cada especialidade conscienciológica; as evocações interconscienciais 

potencializadas no entrelaçamento interassistencial multidisciplinar. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo verticalidade enumerativa–horizontalidade aclarativa;  

o sinergismo tarístico conteúdo-forma (confor); o sinergismo Enumerologia-Cosmovisiologia. 

Principiologia: o princípio da Navalha de Ockham; o princípio da persistência gesco-

nográfica diária (nulla dies sine linea). 

Codigologia: o código pessoal de sublinhamento. 

Teoriologia: a teoria conscienciografológica; a essência qualitativa da teoria verbeto-

grafológica de contabilização de máximos. 

Tecnologia: a técnica da duplicação sucessiva da quantidade de logias do cotejo; a téc-

nica do enumerograma qualificando a autografopensenidade tarística; as técnicas enumeroló-

gicas; a técnica de 50 vezes mais; as técnicas de construção de megapensenes trivocabulares 

(200 fórmulas); a técnica de dicionarização de logias. 

Voluntariologia: o voluntariado revisiológico dedicado na Associação Internacional de 

Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS) especializando o escriba em Enu-

merologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Grafopensenologia; a escrita diária enquanto laboratório conscien-

ciológico. 

Efeitologia: o efeito do aprofundamento neologístico em especialidades consciencioló-

gicas sobre os dicionários cerebrais do pesquisador. 

Ciclologia: o ciclo escrita-revisão-reescrita. 

Enumerologia: a interdependência temática; a regularidade estrutural; a amplitude enu-

merativa; a coesão estilística; a economia sintática; a fundamentação neoparadigmática; a equa-

ção conscienciográfica. 

Binomiologia: o binômio complexidade-abrangência do tema motivando o aumento car-

dinal da lista de logias. 

Interaciologia: a interação Categoriologia (especialidades escolhidas)-Pensenologia 

(holopensenes afins)-Perfilologia (parelenco evocado). 

Crescendologia: o crescendo da autocognição ao cotejar o tema pela lista de logias. 

Trinomiologia: o trinômio conexidade enumerativa–ampliação intelectiva–maximização 

elucidativa; o trinômio parerudição-parapolimatia-cosmovisão. 
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Polinomiologia: o polinômio selecionar-reunir-classificar-homogeneizar; o polinômio 

número-categoria-ordem-especialidade presente nos preâmbulos de enumerações verticais; o po-

linômio tecnológico exaustividade-circularidade-detalhismo-apostilhamento-entrelinhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo profundidade / superficialidade; o antagonismo va-

rejismo / atacadismo; o antagonismo limite autocognitivo / preguiça mental. 

Paradoxologia: o paradoxo da abrangência sintética; o paradoxo do esforço mentalso-

mático braçal; o paradoxo do rigor criativo. 

Politicologia: a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao enraizamento temático. 

Filiologia: a grafofilia; a pesquisofilia; a cosmovisiofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da hipengiofobia. 

Sindromologia: a contraposição à síndrome de Amiel; a terapêutica contra a síndrome 

da inércia grafopensênica. 

Maniologia: a eliminação da mania da acabativa apressada. 

Mitologia: o mito do texto irretocável; o mito de quanto mais, melhor. 

Holotecologia: a holoteca; a lexicoteca; a encicloteca; a cognoteca; a estiloteca; a pes-

quisoteca; a orismoteca; a grafoteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Exaustivologia; a Enumerologia; a Ana-

liticologia; a Megapensenologia; a Verbetografologia; a Neoenciclopediologia; a Parerudiciolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o grupo de autores da Conscienciologia; a equipe especializada em revisão 

conscienciografológica; o parelenco evocado. 

 

Masculinologia: o escriba conscienciológico; o grafopensenólogo; o verbetógrafo; 

o verbetólogo; o neoenciclopedista; o lexicólogo; o taxólogo; o orismólogo; o enumerólogo; o ca-

talogador; o pesquisador; o conscienciólogo; o docente em Conscienciologia; o autexperimen-

tador; o leitor; o revisor de textos; o editor de obras. 

 

Femininologia: a escriba conscienciológica; a grafopensenóloga; a verbetógrafa; a ver-

betóloga; a neoenciclopedista; a lexicóloga; a taxóloga; a orismóloga; a enumeróloga; a cataloga-

dora; a pesquisadora; a consciencióloga; a docente em Conscienciologia; a autexperimentadora; 

a leitora; a revisora de textos; a editora de obras. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sa-

piens systemata; o Homo sapiens bibliophilicus; o Homo sapiens creativus; o Homo sapiens her-

meneuta; o Homo sapiens neopensenicus; o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens poly-

matha; o Homo sapiens polyvalens; o Homo sapiens scrutinator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: confronto restrito por especialidades conscienciológicas = aquele utili-

zando subáreas estritamente relacionadas, eventualmente cognatas; confronto amplo por especia-

lidades conscienciológicas = aquele utilizando subconjunto abrangente de subáreas, proposital-

mente cosmovisiogênico. 

 

Culturologia: a cultura neoenciclopédica; a cultura da parerudição; a cultura lexico-

gráfica; a cultura taxológica. 

 

Inspiraciologia. Eis, em ordem lógica, 5 exemplos de utilização enumerativa das espe-

cialidades conscienciológicas: 
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1.  Livro: a obra pioneira 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcam-

pos (1997), na qual cada tema intitulando capítulo é analisado segundo a ótica de diversas 

especialidades. 

2.  Tratado: o Dicionário de Argumentos da Conscienciologia, cujo sumário é composto 

exclusivamente por neoespecialidades conscienciológicas, a maioria inéditas à época da publica-

ção (2014). 

3.  Chapa: o molde verbetográfico utilizado na Enciclopédia da Conscienciologia, cujas 

seções são, em maioria, epigrafadas por logias. 

4.  Seções: a seção Interdisciplinologia dos verbetes da Enciclopédia da Consciencio-

logia, enumerando horizontalmente especialidades afins ao tema analisado; a seção Remissiologia 

dos verbetes, enumerando verticalmente as aproximações temáticas com entradas neoenciclopé-

dicas de diversas especialidades. 

5.  Quadro: a tabela das 70 especialidades conscienciológicas inicialmente propostas no 

tratado Projeciologia. 

 

Equilibriologia. Sob a ótica da Tematologia, é possível a coexistência de especialidades 

homeostáticas, nosográficas e neutras na mesma enumeração vertical, segundo 2 critérios de cons-

trução: 

1.  Monotematismo: a presença de especialidades de único padrão; a intenção de abor-

dar o tema sob determinado viés de equilíbrio; a lista única, numerada sequencialmente. 

2.  Multitematismo: a presença de especialidades de variegados padrões; a intenção de 

abordar o tema em amplo espectro de equilíbrio; a lista bi ou tripartida, opcionalmente, com as 

especialidades agrupadas mediante o uso de cabeçalhos intermediários. 

 

Orismologia. A nomeação técnica das especialidades prevê a agregação morfológica de 

partículas modificando o sentido original da abordagem dos temas no âmbito da subárea estu-

dada. Eis, na ordem alfabética, 12 categorias de efeitos semânticos da anteposição mórfica aos 

designativos de logias: 

01. Cadenciamento: os elementos de composição bradi e taqui alterando o ritmo natu-

ral das manifestações abordadas na especialidade. Exemplos: Associaciologia  Taquiassociacio-

logia; Pensenologia  Bradipensenologia  Taquipensenologia. 

02. Centramento: os elementos de composição auto e hetero indicando o foco expe-

riencial acerca dos temas inerentes à especialidade. Exemplos: Criticologia  Autocriticologia 

 Heterocriticologia; Conscienciometrologia  Autoconscienciometrologia  Heteroconsciencio-

metrologia; Discernimentologia  Autodiscernimentologia; Enfrentamentologia  Autenfrenta-

mentologia. 

03. Contraposição: o prefixo anti abordando aspecto contrário ao previsto na especia-

lidade. Exemplos: Invexologia  Antinvexologia; Mimeticologia  Antimimeticologia. 

04. Dimensionamento: os elementos de composição mini, maxi, mega e multi graduan-

do o sentido convencional da especialidade. Exemplos: Dissidenciologia  Minidissidenciologia 

 Maxidissidenciologia; Sincronologia  Multissincronologia; Proexologia  Maxiproexologia; 

Cogniciologia  Megacogniciologia. 

05. Extrafisicalização: o elemento de composição para incluindo as manifestações 

conscienciais extrafísicas no foco de abordagem. Exemplos: Matematicologia  Paramatematico-

logia; Pedagogiologia  Parapedagogiologia; Vinculologia  Paravinculologia. 

06. Homeostasia: os elementos de composição orto, noso e pato qualificando quanto 

à retilinearidade e à Cosmoética as manifestações previstas na especialidade. Exemplos: Penseno-

logia  Ortopensenologia  Patopensenologia; Temperamentologia  Nosotemperamentologia. 

07. Mediação: o prefixo inter indicando reciprocidade, interlocução ou abordagem li-

mítrofe nas manifestações previstas nos estudos da especialidade. Exemplos: Assistenciologia 

 Interassistenciologia; Conscienciologia  Interconscienciologia; Paradigmologia  Interparadig-

mologia. 
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08. Pré-humanização: os elementos de composição fito e zoo particularizando os estu-

dos na especialidade aos princípios conscienciais pré-humanos. Exemplos: Conviviologia  Fito-

conviviologia  Zooconviviologia. 

09. Rebaixamento: o prefixo sub indicando perda qualitativa nos assuntos da especiali-

dade. Exemplos: Cerebrologia  Subcerebrologia; Conscienciologia  Subconscienciologia; Cog-

niciologia  Subcogniciologia. 

10. Reperspectivação: o elemento de composição neo indicando a releitura paradigmá-

tica dos temas da especialidade. Exemplos: Enciclopediologia  Neoenciclopediologia; Paradig-

mologia  Neoparadigmologia. 

11. Temporização: o elemento de composição crono e os prefixos pré e pós indicando 

a tônica no aspecto temporal nas manifestações estudadas. Exemplos: Evoluciologia  Cronoevo-

luciologia; Proexologia  Cronoproexologia; Intermissiologia  Pré-Intermissiologia; Dessomato-

logia  Pré-Dessomatologia  Pós-Dessomatologia. 

12. Transcendência: os elementos de composição holo, cosmo, omni e pan dando sen-

tido expansivo e integrativo aos temas da especialidade. Exemplos: Somatologia  Holossomato-

logia; Cogniciologia  Pancogniciologia  Cosmocogniciologia; Criticologia  Omnicriticologia. 

 

Curiosologia. Consoante a Verbetografologia, eis, na ordem alfabética, 6 verbetes da 

Enciclopédia da Conscienciologia cujas seções Sinonimologia e Antonimologia apresentam va-

riação conformática, utilizada especificamente entre 2005 e 2007, envolvendo enumeração verti-

cal de áreas ou especialidades: 

1.  Anomia: 10 especialidades (Conviviologia; Cosmoeticologia; Evoluciologia; Grupo-

carmologia; Intrafisicologia; Mentalsomatologia; Parafisiologia; Parapatologia Parassociologia; 

Pensenologia). 

2.  Atenção dividida: 10 áreas (Abrangência; Acuidade; Divisão; Evoluciologia; Fixa-

ção; Foco; Modalidades; Pensenologia; Realística; Sentido). 

3.  Autodiscernimento: 10 áreas (Aptidão; Atenção; Captação; Compreensão; Conheci-

mento; Criticidade; Eficácia; Lucidez; Percepção; Princípios). 

4.  Automutação: 10 especialidades (Egocarmologia; Evoluciologia; Interconscienciolo-

gia; Interprisiologia; Intraconscienciologia; Mentalsomatologia; Priorologia; Proexologia; Psicos-

somatologia; Recexologia). 

5.  Completude consciencial: 11 especialidades (Comunicologia; Conscienciometrolo-

gia; Cosmanálise; Cosmoeticologia; Experimentologia; Holomaturologia; Holossomatologia; In-

trafisicologia; Mentalsomatologia; Mnemossomatologia; Pensenologia). 

6.  Conhecimento: 11 áreas (Cosmanálise; Cosmoeticologia; Egocarmologia; Experi-

mentologia; Holomaturologia; Mentalsomatologia; Parageneticologia; Parapedagogiologia; Para-

percepciologia; Parassociologia; Paratecnologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o confronto pelas especialidades conscienciológicas, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01. Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02. Acabativa  falha:  Experimentologia;  Nosográfico. 

03. Automaturescência  verbetográfica:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 

04. Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05. Bloco  intelectivo:  Comunicologia;  Neutro. 

06. Conscienciologês:  Orismologia;  Neutro. 

07. Enumeração  generalizada:  Enumerologia;  Neutro. 

08. Enumerologia:  Comunicologia;  Neutro. 
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09. Equação  conscienciográfica:  Taristicologia;  Homeostático. 

10. Espaço  mental:  Pensenologia;  Homeostático. 

11. Estilo  exaustivo:  Estilologia;  Neutro. 

12. Neociência  Conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13. Refinamento  formal:  Exaustivologia;  Neutro. 

14. Rol  de  grafotécnicas:  Grafopensenologia;  Neutro. 

15. Sedução  da  simplificação:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  CONFRONTO  PELAS  ESPECIALIDADES  CONSCIENCIO-
LÓGICAS  É  TÉCNICA  BASILAR  PARA  AMPLIAÇÃO  AUTO-
COGNITIVA  DO  ESCRIBA,  COM  ORTOIMPACTOS  SOBRE  

OS  LEITORES  E  O  PARELENCO  EVOCADO  NO  TEXTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza listagens enumerativas no intuito de po-

tencializar cosmovisiologicamente a autorganização? Aproveita essa estratégia mentalsomática na 

qualificação da autoprodutividade gesconológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nader, Rosa; Org.; Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Dulce Daou; 

revisores Ulisses Schlosser; Erotides Louly; & Helena Araujo; 392 p.; 5 seções; 10 caps.; 21 E-mails; 464 enus.; 4 fichá-
rios; 1 foto; 18 minicurrículos; 9 tabs.; 263 verbetes chaves; 19 websites; 64 refs.; 11 webgrafias; 1 anexo; alf.; 28 x 21 

cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 35 a 44. 

2.  Idem; Qualificação Autografopensênica pela Técnica do Apostilhamento do Texto; Artigo; Scriptor; Ano 
9; N. 9; 10 enus.; 1 E-mail; 1 microbiografia; 7 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia 

(UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 48 a 60. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 5 a 31. 

4.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 
al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 18 e 21 a 220. 

5.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

155 a 172. 

6.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 87 a 94, 124 
e 125. 

7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 web-

sites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 86, 141, 520 e 1.513. 

8.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; páginas 41 a 94. 

9.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 37 a 43. 

 

O. V. 
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C O N F R O N T O    S O C I O L Ó G I C O  
( P A R A S S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O confronto sociológico é a técnica do cotejo racional, a partir dos fatos  

e parafatos vivenciados, entre a conscin lúcida, intermissivista, interassistencial, e a conscin beli-

cista engajada em alguma revolução política. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo confrontar deriva do idioma Francês, confronter, e este do idioma 

Latim Medieval, confrontare, “confrontar”. A palavra confrontar apareceu no Século XVI. O vo-

cábulo confronto surgiu em 1881. O termo sociológico vem provavelmente do mesmo idioma 

Francês, sociologique, “da Sociologia; referente aos métodos e objetivos da Sociologia”. O vocá-

bulo Sociologia apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Confronto existencial. 2.  Confronto evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas confronto sociológico, confronto sociológico in-

traconsciencial e confronto sociológico interconsciencial são neologismos técnicos da Parasso-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Confronto artístico. 2.  Confronto esportivo. 

Estrangeirismologia: o know-how conscienciológico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade das autopriorizações perante a Humanidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os parapensenes; a parapensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os antipensenes;  

a antipensenidade; os holopensenes dissonantes. 

 

Fatologia: o confronto sociológico; a acumulabilidade de euforias ou aborrecimentos;  

a acumulabilidade de atos discernidores, evolutivos e prioritários ou de atos irrefletidos e regres-

sivos; a análise das personalidades antípodas; a comparação entre tendências antagônicas; o estu-

do da harmonia interconsciencial terrena possível. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o valor da sinaléti-

ca energética e parapsíquica pessoal; a distinção óbvia entre a paraprocedência baratrosférica  

e a paraprocedência interlúdica das conscins. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da evolução conjunta interassis-

tencial; o princípio cosmoético de não acumpliciamento com o erro alheio. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos sociais da convivência 

pacífica. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial através dos autesforços; a teoria da 

reurbex. 

Tecnologia: as técnicas conscienciometrológicas; a técnica da Cosmoética Destrutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado na docência tarística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 
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diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o labora-

tório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia. 

Efeitologia: os efeitos recinológicos da identificação de traços belicistas renitentes no 

temperamento pelo intermissivista jejuno. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes do cotejo entre consciências. 

Ciclologia: o ciclo algoz-vítima perpetuado no belicista e rompido pelo intermissivista. 

Binomiologia: o binômio ideia-intenção; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio 

(dupla) assistente-assistido. 

Interaciologia: a interação reurbex-reurbin. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo belicista-intermissivista; o crescendo regressivo 

belicista–consréu transmigrada. 

Trinomiologia: o trinômio cultura-comunicação-discernimento; o trinômio povo-etnia- 

-cultura; o trinômio cultura familiar–cultura grupocármica–cultura policármica; o trinômio Pa-

ragenética-Genética-Mesologia; o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio sexo-dinhei-

ro-poder; o trinômio lavagem subcerebral–lavagem cerebral–lavagem paracerebral; o trinômio 

interconsciencial através do cotejo trafor-trafar-trafal; o exercício do trinômio boa vontade– 

–paciência–Cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio intencionalidades opostas–motivações díspares–objetivos 

incompatíveis–trajetórias inconciliáveis. 

Antagonismologia: o antagonismo amor doador / ação egocêntrica; o antagonismo au-

tatilamento / autaparvalhamento; o antagonismo autolibertação / autestigmatização; o antago-

nismo autocentramento cosmoético / autodispersão anticosmoética; o antagonismo autocompro-

metimento benéfico / autocomprometimento maléfico; o antagonismo autoposicionamento reno-

vador de ponta / autoposicionamento mimético de regressão; o antagonismo relação destravado-

ra da evolução / relação atravancadora da evolução. 

Politicologia: a asnocracia; a gurucracia; a idolocracia; a populocracia; a teocracia;  

a mafiocracia; a vulgocracia. A Politicologia Cosmoética extingue o belicismo. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a politicofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a recexofilia; a evoluciofilia;  

a conscienciofilia; a cosmofilia. 

Holotecologia: a gregarioteca; a convivioteca; a socioteca; a comunicoteca; a evolucio-

teca; a assistencioteca; a diplomacioteca. 

Interdisciplinologia: a Parassociologia; a Autodiscernimentologia; a Interassistenciolo-

gia; a Politicologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Evoluciologia;  

a Autopriorologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

9771 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens integraefrontis; o Homo sapiens vigilans; o Homo sa-

piens rationabilis; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens technoscien-

tificus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens parapsy-

chicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: confronto sociológico intraconsciencial = a técnica do cotejo racional,  

a partir dos fatos e parafatos vivenciados, entre a conscin lúcida, intermissivista, interassistencial, 

megaeuforizante, e a conscin engajada em alguma revolução política vivendo com autoculpa; 

confronto sociológico interconsciencial = a técnica do cotejo racional, a partir dos fatos e parafa-

tos vivenciados, entre a conscin lúcida, intermissivista, interassistencial, tenepessista, e a conscin 

belicista engajada em alguma revolução política. 

 

Culturologia: a cultura da Parassociologia; o contraponto entre a cultura intermissivis-

ta e a cultura belicista. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parassociologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

a tabela com 7 categorias de confrontos entre a conscin intermissivista interassistencial e o políti-

co revolucionário engajado, ou entre Interassistenciologia e Politicologia: 

 

Tabela  –  Confronto  Sociológico 

 

N
os

 Intermissivista  Interassistencial Político  Revolucionário 

1. Tenepes (Tarefa energética pessoal) Belicismo (Desarmonização) 

2. Ofiex (Heterorressomatologia) Revolução (Heterodessomatologia) 

3. Euforin (Euforex, Libertação) Melin (Melex, Interprisão) 

4. Primener (Primavera energética) Melexarium (Afinidade patológica) 

5. Megacipriene (Ciclo de primeneres) Baratrosfera (Ciclo de megadepressões) 

6. Extrapolacionismo parapsíquico Autarrependimento secular (Autotortura) 

7. Megaeuforização (Autorrevezamento) Autoculpa (Pararrecin, Recomposição) 

 

Terapeuticologia. A autoconscientização quanto à evolução conjunta, a aceitação da 

Cosmoética e os autesforços na interassistencialidade fundamentam a viragem evolutiva da cons-

ciência e a predispõe ao convite à participação em Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o confronto sociológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Conação:  Voliciologia;  Neutro. 

07.  Conexão  acumulada:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

09.  Confrontação  urbanística:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Confrontologia:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Equivalência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  CONFRONTO  SOCIOLÓGICO  ENTRE  A  CONSCIN  INTER-
MISSIVISTA  E  A  CONSCIN  BELICISTA  PODE  EVIDENCIAR 
A  PROFILAXIA  DOS  EFEITOS  EVOLUTIVOS  GRAVES  DAS  

INTENÇÕES  REAIS  DAS  PERSONALIDADES  INTRAFÍSICAS. 
 

Questionologia. Em qual das duas posições está você, leitor ou leitora, intermissivista 

ou belicista? Em toda a vida humana? 
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C O N F R O N T O L O G I A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Confrontologia é a Ciência aplicada aos estudos e pesquisas específicas 

do ato ou efeito de confrontar(-se), fazer comparação, paralelo ou cotejo entre realidades e / ou 

pararrealidades, fatos e / ou parafatos, fenômenos e / ou parafenômenos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo confrontar deriva do idioma Francês, confronter, e este do idioma 

Latim Medieval, confrontare, “confrontar”. A palavra confrontar apareceu no Século XVI. O vo-

cábulo confronto surgiu em 1881. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, ló-

gos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Paralelologia. 02.  Desconexologia. 03.  Conflitologia. 04.  Antago-

nismologia. 05.  Desarmoniologia. 06.  Controversiologia. 07.  Desconcertologia. 08.  Divorcio-

logia. 09.  Oposiciologia. 10.  Questionologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo confronto: 

confrontação; confrontada; confrontado; confrontador; confrontadora; confrontante; confron-

tar; confrontativa; confrontativo; confrontável; confronte; Confrontologia. 

Neologia. O vocábulo Confrontologia e as duas expressões compostas Confrontologia 

Conclusiva e Confrontologia Acrescentadora são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 01.  Concertologia. 02.  Conexologia. 03.  Harmoniologia. 04.  Sinerge-

ticologia. 05.  Coerenciologia.  06.  Concordanciologia. 07.  Conciliciologia. 08.  Pacifismologia. 

09.  Simpatiologia. 10.  Sintoniologia. 

Estrangeirismologia: os chats; o onus probandi; o skeptikós. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à associação de ideias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmovisão; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a pesquisa dos confrontos; o estudo dos cotejos; os binômios; os paralelos; os 

duos; os pares; as duplas; as confrontações; os contrapontos; as dicotomias; as ambiguidades; os 

contrastes; a gemelidade; a mutualidade; a reciprocidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código binário. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Trinomiologia: o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia. 

Polinomiologia: o polinômio Primeiro Mundo–Segundo Mundo–Terceiro Mundo–Quar-

to Mundo. 

Antagonismologia: o antagonismo erro / acerto; o antagonismo monovisão / cosmovi-

são; o antagonismo Conscienciologia / Eletronótica; o antagonismo Monismo / Dualismo. 

Politicologia: a democracia direta. 

Filiologia: a pesquisofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a criticoteca; a analiticoteca; a conflitoteca. 
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Interdisciplinologia: a Confrontologia; a Paralelologia; a Conexologia; a Contraponto-

logia; a Binomiologia; a Antagonismologia; a Duplologia; a Experimentologia; a Controversiolo-

gia; a Divorciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens integraefrontis; o Homo sapiens vigilans; o Homo sa-

piens rationabilis; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Confrontologia Conclusiva = aquela evidenciadora dos pontos inconci-

liáveis entre duas realidades; Confrontologia Acrescentadora = aquela evidenciadora dos pontos 

de possíveis conciliações e coexistências pacíficas entre duas realidades. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Confrontologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

2.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Conação:  Voliciologia;  Neutro. 

4.  Conexão  acumulada:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

5.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

6.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

7.  Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
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A  CONFRONTOLOGIA  ESCLARECE  OS  MINIDETALHISMOS  

NUANÇADOS  DAS  PARECENÇAS  E  DISSIMILITUDES  EN-  
TRE  PALAVRAS,  FATOS  E  PERSONALIDADES  EM  TODOS  

OS  CAMPOS  DO  CONHECIMENTO  INTRA  E  EXTRAFÍSICO. 
 

Questionologia. A Questionologia é sinônimo de Confrontologia para você? E a Anta-

gonismologia também? 
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C O N F U T A C I O L O G I A  
( C O N T R A D I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Confutaciologia é a Ciência aplicada à demonstração racional, lógica  

e específica do caráter contraditório das teses do interlocutor, debatedor ou adversário ideológico, 

homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo confutar vem do idioma Latim, confutare, “confutar”. Surgiu no 

Século XVI. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da refutação. 2.  Refutaciologia Específica. 3.  Heterocrítica 

pontual. 4.  Argumentologia. 5.  Contradiciologia. 6.  Dialética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo confutação: 

confutabilidade; Confutaciologia; confutada; confutado; confutador; confutadora; confutar; con-

futável. 

Neologia. O vocábulo Confutaciologia e as duas expressões compostas Confutaciologia 

Amadora e Confutaciologia Profissional são neologismos técnicos da Contradiciologia. 

Antonimologia: 1.  Erística. 2.  Sofística. 3.  Dogmática. 4.  Falaciologia. 5.  Acriti-

cismo. 

Estrangeirismologia: o upgrade mentalsomático; o Tertuliarium; o modus operandi do 

debate cosmoético. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento heterocrítico. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Refutação 

significa antissacralização. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da heterocrítica em bases cosmoéticas; os contra-

pensenes explícitos; a contrapensenidade; a associação de grupopensenes; as sínteses megapensê-

nicas. 

 

Fatologia: o debate das ideias libertárias; a doutrina política da confutação; a polêmica 

quando útil; a bússola consciencial; o ponteiro da consciência; a polivocidade; o raciocínio polí-

voco; a heterocrítica pontual; o objeto de estudo; o propósito da controvérsia; as controvérsisas 

cognitivas; a impugnação do detalhe; o posicionamento explícito da contestação; o detalhamento 

do arrazoado; a confutação da inexatidão; a confutação do engano; a confutação da omissão; as 

respostas às dúvidas; as constatações lógicas da opugnação; o histrionismo na postura educada; as 

heterorrevisões; a logicidade heterocrítica; o autodiscernimento heterocrítico; o acolhimento da 

heterocrítica; a contribuição intelectual espontânea; o autodidatismo multidisciplinar; as revisões 

de textos; o banimento dos minierros; o preenchimento das omissões deficitárias; as bissociações 

planificadas; o debate maxidemocrático; o debate conscienciocêntrico; o detalhismo útil; a Fatuís-

tica exaustiva; as holoconfrontações hiperpercucientes; o questionamento construtivo; a incuba-

dora de neoideias; a neoversão; as megassínteses; as recuperações cognitivas; os atratores de ar-

gumentos; a arena dos debatores; a esquina dos locutores; os debates públicos do CEAEC; a pauta 

neofílica; a tertúlia conscienciológica; a réplica e a tréplica quando construtivas; a vitória de todos 

os presentes por meio do consenso lógico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as argumentações 

paratecnológicas. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da paraeducação. 

Enumerologia: a explanação; a interpretação; a alegação; a confrontação; a demonstra-

ção; a disceptação; a justificação. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio fato-versão; o binômio 

tentativa-erro; o binômio tentativa-acerto; o binômio pesquisa-fonte; o binômio realidades-pa-

rarrealidades. 

Trinomiologia: o trinômio Contradiciologia-Refutaciologia-Confutaciologia. 

Polinomiologia: o polinômio pensenizações-leituras-anotações-debates; o polinômio 

proposição-narração-confutação-conclusão. 

Antagonismologia: o antagonismo Confutaciologia / Eufemística; o antagonismo Con-

futaciologia / Falaciologia. 

Politicologia: a democracia direta; a argumentocracia. 

Filiologia: a criticofilia; a raciocinofilia; a neofilia; a xenofilia. 

Holotecologia: a criticoteca; a argumentoteca; a eloquencioteca; a controversioteca;  

a dialeticoteca; a logicoteca; a polemoteca. 

Interdisciplinologia: a Confutaciologia; a Contradiciologia; a Criticologia; a Refutacio-

logia; a Argumentologia; a Dialética; a Maiêutica; a Erística; a Retórica; a Oratória; a Eloquência; 

a Sofística; a Dogmática; a Descrenciologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; a consciência 

poliédrica; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a pessoa confutadora; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o semperaprendente; o debatedor; o autor; o erudito; o polímata; o provocador de 

neopesquisas; o mediador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-

xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sis-

temata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a semperaprendente; a debatedora; a autora; a erudita; a polímata; a provocado-

ra de neopesquisas; a mediadora. 
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Hominologia: o Homo sapiens confutator; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens perquisitor;  

o Homo sapiens verponarista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Confutaciologia Amadora = a demonstração racional – stricto sensu – da 

contradição de 1 vocábulo empregado pelo pesquisador ou pesquisadora; Confutaciologia Profis-

sional = a demonstração racional – lato sensu – da contradição de toda a tese principal do pesqui-

sador ou pesquisadora. 

 

Culturologia: a Multiculturologia Democrática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Confutaciologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

2.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

3.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

4.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

6.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

7.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  CONFUTACIOLOGIA  NASCE  DO  BINÔMIO  ADMIRAÇÃO- 
-DISCORDÂNCIA  APLICADO  TEATICAMENTE  EM  FAVOR  

DE  TODOS  OS  PESQUISADORES,  BUSCANDO  A  EXPAN-
SÃO  TARÍSTICA  DAS  VERDADES  RELATIVAS  DE  PONTA. 

 

Questionologia. Você confutou alguma contradição de pesquisa? Em quais circunstân-

cias de experimentação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 
15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; página 631. 
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C O N G R A Ç A M E N T O    M A X I P R O É X I C O  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O congraçamento maxiproéxico é a reunião, reagrupamento ou reencontro 

amistoso, harmônico, fraterno, integrativo e conciliatório dos voluntários autocomprometidos 

com a proéxis policármica, objetivando consolidação de vínculos, compartilhamentos mútuos  

e planejamento de neoempreendimentos lúcidos em favor do aperfeiçoamento contínuo da ação 

coletiva de heterassistencialidade tarística nesta Era da Reurbex no planeta Terra. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo con procede do idioma Latim, cum, “com”. A palavra graça vem 

do mesmo idioma Latim, gratia, “agradecimento, reconhecimento; favor, benevolência; graça, 

beleza”. Surgiu no Século XIII. O sufixo mento deriva também do idioma Latim, mentu, forma-

dor de substantivos derivados de verbos. O vocábulo programação procede ainda do idioma La-

tim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, 

“ordem do dia; inscrição”. Surgiu no Século XX. A palavra existencial provém igualmente do idi-

oma Latim, existentialis, “existencial”. Apareceu em 1898. 

Sinonimologia: 1.  Congraçamento de maxiproexistas. 2.  Confraternização maxiproé-

xica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo congraça-

mento: congraçada; congraçado; congraçador; congraçadora; congraçante; congraçar; congra-

çativa; congraçativo; congraçável; congraciada; congraciado; congraciador; congraciadora; 

congraciante; congraciar; congraciável; maxicongraçamento; minicongraçamento; paracongra-

çamento; recongraçada; recongraçado; recongraçar. 

Neologia. As 3 expressões compostas congraçamento maxiproéxico, minicongraçamen-

to maxiproéxico e megacongraçamento maxiproéxico são neologismos técnicos da Grupocarmo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Conselho de Intervoluntariado. 2.  Colegiado de Intercooperação. 

Estrangeirismologia: o welcome aboard da maxiproéxis grupal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao paradever maxiproexológico. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares pertinentes ao tema: – Confra-

ternizemos nossas diferenças. Conciliemos desejos / rendimentos. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética: 

1.  “Pacto. Na maxiproéxis, o contrato é coletivo. Através da discussão se chega ao acor-

do. Através do debate se chega ao consenso. Através do acordo e do consenso se chega à Cosmo-

ética”. 

2.  “Reconciliação. Não há grupalidade integrada sem reconciliação das consciências”. 

3.  “Voluntariado. O voluntariado não é mera ampliação do círculo de amizades, mas 

significa oportunidade de integração na estrutura da maxiproéxis grupal”. 

 

Filosofia: o trinômio holofilosófico Cosmoética-Universalismo-Megafraternismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da responsabilidade intermissiva; o materpensene 

grupal de confraternização maxiproexológica; o holopensene do dinamismo evolutivo; a conver-

gência dos materpensenes das consciências; o entrosamento do holopensene pessoal ao holopen-

sene maxiproéxico; a conciliação dos holopensenes das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); 

as interfusões pensênicas; os megafraternopensenes; a megafraternopensenidade; os harmonopen-

senes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopen-
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senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a amplitude auto-

pensênica; o materpensene omniassistencial; o holopensene harmônico pró-compléxis. 

 

Fatologia: o congraçamento maxiproéxico; o momento de confraternização dos inter-

missivistas; a oportunidade de comemorar os êxitos maxiproexológicos; o congraçamento da Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o evento anual promovido pelo 

conjunto das Instituições Conscienciocêntricas; as convocações públicas aos intermissivistas;  

a oportunidade de filiação à maxiproéxis; o incentivo aos retomadores de tarefa; a profilaxia da 

evasão da maxiproéxis; a valorização da participação pessoal na maxiproéxis grupal; as trocas de 

ideias; as atualizações grupais; as renovações pessoais; as reconciliações pessoais e grupais; as 

empatias traforinas; a influenciação mútua dos intermissivistas no clima de descontração; a am-

pliação das funções pessoais maxiproexológicas; o reconhecimento das autorresponsabilidades in-

transferíveis; a reperspectivação das prioridades evolutivas grupais; o reencontro jubiloso com os 

ex-colegas do Curso Intermissivo (CI); a identificação de amigos raríssimos; a satisfação pela co-

participação da tares atacadista; a coautoria da Enciclopédia da Conscienciologia enquanto sub-

sunção proexológica; a reunião máxima de assistentes exemplaristas; a dinamização cosmoética 

da evolução grupal; o balanço das realizações reurbanológicas; a abertura à maturidade cosmoéti-

ca do trabalho evolutivo da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o reabastecimento 

energético grupal; o parafato de os evoluciólogos extrafísicos não errarem na escolha do elenco 

das maxiproéxis; o trabalho dos amparadores extrafísicos na consolidação dos reencontros das 

conscins; a gratidão aos paracolaboradores (Parelencologia) pelo amparo extrafísico sadio carac-

terístico da maxiproéxis grupal; as autorretrocognições dos revezamentos multiexistenciais em 

grupo; os links às paraprocedências; a teática do paradever embasada na Paradireitologia; o senso 

de parafiliação; o pacto multidimensional; o megaparavínculo; a minipeça do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; a base do autorrevezamento multiexistencial em grupo fixada 

pela escrita do verbete da Enciclopédia da Conscienciologia; os parabanhos energéticos intensifi-

cando a autoconfiança dos intermissivistas na consecução da maxiproéxis; as pararreuniões de 

confraternização; a ampliação dos extrapolacionismos parapsíquicos sadios; a comunex Interlú-

dio; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); o exercício iniciante da transafetividade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo dos compassageiros evo-

lutivos na maxiproéxis. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo grupal (PEG); o princípio da evolução 

conjunta; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da intercooperação; os princípi-

os de liderança cosmoética; o princípio da admiração-discordância; o princípio da transparên-

cia; o princípio da confraternização universal. 

Codigologia: a cooperação pessoal na teática do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo (Grupocarmologia). 

Tecnologia: a técnica de se viver em grupo; a técnica da convivialidade cosmoética;  

a maxiproéxis enquanto recurso paratécnico. 

Voluntariologia: a confraternização no megagrupo de voluntários da CCCI; o congraça-

mento das ICs explicitando a consciência de equipe dos voluntários maxiproexistas; o incentivo  

à manutenção do epicentrismo no voluntariado maxiproéxico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consci-

enciológico do Curso Intermissivo. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Maxiproexologia; o Colégio Invisível da Pararre-

urbanologia; o Colégio Invisível da Taristicologia; o Colégio Invisível dos Voluntários da Cons-

cienciologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Co-

légio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito do congraçamento maxiproéxico na autoconsciência da tares ata-

cadista; o efeito da Era da Fartura nas priorizações do intermissivista. 

Neossinapsologia: o reencontro de intermissivistas possibilitando a criação de parane-

ossinapses sobre a Maxiproexologia. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: o congraçamento inclusivo à maxiproéxis; o congraçamento integrador 

à maxiproéxis; o congraçamento fixador à maxiproéxis; o congraçamento equalizador da maxi-

proéxis; o congraçamento produmétrico da maxiproéxis; o congraçamento sinérgico da maxipro-

éxis; o congraçamento megaeuforizador da maxiproéxis. 

Binomiologia: a relevância do binômio Cronêmica-Proxêmica na maxiproéxis grupal. 

Interaciologia: a interação Grupocarmologia-Proexologia; a interação proéxis indivi-

dual–maxiproéxis (grupal); a interação dupla evolutiva (DE)–proéxis grupal; a interação paravo-

luntariado-voluntariado. 

Crescendologia: o crescendo elenco-parelenco da maxiproéxis grupal; o crescendo das 

interações interconscienciais no congraçamento maxiproéxico. 

Trinomiologia: a autovivência do trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio 

interesses-responsabilidades-autesforços confluindo para a conquista de meta evolutiva comum; 

o trinômio vontade-intenção-autodiscernimento necessário para o êxito da confraternização. 

Polinomiologia: o polinômio coesão-coerência-consistência-policarmalidade embasan-

do o vínculo autorrevezamental em grupo criado pela Enciclopédia da Conscienciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo reagrupamento evolutivo / diáspora evolutiva; o an-

tagonismo confraternização / contenda; o antagonismo integração maxiproexológica / dissidên-

cia isolacionista. 

Paradoxologia: o paradoxo da união dos diferentes. 

Politicologia: a meritocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei da atração dos afins regendo os reencontros intrafísicos pró-maxiproé-

xis; a lei da maxiproéxis (observar o prioritário da proéxis para não perder as companhias evoluti-

vas); a lei do maior esforço na sustentação da convivialidade sadia; a lei dos direitos intercons-

cienciais; a lei da interassistencialidade; a vinculação da consciência às leis do Cosmos. 

Filiologia: a grupoconviviofilia; a interconscienciofilia; a reconciliofilia; a maxiproexo-

filia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Holotecologia: a voluntarioteca; a consciencioteca; a convivioteca; a interassisten-

cioteca; a evolucioteca; a teaticoteca; a sociologicoteca; a prioroteca; a maxiproexoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Maxiproexologia; a Taristicologia; a Hete-

rassistenciologia; a Policarmologia; a Priorologia; a Consensologia; a Experimentologia; a Paras-

sociologia; a Paradireitologia; a Megafraternologia; a Megaeuforizaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin crítica cosmoética. 

 

Masculinologia: o evoluciólogo; o apoiante; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo lúcido; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o maxiproexista; o maxiproexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 
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o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o con-

graçador. 

 

Femininologia: a evolucióloga; a apoiante; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva lúcida; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consci-

enciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a maxiproexista; a maxiproexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a congraçadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sa-

piens convivens; o Homo sapiens maxiproexista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

communicologus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens libertarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicongraçamento maxiproéxico = aquele com o propósito de reunir os 

voluntários da Conscienciologia para compartilhar êxitos nos empreendimentos policármicos de 

determinada Instituição Conscienciocêntrica; megacongraçamento maxiproéxico = aquele com  

o propósito de reunir os voluntários da Conscienciologia para compartilhar êxitos nos empreendi-

mentos policármicos do conjunto de todas as Instituições Conscienciocêntricas. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica. 

 

Confluenciologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, ordenados alfabeticamente,  

7 exemplos de confluências passíveis de serem observados nas autovivências do intermissivista 

lúcido em congraçamento maxiproéxico: 

1.  Autodesperticidade: o autocomprometimento com a neutralização da auto e heteras-

sedialidade, pela compreensão de a megatarefa grupal exigir reconciliações e desassédios. 

2.  Bonde extrafísico: o autocomprometimento com o bonde de interassistencialidade 

consciencial, dentro da maxiproexialidade, pelo recobramento impressivo de participações, quan-

do consciex, em reuniões planejando realizações de objetivo evolutivo comum. 

3.  Enciclopedismo: o autocomprometimento com a autoinclusão na megagescon grupal, 

fruto do contágio do exemplarismo positivo de neoverbetógrafos da Enciclopédia da Conscienci-

ologia, deixando legado reurbanológico no Planeta. 

4.  Encontros de destino: o autocomprometimento com decisões críticas de vida, surgi-

das pelo impacto positivo causado pelos reencontros interconscienciais multisseculares. 

5.  Neometas: o autocomprometimento com o completismo maxiproexológico, favorece-

dor da aquisição da macrossomaticidade para desempenhos mais avançados na próxima vida. 

6.  Subsunção proexológica: o autocomprometimento com a condição de minipeça lúci-

da interassistencial, evoluindo da autoproéxis (Egocarmologia) para a maxiproéxis (Grupocarmo-

logia). 

7.  Traforismo: o autocomprometimento com a assunção de autotrafores ainda ociosos, 

reconhecidos a partir das interações interpessoais e autavaliação do próprio papel no grupo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o congraçamento maxiproéxico, indicados para a expan-
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são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Agente  confluencial:  Confluenciologia;  Neutro. 

02.  Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

03.  Coesão  grupal  maxiproexológica:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

04.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

05.  Comemoração  humana:  Parassociologia;  Neutro. 

06.  Conciliação  das  interdependências:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

07.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Convite  ao  intermissivista:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

09.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Raia  conscienciocêntrica:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

13.  Satisfação  no  voluntariado:  Voluntariologia;  Homeostático. 

14.  Somatório  de  esforços:  Maxiproexologia;  Neutro. 

15.  Viveiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

O  CONGRAÇAMENTO  MAXIPROEXOLÓGICO  REALIMENTA   

A  MOTIVAÇÃO  E  O  ENTROSAMENTO  DOS  INTERMISSIVIS-
TAS  À  REALIZAÇÃO  GRUPAL  DO  MEGAPROJETO  DA  RE-
URBEX  NA TERRA,  FIRMADO  NO  CURSO  INTERMISSIVO. 

 

Questionologia. Como aproveita você, leitor ou leitora, as oportunidades de congraça-

mento maxiproéxico? É mais exemplarista ou observador das realizações grupais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websi-

tes; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 132, 433, 569, 

629, 678, 765, 844, 910, 912, 972, 996, 1.140 e 1.225. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 
28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.196, 1.430 e 1.715. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 140 e 141. 
4.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-

ner; 228 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 34 E-mails; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; 11 websites; 
glos. 24 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 8ª Ed. rev.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2008; páginas 69 

e 127. 

 

R. N. 
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C O N G R E S S U S    S U B T I L I S  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O congressus subtilis é a união parassexual entre conscin em estado de re-

laxamento físico, vígil ou projetada e consciex ou conscin fora do corpo humano. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra do idioma Latim congressus “encontro”, deriva de congredior, 

“caminhar com; ir ter com; dirigir-se a; encontrar; aproximar; acercar; entrar em batalha; conten-

der”, composto pelo prefixo con, proveniente de cum, “com; contiguidade; correlação; compara-

ção; companhia; ligação; união”, e gradi, de gradior, “caminhar; andar; dar passos; pisar; mar-

char; ir; avançar”. O vocábulo do idioma Latim subtilis, “sutil”, é constituído pelo prefixo sub, 

“sob; embaixo de; por baixo de; abaixo de; segundo; em consequência de; perante; em presença 

de”, e tela, “teia; tela; tecido de fio; teia de aranha; trama; intriga; enredo”. 

Sinonimologia: 01.  Sexo extrafísico. 02.  União parassexual. 03.  Incubismo; sucubis-

mo. 04.  Sexo astral. 05.  Cópula extrafísica. 06.  Intercurso parassexual. 07.  Transa extrafísica. 

08.  Sexo espiritual. 09.  Coito etéreo. 10.  Orgia extracorpórea. 

Neologia. As duas expressões compostas congressus subtilis eventual e congressus sub-

tilis crônico são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Ato sexual. 02.  Cópula carnal. 03.  Coito intrafísico. 04.  Intercur-

so sexual. 05.  Relação sexual. 06.  Fornicação. 07.  Transa. 08.  Estupro. 09.  Concúbito. 10.  Es-

bórnia. 

Estrangeirismologia: o congressus subtilis; o congressus cum daemone; a cerimônia 

noturna sabbat; o nightmare; o philocaption; o astral sex; os personagens baratrosféricos do role-

playing game; o culto e evocações de vampiros energéticos do black metal; a pornstar aglutina-

dora de candidatos à orgia extrafísica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Sexopen-

sene evoca consener. Congressus subtilis: antiprimener. Congressus subtilis: antitransafetivi- 

dade. 

Coloquiologia: o abraço de tamanduá; quem fica bobo na praça o jacaré abraça. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – A fome não tem lei. Aunque la 

mona se vista de seda, mona se queda (Mesmo a macaca vestindo-se de seda, macaca é). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da promiscuidade; o holopensene pessoal da ca-

rência sexual; os erotopensenes; a erotopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os 

exopensenes; a exopensenidade; os grafopensenes eróticos; a grafopensenidade erótica; os beta-

pensenes; a betapensenidade; os copropensenes; a copropensenidade; os egopensenes; a egopen-

senidade; os patopensenes; a patopensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os mi-

nipensenes; a minipensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os oniropensenes; a oniro-

pensenidade; os raptopensenes; a raptopensenidade; os repensenes; a repensenidade; os morfo-

pensenes; a morfopensenidade. 

 

Fatologia: a promiscuidade sexual; o congressus subtilis enquanto assunto tabu; o tédio 

no leito conjugal intensificando as carências afetiva e sexual; o afugentamento e a repulsão das 

companhias sem explicação aparente; a dificuldade de encetar relacionamentos afetivos; a polu-

ção noturna; as práticas celibatárias do religiosismo bolorento; as abstinências e sublimações mís-

ticas da sexualidade antifisiológica; o conceito anacrônico de sexo enquanto pecado; a prolifera-
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ção epidêmica de íncubos e súcubos nos conventos europeus; a caça às bruxas na Inquisição;  

a misoginia e as acusações de copula cum daemone; o sexo celestial com deuses durante o sono 

em antigos santuários; o ato de culpar o demônio pela gravidez das freiras; o culto fálico; o au-

mento do rebanho de fiéis carentes sexuais estimulado pelo líder religioso consener; o porão 

consciencial; a alienação autoproexológica; os rituais de magia negra das seitas ocultistas bara-

trosféricas; a ignorância quanto à própria assedialidade; a abordagem imprópria da Neurociência 

Eletronótica; a interpretação do fenômeno de acordo com crenças, valores e cultura pessoais;  

o consumo de drogas sintéticas e plantas psicoativas; a amizade evitável; o regressismo; as sen-

sações e percepções em comum nos relatos de assalto sexual extrafísico; o acumpliciamento en-

quanto reforço do comportamento  assediador; o aumento no número de relatos de congressus 

subtilis na sociedade moderna; as relações de amor e exclusividade temporariamente abolidas; 

o pseudoabuso sexual advindo das distorções na interpretação do congressus subtilis, alucinações 

e paralisia do sono; o ato de levar a mão aos chacras na tentativa inadequada de bloquear as ener-

gias drenadas. 

 

Parafatologia: o ataque extrafísico direto; o amplexo frontal; a drenagem energética;  

a unilateralidade de pseudobenefícios; o orgasmo compartilhado nas sessões afetivo-sexuais com 

consciexes; a conscin refém do antítipo extrafísico; o paravisual provocante e sedutor; o reveza-

mento grupal na vampirização energética; a orgia extrafísica; a rivalidade entre cônjuge e assedia-

dor pessoal; o falso amparo da consciex assediadora, protegendo a fonte energética; a promiscui-

dade extrafísica disfarçada de amor universal; a expressão extrafísica de desejos sórdidos, incon-

fessáveis e impraticáveis na vigília física ordinária; a ideia sexual extrafísica evitável; a fuga frus-

tro no estado bradicinético extrafísico; a paraperseguição franca; o duelo energético; o retorno 

abrupto ao soma; a autobilocação consciencial; o trauma extrafísico; a projeção pesadelar; o des-

leixo na blindagem da alcova do casal; a ignorância quanto ao estado vibracional (EV) profilático; 

a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a dificuldade na desassimilação simpática das 

energias; a incapacidade em discriminar as energias conscienciais (ECs); as parafilias patrocina-

das por conseneres; os mantras, orações e rituais pseudoparaprofiláticos; os bagulhos energéticos; 

a paracomatose consciencial; o pacto multidimensional; a goécia praticada em retrovida repercu-

tindo na atual existência; o aliciamento ao vampirismo parassexual promovido pelas indústrias 

literária e pornográfica; a dificuldade na distinção entre estados alterados de consciência (EAC); 

o recesso projetivo; a autoprostituição energética; a sedução sexochacral; a mutação extrafísica;  

a abdução alienígena e o sexo extrafísico com seres extraterrestres; as parapercepções em comum 

nos relatos de ataque sexual extrafísico; a obnubilação extrafísica; o afastamento do amparador 

extrafísico pessoal; a plasmagem contínua e inconsciente de morfopensenes eróticos; o mutualis-

mo energético; a união parassexual da dupla evolutiva (DE) utilizada enquanto técnica energéti-

ca; a união parassexual da futura dupla evolutiva, anterior ao encontro intrafísico; o congressus 

subtilis sadio entre tenepessista e amparador em situações de viagem, separação ou viuvez; a limi-

tação do desempenho mentalsomático; a impossibilidade de vivenciar a cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interpensênico baratrosférico; o sinergismo nosológico 

consener extrafísica–consener intrafísica; o sinergismo desdramatização-desrepressão-despre-

conceito; o sinergismo conluio–pacto multidimensional–conjuro. 

Principiologia: o princípio da territorialidade dentro da alcova pessoal; o princípio da 

descrença (PD) aplicado ao antítipo extrafísico; a falta do princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); os princípios anticosmoéticos; o princípio autocorruptor “foi apenas pesadelo”; o princí-

pio “se 1 não quer, 2 não fazem”; o princípio “quem doa mais, recebe mais”. 

Codigologia: a falta do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código anticosmoético 

da Baratrosfera. 

Teoriologia: a teoria conscienciológica da parapsicose pós-dessomática; a ignorância 

quanto à teoria da inteligência evolutiva (IE); a ausência de teática assistencial. 
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Tecnologia: a técnica da projeção lúcida vexaminosa; a técnica do sexo diário; a técni-

ca do ato sexual projetivo; a técnica da dupla evolutiva; a técnica interassistencial da tenepes; 

a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da projecioterapia. 

Voluntariologia: o paravoluntariado desassediador; o voluntariado coeso da dupla 

evolutiva; o voluntariado na docência conscienciológica. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico Tertuliarium;  

o laboratório conscienciológico Despertarium; o laboratório conscienciológico da Duplologia;  

o laboratório conscienciológico da Imobilidade Física Vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapatologia; o Colégio Invisível da Transafeti-

vologia; o Colégio Invisível da Autodespertologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Co-

légio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da Pa-

radireitologia. 

Efeitologia: o efeito Hulk da voliciolina; o efeito criptonita dos bagulhos energéticos  

e autopensênicos; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos posteriores ao ataque extrafísico;  

o efeito negativo da alcova contaminada; o efeito dos mantras e percussão hipnótica na esbórnia 

extrafísica; o efeito da pressão holopensênica da Baratrosfera; o efeito gatilho do congressus 

subtilis. 

Neossinapsologia: o assédio bloqueador de neossinapses libertárias. 

Ciclologia: o ciclo carência sexual–congressus subtilis consentido; o ciclo monotanato-

se–parapsicose pós-dessomática–consciência energívora. 

Enumerologia: a assimilação energética; a desassimilação energética; a interfusão 

energética; a labilidade energética; a ressaca energética; a revitalização energética; a vampiriza-

ção energética. 

Binomiologia: o binômio emboscada extrafísica–ataque súbito; o binômio antiparapsi-

quismo-promiscuidade; o binômio autoparaperceptibilidade bloqueada–carência sexual assedia-

dora; o binômio parasita-hospedeiro; o binômio assédio extrafísico–doença somática; o binômio 

diálogo-desinibição; o binômio criptocon–abstencionismo consciencial. 

Interaciologia: a interação paravisual–orientação sexual; a interação assediofilia-es-

pectrofilia; a interação amplexo extrafísico–interfluxo energético; a interação congressus subti-

lis–agente antiprojeção consciente. 

Crescendologia: o crescendo repressão sexual–abstinência sexual–carência sexual– 

–congressus subtilis; o crescendo libertino-liberto; o crescendo automimese existencial–antepas-

sado de si mesmo–acomodação mimética; o crescendo duplismo-transafetividade. 

Trinomiologia: o trinômio promiscuidade pensênica–evocação–congressus subtilis;  

o trinômio vampirização energética–intoxicação energética–bloqueio energético; o trinômio 

aqui-agora-já para a remissão do vampirismo parassexual; o trinômio lavagem paracerebral– 

–porão consciencial–robéxis. 

Polinomiologia: o polinômio fantasia sexual–morfopensene erótico–holopensene devas-

so–alcova contaminada; o polinômio heterencapsulamento energético–hetero-hipnose–obnubila-

ção–amplexo extrafísico–congressus subtilis; o polinômio congressus subtilis–intrigas do casal–

–adultério–divórcio; o polinômio pacto–rejeição da fé cristã–batismo blasfemo–oferendas– 

–marca iniciática no soma–congressus subtilis. 

Antagonismologia: o antagonismo bíduo bioenergético  /  carência de energia sexual;  

o antagonismo fantasia sexual  /  retilinearidade pensênica; o antagonismo consciência energê-

nica  /  consciência energívora; o antagonismo congressus subtilis patológico  /  congressus sub-

tilis homeostático; o antagonismo pesadelo  /  congressus subtilis; o antagonismo predileção ao 

sexo intrafísico  /  predileção ao sexo extrafísico; o antagonismo congressus subtilis  /  transafeti-

vidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a suposta vítima inocente aleatória ser a responsável 

pela própria assedialidade; o paradoxo do exaurimento das ECs pelas consciências inscientes da 

autoimersão existencial em energias imanentes (EIs) inexauríveis; o paradoxo atração-repelên-

cia na conscin de soma irrepreensível, porém, de energias repulsivas. 

Politicologia: a pornocracia; a sexocracia; a demonocracia. 
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Legislogia: a lei da afinidade pensênica; a lei do maior esforço aplicada à remissão do 

congressus subtilis; a lei da interprisão grupocármica; a infração das leis do Paradireito; as leis 

da Parafisiologia; a lei da selva na dimensão extrafísica. 

Filiologia: a espectrofilia; a parafilia; a assediofilia; a demonofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a projeciofobia; a hipnofobia; a tanatofobia; a catagelofo-

bia; a voliciofobia; a assediofobia; a coitofobia; a neofobia; o medo da pararrealidade pessoal. 

Sindromologia: a síndrome do exaurimento energético; a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB); a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da súbita e inesperada 

morte noturna (Sudden Unexpected Nocturnal Death Syndrome - SUNDS). 

Maniologia: a ninfomania; a satiromania; a edeomania; a nudomania; a quiromania;  

a afrodisiomania; a erotomania. 

Mitologia: o mito de Incubus; o mito de Succubus; o mito de Lilith; o mito do nascimen-

to do Anticristo; o mito de Blolo Bian; o mito da procriação entre humanos e seres sobrenatu-

rais; o mito do congressus subtilis utilizado na repressão do sexo pré-marital. 

Holotecologia: a extrafísicoteca; a bizarroteca; a energoteca; a fenomenoteca; a pato-

pensenoteca; a sexoteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Acoplamentologia; a Assediologia; a Assisten-

ciologia; a Holossomatologia; a Parafisiologia; a Energossomatologia; a Projeciologia; a Cosmoe-

ticologia; a Transafetivologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consener; a consréu; a conscin assediada; a consciex antítipica; a cons-

ciex mutante; a consciex zoantropa; a consciex parapsicótica; a conscin eletronótica; a conscin 

trancada; a conscin autoperdoadora; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o carente sexual; o exu; o prostituto; o casca grossa; o íncubo; o religi-

oso; o bruxo; o inquisidor; o jejuno parapsíquico; o assediador extrafísico; o satélite de assedi-

ador; o teoricão; o eletronótico; o duplista; o ectoplasta; o intermissivista; o conscienciólogo;  

o maxidissidente ideológico; o parapsíquico; o projetor consciente; o reciclante existencial; o te-

nepessista; o proexista; o pesquisador; o amparador. 

 

Femininologia: a carente sexual; a pomba-gira; a prostituta; a casca grossa; a súcubo;  

a religiosa; a bruxa; a jejuna parapsíquica; a assediadora extrafísica; a satélite de assediador; a te-

oricona; a eletronótica; a duplista; a ectoplasta; a intermissivista; a consciencióloga; a maxidis-

sidente ideológica; a parapsíquica; a projetora consciente; a reciclante existencial; a tenepessista; 

a proexista; a pesquisadora; a amparadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energivorus; o Homo sapiens assediator; o Homo sapi-

ens eroticus; o Homo sapiens beneficus; o Homo sapiens energocompensatus; o Homo sapiens 

immaturus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: congressus subtilis eventual = o intercurso parassexual patológico espo-

rádico; congressus subtilis crônico = o intercurso parassexual patológico arraigado. 

 

Culturologia: a cultura baratrosférica; a cultura do “bondage, discipline, sadism and 

masochism” (BDSM); a cultura do ocultismo; a cultura machista; a cultura da repressão sexual;  

a cultura do adultério; a cultura do sexo explícito. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

9788 

Caracterologia. No âmbito da Conscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, 28 tra-

fares passíveis de existirem nas consciências envolvidas em congressus subtilis: 

01.  Acídia: a vontade fraca; a tibieza. 

02.  Acriticidade: o discernimento diminuto. 

03.  Amoralidade: a ausência de senso moral; a atitude amoral ao sexo. 

04.  Ansiedade: a aflição e angústia oriundas do ataque extrafísico. 

05.  Assedialidade: a ação contra si mesmo; a moléstia autopensênica; o heterassédio. 

06.  Autocorrupção: a opção consciente pelo congressus subtilis. 

07.  Autovitimização: a posição de vítima; o loc externo. 

08.  Baixa autestima: a insatisfação consigo mesmo. 

09.  Carência afetiva: a falta de aconchego. 

10.  Carência sexual: o sexo esporádico; a castidade. 

11.  Credulidade: a ingenuidade; a inocência; a crença infantil. 

12.  Egoísmo: o monopólio da necessidade pessoal. 

13.  Energivorismo: a avidez por energia sexochacral. 

14.  Falsidade: o bifrontismo; o antítipo extrafísico. 

15.  Indisciplina: a sexualidade negligenciada; a antirretilinearidade autopensênica. 

16.  Insegurança: a falta de confiança no próprio potencial. 

17.  Irritabilidade: a exacerbação; a irascibilidade; a falta de autocontrole. 

18.  Isolamento social: o enclausuramento autoimposto; a repelência das companhias. 

19.  Labilidade emocional: a alternância de humor; a instabilidade emocional. 

20.  Melancolia: o estado emocional patológico; a despriorização evolutiva. 

21.  Monoideísmo: o pensamento patológico fixo e imutável. 

22.  Obnubilação: a diminuição da lucidez consciencial; a desorganização pensênica. 

23.  Passivismo: a sujeição aos desejos alheios. 

24.  Patopensenidade: a elaboração e manutenção de pensenes anacrônicos. 

25.  Permissividade: o acumpliciamento anticosmoético; o conluio extrafísico. 

26.  Promiscuidade: a fantasia sexual; a sexualidade patológica; o antiduplismo. 

27.  Pusilanimidade: a falta de coragem; a indeterminação; a omissão deficitária. 

28.  Repressão sexual: a coerção mantenedora da carência sexual. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parafisiologia, eis, em ordem alfabética, 41 tipos de possíveis 

consequências advindas do congressus subtilis, podendo ocorrer ou não em comorbidade com 

outras patologias: 

01.  Acidente: a psicocinesia destrutiva fatal e os acidentes de percurso parapsíquico. 

02.  Alteração térmica: a sensação de alteração térmica (somática e / ou ambiental). 

03.  Alucinação: as alucinações hipnagógicas e hipnopômpicas. 

04.  Arrepio: o arrepio e calafrio em segmentos do soma. 

05.  Assim: a assimilação energética antipática. 

06.  Bloqueio chacral: o bloqueio generalizado ou em chacras específicos. 

07.  Catalepsia: a supressão temporária e involuntária da motricidade devido a descoin-

cidência dos veículos de manifestação. 

08.  Clariaudiência: as vozes, gritos, grunhidos e gemidos extrafísicos. 

09.  Coceira: a coceira em segmentos do soma ou de forma generalizada. 

10.  Desconcentração: a dispersão mental momentânea ou duradoura. 

11.  Despertar: o despertar extrafísico escancarando a pararrealidade pessoal; a interiori-

zação abrupta. 

12.  Desvitalização: a desvitalização de fâneros; a pele sem viço; os cabelos e unhas 

quebradiços. 

13.  Dor: a dor somática parcial ou generalizada; a pressão no peito, nuca e / ou cabeça. 

14.  Entorpecimento: a diminuição da sensibilidade. 

15.  Estafa física: a fadiga e esgotamento físico. 

16.  Estafa mental: o cansaço e esgotamento psíquico. 
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17.  Ferimento somático: os arranhões, chagas, feridas e hematomas. 

18.  Fome: a alteração no apetite. 

19.  Hetero-hipnose: as sugestões externas oriundas de conscin projetada ou consciex. 

20.  Inquietação: a perturbação e intranquilidade somática e / ou mental. 

21.  Insaciedade sexual: as masturbações frequentes; a insaciedade sexual. 

22.  Insônia: as noites mal dormidas; o sono excessivo durante o dia. 

23.  Mioclonia: as contrações musculares repentinas e involuntárias. 

24.  Obnubilação: a mentalidade turva, obscurecida. 

25.  Olhos opacos: o olhar apagado, sem brilho e vida. 

26.  Olorização: os odores incomuns de putrefação e enxofre. 

27.  Opressão: o sufocamento; o jugo extrafísico. 

28.  Orgasmo: o orgasmo frustro; a polução noturna. 

29.  Palpitação: o batimento cardíaco rápido e irregular. 

30.  Pesadelos: o sonho aflitivo intenso, normalmente de conteúdo erótico. 

31.  Poltergeist: os raps projetivos, telecinesia extrafísica, marcas e aparições. 

32.  Repulsão: a repulsão de pessoas devido à vampirização; a consciência energívora. 

33.  Ressaca energética: o incômodo; o malestar energético. 

34.  Retrocognições patológicas: a recordação dos desprazeres em retrovida ou período 

intermissivo. 

35.  Semipossessão maligna: a conscin-marionete; o transe psicofônico. 

36.  Sudorese: o suor frio por todo o corpo. 

37.  Suicídio: a tendência ao suicídio. 

38.  Tremores: os espasmos e tremores repentinos e involuntários. 

39.  Vampirização: a perda da vitalidade energética. 

40.  Violência: o comportamento violento oriundo da influência de assediadores. 

41.  Zumbidos: os ruídos, silvos e zumbidos timpânicos. 

 

Evitações. Sob a ótica da Discernimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

3 tipos de evitações necessárias à autossuperação do envolvimento em congressus subtilis: 

1.  Evento: carnaval; baile funk; orgia; swing; turismo sexual; rituais de magia. 

2.  Local: casa noturna; boate; motel; prostíbulo; praia de nudismo; tenda mística; terrei-

ro de despacho. 

3.  Objeto: vídeos e revistas pornográficos; filtros do amor; incensos; grimórios; velas; 

imagens; badulaques e penduricalhos místicos. 

 

Terapeuticologia. De acordo com a Desassediologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 8 ações a serem realizadas pela conscin objetivando a remissão da condição pessoal propí-

cia ao congressus subtilis: 

1.  Antibagulhismo: identificar e eliminar os patopensenes e objetos acumuladores de 

energias negativas. 

2.  Assunção: assumir e aceitar com desassombro o fato de estar assediado, é o primeiro 

passo rumo ao desassédio. 

3.  Blindagem: exteriorizar as melhores energias visando à proteção da alcova do casal. 

4.  Duplismo: constituir dupla evolutiva e elidir as carências afetivo-sexuais. 

5.  Estado vibracional: promover a homeostase energossomática e conquistar o autodo-

mínio energético. 

6.  Interassistência: investir de modo gradativo e contínuo nas práticas interassistenci-

ais; a docência conscienciológica, a iscagem lúcida, a tenepes. 

7.  Projecioterapia: acarear e assistir as consciências energívoras, realizando o auto  

e heterodesassédio. 

8.  Recin: reciclar a patopensenidade geradora de ataques sexuais extrafísicos. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o congressus subtilis, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antítipo  extrafísico:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Autodisciplina  imagística:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03.  Consciexialidade  assexuada:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Desrepressão  sexual:  Sexossomatologia;  Neutro. 

05.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

06.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

07.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

08.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Paraetiologia  Psicopatológica:  Paraclínica;  Neutro. 

10.  Paragangue:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Parailicitude:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Postura  antinvéxis:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

14.  Sustentação  do  erro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vício:  Etologia;  Nosográfico. 

 

O  CONGRESSUS  SUBTILIS  É  FRUTO  DA  AFETIVIDADE  

PESSOAL  IMATURA  E  EGOÍSTA.  ATUALMENTE,  TAL  

PARARREALIDADE  AINDA  AFLIGE  AS  CONSCIÊNCIAS  

FAMINTAS  DA  AUTOVIVÊNCIA  DO  AMOR  VERDADEIRO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda promove ou padece de assaltos sexuais 

extrafísicos? Faz predominar no autoparapsiquismo a doação ou a mendicância de energias? Por 

qual razão? 
 

Esculturografia  Específica: 

 

1.  Thivier, Eugène (1845–1920), Le Cauchemar; Marbre Blanc, Musée des Augustins; Toulouse; France. 

 

Pinacografia  Específica: 

 

1.  Füssli, Johann Heinrich; Nachtmahr; 101,6 x 127 cm; 1781; óleo sobre tela; Institute of Fine Arts; Detroit, 

MI; USA. 

2.  Maele, Martin van; La Sorcière; 1911; Ilustrações; Paris. 

 

Musicografia  Específica: 

 

1.  Adagio; Succubus; The Birth of Misery; Demise Records; Brasil; 2001; Faixa 03. 

2.  Borgir, Dimmu; Succubus in Raptur;. Enthrone Darkness Triumphant; Ludvika; Suécia; 1997; Faixa 02. 
3.  Kesha, Sebert; et al.; Supernatural; Warrior; RCA Records; Los Angeles, CA; USA; 2012; Faixa 10. 

 

Filmografia  Específica: 

 

1.  A Lenda do Mestre Chinês. Título Original: Bai She Chuan Shuo. País: China. Data: 2011. Duração: 88 

min. Gênero: Aventura. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Mandarim. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Português;  
& Espanhol (em DVD). Direção: Siu-Tung Ching. Elenco: Jet Li; Shengyi Huang; Raymond Lam; Charlene Choi; Zhang 

Wen; Vivian Hsu; Miriam Yeung Chin Wah; Kar-ying Law; Suet Lam; Chapman To; Wu Jiang; Gao Hai Bo; Yin You 

Can; Tat-Ming Cheung; Li Dan; Han Dong; Son Wian Jia; Hong Jie; Kong Wen Juan; Zheng Wen Jun; & Wang Sheng Li 
Produção: Bo-Chu Chui. Roteiro: Tan Cheung. Fotografia: Kwok-Man Keung. Música: Mark Lui. Montagem: Angie 

Lam. Figurino: William Chang. Efeitos Especiais: Po Yan Chan; Ken Law; Waiho Law; Chuang Niu; Hee Jung Ryu 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

9791 

Eddy Wong; & Yak Hong Yung. Companhia: Juli Entertainment Media. Sinopse: Fa Hai (Jet Li) é o monge responsável 
da missão para manter os demônios longe da humanidade. Conta com a habilidade nas artes marciais e na feitiçaria. O pe-

rigo se aproxima quando o curandeiro Xu Zian (Raymond Lam) apaixona-se pela bela jovem (Eva Huang) a Serpente 

Branca, ser metade humano e metade cobra. 
2.  O Enigma do Mal. The Entity. País: EUA. Data: 1982. Duração: 125 min. Gênero: Suspense. Idade 

(censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Português; & Espanhol (em DVD). Direção: 

Sidney J. Furie. Elenco: Barbara Hershey; Ron Silver; David Labiosa; George Coe; Margaret Blye; Jacuqeline Brookes; 
Richard Brestoff; Michael Alldredge; Raymond Singer; Allan Rich; Natasha Ryan; Melanie Gaffin; Alex Rocco; Sully 

Boyar; Tom Stern; & Curt Lowens. Produção: Harold Schneider. Desenho de Produção: Charles Rosen. Direção de 

Arte: Daniel Gluck; & Boyd Willat. Roteiro: Frank De Felitta. Fotografia: Stephen H. Burum. Música: Charles 
Bernstein. Montagem: Frank J. Urioste. Cenografia: Jerry Wunderlich. Efeitos Especiais: Martin Bresin; Joe Digaetano; 

Joe Lombardi; Steve Lombardi; Gary Monak; & Robert G. Willard. Companhia: American Cinema Productions. Sino-

pse: Carla Moran (Barbara Hershey) é estuprada e atormentada varias vezes por entidade invisível, mas ninguém acredita 
nas histórias relatadas. Ao ser submetida a testes conduzidos por especialistas em fenômenos paranormais e psicólogos, 

comandados pelo pesquisador Phil Sneiderman (Ron Silver), fica claro a comprovação da palavra da moça. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Couto, Cirleine; Contrapontos do Parapsiquismo: Superação do Assédio Interconsciencial Rumo à De-

sassedialidade Permanente Total; pref. Waldo Vieira; revisores Helena Araújo; & Erotides Louly; 208 p.; 2 seções; 18 

caps.; 18 E-mails; 102 enus.; 48 estrangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 17 websites; glos. 300 termos; 45 refs.; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 62 a 68. 
02.  Deane, Paul (Paul Chambers); Sex & the Paranormal: Human Sexual Encounters with the Superna-

tural; 224 p.; 4 seções; 12 caps.; 1 enu.; 1 microbiografia; 1 website; 164 notas; 206 refs.; alf.; 23,5 x 15,5 cm; br.;  

2ª imp.; Vega Books; London; May, 2003; páginas 14, 16 a 39, 44 a 46, 57 a 67, 80, 86 a 88, 95 a 100, 138 a 142 e 169  
a 172. 

03.  Fortune, Dion; Autodefesa Psíquica: Um Estudo sobre a Patologia e a Criminalidade Oculta (Psychic 

Self-Defense: A Study in Occult Pathology and Criminality); trad. Mário Muniz Ferreira; 202 p.; 4 partes; 20 caps.;  
1 E-mail; 25 enus.; 1 website; 1 nota; alf.; 23,5 x 15,5 cm; br.; 12ª imp.; Pensamento; São Paulo, SP; 2003; páginas 135  

a 142. 

04.  Guiley, Rosemary Ellen; The Encyclopedia of Demons and Demonology; pref. John Zaffis; XVIII + 302 
p.; 8 fotos; 69 ilus.; 1 website; glos. 424 termos; 1 nota; 143 refs.; alf.; 27,5 x 21 cm; br.; 1ª imp.; Infobase Publishing; 

New York, NY; 2009; páginas 16, 17, 119, 152, 153, 216 e 217. 

05.  Sicuteri, Roberto; Lilith: A Lua Negra (Lilith: La Luna Nera); revisoras Rosana Paulillo Ferroni; & Sônia 
Maria de Amorim; trad. Norma Telles; & J. Adolpho S. Gordo; 212 p.; 2 partes; 9 caps.; glos. 27 termos; 159 notas; 21  

x 14 cm; br.; Paz e Terra; Rio de Janeiro, RJ; 1985; páginas 48, 49, 131, 135, 160 e 161. 

06.  Sinistrari, Ludovico Maria; Demoniality: Incubi and Succubi (De Demonialitate, et Incubis, et Succu-
bis); pref. & trad. Isidore Liseux; XVI + 252 p.; 28 caps.; 225 enus.; 1 microbiografia; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

Isidore Liseux Libraire-Éditeur; Paris; 1879; páginas 13, 21, 31, 33, 35, 43, 53, 67, 131 e 217. 

07.  Taylor, Troy; Sex and the Supernatural; 244 p.; 9 caps.; 88 fotos; 71 ilus.; 1 microbiografia; 48 refs.;  
2 websites; 21 x 14 cm; br.; Whitechapel Press; Decatur, ILL; USA; January, 2009; páginas 49 a 51, 59, 60 a 65, 87, 89, 

90 e 106 a 119. 

08.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584p.; 24 
seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 
250 a 252, 434, 435 e 645 a 648. 

09.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisores Erotides Louly; Helena Araújo;  

& Julieta Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 18 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 19 
websites; glos. 282 termos; 5 refs.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 

página 38. 

10.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 285 a 292, 305 a 307, 320 

a 323, 373, 610 a 615, 659, 660, 701 a 703, 711, 712, 719 a 722, 853, 859 e 860. 

11.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28.5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994 páginas 

236, 237, 243, 323, 327, 464, 480, 482 e 490. 
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Webgrafia  Específica: 

 

1.  McNally, R. J.; & Clancy, S. A.; Sleep Paralysis, Sexual Abuse, and Space Alien Abduction; Artigo; 

Transcultural Psychiatry; Journal; Vol. 42; N. 1; 26 refs.; McGill University; Montreal; Canada; 2005; páginas 113  
a 122 ; disponível em: <http://tps.sagepub.com/content/42/1/113.full.pdf>; acesso em: 30.12.13; 01h39. 

 

L. F. J. 
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C O N H E C I M E N T O  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O conhecimento é o ato ou efeito de apreender ou compreender o objeto ou  

o próprio sujeito e o resultado disso, realizado por meio da razão e / ou da experiência, da inteli-

gência e dos sentidos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo conhecimento vem do idioma Latim, cognoscere, “aprender a co-

nhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia. Eis 11 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão sinonímica do conhecimento, dispostas na ordem alfabé-

tica de 11 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Cosmanálise: análise dos fatos; conjetura; conjunto de informações; cosmovisão; per-

cepção do fato; polimatia; prognose. 

02.  Cosmoeticologia: axiologismo; percuciência da verdade. 

03.  Egocarmologia: apercepção; autanálise; autoconsciência; con; unidade de lucidez. 

04.  Experimentologia: aquisição de experiência; autopesquisa; Ciência; empirismo; expe-

rimentação; perícia; prática; tirocínio. 

05.  Holomaturologia: discernimento; proficiência; sabedoria; sapiência. 

06.  Mentalsomatologia: apreensão intelectual; cognição; compreensão; concepção; en-

tendimento; erudição; sabença; supernutrição intelectual. 

07.  Parageneticologia: competência; destreza; ideia inata; protoconhecimento. 

08.  Parapedagogiologia: alfabetismo; cultura; educação; estudo; leitura; literatura; pan-

sofia; tesauro. 

09.  Parapercepciologia: paracognição; precognição; retrocognição; serendipitia; simul-

cognição; supercognição. 

10.  Parassociologia: cabedal científico; Ciência Social; cultura popular; educação pública; 

Epistemologia; Gnosiologia; senso comum. 

11.  Paratecnologia: constructo; Heuristicologia; Metodologia; Tecnologia. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniconhecimento e megaconhecimento são neologismos téc-

nicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia. Eis 11 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão antonímica do conhecimento, dispostas na ordem alfabé-

tica de 11 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Cosmanálise: ausência de informação; insciência; inscícia; microvisão. 

02.  Cosmoeticologia: incoerência; necedade; nescidade. 

03.  Egocarmologia: achismo; alheamento; douta ignorância; inconsciência; palpitismo. 

04.  Experimentologia: bisonharia; imperícia; inexperiência; tolice. 

05.  Holomaturologia: analfabetismo; apedeutismo; incipiência; inconsciência; inépcia; 

obtusidade; pedantismo. 

06.  Mentalsomatologia: amência intelectual; desconhecimento; desentendimento; desnu-

trição intelectual; ignorância; ignoropensenidade; incompreensão; misologia. 

07.  Parageneticologia: inabilidade; incompetência; irresolução; puerilismo mental. 

08.  Parapedagogiologia: analfabetismo; deseducação; iletrismo; incultura; leiguice. 

09.  Parapercepciologia: agnesia; agnosia; branco mental. 

10.  Parassociologia: desinformação; opinião infundada. 

11.  Paratecnologia: incognoscibilidade; obscurantismo; tecnomancia. 
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Estrangeirismologia: o know-how de viver; o neomodus operandi da evolução cons-

ciencial; o insight; o savoir vivre. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento da cognição. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Conhecimen-

to: megaforça natural. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cognição; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o conhecimento; o ato de saber das coisas; a cognição; a sabedoria; a ocupa-

ção e aplicação correta da estrutura do cérebro; as capacidades mentais; o autodidatismo perma-

nente; as proéxis intelectuais; o dicionário cerebral analógico poliglótico; o equilíbrio da alimen-

tação mentalsomática; as transdisciplinaridades; a cosmovisão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Curso Intermis-

sivo (CI) pré-ressomático pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da paraeducação. 

Enumerologia: os cursos; os congressos; os seminários; os simpósios; os fóruns; os en-

contros; as jornadas. 

Binomiologia: o binômio Subcerebrologia-Paracerebrologia; o binômio enciclopedis-

mo-pancognição. 

Trinomiologia: o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia. 

Polinomiologia: o polinômio intracerebral subléxico-uniléxico-biléxico-poliléxico. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconhecimento / ignorância; o antagonismo co-

nhecimento sólido / conhecimento remendado. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a autocognofilia. 

Fobiologia: a cognofobia do Ignorantismo; a epistemofobia; a leiturofobia. 

Holotecologia: a cognoteca; a biblioteca; a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Mentalsomatologia; o Autodidatismo; a Pa-

rapedagogiologia; a Gnosiologia; a Polimatia; a Epistemologia; a Holomaturologia; a Holomne-

mônica; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconhecimento = o ato de a conscin saber tomar banho; megaconhe-

cimento = a condição de a conscin ter noção razoável da inteligência evolutiva (IE). 

 

Cogniciologia. Do ponto de vista da Holomaturologia, quanto maior o universo do co-

nhecimento pessoal, maiores serão as possibilidades de a conscin compreender as verdades rela-

tivas de ponta, o parapsiquismo e o mecanismo da autevolução, e, obviamente, ainda maior será  

a responsabilidade pessoal de viver informada quanto às verpons capazes de embasar o desafio da 

consecução da própria proéxis. 

 

Características. Sob a ótica da Evoluciologia, na evolução do conhecimento pessoal so-

brevêm características relevantes ao modo destas 14, dispostas na ordem alfabética: 

01.  Anticonhecimento: crença; crendice; fé; fanatismo; superstição; falácia; mito. 

02.  Autoconhecimento: autognose; autocompreensão; priorizações. 

03.  Cosmoconhecimento: consciência cósmica; Cosmoeticologia globalizante. 

04.  Desconhecimento: incultura; ignorância; Ignorantismo; apedeutismo. 

05.  Heteroconhecimento: absorção de outrem; percepção ampliada. 

06.  Holoconhecimento: Ciência; supercognição; polimatia; percepção cósmica. 

07.  Megaconhecimento: erudição; transcendência; megainformação. 

08.  Miniconhecimento: bisonharia; hipopensenidade; rudimentaridade intelectual. 

09.  Neoconhecimento: neossinapses; saberes prioritários; neocompreensão. 

10.  Paraconhecimento: Paracerebrologia; parapsiquismo; paracognição. 

11.  Pós-conhecimento: extracognição; especialização; complementação; a posteriori. 

12.  Pré-conhecimento: inato, prévio; a priori. 

13.  Protoconhecimento: perfunctório; restrito; rudimentar; simplista. 

14.  Retroconhecimento: as ideias inatas derivadas da Holomnemônica ou Parageneti-

cologia. 

 

Implicações. Na análise da Evoluciologia, a aquisição do conhecimento implica, por 

exemplo, no mínimo, nestas 13 realidades e pararrealidades básicas, aqui dispostas na ordem alfa-

bética dos temas: 

01.  Coexistência a favor: ou conexão, por acordo de ideias. 

02.  Coexistência contrária: ou conexão, por desacordo de ideias. 

03.  Consciência: pessoal quanto aos objetos e paraobjetos. 

04.  Diversidade: com as coisas, fatos e parafatos. 

05.  Figuras: ilustrações simbólicas, pictografias e parapictografias observadas. 

06.  Hábitos: e rotinas pessoais físicas e parapsíquicas. 

07.  Ideias: pessoais; autopensenizações; Pensenologia. 

08.  Identidade: com as coisas, fatos e parafatos. 

09.  Informação: ou desinformação, antinformação, subinformação. 

10.  Percepções: e parapercepções pessoais; Parapercepciologia. 
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11.  Rejeição: de ideias; lógica pessoal; preconcepções. 

12.  Relações dimensionais: intra e extrafísicas com o Cosmos. 

13.  Relações ideativas: bissociações; juízo crítico. 

 

Erudiciologia. A verdadeira polimatia é alcançada quando a pessoa não é mais atraída 

de imediato pelo corpus dos conteúdos dos textos, em geral, devassadoramente repetitivos, mas 

demonstra interesse maior tão somente por palavras, ou expressões isoladas, capazes de sugerir 

ideias novas ou neoverpons à leitora ou ao leitor eruditos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o conhecimento, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

2.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

3.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Incompletude:  Holomaturologia;  Neutro. 

5.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

6.  Prole  mentalsomática:  Cogniciologia;  Homeostático. 

7.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

PELA  EPISTEMOLOGIA,  O  TERMO  CONSCIÊNCIA  SURGIU 

DO  FATO  DE  A  PERSONALIDADE,  O  EU  PENSANTE  OU 
 O  SER  INTELIGENTE,  TER  CONHECIMENTO  DE  SI  E  DAS 
COISAS,  PARARREALIDADES  E  ENERGIAS  DO  COSMOS. 

 

Questionologia. Qual a aplicação feita por você do próprio conhecimento avançado? 

Você está satisfeito com os resultados da própria cultura geral? 
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C O N H E C I M E N T O    CO N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O conhecimento conscienciológico é o conjunto de princípios, enunciados, 

técnicas e informações teáticas específicas da Ciência das Ciências, embasados no neoparadigma 

da própria consciência quando lúcida quanto à inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo conhecimento deriva do idioma Latim, cognoscere, “conhecer; ad-

quirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. 

Surgiu no Século XIV. O vocábulo consciência procede também do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de 

composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-

mento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Holoconhecimento conscienciológico. 2.  Teaticologia consciencio-

lógica. 3.  Holofilosofia. 

Neologia. As 3 expressões compostas conhecimento conscienciológico, conhecimento 

conscienciológico adolescente e conhecimento conscienciológico adulto são neologismos técni-

cos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Ignorância desorganizada. 2.  Apedeutismo anômico. 3.  Insciência 

primária. 4.  Ignorantismo. 

Estrangeirismologia: o corpus do conhecimento consensual da Conscienciologia;  

o know-how conscienciológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cognicialidade consciencial evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Experimentologia; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: o conhecimento conscienciológico; a cognição conscienciológica; o megaco-

nhecimento consciencial evolutivo; a autaquisição do conhecimento prioritário; a pancognição;  

a utopia do conhecimento total; a vida do semperaprendente; o rigor terminológico da Conscien-

ciologia; a Orismologia; a capacidade de previsão pessoal e controle dos fatos relativos à si pró-

prio; a teoria mais avançada para a explicação objetiva, pessoal, do Cosmos; a prioridade evolu-

tiva aplicada à programação existencial (autoproéxis); a Cognópolis, a Cidade do Conhecimento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a Interlúdio, a Comunex do Paraconhecimento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do controle pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do paraconhecimento. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional pessoal; as técnicas de mobilização das 

energias conscienciais; a técnica da tarefa energética pessoal; as técnicas de pesquisa conscien-

ciológica. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico nas Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometro-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores em geral. 

Efeitologia: os efeitos autopersuasivos das experimentações pessoais. 

Ciclologia: o ciclo experimental da evolução pessoal. 

Binomiologia: o binômio Subcerebrologia-Paracerebrologia; o binômio enciclopedis-

mo-pancognição. 

Interaciologia: a interação experiência pessoal–tranquilidade íntima. 

Crescendologia: o crescendo vida teórica–vida experimental. 

Trinomiologia: o trinômio autoconhecimento-projetabilidade-interassistencialidade;  

o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio Ciência-Filosofia-Politico-

logia. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo ideológico, experimental, fundamental entre a Cons-

cienciologia e a Eletronótica; o antagonismo erudição / apedeutismo; o antagonismo conheci-

meno panorâmico / conhecimento restrito; o antagonismo conhecimento prioritário / conheci-

mento não-prioritário. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia direta. 

Legislogia: a lei do maior esforço pessoal. 

Filiologia: a neofilia; a cognofilia; a autognosiofilia; a pesquisofilia; a evoluciofilia;  

a cosmoeticofilia. 

Mitologia: o combate frontal às mitologias milenares pelo autoconhecimento teático. 

Holotecologia: a evolucioteca; a ciencioteca; a filosoficoteca; a experimentoteca;  

a cognoteca; a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Cosmovisiologia; a Parapercepciologia;  

a Autexperimentologia; a Autocriteriologia; a Autopriorologia; a Autocoerenciologia; a Holofilo-

soficologia; a Mentalsomatologia; a Epistemologia; a Autodiscernimentologia; a Compreensiolo-

gia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens cognitor; o Homo 

sapiens conscientiocognitor; o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens 

intellegens; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens perqui-

sitor; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conhecimento conscienciológico adolescente = o do jovem, moça ou ra-

paz, com autorretrocognições intermissivas e autocompreensão da Invexologia; conhecimento 

conscienciológico adulto = a da personalidade madura buscando a ofiex pessoal, o compléxis  

e a condição da desperticidade. 

 

Culturologia: a Cultura Conscienciológica; a cultura da Cogniciologia Evolutiva. 

 

Abrangência. O conhecimento, em geral, envolve a opinião (doxa), a sabedoria (sofia)  

e a cognição sistematizada (episteme). 

 

Bases. Conforme a Parapesquisologia, eis, por exemplo, na ordem evolutiva, os 5 tipos 

básicos de conhecimento da Humanidade: 

1.  Conhecimento popular: o senso comum da cognição do povão ou do tradicionalis-

mo  falível e inexato. 

2.  Conhecimento teológico: o derivado das proposições dogmáticas religiosas, sem evi-

dências verificáveis, apoiado em crendices. 

3.  Conhecimento filosófico: gerado pela razão humana discernindo entre o certo e o er-

rado, com hipóteses não verificáveis. 

4.  Conhecimento científico: a cognição sistemática com análise, explicitação e predi-

ção dos fatos, sendo verificável, falível e aproximadamente exato, baseado na Materiologia ou 

Eletronótica. 

5.  Conhecimento conscienciológico: a cognição fundamentada no paradigma conscien-

cial, ou seja, nas pesquisas diretas, participativas, vivenciadas a partir da Descrenciologia, de mo-

do integral, multidimensional ou parapsíquico. 

 

Megaproblemática. A maioria dos componentes da Humanidade, ainda mergulhada no 

obscurantismo medievalesco das superstições (Ano-base: 2008), não admite como prioridade in-

teligente a existência do problema crucial da parapercepção patológica e, obviamente, não con-

corda com as soluções conscienciológicas para as questões evolutivas da personalidade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 27 

características do conhecimento científico de acordo com autores prestigiados: 

01.  Conhecimento aberto. 

02.  Conhecimento acumulativo. 

03.  Conhecimento analítico. 

04.  Conhecimento certo. 

05.  Conhecimento claro. 

06.  Conhecimento comunicável. 

07.  Conhecimento constante. 

08.  Conhecimento crítico. 

09.  Conhecimento demonstrável. 

10.  Conhecimento desinteressado. 

11.  Conhecimento exato. 
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12.  Conhecimento experimental. 

13.  Conhecimento explicativo. 

14.  Conhecimento factual. 

15.  Conhecimento falível. 

16.  Conhecimento geral. 

17.  Conhecimento metódico. 

18.  Conhecimento objetivo. 

19.  Conhecimento preciso. 

20.  Conhecimento preditivo. 

21.  Conhecimento racional. 

22.  Conhecimento real. 

23.  Conhecimento sistemático. 

24.  Conhecimento transcendente aos fatos. 

25.  Conhecimento universal. 

26.  Conhecimento útil. 

27.  Conhecimento verificável. 

 

Paralelismologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

o conhecimento conscienciológico em comparação, cotejo ou confrontação direta com 4 outras 

categorias de conhecimento, a partir de 5 abordagens técnicas, inclusive referidas: 

1.  Conhecimento conscienciológico: real, pessoalmente, a partir do paradigma cons-

ciencial (Teaticologia); factual e parafactual, dependendo do autoparapsiquismo (Holobiografia; 

Curso Intermissivo pré-ressomático); contingente individual; sistemático individual; verificável 

individualmente (princípio da descrença); falível, dependendo da pessoa, em si; aproximadamen-

te exato, pois nenhuma consciência é perfeita ou completamente evoluída nesta dimensão humana 

ou intrafísica. 

2.  Conhecimento científico (paradigma convencional, Eletronótica): real; factual; con-

tingente; sistemático; verificável; falível; aproximadamente exato. 

3.  Conhecimento filosófico: valorativo; racional (lógico); sistemático; não verificável 

(teórico); infalível; exato. 

4.  Conhecimento popular (artesanal; pragmático; tradicional): valorativo; reflexivo; 

assistemático; verificável; falível; inexato. 

5.  Conhecimento teológico (dogmático; canônico; clerical): valorativo; inspiracional; 

sistemático; não verificável; infalível (peremptório); exato. 

 

Conclusiologia. A leitora ou leitor interessado pode chegar a alguma conclusão da linha 

ideal de conhecimento através da análise detalhista das listagens expostas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o conhecimento conscienciológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

08.  Neociência  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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09.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

O  CONHECIMENTO  CONSCIENCIOLÓGICO  É  MEGADE-
SAFIO  PARA  TODAS  AS  PERSONALIDADES  HUMANAS  

RACIONAIS  E  LÓGICAS  SEM  OS  TRAVÕES  MILENARES 
DA  CORRUPÇÃO  E  DOS  AUTASSÉDIOS  CONSCIENCIAIS. 

 

Questionologia. O conhecimento conscienciológico significa alguma coisa ou exerce al-

gum papel definido para você, leitor ou leitora? Quais os resultados práticos obtidos a partir de  

tal postura? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Conde, Miguel; Bairro do Saber; Conscienciologia; Projeto do Megacomplexo Cultural Holoteca; Tertu-

liarium; Reportagem; O Globo; Jornal; Diário; Revista o Globo; Semanário; Ano 5; N. 222; 1 abrev.; 1 endereço; 13 fo-

tos; Rio de Janeiro, RJ; 26.10.08; páginas 5 (chamada), 20 a 22 e 24. 
2.  Tomanik, Eduardo Augusto; O Olhar no Espelho; 242 p.; 7 caps.; 81 citações; 6 enus.; 2 tabs.; 112 refs.; 

21 x 15,5 cm; br.; EDUEM: Editora da Universidade Estadual de Maringá; Maringá, PR; 1994; páginas 49 a 52. 
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C O N H E C I M E N T O    P R É V I O  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O conhecimento prévio é o ato ou efeito de conhecer, apreender intelectual-

mente ou perceber de imediato, determinado fato, parafato, fenômeno, parafenômeno, realidade, 

pararrealidade ou verdade relativa a partir de cognições adredemente acumuladas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo conhecimento vem do idioma Latim, cognoscere, “conhecer; ad-

quirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; saber; ter in-

formação; reconhecer”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo prévio deriva também do idioma 

Latim, praevius, “que precede; que serve de guia”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Conhecimento anterior. 02.  Conhecimento antecipado; conheci-

mento pretérito. 03.  Conhecença prévia; retroconhecimento. 04.  Autorretrocognição. 05.  Ante-

conhecimento; conhecimento a priori; protoconhecimento. 06.  Antevisão. 07.  Pré-compreensão. 

08.  Presciência. 09.  Conhecimento inato; ideia inata. 10.  Precognição; pré-gnose; previsão; 

prognose; prognóstico. 

Neologia. As 3 expressões compostas conhecimento prévio mínimo, conhecimento pré-

vio mediano e conhecimento prévio máximo são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 01.  Conhecimento atual. 02.  Conhecimento momentoso. 03.  Simul-

cognição. 04.  Autoconhecimento. 05.  Gnose. 06.  Visão. 07.  Compreensão. 08.  Ideia adquirida. 

09.  Conhecimento a posteriori; conhecimento posterior. 10.  Pós-cognição; pós-gnose. 

Estrangeirismologia: o acúmulo de conhecimento prévio necessário para se chegar  

à condição do Homo sapiens sapiens; o conhecimento a priori; o foreknowledge. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cognição básica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognição; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; a elaboração sofisticada da autopensenização; a claridade da autopensenização no pen. 

 

Fatologia: o conhecimento prévio; o saber de antemão; o conhecimento de causa; a fa-

miliaridade com o assunto sob análise; o reconhecimento espontâneo da conjuntura evolutiva;  

o diagnóstico situacional imediato; a previsão do encaminhamento da situação; o alicerce da 

aprendizagem; a previvência; a pré-compreensão; os estudos prévios; a relevância da acumulação 

da bagagem do conhecimento pessoal; o pré-requisito do taquipsiquismo; a qualificação do acer-

vo de conhecimentos prévios; o conhecimento verídico; o conhecimento autocentrado; o conheci-

mento descritivo; o conhecimento prescritivo; a ativação do conhecimento prévio; os processos 

cognitivos múltiplos; a coativação simultânea de atributos cerebrais; o conhecimento prévio como 

conceito subsunçor; a autoconsciência; o somatório dos componentes da autocognicialidade;  

a autexperiência; a autocompetência; o abalizamento pessoal; o holoconhecimento; a medida da 

autocognição; os elementos de sabedoria; a grandeza cognitiva; a excelência da acuidade mental; 

a sabedoria pessoal; a competência individual; o papel singular da memória cerebral e da holome-

mória; o grau de atilamento da memória proporcional à eficácia da recuperação cognitiva; as re-

trocognições dos conhecimentos reunidos ao longo da vida consciencial; o papel do reconheci-

mento prévio na construção do saber; a sabedoria como acúmulo de conhecimentos prévios prio-

ritários nivelados no essencial; o repertório de conhecimentos prévios denunciando o nível evolu-

tivo da consciência; as áreas específicas de acúmulo do conhecimento prévio; a supernutrição 

intelectual; as especialidades no universo do conhecimento; a Cognópolis. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as autorretrocognições; o fenômeno do já-visto projetivo; o dejaís-

mo em geral; a relevância da paraprocedência pessoal; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; 

a precognição; a supercognição. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio evolutivo de quanto maior o nível da evolução consciencial, 

maior a qualidade do volume de conhecimentos prévios; o efeito do conjunto das informações  

e princípios armazenados pela consciência; o princípio cortical de padrões previamente acumu-

lados. 

Teoriologia: a teoria do paraconhecimento. 

Tecnologia: a mnemotécnica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Holomnemônica; o laboratório 

conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomnemônica. 

Efeitologia: os efeitos da retenção do conhecimento. 

Neossinapsologia: as retrossinapses; a Economia Mental ou cortical possível graças ao 

mecanismo de reconhecimento de padrões; a reserva mental; a energia mental; o oxigênio no cé-

rebro; a densidade da conectividade neuronal; a velocidade de transmissão dos sinais elétricos pe-

lo axônio; a concentração de neurotransmissores cruciais na sinapse; o grande número de atrato-

res guardados no cérebro da conscin; os atratores corticais reconhecedores de padrões; a intuição 

como condensação de vasta experiência analítica anterior; a análise comprimida e cristalizada;  

a pré-análise; a pós-análise; a amídala cerebral; as condensações instintivas; o neocórtex; o lobo 

temporal; os lobos parietais; o lobo occipital; o lobo frontal. 

Ciclologia: o ciclo passado-presente-rememoração. 

Enumerologia: a sapiência; a erudição; o tirocínio; o traquejo; as inferências; as dedu-

ções; a autocosmovisão do assunto. 

Binomiologia: o binômio Subcerebrologia-Paracerebrologia; o binômio enciclopedis-

mo-pancognição. 

Interaciologia: a interação mnemônica do tempo. 

Crescendologia: o crescendo da bagagem intelectual mnemônica. 

Trinomiologia: o trinômio Ciência-Filosofia-Politicologia. 

Polinomiologia: o polinômio intracerebral subléxico-uniléxico-biléxico-poliléxico. 

Antagonismologia: o antagonismo memória / esquecimento. 

Paradoxologia: o paradoxo jovem sensitivo retrocognitivo–lastro mnemônico rico. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia pedagógica. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a leiturofilia. 

Holotecologia: a mnemoteca; a cognoteca; a lexicoteca; a encicloteca; a experimento-

teca; a culturoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Cerebrologia; a Neurociência; a Paragene-

ticologia; a Holobiografologia; a Passadologia; a Holomnemônica; a Paraprocedenciologia;  

a Autocriteriologia; a Parapercepciologia; a Erudiciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; as consciências em geral; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o diagnosticador; o sábio;  

o taquipsiquista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a diagnosticadora;  

a mulher sábia; a taquipsiquista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens experimentator; o Homo 

sapiens retropensenor; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens sapientior; o Homo sa-

piens experiens; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conhecimento prévio mínimo = a cognição antecipada trivial quando re-

lativa tão somente ao microuniverso da conscin, em si; conhecimento prévio mediano = a cogni-

ção antecipada quando de alta abrangência ao nível da erudição ou da polimatia intrafísica; co-

nhecimento prévio máximo = a cognição antecipada quando em escala multidimensional ou para-

psíquica da conscin lúcida. 

 

Culturologia: a cultura do conhecimento prévio; a Multiculturologia; a evitação dos 

preconceitos, da apriorismose e da cultura inútil. 

 

Taxologia. Segundo a Autocogniciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 con-

dições ou reações nas quais a conscin evidencia o papel valioso do conhecimento prévio: 

1.  Algo. O reconhecimento de algo adredemente sabido, porém tido por outrem como 

novo. 

2.  Anedota. O ato de compreender o humor contido na anedota ou piada sutil. 

3.  Delito. A evitação da autocumplicidade no ato delituoso pela identificação instantâ-

nea da premeditação sutil dos propositores. 

4.  Filme. O ato da identificação antecipada do final do enredo do filme em andamento. 

5.  Frase. O ato de terminar a frase do interlocutor no meio da explanação. 

6.  Interassistenciologia. A compreensão antecipada das necessidades da consciência as-

sistida. 

7.  Livro. O ato de saltar a leitura do texto do livro e ir direto às conclusões por deduzir 

os argumentos conhecidos através de outras obras lidas do autor ou autora. 

8.  Notícia. O ato de abster-se de ler a notícia por já prever e concluir sobre o conteúdo 

apenas pela leitura do título. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o conhecimento prévio, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

08.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Reconhecimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

12.  Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 

 

O  PATAMAR  DOS  CONHECIMENTOS  PRÉVIOS  DETERMINA  

A  DESENVOLTURA  MENTAL,  EMOCIONAL  E  PRAGMÁTICA  

DA  CONSCIN  EM  TODOS  OS  MOMENTOS  E  SITUAÇÕES  

CONJUNTURAIS  DA  VIDA  INTRA  E  EXTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém acuidade sobre o próprio acervo de co-

nhecimentos prévios? Você tira proveito dos mecanismos de acumulação dos conhecimentos 

prévios? 
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C O N H E C I M E N T O    T E Á T I C O  
( T E A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O conhecimento teático é a informação acurada conquistada pela conscin 

sobre faceta da realidade intra ou extraconsciencial, embasada na pesquisa teórica, detalhista  

e aprofundada (1% da teoria), e na experimentação direta, vivenciada e participativa (99% da 

prática), constituindo síntese cognitiva inalienável e apoiadora da autevolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo conhecimento deriva do idioma Latim, cognoscere, “conhecer; 

adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhe-

cer.” Apareceu no Século XIV. O termo teoria procede também do idioma Latim, theoria, “inves-

tigação filosófica”, e este do idioma Grego, theoría, “ação de observar, examinar, estudo ou co-

nhecimento devido a raciocínio especulativo”. Surgiu no Século XVI. A palavra prática provém 

do mesmo idioma Latim, practice, “prática”, e esta do idioma Grego, praktiké, “a Ciência prática, 

em oposição à Ciência especulativa”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Vivência autopesquisada. 02.  Pesquisa autovivenciada. 03.  Hipóte-

se corroborada ou refutada pela autexperimentação. 04.  Autocomprovação da verpon. 05.  Casu-

ística pessoal analisada. 06.  Teoria autocomprovada. 07.  Síntese do labcon. 08.  Práxis qualifica-

da pela pesquisa. 09.  Heurística participativa. 10.  Constructo ou paraconstructo experienciado. 

Neologia. As 4 expressões compostas conhecimento teático, conhecimento teático míni-

mo, conhecimento teático mediano e conhecimento teático máximo são neologismos técnicos da 

Teaticologia. 

Antonimologia: 01.  Conhecimento teórico. 02.  Habilidade cerebelar. 03.  Hipótese não 

falseável (anticientífica). 04.  Achismo. 05.  Dogma; verdade inverificável. 06.  Crença; fé racio-

cinada. 07.  Diletantismo; especulação improfícua. 08.  Apriorismo. 09.  Atavismo. 10.  Tradicio-

nalismo rígido. 

Estrangeirismologia: os findings da autopesquisa; o know-how teático; a comprovação 

de visu dos fatos e parafatos; o nosce te ipsum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autovivências lúcidas. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autovivên-

cia: manancial cognitivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pesquisístico pessoal; os embriopensenes; a embriopen-

senidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade; os sumo-

pensenes; a sumopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade. 

 

Fatologia: o conhecimento teático; o labcon; as autovivências; as autopesquisas prioritá-

rias; a Holoteca; o Holociclo; a biblioteca pessoal; a educação formal; as viagens culturais; a bol-

sa de estudos no estrangeiro; os debates; as refutações; as pesquisas de campo; o caderno de regis-

tro das vivências pessoais; o embasamento dos arrazoados nas autexperimentações; o aprendizado 

pelo estágio prático; a confluência das abordagens pesquisísticas; a autocasuística diuturna como 

fonte das gescons; a megacoerência científica da pesquisa participativa; a preceptoria; a bagagem 

de vida submetida ao crivo mentalsomático; o realismo consciencial; o pragmatismo cosmoético; 

os fatos e parafatos na condição de megaprofessores; a usabilidade das ideias; o jaleco tão somen-

te para enfeite; o academicismo sem inteligência evolutiva (IE); a reprodução acrítica de concei-

tos não vivenciados; o paper anêmico; a verbação; a autoridade moral; o autenticismo; a sinceri-

dade intelectual. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) na condição de chave geral 

para acesso aos parafatos; a parapreceptoria; a valorização das parapercepções analisadas; o patri-

mônio cultural e paracultural angariado nas múltiplas vidas intrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelecção-experimentação. 

Principiologia: o princípio da descrença autovivenciado. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Teaticologia; a teoria do conhecimento. 

Tecnologia: a técnica da circularidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da sinalética parapsíquica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia. 

Ciclologia: o ciclo problema-hipótese-experimento-análise-teoria. 

Enumerologia: a aberração cromática; a tinta de doble-tom; o conflito de leis; o cruza-

mento de raças; a luta de classes; os falsos amigos; a transmigração de consciexes. 

Binomiologia: o binômio vivência-reflexão. 

Interaciologia: a interação teoria-prática. 

Crescendologia: o crescendo curiosidade-interesse-pesquisa-experimentação-conheci-

mento. 

Antagonismologia: o antagonismo empirismo / racionalismo. 

Politicologia: a cognocracia; a teaticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a experimentofilia; a gnosiofilia. 

Fobiologia: a epistemofobia; a leiturofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Swedenborg. 

Mitologia: o mito da neutralidade científica; o mito da objetividade científica absoluta;  

o mito da inviabilidade da pesquisa participativa. 

Holotecologia: a cognoteca; a teaticoteca; a experimentoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Teaticologia; a Experimentologia; a Autocogniciologia; a Gno-

siologia; a Epistemologia; a Mentalsomatologia; a Metodologia; a Heuristicologia; a Polimatolo-

gia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin investigadora do Cosmos. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexis-

ta; o parapercepciologista; o pesquisador; o preceptor; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; 

o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o triatleta consciencial; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o paracientista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-
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ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a preceptora; a pré-serenona vulgar; a projetora cons-

ciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a triatleta consciencial; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a paracientista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

rationabilis; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens hermeneu-

ticus; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conhecimento teático mínimo = a leitura de paper sobre o estado vibra-

cional seguida das primeiras experimentações desta técnica; conhecimento teático mediano = a vi-

vência de projeção consciente espontânea e o estudo de tratado abrangente sobre o tema visando 

compreender o fato; conhecimento teático máximo = a erudição cosmovisiológica associada à ex-

periência genuína do fenômeno de cosmoconsciência. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Evoluciologia. 

Teaticologia. Pelo prisma da Interassistenciologia, o valor da cognição amplifica-se ex-

ponencialmente quando utilizada em favor da melhoria das condições de lucidez e saúde das 

consciências, ou seja, através da partilha do saber ou do conhecimento distributivo. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, a listagem de 10 características representativas dos perfis das conscins cerebelar, teoricona  

e teática, a fim de explicitar as diferenças de enfoque quanto à Experimentologia e às repercus-

sões evolutivas decorrentes: 

 

Tabela  –  Características  dos  Perfis  Conscienciais 

 

N
os

 Conscin  Cerebelar Conscin  Teoricona Conscin  Teática 

01. Acriticidade Hipercriticidade Autocriticidade 

02. Amadorismo Perfeccionismo Pragmatismo 

03. Ansiosismo Apatia Sabedoria  pacificadora 

04. Automimese  de  erros Automimese  de  omissões Automimese  de  acertos 

05. Ignorantismo Vaidade  intelectual Verbação 

06. Ingenuidade Apriorismose Calculismo  cosmoético 

07. Irreflexão Inação Prontidão 

08. Materialismo  crasso Idealismo  improfícuo Realismo  multidimensional 

09. Precipitação Murismo Decidofilia 

10. Superficialidade Prolixidade Percuciência 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o conhecimento teático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 

02.  Balão  de  ensaio:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Hipótese:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Logos:  Raciocinologia;  Homeostático. 

08.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

09.  Parateática:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Sustentação  factual:  Argumentologia;  Homeostático. 

12.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Teaticologia:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Verpon  motivadora:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

A  TEATICOLOGIA  SUPERA  A  OPOSIÇÃO  ENTRE   
O  EMPIRISMO  E  O  RACIONALISMO,  PROPONDO   
O  AUTOCONHECIMENTO  COM  MAIOR  PARTICIPA 
ÇÃO  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  (IE)  TEÁTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já analisou com maior percuciência o valor dos 

próprios conhecimentos teáticos? Prioriza a expansão e distribuição destes conhecimentos? 

 

M. B. 
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C O N I U N C T I O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A coniunctio é o processo contínuo de união ou conjunção dos opostos 

abarcando 4 condições diversas: 1. na intimidade do microuniverso da consciência; 2. entre cons-

cins; 3. entre consciexes; e 4. entre conscins e consciexes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo do idioma Latim Clássico, coniunctio, é formado por cum, “com”; 

e por iungo, “unir, juntar, ligar, conectar”. 

Sinonimologia: 1.  Conjunctio. 2.  Conjugação; conjunção; junção. 3.  União dos opos-

tos. 4.  Problemática das oposições. 5.  Afinidade dos contrários. 6.  Paradoxo oposição-intera-

ção. 7.  Bissociação. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniconiunctio e maxiconiunctio são neologismos técnicos da 

Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Marasmologia. 2.  Mesmexologia. 3.  Manifestações análogas.  

4.  União homossexual. 5.  Desunião. 6.  Dissociação. 7.  Repulsão. 

Estrangeirismologia: a coniunctio; a coniunctio oppositorium; a conjunctio. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenida-

de; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a junção; a conjunção intraconsciencial; a multiconexão; a coesão; a união 

dos opostos; a correlação; a vinculação insuspeitada; a bissociação; a problemática das oposi-

ções; a problemática das interrelações; o ajustamento interconsciencial; o refinamento da afinida-

de dos contrários; a interprisão grupocármica; a relação mútua; a interrelação imprevista; as mani-

festações opositivas interativas; a coocorrência; o cruzamento; o hibridismo; a associação de 

ideias; a trissociação; a lincagem; a antinomia; a aporia; o oximoro; o abertismo consciencial;  

a reconciliação; o vínculo consciencial; a grupalidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da sinalética energética. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Paradoxologia: os paradoxos em geral. 

Filiologia: a neofilia; a conviviofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a correlacionoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Grupocarmologia; a Interpri-

siologia; a Assediologia; a Binomiologia; a Analogisticologia; a Coerenciologia; a Comunicolo-

gia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as conscins; as consciexes; as conscins e consciexes. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

9811 

Masculinologia: o interpresidiário; o filólogo-filósofo. 

 

Femininologia: a interpresidiária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bissocialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconiunctio = o pesquisador-sensitivo, homem ou mulher, na Para-

percepciologia; maxiconiunctio = o tenepessista–amparador extrafísico, paravisual de homem ou 

mulher, na Assistenciologia. 

 

Taxologia. De acordo com a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 condições – uniões e duplas – típicas, em geral, da coniunctio: 

01.  Dupla gestante-feto: Biologia Humana; Somatologia. 

02.  Dupla inversor-reciclante: Invexologia; ASSINVÉXIS. 

03.  Dupla macho-fêmea: ginossoma-androssoma; união heterossexual; Sexossomato-

logia. 

04.  Dupla possessor-possesso: Assediologia; Desassediologia; Consciencioterapia. 

05.  Dupla professor-aluno: mestre-discípulo; Parapedagogiologia. 

06.  União cérebro-paracérebro: Paracerebrologia. 

07.  União consciência-energia: a essência da vida; Experimentologia. 

08.  União Paragenética-Genética: Ressomatologia; Evoluciologia. 

09.  União recéxis-recin: Recexologia; Proexologia. 

10.  União soma-mentalsoma: Holossomatologia. 

 

Intraconsciencialidade. Conforme os princípios da Conscienciometrologia, eis, por 

exemplo, na ordem alfabética, 10 categorias de binômios com relação direta com a coniunctio in-

traconsciencial: 

01.  Binômio animismo-parapsiquismo: Parapercepciologia. 

02.  Binômio autodiscernimento-afetividade: Psicossomatologia. 

03.  Binômio consciência-energia: Energossomatologia. 

04.  Binômio consciente-inconsciente: Psicanálise. 

05.  Binômio Fisiologia-Parafisiologia: Holossomatologia. 

06.  Binômio Imagística-Imagética: Holomnemônica. 

07.  Binômio impulso-cerebelo: Cerebrologia. 

08.  Binômio irreflexão-reflexão: Voliciologia. 

09.  Binômio passividade-passiva–passividade-ativa: Assistenciologia. 

10.  Binômio serenidade-benignidade: Serenologia. 

 

Opostos. Segundo a Holomaturologia, importa enfatizar ser a coniunctio a responsável 

pela união sutil do oposto real com o oposto irreal, como ocorre, por exemplo, nestes 4 fatos óti-

cos, híbridos com a aparência ou a ilusão, dispostos na ordem alfabética: 

1.  Estereograma: as visualizações da irrealidade. 

2.  Ilusão ótica: a enganologia da visão humana. 

3.  Mensagem subliminar: a persuasão inconsciente. 

4.  Reflexões especulares: os jogos de espelhos ou de reflexos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a coniunctio, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

2.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

3.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

4.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

5.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

6.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Hibridismo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  CONIUNCTIO  É  CONDIÇÃO  AINDA  MUITO  EVITADA,  ER-
RADAMENTE,  DENTRO  DA  PRÓPRIA  CONSCIÊNCIA,  QUAL  

OCORRE  COM  O  PARAPSICÓLOGO  ASSUMIDO,  SIMULTA-
NEAMENTE  SENSITIVO  PARAPSÍQUICO  NÃO  ASSUMIDO. 

 

Questionologia. Você vivencia alguma condição lúcida, útil e aplicável da coniunctio 

dentro do próprio microuniverso consciencial? Em qual área de manifestação? 
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C O N J U N Ç Ã O    AU T O C O G N I T I V A  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conjunção autocognitiva é o ato ou efeito de conjungir, ligar, unir ou as-

sociar assuntos diferentes a fim de estabelecer ligações explicitantes ainda não entrevistas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo conjunção deriva do idioma Latim, conjunctio, “união; sociedade; 

ajuntamento de letras umas com as outras ao lê-las; união de sentimentos; simpatia; proposição 

conjuntiva; conjunção”. Apareceu no Século XV. O elemento de composição auto procede do 

idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra cognitivo vem do idioma Latim, 

cognitum, de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; 

tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Junção cognitiva. 02.  Conjunturas co-ocorrentes. 03.  Interativida-

de intelectual. 04.  Convergência autocognitiva. 05.  Confluência autocognitiva. 06.  Interação au-

tocognitiva. 07.  Associação de ideias magnas. 08.  Auterudiciologia. 09.  Autopolimatia. 10.  

Mentalsomatologia pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo conjunção: 

conjuncional; conjuncionalidade; conjungir; conjuntivo; desconjunção; desconjuntamento; des-

conjuntura; interconjunção; intraconjunção; superconjunção. 

Neologia. As 3 expressões compostas conjunção autocognitiva, conjunção autocognitiva 

eventual e conjunção autocognitiva sistemática são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 01.  Autodesconjunção cognitiva. 02.  Autodispersão cognitiva.  

03.  Autodivergência cognitiva. 04.  Inconfluência cognitiva. 05.  Desassociação de ideias.  

06.  Apedeutismo. 07.  Psicossomaticidade pessoal. 08.  Difusão ideativa. 09.  Monovisão do co-

nhecimento. 10.  Visão pontual da ideia. 

Estrangeirismologia: o Cosmocognitarium; o upgrade intelectivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocogniciologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – As conjun-

ções fortalecem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cognição; os ortopensenes; a ortopensenidade;  

a conjunção de grupopensenes; os cognopensenes; a cognopensenidade. 

 

Fatologia: a conjunção autocognitiva; as conjunturas co-ocorrentes; a co-ocorrência 

ideativa; o atributo mentalsomático da associação de ideias; os exercícios das associações de 

ideias; as identificações máximas dos constructos; as interatividades cognitivas; as associações 

mentais; os ricochetes dos enfoques das hipóteses; as intercorrelações; as inferências; o hibridis-

mo cognitivo; a megaconvergência ideativa; as ideias interdependentes; a conjunção dos megafo-

cos; a bissociação; a trissociação; a conjunção dos opostos; a conjunção cérebro-paracérebro;  

a união soma-mentalsoma; a taquicognoscência; as verpons pervagantes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ideológico. 
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Principiologia: o megaprincípio da conjunção cognitiva; o princípio da perseverança 

pesquisística; o princípio do “quem procura, acha”. 

Teoriologia: a teoria da coerência. 

Tecnologia: a técnica da conjunção cognitiva; a técnica da megassociação de temas;  

a técnica do detalhismo; a técnica da atomização cognitiva; a técnica do binômio pesquisa-espe-

cialidade; a técnica da associação de ideias; a técnica dos conceitos conjugados; a técnica da 

justificativa associativa; a técnica da reação em cadeia intelectiva; a técnica das minivariáveis 

analíticas; a técnica das variáveis analíticas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium. 

Enumerologia: o ponto de conjunção ignorado; a vinculação ideativa insuspeita; o en-

caixe ideativo inédito; a conectividade impressentida; o fio da meada ignorado; as realidades fur-

tivas; a identificação do sobretom. 

Interaciologia: a interação ideias-linguagem; a interação conjunção autocognitiva– 

–energias conscienciais–autoparapsiquismo. 

Trinomiologia: o trinômio conexionismo-interacionismo-sincronismo; o trinômio ideia 

original–experimentação–síntese. 

Antagonismologia: o antagonismo conjunção / desconjunção; o antagonismo conver-

gência / divergência; o antagonismo ideia-conteúdo / ideia-forma. 

Politicologia: lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a pesquisofilia; a neofilia. 

Holotecologia: a cognoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a sincronoteca; a enci-

cloteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Confluenciologia; a Interaciologia; a Men-

talsomatologia; a Holoculturologia; a Analogística; a Binomiologia; a Trinomiologia; a Polino-

miologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens intrarticulator; o Homo sapiens magnificator; o Homo sapiens maxilucidus;  

o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conjunção autocognitiva eventual = a esporádica, própria da pessoa mais 

cerebelar ou vulgar; conjunção autocognitiva sistemática = a rotineira, própria da pessoa cerebral, 

polimática. 

 

Confluenciologia. Sob a ótica da Holomaturologia, a magnitude da intelectualidade, da 

cultura pessoal e da erudição da conscin não são apenas o aprofundamento e a expansão do co-

nhecimento, da autocognição, da formação cultural ou da bagagem intelectual da personalidade,  

e sim a conjunção ou confluência inteligente e correta dos assuntos magnos, ou temas cognitivos 

diversificados, promovendo a ampliação da cosmovisão multidimensional no momento evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conjunção autocognitiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

10.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

 

AS  CONJUNÇÕES  AUTOCOGNITIVAS  FINCAM  NO  MI- 
CROUNIVERSO  CONSCIENCIAL  DA  CONSCIN  AS  RAÍZES 

DO  GENERALISMO,  DA  COSMOVISÃO,  DO  UNIVERSALIS- 
MO,  DA  MEGAFRATERNIDADE  E  DA  POLICARMALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega a conjunção autocognitiva eventual ou 

sistematicamente? Em quais linhas de perquirições? 
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C O N O T A Ç Ã O    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conotação parapsíquica é a implicação, implicitação, interrelação, con-

comitância, associação, vinculação e inseparabilidade lógica, natural, do parapsiquismo humano 

com qualquer outra categoria de realidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo conotação vem do idioma Latim Medieval, connotatio, “significa-

ção associada a (outro elemento ou objeto); implicação de sentido inerente; evocação de proprie-

dade implícita”, derivado de connotation, de connotare, “indicar ou significar junto com ou por 

associação a; implicar uma propriedade de”, e este do verbo notare, “marcar; indicar; escrever; 

dizer em poucas palavras; denominar; exprimir; comentar; repreender”. O elemento de composi-

ção para provém do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíquico 

procede também do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, 

de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Implicação parapsíquica. 2.  Vinculação parapsíquica. 3.  Sensibili-

dade parapsíquica. 4.  Parapsiquismo natural. 5.  Antimonodimensionalismo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo conotação: 

conotar; conotativa; conotativo. 

Neologia. As 4 expressões compostas conotação parapsíquica, conotação parapsíquica 

mínima, conotação parapsíquica mediana e conotação parapsíquica máxima são neologismos 

técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Separação parapsíquica. 2.  Desvinculação parapsíquica. 3.  Conota-

ção física. 4.  Antiparapercuciência. 5.  Insensibilidade parapsíquica. 6.  Monodimensionalismo. 

7.  Monovisão materiológica. 8.  Antiparaperceptividade. 9.  Distanciamento parapsíquico. 

Estrangeirismologia: a conotação parapsíquica urbi et orbi; o Acoplamentarium; o Pro-

jectarium; o Paraperceptarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao nível da paraperceptibilidade pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoparaperceptibilidade; os nexopensenes;  

a nexopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os cosmopensenes;  

a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: as múltiplas conotações dos fatos na vida intrafísica; a faculdade mental de 

conotar; as conotações entre os significados das realidades; a conotação preconceituosa; a conota-

ção curiosa; a conotação ofensiva; a conotação anticosmoética; a conotação patológica; o dicioná-

rio cerebral de termos parapsíquicos; a denominação adequada das vivências parapsíquicas; a cri-

ação de neologismos parapsíquicos. 

 

Parafatologia: a conotação parapsíquica; o papel ímpar de imensa relevância da para-

perceptibilidade na vida humana; o investimento no autoparapsiquismo; a autoconscientização 

multidimensional (AM); a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os fenômenos parapsíquicos identificados; a visão do Cosmos in-

cluindo as demais dimensões; a interpretação personalíssima do conteúdo dos parafenômenos; as 

conotações parapsíquicas a partir da paraprocedência pessoal; o padrão de conotação parafenomê-
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nica parapsíquica; o peso da conotação parapsíquica; a conotação parapsíquica pertinente; o me-

lhor fenômeno para se estabelecer a conotação com determinada realidade; o megafoco evolutivo 

das abordagens multidimensionais; as energias conscienciais (ECs) na condição de motor das co-

notações parapsíquicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoparapsiquismo-Autocosmoética. 

Principiologia: a teática do princípio da descrença; o princípio do “contra parafatos 

não adiantam parargumentos”. 

Codigologia: o autoparapsiquismo aperfeiçoando o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das conotações em geral. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; as técnicas de desenvolvimento do autoparapsi-

quismo. 

Voluntariologia: o voluntário nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmovisiólogos. 

Efeitologia: os efeitos do fenômeno do extrapolacionismo. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo; o ciclo para-

psíquico coativação atributiva–paracoativação atributiva. 

Enumerologia: a conotação parapsíquica com a família nuclear; a conotação parapsí-

quica com a Socin; a conotação parapsíquica com a educação; a conotação parapsíquica com  

a Ciência Convencional; a conotação parapsíquica com a Cosmoética; a conotação parapsíquica 

com a evolução consciencial; a conotação parapsíquica com a autoproéxis. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio intenção-conotação. 

Interaciologia: a interação percepção-parapercepção; a interação percepto-paraper-

cepto; a interação fatos-parafatos; a interação fenômeno físico–fenômeno parapsíquico; a intera-

ção fenômeno físico–fenômeno fisiológico; a interação loc intrafísico–loc extrafísico; a interação 

conotação (derivação) parapsíquica–denotação (significação) parapsíquica. 

Crescendologia: o crescendo pesquisa física monovisiológica–pesquisa parapsíquica 

cosmovisiológica. 

Trinomiologia: o trinômio conexidade-conotação-concatenação; o trinômio avaliar-in-

formar-esclarecer; o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–parapercepções multidimen-

sionais. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-Percepciologia-parapercepção-Parapercepcio-

logia. 

Antagonismologia: o antagonismo sensações orgânicas / percepções parapsíquicas;  

o antagonismo conotação parapsíquica / conotação eletronótica; o antagonismo conotação para-

psíquica cosmoética / conotação parapsíquica baratrosférica; o antagonismo conotação parapsí-

quica mentalsomática / conotação parapsíquica psicossomática; o antagonismo abordagem 

intrafísica / abordagem extrafísica; o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidi-

mensional; o antagonismo realidade objetiva parapsíquica / realidade subjetiva parapsíquica. 

Paradoxologia: o paradoxo do Hércules supersensitivo parapsíquico. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a suplantação das leis da Física Eletronótica. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Swedenborg. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a argumentoteca; a metodoteca; a fenomenoteca; a pa-

rafenomenoteca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Extrafisicologia; a Intrafisicologia; a Co-

notaciologia; a Associaciologia; a Vinculologia; a Conexologia; a Comunicologia; a Parafenome-

nologia; a Autocriteriologia; a Cosmovisiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens connotator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens referens; o Homo sapiens 

lucidus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conotação parapsíquica mínima = a inversiva ou existente com a condi-

ção da inversão existencial (invéxis); conotação parapsíquica mediana = a tenepessista ou exis-

tente com as práticas, diárias, das tarefas energéticas pessoais (tenepes); conotação parapsíquica 

máxima = a ofiexista ou existente com as práticas interassistenciais da oficina extrafísica (ofiex) 

pessoal. 

 

Culturologia: a Multiculturologia do Parapsiquismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conotação parapsíquica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Escolha  qualimétrica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

08.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Referência:  Autevoluciologia;  Neutro. 
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11.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  TÉCNICA  DA  CONOTAÇÃO  PARAPSÍQUICA,  APLICADA  

ÀS  REALIDADES  DO  HOLOPENSENE  PESSOAL,  AMPLIA 
A  COSMOVISÃO  CORRETA  DAS  REALIDADES  CONS-

CIENCIAIS,  MULTIDIMENSIONAIS,  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, imprime conotações parapsíquicas às realidades 

em torno objetivando a maior compreensão da evolução consciencial? Sobre quais coisas e em 

quais condições ou circunstâncias? 
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C O N Q U I S T A    E V O L U T I V A  
( A U T O D E T E R M I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conquista evolutiva é o ato ou efeito de a conscin autodeterminada, ho-

mem ou mulher, haurir ganhos existenciais por meios dos autesforços, a exemplo das neoideias 

libertadoras, dos acertos nas práticas interassistenciais e nas autorrecins promotoras do autodesas-

sédio. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo conquistar deriva do idioma Latim Medieval, conquistare, “con-

quistar”, e esta do idioma Latim, conquirere, “buscar; procurar juntamente; recrutar”, sob influên-

cia do verbo quaerere, “querer”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo conquista surgiu no Sécu-

lo XIII. A palavra evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de evolution, e este do idioma 

Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Ganho evolutivo. 2.  Êxito evolutivo. 3.  Sucesso existencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas conquista evolutiva, conquista evolutiva primária 

e conquista evolutiva avançada são neologismos técnicos da Autodeterminologia. 

Antonimologia: 1.  Fracasso existencial. 2.  Perda das oportunidades. 3.  Automimese 

dispensável. 4.  Acomodação existencial. 

Estrangeirismologia: o background consciencial; o upgrade intermissivo; os findings 

da autopesquisa; o way of discovery. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autodesassediologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabulare relativo ao tema: – Conquista: es-

forço pessoal. 

Ortopensatologia: – “Conquistas. Talvez, dentre mil conquistas evolutivas do Ser 

Serenão, deve estar inserida a autodeterminação javalínica, complexa, de exemplificar a Impacto-

terapia, a Cosmoética Destrutiva e a omissuper”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoderminação evolutiva; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; a desvinculação de holopenesenes religiosos; a autopense-

nização recinológica; o holopensene pessoal da autodesassedialidade. 

 

Fatologia: a conquista evolutiva; as conquistas intraconscienciais e extraconscienciais;  

o recebimento de afeto por parte dos familiares; a casa dos pais na condição de primeira escola da 

vida; o companheirismo entre irmãos; os aprendizados provenientes das amizades; a conclusão da 

escolaridade formal; a dedicação dos professores ao ato de ensinar; o trafor da escrita se sobres-

saindo na adolescência; o exercício profissional, possibilitando a sustentação financeira pessoal;  

a ajuda econômica aos familiares; as práticas assistenciais na tacon; a predileção pelo estudo cien-

tífico; a assunção do paradigma consciencial; o comprometimento pessoal em disponibilizar  

o paradigma da Conscienciologia para os pesquisadores da Ciência Convencional; a saúde holo-

ssomática, possibilitando a realização da tares; a satisfação pessoal em compartilhar os conheci-

mentos hauridos no Curso Intermissivo (CI); a conquista marcante de voluntariar na Consciemci-

ologia; a docência itinerante nacional; a integração no Grupo de Reciclantes Existenciais (Gre-

cex); a necessidade de antecipar o início das práticas da tenepes; a aquisição da primeira base físi-

ca; a radicação vitalícia na Cognópolis Foz do Iguaçu; a produção de artigos; a escrita de verbe-

tes; a inserção pessoal entre os 500 primeiros verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciolo-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

9821 

gia; a publicação de artigos e livros relacionados às especialidades da Conscienciologia; a neces-

sidade de usar tanto a linguagem coloquial, quanto o estilo científico, conforme o tipo de publica-

ção; o aumento do percentual pessoal de Cosmoética vivenciada; o início das atividades anuais da 

Colegiologia, permitindo a ampliação das autopesquisas em diferentes especialidades consciem-

ciológicas, em prol do autodesassédio; a dedicação ao cumprimento da proéxis; a Consciemciolo-

gia proporcionando a cosmovisão das centenas de especialidades para a conscin lúcida atingir  

o estado de desperticidade; o desafio do alcance da desassedialidade permanente total em 3 anos, 

na condição de conquista evolutiva magna; a progressiva resiliência perante o heterassédio gru-

pal. 

 

Parafatologia: a autovivência intensificada e curativa do estado vibracional (EV) profi-

lático; os flashes retrocognitivos permitindo rememorações de retrossomas; as habilidades enrai-

zadas na paragenética; os paravínculos sadios e doentios; a superação dos ataques extrafísicos os-

tensivos; os experimentos tenepessísticos proporcionando acalmia às consciexes alteradas; a exi-

gência das práticas extras de tenepes; o investimento exitoso no desenvolvimento parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conquista marcante–vontade inquebrantável; o sinergis-

mo conquista evolutiva–autesforço perseverante. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio de cada cons-

ciência ser a principal responsável pela própria evolução; o princípio “quem procura, acha”. 

Codigologia: o código pessoal de prioridades evolutivas; o código de valores pessoais; 

a ampliação do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a teoria do autodiscernimento multidi-

mensional; a teoria das verdades relativas de ponta (verpons) da Conscienciologia; a teoria da 

recuperação das unidades de lucidez (cons). 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica da tenepes; a técnica 

das autorretrocognições sadias. 

Voluntariologia: o paravoluntariado consolidado da conscin minipeça autolúcida do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Recexologia;  

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio In-

visível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Holo-

maturologia. 

Efeitologia: os efeitos da convivência com os amparadores extrafísicos de função;  

o efeito potencializador da recin no momento evolutivo acertado; os efeitos das participações em 

dinâmicas parapsíquicas; o efeito expansor mentalsomático da força presencial cosmoética. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela aceleração da História Pessoal. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias; o ciclo sadio de implementação de melhores hábitos. 

Binomiologia: o binômio autoparapsiquismo-interassistencialidade; o binômio para-

perceptibilidade-mentalsomaticidade; o binômio autoparapsiquismo-interassistencialidade. 

Interaciologia: a interação semperaprendente–amparador técnico; a interação Curso 

Intermissivo–abertismo consciencial. 

Crescendologia: a conquista evolutiva explícita no crescendo evolutivo e parapsíquico 

da tenepes pessoal. 

Antagonismologia: o antagonismo autodespriorização mimética / aspiração autevoluti-

va; o antagonismo patomimese / ortomimese. 
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Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais amparabilidade mais a conscin lida com as-

sedialidade. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia; 

a parapsicocracia a evoluciocracia; a desassediocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à autodesassedialidade. 

Filiologia: a determinofilia; a pesquisofilia; a conviviofilia; a voliciofilia; a interassisten-

ciofilia; a energofilia; a neofilia. 

Holotecologia: a tecnoteca; a experimentoteca; a prioroteca; a proexoteca; a recexoteca; 

a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodeterminologia; a Autodesassediologia; a Autoproexologia; 

a Autopesquisologia; a Interassistenciologia; a Gesconologia; a Autossuperaciologia; a Recexolo-

gia; a Despertologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evoluti-

vo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a intermissivista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparado-

ra intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existem-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recexis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens maxifraternus; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conquista evolutiva primária = o início da prática diária da tenepes; con-

quista evolutiva avançada = o domínio do autodesassédio. 

 

Culturologia: a paracultura da Desassediologia. 

 

Taxologia. De acordo com a Conscienciocentrologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 10 conquistas evolutivas intrafísicas (Ano-base: 2016), da Cognópolis Foz do Iguaçu, hau-

ridas pela determinação dos intermissivistas comprometidos com o êxito do maxiproéxis grupal: 
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01.  Aleia. As autorreflexões durante a caminhada na Aleia dos Gênios da Humanidade, 

no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), podendo desencadear autorrecins sig-

nificativas. 

02.  Condomínios. O aumento dos condomínios residenciais, permitindo a instalação de 

residências proexogênicas, potencializando as práticas da tenepes. 

03.  Espaço. O espaço físico reservado para pesquisa, autopesquisa e autodesassédio 

mentalsomático nos laboratórios Holociclo e Holoteca. 

04.  Hotel. A edificação do Hotel Mabu Interludium, na Cognópolis Foz, favorecendo  

a realização de atividades tarísticas e culturais, e proporcionar aos hóspedes a oportunidade de 

conhecerem a Conscienciologia. 

05.  ICs. A implantação de novas Instituições Conscienciocêntricas (ICs), possibilitando 

o desenvolvimento das especialidades conscienciológicas. 

06.  Localização. A instalação do monumento Rosa dos Ventos no Campus CEAEC, 

ofertando a possibilidade de a conscin escolher a localização geográfica do Planeta mais favorá-

vel, para a dinamização da autoproéxis. 

07.  Megálito. A fixação do megálito na Praça da Paz, contribuindo para o fortalecimen-

to do holopensene da pacificação mundial e interplanetária, identificada nas manifestações da 

conscin autodesassediada. 

08.  ONU. O hasteamento da bandeira da Organização das Nações Unidas (ONU), sina-

lizando o espaço para o universalismo teático, remetendo ao abertismo consciencial nas autassis-

tências. 

09.  Tertuliarium. O debatódromo Tertuliarium, no CEAEC, proporcionando esclareci-

mentos e criação de neossinapses  nos debates durante as Tertúlias Conscienciológicas, Tertúlias 

Matinais e  Círculo Mentalsomático. 

10.  Turismo. A implantação do turismo cultural no CEAEC, favorecendo o  conheci-

mento da infraestrutura da Cognópolis aos visitantes, enquanto o intermissivista lúcido avalia  

o percentual de automitridatismo nas interações energéticas junto das conscins brasileiras e es-

trangeiras. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conquista evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

05.  Ataque  paraterapêutico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autassédio  latente:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Autoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

10.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

11.  Desassédio  do  contrapensene:  Desassediologia;  Homeostático. 

12.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

13.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

14.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

15.  Megarrecexologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
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A  CONQUISTA  EVOLUTIVA  MAIS  DESAFIADORA  PARA 
O  INTERMISSIVISTA  LÚCIDO  É  TORNAR-SE  AUTODE- 
SASSEDIADO  A  PARTIR  DOS   AUTESFORÇOS  DETER- 
MINADOS  NO  ÊXITO  DAS  AUTORRECINS  ESSENCIAIS. 

 

Questionologia. Quais as conquistas evolutivas hauridas por você, leitor ou leitora, até  

o presente momento? O autodesassédio está entre as metas pessoais, para a atual vida humana? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 

seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

462 a 464. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 397. 

 

M. R. 
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C O N S C I Ê N C I A    A S S I S T E N T E  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciência assistente é a conscin ou consciex dedicada a ajudar, cuidar 

ou socorrer consciências cosmoeticamente, em qualquer dimensão existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. A palavra assistente procede igual-

mente do idioma Latim, assistens ou adsistens, de assistere, “estar ou conservar-se de pé junto  

a; estar presente; comparecer; assistir em juízo”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Consciência assistencial. 2.  Conscin assistente. 3.  Consciex assis-

tente. 4.  Conscin assistencial. 5.  Consciência cosmoética. 6.  Consciex assistencial. 

Neologia. As duas expressões compostas consciência assistente tenepessista e consciên-

cia assistente ofiexista são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Consciência assistida. 2.  Conscin assistida. 3.  Consciex assistida.  

4.  Tenepessista assistido. 5.  Ofiexista assistido. 6.  Personalidade consecutiva assistida. 7.  Ma-

crossômata. 8.  Consciência autovitimizada. 

Estrangeirismologia: o helper; o wrap up da assistência na tenepes; o full time interas-

sistencial; o rapport interconsciencial assistente-assistido; o modus operandi pessoal da proéxis;  

o feedback interassistencial; a mutual assistance; a bidirectional assistance; a key da interassis-

tencialidade; a conscin large. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da interassistencialidade. 

Unidade. A unidade de medida da consciencialidade assistencial é a pensenidade ine-

goica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal, cosmoético, assistencial; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopen-

senidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os genopensenes fraternos; a genopen-

senidade benévola; a autopensenidade altruística; a implantação e sustentação de holopensenes 

pró-amplificação das consciencialidades. 

 

Fatologia: a tarefa do esclarecimento (tares) como sendo a condição ou natureza ideal da 

interassistencialidade consciencial; a Cosmoética como sendo o princípio embasador da tares;  

a interassistencialidade evolutiva como sendo a evidenciação natural da Cosmoética Pessoal;  

a irresistibilidade da assistência da megafraternidade por parte da consciência mais lúcida quanto 

à evolução; o acolhimento, a orientação e o acompanhamento assistencial à mesma consciência 

assistida, primeiro na condição de consciex amparadora, durante a intermissão, e, depois, na con-

dição de conscin assistencial, na vigília física ordinária nesta dimensão; a autoconscientização 

quanto às multicarências da Humanidade e Para-Humanidade ainda patológicas; a noção de autor-

responsabilidade com os evolutivamente despossuídos; o interesse genuíno pelo bem-estar coleti-

vo; a intencionalidade policármica; a benignidade espontânea; o senso universalista; a automoti-

vação assistencial inabalável; as concessões cosmoéticas sem exigências; a habilidade para  

a aglutinação traforista; a excelência na comunicabilidade tarística; os esclarecimentos promoto-

res da autonomia consciencial; o empenho proativo pelas heteropromoções evolutivas. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a inteligência evolutiva (IE) como sendo a fonte inspiradora natural 

da interassistencialidade consciencial; a tenepes como sendo a técnica ideal para a conscin come-

çar a interassistencialidade consciencial planificada; o emprego da oficina extrafísica (ofiex) co-

mo sendo a culminação da técnica interassistencial, multidimensional, entre as consciências, por 

parte da conscin lúcida; a compreensão da seriéxis como sendo a abertura evolutiva máxima para 

a interassistencialidade consciencial continuada, inclusive com a assistência às personalidades 

consecutivas identificadas; a tendência paragenética à doação; a benemerência multidimensional; 

a parapreceptoria especializada; a cosmovisão seriexológica alheia; o patrocínio de extrapolacio-

nismos parapsíquicos regidos pela meritocracia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo palavras esclarecedoras–energias empáticas; o sinergis-

mo força presencial–autoridade cosmoética. 

Principiologia: o princípio da abnegação cosmoética; o princípio da afinidade inter-

consciencial; o princípio da convivialidade interconsciencial; o princípio da descrença; o princí-

pio da interassistencialidade evolutiva; o princípio da evolução interassistencial; o princípio do 

“ninguém evolui sozinho”; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio básico da me-

gafraternidade. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução em grupo. 

Tecnologia: as técnicas da convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; as 

técnicas para facilitar o acesso aos conhecimentos da Conscienciologia; as técnicas fraternas de 

evitação do elitismo cultural no universo da Conscienciologia; a técnica de acolhimento do hete-

roconscienciograma; a técnica da assistência interconsciencial; o emprego da técnica do arco 

voltaico craniochacral; a perícia em técnicas diplomáticas e paradiplomáticas; o domínio da Pa-

ratecnologia Assistencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; a vinculação inabalável no paravo-

luntariado cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Tenepes-

sistas. 

Efeitologia: os efeitos interassistenciais do abertismo consciencial; os efeitos atratores 

do holopensene fraterno; os efeitos autolibertadores da abdicação aos pedidos para si mesmo. 

Ciclologia: o dinamismo no ciclo recebimento-retribuição; o imediatismo no ciclo apor-

tes assistenciais recebidos–benesses assistenciais distribuídas. 

Binomiologia: o binômio tacon-tares; o binômio interassistencialidade-inventividade;  

o binômio megarreflexão-maxipercepção; o binômio taquipsiquismo-assertividade; o binômio 

autoconcentração mental–autoatenção dividida; o binômio inspiração-transpiração; o binômio 

originais fetais–posfácios; a teática do binômio heteroperdoamento-autoimperdoamento; a matu-

ridade quanto ao binômio momento de esclarecer–momento de calar. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação médico-paciente; a intera-

ção terapeuta-cliente; a interação consciencioterapeuta-evoluciente; a interação professor-alu-

no; a interação autor-leitor; a interação humano-subumano. 

Crescendologia: o crescendo dos patamares evolutivos das consciências; o crescendo 

tacon-tares; o crescendo maxipeça do minimecanismo–minipeça do maximecanismo; o crescendo 

assistido-assistente; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo evolutivo e parapsíquico 

da tenepes; o crescendo tenepes–interassistência–projetabilidade lúcida; o crescendo interassis-

tencial energético palmochacras-coronochacra; o crescendo autoincorruptibilidade–ofiex pes-

soal; o crescendo recebimentos-retribuições; o crescendo holocármico egocarmalidade-grupo-

carmalidade-policarmalidade; o crescendo minipeça humana–Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial. 
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Trinomiologia: o trinômio corpo-mente-consciência; o trinômio Cogniciologia-Auto-

cogniciologia-Paracogniciologia; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio concen-

tração-atenção-lucidez; o trinômio Voliciologia-Intencionologia-Determinologia; o trinômio hi-

peracuidade-priorização-manutenção; o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio autodiscerni-

mento evolutivo–autodisponibilidade interconsciencial–autoprontidão assistencial; o trinômio 

autocosmoeticidade-autamparabilidade-autodefensibilidade. 

Polinomiologia: o megapolinômio interassistencial; o polinômio atenção dividida–pan-

grafia–cosmovisão–cosmoconsciência; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicosso-

ma-mentalsoma entrosado homeostaticamente; o polinômio percepção-Percepciologia-paraper-

cepção-Parapercepciologia; o polinômio fatos-versões-parafatos-paraversões fidedignos; o poli-

nômio (quarteto) amparador do assistido–amparador do tenepessista–tenepessista–assistido;  

o polinômio estado vibracional–arco voltaico–tenepes–ofiex; o polinômio bom-ânimo–bom hu-

mor–bom-tom–juízo cosmoético. 

Antagonismologia: o antagonismo perfil assistencial / perfil assistível; o antagonismo 

perfil tarístico / perfil taconístico. 

Politicologia: a democracia; a maxiproexocracia; a interassistenciocracia; a meritocra-

cia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistencialidade; a consciência versa-

da nas leis da Paradireitologia. 

Filiologia: a assistenciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a conscien-

ciofilia; a neofilia; a gregariofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a proexoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a tene-

pessoteca; a ofiexoteca; a energossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Cuidadologia; a Liderologia; a Tenepes-

sologia; a Ofiexologia; a Evoluciologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Consciencio-

metrologia; a Consciencioterapia; a Paracogniciologia; a Maxiproexologia; a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência assistente; a conscin minipeça do Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interas-

sistencial; a conscin enciclopedista; a consciência magnânima. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens accapatus; o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens methodologus; o Homo sa-
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piens lucidus; o Homo sapiens assistentiologus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens 

completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consciência assistente tenepessista = a conscin praticante da assistência 

diária às consciências por meio da tenepes; consciência assistente ofiexista = a conscin praticante 

da assistência permanente às consciências por meio da oficina extrafísica pessoal. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Interassistenciologia; a cultura da Evoluciologia. 

 

Conscins. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, na ordem funcional, os 6 tempos básicos 

da interassistencialidade das conscins ou consciências intrafísicas (amparadoras intrafísicas): 

1.  Conscin assistente de conscin assistida. 

2.  Conscin assistente de consciex assistida. 

3.  Conscin assistente projetora de consciex assistida. 

4.  Conscin assistente (pré-mãe) de consciex extraterrestre (Pré-Maternologia). 

5.  Conscin assistente de personalidade consecutiva. 

6.  Conscin assistente de macrossômata. 

 

Consciexes. Segundo a Extrafisicologia, eis, na ordem funcional, os 6 tempos básicos da 

interassistencialidade das consciexes ou consciências extrafísicas (amparadoras extrafísicas): 

1.  Consciex assistente de consciex. 

2.  Consciex assistente de conscin. 

3.  Consciex assistente de tenepessista. 

4.  Consciex assistente de ofiexista. 

5.  Consciex assistente de personalidade consecutiva. 

6.  Consciex assistente de macrossômata. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciência assistente, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Acompanhante  parapsíquico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Beneficência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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A  CONSCIÊNCIA  ASSISTENTE  É  A  CONSCIN  OU  CONS-
CIEX  VIVENCIADORA  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA,  TEÁ-
TICA,  DEDICADA  A  AJUDAR  VOLUNTARIAMENTE  OUTRAS  

CONSCIÊNCIAS  EM  QUALQUER  DIMENSÃO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já faz parte do contingente das consciências as-

sistentes? Em quais condições? 
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C O N S C I Ê N C I A    A T R A T O R A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciência atratora é aquela com a propriedade de puxar para si ou 

atrair com a psicosfera pessoal ou a força presencial, chamando a atenção, despertando o interes-

se, inspirando a simpatia, fazendo pensenizar libertariamente e gerando a confiança nas outras 

consciências, conscins e consciexes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra atrator procede tam-

bém do idioma Latim, attractus, de atthrahere, “trazer; puxar para si; atrair; contrair; enrugar”. 

Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Consciência atraente. 2.  Consciência magnética. 3.  Consciência 

agradável. 4.  Consciência simpática. 5.  Consciência-trafor. 6.  Megapresença catalítica. 

Neologia. As 3 expressões compostas consciência atratora, consciência miniatratora 

elementar e consciência megaatratora evoluída são neologismos técnicos da Conscienciometro-

logia. 

Antonimologia: 1.  Consciência refratária. 2.  Consciência desagradável. 3.  Consciência 

antipática. 4.  Consciência repulsiva. 5.  Consciência-trafar. 6.  Minipresença apagada. 

Estrangeirismologia: a aura popularis. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente das ener-

gias conscienciais (ECs) do energossoma. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Consciência: 

megaprodígio cósmico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal; os ortopensenes; a ortopensenidade; a retilineari-

dade autopensênica; a potencialização cosmoética dos holopensenes intra e extrafísicos. 

 

Fatologia: a força presencial inescondível mais presente; a força presencial equilibrada 

marcante; a irresistibilidade da força presencial; a força presencial agregadora pela verbação si-

lenciosa; a força presencial desembaraçada; o papel da força presencial centrípeta vitoriosa;  

a força presencial cosmoética testável a qualquer momento; a megapresença pessoal como de-

monstração evolutiva por si própria; a autenticidade pessoal; a presencialidade; o autodesempe-

nho evolutivo; a desenvoltura pessoal; o dinamismo pessoal; as autoposturas; os posicionamentos 

pessoais; a empatia; o histrionismo positivo; a linguagem corporal amena; o carisma; a conduta- 

-padrão. 

 

Parafatologia: a aura de saúde; as aquisições paragenéticas; a eclosão das energias cons-

cienciais; a psicosfera pessoal notável; a conexão sinérgica; o paracérebro receptivo; o epicentris-

mo consciencial; a descoincidência vígil; o irrompimento do psicossoma; a força parapresencial; 

a plenipotência presencial da consciex lúcida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo força presencial da conscin–força presencial do ampa-

rador extrafísico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 
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Enumerologia: o appeal; o glamour; o it; o charme; o encanto; a beleza; o magnetismo 

pessoal. 

Binomiologia: o binômio força presencial–consciência atratora; o binômio amplifica-

dor da consciencialidade–força presencial. 

Trinomiologia: o trinômio primener-eudemonia-eutimia. 

Polinomiologia: o polinômio somático olhar-postura-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência atratora / consciência refratária; o an-

tagonismo consciência amplificada / consciência reprimida; o antagonismo sábio / tolo; o anta-

gonismo atrator de assediadores / atrator de amparadores. 

Politicologia: a cosmoeticocracia. 

Filiologia: a conviviofilia; a sociofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a comunicoteca; a energeticoteca; a consciencioteca;  

a evolucioteca; a traforoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Presenciologia; a Somatologia; a Ener-

gossomatologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Conviviologia; a Grupocarmolo-

gia; a Evoluciologia; a Parapresenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência atratora; a conscin lúcida; a individualidade em evolução;  

a personalidade-líder; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a consciência refratá-

ria; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin enci-

clopedista. 

 

Masculinologia: o atrator humano; o atrator energético de consciências; o atrator inte-

lectual; o atrator da primener; o atrator de amparadores extrafísicos; o atrator fulcral ressomático; 

o agente motivador; o agente retrocognitor; o agente exemplificador; o acoplamentista; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o reciclan-

te existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista;  

o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata;  

o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a atratora humana; a atratora energética de consciências; a atratora inte-

lectual; a atratora da primener; a atratora de amparadores extrafísicos; a atratora fulcral ressomáti-

ca; a agente motivadora; a agente retrocognitora; a agente exemplificadora; a acoplamentista;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; 

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens orthopensenicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consciência miniatratora elementar = o portador ou portadora do perfil 

conscienciométrico do bom camarada; consciência megaatratora evoluída = o portador ou porta-

dora do perfil conscienciométrico do líder evolutivo cosmoético. 

 

Caracterologia. Segundo a Conscienciometrologia, todas as consciências podem ser 

classificadas evolutivamente, a rigor, sem exceção, em determinada categoria destas duas an-

típodas óbvias: 

1.  Atratora: simpática, cosmoética, autoconsciente de algum nível da inteligência evo-

lutiva (IE), ortopensênica, interassistencial, com a Paragenética Pessoal mais sadia. Tal personali-

dade inspira mais as assimilações energéticas simpáticas (assins) ou até mesmo o envolvimento 

fraterno por parte das outras consciências, sem consentir a instalação da gurulatria. 

2.  Refratária: antipática, anticosmoética, ignorante ou menosprezante da inteligência 

evolutiva, patopensênica, interassistível, com a Paragenética Pessoal mais doentia. Tal personali-

dade exige mais as desassimilações energéticas (desassins) ou até mesmo o autencapsulamento 

energético, interconsciencial, por parte das outras consciências. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciência atratora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 

03.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

04.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

OS  ESFORÇOS  PESSOAIS  DA  EVOLUÇÃO  TENDEM  
A  CONDUZIR,  INEVITAVELMENTE,  AGORA  OU  MAIS 

TARDE,  AQUI  OU  ACOLÁ,  TODAS  AS  CONSCIÊNCIAS 
À  CONDIÇÃO  DE  ATRATORAS  LÚCIDAS  COSMOÉTICAS. 

 

Questionologia. Com todo o realismo possível, você, leitor ou leitora, é consciência 

atratora ou consciência refratária? Você já havia identificado ou diagnosticado tal perfil pessoal? 
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C O N S C I Ê N C I A    C A L I D O S C Ó P I C A  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciência calidoscópica é a condição intraconsciencial da personalida-

de multifacética ao vivenciar vertiginoso pináculo ou nível de lucidez evolutiva avançado, tanto 

na dimensão intrafísica quanto em determinadas dimensões extrafísicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo calidoscópio deriva do 

idioma Inglês, kaleidoscope, através do idioma Francês, kaléidoscope, e constituído pelos termos 

do idioma Grego, kalós, “belo”, eidos, “forma”, e skopen, “olhar”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Consciência cosmovisiológica. 02.  Consciência cornucópica. 03.  

Consciência diorâmica. 04.  Consciência hologramática. 05.  Consciência polifásica. 06.  Consci-

ência arcoírica. 07.  Consciência multifocal. 08.  Consciência enciclopédica. 09.  Consciência 

omnipercuciente. 10.  Consciência omnividente. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo calidoscópio: 

caleidoscópica; caleidoscópico; caleidoscópio; calidoscópica; calidoscópico; Calidoscopiologia. 

Neologia. As 4 expressões compostas consciência calidoscópica, consciência calidoscó-

pica grupal, consciência calidoscópica planetária e consciência calidoscópica galáctica são neo-

logismos técnicos da Autolucidologia. 

Antonimologia: 01.  Consciência monovisiológica. 02.  Consciência monopercuciente. 

03.  Antilucidez parapsíquica. 04.  Autoinlucidez parapsíquica. 05.  Hipolucidez parapsíquica.  

06.  Ignorantismo parapsíquico. 07.  Imperspicácia paraperceptiva. 08.  Anticognição parapsíqui-

ca. 09.  Inconsciência paraperceptiva. 10.  Obtusidade evolutiva. 

Estrangeirismologia: a open mind; a awareness permanente; a penetralia mentis;  

a apex mentis; o Autopensenarium; o Taquipensenarium; o Evolutionarium; o Mentalsomarium; 

o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da autoparapercuciência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmovisão; o abertismo autopensênico; a ex-

trapolação pensênica; os lateropensenes; a lateropensenidade; a polipensenização; os cosmopen-

senes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os holomnemopense-

nes; a holomnemopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade. 

 

Fatologia: o abertismo consciencial; o abertismo consciencial omnilateral; o poliglotis-

mo; o generalismo; o Universalismo; o atacadismo consciencial; a abertura mnemônica;  

a multifocagem consciencial; a focagem multicentralizada; o reparo multifacetado; as abordagens 

polimórficas; o multiescrutínio simultâneo; a inspeção hermenêutica por vários flancos; as nuan-

ças da hiperlucidez; a consciência como lupa multifocal; o raciocínio polifásico; o objetivo polié-

drico; o multiespectro de ideogramas; o cosmograma; a globalização; a inteligência multifocal;  

a multidisciplinaridade; a decifração do calidoscópio ideativo; a Holomnemologia. 

 

Parafatologia: a autolucidez parapsíquica; a autolucidez pluridimensional; a paraluci-

dez; a paracognição; as nuanças da hiperlucidez parapsíquica; o paracérebro prismático; a intelec-

ção calidoscópica; a consciência poliédrica; o autodescortino evolutivo; a superconsciência;  

o acume da engenhosidade; a heterogeneidade dos focos de atenção; o primado da autolucidez 
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parapsíquica; a antenagem parapsíquica; a lupa multifocal pelo autoparapsiquismo; a abertura do 

caminho pela tenepes, ofiex e autodesperticidade; a superdotação parapsíquica; o macrossoma;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a escala da lucidez parapsíquica; a escala 

de lucidez da conscin projetada; a inteligência projetiva; a atenção dividida multifocal; a identifi-

cação do extrapolacionismo parapsíquico; o cipriene aplicado; a clarividência viajora; a Cosmovi-

siologia; a omniclarividência; a pangrafia prática; a frequência modulada das captações extrafísi-

cas ou parapsíquicas; as 3 Centrais Extrafísicas acessadas, ao mesmo tempo, pela conscin lúcida; 

a autoconscientização multidimensional (AM); a Cognópolis, Cidade da Paracognição; a Holo-

biografologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vasta dicionarização cerebral–taquipsiquismo–fluência 

comunicativa; o sinergismo paracérebro-cérebro na pensenosfera homeostática; o sinergismo 

evolutivo pensenosfera-Holosfera (Cosmos) harmonizadas; o sinergismo automotivação evoluti-

va–autodisciplina perseverante; o sinergismo da autopensenização sadia continuada; o sinergis-

mo cognitivo do agrupamento de termos correlatos; o sinergismo mais transcendente paracére-

bro dicionarizado–cérebro dicionarizado; o sinergismo da quantidade com qualidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do megafoco mentalsomáti-

co; o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da perseverança autopesquisística;  

o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da qualificação da qualidade; o princípio 

fundamental da acuidade nas priorizações; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da 

verpon; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) instaurando a busca pela excelên-

cia na autexpressão global. 

Teoriologia: a teoria da Pensenologia. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas argumenta-

tivas; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da tares; a técnica da confutação; a técnica da De-

batologia; a técnica da dialética; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a autotecnicidade mental-

somática veterana; a técnica do turno mentalsomático funcionante. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencio-

lógico do cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Cosmoconscienciologia; o Colé-

gio Invisível dos Parapsiquistas. 

Efeitologia: os efeitos do taquipsiquismo no acesso lexical rápido e exato no momento 

da comunicação oral; o efeito dos dicionários paracerebrais do amparador na comunicação com 

os amparandos; o efeito da retilinearidade autopensênica na teática cosmoética no nível de am-

parabilidade; os efeitos cognitivos da solidariedade interassistencial; o efeito tarístico da exem-

plificação da interassistencialidade cosmoética; os efeitos omnicatalíticos dos poderes conscien-

ciais em ação; os efeitos potencializadores da consciência crítica; o efeito da vida humana dedi-

cada à intelectualidade assistencial. 

Neossinapsologia: a cadeia heurística de geração de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo operacional da neoideia; o ciclo pesquisa-ponderação-escrita-de-

bate. 

Enumerologia: o foro íntimo; o tribunal da consciência; a consciência autocrítica; o mo-

nólogo interior; a certeza moral; a filosofia da identidade; o senso de responsabilidade. 

Binomiologia: o binômio taquipsiquismo-assertividade; o binômio taquipsiquismo-mul-

ticulturalismo; o binômio autavaliação–reperspectivação intelectual; o binômio Autoconscien-

ciometrologia-Autopesquisologia; o binômio tenepes-ofiex potencializando o ritmo mentalsomá-

tico; o binômio regularidade-periodicidade; o binômio persistência-paciência; a hipercriativida-
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de através do binômio inspiração serendipitosa–transpiração pesquisística; a proficuidade no 

binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis; a autorganização pelo binômio fluxograma-cronogra-

ma; o binômio Mentalsomatologia-Automegaeuforização. 

Interaciologia: a interação custo-benefício mentalsomático; a interação educação for-

mal–autodidatismo ininterrupto; a interação Mentalsomatologia-Autodiscernimentologia; a inte-

ração autolucidez evolutiva–balanço mentalsomático; a interação inteligência evolutiva–autorre-

flexão periódica; a interação esforço individual–rendimento evolutivo; a interação 1% de inspi-

ração–99% de transpiração. 

Crescendologia: o crescendo onirismo-autodespertamento-taquipsiquismo; o crescendo 

gescon-megagescon; o crescendo da Holofilosofia ao neoparadigma consciencial; o crescendo 

da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às causas; o crescendo do simples ao 

composto; o crescendo da tacon à tares; o crescendo do intrafísico ao extrafísico; o crescendo 

em profundidade e extensão das autabordagens originais; o crescendo intelectualidade adoles-

cente–mentalsomaticidade existencial–taquirritmicidade intelectiva longeva. 

Trinomiologia: o trinômio bradipsiquismo-normopsiquismo-taquipsiquismo; o trinômio 

objetos ajustados–equipamentos funcionais–colaboradores entrosados; o trinômio automotiva-

ção-trabalho-lazer; o trinômio autodiscernimento-fato-interpretação; o trinômio autêntico-es-

sencial-prioritário; o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo; o trinômio Decidologia- 

-Definologia-Determinologia. 

Polinomiologia: o polinômio taquipsiquismo-agilidade-concisão-compreensibilidade;  

o polinômio pensamento-fala-escrita-ação; o polinômio palestra-artigo-curso-livro; o polinômio 

reciclar-reeducar-ressocializar-repensenizar; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade- 

-evolutividade; o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analógico-poligló-

tico; a relevância do polinômio dieta balanceada–ginástica moderada–sono repousante–respira-

ção correta–estado vibracional na manutenção do ritmo mentalsomático intenso; o polinômio 

universalidade-prioridade-cognoscibilidade-cosmoeticidade na seleção dos temas transversais. 

Antagonismologia: o antagonismo taquipsiquismo / bradipsiquismo; o antagonismo 

longevidade produtiva / longevidade contemplativa; o antagonismo pessoa lúcida / pessoa alie-

nada; o antagonismo tempo integral / tempo livre; o antagonismo dia matemático / dia perdido; 

o antagonismo dia luminoso / dia apagado; o antagonismo dia cultural / dia vegetativo; o anta-

gonismo cosmovisão evolutiva / monovisão calidoscópica doentia. 

Paradoxologia: o paradoxo da aceleração laboral serena. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo. 

Filiologia: a gnosiofilia; a evoluciofilia; a bibliofilia; a proexofilia; a pesquisofilia;  

a conscienciofilia; a gesconofilia. 

Holotecologia: a maturoteca; a cosmoeticoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca;  

a ciencioteca; a evolucioteca; a mnemoteca. 

Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia; a Conscienciocentrologia; a Evoluciologia; a Pa-

racerebrologia; a Harmoniologia; a Cosmoconscienciologia; a Calidoscopiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência calidoscópica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tachypsychicus; o Homo sapiens atilator; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens lucidologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens cosmovisiologus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens polyedricus; o Homo sa-

piens despertus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens autoper-

quisitor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens scien-

tificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consciência calidoscópica grupal = a condição intraconsciencial da per-

sonalidade multifacética do evoluciólogo (Homo sapiens evolutiologus); consciência calidoscópi-

ca planetária = a condição intraconsciencial da personalidade multifacética do Serenão (Homo 

sapiens serenissimus); consciência calidoscópica galáctica = a condição intraconsciencial da per-

sonalidade multifacética da Consciex Livre (CL). 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciência calidoscópica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

04.  Consciência  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

08.  Conscienciologia  Profunda:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

09.  Consciex  Livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Conscin  polissêmica:  Somatologia;  Neutro. 

11.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

13.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

15.  Visão  panorâmica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

9837 

A  CONDIÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA  CALIDOSCÓPICA 
É  O  PINÁCULO  DA  PARAPERCUCIÊNCIA  COSMOÉTICA 
DE  TODO  PRINCÍPIO  CONSCIENCIAL  A  PARTIR  DO  NÍ- 

VEL  EVOLUTIVO  DO  EVOLUCIÓLOGO  OU  EVOLUCIÓLOGA. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a condição da consciência calidos-

cópica? Admite vivenciar tal estado mesmo agora, proximamente ou em futuro mais remoto? 
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C O N S C I Ê N C I A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciência conscienciológica é a conscin lúcida, homem ou mulher, 

com autopensenização evoluída capaz de apreender os efeitos teáticos gerados pelo corpus de 

neoideias da Conscienciologia, atuantes de modo renovador sobre a vida diuturna. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição lo-

gia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemá-

tico de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Consciência conscienciocêntrica. 2.  Consciência cosmocêntrica.  

3.  Autoconsciencialidade lúcida. 4.  Automaturidade cosmoética. 5.  Autodiscernimento evoluti-

vo. 6.  Autopriorização evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas consciência conscienciológica, consciência cons-

cienciológica básica e consciência conscienciológica avançada são neologismos técnicos da Au-

todiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Consciência materiológica. 2.  Consciência eletronótica. 3.  Antidis-

cernimento evolutivo. 4.  Autodespriorização evolutiva. 

Estrangeirismologia: a banana technique. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocogniciologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Optemos pe-

la megaconsciencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem íntima; os ortopensenes; a ortopen-

senidade. 

 

Fatologia: a reciclagem existencial; a reciclagem intraconsciencial; a reciclagem dos in-

teresses; a depuração da vida pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica da esnobação cosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV. 

Efeitologia: o efeito das verdades relativas de ponta. 

Neossinapsologia: as neossinapses das neoverpons. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal da atividade. 

Enumerologia: as neoideias; as prioridades; as autossuperações; a reciclagem intracons-

ciencial; a ortopensenidade; os princípios teáticos autexperimentados; o Homo sapiens conscien-

tiologus. 
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Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio evolução pessoal–evolu-

ção alheia. 

Interaciologia: a interação análises-sínteses. 

Crescendologia: o crescendo varejismo consciencial–atacadismo consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio destemor-firmeza-ousadia. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo autocorrupção / autocrítica; o antagonismo antidis-

cernimento / autodiscernimento; o antagonismo autoignorância / autoconhecimento; o antago-

nismo Ciência Periconsciencial / Ciência Intraconsciencial; o antagonismo dúvida / compreen-

são; o antagonismo regressão / evolução; o antagonismo monovisão / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo da omissão acrescentadora. 

Politicologia: a democracia direta; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a pesquisofilia. 

Holotecologia: a consciencioteca; a mentalsomatoteca; a cosmoeticoteca; a evoluciote-

ca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Auto Conscien-

ciometrologia; a Autorrecexologia; a Autopesquisologia; a Holomaturologia; a Autopriorologia;  

a Mentalsomatologia; a Autoconsciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência conscienciológica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens intermissivista; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens conscientiologicus;  

o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens energovi-

brator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consciência conscienciológica básica = a da consciencióloga ou cons-

cienciólogo calouro quanto aos princípios teáticos da Conscienciologia; consciência consciencio-
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lógica avançada = a da consciencióloga ou conscienciólogo veterano quanto aos princípios teáti-

cos da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica. 

Autopesquisologia. A Conscienciologia impõe, com naturalidade, a autopesquisa e, con-

sequentemente, a reciclagem existencial para quem raciocina com lógica e prioridade. 

Evoluciologia. Na condição de Neociência, a Conscienciologia substitui, naturalmente, 

longa série de valores mundanos para sempre, trazendo a crise de crescimento à conscin lúcida, 

sem tragédias, revoluções ou mutilações, porém com simplicidade racional, maturidade lógica, 

sem alarde nem sensacionalismos, apontando o caminho da evolução pessoal. 

Descrenciologia. Com simples processo de reflexão lógica, por si mesmo, sem qualquer 

advertência externa, sem nenhuma fiscalização nem determinismo, ante a Conscienciologia,  

a pessoa raciocina, pondera, conclui, prioriza e determina o próprio destino. Não há crença no an-

damento da reciclagem. Ocorre a autexperimentação. 

Recexologia. Daí em diante, a personalidade nunca mais será a mesma. Atravessou  

o próprio Rubicon, decidiu perante a dicotomia da divisão de águas evolutivas, escolheu o cami-

nho sem volta por ser mais radiosamente provocante e libertário. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, o conscienciólogo veterano, ou o por-

tador, homem ou mulher, da consciência conscienciológica dispensa, naturalmente, pouco a pou-

co, por exemplo, estas 10 realidades listadas, aqui, na ordem alfabética: 

01.  Arte. Dispensa a maioria das obras de arte com mensagens ou motivos anticosmoé-

ticos. 

02.  Bibliologia. Dispensa a maioria dos livros portadores de lixos mentais. 

03.  Cinematografia. Dispensa a maioria dos filmes cinematográficos dedicados a bana-

lidades. 

04.  Interessologia. Dispensa os responsáveis pelos interesses terra-a-terra do poder tem-

poral de todos os tipos. 

05.  Lideranças. Dispensa os líderes desorientados e desorientadores da vida humana. 

06.  Mafiocracias. Dispensa os mafiosos e marginais sutis e ostensivos de todas as natu-

rezas. 

07.  Riscomania. Dispensa a maioria das ações esportivas fundamentadas na riscomania. 

08.  Sexossomatologia. Dispensa os buscadores do sexo sem proteção. 

09.  Tabagismo. Dispensa os defensores e responsáveis pelas indústrias do tabagismo. 

10.  Tráfico. Dispensa os traficantes de todos os tóxicos. 

 

Mimeticologia. Às pessoas interessadas nas ações triviais ou automiméticas, o conscien-

ciólogo é mero visionário ou extraterrestre nesta dimensão. Eis a razão pela qual os conscienció-

logos se unem dentro da própria microminoria minúscula, contudo, sem esquecer a Humanidade  

e sem qualquer elitismo ou separatismo. Interessa, agora, a tares. 

Desafiologia. Quem não deseja reciclar a própria vida intrafísica, satisfeito com as bases 

da existência, não deve se aproximar do corpus da Conscienciologia. Para quem é racional e lógi-

co, a Conscienciologia contagia a partir do princípio da descrença. Para quem gosta de experi-

mentar ou autopesquisar-se, a Conscienciologia desafia com racionalidade. Tais conceitos avan-

çados trazem o repto da autossuperação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciência conscienciológica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 
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01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

02.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

03.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Autoconsciencialidade  ascendente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

07.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

09.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

COM  A  CHEGADA  DA  CONSCIENCIOLOGIA  À  VIDA  
DA  CONSCIN  LÚCIDA,  MAIS  DA  METADE  DOS  INTE-
RESSES  HUMANOS  AUTOMIMÉTICOS  PERDE  A  RA-   

ZÃO  DE  SER  DE  MODO  ESPONTÂNEO  E  DEFINITIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já dispensou montanhas de tranqueiras, tricas  

e trecos de ideias ultrapassadas através dos princípios e técnicas da Conscienciologia? Ou ainda 

falta maior autorreciclagem intraconsciencial? 
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C O N S C I Ê N C I A    C O S M O É T I C A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciência cosmoética é a condição da personalidade já em nível de en-

tender e pôr em prática os preceitos morais avançados da Cosmoeticologia, tanto nesta quanto nas 

outras dimensões existenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimen-

to de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo cosmos vem do 

idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Surgiu em 1563. O elemento de 

composição cosmo procede também do idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no 

Século XIX. A palavra ética procede do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Fi-

losofia aplicada ao estudo da moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Consciência moral. 2.  Consciência ética. 3.  Hombridade. 4.  Lisura.  

5.  Axiologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas consciência cosmoética, miniconsciência cosmoé-

tica e megaconsciência cosmoética são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Consciência anticosmoética. 2.  Consciência amoral. 3.  Consciência 

aética. 4.  Deslisura. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o ortopensene, a unidade de medida da Cosmoeticologia; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a autoincorruptibilidade; o anticorrupcionismo; o nível pessoal da autocos-

moeticidade; a ênfase da dignidade; a retidão intraconsciencial; a integridade pessoal; a autocons-

ciencialidade cosmoética; a assertividade cosmoética; a vida humana pró-cosmoética; a convivia-

lidade cosmoética; a maturidade cosmoética; a educação cosmoética; o calculismo cosmoético;  

a Impactoterapia cosmoética; a Cosmoética destrutiva; a bússola consciencial cosmoética; a cos-

movisão cosmoética; as soluções cosmoéticas; o cosmoeticograma; a cosmoeticoteca; o Direito, 

coerência cosmoética; a Cosmoeticologia, essência da evolução consciencial. 

 

Parafatologia: a projetabilidade lúcida (PL) cosmoética; o Código da Cosmoética Ex-

trafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Holotecologia: a maturoteca; a cosmoeticoteca; a teaticoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Cosmoeticometria; a Éti-

ca; a Bioética; a Axiologia; a Deontologia; a Conviviologia; a Holofilosofia; a Evolucio- 

logia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência cosmoética; a consciência ética; a conscin cosmoética;  

a consciex cosmoética; a dupla evolutiva cosmoética; a equipex cosmoética. 

 

Masculinologia: o cosmoeticista; o cosmoeticólogo. 

 

Femininologia: a cosmoeticista; a cosmoeticóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconsciência cosmoética = quem se queixa, com alarde, sem se 

oferecer para resolver o problema grupal da queixa; megaconsciência cosmoética = quem se 

esforça para solucionar o problema grupal, em silêncio, sem se queixar. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Experimentologia, toda consciência pode ser definida pe-

la Cosmoeticologia em predominantemente positiva ou negativa. Eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 30 itens-cotejos dessa polarização nos quais a predominância de apenas 16 itens-cotejos 

desta listagem, pode anatomizar o interessado ou interessada: 

 

Tabela  –  Predomínios  Cosmoéticos 

 

N
os

 Predomínio   Positivo   ou   Sadio Predomínio   Negativo   ou   Doentio 

01. Acende a luz do discernimento Desce sempre o tacape da verdade 

02. Amadurece edificando o ego Envelhece na hipocondria cronicificada 

03. Busca corrigir os autotrafares Vive verrumando os defeitos alheios 

04. Canta a conquista da Lua Já respira sufocada no day after 

05. Cativa os amparadores sadios Fascina os assediadores enfermos 

06. Colabora com os braços abertos Ataca sempre com as armas nas mãos 

07. Constrói mais a cada palavra Faz a razia em cada intervenção 

08. Critica, mas apontando soluções Acusa sempre ateando fogo ao circo 

09. Cultiva ideais no presente Cultua mágoas perenes do passado 

10. Defende a pomba da paz Personifica a coruja agourenta 

11. Enfatiza o lado melhor em tudo Faz da formiga o elefante doido 

12. Ergue todos os seres com sorrisos Gera lágrimas amargas nos outros 

13. Estampa pura alegria no rosto Exibe sempre rugas fundas de tristeza 

14. Fala em clima de paz e trabalho Só sabe dar golpes e esbofeteios verbais 

15. Fortalece-se pelo conhecimento Desgasta-se na teimosia de pedra 

16. Goza o perfume das rosas Reclama dos espinhos na roseira 

17. Iniciadora da exaltação à coragem Reações de perdedor do juízo final 

18. Liberadora de ECs e muito charme Bateria de ECs doentias desmancha-rodas 
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N
os

 Predomínio   Positivo   ou   Sadio Predomínio   Negativo   ou   Doentio 

19. Mantenedora da saúde em tudo Atratora quanto a acidentes de percurso 

20. Onde aparece levanta os cadáveres Quando fixa o olhar seca as pimenteiras 

21. Pensa sempre mais na vitória lógica A Cassandra do pessimismo jururu 

22. Porta-voz do bom humor sadio Favorita da rendição iminente 

23. Prefere as cores alegres e mais claras  Carrega nas tintas mais escuras 

24. Presença de simpatia irradiante Proximidade respingando antipatia 

25. Reflete o Sol sem sombras, a pino Somente vê relâmpagos no horizonte 

26. Tece a evolução lúcida para todos Traz as tenebras na consciência 

27. Tem o hábito da Higiene Mental Vive escrava no vício do masoquismo 

28. Trabalha em dia primaveril perene Debate-se em noite de tormentas 

29. Personalidade mais aberta Temperamento mais retranquista 

30. Usa vocabulário estimulante Emprega o dicionário do derrotismo 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais evidenciando relação estreita com a consciência cosmoética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

2.  Autoconstrangimento  cosmoético  mínimo:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

3.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

4.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

5.  Consciex  Livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

7.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

APENAS  POR  ADMITIR  A  COSMOÉTICA,  A  CONSCIN  JÁ 

DEMONSTRA  PEQUENA  EVIDÊNCIA  DE  TER  FREQUENTA-
DO  ALGUM  CURSO  INTERMISSIVO  PRÉ-RESSOMÁTICO, 

POR  ISSO,  TEM  PROÉXIS  DE  RESPONSABILIDADE  MAIOR. 
 

Questionologia. A Cosmoeticologia é assunto de autopesquisa para você? Desde quan-

do? Você se identifica predominantemente com a primeira ou com a segunda coluna dos predo-

mínios cosmoéticos? Por qual razão? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 184 e 186. 
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C O N S C I Ê N C I A    C R E S C E N T E  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciência crescente é a condição da evolução natural e racional da 

conscin lúcida, durante a vida humana, em cada qual das múltiplas áreas de manifestação ou de 

conhecimentos prioritários, passíveis de serem adquiridos pelos interessados, homens e mulheres. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra crescente procede 

também do idioma Latim, crescere, “brotar; nascer; crescer; aumentar; elevar-se; engrandecer-se; 

ser criado”. Surgiu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoconscientização crescente. 2.  Autoconsciencialidade dinâmica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo consciência: 

consciencial; Conscienciarium; Conscienciocentrologia; conscienciograma; conscienciogramis-

ta; consciencióloga; Conscienciologia; conscienciólogo; conscienciômetra; Conscienciometrolo-

gia; consciencioteca; Consciencioterapia; Consciexiarium; cosmoconsciência; Cosmoconscien-

ciologia; inconsciência; interconsciencial; miniconsciência; semiconsciência; superconsciência. 

Neologia. As 4 expressões compostas consciência crescente, consciência crescente pri-

mária, consciência crescente secundária e consciência crescente superior são neologismos técni-

cos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Consciência estacionária. 2.  Consciência regressiva. 3.  Inconscien-

cialidade pessoal. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Consciência: 

microuniverso megacomplexo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a retilinearidade da autopensenização; a expansão do núcleo penseniza-

dor; os ortopensenes; a ortopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os cosmopense-

nes a cosmopensenidade;. 

 

Fatologia: a complexidade da consciência; o progresso do princípio inteligente; os pata-

mares da hierarquia evolutiva; a interdependência evolutiva; a inseparabilidade grupocármica;  

a prioridade dos esforços pessoais; a superação do porão consciencial; a autossuperação da escra-

vidão aos hábitos, rotinas e condicionamentos; os fatos; os fenômenos desafiadores; as técnicas 

desafiadoras; o conscienciograma. 

 

Parafatologia: os parafatos; os parafenômenos desafiadores; as paratécnicas desafiado-

ras; a autossuperação dos obstáculos da Autoparapercepciologia; a cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Filiologia: a conscienciofilia; a evoluciofilia; a neofilia. 

Holotecologia: a consciencioteca; a cosmoconsciencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Evoluciologia; a Gru-

pocarmologia; a Autocriteriologia; a Priorologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência crescente; a isca humana lúcida; a consciência poliédrica;  

a individualidade em evolução; a expansão do microuniverso consciencial lúcido; a cosmícola;  

a Consciex Livre (CL); a megaconsciex. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o formador de opinião; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o pré-serenão vulgar; o maxiproexista; o proexólogo; o projetor consciente; o sistemata;  

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a formadora de opinião; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisa-

dora; a pré-serenona vulgar; a maxiproexista; a proexóloga; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sa-

piens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consciência crescente primária = a conscin isca humana inconsciente; 

consciência crescente secundária = a conscin isca humana lúcida; consciência crescente superior 

= o ser desassediado permanente total (desperto), homem ou mulher. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, a seguir estão dispostas, por exemplo, na 

ordem lógica, 15 categorias de crescendos técnicos dentro de áreas diversas de experimentações, 

a partir desta dimensão, evidenciando a condição da consciência crescente. Os itens em crescen-

do, sempre de 1 a 4, estão listados na ordem funcional das conquistas pessoais em cada categoria. 

 

I.  Holossomatologia: os veículos conscienciais; a Homeostaticologia. 

1.  Soma: a saúde; a longevidade; o macrossoma pessoal; a Macrossomatologia. 

2.  Energossoma: a soltura holochacral. 

3.  Psicossoma: a soltura psicossomática. 

4.  Mentalsoma: o paracorpo do autodiscernimento. 

 

II.  Conviviologia: o coloquialismo; a sociabilidade; a Sociologia. 

1.  Família: nuclear; a Genética; a Paragenética. 

2.  Grupocarma: o grupúsculo evolutivo; a Grupocarmologia. 

3.  Dupla: evolutiva; a Duplologia. 

4.  Policarmalidade: pessoal; além da egocarmalidade e da grupocarmalidade; a Holo-

carmologia. 

 

III.  Autodiscernimentologia: a Cosmoeticologia. 

1.  Autocrítica: apurada; permanente. 
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2.  Autorganização: a autodisciplina. 

3.  Autoincorrupção: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

4.  Autodesassedialidade: no rumo da Despertologia. 

 

IV.  Evoluciologia: o progresso pessoal; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a Proxêmica. 

1.  Conscin vulgar: a pessoa comum; a pré-serenona; a Pré-Serenologia. 

2.  Isca humana: inconsciente; a Heterassediologia. 

3.  Isca humana: lúcida; a Autodesassediologia. 

4.  Epicon: lúcido; a Epiconologia. 

 

V.  Intelectologia: a Mentalsomatologia. 

1.  Estudo formal: os preceptores; a escolaridade por mais de duas décadas. 

2.  Curso superior: o jubileu acadêmico. 

3.  Autodidatismo: a biblioteca pessoal; a Arquivologia. 

4.  Escritor publicado: a obra-prima; a megagescon. 

 

VI.  Memoriologia: a Holomnemônica; a Holomemoriologia. 

1.  Memória: comum. 

2.  Dicionário cerebral de sinônimos: pessoal. 

3.  Dicionário cerebral analógico: pessoal, poliglótico. 

4.  Autorretrocognições: sadias. 

 

VII.  Emocionologia: a Psicossomatologia; a Intencionologia; a Temperamentologia. 

1.  Euforia: a euforin. 

2.  Primener: a primavera energética. 

3.  Cipriene: o ciclo de primaveras energéticas. 

4.  Extrapolacionismo: parapsíquico. 

 

VIII.  Holomaturologia: a hiperacuidade; a holomaturidade; a Voliciologia. 

1.  Nível profissional: a Conscienciocentrologia. 

2.  Nível veterano: a acalmia íntima. 

3.  Nível padrão: o nivelamento por cima. 

4.  Nível liderança: o exemplarismo. 

 

IX.  Pesquisologia: o detalhismo; a Experimentologia. 

1.  Pesquisas: as investigações; os procedimentos. 

2.  Constatações: as técnicas; a Metodologia. 

3.  Reverificações: a paciência; a exatidão. 

4.  Achados: os findings. 

 

X.  Holochacralogia: os chacras; as energias conscienciais (ECs); a Intermissiologia. 

1.  Estado vibracional: profilático; a Parapercepciologia. 

2.  Acoplamento energético: o parapsiquismo. 

3.  Tenepessismo: a prática diária; a Tenepessologia. 

4.  Ofiex: pessoal; a Ofiexologia. 

 

XI.  Parafenomenologia: a Paratecnologia; a Paracerebrologia. 

1.  Clarividência: facial; viajora. 

2.  Projeção consciente: de consciência contínua. 

3.  Pangrafia: autovivenciada. 

4.  Descoincidência vígil: a Vivenciologia. 
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XII.  Neofilismo: as empatias; o neofilismo; a Neotecnologia. 

1.  Neoideias: os neopensenes. 

2.  Neo-hipóteses: as neoteorias. 

3.  Neotécnicas: as neorrealidades. 

4.  Neoperspectivas: as neopautas; os neoempreendimentos. 

 

XIII.  Politicologia: a Parassociologia. 

1.  Cosmovisiologia: o cosmorama. 

2.  Paradireitologia: a Paradiplomacia. 

3.  Holofilosofia: o Universalismo. 

4.  Estado Mundial: o regime democrático ideal. 

 

XIV.  Verponologia: as verdades relativas de ponta; a Criteriologia. 

1.  Verpon cognitiva: a Cogniciologia. 

2.  Verpon temática: a Tematologia. 

3.  Verpon didática: a educação; o magistério; a Parapedagogiologia. 

4.  Verpon enciclopédica: a maxiproéxis; a Maxiproexologia. 

 

XV.  Cosmoconscienciologia: o conscienciês; a Comunicologia. 

1.  Intraconsciencialidade: dentro da consciência. 

2.  Extraconsciencialidade: fora da consciência. 

3.  Interconsciencialidade: entre as outras consciências. 

4.  Cosmoconsciencialidade: as realidades e as pararrealidades do Cosmos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciência crescente, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

2.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

4.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

5.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Megateste  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

7.  Pseudossuperação:  Autenganologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIÊNCIA  CRESCENTE,  QUANDO,  DE  FATO,  
INTERESSADA,  SABE  PERFEITAMENTE  LOCALIZAR-SE  

ONDE  ESTÁ,  E  PARA ONDE  VAI,  NA  ESCALA  EVOLUTIVA  

DAS  CONSCIÊNCIAS,  POR  MEIO  DO  CONSCIENCIOGRAMA. 
 

Questionologia. Onde você, leitor ou leitora, se situa realisticamente quanto à condição 

de consciência crescente? Está satisfeito com a própria performance? 
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C O N S C I Ê N C I A    C R Í T I C A    C O S M O É T I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciência crítica cosmoética é a propriedade evoluída da conscin lúci-

da capaz de desenvolver a melhoria da qualidade de vida do Homem, por intermédio da gestão in-

teligente de empreendimentos libertários multifacetados, dentro da programação existencial em 

grupo de conscins (maxiproéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo crítica procede 

também do idioma Latim, critica, “apreciação; julgamento”, e este do idioma Grego, kritikê, “crí-

tica; Arte de julgar, de criticar”. Surgiu no Século XIX. A palavra cosmos vem do idioma Grego, 

kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Apareceu em 1563. O elemento de composição 

cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Apa-

receu, no idioma Português, no Século XIX. O termo ética deriva do idioma Latim, ethica, “ética; 

moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Sé-

culo XV. 

Sinonimologia: 1.  Conscin crítica. 2.  Conscin heterocrítica. 3.  Criticidade cosmoética.  

4.  Consciencialidade refutadora. 5.  Ortopensenidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas consciência crítica cosmoética, miniconsciência 

crítica cosmoética e maxiconsciência crítica cosmoética são neologismos técnicos da Cosmo-

eticologia. 

Antonimologia: 1.  Inconsciência crítica. 2.  Consciência acrítica. 3.  Conscin anticrítica. 

4.  Consciência anticosmoética. 5.  Criticofobia. 6.  Corrupcionismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade. 

 

Fatologia: a consciência crítica cosmoética; o juízo autocrítico; o senso crítico instantâ-

neo; a análise autocrítica; a análise heterocrítica; a autocrítica contínua; a racionalidade da cienti-

ficidade; a Didática Heterocrítica; os detalhamentos da heterocrítica; a heterocrítica participativa; 

as pesquisas exaustivas; os megatrafores críticos; o embasamento lógico do ponto de vista; o au-

todiscernimento; o valor inestimável da heterocrítica evolutiva; as argumentações lógicas; os de-

bates esclarecedores; a hipersensibilidade tola às heterocríticas; o abertismo consciencial; o moni-

toramento autocrítico da proéxis; a experiência crítica; a omnicrítica; a cosmocrítica; os livros he-

terocríticos; a criteriosidade; a inteligência evolutiva (IE); a tarefa do esclarecimento (tares);  

a verdade relativa de ponta (verpon); o Curso Imersão Heterocrítica de Obra Útil. 

 

Parafatologia: a heterodesassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica. 
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Antagonismologia: o antagonismo neofilia / neofobia; o antagonismo autocrítica / au-

tocorrupção. 

Filiologia: a criticofilia. 

Holotecologia: a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Cosmoética Destrutiva; a Proexologia;  

a Conscienciocentrologia; a Conviviologia; a Autodiscernimentologia; a Criticologia; a Crite-

riologia; a Projeciocriticologia; a Conscienciocrítica; a Descrenciologia; a Refutaciologia; a Ver-

baciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a conscin autocrítica; a conscin heterocrítica; a equipe de 

heterocríticos do Holociclo. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólo-

go; o pesquisador; o cosmoeticista; o crítico; o voluntário crítico; o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a conscienciólo-

ga; a pesquisadora; a cosmoeticista; a crítica; a voluntária crítica; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconsciência crítica cosmoética = a consciencialidade predominante-

mente heterocrítica cosmoética; maxiconsciência crítica cosmoética = a consciencialidade simul-

taneamente auto e heterocrítica cosmoética. 

 

Técnicas. Sob a ótica da Teaticologia, a conscin de consciência crítica, cosmoética, bus-

ca empregar, nos empreendimentos libertários, duas técnicas ideais, aqui dispostas na ordem fun-

cional: 

1.  Técnica do megafoco analítico: abordagem cosmovisiológica, ou exaustiva, no pri-

meiro tempo. 

2.  Técnica do megafoco sintético: abordagem pontual, ou específica, seletiva, no segun-

do tempo. 

 

Categorias. De acordo com a Refutaciologia, os atos heterocríticos podem ser classifica-

dos em duas categorias conforme os efeitos ou consequências: 

1.  Atos externos: as críticas feitas a alguém pelo crítico, homem ou mulher. 

2.  Atos internos: as críticas captadas de outrem (o crítico ou a crítica) pelo receptor da 

heterocrítica, homem ou mulher. 

 

Tabelologia. No âmbito da Holomaturologia, as heterocríticas podem ser classificadas 

em duas categorias, conforme a tabela-teste, a seguir, com 30 itens antagônicos, dispostos na 

ordem alfabética: 

 

Tabela  –  Teste  da  Heterocrítica  Cosmoética 

 

N
os

 Heterocrítica   Cosmoética Heterocrítica   Anticosmoética 

01. Abordagens funcionais e úteis Amaurose voluntária e preguiçosa 

02. Alegações honestas e positivas Conclusões precipitadas e negativas 
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N
os

 Heterocrítica   Cosmoética Heterocrítica   Anticosmoética 

03. Análise desapaixonada e competente Tendência de parcialidade manifesta 

04. Aplicação acurada às avaliações Estultilóquios: ou absurdos óbvios 

05. Argumentação sólida de cultura Exageração subalterna e gratuita 

06. Aspiração pela verdade relativa Exposição viciosa e incompetente 

07. Associação de ideias inteligentes Grito de rebeldia ante os fatos 

08. Atenção aos pormenores do objeto Hipercriticismo e autocorrupção 

09. Concentração no objetivo proposto Ideia fixa com segundas intenções 

10. Concepções essenciais da crítica Ignorância crassa do assunto 

11. Conclusões ponderadas e justas Intolerantismo do orgulho injusto 

12. Conhecimento profundo da matéria Juízo temerário e superficial 

13. Contestação serena e independente Julgar os outros por si (ato de) 

14. Corrente de conceitos lógicos Má-fé de Zoilo, sem-fé de Aristarco 

15. Critério racional pragmático Malentendidos: incomunicação 

16. Ênfase relevante na análise Mania: hipotrofia da inteligência 

17. Espírito de investigação crítica Obediência às rotinas fossilizadoras 

18. Exercício de pura inteligência Obliquidade de julgamento simplista 

19. Exposição fidedigna de opinião Observações tendenciosas evidentes 

20. Fundamentos críticos nos fatos  Oposicionismo obtuso e negativo 

21. Imparcialidade nas apreciações Palpitismo: ausência clara de pesquisa 

22. Juízo com conhecimento de causa Pertinácia no erro de abordagem 

23. Pontos analisados muito construtivos  Pôr tudo de quarentena (fuga) 

24. Profundeza dos megapensenes Prejulgamentos apaixonados 

25. Raciocínios oportunos em série Pressupostos primários e errôneos 

26. Razões pró e contra de alto nível Raciocínios falsos e demagógicos 

27. Reflexão madura da exposição Sabença de orelha: ou ilogismos 

28. Respeito à inteligência alheia Sectarismo: ou espírito de classe 

29. Senso elevado de autodiscernimento Ver tudo sombrio como princípio 

30. Sutilezas de espírito no contexto Vista curtinha, mente acanhadinha 

 

Teste. Quais variáveis predominam nas heterocríticas do leitor ou da leitora: da 1
a
 ou  

da 2
a
 coluna? 

 

Causa. Dentro do universo da Cosmovisiologia, a ausência da autocrítica está entre as 

causas fundamentais (Etiologia) das transmigrações extrafísicas patológicas de legiões de cons-

réus transmigradas. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciência crítica cosmoética, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

06.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA  CRÍTICA  COSMOÉTICA   
É  A  CHAVE  CAPAZ  DE  ABRIR  A  HOLOMATURIDADE  DA  

CONSCIN  ATÉ  TORNÁ-LA  O  SER  DESASSEDIADO,  PER-
MANENTE,  TOTAL,  INTERASSISTENCIAL,  INCORRUPTO. 

 

Questionologia. Com toda autocrítica, em qual nível de consciência crítica cosmoética 

você vive hoje? Você coloca a autocrítica no mesmo patamar de relevância da heterocrítica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-
ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 6, 26, 52, 68, 336 e 477. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Al-
tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 150, 152, 383, 507, 545, 628, 809 e 1.107. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 148. 
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C O N S C I Ê N C I A    D A    C O N T R A D I Ç Ã O  
( C O N T R A D I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciência da contradição é o estado ou autolucidez da conscin liberta 

da ignorância da própria ignorância, quanto ao nível rudimentar dos pródromos da evolução cons-

ciencial, na qual vivia de modo contraditório na condição de consciênçula, e, agora, tendo con-

quistado a autoconsciencialidade, empregando a inteligência evolutiva (IE), já governa o próprio 

destino com autocognoscibilidade, Cosmoética e livre arbítrio mais amplo, bem distante da in-

consciência, simploriedade, despriorizações, erros crassos, falsos posicionamentos, males funda-

mentais, injustiças, amoralidades e imoralidades subumanas pretéritas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

te do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra contradição de-

riva também do idioma Latim, contradictio, “ação de contradizer; objeção; réplica”, de contradi-

cere, “contradizer; replicar; fazer restrição ou objeção”. Surgiu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Autoconsciência da contradição evolutiva. 02.  Resolução da aporia 

evolutiva. 03.  Conscin poliédrica. 04.  Consciência intermissivista. 05.  Conscin lúcida. 06.  Epi-

con lúcido. 07.  Conscienciólogo. 08.  Ser humano desperto. 09.  Evoluciólogo. 10.  Pré-moksha. 

Neologia. As 4 expressões compostas consciência da contradição, consciência da con-

tradição inicial, consciência da contradição intermediária e consciência da contradição avança-

da são neologismos técnicos da Contradiciologia. 

Antonimologia: 01.  Inconsciência da contradição. 02.  Consciênçula. 03.  Princípio 

consciencial simples. 04.  Princípio consciencial ignorante. 05.  Contradição evolutiva. 06.  Con-

tradição intelectiva. 07.  Contradição cosmoética. 08.  Incoerenciologia. 09.  Filosofia do Ignoran-

tismo. 10.  Antifilosofia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognoscibilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognoscibilidade; os minipensenes ultra-

passados; os pedopensenes superados; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a consciência da contradição; a tomada de consciência da ignorância da pró-

pria ignorância; a autoconsciência quanto à contradição do próprio nível evolutivo; a ignorância 

evolutiva; a antiga contradição intelectiva; a inteligência evolutiva; a Holofilosofia. 

 

Parafatologia: o autodomínio das energias conscienciais (ECs); a autovivência do esta-

do vibracional (EV) profilático; a conquista da condição de minipeça do Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial; a conquista do Curso Intermissivo (CI); a conquista da autoproéxis;  

a conquista da autodesperticidade; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio consciencial; o princípio da contradição; o princípio da des-

crença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: a teoria da evolução consciencial (Evoluciologia). 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da interassistencialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses dos cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo seriexológico intermissão-ressoma-dessoma. 

Enumerologia: o descarte da ignorância; o descarte da vivência instintiva; o descarte 

dos erros crassos; o descarte da autodesorganização; o descarte da inconsciência das prioridades; 

o descarte da antifraternidade subcerebral; o descarte da tanatofobia. 

Trinomiologia: o trinômio oximoro-paradoxo-contradição. 

Politicologia: a meritocracia; a democracia direta. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o autodescarte das fobias em geral. 

Sindromologia: o autodescarte da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: o autodescarte das manias em geral. 

Mitologia: o autodescarte das mitologias em geral. 

Holotecologia: a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Contradiciologia; a Intrafisicologia; a Experimentologia; a Evo-

luciologia; a Autocogniciologia; a Conviviologia; a Holomaturologia; a Recexologia; a Paradoxo-

logia; a Intercompreensiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens contradictor; o Homo simplex; o Homo sapiens vigilans; 

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consciência da contradição inicial = a da conscin tenepessista; consciên-

cia da contradição intermediária = a do ser humano desperto; consciência da contradição avança-

da = a da Consciex Livre. 

 

Culturologia: a cultura da Cogniciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 12 

cotejos entre a consciênçula e a conscin lúcida pelos quais é possível explicitar melhor a condição 

da consciência da contradição evolutiva: 

 

Tabela  –  Cotejos  Consciênçula  /  Conscin  Lúcida 

 

N
os

 Consciênçula Conscin  Lúcida 

01. Simples Complexificada 

02. Ignorante Tarística 

03. Amoral Cosmoética 

04. Inconsciente Autoconsciente 

05. Ilusória Realista 

06. Intrafísica Multidimensional 

07. Autassediada Desassediada 

08. Acrítica Autocrítica 

09. Contraditória Homeostática 

10. Dispersiva Prioritária 

11. Pusilânime Neofílica 

12. Conflitiva Anticonflitiva 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciência da contradição, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

09.  Megacontradição:  Contradiciologia;  Neutro. 

10.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
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A  CONSCIÊNCIA  DA  CONTRADIÇÃO  EVOLUTIVA,  SIGNI- 
FICANDO  RESOLUÇÃO  DE  PROBLEMA,  TRAZ  À  CONSCIN 

LÚCIDA  ESCLARECIMENTOS  MAIS  AVANÇADOS  E  RES- 
PONSABILIDADES  PROEXOLÓGICAS  MAIS  INTENSAS. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a abordagem à consciência da con-

tradição evolutiva? Você admite tal ponderação filosófico-paracientífica? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

9857 

C O N S C I Ê N C I A    D E    E Q U I P E  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciência de equipe é a autolucidez da conscin quanto à própria função 

no conjunto de pessoas dedicadas à realização do mesmo trabalho ou empreendimento. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra equipe vem do idio-

ma Francês, équiper, “conjunto de pessoas que preparam uma embarcação para viagem”. Surgiu 

em 1899. 

Sinonimologia: 01.  Senso pessoal de equipe. 02.  Senso de grupalidade. 03.  Consciên-

cia de grupo. 04.  Consciência grupal. 05.  Consciência grupocármica. 06.  Coleguismo evolutivo. 

07.  Consciência comunitária. 08.  Senso coletivo. 09.  Consciência de solidariedade. 10.  Cons-

ciência de convivialidade. 

Neologia. As duas expressões compostas consciência de equipe instintiva e consciência 

de equipe autoconsciente são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 01.  Inconsciência de equipe. 02.  Inconsciência grupal. 03.  Inconsciên-

cia grupocármica. 04.  Consciência de manada. 05.  Senso supercorporativista. 06.  Sentimento de 

rebanho. 07.  Espírito superclassista; minidissidente ideológico. 08.  Autismo; carreira solo; ten-

denciosidade egocêntrica. 09.  Senso sectário. 10.  Xenofobia. 

Estrangeirismologia: o esprit de corps; o teamwork; o tour de force; o brainstorming 

da equipe de pensadores; o Administrarium; os exempla trahunt; o modus vivendi cooperativo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à grupocarmalidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da grupocarmalidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade. 

 

Fatologia: a consciência de equipe; a consciência de grupo; a consciência grupal; o al-

truísmo; a fraternidade; a grupocarmalidade; a turma; o tribalismo; a grei; o clã; o plantel (atle-

tas); o quadro de pessoal; a seleção de pessoal; a equipe executiva; a equipe bem formada; a equi-

pe coesa; o quadro de voluntários; os membros da equipe de trabalho; as equipes técnicas do Ho-

lociclo da Enciclopédia da Conscienciologia; as equipes de voluntários da maxiproéxis; o con-

senso da equipe; a basecon; a equipe pesquisística harmonizada; a coesão da equipe técnica;  

a equipe multiprofissional; a evolução em equipe; a homeostase grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as ressomas 

grupais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da afinidade; o princípio da inseparabilidade grupocármi-

ca; o princípio da convivialidade; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da grupalidade; 

o princípio do heteroperdão; o princípio da transparência. 

Teoriologia: a teoria das relações humanas; a teoria da cooperação mundial; a teoria 

do Estado Mundial. 

Tecnologia: a técnica da maxiproéxis. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Efeitologia: o efeito arrastante do bom exemplo. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a equipin (equipe intrafísica); a equipex (equipe extrafísica); a equipe 

técnica; a equipe multidisciplinar; a equipe de consciencioterapeutas; a equipe (corpo docente) de 

professores; a equipe de pesquisas. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio intercompreensão-inter-

cooperação; o binômio trabalho independente–trabalho de equipe; o binômio contexto-consenso; 

o binômio equipes presenciais–equipes virtuais. 

Interaciologia: a interação voluntário conscienciológico–equipe conscienciocêntrica;  

a interação ganha-ganha; a interação líder-liderado. 

Crescendologia: o crescendo minipeça interassistencial–Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial; o crescendo afinidade-empatia-altruísmo. 

Trinomiologia: o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio engajamento- 

-entrosamento-integração; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o tri-

nômio acareação–Consciencioterapia–conscin-cobaia. 

Antagonismologia: o antagonismo equipex / manada assediadora; o antagonismo equi-

pe / egão; o antagonismo falar / fazer; o antagonismo evitação / imitação. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da afinidade evolutiva; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a conviviofilia; a gregariofilia; a sociofilia; a parassociofilia; a xenofilia;  

a comunicofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout. 

Holotecologia: a socioteca; a convivioteca; a gregarioteca; a experimentoteca; a elenco-

teca; a conscienciometroteca; a epicentroteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Vinculologia; a Sociolo-

gia; a Comunicologia; a Intrafisicologia; a Experimentologia; a Proxemicologia; a Etologia; a Pa-

rassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a equipex de amparadores de função; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o líder; os liderados; o ator 

principal; os figurantes; o oficial; os soldados rasos; o líder da equipe. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

9859 

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a líder; as lidera-

das; a atriz principal; as figurantes; a líder da equipe. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens cosmovisiologus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo 

sapiens voluntarius; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens interconscientialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consciência de equipe instintiva = o senso de grupo ainda esboçante, pri-

mário e indefinido; consciência de equipe autoconsciente = o senso de grupo maduro, evoluído, 

definido e cosmoético. 

Culturologia: a cultura da grupalidade quando operosa e cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciência de equipe, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

03.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

04.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

07.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

10.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIÊNCIA  DE  EQUIPE  É  O  ÁPICE  DA  QUALIFICA- 
ÇÃO  DO  VOLUNTARIADO  EVOLUTIVO,  LÚCIDO,  DA  CONS-  

CIN  COGNOPOLITA  QUANTO  AO  REMATE  DA  PROGRA-  
MAÇÃO  EXISTENCIAL  EM  GRUPO,  OU  A  MAXIPROÉXIS. 

 

Questionologia. Em qual nível de consciência de equipe vive você, leitor ou leitora? Vo-

cê convive bem com os colegas de equipe dentro da Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional, das Instituições Conscienciocêntricas e das Empresas Conscienciológicas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

2 Vols.; 2.494 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 720 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 16 endereços; 2.892 enus.; estatísti-

cas; 6 filmografias; 1 foto; 720 frases enfáticas; 5 índices; 1.722 neologismos; 1.750 perguntas; 720 remissiologias; 16 
siglas; 50 tabs.; 135 técnicas; 16 websites; 603 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 12 cm; enc.; 3a Ed. 

Protótipo – rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 99, 670, 677, 1.670 e 1.854. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 si-
nopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 
páginas 880, 881 e 939. 
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3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 112 e 114. 
4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 832. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 720. 
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C O N S C I Ê N C I A    D E S P R O G R A M A D A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciência desprogramada é aquela vivendo liberta da programação 

evolutiva instintiva, já independente da Genética, tomando as rédeas da autevolução consciente,  

a partir da Paragenética, deixando de ser mera boneca inconsciente, dominada pela Biologia Hu-

mana, para se afirmar na condição de autodecisora do próprio destino ou autevolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo des procede também 

do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; afastamento; supres-

são”. O vocábulo programado provém igualmente do idioma Latim, programma, “publicação por 

escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”. Surgiu no 

Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Consciência lúcida. 2.  Isca humana consciente. 3.  Intermissivista.  

4.  Cognopolita. 

Neologia. As 3 expressões compostas consciência desprogramada, consciência despro-

gramada mínima e consciência desprogramada máxima são neologismos técnicos da Autodiscer-

nimentologia. 

Antonimologia: 1.  Consciência pré-serenona vulgar. 2.  Isca humana inconsciente.  

3.  Conscin eletronótica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especialmente do autodiscernimento. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – A autocons-

ciencialidade evolui. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; as neointerpretações dos cenários- 

-holopensenes. 

 

Fatologia: a novidade da desprogramação externa; o neopatamar evolutivo; o relaxe ge-

rado pela liberdade real; o raciocínio polifásico; a abertura pessoal aos neoempreendimentos; as 

neoperspectivas; as neopautas evolutivas; as neomotivações; o emprego autoconsciente da trido-

talidade consciencial; o livre arbítrio ampliado; o esforço pela recuperação dos cons magnos;  

a reconceitualização do autoconhecimento; o desembaraço da força presencial; a eclosão das ver-

pons; a inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a vivência da paraperceptibilidade; a descoberta da Paradireitologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Politicologia: a cosmocracia; a cosmoeticocracia. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a parapsicoteca; a experimentoteca; a traforoteca; a proe-

xoteca; a criativoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autopesquisologia; a Autoconscien-

ciometrologia; a Evoluciologia; a Parageneticologia; a Cosmovisiologia; a Parapercepciologia;  

a Interassistenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência desprogramada; a consciência autoprogramada; a conscin lú-

cida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enci-

clopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o teleguiado auto-

crítico; o evoluciólogo; o atrator ressomático; o Serenão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a teleguiada auto-

crítica; a evolucióloga; a atratora ressomática; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens proexologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens evo-

lutiologus; o Homo sapiens serenissimus; a Consciex libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consciência desprogramada mínima = a conscin lúcida desvinculada de 

toda dogmática religiosa; consciência desprogramada máxima = a Consciex Livre (CL). 

 

Fundamentologia. Segundo a Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 12 desafios básicos e inarredáveis para a consciência desprogramada, quando interessada 

na própria evolução: 

01.  Autodissolução do personalismo na tares (tenepes, ofiex). 

02.  Autorrevezamentos multiexistenciais (megagescon). 

03.  Autovivência do estado vibracional (EV). 

04.  Bases da reeducação pessoal. 

05.  Ciclo multiexistencial da atividade. 

06.  Código pessoal de Cosmoética (CPC). 

07.  Hiperacuidade parapsíquica. 

08.  Inclusão da autocrítica na heterocrítica. 

09.  Minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

10.  Princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

11.  Retilinearidade autopensênica. 

12.  Sinalética energética pessoal. 
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Contrapontologia. Dentro do universo da Experimentologia, eis, por exemplo, na or-

dem alfabética, 7 contrapontos evolutivos, técnicos, sem dúvida racionais para a conscin, homem 

ou mulher, heterodesprogramada, contudo autoprogramada com discernimento: 

1.  Autocuroterapia: o combate pessoal aos vícios endógenos e aos megatrafares para-

genéticos. 

2.  Experimentologia: a autoconscientização teática do antagonismo espectador da vida 

/ protagonista da vida. 

3.  Heterocuroterapia: a caminhada produtiva no contrafluxo da Socin, ainda patológi-

ca, mas curável. 

4.  Holobiografologia: o ato de se desgarrar dos conceitos ultrapassados e dos precon-

ceitos seculares. 

5.  Holocarmologia: a tendência positiva para a participação no grupocarma até chegar  

à vivência da policarmalidade. 

6.  Holomaturologia: a saída da ignorância crassa milenar para a autocriticidade perma-

nente eliminando os autassédios. 

7.  Mentalsomatologia: a preferência para os papos-cabeça construtivos em vez dos pa-

pos-umbigão frívolos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciência desprogramada, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

2.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

3.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

4.  Consciex  Livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

6.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

7.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIÊNCIA  GENETICAMENTE  DESPROGRAMADA  

DEIXA  A  APRIORISMOSE  MULTIEXISTENCIAL,  PRETÉRITA,  
DE  VIDA  EM  VIDA,  PARA  A  AUTOPRIORIZAÇÃO  EVOLUTI-
VA  INTELIGENTE  NO  PRESENTE  JÁ  FUTURO  PROMISSOR. 

 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel você se situa ante a condição de consciência geneticamente desprogramada? Você já se cons-

cientizou da estrutura funcional da Paragenética? 
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C O N S C I Ê N C I A    G R Á F I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciência gráfica é a condição da autopensenização evoluída da cons-

ciencialidade da conscin quanto à comunicabilidade cosmoética, grafada, de todas as naturezas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O termo gráfica deriva do idio-

ma Grego, graphikós, “que se refere à ação de escrever, de compor; gráfico”, através do idioma 

Latim, graphicus, “perfeito; completo”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Consciência da comunicação gráfica. 2.  Consciência da comunica-

ção grafada. 3.  Conscienciografia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 36 cognatos derivados do vocábulo grafia: gra-

far; grafema; grafemático; grafêmica; grafêmico; gráfica; gráfico; gráfico-visual; grafidácea; 

grafidáceo; grafila; grafilha; gráfio; grafioide; grafismo; grafista; grafite; grafiteiro; grafito; 

grafocrítica; grafofilia; grafofobia; grafognosia; Grafologia; grafômana; grafomania; grafoma-

níaca; grafomaníaco; grafômano; grafômetro; graforreia; graforreico; grafoteca; grafotecnia; 

grafotécnica; grafotécnico. 

Neologia. As 4 expressões compostas consciência gráfica, consciência gráfica mínima, 

consciência gráfica mediana e consciência gráfica máxima são neologismos técnicos da Comuni-

cologia. 

Antonimologia: 1.  Consciência verbal. 2.  Consciência da comunicação oral. 3.  Cons-

ciência da comunicação verbal. 

Estrangeirismologia: os copyrights; o artigo científico (paper); o ghost writer; o doctus 

cum libro. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade cosmoética evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Comunicologia; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; o holopensene grafogênico; os grafopensenes; a grafopensenidade. 

 

Fatologia: a comunicabilidade escrita; a comunicação gráfica; o grafismo; a grafogno-

sia; o artigo científico; o livro técnico; a antologia; o dicionário; a enciclopédia; a Grafologia;  

o autodidatismo permanente; o Curso Imersão Heterocrítica de Obra Útil; o Curso Formação de 

Autores; o Manual de Redação da Conscienciologia; o Holociclo; a União Internacional dos 

Escritores da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da tares; o princípio da responsabilidade; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da grafoterapia; a teoria da biblioterapia; o nicho da teoria na 

prática; o nicho da prática na teoria. 

Tecnologia: a técnica de escrever; a grafotecnia; a grafotécnica. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Comunicologia. 

Efeitologia: o efeito das palavras escritas; os efeitos das assinaturas pensênicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses das neoverpons. 

Ciclologia: o ciclo estudante-professor-escritor. 

Binomiologia: o binômio (dupla) escritor-editor. 

Interaciologia: a interação autor-leitor; a interação autora-leitora. 

Crescendologia: o crescendo artigo–livro–obra-prima. 

Trinomiologia: o trinômio pesquisar-analisar-grafar; o trinômio ideia-reflexão-regis-

tro; o trinômio ideia–papel-caneta. 

Antagonismologia: o antagonismo escritor engavetador / escritor publicador. 

Paradoxologia: o paradoxo escritor-grafiteiro. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei dos patrimônios intelectuais. 

Filiologia: a grafofilia; a bibliofilia; a enciclopediofilia. 

Fobiologia: a grafofobia. 

Sindromologia: a síndrome da graforreia; a síndrome do segundo livro. 

Maniologia: a grafomania. 

Holotecologia: a biblioteca; a comunicoteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; a inte-

lectoteca; a autografoteca; a linguisticoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Redaciologia; a Infocomunicologia; a Biblio-

logia; a Enciclopediologia; a Argumentologia; a Autocogniciologia; a Autocoerenciologia; a Au-

tocosmoeticologia; a Autocriativologia; a Autopesquisologia; a Línguística; a Filologia; a Grafo-

pensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência gráfica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens com-

municologus; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens reeducator. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consciência gráfica mínima = a de quem escreve somente no trivial para 

si próprio; consciência gráfica mediana = a de quem escreve em função da profissão de escreven-

te ou secretária, por exemplo; consciência gráfica máxima = a do escritor ou escritora grafando 

pensenizações permanentes de esclarecimento assistencial, cosmoético e evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura gráfica da Conscienciologia. 

 

Mentalsomatologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem fun-

cional, 20 argumentos úteis para quem escreve sobre Conscienciologia e deseja burilar a própria 

consciência gráfica no energossoma novo e no soma novo: 

01.  Cientista. O cientista não é escritor nem literato. O universo do cientista, de fato,  

é a Ciência. 

02.  Artigo. O artigo científico jamais é telenovela ou crônica literária. 

03.  Memória. Ao escrever, há de se evitar confiar apenas na memória: vale anotar os  

informes, notas e achados científicos. O dicionário e o vade-mécum devem ser amigos do escritor 

e da escritora para sempre. 

04.  Fenômeno. Para descrever qualquer fenômeno, o pesquisador precisa conhecê-lo 

bem. É melhor evitar tão só perguntar, sendo preferível, antes de tudo, responder quando for pos-

sível. 

05.  Consciência. A consciência se define por energias conscienciais (ECs), palavras, 

gestos e ações pessoais. Observe as minúcias da autopensenidade em crescimento. 

06.  Forma.  A forma jamais pode prejudicar o conteúdo do informe científico. 

07.  Exatidão. Não obstante vivermos no mundo de mais de 10 mil línguas ágrafas, 

sempre temos 1 único vocábulo escrito para exprimir com exatidão o conteúdo. 

08.  Palavra. Em geral há aquela palavra específica para definir melhor a realidade,  

a coisa, a situação, o fato, o fenômeno, o parafato e o parafenômeno. 

09.  Estilo. O termo certo não deve ser substituído por outro, menos adequado, em bene-

fício da elegância estilística do comunicado científico. A moldura não é a tela. 

10.  Simplicidade. As palavras mais simples devem ser preferidas às empoladas, em 

todo tipo de comunicação interconsciencial, porém sem medo da erudição técnica. 

11.  Ideia. Quando possível, cada frase do conscienciólogo deve conter ideia específica, 

e cada parágrafo, o raciocínio completo. A lógica exige limpidez de ideias. 

12.  Frases. As frases curtas são muito mais eficazes se comparadas às longas. 

13.  Opinião. A opinião sustentada em fatos é muito mais forte perante a opinião mera-

mente adjetivada. A Ciência está baseada em fatos e na acumulação de achados. 

14.  Tempo. A maioria dos fenômenos não tem hora marcada para ocorrer. 

15.  Subinformação. Evite dar informação pela metade, ou seja, a subinformação às ve-

zes é mera desinformação. Subinformar é ato anticosmoético. 

16.  Antinformação. A antinformação – ou a antinotícia – explica sempre o não aconte-

cido. Frequentemente é efeito da parapatologia da imaginação exacerbada. 

17.  Emoção. Importa a conscin evitar deixar-se envolver pela emoção no desempenho 

do trabalho de esclarecimento (tares) das consciências. A tacon é bem diferente da tares. 

18.  Multidão. Na multidão, em média, concentram-se 4 pessoas por m2, e o mínimo de 

pensamentos de alto nível em cada pessoa. Afora as consciexes. 

19.  Holoteca. A pesquisa científica começa sempre e termina sempre na holoteca. 

20.  Atenção. O aqui e agora da comunicação em massa oferece só fast food conscien-

cial. Toda multidão tende a se nivelar por baixo. Toda atenção ainda é sempre pouca para se 

acertar mais. 
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Teste. A cosmoética fornece a você, na condição de escritor ou escritora, a pergunta 

muito pertinente, prática e de alto nível de discernimento: – Terei vergonha desse texto daqui  

a 1 vintênio? 

 

Caracterologia. Segundo a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal ascendente, 6 categorias de escritores, homens e mulheres, conforme os princípios da Cosmo-

eticologia e da Evoluciologia: 

1.  Escritor literato (literatice). 

2.  Escritor mercantilista (cifrão). 

3.  Escritor infantil (pedagogia infantil). 

4.  Escritor científico, didático, consciencial (paper). 

5.  Escritor parapsíquico não-mercantilista. 

6.  Escritor conscienciológico (cosmoético). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciência gráfica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  INTELECTUAL,  HOMEM  OU  MULHER,  COM 

ELEVADA  CONSCIÊNCIA  GRÁFICA,  PODE  CONCEBER 

PRODUTOS  GRAFADOS  DE  ESCLARECIMENTO  COSMO- 
ÉTICO  (TARES)  DURANTE  TODA  A  VIDA  INTRAFÍSICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabendo ler e escrever, já refletiu sobre a possi-

bilidade de incrementar a evolução geral por meio da escrita libertária? Quais os frutos da escrita 

apresentados por você até hoje? 
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C O N S C I Ê N C I A    G R U P O C Á R M I C A  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A consciência grupocármica é a autolucidez da conscin quanto à coexistên-

cia com a equipe evolutiva, desde a família nuclear às demais famílias humanas como a profis-

sional e a evolutiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de ”. Surgiu no Século XIII. O termo grupo provém do idioma 

Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, derivado do idioma Germânico, kruppa, “massa arre-

dondada”. Apareceu no Século XVIII. A palavra carma procede do idioma Inglês, karma, e esta 

do idioma Sânscrito, karma-a, “ação; efeito; fato”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autolucidez grupocármica. 2.  Consciência de equipe. 3.  Autocons-

ciência evolutiva. 

Neologia. As 4 expressões compostas consciência grupocármica, consciência grupocár-

mica genética, consciência grupocármica planetária e consciência grupocármica galáctica são 

neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Senso corporativista. 2.  União pró-competição. 3.  Sectarismo.  

4.  Minidissidência. 

Estrangeirismologia: o esprit de corps; o teamwork; o tour de force; o brainstorming 

da equipe de pensadores; o Administrarium; os exempla trahunt; o modus vivendi cooperativo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da convivialidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da grupocarmalidade; os grupopensenes; a grupo-

pensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a consciência grupocármica; a consciência das corresponsabilidades evoluti-

vas; a base da liderança cosmoética; o apuro da habilidade comunicativa; o empenho pelo poli-

glotismo; a família evolutiva dos intermissivistas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a noção da abrangência dos vínculos e paravínculos; a dedicação  

à projetabilidade lúcida (PL); a família extrafísica da Autoparaprocedenciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos esforços em prol de metas comuns. 

Principiologia: o princípio da afinidade; o princípio da inseparabilidade grupocármi-

ca; o princípio da convivialidade; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da grupalidade; 

o princípio do heteroperdão; o princípio da transparência; o princípio da confraternização uni-

versal; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a Profilaxiologia aplicada à teoria das interprisões grupocármicas; a teoria 

do Estado Mundial. 
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Tecnologia: a Paratecnologia da interassistencialidade energética; a técnica da evita-

ção do subcérebro abdominal; a técnica da holopaciência didática; a técnica da dupla evolutiva; 

a técnica do binômio admiração-discordância; a técnica da assistência interconsciencial máxi-

ma; a técnica da convivialidade autoconsciente em grupo; as técnicas de comunicação; a técnica 

da maxiproéxis; as técnicas paradiplomáticas. 

Voluntariologia: o vínculo consciencial no voluntariado nas Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da proéxis; o labora-

tório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da tenepes; o labora-

tório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da Grupocarmolo-

gia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico 

da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível de Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Recexo-

logia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio 

Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Holocarmologia; o Colégio Invisível da Con-

viviologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos da cosmovisão multidimensional e multiexistencial no grupo evo-

lutivo. 

Ciclologia: o ciclo diáspora-reagrupamento; o entrosamento do Ciclo Multiexistencial 

Pessoal (CMP) ao Ciclo Multiexistencial Grupal (CMG) evoluído da atividade dos intermissi-

vistas; o ciclo autexperimentação-autoconstatação-autocomprovação-autoconvicção; o ciclo au-

tocomprovações-debates-consensos; o ciclo leitura-teoria-vivência-comprovação; o ciclo fase 

preparatória da proéxis–fase executiva da proéxis–fase acabativa da proéxis; o ciclo da produti-

vidade máxima; o ciclo ascendente ideal invéxis-duplismo-EV-tenepes-ofiex-desperticidade-com-

pléxis. 

Enumerologia: o senso de gratidão; o senso de colaboração; o senso de interdependên-

cia; o senso de amizade; o senso de equipe; o senso de solidariedade; o senso de paracoletividade. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação mãe-filho; a interação homem-mulher; a interação assisten-

te-assistido; a interação professor-aluno; a interação empregador-empregado; a interação cére-

bro-paracérebro; a interação consciencioterapeuta-evoluciente; a interação equipin-equipex. 

Crescendologia: o crescendo cosmovisiológico consciência grupocármica–cidadania 

cósmica. 

Trinomiologia: o trinômio conciliação-reconciliação-intercooperação; o trinômio holo-

filosófico Univesalismo-Maxifraternologia-Cosmoeticologia. 

Polinomiologia: o polinômio realçar simpatias–atenuar antipatias–produzir empatia– 

–construir interconfiança. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência grupocármica / senso pátrio. 

Politicologia: a autocracia; a despotocracia; a tirania; a asnocracia; a ludocracia; a demo-

cracia pura; a paradireitocracia. 

Filiologia: a conviviofilia; a gregariofilia; a sociofilia; a parassociofilia; a xenofilia;  

a conscienciofilia; a cosmoeticofilia. 

Holotecologia: a socioteca; a convivioteca; a gregarioteca; a experimentoteca; a elenco-

teca; a conscienciometroteca; a epicentroteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Vinculologia; a Sociolo-

gia; a Comunicologia; a Intrafisicologia; a Experimentologia; a Proxemicologia; a Etologia; a Pa-

rassociologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens cosmovisiologus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo 

sapiens voluntarius; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens interconscientialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consciência grupocármica genética = a autolucidez da conscin quanto  

à coexistência com a equipe evolutiva da família nuclear; consciência grupocármica planetária 

= a autolucidez da conscin quanto à coexistência com a equipe evolutiva do planeta Terra; cons-

ciência grupocármica galáctica = a autolucidez da conscin quanto à coexistência com a equipe 

evolutiva cosmológica ao nível da Consciex Livre (CL). 

 

Culturologia: a cultura evolutiva da Grupocarmologia; a Multiculturololgia da Omni-

cooperação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciência grupocármica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

04.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

06.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 
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08.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

10.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

14.  Reinclusão  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

15.  Travão  familiar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  HOMEM  OU  MU-
LHER,  PRECISA  INVESTIGAR,  INEVITAVELMENTE,  QUAL 
A  CATEGORIA  DE  CONSCIENCIALIDADE  GRUPOCÁRMICA  

NA  QUAL  VIVE,  ATUALMENTE,  NA  INTRAFISICALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, exemplifica qual categoria de consciência gru-

pocármica? Genética? Planetária? Galáctica? 
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C O N S C I Ê N C I A    H A R M O N I Z A D A  
( HA R M O N I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciência harmonizada é a condição intraconsciencial da conscin intei-

ramente autoconsciente, teática quanto à interatividade pessoal com as circunstâncias dos fluxos 

da vida no Cosmos e os holopensenes da dimensão existencial na qual se manifesta. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo harmonia procede do 

idioma Grego, harmonia, “união; encaixe; acordo; ordem”, a partir do idioma Latim, harmonia, 

“harmonia; proporção entre as partes; simetria; sistema; ordem”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Consciência ajustada. 2.  Consciência anticonflitiva. 

Neologia. As duas expressões compostas consciência harmonizada precoce e consciên-

cia harmonizada madura são neologismos técnicos da Harmoniologia. 

Antonimologia: 1.  Consciência conflituosa. 2.  Consciência irritadiça. 

Estrangeirismologia: o rapport interconscins; o rapport interconsciexes; o rapport 

consciex-conscin; a coniunctio; o Acoplamentarium; o Conviviarium; a comunidade do Discerni-

mentum; a interação urbi et orbi; o neomodus ratiocinandi evolutivo; o evolutionary under-

standing; a life in harmony. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade cosmoética geral. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Harmoniologia; os harmonopensenes; a harmo-

nopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os benignopensenes; a benignopense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

conviviopensenes; a conviviopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; a autopensenização anticonflitiva; a primazia dos autopensenes carregados no 

pen; o holopensene pessoal estabilizado homeostaticamente. 

 

Fatologia: o fato de se dormir cada noite com tranquilidade sem insônia; a minimização 

dos conflitos pessoais; as automanifestações harmonizadoras; a imperturbabilidade perante os 

percalços inerentes à intrafisicalidade; a autossuavização das tendências subcerebrais do corpo 

humano; a autoquietação das emoções pela racionalidade máxima; a autocompreensão fraterna da 

natureza humana; a autaceitação insubmissa das realidades patológicas; o autempenho persistente 

e paciente pela reeducação consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a aura de benevolência da conscin; a autequilibração bioenergética; 

o autoajustamento à cadência do fluxo cósmico; o autentrosamento à mecânica evolutiva multidi-

mensional; a autorreconciliação interconsciencial generalizada; a autestabilização dinâmica do 

holossoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fundamental entre a consciência e o Cosmos; o siner-

gismo harmônico paracérebro-cérebro. 
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Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da evolução in-

terassistencial. 

Codigologia: a anticonflituosidade íntima decorrente da incorruptibilidade do código 

pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da conscienciofilia. 

Voluntariologia: o paravoluntariado da reurbanização extrafísica da Terra. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível dos Se-

renões. 

Efeitologia: os efeitos da consciência tranquila na autoconsciencialidade harmonizada; 

os efeitos da autopensenização harmônica no holopensene planetário. 

Neossinapsologia: as neossinapses reeducativas provenientes da observação das cons-

ciências harmonizadas. 

Ciclologia: o ciclo conscin harmonizada–consciex harmonizada. 

Enumerologia: o acolhedor; o apaziguador; o conciliador; o recompositor; o congraça-

dor; o aglutinador; o coadunador. 

Binomiologia: o binômio harmonia intraconsciencial–harmonia interconsciencial; o bi-

nômio coesão intraconsciencial–coerência etológica; o binômio teática-verbação. 

Interaciologia: a interação parte-todo; a interação cósmica consciência-energia; a inte-

ração idade cronológica–harmonização faltante. 

Crescendologia: o crescendo depurativo nas recins consecutivas. 

Trinomiologia: o trinômio lógica-coerência-harmonia; o trinômio holofilosófico maxi-

fraternismo-Universalismo-Cosmoética; o trinômio da holomaturidade autodiscernimento-auto-

cosmoética-interassistencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio euforin-primener-cipriene-extrapolacionismo. 

Antagonismologia: o antagonismo rosto harmônico / rugas desarmônicas. 

Paradoxologia: o paradoxo da antiemotividade superafetuosa; o paradoxo discernidor 

assimilação simpática do malestar da Socin Patológica–inabalabilidade do bem-estar íntimo. 

Politicologia: a democracia direta; a cosmocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a autoconsciência quanto às leis da Fisiologia Humana; a lei do maior esfor-

ço aplicada ao aprimoramento intraconsciencial. 

Filiologia: a harmoniofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a zoo-

filia; a biofilia. 

Holotecologia: a cognoteca; a convivioteca; a grupocarmoteca; a evolucioteca; a maxi-

proexoteca; a prioroteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Harmoniologia; a Cosmoeticologia; a Autexperimentologia; a In-

trafisicologia; a Conviviologia; a Ecologia; a Sociologia; a Etologia; a Parassociologia; a Evolu-

ciologia; a Autoproexologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência harmonizada; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser in-

terassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin cosmoeticamente lúcida; a consciência uni-

versalista; a consciência-bombeiro consciencial; a consciência-arrimo grupocármico. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens cosmoe-

thicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens serenis-

simus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consciência harmonizada precoce = a condição dinâmica e bem entrosa-

da na vida, por parte da conscin, ainda jovem, por exemplo, o inversor ou inversora existencial; 

consciência harmonizada madura = a condição mais custosa e bem entrosada na vida, por parte 

da conscin, na fase da maturidade, por exemplo, na terceira idade física. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Harmoniologia; a cultura da pacificação uni-

versal. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Harmoniologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 categorias básicas de consciências harmonizadas: 

01.  Bioenergética: a consciência harmonizada com a energossomaticidade-ECs. 

02.  Convivencial: a consciência harmonizada com as amizades-companhias. 

03.  Duplológica: a consciência harmonizada com o / a duplista-whole pack. 

04.  Familiar: a consciência harmonizada com a família nuclear-Genética. 

05.  Mentalsomática: a consciência harmonizada com a intelectualidade-megagescon. 

06.  Paraperceptiva: a consciência harmonizada com o autoparapsiquismo-interassis-

tencialidade. 

07.  Proexológica: a consciência harmonizada com a consecução da autoproéxis-

maxiproéxis. 

08.  Profissional: a consciência harmonizada com a própria profissão-sobrevivência. 

09.  Psicossomática: a consciência harmonizada com a afetividade-sexualidade. 

10.  Sociológica: a consciência harmonizada com a Socin-Sociexes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciência harmonizada, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Consciência  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

06.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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09.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

11.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Pré-consciex  livre:  Serenologia;  Homeostático. 

15.  Verbaciologista:  Verbaciologia;  Homeostático. 

 

O  PERCENTUAL  DA  HARMONIA  DA  CONSCIÊNCIA  COM 

OS  MÚLTIPLOS  DEPARTAMENTOS  NATURAIS  DA  VIDA  
NO  COSMOS  APONTA  ANTECIPADA  E  EXPLICITAMENTE  

A  CONDIÇÃO  DA  MELIN  OU  DA  EUFORIN  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda precisa harmonizar-se com algum setor da 

própria vida? Qual setor? Por qual razão? 
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C O N S C I Ê N C I A    I N A C A B A D A  
( P A N C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A consciência inacabada é aquela ainda no estado por acabar, no caso sem 

ter alcançado razoável maturidade consciencial em algum sentido ou vertente evolutiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo in deriva também do 

idioma Latim, in, “negação; privação”. O vocábulo acabar procede do mesmo idioma Latim, ac-

capare, “chegar ao fim”, e este de caput, “cabeça; parte superior; ponta; extremidade; cabeça de 

gado; indivíduo; cérebro; espírito; alma; chefe; pessoa principal; capítulo”. As palavras acabar  

e acabado surgiram no Século XIII. O termo inacabado apareceu em 1958. 

Sinonimologia: 01.  Consciência involuída. 02.  Consciência inconclusa. 03.  Consciên-

cia lacunada; consciência truncada. 04.  Consciência imatura. 05.  Consciência deficiente; cons-

ciência deficitária. 06.  Consciência defeituosa. 07.  Consciência insuficiente. 08.  Consciência in-

completa. 09.  Consciência imperfeita. 10.  Consciência retocável. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo acabamen-

to: acabada; acabadela; acabadelar; acabadiço; acabadinho; acabado; acabador; acabadora; 

acabadota; acabadote; acabando; acaba-novenas; acabante; acabar; acabativa; acabável; ina-

cababilidade; inacabada; inacabado; inacabamento; inacabável. 

Neologia. As 3 expressões compostas consciência inacabada, consciência inacabada 

adolescente e consciência inacabada adulta são neologismos técnicos da Pancogniciologia. 

Antonimologia: 01.  Consciência acabada. 02.  Consciência evoluída. 03.  Consciência 

concluída. 04.  Consciência completada. 05.  Consciência madura. 06.  Consciência rematada.  

07.  Consciência exata. 08.  Consciência irretocável. 09.  Consciência correta. 10.  Consciência 

autossuficiente. 

Estrangeirismologia: o hollow profile; o Preparatorium; o Recexarium; a unfinished 

task; o timeline multiexistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da evolução consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da consecução da programação existencial; a evi-

tação permanente dos patopensenes; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os grafopensenes;  

a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: o inacabamento permanente da evolução consciencial; o ensaio; o esboço;  

o croquis; o rascunho; o debuxo; a minuta; o projeto; o piloto; o protótipo; a falta da acabativa ou 

finalização; a Imperfecciolândia; a Deficienciolândia; a hipoacuidade; a anencefalia; a oligofre-

nia; a amência consciencial; a incerteza; a esperança; o desconhecimento; a inexperiência; a ha-

bilidade em construção; a preparação; o treinamento; a formação; o preenchimento das lacunas 

cognitivas; a semente do futuro; o ainda não é; a acabativa em suspenso; as vivências inacabadas 

particularizadas, temporárias da conscin inerentes a certas fases da vida humana; as vivências ina-

cabadas generalizadas, crônicas, patológicas, da conscin multívola; a conclusividade da experiên-

cia humana na condição da Pré-CL; a inconclusividade da experiência consciencial inferida pelo 

princípio da evolução infinita. 
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Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a condição inacabada, incompleta, doentia, da 

consciex sem realizar a segunda dessoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da inesgotabilidade da assimila-

ção cognitiva do Cosmos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria sem a prática. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a potencialização máxima da fase exe-

cutiva da técnica da recéxis; a técnica da exaustividade; a Paratecnologia da macrossomaticida-

de; a Paratecnologia do paramicrochip; a técnica do vínculo consciencial; a técnica de mais  

1 ano de vida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Conscienciológicos; o Colégio In-

visível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos parciais. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo da vida humana ou o ciclo 

etário humano; o ciclo fase preparatória da proéxis–fase executiva da proéxis–fase acabativa da 

proéxis; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo da produtividade máxima;  

a vivência do ciclo ascendente ideal invéxis-duplismo-EV-tenepes-ofiex-desperticidade-com-

pléxis; o ciclo de neoideias; o ciclo interexistencial sementeira intrafísica–colheita intermissiva–

–recolheita intrafísica; o ciclo aprendente-ensinante. 

Enumerologia: a mutilação; a circuncisão; a infibulação; a deferentectomia (ou vasec-

tomia); a salpingectomia; o eunuquismo; a invalidez. O estado consciencial transitório; o contexto 

vivencial provisório; a situação social instável; o repertório cognitivo incompleto; o aprendizado 

específico em andamento; o projeto existencial inconcluso; o resultado evolutivo por vir. 

Binomiologia: o binômio experimental inacabamento no tempo (Cronêmica)–inacaba-

mento no espaço (Proxêmica); o binômio crise-desenvolvimento; o binômio Cronêmica-Proxê-

mica; o binômio educação infinita–inacabamento autocognitivo. 

Interaciologia: a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis; a interação 

câmara de reflexão–dinâmica operativa; a interação Grupocarmologia-Maxiproexologia; a inte-

ração culminante proéxis-compléxis; as vivências compartilhadas nas interações intergeracio-

nais; a interação principiante da proéxis–veterano da proéxis; a interação interconsciencial, in-

terdimensional, dupla-trio-quarteto nas práticas da tenepes. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo intrafísico inexperiência jejuna–bagagem vete-

rana; o crescendo proexológico fase educativa–fase exemplificativa; o crescendo no valor dado  

a cada minuto existencial; o crescendo compléxis-maximoréxis-extraproéxis-maxicompléxis;  

o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo autoincorruptibilidade–ofiex 

pessoal; o crescendo recebimentos-retribuições. 

Trinomiologia: a autossustentação vital no trinômio Energossomatologia-Fisiologia- 

-Economia; a autossustentação identitária no trinômio autoconceito-autoimagem-autestima; a au-

tossustentação consciencial no trinômio autopotencialidades-autoconfiança-autorganização;  

o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio autopesquisa-heteropes-

quisa-multipesquisa; o trinômio concentração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia 

original–experimentação–síntese. 

Polinomiologia: o polinômio cronológico infância-juventude-adultidade-velhice; o poli-

nômio autevolutivo transições-crises-gargalos-neopatamares. 
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Antagonismologia: o antagonismo vida ginossomática / vida androssomática; o anta-

gonismo vida tetraveicular / vida biveicular; o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo 

amparabilidade / assedialidade; o antagonismo incorruptibilidade / corruptibilidade; o antago-

nismo persistência / dispersão consciencial; o antagonismo altruísmo / egocentrismo; o antago-

nismo jejunice / veteranismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da maturidade imberbe; o paradoxo da maturidade evoluti-

va da criança capaz de superar a dos pais e professores. 

Politicologia: a democracia direta; a meritocracia; a proexocracia (Cognópolis); a cos-

moeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei ininteligente do menor esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia;  

a autopesquisofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a ludomania; a riscomania; a toxicomania. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a recexoteca; a invexo-

teca; a grafopensenoteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Pancogniciologia; a Experimentologia; a Holomaturologia;  

a Evoluciologia; a Paracronologia; a Holocronologia; a Homeostaticologia; a Parapatologia; a Re-

cexologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência inacabada; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin 

baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca huma-

na lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens imperfectus; o Homo sapiens incompletus; o Homo 

sapiens retocabilis; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens tertu-

lianus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens offi-

exista; o Homo sapiens priorologicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consciência inacabada adolescente = aquela ainda no estado por acabar 

até quanto ao corpo humano; consciência inacabada adulta = aquela ainda no estado por acabar 

quanto à programação existencial final. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Pancogniciologia. 

 

Acabativa. Sob a ótica da Pancogniciologia, a rigor, toda consciência é construção ina-

cabada, se partirmos do princípio pelo qual a evolução consciencial evidencia ser infinita. Contu-

do, perante a holomaturidade possível, comum, quanto a alguma aquisição evolutiva, ou traço- 

-força pessoal, as consciências podem ser classificadas em duas categorias: imaturas e maduras. 

 

Taxologia. Segundo a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 50 

categorias de consciências inacabadas, em evolução ou em andamento, em geral, em alguns casos 

homens e mulheres: 

01.  Adolescentes. 

02.  Alunos. 

03.  Aprendizes. 

04.  Aspirantes. 

05.  Autorandos. 

06.  Cadetes. 

07.  Calouros. 

08.  Candidatos. 

09.  Canturinos. 

10.  Concurseiros. 

11.  Consciênçulas. 

12.  Crianças. 

13.  Debutantes. 

14.  Discentes. 

15.  Discípulos. 

16.  Doentes. 

17.  Doutorandos. 

18.  Embriões. 

19.  Estagiários. 

20.  Estreantes. 

21.  Estudantes. 

22.  Fetos. 

23.  Focas. 

24.  Forasteiros. 

25.  Galuchos. 

26.  Gestantes. 

27.  Graduandos. 

28.  Grumetes. 

29.  Hóspedes. 

30.  Interinos. 

31.  Internos. 

32.  Juniores. 

33.  Leigos. 

34.  Maestrinos. 

35.  Marçanos. 

36.  Mestrandos. 

37.  Noivos. 
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38.  Novatos. 

39.  Noviços. 

40.  Pré-serenões. 

41.  Primeiranistas. 

42.  Primíparas. 

43.  Principiantes. 

44.  Pupilos. 

45.  Recém-nascidos. 

46.  Recrutas. 

47.  Seminaristas. 

48.  Solteiros. 

49.  Treinandos. 

50.  Vestibulandos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciência inacabada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

03.  Autocastração:  Consciencioterapia;  Neutro. 

04.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Detalhe  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

07.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

09.  Incompletude:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Incompléxis:  Autoproexologia;  Nosográfico. 

11.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

13.  Pendência:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Ponto  transitório:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

 

TENDO  EM  VISTA  A  EVOLUÇÃO,  NESTA  DIMENSÃO,  POR  

MEIO  DA  RESSOMA,  IMPORTA,  SOBREMANEIRA,  A  PES-
QUISA  DO  NÍVEL  DA  CONDIÇÃO  INACABADA  DA  PRÓ-
PRIA  CONSCIÊNCIA  POR  PARTE  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a própria evolução em andamento? 

Está satisfeito com as próprias conquistas evolutivas? 
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C O N S C I Ê N C I A    L I T E R A L  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciência literal é quem reproduz exatamente, palavra por palavra, ou 

interpreta ao pé da letra, texto, trecho, fato, fenômeno, realidade, parafato, parafenômeno ou pa-

rarrealidade, de modo superficial, sem buscar o aprofundamento da Fatuística ou o entendimento 

da estrutura mais intrínseca do conteúdo das coisas e as respectivas interrelações dentro do 

Cosmos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra consciência provém do idioma Latim, conscientia, “conhecimen-

to de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire. Apareceu no Século XIII. O termo literal deriva do mesmo idioma Latim, littera-

lis, “de letras; formado de letras; relativo às letras, aos caracteres; epistolar; de livros”. Surgiu no 

Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Literalista. 02.  Textualista. 03.  Mente literal. 04.  Consciência su-

perficial. 05.  Consciência monovisual. 06.  Consciência formatada. 07.  Consciência crédula.  

08.  Consciência subimaginativa. 09.  Consciência simplista. 10.  Leitora escandida; leitor escan-

dido. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo literal: litera-

lidade; literalismo; literalista; literalística; literalístico; literalmente. 

Neologia. As 3 expressões compostas consciência literal, consciência literal primária  

e consciência literal doentia são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 01.  Consciência poliédrica. 02.  Consciência racional. 03.  Consciência 

cosmovisual. 04.  Consciência conteudística. 05.  Consciência refutadora. 06.  Consciência irreve-

rente. 07.  Consciência abstracionista. 08.  Consciência autopesquisadora. 09.  Consciência supe-

rimaginativa. 10.  Consciência sofisticada. 

Estrangeirismologia: o homem seguidor do book; o traduttore traditore; a pessoa de 

hollow profile. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente da visão ou do ato de 

ver sem enxergar. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Existem lite-

rofobias funcionais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desconcentração mental; os patopensenes; a pa-

topensenidade. 

 

Fatologia: a mente literal; a mentalidade literal; o primarismo ideológico; o empirismo 

fútil; o sentido literal; o método literalista; a dificuldade em lidar com questões abstratas; a mente 

sem imaginação; a ignorância quanto ao sentido figurado; os sentidos agregados, subjacentes  

e subjetivos dos textos; a índole superficial; a linguagem literal; a interpretação literal; a ignorân-

cia do significado genuíno das palavras; a leitura escandida; a alexia agnóstica; o simplismo como 

defeito de raciocínio; a indisposição; a monovisão restrita; a preguiça de raciocinar; a escravidão 

ao objeto sensoriamente percebido; a sujeição ao fenômeno material; o acobertamento; o sim-

ploísmo; as autojustificativas ilógicas; a mentalidade estreita; o ensino sem assimilação; o realis-

mo para encarar os próprios deveres; o desentendimento do erro lógico; a lógica de superfície;  

a dificuldade para se entender as metáforas; a falta de imaginação; a ausência da inteligência 

interna; a ignorância da leitura entre linhas; a ausência da cosmovisão; o simplismo mentalso-

mático; a calourice intelectual; a compreensibilidade simplista; o entendimento superficial; o ra-
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ciocínio frívolo; a vida sem nuanças; a existência banal; a intransigência simplista; a tendência ao 

achismo; a apriorismose; as omissões deficitárias; a profundidade das observações; a multifixação 

da mente; o esforço da recuperação dos cons magnos; o conscienciograma; o discurso não literal; 

as hipóteses formuladas a partir de fatos abstratos e não concretos. 

 

Parafatologia: a autolimitação parapsíquica; a dificuldade com o extrapolacionismo pa-

rapsíquico, a euforin e a primener. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica do entrelinhamento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Enumerologia: os erros de acepção; os erros de leitura; os erros de compreensão; os er-

ros de interpretação; os erros de citação; os erros de memória; os erros de tradução. 

Binomiologia: o binômio patológico braços fortes–cabeça fraca; o binômio realidade- 

-imaginário; o binômio indução-dedução. 

Interaciologia: a interação monodimensionalidade-multidimensionalidade. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-fato-interpretação; o trinômio ingênuo- 

-inútil-inócuo. 

Polinomiologia: o polinômio letra-sílaba-palavra-frase; o polinômio intracerebral sub-

léxico-uniléxico-biléxico-poliléxico. 

Antagonismologia: o antagonismo superfície / profundidade; o antagonismo análise 

profunda / síntese superficial; o antagonismo Concretismo / Abstracionismo; o antagonismo Fa-

tologia / Imagisticologia. 

Politicologia: a gnosiocracia; a cognocracia (Cognópolis). 

Filiologia: a literofilia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome da mediocrização; a síndrome 

da hipomnésia; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: o bibliomaníaco. 

Holotecologia: a literaturoteca; a prosisticoteca; a imagisticoteca; a abstratoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Mentalsomatologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Autocogniciologia; a Autopesquisologia; a Hermenêutica; a Holomaturologia;  

a Priorologia; a Cosmovisiologia; a Intrafisicologia; a Parapatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin literalista; a conscin textualista; a consciência literal; a conscin 

varejista; a pessoa monovisual; a consciência primária; a consciênçula; a consréu ressomada;  

a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente; a personalidade não sofisticada intelectual-

mente; a pessoa bradipsíquica. 

 

Masculinologia: o homem linha dura; o confusino; o homem perdido no labirinto; o de-

biloide; o compassageiro evolutivo; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a mulher confusina; a mulher perdida no labirinto; a debiloide; a com-

passageira evolutiva; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens literoconscientialis; o Homo sapiens acriticus; o Homo 

sapiens negligens; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens autoeducabilis; o Homo sapiens 

autodidacticus; o Homo sapiens philologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consciência literal primária = a pessoa inepta quanto à Hermenêutica; 

consciência literal doentia = a pessoa fanática por algum livro tido como sagrado. 

 

Culturologia: a cultura inútil. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, 14 

providências técnicas, ou conquistas intraconscienciais, traforológicas e evolutivas, recomendadas 

pela Consciencioterapia, as quais a consciência literal pode se dedicar a fim de sanar o mal da li-

teralidade: 

01.  Abstração: o burilamento da faculdade abstrativa usada com lógica. 

02.  Atacadismo consciencial: além das aspirações do varejismo consciencial. 

03.  Atenção dividida: além da concentração mental sadia no âmbito da Atenciologia. 

04.  Autocriatividade: a busca da inventividade e da Heuristicologia. 

05.  Autorracionalização: a ultrapassagem do ficcionismo com a preferência pela Fato-

logia. 

06.  Bissociação de ideias: com expansão das associações gerais nas abordagens mais 

técnicas. 

07.  Cosmovisão: o descortino amplo dos enfoques pessoais devassando novos hori-

zontes. 

08.  Dicionário cerebral analógico: além do dicionário cerebral, sinonímico, vulgar. 

09.  Imagística: a melhoria do emprego da imaginação domesticada com racionalidade. 

10.  Lateropensenidade: o aperfeiçoamento da ortopensenidade pessoal atenta. 

11.  Megafocagem: a fixação do interesse pesquisístico no megalocus essencial das coi-

sas dentro da Autopesquisologia. 

12.  Recolhimento íntimo: as autorreflexões equilibradas ou os solilóquios úteis. 

13.  Taquipsiquismo: o desenvolvimento da autopensenização rápida além do normo-

psiquismo por meio da retilinearidade da autopensenização. 

14.  Universalismo: a libertação pessoal do mundinho da interiorose pela Holofilosofia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciência literal, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

02.  Consciência  desprogramada:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

04.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  mal  resolvida:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin-trafar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

09.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
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A  CONSCIÊNCIA  LITERAL  PODE  SER  ATÉ  MUITO  DEDI- 
CADA  A  CONSTANTES  LEITURAS,  PORÉM  ASSIMILA  POU- 
CO  OS  ASSUNTOS  E  NÃO  SE  APLICA  À  REFLEXÃO  PRÁ- 
TICA  E  PROFUNDA  DO  CONTEÚDO  DOS  TEXTOS  LIDOS. 

 

Questionologia. Você ainda reage ao modo da consciência literal sobre algum assunto? 

Por qual razão? 
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C O N S C I Ê N C I A    M I R I A É D R I C A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciência miriaédrica é a representação metafórica do Serenão ou Se-

renona, o caso avançado da consciência poliédrica de inumeráveis facetas positivas, sadias e ho-

meostaticamente interligadas, seja conscin ou consciex, em integração autoconsciente e cosmo-

ética ao fluxo do Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimen-

to de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O primeiro elemento de compo-

sição miria vem do idioma Grego, myríos, “inumerável; dez mil; muito numeroso”. O termo foi 

adotado por lei enquanto unidade de medida na França em 1795, e apareceu, na Linguagem 

Científica Internacional, a partir do século XIX. O segundo elemento de composição edro 

procede também do idioma Grego, hédra, “assento; base; plano; cadeira; cátedra”, conforme  

o padrão do idioma Grego, polyedro, “de vários assentos ou degraus”, oferecendo à Linguagem 

da Geometria as acepções “com faces planas; com planos”. O sufixo ico provém do mesmo 

idioma Grego, ikós, formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Consciência poliédrica serenológica. 2.  Consciência serenona.  

3.  Consciex miriaédrica. 4.  Conscin miriaédrica. 

Neologia. As 3 expressões compostas consciência miriaédrica, miniconsciência miriaé-

drica e megaconsciência miriaédrica são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Consciência Livre. 2.  Pré-Serenão. 3.  Consciência poliédrica  

simples. 

Estrangeirismologia: o pole position hominal; a consciência poliédrica top de linha;  

o crème de la crème consciencial evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do megadis-

cernimento quanto à prioridade evolutiva cosmoconscienciológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da determinação evolutiva; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade; a autopensenidade madura; os megapensenes; a megapensenidade; os 

maxipensenes; a maxipensenidade; os omnipensenes; a omnipensenidade; a maxilucidez autopen-

sênica; o holopensene da Serenologia. 

 

Fatologia: a representação poliédrica do serenão ou serenona; a complexificação máxi-

ma do Homo sapiens; a simplificação da complexificação; a miríade de atributos multifacetados 

da consciência; as múltiplas inteligências; a multidotação consciencial; a multivalência; a multige-

nialidade; os múltiplos egos; a interação das multifacetas; as multifacetas integradas; o senso ele-

vado de autoconsciencialidade; a sincronia completa e perfeita com os outros seres vivos; a matu-

rescência consciencial; a madurez da consciência; a harmonia intraconsciencial; a harmonização 

de todos ao derredor; a ausência dos conflitos intraconscienciais, intra-holossomáticos e inter-

conscienciais; a plenitude holossomática; a agudeza de manifestação; o raciocínio atento multifa-

cetado; o nexo magno; o fulcro de serenismo operante; o esteio consciencial; o pau da barraca;  

a incorruptibilidade expoente; a contestação serena e independente; a interdependência autocons-

ciente; a maturidade pluriveicular, multiexistencial, multidimensional e multimilenar; a maturida-

de integrada, superior à maturidade biológica ou psicológica; as complexidades não assentadas do 
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pré-serenão; as superações necessárias; as aquisições atributivas rumo à composição miriaédrica; 

a tridotação consciencial, base de sustentação do esquema autevolutivo; a picotagem dos atributos 

desenvolvidos; as 2.000 facetas do conscienciograma, ponto de partida para a autoconscienciome-

tria; o serenograma; as nuanças atributivas representadas nas faces do miriaedro; a conquista de 

mais 1 atributo; a acumulação de incontáveis facetas conquistadas; o alto índice do coeficiente de 

intelectualidade (QI); a geometrização metafórica do Serenão; o fato de a consciência miriaédrica 

ainda não ser a maxiconsciência poliédrica; a dispensa gradativa do confor, representada pela 

transformação das faces do miriaedro em infinitos pontos da esfera (a geometrização metafórica 

da Consciex Livre); a proximidade do descarte definitivo do confor. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) permanente; a hiperacuidade multidimensio-

nal; o apogeu da Cosmoética; a assistência indiscriminada; o emprego da policarmalidade; a ma-

xienergosfera pessoal; o domínio do fenômeno da cosmoconsciência; a síntese da evolução no 

Serenão; o extrapolacionismo do Serenão; o limite do serenismo; a preparação para o maxichoque 

consciencial do descarte extrafísico do psicossoma pelo Serenão; o avizinhamento da terceira des-

soma (parametamorfose definitiva), a tritanatose; a adoção permanente do conscienciês; o pre-

núncio da obsolescência da Macrossomatologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo compreensibilidade-serenidade-evolutividade. 

Principiologia: o princípio da complexidade consciencial; o princípio da Serenologia;  

o princípio da evolução infinita. 

Codigologia: o modelo para os códigos pessoais e grupais de Cosmoética. 

Teoriologia: a teoria da consciência poliédrica; a neoteoria líder do Homo sapiens se-

renissimus. 

Tecnologia: o conscienciograma, técnica de avaliação da consciência integral; a téc-

nica da recuperação dos cons; a técnica da projeção pelo mentalsoma isolado; o conscienciês, 

técnica de comunicação do Serenão. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Serenologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível da Evoluciologia;  

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito progressivo da evolução consciencial em direção à permanente Afi-

siologia. 

Neossinapsologia: a hipótese mateológica da geração de paraneossinapses na vivência 

do conscienciês quando no estado de consciência contínua permanente. 

Ciclologia: a fase final do ciclo de existências holochacrais; o esgotamento do ciclo 

multimilenar ressomas-dessomas-intermissões; o encerramento dos ciclos holochacrais e o in-

gresso direto no ciclo mentalsomático; o ciclo mentalsomático com psicossoma ou a condição fi-

nal do Serenão; a preparação para o ciclo mentalsomático sem psicossoma ou a condição inicial 

da Consciex Livre. 

Enumerologia: a consciência plurifacetada; a consciência omniangular; a consciência 

supercomplexa; a consciência poliparapsíquica; a consciência hipercoerente; a consciência mega-

fraterna; a consciência ultrasserena. 

Binomiologia: o binômio serenidade-benignidade; o binômio megateática-maxifraterni-

dade. 

Interaciologia: a interação eutimia–exemplarismo cosmoético; a interação autabnega-

ção cosmoética–megadiscernimento lúcido; a interação concórdia energética–paz entre egos. 

Crescendologia: o crescendo conscin miriaédrica–consciex miriaédrica; o crescendo 

Egocarmologia-Grupocarmologia-Policarmologia; o crescendo Evoluciologia-Serenologia-Libe-

rologia. 
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Trinomiologia: o trinômio estágios evolutivos subumano–pré-serenão–Serenão; o tri-

nômio instinto-razão-autodiscernimento; o trinômio ignorância-questionamento-omniquestiona-

mento; o trinômio inconsciência-autoconsciência-cosmoconsciência; o trinômio recéxis-desper-

ticidade-serenismo (metas da recin); o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo; o trinô-

mio antibelicismo-solidariedade-maxifraternidade; o trinômio anticonflitividade-homeostasia-se-

renidade. 

Polinomiologia: o polinômio infinitude-substancialidade-permanência-evolutividade;  

o polinômio tenepes–desperticidade–serenismo–Consciex Livre. 

Antagonismologia: o antagonismo representação metafórica / realidade consciencial;  

o antagonismo carente evolutivo / superdotado evolutivo; o antagonismo existência monofásica 

/ existência polifásica; o antagonismo consciência inexperiente / consciência evoluída; o antago-

nismo restringimentos espaçotemporais / emancipação da serialidade; o antagonismo robéxis 

 / expansão da cosmoconsciência; o antagonismo liderança psicossomática / liderança mentalso-

mática. 

Paradoxologia: o megaparadoxo da Conscienciologia, a condição do anonimato do 

Serenão; o paradoxo da autexemplificação máxima do Serenão anônimo; o paradoxo do megadi-

namismo do Serenão; o paradoxo da omniexposição do anonimato do Serenão; o paradoxo da 

comunicabilidade máxima do silêncio do Serenão; o paradoxo de a perda do psicossoma evoluí-

do representar ganho evolutivo. 

Politicologia: a lucidocracia; a megademocracia; a paradireitocracia; a cosmoetico-

cracia. 

Legislogia: a lei da generalização da experiência; o poder de ampliação das leis do Cos-

mos; as leis evolutivas gerais. 

Holotecologia: a evolucioteca; a maturoteca; a mentalsomatoteca; a volicioteca; a dis-

cernimentoteca; a proexoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Ciclologia; a Serenologia; a Eudemonologia;  

a Homeostaticologia; a Megatraforologia; a Magnanimologia; a Liberologia; a Autopesquisolo-

gia; a Cosmoconscienciologia; a Cosmovisiologia; a Holomaturologia; a Coerenciologia; a Cons-

cienciometrologia; a Ortopensenologia; a Autodiscernimentologia; a Assomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência miriaédrica; a consciência poliédrica de 10.000 faces evoluí-

das; a consciência poliédrica de inumeráveis trafores desenvolvidos; a consciência multímoda;  

a conscin hiperlúcida; o ser interassistencial; o cosmícola; a megaconsciex; a semiconsciex;  

a consciência desprogramada máxima; a futura Consciex Livre. 

 

Masculinologia: o interessado na autevolução; o autoconscienciômetra; o intermissivis-

ta; o sistemata; o macrossômata; o holossômata; o superdotado evolutivo; o evoluciólogo; o Sere-

não novato; o Serenão veterano; o Serenão Australino; o Serenão Ki-lin; o Serenão Reurbaniza-

dor; o Serenão Esquimó. 

 

Femininologia: a interessada na autevolução; a autoconscienciômetra; a intermissivista; 

a sistemata; a macrossômata; a holossômata; a superdotada evolutiva; a evolucióloga; a Serenona 

novata; a Serenona veterana; a Serenona Rosa dos Ventos; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens miriaedricus; o Homo sapiens conscius; o Homo sapiens 

multifacies; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens se-

renissimus; a Consciex libera (CL). 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconsciência miriaédrica = o Serenão primevo; megaconsciência mi-

riaédrica = a Pré-Consciex Livre. 

 

Culturologia: a cultura da Serenologia; a cultura evolutiva; a Holoculturologia. 

 

Elementos.  Os 4 elementos do miriaedro, dispostos a seguir na ordem lógica, possibili-

tam a abordagem analógica em relação ao desenvolvimento evolutivo, gradativo e permanente da 

consciência: 

1.  Face: habilidade conquistada; faceta agregada; trafor desenvolvido; teática realizada. 

2.  Aresta: interseção de atributos; bissociação de habilidades; interface entre trafores; 

aproximação de facetas; dobra da face complexificando as habilidades; resquício de fissura. 

3.  Vértice: encontro de arestas; convergência de múltiplas habilidades. 

4.  Ângulo: entre arestas ou faces; variação de direção; virada de plano; possibilidade de 

mudança; movimentação; ampliação paraperceptiva. 

 

Caracterologia. No contexto da Holomaturologia, dentre a miríade de possibilidades, 

eis, na ordem alfabética, 100 características cosmoéticas do perfil da megaconsciência, o Serenão 

ou a Serenona, conquistadas no transcurso evolutivo intraconsciencial: 

01.  Megaabordagem: o emprego da Parapercepciologia avançada enquanto modus ope-

randi. 

02.  Megaapreensibilidade: a apreensão avançada do Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial. 

03.  Megaatenção: a atenção detalhista às dinâmicas das complexidades no Cosmos. 

04.  Megaatrator: a atração interconsciencial exercida pela qualidade cosmoética das 

manifestações autopensênicas. 

05.  Megaatributo: a coativação atributiva omniangular em base multidimensional. 

06.  Megabertismo: a abertura omnilateral da autopensenidade cosmoética sem fronteira 

consciencial e dimensional. 

07.  Megabioenergizador: a função de usina bioenergética com domínio da utilização 

útil das energias conscienciais. 

08.  Megacalculismo: as realizações em prospectiva cosmovisiológica calculada, cor-

reta, sistemática, integrada, cosmoética. 

09.  Megacatalisador: a capacidade de desencadear a megacatálise evolutiva nos encon-

tros com o pré-serenão. 

10.  Megacerebração: a utilização de 100% dos recursos cerebrais quando na condição 

humana. 

11.  Megacipriene: a vivência do ciclo permanente de primaveras energéticas (prime-

neres). 

12.  Megacobaia: o modelo pragmático ou cobaia de experiência vanguardista da evolu-

ção – o megamodelo conscienciométrico. 

13.  Megacoerentização: a capacidade de produzir e manter a coerência intraconscien-

cial, extraconsciencial e interconsciencial. 

14.  Megacompanhia: o poder de manutenção do companheirismo interplanetário. 

15.  Megacompletista: o completismo de programação existencial (proéxis) magna. 

16.  Megacomunicabilidade: o domínio do conscienciês. 

17.  Megaconciliação: o estado de apaziguamento, de ajuste, de compatibilidade com to-

dos os seres do Cosmos. 

18.  Megaconsciencioterapeuta: a condição exemplar do poder da manutenção da saúde 

e das autorremissões mais profundas. 

19.  Megaconscin: o domínio da Macrossomatologia, o prenúncio da afisiologia. 
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20.  Megaconvivialismo: a prioridade quanto ao heterodespertamento das consciências 

para a autevolução, derivado da inarredável convivialidade tarística. 

21.  Megacooperatividade: o senso prático de omnicooperação sadia e ilimitada. 

22.  Megacosmoeticidade: o esforço anônimo, abnegado, silencioso, para predispor  

o melhor aos demais. 

23.  Megacosmovisão: a cosmovisão da consciência interplanetária. 

24.  Megacriatividade: a desenvoltura na criatividade mentalsomática. 

25.  Megacriticidade: o emprego pleno da perspicácia autocrítica em qualquer dimensão. 

26.  Megacultura: a prática do multiculturalismo na megafraternidade. 

27.  Megacuriosidade: o hábito sadio da pesquisa minuciosa, detalhista, exaustiva, cos-

movisiológica, em prol de resultados otimizados a favor de todos. 

28.  Megadaptabilidade: a extrapolação, ainda necessária ao Serenão (ou Serenona), pa-

ra atingir o nível de adaptação da Consciex Livre (CL) à realidade do Cosmos. 

29.  Megadesintoxidade: a capacidade de manter a para-higiene consciencial e multidi-

mensional. 

30.  Megadesrepressividade: o descondicionamento e o destravamento generalizado das 

atuações da consciência. 

31.  Megadetalhismo: o emprego pleno da capacidade mais ampla da hiperacuidade. 

32.  Megaeficiência: a extrema eficiência quanto às opções e às atuações na vida intrafí-

sica e extrafísica. 

33.  Megaempatia: a interação máxima, assistencial e policármica no silêncio do anoni-

mato. 

34.  Megaenergosfera: a energosfera pessoal de longo alcance através da impulsão da 

energia consciencial. 

35.  Megaepicentrismo: a aplicação competente do epicentrismo forte e potente. 

36.  Megaequanimidade: a ação cosmoética permanente, estruturada na justiça plena. 

37.  Megaerudição: a erudição multidimensional, parapsíquica, evolutiva. 

38.  Megaesforço: o empenho continuado para as conquistas dos megaatributos. 

39.  Megaeutimia: a inexcitabilidade cosmoética máxima, o modus vivendi da sereni-

dade íntima. 

40.  Mega EV: a vivência do EV habitual, contínuo. 

41.  Megaexemplarismo: a teática da verbação silenciosa no primado da Cosmoetico-

logia. 

42.  Megaexperiência: a culminância de experiências conscienciais, envolto à megapen-

senidade da conscienciocentragem. 

43.  Megafecundidade: o emprego adequado dos frutos concretos das ideias magnas. 

44.  Megafoco: a fixação no megafoco interassistencial do acerto preciso quanto ao me-

lhor para todos. 

45.  Megafraternismo: a conduta coerente à autoconscientização interacionista máxima. 

46.  Megagenialidade: o emprego integral dos módulos de inteligência conjugados com 

objetivos evolutivos. 

47.  Megagescon: a realização da megagescon da fraternidade. 

48.  Mega-harmonizador: a capacidade de semear a harmonia no Universo. 

49.  Mega-herança: o apogeu da manifestação pensênica cosmoética, deixando heranças 

evolutivas ideais para a Humanidade e a Para-humanidade. 

50.  Mega-holobiografia: a extensa e intensa holobiografia multiexistencial. 

51.  Megaimperturbabilidade: a manutenção imperturbável da homeostase ou equilí-

brio holossomático. 

52.  Megairrepreensibilidade: as ações irrepreensíveis quanto à Cosmoética. 

53.  Megaliberdade: o emprego cosmoético do elevado nível de livre arbítrio conquis-

tado. 

54.  Megaliderança: a condição de líder evolutivo no âmbito das Sociedades Extrafísi-

cas (Sociexes). 
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55.  Megamaturidade: a administração ininterrupta da maturidade consciencial integra-

da (holomaturidade). 

56.  Megamemória: a capacidade de acesso maior à holomemória multimilenar. 

57.  Megamestria: o mestre e protótipo na impulsão das metas evolutivas avançadas. 

58.  Megametas: a conquista inexorável do crescendo desperticidade-evolutividade-se-

renismo. 

59.  Megamplificador: a capacidade de amplificar a consciencialidade das consciências 

pensenicamente sintonizadas. 

60.  Meganálise: a aplicação incessante da meganálise da Tudologia. 

61.  Megaomissuper: a omissão superavitária de saber viver a vida intrafísica no anoni-

mato permanente. 

62.  Megapacificação: a antiemotividade autopacificadora e a manutenção da pacifica-

ção cósmica pela irradiação da paz interior – o serenismo teático. 

63. Megaparacérebro: o paracérebro receptivo prismático adequado à omnicaptação 

das informações extrafísicas. 

64.  Megaparalucidez: a lucidez límpida e contínua nas vivências parapsíquicas. 

65.  Megaparapercepção: a parapercepção integral, pangráfica e diuturna. 

66.  Megaperfil: a conquista do strong profile sereno. 

67.  Megapoder: o alcance do gigantismo consciencial à frente de todos na escala evolu-

tiva, há milênios. 

68.  Megapolivalência: a aplicação, ao máximo, da versatilidade adquirida. 

69.  Megapresencialidade: o magnetismo paroxístico da força presencial, derivado do 

holopensene da própria consciência. 

70.  Megapriorofilismo: a completude da sabedoria prioritária gerando aumento gradati-

vo das próprias potencialidades e elevação do patamar médio do grupo evolutivo. 

71.  Megaprofilaxia: a profilaxia holossomática, ao fazer o mentalsoma gerenciar o ho-

lossoma. 

72.  Megaprotimia: a desenvoltura da holopercuciência. 

73.  Megarreconciliação: a consolidação do megaacerto grupocármico, a reconciliação 

generalizada, universal. 

74.  Megarrefratariedade: a conquista da desperticidade há séculos. 

75.  Megarrespeito: a antiofensividade a qualquer forma de vida. 

76.  Megarresponsabilidade: a responsabilidade pelas grandes resoluções a respeito da 

evolução coletiva planetária. 

77.  Megarretrocognitor: a capacidade de ser agente dos impactos retrocognitivos má-

ximos. 

78.  Megarreverificabilidade: o uso adequado, durante todo o tempo, do omniquestio-

namento inteligente. 

79.  Megarreversão: a condição existencial mais elevada de retribuição fraterna dos re-

cebimentos evolutivos. 

80.  Megassentimentalidade: a atuação plena do sentimento elevado através da manu-

tenção do autodomínio racional e equilibrado da afetividade. 

81.  Megassistemata: a visão sistêmica da Evoluciologia aplicada em todas as ações, es-

pecificamente na interassistencialidade. 

82.  Megassistencialidade: a capacidade assistencial mais complexa aplicada de modo 

continuado, compromissado, sem rupturas. 

83.  Megassociabilidade: o senso de sociabilidade interplanetária, a condição de cidadão 

do Cosmos. 

84.  Megassustentabilidade: o megatrafor da sustentabilidade positiva ou da função de 

esteio consciencial por meio da própria esfera de energia. 

85.  Megatacadismo: a concepção teática do atacadismo consciencial magno. 

86.  Megatares: o emprego pleno do Paradireito, na condição de parainstrumento inter-

dimensional, sustentando a reeducação e a ressocialização geral. 
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87.  Megateática: a aplicação máxima da teoria na prática da incorruptibilidade perma-

nente. 

88.  Megatilamento: a exatidão ininterrupta na maxiproéxis cosmovisiológica. 

89.  Megatrafor: o serenismo pleno – o megatrafor específico do Serenão – manifesto 

na condição íntima de antiestresse e autotranscendência. 

90.  Megauniversalismo: o antissectarismo multidimensional vivenciado há séculos. 

91.  Megausência  energética: a infalibilidade na autocamuflagem energética para tor-

nar-se desapercebido diante de outras conscins. 

92.  Megautautoridade: a autoconsciência de ser o produtor e único responsável pela 

manutenção do próprio estado de serenismo. 

93.  Megautoconhecimento: o autoconhecimento anatomizado ao máximo, a cada mo-

mento evolutivo. 

94.  Megautocontrole: a implementação da ortopensenidade permanente. 

95.  Megautodesempenho: a superação dos limites definidos nas atuações do Maxime-

canismo Multidimensional Interassistencial. 

96.  Megautodiscernimento: a distinção do mais prioritário através do entendimento  

e emprego total da inteligência evolutiva. 

97.  Megautorganização: a autorganização livre permanente capaz de instaurar a home-

ostase por onde passa. 

98.  Megavalor: o interesse teático predominante no mais alto grau de qualificação da 

assistência interconsciencial. 

99.  Megavivência: a vivência plena da multidimensionalidade. 

100.  Megavolição: a manifestação máxima da vontade sustentada pelo entendimento da 

Liberologia. 

 

Autevolução. As metas evolutivas avançadas exigem esforço concentrado da consciên-

cia, principal responsável pela própria evolução. 

Cosmoética. O rumo evolutivo prioritário há sempre de estar embasado no trinômio ho-

lofilosófico Cosmoética-Universalismo-Megafraternismo, manifesto na escolha, sem exceção, do 

melhor para todos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciência miriaédrica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Coativação  atributiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

04.  Conexão  acumulada:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Maximologia  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Megapolivalência:  Serenologia;  Homeostático. 

10.  Paraconstructura:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Pré-Consciex  Livre:  Serenologia;  Homeostático. 

13.  Progressão  permanente:  Autevoluciologia;  Neutro. 

14.  Somatório  de  esforços:  Maxiproexologia;  Neutro. 

15.  Ultimidade:  Holofilosofia;  Homeostático. 
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A  CONSCIÊNCIA  MIRIAÉDRICA  SINTETIZA  O  ENTROSA-
MENTO  HARMÔNICO  E  PRODUTIVO  DOS  MEGAATRIBUTOS  

CONSCIENCIAIS  PRIORITÁRIOS,  EVOLUTIVOS,  ADQUIRIDOS  

POR  MEIO  DE  CONQUISTAS  DIUTURNAS  E  CONTÍNUAS. 
 

Questionologia. No inventário das aquisições pessoais, o número de trafores ou atribu-

tos conscienciais conquistados aproxima você, leitor ou leitora, da consciência miriaédrica (Se-

renão) ou da consciência tetraédrica (consciênçula)? No estado de pré-serenão, você já admite, 

valoriza e tira proveito da condição de existir Serenão (ou Serenona) em potencial habitando den-

tro de si? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm.; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 89, 125, 141, 161, 163, 173, 195, 201, 211 e 241. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 si-
nopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 903 a 982. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Pro-

jeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 749 a 764. 

 

R. N. 
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C O N S C I Ê N C I A    P L A T Ô N I C A  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciência platônica é a personalidade manifesta através do atributo  

da intelectualidade em detrimento das autovivências holossomáticas, alienando-se da realidade 

crua dos fatos, sejam intra ou extrafísicos, fixada pensenicamente no filosofismo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimen-

to de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O termo platônico procede do 

idioma Grego, platónikos, “de Platão”, através do idioma Latim, platonicus, “platônico”. Surgiu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Consciência metafísica. 2.  Consciência idealista. 3.  Filósofo mono-

dimensional. 4.  Materialista histórico-dialético. 5.  Pessoa teoricona. 

Neologia. As 3 expressões compostas consciência platônica, consciência platônica espe-

culativa e consciência platônica prática são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Amparador intelectual; filósofo energizador lúcido; holofilósofo uni-

versalista; parafilósofo. 2.  Cientista. 3.  Pensador pragmático. 4.  Estrategista cosmoético. 5.  Fi-

losofia platônica; platonismo. 

Estrangeirismologia: o bios theoretikós; a vita contemplativa; o mundus intelligibilis;  

o ex nihilo nihil fit; a mathesis universalis; a raison d’état; o quid pro quo. 

Atributologia: predomínio dos atributos mentais, notadamente o autodiscernimento 

quanto à imaginação conceitual. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene contribuindo com o tema: – Saibamos buscar 

ideais. 

Citaciologia. Eis citação capaz de explicitar o alcance do tema: – A caracterização geral 

mais segura da tradição filosófica europeia é ela consistir em uma série de notas de rodapé  

a Platão (Alfred North Whitehead, 1861–1947). 

Filosofia: o platonismo; a doutrina das ideias ou formas; o idealismo; o racionalismo;  

o estoicismo; o neoplatonismo; a patrística; a escolástica; o cartesianismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da teorização; os teoricopensenes; a teoricopense-

nidade; a ausência de retilinearidade pensênica na esquiva do fato pela representação; os pseu-

dopensenes; a pseudopensenidade; os batopensenes; a batopensenidade; o holopensene pessoal do 

cotejo de sistemas; os nexopensenes; a nexopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade;  

o autencapsulamento na morfopensenidade teórica; o materpensene contemplativo. 

 

Fatologia: o menosprezo aos fatos; o hábito de colocar a reflexão conceitual à frente dos 

fatos; as hipostasias do pensamento; a cópia idealizada da realidade; a versão imaginária da reali-

dade; a pretensa isologia entre conceitos e realidade; as falácias de falsa analogia; as transposi-

ções precipitadas; a indiferenciação da realidade concebida e da realidade vivenciada; o mecanis-

mo de defesa substituindo os fatos pelas ideias; a racionalização para evitar a experiência; a apro-

priação do platonismo pela Igreja Católica Apostólica Romana (ICAR) medieval; a formulação 

filosófica da doutrina cristã na patrística; o monasticismo; os mosteiros medievais; a demonização 

do soma e do intrafísico; a fuga da crise de crescimento através de ideias não vivenciadas; o amor 

pelas ideias e não pelas pessoas; o amor platônico; o aprisionamento a especulações íntimas; a au-

todispersividade; os devaneios; o sonho acordado; a ausência do empirismo; a inação; a inércia;  

a alienação; a omissão deficitária; a ausência de autoquestionamento teático; a incoerência na ra-
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zão apenas heterocrítica, sem autocrítica; o caráter intrinsecamente metafísico da Filosofia; a re-

gressão metafísica; a zona de conforto filosófica; o sedentarismo holossomático; a inépcia holos-

somática; o acostamento da proéxis; o tédio existencial; a irritabilidade pelo questionamento das 

idealizações, no fundo, dogmáticas; o luto dos filósofos sem a Metafísica; a melancolia da esquer-

da após a queda do Muro de Berlim e o fracasso do denominado socialismo real; a frustração da 

ortodoxia neoliberal ou Consenso de Washington com o estouro da bolha imobiliária nos EUA 

(2008) e a decorrente crise financeira mundial; a insatisfação existencial em apenas teorizar. 

 

Parafatologia: a ausência do estado vibracional (EV) profilático; o desprezo ao caráter 

bioenergético da vida; os guias extrafísicos amauróticos; a ausência de desassim; a autointoxica-

ção energética; o autencapsulamento; a melex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico teorização-fechadismo; o sinergismo nocivo 

imaginação-alienação; o sinergismo regressista platonismo-autocracia. 

Principiologia: os princípios lógicos da identidade, não-contradição e terceiro exclu-

ído; o princípio axiomático; o mau uso do princípio da razão suficiente; o desprezo ao princípio 

da navalha de Ockham; o princípio metafísico do primado do ser em relação ao devir; o princí-

pio da subordinação, não raro violenta, dos meios práticos aos fins teóricos. 

Codigologia: a reciclagem apoiada no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria platônica das ideias; a teoria sobre a prática ao invés da teática;  

a teoria do holossoma; a teoria da multidimensionalidade; a teoria monopolizando a manifesta-

ção da consciência. 

Tecnologia: as técnicas projetivas essencialmente antiplatônicas; o repúdio à técnica 

enquanto conhecimento menor; o entrave à vivência da técnica da dupla evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paragenética; o laboratório 

conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico Acopla-

mentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Mental-

somatologia; o Colégio Invisível da Holofilosofia. 

Efeitologia: os efeitos do monopólio da teoria; os efeitos holossomáticos e multiexisten-

ciais da Metafísica enquanto autofilosofia. 

Neossinapsologia: as neossinapses por implicação lógica; a escassez, ou quase ausên-

cia, de neossinapses; as pseudoneossinapses ou novos reforços de velhas sinapses. 

Ciclologia: o ciclo filosófico admiração-contemplação-diálogo-teorização. 

Enumerologia: a ideia; o conceito; a imagem; a representação; a figura; o símbolo; 

o grafema; o enunciado; a proposição. A inépcia somática; a inépcia emocional; a inépcia holos-

somática; a inépcia social; a inépcia parapsíquica; a inépcia assistencial; a inépcia evolutiva. 

Binomiologia: o binômio inércia-inépcia; o binômio ideal força intelectiva–tônus ener-

gético. 

Interaciologia: a ausência da interação ideia-realidade; a interação entre filósofos;  

a interação evolutiva persona bufônica–consciência platônica. 

Crescendologia: o crescendo platonismo-aristotelismo; o crescendo Helenismo-Consci-

enciologia; o crescendo Cosmos idealizado–Cosmos vivenciado; o crescendo ciências naturais– 

–ciências humanas–ciências conscienciológicas; o crescendo filósofo-conscienciólogo; o cres-

cendo Epistemologia-Parepistemologia; o crescendo Filosofia-Holofilosofia-Cosmossofia. 

Trinomiologia: o trinômio ignorado soma-energossoma-psicossoma. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência platônica / projetor lúcido; o antagonis-

mo platonismo / Conscienciologia; o antagonismo teática mentalsomática / teoria mentalsomáti-

ca; o antagonismo razão metafísica / racionalidade empírica; o antagonismo dogma / experiên-

cia; o antagonismo Metafísica / Parapercepciologia; o antagonismo mundo inteligível / dimensão 
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mentalsomática; o antagonismo ciências nomotéticas / ciências idiográficas; o antagonismo uni-

versal / particular; o antagonismo vita contemplativa / vita activa. 

Paradoxologia: o paradoxo do idealismo materialista; o paradoxo do materialismo ide-

alista; o paradoxo de saber muito na teoria e pouco na prática; o paradoxo da destreza ideativa 

conviver com a inépcia teática; o paradoxo do monopólio do mentalsoma, nesse caso, implicar  

o monopólio do soma (cérebro); o paradoxo da pretensão de alcançar o Cosmos apenas pela teo-

ria ou contemplação; o paradoxo da Metafísica vivenciada; o paradoxo conformático da falta de 

tônus do platonismo; o paradoxo em criticar os mitos e, ao mesmo tempo, dogmatizar os próprios 

critérios; o paradoxo da Filosofia contemporânea ser pós ou antimetafísica e, enquanto Filoso-

fia, ser intrinsecamente metafísica. 

Politicologia: a tirania; a aristocracia; a filosofocracia; a antidemocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a pretensão patológica de identificar, a fortiori, leis 

lógicas e leis naturais. 

Filiologia: a filosofofilia; a teoricofilia; a logicofilia; a misticofilia. 

Fobiologia: a somatofobia; a psicossomatofobia; a intrafisicofobia; a sociofobia; a auto-

cogniciofobia; a neofobia; a projeciofobia; a extrafísicofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da distorção da realidade; a síndrome de Amiel; a síndrome 

da apriorismose; a síndrome do ph.Deus; a síndrome da mentira; a síndrome do autismo consci-

encial; a síndrome de autaniquilamento do pesquisador. 

Maniologia: a intelectomania; a logicomania. 

Holotecologia: a filosofoteca; a dialeticoteca; a historicoteca; a cognoteca; a teoteca;  

a politicoteca; a pedagogoteca; a parapsicoteca; a terapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Conscienciometrologia; a Antissomatologia; a Pa-

rapatologia; a Falaciologia; a Metafísica; a Filosofia; a Holossomatologia; a Energossomatologia; 

a Parapercepciologia; a Projeciologia; a Parepistemologia; a Holofilosofia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência platônica; a consréu falaciosa; o pré-serenão vulgar; a cons-

cin trancada; a conscin lúcida. 

 

Masculinologia: o filósofo; o lógico; o matemático; o intelectual; o racionalista; o dog-

mático; o religioso; o místico; o teoricão; o helenista; o erudito; o cientista convencional; o eletro-

nótico; o autor; o revolucionário; o eunuco energético; o intermissivista. 

 

Femininologia: a filósofa; a lógica; a matemática; a intelectual; a racionalista; a dogmá-

tica; a religiosa; a mística; a teoricona; a helenista; a erudita; a cientista convencional; a eletronó-

tica; a autora; a revolucionária; a eunuca energética; a intermissivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens platonicus; o Homo sapiens philosophus; o Homo sa-

piens abstractus; o Homo sapiens contemplativus; o Homo sapiens autobsidiatus; o Homo sa-

piens systemata; o Homo sapiens cerebralis; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consciência platônica especulativa = o(a) epistemólogo(a) ou teórico(a) 

do conhecimento privilegiando construtos conceituais em detrimento dos fatos; consciência 

platônica prática = o(a) autocrata aplicando ideias sem compreender o contexto em detrimento 

dos fatos. 

 

Culturologia: a cultura filosófica; a cultura helenista; a cultura eletronótica; a cultura 

política revolucionária; a cultura da erudição; a cultura acadêmica. 
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Convergências. As obras de Platão apresentam conceitos basilares à cultura ocidental, 

ao modo da dialética, da educação formal, da distinção entre opinião e ciência, da busca pelo es-

clarecimento. 

Pitagorismo. Identifica-se nas obras platônicas a influência pitagórica na menção de te-

mas ao modo do ciclo da metempsicose, da projeção consciente e, sobretudo, da concepção nu-

mérica do ser. 

Anacronismo. Se na antiguidade o platonismo poderia ter conotação parapsíquica ou 

multidimensional, na atualidade (Ano-base: 2011), com a existência da Conscienciologia, a cons-

ciência platônica torna-se anacrônica e patológica. 

Falácia. Apesar das semelhanças formais, a comparação do platonismo com a Consci-

enciologia é vazia de conteúdo e autenganosa; trata-se, em grande parte, de falsas analogias entre 

a Metafísica (teoria da realidade inteligível abstrata) e a Parapercepciologia (teática da dimensão 

extrafísica concreta). 

 

Contrapontos. Eis, a seguir, em ordem alfabética, 8 contrapontos entre construtos meta-

físicos da doutrina platônica das ideias e o paradigma consciencial, visando refutar as compara-

ções falaciosas porventura existentes: 

1.  Dialética ascensional: não é evolução da consciência e nem projeção consciente;  

é técnica de investigação conceitual. 

2.  Dialética descensional: não é proéxis e nem ressoma; é técnica de aplicação concei-

tual. 

3.  Ideia: não é pensene carregado no pen; é construto ontológico e epistemológico. 

4.  Metafísica: não é Parapercepciologia; é tão somente estudo conceitual acerca do ser 

inteligível, abstrato. 

5.  Mundo inteligível: não é dimensão mentalsomática ou extrafísica; é construto onto-

lógico e epistemológico. 

6.  Mundo sensível: não é dimensão intrafísica; é construto ontológico e epistemológico. 

7.  Prova lógica da imortalidade da alma: não é autexperiência; é dedução lógica, ape-

nas especulação conceitual. 

8.  Três almas: não é holossoma; é construto político. 

 

História. A superação da consciência platônica está representada na gradual assimilação 

do empirismo na cultura ocidental, fixada pelas ciências naturais, ao invés do dogmatismo racio-

nalista antigo e medieval. 

Modernidade. A consciência moderna tende a ser antiplatônica. 

Desafio. É desafio evolutivo da humanidade contemporânea o amplo uso do empirismo 

sem restringi-lo, contudo, à ciência eletronótica e à amoralidade no campo da ética, ora predomi-

nantes na Socin. 

 

Terapeuticologia. A especialidade de conhecimentos faltantes, necessários à autossupe-

ração da consciência platônica, pode ser resumida à Holossomatologia e derivações, sobretudo  

a Homeostaticologia e a Projeciologia, imprescindíveis à Interassistenciologia qualificada e, logo, 

à Evoluciologia. 

 

Faltantes. Eis, a seguir, 4 enumerações horizontais apresentando temas úteis à consciên-

cia platônica, ordenadas de modo lógico por veículo de manifestação, capazes de auxiliá-la na 

Autopesquisologia: 

1.  Soma: a Anatomia; a Fisiologia; a Nutrição; a Endocrinologia; a Cronobiologia; a Bi-

orritmologia; a Biomecânica; a Ergonomia. 

2.  Energossoma: os chacras; a Descoincidenciologia; a Acoplamentologia; a assimila-

ção; a desassimilação; as manobras energéticas. 

3.  Psicossoma: as emoções; os desejos; as frustrações; a Perdonologia. 
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4.  Mentalsoma: o autodiscernimento evolutivo; a lógica multidimensional; a racionali-

dade cosmovisiológica; a retilinearidade pensênica; a Autodescrenciologia; a Autexperimentolo-

gia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciência platônica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

04.  Autaniquilamento  do  pesquisador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Barreira  teórica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06.  Cotejo  filósofo-conscienciólogo:  Holofilosofia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  Helenismo-Conscienciologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Douta  ignorância:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

09.  Hipostasia:  Hermeneuticologia;  Nosográfico. 

10.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Incompletude:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Mundo  imaginário:  Imagisticologia;  Nosográfico. 

13.  Síndrome  de  Amiel:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Sofocracia:  Politicologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

À  CONSCIÊNCIA  PLATÔNICA  IMPORTA  AVANÇAR  DESDE  

A  COSMOLOGIA  BIDIMENSIONAL,  METAFÍSICA,  À  COS-
MOVISIOLOGIA  MULTIDIMENSIONAL,  PARAPSÍQUICA, 

PELA  TEÁTICA  INTERASSISTENCIAL,  HOLOSSOMÁTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica-se com a consciência platônica? Con-

sidera este perfil consciencial compatível com a amizade pela sabedoria conscienciológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Dilthey, Wilhelm; Historia de la Pedagogia (Geschichte der Pädagogik); pref. & trad. Lorenzo Luzuria-
ga; Coleção: Biblioteca Pedagógica; 222 p.; 6 caps.; 20 x 14,5 cm; br.; Losada; Buenos Aires; Argentina; 1944; página 11. 

02.  Duarte, André; O Pensamento à Sombra da Ruptura: Política e Filosofia em Hannah Arendt; apres. 

Ricardo Terra; pref. Franklin Leopoldo e Silva; 392 p.; 6 caps.; 353 refs.; 21 x 14 cm; br.; Paz e Terra; São Paulo, SP; 
2000; páginas 162 a 202. 

03.  Habermas, Jürgen; Consciência Moral e Agir Comunicativo (Moral Bewusstsein und Kommunikatives 

Handeln); trad. Guido A. de Almeida; Coleção: Biblioteca Tempo Universitário; 236 p.; 4 caps.; Vol. 84; 1 microbio- 

grafia; 7 tabs.; 192 notas; ono.; 20,5 x 14 cm; br.; Tempo Brasileiro; Rio de Janeiro, RJ; 1989; páginas 17 a 35. 

04.  Idem; Pensamento Pós-Metafísico: Estudos Filosóficos (Nachmetaphysisches Denken, Philosophische 

Aufsätze); trad. Flávio Beno Siebeneichler; Coleção: Biblioteca Tempo Universitário; 272 p.; 10 caps.; Vol. 90; 1 esque-
ma; 1 anexo; 226 notas; 20,5 x 14 cm; br.; Tempo Brasileiro; Rio de Janeiro, RJ; 1990; páginas 151 a 182. 

05.  Hirschberger, Johannes; História da Filosofia na Antiguidade (Geschischte der Philosophie, I, Die Phi-

losophie des Altertums); pref. & trad. Alexandre Correia; 280 p.; 3 caps.; 1 esquema; 87 refs.; ono.; 22 x 14 cm; br.; 
Herder; São Paulo, SP; 1957; páginas 68 a 137. 

06.  Kant, Immanuel; Crítica da Razão Pura (Kritik der Reinen Vernunft); apres. Marilena de Souza Chauí; 

pref. Valério Rohden; trad. Valério Rohden; & Udo Baldur Moosburger; Coleção: Os Pensadores; 2 vols.; XX + 438  
p.; 15 caps.; Vol. 2; 6 esquemas; 234 notas; 65 refs.; 23,5 x 16,5 cm; br.; Nova Cultural; São Paulo, SP; 1988; páginas  

7 a 175. 
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07.  Nietzsche, Friedrich; El Crepusculo de los Idolos (Götzen-Dämmerung); trad. Pedro González Blanco; 

Coleção: Nueva Biblioteca Filosófica; 128 p.; 11 caps.; Vol. 93; 1 microbiografia; 17 x 12 cm; br.; Tor; Buenos Aires; 

Argentina; S. D.; páginas 15 a 29. 
08.  Pires, José Herculano; Os Filósofos; 450 p.; 14 caps.; 22 refs.; 21 x 14 cm; br.; Paideia; São Paulo, SP; 

2010; páginas 155 a 170. 

09.  Platão; A República (Πολιτεία); trad. Albertino Pinheiro; Coleção: Biblioteca Clássica; 460 p.; 10 caps.; 
Vol. 38; 61 notas; 18 x 14 x 3,5 cm; br.; Atena; São Paulo, SP; 1956; páginas 287 a 325 e 373 a 407. 

10.  Idem; Fédon (Φαίδων); trad. Jorge Paleikat; & João Cruz Costa; Coleção: Os Pensadores; 72 p.; Vol.  

3; 101 notas; 24,5 x 17,5 cm; br.; Abril Cultural; São Paulo, SP; 1972; páginas 61 a 132. 
11.  Stein, Ernildo; Órfãos de Utopia: A Melancolia da Esquerda; 108 p.; 9 caps.; 1 microbiografia; 43 refs.; 

20,5 x 14 cm; br.; Editora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Porto Alegre, RS; 1993; páginas 75 a 85. 

12.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangei-
rismos; 102 filmes; 40 ilus.; 3 infografias; 7 índices; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 

29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 664 a 672 e 846. 

13.  Whitehead, Alfred North; Process and Reality: An Essay in Cosmology; pref. David Ray Griffin; & Do-

nald W. Sherburne; 418 p.; 5 caps.; alf.; 23 x 15,5 x 3,5 cm; br.; Free Press; New York, NY; EUA; 1978; página 39. 

 

A. Z. 
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C O N S C I Ê N C I A    P O D Á L I C A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciência podálica é a conscin vivendo priorizando e embutindo os he-

misférios cerebrais nos pés, em relação ao emprego do soma, aplicando tão somente, ou mais in-

tensamente, as pernas, sob o monopólio dos plantochacras ou do podossoma na existência intrafí-

sica na Terra. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimen-

to de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O termo podal vem do idioma 

Grego, poús, “pé”. Surgiu no Século XIX. A palavra podálica apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Conscin podálica. 2.  Conscin podossômica. 3.  Conscin plantar.  

4.  Consciência-guepardo. 

Neologia. As 3 expressões compostas consciência podálica, consciência podálica míni-

ma e consciência podálica máxima são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin poliédrica. 2.  Consciência poliédrica. 3.  Semiconsciex; 

transconsciência. 4.  Personalidade mentalsomática. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os retropensenes; a retropensenidade. 

 

Fatologia: a geoenergia; o subcérebro abdominal; o sistema nervoso autônomo; o predo-

mínio do cerebelo sobre o cérebro; a dependência podálica; o monopólio dos pés; o esporte;  

a olimpíada; a despriorização evolutiva; a escolha imatura; a imaturidade proexológica; o ectopis-

mo; as esquivas; as omissões deficitárias; a vida humana trancada; o porão consciencial; a mono-

visão restrita; a mentalidade da pessoa; a autofossilização; a ênfase à Miologia. 

 

Parafatologia: os plantochacras; a submissão bioenergética à geoenergia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Neossinapsologia. O cão com sinapses (neuróglias) adequadas funciona muito melhor 

em comparação com o homem sem as sinapses especializadas. 

Fobiologia: a somatofobia; a intelectofobia. 

Holotecologia: a somatoteca; a monopolioteca; a desportoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Perfilologia; a Conscienciometrologia; a Psico-

motricidade; a Somatologia; o Ignorantismo; a Geopolítica; a Arte; o Desporto. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência podálica; a conscin podálica; a conscin plantar; a pessoa pré- 

-kundalínica; a conscin-sapateira; a consciência-guepardo; a conscin cerebelar; a consciênçula;  

a personalidade psicomotriz. 

 

Masculinologia: o homem de ação plantar; o dançarino; o sapateador; o desportista;  

o motorista-piloto da Fórmula 1; o riscomaníaco; o encolhedor da consciencialidade. 
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Femininologia: a mulher ação plantar; a dançarina; a sapateadora; a desportista; a moto-

rista-piloto; a riscomaníaca; a encolhedora da consciencialidade. 

 

Hominologia: o Homo sapiens podalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consciência podálica mínima = o jogador de futebol; consciência podá-

lica máxima = o maratonista, homem ou mulher (a maratona, ou corrida de extensão, mata). 

 

Extensão. Em Evoluciologia, a roda e o automóvel foram inventados como extensão das 

pernas a fim de agilizar a marcha do homem, assim como o computador foi criado para ampliar  

a biomemória. 

Maratonista. Na Somatologia, surge o corredor (ou corredora) de maratona com a ideia 

fixa (monoideísmo) de correr, ao modo dos participantes da Corrida de São Silvestre (fim do 

ano), na capital de São Paulo. 

Riscomania. A partir da Parapatologia, existe o motoqueiro (ou motoqueira) do cavalo 

de ferro, fabricado em quantidades industriais, em condições críticas e nível de risco elevado (es-

porte radical) em relação à saúde do homem ou da mulher, ou atuando contra a vida humana. 

Futebol. Conforme os princípios da Intrafisicologia, há o jogador de futebol (ludopédio; 

pé na bola; chute, agressividade; driblar, fintar, enganar) chegando a fazer seguro das próprias 

pernas em milhões de dólares. 

Ministério. Certo craque de futebol chegou à condição de Ministro dos Esportes no Bra-

sil, levado pelo prestígio conferido pelos próprios pés. 

Academicismo. A Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) mantinha a disci-

plina opcional “Sociologia do Futebol” (Ano-base: 1999). 

Dança. De acordo com a Comunicologia, identificamos ou definimos separadamente o sa-

pateador, do sapateado; o exímio dançarino (dançólico, pé-de-valsa), consciência podálica clássica, 

do compositor da música popular, própria para dançar. 

Priorizações. Pela Mentalsomatologia, nem todo ser humano prioriza ou centraliza ainda 

as próprias manifestações através do cérebro, há conscins vegetalizando na alienação e no varejismo 

consciencial. 

 

Taxologia. Em consonância com a Psicossomatologia, há outras priorizações de interesse 

centradas em segmentos orgânicos do corpo humano, além dos pés. Eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 4 outros tipos de centralização ou polarização de interesses existenciais: 

1.  Dedos: os alpinistas radicais. 

2.  Estômago: os obesos; os bulímicos; a fat family. 

3.  Músculos: os partidários da musculação, do alterofilismo e da vigorexia. 

4.  Sexo: as prostitutas; os sexólicos. 

 

Primitivismo. Dentro do universo da Holossomatologia, os pés ou os plantochacras cons-

tituem as extremidades antípodas e mais primitivas em relação ao mentalsoma, o veículo mais 

evoluído, remanescente com a Consciex Livre (CL) e, na vida energética, antagonizam o corono-

chacra. 

Sexualidade. Sob a ótica da Sexossomatologia, os plantochacras duplos desencadeiam  

o desenvolvimento da sexualidade humana. Existe até o fetichismo dos pés. 

 

Ápices. No contexto da Conscienciometrologia, tudo na vida e no Universo apresenta  

o ponto culminante, o suprassumo, o apogeu, o nec plus ultra. Até as coisas mais simples expõem  

o próprio auge, zênite, ápice e a altura máxima, por exemplo estas 5: 

1. Água. A elevação máxima da água é a tona em qualquer ponto do oceano. 

2. Árvore. O píncaro da árvore é a copa (grimpas) em meio à floresta mais densa. 
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3. Casa. O cimo ou o topo da casa é a cumeeira sobressaindo no casario do bairro. 

4. Escada. A culminância da escada é o degrau superior para o andar de cima. 

5. Garrafa. A cúpula extrema da garrafa é a boca seja lá qual for o conteúdo. 

 

Consciência. Pelos conceitos da Holomaturologia, o ponto culminante da consciência 

humana – seja qual for – onde está?   A estrutura da consciência – seja a do leitor, da leitora ou 

deste autor-coordenador – é complexa, sofisticada e multifacetada, apresentando também, como 

exemplos, 5 tipos diversificados de preeminências: 

1. Autodomínio. O pináculo da glória real para a consciência é o autodomínio. Todas 

as paixões são governáveis, sem recalcamentos, pela vontade, a intenção e o autodiscernimento. 

2. EC. A coroa das manifestações objetivas da consciência é a energia consciencial 

(EC); Energossomatologia. 

3. Hiperacuidade. O ponto mais alto da consciência quanto à evolução é a autolucidez 

(hiperacuidade do mentalsoma ou o nível da recuperação pessoal dos cons; Holomaturologia). 

4. Serenismo. A sabedoria magna da consciência é o nível, já vivenciável, da condição 

do serenismo íntimo. O Serenão nunca está na moda e nem alcança celebridade. 

5. Vontade. A força íntima ou o poder supremo da consciência é a impulsão da vontade 

(Voliciologia). 

 

Uniformidade. Considerando a Grupocarmologia, a Conscienciologia aponta o microu-

niverso da consciência com múltiplas altitudes ou magnitudes. Não adianta você, experimentador 

ou experimentadora, ser ótimo em determinada linha de manifestações e ser péssimo em muitas 

outras, com fissuras excessivas na personalidade. Há de se evoluir com relativa uniformidade 

(atacadismo consciencial), sem se deixar rastros negativos, grafopensenes borrados ou tarefas 

magnas incompletas para trás. 

Evolução. Diante da Cosmoeticologia, na Terra convivemos com o “Himalaia” do sere-

nismo do Serenão e com as profundezas abissais da depressão do pré-serenão enfermo e cronicifi-

cado. Entre 1 e outro vamos evoluindo aos trancos e barrancos. Progride mais depressa quem dá 

maior atenção à autorganização consciencial, às prioridades evolutivas e à Cosmoeticologia. 

Preferência. Na análise da Homeostaticologia, na autorganização importa dar preferên-

cia ao mastro real, à maré cheia, à torre e ao mirante, a fim de se cavalgar as nuvens acima e atin-

gir os objetivos em nível elevado. O mais inteligente, obviamente, é sempre eliminar os traços- 

-fardos (trafares) da personalidade empregando, em contraposição, os traços-forças (trafores) an-

tagônicos. 

Neurônios. Frente à Paraneurologia, vale sempre a pena refletir sobre o nível pessoal de 

ociosidade neuronal. Qual percentual de tempo e espaço você ocupa do próprio cérebro? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, evidenciando relação estreita com a cons-

ciência podálica, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pes-

quisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

03.  Antropolatria:  Somatologia;  Nosográfico. 

04.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

09.  Protimia:  Homeostaticologia;  Neutro. 

10.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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A  ESTRUTURA  DE  QUALQUER  CONSCIÊNCIA  INTRAFÍ-
SICA,  NA  CONDIÇÃO  DE  PERSONALIDADE  –  QUERENDO  

OU  NÃO,  VERDADEIRO  MICROUNIVERSO  –  É  MULTÍMODA  

E  COMPLEXA,  NÃO  PODE  SER  GOVERNADA  PELOS  PÉS. 
 

Questionologia. Qual papel você oferece aos próprios pés na existência humana?  

O da Fisiologia Natural ou mais além? Conhece alguma aplicação ampliada e monopolizadora? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 79. 
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C O N S C I Ê N C I A    P O L I É D R I C A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciência poliédrica é a teoria da interpretação metafórica da comple-

xidade do princípio consciencial, ao modo de poliedro, com milhares de facetas interligadas, for-

mando o microuniverso consciencial (Intraconscienciologia) inteiriço e internamente coerente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimen-

to de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O termo poliedro vem do idio-

ma Francês, polyèdre, e este do idioma Grego, polýedros, “de vários lugares ou degraus; que tem 

muitas faces”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Consciência multifacetada. 2.  Consciência multiangular. 3.  Cons-

ciência omniangular. 4.  Consciência polimorfa. 

Neologia. As 5 expressões compostas consciência poliédrica, miniconsciência poliédri-

ca, maxiconsciência poliédrica, consciência multiangular e consciência omniangular são neolo-

gismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Princípio consciencial botânico. 2.  Princípio consciencial subuma-

no. 3.  Consciência podálica. 4.  Conscin bifronte; conscin diédrica. 5.  Energia imanente (EI). 

Estrangeirismologia: a coniunctio. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a linearidade da autopensenidade ininterrupta; a maxiamplitude autopen-

sênica. 

 

Fatologia: o microuniverso consciencial; as 1.001 facetas do poliedro consciencial;  

a superdotação consciencial; a ambiguidade consciencial; a versatilidade consciencial; a poliva-

lência consciencial; o maxiperfil consciencial; as miríades de ângulos da conscin; os atributos po-

lifacéticos da conscin; os múltiplos egos sociais da conscin; a multiplicidade das tendências; a im-

possibilidade da existência das almas gêmeas; a complexidade do ego; a hiperlucidez; a polinteli-

gência; a genialidade; a onisciência; a onissapiência; o conscienciograma; a multifixação da men-

te; a recuperação dos cons magnos; a intrarticulação heurística; a União das Instituições Conscien-

ciocêntricas Internacionais (UNICIN). 

 

Parafatologia: a autoconscientização multidimensional (AM); o paracérebro prismático; 

a alternância multidimensional; a força parapresencial; o fenômeno da cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: a teoria da complexidade da consciência. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Trinomiologia: o trinômio primener-eudemonia-eutimia. 

Filiologia: a neofilia expandida. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Perfilologia;  

a Caracterologia; a Cosmoconscienciologia; a Cosmovisiologia; a Cosmossofia; a Paradiploma-

cia; a Holomaturologia; a Autopesquisologia; o Polietismo. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência poliédrica; a conscin poliédrica; a consciex poliédrica;  

a consciência multifacetada; a consciência multiangular; a consciência multitraforista; a consciên-

cia cosmocognitária; a conscin atacadista existencial; a conscin poliédrica bissexual; a pessoa plu-

ral; o ser desperto; a consciência omniangular. 

 

Masculinologia: o cidadão do Cosmos; o conscienciólogo; o amplificador da conscien-

cialidade; o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: a cidadã do Cosmos; a consciencióloga; a amplificadora da consciencia-

lidade; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bifrons; o Homo sapiens multifacies; o Homo sapiens 

polyvalens; o Homo sapiens polyglotticus; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens 

holophilosophus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Ho-

mo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconsciência poliédrica = o feto da consciênçula; maxiconsciência 

poliédrica = a Conscientia libera (CL). 

 

Autaquisições. Sob a ótica da Evoluciologia, o princípio consciencial adquire cada vez 

mais facetas, predicados, trafores ou atributos enriquecendo o próprio perfil, na razão direta das 

autaquisições evolutivas, tornando-se expansivamente mais complexo, sábio e autossuficiente, 

dentro do Cosmos, por intermédio da anexação de novos ângulos suplementares, polimáticos, 

paraperceptivos, energéticos e dinâmicos. 

Arestas. Pelos conceitos da Autopesquisologia, com o perpassar das experiências, as 

arestas da consciência poliédrica desaparecem, quando o ego alcança o nível mais evoluído da 

Conscientia libera, ou a culminação da lapidação consciencial até onde vislumbramos hoje. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciência  poliédrica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Almas  gêmeas:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

2.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

3.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

4.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

5.  Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

7.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIENTIZAÇÃO  DA  PRÓPRIA  COMPLEXIDADE,  
ALÉM  DE  ESCANCARAR  O  AUTOCONHECIMENTO,  EX- 

PANDE  A  PROFUNDIDADE  E  A  ABRANGÊNCIA  DA  RES- 
PONSABILIDADE  DA  CONSCIN  PERANTE  O  COSMOS. 
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Questionologia. Você se interpreta qual mero icosaedro consciencial, simplista, polie-

dro de apenas 20 facetas, ou se reconhece qual consciência multifacetada complexa? Já assume  

a responsabilidade da própria complexidade ante os deveres pessoais e retribuições no Cosmos? 
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C O N S C I Ê N C I A    P O L Í T I C A  
( P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciência política é a compreensão, tirocínio e talento para entender, 

governar, dirigir, organizar e administrar, teaticamente, personalidades, realidades, empreendi-

mentos, negócios e contingenciamentos pessoais, públicos ou coletivos da vida individual ou do 

Estado, em si. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

te do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O termo política deriva do 

idioma Grego, politiké, “Ciência dos negócios do Estado; a administração pública”. Surgiu no Sé-

culo XV. 

Sinonimologia: 01.  Consciência sociológica. 02.  Consciência cosmoética. 03.  Habili-

dade política. 04.  Político ético. 05.  Política cosmoética. 06.  Entendedora da Ciência Política; 

entendedor da Ciência política. 07.  Cientista político. 08.  Especialista em Politicologia; es-

pecialista em Politologia. 09.  Politicóloga Cosmoética; politicólogo Cosmoético. 10.  Politicolo-

gia Cosmoética; Politologia Cosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 67 cognatos derivados do vocábulo política: An-

tipoliticologia; apolítica; apolítico; autopolitização; Biopolítica; biopolítico; egopolítica; impolí-

tica; impolítico; Maxigeopolítica; Megapolítica; Minigeopolítica; Minipolítica; Geopolítica; Pa-

rageopolítica; parapolítica; parapoliticofilia; Parapoliticologia; politicagem; politicalha; politi-

calhão; politicalheiro; politicalho; politicalhona; politicante; politicão; politicar; politicaria; 

politicastra; politicastro; politicidade; político; político-administrativo; político-econômico; po-

liticoide; politicóloga; Politicologia; politicológica; politicológico; politicologista; politicólogo; 

politicômana; politicomania; politicomaníaca; politicomaníaco; politicômano; politicona; políti-

co-social; politiqueira; politiqueiro; politiquete; politiquice; politiquilho; politiquismo; politiza-

ção; politizada; politizado; politizar; politizável; politóloga; Politologia; politológica; politoló-

gico; politologista; politólogo; Sociopolítica. 

Neologia. As duas expressões compostas consciência política elementar e consciência 

política superior são neologismos técnicos da Politicologia. 

Antonimologia: 01.  Alienação política; inconsciência política. 02.  Politiqueira; politi-

queiro. 03.  Politicalha; politicalho. 04.  Politicalhão; politicalhona. 05.  Politicastra; politicastro. 

06.  Politicomaníaca; politicomaníaco. 07.  Politicagem pessoal. 08.  Politicalha pessoal. 09.  Poli-

ticaria pessoal. 10.  Politiquismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às interrelações conscienciais no âmbito da Conviviologia. 

Filosofiologia: a Holofilosofia na condição de Filosofia Política. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da política interconsciencial evolutiva; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a autoconscientização política; o autodiscernimento político; a autorreflexão 

sobre a realidade; a autoparticipação na vida social; a autoimunidade contra as manipulações so-

ciais; a autocontribuição às transformações sociais evolutivas; o caminho do meio entre a aliena-

ção e a ideologização; o poder do voto consciente; a autopolitização; a inevitabilidade evolutiva 

das políticas pessoais, grupais e coletivas; a autoconsciência dos deveres e direitos políticos dos 
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indivíduos; a reciclagem pessoal da cidadã ou do cidadão tornado politicamente consciente; o li-

vre exercício democrático da Política; o civismo; a alienação política; a sabedoria na direção das 

relações entre os Estados; as relações humanas; a força natural do líder; a Diplomacia Cosmoéti-

ca; a influência da opinião e do clamor público; a influência dos eleitores; a prioridade da megas-

sistência à comunidade; as questões das ideologias; os problemas do acaudilhamento; as como-

ções políticas críticas; o primado da ordem e da evolução coletiva; o aciolismo como o monopólio 

dos cargos públicos por família dominante na política; a regressão feudalista ou monarquista do 

aciolismo; os problemas do adesismo sistemático; as intenções no abissinismo; a inconsciência 

política da robéxis; as condições do lumpemproletariado na Socin do Terceiro Milênio; as políti-

cas governamentais quanto às periferias das metrópoles; o problema crítico dos governos parale-

los; o entorno dos núcleos urbanos; o aberturismo em prol do povo; a política da boa vizinhança; 

a política interiorota de campanário; a Política Social; a Política Agrária; a Política Atômica;  

a Política Comercial; a Política Industrial; a Política Fiscal; a Política Econômica; a Política Edu-

cacional; a Política Cultural; a Política Internacional; a Sociologia Política; a Antropologia Políti-

ca; a Historiografia Política. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a Política Consciencial; a Geografia Política Antiassédio; a Para-

geopolítica Antiassédio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da coerência persistente entre projeto-planejamento- 

-consecução. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio característi-

co da estrutura constitucional do Estado; o princípio diretor da ação do governo; o princípio da 

descrença. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: o caminho consistente da teoria da planificação à acabativa da realização. 

Tecnologia: as técnicas das ações políticas cosmoéticas. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial sem radicalismos nem doutrinações. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Políticos. 

Efeitologia: o efeito halo das políticas públicas sobre os cidadãos. 

Ciclologia: o ciclo útil das discussões públicas até chegar às realizações governamen-

tais; o ciclo das reações em cadeia das gestões consecutivas do Estado. 

Enumerologia: as ações políticas; as agendas políticas; as alianças políticas; as campa-

nhas políticas; as condutas políticas; as conjunturas políticas; as posturas políticas. 

Binomiologia: o binômio líder político–próceres liderados; o binômio pedagógico 

transmissão de informação–incitação à autorreflexão. 

Interaciologia: a interação Política Interna–Política Externa; a interação assuntos pri-

vativos–assuntos públicos; a interação Política Nacional–Política Internacional. 

Crescendologia: o crescendo liderança–orientação administrativa integrada. 

Trinomiologia: o trinômio político patológico populismo-demagogismo-corrupcionis-

mo; o trinômio manifestar-opinar-contribuir. 

Polinomiologia: o polinômio transcendente Parassociologia-Paradireitologia-Paradi-

plomacia-Parapoliticologia. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência política / inconsciência política; o anta-

gonismo politicólogo / politicastro; o antagonismo cargo governamental / proselitismo parti-

dário; o antagonismo desrepressão / repressão; o antagonismo interesses grupais / interesses 

egoicos; o antagonismo indignação cosmoética / reatividade anticosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo coletivo do culto amaurótico da personalidade política po-

pulista. 
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Politicologia: a teática da democracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a cosmoeti-

cocracia; a proexocracia; a invexocracia; a parapsicocracia. A evitação inteligente e profilática 

da autocracia, da barbarocracia, da idolocracia, da asnocracia, da corruptocracia, da mafiocra-

cia, da assediocracia, da vulgocracia, da teocracia e da belicosocracia. 

Legislogia: o respeito individual e governamental às leis promulgadas pelo Estado; a lei 

do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a sociofilia; a conviviofilia; a parapoliticofilia. 

Maniologia: a politicomania. 

Holotecologia: a politicoteca; a administrativoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Politicologia; a Politologia; a Governologia; a Argumentologia; 

a Debatologia; a Sociologia; a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Maxiproexo-

logia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência política; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a personalidade da eminência parda; a perso-

nalidade-líder com ou sem assistência extrafísica de função; o ser politizado; a consciência cívica; 

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o político profissional; os 

adesistas; os arrivistas; os agitadores. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a política profis-

sional; as adesistas; as arrivistas; as agitadoras. 

 

Hominologia: o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens conscientialis; o Homo sa-

piens parapoliticologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo 

sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens megagestor; o Ho-

mo sapiens parageopoliticus; o Homo sapiens publicola. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consciência política elementar = a da conscin sem exposição dos pró-

prios posicionamentos; consciência política superior = a da conscin com exposição aberta dos 

próprios posicionamentos. 

 

Culturologia: a cultura política em geral. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciência política, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

04.  Curupira:  Politicologia;  Nosográfico. 

05.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

06.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Publícola:  Politicologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIÊNCIA  POLÍTICA  É  ASSUNTO  RELEVANTE 
E  INAFASTÁVEL  PARA  TODAS  AS  PESSOAS  A  PARTIR  

DO  FATO  DA  INGERÊNCIA  ONIPRESENTE  DA  POLITIZA-
ÇÃO  NOS  MÚLTIPLOS  SETORES  DA  VIDA  INTRAFÍSICA. 

 

Questionologia. Em qual nível prático você, leitor ou leitora, mantém a própria cons-

ciência política? Você acompanha o desenvolvimento dos fatos políticos nacionais e interna-

cionais? 
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C O N S C I Ê N C I A    R E B E L D E  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciência rebelde é a conscin ou consciex apresentando manifestações 

contrárias aos padrões estabelecidos pela Socin ou Sociex, arrogando a si direitos e criticando, de 

maneira exacerbada, o conjunto de regras conviviológicas vigentes. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo rebelde deriva do idio-

ma Espanhol rebelde, e este do idioma Latim, rebellis, de rebellare, “rebelar”. Surgiu no mesmo 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Consciência indisciplinada. 2.  Consciência insubordinada. 3.  Cons-

ciência inobediente. 4.  Consciência indócil. 

Neologia. As 4 expressões compostas consciência rebelde, consciência rebelde na in-

fância, consciência rebelde na adultidade e consciência rebelde na terceira idade são neologis-

mos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Consciência ajustada. 2.  Consciência anticonflitiva. 3.  Consciência 

dócil. 4.  Consciência pacífica. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi conflituoso; o Conviviarium assediado; a coniun-

ctio conviviológica; o Trafarium; o modus operandi da rebeldia; a índole of war; a closed mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade interassistencial pacífica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Há rebeldi-

as neófobas. Rebeldes geram déspotas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da criticidade fora de contexto; os criticopensenes; 

a criticopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopense-

nidade; os minipensenes; a minipensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade. 

 

Fatologia: a rebeldia sem causa; a rebeldia exacerbada momentânea; a ilogicidade das 

ações agressivas; o ato de ser do contra; a ausência da visão de conjunto; a falta de prospectiva;  

o fato de não levar desaforo para casa; a brecha para o autassédio; o pé-de-briga; o ato de respon-

der na lata; o rompante de agressividade; o ato de largar tudo; o ato de bater o telefone; a crítica 

infundada; o ato de chutar o portão; o falatório sem argumentos; o ato de não aceitar qualquer ar-

gumento; a falta de raciocínio lógico; o ato de tirar satisfação; a precipitação; o ato de partir para 

o ataque; a turba açulada; o orgulho; a arrogância; a eliminação das rebeldias primárias; a ne-

gação das evidências indubitáveis; o grito de rebeldia ante os fatos. 

 

Parafatologia: a ausência de contato com o amparador; a carência da autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático; os acoplamentos com guias amauróticos e assediadores diu-

turnamente; a vivência da sinalética energética pessoal patológica; a inaceitação rebelde da hierar-

quia evolutiva. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo precipitação-ansiosismo; o sinergismo confronto-agres-

são; o sinergismo violência-ação; o sinergismo autassédio-heterassédio; o sinergismo contrarie-

dade-explosão; o sinergismo querer-poder; o sinergismo heterocriticar-agredir. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade dos afins; o princípio de ninguém ser 

ilha isolada; os princípios etológicos; os princípios cosmoéticos; o princípio da Cosmoética Des-

trutiva; o princípio de ninguém evoluir sozinho. 

Codigologia: o código de comportamento baratrosférico; o código pessoal de Cosmo-

ética (CPC); o código duplista de Cosmoética (CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: as teorias revolucionárias em geral. 

Tecnologia: a técnica de contar até 10 antes de falar; as técnicas histriônicas; a técnica 

de auto e heterencapsulamento; a técnica de morder a língua; a técnica do estado vibracional;  

a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do espelho. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoéti-

ca; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico das re-

trocognições; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; a tenepes enquanto laboratório 

conscienciológico diário da Interassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Pacifismolo-

gia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Co-

légio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: o efeito bumerangue dos atos do passado; o efeito halo da autodesorgani-

zação pensênica; o efeito destrutivo do negativismo; o efeito da aglutinação dos semelhantes;  

a confluência dos efeitos interassistenciais; os efeitos permanentes da tares; os efeitos abrangen-

tes da recomposição grupocármica. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da ressoma; a predominância das retrossi-

napses; a aquisição de neossinapses da criticidade lógica através do estudo; as neossinapses 

substituindo tendências do passado. 

Ciclologia: o ciclo algoz-vítima; o ciclo dos aborrecimentos promotores das reciclagens 

compulsórias; o ciclo das imaturidades consecutivas; o ciclo dos acidentes de percurso evitáveis; 

o ciclo da recomposição evolutiva interconsciencial inevitável. 

Enumerologia: a ilogicidade; a irreflexão; a intemperança; a irracionalidade; a inflexibi-

lidade; a indelicadeza; a deseducação. 

Binomiologia: o binômio bateu-levou; o binômio raiva-grito; o binômio grito-pancada; 

o binômio irreflexão-intemperança; o binômio acidente-reciclagem; o binômio autorrebeldia-au-

torresignação; o binômio autorreatividade-autopassividade; o binômio raiva-razão. 

Interaciologia: a interação realidades pretéritas–realidade presente; a interação proxê-

mica-assediador; a interação ilogicidade–conscin rebelde; a interação Mesologia-Genética-Pa-

ragenética; a interação recin-recéxis; a interação emoção-racionalidade; a interação egocarma- 

-grupocarma. 

Crescendologia: o crescendo negativismo–acidente de percurso; o crescendo pressa-

tropeço; o crescendo irreflexão–erro de abordagem; o crescendo ansiedade-desinformação-man-

cada; o crescendo acalmia-reflexão-acerto; o crescendo autoconfiança-heterentendimento. 

Trinomiologia: o trinômio orgulho-prepotência-arrogância. 

Polinomiologia: o polinômio vaidade-obnubilação-poder-perda. 

Antagonismologia: o antagonismo apatia / rebeldia; o antagonismo autorreação como-

cional / autorreação racional. 

Paradoxologia: o paradoxo de gritar sem adrenalina. 

Politicologia: a anarquia; a lucidocracia; a democracia pura. 

Legislogia: o descumprimento das leis vigentes. 

Filiologia: a evoluciofilia; a conscienciofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a eti-

cofilia. 
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Fobiologia: a raciocinofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de ser do contra; a evitação da mania de acobertar as rebeldias dos 

filhos. 

Holotecologia: a hoploteca; a abstrusoteca; a absurdoteca; a belicosoteca; a penseno-

teca; a interassistencioteca; a cosmoeticoteca; a proexoteca; a fenomenoteca; a energoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Assediologia; a Antiassistenciologia; a Recexo-

logia; a Pensenologia; a Sociologia; a Psicologia; a Parassociologia; a Grupocarmologia; a Crimi-

nologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência rebelde; a consciência imatura; a consciência baratrosférica; 

a consréu; a consbel; a consciex; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o rebelde; o pavio-curto; o briguento; o ressentido; o minidissidente;  

o belicista; o reacionário; o rebelde sem causa; o revolucionário; o agente catalisador evolutivo;  

o escritor; o esclarecedor; o infiltrado cosmoético; o conscienciólogo; o voluntário; o inversor;  

o tenepessista; o paradiplomata; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a rebelde; a pavio-curto; a briguenta; a ressentida; a minidissidente;  

a belicista; a reacionária; a rebelde sem causa; a revolucionária; a agente catalisadora evolutiva;  

a escritora; a esclarecedora; a infiltrada cosmoética; a consciencióloga; a voluntária; a inversora;  

a tenepessista; a paradiplomata; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo 

sapiens incautus; o Homo sapiens belligerans; o Homo sapiens simplex; o Homo sapiens 

intermissivista; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

energeticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consciência rebelde na infância = a criança expressando rebeldia no 

círculo familiar e na escola; consciência rebelde na adultidade = o adulto expressando rebeldia  

e belicosidade nos grupos de convivência; consciência rebelde na terceira idade = o idoso aca-

mado expressando rebeldia frente aos cuidadores. 

 

Culturologia: a cultura do caos; a cultura da pacificação; a cultura da Interassistencio-

logia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciência rebelde, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

05.  Antianatomia  humana:  Paranatomia;  Nosográfico. 

06.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 
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07.  Autorrespeito  multidimensional:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Binômio  autoconformismo-autoinconformismo:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Conscin-problema:  Conviviologia;  Nosográfico. 

12.  Conscin-trafar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

13.  Holoconvivialidade  pacífica:  Pacifismologia;  Homeostático. 

14.  Indisciplina:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Melex  anunciada:  Autorrealismologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIÊNCIA  REBELDE  EVIDENCIA  TRAÇOS  IMATU-
ROS,  EGOICOS  E  ANACRÔNICOS,  EXIGINDO  IMEDIATA  

RECIN.  A  REBELDIA  É  A  POSTURA  ANTIASSISTENCIAL  

AINDA  CARACTERÍSTICA  DAS  CONSRÉUS  BÉLICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda vivencia a rebeldia na cotidianidade? Em 

quais situações? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edi-

tares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 296. 

 

M. K. 
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C O N S C I Ê N C I A    R E T A R D A T Á R I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciência retardatária é a conscin, homem ou mulher, atrasada quanto 

a algum compromisso, marcado com hora certa, chegando após o combinado. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra retardatária procede 

também do idioma Latim, retardare, “retardar; demorar; deter; reter; impedir”. Surgiu em 1858. 

Sinonimologia: 01.  Retardão. 02.  Inconsciência da impontualidade; inconsciência da 

irresponsabilidade. 03.  Consciência regressiva. 04.  Atraso de vida. 05.  Perdologia. 06.  Desvio-

logia. 07.  Enganologia. 08.  Invigilância. 09.  Antiatenção; desatenção; inatenção. 10.  Tempo 

perdido. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo retardamen-

to: retardação; retardada; retardado; retardador; retardadora; retardante; retardão; retardar; 

retardatária; retardatário; retardativo; retarde; retardio; retardona. 

Neologia. As duas expressões compostas consciência retardatária eventual e consciên-

cia retardatária sistemática são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Consciência pontual. 02.  Consciência responsável. 03.  Consciên-

cia autorganizada. 04.  Administrador do tempo; catalisador evolutivo. 05.  Organizador do tem-

po; pessoa antenada. 06.  Estado de alerta. 07.  Autovigilância. 08.  Autodeterminação; autodisci-

plina. 09.  Autorganização; autotraforismo. 10.  Gerência do tempo; hábito proexológico. 

Estrangeirismologia: a procrastinação sine die das realizações; o right timing; a embro-

mation quanto à impontualidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da indisciplina cronológica; os dubiopensenes;  

a dubiopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a inconsciência retardatária; a inconsciência multiforme; a negligência; a de-

sídia; a incúria; a impontualidade; a impontualidade como sintoma de distúrbio mais profundo da 

personalidade; o mau hábito dos atrasos; o vício dos atrasos nos compromissos; a autodisplicên-

cia; os autodesregramentos; o autodescomprometimento; a autobstrução; o autodesgoverno; a au-

todespriorização; a autopostura viciosa; o autotrafarismo; o descaso; a hipomnésia; o elemento 

complicador; o transtorno; o contratempo; o contrafluxo; o incômodo; o mau senso; a ectopia 

existencial; a falta do autodesconfiômetro; o ato deseducado de deixar alguém esperar; o fator 

tempo; a importância do tempo; o tempo executivo; o tempo útil; a indisciplina; a atitude irres-

ponsável; o autocomodismo; a acriticidade; o autassédio; a imaturidade consciencial; a autodesor-

ganização; o Manual do Postergador; a robéxis. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a predis-

posição aos acidentes de percurso parapsíquicos. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio filosófico do anarquismo; o princípio do “se algo não  

é bom, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da autorganização. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica antiassediológica 

dos 15 minutos de espera. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paracronologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos antissociais da impontualidade. 

Ciclologia: o ciclo do tempo; o ciclo negligência-autodesorganização-incompléxis. 

Enumerologia: o retardamento cronêmico; o retardamento existencial; o retardamento 

afetivo; o retardamento intelectual; o retardamento decidofóbico; o retardamento autoconscien-

cial; o retardamento secular. 

Binomiologia: o binômio vontade fraca–vida indisciplinada. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo cronológico. 

Trinomiologia: o trinômio segundos-minutos-horas. 

Antagonismologia: o antagonismo autodisciplina / autoindisciplina. 

Paradoxologia: o paradoxo ph.Deus–impontualidade. 

Politicologia: o regime político da anarquia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a hedonofilia. 

Fobiologia: a sucessofobia; a disciplinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da impontualidade; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a riscomania patológica; a fracassomania cronicificada. 

Holotecologia: a cronoteca; a conflitoteca; a problematicoteca; a consciencioteca; a me-

todoteca; a cosmoeticoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Autenganologia; a Acidentologia; a Desviolo-

gia; a Nosologia; a Perdologia; a Errologia; a Inutilogia; a Antiperspectivologia; a Cronêmica;  

a Autocronologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência retardatária; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin 

baratrosférica; a isca humana inconsciente; a pessoa desatenta; a conscin sem expediente. 

 

Masculinologia: o retardão; o compassageiro evolutivo; o pré-serenão vulgar; o retarda-

do da evolução; o impontual; o relaxado; o aluno retardatário. 

 

Femininologia: a retardona; a compassageira evolutiva; a pré-serenona vulgar; a retarda-

da da evolução; a impontual; a relaxada; a aluna retardatária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens indisciplinatus; o Homo sapiens inorganisatus; o Homo 

sapiens inordinatus; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens retardatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consciência retardatária eventual = a vítima de fatores ou injunções reais 

do momento evolutivo; consciência retardatária sistemática = a pessoa viciada quanto à autode-

sorganização. 
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Culturologia: a cultura da indisciplina; a cultura da postergação; a cultura da desor-

dem; a cultura literal do atraso. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem fun-

cional, 3 categorias de consciências retardatárias: 

1.  Consciência retardatária pós-horário: a pessoa conscientizando-se da pontualidade 

somente depois de perder a viagem (ônibus, trem, avião, navio) ou o concurso (vestibular). 

2.  Consciência retardatária pós-acidente: a pessoa conscientizando-se do uso do cinto 

de segurança somente depois do acidente automobilístico, no hospital. 

3.  Consciência retardatária pós-doença: a pessoa conscientizando-se dos cuidados 

permanentes com o próprio corpo humano somente depois do ataque cardíaco, na convalescença. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciência retardatária, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

05.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Causa  perdida:  Perdologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

09.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

10.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  PONTUALIDADE  NOS  COMPROMISSOS 
É  EVIDÊNCIA  DO  NÍVEL  DE  EDUCAÇÃO  BÁSICA  DA  PER-

SONALIDADE,  HOMEM  OU  MULHER,  EM  QUALQUER  

CULTURA,  SOCIN  OU  CONTEXTO  INTRAFÍSICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é pessoa pontual? Sempre foi assim? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Marques, Jair; Consciência às Vezes Só vem Depois de Acidente; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 90;  

N. 28.715; Seção: Vida e Cidadania / Trânsito; Curitiba, PR; 18.06.08; primeira página (chamada) e 4. 
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C O N S C I Ê N C I A -T Í T E R E  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciência-títere é a personalidade débil, tíbia e ainda sem autodiscerni-

mento evolutivo, submissa à vontade de outra consciência dominadora, manipuladora e assedia-

dora. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo títere procede do idio-

ma Espanhol, títere, “títere; boneco que se faz mover; bobo; truão; fantoche; francatripa; meque-

trefe; palhaço; indivíduo de figura ridícula; sujeito néscio”, e este de origem obscura, provavel-

mente onomatopeica. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Conscin-títere. 02.  Consciência-marionetada. 03.  Consciência-ro-

bô; consciência titereada. 04.  Consciência manipulável. 05.  Homem-robô; robô humano.  

06.  Mulher-robô. 07.  Fantoche humano. 08.  Pessoa subjugada. 09.  Consciência servil. 

10.  Consciência escravizada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo títere: cons-

ciência-títere; conscin-títere; titerear; titereira; titereiro; titeriteira; titeriteiro. 

Neologia. As duas expressões compostas consciência-títere intrafisicogênica e consciên-

cia-títere extrafisicogênica são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Consciência dominadora. 02.  Consciência manipuladora. 03.  Cons-

ciência subjugadora. 04.  Consciência vampirizadora. 05.  Consciência interprisionadora. 06.  Cons-

ciência robotizadora. 07.  Conscin cosmoética; conscin lúcida. 08.  Consciencióloga. 09.  Cons-

cienciólogo. 10.  Teleguiado autocrítico. 

Estrangeirismologia: o jumping jack; a figurehead. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade interconsciencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Consciex-ti-

tereira: interassediador consciente. 

Filosofia. O maquiavelismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade patológica; os estultopensenes;  

a estultopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os inculcopensenes; a inculco-

pensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os 

morbopensenes; a morbopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes;  

a patopensenidade; a autopensenização manipulável. 

 

Fatologia: a marionetagem da consciência; a ventriloquia humana; o joguete humano;  

o arreburrinho humano; o pau-mandado; o boneco de ventríloquo; o antidiscernimento; o despre-

paro existencial; a ingenuidade evolutiva; a fraqueza de caráter; a personalidade frágil; a preguiça 

mental; a irreflexão dominante; a irresponsabilidade consciencial; a convivialidade patológica;  

a esquiva ao ônus do não; a subjugação acrítica às expectativas alheias; a opção pela submissão, 

mais fácil, em detrimento do autoposicionamento mais trabalhoso; o travão retranquista; a auto-

castração; a antiprospectiva; a condição de sujeição; a condição de dependência; a genuflexão;  

a canga psicológica; a subordinação; a cortesania; o servilismo; a vassalagem; a robéxis; o vampi-

rismo interconsciencial; a sujeição interpessoal; as coleiras sociais do ego; a autoinsuficiência 
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evolutiva; a anulação da personalidade; a lavagem subcerebral; a perda da identidade; a estagna-

ção evolutiva. 

 

Parafatologia: a condição da autassedialidade; a condição da heterassedialidade; a falta 

da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência da sinalética energética e para-

psíquica pessoal; a assimilação energética antipática; a parapsicose pós-dessomática; a assediali-

dade extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial patológico; o sinergismo lavagem pa-

racerebral–lavagem cerebral. 

Principiologia: a insciência quanto ao princípio da descrença. 

Codigologia: os códigos teológicos retrógrados. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: as técnicas behavioristas; as técnicas antimanipulação consciencial; a téc-

nica da evitação do sonambulismo evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sociólogos. 

Efeitologia: os efeitos evolutivamente prejudiciais do descomprometimento com a pró-

pria consciência; o efeito halo da ilogicidade grupal. 

Ciclologia: o ciclo algoz-vítima; o ciclo da interprisão grupocármica. 

Binomiologia: o binômio (dupla) patológico consréu dominadora–consréu dominada;  

o binômio duplista criminoso-cúmplice; o binômio consciex-assediadora–consciex-satélite asse-

diadora; o binômio autocognição-autoincoerência; o binômio duplista-algoz–duplista-vítima. 

Interaciologia: a interação autorreeducação evolutiva–autonomia consciencial; a inte-

ração culpabilidade-subjugabilidade. 

Crescendologia: o crescendo melin-melex; o crescendo amoralidade-imoralidade-mo-

ralidade-cosmoética; o crescendo patológico abusos interconscienciais–débitos grupocármicos. 

Trinomiologia: o trinômio vontade débil–intencionalidade dúbia–desorganização cons-

ciencial; o trinômio aliciante sexo-dinheiro-poder; o trinômio ortopensênico parar-refletir- 

-atuar. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência desprogramada / consciência-títere;  

o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo esclarecer / manipular. 

Paradoxologia: a conduta paradoxal; o paradoxo ganhos intrafísicos imediatos–perdas 

evolutivas duradouras. 

Politicologia: a autocracia; a teocracia; a escravocracia; a gurucracia; a idolocracia. 

Legislogia: a lei da jângal. 

Filiologia: a soteriofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a enissofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome da mediocrização; a síndrome 

da autovitimização. 

Mitologia: o mito da possível transmissão da autorresponsabilidade. 

Holotecologia: a monitoroteca; a toxicoteca; a patopensenoteca; a socioteca; a convivio-

teca; a teratologicoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Nosologia; a Desviologia; a Teratologia;  

a Dogmatologia; a Sofismologia; a Etologia; a Interprisiologia; a Sociologia; a Sociometria;  

a Conscienciometrologia; a Parassociologia; a Descrenciologia; a Refutaciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência-títere; a consciência-títere política; a consciência-títere no 

governo; a consciência-títere na repartição pública; a consciência-títere nas guerras; a consciên-

cia-títere profissional; a consciência-títere doméstica; a consciência influenciável; a consciência 

dependente; a consciência preguiçosa evolutiva; o João Bobo; a pessoa manipulada; a consciên-

çula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o bonifrate; o bufão; o francatripa; o mamulengo; 

o manequim; o presidente-robô; o tirano; o ditador; o cérbero; o chefe mafioso; o escravagista;  

o eminência parda. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tirana; a escravagista; a sedutora. 

 

Hominologia: o Homo stultus; o Homo obtusus; o Robô sapiens; o Homo sapiens tite-

reator; o Homo sapiens genuflexus; o Homo sapiens dependens; o Homo sapiens servilis; o Ho-

mo sapiens doctrinalis; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens dominatus; o Homo sapiens 

famulus; o Homo sapiens subjectus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consciência-títere intrafisicogênica = a personalidade manipulada por al-

guém, homem ou mulher, dominador, autocrata e totalitarista, no holopensene da assedialidade 

interconsciencial; consciência-títere extrafisicogênica = a personalidade manipulada por alguma 

consciex dominadora, assediadora ou possessora, no holopensene da assedialidade intercons-

ciencial. 

 

Culturologia: a sujeição patológica aos idiotismos culturais; a cultura do “manda quem 

pode, obedece quem tem juízo”; a Multiculturologia do Discernimento Consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciência-títere, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Aulicismo:  Parassociologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

06.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

07.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

12.  Mirmídone:  Conviviologia;  Nosográfico. 

13.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

15.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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A  CONSCIÊNCIA-TÍTERE  SE  INCLUI  ENTRE  AS  VÍTIMAS  

MAIS  LASTIMÁVEIS  DOS  ASSEDIADORES  INTERCONS-
CIENCIAIS,  HUMANOS  E  EXTRAFÍSICOS,  EXIGINDO  COM-

PREENSÃO  E  INTERASSISTENCIALIDADE  DE  TODOS. 
 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com as consciências-títere? Você 

evita, explora, deplora ou busca assistir tais personalidades segundo as técnicas da tares? 
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C O N S C I E N C I A T R A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O conscienciatra é a conscin lúcida, homem ou mulher, vivenciadora, ao 

mesmo tempo (Simulcogniciologia), da condição de médica, parapsíquica e parapolímata, deten-

tora de larga experiência clínica, consciencioterápica, conscienciométrica, proexológica, tenepes-

sológica e ofiexológica, capaz de manter o megafoco terapêutico convergente (Omniterapeutico-

logia) no atendimento às demais consciências, considerando o momento evolutivo holossomático, 

multidimensional e seriexológico dos envolvidos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição ia-

tra deriva do idioma Grego, iatrós, “médico”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Médico(a) conscienciológico(a) avançado(a). 02.  Trio ínsito mé-

dico-epicon-erudito. 03.  Paraclínico. 04.  Megaterapeuta. 05.  Paratécnico interassistencial.  

06.  Maxiassistente holossomático. 07.  Parapolímata energizador. 08.  Consciencioterapeuta mé-

dico veterano. 09.  Médico(a) ofiexista. 10.  Desassediador(a) profissional. 

Neologia. O vocábulo conscienciatra e as duas expressões compostas conscienciatra 

ginossomática e conscienciatra androssomático são neologismos técnicos da Interassistencio-

logia. 

Antonimologia: 01.  Médico(a). 02.  Psiquiatra. 03.  Clínico geral. 04.  Enfermeiro(a). 

05.  Assistente social. 06.  Terapeuta alternativo. 07.  Psicólogo. 08.  Médium de cura. 09.  Inte-

lectual. 10.  Assedin. 

Estrangeirismologia: o strong profile interassistencial; o selfmade man desassediador;  

a selfmade woman desassediadora. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Megataristicologia Teática. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Conscien-

ciatra: parapolímata acessível. Interassistencialidade gera responsabilidade. Priorizemos os me-

gadesafios. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade avançada; o holopensene 

pessoal da homeostase holossomática; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os cosmoe-

ticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os mega-

pensenes; a megapensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a ortopensenização 

constante; o holopensene da benignidade cosmoética interassistencial; o holopensene da Parate-

rapeuticologia. 

 

Fatologia: a convergência atributiva interassistencial; a reunião teática de megatrafores 

de excelência; o esmero pessoal na qualificação íntima pró-assistencial; o fato de o assistente ser 

o primeiro a ser assistido. 

 

Parafatologia: a veteranice no domínio do estado vibracional (EV) profilático; a auto-

confiança na sinalética energética e parapsíquica pessoal; os autocuidados holossomáticos possi-

bilitando o jubileu evolutivo; a qualificação do dicionário cerebral permitindo maior aproximação 

e intercessão cosmoética dos amparadores de função; a larga experiência quanto à paranamnese 

holossomática; o paraolho clínico; a telepatia extrafísica entre o amparador do assistido e o am-
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parador de função do conscienciatra; o currículo pessoal da interassistencialidade tendo por base  

a autodidaxia paraverbaciológica; o calculismo cosmoético aplicado às abordagens interassis-

tenciais; a raiz benigna do autotemperamento gerando frutos policármicos; as retrocognições 

confirmadoras do especialismo holobiográfico na área da saúde; o lastro assistencial paragenéti-

co; a parautoridade cosmoética; a descoberta extrafísica da própria identidade extra através dos 

retroassistidos; a intermissibilidade tarística prolongada; as cirurgias invisíveis; a participação lú-

cida nos trabalhos da reurbex; a Cuidadologia enquanto item da autorretrossenha; os extrapola-

cionismos parapsíquicos avançados; a holopercuciência multidimensional embasando a interassis-

tencialidade avançada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo iscagem lúcida–tenepessismo veterano–epicentrismo 

consciencial; o sinergismo paradiagnóstico-paraterapêutica na técnica do arco voltaico cranio-

chacral; o sinergismo ortointencionalidade-megapolivalência-holoassistencialidade; o sinergis-

mo tara parapsíquica (arrimo interconsciencial)–mitridatismo interassistencial (paraimunidade 

holossomática)–desperticidade (refratariedade instantânea). 

Principiologia: o princípio da autocuroterapia; o princípio de o menos doente ajudar  

o mais doente; o princípio de a evolutividade assentar-se na interassistencialidade. 

Codigologia: a interassistencialidade exemplarista enquanto primeira cláusula do código 

pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do holossoma; a teoria da seriéxis; a teoria do macrossoma; a teo-

ria do contraponto interdimensional; a teoria do contraponto heterassediador; a teoria da vira-

gem do megassediador; a teoria do mitridatismo interassistencial; a teoria do teto parapsíquico. 

Tecnologia: a técnica da desassedialidade direta; as técnicas de desassimilação ener-

gética; a técnica de auscultação holossomática diagnóstica; as técnicas consciencioterápicas; as 

técnicas de desassédio mentalsomático; a técnica do sobrepairamento; a técnica da tenepes es-

tendida às 24 horas de cada dia. 

Voluntariologia: os voluntários médicos da CCCI; o paravoluntariado; o voluntariado 

na Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); os voluntários da Associação Inter-

nacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o labo-

ratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o labo-

ratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da sinalética parapsíquica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível dos Tene-

pessistas; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio 

Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Terapeuticologia; o Colégio Invisível 

da Parassemiologia. 

Efeitologia: o efeito halo da interassistencialidade multidimensional; o efeito seriexo-

lógico da tenepes; os efeitos desassediadores das dinâmicas parapsíquicas e dos cursos de cam-

po da Conscienciologia; os efeitos homeostáticos das abordagens tarísticas impactantes; os efei-

tos benéficos do soerguimento consciencial; os efeitos grupocármicos do autexemplarismo cos-

moético; o efeito ansiolítico e euforizante do holopensene pessoal do conscienciatra. 

Neossinapsologia: os extrapolacionismos parapsíquicos permitindo neossinapses inter-

assistenciais; a doação de neuroectoplasma do assistente predispondo à criação de neossinapses 

no assistido. 

Ciclologia: o ciclo autodesassédio-heterodesassédio-grupodesassédio; o ciclo saúde 

consciencial–saúde holossomática; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo 

doença-convalescença-reequilíbrio-doação; o ciclo ex-assistido-neoassistente; o ciclo interassis-

tencial tenepes inspiradora–gescon libertadora entrosado na cotidianidade diuturna; o ciclo ini-

ciativa-acabativa. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

9923 

Enumerologia: a paraconsulta; a paranamnese; a parainspeção; o paraexame; a pa-

rauscultação; o paradiagnóstico; a paraterapêutica. 

Binomiologia: o binômio saúde-doença; o binômio força presencial–acolhimento; o bi-

nômio interauxílio-maxiproéxis; o binômio benevolência-clarividência; o binômio megaempatia- 

-holoassistência; o binômio ectoplastia-megaterapia; o binômio AVA-OIC; o binômio heterogra-

tidão-autogratificação. 

Interaciologia: a interação profissional da assistência–reciclagem do autotemperamen-

to; a interação heterajuda-autocura; a interação holocognição diagnóstica–maximização tera-

pêutica; a interação doença consciencial (Trafarologia)–doença holossomática (Parapatologia); 

a interação competência-coerência; a interação desassédio mentalsomático–homeostase holosso-

mática; a interação conscienciatra–assistência de destino; a interação sinérgica paramicrochip- 

-macrossoma. 

Crescendologia: o crescendo interassistencialidade-evolutividade; o crescendo tenepes- 

-ofiex; o crescendo diagnóstico-cura; o crescendo Profilaxia-Paraprofilaxia; o crescendo Cons-

cienciatria-Despertologia; o crescendo invéxis-tenepes-epicentrismo; o crescendo exteriorização 

energética pessoal–acesso à Central Extrafísica de Energia (CEE). 

Trinomiologia: o trinômio Medicinologia-Epicentrismologia-Parapolimaticologia; o tri-

nômio OIC–Conselho de Epicons–Tertuliarium; o trinômio pensamento-sentimento-energia; o tri-

nômio Central Extrafísica de Energia (CEE)–Central Extrafísica da Fraternidade (CEF)–Central 

Extrafísica da Verdade (CEV); o trinômio cuidar-tratar-curar; o trinômio paratoponímico Pom-

bal-Pandeiro-Interlúdio; o trinômio conscienciatra–terceiro tempo intermissivo–colheita inter-

missiva. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

cérebro-coronochacra-paracérebro-mentalsoma; o polinômio acolhimento–orientação–encami-

nhamento–follow up; o polinômio Proexologia-Conscienciometrologia-Consciencioterapeutico-

logia-Tenepessologia-Ofiexologia; o polinômio (quarteto) conscienciatra–paraterapeuta–ampa-

rador do assistido–conscin assistida; o polinômio Intraconscienciologia-Extraconscienciologia- 

-Interconscienciologia-Paraconscienciologia; o polinômio euforin-primener-cipriene-extrapola-

cionismo. 

Antagonismologia: o antagonismo doença / saúde; o antagonismo assistido / assistente; 

o antagonismo amência / sapiência; o antagonismo forma / conteúdo; o antagonismo psicografia 

/ pangrafia; o antagonismo soma / holossoma; o antagonismo erudição parapsíquica / apedeutis-

mo parapsíquico. 

Paradoxologia: o paradoxo desassediador; o paradoxo de o desassédio da conscin po-

der representar ajuda a várias consciências intra e extrafísicas; o paradoxo de o ataque parate-

rapêutico poder desencadear a agudização do autoparapsiquismo; o paradoxo da Cosmoética 

destrutiva interassistencial. 

Politicologia: a cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis da Parafisiologia; as leis cósmicas da sincronicidade regendo o reen-

contro de conscins e consciexes, assistidos e assistentes, homens e mulheres, a partir do princípio 

da empatia evolutiva. 

Filiologia: a assistenciofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de burnout por parte das conscins assistentes. 

Holotecologia: a medicinoteca; a psicoteca; a cognoteca; a psicopatoteca; a parapercep-

cioteca; a diagnosticoteca; a terapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Consciencioterapia; a Paraclínica; a Para-

cirurgia; a Parapatologia; a Paramedicina; a Paraenfermagem; a Paraprofilaxiologia; a Paratera-

pêutica; a Parassemiologia; a Holossomatologia; a Reeducaciologia; a Despertologia; a Evolucio-

logia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o conscienciatra; o consciencioterapeuta; o médico; o evoluciente; o in-

termissivista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o macrossômata; o proexista; o proe-

xólogo; o projetor consciente; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o paraterapeuta; 

o coterapeuta; o assimilador energético; o epicon lúcido; o conscienciológo; o conscienciômetra;  

o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a conscienciatra; a consciencioterapeuta; a médica; a evoluciente; a in-

termissivista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a macrossômata; a proexista; a proe-

xóloga; a projetora consciente; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a paraterapeuta; 

a coterapeuta; a assimiladora energética; a epicon lúcida; a consciencióloga; a conscienciômetra; 

a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens desobsessus; o Ho-

mo sapiens despertus; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens 

sanus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens conscientiome-

tricus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscienciatra ginossomática = a mulher vivenciadora do trinômio Medi-

cina-Epicentrologia-Parapolimatia; conscienciatra androssomático = o homem vivenciador do 

trinômio Medicina-Epicentrologia-Parapolimatia. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia Avançada; a cultura da Parapolimatia. 

 

Tríade. Considerando a Terapeuticologia, as possibilidades interassistenciais do cons-

cienciatra se assentam no trinômio megacognição-maxifraternismo-omniparapercepção. Eis, abai-

xo listadas na ordem funcional de autaquisição, 3 qualificações inerentes ao conscienciatra, con-

vergentes e integradas na manifestação interassistencial diária: 

1.  Medicina: a cosmovisão somatológica; o heterodiagnóstico orgânico; o domínio do 

trinômio Anatomia-Fisiologia-Patologia; o ato de saber conviver sadiamente com o próprio so-

ma; o conhecimento da farmacopeia segura; a Terapeuticologia Teática. 

2.  Parapsiquismo: a cosmovisão paraperceptiva; o heteroparadiagnóstico energético 

(paranamnese); o conhecimento aprofundado quanto à Parapatologia; o desassédio multidimen-

sional full time; a leitura parapsicosférica; o arco voltaico craniochacral; o heterencapsulamento; 

os dividendos dos ataques paraterapêuticos; a identificação e o encaminhamento cosmoético das 

personalidades consecutivas; a Parassemiologia Teática. 

3.  Parapolimatia: a cosmovisão omnicognitiva; o neuroléxico analógico e poliglótico 

permitindo a prática da megatares; o heterodiagnóstico ideativo; a lexicoterapia consertando as 

ideias tortas; a experiência ante às heterodeslavagens paracerebrais; a paraterapêutica sinapsoló-

gica; o desassédio mentalsomático; a pangrafia seriexológica possibilitando o diagnóstico e o tra-

tamento de doenças com etiologia paragenética; a Megacogniciologia Teática. 

 

Megacogniciologia. Sob a ótica da Verbaciologia, o domínio teático da conteudística 

conscienciológica expande os horizontes interassistenciais do conscienciatra, homem ou mulher, 

ao disponibilizar número maior de insights, abordagens, ferramentas, instrumentos, técnicas, as-

sociações ideativas e verpons paraterapêuticas. Tal situação é particularmente relevante no con-
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texto de, pelo menos, 5 especialidades da Conscienciologia abaixo elencadas e detalhadas na or-

dem funcional: 

1.  Conscienciometrologia: o ato de situar o assistido na escala evolutiva das cons-

ciências a partir do conscienciograma; a expertise na definição dos trafores e trafares dos assis-

tidos com finalidade esclarecedora; o autexemplarismo rotineiro a partir do ciclo teático recéxis- 

-recin. 

2.  Consciencioterapeuticologia: o ato de dominar a desassedialidade direta e técnicas 

afins; a preparação cosmoética do assistido; a experiência quanto aos 4 tempos assistenciais bási-

cos (timing interassistencial lúcido); o autexemplarismo na aplicação das técnicas autoconscien-

cioterápicas. 

3.  Proexologia: o ato de posicionar-se cosmoeticamente ante às assistências de destino 

maxiproexológicas; o autexemplarismo na condução da autoproéxis a partir do sinergismo Intra-

conscienciologia-Interconscienciologia, visando o completismo existencial grupal. 

4.  Tenepessologia: o ato de trabalhar cotidianamente ombro a paraombro com o ampa-

rador de função dos trabalhos tenepessológicos nas 24 horas do dia; o autexemplarismo na mani-

festação etológica diária do binômio autoimperdoador-heteroperdoador. 

5.  Ofiexologia: a continuação dos trabalhos interassistenciais tête-à-tête na extrafisicali-

dade; a vivência parateática da assistência grupal, multiexistencial, a partir da extensão auto-holo-

pensênica hígida; a atuação conjunta, interdimensional, com o segundo amparador técnico em as-

sistência policármica; o autexemplarismo na condução de minipeça lúcida dentro do ciclo multi-

existencial pessoal da atividade. 

 

Evoluciologia. Atinente à Megassistenciologia, a condição do conscienciatra predispõe, 

dentre outras, à vivência teática e simultânea de 10 ocorrências avançadas, catalisadoras da evo-

lução consciencial pessoal e grupal, abaixo enumeradas alfabeticamente: 

01.  Atacadismo interassistencial: a priorização da quantidade da qualidade terapêutica. 

02.  Cosmovisão interassistencial: a hiperacuidade grupocármica pró-maxinclusão cons-

ciencial. 

03.  Exaustividade interassistencial: a insistência cosmoética no melhor de todos, para 

todos os envolvidos. 

04.  Generalismo interassistencial: o universalismo verbaciológico. 

05.  Maxiconvergência interassistencial: a conjuminância lúcida dos automegatalentos. 

06.  Megabrangência interassistencial: o abarcamento maior de técnicas megatarís-

ticas. 

07.  Omniconfluência interassistencial: o entrosamento maxiproexológico ao fluxo do 

Cosmos. 

08.  Taquirritmia interassistencial: a prontidão holossomática maxicalculada. 

09.  Tudologia interassistencial: a policarmalidade vivida dia a dia. 

10.  Whole pack interassistencial: a megarresponsabilidade evolutiva exemplificada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o conscienciatra, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autovivência  pró-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

02.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

05.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

07.  Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 
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08.  Parapolimaticologia:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Paratecnologia  da  intelecção:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  do  megassediador:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

 

O  CONSCIENCIATRA,  HOMEM  OU  MULHER,  VIVENCIA,  
DIA  A  DIA,  DE  MODO  INSOFISMÁVEL,  A  INTERASSISTEN-
CIALIDADE  MULTIVEICULAR  POLICÁRMICA.  TAL  FAÇANHA  

CONSTITUI  A  ÉGIDE  DA  AUTODESPERTICIDADE  TEÁTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora médico(a), sente-se motivado em alcançar a con-

dição de conscienciatra ainda nesta vida humana? E você, leitor(a) de outra linha profissional, 

como encara este assunto desafiador? 

 

P. F. 
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C O N S C I E N C I Ê S  
( P A R A C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia.  O conscienciês é a hipótese de tentativa para explicar o emprego do idioma 

paratelepático, não-simbólico, nativo ou empregado nas dimensões conscienciais das comunexes 

das Sociedades Extrafísicas (Sociexes) muito evoluídas, próprio para a comunicação entre as cons-

ciências deste planeta e as consciências de todo o universo extrafísico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”,  

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O sufixo ês é forma-

dor de adjetivos e substantivos gentílicos e deriva do idioma Latim, ense. 

Sinonimologia: 01.  Paratelepatia final; telepatia extrafísica. 02.  Paraidioma cósmico.  

03.  Retórica muda. 04.  Diálogo transmental. 05.  Idioma consciencial. 06.  Idioma galáctico.  

07.  Idioma omniglota. 08.  Idioma telepático; idioma universalista. 09.  Língua cósmica; lingua-

gem angélica. 10.  Linguagem mental universal. 

Neologia. Os 3 vocábulos conscienciês, miniconscienciês e maxiconscienciês são neo-

logismos técnicos da Paracomunicologia. 

Antonimologia: 1.  Telepatia ordinária. 2.  Mímica. 3.  Idioma somático. 4.  Idioma 

Português. 5.  Idioma Espanhol. 6.  Idioma Inglês. 7.  Idioma Chinês. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conscien-

ciês: metalinguagem mentalsomática. Conscienciês: paralíngua ágrafa. 

Unidade. O cosmopensene é a unidade de medida do conscienciês. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o auge da autopensenidade; o cosmopensene; a cosmopensenidade; o ho-

mopensene – linguagem ou telepatia dos amantes – é protótipo do conscienciês; o megapensene 

trivocabular como exercício do pré-conscienciês; a partir do conscienciês, o autopensene é a dis-

tância mais curta entre duas consciências; o pen dos pensenes; os maxipensenes. 

 

Fatologia: o megadiscernimento evolutivo; a comunicação integral; o paroxismo do en-

trelinhamento; o ápice do poliglotismo; a intelecção calidoscópica; a vivência da incorruptibilida-

de; as hipóteses de tentativa na Conscienciologia. 

 

Parafatologia: o conscienciês; o idioma não-simbólico; a linguagem telepática; o diálo-

go transmental; a linguagem nativa da dimensão mentalsomática; o idioma sem signos convencio-

nais; o paraconhecimento; a paracognição; o paraidioma cósmico; a intercomunicabilidade máxi-

ma; a cosmocomunicabilidade; a autodesenvoltura extrafísica; os paradiálogos transmentais; a in-

terlocução transcendente; a linguagem da dimensão mentalsomática; a difícil compreensão do 

conceito do conscienciês; a vivência além do tempo e do espaço; o Cosmos extrafísico; a para-

cognoscência; as comunexes; as Sociexes; os parafatos; as pararrealidades; o estado da autocons-

ciência contínua; o conscienciês como pararrealidade consciencial inevitável para todos no futuro; 

a escala do estado da autoconsciência contínua. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Tecnologia: a técnica da tentativa e acerto. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da Consciex Livre (CL). 

Crescendologia: o crescendo babelismo-conscienciês. 

Holotecologia: a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Paracomunicologia; a Serenologia; a Cosmoconscienciologia;  

a Extrafisicologia; a Sociexologia; a Mateologística; a Parafatuística; a Parafisiologia; a Paracere-

brologia; a Paralinguística; a Analogística; a Parafisiologia Assomática; a Mentalsomatologia;  

a Parepistemologia; a Parafenomenologa; a Orismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: os componentes dos Colégios Invisíveis dos Serenões. 

 

Masculinologia: o cosmícola. 

 

Femininologia: a cosmícola. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoconscientialis; a consciex-evoluciólogo (Homo 

sapiens evolutiologus); a consciex-Serenão (Homo sapiens serenissimus); a Consciex Livre 

(Conscientia libera; CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconscienciês = o da telepatia final; maxiconscienciês = o da cosmo-

consciencialidade permanente da Consciex Livre. 

 

Telepatia. Como teoria objetivando pesquisas, o conscienciês é a plasmagem, em forma 

de idioma universal da consciência, da mesma telepatia extrafísica, a entrada súbita de pensa-

mento ou ideia na consciência projetada. 

Diferença. Contudo, vale ressaltar a diferença: a telepatia usa, em certos casos, a arti-

culação de palavras, o conscienciês é tão somente a linguagem mental ou consciencial pura, sem 

nenhum apoio, muleta ou artifício fora da consciência. 

Pensamentos. Há 3 formas de linguagem humana básica: a linguagem falada, a lingua-

gem escrita e a mímica (expressão). A telepatia é forma de projeção consciencial, no caso, de 

pensamentos. 

 

Taxologia. Dentre as características relevantes do conscienciês destacam-se, pelo menos, 

estas 9, dispostas na ordem lógica: 

1. Autoconsciência. Ato pelo qual a consciência intrafísica projetada sabe perfeitamen-  

te a estrutura do pensamento de outra (extrafísica, intrafísica projetada) e vice-versa. 

2. Comunicologia. A transmissão instantânea, consciência a consciência, da ideia bási-

ca em bloco. 

3. Holomaturidade. A variação do percentual de compreensão conforme o distrito ex-

trafísico (ambientex; eventex). 

4. Mentalsomatologia. A transmissão pensamental feita diretamente do primeiro men-

talsoma-emissor para o outro mentalsoma-receptor, eliminando os erros de interpretação, as inter-

ferências heteroconscienciais e as estáticas psíquicas. 

5. Pensenologia. A relação existente do conscienciês com os morfopensenes. 

6. Parapsiquismo. O conscienciês atuando durante manifestações parapsíquicas. 

7. Evoluciologia. Obviamente, o conscienciês possibilita e torna o universalismo inevi-

tável, como base filosófica, na evolução natural da consciência, segundo os parafatos, a realidade 

eterna. 
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8. Monoglotismo. A pessoa monoglota e as dificuldades pessoais perante o entendi-

mento da hipótese do conscienciês. 

9. Poliglotismo. A pessoa poliglota e as facilidades pessoais perante o conscienciês. 

 

Ciência. A linguagem científica pode ser classificada em 4 categorias distintas, dispostas 

na ordem lógica: 

1. Natural. Exemplos: o idioma Inglês; o idioma Espanhol; o idioma Português. 

2. Artificial conceptual. Exemplo: a notação aritmética. 

3. Artificial não-conceptual. Exemplo: a notação musical. 

4. Paranatural. Exemplo: o conscienciês. 

 

Idiomas. Os idiomas humanos talvez sejam os últimos reflexos físicos dos quais a cons-

ciência se liberta definitivamente, na dimensão mentalsomática pura, até alcançar plenamente  

o domínio do conscienciês. Assim como existem a música, o sorriso e o beijo, o conscienciês  

é idioma universal. 

Materpensene. Isso ocorre em razão das matrizes ou imagens das ideias do idioma ou 

idiomas humanos, predominantes nas experiências arraigadas à memória integral do ego, ou seja:  

a base idiomática mental de cada consciência responsável pela formação do materpensene media-

no ou predominante no holopensene pessoal. 

 

Eliminações. O conscienciês é o avanço máximo da comunicação consciencial, pois pa-

trocina, no mínimo, 3 eliminações evolutivas primordiais, dispostas na ordem lógica: 

1. Vocábulos. Elimina a articulação das palavras (vocábulos). 

2. Símbolos. Elimina as próprias palavras (símbolos). 

3. Linguagem. Elimina a linguagem simbólica ou infantil empregada hoje, de modo 

muito racional, até mesmo dentro do universo da Ciência mais lógica, a Matemática, a Ciência 

dos símbolos, onde todo discurso pode ser sintetizado em imagem única, no caso, já universal  

e até mesmo atemporal. 

 

Intérpretes. O conscienciês deixa para trás todas as diversidades, ortografias, pronún-

cias e particularidades das línguas humanas, bem como a necessidade de intérpretes, dicionários  

e gramáticas para a consciência se comunicar. 

Holocarmologia. O conscienciês tem relação estreita com o poliglotismo. Já o poliglo-

tismo tem relação estreita e racional com os princípios da Holocarmologia. 

 

Profundidade. A tarefa pessoal da consciência intrafísica evidencia profundidade maior 

no tempo e no espaço, ou seja: apresenta-se mais multiexistencial e plurissecular, quando se as-

senta em algum serviço rotineiro com reflexos diretos multilinguais, atingindo raízes profundas, 

diferentes, no conjunto de experiências da consciência. 

Casuística. Por exemplo: quem ressoma no Brasil e atua tão somente com o idioma 

Português em todas as atividades, de modo geral está, provavelmente, rearrumando as próprias 

contas grupocármicas superficiais, apenas relativas ao período dos últimos 5 séculos e da derra-

deira meia dúzia de vidas humanas pessoais, a fase da vida predominantemente pós-indígena nas 

Américas. 

Holobiografologia. Para atingir os arquivos mais complexos do passado ainda mais pro-

fundo, a fase anterior ao 15º Século desta era comum, há de atingir a procedência transata quan-

do, de modo geral, terá tido contatos com conscins em outros países, idiomas e costumes diver-

sos, complicando sadiamente as relações internacionais e sofisticando a prospecção dos meandros 

da História Pessoal ou holobiografia, dentro da própria holomemória. 

Base. O conscienciês, fora do corpo humano, leva a consciência, no mentalsoma, a des-

cobrir, independentemente da escolaridade, a existência, atuante, do fenômeno da base idiomática 

mental. 
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Descoberta. A base idiomática mental encaminha a consciência à descoberta da im-

portância prática de, pelo menos, 8 idiomas vitais, não raro além do âmbito das universidades hu-

manas, aqui dispostos na ordem funcional: 

1. Sânscrito. O idioma Sânscrito, quanto ao entendimento inestimável da Teologia do 

Oriente. 

2. Hebraico. O idioma Hebraico em relação à Teologia também histórica e cultural-

mente preciosa do Ocidente. 

3. Grego. O idioma Grego como instrumento para a exumação dos Textos Clássicos do 

pensamento antigo. 

4. Latim. O idioma Latim também como instrumento para a exumação dos Textos An-

tigos. 

5. Chinês. O idioma Chinês como forma contemporânea de atuação das ideias políticas 

de aproximadamente ¼ da população terrestre. 

6. Russo. O idioma Russo também como forma atual de atuação das ideias políticas de 

alto percentual da população planetária. 

7. Francês. O idioma Francês, em decadência, contudo remanescente da expressão cul-

tural do Mundo Ocidental do Século XXI. 

8. Inglês. O idioma Inglês como o ressoador de ideias, nem sempre eficiente, chave das 

portas capazes de conduzir o estudioso aos acervos do pensamento moderno da atual civilização, 

ponte de acesso aos demais idiomas. 

 

Escolaridade. A tão falada escolaridade convencional moderna peca por insuficiência. 

No caso deste autor-coordenador, por exemplo, foram feitos estudos durante duas décadas (vin-

tênio) em escolas oficiais onde foram aprendidos os rudimentos de apenas 3 destes 8 idiomas lis-

tados. Outros estudos tiveram de ser feitos pelo autodidatismo, quase sempre em fontes de outras 

plagas. 

Prenúncio. Em futuro remoto, na Era Consciencial, serão utilizadas em todo o mundo 

apenas 4 ou 5 línguas – com a predominante – e todos os homens e mulheres serão poliglotas. Is-

so será, então, o período prenunciador do conscienciês em plena vida humana ou no estado da vi-

gília física ordinária com o fenômeno do irrompimento do psicossoma na intrafisicalidade em 

percentual expressivo de conscins. 

 

Conscientização. A conscientização da existência e das utilidades do conscienciês pre-

para a consciência para entender, buscar e alcançar gradualmente, afora outras, estas 4 condições: 

1. Universalismo. A concepção do universalismo. 

2. Cosmoconsciência. O fenômeno da cosmoconsciência. 

3. Cosmismo. O estado da consciência galáctica. 

4. Consciencialidade. O estado da autoconsciência contínua. 

 

Explicações. O conscienciês – como faculdade essencial de manifestação consciencial 

– pode explicar de maneira mais aproximada da realidade, afora outras, a razão de ser destas  

3 realidades, listadas na ordem alfabética: 

1. Intraconsciencialidade. Os ambientes extrafísicos, a multidimensionalidade ou os 

estados conscienciais. 

2. Holossomatologia. Os veículos de manifestação da consciência ou o holossoma. 

3. Parapercepciologia. As ondas parapsíquicas nas manifestações da Parapercepcio-

logia. 

 

Mnemossomatologia. Como hipótese de trabalho, pode-se supor ser a base idiomática 

mental da consciência intrafísica a causa fundamental geradora das distorções das reminiscências 

quanto às vivências extrafísicas, ou das rememorações, no período projetivo. 

Metabolismo. Neste caso, a base idiomática mental se choca frontalmente com o cons-

cienciês, por exemplo, e parece não existir traquejo, desenvoltura e nem tempo suficiente para  
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a consciência metabolizar ou assimilar as informações, acessadas ou captadas extrafisicamente, 

por parte dos hemisférios cerebrais, já no estado da vigília física ordinária. 

Rememorações. A repetição e o acúmulo de experiências projetivas tendem a aperfei-

çoar os processos rememorativos. 

Formalidade. Considerando o universo da Conformática, a forma e a natureza da abstra-

ção podem ser os primeiros recursos a serem aplicados para começarmos a abordar o conscien-

ciês. Quando será possível entendermos – para depois aplicar e dominar – o conscienciês, a para-

linguagem onde o simbolismo, a forma, a Geometria e o cálculo foram eliminados? Por exemplo, 

a Matemática, a Física e a própria Astronomia falham fragorosamente quanto ao conscienciês. 

Coerenciabilidade. Sob a ótica da Policarmologia, a hipótese do conscienciês sugere  

o processo de manutenção da coesão ou megacoerência das consciências dentro do nível da afini-

dade ou empatia máxima – o holopensene coletivo superevoluído – condição ainda desconhecida 

pelos pré-serenões neste Planeta, embasando a vivência da maxifraternidade em patamar inimagi-

nável de autodiscernimento (Autodiscernimentologia) e hiperacuidade (Holomaturologia). 

Inefabilidade. Pela Comunicologia, o conscienciês representa o processo, ainda muito obs-

curo ao entendimento humano, de captar a mensagem da comunicação interconsciencial intraduzível 

ou inefável além dos símbolos (Simbologia), formas (Morfologia), tempo (Cronêmica) e espaço (Pro-

xêmica), aos quais somos ainda escravizados, dentro da dimensão intrafísica (Intrafisicologia), oxigêni-

ca, subumana ou subcerebral na Terra. 

Mensurabilidade. No contexto da Conscienciometrologia, o conscienciês se inclui entre 

as teorias transcendentes da capacidade convencional, atual, de mensuração relativamente ao uni-

verso restringido no qual vivemos na condição de consciências humanas ou conscins. 

Incorruptibilidade. De acordo com a Cosmoeticologia, o conscienciês, quando instru-

mento utilizado fluentemente, é a comunicação interconsciencial embasada na estrutura evoluída 

da qual foram erradicados completamente as auto e heterocorrupções e os pecadilhos mentais (pa-

topensenes), dentro do universo da incorruptibilidade consciencial máxima. 

Retoricidade. Na Evoluciologia, o conscienciês, ou paraidioma cósmico, é a hipótese da 

retórica muda ou da eloquência do anonimato, a voz do silêncio das Consciexes Livres. 

Mentalsomaticidade. Conforme os princípios da Experimentologia, as experimentações 

extrafísicas apontam, na condição de parafato, o conscienciês como sendo tema básico nos estu-

dos dos evoluciólogos, ou orientadores dos grupos evolutivos, desafio de pesquisa mentalsomáti-

ca para todas as conscins. 

Materpensenidade. Tendo em vista a Pensenologia, o cosmopensene é o pensene espe-

cífico do conscienciês e do estado da cosmoconsciência, constituindo o materpensene da Cons-

ciex Livre. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o conscienciês, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  Extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

2.  Afisiologia:  Parafisiologia;  Homeostático. 

3.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Ciclo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

5.  Consciex  Livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

7.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 
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A  HIPÓTESE  DE  TENTATIVA,  OU  TEORIA  AVANÇADA  DO 

CONSCIENCIÊS,  TRANSCENDE  A  CAPACIDADE  HUMANA 

VULGAR  DE  ENTENDIMENTO  DA  ESTRUTURA  DA  PARA- 
FISIOLOGIA  DO  PARACÉREBRO  E  DO  MENTALSOMA. 

 

Questionologia. Como reage você à ideia transcendente do conscienciês? A admissão da 

possibilidade do conscienciês exige a experiência pessoal do Curso Intermissivo pré-ressomático? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 78, 175, 266, 320, 342, 466, 

542, 647 e 1.030. 

2.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  
5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 87. 

3.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
Foz do Iguaçu, PR; 2002; páginas 20 e 188. 

4.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 123. 
5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 134, 
139, 283, 338, 342, 351, 363, 364, 382, 477, 542 a 544, 631, 648, 649 a 652, 658, 845, 942, 1.100, 1.101 e 1.142. 

6.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 224 p.; glos. 25 termos; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; 6a Ed. revisada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 
2002; páginas 199 a 206. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 124, 339, 360, 394, 484, 489, 519 e 623. 
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C O N S C I E N C I O C E N T R A G E M  
( P A R A P E R C U C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscienciocentragem é a qualidade da consciência, conscin ou consciex,  

evolutivamente centrada, ou com o megafoco consciencial firmado, simultaneamente, na priorida-

de máxima quanto ao autodesenvolvimento (autopercuciência) e quanto ao heterodesenvolvimen-

to geral da Humanidade e da Para-Humanidade (parapercuciência interassistencial). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra centragem procede 

também do idioma Latim, centrum, “centro; ponta do compasso colocada no centro do círculo 

que descreve; centro do círculo; nó ou nodosidade na madeira ou mármore”, e esta do idioma 

Grego, kéntron, “aguilhão; ponto da lança; ponto central da circunferência; centro”. O vocábulo 

centro surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Cosmoconscienciocentragem. 2.  Autocentramento maxifraterno.  

3.  Megaconcentração mental. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos derivados do vocábulo centragem: 

centração; centrada; centrado; centrador; centrafricano; central; centralidade; centralismo; 

centralista; centralização; centralizada; centralizado; centralizador; centralizante; centralizar; 

centralizável; centrante; centrável; cêntrico; centrífuga; centríolo; centrípeto; centrismo; cen-

trista; conscienciocentragem; cosmoconscienciocentragem; paraconscienciocentragem (afora 

múltiplas expressões compostas, com hífens, a partir do termo centro). 

Neologia. As duas expressões compostas conscienciocentragem elementar e conscien-

ciocentragem evoluída são neologismos técnicos da Parapercucienciologia. 

Antonimologia: 1.  Descentramento consciencial. 2.  Autodesorientação. 3.  Dispersão 

consciencial. 

Estrangeirismologia: o paramicrochip; o striptease consciencial ante o Cosmos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à Autocogniciologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Cosmocons-

cienciocentragem: interatividade cosmossintética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognição; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os megapensenes; a megapensenidade. 

 

Fatologia: a conscienciocentragem; a autopotencialização da hiperacuidade; o combate  

à truncagem intraconsciencial; a autocentragem consciencial cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autovivência da 

ofiexialidade; a autovivência da cosmoconsciencialidade; o fenômeno da pangrafia; o fenômeno 

da cosmoconsciência; a autaplicação teática das energias imanentes; a interatividade mais íntima 

com os fluxos básicos da vida no Cosmos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 
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Enumerologia: a autopensenização racional; a autopensenização lógica; a autopenseni-

zação prioritária; a autopensenização cosmoética; a autopensenização retilinear; a autopenseniza-

ção cosmolínea; a autopensenização cosmoconsciencial. 

Binomiologia: o binômio Cerebrologia-Paracerebrologia; o binômio enciclopedismo- 

-pancognição. 

Trinomiologia: o trinômio parapesquisas-paratécnicas-parachados. 

Polinomiologia: o polinômio palestra-artigo-curso-livro. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin questionadora / conscin crédula. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a decidofilia. 

Holotecologia: a consciencioteca; a evolucioteca; a conscienciometroteca; cosmovisio-

teca. 

Interdisciplinologia: a Parapercucienciologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimen-

tologia; a Intencionologia; a Holofilosofia; a Cosmoeticologia; a Autopriorologia; a Parapercep-

ciologia; a Paradireitologia; a Parapoliticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin superlúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interas-

sistencial; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o inversor existencial; o maxidissidente ideo-

lógico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente;  

o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; 

o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora cons-

ciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiocentricus; o Homo sapiens inversor; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

semiconsciex; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscienciocentragem elementar = a condição do ofiexista, homem ou 

mulher, veterano; conscienciocentragem evoluída = a condição do evoluciólogo, homem ou mu-

lher, veterano. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a conscienciocentragem, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Conscienciofilia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

 

A  COSMOCONSCIENCIOCENTRAGEM  CONDUZ  A  CONS-
CIÊNCIA  A  VIVER  ENTENDENDO  MAIS  O  COSMOS  OU  

DINAMIZANDO,  AO  MÁXIMO,  O  TRABALHO  PESSOAL  DA  

INTERASSISTENCIALIDADE  EM  TODAS  AS  DIMENSÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já desfruta de vislumbres iniciais ou de extrapo-

lacionismos técnicos quanto à conscienciocentragem? Em vista dos fatos, quais frutos de trabalho 

você retribui à vida de todos? 
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C O N S C I E N C I O C E N T R O L O G I A  
( P A R A S S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Conscienciocentrologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada 

aos estudos e pesquisas das filosofias sociais e políticas centradas na consciência em evolução, 

através de Instituições Conscienciocêntricas (ICs) e Organismos Conscienciocêntricos (OCs) com 

base no vínculo consciencial, empregatício ou duplo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O termo centro deriva igualmente 

do idioma Latim, centrum, “centro; ponta do compasso colocada no centro do círculo que 

descreve; centro do círculo; nó ou nodosidade na madeira ou mármore”, e este do idioma Grego, 

kéntron, “aguilhão; ponto da lança; ponto central da circunferência; centro; o que serve para 

picar”. Apareceu no Século XV. O elemento de composição logia procede igualmente do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da instituição centrada na consciência. 2.  Estudo da admi-

nistração conscienciocêntrica. 3.  Ciência da governança conscienciocêntrica. 

Neologia. O vocábulo Conscienciocentrologia e as duas expressões compostas Consci-

enciocentrologia Teórica e Conscienciocentrologia Teática são neologismos técnicos da Parasso-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Estudo da Sociedade Anônima. 2.  Ciência do sindicato trabalhista. 

3.  Pesquisa da governança corporativa. 4.  Estudo da diretoria executiva. 5.  Estudo da empresa 

do capitalismo selvagem. 6.  Estudo da instituição convencional. 

Estrangeirismologia: o Administrarium; o modus operandi da governança consciencio-

lógica; a dedicação full time do gestor institucional da Comunidade Conscienciológica Cosmoéti-

ca Internacional (CCCI); a cumpliance cosmoética; o lavoro di squadra; o teamwork; o network 

proexológico; a awareness empreendedora; o gestor conscienciológico strong profile; o know- 

-how de neotecnologias administrativas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade intermissiva intrínseca ao vínculo consciencial. 

Citaciologia: – Aprender fazendo (John Dewey, 1859–1952). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Equipin. Toda instituição é o estatuto teático de uma equipe intrafísica ou equipin 

de profissionais ou voluntários”. “Os integrantes da equipin são remadores do mesmo barco”. 

2.  “Megafoco. O eixo da autopercuciência ou a polarização do megafoco consciencio-

cêntrico fulcram com precisão a cosmovisão, ou o posicionamento exato, da conscin na Tudolo-

gia ou no Cosmos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene grupal agregador; o holopensene conscienciocêntrico;  

o holopensene grupal empático; o holopensene grupal da interassistencialidade; o holopensene 

grupal neofílico; o holopensene grupal democrático; os grupopensenes; a grupopensenidade; os 

conviviopensenes; a conviviopensenidade; o materpensene de convivialidade; o materpensene re-

urbanizador; o abertismo pensênico grupal; a pensenidade aglutinadora; o holopensene da hetero-

pesquisa grupal. 
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Fatologia: o estudo da teática da Instituição Conscienciocêntrica; a investigação dos 

Organismos Conscienciocêntricos; as pesquisas sobre a coexistência institucional; a análise da 

confluência de interesses; os campi conscienciocêntricos; o empreendimento conscienciocêntrico; 

o polo aglutinador de ex-alunos dos Cursos Intermissivos (CIs); a vivência intergrupal evolutiva; 

o balneário energético conscienciológico; o centro de estudos conscienciológico; o centro de Uni-

versalismo cosmoético; a Tecnologia de Informação conscienciocêntrica; as acareações elucidati-

vas; a superação da pseudo-harmonia: as parcerias entre ICs; o megaempreendimento conscien-

ciológico; o megaempreendimento cosmoético; a interconfiança no grupo proexológico; os proje-

tos suprainstitucionais; o campus de conscientização da inteligência evolutiva (IE); a incubadora 

de gestações conscienciais; a instituição avançada; o predomínio do vínculo consciencial; o centro 

da tares antidoutrinária; o polo de antifanatismo; a pesquisa científica da organização da reeduca-

ção filosófica, social e política, centrada na consciência; o pedágio evolutivo do abridor de pica-

da; o fato de a decisão reflexiva poder ser mais assertiva; a teática da responsabilidade social  

e parassocial; o trabalho pro bono dos integrantes das ICs; a instituição holofilosófica; a empresa 

conscienciológica; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o centro 

lúcido da Filosofia Conscienciocêntrica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a grupalidade mul-

tidimensional evolutiva; o amparo extrafísico de função; as retrocognições grupais; a coexistência 

com as equipes de amparadores extrafísicos especialistas; os grupos extrafísicos afins; os planeja-

mentos extrafísicos dos amparadores para aglutinar voluntários; a reconexão com o CI por meio 

do vínculo consciencial; a conjugação dos autorrecursos parafisiológicos, anímicos, parapsíquicos 

e energéticos, na tomada de decisões evolutivas; as Centrais Extrafísicas; a Comunex Pandeiro 

enquanto empreendimento avançado catalisador de futuros projetos conscienciocêntricos; a Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Extrafísica (CCCE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo proéxis individual–proé-

xis grupal; o sinergismo líder-liderado; o sinergismo especialidade da IC–público-alvo assisten-

cial; o sinergismo abordagens paradiplomáticas–harmonização grupal; o sinergismo CCCI- 

-CCCE. 

Principiologia: o princípio de megaconvergência assistencial; o princípio da participa-

ção democrática; o princípio da responsabilidade consciencial; o princípio de atração entre 

afins; o princípio do megafoco evolutivo; o princípio da evolução em grupo. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o código de ética empresarial; os 

códigos de ética humana; o código de conduta do empreendedor conscienciocêntrico; o código 

de convivialidade sadia; os CGCs das ICs e OCs norteando o foco recinológico da grupoproéxis. 

Teoriologia: a teoria da organização conscienciológica; a teoria dos grupos evolutivos;  

a teoria do desenvolvimento dos epicentros conscienciais; a teoria das priorizações evolutivas 

conduzindo o empreendedorismo lúcido; a teoria da Administração Conscienciológica. 

Tecnologia: a técnica da sustentabilidade energética dos líderes assistenciais; a técnica 

do vínculo consciencial; a técnica do duplo vínculo empregatício-consciencial; a técnica do flu-

xograma de implantação de neo-IC; a técnica de elaboração do Plano Conscienciocêntrico das 

pré-ICs desenvolvida pelo comitê conscienciocêntrico da União das Instituições Conscienciocên-

tricas Internacionais (UNICIN); a técnica de certificação de ICs; a técnica do estudo de caso 

preparatório para conectividade multidimensional em prol da interassistência grupal. 

Voluntariologia: o voluntariado da Conscienciologia; o voluntariado dos empreende-

dores conscienciocêntricos; o voluntariado dos líderes de empreendimentos conscienciocêntri-

cos; o voluntariado da tares; o voluntariado dos epicentros conscienciológicos; o corpo de vo-

luntários da IC; o paravoluntariado conscienciológico. 
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Laboratoriologia: o conscienciocentrismo explícito enquanto laboratório consciencio-

lógico; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Con-

viviologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciocentrologia; o Colégio Invisível da Vo-

luntariologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Empreendedorismolo-

gia; o Colégio Invisível da Paradiplomaciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colé-

gio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito do amparo de função propiciando extrapolacionismos parapsíqui-

cos; os efeitos do exemplarismo da liderança cosmoética; os efeitos das ações proativas do ges-

tor-bombeiro; os efeitos das acareações cosmoéticas; os efeitos dos autoposicionamentos tarísti-

cos; os efeitos das recins grupais proporcionando mudança de patamar evolutivo; os efeitos da 

incubação de pré-IC por IC veterana; os efeitos pluriexistenciais da fundação de IC. 

Neossinapsologia: as neossinapses auferidas na vivência dos bastidores da IC; as neos-

sinapses geradas no exercício da liderança interassistencial; as neossinapses obtidas pela boa 

prática do ganha-ganha nos empreendimentos conscienciocêntricos; as paraneossinapses ativa-

das em campos interassistenciais paradiplomáticos. 

Ciclologia: o ciclo de maturação da IC ao longo das décadas; o ciclo de revezamento de 

papéis na gestão conscienciocêntrica; o ciclo contínuo dos megaempreendimentos; o ciclo inicia-

tiva-acabativa; o ciclo informação–formação–qualificação dos líderes da CCCI; o ciclo da cria-

ção, implantação e manutenção de campi conscienciológicos. 

Enumerologia: a Instituição Conscienciocêntrica; a gestão conscienciocêntrica; o ges-

tor conscienciocêntrico; a organização conscienciocêntrica; a pesquisa conscienciocêntrica; o pro-

jeto conscienciocêntrico; o processo conscienciocêntrico. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio empenho grupal–saldo 

evolutivo; o binômio custo-benefício; o binômio conduta padrão (pauta)–conduta exceção (extra-

pauta); o binômio singularidade-complementaridade; o binômio equipin-equipex. 

Interaciologia: a interação empreendedor-empreendimento; a interação recursos mate-

riais–recursos conscienciais; a interação autonomia-heteronomia; a interação coordenador-ge-

ral–colegiado gestor–corpo de voluntários–funcionários da IC; a interação CCCI-Socin; a inte-

ração Autopesquisologia-Voluntariologia-Conscienciologia. 

Crescendologia: o crescendo comissão–comitê executivo–conselho–colegiado; o cres-

cendo autesforço–sinergismo grupal–resultados em progressão geométrica; o crescendo interpri-

são grupocármica–libertação grupocármica. 

Trinomiologia: o trinômio autoproéxis-grupoproéxis-maxiproéxis; o trinômio eficiên-

cia-eficácia-efetividade; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio decisório aqui-agora- 

-já; o trinômio programa-projeto-ações. 

Polinomiologia: o polinômio programa-projetos-metas-ações; o polinômio intenção-po-

sicionamento-planejamento-implantação; o polinômio palavra certa–hora certa–jeito certo–pes-

soa certa; o polinômio Grupo de Pesquisa Conscienciológica (GPC)–Colégio Invisível–pré-IC– 

–IC; o polinômio reunião-ata-publicação-encadernação; o polinômio reunião de setor–reunião 

geral–encontro de voluntários–confraternização da CCCI; o polinômio criação-crescimento-ma-

nutenção-replicação de tecnologia; o polinômio anteprojeto-projeto-incubação-instituição; o po-

linômio apatia-antipatia-simpatia-empatia; o polinômio pré-IC–IC–UNICIN–Cognópolis–Inter-

cognópolis–CCCI. 

Antagonismologia: o antagonismo Cognópolis / Tecnópolis; o antagonismo gestão cons-

cienciocêntrica / gestão convencional; o antagonismo autoridade moral / autoridade funcional;  

o antagonismo visão de conjunto / monovisão; o antagonismo posicionamento pessoal / posicio-

namento grupal; o antagonismo visão convencional / visão multidimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo de o empreendimento conscienciocêntrico ser libertário;  

o paradoxo de ganhar mais quem mais dá; o paradoxo muito ajuda quem não atrapalha; o para-

doxo de o suave poder vencer o agressivo. 

Politicologia: a conscienciocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a voliciocracia; a vo-

luntariocracia; a discernimentocracia; a evoluciocracia. 
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Legislogia: as diretrizes institucionais; os regulamentos internos; os estatutos sociais das 

ICs; as convenções condominiais; os contratos sociais; a Lei N. 9.608, de 18.02.1998, do Volun-

tariado; a Lei N. 9.790, de 23.03.1999, das Parcerias; a Lei N. 10.406, de 10.01.2002; o Artigo 44 

do Novo Código Civil, das Associações; as diretrizes político-administrativas do Conselho de 

ICs. 

Filiologia: a conscienciocentrofilia; a interconscienciofilia; a empreendedorismofilia;  

a sociofilia; a interaciofilia; a assistenciofilia; a grupofilia; a maxiproexofilia. 

Fobiologia: a liderofobia; a decidofobia; a laborfobia; a evoluciofobia; a experimento-

fobia; a proexofobia; a recexofobia. 

Sindromologia: a prevenção da síndrome de burnout; o desvelamento da síndrome da 

pseudo-harmonia; a remissão da síndrome da dispersão consciencial; a superação da síndrome 

do ostracismo; a profilaxia da síndrome da reunionite; a compreensão da síndrome do poder. 

Maniologia: a mania de centralização do poder; a mania de sonegar informações; a ma-

nia de procrastinação; a mania de esperar para ver; a mania de torcer contra; a mania de perfei-

ção; a megalomania. 

Mitologia: o mito de a gestão institucional ser prerrogativa exclusiva dos dirigentes;  

o mito da consciência apolítica; o mito de participar sem responsabilizar-se; o mito de o empre-

endedor conscienciocêntrico ser bem sucedido sem autabnegação; o mito do salvador da pátria. 

Holotecologia: a conscienciocentroteca; a socioteca; a parassociocoteca; a experimento-

teca; a empreendedorismoteca; a epicentroteca; a organizacioteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciocentrologia; a Parassociologia; a Sociologia; a Con-

viviologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Grupocarmologia; a Holomaturologia; a Insti-

tucionologia; a Paradiplomaciolologia; a Proexologia a Maxiproexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o colegiado gestor conscienciocêntrico; a consciência centrada; a conscin 

mentora; a conscin agilista; a conscin orientadora; a conscin visionária; a conscin empreendedora;  

a conscin líder; a conscin gestora; a conscin amparadora extrafísica; a conscin epicentro conscien-

cial; a conscin líder parapsíquica; a conscin exemplarista; a conscin proativa; a conscin pragmáti-

ca; a equipin motivada; o grupo evolutivo; a dupla de trabalho. 

 

Masculinologia: o conscienciocentrologista; o maxiproexista; o cosmovisiólogo; o agen-

te reurbanizador; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o conviviólogo; o homem de ação; o inovador; o líder; o chefe; o gerente; o coor-

denador; o presidente; o secretário-geral; o funcionário; o supervisor; o maxidissidente; o reedu-

cador; o tocador de obra; o comprometido; o ideólogo; o realizador; o administrador. 

 

Femininologia: a conscienciocentrologista; a maxiproexista; a cosmovisióloga; a agente 

reurbanizadora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a compassageira evolutiva;  

a completista; a convivióloga; a mulher de ação; a inovadora; a líder; a chefe; a gerente; a coorde-

nadora; a presidente; a secretária-geral; a funcionária; a supervisora; a maxidissidente; a reeduca-

dora; a tocadora de obra; a comprometida; a ideóloga; a realizadora; a administradora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiocentricus; o Homo sapiens gruppalis; o Ho-

mo sapiens convivens; o Homo sapiens transformator; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sa-

piens experimentatus; o Homo sapiens organisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Conscienciocentrologia Teórica = o conjunto de ideias sobre os efeitos 

dos experimentos grupais a serem formalizados com base no paradigma consciencial; Conscien-

ciocentrologia Teática = os resultados da aplicabilidade de 1% de teoria e 99% de prática consci-
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enciocêntrica por grupos evolutivos, chancelando a concretude dos pressupostos teóricos da 

Conscienciologia no Planeta. 

 

Culturologia: a cultura do empreendimento conscienciocentrológico; a cultura da ges-

tão compartilhada; a cultura das deliberações colegiadas; a cultura da administração conscien-

ciológica; a cultura da interassistência interpares; a cultura do respeito consciencial; a cultura 

do balanço social; a cultura do balanço consciencial; a cultura do balanço conscienciocentroló-

gico. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Maxiproexologia, eis, em ordem alfabética, 25 Instituições 

Conscienciocêntricas formalizadas juridicamente, compondo a Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (Data-base: Janeiro de 2022): 

 

Tabela  –  Instituições  Conscienciocêntricas 

 

N
os

 IC Sigla Fundação 

01. 
Associação Internacional de  

Aportes Interassistenciais 
INTERPARES 15.05.2016 

02. 
Associação Internacional de 

Comunicação Conscienciológica 
COMUNICONS 24.07.2005 

03. 
Associação Internacional de 

Conscienciologia para Infância 
EVOLUCIN 29.07.2006 

04. 
Associação Internacional de 

Conscienciometria Interassistencial 
CONSCIUS 24.02.2006 

05. 
Associação Internacional de 

Cosmoeticologia 
COSMOETHOS 03.10.2015 

06. 
Associação Internacional de 

Enciclopediologia Conscienciológica 
ENCYCLOSSAPIENS 21.12.2013 

07. 
Associação Internacional de  

Inversão Existencial 
ASSINVÉXIS 22.07.2004 

08. 
Associação Internacional de 

Liderologia Intereassistencial 
LIDERARE 01.05.2021 

09. 
Associação Internacional de 

Paradireitologia  
JURISCONS 25.04.2015 

10. 
Associação Internacional de 

Parapedagogia e Reeducação 

Consciencial 

REAPRENDENTIA 21.10.2007 

11. 
Associação Internacional de 

Parapsiquismo Interassistencial 
ASSIPI 29.12.2011 

12. 
Associação Internacional de Pesquisa 

Laboratorial em Ectoplasmia 

e Paracirurgia 

ECTOLAB 14.07.2013 

13. 
Associação Internacional de  

Pesquisas Seriexológicas  

e Holobiográficas 

CONSECUTIVUS 14.12.2014 

14. 
Associação Internacional de 

Programação Existencial 
APEX 20.02.2007 

15. 
Associação Internacional de 

Tenepessologia 
IC TENEPES 11.06.2016 

16. 
Associação Internacional  

do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia 

CEAEC 15.07.1995 
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N
os

 IC Sigla Fundação 

17. 
Associação Internacional dos Campi de 

Pesquisas da Conscienciologia 
INTERCAMPI 23.07.2005 

18. Associação Internacional Editares EDITARES 23.10.2004 

19. 
Associação Internacional para 

Evolução da Consciência 
ARACÊ 14.04.2001 

20. 
Associação Internacional para 

Expansão da Conscienciologia 
AIEC 22.04.2005 

21. 
Associação Internacional para 

Implantação da Cognópolis SC 
ORTHOCOGNITIVUS 18.05.2018 

22. 
Instituto Internacional de  

Projeciologia e Conscienciologia 
IIPC 16.01.1988 

23. 
Organização Internacional de 

Consciencioterapia 
OIC 06.09.2003 

24. 
União das Instituições 

Conscienciocêntricas Internacionais 
UNICIN 22.01.2005 

25. 
União Internacional de 

Escritores da Conscienciologia 
UNIESCON 23.11.2008 

 

Grupoproexologia. Pelo viés da Laborologia, eis abaixo em ordem alfabética, 12 exem-

plos de Organismos Conscienciocêntricos, propiciando suporte recinológico grupal aos autopes-

quisadores envolvidos: 

01. Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

02. Interludium Iguassu Convention Hotel. 
03. Instituto Cognopolitano de Geografia e Estatística (ICGE). 

04. Intercâmbio Internacional Conscienciológico (INTERCONS). 

05. Jornal da Cognópolis. 

06. Holomemória da Conscienciologia. 
07. Poliespaço Conscienciocêntrico (POLICONS). 

08. Polo Discernimentum. 

09. Portal da Conscienciologia. 

10. Pré-ICs. 

11. Rádio Comunitária Internacional (RCI). 

12. TV Cognópolis. 

 

Colegiadologia. O Colegiado da Conscienciologia (CDC) é instância suprainstitucional 

constituída por voluntários veteranos, eleitos na CCCI em virtude da convergência de expertises 

conscienciológicas. Foi instituído em 24.06.2016, fundamentando-se nas diretrizes do Verbete 

Colegiadologia, do Dicionário de Argumentos da Conscienciologia (DAC). Atualmente (Ano- 

-base: 2022) está na 2
a
 gestão, abrangendo o período 2021–2026. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Conscienciocentrologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acolhimento  conscienciocêntrico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Campus  conscienciocêntrico:  Cognopoliologia;  Homeostático. 

03.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

04.  Colegiado  gestor  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

05.  Edificação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
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06.  Empreendedor  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

07.  Gestão  de  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

08.  Gestor  de  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

09.  Gestor  parapsíquico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

10.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

11.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  conscienciocêntrico:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  conscienciocêntrico:  Voluntariologia;  Homeostático. 

14.  Tecnologia  da  Informação  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

15.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIENCIOCENTROLOGIA  INVERTE  A  LÓGICA   
DO  EMPREENDIMENTO  CONVENCIONAL,  ASSENTADA   

NO  MATERIALISMO,  PARA  O  EMPREENDIMENTO  

CONSCIENCIOCÊNTRICO,  FOCADO  NA  CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já estudou a liderança interassistencial em IC ou 

OC, por meio das pesquisas da Conscienciocentrologia? Está disposto(a) a assumir a empreitada 

evolutiva, cosmoética e interassistencial, catalisadora de recins e recéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas 500 a 502. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 23, 24 e 174. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 92, 252  
e 294. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 604, 605 e 1.043. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1 foto; 43 ilus.; 1 microbiografia; 1 si-

nopse; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed. rev. e aum.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 37. 

 

M. I. C. 
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C O N S C I E N C I O F I L I A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscienciofilia é a técnica dos percentuais dimensionais ou a preocupa-

ção simultânea da conscin lúcida com as dimensões extrafísicas e o holossoma, por exemplo, 25%, 

mantendo, ao mesmo tempo, a preocupação prioritária com a vida na dimensão intrafísica e com 

o soma, por exemplo, 75%. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição filia 

deriva do idioma Grego, philos, “amigo, querido, queredor; agradável, que agrada”. Surgiu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Técnica dos percentuais dimensionais. 2.  Prioridades conscienciais. 

Neologia. O vocábulo conscienciofilia e as duas expressões compostas conscienciofilia 

elementar e conscienciofilia evoluída são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Conscienciofobia. 2.  Prioridades materiais exclusivas. 3.  Biofilia. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a cosmovisão pessoal; o abertismo consciencial; a atenção dividida; o univer-

salismo; a reciclagem existencial (recéxis); a reciclagem intraconsciencial (recin); a inversão exis-

tencial (invéxis); a maxiproéxis pessoal (em grupo); as prioridades conscienciais; a escala evolu-

tiva das consciências; as faixas etárias humanas; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: o abertismo parapsíquico; a paraprocedência pessoal; a autoconscientiza-

ção multidimensional (AM); a sinalética energética e parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Filiologia: a conscienciofilia. 

Holotecologia: a consciencioteca; a evolucioteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Prospectiva; a Dessomatologia; a Ho-

lomaturologia; a Parapercepciologia; a Proexologia; a Parafenomenologia; a Holobiografologia;  

a Prevenciologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla evolutiva voluntária da Conscienciologia. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o conscienciômetra; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a conscienciômetra; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscienciofilia elementar = o perfil conscienciométrico da isca humana 

lúcida, homem ou mulher; conscienciofilia evoluída  = o perfil conscienciométrico do tenepessis-

ta veterano, homem ou mulher. 

 

Coexistência. De acordo com a Consciencioterapia, a conscienciofilia permite a coexis-

tência pacífica, dentro do microuniverso da conscin, de duas variáveis aparentemente antípodas 

na emocionalidade do homem e da mulher: a autestima (egocarma) e a maxifraternidade (poli-

carma). 

Hiperacuidade. Do ponto de vista da Cosmoeticologia, somente a conscienciofilia pode 

conduzir a consciência à hiperacuidade no emprego da incorruptibilidade lúcida. 

PL. Em função da Experimentologia, a conscienciofilia chancela a necessidade da proje-

tabilidade lúcida (PL), indispensável e insubstituível para todo ser humano, objetivando a obten-

ção da condição do epicentrismo consciencial vivido do epicon, homem ou mulher. 

Paraprocedência. Na análise da Extrafisicologia, a conscienciofilia se impõe como pa-

drão de conduta evolutiva mais inteligente, tendo por foco a manutenção dos liames indissolúveis 

da procedência extrafísica (extraphysical hometown) de toda conscin. 

Biofilia. No universo da Intrafisicologia, a conscienciofilia se contrapõe ou se entrosa 

com a biofilia: a preocupação prioritária com a vida na dimensão intrafísica e com o soma (fixa-

ção física). 

Cons. Pelos conceitos da Mnemossomatologia, a conscienciofilia faculta a possibilidade 

de melhores acessos da memória cerebral à holomemória com a recuperação dos cons magnos. 

Ideias. Sob a ótica da Parageneticologia, a conscienciofilia esclarece e enriquece a utili-

zação pragmática, no dia a dia, das ideias inatas. 

ICs. Consoante à Conscienciocentrologia, a conscienciofilia pode se revestir de caráter 

grupal intenso e indispensável dentro das instituições intrafísicas ou conscienciocêntricas, desti-

nadas às pesquisas da projetabilidade lúcida. 

Alternância. Pelos critérios da Projeciologia, a conscienciofilia conduz a conscin à vida 

alternante lúcida, simultaneamente nesta existência humana e nas dimensões extrafísicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscienciofilia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

3.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

4.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

5.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

6.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

7.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIENCIOFILIA  OFERECE  O  ENSEJO  DE  AJUSTES 

PROFUNDOS  DA  VIDA  DA  CONSCIN,  NA  CONSECUÇÃO    

DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  PLANIFICADA,  EM  DE-  
TALHES,  NO  CURSO  INTERMISSIVO  PRÉ-RESSOMÁTICO. 
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Questionologia. Você distribui os interesses pessoais entre esta vida humana e a vida 

consciencial multidimensional? Você inclui a paraprocedência no próprio dicionário cerebral? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 
Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 49 e 64. 
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C O N S C I E N C I O G R A F I A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Conscienciografia é a Ciência aplicada ao estudo do ato de escrever so-

bre a Conscienciologia ou a descrição técnica de qualquer traço (trafor, trafar) ou característica do 

perfil da consciência ou os registros conscienciológicos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição grafia 

vem do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Conscienciologia. 2.  Ciência da descrição da consciência. 3.  Estu-

do da redação conscienciológica. 4.  Linguagem erudita. 

Neologia. Os 3 vocábulos Conscienciografia, Miniconscienciografia e Maxiconsciencio-

grafia são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Projeciografia. 2.  Conscienciometrologia. 3.  Conscienciograma.  

4.  Pangrafia. 5.  Linguagem popular. 

Estrangeirismologia: o laptop; o desktop. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento comunicativo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Consciencio-

grafia: megaverdades registráveis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciologia; os grafopensenes mentaisso-

máticos; a autopensenização predominante no pen. 

 

Fatologia: os registros das autovivências; os registros conscienciográficos; os registros 

das vivências grupais; o artigo sobre Conscienciologia; o livro sobre Conscienciologia; as teses 

conscienciológicas; as obras escritas conscienciológicas; os multimeios em equipe, a 4 mãos ou 

paramãos; as pesquisas conscienciológicas publicadas; o holoperfil do ego; o paradigma cons-

cienciológico; os temas transcendentes, inéditos e momentosos; os conhecimentos científicos;  

a exposição; as fundamentações; a clareza; o discernimento; a acurácia; a filtragem; a exatidão;  

o juízo crítico; a logicidade; a cosmovisão; as frases curtas; os períodos longos; as sínteses; os ar-

quivos; os léxicos; os tratados; a biblioteca pessoal; a Holoteca; o memo pessoal; a autografia 

cutânea; as argumentações pessoais; o estilo pessoal; o dicionário cerebral analógico poliglótico; 

os estudos; as técnicas; as estratégias; os experimentos; os processamentos; as proposições; as 

coautorias; as obras conjuntas da dupla evolutiva; a abertura do banco de dados; a comunicação 

grupal; a Hermenêutica Conscienciológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Enumerologia: a abordagem; a assimilação; a avaliação; a análise; o inquérito; a pesqui-

sa; a estimativa. 
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Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio enciclopedismo-pancogni-

ção; o binômio subjetividade-objetividade. 

Interaciologia: a interação Conscienciografia–autogescon mentalsomática. 

Trinomiologia: o trinômio retrofatos-fatos-parafatos; o trinômio parapesquisas-para-

técnicas-parachados; o trinômio neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o trinômio reciclagem-

reeducação-ressocialização. 

Polinomiologia: o polinômio palestra-artigo-curso-livro. 

Antagonismologia: o antagonismo antidiscernimento / autodiscernimento; o antagonis-

mo autores / atores; o antagonismo fato científico / ficção científica; o antagonismo conscin 

questionadora / conscin crédula; o antagonismo exatidão / erro; o antagonismo livro-medica-

mento / livro-veneno; o antagonismo especialismo / generalismo. 

Politicologia: a democracia direta. 

Filiologia: a citaciofilia; a gnosiofilia; a neofilia. 

Maniologia: a mania da dúvida. 

Mitologia: a queda dos mitos eletronóticos. 

Holotecologia: a comunicoteca; a lexicoteca; a mentalsomatoteca; a intelectoteca;  

a cognoteca; a metodoteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografia; a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Ar-

gumentologia; a Proexologia; a Evoluciologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Para-

prosopografia; a Linguística; a Filologia; a Estilologia; a Conformática; a Lexicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conscienciógrafo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampa-

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o autor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o inte-

lectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessis-

ta; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; 

o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; 

o homem de ação; o agitador de ideias. 

 

Femininologia: a conscienciógrafa; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampara-

dora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a autora; a evoluciente; a exemplarista; 

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora 

consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a toca-

dora de obra; a mulher de ação; a agitadora de ideias. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sa-

piens cognitor; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens perquisitor; 

o Homo sapiens argumentator. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Miniconscienciografia = o artigo autobiográfico envolvendo tema sobre  

a Conscienciologia; Maxiconscienciografia = o livro técnico sobre tema da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a formação cultural pessoal. 

 

Paradigmologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, a Conscienciografia embasa as auto-

pesquisas aplicadas no emprego do paradigma conscienciológico, tendo a consciência por fulcro  

e megafoco do Cosmos. 

 

Cês. Como esclarece a Holomaturologia, não se deve esquecer, racionalmente, na teática 

da Conscienciografia, estes 10 cês decisivos, aqui dispostos na ordem funcional: 

01.  Cogniciologia. 

02.  Comunicologia. 

03.  Coloquiologia. 

04.  Criteriologia. 

05.  Coerenciologia. 

06.  Confrontologia. 

07.  Conteudologia. 

08.  Contradiciologia. 

09.  Cosmogramologia. 

10.  Criticologia. 

 

Evitaciologia. Sob o enfoque da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, 10 evitações racionais no desenvolvimento da Conscienciografia para o pesquisador, homem 

ou mulher: 

01.  Abulia  intelectual. 

02.  Covardia  intelectual. 

03.  Estafa  mental. 

04.  Falta  de  autoconfiança. 

05.  Acriticidade. 

06.  Autodesorganização. 

07.  Síndrome  da  dispersão  consciencial. 

08.  Ausência  de  autorreflexões. 

09.  Ausência  de  leituras. 

10.  Ausência  de  anotações. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Conscienciografia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Citaciologia:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Edição  gratuita:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Técnica  da  segunda  redação:  Conformática;  Neutro. 

09.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 
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10.  Via  expressa  do  pensamento:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIENCIOGRAFIA  É  EXTREMAMENTE  RELEVANTE 

AOS  COMPONENTES  DA  COMUNIDADE  CONSCIENCIOLÓ-
GICA  COSMOÉTICA  INTERNACIONAL  POR  ASSEGURAR   

A  CONSECUÇÃO  DAS  MEGAGESCONS  DAS  MAXIPROÉXIS. 
 

Questionologia. Qual o papel exercido pela Conscienciografia na consecução da proéxis 

para você? Você já produziu alguma gestação consciencial a partir de bases comunicativas, escri-

tas, mentaissomáticas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 
sinopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 78. 

2.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-
mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2002; páginas 1 a 272. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 42, 479, 768 e 774. 
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C O N S C I E N C I O G R A F I A    I N F A N T O J U V E N I L  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscienciografia infantojuvenil é a técnica de escrita tarística utilizada 

pela conscin lúcida, homem ou mulher, com a finalidade de despertar o interesse de crianças  

e adolescentes acerca do paradigma consciencial, por meio de linguagem e abordagens adequadas 

às faixas etárias em questão. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra consciência provém do idioma Latim, conscientia, “conhecimen-

to de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição grafia 

advém do idioma Grego, grápho, “escrever; inscrever”. O vocábulo infantil procede do idioma 

Latim Tardio, infantilis, “de criança; infantil”. Apareceu no Século XVII. O termo juvenil vem do 

idioma Latim, juvenilis, “de ou relativo a jovem”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Escrita conscienciológica infantojuvenil. 2.  Escrita esclarecedora 

infantojuvenil. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscienciografia infantojuvenil, conscienciogra-

fia infantojuvenil inicial e conscienciografia infantojuvenil avançada são neologismos técnicos 

da Conscienciografologia. 

Antonimologia: 1.  Escrita de conto de fada infantojuvenil. 2.  Escrita de romance 

infantojuvenil. 

Estrangeirismologia: a tradução do Zeitgeist ao recém-ressomado; o ghostwriter cos-

moético; o homeschooling precursor do ensino regular conscienciológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Grafopensenologia Esclarecedora. 

Citaciologia: – A educação exige os maiores cuidados, porque influi sobre toda a vida 

(Sêneca, 4 a.e.c.–65). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, pertinentes ao tema: 

1.  “Crianças. Defendamos as crianças”. 

2.  “Infância. A infância, depois do período fetal, é a pior fase da vida intrafísica devido 

às limitações somáticas, notadamente mentaissomáticas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da escrita tarística; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os retropensenes; a retropensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os 

lateropensenes; a lateropensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os grafopensenes; 

a grafopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a conscienciografia infantojuvenil; a linguagem do paradigma consciencial 

tornada acessível, sem comprometer o conteúdo, ao público teenager; a comunicação efetiva, im-

parcial e focada nas soluções considerando o público infantojuvenil; o gibi conscienciológico;  

a tradução da realidade multidimensional; as interjeições explicativas das emoções básicas acessí-

veis às crianças; a diferença entre a realidade e a fantasia esclarecida no texto conscienciológico 

para qualquer faixa etária; a desconstrução da religiosidade desde a infância a partir dos esclareci-

mentos sobre o medo; a experiência individual registrada esclarecendo o grupo; a neuroplasticida-

de evitando a robotização intrafísica; a manutenção na adolescência dos aportes recebidos; o fim 

do porão consciencial otimizado pelo esclarecimento conscienciológico; a antecipação da recupe-

ração de cons a partir da conscienciografia infantojuvenil; a educação despertológica; a escrita 

preparadora da civilidade interconsciencial; a nova perspectiva das Ciências Biológicas, inserindo 
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a ortoconvivência universal; a ampliação do conteúdo das Ciências Humanas, Sociais e Culturais 

capacitando os cidadãos ao Estado Mundial Cosmoético; a abertura da Enciclopédia da Conscien-

ciologia às crianças e jovens intermissivistas; o primeiro esclarecimento sobre a multidimensiona-

lidade aos leitores infantojuvenis; a programação existencial continuada sem desvios; a escrita 

gesconológica auxiliando a pronta retomada das tarefas interassistenciais iniciadas em retrovidas; 

o manual de acolhimento interconsciencial cosmoético aos recém-ressomados. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as inspirações ex-

trafísicas na escrita direcionada ao público infantojuvenil; o estímulo cerebral acessando o para-

cérebro por meio da tares; as descrições dos amigos extrafísicos; as parapercepções na importân-

cia de aprofundar determinado tema; a explicação das energias conscienciais e imanentes desde  

a infância; a desdramatização dos fenômenos parapsíquicos; as parassincronicidades auxiliando 

na educação das consciências-aprendizes; a alfabetização parapsíquica; as lembranças do Curso 

Intermissivo (CI) em cotejo com o aprendizado escolar; a pesquisa da retrovida crítica evitando as 

automimeses dispensáveis; a assunção dos retrotrafores desde a infância. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo curiosidade-esclarecimento; o sinergismo assistência 

pelo esclarecimento–recuperação de cons; o sinergismo autocognição–vivências pessoais; o si-

nergismo autopesquisa–inspiração extrafísica. 

Principiologia: o princípio de não maquiar os fenômenos multidimensionais inclusive 

para as crianças; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da incorruptibilidade 

aprendido desde tenra idade; o princípio da retribuição; o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio grupal de juntos se ir mais longe. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do conscienciógrafo infantojuve-

nil; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: as teorias antidogmáticas na educação escolar; a teoria das verdades rela-

tivas de ponta; as teorias debatidas no Curso Intermissivo. 

Tecnologia: a técnica da exteriorização das energias conscienciais à criança desadapta-

da; a técnica do emprego sadio do corpo humano desde a infância; a técnica do rapport inter-

consciencial; a técnica da imobilidade física vígil (IFV) para tranquilização do soma adolescente; 

a técnica da inversão existencial; a técnica da expansão da consciência projetada. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Conscienciologia para 

a Infância (EVOLUCIN); o voluntariado do Curso para Formação de Professores de Conscien-

ciologia na Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (REA-

PRENDENTIA); o significado do vínculo consciencial temporâneo pelo voluntariado na Associa-

ção Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); o voluntariado na Associação Inter-

nacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o voluntariado na 

União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); o voluntariado da Associ-

ação Internacional Editares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos Pesquisado-

res da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Desperto-

logia. 

Efeitologia: o efeito do acolhimento aos intermissivistas; o efeito das crenças familiares 

inibidoras das crianças parapsíquicas; o efeito da recepção esclarecedora das conscins recém- 

-ressomadas do extrafísico; o efeito irrestrito da escrita conscienciológica; o efeito das reflexões 

desde a tenra idade; os efeitos da rememoração do CI. 

Neossinapsologia: as neossinapses cerebrais oriundas de neoaprendizados paradigmá-

ticos. 

Ciclologia: o ciclo vida intermissiva–vida intrafísica; o ciclo amparando-amparador. 
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Enumerologia: a anotação pessoal voltada ao público infantojuvenil; o registro sistema-

tizado objetivando o público infantojuvenil; o artigo conscienciológico publicado na revista para 

público infantojuvenil; o livro tarístico voltado ao público infantojuvenil; a docência consci-

enciológica com ênfase no público infantojuvenil; o tratado conscienciológico acessível ao públi-

co infantojuvenil; a inserção do público infantojuvenil na Enciclopédia da Conscienciologia. 

Binomiologia: o binômio filho idealizado–criança real; o binômio admiração-discor-

dância; o binômio autestima saudável–autossuficiência emocional; o binômio assistido-assis-

tente. 

Interaciologia: a interação pais-filhos; a interação superação-resiliência; a interação 

aprendiz-educador; a interação adultos-crianças; a interação leitor-escritor; a interação famili-

ar; a interação grupal. 

Crescendologia: o crescendo letra-palavra-frase-parágrafo-capítulo-seção-livro-trata-

do-enciclopédia; o crescendo criança-esclarecida–adulto-completista; o crescendo recin-gescon; 

o crescendo alfabetização convencional–alfabetização multidimensional; o crescendo mensagem 

escrita–mensagem telepática. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio conci-

liação-reconciliação-intercooperação; o trinômio da tridotação consciencial intelectualidade- 

-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio intraconsciencialidade-extraconsciencialidade-in-

terconsciencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio artigo-verbete-livro-megagescon; o polinômio etário in-

fância-adolescência-adultidade-maturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo abandono / acolhimento; o antagonismo interprisão 

grupocármica / reconciliação evolutiva; o antagonismo criança apedeuta / criança autodidata. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscienciografia infantojuvenil poder incentivar  

a nulificação da infância. 

Politicologia: a conscienciocracia; a pesquisocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; 

a grafocracia; a autocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na retribuição ao futuro planetário. 

Filiologia: a maternofilia; a gesconofilia; a pedagogofilia; a adaptaciofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a projeciofobia; a neofobia; a reeducaciofobia; o fim da ta-

natofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo; as superproteções presentes na síndrome da ec-

topia afetiva (SEA); a síndrome da subestimação autoparapsíquica bloqueando a criança para  

a multidimensionalidade; a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome do infantilismo. 

Maniologia: a mania de desacreditar os relatos das crianças; a mania de desperdiçar 

aportes; a mania das respostas evasivas aos questionamentos na fase das perguntas; a mania de 

tratar o filho tal qual foi tratado pelos pais; a mania de não falar sobre os medos; a mania religiosa 

de infantilizar a Humanidade. 

Mitologia: o mito de a criança não ter capacidade de entender fatos e parafatos; o mito 

dos fenômenos parapsíquicos serem indizíveis; o mito de o esclarecimento real ser impossível  

à criança. 

Holotecologia: a infantoteca; a invexoteca; a grupocarmoteca; a grafoteca; a proexote-

ca; a evolucioteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Psicologia; a Parapedagogiologia;  

a Parafenomenologia; a Intercomunicologia; a Enciclopediologia; a Profilaxiologia; a Evoluciolo-

gia; a Autodesassediologia; a Autodespertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a criança; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o adolescente; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cidadão. 

 

Femininologia: a adolescente; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teleter-

tuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação, a cidadã. 

 

Hominologia: o Homo sapiens infans; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens affec-

tuosus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens intellectualis;  

o Homo sapiens creativus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscienciografia infantojuvenil inicial = a escrita tarística acessível  

a crianças e púberes desenvolvida e incentivada no âmbito familiar; conscienciografia infantoju-

venil avançada = a escrita tarística acessível a crianças e púberes aplicada no âmbito escolar  

e nos ambientes parapedagógicos. 

 

Culturologia: a cultura da inclusão; a cultura da inversão existencial; a cultura da 

conscienciografia no ensino conscienciológico; a cultura do autodidatismo; a cultura enciclopé-

dica. 

 

Reeducaciologia. Sob o ponto de vista da Reeducaciologia, a conscienciografia infanto-

juvenil propõe tornar o paradigma consciencial acessível às crianças e adolescentes, notadamente 

por meio do enfoque tarístico, por exemplo, das 9 áreas do conhecimento, entre convencionais  

e conscienciológicas, listadas em ordem alfabética: 

1.  Arte. A compreensão do papel da arte evitando as automimeses. 

2.  Ciências. A ampliação da Ciência, saindo do enfoque eletronótico. 

3.  Cultura. A valorização da cultura e intelectualidade evitando os cacoetes do mundi-

nho pessoal. 

4.  Ecologia. A educação ambiental incluindo o direito dos pré-humanos. 

5.  Economia. As abordagens à Economia a partir do pé-de-meia proexogênico. 

6.  Energossomatologia. A cultura do EV e das energias desde a infância. 

7.  Grupocarmologia. O entendimento da importância da família. 

8.  Ressomatologia. A compreensão do processo ressomático da consciência. 

9.  Sociologia. A Sociedade Humana analisada a partir das neoteorias consciencioló-

gicas. 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscienciografia infantojuvenil, indicados para a ex-
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pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

02.  Adolescência  irrefletida:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

03.  Alfabetização  autoparapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Amigo  invisível:  Paraconviviologia;  Neutro. 

05.  Conteúdo  parapedagógico:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

06.  Editares:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

07.  Educação  despertológica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Esbregue  intermissivo:  Impactoterapeuticologia;  Homeostático. 

09.  Maternidade  amaurótica:  Antimaternologia;  Nosográfico. 

10.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

12.  Precocidade  desperdiçada:  Perdologia;  Nosográfico. 

13.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Público-leitor  intermissivista:  Conscienciografologia;  Neutro. 

15.  Vazio  existencial:  Proexologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIENCIOGRAFIA,  DIRECIONADA  AOS  INTERMIS-
SIVISTAS  NAS  FAIXAS  ETÁRIAS  DA  INFÂNCIA  E  JUVEN-
TUDE,  É  ESTRATÉGIA  EVOLUTIVA  INTELIGENTE  NA  MU-
DANÇA  DO  PLANETA-HOSPITAL  EM  PLANETA-ESCOLA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já exercita a conscienciografia infantojuvenil? 

Quais os efeitos tarísticos passíveis de serem obtidos com a utilização de tal técnica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Basílio, Ione; Ribeiro, Luciana; & Melo, Nivea; Boa noite, Universo; apres. 8;  62 p.; 11 caps.; 2 abrevs.;  
2 E-mails; 18 ilus.; 1 sigla; 2 websites; alf.; 20,5 x 20,5 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciolo-
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C O N S C I E N C I O G R A F I A    L I B E R T A D O R A  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscienciografia libertadora é a escrita conscienciológica de artigos, 

verbetes, livros ou tratados, fundamentada no paradigma consciencial tarístico, capaz de promo-

ver a desamarração de interprisões grupocármicas e recompor conexões interpessoais a partir da 

interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição grafia 

vem do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. A palavra li-

berdade procede do mesmo idioma Latim, libertas, “liberdade; condição da pessoa livre”. Apare-

ceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Conscienciografia emancipadora. 2.  Grafopensenidade libertadora. 

3.  Escrita conscienciológica evolutiva. 4.  Grafotares reconciliadora. 5.  Escrita tarística destrava-

dora. 6.  Redação conscienciológica recompositora. 7.  Conscienciografia reparadora. 8.  Grafo-

pensenidade alforriadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscienciografia libertadora, conscienciografia 

libertadora inicial e conscienciografia libertadora avançada são neologismos técnicos da Cons-

cienciografologia. 

Antonimologia: 1.  Escrita escravizadora. 2.  Grafopensenidade antievolutiva. 3.  Escrita 

interprisioneira. 4.  Grafopensenidade estagnadora. 5.  Escrita assediadora. 6.  Grafopensenidade 

indutora patológica. 7.  Escrita inculcadora. 8.  Grafopensenidade doutrinadora. 

Estrangeirismologia: o breakthrough evolutivo decorrente da conscienciografia liberta-

dora. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Liberologia Autoral. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Libertemo- 

-nos cerebralmente escrevendo. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Escrever. O processo linguístico demarca a estrutura dorsal ou a raiz da pessoa.  

O melhor é escrever para esclarecer, não interessando se irão entender. Só de colocar ideias es-

clarecedoras circulando, você contribui para melhorar o holopensene, inclusive com a atração  

e a vinda dos paravisitantes das Comunexes Evoluídas interessadas em suas tarefas libertárias”. 

2.  “Escrita. Há conscins intermissivistas inibidas, de modo patológico, e com dificul-

dades para desenvolver a escrita dos seus livros, porque escreveram e publicaram tolices em re-

trovidas e, agora, carecem justamente de deixar os registros dos estudos dos seus transviamentos, 

a fim de evitar que outras consciências cometam as mesmas ilicitudes que cometeram. Tais fatos 

explicam a nossa insistência contra a pasmaceira intelectual dos autorandos nos Círculos Men-

taissomáticos semanais”. 

3.  “Libertação. Ao redigir a sua obra-prima, objetivando o autorrevezamento multi-

existencial, procure se libertar da Mesologia, do Zeitgeist e dos modismos da contemporaneidade, 

com vistas aos pósteros”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciografologia; o holopensene pessoal 

da escrita libertária; o holopensene pessoal da autonomia intelectual; os grafopensenes; a grafo-

pensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 
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neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os tecnopensenes; a tec-

nopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopense-

nidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a exposi-

ção gráfica da autopensenização; a desrepressão grafopensênica; a conquista da autopensenização 

liberta; o enciclopedismo tarístico possibilitando rupturas pensênicas definitivas com companhias 

retrógradas e neófobas; a qualidade da intenção determinando o patamar dos acertos grafopensê-

nicos da conscin; os ortografopensenes promovendo acertos grupocármicos; o saldo da grafopen-

senidade da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Fatologia: a conscienciografia libertadora; a autopredisposição para a materialização 

de verpons desassediadoras e libertadoras das consciências; a escrita sobre temas avançados favo-

recendo a recuperação de megacons; o alcance ignorado das ideias veiculadas a partir das publi-

cações pessoais; a gescon publicada expandindo o círculo dos contatos interconscienciais, sadios 

e libertários; a alavancagem da proéxis após a publicação do primeiro livro pessoal consciencioló-

gico; a recomposição grupocármica decorrente da publicação de livro tarístico; a interassistencia-

lidade inerente à escrita tarística favorecendo a recomposição do autor com os credores do passa-

do; as autorretratações ideativas de retrobibliografias equivocadas, inconscientes ou não, promo-

vendo acertos evolutivos; a conscienciografia encurtando o caminho para a policarmalidade; o au-

tenfrentamento dos desassédios intrínsecos ao labor intelectual; a esteticidade redacional consci-

enciológica visando a amplificação da lucidez consciencial; a verbetografia enquanto estratégia 

evolutiva de autodesinibição comunicativa autoral; o autodesassédio evolutivo decorrente da de-

fesa de verbete no Tertuliarium; o enciclopedismo tarístico desenvolvendo a liderança interassis-

tencial ao aglutinar leitores e assistidos a partir do exercício da Pré-Intermissiologia; o livro escla-

recedor gerador de leitoras e leitores neofílicos; o livro enquanto itinerante natural, comunicador 

das ideias do autor; o fato de o livro, enquanto ferramenta interassistencial sem fronteiras, ser ca-

paz de atingir ambientes, locais, regiões e consciências inalcançáveis pelas palavras faladas ou 

verbalizadas; as publicações conscienciológicas enquanto agentes retrocognitivos capazes de rea-

vivar a holomemória dos intermissivistas; a Enciclopédia da Conscienciologia enquanto projeto 

coletivo libertário; as revoluções cosmoéticas, sem estardalhaços, da não-violência promovidas 

pelos esclarecimentos evolutivos; o registro do teto máximo de lucidez existencial, tendo em vista 

a Autorrevezamentologia e a Interassistenciologia Multiexistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autodesassediali-

dade intelectual ascendente; as evocações temáticas favorecendo a interassistência interdimensio-

nal; as retratações esclarecedoras multidimensionais autorais; a assistência aos retrocompanheiros 

ideológicos por meio das autogescons; o autorado vincando o neoposicionamento da conscin pe-

rante o grupo evolutivo, ocorrendo a mudança de companhias extrafísicas seculares; a função de 

epicentro de interassistência multidimensional do escritor conscienciólogo; a contribuição da ges-

con libertária nos trabalhos da reurbex; a antevisão do autorrevezamento seriexológico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mentalsomaticidade–conscienciografia libertadora; o si-

nergismo autexposição-heterocrítica; o sinergismo habilidade redacional–interassistencialidade; 

o sinergismo escrita–responsabilidade evolutiva; o sinergismo evolutivo acabativa da gescon– 

–acabativa da recin; o sinergismo autorado conscienciológico–evolução consciencial. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio de o menos 

doente ajudar o mais doente; o princípio da restauração evolutiva; o princípio da retribuição do 

conhecimento recebido; o princípio da autodesassedialidade; o princípio evolutivo do autexem-

plarismo tarístico; os princípios cosmoéticos norteando a grafocomunicabilidade interassisten-

cial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando o conteúdo interassis-

tencial das próprias obras. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

9957 

Teoriologia: a autorresponsabilidade interconsciencial despertada no entendimento da 

teoria das interprisões grupocármicas; a teoria e prática da interassistência autoral. 

Tecnologia: as técnicas de autodesassédio autoral; a técnica da gescon autodesassedia-

dora; a técnica da conscin cobaia; as técnicas conscienciográficas fundamentadas na Interassis-

tenciologia; a técnica do autorrevezamento multiexistencial. 

Voluntariologia: o autorado voluntário da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Autores da Conscienciologia; o Colégio Invisível 

da Comunicologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Interassistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Holocarmologia. 

Efeitologia: o efeito halo da teática interassistencial grafopensênica; os efeitos libertá-

rios da grafopensenidade sadia; os efeitos da escrita conscienciológica na recomposição grupo-

cármica; os efeitos da conscienciografia interassistencial na alavancagem da proéxis; os efeitos 

decisivos da intencionalidade do autor na qualidade da obra; o futuro efeito autorrevezamental 

da megagescon publicada. 

Neossinapsologia: as neoparassinapses adquiridas no Curso Intermissivo (CI) predis-

pondo o autor à escrita interassistencial e cosmoética. 

Ciclologia: o ciclo do curso grupocármico interprisão-autovitimização-recomposição- 

-libertação-policarmalidade; o ciclo produção tarística–troca de companhias extrafísicas; o ci-

clo escritor conscienciólogo hoje–amparador de função amanhã; o avanço qualitativo no ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: o autodesassédio autoral; a recuperação de megacons; a autoconfiança 

intelectual; a ampliação da maturidade consciencial; o neoposicionamento ideativo existencial;  

a conexão com a amparabilidade pessoal; a catálise interassistencial. 

Binomiologia: o binômio recin-grafotares; o binômio autodesassédio mentalsomático– 

–heterodesassédio; o binômio libertação pessoal–libertação grupal; o binômio autorrevezamen-

to–futuros leitores; o binômio sementeira intrafísica–colheita intermissiva. 

Interaciologia: a interação autodesassedialidade-heterodesassedialidade; a interação 

autocrítica-heterocrítica; a interação conscin autora–consciexes assistidas; a interação autor- 

-leitor; a interação pensenidade libertadora–conscienciografia libertadora; a interação amadu-

recimento pessoal–autorresponsabilidade grupal; a interação tenepes-gescons. 

Crescendologia: o crescendo informação arquivada–informação partilhada; o crescen-

do autodidatismo libertário–conscienciografia libertária; o crescendo egocarma-grupocarma- 

-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio tarefa mentalsomática–antiemocionalismo–autodesassédio; 

o trinômio descrença-experimentação-vivenciografia; o trinômio dicionários cerebrais–articula-

ção mental–experienciografia. 

Polinomiologia: o polinômio escritor conscienciólogo–amparador de função–livro pu-

blicado–público-assistido; o polinômio artigo-verbete-livro-megagescon. 

Antagonismologia: o antagonismo conexão com amparo / ligação com a Baratrosfera; 

o antagonismo produtividade evolutiva / autassedialidade; o antagonismo autenfrentamento 

intelectivo / postergação evolutiva; o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; 

o antagonismo partilha do saber / sonegação do saber. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais liberdade a consciência possui, mais acata 

as deliberações do maximecanismo interassistencial; o paradoxo de a forma, palavras escritas 

ou constructos grafados (extraconsciencialidade) conseguirem consolidar e burilar o conteúdo da 

introspecção da conscin (intraconsciencialidade); o paradoxo de o escritor conscienciólogo po-

der ser o maior assistido com os próprios livros publicados; o paradoxo da escrita para si com 

teor tarístico universal; o paradoxo de a megagescon policármica ter cunho autobiográfico. 
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Politicologia: a lucidocracia; a verponocracia; a meritocracia; a assistenciocracia; a de-

mocracia interassistencial oferecendo vagas ilimitadas para a ascensão na escala evolutiva das 

consciências. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo aplicada à interassistencialidade conscien-

ciográfica; as paraleis evolutivas chancelando a conscienciografia na Era da Reurbex; a lei da in-

separabilidade grupocármica; a lei de ação e reação aplicada à Conscienciografologia. 

Filiologia: a conscienciografofilia; a verbetografofilia; a enciclopediofilia; a bibliofilia;  

a assistenciofilia; a comunicofilia; a neofilia; a proexofilia; a terapeuticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da grafofobia; a ultrapassagem da verbetografofobia; a supera-

ção da heterocriticofobia; a supressão da fobia à autexposição. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação manifesta pela conscin intelectualmente 

capaz, mas pusilânime em relação ao autorado tarístico; o corte das síndromes autodepreciativas; 

a superação da síndrome da inércia grafopensênica; a ultrapassagem da síndrome do primeiro li-

vro; a supressão da síndrome do segundo livro; a evitação da síndrome do egão. 

Maniologia: a fracassomania inibindo as gescons pessoais. 

Mitologia: a autossuperação dos mitos quanto à intelectualidade pessoal. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a experimento-

teca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Comunicologia; a Grafopensenologia; 

a Holocarmologia; a Mentalsomatologia; a Experimentologia; a Parapedagogia; a Teaticologia;  

a Autopesquisologia; a Proexologia; a Retribuiciologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o exemplarista; o intelectual; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a exemplarista; a intelectual; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens graphopensenicus; o Homo sapiens auctor; o Homo sa-

piens reurbanisatus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens liberator; o Homo sapiens libertus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscienciografia libertadora inicial = a desencadeada pela escrita e pu-

blicação do primeiro artigo pessoal fundamentado no paradigma consciencial tarístico; conscien-

ciografia libertadora avançada = a desencadeada pela escrita e publicação da automegagescon 

fundamentada no paradigma consciencial tarístico. 

 

Culturologia: a cultura do autenfrentamento evolutivo; a cultura do autorado interas-

sistencial; a cultura da Conscienciografologia Lúcida. 
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Autoconsciência. Sob a ótica da Conscienciografologia, eis, em ordem alfabética, 9 ele-

mentos norteadores da conscienciografia libertadora: 

1.  Dever. A autoconsciência do próprio dever intelectual tarístico. 

2.  Distribuição. A autoconsciência da responsabilidade da distribuição assistencial da 

autobagagem cognitiva. 

3.  Enriquecimento. A autoconsciência de quanto maior o universo da autocognição, 

maior a obrigação pessoal de enriquecer o saber geral. 

4.  Fixação. A autoconsciência da responsabilidade de fixar os grafopensenes da Consci-

enciologia na dimensão intrafísica. 

5.  Inspiração. A autoconsciência de as inspirações extrafísicas surgirem para a conscin 

capaz de expandi-las e compartilhá-las. 

6.  Intransferência. A autoconsciência do compromisso autoral intransferível de expli-

citação das ideias pessoais. 

7.  Responsabilidade. A autoconsciência da autorresponsabilidade pelas repercussões 

multiexistenciais dos escritos pessoais nos leitores de hoje e de amanhã. 

8.  Retratação. A autoconsciência da necessidade de autorretratação por meio das pró-

prias publicações. 

9.  Valor. A autoconsciência do valor das palavras grafadas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscienciografia libertadora, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Enciclopedismo  reurbanológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

05.  Escrita  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Escrita  reciclogênica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Escritor  conscienciólogo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

09.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Neopatamar  libertário:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

12.  Pensenidade  libertadora:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Recexologia  Conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  verbetorado–autorado  conscienciológico:  Conscienciografologia;  Ho-

meostático. 

15.  Verbetografia  ortopensenogênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIENCIOGRAFIA  LIBERTADORA,  PAUTADA  PELA  

TEÁTICA  DAS  AUTORRECICLAGENS  E  INTERASSISTÊNCIA  

TARÍSTICA  AOS  LEITORES,  DESENVOLVE  A  FUTURA  

CONDIÇÃO  DE  CONSCIEX  AMPARADORA  DE  FUNÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica a técnica da conscienciografia libertado-

ra a favor de todas as consciências? Quais os resultados alcançados até o momento? 
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Filmografia  Específica: 

 

1.  Balzac e a Costureirinha Chinesa. Título Original: Xiao cai feng. País: França; & China. Data: 2002. 

Duração: 110 min. Gênero: Biografia, Drama e Romance. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Mandarim, Francês. Cor: 
Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Sijie Dai. Elenco: Xun Zhou; Ye Liu; Kun Chen; Shu-

angbao Wang; Zhijun Cong; Hongwei Wang; Xiong Xiao; Zuohui Tang; Wei Chen; & Tianlu Chen. Produção: Lise Fa-

yolle. Desenho de Produção: Juiping Cao. Roteiro: Sijie Dai; & Nadine Perront. Música: Pujian Wang. Montagem: 
Luc Barnier; & Julia Gregory. Figurino: Huamiao Tong. Companhia: StudioCanal; France 3 Cinéma; Les Films de la 

Suane; & TF1 Films Production. Sinopse: Luo (Chen Kun) e Ma (Liu Ye) são dois jovens de 17 anos. Em plenos anos 70, 

vivem na China comandada por Mao Tsé-Tung. Os dois são encarados como inimigos do povo por seus pais serem médi-
cos e dentistas, considerados burgueses reacionários. Luo e Ma são presos e encaminhados a um "campo de reeducação", 

em uma vila isolada no Tibet. Todos os livros de Luo são queimados, mas Ma consegue manter seu violino ao alegar que 

Mozart compunha para o Presidente Mao. No campo, apenas encontram alívio nas músicas tocadas por Ma e nas histórias 
narradas por Luo, até conhecerem a costureirinha (Zhou Xun) por quem ambos se apaixonam. Ela então lhes revela preci-

oso tesouro: livros considerados subversivos e de autoria de Flaubert, Tolstói, Victor Hugo e Balzac, em posse de Quatro 

Olhos (Wang Hongwei), outro jovem reeducando e prestes a retornar à cidade. O trio então decide roubá-los. 
2.  Escritores da Liberdade. Título Original: Freedom Writers. País: Alemanha; & EUA. Data: 2007. Dura-

ção: 123 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Portu-

guês (em DVD). Direção: Richard LaGravenese. Elenco: Hilary Swank; Patrick Dempsey; Scott Glenn; Imelda Staunton; 
& April L. Hernandez. Produção: Danny DeVito; Michael Shamberg; Stacey Sher; & Hilary Swank (produtora executi-

va). Desenho de Produção: Laurence Bennett. Direção de Arte: Peter Borck. Roteiro: Richard LaGravenese, baseado 

no livro The Freedom Writers Diary: How a Teacher and 150 Teens Used Writing to Change Themselves and the World 
Around Them dos Freedom Writers e de Erin Gruwell. Fotografia: Jim Denault. Música: Mark Isham. Montagem: Da-

vid Moritz. Cenografia: Mike Malone. Efeitos Especiais: Engine Room; Lola Visual Effects; & Pacific Title and Art 

Studio. Companhia: Paramount Pictures; Double Feature Films; MTV Films; Jersey Films; & Kernos Filmproduktions-
gesellschaft & Company. Outros dados: Filme baseado em fatos. Sinopse: Jovem professora, em ambiente escolar con-

turbado, tenta inspirar alunos a aprender mais sobre tolerância, valorizar a si mesmos e a dar continuidade aos estudos. 

3.  Redenção. Título Original: Redemption: The Stan Tookie Williams Story. País: EUA. Data: 2004. Dura-

ção: 95 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; 

& Português (em DVD). Direção: Vondie Curtis-Hall. Elenco: Jamie Foxx; Lynn Whitfield; Lee Thompson Young; 

Brenden Richard Jefferson; Brenda Bazinet; Wes Williams; Greg Ellwand; Barbara Barnes-Hopkins; Ton Barnett; David 
Fraser; Vibert Cobham; Marcus Johnson; Garfield Williams; Alison MacLeod; Derek Keurvorst; & C. C. H. Pounder. 

Produção: Sue Bugden. Co-produção: Barbara Becnel. Desenho de Produção: David Hackl. Edição & Montagem: 

Terilyn A. Shropshire. Roteiro: J. T. Allen. Fotografia: David Greene, C. S. C. Música: Terence Blanchard. Compa-

nhia: California Filmes. Sinopse: Drama baseado na história real de Stan “Tookie” Williams, fundador em Los Angeles 

da gangue de rua Crips, ao aguardar a execução no corredor da morte dedicando-se a parar a violência cuja origem ele 

próprio foi responsável. Através da escrita de série de livros infanto-juvenis, Tookie tenta manter as crianças e jovens lon-
ge da violência das gangues. Tal trabalho lhe confere indicações para os Prêmios Nobeis da Paz e de Literatura. 
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C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I S T A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O conscienciografologista é a conscin lúcida, homem ou mulher, pesquisa-

dora, autora, docente, revisora, leitora crítica, editora, preceptora e / ou especialista dos estudos 

teáticos da Conscienciografologia, nos diversos formatos de manifestação, empenhada no volun-

tariado tarístico e na produtividade de megagescons, atuante na Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição gra-

fia provém do idioma Grego, graphe, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. Surgiu 

igualmente no Século XIII. O sufixo ista procede também do idioma Grego, istes, designando 

“adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Especialista nos estudos da Conscienciografia. 2.  Conscienciólogo  

pesquisador da Conscienciografia. 3.  Grafopensenologista tarístico. 4.  Conscienciografóloga; 

conscienciografólogo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo Conscien-

ciografia: conscienciógrafa; conscienciográfica; conscienciográfico; conscienciografismo; cons-

cienciografista; conscienciógrafo; conscienciografofilia; conscienciografograma; consciencio-

grafóloga; Conscienciografologia; conscienciografologista; conscienciografólogo; Maxiconsci-

enciografia; Miniconscienciografia. 

Neologia. O vocábulo conscienciografologista e as duas expressões compostas conscien-

ciografologista iniciante e conscienciografologista veterano são neologismo técnicos da Mental-

somatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin comunicóloga verbal. 2.  Conscin apedeuta. 3.  Conscin cri-

ticofóbica. 

Estrangeirismologia: o strong profile intelectivo; o rapport interseriexológico grafo-

pensênico; o background autocognitivo multiexistencial; o timing conscienciográfico; a aborda-

gem autoral atacadista lato sensu; a marca individualíssima do megacurriculum vitae pessoal;  

o modus vivendi gesconológico; o Grafopensenarium; o Verbetarium; o Verponarium; o Tertulia-

rium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade conscienciográfica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Gescon: 

vitrine consciencial. Conscienciografologista: afluente  grafopensênico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da escrita conscienciológica; o holopensene pes-

soal do autorado conscienciológico; o holopensene pessoal do verbetorado conscienciológico; os 

grafopensenes; a grafopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os cogniciopensenes;  

a cogniciopensenidade; o materpensene conscienciográfico; a autopensenização predominante no 

pen; o cerne intraconsciencial conscienciográfico mantido independente do holopensene domi-

nante; o holopensene do neografismo conscienciocêntrico; os esforços autopensênicos conscien-

ciográficos; o saldo da grafopensenidade da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Fatologia: a identidade assistencial conscienciográfica; a síntese caracterial mentalsomá-

tica; o naipe holobiográfico autoral; o epicentrismo intelectual; a liderança ideativa; o ideário pes-
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soal singular; a autopriorização cognitiva; o exemplarismo cosmoético; a responsabilidade inte-

lectual; o senso de retribuição dos aportes mentaissomáticos; a noção de distribuição da bagagem 

autocognitiva; a convicção da importância da escrita de múltiplas obras; o acervo bibliográfico 

pessoal; o hábito de frequentar a Holoteca; o Holociclo (CEAEC) enquanto alma mater do cons-

cienciografologista; a Lexicologia; o apreço à leitura e pesquisa dos dicionários; as predileções 

bibliográficas; a familiaridade com a escrita conscienciológica; a autodisponibilidade para os re-

gistros conscienciológicos; a predisposição aos registros autovivenciais e grupais; a produtividade 

antelucana; a autoliderança conscienciográfica; a edição gratuita; a dedicação voluntária; o dile-

tantismo mentalsomático; os ensaios intelectuais verponogênicos; os paratextos editoriais consci-

enciográficos; os múltiplos interesses pessoais; o polineuroléxico individual; os critérios consci-

enciográficos personalíssimos; a conteudística preferencial; a autopredileção temática; a coragem 

intelectual assumida; as dileções autoconscienciográficas; as benesses autorais em análise; o esti-

lo autoral pessoal refletindo o temperamento do conscienciografologista; a autoridade autoral cos-

moética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

intelectual; a bagagem autoral evolutiva multimilenar; a parautoridade autoral; a colheita inter-

missiva da safra gesconológica superavitária; o amparo de função ostensivo; o tenepessismo as-

cendente; as sincronicidades gesconológicas; a Conscienciografia facultando o vislumbre do ho-

loperfil da consciência; a ampliação paracognitiva; a homeostase holossomática facultando a co-

nexão cérebro-paracérebro; o paraposfácio autesclarecedor; o letramento multidimensional pós- 

-intermissivo; as sincronicidades tarísticas promovidas pelo amparo de função atuante. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autexposição-heterocrítica; o sinergismo antimaternida-

de sadia–filiação conscienciográfica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da singularidade holobio-

gráfica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à tares. 

Teoriologia: a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a aplicação das técnicas conscienciográficas; a técnica da gescon autode-

sassediadora; a técnica do turno mentalsomático; a técnica do autorrevezamento multiexisten-

cial. 

Voluntariologia: o voluntariado no Holociclo; o voluntariado na Holoteca; o volunta-

riado na UNIESCON; o voluntariado na EDITARES; o voluntariado na ENCYCLOSSAPIENS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laborató-

rio conscienciológico da Conscienciografologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Autores; o Colégio Invisível dos Verbetógrafos. 

Efeitologia: o efeito proexogênico do autorado; o efeito evolutivo do verbetorado;  

o efeito do leitorado na qualificação do conscienciografologista. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do empenho tarístico. 

Ciclologia: o ciclo conscienciográfico primeira ideia–última linha; os ciclos conscien-

ciográficos; o ciclo alfabetização intermissivista–conscienciografofilia. 

Enumerologia: o apreço aos livros próprios e alheios concluídos; o respeito aos textos 

próprios e alheios revisados; a deferência aos artigos próprios e alheios redigidos; a consideração 

às obras próprias e alheias editadas; a estima aos verbetes próprios e alheios publicados; o res-

peito aos cursos próprios e alheios proferidos; a deferência às neopesquisas próprias e alheias 

iniciadas. 

Binomiologia: o binômio palavra-solução; o binômio substantivo-adjetivo; o binômio 

ousadia-responsabilidade; o binômio conscienciografologista-verbaciologista; o binômio autora-

do-leitorado. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

9963 

Interaciologia: a interação grafotares-tenepes; a interação revisor-revisando; a intera-

ção verbetógrafo-internauta. 

Crescendologia: o crescendo pesquisador aprendiz–autor veterano; o crescendo psico-

grafia-pangrafia; o crescendo aperfeiçoamento da Estilística Redacional–expansão da Autodis-

cernimentologia. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intencionalidade-autodisciplina; o trinômio pesqui-

sa-escrita-leitura; o trinômio artigo-verbete-livro; o trinômio comunicabilidade-intelectualidade- 

-parapsiquismo; o trinômio análise-diagnóstico-recomendação; o trinômio acolhimento-orienta-

ção-encaminhamento; o trinômio poder-posição-prestígio. 

Polinomiologia: o polinômio letra-sílaba-palavra-frase; o polinômio revisor-autor-ver-

betógrafo-professor; o polinômio estilo redacional–ampliação da harmonia–imperturbabilidade 

interior–retilinearidade autopensênica. 

Antagonismologia: o antagonismo arrojo / paúra; o antagonismo egão / Serenão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a forma, palavras escritas ou constructos grafados (ex-

traconsciencialidade) conseguirem consolidar e burilar o conteúdo da introspecção da conscin 

(intraconsciencialidade). 

Politicologia: as políticas editoriais da Conscienciologia; a lucidocracia; a cosmoetico-

cracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual no aprimoramento da eficácia da grafota-

res; as paraleis evolutivas chancelando a conscienciografia na Era da Reurbex. 

Filiologia: a conscienciografofilia. 

Fobiologia: a eliminação da neofobia. 

Mitologia: o mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a consciencioteca; a proexoteca; a evolucioteca; a cognoteca; a mental-

somatoteca; a recexoteca; a verponoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Perfilologia; a Conscienciografologia;  

a Conscienciometrologia; a Comunicologia; a Leiturologia; a Cosmoeticologia; a Proexologia;  

a Pesquisologia; a Recexologia; a Cogniciologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin-cobaia; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin epicentro mentalsomático; a conscin 

semperaprendente; a conscin-fonte conscienciográfica. 

 

Masculinologia: o conscienciografologista; o conscienciógrafo; o verbetógrafo; o articu-

lista; o revisor; o autor; o editor; o pesquisador; o autorando; o revisando; o professor de Consci-

enciografia; o docente de verbetografia; o diagramador; o capista; o editorador; o leitor; o livreiro; 

o aluno de Conscienciologia; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a conscienciografologista; a conscienciógrafa; a verbetógrafa; a articu-

lista; a revisora; a autora; a editora; a pesquisadora; a autoranda; a revisanda; a professora de 

Conscienciografia; a docente de verbetografia; a diagramadora; a capista; a editoradora; a leitora; 

a livreira; a aluna de Conscienciologia; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

criticus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens perquisitor;  

o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscienciografologista iniciante = a conscin dedicada aos estudos teáti-

cos da escrita tarística pela primeira vez na seriéxis; conscienciografologista veterano = a conscin 
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dedicada aos estudos teáticos da escrita tarística de modo lúcido recorrente, na condição de autor-

revezamentista multiexistencial. 

 

Culturologia: a cultura dos registros conscienciológicos; a cultura da valorização da 

escrita lúcida; a cultura da priorização grafopensênica. 

 

Propulsores. Segundo a Conscienciografologia, eis, por exemplo, relacionados na or-

dem alfabética, 34 atributos, condições ou realidades, dispostos em 4 grupos, relevantes para  

o desenvolvimento do(a) conscienciografologista: 

 

A.  Intraconscienciologia: o microuniverso intraconsciencial do conscienciografolo-

gista. 

01. Abertismo consciencial: a heterocriticofilia; a neofilia. 

02. Autocoerência: a holocoerência individual; a autocoerência estilística; o holocurrí-

culo coerente; a intertextualidade coerente. 

03. Autoconfiança intelectual: a autossegurança; a autexperiência. 

04. Autocriatividade: a Heurística Pessoal. 

05. Autocriticidade: a autoconsciência crítica cosmoética pessoal. 

06. Autodesassedialidade autoral: o enfrentamento dos travões da escrita. 

07. Autodeterminação: o autoposicionamento autoral; a vontade decidida. 

08. Autorganização gesconológica: o antibagulhismo autoral; a rotina planejada; a ro-

tina aleatória. 

09. Autorreflexão: o hábito sedimentado da introspecção; o aprofundamento das abor-

dagens. 

10. Autossustentabilidade energética: a autodefesa; a prática diuturna dos EVs profi-

láticos. 

11. Coragem intelectual: a banana technique. 

12. Cosmoeticidade: o CPC ativo; o autoposicionamento cosmoético. 

13. Curiosidade pesquisística: a leiturofilia; a cogniciofilia; a infopesquisa conscien-

ciográfica. 

14. Detalhismo: a meticulosidade; a hiperacuidade. 

15. Modéstia: o autorrealismo; o desconfiômetro pessoal. 

 

B.  Interconscienciologia: as manifestações interconscienciais do conscienciografolo-

gista. 

16. Amparabilidade autoral: a conexão e a interlocução com o amparo de função. 

17. Comunicabilidade: a interação comunicativa com leitores, pares, revisandos, alu-

nos e compassageiros evolutivos. 

18. Extroversão: o despojamento interativo; o interesse interpessoal. 

19. Interassistencialidade: o megafoco no público-alvo de assistíveis; a dosagem da 

tares. 

20. Interdisciplinaridade: a desenvoltura generalista; a cosmovisão interdisciplinar. 

21. Ortoconvivialidade: a convivência sadia com leitores, revisores e críticos. 

 

C.  Extraconscienciologia: o exterior ao microuniverso consciencial do conscienciogra-

fologista. 

22. Bibliografia exaustiva: os rastreamentos em geral; as obras conscienciológicas em 

particular. 

23. Biblioteca pessoal: as especializações proexogênicas; as predileções ideativas; as 

consultas cotidianas. 

24. Escritório tarístico: a funcionalidade; o conforto ambiental; a infraestrutura ade-

quada; os equipamentos prioritários. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

9965 

25. Paratextos editoriais: a capa; a contracapa; a orelha; o índice; o prefácio; o posfá-

cio; o apêndice; o anexo; a nota de rodapé. 

26. Planejamento gesconográfico pessoal: de curto, médio e longo prazo. 

27. Plano da obra: o roteiro inicial, atualizado, revisto, ampliado. 

28. Proexogenia: o foco individual, grupal, maxiproéxico e megagescônico. 

29. Revisiologia Conscienciológica: a autoral, a verbetográfica, interassistencial e  aco-

lhedora; a megarrevisão do autor veterano. 

 

D.  Paraconscienciologia: as manifestações extrafísicas do conscienciografologista. 

30. Autoconscientização multidimensional (AM): a flexibilidade pensênica interdi-

mensional. 

31. Extrapolacionismos: os aportes tarísticos; as sincronicidades elucidativas. 

32. Paraperceptibilidade ideativa: o autoparapsiquismo gesconológico; a pangrafia. 

33. Projetabilidade: a lucidez extrafísica em desenvolvimento. 

34. Tenepessismo: a assistencialidade atuante e interconectada às gescons. 

 

Holocoerenciologia. Vale considerar a responsabilidade do intermissivista e respectivos  

agravantes, diante do cabedal cognitivo haurido na extrafisicalidade e reiterado pelo aporte men-

talsomático das obras e tratados da Conscienciologia, neste início de Século XXI. 

Legadologia. É útil aos conscienciólogos, motivados pela inteligência evolutiva (IE), 

mesmo incipiente, buscarem o registro do teto máximo de lucidez existencial, tendo em vista  

a Autorrevezamentologia e a Interassistenciologia Multiexistencial. 

Realismologia. Tal condição é possível a partir do desenvolvimento lúcido do perfil de 

conscienciografologista, em iniciativas interassistenciais gesconológicas em prol do auto e hetero-

legado mentaissomáticos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o conscienciografologista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Atendimento  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Neutro. 

02. Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03. Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

04. Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

05. Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06. Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

07. Leitor-revisor:  Leiturologia;  Neutro. 

08. Parapedagogiologia  Verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

09. Política  do  autorado  conscienciológico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10. Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

11. Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12. Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

13. Teatro  conscienciográfico:  Evocaciologia;  Homeostático. 

14. Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

15. Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 
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AO  PRIORIZAR  A  TEATICOLOGIA  CONSCIENCIOGRÁFICA,  
O  CONSCIENCIOGRAFOLOGISTA  MANTÉM-SE  COERENTE  

AO  CURSO  INTERMISSIVO  (CI)  E  À  PARADIGMOLOGIA  

CONSCIENCIAL  NA  ATUAL  ERA  DAS  REURBANIZAÇÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a relevância da Conscienciografologia no 

contexto da autoproéxis? Busca autoincluir-se na condição de conscienciografologista a favor da 

tares maxiproéxica grupal? 
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C O N S C I E N C I O L O G Ê S  
(O R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O conscienciologês é a linguagem técnico-científica especializada, oral  

e escrita, utilizada no universo de pesquisas teáticas da Ciência Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

te do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composi-

ção logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de um tema”. O sufixo ês é formador de adjetivos e substantivos gentílicos e deriva 

do idioma Latim Vulgar, ense. 

Sinonimologia: 01.  Conscienciologiquês. 02.  Linguagem conscienciológica. 03.  Ter-

minologia conscienciológica. 04.  Jargão conscienciológico. 05.  Nomenclatura conscienciológi-

ca. 06.  Neologismologia Conscienciológica. 07.  Língua conscienciológica. 08.  Verponologês. 

09.  Paracientifiquês. 10.  Evoluciologês. 

Neologia. As duas expressões compostas conscienciologês geral e conscienciologês es-

pecífico são neologismos técnicos da Orismologia. 

Antonimologia: 01.  Linguagem vulgar. 02.  Gíria. 03.  Medicinês. 04.  Psicologês.  

05.  Informatiquês. 06.  Juridiquês. 07.  Calão. 08.  Regionalismo. 09.  Dialeto. 10.  Conscienciês. 

Estrangeirismologia: o corpus conscienciológico; o speech técnico; o meaning adequa-

do das palavras. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Orismologia funcional, teática e interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares capazes de sintetizar o assunto: 

– Conscienciologês: confor tarístico. Conscienciologês: inovação lexical. 

Coloquiologia. Eis expressão popular relativa ao assunto: – Para bom entendedor, meia 

palavra basta. 

Unidade. A unidade de medida do conscienciologês é o termo conscienciológico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Orismologia; os orismopensenes; a orismopen-

senidade; os doxopensenes; a doxopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os taquipensenes; a taqui-

pensenidade; os logicopensenes; a logicopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os pri-

oropensenes; a prioropensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; o holopensene da Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Fatologia: o conscienciologês; o conjunto terminológico da Conscienciologia; os neolo-

gismos da Conscienciologia; a necessidade de neotermos para designar neorrealidades; os termos 

novos atualizando velhos conceitos; a Conscienciologia enquanto domínio de saber; o linguajar 

do conscienciólogo; a pertinência dos termos conscienciológicos; o conhecimento especializado; 

as neoabordagens propiciadas por neopalavras; as investigações filológicas; a comunicação espe-

cializada; a originalidade de conceitos; a busca pela sistematização do conhecimento evolutivo;  

a organização da cognição prioritária; o termo preciso materializando a ideia transcendente; a agi-

lidade comunicativa; os termos técnicos intercambiáveis; a intercomunicação científica; o resgate 

de paleoacepções; os domínios temáticos conscienciológicos; o Dicionário de Neologismos da 

Conscienciologia (DINEO); o Tesauro da Conscienciologia; o livro Manual de Redação da 

Conscienciologia; o livro Redação e Estilística Conscienciológica; os tratados conscienciológi-
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cos; o Conselho Científico da União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNI-

CIN); o Conselho Internacional de Neologística (CINEO); a escolha do vocábulo prioritário;  

a Tipologia Textual característica; a prosa tarística; a bissociação; a associação ideativa; o uni-

versalismo expresso na Terminologia Científica Internacional; a contribuição ao progresso da 

Linguagem Científica Internacional; as metáforas técnicas; a tecnicidade linguística; a tendência 

à univocidade da comunicação especializada; a precisão terminológica; os afixos; a Neologia 

enquanto área do real ineditismo humano; a análise do discurso; a evolução semântica; a evolução 

ortográfica; a prosódia; a acuidade linguística; o antiaranzel; o coloquialismo técnico; a flexibi-

lidade comunicativa; as variantes gramaticais; a Gramática; os substantivos; os verbos; os prono-

mes; os prefixos; os adjetivos; os advérbios; os numerais; os cognatos; os étimos; a Filologia 

enquanto ciência da palavra; a palavra enquanto veículo da linguagem; a linguagem enquanto 

expressão da pensenidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a necessidade de 

tradução dos parafatos; o prefixo para designador das realidades extrafísicas; o registro intrafísico 

dos parafenômenos; a dificuldade de traduzir paravivências em palavras; os mantras técnicos de 

origem extrafísica; o exórdio exorcista; a vivência da telepatia extrafísica; as pesquisas do cons-

cienciês. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ideia-palavra; o sinergismo forma-conteúdo; o siner-

gismo significante-significado; o sinergismo neoconceito-autodesassédio; o sinergismo Portu-

guês-Conscienciologia; o sinergismo Terminologia-Taristicologia; o sinergismo etologismo-neo-

logismo; o sinergismo multidisciplinaridade-interdisciplinaridade. 

Principiologia: o princípio da analogia no registro de vocábulos compostos; o princípio 

da inteligibilidade; o princípio da economia linguística. 

Codigologia: os códigos linguísticos; os códigos científicos; os códigos de conduta do 

conscienciólogo abarcados pelo código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do conscienciês. 

Tecnologia: a técnica do bloco intelectivo; a técnica do princípio coloquial; as técnicas 

docentes da Parapedagogiologia; as técnicas da Neologística na formação de palavras; a técnica 

do ciclo enumerativo; a técnica do megapensene trivocabular; a técnica dos 50 dicionários. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático 

(Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); o laboratório da Mentalsomatologia; o laboratório radical 

da Heurística (Serenarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Orismólogos; o Colégio Invisível dos Lexicólogos; 

o Colégio Invisível dos Epistemólogos; o Colégio Invisível dos Linguistas; o Colégio Invisível da 

Conviviologia; o Colégio Invisível da Ciência; o Colégio Invisível dos Conscienciólogos. 

Efeitologia: os efeitos positivos da curiosidade sadia; a incomensurabilidade dos efeitos 

homeostáticos, interassistenciais e evolutivos das verpons conscienciológicas; o efeito surpresa 

dos neologismos conscienciológicos. 

Neossinapsologia: os neoconceitos do conscienciologês predispondo a formação de 

neossinapses; a vivência extrafísica lúcida vincando paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo dialógico emissor-receptor. 

Enumerologia: o léxico científico; o léxico especializado; o léxico metodológico; o léxi-

co temático; o léxico técnico; o léxico terminológico; o léxico orismológico. 

Binomiologia: o binômio erudição-assistência; o binômio ciência–língua mater; o bi-

nômio Epistemologia-Parepistemologia; o binômio termo-designação; o binômio dicionário ce-

rebral analógico–conscienciologês; o binômio Curso Intermissivo (CI)–Neologística; o binômio 

abertismo ideológico–conscienciologês. 

Interaciologia: a interação Nomenclatura da Ciência–Ciência da Nomenclatura; a in-

teração fato-definição; a interação Morfologia-Semântica-Prosódia; a interação cérebro-língua; 
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a interação mentalsoma-paracérebro-cérebro; a interação professor-aluno nas pesquisas da Cons-

cienciologia; a interação Tradutologia-Terminologia. 

Crescendologia: o crescendo Latim-Português-conscienciologês; o crescendo Ciência- 

-Paraciência; o crescendo paradigma mecanicista–paradigma consciencial; o crescendo Lexico-

logia-Coloquiologia; o crescendo conscienciológico palestra pública–cursos de entrada–cursos 

de campo–Tertúlias; o crescendo da progressão sinonímica; o crescendo conscienciologês-cons-

cienciês. 

Trinomiologia: o trinômio coronochacra-frontochacra-laringochacra; o trinômio pala-

vra-vocábulo-termo. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-cientificidade-tecnicidade-prioridade; o po-

linômio ideia-conceito-termo-significado. 

Antagonismologia: o antagonismo linguagem científica / linguagem mística; o antago-

nismo ortoépia / solecismo; o antagonismo linguagem culta / linguagem chula; o antagonismo 

léxico científico / léxico giriesco; o antagonismo normalizar / normatizar; o antagonismo termo 

/ palavra; o antagonismo paradigma consciencial / paradigma eletronótico; o antagonismo 

Semasiologia / Onomasiologia. 

Paradoxologia: o paradoxo do neotermo técnico facilitar a comunicação científica. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cienciocracia; a evoluciocracia; a paradireitocracia; 

a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a política linguística da CCCI, elaborada pelo 

CINEO. 

Legislogia: as leis da Gramaticologia. 

Filiologia: a filosofofilia; a glossofilia; a glotofilia; a verbofilia; a cienciofilia; a comuni-

cofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a grafomania; a logomania. 

Holotecologia: a comunicoteca; a neologisticoteca; a ciencioteca; a poligloticoteca;  

a convivioteca; a linguisticoteca; a sociologicoteca; a terminoteca. 

Interdisciplinologia: a Orismologia; a Terminologia; a Terminografia; a Nomenclatura; 

a Glossologia; a Lexicologia; a Lexicografia; a Filologia; a Gramaticologia; a Definologia; a Neo-

logia; a Heuristicologia; a Metaforologia; a Linguisticologia; a Comunicologia; a Conscienciogra-

fologia; a Conformaticologia; a Mentalsomatologia; a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o docente de Conscienciologia; o aluno da Cons-

cienciologia; o paracientista; o lexicólogo; o lexicógrafo; o terminólogo; o terminógrafo; o verbe-

tólogo; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a docente de Conscienciologia; a aluna da Conscien-

ciologia; a paracientista; a lexicóloga; a lexicógrafa; a terminóloga; a terminógrafa; a verbetóloga; 

a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens rationabilis; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens ree-

ducator; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens lexicologus; o Homo sapiens lexicographus; 

o Homo sapiens encyclomaticus; o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens polymatha; o Ho-

mo sapiens communicologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscienciologês geral = o termo pensene; conscienciologês específico  

= o termo orismopensene. 

 

Culturologia: a Holoculturologia da Conscienciologia; a cultura da Comunicologia. 

 

Vocabulário. Considerando a Terminologia, todo conhecimento científico organizado 

exige vocabulário próprio visando à uniformização dos conceitos, definições, teorias, hipóteses, 

postulados, pressupostos, conjecturas, achados pesquisísticos e verdades relativas de ponta. 

Abordagem. De acordo com a Comunicologia, as pesquisas terminológicas do conscien-

ciologês podem apresentar, basicamente, 2 prismas não excludentes, expostos a seguir, na ordem 

alfabética: 

1.  Acervo. A pesquisa do conjunto de termos da Conscienciologia e respectivas especia-

lidades (acervo lexical; thesaurus). Exemplo: os termos derivados da Pensenologia. 

2.  Disciplina. A pesquisa da Terminografia conscienciológica (Orismoconscienciologia) 

de per se. Exemplo: o modus faciendi da criação neológica de termos da Conscienciologia. 

 

Megafoco. A partir da Experimentologia, o megafoco das pesquisas conscienciológicas  

é a manifestação da consciência urbi et orbi. 

Pensenidade. Este desiderato é alcançado ao se analisar, detalhadamente, a unidade de 

medida de tal manifestação, ou seja, a qualificação dos pensamentos, sentimentos e energias (pen-

senes) conscienciais. A predominância do padrão pensênico pessoal denuncia o nível evolutivo da 

consciência em foco. 

Quadro. Observando a Parepistemologia, a especialidade matriz da ciência Conscien-

ciologia é, portanto, a Pensenologia, situada na primeira ordem lógica do quadro sinóptico das 

especialidades conscienciológicas. 

 

Ciência. No universo da Orismologia, a formação de termos científicos das ciências em 

geral e da Conscienciologia, em particular, obedece as regras de composição de vocábulos da 

Nomenclatura Científica. Radicais e afixos são unidos objetivando traduzir a ideia pela palavra. 

 

Tabelologia. Conforme a Etimologia, seguem listados em ordem alfabética 100 prefixos 

greco-latinos, comuns na linguagem científica, com respectivos significados e categorias de pen-

senes exemplificativos, a fim de ilustrar e ampliar as abordagens quanto ao conscienciologês: 

 

Tabela  –  Prefixos  Greco-latinos  /  Pensenologia 

 

N
os

 Prefixo Significado Exemplo 

01. Andro:  macho; homem Andropensene 

02. Anti:  contrário a Antipensene 

03. Auto: eu mesmo; referente a si mesmo; a própria pessoa Autopensene 

04. Axio: ponderável; valioso; aprumado no eixo Axiopensene 

05. Bat(o):  profundidade; batida; repetição; reincidência; reiteração Batopensene 

06. Belico: beligerante; belicoso; bélico Belicopensene 

07. Bradi: vagaroso; lento Bradipensene 

08. Circum: em torno de; em volta de Circumpensene 

09. Clamo:  clamor; grito; protesto Clamopensene 
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N
os

 Prefixo Significado Exemplo 

10. Co:  contiguidade; companhia; coro Copensene 

11. Contra:  contrário; contra; defronte Contrapensene 

12. Cosmo:  mundo; universo; ordem Cosmopensene 

13. Cripto:  oculto; secreto Criptopensene 

14. Crono:  tempo; noção da passagem do tempo Cronopensene 

15. Demo: povo Demopensene 

16. Doxo: opinião; juízo Doxopensene 

17. Dubio:  dúvida; hesitação; vacilo Dubiopensene 

18. Ego: eu; a própria pessoa; a personalidade em si Egopensene 

19. Embrio: imaturo; brotar; crescer Embriopensene 

20. Enciclo: circular; redondo Enciclopensene 

21. Etno: seres de origem comum; raça; nação; classe; corporação Etnopensene 

22. Evolucio: 
ação de percorrer; de desenrolar; transformação; mu-

dança; desenvolvimento 
Evoluciopensene 

23. Exo: para fora; fora de; sem Exopensene 

24. Extra:  na parte de fora; externamente; fora de; além de Extrapensene 

25. Fito: vegetal; árvore; planta Fitopensene 

26. Fluxo: fluir; escorrer uniformemente Fluxopensene 

27. Fobo:  medo; aversão; pânico; horror a Fobopensene 

28. Geno: tronco; raiz; nascer; gerar; raça Genopensene 

29. Gino: mulher; fêmea Ginopensene 

30. Globo:   bola; esfera; globo terrestre Globopensene 

31. Grafo:  escrever; inscrever Grafopensene 

32. Grupo:  nó; conjunto; reunião Grupopensene 

33. Hiper:  acima; por cima; superiormente Hiperpensene 

34. Hipno:  sono; obnubilação; hipnose Hipnopensene 

35. Hipo:  sob; embaixo; debaixo Hipopensene 

36. Holo:  todo; totalidade; conjunto Holopensene 

37. Homo:  semelhante; da mesma natureza Homopensene 

38. Icto:  golpe; pancada; choque Ictopensene 

39. Impacto:  impelido contra; ir de encontro a Impactopensene 

40. Inter:  no interior de 2; entre; no espaço de Interpensene 

41. Intra:  posição interior; dentro de Intrapensene 

42. Joco:  gracejar; apodar; zombar; mangar; caçoar Jocopensene 
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N
os

 Prefixo Significado Exemplo 

43. Latero:  flanco; ao lado de; paralelo Lateropensene 

44. Lexico:  palavra; elocução; ação de falar Lexicopensene 

45. Logo:  linguagem; proposição; definição Logopensene 

46. Lud(i/o):  jogo; divertimento; recreação Ludopensene 

47. Mani:  mania; loucura Manipensene 

48. Mater: mãe; tronco; raiz; origem Materpensene 

49. Maturo:  em pleno desenvolvimento; maduro; célere Maturopensene 

50. Maxi:  grande; máximo; magno Maxipensene 

51. Mega:  grande; 1 milhão de vezes; magnânimo Megapensene 

52. Melo:  membro de frase musical; canto; poesia; melodia Melopensene 

53. Mimo:  imitação; ator de pantomima; comediante Mimopensene 

54. Mini:   pequeno; mínimo Minipensene 

55. Miso:  
palavra abominável; sujeira; impureza; maldição; ódio; 

aversão 
Misopensene 

56. Mnemo:  memória; lembrança Mnemopensene 

57. Morfo:  forma Morfopensene 

58. Neo:  novo; recém; renovadamente Neopensene 

59. Nexo:  ligar; enlaçar; entrelaçar; unir Nexopensene 

60. Noso:  doença; enfermidade Nosopensene 

61. Ocio:  tempo de repouso; retiro; desocupado; inação; lazer Ociopensene 

62. Oligo:  pouco Oligopensene 

63. Oniro:  sonho; fantasia Oniropensene 

64. Orismo:  ação de definir; limitar; delimitar; demarcar Orismopensene 

65. Orto:  reto; direito; correto; normal; justo; direto; teso Ortopensene 

66. Pac(i):  paz; pacificar; apaziguar; acalmar Pacipensene 

67. Pale(o):  antigo; velho; anacrônico Paleopensene 

68. Pan:  todos; totalidade; tudo possível Pampensene 

69. Para:  para além de; além de; ao lado de Parapensene 

70. Ped(o):  criança; infantilidade Pedopensene 

71. Picn(o):  apertado; contido; denso Picnopensene 

72. Piro:  fogo; fogueira Piropensene 

73. Plur(i):  mais; vários; maior Pluripensene 

74. Polo:  polarização; eixo; polo Polopensene 

75. Prax(i):  prática; ação concreta; experimentação Praxipensene 
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N
os

 Prefixo Significado Exemplo 

76. Prior: primeiro de 2; anterior Prioropensene 

77. Pro:  diante; adiante; a favor de; em prol de; apologia Propensene 

78. Pseud(o):  falso; mentiroso; enganador Pseudopensene 

79. Racio:  
contar; calcular; pensar; estimar; julgar; entrar em linha 

de conta 

Raciocinopen-

sene 

80. Rapto: 
tomar precipitadamente; agarrar; arrebatar; tirar; rapi-

nar; roubar; pilhar; asquear 
Raptopensene 

81. Reciclo:  circular novamente; novo círculo Reciclopensene 

82. Semi:  meio; metade Semipensene 

83. Ser(i):  fila; encadeamento; série Seripensene 

84. Soci(o):  associado a; companhia; aliança; social; sociedade Sociopensene 

85. Sub:  
sob; embaixo de; por baixo de; abaixo de; o segundo; 

inferior; depois de 
Subpensene 

86. Sumo: 
o mais alto; a coisa mais alta; o mais elevado; o da ex-

tremidade superior; o da ponta; extremo; supremo 
Sumopensene 

87. Super: 
sobre; em cima de; por cima de; além; além disso; ex-

cesso 
Superpensene 

88. Taqui:  
rapidez; prontidão; agilidade; ligeireza; velocidade; ace-

leração; celeridade 
Taquipensene 

89. Taut(o):  o mesmo Tautopensene 

90. Tax(i/o):  ordenação; classificação; disposição sistemática Taxipensene 

91. Tecno:  arte manual; indústria; artesanato; tecnologia Tecnopensene 

92.  Tele:  longe; ao longe; distante; a distância Telepensene 

93. Terno: 
tenro; acatador; afável; agradável; amistoso; brando; con-

ciliador 
Ternopensene 

94. Tox(o):  veneno para flechas; envenenado; tóxico Toxopensene 

95. Tropo:  direção; atitude; maneira; estilo; figura de palavras Tropopensene 

96. Vibr(i/o):  vibrar; ação de agitar; sacudir Vibropensene 

97. Vinco:  
ligar; prender; amarrar; atar; juntar; unir; encadear; vin-

cular 
Vincopensene 

98. Vulg(i/o):  povo; plebe; multidão; ralé; vulgacho Vulgopensene 

99. Xeno:  estrangeiro; estranho; insólito Xenopensene 

100. Zoo:  ser vivo; animal Zoopensene 

 

Avanço. Concernente à Neologia, a possibilidade de formação de neotermos técnicos  

e científicos da Conscienciologia avança na medida da necessidade de tradução das omniexpe-

riências pessoais e grupais em conceitos inteligíveis à comunidade paracientífica de pesquisado-

res. A condição objetiva ampliar as possibilidades de esclarecimento quanto às neoabordagens 

cosmovisiológicas de investigações da consciência. 

 

Categorias. Sob a ótica da Pensenologia, eis, a seguir, ordenadas alfabeticamente, den-

tre outras, 6 categorias de neopensenes, a fim de favorecer o debate sobre o conscienciologês: 
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1.  Cosmoeticopensene: os pensenes relativos às pesquisas da Cosmoeticologia; a qua-

lificação cosmoética dos pensenes; os pensenes do cosmoeticista; os pensenes da cosmoeticista; 

os pensenes do cosmoeticólogo; os pensenes da cosmoeticóloga. 

2.  Invexopensene: os pensenes relativos às pesquisas da Invexologia; os pensenes do 

inversor; os pensenes da inversora; os pensenes do invexólogo; os pensenes da invexóloga. 

3.  Ofiexopensene: os pensenes relativos às pesquisas da Ofiexologia; os pensenes do 

ofiexista; os pensenes da ofiexista; os pensenes do ofiexólogo; os pensenes da ofiexóloga. 

4.  Proexopensene: os pensenes relativos às pesquisas da Proexologia; os pensenes do 

proexista; os pensenes da proexista; os pensenes do proexólogo; os pensenes da proexóloga. 

5.  Recexopensene: os pensenes relativos às pesquisas da Recexologia; os pensenes do 

reciclante existencial; os pensenes da reciclante existencial; os pensenes do recexólogo; os pense-

nes da recexóloga. 

6.  Tenepessopensene: os pensenes relativos às pesquisas da Tenepessologia; os pense-

nes do tenepessista; os pensenes da tenepessista; os pensenes do tenepessólogo; os pensenes da 

tenepessóloga. 

 

Priorologia. Congruente à Coerenciologia, importa enfatizar aqui o pensene prioritário 

aos pesquisadores da consciência em geral, homens e mulheres: o de número 3 da tabela, auto-

pensene. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o conscienciologês, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Bloco  intelectivo:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Cognato:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

08.  Exaustão  conceitual:  Megafocologia;  Neutro. 

09.  Expressão  pseudoterminológica:  Neologismologia;  Neutro. 

10.  Família  neologística:  Neologia;  Neutro. 

11.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Sinonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Variação  vernacular:  Conformática;  Neutro. 

15.  Variante  gramatical:  Gramaticologia;  Neutro. 

 

O  CONSCIENCIOLOGÊS,  TERMINOLOGIA  TÉCNICO-CIENTÍ-
FICA  DA  CONSCIENCIOLOGIA,  EXIGE  AUTESFORÇO  COG-
NITIVO  NO  SENTIDO  DE  APRENDER,  APREENDER  E,  SO-
BRETUDO,  APLICAR  OS  NEOCONCEITOS  NO  COTIDIANO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, enfrenta ou enfrentou dificuldades quanto à com-

preensão e utilização do conscienciologês? Qual tem sido a contribuição pessoal perante a expan-

são do léxico conscienciológico? 
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C O N S C I E N C I O L O G I A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Conscienciologia é a Ciência aplicada ao estudo da consciência apresen-

tando forma abrangente, integral, multidisciplinar, multicultural, multidimensional, multitem-

poral, multiexistencial, holopensênica, holomnemônica, holobiográfica, holocármica, holossomá-

tica e, sobretudo, segundo as reações perante as energias imanentes (EIs) e as energias conscien-

ciais (ECs), bem como os múltiplos estados, níveis de acuidade e condições de manifestação, 

através das auto e heteropesquisas dos atributos mentaissomáticos, paracerebrais (Paracerebrolo-

gia) e fenômenos conscienciais em geral. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia 

procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático 

de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da Consciência. 2.  Ciência Conscienciocêntrica. 3.  Ciência 

das Ciências. 4.  Pesquisa avançada da consciência. 5.  Consciencionomia. 

Neologia. O vocábulo Conscienciologia e as duas expressões compostas Conscienciolo-

gia Elementar e Conscienciologia Superior são neologismos técnicos lançados publicamente em 

1981. 

Antonimologia: 1.  Física. 2.  Química. 3.  Astronomia. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconsciencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a Ciência Conscienciocêntrica; a Ciência das Ciências; o estudo da persona-

lidade integral; o paradigma consciencial; a Conscienciologia e a Projeciologia; a Conscienciolo-

gia Experimental; o con; o trafar; o trafor; o conscienciograma; a Cosmoeticologia; o EV; a as-

sim; a desassim; o combate ao porão consciencial do adulto; a luta contra o autassédio; a dimener;  

a tacon; a tares; a teática; a policarmalidade; a gescon; a autopesquisa autodidata ininterrupta;  

a autocrítica contínua. 

 

Parafatologia: o extrapolacionismo parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a pesquisa do princípio consciencial, no caso, a consciência em si. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Ciclologia: o ciclo de primeneres (cipriene). 

Filiologia: a conscienciofilia. 

Holotecologia: a consciencioteca; a ciencioteca; a parapsicoteca; a teaticoteca; a experi-

mentoteca; a mentalsomatoteca; a energeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciologia; a Mentalsomatologia; a Pensenologia; a Cons-

cienciometrologia; a Consciencioterapia; a Autopesquisologia; a Evoluciologia; a Priorologia;  

a Holomaturologia; a Cosmoconscienciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla evolutiva voluntária da Conscienciologia. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Conscienciologia Elementar = a autoconsciencialidade do calouro ou ca-

loura dos cursos conscienciológicos; Conscienciologia Superior = a autoconsciencialidade do ve-

terano ou veterana dos cursos conscienciológicos. 

 

Meias-verdades. A mentira é tragédia. A meia-verdade é pior em comparação à mentira. 

A Ciência Convencional do Século XXI, a rigor, é mero conjunto de meias-verdades em relação  

à consciência. 

Homem. Toda Ciência existe para favorecer o bem-estar do Homem. Se a Ciência não 

consegue favorecer o Homem naquilo mais relevante – a Consciência –, não podemos permanecer 

mudos perante tal realidade. 

Engessamento. É impossível querer engessar a consciência multiexistencial e multidi-

mensional em categorias matemáticas puras. A matematização da consciência somente pode ser 

executada de modo relativo, através de experiências pessoais, autovivências ou registros da auto-

pensenidade. 

Complexidade. A complexidade da consciência castra a maioria das generalizações ele-

tronóticas impostas pela Ciência Convencional aos fenômenos físicos. A análise da consciência 

mais racional há de ser, antes de tudo, individualíssima, introspectiva, intraconsciencial. 

Voluntariado. Em relação à multidimensionalidade, a Conscienciologia vai indo, pouco  

a pouco, por intermédio do voluntariado internacional, aonde nenhuma outra Ciência jamais es-

teve em qualquer época da História Humana. 

Conquista. A Ciência Conscienciologia é a maior conquista humana, notadamente devi-

do à Cosmoeticologia e à multidimensionalidade consciencial (Parapercepciologia), autopesquisa-

das racional e refutadamente, sem conotações emocionais ou místicas, e sob o pálio do princípio 

da descrença e das verpons, ultrapassando a Eletronótica e a Teologia. Não importa se tais con-

ceitos avançados da Autopesquisologia ainda somente alcançam reduzida minoria de pessoas in-

termissivistas. Os grafopensenes da Conscienciologia estão firmados, já existindo o holopensene 

conscienciológico criado e, portanto, indestrutível, para sempre, nesta dimensão humana. 

Contemporaneidade. A Conscienciologia coloca a pessoa interessada à frente do tempo 

(Zeitgeist) através da inteligência evolutiva (IE), e, o mais relevante, sem alienação, mas solidária 

e assistencial, por intermédio das práticas da tenepes, técnica diária assistindo aos contemporâ-

neos intrafísicos e extrafísicos. 

Irracionalismo. A Arte permite, em larga escala, constantes concessões ao irracionalis-

mo. A Ciência já não é assim. A diferença de determinada Ciência, por exemplo, a Consciencio-

logia, com todas as linhas de conhecimento é justamente a racionalidade, o autodiscernimento,  

a holomaturidade consciencial cosmoética, a Refutaciologia e o princípio da descrença. 

Técnica. É muito válido o esforço técnico de a pessoa altamente crítica e motivada bus-

car, com toda isenção, o método isento recomendado pelas técnicas conscienciológicas, de identi-

ficar o caminho de conhecimento, em qualquer área humana, mais ideal, evoluído ou possível, ca-

paz de ser superior aos princípios libertários propostos com lógica, autodiscernimento e coerên-

cia, na teoria e na prática (teática), com princípio, meio e fim, pela Conscienciologia. 
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Profilaxia. Deste modo, a conscin tornar-se-á mais autossuficiente e autocrítica, expan-

dindo o autojuízo crítico, a associação de ideias e holomaturidade em relação à própria Conscien-

ciologia. Esta é a melhor técnica para a profilaxia da dissidência filosófica, política, parapsíquica 

ou científica pura, capaz de evitar a perda de energias conscienciais, tempo e oportunidades, mu-

tuamente, para os componentes mais lúcidos do grupo evolutivo, empenhados em vivenciar a des-

perticidade, a Evoluciologia e o serenismo. 

 

Metas. O esquema de experimentação final da Conscienciometrologia, a fórmula ideal 

da Conscienciologia, e ainda mais apropriadamente, a equação imediata da atual evolução cons-

ciencial, se enquadram em 3 metas mais objetivas, lógicas e práticas, acessíveis a qualquer inte-

ressado ou interessada, as quais a conscin lúcida busca atingir, no desenvolvimento do tempo cro-

nológico, afetando toda personalidade através da recin ou reciclagem intraconsciencial: 

1.  Recéxis. A primeira meta, a curto prazo, nesta vida intrafísica, hoje, é a vivência 

consciente dos programas da opção da invéxis do inversor ou inversora existenciais, ou a vivência 

consciente dos programas da imposição da recéxis do reciclante ou da reciclante existenciais. Esta 

meta pode ser alcançada em algumas décadas da vida intrafísica pela conscin interessada. 

2.  Desperticidade. A segunda meta, a médio prazo, nesta ou noutra vida intrafísica 

à frente, é a condição da desperticidade do ser desperto, a conscin desassediada, permanente, to-

tal. Esta meta deve exigir séculos, ou melhor, milênios, de esforços contínuos à conscin pré-sere-

nona. 

3.  Serenismo. A terceira meta, a longo prazo, em qualquer momento futuro, é alcançar a 

condição do serenismo do Homo sapiens serenissimus, o Serenão ou a Serenona, o protótipo ou o 

modelo ideal do conscienciograma, segundo a Conscienciologia. Esta meta deve exigir multimi-

lênios de esforços coesos e contínuos para qualquer consciência. 

 

Resumo. Todas as 3 metas de recin são exequíveis e trazem, no corpo das propostas,  

o resumo do esforço de renovação consciencial de quem deseja, de fato, evoluir com sanidade  

e segurança, melhorando o nível do ciclo multiexistencial. 

Progressão. Obviamente, o grau de dificuldade progressiva, nesta planilha, apresenta-se 

incontestável a qualquer conscin lúcida e isenta. Nenhuma das 3 metas de reciclagem é, de fato, 

exequível com muita facilidade. Se fosse assim, já teríamos solucionado a dinamização da evolu-

ção egocármica e grupocármica há milênios. 

Matematização. Esta fórmula indica a matematização prática acessível à consciência lú-

cida, promovida por si própria. 

Teste. A você, experimentador ou experimentadora, será importante testar o grau de difi-

culdade, a fim de estabelecer os percentuais da selfperformance, consoante os megatrafores pes-

soais, pelas décadas afora da vida humana. 

Desafio. Este desafio do discernimento e da holomaturidade é pessoal no espaço e no 

tempo, e, segundo os fatos e parafatos, somente pode ser ultrapassado mesmo, na totalidade, em 

condições multimilenares, multidimensionais, multiexistenciais e multintermissivas, em múltiplos 

autorrevezamentos conscienciais entrosados, dentro do ciclo pessoal, evolutivo e existencial da 

consciência. Quanto mais extenso o vocabulário ativo da consciência, mais fecunda pode ser a au-

topensenidade. 

Saudação. Aos candidatos e candidatas à consecução desta planilha evolutiva importa 

desejar o Welcome aboard e os votos de sucesso dentro do imediatismo cosmoético, no hic et 

nunc. 

Microminoria. A microminoria das conscins, dentro do universo das pesquisas da Cons-

cienciologia, não tem a vocação da formação de gueto ou tribo. As bases da consciencialidade da 

conscin, embora ainda dentro de evidente microminoria, hão de estar sempre em interação estreita 

e assentadas na Socin. Esta somente deixará de ser patológica através de esforços pessoais e gru-

pais do exemplarismo da reeducação evolutiva. 

Megamensagens. Os princípios da Ciência Conscienciologia, diferentes dos das demais 

Ciências Convencionais, Materiológicas ou Eletronóticas, representam as megamensagens funda-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

9979 

mentais para a Humanidade porque conseguem expandir o poder explicativo, coerente, com co-

meço, meio e fim, a todos os cantos da vida humana e da vida extrafísica, ou à compreensão teáti-

ca das realidades mais prioritárias à evolução consciencial no Cosmos. Obviamente, quem tem 

mais facilidade de assimilar tais mensagens são as pessoas intermissivistas pré-ressomáticas sen-

do impraticável a massificação de tais conhecimentos neste Século XXI. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, dispostas na ordem funcional progres-

siva, 7 áreas básicas componentes da classificação dos ângulos de experimentações objetivas, pes-

soais e grupais da Conscienciologia, analisadas na Enciclopédia da Conscienciologia: 

1.  Autoconscienciologia:  as  pesquisas  da  consciência  por  si  própria. 

2.  Conscienciologia:  a  Neociência  Conscienciológica  propriamente  dita. 

3.  Intraconscienciologia:  as  pesquisas  do  microuniverso  intraconsciencial. 

4.  Extraconscienciologia:  as  pesquisas  do  exterior  ao  microuniverso  consciencial. 

5.  Paraconscienciologia:  as  pesquisas  das  manifestações  extrafísicas  da  

consciência. 

6.  Interconscienciologia:  as  pesquisas  das  manifestações  das  consciências  entre  si. 

7.  Policonscienciologia:  as  pesquisas  globalizantes,  em  grande  escala,  das  

consciências. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a Conscienciologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

2.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Facilitador  da  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

5.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

6.  Portfolio  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIENCIOLOGIA  DÁ,  A  QUEM  SE  INTERESSAR,   
O  SENTIDO  LÓGICO  PARA  A  VIDA  HUMANA,  OU  SEJA:  
PACIFICA  O  MICROUNIVERSO  DA  PERSONALIDADE  DE  

MODO  RACIONAL,  COM  O  AUTODISCERNIMENTO  LIVRE. 
 

Questionologia. Você encontra alguma incoerência nos desafios evolutivos críticos 

apresentados pelos princípios da Conscienciologia? Ou tais princípios fortalecem a vontade de 

autopesquisar ainda mais? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Enciclopédia da Conscienciologia Eletrônica. Autor: Waldo Vieira. Tipo de mídia: CD-ROOM. País: 

Brasil. Data: 2008. Idioma: Português. Produção em Parceria: Editares; Comunicons; & Campus CEAEC. Criação do 

Sistema e duplicação do CD-ROM: Insite Comunicação. Dados Importantes sobre o CD-ROOM: 1000 verbetes; 

3.792 páginas; & 173 Especialidades da Conscienciologia. Sinopse: Versão eletrônica da Enciclopédia da Consciencio-
logia. 
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C O N S C I E N C I O L O G I A    P R O F U N D A  
( I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Conscienciologia Profunda é a Neociência aplicada às pesquisas, em ní-

vel da máxima profundidade e abrangência, da consciência de modo integral, multidisciplinar, 

multicultural, multidimensional, multitemporal, multiexistencial, holopensênico, holomnemônico, 

holobiográfico, holocármico, holossomático e, sobretudo, segundo as reações pessoais perante as 

energias imanentes (EIs) e as energias conscienciais (ECs), bem como nos múltiplos estados, ní-

veis de acuidade e condições de manifestações autopensênicas, através dos auto e heterexperi-

mentos com os atributos mentaissomáticos (Mentalsomatologia), paracerebrais (Paracerebrolo-

gia), dimensões e fenômenos conscienciais (Parafenomenologia) em geral. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimen-

to de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; senso íntimo”, e este do verbo cons-

cire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia provém 

do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 te-

ma”. A palavra profunda procede do idioma Latim, profundus, “profundo; colocado em lugar 

fundo”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da Consciência Profunda. 2.  Pesquisologia da Consciência 

Profunda. 3.  Megaconscienciologia. 4.  Omniconscienciologia. 5.  Cosmossintesologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas Conscienciologia Profunda, Conscienciologia 

Profunda Intrafísica e Conscienciologia Profunda Parapsíquica são neologismos técnicos da In-

traconscienciologia. 

Antonimologia: 01.  Inconscienciologia. 02.  Materiologia. 03.  Eletronótica. 04.  Mate-

rialismo. 05.  Ciência Convencional. 06.  Física. 07.  Química.  08.  Biologia. 09.  Neurologia. 

10.  Cerebrologia. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi conscienciológico; a autoconsciencialidade lar-

ge; o full time da interassistencialidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à omniconsciencialidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Tudologia: 

Conscienciologia Profunda. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciologia; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; as autopense-

nizações profundas. 

 

Fatologia: a Conscienciologia Profunda; a Ciência Conscienciocêntrica Profunda;  

a Autoconscienciometrologia Profunda; a autoconsciencialidade profunda; a autanálise profunda;  

o estudo aprofundado da personalidade integral; a abstração profunda; as ações civilizatórias;  

a vivência da maxifraternidade compreendida; a afinidade estreita com os princípios cosmoéticos; 

a autanálise evolutiva profunda; a autoconsciência profunda; a autocrítica profunda; a autorrefle-

xão profunda; a compreensão da seriéxis; a interação profunda com o Cosmos; a inteligência evo-

lutiva (IE); o entendimento erudito da interdependência evolutiva; a recuperação dos cons mag-

nos; a autoprospecção profunda do ego; a recin mais profunda. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoparapsiquis-

mo cosmoético; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a interação parapsíquica profunda; 

o extrapolacionismo parapsíquico avançado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: os princípios evolutivos compreendidos e vivenciados em profundidade. 

O primeiro princípio da grande Ciência – ao modo da Conscienciologia –, determina: qualquer 

grande Neociência precisa ser criticada e não idolatrada. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias conscienciológicas; a teoria da autoconsciencialidade cosmoéti-

ca avançada. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico da interassistencialidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos. 

Efeitologia: os efeitos das reciclagens intraconscienciais promovidas pela Consciencio-

logia. 

Neossinapsologia: a conquista teática das neossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo das neoideias conscienciológicas; a autocompreensão avançada do 

ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio conscin erudita–Conscienciologia Profunda; o binômio cons-

cienciólogo-Conscienciologia. 

Interaciologia: a interação pessoal avançada com a proéxis em andamento. 

Crescendologia: o crescendo Extraconscienciologia–Autoconscienciologia Profunda. 

Polinomiologia: o polinômio Intraconscienciologia Profunda–Extraconscienciologia 

Profunda–Interconscienciologia Profunda–Policonscienciologia Profunda. 

Antagonismologia: o antagonismo Conscienciologia Profunda / Materiologia Pro-

funda. 

Paradoxologia: o paradoxo inversor existencial jovem–Conscienciologia Profunda. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a conscienciofilia; a neofilia; a xenofilia; a evoluciofilia; a experimentofilia;  

a pensenofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a consciencioteca; a evolucioteca; a autocognoteca; a intelectoteca;  

a cosmoteca; a experimentoteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Intraconscienciologia; a Autoconscienciometrologia; a Auto-

consciencioterapia; a Omnicriticologia; a Omnidiscernimentologia; a Holomaturologia; a Cosmo-

conscienciologia; a Autopensenologia; a Autopesquisologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens megaconscientiolo-

gus; o Homo sapiens intraphysicologus; o Homo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens evo-

lutiologus; o Homo sapiens omniperquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens 

holophilosophus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Conscienciologia Profunda Intrafísica = a da conscin conscienciológica 

teórica; Conscienciologia Profunda Parapsíquica = a da conscin conscienciológica, teática, vo-

luntária com razoável sinalética paraperceptiva vivenciada. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica da CCCI. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Conscienciologia Profunda, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Condição  conscienciológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Maxidissidente  coadjutor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

11.  Portfolio  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Radicalidade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  CONSCIENCIOLOGIA  PROFUNDA  SURGE  

MAIS  INTENSAMENTE  NA  VIDA EVOLUTIVA  DOS  SERES  

DESPERTOS  QUANDO  A  DESASSEDIALIDADE  GERAL  CO-
MEÇA  A  ATUAR  NA  EXISTÊNCIA  INTRA  E  EXTRAFÍSICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já alcançou nível satisfatório de interação com  

a Conscienciologia Profunda? Por quais razões? 
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C O N S C I E N C I Ó L O G O  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O conscienciólogo (ou a consciencióloga) é a conscin empenhada no estu-

do permanente e na experimentação objetiva, dentro do campo de pesquisas da Conscienciologia, 

na qualidade de agente de renovações evolutivas (agente retrocognitor), no trabalho libertário (ta-

res) das consciências, em geral, da ignorância quanto às verdades relativas de vanguarda (neo-

verpons). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

te do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composi-

ção logo deriva do idioma Grego, lógos, “linguagem; proposição; definição; palavra; noção; ra-

zão; senso comum; motivo; juízo; opinião; estima; valor dado a alguma coisa; explicação; a razão 

divina; falante; o que fala; o que estuda, conhece, é especialista em”. 

Sinonimologia: 1.  Pesquisador da Conscienciologia. 2.  Estudante da Conscienciologia. 

3.  Conscin polimorfa. 

Neologia. O vocábulo conscienciólogo e as duas expressões compostas conscienciólogo 

adolescente e conscienciólogo adulto são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 01.  Consciênçula. 02.  Conscin vulgar. 03. Conscin podálica.  

04.  Conscin patológica; conscin regressiva. 05.  Conscin inexpressiva. 06.  Conscin bifronte.  

07.  Conscin simplória; conscin superficial. 08.  Personalidade da robéxis. 09.  Pesquisador da 

Eletronótica. 10.  Anticonscienciologista; estudante da Eletronótica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconsciencialidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal resultante da aplicação dos princípios da Cons-

cienciologia; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o autodiscernimento; a centragem consciencial cosmoética; a inteligência 

evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o desafio do tenepessismo; o Curso Intermissivo (CI) pessoal, pré- 

-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução cosmoética. 

Tecnologia: a técnica das prioridades evolutivas pessoais. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico indispensável. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos. 

Efeitologia: o efeito potencializador dos atos pessoais cosmoéticos. 

Neossinapsologia: as neossinapses alcançadas pela recuperação dos cons magnos. 
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Ciclologia: o ciclo multiexistencial evolutivo (CMP). 

Binomiologia: o binômio força presencial–consciência atratora. 

Interaciologia: a interação inafastável evolução consciencial–interassistencialidade. 

Crescendologia: o crescendo volição-intenção-determinação-realização. 

Trinomiologia: o trinômio (homografia) consciência-coerência-continuísmo. 

Polinomiologia: o polinômio somático olhar-postura-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência amplificada / consciência reprimida. 

Paradoxologia: o paradoxo da Conscienciologia consciência individual–polivalência. 

Politicologia: a democracia direta; a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a evoluciofilia; a sociofilia; a conviviofilia. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a proexoteca; a cosmoeticoteca; a teaticoteca;  

a parapsicoteca; a mnemoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Personologia; a Elencologia; a Intra-

conscienciologia; a Temperamentologia; a Parassemiologia; a Autopesquisologia; a Holomaturo-

logia; a Sociometrologia; a Comunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampara-

dora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; 

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens holomaturologus;  

o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscienciólogo adolescente = o jovem (rapaz ou moça) voluntário da 

ASSINVÉXIS; conscienciólogo adulto = o autor (ou autora) de livro conscienciológico publi-

cado. 

 

Culturologia: a cultura da Conscienciologia. 
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Cosmoeticologia. Segundo as especialidades da Conscienciologia, os conscienciólogos 

podem ser identificados por várias categorias, incluindo pelo menos, estas 16, listadas na ordem 

alfabética: 

01.  Comunicólogo. 

02.  Conscienciografologista. 

03.  Consciencioterapeuta. 

04.  Cosmoeticista. 

05.  Evoluciólogo. 

06.  Invexólogo. 

07.  Ofiexista. 

08.  Parageneticista. 

09.  Parapatologista. 

10.  Parassociólogo. 

11.  Paraterapeuta. 

12.  Proexólogo; 

13.  Projeciólogo. 

14.  Recexólogo. 

15.  Tenepessista. 

16.  Verponólogo. 

 

Formação. Há 4 facetas da personalidade do conscienciólogo (ou consciencióloga) de 

importância fundamental na estruturação da formação cultural e no desempenho da proéxis: 

1. Escolaridade. A obtenção de status universitário, de preferência, hoje, na área da saú-

de humana, a fim de embasar a carreira profissional e a independência econômico-financeira. 

2. Parapsiquismo. O desenvolvimento dos autopotenciais bioenergéticos e talentos pa-

rapsíquicos, em todas as modalidades fenomênicas mais acessíveis, objetivando oportunamente  

a prática da tenepes. 

3. Docência. A docência quanto às verdades relativas de ponta da Conscienciologia, ex-

tremamente relevante em qualquer instituição conscienciocêntrica, incluindo, aqui, a itinerância,  

a comunicabilidade pessoal evoluída e os cursos extracurriculares com os assuntos dos próprios 

estudos. 

4. Pesquisa. A contínua investigação e pesquisa dos fatos multidimensionais da conscin 

e consequências teáticas no dia a dia, escrevendo e publicando os achados, a partir do laptop 

pessoal. 

 

Facetas. Com o passar do tempo de trabalho e realizações, conforme o temperamento, os 

autopotenciais e a proéxis, o conscienciólogo (ou consciencióloga) experiente, na condição de mi-

nipeça lúcida atuante no âmbito de Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, identifi-

cará qual ou quais as facetas a serem predominantes nos autodesempenhos de profundidade, den-

tre, pelo menos, estas 7 condições ou egos (sociais), aqui listados em ordem alfabética: 

1.  Cientista: o pesquisador participante das pesquisas conscienciais. 

2.  Energizador: o praticante da tarefa energética pessoal (tenepes) diária. 

3.  Epicon: o vivenciador da tarefa do esclarecimento (tares). 

4.  Escritor: o autor publicado (gestações conscienciais). 

5.  Filósofo: o exemplificador da cosmoética. 

6.  Professor: o debatedor itinerante. 

7.  Sensitivo: o parapsiquista teático. 

 

Consciencioterapia. A tarefa do conscienciólogo não é fácil devido às verdades relati-

vas de ponta da tares embasando o trabalho conscienciológico. 

Comunicologia. Por exemplo, devido à tares, em outro país, empregando outro idioma 

diverso da língua nativa, certas conscins, afirmam não entenderem bem o palestrante devido ao 

sotaque ou à comunicação coloquial insuficiente. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

9987 

Estressamento. Sempre é inteligente verificar se tais pessoas não estão investindo contra 

o comunicador tão somente para fugirem das verdades relativas de ponta trazendo o estresse sadio 

da inevitável crise de crescimento evolutivo. 

Poliglotismo. A comunicação em outro idioma com sotaque não é negativa. Pode ser até 

charmosa. Quem quer entender, entende sempre a exposição do conscienciólogo. 

Técnica. Para averiguar exatamente o nível funcional de comunicação verbal, basta  

o comunicólogo fazer o levantamento de quantas pessoas, nativas ao lugar, vieram falar após  

a  exposição, evidenciando haverem entendido a exposição. 

Extrafisicologia. O intelectual, neste início do Século XXI, ao viver existência intrafísi-

ca puramente acadêmica, estará sempre em subnível perante os próprios desempenhos evolutivos, 

em função do paradigma newtoniano-cartesiano em decadência ante as verdades relativas de pon-

ta da Extrafisicologia. 

Mentalsomatologia. A mentalsomática desperta o cientista (pesquisador ou conscienció-

logo) para não se deixar sucumbir pela alienação, significando aqui a separação dos produtos do 

próprio trabalho, como valioso bem para a Socin e para todos. 

Criatividade. Quando a conscin trabalha, por exemplo, 3 horas em determinado  tema 

no computador, durante a noite, e vai se deitar cansada, sempre existem, neste momento, 2 ou  

3 assuntos extras, ao modo de posfácios, ou postscriptum, sobrepairando o contexto em estudo,  

e ainda não abordados convenientemente. Nessa ocasião, o melhor a fazer é listar, por escrito, os 

temas para serem desenvolvidos depois, coroando o trabalho intelectual iniciado. 

Pensenologia. O conscienciólogo, igual ao filósofo, há de empregar premissas para su-

portar as próprias declarações, até chegar à conclusão, no desenvolvimento de teses e argumenta-

ções, a fim de não precisar de ficar com raiva, escravo da adrenalina – atitude anticosmoética – 

quando apresenta os argumentos dedutivos ou indutivos (Pensenologia) nos debates públicos. 

Proexologia. O maior poder pessoal, comunicativo, da consciencióloga ou do conscien-

ciólogo é o autodiscernimento e a verbação pessoal vivida, capazes de fornecer a potência ener-

gética presencial (epicon), gerada pelo trinômio vontade, intencionalidade e autodisciplina, capa-

zes de obter de outra conscin, sem sugestão, hipnose, lavagem cerebral, persuasão ou inculcação, 

o novo comportamento cosmoético a ser adotado espontaneamente (renovação, recin, reci-

clagem). 

Paraterapeuticologia. Esta conduta intrafísica exemplificativa é similar a do ampara-

dor-desassediador extrafísico. Não se pode esquecer o fato: a tarefa do esclarecimento (tares), 

própria do conscienciólogo, é o exercício do desassédio ou o exorcismo permanente do erro e da 

mentira em si e nos demais. 

Seminal. O conscienciólogo – homem ou mulher – ainda vai ser, por muito tempo,  

o cientista seminal da Conscienciologia. 

Verdades. O conscienciólogo e a consciencióloga, principalmente se intermissivistas, de 

consciências tranquilas consigo mesmos, trabalham com as verdades relativas de ponta, devendo, 

racionalmente, divulgar de maneira cosmoética ou trazer as ideias evolutivas originais para este 

planeta. 

Autodidatismo. As primeiras gerações de conscienciólogos autoconscientes terão de vir 

de fora das universidades humanas. Esta exigência das realidades intrafísicas impõe o autodidatis-

mo como norma prática intelectual insubstituível no âmbito da independência crítico-científico- 

-filosófica permanente. 

Analista. O conscienciólogo(a), antes de tudo, é analista dos fatos do Cosmos polarizado 

na consciência, daí o valor da técnica do cosmograma. 

Especialização. O conscienciólogo (ou consciencióloga) é especialista no generalismo, 

universalismo, cosmograma e conscienciograma. 

Questionadores. Ao conscienciólogo (ou consciencióloga) será sempre preferível pro-

curar na condição de companhias, as conscins questionadoras, homens e mulheres. 

Visibilidade. Os conscienciólogos serão ainda por muito tempo, profissionais e até mes-

mo autores de pouca visibilidade intrafísica, porém, não em relação à extrafísica. 
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Didática. Segundo a Parapedagogiologia, perante a conscin, a tarefa didática essencial  

e até consciencioterápica do conscienciólogo – na condição de ser social lúcido mais amadurecido 

consciencialmente na vida terrestre – é chancelar, entrosar e atualizar o Curso Intermissivo de in-

teressados na vida humana, evitando as repetições de perdas de tempo, condições e oportunidades 

existenciais, na priorização e dinamização do rendimento das realizações evolutivas. 

Entrosamento. Quanto mais a conscin conseguir o entrosamento entre a vida íntima  

e a existência pragmática exposta no dia a dia, maior será a autossatisfação interior e a possibili-

dade de manutenção do equilíbrio e do domínio de si própria. 

Rendimento. O rendimento existencial deve ser medido realisticamente pelo exato per-

centual de entrosamento entre essas duas condições – a vida íntima e a vida pública – perante o 

estado da autoconscientização multidimensional (AM). 

Premissa. Há de se partir da premissa de ser o corpo de princípios e teorias da consciên-

cia, ou do grupo de conscins, o grupocarma, sempre maior em comparação com o acervo das rea-

lizações práticas. O defasamento ou o gap (distância, brecha ou vácuo) entre a primeira  condição 

e a segunda evidencia, de modo indefensável, a condição nua e crua da extensão do subnível na 

rentabilidade existencial da proéxis pessoal. 

Discernimento. Por isso, é fácil encontrar, com frequência, conscins de plástica impecá-

vel (soma), com evidente vontade (corpo energético), expressiva boa intenção (psicossoma), e in-

discutível genialidade (mentalsoma), mas internadas nos hospitais psiquiátricos no estado da vigí-

lia física; e consciexes perturbadas, nas dimensões extrafísicas mais patológicas, porque aí falta  

o autodiscernimento capaz de conjugar harmonicamente os atributos conscienciais e impor priori-

zações às opções evolutivas. 

Harmonia. A disposição para viver a superioridade física (soma); o ato de se identificar 

o megafoco ou a superioridade decisória (corpo energético); a orientação artística ou a superiori-

dade emotiva (psicossoma); ou o pragmatismo intelectual e superioridade intelectiva (mentalso-

ma); simplesmente, só por si mesmos, não harmonizam (homeostase holossomática) a consciên-

cia em definitivo, com eficientes compensações ou desbloqueios, quanto ao holossoma. 

AM. Neste caso, falta a harmonia do discernimento consciencial / maturidade extrafísica, 

a autoconscientização multidimensional, única performance capaz de cimentar, sadiamente, lacu-

nas, brechas ou fissuras parapatológicas na estrutura complexa do holossoma. 

Holomaturidade. Conclusão: o traço interdimensional ou a holomaturidade é, de fato,  

a chancela da superioridade mais atuante evolutivamente, no final das contas holocármicas, para 

todas as consciências. 

Soma. Nenhuma pessoa é o soma ou o corpo humano. A consciência tão somente aciona 

o soma de modo indireto, a todo momento, na vida intrafísica, dentro da condição de restringi-

mento temporário da consciência. 

Mapas. Há mapas com muitas ou poucas indicações para o pesquisador. Segundo a Pen-

senologia, cada vida humana é mapa no qual vamos traçando linhas e pontilhando caminhos com 

os autopensenes ou as assinaturas pensênicas pessoais. 

 

Teste. Eis 20 perguntas, dispostas na ordem alfabética quanto às qualificações, ou os 

bons hábitos pessoais, a serem encontradas, com lógica, no microuniverso da consciencióloga ou 

do conscienciólogo veterano: 

01. Arquivologia. Mantenho arquivo especializado de recortes, comunicações pes-

soais, xerocópias, caderno de notas, pendrives, livros de campo e guias práticos? 

02. Assistencialidade. Produzo acoplamentos áuricos e assimilações simpáticas (as-

sins) em favor de outras pessoas, ao modo de ferramentas de trabalho útil? 

03. Autodidatismo. Vivencio a escolaridade de, pelo menos, 1 curso superior, com au-

todidatismo multidisciplinar para o resto da vida intrafísica? 

04. Bibliografias. Componho fichamentos bibliográficos por toda a minha existência? 

05. Bioenergética. Libero sempre ECs, ou energias conscienciais autodefensivas e pa-

cificadoras, com desencadeamento do estado vibracional? 
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06. Cadastramentos. Faço listagem e coleciono endereços, questionários, tabelas, rela-

tos enriquecedores, biografias selecionadas, relatórios e datas? 

07. Comunicabilidade. Domino com fluência, no dia a dia, 3 idiomas práticos? 

08. Cosmoética. Exerço, onde e quando possível, de modo constante, a autoincorrupti-

bilidade cosmoética, lúcida, intra e extrafisicamente? 

09. Debates. Participo de debates verbais e por escrito, de mesas redondas, brainstor-

mings e seções de pesquisas das publicações idôneas? 

10. Didática. Já experimentei a própria didática lecionando ou ministrando curso, mes-

mo elementar, de Projeciologia ou Conscienciologia, teórico e prático? 

11. Enumerações. Tenho o hábito de listar com lógica, as matérias técnicas de pesqui-

sa e observação? Discernimento é pesquisar o formigueiro sem se sentar nele. 

12. Leituras. Mantenho biblioteca própria de obras selecionadas em crescimento? 

13. Mentalsomatologia. Organizo tecnicamente as ideias escritas de vanguarda? 

14. Microinformática. Alcanço a condição ciberneticista do digitador (micreiro) disci-

plinado, produtivo e eficiente no uso útil dos microcomputadores? 

15. Participações. Exercito permanentemente, com polivalência, a consciência de 

equipe e o senso comunitário nas atividades libertárias das conscins e consciexes? 

16. PCs. Produzo, mesmo eventualmente, projeções conscientes? 

17. Pesquisas. Mantenho, sem sacrifício, automotivação e interesse crítico crescente 

pelas neoverpons da Conscienciologia? 

18. Publicações. Já publiquei pelo menos 3 artigos técnicos tendo recebido heterocríti-

cas isentas, de personalidades eruditas ou especialistas competentes? 

19. Redações. Anoto sempre, disciplinadamente, ideias e observações originais? 

20. Viagens. Conheço de modo universalista, no mínimo 3 países, além do espírito tu-

rístico, de passatempo, hobby descuidado ou do gado turístico medíocre? 

Teste. Quais destes hábitos você já incorporou, sem sacrifícios, à própria vida? 

 

Atribuição. A tarefa fundamental – talvez a mais nobre – do esclarecimento (tares) 

atribuída ao conscienciólogo(a), é ajudar a conscin buscadora borboleta a encontrar o próprio 

caminho, quando a mesma não pode chegar pelos próprios meios, à identificação e consecução 

razoável da autoproéxis. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

crescente de desenvolvimento consciencial, 7 categorias de conscienciólogo, ou consciencióloga, 

em geral, resumindo as argumentações precedentes: 

1.  Conscienciólogo teórico: conhece os fundamentos da Conscienciologia, sem vestir  

a camisa do voluntariado da megafraternidade; pacifista benigno; bibliofílico. 

2.  Conscienciólogo prático: cidadão autorganizado; voluntário conscienciológico; cola-

borador de Instituição Conscienciocêntrica (IC); cognopolita; autotraforista. 

3.  Conscienciólogo comunicador: comunicólogo atuante; conferencista; professor; in-

telectual militante; escritor publicado. 

4.  Conscienciólogo tenepessista: conscin maxiproexista; pesquisador; em franco desen-

volvimento parapsíquico. 

5.  Conscienciólogo epicêntrico: epicon lúcido; megagestor consciencial; cosmocrata 

teático. 

6.  Conscienciólogo ofiexista: veterano da tenepes trabalhando com ofiex própria; maior 

desenvolvimento parapsíquico. 

7.  Conscienciólogo desperto: ser desassediado, permanente, total; assistenciólogo; de-

sassediólogo. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o conscienciólogo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autoortodoxia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

04.  Categoria  de  consciência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Personalidade  complexa:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

 

O  CONSCIENCIÓLOGO  BUSCA  CONSTITUIR  A  DUPLA  

EVOLUTIVA  TENDO  EM  VISTA  A  META  DA  REALIZAÇÃO  

DE  GESTAÇÕES  CONSCIENCIAIS  E  DECORRÊNCIAS: 
A  TARES,  A  POLICARMALIDADE  E  A  DESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se considera conscienciólogo ou conscienciólo-

ga? Com base em quais fatos? 
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C O N S C I E N C I Ó L O G O    D I P L O M A T A  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O conscienciólogo diplomata é a consciência lúcida, intra ou extrafísica, 

atuante nas relações interconscienciais na condição de negociador, mediador, conciliador, integra-

dor e promotor de acordos, esclarecimentos e negociações multidimensionais, visando consensos 

intergrupais, concessões cosmoéticas e acertos multisseculares. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a todas as pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”,  

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de com-

posição logo deriva do idioma Grego, lógos, “linguagem; proposição; definição; palavra; noção; 

razão; senso comum; motivo; juízo; opinião; estima; valor dado a alguma coisa; explicação; a ra-

zão divina; falante; o que fala; o que estuda, conhece, é especialista em”. O termo diplomata pro-

vém do idioma Francês, diplomate, “Ciência aplicada ao estudo dos diplomatas; quem é hábil nas 

relações; relativo aos diplomatas regulamentadores das relações internacionais”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Conscienciólogo agente de mediação cosmoética. 2.  Articulador pa-

rassocial. 3.  Articulador interassistencial cosmoético. 4.  Conciliador evolutivo. 5.  Integrador in-

terpessoal cosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscienciólogo diplomata, conscienciólogo di-

plomata tenepessista e conscienciólogo diplomata ofiexista são neologismos técnicos da Perfilo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Agente de conflitos. 2.  Articulador anticosmoético. 3.  Assediador 

interconsciencial. 4.  Consciência bélica. 6.  Doutrinador de consciências. 7.  Manipulador consci-

encial. 

Estrangeirismologia: o conscienciólogo diplomata hard-hitting; o empowerment do 

conscienciólogo diplomata; a performance do articulador cosmoético nas negociações; o agré-

ment do embaixador interassistencial; o soft power da Paradiplomacia. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Paradiplomacia Interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inexiste di-

plomata angélico. Há multiconsensos doentios. Transformemo-nos silenciosamente, pacifica-

mente. 

Citaciologia: – A diplomacia é um jogo de xadrez em que os povos levam xeque-mate 

(Karl Kraus, 1874–1936). Ser espirituoso é metade de ser diplomata (Eça de Queiroz, 1845– 

–1900). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mediação pró-evolutiva; o holopensene resul-

tante da aplicação dos princípios da Conscienciologia; os paratecnopenses; a paratecnopensenida-

de; os parapensenes; a parapensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; o aperfeiçoa-

mento do materpensene pessoal; os megapensenes; a megapensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: as missões diplomáticas conscienciológicas; as representações diplomáticas; 

as agendas diplomáticas; o corpo diplomático nas embaixadas; os pareceres diplomáticos; as con-

cessões diplomáticas significativas; as políticas diplomáticas nas Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs); as itinerâncias diplomáticas; as negociações bilaterais e multilaterais; as negociações  
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e os acordos nos Conselhos da União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNI-

CIN); as omissões da Diplomacia; as políticas e relações internacionais; as concessões cosmoéti-

cas em prol da maioria; a mediação de conflitos; os esforços pessoais visando os acertos grupais; 

o tempo necessário na construção das soluções frente às controvérsias; o esclarecimento dos fatos 

e parafatos; a força da verbação na diminuição da conflitividade; o procedimento técnico da Di-

plomacia Policármica; a postura de semperaprendente mediante as oportunidades de resoluções 

grupocármicas; os encontros de destino visando os acertos multisseculares; a valorização do pa-

radigma consciencial nas análises e decisões da vida; a cláusula pétrea da proéxis; o plano de 

contingência proéxico; a ação essencial no cumprimento da proéxis; a Jornada de Paradiploma-

cia; as atuações paradiplomáticas dos epicons nos cursos de campo da Conscienciologia; a convi-

vialidade cosmoética aplicada à paradiplomacia nas interrelações dentro e fora da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a gestão das relações interconscienciais;  

o autexemplo pacificador. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a força presencial 

do conscienciólogo diplomata na condução do desassédio grupal; as ações paradiplomáticas; as 

missões paradiplomáticas; as agendas paradiplomáticas; os propósitos paradiplomáticos; a imu-

nidade paradiplomática; o exercício teático da Paradiplomacia; os Cursos Intermissivos (CI) para  

formação do paradiplomata; a atuação dos mediadores multidimensionais; os parafatos relativos 

 à Parapolítica e à Parageopolítica; o conscienciólogo diplomata enquanto representante da para-

procedência; a tenepes; a ofiex; as ações dos participantes nas dinâmicas parapsíquicas; as rela-

ções interconscienciais multidimensionais; as reurbexes resultantes da reeducação e da ressociali-

zação de consciências; as reuniões multidimensionais para os acertos grupais; as omissões supera-

vitárias diplomáticas no exercício do paradever; os interesses dos amparadores extrafísicos de 

função nos acordos evolutivos multidimensionais; a atuação da consciência nas relações interas-

sistenciais intergrupais multisseculares; o respeito incondicional ao paradireito das consciências. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Curso Intermissivo–Memoriologia–autoproéxis; o siner-

gismo autodiscernimento–acerto evolutivo; o sinergismo holomemória pessoal–autodiscernimen-

to maior; o sinergismo grafopensene–materpensene diplomático; o sinergismo autocognitivo re-

trocérebro–neocérebro; o sinergismo vida intrafísica–vida extrafísica paradiplomática. 

Principiologia: o princípio da reciprocidade evolutiva; o princípio da obrigatoriedade  

de reparar o dano; o princípio da legitimidade do CI; o princípio do constante aperfeiçoamento 

das funções paradiplomáticas; o princípio do autorrevezamento consciencial; o princípio da in-

tercompreensão nas relações paradiplomáticas; os princípios gerais do Paradireito; os princí-

pios da coexistência harmoniosa. 

Codigologia: os códigos de etiqueta social; as cláusulas interassistenciais do código 

pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens pacificus; a teoria da paraimunidade conscien-

cial; a teoria do multiculturalismo; as teorias libertárias das relações multidimensionais. 

Tecnologia: as técnicas da Paradiplomacia; a técnica da desdramatização das conten-

das; as técnicas de mediação de conflitos; a técnica do autoconflitograma; a técnica do mitrida-

tismo interassistencial; a técnica de viver e evoluir em grupo; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: os voluntários diplomáticos; a teática do voluntariado na UNICIN. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da Paragenética;  

o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da proéxis; o labo-

ratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium; o labo-

ratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Paradiplomatas; o Colégio Invisível dos Seriexó-

logos; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Policarmologia; o Colégio Invi-
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sível dos Politicólogos; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Para-

direitologia; o Colégio Invisível da Parassociologia. 

Efeitologia: os efeitos positivos do exemplarismo diplomático; os efeitos do reconheci-

mento das relações paradiplomáticas; o efeito dos acertos pessoais gerando neoacertos abran-

gentes; os efeitos positivos da legitimidade; os efeitos evolutivos da anticonflitividade; o efeito 

pacificador do acordo ganha-ganha cosmoético; o efeito da validação pessoal verbaciológica; os 

efeitos evolutivos da paz entre as pessoas. 

Neossinapsologia: as neossinapses paradiplomáticas predispondo os acertos grupocár-

micos na atual ressoma. 

Ciclologia: o ciclo das recomposições grupocármicas; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) da atividade diplomática. 

Enumerologia: o diplomata mediador; o diplomata conciliador; o diplomata promove-

dor das articulações cosmoéticas; o diplomata esclarecedor; o diplomata cosmoético; o diplomata 

tarístico; o diplomata multidimensional. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio liberdade-responsabili-

dade. 

Interaciologia: a interação paz pessoal–paz coletiva; a interação dos acordos intrafísi-

cos–acordos extrafísicos. 

Crescendologia: o crescendo autesforço–autocapacitação–autoridade moral na media-

ção paradiplomática. 

Polinomiologia: o polinômio diplomata–conscienciólogo diplomata–aprendiz de para-

diplomata–paradiplomata–parestadista. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fanatismo; o antagonismo 

colaborações políticas / resistências políticas; o antagonismo democracia / sofocracia; o antago-

nismo intenções interassistenciais / intenções egoicas; o antagonismo liberdade evolutiva / inter-

prisão grupocármica; o antagonismo ser pacificador / ser belicista; o antagonismo intenções ex-

plícitas / segundas intenções; o antagonismo paz / guerra; o antagonismo comedimento nas ne-

gociações / contestações ideológicas exageradas. 

Politicologia: a assistenciocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia; a democracia 

pura; a discernimentocracia; a meritocracia; a lucidocracia; as políticas democráticas; as po-

líticas parademocráticas. 

Legislogia: a lei da ação e reação; as leis de causa e efeito; a lei da inseparabilidade 

grupocármica; as leis do Paradever; a lei do maior esforço evolutivo; as leis do autorreveza-

mento proexológico; as leis da seriéxis; a lei da restaurabilidade grupocármica. 

Filiologia: a comunicofilia; a criteriofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a logicofilia; a inte-

lectofilia; a cogniciofilia; a gnosiofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a disciplinofobia; a decidofobia; a conviviofobia; a co-

municofobia; a tanatofobia; a neofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da subestimação 

consciencial; a síndrome do conflito de paradigmas nas mediações diplomáticas; a síndrome da 

apriorismose; a síndrome do ostracismo; a síndrome do justiceiro; a síndrome do herói. 

Maniologia: a apriorismomania; a evitação da mania de cultuar o poder; a superação da 

fracassomania nos acordos diplomáticos; a profilaxia quanto à mania de centralizar as decisões. 

Mitologia: o mito da certeza absoluta; o mito da guerra justa; o mito do mensageiro 

divino; o mito da estratégia superior; o mito da perfeição política; o mito da ditadura “branda”. 

Holotecologia: a politicoteca; a pensenoteca; a conflitoteca; a controversioteca; a evolu-

cioteca; a socioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Sociologia; a Paradiplomacia; a Paradiplomatico-

logia; a Parapoliticologia; a Autorrevezamentologia; a Liberologia; a Discernimentologia; a Poli-

carmologia; a Parassociologia; a Parapercepciologia; a Parageopolítica; a Proexologia; a Evoluci-

ologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo diplomata; o diplomata; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; 

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o paracons-

cienciólogo; o paradiplomata. 

 

Femininologia: a consciencióloga diplomata; a diplomata; a acoplamentista; a agente re-

trocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; 

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ide-

ológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; 

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a para-

conscienciológa; a paradiplomata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens democraticus; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens evolutiologus; o Ho-

mo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscienciólogo diplomata tenepessista = a consciência atuante nas rela-

ções interassistenciais na prática diária da tenepes; conscienciólogo diplomata ofiexista = a cons-

ciência atuante nas relações interassistenciais na vivência teática da ofiex. 

 

Culturologia: a cultura da Paradiplomacia; a mediação intercultural; a cultura da pa-

cificação; a cultura proexológica; a Multiculturologia da Interassistencialidade. 

 

Trafores. Segundo a Traforologia, eis, em ordem alfabética, relação não exaustiva de 12 

características pessoais qualificadas, essenciais ao conscienciólogo diplomata: 

01.  Acolhedor. 

02.  Agente reurbanizador. 

03.  Aglutinador interassistencial. 

04.  Articulador cosmoético. 

05.  Comunicador tarístico. 

06.  Conciliador protagonista. 

07.  Exemplarista. 

08.  Líder pragmático. 

09.  Mediador traforista. 

10.  Negociador autocrítico. 

11.  Pacificador. 

12.  Universalista. 
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Conscienciocentrologia. A atuação do conscienciólogo diplomata em ICs é, principal-

mente, a de articulação das interrelações multidimensionais a favor dos interesses proexológicos 

do maior número de consciências envolvidas. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Proexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 atribui-

ções do conscienciólogo diplomata: 

1.  Contribuir. Colaborar com o desenvolvimento da maxiproéxis grupal. 

2.  Fomentar. Estimular as relações amistosas na convivialidade sadia. 

3.  Informar. Divulgar o andamento e evolução dos acontecimentos através de atas, pa-

receres, informativos, acordos, tratados e publicações sobre a Conscienciologia. 

4.  Negociar. Transacionar diplomaticamente projetos suprainstitucionais com represen-

tantes das ICs e dos Conselhos da UNICIN. 

5.  Proteger. Resguardar os interesses dos intermissivistas, dentro dos limites estabeleci-

dos pelo Paradireito e pela Cosmoética. 

6.  Representar. Traduzir os interesses das ICs nos Conselhos da UNICIN, na CCCI, na 

Socin e nas Cidades do Conhecimento (Cognópolis). 

 

Classificação. Segundo a Praxiologia, o conscienciólogo diplomata procura ser especia-

lista nas relações sociais e nas reflexões políticas, econômicas e éticas, a exemplo das 3 funções 

relacionadas em ordem alfabética: 

1.  Política. Coordenar os conselhos da UNICIN; assinar acordos de parcerias entre as 

ICs; articular grupos evolutivos. 

2.  Protocolar. Participar das convenções na CCCI, dos conselhos e das mudanças de 

coordenações de ICs. 

3.  Técnica. Coordenar e acompanhar atividades de projetos suprainstitucionais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o conscienciológo diplomata, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Antiprotecionismo  conscienciológico:  Universalismologia;  Homeostático. 

03.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Gestor  parapsíquico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

08.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

09.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

10.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Paralegislogia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Polidez  fraterna:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 
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O  CONSCIENCIÓLOGO  DIPLOMATA  É  A  CONSCIÊNCIA  

PROTAGONISTA,  ATUANTE,  ARTICULADORA  COSMOÉTICA,  
CONTRIBUINDO  PARA  A  OBTENÇÃO  DE  SOLUÇÕES  PA-

CIFICADORAS  E  RECONCILIATÓRIAS  PARA  TODOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o próprio nível de conscientiza-

ção da condição de conscienciólogo diplomata nas interrelações cotidianas? 
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191, 254, 264, 286, 359, 390, 683, 764, 792, 809, 856, 899 e 997. 

 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

9997 

 

16.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associação Interna-
cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 50, 321, 382, 483, 

631, 681 e 722. 

 

E. R. 
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C O N S C I E N C I Ó L O G O    G E R E N T E    D E    P R O J E T O S  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O conscienciólogo gerente de projetos é a conscin, homem ou mulher, res-

ponsável por planejar, monitorar, orientar e liderar a consecução de empreendimentos observando 

o paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logo 

deriva do idioma Grego, lógos, “proposição; definição; palavra; discurso; saber; razão”. Apare-

ceu, em cultismos, a partir do Século XIX, com a acepção, “o que estuda; o que conhece; o espe-

cialista em”. O termo gerente procede do idioma Latim, gerens, particípio presente de gerere, “ter 

consigo; trazer sobre o corpo; nutrir; proceder como alguém; obter; produzir; executar (uma 

ação); encarregar-se voluntariamente de; cuidar de um negócio; administrar”. Surgiu no Século 

XIX. A palavra projeto provém igualmente do idioma Latim, projectus, “ação de lançar para 

a frente, de se estender; extensão”, do radical de projectum, supino de projicere, “lançar para 

frente”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Líder de projetos estudante de Conscienciologia. 2.  Líder de projetos 

pesquisador da Conscienciologia. 3.  Administrador multidimensional de projetos. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscienciólogo gerente de projetos, conscienció-

logo gerente de projetos jejuno e conscienciólogo gerente de projetos maduro são neologismos 

técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Gerente de projetos materialista. 2.  Chefe setorial. 3.  Gerente anti-

cosmoético de projetos. 

Estrangeirismologia: o project manager multidimensional; o kickof do projeto; os sta-

keholders do projeto; as sprints ditando o ritmo das ações; a decisão make or buy afetando o es-

copo; o sponsor abrindo caminhos para o sucesso; os deliveres do empreendimento. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à liderança interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança; o holopensene pessoal da proativida-

de; o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os convi-

viopensenes; a conviviopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os har-

monopensenes; a harmonopensenidade; os pensenes retilíneos; a retilinearidade pensênica; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; 

os lideropensenes; a lideropensenidade. 

 

Fatologia: a disponibilização dos trafores e das experiências pessoais na gestão de proje-

tos; os aportes recebidos pelo líder sendo indicativos do direcionamento proexológico na área;  

o escritório de projetos auxiliando, capacitando e orientando os gerentes no acompanhamento das 

ações; a literatura técnica oferecendo boas práticas orientadoras das ações; a escuta ativa permi-

tindo maior compreensão das necessidades do cliente; a criação dos planos do projeto; a busca pe-

la compreensão do ambiente e parambiente do projeto; a análise antecipada de problemas fruto da 

cosmovisão das variáveis envolvidas no empreendimento; o acompanhamento das diversas áreas 

do projeto considerando a multidimensionalidade; a formação da equipin e equipex de trabalho 

cosmoético; o balanceamento entre folgas e atrasos no calendário dando flexibilidade às entregas 
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do trabalho; as metodologias ágeis de planejamento e acompanhamento de projetos aproximando 

cliente e equipe; a melhoria contínua pessoal; a Cosmoética sendo balizadora da tomada de deci-

são; as tarefas rotineiras atrapalhando a consecução dos projetos; o problema dos recursos com-

partilhados entre projetos afetando o cronograma; o controle da ansiedade em atender os prazos 

acordados; a entrada no fluxo ao focar em única atividade; a resiliência a mudanças; a adoção de 

medidas corretivas; a mentoria necessária para o andamento do trabalho; a aproximação e acom-

panhamento de membros difíceis da equipe na tentativa de assistência; o gerenciamento de confli-

tos observando as interrelações multidimensionais; as medidas profiláticas para transpor os assé-

dios institucionais; a comunicação clara evitando retrabalho; as reuniões de acompanhamento dos 

trabalhos; o gerenciamento de reuniões produtivas; a gestão participativa junto da equipe; o bom 

humor favorecendo o trabalho mais leve; a visão compartilhada dos aspectos conscienciais envol-

vidos no projeto inspirando a equipe; a assunção da responsabilidade pelos erros sem culpabiliza-

ções; o atingimento dos marcos propostos; o reconhecimento pelo trabalho realizado; o comparti-

lhamento do sucesso com a equipe; a análise das lições aprendidas; a comemoração pelo êxito co-

letivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático sendo preparação 

ao trabalho diário; o Curso Intermissivo (CI) preparatório para a consecução da autoproéxis lide-

rológica; a percepção das energias indicando o momento das decisões de projeto; a instalação do 

campo energético antes das reuniões; o amparo técnico de função inspirando resolução de proble-

mas; o assédio extrafísico tentando interferir no andamento dos projetos; a tenepes enquanto fonte 

de ideias; a paraliderança; a paradiplomacia; a projeção lúcida ampliando a visão da integração 

entre as proéxis dos componentes da equipe; o possível entrosamento de vidas consecutivas dos 

membros das equipes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo líder-equipe; o sinergismo ponderação-ação. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio da convivialidade sadia; o princípio da evolução consciencial; 

o princípio da adaptabilidade; o princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”; o prin-

cípio de pensenizar antes de falar. 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) referentes a posturas 

de liderança e convivialidade; o código de ética e conduta profissional. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da Organizaciologia; as teo-

rias da gestão participativa; a teoria das reurbanizações extrafísicas; a teoria da tríplice res-

trição (tempo, qualidade e custo). 

Tecnologia: a técnica da decomposição do projeto em grupos de atividades; a técnica 

do mapa mental; a técnica da matriz de riscos; a técnica da análise SWOT; a técnica da análise 

de cenários; a técnica do kanban; as paratecnologias de monitoramento de paraprojetos. 

Voluntariologia: o voluntário conscienciológico comprometido com o projeto; o volun-

tário conscienciológico descompromissado sendo dificultador da consecução das demandas; a au-

to e heteropercepção equivocada de o voluntário precisar estar disponível 24 horas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; 

o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio 

Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia. 

Efeitologia: o efeito halo dos atos cosmoéticos sequenciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

10000 

Ciclologia: o ciclo plan-do-check-act (PDCA). 

Enumerologia: o objetivo mapeado; o gerente designado; a equipex preparada; a equi-

pin formada; o projeto monitorado; o trabalho efetivado; o produto finalizado. 

Binomiologia: o binômio empatia-cooperação; o binômio admiração-discordância;  

o binômio admissão do erro–possibilidade de acerto. 

Interaciologia: a interação liderança-resultados. 

Crescendologia: o crescendo espera pela demanda–proatividade; o crescendo projeto 

convencional–projeto evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio causa-efeito-so-

lução. 

Polinomiologia: o polinômio esperar–ouvir–processar a informação–opinar; o poli-

nômio objetivos-programas-projetos-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo ação / procrastinação; o antagonismo liderança 

ativa / liderança adormecida; o antagonismo conferência / monólogo. 

Paradoxologia: o paradoxo de poder ser mais fácil gerenciar projeto grande ao invés 

de vários projetos pequenos ao mesmo tempo. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a proexocracia; a mentalsomatocracia; a assistencio-

cracia; o Paradireito; a discernimentocracia; a comunicocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; as leis racionais da proéxis observadas nos projetos;  

a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis da Conviviologia; a lei do maior esforço evolu-

tivo. 

Filiologia: a administrofilia; a amparofilia; a organizaciofilia; a cosmoeticofilia; a proe-

xofilia; a raciocinofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a superação da sociofobia facilitando a assunção da liderança interassisten-

cial; a eliminação da neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a libertação da mania de ter sempre razão; a erradicação da mania da infle-

xibilidade; a superação da mania de controle. 

Mitologia: o mito da falta de tempo para planejar. 

Holotecologia: a convivioteca; a evolucioteca; a pensenoteca; a assistencioteca; a comu-

nicoteca; a metodoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Mentalsomatologia; a Liderologia; a Administra-

ciologia; a Sinaleticologia; a Proexologia; a Reurbexologia; a Projeciologia; a Paratecnologia;  

a Cosmoeticologia; a Organizaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex amparadora de função; a equipex de amparadores especia-

lizados; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo gerente de projetos; o membro de equipe; o pro-

exista; o patrocinador; o interessado no projeto; o amparador intrafísico; o intermissivista; o cog-

nopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o con-

viviólogo; o agente retrocognitor; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o ofiexista; o ter-

tuliano; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o teleguiado autocrítico; o orientador 

evolutivo. 

 

Femininologia: a consciencióloga gerente de projetos; a membra de equipe; a proexista; 

a patrocinadora; a interessada no projeto; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cognopo-

lita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a convivió-

loga; a agente retrocognitora; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a ofiexista; a tertu-

liana; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a teleguiada autocrítica; a orientadora 

evolutiva. 
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Hominologia: o Homo sapiens projectus; o Homo sapiens gestor; o Homo sapiens cons-

cientiologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens analyticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscienciólogo gerente de projetos jejuno = o líder iniciante em gestão, 

com atuação prioritariamente intrafísica; conscienciólogo gerente de projetos maduro = o líder 

experiente em gestão, com atuação lúcida simultânea em diferentes dimensões. 

 

Culturologia: a cultura do planejamento; a cultura da organização; a cultura da coope-

ração; a cultura mentalsomática; a cultura do exemplarismo cosmoético. 

 

Trafores. Segundo a Traforologia, eis, em ordem alfabética, relação não exaustiva de 20 

características essenciais ao conscienciólogo gerente de projetos: 

01.  Comunicação assertiva. 

02.  Cosmoética. 

03.  Cosmovisão. 

04.  Empatia. 

05.  Exemplarismo. 

06.  Inovação. 

07.  Interassistencialidade. 

08.  Liderança. 

09.  Mediação de conflitos. 

10.  Motivação. 

11.  Negociação. 

12.  Organização. 

13.  Paradiplomacia. 

14.  Parapsiquismo. 

15.  Proatividade. 

16.  Resiliência. 

17.  Sobrepairamento. 

18.  Taquipsiquismo. 

19.  Universalismo. 

20.  Verbação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o conscienciólogo gerente de projetos, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Ação  profilática:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Benefício  da  liderança  compartilhada:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

03.  Bom  humor  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Código  cosmoético  profissional:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Crescendo  líder  autocrático–líder  assistencial:  Liderologia;  Homeostático. 

09.  Equipe  entrosada:  Conviviologia;  Neutro. 
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10.  Líder  paradiplomata:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

11.  Liderança  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Opção  pela  proatividade  interassistencial:  Autovoliciologia;  Homeostático. 

13.  Risco  assediador:  Parasseguranciologia;  Neutro. 

14.  Sinal  de  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

O  CONSCIENCIÓLOGO  GERENTE  DE  PROJETOS   
É  O  LÍDER  INTERASSISTENCIAL  CATALISADOR  DE  EM-

PREENDIMENTOS  EGO,  GRUPO  E  POLICÁRMICOS   
EM  QUALQUER  DIMENSÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se identifica com o perfil de conscienciólogo ge-

rente de projetos? Já consegue exercer a liderança interassistencial em projetos pessoais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vasconcelos, Niedson; Gestão de Projetos como Ferramenta de Entendimento da Proéxis; Artigo; Proe-
xologia; Revista; Anuário; Vol. 7; N. 7; 53 abrevs.; 3 citações; 1 cronologia; 1 E-mail; 7 siglas; 6 refs.; Associação Interna-

cional de Programação Existencial (APEX); Foz do Iguaçu, PR; 2022; páginas 109 a 118. 

 

N. A. V. 
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C O N S C I E N C I Ô M E T R A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O conscienciômetra é a conscin, homem ou mulher, praticante da tenepes, 

pesquisadora, especialista no emprego de recursos, métodos e instrumentos capazes de “mensu-

rar” a consciência integral, atuando enquanto agente de renovações evolutivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimen-

to de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra metro vem do idioma 

Grego, métron, “instrumento para medir, uma medida”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Técnico em Conscienciometria. 2.  Autoconscienciômetra. 3.  Hete-

roconscienciômetra. 4.  Perquiridor da Conscienciometrologia. 5.  Avaliador conscienciométrico. 

6.  Conscin versada na Conscienciometrologia. 

Neologia. O vocábulo conscienciômetra e as duas expressões compostas conscienciôme-

tra iniciante e conscienciômetra experiente são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Apriorota em conscienciometria. 2.  Jejuno em Autopesquisologia. 

3.  Pesquisador da Eletronótica. 4.  Teorista em medidas conscienciometrológicas. 

Estrangeirismologia: a expertise conscienciométrica; o personal de renovações evolu-

tivas; o strong profile evolutivo; o open mind facilitando as autopesquisas intimológicas; os feed-

backs esclarecedores; o upgrade evolutivo advindo da congregação de consciências no labor con-

junto na tares conscienciometrológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da consciência. 

Megapensenologia. Eis 2 megapenenses trivocabulares relativos ao tema: – Conscien-

ciômetra: autescolha intermissiva. Conscienciômetra: autopesquisador teático. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares relativas ao tema: o ato de colocar o dedo 

na ferida quando necessário; a abordagem assertiva em cima do lance na tarefa do esclarecimen-

to, tares. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1. “Conscienciograma. A conscin lúcida enfrenta o Conscienciograma com motivação  

e intrepidez. O ouro verdadeiro não receia o fogo”. “Pela análise do Conscienciograma você po-

de conhecer o próximo além das aparências”. 

2. “Conscins. Quem já passou pela experiência de ter sido conscin-cobaia na Instituição 

Conscienciométrica (IC), CONSCIUS, pode ter sido virado pelo avesso, consciencialmente, sem 

entrar em conflito”. 

 

Unidade. A unidade de medida da consciencialidade do conscienciômetra é a autocons-

cienciometria téatica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal conscienciometrológico; o holopensene pessoal da 

Autopesquisologia; o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; o holopensene pessoal 

acolhedor; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropen-

senes; a prioropensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os recexopensenes;  

a recexopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os cognopensenes; a cognopense-

nidade; as comorbidades autopensênicas; a autopensenização mentalsomática curativa; a pense-
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nosfera pessoal interferindo na pensenosfera do assistido; o holopensene da Cosmoética Destruti-

va, base da Reeducaciologia. 

 

Fatologia: a conscin empenhada no estudo e na experimentação lúcida, dentro do campo 

de pesquisas da Intraconscienciologia; a avaliação evolutiva detalhista da consciência “inteira”;  

a perícia em recursos e técnicas conscienciometrológicas; a atuação no aprofundamento cons-

cienciométrico; a consciência pesquisadora de si mesma, sendo objeto e agente de pesquisa ao 

mesmo tempo; a Escala Evolutiva das Consciências, parâmetro dos perfis conscienciais evoluti-

vos; o livro Conscienciograma; o Enumerograma; o Intencionograma; o Pensenograma; o Para-

percepciograma; o Holopensenograma; o Gráfico Conscienciométrico; o Mapa Autoconsciencio-

métrico; a Apostila Técnica; a Energometria; o Caderno de Autoconscienciometria; o Parecer 

Conscienciométrico; os resultados e consequências da auto e heteravaliação evolutivas; o quebra- 

-cabeça holobiográfico sendo construído a partir dos feedbacks; a heterajuda na elaboração do au-

todiagnóstico da realidade consciencial; a Associação Internacional de Conscienciometria Inte-

rassistencial (CONSCIUS); a opção consciente pelo autodesassédio mentalsomático; a docência 

conscienciométrica; o autexemplo evolutivo enquanto elemento de desdramatização na Parapeda-

gogiologia Conscienciometrológica; a assistência horizontal ombro a ombro; o abertismo consci-

encial enquanto condição sine qua non à assistência; a autocrítica aplicada aos megatrafares 

óbvios; a autoconscienciometria anatomizando a face pior de si mesmo, a fim de reciclar o lado 

parapatológico; as autocrenças; a achometria; o esbregue evolutivo ou o ponto cego na autoper-

cepção não deixando ver a própria realidade; o irrealismo mantenedor dos autequívocos; a auto-

imagem distorcida; a fantasia quanto à própria realidade; o estudo aprofundado da personalidade 

através de casuísticas e fatuísticas pessoais; as abordagens conscienciométricas específicas nos 

casos críticos; a depuração técnica do microuniverso consciencial da conscin-cobaia; a hetero-

conscienciometria priorizando a consciência enquanto foco principal de interassistência investiga-

tiva; a identificação dos megatraços da personalidade: megatrafor, megatrafar e megatrafal;  

a identificação do patamar evolutivo servindo de base à recin programada; o planejamento das re-

ciclagens através de novas ações, neo-hábitos sadios e rotinas úteis, evolutivos; a eficácia na do-

sagem da abordagem evitando o constrangimento anticosmoético; a impactoterapia cosmoética;  

o malestar consciencial; o autoconstrangimento cosmoético; a atitude proativa de não recuar ape-

sar dos erros identificados; o ato de reprocessar, ir em frente e enfrentar as autorreciclagens; a re-

educação pela primazia da racionalidade e da lógica; o exercício da fraternidade em favor dos ou-

tros; o preço a ser pago pelo posicionamento pessoal cosmoético edificador; o destemor, elemento 

componente da inteligência evolutiva (IE) e condição imprescindível ao exercício tarístico consci-

enciometrológico; o travão consciencial decorrentes de neofobias; o estudo da consciência, reali-

dade mais evoluída, relevante e prioritária do Cosmos; o histrionismo sadio, bom-humor  

e o exemplarismo explicitando a teática conscienciométrica; a Verbaciologia; a autodeterminação, 

gasolina azul da consciência empregada às autavaliações conscienciométricas; a dissecção do 

autotemperamento; a autocientificidade da cobaia de si mesma curando as próprias patologias; as 

autocuras lúcidas; o empenho pessoal no cumprimento dos compromissos evolutivos ante  

o evoluciólogo afim. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático da conscin predis-

posta à reciclagem intraconsciencial (recin); o autoparapsisquismo enquanto recurso de Pesquiso-

logia; as paratecnologias conscienciometrológicas extrapolando a mera realidade humana; a expe-

riência pessoal qualificando a força presencial; o raio laser mentalsomático; a amparabilidade;  

a monitoria extrafísica (equipex) evidenciada pelo padrão de energias homeostáticas e mentaisso-

máticas; o campo bioenergético conscienciométrico interassistencial, ambiente propício à expan-

são mentalsomática e a autoconscientização predispondo insights e reflexões contribuindo às re-

cins; o download de cons do paracérebro para o cérebro físico; a empatia e descoincidência vígil 

predisponentes ao rapport com os amparadores extrafísicos; as autodescobertas seriexológicas re-

sultantes do solilóquio mentalsomático; as paramizades; a conexão cérebro-paracérebro; o acopla-

mento energético; as paraintuições; os lampejos retrocognitivos; os flashes de retrovidas contex-
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tuais; a paramétrica utilizada na caracterização dos níveis evolutivos; as paratécnicas empregadas 

para amortizar os autotrafares, redirecionando energias e oportunidades; o parângulo das para-

tecnologias conscienciométricas qualificando a autocognição (Cogniciologia); a autoparapercep-

tibilidade servindo de ferramenta à práxis parapedagógica conscienciométrica; a leitura da psicos-

fera ampliando as heteranálises conscienciometrológicas; a paraidentidade intermissiva; as pa-

raacariações; a sintonia paracérebro-paracérebro enquanto conceptáculo multidimensional cosmo-

visiológico; a holosfera comprobatória pessoal; a conectividade conscienciômetra-paraconscienci-

ômetra, a dinamização do desenvolvimento da mentalsomaticidade (Mentalsomatologia) através 

dos extrapolacionismos evolutivos; o paradever da retribuição dos recursos, aportes e acervos 

recebidos para a consecução da autoprogramação existencial (autoproéxis). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistencial dos conscienciômetras docentes; o si-

nergismo recurso mental–recurso parapsíquico; o sinergismo medida exata–medida justa;  

o sinergismo Conscienciometrologia-Paradireitologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da inversão conscienciomé-

trica déficit trafalista–superavit traforista; o princípio da cobaiagem interconsciencial recíproca; 

o princípio do cético otimista cosmoético (COC); o princípio da renovação evolutiva; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) colaborando na correção dos tra-

fares identificados; o código grupal de Cosmoética (CGC) contribuindo na consecução da maxi-

proéxis. 

Teoriologia: a teoria da personalidade; a teoria de avaliação consciencial; a teoria da 

medida consciencial. 

Tecnologia: a técnica da autexposição; a técnica de associação de ideias; a técnica do 

detalhismo conjugada à técnica da exaustividade; a técnica do questionamento; as técnicas de 

abordagens conscienciométricas; a técnica da análise rápida da consciência; a técnica da análi-

se profunda da consciência; a técnica da conscin-cobaia voluntária do Conscienciograma;  

a técnica da reciclagem intraconsciencial. 

Voluntariologia: os voluntários cognopolitanos conscins-cobaias intermissivistas;  

o voluntariado conscienciológico auxiliando na recuperação de cons e / ou aquisição de neocons. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

despertologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório consci-

enciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico Serenari-

um; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana (labcon). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometria; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Experimentologia;  

o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio In-

visível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito da autocrítica sincera; o efeito positivo do enfrentamento dos auto-

trafares; o efeito eureca; o efeito da homeostática pelo autodiagnóstico; o efeito da interassisten-

cialidade gerando a descablagem de energias gravitantes e de consciexes energívoras; a autopa-

cificação enquanto efeito das reciclagens decorrentes da dissecção da personalidade através da 

análise do Conscienciograma; o efeito cascata homeostático da interação das energias assisten-

ciais entre equipin-equipex. 

Neossinapsologia: a recuperação de cons pela autocrítica e teáticas intensivas; a recu-

peração de neossinapses conscienciometrológicas; as neossinapses recinológicas; a assunção do 

neoparadigma consciencial exigindo neossinapses ou paraneossinapses; a substituição de retros-

sinapses dogmáticas por neossinapses evolutivas; as neossinapses interassistenciais alcançadas 

pela recuperação dos cons magnos. 
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Ciclologia: o ciclo conscienciométrico autavaliação-autodiagnóstico-reciclagem-reava-

liação; o ciclo da interassistência conscienciométrica autoconscienciometria-autexposição-hete-

roconscienciometria-feedback; o ciclo trafar-trafor; o ciclo da autorreeducação consciencial;  

o ciclo evolutivo das faixas etárias; o ciclo iscagem consciencial–assim antipática–inspiração de 

amparo–desassimilação simpática. 

Enumerologia: a conscin avaliadora cosmoética; a conscin analisadora criteriosa;  

a conscin dissecadora detalhista; a conscin examinadora discernente; a conscin investigadora mi-

nuciosa; a conscin perscrutadora acurada; a conscin pesquisadora cosmovisiológica. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão-autopercepção; o binômio autavaliação-hetera-

valiação; o binômio abordagem profilática–abordagem corretiva; o binômio déficit trafalista–su-

peravit trafarista; o binômio autoimperturbabilidade-autoturbulência; o binômio precisão-exati-

dão; o binômio autocompreensão-heterocompreensão; o binômio autodiscernimento-autenfrenta-

mento; o binômio admiração-discordância; o binômio mudança de patamar evolutivo–caminho 

da harmonização intraconsciencial. 

Interaciologia: a interação conscienciômetra-docente–conscienciômetra-discente; a in-

teração autopesquisador-heteropesquisador; a interação análise-síntese; a interação introspec-

ção-prospecção; a interação equipin-equipex qualificando a interassistência. 

Crescendologia: o crescendo testes de despojamentos das autexposições públicas– 

–explicitações conscienciometrológicas; o crescendo autoconcentração-autorreflexão-autopon-

deração-autoconhecimento. 

Trinomiologia: o trinômio padrões-perfis-traços; o trinômio trafor-trafar-trafal; o tri-

nômio vontade-intencionalidade-autodisciplina; o trinômio concessão-omissão-omissuper; o tri-

nômio autodisponibilidade-autodespojamento-autexposição; o trinômio acareação-Consciencio-

metria-Consciencioterapia; o trinômio Conscienciometrologia-Autopesquisologia-Holomaturo-

logia. 

Polinomiologia: o polinômio objetividade-metria-aferição-avaliação-comparação;  

o polinômio acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up; o polinômio autorrefexão-au-

tocriticidade-subjetividade-objetividade; o polinômio transparência-assertividade-posicionamen-

to-interassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo heterocrítica 

construtiva / heterocrítica destrutiva; o antagonismo diagnóstico taconístico / diagnóstico tarís-

tico; o antagonismo parapsiquismo místico / parapsiquismo mentalsomático. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais se autopesquisa melhor se conhece, entende 

e compreende o mundo externo; o paradoxo quanto mais autoconhecimento, mais se vê a igno-

rância. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cognocracia; a lucidocracia; a discernimentocra-

cia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à Autopesquisologia; as leis de 

análise da personalidade; a lei evolutiva da ação e reação. 

Filiologia: a assistenciofilia; a cognofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a paratecno-

filia; a raciocinofilia; a reciclofilia; a sociofilia; a biofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a autocriticofobia; autocognofobia; autoconscienciometrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da superficialidade; a síndrome do imediatismo; a síndrome 

da apriorismose; a síndrome do negativismo; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a fracassomania; a megalomania; a mania de se fazer de vítima. 

Holotecologia: a psicopatoteca; a nosoteca; a patopensenoteca; a autopesquisoteca; a ci-

encioteca; a intelectoteca; a conscienciometroteca; a consciencioteca; a mnemoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Assistenciologia; a Autopesquisologia; 

a Cobaiologia; a Cogniciologia; a Cosmoeticologia; a Descrenciologia; a Evoluciologia; a Experi-

mentologia;  a Holomaturologia; a Intraconscienciologia; a Mentalsomatologia; a Parapercepcio-

logia; a Parassemiologia; a Pensenologia; a Temperamentologia; a Analiticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o conscienciômetra; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampa-

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o macrossômata; 

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepes-

sista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação; o assistente policármico; o infiltrado cosmoético interas-

sistencial; o orientador evolutivo; o modelo evolutivo. 

 

Femininologia: a conscienciômetra; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a macrossô-

mata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a assistente policármica; a infiltrada cosmoéti-

ca interassistencial; a orientadora evolutiva; a modelo evolutivo. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens intermissivista;  

o Homo sapiens cobaya; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens paratechnologicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens paradireitolo-

gus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscienciômetra iniciante = o pesquisador principiante na prática das 

técnicas conscienciometrológicas interassistenciais; conscienciômetra experiente = o pesquisador 

veterano na prática das técnicas conscienciometrológicas interassistenciais. 

 

Culturologia: a cultura conscienciométrica interassistencial; a cultura docente consci-

enciometrológica; a cultura do parapsiquismo conscienciométrico; a cultura do abertismo cons-

ciencial; a cultura da Autotransparenciologia; a cultura do feedback interassistencial; a cultura 

da Pesquisologia; a cultura da Mentalsomatologia. 

 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis a seguir, dispostas em ordem fun-

cional, as 4 etapas do ciclo autoconscienciométrico: 

1. Autavaliação. Fase do estudo técnico: momento da análise, exame, investigação acu-

rada sobre si mesmo (Conscienciogramologia). 

2. Autodiagnóstico. Fase do autorrealismo: momento de se ver de frente, encarar a rea-

lidade pessoal nua e crua (Intraconscienciologia). 

3. Reciclagem. Fase do autodesassédio: momento do megaponto de viragem; o turning 

point evolutivo (Autodesassediologia). 

4. Reavaliação. Fase da autorretroperspectivação e autorreperspectivação: momento da 

reverificabilidade, reanálise (Autoquestionamentologia). 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapedagogiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 28 características, condições, condutas ou posturas evolutivas imprescindíveis ao contexto 

tarístico conscienciometrológico: 
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01. Abertismo. Coragem e despojamento intraconsciencial quanto às autexposições pú-

blicas. 

02. Abordagem. Visão crítica, traforista e assistencial sobre as perspectivas trafaristas,  

expandindo a capacidade criativa e evitando posturas místicas, salvacionistas e dogmáticas 

(ideologias anacrônicas) na resolução de conflitos. 

03. Adequação. A justeza no trato ou na maneira de fazer a intervenção cognitiva, inte-

lectiva e mentalsomática. 

04. Autexemplo. Striptease consciencial cosmoético servindo de espelho, padrão ou 

modelo de autoridade constituída no caminho da Evoluciologia. 

05. Autocognição. Precisão sem rigidez e concentração sem monoideísmo. 

06. Autocriticidade. Manutenção do pensamento e do raciocínio crítico contribuindo 

para a autonomia pensênica dos assistidos. 

07. Autodesassedialidade. Esclarecimento através da glasnost dos autoposicionamen-

tos cosmoéticos. 

08. Autodiscernimento. Racionalidade e lógica aplicadas nas intervenções consciencio-

métricas, observando o melhor momento para a tares conscienciométrica. 

09. Autodisponibilidade. Prontidão assistencial, elo de rapport com os amparadores, 

favorecendo a captação de ideias, insights, percepções e parapercepções quanto ao trabalho liber-

tário das consciências. 

10. Autodomínio. Sobrepairamento desanuviador nos momentos entrópicos propician-

do clareza e lucidez às neoabordagens. 

11. Autorrealismo. Autenticidade e sinceridade nas diretrizes da tares ampliando a vi-

são de mundo, equalizando a autoimagem. 

12. Autorreciclagem. Reciclagens pessoais prévias promovendo estofo, know-how  

e autoridade moral pelo autexemplarismo. 

13. Autossustentabilidade. Autoconfiança na performance conscienciométrica auxili-

ando a minimizar ou eliminar o travamento consciencial. 

14. Cosmoeticidade. Conduta cosmoética de contraargumentar sem carregar nas tintas 

quanto aos fatos ou ao argumentador. 

15. Cosmovisão. Coleta  de informações e sistematização para construir o maior con-

junto de conhecimento possível às abordagens conscienciométricas. 

16. Descrenciologia. O princípio da descrença (PD) enquanto recurso técnico desasse-

diador evitando manipulações e induções anticosmoéticas. 

17. Desdramatização. Capacidade de mudar o viés da abordagem conscienciométrica  

a fim de ampliar a lucidez e a mentalidade do assistido. 

18. Didática. Analogias temáticas servindo de ganchos didáticos esclarecedores. 

19. Epicentrismo. Capacidade de discernir e saber dizer a verdade de modo direto 

quando se fizer necessário. 

20. Equilíbrio. Exemplarismo da educação ou bom-tom na perscrutação do argumento 

tarístico desassediador. 

21. Feedback. Assertividade no exercício de dar feedbacks e acessibilidade em receber 

feedbacks. 

22. Flexibilidade. Senso de humor, presteza, leveza (predisposição à fraternidade) na 

interlocução conscienciométrica. 

23. Hiperacuidade. Lucidez consciencial quanto ao estofo, limite cosmoético, evoluti-

vo ou timing alheio. 

24. Intenção. Intencionalidade clara, sadia e cosmoética enquanto pilar fundamental 

delimitador da postura esclarecedora. 

25. Mentalsomaticidade. Habilidade, conhecimento, traquejo e jogo de cintura para 

ajudar o assistido quanto à feitura do autodiagnóstico. 

26. Parapsiquismo. Sensoreamento de energias conscienciais ao modo de antena para-

bólica, captando além das aparências. 
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27. Priorização. Continuísmo, foco, persistência e constância contribuindo nas renova-

ções evolutivas. 

28. Teática. Atomização e dissecção do objetivo procurando fazer a convergência entre 

teoria e prática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o conscienciômetra, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

02.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autossaturação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

06.  Conscienciofilia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Instância  de  avaliação:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Medida  justa:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Megaqualificação  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

11.  Paraconscienciometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

 

TODA  ANÁLISE  CONSCIENCIOMÉTRICA  EXIGE  DO  CONS-
CIENCIÔMETRA  COMPETÊNCIA TÉCNICA  ESPECÍFICA,  TE-
ÁTICA  E  VERBAÇÃO,  PARA  EXPRESSAR  CORRETAMENTE 

ARGUMENTOS  RACIONAIS,  LÓGICOS  E  ASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, manifesta qual abordagem técnica consciencio-

métrica? A abordagem cosmovisiológica homeostática, aberta e expansiva ou a apriorística, 

fechada e rígida? 
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A. G. 
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C O N S C I E N C I O M E T R I A    A N T I V I T I M I Z A D O R A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscienciometria antivitimizadora é o processo de aplicação das técni-

cas de estudo consciencial com objetivo de medir as condições, funções ou qualidades holosso-

máticas, multidimensionais e seriexológicas da conscin, homem ou mulher, promovendo o desen-

volvimento da postura mitigadora de vitimismos, a desconstrução de autoconceitos anacrônicos  

e a reperspectivação de recursos existenciais evolutivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição metria 

deriva também do idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, e este do idioma Grego, métron, 

“unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. O prefixo anti procede do idioma 

Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição a”. Apareceu no Século XVI. O termo vítima pro-

vém do idioma Latim, victima, “vítima; animal que está para ser imolado”. Surgiu em 1572. 

Sinonimologia: 1.  Conscienciometria autodesdramatizadora. 2.  Conscienciometria au-

tovalorizadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscienciometria antivitimizadora, consciencio-

metria antivitimizadora básica e conscienciometria antivitimizadora avançada são neologismos 

técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Anticonscienciometria autovitimizadora. 2.  Consciencioterapia anti-

vitimizadora. 3.  Sustentação da autodepreciação anticonscienciométrica. 

Estrangeirismologia: a clear vision of yourself; o go beyond da conscienciometria;  

o detachment of point of view; a distorção cognitiva do underdog. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autodesassedialidade conscienciométrica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Queixa é au-

tovitimização. 

Ortopensatologia: – “Vitimização. A vitimização pode ser o traço da assistencialidade 

que leva a vítima a ajudar o algoz. Para sair da condição de vítima, e ser líder interassistencial,  

é necessária a determinação pessoal da consciência para reciclar. A condição da vitimização não 

cavada acontece devido à tares, no universo da Evoluciologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal conscienciométrico; o holopensene pessoal da des-

dramatização; o viés autopensênico; os patopensenes; a patopensenidade; a pensenização irracio-

nal; a superação do holopensene trafarista; o desenvolvimento do holopensene autodesassediador; 

o holopensene da cosmoeticidade; o holopensene pessoal da autocientificidade; a reciclagem do 

holopensene pessoal da vitimização; a qualificação da pensenidade pessoal. 

 

Fatologia: a conscienciometria antivitimizadora; o processo investigativo consciencio-

métrico auxiliando na ampliação gradativa da antivitimização; os testes conscienciométricos apli-

cados na identificação do resquício de vitimização; o aprofundamento nas camadas da autocons-

cienciometria potencializando a reciclagem da autovitimização; a autexposição desinibida; a au-

tenticidade; a autovitimização crassa; a autovitimização sutil; os autassédios latentes; os autocon-

ceitos distorcidos; o vício de fazer papel de coitado; os pontos cegos no microuniverso intracons-

ciencial; a condição do vitimizado abrindo mão do protagonismo consciencial; as manipulações 

emocionais; a chantagem; a barganha; a permanência na zona de conforto patológico; a autofragi-
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lização; a autossabotagem; o medo da rejeição; a busca incessante por algozes; a mágoa; o orgu-

lho ferido; o arrogo; o poliqueixume; a repressão emocional; a dificuldade de discernir emoções; 

os surtos imaturos de autorrebaixamento intelectual; as autocrenças depreciativas; os ganhos se-

cundários; a escolha de manter-se em subnível; o medo de perder relações sociais afetivas; as 

simbioses patológicas; a decisão pela atuação madura; o choque de realidade; a autopesquisa livre 

das nuances distorcidas das crenças internas; a desdramatização; a superação da anticosmoética 

pessoal; o ato de abrir mão da mediocridade em favor da proatividade; o autoposicionamento cos-

moético antivitimizador; a limpeza lúcida das autocognições vitimizadas; a expansão da lucidez 

autopesquisística facilitada pelo conscienciômetra-docente; a harmonização intraconsciencial pela 

autoconscienciometria desassediadora; o autoposicionamento pelo autodesassédio; o autempode-

ramento intraconsciencial pelos trafores; o ato de colocar-se à prova; a autopesquisa pacificadora; 

a convivialidade enquanto laboratório pessoal; a autoconscientização do papel assistencial; o au-

todesassédio pelo realismo consciencial; a autoconfiança sustentando o protagonismo proexológi-

co; o rol de trafores orientando o pesquisador; a expansão reflexiva e compreensiológica do auto-

conscienciômetra; o bom humor desassediante; o abertismo pesquisístico; a homeostase pelo au-

todiagnóstico; o autoquestionamento; o brio consciencial perante o elenco e o parelenco; o auto-

imperdoamento cosmoético; a incorruptibilidade; a liderança interassistencial exercida nos gru-

pos; a assunção dos trafores pessoais; a desdramatização da autoconscienciometria. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a presença das 

consciexes afinizadas à autovitimização; a vampirização energética; a manipulação energética;  

a lucidez quanto à qualidade das companhias extrafísicas; o papel de porta-voz interdimensional; 

a checagem multidimensional sendo válvula de segurança da antivitimização; o acoplamento com 

amparo extrafísico potencializando a conscienciometria; a exemplificação ao público extrafísico 

afim de neocondutas interdimensionais derivadas de recins; as vivências projetivas em campos 

conscienciométricos; as experiências parapsíquicas nos campos de conscin-cobaia; a sustentação 

energética de neocondutas cosmoéticas; a atuação ostensiva da equipex conscienciométrica ge-

rando extrapolações parapsíquicas; as autorretrocognições antivitimizadoras; os atendimentos  

a grupos vitimizados na tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconscienciometria-autodesassédio; o sinergismo au-

torreflexão-autocrítica-autocognição; o sinergismo conscienciometria-invéxis. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da autorresponsabilização evolu-

tiva. 

Codigologia: o código de valores pessoais; os códigos evolutivos dos intermissivistas;  

o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria dos gargalos evolutivos; a te-

oria do serenismo; a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica do espelhamento consciencial; a técnica do Conscienciograma;  

a técnica da conscin-cobaia; a técnica da análise do gráfico 360°; a técnica da análise rápida do 

Conscienciograma; a técnica da mobilização básica de energias; a técnica do heteroperdoamen-

to universal; a técnica da tenepes; a técnica do autodesassédio pela autoconscienciometria; as 

técnicas de sobrepairamento; a técnica do autoinventariograma. 

Voluntariologia: o voluntariado sendo palco multidimensional autopesquisístico; o vo-

luntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC) de especialidade conscienciometrológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico Grafopensenarium; a aná-

lise do labcon pessoal; as vivências nos campos do curso Imersão em Conscienciometria da 

Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS) enriquecendo  

o labcon. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; 

o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisí-

vel da Paratecnologia. 

Efeitologia: o efeito elucidador da aplicação da conscienciometria; o efeito reconcilia-

dor da autopesquisa; o efeito impulsionador de largar o fardo da autovitimização; o efeito de as-

sumir o protagonismo evolutivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses desenvolvidas através das autoneoabordagens pes-

quisísticas; as neossinapses autodesassediadas; as neossinapses criadas ao reperspectivar a His-

tória Pessoal. 

Ciclologia: o ciclo de aprofundamento da autoconscienciometria; o ciclo das recicla-

gens; o ciclo de retribuição da assistência; o ciclo de recomposição holocármica; o ciclo de des-

construção da autoimagem idealizada; o ciclo de reconstrução da identidade traforista. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-autoconexão; o binômio autempoderamento-au-

torreciclagem; o binômio gescon-exemplarismo; o binômio vitimização-manipulação; o binômio 

autoconhecimento-autopacificação; o binômio autopesquisa-autexposição; o binômio autaceita-

ção-reciclagem; o binômio psicossoma-paracérebro. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação trafores-trafares. 

Crescendologia: o crescendo do autodesassédio-heterodesassédio; o crescendo de auto-

lucidez. 

Trinomiologia: o descarte do trinômio autoculpa-autoinculcação-autovitimização; o tri-

nômio autopesquisa-desdramatização-antivitimização; o trinômio conscienciometria-autopense-

nometria-cosmoeticometria. 

Polinomiologia: o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação. 

Antagonismologia: o antagonismo vitimização / responsabilidade; o antagonismo pro-

tagonismo / vitimismo; o antagonismo querer entender-se / querer esconder-se; o antagonismo 

obnubilação autopesquisística / autolucidez evoluciométrica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a pessoa, ao se considerar vítima, poder ser o primeiro 

algoz de si mesmo; o paradoxo de o algoz sentir-se autovitimizado. 

Politicologia: a evoluciocracia; a conscienciocracia; a conscienciometrocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de causa e efeito; a lei da interassis-

tencialidade. 

Filiologia: a conscienciofilia; a raciocinofilia; a autocogniciofilia; a assistenciofilia;  

a cosmoeticofilia; a logicofilia; a autorreciclofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a conscienciometrofobia; a neofobia; a trafarofobia;  

a traforofobia; a recinofobia; a questionofobia. 

Sindromologia: a síndrome de algoz; a síndrome do ostracismo; a síndrome do estran-

geiro (SEST); a síndrome do justiceiro; a síndrome de Peter Pan; a síndrome do impostor; a sín-

drome da autossubestimação; a síndrome da autossantificação; a síndrome do infantilismo. 

Maniologia: a mania do choro; a mania do coitadismo; a mitomania; a mania da repres-

são dos potenciais. 

Mitologia: o mito da evolução sem percalços; o mito do mártir; o mito do sofrimento 

purificador; o mito da santidade; o mito cultural “amar é sofrer”; o mito da heterocura; o mito 

da perfeição; o mito do dom recebido sem esforço. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a despertoteca; a epicentroteca; a maturoteca;  

a psicossomatoteca; a sociologicoteca; a gregarioteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Antivitimologia; a Holomaturologia;  

a Paraprofilaxiologia; a Interprisiologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Conscien-

cioterapia; a Seriexologia; a Cosmovisiologia; a Reciclologia; a Autodespertologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientiometricus; o Homo sapiens autovictima-

tus; o Homo sapiens autocorrector; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclans; 

o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscienciometria antivitimizadora básica = aquela proveniente do pro-

cesso teático por meio de técnicas autoconscienciométricas chegando a autodiagnósticos e com-

preensão de traços e mecanismos de autovitimização; conscienciometria antivitimizadora avança-

da = aquela do aprofundamento autoconscienciometrológico reperspectivando autoposicionamen-

tos, reciclagens intraconscienciais, autexposição e qualificação do uso dos recursos evolutivos 

pessoais. 

 

Culturologia: a cultura da Antivitimologia; a cultura da autorresponsabilização emoci-

onal; a cultura da desrepressão consciencial; a cultura da evolutividade; a cultura da autopacifi-

cação; a cultura do protagonismo existencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscienciometria antivitimizadora, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Antivitimização  cognitiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autoconscienciometria  desrepressiva:  Autoconscienciometrologia;  Homeostá-

tico. 

04.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Benignidade  traforista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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06.  Olhar  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

08.  Pergunta  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

09.  Protagonismo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Reciclagem  da  autovitimização:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

11.  Reciclagem  da  culpa  religiosa:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Reclamação:  Autovitimologia;  Nosográfico. 

13.  Reconciliação  íntima:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  Conscienciometrologia-Consciencioterapia:  Sinergisticologia;  Ho-

meostático. 

15.  Síntese  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

 

A  APLICAÇÃO  LÚCIDA  DA  CONSCIENCIOMETRIA  ANTIVITI-
MIZADORA  É  RECURSO  CONSCIENCIAL  CATALISADOR   

DO  PROTAGONISMO  EVOLUTIVO,  LEVANDO  AO  APROVEI-
TAMENTO  MÁXIMO  DA  ATUAL  VIDA  HUMANA  CRÍTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica em si posturas vitimizadas? Já realizou 

aprofundamento autoconscienciométrico? Quais efeitos evolutivos vem obtendo com o emprego 

lúcido da antivitimização? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

1.707. 

 

C. A. E. 
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C O N S C I E N C I O M E T R I A    F I N A N C E I R A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscienciometria financeira é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, investigar, identificar, diagnosticar, avaliar e mensurar traços, comportamentos e atitudes 

ou qualidades holossomáticas, multidimensionais e seriexológicas, evidenciados na forma de rea-

lizar a gestão financeira pessoal ou de outrem, impactando no autodesempenho evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição metria 

deriva também do idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, e este do idioma Grego, métron, 

“unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. O termo finança procede do idioma 

Francês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos financeiros”. Apareceu no Século XVI.  

O sufixo eiró provém do idioma Latim, arius, formador de adjetivos ou substantivos, primeiro de-

notando “o que produz e / ou negocia; ou cuida; trata de”, e segundo, “determinado lugar; local”. 

A palavra financeiro surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autoconscienciometria financeira; heteroconscienciometria financei-

ra. 2.  Conscienciometria aplicada às finanças pessoais. 3.  Análise conscienciométrica de gestão 

financeira. 4.  Medida consciencial financeira. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscienciometria financeira, conscienciometria 

financeira desperdiçada e conscienciometria financeira aproveitada são neologismos técnicos da 

Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Avaliação do status econômico-financeiro. 2.  Desinteresse pela vida 

financeira. 3.  Pesquisa do nível evolutivo da consciência. 

Estrangeirismologia: o strong profile financeiro; a open mind autopesquisística. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da inteligência financeira. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pensenizar  

é gratuito. Riqueza exige sabedoria. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares prevenindo a conscin de viver apenas em 

função do dinheiro: o caixão não tem gavetas; o ato de perder a saúde para conquistar dinheiro  

e depois perder o dinheiro para reconquistar a saúde. 

Citaciologia. Eis a citação evidenciando a possibilidade de se conhecer alguém a partir 

do dinheiro e do poder: – Dê poder ao homem e descobrirá quem ele realmente é (Nicolau Ma-

quiavel, 1469–1527). 

Ortopensatologia: – “Dinheiro. O dinheiro não é a unidade de medida da evolução 

consciencial”. “O dinheiro se insere entre as realidades mais paradoxais: quanto maior o seu vo-

lume, mais empobrece evolutivamente a consciência que não sabe empregá-lo convenientemen-

te”. “O pé-de-meia é a libertação pessoal da escravidão ao dinheiro. Ao centralizar a interassisten-

cialidade no dinheiro, o amparo extrafísico fica comprometido e a aglutinação de companhias 

confiáveis torna-se dificultada ou impossibilitada. Dentre as maiores causas das distorções na ca-

beça das pessoas se insere o dinheiro”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciometrologia; os patopensenes; a pa-

topensenidade decorrente de questões econômico-financeiras; os proexopensenes; a proexopense-

nidade; o holopensene pessoal da fartura; o holopensene pessoal da escassez; o holopensene pes-

soal da prodigalidade; o holopensene pessoal da avareza; os bolsões holopensênicos relacionados 
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ao dinheiro; a inversão do fluxo pensênico econômico-financeiro doentio instalado no planeta 

Terra; o holopensene evolutivo da autorganização financeira interassistencial. 

 

Fatologia: a conscienciometria financeira; a abordagem conscienciométrica; a análise 

dos traços de personalidade evidenciados na autogestão monetária; a avaliação do comportamento 

ao lidar com dinheiro; o fato de o traço consciencial demonstrado na administração patrimonial 

poder não aparecer em outras áreas da vida; a compreensão de a situação econômica não ter rela-

ção com a condição evolutiva; a assunção dos talentos alavancadores da autoproéxis; a identifica-

ção dos travões da autevolução; a educação financeira recebida; as influências mesológica e fami-

liar no gerenciamento dos recursos disponíveis; os valores pessoais; as ambições específicas;  

o estudo das tendências individuais em relação ao próprio patrimônio; a complexidade do ego 

evidenciada nas reações diante da abundância ou da escassez; as auto e heteravaliações conscien-

ciométricas na identificação das relações intraconscienciais com a riqueza ou a pobreza; a Era da 

Fartura; a Era do Superconsumismo; a necessidade das posses revelando o perfil da conscin;  

a busca desenfreada pelos bens materiais; o sonho dourado de entesourar milhões; as patologias 

conscienciais evidenciadas na forma de lidar com o dinheiro; as dívidas demonstrando a desorga-

nização da consciência; a autossabotagem quanto aos investimentos proexológicos prioritários; as 

crenças irracionais determinantes da administração dos bens materiais; o desequilíbrio emocional 

impactando na gestão econômica; os cantos da sereia monetários geradores de desvios proexoló-

gicos e comprometimentos grupocármicos; a desculpa da falta de dinheiro e de tempo sendo soci-

almente aceita e amplamente usada enquanto evitação para os autenfrentamentos prioritários;  

a perda monetária geradora de crises existenciais; a promiscuidade no uso do cifrão; a obcecação 

pelo dinheiro; a negligência quanto à poupança; o convívio inteligente e inevitável com o cifrão; 

o Curso Autoconscientização Organizacional (AOG) da Associação Internacional para a Evolu-

ção da Consciência (ARACÊ); o curso Conscin-Cobaia Voluntária do Conscienciograma da As-

sociação Internacional de Conscienciometrologia Interassistencial (CONSCIUS); os testes cons-

cienciométricos visando o reconhecimento do valor proexológico dos bens materiais; o uso do 

conscienciograma para alcançar o aprumo no emprego dos recursos materiais; a conquista do pé- 

-de-meia promovendo a saída da penúria e independência autevolutiva; a autorganização econô-

mica facilitadora do completismo existencial; a reciclagem financeira; a inversão financeira; o ato 

de abrir mão de ganhos monetários poder significar liberação de interprisões grupocármicas; 

o senso de cosmoética quanto à obtenção e utilização do próprio patrimônio; o altruísmo financei-

ro; o proveito evolutivo obtido com a aplicação autoconsciente do dinheiro; a maturidade expres-

sa no autopatrocínio da assistência realizada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal atuante na administração patrimonial; a gestão econômica conjunta 

com a equipex; os indicadores financeiros multidimensionais; a eliminação de patologias finan-

ceiras advindas de retrovidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aportes proexológicos–gestão saudável dos recursos 

pessoais; o sinergismo autoconscienciometria–autoconsciencioterapia aplicado ao desenvolvi-

mento da economicidade cosmoética. 

Principiologia: o princípio do não endividamento enquanto balizador do autocentramen-

to na gestão financeira. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à vida financeira pessoal; 

as cláusulas financeiras explicitadas no CPC. 

Teoriologia: a teoria da consciência poliédrica; a teoria da complexidade da consci-

ência. 
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Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; as técnicas de autopesquisa consciencioló-

gicas; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do autoinventariograma; a técnica do au-

tovivenciograma; as técnicas de autorganização financeira pessoal. 

Voluntariologia: o voluntariado no setor financeiro de Instituição Conscienciocêntrica 

(IC); a responsabilidade do voluntário na gestão de recursos monetários advindos de outras cons-

ciências; os perfis pessoais explicitados no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autopense-

nologia; o laboratório da vida cotidiana diuturna vivenciado nas interrelações financeiras. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciômetras. 

Efeitologia: o efeito anulador do minitrafar da autodisplicência econômica sobre o me-

gatrafor da capacidade interassistencial pessoal; o efeito da educação financeira na minimiza-

ção de desvios proexológicos; o efeito autoconscienciométrico da gestão dos recursos pessoais. 

Neossinapsologia: o reaprendizado da gestão financeira gerando neossinapses pró-evo-

lutivas; o desenvolvimento de neoparassinapses possibilitando a administração multidimensional 

do dinheiro; as retrossinapses estagnadoras dificultando o desenvolvimento de neossinapses aute-

volutivas. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação aplicado à vida financeira; o ciclo autopesquisa-autoconhecimento 

no desenvolvimento da holomaturidade consciencial; o ciclo autobservação do trato com o di-

nheiro–autoidentificação de trafores e trafares; o ciclo da autopesquisa contínua dos traços pes-

soais explicitados na autogestão monetária; o ciclo multiexistencial fartura-escassez enquanto la-

boratório prático de amadurecimento na lida com o cifrão; o ciclo desequilíbrio emocional–dese-

quilíbrio financeiro–desequilíbrio holossomático. 

Enumerologia: a autoinvestigação; a autoidentificação; o autodiagnóstico; a autanálise; 

a autavaliação; o autenfrentamento; a autossuperação. 

Binomiologia: o binômio megatrafar-megatrafor; o aprendizado para lidar com o binô-

mio dinheiro-energia favorecendo o autodesempenho do intermissivista; a efemeridade do binô-

mio dinheiro-poder; a condição otimizadora do binômio independência financeira–liberdade de 

expressão no desempenho proexológico; o binômio ter bens–usar bem os bens. 

Interaciologia: a interação escala das prioridades evolutivas–escala dos valores intra-

conscienciais; a interação recebimento-retribuição; a interação inteligência financeira proexogê-

nica–inteligência financeira conscienciométrica–inteligência financeira interassistencial–inteli-

gência evolutiva (IE); a interação perdas e ganhos monetários–ganhos e perdas evolutivos;  

a interação reeducação financeira–reestruturação pensênica. 

Crescendologia: o crescendo egocarma-grupocarma-policarma na aplicação assistenci-

al do patrimônio pessoal; o crescendo altruísta produzir para si–produzir para os outros. 

Trinomiologia: o trinômio impulsividade-consumismo-arrependimento; a gestão proe-

xológica do trinômio soma-tempo-dinheiro; a superação dos gargalos relacionados ao trinômio 

sexo-dinheiro-poder rumo ao completismo existencial. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanha-

mento aplicado à investigação e enfrentamento de trafares pessoais; o desenvolvimento do poli-

nômio traforista generosidade-solidariedade-interassistencialidade-megafraternidade na gestão 

financeira pessoal; a superação do polinômio trafarista acumulação excessiva–avareza–ganân-

cia–ambição desenfreada evidenciado no controle egocêntrico do cifrão. 

Antagonismologia: o antagonismo antimaturidade / holomaturidade evidenciado na 

forma de lidar com o cifrão; o antagonismo dívida holocármica / acerto grupocármico; o antago-

nismo fartura / escassez; o antagonismo gratidão / ingratidão quanto ao reconhecimento dos 

aportes recebidos; o antagonismo dinheiro enquanto meio proexológico / dinheiro enquanto fim 

em si; o antagonismo necessidades evolutivas / necessidades desnecessárias na priorização de 

uso do recurso financeiro; o antagonismo atração / repulsa quanto ao cifrão; a explicação sim-

plista do antagonismo sorte / azar para o sucesso ou fracasso econômico; o antagonismo autodi-
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agnóstico preciso / autodiagnóstico equivocado; os estudos econômicos do antagonismo escassez 

de recursos / (des)necessidades infinitas. 

Paradoxologia: o paradoxo de a heteroconscienciometria explicitar as autoimaturida-

des; o paradoxo de a mais superficial autoconscienciometria ser preferível à mais profunda hete-

roconscienciometria; o paradoxo de a autassunção dos trafares pessoais eliminar as chantagens 

extrafísicas; o paradoxo de a fartura poder gerar desperdícios e desviacionismos; o paradoxo de 

os maiores bens da vida humana serem os relacionamentos evolutivos da consciência; o parado-

xo da conscin milionária miserê; o paradoxo de a conscin bilionária poder ser comatosa evoluti-

va; o paradoxo de saber lidar com a escassez financeira ser tão difícil quanto saber lidar com  

a fartura financeira; o paradoxo de a Economia estudar a escassez de recursos suficientes para 

todos. 

Politicologia: a plutocracia ainda acima da conscienciocracia na Socin Patológica; a re-

tribuiciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço atuante na autoconscienciometria financeira; a lei de 

Gerson na busca do jeitinho para se dar bem financeiramente. 

Filiologia: a conscienciometrofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a autoconscienciometrofobia; a heterocriticofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial atuando na gestão financeira sem 

megafoco; a síndrome do autodesperdício observada no esbanjamento de recursos materiais;  

a síndrome do bonzinho impactando na condição econômico-financeira pessoal; a síndrome do 

Tio Patinhas; a síndrome do hiperconsumismo. 

Maniologia: a mania de contar os tostões; a aritmomania; a mania de grandeza; a me-

galomania. 

Mitologia: o mito de o dinheiro ser a solução dos problemas íntimos; o mito da salva-

ção associado ao desprendimento financeiro; o mito de não haver geração de riqueza de modo 

cosmoético; o mito da assistência gratuita. 

Holotecologia: a administroteca; a economoteca; a numismaticoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Autopesquisologia; a Perfilologia;  

a Autorganizaciologia; a Intrafisicologia; a Economia Comportamental; a Psicologia Econômica; 

a Econometria; a Neuroeconomia; a Dinheirologia; as Finanças Interassistenciais. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-cobaia; a conscin large; a conscin miserê; a conscin lúcida; a is-

ca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o in-

termissivista; o cognopolita; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienci-

oterapeuta; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o maxidissidente ideológico; o parapercepci-

ologista; o pesquisador; o sistemata; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o gestor 

financeiro; o economista; o financista. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a maxidissidente ideológica; a parapercepcio-

logista; a pesquisadora; a sistemata; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a gestora 

financeira; a economista; a financista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens proexologus;  

o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens organisator; o Homo 

sapiens reeducator; o Homo sapiens interassistens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscienciometria financeira desperdiçada = o autodiagnóstico da recin 

prioritária a partir da gestão financeira pessoal, contudo sem o investimento na autossuperação do 

trafar; conscienciometria financeira aproveitada = o autodiagnóstico da recin prioritária a partir 

da gestão financeira pessoal, com o emprego adequado do laboratório financeiro diário para iden-

tificação e superação de traços intraconscienciais anacrônicos. 

 

Culturologia: a cultura conscienciométrica; a cultura da autorreeducação consciencial; 

a cultura da autopesquisa a partir de contextos e experiências pessoais. 

 

Conscienciometrologia. Eis, agrupados por atributos conscienciais, 4 questionários de 

avaliação financeira conscienciométrica capazes de elucidar e explicitar a condição pessoal a par-

tir do comportamento, atitudes e compreensão quanto ao trato com o cifrão: 

 

A.  Autorganização (liberdade financeira): 

01. Autolimitação. Você mantém limitações pensênicas quanto ao uso do dinheiro?  

É conscin miserê? 

02. Comodismo. Você é acomodado quanto à condição socioeconômica, adepto do “se 

melhorar estraga”? Ou busca a qualificação contínua da condição pessoal? 

03. Discrição. Você é reservado ou gosta de exibir a condição econômica pessoal? 

04. Inversão. Você se libertou dos grilhões do cifrão desde a juventude? 

05. Organização. Você mantém a vida financeira organizada e planificada? 

06. Permissividade. Você permite ser financeiramente explorado por outrem? 

07. Planejamento. Você utiliza todo o recurso para a satisfação imediata? Julga rele-

vante planejar o futuro financeiro? 

08. Precaução. Você é precavido? Possui buffer financeiro? Já construiu o pé-de-meia 

pessoal? Alcançou a autonomia financeira? 

09. Responsabilidade. Você assume a responsabilidade pela condição econômica pes-

soal? Toma as próprias decisões financeiras? 

10. Riqueza. Você ainda busca, de modo insaciável, a riqueza pessoal? Já utiliza o ci-

frão em favor da interassistência? 

11. Riscomania. Você é riscomaníaco financeiro? Joga com os aportes recebidos? 

12. Sobrevivência. Você sobrevive ou obtém ganhos às custas da exploração de ou-

trem, de instituições ou do Estado? Intenciona sair desta condição? 

 

B.  Interassistencialidade (interrelação financeira): 

01. Ajuda. Você admite ser ajudado quando precisa? 

02. Autossuperação. Você busca apenas superar os outros? Ou já prioriza a autossupe-

ração? 

03. Confiança. Você ainda fica com “os 2 pés atrás” em todas as interações financei-

ras? Confia em alguém? E em você? 

04. Controle. Você controla a vida financeira alheia? 

05. Empatia. Você cobra dívidas a qualquer custo? Tem empatia pela condição alheia? 

06. Imposição. Você usa o recurso financeiro para impor as vontades próprias? Você  

é adepto do “manda quem pode, obedece quem tem juízo”? 

07. Interação. Você julga estar sempre em débito ou em crédito com os outros? Como 

lida com a troca sadia de gentilezas? 

08. Manipulação. Você usa o cifrão para comprar apenas coisas ou também pessoas? 

09. Postergação. Você resolve as pendências financeiras de imediato ou é da turma do 

“deixa para depois”? Observa o impacto disso para os demais? 

10. Satisfação. Você se deleita com as dificuldades dos opositores? Enxerga com satis-

fação benévola ou malévola a prosperidade alheia? 
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11. Sigilo. Você compartilha a vida financeira com o cônjuge ou mantém sigilos e se-

gredos quanto aos rendimentos, gastos e projetos pessoais? 

12. Vantagem. Você se aproveita de situações para obter benefícios próprios, mesmo 

gerando prejuízo a outrem? Age de modo ilícito em alguma interação financeira? Julga-se incor-

ruptível? 

 

C.  Maturidade (inteligência financeira): 

01.  Amparabilidade. Você promove mais a autonomia ou a dependência financeira? 

Atua sendo amparador ou guia amaurótico? 

02.  Aporte. Você reconhece e valoriza todo o investimento feito em você nesta vida in-

trafísica? Já contabilizou o Livro dos Credores Grupocármicos? 

03.  Atração. Você atrai ou repele as novas oportunidades financeiras? É conscin atrato-

ra ou repulsora quanto às oportunidades evolutivas? 

04.  Autoconsciência. Você se envergonha de ter dinheiro? Sente-se à vontade para usar 

os cifrões de modo autoconsciente ou prefere se esconder humildemente? 

05.  Autopesquisa. Você pesquisa as finanças? Observa alguma influência multidimen-

sional, bioenergética e pluriexistencial na gestão econômico-financeira? 

06.  Emocionalismo. Você encara as crises financeiras pessoais enquanto dramas insolú-

veis e infindáveis? 

07.  Equipex. Você já trabalha em parceria com a equipex no emprego cosmoético do 

cifrão? Analisa e utiliza os indicadores financeiros multidimensionais? 

08.  Infantilismo. Você lida de modo técnico ou místico com o recurso financeiro? Ain-

da sonha com “a sorte caindo do céu”? 

09.  Poliqueixismo. Você ainda se queixa das condições financeiras pessoais? 

10.  Proatividade. Você vive olhando a vida financeira pelo retrovisor ou aproveita as 

oportunidades do presente-futuro? 

11.  Retribuição. Você é responsável com os aportes financeiros recebidos? Compre-

ende a importância da Retribuiciologia? Vem cumprindo os compromissos proexológicos assu-

midos? 

12.  Usufruto. Você se compreende na condição de usufrutuário do recurso financeiro 

disponível ao completismo existencial na vida intrafísica? 

 

D.  Priorização (investimento financeiro): 

01. Altruísmo. Você utiliza o patrimônio pessoal em favor dos outros, inclusive os su-

bumanos? Já experimentou o altruísmo financeiro? Considera-se conscin large? 

02. Autossabotagem. Você se autoimpõe limites no alcance dos objetivos financeiros? 

Castra ou sabota os auto e heteropotenciais? 

03. Autossuficiência. Você patrocina a realização da própria assistência? 

04. Catalisação. Você busca oportunizar ganhos para todos? Admite atuar na condição 

de catalisador evolutivo? 

05. Compromisso. Você é displicente na gestão e uso do dinheiro? Ou procura cumprir 

as metas financeiras autopropostas? 

06. Dilema. Você encontra dificuldades em investir na proéxis pessoal? Tem mais medo 

de errar ou de acertar? 

07. Metas. Você já identifica as metas pessoais prioritárias? Vem investindo continua-

mente nelas? 

08. Mudança. Você tem coragem para realizar as mudanças necessárias em favor da au-

toproéxis? 

09. Projetos. Você planeja projetos e ideais lógicos ou desarrazoados? 

10. Sustentabilidade. Você dá sustentabilidade, inclusive financeira se preciso, aos em-

preendimentos pessoais ou grupais? Pelo tempo necessário ao trabalho interassistencial ou visan-

do tão somente o lucro pessoal? 

11. Utilidade. Você dá destino útil a todos os recursos pessoais disponíveis? 
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12. Valorização. Você se deslumbra com o poder do cifrão? Ou compreende o valor 

dos bens? 

 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Caracterologia, eis, na ordem alfabética a título de 

exemplo, 70 características possíveis de serem diagnosticadas pela conscin a partir de comporta-

mentos observados na gestão financeira, sendo 20 homeostáticas e 50 nosográficas: 

 

A.  Homeostáticas: 

01. Abnegação cosmoética: desprendimento em relação ao dinheiro, sem renúncia às 

necessidades e autoprioridades evolutivas. 

02. Adaptabilidade: capacidade de adaptação às contingências, variações e mudanças 

na vida financeira, sem acumpliciamentos ou jeitinhos, buscando ajustar as necessidades pessoais 

às novas condições com criação de novas formas lícitas de obtenção e gestão dos recursos pes-

soais. 

03. Ambição: esforço contínuo e determinado por melhor condição socioeconômica  

e conquista dos objetivos prioritários. 

04. Autoconfiança: capacidade e disposição para recomeçar a vida financeira do zero  

a qualquer momento, se assim for necessário. 

05. Autonomia: produção do necessário para sobrevivência pessoal e dos dependentes, 

além do suficiente para o compléxis e patrocínio da assistência realizada, com independência fi-

nanceira de pessoas, instituições e Estado; preservação da liberdade de expressão e prevenção re-

lativa de interprisões grupocármicas. 

06. Cientificidade: análise multidimensional crítica e detalhista da gestão e ocorrências 

financeiras, objetivando condição de atuação mais libertária. 

07. Comedimento: resolução das questões monetárias com simplicidade, focando na ta-

refa assistencial prioritária; usufruto do poder econômico pessoal com liberdade, sem ostentação 

ou exibicionismo. 

08. Cooperação: aplicação de recursos disponíveis em iniciativas estimuladoras e pro-

pulsoras de oportunidades financeiras e evolutivas para si e para outrem. 

09. Economicidade: uso cauteloso, eficiente e ponderado dos recursos materiais na au-

toproéxis, com o mínimo de perdas, erros, dispêndios, tempo e desperdícios. 

10. Empreendedorismo: aplicação de recursos pessoais na materialização de ideias, 

projetos e objetivos autopropostos. 

11. Epicentrismo: sustentação financeira de empreendimentos interassistenciais grupais 

ou pessoais. 

12. Generosidade: aplicação de bens e ativos disponíveis para o bem de todos, sem ex-

pectativa de retorno, sem geração de dependências, solidarizando-se com as necessidades materi-

ais alheias. 

13. Gratidão: reconhecimento dos aportes viabilizadores da realização da autoproéxis 

recebidos de outras consciências, direta ou indiretamente. 

14. Honestidade: aplicação contínua da ética e da Cosmoética nas interações financei-

ras, sem perdularismo ou barganha. 

15. Organização: gerenciamento sistemático e disciplinado dos recursos, priorizando  

o autocompléxis; registro periódico de receitas e gastos, bem como o inventário de bens e dívidas, 

com planificação detalhada do necessário para o alcance de determinado objetivo pessoal, seja vi-

agem, produto, serviço ou gescon. 

16. Ousadia: disposição para mudanças necessárias na vida profissional e pessoal, com 

constituição de buffer financeiro em profilaxia às incertezas. 

17. Parapsiquismo: parapercepção energética-ideativa quanto ao emprego cosmoético 

do cifrão. 

18. Precocidade: alcance da independência financeira ainda na fase preparatória da pro-

éxis pessoal. 
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19. Prudência: construção e preservação de reserva monetária para situações de emer-

gência e provisão futura. 

20. Responsabilidade: seriedade no cumprimento de deveres e compromissos finan-

ceiros. 

 

B.  Nosográficas: 

01.  Alienação: desconexão da realidade quanto aos desejos de consumo fora da condi-

ção pessoal e desprezo aos autesforços necessários, na esperança de as autoconquistas acontece-

rem por milagre ou mágica. 

02.  Apatia: indiferença quanto à importância do dinheiro para o completismo na vida 

intrafísica, desinteresse ou falta de iniciativa para buscar melhoria da condição socioeconômica. 

03.  Arrogância: rejeição de auxílio financeiro ou de oportunidades profissionais julga-

das aquém do merecido, mesmo em situações críticas de necessidade. 

04.  Codependência: necessidade de criação e nutrição de dependências financeiras, es-

pecialmente entre os familiares. 

05.  Competitividade: esforço incansável para obter ganhos ou condições socioeconô-

micas superiores aos pares. 

06.  Compulsividade: obstinação por manter rotinas repetitivas e inúteis no trato com  

o cifrão, muitas vezes por prazer deslocado. 

07.  Consumismo: utilização impulsiva, irrefletida, robotizada e acrítica do cifrão, aten-

dendo a modismos e carências, no acúmulo doentio de frivolidades e produtos desnecessários, 

mesmo com indisponibilidade de recursos, sem pensar nas consequências e prejuízos decorrentes, 

impactando no autoinvestimento proexológico. 

08.  Decidofobia: dificuldade em definir o direcionamento do recurso financeiro pessoal, 

inclusive para projetos proexológicos, podendo ser agravada pelo medo e / ou pela sovinice. 

09.  Dependência: incapacidade de prover o próprio sustento. 

10.  Desconfiança: ideação patológica de estar sempre sendo enganada ou usurpada por 

outrem nas diversas interações financeiras. 

11.  Deslumbramento: fascinação com o poder econômico-financeiro advindo de nova 

condição social (nouveau riche), com comportamentos extravagantes. 

12.  Desonestidade: emprego de meios ilícitos para obter benefícios nas interações eco-

nômicas, com articulação para obter vantagens e benefícios, reais ou ilusórios. 

13.  Desorganização: negligência e descontrole da gestão e uso do cifrão, menosprezan-

do o direcionamento de recursos aos objetivos prioritários e cumprimento de metas, gerando pro-

blemas para si e para outrem. 

14.  Dispersão: carência de objetivos financeiros claros, com utilização do dinheiro de 

modo difuso, em várias frentes não convergentes com a autoproéxis. 

15.  Dominação: ascendência e comando, dissimulado ou consensuado, do uso e aplica-

ção do capital alheio, especialmente de familiares. 

16.  Dramatização: exagero no enfrentamento das dificuldades financeiras com aflição 

desnecessária. 

17.  Egocentrismo: uso do dinheiro apenas em função de si mesma. 

18.  Esnobismo: desvalorização ou menosprezo pelas conquistas monetárias de outrem. 

19.  Ganância: desejo insaciável por avolumar e acumular a fortuna pessoal para usufru-

to próprio, sem qualquer propósito interassistencial. 

20.  Imediatismo: busca pelo enriquecimento rápido e / ou usufruto imediato do patri-

mônio para atender desejos e necessidades, menosprezando a importância da ponderação e paci-

ência nos planejamentos financeiros de médio e longo prazos. 

21.  Inconsequência: assunção de riscos extremos e desnecessários em busca de alto  

e rápido ganho, comprometendo a realização da autoproéxis. 

22.  Infidelidade: conservação de contas e rendas secretas, sem compartilhamento de in-

formações sequer com o parceiro ou a parceira. 
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23.  Inflexibilidade: resistência à adaptação e alteração de prioridade no uso do cifrão 

exigida por novo contexto pessoal ou mercadológico. 

24.  Insensibilidade: cobrança insistente de crédito relativo a pendências financeiras de 

outrem para consigo, desconsiderando as dificuldades do endividado. 

25.  Manipulação: utilização das posses materiais na condição de moeda de troca nas in-

terrelações para chantagens emocionais. 

26.  Materialismo: análise eletronótica da intrafisicalidade desconsiderando aspectos 

energéticos, multidimensionais, pluriexistenciais e evolutivos. 

27.  Mediocridade: conformismo com objetivos medianos, aquém da autocapacidade 

pela autoimposição de obstáculos às metas e potenciais de obtenção do cifrão, com desperdício 

das oportunidades financeiras patrocinadoras da autoproéxis, limitando a atuação interassisten-

cial. 

28.  Medo: gestão do patrimônio embasada no temor da escassez e da falta. 

29.  Megalomania: obcecação por realizações extraordinárias, muito além da capacidade 

e necessidade pessoais ou grupais, gerando descredibilidade. 

30.  Mendicância: reinvindicação contínua de benefícios financeiros para si, mesmo em 

situação de abastança. 

31.  Mercantilismo: compreensão limitada do uso interassistencial do cifrão, conceben-

do ser possível comprar a realização da autoproéxis. 

32.  Mercenarismo: monetização das relações interpessoais, em doentia troca de favores. 

33.  Ociosidade: guarda capital de maneira improdutiva, sem emprego cosmoético do 

excedente às reservas do pé-de-meia pessoal. 

34.  Ostentação: necessidade de exibir o poder econômico pessoal. 

35.  Parasitismo: usufruto de benesses pagas por outras conscins, ao modo de parasita 

humano; exploração da dificuldade de outrem para obter ganhos. 

36.  Perdularismo: esbanjamento de recursos, desconsiderando as responsabilidades as-

sumidas ou provimento de necessidades futuras. 

37.  Procrastinação: postergação da resolução das pendências financeiras atravancado-

ras dos propósitos pessoais, não percebendo comprometer a organização financeira de terceiros. 

38.  Punição: negação de ajuda financeira possível em situações de divergência pessoal. 

39.  Pusilanimidade: assentimento e acumpliciamento anticosmoético quanto à ação ex-

ploratória de outrem sobre as posses pessoais. 

40.  Queixume: lástima constante acerca das circunstâncias, até mesmo em situação pri-

vilegiada. 

41.  Religiosidade: aquisição apenas de produtos baratos ou em oferta, por julgamento 

de não merecimento, indignidade ou incapacidade para obtenção de bens de maior valor econômi-

co; concepção de a riqueza ser pecaminosa, vivendo ao modo de voto de pobreza. 

42.  Repressão: uso do poder financeiro para coibir a livre manifestação das consciênci-

as próximas. 

43.  Repulsão: aversão a novas oportunidades de obtenção e aplicação de recursos finan-

ceiros. 

44.  Salvacionismo: dispêndio do capital na ilusão de solucionar os problemas do mun-

do, esquecendo-se das necessidades, responsabilidades e obrigações pessoais. 

45.  Saudosismo: apego saudoso a condição socioeconômica pretérita. 

46.  Submissão: obediência financeira a decisões de outrem, por acomodação, adoração, 

subserviência e / ou medo, sem exercício da vontade própria. 

47.  Tacanhez: pensamento limitado, mesquinho e avarento quanto ao proveito e aplica-

ção de recursos disponíveis, sejam pessoais, grupais ou institucionais, com incapacidade de con-

ceber a repercussão interassistencial de empreendimentos evolutivos. 

48.  Teorização: elucubração e especulação contínua para uso e investimento do recurso 

financeiro, não concretizando os planos e ideias. 

49.  Vaidade: valorização excessiva da autoimagem, com aquisição de produtos caros  

e de grife, independente da capacidade econômica. 
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50.  Vitimização: convicção de ser vítima do sistema socioeconômico, desconsiderando 

os traços e escolhas geradores da própria condição financeira. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscienciometria financeira, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

02.  Babelismo  financeiro:  Recexologia;  Nosográfico. 

03.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

04.  Cacoete  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Economia  da  vida  consciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Finanças  interassistenciais:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Identificação  do  trafor:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Indicador  financeiro  multidimensional:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Inteligência  financeira  invexogênica:  Invexologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

11.  Maturidade  autoconscienciométrica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostá-

tico. 

12.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

13.  Olhar  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Ortometria  econômico-financeira:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

15.  Síntese  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIENCIOMETRIA  FINANCEIRA  PERMITE  À  CONS-
CIN  DIAGNOSTICAR  E  IDENTIFICAR  TRAÇOS  PESSOAIS  

ANACRÔNICOS  E  INICIAR  A  RECICLAGEM,  A  FIM  DE  DI-
NAMIZAR  O  AUTODESEMPENHO  MAXIPROEXOLÓGICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a possibilidade de se conhecer melhor  

a partir do modo de lidar com o dinheiro? Já pensou em fazer a autoconscienciometria financeira? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Bonassi, João; Resultados da Auto-análise; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestrário; Vol. 5; N. 3; As-

sociação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro; 
2001; páginas 89 a 97. 

02.  Costa, João Paulo; & Rossa, Dayane; Manual da Conscin Cobaia; pref. João Aurélio Bonassi; revisores 
Roberto Otuzi; Helena Alves Araújo; & Erotides Louly; 200 p.; 5 seções; 26 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 69 enus.;  

2 fotos; 2 gráfs.; 3 ilus.; 2 minicurrículos; 4 tabs.; 20 websites; glos. 183 termos; 45 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 119 a 134 e 157 a 163. 
03.  Klontz, Brad; & Klontz, Ted; A Mente Acima do Dinheiro: O impacto das Emoções em sua Vida Fi-

nanceira (Mind Over Money: Overcoming the Money disorders that Thereaten our Financial Health); coord. Letícia Teó-

filo; revisor Thiago Fraga; trad. Cláudia Vassão Rugiero; 1 Vol.; 272 p.; 3 partes; 11 caps.; 20 citações; 12 enus.; 2 questi-
onários; 7 técnicas; 7 testes; posf.; 84 refs.; 39 webgrafias; 23 x 16 cm; br.; Novo Século Editora Ltda.; Osasco, SP; 2011; 

páginas 129 a 189. 

04.  Mendonça, Julieta; Reciclagem Financeira: de que modo Mulher na Terceira Idade conseguiu virar  

a Mesa; int. Julieta Mendonça; pref. Hernande Leite; revisora Julieta Mendonça; 1 Vol.; 190 p.; 8 caps.; 8 citações; 17 

enus.; 1 esquema; 2 ilus.; 4 questionários; 1 tab.; 1 técnica; 1 website; posf.; 18 refs.; 24 x 17 cm; br.; Editora JZ; Foz do 

Iguaçu, PR; 2014; páginas 27 a 47. 
05.  Mosca, Aquiles; Finanças Comportamentais: Gerencie suas Emoções e Alcance Sucesso nos Investi-

mentos; apres. Gustavo Cerbasi; & Robert Dannenberg; coord. Gustavo Cerbasi; pref. Aquiles Mosca; revisoras Andréa 
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Campos Bivar; & Jussara Bivar; 1 Vol.; 148 p.; 14 caps.; 37 citações; 12 enus.; 1 estatística; 2 fotos; 13 gráfs.; 4 ilus.;  
4 questionários; 4 tabs.; 48 refs.; 23 x 16 cm; br.; 1ª Ed.; 2ª reimp.; Elsevier Editora Ltda.; Rio de Janeiro, RJ; 2009; pági-

nas 11 a 17. 

06.  Schmit, Luimara; Autoconscienciometria e Incorruptibilidade; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestrá-
rio; Vol. 9; N. 4; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, 

PR; Outubro-Dezembro; 2005; páginas 370 a 378. 

07.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15  
E-mails; 103 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 123 questionamentos; 2 websites; 14 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 92 e 93. 

08.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander Steiner; 344 
p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 microbiogra-

fia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 ter-

mos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 7 a 16; 178  
e 179. 

09.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 449 e 450. 

10.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 531. 

 

M. A. F. 
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C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Conscienciometrologia é a Ciência aplicada aos estudos, conhecimentos 

técnicos, teáticos, investigações ou pesquisas das medidas da condição, função ou qualidade da 

consciência poliédrica, multifacetada, holossomática, multidimensional e pluriexistencial, objeti-

vando a avaliação do patamar de holomaturidade perante a realidade intraconsciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O primeiro elemento de compo-

sição metria deriva igualmente do idioma Latim, metrum, “medida de verso”, e este do idioma 

Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. O segundo elemento 

de composição logia procede igualmente do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência das medidas conscienciais. 2.  Ciência da conscienciometria. 

3.  Estudo científico da avaliação consciencial. 

Neologia. O vocábulo Conscienciometrologia e as duas expressões compostas Conscien-

ciometrologia Restrita e Conscienciometrologia Ampla são neologismos técnicos da Holomaturo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Achismologia Anticonscienciométrica. 2.  Conscienciogramologia.  

3.  Consciencioterapeuticologia. 

Estrangeirismologia: o principium conscientiologicum; a avaliação do know-how evo-

lutivo; o Autopesquisarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à acurácia da condição autevolutiva. 

Ortopensatologia: – “Conscienciometrologia. A pesquisa da Conscienciometrologia 

expande a compreensão da conscin experimentadora quanto aos méritos, talentos e genialidades 

das consciências. A Conscienciometrologia é a Engenharia das Consciências quando expressan-

do alguma lucidez, com o devido destaque do nível real das avaliações do Conscienciograma.  

A pessoa sempre põe as manguinhas de fora. A personalidade crua sempre aparece. Faltam olhos 

e paraolhos para enxergar, examinar e concluir no âmbito da Analiticologia Prática”. 

Unidade. A unidade de medida da Conscienciometrologia é o autodiagnóstico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da abordagem conscienciométrica; o holopensene 

pessoal da tecnicidade autopesquisística; o holopensene pessoal da cientificidade conscienciológi-

ca; o holopensene pessoal da criticidade cosmoética; a pensenização cosmovisiológica da cons-

ciência; a autopensenização interassistencial; o holopensene favorável à autorreeducação cons-

ciencial cosmoética; o holopensene da heterocrítica sadia, refutando a ideia e não o argumentador; 

a amplitude da lucidez autopensênica em contraposição aos parapatopensenes das consciexes cir-

cundantes dos campos conscienciometrológicos; a parapatopensenidade; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: os estudos aplicados à investigação, à compreensão e à avaliação dos meca-

nismos onipresentes na intraconsciencialidade; as aprendizagens sobre os mecanismos funcionais 

da consciência advindas da autopesquisa; os conhecimentos técnicos direcionando a eficácia 

conscienciometrológica; a interassistência realizada a partir de conhecimentos técnicos e específi-
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cos por parte do docente conscienciômetra; a prática da autoconscienciometria qualificando 

a abordagem conscienciométrica; o manuseio dos recursos dedicados à matematização da cons-

ciência; as investigações focadas no entendimento do microuniverso intraconsciencial; as pesqui-

sas visando a matematização da consciência; as variáveis, os parâmetros gradativos de medidas, 

indicados para dimensionar determinada hipótese da automanifestação; as aferições da condição  

e funcionalidade consciencial; as aferições qualiquantitativas da conscienciometria; o dimensio-

namento das evidências automanifestas; o exame acurado de trafores, trafares e trafais; a decifra-

ção dos traços da consciência poliédrica; o ato de elucidar a sistematização dos traços da cons-

ciência multifacetada; a dissecação dos atributos conscienciais correlacionados à manifestação 

holossomática; o Conscienciograma sendo o instrumento-mor da Conscienciometrologia; as pla-

nilhas de apoio à investigação conscienciometrológica; os insumos decorrentes da consciencio-

metria servindo de instrumento para neoabordagens conscienciométricas; os testes e os questioná-

rios conscienciometrológicos; o gráfico conscienciométrico possibilitando visão ampla da dinâmi-

ca funcional de pelo menos 100 qualidades conscienciais associadas a 10 macroatributos funda-

mentais; o mapa autoconscienciométrico possibilitando o retrato macro da forma de condução do 

atual momento evolutivo pessoal; o painel conscienciométrico temático fornecendo macrovisão 

dos traços presentes na estrutura intrapsíquica em determinada esfera da automanifestação; os mé-

todos condizentes às etapas das abordagens conscienciométricas; as pesquisas realizadas utilizan-

do o método da autexperimentação conscienciológica direcionando a abordagem conscienciomé-

trica; a preponderância do método da autanamnese conscienciológica nas investigações analíticas 

da Conscienciometrologia; os objetivos prioritários da Conscienciometrologia; a aquisição de lu-

cidez para promover a autorrenovação programada e investimento em recins prioritárias; o objeti-

vo da aferição do nível evolutivo pessoal; o objetivo de prognosticar o autodesenvolvimento; os 

objetivos centrados na macrovisão intraconsciencial a partir da mundividência pessoal; as decor-

rências diretas e as intercorrências indiretas da aplicação da Conscienciometrologia; o autodiag-

nóstico conscienciometrológico resultante da mensuração do patamar da maturidade evolutiva  

a partir da análise da interrelação entre os traços pessoais e os atributos conscienciais; os neopata-

mares de consciencialidade alcançáveis a partir da autocompreensão conscienciometrológica; as 

produções técnico-científicas atinentes à Conscienciometrologia; os objetivos estatutários da As-

sociação Internacional da Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS) de desenvolver  

e consolidar a Conscienciometrologia no Planeta. 

 

Parafatologia: a teática do estado vibracional (EV) profilático, enquanto recurso nas 

abordagens conscienciométricas; o trabalho ombro a ombro com a equipex amparadora nas ativi-

dades pesquisísticas e parapedagógicas da CONSCIUS; o campo conscienciometrológico; a acui-

dade conscienciométrica adquirida a partir das habilidades parapsíquicas; a capacidade da para-

captação de ideias; a paraperceptibilidade dos envoltórios energéticos; a irradiação das energias 

conscienciais (ECs); o estudo do campo conscienciometrológico, formado a partir das ECs do 

grupo de conscins afins; a influência das consciexes afinizadas às conscins presentes direta ou in-

diretamente no campo multidimensional; o alcance comunicativo multidimensional na apreensão 

das realidades intrafísicas paralelas à abordagem conscienciométrica; as variáveis dependentes da 

parapercepção do autoconscienciômetra e do docente conscienciômetra; a interconfiança interdi-

mensional; o fraternismo no acolhimento de consciexes parapatológicas, credoras da conscin-co-

baia; o olhar multidimensional e pluriexistencial conscienciométrico para a consciência; a presu-

mível paraconscienciometria dos evoluciólogos, estimulando a composição proéxica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Autopesquisologia-Autexperimentologia-Analiticologia; 

o sinergismo apetência autopesquisística–competência tecnicista nas análises conscienciometro-

lógicas; o sinergismo das unidades de medida da Conscienciometrologia; o sinergismo Conscien-

ciometrologia-Consciencioterapeuticologia; o sinergismo Conscienciometrologia-Verbetologia; 
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o sinergismo do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial e o sinergismo das ações 

assistenciais multidimensionais presentes nas análises conscienciometrológicas. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de os fatos e pa-

rafatos orientarem as pesquisas; o princípio da Multidimensiologia Evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) modelando a abordagem conscien-

ciométrica focada na tarística parapedagógica; as cláusulas do código grupal de Cosmoética 

(CGC) pautadas na interassistência pró-evolutiva, a maior para todos. 

Teoriologia: as bases da teoria da avaliação da consciência; a teoria e a prática (teá-

tica) autovivenciada no traquejo com o Conscienciograma; a teoria da manifestação multidimen-

sional da consciência; a teoria da assistência interdimensional. 

Tecnologia: a tecnicidade conscienciometrológica; as técnicas conscienciometrológi-

cas; as técnicas metodológicas da Conscienciometrologia; as técnicas de aferição consciencial; 

as técnicas para avaliação por meio do conscienciograma; a técnica do confor conscienciomé-

trico; a técnica dos feedbacks interassistenciais; o acesso à Paratecnologia interdimensional. 

Voluntariologia: os aprendizados advindos das experiências vivenciadas no exercício 

do voluntariado enquanto docente conscienciômetra na CONSCIUS, favorecendo a compreensão 

teática dos fundamentos da Conscienciometrologia; o emprego interassistencial dos autopoten-

ciais multidimensionais no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial pessoal (labcon); os laboratórios cons-

cienciológicos multidimensionais das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico 

da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colé-

gio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível dos 

Pesquisadores da Cosmoconscienciologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: os efeitos promovidos pela prática da Conscienciometrologia; os efeitos in-

terassistenciais; os efeitos autocognitivos decorrentes da tares conscienciometrológica; os efeitos 

evolutivos advindos do autodiagnóstico conscienciométrico; o efeito multidimensional da autorre-

tratação mediante a mensuração da Errologia Pessoal; o efeito da conscienciometria em consci-

exes abertas à tares interdimensional. 

Neossinapsologia: o favorecimento à aquisição de neossinapses por meio das técnicas 

conscienciometrológicas; as neossinapses advindas da reciclagem intraconsciencial (recin) pós- 

-conscientização da autorrealidade; as neossinapses advindas dos neocontatos interdimensionais. 

Ciclologia: o ciclo abordagem-síntese-análise-neoabordagem fluente na teática cons-

cienciometrológica. 

Enumerologia: a análise do grau de maturidade consciencial; a análise da manifestação 

da consciência; a análise dos comportamentos fáticos no cotidiano; a análise dos traços pessoais; 

a análise dos atributos conscienciais; a análise segundo os parâmetros de mensuração utilizados;  

a análise em cotejo aos referenciais ou à escala avaliatória. O olhar conscienciométrico; o indica-

dor autoconscienciométrico; a abordagem conscienciométrica; o confor conscienciométrico; o ci-

clo conscienciométrico; a espiral conscienciométrica; a síntese conscienciométrica. 

Binomiologia: o binômio Conscienciometrologia-Autopesquisologia; o binômio atributo 

consciencial–patamar evolutivo; o binômio paraperceptibilidade-mentalsomaticidade essencial 

na abordagem conscienciométrica. 

Interaciologia: a interação estrutura holossomática–estrutura intrapsíquica; a intera-

ção traço pessoal–atributo consciencial; a interação interconsciencialidade-interdimensionalida-

de estabelecida na abordagem conscienciométrica; a interação conscin-consciexes nas análises 

conscienciais. 

Crescendologia: o crescendo da autoconscienciometria; o crescendo do nível de consci-

encialidade na sustentação das análises conscienciométricas; o crescendo das autoparapercep-

ções nas pesquisas conscienciometrológicas. 
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Trinomiologia: o estudo do trinômio parapsiquismo-intelectualidade-comunicabilidade 

nas abordagens conscienciométricas. 

Polinomiologia: o polinômio Pesquisologia-Autoconscienciometrologia-Recinologia- 

-Pararreurbanologia. 

Antagonismologia: o antagonismo achismo / parapsiquismo; o antagonismo parapsi-

quismo cerebelar / parapsiquismo intelectual na conscienciometria. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin intermissivista evitar a autoconscienciometria; 

o paradoxo de a consciex lúcida aparecer nos campos conscienciometrológicos para “espionar” 

as reações intraconscienciais alheias, a fim de angariar autaprendizados. 

Politicologia: a conscienciocracia; a taristicocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia;  

a cosmoeticocracia; a autodiscernimentocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico no adentramento conscienciometro-

lógico; a discriminação das leis da Parafisiologia intervenientes no comportamento humano. 

Filiologia: a neofilia; a autopesquisofilia; a cognofilia; a intelectofilia; a parapercepto-

filia. 

Fobiologia: a relevância de a consciência mitigar a neofobia e a extrafisicofobia para se 

aprofundar no escrutínio conscienciometrológico. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da mediocrização; a superação da síndrome da 

banalização do autodiagnóstico. 

Maniologia: a fugacidade da eficácia interassistencial perante a mania de antecipar  

o diagnóstico autoconscienciometrológico, ao desestimular o aprofundamento autopesquisístico. 

Mitologia: o mito do “tudo perdido” perante resultado não imediato na abordagem 

conscienciométrica; o mito da insondabilidade do extrafísico. 

Holotecologia: a metodoteca; a consciencioteca; a analogoteca; a autopesquisoteca;  

a argumentoteca; a questionoteca; a homeostaticoteca; a nosoteca; a psicossomatoteca; a mental-

somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Holomaturologia; a Experimentologia; 

a Mentalsomatologia; a Analiticologia; a Intraconscienciologia; a Multidimensiologia; a Cosmo-

visiologia; a Holopercucienciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora; a conscin semperaprendente; a conscin-cobaia; 

a conscin assistente autoconsciente; a consciência autodiscernidora; o ser interassistencial; a cons-

ciex amparadora de função; a isca humana consciente; a personalidade reciclogênica; o ser des-

perto; o ser evoluciólogo. 

 

Masculinologia: o paracientista; o autopesquisador; o assistido; o assistente; o intermis-

sivista; o catalisador evolutivo; o docente conscienciômetra; o agente retrocognitor; o acoplamen-

tista; o reeducador; o conviviólogo; o duplólogo; o proexólogo; o líder; o pensador; o escritor; 

o revisor; o amparador intrafísico; o tenepessista; o parapercepciologista; o projetor consciente; 

o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a paracientista; a autopesquisadora; a assistida; a assistente; a intermissi-

vista; a catalisadora evolutiva; a docente conscienciômetra; a agente retrocognitora; a acoplamen-

tista; a reeducadora; a convivióloga; a duplóloga; a proexóloga; a líder; a pensadora; a escritora; 

a revisora; a amparadora intrafísica; a tenepessista; a parapercepciologista; a projetora consciente; 

a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens autocognitor; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiens;  

o Homo sapiens autolucidus. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

10031 

V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Conscienciometrologia Restrita = aquela dedicada à apuração do nível 

de maturidade da manifestação consciencial, avaliado pela autopesquisa dos traços pessoais evi-
denciados em fato ou parafatuística pontual; Conscienciometrologia Ampla = aquela dedicada  
à apuração do nível de maturidade do microuniverso intraconsciencial, avaliado pela autopesquisa 
dos atributos sedimentados ao longo do périplo evolutivo. 

 
Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Parapercepciologia; a cul-

tura conscienciométrica multidimensional; a cultura da acuidade pesquisística; a cultura da ava-
liação sistemática da realidade intraconsciencial; a cultura da tares interassistencial; a cultura 
do prazer em se conhecer. 

 

Caracterologia. No tocante à Holocogniciologia e à Omnipesquisologia, eis, em ordem 
alfabética, 3 categorias de especialidades relevantes aos estudos da Conscienciometrologia, con-
cernentes às interrelações interdisciplinares no universo da Conscienciologia: 

1.  Abrangenciologia: as especialidades subordinadas ou diretamente interconectadas 
aos meios de aplicação ou aos referenciais dos meandros conscienciometrológicos, a exemplo da 
Conscienciogramologia, da Mensurologia, da Escalologia, da Verbaciologia e da Perfilologia. 

2.  Conexologia: as especialidades adjuntas, com as quais há dependência para comple-
mentaridade aos propósitos de competência da Conscienciometrologia, a exemplo da Holossoma-
tologia, da Atributologia, da Intraconscienciologia, da Experimentologia e da Autopesquisologia. 

3.  Subsidiologia: as especialidades codependentes de meios ou métodos da Conscien-
ciometrologia, a exemplo da Consciencioterapeuticologia, da Seriexologia, ou as especialidades 
derivadas de outras quando dedicadas à mensuração consciencial no âmbito dos próprios fins, 
a exemplo da Tenepessometrologia, da Cogniciometrologia e da Proexometrologia. 

 
Recinologia. Mediante a Prospectivologia, ao propiciar lucidez da consciência à autorre-

alidade intraconsciencial e evidenciar o diagnóstico das maturidades e das imaturidades, dos tra-
fores, trafares ou trafais, a Conscienciometrologia serve de alavanca para delinear recéxis e re-
cins. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-
tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a Conscienciometrologia, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

02.  Autabrangência:  Multidimensiologia;  Neutro. 

03.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-
meostático. 

05.  CONSCIUS:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

07.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Indicador  autoconscienciométrico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

11.  Omnigradação  realística:  Holopercucienciologia;  Neutro. 
12.  Parâmetro  de  avaliação:  Analiticologia;  Neutro. 

13.  Ponto  cosmovisiológico:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

14.  Potencial  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

15.  Sinergismo  Conscienciometrologia-Consciencioterapia:  Sinergisticologia;  Ho-
meostático. 
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A  CONSCIENCIOMETROLOGIA  ADENTRA  O  MICROUNIVER-
SO  CONSCIENCIAL,  VALENDO-SE  DE RECURSOS  DA  AU-
TOPESQUISOLOGIA,  A  PARTIR  DA  MANIFESTACIOLOGIA  

HOLOSSOMÁTICA,  CONVERGENTE  À  HOLOMATURIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a abrangência evolutiva propiciada 

pela Conscienciometrologia? Identifica ganhos intraconscienciais auferidos na teática cons-

cienciometrológica interassistencial? 
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C O N S C I E N C I O S I D A D E    F I N A N C E I R A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscienciosidade financeira é a capacidade de a conscin, homem ou 

mulher, controlar, planejar, disciplinar, moderar, conter, segurar ou regular os próprios impulsos, 

fortalecendo o desenvolvimento do planejamento financeiro, estimulando o aumento da renda 

e sustentando a realização proexológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O termo finança deriva do idioma 

Francês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos financeiros”. Apareceu no Século XVI. 

O sufixo eiro procede do idioma Latim, arius, formador de adjetivos ou substantivos, primeiro 

denotando “o que produz e / ou negocia; ou cuida; trata de”, e segundo, “determinado lugar; lo-

cal”. A palavra financeiro surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Consciencialidade financeira. 2.  Conscienciosidade ante as finanças. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscienciosidade financeira, baixa conscienciosi-

dade financeira e alta conscienciosidade financeira são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Impulsividade financeira. 2.  Desequilíbrio emocional financeiro. 

3.  Autodesorganização financeira. 4.  Indisciplina nas finanças. 5.  Ausência de controle finan -

ceiro. 6.  Sovinice. 

Estrangeirismologia: o mindset das finanças; o straight thinking da autogestão financei-

ra; o deadline para fazer a virada financeira; o hard working dificultando a autorganização econô-

mica; o hobby contribuindo para o planejamento financeiro eficaz; as reuniões de follow up pre-

senciais sendo substituídas pela ferramenta do skype gerando economia e produtividade; o nudge 

financeiro promovendo melhores escolhas; o estado de flow contribuindo na construção das neos-

sinapses financeiras. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade financeira interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conscienci-

osidade gera autoplanejamento. Autogestão: autorganização diária. Planejar é registrar. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: – “Quem quer faz, quem não quer 

arruma uma desculpa”. “Mais do que falar, é preciso fazer”. “Há males que vêm para o bem”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Impulso. A resistência ao primeiro impulso é a primeira manifestação da educação 

consciencial”. 

2.  “Planejamento. “Depois do mal feito de que adiantam as desculpas?” O bom plane-

jamento precede o empreendimento”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das finanças; a autopensenidade financeira sadia;  

o desequilíbrio emocional causando patopensenes; a patopensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os 

parapensenes; a parapensenidade; a pensenidade neofílica; a autoqualificação pensênica financei-

ra; a holopensenidade da energia do dinheiro. 

 

Fatologia: a conscienciosidade financeira; a autorreeducação do estilo de vida; a lógica 

na aquisição de recursos materiais; o equilíbrio emocional potencializando o equilíbrio financeiro; 

o antidesperdício; o planejamento das finanças pessoais; a reciclagem da procrastinação promo-
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vendo a proatividade; o ritmo reciclogênico influenciando na ascensão financeira; a consecução 

da agenda sendo prioridade na autogestão financeira; o registro das ações; a anotação dos gastos 

por puro reflexo induzindo à pseudorganização; as atitudes comportamentais movidas pela falta 

de discernimento quanto às finanças; os traços de maior relevância no desenvolvimento da cons-

cienciosidade econômica; a utilização da ferramenta adequada para a autorganização financeira; 

as decisões diárias interferindo no mau uso do tempo; o custo de oportunidade; o contraponto da 

liberdade sendo a responsabilidade; a renda financeira sendo proporcional à produtividade; a ca-

pacidade de regular os próprios impulsos; os conflitos financeiros familiares; a avaliação das per-

das e ganhos financeiros; o empréstimo sendo sinal de alerta; o financiamento sadio; a conscien-

ciosidade financeira promovendo alta renda; a criatividade para encontrar alternativas evolutivas; 

as interprisões financeiras grupocármicas; o extremo da conscienciosidade financeira; a utilização 

do trafor para superação do gargalo financeiro; o respeito em relação à energia do dinheiro; a au-

tomotivação diária nos esforços de reciclagem; os sinônimos de riqueza; o megafoco na constru-

ção do pé-de-meia; os autenganos reciclogênicos; a atenção aos detalhes para superar o gargalo fi-

nanceiro; a autorreflexão proexológica quanto à importância do autocontrole financeiro. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parapercepção 

de consciex presente na parapsicosfera de conscin durante diálogo sobre reciclagem financeira; os 

parassinais alertando para minimizar gastos; o dispêndio da energia consciencial (EC) relacionado 

ao mau uso do dinheiro; o reconhecimento das consciexes cobradoras; a retrospectiva parapsíqui-

ca para avaliar reciclagens; a sequência de eventos parapsíquicos realocando o processo pessoal 

quanto às finanças; as projeções assistidas focadas no desenvolvimento da conscienciosidade fi-

nanceira. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo neoconquista-automotivação; o sinergismo autogestão 

financeira–liberdade proexológica; o sinergismo racionalidade-autorreflexão. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio do megafoco na construção do pé-de-meia; o princípio cosmoé-

tico de priorizar a proéxis; o princípio da regra de Pareto. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do autesforço evolutivo; a teoria dos 7 cês. 

Tecnologia: as técnicas de redução de gastos; a técnica do planejamento financeiro;  

a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da conscin-cobaia; a técnica da autorrefle-

xão precedendo a tomada de decisão; a técnica da tenepes; a técnica de diversificar opiniões fa-

vorecendo a criatividade na superação do gargalo. 

Voluntariologia: a lucidez do voluntário quanto à autorresponsabilidade na saúde fi-

nanceira institucional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório 

conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível da Psicosso-

matologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Parassociologia;  

o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: o efeito manada; o efeito reciclogênico de poupar dinheiro; o efeito da saú-

de financeira promovendo liberdade; o efeito da autogestão do dinheiro disciplinando o grupo-

carma; o efeito das autoconquistas; o efeito do planejamento cosmoético no duplismo; o efeito da 

aquisição de conhecimento financeiro. 
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Neossinapsologia: as neossinapses da refratariedade; a repetição do estudo financeiro 

diário promovendo as neossinapses; os cuidados com o soma atuando no fortalecimento das neos-

sinapses; as neossinapses da autodesassedialidade; as neossinapses geradas pelas reciclagens in-

traconscienciais; as neossinapses parapsíquicas; as neossinapses da autogestão. 

Ciclologia: o ciclo de sobrevivência; o ciclo compra-uso-descarte; o ciclo da recicla-

gem ininterrupta; o ciclo priorização-produtividade. 

Enumerologia: a autorregulação da pensenidade; a autorregulação psicossomática; a au-

torregulação dos gastos; a autorregulação do planejamento diário; a autorregulação do crescimen-

to profissional; a autorregulação da cronêmica da produtividade; a autorregulação do recurso fi-

nanceiro proexogênico. 

Binomiologia: o binômio autocontrole-autorreflexão; o binômio liberdade-responsalibi-

lidade; o binômio gastar menos–sobrar mais dinheiro; o binômio autocontrole dos gastos pesso-

ais–planejamento financeiro proexogênico. 

Interaciologia: a interação gestão da cronêmica–gestão de prioridade; a interação há-

bitos saudáveis–rotinas úteis. 

Crescendologia: o crescendo organização financeira–assentamento de vida; o crescen-

do recebimento–retribuição proexológica; o crescendo das autossuperações fortalecendo a auto-

confiança. 

Trinomiologia: a aplicação do trinômio empatia-experimentação-colaboração na assis-

tência às conscins problemáticas; o trinômio autodomínio pensênico–repetição–transformação 

evitando recaídas diárias; o trinômio autorreconhecimento dos impulsos–autorreeducação de há-

bitos–autossustentação financeira; o trinômio identificação de trafares–identificação de trafo-

res–identificação de trafais nas relações com o dinheiro; o trinômio plano de finanças–poupan-

ça–pé-de-meia; o trinômio reflexão-planejamento-organização; o trinômio volição-intenção-rea-

lização; o trinômio dinheiro-conscienciosidade-proéxis. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autorreciclagem-autoconhecimento-autas-

sertividade; o polinômio registro-planejamento-continuísmo-resultado. 

Antagonismologia: o antagonismo compulsão / satisfação íntima; o antagonismo senso 

proexológico / contrassenso materialista; o antagonismo patologia financeira antiproéxica / saú-

de financeira proexogênica; o antagonismo ação racionalizada / reação automatizada; o antago-

nismo impulsividade / planejamento; o antagonismo conscin perdulária / conscin frugal; o anta-

gonismo viver no passado / planejar o futuro. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais autoplanejamento, mais espontaneidade  

e flexibilidade; o paradoxo de quanto mais a conscin enriquece materialmente, mais pode empo-

brecer evolutivamente; o paradoxo de poder trabalhar menos e render mais. 

Politicologia: a lucidocracia; a argumentocracia; a proexocracia; a evoluciocracia;  

a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a voliciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da meritocracia; a lei da interprisão grupocár-

mica; a lei da ação e reação; a lei da sobrevivência intrafísica; a lei da proéxis; a lei da generali-

zação da experiência. 

Filiologia: a neofilia; a interassistenciofilia; a decidofilia; a amparofilia; a recexofilia;  

a recinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a crometofobia; a decidofobia; a disciplinofobia; a criticofobia; a alodoxafo-

bia; a fronemofobia; o medo da escassez. 

Sindromologia: a síndrome do hiperconsumismo; a síndrome da abstinência da Bara-

trosfera (SAB); a síndrome da dispersão consciencial interferindo no planejamento pessoal;  

a síndrome do bonzinho prejudicando na autorganização; a síndrome da ectopia afetiva ou dos 

amores errados (SEA); a síndrome da mediocrização consciencial mantendo a estagnação evolu-

tiva; a síndrome da autorresponsabilidade deslocada. 

Maniologia: a mania de gastar além do necessário; a mania de planejar demais; a mania 

de acumular bagulhos energéticos; a mania de contar vantagens; a mania de ser impulsivo; a ma-

nia de quanto mais tem, mais quer; a mania de valorizar a conscin pela riqueza aparente. 
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Mitologia: o mito do status profissional ser sinal de riqueza; o mito do tempo ser di-

nheiro; o mito de a conscin ser considerada organizada somente ao cumprir 100% da agenda;  

o mito de o dinheiro trazer felicidade; o mito de existir fórmula pronta para construir o pé-de- 

-meia. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca;  

a experimentoteca; a volicioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Reciclologia; a Interassistenciologia; a Autocons-

cienciometrologia; a Autopesquisologia; a Cosmoeticologia; a Psicossomatologia; a Conviviolo-

gia; a Tenepessologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autoplanejada; a conscin equilibrada; a conscin geradora de di-

nheiro; a conscin impulsiva; a conscin miserê; a conscin comodista; a conscin desorganizada;  

a conscin large; a conscin autopesquisadora; a conscin parapsíquica; a isca humana consciente;  

a conscin interassistencial; a conscin proexista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o mesquinho; o consumista; o atacadista consci-

encial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; 

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o exemplarista; o reciclante existencial; o tenepessista;  

o projetor consciente; o pesquisador; o teletertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o amparador 

intrafísico. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a mesquinha; a consumista; a atacadista consci-

encial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; 

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a exemplarista; a reciclante existencial; a tenepessista;  

a projetora consciente; a pesquisadora; a teletertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a amparadora 

intrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens desaequilibratus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens impulsus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

pacificus; o Homo sapiens sensatus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: baixa conscienciosidade financeira = a habilidade mínima desenvolvida 

pela conscin em manter o controle dos impulsos e planejamento, adquirindo baixa renda; alta 

conscienciosidade financeira = a habilidade máxima desenvolvida pela conscin em manter o con-

trole dos impulsos e planejamento, conquistando alta renda. 

 

Culturologia: a cultura da riqueza; os idiotismos culturais do irracionalismo financeiro;  

a cultura das autorreciclagens; a cultura da Proexologia; a cultura da Conviviologia Evolutiva;  

a cultura interassistencial; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura da utilidade do tempo. 

 

Pesquisologia. Sob a ótica da Equilibriologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, o ciclo 

composto de 5 etapas para o desenvolvimento da conscienciosidade financeira, realizando a ges-

tão cronêmica pessoal para obter resultados homeostáticos alcançando produtividade proexogê-

nica: 

1.  Pensenidade financeira sadia. Avaliar o grau de patologia em relação ao uso do di-

nheiro, desenvolvendo holopensene financeiro hígido, criando neossinapses, ampliando a cosmo-

visão. 
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2.  Gestão da cronêmica. Observar e gerir o tempo na resolução das demandas da vida 

intrafísica, determinando o próprio ritmo das autorrealizações, atuando na priorização do priori-

tário. 

3.  Metodologia funcional. Desenvolver método, especificando o ritmo da conscin, me-

tas proexológicas, planejamento diário, autorganização e plano de ação. 

4.  Técnica adequada. Selecionar, dentre as mais variadas, a opção ideal ao perfil da 

conscin, de modo a colocar em prática as tarefas propostas. 

5.  Persistência. Promover a repetição diária da aplicação das etapas citadas, de maneira 

sequencial, sustentando a movimentação da mudança, criando a autointegração à feracidade proexo-

lógica. 

 

Priorologia. Atuar no prioritário está diretamente ligado à produtividade. Compete à cons-

cin reflexionar, especificamente, sobre a maxiproéxis grupal, para alinhar a produção pessoal à cro-

nêmica da vida financeira. 

Assistenciologia. Para auxiliar a conscin a desenvolver conscienciosidade financeira é im-

portante ao assistente manter empatia para compreender o problema e expandir os insights sobre  

a real necessidade do assistido. 

Reciclologia. A mudança de hábitos financeiros altera a cultura e rompe os padrões es-

tabelecidos, podendo gerar algum desconforto necessário para fomentar a criatividade, desenvol-

ver o sentido, valor e compromisso com os propósitos proexológicos. 

Produtividade. A confluência entre realizar o planejamento, reciclar a impulsividade  

e adquirir conhecimento financeiro promove maior liberdade na consecução proexológica, fa-

vorecendo a produtividade evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscienciosidade financeira, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Bem:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Impulso  desumano:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

09.  Ortometria  econômico-financeira:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

10.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

12.  Síndrome  do  hiperconsumismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Subintrância  cronêmica:  Paracronologia;  Neutro. 

14.  Teoria  dos  7  cês:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Trafar  desafiador:  Autodesafiologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIENCIOSIDADE  FINANCEIRA  É  CONDIÇÃO  

FUNDAMENTAL  PARA  TODA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  

LÚCIDA  EMPENHADA  NA  CONSTRUÇÃO  DO  PÉ-DE-MEIA  

E  INTERESSADA  EM  OBTER  LIBERDADE  PROEXOLÓGICA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta vontade de desenvolver a consciencio-

sidade financeira? Ou ainda prefere ser dominado(a) pelos impulsos pessoais? 
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C O N S C I E N C I O T E R A P E U T A  
( C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O consciencioterapeuta, homem ou mulher, é a conscin médico(a) ou psi-

cólogo(a), praticante da tenepes, técnico da interassistencialidade, capaz de acionar o tratamento, 

alívio ou remissão das patologias e parapatologias das consciências, por intermédio dos recursos  

e das técnicas derivadas da Conscienciologia ou, mais especificamente, da Consciencioterapia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimen-

to de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra terapeuta vem do 

idioma Francês, thérapeute, e esta do idioma Grego, therapeutes, “quem cuida, trata e / ou atende 

algum paciente; quem cura doentes”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Técnico em Consciencioterapia. 02.  Terapeuta da consciência inte-

gral. 03.  Terapeuta do holossoma. 04.  Terapeuta multidimensional. 05.  Técnico da assistência. 

06.  Doador policármico. 07.  Assistente em processo de assistência. 08.  Autoconscienciotera-

peuta. 09.  Heteroconsciencioterapeuta. 10.  Omniterapeuta. 

Neologia. Os 4 vocábulos consciencioterapeuta, miniconsciencioterapeuta, maxicons-

ciencioterapeuta e megaconsciencioterapeuta são neologismos técnicos da Consciencioterapia. 

Antonimologia: 1.  Psicólogo(a). 2.  Médico(a). 3.  Terapeuta ocupacional. 4.  Terapeuta 

alternativo. 5.  Psicoterapeuta. 6.  Psicanalista. 

Estrangeirismologia: o strong profile; o upgrade técnico evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do autodis-

cernimento quanto à saúde consciencial. 

Unidade. A unidade de medida da Consciencioterapia é a autocura. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da saúde consciencial; o holopensene pessoal da 

terapeuticologia; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopense-

nidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; o holopensene pessoal da interassis-

tenciologia; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene pessoal da reciclagem;  

o holopensene pessoal da Reeducaciologia; o holopensene pessoal da autolucidez; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; o holopensene pessoal da Higiene Consciencial; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; o holopensene pessoal da convivialidade; o holopensene pessoal harmônico; 

os megapensenes; a megapensenidade. 

 

Fatologia: o set consciencioterápico; as supervisões clínicas; o Programa de Aperfeiçoa-

mento do Consciencioterapeuta; o Curso para Formação do Consciencioterapeuta; os atendi-

mentos consciencioterápicos: individuais, de casal, familiares, de grupo, de instituições; os aten-

dimentos pontuais gratuitos; o megatendimento de grupo no Curso Imersão Projecioterápica; as 

itinerâncias consciencioterápicas; a segurança consciencioterápica; o sigilo consciencioterápico; 

o estabelecimento de rotinas úteis; a Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC) en-

quanto centro formador e acolhedor de novos consciencioterapeutas; o Campus de Conscienciote-

rapia, primeiro do planeta, na Cognópolis em Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil; as autoimpactotera-

pias permanentes a partir da prática consciencioterápica; os pontos cegos do consciencioterapeu-

ta; o aperfeiçoamento das abordagens consciencioterápicas; o requinte; o acolhimento técnico; os 

diagnósticos; a terapêutica; a terapia além da ciência convencional; o uso da Medicina e da Psico-

logia, fonte de conhecimento somático e psicossomático a favor da extrapolação consciencial; 

o desenvolvimento da Ciência Consciencioterapia; a Nosografia; as gescons consciencioterápicas; 
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a autocuroterapia; o trabalho não remunerado dos consciencioterapeutas; o critério de os cons-

ciencioterapeutas não fazerem atendimentos extras nem Consciencioterapia em clínicas particula-

res, evitando conflitos de interesses. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as paracirurgias; 

as extrapolações parapsíquicas; a conexão com o amparo técnico de função; os atendimentos 

consciencioterápicos extrafísicos; as práticas diárias da tenepes; a autovigilância ininterrupta a fa-

vor da profilaxia dos acidentes de percurso; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a isca 

assistencial lúcida; os fenômenos parapsíquicos; a homeostase parapsíquica; a paraprocedência; 

os Cursos Intermissivos (CI); a multidimensionalidade; o facilitador da autocura das sequelas dos 

distúrbios parapatológicos anteriores; a abordagem holossomática a partir do soma; a condição de 

intérprete do maximecanismo evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciencioterapeuta–amparador técnico de função;  

o sinergismo assistente-assistido; o sinergismo ciência-paraciência; o sinergismo conscin-cons-

ciex; o sinergismo técnica-paratécnica. 

Principiologia: os princípios cosmoéticos; os princípios da interassistencialidade; os 

princípios evolutivos; o princípio da descrença; o princípio de ninguém curar ninguém. 

Codigologia: os códigos pessoal e grupal de Cosmoética. 

Teoriologia: as teorias do paradigma consciencial; a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: as técnicas consciencioterápicas; a técnica da Impactoterapia Cosmoética; 

a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da Projecioterapia; as paratécnicas conscien-

cioterápicas; as técnicas de assimilação simpática (assim) de energias; as técnicas de desassimi-

lação simpática (desassim) de energias. 

Voluntariologia: os voluntários da OIC. 

Laboratoriologia: os laboratórios da Conscienciologia; os laboratórios da Conscien-

cioterapia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível dos 

Tenepessistas; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Homeostática; 

o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos das técnicas consciencioterápicas no evoluciente e nas compa-

nhias intra e extrafísicas; os efeitos do campo interassistencial no evoluciente e no conscien-

cioterapeuta; os efeitos da assimilação energética na abordagem com o evoluciente; os efeitos da 

desassimilação energética na Higiene Consciencial do consciencioterapeuta; o efeito do atendi-

mento de grupo a várias consciexes a partir do atendimento individual a 1 evoluciente. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir dos atendimentos consciencioterá-

picos; as neossinapses formadas a partir da Higiene Consciencial; as neossinapses surgidas após 

os autenfrentamentos contínuos; as neossinapses formadas a partir dos posicionamentos cosmoé-

ticos; as neossinapses surgidas após as desassins; a formação de neossinapses a partir das cone-

xões com os amparadores técnicos de função; as paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo contínuo da Autoconsciencioterapia autoinvestigação-autodiagnós-

tico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo assim-desassim; o ciclo pré-atendimento–atendi-

mento–pós-atendimento. 

Enumerologia: o consciencioterapeuta técnico em desassédio; o consciencioterapeuta  

ectoplasta; o consciencioterapeuta energizador; o consciencioterapeuta epicon; o conscienciote-

rapeuta parapsíquico; o consciencioterapeuta projetor lúcido; o co-terapeuta amparador. 

Binomiologia: o binômio subjetividade-objetividade; o binômio autodesassédio-hetero-

desassédio. 

Interaciologia: a interação consciencioterapeuta-evoluciente; a interação entre a dupla 

de consciencioterapeutas em atendimento; a interação consciencioterapeutas-paraconscienciote-
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rapeutas; a interação intrafisicalidade-extrafisicalidade; a interação paradigma intrafísico–pa-

radigma consciencial. 

Crescendologia: o crescendo interassistencial consciência esclarecida–consciência es-

clarecedora; o crescendo minipeça interassistencial–Maximecanismo Multidimensional Interas-

sistencial; o crescendo evolutivo; o crescendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio (trio) 

evoluciente-agendador-consciencioterapeuta; o trinômio diagnóstico-terapêutica-remissão; o tri-

nômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio gratificante euforin–primener–cipriene–extrapolacionis-

mo parapsíquico; o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: os antagonismos promovidos pelas consciexes assediadoras de de-

terminado caso consciencioterápico. 

Paradoxologia: o paradoxo da interassistencialidade de a consciência poder ser a cons-

ciência ao mesmo tempo consciencioterapeuta e evoluciente; o paradoxo do assistente ser o pri-

meiro a ser assistido. 

Politicologia: a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a proexocracia; a discernimento-

cracia; a lucidocracia; a democracia; a conscienciocracia; a teática da Paradiplomacia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; a lei da ação e reação; a lei da em-

patia; as leis dos direitos interconscienciais; a lei básica da interassistencialidade consciencial 

do menos doente, do mais experiente, ajudar ao mais doente, menos experiente; a lei da insepa-

rabilidade grupocármica; a lei do retorno evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a autopesquisofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a au-

tocriticofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a eliminação das fobias no papel de consciencioterapeuta. 

Mitologia: os mitos da heterocura; os mitos da perfeição do consciencioterapeuta. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a paraterapeuticoteca; a terapeuticoteca;  

a tecnoteca; a nosoteca; a interassistencioteca; a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapia; a Paraclínica; a Parapatologia; a Parassemio-

logia; a Conscienciometrologia; a Projecioterapia; a Paracirurgia; a Paranestesia; a Paraassepsio-

logia; a Paracicatrização; a Paraterapeuticologia; a Paraprofilaxia; a Homeostaticologia; a Auto-

consciencioterapia; a Interassistenciologia; a Amparologia; a Extrafisicologia; a Recinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciex amparadora de função; a consciex coterapeuta; 

a conscin coterapeuta; a conscin autodidata; a conscin cosmoética; a conscin atacadista cons-

ciencial; a conscin cosmovisiológica; as equipexes; o ser interassistencial; o ser desperto; a pessoa 

detalhista; a personalidade técnica; a equipe de ex-alunos dos CIs. 

 

Masculinologia: o consciencioterapeuta; o evoluciente; o intermissivista; o inversor 

existencial; o reciclante existencial; o macrossômata; o proexista; o proexólogo; o projetor cons-

ciente; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o paraconsciencioterapeuta; o assimila-

dor energético; o epicon lúcido; o conscienciológo; o conscienciômetra; o teleguiado autocrítico; 

o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a consciencioterapeuta; a evoluciente; a intermissivista; a inversora 

existencial; a reciclante existencial; a macrossômata; a proexista; a proexóloga; a projetora cons-

ciente; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a paraconsciencioterapeuta; a assimila-

dora energética; a epicon lúcida; a consciencióloga; a conscienciômetra; a teleguiada autocrítica; 

a evolucióloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens consciustherapeuticus; o Homo sapiens therapeuticus;  

o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens sanus; o Ho-

mo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens gruppalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconsciencioterapeuta = o consciencioterapeuta intermissivista e te-

nepessista; maxiconsciencioterapeuta = o consciencioterapeuta intermissivista e ofiexista; mega-

consciencioterapeuta = o consciencioterapeuta intermissivista, ofiexista e teleguiado autocrítico. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da interassistencialidade evolutiva; a cultura da Au-

toconsciencioterapia. 

 

Taxologia. Eis a seguir, em ordem alfabética, 100 condições a serem experimentadas pe-

los consciencioterapeutas na atuação da interassistencialidade na Consciencioterapia: 

01.  Abertismo: a experimentação do abertismo consciencial para lidar com as diferen-

tes patologias e parapatologias. 

02.  Acolhimento: o uso do acolhimento funcionando enquanto técnica consciencioterá-

pica. 

03.  Acoplamentos: a vivência de acoplamentos energéticos para fins diagnósticos. 

04.  Altruísmo: a experimentação do altruísmo com a doação de si mesmo e a afeição 

sincera, sem expectativa de retorno egocêntrico. 

05.  Amparo extrafísico: a atuação conjunta, direta, com os amparadores técnicos de 

função. 

06.  Análise: a experimentação do aprofundamento nas análises interconscienciais. 

07.  Assediologia: a possibilidade da compreensão das teias de assédio em contato direto 

com os assistidos. 

08.  Assertividade: a assertividade nas abordagens consciencioterápicas. 

09.  Assim: o exercício das assimilações simpáticas para aprofundamento diagnóstico. 

10.  Atacadismo: a vivência do atacadismo consciencial quando se atende a várias cons-

ciexes e conscins em conexão com o evoluciente. 

11.  Atilamento: a condição de estar sempre atilado aos mínimos detalhes no set cons-

ciencioterápico. 

12.  Autenfrentamento: o autenfrentamento contínuo dos trafares pessoais a fim de me-

lhorar a performance assistencial. 

13.  Autoconscienciometria: a leitura precisa dos próprios traços conscienciais. 

14.  Autoconsciencioterapia: o exercício contínuo da Autoconsciencioterapia. 

15.  Autodisponibilidade: a prática diária da autodisponibilidade para a assistência inin-

terrupta. 

16.  Autoimpactoterapia: a partir das experiências de extrapolações parapsíquicas reno-

vadoras das concepções vigentes. 

17.  Autonomia: a compreensão da autonomia evolutiva a partir das análises das supera-

ções dos evolucientes e da própria intraconsciencialidade. 

18.  Banhos energéticos: a vivência de banhos energéticos confirmadores das assistên-

cias interconscienciais realizadas. 

19.  Bússola consciencial: o alinhamento com o fluxo cósmico. 

20.  Campo: a interação com o campo consciencioterápico interassistencial e interdi-

mensional. 

21.  Candura: o desenvolvimento da candura nas abordagens consciencioterápicas. 

22.  Cientificidade: a busca da cientificidade no entendimento dos casos conscienciote-

rapêuticos. 

23.  Clarividência: o uso da clarividência como técnica de diagnóstico. 
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24.  Cobaia: a condição de semperaprendente, sendo ao mesmo tempo assistente e co-

baia de si mesmo. 

25.  Coerência: o uso da coerência nas práticas consciencioterápicas e demais manifes-

tações pessoais diárias. 

26.  Comprometimento: o compromisso com o Maximecanismo Multidimensional Inte-

rassistencial quanto à pontualidade, o continuísmo, a assiduidade e a manutenção da higidez ho-

lopensênica. 

27.  Comunicabilidade: o uso da comunicabilidade, instrumento de assistência inter-

consciencial. 

28.  Conexidade: a conexidade com a equipe de paratécnicos da Consciencioterapia. 

29.  Confiabilidade: a confiança dos amparadores a partir do continuísmo nas práticas 

da interassistencialidade. 

30.  Cons: a recuperação de cons magnos. 

31.  Convivialidade: o uso da convivência sadia com as equipes interatuantes – evolu-

cientes; consciexes; amparadores; assediadores – e dupla de consciencioterapeutas em campo. 

32.  Cosmoética: o aprofundamento contínuo da Cosmoética pelo consciencioterapeuta. 

33.  Cosmovisão: a cosmovisão no entendimento dos casos atendidos. 

34.  Criatividade: a aplicação da criatividade nas abordagens consciencioterápicas. 

35.  Cronêmica: o uso da Cronêmica enquanto técnica consciencioterápica, fazendo  

o confronto de fatos concretos, datados e registrados, para ampliação da cosmovisão. 

36.  Curiosidade: a curiosidade sadia a favor do entendimento do caso. 

37.  Defesa: o entendimento dos diferentes tipos de defesas utilizados pelos evolucientes. 

38.  Desassédio: a experimentação da prática diária de desassédios. 

39.  Desassim: as desassimilações energéticas após cada atendimento consciencioterá-

pico. 

40.  Desassombro: as práticas consciencioterápicas a favor do desassombro quanto  

a diferentes tipos de assédios. 

41.  Desrepressão: o despojamento para adentrar, sem melindres, em qualquer demanda 

explícita e / ou  implícita do evoluciente. 

42.  Detalhismo: o detalhismo na anaconscienciocinese, a anamnese assentada na Bio-

energética, Holossomática, multidimensionalidade, multisserialidade e projetabilidade cons-

ciencial. 

43.  Discernimento: a aplicação do discernimento nos atendimentos consciencioterá-

picos. 

44.  Disciplina: os horários dos atendimentos consciencioterápicos a favor da disciplina 

dos consciencioterapeutas. 

45.  Dupla: a experiência de atuar em dupla nos atendimentos consciencioterápicos. 

46.  Egocarmologia: a compreensão maior da Egocarmologia ao lidar com as mazelas 

dos outros. 

47.  Egocídio: o exercício do egocídio a partir dos autenfrentamentos. 

48.  Empatia: a conduta empática no rapport ao evoluciente e consciências envolvidas. 

49.  Energosfera: o uso da energosfera sadia a favor da assistência. 

50.  Epicentrismo: o desenvolvimento do epicentrismo a partir das práticas consciencio-

terápicas. 

51.  Equipe: o trabalho em equipe intra e extrafísico. 

52.  Espelho: o evoluciente funcionando de espelho para os autenfrentamentos dos cons-

ciencioterapeutas. 

53.  EV: o EV enquanto base para as desassimilações de energias. 

54.  Evolução: o entendimento da evolutividade a partir da compreensão do sofrimento 

alheio e das práticas diárias da interassistencialidade consciencial. 

55.  Exemplarismo: o exemplarismo servindo de técnica consciencioterápica. 

56.  Experimentologia: o uso de diferentes experimentos no set consciencioterápico. 

57.  Extrafisicalidade: a repercussão extrafísica dos atendimentos consciencioterápicos. 
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58.  Flexibilidade: a flexibilidade para perceber a hora de renovar as abordagens cons-

ciencioterápicas. 

59.  Força presencial: a intensificação da força presencial dia após dia em função da as-

sistência interconsciencial realizada. 

60.  Fraternismo: o desenvolvimento do fraternismo a partir da convivência com os am-

paradores de função. 

61.  Interdisciplinaridade: a pesquisa em diferentes áreas do conhecimento para am-

pliar a visão dos casos consciencioterápicos. 

62.  Limite: o limite de atuação do consciencioterapeuta ao respeitar o fôlego do evolu-

ciente. 

63.  Lucidez: a expansão da lucidez nos atendimentos consciencioterápicos em prol do 

assistido. 

64.  Maturidade: o desenvolvimento da maturidade consciencial através das práticas in-

terassistenciais diárias. 

65.  Megafoco: o exercício da fixação no megafoco das demandas a serem trabalhadas. 

66.  Multiculturalismo: a vivência do multiculturalismo com evolucientes atendidos de 

diferentes origens. 

67.  Omissão superavitária: a prática da omissuper. 

68.  Pacificação: a experimentação da pacificação intraconsciencial para acesso aos am-

paradores. 

69.  Paracirurgia: a participação em paracirurgias com amparadores técnicos em Cons-

ciencioterapia. 

70.  Parafenômenos: a vivência de diferentes fenômenos parapsíquicos. 

71.  Parapatologias: o entendimento de diferentes parapatologias e patologias da cons-

ciência. 

72.  Parapercepção: a ampliação das parapercepções a partir do desenvolvimento do pa-

rapsiquismo. 

73.  Paraprofilaxia: as abordagens cosmoéticas na evitação das interprisões grupocár-

micas. 

74.  Parapsiquismo: o desenvolvimento contínuo do parapsiquismo através das sessões 

de Consciencioterapia. 

75.  Paratecnologia: o uso de paratecnologias nos atendimentos consciencioterápicos. 

76.  Pensenidade: a ortopensenidade enquanto ferramenta de Higiene Consciencial. 

77.  Perfis: o atendimento a diferentes perfis de evolucientes. 

78.  Pesquisa: o desenvolvimento das pesquisas intraconscienciais e extraconscienciais. 

79.  Preconceito: os autenfrentamentos e profilaxias dos preconceitos. 

80.  Primener: a vivência da primener após as assistências interconscienciais realizadas. 

81.  Prioridade: o uso da prioridade no momento interassistencial. 

82.  Proéxis: o cumprimento da proéxis. 

83.  Projetabilidade: as projeções conscienciais prévias aos atendimentos conscienciote-

rápicos; os atendimentos consciencioterápicos extrafísicos. 

84.  Proxêmica: a aplicação da proxêmica servindo de técnica consciencioterápica. 

85.  Reconciliação: a condição de agente desencadeador de reconciliações grupocár-

micas. 

86.  Reeducação: a reeducação emocional e / ou parapsíquica a partir das práticas cons-

ciencioterápicas. 

87.  Representatividade: a representatividade multidimensional do papel do conscien-

cioterapeuta interatuante ininterruptamente. 

88.  Responsabilidade: a responsabilidade do consciencioterapeuta na assistência a ser 

realizada. 

89.  Retilinearidade: o uso da retilinearidade pensênica nas práticas consciencioterá-

picas. 

90.  Sinalética: o desenvolvimento da sinalética energética, parapsíquica, pessoal. 
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91.  Sincronicidade: as sincronicidades entre os atendimentos consciencioterápicos. 

92.  Sustentabilidade: a saúde holossomática do consciencioterapeuta, indicador de au-

tossustentabilidade. 

93.  Teática: a inseparabilidade da teoria e da prática nas atuações consciencioterápicas. 

94.  Tecnicidade: a tecnicidade nas abordagens consciencioterápicas sem o uso de hip-

noses, inculcações e / ou dependências. 

95.  Temperamento: a prática consciencioterápica funcionando para o ajuste do tempe-

ramento do consciencioterapeuta ao lidar com diferentes patologias e parapatologias. 

96.  Tenepes: as práticas diárias da tenepes, fator sustentador do trabalho assistencial do 

consciencioterapeuta; a extensão dos atendimentos consciencioterápicos. 

97.  Terapêutica: a oportunidade de lidar com diferentes tipos de terapêutica. 

98.  Trafor: a personalidade forte do consciencioterapeuta a partir do uso contínuo dos 

trafores. 

99.  Verbação: a autoridade moral nas abordagens consciencioterápicas. 

100.  Voliciologia: a vontade interatuante do consciencioterapeuta em prol da assistência 

interconsciencial técnica. 

 

Experimentação. A experimentação de cada item acima irá depender do investimento, 

da intencionalidade e da vontade do próprio consciencioterapeuta. São condições possíveis de 

acontecer antes, durante e após os atendimentos consciencioterápicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o consciencioterapeuta, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Benemerência:  Assistenciologia;  Neutro. 

04.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Higiene  consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

06.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

08.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

11.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Saúde  intelectual:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Strong  profile:  Perfilologia;  Homeostático. 

 

ESTAR  NA  CONDIÇÃO  DE  CONSCIENCIOTERAPEUTA   
É  SER  O  PRIMEIRO  EVOLUCIENTE  NOS  ENFRENTAMEN-

TOS  DAS  PATOLOGIAS  E  PARAPATOLOGIAS.  QUEM  CUI-
DA  MELHOR  DE  SI  PODE  CUIDAR  MELHOR  DO  OUTRO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está lúcido ou lúcida para a condição de auto-

consciencioterapeuta? Qual nível de autenfrentamentos diários você vivencia? 
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C O N S C I E N C I O T E R A P I A    M E T A C O G N I T I V A  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciencioterapia metacognitiva é a terapia consciencial de alívio e re-

missão de pertúrbios das funções cognitivas e paracognitivas, aplicada através de técnicas consci-

enciológicas de análise, reflexão, pesquisa, investigação, ponderação, dissecção e reorganização 

do processo ou faculdade de aquisição do autoconhecimento. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

te do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. A palavra terapia vem do 

idioma Francês, thérapie, derivada do idioma Latim, therapia, e esta do idioma Grego, therapeía, 

“cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. Apareceu em 1899. O prefixo meta deriva do 

idioma Grego, metá, “no meio de, entre; atrás; em seguida; depois; com; de acordo com; segundo; 

sucessão”. O termo cognição procede do idioma Latim, cognitio, radical de cognitum, supino de 

cognoscere, “conhecer”; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar co-

nhecimento de; reconhecer. Surgiu em 1836. 

Sinonimologia: 1.  Estudo consciencioterapêutico da metacognição. 2.  Autometacogni-

ciologia Curativa. 

Neologia. As 3 expressões compostas consciencioterapia metacognitiva, autoconscienci-

oterapia metacognitiva e heteroconsciencioterapia metacognitiva são neologismos técnicos da 

Consciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Educação cognitiva. 2.  Insciência autocognitiva. 

Estrangeirismologia: o skill da lucidez quanto ao próprio modo de pensar. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização pensênica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognição pensênica; os cognopensenes;  

a cognopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os inculcopensenes; a inculcopenseni-

dade autassediante; os nosopensenes; a nosopensenidade autocondicionada; os pensenes encadea-

dos de modo automático, recorrente e irresolutivo; os autopensenes; a autopensenidade paratera-

pêutica; a cirurgia autopensênica libertadora; os metapensenes; a metapensenidade aplicada à pes-

quisa autoconsciencioterápica; o estudo libertário sobre o próprio modo de pensenizar. 

 

Fatologia: a consciencioterapia metacognitiva; a construção, minuto a minuto, dia a dia, 

vida após vida, do autodiscernimento sobre si mesmo; a postura semperaprendente quanto aos 

mecanismos autocognitivos; a identificação do calcanhar-de-aquiles das autologicidades; o emo-

cionalismo a nebular as funções autocognitivas; a egovisão superficial, obtusa, indistinta, impre-

cisa e empobrecida; a percepção episódica da realidade evolutiva; o egocentrismo debilitante da 

autorracionalidade; o autorreferenciamento exagerado e deslocado enquanto sintoma de minidis-

função cerebral; a falta de argúcia a partir da fragmentação perceptiva e da perda de significação 

de dados; o esforço autoperceptivo aleatório, impulsivo e assistemático; a deficiência na produção 

de constructos e paraconstructos; a sensação de desorientação, perda de tempo e energia frente ao 

emaranhado de informações autevolutivas; a habilidade em relacionar dados autoconscienciomé-

tricos aparentemente desconexos e elaborar autodecisões terapêuticas originais; o papel do cons-

ciencioterapeuta na articulação cosmoética das necessidades latentes não identificadas do evolu-

ciente; a saúde integral transbordante evidenciada pela homeostase das funções cognitivas; a aten-

ção guiada pela autocosmoeticidade na função de filtro seletivo de informações evolutivas rele-
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vantes; a ampliação da capacidade de compreender e reorganizar a fisiologia dos próprios pen-

samentos, sentimentos e energias. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as paramizades 

portadoras de verpons autoconsciencioterápicas; a modificabilidade paracognitiva; os estímulos 

paracognitivos do amparador extrafísico de função; o paraconstructo amplificador da logicidade 

pessoal; a cosmovisão projetiva; o fenômeno parapsíquico gerador de autocura. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo inteligência autoconsciencioterápica–inteligência hete-

roconsciencioterápica; o sinergismo cognição da conscin autopesquisadora–paracognição da 

consciex amparadora. 

Principiologia: o princípio de ninguém curar ninguém; o princípio de o menos doente 

ajudar o mais doente. 

Codigologia: as ilogicidades pessoais comprometendo a construção eficaz do código 

pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da modificabilidade cognitiva estrutural (MCE); a teoria da inteli-

gência evolutiva (IE) aplicada à autoconsciencioterapia. 

Tecnologia: a técnica da checagem pensênica; a técnica do balanço consciencioterápi-

co; a técnica da impactoterapia cosmoética destrutiva; a técnica do arco voltaico craniochacral; 

a técnica de energização direta sobre o coronochacra. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsoma-

tologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da Ho-

meostaticologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito da fixação mental da doença a somatizar a afecção no corpo huma-

no; o efeito da irreflexão cronicificada sobre o acúmulo das autocorrupções; o efeito da autocos-

moeticidade na ampliação da autocognição. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses quanto à forma mais homeostática de 

pensar. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico investigação-diagnóstico-enfrentamento-su-

peração. 

Enumerologia: a consciencioterapia metacognitiva ignorada; a consciencioterapia me-

tacognitiva amadora; a consciencioterapia metacognitiva profissional; a consciencioterapia meta-

cognitiva teórica; a consciencioterapia metacognitiva aplicada; a consciencioterapia metacogniti-

va exitosa; a consciencioterapia metacognitiva cosmovisiológica. 

Binomiologia: o binômio tenepes-autoconsciencioterapia. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro. 

Crescendologia: o crescendo macrossoma a menor (autoterapêutico)–macrossoma  

a maior (profilático); o crescendo Fisiologia Humana–Parafisiologia Evolutiva; o crescendo 

cognição-paracognição; o crescendo constructo-paraconstructo; o crescendo evolutivo da 

abrangência da autocognição. 

Trinomiologia: o trinômio apriorismose-autotemperamento-autoparacérebro enquanto 

últimas realidades conscienciais a sofrerem mudanças; o trinômio inteligência autoconscienciote-

rápica–intencionalidade sadia–ação trafaricida; o trinômio percepção-intelecção-cognição;  

o trinômio autocognitivo estímulo-elaboração-manifestação. 

Polinomiologia: o polinômio raciocínio analógico–raciocínio hipotético–raciocínio 

transitivo–raciocínio silogístico–raciocínio divergente–raciocínio lógico. 

Antagonismologia: o antagonismo organização de estratégias paraterapêuticas pesso-

ais / improvisação na recin. 

Paradoxologia: o paradoxo da concretude do pensamento. 
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Politicologia: a conscienciocracia; a cognocracia; a assistenciocracia; a proexocracia;  

a homeostaticocracia; a terapeuticocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: as leis da fisiologia cerebral; as leis da parafisiologia do paracérebro. 

Filiologia: a conscienciofilia; a cosmoeticofilia; a lucidofilia; a neofilia; a autocognicio-

filia; a evoluciofilia; a intelectofilia. 

Fobiologia: a aversão ao questionamento da maieusofobia; o déficit cognitivo manifesto 

na decidofobia. 

Sindromologia: a desorganização autopensênica da síndrome da dispersão consciencial; 

a superficialidade autanalítica da síndrome do infantilismo. 

Maniologia: a mania de não avaliar o próprio pensamento. 

Mitologia: o mito de a reverificação das autocertezas significar hesitação. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a mentalsomatoteca; a raciocinoteca; a ex-

perimentoteca; a trafaroteca; a recexoteca; logicoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Conscienciometrologia; a Cogni-

ciologia; a Autodiscernimentologia; a Homeostaticologia; a Paracerebrologia; a Paraclínica, a Pa-

racogniciologia; a Holossomatologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida quanto à autopensenidade homeostática; a massa humana 

impensante. 

 

Masculinologia: o cognoscente; o evoluciente; o autopesquisador; o conscienciômetra;  

o autoconsciencioterapeuta; o heteroconsciencioterapeuta. 

 

Femininologia: a cognoscente; a evoluciente; a autopesquisadora; a conscienciômetra;  

a autoconsciencioterapeuta; a heteroconsciencioterapeuta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens conscientio-

metricus; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens heuristicus;  

o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconsciencioterapia metacognitiva = a aplicada sobre a própria fisio-

logia autocognitiva; heteroconsciencioterapia metacognitiva = a aplicada sobre a fisiologia auto-

cognitiva de outrem. 

 

Culturologia: a cultura do uso da lógica multidimensional. 

 

Fases. Alinhada à Experimentologia, a cognição é o complexo sistema de componentes  

e variáveis envolvidas no ato de conhecer ou adquirir conhecimentos. Apresenta 3 etapas, descri-

tas em ordem funcional: 

1.  Estimulação: o input ou a recepção do estímulo. 

2.  Elaboração: o processamento da informação. 

3.  Manifestação: o output ou a resposta pensênica. 

 

Microtomização. Cada fase do processo autocognitivo apresenta desdobramento subse-

quente em funções cognitivas, específicas e singulares. De modo inequívoco, a aquisição de co-

nhecimento evolutivo específico sobre a desconstrução de trafares e reconstrução de trafores  

é passível de aprofundamento sob a ótica de funções cognitivas autoconsciencioterápicas. 
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Objetivos. Consoante a Mentalsomatologia, o uso da consciencioterapia metacognitiva 

possibilita a aplicação do estudo do trafar em, pelo menos, 3 objetivos distintos, porém relaciona-

das entre si descritos em ordem funcional: 

1.  Autodiagnosticologia: a metacognição para o estabelecimento exclusivo do diagnós-

tico das mazelas conscienciais. 

2.  Terapeuticologia: a metacognição para o estabelecimento exclusivo do tratamento 

das mazelas conscienciais. 

3.  Consciencioterapeuticologia: a metacognição para o estabelecimento do binômio di-

agnóstico-tratamento das mazelas conscienciais. 

 

Funções. De acordo com a Autodiscernimentologia, a excelência quanto ao desempenho 

das funções cognitivas autoconsciencioterápicas relativas à remissão de determinada patologia 

pode ser detalhada, por exemplo, em 3 fases, segundo a listagem descrita em ordem funcional: 

 

I.  Fase de Estimulação (input): 

1.  Percepção clara e precisa. Exige a absorção perceptiva e paraperceptiva dos deta-

lhes característicos do contexto consciencioterápico. 

Deficiência. A insuficiência dessa função gera a percepção distorcida, confusa, impreci-

sa ou incompleta da realidade. 

Intervenção: – Enumere os detalhes característicos apreendidos da manifestação patoló-

gica sob análise. 

 

2.  Comportamento exploratório sistemático. Exige a organização, planejamento e sis-

tematização na coleta de informações e na seleção de dados. 

Deficiência. A insuficiência dessa função gera a percepção da informação de modo de-

sordenado, aleatório, caótico, impulsivo e assistemático. 

Intervenção:  – Mapeie a sequência da exploração investigativa do pertúrbio em estudo. 

 

3.  Utilização de vocábulos e conceitos adequados. Exige a captação e a transformação 

dos vários inputs referentes ao universo patológico em vocábulos e conceitos alinhados ao diag-

nóstico e ao tratamento. 

Deficiência. A insuficiência dessa função gera a dificuldade do estímulo passar pelo fil-

tro conceitual (codificação e decodificação) e gerar constructos e paraconstructos, permanecendo 

na concretude. 

Intervenção: – Delimite conceitualmente o problema evolutivo inicialmente aventado. 

 

4.  Precisão e exatidão na coleta de informações consciencioterápicas. Exige a sele-

ção dos estímulos cognitivos pertinentes através do controle autoconsciente da atenção. 

Deficiência. A insuficiência dessa função gera a desorientação no emaranhado de infor-

mações sem utilidade, com ineficiência e perda de tempo. 

Intervenção: – Selecione de modo pertinente os dados autoconsciencioterápicos iniciais. 

 

5.  Utilização de variadas fontes de informações autoinvestigativas. Exige o exame de 

diferentes aspectos e o estabelecimento de relações sobre o pertúrbio. 

Deficiência. A insuficiência dessa função gera a monovisão ou a visão em túnel sobre si. 

Intervenção: – Colete e organize os diferentes fatos e parafatos relativos ao problema. 

 

6.  Autorreferenciamento inicial. Exige o estabelecimento da localização evolutiva atu-

al, na condição de ponto de partida para o processo diagnóstico e terapêutico. 

Deficiência. A insuficiência dessa função gera autodesorientação quanto ao processo te-

rapêutico, frente ao estímulo de novas informações autoconsciencioterápicas. 

Intervenção: – Defina o próprio autoconceito, com base nos fatos e parafatos. 
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II. Fase de Elaboração: 

01.  Definição clara e precisa do problema. Exige a elaboração da síntese compreensi-

va, interpretando e delimitando o pertúrbio. 

Deficiência. A insuficiência dessa função gera a dificuldade em reconhecer a existência 

do problema e indefinição quanto o universo prioritário de trabalho. 

Intervenção: – Delimite o pertúrbio a ser trabalhado. 

 

02.  Distinção de dados relevantes e irrelevantes. Exige o reconhecimento, a identifi-

cação e a distinção das informações relevantes para o encaminhamento das estratégias resolu- 

tivas. 

Deficiência. A insuficiência dessa função gera o uso de dados impertinentes e secundá-

rios. 

Intervenção: – Indique os fatores relevantes e pertinentes para a resolução do problema. 

 

03.  Comparação. Exige o inventário de semelhanças e diferenças de padrões pensê- 

nicos. 

Deficiência. A insuficiência dessa função gera a dificuldade de delimitar parâmetros de 

comparação repercutindo no estabelecimento de relações conceituais. 

Intervenção: – Compare os vários padrões pensênicos levantados no processo autocons-

ciencioterápico. 

 

04.  Percepção global e não-episódica da realidade. Exige a capacidade de conter, arti-

cular, coordenar e processar de modo simultâneo as várias fontes de informações. 

Deficiência. A insuficiência dessa função gera a falta de visão global, ampla e flexível 

do problema, podendo gerar apreciações vagas, imprecisas ou estanques da própria realidade. 

Intervenção: – Articule as várias perspectivas do problema em análise. 

 

05.  Raciocínio lógico. Exige o estabelecimento de relações lógicas entre eventos e fenô-

menos de modo global, flexível e consistente, através do raciocínio indutivo e dedutivo. 

Deficiência. A insuficiência dessa função gera dificuldade no uso de argumentos, com 

formulação de modo inadequado e inconsistente do problema autoconsciencioterápico. 

Intervenção: – Descreva o raciocínio utilizado, explicitando premissas e conclusões. 

 

06.  Pensamento hipotético-inferencial. Exige a realização de conjecturas diagnósticas 

e terapêuticas, considerando a formulação de hipóteses a partir de fato-problema, e a inferência 

das consequências preditivas. 

Deficiência. A insuficiência dessa função gera compromentimento no abertismo a novas 

evidências, dificultando o vislumbre de novas possibilidades diagnósticas e terapêuticas. 

Intervenção: – Estabeleça as hipóteses diagnósticas. 

 

07.  Verificação de hipóteses. Exige o estabelecimento de relações de causa e efeito na 

geração do pertúrbio, testando as hipóteses de modo a antecipar possíveis resultados. 

Deficiência. A insuficiência dessa função gera a incapacidade de verificação dos diag-

nósticos parciais até então estabelecidos. 

Intervenção: – Crie procedimentos de testagem das hipóteses diagnósticas. 

 

08.  Planejamento profilático. Exige a antecipação de dificuldades e o estabelecimento 

de condutas preventivas necessárias no processo de autocura. 

Deficiência. A insuficiência dessa função gera o comprometimento na antecipação de 

possíveis dificuldades terapêuticas. 

Intervenção: – Planeje as profilaxias essenciais durante o movimento autoconsciencio-

terápico. 
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09.  Categorias cognitivas. Exige a distinção das diferentes categorias de conceitos sob 

análise para o estabelecimento de classificações. 

Deficiência. A insuficiência dessa função gera dificuldade de coordenar variadas cadeias 

de conceitos. 

Intervenção: – Distribua os diferentes fatos e parafatos em categorias diagnósticas. 

 

10.  Conexidade. Exige a construção de relações potencialmente existentes, estabelecen-

do conexões diagnósticas e terapêuticas em diferentes situações. 

Deficiência. A insuficiência dessa função gera dificuldade no estabelecimento de rela-

ções entre eventos aparentemente isolados e reestruturação de conexões entre fatos e parafatos. 

Intervenção: – Faça a prospecção de possíveis manifestações desse trafar em contextos 

diversos. 

 

11.  Autovigilância. Exige a conscientização da própria realidade intraconsciencial  

e a capacidade de monitorar, regular e controlar a autopensenidade em direção à reciclagem intra-

consciencial. 

Deficiência. A insuficiência dessa função gera o enfraquecimento da reciclagem intra-

consciencial. 

Intervenção: – Faça balanço consciencioterápico, incluindo sucessos e fracassos autote-

rapêuticos. 

 

III.  Fase de Manifestação (output): 

1.  Manifestação descentralizada. Exige a manifestação não-egocêntrica, considerando 

perspectivas diferentes do próprio ponto de vista. 

Deficiência. A insuficiência dessa função gera respostas cognitivas egocentradas, inca-

pazes de considerar outros pontos de vista e desalinhadas das necessidades do outro. 

Intervenção: – Elabore segunda opção terapêutica para a questão apresentada. 

 

2.  Ausência de bloqueios de manifestação. Exige a ausência de emocionalismos, esta-

belecendo interação fluida e exitosa. 

Deficiência. A insuficiência dessa função gera respostas emocionais e ruidosas, dificul-

tando a fluência das ideias e a conexão com o amparo extrafísico. 

Intervenção: – Fale sobre o megatrafar. 

 

3.  Eliminação de respostas por tentativa e erro. Exige a exposição clara, precisa, coe-

rente dos passos do raciocínio lógico realizado, a fim de justificar os processos de entrada e ela-

boração. 

Deficiência. A insuficiência dessa função gera a manutenção de chutes, palpites e res-

postas sem fundamentação lógica. 

Intervenção: – Comunique o modo de chegada à conclusão apresentada. 

 

4.  Uso adequado de instrumentos verbais. Exige a seleção de termos e conceitos espe-

cíficos para a manifestação pensênica. 

Deficiência. A insuficiência dessa função gera a dificuldade de selecionar vocábulos per-

tinentes à transmissão das ideias e reflexões. 

Intervenção: – Nomeie o megafoco terapêutico. 

 

5.  Controle da impulsividade. Exige o impedimento de resposta reflexa, automática, 

imediata, imprecisa e incompleta. 

Deficiência. A insuficiência dessa função gera a manutenção de conduta impulsiva ins-

tintiva, agindo antes de refletir. 

Intervenção: – Explique as ferramentas utilizadas para o controle da ansiedade e preci-

pitação no processo consciencioterápico. 
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Resolutividade. No universo da Consciencioterapeuticologia, o pensamento direcionado 

à resolução de dilemas evolutivos específicos avança, a partir do estado inicial da situação-pro-

blema (investigação consciencioterápica), até o objetivo estabelecido (autocura), por meio do 

conjunto de operações lógicas intraconscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciencioterapia metacognitiva, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

02.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Cantilena  autassediante:  Autodesassediologia;  Nosográfico. 

05.  Cognoscível:  Cogniciologia;  Neutro. 

06.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Conscienciocentragem:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

08.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

10.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Hiperacuidade  pancognitiva:  Holocogniciologia;  Homeostático. 

12.  Inquietação  aversiva  autocogniciofóbica:  Autoinconflitologia;  Nosográfico. 

13.  Inteligência  autoconsciencioterápica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

14.  Mediação  da  aprendizagem:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIENCIOTERAPIA  METACOGNITIVA  POSSIBILITA  

AO  EVOLUCIENTE  A  CONQUISTA  MARCANTE  DO  HOLO-
PENSENE  DE  PARATERAPEUTA  DE  SI  MESMO,  PROMO-
TOR  EFICAZ  DA  DEFINITIVA  AUTOCURA  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Qual a excelência do diagnóstico e da terapêutica implementados por 

você, leitor ou leitora, sobre a própria cognição autoconsciencioterápica? Já pensou em reverificar 

as fases de estimulação, elaboração e manifestação dos próprios pensamentos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Feuerstein, Reuven; Feuerstein, Refael S.; & Falik, Louis H.; Além da Inteligência: Aprendi- 

zagem Mediada e a Capacidade de Mudança do Cérebro (Beyond Smarter: Mediated Learning and the Brain’s Capacity 

for Change); pref. Jonh D. Bransford; revisor Marcos Meier; trad. Aline Kaehler; 260 p.; 14 caps.; 21 ilus.; 39 refs.; alf.; 

21 x 13,5 cm; br.; Vozes; Petrópolis, RJ; 2014; páginas 61 a 125 
2.  Tébar, Lorenzo; O Perfil do Professor Mediador: Pedagogia da Mediação (El Perfil del Profesor 

Mediador: Pedagogía de la Mediación); revisoras Edna Viana; & Jussara Rodrigues Gomes; trad. Priscila Pereira Mota; 

552 p.; 7 caps.; 2 gráfs.; 11 ilus.; 23 tabs.; glos. 131 termos; 475 refs.; 2 anexos; 23 x 16 cm; br.; Senac; São Paulo, SP; 
2011; páginas 57 a 234. 

3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 89. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479. 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 328. 
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5.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 

cenografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 571 a 676. 

6.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 
p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 447. 

7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II; 1 blog; 652 
conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 

28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.001. 
8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 742. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Cerqueira, Flávia Aouar; Educação Cognitiva e Psicologia Positiva: Inter-relações entre Saberes e Práti-

cas; Artigo; Psy Cap: Revista Latinoamericana de Psicologia Positiva; Semestral; Vol.1; 1 E-mail; 9 enus.; 31 refs.; De-

zembro, 2014; páginas 18 a 32; disponível em:<http://psycap.cl/wp-content/ uploads/2015/01/Psycap01142.pdf>; acesso 
em 31.01.16. 

 

M. A. A. 
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C O N S C I Ê N Ç U L A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciênçula é a consciência humana na condição imatura, logo após dei-

xar o nível evolutivo dos símios ou primatas subumanos e enfrentar as primícias da racionalidade 

e do autodiscernimento, próprios da Humanidade adulta, propriamente dita. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas, conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O sufixo ula deriva também do 

idioma Latim, ula, formador de diminutivos. Surgiu, no idioma Português, no início do Século 

XVI. 

Sinonimologia: 1.  Protoconsciência. 2.  Miniconsciência. 3.  Consciência-mirim.  

4.  Consciência imatura. 5.  Subconscin. 6.  Homo simplex. 

Neologia. Os 3 vocábulos consciênçula, miniconsciênçula e maxiconsciênçula são neo-

logismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Consciência lúcida. 2.  Personalidade humana formada. 3.  Homo sa-

piens conscientiologus. 4.  Homo sapiens serenissimus. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Consciên-

çula: caçula evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: as minipensenizações; os pedopensenes; a pedopensenidade. 

 

Fatologia: o minimalismo evolutivo; a miniconsciencialidade; o minicérebro; a minie-

nergosfera; o miniperfil consciencial; a miniproéxis; os minitrafores incipientes; o microuniverso 

menor; o período evolutivo pós-primata; o nascimento da racionalidade maior; o surgimento do 

autodiscernimento; o subcérebro abdominal; a instintividade predominante; o porão consciencial 

prolongado; a subadultidade permanente; o subdiscernimento óbvio; a parvulez; a impermeabili-

dade cerebral; a hipocerebração; o nanismo; o umbilicossoma; o retrocedimento; a subcerebrali-

dade; o vegetalismo; o simploísmo; o radiotismo; o Índice das Faixas Etárias humanas; a escala 

evolutiva das consciências. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Perfilologia; a Caracterologia; a Evo-

luciologia; a Experimentologia; a Parapatologia; a Parapedagogiologia; a Ressomatologia; a Proe-

xologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscienciazinha; a miniconsciência; a consciência-mi-

rim; a conscin de menor idade evolutiva. 
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Masculinologia: o microcéfalo; o subadulto; o apalermado; o arquitolo; o semi-homem; 

o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a microcéfala; a subadulta; a apalermada; a arquitola; a semi-mulher;  

a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo simplex; o Homo sapiens minor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconsciênçula = a pessoa inconsciente de si; maxiconsciênçula 

= a pessoa inconsciente quanto à Autocosmoeticologia (código pessoal de Cosmoética, CPC). 

 

Empatia. No âmbito da Conviviologia, a consciênçula se inclui no grupo, por exemplo, 

destas 6 consciências com as quais apresenta maior empatia: assediador, consener, consréu, isca 

humana inconsciente, paracomatoso e satélite de assediador. Por isso, ainda não se inclui, por 

exemplo, no grupo destas 6 consciências com as quais não apresenta tanta afinidade: amparador 

extrafísico, conscienciólogo, desperto, epicon lúcido, projetor consciente e tenepessista. 

Encaminhamento. De acordo com a Conscienciometrologia, a consciência amadureci-

da, evidentemente, não é consciência fetal nem consciência simiesca, contudo, pode se encami-

nhar mais celeremente, dependendo da força fundamental da vontade, para a condição de rebaixa-

mento de consréu, de transmigrável e até de Serenona. 

 

Taxologia. Segundo a Experimentologia, as consciências podem ser classificadas em 

duas categorias básicas: 

1.  Natural: a fase da evolução natural, humana propriamente dita. A caçula da evolução 

hominal. 

2.  Regressiva: a fase da regressão humana, a síndrome do infantilismo. As atitudes  

e comportamentos de idade anterior. 

 

Diagnóstico. Por meio da Consciencioterapia, a ausência óbvia, por exemplo, de inteli-

gência evolutiva (IE), estado vibracional (EV), inversão existencial (invéxis), primavera energéti-

ca (primener), gestações conscienciais (gescons), tenepessismo e Curso Intermissivo (CI) nas ma-

nifestações da conscin, pode evidenciar a condição natural da consciênçula, ao modo de diagnós-

tico por exclusão. 

 

Regressão. À luz da Parapatologia, a consciência amadurecida pode regredir à antiga 

condição de consciênçula devido a vários tipos de rebaixamento intraconsciencial, por exemplo, 

estes 5, dispostos na ordem alfabética: 

1.  Autismo: retardamento psíquico. 

2.  Belicismo: violência subumana. 

3.  Drogadicção: loucura farmacológica. 

4.  Emocionalismo: síndrome do infantilismo. 

5.  Xenofobia: estranhamento epidérmico. 

 

Autossuperação. Pelos conceitos da Parapedagogiologia, contudo, tais rebaixamentos 

podem ser tão somente temporários, breves períodos a serem superados com a intencionalidade 

reciclada. A criança debiloide pode estar na condição intrafísica de consciênçula. Na posição 

contrária, ao se encaminhar para a boa índole, a consciênçula evolui à frente das outras, a partir da 

realidade fundamental: cada grupo evolutivo tem Serenões acima do nível evolutivo médio na 

extrapolação evolutiva fixada. 
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Miniproéxis. Na análise da Ressomatologia, certas vidas humanas de curto período, den-

tro dos quadros das miniproéxis, podem ser protagonizadas pelas consciênçulas buscando adapta-

ções paragenéticas, genéticas, intrafísicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciênçula, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

2.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

7.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

SOB  A  ÓTICA  DA  EVOLUCIOLOGIA,  AO  NÍVEL  DO  SUR-
GIMENTO  MAIS  REMOTO,  O  PRINCÍPIO  CONSCIENCIAL   

É  SIMPLES,  IGNORANTE,  INEXPERIENTE  E  NEUTRO  

QUANTO  AO  BEM,  AO  MAL  OU  À  COSMOETICOLOGIA. 
 

Questionologia. Você conhece alguém com o perfil da consciênçula? Nesta existência 

intrafísica, você chegou a regredir, por algum período, à condição de consciênçula? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Neiva, Paula; Como Nossos Ancestrais (Cinco Irmãos Turcos andando Igual Quadrúpedes); Veja; Revista; 
Semanário; Ed. 1.949; Ano 39; N. 12; Seção: Ciência; 1 cronologia; 1 fichário; 2 fotos; 1 ref.; São Paulo, SP; 29.03.06; 

páginas 114 e 115. 
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C O N S C I E X    E L E T R O N Ó T I C A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciex eletronótica é a consciência extrafísica, com a mundividência 

restrita à ótica do elétron, negando a realidade multidimensional e holossomática, apesar da evi-

dência direta autovivencial, devido à incompatibilidade racional autoparadigmática. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo extra deriva também do 

idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de; por exceção”. O termo físico procede do mesmo 

idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da 

mesma”. Apareceu no Século XIII. A palavra elétron provém do idioma Inglês, electron, deriva-

do do idioma Latim, electrum, e este do idioma Grego, êlektron, “âmbar amarelo”. Surgiu no Sé-

culo XX. O sufixo ico, ica procede do idioma Grego, ikós, formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Consciex intrafisicalista. 2.  Consciex materialista. 3.  Consciex anti-

parapsíquica. 4.  Consciex intrafisicalizada. 5.  Parapsicótico pós-dessomático eletronótico. 

Neologia. As 3 expressões compostas consciex eletronótica, consciex eletronótica cientí-

fica e consciex eletronótica religiosa são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Consciex autolúcida. 2.  Consciex esclarecida. 3.  Conscin eletronó-

tica. 

Estrangeirismologia: a objeção de jus ao problema de facto; o magister dixit. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao primado autevolutivo das experiências pessoais. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Todo ci-

dadão morre. Todo cientista falece. Todo filósofo dessoma. Todo crente desencarna. 

Coloquiologia: o ouro de tolo do academicismo; as algemas de ouro do academicismo; 

o canto da sereia do academicismo; o monstro sagrado da área de conhecimento; o acadêmico 

dono da bola e do campinho. 

Citaciologia. Eis duas citações ilustrativas do tema: – Mesmo se eu visse um fantasma, 

eu não acreditaria (Albert Einstein, 1879–1955). De omnibus dubitandum est (Devemos duvidar 

de todas as coisas, Søren Kierkegaard, 1813–1855). 

Filosofia: o Ceticismo; o Materialismo; o Idealismo; o Existencialismo; a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal parapsicótico; o holopensene pessoal da erudição; 

os batopensenes; a batopensenidade; os monopensenes; a monopensenidade; o holopensene aca-

dêmico; o holopensene cético; os antipensenes; a antipensenidade; o holopensene antiparapsíqui-

co; os logicopensenes; a logicopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os interpen-

senes; a interpensenidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os nexopensenes; a nexopense-

nidade; os metapensenes; a metapensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os hiperpense-

nes; a hiperpensenidade; os intermissiopensenes; a intermissiopensenidade; a descoberta dos 

autopensenes; a autopensenidade; o vislumbre de mudança no materpensene pessoal. 

 

Fatologia: o autoparadigma eletronótico; a ótica exclusiva para o elétron; o condiciona-

mento da percepção e da intelecção à matéria; o aglomerado de átomos; a resistência às anomalias 

paradigmáticas; a esquiva à crise paradigmática; o megadesafio à premissa ontológica eletronóti-

ca; o desalento diante da perspectiva de crise de crescimento; a aguda carência afetiva e cognitiva 

do líder eletronótico em crise; a sensação de desamparo intraconsciencial; o surrealismo associa-
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do à possível ruptura com o autoparadigma eletronótico; a megafrustração com a bagagem cultu-

ral pessoal, longamente haurida; a erudição; o completismo existencial em campo intrafisicalista; 

o pioneirismo na criação de universidades; o pioneirismo na implantação de departamentos uni-

versitários; a liderança em genealogia acadêmica; o pioneirismo na Ciência Convencional física-

lista; a pressuposição teológica da impossibilidade da multidimensionalidade; as objeções filosó-

ficas à existência do parapsiquismo; a negação da multidimensionalidade; a negação do holosso-

ma; a negação da realidade extrafísica, não física, para além da física; a negação da Parafatologia;  

a negação da Parafenomenologia; o autassédio intelectual; o autaniquilamento do pesquisador;  

o charme patológico associado ao tabagismo e ao etilismo; a automimese uniexistencialista; a ar-

rogância, a vaidade e o orgulho do saber; a ilusão de autossuficiência do orgulho; a torre de cristal 

inalcançável da arrogância; o deleitamento auto-hipnótico da vaidade; o espírito investigativo en-

quanto possível elemento para ampliação da lucidez; o primado da autexperimentação sobre a te-

oria; a permuta do dogmatismo; a ampliação do método científico ao tema da consciência; o cará-

ter desafiante e transcendente da pesquisa da consciência; a transição interparadigmática à Cons-

cienciologia; a passagem dos fatos aos parafatos; a descoberta pessoal da inteligência evolutiva 

(IE). 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parapsi-

cose pós-dessomática; a melancolia extrafísica; a deambulação paratrosposférica; a ausência da 

segunda dessoma; o egoísmo impedindo a utilização interassistencial ostensiva das energias pes-

soais; a parapsicopatologia do mentalsoma; o autencapsulamento mentalsomático; o autassédio 

mentalsomático; a parapercepção negada com o eufemismo de fantasmas do passado; a parapsico-

se pós-dessomática de base intelectual; o autoparadigma eletronótico enquanto agravante contra 

receber assistência extrafísica; o questionamento do autoparadigma fisicalista predispondo  

à segunda dessoma; a descoberta da energia consciencial; o oportuno encaminhamento à comunex 

de transição; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático enquanto coroamento interparadigmático 

do saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os estudos vanguardistas neoparadigmáticos 

no Curso Intermissivo; as primeiras excursões interassistenciais extrafísicas; a inspiração pa-

rapsíquica a conscins do grupocarma intelectual; a expansão da lucidez para a Holocarmologia; 

a aquisição de paracons; o planejamento proexológico intermissivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paradoxal Religião-Ciência no holopensene eletronóti-

co; o sinergismo professor-aluno; o sinergismo evolutivo decorrente da transição autoparadig-

mática. 

Principiologia: a necessidade da aplicação do princípio da descrença (PD); a adoção do 

princípio cosmoético do melhor para todos. 

Codigologia: os códigos de conduta acadêmica; o código pessoal de Cosmoética (CPC) 

a ser formulado. 

Teoriologia: a teoria do átomo; a teoria da evolução consciencial; a teoria do pensene; 

o primado da teoria sobre a autovivência. 

Tecnologia: as técnicas intrinsecamente associadas à Ciência Natural moderna; a ne-

cessidade da técnica descrenciológica da tábula rasa; as técnicas conscienciológicas enquanto 

via mais direta e menos complexa para a reciclagem intraconsciencial; as técnicas do paradigma 

consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico Serenarium; o labora-

tório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito nosográfico do autoparadigma intrafisicalista na paracognição da 

consciex; o efeito lógico da vida humana eletronótica; o efeito reforçador trafarista da Baratros-
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fera; o efeito das evocações das publicações eletronóticas; o efeito da identidade extra patológi-

ca; o efeito da ignorância ignorada; o efeito da vaidade intelectual. 

Neossinapsologia: a urgente necessidade de paraneossinapses; as neossinapses dos pes-

quisadores conscienciológicos ajudando as paraneossinapses das consciexes eletronóticas; a re-

volução intraconsciencial das paraneossinapses autopensênicas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) ignorado; o ciclo ascensão-auge- 

-declínio do autoparadigma. 

Enumerologia: as esquivas antiparapsíquicas; as falácias antiparapsíquicas; as teori-

zações antiparapsíquicas; as fantasias antiparapsíquicas; os temores antiparapsíquicos; os eufe-

mismos antiparapsíquicos; os dogmas antiparapsíquicos. 

Binomiologia: o binômio conscin eletronótica–consciex eletronótica; o binômio para-

digma-autoparadigma; o binômio eletronótico Ciência-Religião; o binômio colheita intermissi-

va–Curso Intermissivo. 

Interaciologia: a interação interparadigmática; a interação interassistencial acolhedo-

ra e esclarecedora na tenepes; a interação interdimensional inaceitável na ótica do elétron. 

Crescendologia: o crescendo paradoxal materialismo-laicidade-Conscienciologia;  

o crescendo da lucidez extrafísica; o crescendo de oportunidades evolutivas; o crescendo autopa-

radigmático ótica do elétron–ótica do pensene; o crescendo lógica formal–lógica evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio próton-nêutron-elétron; o trinômio autoparadigma-mental-

soma-paracérebro; o trinômio monoteísmo-eletronótica-antiparapsiquismo; o trinômio Judaís-

mo-Cristianismo-Islamismo; o trinômio Hermenêutica-Analítica-Exegética. 

Polinomiologia: o polinômio monoteísta Abraão-Moisés-Jesus-Maomé; o polinômio 

acadêmico Universidade-Instituto-Faculdade-Departamento; o polinômio acadêmico especiali-

zação–mestrado–doutorado–pós-doutorado; o polinômio gesconológico curso-artigo-verbete-

livro-megagescon; o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento- 

-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo consciex eletronótica / consciex autolúcida; o anta-

gonismo paradigma convencional / paradigma consciencial; o antagonismo episteme / doxa;  

o antagonismo intelectualidade / mentalsomaticidade; o antagonismo fantasma / consciex; o an-

tagonismo universalismo / sectarismo; o antagonismo parapsicose pós-dessomática / segunda 

dessoma. 

Paradoxologia: o paradoxo intrínseco de a consciex poder ser eletronótica; o paradoxo 

da consciex antiparapsíquica; o paradoxo da vanguarda anacrônica; o paradoxo de o pesquisa-

dor de Ciências Humanas ser mais eletronótico comparado ao de Ciências Naturais; o paradoxo 

de a religião ser eletronótica enquanto antiparapsíquica; o paradoxo de a Teologia e a Física 

poderem ser igualmente eletronóticas. 

Politicologia: as relações políticas no meio acadêmico; a política competitiva do publi-

que ou pereça; o primado da política restringindo a ciência; a política do pacto de mediocridade. 

Legislogia: a lei mosaica antiparapsíquica; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a intelectofilia; a bibliofilia. 

Fobiologia: a pneumatofobia; a projeciofobia; a parapsicofobia; a tanatofobia; a neo-

fobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome do conflito de paradigmas;  

a síndrome da paralisia paradigmática; a síndrome do ostracismo extrafísico; a síndrome do 

ph.Deus; a síndrome de autaniquilamento do pesquisador; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a teomania; a toxicomania. 

Holotecologia: a filosofoteca; a teoteca; a intermissioteca; a fenomenoteca; a parapsico-

teca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Dogmatologia; a Antiparapercepciologia; a Teo-

logia; a Falaciologia; a Eufemismologia; a Autoparadigmologia; a Autodescrenciologia; a Auto-

vivenciologia; a Holossomatologia; a Autopensenologia; a Autevoluciologia; a Parapercepcio-

logia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex eletronótica; a ex-conscin eletronótica; a consciex materialista; 

a consréu crítica anticosmoética; a consciex intrafisicalista; a consciência platônica; a ex-autori-

dade governamental; a personalidade humana invulgar; o pré-serenão vulgar. 

 

Masculinologia: o academicista; o teoricão; o ex-acadêmico; o ex-cientista convencio-

nal; o ex-filósofo; o ex-teólogo; o intelectual prestigiado; o líder intelectual; o ex-professor popu-

lar; o ex-inventor; o ex-nobelista; o pensador de escol; o ex-autor; o guia extrafísico amaurótico; 

o assediador; o parapsicótico; o ph.Deus; o sistemata; o murista; o decidofóbico; o fazedor de mé-

dia; o intrafisicalista; o ex-político; o suicida; o religioso monoteísta; o materialista; o ex-doutor; 

o douto; o interprisioneiro do magister dixit; o pré-intermissivista; o intermissivista; o amparador 

interparadigmático. 

 

Femininologia: a academicista; a teoricona; a ex-acadêmica; a ex-cientista convencio-

nal; a ex-filósofa; a ex-teóloga; a intelectual prestigiada; a líder intelectual; a ex-professora popu-

lar; a ex-inventora; a ex-nobelista; a pensadora de escol; a ex-autora; a guia extrafísica amauróti-

ca; a assediadora; a parapsicótica; a ph.Diva; a sistemata; a murista; a decidofóbica; a fazedora de 

média; a intrafisicalista; a ex-política; a suicida; a religiosa monoteísta; a materialista; a ex-douto-

ra; a douta; a interprisioneira do magister dixit; a pré-intermissivista; a intermissivista; a ampara-

dora interparadigmática. 

 

Hominologia: o Homo sapiens electronoticus; o Homo sapiens fanaticus; o Homo stul-

tus; o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens apriorota; o Homo sapiens antiparapsychicus;  

o Homo sapiens barathrus; o Homo sapiens psychoticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consciex eletronótica cientista = a defensora direta da ótica do elétron, 

com base exclusiva na Física; consciex eletronótica religiosa = a defensora indireta da ótica do 

elétron, com base na proibição do parapsiquismo. 

 

Culturologia: a cultura teológica monoteísta; a cultura gurulátrica; a cultura introjeta-

da no autoparadigma; a cultura acadêmica; a cultura científica. 

 

Antiparapsiquismo. O antiparapsiquismo constitui bloqueio mentalsomático e é condi-

ção para o restringimento eletronótico da consciex. 

Raízes. O antiparapsiquismo ocidental tem raízes teológicas e filosóficas. 

Teologia. A negação, intolerância e exclusão ao parapsiquismo da teologia monoteísta 

exerceu profunda influência cultural, até despercebida, na racionalidade filosófica e científica. 

Profecia. A distinção entre verdadeiros e falsos profetas, ou pessoas parapsíquicas,  

é fundamental na teologia monoteísta e foi estigmatizada pela ameaça de punições. 

Paradigma. Os livros sagrados judaicos serviram de modelo aos monoteísmos subse-

quentes, ao modo do cristianismo e islamismo. 

Punições. Definidas teologicamente, as punições ao parapsiquismo possivelmente reali-

zaram amplo condicionamento psicológico ao longo do tempo, criando imaginário social ou holo-

pensene tabu, parapsicofóbico, negativo, aversivo, amedrontador e proibitivo, ínsito na cultura 

ocidental e extensivo mesmo a intelectuais eminentes. 

Filosofia. A exclusão científica do parapsiquismo na Filosofia Antiga exerceu profunda 

influência, mais consciente se comparada à Teologia, na racionalidade filosófica e científica. 

Demarcação. Platão (427–347 a.e.c.) demarcou o conhecimento em 2 campos: a episte-

me ou ciência e a opinião ou doxa, permanecendo historicamente a divisão. 
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Episteme. A definição platônica clássica de episteme ou conhecimento científico  

é a opinião verdadeira justificada. 

Justificativa. A obra platônica classifica claramente o parapsiquismo no campo da doxa, 

pois a pessoa parapsíquica poderia emitir opinião verdadeira, porém jamais conseguiria justifi- 

cá-la. 

Doxa. O argumento platônico associando parapsiquismo e opinião foi herdado pela Ci-

ência Moderna, adquirindo conotação antiparapsíquica e materialista. 

Memória. Paradoxalmente, os escritos platônicos resguardaram o parapsiquismo na me-

mória ocidental mediante os fenômenos experienciados por Sócrates (469–399 a.e.c.). 

Materialismo. Aristóteles (384–322 a.e.c.), discípulo e dissidente da Academia Platôni-

ca, reforça e prossegue a demarcação do parapsiquismo junto à doxa, inaugurando explicação 

propriamente materialista. 

 

Terapeuticologia. O enfoque das autovivências com perspectiva autexperimental, des-

crenciológica e autevolutiva predispõe à transição autoparadigmática do antiparapsiquismo eletro-

nótico até o autoparapsiquismo laico da Conscienciologia. 

 

Tabelologia. Eis, segundo Maimônides (1135–1204), conforme a ordem de ocorrência 

no texto, 9 extratos dos livros do Êxodo e Deuteronômio, pertencentes à lei mosaica ou Torá, esti-

pulando normas antiparapsíquicas e consequentes punições, a fim de corroborar a postura eletro-

nótica com repercussões após a dessoma: 

 

Tabela  –  Teologia  Antiparapsíquica:  Normas  /  Punições 

 

N
os

 Normas Punições 

1. Não deixar viver o feiticeiro Morte 

2. Não fazer adivinhações Açoitamento 

3. Não praticar a vidência Açoitamento 

4. Não praticar a feitiçaria Apedrejamento 

5. Não praticar a arte do encantador Açoitamento 

6. Não tentar obter informações com os mortos Açoitamento 

7. Acatar o dizer dos profetas Morte pelos céus 

8. Não fazer profecias em nome de ídolo Estrangulamento 

9. Não fazer falsas profecias Estrangulamento 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciex eletronótica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

02.  Autaniquilamento  do  pesquisador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autassédio  mentalsomático:  Autassediologia;  Nosográfico. 

04.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Automimese  uniexistencialista:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

06.  Autoparadigma:  Autoparadigmologia;  Neutro. 

07.  Barreira  teórica:  Autopesquisologia;  Neutro. 
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08.  Brilhareco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

09.  Consciência  platônica:  Perfilologia;  Nosográfico. 

10.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

11.  Crescendo  Metafísica-parapsiquismo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Douta  ignorância:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

13.  Eunuco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

14.  Ph.Deus:  Perfilologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  do  conflito  de  paradigmas:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIEX  ELETRONÓTICA  PODE  E  DEVE  UTILIZAR   
O  PRÓPRIO  ORGANON,  LÓGICO  E  RACIONAL,  NA  AUTA-
NÁLISE  EVOLUTIVA,  HOLOSSOMÁTICA  E  HOLOCÁRMICA,  
APRENDENDO  A  PENSENIZAR  MULTIDIMENSIONALMENTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende o paradoxo da consciex eletronóti-

ca? Concebe a profilaxia dessa condição? 
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317, 318 e 320 a 322. 

10.  Zaslavsky, Alexandre; Filósofos Parapsíquicos e Parapsiquistas; trad. Patrícia Gaspar Mello; rev. Ale-
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A. Z. 
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C O N S C I E X    L I V R E  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Consciex Livre é a consciência extrafísica liberta definitivamente (desati-

vação) do psicossoma, ou do paracorpo emocional, e, consequentemente, da fieira da Seriexologia 

das vidas humanas, ou intrafísicas, consecutivas, processo antigo, multimilenar, situando-se na 

hierarquia evolutiva depois do Homo sapiens serenissimus, e encetando, então, outro curso evo-

lutivo mais avançado, cujas diretrizes principais ainda permanecem desconhecidas pela Humani-

dade Terrestre atual (Ano-base: 2009). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimen-

to de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo extra vem do idioma 

Latim, extra, “na parte de fora; além de”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, phy-

sicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu 

também no Século XIII. A palavra livre provém do idioma Latim, liber, libra, “livre”. Apareceu 

no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  CL. 2.  Consciex libera. 3.  Consciência Extrafísica Livre. 4.  Cons-

ciência Maior. 5.  Consciência enigmática. 

Arcaismologia. Eis a expressão antiquada equivalente à Consciex Livre, e, hoje, envile-

cida pelo emprego místico: Espírito Puro. 

Neologia. As 3 expressões compostas Consciex Livre, Consciex Livre terrestre e Cons-

ciex Livre extraterrestre são neologismos técnicos da Terminologia (Orismologia) da Conscien-

ciologia, dentro da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Consciex vulgar. 2.  Consciex transmigrável. 3.  Consciênçula.  

4.  Serenão; Serenona. 

Estrangeirismologia: a ultima ratio da pararrealidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à evolutividade avançada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os maxipensenes; a maxipensenidade; a inconcebível amplitude autopen-

sênica. 

 

Fatologia: a hipótese de tentativa mais enigmática; o mentalsoma vivo; a escala evoluti-

va das consciências; as transcendências de difícil interpretação adiante do nível do Serenão; a Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP) à frente do modelo da Serenologia; o nível mais elevado da faixa 

conscienciológica; o ápice da soltura mentalsomática; a libertação definitiva da matéria; o infinito 

evolutivo; a eliminação prática da Proxêmica. 

 

Parafatologia: a ultrapassagem da terceira dessoma; o período pós-megaeutimia do Se-

renão; o megacurrículo extrafísico da CL; a ruptura de frente da evolução consciencial; a omnivi-

são extrafísica; a vida ininterrupta na cosmoconsciencialidade sadia; as extrapautas máximas per-

manentes; a ageneticidade; a aparaprocedencialidade; a comunex livre; o conscienciês. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões (CIS). 
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Holotecologia: a conscienciometroteca; a evolucioteca; a abjuncioteca; a ressomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Perfilologia; a Conscienciologia; a Homeostati-

cologia; a Extrafisicologia; a Omnipresenciologia; a Paralinguística; a Mateologística; a Conscie-

xologia; a Cosmoeticologia; a Cosmovisiologia; a Tudologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a Consciex Livre; a Conscientia libera; a consciência mais enigmática de 

todas as épocas históricas; a consciência mais antípoda à consciênçula; a consciex anticonflitiva 

total; a consciex mega-homeostática; a consciex, em tese, com potência amplificadora maior da 

consciencialidade, depois do Serenão, o Homo sapiens serenissimus; a maxiconsciência poliédri-

ca de quem possui o maior número de facetas evolutivas ou megatrafores; o top da Elencologia 

Consciencial; a consciência maior do elenco evolutivo da Conscienciologia (a joia da coroa do 

Cosmos; o crème de la crème consciencial evolutivo); os componentes do Colégio Invisível dos 

Serenões. 

 

Masculinologia: o Serenão. 

 

Femininologia: a Serenona. 

 

Hominologia: a Consciex libera (CL); a Consciex anticonflictiva. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Consciex Livre terrestre = aquela adstrita à assistência da evolução 

consciencial no planeta Terra; Consciex Livre extraterrestre = aquela dedicada à assistência da 

evolução consciencial além do planeta Terra. 

 

Interdependência. Em Parassociologia, cada consciência, em si, é microuniverso imen-

so, mas extremamente individualizado, onde cada componente interdepende do conjunto de cons-

ciências. O mesmo ocorre com a consciência individualmente dependendo da evolução do grupo 

evolutivo. 

Grupalidade. Considerando a Grupocarmologia, a consciência não consegue evoluir so-

zinha ou isolada, razão pela qual se torna extremamente importante o estudo da grupalidade das 

consciências, a fim de se chegar à eliminação das guerras e às vivências coletivas, possíveis, da 

maxifraternidade entre conscins e consciexes. 

Cosmopensenologia. A partir da Pensenologia, o cosmopensene é o maxipensene fun-

damental ou o materpensene característico do perfil evolutivo da CL, atuando na condição da cos-

mopensenidade. 

Discernimentologia. Sob a análise da Mentalsomatologia, a CL constitui o ápice, dis-

cernível pela Humanidade, do universo ou parâmetro máximo do autodiscernimento. 

Cosmossíntese. Conforme os princípios da Cosmoeticologia, a característica mais mar-

cante da consciência livre é justamente o autodomínio da Cosmossíntese da Moral Cósmica en-

volvendo o existente inteligível no Cosmos. 

Megaciclo. No âmbito da Evoluciologia, a CL entra no quarto curso ou no megaciclo 

evolutivo paradoxal, depois dos 3 ciclos anteriores: o vegetal ou botânico, o subumano ou zooló-

gico, e o humano ou hominal, nesta ordem do desenvolvimento do princípio consciencial. 

Ultrapassagem. A Consciex Livre ultrapassa a condição do Homem e da própria classi-

ficação deste (Homo erectus, Homo sapiens astronauticus e outros). 

 

Paracaracterologia. Tendo em vista a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem 

funcional, 5 condições ímpares ou singularidades da Consciex Livre, notáveis e adequadas para 

abrir as discussões pesquisísticas mais aprofundadas sobre o assunto: 
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1.  Amacrossomaticidade. Na pesquisa da Macrossomatologia, a CL dispensa, obvia-

mente, até o macrossoma, vivendo na condição avançada da amacrossomaticidade. 

2.  Assomaticidade. Pela Ressomatologia, a CL é aquela consciência dispensada para 

sempre de ressomar, tendo alcançado a condição avançada da assomaticidade. 

3.  Apsicossomaticidade. De acordo com a Holossomatologia, a obtenção da condição 

emancipada da CL somente ocorre quando a consciência já dominou, sem dificuldade, em separa-

do ou em conjunto, o soma, o holochacra e o psicossoma, exercendo a apsicossomaticidade. 

4.  Asseriexialidade. No campo da Seriexologia, a CL, não mais ressomando, desfruta 

– no âmbito da Holorressomatologia – da condição evoluída permanente da asseriexialidade. 

5.  Afoneticidade. Dentro do universo da Comunicologia, o conscienciês é o meio de co-

municação fluente, muito além das línguas conhecidas e até da paratelepatia, ou telepatia extrafí-

sica. Expressando-se invariavelmente pelo conscienciês, a CL vive a condição evoluída da afone-

ticidade. 

 

Vivenciologia. Por meio da Holomaturologia, não se pode esquecer, aqui, o fato rele-

vante e pertinente de a Humanidade atual já viver sem duas condições evolutivas ultrapassadas, 

embora menos desenvolvidas em relação ao estado exponencial das CLs: 

1.  Abotanicidade: a Humanidade não é mais pomar ou floresta. 

2.  Assubumanidade: a Humanidade não é mais conjunto de hóspedes do zootel. 

 

Neofilismo. Frente à Intrafisicologia, a cognição, mesmo teórica, dos constructos avan-

çados, predispõe a conscin à dispensa teática e sadia dos constructos ultrapassados. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Consciex Livre, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

4.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

6.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

7.  Microminoria  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

SE  A  META  EVOLUTIVA  IMEDIATA  DO  HOMO  SAPIENS  

SAPIENS  É  A  CONDIÇÃO  DO  HOMO  SAPIENS  DESPER-
TUS,  A  META  EVOLUTIVA  IMEDIATA  DO  HOMO  SAPIENS  

SERENISSIMUS  É  A  CONDIÇÃO  DA  CONSCIENTIA  LIBERA. 
 

Questionologia. Você já dispõe de noções mais precisas sobre a pararrealidade da Cons-

ciex Livre? Independentemente da resposta, você admite ser importante estudar o assunto ou  

o julga tão somente mateológico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 52, 119 e 197. 
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2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 198, 228, 373, 864 e 1.118. 

3.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  
5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 86 e 103. 

4.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 20. 

5.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 109 e 116. 
6.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 224 p.; glos. 25 termos; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; 6a Ed. revisada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 

páginas 2002; 199 a 206. 
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C O N S C I E X    P E S Q U I S A D O R A  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciex pesquisadora é a consciência extrafísica, aluna de Curso Inter-

missivo (CI), principalmente no período de observação das vidas das conscins, preparando-se para 

o próximo renascimento intrafísico, em plena fase pré-ressomática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo extra deriva do 

mesmo idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de”. A palavra físico provém igualmente do 

idioma Latim, physicus, e esta do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da 

mesma”. Surgiu também no Século XIII. O termo pesquisa procede do idioma Espanhol, pesqui-

sa, derivado do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuida-

do; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. 

Surgiu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Consciex investigadora. 02.  Consciex estudiosa. 03.  Consciex in-

termissivista. 04.  Consciex pré-ressomática. 05.  Acompanhante parapsíquico; testemunha extra-

física. 06.  Parapesquisador; parapesquisadora. 07.  Parexperimentador; parexperimentadora.  

08.  Paratestemunha. 09.  Paratertuliana incógnita; paratertuliano incógnito. 10.  Paraenciclope-

dista. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo consciex: 

antissemiconsciexialidade; consciexialidade; Consciexologia; semiconsciex; semiconsciexialida-

de; Semiconsciexologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas consciex pesquisadora, consciex pesquisadora je-

juna e consciex pesquisadora veterana são neologismos técnicos da Intermissiologia. 

Antonimologia: 1.  Consciex amparadora. 2.  Consciex Livre (CL). 3.  Consciex asse-

diadora. 4.  Consener. 5.  Consciex assediada. 6.  Consciex satélite de assediador. 7.  Consciex 

megassediadora. 8.  Consciex transmigrável. 

Estrangeirismologia: o rapport consciencial entre intermissivistas; o reencontro multi-

dimensional diário no Tertuliarium; a parapesquisa presencial de visu; o parobservador sub si-

lentio. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconsciencialidade intermissivista; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes;  

a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os didactopensenes; a didacto-

pensenidade; a autopensenidade da intercompreensão multidimensional; a auscultação didática do 

holopensene cognopolita; o cotejo técnico entre o holopensene extrafísico homeostático e o em-

penho na respectiva reprodução intrafísica. 

 

Fatologia: a autolucidez da conscin intermissivista; a diversidade de fontes cognitivas 

disponibilizadas pela CCCI; o exemplo haurido no levantamento etológico dos intermissivistas 

ressomados. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as Instituições Conscienciocêntricas (ICs) na condição de campi 
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dos Cursos Intermissivos; a comunex Interlúdio; a consciex convivendo, acompanhando e teste-

munhando a exemplificação da vida intrafísica da conscin sensitiva, assistente, a fim de entender 

e renovar a própria necessidade evolutiva; a autoconstatação testemunhal extrafísica; a existência 

onipresente da paraplateia; a audiência extrafísica; a vida pessoal, multidimensional, como sendo 

o principal curso explícito ministrado através dos atos diuturnos; a atuação evolutiva da conscin 

minipeça discreta e autoconsciente do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o en-

contro das consciexes pesquisadoras com o projetor lúcido; a parexpedição científica à Cognópo-

lis inserida no currículo parapedagógico; a parapreparação para o reingresso lúcido à intrafisica-

lidade; a paraverificação dos percalços próximos da vida humana; a parassondagem dos restringi-

mentos à autolucidez multidimensional plena; a parachecagem das dificuldades recíprocas na co-

municação interdimensional; a paraveriguação do nível médio de aplicação intrafisica das lições 

hauridas durante a intermissão; a parapesquisa de campo específica à autoproéxis próxima;  

o intercâmbio de experiências entre os diferentes tempos dos Cursos Intermissivos; os reencon-

tros face a face propiciados pela projetabilidade lúcida; a Cognópolis transformada em polo aglu-

tinador multidimensional de intermissivistas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracuriosidade sadia–parobservações técnicas. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio das afinidades; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da cobaiagem consciencial interdimensional. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de conduta paradiplo-

mática interdimensional. 

Teoriologia: a teoria da evolução da consciência. 

Tecnologia: a técnica da parobservação participante; as técnicas conscienciométricas; 

o levantamento das técnicas de viver evolutivamente na intrafisicalidade. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da projeção consciente. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: os efeitos do trinômio Genética-Fisiologia-Mesologia na expressão intra-

física da autoconsciencialidade; os efeitos das orientações intermissivistas na consecução da 

proéxis; os efeitos futuros do pioneirismo da conexão interdimensional interintermissivistas. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses interdimensionais favorecendo às futuras neos-

sinapses da autoconscientização multidimensional (AM). 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma da Seriexologia; o primeiro ciclo intermissivo fase 

extrafísica preparatória–fase intrafísica executiva; o segundo ciclo humano fase preparatória 

(até os 35 anos de idade física)–fase executiva da autoproéxis (a partir dos 36 anos de idade fí-

sica). 

Enumerologia: os êxitos e os fracassos; as superações e os travões; os posicionamentos 

e as omissões; as megafocagens e as dispersões; as excelências e os subníveis; as coerências e as 

incoerências; as rememorações e os esquecimentos. 

Binomiologia: o binômio (dupla) consciex intermissivista–conscin intermissivista;  

o exercício do binômio autocrítica-heterocrítica; a observação do binômio vida doméstica–vida 

pública; o heterexame do binômio recebimento-retribuição. 

Interaciologia: o paratestemunho da interação bastidor extrafísico–palco intrafísico. 

Crescendologia: o crescendo reconhecimento retrocognitivo–avaliação seriexológica;  

o crescendo regressivo consciex-gigante no CI–conscin-pigmeu na proéxis. 

Trinomiologia: o trinômio testemunha-grupocarma-lucidez; o trinômio estado intrafísi-

co–estado projetado–estado extrafísico. 

Polinomiologia: o polinômio fatuística-parafatuística-casuística-paracasuística. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo omnidimensional. 
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Filiologia: a pesquisofilia; a raciocinofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a neofilia; 

a cogniciofilia; a autocriticofilia. 

Holotecologia: a intermissioteca; a parapsicoteca; a evolucioteca; a didactoteca; a cons-

cienciometroteca; a ressomatoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Extrafisicologia; a Presenciologia; a Evolu-

ciologia; a Seriexologia; a Parapedagogiologia; a Intencionologia; a Holomaturologia; a Paratec-

nologia; a Cosmoeticologia; a Autopriorologia; a Intraconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex pesquisadora; a consciex intermissivista; a consciex nem ampa-

radora nem assediadora; a semiconsciex; a consciex orientadora; a Consciex Livre; a conscin lúci-

da; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; as tes-

temunhas extrafísicas ou paratestemunhas; o Paracorpo Docente dos Cursos Intermissivos; o Pa-

racorpo Discente dos Cursos Intermissivos; a paraplateia dos trabalhos interassistenciais na 

CCCI; a conscin-fonte; a cobaia cognopolita. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o acom-

panhante parapsíquico; o paratertuliano; o paraenciclopedista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga;  

a acompanhante parapsíquica; a paratertuliana; a paraenciclopedista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sa-

piens maxifraternus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo 

sapiens autocomprobator; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

vigilans; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens attrac-

tivus; o Homo sapiens coadjutor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consciex pesquisadora jejuna = a consciência extrafísica de Curso Inter-

missivo primário, incipiente, ainda com curto período de estudos; consciex pesquisadora veterana 

= a consciência extrafísica de Curso Intermissivo mais avançado, com período longo de estudos. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Intermissiologia; a neocultura conscienciológica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Intermissiologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

3 categorias básicas de consciexes: 
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1.  Consciex amparadora: a consciência extrafísica sadia, benfeitora, instrutora, dedica-

da aos trabalhos assistenciais de função. 

2.  Consciex assediadora: a consciência extrafísica doentia, consciente ou inconsciente 

(consener) da própria situação evolutiva patológica. 

3.  Consciex pesquisadora: a consciência extrafísica em convalescença quanto à Aute-

voluciologia, aluna de Curso Intermissivo, observadora interessada e atenta das vidas das cons-

cins e aquela mais encontradiça nos holopensenes dos conscienciólogos, em geral. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciex pesquisadora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Acompanhante  parapsíquico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Autoconstatação:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

07.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

09.  Consciex  Livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

11.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Incubação  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13.  Interlúdio:  Parageografologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  DA  EXISTÊNCIA  DAS  CONSCIEXES  

PESQUISADORAS  APRESENTA  ENORME  RELEVÂNCIA  PA-
RA  A  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  COGNOPOLI-

TA  E  ESTUDIOSA  DAS  INTERAÇÕES  INTERDIMENSIONAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou alguma consciex pesquisadora no 

próprio entorno holopensênico? Tal parafato trouxe esclarecimentos evolutivos para você? 
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C O N S C I E X I A L I D A D E    A S S E X U A D A  
( E X T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciexialidade assexuada é a condição da consciência extrafísica, ou 

consciex, quando já liberta das injunções instintuais dos gêneros da consciencialidade intrafísica 

do homem (androssoma) e da mulher (ginossoma). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

te do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O primeiro prefixo extra 

provém do mesmo idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de; por exceção”. A palavra físico 

deriva igualmente do idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natu-

reza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século XIII. O segundo prefixo a vem do idio-

ma Grego, a, “privação; negação”. O termo sexo procede do idioma Latim, sexus, “sexo”. Apare-

ceu no Século XVI. O vocábulo assexuado surgiu em 1913. 

Sinonimologia: 1.  Consciexialidade agâmica. 2.  Consciexialidade sem sexo. 3.  Vida 

extrafísica assexuada. 4.  Consciexialidade dessexual. 5.  Consciexialidade insexual. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 70 cognatos derivados do vocábulo sexo: asse-

xo; assexuada; assexuado; assexual; assexualidade; assexualização; assexualizar; bissexuado; 

bissexual; bissexualidade; bissexualismo; dessexuada; dessexuado; dessexualizado; dessexuali-

zar; dessexuar; insexuado; insexual; insexualidade; intersexuado; intersexual; intersexualidade; 

intersexualismo; sexocêntrico; sexochacra; sexodução; sexofilia; sexofobia; sexolatria; sexó-

loga; sexólico; Sexologia; sexológica; sexológico; sexologista; sexólogo; sexomania; sexopatia; 

sexopensene; sexoscópico; sexoscópio; sexossomática; sexossomático; Sexossomatologia;  sexos-

somatológica; sexossomatológico; sexoteca; Sexoterapia; sexuada; sexuado; sexual; sexuali-

dade; sexualidado; sexualismo; sexualista; sexualística; sexualístico; sexualização; sexualizada; 

sexualizado; sexualizar; sexuana; sexuar; sexúpara; transexual; transexualidade; unissex; unis-

sexuada; unissexuado; unissexual. 

Neologia. As 3 expressões compostas consciexialidade assexuada, consciexialidade as-

sexuada serenológica e consciex assexuada asseriexológica são neologismos técnicos da Extrafi-

sicologia. 

Antonimologia: 1.  Consciencialidade sexuada. 2.  Vida intrafísica sexual. 

Estrangeirismologia: o megalocus da intencionalidade; a apex mentis; o principium in-

credulitatis; o principium conscientiologicum; o link consciencial via mentalsoma; o break-

through mentalsomático; o Mentalsomarium; o primus inter pares mentalsomático; a desativação 

evolutiva do Sexossomarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da holossomaticidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; a extinção natural, no mi-

crouniverso da consciex, dos erotopensenes e da erotopensenidade; os parapensenes; a parapense-

nidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; a autopensenização sobrepairando os ginopensenes ou andropensenes. 

 

Fatologia: a condição da sexualidade instintual inevitável na evolução da consciência in-

trafísica; a Antropologia; a Primatologia; a reprodução humana; a necessidade biológica da ma-

ternidade e da paternidade; a prevaricação instintiva do ser humano quando ainda primata; as per-

versões sexuais de múltiplas naturezas; a Antissomática como indício da regressão consciencial;  
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o cumprimento dos deveres sexuais da conscin lúcida no contexto do holopensene da dupla evo-

lutiva na Terra; a adaptação psicológica, pessoal, serena, sem estresses, aos gêneros sexuais das 

ressomas; o instinto sexual ajustado tranquilamente à classe sexual de nascimento; o aproveita-

mento máximo das potencialidades do veículo orgânico recebido; a valoração fisiológica do sexo 

sem fantasias espúrias; a conquista da alforria do aprisionamento à subcerebralidade. 

 

Parafatologia: a consciexialidade assexuada; a extrafisicalidade assexuada; a vida extra-

física avançada sem fome, sem sede, sem sono e sem sexo; a desnecessidade da sexualidade ex-

trafísica em função da inexistência da reprodução de consciências; a individualização sem repro-

dução; a eliminação dos gêneros animais ou humanos; o fato de a consciência, em si, não ter se-

xo; as comunexes evoluídas sem sexo; os sentimentos elevados sublimados naturalmente pela 

megafraternidade anticonflitiva e despreocupante; o paravisual assexuado das consciexes evoluí-

das; o paravisual de macho ou de fêmea tornado obsoleto; a supressão evolutiva, primeiro, da se-

xualidade ou apetite sexual, e, depois, da psicossomaticidade ou afetividade reprodutiva; a liberta-

ção do ego do contingenciamento coercitivo da sexualidade; a extinção sadia da Genealogia;  

a consciex valorizada pelo discernimento mentalsomático do paracorpo mentalsoma; a consciex 

baratrosférica assistida em função das emoções antropológicas ou primatológicas remanescentes 

vivenciadas; a vivência da megafraternidade assexuada como condição fundamental para a cons-

cin pré-serenona compreender o microuniverso do Serenão; o autocontrole holossomático favore-

cendo o domínio da autexpressão em qualquer gênero ressomático; o Histrionismo Extrafísico Pa-

ratécnico compondo o paravisual de gênero mais adequado à psicologia do assistido. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciência lúcida–holossomática produtiva. 

Principiologia: o princípio da verpon; o princípio do megafoco mentalsomático; os 

princípios científicos fundamentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio 

da evolução permanente; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio 

do posicionamento pessoal; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio, ainda ignorado 

pela maioria dos componentes da Humanidade, da sexualidade restrita ao soma; o princípio do 

sexo ser meio e não fim para a conscin lúcida. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial por meio do holossoma. 

Tecnologia: a técnica das prioridades conscienciológicas evolutivas; a técnica dos 50 

dicionários; a técnica dos 50 prefácios; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as 

técnicas da Enciclopédia da Conscienciologia; as técnicas mentaissomáticas do Curso Imersão 

Heterocrítica de Obra Útil; a técnica da reserva de leitura; a técnica do Duplismo Libertário. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório conscien-

ciológico Projectarium. 

Efeitologia: os efeitos do manejo cosmoético das ginoenergias (feminilidade) ou an-

droenergias (masculinidade, virilidade) na potencialização da força presencial da conscin; os 

efeitos harmonizadores da afetividade extrafísica livre das pressões emocionais derivadas do 

sexo. 

Ciclologia: o ciclo da evolução consciencial da conscin megassediadora ao ofiexista;  

o ciclo da evolução consciencial da besta-fera humana à Consciex Livre (CL); o ciclo multiexis-

tencial pessoal (CMP) da atividade regendo a escolha pelo gênero sexual ressomático. 

Binomiologia: o binômio parapsiquismo-sexualidade; o binômio autoparapsiquismo-in-

terassistencialidade; o binômio paraperceptibilidade-mentalsomaticidade; o binômio Autocons-

cienciometrologia-Autoparapercepciologia; o binômio Cronêmica-Proxêmica na distribuição 

das autoprioridades; o binômio soberania pessoal privativa–soberania pessoal pública; o binô-
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mio prioridades rígidas–prioridades flexíveis; o binômio qualidade da elaboração mental–quali-

dade das prioridades pessoais; o binômio megacons-megaprioridades. 

Interaciologia: a interação neoideia-Proxêmica; a interação dos nichos das neoideias;  

a interação componentes do nicho–desenvolvimento do nicho; a interação neoparadigma-Neo-

ciências; a interação imaginação-verpon; a interação organização mental–organização espacial; 

a interação Hermeneuticologia-Doxopensenologia; a interação cosmograma-conscienciograma. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neoi-

deia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo sentimentos elevados–ra-

cionalidade verponística; o crescendo evolutivo assistencial tacon-tares; o crescendo gradativo 

de expansão dos limites cosmoéticos da tares; o crescendo planejamento-organização-conse-

cução. 

Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio subtópico-tópico-supertópico; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio ideia original–experimentação–sín-

tese; os neovalores existenciais do trinômio multidimensionalidade-multiexistencialidade-cos-

moeticidade; o trinômio Bibliomática-Lexicomática-Enciclomática. 

Polinomiologia: a deslavagem paracerebral quanto ao polinômio gênero-etnia-naciona-

lidade-genealogia. 

Antagonismologia: o antagonismo verpons / dogmatismos; o antagonismo verpon / ver-

dade absoluta; o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; o antagonismo 

abordagem mentalsomática / abordagem psicossomática; o antagonismo afetividade esclarece-

dora / afetividade demagógica; o antagonismo neofobia psicossomática / neofilia mentalsomáti-

ca; o antagonismo economia de males / economia de bens; o antagonismo ponderação / psicomo-

tricidade; o antagonismo consciência / corpo; o antagonismo extremo consciex assexuada / para-

mutante; o antagonismo consciexialidade assexuada / repressão sexual; o antagonismo defesa do 

universalismo / defesa sectária do gênero. 

Paradoxologia: o paradoxo contrafluxo da Socin Patológica–fluxo cósmico; o paradoxo 

da verpon mais de ponta problemática ser capaz de produzir o estupro evolutivo evitável; o para-

doxo da fixação do gênero potencializar a conscin e obnubilar a consciex. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. 

Filiologia: a pesquisofilia; a raciocinofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a neofilia; 

a cogniciofilia; a autocriticofilia. 

Mitologia: o mito de a bissexualidade ser opção evoluída. 

Holotecologia: a intermissioteca; a parapsicoteca; a evolucioteca; a didactoteca; a cons-

cienciometroteca; a ressomatoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Extrafisicologia; a Intermissiologia; a Paracerebrologia; a Cos-

moeticologia; a Holossomatologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Autopriorologia; a Se-

xossomatologia; a Parassociologia; a Paraetologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin sexualmente bem resolvida. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sa-

piens maxifraternus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo 

sapiens autocomprobator; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

vigilans; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consciexialidade assexuada serenológica = a condição da consciência 

extrafísica, ou consciex serenona, já liberta das injunções instintuais da consciencialidade intrafí-

sica de homem e de mulher; consciexialidade assexuada asseriexológica = a condição da cons-

ciência extrafísica, ou Consciex Livre (CL), já liberta das injunções do ciclo das ressomas e des-

somas. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a Multiculturologia da Parapercepciologia;  

a Multiculturologia da Holossomatologia; a Paraculturologia das comunexes avançadas. 

 

Consequências. Sob a ótica da Extrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

12 categorias de consequências, efeitos ou derivações evoluídas, em geral, da condição da cons-

ciexialidade assexuada: 

01.  Agenerologia: a eliminação do antagonismo e da competitividade interconsciencial 

por meio da extinção dos gêneros entre consciexes em comunexes evoluídas. 

02.  Confortologia: o nível do prazer íntimo de viver além de todas as zonas de conforto 

humano concebíveis. 

03.  Depuraciologia: o período intermissivo prolongado, sem ressomas, depurando  

a instintividade da consciência. 

04.  Familiologia: a formação da família universal, consciencial cósmica, agenealogica-

mente, sem pai nem mãe. 

05.  Grupocarmologia: o desaparecimento dos casais substituídos pelos grupos de cons-

ciexes em evolução. 

06.  Harmoniologia: o estado de êxtase permanente ou ininterrupto da harmonia íntima 

do microuniverso do Serenão. 

07.  Holomaturologia: a condição de lucidez da consciex ultrapassando e sobrepairando 

os gêneros humanos. 

08.  Megafocologia: a gravitação dos interesses de sentimentos elevados para o megafo-

co da interassistencialidade cosmoética. 

09.  Megafraternologia: os sentimentos alcandorados da megafraternidade vivida em 

condições inefáveis da mais difícil explicitação. 

10.  Paracelibatologia: a eliminação das associações entre os gêneros sexuais, gerando  

a condição do celibato ou da solteirice permanente. 

11.  Paramorfologia: o atingimento evolutivo da parafisionomia esférica, ou Parageo-

metrologia, do mentalsoma como ponto megafocal, lúcido, de manifestação da consciex. 

12.  Unigenealogia: o surgimento da noção da unigenealidade para todas as consciên-

cias por parte da consciex lúcida. 
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Eliminações. Em face da consciexialidade assexuada, ocorrem, por exemplo, na ordem 

alfabética, estas 50 eliminações de condições conscienciais da consciex evoluída, assexuada, en-

volvendo a Sexossomatologia: 

01.  Afrodisíacos. 

02.  Alcova: leitos. 

03.  Amizade colorida. 

04.  Anticoncepcionais. 

05.  Áreas erógenas. 

06.  Aura peniana: aura clitoridiana. 

07.  Bestialidade. 

08.  Bíduo bioenergético. 

09.  Bissexualidade. 

10.  Carência sexual. 

11.  Casal íntimo. 

12.  Castidade. 

13.  Congressus subtilis. 

14.  Consciência sexy. 

15.  Defloramento sexual. 

16.  DST. 

17.  Erotismo. 

18.  Eunuquismo. 

19.  Fantasia sexual. 

20.  Femme fatale. 

21.  Gêneros humanos. 

22.  Hermafroditismo. 

23.  Heterossexualidade. 

24.  Holorgasmologia. 

25.  Homo sapiens sexolatricus. 

26.  Homossexualidade. 

27.  Indústria do sexo. 

28.  Lesbianismo. 

29.  Libido: excitabilidade sexual. 

30.  Masturbação. 

31.  Maternidade: gestação, parto. 

32.  Órgãos genitais. 

33.  Paixão. 

34.  Pedofilia. 

35.  Pílula sexual. 

36.  Pornografia. 

37.  Pré-kundalini. 

38.  Preservativos. 

39.  Relação sexual. 

40.  Requebro. 

41.  Sedução sexual. 

42.  Sexismo. 

43.  Sexochacra. 

44.  Sexo diário. 

45.  Sexomania. 

46.  Sexoprojeção. 

47.  Sexossoma. 

48.  Soma afrodisíaco. 

49.  Viagra®. 

50.  Voyeurisme. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciexialidade assexuada, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

06.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

08.  Autoconsciexiabilidade  retrocognitiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Bestialidade:  Sexossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Consciex  Livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Consciex  pesquisadora:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Incompatibilidade  intersomática:  Somatologia;  Neutro. 

13.  Pré-Consciex  Livre:  Serenologia;  Homeostático. 

14.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Semiconsciexialidade:  Semiconsciexologia;  Homeostático. 

 

A  COGNIÇÃO  DO  ESTADO  DA  CONSCIEXIALIDADE  AS-
SEXUADA  EXPANDE  O  AUTODISCERNIMENTO  DA  CONS-
CIN  LÚCIDA  DISPOSTA,  HOJE,  A  PRIORIZAR  A  LIBERTA-
ÇÃO  DOS  AUTOINSTINTOS  SEXUAIS,  MULTIMILENARES. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a condição da consciexialidade as-

sexuada? Tal assunto transcendente é confortável ou desconfortável para você? 
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C O N S C I N    A C O L H E D O R A  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin acolhedora é a pessoa, homem ou mulher, lúcida, hábil em abor-

dar e amparar as demais consciências de maneira fraternal e cosmoética com objetivo de acalmar, 

apoiar, esclarecer, motivar e incentivar, desencadeando alívio holossomático no assistido. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência vem do Latim, conscientia, “conhecimento de alguma 

coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo consci-

re, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do idioma 

Latim, intra “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; in-

teriormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Gre-

go, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Século XIII.  

A palavra acolhimento deriva do idioma Latim Vulgar, accolligere, constituído por ad, “em dire-

ção a; aproximação”, colligere, “colher; reunir; apanhar; juntar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin receptiva. 2.  Conscin aconchegante. 3.  Conscin assisten-

cial. 4.  Conscin fraterna. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin acolhedora, conscin acolhedora jejuna  

e conscin acolhedora veterana são neologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin eliciadora. 2.  Conscin discriminadora. 3.  Conscin exclu-

dente. 4.  Conscin lavadora de cérebro. 5.  Conscin apática. 6.  Conscin egoísta. 7.  Conscin asse-

diadora. 

Estrangeirismologia: o rapport no acolhimento; o welcome evolutivo; os insights du-

rante o acolhimento; o timing da assistência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Acolhimento 

gera amizade. Acolhimento: mérito evolutivo. Acolhimento: dinâmica interassistencial. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Acolhimento. O acolhimento não se disfarça. O coeficiente positivo das energias 

conscienciais (ECs) fica explícito, mesmo aos seres pré-humanos”. 

2.  “Ajuda. Quando uma consciência ajuda outra, as duas colhem benefícios”. 

3.  “Empatia. A falta de empatia é a falta de discernimento”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal acolhedor; o holopensene pessoal da interassisten-

cialidade; a retilinearidade autopensênica; os energopensenes; a energopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os ternopensenes; a ternopensenidade; os prioropensenes; a prioropense-

nidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; 

os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopen-

sene dos cursos conscienciológicos; o holopensene das dinâmicas conscienciológicas. 

 

Fatologia: o acolhimento atencioso; a importância da força presencial; o abraço frater-

nal; a paciência cosmoética infinita; o bom humor terapêutico; a sensibilidade do silêncio pacifi-

cador na escuta acolhedora; a relevância da estruturação e oferecimento de ambiente físico aco-

lhedor; a inclusão social no campus cognopolitano; a recepção ao colega na chegada ao país es-

trangeiro; o acolhimento propiciando a retomada de proéxis do assistido; a consideração aos mo-

mentos evolutivos alheios; o respeito ao jejuno por parte dos veteranos; a sutileza na percepção 

do prioritário ao bem-estar geral do assistido; a autolucidez de o acolhimento ser apenas a primei-



 

Encic lopédia   da   Co nsci encio log ia  

 

 

10080 

ra parte do atendimento interassistencial; o abertismo da conscin acolhedora em ser acolhida;  

a maturidade em entender os trafares do assistido; o ato de saber conviver assistencialmente;  

o respeito às diferenças; a abertura mental para o ponto de vista do outro; o despojamento da per-

sonalidade doadora; a pessoa mediadora de conflitos no núcleo familiar e no ambiente de traba-

lho; a assistência acolhedora nas dificuldades empresariais; o respeito ao limite do assistido;  

o acolhimento propiciando ao assistido vislumbrar patamares evolutivos superiores; o acolhimen-

to emergencial da conscin depressiva; a atenção pontual na relação duplista; o acolhimento ao en-

fermo no processo de hospitalização; a postura fraternal após a dessoma de familiar; o acolhimen-

to egocármico e grupocármico; a recepção a novos vizinhos; a solidariedade; a disponibilidade 

em assistir o outro sem esperar agradecimentos; o acolhimento da atmosfera vegetal e animal fa-

vorecendo o abertismo consciencial; a assistência emergencial nas notícias trágicas; o preparo pa-

ra receber o recém-ressomado; o acolhimento à conscin rejeitada; o respeito ao acolhido sem sub-

missão ou condição; o acolhimento a futuros pais na gestação biológica; a condição de facilitador 

e incentivador da proéxis alheia; o acolhimento às consréus ressomadas na Terra; a participação 

da conscin acolhedora na condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acolhimento as-

sistencial extrafísico pelos amparadores de função; a sintonia e confiança no amparo extrafísico;  

o acoplamento energossomático na identificação da necessidade do assistido; a sinalética energé-

tica e parapsíquica pessoal indicando a chegada da consciex assistível a ser acolhida; a assimila-

ção e desassimilação simpática enquanto procedimentos de segurança na assistência; a energia 

acolhedora e a higienização profilática do ambiente assediado; a projeção consciente enquanto 

ferramenta evolutiva interassistencial; o acolhimento à conscin projetada; o acolhimento no traba-

lho desassediador; o paraacolhimento nas reurbanizações extrafísicas; a prática da tenepes; o ato 

do acolhimento multidimensional ao ex-assediador; o acolhimento no Curso Intermissivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo acolhimento–respeito consciencial; o sinergismo postura 

assistencial–inteligência evolutiva (IE); o sinergismo benevolência-assistência; o sinergismo pa-

ciência-persistência; o sinergismo lucidez-intercompreensão; o sinergismo autodesassédio-hete-

rodesassédio. 

Principiologia: o princípio da compreensão interassistencial; o princípio interassisten-

cial de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio cosmoético “aconteça o melhor para 

todos”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do respeito ao nível evolutivo do 

outro; o princípio básico da megafraternidade; o princípio do livre arbítrio; o princípio “gentile-

za gera gentileza”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando o comprometimento 

assistencial; o código grupal de Cosmoética (CGC) servindo como termômetro assistencial. 

Teoriologia: a teoria da megafraternidade; a teoria da evolutividade em grupo; a teoria 

do pensene homeostático; a teoria da interconfiança; a teoria do paradigma consciencial; a teo-

ria da recéxis; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica do acolhimento cosmoético; a técnica de 

pensar ao modo de amparador; a técnica da convivialidade sadia; a técnica de abrir mão de ter 

razão; a técnica da assim-desassim; a técnica do abraço energético; as técnicas energéticas. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial no receptivo das Instituições Consci-

enciocêntricas (ICs); o voluntário abridor de caminhos; o acolhimento e reintegração de ex-vo-

luntários; o voluntariado na Socin Patológica; os voluntários de ONGs e organismos internacio-

nais assistenciais; os voluntários na área da saúde; o trabalho voluntário comunitário; o volunta-

riado na assistência aos pré-humanos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o labo-
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ratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da vida coti-

diana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Co-

légio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: os efeitos das recins na qualificação da assistência acolhedora; os efeitos 

da criatividade e bom humor ao lidar com imprevistos; o efeito da autodisponibilidade assistenci-

al; o efeito das energias acolhedoras; o efeito da força presencial do assistente; o efeito do auto-

discernimento cosmoético no acolhimento assertivo; o efeito do sorriso acolhedor; o efeito de va-

lorizar o trafor do assistido no aumento da autestima; o efeito da pacificação íntima no acolhi-

mento; os efeitos intraconscienciais do resgate de conscins; o efeito profilático do acolhimento  

à conscin depressiva; o efeito do acolhimento tarístico; o efeito desassediador da certeza quanto 

ao princípio “isso também passa”. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas com o abertismo para o acolhimento. 

Ciclologia: o ciclo acolhimento-orientação-encaminhamento; o ciclo conscin assistido-

assistente. 

Enumerologia: o acolhimento pelas energias hígidas; o acolhimento pela ortopensenida-

de; o acolhimento pelo ambiente físico organizado; o acolhimento pela delicadeza dos gestos;  

o acolhimento pelo olhar dócil; o acolhimento pelo tom de voz ameno; o acolhimento pela com-

preensão. 

Interaciologia: a interação acolhedor-acolhido; a interação assistente-assistido. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo egoísmo-altruísmo; o crescendo 

dependência-interdependência. 

Polinomiologia: o timing quanto ao polinômio interassistencial acolhimento-orientação- 

-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio autoposicionamento cosmoético–autodisponi-

bilidade–amparabilidade–interassistencialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin acolhedora ser a primeira a ser acolhida pelos 

amparadores na interassistencialidade; o paradoxo de a evolução ser individual mas realizada 

em grupo; o paradoxo autonomia intraconsciencial–interdependência consciencial. 

Politicologia: a assistenciocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a lei de causa e efeito; a lei da empatia. 

Filiologia: a amparofilia; a fraternofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a assistencio-

filia; a evoluciofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da assistenciofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da autossantificação; o enfrentamento da sín-

drome da autorresponsabilidade deslocada; a atenção à síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome da apriorismose dificultando o acolhimento universalista. 

Maniologia: a mania de nunca se sentir preparado(a) e disponível para acolher. 

Mitologia: o mito do salvador da pátria; o mito de não ter condições suficientes para 

acolher; o mito da necessidade financeira para acolher; o mito da perfeição. 

Holotecologia: a assistencioteca; a consciencioteca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Amparologia; a Vinculologia; a Conviviolo-

gia; a Altruismologia; a Sociologia; a Tenepessologia; a Conscienciocentrologia; a Psicossomato-

logia; a Desassediologia; a Grupocarmologia; a Policarmologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin acolhedora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin fraterna; a conscin acessível; a cons-

cin proativa; a conscin confiável; a conscin desassediadora; os grupos de terapias anônimos;  

o grupo solidário na Socin. 
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Masculinologia: o agente assistencial; o cuidador; o amparador intrafísico; o acopla-

mentista; o tenepessista; o epicon lúcido; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o psicólogo; o assistente social; o docente conscienciológico; o convi-

viólogo; o voluntário; o compassageiro evolutivo; o duplista; o exemplarista; o tocador de obra;  

o homem de ação; o assistente social. 

 

Femininologia: a agente assistencial; a cuidadora; a amparadora intrafísica; a acopla-

mentista; a tenepessista; a epicon lúcida; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; 

a consciencioterapeuta; a psicóloga; a assistente social; a docente conscienciológica; a convivió-

loga; a voluntária; a compassageira evolutiva; a duplista; a exemplarista; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a assistente social. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens evolutiens; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens uni-

versalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin acolhedora jejuna = aquela principiante na ação assistencial de 

recepcionar o assistido na intrafisicalidade; conscin acolhedora veterana = aquela com maestria 

em recepcionar o assistido na intra e extrafisicalidade. 

 

Culturologia: a cultura do acolhimento; a cultura da intercompreensão; a cultura da In-

terassistenciologia; a cultura da doação; a cultura do antiindividualismo; a cultura da coopera-

tividade; a cultura do bem; a cultura da Cosmoética; a cultura do bom humor; a cultura da be-

nignidade. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 tipos 

de acolhimento interassistencial: 

01. Acolhimento aos novos alunos. 

02. Acolhimento aos pré-humanos. 

03. Acolhimento aos refugiados. 

04. Acolhimento empresarial. 

05. Acolhimento extrafísico. 

06. Acolhimento familiar. 

07. Acolhimento financeiro. 

08. Acolhimento hospitalar. 

09. Acolhimento intermissivo. 

10. Acolhimento mútuo. 

11. Acolhimento na hospedagem. 

12. Acolhimento neonatal. 

13. Acolhimento no voluntariado. 

14. Acolhimento tarístico. 
 

Evitações. Segundo a Imaturologia, eis, em ordem alfabética, 20 trafares, a serem evita-

das pela conscin acolhedora: 

01.  Antagonismo. 

02.  Arrogância. 

03.  Autoritarismo. 

04.  Beligerância. 

05.  Conflitividade. 

06.  Corruptibilidade. 
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07.  Desonestidade. 

08.  Desprezo. 

09.  Discriminação. 

10.  Esnobismo. 

11.  Ingenuidade. 

12.  Ironia. 

13.  Irracionalidade. 

14.  Irritabilidade. 

15.  Manipulação. 

16.  Ofensividade. 

17.  Partidarismo. 

18.  Pessimismo. 

19.  Prepotência. 

20.  Soberba. 

 

Perfil. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, em ordem alfabética, 25 trafores próprios do 

perfil da conscin acolhedora: 

01.  Acuidade. 

02.  Afetuosidade. 

03.  Alegria. 

04.  Bondade. 

05.  Carisma. 

06.  Comprometimento. 

07.  Confiabilidade. 

08.  Cooperatividade. 

09.  Cosmoeticidade. 

10.  Discrição. 

11.  Disposição. 

12.  Empatia. 

13.  Exemplarismo. 

14.  Flexibilidade. 

15.  Imparcialidade. 

16.  Maturidade. 

17.  Objetividade. 

18.  Otimismo. 

19.  Pacificidade. 

20.  Presença. 

21.  Prudência. 

22.  Respeito. 

23.  Sociabilidade. 

24.  Solidariedade. 

25.  Universalidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin acolhedora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Beneficência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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05.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene  consciencial  terapêutico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Macroassistência  organizacional:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Teática  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  ACOLHEDORA,  NA  CONDIÇÃO  DE  MINIPEÇA  

DO  MAXIMECANISMO  MULTIDIMENSIONAL  INTERASSIS-
TENCIAL,  AUXILIA  NOS  RESGATES  DE  CONSCIÊNCIAS,  
COOPERANDO  NA  REURBEX  E  REURBIN  DO  PLANETA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se identifica enquanto conscin acolhedora? Já foi 

assistido(a) por alguma? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Costa, João Paulo; & Rossa, Dayane; Manual da Conscin Cobaia; pref. João Aurélio Bonassi; revisores 
Roberto Otuzi; Helena Alves Araújo; & Erotides Louly; 200 p.; 5 seções; 26 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 69 enus.;  

2 fotos; 2 gráfs.; 3 ilus.; 2 minicurrículos; 4 tabs.; 20 websites; glos. 183 termos; 45 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 158 a 163. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

49, 64 e 578. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 467 a 469. 

 

E. L. O. 
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C O N S C I N    AF Á V E L  
( ME G A F R A T E R N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin afável é a consciência intrafísica, homem ou mulher, com tempe-

ramento fraterno, amável, gentil e solícito, manifestando maturidade afetiva e psicosfera assisten-

cial no trato à conscins e consciexes, auxiliando no aumento da lucidez das consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

A palavra afável provém igualmente do idioma Latim, affabilis, “acessível; agradável; delicado; 

gentil; cortês”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Conscin afetuosa. 2.  Conscin calorosa. 3.  Conscin cortês. 4.  Cons-

cin carinhosa. 5.  Conscin generosa. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética 3 cognatos derivados do vocábulo afável: afabi-

lidade; afabilíssima; afabilíssimo. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin afável, conscin afável consoladora e cons-

cin afável tarística são neologismos técnicos da Megafraternologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin agressiva. 2.  Conscin arrogante. 3.  Conscin antipática.  

4.  Conscin descortês. 5.  Conscin ríspida. 6.  Conscin malcriada. 

Estrangeirismologia: a expertise em Conviviologia; o timing da abordagem interassis-

tencial; o modus operandi dócil. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à amabilidade à qualquer consciência. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Transafeti-

vidade envolve afabilidade. Afabilidade: saber megafraterno. Afabilidade: olhar universalista. 

Coloquiologia: – Pessoas afáveis atraem sorrisos. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas relativas ao tema, citadas em ordem alfabética  

e classificada em 2 subtítulos: 

1.  “Afeição. Nem toda afeição enriquece a consciência, depende da qualificação”. “Não 

há afeição e nem desafeição sem autoconhecimento, seja de agora ou de antes, em retrovidas hu-

manas”. 

2.  “Afetividades. A afetividade inexperiente amadora é a do jovem adolescente. A afe-

tividade inexperiente profissional é a do adulto apaixonado. Ambos nada entendem de transafeti-

vidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de afabilidade; o holopensene pessoal da interas-

sistencialidade; o holopensene doador; o holopensene aglutinador; o holopensene da amizade;  

o holopensene do amor incondicional; o materpensene acolhedor; os fraternopensenes; a fraterno-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os autopensenes; a autopensenidade universa-

lista. 

 

Fatologia: a postura megafraterna; a postura gentil; o acolhimento sem fazer diferenças 

e esperar ganhos; o respeito ao microuniverso alheio; a condição pessoal de anticonflitividade;  

a manifestação tranquila; o olhar traforista; a conduta assertiva, o acolhimento assistencial; o aco-
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lhimento ao grupocarma; o ato de quebrar o gelo; a observação dos detalhes para o entendimento 

das manifestações alheias; a compreensão do limite do assistido; a percepção do medo alheio na 

recepção afetuosa; o saber escutar e falar e na hora certa; o companheirismo; o entendimento do 

momento evolutivo das conscins; a evitação do estupro evolutivo; a escolha pela conduta não 

agressiva; o esclarecimento no momento oportuno; a postura antivitimizadora; o acolhimento pro-

fissional na área da saúde; a condição de arrimo afetivo desempenhada no grupocarma; a conduta 

antipreconceituosa; o abertismo às autocríticas; a autolucidez; a hiperacuidade; a observação aten-

ta; a manifestação empática; a afabilidade vivenciada na docência conscienciológica; a recepção 

calorosa aos professores itinerantes da Conscienciologia; as amizades sinceras; o gostar de pesso-

as, animais e plantas; a disponibilidade para escuta e esclarecimento das pessoas em situações di-

fíceis; a ausência de medo no toque ao assistido, abraçar e falar com pessoas; a afabilidade  

à consciências tristes e / ou em luto; a recepção amorosa às conscins em sofrimento por traumas 

ou depressão; a coragem para fazer acareações cosmoéticas com a intencionalidade de pacificar;  

o desenvolvimento da atitude pró-amparador extrafísico; a interação fraterna resultado do auto-

afeto. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a psicosfera agluti-

nadora; o envolvimento com as energias da afabilidade às conscins em crises existenciais; o de-

senvolvimento da interleitura parapsicosférica cosmoética; o extrapolacionismo parapsíquico da 

condição de afabilidade; a doação consciente de energias conscienciais acolhedoras; a autovivên-

cia da amparabilidade extrafísica; a parapercepção das energias acolhedoras das equipexes no 

Curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2); a Dinâmica Parapsíquica da 

Megafraternologia; a Dinâmica Parapsíquica Supervisionada de Clarividência Facial realizada 

no Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); a exteriorização de ener-

gias acolhedoras no acoplamento com consciexes amparadoras durante a tenepes; a clarividência 

de consciências megafraternas nas dinâmicas parapsíquicas; os extrapolacionismos parapsíquicos 

com assistência para algozes e vítimas; a percepção das energias do potencial de conscins e cons-

ciexes; a falta de receio em doar energias em situações difíceis; a exteriorização de energias paci-

ficadoras em ambientes de brigas, trânsito e filas; o acoplamento energético assistencial para au-

mentar a lucidez e acalmia dos assistidos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo afabilidade-acolhimento; o sinergismo amorosidade-fra-

ternidade; o sinergismo autassistência-heterassistência; o sinergismo conviviológico bem-estar 

pessoal–bem-estar geral; o sinergismo da aplicação da afetividade parapsíquica na interassis-

tência; o sinergismo diplomacia-amorosidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da experimentação autocon-

firmatória; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex; as teorias da Psicologia Positiva aplicadas à Traforo-

logia; a teoria das emoções integradas a sistemas mentais, de Vygotsky (1896–1934) e Jean Jean 

William Fritz Piaget (1896–1980) na educação; a teoria do acolhimento nas terapias psicológi-

cas; a teoria do acolhimento no luto; as terias psicoterápicas para superação da depressão. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica da autor-

reflexão de 5 horas qualificando a interassistência; a técnica da assimilação simpática; a técnica 

da desassimilação simpática; a técnica da conscin-cobaia; a técnica do mimo gastronômico. 

Voluntariologia: a condição de conscin afável vivenciada no voluntariado consciencio-

lógico; o acolhimento aos voluntários e alunos da Conscienciologia e Projeciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Megafraternologia; o Colégio Invisível da Pararre-

urbanologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Desssomatologia; 

o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível 

da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da afabilidade na pré-tares; o efeito homeostático da psicosfera 

afável na conscin fóbica; o efeito da traforização no aumento da lucidez da conscin depressiva;  

o efeito da amabilidade no aumento da autestima; o efeito da ampliação da autolucidez na inte-

rassistência. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses na teática do acolhimento aos assisti-

dos; as neossinapses construídas nas interassistências; a importância do afeto na formação das 

neossinapses do assistido; as retrossinapses relacionadas à afetividade. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); a eliminação do ciclo vítima-algoz. 

Enumerologia: o ato de observar com amorosidade; o ato de autodisponibilizar-se; 

o ato de abordar gentilmente; o ato de sorrir; o ato de escutar com paciência; o ato acolher; o ato 

de esclarecer cosmoeticamente. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autodefesa-afabilidade;  

o binômio acolhimento-docilidade; o binômio paciência-anticonflitividade; o binômio crise-cres-

cimento; o binômio professor-aluno. 

Interaciologia: a interação docente-aluno; a interação fraterna amparador-amparando; 

a interação assistente-assistido; a interação afetiva entre os duplistas; as interações familiares;  

a interação estímulo-resposta. 

Crescendologia: o crescendo da afabilidade desde a infância; o crescendo fraternidade- 

-megafraternidade da conscin afável; o crescendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio energia-simpatia-alegria; o trinômio pessoa certa–contexto 

adequado–mensagem essencial. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio acolhimento-orien-

tação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo afeto / desafeto; o antagonismo pacifismo / belicis-

mo; o antagonismo pacifismo / passividade; o antagonismo acolhimento / hostilidade; o antago-

nismo afabilidade / santidade; o antagonismo conscin afável / conscin boazinha; o antagonismo 

informação / doutrinação; o antagonismo esclarecimento / sedução. 

Paradoxologia: o paradoxo de a sutileza do acolhimento transpassar a barreira da 

conscin bélica; o paradoxo da interassistência aparentemente contraditória; o paradoxo de  

a conscin delicada apresentar firmeza na conduta; o paradoxo da técnica da fratura exposta sem 

frieza e agressividade. 

Politicologia: a política da boa convivência. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da causa e efeito; a lei da inseparabilidade gru-

pocármica. 

Filiologia: a fraternofilia; a megafraternofilia; a acolhimentofilia. 

Fobiologia: a biofobia; a fraternofobia; a sociofobia; a fobia de consciexes assediadoras; 

a fobia de consciexes energívoras. 

Sindromologia: a síndrome da boazinha; a síndrome do silêncio autodepreciativo;  

a síndrome da vitimização. 

Maniologia: a mania de falar mal dos outros; a mania de dizer sim para tudo. 

Mitologia:; o mito de agradar a todos; o mito de a afabilidade estar ligada à religiosi-

dade. 

Holotecologia: a assistencioteca; a reurbanoteca; a evolucioteca; a diplomacioteca;  

a convivioteca; a comunicoteca; a cosmovisioteca. 

Interdisciplinologia: a Megafraternologia; a Conscienciologia; a Assistenciologia; a Pa-

radireitologia; a Comunicologia; a Conviviologia; a Amparologia; a Projeciologia; a Tenepesso-

logia; a Cosmoeticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin afável; a conscin aglutinadora; a conscin polida; a conscin delica-

da; a conscin acessível; a conscin bem-quista; a conscin pacificadora; a conscin assistida; a cons-

ciex energívora; a consréu; a conscin suicida; a conscin depressiva; a conscin com baixa autesti-

ma; a conscin vítima; a conscin algoz; a conscin profissional da saúde; a conscin tenepessista; 

a conscin docente; a conscin enciclopedista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o pai; o avô; o tio; o líder interassistencial; o professor; o educador;  

o pedagogo; o assistente social; o psicólogo; o terapeuta; o amigo; o assistente; o intermissivista; 

o agente retrognitor; o voluntário; o guru; o religioso; o companheiro; o pré-serenão; o desperto;  

o evoluciólogo; o amparador extrafísico; o duplista; o projetor; o arrimo interconsciencial assis-

tencial; o defensor da não-violência Mohandas Karamchand Gandhi (1869–1948); o filósofo chi-

nês Confúcio (551–479 a.e.c.). 

 

Femininologia: a mãe; a avó; a tia; a líder interassistencial; a professora; a educadora;  

a pedagoga; a assistente social; a psicóloga; a terapeuta; a amiga; a assistente; a intermissivista;  

a agente retrognitora; a voluntária; a guru; a religiosa; a companheira; a pré-serenona; a desperta; 

a evolucióloga; a amparadora extrafísica; a duplista; a projetora; a arrimo interconsciencial assis-

tencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens 

pacificus; o Homo sapiens protector; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens energosso-

maticus; o Homo sapiens agglutinator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin afável consoladora = a pessoa afetuosa, utilizando-se da tarefa 

da consolação (tacon), ainda primária, na assistência individual ou grupal; conscin afável tarística 

= a pessoa amorosa, utilizando-se da psicosfera pessoal fraterna e da tarefa do esclarecimento (ta-

res), universalista, para assistência pessoal ou grupal. 

 

Culturologia: a cultura do afeto; a cultura da ortoconvivialidade; a cultura da boa edu-

cação; a cultura antibelicista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin afável, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  hospitalar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Acolhimento  mentalsomático:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Acolhimento  psiquiátrico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Bom-caráter:  Temperamentologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  do  bem:  Pacifismologia;  Neutro. 

08.  Conversa  revigorante:  Coloquiologia;  Homeostático. 

09.  Cuidador  multidimensional:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Horizontalidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 
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12.  Mimo  gastronômico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Miniato  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Polidez  fraterna:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  AFABILIDADE  É  O  PRIMEIRO  PASSO  PARA  O  ASSIS-
TENTE  LÚCIDO  ADENTRAR  COSMOETICAMENTE  NO  MI-

CROUNIVERSO  CONSCIENCIAL  DO  ASSISTIDO  E  TRANS-
POR  AS  BARREIRAS  PARA  POSSIBILITAR  A  TARES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve a experiência de assistir consciências ca-

rentes de afabilidade? Aplicou o acolhimento assistencial para ampliar a lucidez dos assistidos? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Saimdang, Memoir of Colors. Título Original: Saimdang, Memoir of Colors. País: Coreia do Sul. Data: 

2017. Duração: 30 episódios de 60 minutos. Gênero: Série Drama. Idade: sem censura. Idioma: Koreano. Cor: Colori-
do. Legendado: Português; Inglês; Direção: Yoon Sang-ho. Elenco: Lee Young-ae; & Song Seung-heon. Produção: Cre-

ative Leaders Group8 Inc., Emperor Entertainment Korea Ltd. Roteiro: Park Eun Ryung. Sinopse: no drama da série, Seo 

Ji Yoon (Lee Young-ae) é professora de História da Arte e descobre o diário secreto de Shin Saimdang (1504–1551), artis-
ta, escritora, calígrafa e poetisa coreana, mãe de Yi I, estudante coreano dos mais notáveis de Confúcio durante a Dinastia 

Joseon. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004, páginas 

235 a 241. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800p.; Vols. 
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas 56 e 57. 
3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009, páginas 98, 129 e 199. 

 

C. H. B. 
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C O N S C I N    AF E T U O S A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin afetuosa é a pessoa, homem ou mulher, de conduta afável, amis-

tosa, benevolente, empática e fraterna, com capacidade de compreensão e acolhimento no próprio 

microuniverso consciencial gerando bem-estar. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra, deriva igualmente 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. O termo físico procede também do idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

A palavra afetuoso provém do idioma Latim, affectuosus, “que quer bem; terno; afetuoso”. Surgiu 

no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Conscin afetiva. 2.  Consciência intrafísica afetuosa. 3.  Conscin que-

rençosa. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin afetuosa, conscin afetuosa intrafisicalista 

e conscin afetuosa multidimensionalista são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin desafeiçoada. 2.  Conscin antipática. 3.  Conscin fria. 

4.  Conscin indiferente. 

Estrangeirismologia: o know-how do acolhimento afetuoso; o rapport evolutivo da afe-

tividade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da interassistencialidade. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autoafeto 

gera afeto. Construamos laços afetivos. Afetividade: compreensão exercitada. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Afetividade. A afetividade do evoluciólogo é igual para todas as consciências, in-

clusive para com os princípios conscienciais pré-humanos”. 

2.  “Compreensiolândia. A Comunex Evoluída é a Compreensiolândia, ou seja, o ho-

lopensene onde se vivencia a maior compreensão interconsciencial possível”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal afetivo; o holopensene pessoal acolhedor; o holopen-

sene pessoal destemido; o holopensene pessoal da paz; o holopensene pessoal paradireitológico; os 

autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a pensenidade gerando conexões extrafísicas. 

 

Fatologia: a autorresponsabilidade no investimento e aprimoramento da afetuosidade;  

a construção de comportamento refinado e delicado; a autoconscientização de a autorrepressão difi-

cultar o convívio fraterno; a resistência em perdoar; o afastamento dos familiares e amigos; os auto  

e heteropreconceitos camuflados; a reciclagem da comunicação agressiva; a gentileza; a conectivi-

dade agrupando pessoas; o olhar compreensivo; o aprendizado constante da gratidão; a terapêutica 

do afeto auxiliando no aprendizado e superação das vivências traumáticas; o afloramento da tendên-

cia natural em assistir; o bem-estar; a polidez expressando o modo de ser; o benefício da dúvida au-

xiliando na anticonflitividade; o aprendizado da autafetividade; a qualificação do afeto amplo; a boa 

educação; o bom trato; o desprendimento; a generosidade; a melhor intenção; as atividades ao ar li-

vre; o acolhimento aos pets e às pessoas no cotidiano; o altruísmo; a compreensão e prontidão ao 
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atender outrem; a necessidade de afeto; o exemplarismo do convívio afetivo; os encontros e reen-

contros; os abraços; o autocuidado; a autestima sadia; o questionamento desassediando as dificulda-

des recíprocas comunicativas; a compreensão antecipada; a flexibilidade na escuta; o ato de estar 

atento e / ou perceptivo ao outro; a construção de laços de afetividade; a necessidade de expressar 

ideias próprias; o curso Autorreestruturação Pensênica do Centro de Altos Estudos da Consciencio-

logia (CEAEC); a constante contribuição ao bem-estar de todos; o respeito ao nível evolutivo e ao 

livre arbítrio de cada consciência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a comunicação te-

lepática interdimensional; o exercício da conectividade multidimensional; a prática diária da tene-

pes atendendo multidimensionalmente os assistidos; o discernimento parapsíquico; as parapercep-

ções energéticas afetivas; a interação com as fito e aeroenergias favorecendo a soltura energosso-

mática; as trocas energéticas com os pré-humanos promovendo interequilíbrio; a captação das 

energias imanentes (EIs) exuberantes da Natureza; a paracomunicação energética entre as cons-

ciências (conscins, pré-humanos e elementos da Natureza); a parapercepção de princípios cons-

cienciais pré-humanos; a assim e desassim lúcidas promovendo o aprendizado e encaminhamento 

assistenciais; os reencontros multiexistenciais; o investimento no domínio volitivo da energosso-

maticidade afetiva; o megafraternismo do Serenão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do afeto estimulando a fazer mais e melhor na autevolu-

ção; o sinergismo empatia-intercompreensão; o sinergismo das energias entre os elementos da 

Natureza; o sinergismo amparadores-assistidos; o sinergismo energias imanentes–energias cons-

cienciais do morador de campus conscienciológico auxiliando nas reurbanizações. 

Principiologia: o princípio da empatia; o princípio cosmoético de não pensar mal de 

ninguém; o convívio sadio resguardado por meio da singularidade consciencial; o princípio da 

afinidade evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contemplando a cláusula do gesto 

benigno, respeitoso e antipreconceituoso às conscins e consciexes; as cláusulas do CPC alinhadas 

às leis da Paradireitologia. 

Teoriologia: a teoria da empatia evolutiva na interassistencialidade; a teoria dos acertos 

grupocármicos; a teoria da evolução grupal; a teoria das dificuldades recíprocas; a teoria da co-

municação interconsciencial; a teoria da multidimensionalidade. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica de exteriorizar as melhores ener-

gias a todos; a técnica da desdramatização emocional; a técnica da evitação de adversidades;  

a técnica de “morder a língua” antes de falar; a técnica da comunicação não violenta; a técnica 

da qualificação da intenção; a técnica de acolher com respeito os diferentes; a técnica do perdão 

antecipado. 

Voluntariologia: a participação nas atividades do voluntariado conscienciológico opor-

tunizando a ressignificação da afetividade; o voluntariado de acolhimento no Polo Consciencio-

cêntrico Discernimentum; o voluntariado no receptivo do CEAEC. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Duplolo-

gia; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Autoparageneti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencioló-

gico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holossomatologia; o Colégio Invisível da Recexo-

logia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio 

Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito profilático e duradouro do afeto na infância; o efeito positivo da 

postura acolhedora; o efeito tarístico do gesto espontâneo; o efeito da afetividade na autocon-
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vivialidade; os efeitos práticos da afetuosidade nos grupos de convívio; os efeitos harmoni-

zadores da afetividade extrafísica avançada; os efeitos potencializadores da telepatia. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo aprendizado convivencial nas intera-

ções diárias; as neossinapses apreendidas no acolhimento às consciências compulsivas por meio 

do antiapriorismo; as neossinapses oriundas do autenfrentamento da comunicabilidade. 

Ciclologia: o ciclo da conquista da afetividade sadia; o ciclo da gratidão; a troca do ci-

clo da vingança pelo ciclo do perdão; o ciclo das escolhas autolúcidas levando ao destemor na 

qualificação das reconexões. 

Enumerologia: a disponibilidade no cotidiano; a docilidade no acolhimento; a hospitali-

dade sem julgamento; a brandura na comunicabilidade; a sociabilidade no convívio; a diplomacia 

com os desiguais; o fraternismo nas interações. 

Binomiologia: o aprendizado diário na vivência do binômio admiração-discordância;  

o binômio energossoma-psicossoma; o binômio acolhimento fraterno–senso de gratidão; o binô-

mio convívio evolutivo–convívio egoico; o binômio energia fraterna–acolhimento; o binômio dis-

cernimento-afetividade; o binômio afetividade–aceitação das diferenças. 

Interaciologia: a interação bioenergética; a interação plantas–pré-humanos–humanos; 

a interação cérebro-paracérebro-amparalidade; a interação homeostática amparo extrafísico– 

–conscin afetuosa–interrelações cotidianas; a interação soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Crescendologia: o crescendo emocionalidade desestabilizadora–afetividade equilibra-

dora; o crescendo homeostático empatia-intercompreensão-megafraternidade; o crescendo evo-

lutivo no acolhimento às consciexes; o crescendo afetividade-confiança; o crescendo afetividade- 

-maturidade; o crescendo confiança–olhar multidimensional; o crescendo afinidade-empatia-al-

truísmo. 

Trinomiologia: a importância do trinômio acoplamento áurico–assim–desassim; o trinô-

mio simpatia-empatia-sincronia; o trinômio estado vibracional–exteriorização de energias–absor-

ção de energias; o trinômio amparador extrafísico–amparador intrafísico–assistido; o trinômio de-

pendência-independência-interdependência; o trinômio atenção–escuta atenta–percepção. 

Polinomiologia: o polinômio autafetividade-afetividade-Universalismo-megafraternida-

de; o polinômio amizade–respeito–consideração–ajuda mútua; a importância do polinômio aco-

lhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento nas assistências. 

Antagonismologia: o antagonismo autafeição somática / autodesafeição holossomática; 

o antagonismo aceitação / rejeição; o antagonismo apego / desapego; o antagonismo causa  

/ efeito; o antagonismo querer bem / controlar; o antagonismo afeição racional / afeição emocio-

nal; o antagonismo orientar / manipular; o antagonismo exposição de ideias / desrespeito. 

Paradoxologia: o paradoxo de a interprisão grupocármica ser o sustentáculo afetivo 

evolutivo; o paradoxo de o afeto poder desencadear mudanças significativas na consciência pre-

disposta. 

Politicologia: as políticas harmônicas convivenciais; a política do bem viver; a energo-

cracia; a comunicocracia; a assistenciocracia; a paradireitocracia; a cosmoeticocracia; a diplo-

maciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de atração dos afins; a lei da convivialidade sadia qualificando os in-

terlocutores; as leis da interassistencialidade; as leis da Seriexologia desbancando tabus sobre 

afetividade aplicada à aquisição de cognição dos novos elementos ou variáveis na manifestação 

consciencial; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a energofilia; a fitofilia; a zoofilia; a evoluciofilia; a proexofilia; a conscien-

ciofilia; a familiofilia; a convivenciofilia; a parassociofilia; a harmoniofilia; a criticofilia. 

Fobiologia: a superação do medo de expressar afeto. 

Sindromologia: a síndrome da imaturidade consciencial nas relações afetivas; a síndro-

me da autovitimização na relação grupocármica; a síndrome da insegurança; a síndrome da mãe 

superprotetora; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do estrangeiro (SEST) enquan-

to dificultador do convívio afetuoso. 
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Maniologia: a mania de desconsiderar a própria capacidade de trocar afeto; a mania de 

querer fazer pelo outro; a mania de deixar a conversa difícil para depois; a mania de banalizar os 

insights; a mania de ignorar os antiafetos nas relações familiares; a mania do murismo; a mania 

de agradar a todos. 

Mitologia: o mito de a afetividade ser sempre espontânea e natural; o mito da conquista 

da afetividade sem autesforços. 

Holotecologia: a afetivoteca; a psicossomatoteca; a volicioteca; a proexoteca; a comu-

nicoteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca; a criticoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Energossomatologia; a Psicossomatologia; 

a Mentalsomatologia; a Paradireitologia; a Interassistenciologia; a Amparologia; a Holossomato-

logia; a Vivenciologia; a Experimentologia; a Intercomunicologia; a Cosmoeticologia; a Evolu-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin afetuosa; a conscin acolhedora; a conscin comunicativa; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin fraterna; a conscin 

altruísta; a conscin dócil; a conscin autodeterminada; a conscin conectada; a conscin perceptiva. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o pré-desperto; o desassediador; o homen atento; 

o amparador intrafísico; o intermissivista; o duplista; o duplólogo; o conscienciólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o conscienciômetra; o enciclo-

pedista; o consciencioterapeuta; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo da Enciclopédia da 

Conscienciologia. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a pré-desperta; a desassediadora; a mulher atenta; 

a amparadora intrafísica; a intermissivista; a duplista; a duplóloga; a consciencióloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a conscienciômetra; a enciclo-

pedista; a consciencioterapeuta; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa da Enciclopédia da 

Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens pacificus; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens auto-

lucidus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens harmonicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin afetuosa intrafisicalista = aquela externando afeto às conscins 

e pré-humanos; conscin afetuosa multidimensionalista = aquela externando afeto às consciexes 

e todos os seres do Cosmos. 

 

Culturologia: a cultura da vivência familiar; a cultura da convivência sadia; a cultura 

da afetação; a cultura da grupalidade; a cultura de não violência; a cultura da pacifícação ín-

tima; a cultura do para-direito e do paradever; a cultura da coexistência sadia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin afetuosa, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Acolhimento  tarístico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Autoflagelação  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autorreciclagem  afetiva:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

07.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Construção  do  autoafeto:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 

11.  Fundamentos  da  afetividade  sadia:  Afetivologia;  Homeostático. 

12.  Integridade  afetiva:  Holossomatologia;  Homeostático. 

13.  Logicidade  da  imaturidade  afetiva:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Manifestação  das  distorções  afetivas:  Afetivologia;  Nosográfico. 

15.  Parafetividade  terapêutica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  AFETUOSA  MANIFESTA  COMPREENSÃO,  EM-
PATIA  E  ALTRUÍSMO  DE  MODO  SINGULAR  APLICANDO  

NAS  VIVÊNCIAS  E  INTERRELAÇÕES  O  RESPEITO  INCON-
DICIONAL  PARADIREITOLÓGICO:  O  DEVER  DE  ASSISTIR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já desenvolveu os atributos e traços necessários 

para compor e qualificar a condição de conscin afetuosa? Quais proveitos evolutivos tem tido 

a partir desta condição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1a edição Marina 
Thomaz; pref. 2a edição Daniel Muniz; pref. 3a edição Cristina Arakaki; pref. 4a edição Allan Gurgel; revisor Marcelo Bellini; 

368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 6 ilus.; 

1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 websites; glos. 
86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; enc.; sob.;  

4a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 129 a 169. 

2.  Koller, Marlene; Da Consciência Rebelde à Holoconvivialidade Pacífica: Excertos Autobiográficos por 

Verbetes; pref. Elizabeth Rodrigues; revisores equipe de revisores da Editares; 110 p.; 7 caps.; 12 enus.; 1 escala; 7 frases 

enfáticas; glos. 241 termos; 7 questionologias; 15 refs.; 7 videografias; 25 notas; 21 x 14 cm; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2020; páginas 13 a 94. 
3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 65 e 454. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; páginas 99, 124 e 240. 

 

N. D. R. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

10095 

C O N S C I N    A M B I D E S T R A  
( E Q U I L I B R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A conscin ambidestra é a pessoa, homem ou mulher, portadora de eficácia 

psicomotora em ambas as mãos, estendendo a dupla lateralidade para outras manifestações corpo-

rais, expandindo e qualificando a performance somática. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia.  O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este 

do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo ambi deriva 

também do idioma Latim, ambi, “em torno; à volta; dos dois ou vários lados”. O vocábulo destra 

procede do mesmo idioma Latim, dextera ou dextra, “mão direita”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Conscin de lateralidade cruzada. 2.  Pessoa com ambidestreza. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 32 cognatos derivados do vocábulo destra: ade-

tração; adestrada; adestrado; adestrador; adestradora; adestramento; adestrar; adestrável; am-

bidéster; ambidesteridade; ambidestra; ambidestralidade; ambidestreza; ambidestria; ambides-

trismo; ambidestro; bidesteridade; desteridade; destreza; destridade; destrimanismo; destríma-

na; destrímano; destro; destrógrada; destrógrado; dextrômano; indestreza; mandestra; mandes-

tro; manidestra; manidestro. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin ambidestra, conscin ambidestra voluntá-

ria e conscin ambidestra involuntária são neologismos técnicos da Equilibriologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin sem ambidestreza. 2.  Conscin destra. 3.  Conscin canhota. 

Estrangeirismologia: o superavit evolutivo. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade somática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da psicomotricidade avançada; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a ambidestria produtiva; a habilidade com ambas as mãos; a versatilidade so-

mática; a singularidade do ambidestro; o aproveitamento das funções somáticas; o detalhismo no 

cuidado holossomático; a flexibilidade pessoal; as imposições motoras equivocadas na educação 

convencional; o aproveitamento inteligente do soma; a escrita; o exercício neuronal diário; o do-

mínio somático; os movimentos harmoniosos; a noção de espaço; a atenção dividida; as percep-

ções interoceptivas e exteroceptivas mais aguçadas; a sensibilidade tátil; a inteligência contextual; 

a facilidade em adaptar-se a diferentes contextos; a superdotação somática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sensibilidade pa-

rapsíquica; a ativação dos chacras superiores, notadamente do frontochacra; as doações de energia 

pelos palmochacras; a maleabilidade nas manobras energéticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Genética-Paragenética; o sinergismo mentalsomático 

apreensão-registro. 

Principiologia: o princípio da recuperação de cons magnos; o princípio do exemplaris-

mo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da descrença (PD); 
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o princípio da repetição; o princípio da primazia do cérebro sobre o cerebelo; o princípio dos 

pés na rocha e o mentalsoma no Cosmos; o princípio do utilitarismo somático. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução; a teoria do macrossoma. 

Tecnologia: a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da autorreflexão de  

5 horas; a técnica da invéxis; a técnica de viver evolutivamente a partir do emprego inteligente do 

próprio soma; a técnica das anotações utilitárias; a técnica do detalhismo; a técnica da circulari-

dade; a técnica da exaustividade; a técnica das 50 vezes mais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico das Autorretrocog-

niciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consci-

enciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o  laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível da Holossoma-

tologia. 

Efeitologia: os efeitos positivos das habilidades somáticas; os efeitos homeostáticos do 

autoconhecimento somático; os efeitos impactantes da flexibilidade somática; os efeitos clarifica-

dores nos registros parapsíquicos; os efeitos da rotina psicomotora no desenvolvimento do auto-

parapsiquismo; o rendimento evolutivo otimizado enquanto efeito da automotivação. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses relativas ao soma; as paraneossinapses 

oriundas da interação interveicular. 

Ciclologia: o ciclo autorganização psicomotora–autorganização energossomática–au-

torganização psicossomática–autorganização mentalsomática. 

Binomiologia: o binômio consciência-soma; o binômio intelectualidade-psicomotricida-

de; o binômio pensar rápido–agir calmamente; o binômio vontade-movimento. 

Interaciologia: a interação automotivação–rendimento evolutivo maior; a interação 

atenção somática–atenção pensênica; a interação raciocínio-memória. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo ambilevismo–monodestrismo–ambidestrismo– 

–prescindência das mãos. 

Trinomiologia: o trinômio autoprioridade-autodesafio-autossuperação; o trinômio pro-

exológico aportes-responsabilidade-retribuição; o trinômio corpo-mente-consciência; o trinômio 

intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo soma destro / soma ambidestro; o antagonismo uso 

consciente do soma / abuso inconsequente do soma; o antagonismo danos reversíveis / danos ir-

reversíveis; o antagonismo lembrança ∕ esquecimento. 

Paradoxologia: o paradoxo de a maior versatilidade poder resultar em menor senso de 

localização espacial; o paradoxo de a conscin ambidestra poder apresentar pouca ou nenhuma 

produtividade gesconológica. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a somatofilia; a evoluciofilia; a intelectofilia; a raciocinofilia;  

a autopesquisofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a somatoteca; a energoteca; a experimentoteca; a intermissioteca; a evo-

lucioteca; a mentalsomatoteca; a macrossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Equilibriologia; a Harmoniologia; a Experimentologia; a Mental-

somatologia; a Somatologia; a Holossomatologia; a Homeostaticologia; a Cogniciologia; a Pense-

nologia; a Parapercepciologia; a Parageneticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ambidestra; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin profilática; a personalidade hábil. 
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Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o conscienci-

ólogo; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o invexólogo; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cientista, matemático, 

engenheiro, inventor, anatomista, pintor, escultor, arquiteto, botânico, poeta e músico italiano 

Leonardo di Ser Piero da Vinci (1452–1519). 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a cons-

ciencióloga; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida;  

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a invexóloga; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a tenista aus-

traliana  Jarmila Gajdošová (1987–). 

 

Hominologia: o Homo sapiens adaptator; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens 

attentus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin ambidestra involuntária = a pessoa canhota adaptada de modo 

forçado à predominância do mundo destro; conscin ambidestra voluntária = a pessoa com dupla 

lateralidade optando pela ambidestreza lúcida e evolutivamente útil. 

 

Culturologia: a cultura da autossomaticidade lúcida. 

 

Influência. A conotação negativa, ruim, atribuída ao esquerdino ou sinistro, tem influên-

cia direta da visão religiosa, embotadora e restringidora da opção natural e genética de qualquer 

indivíduo, diante da lateralidade somática. 

Imposição. Na área da Educação, durante longo tempo, variegados educadores utiliza-

ram tal concepção distorcida da lateralidade, impondo o uso da mão direita às pessoas com ten-

dências canhotas no exercício da escrita. 

Traumas. Não raro, em tal contexto, a pecha de sinistro e pessoa esquisita, rendeu ao ca-

nhoto traumas escolares e baixa autestima pelo fato de não ser igual a outras pessoas. 

Oportunidade. A ambidestria é mais fácil de ser desenvolvida pela pessoa canhota visto  

ser o mundo predominantemente destro. 

 

Categorias. A conscin canhota pode tornar-se ambidestra a partir de duas situações: 

1.  Consciente. Quando percebe poder fazer uso da mão oposta e exercitar a ambidestra-

lidade de modo lúcido. 

2.  Inconsciente. Quando a conscin participa, convive e utiliza os instrumentos disponí-

veis no mundo destro e não se dá conta das potencialidades a serem desenvolvidas. 

 

Direção. A adaptação de canhotos e destros ao contexto ambidestro parte de duas dire-

ções opostas: 

1.  Centrípeto. Aos canhotos, a observação do contexto externo pode colaborar para des-

pertar mais lucidez quanto à oportunidade de obtenção de domínio somático. É a influência exte-

rior em direção à percepção e posicionamento íntimo. 
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2.  Centrífugo. Aos destros, ocasiona o rompimento da realidade confortável, com o ob-

jetivo de vencer o comodismo para não realizar as atividades de modo automático e não tornar-se 

robô consciencial. 

 

Contexto. Eis, em ordem alfabética, 20 exemplos de objetos, acessórios ou utilitários, 

com design favorecedor e indicador da utilização da mão direita, podendo restringir a ambidestria 

no dia a dia: 

01.  Abridor de latas. 

02.  Aperto de mão. 

03.  Automóveis (alavanca das marchas). 

04.  Botão de relógios de pulso. 

05.  Caixas de supermercado. 

06.  Carteiras escolares. 

07.  Colheres para bebês. 

08.  Geladeiras (abertura das portas). 

09.  Luvas térmicas. 

10.  Maçanetas (alavanca ou bola, favorecendo a utilização da destra). 

11.  Máquinas de costura. 

12.  Máquinas leitoras de transporte público (ao lado direito à entrada do veículo). 

13.  Micro-ondas (painel de controle). 

14.  Persianas (comando de cordões e correntes posicionado à direita). 

15.  Portas (escolha do sentido da abertura). 

16.  Suportes de refrigerantes e pipoca nos cinemas. 

17.  Teclados virtuais de caixas eletrônicos. 

18.  Telefones públicos. 

19.  Tesouras. 

20.  Torneiras. 

 

Facilitadores. Atinente à Harmoniologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 fa-

cilitadores para o exercício da conscin destra ou canhota, interessada em tornar-se ambidestra: 

1.  Alimentação. Buscar servir-se e comer utilizando a mão oposta. 

2.  Asseio. Pentear os cabelos com a mão oposta. 

3.  Computador. Mudar o mouse de lugar. 

4.  Energias. Realizar os trabalhos energéticos circulando as energias em diferentes sen-

tidos testando e aprimorando a flexibilidade holochacral. 

5.  Observação. Observar a disposição dos objetos na própria residência e no ambiente 

de trabalho e invertê-los. 

6.  Registros. Fazer registros das parapapercepções, projeções conscientes ou observa-

ções diárias utilizando a mão oposta. 

7.  Vestimenta. Inverter o sentido ao vestir-se ou calçar sapatos: se o hábito consiste em 

partir sempre pelo lado direito, fazer o exercício contrário. 

Dificultadores. Eis, em ordem alfabética, por exemplo, 6 principais dificultadores e im-

pedidores ao desenvolvimento da conscin ambidestra: 

1.  Aprovação. Esperar aprovação e consenso de amigos, familiares e colegas de traba-

lho para iniciar ampliação da esfera motora. 

2.  Comodismo. Manter-se acomodado(a) ao mundo destro, na manutenção da lei do me-

nor esforço. 

3.  Comparação. Comparar os próprios progressos a quem utiliza o lado ou mão oposta 

de modo predominante e desistir na primeira dificuldade perante o exercício da ambidestria. 

4.   Irreflexão. Manter-se no automático, sem refletir sobre as potencialidades do soma, 

pois a irreflexão é enfatizada pelo automatismo corrente e chancelada pela preguiça mental. 

5.  Opiniões. Considerar a emissão de opiniões desdenhosas, sem autocrítica. Há quem 

considere perda de tempo o exercício de ambos os lados do soma. 
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6.  Paracérebro. Desmerecer a conexão cérebro-paracérebro ocasionada pela integração 

holossomática e não pela bipartição somática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin ambidestra, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

02. Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

03.  Ambílevo:  Cerebelologia;  Nosográfico. 

04.  Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

08.  Mão:  Manossomatologia;  Neutro. 

09.  Prescindência  das  mãos:  Manossomatologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Superdotação  somática:  Somatologia;  Homeostático. 

12.  Vitalidade  somática:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

 

A  VERSATILIDADE  SOMÁTICA  DA  CONSCIN  AMBIDESTRA  

POSSIBILITA  A  AMPLIFICAÇÃO  DA INTERASSISTÊNCIA  

POR  MEIO  DAS  VIVÊNCIAS  PRÁTICAS  EXEMPLARISTAS   
E  DA  AQUISIÇÃO  DA  AUTOSSOMATICIDADE  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é destro, canhoto ou ambidestro? Considera  

a possibilidade de desenvolver a ambidestreza com finalidade pró-evolutiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Júlio; Anotações Utilitárias; Conscientia.; Revista; Vol. 5, N. 4; 8 refs.; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Out-Dezembro, 2001; páginas 165 a 169. 
2.  Marim, Everton de A; Lafasse, Regina; Okazaki, Victor H. A.; Inventário de Preferência Lateral Global 

(IPLAG); Brazilian Journal of Motor Behavior; Revista; Vol. 6, N. 3; 17 refs.; 2011; páginas14 a 23. 

3.  Springer, Sally P.; Deutsch, Georg; Cérebro Esquerdo, Cérebro Direito (Left Brain, Right Brain); revisor 
Eunice Yoshiura; trad. Thomaz Yoshiura; 385 p.; 10 caps.; 23 x 16 cm; br.; Summus Editorial; São Paulo, SP; 1998; 

páginas 159 a 174 e 316. 

 

G. M. 
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C O N S C I N    A N O R É X I C A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin anoréxica é a consciência intrafísica, homem ou mulher, a qual 

se autoimpõe restrições alimentares antifisiológicas com objetivo de redução do peso corporal, 

apresentando grave distorção da autoimagem, evidenciando distúrbio psicossomático, em geral  

a partir de alguma causa mesológica, genética, paragenética ou holobiográfica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O primeiro prefixo intra deriva 

também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmen-

te no Século XIII. A palavra anorexia vem do idioma Grego, anóreksis, “tendência para; desejo 

de; apetite”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin disoréxica. 2.  Conscin pseudoinapetente. 3.  Conscin avessa 

à alimentação. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin anoréxica, conscin anoréxica religiosa  

e conscin anoréxica laica são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin compulsiva alimentar. 2.  Conscin comedora. 3.  Conscin 

empanturrada. 4.  Conscin obesa. 5.  Comensal sadio. 

Estrangeirismologia: o binge-eating; o eating disorder. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao comportamento alimentar. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da antissomática; o holopenesene pessoal nosoló-

gico; os batopensenes; a batopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os nosopensenes;  

a nosopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenida-

de; os andropensenes; a andropensenidade; os ginopensenes; a ginopensenidade. 

 

Fatologia: o jejum patológico; a anorexia santa; a autopenitência; a autoflagelação; a ca-

rência emocional; a falta do autoafeto; a santidade do jejuador determinando a santidade do 

jejum; a greve de fome com fins políticos; os mega banquetes romanos, seguidos de vômitos 

autoinduzidos; os métodos purgativos; o pecado capital da gula; o fastio alimentar; a adição 

alimentar às avessas; a drunkorexia; o ascetismo enquanto meio de elevação espiritual às 

mulheres da Idade Média; a busca da comunhão com Deus; o ritual da comunhão, levando à “san-

tificação”; a santificação através da domesticação das necessidades físicas; o milagre de viver 

sem comer; a escravidão às dietas; a simbiose mãe-filha; a vontade de ser Barbie; o contexto fa-

miliar enquanto reforçador patológico; a falta de autonomia consciencial; a evitação da sexualida-

de; a maturidade sexual retardada; a ausência da menstruação entendida como sinal divino, ao 

contrário de resposta do organismo, à abstinência alimentar; a vergonha ao corpo feminino; 

a aversão ao ginossoma; o fato de a anorexia incidir na população na proporção de 9 mulheres 

para cada homem (para cada 10 pacientes, 1 é homem); a evitação das demandas biológicas e psi-

cológicas da puberdade; o jejum enquanto estratégia de oposição a casamentos arranjados; a do-

ença das virgens; a inanição provocando alterações afetivas, cognitivas e comportamentais; o cor-

po imaginário perfeito; o pensamento obsessivo; o transtorno da imagem corporal; o transtorno 

obsessivo compulsivo; a ectopia consciencial; a ausência de locus de controle interno; o compor-
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tamento imitativo frequentemente encontrado entre santas e beatas da Idade Média e entre jovens 

anoréxicas de hoje; os movimentos virtuais “pró-ana” e “pró-mia”, passando dicas, incentivos 

e orientações de como driblar a fome e / ou apresentando estratégias patológicas para controle do 

peso corporal; a recusa do alimento enquanto defesa contra a sensação de ser fraca, de não ter 

personalidade própria; o subcérebro abdominal; a comensalidade sadia. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a herança 

paragenética religiosa nosográfica; as consequências paragenéticas do mau uso somático; a ausên-

cia da vivência do paradigma multidimensional e holossomático; as parafixações baratrosféricas; 

a reciclagem de automimeses seriexológicas dispensáveis; a concausa extrafísica; o aprendizado 

do Curso Intermissivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Paragenética-Genética-Mesologia. 

Principiologia: a falta do princípio da descrença (PD); o princípio cosmoético do 

“aconteça o melhor para todos”; o princípio da atração dos afins. 

Codigologia: a ausência do código de valores pessoais; a falta do código pessoal de 

Cosmoética (CPC); os entrelaçados códigos sociais e culturais, gerando doenças. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria dos estigmas paragenéti-

cos holobiográficos. 

Tecnologia: a técnica do diário alimentar; a técnica da entrevista motivacional; a técni-

ca da paracirurgia; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da autorreflexão de  

5 horas. 

Voluntariologia: os voluntários dos programas de apoio a comedores compulsivos; os 

voluntários da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cosmo-

eticologia. 

Efeitologia: o efeito deletério da privação de alimentos; o efeito do jejum prolongado;  

o efeito da moda das dietas; o efeito halo patológico melin-melex; os efeitos estagnadores da au-

topatopensenidade. 

Neossinapsologia: os impedimentos à formação de neossinapses; as retrossinapses pa-

tológicas. 

Ciclologia: o ciclo vicioso; o ciclo de autossabotagens; o ciclo patológico das imaturi-

dades consecutivas; o ciclo retroalimentador patopensenização–holopensene baratrosférico– 

–companhias assediadoras; o ciclo retroalimentador dos holopensenes; o ciclo erro-retificação- 

-acerto; o ciclo esforço-conquista-autossustentação-autodomínio. 

Enumerologia: a autopunição; a autoflagelação; a autoimolação; a autocorrupção; o au-

tassédio; a autovitimização; o autodesrespeito. 

Crescendologia: o crescendo patológico jejum autoimposto–transtorno alimentar;  

o crescendo Planeta-Hospital–Planeta-Escola; o crescendo patopensenidade continuada–dese-

quilíbrio mental. 

Antagonismologia: o antagonismo mãe / filha; o antagonismo ortopensenidade / pato-

pensenidade; o antagonismo incorruptibilidade / corruptibilidade. 

Politicologia: a política do corpo perfeito. 

Legislogia: a lei do maior esforço para a autocura; a lei do retorno doentio. 

Filiologia: a tanatofilia; a patofilia. 

Fobiologia: a fobia do peso; o medo mórbido de engordar; a dismorfofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da passarela; a prevenção da síndrome de realimentação;  

a síndrome do comer noturno; a síndrome de Godot; a síndrome da autopatopensenidade; a sín-

drome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de fazer dieta; a mania de não comer; a mania de ser magra; a pa-

tomania; a nosomania. 

Mitologia: o mito da magreza; o mito da purificação pelo jejum; o mito da Barbie. 

Holotecologia: a religioteca; a patopensenoteca; a nosoteca; a psicoteca; a paragenetico-

teca; a consciencioterapeuticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psicopatologia; a Reurbanologia; a Somatolo-

gia; a Materiologia; a Fisiologia; a Psiquiatria; a Intrafisicologia; a Anticosmoeticologia; a Subce-

rebrologia; a Paraprofilaxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin anoréxica; a conscin rígida; a conscin perfeccionista; a conscin 

obsessiva; a conscin manipuladora; a conscin penitente; a conscin beata; a conscin autocorrupta;  

a conscin anticosmoética; a consréu ressomada; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o santo; o antepassado de si mesmo; o pré-serenão vulgar; o agente re-

trocognitor; o intermissivista; o amparador intrafísico; o compassageiro evolutivo; o conscienció-

logo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o proexista; o reeducador; o escritor; o evoluci-

ente; o exemplarista; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação; o médico inglês Richard Morton (1637–1698); o médico inglês William Gull (1816–1890); 

o médico francês Charles Lasège (1809–1883). 

 

Femininologia: a santa; a antepassada de si mesma; a pré-serenão vulgar; a agente retro-

cognitora; a intermissivista; a amparadora intrafísica; a compassageira evolutiva; a conscienció-

loga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a proexista; a reeducadora; a escritora; a evolu-

ciente; a exemplarista; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação; a imperatriz Sissi (Elisabeth Amalie Eugenie von Wittelsbach, 1837–1898); a escritora e fi-

lósofa francesa Simone Adolphine Weil (1909–1943); a cantora estadunidense Karen Carpenter 

(1950–1983); a princesa Diana (Lady Diana Frances Spencer, 1961–1997). 

 

Hominologia: o Homo sapiens anorecticus; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapi-

ens acriticus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens ilo-

gicus; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin anoréxica religiosa = quem se autoimpõe restrição alimentar  

a fim de alcançar a santificação; conscin anoréxica laica = quem se autoimpõe restrição alimentar 

com fins estéticos. 

 

Culturologia: a cultura da magreza; a cultura das aparências; a cultura da passarela;  

a cultura da religiosidade; a cultura da vaidade; a cultura do corpo magro em detrimento do 

corpo saudável; os idiotismos culturais. 

 

Casuisticologia. Eis 5 personalidades, assim-chamadas santas da Igreja Católica Apostó-

lica e Romana (ICAR), as quais alcançaram o status de santidade com a prática severa e prolon-
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gada do jejum, cuja análise patográfica remete aos sintomas característicos da anorexia nervosa, 

apresentadas em ordem cronológica: 

1.  Santa Clara de Assis (1193–1253): de família nobre, nasceu na cidade de Assis, Itá-

lia. Seguidora de Francisco, propunha vida de caridade, trabalho e pobreza. Foi fundadora da “Or-

dem das Clarissas”, constituída basicamente por mulheres pobres. Jejuava todos os dias, viveu 

doente por 28 anos. Foi canonizada em 1255, corroborada por vida de reclusão, jejum e peni- 

tência. 

2.  Santa Catarina de Siena (1347–1380): de família de artesãos, nasceu em Siena, Itá-

lia. Com 6 anos de idade teve a primeira visão com Jesus Cristo (4 a.e.c.–29 e.c.). Aos 7 anos de-

cidiu parar de comer carne. Com 16 anos trancou-se em aposento doméstico, saindo somente para 

ir à igreja. Passou a comer apenas ervas cruas e pão. Recorria ao vômito quando era forçada a co-

mer, vestia cilício e flagelava o corpo 3 vezes ao dia. Foi declarada santa, em 1461. Na época de 

Catarina de Siena existiu verdadeira epidemia da chamada anorexia santa. 

3.  Santa Maria Madalena de Pazzi (1566–1670): nasceu em Florença, Itália, filha úni-

ca de família aristocrática. Aos 16 anos, ingressou em Convento Carmelita, passando a chamar-se 

Maria Madalena. Por volta dos 20 anos de idade, começou a restringir a alimentação a pão e água. 

Aos domingos permitia-se comer pequena quantidade de restos das refeições de outras freiras. 

Provocava vômitos quando forçada, pelas madres superioras, a se alimentar. Praticava penitências 

e autopunições, dormindo pouco sobre tábuas de madeira, açoitando-se e banhando-se com água 

gelada durante o inverno. 

4.  Santa Rosa de Lima (1586–1617): nasceu em Lima, Peru. Foi a primeira santa la-

tino-americana a ser canonizada (1671). Depois de conhecer a vida de Santa Catarina de Siena, 

passou a jejuar e praticar penitências. Combinava ascetismo e preocupação social, sendo a anore-

xia também forma de ativismo e solidariedade aos índios, à época, vivendo em sistema de ser-

vidão e opressão. Conquistou inúmeras seguidoras denominadas “as Rosas”. 

5.  Santa Veronica Giuliani (1660–1727): nascida em Mercatello, Itália, de família ca-

tólica. Quando ainda era bebê, a mãe atribuía significado religioso aos atos da menina. Nos dias 

tradicionais de jejum cristão, não era amamentada pela mãe, para dar lugar a outra criança 

necessitada. Desde nova procurou imitar Santa Rosa de Lima, praticando autoflagelações. Com 

15 anos entrou para o claustro Capuchinho, dormia pouco e jejuou por 5 anos seguidos. 

 

Historiologia. Entre os Séculos XV e XVI, a abstinência alimentar passou a ser desenco-

rajada pela Igreja Católica, considerada obra do demônio, sendo substituída pela caridade, o ensi-

no e a ajuda. 

 

Inanição. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 efeitos psicológicos decorrentes de 

alterações neuroquímicas, induzidas pela inanição: 

1.  Desconfiança. 

2.  Desenvolvimento de rituais alimentares. 

3.  Excessiva preocupação com os alimentos. 

4.  Irritabilidade. 

5.  Isolamento social. 

6.  Pensamento rígido. 

7.  Perda da concentração. 

8.  Sintomas depressivos. 

 

Terapeuticologia: a equipe multiprofissional; o vínculo terapeuta-paciente; a restaura-

ção do equilíbrio nutricional; a recuperação do peso saudável; a eliminação de comportamentos 

mantenedores da doença; a eliminação de pensamentos negativos sobre alimentação e peso corpo-

ral; a autaceitação; a restauração da psicodinâmica familiar homeostática; a nutrição comporta-

mental; a terapia cognitivo-comportamental; a suplementação do mineral zinco; a intervenção 

medicamentosa. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin anoréxica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Adicção  alimentar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

04.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento  alimentar:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  perfeccionista:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  subnormal:  Holossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Holobiografia  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 

10.  Paraetiologia  psicopatológica:  Paraclínica;  Neutro. 

11.  Paragenética  retrossomática:  Holobiografologia;  Neutro. 

12.  Patopensene:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

13.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

15.  Vício  em  sofrimento:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  CULTO  À  MAGREZA  É  IDIOTISMO  CULTURAL,  LEVAN-
DO  A  ESCRAVIZAÇÃO  ILÓGICA  AO  SOMA  E  À  IMAGEM  

CORPORAL,  RESULTADO  DO  COMPORTAMENTO  IMITATI-
VO,  ACRÍTICO,  ANTICOSMOÉTICO  E  ANTIEVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta alguma característica da conscin ano-

réxica? Quais técnicas vem empregando para superar tal condição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Bucaretchi, Henriette A. Org.; Anorexia e Bulimia: Uma Visão Multidisciplinar; 183p.; Casa do Psicólo-

go; São Paulo, SP; 2003; páginas 19 a 22, 43 a 52, 57 a 68 e 91 a 100. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se 
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
403 a 448, 471 a 501, 513 a 524, 571, 674 e 770. 

3.  Weinberg, Cybelle; & Cordas, Táki Athanássios; Do Altar às Passarelas: Da Anorexia Santa à Anorexia 

Nervosa; 110 p.; Annablume; São Paulo, SP; 2006; páginas 11 a 70 e 91 a 104. 

 

R. C. 
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C O N S C I N    A N T I S S O C I Á V E L  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin antissociável é a pessoa, homem ou mulher, indiferente, desinte-

ressada, afastada, adversa, alheia, antipática e oposta ao convívio social, geralmente optando por 

viver de maneira isolada. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O primeiro prefixo intra deriva 

também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no 

Século XIII. O segundo prefixo anti provém do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em 

oposição a”. Surgiu no Século XVI. A palavra social vem do idioma Latim, socialis, “relativo aos 

aliados; de aliado; feito para sociedade; social; sociável; nupcial; conjugal”. Apareceu no Século 

XVI. 

Sinonimologia: 1.  Conscin insociável. 2.  Conscin anticonviviológica. 3.  Conscin mi-

santropa. 4.  Conscin antifraterna. 5.  Conscin antiuniversalista. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin antissociável, conscin antissociável sutil  

e conscin antissociável grave são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin sociável. 2.  Conscin universalista. 3.  Conscin megafrater-

na. 4.  Conscin comunicativa. 5.  Conscin extrovertida. 

Estrangeirismologia: o bullying na infância. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade sadia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Todo isolamento 

esvazia. 

Coloquiologia: a conscin em modo avião, desligada das conexões com os demais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da insociabilidade; o fluxo evolutivo sendo ignora-

do em função do holopensene antissociável; os patopensenes; a patopensenidade; os neopensenes; 

a neopensenidade capaz de alavancar a evolução pessoal; a necessidade de eliminar os xenopen-

senes; a xenopensenidade; os anticonviviopensenes; a anticonviviopensenidade; os autopensenes; 

a autopensenidade catastrófica aumentando a ansiedade em manter relações sociais; o holopense-

ne da anticonvivialidade; os vícios pensênicos milenares. 

 

Fatologia: o transtorno de personalidade antissocial; a reclusão social; o porão conscien-

cial; o autismo; o sentimento de não-pertencimento grupal; a discriminação de ideias, pessoas  

e ambientes; a antipatia perante novas ideias; a melancolia intrafísica (melin) causada pelo modo 

de vida antissocial; a fuga das responsabilidades; o desvio da proéxis; a anticonvivialidade; a falta 

de receptividade; os traumas de infância comprometendo as relações na adultidade; o ambiente 

familiar repercutindo na manifestação antissociável da conscin; o isolamento social; as heranças 

sociais, culturais e educacionais; a pseudossuperioridade; o subnível da automanifestação; o mo-

do de vida rabugento e pessimista na maior parte do tempo; os desafetos intrafísicos; a falta de 

saúde emocional; a imaturidade demonstrada nos relacionamentos pessoais; a fuga da autexposi-

ção visando a conservação da autoimagem e do ego; as crises de ansiedade; as instabilidades de 

humor; a agressividade; as deficiências físicas podendo gerar o afastamento do meio social; o vi-
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deogame podendo desenvolver comportamento antissocial nos adolescentes; as reações hostis; os 

resultados de violências emocionais e físicas; a antifraternidade; a aversão a novas amizades;  

a sensação de estar sendo subjugado o tempo todo; o medo de agir de maneira ridícula ou inade-

quada na frente de outras pessoas; a convivência social ameaçadora; as limitações da qualidade de 

vida em razão da antissocialidade; os pais superprotetores restringindo as possibilidades de conví-

vio social dos filhos; a autovitimização; as lavagens cerebrais paralisantes; a cara fechada; a zoo-

convivialidade substituindo o convívio humano; o rebaixamento social; o fanatismo religioso;  

o fechadismo consciencial; a desvalorização das opiniões diferentes; o desinteresse na resolução 

de conflitos sociais; a influência do grupo geradora da antissocialização; a visão pessoal monodi-

mensional; os sintomas da antissocialidade provocando prejuízos no cotidiano da conscin; o dis-

tanciamento do grupo evolutivo; a interconvivialidade sadia na Cognópolis promovendo a supera-

ção da antissociabilidade. 

 

Parafatologia: a carência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as in-

fluências parapsíquicas das consciexes assediadoras; a telepatia com consciex doentia; a autasse-

dialidade; a heterassedialidade; a falta de discernimento parapsíquico; a pressão extrafísica dos 

assediadores do passado; a ausência de desassim; os guias amauróticos extrafísicos; o autencapsu-

lamento anticosmoético; as projeções lúcidas demonstrando a convivência fraterna em comunex 

evoluída. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo medo do constrangimento–evitação do constrangimento; 

o sinergismo retraimento consciencial–isolamento social; o sinergismo melin-incompléxis. 

Principiologia: as distorções nos princípios e normas de convívio social; o princípio do 

poder magno da consciência sobre o próprio holossoma no autenfrentamento da ansiedade soci-

al; a negação do princípio da evolução consciencial. 

Teoriologia: a necessidade de colocar em prática as teorias da reciclagem intraconsci-

encial (recin) e reciclagem existencial (recéxis). 

Tecnologia: a necessidade de aplicação da técnica da reeducação pensênica; a falta da 

técnica de viver evolutivamente; a técnica conscienciológica da reciclagem intraconsciencial; as 

técnicas da Consciencioterapia; as técnicas de superação do estresse social. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático 

(Holoteca, Holociclo e Tertuliarium); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos do bom humor desassediante; os efeitos da superação dos garga-

los evolutivos; os efeitos da reciclagem pensênica; a força da mudança podendo gerar inúmeros 

efeitos para cessar o comportamento antissocial; a leitura podendo gerar efeitos autodesassedia-

dores; o efeito satular dos recursos consciencioterápicos; os efeitos estagnadores do isolamento 

consciencial. 

Neossinapsologia: as recins propiciando neossinapses pró-evolutivas; a necessidade de 

neossinapses na superação do fechadismo consciencial. 

Binomiologia: o binômio repressão-antissocialidade; o binômio reciclagem-lucidez;  

o binômio assimilação energética–contaminação pensênica; o binômio assedex-assedin; o binô-

mio tecnologia-solidão; o binômio perfeccionismo-autossabotagem; o binômio excesso de auto-

crítica–autassédio. 

Crescendologia: o crescendo desdramatização–superação da autovitimização; o cres-

cendo esnobação anticosmoética–esnobação cosmoética; o crescendo indignação anticosmoéti-

ca–indignação cosmoética; o crescendo do desenvolvimento do parapsiquismo mentalsomático. 

Trinomiologia: o trinômio autocorrupção–travão parapsíquico–estagnação evolutiva;  

o trinômio timidez-desmotivação-autoinferiorização; o trinômio sentimento de rejeição–encapsu-
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lamento doentio–invisibilidade social; o trinômio falta de empatia–falta de lucidez multiexisten-

cial–atraso proexológico; o trinômio falta de discernimento-insegurança-enclausuramento. 

Polinomiologia: o polinômio ressoma desperdiçada–incompléxis–melin–melex; o poli-

nômio abstinência da Baratrofera–busca incessante pela sensação de felicidade–fuga da respon-

sabilidade–incompléxis da proéxis. 

Antagonismologia: o antagonismo acolhimento familiar / rejeição social; o antagonis-

mo aproximação interpessoal / evitação interpessoal ilustrando o conflito de ansiedade social;  

o antagonismo autexclusão social superavitária / autexclusão social deficitária; o antagonismo 

convívio social / isolamento social; o antagonismo inclusão social / exclusão social; o antagonis-

mo sensibilidade assistencial / indiferença social. 

Paradoxologia: o paradoxo da autossabotagem; o paradoxo de reconhecer o melhor, 

mas optar pelo pior; o paradoxo da superdotação parapsíquica na infância podendo levar à anu-

lação do parapsiquismo na adultidade. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a necessidade de reciclagem da antissocialidade em 

favor das leis evolutivas; a lei da inseparabilidade grupocármica mantendo vínculos ao grupo 

evolutivo extrafísico. 

Fobiologia: a conviviofobia; a sociofobia; a evoluciofobia; a recinofobia; a antropofo-

bia; a demofobia; a agorafobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrofera (SAB); a síndrome do pâni-

co; a síndrome da vitimização; a síndrome da alienação social; a necessidade de eliminação da 

síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da pré-derrota; a síndrome do estrangeiro 

(SEST). 

Maniologia: a mania de se inferiorizar perante os outros; a necessidade de reciclar a fra-

cassomania; a atração à riscomania. 

Mitologia: os mitos pessoais sobre si mesmo; o mito religioso do sofrimento necessário. 

Holotecologia: a egoteca; a patopensenoteca; a conflitoteca; a convivioteca; a socioteca; 

a etiquetoteca; a recicloteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Autodesassediologia; a Intrafisicologia; a Pre-

senciologia; a Parapresenciologia; a Somatologia; a Energossomatologia; a Comunicologia;  

a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin antissociável; a isca humana inconsciente; a conscin baratrosféri-

ca; a consciência autassediadora; a conscin imatura; a conscin introvertida. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o ansioso; o inibido; o desassossegado; o agoni-

ado; o aflito; o encaramujado; o autenclausurado; o autoconfinado; o antissocial; o isolacionista;  

o sociofóbico; o autassediado; o autoperturbado; o autocorrupto; o xenófobo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a ansiosa; a inibida; a desassossegada; a agonia-

da; a aflita; a encaramujada; a autenclausurada; a autoconfinada; a antissocial; a isolacionista;  

a sociofóbica; a autassediada; a autoperturbada; a autocorrupta; a xenófoba. 

 

Hominologia: o Homo sapiens insecurus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens insatisfactus; o Homo sapiens criticus;  

o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin antissociável sutil = aquela afastada do convívio social por perí-

odos esporádicos, buscando a reintegração; conscin antissociável grave = aquela afastada do con-

vívio social por longo período, isolada continuamente. 
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Culturologia: a contracultura anticosmoética; a cultura antissocial; a cultura baratros-

férica; as influências culturais; a cultura da desordem; a cultura anarquista. 

 

Etiologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 situações capazes de ocasionar  

a manifestação antissociável na conscin: 

1.  Abusos emocionais: os xingamentos; os constrangimentos; os menosprezos; o exces-

so de controle; as ameaças; as manipulações. 

2.  Abusos físicos: as lesões corporais; as dores físicas; os castigos; as punições. 

3.  Abusos sexuais: a intimidação sexual; as informações sexuais inadequadas à idade. 

4.  Assédios extrafísicos: as possessões; as semipossessões malignas; as vampirizações 

energéticas. 

5.  Doenças mentais: a esquizofrenia; a bipolaridade; o autismo; a demência; a depres-

são; o transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH); o transtorno obsessivo com-

pulsivo (TOC). 

6.  Privação afetiva: a superproteção; o abandono maternal e / ou paternal. 

7.  Traumas de infância: os acidentes em geral; a experiência de quase-morte (EQM);  

a dessoma de parente próximo; os sequestros; os assaltos. 

8.  Violência doméstica: o ambiente conflitivo; a violência física e emocional. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, 10 providências 

eficazes, na ordem alfabética, para a superação das condições patológicas geradas pela antissocia-

lidade: 

01.  Atualização da autoimagem: reciclar, por meio de autocrítica realista, a autoima-

gem conservada erroneamente. 

02.  Autodesassédio: frequentar assiduamente dinâmica parapsíquica, favorecendo a cri-

ação de neossinapses, mudança de bloco pensênico, maior discernimento e lucidez. 

03.  Autodomínio energético: promover a movimentação básica das energias (MBE) 

para propiciar a homeostase holossomática, possibilitar a desconexão com padrões energéticos 

doentios e favorecer a desassimilação energética. 

04.  Autodomínio parapsíquico: buscar a competência parapsíquica por meio de autex-

perimentação, estudo, reflexão e autavaliação crítica continuada na vivência do parapsiquismo 

com abertismo consciencial e higidez pensênica. 

05.  Desenvolvimento mentalsomático: priorizar manifestar-se com ênfase mentalso-

mática para possibilitar o desenvolvimento do campo das ideias. 

06.  Melhorias somáticas: cuidar da aparência e saúde somática, evitando sobrepeso ou 

magreza excessiva e optar por vestes limpas e em bom estado. 

07.  Neoconvivialidade: ampliar a afetividade por meio de conquistas evolutivas de ne-

oamizades raríssimas. 

08.  Realinhamento proexológico: estabelecer as prioridades evolutivas e buscar luci-

dez consciencial, sendo a interassistência, chave da consecução da proéxis, dependente da convi-

vialidade sadia. 

09.  Senso de grupalidade: ampliar o senso de grupalidade cosmoético e interassisten-

cial, favorável à evolução pessoal e dos pares, a fim de evitar afastar, inclusive, o amparador ex-

trafísico. 

10.  Superação dos traumas: aceitar heterassistências para avanço e suporte necessário 

na autossuperação de traumas, a exemplo da consciencioterapia, preceptoria parapsíquica e psico-

terapia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a conscin antissociável, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ansiedade  social:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Ato  social:  Sociologia;  Neutro. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autossuperação  do  TOC:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

05.  Cantilena  autassediante:  Autodesassediologia;  Nosográfico. 

06.  Conflito  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

07.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Efeito  do  autassédio:  Autodesassediologia;  Nosográfico. 

09.  Inferiorização  social:  Conviviologia;  Nosográfico. 

10.  Papel  social:  Sociologia;  Neutro. 

11.  Posicionamento  de  esquiva:  Autevoluciologia;  Nosográfico. 

12.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  da  dispersão  consciencial:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  estrangeiro:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

15.  Vida  pública:  Sociologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  ANTISSOCIÁVEL  OPTA  PELA  SOLIDÃO,  IN-
COMODA-SE  NO  CONVÍVIO  SOCIAL,  FOGE  DE  HETERO-
CRÍTICAS,  DEMONSTRA  PROSTRAÇÃO  EVOLUTIVA  DES-
VIANDO-SE  DO  AUTENFRENTAMENTO  E  DA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica traço de perfil antissociável? Já en-

frenta a reciclagem renovadora? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Ghost Town: Um Espírito Atrás de Mim. Título Original: Ghost Town. País: EUA. Data: 2008. Dura-

ção: 102 minutos. Gênero: Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês;  

& Português (em DVD). Direção: David Koepp. Elenco: Greg Kinnear; Jordan Carlos; Dequina Moore; Joseph Badaluc-

co Jr.; Brian Hutchison; Tyree Michael Simpson; Julia Murney; Ricky Gervais; Claire Lautier; & Aasif Mandvi. Produ-

ção: Gary Barber; Roger Birnbaum. Desenho de Produção: Howard Cummings. Direção de Arte: Nicholas Lundy. Ro-

teiro: Mary Bailey. Fotografia: Yaron Eini. Música: Geoff Zanelli. Cenografia: Debra Schutt. Efeitos Especiais: Mark 

Bero. Companhia: DreamWorks; Spyglass Entertainment; & Pariah. Sinopse: Bertram Pincus morre inesperadamente, 
mas é milagrosamente revivido após 7 minutos, e quando acorda, descobre ter a capacidade irritante de ver fantasmas. 

2.  Temple Grandin. Título Original: Temple Grandin. País: EUA. Data: 2010. Duração: 107 minutos. Gê-

nero: Drama. Idade (censura): recomendado para todas as idades. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês;  
& Português (em DVD). Direção: Mick Jackson. Elenco: Claire Danes; Julia Ormond; David Strathairn; Catherine  

O'Hara; Stephanie Faracy; Barry Tubb; Melissa Farman; Steve Shearer; Richard Dillard; & Jenna Elizabeth Hughes. Pro-

dução: Gil Bellows. Desenho de Produção: Richard Hoover. Direção de Arte: Meghan C. Rogers. Roteiro: Gina Gran-
de. Fotografia: Ivan Strasburg. Música: Alex Wurman. Cenografia: Adele Plauche. Efeitos Especiais: Everett Byrom 

III. Companhia: HBO Films; Ruby Films & Gerson Saines Productions. Sinopse: Cinebiografia de Temple Grandin, au-
tista e cientista da indústria de manipulação de animais. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Cukier, Rosa; Sobrevivência Emocional: As Dores da Infância revividas no Drama Adulto; pref. Sergio 

Perazzo; 117 p.; 6 caps.; 21 x 14 cm; br.; 7a Ed.; Ágora; São Paulo, SP; 2017; páginas 32 a 107. 

 

L. U. C. 
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C O N S C I N    A N T I V I T I M I Z A D A  
( RE C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin antivitimizada é a personalidade humana, homem ou mulher, ex-

pressando ausência de manifestação egocêntrica, lamuriosa e autodepreciativa no comportamento 

pessoal, otimizando a conquista de maior autossuficiência emocional, assunção de autorresponsa-

bilidades intransferíveis e aquisição da interassistencialidade qualificada. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O primeiro prefixo intra deriva 

igualmente do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O termo físico procede também do idioma Latim, physicus,  

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Sé-

culo XIII. O segundo prefixo anti provém igualmente do idioma Grego, antí, “de encontro; con-

tra; em oposição a”. Surgiu no Século XVI. A palavra vitimar origina-se do idioma Latim, victi-

mare, “imolar; sacrificar uma vítima”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin antiqueixume. 2.  Conscin anticoitadismo. 3.  Conscin auto-

valorizada. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin antivitimizada, conscin antivitimizada 

amadora e conscin antivitimizada veterana são neologismos técnicos da Reciclologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin autovitimizada. 2.  Conscin autocomplacente. 3.  Conscin 

autodepreciativa. 4.  Conscin autoindulgente. 

Estrangeirismologia: a selfperformance vitoriosa da conscin antivitimizada; a mudança 

de status quo; a glasnost multidimensional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao potencial de autorreciclagem. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Antivitimiza-

ção: conduta antiegocêntrica. 

Proverbiologia: – Se estiver incomodado, o melhor é mudar a si mesmo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da antivitimização; o holopensene pessoal da auto-

valorização; a pensenidade sadia e equilibrada contribuindo para o autodesassédio; o holopensene 

pessoal recinológico; a reformulação autopensênica; a pensenização retilínea; os reciclopensenes; 

a reciclopensenidade consolidada; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade vivenciada; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a revogação do hábito da autovitimização; a aquisição da autodeterminação 

objetivando a condição de assistente intrafísico qualificado; a antivitimização patrocinada por au-

tossuperações; a postura pessoal pacificadora e anticonflitiva; a ampliação da autolucidez; o anti-

egocentrismo; a autodeterminação anulando posturas autovitimizadas; a assunção da responsabili-

dade pelo autodesassédio; o espaço mental ocupado pela implementação de autorrecins; a autovi-

timização recrudescida pela manutenção do egocentrismo; o autenfrentamento dos autoincômo-

dos anacrônicos; a reciclagem intraconsciencial direcionando a pensenidade autodepreciativa; 

a autocriticidade cosmoética permitindo a superação da ênfase às queixas, os sintomas de tristeza, 

melancolia e irritação do autovitimizado; a necessidade inconsciente de vampirização das ener-

gias alheias; a autovitimização refletindo a falta de autolucidez; a carência afetiva intraconscien-
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cial; o não reconhecimento da natureza patológica das automanifestações; a desvalorização das 

conquistas pessoais; a autossuperação de condutas autovitimizadas mantenedoras de patologias; 

o posicionamento traforista essencial às recins profícuas; a autoconfiança do antivitimizado propi-

ciando assunção da autoliderança; a autoridade moral adquirida no percurso da antivitimização; 

a condição amparadora da conscin antivitimizada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático aplicado ao desas-

sédio mentalsomático; a qualificação da energosfera pessoal por meio da conquista da antivitimi-

zação; a força energética revitalizada pela coragem otimista do autenfrentamento; o rapport com 

consciexes carentes autovitimizadas; os desbloqueios paracerebrais dinamizando a mentalsomati-

cidade; a conexão com o amparo extrafísico qualificando o parapsiquismo; o abertismo mental às 

inspirações extrafísicas; o aumento das parapercepções extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo posicionamento-proatividade; o sinergismo conduta an-

tivitimizada–autoposicionamento cosmoético; o sinergismo mudança na autopensenidade–mu-

dança de comportamento. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da irresistibili-

dade da lógica cosmoética atuante nas consciências lúcidas; o princípio do autesforço insubsti-

tuível. 

Codigologia: o aprofundamento das cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) 

promovendo o egocídio homeostático. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da evolutividade continua-

da; a teoria da evolução em grupo. 

Tecnologia: a técnica da autoqualificação pensênica; o uso de técnicas de ampliação da 

lucidez; a técnica da passividade ativa; a técnica da exaustividade. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico propulsor das autorreciclagens. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticolo-

gia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: o efeito libertador da autenticidade consciencial; o efeito halo da autode-

sassedialidade; o efeito das autorreciclagens na mudança de patamar evolutivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das condutas antivitimizadas; as neossi-

napses oriundas do posicionamento autocosmoético na assistência às consciexes enfermas; as 

neossinapses oriundas das recins no contexto da antivitimização. 

Ciclologia: o ciclo erros-acertos-reciclagens-autorretratações; o ciclo virtuoso de pen-

sar positivo e reto mantenedor da autodesassedialidade. 

Enumerologia: a antivitimização do projetor lúcido; a antivitimização do proexista;  

a antivitimização do agente retrocognitor; a antivitimização do conscienciólogo; a antivitimização 

do tenepessista; a antivitimização do assistente; a antivitimização do desperto. 

Binomiologia: o binômio autodefesa energética–maturidade emocional; o binômio viti-

mização-antivitimização; o binômio autodesassedialidade-autodesperticidade; o binômio antivi-

timização-autobenignidade; o binômio assistencialidade-megafraternidade; o binômio cosmoe-

ticidade-ortopensenidade; o binômio recin-evolutividade. 

Interaciologia: a interação experiências inusitadas–reciclagens conscienciais; a intera-

ção autodeterminação-autenfrentamento; a interação autoconfiança sadia–amparabilidade; a in-

teração autocrítica-autodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo conscin autovitimizada–conscin antivitimizada; o crescen-

do sucumbência à adversidade–superação da adversidade; o crescendo autoposicionamento-au-

torreciclagem-autodesassédio. 
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Trinomiologia: o trinômio autoconfiança–autodeterminação–autoconvicção proexoló-

gica; o trinômio vontade-Cosmoética-autodeterminação; o trinômio autopesquisa-autorrespon-

sabilidade-autexemplarismo; o trinômio desafio-superação-fortalecimento. 

Polinomiologia: o polinômio recuperação de cons–lucidez–autodiscernimento–autoqua-

lificação consciencial; o polinômio autoconvicção–autoconfiança–autossegurança–autonomia 

cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo egocentrismo / prontidão interassistencial; o anta-

gonismo autopensenidade destrutiva / assistência interconsciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução ser individual, mas ser catalisada pela gru-

palidade; o paradoxo de, quanto mais amparabilidade, mais a conscin lida com a assedialidade; 

o paradoxo de o mais difícil autenfrentamento poder ser o mais libertador. 

Politicologia: a assistenciocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a recexocracia; a cos-

moeticocracia; a evoluciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: as leis da Cosmoeticologia. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a reciclofilia; a evoluciofilia; a autocogniciofilia; a ra-

ciocinofilia; a neofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a autopesquisofobia; a cosmoeticofobia; a parapsicofo-

bia; a projeciofobia; a proexofobia; a teaticofobia. 

Sindromologia: o descarte da síndrome da autovitimização; a extinção da síndrome da 

autoculpa; a superação da síndrome da pré-derrota; a supressão da síndrome da procrastinação. 

Maniologia: a mania de manter-se autovitimizada; a mania de acumpliciamento anticos-

moético; a mania de reclamar do autovitimizado. 

Mitologia: o mito do “não consigo” da conscin autovitimizada. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca; a proexoteca; a pa-

rapsicoteca; a projecioteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Reciclologia; a Recinologia; a Reeducaciologia; a Experimento-

logia; a Autodiscernimentologia; a Autoproexologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Ho-

lomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin antivitimizada; a conscin lúcida; a conscin exemplarista; a cons-

cin parapsíquica; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin hígida;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o líder social; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscinciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o belicista; o parapercepciologista; o pesquisador; 

o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólo-

go; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a líder social; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafisica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a reciclante existencial; a inversora existencial; 

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a belicista; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetó-

loga; a voluntaria; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

exemplaris; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens libertator; o Homo sapiens autolucidus; 

o Homo sapiens autorreeducator; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens despertus; 

o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin antivitimizada amadora = a pessoa em superação da manifesta-

ção egocêntrica e autodepreciativa, com eventuais recaídas; conscin antivitimizada veterana 

= a pessoa com autossuficiência emocional nas relações interconscienciais multidimensionais. 

 

Culturologia: a cultura da autenticidade nas relações; a cultura da transparência; 

a cultura da Cosmoética. 

 

Caracterologia. Considerando a Homeostaticologia, a índole anticonflitiva traz conse-

quências positivas para a consciência antivitimizada. Eis, em ordem alfabética, 10 possíveis efei-

tos sadios: 

01.  Antiemocionalismo. 

02.  Autodesassedialidade. 

03.  Autolucidez. 

04.  Autoparaperceptibilidade. 

05.  Desintoxicação. 

06.  Diplomacia. 

07.  Flexibilidade energossomática. 

08.  Grupalidade sadia. 

09.  Interassistencialidade. 

10.  Intercooperatividade. 

 

Indicações. Concernente à Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

9 posturas pessoais indicadas à conscin antivitimizada objetivando a evolutividade: 

1.  Autoconsciencialidade. A saída da obtusidade evolutiva ampliando a autoconscien-

cialidade mediante aprofundamento do autoconhecimento. 

2.  Autodeterminação. O desenvolvimento evolutivo a partir da vontade e intenciona-

lidade cosmoética para renovação íntima. 

3.  Autodisposição. O abertismo à autorrenovação evidenciando autempenho evolutivo. 

4.  Autopensenidade. A autorreeducação pensênica desfazendo interprisões grupocár-

micas. 

5.  Autorganização. A capacidade de estruturar-se e manifestar-se de modo funcional 

e sistemático ante a autevolução. 

6.  Otimismo. A conduta positiva manifesta pela conscin. 

7.  Perseverança. O continuísmo da resolutividade em não desistir dos trabalhos ini-

ciados. 

8.  Racionalidade. A clareza mental e a racionalidade refletindo nas atitudes pessoais. 

9.  Resiliência. A resistência a adversidades e superações das frustrações pessoais em 

função das autorrenovações escolhidas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin antivitimizada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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02.  Antivitimização  cognitiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Antivitimização  dessomatológica:  Autenfrentamentologia;  Homeostático. 

04.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autodeterminação  recexológica:  Autossuperaciologia;  Homeostático. 

06.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

07.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Binômio  resiliência-exemplarismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Conscin  bem  resolvida:  Equilibriologia;  Homeostático. 

11.  Efeito  do  autodesassédio:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

12.  Força  parapresencial:  Parapresenciologia;  Neutro. 

13.  Reciclante  existencial  resiliente:  Energossomatologia;  Homeostático. 

14.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  proéxis:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  ANTIVITIMIZADA  MANTÉM  O  FOCO  PESSOAL  

NO  TRAFORISMO,  PROÉXIS  E  INTERASSISTENCIALIDADE.  
A  CONDIÇÃO  REQUER  AUTOPOSICIONAMENTOS  CONTÍ-
NUOS  A  FAVOR  DA  RENOVAÇÃO  INTRACONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a opção evolutiva pela antivitimiza-

ção? Como avalia a predisposição à autorreciclagem? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Machado, Cesar; Antivitimização: Alicerce para a Autevolução; pref. Alexandre Zaslavsky; 330 p.; 3 se-

ções; 19 caps.; 65 abrevs.; 5 cronologias; 120 enus.; 35 questionamentos 3 testes; 5 tabs; glos. 256 termos; 215 refs.; 

1 webgrafia; alf.; geo; ono; estrangeirismos; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2016; páginas 89, 99, 113 e 127. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1800  
p.; Vols. I e II; 1 blog 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6476 termos; 1811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográfi-

cas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 126, 131, 
1.707 e 1.708. 

 

J. S. 
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C O N S C I N    A N T I V O L I C I O L Í N I C A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin antivoliciolínica é a personalidade humana ainda incapaz de do-

minar satisfatoriamente as energias conscienciais (ECs), a voliciolina pessoal ou, na vida prática, 

cotidiana, diuturna, o estado vibracional (EV), o instrumento maior, fundamental, básico e indis-

pensável do princípio consciencial para se manifestar lúcida, conveniente e evolutivamente no 

Cosmos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O primeiro prefixo intra deriva 

também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmen-

te no Século XIII. O segundo prefixo anti provém do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; 

em oposição a”. Apareceu no Século XVI. A palavra volição vem do idioma Latim Medieval, vo-

litio, “volição”, provavelmente através do idioma Francês, volition, “ato no qual a vontade é de-

terminante”. Surgiu no Século XVIII. O termo gasolina vem do idioma Francês, gazoline, em-

prestado do idioma Inglês, gasoline, constituído por gas, “gás”, e oil, “óleo”. Apareceu no Sécu-

lo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conscin antienergética. 2.  Conscin energeticamente imatura. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin antivoliciolínica, conscin antivoliciolínica 

dispersa e conscin voliciolínica pusilânime são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin voliciolínica. 2.  Conscin energeticamente normal. 

Estrangeirismologia: a pesquisa do will power; o hollow profile; o brainpower; o acid 

test; o empowerment consciencial; o Volitionarium; o Energossomatorium; a autaplicação ener-

gética urbi et orbi; a voliciolina como sendo o megafator sine qua non da evolução consciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade das autopercepções energéticas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Vontade: 

motor consciencial. Voliciolina: combustível consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; o ene subordinado 

ao pen do pensene; a expressão da autopensenização. 

 

Fatologia: as despriorizações evolutivas essenciais ignoradas pela personalidade humana 

vulgar; as inumeráveis vantagens do entendimento e aplicação da voliciolina; o fato singular de, 

na vida intrafísica, o emprego da voliciolina ser o mais dinâmico e decisivo para o êxito evolutivo 

da consciência. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional profilático; a ausência da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; o desconhecimento das 40 manobras com as ECs. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-EC; o sinergismo força presencial–au-

toridade cosmoética; o sinergismo Voliciologia-Energossomatologia; o sinergismo omissão su-

peravitária–voliciolina; o sinergismo força mentalsomática–expansão energética; o sinergismo 

carisma pessoal–voliciolina; o sinergismo voliciolina-extrapolacionismo; o sinergismo megatra-

for-materpensene-voliciolina; o sinergismo efeitos da voliciolina–resultados gesconológicos. 

Principiologia: o princípio cósmico fundamental entre consciência e energia; o princí-

pio da singularidade das energias conscienciais; a vivência do princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) assentando a automotivação inte-

rassistencial. 

Teoriologia: a teoria do EV. 

Tecnologia: as técnicas de aplicação das ECs; a técnica do arco voltaico craniochacral; 

a técnica da assim-desassim; a técnica da soltura energossomática; as técnicas conscienciométri-

cas; as técnicas evolutivas em geral; a técnica da megaeuforização; a técnica energética dos 30 

metros; a técnica de autexpansão das energias conscienciais; a técnica da assepsia energética;  

a técnica da projeção energética consciente; a técnica interassistencial da tenepes; a técnica do 

encapsulamento parassanitário; as técnicas de sondagem bioenergética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do estado 

vibracional; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laborató-

rio conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio 

Invisível da Ofiexologia. 

Efeitologia: os efeitos benéficos do EV; os efeitos instantâneos do EV; os efeitos bené-

ficos ulteriores ao EV; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos óbvios do EV à conscin lúcida; os 

efeitos homeostáticos do EV; os efeitos multiplicadores positivos do EV; o efeito halo da ener-

gosfera humana; os efeitos autopotencializadores da intencionalidade maxifraterna. 

Ciclologia: o ciclo reflexão-decisão-consecução. 

Binomiologia: o binômio vontade–energia consciencial; o binômio energosfera pes-

soal–ressaca energética; o binômio energosfera pessoal–primavera energética; o binômio en-

capsulamento–fôrma holopensênica; o binômio intrafisicalidade medíocre–extrafisicalidade lúci-

da; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio ausência da voliciolina– 

–autocomprometimento proexológico; o binômio falta da voliciolina–fechamento consciencial;  

o binômio conação-voliciolina. 

Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação Central 

Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Energia; a interação absorção energética–exterio-

rização energética; a interação atributos intraconscienciais–atributos extraconscienciais; a in-

teração do minifluxo contínuo da autoconsciência–megafluxo contínuo do Cosmos; a interação 

Etologia-voliciolina; a interação paracérebro-voliciolina; a interação pensenização-imantação; 

a interação EI-EC-EV; a interação EV-voliciolina; a interação voliciolina pessoal–vidência 

facial. 

Trinomiologia: o trinômio volição-intenção-autorganização; o trinômio autocontrole- 

-autodisciplina-autodomínio; o trinômio voliciolina-primener-cipriene; o trinômio vontade-inten-

ção-deliberação; o trinômio fenômeno-realidade-pararrealidade; o trinômio Energossomatolo-

gia-Parapercepciologia-Parafenomenologia; o trinômio holomaturológico domínio cerebelar– 

–domíniio bioenergético–domínio mentalsomático. 

Polinomiologia: o polinômio dieta balanceada–esteira ergométrica–sexo diário–sono 

reparador; o polinômio euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsíquico; o polinô-
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mio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio postura-olhar-voz- 

-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo ausência energéti-

ca / EV atuante; o antagonismo efeito colateral positivo / efeito colateral negativo; o antagonis-

mo ECs ativas / ECs passivas; o antagonismo dependência energética / independência energéti-

ca; o antagonismo fartura energética / escassez energética; o antagonismo pessoa aberta / pes-

soa fechada; o antagonismo volição / abulia; o antagonismo voliciolina mentalsomática / volicio-

lina psicossomática; o antagonismo voliciolina aditivada / voliciolina ordinária; o antagonismo 

decidofobia / voliciolina; o antagonismo inspiração benigna / inspiração baratrosférica; o anta-

gonismo conscin casca grossa / conscin parapercipiente; o antagonismo energia consciencial no-

civa / energia consciencial defensiva. 

Paradoxologia: o paradoxo do aprimoramento bioenergético ser individual e intransfe-

rível mas ocorrer na interação com consciências, subumanos, vegetais, ambientes e objetos;  

o paradoxo de a aplicação da voliciolina ser, ao mesmo tempo, a mais fácil – não exige qualquer 

liturgia, a não ser a vontade –, e a mais difícil – exige a autoconscientização da consciência sem 

espetacularidades –, de ser aplicada. 

Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a energocracia; a meritocracia; a assis-

tenciocracia; a parapsicocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da assistência bioenergética. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a decidofilia; a energofilia; a raciocinofilia; a meto-

dofilia; a conscienciofilia. 

Sindromologia: a ectopia voliciolínica na síndrome da dispersão consciencial; o blo-

queio voliciolínico na síndrome de burnout; a patologia voliciolínica nas síndromes compulsivas; 

a síndrome da voliciopatia. 

Holotecologia: a volicioteca; a energeticoteca; a pensenoteca; a cognoteca; a experi-

mentoteca; a maturoteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Autopriorologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Parapatologia; a Voliciologia; a In-

tencionologia; a Autocriteriologia; a Autodecidologia; a Autodeterminologia; a Autopesquisolo-

gia; a Conscienciometrologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin antivolicionínica; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin 

baratrosférica; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens activus; o Homo sapiens antivolitiolinicus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

expeditus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin antivoliciolínica dispersa = a personalidade indisciplinada e sem 

priorizações evolutivas; conscin antivoliciolínica pusilânime = a personalidade débil, autoviti-

mizada e receosa das manifestações parapsíquicas. 

 

Culturologia: a cultura da Energossomatologia. 
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Pararrealidades. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 pararrealidades interativas, 

mínimas, mas fundamentais para a compreensão e aplicação da voliciolina na vida consciencial: 

1.  Extrafisicologia. 

2.  Homeostaticologia. 

3.  Multidimensiologia. 

4.  Parafatologia. 

5.  Parafenomenologia. 

6.  Parapercepciologia. 

7.  Transcendentologia. 

 

Regressão. No domínio pessoal do estado vibracional e, a partir daí, na vivência cos-

moética de qualquer manifestação parapsíquica, é indispensável evitar-se 4 posturas negativas, re-

gressivas, interativas e próprias da conscin antivoliciolínica, aqui listadas na ordem funcional: 

1.  Medo. 

2.  Sugestão. 

3.  Hipnose. 

4.  Intenção de persuadir (lavagem subcerebral). 

 

Evolução. Por outro lado, ao mesmo tempo, no domínio pessoal do estado vibracional  

e, a partir daí, na vivência cosmoética de qualquer manifestação parapsíquica, importa manter  

4 posturas positivas, evolutivas, interativas e próprias da conscin pró-voliciolínica, aqui listadas 

na ordem funcional: 

1.  Autoincorrupção. 

2.  Autodesassédio. 

3.  Autocrítica. 

4.  Intenção de informar (tares ou tarefa do esclarecimento). 

 

Imprescindibilidade. Sob a ótica da Energossomatologia, a autoconsciência, o entendi-

mento e a aplicação das energias conscienciais – ou da voliciolina – é indispensável, inevitável  

e insubstituível à evolução de toda consciência e, no universo de manifestações da Conscienciolo-

gia, torna-se essencial para estas 11 personalidades, por exemplo homens ou mulheres participan-

tes das atividades conscienciológicas, aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Conferencista: o palestrante ou conferencista sobre tema conscienciológico. 

02.  Consciencioterapeuta: o voluntário atendente da Consciencioterapia. 

03.  Docente: o professor dos Cursos da Conscienciologia. 

04.  Enciclopedista: o verbetógrafo da Enciclopédia da Conscienciologia. 

05.  Epicon: o epicentro consciencial nos empreendimentos da Conscienciologia. 

06.  Escritor: o autor conscienciólogo publicado. 

07.  Ofiexista: quem dispõe de oficina extrafísica (ofiex) interassistencial. 

08.  Profissional: o técnico liderando atividade em Empresa Conscienciológica ou Insti-

tuição Conscienciocêntrica (IC). 

09.  Tenepessista: o praticante das tarefas energéticas, pessoais, diárias, interassisten-

ciais da tenepes. 

10.  Tertuliano: o participante ativo das Tertúlias Conscienciológicas. 

11.  Voluntário: o integrante atuante do voluntariado conscienciológico. 

 

Megacarência. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 personalidades, buscadoras da 

evolução consciencial, mais carentes de saber e vivenciar teaticamente a voliciolina na estrutura 

dinâmica da existência humana quando conscienciológica: 

1.  Conscin-cobaia: Conscienciometrologia. 

2.  Evoluciente: Consciencioterapia. 

3.  Expositor conscienciológico: Parapedagogiologia. 

4.  Isca autoconsciente: Interassistenciologia. 
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5.  Minipeça do maximecanismo interassistencial: Multidimensiologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin antivoliciolínica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Energia  consciencial  gasta:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Energia  consciencial  livre:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Invalidez  parapsíquica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Nução:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  ANTIVOLICIOLÍNICA  VIVE  SOB  A  INFLUÊNCIA  

DE  TODAS  AS  INTERVENÇÕES  ENERGÉTICAS  EM  TORNO  

DE  SI,  IGNORANDO  A  MEGACOGNIÇÃO  MAIS  PRIORITÁRIA  

PERANTE  A  AUTEVOLUÇÃO  CONSCIENTE  E  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Como vive você, leitor ou leitora, com a voliciolina? Você domina ou  

é dominado pelas energias conscienciais? 
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C O N S C I N    A R I S T O C R A T A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin aristocrata é a consciência intrafísica, homem ou mulher, ainda 

portadora de manifestações conscienciais de período político aristocrático ultrapassado, mantendo 

preferências pessoais regadas por privilégios e monopólio de poder. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

A palavra aristocracia provém do idioma Francês, aristocratie, derivada do idioma Latim, aristo-

cratia, e, esta, do idioma Grego, aristokratía, “poder; organização social e política monopolizado-

ra; classe privilegiada; fidalguia”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo aristocrata apareceu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conscin aristocratista. 2.  Conscin aristocrática. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo aristocrata: 

antiaristocrata; antiaristocrática; antiaristocrático; aristocracia; aristocracioteca; aristocracis-

mo; aristocrática; aristocraticismo; aristocraticista; aristocraticística; aristocraticístico; aristo-

crático; aristocratismo; aristocratista; aristocratística; aristocratístico; aristocratização; aristo-

cratizada; aristocratizado; aristocratizador; aristocratizadora; aristocratizante; aristocratizar; 

aristocratizável; aristodemocracia; aristodemocrata. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin aristocrata, conscin aristocrata recalci-

trante e conscin aristocrata reciclante são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Plebeu. 2.  Demagogo. 3.  Tirano. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao domínio da subcerebralidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Aristocracia sig-

nifica assedialidade. 

Citaciologia: – A democracia tem necessidade de justiça, enquanto a aristocracia e a mo-

narquia podem passar bem sem ela (Edgar Quinet, 18031875). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Aristocracia. A personalidade aristocrata não domina o parapsiquismo”. “Na intra-

fisicalidade, o pior holopensene nem sempre é o da favela, e sim o da aristocracia. A convivência 

com a Alta Sociedade é dificultada pelo exercício constante do poder. Boa parte dos grã-finos 

pensa poder mandar até mesmo na extrafisicalidade”. 

2.  “Aristocrata. O pior tipo de assistente interconsciencial é a personalidade ainda 

com algum resquício de aristocracia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal retrocognitivo; o holopensene pessoal da Anticos-

moeticologia; a rigidez holopensênica interferindo na viragem evolutiva da conscin aristocrata;  

a holopensenidade aristocrata colaborando com atitudes inflexíveis; os retropensenes; a retropen-

senidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade. 
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Fatologia: o foco no próprio ego; a arrogância; a inautenticidade; a falta de empatia;  

a autocobrança excessiva; a carência de amor próprio; a imaturidade consciencial; o costume de 

exagerar; os valores superficiais; a inaceitação do diferente; a manipulação através da troca de fa-

vores; a força presencial anticosmoética; a necessidade de mostrar o próprio status; o foco no pró-

prio benefício; a hipervalorização da falsa liberdade; a inabilidade para ser liderado; a dificuldade 

do trabalho sob pressão; a inadequação aos padrões pré-estabelecidos; a ausência de limites de-

nunciando ostentações desmedidas; a supervalorização somática em detrimento da consciencial;  

a personalidade sem limites imprimindo patologias no holossoma atual; a insatisfação permanen-

te; o suicídio inconsciente devido à escolha imprópria do estilo de vida; a autodesorganização de-

nunciando a dependência hierárquica nas tarefas domésticas; o perfeccionismo sustentado pelo 

excesso de padrões estéticos ambientais; o ato de ignorar situações não elaboradas; a frustração 

aristotélica; o absolutismo nosográfico; as tradições mantidas para alimentar o próprio poder;  

a vivência na polis enquanto caracterizador de pseudossuperioridade; o fato de se achar importan-

te pelos contatos com a realeza; a obediência ao rei e à rainha em troca da falsa liberdade de ação; 

os diversos papéis de confiança exercidos pela aristocracia junto à realeza; os segredos reais man-

tidos ocultos; as injustiças sociais sustentadas pela riqueza da aristocracia no contexto monárqui-

co; a espera eterna pela visita real com pompas; as perversões sexuais iniciadas com a promiscui-

dade da vida na corte; o apreço cultural pelos debates intelectuais decorrente do ócio produzido 

pela nobreza; o culto ao prazer em detrimento do cumprimento de deveres; a sedução constante 

em ambientes festivos nobres; as intenções políticas patológicas na corte; o bairrismo característi-

co da sociedade do reino; as diversões aristocráticas em conjuminância com as monárquicas no 

meio artístico, filosófico, intelectual, bélico e religioso; os benefícios compartilhados pelos czares 

russos; a preferência pela comodidade presente no conforto das mordomias aos autesforços; as 

tendências patológicas quanto à acepção de pessoas; as interprisões grupocármicas do ego políti-

co narcísico; a delimitação de territórios demonstrada pela atitude de não divisão do próprio espa-

ço; a liderança bélica presente em importantes revoluções sociais; a isenção no pagamento de im-

postos; a manutenção do capitalismo; o enriquecimento da minoria privilegiada; as dificuldades 

financeiras atuais indicando possível mau direcionamento do dinheiro no passado; as facilidades 

na aquisição de bens no pretérito recente;  o predomínio do uso do poder coercitivo; os resquícios 

da aristocracia no hábito do chá ou café da tarde; o espelhamento do perfil aristocrático nas fun-

ções servis; os privilégios sociais enquanto valores prioritários; as distorções cognitivas favore-

cendo a desigualdade social; a repressão das emoções em favor do cumprimento de tarefas políti-

co-econômicas. 

 

Parafatologia: a predominância holobiográfica vivenciada na aristocracia; os trafares 

enquanto sustentáculos dos hábitos retrocognitivos patológicos; o acomodamento de consciexes 

energívoras ligadas à aristocracia na holosfera pessoal; a desatualização da conscin aristocrata 

quanto ao posicionamento atual dentro da linha do tempo holobiográfica; o amparo extrafísico au-

xiliando o amparando no grupo operativo multidimensional; a falta da autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a ausência do sinergismo autocoerência-autenticidade; o sinergismo 

possessividade-agressividade; o sinergismo egoísmo-raiva; o sinergismo contrariedade-agres-

sividade. 

Principiologia: o princípio cosmoético da igualdade dos direitos; a ausência do princí-

pio da descrença (PD) nas atividades cotidianas; o princípio do tratamento hierarquizado. 

Codigologia: a necessidade de aplicar o código pessoal de Cosmoética (CPC); a vivên-

cia do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da inversão existencial exigindo a eliminação do perfeccionismo,  

o despojamento evolutivo e o consequente completismo; a teoria da reciclagem consciencial. 
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Tecnologia: a técnica da desassim; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da 

Autoconsciencioterapia; as técnicas conscienciológicas da reciclagem existencial; a técnica da 

inversão existencial. 

Voluntariologia: o voluntário da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas 

e Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Retrocogniciologia; o Colégio Invisível da Cosmo-

eticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: os efeitos multiexistenciais das imaturidades. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas recins; a ausência de atitudes demo-

cráticas interassistenciais pela carência de neossinapses homeostáticas sociais. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo patológico das imaturidades 

consecutivas; o ciclo de interprisões grupocármicas contínuas; o ciclo evolutivo da democracia 

pura caminhando em direção ao universalismo. 

Binomiologia: o binômio bem próprio–bem comum; o binômio egão-orgulho. 

Interaciologia: a interação Genética-Paragenética; a interação passado-futuro; a inte-

ração autassédio-heterassédio. 

Crescendologia: o crescendo ego político narcísico–ego político cosmoético; o crescen-

do patológico mordomia-autocomplacência; o crescendo aristocracia–grupos operativos–demo-

cracia–universalismo colaborando com a expansão da conexão com o amparo de função nas ati-

vidades interassistenciais reurbanológicas. 

Trinomiologia: o trinômio preguiça-mordomia-acomodação; o trinômio sexo-dinheiro- 

-poder; o trinômio poder-posição-prestígio. 

Polinomiologia: o polinômio sedução-insegurança-superficialidade-medo. 

Antagonismologia: o antagonismo aristocracia / democracia; o antagonismo privilégio 

/ merecimento; o antagonismo dominação / submissão. 

Paradoxologia: o paradoxo de o já ter sido bom não ser mais necessário; o paradoxo 

de o oprimido se tornar opressor. 

Politicologia: a aristocracia; a monarquia; a autocracia enquanto padrão da manifesta-

ção consciencial; as crenças voltadas para a meritocracia nosográfica; a democracia; a proexo-

cracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às mudanças propiciadas pelas recins priori-

tárias do comportamento nosográfico aristocrático; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a evoluciofilia; a grupocarmofilia; a assediofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a heterocriticofobia; a recexofobia; a assediofobia; a fobia à re-

jeição. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo; a síndrome da realeza; a síndrome da absti-

nência da monarquia; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da ectopia 

afetiva (SEA). 

Maniologia: a egomania; a gurumania; a apriorismomania; a autassediomania; a interio-

rosemania; a megalomania; a subcerebromania; a mania de querer ser sempre perfeito. 

Holotecologia: a trafaroteca; a aristocracioteca; a nosoteca; a psicossomatoteca; a socio-

teca; a psicopaticoteca; a recinoteca; a paraterapeuticoteca; a psicologicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Conviviologia; a Interprisiologia; a Perfilologia; 

a Historiologia; a Passadologia; a Parassemiologia; a Seriexologia; a Parageneticologia; a Retro-

cogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin aristocrata; a conscin não lúcida; a isca humana inconsciente;  

o ser pré serenão vulgar; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evolu-

ciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidis-

sidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolu-

ciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidis-

sidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens 

idolatricus; o Homo sapiens deficiens; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens autas-

sediatus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens antidemocraticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin aristocrata recalcitrante = aquela inconsciente da condição 

antievolutiva, mantenedora dos costumes anticosmoéticos ostentados pelo luxo, privilégios e sec-

tarismos; conscin aristocrata reciclante = aquela consciente da condição antievolutiva, predis-

posta a superar trafares multisseculares. 

 

Culturologia: a cultura da vida na corte; a cultura da manipulação; a cultura da apa-

rência e da superficialidade; a cultura da mordomia; a cultura patológica dos privilégios. 

 

Contraponto. Segundo a Caracterologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 20 tra-

fares característicos da conscin aristocrata, seguidos em contraponto aos respectivos trafais, a fim 

de o autopesquisador ou a autopesquisadora promover a reciclagem pessoal: 

01.  Arrogância / modéstia. 

02.  Autoritarismo / democratismo. 

03.  Bajulação / apreciação. 

04.  Beligerância / afetuosidade. 

05.  Competitividade / cooperatividade. 

06.  Conflitividade / anticonflitividade. 

07.  Desorganização / organização. 

08.  Dissimulação / honestidade. 

09.  Egoísmo / altruísmo. 

10.  Fechadismo / abertismo. 

11.  Heterocontrole / autocontrole. 

12.  Hipercriticismo / autocriticidade. 

13.  Intolerância / compreensão. 

14.  Manipulação / autenticidade. 

15.  Perfeccionismo / autaceitação. 

16.  Promiscuidade / autafetividade. 

17.  Rigidez / despojamento. 

18.  Sectarismo / universalismo. 

19.  Superficialidade / aprofundamento. 

20.  Tradicionalismo / desapego. 
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Confor. Pela Conscienciometrologia, é possível aprimorar os trafores a fim de reciclar 

os trafares sustentadores da tendência aristocrática no modo de ser. 

Trafares. Sob a ótica da Recinologia, é possível ocorrer a existência de trafares associa-

dos a trafores capazes de reforçar a manifestação patológica. Dessa forma, cabe à conscin lúcida  

a busca por reciclagens intraconscienciais a partir do aprofundamento autopesquisístico, amplian-

do a interassistência aos grupos do passado, ainda presentes. 

Consciencioterapia. Concernente à Terapeuticologia, quando as raízes trafarísticas são 

profundas, muitas vezes, se torna necessária a heterajuda. Assim, a Consciencioterapia se apre-

senta qual ferramenta fundamental dentro do processo recinológico, tendo por base o autoconhe-

cimento conscienciométrico. 

Retrocognições. De acordo com a Seriexologia, a conscin focada no aprimoramento 

consciencial é capaz de ampliar a cognição, tornando possível o acesso à holomemória com o au-

xílio do amparo extrafísico de função, considerando a abrangência do rapport da assistência de-

corrente das autodescobertas retrobiográficas. 

 

Identificação. Considerando a existência de contrapontos na personalidade das consci-

ências, de maneira geral, eis, listados em ordem alfabética, 28 possíveis trafores identificáveis na 

conscin aristocrata, catalisadores do avanço de patamar evolutivo: 

01.  Aglutinação. 

02.  Argumentabilidade. 

03.  Audácia. 

04.  Carisma. 

05.  Comprometimento. 

06.  Constância. 

07.  Coragem. 

08.  Detalhismo. 

09.  Determinação. 

10.  Dinamismo. 

11.  Eficiência. 

12.  Eloquência. 

13.  Empreendedorismo. 

14.  Erudição. 

15.  Franqueza. 

16.  Independência. 

17.  Inovação. 

18.  Intelectualidade. 

19.  Interatividade. 

20.  Liderança. 

21.  Logicidade. 

22.  Persistência. 

23.  Pioneirismo. 

24.  Poliglotismo. 

25.  Pragmatismo. 

26.  Proatividade. 

27.  Resolutividade. 

28.  Vanguardismo. 

 

Aristocracia. Sob o enfoque da Reurbanologia, os resquícios da aristocracia denunciam 

a presença de consréus carentes dos prestígios do passado. 

Afinidade. Atinente à Extrafisicologia, quanto mais a conscin mantém trafar específico 

na manifestação pessoal, maior é a população extrafísica afim ao holopensene, mantendo o mes-

mo padrão de comportamento. 
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Mudança. Apoiada na Grupocarmologia, a mudança de comportamento, para ser efeti-

va, necessita vir acompanhada de recin pontual, capaz de impactar profundamente os diversos 

grupos, intrafísicos e extrafísicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin aristocrata, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Autenfrentamento  dos  traços  monárquicos:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

03.  Casta:  Sociologia;  Neutro. 

04.  Conscin  controladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Conscin  manipuladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Cortesã:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

08.  Direito  minoritário:  Sociologia;  Neutro. 

09.  Feudalismo:  Historiologia;  Nosográfico. 

10.  Monarquia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Rainha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Temperamento  belicista:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

14.  Temperamento  monárquico:  Nosotemperamentologia;  Nosográfico. 

15.  Tendência  comportamental:  Holossomatologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  ARISTOCRATA  CONSCIENTE  BUSCA  A  EVO-
LUÇÃO  A  PARTIR  DOS  TRAFORES.  A  ESTAGNAÇÃO  PA-
TOLÓGICA  AUTOMIMÉTICA  DENUNCIA  A  VALORIZAÇÃO   

E  O  APEGO  A  PSEUDOGANHOS  NA  EXISTÊNCIA  ATUAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou quais traços característicos de 

conscin aristocrata ainda mantém na própria manifestação? Quão lúcido(a) está para eles? Quais 

condutas tem adotado para mudar tal condição? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Elias, Norbert; A Sociedade de Corte: Investigação sobre a Sociologia da Realeza e da Aristocracia de 

Corte (Die hofische Gesellschaft); 316 p.;  trad. André Telles; 23 x 16 cm; br.; Zahar; Rio de Janeiro, RJ; 2001; páginas 

85 a 96. 

2.  Losurdo, Domenico; Nietzsche o Rebelde Aristocrata: Biografia Intelectual e Balanço Crítico (Il Ribelle 
Aristocrático: Biografia Intellettuale e Bilancio Critico); 1.108 p.; trad. Jaime A. Clasen; 23 x 16 x 5 cm; br.; Revan; Rio 

de Janeiro, RJ; 2009; páginas 351 a 376 e 649 a 699. 

3.  Martins, Eduardo; Ego Político Consciencioterápico: da Politicagem à Parapoliticologia Cosmoética; Ar-
tigo; Saúde Consciential; Revista; Anuário; Ano 4; N. 4; 1 E-mail; 1 microbiografia; Organização Internacional de Cons-

ciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 2015; páginas 66 a 80. 

4.  Taylor, Steven L.; Política: 50 Conceitos e Teorias Fundamentais explicados de Forma Clara e Rápida; 
160 p.; 23 x 18 x 1,6 cm; br.; PubliFolha; São Paulo, SP; 2016; páginas 18 a 21. 

5.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 114 e 115. 

6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
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termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 112. 

 

M. L. Y. 
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C O N S C I N    A U T O C R A T A  
( A N T I C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin autocrata é a pessoa, homem ou mulher, com tendência a domi-

nar, exigir, impor, controlar, manipular e ditar ordens, regras e resoluções de maneira arbitrária  

e autoritária, considerando-se com poder superior e soberano, capaz de desrespeitar consciências 

e princípios conscienciais em diferentes contextos e dimensões existenciais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

A palavra autocrata provém do idioma Grego, autokratés, “que governa por si mesmo; que man-

da soberanamente”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Conscin absolutista. 02.  Conscin tirânica. 03.  Conscin opressora. 

04.  Conscin coercitiva. 05.  Conscin despótica. 06.  Conscin prepotente. 07.  Conscin hostil.  

08.  Conscin dominadora. 09.  Conscin abusiva. 10.  Conscin cruel. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin autocrata, conscin autocrata dissimulada 

e conscin autocrata ostensiva são neologismos técnicos da Anticonviviologia. 

Antonimologia: 01.  Conscin democrata. 02.  Conscin estadista. 03.  Conscin líder cos-

moética. 04.  Conscin justa. 05.  Conscin diplomata. 06.  Conscin antirrepressão. 07.  Conscin ge-

nerosa. 08.  Conscin fraterna. 09.  Conscin benévola. 10.  Conscin pacífica. 

Estrangeirismologia: o absolute power; o mise-en-scène monárquico; a opinião a pri-

ori; a overreaction; o Conviviarium; a ausência da open mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao convívio interassistencial cosmoético. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autocontro-

lemo-nos sem heterocontrolar. Descentralizemos o poder. Liberemos nossos poderes. 

Citaciologia: – O poder revela o homem (Sófocles, 496–406 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos, pertinentes ao tema: 

1.  “Arrogância. A arrogância é o disfarce da ignorância”. 

2.  “Autoritarismo. O autoritarismo expõe a falta de concessão fraterna”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do poder; o holopensene pessoal do autoritarismo; 

o holopensene pessoal intrusivo; o holopensene pessoal do controle rigoroso; os autopensenes 

desrespeitosos contra as formas distintas de pensar das outras consciências; a autoprivação da au-

topensenidade assistencial; a carência de satisfação em promover pensenes acolhedores e frater-

nos; a diferenciação pensênica intolerante; o controle heteropensênico inviabilizando a interassis-

tencialidade; a ausência de ortopensenização; a falta de retilinearidade pensênica; os arrogopense-

nes; a arrogopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os subpensenes; a subpensenidade; 

os belicopensenes; a belicopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os criticopensenes; 

a criticopensenidade; os reciclopensenes; a negligência quanto à reciclopensenidade. 

 

Fatologia: o pavio curto; o dedo em riste; o olhar altivo; a interrupção súbita da fala 

alheia; a agressividade ao falar; o discurso prepotente; o radicalismo no pensar e agir; a ordem di-
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tatorial; a teimosia manifesta no estar certo; a reatividade contundente; a reação negativa às críti-

cas; a arrogância do saber; a suposta superioridade intelectual; a prepotência expressa em situa-

ções discordantes; a pseudossuperioridade; o desrespeito aos menos favorecidos; o percentual ele-

vado de taxa afetiva; o perdão condicionado; o posicionamento extremista; a atitude intrometida  

e ditatorial; a dificuldade de pedir auxílio; a falta de jogo de cintura; a insegurança motivada pe-

los medos; o orgulho encobrindo o receio de ser descoberto; a liderança exercida pelo medo; as 

emoções reprimidas; o temor de errar; o receio da rejeição; as queixas reativas; a impaciência;  

o porão consciencial manifesto; a ausência de ponderação; a falta de espírito de equipe; a centrali-

zação dominando o trabalho grupal; os julgamentos prematuros e precipitados; o pragmatismo an-

ticosmoético; o ato de querer obrigar os outros a atender as próprias vontades; os desmandos;  

o mando arbitrário comprometendo o convívio; a inflexibilidade mental; os condicionamentos es-

púrios; as ideias cronicificadas; a apriorismose; o autoritarismo; a precipitação agressiva na defe-

sa das ideias; a dificuldade de aceitar regras alheias; o “cala a boca” desnecessário; o fechadismo 

consciencial; o preconceito sutil e dissimulado; a competitividade patológica; os malentendidos;  

a hegemonia imposta gerando interprisões grupocármicas; o apego ao poder; a supremacia tempo-

ral; o autoritarismo interferindo no convívio grupal; a imposição à obediência; a rigidez no trato 

com o outro; o dono da palavra final; a rebeldia gerando desavenças; a atitude de querer sempre 

estar certo; a necessidade de decidir e regular tudo e todos; o objetivo de realizar a autopesquisa 

visando o autorrealismo cosmoético; os traços intraconscienciais analisados, reconhecidos e qua-

lificados; as crises de crescimento; o posicionamento e a motivação pessoais direcionados à tera-

pêutica interassistencial sem discriminação; a assunção das dívidas holocármicas com os credo-

res; a priorização da interassistencialidade fraterna. 

 

Parafatologia: os autobloqueios na autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

os autentraves energéticos promovendo defasagens no energossoma; as assins patológicas; a difi-

culdade de implementar a desassim; o autassédio; a intrusão energética; a energia impositiva, 

agressiva, dominadora, inibidora ou destrutiva; as percepções energéticas distorcidas; o radicalis-

mo impedindo o discernimento energético e a interação com consciexes amparadoras; as inspira-

ções pontuais do amparo extrafísico de função; as companhias extrafísicas assediadoras afins;  

a inflexibilidade inibindo o parapsiquismo; o cardiochacra bloqueado; a falta de lucidez extrafísi-

ca; a necessidade de vivência da assistencialidade multidimensional; a primazia ao acesso à Cen-

tral Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoritarismo-arbitrariedade; o sinergismo intimidação- 

-imposição-dominação; o sinergismo competição-arrogância. 

Principiologia: o princípio da interdependência consciencial; o princípio da insepara-

bilidade grupocármica; o princípio da convivialidade sadia; o princípio da descrença (PD);  

o princípio de ninguém ser insubstituível. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contribuindo nas recins pontuais;  

o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da reciclagem intracons-

ciencial. 

Tecnologia: as técnicas de desassim; a técnica da autobiografia; a técnica da auto-

pesquisa; a técnica da tenepes; a técnica da listagem de trafores, trafares e trafais desvendando  

o temperamento pessoal. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico promovendo o convívio reeducador;  

o voluntariado grupal desconstruindo o autoritarismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da 

Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscien-
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ciológico da Autocosmoeticologia; o convívio sadio cotidiano enquanto laboratório consciencio-

lógico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Criticolo-

gia; o Colégio Invisivel da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invivível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Au-

torreeducaciologia. 

Efeitologia: os efeitos deletérios do heterocontrole no convívio interpessoal; o efeito au-

testigmatizante da postura autoritária junto ao grupocarma nuclear; os efeitos inibidores do jul-

gamento precipitado; os efeitos estagnadores da interrelação apriorística; os efeitos negativos da 

manipulação interconsciencial anticosmoética; os efeitos harmonizadores da paciência na auto-

disposição de acertar na interação grupal; os efeitos edificantes das amizades raríssimas; os 

efeitos positivos da autocrítica madura. 

Neossinapsologia: os trabalhos interassistenciais promovendo neossinapses; a criação 

de neossinapses decorrentes das reciclagens intraconscienciais. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo reciclar trafares–conquistar trafores; o ciclo autorreeduca-

dor das posturas controladoras pessoais. 

Enumerologia: o poder manipulador; o poder discriminatório; o poder egoico; o poder 

soberano; o poder ditatorial; o poder dominador; o poder antiassistencial. A vivência investigati-

va; a vivência teática; a vivência reflexiva; a vivência recinológica; a vivência exemplarista; a vi-

vência assistencial; a conquista da vivência empática. 

Binomiologia: o binômio domínio-interprisão; o binômio controle–status social; o binô-

mio rigidez-exigência; o binômio autassédio-heterassédio; o binômio assistente-assistido; o binô-

mio manipulação-mando; o binômio orgulho-vaidade; o binômio medo-dominação. 

Interaciologia: a interação benéfica com todos os seres estabelecendo relação de pacifi-

cidade; a interação dominadora líder-liderado. 

Crescendologia: o crescendo assistencial e dinamizador do senso de equipe; o cres-

cendo crise de crescimento–renovações conscienciais. 

Trinomiologia: o trinômio intolerância-sectarismo-intransigência; o trinômio poder- 

-posição-prestígio; o trinômio inflexibilidade-reatividade-agressividade; o trinômio precipita-

ção-moderação-pacificação; o trinômio orgulho-vaidade-arrogância; o trinômio patopensene- 

-autassédio-heterassédio; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma. 

Polinomiologia: o polinômio prepotente-orgulhoso-vaidoso-arrogante; o polinômio ri-

gidez-exigência-domínio-repressão; o polinômio autopesquisar-desdramatizar-ressignificar-re-

ciclar. 

Antagonismologia: o antagonismo deveres / direitos; o antagonismo autoritarismo / li-

berdade individual; o antagonismo sujeição / libertação; o antagonismo liderado / líder; o anta-

gonismo subserviência / dominação; o antagonismo precipitação / paciência; o antagonismo im-

por / sugerir; o antagonismo poder coercitivo / poder cosmoético; o antagonismo conflito / con-

ciliação; o antagonismo poder temporal / poder assistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a delegação de poder temporal poder angariar mais po-

der interassistencial. 

Politicologia: a autocracia; a egocracia; a antidemocracia; a teocracia; a escravocracia; 

a aristocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do re-

torno; a lei da grupalidade; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a conflitofilia; a egofilia; a reciclofilia; a comunicofilia; a neofilia; a convi-

viofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a xenofobia; a autopesquisofobia; a heterocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da dominação; a sín-

drome do poder; a síndrome da apriorismose; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); 

a síndrome da celebridade; a síndrome da abelha rainha; a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a mania de estar certo em tudo; a megalomania; a egomania; a autassedio-

mania; a belicomania; a mania da autoimagem idealizada. 
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Mitologia: o mito do poder eterno. 

Holotecologia: a patopensenoteca; a conflitoteca; a belicosoteca; a trafaroteca; a per-

cepcioteca; a assistencioteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Anticonviviologia; a Experimentologia; a Parapatologia; a Ego-

carmologia; a Cratologia; a Grupocarmologia; a Assediologia; a Interprisiologia; a Desassediolo-

gia; a Intencionologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autocrata; a consciênçula; a consréu; a conscin autoritária;  

a conscin mandona; a conscin radical; a conscin baratrosférica; a conscin irracional; a isca huma-

na inconsciente. 

 

Masculinologia: o poderoso; o controlador; o inflexível; o manipulador; o rígido; o exi-

gente; o intolerante; o egocêntrico; o arrogante; o vaidoso; o inseguro; o intimidador; o agressivo; 

o prepotente; o orgulhoso; o sectário; o preconceituoso; o dominador; o belicista; o monarquista; 

o aristocrata; o tirano; o ditador. 

 

Femininologia: a poderosa; a controladora; a inflexível; a manipuladora; a rígida; a exi-

gente; a intolerante; a egocêntrica; a arrogante; a vaidosa; a insegura; a intimidadora; a agressiva; 

a prepotente; a orgulhosa; a sectária; a preconceituosa; a dominadora; a belicista; a monarquista;  

a aristocrata; a tirana; a ditadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocraticus; o Homo sapiens reprehensor; o Homo sa-

piens egocentricus; o Homo sapiens dominator; o Homo sapiens praepotens; o Homo sapiens 

monarchicus; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sapiens pseudo-

logicus; o Homo sapiens anticosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin autocrata dissimulada = aquela coagindo por meio da manipula-

ção interconsciencial anticosmoética discreta, aparentemente imperceptível; conscin autocrata os-

tensiva = aquela impondo deliberadamente ações e resoluções málevolas, sem consideração ao 

sofrimento alheio. 

 

Culturologia: a cultura individualista; a cultura antiuniversalista; a cultura do mando; 

a cultura do poder; a cultura da manipulação; a cultura partidarista; a cultura da convivência 

sadia; a cultura de paz. 

 

Terapeuticologia. De acordo com a Paraprofilaxiologia, eis, na ordem alfabética, 8 pro-

cedimentos terapêuticos para a autossuperação de condutas autocráticas ou regressivas: 

1.  Autesclarecimento: desenvolver o autodidatismo evolutivo; participar de cursos, 

fundamentados no paradigma consciencial. 

2.  Autoparapsiquismo: fomentar o parapsiquismo interassistencial; participar de dinâ-

micas parapsíquicas de Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

3.  Autopesquisa: realizar autopesquisas e recins profundas. 

4.  Energossomaticidade: priorizar a qualificação das próprias energias por meio da 

aplicação da técnica do estado vibracional. 

5.  Higidez: investir na higidez autopensênica e intencionalidade sadia. 

6.  Interassistencialidade: praticar a interassistência lúcida e cosmoética. 

7.  Mentalsomaticidade: desenvolver a intelectualidade; investir na publicação de auto-

gescons. 

8.  Traforismo: valorizar e empregar cosmoeticamente os autotrafores. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin autocrata, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Arrogância:  Parassociologia;  Nosográfico. 

02. Autossuperação  da  inflexibilidade:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

03. Conscin  controladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04. Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

05. Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06. Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

07. Nicho  de  poder:  Sociologia;  Neutro. 

08. Orgulho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09. Pensenidade  autocrática:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10. Poder:  Politicologia;  Neutro. 

11. Radicalismo:  Holomaturologia;  Neutro. 

12. Síndrome  da  dominação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13. Síndrome  do  ostracismo:  Perdologia;  Nosográfico. 

14. Teimosia:  Errologia;  Nosográfico. 

15. Temperamento  monárquico:  Nosotemperamentologia;  Nosográfico. 

 

O  PODER  DOMINADOR  E  AUTORITÁRIO  DENUNCIA  VIDAS 
DE  LIDERANÇA  TOTALITÁRIA  INTOLERANTE.  RECICLAR  

TRAÇOS  RETRÓGRADOS  PERMITE  À  CONSCIN  AUTOCRA-
TA  RECUPERAR  O  CONVÍVIO  SADIO  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica traços-fardos pessoais relativos à au-

tocracia? Em caso afirmativo, vem buscando reciclá-los, visando a melhoria da automanifestação 

e a convivialidade cosmoética e interassistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Valente; 
pref. Flávia Guzzi; revisores Ana Flávia Magalhães, et.al.; 346 p.; 6 partes; 44 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 223 enus.; 

1 foto; 1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos. 182 termos; 10 filmes; 344 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 

cm; br.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacio-
nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 58 a 62. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 141  

e 283. 

 

M. L. D. 
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C O N S C I N - A V A L  
( D E S V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin-aval é a consciência intrafísica, homem ou mulher, responsável, 

garantidora e / ou compromissada pelo encargo e resolução das obrigações de outrem, não raro, 

inoportuna e excessivamente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

A palavra aval provém do idioma Francês, aval, “garantia de Direito Comercial”. Surgiu no Sé-

culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conscin-avalista. 2.  Conscin sub-rogante. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin-aval, conscin-aval inconsciente e conscin- 

-aval consciente são neologismos técnicos da Desviologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin tarística. 2.  Conscin parapedagógica. 3.  Conscin solidária. 

Estrangeirismologia: o modus operandi de quem assume responsabilidades de outrem;  

o modus vivendi sub-rogador; o doing at all. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos limites das responsabilidades pessoais. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Experiên-

cia: aprendizado teático. Ninguém é insubstituível. Prioridade: desafio autoproexológico. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares evidenciando a temática: – O pau para to-

da obra; o quebra-galho. 

Proverbiologia. Eis 2 ditados populares referentes ao assunto: – “Não dê o peixe, ensine 

a pescar”. “Cada macaco no seu galho”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Lealdade. Tirar o time de campo não é deslealdade, pode ser tão somente o adia-

mento da assistência”. 

2.  “Ortopraxiologia. A assistência interconsciencial exige atenção acurada a partir da 

intenção. A assistência desenvolvida pelo assediador extrafísico é puro assédio inconveniente  

e anticosmoético, seja intencional ou inconsciente. Em certos casos, a consciência quer até ajudar, 

mas acaba atrapalhando e muito. Com tal observação, começamos a analisar as complexidades da 

Interassistenciologia”. 

3.  “Outros. Sempre vale a pena a gente se ocupar com os outros, desde que seja para 

assisti-los”. 

4.  “Proporciologia. As proporcionalidades podem ser físicas, emocionais e intelectu-

ais dependendo do contexto existencial. A desproporcionalidade em nossa conduta pode evidenci-

ar engano, omissão ou desvio na qualificação exata dos nossos atos. O senso da proporcionalida-

de, portanto, não deve ser esquecido por ninguém”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do assoberbamento; o holopensene pessoal da anti-

assistencialidade; o holopensene pessoal da imaturidade assistencial; o holopensene pessoal carre-

gado no sen; o holopensene pessoal da psicossomaticidade; o holopensene pessoal calcado em su-

posta imprescindibilidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a orto-
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pensenidade; o holopensene religioso; o holopensene da autoconsciencioterapia; o holopensene 

da assistencialidade; o holopensene da profilaxia dos desvios existenciais; os lucidopensenes;  

a necessidade da lucidopensenidade quanto ao limite assistencial. 

 

Fatologia: a necessidade de se sentir útil; o ato de nunca dizer não; o fato de querer 

agradar a todos; a autoimposição de culpa pelos acontecimentos; a responsabilidade autoimposta 

pelos problemas do mundo; a angústia de achar ser essencial para o mundo; a ação de ajudar sem 

limites; o assoberbamento da vida intrafísica; o ato de não parar nunca; a ausência de limites cos-

moéticos; a ausência de tempo; os desvios de proéxis causados pela falta de depuração de tarefas 

prioritárias; a vida açodada despriorizando o ínicio da tenepes; o murismo; o querer o melhor de  

2 mundos; o ato de carregar o mundo nas costas; o exaurimento das próprias forças; a homeostase 

holossomática impedida pela exaustão cotidiana; os laços de dependência; a condição da criança 

responsável pelos pais imaturos; o infante com responsabilidades além das forças; a interprisão 

grupocármica; as emoções reprimidas; o ato de não se posicionar no momento adequado; a autes-

cravização; o assistencialismo egoico; a intencionalidade viciada; as escolhas inautênticas; a mo-

tivação deturpada; a influência da religião levando o bem às últimas consequências; a educação 

fundamentada nas recompensas e punições; a atitude de não respeitar o limite do assistente; a ar-

rogância; a gestão heroica; a satisfação das expectativas alheias; o complexo de inferioridade;  

a necessidade de recompensa; a ausência de liberdade; o placar externo; o limite assistencial;  

o exercício da boa prática do dizer não; o aprendizado com o heterexemplo do não; a autoimagem 

valorada pelas realizações evolutivas; a noção de utilidade; a interassistência na tutela inevitável; 

o autodiscernimento de ter a atitude apropriada; a interdição judicial qual salvaguarda para os en-

volvidos; a compreensão quanto às atribuições pessoais; o entendimento quanto ao encargo dos 

outros; a recuperação de unidades de lucidez (cons) auxiliando no posicionamento pessoal;  

a cláusula pétrea proexológica respeitada pela assunção da autenticidade consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parapatologia do 

ônus do “sim”; a paradidaticologia do ônus do “não”; o psicossoma desquilibrado pela culpa; as 

repercussões energéticas e holocármicas pelo furto do dever alheio de gerir e solucionar os própri-

os problemas; o autexemplarismo multidimensional a partir dos posicionamentos pessoais; a prá-

tica da tenepes promovendo o desassédio intraconsciencial; a tenepes cotidiana favorecendo  

a conscientização do realinhamento da proéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intencionalidade–qualidade assistencial; o sinergismo 

reciclagem existencial–reciclagem intraconsciencial; o sinergismo ação deficitária–resultado su-

peravitário; o sinergismo autassistência-heterassistência; o sinergismo prática da tenepes–ali-

nhamento da próexis. 

Principiologia: o princípio do ônus do não; o princípio da priorização evolutiva;  

o princípio da inseparabilidade gruporcármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à evitação da ação antias-

sistencial de assumir indevidamente responsabilidades pelas responsabilidades alheias. 

Teoriologia: a teoria da interdependência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional profilático; a técnica da tarefa energética 

pessoal; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico auxiliando na retomada da próexis. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal delineando e ajustanto as cláusulas do CPC. 

Efeitologia: o efeito halo do posicionamento pessoal; os efeitos do rompimento dos la-

ços de dependência. 

Neossinapsologia: a falta de tempo impedindo assimilar neossinapses; as neossinapses 

desperdiçadas pelo assistente e pelo assistido; as neossinapses criadas a partir da autopesquisa 

pessoal. 
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Ciclologia: o ciclo da falta de posicionamento; o ciclo desvio-retomada; o ciclo autodi-

agnóstico-autenfrentamento-autocura. 

Enumerologia: a tarefa alheia; a tarefa dispensável; a tarefa necessária; a tarefa conjun-

ta; a tarefa indispensável; a tarefa intransferível; a tarefa priorizada. A responsabilidade própria; 

a responsabilidade assumida; a responsabilidade necessária; a responsabilidade alheia; a respon-

sabilidade refletida; a responsabilidade dispensável; a responsabilidade cosmoética. 

Binomiologia: o binômio direitos-deveres; o binômio seletividade-prioridade. 

Interaciologia: a interação reflexão–retomada das prioridades evolutivas; a interação 

depuração das prioridades evolutivas–retomada de tarefas; a interação recéxis-recin; a intera-

ção perde-perde. 

Crescendologia: o crescendo antiassistencialidade-tacon-tares; o crescendo guia amau-

rótico–amparador. 

Trinomiologia: o trinômio compromisso–responsabilidade–retomada de proéxis; o tri-

nômio eu-ele(a)-nós. 

Polinomiologia: o polinômio sobrecarregado-depurado-priorizado-reciclado. 

Antagonismologia: o antagonismo aval de guia amaurótico / aval de amparador; o an-

tagonismo ação superavitária / resultado deficitário; o antagonismo excesso de tarefas / desvio 

de proéxis; o antagonismo fazer muito pelos outros / ser antiassistencial; o antagonismo alta 

produtividade improdutiva / alta produtividade evolutiva; o antagonismo tarístico agradar a mui-

tos / esclarecer os interessados. 

Paradoxologia: o paradoxo da autorresponsabilidade pelas tarefas alheias; o paradoxo 

do excesso de resolução de problemas alheios na condição de fuga dos autencargos proexológicos. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo aplicado à conviviali-

dade cosmoética; a lei da retribuição aplicada à assistencialidade real. 

Sindromologia: a síndrome do cavaleiro branco; a síndrome da responsabilidade deslo-

cada. 

Maniologia: a mania de querer resolver tudo pelos outros. 

Mitologia: o mito de ser imprescindível. 

Interdisciplinologia: a Desviologia; a Antiassistenciologia; a Intrafisicologia; a Interpri-

siologia; a Proexologia; a Antidesviologia; a Interassistenciologia; a Autopesquisologia; a Auto-

priorologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-aval; a conscin antiassistencial; a conscin usurpadora de oportu-

nidades evolutivas alheias; a conscin robotizada; a conscin-curinga; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o homem faz-tudo; o herói; o bonzinho; o perfeito; o imprescindível;  

o insubstituível; o intermissivista desorientado; o pré-serenão vulgar; o conscienciólogo; o evolu-

ciente; o reciclante existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o verbetógrafo; o voluntário; 

o homem de ação; o tenepessista. 

 

Femininologia: a mulher faz-tudo; a heroína; a boazinha; a perfeita; a imprescindível;  

a insubstituível; a intermissivista desorientada; a pré-serenona vulgar; a consciencióloga; a evolu-

ciente; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a verbetógrafa; a voluntá-

ria; a mulher de ação; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens nutatis; o Homo sapiens probator; o Homo sapiens res-

ponsabilis; o Homo sapiens compromissus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens priorita-

rius; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens maxifraternus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin-aval inconsciente = aquela ignorante quanto à própria manifesta-

ção assistencial ou antiassistencial; conscin-aval consciente = aquela ciente quanto à própria ma-

nifestação assistencial ou antiassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da dependência; a cultura do parasitismo; a cultura do dar tudo 

de mão beijada; a cultura do menor esforço para o assistido; a cultura da Interassistenciologia. 

 

Antidiscernimento. Segundo a Assistenciologia, usar couraça de guerrilha é condição de 

viés salvacionista de a conscin estar pronta para agir em prol dos outros de modo desorganizado, 

ilusório e carente de qualquer avaliação sobre a assistencialidade e cosmoética na ação empreen-

dida. No caso, não são cogitadas as possíveis necessidades da dupla assistente-assistido, tão so-

mente a orientação fundamentada na condição patológica da solução a qualquer custo por meio do 

papel da conscin-aval. 

 

Terapeuticologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, em ordem al-

fabética, 15 aspectos passíveis de serem analisados e desenvolvidos com lucidez para a melhor 

aplicação da condição de conscin-aval: 

01.  Acolhimento: o rompimento sadio da relação de codependência. 

02.  Assepsia: a profilaxia consciencial por meio do autoconhecimento. 

03.  Autenticidade: a assunção e manutenção da autocoerência consciencial. 

04.  Autexemplarismo: os neoposicionamentos culminando na intensificação da força 

presencial perante o grupo evolutivo. 

05.  Autobiografia: a rememoração de fatos e parafatos a fim de evitar a reincidência 

nosográfica. 

06.  Autopesquisa: a manutenção de rotina voltada à autopesquisa viabilizando recicla-

gens constantes. 

07.  Discernimento: a identificação e diferenciação racional entre as tarefas próprias e as 

de outrem. 

08.  Holossoma: a técnica autoconsciencioterápica da checagem holossomática apon-

tando prescrições indicativas para a remissão do trafar. 

09.  Mapeamento: a listagem realista de crenças e valores pessoais. 

10.  Negação: a desdramatização do ato de dizer não. 

11.  Priorização: a abstenção de realizar tarefas não prioritárias. 

12.  Pseudoganhos: a análise racional dos ganhos secundários. 

13.  Seriéxis: a análise das hipóteses de retrotraços reforçados na atual ressoma. 

14.  Singularidade: o fortalecimento da invulgaridade consciencial por meio do siner-

gismo autopesquisa-autoconsciencioterapia. 

15.  Vontade: o emprego da vontade para identificar e resolver as fissuras da incoerência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin-aval, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autescravidão:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Conscin-curinga:  Polivalenciologia;  Neutro. 

03.  Conscin  imediatista:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

04.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  perfeccionista:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  permissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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07.  Conscin  solidária:  Perfilologia;  Homeostático. 

08.  Limite  do  assistente:  Paradireitologia;  Neutro. 

09.  Limite  do  assistido:  Paradireitologia;  Neutro. 

10.  Limite  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Profilaxia  do  açodamento:  Autopriorologia;  Homeostático. 

12.  Síndrome  da  autorresponsabilidade  deslocada:  Autopriorologia;  Nosográfico. 

13.  Síndrome  da  mulher  maravilha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  bonzinho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  do  camaleão:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  DE  CONSCIN-AVAL  POSTERGA  CRISES  NE-
CESSÁRIAS  DE  CRESCIMENTO  NO  PROCESSO  EVOLUTI-
VO,  GERANDO  EFEITOS  INTERPRISIONAIS  TANTO  SOBRE   

O  PSEUDASSISTENTE  QUANTO  O  PSEUDASSISTIDO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica traços de manifestação de conscin- 

-aval no cotidiano pessoal? Na escala de 1 a 5, o quanto investe na teática da interassistencialida-

de decorrente da omissão superavitária? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Quase uma Rockstar. Título Original: All Together Now. País: EUA. Data: 2020. Duração: 92 min. Gê-

nero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: alemão; inglês; francês; italiano;  

& português. Direção: Brett Haley. Elenco: Auliʻi Cravalho; Justina Machado; Fred Armisen; Carol Burnett; Judy Reyes; 

Taylor Richardson; Rhenzy Feliz; Gerald Isaac Waters; & Anthony Jacques. Produção: Ellen Goldsmith-Vein; Lee Stoll-
man; Isaac Klausner; & Marty Bowen. Roteiro: Brett Haley; Marc Basch; Matthew Quick; & Ol Parker. Fotografia: Rob 

C. Givens. Música: Keegan DeWitt. Edição: Mollie Goldstein. Companhia: Temple Hill Entertainment; Gotham Group; 

& Imagens do Thunderhead. Distribuição: Netflix. Outros dados: Embasado no romance Sorta Like a Rockstar de 

Quick. Sinopse: Amber Appleton (Auli'i Cravalho) tem 17 anos e está no ensino médio. Ela mora em ônibus escolar junto 

com a mãe alcóolatra e o leal vira-lata, Bobby Big Boy, após serem expulsas de casa pelo ex-namorado da mãe. Mesmo 

tendo vida difícil, a jovem mantém boa energia e otimismo, focando em ajudar as pessoas ao derredor. A partir de tragé-
dia, a vida da jovem é drasticamente afetada, mudando a maneira de enxergar o mundo. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols; 1800 p.; Vol. 

II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-
mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.151, 1.417, 

1.421 e 1.652. 
2.  Idem; Manual da Próexis: Programação Existencial; revisores Alexandre Steiner; & Cristiane Ferraro; 

171 p.; 40 caps.; 11 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 10 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br., enc.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 61 a 72 e 107 a 112. 

 

A. M. Z. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

10137 

C O N S C I N    B E M    R E S O L V I D A  
( E Q U I L I B R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin bem resolvida é a pessoa, homem ou mulher, emocionalmente 

equilibrada, lucidamente empenhada no autoconhecimento evolutivo teático, capaz de enfrentar  

e superar limites, medos e conflitos, em busca da pacificação intra e interconsciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

A palavra bem, aplicado ao modo de advérbio, provém igualmente do idioma Latim, bene, “bem; 

vantajosamente; felizmente; de modo agradável; com largueza; de modo sensato; eficazmente”. 

Quando aplicado enquanto substantivo deriva também do idioma Latim, bonus, “bom; tem as ne-

cessárias qualidades; conveniente; apto; útil; rico; opulento; excelente; delicado; hábil; virtuoso; 

corajoso; valoroso; denodado; formoso”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo resolvida deriva 

também do idioma Latim, resolvere, “desligar; desatar; deslindar”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Consciência intrafísica bem resolvida. 2.  Pessoa bem articulada.  

3.  Pessoa cosmoeticamente autossuficiente. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo resolvida: ir-

resolvida; irresolvido; irresolvível; resolubilidade; resolução; resolvente; resolver; resolvido; 

resolvível. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin bem resolvida, conscin bem resolvida 

amadora e conscin bem resolvida veterana são neologismos técnicos da Equilibriologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin mal resolvida. 2.  Pessoa maladaptada. 3.  Conscin maso-

quista. 4.  Consciex mal resolvida. 

Estrangeirismologia: a selfperformance equilibrada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência do equilíbrio pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Sejamos bem re-

solvidos. 

Coloquiologia: a superação de não puxar o próprio tapete; a evitação de bater na mes-

ma tecla; a eliminação das forçações de barra; a oportunidade de largar do pé dos outros; o di-

reito de virar a página; o dito não estou para isso; o ato de ter confiança no próprio taco; o jei-

tão desencanado; o porto seguro; o ato de colocar na mesa as próprias expectativas. 

Citaciologia: – Tenha sempre em mente que a resolução de ser bem sucedido é mais im-

portante do que outra coisa (Abraham Lincoln, 1809–1865). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios referentes ao tema: – Se um problema tem solução, es-

tá resolvido, e se não tem, resolvido está. Não tenho tudo o que amo, mas amo tudo o que tenho. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao te-

ma: 

1.  “Doença. Toda doença significa algo intraconsciencial mal resolvido, seja nesta exis-

tência ou em vidas humanas pregressas”. 

2.  “Exemplologia. Quando se admite a realidade do Ser Serenão, a Holoteca é vista 

com outros olhos. A maneira mais prática de transmitir a lição de vida é pelo exemplo, silenciosa-

mente, segundo o princípio do exemplarismo pessoal, ou PEP. Eis aí uma pessoa bem articulada, 

exemplo da personalidade correta e organizada. Ela é uma locomotiva, exemplo de conscin inter-
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missivista bem-sucedida. Ele vive fazendo esforços hercúleos com os atos de suar sangue. Fula-

no está hoje com a corda toda porque vive em plena primener ou no cipriene”. 

Filosofia. O respeito às filosofias de vida de cada pessoa. 

Unidade. A unidade de medida da conscin bem resolvida é o autequilíbrio. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal equilibrado; a diferenciação pensênica; a antimani-

pulação pensênica; a evitação do revide pensênico; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; 

os reciclopensenes; a reciclopensidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a condição de segurança pessoal; o abertismo consciencial às heterocríticas;  

a faxina para eliminação dos bagulhos energéticos; o descarte de submissões antievolutivas; a su-

peração das birras e malcriações; a evitação das auto e heteromanipulações espúrias de controle 

no grupo; o empenho na resolução de pendências; a percepção íntima da capacidade de solucionar 

problemas, intra e interconscienciais; a antecipação da solução de questões mal resolvidas do pas-

sado; o convívio saudável com as autoprioridades; a liderança exemplarista estimulando autossu-

perações no grupo; o autocomprometimento lúcido com o grupocarma; a liberdade de autodecisão 

cosmoeticamente utilizada; a força presencial da conscin bem resolvida; a comemoração das pe-

quenas vitórias; a busca por maiores desafios existenciais, alinhados à proéxis pessoal e grupal;  

a crença ingênua de o político sozinho ser capaz de resolver todo o destino da nação; o respeito às 

opiniões alheias; a capacidade de discernir o melhor para si; o fato de reclamar não resolver pro-

blemas; o diálogo franco, sem indiretas ou recados; o reconhecimento do mérito alheio; o bom 

humor profilático; o epicentrismo consciencial; a vontade de melhorar a Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); o enfrentamento das dificuldades com bom ânimo e disposição; a opção cosmoética de ser 

feliz. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias consci-

enciais (ECs) pacificadoras; a acalmia energética; a autopreservação energética no convívio com 

pessoas e ambientes degradados; as exteriorizações energéticas buscando sanar a situação-proble-

ma; a autoconscientização multidimensional (AM); a assimilação simpática (assim); a desassimi-

lação simpática (desassim) sustentando a resolutividade pessoal; a intuição da melhor atitude  

a adotar; a autaceitação parapsíquica; a discrição parapsíquica; os desbloqueios chacrais em con-

sequência de situações bem resolvidas; a conexão com a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconhecimento parapsíquico–autestima revigorada; 

o sinergismo priorização do melhor–senso de gratidão; o sinergismo empatia-heteroperdoamen-

to; o sinergismo antivitimização–autorresponsabilização–busca da solução; o sinergismo auto-

confiança–altruísmo–senso de utilidade evolutiva. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) eliminando as verdades absolutas; o prin-

cípio do posicionamento pessoal (PPP) ao agir de acordo com os próprios interesses evolutivos, 

sem ofender outrem; o princípio “isso não é para mim”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) priorizando a sustentação dos valo-

res evolutivos pessoais, livre de heteroaprovações; o código grupal de Cosmoética (CGC) priori-

zando sempre o melhor para todos os envolvidos. 

Teoriologia: o autesforço pela compreensão da teoria da interprisão grupocármica;  

a teoria da interdependência evolutiva; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a autexperimentação da técnica da 

tábula rasa. 

Voluntariologia: o voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI) impulsionando a intercomunicação sincera. 
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Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático 

(Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CICs). 

Efeitologia: a evitação do efeito bola de neve das situações mal resolvidas; os efeitos 

positivos das crises existenciais bem resolvidas; o efeito homeostático da capacidade pessoal de 

solucionar problemas; o efeito benéfico do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

Neossinapsologia: as neossinapses estabelecidas em função das recéxis e recins aplica-

das às crises existenciais. 

Ciclologia: a aceitação do ciclo evolutivo pessoal (CEP). 

Enumerologia: o equilíbrio íntimo; o equilíbrio alimentar; o equilíbrio financeiro;  

o equilíbrio afetivo; o equilíbrio comunicativo; o equilíbrio convivencial; o equilíbrio energético. 

Binomiologia: o binômio reconhecimento de incapacidade–pedido de ajuda; a elimina-

ção do binômio autocompaixão-autovitimização; a superação do binômio autossofrimento-hete-

rorreprovação; o binômio autaceitação–valorização dos autobenefícios; o binômio admiração- 

-discordância; o binômio coesão interna–coerência externa; o binômio alegria de viver–retribui-

ção dos aportes. 

Interaciologia: a interação conhecimento dos autolimites–percepção das autofobias– 

–autenfrentamento dos autotrafares; a interação superação do mau humor–autocontrole emocio-

nal–motivação para viver; a interação definição de prioridades–otimismo cosmoético; a intera-

ção empatia–harmonização–respeito às diferenças; a interação senso de sociabilidade–trabalho 

em equipe–policarmalidade. 

Trinomiologia: o trinômio autequilíbrio–felicidade específica–bem-estar íntimo. 

Polinomiologia: o polinômio confiança-respeito-admiração-credibilidade; o polinômio 

ouvir-avaliar-informar-resolver; o polinômio conhecer-reestruturar-mudar-reciclar; o polinômio 

identificar-aceitar-enfrentar-solucionar; o polinômio interassistencial acolhimento-orientação- 

-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo estupro evolutivo / esclarecimento interpares; o an-

tagonismo conscin voluntariosa e inconsequente / conscin empática e assistencial; o antagonismo 

competências comportamentais inatas / habilidades aprendidas na escola. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser preferível a mais dura realidade à mais doce ilusão; 

o paradoxo de a conscin poder ser bem resolvida antes da maturidade cronológica, frente ao lon-

gevo ainda sofrendo por questões banais. 

Politicologia: a proexocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a equilibriofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a decidofobia do caminho a seguir; os autopotenciais contribuindo para ul-

trapassar as barreiras das fobias. 

Sindromologia: a superação da síndrome do hiperconsumismo; a eliminação da síndro-

me da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de procrastinação, deixando para resolver na última hora; a supera-

ção da mania de querer agradar a todos. 

Mitologia: o mito de o dinheiro resolver todos os dilemas da conscin; o mito de viajar 

resolver todos os problemas; o mito de ser capaz de resolver os problemas do mundo. 

Holotecologia: a assistencioteca; a consciencioteca; a convivioteca; a diplomacioteca;  

a discernimentoteca; a proexoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Equilibriologia; a Autevoluciologia; a Autodecidologia; a Auto-

determinologia; a Autodiscernimentologia; a Autossatisfaciologia; a Holomaturologia; a Interas-

sistenciologia; a Holossomatologia; a Proexologia; a Recexologia; a Traforologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin bem resolvida; a conscin mal resolvida; a conscin do bem;  

a conscin large; a conscin resoluta; a conscin-solução; a conscin autoimperdoadora; a conscin 
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gentil; a conscin lúcida; a conscin colaborativa; a conscin pré-desperta; a conscin bem resolvida 

profissionalmente; a conscin madura; a conscin sexualmente bem resolvida; a conscin resiliente;  

a conscin inabalável; a conscin bem sucedida; a isca humana lúcida; a conscin cética-otimista- 

-cosmoética (COC); o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pai emocionalmente bem resolvido; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor conscienciológico;  

o evoluciente; o exemplarista evolutivo; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a mãe emocionalmente bem resolvida; a acoplamentista; a agente retro-

cognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora conscienciológica;  

a evoluciente; a exemplarista evolutiva; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisado-

ra; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens aequilibratus; o Ho-

mo sapiens affectuosus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens maturus; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens proexologicus; o Homo sapiens recexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin bem resolvida amadora = aquela pessoa segura, com autocontro-

le emocional básico, ainda com eventuais recaídas de surtos de imaturidade; conscin bem resol-

vida veterana = aquela pessoa segura, com estabilidade psicossomática assentada, lidando com 

paciência, facilidade de compreensão e adaptação frente aos problemas diuturnos. 

 

Culturologia: o respeito ao multiculturalismo; a cultura de paz. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Perfilologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 33 

características traforistas da conscin bem resolvida: 

01.  Anticonflitividade. 

02.  Antivitimização. 

03.  Assertividade. 

04.  Assistencialidade incondicional. 

05.  Autenticidade crítica. 

06.  Autoconfiança. 

07.  Autocriticidade. 

08.  Autodomínio emocional. 

09.  Autogestão financeira. 

10.  Autoliderança. 

11.  Automotivação sem recompensa. 

12.  Autorresponsabilidade parapsíquica. 

13.  Cordialidade. 
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14.  Decidofilia. 

15.  Desdramatização. 

16.  Discrição. 

17.  Facilidade de adaptação. 

18.  Habilidade avaliativa. 

19.  Histrionismo assistencial. 

20.  Intrepidez. 

21.  Libertarismo. 

22.  Pacificação. 

23.  Polidez consciencial. 

24.  Postura antiqueixa. 

25.  Postura descrenciológica. 

26.  Proatividade. 

27.  Racionalidade sobrepairadora. 

28.  Refratariedade a frustrações. 

29.  Resiliência. 

30.  Retilinariedade pensênica. 

31.  Satisfação benévola. 

32.  Serenidade. 

33.  Sinceridade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin bem resolvida, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Audácia  prudente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

05.  Autossustentação  afetiva:  Recinologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  do  bem:  Pacifismologia;  Neutro. 

07.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  mal  resolvida:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Conscin  resoluta:  Autodecidologia;  Neutro. 

10.  Conscin-solução:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Leveza  consciencial:  Traforologia;  Homeostático. 

13.  Personalidade  bem  formada:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Reação  equilibrada:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  ORTOINTENCIONALIDADE  INTERASSISTENCIAL,  LÚCIDA,   
É  A  CHAVE-MESTRA  DA  CONSCIÊNCIA  BEM  RESOLVIDA,  
QUANDO  DEIXA  DE  PEDIR  APENAS  PARA  SI,  EMPENHA-
DA  EM  AUXILIAR  O  MAIOR  NÚMERO  DE  CONSCIÊNCIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou alguém bem resolvido? Considera-

se como tal? Quais atitudes toma para estar em paz consigo e com o Cosmos? 
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Filmografia  Específica: 
 

1.  Chocolate. Título Original: Chocolat. País: EUA. Data: 2000; Duração: 121min. Gênero: Comédia; Ida-

de (censura): 12 anos. Idioma: Inglês & Francês. Cor: colorido. Legendado: Português & Inglês. Direção: Lasse Halls-

tröm; Elenco: Lena Olin, Juliette Binoche, Johnny Depp; Produção: David Brown, Kit Golden e Leslie Holleran. Dire-

ção de Arte: John Frankish, Louise Mazaroli e Lucy Richardson. Roteiro: Robert Nelson Jacobs, baseado em livro de Jo-
anne Harris. Fotografia: Roger Pratt. Música: Rachel Portman. Figurino: Renee Ehrlich Kalfus. Edição: Andrew Mon-

dshein. Companhia: Imagem Filmes. Sinopse: Vianne Rocher (Juliette Binoche), jovem mãe solteira, e a filha (Victorie 

Thivisol) com 6 anos de idade, resolvem se mudar para cidade rural da França. Lá, decidem abrir loja de chocolates bem 
em frente à igreja local, funcionando todos os dias da semana. A população local tem certeza da pouca duração do negó-

cio. Porém, aos poucos Vianne consegue persuadir os moradores da cidade a desfrutarem os deliciosos produtos produzi-

dos por ela, transformando o ceticismo inicial em calorosa recepção. 
2.  Good Witch. País: EUA. Data: 2015. Série nº de temporadas: 4. Emissora original: Hallmark Channel. 

Duração: 585 min. (1ª temporada). Gênero: Comédia dramática. Idade (censura): 10 anos. Idioma: Inglês. Cor: colori-
do. Legendado: Inglês & Português. Direção: Craig Pryce; Don McBrearty & Laurie Lynd. Elenco: Catherine Bell; Ja-

mes Denton; Baille Madison; Catherine Disher; Dan Jeannotte; Kylee Evans; Noah Cappe & Rhys Matthew Bond. Pro-

dução: Jonathan Eskenas. Roteiro: James Battiston & Sue Tenney. Sinopse: A série surgiu do telefilme produzido em 
2008 e já exibido no Brasil na Sessão da Tarde da Globo com o título de A Bruxa do Bem. A história acompanha Cassan-

dra Nightingale (Catherine Bell, de JAG, Army Wives), proprietária da loja de produtos sobre ocultismo na pequena cida-

de do interior dos EUA. Quando situações de magia começam aconter, Cassie passa a ser vista feito bruxa. O ator James 
Denton (Desperate Housewives) médico divorciado e pai solteiro. entra no elenco regular interpretando o novo vizinho de 

Cassie. 
 

Bibliografia  Específica: 
 

1.  Balona, Malu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1ª edição Ma-
rina Thomaz; pref. 2ª edição Daniel Muniz; pref. 3ª edição Cristina Arakaki; pref. 4ª edição Allan Gurgel; revisor Marcelo 

Bellini; 368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 

6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 
websites; glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21  

x 14 cm; enc.; sob.; 4ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 82, 92  

e 125. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 202, 287 e 1.220. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 546 e 675. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 366. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; páginas 119, 257, 258, 350, 384, 463, 505 e 593. 

 

C. N. 
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C O N S C I N    B E N É V O L A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin benévola é aquela pessoa, homem ou mulher, com a índole ex-

plicitamente boa, expressando a holomaturidade dos sentimentos na convivialidade intra e extrafí-

sica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Sé-

culo XIII. A palavra benévola procede do idioma Latim, benevolus, “benévolo; devotado”. Apa-

receu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Conscin benevolente. 02.  Conscin bondosa. 03.  Conscin benigna.  

04.  Conscin agradável. 05.  Conscin simpática. 06.  Conscin generosa. 07.  Conscin taconista.  

08.  Conscin tarística. 09.  Conscin interassistencial. 10.  Conscin cosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo benevolên-

cia: benévola; benevolente; benevolentíssimo; benévolo. 

Neologia. As duas expressões compostas conscin benévola tacônica e conscin benévola 

tarística são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 01.  Conscin malévola. 02.  Conscin malevolente. 03.  Conscin maldo-

sa. 04.  Conscin maligna. 05.  Conscin desagradável. 06.  Conscin antipática. 07.  Conscin antias-

sistencial. 08.  Conscin heterassediadora. 09.  Conscin energívora. 10.  Conscin anticosmoética. 

Estrangeirismologia: a aura popularis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à convivialidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da benevolência; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a benevolência; a bondade na condição de megatrafor; a força presencial da 

bondade; a presencialidade homeostática; a empatia pessoal; a diástole intrafísica das distribui-

ções; a autodissolução do personalismo; a razão básica da convivialidade; as gescons; as mega-

gescons; o caminho ideal para a policarmalidade pessoal; o descarte das interprisões grupocármi-

cas; a benevolência na fase da recomposição evolutiva; os atos pró-tacon; os atos pró-tares; a ul-

trapassagem da tacon vulgar; a autexemplificação da tares mais complexa; a tares informativa;  

a tares antidoutrinária; a tares catalítica; a maximoréxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias cons-

cienciais (ECs) sadias; as interconexões sinérgicas; a homeostase psicossômica; a sístole extrafísi-

ca das aquisições. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 
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Trinomiologia: o trinômio primener-eudemonia-eutimia; o trinômio tares-tenepes-ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin benévola / conscin malévola. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a assistenciocracia. 

Filiologia: a conviviofilia; a sociofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a comunicoteca; a gregarioteca; a energeti-

coteca; a interassistencioteca; a logicoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Autopensenologia; a Psicossomatolo-

gia; a Energossomatologia; a Presenciologia; a Conviviologia; a Autocriteriologia; a Homeostati-

cologia; a Policarmologia; a Sociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin benévola; a conscin lúcida; a conscin humanista; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o voluntário assistencial; o megaatrator cosmoético. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a voluntária assistencial; a megaatratora cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens benevolus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens cons-

cientiologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin benévola tacônica = a consciência intrafísica com tendências 

predominantes às tarefas da consolação (tacons) primárias; conscin benévola tarística = a cons-

ciência intrafísica com tendências predominantes às tarefas do esclarecimento (tares) evoluídas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin benévola, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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03.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Efusividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

06.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

SEGUNDO  A  EVOLUCIOLOGIA,  TODAS  AS  CONSCIÊN-
CIAS,  HOMENS  E  MULHERES,  CONSCINS  E  CONSCIEXES, 

AQUI  OU  ACOLÁ,  CEDO  OU  TARDE,  CHEGAM  AO  UNI- 
VERSO  DA  BENEVOLÊNCIA  AUTOCONSCIENTE  TEÁTICA. 

 

Questionologia. Quanto à benevolência, você, leitor ou leitora, vive tendente, hoje, às 

práticas da tacon ou da tares? A resposta está embasada na Verbaciologia? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

10146 

C O N S C I N    B I F R O N T E  
( P A T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin bifronte é a pessoa, homem ou mulher, com manifestações ambí-

guas, posicionamentos irresponsáveis, argumentos incoerentes, atitudes fraudulentas e comporta-

mentos anticosmoéticos, mediante determinados contextos e ambientes. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva igualmente 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. O termo físico procede também do idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

A palavra bifronte provém do idioma Latim, bifrons, “o epíteto de Janus, a figura de 2 rostos; de 

duas frontes, duas caras”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Conscin bifrontada. 02.  Conscin bifrontal. 03.  Conscin bicípite. 

04.  Conscin desonesta. 05.  Conscin dúbia. 06.  Conscin volúvel. 07.  Conscin fraudulenta.  

08.  Conscin hipócrita, conscin falsa. 09.  Conscin murista. 10.  Conscin traiçoeira. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin bifronte, conscin bifronte inconsciente  

e conscin bifronte autoconsciente são neologismos técnicos da Patopensenologia. 

Antonimologia: 01.  Conscin autêntica. 02.  Conscin confiável. 03.  Conscin correta.  

04.  Conscin desinteressada. 05.  Conscin honesta. 06.  Conscin justa. 07.  Conscin leal. 08.  Conscin 

exemplarista. 09.  Conscin transparente. 10.  Conscin verdadeira. 

Estrangeirismologia: a produtora de fake news; a vivência full time da traição; a exper-

tise em passar para trás; o curriculum vitae autocorrupto; a inconsciência do modus operandi;  

a necessidade da glasnost; o continuum das patologias despercebidas; o slow motion nas reci-

clagens. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às manifestações psicossomáticas. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Ludibria-

ção é bifrontismo. Disfarces: características bifrontes. Bifrontismo: interesses falsos. Bifrontis-

mo: recaída contínua. Honestidade atrai respeitabilidade. 

Coloquiologia: o ato de virar a casaca; a notória frase cair no conto do vigário; a ex-

pressão popular conversa para boi dormir; o canto da sereia; o ato de fazer jogo duplo; o ato de 

falar da boca para fora; a postura de levar na flauta; a conversa fiada; o ato de jogar poeira nos 

olhos do outro. 

Citaciologia: – A política tem pelo menos duas caras. A que se expõe aos olhos do pú-

blico e a que transita nos bastidores do poder (Maquiavel, 1469–1527). 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios pertinentes ao tema: – “As aparências enganam”.  

“A mentira tem pernas curtas”. “Nem tudo que reluz é ouro”. “Diz-me com quem andas e te direi 

quem és”. 

Ortopensatologia: – “Bifronte. A pessoa bifronte ainda não conseguiu ajustar o pon-

teiro da sua bússola consciencial à Cosmoética, vivendo entre duas opções, sem seleção inteli-

gente quanto à autevolução consciente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapatologia; o holopensene pessoal da para-

perceptibilidade assediadora; os subpensenes; a subpensenidade; os oniropensenes: a oniropense-

nidade; os parapensenes; a parapensenidade; a retranca pensênica; os reciclopensenes; a reciclo-
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pensenidade; os monopensenes; a monopensenidade; o descarte programado dos bagulhos pensê-

nicos; a opção pelo holopensene pessoal da interassistência favorecendo a reciclagem do traço bi-

frontista; o firme propósito da pensenidade recicladora; as autopesquisas sobre o bifrontista ate-

nuando os pensenes disfuncionais; o foco da conscin na superação da pensenidade autocorruptora 

em prol da ortopensenidade autêntica. 

 

Fatologia: o bifrontismo consciencial bloqueador da cosmoeticidade; a ausência de luci-

dez quanto às autocorrupções; a falta de discernimento quanto à própria imaturidade; a tentativa 

de esconder as autocorrupções; as intenções dúbias; a engambelação com elogios dissimulados;  

a repressão da crítica potencialmente construtiva devido ao medo de provocar mágoas; o cultivo 

das megatolices; a malícia com segundas intenções; a hipocrisia escancarada; a queda das másca-

ras sociais; o bifrontismo expresso na ingratidão aos integrantes do grupocarma; o altruísmo de-

magogo; a autoimagem profundamente desfocada; a inveja indisfarçável na forma de críticas;  

a falta de sinceridade nos mínimos colóquios; a indissimulável necessidade de controle do poder; 

a tares omitida em demandas assistenciais explícitas; a estagnação da autopesquisa travando  

a evolutividade; a frivolidade moral; o trafar desafiador; o empenho autorreciclogênico pelo reco-

nhecimento dos méritos alheios; a força do exemplarismo e autenticidade expostas no voluntaria-

do; a oportunidade de esclarecer quanto ao paradigma consciencial; a leitura evolutiva favorecen-

do a saída da obnubilação consciencial. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a omissão quanto à parapercepção das energias conscienciais (ECs); o autassédio inconsciente 

atuando em decisões críticas; o convívio imperceptível com assediadores extrafísicos; as retro-

cognições da Baratrosfera; a presença de consciexes energívoras na psicosfera do bifronte; os res-

quícios das retrovidas; a ressaca energética; o fechadismo da sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; o mau exemplo para a plateia extrafísica; as influências extrafísicas anticosmoéticas fa-

vorecendo o bifrontismo; a busca pela maturidade parapsíquica; as práticas da tenepes reciclando 

traços do temperamento bifronte. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo jeitinho-negocinho; o sinergismo dissimulação-manipu-

lação; o sinergismo franqueza-coerência; o sinergismo fraternidade-amizade; o sinergismo paci-

ência-intercompreensão. 

Principiologia: o princípio patológico de “salvar primeiro a própria pele”; o princípio 

da atração dos afins agrupando as conscins pelas patologias; o princípio de ninguém evoluir sozi-

nho; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio cosmoético de o mais doente assis-

tir o menos doente; o princípio da descrença (PD); o princípio pessoal da honestidade enquanto 

valor inegociável. 

Codigologia: o código de posturas éticas; o código da falsa moralidade; a ausência do 

código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das automimeses dispensáveis no tocante aos portadores de dog-

mas e crenças; a teoria do autocontrole pensênico; a teoria das interprisões grupocármicas;  

a teoria da reurbex; a teoria do pensene; a teoria das relações interconscienciais; a teoria dos 

múltiplos egos. 

Tecnologia: a técnica patológica da argumentação falaciosa; a lógica anticosmoética 

enquanto técnica embasadora das ações doentias; a técnica da invéxis inibindo comportamentos 

inadequados desde a juventude; a priorização da técnica da recin; a técnica da transmissão obje-

tiva da informação desassediadora; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do au-

toposicionamento cosmoético. 

Voluntariologia: o engajamento no voluntariado conscienciológico; a determinação pe-

la autopesquisa da autenticidade fortalecendo a docência dentro do voluntariado conscienciológi-

co; a iniciativa tarística autorreciclogênica no voluntariado da escrita conscienciológica. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogni-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico 

da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia;  

o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Inversores 

Existenciais; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Conscienciologia;  

o Colégio Invisível da Policarmologia; o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio 

Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: o efeito assediador da patopensenidade; os efeitos tarísticos da solidarieda-

de interassistencial; os efeitos do exemplarismo da conscin cosmoética perante a conscin corrup-

ta; os efeitos benéficos da reciclagem consciencial. 

Neossinapsologia: as parassinapses de conflitividade da conscin bifronte; o desenvolvi-

mento das neossinapses evolutivas; a necessidade de desenvolver as neossinapses da inteligência 

evolutiva (IE) para superar as autocorrupções bifrontes. 

Ciclologia: o ciclo parassocial distanciamento do assediador extrafísico–aproximação 

do amparador extrafísico; o ciclo assim-desassim; o ciclo ação-reação. 

Enumerologia: a repetição da engabelação; a repetição da insegurança; a repetição das 

carências; a repetição do egoísmo; a repetição da deslealdade; a repetição da autocorrupção cons-

ciente; a repetição das automimeses trafaristas. 

Binomiologia: a autossuperação do binômio hipocrisia-ilusão; o binômio manobras as-

sediadoras–autocorrupção; o binômio mentira-cinismo; a autorreciclagem levando ao binômio 

honestidade-escrúpulos; a constatação do binômio ganhos secundários–desculpas esfarrapadas; 

a manutenção do binômio autocosmoética-equilíbrio; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação egos frágeis–desmotivação fácil; a interação patológica fal-

sidade-interprisão; a interação autocorrupção–omissão deficitária; a interação debilidade–falta 

de posicionamento. 

Crescendologia: o crescendo devaneio-reflexão-reciclagem; o crescendo imaturidade 

hoje–discernimento amanhã; o crescendo conscienciológico palestra-curso-voluntariado. 

Trinomiologia: o trinômio enganar-forjar-disfarçar; o trinômio esperteza-expertise-es-

capatória; o trinômio autodisfarce-autengano-autobifrontismo. 

Polinomiologia: o polinômio mentir-falsificar-iludir-dissimular; o polinômio autopes-

quisa-autorrecin-autotares-autocrítica; o polinômio desatino-indiferença-covardia-insensatez; o po-

linômio verpons-esclarecimento-acompanhamento-viragem; o polinômio da interassistêncialidade 

acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo sinceridade / dissimulação; o antagonismo impetuo-

sidade / cautela; o antagonismo ganância / altruísmo; o antagonismo acareação franca / conluio 

disfarçado; o antagonismo erros / acertos; o antagonismo infiltrado cosmoético / informante ma-

léfico. 

Paradoxologia: o paradoxo de pretender assistir sem respeitar o nível evolutivo do as-

sistido; o paradoxo de a evolução consciencial ocorrer mesmo com eventuais recaídas; o para-

doxo de apresentar o soma supostamente saudável e o energossoma bloqueado. 

Politicologia: a refutaciocracia; a conscienciocracia; a diplomacia. 

Legislogia: a lei do vale-tudo; a lei de Gérson; a lei da mordaça; a lei da autorresponsa-

bilidade evolutiva perante os atos pessoais; as leis da proéxis. 

Filiologia: a neofilia; a sociofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a tanatofobia; a gerontofobia; a sociofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da erudição desperdiçada; a síndrome da abstinência do ál-

cool (SAA); a síndrome do Pinóquio; a síndrome do pânico. 

Maniologia: a mania de desvalorizar o autoparapsiquismo; a mania de empurrar com  

a barriga as autorreciclagens; a cleptomania; a mania de grandeza; a toxicomania; a mania do “sa-

be tudo”. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

10149 

Mitologia: o mito do deus romano Janus Bifronte; os mitos religiosos multisseculares;  

o mito da autovitimização eterna; o mito da mulher perfeita; o mito do secretismo absoluto. 

Holotecologia: a controversioteca; a egoteca; a dogmaticoteca; a pensenoteca; a traforo-

teca; a trafaroteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Patopensenologia; a Anticosmoeticologia; a Parapatologia; a In-

tencionologia; a Discordanciologia; a Argumentologia; a Grupocarmologia; a Intrafisicologia;  

a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Recinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin bifronte; a consréu ressomada; a conscin inautêntica; a conscin 

“duas caras”; a conscin carrancuda; a conscin maliciosa; a conscin desarticuladora; a conscin des-

motivada; a isca humana inconsciente; a conscin com melin; a consciex energívora; a consciex 

vingativa; a conscin interassistencial. 

 

Masculinologia: o paracomatoso; o estelionatário; o fraudador; o assediador extrafísico; 

o presidiário arrependido; o pré-serenão vulgar; o conscienciólogo; o amparador intrafísico;  

o pesquisador; o exemplarista. 

 

Femininologia: a paracomatosa; a estelionatária; a fraudadora; a assediadora extrafísica; 

a presidiária arrependida; a pré-serenona vulgar; a consciencióloga; a amparadora intrafísica;  

a pesquisadora; a exemplarista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bifrons; o Homo sapiens controversus; o Homo sapiens 

barathrus; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens anti-

cosmoethicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens recyclator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin bifronte inconsciente = aquela expondo comportamentos inapro-

priados aos contextos e ambientes de maneira autodespercebida; conscin bifronte autoconsciente  

= aquela ciente dos comportamentos e autopensenizações ambivalentes, buscando a autopesquisa  

e as autorreciclagens em prol da autenticidade cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura da queima de etapas; a cultura do “deixar assim para ver como 

fica”; a cultura inútil; a cultura do belicismo velado. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Incoerenciologia, eis, em ordem alfabética, 7 condutas passí-

veis de expressão pela conscin bifronte, nas atuações supostamente assistenciais: 

1.  Camufladora: disfarça os interesses nosográficos por trás das boas intenções. 

2.  Carente: adota causas assistenciais para vencer as próprias carências, a fim de captar 

amigos. 

3.  Competitiva: compara-se com as demais conscins, com o intuito de destacar-se nas 

tarefas de auxílio. 

4.  Covarde: recua em momentos críticos para inibir controvérsias. 

5.  Interesseira: almeja intimamente resultados financeiros quando participa de empre-

endimentos assistenciais. 

6.  Rancorosa: guarda mágoas frente a qualquer mínimo desconforto ocorrido dentro do 

universo assistencial. 

7.  Retrógrada: não coloca em prática neoprojetos para inovar a forma de assistir. 
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Terapeuticologia: a reeducação consciencial; a busca por feedbacks; a conscienciome-

tria; a consciencioterapia; o trabalho com as energias; a autopesquisa sobre o tema do bifrontis-

mo; o arco voltaico craniochacral. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin bifronte, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Bifrontismo  consciencial:  Autocoerenciologia;  Nosográfico. 

03.  Binômio  responsabilidade-recomposição:  Holocarmologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  dissimulada:  Dissimulaciologia;  Nosográfico. 

05.  Deferência  anticosmoética:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Desassédio  do  contrapensene:  Desassediologia;  Homeostático. 

07.  Dificultador  evolutivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Frivolidade  moral:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Influenciabilidade  patológica:  Pensenologia;  Nosográfico. 

11.  Máscara  social:  Parapatologia;  Neutro. 

12.  Reciclagem  das  posturas  bélicas:  Recinologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  do  vocabulário  pessoal:  Recinologia;  Homeostático. 

14.  Superação  da  mediocrização  existencial:  Antidesperdiciologia;  Homeostático. 

15.  Trafar  desafiador:  Autodesafiologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  BIFRONTE  MANIFESTA-SE  DE  MODO  DES-
LEAL  E  AMBÍGUO,  ESTAGNANDO  A  AUTEVOLUÇÃO.  UR-
GE  BUSCAR  AUTENTICIDADE  CONSCIENCIAL  GERADORA  

DE  NEOPONTOS  NA  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL  (FEP). 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera possuir alguma nuance de bifrontismo 

nas automanifestações? Se positivo, quais atitudes estão sendo aplicadas para a erradicação desse 

trafar? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 285. 

 

E. V. S. 
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C O N S C I N - B O X  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin-box é a pessoa, homem ou mulher, considerada “quadrada”, 

vivendo a maior parte do tempo no concreto, entre 4 paredes, em local fechado, dentro de 

veículos ou fixada nas telas tecnológicas, sem contato com a natureza ou ambientes abertos, 

tornando-se, cada vez mais, formatada e robotizada, pensenizando de modo restrito e repetitivo, 

dentro do establishment, sem renovação. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século 

XIII. A palavra do idioma Inglês, box, deriva do idioma Latim, buxis, transliteração do idioma 

Grego, pyxis, “caixa de madeira”. 

Sinonimologia: 1.  Conscin burocrática. 2.  Conscin formatada. 3.  Conscin reprodutora. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin-box, conscin-box individual e conscin-box 

coletiva são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin inventiva. 2.  Conscin pensante. 3.  Conscin renovadora. 

Estrangeirismologia: a manutenção do status quo; os atendentes dos calls centres e das 

lanchonetes de fast food; os apoiadores do magister dixit; as avaliações do head-shrinker; o agir 

by the book; a desprogramação dos brainstormings criativos. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do antidiscernimento 

quanto às realidades conscienciais e naturais do Cosmos. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conscin- 

-box: bitola consciencial. Conscin impensante: vegetalização. 

Filosofia: o Materialismo; o Fisicalismo; o Tecnicismo; o Sedentarismo; o Funcionaris-

mo; o Automatismo; o Artificialismo; o Mandonismo; o Belicismo; o Conservadorismo; o Fana-

tismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal formatado; os monopensenes; a monopensenidade; 

os fixopensenes; a fixopensenidade; o holopensene restringidor; a pensenidade rígida. 

 

Fatologia: o mundo diminuído; a exacerbação do restringimento intrafísico; a bitola 

consciencial; a rotina limitada; a visão do primeiro plano; a falta de perspectiva; o olhar viciado;  

a antirreflexão; as ordens questionáveis seguidas à risca; a replicação de modelos ultrapassados; 

as ideias inquestionáveis; as respostas prontas; o comportamento estereotipado; os uniformes; as 

raias de contenção; o apertamento dos apartamentos; o enquadramento dos departamentos; os tí-

tulos ofuscadores das inaptidões; o predomínio da opinião pública; a informação massificada; as 

modas do momento; as fugas tecnológicas; a pseudointeração através de telas; a imitação das má-

quinas; os vícios antissomáticos; a produtividade estéril; a vida sempre igual. 

 

Parafatologia: o autobloqueio do parapsiquismo pessoal; a ausência de contato com os 

diferentes tipos de energias da natureza; a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; o cascagrossismo parapsíquico; o fechadismo ao amparo de função; as assins inconscien-

tes; o trancamento consciencial. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

10152 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o desconhecimento do princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a falta do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da reprodução na Educação. 

Tecnologia: as técnicas de condicionamento; as técnicas de lavagem cerebral; as técni-

cas de manipulação; as técnicas de coerção; as técnicas indutoras; as técnicas hipnóticas. 

Voluntariologia: os voluntários das guerras e demais atividades antievolutivas. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos individuais de autorreflexão e os 

laboratórios conscienciológicos grupais de debates reciclando a mentalidade da conscin-box. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito das repressões conscienciais ao longo da seriéxis. 

Neossinapsologia: as sinapses cronicificadas impedindo a formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo das repetições históricas; o ciclo da ascensão e queda dos impérios; 

o ciclo das campanhas políticas; o ciclo mimético das monarquias e das ditaduras; a quebra dos 

ciclos patológicos com as reurbexes e as transmigrações. 

Enumerologia: o curral humano; o cérebro de cimento; a vida engaiolada; a oquidão 

consciencial; a voz surda; a presença objetal; o pensamento xerox. 

Binomiologia: o binômio repetição-reprodução; o binômio máquinas-robotização; o bi-

nômio repartições públicas–cartilha governamental; o binômio cabeça fechada–travação; o bi-

nômio militarização-obediência; o binômio cérebro engessado–país paralizado; o binômio au-

sência de interação–congelamento do desenvolvimento. 

Interaciologia: a interação poder-tolher; a interação “na situação”–acomodação; a in-

teração regalias-migalhas; a interação politiquice-mesmice; a interação conservadorismo-re-

gressismo; a interação defesa excessiva–antiassistência; a interação serenismo-anonimato. 

Crescendologia: o crescendo instituição verticalizada–instituição orgânica; o crescen-

do departamentalização–gestão por projetos; o crescendo atendimento generalizado–atendimen-

to personalizado; o crescendo confor regulador–confor expansor; o crescendo conscin entre pa-

redes–CL no Cosmos; o crescendo normas governamentais–reformas coletivas; o crescendo pri-

sões–trabalhos ao ar livre. 

Trinomiologia: o trinômio cabeça-caixa-caixão; o trinômio consciência-imaterialida-

de-expansão; o trinômio poder intrafísico–legitimação–perpetuação; o trinômio poder conscien-

cial–derrogação de leis–novas Eras; o trinômio cargo-identidade-comportamento; o trinômio 

autoconsciencialidade-autocrítica-autodesempenho; o trinômio expansão-visão-inovação. 

Polinomiologia: o polinômio vida vegetativa–vida material–vida no asfalto–vida finita; 

o polinômio preguiça-conformismo-condicionamento-robotização. 

Antagonismologia: o antagonismo virtual / real; o antagonismo indoors / outdoors;  

o antagonismo decoreba / aprendizado; o antagonismo sobreviver / viver; o antagonismo respon-

der / refletir; o antagonismo telinha / paisagem; o antagonismo edificação / natureza. 

Paradoxologia: o paradoxo de a vida no concreto poder anular o realismo consciencial. 

Politicologia: a burocracia; a burrocracia; a papelocracia; a tecnocracia; a teocracia. 

Legislogia: as leis antiprogresso; as leis favorecendo grupelhos; as paraleis do Paradi-

reito acordando os intermissivistas ainda radicais quanto à defesa dos interesses materiais. 

Filiologia: a materiofilia; a antiquofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a naturofobia; a neofobia; a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da robotização existencial; a síndrome da mediocrização;  

a síndrome da apriorismose; a síndrome da abstinência da Baratrosfera; a síndrome da orfan-

dade dos satélites de megassediadores. 

Maniologia: a religiomania; a tecnomania; a monomania. 

Mitologia: a idolatria de mitos em geral. 

Holotecologia: a historioteca; a socioteca; a fatoteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Sociologia; a Politicologia; a Intrafisicologia;  

a Materiologia; a Tecnologia; a Mimeticologia; a Marasmologia; a Parapatologia; a Recexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-box; a pessoa da massa humana impensante; a personalidade ma-

terialista; a conscin eletronótica; a conscin escrava do sistema; a conscin trancada; a conscin exe-

cutora de ordens; a conscin robotizada; a conscin acrítica; a conscin obnubilada; a conscin imatu-

ra; a conscin reprimida parapsiquicamente; a consréu ressomada; a consbel; o ser baratrosférico;  

a conscin ajudante de algoz. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens materialis; 

o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens abulicus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sa-

piens neophobicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin-box individual = a pessoa limitada restrita à própria vida; cons-

cin-box coletiva = o líder retrógrado e bitolado influenciando milhões de pessoas. 

 

Culturologia: a cultura da selva de pedra; a cultura da tecnologia; a cultura materio-

lógica; os idiotismos culturais. 

 

Terapeuticologia. A partir da Consciencioterapia, os tratamentos indicados para a cons-

cin-box são: a energoterapia; o desenvolvimento do parapsiquismo; o contato com a natureza; os 

treinos ao ar livre; os exercícios físicos desintoxicantes; as leituras variadas; os debates abertos; 

as atividades criativas; os trabalhos autônomos; o empreendedorismo; as viagens culturais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin-box, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

04.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

06.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

07.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 

09.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

13.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Neofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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A  CONSCIN-BOX  É  A  CONSCIÊNCIA  VIVENDO  NO  TÚMU-
LO  EM  PLENA  VIDA  HUMANA.  O  CONCRETO  ARTIFICIALI-
ZA  E  FORMATA,  ANULANDO  A  NATUREZA  VIVA  E  O  DI-
NAMISMO  CONSCIENCIAL  NECESSÁRIOS  À  EVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem contato com alguma conscin-box? Qual 

ação tem praticado em prol do aumento da lucidez em geral e da dinamização da pensenidade? 

 

K. A. 
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C O N S C I N    B R A D I P S Í Q U I C A    NE U R O P A T A  
( B R A D I P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin bradipsíquica neuropata é a pessoa, homem ou mulher, com flu-

xo ou velocidade pensênica vagarosa, indicativa de lentidão cognitiva e / ou ritmo mental e de ra-

ciocínio diminuídos em consequência de neuropatia autoimune, sendo, em si, condição neutra 

quanto à evolução da consciência e à Cosmoeticologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

O elemento de composição bradi provém do idioma Grego, bradús, “lento; lenta”. A palavra psí-

quica deriva igualmente do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos,  

à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no 

Século XIX. O vocábulo neuro vem também do idioma Grego, neurôn, “nervo; fibra; sistema ner-

voso”. Apareceu, em cultismos das Biociências, a partir do Século XIX. O segundo elemento de 

composição patia provém do idioma Latim, páthe, “estado passivo; sofrimento; mal; doença; dor; 

aflição”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Pessoa bradipensênica nevropata. 2.  Conscin neuropata de raciocínio 

moroso. 3.  Conscin neuropata de psiquismo vagaroso. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo bradipsíqui-

ca: bradpsíquico; bradipsiquismo; Bradipsiquismologia; bradipensene; bradipensenidade; Bra-

dipensenologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin bradipsíquica neuropata, conscin bradip-

síquica neuropata temporária e conscin bradipsíquica neuropata permanente são neologismos 

técnicos da Bradipensenologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin taquipsíquica. 2.  Conscin de raciocínio ágil. 3.  Conscin de 

autopensenização rápida. 

Estrangeirismologia: o slow motion do bradpsíquico; o surmonter do bradipsiquismo;  

o verständnis von bradpsiquismo; a performance lenta; o langsamen da compreensão; o feeling 

normopsíquico; a réponse refletida; a place de travaill energizada; o link com os amparadores na 

gescon; o stress de atender às expectativas; o upgrade intelectual; a condição sine qua non da as-

sistência dos amparadores intrafisicos na realização de tarefas complexas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aproveitamento evolutivo da velocidade autopensênica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapenenes trivocabulares relativos ao tema: – Bradipsi-

quismo exige esforço. Compreender demanda tempo. Entender pede autocompromisso. 

Coloquiologia: a expressão insista, não desista; o ato de ir devagar e sempre; a substi-

tuição da expressão o importante é ter saúde pela vivência da máxima eu tenho força para lutar. 

Citaciologia: – A satisfação está no esforço e não apenas na realização final (Mahatma 

Gandhi, 1869–1948). 

Proverbiologia: – Todo esforço tem recompensa. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, duas ortopensatas pertinentes ao tema: 

1.  “Autodiscernimento. Entre ser introvertido, normovertido e extrovertido, e também 

entre bradipsíquico, normopsíquico e taquipsíquico, quem é extrovertido e taquipsíquico, ao mes-

mo tempo, apresenta maior autodiscernimento consciencial e evolutivo”. 
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2.  “Parapsiquismo. A conscin portadora do bradipsiquismo patológico tem dificulda-

de maior para aprofundar racionalmente as autopesquisas em geral. A condição ideal é sermos 

normo, bradi e taquipsiquistas, ao mesmo tempo, dependendo das exigências autovivenciais das 

circunstâncias da existência do dia a dia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocrítica; o holopensene pessoal da superação 

evolutiva; o holopensene pessoal da rejeição aos patopensenes; a eliminação da patopensenidade; 

a autopensenização refletida; o padrão pensênico pautado pela ortointencionalidade; a adaptabili-

dade pensênica; os grafopensenes; a grafopensenidade; os neopensenes evolutivos; a neopenseni-

dade; os autopensenes antivitimizadores; a autopensenidade retilínea; os lateropensenes; a latero-

pensenidade; os bradipensenes; a bradipensenidade. 

 

Fatologia: os problemas neurológicos geradores do bradipsiquismo; a condição da pes-

soa de cognição lenta; o entendimento gradativo dos fatos; a depressão no início da doença; a he-

teroincompreensão e impaciência com a lentidão; a autoirritação com a vagarosidade; a dificulda-

de de locomoção nas vias urbanas na condição de cadeirante; o sobrepairamento do preconceito;  

a resiliência frente a doença autoimune degenerativa; as consequências do pensamento lento;  

o examinar prolongado das situações; o olhar detalhado sobre os fatos; a evitação de conclusões 

precipitadas; a diplomacia na autovivência; a oportunidade de maior reflexão nas respostas 

ponderadas em situações de conflito; o esforço na concentração; o hábito de fazer anotações;  

a persistência no autodidatismo; a importância das rotinas saudáveis; os benefícios da disciplina 

nas atividades físicas; os esforços contínuos e ininterruptos para conquistar e manter a mobilida-

de; o desenvolvimento gradativo da autonomia; a fisioterapia e musculação para sustentar o con-

dicionamento físico; a humildade em pedir e aceitar ajuda; o apoio inestimável de amigos e fami-

liares; a disponibilidade para fazer exames periódicos; a cessão dos exames à universidade para 

uso pedagógico; a disponibilidade e exposição enquanto cobaia nas aulas da formação na área da 

saúde; a desdramatização dos fatos; o estudo otimizando as tarefas do dia a dia; a antivitimização; 

a autoresponsabilidade pela qualidade de vida pessoal; o aproveitamento pró-evolutivo do ritmo 

mental pessoal; a comemoração com os pequenos avanços; a mudança de parâmetros autavaliati-

vo; as superações das deficiências físicas causadas por neuropatia autoimune; o prazer de fazer  

o máximo possível; a compreensão da condição como oportunidade de evoluir e ajudar os outros; 

a ressignificação da valorização da vida; a saúde consciencial sobrepondo-se à doença somática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os trabalhos ener-

géticos na conquista do equilíbrio pessoal; o auxílio invisível dos amparadores extrafísicos nas 

gescons; a observação do autotaquiparapsiquismo durante as projeções conscienciais; as proje-

ções extrafísicas assistenciais em comunidades religiosas; a inexistência da limitação física nas 

projeções lúcidas em comunexes; a autexperiência normopsíquica quando projetada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); a interassistência enquanto cláusula primordial do CPC. 

Teoriologia: a teoria e prática do autodidatismo; a teoria da inteligência evolutiva (IE); 

a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica do autodesenvolvimento parapsíquico; a técnica da mobilização 

básica de energias (MBE) predispondo, equilibrando e facilitando o aprendizado; as técnicas fi-

sioterápicas ajudando o soma a coordenar os movimentos; as técnicas adaptativas permitindo  

a manifestação autônoma. 

Voluntariologia: o voluntariado gesconográfico; o voluntariado taconístico; o volunta-

riado pedagógico. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autexperimentologia; o Colégio Invisível da Inte-

rassistenciologia; o Colégio Invisível da Enciclopediologia; o Colégio Invisível da Projeciologia. 

Efeitologia: o efeito do bradipsiquismo no dia a dia; o efeito do esforço na autossupe-

ração do bradipsiquismo; o efeito do autorreconhecimento do bradipsiquismo na escolha das 

melhores práticas; o efeito da convivência pacífica com as autolimitações; o efeito da identifi-

cação das possibilidades evolutivas atreladas ao bradipsiquismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas com uso de neologismos; as neossinapses 

geradas para sobrepujar o bradipsiquismo; as neossinapses desconstrutoras de preconceitos pes-

soais e sociais. 

Ciclologia: o ciclo autodidatismo-experimentação-leitura-estudo-reflexão; o ciclo exer-

cício físico–exercício energético–exercício mental–autolucidez; o ciclo pequenas conquistas–au-

tossuperação dos próprios limites intrafísicos. 

Enumerologia: a patologia neurológica; o raciocínio lento; os estímulos sensoriais mo-

rosos; a apatia psicofisiológica; a morosidade comunicativa; a produtividade reduzida; a alteração 

da psicomotricidade. 

Binomiologia: o binômio raciocínio lento–estudante dedicado; o binômio empenho-re-

sultado; o binômio fala lenta–pensene tranquilo; o binômio bradipsiquismo-parapsiquismo; o bi-

nômio problema neurológico–dificuldade motora; o binômio memória visual–memória textual. 

Interaciologia: a interação estudo–esforço–amparo de função; a interação vontade-in-

tencionalidade-autorreciclagens. 

Crescendologia: o crescendo autovontade-autorganização-autorrealização; o crescen-

do necessidade autevolutiva–comprometimento–sobrepairamento do bradipsiquismo. 

Trinomiologia: o trinômio imperfeição-discernimento-autorresponsabilidade; o trinô-

mio indesejável impaciência–resultado negativo–frustração; o trinômio predisposição-esforço- 

-transformação; o trinômio defeito-aporte-compensação. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o po-

linômio impulsividade-desatenção-fracasso-recomeço; o polinômio vontade-intenção-realização- 

-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo taquipsiquismo / bradipsiquismo; o antagonismo fa-

cilidade / dificuldade; o antagonismo velocidade / lentidão; o antagonismo habilidade motora  

/ dificuldade motora. 

Paradoxologia: o paradoxo de a lentidão poder acelerar a evolução. 

Politicologia: a política de reeducação tarística; a democracia; a conscienciocracia;  

a meritocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis básicas da evolução; a lei da insepa-

rabilidade grupocármica; a lei de causa e efeito; a lei de o menos doente assistir ao mais doente. 

Filiologia: a neofilia; a somatofilia; a autopesquisofilia; a parapsicofilia; a energofilia;  

a evoluciofilia; a intelectofilia. 

Fobiologia: a fobia de errar ao comunicar-se; a fobia de demorar a responder; a xenofo-

bia; o medo da inadequação. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da pressa; a síndrome da dis-

persão consciencial; a síndrome da insegurança. 

Maniologia: a mania de antecipar tudo; a mania de não aceitar a lentidão. 

Mitologia: o mito de mudança sem reciclagem; a desmitificação da incapacidade inte-

lectual; o mito de toda conscin despreparada ser bradipsíquica; a eliminação do mito da verdade 

absoluta; o mito da independência; o mito da mudança de patamar sem autesforço e autocrítica; 

o mito de sempre a solução mais rápida ser a melhor. 

Holotecologia: a criticoteca; a pesquisoteca; a assistencioteca; a neuroteca; a voliciote-

ca; a artisticoteca; a sindromoteca. 
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Interdisciplinologia: a Bradipensenologia; a Vivenciologia; a Autocoerenciologia;  

a Autexperimentologia; a Autodiscernimentologia; a Adaptaciologia; a Harmoniologia; a Autos-

superaciologia; a Fisioterapia; a Pensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin bradipsíquica neuropata; a conscin com deficit físico ou mental;  

a conscin com necessidades especiais; a conscin-cobaia; a conscin proativa; a conscin resiliente;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin enciclopedista; a conscin intermissivista; a cons-

cin interassistencial; a conscin completista. 

 

Masculinologia: o determinado; o autossuperador; o inovador; o pragmático; o médico; 

o fisioterapeuta; o agente de saúde; o estudante; o reeducador; o autodecisor; o exemplarista; o es-

critor; o autodidata; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o cognopolita; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o epicon lúcido; o escritor; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideo-

lógico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata;  

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a determinada; a autossuperadora; a inovadora; a pragmática; a médica; 

a fisioterapeuta; a agente de saúde; a estudante; a reeducadora; a autodecisora; a exemplarista;  

a escritora; a autodidata; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a cognopolita; a co-

municóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a epicon lúcida; a escritora; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a siste-

mata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; 

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens evolutiens; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 

energossomaticus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin bradpsíquica neuropata temporária = aquela com lentidão dos 

movimentos e ritmo mental diminuído, por período variado de tempo, causado por fatores 

químicos internos e externos, reversível; conscin bradpsíquica neuropata permanente = aquela 

com lentidão contínua dos movimentos ou do ritmo mental diminuídos, causado por fatores 

genéticos ou doenças, irreversível. 

 

Culturologia: a cultura da educação; a cultura da escrita; a cultura do autodidatismo;  

a cultura do discernimento evolutivo; a Holoculturologia da Conscienciologia; a Multiculturolo-

gia; a cultura do autoconhecimento. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Holossomatologia, em ordem alfabética, eis, por exemplo,  

3 categorias de bradipsiquismo: 

1.  Adquirido: devido a doenças neurológicas, autoimunes ou infecciosas. 

2.  Inato: consequente de malformação congênita. 

3.  Paragenética: resultante da auto-herança holossomática multiexistencial. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a conscin bradipsíquica neuropata, indicados para a ex-
pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 
interessados: 

01.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 
02.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
03.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 
04.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 
05.  Condição  conscienciológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 
06.  Conscin  disléxica:  Adaptaciologia;  Neutro. 
07.  Conscin  dispersiva:  Dispersologia;  Nosográfico. 
08.  Conscin  proativa:  Autodeterminologia;  Homeostático. 
09.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 
10.  Microminoria  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
11.  Pensamento  limitado:  Pensenologia;  Nosográfico. 
12.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 
13.  Taquipensene:  Taquipensenologia;  Neutro. 
14.  Taquipensenidade  verbetológica:  Taquipsiquismologia;  Homeostático. 
15.  Técnica  autopesquisística  antonimológica:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  BRADIPSÍQUICA  NEUROPATA,  POR  MEIO   
DOS  AUTESFORÇOS,  ESTUDO  E  TÉCNICAS  ENERGÉTI-
CAS,  MELHORA  A  PRÓPRIA  CONDIÇÃO,  ATUANDO  HO-
LOSSOMATICAMENTE  COM  MAIS  AGILIDADE  E  LUCIDEZ. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já autodiagnosticou características de conscin 

bradipsíquica? Se sim, investe esforços na autossuperação desta condição? 
 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Machado, Cesar; Proatividade Evolutiva sob a Ótica da Autoconsciencioterapia; pref. Tony Musskopf; 

revisores Equipe de Revisores da Editares; 440 p.; 7 seções; 53 caps.; 69 abrevs.; 2 diagramas; 21 E-mails; 309 enus.;  
1 foto; 1 microbiografia; 14 tabs.; 20 websites; glos.196 termos; glos.17 termos (neológicos especializado); 6 infografias; 
10 filmes; 406 refs.; alf.; geo.; 3 x 16 x 3 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas  
78 e 96. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 668. 

3.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 
al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 56. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 354, 913  
e 1.482. 

5.  Idem; O que é a Conscienciologia; revisoras Erotides Louly; & Helena Araújo; 184 p.; 100 caps.; 20  
E-mails; 1 foto; 1 microbiografia; 15 técnicas; 11 testes; 16 websites; glos. 280 termos; 3 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  
4a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; página 64. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2013; páginas 152, 360, 374 e 384. 

 

P. F. B. 
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C O N S C I N    C A U T E L O S A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin cautelosa é a pessoa, homem ou mulher, capaz de pensar, anali-

sar e discernir racionalmente os fatos e parafatos, aplicando de maneira ponderada e cosmoética 

as possibilidades de ação existentes, visando a interassistencialidade nas escolhas evolutivas uni-

versalistas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra vem igualmente 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século 

XIII. A palavra cautela provém igualmente do idioma Latim, cautela, “precaução; cuidado; des-

confiança; prevenção; caução; segurança”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Conscin conveniente. 02.  Conscin prudente. 03.  Conscin precavi-

da. 04.  Conscin previdente. 05.  Conscin atenta. 06.  Conscin cauta. 07.  Conscin prevenida.  

08.  Conscin ponderada. 09.  Conscin sensata. 10.  Conscin precatada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo cautela: 

acautela; acautelada; acautelado; acautelador; acauteladora; acautelamento; acautelar; acaute-

latória; acautelatório; cauta; cautelada; cautelado; cautelador; cauteladora; cautelamento; cau-

telar; cautelatória; cautelatório; cautelosa; cauteloso; cauto. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin cautelosa, conscin cautelosa primária  

e conscin cautelosa avançada são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 01.  Conscin inconveniente. 02.  Conscin imprudente. 03.  Conscin pre-

cipitada. 04.  Conscin leviana. 05.  Conscin desatenta. 06.  Conscin desleixada. 07.  Conscin des-

prevenida. 08.  Conscin repentinosa. 09.  Conscin aloucada. 10.  Conscin estouvada. 

Estrangeirismologia: os registros no Tenepessarium; a ajuda do laptop pessoal; a análi-

se do modus vivendi pessoal e grupal; a eliminação do gap evolutivo; a evidência do upgrade;  

a abertura mental aos insights oportunos; o modus vivendi lúcido; o modus operandi equilibrado; 

o momentum evolutivo coletivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ponderan-

do, refletindo, discernimos. Quem pondera, acerta. Quem pondera, sabe. 

Coloquiologia: – Quando a cabeça não pensa o corpo padece. Nem oito, nem oitenta. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autevoluciologia; o holopensene pessoal da au-

torresponsabilidade evolutiva; a abertura para novas formas de pensenização; a acalmia pensêni-

ca; a aferição racional dos holopensenes; a autopensenização refletida e produtiva; a eliminação 

dos bagulhos autopensênicos através da reeducação pensênica; a convergência pensênica para  

o prioritário evolutivo; a cosmopensenização calculista e cosmoética; a criação de afinidades com 

os holopensenes do contexto assistencial; a intrusão holopensênica; o holopensene agressivo do 

assediador; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os anali-

ticopensenes; a analiticopensenidade; o materpensene da precaução. 
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Fatologia: a ausência de precipitação ao agir; a profilaxia dos desacertos pela pondera-

ção; a cautela quanto às condutas passíveis de prejudicar outrem; a definição do prioritário orien-

tando as ações exitosas; a lucidez cosmoética vivenciada; o olhar novo a cada circunstância;  

a ampliação cosmovisiológica propiciada pelos fatos; a escuta e análise dos pontos de vista distin-

tos do próprio; o cotejo entre realidades opostas; o ato de saber compreender e interagir com o ou-

tro; a polidez permeando os comportamentos; o zelo quanto ao respeito pelos companheiros evo-

lutivos; a concessão responsável no relacionamento da dupla evolutiva; a postura amparadora;  

o cultivo das amizades exemplificadoras; a coragem e a firmeza no estabelecimento de condutas 

cosmoéticas; a evitação dos extremos da permissividade e da rigidez na definição de limites; a au-

to e heterocriticidade; a ousadia com responsabilidade; a performance discreta favorecendo a atu-

ação interassistencial; a escolha calculada para alcançar o objetivo intencionado; o planejamento 

como sendo ponto de partida dos projetos conscienciais; a autodisciplina necessária para seguir 

em frente; a autorganização minimizando os resultados imprevistos; a precaução de providenciar 

registros documentais dos direitos e deveres na Socin; a importância de manter os documentos de 

identificação pessoal à mão; a necessidade de administrar os conflitos internos e externos; o cui-

dado quanto às manifestações de vaidade e orgulho nos desempenhos pessoais; o empenho para 

superar os autotrafares exercendo os megatrafores; o compromisso de aproveitar os aportes rece-

bidos na hora certa; a aprendizagem pela repetição dos fatos vivenciados; o aprendizado atual em-

basando as situações futuras; a avaliação do momento cabível para a conduta exceção; a leitura 

atenta dos sinais temperamentais dos compassageiros evolutivos visando a abordagem assistenci-

al mais adequada; os autesforços objetivando a teática cosmoética; o foco nos acertos, determi-

nando maior eficácia evolutiva da conscin; o registro dos fatos para posterior análise; a homeosta-

se holossomática qualificando o perfil assistencial; a tares dosificada; o objetivo teático das mini-

tertúlias e tertúlias conscienciológicas; o estudo da Conscienciologia promovendo maior discerni-

mento nas ações. 

 

Parafatologia: as inspirações propiciadas pela tenepes; a autovivência do estado vibraci-

onal (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a interação com o amparador 

extrafísico de função; a cosmovisão multidimensional; a comunex evoluída como sendo referen-

cial das automanifestações cosmoéticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reflexão-coerência; o sinergismo reflexão-solução; o si-

nergismo fatos-parafatos; o sinergismo cuidar-evitar; o sinergismo autodiscernimento-autodeter-

minação; o sinergismo definir-agir; o sinergismo lucidez-discernimento; o sinergismo atenção- 

-educação-paciência; o sinergismo automaturidade evolutiva–autodomínio emocional; o siner-

gismo autorganização-autoconfiança. 

Principiologia: o princípio de, na dúvida, abster-se; o princípio da vivência humana in-

teligente; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da precaução; o princípio cós-

mico do “menos doente assistir ao mais doente”; o princípio “quem aprende deve ensinar”;  

o princípio comunicativo de “para o bom entendedor, meia palavra basta”; o princípio conscien-

cial da auteducação evolutiva; o princípio cosmoético de analisar a utilidade tarística da infor-

mação; o princípio da associação de ideias; o princípio da convivialidade diplomática e cosmoé-

tica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de exemplarismo pessoal 

(CEP). 

Teoriologia: a teoria da análise do comportamento humano; a teoria da evolução cons-

ciencial por meio da interassistencialidade; a teoria da Higiene Consciencial; a teoria da comu-

nicabilidade cosmoética. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a aplicação técnica do consciencio-

grama; a vivência da técnica da dupla evolutiva; a técnica do detalhismo; a técnica da autodis-
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ciplina pensênica; a técnica do devagar e sempre; a técnica da escuta interassistencial; a técnica 

do autocomedimento; a técnica consciencial da autossuperação da Mesologia na Terra. 

Voluntariologia: o voluntariado responsável e comprometido. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida humana; o laboratório cons-

cienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labora-

tório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo das escolhas acertadas; o efeito da assistência na hora 

certa. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas vivências grupocármicas; a abertura 

às neossinapses da maxifraternidade a partir da renúncia às mágoas pessoais; a autoconstrução de 

neossinapses pró-evolutivas; a desativação das sinapses ultrapassadas; a aquisição de neossinap-

ses propiciada pelas minitertúlias diárias; as neossinapses geradas pelo contato entre diferentes 

culturas; as neossinapses geradas na observação da conduta exemplar. 

Ciclologia: o ciclo da aquisição gradativa de maturidade consciencial a partir das au-

tovivências. 

Enumerologia: a atenção; o contexto; a reflexão; a análise; a razão; a interpretação;  

a abordagem. 

Binomiologia: o binômio conviver-entender; o binômio entender-assistir; o binômio as-

sistir-evoluir. 

Interaciologia: a interação energia imanente (EI)–energia consciencial (EC); a intera-

ção pensamento-sentimento-energia; a interação visão-cosmovisão. 

Crescendologia: o crescendo lúcido na Escala Evolutiva das Consciências. 

Trinomiologia: o trinômio atenção-paciência-cautela; o trinômio observação-vivência- 

-maturidade; o trinômio racionalidade-discernimento-Cosmoética; o trinômio acolhimento-ori-

entação-encaminhamento; o trinômio autenfrentamento-persistência-autossuperação. 

Polinomiologia: o polinômio exemplo-teoria-prática-evolução; o polinômio olhar-ou-

vir-compreender-assistir; o polinômio volição-intenção-decisão-determinação; o polinômio com-

preensão-priorização-predisposição-realização. 

Antagonismologia: o antagonismo lucidez / obnubilação; o antagonismo emoção / raci-

onalidade; o antagonismo ansiedade / paciência; o antagonismo liderança sadia / liderança pa-

tológica; o antagonismo comedimento autocrítico / comportamento excessivo; o antagonismo 

ponderação / precipitação; o antagonismo compreensão / hostilidade; o antagonismo impertur-

babilidade cosmoética / azáfama. 

Paradoxologia: o paradoxo da expressão facial incoerente com o diagnóstico energéti-

co; a condição paradoxal da passividade ativa; o paradoxo convivialidade desafiadora–oportu-

nidade interassistencial; o paradoxo da autevolução anônima; o paradoxo da educação firme, 

mas flexível; o paradoxo da paciência dinâmica; o paradoxo da Impactoterapia efetuada com do-

çura. 

Politicologia: as políticas de pesquisas reeducativas da tares; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis de causa e efeito. 

Filiologia: a conviviofilia; a comunicofilia; a exemplofilia; a maturofilia; a interassisten-

ciofilia; a organizaciofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a superação das fobias em todos os estágios de manifestações. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da imaturidade cons-

ciencial. 

Maniologia: o combate diário às manias de reclamar, sofrer, dramatizar, fofocar, prote-

lar, manipular, pensar mal, perseguir. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a logicoteca; a lucidoteca; a holomaturoteca; a interassistencioteca; a con-

vivioteca; a teaticoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

10163 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Co-

municologia; a Analiticologia; a Pacienciologia; a Homeostaticologia; a Vivenciologia; a Inter-

compreensiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cautelosa; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens autocohaerens; o Homo sapiens exemplologus; o Homo sapiens autopensator; o Homo 

sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens intermissivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin cautelosa primária = a pessoa atenta e precavida considerando 

somente os eventos intrafísicos; conscin cautelosa avançada = a pessoa atenta e precavida consi-

derando os eventos multidimensionais. 

 

Culturologia: a cultura de dar o exemplo ouvindo, compreendendo, ponderando e assis-

tindo. 

 

Atributologia. Pela Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 condi-

ções desejáveis à conscin interessada no aprofundamento da vivência da cautela: 

1.  Analiticidade: a leitura crítica; a dissecção dos fatos e parafatos; o detalhismo;  

a exaustividade. 

2.  Anticonflitividade: o sobrepairamento aos transtornos interpessoais; a comunicação 

racional. 

3.  Autodiscernimento: a cognição; a reflexão; a ponderação; a decisão. 

4.  Holomaturidade: a vivência do trinômio autodiscernimento-Cosmoética-interassis-

tencialidade. 

5.  Linearidade autopensênica: a ortopensenidade; a lucidez; a autocoerência; a autenti-

cidade. 

6.  Pesquisa: a hiperacuidade; a experimentação; o registro; a organização de ideias; a cos-

movisão. 
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7.  Teática: a aquisição de conhecimento; a aplicação do aprendizado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin cautelosa, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Códego:  Egologia;  Homeostático. 

04.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Eficácia  explicativa:  Argumentologia;  Neutro. 

07.  Escolha  do  rumo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

09.  Garantia  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Justificativa  lógica:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Miniato  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Sinal  de  alerta:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  CAUTELOSA,  INTERMISSIVISTA  E  AUTODIS-
CERNIDORA,  BUSCA  CONHECER,  COMPREENDER  E  AGIR  

PELA  COSMOÉTICA,  VISANDO  A  INTERASSISTENCIALIDA-
DE  EVOLUTIVA,  CAMINHO  DA  AUTO-HOLOMATURIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é lúcido(a) quanto à importância da cautela nos 

atos interassistenciais cotidianos? Qual nível de Cosmoética aplica nos autodesempenhos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Casemet, Patrick; Aprendendo com nossos próprios Erros: Para além do Dogma na Psicanálise e na Psi-

coterapia (Learning from our Mistakes: Beyond Dogma in Psychoanalysis and Psychotherapy); pref. Nancy Williams; 

revisor David E. Zimerman; trad. Vinicius Figueira; 172 p.; 9 caps.; 7 citações; 2 E-mails; 4 enus.; 2 websites; 63 notas; 

87 refs.; 1 apênd.; alf.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Artmed Editora; São Paulo, SP; 2004; páginas 45 e 46. 
2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 283. 

 

C. B. M. 
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C O N S C I N    C E N T E N Á R I A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin centenária é a personalidade humana, homem ou mulher, a qual 

completou cem ou mais anos de idade na vida intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra procede tam-

bém do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próxi-

mo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este 

do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no 

Século XIII. A palavra centenária vem igualmente do idioma Latim, centenarius, “cêntuplo; cen-

tuplicado; da idade de cem anos; compreende o número cem”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Conscin secular. 2.  Conscin de 10 décadas de idade. 3.  Geronte cen-

tenário. 4.  Conscin longeva. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin centenária, conscin centenária autônoma 

e conscin centenária dependente são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin neonata. 2.  Criança. 3.  Conscin jovem. 4.  Conscin de 

meia-idade. 

Estrangeirismologia: os seniores; o life span; os hospices; o coping; o ageism. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especificamente do autodiscerni-

mento em relação à preservação do corpo intrafísico. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Conscin centená-

ria: supervivente. 

Coloquiologia: o ato de não levar a vida tão a sério; o relaxe e aproveite; o ato de 

aprender a rir de si mesmo e da vida; os hábitos sadios e as rotinas úteis; a cuca fresca. 

Citaciologia: – Cheguei a esta idade porque uso meu cérebro constantemente. O cére-

bro é o melhor remédio para o corpo. O senso de humor nos mantém equilibrados em todas as 

circunstâncias, até na morte. Compreender os outros pode levar à paz. O otimismo me ajudou 

nos dias mais negros. Ele me ajuda agora (Alice Herz-Sommer, 1903–). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Centenários. Cuide-se: há muita gente na Terra já vivendo mais de 1 século”. 

2.  “Cuidadologia. A Cuidadologia se insere entre as profissões que irão predominar no 

futuro da Socin, junto com a ocupação do cremador”. 

3.  “Cuidadores. Se a conscin assistente afirma que o assistido é incuidável, o problema 

é dela, assistente, e não da pessoa assistível”. 

4.  “Cuidados. Cuide-se: há pessoas centenárias em bom estado interior”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da longevidade; os somatopensenes; a somatopen-

senidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenida-

de; os grafopensenes; a grafopensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os cognicio-

pensenes; a cogniciopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; a flexibilidade pen-

sênica. 

 

Fatologia: o estilo de vida favorecedor da longevidade; o centésimo aniversário; os car-

tões da rainha da Inglaterra; as cidade de Okinawa no Japão e de Vilcabamba no Equador. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o encontro com 

personalidades consecutivas; os parafenômenos em idade avançada; a prática da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo idade avançada–despojamento; o sinergismo bem-estar 

subjetivo–satisfação na velhice; o sinergismo cuidado-cuidador; o sinergismo autocuidados– 

–velhice bem-sucedida; o sinergismo interesses-automotivação; o sinergismo vida social–longe-

vidade. 

Principiologia: o princípio da vida ativa. 

Codigologia: o código de valores pessoais da conscin centenária; o código de ética co-

munitário em relação aos idosos. 

Teoriologia: as teorias da longevidade. 

Tecnologia: a Gerontotecnologia; as técnicas da Gerontologia Educacional. 

Voluntariologia: os voluntários longevos; os voluntários cuidadores de idosos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o labora-

tório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Longevidade. 

Efeitologia: o efeito da experiência de vida na maturidade; o efeito da vida longa no 

aprofundamento das autorreflexões e dos estudos; o efeito dos cuidados com a saúde desde cedo 

na evitação de doenças na velhice; o efeito do convívio entre idosos e jovens; o efeito da auto-

conscientização do envelhecimento no bem-estar na velhice; o efeito do planejamento intrafísico 

na adultidade para o conforto em idade avançada; o efeito do suporte social na longevidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias às conscins centenárias para acompa-

nhar as mudanças no mundo. 

Ciclologia: o ciclo de vida; o ciclo das perdas; o ciclo das reciclagens. 

Enumerologia: a personalidade secular; o soma secular; a vivência secular; a história 

secular; o aniversário secular; a vida secular; a visão secular. 

Binomiologia: o binômio boa saúde–hábitos sadios pessoais; o binômio otimismo–emo-

ções positivas; o binômio capacidade de adaptação–planejamento de alternativas; o binômio boa 

educação–elevado nível de conhecimento; o binômio desejo de viver–estilo de vida; o binômio al-

truísmo–preservação da vida; o binômio bom humor–autossuperações; o binômio dieta de baixas 

calorias–aumento da expectativa de vida. 

Interaciologia: a interação idade cronológica–idade psicológica; a interação envelheci-

mento populacional–longevidade crescente; a interação baixa mortalidade–estrutura etária; a in-

teração qualidade de vida–maior expectativa de vida; a interação ginossoma-longevidade; a inte-

ração vontade-motivação; a interação interesses pessoais–ocupação. 

Trinomiologia: o trinômio positividade-felicidade-longevidade. 

Polinomiologia: o polinômio paragenética–genética–mesologia–hábitos pessoais; o po-

linômio melhoria da qualidade de vida–avanços tecnológicos–progresso da Medicina–diminui-

ção da mortalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin centenária / consciência multimilenar; o an-

tagonismo longevidade produtiva / vida desperdiçada; o antagonismo adaptação às mudanças  

/ fixação no passado; o antagonismo velhinho bem humorado / velhinho rabugento; o antago-

nismo corpo enfraquecido / biografia turbinada; o antagonismo dores somáticas / bem-estar ín-

timo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin centenária sentir-se décadas mais jovem. 

Politicologia: a gerontocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis intrafísicas defensoras dos direitos dos idosos. 

Filiologia: a biofilia; a reciclofilia; a ergofilia. 

Fobiologia: a evitação da gerontofobia; a superação da neofobia; o enfrentamento da ta-

natofobia. 
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Sindromologia: o combate à síndrome da solidão; o tratamento das síndromes geriátri-

cas; a superação das síndromes desadaptativas. 

Maniologia: a internetmania; a eliminação da riscomania; a superação da nostomania. 

Mitologia: a superação do mito do antienvelhecimento; a eliminação do mito da juventu-

de eterna; o combate ao mito “ninguém morre fora da hora”. 

Holotecologia: a gerontoteca; a somatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Somatologia; a Geneticologia; a Paragenetico-

logia; a Mesologia; a Habitologia; a Cuidadologia; a Politicologia; a Geografia Econômica; a Ge-

rontologia; a Geriatria; a Gerontopediatria; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin centenária; a pessoa supercentenária; a conscin vivida; a persona-

lidade portadora de macrossoma; o ser longevo. 

 

Masculinologia: o japonês Jiroemon Kimura (1897–2013); o intelectual e político brasi-

leiro Barbosa Lima Sobrinho (1897–2000); o arquiteto Oscar Niemeyer (1907–2012); o fazendei-

ro, barão e visconde de Guararapes Lourenço de Sá e Albuquerque (1797–1897); Antônio Ignácio 

da Silva, Moreno, o cangaceiro (1909–2010). 

 

Femininologia: a consciex Manacá amparadora de gerontes; a pianista Alice Herz-Som-

mer; a francesa Jeanne Calment (1875–1997); a canadense Marie-Louise Meilleur (1880–1998);  

a humorista Dolores Gonçalves Costa, a Dercy Gonçalves (1907–2008); a médica Wladyslawa 

Wolowska Mussi (1910–2012). 

 

Hominologia: o Homo sapiens longevitalis; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens 

experiens; o Homo sapiens senex; o Homo sapiens macrossomaticus; o Homo sapiens exemplolo-

gus; o Homo sapiens adaptabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin centenária autônoma = aquela lúcida e ativa; conscin centenária 

dependente = aquela com demência ou outra patologia demandante de cuidados. 

 

Culturologia: a cultura da longevidade; a cultura do envelhecimento; a cultura geronte. 

 

Estatísticas. De acordo com dados da ONU, atualmente os 5 países com maior número 

de conscins centenárias são (Ano-base: 2015): Estados Unidos, 72 mil; Japão, 61 mil; China, 48 

mil; Índia, 27 mil; Itália, 25 mil. 

 

Prognóstico. A previsão é de a população mundial aumentar 80% até o fim do século 

atual e dos centenários alcançarem mais de 26 milhões em 2100. 

 

Perfilologia. Eis listados, na ordem alfabética, 8 exemplos de perfis de centenários ex-

traídos de cosmograma: 

1.  Beneficente. A centenária Nora Hardwick (1905–2012) a qual posou nua para calendá-

rio de entidade beneficente ao constatar a falta de voluntários para preencher todos os meses do ano. 

2.  Estudante. A conscin centenária Henrique Mattos de Oliveira (1908–2014), gineco-

logista aposentado com mais de 51 anos dedicados ao voluntariado médico e atualmente estudan-

te da língua inglesa. 

3.  Motorista. A conscin centenária Peggy Hovell (1911–) motorista de alta velocidade  

e ex-motorista de camionete na Segunda Guerra Mundial para entregar mantimentos. 

4.  Nadadora. A centenária Nina Jackson (1908–) praticante de natação como lazer. 
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5.  Recordista. A conscin centenária Aida Gemaque da Silva (1910–) saltadora de para-

quedas, citada no Guiness Book. 

6.  Refugiada. A conscin centenária Bibihal Uzbeki (1910–) refugiada afegã em busca 

de vida melhor na Europa, com 17 membros da família. 

7.  Sobrevivente. A conscin centenária Alice Herz-Sommer sobrevivente de campo de 

concentração. 

8.  Sofisticada. A conscin centenária Susannah Mushatt Jones (1899–) e o interesse em 

lingerie rendada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin centenária, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

02.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

03.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

04.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

05.  Desafio  da  longevidade  ativa:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Fase  existencial  conclusiva:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Geronte  evolutivo:  Gerontologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

10.  Jovialidade  sem  idade:  Temperamentologia;  Homeostático. 

11.  Longevidade  desaproveitada:  Perdologia;  Nosográfico. 

12.  Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Pé-de-meia  somático:  Somatologia;  Homeostático. 

15.  Velhice  assumida:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  CENTENÁRIA  LÚCIDA  E  ATIVA  DEMONSTRA   
A  CAPACIDADE  DE  MANTER  O  CORPO  FÍSICO  FUNCIO-

NANTE  ATÉ  IDADE  AVANÇADA,  POSSIBILITANDO  MELHOR  

APROVEITAMENTO  EVOLUTIVO  DESTA  VIDA  HUMANA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vislumbra a possibilidade de se tornar conscin 

centenária? Quais investimentos holossomáticos e intrafísicos tem feito visando tal condição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Stoessinger, Carolina; Um Século de Sabedoria: Lições da Vida de Alice Herz-Sommer, a Mulher que so-

breviveu ao Holocausto, cruzou as Décadas e as Fronteiras Nacionais para Desafiar a Morte e Inspirar a todos nós  

(A Century of Wisdom: Lessons from the Life of Alice Herz-Sommer, the World´s Oldest living Holocaust Survivor); pref. 

De Václav Havel; trad. Martha Argel; & Humberto Moura Neto; 216 p.; 15 caps.; 1 microbiografia; 72 notas; 21 x 14 cm; 
br.; Soeman; São Paulo, SP; 2013; páginas 23 a 196. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

327, 462 e 463. 

 

K. A. 
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C O N S C I N    C L A R I A U D I E N T E  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin clariaudiente é a pessoa, homem ou mulher, parapsíquica desen-

volta com a paraudição, capaz de vivenciar o fenômeno da clariaudiência no cotidiano. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Sé-

culo XIII. O elemento de composição clari procede do mesmo idioma Latim, claire, “claramente; 

com clareza; manifestamente”, de clarus, “ilustre; manifesto; patente; claro”. O termo audiente 

provém igualmente do idioma Latim, audiens, particípio presente de audire, “ouvir; escutar”. 

Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conscin hábil com a audição extrafísica. 2.  Conscin predisposta 

à clariaudiência. 3.  Conscin parapsíquica auditiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin clariaudiente, conscin clariaudiente tacô-

nica e conscin clariaudiente tarística são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin casca grossa. 2.  Conscin trancada. 3.  Conscin subcogni-

tiva. 

Estrangeirismologia: a open mind multidimensional proporcionada através da clariaudi-

ência; o breakthrough parapsíquico pessoal; o paramicrochip potencializando as parapercepções; 

o Acoplamentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à clariaudiência pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Clariaudiên-

cia: escuta interdimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da clariaudiência; os parapsicopensenes; a parapsi-

copensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os 

patopensenes; a patopensenidade; o materpensene do parapsiquismo. 

 

Fatologia: os atributos mentais, a exemplo da concentração e atenção auxiliando a cons-

cin clariaudiente a discernir sobre o parafenômeno; o perfil parapsíquico evidenciando os talentos 

parafenomenológicos da consciência; a autodisponibilidade parapsíquica favorecendo o desenvol-

vimento da clariaudiência; a pesquisa do detalhismo das sensações somáticas e bioenergéticas; 

a importância do estudo da anatomia e fisiologia humana para aprofundar o autoconhecimento so-

bre os mecanismos da audição podendo diferenciá-los da paraudição; a pesquisa parafenomenoló-

gica; a primeira comissão científica para analisar os parafenômenos organizada pelo diplomata 

e pesquisador russo Alexandre Aksakof (1832–1903) durante o Século XIX; as 52 obras publica-

das pelo filosófo italiano Ernesto Bozzano (1862–1943) pesquisador da Metapsíquica explicando 

sobre os fenômenos parapsíquicos; as pesquisas parafenomenológicas estruturadas para a com-

provação do parapsiquismo realizadas pelo engenheiro e pesquisador francês François-Marie Ga-

briel Delanne (1857–1926) conjuntamente com o criador da Metapsíquica Charles Robert Richet 

(1859–1935); a importância do registro paraperceptivo pessoal e da reflexão para entender e de-

senvolver a paraudição; a necessidade do clariaudiente trabalhar a intraconsciencialidade para 
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compreender o fenômeno parapsíquico; a habilidade da conscin saber escutar, auscultar e paraes-

cutar a si e a outrem; os quadros de percepção delirante, alucinações auditivas e sonorização do 

pensamento evidenciando em algum nível o autoparapsiquismo doentio; a Organização In-

ternacional de Consciencioterapia (OIC); as dinâmicas parapsíquicas realizadas na Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a Associação Interna-

cional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI). 

 

Parafatologia: a autovivência do fenômeno da clariaudiência; a aplicação diária do esta-

do vibracional (EV) profilático propiciando o desenvolvimento dos parafenômenos; as impres-

sões sonoras não físicas; a habilidade parapsíquica de escutar vozes, sons, palavras, ruídos advin-

dos da multidimensionalidade; a telepatia; a comunicação extrafísica; a soltura do holochacra pro-

movendo a abertura da paraudição; as paramensagens enviadas pelos amparadores e / ou assedia-

dores à conscin parapsíquica; a paraescuta dos amparadores e dos parassistidos autocomprobatóri-

os para o sensitivo; a importância da conscin sensitiva saber distinguir o padrão da energia das in-

formações oriundas da multidimensionalidade; a clariaudiência utilizada pela conscin parapsíqui-

ca experiente enquanto ferramenta interassistencial; a descoincidência da paracabeça propiciando 

a paraudição; a utilização anticosmoética da clariaudiência levando a interprisões grupocármicas; 

os autobloqueios energéticos fechando os canais da paraperceptibilidade; a clariaudiência desen-

volvida na tenepes; a qualificação ininterrupta e inevitável da intraconsciencialidade proporciona-

da pelos fenômenos parapsíquicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos fenômenos parapsíquicos; o sinergismo do clariau-

diente com o assistido; o sinergismo do amparador com o clariaudiente; o sinergismo do holo-

pensene parapsíquico; o sinergismo conscin sensitiva cosmoética–equipex amparadora; o siner-

gismo homeostático dos trafores parapsíquicos pessoais; o sinergismo interassistencial; o siner-

gismo promovido pelo laboratório Acoplamentarium no desenvolvimento da clariaudiência. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às vivências parapsíquicas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aperfeiçoado a partir do autopara-

psiquismo. 

Teoriologia: a teoria das bioenergias; a teoria do holossoma; a teoria dos fenômenos 

parapsíquicos; a teoria da multidimensionalidade; a teoria e prática da clariaudiência. 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica das energias (MBE) predispondo à clarivi-

dência e clariaudiência; a técnica do acoplamento energético auxiliando no desenvolvimento dos 

parafenômenos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da assistencialidade; o laboratório conscienciológico da Experimento-

logia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscien-

ciológico da sinalética energética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Proexologia; o Co-

légio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; 

o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos profiláticos da Consciencioterapia no desenvolvimento do auto-

parapsiquismo; os efeitos interassistenciais do heterodiagnóstico assertivo realizado através da 

clariaudiência; os efeitos da paraudição influindo no comportamento do sensitivo; o efeito da 

imaturidade emocional na análise e interpretação dos fenômenos parapsíquicos; o efeito rebote 

da intenção anticosmoética na clariaudiência; o efeito homeostático do vislumbre da multidimen-

sionalidade; os efeitos dos fenômenos parapsíquicos na intraconsciencialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas através da clariaudiência. 
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Ciclologia: o ciclo natural do desenvolvimento da clariaudiência; a necessidade pre-

mente do ciclo de reflexões autocríticas perante o parapsiquismo; o ciclo de extrapolacionismos 

parapsíquicos; o ciclo de aprendizagens sobre a descoincidência vígil e a paraudição; o ciclo de 

mobilizações energéticas pelos chacras encefálicos predispondo à clariaudiência; o ciclo coinci-

dência-descoincidência vinculado às experiências parapsíquicas; a destreza parapsíquica no ciclo 

da escuta multidimensional. 

Binomiologia: o binômio ectoplasmia-clariaudiência; o binômio acoplamento energéti-

co–paraudição; o binômio assimilação energética–paraouvidos; o binômio comunicação extrafí-

sica–clariaudiência; o binômio perfil parapsíquico–paraescuta; o binômio empatia–acoplamento 

energético potencializando a clariaudiência; o binômio abertismo consciencial–abertismo para-

fenomenológico. 

Interaciologia: a interação clariaudiência-clarividência; a interação audição-paraudi-

ção; a interação chacras encefálicos–paraouvidos; a interação faculdades mentais–clariaudi-

ência; a interação psiquismo-parapsiquismo; a interação conscin-consciex no estudo da clariau-

diência; a interação multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo parapercepção impressiva–clariaudiência–clarividência–

–pangrafia inerentes ao desenvolvimento do autoparapsiquismo. 

Trinomiologia: a observação do trinômio descoincidência vígil–acoplamento energéti-

co–assimilação energética potencializando a clariaudiência. 

Polinomiologia: o desenvolvimento da paraudição expresso no polinômio atenção-con-

centração-escuta-paraescuta. 

Antagonismologia: o antagonismo nature (inato) / nurture (adquirido) referente às ha-

bilidades parapsíquicas; o antagonismo fenômenos intrapsíquicos / fenômenos parapsíquicos; 

o antagonismo trafor parapsíquico / trafar parapsíquico; o antagonismo bloqueio energético 

 / abertura holochacral; o antagonismo conscin parapsíquica / conscin casca grossa; o antago-

nismo clariaudiência / surdez multidimensional; o antagonismo clariaudiência / alucinação audi-

tiva. 

Paradoxologia: o paradoxo da concretude da parafenomenalidade sutil. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a autopesquisocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicado no desenvolvimento da clariaudiência. 

Filiologia: a neofilia; a sociofilia; a parapsicofilia; a teaticofilia; a proexofilia; a consci-

enciofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a recinofobia; a cosmoeticofobia; a espectrofobia; a raciocinofobia; a rece-

xofobia; a autocriticofobia; a autorreflexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo; a síndrome confusional aguda. 

Maniologia: a mitomania inerente às fraudes parapsíquicas. 

Mitologia: a desmitificação do parapsiquismo. 

Holotecologia: a somatoteca; a cosmoeticoteca; a energoteca; a fenomenoteca; a para-

psicoteca; a conscienciometroteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Interassistenciologia; a Intencionologia; a Intra-

conscienciologia; a Cosmovisiologia; a Harmoniologia; a Inventariologia; a Parapatologia; a In-

trafisicologia; a Energossomatologia; a Macrossomatologia; a Holofisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin clariaudiente; a criança parauditiva; a conscin adolescente para-

psíquica; a conscin adulta clariaudiente; a conscin geronte sensitiva; a isca humana inconsciente; 

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o engenheiro polonês Stephan Ossowiecki (1877–1944); o professor de 

Parapercepciologia; o homem clariaudiente; o acoplamentista; o intermissivista; o comunicador; 
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o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o proexista; o proexólogo; o epicon 

lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o pesquisa-

dor; o voluntário; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a médium norte-americana Leonora Piper (1859–1950); a professora de 

Parapercepciologia; a mulher clariaudiente; a acoplamentista; a intermissivista; a comunicadora; 

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a proexista; a proexóloga; a epicon 

lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pesquisa-

dora; a voluntária; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychophili-

cus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens macrossomaticus; o Homo sapiens interassis-

tentialis; o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin clariaudiente tacônica = a consciência intrafísica parapsíquica 

utilizando a clariaudiência predominantemente na tarefa da consolação (tacon) primária; conscin 

clariaudiente tarística = a consciência intrafísica parapsíquica utilizando a clariaudiência predo-

minantemente na tarefa do esclarecimento (tares) evoluída. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo. 

 

Caracterologia. Considerando a Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 10 fatores predisponentes à clariaudiência tarística da conscin lúcida: 

01.  Acoplamento energético: a interfusão das energias realizada de modo lúcido e in-

tencional. 

02.  Assim: a assimilação energética consciente; a acuidade perante a captação de infor-

mações energéticas. 

03.  Assistência: a autopredisposição assistencial. 

04.  Banho energético: a chuveirada energética patrocinada pelo amparador confirman-

do a parapercepção. 

05.  Desassim: a desassimilação energética voluntária. 

06.  Descoincidência: a soltura holochacral propiciando os parafenômenos. 

07.  EV: o estado vibracional; o circuito fechado com as energias. 

08.  Exteriorização das ECs: a expansão energética voluntária; a energosfera assisten-

cial. 

09.  Extrapolacionismo: o fenômeno parapsíquico, pessoal, assistido. 

10.  Intencionalidade: a intenção cosmoética dirigida a outrem. 

 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Evoluciologia, todas as consciências intrafísicas 

(conscins) possuem algum nível de paraperceptibilidade, devido à peculiaridade e a especificida-

de dos indivíduos, alguns demonstrando facilidade com a clariaudiência e outros, não. Diante dis-

so, é essencial realizar a autopesquisa quanto ao perfil parapsíquico pessoal, almejando descobrir 

os talentos, habilidades e competências bioenergéticas até então desconhecidos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin clariaudiente, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 
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02.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

05.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

06.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

07.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

08.  Espectrofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Interrelação  fenomênica:  Fenomenologia;  Neutro. 

11.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

12.  Labilidade  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

13.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Prioridade  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

AS  OCORRÊNCIAS  DA  CLARIAUDIÊNCIA  APONTAM   
A  ABERTURA  PARAPERCEPTIVA  DA  CONSCIN  LÚCIDA  PE-
RANTE  A  INTERASSISTÊNCIA,  FAVORECENDO  A  INTERA-
ÇÃO  ENTRE  AS  CONSCIÊNCIAS  INTRA  E  EXTRAFÍSICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se conscin clariaudiente? Quais pro-

veitos vem obtendo com esse trafor parapsíquico? 
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C O N S C I N    C L A R I V I D E N T E  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin clarividente é a pessoa, homem ou mulher, parapsíquica desen-

volta com os paraolhos ou frontochacra, capaz de vivenciar o fenômeno da clarividência no coti-

diano. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Sé-

culo XIII. A palavra clarividência procede do idioma Francês, clairvoyance, “clarividência”, 

composta pelos elementos de composição clair, “claro”, e voyance, “vidência”. Apareceu no Sé-

culo XX. 

Sinonimologia: 1.  Conscin hábil com a visão extrafísica. 2.  Conscin predisposta à vi-

dência. 3.  Conscin parapsíquica vidente. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin clarividente, conscin clarividente tacônica 

e conscin clarividente tarística são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin casca grossa. 2.  Conscin subcognitiva. 3.  Conscin tran-

cada. 

Estrangeirismologia: a open mind para a multidimensionalidade proporcionada pela 

clarividência; o breakthrough parapsíquico pessoal; o paramicrochip potencializando as paraper-

cepções; a parafriendship; o Acoplamentarium; o Paraperceptarium; o Paraconviviarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à clarividência pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Clarividên-

cia: visão interdimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da clarividência; os parapsicopensenes; a parapsi-

copensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os 

patopensenes; a patopensenidade; o materpensene do parapsiquismo. 

 

Fatologia: a possível influência da inteligência visual na clarividência; os talentos e ha-

bilidades somáticas da consciência convergindo aos paratalentos parapsíquicos; as características 

somáticas pessoais podendo revelar o perfil parapsíquico, a exemplo do olho sanpaku e da trisca-

gem ocular; a necessidade do clarividente desenvolver habilidades mentaissomáticas para aumen-

tar a autolucidez; o fenômeno da clarividência aguçando a curiosidade do sensitivo; as dificulda-

des encontradas pelas crianças ao mencionarem as experiências paravisuais aos pais e / ou res-

ponsáveis; a falta de educação parapsíquica na Sociedade Intrafísica (Socin); o receio de adoles-

centes e adultos serem comparados aos “loucos”, ao falarem sobre as visões extrafísicas; os inú-

meros jovens envolvidos com drogas comprometedoras das funções cerebrais, da cognição e do 

parapsiquismo; a escolha das companhias intrafísicas utilizando a clarividência; o cultivo da me-

mória e dos dicionários cerebrais corroborando o entendimento da paravisão; a omissão deficitá-

ria das conscins adultas e gerontes ao menosprezar as parapercepções visuais; a atitude assertiva 

do sensitivo em observar mais e falar menos; a importância dos registros paraperceptivos pessoais  

e da reflexão antes de avaliar o parafato; a necessidade do clarividente trabalhar os medos e os es-
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tados emocionais para compreender o fenômeno parapsíquico; o Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC); a Associação Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI). 

 

Parafatologia: a autovivência do fenômeno da clarividência; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; o início esboçante da clarividência através da dimensão energética 

(dimener); a parapercepção gradativa das transfigurações de rostos ocasionadas pela clarividência 

facial; a visualização de consciexes no dia a dia; o vislumbre de cores e luminosidade não físicas 

nas pessoas, subumanos e objetos; a clarividência enquanto coadjuvante dos demais fenômenos 

parapsíquicos; a clarividência hipnopômpica; a pangrafia; a grafoectoplastia; o vislumbre dos am-

paradores e dos parassistidos, autocomprobatórios para o sensitivo; a clarividência utilizada pela 

conscin parapsíquica experiente, enquanto ferramenta interassistencial; a possibilidade de auscul-

tar e diagnosticar a psicosfera das conscins através da clarividência; a descoincidência da paraca-

beça propiciando a paravisão; os níveis de acoplamento energético pessoal, ativadores do fronto-

chacra; a má utilização da clarividência levando às interprisões grupocármicas; os autobloqueios 

energéticos fechando os canais da paraperceptibilidade; a clarividência desenvolvida na tenepes; 

as sincronicidades observadas com os paraolhos; a qualificação ininterrupta e inevitável da intra-

consciencialidade proporcionada pela autoclarividência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos fenômenos parapsíquicos; o sinergismo do clarivi-

dente com o coadjutor; o sinergismo do amparador extrafísico com o clarividente; o sinergismo 

conscin sensitiva cosmoética–equipex amparadora; o sinergismo homeostático dos trafores para-

psíquicos pessoais; o sinergismo interassistencial; o sinergismo promovido pelo laboratório Aco-

plamentarium no desenvolvimento da clarividência. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado nas vivências parapsíquicas. 

Codigologia: o autoparapsiquismo lúcido aperfeiçoando o código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC). 

Teoriologia: a teoria das bioenergias; a teoria do holossoma; a teoria dos fenômenos 

parapsíquicos; a teoria da multidimensionalidade; a teoria e prática da clarividência. 

Tecnologia: a técnica da clarividência facial aplicada nas dinâmicas parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da Experimentolo-

gia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório consciencio-

lógico da sinalética energética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Proexologia; o Co-

légio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; 

o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos profiláticos da aplicação do conscienciograma no desenvolvi-

mento do autoparapsiquismo; os efeitos interassistenciais do heterodiagnóstico correto realizado 

através da clarividência; os efeitos da clarividência influindo no comportamento do sensitivo;  

o efeito da imaturidade emocional na análise e interpretação dos fenômenos parapsíquicos;  

o efeito rebote da intenção anticosmoética na clarividência; o efeito homeostático do vislumbre 

da multidimensionalidade; os efeitos dos fenômenos parapsíquicos na intraconsciencialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas através da Clarividenciologia. 

Ciclologia: o ciclo do desenvolvimento da clarividência; a necessidade premente do ci-

clo de reflexões autocríticas perante o parapsiquismo; o ciclo de extrapolacionismos parapsíqui-

cos através da clarividência; o ciclo de aprendizagens sobre o “terceiro olho”; o ciclo de mobili-

zações energéticas pelo frontochacra; o ciclo coincidência-descoincidência vinculados às expe-

riências parapsíquicas; a destreza parapsíquica no ciclo da clarividência assim-desassim. 
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Binomiologia: o binômio ectoplasmia-clarividência; o binômio acoplamento energéti-

co–clarividência; o binômio percepção visual–paraolhos; o binômio amparador-clarividente; 

o binômio clarividente-coadjutor; o binômio empatia–acoplamento energético potencializando 

a clarividência facial; o binômio abertismo consciencial–abertismo frontochacral. 

Interaciologia: a interação clarividência–gatilho retrocognitivo; a interação olhos-pa-

raolhos; a interação Historiografologia-retrocognição estudada através da clarividência; a inte-

ração faculdades mentais–clarividência; a interação conscin-consciex no estudo da Clarividenci-

ologia; a interação multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo parapercepção impressiva–clariaudiência–clarividência–

–pangrafia inerentes ao desenvolvimento do autoparapsiquismo. 

Trinomiologia: a observação do trinômio expressão verbal–expressão facial–expressão 

corporal no processo da clarividência. 

Polinomiologia: o polinômio recordações-resgates-reconciliações-renovações proporci-

onados pelo fenômeno da clarividência. 

Antagonismologia: o antagonismo nature (inato) / nurture (adquirido) referente às hábi-

lidades parapsíquicas; o antagonismo fenômenos intrapsíquicos / fenômenos parapsíquicos; o an-

tagonismo trafor parapsíquico / trafar parapsíquico; o antagonismo assim / desassim; o antago-

nismo conscin parapsíquica / conscin casca grossa; o antagonismo clarividência / cegueira mul-

tidimensional; o antagonismo clarividência / ilusão de ótica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin clarividente contemplar por milésimos de se-

gundos a multidimensionalidade, porém poder demorar semanas, meses ou anos para compreen-

der o significado dos parafatos. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a autopesquisocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicado na autoqualificação da habilidade parapsí-

quica para fins interassistenciais. 

Filiologia: a neofilia; a sociofilia; a parapsicofilia; a teaticofilia; a proexofilia; a consci-

enciofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a cosmoeticofobia; a espectrofobia; a raciocinofobia; 

a recinofobia; a recexofobia; a autorreflexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo; a síndrome da mulher maravilha; a síndrome 

do super-homem. 

Maniologia: a megalomania das religiões impossibilitando o desenvolvimento parapsí-

quico lúcido e assistencial. 

Mitologia: a desmitificação do parapsiquismo. 

Holotecologia: a somatoteca; a psicossomatoteca; a energoteca; a fenomenoteca; 

a parapsicoteca; a cosmoeticoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Interassistenciologia; a Intencionologia; a Intra-

conscienciologia; a Cosmovisiologia; a Harmoniologia; a Inventariologia; a Parapatologia; a In-

trafisicologia; a Energossomatologia; a Macrossomatologia; a Holofisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin clarividente; a criança vidente; a conscin adolescente parapsíqui-

ca; a conscin adulta clarividente; a conscin geronte sensitiva; a isca humana inconsciente; a cons-

cin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o professor de Parapercepciologia; o homem clarividente; o acopla-

mentista; o intermissivista; o comunicador; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o ma-

crossômata; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o voluntário; o verbetólogo. 
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Femininologia: a professora de Parapercepciologia; a mulher clarividente; a acoplamen-

tista; a intermissivista; a comunicadora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macros-

sômata; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a voluntária; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychophili-

cus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens macrossomaticus; o Homo sapiens interassis-

tentialis; o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin clarividente tacônica = a consciência intrafísica parapsíquica uti-

lizando a clarividência predominantemente para a tarefa da consolação primária; conscin clarivi-

dente tarística = a consciência intrafísica parapsíquica utilizando a clarividência predominan-

temente para a tarefa do esclarecimento evoluída. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo; a cultura do holossoma; a cultura da multi-

dimensionalidade. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Cosmovisiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

8 confrontos entre o clarividente místico e o clarividente tarístico: 

 

Tabela  –  Confronto  Clarividente  Místico  /  Clarividente  Tarístico 

 

N
os

 Clarividente  Místico   Clarividência  Tarístico 

1. Consolação parapsíquica Esclarecimento parapsíquico 

2. Credulidade Descrença 

3. Dependência parapsíquica Autonomia parapsíquica 

4. Fechadismo Abertismo interassistencial 

5. Idolatria parapsíquica Preceptoria parapsíquica 

6. 
Interpretação parafenomênica 

psicossomática 

Interpretação parafenomênica 

mentalsomática 

7. Jejunice parapsíquica Tenepessismo lúcido 

8. Submissão aos guias amauróticos  
Trabalho ombro a ombro com os 

amparadores 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin clarividente, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

05.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

06.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

07.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

08.  Espectrofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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09.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Interrelação  fenomênica:  Fenomenologia;  Neutro. 

11.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

12.  Labilidade  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

13.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Prioridade  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  CLARIVIDENTE  COSMOÉTICA  TORNA-SE  FUL-
CRO  DE  INTERASSISTÊNCIA  MULTIDIMENSIONAL.  SOB 

A  ÓTICA  DA  PARAPERCEPCIOLOGIA,  A  PARAVISÃO  IM-
PULSIONA  NEO-HABILIDADES  PARAFENOMENOLÓGICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se conscin clarividente? Quais provei-

tos vem obtendo com esse trafor parapsíquico? 
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C O N S C I N - C O B A I A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin-cobaia é a consciência intrafísica, homem ou mulher, pesquisa-

da, investigada, analisada, examinada, anatomizada, esmiuçada e utilizada na condição de modelo 

de estudo em situação específica, contextual ou vivencial, ímpar, independente da autoconscienti-

zação quanto aos fatos, parafatos e às múltiplas dimensões nas quais se manifesta. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Sé-

culo XIII. O vocábulo cobaia procede do idioma Latim Científico, cobaya, “cobaia”. Apareceu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Conscin-cobaio. 02.  Cobaia humana. 03.  Conscin-espelho. 04.  Cons-

cin exposta; vitrine consciencial. 05.  Conscin-modelo. 06.  Autexpositor inconsciente. 07.  Au-

texpositor consciente. 08.  Conscin inspiradora. 09.  Musa científica. 10.  Conscin semostradora. 

Neologia. As 4 expressões compostas conscin-cobaia, conscin-cobaia vulgar, conscin- 

-cobaia convencional e conscin-cobaia invulgar são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 01.  Cobaia subumana. 02.  Cobaio subumano. 03.  Cobaia biônica.  

04.  Consciex-cobaia. 05.  Consciex inspiradora. 06.  Consciex-modelo. 07.  Balão de ensaio.  

08.  Vitrine. 09.  Metrópole-cobaia. 10.  País-cobaia. 

Estrangeirismologia: o striptease consciencial; a glasnost interconsciencial; o locus mi-

noris resistentiae exposto; a exposição in natura dos reality shows; o marketing social; o know- 

-how pesquisístico; o check up consciencial; o Curso Intermissivo (CI) na condição de experimen-

tum crucis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autojuízo crítico. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Conscin-co-

baia: autexposição contextual. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Experimentologia; os autopensenes; a autopen-

senidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopense-

nes; a nexopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopen-

senidade. 

 

Fatologia: as exposições cabais; as autexposições voluntárias; a autocobaiagem; a cobai-

agem recíproca das consciências em diferentes níveis evolutivos; a vida transparente; o autoposi-

cionamento; a omissuper; o calculismo cosmoético; a teática das autexperiências compartilhadas; 

o aprendizado com as experiências do outro; a utilização do homem-cobaia ou mulher-cobaia em 

condições nem sempre cosmoéticas, nas etapas de pesquisas científicas; os fatos cotidianos com-

provando a exploração de conscins inscientes; a banalização da vida humana; as barbáries das su-

perpotências farmacológicas; os resultados nocivos dos agrotóxicos e pesticidas na saúde huma-

na; a pseudociência aviltando os direitos conscienciais; os fins justificando os meios; a doutrina-

ção; a impostura; a protérvia; as camuflagens; a vivissecção humana; a desassistencialidade; os 

interesses egóicos, frutos da ganância; a antiética; a anticosmoética; o pseudantídoto; a obstupidi-

ficação bioquímica; o placebo; as pseudovantagens do trinômio mercantilista egoísmo-avareza- 
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-lucro; o pseudo-heroísmo; a pseudassistência; o Prêmio Nobel, não nobilitante; as interprisões 

geradas pela ambição exacerbada das multinacionais; a premência quanto à conscientização dos 

riscos somáticos da cobaiagem humana em experimentos farmacológicos; a Declaração de Hel-

sinque; a interassistencialidade; o fato de o autorrespeito, o autoconhecimento e a autassistência 

precederem ao heterorrespeito, ao heteroconhecimento e à heterassistência; as gestações cons-

cienciais policármicas; as ferramentas propulsoras da racionalidade do jovem inversor contribuin-

do na estratégia antecipatória da maturidade consciencial, na condição de autocobaia evolutiva;  

a qualificação da práxis parapedagógica das conscins-cobaias docentes; o curso Conscin-cobaia 

Voluntária do Conscienciograma da Associação Internacional de Conscienciometria Interassis-

tencial (CONSCIUS); a síntese do labcon pessoal exposta nas Jornadas Conscienciológicas;  

a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) na condição de biotério 

consciencial; as diversas Cognópolis; o Tertuliarium. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acoplamento 

energético; as assimilações energéticas interconscienciais; a cunha mental xenofóbica; o desco-

nhecimento da existência do acompanhante extrafísico; as extrapolações da conscin-parapsíquica; 

as projeções vexaminosas da conscin autocobaia; a parapsicoteca; o parapsiquismo avançado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da cobaiagem 

consciencial recíproca. 

Codigologia: o nível e a qualificação do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código 

grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do alívio intraconsciencial promovido pela autexposição cosmoéti-

ca lúcida promovendo auto e heterodesassédio. 

Tecnologia: a evitação das técnicas espúrias de manipulação consciencial; a técnica da 

omnipesquisa permanente; a técnica do vínculo consciencial proexológico; a aplicação técnica 

do Conscienciograma; a técnica do arco voltaico craniochacral expondo a realidade intracons-

ciencial da conscin-cobaia; as técnicas heteroconscienciométricas. 

Voluntariologia: a condição exemplar da conscin-cobaia no voluntariado consciencio-

lógico; os voluntários experimentais de placebos e neomedicamentos das indústrias farmacoló-

gicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Experimentologia; o laboratório 

conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório 

conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia;  

o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Grupo-

carmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Con-

viviologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Desassediologia;  

o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisí-

vel da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito arrastante dos exemplos construtivos. 

Neossinapsologia: a divergência entre retrossinapses e neossinapses. 

Ciclologia: a valorização do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) no aprimoramento 

evolutivo. 

Enumerologia: a conscin-cobaia efêmera; a conscin-cobaia excêntrica; a conscin-co-

baia grafopensênica; a conscin-cobaia intermissivista; a conscin-autocobaia; a conscin-cobaia lú-

cida; a conscin-cobaia cosmoética. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio admiração-discordância; 

o binômio autassédio-autodesassédio; o binômio reflexão-irreflexão; o binômio fatos-parafatos; 

o binômio bifrentismo-bifrontismo; o binômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia. 
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Interaciologia: a interação exibição-evidência; a interação anticosmoética assistente 

manipulador–assistido ingênuo; a interação evolutiva autocrítica-autodiscernimento. 

Crescendologia: o crescendo autexposição-autocrítica-autodesassédio. 

Trinomiologia: o trinômio avaliar-informar-esclarecer; o trinômio descoberta-respon- 

sabilidade-exemplarismo; o trinômio agente retrocognitor–formador de opinião–produtor de co-

nhecimento; o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-omnipesquisa; o trinômio intercompreen- 

são-intercooperação-interassistência; o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio intenção-obje-

tivos-resultados; o trinômio tares–desassédio–heterocrítica cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin-cobaia consciente / conscin-cobaia incons-

ciente; o antagonismo conscin-cobaia cosmoética / conscin-cobaia anticosmoética; o antagonis-

mo autexposição lúcida / histrionismo infantil; o antagonismo verdade / mentira; o antagonismo 

intenção de informar / intenção de convencer; o antagonismo exemplos imitáveis / exemplos evi-

táveis; o antagonismo atenção multidimensional / atenção monodimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin ser cobaia permanente para as consciexes;  

o paradoxo de sair de si para comprender-se melhor na condição de autocobaia. 

Politicologia: a democracia; a exemplocracia; a parapsicocracia; a conscienciocracia;  

a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Filiologia: a experimentofilia; a sociofilia; a biofilia; a conviviofilia; a cosmoeticofilia;  

a exemplofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a escopofobia; a raciocinofobia; a xenofobia; a fraterno-

fobia; a parapsicofobia; a recexofobia. 

Sindromologia: a síndrome pós-traumática da cobaia-laboratorial; a síndrome da cele-

bridade. 

Holotecologia: a nosoteca; a ciencioteca; a experimentoteca; a autocriticoteca; a logico-

teca; a argumentoteca; a intelectoteca; a consciencioteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Gru-

pocarmologia; a Conscienciometrologia; a Interprisiologia; a Biotecnologia; a Parageneticologia; 

a Proexologia; a Parapedagogiologia; a Interassistenciologia; a Recexologia; a Cosmovisiologia; 

a Holomaturologia; o Paradireitologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-cobaia; a conscin-cobaia-mor; a conscin-cobaia política; a cons-

cin personalidade pública; a conscin-cobaia traforista; a conscin-cobaia trafarista; a consréu res-

somada; a conscin baratrosférica; a consciência racional; a consciência madura; a isca humana 

lúcida; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o ofiexista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o amparador intrafí-

sico; o atacadista consciencial; o maxidissidente ideológico; o duplista; o duplólogo; o intermissi-

vista; o conviviólogo; o comunicólogo; o proexista; o proexólogo; o verbetólogo; o verbetógrafo; 

o neologista; o reciclante existencial; o pesquisador autocobaia; o informador evolutivo; o infor-

mador vanguardista; o pesquisado; o tocador de obras; o homem de ação. 

 

Femininologia: a ofiexista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a amparadora intrafí-

sica; a atacadista consciencial; a maxidissidente ideológica; a duplista; a duplóloga; a intermissi-

vista; a convivióloga; a comunicóloga; a proexista; a proexóloga; a verbetóloga; a verbetógrafa;  

a neologista; a reciclante existencial; a pesquisadora autocobaia; a informadora evolutiva; a in-

formadora vanguardista; a pesquisada; a tocadora de obras; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens experimentatus; o Ho-

mo sapiens autocriticus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens parapaedagogus; o Ho-

mo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin-cobaia vulgar = a consciência, homem ou mulher, participante 

de reality show televisivo monitorado 24 horas ao dia; conscin-cobaia convencional = a cons-

ciência, homem ou mulher, participando na condição de cobaia em experimento científico; 

conscin-cobaia invulgar = a conscin intermissivista, autocrítica, exemplarista, levando de eito as 

tarefas da proéxis pessoal, autexpondo-se na condição de conscin-cobaia conscienciológica. 

 

Culturologia: a cultura do autexemplarismo prolífico; a substituição da cultura da su-

perestimação da patologia humana pela teática da homeostasia consciencial. 

 

Miopia consciencial. A Ciência Convencional restringe os horizontes pesquisísticos ao 

ignorar aspectos multidimensionais corroborados, em especial, através da ótica da Conscienciolo-

gia, da Cosmoeticologia, da Paradireitologia e da Parapoliticologia. 

Cognópolis. A Cognópolis, ou o Bairro do Conhecimento situado em Foz do Iguaçu, 

PR, Brasil, biotério consciencial, é local pré-concebido para a radicação vitalícia de cobaias inte-

ressadas em estarem mais lúcidas para a autopesquisa neste momento evolutivo, na condição de 

minipeças do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Caracterologia. Eis, a seguir, em ordem funcional, 10 exemplos de auto e heterocobaias 

conscienciais, voluntários da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional: 

01. Autores: cobaias para os leitores, amparadores e assistidos. 

02. Conscienciômetras: auto e heterocobaias nos cursos da CONSCIUS. 

03. Evolucientes: auto e heterocobaias na OIC. 

04. Acoplamentistas: cobaias interassistenciais, pluridimensionais. 

05. Docentes: cobaias para os alunos; autocobaias semperaprendentes. 

06. Alunos: autocobaias exemplaristas mensurando resultados das autaprendizagens nas 

Provas Gerais de Conscienciologia. 

07. Tenepessistas: cobaias do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

08. Tertulianos: cobaias debatedoras multidimensionais. 

09. Teletertulianos: telecobaias interativas. 

10. Verbetógrafos: cobaias auto e heteropesquisísticas participando da Enciclopédia da 

Conscienciologia. 

 

Verbetologia. Eis, na ordem alfabética, 100 exemplos de conscins-cobaias, elencados 

nos verbetes-títulos da Enciclopédia da Conscienciologia, merecendo estudo acurado das pesqui-

sadoras ou pesquisadores motivados quanto à autevolução: 

01. Abridor de caminho. 

02. Acompanhante parapsíquico. 

03. Acoplador energético. 

04. Adulto-criança. 

05. Adversário ideológico. 

06. Agente desencadeador. 

07. Agente retrocognitor. 

08. Ajudante de algoz. 

09. Animador consciencial. 

10. Antepassado de si mesmo. 

11. Ator de teatrão. 

12. Atrator ressomático. 

13. Autodecisor. 

14. Autoimperdoador. 

15. Autômato humano. 

16. Benemérito urbano. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

10183 

17. Bibliopola. 

18. Bom-caráter. 

19. Catalisador. 

20. Coabitante. 

21. Cognopolita. 

22. Compassageiro evolutivo. 

23. Consciência cosmoética. 

24. Consciência desprogramada. 

25. Consciência gráfica. 

26. Consciência miriaédrica. 

27. Consciência podálica. 

28. Consciência poliédrica. 

29. Consciência retardatária. 

30. Consciência-títere. 

31. Conscienciólogo. 

32. Consciencioterapeuta. 

33. Consciênçula. 

34. Conscin benévola. 

35. Conscin convencional. 

36. Conscin displicente. 

37. Conscin eletronótica. 

38. Conscin-fonte. 

39. Conscin frutariana. 

40. Conscin large. 

41. Conscin mal resolvida. 

42. Conscin multívola. 

43. Conscin não intermissivista. 

44. Conscin organizadora. 

45. Conscin polissêmica. 

46. Conscin-problema. 

47. Conscin sem megafoco. 

48. Conscin tenepessável. 

49. Conscin-trafar. 

50. Conscin trancada. 

51. Conscin-trator. 

52. Conscin tricerebral. 

53. Consréu estelar. 

54. Cosmovisiólogo. 

55. Curupira. 

56. Demissionário antievolutivo. 

57. Elenco da Conscienciologia. 

58. Epicon lúcido. 

59. Eunuco intelectual. 

60. Exilado na própria pátria. 

61. Facilitador da Conscienciologia. 

62. Fronteiriço dessomático. 

63. Geronte evolutivo. 

64. Governante. 

65. Guia desorientador. 

66. Infiltrado cosmoético. 

67. Inspirador humano. 

68. Intermissivista. 

69. Intermissivista inadaptado. 
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70. Mediador. 

71. Mini-peça interassistencial. 

72. Mirmídone. 

73. Musa científica. 

74. Paracientista. 

75. Parceiro ideal. 

76. Personalidade antípoda. 

77. Personalidade complexa. 

78. Personalidade consecutiva. 

79. Personalidade formada. 

80. Personalidade singular. 

81. Pesquisador conscienciológico. 

82. Pesquisador independente. 

83. Pré-intermissivista. 

84. Pré-mãe. 

85. Pré-serenão. 

86. Prometedor. 

87. Publícola. 

88. Rainha. 

89. Refém da autocognição. 

90. Retomador de tarefa. 

91. Ser desperto. 

92. Sistemata. 

93. Subconsciência humana. 

94. Teleguiado autocrítico. 

95. Teletertuliano incógnito. 

96. Tipo humano. 

97. Triatleta conscienciológico. 

98. Trintão sem duplista. 

99. Verbaciologista. 

100. Voluntário da Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a conscin-cobaia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amostragem  conscienciológica:  Holopesquisologia;  Neutro. 

02. Apedeutismo:  Parapedagogiologia;  Nosográfico. 

03. Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

04. Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

05. Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

06. Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07. Dia  da  cobaia:  Experimentologia;  Neutro. 

08. Indução  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

09. Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10. Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

11. Microminoria  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12. Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13. Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14. Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15. Viveiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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SOMOS  CONSCIÊNCIAS-COBAIAS,  O  TEMPO  TODO,  NAS  

MÚLTIPLAS  DIMENSÕES.  ATITUDE  INTELIGENTE  E  PRIO-
RITÁRIA  É  QUALIFICAR  AUTEXEMPLOS,  PROSPECTIVANDO 
AUTORREVEZAMENTOS  INTERASSISTENCIAIS  EVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está consciente para a autocondição de conscin- 

-cobaia? A conjuntura atual vivenciada por você é mais para conscin-cobaia vulgar ou conscin-  

-cobaia invulgar? 
 

 

 

Filmografia  Específica: 
 

1.  O Jardineiro Fiel. Título original: The Constant Gardener. País: EUA. Data: 2005. Duração: 129 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Espanhol (DVD) 
Direção: Fernando Meirelles. Elenco: Ralph Fiennes; Rachel Weisz  Daniele Harford; Danny Huston; Hubert Koundé; 

Richard McCabe; Gerard McSorley; Pete Postlethwaite; & Anneke Kim Sarnau. Produção: Simon Channing-Williams. 

Desenho de Produção: Mark Tildesley. Direção de Arte: Chris Lowe; Christian Schaefer; & Denis Schnegg. Roteiro: 
Jeffrey Caine com base na obra The Constant Gardener, de John Le Carré. Fotografia: Cesar Charlone. Música: Alberto 

Iglesias. Montagem: Claire Simpson. Cenografia: Michelle Day; & Alexis Labra. Figurino: Odile Dicks-Mireaux. Efei-

tos Especiais: Kevin Adcock; Alexis Haggar; Tyrel Mickey; Jason Leinster; Paul McGuinnes; & Cordell McQueen. 
Companhia: Focus Features; & United International Pictures (UIP). Outros dados: Oscar e Globo de Ouro de melhor 

atriz para Rachel Weisz em 2006. Sinopse: Ativista médica envolvida em trabalhos sociais em remota área no Quênia 

(África) descobre companhia farmacêutica utilizando população carente das favelas na condição de cobaias para medica-
mentos, ainda em fase de testes. Ela tenta denunciar a barbárie e acaba sendo morta. 
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Conscienciológica: Teática dos Caminhos para a Desperticidade; Org.: Regina Camillo; & Tony Musskopf; revisores 
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08. Petry, André; O Labirinto é a Saída; Artigo; Veja; Revista; Semanário; Ed. 2.174; Ano 43; N. 29; 2 fi-

chários; 10 fotos; São Paulo, SP; 21.07.10; páginas 94 a 99. 
09. Rezende, Rodrigo; Ciência Nazista; Reportagem; Superinteressante; Revista; Mensário; Ed. 225; 1 enu.;  

2 fichários; 27 fotos; 1 mapa; 6 refs.; São Paulo, SP; Abril, 2006; capa e páginas 52 a 61. 

10. Stephes, Joe; Cobaias do Terceiro Mundo; O Globo; Jornal; Ano LXXVI; N. 24.602; 1 fichário; 2 fotos; 
Seção: O Mundo; Rio de Janeiro, RJ; 07.01. 01; página 38. 

11. Veja; Redação; A Metrópole Cobaia; Reportagem; Revista; Semanário; Ed. 1.182; Ano 24; N. 20; 8 fotos; 

6 gráfs.; 1 ilus.; São Paulo, SP; 15.05.91; páginas 64 a 66. 
12. Idem; Redação; Cobaias Humanas; Reportagem; Revista; Semanário; Ed. 1.866; Ano 37; N. 32; 1 fi-

chário; 1 foto; São Paulo, SP; 11.08.04; página 65. 

13. Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 
11 enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 52, 88, 124, 144, 150, 162, 190, 229 e 232. 

14. Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 si-
nopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; Associação Internacional 
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do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 241 a 510, 893, 894 e 903 a 1.000. 

15. Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 
filmes; 40 ilus.; 7 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; 

enc.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; pá-

ginas 80 a 82, 101 a 103, 504 a 798 e 1.018 a 1.022. 
16. Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 71, 72, 78, 82, 139, 223, 229, 426 a 344, 394, 441 e 641. 
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N. C. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

10187 

C O N S C I N - C O B A I A    D U P L I S T A  
( C O B A I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin-cobaia duplista é a díade intrafísica, formada pelo casal evolu-

tivo, homem e mulher, pesquisada, investigada, analisada, examinada e anatomizada ao participar 

conjuntamente da técnica autexpositiva máxima da Conscienciometrologia e de outros contextos 

tarísticos a 2, no voluntariado conscienciológico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikos, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no 

Século XIII. O vocábulo cobaia procede do idioma Latim Científico, cobaya, “cobaia”. Apareceu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conscin-cobaia de dupla evolutiva (DE). 2.  Cobaiagem duplista.  

3.  Autexposição voluntária de duplistas. 4.  Conscin-cobaia a 2. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin-cobaia duplista, conscin-cobaia duplista 

de inversores e conscin-cobaia  duplista de reciclantes são neologismos técnicos da Cobaiologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin-cobaia. 2.  Conscin autista consciencial. 

Estrangeirismologia: a glasnost vivenciada pelos duplistas; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolutividade a 2. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Duplismo: 

união evolutiva. Ortoduplismo: convivialidade multissecular. Duplismo: interação energética. 

Duplismo: interação parapsíquica. Duplismo: interação afetiva. Duplismo: autexposição 

intramuros. Conscin-cobaia duplista: heterodesnudamento. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da parceria evolutiva; o holopensene da autexposi-

ção exemplarista dos parceiros afetivos; os ortopensenes; a ortopensenidade; os proexopensenes;  

a proexopensenidade; o holopensene da satisfação benévola a 2. 

 

Fatologia:  a evolução planejada a 2; a vivência diária da técnica da conscin-cobaia du-

plista; o curso Acoplamentarium temático sobre dupla evolutiva; o abertismo do Programa Auto-

conscienciométrico da Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONS-

CIUS); o preenchimento do gráfico 360º; o livro Manual da Dupla Evolutiva; a similaridade do 

megafoco proéxico da díade; a exposição conjunta da dupla nas atividades comunicativas tarísti-

cas; a autexposição do casal evolutivo no trabalho de liderança à frente de Instituição Conscien-

ciocêntrica (IC); a potencialização da interassistência da dupla de epicons; o autorado na condi-

ção de aquisição intelectual da dupla; a inclusão do(a) duplista no Livro dos Credores pessoal;  

a potencialização da interassistencialidade duplista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica utilizada na escolha da dupla evolutiva; a retrofôrma holopensênica favorá-

vel do casal; as retrocognições conjuntas dos duplistas; a díade de duplistas com trajes e retrovi-

vência similar, do mesmo período histórico, na Noite de Gala Mnemônica; a transformação do 

relacionamento multiexistencial exitoso em amizade raríssima. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

10188 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das realizações interassistenciais duplistas; o sinergis-

mo proéxico da díade evolutiva. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da afinidade inter-

consciencial; o princípio da cobaiagem consciencial recíproca. 

Codigologia: o código duplista de Cosmoética (CDC); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) de cada integrante do casal evolutivo. 

Teoriologia: a teoria do duplismo evolutivo; a teoria da proéxis a 2; a teoria da insepa-

rabilidade grupocármica. 

Tecnologia: a necessária técnica da alcova blindada; a técnica da desdramatização 

aplicada à autexposição da dupla; a técnica da conscin-trafor realizada a 2. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sinérgico dos duplistas; a  autexpo-

sição dos duplitas na condição de voluntários de projeto tarístico suprainstitucional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia. 

Efeitologia: o efeito exemplarista da dupla exitosa na autexposição assistencial; o efeito 

cascata do abertismo duplista. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da vivência do duplismo evolutivo. 

Ciclologia: o ciclo das ressomas conjuntas sucessivas dos duplistas exitosos. 

Enumerologia: a confluência exemplarista a 2; a confluência tarística a 2; a confluência 

interassistencial a 2; a confluência autoral a 2: a confluência maxiproexista a 2; a confluência 

cosmoética a 2; a confluência evolutiva a 2. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio (dupla) assistente-assisti-

do; o binômio afetividade-sexualidade; o binômio gesto-olhar no contexto da dupla; o binômio 

artigo-verbete. 

Interaciologia: a interação das autopesquisas retrocognitivas dos duplistas; a interação 

dos opostos. 

Crescendologia: o crescendo casal incompleto–casal completo; o crescendo conscin- 

-cobaia individual–conscin-cobaia duplista; o crescendo pré-duplismo–duplismo efetivo. 

Trinomiologia: o trinômio crise-crescimento-recin; o trinômio eu-vocês-nós. 

Polinomiologia: o polinômio carta-artigo-verbete-livro em coautoria dos duplistas. 

Antagonismologia: o antagonismo isolamento patológico a 2 / abertismo consciencial  

a 2; o antagonismo idealização do relacionamento / visão realista do relacionamento; o antago-

nismo casal incompleto / dupla evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de a dupla evolutiva multixistencial ressomar na condição 

de amigos raríssimos; o paradoxo amizade-debate. 

Politicologia: a necessária democracia intramuros. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na convivialidade harmônica. 

Filiologia: a recinofilia; a duplofilia; a neofilia; a autocriticofilia. 

Fobiologia: a superação da criticofobia necessária à autexposição dos duplistas. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da ectopia afetica (SEA). 

Maniologia: a superação da mania do bifrontismo. 

Mitologia: o fim do mito das almas gêmeas; a superação do mito do amor romântico. 

Holotecologia: a duploteca; a convivioteca; a proexoteca; a consciencioteca; a traforote-

ca; a evolucioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Cobaiologia; a Conscienciometrologia; a Duplologia; a Duplo-

carmologia; a Maxiproexologia; a Conviviologia; a Taristicologia; a Exemplarismologia; a Para-

tecnologia; a Evoluciologia; a Interassistenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-cobaia duplista; o casal de docentes conscienciológicos; a dupla 

de editores de livros; a dupla de epicons; a dupla de enciclopedistas. 

 

Masculinologia: o duplista; o secretário-geral; o acoplamentista; o agente retrocognitor; 

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a duplista; a primeira-dama; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopo-

lita; a compasasgeira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a pro-

exista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens 

evolutiens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens liberator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin-cobaia duplista de inversores = o casal de inversores existenciais 

participando da técnica da cobaiagem voluntária ao publicar livro conscienciológico em coauto-

ria; conscin-cobaia duplista de reciclantes = o casal de reciclantes participando da técnica da co-

baiagem voluntária ao publicar livro conscienciológico em coautoria. 

 

Culturologia: a cultura da Duplologia Cosmoética; a cultura da autoconscienciometria; 

a cultura da aceleração evolutiva. 

 

Profilaxiologia. Segundo a Duplologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 aspec-

tos e orientações profiláticas, passíveis de serem observadas pelos duplistas perante a realização 

conjunta da técnica da conscin-cobaia voluntária do Conscienciograma: 

1.  Abertismo interpares. A abertura dos componentes do casal às neoideias e neoposi-

cionamentos do(a) parceiro(a) a partir do autoinvestimento da pesquisa autoconscienciométrica. 

2.  Desassedialidade lúcida. A evitação da ingenuidade quanto às evocações e movi-

mentação extrafísica desencadeada pela autexposição máxima da dupla e o propósito recinológico 

conjunto, promovendo a auto e heterodesassedialidade possível, diuturna. 

3.  Destemor cosmoético. A vivência de neomomento da dupla sem medo de perdas ou 

da saída da zona de conforto do relacionamento avançando com coragem frente aos neodesafios. 

4.  Mudança de bloco. A realização da mudança de bloco pensênico, promovendo a Hi-

giene Consciencial da dupla, após a autexposição na técnica da conscin-cobaia. 

5.  Respeito à introspecção. O respeito ao recolhimento íntimo e o solilóquio do(a) par-

ceiro(a) após ter sido a conscin-cobaia do dia, evitando perguntas mas colocando-se disponível ao 

duplista, caso queira conversar sobre o experimento. 
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6.  Sobrepairamento analítico. O sobrepairamento do conteúdo trazido na cobaiagem 

do(a) parceiro(a), sem remoer ou batopensenizar os conteúdos trazidos durante o processo, nota-

damente envolvendo questões afetivas e relacionamentos anteriores à constituição da dupla atual. 

7. Timing recinológico. A compreensão e o acolhimento ao parceiro(a) quanto ao tempo 

necessário na realização das reciclagens e mudanças pessoais decorrentes da técnica. 

 

Impactoterapia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 possíveis aspectos homeostá-

ticos resultantes da vivência compartilhada da cobaiagem duplista lúcida: 

1.  Aprofundamento do vínculo. As interações e vínculos afetivo-sexuais do casal são 

fortalecidos pela qualificação do auto e heteroconhecimento. 

2.  Glasnot duplista. O nível de autexposição crescente dos parceiros favorece o incre-

mento da autenticidade e transparência no relacionamento da dupla. 

3.  Reciclagens compartilhadas. O aprofundamento da autopesquisa consciencio-

métrica e a explicitação dos traços de ambos, favorecem as decisões e posturas pró-recin, compar-

tilhadas e estimuladas mutuamente. 

4.  Retrocognição conjunta. A possibilidade de retrocognições conjuntas é incremen-

tada. 

5.  Senso proéxico. Os aspectos conjuntos da autoproéxis podem ficar evidentes, indi-

cando tarefas interassistenciais em parceria, notadamente o papel da dupla na maxiproéxis grupal. 

 

Duplologia. Segundo a Duplocarmologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, 6 desafios 

conquistados pelos parceiros da dupla evolutiva em análise, facilitadores do entrosamento e oti-

mizadores da interassistência, potencializada pelo duplismo exitoso: 

1.  Fórmula DD: a promoção do diálogo e desinibição entre os duplistas. 

2.  Investimento na auterudição: a destinação do maior cômodo da residência para  

a biblioteca da dupla e os escritórios pessoais, base de produção das gescons tarísticas, assim 

como a aquisição de livros úteis. 

3.  Pé-de-meia: as reservas financeiras básicas para a manutenção digna da dupla e de 

possíveis dependentes. 

4.  Residência proexogênica: a construção da residência maceteada, dentro da Cognó-

polis Foz, para a radicação vitalícia da dupla. 

5.  Tenepessismo: a priorização dos espaços físicos para as tenepes da dupla. 

6.  Voluntariado full time: a opção pela desambição carreirística e a priorização da de-

dicação exclusiva ao voluntariado na Conscienciologia. 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin-cobaia duplista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 

02.  Almas  gêmeas:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

03.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Apoiante:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Compromisso  duplocármico:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

07.  Conscin-cobaia:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Díptico  evolutivo:  Duplologia;  Neutro. 

09.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

10.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

11.  Mito  do  amor  romântico:  Psicossomatologia;  Neutro. 

12.  Oaristo:  Coloquiologia;  Neutro. 

13.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 
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14.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

15.  Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 

 

O  CASAL  EVOLUTIVO  POTENCIALIZA  O  EXEMPLARISMO 
COSMOÉTICO  AO  DISPONIBILIZAR  O  PRÓPRIO  LABORA-
TÓRIO  CONSCIENCIOLÓGICO  A  2,  POR  MEIO  DA  AUTEX-
POSIÇÃO  NA  TÉCNICA  DA  CONSCIN-COBAIA  DUPLISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a possibilidade do compartilhamento 

da vivência a 2, de maneira esclarecedora e tarística? Já participou da cobaiagem individual do 

Conscienciograma? E em dupla? 

 

E. M. M. 
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C O N S C I N    C O M    DE F I C I Ê N C I A  
( U N I V E R S A L I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin com deficiência é a consciência intrafísica com impedimento 

somático de qualquer natureza, temporário ou definitivo, expressão integrante da diversidade hu-

mana, devidamente amparada por dispositivos normativos nacionais e internacionais de direitos 

humanos a fim de assegurar-lhe defesa e proteção. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século XIII.  

O vocábulo deficiência provém do idioma Latim Tardio, deficientia, “falta; enfraquecimento”, de-

rivada de deficiens, particípio presente de deficere, “abandonar; faltar”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Consciência intrafísica deficiente. 2.  Pessoa deficiente. 

Neologia. As 4 expressões compostas conscin com deficiência excluída, conscin com de-

ficiência segregada, conscin com deficiência integrada e conscin com deficiência incluída são 

neologismos técnicos da Universalismologia. 

Antonimologia: 1.  Pessoa sem deficiência. 2.  Consciex com deficiência. 

Estrangeirismologia: os disability studies; a Universal Declaration of Human Rights 

(UDHR); o Conviviarium; a open mind; o living together. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática do Universalismo. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativo ao assunto: – Todos so-

mos consciências. Singularidade é diversidade. Acolhamos a todos. Incluir é respeitar. Incluir 

para libertar. Inclusão é fraternidade. Ajudemos pela intercoooperação. 

Coloquiologia. Eis 20 denominações incorretas, anacrônicas e / ou preconceituosas para 

abordar a pessoa com deficiência: o inválido; o incapaz; o anormal; o excepcional; o especial;  

o aleijado; o coxo; o capenga; o defeituoso físico; a pessoa presa em cadeiras de rodas; o de-

mente; o retardado; o imbecil; o idiota; o mongol; o mongoloide; o mudinho; o ceguinho; o sur-

dinho; o aluno da inclusão. 

Citaciologia. Eis duas citações reflexivas atinentes à temática: – A inclusão acontece 

quando se aprende com as diferenças e não com as igualdades (Paulo Freire, 1921–1997). Nunca 

houve no mundo duas opiniões iguais, nem dois fios de cabelo ou grãos. A qualidade mais uni-

versal é a diversidade (Michel de Montaigne, 1533–1592). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Direito. O direito das pessoas deriva sempre da Justiça Plena”. 

2.  “Preconceito. O preconceito existe por falta de educação pessoal”. 

 

Filosofia: o Universalismo Teático; o Megafraternismo; a Paradireitologia; o Pacifismo; 

o Pluralismo; a filosofia do máximo bem-estar para o número máximo de consciências. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da fraternidade vivida; o holopensene pessoal pa-

radireitológico; o holopensene grupal da convivência diversificada; o holopensene da intercoope-

ração; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; a autopensenidade da empatia; a autopense-

nidade do respeito às diferenças; a autopensenidade do abertismo consciencial; o predomínio da 
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pensenidade moralmente positiva; a autorreeducação do retropensene preconceituoso; as práticas 

relativas à ortopensenidade; os ortopensenes; os lucidopensenes; a lucidopensenidade diária; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade; o materpensene interassistencial; o materpensene da inclu-

são social; a materpensenidade da inclusão parassocial; o materpensene da fraternidade. 

 

Fatologia: os direitos humanos das pessoas com deficiência; o autesforço evolutivo má-

ximo da conscin com deficiência; os precursores dos estudos sobre a deficiência; o questionamen-

to do modelo biomédico da deficiência; a importância dos movimentos sociais da deficiência;  

a Union of the Physically Impaired Against (UPIAS) marcando o movimento social da deficiência 

na década de 70; o Ano Internacional das Pessoas Deficientes (AIPD), em 1981, no Brasil; a evo-

lução da terminologia sobre deficiência; os dispositivos normativos nacionais e internacionais 

versando sobre a pessoa com deficiência; o combate à dupla ou múltipla discriminação; o Movi-

mento Vida Independente; a Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU) contem-

plando as pessoas com deficiência; a importância da Declaração de Salamanca influenciando as 

políticas públicas de educação inclusiva; o Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disor-

ders (DSM-V); o Benefício de Prestação Continuada (BPC) à pessoa com deficiência; os dias co-

memorativos direcionados às pessoas com deficiência no Brasil e no mundo, como o Dia Interna-

cional da Pessoa com Deficiência (3 de dezembro) estabelecido pela ONU; o sistema SignWriting 

visando atender a pessoa surda; a impressão em Braille; a língua de sinais tátil; a superação da 

corponormatividade; o respeito à diversidade corporal; a neurodiversidade; a eliminação de 

barreiras sociais; a inclusão social; as práticas inclusivas compreendidas e realizadas nos diversos 

ambientes sociais; os serviços de reabilitação necessários; os filmes e documentários sobre 

deficiência; a educação inclusiva; a educação especial; os desafios do ensino remoto para 

estudantes com deficiência em tempos de pandemia; a linguagem inclusiva; a inclusão digital;  

o Movimento Web Para Todos; a audiodescrição; o Atendimento Educacional Especializado 

(AEE); as Salas de Recursos Multifuncionais (SRM); o “desenho universal”; a importância das 

entidades organizadas por pessoas com deficiência; a desestabilização dos sistemas excludentes;  

o preconceito velado sendo repensado; a eliminação dos estigmas; a linguagem estereotipada 

ressignificada; o enfrentamento do capacitismo; a coexistência pacífica entre consciências com  

e sem deficiência; a acessibilidade; a acessibilidade nos campi da Conscienciologia; as aulas e pa-

lestras da Conscienciologia com transmissão em Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS); os livros 

conscienciológicos publicados em Braille; os audiobooks tarísticos; a evolução dos direitos hu-

manos das pessoas com deficiência na dimensão intrafísica dando subsídios às atividades na reur-

bex; os círculos de construção de paz contribuindo para a cultura inclusiva; a apreensão do soma 

enquanto veículo de manifestação consciencial; as abordagens somáticas cosmoéticas sobre gené-

tica e paragenética; a compreensão da vida intrafísica enquanto recurso evolutivo; a interassis-

tência máxima às conscins com deficiência; o respeito à diversidade consciencial em prol do 

desenvolvimento do futuro Estado Mundial Cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as apreensões mul-

tidimensionais de causas paragenéticas e holobiográficas; o parapsiquismo podendo suprir as de-

ficiências somáticas; a paradignidade; os autoparadeveres; o senso para-humanitário; a vivência 

multidimensional do heterorrespeito; o Paradireito contribuindo para a expansão das condutas em 

prol da defesa e promoção dos direitos humanos relativos às pessoas com deficiência; a soltura 

mentalsomática; a inspiração dos amparadores extrafísicos de função nas abordagens interassis-

tenciais; o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a Central Extrafísica da Fraterni-

dade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo consciencial–interação interconsciencial;  

o sinergismo pessoa com deficiência–acompanhante; o sinergismo pessoa com deficiência–ledor; 
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o sinergismo linguagem inclusiva–acessibilidade; o sinergismo reurbin-reurbex; o sinergismo 

Direitologia-Cosmoeticologia-Paradireitologia. 

Principiologia: o princípio do respeito interconsciencial; o princípio da equanimidade; 

o princípio da convivialidade sadia; o princípio da maxifraternidade; o princípio da interde-

pendência evolutiva; os princípios da Cosmoética; o princípio da igualdade e não discriminação; 

o princípio do atendimento prioritário. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) assegurando o respeito à diversida-

de interconsciencial; o código grupal de Cosmoética (CGC) embasado na inclusão interconscien-

cial; o código de convivialidade; os códigos sociais atualizados a partir do Estatuto da Pessoa 

com Deficiência. 

Teoriologia: a teoria do Universalismo; a teoria da evolução consciencial; a teoria da 

reurbex; a teoria da interassistencialidade; a teoria dos Direitos Humanos dando força para os 

estudos da deficiência; a teoria da inclusão social. 

Tecnologia: a técnica de colocar-se no lugar do outro; as técnicas de acolhimento;  

a Língua Brasileira de Sinais enquanto técnica de comunicação interpessoal; os recursos e servi-

ços de tecnologia assistiva; a tecnologia de reabilitação; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: os voluntários das instituições para pessoas com deficiência; os volun-

tários com deficiência das diversas instituições; os voluntários com deficiência atuantes nas Ins-

tituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da 

Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Megafraternologia; o Colégio Invisível da Paradi-

reitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colé-

gio Invisível dos Proexólogos. 

Efeitologia: o efeito homeostático da vivência dos direitos humanos em qualquer ambi-

ente; o efeito da consolidação do respeito perante as demais consciências; o efeito halo dos atos 

pessoais embasados na intercompreensão; os efeitos das condutas paradireitológicas favorece-

doras de valores evolutivos; os efeitos do senso universalista. 

Neossinapsologia: as sinapses universalistas; as neossinapses de respeito provindas da 

ortopensenidade; as neossinapses da intercompreensão; as retrossinapses patológicas sendo reci-

cladas pelas neossinapses cosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo persecutório da opressão social; o rompimento do ciclo da tragédia 

pessoal da deficiência; o ciclo da reeducação das condutas pessoais. 

Enumerologia: a conscin com deficiência incluída; a conscin com deficiência resiliente; 

a conscin com deficiência exemplarista; a conscin com deficiência ativista; a conscin com defici-

ência interassistencial; a conscin com deficiência pacifista; a conscin com deficiência infiltrada 

cosmoética. O respeito à conscin com deficiência; o senso universalista à conscin com deficiên-

cia; o acolhimento à conscin com deficiência; a compreensão à conscin com deficiência; a coope-

ração à conscin com deficiência; a assistencialidade à conscin com deficiência; a fraternidade  

à conscin com deficiência. 

Binomiologia: o binômio concepção biomédica da deficiência–concepção social da de-

ficiência; o binômio igualdade-singularidade; o binômio igualdade–não discriminação; o binô-

mio dignidade-acessibilidade; o binômio justiça-parajustiça; o binômio direito-paradireito. 

Interaciologia: a interação igualdade-diversidade; as interações pessoas com deficiên-

cia–pessoas sem deficiência gerando oportunidades evolutivas. 

Crescendologia: o crescendo senso discriminatório–senso universalista; o crescendo 

segregação-integração-inclusão; o crescendo Declaração Universal dos Direitos Humanos–Pa-

radireitologia. 

Trinomiologia: o trinômio respeito-empatia-compreensão; o trinômio intercompreen-

são-intercooperação-interassistência; o trinômio holofilosófico liberdade-igualdade-fraternida-
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de; o trinômio reeducar-ressocializar-repensenizar; o trinômio Universalismo-altruísmo-frater-

nismo. 

Polinomiologia: o polinômio olhar intolerante–olhar assistencialista–olhar biomédico– 

–olhar social–olhar conscienciológico; o polinômio patológico preconceito-estigma-estereótipo–

–discriminação excluindo as consciências; o polinômio leis-políticas-planos-ações da inclusivi-

dade. 

Antagonismologia: o antagonismo desumanidade / dignidade; o antagonismo mentali-

dade individualista / mentalidade coletiva; o antagonismo preconceito / respeito; o antagonismo 

barreiras / acessibilidade; o antagonismo inacessibilidade / adaptações razoáveis; o antagonis-

mo aceitação / rejeição; o antagonismo exclusão / inclusão. 

Paradoxologia: o paradoxo de o tratamento diferente das consciências poder promover 

a inclusão; o paradoxo de a inclusão social promover libertação; o paradoxo de o direito da mi-

noria poder defender o direito da maioria. 

Politicologia: a democracia; o universalismocracia; a paradireitocracia; as políticas de 

educação especial e de educação inclusiva, mormente a Política Nacional de Educação Especial 

na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008); a Política Nacional de Proteção dos Direitos da 

Pessoa com Transtorno do Espectro Autista (2012). 

Legislogia: a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência ou Estatuto da Pes-

soa com Deficiência (Lei N. 13.146, de 16 de julho de 2015); a Declaração Universal dos Direi-

tos Humanos; a Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência adotada 

pela ONU, em 13 de dezembro de 2006; a lei da coevolução; as paraleis da megafraternidade. 

Filiologia: a universalismofilia; a fraternofilia; a cosmoeticofilia; a pacificofilia; a para-

direitofilia; a conscienciofilia; a interassistenciofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a xenofobia abolida; a supressão da conviviofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da rejeição; a eliminação da síndrome da su-

bestimação consciencial; a cura da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a evitação da síndrome da 

exclusão. 

Maniologia: a evitação da egomania; a reciclagem da mania de não se colocar no lugar 

do outro. 

Mitologia: a suplantação do mito da superioridade; a extinção do mito da perfeição;  

a abolição do mito de a pessoa com deficiência ser incapaz de gerenciar a própria vida. 

Holotecologia: a universalismoteca; a megafraternoteca; a paradireitoteca; a cosmoeti-

coteca; a convivioteca; a interassistencioteca; a proexoteca; a maturoteca; a lucidoteca. 

Interdisciplinologia: a Universalismologia; a Megafraternologia; a Pacifismologia;  

a Paradireitologia; a Somatologia; a Conviviologia; a Autocosmoeticologia; a Holomaturologia;  

a Interassistenciologia; a Proexologia; a Grupocarmologia; a Policarmologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Legislogia; a Direitologia; a Biologia; a Educaciologia; a Sociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin com deficiência; a pessoa autista; a pessoa com deficiência audi-

tiva; a pessoa surda; a pessoa com deficiência visual; a pessoa surdocega; a pessoa com deficiên-

cia intelectual; a pessoa com deficiência física; a conscin universalista; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o universalista; o conviviólogo; o paradireitólogo; o intermissivista;  

o exemplarista; o exemplificador; o tenepessista; o epicon autolúcido; o ofiexista; o verbetólogo; 

o verbetógrafo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o parapedagogo; o reeducador autolúcido; 

o autoconsciencioterapeuta; o projecioterapeuta; o autopesquisador; o intelectual; o polímata;  

o escritor; o completista; o proexista; o proexólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação; o paratleta; o educador filantrópico francês Charles-Michel de l'Épée (1712–1789), conside-

rado “pai dos surdos”; o francês Valentin Haüy (1745–1822); o compositor alemão Ludwig van 

Beethoven (1770–1827); o inventor francês Louis Braille (1809–1852), criador do sistema Brail-
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le; o físico britânico Stephen Hawking (1942–2018); o velejador brasileiro Torben Grael (1960); 

o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a universalista; a convivióloga; a paradireitóloga; a intermissivista;  

a exemplarista; a exemplificadora; a tenepessista; a epicon autolúcida; a ofiexista; a verbetóloga; 

a verbetógrafa; a consciencióloga; a conscienciômetra; a parapedagoga; a reeducadora autolúcida; 

a autoconsciencioterapeuta; a projecioterapeuta; a autopesquisadora; a intelectual; a polímata;  

a escritora; a completista; a proexista; a proexóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação; a paratleta; a dançarina americana Valerie Sutton (1951), criadora do sistema SignWriting;  

a escritora e filósofa estadunidense Hellen Keller (1880–1968); a educadora estadunidense Anne 

Sullivan (1866–1936); a pintora mexicana Frida Kahlo (1907–1954); a ex-ginasta brasileira Lais 

Souza (1988–). 

 

Hominologia: o Homo sapiens deficiens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapi-

ens interassistentialis; o Homo sapiens interconscientialis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens discernimentum; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens paradireitologus;  

o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin com deficiência excluída = aquela exilada do convívio humano; 

conscin com deficiência segregada = aquela separada do grupo social; conscin com deficiência 

integrada = aquela seguindo as adequações sociais; conscin com deficiência incluída = aquela 

respeitada nas diferenças, particularidades e especificidades. 

 

Culturologia: a cultura universalista; a cultura da convivialidade sadia; a cultura de 

paz; a cultura da megafraternidade; a cultura da téatica do Paradireito; a cultura da interassis-

tencialidade teática; a Educação em Direitos Humanos promovendo a cultura da diversidade 

humana. 

 

Perspectivas. Para compreender a evolução intrafisicalista histórico-cultural da aborda-

gem ao conceito da conscin com deficiência, estabelece-se didaticamente 4 fases, organizadas em 

sequência lógica, podendo operar simultaneamente: 

1.  Fase da perspectiva da intolerância: a deficiência como monstruosidade, a ser abo-

lida, operando-se a exclusão. 

2.  Fase da perspectiva da invisibilidade: a deficiência como tragédia social, a ser tole-

rada, operando-se o assistencialismo. 

3.  Fase da perspectiva biomédica: a deficiência como anormalidade, a ser curada ou 

consertada, operando-se a integração. 

4.  Fase da perspectiva social: a deficiência como não sendo patologia, considerada sin-

gularidade, operando-se a inclusão. 

 

Tipologia. No âmbito da Taxologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 enquadra-

mentos para a deficiência: 

1.  Deficiência auditiva: a perda de audição total ou significativa. 

2.  Deficiência física: a perda total ou parcial das condições motoras, comprometendo  

a mobilidade, de modo permanente ou temporário. 

3.  Deficiência intelectual: o deficit cognitivo e o comprometimento de habilidades ne-

cessárias para a vida cotidiana, com reflexos nos âmbitos de comunicação, comportamento, auto-

cuidado, segurança, saúde, raciocínio, aprendizagem, dentre outros. 

4.  Deficiência múltipla: a associação de duas ou mais deficiências. 

5.  Deficiência visual: a ausência total de visão ou a baixa visão. 
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Direitologia. As diversas leis e políticas públicas sintonizadas ao paradigma inclusivo 

visam proteger e defender as pessoas com deficiências em todos os espaços a fim de garantir  

a igualdade e ausência de discriminação, bem como garantir direitos por meio de práticas elimi-

nadoras da exclusão e de quaisquer fronteiras dificultadoras à convivência com a diversidade. 

Inclusividade. Pelo enfoque da Inclusivologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

5 maneiras de praticar a inclusão da conscin com deficiência: 

1.  Inclusão digital: a democratização do acesso a tecnologias e ferramentas digitais,  

a exemplo, os softwares de acessibilidade. 

2.  Inclusão econômica: a democratização do acesso a oportunidades de renda e ao mer-

cado de trabalho de modo a proporcionar segurança econômica, a exemplo, o recebimento do Be-

nefício de Prestação Continuada (BPC). 

3.  Inclusão escolar: a democratização do acesso à educação e ao ensino de qualidade 

em respeito à educação inclusiva e à educação especial, a exemplo, a matrícula em rede regular de 

ensino. 

4.  Inclusão profissional: a democratização do acesso a condições laborais sem entraves 

ao exercício da atividade, a exemplo, a contratação por meio de cotas. 

5.  Inclusão social: a democratização do acesso ao convívio humano e aos recursos dis-

ponilizados na sociedade, de modo a promover oportunidade de interação, a exemplo, a participa-

ção em grêmio estudantil. 

 

Direitos. Sob a ótica da Direitologia, eis, na ordem alfabética, os 30 direitos da pessoa 

com deficiência estabelecidos pelo Estatuto da Pessoa com Deficiência (2015): 

01. Direito à acessibilidade. 

02. Direito à assistência social. 

03. Direito à convivência comunitária. 

04. Direito à cultura. 

05. Direito à educação. 

06. Direito à família e à convivência familiar. 

07. Direito à guarda, à tutela, à curatela e à adoção. 

08. Direito à habilitação. 

09. Direito à igualdade. 

10. Direito à liberdade. 

11. Direito à liberdade de pensamento. 

12. Direito à mobilidade. 

13. Direito à moradia. 

14. Direito à participação na vida pública e política. 

15. Direito à Previdência Social. 

16. Direito à reabilitação. 

17. Direito à vida. 

18. Direito ao atendimento prioritário. 

19. Direito ao esporte. 

20. Direito ao lazer. 

21. Direito ao trabalho. 

22. Direito ao transporte. 

23. Direito ao turismo. 

24. Direito de acesso à comunicação. 

25. Direito de acesso à informação. 

26. Direito de acesso à justiça. 

27. Direito de conservar a fertilidade. 

28. Direito de constituir matrimônio e união estável. 

29. Direito de estar livre de todas as formas de discriminação. 

30. Direitos sexuais e reprodutivos. 
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Neoparadigma. Considerando a Interassistenciologia, a abordagem conscienciológica  

à conscin com deficiência considera, por exemplo, a perspectiva intraconsciencial, holossomática, 

multidimensional, multiexistencial, holobiográfica, holocármica, paragenética, genética e / ou me-

sológica, dentre outras apreensões neoparadigmáticas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin com deficiência, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abertismo  multicultural:  Universalismologia;  Homeostático. 

02. Acessibilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03. Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04. Arquitetura  Inclusiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05. Conscin  surda:  Perfilologia;  Neutro. 

06. Conscin  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07. Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

08. Direitos  humanos:  Direitologia;  Homeostático. 

09. Elos  da  deficiência  mental:  Adaptaciologia;  Neutro. 

10. Inclusão  parassocial:  Parassociologia;  Neutro. 

11. Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12. Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13. Respeito:  Conviviologia;  Homeostático. 

14. Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15. Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  CONVIVÊNCIA  E  INTERAÇÃO  SADIA  COM  A  CONSCIN  

COM  DEFICIÊNCIA  SOBREVÉM,  ESSENCIALMENTE,  PELO  

RESPEITO  ÀS  DIFERENÇAS,  REPRESENTANDO  VIVÊNCIA  

DO  PARADIREITO.  ASSISTIR  É  UNIVERSALISMO  TEÁTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui qual nível de lucidez relativo à importân-

cia do respeito às singularidades e deficiências humanas? Quais ganhos evolutivos vem obtendo 

ao conviver com a diversidade de indivíduos? Já vivencia o comprometimento com a inclusão da 

conscin com deficiência? 

 
Filmografia  Específica: 

 

01.  A Caminho do Céu. Título Original: Move to Heaven. Série: Move to Heaven. País: Coréia do Sul. Da-

ta: 2021. Temporadas: 1. Episódios: 10. Duração: variável com capítulos de 44 a 62 minutos. Gênero: Drama. Idade 

(censura): 16 anos. Idioma: Coreano. Cor: colorido. Direção: Kim Sungho. Elenco: Tang Joon-Sang; Je-Hoon Lee;  

& Seung-hee Hong. Roteiro: Yoon Jiryeon. Sinopse: A série aborda a história de Geu Ru, jovem com síndrome de As-
perger precisando lidar com a morte repentina do pai e a manutenção de empresa familiar destinada a limpar traumas, isto 

é, organizar os itens deixados por pessoas mortas. 

02.  A Teoria de Tudo. Título Original: The Theory of Everything. Países: Reino Unido. Data: 2014. Dura-

ção: 123min. Gênero: Drama; & Biográfico. Idade (censura): 10 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: James 

Marsh. Elenco: Eddie Redmayne; Felicity Jones; Charlie Cox; Emily Watson; & David Thewlis; Produção: Tim Bevan; 

Eric Fellner; & Anthony McCarten. Roteiro: Anthony McCarten, com base no livro de Jane Hawking. Música: Jóhann 
Jóhannsson. Edição: Jinx Godfrey. Companhia: Working Title Films. Distribuidora: Universal Pictures; & Focus Fea-

tures. Sinopse: Filme biográfico de Stephen Hawking expõe como o astrofísico fez descobertas relevantes para o mundo 

da ciência, o romance com Jane Wilde, futura esposa, e a descoberta de doença motora degenerativa aos 21 anos de idade. 
03.  Atypical. Título Original: Atypical. Série: Atypical. País: EUA. Data: 2017. Temporadas: 3. Episódios: 

temporada 1 com 8 episódios e as temporadas 2 e 3 com 10 episódios cada. Duração: variável com capítulos de 27 a 38 

minutos. Gênero: Drama; & Comédia. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Alemão; & Inglês. Cor: colorido. Legendas: 

https://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-545830/
https://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-928810/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Eddie_Redmayne
https://pt.wikipedia.org/wiki/Felicity_Jones
https://pt.wikipedia.org/wiki/Charlie_Cox
https://pt.wikipedia.org/wiki/Emily_Watson
https://pt.wikipedia.org/wiki/David_Thewlis
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Alemão; Inglês; Francês; Italiano; & Português. Direção: Michael Patrick Jann; Seth Gordon; & Joe Kessler. Elenco: 
Jennifer Jason Leigh; Keir Gilchrist; Brigette Lundy-Paine; Amy Okuda; Michael Rapaport; Nik Dodani; Raúl Castillo; 

Graham Rogers; & Jenna Boyd. Roteiro: Park Eun Ryung. Distribuidora: Netflix. Sinopse: A história conta como o jo-

vem autista Sam busca a própria independência. 
04.  Crip Camp: A Revolução pela Inclusão. Título Original: Crip Camp: A Disability Revolution. País: 

EUA. Data: 2020. Duração: 105. Gênero: Documentário. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Alemão; Francês; Inglês; 

Italiano; & Português. Cor: colorido. Legendas: alemão, inglês, francês, italiano e português. Direção: James Lebrecht; 
& Nicole Nenham. Produção: Barack Obama; & Michelle Obama. Sinopse: Acampamento de verão inovador motiva 

grupo de jovens com deficiência a criar movimento em busca de novos caminhos para mundo com mais igualdade. 

05.  Extraordinário. Título Original: Wonder. País: EUA. Data: 2016. Duração: 113 min. Gênero: Drama. 
Idade (censura): 10 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Stephen Chbosky. Elenco: Ali Liebert; Bryce Ghei-

sar; Danielle Rose Russell; Daveed Diggs; Elle McKinnon; Emma Tremblay; Grayson Maxwell Gurnsey; Izabela Vido-

vic; Jacob Tremblay; Julia Roberts; Kyle Breitkopf; Lucia Thain; Mandy Patinkin; Millie Davis; Nadji Jeter; Nicole Oli-
ver; Owen Wilson; Rachel Hayward; Sasha Neuhaus; & Sonia Braga. Produção: David Hoberman; & Todd Lieberman. 

Roteiro: Steve Conrad. Fotografia: Don Burgess. Música: Marcelo Zarvos. Estúdios: Lionsgate Films, Mandeville 

Films, Participant Media, Walden Media. Distribuição: Paris Filmes. Sinopse: Auggie Pullman (Jacob Tremblay), garoto 
nascido com deformação facial, pela primeira vez irá frequentar escola regular e no 5o ano precisará se esforçar para se en-

caixar em nova realidade. 

06.  Milagre na Cela 7. Título Original: Miracle In Cell No. 7. País: Turquia. Data: 2019. Duração: 132 
min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Turco. Cor: Colorido. Direção:Mehmet Ada Öztekin. Elenco: 

Aras Bulut İynemli; Nisa Aksongur; Deniz Baysal; & İlker Aksum.Produção: Sinan Turan; & Saner Ayar. Produção 

executiva: Kim Woo-taek. Roteiro: Özge Efendioğlu. Música: Hasan Özsüt; & Işıl Özsüt. Companhia produtora: Mo-
tion Content Group; & Lanistar Medya. Distribuição: CJ Entertainemnt Turkey. Sinopse: Separado da filha, homem com 

deficiência intelectual precisa provar inocência ao ser preso pela morte da filha de comandante. 

07.  Mr. Holland, Um Adorável Professor. Título Original: Mr. Holland´s Opus. País: EUA. Data: 1995. 
Duração: 140 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Stephen Herek. 

Elenco: Richard Dreyfuss; Glenne Headly; Olympia Dukakis; William H. Macy; Alicia Witt; Terrence Howard; Jay Tho-

mas; & Eric Michael Cole. Produção: Ted Field; Micheal Nolin; & Robert W. Cort. Roteiro: Patrick Sheane. Fotogra-

fia: Oliver Wood. Música: Micheal Kamen. Edição: Trudy Ship Woods. Estúdio: Flashstar. Companhia: Hollywood 

Pictures; Interscope Communications; & PolyGram Filmed Entertainment. Distribuidora: Buena Vista Pictures; Gativi-

deo; Lider Films S. A.; & Sogepaq. Sinopse: Em 1964, o jovem compositor Glenn Holland decide começar a lecionar. 
Enquanto sente dificuldade pelo desinteresse dos alunos pela música, descobre a gravidez não planejada da esposa. Poste-

riormente descobre a surdez do filho e passa a se envolver mais na escola, deixando de lado o sonho de se tornar grande 

compositor. Passados 30 anos, lecionando no mesmo colégio, grande surpresa o aguarda. 
08.  O Escafandro e a Borboleta. Título Original: Le Scaphandre et le Papillon. Países: França; & EUA. Da-

ta: 2007. Duração: 112 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 10 anos. Idioma: Francês. Cor: Colorido. Legendado: 

Português; & Inglês (em DVD). Direção: Julien Schnabel. Elenco: Anne Consigny; Emmanuelle Séigner; Marie Josée 
Croze; Mathieu Amalric; Niels Arestrup; Olatz López Garmendia; & Patrick Chesnais. Produção: Kathleen Kennedy;  

& Jon Kilic. Desenho de Produção: Michel Eric; & Laurent Ott. Roteiro: Ronald Harwood, com base no livro autobio-

gráfico de Jean-Dominique Bauby. Fotografia: Janusz Kaminsk. Música: Paul Cantelon. Montagem: Juliette Welfling. 
Figurino: Olivier Bériot. Distribuidora: Europa Filmes. Sinopse: Jean-Dominique Bauby é vítima de AVC e fica total-

mente paralisado, exceção a movimento do olho esquerdo. Após tomar consciência da condição atual, inicia o sistema de 

comunicação com palavras e frases e, a partir do movimento exclusivo do olho, decide escrever livro de memórias. 
09.  Os Intocáveis. Título Original: Intouchables. País: França. Data: 2011. Duração: 112 min. Gênero: Co-

média. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Francês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; & Português (em DVD). Dire-

ção: Eric Toledano; & Olivier Nakache. Elenco: François Cluzet; Omar Sy; Anne Le Ny; Clotilde Mollet; Cyril Mendy; 
Christian Ameri; Grégorie Oestemann; Absa Dialou Toure; Salimata Kamate; & Audrey Fleucot. Produção: Eric Toleda-

no; & Olivier. Roteiro: Eric Toledano; & Olivier Nakache. Fotografia: Mathieu Vadepied. Música: Ludovico Enaudi. 

Montagem: Adorian Rigal-Ansous. Distribuidora: Califórnia Filmes. Sinopse: Philippe, aristocrata rico, após sofrer gra-
ve acidente, fica tetraplégico. Precisando de assistente, decide contratar Driss, jovem problemático sem experiência em 

cuidar de pessoas. Aos poucos, ambos se conhecem melhor e iniciam laços de amizade. 

10.  Uma Lição de Amor. Título Original: I Am Sam. País: EUA. Data: 2001. Duração: 132 min. Gênero: 

Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Jessie Nelson. Elenco: Richard Schiff; Mi-

chelle Pfeiffer; Sean Penn; Laura Dern; Loretta Devine; & Dakota Fanning. Produção: Barbara A. Hall; Claire Rudnick 

Polstein; David Rubin; Edward Zwick; Jessie Nelson; Marshall Herskovitz; & Michael de Luca. Roteiro: Jessie Nelson; 

& Kristine Johnson. Sinopse: Sam, deficiente mental, cria a filha Lucy com grande ajuda de amigos. Porém, aos 7 anos de 

idade, Lucy começa a ultrapassá-lo intelectualmente, chamando a atenção da assistente social. A partir de então, Sam, com 
a ajuda da advogada Rita Harrison, passa a enfrentar a situação para provar condições de cuidar da filha. 

 

Bibliografia  Específica: 
 

1.  Diniz, Debora; O que é Deficiência; 79 p.; 6 caps.; 1 microbiografia; 16 x 11,5 cm; Brasiliense; São Paulo, 

SP; 2012; páginas 7 a 73. 
2.  Mantoan, Maria; Inclusão Escolar: O que é? Por quê? Como Fazer?; 95 p.; 3 caps.; 21 x 14 cm; Summus 

Editorial; São Paulo, SP; 2015; páginas 20 a 88. 
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6.  Glat, Rosana; Fernandes, Edicléa; Da Educação Segregada à Educação Inclusiva: Uma Breve Reflexão 

sobre os Paradigmas Educacionais no Contexto da Educação Especial Brasileira; artigo; Revista da Educação Especi-
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K. A. B. 
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C O N S C I N    C O M A T O S A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin comatosa é o indivíduo, homem ou mulher, em estado de perda 

total ou parcial da consciência, da motricidade voluntária e da sensibilidade, normalmente devido  

a lesões cerebrais, intoxicações, problemas metabólicos ou endócrinos, com manutenção, em maior 

ou menor grau, das funções vitais do soma. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva igualmente 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. O termo físico procede também do idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

A palavra coma origina-se igualmente no idioma Grego, kôma, “sono profundo”. Surgiu no Sécu-

lo XVII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin em comatose. 2.  Conscin em hibernação patológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin comatosa, conscin comatosa reversível  

e conscin comatosa irreversível são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin em desmaio. 2.  Conscin consciente. 3.  Conscin saudável. 

4.  Conscin homeostática. 5.  Consciência lúcida. 

Estrangeirismologia: o high tech do ambiente hospitalar em atendimento à conscin 

comatosa; o serviço de home care; o modus vivendi do comatoso; o deficit cognitivo; o deficit 

motor. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto à  consciência não se reduzir ao soma. 

Ortopensatologia: – “Comatose. Há casos nos quais a pessoa passou pela comatose 

e rememora as experiências fora-do-corpo, durante o período de hibernação patológica, somente 

decorrido meses depois dos parafatos, numa autorretrocognição retardada”. “Quem sai de longo 

período de coma tem segunda vida humana”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopense pessoal da autossuperação; o holopensene pessoal do auten-

frentamento; o holopensene do enfrentamento da patologia comatosa; o holopensene da recupera-

ção da saúde; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; o holopensene da autocura; a possível oportunidade para renovação autopensênica. 

 

Fatologia: o período de inconsciência característico do coma; o comprometimento cere-

bral reduzindo a reação a estímulos; a incapacidade de abrir os olhos; a inviabilidade de pronun-

ciar palavras; a impossibilidade de obedecer a comandos simples; a família sendo parte da rede de 

apoio; a interassistência; a adaptabilidade de convívio à nova condição do soma; as amizades fra-

ternas; o convívio em ambiente hospitlar; o olhar fixo para o horizonte sem qualquer percepção 

visual com as pessoas presentes no momento atual;a aprendizagem interpessoal; a impossibilida-

de do despertamento; o coma induzido por necessidade de sedação profunda, com retorno poste-

rior à consciencia; a incapacidade de ingestão adequada de alimentos pela via oral; a alimentação 

enteral e paraenteral; a avaliação da extensão das lesões cerebrais; a possível morte encefálica 

confirmada pela equipe médica; a duração nem sempre estimável do período comatoso; o estado 

vegetativo enquanto resultado de dano grave ao córtex cerebral; as alterações do pensamento e da 
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personalidade; os cuidados especiais requeridos por pessoa em coma; a possível autossuperação 

de crises comatosas, com retorno à vigília física ordinária. 

 

Parafatologia: a subutilização dos veículos de manifestação da consciência; o estado 

alterado de consciência produzido por fatores de ordem psicológica, farmacológica ou fisiológica; 

a possibilidade de ocorrência de parafenômenos correlatos à projeção consciente; o parafato de 

a lucidez extrafísica poder não ser afetada durante a comatose; a comatose extrafísica; a visão pa-

norâmica retrospectiva da existência, enquanto observador de cenas da própria vida; a experiência 

de quase morte (EQM); os parafatos rememorados a partir do retorno do coma reversível; 

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático coadjuvante à recuperação somática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico cérebro deficiente–infraconsciencialidade;  

o sinergismo patológico doença-autovitimização; o sinergismo vontade-autossuperação. 

Principiologia: o princípio da autossuperação evolutiva; o princípio “isso também 

passa”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado no autenfrentamento da 

patologia diagnosticada após a comatose. 

Teoriologia: a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da seriexialidade; a teoria 

da saúde consciencial. 

Tecnologia: as técnicas da Cuidadologia; a técnica do arco voltaico craniochacral;  

a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntário interassistencial atuando nas instituições hospitalares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizacio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: os efeitos colaterais de medicamentos ingeridos no hospital; o efeito do po-

sicionamento pessoal; a família afetiva contribuindo no efeito da recuperação da consciência 

com patologias comatosas. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das reciclagens intraconscienciais; a pos-

sível aquisição de neossinapses cosmoéticas no retorno do coma; o bloqueio involuntário às 

neossinapses; o bloqueio temporário impedindo a formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo da interprisão grupocármica; a autossuperação do ciclo de episódios 

crise-internação; o ciclo patológico melin-melex. 

Binomiologia: o binômo assistente-assistido; o binômio vontade-determinação; o binô-

mio doença-saúde; o binômio adoecimento-hospitalização; o binômio internação-alta; o binômio 

paciente-família. 

Interaciologia: a interação autocognição-autodiscernimento; a interação recuperação- 

-resiliência; a interação comatoso–amparador extrafísico; a interação médico-paciente-família. 

Crescendologia: o crescendo na melhora da doença através da Unidade de Terapia In-

tensiva (UTI); o crescendo vontade-determinação-superação; o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio causa-efeito-solução; o trinômio ressomas-dessomas-inter-

missões; o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio ansiedade-precipi-

tação-açodamento provocando acidente e consequente coma; o trinômio evento-desafio-apren-

dizado. 

Polinomiologia: o polinômio reconhecimento-reorganização-reformulação-readaptação; 

o polinômio doença–diagnóstico–tratamento–saúde–bem-estar; o polinômio patológico interna-

ção–assimilação simpática patológica–bloqueios energéticos–doenças físicas. 
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Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença; o antagonismo bem-estar / males-

tar; o antagonismo pronto atendimento / omissão de socorro; o antagonismo paciência / intole-

rância; o antagonismo subnormalidade humana / subnormalidade subumana; o antagonismo 

cuidado paliativo / procedimento cirúrgico; o antagonismo coma / morte cerebral. 

Paradoxologia: o paradoxo de o impossível tornar-se possível; o paradoxo de o medica-

mento poder tornar-se potencializador de novas enfermidades. 

Politicologia: a cognocracia; a proexocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia;  

a cosmoeticocracia; a voliciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da sobrevivência humana; a lei da interassistencialidade; a lei do maior 

esforço evolutivo; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a conviviofilia; a assistenciofilia; a recexofilia; a disciplinofilia; a reciclofilia; 

a evoluciofilia; a proexofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a evoluciofobia; a tanatofobia; a assistenciofobia; a neofobia; 

a recexofobia; a reciclofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome do estresse crônico; as sín-

dromes desenvolvidas no estágio em UTI; a síndrome do canguru. 

Maniologia: a mania de autovitimização; a mania da queixa constante. 

Mitologia: o mito de o comatoso não poder retornar à vida sem sequelas; o mito da evo-

lução espontânea sem esforço. 

Holotecologia: a pensenoteca; a recinoteca; a evolucioteca; a interassistencioteca;  

a convivioteca; a proexoteca; a terapeuticoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Interassistenciologia; a Experimentologia; a Ree-

ducaciologia; a Cosmoeticologia; a Cogniciologia; a Mentalsomalogia; a Terapeuticologia;  

a Conviviologia; a Homeostaticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin comatosa; a conscin subcognitiva; o grupo terapêutico de rea-

bilitação; a família assistencial; a isca humana inconsciente; a conscin eletronótica; a conscin 

hospitalizada; a conscin assediada; a conscin reciclofílica. 

 

Masculinologia: o paciente hospitalar; o macrossômata; o psicólogo; o médico; o enfer-

meiro; o assistente social; o cuidador hospitalar; o professor; o professor itinerante; o conscien-

ciólogo; o consciencioterapeuta; o tenepessista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o convivió-

logo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; 

o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o autopesquisador;  

o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a paciente hospitalar; a macrossômata; a psicóloga; a médica; a enfer-

meira; a assistente social; a cuidadora hospitalar; a professora; a professora itinerante; a conscien-

cióloga; a consciencioterapeuta; a tenepessista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a convivió-

loga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escri-

tora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a autopes-

quisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens commorbidus; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapi-

ens interconscientialis; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens te-

nepessista; o Homo sapiens conscientiotherapeuta; o Homo sapiens recyclans. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin comatosa reversível = aquela com prognóstico de recuperação, 

notadamente em estado induzido; conscin comatosa irreversível = aquela em estado vegetativo 

pré-dessomático. 

 

Culturologia: a cultura da saúde; a cultura hospitalar; a cultura da interassisten-

cialidade; a cultura da reciclagem intraconsciencial; a cultura da evolutividade; a cultura da 

Autoconsciencioterapia; a cultura da irreflexão. 

 

Escala. Sob a ótica da Neurologia, o nível de consciência do paciente comatoso é men-

surado segundo a Escala de Coma de Glasgow (1974), a partir das variáveis abertura ocular, res-

posta verbal e resposta motora, em 4 patamares de gravidade, na ordem crescente: 

1.  Trauma muito grave: 1-4. 

2.  Trauma grave: pontuação 5–8. 

3.  Trauma moderado: pontuação 9–12. 

4.  Trauma leve: acima de 13. 

 

Tipologia. Segundo a Etiologia, eis 3 tipos de  estado de coma, em ordem alfabética: 

1.  Coma estrutural: causado por traumatismo ou acidente vascular cerebral (AVC), 

com alteração física no tecido do cérebro (edemas ou perda de massa encefálica). 

2.  Coma induzido: procedimento médico reversível, provocado com uso de medica-

mentos. 

3.  Coma não estrutural:  causado por falhas metabólicas, devido a excesso ou falta de 

substâncias no sangue, afetando o consumo de energia cerebral. 

 

Casuística. O estadunidense Terry Wallis (1964–), após acidente automobilístico em 

13.07.1984, permaneceu em coma por 19 anos, despertando em 2003. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin comatosa, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acidente  marcante:  Acidentologia;  Nosográfico. 

02. Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03. Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04. Comorbidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05. Conscin  epilética:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06. Conscin  hospitalizada:  Autorrecinologia;  Neutro. 

07. Conscin  obesa:  Holossomatologia;  Nosográfico. 

08. Conscin  subnormal:  Holossomatologia;  Nosográfico. 

09. Conscin  terminal:  Dessomatologia;  Neutro. 

10. Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

11. Hibernante:  Evoluciologia;  Neutro. 

12. Recobramento:  Recexologia;  Neutro. 

13. Saúde  cerebral:  Holocerebrologia;  Homeostático. 

14. Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15. Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
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A  CONSCIN  COMATOSA,  MESMO  IMPOSSIBILITADA  DAS  

ATIVIDADES  HUMANAS  DIUTURNAS,  PERMANECE  EVO-
LUCIENTE,  PODENDO  DESFRUTAR  DE  LUCIDEZ  EXTRA-
FÍSICA  CONSOANTE  O  NÍVEL  DAS  AUTOCONQUISTAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já passou por alguma patologia causadora do 

coma? Em caso afirmativo, quais resultados evolutivos obteve após a reversibilidade da doença? 
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Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2013; página 266. 
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2.  Folha Online; Após 20 Anos, Homem recupera Consciência e volta a Falar; 04.07.2006; disponível em 

<https://www1.folha.uol.com.br/folha/ciencia/ult306u14796.shtml>; acesso em 30.03.2022. 

3.  Kübler-Ross, Elisabeht; História de Vida; disponível em <https://ekrbrasil.com/elisabeth-kubler-ross/his-

toria-de-vida/>; acesso em 22.12.2020. 
4.  Muniz, Eliane Cristina S.; et al; Utilização da Escala de Coma de Glasgow e Escala de Coma de Jouvet 

para Avaliação do Nível de Consciência; Artigo; Revista da Escola de Enfermagem; Seção: Artigos Originais; Vol. 31; 

N. 2; 1 quadro; 9 refs.; Universidade de São Paulo (USP); São Paulo, SP; Agosto, 1997; páginas 287 a 303; disponível 
em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0080-62341997000200010>; acesso em 30.03.2022. 

 

G. M. G. 
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C O N S C I N    C O M P U L S I V A  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin compulsiva é a pessoa, homem ou mulher, compelida interna-

mente a realizar ato ou comportamento, repetido incoercivelmente, em observância a sistema rígi-

do de regras pessoais ou em busca de desafogo, desopressão, mitigação, abrandamento, suaviza-

ção, atenuação e alívio psíquico para o ansiosismo e / ou carências múltiplas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva igualmente 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. O termo físico procede também do idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

A palavra compulsão provém do idioma Latim Tardio, compulsio, “compulsão”. Surgiu no Sécu-

lo XVIII. O sufixo ivo origina-se do idioma Latim, ivus, é formador de adjetivos a partir de radi-

cais verbais. 

Sinonimologia: 1.  Conscin impelida pela compulsão. 2.  Conscin intimamente incontro-

lável. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo compulsivo: 

compulsa; compulsabilidade; compulsação; compulsada; compulsado; compulsador; compulsa-

dora; compulsão; compulsar; compulsável; compulsional; compulsiva; compulsividade; compul-

so; compulsória; compulsório. 

Neologia. As 5 expressões compostas conscin compulsiva, conscin compulsiva primária, 

conscin compulsiva recalcitrante, conscin compulsiva autoconfrontadora e conscin compulsiva 

autocontrolada são neologismos técnicos da Autoconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin ponderada. 2.  Conscin coerente. 

Estrangeirismologia: a precipitação do shopaholic; o comportamento high risk; o ansi-

osismo do workaholic; o tête-à-tête com o assediador; o se laisser aller nas ondas do assédio;  

o faire semblant evolutivo; o modus operandi automático; o craving dopaminérgico; a avoidance 

da autorresponsabilidade; a lack de lucidez; o limitless na incoerência; a prática desmedida do buy 

now and pay later; o ir jusqu’au bout na inconsequência; o hardcore obnubilado; o delay das pa-

rapercepções; o follow-up das autassedialidades; o ripple effect autopesquisístico; o carpe diem 

planejado; o timing da retomada; o res non verba pró-evolutivo; o devenir melhor pela autossupe-

ração específica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualificação da vontade. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Todo exces-

so diminui. Excesso é falta. Os supérfluos atravancam. Excesso significa insignificância. Instinto: 

memória subcerebral. Existem reciclagens impositivas. 

Coloquiologia: o gol contra; o tiro no pé; o cuspir para cima; o ato de não bater prego 

sem estopa; a atenção ao fato de o dinheiro não dar em árvore; o pensene carregado nas tintas;  

o enfiar o pé na jaca; o empurrar com a barriga no errado; o pé-de-meia ideológico. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – A gente não se liberta de um hábito 

atirando-o pela janela: é preciso fazê-lo descer a escada, degrau por degrau (Mark Twain, 

1835–1910). Quem não é o senhor do próprio pensamento não é o senhor das próprias ações 

(Victor Hugo, 1802–1885). As alegrias passageiras encobrem os males que elas mesmas causam 

(Blaise Pascal, 1623–1662). 

Ortopensatologia: – “Amaurose. O desejo cego é a primeira amaurose do Ser Humano 

quando ainda obtuso”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da acriticidade; o holopensene pessoal da autos-

subjugação; os autopensenes insalubres; o autopensene dispersivo; o holopensene pessoal da ca-

rência afetiva; o pensene carregado no sen; a manutenção do holopensene compulsivo grupocár-

mico; a desorganização pensênica; os patopensenes; a patopensenidade; os retropensenes; a retro-

pensenidade; os ludopensenes; a ludopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os late-

ropensenes, a lateropensenidade; os pensenes reflexivos; a pensenidade reflexiva; os logicopense-

nes; a logicopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os qualipensenes; a qualipenseni-

dade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; o autoposicionamento 

pensênico sadio; a inversão pensênica pró-evolutiva; a gradativa conquista da linearidade auto-

pensênica; a reconexão holopensênica com o Curso Intermissivo (CI). 

 

Fatologia: o comportamento compulsivo; os atos inconsequentes; o vício de agir sem 

pensar; a incapacidade do autocontrole; o transtorno gerado pela precipitação do ato compulsivo; 

a atuação grupocármica interprisional; o autassédio crônico minando forças e gerando exaustão;  

o criptotrafar com aparência enganadora de inocuidade; a dificuldade de focar no prioritário; as 

comorbidades geradas pela falta de autodomínio das emoções; a autoirresponsabilidade quanto ao 

ato de segurar as rédeas da própria evolução; a decisão errada; os danos causados pelos atos ima-

turos; a reverberação danosa do ato impulsivo; os danos causados a si e aos outros; a antiprioriza-

ção evolutiva; a incoerência dos atos; a imponderação; a falta de reflexão; o tamponamento da 

dor; o sentimento do dever não cumprido; o desleixo quanto às prioridades; a insistência em ceder 

ao automasoquismo; o vazio interior; o egoísmo; a imaturidade; a impaciência; as agonias geradas 

após atos impulsivos; a agitação; a afobação; o atropelo de si mesmo(a); o uso da intelectualidade 

para justificativas falaciosas; a falta de teática; a inconsequência; a obnubilação sem limite; 

o imediatismo gerando arrependimento; a culpa; a insatisfação íntima; o gosto pela imprudência; 

a frustração pessoal; a distorção cognitiva; o arrependimento tardio; a instabilidade emocional; 

a recorrência de atitudes compulsivas na autodesorganização; a priorização das superfluidades; 

a falta de concentração; a falta de higidez mental; a falta de controle; a baixa lucidez quanto ao 

ponteiro da própria bússola consciencial; a vida de faz-de-conta; o camuflamento da dor pela re-

corrência das atitudes pró-compensação autassediadoras; a despriorização do importante; o ato de 

sentir prazer no desprazer; a compulsão pelo “querer agora”; o ato de viver pagando boletos das 

compras realizadas sem lucidez; o perdularismo; a escravização aos vícios; a insaciabilidade;  

o autocídio pela vida vegetativa; a complacência com a melex se anunciando; a reciclogenia;  

o fortalecimento do autodesassédio para a ruptura da escravidão ao heterassédio; o custo benefí-

cio da descablagem de interações assediadoras; o autodespertamento do onirismo; a acumulação 

de boas cognições; o exemplarismo do compassageiro mais lúcido e proativo quebrando a cadeia 

do grupo compulsivo; os empreendimentos terapêuticos na evitação do burnout; o desenvolvi-

mento de autocomedimentos emergindo autotrafores; a autovigilância homeostática; o ato de eri-

gir neocomportamentos; a manutenção da agudez permanente; o ato de prezar valores existenciais 

coadunados com o Curso Intermissivo; o autodiscernimento nas priorizações evolutivas; a auto-

cosmoeticidade aplicada diuturnamente; a autocrítica constante das falhas e incoerências evoluti-

vas; o treinamento da capacidade de autodefesa holossomática; o respeito ao timing do fôlego 

evolutivo; a autovivência da inteligência evolutiva (IE) no dia a dia. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a psicose 

pós-dessomática à vista; o heterassédio de consciências extrafísicas; o assediador extrafísico res-

peitado pela vítima carente de energias; a projeção lúcida vexaminosa comprobatória da compul-

são; a ação do estigma paragenético; o desregramento energossomático; o mapeamento da sinalé-

tica energética e parapsíquica pessoal erradicando a autossubjugação às conseneres; os desvios 

patológicos das energias conscienciais; a quebra do rapport baratrosférico; o banho energético 

pós-projetivo atuando na autoconfiança parapsíquica; a autonomia consciencial vivenciada em 
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projeções didáticas lúcidas amparadas, ampliando a visão de conjunto e desvendando a amaurose; 

a recomposição holobiográfica pelo exemplarismo recexológico; o parapsiquismo intelectual con-

tribuindo com a recin; o paracérebro a serviço dos processos intelectivos mais avançados; a recu-

peração de cons resgatando a inteligência evolutiva; as pararrealidades preponderantes do Curso 

Intermissivo funcionando como bússola recinológica; o uso funcional e inteligente do paracérebro 

para a autolucidez permanente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo carência afetiva–manutenção das compulsões; o siner-

gismo autoconscientização–procedimentos terapêuticos. 

Principiologia: o princípio minimalista de o menos poder ser mais; o princípio da 

Cosmoética Destrutiva; o princípio “se não presta, não presta mesmo, não adianta fazer maqui-

lagem”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: os códigos sociais escravizantes; o código pessoal de Cosmoética (CPC) 

voltado para o autoortabsolutismo e controle dos impulsos. 

Teoriologia: a teoria da Paragenética; a teoria do transtorno obsessivo compulsivo 

(TOC); a teoria da Higiene Consciencial. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial aplicada com constância; as téc-

nicas de reeducação e aprimoramento no uso da vontade própria; a técnica do pensenograma; 

a técnica do autovivenciograma. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico favorecendo a aceleração das recins. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autor-

ganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencioló-

gico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da De-

sassediologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Autoconscien-

cioterapeuticologia; o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito nosográfico do colecionismo patológico; o efeito da imprudência 

gerando frustrações imediatas e mediatas; o efeito da autodestrutividade do autassédio crônico; 

o efeito patológico de abrir mão da própria evolução; o efeito benéfico da desassimilação desas-

sediadora. 

Neossinapsologia: as neossinapses de autocontrole das emoções. 

Ciclologia: o ciclo frustração–ato compulsivo–compensação dopaminérgica; o ciclo in-

satisfação-angústia-aquisição-acumulação; o ciclo bulímico ingestão-purgação; o ciclo asse-

diar–ser assediado; o ciclo abstinência–quebra de abstinência. 

Enumerologia: a autauscultagem pensênica buscando as causas do ansiosismo; a orto-

decisão reiterada superando o autodescontrole; o desbaratamento do erro crônico evitando a an-

gústia; a erradicação das autolavagens cerebrais desvalidando a vitimização; a manutenção de 

rotinas úteis erradicando a insatisfação constante; o senso autoproexológico acalmando a inquie-

tude; a assunção das metas evolutivas inibindo a autossabotagem. 

Binomiologia: o binômio impulso-arrependimento; o binômio insatisfação–satisfação 

fugaz; o binômio desejo ectópico–sentimento de culpa; o binômio falta de autolucidez–comatose 

existencial; o binômio intelecção–cérebro vazio; o binômio vigília intrafísica–desfalecimento;  

o binômio incompléxis-melin; o binômio antivitimização-autobenignidade; o binômio vigilância- 

-homeostase. 

Crescendologia: o crescendo mania-vício; o crescendo síndrome-transtorno. 

Trinomiologia: o trinômio culpa-arrependimento-interprisão; o trinômio indolência- 

-subjugação-covardia. 
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Polinomiologia: o polinômio crise recorrente–autoleniência–autoindolência–autocom-

placência–autodesistência; o polinômio crise de crescimento–senso de autoproéxis–recéxis–re-

cin–libertação do autassédio anacrônico e crônico. 

Antagonismologia: o antagonismo prazer momentâneo / desprazer permanente; o anta-

gonismo fartura fugaz / escassez duradoura; o antagonismo excesso finito / falta infinita; o an-

tagonismo autoinação pusilânime / autenfrentamento corajoso. 

Paradoxologia: o paradoxo de consumir o desnecessário; o paradoxo de exaurir a fonte 

do desejo; o paradoxo de gastar sem ter; o paradoxo de optar por ser feliz agora e arcar com as 

consequências da infelicidade depois; o paradoxo de sentir amor pelos excessos em detrimento 

do amor a si mesmo; o paradoxo de nem todos os bens serem bons; o paradoxo de o excesso de 

informação poder ser desinformativo; o paradoxo de a busca por recompensa poder gerar com-

portamento de risco. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a evoluciocracia; a recexocracia; a cosmocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao aprimoramento da consciência. 

Filiologia: a neofilia; a reciclofilia; a amparofilia; a experimentofilia; a taristicofilia;  

a interassistenciofilia; a extrafisicofilia; a harmoniofilia. 

Fobiologia: a nomofobia. 

Sindromologia: a síndrome do hiperconsumismo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); 

a síndrome da acumulação; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da 

dispersão consciencial; a síndrome do desviacionismo; a síndrome de burnout. 

Maniologia: a mania de acumular; a mania de colecionar absurdidades a exemplo de 

sacos de vômito; a oneomania; a toxicomania. 

Mitologia: os mitos ilusórios por trás dos sonhos de consumo; o mito do prazer sem fim. 

Holotecologia: a toxicoteca; a dessomatoteca; a absurdoteca; a bizarroteca; a antisso-

matoteca; a psicossomatoteca; a nosoteca; a patopensenoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Autassediologia; a Parapato-

logia; a Desviologia; a Autopesquisologia; a Homeostaticologia; a Consciencioterapeuticologia;  

a Recexologia; a Psicologia; a Psiquiatria; a Neurociência; a Neuroconscienciologia; a Cerebrolo-

gia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin compulsiva; a consciência determinada; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a consciência madura; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o influenciador; o influenciado; o consumista; o manirroto; o alcoóla-

tra; o hipocondríaco; o automimético; o autocida; o voliciopata; o psicótico; o apaixonado; o hi-

perbólico; o drogadicto; o teoricão; o publicitário; o reciclante; o decidido; o proativo; o autossu-

perador; o apoiador; o consciencioterapeuta; o psicólogo. 

 

Femininologia: a influenciadora; a influenciada; a consumista; a manirrota; a alcoólatra; 

a hipocondríaca; a automimética; a autocida, a voliciopata; a psicótica; a apaixonada; a hiperbóli-

ca; a drogadicta; a teoricona; a publicitária; a reciclante; a decidida; a proativa; a autossuperadora; 

a apoiadora; a consciencioterapeuta; a psicóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens autodestructivus; o Ho-

mo sapiens automimeticus; o Homo sapiens futilis; o Homo sapiens alucinatus; o Homo sapiens 

subcerebralis; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens mania-

cus; o Homo sapiens aberrans; o Homo sapiens ludens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin compulsiva primária = aquela inconsciente da própria condição; 

conscin compulsiva recalcitrante = aquela consciente da própria condição, mas ainda mantenedo-

ra do vício; conscin compulsiva autoconfrontadora = aquela empenhada na superação dos com-

portamentos patológicos repetitivos; conscin compulsiva autocontrolada = aquela proativa na 

prevenção de recaída. 

 

Culturologia: a cultura do consumismo estimuladora do endividamento incauto; a cultu-

ra da beleza idealizada pelas mídias sociais; a cultura do perdularismo incentivada pelo neuro-

marketing; a cultura do status levados a níveis paroxísticos; a cultura do tudo por dinheiro; a cul-

tura do cartão de crédito; a cultura da aparência em contraponto com a transparência; a cultura 

do hedonismo. 

 

Tipologia. Consoante a Parapatologia, eis, na ordem alfabética, por exemplo, 23 áreas 

compondo tipos de compulsões passíveis de serem vivenciadas: 

01.  Acumulação. 

02.  Afetividade. 

03.  Alimentação. 

04.  Aparência física. 

05.  Atividade física. 

06.  Automutilação. 

07.  Bioquímica. 

08.  Coleções. 

09.  Compras. 

10.  Controle. 

11.  Digital. 

12.  Dinheiro. 

13.  Esbanjamento. 

14.  Jogo. 

15.  Mentiras. 

16.  Poder. 

17.  Redes sociais. 

18.  Riscomania. 

19.  Roubo. 

20.  Sexual. 

21.  Tabagismo. 

22.  Trabalho. 

23.  Uso do celular. 

 

Terapeuticologia: a admissão da compulsividade; a terapia cognitivo-comportamental;  

a consciencioterapia; a autoconscienciometria; o tratamento psiquiátrico; o desenvolvimento da 

administração sadia das finanças; a autorreflexão íntima; a manutenção de autopesquisa constan-

te; a detecção de fatores predisponentes à compulsividade; a autobservação constante evitando  

a recidiva da patologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin compulsiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ação  trafaricida:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
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02.  Acumulador  compulsivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Assédio  bioquímico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Devir:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Diferenciação  pensênica:  Pensenologia;  Homeostático. 

07.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

08.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

09.  Reciclopensene:  Pensenologia;  Homeostático. 

10.  Reconciliação  íntima:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

12.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Sinergismo  autocognição-autoortabsolutismo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Subjugação  ao  assédio:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

15.  Sustentabilidade  na  superação  de  trafar:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

TODA  COMPULSÃO  REQUER  TRATAMENTO.  A  REPETI- 
ÇÃO  PATOLÓGICA  SUBJUGA  A  CONSCIÊNCIA  À  PRIMAZIA  

DO  INSTINTO.  CABE  AO  INTERMISSIVISTA  A  SUPERAÇÃO  

DA  ACRITICIDADE,  REDUTORA  DO  AUTODISCERNIMENTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma ponderar sobre os redutores do autodis-

cernimento passíveis de levar à compulsão? Reconhece e avalia os efeitos práticos na vida coti-

diana? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Grey Gardens: Do Luxo à Decadência. Título Original: Grey Gardens. País: EUA. Data: 2009. Dura-

ção: 103 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; & In-
glês. Direção: Michael Sucsy. Elenco: Drew Barrymore; Jessica Lange; Jeanne Tripplehorn; Justin Louis; Daniel Bald-

win; Malcolm Gets; Kenneth Welsh; Ken Howard; & Arye Gross. Produção: Michael Sucsy. Produção Executiva: Mi-

chael Sucsy; Lucy Barzun Donnelly; & Rachael Horovitz. Roteiro: Michael Sucsy. Edição: Alan Heim; & Lee Percy 
(A.C.E.). Música: Rachel Portman. Cinematografia: Mike Eley. Companhia: HBO Films. Sinopse: Alternando entre  

o presente e o passado, o filme conta a história real de Edith Bouvier Beale e a filha Little Edie. Nos anos 1930, estas duas 

primas de Jacqueline Kennedy tinham situação financeira confortável, mas décadas mais tarde, a mãe foi à falência após  
a má gestão financeira do marido, e a filha, divorciada, não conquistou o sonho de ser dançarina profissional. As duas mu-

lheres viveram sozinhas e presas em mansão decadente, dividindo espaço com lixo, insetos e móveis luxuosos. 

2.  Smashed: De Volta à Realidade. Título original: Smashed. País: EUA. Data: 2012. Duração: 81 min. 
Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: James Ponsoldt. 

Elenco: Aaron Paul; Bree Turner; Kyle Gallner; Mary Elizabeth Winstead; Mary Kay Place; Megan Mullally; Nick Offer-

man; Octavia Spencer; Rene Rivera; Richmond Arquette; & Ron Lynch. Roteiro: James Ponsoldt; & Susan Burke. Músi-

ca: Andy Cabic; & Eric D. Johnson. Sinopse: Kate e Charlie compartilham a paixão por música, risos e álcool, mas Kate 

desenvolve comportamento antissocial comprometendo o trabalho de professora. Decidindo entrar no AA e ficar sóbria, 

recebe ajuda da amiga Jenny, do vice-diretor da escola e do marido. Nem tudo será fácil nesta jornada, pois a transforma-
ção vai trazer à tona os outros problemas da vida. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Alexandrino, Ana; Aplicação de Trafores na Superação da Oniomania; Artigo; Parapsiquismo Teático 
– Publicação Técnico-Científica de Parapercepciologia; Revista;; Vol. 1, N. 1; 1 microbiografia; 1 E-mail; 3 enus.; 37 

refs.; Associação Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI); Foz do Iguaçu, PR; Dezembro, 2021; 

páginas 13 a 25. 
2.  Idem; Autoprofilaxia dos Excessos Autoassediadores Habituais; Artigo; Parapsiquismo Teático – Publi-

cação Técnico-Científica de Parapercepciologia;; Revista; Vol. 2, N. 1; 3 citações; 6 enus.; 1 microbiografia; 1 E-mail; 

4 siglas; 22 refs.; 6 webgrafias; Associação Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI); Foz do Iguaçu, 
PR; Agosto, 2022; páginas 51 a 64. 

3.  Lembke, Anna; Nação Dopamina: Por que o Excesso de Prazer está nos deixando Infelizes e o que pode-

mos Fazer para Mudar (Dopamine Nation: Finding in the Age of Indulgence); revisoras Claudia Vilas Gomes; & Julia 
Sousa; trad. Elisa Nazarian; 256 p.; 3 seções; 9 caps.; 23 x 16 cm; br.; Vestígio; 2022; páginas 9 a 214. 
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4.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 457 a 459, 484 

e 1.461. 
5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 73 e 427. 

6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 185, 220, 324 e 325. 
7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 

Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 292, 400 e 466. 

 

A. N. A. 
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C O N S C I N    C O N T R O L A D O R A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin controladora é a personalidade imatura, homem ou mulher, com 

predisposição para dominar, manipular, abusar, oprimir, obrigar e intimidar as consciências, de 

maneira sutil ou explícita, conscientemente ou não, através de imposições egoicas, geralmente 

com a intenção de compensar as próprias carências intraconscienciais generalizadas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Sé-

culo XIII. A palavra controle origina do idioma Francês, contrôle, “lista; rol; registro em duplica-

ta; verificar; controlar”. Apareceu em 1922. 

Sinonimologia: 1.  Conscin dominadora. 2.  Conscin autoritária. 3.  Conscin mandona.  

4.  Conscin centralizadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin controladora, conscin controladora in-

consciente e conscin controladora consciente são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin democrática. 2.  Conscin desopressora. 3.  Conscin despren-

dida. 4.  Conscin flexível. 5.  Amparador interconsciencial. 

Estrangeirismologia: o lema never yield. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Todo con-

trolador intimida. Todo déspota sofre. Heterocontrole: anticosmoética vivenciada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autoritário; o holopense pessoal opressor; o holo-

pensene pessoal intimidador; o holopensene pessoal manipulador; o holopensene pessoal propici-

ando as vampirizações energéticas; o holopensene pessoal da convivência anticosmoética; a auto-

pensenidade conflitiva; a autodesorganização pensênica; a afinização pensênica com companhias 

patológicas; os patopensenes; a patopensenidade; os xenopenses; a xenopensenidade; os arrogo-

pensenes; a arrogopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o exercício da autopen-

senidade democrática; o holopensene homeostático; o holopensene assistencial. 

 

Fatologia: a inflexibilidade; as sutilezas do temperamento autoritário; o desrespeito 

à decisão alheia; o abuso de poder; a argumentação impositiva; a manipulação sutil capaz de alte-

rar negativamente a intencionalidade alheia; os surtos de imaturidade; a reação explosiva diante 

da heterocrítica; a justificativa racional autocorrupta; a compulsão pelo controle; o medo de per-

der o controle; a instabilidade emocional; a falta do autocontrole gerando a necessidade do hete-

rocontrole; os ganhos secundários; as intenções egoicas prejudicando os relacionamentos; a baixa 

autestima; a carência emocional; a fragilidade intraconsciencial; a busca incessante da heteradmi-

ração para suprir a falta de amor próprio; a insegurança pessoal causadora dos medos; a dificulda-

de para lidar com imprevistos; a escolha da profissão reforçando o temperamento controlador; os 

ambientes organizacionais servindo de palco para os líderes autoritários; a dificuldade em aceitar 

regras e hierarquia; a inaptidão para trabalhar em equipe; as centralizações; a dificuldade para de-

legar; a liderança motivada pelo medo; a busca por resultados garantidos; a agenda rígida e lota-
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da; a irredutibilidade burra; a incoerência evolutiva; a melin; a dificuldade de percepção no auto-

diagnóstico; o incômodo diante de personalidades e ambientes controladores; a autorreflexão sin-

cera sobre a manifestação patológica do controle; a heterocrítica sendo elemento de autopesquisa; 

a intenção servindo como bússola consciencial. 

 

Parafatologia: a ausência do estado vibracional (EV) profilático; as vivências multimi-

lenares definindo a complexidade da consciência controladora; os argumentos de poder parapsí-

quico; a dificuldade da passividade parapsíquica; a atuação dificultosa do amparador na tenepes; 

o desgaste energético advindo da crença em ser capaz de resolver os problemas do mundo; a ban-

deja cheia para a conexão com os assediadores extrafísicos; as evocações doentias inconscientes; 

a inspiração baratrosférica; a dominação entre os assediadores e assediados; a falta de autoridade 

moral perante as consciexes; o estigma holobiográfico da conscin controladora; o grupocarma au-

toritário enquanto possível indicador da holobiografia pessoal; a autoidentificação nas retrocogni-

ções do temperamento controlador; a melex; a inteligência evolutiva (IE); a autopesquisa multidi-

mensional; o autodesbloqueio energético; o desenvolvimento do autoparapsiquismo lúcido; a re-

cuperação de cons; a prática da tenepes promotora da reciclagem do temperamento; a autoqualifi-

cação da assistência extrafísica; a flexibilidade intraconsciencial permitindo o contato junto aos 

amparadores extrafísicos; a autodisponibilidade para a assistência multidimensional e universa-

lista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo controle patológico–bloqueio evolutivo; o sinergismo in-

veja-competividade-dominação; o sinergismo epicentrismo consciencial–autoridade cosmoética– 

–força presencial. 

Principiologia: o princípio de quem pode mais pode menos; a negação do princípio da 

hierarquia; o princípio “contra fatos não há argumentos”; o princípio da grupalidade; o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); o desrespeito ao códi-

go duplista de Cosmoética (CDC); a violação do código grupal de Cosmoética (CGC); a imaturi-

dade perante os códigos de convivência social; a reciclagem do código de valores pessoais. 

Teoriologia: a ignorância quanto à teoria da convivência cosmoética; a teoria das inter-

prisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da qualificação da intenção; a técnica da autopercepção; a técni-

ca de aproveitamento da heterocrítica; a técnica da teática conscienciológica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto agente promotor das reci-

clagens intraconscienciais; a aceitação e a compreensão das hierarquias conscienciais na práti-

ca do voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o laboratório conscienciológico da recéxis; o la-

boratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológi-

co da Seriexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito destruidor das palavras ríspidas nas relações humanas; o efeito da 

heterorrepressão gerando medo e consequente estagnação consciencial; os efeitos colaterais da 

impulsividade; a interprisão grupocármica como efeito do sinergismo patológico heterocontrole– 

–desrespeito consciencial; o efeito do EV no desassédio das companhias dominadoras; o efeito 

promissor das reciclagens intraconscienciais. 

Neossinapsologia: a rigidez pensênica dificultando as neossinapses; a reciclagem das 

retrossinapses monárquicas; a criação de neossinapses nos atendimentos consciencioterápicos. 
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Ciclologia: o ciclo da interprisão grupocármica; o ciclo retroalimentador patopenseni-

zação–holopensene baratrosférico–companhias assediadoras; o ciclo autocriticidade–desdrama-

tização–coragem evolutiva. 

Enumerologia: a ausência de autocrítica; a ausência de autocontrole; a ausência de au-

tenticidade; a ausência de heterorrespeito; a ausência de interassistencialidade; a ausência de 

Cosmoética; a ausência de autopacificação. 

Binomiologia: o binômio carisma–dominação sutil desqualificando a força presencial;  

o binômio expectativa-frustração; o binômio egão-orgulho; o binômio melin-melex; o binômio 

antidiscernimento-antievolução; o binômio autoimperdoador-heteroperdoador; o binômio feed-

back-reciclagem. 

Interaciologia: a interação controlador-controlado; a interação autassédio-heteras-

sédio. 

Crescendologia: o crescendo responsabilidade cosmoética–representatividade multidi-

mensional. 

Trinomiologia: o trinômio vaidade-arrogância-prepotência; o trinômio sexo-dinheiro- 

-poder; o trinômio poder-posição-prestígio. 

Polinomiologia: o polinômio imprevisibilidade-imponderabilidade-falibilidade-insegu-

rança; o polinômio autacriticidade-autocorrupção-autassedialidade-antievolução; o polinômio 

autoinvestigação-autodignóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo controle desrespeitoso / confiança; o antagonismo 

muita teoria / pouca reciclagem; o antagonismo paradigma dogmático / paradigma consciencial; 

o antagonismo olhar arrogante / olhar fraterno. 

Paradoxologia: o paradoxo de a falta de autocontrole poder promover a necessidade de 

controlar o outro; o paradoxo de o controle patológico estar embasado no medo; o paradoxo de  

o menos poder ser mais. 

Politicologia: a monarquia; a tiranocracia; o autoritarismo; a escravocracia; a aristocra-

cia; a autocracia; a ditadura; a antidemocracia; a asnocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da ação e reação; a lei da 

Cosmoética. 

Filiologia: a egofilia; a anticosmoeticofilia; a acriticofilia; a mimeticofilia; a retrofilia. 

Fobiologia: a fobia à rejeição; a autocriticofobia; a heterocriticofobia; a autopesquisofo-

bia; a recexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dominação; a síndrome do perfeccionismo; a síndrome 

da insegurança; a síndrome da inferioridade; a síndrome da distorção da realidade; a síndrome 

da expectativa frustrada; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do justiceiro. 

Maniologia: a mania de querer sempre ter razão; a mania de criticar; a egomania; a beli-

comania; a megalomania. 

Mitologia: o mito da superioridade racial; o mito da perfeição. 

Holotecologia: a nosoteca; a patopensenoteca; a conflitoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Heterassediologia; a Conviviologia; a Grupo-

carmologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Conscienciotera-

pia; a Pensenologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin controladora; a conscin autoritária; a conscin rígida; a conscin 

opressora; a conscin egoica; a conscin baratrosférica; a consréu; a consbel; a consciênçula; a isca 

humana inconsciente; a personalidade controlável; a dupla controlador-controlado; a conscin mãe 

canguru. 

 

Masculinologia: o pai controlador; o mandão; o militar autoritário; o sedutor holocha-

cral; o religioso manipulador; o repressor; o rei; o autocrata; o déspota; o chantagista; o autocor-

rupto; o antiassistencial; o assediador interconsciencial; o duplista; o voluntário; o intermissivista. 
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Femininologia: a mãe controladora; a mandona; a militar autoritária; a sedutora holo-

chacral; a religiosa manipuladora; a repressora; a rainha; a autocrata; a déspota; a chantagista;  

a autocorrupta; a antiassistencial; a assediadora interconsciencial; a duplista; a voluntária; a inter-

missivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocraticus; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo 

sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens monarchicus; o Homo sapiens manipulator; o Homo 

sapiens persecutorius; o Homo sapiens egocentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin controladora inconsciente = a consréu dominadora anticosmoéti-

ca subjugando consciências, sem noção da multidimensionalidade e do ciclo patológico da inter-

prisão grupocármica; conscin controladora consciente = o(a) intermissivista autoritário(a) de-

monstrando total incoerência diante da responsabilidade multidimensional assumida. 

 

Culturologia: a cultura do manda quem pode, obedece quem tem juízo. 

 

Caracterologia. Nas pesquisas da Conscienciometria, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 10 posturas patológicas características da conscin controladora: 

01.  Agressiva: o descontrole emocional; a incapacidade de argumentar com racionalida-

de; o surto quando confrontado na opinião pessoal; as agressões verbais e físicas; o pavio curto; 

as palavras rudes; a interlocução hostil; a violência; o ódio; a raiva; o mau humor; a irritabilidade; 

a liderança agressiva. 

02.  Arrogante: a prepotência; o olhar monárquico; o nariz empinado; a soberba mani-

festa e percebida pelos outros; o sentimento de superioridade mascarando o complexo de inferio-

ridade; o menosprezo à inteligência alheia; o descaso aos interesses de terceiros; a certeza de sem-

pre ter razão; o ato de não dar o braço a torcer jamais; a condição de querer ser atendido exata-

mente no momento desejado; a dificuldade em pedir ajuda. 

03.  Competitiva: a mania de querer ser sempre melhor; a síndrome do primeiro lugar;  

o ato de não saber perder; a frustração excessiva nas derrotas; a incerteza íntima do próprio poten-

cial; a inveja; a busca desenfreada pelo reconhecimento pessoal; a conquista dos elogios a qual-

quer preço; a competição promovendo relacionamentos doentios; a possessividade; a competição 

sutil; o elogio disfarçando o temperamento competitivo; as inimizades; a fofoca; o belicismo. 

04.  Defensiva: a reatividade; a rebeldia; o desprezo; a defesa através do ataque; a refra-

tariedade velada; a demarcação de territórios; os mecanismos de defesa do ego (MDEs) protegen-

do a autoimagem; a postura defensiva gerando ansiedade. 

05.  Hipercrítica: as críticas destrutivas; a sinceridade maldosa; a humilhação em públi-

co; o hábito de enxergar o pior das coisas e das pessoas; a falta de autocrítica gerando a criticida-

de excessiva; o controle por meio da crítica; os apelidos pejorativos; a piada de mau gosto; a pen-

senização hipercrítica e anticosmoética; a reclamação sem discernimento. 

06.  Intimidadora: a repressão; as ideias impositivas; a argumentação intimidadora;  

o abuso da posição hierárquica; a opressão; o assédio moral; o silêncio ameaçador; a ironia; o sar-

casmo; a subjugação; a acusação sutil; a presença intimidante; a chantagem explícita; o ato de in-

culcar inferioridade e dependência; a humilhação; o bullying; o chicote invisível. 

07.  Intolerante: o surto diante da incompetência alheia; a incapacidade de ouvir a justi-

ficativa do outro; a dificuldade de compreender os limites conscienciais; a intolerância quanto ao 

ritmo de trabalho de cada pessoa; a intervenção súbita na fala alheia; o humor instável; a intole-

rância à frustração; a autointolerância. 

08.  Manipuladora: a dissimulação; a intenção anticosmoética; o bifrontismo; a comu-

nicação manipuladora; a sedução holochacral; a inautenticidade; a birra; a autovitimização;  

a chantagem emocional; a doença vitimizadora para conseguir afeto e atenção; a tortura emocio-

nal; o controle materno patológico; a imposição do sentimento de culpa; a alteração dos fatos para 
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obter aliados; a utilização do trafor para dominar; a distorção da realidade para manter a autoima-

gem; a dominação pelo trafor ou trafar da vítima; as falsas cordialidades; as promessas vazias;  

o calculismo anticosmoético; o suborno. 

09.  Melindrosa: a dramatização dos fatos; o carregar nas tintas; o infantilismo; o hábi-

to de virar a cara; o isolamento; o desprezo; o ressentimento; a mágoa; a raiva; a valorização ex-

cessiva das dificuldades pessoais; a monopolização afetiva; a baixa autestima; a fragilidade emo-

cional; a depressão; o locus de controle externo. 

10.  Rígida: a inflexibilidade; a teimosia; o posicionamento irredutível; o extremismo;  

o radicalismo; as regras rígidas; o medo de errar; o foco excessivo nos resultados; a pseudossegu-

rança; o monoideísmo gerando as intoxicações pensênicas; a inflexibilidade mental e cognitiva;  

a dificuldade na mudança do bloco pensênico. 

 

Trafores. A conscin controladora pode manifestar vários traços positivos importantes 

para o cumprimento da proéxis. Porém esses trafores, se associados a alguns trafares, podem ge-

rar megatrafares compostos anulando a ação cosmoética. 

Tabelologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 possíveis trafores da conscin 

controladora combinados com trafares característicos do controle patológico resultando em mega-

trafar composto: 

 

Tabela  –  Minitrafor  Simples  –  Minitrafar  Simples  –  Megatrafar  Composto 

 

N
os

 Minitrafor  Simples Minitrafar  Simples Megatrafar  composto 

01. Afetividade materna Carência afetiva 
Heterodependência e heterossub-

missão 

02. Autossuficiência Fuga afetiva Superficialidade consciencial 

03. Comunicabilidade Carência sexual 
Sedução holochacral 

anticosmoética 

04. Detalhismo Rigidez Perfeccionismo 

05. Determinação Fechadismo Estagnação evolutiva 

06. Disciplina Heterocontrole Heterossubjugação 

07. Liderança Autoritarismo Tirania 

08. Objetividade Agressividade Prepotência 

09. Persistência Inflexibilidade Teimosia 

10. Proatividade Intolerância Antifraternismo 

 

Autodiagnóstico. As sutilezas aliadas à complexidade multimilenar de cada consciência 

podem gerar dificuldades na compreensão realística do temperamento e, se analisados superficial-

mente, aumentam as chances de equívoco na autopesquisa. O autodiagnóstico exige autocriticida-

de profunda. 

 

Paraterapeuticologia. A coragem evolutiva em admitir a patologia do heterocontrole na 

própria manifestação é o primeiro passo para a reciclagem do temperamento. A autorreflexão sin-

cera na checagem da intenção nas interações e a desdramatização das heterocríticas são condições 

essenciais para a autossuperação do traço controlador. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a conscin controladora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antirritabilidade:  Equilibriologia;  Homeostático. 

02.  Arrogância:  Parassociologia;  Nosográfico. 

03.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autossuperação  da  competitividade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  manipuladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

08.  Fonte  de  controle:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Hipercriticidade  acrítica:  Criticologia;  Nosográfico. 

10.  Monarquia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Orgulho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

13.  Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Taxa  afetiva:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Tirania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

CONTROLAR  A  VONTADE  DAS  PESSOAS  É  ESCRAVAGIS-
MO  CONSCIENCIAL.  O  RESPEITO  INTERCONSCIENCIAL  

DEVE  SER  A  DECISÃO  PRIORITÁRIA  E  COSMOÉTICA   
DA  CONSCIN  LÚCIDA  PARA  A  CONVIVIALIDADE  SADIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite possuir, em algum nível, manifestações 

do controle patológico na convivialidade? Em algum momento da vida, atuou ao modo de  escra-

vagista de consciências, mesmo sutilmente? 
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C O N S C I N    C O N V E N C I O N A L  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin convencional é a pessoa, homem ou mulher, assentando toda  

a vida individual nas manifestações triviais exigidas pelos convencionalismos humanos da Socin, 

ainda patológica, sem priorizar o próprio processo consciencial evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Sé-

culo XIII. A palavra convencional procede também do idioma Latim, conventionalis, “resultado 

de ajuste ou convenção entre as partes”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Conscin convencionalista. 2.  Conscin comum. 3.  Conscin acadê-

mica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo convenção: 

convencionabilidade; convencionada; convencionado; convencionador; convencionadora; con-

vencional; convencionalidade; convencionalismo; convencionalista; convencionalística; conven-

cionalístico; convencionalização; convencionalizada; convencionalizado; convencionalizador; 

convencionalizadora; convencionalizante; convencionalizar; convencionalizável; convencionan-

te; convencionar; convencionável. 

Neologia. As duas expressões compostas conscin convencional antecipada e conscin 

convencional posterior são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin lúcida. 2.  Conscin intermissivista. 

Estrangeirismologia: o status quo regressivo; o establishment; a conscin vanilla;  

o bourgeois taste; as beaux-arts. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da convivialidade humana. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal intrafísico; os reciclopensenes; a reciclopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os paradidactopensenes; a pa-

radidactopensenidade. 

 

Fatologia: a convivialidade cosmoética; as autopriorizações evolutivas; a mundividência 

autolimitada pelas conveniências socioculturais; os esquemas tradicionais familiares, profissio-

nais, sociais ou grupais; os dogmas religiosos, científicos ou culturais; o empenho em agradar aos 

outros, seja à Socin ou ao grupúsculo afim; os padrões ditados pela indústria midiática; os modis-

mos; os estereótipos; a imitação da realidade falseada na ficção, seja a tradicional ou a marginal;  

a idealização de personalidades célebres tornadas padrão de referência; o distanciamento da pró-

pria realidade consciencial; a ignorância quanto a si mesmo; a crosta de falsidade e superficialida-

de na vida de aparências; a carreira acadêmica como preparatória para a consecução da auto-

proéxis. 

 

Parafatologia: o desconhecimento do papel da autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patopensênico irracionalidade-irreflexão. 

Principiologia: o princípio da singularidade consciencial; o princípio autocorruptor do 

“todo mundo faz”. 

Codigologia: a fidelidade acrítica aos códigos grupais, sociais ou institucionais. 

Teoriologia: a teoria da evolução por meio dos autesforços. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas. 

Ciclologia: o ciclo vicioso. 

Enumerologia: o primado da paixão sobre a razão; o primado da teimosia sobre a expe-

rimentação; o primado do apriorismo sobre a curiosidade; o primado da covardia sobre o auten-

frentamento; o primado do orgulho sobre a autenticidade; o primado da automimese sobre a re-

cin; o primado do conforto sobre a autevolução. 

Binomiologia: o binômio egão-orgulho; o binômio autocrítica falha–heterocrítica 

mordaz. 

Interaciologia: a interação conservadorismo-rigidez; a interação autocorrupção-auto-

ficção; a interação personalidade convencional–ambiente convencional. 

Crescendologia: o crescendo melin-melex. 

Trinomiologia: o trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio lavagem subcerebral–lava-

gem cerebral–lavagem paracerebral. 

Antagonismologia: o antagonismo criatividade / trivialidade; o antagonismo abertismo 

consciencial / fechadismo consciencial; o antagonismo conscin projetiva / conscin trancada;  

o antagonismo motivação parapsíquica / desmotivação parapsíquica; o antagonismo autocons-

cientização multidimensional / autotrancamento consciencial; o antagonismo semiconsciex 

/ conscin trancada; o antagonismo estado da consciência contínua / superfixação intrafísica; 

o antagonismo conscin trancada / conscin encapsulada sadiamente. 

Paradoxologia: o paradoxo do cientista supersticioso. 

Politicologia: o politicamente correto. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a vida convencional regrada pela síndrome da mediocrização cons-

ciencial. 

Holotecologia: a evolucioteca; a egoteca; a sociologicoteca; a apriorismoteca; a dogma-

ticoteca; a conscienciometroteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Autevoluciologia; a Autodis-

cernimentologia; a Cosmoeticologia; a Autoproexologia; a Autopriorologia; a Autoparapercep-

ciologia; a Conscienciometrologia; a Personologia; a Temperamentologia; a Parassemiologia;  

a Autopesquisologia; a Holomaturologia; a Sociometria. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin convencional; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin 

baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca huma-

na lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conventionalis; o Homo sapiens minor; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens dependens; o Homo sapiens psychopathicus; o Homo sapiens stigma-

ticus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens frivolus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin convencional antecipada = a conscin jovem sob a influência dos 

trivialismos dos convencionalismos da família nuclear; conscin convencional posterior = a pessoa 

madura submissa aos convencionalismos da Socin ainda patológica. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia; os idiotismos culturais; a cultura convencio-

nal perpetuando os tradicionalismos irracionais. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, 4 per-

fis de conscins merecedoras de cotejos específicos: 

1.  Conscin acadêmica convencional: a douta ignorância; o pensamento autodelimitado 

pelas regras acadêmicas; a criticidade seletiva; a heteropesquisa sem autopesquisa; a vaidade inte-

lectual; a autossubjugação ao trinômio poder-prestígio-posição; o paradoxo do dogma científico 

convencional negando as evidências da multiexistencialidade; o paradoxo da racionalidade cien-

tífica convivendo com as crenças infantis no cientista beato. 

2.  Conscin convencional (propriamente dita): a hiperadaptação ao status quo; o pensa-

mento formatado; o acriticismo; a autossubmissão ao senso comum; o conformismo interiorota;  

a defesa do trinômio tradição-família-propriedade; o paradoxo da conscin livre abdicar do direi-

to ao livre pensar. 

3.  Conscin transgressora convencional: a marginalidade; o underground; o rechaço 

desarrazoado ao status quo; o hipercriticismo; a excentricidade vã; a necessidade antifraterna de 

escandalizar; a alienação social ao binômio tribos-guetos; o paradoxo aparência moderníssima– 

–essência conservadoríssima. 

4.  Conscin transgressora (propriamente dita): a teática tarística; a autorreeducação 

pensênica; a Descrenciologia; a autopesquisa embasando as heteropesquisas; a interassistenciali-

dade cosmoética vivida; o binômio contrafluxo social–fluxo cósmico; o paradoxo da revolução 

silenciosa, pacífica, gradual e eletiva objetivando o fortalecimento do poder consciencial de to-

dos. A verdadeira transgressão é intraconsciencial, quando a consciência exercita o direito ao li-

vre pensar, sem intrusões e repressões, aprimorando-se para discernir com integridade racional  

e cosmoética sobre as realidades circundantes. 

 

Tabelologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, a tabela com 12 confrontos entre  

a conscin convencional e a conscin intermissivista: 
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Tabela  –  Confronto  Conscin  Convencional  /  Conscin  Intermissivista 

 

N
os

 Conscin  Convencional Conscin  Intermissivista 

01. Autoconsciencialidade somática Autoconsciencialidade holossomática 

02. Autorado convencional Autorado gratuito ou irremunerado 

03. Casamento padrão, convencional Dupla evolutiva 

04. Cientificidade periconsciencial Cientificidade cosmovisiológica 

05. Educação formal convencional Autodidatismo permanente 

06. Instituição convencional Instituição conscienciocêntrica 

07. Linguagem convencional Conscienciês (Pesquisologia) 

08. Medicina e Psicologia Consciencioterapia 

09. Moral humana convencional Moral cósmica (Cosmoética) 

10. Paradigma convencional Paradigma consciencial 

11. Tecnologia convencional Paratecnologia interassistencial 

12. Valores convencionais Valores conscienciais 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin convencional, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Consciência  desprogramada:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Consciência  literal:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

03.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

04.  Consciência  retardatária:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Consciência-títere:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin  mal  resolvida:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Conscin  não  intermissivista:  Interassistenciologia;  Neutro. 

11.  Conscin-problema:  Conviviologia;  Nosográfico. 

12.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

13.  Conscin-trafar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

14.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 

15.  Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

O  COTEJO  MAGNO  ENTRE  A  CONSCIN  CONVENCIONAL 
E  A  CONSCIN  CONSCIENCIOLÓGICA  FAZ  A  AVALIAÇÃO  

DOS  AUTESFORÇOS  EVOLUTIVOS  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  
COSMOÉTICA  E  INTERMISSIVISTA  MUITO  MAIS  REALISTA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se predispôs a avaliar e cotejar os próprios es-

forços evolutivos? Você vive satisfeito com os resultados da avaliação? 
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C O N S C I N    C O N V I V I O F Í L I C A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin conviviofílica é a pessoa, homem ou mulher, predisposta à coe-

xistência harmoniosa, capaz de promover a interação fraterna e respeitar multidimensionalmente  

a liberdade de manifestação dos compassageiros evolutivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva igualmente 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. O termo físico procede também do idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

A palavra convívio provém do idioma Latim, convivium, “participação em banquete; convidado”. 

Surgiu no Século XV. O elemento de composição filia origina-se do idioma Grego, phílos, 

“amigo; querido; queredor; agradável; que agrada”. Apareceu, na Linguagem Científica Interna-

cional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin predisposta ao convívio interconsciencial. 2.  Conscin hábil 

para a interconvivência. 3.  Conscin habilitada à interação interconsciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin conviviofílica, conscin conviviofílica 

primária e conscin conviviofílica avançada são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin conviviofóbica. 2.  Conscin sociosa. 3.  Conscin indisposta 

à interação consciencial. 4.  Conscin ineficiente interassistencial. 5.  Conscin sectária. 6.  Conscin 

circunstancialmente afetiva. 7.  Conscin com temperamento egoico. 

Estrangeirismologia: a intencionalidade explicitada na glasnost interassistencial; o mo-

dus operandi conviviológico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoqualificação permanente em prol da convivência evolutiva. 

Coloquiologia: o coração onde sempre cabe mais 1; o fato de estar com a faca e o quei-

jo nas mãos; a capacidade de valorizar a heterexperiência traduzida na expressão falar é prata, 

ouvir é ouro; o respeito ao timing alheio. 

Citaciologia. Eis duas citações relativas ao tema: – “Se não sabes, aprende; se já sabes, 

ensina”. “A melhor maneira de ser feliz é contribuir para a felicidade dos outros” (Confúcio, 551– 

–479 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – “Fazer o bem sem olhar  

a quem”. “Quem quer arruma jeito, quem não quer arruma desculpas”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Conhecimento. O seu conhecimento amplia o conhecimento alheio. A chama de 

sua vela acende as velas das outras pessoas”. 

2.  “Estágios. A amizade, a solidariedade, a generosidade e a interassistencialidade são 

os estágios iniciais da megafraternidade”. 

3.  “Interassistencialidade. A empatia é a base da interassistencialidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal interassistencial cosmoético; o holopensene pes-

soal da intercompreensão; os pensenes autoqualificadores da afetividade; os pensenes maxifra-

ternos; os pensenes universalistas; a autopensenidade universalista facilitando a intercompreen-

são; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os convi-

viopensenes; a conviviopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade em prol do convívio 
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consciencial multidimensional; o cultivo diário do holopensene sadio sustentado com a prática 

assistencial; a qualificação da pensenidade autopesquisística diuturnamente; os pensenes focados 

na qualificação da intencionalidade; a qualificação pensênica visando o melhor para todos; a hete-

ropensenidade interpretada cosmoeticamente; o materpensene da conscin conviviofílica fortale-

cido pela autoconfiança da intencionalidade homeostática. 

 

Fatologia: o continuísmo na autopequisa voltada à qualificação das interações; a rele-

vância da reflexão quanto à autointencionalidade; a autopredisposição assistencial assumida sem 

discriminação; a maturidade emocional contribuindo para aceleração da evolução de todos; a ex-

perimentação de sentimentos elevados; a predisposição interassistencial universalista; a postura 

assistencial de acolhimento fraterno; o acolhimento com bom humor desassediando situações 

inesperadas; o ato de compreender a dor física ou emocional de outrem; o contato com conscins 

de ideais diferentes; a facilidade em lidar com a contestação do outro; a pacificação íntima desen-

volvida através da compreensão diante das opiniões antagônicas; a cordialidade nas relações; 

o cultivo das amizades sem interesse em ganhos secundários; a vivência lúcida da assistência sem 

cobrança; a teática da assistencialidade sem retorno; o bem-estar no acolhimento; a compreensão 

e respeito quanto à realidade intraconsciencial do assistido; a vivência da empatia quanto ao con-

teúdo transmitido e argumentado de acordo com os olhos do assistido; a ausência de preconceitos 

e julgamentos tendenciosos; a autovigilância permanente quanto ao equilíbrio emocional; a soli-

dariedade teática anônima e desinteressada; a valorização dos heterotrafores aumentando a au-

testima do compassageiro evolutivo sendo link para a assistência; a sinceridade abrindo caminho 

para tarefa do esclarecimento (tares) paulatina; o aguçamento da curiosidade ao usar os neologis-

mos propositalmente para ínicio da tares; o cuidado de não incorrer em estrupo evolutivo; a proa-

tividade interassistencial; o interesse genuíno pelo próximo; a aprendizagem com o menos doen-

te; a aceitação de heterocríticas com bom humor; a disponibilidade para compreender heterorrea-

lidades; a experienciação de sentimentos elevados pela convivência interassistencial trazendo 

harmonia íntima; a transparência afetiva sendo rapport para aproximação de compassageiro evo-

lutivo; a anticonflitividade experimentada pelo abertismo consciencial; os investimentos para  

a conquista da transafetividade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o domínio energé-

tico para sustentação da assistência; as dinâmicas parapsíquicas ampliando as interações com di-

versos bolsões extrafísicos; o autoparapsiquismo sendo norteador da autevolução consciencial vi-

sando o melhor para todos; a autopsicosfera pacífica criando clima fraterno propício a assistên-

cias; o acoplamento energético fortalecendo a empatia; a paravivência gratificante em auscultar 

e sentir o microuniverso de outra consciência; a acalmia íntima ao interagir com consciex obnubi-

lada; a atenção quanto à intrusão extrafísica; a exteriorização intencional de energias fraternas às 

conscins e consciexes; o comando das energias pessoais com voliciolina mantendo a autonomia 

e homeostase na interação multidimensional; o desenvolvimento da autoparaperceptibilidade; as 

interassistências multidimensionais, ego, grupo e policármicas; a hipótese do perfil conviviofílico, 

oriundo de retrovidas, sendo fortalecido. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparabilidade extrafísica–interassistência; o sinergis-

mo pacificação íntima–pacificação interconsciencial; o sinergismo autonomia consciencial–pa-

rapsiquismo qualificado; o sinergismo lucidez-discernimento; o sinergismo pensenização hígida– 

–desassédio holossomático; o sinergismo assistência-transparência-cosmoeticidade. 

Principiologia: o princípio da autodisponibilidade assistencial; o princípio da atração 

entre afins; o princípio “quem aprende deve ensinar”; o princípio de ninguém evoluir sozinho;  

o princípio de o menos doente assistir o mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo as cláusulas de respeito 

ao livre arbítrio das consciências assistidas. 
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Teoriologia: a teoria da interassistencialidade; a teoria do Curso Intermissivo (CI);  

a teoria da atração universal; as teorias da evolução consciencial; a teoria da fraternidade uni-

versal; a teoria da libertação da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão; a técnica da tenepes qualificando a doação ener-

gética universalista; a técnica do autodidatismo; as técnicas autopesquisísticas voltadas ao desen-

volvimento das práticas conviviológicas. 

Voluntariologia: o voluntário interassistencial multidimensional; o voluntariado nas 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autodesper-

tologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível do Universalismo; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Taristicologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio 

Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito halo das autopesquisas na melhora da convivialidade; o efeito da 

predisposição sincera na qualificação interassistencial; o efeito expansivo da teática interassis-

tencial; os efeitos da sintonia com amparadores extrafísicos de função; o efeito do autoafeto nas 

interações empáticas; o efeito do equilíbrio psicossomático nas interrelações; o efeito da pense-

nidade anticonflitiva; os efeitos positivos da intencionalidade qualificada. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas do aproveitamento de neointerações evo-

lutivas; as neossinapses decorrentes das reflexões dos princípios conviviológicos; as paraneossi-

napses geradas com as informações em dinâmicas parapsíquicas; as neossinapses advindas da 

autoqualificação da paradidática. 

Ciclologia: o ciclo oportunidade–qualificação assistencial; o ciclo autorrespeito–har-

monização íntima; o ciclo aprender-ensinar. 

Enumerologia: a identificação do autopotencial conviviológico; o reconhecimento do 

autotrafor conviviológico; a assunção da autossingularidade conviviológica; a responsabilização 

pela autoqualificação conviviológica; o abertismo para autaprendizado com a diversidade convi-

viológica; a determinação para a autoflexibilidade sadia conviviológica; a manutenção da au-

tovoliciolina assistencial conviviológica. 

Binomiologia: o binômio autassistência-heterassistência; o binômio afetividade-assis-

tencialidade; o binômio isca consciente–assistência gratificante; o binômio gratidão-retribuição; 

o binômio parapsiquismo–leitura energética; o binômio autoconhecimento-interassistência; o bi-

nômio admiração-discordância. 

Interaciologia: as interações interconscienciais; a interação humano–pré-humano; a in-

teração paragenética-genética. 

Crescendologia: o crescendo inteligência parapsíquica–inteligência interassistencial;  

o crescendo tacon-tares; o crescendo evolutivo da imperturbabilidade intra e extraconsciencial; 

o crescendo autoconfiabilidade-heteroconfiabilidade; o crescendo autotendência inata–autocom-

petência qualificada intencionalmente. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio convivialidade- 

-empatia-fraternismo; o trinômio autafetividade–bem-estar–autossuficiência; o trinômio-aproxi-

mação-afeição-assimilação. 

Polinomiologia: o polinômio pacificação íntima–autopsicosfera empática–atmosfera 

pessoal acolhedora–receptividade interassistencial afetiva. 

Antagonismologia: o antagonismo convivialidade ociosa / convivialidade sadia; o anta-

gonismo racionalidade / emocionalidade; o antagonismo isca inconsciente / isca consciente;  

o antagonismo intencionalidade egocêntrica / intencionalidade sadia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a doação de amor universal se dar a partir do amor pró-

prio; o paradoxo de a melhoria individual reverberar na melhoria de todos. 
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Politicologia: a política da solidariedade; a política da cooperação; a proexocracia;  

a evoluciocracia; a discernimentocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a interassistencio-

cracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação da autopesquisa; o apreço pe-

las leis do Paradireito; a lei de responsabilidade do mais lúcido. 

Filiologia: a conviviofilia; a sociofilia; a parassociofilia; a proexofilia; a voliciolinofilia; 

a amparofilia; a teaticofilia; a tecnofilia; a pensenofilia. 

Fobiologia: a anulação da filofobia (medo de amar); a superação do medo de querer bem 

em larga escala. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial (SDC) dificultando a aplicação da 

interassistência; o descarte da síndrome do ansiosismo; a remoção da síndrome do perfeccio-

nismo; a superação da síndrome da procrastinação; a síndrome do super-herói comprometendo  

a interassistência; a síndrome da insegurança. 

Maniologia: o fim da egomania; a evitação da mania de estipular o melhor para o outro; 

a mania miserê de prestar assistência apenas ao grupocarma; a mania de se sentir despreparado 

para assistir aos outros; a mania de querer reciprocidade na interassistência; a mania de ser dono 

da verdade; a mania de aconselhamento. 

Mitologia: o mito pessoal de ser incapaz de auxiliar outrem; o mito de nunca saber  

o suficiente para interagir evolutivamente. 

Holotecologia: a consciencioteca; a pesquisoteca; a energeticoteca; a traforoteca; a ex-

perimentoteca; a prioroteca; a volicioteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Assistenciologia;  

a Acolhimentologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia;  

a Homeostaticologia; a Proexologia; a Autocogniciologia; a Amparologia; a Autopesquisologia;  

a Autodiscernimentologia. 

 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin conviviofílica; a conscin large; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Masculinologia: o conviviólogo; o receptivo; o teático; o empático; o assistencial; o afe-

tuoso; o fraterno; o universalista; o autoposicionado; o autorreflexivo; o semperaprendente;  

o parapsíquico; o autopesquisador; o conscienciólogo; o tenepessista; o energicista; o autorre-

flexivo; o ponderado; o autodidata; o escritor; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico de 

função; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o proexista; o reeducador; o evoluciente;  

o exemplarista; o projetor consciente; o enciclopedista; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetó-

grafo; o voluntário. 

 

Femininologia: a convivióloga; a receptiva; a teática; a empática; a assistencial; a afe-

tuosa; a fraterna; a universalista; a autoposicionada; a autorreflexiva; a semperaprendente; a pa-

rapsíquica; a autopesquisadora; a consciencióloga; a tenepessista; a energicista; a autorreflexiva;  

a ponderada; a autodidata; a escritora; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica de 

função; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a proexista; a reeducadora; a evoluciente;  

a exemplarista; a projetora consciente; a enciclopedista; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetó-

grafa; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens 

conviviologus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

exemplar; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens 

autorreflexor; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens parapsychicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin conviviofílica primária = a pessoa acolhedora, solidária, fraterna 

nas interrelações grupocármicas, ainda seletista; conscin conviviofílica avançada = a pessoa em-

pática, cosmoética, universalista esboçando os primeiros passos para a transafetividade. 

 

Culturologia: a cultura conviviofílica; a cultura da Interassistenciologia Multidimen-

sional; a cultura da tarefa energética pessoal; a cultura parapsíquica; a cultura da Autopesqui-

sologia; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura da tranquilidade íntima assistencial; a cultura 

da atenção dividida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin conviviofilica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acepção  de  pessoas:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

02.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Amor  incondicional:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisofilia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Intencionalidade  continuada:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Paracompreensibilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Perfil  universalista:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

O  TRAFOR  CONVIVIOFÍLICO  ASSOCIADO  À  INTENCIONA-
LIDADE  AUTÊNTICA  DE  VIVENCIAR  SENTIMENTOS  PUROS  

PROMOVE  INTERRELAÇÕES  EVOLUTIVAS  EFETIVADAS  

COM  A  INTERASSISTÊNCIA  ACOLHEDORA  TARÍSTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, observa as próprias intenções conviviológicas? 

Quais ações vem empreendendo no sentido de desenvolver ou qualificar, de modo gradativo  

e intencional, o trafor conviviofílico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 

consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas;  

2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x  13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 477, 779 e 1.079. 

 

M. L. P. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

10230 

C O N S C I N    C O R A J O S A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin corajosa é a pessoa, homem ou mulher, destemida, confiante, 

determinada, intrépida e audaz, capaz de enfrentar as adversidades da vida intrafísica, sem hesita-

ções, pela vontade autossustentada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O primeiro prefixo intra deriva 

também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmen-

te no Século XIII. A palavra coragem vem do idioma Francês, courage, por coeur, “coração; dis-

posição nobre do coração; qualidade espiritual de bravura”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Conscin desassombrada. 2.  Conscin valente. 3.  Conscin ousada.  

4.  Conscin tenaz. 5.  Conscin impávida. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo coragem: 

autocoragem; coragenta; coragento; corajosa; corajoso; corajuda; corajudo; descoragem; des-

corajada; descorajado; descorajamento; descorajar; desencorajada; desencorajado; desencora-

jador; desencorajante; desencorajar; encorajada; encorajado; encorajador; encorajadora; en-

corajamento; encorajante; encorajar. 

Neologia. As duas expressões compostas conscin corajosa imatura e conscin corajosa 

madura são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin pusilânime. 2.  Conscin medrosa 3.  Conscin insegura.  

4.  Conscin hesitante. 5.  Conscin riscomaníaca. 6.  Conscin bravata. 7.  Conscin heroica.  

8.  Conscin cobarde. 

Estrangeirismologia: o strong profile; o front evolutivo; a inner strenght; o lema be 

brave. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intencionalidade pessoal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Coragem: 

megapotência evolutiva. Sinceridade exige coragem. 

Citaciologia. A vida é uma aventura audaciosa, ou não é nada. A segurança geralmente 

é uma superstição, ela não existe na Natureza (Helen Adams Keller, 1880–1968). 

Ortopensatologia: – “Coragem. Além da Semântica, a coragem é prudente e madura;  

a bravura é temerária e infantil”. “O medo é filho da imagística. A coragem filha da razão.” 

“A covardia é instintiva. A coragem é racional”. “A diferença fundamental entre a coragem evo-

lutiva e a ousadia obtusa é a qualidade das priorizações dos autesforços. Enquanto a coragem 

evolutiva promove a convergência de fatores positivos objetivando meta igual, a ousadia obtusa 

apresenta a escolha de momentos, de pessoas e de estruturas funcionais equivocadas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da coragem; o holopensene do auto e heterenfren-

tamento cosmoético; o holopensene pessoal da inteligência evolutiva (IE); o holopensene pessoal 

da holomaturidade evolutiva; o holopensene pessoal da autodisponibilidade neofílica; o holopen-

sene pessoal da ousadia evolutiva; o holopensene pessoal da psicossomaticidade; os egopensenes; 

a egopensenidade; os subpensenes; a subpensenidade; o holopensene sadio perante os enfrenta-

mentos diários; a autopensenidade racional; os maturopensenes; a maturopensenidade; os volicio-
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pensenes; a voliciopensenidade; os decidopensenes; a decidopensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; a firmeza pensênica ante os desafios evolutivos. 

 

Fatologia: a coragem antes, durante e depois da ação; a audácia de enxergar as próprias 

dificuldades; a coragem consciencial de superar gargalos evolutivos; a tenacidade racional; a de-

terminação no enfrentamento das adversidades diárias; a autoconfiança de se posicionar; a liber-

dade promovida pela coragem; a força de vontade propulsora; a vontade sustentando a decisão to-

mada; a interferência da mesologia propiciando posturas covardes; a ausência de prudência; a im-

pulsividade; a necessidade do heroísmo; o radicalismo; a preponderância emocional; o predomí-

nio dos instintos; a ilusão imaginativa; a eliminação dos pavores irracionais; a extinção da pusila-

nimidade; a propensão para o novo; a autexposição enquanto atitude corriqueira; a ousadia de 

inovar e solucionar problemas imprevistos; o discernimento em saber a hora de avançar ou recuar 

perante determinados desafios; a autoconfiança intelectual; o aproveitamento lúcido diante da he-

rança mesológica multiexistencial; a eliminação da passividade; o enfrentamento de traumas emo-

cionais; a prudência propulsora; a realização e persistência diante do medo; o fato de ser vulnerá-

vel; a conquista da segurança no meio da insegurança; o olhar diferente para problemas; o medo 

autêntico; a atitude de assumir os próprios erros; a saída voluntária da zona de conforto; a perse-

verança na efetivação de resultados; as atitudes proativas; o ato de tomar as rédeas da própria vi-

da; o fato de o inversor caminhar no contrafluxo da Socin Patológica; a assunção dos trafores;  

a realização da tares; a omissão superavitária; a coragem em bancar as consequências das autode-

cisões proexológicas; o destemor cosmoético; a ousadia lúcida; a impavidez assistencial; a postu-

ra serena; a coragem evolutiva possibilitando o completismo existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a coragem frente 

ao autoparapsiquismo; as pressões extrafísicas afetando a lucidez; a qualificação multidimensio-

nal do destemor interassistencial; a coerência na atitude assistencial em ambientes extrafísicos ba-

ratrosféricos; as projeções lúcidas amparadas; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as 

energias enquanto fator de fortalecimento da autoconfiança; o predomínio dos chacras superiores. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo prudência-coragem; o sinergismo coragem-discernimen-

to; o sinergismo patológico da utilização do subcérebro abdominal; o sinergismo potencializador 

coragem-resiliência nas adversidades; o sinergismo inteligência evolutiva–destemor cosmoético. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio da des-

crença (PD); o princípio “se algo não presta, não presta mesmo”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusulas desafiadoras;  

o código pessoal de prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria da coragem para evoluir; a teoria da inteligência evolutiva; a teo-

ria da reeducação consciencial; a teoria da autossuperação evolutiva. 

Tecnologia: a técnica do autenfrentamento; a técnica da respiração profunda; a técnica 

da autorreflexão de 5 horas; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da mobilização 

básica das energias (MBE); a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da projetabili-

dade lúcida (PL); a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica da reciclagem existencial 

(recéxis). 

Voluntariologia: o voluntariado na docência tarística; os esforços coletivos no volunta-

riado da Conscienciologia; o voluntariado em âmbitos desconhecidos; o voluntário conscin-co-

baia; o voluntário destemido em situações arriscadas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Automen-
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talsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienci-

ológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Invexo-

logia; o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo de a coragem propiciar reciclagens; os efeitos do deste-

mor cosmoético; o efeito patológico da bravura provocadora de imprudências; o efeito profiláti-

co do estado vibracional. 

Neossinapsologia: as neossinapses desconstrutoras da valentia irracional; as neossina-

pses da reciclagem intraconsciencial; as neossinapses proporcionadas pela assistencialidade. 

Ciclologia: o ciclo autocriticidade–desdramatização–coragem evolutiva; o ciclo auten-

frentamento-autanálise-autossuperação; o ciclo emoção-coragem-ação-reflexão-discernimento; 

o ciclo impulsividade-autorreflexão-autoconscientização-autossuperação. 

Enumerologia: a coragem bruta; a coragem evolutiva; a coragem mentalsomática; a co-

ragem hígida; a coragem pacificadora; a coragem madura; a coragem proativa. 

Binomiologia: o binômio coragem inata–coragem adquirida; o binômio psicossoma- 

-mentalsoma; o binômio desassombro-ação; o binômio ponderar-agir; o binômio autolucidez-co-

ragem; o binômio autenticidade pessoal–ousadia interassistencial. 

Interaciologia: a interação coragem-força; a interação confiança-audácia; a interação 

acalmia-desassombro; a interação racionalidade-autorreflexão; a interação tenacidade lúcida– 

–amparabilidade; a interação destemor-liberdade-holomaturidade. 

Crescendologia: o crescendo medo-vergonha-hesitação; o crescendo bravura–intrepi-

dez sadia–audácia cosmoética; o crescendo cérebro límbico–neocórtex; o crescendo valores so-

ciais–valores cosmoéticos; o crescendo jovem lúcido–adulto decidido. 

Trinomiologia: o trinômio incômodo-posicionamento-autenfrentamento; o trinômio de-

terminação-motivação-realização; o trinômio autorreflexão-autexperimentação-autoconclusão. 

Polinomiologia: o polinômio coragem-autodecisão-autodeterminação-autorresponsabi-

lidade-autevolutividade; o polinômio vontade-conscientização-coragem-posicionamento-esforço- 

-realização; o polinômio autanálise-autoparapercepção-autodiscernimento-amparabilidade-as-

sertividade. 

Antagonismologia: o antagonismo coragem racional / coragem emocional; o antago-

nismo fuga de si mesmo / coragem para evoluir; o antagonismo medo / destemor; o antagonismo 

coragem cerebelar / holomaturidade consciencial; o antagonismo coragem evolutiva / pusilani-

midade anticosmoética; o antagonismo discernimento / medo; o antagonismo timidez / exposi-

ção; o antagonismo apavoramento / acalmia; o antagonismo coragem / covardia; o antagonismo 

fraqueza / posicionamento; o antagonismo hesitação / enfrentamento; o antagonismo inseguran-

ça / autoconfiança. 

Paradoxologia: o paradoxo de o desespero poder desencadear atitudes corajosas; o pa-

radoxo coragem na heteroconfrontação–pusilanimidade para o autenfrentamento. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei natural de evolução das consciências. 

Filiologia: a neofilia; a desafiofilia; a materiofilia; a voliciofilia; a hedonofilia; a teatico-

filia; a biofilia. 

Fobiologia: a superação das faces do medo; a manipulação através da imposição do me-

do; a eliminação de fobias em geral. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do ansi-

osismo; a síndrome da megalomania; a eliminação da síndrome do pânico; a síndrome da imatu-

ridade consciencial; as síndromes genéticas; a síndrome do infantilismo; a síndrome da borbo-

leta; a síndrome da singularidade invulnerabilizante. 

Maniologia: a riscomania; a egomania; a patomania; a toxicomania; a teomania; a he-

donomania; a mania pelo vício da adrenalina. 

Mitologia: o mito do herói; o mito da evolução fácil; o mito “comigo não acontece”;  

o mito de Héracles. 

Holotecologia: a psicopatoteca; a psicossomatoteca; a mentalsomatoteca; a volicioteca; 

a proexoteca; a evolucioteca; a maturoteca. 
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Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Voliciologia; a Autodeterminologia; a Auto-

discernimentologia; a Invexologia; a Recexologia; a Autopatologia; a Parapatologia; a Psicologia; 

a Proexologia; a Psicossomatologia; a Subcerebrologia; a Experimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin corajosa; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; 

a consréu ressomada; a personalidade forte; a personalidade realizadora; a conscin determinada;  

a conscin ousada; a pessoa neofílica. 

 

Masculinologia: o destemido; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o autode-

cisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o consciencioterapeuta; o duplista; o proe-

xista; o epicon lúcido; o escritor; o professor itinerante; o evoluciente; o exemplarista; o intelectu-

al; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o projetor consciente; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a destemida; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a auto-

decisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a consciencioterapeuta; a duplista; a pro-

exista; a epicon lúcida; a escritora; a professora itinerante; a evoluciente; a exemplarista; a inte-

lectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessis-

ta; a projetora consciente; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens activus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

inversor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens tenepessista;  

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin corajosa imatura = a pessoa infantil ligada a questões psicosso-

máticas, menos prioritárias ao desenvolvimento da autoconsciencialidade, demonstrando nas pró-

prias ações exacerbação emocional, bravura, riscomania e heroísmo; conscin corajosa madura  

= a pessoa com o atributo da coragem evolutiva, com potencial racional para resolução de proble-

mas, antiemocionalidade e autenfrentamentos, visando à consecução da programação existencial. 

 

Culturologia: a cultura da coragem; a cultura dos esportes radicais; a cultura da irre-

flexão; a cultura do hedonismo; a cultura do bom senso; a cultura do discernimento evolutivo. 

 

Tipologia. Segundo a Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 13 tipos de coragem 

passíveis de serem manifestadas pela conscin, homem ou mulher: 

01. Assistencial: da doação; da empatia; da superação do egão. 

02. Cosmoética: da moral; da ética; da omissão superavitária. 

03. Evolutiva: da resolução racional dos problemas; da perseverança; da tenacidade. 

04. Física: da força somática; dos salvamentos. 

05. Heroica: do reconhecimento; da glorificação; da magnanimidade. 

06. Hígida: da manutenção; da autossustentação; da volição. 

07. Intelectual: da gescon; das neoideias do Curso Intermissivo (CI); das neoverpons. 

08. Mentalsomática: do predomínio do mentalsoma; da racionalidade; do discernimen-

to elevado; da IE. 

09. Pacificadora: do ganho de liberdade; do equilíbrio; da autonomia; das autorreali-

zações. 

10. Parapsíquica: da interação com consciex; da clarividência; da semipossessão. 

11. Psicossomática: da emocionalidade exacerbada; do subcérebro abdominal; do ins-

tinto; das situações de risco; da bravura. 
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12. Radical: dos esportes radicais; da aventura; da adrenalina. 

13. Social: da exposição; do falar em público; da apresentação de tertúlias. 

 

Tabelologia. A partir da Confrontologia, eis, na ordem alfabética, 15 exemplos de con-

trapontos entre medo e coragem: 

 

Tabela  –  Medo  /  Coragem 

 

N
os

 Medo Coragem 

01. Acídia Autodeterminação 

02. Acriticidade Autocriticidade cosmoética 

03. Agressividade Pacificação íntima  

04. Autoderrotismo Autoconfiança 

05. Autossabotagem Autoincorruptibilidade 

06. Chantagem emocional Maturidade afetiva 

07. Crença Autocientificidade 

08. Emocionalidade Racionalidade 

09. Monovisão Abertismo consciencial 

10. Murismo Comprometimento 

11. Omissão deficitária Omissão superavitária 

12. Patopensenidade Linearidade ortopensênica 

13. Perfídia Honestidade 

14. Pusilanimidade Autoposicionamento 

15. Submissão Emancipação 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin corajosa, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

02. Audácia  prudente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03. Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

04. Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05. Autosseriedade:  Autodeterminologia;  Neutro. 

06. Destemor  cosmoético:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07. Enfrentamento  evolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

08. Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09. Honra  ectópica:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

10. Intrepidez  sadia:  Temperamentologia;  Homeostático. 

11. Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

12. Persistência  edificadora:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

13. Síndrome  do  herói:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14. Strong  profile:  Perfilologia;  Homeostático. 
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15. Vontade  de  acertar:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

A  CORAGEM  EVOLUTIVA  É  ATRIBUTO  FUNDAMENTAL   
A  SER  DESENVOLVIDO  PELA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  
OBJETIVANDO  UTILIZÁ-LA  NA  CONDIÇÃO  DE  FERRAMEN-
TA  PROPULSORA  DO  AUTOCOMPLETISMO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se considera conscin audaz? Qual o percentual 

de coragem evolutiva empregado na cotidianidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; revisores Gisele Salles; et al.; 200 p.; 8 caps.; 
18 E-mails; 1 entrevista; 51 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 10 websites; glos. 37 termos; 50 refs.; alf.; 21 

x 14 cm; br.; 2ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 24 a 158. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 341 a 344. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 
652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 

28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 436. 

 

A. S. M. 
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C O N S C I N    C R I T I C O F Ó B I C A  
( C R I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin criticofóbica é a personalidade, homem ou mulher, contrária, 

antagônica, melindrosa, omissa e receosa quanto à emissão e recepção de feedbacks tarísticos, 

não raro devido a retroexperiências e autexposições críticas traumáticas ou estupros evolutivos, 

sendo agravante no caso particular do(a) intermissivista. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência, senso íntimo” e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. A palavra crítica deriva do idioma 

Latim, criticus, e do Latim Tardio, critica, “apreciação; julgamento”, e este do idioma Grego, kri-

tikê, “crítica; arte de julgar, de criticar”. Apareceu no Século XIX. O elemento de composição fó-

bica deriva de fobia e este do idioma Grego, phóbos, “ação de horrorizar, amendrontar, dar 

medo”. 

Sinonimologia: 1.  Conscin antagônica à criticidade. 2.  Conscin fechada às críticas. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin criticofóbica, conscin autocriticofóbica  

e conscin heterocriticofóbica são neologismos técnicos da Criticologia. 

Antonimologia:. 1.  Conscin criticofílica. 2.  Conscin neofílica. 

Estrangeirismologia: o inner critic; o inner judge; o feedback desestruturador; o retor-

no dos flashbacks retrocognitivos traumáticos; a manutenção do status social; o locus minori 

resistentiae crítico; o principium coincidentia oppositorum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à reciclagem da autocriticidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da criticofobia; o holopensene do perfeccionismo  

a qualquer custo; o holopensene do fechadismo consciencial; os criticopensenes; a criticopenseni-

dade; os fobopensenes; a fobopensenidade; o recalque da autopensenidade; a heteronomia pensê-

nica; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a conquista paulatina da autonomia pensênica;  

a assunção da maturidade pensênica. 

 

Fatologia: a rejeição à heterocrítica útil; a despriorização autopesquisística; o medo da 

autexposição; o medo da autavaliação; o medo da desaprovação; o medo da exclusão; o receio de 

fazer questionamentos nas Tertúlias Conscienciológicas; o temor de falar em público; a resistên-

cia em defender verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; a evitação de escrever e publicar 

livro conscienciológico; a dificuldade de posicionar-se durante debates; a heterorreatividade; a vi-

da organizada em torno da evitação de heterocríticas; a autopreservação antidesnudamentos inter-

conscienciais; o fechadismo consciencial acrítico; a apriorismose autocognitiva; a assimilação se-

letiva de informações autelucidativas; a autodefesa patológica crônica; o restringimento às respos-

tas instintivas de luta, fuga ou congelamento; o desconfiômetro descalibrado; a pseudopercepção 

de ameaças; a desconfiança crônica dos compassageiros evolutivos; o atraso na consecução da au-

toproéxis; a estagnação nos retrotraumas; os autopreconceitos; os autotabus reforçados pelo gru-

pocarma familiar; as interprisões grupocármicas geradas pela criticofobia; a defesa da autoima-

gem; o ato de protelar as reconciliações grupocármicas; a visão trafarina de si próprio; a banaliza-

ção das devolutivas tarísticas; a postergação dos autenfrentamentos; a fragilidade intraconscien-

cial para lidar com as heterocríticas; a autestima debilitada; o autoconceito heterodependente;  

a inadmissão da autoimperfeição; a autoidentificação com os papéis desempenhados justificando 

a fuga da autexposição; a insegurança quanto ao autovalor; a fuga do amadurecimento intracons-
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ciencial; a transferência das autorresponsabilidades; a complexidade consciencial; as áreas de ma-

ior autossensibilidade crítica; a percepção das vantagens evolutivas da crítica; a estima pelas cri-

ses de crescimento pró-evolutivas; o ato de extrair conteúdos úteis de heterocríticas malintencio-

nadas, atestando a automaturidade evolutiva; a conquista da confiança interconsciencial; a autex-

posição gradual; a superação da aversão em fornecer devolutivas críticas; a emissão de feedbacks 

elucidativos; as heterocríticas holossomáticas durante os atendimentos consciencioterápicos na 

Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); a remissão dos pontos cegos intracons-

cienciais; o desassédio mentalsomático; o autodomínio consciencial. 

 

Parafatologia: a necessidade do estado vibracional (EV) profilático; as sinaléticas ener-

géticas e parapsíquicas pessoais críticas; a sensação de vigilância multidimensional; a clarividên-

cia e clariaudiência percebidas enquanto ameaçadoras; o medo da projetabilidade lúcida; o medo 

de assumir a autoidentidade intermissiva; o autobloqueio diante de acoplamentos áuricos nas di-

nâmicas parapsíquicas; o esquecimento autorreforçado de retrovidas críticas; a mistificação dos 

fenômenos parapsíquicos vivenciados; os bloqueios energéticos e recessos projetivos provocados 

pela criticofobia; os campos bioenergéticos conscienciométricos; as críticas extrafísicas recebidas 

durante o preenchimento do livro Conscienciograma; o posicionamento multidimensional perante 

o autenfrentamento acareatório; a reverberação seriexológica das autorretratações; a descoberta de 

retrotrafores ociosos; o momento eureka dos insights conscienciométricos críticos; a recuperação 

das funções parafisiológicas e dos cons magnos por meio da criticidade cosmoética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocrítica-autoconscienciometria; o sinergismo cosmo-

eticidade-ortocriticidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) sustentando a remissão da criticofobia. 

Codigologia: o código de confiança interconsciencial; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) sustentando críticas sadias; o código do respeito às diferenças. 

Teoriologia: a teoria do conscienciocentrismo; a teoria da evolução consciencial; a teo-

ria da holocarmalidade. 

Tecnologia: a utilização adequada da técnica do soco na cara e fratura exposta. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico tarístico enquanto oportunidade de 

superação da criticofobia; o voluntariado dos revisores críticos conscienciológicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; a doação do 

labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscien-

ciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil 

(IFV); o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Cosmaná-

lise; o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito da criticidade na autevolução consciencial; o efeito das hetero-

críticas nas autorrecins. 

Neossinapsologia: as neossinapses autocognitivas derivadas dos feedbacks tarísticos. 

Ciclologia: o ciclo observação-análise-diagnóstico-devolução; o ciclo devolutiva-recep-

ção-processamento-ação. 

Enumerologia: a crítica; a acareação; a opinião; a devolutiva; o feedback; a sugestão;  

o parecer. O contra-ataque; a autodefesa; o fechadismo; a negligência; a ignoração; o desdém;  

o disfarce. A desdramatização; o autaprofundamento; a autocognição; a desassedialidade; a auto-

maturação; a autossuperação; o neopatamar. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância vivenciado; o binômio crítico-criti-

cado. 

Interaciologia: a interação nível evolutivo consciencial–profundidade da heterocrítica; 

a interação holomaturidade–eficácia tarística; a interação holomemória-cosmovisão. 
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Crescendologia: o crescendo autocrítica-heterocrítica; o crescendo criticofobia-critico-

filia. 

Trinomiologia: o trinômio crítica-autofobia-reatividade; o trinômio autoinsegurança 

estética–autoinsegurança intelectiva–autoinsegurança parapsíquica. 

Polinomiologia: o polinômio negação-raiva-depressão-aceitação-negociação-planeja-

mento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo consciex intermissivista autocrítica / conscin critico-

fóbica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin hipercrítica poder ser criticofóbica; o para-

doxo de a heterocrítica malintencionada poder catalisar a evolução consciencial do receptor;  

o paradoxo da fuga de si mesmo; o paradoxo do intermissivista autalienado. 

Legislogia: a lei do menor esforço na fuga dos autenfrentamentos intraconscienciais. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a criticofilia; a evoluciofilia; a holomaturofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a autofobia; a cacorrafiofobia; a catagelofobia; a gnoseo-

fobia; a hadefobia; a hamartofobia; a heterocriticofobia; a hipengiofobia; a hormefobia; a neo-

fobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome de estresse pós-traumático (TEPT); a síndrome da pré- 

-derrota; a síndrome do impostor; a síndrome da ribalta. 

Maniologia: a mania de ser seletivo quanto à fonte de recepção das heterocríticas. 

Mitologia: o mito de a recepção de heterocríticas ser fácil; o mito de a evolução consci-

encial sem esforço. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a cognoteca; a convivioteca; a criticoteca; a enume-

roteca; a invexoteca; a pensenoteca; a recexoteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Criticologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Discerni-

mentologia; a Evoluciologia; a Interaciologia; a Interassistenciologia; a Mentalsomatologia; a Ta-

risticologia; a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin criticofóbica; a conscin criticofílica; a conscin hipercrítica;  

a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o consci-

enciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o criticado; o duplista;  

o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o pa-

rapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a criticada; a du-

plista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a in-

telectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepes-

sista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens phobicus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens 

invulgaris; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens evolutiologus; 

o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin autocriticofóbica = a negligente quanto às autavaliações críticas; 

conscin heterocriticofóbica = a recalcitrante quanto à emissão de feedbacks heterelucidativos  

e desassediadores. 

 

Culturologia: a aversão à cultura da autocientificidade; a cultura da superficialidade;  

a cultura da criticidade interassistencial; a cultura da autodesassedialidade. 

 

Variáveis. Eis, listadas em ordem alfabética, 7 exemplos de variáveis a serem observa-

das nos efeitos dos feedbacks às conscins criticofóbicas, homens e mulheres: 

1.  Afinidade: o nível de afinização entre crítico e criticado. 

2.  Hierarquia: a posição hierárquica ocupada por quem critica. 

3.  Intenção: o padrão da intencionalidade subjacente à crítica feita. 

4.  Local: o ambiente no qual é realizada a devolutiva crítica. 

5.  Momento: o timing do criticado. 

6.  Vocabulário: a linguagem, as palavras e expressões utilizadas. 

7.  Voz: o tom e o timbre de voz aplicados à crítica. 

 

Iniciativas. Sob a ótica da Autossuperaciologia, eis 7 exemplos de movimentos intra-

conscienciais a serem realizados pela conscin, homem ou mulher, interessada na autossuperação 

da criticofobia, listados em ordem alfabética: 

1.  Atualização: a catálise da autatualização por meio do cotejo com os cons recupe-

rados. 

2.  Capacitação: a priorização da autocapacitação por meio de investimentos no aprimo-

ramento consciencial. 

3.  Conceituação: a revisão e reedição do autoconceito por meio das neossinapses reci-

cladoras. 

4.  Confiança: o fortalecimento da autoconfiança por meio da superação de progressivos 

desafios autexpositivos. 

5.  Desdramatização: a qualificação da autodesdramatização por meio da ampliação do 

autorrealismo cosmoético e da autocoerência franca (balanceada). 

6.  Estima: a ampliação da autestima por meio da autobenignopensenidade, fruto dos in-

vestimentos interassistenciais. 

7.  Segurança: a aquisição da autossegurança por meio do levantamento dos autotra-

fores. 

 

Teáticas. Segundo a Abertismologia, eis, por exemplo, 5 práticas a serem adotadas pela 

conscin, homem ou mulher, evidenciando a autossuperação da criticofobia, listadas em ordem al-

fabética: 

1.  Autopronunciamento: a demonstração prática da valorização da autopensenidade 

por meio da autexposição das próprias opiniões, inferências, decisões e contribuições. 

2.  Conscin-cobaia: a demonstração prática da valorização da interconvivialidade por 

meio do aproveitamento dos feedbacks alheios para a ampliação da autocoerência e da maturidade 

interconsciencial. 

3.  Docência: a demonstração prática da valorização da autaprendizagem por meio da 

troca de exemplos e cognições úteis ao desassédio pessoal e grupal. 

4.  Tertúlias: demonstração prática da valorização do enciclopedismo conscienciológico 

por meio do autabertismo frente à polimatia. 

5.  Verbetografia: a demonstração prática da valorização da captação de neoideias por 

meio da produção de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin criticofóbica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Audição  seletiva:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Conscin  mal  resolvida:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Conscin  monoideica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

07.  Irrazão:  Autorraciocinologia;  Nosográfico. 

08.  Lastro  subumano:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

09.  Megatolice:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

10.  Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Neofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

13.  Repercussão  do  medo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Status:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Trafar  favorito:  Autotrafarologia;  Nosográfico. 

 

A  POSTURA  CRITICOFÓBICA  IMPEDE  O  AUTO  E  HETE-
RESCLARECIMENTO  E  POSTERGA  A  RECUPERAÇÃO  DOS  

CONS  MAGNOS  ESSENCIAIS  A  TODA  CONSCIN  MOTIVADA  

PERANTE  A  AUTORREMISSÃO  DAS  PARAPATOLOGIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera avaliar o próprio nível de criticofobia? 

Qual o nível de desconforto pessoal ao dar e receber críticas? 
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C O N S C I N - C U R I N G A  
( P O L I V A L E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin-curinga é a consciência polivalente, homem ou mulher, com ca-

pacidade ou habilidade para realizar múltiplas tarefas, otimizadas pelo vínculo consciencial e pela 

visão de conjunto generalista, a caminho de tornar-se minipeça do Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial.  

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência provém do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”,  

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva 

também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. A palavra físico procede do mesmo idioma Latim, physicus,  

e esta do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também 

no Século XIII. O termo curinga vem do idioma Quimbundo, kuringa, “matar; fingir”. Apareceu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conscin multifacetada. 2.  Conscin multidotada. 3.  Conscin multí-

moda. 4.  Conscin versátil. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin-curinga, conscin-curinga principiante  

e conscin-curinga veterana são neologismos técnicos da Polivalenciologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin estagnada. 2.  Conscin monofacetada. 3.  Conscin podálica. 

Estrangeirismologia: a condição full time interassistencial; a conscin large; a Glasnost;  

o feedback; o follow up consciencial; o status evolutivo; o timing da proéxis; o workaholic. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamento do autodiscernimento 

quanto à produtividade consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da polivalência; os maxipensenes; a maxipenseni-

dade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a administração pessoal multifuncional; a atuação em diversas frentes de tra-

balho; a autoconfiança; a automotivação; a autorganização; a bússola consciencial; a capacidade 

de divisão da atenção, mantendo diversos focos; a capacitação tarística; a conciliação de prio-

ridades; a conduta padrão homeostática; a convergência de interesses; a convivência sadia com  

a família nuclear; a coragem evolutiva; a delegação de tarefas; a disponibilidade mental; a escrita 

da megagescon; a exposição pessoal com discernimento; a gratidão; a higiene mental; a intencio-

nalidade assistencial; a liderança teática; a omissão superavitária; a ousadia; a pontualidade nos 

compromissos diários; a produtividade consciencial crescente; a regularidade dos hábitos sadios; 

a responsabilidade pelos deveres evolutivos; a seletividade; a superdotação; a sustentabilidade 

financeira; a utilização de diversos módulos de inteligência, principalmente da inteligência evolu-

tiva (IE); a versatilidade com a visão de conjunto; a vontade férrea; as amizades produtivas; as 

anotações diárias; as contas holocármicas; as experiências libertárias; as férias indispensáveis pa-

ra o repouso holossomático; as limitações pessoais de atuação; o aprofundamento das reflexões 

pessoais; o aproveitamento das oportunidades surgidas; o atacadismo consciencial; o atendimento 

das necessidades fisiológicas básicas; o aumento de acertos evolutivos; o autenfrentamento 

interconsciencial; o autodidatismo permanente, além da formação acadêmica; o bom humor;  

o calendário gregoriano; o dicionário cerebral em contínuo desenvolvimento; o discernimento 

evolutivo; o exemplarismo pessoal; o interesse pela renovação íntima; o lazer terapêutico; o pe-
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dágio dos feitos evolutivos; o pensamento antes da atuação; o poliglotismo; o sobrepairamento às 

mediocridades; o trabalho em equipe; o uso de tecnologias; o vínculo consciencial; os desafios 

crescentes; os esforços para a manutenção das conquistas obtidas. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático; a administração pessoal das ECs;  

a autoconscientização multidimensional (AM); a autodesperticidade vivida como superação do 

gargalo evolutivo; a blindagem energética dos ambientes; a dessoma significando a continuidade 

interassistencial; a força parapresencial; a mudança da conscin-isca inconsciente para a conscin-

isca lúcida útil; o amparo extrafísico de função; o Curso Intermissivo (CI) qualificando o tempe-

ramento; o desassédio mentalsomático teático; o extrapolacionismo parapsíquico; os bastidores 

extrafísicos; o caminho da semiconsciencialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aportes-retribuição; o sinergismo do aproveitamento 

das oportunidades evolutivas; o sinergismo dos esforços individuais e grupais; o sinergismo 

evolutivo das autoverbações; o sinergismo liderança-evolução. 

Principiologia: o princípio da abnegação cosmoética; o princípio da autodesassediali-

dade; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio das crises de crescimento evo-

lutivas; o princípio de causa e efeito; o princípio do ganha-ganha; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio do todo ser maior em relação à soma das partes isoladas. 

Codigologia: o código de qualidade assistencial; o código de valores pessoais; o código 

grupal de Cosmoética (CGC); o código pessoal de convivialidade; o código pessoal de Cosmo-

ética (CPC); o código pessoal de priorização evolutiva. 

Teoriologia: a teoria evolutiva aplicada no dia a dia. 

Tecnologia: a técnica da desassediometria; a técnica da multitarefa; a técnica das 50 

vezes mais; a técnica de levar tudo de eito; a técnica do detalhismo; a técnica do estado vibracio-

nal; a técnica do protocolo de parassegurança. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC); o voluntaria-

do conscienciológico eficaz; o voluntariado conscienciológico a distância. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia; o laboratório consciencioló-

gico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Paratec-

nologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível do Empreendedorismo;  

o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos 

Serenões. 

Efeitologia: o efeito acumulativo dos acertos existenciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo acúmulo de autexperimentos utilizados 

na consecução recorrente de múltiplas tarefas. 

Ciclologia: o ciclo assunção-autossuperação de trafares; o ciclo assunção-utilização de 

trafores; o ciclo criação-manutenção-inovação das ICs; o ciclo de produção; o ciclo iniciativa- 

-acabativa; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo reparatório erro- 

-correção-acerto; o ciclo conscienciocentrológico voluntariado em IC–neoequipex futura; o ciclo 

tertuliário verbetografia constante–cápsula do tempo cinemascópica. 

Binomiologia: o binômio atividade-sobrepairamento; o binômio desafio-solução; o bi-

nômio direitos-deveres; o binômio inspiração-transpiração; o binômio líder-liderado; o binômio 

saber triunfar–saber perder; o binômio vontade-intencionalidade. 

Interaciologia: a interação positiva entre consciências multifacetadas; a interação ro-

tina útil–pararrotina útil. 

Crescendologia: o crescendo cosmoético assim-desassim; o crescendo desassédio-des-

perticidade-semiconsciexialidade.  
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Trinomiologia: o trinômio ações-conquistas-premiações; o trinômio anticonflitividade- 

-antiemocionalismo-realização; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio comuni-

cabilidade-parapsiquismo-intelectualidade; o trinômio energia-simpatia-alegria; o trinômio in-

teração-posicionamento-comprometimento; o trinômio querer-poder-fazer. 

Polinomiologia: o polinômio tudo–ao mesmo tempo–aqui–agora; o polinômio volunta-

riado administrativo–autopesquisa–docência–gestação consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo ato individual / ato coletivo; o antagonismo perfec-

cionismo / praticidade; o antagonismo teimosia / posicionamento. 

Paradoxologia: o paradoxo da refratariedade acolhedora. 

Politicologia: a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do esforço máximo na consecução da autoproéxis. 

Filiologia: a bibliofilia; a conscienciofilia; a criticofilia; a cosmoeticofilia; a decidofilia; 

a desafiofilia; a fitofilia; a neofilia; a zoofilia. 

Fobiologia: a profilaxia da errofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da autovitimização; a ultrapassagem da síndro-

me da mediocridade existencial; a remoção da síndrome da pré-derrota; a desconstrução da sín-

drome da robotização existencial (robéxis); a suplantação da síndrome do ostracismo; a profila-

xia da síndrome do perfeccionismo; a remissão da síndrome do pessimismo. 

Maniologia: a superação da mania de desistir nas primeiras tentativas; a mania de querer 

fazer tudo ao mesmo tempo. 

Mitologia: o mito da carreira solo. 

Holotecologia: a assistencioteca; a administroteca; a traforoteca; a grupocarmoteca;  

a metodoteca; a mentalsomatoteca; a sincronoteca; a sistematicoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Polivalenciologia; a Conscienciocentrologia; a Autodiscernimen-

tologia; a Desassediologia; a Efeitologia; a Exitologia; a Megafocologia; a Paradiplomacia; a Pré-

-Intermissiologia; a Priorologia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-curinga; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o inversor existencial; o consciencioterapeuta; o re-

ciclante existencial; o evoluciente; o projetor consciente; o tenepessista; o ofiexista; o epicon iti-

nerante lúcido; o voluntário de ação. 

 

Femininologia: a intermissivista; a inversora existencial; a consciencioterapeuta; a re-

ciclante existencial; a evoluciente; a projetora consciente; a tenepessista; a ofiexista; a epicon 

itinerante lúcida; a voluntária de ação . 

 

Hominologia: o Homo sapiens polyedricus; o Homo sapiens cerebralis; o Homo sapi-

ens conscientiologus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo habi-

lis; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens imperturbabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin-curinga principiante = o voluntário polivalente no primeiro ano 

de trabalho na IC; conscin-curinga veterana = o voluntário polivalente com 10 anos de trabalho 

na IC. 
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Culturologia: a cultura da versatilidade. 

 

Evitaciologia. Nas ICs, dentro da técnica do ainda não é, a conscin-curinga, pode refle-

tir sobre 10 comportamentos evitáveis, citados em ordem alfabética: 

01.  Acomodação. O voluntariado conscienciológico acomodado na zona de conforto, 

sem aprofundamento no autoconhecimento e sem novos desafíos.  

02.  Amadorismo. O voluntariado conscienciológico superficial, sem resultados evolu-

tivos. 

03.  Descomprometimento. O voluntariado conscienciológico assumindo compromis-

sos apenas para fazer média com todos, sem acabativa. 

04.  Dispersão. O voluntariado conscienciológico sem fixação em nenhuma tarefa 

específica, ou em qualquer IC. 

05.  Foco deslocado. O voluntariado conscienciológico com foco deslocado, fora de pri-

oridade, sem objetivos. 

06.  Improviso. O voluntariado conscienciológico com improvisações enquanto condu-

ta-padrão. 

07.  Murismo. O voluntariado conscienciológico latente. A conscin presente em diver-

sos cursos de Conscienciologia, ao longo dos anos, mas sem disponibilidade para o voluntariado 

tarístico.  

08.  Premiação. O voluntariado conscienciológico esperando receber o reconhecimento 

dos pares ou amparadores. 

09.  Quantidade. O voluntariado conscienciológico na realização de diversas tarefas 

mal feitas, priorizando a quantidade ao invés da qualidade. 

10.  Queixa. O voluntariado conscienciológico com postura de queixa em relação aos 

demais voluntários ou instituições, sem apresentar soluções para os problemas detectados.  

 

Taxologia. Sob a ótica da Conscienciocentrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 9 atividades polivalentes, a serem realizadas pelos intermissivistas dedicados ao voluntariado 

tarístico: 

1.  Doação: o colaborador, conjugando as obrigações familiares e profissionais, com  

a dedicação e doação ao voluntariado, sem retorno econômico. 

2.  Docência: o docente substituindo outro professor, em palestra pública gratuita ou 

curso de entrada, minutos antes do evento, devido a imprevistos. 

3.  Epicentro: o voluntário dedicado a determinada Instituição Conscienciocêntrica  

e também atuante na condição de epicentro de eventos suprainstitucionais (Congraçamentos, Jor-

nadas, ECP3, entre outros). 

4.  Liderança: o coordenador de IC, auxiliando na limpeza física do local. 

5.  Projeção consciente: o paravoluntariado, por meio das projeções conscientes con-

juntas (PCs), visando megatarefas assistenciais englobando diversas ICs. 

6.  Substituição: o voluntário com determinada especialidade evolutiva e, devido a ne-

cessidades prioritárias da IC, assumindo outras tarefas no voluntariado. 

7.  Tenepes: o tenepessista, servindo de isca lúcida, nos diversos contextos diários, in-

clusive durante a colaboração na IC.   

8.  Tridotação: o voluntariado conscienciológico simultâneo em atividades administra-

tivas, docentes e escritas. 

9.  Verbetografia: o voluntário divulgando a autopesquisa, através da escrita e defesa de 

verbetes na Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a conscin-curinga, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

02.  Caça-talentos  interassistencial:  Liderologia;  Homeostático. 

03.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

04.  Conscin  polissêmica:  Somatologia;  Neutro. 

05.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Contraponto  heterassediador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

09.  Epicentrismo  mentalsomático:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

10.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Linha  de  montagem:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Megapolivalência:  Serenologia;  Homeostático. 

13.  Polietismo:  Etologia;  Neutro.  

14.  Tarefa  seriexológica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

15.  Vitória:  Exitologia;  Neutro. 

 

QUANTO  MAIS  AVANÇADA  A  PROGRAMAÇÃO  EXISTEN-
CIAL  DA  CONSCIN-CURINGA,  MAIORES  SERÃO  OS  AUTO-
COMPROMISSOS.  POR  ISSO,  O  VÍNCULO  CONSCIENCIAL  

ESTÁ  INSERIDO  NAS  CLÁUSULAS  DAS  MAXIPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivenciou ou vivencia a condição de conscin- 

-curinga? Em escala de 1 a 5, qual nota atribui a si, no voluntariado? Quais os próximos desafios? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; & Cristiane 

Ferraro; 164 p.; 40 caps.; 11 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 10 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 59 e 60. 

 

M. C. 
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C O N S C I N    D E S D R A M A T I Z A D O R A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin desdramatizadora é a consciência intrafísica, homem ou mulher, 

de postura comedida, racional, objetiva e esclarecedora frente aos fatos e parafatos cotidianos, ca-

paz de minimizar ou equacionar o conteúdo dramático ou emocional do posicionamento pessoal 

pelo predomínio de maior lucidez e discernimento nas interpretações das vivências diuturnas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

O prefixo des vem igualmente do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separa-

ção; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O termo dramatizar proce-

de do idioma Francês, dramatiser, “dar forma de drama a”, e esta do idioma Grego, dráma, 

“ação; tragédia”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conscin antiemocional. 2.  Conscin discernidora. 3.  Conscin rea-

lista. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin desdramatizadora, conscin desdramati-

zadora eventual e conscin desdramatizadora constante são neologismos técnicos da Holomaturo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Conscin dramatizadora. 2.  Conscin teatralizadora. 3.  Conscin emo-

cional. 4.  Conscin dramalhona. 

Estrangeirismologia:  a evitação de automimeses a priori; a force transformatrice das 

palavras assertivas; a gratitude advinda da autopesquisa realista; a otimização do know-how in-

vestigativo técnico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Desdramatização: 

exemplarismo anticonflitividade. 

Coloquiologia: a retirada da lenha da fogueira; o ato de apagar o fogo. 

Ortopensatologia: – “Desdramatização. A projeção consciente é a autexperimentação 

que consegue desdramatizar mais a vida humana e seus percalços. Isso ocorre porque a conscin 

vivência, antecipadamente, o que vai acontecer consigo mesma depois da dessoma, daí a algumas 

décadas, quando retorna à vida real, intermissiva”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desdramatização; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; a higiene autopensênica; os lucidopensene; a lucidopensenidade; a autobservação pensê-

nica; a afinidade pensênica regendo os contatos em geral; a assertividade ortopensênica; os pato-

pensenes; a autevitação do contágio da patopensenidade alheia; a autopensenidade acolhedora;  

a autopensenidade homeostática; a autopensenização com foco na proéxis; a autopensenização 

traforista; a pensenidade anticonflitiva; o holopensene do bom humor explícito; a prática do de-

sassédio pela mudança do bloco pensênico. 

 

Fatologia: a desdramatização dos fatos cotidianos; a ação higienizadora; a interassistên-

cia fortalecida; a pacificação predominante; a reeducação das atitudes e hábitos; o dimensiona-
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mento do fato ao real tamanho; a eliminação profilática do drama na evitação de doenças; as 

ações prevalentemente mentaissomáticas auxiliando a autodesassedialidade; o desabastecimento 

dos motivos carregados de sofrimento; a suavização do vocabulário amenizando as dificuldades 

do dia a dia; o sorriso assistencial e desdramatizador; a manifestação com base na racionalidade;  

as verpons conscienciológicas facilitando o processo da desdramatização; a difícil tarefa de assis-

tir quem dramatiza; a importância do estudo na compreensão do processo de dramatização; o po-

sicionamento assistencial, fraterno, acolhedor com bom humor; a postura de ser coerente com  

a bagagem evolutiva pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a energia consci-

encial positiva; o amparo de função nas ações e interrelações pessoais; a desdramatização atuan-

do simultaneamente, para melhor, nas dimensões intra e extrafísicas; a diluição da energia emo-

cional trágica; o perfil desdramatizador da equipe de amparadores extrafísicos; a assistência obje-

tiva, inequívoca do amparador da tenepes; as atitudes coerentes favorecedoras do acesso à multi-

dimensionalidade cosmoética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo anticonflitividade lúcida–produtividade interassistencial 

ampliada; o sinergismo bom humor nas adversidades–disponibilidade assistencial; o sinergismo 

desdramatização–reciclagem quanto à compreensão das interações interconscienciais. 

Principiologia: o princípio da economia de males; o convívio sadio resguardado pelo 

princípio do binômio admiração-discordância; o princípio da Higiene Consciencial; o princípio 

da imperturbabilidade; o princípio cosmoético de não pensar mal de si nem dos outros; o prin-

cípio da antivitimização; o princípio da busca constante pela desperticidade; o princípio da des-

dramatização; o princípio da autopacificação. 

Codigologia: a aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC) para a promoção da 

anticonflitividade interconsciencial. 

Teoriologia: a revolução pacífica e silenciosa das neoverpons reformulando as teorias 

e as práticas antiquadas. 

Tecnologia: a argumentação fundamentada em técnicas desassediadoras; a técnica da 

desdramatização emocional produzindo o autodiscernimento nas interrelações; a técnica de pro-

curar o lado positivo nas dificuldades; as técnicas da reeducação emocional. 

Voluntariologia: a conscin autorganizada levando de eito as atividades do voluntariado 

e da autopesquisa; o voluntariado conscienciológico motivador do autenfrentamento nas posturas 

dramáticas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório 

da vida cotidiana diuturna permitindo a convivência com diversos padrões energéticos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Recexologia;  

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invi-

sível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia. 

Efeitologia: a homeostase holossomática enquanto efeito da imperturbabilidade consci-

encial; o efeito da desrepressão desassediadora; o efeito da ótica pessoal na interpretação dos 

fatos; o efeito do holopensene da Socin Patológica na conscin pouco lúcida. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir da reestruturação pensênica pesso-

al; a reciclagem das retrossinapses a partir da desdramatização do erro; as neossinapses derivadas 

da análise ponderada sobre as heterocríticas recebidas; as neossinapses geradas pela descoberta 

e uso dos trafores; as neossinapses quanto à importância evolutiva da pacificação íntima. 

Ciclologia: a eficácia no manejo do ciclo erro-retificação-aprendizado; o ciclo autopes-

quisa-autopercepção-autocrítica-reciclagem; o ciclo estagnação evolutiva–saturação do erro–

pensenidade de mudança; o ciclo das autorrevisões; o ciclo de reeducação das posturas pesso-

ais; o ciclo tares-recin-neopostura; o ciclo abertismo consciencial–diálogo edificante–esclareci-

mento–compreensão–perdão–holopacificação íntima. 
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Binomiologia: a importância da autocrítica na discriminação do binômio autassédio-he-

terassédio; o binômio autorganização-autossuperação; o binômio desdramatização–antivitimiza-

ção afetiva; o binômio pequenas mudanças–grandes resultados. 

Interaciologia: a interação anticonflitividade-autodesassedialidade. 

Crescendologia: o crescendo do autoconhecimento; o crescendo incorruptibilidade-

anticonflitividade-autoimperturbabilidade-autodesassedialidade-desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio abertismo consciencial–maturidade consciencial–automoti-

vação continuada. 

Polinomiologia: o polinômio autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnósti-

co-autenfrentamento-autossuperação; o polinômio acontecimentos–reflexões ponderadas–atitu-

des sadias–qualidade de vida. 

Antagonismologia: o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo 

otimista desdramatizador / pessimista dramatizador; o antagonismo silêncio construtivo / silên-

cio autassediante. 

Paradoxologia: o paradoxo do ato pesquisístico de entender a si próprio através do ou-

tro; a conduta paradoxal de esperar resultados diferentes agindo sempre da mesma maneira. 

Politicologia: as políticas da reeducação consciencial. 

Legislogia: a lei da anticonflitividade; a lei da convivialidade sadia; a lei da interassis-

tencialidade. 

Filiologia: a anticonflitofilia; a autocoerenciofilia; a autodesassediofilia; a autoprofila-

xiofilia; a cosmoeticofilia; a pacificofilia; a recinofilia. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome da autovitimização; a autossuperação das 

síndromes estagnadoras da evolução; a cura da síndrome do perfeccionismo; a eliminação da 

síndrome da patopensenidade; a profilaxia da síndrome da autodesvalorização; a supressão da 

síndrome da imaturidade consciencial. 

Maniologia: a neutralização da fracassomania; a superação da mania de centralizar as 

decisões; o combate diário às manias de reclamar. 

Mitologia: a eliminação do mito da autonomia evolutiva; a demolição dos mitos mile-

nares por meio das vivências teáticas; a desconstrução dos mitos e das crendices populares e re-

ligiosos. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca; a energossomatoteca; 

a harmonoteca; a holomaturoteca; a mentalsomatoteca; a pacificoteca; a recicloteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Autexperimentologia;  

a Autocosmoeticologia; a Autodesassediologia; a Autoortopensenologia; a Decidologia; a Interas-

sistenciologia; a Neossinapsologia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin desdramatizadora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin discernidora. 

 

Masculinologia: o desassediador; o conscienciólogo; o conviviólogo; o reciclante exis-

tencial; o proexista; o tenepessista; o autopesquisador; o homem teático; o projetor consciente;  

o verbetógrafo; o voluntário; o homem de ação; o evoluciente; o tertuliano. 

 

Femininologia: a desassediadora; a consciencióloga; a convivióloga; a reciclante exis-

tencial; a proexista; a tenepessista; a autopesquisadora; a mulher teática; a projetora consciente;  

a verbetógrafa; a voluntária; a mulher de ação; a evoluciente; a tertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens determinator; o Homo 

sapiens vigilans; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens emotionalis; o Homo sapiens ortho-

pensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 
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pacificus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens prophy-

lacticus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin desdramatizadora eventual = aquela oscilante, aprendiz na apli-

cação da postura desdramatizada; conscin desdramatizadora constante = aquela resoluta, experi-

ente na aplicação da postura desdramatizada. 

 

Culturologia: a cultura autopesquisística; a cultura da assistencialidade; a cultura da 

Autocoerenciologia; a cultura da Autodeterminologia; a cultura da autopacificação; a cultura da 

autorrenovação consciencial; a cultura da desassedialidade; a cultura da Holomaturologia; 

a cultura da Reeducaciologia; a cultura recinológica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 14 

atributos favorecedores da desdramatização, influenciando as ações intra e extrafísicas, pessoais 

ou grupais: 

01. Assistencialidade. 

02. Autenticidade. 

03. Autocontrole. 

04. Bom humor. 

05. Comunicabilidade. 

06. Extroversão. 

07. Flexibilidade. 

08. Foco. 

09. Fraternismo. 

10. Inteligência. 

11. Maturidade. 

12. Otimismo. 

13. Racionalidade. 

14. Tranquilidade. 

 

Profilaxia. Sob a ótica da Terapeuticologia, eis, na ordem alfabética, 6 posturas favorá-

veis à desdramatização: 

1.  Cooperação. Auxiliar na intercooperação eliminando a competitividade e posturas 

beligerantes. 

2.  Emoções. Ouvir mais as pessoas, diminuindo a ansiedade. 

3.  Pensenidade. Sustentar pensenes reforçadores de soluções. 

4.  Posicionamento. Estabelecer posicionamento sadio, ininterrupto e autêntico. 

5.  Proatividade. Ser eficiente na solução dos problemas. 

6.  Reatividade. Pensar antes de agir. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin desdramatizadora, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

04.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Bom  humor  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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06.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Drama:  Dramatologia;  Neutro. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Megafoco  autopensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

10.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

11.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Reatividade  à  heterocrítica:  Antidiscernimentologia;  Nosográfico. 

13.  Relógio  do  autodesassédio:  Autopesquisologia;  Neutro. 

14.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

 

NA  CONDIÇÃO  DE  INTERMISSIVISTA  LÚCIDA,  A  CONSCIN  

DESDRAMATIZADORA  SIMPLIFICA  SABIAMENTE  AS  IN-
TERRELAÇÕES  E  AÇÕES  COTIDIANAS,  PREDISPONDO-SE  

À  AUTOPACIFICAÇÃO  E  INTERASSISTENCIALIDADE  MAIOR. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia o equilíbrio holossomático resultante 

da desdramatização? Qual o grau de maturidade conquistado? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Almeida, Julio; Qualificação Autoral: Aprofundamento na Escrita Conscienciológica; pref. Rosemary 
Salles; revisores Gisélle Razera; et al.; 312 p.; 9 seções; 60 caps.; 210 enus.; 64 estrangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 

1 tab.; 20 websites; glos. 170 termos; 25 filmes; 308 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2014; página 158. 
02.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Marina 
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C O N S C I N    D E S R E P R I M I D A  
( C O E R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin desreprimida é a consciência intrafísica, homem ou mulher, su-

peradora das inibições, antolhos, travas, coleiras do ego e bloqueios conscienciais, permitindo-se 

a expressão dos pensamentos, emoções, necessidades e motivações, sem autocensuras ou autocul-

pas mortificadoras, estabelecendo padrão de autocoerência pensênica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O primeiro prefixo intra procede 

também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século 

XIII. O segundo prefixo des deriva igualmente do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposi-

ção; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade”. A palavra reprimir procede tam-

bém do idioma Latim, reprimere, “recuar; suster; reter; fazer cessar; reprimir; repelir”. Apareceu 

no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Conscin desoprimida. 2.  Conscin desinibida. 3.  Conscin com auto-

descondicionamento consciencial. 4.  Conscin deslavada cerebralmente. 5.  Pessoa com descom-

pressão consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin desreprimida, conscin desreprimida pri-

mária e conscin desreprimida avançada são neologismos técnicos da Coerenciologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin reprimida. 2.  Conscin oprimida. 3.  Conscin com autocon-

dicionamento consciencial. 4.  Conscin com renúncia de si mesma. 5.  Conscin com esquecimento 

de si mesma. 

Estrangeirismologia: a glasnost das emoções identificadas; a vacina perante o brainwa-

shing; o befreiung consciencial; o mental stripping. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego da vontade na desrepressão consciencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Derrubemos nos-

sos muros. 

Coloquiologia: o ato de desatar as amarras; o ato de soltar o freio de mão; o ato de 

afrouxar o torniquete mental. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodesrepressão; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os har-

monopensenes; a harmonopensenidade. 

 

Fatologia: a autodesrepressão consciencial; a desarticulação do mecanismo repressivo;  

a remissão do quadro repressivo; a libertação dos condicionamentos autoimpostos; a deslavagem 

cerebral; a deslavagem subcerebral; a eliminação da renúncia de si próprio; a supressão das fissu-

ras intraconscienciais; as autocontradições; as barreiras autoimpostas; as incongruências; as auto-

inconsistências; a compreensão da inutilidade das autagressões autoimpostas; a mitigação de con-

flitos íntimos; a anticonflitividade como pré-requisito para a imperturbabilidade consciencial;  

a superação do analfabetismo emocional; as catarses emocionais; a desamarração das contenções 

emocionais bloqueadoras da liberdade expressiva; a vivência sadia da expressividade da consci-

ência, sem bloqueios ou filtros; a profilaxia da alexitimia; o ato de saber identificar e expressar as 
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emoções; a eliminação do complexo de Cinderela; a remissão do complexo de Peter Pan; a des-

dramatização dos erros; os desrecalcamentos lúcidos; a compreensão de a manifestação atual de 

quadro repressivo do passado ser anacrônico, deslocado e passível de ser alijada; o desapego  

a ideias anacrônicas; o desfazimento da cristalização cognitiva mantenedora de automimeses evo-

lutivas; a vacina contra a apriorismose; o sobrepujamento da atmosfera repressora; a profilaxia 

das sacralizações, gurulatrias e superstições vigentes na Socin Patológica; a vacina contra as lava-

gens cerebrais promovidas pelas propagandas na mídia; os autoimperdoamentos sem autovitimi-

zações; a sexualidade madura; o autoposicionamento firme perante as omissões deficitárias patro-

cinadoras de interprisões grupocármicas; a profilaxia do porão consciencial, promotor de desvios 

de proéxis; a retirada de máscaras; a desmistificação da autoimagem do bonzinho; a desconstru-

ção da autoimagem do hiperreativo; a profilaxia da submissão às manipulações conscienciais pro-

motoras dos fascínios de grupo; a relevância histórica da repressão social ser agente estruturador 

da sociedade; o fato de a palavra repressão existir na maioria dos idiomas, enquanto a palavra 

desrepressão existe em minoria dos idiomas; a depuração do psicossoma; o descondicionamento 

das repressões mesológicas antiparapsiquismo; a mente aberta; os sorrisos abertos; a liberdade de 

autexpressão; a recuperação de cons; a autenticidade cosmoética; a holocoerência individual. 

 

Parafatologia: os desbloqueios energéticos pela autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a tarefa energética pessoal (tenepes); a eliminação definitiva das lavagens para-

cerebrais; o ato de superar o esquecimento de si mesmo e promover o resgate de cons magnos;  

a profilaxia de omissões deficitárias geradoras de cobranças e heterassédios conscienciais; a opor-

tunidade de resgates grupocármicos através dos reencontros com consciências extrafísicas do pas-

sado; a assistência a consciências extrafísicas, algozes e vítimas do passado multimilenar; a auto-

desrepressão no processo de libertação dos liames das interprisões grupocármicas multiexistenci-

ais; a profilaxia dos autassédios com base emocional; as paracicatrizes do psicossoma; o desfazi-

mento dos nódulos emocionais impregnados no psicossoma; os desbloqueios energossomáticos;  

a soltura energossomática pessoal; a assimilação sadia, sem bloqueios, das vivências extrafísicas; 

a fluidez sadia na expressividade multidimensional; a pior de todas as repressões como sendo  

a parapsíquica ao paralisar a evolução consciencial e promover a regressão consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodesrepressão consciencial–higidez consciencial;  

o sinergismo criticidade sadia–posturas antilavagens subcerebrais. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de a autodesrepressão ser 

conduta estruturadora da holomaturidade; o princípio da expressão coerente da pensenidade;  

o princípio da autonomia consciencial. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); a importância da expressividade 

sadia para o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Autopensenologia; a teoria das energias gravitantes; a teoria 

da reeducação consciencial; a teoria da reciclagem intrafísica. 

Tecnologia: a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica de não adiamento das 

ações prementes; a técnica da tábula rasa consciencial; a técnica das priorizações evolutivas;  

a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da autexposição. 

Voluntariologia: o voluntariado na docência conscienciológica sendo ferramenta de au-

todesrepressão. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil;  

o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autocosmoeticologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Psicos-

somatologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Conscienciometro-

logia. 

Efeitologia: o efeito nocivo do ressurgimento do quadro repressivo; o efeito da remis-

são do quadro repressivo; o efeito profilático do polinômio pensar-sentir-falar-bancar; o efeito 

nocivo das religiões na promoção de autorrepressão; o efeito da autodesrepressão na autocoe-

rência multidimensional. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses derivadas da autodesrepressão; a criação 

de neossinapses críticas próprias das deslavagens subcerebrais. 

Ciclologia: o ciclo pressão-repressão-depressão-reestruturação-autodesrepressão; o ci-

clo patológico autorrepressão–heterorrepressão–retroalimentação repressiva. 

Enumerologia: a desrepressão somática; a desrepressão emocional; a desrepressão in-

telectual; a desrepressão familiar; a desrepressão religiosa; a desrepressão política; a desrepres-

são acadêmica. 

Binomiologia: o binômio posicionamento-coerência; o binômio antievolutivo omissão 

deficitária–interprisão grupocármica; o binômio pressão holopensênica–fôrma holopensênica;  

o binômio repressão heteroimposta–repressão autoimposta; o binômio autodesrepressão-autenti-

cidade; o binômio autodesrepressão-autodescondicionamento. 

Interaciologia: a interação evolutiva intenção-vontade-autorganização; a interação au-

todesrepressão-autolibertação; a interação perniciosa medo-autorrepressão. 

Crescendologia: o crescendo pernicioso autoproibições–autocobranças excessivas–au-

toculpas–autassédios; a vacina perante o crescendo pusilanimidade–omissão deficitária–interpri-

são grupocármica. 

Trinomiologia: a superação do trinômio insinceridade–incoerência–omissão deficitá-

ria; o trinômio lavagem cerebral–lavagem subcerebral–lavagem paracerebral; a evitação do tri-

nômio patológico repressão-transgressão-perversão; o trinômio da automaturidade descondicio-

namento-desrepressão-dessacralização. 

Polinomiologia: o polinômio estagnador pressão holopensênica–fôrma holopensênica– 

–cristalização consciencial–fossilização consciencial; o polinômio intenção firme–autoposicio-

namento–heteroposicionamento–autodesassédio–autodesrepressão; o polinômio autorrepressão- 

-autopunição-autoflagelamento-autagressão. 

Antagonismologia: o antagonismo coerência / incoerência; o antagonismo opacidade  

/ transparência; o antagonismo autoimagem equivocada / autoimagem real; o antagonismo auto-

punição / autoimperdoamento; o antagonismo autagressão / autassistência; o antagonismo 

desimpressionar-se / impressionar-se; o antagonismo criticidade sadia / criticidade hemiplégica; 

o antagonismo insensibilizar-se / sensibilizar-se; o antagonismo rigidez mental / flexibilidade 

mental. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ambiente intrafísico embelezado poder alimentar am-

biente extrafísico repressor. 

Politicologia: a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a comunicofilia; a interassistenciofilia; a tecnofilia; a energofilia;  

a parapsicofilia; a conscienciofilia; a coerenciofilia; a criticofilia; a decidofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a enosiofobia; a cainofobia; a cainotofobia; a cenofobia; a cento-

fobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a extinção da síndrome de Sandy; a exclusão da síndrome de Sísifo;  

o fim da síndrome depressiva; a eliminação da síndrome do freio de mão puxado; a superação da 

síndrome do infantilismo; o combate à síndrome da subserviência; a superação da síndrome do 

canguru. 

Maniologia: a bibliomania religiosa; a teomania; a hoplomania; a mitomania; a mono-

mania; a pseudomania; a sebastomania. 

Holotecologia: a ortopensenoteca; a coerencioteca; a holomaturoteca; a conflitoteca;  

a nosoteca; a dogmaticoteca; a videoteca. 
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Interdisciplinologia: a Coerenciologia; a Paraprofilaxiologia; a Consciencioterapia;  

a Terapeuticologia; a Autoconscienciometrologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Experi-

mentologia; a Autopesquisologia; a Holomaturologia; a Descrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin desreprimida; a conscin autocoerente; a conscin resiliente;  

a conscin com mentalsoma translúcido; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o coerenciólogo; o agente desrepressor. 

 

Femininologia: a coerencióloga; a agente desrepressora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens desopressor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutus; o Homo sapiens co-

haerens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin desreprimida primária = aquela liberta dos convencionalismos  

e bitolamentos da família nuclear; conscin desreprimida avançada = aquela amplamente liberta 

dos condicionamentos, bitolamentos, convencionalismos, lavagens cerebrais e paracerebrais da 

Socin ainda patológica. 

 

Culturologia: a profilaxia dos idiotismos culturais, a cultura invexológica; a cultura re-

cexológica; a substituição da cultura patológica da autorrepressão pela cultura da autodesre-

pressão cosmoética; a cultura da autodesrepressão sadia. 

 

Etiologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, a repressão pode ser classificada em 

pelos menos 3 tipos, não excludentes, em ordem funcional: 

1.  Repressão somática. A violência física e encarceramento involuntário, o modo mais 

primário de repressão, mas também o mais usado ao longo dos tempos por sociedades, regimes  

e movimentos sectários com o objetivo de impor, controlar e doutrinar através da força. 

2.  Repressão emocional. A coação psicológica e manipulação das emoções básicas do 

ser humano, utilizando emoções primárias tais como, raiva, ódio, medo, paixão, culpa e mágoa, 

explorando as fissuras e carências das pessoas, levando o visado ou grupo de visados a se subme-

ter à vontade do repressor. 

3.  Repressão intelectual. A manipulação de ideias e conceitos, o modo mais sofisticado 

de repressão e base dos processos de lavagem cerebral e paracerebral, com efeitos duradouros so-

bre a manifestação da consciência. 

 

Taxologia. Sob o enfoque da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 13 tipos posturas e práticas promotoras de repressões conscienciais: 

01. Adorações: a veneração a ídolo ou relicário. 

02. Antifisiologia: a prática da mutilação sexual de mulheres através da infibulação;  

a aceitação da mutilação sexual de homens através da circuncisão. 

03. Castas: o sistema de castas na Índia. 

04. Consumismos: as festividades anuais promotoras de consumismo exacerbado. 

05. Discriminações: o assédio moral e bullying. 

06. Estética: a sobrevalorização da magreza das modelos de moda; os estereótipos de 

beleza. 
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07. Idiotismos culturais: a idolatria da vaca na Índia; o espetáculo primitivo da 

tourada; os objetos de cores diferentes conforme o gênero do bebê. 

08. Iniciações: as sociedades secretas e os movimentos iniciáticos. 

09. Maternidade: a exacerbação da gestação humana para a condição de completude da 

mulher. 

10. Mitos: a existência da alma gêmea. 

11. Religiões: a formação religiosa da catequese. 

12. Sectarismos: o fanatismo religioso do homem-bomba. 

13. Tradições: os tradicionalismos nacionalistas. 

 

Efeitos. Segundo a Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 7 consequências, cons-

cientes ou inconscientes, da autorrepressão consciencial: 

1.  Alterações profundas de personalidade. 

2.  Auto e heterassédio. 

3.  Ausência de consciência autocrítica. 

4.  Fanatismo político ou religioso. 

5.  Lavagem subcerebral consumada. 

6.  Obcecação, ideia fixa ou monoideísmo. 

7.  Perda de parte da vida intrafísica e da proéxis. 

 

Desrepressão. A promoção da autodesrepressividade sadia se dá pela pacificação íntima 

e flexibilidade com foco na interassistencialidade, conquistando a eficácia na assimilação das vi-

vências intra e extrafísicas, priorizando a holomaturidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin desreprimida, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

02.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autocognição  desrepressiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

07.  Coerção  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

08.  Descompressão  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

09.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

10.  Desrepressão  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

11.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Efeito  da  repressão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

14.  Holopensene  desrepressor:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

15.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

 

A  DESREPRESSÃO  CONSCIENCIAL  É  CONDIÇÃO PRIORI-
TÁRIA  PARA  ALCANÇAR  A  COERÊNCIA  AUTOPENSÊNICA  

E  A  HOLOMATURIDADE  PESSOAL,  QUALIDADES  SINE  

QUAE  NON  PARA  A  OBTENÇÃO  DA  DESPERTICIDADE. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou lavagens cerebrais do passado 

compressoras da atual manifestação consciencial? Quais medidas vem adotando para a remissão 

desse quadro? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

194 e 195. 
2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 214, 430, 

432, 505, 520, 521, 578 e 625. 

 

P. M. G. 
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C O N S C I N    D E S S O M A T O L O G I S T A  
( DE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin dessomatologista é a pessoa, homem ou mulher, pesquisadora da 

especialidade Dessomatologia, com enfoque assistencial técnico aos pré-dessomantes, aos desso-

mados e à parentela envolvida, com vistas ao esclarecimento e encaminhamento perante a condi-

ção de desativação do corpo físico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva igualmente 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. O termo físico procede também do idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

A palavra descartar é constituída pela preposição des, do idioma Latim, de, “de cima de; de fora 

de; procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; depois de; do meio de; à custa de; feito de; 

em vez de; em função de; acerca de; contra”, e pelo elemento de composição cart, igualmente do 

idioma Latim, charta, e esta do idioma Grego, khártés, “folha de papel; folha escrita; livro; regis-

tro público; documentos escritos”. Surgiu no Século XVI. O primeiro elemento de composição 

soma provém igualmente do idioma Grego, sôma, “relativo ao corpo humano; o corpo humano 

em oposição à alma”. Apareceu no Século XIX. O segundo elemento de composição logia origi-

na-se também do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. O sufixo ista vem do mesmo idioma Grego, istes, designando “adepto; ade-

rente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Conscin técnica em Dessomatologia. 2.  Conscin especializada na no 

estudo da dessoma. 3.  Conscin dessomatóloga. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin dessomatologista, conscin dessomatolo-

gista iniciante e conscin dessomatologista avançada são neologismos técnicos da Dessoma-

tologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin técnica em Ressomatologia. 2.  Conscin assistencial na res-

soma. 3.  Conscin especializada na ressoma. 4.  Conscin ressomatóloga. 

Estrangeirismologia: a glasnost quanto à pré-dessoma; o Intermissarium; a interassis-

tência full time; o upgrade interassistencial; os condicionamentos post mortem; o medo do Mele-

xarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoconsciencialidade multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Dessoma: 

atipicidade intrafísica. Dessoma: argumento irresistível. Há dessomas aliviadoras. Precisamos 

saber dessomar. 

Citaciologia. Eis 5 citações pertinentes ao tema: – Morrer não é acabar, é a suprema 

manhã (Victor Hugo, 1802–1885). Talvez a morte tenha mais segredos para nos revelar que a vi-

da (Gustave Flaubert, 1821–1880). Se quiseres poder suportar a vida, fica pronto para aceitar  

a morte (Sigmund Freud, 1856–1939). Não é da morte que temos medo, mas de pensar nela (Sê-

neca, 4 a.e.c.–65 e.c.). A morte só pode causar pavor àqueles que não sabem como preencher  

o tempo que é dado para viver (Viktor Frankl, 1905–1997). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Aprendizado. O aprendizado é o melhor substituto das ilusões pessoais”. 
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2.  “Dessoma. A dessoma é um choque intraconsciencial sem volta e a libertação da 

consciex”. “A dessoma é um bem quando sabemos compreendê-la conclusivamente de acordo 

com a evolução consciencial. A dessoma nunca chega inesperadamente para a conscin lúcida”. 

3.  “Dessomado. Dessomado: Sol posto. O sol volta. O dessomado também”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Dessomatologia; a reeducação autopensênica 

sobre a dessoma; o holopensene pessoal da superação das perdas; o holopensene pessoal da inte-

rassistencialidade; a lucidez quanto à pressão pensênica gerada pelas evocações de conscins sau-

dosas; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; a autopensenização assistencial reforçando o link energético 

com o assistido; a pacificação pensênica nos momentos críticos; a higidez pensênica deflagrando 

posturas cosmoéticas. 

 

Fatologia: a atuação assistencial dos pesquisadores da Tanatologia; o autoposicionamen-

to assistencial de ponta sobre as reflexões relacionadas à dessoma; a ampliação da lucidez quanto 

à dessoma; a assistência esclarecedora; a elucidação quanto às posturas mais adequadas ao am-

paro intrafísico; a imperturbabilidade emocional nas condutas assistenciais; a pacificação íntima 

atuando de modo terapêutico no momento do descarte do soma; a aprendizagem haurida com  

o assistido; a morte enquanto maior crise enfrentada pela Humanidade; o temor da morte; o papel 

da conscin dessomatologista ante o despreparo da maioria da população para lidar com o óbito;  

o tabu da morte; a doula da morte; a assistência nos altos e baixos da vivência do luto; a tranquili-

dade íntima de encarar a dessoma enquanto transição multidimensional; o desassombro quanto  

à descontinuidade da vida humana; o esclarecimento quanto à dessoma auxiliando na remissão de 

preconceitos relacionados; o auxílio na superação da rejeição da morte; o culto ao dia dos mortos 

na maioria dos países; o preconceito cultural em relação à cremação e doação de órgãos; a crema-

ção como contribuição para alcançar a lucidez extrafísica; a atenção e qualificação para lidar com 

situações de dessoma traumática; o alto índice de suicídio no mundo; o entendimento diferen-

ciado do suicídio em diferentes religiões e culturas; os transtornos mentais relacionados ao suicí-

dio; o risco de suicídio entre pacientes hospitalizados; a crise existencial; a crise suicida; a assis-

tência pré-dessoma; o momento certo de assistir; a priorização interassistencial como conduta de 

vida; a postura interassistencial dos cuidadores interconscienciais; o foco na saúde consciencial 

dos pré-dessomantes; a convivialidade fraterna com o dessomante; a imperturbabilidade emocio-

nal frente às dessomas de familiares; a responsabilidade das conscins auxiliares das equipes extra-

físicas dessomaticistas; a grata satisfação em assistir o outro facilitando a transição dimensional;  

a qualificação assistencial reforçando o senso de continuidade existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parapercepções 

energéticas do pré-dessomante; a experiência de quase morte (EQM); o paracolhimento no mo-

mento do choque intraconsciencial da dessoma; a recepção ao dessomado pelas consciexes fami-

liares, amigos e amparadores extrafísicos; a paraterapêutica do luto; o retorno amparado à autopa-

raprocedência; o reencontro em projeção consciencial com a consciência dessomada; a parapsico-

se pós-dessomática superada com o auxílio de amparadores; a melex; o encaminhamento extrafí-

sico da recém-consciex perturbada; a Baratrosfera; a comunex evoluída; a euforex da consciência 

proexista completista percebida pelos assistentes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aprendizado dessomatológico–tranquilidade íntima;  

o sinergismo ignorância-comoção; o sinergismo aceitação-pacificação; o sinergismo arte de vi-

ver–arte de morrer. 
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Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da imortalidade da cons-

ciência; o princípio “todos irão dessomar”; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusulas relativas à prio-

rização de auxílio assistencial aos pré-dessomantes e dessomados; as condutas e reações em situa-

ções de dessoma ditadas pelos códigos familiares e culturais. 

Teoriologia: a teática conscienciológica superando dogmas, crenças e condicionamen-

tos sobre a morte; a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas projetivas; as técnicas ener-

géticas; a técnica de viver multidmensionalmente; as técnicas para o esclarecimento do luto. 

Voluntariologia: o voluntariado docente conscienciológico expandindo os aprendizados 

dessomatológicos; o voluntariado tenepessológico auxiliando as consciexes parapsicóticas; os vo-

luntários da Organização Médicos sem Fronteiras presenciando dessomas em diversos contextos 

e culturas díspares; a atuação dos voluntários dessomatologistas junto aos amparadores extrafí-

sicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; 

o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o laboratório conscienciológico da 

Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Ressoma-

tologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio 

Invisível da Extrafisicologia. 

Efeitologia: o efeito da força presencial do dessomatologista; o efeito impactante das 

dessomas precoces e inesperadas; o efeito remissivo do aprendizado dessomatológico; o efeito 

perturbador das parapsicoses pós-dessomáticas aliviado pelo dessomatologista. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas na pesquisa da Dessomatologia; as neossi-

napses constituídas a partir da projetabilidade lúcida (PL); as neossinapses da vivência da inter-

cooperação; as neossinapses formadas a partir de assistência técnica inédita em dessoma; as 

neossinapses da atuação conjunta com equipes extrafísicas especializadas; as neossinapses ad-

quiridas após o completismo das tarefas assistenciais; as neossinapses geradas pelo pré-desso-

mante durante a assistência do auxiliar dessomaticista intrafísico. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo nosográfico adoecimento–per-

da da lucidez; o ciclo do curso grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-libertação. 

Enumerologia: a empatia ante a dor alheia; o respeito ao isolamento para elaboração do 

luto; a escuta atenta frente à necessidade de falar da perda; a atenção ao tempo e medida das inter-

venções; o esclarecimento especializado; o apoio no soerguimento da família enlutada; a assistên-

cia intra e extrafísica para seguir adiante. 

Binomiologia: o binômio conscin pré-dessomante–consciex; o binômio fechar os olhos– 

–abrir os paraolhos; o binômio certeza da vida–certeza da dessoma; o binômio silêncio-condo-

lência. 

Interaciologia: a interação projetor lúcido dessomaticista–equipex técnica dessomati-

cista. 

Crescendologia: o crescendo projetor iniciante–projetor veterano–amparador técnico 

dessomaticista. 

Trinomiologia: o trinômio nosográfico adoecimento-emocionalidade-irracionalidade; 

o trinômio moribundo–comatoso–pré-dessomante; o trinômio acolhimento-esclarecimento-enca-

minhamento; o trinômio assistente-amparador-assistido. 

Polinomiologia: o polinômio nosográfico instinto-emocionalismo-fobia-desespero;  

o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio perda anunciada–apego– 

–sofrimento–saudade; o polinômio afeto-atenção-dedicação-assistência-aprendizado. 

Antagonismologia: o antagonismo ressoma / dessoma; o antagonismo credulidade / ra-

cionalidade; o antagonismo dogmatismo / verpon; o antagonismo vida humana / vida extrafísica; 

o antagonismo materialismo / multidimensionalidade; o antagonismo assistência religiosa / as-
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sistência conscienciológica; o antagonismo empatia reforçadora da dor / empatia acolhedora da 

dor; o antagonismo desdramatização agressiva da morte / desdramatização esclarecedora da 

morte; o antagonismo orientações intrafisicalistas / orientações seriexológicas. 

Paradoxologia: o paradoxo de a Ciência Convencional detectar indícios e continuar 

negando evidências da multidimensionalidade; o paradoxo de a vida material ser essencialmente 

energética; o paradoxo de o entendimento e a aceitação poderem abreviar o luto. 

Politicologia: a dessomatocracia; a evoluciocracia; a extrafisicocracia; a reciclocracia; 

a assediocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Natureza; as leis do Cosmos;  

a lei da eterna evolução consciencial; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a dessomatofilia; a projeciofilia; a evoluciofilia; a mentalsomatofilia; a assis-

tenciofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a neofobia; a pesquisofobia; a biofobia; a espectrofobia; a au-

topesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a sín-

drome da autoculpa; a síndrome da autovitimização; a síndrome do vazio existencial; a síndrome 

do ninho vazio. 

Maniologia: a mania de acender velas para assistência às consciexes; a mania de rezar 

em cemitérios; a mania turística de visitar túmulos de gente famosa; a mania de adotar rituais de 

luto; a mania de assistir missa do 7
o
 dia. 

Mitologia: o mito de a morte ser o fim de tudo; o mito de o sofrimento levar ao céu;  

o mito de falar sobre dessoma atrair a morte; o mito de não chorar a morte ser insensibilidade;  

o mito de, na dessoma infantil, o bebê virar anjinho. 

Holotecologia: a dessomatoteca; a fobioteca; a experimentoteca; a parapsicoteca; a re-

gressoteca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Projeciologia; a Tanatologia; a Assistencio-

logia; a Intermissiologia; a Conviviologia; a Psicologia; a Psiquiatria; a Ressomatologia; a Extra-

fisicologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin dessomatologista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consciex recém-dessomada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o morituro heterassediado. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a siste-

mata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mu-
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lher de ação; a moritura heterassediada; a médica, pesquisadora e palestrante brasileira Ana Cláu-

dia Quitana Arantes (1968–); a psiquiatra suíça Elizabeth Kübler-Ross (1926–2004). 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens multidimensionalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens electronoticus; o Homo 

sapiens vulgaris; o Homo sapiens thanatophobicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin dessomatologista iniciante = a principiante nos estudos, com 

bagagem mais teórica e foco assistencial prioritário intrafísico; conscin dessomaticista avançada 

= a veterana nos estudos, com vivência teática e foco assistencial multidimensional a conscins 

e consciexes. 

 

Culturologia: a  cultura da Dessomatologia; a cultura da necrodulia; a cultura do luto; 

a cultura da negação da morte biológica; a cultura mexicana de festejar o dia dos mortos;  

a cultura de oferendas ao morto; a cultura social intrafisicalista contribuindo para a falta de 

estudos sobre a morte; a cultura da pesquisa dessomatológica. 

 

Desperdícios. Há necessidade de mais estudos sobre dessoma, a fim de evitar lástima, 

tristeza, lágrimas, preocupações, tempo, energia e gastos com cadáveres, em todos os países 

e continentes, comportamentos esses repetidos através dos séculos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin dessomatologista, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  pré-dessomático:  Dessomatologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  pré-dessoma:  Dessomatologia;  Homeostático. 

03.  Auxiliar  dessomaticista  intrafísico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

04.  Codesaparecimento  dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

05.  Conscin  terminal:  Dessomatologia;  Neutro. 

06.  Crematório:  Dessomatologia;  Neutro. 

07.  Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 

08.  Dessoma  tarística:  Dessomatologia;  Homeostático. 

09.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

10.  Idoso  pré-dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

11.  Luto  antecipado:  Dessomatologia;  Nosográfico. 

12.  Luto  perinatal:  Dessomatologia;  Neutro. 

13.  Projetor-auxiliar  dessomaticista:  Dessomatologia;  Homeostático. 

14.  Projetor  lúcido  pré-dessomante:  Dessomatologia;  Homeostático. 

15.  Superação  da  tanatofobia:  Dessomatologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  DESSOMATOLOGISTA  PESQUISADORA  FAZ  

ASSISTÊNCIA  A  CONSCIÊNCIAS  INTRA  E  EXTRAFÍSICAS,  
VISANDO  ESCLARECIMENTO  QUANTO  À  MULTIDIMEN-

SIONALIDADE  E  À  SERIALIDADE  EXISTENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, diante da dessoma, faz pesquisa e esclarece 

conscins e consciexes? Qual é o grau de autolucidez assistencial na situação de descarte do corpo 

físico? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Amor além da Vida. Titulo Original: What Dreams May Come. País: Estados Unidos. Data: 1998. Du-

ração: 113 min. Gênero: Drama. Idade: 12 anos. Idioma: Inglês e Português. Cor: Colorido. Legenda: Inglês e Portu-

guês. Direção: Victor Salva. Elenco: Robin Willians; Cuba Gooding Jr.; & Annabella Sciorra. Sinopse: Annie (Annabel-
la Sciorra) e Chris Nielsen (Robin Willians) formam casal feliz até trágico acidente tirar a vida dos filhos. Quatro anos 

mais tarde, Chris morre em acidente e procura entender o paraíso, onde tudo pode acontecer. Descobre sobre o suicídio de 

Annie e ser impossível encontrá-la, pois os suicidas vão para outro lugar. Ele insiste em tentar encontrá-la, mesmo tendo 
sido avisado da impossibilidade dela reconhecê-lo. 

2.  Antes de Partir. Título Original: The Bucket Lista. País: Estados Unidos. Data:  2007. Duração: 97 min. 

Gênero; Drama. Idade (Censura): 12 anos. Idioma: Inglês, Português e Espanhol. Cor: Colorido. Legenda: Inglês, 
Português e espanhol. Direção: Rob Reiner. Elenco: Jack Nicholson; Morgan Freeman; Sean Hayes; & Rob Morrow. 

Sinopse: um bilionário e um mecânico são dois doentes terminais (câncer) e dividem quarto de hospital. Eles fazem lista 

de coisas a serem feitas antes de morrer e vivem bela história. 
3.  E Se Fosse Verdade. Titulo Original: Just Like Heaven. País: Estados Unidos. Data: 2005. Duração: 94 

min. Gênero: Comédia. Idade (Censura): Livre. Idioma: Inglês, Português e Espanhol. Cor: Colorido. Legenda: Inglês 

Português e Espanhol. Direção: Mark Waters. Elenco: Reese Witherpoon e Mark Ruffalo. Sinopse: David alugou apar-
tamento, mas a jovem Elizabeth insiste ser dela o apartamento. Ela aparece e desaparece como mágica e David fica 

convencido da Elizabeth ser fantasma, contudo ela está convencida de estar viva. 

4.  Morrendo e Aprendendo. Título Original: Heart and Souls. País: Estados Unidos. Data: 1993. Duração: 

104 min. Gênero: Comédia, Drama e Fantasia. Idade (Censura): 12 anos. Idioma: Inglês e Português. Cor: Colorido. 

Legenda: Inglês e Português. Direção: Ron Underwood. Produtores: Cari-Esta Albert; Nancy Roberts; & Sean Daniel. 

Roteiro: Brent Maddock; Erik Molberg Hansen; Gregory Hansen; Jean Pierre Dorléac; Michael W. Walkins; 
& S. S. Wilson. Elenco: Alfre Woodar; Charles Grodin; David Paymer; Elizabeth Shu; Kyra Sedwick; Robert Downey 

Jr.; & Tom Sizamore. Sinopse: Quatro desconhecidos morrem prematuramente devido a acidente. Deixando diversos 

problemas pendentes em vidas, os quatro ficam preso na Terra conectados ao bebê Thomas. Quando Thomas torna-se  
adulto os fantasmas insistem em pedir  ajuda e aos poucos ele vai concordando em colaborar. 

5.  O Sexto Sentido. Título Original: The Sixth Sense. País: EUA. Data: 1999. Duração: 107 min. Gênero: 

Suspense. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; Latim; & Espanhol. Cor: Colorido. Legenda: Espanhol; & Portu-
guês (em DVD). Direção: M. Night Shyamalan. Elenco: Bruce Willis; Haley Joel Osment; Toni Collette; Olivia Wil-

liams; Donnie Wahlberg; Glenn Fitzgerald; Trevor Morgan; Peter Anthony Tambakis; Bruce Norris; Greg Wood; Micha 

Barton; Angelica Torn; & Lisa Summerour. Produção: Kathleen Kennedy; Frank Marshall; & Barry Mendel. Desenho de 

Produção: Larry Fulton. Direção de Arte: Philip Messina. Roteiro: M. Night Shyamalan. Fotografia: Tak Fujimoto. 

Música: James Newton Howard. Montagem: Andrew Mondshein. Cenografia: Douglas A. Mowat; & Susannah McCar-

thy. Efeitos Especiais: Dream Quest Images; & Stan Winston Studio. Companhia: Barry Mendel Productions; Holly-
wood Pictures; The Kennedy/Marshall Company; & Spyglass Entertainment. Distribuidora: Walt Disney Pictures;  

& Buena Vista. Outros dados: Vencedor do Globo de Ouro de Melhor Ator Coadjuvante e Melhor Roteiro. Sinopse: Dr. 

Malcolm (Willis) é conceituado psicólogo infantil, vivendo atormentado pela terrível lembrança do jovem paciente ao 
qual não foi capaz de ajudar. Quando encontra Cole Sear (Haley Joel Osment), garoto de 8 anos, assustado e confuso, com 

problema similar, Dr. Crowe procura redimir o erro do passado, fazendo de tudo para ajudar o menino. Apesar disso, Mal-

colm não está preparado para descobrir a verdade aterrorizante de Cole. O garoto é assombrado pelo fato de ver pessoas 
mortas. 

6.  Um Olhar do Paraíso. Título Original: The Lovely Bones. País: EUA; Reino Unido; & Nova Zelândia. 

Data: 2009. Duração: 135 min. Gênero: Drama; & Fantasia. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. 
Legenda: Português (em DVD). Direção: Peter Jackson. Elenco: Saoirse Ronan; Mark Wahlberg; & Rachel Weisz 

Stanley Tucci. Produção: Peter Jackson; Fran Walsh; Carolynne Cunningham; & Aimée Peyronnet. Roteiro: Peter 

Jackson; Fran Walsh; & Philippa Boyens, embasado no romance de Alice Sebold, The Lovely Bones. Fotografia: Andrew 
Lesnie. Música: Brian Eno. Companhia: Film4 Productions; & WingNut Films. Sinopse: 6 de dezembro de 1973. 

Norristown, Pensilvania, subúrbio da Filadélfia. Susie Salmon (Saoirse Ronan) está voltando para casa quando é abordada 

por George Harvey (Stanley Tucci), vizinho solitário. George a convence a entrar no retiro, por ele construído. Lá dentro, 

Susie é assassinada. Os pais de Susie, Jack (Mark Wahlberg) e Abigail (Rachel Weisz), inicialmente se recusam a acredi-

tar na morte da filha, mas precisam aceitar a situação quando o gorro dela é encontrado em meio a milharal, junto a destro-
ços do retiro repleto de sangue. Em meio às investigações, a polícia conversa com George porém não o coloca entre os 

suspeitos. Com o tempo, Jack e Lindsey (Rose McIver), irmã de Susie, passam a desconfiar de George. Toda essa situação 

é observada por Susie, agora estando em local entre o paraíso e o inferno. Lá ela precisa lidar com o sentimento de vin-
gança nutrida em relação a George e a vontade de ajudar a família a superar o trauma da própria morte. 
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06.  Kübler-Ross, Elizabeth; Sobre a Morte e o Morrer: O que os Doentes Terminais têm para Ensinar 

a Médicos, Enfermeiras, Religiosos e aos seus Próprios Parentes (On Death and Dyind); trad.: Paulo Menezes; 296 
p.; 12 caps.; 1 ilus.; 81 refs.; 21 x 14 cm; br.; 8ª Ed.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 1998; páginas 5 a 14, 43 a 117 e 163. 

07.  Trigueiro, André; Viver é a Melhor Opção: A Prevenção do Suicídio no Brasil e no Mundo; 190  

p.; 7 caps; 16 x 23 cm; br; Editora Espírita Correio Fraterno; São Bernardo do Campo, SP; 2015; páginas 12, 20, 22, 27, 
34, 44, 47, 64 e 70. 

08.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 

seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

941 a 947. 
09.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 652 conceitos analógicos; 30 E-mails; 4 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 2 fotos; 

glos. 7.518 termos; 2.313 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 1 tab.; 120 técnicas lexico-
gráficas; 26 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2019; páginas 130 e 621 a 623. 

10.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; 
& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-
res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 621, 623 e 624. 

11.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 42 
ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 

4a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 

328, 330, 942, 945 e 947. 
12.  Ware, Bronnie; Antes de Partir: Uma Vida Transformada pelo Convívio com Pessoas Diante da Morte 

(The Top Five Regrets of the Dying: A Life Transformed by the Dearly Departing); trad.: Chico Lopes; 315 p.; 22 caps.; 
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C O N S C I N    D I S L É X I C A  
( A D A P T A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin disléxica é a pessoa, homem ou mulher, portadora de desordem 

perceptiva gerada pela estrutura de funcionamento diferenciada do cérebro nos processamentos 

linguísticos relacionados à leitura e escrita, podendo fixar-se na dificuldade e transtorno ou cons-

cientizar-se da maneira singular de pensar. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O primeiro prefixo intra deriva 

também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmen-

te no Século XIII. O segundo prefixo dis procede do idioma Grego, dus, “distúrbio; dificuldade; 

privação; enfraquecimento”. O termo lexia vem do idioma Grego, léksis, “palavra; ação de falar; 

elocução; léxico”. A palavra dislexia surgiu, na Alemanha, em 1881. Apareceu, no idioma Portu-

guês, em 1913. 

Sinonimologia: 1.  Conscin com dislexia. 2.  Pessoa de inteligência normal com pertúr-

bio de linguagem. 3.  Pessoa de leitura lentificada. 4.  Pessoa com deficit linguístico. 5.  Conscin 

bradiléxica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo dislexia: dis-

léxica; disléxico; Dislexicologia; dislexicológica; dislexicológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin disléxica infantil, conscin disléxica ado-

lescente e conscin disléxica madura são neologismos técnicos da Adaptaciologia. 

Antonimologia: 01.  Conscin aléxica. 02.  Conscin dislálica. 03.  Conscin blesa. 04.  Por-

tador de disgrafia. 05.  Portador de disortografia. 06.  Pessoa hiperativa. 07.  Deficiente cognitivo. 

08.  Deficiente auditivo. 09.  Deficiente visual. 10.  Deficiente mental. 

Estrangeirismologia: o loop fonológico; o livro dyslexic friendly. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao ajustamento das habilidades linguísticas. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Dislexia: pro-

lixidade cerebral. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocorreção pensenográfica; o holopensene 

pessoal da adaptação cerebral; a criação de novas trilhas cerebrais corrigindo a autopensenidade; 

os grafopensenes; a grafopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; o fortalecimento do holopensene 

pessoal da autossegurança. 

 

Fatologia: a desdramatização quanto ao fracasso inesperado; a dificuldade na aprendiza-

gem da leitura e da escrita, apesar da inteligência normal e ausência de problemas gerais de 

aprendizagem; o convívio diário e contínuo com a dislexia; a persistência da dislexia apesar da 

boa escolaridade; as incompreensões vividas pelos disléxicos; a capacidade de aprender muito, se 

bem ensinado; o fato de a pessoa atilada ser capaz de consertar os próprios transtornos de lingua-

gem; a forma essencial de reagir ao sentimento de confusão gerado naturalmente por estímulo ex-

terno; as desorientações sintomáticas; as distorções perceptivas; a importância de apoio às crian-

ças e adolescentes disléxicos nas escolas básicas; o papel da preceptoria especializada e diferen-
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ciada na infância; os diferentes níveis de dislexia; o espectro das dificuldades, além das relativas 

ao aprendizado da leitura e da escrita; a lateralidade atrapalhada; a falta de atenção habitual; a di-

ficuldade para o reconhecimento instantâneo das palavras; o baixo rendimento na leitura; o sole-

trar para ler; o ler em sussuro para entender o lido; a necessidade de maior tempo para mudar de 

bloco; o desligamento instintivo; o voo de pensamento; o entrecortar o diálogo com excursões 

pensamentais devaneantes; as trocas lexicais involuntárias; o malabarismo necessário para recu-

perar as palavras corretas estocadas no cérebro; os embaraços provocados pela hipomnésia ver-

bal; as dúvidas paralisantes frequentes; as estratégias de compensação; o descuido com a forma;  

a dificuldade com a autorganização, particularmente com o endereçamento das coisas; o potencial 

incomum desperdiçado; a genialidade abafada; o conflito gerado pela divergência entre pensar rá-

pido e expressar-se lento; a leitura não sequencial; a inadaptação a diversos métodos de alfabeti-

zação; o fato de a dislexia poder ser corrigida pelo autesforço; o saber tirar vantagem da dislexia 

em prol da intelectualidade; o fato de nem toda dificuldade de leitura ou aprendizagem ter origem 

no transtorno da dislexia; o diagnóstico multidisciplinar; a pista genética através do histórico fa-

milial; o aprendizado mais lento, não necessariamente inferior, podendo gerar desmotivação; as 

sequelas na autestima; o trabalho com os pontos fracos e incentivos aos pontos fortes; o estilo 

apostilhado de escrita sendo mais amigável para o disléxico; a melhora da autossegurança na es-

crita pela utilização do computador com recursos de autocorreção; a hipótese de o mau uso do 

computador comprometer o sistema perceptivo da criança gerando dificuldade com a leitura e es-

crita; o preconceito contra o aluno disléxico; a sensação de ser ET diante do convencional; o erro 

de diagnóstico; o aluno rotulado de “burro”, preguiçoso, desleixado ou desinteressado quando, na 

verdade, é disléxico; as alterações emocionais: resistência, recusa, culpa, raiva, inveja, vergonha, 

inatingibilidade, imaturidade, insegurança, dependência, medo, sonolência, inquietação; o fato de 

as crianças disléxicas apresentarem maior probabilidade à evasão escolar, afastamento dos ami-

gos ou tentarem suicídio; o respeito dos familiares às idiossincrasias do disléxico; o ato de não 

expor negativamente o disléxico comparando-o com outros membros da família; as medidas de 

autoproteção do disléxico na tentativa de reduzir a tensão intrapsíquica; a necessidade de mais 

horas de estudo em relação aos alunos bons leitores; a constatação de ser a perseverança o pri-

meiro aprendizado dos disléxicos bem sucedidos; o trabalhar com a dislexia e não contra ela. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as perturbações 

somáticas com efeitos indiretos no holochacra; o processo de codificação e decodificação da sina-

lética energética e parapsíquica do disléxico enquanto questão de pesquisa; a fixação da atenção 

no coronochacra como método de concentração; o parafato de a consciência não ser tábula rasa;  

o reservatório holomnemônico impresso na paragenética utilizado para recursos compensatórios. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo deficit sensorial–dislexia; o sinergismo comórbido hipe-

ratividade-dislexia; o sinergismo ansiedade-dislexia; o sinergismo taquipsiquismo-dislexia; o si-

nergismo atenção redobrada–inteligência aplicada. 

Principiologia: o princípio da singularidade (cada disléxico tem características, habili-

dades e inabilidades próprias); o princípio de respeitar o limite e valorizar o potencial do disléxi-

co; o princípio de quanto melhor estiver informado, mais equipado estará o disléxico para direci-

onar os próprios esforços de fortalecimento e compensação; o princípio de rapidez não ser sinô-

nimo de qualidade na leitura; o princípio de o processo de aprendizagem ser individual e único;  

o princípio de traçar metas realistas, porém otimistas. 

Codigologia: o código alfabético; o código linguístico; o código de decodificação pes-

soal da linguagem escrita. 

Teoriologia: a teoria psicolinguística das causas da dislexia; a teoria neurológica da 

Etiologia da dislexia. 

Tecnologia: o controle da desorientação disléxica pela técnica do estado vibracional;  

a técnica de concentrar-se em ponto da própria cabeça para conseguir ler mais rápido; a técnica 
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de levar escrito os argumentos de apresentação em palestra, para suprir possíveis falhas mnemô-

nicas ou confusões conceituais; as técnicas para domínio dos símbolos; a técnica da leitura em 

voz alta; as técnicas de instrução em leitura; as técnicas de intervenção explícita e intensiva em 

leitura, diferenciada para cada tipo de dislexia; a técnica do ensino multissensorial. 

Voluntariologia: o percentual de disléxicos no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Pen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o labaratório conscienciológi-

co da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Holomnemônica; 

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito da dislexia sobre o rendimento da alfabetização; o efeito da aplica-

ção da inteligência prática na autossuperação das dificuldades; a redução dos sintomas da disle-

xia como efeito do controle da desorientação peculiar do disléxico; os efeitos emocionais severos 

em consequência do diagnóstico tardio da dislexia; as dificuldades com leitura, escrita, fala e di-

reção como efeito de desorientações desencadeadas pelas confusões na decodificação dos símbo-

los; o medo e ansiedade como efeito de fracassos nas tarefas de leitura e escrita; o efeito da ida-

de, em particular a menopausa da mulher, no agravamento dos sintomas da dislexia. 

Neossinapsologia: as mudanças neossinápticas decorrentes da autoconscientização de 

saber-se conscin disléxica; a plasticidade cerebral garantindo a capacidade do disléxico de criar 

novas rotas neuroniais e consequentes neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo (processo leitor) percepção-compreensão-interpretação-apreciação- 

-aplicação; a falha no ciclo (ativação cerebral) produtor de fonema–analisador de palavra–de-

tector automático; o ciclo patológico atraso na leitura–dificuldade de aprender–esquiva social– 

–evasão escolar–perda de interesse–medo do insucesso–talento desperdiçado; o ciclo homeostá-

tico atraso na leitura–reconhecimento das dificuldades–autocompreensão–estratégias de com-

pensação–autodeterminação–criatividade–genialidade. 

Enumerologia: a confusão mental; a desorganização; a lentidão; a hipomnésia; a baixa 

autestima; a solidão; o fracasso. 

Binomiologia: o binômio decodificação leitora–codificação escritora; o binômio difi-

culdade lectoescritora–atraso escolar; o binômio leitura silenciosa–leitura em voz alta; o binô-

mio dislexia de evolução–dislexia adquirida (afasia); o binômio dislexia visual–dislexia auditiva; 

o binômio (limiar) educação-saúde; o binômio (ideológico) escolarização-medicalização. 

Interaciologia: a interação paradoxal ilhas de dificuldades–oceanos de habilidades;  

a interação disléxico-família; a interação disléxico-mesologia. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração) dislexia-disgrafia-disortografia; o diagnóstico 

referente ao trinômio leitura-escrita-memorização; o trinômio leitura-pensamento-escrita; o tri-

nômio leitura-escrita-soletração; o trinômio tipológico da dislexia leve-médio-grave. 

Antagonismologia: o antagonismo apreensão contextual (facilidade) / detalhamento 

pontual (dificuldade); o antagonismo dislexia / deficit intelectual; o antagonismo deficiência sen-

sorial / dislexia; o antagonismo criança mal alfabetizada / criança disléxica; o antagonismo de-

sajuste social / dislexia; o antagonismo dificuldade / impossibilidade; o antagonismo transtorno 

/ habilidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a dislexia, considerada transtorno, poder gerar a genia-

lidade. 

Politicologia: a política de treinamento do professor para o ensino adequado ao aluno 

disléxico; a iniciativa estadunidense (2001) da política educacional “Nenhuma criança deixada 

para trás” favorecendo os disléxicos. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a controvérsia relativa ao projeto de lei sobre o exa-

me diagnóstico da dislexia em toda a rede municipal de ensino, tramitando na Câmara Municipal 

de São Paulo (Data-base: outubro, 2011). 

Filiologia: a leiturofilia. 

Fobiologia: a leiturofobia; a bibliofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome disléxica. 
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Mitologia: o mito de o disléxico ser incapaz de ter rendimento cognitivo superior; o mi-

to de a dislexia acabar na adultidade; o mito de todo canhoto ser disléxico; a implosão de mitos 

sobre a dislexia pelas pesquisas através do escaneamento do cérebro. 

Holotecologia: a lexicoteca; a mnemonicoteca; a cognoteca; a tecnoteca; a logicoteca; 

a pensenoteca; a cerebroteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Adaptaciologia; a Dislexiologia; a Leiturologia; a Psicolinguísti-

ca Educacional; a Psicopedagogia; a Fonoaudiologia; a Neuropsicologia; a Neurociência Cogniti-

va; a Cerebrologia; a Geneticologia; a Comunicologia; a Parageneticologia; a Pensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin disléxica; a conscin imatura; a conscin lúcida; a isca humana in-

consciente; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a pessoa criativa; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o psicolinguista; o psicólogo; o psiquiatra; o fonoaudiólogo; o psicope-

dagogo; o professor; o neurologista; o inventor; o cientista; o político; o estrategista; o escritor;  

o artista; o esportista; o confusino; o leiturofóbico; o disléxico mau leitor; o disléxico bom leitor; 

o leiturofílico; o gênio; o disléxico tenepessista. 

 

Femininologia: a psicolinguista; a psicóloga; a psiquiatra; a fonoaudióloga; a psicopeda-

goga; a professora; a neurologista; a inventora; a cientista; a política; a estrategista; a escritora;  

a artista; a esportista; a confusina; a leiturofóbica; a disléxica má leitora; a disléxica boa leitora;  

a leiturofílica; a gênia; a disléxica tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sa-

piens autodeterminator; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens recyclans; o Homo sapiens autoeducatus; o Homo sapiens intellegens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin disléxica infantil = a criança diagnosticada disléxica, dependen-

do da iniciativa dos pais para a profilaxia ou minimização do danos emocionais; conscin disléxica 

adolescente = o jovem diagnosticado disléxico, encontrando, por si mesmo, técnicas saudáveis de 

aproveitamento das habilidades e talentos peculiares; conscin disléxica madura = o adulto diag-

nosticado disléxico, necessitando autossuperar-se das autestigmatizações geradas pelas autoin-

compreensões acumuladas no decorrer da vida. 

 

Culturologia: a cultura de respeito às diferenças; a inadaptação à cultura da competiti-

vidade; a raiz comum e desenvolvimento variado da dislexia nas diferentes culturas. 

 

Sintomatologia. Pela Conscienciometrologia, para efeito de autavaliação da conscin in-

teressada, eis, na ordem alfabética, 12 características indicativas de sinais do transtorno disléxico: 

01. Atrasos: nas habilidades perceptivo-linguísticas associadas com a leitura, escrita  

e ortografia. 

02. Confusões: de tempo; de espaço; de lateralidade; de relacionar sons à letras. 

03. Desorganização: do pensamento, com maior frequência. 

04. Dificuldades: de compreensão na leitura; de soletração; de fazer rimas; de concen-

tração; no aprendizado de segunda língua. 

05. Hipomnésia: de curto prazo (instruções, recados). 

06. Imaturidades: na estrutura cerebral; no sistema fonológico. 

07. Inversões: de símbolos; de letras; de palavras, em número maior de vezes se com-

parado ao não disléxico. 
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08. Lentificação: da leitura de parágrafos longos ou com vocabulário recheado de ter-

mos novos. 

09. Movimentação: dos lábios; da cabeça ao longo da linha no processo da leitura. 

10. Saltos: de palavras; de linhas. A técnica de acompanhar a leitura com o dedo. 

11. Subvocalização: no ato da leitura. 

12. Tensão: ao ler, principalmente em voz alta; em fazer testes. 

 

Terapeuticologia: o desenvolvimento e manutenção da atenção pela própria pessoa;  

a Fonoaudioterapia; a Psicoterapia; o apoio psicopedagógico; a intervenção psicolinguística. 

 

Habilidades. Pela Autossuperaciologia, quando o disléxico aprende a transpor dificulda-

des e atrasos gerados pelo próprio modelo de funcionamento cerebral, pode desenvolver habilida-

des compatíveis com tal modo de apreender e processar o conhecimento, por exemplo, as 9 dis-

postas a seguir na ordem alfabética: 

1.  Ambientalismo: o alto potencial para autoconscientização ambiental. 

2.  Criatividade: o desabrochar do talento criativo. 

3.  Curiosidade: a aptidão de tornar-se mais curioso se comparado à média. 

4.  Extrapolacionismo: a perícia em saltos conceituais, extrapolando resultados dos pen-

sadores sequenciais (os não disléxicos). 

5.  Imaginação: a propriedade de pensar principalmente em imagens. 

6.  Intuição: a predisposição de ser altamente intuitivo e aberto a insights. 

7.  Percepção: a capacidade de perceber e pensar multissensorialmente. 

8.  Solucionática: a perspicácia de apresentar boas, inovadoras e surpreendentes solu-

ções aos problemas. 

9.  Taquipsiquismo: a desenvoltura do pensar mais rápido, em relação à média. 

 

Realidade. Muitos gênios da humanidade são considerados disléxicos, contudo isso não 

faz da dislexia condição desejável. Em geral, produz-se o mesmo usando o triplo de tempo e de 

energia. Se algo não é bom, não adianta fazer maquiagem. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin disléxica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

02.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04.  Autografia  cutânea:  Somatologia;  Neutro. 

05.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Bibliofobia:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

07.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

08.  Compensação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

09.  Cosmoética  formal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

11.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Educação  primária:  Reeducaciologia;  Neutro. 

13.  Leitura:  Leiturologia;  Neutro. 

14.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

15.  Mnemotécnica  vocabular:  Mnemossomatologia;  Neutro. 
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QUANTO  MAIS  CEDO  A  CONSCIN  DISLÉXICA  DESCOBRIR- 
-SE  DOTADA  DE  HABILIDADES  PECULIARES  NA  MANEIRA  

DE  PENSAR  E  DE  AUTORIENTAR-SE,  MAIORES  CHANCES  

TERÁ  DE  OBTER  RENDIMENTO  SOCIAL  E  PROFISSIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui 7 ou mais sinais da dislexia? Já avaliou 

quanto tempo leva para reestabelecer o fluxo do pensamento diante das desorientações naturais 

provocadas por estímulos externos? Está autoconsciente do modo multissensorial de pensar? 
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C O N S C I N    D I S P E R S I V A  
( D I S P E R S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin dispersiva é a pessoa, homem ou mulher, com dificuldade de 

manter a concentração ou a atenção em algum foco, alternando constantemente o pensamento em 

diversas direções, de modo confuso e desorganizado, desperdiçando oportunidades evolutivas es-

senciais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Sé-

culo XIII. O termo dispersão procede do mesmo idioma Latim, dispersio, “dispersão; repartição; 

distribuição”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin dispersa. 2.  Conscin desatenta. 3.  Conscin desconcentrada. 

4.  Conscin displicente. 5.  Conscin desorganizada. 6.  Conscin saltuária. 

Neologia. As duas expressões compostas conscin dispersiva inconsciente e conscin dis-

persiva consciente são neologismos técnicos da Dispersologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin concentrada. 2.  Conscin atenta. 3.  Conscin focada.  

4.  Conscin eficiente. 5.  Conscin racional. 6.  Conscin coerente. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à manutenção da hiperacuidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Sem concen-

tração, estagnamos. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas classificadas em 2 subtítulos, citadas na ordem al-

fabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Dispersão. O devaneio nada mais é do que modalidade da dispersão mental ou des-

focagem da autoconcentração. A dispersão mental favorece e predispõe a atuação dos assediado-

res extrafísicos”. “Não há pesquisa parapsíquica com dispersão de atenção”. 

2.  “Dispersões. A dispersão da psicomotricidade leva ao nomadismo e à riscomania.  

A dispersão do cérebro leva ao devaneio e à desatenção. A dispersão da memória leva à hipo-

mnésia e à ausência da História Pessoal”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da dispersividade; o holopensene da desatenção;  

o holopensene pessoal da despriorização; o bagulho pensênico; os exopensenes; a exopensenida-

de; os entropopensenes; a entropopensenidade; o controle dos lateropensenes patológicos intrusi-

vos; a lateropensenidade sadia faltante; a superação do holopensene pessoal da antiparaperceptibi-

lidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a desatenção intrafísica; os devaneios; a indisciplina mental; a falta de con-

centração mental; a desobservação; a atenção saltuária; a dificuldade de aprendizagem; a distra-

ção gerando lapsos de memória; a desatenção às prioridades evolutivas; o descuido com a forma; 

a despriorização ao manter o foco no supérfluo; a manutenção da atenção doentia; a negligência 

com os cuidados somáticos; o atrofiamento da acuidade; a falha na percepção dos fatos; a baixa 

captação de ideias; a percepção de desvio da proéxis; a desorganização levando à redução da pro-

dutividade na autoproéxis; a conscientização, ainda inicial, da Cosmoética; a superação da dis-
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persão pela autorreeducação; a reciclagem existencial; a reperspectivação da vida visando o com-

pléxis. 

 

Parafatologia: o esforço na autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a dis-

persão da atenção extrafísica; a paraatenção defasada; a autocorrupção quanto ao autoparapsiquis-

mo; a dispersão energética e parapsíquica pessoal; a falta de observação extrafísica; a deficiência 

da acuidade na percepção dos parafatos; a ausência de atenção no refinamento paraperceptivo;  

o deficit de atenção parapsíquica; a falta de lucidez aos parafatos; a evitação da obnubilação da 

paraatenção sadia, cosmoética; a baixa rememoração das vivências extrafísicas; o trabalho ener-

gético profilático sustentando a paraatenção interdimensional; o foco nas autoparapercepções;  

a dificuldade em desenvolver a projetabilidade lúcida; a valorização das percepções relativas  

à projetabilidade lúcida; o esforço contínuo na aplicação da mobilização básica de energias 

(MBE); a exigência de autorganização para a prática diária da tenepes; a conexão com o ampara-

dor extrafísico auxiliando nas tarefas pessoais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dispersividade–paralisação evolutiva; o sinergismo de-

satenção-desinformação-desmemoriação; a ausência do sinergismo cérebro-paracérebro causan-

do visão multidimensional limitada; o sinergismo desatenção-incompreensão; o sinergismo da 

atenção aos detalhes do cotidiano; o sinergismo atenção-parapercepção; o sinergismo foco-pa-

raatenção. 

Principiologia: o princípio da acuidade na priorização da atenção. 

Codigologia: a aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC) na superação da dis-

persão consciencial. 

Teoriologia: a teoria da boa atenção levando à boa percepção; a teoria da restauração 

da atenção. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); as técnicas da Cosmoética; os autesforços na aplicação da técnica da recéxis. 

Voluntariologia: o engajamento no trabalho grupal do voluntariado conscienciológico;  

o voluntariado tarístico antidesperdício; o voluntariado interassistencial nas Instituições Consci-

enciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da 

diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito da dispersão sobre a atenção; o efeito da perda da memória na ca-

pacidade cognitiva; os efeitos colaterais da falta de compreensão e de raciocínio. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir dos atendimentos consciencioterá-

picos; as neossinapses derivadas das paraneossinapses inatas; as neossinapses e paraneossinap-

ses construídas interativamente. 

Ciclologia: o ciclo vicioso; o ciclo interprisional. 

Enumerologia: a desatenção; a distração; a desorganização mental; a ansiedade; a aco-

modação; a falta de foco; a ausência de objetividade. 

Binomiologia: o binômio desatenção-parapsiquismo; o binômio desatenção-esqueci-

mento; o binômio desatenção extrafísica–ausência de percepção dos parafatos; a necessidade do 

binômio detalhismo-cosmovisão. 

Interaciologia: a interação desatenção-desconcentração consciencial. 

Crescendologia: o crescendo da desatenção cognitiva; o crescendo importante-urgente- 

-prioritário. 
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Trinomiologia: o trinômio dispersão-desconcentração-desfocagem; o trinômio desaten-

ção-dispersão-paralisação. 

Polinomiologia: o polinômio desânimo-exaurimento-irritação-insatisfação; o polinômio 

cobrança íntima–desacerto–insegurança–dependência–medo. 

Antagonismologia: o antagonismo desatenção intrafísica / desatenção extrafísica; o an-

tagonismo paraatenção / paradesatenção. 

Paradoxologia: o paradoxo de a liberdade pensênica, quando anárquica, aprisionar  

a consciência à própria desorganização íntima. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da autopensenização ininterrupta; a lei da autorreeducação ilimitada;  

a lei da autorresponsabilidade evolutiva. 

Fobiologia: a decidofobia; a neofobia; a autopesquisofobia; a disciplinofobia; a volicio-

fobia; a projeciofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da insegu-

rança; a síndrome do ansiosismo. 

Mitologia: a demolição do mito “o pau se nasce torto, morre torto”. 

Holotecologia: a atencioteca; a pensenoteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; a soma-

toteca; a fenomenoteca; a mnemoteca; a psicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Dispersologia; a Ortopensenologia; a Disciplinologia; a Concen-

traciologia; a Determinologia; a Cosmoeticologia; a Energossomatologia; a Proexologia; a Dis-

cernimentologia; a Autorganizaciologia; a Percepciologia; a Assistenciologia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin dispersiva; a conscin negligente; a conscin superficial; a conscin 

esforçada; a conscin pesquisadora; a conscin autorrecicladora. 

 

Masculinologia: o intermissivista inadaptado; o intermissivista disperso; o reciclante 

existencial; o buscador-borboleta; o projetor inconsciente; o verbetógrafo; o inversor existencial;  

o tenepessista; o pesquisador. 

 

Femininologia: a intermissivista inadaptada; a intermissivista dispersa; a reciclante exis-

tencial; a buscadora-borboleta; a projetora inconsciente; a verbetógrafa; a inversora existencial;  

a tenepessista; a pesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dispersus; o Homo sapiens infantilis; o Homo sapiens 

immaturus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens communicativus; o Homo sapiens inter-

missivus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens 

tenepessabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin dispersiva inconsciente = aquela ainda incapaz de associar as 

procrastinações e incompletismos pessoais às dificuldades de concentração e atenção; conscin 

dispersiva consciente = aquela lúcida quanto a associação das procrastinações e incompletismos 

pessoais às dificuldades de concentração e atenção. 

 

Culturologia: a cultura da Reeducaciologia; a cultura do autenfrentamento; a cultura 

do aqui-agora-já; a cultura do antidesperdício. 

 

Terapeuticologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, em ordem al-

fabética, 12 aspectos passíveis de serem desenvolvidos pela conscin autodeterminada, contributi-

vos na reeducação da dispersão: 
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01. Atenção: o desenvolvimento da atenção na percepção dos fatos. 

02. Autocognição: a persistência na busca do autoconhecimento a partir da autopes-

quisa. 

03. Concentração: o esforço no entendimento das informações por meio da focagem. 

04. Confrontação técnica: a desinibição perante o questionamento de dúvidas. 

05. Detalhamento: o cuidado na percepção das minudências. 

06. Energização: a aplicação das práticas energéticas de modo exaustivo. 

07. Enumeração: a relação exaustiva das atividades prioritárias. 

08. Planejamento: o estabelecimento de metas pró-evolutivas. 

09. Ponderação: a autorreflexão contínua por meio da ponderação e do raciocínio ló-

gico. 

10. Priorização: a escolha da ordem sequencial das atividades essenciais a serem reali-

zadas. 

11. Sinergismo: a otimização das recins antidispersão por meio do sinergismo consci-

enciometria-consciencioterapia. 

12. Síntese: o registro abreviado das ideias durante a leitura, para consulta posterior  

e auxílio na memorização. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin dispersiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02. Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

03. Antidispersividade  cotidiana:  Rotinologia;  Neutro. 

04. Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05. Atenção  cognitiva:  Neuroconscienciologia;  Neutro. 

06. Atenção  extrafísica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07. Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08. Autodispersividade:  Autexperimentologia;  Nosográfico. 

09. Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

10. Diletantismo  antievolutivo:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

11. Dispersão  intelectual:  Dispersologia;  Nosográfico. 

12. Infocomunicação  dispersiva:  Infocomunicologia;  Nosográfico. 

13. Síndrome  da  dispersão  consciencial:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

14. Síndrome  do  autodesperdício:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Travão  da  autodesperticidade:  Autassediologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTODISPERSÃO  AINDA  É  TRAVÃO  EVOLUTIVO  PARA  

MUITOS  INTERMISSIVISTAS.  EMBORA  NEM  SEMPRE  PER-
CEBIDA  OU  ADMITIDA,  É  CAUSA  DE  AUTODESORGANIZA-
ÇÃO  E  POSTERGAÇÃO  DO  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já parou para pensar sobre o efeito da dispersão 

consciencial? Quais práticas considera eficazes para a mudança dessa postura? 
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Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
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cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

536. 
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C O N S C I N    D I S P L I C E N T E  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin displicente é aquela pessoa sem alegria nem entusiasmo, ente-

diada, apática e descontente, com descaso e falta de empenho nas atividades essenciais da vida 

humana. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra vem igualmente 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século 

XIII. A palavra displicente provém igualmente do idioma Latim, displicens, de displicere, “desa-

gradar; descontentar; desgostar”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Pessoa desleixada. 2.  Desinteresse pessoal. 3.  Autoindisponibilida-

de. 4.  Vontade débil. 

Neologia. As duas expressões compostas minidisplicência pessoal e maxidisplicência 

pessoal são neologismos técnicos da Autoconscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin diligente; interesse pessoal. 2.  Autodisponibilidade; auto-

motivação. 3.  Vontade decidida. 4.  Pessoa dedicada e caprichosa. 5.  Conscin detalhista. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Evitemos 

a autodisplicência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o desconhecimento do materpensene pessoal. 

 

Fatologia: a autodisplicência; a autonegligência; a autodesorganização; os autenganos 

rotineiros; a autoirreflexão; a autocorrupção; o autassédio; o desinteresse; a preguiça; a indolên-

cia; a leseira; o langor; a adinamia; a indisposição; a acídia; a desídia; a incúria; a apatia; a abulia; 

a inércia; a hipomnésia; o relaxamento; o desleixo; a desmotivação; a desatenção; a indiferença;  

o descaso; a alienação; o indiferentismo; o acriticismo; a esquiva intelectual; a indisponibilidade 

pessoal; a vida tediosa; o estado de aborrecimento cronicificado; as omissões deficitárias; a ano-

mia pessoal; a vontade débil; o porão consciencial na adultidade; os descuidos habituais; a insen-

sibilidade; o caminho aberto ao incompléxis; a ausência da Priorologia; o desconhecimento do 

megatrafar pessoal; o desconhecimento da existência da Proexologia. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Interaciologia: a interação nociva autodisplicência-antissegurança. 

Legislogia: a lei do esforço mínimo. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a nosoteca; a metodoteca. 
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Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Perfilologia; a Caracterologia;  

a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Psicossomatologia; a Parapatologia; a Recexologia;  

a Homeostaticologia; a Paraprofilaxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin displicente; a vítima veterana de acidentes de percurso; a consréu 

ressomada; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o desgostoso; o entediado; o descontente; o des-

mazelado. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a desgostosa; a entediada; a descontente; a des-

mazelada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens displicens; o Homo sapiens consumptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidisplicência pessoal = o ato de bater e fechar a porta do carro dei-

xando a chave dentro; maxidisplicência pessoal = o ato de acender o fósforo para ver se tem com-

bustível no tanque do carro. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, a tabela com 18 personalidades, cidadãos, profissionais, homens, mulheres, e as respecti-

vas práticas pessoais, óbvias, dos atos mais comuns de displicência: 

 

Tabela  –  Confrontos  Personalidades  /  Displicências 

 

N
os

 Personalidades Displicências 

01. Autor / autora de livro Cacófatos excluíveis do texto 

02. Consumidor / consumidora Pirataria multifacetada 

03. Eleitor / eleitora Reeleição de políticos corruptos 

04. Enfermeiro / enfermeira Paciente no lar / na UTI 

05. Gestor / gestora medíocres Caixa 2 / caixa 3 

06. Governante eleito Esquecimento das promessas 

07. Jornalista-cronista Croniquetas diárias sem conteúdo 

08. Magistrado / magistrada Processos comatosos engavetados 

09. Mecânico / mecânica Fósforo / tanque de combustível 

10. Motorista homem / mulher Dirigir veículo estando bêbado   

11. Mulher da classe média Megaconsumismo com roupas 

12. Passadeira Ferro de passar roupa deixado ligado 

13. Passageiro / passageira do veículo Não atar o cinto de segurança 

14. Pesquisador / pesquisadora eletronóticos Multidimensionalidade pessoal 

15. Pesquisador / pesquisadora, em geral Sinalética parapsíquica pessoal 
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N
os

 Personalidades Displicências 

16. Político / política vulgar Corrupção passiva / ativa 

17. Portador / portadora de arma Arma de fogo deixada à mão (menor) 

18. Pré-serenão / pré-serenona vulgares Iscagem humana inconsciente 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin displicente, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

04.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

06.  Anomia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

07.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  DISPLICÊNCIA  É  TIRIRICA  GRASSANDO  EM  TODOS   
OS  CAMPOS  DA  SOCIN,  AINDA  PATOLÓGICA,  EXIGINDO 

CAMPANHAS  PÚBLICAS  DE  ESCLARECIMENTO  E  RECI-  
CLAGENS  INDIVIDUAIS  DAS  PESSOAS  MAIS  LÚCIDAS. 

 

Questionologia. Você é mais da displicência ou mais da diligência? Qual foi o último 

ato de displicência cometido por você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 
15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo  

– Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Asso-

ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 93, 103, 151 e 195. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 362, 919, 930, 974, 1.016, 1.045 e 1.118. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 959. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 146 e 659. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

10280 

C O N S C I N    D I S S I M U L A D A  
( D I S S I M U L A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin dissimulada é a pessoa, homem ou mulher, apresentando com-

portamento furtivo e disfarçado perante fatos e situações, ao esquivar-se das autorresponsabilida-

des em prol de favorecimento próprio. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva do mesmo 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico procede igualmente do idioma Latim, physicus, e este 

do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin insincera. 2.  Conscin inautêntica. 3.  Conscin fingida. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo dissimula-

ção: antidissimulação; autodissimulação; Dissimulaciologia; dissimulada; dissimulado; dissimu-

lador; dissimuladora; dissimulante; dissimular; dissimulatório; dissimulável; dissimulativo; dis-

símulo; indissimulável. 

Eufemismologia. O uso do eufemismo dissimular a verdade, para justificar a inautenti-

cidade anticosmoética. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin dissimulada, conscin dissimulada mínima 

e conscin dissimulada máxima são neologismos técnicos da Dissimulaciologia. 

Pseudonimologia: o pseudônimo na condição de dissimulador da identidade pessoal. 

Antonimologia: 1.  Conscin sincera. 2.  Conscin autêntica. 3.  Conscin honesta. 

Estrangeirismologia: a ausência de glasnost; a performance dissimulada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autenticidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Existem me-

gatrafares dissimulados. Dissimulação é covardia. Dissimulação: mentira silenciosa. A dissimu-

lação desorienta. 

Coloquiologia. Eis 6 exemplos de expressões populares relativas ao tema: a cara de an-

jinho dissimulando autossantificação; as lágrimas de crocodilo evidenciando choro fingido;  

o amigo da onça sendo demonstração de falsidade; o ato de esconder o jogo; a cara de João sem-

-braço; o autengano de querer tapar o sol com a peneira. 

Citaciologia. Eis 3 sentenças do Marquês de Maricá (pseudônimo de Mariano José Pe-

reira da Fonseca, 1773–1848) relativas ao tema: – “A dissimulação algumas vezes denota prudên-

cia, mas ordinariamente fraqueza”. “Os homens probos são menos capazes de dissimulação do 

que os velhacos”. “A civilidade é uma impostura indispensável, quando os homens não têm as 

virtudes que ela afeta, mas os vícios que dissimula”. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – A dissimulação é a mentira 

muda. A verdade não sofre dissimulação. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Aparências. A tristeza é inescondível. A alegria é dissimulável”. 

2.  “Verdade. A verdade rejeita enfeites e dispensa dissimulações”. 

3.  “Vivência. Os mais sábios debatem, os menos sábios dissimulam”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da dissimulação; os lateropensenes com segundas 

intenções, negativas e dissimuladas; a lateropensenidade; a ilicitude pensênica dissimulada; os 

nosopensenes; a nosopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a autodissimulação; as dissimulações egocêntricas autopromocionais; o traço 

pessoal representado; o autengrandecimento disfarçado do próprio ego; a satisfação malévola da 

conscin dissimulada; a autopacificação simulada; os consensos dissimulados; o ato de fingir bem-

-estar; o interesse dissimulado; a autovitimização dissimulada; a tentativa de mudar o outro com 

chantagem emocional; a carência afetiva dissimulada na doença; a ocultação de autoconflitos;  

a acepção de pessoas dissimuladas; a dissimulação do serial killer; o explosivo mascarado em 

forma de carta; o criminoso simulando ajudar a vítima; a adulteração de documentos; a mascara-

mento dos fatos; as agressões disfarçadas; a violência ocultada; a vingança camuflada; as cateque-

ses dissimuladas; os relacionamentos de fachada; a promiscuidade dissimulada; a dissimulação 

social; a manipulação midiática dos fatos reais; as “caras de felicidade” no facebook; o uso de 

roupa escura para esconder a obesidade; o ato de esconder os próprios sentimentos; a dissimula-

ção pública; a dissimulação jurisprudencial; a dissimulação maliciosa; a simulação de fraqueza, 

ferimento ou vulnerabilidade somática a fim de não se tornar alvo de predadores; o ato de a cons-

cin empurrar a sujeira para debaixo do tapete; o costume de ouvir atrás das portas e, depois, fingir 

não ter informação; as mistificações manipuladoras dos gurus; os objetivos escusos; as contradi-

ções entre o comportamento verbal e não verbal; as dissimulações exigindo a sinceridade; a rejei-

ção às dissimulações. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a dissimulação na 

exteriorização de energias; o capricho pessoal patológico de origem paragenética; a eliminação da 

autodissimulação extrafísica; a impossibilidade de a consciex ser dissimulada em comunex mais 

evoluída. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dissimulação-manipulação; o sinergismo patológico he-

sitação-dissimulação. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) propiciando neocondutas 

cosmoéticas. 

Codigologia: a inexistência do código pessoal de Cosmoética (CPC); o início do projeto 

do código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: as técnicas espúrias de dissimulação das autointenções; a técnica da autor-

reflexão de 5 horas; a técnica da recéxis. 

Voluntariologia: o voluntário encobrindo erros, sem posicionamento cosmoético; o vo-

luntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Autorre-

trocogniciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; 

o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito maléfico da sonegação anticosmoética; os efeitos benéficos da reci-

clagem pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da autenticidade cosmoética. 

Ciclologia: o ciclo interprisão-vitimização-recomposição-libertação; o ciclo evolutivo 

pessoal. 

Enumerologia: a camuflagem; o cinismo; a falácia; a ironia; a enganação; o encobri-

mento; o bifrontismo. 
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Binomiologia: o binômio dissimulação de enfermidade–chantagem emocional. 

Interaciologia: a interação cultura das aparências–conscin dissimulada; a interação 

histrionismo anticosmoético–manipulação consciencial. 

Crescendologia: o crescendo (patológico) trafar dissimulado–megatrafar óbvio.  

Trinomiologia: o trinômio aparências-mascaramentos-dissimulações; o trinômio esper-

teza-malícia-dissimulação; o trinômio anticosmoético segredismo-dissimulação-solércia; o trinô-

mio omissão deficitária–dissimulação–mentira; o trinômio fingimento–acobertamento–distorção 

da realidade; o trinômio insinceridade-falsidade-dissimulação; o trinômio cosmoético transpa-

rência-coerência-autenticidade. 

Polinomiologia: o polinômio disfarce-farsa-escondimento-mascaramento; o polinômio 

mentira-dissimulação-malandragem-astúcia; o polinômio conflito-ocultação-dissimulação-fecha-

dismo; o polinômio antievolutivo hipocrisia–tapeação–intriga–quebra de sigilo. 

Antagonismologia: o antagonismo dissimulação / franqueza; o antagonismo sincerida-

de / dissimulação; o antagonismo realidade / dissimulação. 

Paradoxologia: o paradoxo da autodissimulação; o paradoxo da dissimulação dos líde-

res em ambiente democrático; o paradoxo de o Serenão dissimular a elevada condição evolutiva, 

para manter o anonimato. 

Politicologia: as dissimulações políticas; a demagogia política. 

Legislogia: a lei anticosmoética do gersismo; a lei do menor esforço evolutivo; a lei do 

maior esforço evolutivo eliminando a dissimulação. 

Filiologia: a conscienciofilia. 

Fobiologia: o medo escondido; a xenofobia dissimulada. 

Sindromologia: a síndrome da autossantificação; a síndrome da mediocrização; a sín-

drome do camaleão. 

Maniologia: a mania de dissimular. 

Mitologia: o mito de conseguir dissimular para o amparador as reais intenções. 

Holotecologia: a cinismoteca; a nosoteca; a pseudoteca; a psicopatoteca; a trafaroteca;  

a evolucioteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Dissimulaciologia; a Anticosmoeticologia; a Antiverbaciologia; 

a Autassediologia; a Autenganologia; a Comunicologia; a Conviviologia; a Desviologia; a Enga-

nologia; a Engodologia; a Errologia; a Histrionologia; a Intencionologia; a Mentirologia; a Para-

patologia; a Perfilologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin dissimulada; a conscin bifronte; a massa humana impensante;  

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o arrivista; o antepassado de si mesmo; o apriorista; o ardiloso; o asse-

diador; o autovitimizado; o caloteiro; o caluniador; o cambalacheiro; o caprichoso; o carreirista;  

o chantagista emocional; o cínico; o conflitivo; o confuso; o controlador; o demagogo; o descui-

dado; o desonesto; o desvirtuador; o disfarçado; o distorcedor; o dominador dissimulado; o dono 

da verdade; o “dono do Cosmos”; o elitista; o embromador; o enrolador; o equivocado; o esbanja-

dor; o espertalhão; o estelionatário; o exibicionista; o falso; o fazedor de cabeças; o fingido; o fo-

foqueiro; o fraudador; o golpista; o hipócrita; o homem malintencionado; o impaciente; o impos-

tor; o inautêntico; o incauto; o inflexível; o ingênuo; o interesseiro dissimulado; o intransigente;  

o líder anticosmoético; o malandro; o malicioso; o mandão; o manipulador; o mascarado; o mau 

caráter; o medroso; o mentiroso; o mimado; o narcisista; o orgulhoso; o pilantra; o político cor-

rupto; o preconceituoso; o prepotente; o reclamão; o religioso manipulador; o repórter manipula-

dor de notícia; o repressor; o sedutor; o soberano; o socioso; o solitário; o sonegador; o sonso;  

o traidor; o trapaceiro; o tratante; o pré-serenão vulgar; o evoluciente. 
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Femininologia: a arrivista; a antepassada de si mesma; a apriorista; a ardilosa; a assedia-

dora; a autovitimizada; a caloteira; a caluniadora; a cambalacheira; a caprichosa; a carreirista;  

a chantagista emocional; a cínica; a conflitiva; a confusa; a controladora; a demagoga; a descuida-

da; a desonesta; a desvirtuadora; a disfarçada; a distorcedora; a dominadora dissimulada; a dona 

da verdade; a “dona do Cosmos”; a elitista; a embromadora; a enroladora; a equivocada; a esban-

jadora; a espertalhona; a estelionatária; a exibicionista; a falsa; a fazedora de cabeças; a fingida;  

a fofoqueira; a fraudadora; a golpista; a hipócrita; a mulher malintencionada; a impaciente; a im-

postora; a inautêntica; a incauta; a inflexível; a ingênua; a interesseira dissimulada; a intransigen-

te; a líder anticosmoética; a malandra; a maliciosa; a mandona; a manipuladora; a mascarada;  

a mau caráter; a medrosa; a mentirosa; a mimada; a narcisista; a orgulhosa; a pilantra; a política 

corrupta; a preconceituosa; a prepotente; a reclamona; a religiosa manipuladora; a repórter mani-

puladora de notícia; a repressora; a sedutora; a soberana; a sociosa; a solitária; a sonegadora;  

a sonsa; a traidora; a trapaceira; a tratante; a pré-serenona vulgar; a evoluciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dissimulator; o Homo sapiens bifrons; o Homo sapiens 

desorientatus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens inauthenticus; o Homo sapiens medi-

ocris; o Homo sapiens compromissus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin dissimulada mínima = a do sorriso fingido; conscin dissimulada 

máxima = aquela agindo deliberadamente com inautenticidade manipuladora. 

 

Culturologia: a cultura da dissimulação; a substituição da dissimulação pela cultura da 

autexposição cosmoética. 

 

Taxologia. Eis, ordem alfabética, por exemplo 25 especialidades da Conscienciologia  

e os respectivos autenfrentamentos à conscin dissimulada, expostas aos pesquisadores interes-

sados: 

01. Anticomunicologia: a comunicação dissimulada, impedindo a admissão da manipu-

lação. O ideal é promover a comunicação assertiva. 

02. Anticonviviologia: a amizade dissimulada, impedindo a admissão da inimizade.  

O ideal é promover a amizade evolutiva. 

03. Antissexologia: o orgasmo dissimulado, impedindo a admissão da falta de prazer 

sexual. O ideal é promover o holorgasmo. 

04. Assediologia: a assedialidade dissimulada, impedindo a admissão do assédio. O ide-

al é promover a Higiene Consciencial. 

05. Autocorrupciologia: a autocorrupção dissimulada, impedindo a admissão da pró-

pria corrupção. O ideal é promover a honestidade consciencial. 

06. Competiciologia: a competitividade dissimulada, impedindo a admissão da compe-

tição assediadora. O ideal é promover a cooperação assistencial. 

07. Dominiologia: a dominação dissimulada, impedindo a admissão da ambição pelo 

comando. O ideal é promover a renúncia dos desmandos do poder. 

08. Egocentrismologia: o egocentrismo dissimulado, impedindo a admissão do egoís-

mo. O ideal é promover o egocídio. 

09. Escravagismologia: a escravidão dissimulada, impedindo a admissão da subjuga-

ção consciencial. O ideal é promover a libertação consciencial. 

10. Ignoranciologia: o desconhecimento dissimulado, impedindo a admissão da igno-

rância ignorada. O ideal é promover a sapiência. 

11. Imaturologia: a maturidade dissimulada, impedindo a admissão da imaturidade.  

O ideal é promover a holomaturidade. 

12. Imposiciologia: a coerção dissimulada, impedindo a admissão da imposição da 

vontade. O ideal é estimular o livre-arbítrio. 
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13. Inconvenienciologia: a discrição dissimulada, impedindo a admissão da falta de 

desconfiômetro. O ideal é promover o bom-tom interconvivencial. 

14. Ingenuologia: a ingenuidade dissimulada, impedindo a admissão da ardileza. O ide-

al é promover a maturidade benigna. 

15. Intencionologia: a intenção dissimulada, impedindo a admissão das segundas inten-

ções. O ideal é promover o princípio “aconteça o melhor para todos”. 

16. Interprisiologia: o perdão dissimulado, impedindo a admissão da falta de compre-

ensão. O ideal é promover o perdão universal antecipado. 

17. Invejologia: a inveja dissimulada, impedindo a admissão da dor de cotovelo. O ide-

al é promover a satisfação benévola. 

18. Malignologia: a crueldade dissimulada, impedindo a admissão da satisfação malé-

vola. O ideal é promover a benignidade. 

19. Mentirologia: a mentira dissimulada, impedindo a admissão da inverdade. O ideal 

é promover a explicitação da verdade. 

20. Opiniologia: a ideia contrária dissimulada, impedindo a admissão da opinião pesso-

al. O ideal é promover o consenso. 

21. Preconceitologia: o preconceito dissimulado, impedindo a admissão do sectarismo. 

O ideal é promover o universalismo. 

22. Prejuizologia: o prejuízo dissimulado, impedindo a admissão do fracasso. O ideal  

é promover o lucro evolutivo. 

23. Privilegiologia: o privilégio dissimulado, impedindo a admissão das mordomias ad-

quiridas. O ideal é promover e valorizar os méritos evolutivos. 

24. Trafarologia: a virtude dissimulada, impedindo a admissão da falta do trafor.  

O ideal é adquirir o megatrafor. 

25. Vergonhologia: a timidez dissimulada, impedindo a admissão da cara de pau.  

O ideal é adquirir a vergonha na cara. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin dissimulada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ato  clandestino:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Ator  de  teatrão:  Elencologia;  Nosográfico. 

03.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autoficção:  Autassediologia;  Nosográfico. 

05.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  manipuladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  superficial:  Perfilologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin  vigarista:  Enganologia;  Nosográfico. 

09.  Fácies  histriônica:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Histrionologia:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Ingenuidade  ardilosa:  Intencionologia;  Nosográfico. 

13.  Máscara  social:  Parapatologia;  Neutro. 

14.  Paradoxo  da  autodissimulação:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  do  camaleão:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
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A  CONSCIN  DISSIMULADA  FINGE  SER  OUTRA  PESSOA  

DIFERENTE  DE  QUEM  REALMENTE  É.  O  IDEAL  É  ELA 

SAIR  DA  DEFENSIVIDADE  EGOCÊNTRICA  E  PARTIR  PARA  

O  AUTENFRENTAMENTO  RECICLOGÊNICO  LIBERTÁRIO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda tem vida de fachada, cortina de ferro ou 

segredos no quarto escuro? Por quais razões? 
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C O N S C I N    D O    BE M  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin do bem é a pessoa, homem ou mulher, compreensiva, otimista, 

honesta, generosa, humanitária, digna e de caráter elevado dedicada a atuar no saneamento de lo-

cais entrópicos e na reeducação de seres humanos carentes ou doentios, colaborando de modo efe-

tivo no processo de reurbanização e pacificação do planeta. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”; e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Sé-

culo XIII. A palavra bem procede também do idioma Latim, bene, “bem; vantajosamente; feliz-

mente; de modo agradável; com largueza; de modo sensato; eficazmente”. Apareceu no mesmo 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Pessoa do bem. 2.  Conscin amigável. 3.  Conscin benevolente.  

4.  Conscin honesta. 5.  Conscin benévola. 6.  Conscin fraterna. 7.  Conscin abnegada. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin do bem, conscin do bem primária e cons-

cin do bem avançada são neologismos técnicos da Pacifismologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin malévola. 2.  Conscin bandida. 3.  Conscin desonesta.  

4.  Conscin dissimulada. 5.  Conscin sociopata. 6.  Conscin fracassada. 7.  Conscin malintencio-

nada. 

Estrangeirismologia: o rapport interassistencial assistente-assistido; o mini helper na 

reurbanização intrafísica; o modus operandi pessoal laborativo; o novo status quo efeito da lide-

rança; o strong profile; o masterful job; a aura popularis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao uso da maturidade conviviológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da bonomia; o holopensene pessoal conciliador; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; o desper-

tar da autoconsciência da limpeza dos rastros pensênicos; os reciclopensenes; a reciclopensenida-

de; o holopensene pessoal da prestação de serviços; o holopensene pessoal solidário; o holopense-

ne pessoal gregário. 

 

Fatologia: a condição da pessoa dedicada a fazer o bem; o epíteto de pessoa querida;  

o autabertismo; a filantropia; a carreira humanitária; o amparo a outrem; a disponibilidade pessoal 

arrumando recursos financeiros, tempo e espaço para ajudar; a perseverança assentada no otimis-

mo racional embasado em análises e condições dos fatos; a ponderação comedida; a exultação das 

autossuperações; a antevisão de futuros percalços; o suporte instrumental para o enfrentamento 

dos atropelos vindouros; as experiências acumuladas e usadas no esclarecimento; a recusa às ali-

anças anticosmoéticas; a condição de “chegar ao fundo do poço” podendo gerar Impactoterapia;  

o fato de a reciclagem pessoal ser exemplo para os outros; o ato de não querer levar vantagem em 

tudo; o bem-estar íntimo com o sucesso alheio; o ato de auxiliar programas sociais; o bom ânimo 

perante os desafios da vida; a comunicação otimista enfatizando as realizações; o preço das deci-

sões francas; a autopiedade transformada em coragem consciencial; os dissabores do ônus do não; 
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a reciclagem da ex-vítima transformada em exemplo de vida; o uso do autodiscernimento aliado  

à vontade superando a ingenuidade da boa vontade apenas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o realinhamento 

das companhias extrafísicas; os sincronismos interassistenciais; a assistência anônima diária na 

tenepes; a paratarefa do amparador multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo bom humor–solidariedade; o sinergismo otimismo-au-

torganização; o sinergismo otimismo racional–otimismo pragmático; o sinergismo força presen-

cial–liderança; o sinergismo teaticidade-confiabilidade; o sinergismo comprometimento-autorre-

alização; o sinergismo prontidão–bom humor; o sinergismo bem-estar íntimo–bem-estar grupal. 

Principiologia: o princípio popular “a união faz a força”; o princípio do menos doente 

assistir o mais doente; o princípio da educação preventiva; o princípio da descrença; o princípio 

de não haver perfeição no planeta Terra; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o prin-

cípio “assistência gera assistência”; o princípio da restauração evolutiva; o princípio da isenção 

cosmoética; o princípio administrativo pensar globalmente–agir localmente; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da recéxis; a amortização satisfatória dos endividamentos da teoria 

da interprisão grupocármica; a teoria da interassistencialidade; a teoria da evolução conscienci-

al; a teoria da otimização do tempo. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial; a técnica de dar importância ao priori-

tário; a técnica da tenepes; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do inventário das dí-

vidas e credores; a técnica da retribuição; a técnica do autoquestionamento quanto aos incômo-

dos perante os erros alheios. 

Voluntariologia: a aplicação do princípio de fazer o bem oferecendo a experiência e co-

nhecimento pessoal em serviços voluntários nas escolas, instituições financeiras, hospitais e clíni-

cas; o voluntariado taconístico; o voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da autor-

ganização; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológi-

co da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório cons-

cienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia. 

Efeitologia: o efeito positivo da própria comunidade gerir-se; o efeito halo da melhoria 

da estima grupal; o efeito da profissionalização nas comunidades; o efeito da cidadania; o efeito 

da organização dos moradores locais. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelo ex-alcoólatra e ex-presidiário, ago-

ra palestrante em escolas e associações incentivando o caminho do bem. 

Ciclologia: o ciclo novos desafios–crises de crescimento–fortalecimento de trafores;  

o rompimento do ciclo vicioso; o ciclo multiexistencial da atividade interassistencial. 

Enumerologia: a conscin do bem recicladora; a conscin do bem exemplarista; a conscin 

do bem educadora; a conscin do bem acolhedora; a conscin do bem taconista; a conscin do bem 

tarística; a conscin do bem empreendedora. 

Binomiologia: o binômio oferecer-contribuir; o binômio engajamento-agregação; o bi-

nômio assistência-proxêmica; o binômio mundinho–despertar social; o binômio tragédia pesso-

al–viragem evolutiva; o binômio autesforço interassistencial–amparo extrafísico de função; o bi-

nômio somar esforços–multiplicar resultados. 

Interaciologia: a interação mudança de comportamento–recin. 
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Crescendologia: o crescendo impaciência-paciência; o crescendo confronto-negocia-

ção; o crescendo sofrer para amadurecer–amadurecer para evoluir sem sofrer. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio aqui-agora-já; o trinô-

mio autenticidade-posicionamento-confiabilidade; o trinômio reciclar-reaprender-reensinar;  

o trinômio recin-autoimperdoabilidade-heterorretratação; o trinômio incômodo-planejamento- 

-ação. 

Polinomiologia: o polinômio indignação-paciência-compreensão-realização; o polinô-

mio força–segurança–autocontrole–audácia justificada. 

Antagonismologia: o antagonismo cultura da não-violência / cultura da violência;  

o antagonismo sentimento evoluído / comocionalismo cego; o antagonismo imitação / evitação;  

o antagonismo indiferença / compaixão; o antagonismo otimismo / pessimismo; o antagonismo 

formador de opinião / manipulador de opinião; o antagonismo construir-evoluir / desconstruir- 

-desestabilizar. 

Paradoxologia: o paradoxo inconformismo perante a realidade–paciência no trabalho 

continuado; o paradoxo conscin do bem–vítima do mal; o paradoxo do problema-solução; o pa-

radoxo do contraexemplo ser exemplo. 

Politicologia: a lucidocracia; a conviviocracia; a cosmoeticocracia; a proexocracia;  

a energocracia; a comunicocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do contágio interpessoal; a lei do maior esforço aplicada à autodepu-

ração consciencial. 

Filiologia: a conviviofilia; a conscienciofilia; a assistenciofilia; a gregariofilia; a neofi-

lia; a fatofilia; a metodofilia. 

Fobiologia: a superação da decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da pré-derrota. 

Holotecologia: a recexoteca; a comunicoteca; a pedagogoteca; a brinquedoteca; a artis-

ticoteca; a biblioteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Harmoniologia; a Reeducaciologia; a Convivi-

ologia; a Intrafisicologia; a Sociologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeti-

cologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin do bem; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca hu-

mana lúcida; a conscin otimista; o ser interassistencial; a conscin colaboradora. 

 

Masculinologia: o líder comunitário; o ex-usuário de drogas; o esportista mantenedor de 

escolinhas de esportes para crianças carentes; o artista; o pai de família; o amparador intrafísico;  

o autodecisor; o comunicólogo; o intermissivista; o conviviólogo; o pré-serenão vulgar; o reedu-

cador; o escritor; o intelectual; o reciclante existencial; o voluntário; o tocador de obra; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a líder comunitária; a ex-usuária de drogas; a esportista mantenedora de 

escolinhas de esportes para crianças carentes; a artista; a mãe de família; a amparadora intrafísica; 

a autodecisora; a comunicóloga; a intermissivista; a convivióloga; a pré-serenona vulgar; a reedu-

cadora; a escritora; a intelectual; a reciclante existencial; a voluntária; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens antiviolentus; o Homo sa-

piens articulator; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens 

progressivus; o Homo sapiens determinator. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin do bem primária = a pessoa utilizando o próprio exemplo como 

contraexemplo sadio; conscin do bem avançada = a pessoa líder comunitária consciente do pró-

prio exemplo na assistência ao grupo. 

 

Culturologia: a cultura de fazer o bem pelo bem; a cultura da integração social. 

 

Conscins. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 locais 

básicos de atuação das conscins interessadas em praticar a assistência: 

1.  Abrigos. Conscin do bem atuante em locais de abrigos para animais abandonados. 

2.  Comunidades. Conscin do bem atuante em comunidades carentes. 

3.  Cooperativas. Conscin do bem atuante em cooperativas de material reciclável. 

4.  Escolas. Conscin do bem palestrante em escolas. 

5.  Instituições de saúde. Conscin do bem atuante em hospitais e clínicas de recupe-

ração. 

6.  Instituições filantrópicas. Conscin do bem atuante em instituições filantrópicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin do bem, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Beneficência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  problema-solução:  Autexperimentologia;  Neutro. 

05.  Binômio  resiliência-exemplarismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  convencional:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Conscin-solução:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

10.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

11.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

12.  Imitação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

14.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Pseudobem:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIN  DO  BEM  APROVEITA-SE  DA  AUTORRECIN  

ENQUANTO  EXEMPLO  A  SER  UTILIZADO  NA  AMPLIAÇÃO  

DA  ASSISTÊNCIA  EM  TRABALHOS  SOLIDÁRIOS,  VISANDO  

A  RECICLAGEM  DOS  HOLOPENSENES  LOCAL  E  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, atua na Socin qualificando a assistência, deixan-

do marcas para o autorrevezamento consciencial? Procura fazer isso de modo consciente? 
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C O N S C I N    E C T O P L A S T A  
( E C T O P L A S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin ectoplasta é a pessoa, homem ou mulher, com auto-herança pa-

rapsíquica favorável à doação de ectoplasma, capaz de potencializar tal atributo paraperceptivo 

em favor de si e dos outros, para fins terapêuticos e / ou profiláticos ou promover fenômenos pa-

rapsíquicos de efeito físico em função da soltura holochacral. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciencia vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Sé-

culo XIII. O termo ectoplasma é constituído pelo prefixo do idioma Grego, ektós, “fora; fora de; 

por fora; de fora”, e a palavra plasma derivada do idioma Grego, plásma, “molde; substância; 

obra modelada; figura afeiçoada”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Parapsíquico ectoplasta. 2.  Parapsíquico de efeito físico. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin ectoplasta, conscin ectoplasta consciente 

e conscin ectoplasta inconsciente são neologismos técnicos da Ectoplasmologia. 

Antonimologia: 1.  Bloqueador ectoplasta. 2.  Manufatureiro energético. 3.  Parafeno-

menólogo cético. 4.  Animista. 

Estrangeirismologia: a accident proneness; o under atack; o strong profile do parapsí-

quico ectoplasta; o poltergeist; o checkup holossomático periódico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à sinalética de autoectoplastia interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Ectoplasta: supe-

ratleta holochacral. 

Coloquiologia. Eis expressão popular relativa ao emprego cotidiano do atributo paraper-

ceptivo da ectoplastia pessoal: – Quem tem põe, quem não tem tira. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência; os energopensenes; a energo-

pensenidade; a fôrma holopensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os patopensenes; a pa-

topensenidade; o holopensene pessoal da doação de energias; o holopensene pessoal de cura;  

o holopensene de materialização dos autesforços; o holopensene da saúde consciencial; a auto-

pensenidade paraterapêutica; a autopensenidade paraprofilática. 

 

Fatologia: as sensações personalíssimas quanto a liberação de ectoplasma; a descrição 

pormenorizada (registro) das parapercepções energéticas, mapeadas no início, meio e fim; as evi-

dências claras no diagnóstico do parapsíquico ectoplasta; a autocientificidade no desenvolvimento 

de método próprio para estudar o processo de autoectoplastia; a descrição dos fenômenos ectoplás-

micos observados; os aspectos visíveis e palpáveis de manifestações ectoplásmicas em ambientes 

naturais e contextos laboratoriais; a elaboração de hipóteses sobre os fatos vivenciados, evitando 

relações de causa e efeito inconsistentes entre fatos e parafatos; o desenvolvimento da autocrítica 

parafenomenológica; o registro e a sistematização das vivências associadas ao processo de ecto-

plastia, favorecendo o estudo da Parassemiologia Pessoal; a afinidade e a discriminação teática 

dos tipos de matéria ectoplásmica; a caracterização dos detalhes da recepção energética; a meta-

bolização eficaz das energias assimiladas diuturnamente; o anabolismo e o catabolismo energéti-
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co; a condição ímpar da ectoplastia pessoal vivenciada por membros do grupocarma familiar; as 

abordagens e linhas de atuação da conscin ectoplasta; o desenvolvimento da ectoplastia pessoal 

em diferentes áreas; o estabelecimento de limites cosmoéticos para o emprego intencional da ec-

toplastia pessoal; o abuso das energias conscienciais (ECs); a ignorância quanto a ectoplastia pes-

soal; os sintomas físicos do acúmulo de ectoplasma com efeitos negativos à saúde; os sintomas  

e doenças relacionados ao manejo inadequado da autoectoplastia; a ectoplastia a exemplo de tesou-

ra ou arma de fogo nas mãos de criança; a negligência quanto às atitudes inconsequentes perante 

o soma, podendo levar à autodessoma prematura; a opção lúcida e contumaz pelo autodesassédio; 

a tomada de consciência e assunção da responsabilidade multidimensional da conscin ectoplasta; 

a dosagem do temperamento da conscin ectoplasta no convívio com a dupla evolutiva; a necessi-

dade de cuidados redobrados do parapsíquico ectoplasta diuturnamente; o neurofeedback na au-

torregulação do sistema nervoso, contribuindo para o equilíbrio emocional do sensitivo ectoplas-

ta; a atividade física regular sendo agente desintoxicante fundamental para o metabolismo energé-

tico; a atenção redobrada aos redutores do autodiscernimento; a afetividade e a sexualidade madu-

ra sendo alicerce da ectoplastia sadia; a evitação autodiscernida dos pecadilhos mentais; a nutri-

ção da conscin ectoplasta, evitando o sobrepeso e a obesidade; o rótulo de ectoplasta funcionando 

ao modo de status alimentando o ego do sensitivo inoperante do ponto de vista interassistencial;  

o resgate interassistencial, voluntário ou autodiscernido e involuntário ou compulsório, da conscin 

ectoplasta desviada na autoproéxis parapsíquica; as pesquisas da Ectoplasmologia contribuindo 

para o uso autoconsciente da ectoplastia pessoal; a pronta disponibilidade pessoal para a assistên-

cia ectoplasmática, parapsíquica e cosmoética. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático enquanto técnica potencializadora 

da ectoplasmia; a ectoplastia enquanto recurso parafisiológico espontâneo; a doação de ectoplas-

ma do sensitivo ectoplasta predispondo o alívio e a remissão de doenças na conscin enferma;  

a exteriorização de ectoplasma pelas cavidades ou orifícios somáticos; o fenômeno da olorização 

comum em manifestações de ectoplasmia; o sinal de movimentos energéticos oculares, irradian-

tes, comunicando a ectoplasmia do sensitivo insuspeito; os miniacidentes domésticos envolvendo 

efeitos físicos; a ectoplastia descontrolada; a ectoplastia do epicentro patológico desencadeando 

fenômenos de poltergeist; a superação da labilidade parapsíquica; a linha tênue no cotejo entre  

a iscagem inconsciente, mais frequente e a semipossessão, mais temporária; o ectoplasma sendo 

matéria prima fundamental às paracirurgias; a Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia (DIP); 

os Cursos de Campo Bioenergéticos da Conscienciologia auxiliando no reconhecimento das ma-

nifestações ectoplásmicas pessoais; os parabanhos energéticos confirmatórios da assistência reali-

zada na prática diária da tenepes; a paraparceria com o amparador técnico em ectoplamia nas inte-

rassistências; os acoplamentos áuricos consecutivos e consequentes assins e desassins favorecen-

do, progressivamente, a tara parapsíquica da conscin ectoplasta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ectoplástico fitoenergias-geoenergias-hidroenergias-ae-

roenergias-zooenergias-hominenergias; o sinergismo ectoplastia pessoal–saúde consciencial;  

o sinergismo patológico riscomania-ectoplasmia; o sinergismo ectoplasma-acoplamento-clarivi-

dência; o sinergismo ectoplasma–efeito físico sadio; o sinergismo ectoplasmia-interassistenciali-

dade. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP) em priorizar as medidas 

profiláticas de cuidado da ectoplastia pessoal; o princípio assistencial de o menos doente ajudar 

ao mais doente; o princípio do paradever interassistencial sendo cláusula pétrea proexológica da 

conscin ectoplasta; o princípio de não pensar mal de ninguém essencial ao ectoplasta; o princípio 

retributivo da gratidão pela auto-herança parapsíquica conquistada; o princípio profilático de 

não deixar para amanhã o desassédio a ser realizado hoje. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando o emprego sadio da 

ectoplastia pessoal; o código grupal de Cosmoética (CGC) regendo as interações energéticas coti-
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dianas; o código pessoal de priorização evolutiva evitando a dispersão devido à capacidade de re-

alização do sensitivo-ectoplasta. 

Teoriologia: a teoria da vida humana energossomática; a teoria da amparabilidade in-

terassistencial; a teoria da seriéxis fundamentando o desenvolvimento do ectoplasta. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica da assim; a técnica da desassim; a técnica das 

40 manobras fundamentais com as ECs; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da 

doação de ectoplasma nos 50 minutos diários na tenepes; as paratécnicas assistenciais conscien-

cioterápicas; a técnica da megaeuforização; a técnica do acoplamento energético. 

Voluntariologia: o voluntariado participante ativo das dinâmicas parapsíquicas inter-

assistenciais; o voluntário membro da Rede Interassistencial de Paracirurgia (RIP) a distância; 

os voluntários da Associação Internacional de Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paraci-

rurgia (ECTOLAB). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Ectoplas-

mologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

fenomenologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Tenepessolo-

gia; o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: os efeitos tangíveis e intangíveis da ectoplastia; o efeito homeostático da 

paraterapêutica ectoplásmica; o efeito homeostático da paraprofilaxia ectoplásmica; o efeito 

amplificador da ectoplasmia nas práticas da tenepes; os efeitos paracicatrizadores da ectoplas-

tia; os efeitos ectoplásticos fatais; o efeito da ectoplasmia nos desbloqueios energéticos em cons-

cins ou consciexes; os efeitos ectoplásmicos de acelerar a regeneração somática em doenças ou 

cirurgias; os efeitos iatrogênicos do uso indevido da ectoplastia pessoal. 

Neossinapsologia: a doação de neuroectoplasma do assistente predispondo à criação de 

neossinapses no assistido. 

Ciclologia: o ciclo evitável dos acidentes de percurso; o ciclo paranamnese-paradiag-

nóstico-paraterapêutica-paraprofilaxia; o ciclo de ações terapêuticas e / ou profiláticas de acor-

do com a necessidade e as possibilidades do assistido; o ciclo de sincronicidades do sensitivo ec-

toplasta. 

Binomiologia: o binômio EV–sensitividade ectoplasta; o binômio efeito Hulk–ectoplas-

mia; o binômio saúde-ectoplasma; o binômio ectoplasmia–efeito físico; o binômio patológico ec-

toplasmia–macro PK destrutiva; o binômio efeito físico–efeito consciencial; o binômio ectoplas-

tia-paracirurgia; o binômio ectoplasmia-neuroectoplasmia; o binômio ectoplasmia-clarividên-

cia; o binômio ectoplastia-megaterapia; o binômo doação-recepção; o binômio conscin psi-ati-

vadora–conscin psi-bloqueadora. 

Interaciologia: a interação energia consciencial–ectoplasma; a interação músculo-ecto-

plasmia; a interação ovários-ginoectoplastia; a interação testículos-androectoplastia; a intera-

ção voliciolina-ectoplastia; a interação ectoplasmia-materialização; a interação Dinâmica Inte-

rassistencial de Paracirurgia–laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia–Rede Inte-

rassistencial de Paracirurgia. 

Crescendologia: o crescendo estado vibracional–sinalética energética; o crescendo pa-

tológico ectoplasmia descontrolada–acidentes de percurso; o crescendo desbloqueio energético–

–exteriorização ectoplásmica. 

Trinomiologia: o trinômio diagnóstico-terapêutica-remissão; o trinômio diagnóstico- 

-profilaxia-paraterapêutica no emprego da ectoplastia pessoal. 

Polinomiologia: o polinômio célula-citoplasma-mitocôndria-ectoplasma; o polinômio 

sexo-dinheiro-prestígio-poder-drogas como vulnerabilidades da conscin ectoplasta. 

Antagonismologia: o antagonismo assexualidade / assistência avançada; o antagonis-

mo alimentação saudável / junk food; o antagonismo saúde / doença; o antagonismo prevenção 

 / terapêutica; o antagonismo imperícia energética / assistência ectoplástica. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a ectoplasmia ser matéria prima interassistencial e ao 

mesmo tempo agente potencializador de doenças orgânicas. 

Politicologia: a conscienciocracia; a meritocracia; a evoluciocracia; a interassistencio-

cracia; a proexocracia; a paratecnocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de o menos doente assistir o mais doente. 

Filiologia: a bioenergofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a interassistenciofilia; a ampa-

rofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a parapsicofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Mitologia: o mito de a ectoplastia ser dom; o mito de a conscin ectoplasta ser mais evo-

luída; a desconstrução do mito do sensitivo ectoplasta ser invulnerável. 

Holotecologia: a energeticoteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca; a energossomato-

teca; a fenomenoteca; a nosoteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Ectoplasmologia; a Energossomatologia; a Parafenomenologia;  

a Intrafisicologia; a Acidentologia; a Megaparapatologia; a Interassistenciologia; a Consciencio-

terapia; a Paraterapeuticologia; a Paraprofilaxia; a Autodesassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ectoplasta; a conscin parapsíquica; a conscin esponja; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin autoconsciente quanto às energias conscienciais; a conscin interas-

sistencial; a conscin pesquisadora-experimentadora do laboratório conscienciológico da ectoplas-

mia; a consciex técnica em Ectoplasmologia. 

 

Masculinologia: o energicista; o pesquisador ectoplasta; o doador ectoplasta; o pesqui-

sador parafenomenológico; o epicon lúcido ectoplasta avançado. 

 

Femininologia: a energicista; a pesquisadora ectoplasta; a doadora ectoplasta; a pesqui-

sadora parafenomenológica; a epicon lúcida ectoplasta avançada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens interassistentialis;  

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens conscientiothera-

peuta; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin ectoplasta consciente = a doadora lúcida de ectoplasma visando 

o alívio ou a remissão de patologias e parapatologias de outra(s) consciência(s); conscin ectoplas-

ta inconsciente = a epicentro de poltergeist e de acidentes de percurso. 

 

Culturologia: a cultura da prevenção; a cultura interassistencial do tenepessismo;  

a cultura autoparapsíquica interassistencial. 

 

Sintomatologia. A doação de ectoplasma pode suscitar sensações físicas e repercussões 

energéticas, antes, durante e após a exteriorização do mesmo. Há pelo menos 78 sintomas, descri-

tos abaixo em ordem alfabética, a serem explorados com o máximo de autocrítica pelo pesquisa-

dor interessado: 

01.  Afonia. 

02.  Alterações na modulação da voz. 

03.  Ardência nos olhos. 

04.  Arrepio. 

05.  Ataraxia. 

06.  Ativação do nucalchacra. 
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07.  Azia. 

08.  Balonamento. 

09.  Bocejo. 

10.  Bolo na garganta. 

11.  Calor. 

12.  Cefaleia. 

13.  Coceira. 

14.  Cólica intestinal. 

15.  Constipação intestinal. 

16.  Contração craniana. 

17.  Coriza. 

18.  Corrimento vaginal. 

19.  Descoincidência vígil. 

20.  Desidratação das articulações. 

21.  Diarreia. 

22.  Dilatação da pupila. 

23.  Distensão abdominal. 

24.  Diurese. 

25.  Dores no corpo. 

26.  Engasgo. 

27.  Enjoo. 

28.  Entupimento do ouvido. 

29.  Eructação. 

30.  Erupção cutânea. 

31.  Espirro. 

32.  Fadiga. 

33.  Falta de ar. 

34.  Flatulência. 

35.  Fome. 

36.  Frio. 

37.  Halitose. 

38.  Hipersonia. 

39.  Hiperventilação. 

40.  Hipoglicemia. 

41.  Lacrimejamento. 

42.  Mioclonia. 

43.  Náusea. 

44.  Obstrução nasal. 

45.  Olorização. 

46.  Oscilação de humor. 

47.  Parabanho energético. 

48.  Pigarro. 

49.  Pontada na cabeça. 

50.  Pressão na cabeça. 

51.  Pulsação na cabeça. 

52.  Queimação estomacal. 

53.  Refluxo esofágico. 

54.  Rinite. 

55.  Rouquidão. 

56.  Salivação excessiva. 

57.  Secreção pulmonar. 

58.  Sede. 

59.  Sensação de formigamento. 
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60.  Sensação de “mareamento”. 

61.  Sensação de sair algo pelas narinas. 

62.  Sensação de sair algo pelos ouvidos. 

63.  Sensação de sufoco. 

64.  Sensação de tocar em teia de aranha. 

65.  Sensação de transfiguração da face. 

66.  Sensação tátil de espuma. 

67.  Sensação tátil de gelatina. 

68.  Sensibilidade à luz. 

69.  Sibilo respiratório. 

70.  Soluço. 

71.  Sonolência. 

72.  Sudorese. 

73.  Taquicardia. 

74.  Tontura. 

75.  Tosse seca. 

76.  Tremor. 

77.  Vômito. 

78.  Zumbido no ouvido. 

 

Ações. Eis listadas, em ordem alfabética, 4 ações preventivas, capazes de neutralizar, no 

todo ou em parte, condições indesejáveis advindas da administração acrítica e imprevidente da 

ectoplastia pessoal, à partir do veículo de manifestação: 

1.  Ausculta física. Soma. 

2.  Autodefesa energética. Energossoma. 

3.  Autorregulação emocional. Psicossoma. 

4.  Higiene mental. Mentalsoma. 

 

Autovigilância. No universo da Paraprofilaxia, a conscin ectoplasta precisa estar auto-

vigilante às variáveis pessoais e ambientais capazes de torná-la mais vulnerável ao desenvolvi-

mento entrópico e / ou doentio do parapsiquismo. Em contrapartida, no âmbito da Traforologia,  

a identificação de trafores e de características contextuais favoráveis ao desenvolvimento sadio da 

ectoplastia pessoal podem modificar ou diminuir o efeito desses aspectos negativos, se possível 

neutralizando-os. 

 

Cotejo. De acordo com a Autodiscernimentologia, eis por exemplo, 10 variáveis ou con-

dições, pessoais e ambientais, não específicas da conscin ectoplasta, listadas em ordem alfabética, 

capazes de auxiliá-la a discernir sobre manifestações antiectoplastia e pró-ectoplastia sadia: 

 

Tabela  –  Cotejo  de  Variáveis  Anti  /  Pró-Ectoplastia  Sadia 

 

N
os

 Antiectoplastia Sadia Pró-ectoplastia Sadia 

01. Achismo Cientificidade 

02. Acídia Voliciolina 

03. Acriticismo Autocrítica 

04. Baixa autestima Autestima sadia 

05. Credulidade Princípio da descrença 

06. Desleixo Cautela 

07. Orgulho Interassistência 
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N
os

 Antiectoplastia Sadia Pró-ectoplastia Sadia 

08. Procrastinação Autodecidibilidade 

09. Tibieza Autoconfiança 

10. Zona de conforto Reciclofilia 

 

Hipóteses. As conscins ectoplastas são passíveis de desencadear, em função da liberação 

ectoplásmica desordenada, interações ou reações adversas do ponto de vista multidimensional, di-

retas ou indiretas, exigindo acurácia pesquisística em pelo menos duas condições listadas abaixo 

em ordem alfabética: 

1.  Acidentes: ser vítima ou perpetrador de acidentes com veículos automotivos, em mo-

vimento ou não, seja na condição de condutor ou passageiro; produzir hematomas em razão de 

choques mecânicos sem causa aparente; propensão a sofrer cortes, queimaduras, tropeções, que-

das, auto ou hetero inflingidas; deixar cair ou quebrar coisas com relativa frequência, não raro 

ocasionando miniacidentes. 

2.  Efeito físico: alterar o funcionamento de computadores, máquinas e equipamentos 

elétricos e eletroeletrônicos; produzir efeitos materiais ostensivos, ao modo da telecinesia, polter-

geist e teletransporte; fazer oscilar, queimar ou até mesmo estourar eventualmente lâmpadas por 

onde passa. 

 

Necessidades. Desenvolver o parapsiquismo é necessidade evolutiva para todas as cons-

cins na dimensão intrafísica, contudo, para a conscin ectoplasta, essa demanda é premente. Reco-

nhecer a necessidade de trabalhar de modo lúcido essa auto-herança parapsíquica é apenas o pri-

meiro passo para alcançar a condição da ectoplastia evoluída. 

Impacto. A autossuperação lúcida da condição patológica de incúria é essencial para  

o desenvolvimento sadio da ectoplastia pessoal. O descaso ou desleixo do sensitivo ectoplasta no 

trato com a multidimensionalidade é ignorância, perda de tempo, falta de acuidade e ingratidão 

para com os amparadores extrafíscos. A assunção de responsabilidade da conscin ectoplasta  

é, portanto, profilaxia de impacto necessária e inconteste na superação da omissão deficitária as-

sistencial. 

Viés. Independentemente da abordagem ou viés, dos instrumentos, técnicas e ferramen-

tas assistenciais utilizados, a expansão das possibilidades de atuação da conscin ectoplasta não 

deve ser reduzida ao alívio e remissão de patologias e parapatologias, nem tampouco a fenômenos 

de materialização e de efeito físico. 

Foco. A conscin ectoplasta, em primeira instância, deve ter como foco a promoção da sa-

úde holossomática pessoal e, em segunda instância, o fomento ao desenvolvimento da autonomia 

energética, parapsíquica e multidimensional visando os assistidos. 

Partilha. A doação de ectoplasma é auto-herança parapsíquica a ser amplamente parti-

lhada, potencializando de modo autoconsciente a ectoplasmia pessoal em favor dos outros, seja 

com finalidade terapêutica e ou profilática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin ectoplasta, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 
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06.  Autoproéxis  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

08.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

11.  Macropsicocinesia  destrutiva:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

12.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

13.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

15.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  USO  CONSCIENTE  DO  ECTOPLASMA  EM  FAVOR  DOS  

OUTROS  É  CHAVE  MESTRA  INTERASSISTENCIAL,  PES-
SOAL,  RACIONAL  E  INTRANSFERÍVEL,  NA  PROÉXIS  DAS  

CONSCINS  PARAPSÍQUICAS,  ECTOPLASTAS,  LÚCIDAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a possibilidade de ser conscin ectoplasta? 

Em caso afirmativo, aplica com lucidez tal atributo paraperceptivo? 
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C O N S C I N    E L E T R O N Ó T I C A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin eletronótica é a pessoa, homem ou mulher, assentando toda a vi-

da consciencial, individual, sob a ótica do elétron, sempre consciencialmente pobre e mutiladora, 

personalidade dedicada completamente ao paradigma newtoniano-cartesiano quando materialista, 

reducionista, fisicalista e, por isso, portadora da psicose do elétron, sendo surpreendentemente hi-

pomnésica quanto à própria realidade consciencial, multidimensional, multiexistencial, holopen-

sênica, holomnemônica, holobiográfica, holocármica, holossomática, evolutiva, e sem prioridade 

quanto à posteridade ou à sobrevivência pós-dessomática pessoal. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra vem igualmente 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de, durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século 

XIII. A palavra elétron provém do idioma Inglês, electron, derivado do idioma Latim, electrum,  

e este do idioma Grego, êlektron, “âmbar amarelo”. Apareceu no Século XX. O sufixo ico, ica, 

do idioma Latim, icus, e este do idioma Grego, ikós, com noção de “participação, referência, per-

tinência” é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Consciência intrafísica materialista. 2.  Pessoa dependente do elé-

tron. 3.  Pré-serenão vulgar fisicalista; pré-serenona vulgar fisicalista. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin eletronótica, miniconscin eletronótica  

e megaconscin eletronótica são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin-golfinho; conscin podálica. 2.  Conscin independente da 

matéria. 3.  Conscin multidimensional. 4.  Conscin projetada (PL). 5.  Conscin conscienciológica.  

6.  Consciex Livre (CL). 

Estrangeirismologia: a defesa do status sociocientífico. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a infrapensenidade. 

 

Fatologia: a psicose do elétron; o megautassédio específico; a segunda maior doença da 

Humanidade; o reducionismo à superficialidade do Cosmos; o dogma da linguagem da Física ser 

a linguagem de todas as Ciências; a obsolescência dos paradigmas; a força imperiosa do vil metal 

dominando o homem animal; as obviedades descartadas; os atavismos seculares predominantes;  

a robotização existencial (robéxis); o materialismo belicista; o materialismo religioso; o funda-

mentalismo teológico dos homens-bomba; a intencionalidade desqualificada jugulando a vontade; 

a irreflexão sufocando o autodiscernimento; a fisicalização imposta às Ciências Humanas; a Hu-

manidade materialona; o consumismo paroxístico das inutilidades; os idiotismos culturais genera-

lizados; os bolsões jurássicos; as fraudes científicas; a hilofrenia; o alto preço da verdade relativa 

de ponta; o monopólio da Mesologia. 

 

Parafatologia: a extrafisicalidade perseguida pelos patrulheiros ideológicos humanos;  

o espantalho da Autoparapercepciologia. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença autolimpante. 

Teoriologia: a mudança complexa da teoria-líder. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Enumerologia: a crosta terrestre; a meia Ciência Fisicalista; o saber evolutivo de alma-

naque; a obra física de fachada; a pesquisa pouco profunda; a investigação por alto; a tensão su-

perficial. 

Antagonismologia: o antagonismo maioria materiológica / microminoria consciencio-

lógica. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a projeciofobia. 

Holotecologia: a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Perfilologia; a Conscienciometrologia; a Ca-

racterologia; a Filosofia Materialista; a Materiologia; a Eletronótica; o Ignorantismo; o Genera-

lismo. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin eletronótica da Física; a conscin eletro-

nótica da Engenharia; a conscin eletronótica belicista; a conscin eletronótica religiosa; a conscin 

eletronótica universitária fisicalista; a conscin eletronótica materialista ortodoxa. 

 

Masculinologia: o deificador do elétron; o acadêmico ortodoxo convencional; o contes-

tador da técnica da introspecção; o antepassado de si mesmo; o esterilizador de parafenômenos;  

o materiólogo; o ideólogo; o autopata eletronótico; o pesquisador vendido; os construtores fisica-

listas das bombas nucleares. 

 

Femininologia: a deificadora do elétron; a acadêmica ortodoxa convencional; a contes-

tadora da técnica da introspecção; a antepassada de si mesma; a esterilizadora de parafenô-

menos; a materióloga; a ideóloga; a autopata eletronótica; a pesquisadora vendida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens materialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconscin eletronótica = o cientista convencional comum; megacons-

cin eletronótica = o cientista belicista militante. 

 

Culturologia: o rolo-compressor da cultura inútil. 

 

Caracterologia. Na análise da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 100 tendências, características prejudiciais ou traços antievolutivos do perfil da conscin 

eletronótica: 

01. Alienismo: extrafísico; a prática periconsciencial da Dermatologia da consciência. 

02. Anacronismo: ideativo; o cartesianismo sempre superficial com arrogância do 

saber. 

03. Anteriorologia: a desatualização permanente da própria realidade consciencial com  

a insciência da pré-existencialidade e a premissa da autoconsciencialidade iniciada na concepção. 

04. Antiautopesquisologia: as heteropesquisas (ou dos outros) sempre evitando as pes-

quisas de si próprio (mito da neutralidade científica, crença na isenção do pesquisador). 

05. Anticonsciencialidade: a mentalidade evolutivamente tacanha ou infradotada. 

06. Anticonscienciologia: a Ciência mecanicista exclusivamente da matéria. 
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07. Anticonsciencioterapia: a esnobação do princípio pertinente do “sem Autopesqui-

sologia não há Autoconscienciometrologia”. 

08. Anticosmoconscienciologia: a conscin eletronótica, com o restringimento intrafísi-

co máximo, é a megainteriorota terrestre. 

09. Anticurso intermissivo: o item explicitativo da atual condição materialista. 

10. Antidesassediologia: o nível inferior do auto e do heterodesassédio interconsciencial. 

11. Antidespertologia: o estacionamento técnico na condição de isca inconsciente e na 

irrealização da viragem da mesa evolutiva. 

12. Antienergossomatologia: o desprezo à vida intrafísica como sendo essencialmente 

energética quanto à consciência. 

13. Antievoluciologia: a neofobia básica ante a evolução multidimensional. 

14. Antiexemplarismo: a distância pessoal, óbvia, do princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP). 

15. Antiextrafisicologia: a fuga às verdades relativas de ponta (verpons). 

16. Antintermissiologia: o término da autoconsciencialidade na morte biológica. 

17. Antinvexologia: a invéxis postergada para alguma vida humana futura. 

18. Antimacrossomatologia: a distância abismal da pararrealidade consciencial magna. 

19. Antimentalsomatologia: a ignorância quanto aos veículos conscienciais mais evo-

luídos, com almoxarifado intraconsciencial pobre, dependente de coisas externas (mecanicismo). 

20. Antiofiexologia: o estranhamento quanto aos alicerces multidimensionais da oficina 

extrafísica (ofiex). 

21. Antiparabiologia: a redução à Biologia do estudo da vida, em geral, com imperícia 

até quanto à ideia da Holossomatologia. 

22. Antiparacerebrologia: o estudo só das neuróglias, com rejeição da existência do 

paracérebro, no autoconfinamento nos cérebros encefálico e abdominal. 

23. Antiparafenomenologia: a falta de saber quanto aos parafenômenos empregando  

o monóculo da concretude ortodoxa, desconsiderando as evidências imateriais (parafatos). 

24. Antiparafisiologia: a miopia quanto às funções transcendentes dos veículos de ma-

nifestação da consciência. 

25. Antiparageneticologia: o desconhecimento do conjunto das influências das genéti-

cas pretéritas com a sujeição às heranças patológicas de si mesmo. 

26. Antiparageografologia: a explicação fenomênica pobre só pela concretude da ma-

téria. 

27. Antipara-Historiologia: a exclusão dos parafatos pessoais e parassociais. 

28. Antiparaprocedenciologia: o hiato evolutivo pessoal. 

29. Antiparapsiquismo: a evitação do autoparapsiquismo. 

30. Antiparassociologia: a ignoração completa da Sociexologia com o reducionismo às 

estatísticas sociais, negligenciando a parapopulação majoritária. 

31. Antiparatecnologia: a dependência estrita à Tecnologia, exaltando o elétron, o car-

bono e o neurônio, sem aplicação da real técnica de viver. 

32. Antipolicarmologia: o estacionamento na grupocarmalidade ancestral, frequente-

mente com o incremento dos débitos egocármicos e grupocármicos. 

33. Antiprimener: a incapacidade quanto aos ciclos das primaveras energéticas. 

34. Antipriorização: evolutiva; o megatrafar específico quanto à Evoluciologia. 

35. Antiprojeciologia: a falta de feeling sobre a inevitável autodescoincidência diária, 

fazendo da essência do Cosmos a matéria e não a consciência. 

36. Antirrecexologia: a ainda impossível catarse básica da Ciência Convencional devi-

do à evitação dos autenfrentamentos prementes à existência cosmoética. 

37. Antissemiconsciexialidade: o afastamento da autovivência plena desta dimensão 

intrafísica entrosada às outras, com experiências atuais limitadas aos 5 sentidos somáticos. 

38. Antisserenologia: a inexistência de modelo evolutivo com o distanciamento mirme-

cológico até da ideia do Homo sapiens serenissimus. 

39. Antisseriexologia: o travão autorretrocognitivo da multiexistencialidade pessoal. 
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40. Antissinalética parapsíquica: pessoal; a cronicificação dos heterassédios. 

41. Antissociexologia: a antimultidimensionalidade consciencial. 

42. Antiteleguiamento autocrítico: a falta obtusa de instrução quanto à Central Extra-

física de Energia (CEE). 

43. Antitenepessismo: a pobreza em relação à interassistencialidade avançada. 

44. Apedeutismo multidimensional: a carência crônica de inteligência evolutiva (IE) 

prioritária. 

45. Apriorismologia: técnico, pontificador, engessador, fossilizador e formatador. 

46. Autocastração evolutiva: o corte das potencialidades intraconscienciais na vida re-

duzida a 1 planeta, com dimensão e existência únicas, ilusórias. 

47. Autoincerteza: permanente e excruciante da quarta idade e da Gerontologia. 

48. Automatismo humano: a vivência irrefletida submissa à determinação de “publicar 

em revista indexada ou perecer”, pois nenhuma Ciência, a rigor, é completamente objetiva. 

49. Autopatia eletronótica: a categoria da psicose específica sob a ótica do elétron. 

50. Autorregressismo: a tolice de impor às funções avançadas do cérebro a submissão 

dos postulados humanos, grosseiros, materiais e eternos da Física. 

51. Biofilia monopolizadora: o acato total à Socin Antropotecnocêntrica com a anti-

conscienciofilia. 

52. Comatose ideativa: a apatia cognitiva, pessoal, dentro do grupo também apático;  

a hipotrofia pensênica. 

53. Conscienciofobia: a reprovação do estudo da consciência na Hard Science. 

54. Consciênçula bioenergética: a personalidade casca-grossa quanto às próprias ener-

gias conscienciais (ECs). 

55. Conservantismo eletronótico: a fossilização intelectiva na atomicidade, com a rea-

tividade às neoideias inconvencionais, na luta pela manutenção do status quo. 

56. Corporativismo: o academicismo feudalista. 

57. Desconexologia: ou a Incoerenciologia antievolutiva. 

58. Desmemória: holossomática, paragenética e da paraprocedência pessoal. 

59. Desviacionismo: existencial, multidimensional, pessoal e grupal. 

60. Eletromania pessoal: a deificação despudorada, consciente ou inconsciente, do 

elétron. 

61. Enganologia: a ilusão básica da matéria solapando o desenvolvimento pessoal, no 

voluntariado da “segunda divisão” de gente; a manipulação do saber. 

62. Escapismo: evolutivo; o engessamento no subnível intraconsciencial. 

63. Fisicalismo: explícito, ostensivo e arrogante do fundamentalismo paradigmático;  

a doutrina científica. 

64. Heterotopismo: a ectopia generalizada quanto ao essencial; o meio como sendo  

o fim. 

65. Hibernação eletronótica: mais outra vida humana parcialmente desperdiçada. 

66. Hipomaturidade pessoal: a defesa do ego arcaico e das retrovivências. 

67. Ignorantismo parapsíquico: a incompetência quanto às autorretrocognições. 

68. Ilusionismo: o Zeitgeist; as modas da época; a recusa de pensar na existência da su-

permaya intrafísica. 

69. Imaturidade proexológica: a vida humana ainda sem programação existencial 

(proéxis) e com puerilidade nas escolhas; o sistema acadêmico de castas e dogmas. 

70. Incompetência evolutiva: o modelo científico aceito confundido com o Cosmos 

Físico. 

71. Incompléxis: o incompletismo existencial ante o patamar da autolucidez. 

72. Incongruência intraconsciencial: a pouca disposição para se preocupar com o pró-

prio futuro pós-dessomático sob o freio do disparate da consciência negando a si própria. 

73. Inconsciencialidade evolutiva: a influência pesada da subumanidade em si próprio. 

74. Incuriosidade: quanto às prioridades autevolutivas. 

75. Indiferentismo consciencial: ou seja, às diretrizes evolutivas pessoais. 
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76. Indisponibilidade ao abertismo: o sectarismo, o facciosismo ou o fechadismo 

consciencial. 

77. Intrafisicalidade trancada: a privação pessoal da projetabilidade lúcida (PL). 

78. Materialismo: a ênfase à Materiologia ou realidade material monopolizadora. 

79. Megafalácia lógica: a Refutaciologia segmentada, grosseira e mutiladora. 

80. Megafixação intrafísica: a irracionalidade indefensável do materialismo nu e cru, 

por exemplo, a criação e defesa dos petardos nucleares; o apego excessivo às partículas. 

81. Megamimeticidade pessoal: a perda de energias, companhias, recursos preciosos  

e oportunidades autocognitivas múltiplas (Perdologia). 

82. Mentalidade geoenergética: telúrica, crosta-a-crosta, rastaquera, restrita (closed 

mind). 

83. Miniconsciencialidade parapsíquica: a ignorância do fato de as leis da Física não 

se aplicarem às funções básicas da Intraconscienciologia. 

84. Minidissidenciologia: em geral, inconsciente. 

85. Minivisiologia: mundana, amaurótica; a ausência da cosmovisão pessoal. 

86. Monoideísmo intrafísico: pessoal; a diminuição do holopensene pessoal. 

87. Mundinho: pessoal; a redução de si mesmo ao corpo humano (soma). 

88. Neofobismo: o medo de viver sem a segurança fugaz do tradicionalismo bolorento, 

sem sair da moda científica da “cidade dos cientistas” (mesmo tema, mesmo orientador sênior). 

89. Obscurantismo: a própria consciência travando iluminação maior íntima. 

90. Paroquialismo terrestre: o Cosmos circunscrito ao facilmente observável com há-

bitos aplastrantes, indefensáveis, na impostura da fisiografia materialona; a facção corporativista 

de controle do conhecimento. 

91. Patopensenidade técnica: o esquecimento intencional do fato de o Cosmos não ter 

sido escrito na linguagem da Matematologia. 

92. Perdularismo existencial: o esbanjamento dos potenciais evolutivos em reprises 

existenciais, na irrelevância de projetos débeis, inúteis e intensa dissipação de cons. 

93. Pretensiosismo: o catedratismo da Ciência Material; os monstros sagrados; os se-

nhores da guerra; os ph.Deuses; as ph.Deusas; as ph.Divas; a pseudossupremacia intelectual. 

94. Princípio da descrença: conscienciológico; ainda não entendido e empregado na 

totalidade; o binômio negação dos fatos–construção de artifícios. 

95. Revivalismo evolutivo: o afastamento da consecução do autorrevezamento multie-

xistencial avançado na recriação mimética dos egos pretéritos e na Cronêmica equivocada. 

96. Sofística pseudorracional: a dogmática científica hipócrita; a Física Quântica en-

quanto panaceia (universal). 

97. Subcerebrologia: a mutilação inconsciente, sistemática, do autodiscernimento 

mantendo a protoconsciencialidade. 

98. Subdiscernimento pessoal: a conscin quando reacionária, obscurantista e intole-

rante, no amadorismo da vida diária e na afetividade primária (egobiose). 

99. Umbiguidade filosófica: o umbigão; a defesa da autobiografia de subnível; o status 

científico temporal. 

100. Utopismo eletronótico: a ilusão continuada somente extinta mais tarde, extrafisica-

mente, na segunda dessoma. 

 

Princípio. Do ponto de vista da Mentalsomatologia, o predomínio das conscins eletronó-

ticas mantém, ainda, a impraticabilidade da introdução do princípio da descrença na estrutura pe-

dagógica moderna das universidades. Tal princípio, como está estabelecido pela Conscienciolo-

gia, pode ser o primeiro constructo conscienciológico fundamental a ser admitido rotineiramente 

pela Ciência Eletronótica nos próximos séculos. 

Falácia. Pelos conceitos da Energossomatologia, são as conscins eletronóticas as mante-

nedoras responsáveis pelo princípio da pesquisa não-participativa da Ciência Convencional, algo 

completamente impossível, dogma científico ininteligente, verdadeira falácia, pois quando pense-

nizamos em ou sobre algo, as energias conscienciais pessoais chegam primeiro, antes da presença 
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do corpo humano, pois atuam além do tempo (Cronêmica) e do espaço (Proxêmica), e abordam, 

atingem e envolvem o objeto, em primeira mão, influenciando-o. Inexiste pesquisa não-participa-

tiva, começando pela impossibilidade de excluir o observador daquilo sob exame e avaliação. 

Primarismo. Em função do universo de pesquisas e dos objetivos, a Ciência Convencio-

nal, Eletronótica, é a Materiologia, Ciência Primária, em comparação com a Conscienciologia,  

a Ciência das Ciências, a Omnicienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin eletronótica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

4.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

5.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

6.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

7.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

OS  PREJUÍZOS  EVOLUTIVOS  ACARRETADOS  PELA  VIDA 

MATERIALISTA  ULTRAPASSAM  TODAS  AS  ARGUMENTA-
ÇÕES  DAS  MAIS  EXPRESSIVAS  INTELIGÊNCIAS  CONVEN-  
CIONAIS,  EM  TODOS  OS  SÉCULOS  DA  CIVILIZACIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você ainda é vítima vulgar de algum laivo ou resquício do materialis-

mo convencional milenar na própria vida humana? Qual a razão lógica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 832. 
2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 357 a 360. 
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C O N S C I N    E M O C I O N A L  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin emocional é a consciência intrafísica, homem ou mulher, movida 

por memórias, desejos, caprichos e anseios instintuais, sob ascendência do subcérebro abdominal, 

comprometendo a avaliação, apreensão, compreensão, lucidez, discernimento, conduta e compor-

tamento nas interrelações conscienciais e desempenho autevolutivo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede igualmente do idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

A palavra emocional provém do idioma Francês, émotion, “perturbação moral”, derivado de 

émouvoir, e esta do idioma Francês Antigo, motion, com origem no idioma Latim, motio, “movi-

mento; perturbação (febre)”. Surgiu em 1922. 

Sinonimologia: 1.  Conscin emotiva. 2.  Indivíduo sensível emocionalmente. 3.  Conscin 

sentimental. 4.  Indivíduo dramático. 5.  Conscin comocional. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin emocional, conscin emocional ignorante  

e conscin emocional esclarecida são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin mentalsomática. 2.  Indivíduo autodiscernidor; indivíduo 

racional. 3.  Conscin imperturbável. 4.  Conscin pacífica. 5.  Conscin desperta. 

Estrangeirismologia: o gap emocional entre a teoria e a prática; as unknown emotions; 

a depressão light. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às manifestações psicossomáticas. 

Coloquiologia: a paixonite aguda; o ato de ficar “cego” de amor; o estopim emocional; 

o chilique; o estilo não-me-toque; o ficar vermelho de raiva; o descontrolado cavando o próprio 

buraco; a pessoa se achando o centro do universo. 

Megapesenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Evitemos fal-

sificar emoções. Traduzamos nossas emoções. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Emoções. As emoções tanto curam quanto matam. O autodiscernimento sempre 

cura”. “Não se foge das próprias emoções, o mais inteligente é dosar os seus efeitos. Cada consci-

ência tem as emoções a que se submete por sua própria vontade”. 

2.  “Temperamentologia. Sem autocrítica, não se muda o temperamento. Há tempera-

mentos graníticos fixados milenarmente nas consciências. O primeiro passo para a depuração do 

temperamento é a análise do processo afetivo, do emocional ou comocional, ou seja, da Psicosso-

matologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da imaturidade emocional; os egopensenes; a ego-

pensenidade; o holopensene pessoal desequilibrado; os lateropensenes imaturos; a lateropenseni-

dade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; o holopensene 

pessoal carregado no sen; a subjugação aos pensenes emocionais. 
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Fatologia: o egocentrismo predominando nas manifestações pessoais; o ocultamento da 

real emoção; a negação do incômodo; o medo de assumir as imaturidades; o orgulho mascarando 

a verdadeira emoção; a perda da autenticidade ao camuflar as emoções; a memória emocional al-

terando os fatos vivenciados; a negligência em curar as feridas emocionais; o analfabetismo emo-

cional; a incapacidade de identificar ou compreender as próprias emoções; a alexitimia; a ausên-

cia de discernimento afetivo; o autoconflito provocado pela acriticidade emocional; a carência 

afetiva; a autagressão; a autoculpa; o medo à felicidade; o medo de errar; a dificuldade em perdo-

ar; a manipulação; a verborreia emocional; a expectativa da tragédia eminente; a dependência da 

opinião externa; a extrapolação dos próprios limites para agradar o outro; a melin devido à crise 

intraconsciencial; as repercussões somáticas decorrentes das emoções não superadas; as doenças 

resultantes da emoção reprimida; a dor somática fantasma; as doenças autoimunes; a utilização de 

falácias gerando malentendidos; a distorção dos sentimentos defendida pelos falsos argumentos;  

a subutilização do córtex cerebral; a dificuldade em ouvir ideias ou considerações diferentes;  

a ausência de reflexão levando ao auto e heterengano; a falta de discernimento induzindo a solu-

ções mais fáceis e menos evolutivas; a vulnerabilidade à pressão emocional dos grupos; as rea-

ções emocionais patológicas apreendidas no convívio familiar; a crítica do ato praticado por ou-

trem porém sem autocrítica quando realizado por si; o investimento na autopesquisa; o arco vol-

taico facilitando o desbloqueio cortical para maior compreensão do momento vivenciado; a auta-

nálise crítica; a identificação da emoção sentida; o novo posicionamento a partir da autorreflexão; 

o ato de compreender as próprias emoções de maneira mentalsomática; o autocontrole após o en-

tendimento do fato; a assunção da responsabilidade pela emoção indesejada; a reconciliação  

a partir da compreensão da emoção do outro; a substituição com discernimento dos desejos pesso-

ais egoicos pela assistência fraterna. 

 

Parafatologia: a negligência na prática do estado vibracional (EV) profilático; a impos-

sibilidade em esconder as emoções na dimensão extrafísica; a parapsicose pós-dessomática advin-

da das emoções não trabalhadas; a influência patológica das consciexes na conscin emocional;  

a negação da influência das consciexes no humor pessoal; a energosfera descompensada emocio-

nalmente atrativa à consciex emotiva; a condição de isca humana inconsciente; a desatenção da 

consciência ao assédio extrafísico; a labilidade parapsíquica de base psicossomática; a intoxica-

ção energética decorrente da condição de conscin-esponja; a projeção vexaminosa mostrando as 

imaturidades emocionais; a projeção consciente (PC) como antídoto ao medo; as projeções escla-

recedoras auxiliando no entendimento da situação emocional vivenciada; a atuação enquanto isca 

humana lúcida; a identificação das energias do amparador extrafísico em consequência da assis-

tência fraterna realizada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico carência afetiva–vitimização. 

Principiologia: a ausência do princípio da autocriticidade cosmoética; a ausência do 

princípio da convivência fraterna; o princípio da reeducação emocional; o princípio de a emo-

ção serena ser meta síntese de todo intermissivista. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) auxiliando a conscin emocional  

a superar as imaturidades; o código grupal de Cosmoética (CGC) auxiliando na superação das in-

terprisões grupocármicas. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da reciclagem intrafísica. 

Tecnologia: a técnica de respirar fundo; a técnica de contar até 10; a técnica da medita-

ção; a técnica da autoconsciencioterapia; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da 

imobilidade física vígil (IFV) favorecendo o domínio do soma; a técnica diária de anotação dos 

pensenes para identificar as imaturidades emocionais; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica 

propiciando a aceleração do autoconhecimento emocional. 

Voluntariologia: a oportunidade dos reencontros dos voluntários nas Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs) para superação das pendências emocionais. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Consci-

enciometrologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito multidimensional das manifestações psicossomáticas; o efeito da 

falta de autopesquisa nas reações da conscin; o efeito bola de neve emocional ao ignorar os con-

flitos; o efeito da autorrepressão das emoções; o efeito dos desejos egoístas; o efeito da falta da 

autassistência; o efeito da emoção na escolha da alimentação; os efeitos dos autenfrentamentos  

e autossuperações emocionais na autevolução; o efeito libertador do perdão. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas na reeducação afetiva. 

Ciclologia: o ciclo dos altos e baixos emocionais. 

Enumerologia: a aversão sem sentido; o medo paralisante; a raiva descomedida; a triste-

za camuflada; a mágoa cultivada; a autoculpa construída; a alegria exagerada. A aversão ultrapas-

sada; o medo enfrentado; a raiva racionalizada; a tristeza superada; a mágoa compreendida; a au-

toculpa desfeita; a alegria serena. 

Binomiologia: o binômio autassédio emocional–heterassédio emocional; o binômio au-

todesvalorização-autodesrespeito; o binômio conscin autêntica–conscin autocrítica; o binômio 

admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação pensamentos-emoções; a interação neocórtex-amígdala. 

Crescendologia: o crescendo medo-rejeição-isolamento. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-autoconhecimento-autevolução. 

Polinomiologia: o polinômio medo-susto-pânico-pavor-terror; o polinômio raiva-indig-

nação-ódio-mágoa-ressentimento; o polinômio tristeza-desgosto-desilusão-lamento-melancolia- 

-pesar-luto; o polinômio surpresa-admiração-deslumbramento-fascínio; o polinômio alegria-sa-

tisfação-deleite-felicidade-êxtase. 

Antagonismologia: o antagonismo extravasar a emoção / reprimir a emoção. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais as emoções são escondidas, mais aparecem; 

o paradoxo de a repressão de emoções indesejadas poder também provocar a repressão das de-

sejadas alegrias. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da reeducação emocional; a lei do maior esforço evolutivo aplicado ao 

autodomínio emocional. 

Filiologia: o investimento na conviviofilia; a importância da assistenciofilia. 

Fobiologia: a superação da autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome do ansiosismo; a síndrome 

da autodesvalorização provocando a perda de oportunidades evolutivas; a síndrome da dispersão 

consciencial inibindo as percepções autênticas; a síndrome da decidofobia; a síndrome da indisci-

plina autopensênica. 

Maniologia: a mania pela procura do prazer ectópico. 

Mitologia: os mitos influenciando a conscin inexperiente e imatura; o mito da recicla-

gem sem esforço. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a conscienciometroteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Autodesassediologia; a Autopesquisologia; 

a Autodiscernimentologia; a Parapatologia; a Recexologia; a Recinologia; a Energossomatologia; 

a Mentalsomatologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin emocional; a pessoa conflituosa; a conscin perturbada; a conscin 

melindrada; a conscin medrosa; a conscin magoada; a pessoa emocionalmente desequilibrada;  

a pessoa energeticamente descompensada; a isca humana inconsciente; a pessoa influenciável;  
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a conscin-esponja; a conscin depressiva; a conscin parapsíquica imatura; a isca humana lúcida;  

o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o chorão; o apaixonado; o raivoso; o manipulador; o ciumento; o inter-

missivista; o tenepessista; o duplista; o escritor; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação. 

 

Femininologia: a chorona; a apaixonada; a raivosa; a manipuladora; a ciumenta; a inter-

missivista; a tenepessista; a duplista; a escritora; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; 

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens emotionalis; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens 

immaturus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autorreeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin emocional ignorante = aquela com reações regidas pelo subcére-

bro abdominal, de modo irrefletido e irracional, sem autocrítica; conscin emocional esclarecida  

 = aquela utilizando o mentalsoma para o autenfrentamento e recin das automanifestações pensê-

nicas. 

 

Culturologia: a cultura da emoção; a cultura religiosa de repressão emocional; a cultu-

ra monárquica interferindo na extravasão das verdadeiras emoções; a cultura do autoconheci-

mento evolutivo descortinando novas prioridades. 

 

Paragenética. Segundo a Parageneticologia, a cada ressoma a consciência traz as expe-

riências emocionais das retrovidas, influenciando a autopensenidade e as reações emocionais no 

presente. 

Função. De acordo com a Somatologia, a principal função das emoções é gerar respostas 

e comportamentos, objetivando a sobrevivência do indivíduo diante do estímulo externo, seja pa-

ra proteger ou impulsioná-lo. 

Intensidade. Sob a ótica da Pensenologia, a emoção resulta do equilíbrio entre os pensa-

mentos, sentimentos e energias sobre os fatos, em função da interpretação e do grau de cosmovi-

são da realidade vivenciada. A intensidade da emoção negativa será maior quanto menor for a ca-

pacidade de a conscin compreender a causa do transtorno. 

Serenões. Conforme a Holomaturologia, a emoção não desaparece com os Serenões, fi-

cando dominada sem inculcações patológicas, ou seja, chega-se a esse nível evolutivo compreen-

dendo e acolhendo as emoções pessoais. 

 

Variáveis. Sob a ótica da Autolucidologia, cada emoção pode gerar diversas reações. 

Eis, por exemplo, 16 variáveis emocionais, na ordem alfabética, classificadas em 2 grupos: 

 

A.  Positivas. Emoções ou estados de ânimo decorrentes de experiência agradável de 

bem-estar, contentamento e segurança íntima com a função de criar vínculos entre as pessoas: 

01.  Afeição. 

02.  Alegria. 

03.  Amor. 

04.  Confiança. 

05.  Empatia. 

06.  Gratidão. 

07.  Otimismo. 

08.  Serenidade. 
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B.  Negativas. Estados de ânimo desagradáveis, podendo advertir sobre determinadas 

circunstâncias consideradas ameaçadoras ou desafiadoras: 

09.  Culpa. 

10.  Decepção. 

11.  Opressão. 

12.  Preocupação. 

13.  Raiva. 

14.  Rancor. 

15.  Tristeza. 

16.  Vergonha. 

 

Nosografia. Sob a ótica da Psicossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

5 condições dificultadoras da identificação e do contato com as emoções pessoais: 

1.  Autodesorganização: a pensenidade desordenada; a confusão; a desatenção. 

2.  Autoperdoamento: a autopermissão para repetir as mesmas reações impulsivas;  

o hábito de se desculpar, justificar. 

3.  Autorrepressão: a emoção mantida em segredo através dos mecanismos de autorre-

pressão; quanto maior a autorrepressão emocional, menor a liberdade consciencial. 

4.  Autossabotagem: a aceitação de determinada emoção falsa como sendo verdadeira;  

a sustentação da emoção “conveniente” e contrária aos próprios interesses evolutivos; o disfarce; 

a fuga. 

5.  Autovitimização: a dificuldade em responsabilizar-se pelas próprias emoções; a au-

toculpa; a autodepreciação; a dependência emocional. 

 

Terapeuticologia. De acordo com a Autoconsciencioterapia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 7 providências para o entendimento e qualificação das emoções no microuniverso 

consciencial: 

1.  Autenticidade: a identificação, autocompreensão e autaceitação da emoção realmen-

te sentida; o autoafeto. 

2.  Autodiscernimento: a compreensão das crises de crescimento com autolucidez para 

aprofundar o autoconhecimento e aproveitamento do momento vivenciado. 

3.  Autenfrentamento: a prática das ações planejadas para superação de determinada 

emoção; a autavaliação dos medos. 

4.  Interassistência: a realização da heterassistência decorrente das autossuperações pes-

soais; a tenepes. 

5.  Responsabilidade: a assunção, reconhecimento dos trafores e audácia cosmoética em 

fazer escolhas em sintonia com os valores pessoais cosmoéticos. 

6.  Sobrepairamento: a condição do distanciamento crítico para compreender a vivência 

emocional. 

7.  Técnicas: a utilização de técnicas para autossuperações emocionais especialmente  

a prática do estado vibracional profilático. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin emocional, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autenganologia:  Errologia;  Nosográfico. 

03.  Autoconscienciometria  desrepressiva:  Autoconscienciometrologia;  Homeostá-

tico. 

04.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 
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05.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Autorrepressão  emocional:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  desreprimida:  Coerenciologia;  Homeostático. 

08.  Construção  do  autoafeto:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Crescendo  perdão-libertação:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Hostilidade  reprimida:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

12.  Memória  emocional:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

13.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

14.  Ruído  emocional:  Psicopatologia;  Nosográfico. 

15.  Sentimento  elevado:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

CABE  À  CONSCIN  EMOCIONAL  ACOLHER  AS  PRÓPRIAS  

EMOÇÕES  SEM  JULGAMENTOS  PRECIPITADOS,  COM  LU-
CIDEZ,  ATENÇÃO  E  AUTOCRÍTICA,  INVESTIGANDO  A  ETI-
OLOGIA  DAS  REAÇÕES,  EM  PROL  DA  AUTOMATURIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, no atual momento evolutivo, avalia o percentual 

de maturidade para identificar e discernir as emoções vivenciadas? Ainda está na condição de 

analfabeto(a) emocional? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Divertida Mente. Título Original: The Inside Out. País: Estados Unidos. Data: 2015. Duração: 94 min. 
Gênero: animação. Idade (censura): livre. Idioma: Inglês, japonês, mongol. Cor: Colorido. Direção: Pete Docter; & Ro-

naldo Del Carmen. Elenco: Amy Poehler; Bill Hader; Bob Bergen; Carlos Alazraqui; Diane Lane; Jess Harnell; Kyle 

MacLachlan, Laraine Newman; Lewis Black; Lori Alan; Mindy Kaling; Paula Poundstone; & Phyllis Smith. Roteiro: Jo-
sh Cooley; Meg LeFauve; & Pete Docter. Música: Michael Giacchino. Estúdios: Pixar Animation Studios; & Walt Dis-

ney Pictures. Distribuição: Disney. Sinopse: Rilley, garota divertida de 11 anos de idade, deve enfrentar mudanças im-

portantes na vida. A mais relevante ocorre quando os pais decidem deixar a cidade natal, no centro dos Estados Unidos, 
para viver em São Francisco. O enredo se desenrola dentro da cabeça da menina, onde 5 emoções: alegria, tristeza, medo, 

raiva e nojo são responsáveis por processar as informações e armazenar as memórias. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Cardoso, Alba; Dicionário de emoções, sentimento e estados de ânimo; 124 p.; 21 x 14 cm; br.; 1 quad.; 

Epígrafe Editorial e Gráfica Ltda; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 22, 25, 27, 41 a 44, 47, 55, 61, 67, 69, 82, 87, 88, 93, 

95, 96, 102, 109 e 112. 
2.  Haymann, Maximiliano; Prescrições para o Autodesassédio; 212 p.; 4 seções; 36 caps.; 75 enus.; 2 figs.; 

ilus.; 1 minicurrículo; 4 tabs.; 20 websites; glos. 178 termos; 63 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Edi-

tares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 19, 31, 57 a 60, 89 a 92, 126 a 127, 137 a 139, 140 a 156. 
3.  Machado, Cesar; Antivitimização: Alicerce para a Autevolução; pref. Alexandre Zaslavsky; 324 p.; 3 se-

ções; 19 caps.; 65 abrevs.; 5 cronologias; 120 enus.; 35 questionamentos; 3 testes; 5 tabs.; glos. 256 termos; 215 refs.;  

1 webgrafia; alf.; 50 estrangeirismos; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; pági-
nas 75, 77 a 84. 

4.  Nader, Rosa; Autodesrepressão: Reflexões Conscienciológicas; pref. Kátia Arakaki; revisores: Cristina 

Arakaki; et al; 294 p.; 3 partes; 4 caps.; 117 enus.; 1 tab.; 33 filmes; 37 refs.; 17 webgrafias; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associ-
ação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 29 e 31. 

5.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 illus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos. 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias 240 filmes; 9.625 refs.; Alf.; geo.; ono.; 29x21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 940. 
6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscienci-

al; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 709 e 1.908. 

R. H. N. 
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C O N S C I N    E P I L É T I C A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin epilética é a pessoa, homem ou mulher, portadora de alteração 

neurológica crônica, caracterizada por excitação dos circuitos elétricos neuronais corticais, condi-

ção esta adquirida ou decorrente de distúrbios genéticos em interação com a paragenética, mani-

festos na presença de gatilhos intra e / ou extrafísicos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século 

XIII. A palavra epilética provém igualmente do idioma Latim, epilepticus, “relativo à natureza da 

epilepsia; que ou quem sofre de epilepsia”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Conscin convulsiva. 2.  Conscin grammal. 3.  Conscin ictal. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin epilética, conscin epilética de mal menor 

e conscin epilética de grande mal são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin neurologicamente homeostática. 2.  Conscin holossomatica-

mente saudável. 

Estrangeirismologia: a epileptogenesis; a birthmark no cérebro; as epileptic seizures; 

os anticonvulsants; o epileptogenic focus; a epileptogenic zone; as spontaneous seizures; a epi-

leptic aura; o dysembryoplastic neuroepithelial tumour (DNET); o Anfall; a takavarikointi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autodiagnóstico epilético. 

Citaciologia: – Compreender a epilepsia é uma coisa, porém, compreender o epilético 

já é uma tarefa muito mais sutil e exigente (William Gordon Lennox, 1884–1960). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da epilepsia; os apagões pensênicos; a dissonância 

pensênica e holossomática; a hipersensibilização diante das energias dos holopensenses desequili-

brados; a incompatibilidade com o holopensene materno; a incompatibilidade com o holopensene 

local; a influência holopensênica dos retrovínculos credores; o holopensene da irritabilidade;  

o holopensene extrafísico energeticamente inóspito na maioria dos hospitais públicos; o holopen-

sene da dedicação de antigos devedores, atuais amparadores extrafísicos; a autovigilância pensê-

nica ininterrupta. 

 

Fatologia: a tendência ou predisposição genética à epilepsia; a malformação cerebral de-

sencadeadora das crises convulsivas; a crise epilética; as crises epiléticas febris e alucinatórias; as 

descargas epileptiformes; a disritmia da atividade elétrica cerebral; as perdas momentâneas de 

consciência; a ressonância magnética (RMI); o fato de os sons ressonantes da cabine eletromag-

nética poderem elucidar memórias contidas nos engramas cerebrais; os dados neurológicos e en-

cefalográficos; o campo eletromagnético densificado; o eletroencefalograma; o fato de a tempera-

tura alta acelerar a frequência das energias e das ondas cerebrais; as crises enquanto automutila-

ções gradativas; a falta de controle sobre o próprio soma; a triscagem; o gatilho para o acesso epi-

lético; o momento do último fôlego antes de apagar; o coma temporário; o ato de acordar 1 segun-

do antes da crise; a evolução da crise parcial para a crise generalizada; a percepção do ponto de 

fusão das cores, sons e gostos; a autovivência da “matrix” intrafísica; o fato de constantemente 
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precisar relembrar quem é, onde1 está e, se aconteceu alguma coisa; a recorrência das crises 

epiléticas; os relatos parapsíquicos tidos como psicose ou loucura; o fato de ser tratado ao modo 

de doente; a despersonalização da consciência portadora da patologia por parte dos médicos;  

o paciente tratado como sendo apenas número; os convites recorrentes e instantâneos à cirurgia;  

o fato de a maioria dos epiléticos não sofrerem deteriorização mental; o potencial inato do pacien-

te para desenvolver distúrbios psiquiátricos; a automanifestação consciencial instável; as pertur-

bações emocionais; os conflitos psicossociais; o forte componente narcísico; o egocentrismo;  

a insegurança; a desconfiança crônica; a melin; a negação do próprio soma; a sensação de solidão; 

a vida social impraticável dentro das multidões; o fato de a conscin epilética, por vezes, atuar en-

quanto consener; a falta de autorganização sendo link para crise epilética; a sensação de constan-

tes “mortes e renascimentos”; a preparação para a dessoma; as minimoréxis; a dificuldade de re-

tenção e / ou recaptação da memória; o bradipsiquismo e a lentificação do raciocínio; a recupera-

ção gradativa da memória e da autoconsciência pós-crise; a vergonha de assumir a epilepsia; o es-

panto e preconceito da Socin em relação às pessoas com epilepsia; o escondimento das crises para 

conseguir trabalho; os teatros intrafísicos; a dependência biopsicossocial dos epiléticos; o deses-

pero e culpabilidade dos pais; a família superprotetora; o fato de a “conscin-sintoma” representar 

a patologia do grupo; o enraizamento das ligações emocionais, notadamente mais profundas com 

os demais; as fixações e regressões da libido; o esquema de sobrevivência; a sobriedade megafo-

cada; os remédios anticonvulsivos controlados; a dieta cetogênica; a autorresponsabilidade diante 

das próprias escolhas evolutivas; a conquista da autonomia e interdependência máxima; a recicla-

gem das amizades ociosas; o fato de o duplista poder servir de base de sustentação durante as cri-

ses; o ponto da viragem para a superação da condição epilética; o dinamismo neurofisiológico ce-

rebral compensando falhas e disfunções; a correlação entre as funções psíquicas; o entendimento 

da expressão neurológica e psíquica da epilepsia permitindo reciclagens multimilenares; a supera-

ção dos distúrbios psicossomáticos e paragenéticos alavancando a superação da epilepsia; a pato-

logia enquanto alavanca para o perdão; o esclarecimento, o perdão e a reconciliação grupocármica 

enquanto elementos de cura da epilepsia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a aura epilética;  

o desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal antiictal; a labilidade parapsí-

quica patológica; o fato de sentir a atividade do próprio cérebro através do autoparapsiquismo;  

a descoincidência vígil patológica; a parassensação de condensação do ar; as energias gravitantes, 

exploradas desde a infância; a “mistura” de elementos extrafísicos no intrafísico; a catalepsia pro-

jetiva; o fato de estar no “vácuo” entre dimensões; o parafato de assistir a crise de “camarote”, ao 

lado do soma; os paracredores no terror noturno; a condição do epilético ectoplasta aglutinando as 

parapatologias do entorno; a facilidade de assimilação simpática; os “encostos”; os acoplamentos 

áuricos contínuos e patológicos; as semipossessões; as pseudocirurgias espirituais agravando a si-

tuação epilética; a superação do apego parapsíquico à sensibilização durante e após a crise; a ma-

terialização dos cons do paracérebro no cérebro intrafísico; as tentativas de consciexes ex-cúmpli-

ces pelo realiciamento anticosmoético; as energias enquanto cartão de visitas instantâneo para re-

trovínculos patológicos; os sons intracranianos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico credor-devedor; o sinergismo patológico 

conscin epilética–holopensene desorganizado; o sinergismo energias conscienciais (ECs) patoló-

gicas–conscin esponja; o sinergismo megatrafor da autossustentação–autossuperação; o siner-

gismo nosológico da conjugação das ECs na presença de conscins e consciexes credoras desen-

cadeando as convulsões. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) fundamentando as recins. 

Codigologia: a negligência ao código pessoal de Cosmoética (CPC) em prol do pseudo-

pertencimento e pseudoaceitação; a conscin buscadora-borboleta assimilando todos os códigos 

grupais de conduta; a vivência segundo códigos de valores desvinculados da realidade prática. 
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Teoriologia: a teoria da reconciliação grupocármica; a teoria da evolução grupal; a te-

oria psicogenética utilizada para explicar a origem da epilepsia na infância. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica minimizadora da im-

portância de emoções instintivas; a técnica do estado vibracional; a técnica da chuveirada hidro-

magnética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física ví-

gil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico 

da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paraneurologia; o Colégio Invisível da Neurocons-

cienciologia. 

Efeitologia: o efeito das crises epiléticas na desorganização das parassinapses e nas co-

nexões paracerebrais; o efeito das convulsões nas ECs pessoais e na dissonância entre os veícu-

los holossomáticos. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas na recuperação de cons viabilizando  

a paracauterização e pararregeneração paracerebral; as neossinapses patológicas provocadoras 

das alterações cerebrais, tanto estruturais quanto psicodinâmicas, originadoras de desordens 

psicomotoras; as neossinapses evolutivas derivadas do investimento na intelectualidade pessoal. 

Ciclologia: os ciclos de desenvolvimento parapsíquicos comparados aos ciclos de evolu-

ção das crises epiléticas; o ciclo do esquema mental patológico retroalimentador; o ciclo da re-

composição grupocármica; o ciclo de normalidade do epilético; o ciclo descarga elétrica–desme-

moriação–recuperação gradativa. 

Enumerologia: o gatilho epilético; a aura epilética; a ausência epilética; o acesso epilé-

tico; a reincidência epilética; a crise epilética; a remissão epilética. O ataque da conscin epiléti-

ca; a convulsão da conscin epilética; o desmaio da conscin epilética; o déjà-vu da conscin epilé-

tica; as alucinações da conscin epilética; o coma da conscin epilética; a resistência da conscin 

epilética. 

Binomiologia: o binômio insegurança afetiva–carência emocional; o binômio carência 

emocional–omissão deficitária; o binômio psicossoma alterado–paranatomia autotransfigurada; 

o binômio abdicação da raiva–autodecisão para perdoar; o binômio epilepsia sintomática–epile-

psia essencial. 

Interaciologia: a interação antigos credores–conscin imatura; a interação dissociação 

instintiva–instinto de morte. 

Crescendologia: o crescendo choque térmico–mioclonia–salivação–falta de controle 

somático parcial–falta de ar–apagão; o crescendo rancor-ódio-vingança desencadeando crises 

epiléticas. 

Trinomiologia: o trinômio distúrbio emocional–dissonância holossomática–alteração 

parafisiológica; o trinômio preguiça–neotenia consciencial–retrocesso evolutivo; o trinômio au-

tassédio–melin–retrocognições patológicas. 

Polinomiologia: o polinômio estagnação evolutiva–buscador borboleta–dromomania– 

–conscin multívola; o polinômio autossugestão–semipossessão–vampirização–possessão total;  

o polinômio desmistificação–antivitimização–desdramatização–descarte do orgulho. 

Antagonismologia: o antagonismo cérebro homeostático / cérebro convulsivante; o an-

tagonismo patopensenidade / ortopensenidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a doença poder estimular maior número de recins; o pa-

radoxo da maior valorização da vida após a doença; o paradoxo de a doença poder agir como 

ponteiro proexológico, redirecionando o curso evolutivo; o paradoxo de o medo de ter crise forte 

atraí-la ou exacerbá-la. 

Politicologia: o medo enquanto autocracia manipuladora. 

Legislogia: a lei do maior esforço na autossuperação e manutenção da condição seizure- 

-free; a lei da causa e efeito na qualidade genética e somática pessoal e grupal. 

Filiologia: a evoluciofilia; a priorofilia; a superaciofilia. 
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Fobiologia: a assediofobia; a fobia de enfrentar os assediadores extrafísicos denotadores 

dos erros do passado. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome de Cinderela; a síndro-

me do justiceiro; a síndrome do ostracismo; a síndrome do pânico; a síndrome da pré-derrota. 

Maniologia: a dromomania; a toxicomania. 

Holotecologia: a neuroteca; a parapsicoteca; a psicoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Epileptologia; a Consciencioterapia; a Ectoplas-

mologia; a Energossomatologia; a Holossomatologia; a Neurologia; a Neuroconscienciologia;  

a Psicologia; a Psiquiatria; a Psicossomatologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin epilética; a conscin centrípeta; a conscin obnubilada; a conscin 

esponja; a isca humana inconsciente; a conscin malassistida por assediadores ou guias cegos ex-

trafísicos; as conscins e consciexes interessadas na evolução. 

 

Masculinologia: o médico eletronótico; o neurologista; o neurocirurgião; o epileptolo-

gista; o psiquiatra; o psicólogo; o consciencioterapeuta; o autovitimizador; o depressivo; o rebel-

de; o sensitivo lábil; o agente retrocognitor patológico; o pesquisador; o amparador intrafísico;  

o evoluciente; o autossuperador; o epileptólogo; o amparador extrafísico de função; o filósofo ate-

niense Sócrates (469–399 a.e.c.); o físico e matemático inglês Isaac Newton (1643–1727); o es-

critor brasileiro Machado de Assis (1839–1908); o polímata sueco Emanuel Swedenborg (1688– 

–1772). 

 

Femininologia: a médica eletronótica; a neurologista; a neurocirurgiã; a epileptologista; 

a psiquiatra; a psicóloga; a consciencioterapeuta; a autovitimizadora; a depressiva; a rebelde;  

a sensitiva lábil; a agente retrocognitora patológica; a pesquisadora; a amparadora intrafísica;  

a evoluciente; a autossuperadora; a epileptóloga; a amparadora extrafísica de função; a líder naci-

onalista francesa Joana D’Arc (1412–1431); a escritora britânica Agatha Christie (1890–1976). 

 

Hominologia: o Homo sapiens cerebralis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin epilética de mal menor = aquela apresentando crises epiléticas 

parciais; conscin epilética de grande mal = aquela apresentando crises epiléticas generalizadas. 

 

Culturologia: a cultura da autocriticidade. 

 

Terapeuticologia. Eis, na ordem alfabética, divididos em 2 grupos, 9 tratamentos, ferra-

mentas ou condições facilitadoras da remissão da epilepsia: 

 

A. Abordagens intrafísicas: 

1.  Cirurgias cerebrais. Remover focos epileptogênicos cerebrais por meio de interven-

ção operatória. 

2.  Eletroencefalograma. Auferir controle da atividade de frequência elétrica cerebral, 

atentando para os tipos de alterações e locus de função. 

3.  Farmacologia. Utilizar medicamentos anticonvulsivantes. 
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B. Abordagens conscienciológicas: 

1.  Chuveiradas hidromagnéticas. Empregar chuveiradas hidromagnéticas em sinergis-

mo com o estado vibracional visando otimizar os desbloqueios chacrais. 

2.  Conscienciometria. Identificar trafores, trafares e trafais pessoais através, por exem-

plo, do preenchimento do gráfico 360º e das folhas do Conscienciograma, catalisando autorrecins 

prioritárias. 

3.  Cursos. Participar de cursos interassistenciais de campo, a exemplo do Curso de Ex-

tensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2), visando o reequilíbrio holossomático. 

4.  Interassistência. Praticar a interassistência tarística, altruísta, retirando o foco do pró-

prio ego ao viabilizar o trinômio assistencial acolhimento-orientação-encaminhamento das para-

companhias pessoais. 

5.  Mobilização básica de energias. Minimizar as intoxicações energéticas “malhando” 

as energias diária e continuamente. 

6.  Paracirurgia. Remover nódulos paracerebrais e / ou reorganizar a estruturação sináp-

tica e parassináptica através de paracirurgia, ao modo das promovidas pela Rede Interassistencial 

de Cirurgia Invisível a Distância. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin epilética, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Apego  inseguro:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

04.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autoinsegurança:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Disjunção  intraconsciencial:  Lucidologia;  Neutro. 

09.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Epilepsia:  Cerebrologia;  Nosográfico. 

11.  Estigma  autobiográfico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Evoluciente:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

13.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

15.  Tara  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  EPILEPSIA  PODE  SER  MECANISMO  PROVIDENCIAL   
DE  AUTOSSENSIBILIZAÇÃO  QUANTO  A  NÓS  GÓRDIOS  

PARAGENÉTICOS  ESPECÍFICOS,  ATUANDO  AO  MODO   
DE  ALARME  FRENTE  ÀS  RECICLAGENS  PRIORITÁRIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é portador(a) de epilesia ou conhece alguém 

com essa patologia? Busca esclarecer ou ser esclarecido(a) sobre o tema a fim de se autassistir ou 

assistir a outrem? 
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C O N S C I N    E Q U E M I S T A  
( R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin equemista é a pessoa, homem ou mulher, intermissivista ou não, 

de qualquer faixa etária, a qual vivenciou com lucidez o parafenômeno, involuntário ou forçado, 

de experiência de quase-morte (EQM), readquirindo a oportunidade de viver produtivamente na 

dimensão intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

A palavra experiência provém igualmente do idioma Latim, experientia, “prova; ensaio; tentativa; 

prática; destreza; habilidade; experiência”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo quase deriva tam-

bém do idioma Latim, quasi, “tal como; como se; como se fosse”. Apareceu no Século XV. O ter-

mo morte procede do mesmo idioma Latim, mors, “morte”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ista 

provém do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Conscin vivenciadora da EQM. 2.  Conscin experimentadora de 

quase dessoma. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin equemista, conscin equemista consciente  

e conscin equemista inconsciente são neologismos técnicos da Recinologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin vítima de acidente fatal. 2.  Conscin projetora lúcida. 

Estrangeirismologia: o accident proneness; o checkup holossomático periódico; o mys-

terium magnum. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à imortalidade da consciência. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Equemista: fron-

teiriço dessomático. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Recinologia; os reciclopensenes; a reciclopen-

senidade; as intoxicações pensênicas; os autopensenes; a autopensenidade; os patopensenes; a pa-

topensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a experiência da fronteira entre a vida e a morte; os acidentes de percurso; os 

acidentes provenientes de contrafluxos; a negligência quanto às atitudes inconsequentes perante  

o soma, podendo levar à autodessoma prematura; a condição de buscador-borboleta; o tempera-

mento artístico-místico-dogmático; a compreensão do valor da vida; a perda do medo da desso-

ma; o aporte intrafísico de familiares e amigos; a aquisição de maior senso de responsabilidade;  

a interassistencialidade; as verdades relativas de ponta (verpons); a reperspectivação da vida in-

trafísica. 

 

Parafatologia: a experiência de quase-morte; o desconhecimento da autovivência do es-

tado vibracional (EV) profilático; a ignorância quanto à sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; o desconhecimento da desassimilação energética simpática (desassim); as emoções dificul-

tando o autodesenvolvimento parapsíquico; o desconhecimento da ectoplasmia; a autovivência da 

saída do corpo físico; a autovivência do retorno ao corpo físico; a autocomprovação da multidi-
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mensionalidade; a parapercepção da importância da saída lúcida fora do corpo físico; a compreen-

são de não haver aqui ou lá na multidimensionalidade; a parapercepção da imortalidade da cons-

ciência; os extrapolacionismos dos fenômenos parapsíquicos pós-EQM; o reconhecimento do am-

paro extrafísico; a autoconscientização multiexistencial (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo experimentador-testemunha; o sinergismo autoconscien-

tização–autaplicação imediata. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da evolução consciencial;  

o princípio de causa e efeito; o princípio da precaução; o princípio da multidimensionalidade 

consciencial; o princípio do contra parafatos não existirem parargumentos; o princípio da 

imortalidade. 

Codigologia: o código de conduta pessoal; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da amparabilidade meritória; a teoria do desapego ao soma; a te-

oria do macrossoma. 

Tecnologia: a técnica da investigação das sinaléticas parapsíquicas pessoais; a técnica 

da evitação do subcérebro abdominal; a técnica do estado vibracional; a técnica de mais 1 ano 

de vida intrafísica; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da reciclagem existencial 

(recéxis); a técnica da tares. 

Voluntariologia: a conscin equemista engajada no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Experimentologia;  

o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: os efeitos dos parafenômenos sobre a consciência; o efeito das religiões na 

falsa crença de proteção divina; o efeito da EQM na superação do acriticismo religioso. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas pela vivência da EQM; a criação de neos-

sinapses críticas próprias das deslavagens subcerebrais; a formação de neossinapses da interas-

sistencialidade multidimensional cotidiana; a criação de neossinapses a partir da parapercepção 

da imortalidade da consciência. 

Enumerologia: a vivência do efeito túnel; a visão panorâmica da vida; o desvendamento 

de neorrealidades; a neolucidez parapsíquica; a deslavagem cerebral; o posicionamento recinoló-

gico; a priorização evolutiva. 

Binomiologia: o binômio ação-reação; o binômio engano-mudança; o binômio incul-

cações dogmáticas–autocombate às irracionalidades; o binômio autoinflexibilidade religiosa– 

–rupturas consensuais; o binômio autovivência-autoconvicção; o binômio responsabilidade-posi-

cionamento; o binômio amparo extrafísico–extrapolação parapsíquica. 

Interaciologia: a interrelação fenômeno-contexto. 

Crescendologia: o crescendo da evolutividade pessoal; o crescendo erro-autorreflexão- 

-neoconduta. 

Trinomiologia: o trinômio percepção-investigação-compreensão; o trinômio repercus-

são-reflexão-ponderação; o trinômio autopercepção-autocrítica-autolucidez. 

Antagonismologia: o antagonismo lucidez consciencial / cegueira consciencial; o anta-

gonismo atenção / desatenção; o antagonismo impulso / cálculo; o antagonismo parelenco  

/ providência divina; o antagonismo evolução / ingenuidade; o antagonismo assistência extrafísi-

ca / ato inconsequente; o antagonismo restrição no soma / liberdade no psicossoma. 

Paradoxologia: o paradoxo de a experiência de quase-morte poder promover reci-

clagem intraconsciencial; o paradoxo de a consciência imortal depender da vida bioquímica e de 

corpo transitório para evoluir; o paradoxo de viver como se nunca fosse dessomar; o paradoxo 

de quanto mais se estuda sobre a dessoma, mais se valoriza a vida intrafísica. 
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Legislogia: a lei da educação evolutiva permanente; a lei de ação e reação; a lei da afi-

nidade e sincronicidade do Cosmos. 

Filiologia: a neofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia; a parafenomenofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a descrenciofobia; a parapsicofobia; a projeciofobia; a tanato-

fobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome do pânico; a síndrome ecto-

plásmica; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do estresse pós-traumático. 

Maniologia: a riscomania; a egomania; a religiomania; a doutrinomania; a mitomania;  

o início da superação da idolomania; a mania de subestimação da necessidade de desassim diária. 

Mitologia: a eliminação do mito da vida humana única; a desmitificação autoconsciente 

pós-EQM; a desconstrução do mito da proteção por suposto Deus; a desconstrução dos mitos 

pessoais; a eliminação do mito da certeza absoluta inabalável; a eliminação do mito da solidão;  

a insubmissão aos consensos míticos onipresentes. 

Holotecologia: a parafenomenoteca; a parapsicoteca; a experimentoteca; a cosmoeti-

coteca; a assistencioteca; a fenomenoteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Recinologia; a Experimentologia; a Projeciologia; a Parafenome-

nologia; a Parapercepciologia; a Paracerebrologia; a Parapatologia; a Dessomatologia; a Interas-

sistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin equemista; a conscin parapsíquica; a isca humana inconsciente;  

a consréu ressomada; a conscin assediadora; as consciexes amaparadoras; a consciência milenar; 

o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o intermissivista;  

o sensitivo ectoplasta; o macrossômata; o maxidissidente ideológico; o atacadista consciencial;  

o pré-serenão vulgar; o compassageiro evolutivo; o completista; o reeducador; o escritor; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; 

o pesquisador; o verbetólogo; o voluntário; o experimentador; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista;  

a sensitiva ectoplasta; a macrossômata; a maxidissidente ideológica; a atacadista consciencial;  

a pré-serenona vulgar; a compassageira evolutiva; a completista; a reeducadora; a escritora;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a projetora consciente; a tertuliana; a teleter-

tuliana; a pesquisadora; a verbetóloga; a voluntária; a experimentadora; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sa-

piens vulgaris; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens tranca-

tus; o Homo sapiens accidens; o Homo sapiens energus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin equemista consciente = a consciência lúcida quanto à vivência 

de EQM, passando a priorizar, na vida intrafísica, a produtividade interassistencial; conscin eque-

mista inconsciente = a consciência epicentro de acidentes de percurso, não modificando as própri-

as prioridades após a vivência da EQM. 

 

Culturologia: a cultura parapsíquica; a cultura da Parapercepciologia; a cultura da 

Parafemonenologia; a cultura da minidissidência da religião, mantendo, contudo, a ignorância 
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quanto à autonomia consciencial; a cultura da megafraternidade; a cultura multidimensional;  

a cultura da Evoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin equemista, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

02.  Autovivência  hiperagudizada:  Maximologia;  Neutro. 

03.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

04.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

05.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

06.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Experiência  de  quase-morte:  Parafenomenologia;  Neutro. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Lição  recicladora:  Seriexologia;  Neutro. 

10.  Lucidez  extracorpórea:  Projeciologia;  Neutro. 

11.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

12.  Paraconvocação  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Pararrealidade  conscienciológica:  Intermissiologia;  Homeostático. 

14.  Projetabilidade  reciclogênica:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15.  Reciclagem  integrada:  Recexologia;  Homeostático. 

 

À  CONSCIN  EQUEMISTA  É  OFERECIDA  A  OPORTUNIDADE 

DE  REPENSAR  E  VALORIZAR  A  VIDA  INTRAFÍSICA,  MEDI-
ANTE  PRIORIZAÇÕES  EVOLUTIVAS,  COSMOÉTICAS,  A  FA-

VOR  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  E  DO  COMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou alguma EQM? Quais as repercus-

sões geradas? Quais prioridades evolutivas definiu após tal experiência? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Além da Vida. Título Original: Hereafter; País: EUA;  Data: 2010. Duração: 129 minutos. Gênero: Dra-

ma/Fantasia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês & Português; Roteiro: Peter 

Morgan. Produção: Clint Eastwood; Kathleen Kennedy; & Robert Lorenz. Direção: Clint Eastwood. Trilha Sonora: 

Tom Stern. Estúdio: Amblin Entertainment; Malpaso Productions; The Kennedy/ Marshall Company; & Warner Bros 

Pictures.  Distribuidora: Warner Bros Pictures. Elenco: Andy Gathergood; Anthony Allgood; Audrey Brisson; Barry 
Martin; Bryce Dallas Howard; Cécile De France; Celia Shuman; Céline Sallette; Charlie Creed-Miles; Charlie Holliday; 

Chloe Bale; Claire Price; Cyndi Mayo Davis; Declan Conlon; Derek Jacobi; Derek Sakakura; Ferguson Reid; Frankie 

McLaren; Franz Drameh; George Costigan; George McLaren; Helen Elizabeth; Jack Bence; Jay Mohr; Jean-Yves 

Berteloot; Jenifer Lewis; Jennifer Thorne; Jess Murphy, Jessica Griffiths; Joanna Croll; Joe Bellan; John Nielsen; Laurent 

Bateau; Leah Stoltz; Lisa Griffiths; Lyndsey Marshal; Marcus Boyea; Marthe Keller; Mathew Baynton; Matt Damon; 
Meg Wynn Owen; Michael Cuckson; Niamh Cusack; Paul Antony-Barber; Pearce Quigley;, Rebekah Staton; Richard 

Kind; Sean Buckley; Selina Cadell; Stéphane Freiss; Steve Schirripa; Surinder Duhra; Taylor Doherty; Mylène 

Jampanoï;Tex Jacks; Thierry Neuvic; Tim Fitzhigham; Tom Beard; & Tom Price. Sinopse: 3 pessoas são tocadas pela 
morte de maneiras diferentes. George (Matt Damon) é americano e desde pequeno consegue manter contato com a vida 

fora da matéria, mas considera esse “dom” maldição e tenta levar a vida normalmente. Marie (Cécile De France), jornalis-
ta, francesa passou pela EQM durante tsunami. Em Londres, o menino Marcus (Frankie McLaren / George McLaren) per-

de alguém muito ligado a ele e parte em busca desesperada por respostas. Enquanto cada qual segue a própria vida, o ca-

minho deles irá se cruzar, podendo mudar as crenças para sempre. 
2.  E se fosse verdade. Título original: Just Like Heaven; País: EUA; Data: 2005. Duração: 95 minutos. 

Gênero: Comédia/Fantasia. Idade (censura): livre. Idioma: Inglês. Cor: colorido. Legendado: Inglês & Português; 
Roteiro: Leslie Dixon, & Peter Tolan. Direção: Mark Waters. Distribuidora: DreamWorks Distribution. Elenco: Mark 
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Ruffalo; Reese Witherspoon; Aida Bernardino; Alyssa Shafer; Amita Balla; Benjamin Hughes; Ben Shenkman; Billy 
Beck; Cara Vivien Rosemberg; Caroline Aaron; Catherine Taber; Chaim Girafi; Chris Pflueger; Cristian Cruz; David  

T. Niles; Diego Sebastian; Dina Spybey-Waters; Donal Logue; Doug Krizner; Harry Siitonen; Ingrid Coree; Ivana 

Milicevic; Jacob Chambers; James D. Weston; Janean Christine Mariani; Jeffrey Marcus; Jimmy Ortega; Joel McKinnon 
Miller; Jon Heder; Kara Hamilton; Karen Harrison; Ken Clark; Ken Takemoto; Kerris Dorsey; Kristina Wegscheider; Lee 

Burns; Lorna Scott; Lucille Soong; Marilee Lessley; Michael F. Grant; Michael Longstreth; Nicole Wilder; Paul Cassell; 

Raymond O'Connor; Rick Margaritov; Robert Benjamin; Ron Canada; Ron Hacker; Rosalind Chao; Shulie Cowen; Steve 
Irish; Tim Sitarz; Victor Yerrid; William Caploe; & Yeena Lopez. Sinopse: David Abbott (Mark Ruffalo) alugou re-

centemente belo apartamento em San Francisco. A última coisa a qual gostaria, era dividí-lo com alguém. Mas logo, surge 

a jovem bonita e controladora, chamada Elizabeth (Reese Whiterpoon), insistindo em ser a proprietária do apartamento. 
David imagina haver grande mal entendido até Elizabeth simplesmente desaparecer. Ele muda a fechadura da casa, mas 

isto não impede Elizabeth de ressurgir, sempre aparecendo e sumindo como se fosse passe de mágica. David fica conven-

cido de Elizabeth ser fantasma e decide tentar ajudá-la a passar para o “outro lado” do pós-vida. Entretanto ela está con-
vencida de estar viva e se recusa a fazer a travessia. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lutfi, Lucy; Voltei para Contar: Autobiografia de uma Experimentadora da Quase-Morte; pref. Hernan-

de Leite; revisoras Ana Flávia Magalhães Pinto; et al.; 240 p.; 2 seções; 19 caps.; 18 anotações pessoais; 22 cronologias; 
29 E-mails; 39 enus.; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 6 tabs.; 10 websites; 40 musicografias; 51 filmes; 1 nota; 178 refs.; 

5 webgrafias; alf.; geo.; ono.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 

páginas 38 a 42 e 83 a 85. 
2.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-

sores Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  

3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  
x 7 cm; enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 141 a 145. 

 

K. S. F. 
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C O N S C I N - E S P O N J A    P A R A P S Í Q U I C A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin-esponja parapsíquica é a pessoa, homem ou mulher, com baixo 

nível de lucidez paraperceptiva, absorvendo de modo indiscriminado as energias gravitantes por 

onde passa, seja de objetos e ambientes e / ou da psicosfera das conscins e consciexes. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

A palavra esponja provém igualmente do idioma Latim, spongia, e esta do idioma Grego, 

spoggiá, “objeto poroso que absorve”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição para 

vem do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíquico deriva tam-

bém do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, 

“alma como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conscin-esponja energética. 2.  Conscin assimiladora energética in-

discriminada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo esponja: es-

ponja-d’água-doce; esponja-de-banho; esponja-de-raiz; esponja-do-mato; esponjar; esponjeira; 

esponjinha; esponjosidade; esponjoso. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin-esponja parapsíquica, conscin-esponja 

parapsíquica ignorante e conscin-esponja parapsíquica esclarecida são neologismos técnicos da 

Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin casca grossa parapsíquica. 2.  Conscin trancada. 3.  Conscin 

insensitiva. 4.  Ser humano desperto. 

Estrangeirismologia: o rapport consciex-conscin; a necessidade do checkup holossomá-

tico; o upgrade consciencial fornecido pela prática regular da absorção de energias imanentes jun-

to à Natureza. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às interações energéticas. 

Coloquiologia: o contato interconsciencial poro a poro, chacra a chacra. 

Citaciologia: – Se, ao escalar a montanha na direção de uma estrela, o viajante se deixa 

absorver demasiado pelos problemas da escalada, arrisca-se a esquecer qual é a estrela que  

o guia (Antoine de Saint-Exupéry, 1900–1944). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Esponja. A esponja humana é a conscin, jejuna quanto ao Parapsiquismo, que ab-

sorve as energias conscienciais (ECs) sem qualquer autoconsciência do parafato, acarretando he-

terassédios interconscienciais, habitualmente, por onde vai”. 

2.  “Esponjologia. Quem se predispõe, cosmoeticamente, recebe inspiração, intuição  

e até pode receber mensagem psicografada confiável. Importa, antes de tudo, à conscin transfor-

mar-se em vaso aberto e não permanecer como cofre fechado. O vaso é o sensitivo”. “Legiões de 

pessoas da atualidade participaram de iniciações no passado multimilenar, muitas destas foram 

reiniciados, sacerdotes, sacerdotistas, vestais, pítias, pitonisas e sibilas. Daí porque tanta gente  

é esponjona interconsciencial sem saber. O vaso aberto predispõe às conquistas do trinômio 

evolutivo tenepes-ofiex-autodesperticidade. Com o vaso aberto funcional, equilibrado, as cangas 
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desaparecem e entramos no universo da Parafisiologia. O medo acaba e aumenta a força pre-

sencial”. 

3.  “Influenciabilidade. O médico, quando sensitivo parapsíquico, é permanente espon-

ja de amparador extrafísico ou de assediador extrafísico”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da imaturidade parapsíquica; o holopensene pesso-

al da Parapercepciologia; o holopensene pessoal da energossomaticidade; o holopensene parapsí-

quico; os energopensenes; a energopensenidade; os pensenes intrusivos; o apego a padrões pensê-

nicos nosológicos impedidores da desassim. 

 

Fatologia: o ato de entrar na realidade alheia; a mudança abrupta de humor; os descon-

fortos somáticos; as ideias negativas; a ação inconsciente do chamarisco interconsciencial; a ne-

cessidade de atenção a cada olhar, aperto de mão e abraço; a insegurança pessoal; a falta de auto-

conhecimento holossomático; a jejunice pesquisológica quanto aos talentos pessoais; a somatiza-

ção; a dramatização; a vitimização; a ansiedade; a aflição e desespero ao não saber como lidar 

com os sentimentos; os sofrimentos profundos; o excesso de comoção com o problema alheio; os 

cursos de campo contribuindo para a autocompreensão; o hábito da reflexão saudável; as dinâmi-

cas parapsíquicas oportunizando ver outras pessoas de perfil parecido; a mudança de assunto pro-

filática; a necessidade do recolhimento íntimo e da autorreflexão; a boa risada; a atenção perma-

nente dedicada às energias conscienciais; a desenvoltura do desperto; a imperturbabilidade do Se-

renão. 

 

Parafatologia: a intoxicação energética decorrente da condição de conscin-esponja;  

o amadorismo nas relações energéticas interconscienciais; a fragilidade parapsíquica devido à fal-

ta de domínio das energias; o histórico parapsíquico pessoal; as habilidades parapsíquicas; a mo-

bilização básica de energias (MBE); a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sen-

sibilidade bioenergética; a recepção das energias; a sinalética energética e parapsíquica pessoal;  

a vida humana energética; a vida multidimensional; a assimilação dos padrões energéticos dos lo-

cais e objetos; a captação dos rastros de energias deixados no ambiente; os bagulhos presentes no 

ambiente carregados de energias conscienciais (ECs) tóxicas; o ambiente carregado desencadean-

do a vampirização energética; o caso da criança esponja parapsíquica sofrendo influências do am-

biente escolar inibidor da livre autexpressão; o redutor da autolucidez, pelo acúmulo de energia 

assimilada; o parapsiquismo primário; o autoparapsiquismo não empregado na vida cotidiana; 

a ignorância quanto à autoparaperceptibilidade; os estados emocionais predisponentes a semipos-

sessões ou mesmo às possessões malignas; o autassédio inconsciente ocasionando a assimilação 

de energias conscienciais patogênicas; a aceitação inconsciente da intrusão energética do assédio; 

os acoplamentos inconscientes; a intensificação das emoções pessoais provocadas pela presença 

de consciexes doentes e assediadores extrafísicos na autoparapsicosfera; as emoções evocadoras 

das companhias extrafísicas; a dificuldade de desassimilação das ECs; os bocejos, lacrimejamen-

tos e espreguiçamentos consequentes às desassins mais intensas; a autodefesa energética obtida 

pela prática da desassim logo após a assim; a desassim na condição de paraprofilaxia das assins 

indesejáveis; o uso inteligente da assim-desassim enquanto hábito de funcionamento pessoal; 

a Higiene Consciencial; a vontade inquebrantável constituindo a chave do domínio das manobras 

energéticas; a importância do autodomínio das ECs para a qualidade de vida; o banho energético 

patrocinado por amparador extrafísico; a blindagem energética dos ambientes; a ultrapassagem do 

gargalo no desenvolvimento parapsíquico; a pararrealidade vislumbrada pelo parapsiquismo; os 

frutos do autoparapsiquismo; a conquista da condição de minipeça do Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo potencial assistencial–potencial parapsíquico–potencial 

cosmoético; o sinergismo conscin sensitiva cosmoética–equipex amparadora; o sinergismo do 

trabalho em conjunto com os amparadores. 

Principiologia: o princípio da autodefesa cosmoética; o princípio da comunicabilidade 

interdimensional; o princípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio da assedialidade 

interconsciencial; o princípio “só põe banca quem tem competência”; o princípio “na dúvida, 

abstenha-se”. 

Codigologia: o desenvolvimento do autoparapsiquismo contribuindo para o aperfeiçoa-

mento do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do autodiscernimento multidimensional. 

Tecnologia: a técnica da mudança do bloco pensênico; a técnica da checagem holosso-

mática; a técnica da assimilação das energias; a técnica da mobilização básica das energias;  

a técnica da desassimilação das energias; a técnica do acoplamento energético; a técnica do en-

capsulamento energético; a técnica da checagem pensênica; a técnica dos 20 EVs diários; as téc-

nicas do desenvolvimento parapsíquico; a técnica da chuveirada hidromagnética ajudando na de-

sassim. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico contribuindo na compreensão das vi-

vências parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepes-

sologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico 

da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Parapercepciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paragenética. 

Efeitologia: o efeito patológico do desequilíbrio das ECs; os efeitos dos apriorismos nas 

reações, análises e decisões; os efeitos regressivos do apego aos emocionalismos; os efeitos ime-

diatos da ampliação das autoparapercepções; o efeito halo do estado vibracional no holopensene 

pessoal; os efeitos evolutivos do comprometimento com o autoparapsiquismo; o efeito revitaliza-

dor da absorção das energias da Natureza; os efeitos dos autenfrentamentos e autossuperações 

na autevolução; os efeitos da desintoxicação energética. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas experiências parapsíquicas; as neossi-

napses geradas pelos extrapolacionismos parapsíquicos; a busca por neossinapses interassisten-

ciais; as neossinapses criadas a partir do desbloqueio encefálico; as neossinapses favorecedoras 

do desenvolvimento energossomático. 

Ciclologia: o ciclo cosmoético da desassedialidade consciencial; o ciclo retroalimenta-

dor holopensene baratrosférico–patopensenização; o ciclo das vivências parapsíquicas e regis-

tros pessoais; o ciclo assim-EV-desassim. 

Enumerologia: a assim; o acoplamento; a absorção; a iscagem; a captação; a percepção; 

a atração. A desassim; o autencapsulamento; a repulsa; a diferenciação; o bloqueio; a assepsia;  

a defesa. 

Binomiologia: o binômio evocação-atração; o binômio autoconformismo-autoinconfor-

mismo; o binômio parapsiquismo-vigilância; o binômio personalidade instável–esponja parapsí-

quica; a aplicação lúcida do binômio assim-desassim; o binômio autolucidez-profilaxia. 

Interaciologia: a interação extrafísica facilitada pela flexibilidade e soltura holocha-

cral; a interação conscins-consciexes; a interação assistente-assistido; a interação autodiscerni-

mento-Cosmoética-parapercepção; a interação percepções somáticas–parapercepções holosso-

máticas. 

Crescendologia: o crescendo emotividade-racionalidade; o crescendo autodesassédio 

pensênico–autodomínio energético–heterodesassédio; o crescendo evolutivo inexperiência-matu-

ridade energossomática; o crescendo evolutivo iscagem inconsciente–iscagem lúcida interassis-

tencial; o crescendo medo-fobia-pânico. 
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Trinomiologia: o trinômio intencionalidade–interassistencialidade–amparo extrafísico; 

o trinômio autoconceito baixo–autestima baixa–autassedialidade alta; o trinômio desconheci-

mento paraperceptivo–esponja energética–ressacas energéticas. 

Polinomiologia: o polinômio iscagem consciencial–porta-assistidos–heteresclarecimen-

to–assistência. 

Antagonismologia: o antagonismo pessoa aberta / pessoa fechada; o antagonismo pas-

sividade / lucidez; o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidimensional; o anta-

gonismo parapsiquismo interassistencial / parapsiquismo assediador; o antagonismo energosso-

ma solto / energossoma bloqueado; o antagonismo ECs autodefensivas / ECs hostis; o antagonis-

mo proatividade energética / passividade energética. 

Paradoxologia: o paradoxo da sutileza e força simultâneas dos parafenômenos. 

Politicologia: a discernimentocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia; a autopesqui-

socracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pessoal, evolutivo e parapsíquico aplicada à convivia-

lidade multidimensional; a lei de atração dos afins. 

Filiologia: a importância da autopesquisofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a fantasmofobia; a neofobia; o medo de ficar sozinho; o medo 

da intimidade. 

Sindromologia: a síndrome de burnout; a síndrome do oráculo; a síndrome depressiva; 

a síndrome ansiosa; a síndrome do pânico. 

Maniologia: a mania de entrar em ambientes conturbados sem preocupação com a auto-

defesa energética. 

Mitologia: o mito da solidão. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a energoteca; a assistencioteca; a parapsicoteca;  

a parafenomenoteca; a consciencioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Parapsiquismologia; a Parapercepciolo-

gia; a Parafenomenologia; a Experimentologia; a Autodiscernimentologia; a Autopesquisologia;  

a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Desassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-esponja parapsíquica; a conscin parapsíquica; a pessoa energeti-

camente descompensada; a isca humana inconsciente; a pessoa influenciável; a conscin assistida;  

a consciex assistida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o assediado eventual inconsciente; o homem sob ataque bioenergético; 

o satélite de consciex; o atrator de consciex; o homem chamariz energético; o acoplador; o clari-

audiente; o clarividente; o ectoplasta; o telepata; o psicógrafo; o paciente psiquiátrico; o depressi-

vo; o ansioso; o psicofonista; o agente retrocognitor; o intermissivista; o cognopolita; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o evoluciente; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o tertuliano; o teletertuliano; o voluntário. 

 

Femininologia: a assediada eventual inconsciente; a mulher sob ataque bioenergético;  

a satélite de consciex; a atratora de consciex; a mulher chamariz energética; a acopladora; a clari-

audiente; a clarividente; a ectoplasta; a telepata; a psicógrafa; a paciente psiquiátrica; a depressi-

va; a ansiosa; a psicofonista; a agente retrocognitora; a intermissivista; a cognopolita; a comuni-

cóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a duplista; a proexista; a evoluciente; a parapercepcio-

logista; a pesquisadora; a tertuliana; a teletertuliana; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attractivus; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens 

paraperceptivus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens recyclans. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

10326 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin-esponja parapsíquica ignorante = a pessoa parapsíquica sem co-

nhecimento da multidimensionalidade e da compreensão dos parafenômenos; conscin-esponja pa-

rapsíquica esclarecida = a pessoa parapsíquica com conhecimento da multidimensionalidade, po-

rém ainda jejuna na aplicação das técnicas energéticas. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade multidimensional; a cultura do emocionalis-

mo; a cultura do autaperfeiçoamento contínuo. 

 

Iscagem. Segundo a Assediologia, a conscin esponja, ao absorver sem lucidez energias 

gravitantes, em geral patológicas ou doentias, atrai consciexes afins àquele padrão holopensênico, 

ao modo de isca inconsciente interconsciencial, a rigor, condição de assedialidade. 

Desperdício. De acordo com a Taristicologia, a assimilação energética de padrão home-

ostático, contudo de modo inconsciente, não passa de mero desperdício de oportunidade assisten-

cial tarística. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin-esponja parapsíquica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Absorção  de  energias:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Autoconhecimento  parapsíquico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  assim-desassim:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

10.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Labilidade  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

12.  Medo  do  autoparapsiquismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Preço  da  autoparaperceptibilidade:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

14.  Síndrome  de  burnout:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  do  vampirismo  energético:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

 

IMPORTA  À  CONSCIN-ESPONJA  PARAPSÍQUICA  A  PRÁ-
TICA  DIÁRIA  E  PROFILÁTICA  DO  ESTADO  VIBRACIONAL,  
PARA  A  CONQUISTA  DE  MELHOR  QUALIDADE  DE  VIDA,  
LUCIDEZ,  AUTOCONFIANÇA  E  EFICÁCIA  ASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se identifica na condição de conscin-esponja pa-

rapsíquica? Se afirmativo, já elencou os itens de superação dessa condição? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Oh my Ghost. Título Original: O Naui Gwishinnim. País: Coréia do Sul. Data: 2015. Duração: 16 episó-

dios – 60 minutos. Gênero: Comédia Romântica. Idade (censura): Livre. Idioma: Coreano. Cor: Colorido. Legendado: 
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Português. Elenco: Jo Jung-suk, Park Bo-young, Kim Seul-gi e Lim Ju-hwan. Sinopse: Jovem Boon Sun trabalha como 

subchefe em restaurante. Tem personalidade tímida, baixa autestima e não tem nenhum amigo. Desde criança via fantas-

mas, influência da avó xamã. Certo dia, ela se torna possuída pela sedutora fantasma Shin Soon-A, jovem mulher morta 
sem nunca ter experimentado romance em vida. Ela está determinada a seduzir o máximo de homens possível e a perder  

a virgindade, acreditando assim chegar feliz ao pós-vida. Kang Sun-Woo, o chefe de cozinha bonito e confiante, popular 

entre as mulheres, ainda não conseguiu superar a morte da namorada. Porém começa a notar em Bong-Sun essa mudança 
sedutora repentina. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Justi, Almir; Lascani, Amim; & Rossa, Dayane; Orgs; Competências Parapsíquicas: Técnicas para o De-

senvolvimento do Parapsiquismo Interassistencial; 556 p.; 5 seções; 48 caps.; 500 enus.; 2 escalas; 2 esquemas; 3 estatís-
ticas; 8 fotos; 1 gráf.; 124 ilus.; 8 microbiografias; 216 planilhas; 99 tabs.; 163 refs.; epíl.; glos. 207 termos; 2 anexos;  

5 apêndices; alf.; 28,5 x 21,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 144 a 145. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 413 caps.; 

403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; 

enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação 
Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 616. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 631 e 865. 

4.  Zolet, Lilian; Parapsiquismo na Infância: Perguntas e Respostas; pref. Moacir Gonçalves; revisora Cathia 
Caporali; 256 p.; 4 partes; 104 caps.; 22 E-mails; 51 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 104 perguntas e 104 respostas; 1 tab.; 

20 websites; glos. 172 termos; 23 filmes; 83 refs.; 4 webgrafias; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Edi-
tares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 126. 

 

J. C. N. 
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C O N S C I N    E S T R A N G E I R A  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin estrangeira é a pessoa, homem ou mulher, a qual se encontra, 

em determinado momento da vida humana, em outro país diferente do originário. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver- 

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no 

Século XIII. A palavra estrangeiro provém do idioma Latim, extraneus, “o de fora”, através do 

idioma Francês, étranger, “estrangeiro”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Conscin internacional. 2.  Conscin forasteira. 

Neologia. As duas expressões compostas conscin estrangeira saudável e conscin estran-

geira patológica são neologismos técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin nacional. 2.  Conscin nativa. 3.  Conscin autóctone. 

Estrangeirismologia: o gringo; o backpacker; o way of living contrastante; o rapport 

interconscins; o approach internacional; as best practices internacionais; o networking; o leitmo-

tiv das interações multiculturais; a open mind; o know-how de viagem; o cultural shock; os insi-

ghts renovadores; a friendship; os checklists variados. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni- 

mento quanto à convivialidade universalista. 

Proverbiologia. Eis 2 ditos populares relativos ao tema: – Em terra de sapo, de cócoras 

com ele. Em Roma, faça como os romanos. 

Filosofia: o Abertismo; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reformulação pensênica; o holopensene pessoal 

da adaptabilidade; os neopensenes; a neopensenidade; os choques holopensênicos; os convívios 

pensenes; a conviviopensenidade; as fôrmas holopensênicas; os neopensenes; a neopensenidade; 

a sustentação do holopensene pessoal em holopensene estrangeiro; o sensoriamento dos holopen-

senes; a reação da conscin em diferentes holopensenes; a evitação do regressismo holopensênico; 

a ampliação pensênica. 

 

Fatologia: a oportunidade evolutiva da autovivência internacional; a jornada no exterior; 

o turismo internacional; o contato com a diversidade; a mudança idiomática; os novos cenários;  

o deslumbramento inicial; o olhar superficial; o trabalho em outro país; os estágios profissionais 

no Exterior; as traduções de documentos pessoais; a revalidação de diploma; o visto necessário de 

acordo com o lugar e a necessidade; o choque de realidades; as alterações emocionais; os desajus-

tes sociais; a nova leitura do mundo; os neocomportamentos; os intercâmbios culturais; as neoex-

periências; as neointerações; os neoaprendizados; os desentendimentos por falta de domínio do 

idioma; o traquejo internacional; a oscilação adaptativa no exterior; os reencontros multiexisten-

ciais; os questionamentos da cultura de origem; os desafios conscienciais; os imprevistos; os pe-

didos de compra no exterior; o excesso de bagagem; a conversão monetária; a alimentação dife-

rente; as novidades; a autopesquisa; as autorreflexões; as comparações entre países; a amizade en-

tre pessoas de diferentes nações; a amizade estrangeira; a estima internacional; a simpatia sem 

fronteiras; a amizade globalizada; o anonimato fora do domicílio; a perda dos referenciais de ori-
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gem pós-temporada prolongada no Exterior; a constatação das viagens internacionais enquanto 

agente desencadeador de reciclagens; a afinização com a nova cultura; o ressurgimento de retroe-

gos; o saudosismo; a neoabordagem a partir do convívio direto; os nomes próprios estrangeiros;  

o sotaque estrangeiro; o contato com familiares do estrangeiro; a superação de preconceitos;  

as novas metas existenciais; a incorporação de aprendizados na rotina pessoal; os horizontes 

conscienciais ampliados; as viagens internacionais sendo treinos para o desapego na dessoma;  

as itinerâncias tarísticas internacionais sendo treinos da Pré-Intermissiologia; o nomadismo cons-

ciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as mensagens si-

lenciosas de amparador extrafísico; as autorretrocognições em outras culturas; as projeções em 

outros idiomas; a tenepes em holopensene estrangeiro; o déjà-vu autorretrocognitivo; as inspira-

ções extrafísicas; o amparo extrafísico providencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo-cognição; o sinergismo intercompreensão- 

-convivialidade; o sinergismo mobilidade física–dinamismo consciencial; o sinergismo viagens- 

-objetivo; o sinergismo entre parceiros evolutivos; o sinergismo doação-recebimento; o sinergis-

mo viagens internacionais–flexibilização pensênica. 

Principiologia: o princípio da adaptabilidade; o princípio de os fatos orientarem as 

pesquisas; o princípio do megafoco evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sustentando os valores do indiví-

duo em meio diferente ao habitual; o código pessoal de Cosmoética (CPC) assegurando o respeito 

ao Paradireito das consciências em qualquer contexto; o código de etiqueta intercultural; o códi-

go de valores pessoais; o código pessoal de prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teática da comunicabilidade pessoal amplificada. 

Tecnologia: as técnicas de ampliação do dicionário cerebral analógico poliglótico pes-

soal; as técnicas antichoque cultural; as técnicas de expressão oral; as técnicas da antinge-

nuidade; os aparelhos tecnológicos funcionais. 

Voluntariologia: os voluntários estrangeiros. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Retrocognitari-

um; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consci-

enciológico do Curso Intermissivo (CI). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Poliglotas; o Colégio Invisível dos Intérpretes;  

o Colégio Invisível dos Tradutores; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível  

da Intrafisicologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Autexperimen-

tologia. 

Efeitologia: os efeitos somáticos do jetlag; os efeitos psicológicos da distância física;  

os efeitos reflexivos de viajar sozinho; os efeitos conscienciais do convívio com as diferenças cul-

turais; os efeitos nocivos da inadaptação cultural; os efeitos dos reencontros multiexistenciais; 

os efeitos conscienciais do contato com o diferente; os efeitos positivos do planejamento das vi-

agens. 

Neossinapsologia: a necessidade de criar neossinapses para viver em cultura diferente; 

as neossinapses necessárias para conviver com as diferenças culturais; a reeducação das retros-

sinapses para dar espaço intraconsciencial ao novo; a reciclagem das retrossinapses fossilizantes. 

Ciclologia: o ciclo viagens-reciclagens; o ciclo da adaptação internacional; o ciclo  

da espiral evolutiva; o ciclo dos desafios evolutivos; o ciclo das vidas humanas em diferentes cul-

turas; o ciclo adaptação-readaptação; o ciclo egocentrismo-viagens-reciclagens-alocentrismo. 
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Enumerologia: o estudante estrangeiro; o profissional estrangeiro; o turista estrangei-

ro; o voluntário estrangeiro; o docente estrangeiro; o verbetógrafo estrangeiro; o teletertuliano 

estrangeiro. 

Binomiologia: o binômio viagens internacionais–poliglotismo; o binômio mentalsomati-

cidade-autossuperação; o binômio locomoção-pensenidade; o binômio bagagem cultural–inte-

rassistencialidade; o binômio abertismo-Universalismo; o binômio respeito-convivialidade; o bi-

nômio admiração-discordância; o binômio neovivência-autenfrentamento; o binômio recepção 

no estrangeiro–fôrma holopensênica; o binômio planeta-casa; o binômio local–usos e costumes; 

o binômio idioma nativo–idioma estrangeiro; o binômio viajar-viver. 

Interaciologia: as interações com nativos; a interação educação pessoal–cultura estran-

geira; a interação curiosidade-conhecimento; a interação internacionalidade-multidimensionali-

dade; a interação experiências inusitadas–reciclagens conscienciais; a interação diplomacia–en-

tendimento mútuo; a interação vivências-autoquestionamentos; a interação viagem-autopesquisa. 

Crescendologia: o crescendo viagens internacionais–viagens interplanetárias; o cres-

cendo monovisão-cosmovisão; o crescendo consciência comunitária–consciência nacional–cons-

ciência internacional–consciência planetária; o crescendo mudança de cidade–mudança de pa-

ís–mudança continental; o crescendo viagens internacionais–nomadismo consciencial; o cres-

cendo abordagem nacional–abordagem internacional–abordagem planetária. 

Trinomiologia: o trinômio oportunidade-contexto-derivações; o trinômio informação- 

-prevenção-adequação; o trinômio contato-troca-aprendizado; o trinômio viajar-interagir- 

-aprender. 

Polinomiologia: o polinômio das peculiaridades culturais modo de ver–modo de sentir–

–modo de pensar–modo de reagir. 

Antagonismologia: o antagonismo aculturação / resistência; o antagonismo racismo  

/ universalismo; o antagonismo fechadismo consciencial / abertismo consciencial; o antagonismo 

rigidez mental / flexibilidade adaptaptiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de a viagem para o Exterior poder gerar introspecção;  

o paradoxo de o nativo sentir-se estrangeiro ao retornar ao país de origem; o paradoxo de en-

contrar semelhanças nas diferenças; o paradoxo da conscin mais bem adaptada à outra cultura  

e não à cultura de origem; o paradoxo de as conscins originárias de culturas díspares se enten-

derem melhor se comparados a membros da mesma família; o paradoxo de o distanciamento 

intrafísico ocasionar aproximações conscienciais. 

Politicologia: as políticas governamentais de intercâmbio internacional; a diplomacia. 

Legislogia: as leis internacionais; a lei da empatia; a lei da inseparabilidade grupocár-

mica; a legislação de cada país; a legalização da residência no país estrangeiro; a lei do maior 

esforço evolutivo aplicado à adaptação cultural. 

Filiologia: a neofilia; a cogniciofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia; a assistenciofi-

lia; a adaptaciofilia; a autorreciclofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a fobia de errar ao comunicar-se com estrangeiros; a superação 

da neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da pré-viagem; a eliminação da síndrome da inadaptação;  

a eliminação da síndrome da apriorismose; a evitação da síndrome da dispersão consciencial;  

a profilaxia da síndrome do desviacionismo. 

Maniologia: a riscomania; a mania de comparar; a mania de criticar; o corte da mania 

de criticar sem vivenciar; a superação da mania de exaltar a própria cultura; a mania de reclamar; 

a toxicomania; a consumomania; a xenomania; a apriorismomania. 

Mitologia: o combate ao mito da superioridade étnica. 

Holotecologia: a comunicoteca; culturoteca; a biografoteca; a idiomatoteca; a convivio-

teca; a energoteca; a diplomacioteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Estrangeirismologia; a Traduciologia;  

a Poliglotismologia; a Neologia; a Viajologia; a Conviviologia; a Autorrecexologia; a Reciclolo-

gia; a Autopesquisologia; a Etologia; a Adaptaciologia; a Intrafisicologia; a Sociologia; a Para-

percepciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin estrangeira; a conscin viajante; a conscin neofílica; a pessoa anti-

comodista; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intercambista cultural; o turista; o poliglota; o professor itinerante in-

ternacional; o emigrante; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a intercambista cultural; a turista; a poliglota; a professora itinerante in-

ternacional; a emigrante; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens migrator; o Homo sapiens communicator; o Homo sapi-

ens polyglotticus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens 

evolutiens; o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens convivens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin estrangeira saudável = a predisposta à convivência multicultural, 

às reciclagens conscienciais, a aprender e compartilhar conhecimentos, tendo por trafor o abertis-

mo consciencial; conscin estrangeira patológica = a apriorista, indisponível à convivência multi-

cultural e à autovivência de novas experiências, tendo por trafar o fechadismo consciencial. 

 

Culturologia: o intercâmbio cultural; a multiculturalidade; a cultura pessoal universa-

lista; a identificação dos idiotismos culturais de cada país. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin estrangeira, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  internacional:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Autoinserção  cultural:  Adaptaciologia;  Neutro. 

03.  Bairrismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

05.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

06.  Conscin  corajosa:  Holomaturologia;  Neutro. 

07.  Curva  W:  Adaptaciologia;  Neutro. 

08.  Diferenças  culturais:  Etologia;  Neutro. 

09.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

10.  Movimentação  migratória:  Sociologia;  Neutro. 
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11.  Nomadismo  proexogênico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Viagem  de  férias:  Homeostaticologia;  Neutro. 

15.  Viagens  internacionais:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

IMPORTA  À  CONSCIN  ESTRANGEIRA  SABER  APROVEITAR 
A  OPORTUNIDADE  DA  EXPERIÊNCIA  INTERNACIONAL,  ME-
DIANTE  AUTOPESQUISAS,  RECINS,  RASTRO  PENSÊNICO  

POSITIVO  E  AMPLIAÇÃO  DA  INTERASSISTENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a condição de estrangeiro(a)? Quais 

os benefícios alcançados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Kátia; Viagens Internacionais: O Nomadismo da Conscienciologia; pref. Simone de La Tour; 
revisores Cathia Caporali; et al.; 294 p.; 7 seções; 33 caps.; 13 abrevs.; 13 E-mails; 123 enus.; 1 foto; 1 microbiografia;  

1 tab.; 8 websites; glos. 261 termos; 244 refs.; alf.; geo.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2005; páginas 49 a 53. 

 

J. C. N. 
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C O N S C I N    E X -B O Ê M I A  
( RE C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin ex-boêmia é a pessoa, homem ou mulher, superadora de hábitos 

hedonistas, regressivos e entrópicos, ao abandonar o estilo de vida desregrado e socioso, das 

companhias ociosas, locais com fôrma holopensênica nosográfica e atitudes limitantes, em prol 

da autodisponibilidade interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O primeiro prefixo intra deriva 

igualmente do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O termo físico procede também do idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Sé-

culo XIII. O segundo prefixo ex provém do idioma Latim, ex, “movimento para fora; transforma-

ção”. A palavra boêmia origina-se do idioma Francês, bohème ou bohême, “habitante da Boê-

mia”, e por extensão, “cigano; membro de tribos errantes originárias da Boêmia”, e também, “va-

gabundo; indivíduo levando vida desregrada; vida alegre e despreocupada”. Surgiu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conscin ex-baladeira. 2.  Conscin ex-farrista. 3.  Conscin ex-beberro-

na. 4.  Pessoa reciclante da boemia. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin ex-boêmia, conscin ex-boêmia iniciante  

e conscin ex-boêmia experiente são neologismos técnicos da Reciclologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin baladeira. 2.  Conscin farrista. 3.  Conscin beberrona.  

4.  Pessoa sociosa noturna. 5.  Bon vivant. 6.  Boêmio inveterado. 

Estrangeirismologia: a dispersão existencial no happy hour diário; o congressus subti-

lis; os reality shows estimulando a promiscuidade e a boemia; o Zeitgeist de facilidade da Era da 

Fartura propiciando a ilusão da autossuficiência emocional; o slogan da conquista da liberdade 

financeira visando o hedonismo; o start da mudança de comportamento step by step com propósi-

to de evoluir; a mudança de mindset; o timing multidimensional; o carpe diem evolutivo; a net-

work no Centro de Altos Estudos da Consciência (CEAEC). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade pessoal. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: Reciclagens 

geram neorrealidades. Abstinência: lucidez multidimensional. Evolução: autoconscientização 

multidimensional. Evoluir é libertar-se. Ambientes homeostáticos aglutinam. CEAEC: point evo-

lutivo. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autonomia. A autonomia pensênica é conquistada com o domínio do autoparapsi-

quismo”. 

2.  “Mudanças. A mudança da forma não altera o conteúdo. A mudança do nome da 

pessoa não altera o seu temperamento”. 

3.  “Mutação. As grandes mutações abruptas são impraticáveis, porque a Natureza mu-

da, porém não dá saltos (Natura non facit saltus)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autexperimentologia; o holopensene pessoal da 

Interparadigmologia; o holopensene do abertismo consciencial; o holopensene da autoconscienti-

zação multidimensional (AM); o enfrentamento dos lateropensenes regressivos de manipulação  
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e ameaças de consciexes antagônicas às recéxis e recins em andamento; a lateropensenidade; a in-

terassistência ao bolsão holopensênico boêmio; os benignopensenes; a benignopensenidade; a op-

ção pelo holopensene da convivialidade sadia; os maturopensenes; a maturopensenidade; os meta-

pensenes; a metapensenidade; a autopensenidade antivitimizadora; a retilinealidade pensênica; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a facilidade de acesso à bebida alcoólica; o saudosismo das músicas estimu-

lando o estilo de vida boêmio; a associação do álcool ao ambiente social e à diversão; as memó-

rias afetivas construídas com o consumo de cerveja; a história do surgimento da cerveja; a satura-

ção dos jovens pelos recorrentes estados de embriaguez; a importância do pertencimento grupal 

na adolescência levando à boemia na adultidade; o medo do enfrentamento das feridas emocio-

nais; o loc interno abafado pelo consumo de drogas lícitas ou ilícitas; a compreensão das frustra-

ções, experiências negativas vivenciadas no passado; o hedonismo com origens nos comporta-

mentos e crenças do período da Grécia Antiga, Império Romano e nas diversas monarquias; o au-

mento das vendas de bebidas alcoólicas durante a pandemia de Covid-19; a atual publicidade da 

indústria cervejeira focada no público adulto para consumo gourmetizado em casa; a boemia fun-

cional; a percepção da dificuldade de raciocínio decorrente do consumo de bebidas alcoólicas;  

o aprofundamento no estudo e reflexão sobre a condição de adicto em álcool; a busca de reabilita-

ção da dependência química na Associação dos Alcoólatras Anônimos (AAA); a identificação da 

associação afetiva com o comportamento boêmio; a reciclagem da busca do alívio imediato do es-

tresse e feridas emocionais com o prazer hedonista; o vazio existencial denunciando o estilo de 

vida inadequado ao patamar evolutivo; as crises e catarses necessárias para a saída da condição de 

boêmio; as autorregulações dos desejos decorrentes da autotransição paradigmática; a lista dos 

motivos sustentadores das mudanças; os neo-hábitos evolutivos substituindo os hábitos hedonis-

tas; o estabelecimento de mudanças gradativas; a vida abstêmia; o respeito ao momento evolutivo 

das amizades ociosas; o sentido da vida lúcida nesta dimensão; a autestima sadia; a construção de 

novas amizades e rede de apoio; as amizades constituídas nos cursos e voluntariado consciencio-

lógico; as divertidas festas com consumo de água e bebidas sem álcool; a renovação dos assuntos 

dos bate-papos; o trafor da sociabilidade evolutivamente aplicado; a qualificação dos locais 

frequentados; o hábito de frequentar ou visitar os locais e campi conscienciológicos; o desassédio 

mentalsomático promovido pela leitura de obras conscienciológicas; a meta de avançar na Escala 

Evolutiva das Consciências na atual ressoma; a melhoria da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) a par-

tir das neoposturas pró-evolutivas; o planejamento transcendente dos 3 futuros evolutivos; a cora-

gem evolutiva; a felicidade evolutiva; o apreço pela autolucidez; a eudemonia cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático indicando as influ-

ências extrafísicas nos locais frequentados; a parapopulação dos ambientes boêmios; o desequilí-

brio holossomático causado pelo consumo de substâncias promotoras de estado alterado de cons-

ciência (EAC); a conexão com o campo energético entrópico facilitada pela intoxicação energéti-

ca com bebida alcoólica; as consciexes energívoras atraídas por músicas baratrosféricas; a aproxi-

mação de consciex evocada por determinada música; as projeções semilúcidas em locais extrafísi-

cos boêmios; os insights retrocognitivos esclarecendo as conexões com consciex de comporta-

mento boêmio; os acontecimentos das retrovidas repaginados com cenários e personagens no pre-

sente; as iscagens inconscientes de consciexes gerando constante cansaço; a identificação das in-

trusões de consciexes assediadoras na automanifestação; o corte das amarras energéticas por meio 

do necessário afastamento de determinados lugares e pessoas; a descablagem energética de cons-

ciex patológica nos cursos de campo; a desconexão energética do grupocarma extrafísico noso-

gráfico com a reciclagem de atitudes irracionais e limitantes; a atualização da autoimagem intra  

e extrafísica com o posicionamento autoortabsolutista; a parapercepção da satisfação malévola de 

grupos extrafísicos diante das decisões dificultadoras da autoproéxis; a percepção do antagonismo 

das companhias extrafísicas com a mudança de hábito pró-interassistencial; a sensação de tristeza 

e solidão das consciexes de temperamento boêmio com a cisão energética e cognitiva; o parapren-

https://hospitalsantamonica.com.br/como-lidar-com-o-excesso-de-alcool-no-fim-de-ano/
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dizado das consciexes assistidas com o exemplarismo cosmoético das conscins; a mudança do pa-

drão energético impondo fim aos autoconflitos do comportamento hedonista boêmio; o desenvol-

vimento do mitridatismo energético; a parassegurança pessoal aplicada na observação dos sinais 

de riscos nos locais frequentados; a saúde energossomática; a parcimônia das energias equilibra-

das; a desintoxicação energética com as lives e leituras de obras conscienciológicas; a autovivên-

cia parapsíquica em palestras e cursos presenciais ou online da Conscienciologia sustentando neo-

posturas antiboemia; a segunda dessoma facilitada pelo desapego às emoções hedonistas; a Pare-

lencologia de amparadores extrafísicos anfitriões de ambientes conscienciológicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos relacionamentos interpessoais sadios; o sinergismo 

mudança de pensamento–mudança de comportamento. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da inteligência evolutiva 

(IE); o princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”; o princípio “se não presta, não 

presta mesmo, não adianta fazer maquilagem”; o princípio da responsabilidade intransferível do 

bem-estar; o princípio de aprender a refletir, refletindo; o princípio do emprego inteligente da 

energia consciencial (EC). 

Codigologia: as claúsulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) relacionadas às reci-

clagens das atitudes boêmias; as claúsulas do CPC relacionadas à parassegurança pessoal. 

Tecnologia: as técnicas autoconsciencioterápicas e autoconscienciométricas; a técnica 

da hierarquização dos autovalores; a técnica da qualificação da intenção; a técnica da firmeza 

decisória; a técnica da saturação lúcida; a técnica do aproveitamento máximo do tempo evolu-

tivo; a técnica da conscin-cobaia; a técnica da tarefa energética pessoal; a aplicação pessoal  

e grupal da técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica dos 40 cursos Acoplamentarium. 

Voluntariologia: a dedicação ao voluntariado conscienciológico expondo os ganhos 

evolutivos do trabalho sem remuneração financeira; o voluntariado interassistencial como opor-

tunidade de retribuir os aportes recebidos; o voluntariado conscienciológico como ambiente de 

construção de amizades evolutivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vigil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico do es-

tado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscien-

ciológico Alameda Técnica de Viver. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Longevo-

logia; Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito de encarar o real ao invés do idealizado; o efeito de frequentar lo-

cais com fôrma holopensênica sadia; o efeito homeostático ou patológico do ritmo e letra das 

músicas sobre o holossoma; o efeito antiproexológico do mau uso do tempo livre; o efeito de 

abrir mão da jejunice parapsíquica; o efeito dos autesforços na construção da autestima sadia; 

o efeito do trafor do bom humor; o efeito sadio das ações interassistenciais e cosmoéticas sobre-

pondo-se aos caprichos egoicos e expectativas grupais. 

Neossinapsologia: a ressignificação do aproveitamento da vida levando à construção de 

neossinapses priorológicas; as neossinapses necessárias para compreender as críticas recebidas 

enquanto oportunidades de autodesenvolvimento. 

Ciclologia: o emprego de autesforços na superação do ciclo prazer-sofrimento. 

Binomiologia: a imaturidade consciencial exposta no binômio egão–crise de crescimen-

to; o binômio hábitos sadios–boa saúde; o binômio recin contínua–autonomia consciencial; o bi-

nômio melin–melex; o binômio ambiente reciclogênico–ambiente lucidogênico. 

Interaciologia: a interação pensenosfera individual–pensenosfera grupal; a interação 

ambiente intrafísico–ambiente extrafísico; a interação energossoma–ambiente; a interação pra-

zer hedonista–bloqueio energético; a interação atualização autoparadigmática–maxidissidência; 

a interação pertencimento-identidade; o risco de macro-PK destrutiva inerente à interação bebi-

da-volante. 
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Crescendologia: o crescendo nocivo consumo alcoólico eventual–consumo alcoólico 

diário; o crescendo autoconhecimento–autopesquisa; o crescendo recin imposta–recin progra-

mada; o crescendo autenticidade–autoconfiança multidimensional; o crescendo recéxis-recin. 

Trinomiologia: o trinômio frustração–crise de crescimento–superação; o trinômio au-

tomotivação–trabalho–lazer; o trinômio vivenciado cosmoeticamente fitoconvivialidade-zoocon-

vivialidade-hominiconvivialidade. 

Polinomiologia: o polinômio consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-au-

tenfrentamento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo amizade evolutiva / amizade ociosa. 

Paradoxologia: o paradoxo de o malestar passageiro da ação interassistencial gerar  

o bem-estar do dever cumprido; o paradoxo de o prazer efêmero poder causar malestar holos-

somático duradouro; o paradoxo de a desvinculação energética de consciexes patológicas poder 

gerar tristeza transitória. 

Politicologia: a desviocracia; a anarcocracia; a experimentocracia; a discernimentocra-

cia; a autassistenciocracia; a decidocracia; a reciclocracia. 

Legislogia: a lei seca; a lei da autorresponsabilidade evolutiva em todas as decisões to-

madas. 

Filiologia: a hedonofilia; a alcoolofilia; a sociofilia; a grupofilia; a energofilia; a autas-

sistenciofilia; a autexemplofilia; a priorofilia; a reciclofilia; a lucidofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da fobia de ser excluído e cancelado pelo grupo; a superação da 

fobia do autenfrentamento das feridas emocionais com realismo. 

Sindromologia: a síndrome do canguru; a síndrome da abstinência da Baratrosfera 

(SAB); a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome 

de Peter Pan; a síndrome do bonzinho; a síndrome de Narciso; a síndrome do vampirismo ener-

gético; a síndrome da mediocrização; a síndrome do ostracismo; a síndrome da exaltação da ju-

ventude. 

Maniologia: a mania de beber todo dia; a mania de fazer fofocas; a mania de associar di-

versão com bebida alcoólica; a mania de usar drogas lícitas e ilícitas; a mania de consumir bebi-

das e drogas para se socializar. 

Mitologia: o mito dos benefícios do consumo diário de bebidas alcoólicas; o mito de 

Dionísio. 

Interdisciplinologia: a Reciclologia; a Holomaturologia; a Autorreciclologia; a Auto-

pesquisologia; a Conviviologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Lucidologia; a Discernimen-

tologia; a Autodesassediologia; a Autodeterminologia; a Autexperimentologia; a Autorreeduca-

ciologia; a Autorganizaciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ex-boêmia; a consréu hedonista; a conscin boêmia funcional;  

a conscin buscadora de emoções; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida;  

a conscin-cobaia; a conscin reflexiva; a conscin strong profile; o ser desperto; o ser cosmoético;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o ex-alcoólatra; o ex-drogado; o ex-frustrado; o ex-socioso; o ex-influ-

encer hedonista; o ex-workaholic; o estudante; o bem-sucedido; o resiliente; o anfitrião; o abstê-

mio; o traforologista; o empreendedor consciencial; o autopesquisador; o evoluciente; o autode-

sassediado; o projetor lúcido; o reciclante existencial; o inversor existencial; o voluntário; o tene-

pessista; o docente em Conscienciologia; o epicentro consciencial; o conscienciólogo; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a ex-alcoólatra; a ex-drogada; a ex-frustrada; a ex-sociosa; a ex-influ-

encer hedonista; a ex-workaholic; a estudante; a bem-sucedida; a resiliente; a anfitriã; a abstêmia; 

a traforologista; a empreendedora consciencial; a autopesquisadora; a evoluciente; a autodesasse-
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diada; a projetora lúcida; a reciclante existencial; a inversora existencial; a voluntária; a tenepes-

sista; a docente em Conscienciologia; a epicentro consciencial; a consciencióloga; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bohaemus; o Homo sapiens dipsomaniacus; o Homo sa-

piens deviatus; o Homo sapiens abulicus; o Homo sapiens alcoolopathus; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens libertus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens recy-

clans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin ex-boêmia iniciante = aquela lúcida quanto aos prejuízos do 

comportamento boêmio, empreendendo autesforços antidesperdício existencial, evitando partici-

par de contextos favoráveis às recaídas; conscin ex-boêmia experiente = aquela desvinculada pen-

senicamente do estilo de vida boêmio, empreendendo autesforços nas recomposições grupocármi-

cas e autoqualificação evolutiva. 

 

Culturologia: a anticultura da rebeldia; a cultura do cancelamento; a cultura da osten-

tação; a cultura minimalista digital; a cultura do essencialismo; a cultura do antidesperdício 

existencial; a cultura da autorreeducação consciencial; a cultura da autolucidez consciencial. 

 

Cronologia. Convém ao reciclante das posturas boêmias atentar à coerência do estilo de 

vida atual com o almejado ou estudado antes da ressoma, despertando para a mudança de destino, 

realização da virada evolutiva e possibilidade do máximo aproveitamento evolutivo na cronêmica 

somática atual. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Contrapontologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

20 cotejos entre atitudes, hábitos e contextos da conscin boêmia e ex-boêmia: 

 

Tabela  –  Cotejo  Conscin  Boêmia  /  Conscin  Ex-Boêmia 

 

N
os

 Conscin  Boêmia Conscin  Ex-Boêmia 

01. Barulho externo Barulho interno 

02. Consciência eletronótica Consciência interassistencial 

03. Dispersão existencial Priorização existencial 

04. Entorpecimento alcoólico  Relaxamento bioenergético 

05. Esbanjamento financeiro Conscienciosidade financeira 

06. Exaltação da juventude Valorização da longevidade 

07. Interprisões Interdependência sadia 

08. Intoxicações energéticas recorrentes Desassins programadas 

09. Mordomia antievolutiva Disposição em participar 

10. Parelencologia energívora Parelencologia interassistencial 

11. Parapsiquismo assediador  Parapsiquismo interassistencial 

12. Pirâmide de Maslow Escala Evolutiva das Consciências 

13. Possessão maligna Possessão benigna 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

10338 

N
os

 Conscin  Boêmia Conscin  Ex-Boêmia 

14. Socialização interassediadora Socialização interassistencial 

15. Subjugação inconsciente Autonomia consciencial 

16. Tanatofobia e espectrofobia Interassistência a consciexes 

17. Terceirização das responsabilidades Responsabilidade nas escolhas 

18. Turismo sexual  Turismo útil 

19. Valorização do loc externo Valorização do loc interno 

20. Vampirização de energias Doação de energias 

 

Terapeuticologia. Concernente à Holomaturologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 8 condições sustentadoras da reciclagem das posturas boêmias: 

1.  Autenticidade: a coerência entre os pensamentos, a verbação; o escrutínio das pró-

prias falhas e erros, buscando recomposições e evitando repetições; a vivência da autobenignida-

de e do autoimperdoamento. 

2.  Autocódigos: a revisão sistemática do CPC, analisando eventuais autocorrupções re-

lacionadas ao holopensene boêmio, ou à conexão com consciexes com tal padrão. 

3.  Autodesenvolvimento: o equilíbrio nas múltiplas áreas da vida intrafísica, incluindo 

aspectos sociais, financeiros, familiares, profissionais, afetivos, saúde e lazer. 

4.  Autopesquisa: a investigação do modo de funcionamento intraconsciencial, atuante 

sobre as tomadas de decisões, buscando os pontos cegos e as emoções conflituosas; a eventual 

busca de heterajuda psicológica, psiquiátrica, consciencioterapêutica ou conscienciométrica. 

5.  Loc interno: a dedicação e tempo para descobrir os reais valores autevolutivos, iden-

tificando as crenças irracionais pessoais ou alheias. 

6.  Propósito: a definição e clareza quanto aos objetivos proexológicos, buscando a con-

vergência com as ações e decisões pessoais. 

7.  Relacionamento: o cultivo de amizades e relacionamentos saudáveis e autênticos;  

o compartilhamento de pensamentos isentos de autovitimizações e fragilizações espúrias. 

8.  Visão realista: a análise dos contextos de modo racional, sem a projeção de expecta-

tivas idealizadas em pessoas, situações e decisões, identificando os prós e contras ambientais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin ex-boêmia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  evolutiva:  Conviviologia;  Homeostático. 

02.  Antagonismo  loc  interno  /  loc  externo:  Holomaturologia;  Neutro. 

03.  Apreço  pela  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

04.  Autolegislação  libertária:  Autoparadireitologia;  Homeostático. 

05.  Banalização  do  consumo  de  álcool:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Construção  do  autoafeto:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  egocentrismo-interassistencialidade:  Recexologia;  Homeostático. 

08.  Estilo  de  vida  evolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Lazer:  Autonomologia;  Neutro. 

10.  Manual  pessoal  de  prioridades:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Mudança  holopensênica:  Recexologia;  Neutro. 

12.  Reciclopensene:  Pensenologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  pertencimento:  Interdependenciologia;  Neutro. 
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14.  Transição  paradigmática:  Recinologia;  Neutro. 

15.  Zona  de  desconforto:  Autocoerenciologia;  Neutro. 

 

A  ASSUNÇÃO  DO  LOC  INTERNO  PELA  CONSCIN  EX- 
-BOÊMIA  A  DESCONECTA  DE  ENERGIAS  E  GRUPOS  SE-
CULARES,  VIVENCIANDO,  NO  RITMO  DAS  AUTORRECINS,  

O  BÁLSAMO  DOS  EFEITOS  LIBERTÁRIOS  DA  TARES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sucumbiu ao holopensene da boemia em algum 

período da atual vida intrafísica? Considera as interprisões relacionadas a tal postura? Quais re-

cins e interassistências devem ser priorizadas visando as respectivas recomposições? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Geração Z no Perrengue. Título Original: Snowflake Mountain. País: Reino Unido. Data: 2022. Dura-

ção: 301 min. Gênero: Reality show. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. 
Direção: Joe Deen; Alex Lambrinos; & Bryher Williams. Elenco: Joel Graves; Matt Tate; Cat Bigney; Deandra; Olivia; 

Rae; Devon; Darrie; Solomon; Liam; Carl; Randy; & Sunny. Produção: Jo Harcourt-Smith;  & Cal Turner. Fotografia: 

Sam Ardley. Edição: Kalleb Olson. Estúdios: MGE Studios – NP3. Sinopse: Neste reality, 10 jovens adultos saem de 
baixo das asas dos pais para enfrentar a natureza selvagem. 

2.  Império da Ostentação – Los Angeles. Título Original: Bling Empire. País: EUA. Data: 2020. Duração: 

320 min. Gênero: Reality show. Idade (censura): 14 anos Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Elen-

co: Cherie Chan; Andrew Gray; Kevin Kreider; Jessey Lee; Kelly Mi Li; & Christine Chiu. Produção: Jeff Jenkins. Foto-

grafia: Andrei Cranach. Música: Greg Debonne. Edição: Sax Eno; Bobby Balog; & Stephen Johnson. Estúdios: MGE 

Studios – NP3. Companhia: Jeff Jenkins Productions. Sinopse: É abordado o exclusivo círculo dos milionários asiáticos 
de Los Angeles em compras, festas e barracos. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

210, 272, 994, 1.108, 1.119 e 1.245. 
2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 185. 

 

T. L. T. 
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C O N S C I N    E X -T A B A G I S T A  
( A U T O S S U P E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin ex-tabagista é a pessoa, homem ou mulher, superadora da de-

pendência física e psicológica derivada do consumo do tabaco e dos efeitos da nicotina, por meio 

do autenfrentamento do vício, denotando a ampliação do autodiscernimento, favorável à assunção 

das autorresponsabilidades interassistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

A preposição ex provém do idioma Grego e do idioma Latim, ex, “movimento para fora; tirado 

de; acabamento”. A palavra tabaco vem do idioma Espanhol, tabaco, “erva de cujas folhas se faz 

o fumo”. Surgiu no Século XVI. O sufixo ista vem do mesmo idioma Grego, istes, designando 

“adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Conscin antitabagística. 2.  Conscin ex-nicotinista. 3.  Conscin ex-fu-

mante. 4.  Personalidade ex-tabagista. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 54 cognatos do vocábulo tabaco: antitabaco; 

antitabagismo; antitabaquista; megatabagismo; minitabagismo; papa-tabaco; supertabaco; ta-

bacada; tabacal; tabacarana; tabacaria; tabacense; tabácico; tabacina; tabacino; tabacófila; ta-

bacofilia; tabacófilo; tabacófoba; tabacofobia; tabacófobo; Tabacologia; tabacológico; tabaco-

logista; tabacólogo; tabacomania; tabacomaníaca; tabacomaníaco; tabacômano; tabacorana; 

tabacose; tabacoso; tabagia; tabágico; tabagista; tabagístico; tabagística; tabaquista; tabaquis-

mo; tabaquístico; tabaqueação; tabaqueado; tabaquear; tabaqueira; tabaqueirento; tabaqueiro; 

tabaquense; tabagismo; tabacogênica; tabacogênico; tabacopata; tabacopatia; co-tabacômana; 

co-tabacômano. 

Neologia. As 4 expressões compostas conscin ex-tabagista, conscin ex-tabagista inician-

te, conscin ex-tabagista intermediária e conscin ex-tabagista veterana são neologismos técnicos 

da Autossuperaciologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin tabagista. 2.  Conscin dependente do tabaco. 3.  Conscin fu-

mante. 

Estrangeirismologia: o no smoking; o smoking cessation; a performance da conscin ex- 

-tabagista; o tabbaco control. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à saúde holossomática. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tabagista: 

escravo pseudossábio. Tabagismo: predisposição assediadora. Tabagismo: vício sufocante. Ta-

bagismo: dessensibilizador emocional. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Ninguém evolui na zona de conforto, sob 

sombra e água fresca. Mudar certos hábitos e rotinas prazerosas, mas anacrônicas e antievoluti-

vas, é trabalhoso, por vezes estressante, exigindo motivação e esforço pessoal (Maximiliano Hay-

mann,1973–). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Tabacologia. O ato de fumar é vício de imaginação”. 

2.  “Tabagismo. O ato de fumar é uma autossugestão negativa. – “Por que não fazer  

a autossugestão positiva e acabar com ele?”. “Tabagismo. As falácias, na área do tabagismo, 
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não encontram limites quanto à ignorância e ao ridículo. Deixar de fumar até a manhã seguinte 

é fácil, porém, mais fácil ainda é voltar a fumar de manhã”. 

3.   “Tabagista: beijoqueiro de cigarros, lambedor de cinzeiro, vampirizador de fumaça, 

heterassediador de fumantes passivos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Superaciologia; o holopensene pessoal da Cos-

moeticologia; o holopensene pessoal do traforismo; o holopensene do autodesassédio; o holopen-

sene da autodisposição multidimensional interassistencial; a predisposição pensênica à autocons-

ciencioterapia; o abertismo autopensênico; a flexibilização autopensênica; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenida-

de; as assinaturas pensênicas do progresso pessoal; a ampliação da autopensenidade; a reorganiza-

ção pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; a conexão com o holopensene dos amparado-

res; o holopensene da autassistencialidade somática. 

 

Fatologia: a superação do vício do tabaco; a superação dos travões evolutivos; a evita-

ção do porão consciencial; o controle do subcérebro abdominal; a superação da autocorrupção 

bloqueadora do parapsiquismo; a ausência de autorresponsabilidade existencial gerando rupturas 

grupocármicas; a vontade débil; o cigarro enquanto válvula de escape para lidar com as emocio-

nalidades e problemas do dia-a-dia; o uso do cigarro sendo responsável pelos altos índices de co-

morbidades, como cânceres, diabetes, doenças cardiorrespiratórias, incapacidades e dessomas;  

o falso prazer provocado pela geração de dopamina no cérebro decorrente da nicotina; a falsa sen-

sação de liberdade; a dependência psicológica, comportamental e física à nicotina, dificultando  

a manutenção da abstinência ao tabaco; a autoconsciência quanto aos impactos da aura do fu-

mante nos ambientes e consciências; a escolha por parar de fumar enquanto decisão sem volta;  

a substituição do cigarro pelas atividades físicas regulares, trazendo bem-estar, melhoria do sono 

e diminuição da ansiedade; a alimentação saudável auxiliando na desintoxicação somática, recu-

peração do paladar e do apetite; o enfrentamento dos sintomas negativos físicos e higiênicos da 

abstinência; o autenfrentamento diante das possíveis tentativas frustradas e recaídas; a superação 

das influências das companhias fumantes; a mudança de estilo de vida, a automotivação e a auto-

determinação na prevenção das recaídas; a melhoria da socialibilidade e econômico-financeira; as 

estratégias substitutivas; a autodecidibilidade na análise aprofundada das próprias escolhas; a evi-

tação da proposição falaciosa; o autorreconhecimento da capacidade evolutiva; as priorizações 

evolutivas; a sensação de urgência; a reconexão consigo próprio; a antivitimização; o recomeço;  

a assunção dos trafores; os trafores sobrepondo os trafares; a autoconvicção da decisão tomada;  

a alegria; a ousadia cosmoética; o aprendizado através das somatizações; a intrafisicalidade opor-

tunizando o autexperimento evolutivo; o outro enquanto espelho evolutivo; a visão ampliada de 

aprendizagem; os megatrafores em evidência; o foco na recomposição das interprisões grupocár-

micas; a interassistência grupocármica; o público-alvo assistencial; a autorresponsabilidade evo-

lutiva; o posicionamento pelo asseio holossomático; o auto e heterorrespeito; os preceitos do Pa-

radever. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prática da tene-

pes sendo a âncora desassediadora; a opção pelo desenvolvimento do parapsiquismo para melhor 

assistir; as percepções da sinalética energética e parapsíquica pessoal facilitando a desassim; a lu-

cidez quanto às energias conscienciais (ECs) rompendo a barreira do vício; as autossuperações 

promovendo fluidez energética e paraperceptiva; a instalação e sustentação do campo energético 

interassistencial; o acoplamento energético cosmoético; a conexão com o amparo extrafísico; as 

projeções conscientes (PCs) didáticas, desassediadoras e interassistenciais; o encaminhamento 

das consciexes assistidas; a confiança no amparo extrafísico perante os contrafluxos; as paraper-

cepções auxiliando no processo interassistencial evolutivo das conscins e consciexes; a homeosta-

se holossomática; a aura energética de saúde; a dissipação de traumas emocionais multiexistenci-
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ais; o autalinhamento ao fluxo cósmico; a autoconscientização multidimensional (AM) favorecen-

do a superação de trafares. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nicotina-ansiedade; o sinergismo anticompanheirismo- 

-tabagismo; o sinergismo carência-solidão; o sinergismo autofuga-emoções; o sinergismo liber-

dade-responsabilidade; o sinergismo autenfrentamento-amparo; o sinergismo autesforços–re-

composições grupocármicas; o sinergismo autossuperação–homeostase holossomática. 

Principiologia: o princípio da autoprioridade pró-saúde; o princípio conscienciológico 

“se não presta, não presta mesmo”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da 

responsabilidade decorrente do conhecimento; o princípio da convivialidade grupocármica;  

o princípio de sempre respeitar o direito alheio sem acumpliciamentos; o princípio de não pensar 

mal de ninguém; o princípio pessoal de não prejudicar o outro; o princípio de acontecer  

o melhor para todos; os princípios do paradever; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código do autexemplarismo;  

o código grupal de Cosmoética (CGC); o código pessoal da empatia assistencial. 

Teoriologia: a teoria da autocoerência na prática; a teoria da reciclagem intraconsci-

encial (recin); a teoria da reciclagem existencial (recéxis); a teoria das interprisões grupocármi-

cas; a teoria dos valores pessoais fundamentados no Paradireito; a teoria da autoincorruptibili-

dade; a teoria da qualidade cosmoética dos autopensenes. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas desassediadoras para assistência à conscin 

ex-tabagista; a técnica da madrugada; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da auto-

pesquisa; a técnica desassediadora de não aceitar provocações; a técnica da conexão com o am-

paro extrafísico; as técnicas projetivas; a técnica da projecioterapia; as técnicas consciencioterá-

picas; a técnica da tenepes; a técnica do estado vibracional. 

Voluntariologia: a qualificação do voluntariado tarístico enriquecendo a Ficha Evoluti-

va Pessoal (FEP); o continuísmo no voluntariado a partir da libertação do tabagismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; 

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do estado 

vibracional; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Megafraternologia. 

Efeitologia: o efeito do porão consciencial; o efeito corrosivo do hábito de fumar;  

o efeito do envelhecimento precoce; o efeito patológico do tabaco no convívio sadio; o efeito da 

aprendizagem perante as adversidades; o efeito autolibertador das escolhas assistenciais; os 

efeitos da superação do vício do fumo; o efeito da otimização do holopensene pessoal pós-reci-

clagem. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas a partir da reestruturação pensênica pes-

soal. 

Ciclologia: a eliminação das automimeses patológicas do ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP); a eliminação do ciclo patológico tentativa-fracasso de parar de fumar; a eliminação do 

ciclo autassédio-heterassédio gerador das interprisões; a eliminação do ciclo melin-melex das 

indecisões evolutivas; o ciclo autenfrentamento-autoconfiança sendo aporte multidimensional;  

o ciclo autassistência-heterassistência denotando recomposições grupocármicas; o ciclo autexem-

plarismo-heterexemplarismo simbolizando a autolibertação. 

Enumerologia: a conscin ex-tabagista autodesassediada; a conscin ex-tabagista auto-

motivada; a conscin ex-tabagista autodeterminada; a conscin ex-tabagista traforista; a conscin ex-

tabagista autocoerente; a conscin ex-tabagista exemplarista; a conscin ex-tabagista tarística. 

Binomiologia: o binômio nicotina-doença; o binômio tentativa-frustração; o binômio 

procrastinação-autocorrupção; o binômio decisão-razão; o binômio querer-poder; o binômio re-

cin-recéxis. 
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Interaciologia: a interação vontade consciente–reciclagem existencial; a interação reci-

clagem intraconsciencial–autocura. 

Crescendologia: o crescendo autenfrentamento pesquisístico–autoconscientização mul-

tidimensional; o crescendo desassimilação pensênica–autossuperação; o crescendo largar o ví-

cio–superar o vício. 

Trinomiologia: o trinômio eliminação da nicotina–eliminação da insegurança–elimina-

ção do autassédio. 

Polinomiologia: o polinômio autoconscientização-autorresponsabilidade-autassistên-

cia-autolibertação; o polinômio vontade-propósito-método-continuísmo; o polinômio técnicas- 

-aportes-efetividade-solução. 

Antagonismologia: o antagonismo autassédio / autodesassédio. 

Paradoxologia: o paradoxo de o tabagismo no início poder representar segurança e ao 

passar do tempo ser fonte de insegurança; o paradoxo de o aumento da autossegurança produzi-

da pela nicotina ser acompanhado da redução do discernimento; o paradoxo de o pseudobem-es-

tar momentâneo advindo do cigarro poder levar a consequências irreparáveis; o paradoxo do 

suicida tanatofóbico. 

Politicologia: as políticas públicas nacionais contra o tabagismo; a política da proibição 

do consumo de tabaco em locais de uso coletivo, públicos ou privados; a política de preços míni-

mos e de aumento de impostos dos produtos derivados do tabaco e álcool; o Programa Saúde na 

Escola (PSE) de ações educativas voltadas à prevenção e à redução do uso de álcool e do tabaco; 

as políticas internacionais contra as propagandas do cigarro. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a tabacofilia; a decidofilia; a reeducaciofilia; a reciclofilia; a sociofilia;  

a assistenciofilia; a autodiscernimentofilia. 

Fobiologia: a superação da decidofobia; a fobia do ganho de peso; a fobia de ficar com 

as mãos vazias; a reciclofobia; a fobia social. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome da abstinência da nicotina;  

a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a eliminação da tabacomania; a extinção da patomania; a superação da to-

xicomania; a erradicação da fracassomania; a reciclagem da riscomania; a ultrapassagem da he-

donomania; o descarte da apriorismomania. 

Mitologia: o mito da heterocura; o mito da incapacidade pessoal; o mito da superiori-

dade do assistente; o mito da autevolução consciencial sem esforço. 

Holotecologia: a tabacoteca; a toxicoteca; a somatoteca; a energoteca; a convivioteca;  

a culturoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autossuperaciologia; a Autodesassediologia; a Pensenologia;  

a Recexologia; a Reeducaciologia; a Proexologia; a Autassistenciologia; a Interassistenciologia; 

a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ex-tabagista; a consciex ex-tabagista; o ser tarístico; a isca huma-

na lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o ex-fumador; o ex-fumicultor; o ex-cigarreiro; o fumante ativo; o fu-

mante passivo; o ex-fumante piromaníaco; o cidadão de segunda categoria; o ex-cigarrista; o ex- 

-fumista; o ex-fumão; o ex-pigarrento; o ex-cachimbador; o ex-charutão; o ex-chaminé ambulan-

te; o médico ex-fumante; o ex-fumante tolerante; o mascador de fumo; o papa-tabaco; o ex-come-

dor de cigarros; o ex-tabaquista; o ex-tabacófilo; o ex-tabacopata; o amparador intrafísico; o am-

parador extrafísico especializado; o autodecisor; o conviviólogo; o autodesassediado; o reeduca-

dor; o tenepessista; o autopesquisador; o voluntário; o tertuliano; o teletertuliano; o homem de 

ação; o reciclante. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

10344 

Femininologia: a ex-fumadora; a ex-fumicultora; a ex-cigarreira; a fumante ativa; a fu-

mante passiva; a ex-fumante piromaníaca; a cidadã de segunda categoria; a ex-cigarrista; a ex- 

-fumista; a ex-fumona; a ex-pigarrenta; a ex-cachimbadora; a ex-charutona; a ex-chaminé ambu-

lante; a médica ex-fumante; a ex-fumante intolerante; a mascadora de fumo; a papa-tabaco; a ex- 

-comedora de cigarros; a ex-tabaquista; a ex-tabacófila; a ex-tabacopata; o amparadora intrafísica; 

o amparadora extrafísica especializada; a autodecisora; a convivióloga; a autodesassediada; a re-

educadora; a tenepessista; a autopesquisadora; a voluntária; a tertuliana; a teletertuliana; a mulher 

de ação; a reciclante. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tabacomaniacus; o Homo sapiens autodecisor; o Homo 

sapiens vigilans; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens responsabilis; o Homo sapiens 

desassediator; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens reedu-

cator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin ex-tabagista iniciante = aquela com a pensenidade focada na li-

bertação do vício; conscin ex-tabagista intermediária = aquela após o primeiro ano de autesforços 

na superação do vício; conscin ex-tabagista veterana = aquela após a desintoxicação somática, 

desconexão pensênica e superação do vício do tabagismo. 

 

Culturologia: a cultura da autolibertação; a cultura da autocura; a cultura da coerên-

cia pessoal; a cultura da convivialidade interassistencial; a cultura da consciência ambiental;  

a cultura reeducativa cosmoética nos cursos de Conscienciologia. 

 

Legislação. O Brasil possui instrumentos legais para regular consumo, locais de uso, 

venda, propaganda, embalagens e produtos causadores de dependência física, psicológica ou psí-

quica, dentre eles o tabaco. Eis 14 avanços legislativos nacionais relativos ao tema (Ano-base: 

2020), listados em ordem cronológica: 

01.  Resolução do Conselho Federal de Medicina N. 440 (26.03.1971): não permite 

o uso do fumo durante as reuniões de Diretoria, do Plenário e Comissões. 

02.  Lei Federal N. 7.488 (11.06.1986): institui Dia Nacional de Combate ao Fumo,  

a ser comemorado, em todo o território nacional, a 29 de agosto de cada ano. 

03.  Constituição da República Federativa do Brasil (05.10.1988): determina restrição 

legal da propaganda comercial de tabaco, bebidas alcoólicas, agrotóxicos, medicamentos e tera-

pias. 

04.  Estatuto da Criança e do Adolescente Lei N. 8.069 (13.07.1990): proíbe venda  

à criança ou adolescente de produtos cujos componentes possam causar dependência física ou psí-

quica, mesmo por utilização indevida. 

05.  Portaria do Ministério da Saúde N. 1.050 (08.08.1990): proíbe o consumo do fu-

mo em determinados locais; a prática do fumo em toda instituição de assistência à saúde, pública 

ou privada; a venda de cigarros, cigarrilhas, charutos e produtos de fumo a menores de 18 anos; 

regula sobre a propaganda e publicidade. 

06.  Lei Federal N. 9.294 (15.07.1996): proíbe o fumo em recinto privado ou público, 

salvo em área destinada a esse fim, devidamente isolada e com arejamento conveniente. 

07.  Decreto do Presidente da República N. 2.018 (01.10.1996): dispõe sobre as restri-

ções ao uso e à propaganda de produtos fumígenos, bebidas alcoólicas, medicamentos, terapias 

e defensivos agrícolas. 

08.  Portaria do Ministério da Saúde N. 2.818 (28.05.1998): institui o Programa Mi-

nistério da Saúde Livre do Cigarro. 

09.  Decreto do Presidente da República N. 3.157 (27.08.1999): permite fumar nas 

aeronaves e veículos coletivos, em cada trecho, após uma hora de viagem condicionado ao 

atendimento da especificação do Decreto N. 2.018/96. 
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10.  Lei N. 10.167 (27.12.2000): dispõe sobre as restrições ao uso e à propaganda de 

produtos fumígenos, acrescenta o §2º, no Art. 2 da Lei N. 9.294/96 para vetar o uso destes produ-

tos em aeronaves e demais veículos de transporte coletivo. 

11.  Lei N. 10.702 (14.07.2003): dispõe sobre restrições ao uso e à propaganda de pro-

dutos fumígenos, definidos na Lei N. 9.294/96. 

12.  Decreto do Presidente da República N. 5.658 (02.01.2006): promulga a Conven-

ção-Quadro sobre Controle do Uso do Tabaco, adotada pelos países membros da Organização 

Mundial de Saúde (OMS) em 21.05.2003 e assinada pelo Brasil em 16.06.2003. 

13.  Decreto do Presidente da República N. 8.262 (31.05.2014): adota definições 

especifícas de recintos coletivos, aeronaves e veículos de transporte coletivo, locais de venda, 

propaganda e embalagens dos produtos do tabaco. 

14.  Portaria do Ministério da Saúde N. 761 (21.06.2016): valida as orientações técni-

cas do tratamento do tabagismo constantes no Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas De-

pendência à Nicotina. 

 

Comemoração. Desde 1989 é comemorado anualmente em 31 de maio o Dia Mundial 

sem Tabaco, instituído pelos Estados membros da Organização Mundial da Saúde (OMS). 

 

Caracterologia. No contexto da Autossuperalogia, eis, em ordem alfabética, 16 variá-

veis úteis à conscin objetivando a superação do megatrafar tabagista: 

01.  Abertismo consciencial. 

02.  Antiemocionalismo. 

03.  Antiprocrastinação. 

04.  Autacolhimento. 

05.  Autodesassedialidade. 

06.  Autopotencialização energética. 

07.  Autorganização. 

08.  Autossuperações. 

09.  Evitação da autossabotagem. 

10.  Foco. 

11.  Gargalo evolutivo. 

12.  Hiperacuidade. 

13.  Intelectualidade. 

14.  Interassistencialidade. 

15.  Persistência. 

16.  Priorização. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin ex-tabagista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abandonador:  Autopriorologia;  Neutro. 

02.  Anticocainomania:  Toxicologia;  Homeostático. 

03.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Assistência  antitabagista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

06.  Autescravidão:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Autodesenvolvimento  interassistencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

09.  Autofuga:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Autorreeducação  paradireitológica:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

https://www.paho.org/bra/
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11.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

12.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Raciocínio  proexológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

15.  Reciclagem  antitabagista:  Maturologia;  Homeostático. 

14.  Superação  da  autolimitação:  Autossuperaciologia;  Homeostático. 

15.  Tabagismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIN  EX-TABAGISTA  SUPERA  O  VÍCIO  ATRAVÉS  

DO  AUTENFRENTAMENTO  COM  BASE  NO  PARADEVER, 
AMPLIANDO  O  DISCERNIMENTO,  RETOMANDO  A  PROÉXIS  

E  A  RESPONSABILIDADE  INTERASSISTENCIAL  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já elencou os benefícios holossomáticos na con-

dição de conscin ex-tabagista? Quais técnicas vem empregando para manter a ortopensenidade 

a favor da assistência tarística? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Haymann, Maximiliano; Prescrições para o Autodesassédio; 216 p.; seções; 36 caps.;esquemas; 4 tabs.; 

glos. 168 termos; 63 refs.; 78 verbetes da Conscienciologia; 28 webgrafias; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 82, 83 e 123. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus; 1 esquema de evolução consciencial; 18 fotos; glos.; 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.448 a 1.450. 

3.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 

x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; Março, 1997; pági-
nas 120, 123, 124, 127, 163 e 183. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II;  

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos.; 6.476 ter-
mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tab.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, página 1.587. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 2 tabs.; 300 testes; glos.; 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 

x 7cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 309, 441, 483 e 659. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Albanesi Filho, Francisco Manes; A Legislação e o Fumo; Editorial; Arquivos Brasileiros de Cardiologia; 
Vol. 82; N.5; São Paulo, SP; maio, 2004; disponível em: <https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_artt-ext&pid=S00-

66-782X2004000500001>; acesso em: 10.11.2020. 

2.  Penido, Alexandre; Hábito de Fumar cai em 36% entre os Brasileiros; Ministério da Saúde;  Publicado 
em 30.05.2018, 15h00; Atualizado em 06.06.2018, 18h20; disponível em: <https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noti-

cias/habito-de-fumar-cai-em-36-entre-os-brasileiros>; acesso em 12.11.2020. 

3.  Zampier, Vanderleia Soéli de Barros; et al; Manutenção da Abstinência do Tabaco por Ex-Fumantes: 

Estudo Fenomenológico; Revista Gaúcha de Enfermagem; 48 citações; 20 ref.s; disponível em: http://dx.doi.org/10.15-

90/1983-1447.2017.04.2017-0027>; acesso em 07.06.2021. 

 

B. A. 
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C O N S C I N    F A N Á T I C A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin fanática é a consciência intrafísica, homem ou mulher, manifes-

tando, de modo excessivo, admiração, aplauso, defesa, fascínio, incentivo, imitação e / ou venera-

ção em relação a pessoas ou a ideias de sistemas sociais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

A palavra fanático provém igualmente do idioma Latim, fanaticus, “inspirado por uma divindade; 

entusiasmado; exaltado”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin idólatra. 2.  Conscin fascinada. 3.  Conscin apaixonada.  

4.  Conscin devota.  5.  Conscin arrebatada. 6.  Conscin embevecida. 7.  Conscin veneradora.  

8.  Admirador ectópico. 9.  Admirador amaurótico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo fanático: 

desfanatizada; desfanatizado; desfanatizar; ex-fanática; ex-fanático; fanática; fanatismo; Fana-

tismologia; fanatista; fanatística; fanatístico; fanatização; fanatizada; fanatizado; fanatizador; 

fanatizadora; fanatizante; fanatizar; fanatizável; teofanatismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin fanática, conscin fanática explícita  

e conscin fanática implícita são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin autossuficiente. 2.  Conscin lúcida. 3.  Conscin equilibrada. 

4.  Conscin independente. 5.  Conscin autônoma. 6.  Conscin crítica cosmoética. 

Estrangeirismologia: o popstar arrastando multidões; o sex appeal enquanto fator de 

compensação energética; o stalking a celebridades e pessoas comuns; a perseguição full time do fã 

assediador; a imagem do the best impressionando na roda de amigos; o comportamento blasé. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autonomia consciencial. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares contributivos ao tema: – Todo 

fanatismo emburrece. Fanatizar é interprisionar. Fanatismo: aberração afetiva. Evitemos a fana-

tização. 

Ortopensatologia: – “Fanatismo. O fanatismo escraviza”. “Fanatismo é o mais novo 

sinônimo de barbarismo da vida moderna, também chamada Civilização do Terceiro Milênio”. 

“O fanatismo é o rei dos idiotismos culturais em qualquer Nação”. “Quem se põe de joelhos, 

sem quaisquer autocríticas, pode dessomar crente fanático indo direto para a Baratrosfera Extrafí-

sica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da vaidade; o holopensene das carências pessoais; 

o holopensene intrafísico refletindo ambiente energívoro da Baratrosfera; o holopensene da sutili-

dade na manipulação; o holopensene das multidões; o holopensene das apresentações artísticas;  

a eliminação de pensenes sedutores energívoros; a desconexão com holopensenes patológicos  

e a conexão com o holopensene dos amparadores extrafísicos; o estado vibracional (EV) enquanto 

mantenedor do holopensene pessoal lúcido; o holopensene pessoal da convivialidade sadia. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

10348 

Fatologia: a idolatria; a admiração ectópica enquanto base do fanatismo; a atribuição in-

consistente de valores; a concordância sem senso crítico; a sede de reconhecimento; as atrações 

sexochacrais; as fascinações de toda ordem; o ato de querer ser seduzido; as manipulações pela 

sedução de gênero: masculinidade e feminilidade; a ditadura da aparência; a beleza física enquan-

to responsabilidade consciencial; a persuasão pelo fascínio; os 15 minutos de fama; a liderança 

implícita na formação de grupos rivais nos ambientes de trabalho; as posturas e opiniões agressi-

vas cativando admiração patológica; o ato de fazer média; a evidência exagerada a partir do mar-

keting pessoal; a falta de criticidade no apoio a causas incautas; a ausência de lucidez comprome-

tendo posicionamentos cotidianos; as carências pessoais traduzidas na admiração ectópica; a con-

dição do jovem prodígio tornando-se ícone familiar; a dominação sutil nas relações viciadas de li-

derança; a vida fictícia nas redes sociais; a preocupação em registrar presença nos eventos com-

prometendo a sociabilidade sadia; a consequência de se juntar à massa de “curtidores” na posta-

gem de promoção da vaidade pessoal; o ato de “curtir” enquanto aprovação de atitudes reprová-

veis; a evocação nas relíquias dos ídolos dessomados; os fascínios de grupos; os modismos lança-

dos pelos famosos; o consumo de produtos das estrelas; a submissão pela inveja; a emoção de es-

tar com o ser admirado; o embevecimento pela aparência sexy; o sacrifício do bem-estar pessoal 

em troca da autoimagem à semelhança do idolatrado; a zona de conforto da obnubilação; o desti-

no do personagem folhetinesco gerando aflição; a fuga da realidade no acompanhamento da roti-

na dos famosos; os milhões gastos para manter o segredo nas pré-estreias; os crimes de motivação 

fanática; as gurulatrias influenciando atitudes incautas; as doutrinas dogmatizantes; a defesa vis-

ceral de ideologias e da religiosidade; o fanatismo enquanto descarga da agressividade; o idealis-

mo distorcido como motivação para atos justiceiros; a motivação coletiva servindo de justificativa 

para atos cruéis de fanatismo; o desenvolvimento da criticidade; o estabelecimento de novos parâ-

metros de satisfação; a recuperação de cons motivando reciclagens do comportamento submisso; 

a assistencialidade aglutinadora; a integridade e o exemplarismo enquanto causa da admiração;  

a liderança pessoal cosmoética; o carisma cosmoético; o protagonismo evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional profilático; as exibições de idola-

trias reproduzindo realidades de comunexes baratrosféricas; a repetição de comportamentos ali-

mentando a relação com guias amauróticos; a alteração nas energias conscienciais gerada pelo fu-

ror da proximidade com o idolatrado; a vaidade a serviço dos assediadores; o traço da dominação 

comprometendo trafores e bloqueando aproximação dos amparadores extrafísicos; a relação bila-

teral da dependência energética e afetiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo predisposição manipuladora–submissão à manipulação; 

o sinergismo admiração-adoração; o sinergismo conscin sedutora–conscin seduzível; a carência 

energética alimentando o sinergismo idólatra-idolatrado; o sinergismo ingenuidade-manipula-

ção; o sinergismo manipulação–interprisão grupocármica; o sinergismo criticidade-libertação; 

as posturas monárquicas reproduzidas no sinergismo fã-ídolo; o sinergismo relações energívo-

ras–holopensene baratrosférico. 

Principiologia: o princípio de os afins se atraírem; o desconhecimento das implicações 

do princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD) enquanto base da 

criticidade; os princípios da comunicação utilizados para dominar; o princípio do autoposiciona-

mento sadio. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) excluindo qualquer forma de inter-

ferência espúria; os códigos implícitos das influências manipuladoras; a idolatria dificultando  

a reciclagem do código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da realização; a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: as técnicas de oratória; as técnicas de marketing pessoal; a técnica do elo-

gio enquanto instrumento de manipulação; a técnica da feição blasé para chamar a atenção;  

a técnica da heterocrítica cosmoética ajustando afetos desmedidos; a técnica da tenepes trazendo 
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lucidez e revertendo a condição fanatizável; as técnicas de desenvolvimento mentalsomático en-

quanto instrumento de autonomia consciencial. 

Voluntariologia: a criticidade lúcida no desenvolvimento das atividades do voluntaria-

do conscienciológico; a atualização da auto e heteroimagem aumentando a consistência das in-

terrelações no voluntariado da CCCI. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Comuni-

cologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Co-

légio Invisível da Politicologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito da atenção desmedida enquanto dispersão de energia da conscin 

fanática; os efeitos da dependência energívora; os efeitos transformadores da liderança interas-

sistencial; os efeitos assistenciais da comunicação assertiva. 

Neossinapsologia: a substituição de sinapses sedutoras por neossinapses de carisma as-

sistencial; as neossinapses adquiridas no propósito de ser mais cosmoético nas relações interpes-

soais; a desativação de sinapses de manipulação; a compreensão da bioenergética cósmica crian-

do neossinapses de desmistificação e convivialidade sadia; as neossinapses da incorporação da 

prática da mobilização das energias. 

Ciclologia: o ciclo idólatra-idolatrado quebrado a partir do direcionamento evolutivo da 

vida intrafísica; o fanatismo comprometendo as reciclagens no ciclo das ressomas. 

Enumerologia: a facilidade de influenciar pessoas; a facilidade de aglutinar por meio da 

sedução; a facilidade de fascinar conscins; a facilidade de obnubilar; a facilidade de vampirizar;  

a facilidade de chamar a atenção; a facilidade de seduzir anticosmoeticamente. 

Binomiologia: a ausência do binômio admiração-discordância; o binômio conscin idó-

latra–conscin idolatrável; o binômio dessoma do idolatrado–suicídio do idólatra; o binômio 

acriticidade-fanatismo. 

Interaciologia: a interação conscin fanática–conscin ídolo; a interação personalidade 

sedutora–perfil dominador–subcérebro abdominal. 

Crescendologia: o crescendo paradigma fisicalista–paradigma consciencial; o crescen-

do conduta ética–conduta cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio domínio energético–autestima–criticidade alicerçando novas 

condutas conscienciais; o trinômio sedução-manipulação-dissimulação; o trinômio coleira do 

ego–lavagem subcerebral–fascínios de grupo; o trinômio admirador fanático–expectador acríti-

co–agente lúcido. 

Polinomiologia: o polinômio catalisador de fanatismos ator-cantor-poeta-modelo-dire-

tor; o polinômio gurulatria-idolatria-adoração-sacralização-religiosidade; o polinômio fanatis-

mo-submissão-dominação-idolatria; o polinômio monopólio de atenções–autossuficiência cons-

ciencial–autoliderança evolutiva–heteroliderança policármica. 

Antagonismologia: o antagonismo idolatria / autoliderança; o antagonismo dependên-

cia emocional / protagonismo evolutivo; o antagonismo anomalia afetiva / autenticidade afetiva; 

o antagonismo sedução manipuladora / acolhimento assistencial; o antagonismo Socin Idólatra  

/ Socin Lúcida. 

Paradoxologia: o paradoxo de o fanático admirar e invejar o ídolo. 

Politicologia: os discursos políticos enganadores; a egocracia; a eucracia; a assediocra-

cia; a vulgocracia; a autocracia. 

Legislogia: a lei da dominação pela sedução; as leis da atração física; a lei do menor 

esforço evidenciada na falta de criticidade. 

Filiologia: o investimento na criticofilia; a neofilia; a projeciofilia; a autopesquisofilia;  

a grafofilia; a evoluciofilia; a sociofilia; a tenepessofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a decidofobia; a autopesquisofobia; a parapsicofobia; a auto-

criticofobia; a reciclofobia; a cognofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a profilaxia da síndrome da indis-

ciplina energética; o pedágio da síndrome da abstinência parafisiológica (SAP) na mudança de 
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patamar evolutivo; a síndrome da autossantificação; a válvula de escape para a síndrome da me-

diocrização; a síndrome do autodesperdício expressa na esfera artística. 

Maniologia: a idolomania; as egomanias; a mania de aparecer; a mania de impressionar 

a todos; a mania de só respeitar quem está em evidência; a superação da gurumania; a eliminação 

da religiomania; a riscomania atraindo admiração. 

Mitologia: os mitos artísticos de todo o gênero alimentando as interprisões grupocármi-

cas; o mito de a Socin precisar de mitos; o mito do herói; as bibliografias e a literatura perpetuan-

do mitos; a desconstrução dos mitos milenares; o paradigma consciencial contribuindo para a des-

mitificação religiosa; o mito da perfeição aplicado à beleza física; a ruptura dos mitos de superio-

ridade. 

Holotecologia: a criticoteca; a pensenoteca; a autopesquisoteca; a biblioteca; a trafaro-

teca; a psicossomatoteca; a recexoteca; a recicloteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Mitologia; a Parapatologia; a Subcerebrologia; 

a Psicossomatologia; a Criticologia; a Criteriologia; a Lucidologia; a Discernimentologia; a Cons-

ciencioterapeuticologia; a Autopensenologia; a Comunicologia; a Projeciologia; a Intrafisicolo-

gia; a Extrafisicologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin fanática; a conscin idólatra; a conscin incauta; a conscin imatura; 

a conscin manipuladora; a conscin manipulável; a conscin acrítica; a conscin fútil; a conscin ma-

níaca; a conscin sociopata; a conscin feminista; a conscin machista; a consciênçula; a conscin do-

minadora anticosmoética. 

 

Masculinologia: o ator; o modelo; o manequim; o cantor; o instrumentista; o dançarino; 

o pintor; o apresentador; o atleta; o vampiro energético; o religioso; o intelectual. 

 

Femininologia: a atriz; a modelo; a manequim; a cantora; a instrumentista; a dançarina; 

a pintora; a apresentadora; a atleta; a vampira energética; a religiosa; a intelectual. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapi-

ens materialis; o Homo sapiens retromimeticus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapi-

ens vulgaris; o Homo sapiens mediocris; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens 

humanus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens religiosus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin fanática explícita = a manifestante declarada e categórica de ad-

miração ectópica; conscin fanática implícita = a manifestante tácita de admiração desmedida, su-

bentendida nas interrelações cotidianas. 

 

Culturologia: a cultura do fanatismo; a cultura da idolatria; a cultura de adoração de 

imagens; a cultura dos fãs clubes; a cultura das telenovelas; a cultura do culto ao corpo; a cultu-

ra das paixões traduzidas em amor; a cultura do machismo e do feminismo; a cultura da acritici-

dade; a cultura dogmática; a cultura do culto aos ancestrais. 

 

Precedência. As relações cotidianas do pré-serenão vulgar estão repletas de manifesta-

ções de fanatismo precedente. Nas afinidades conscienciais, na formação de grupos de convívio  

e na definição das hierarquias de influência podem ser identificados, em maior ou menor grau, os 

princípios da admiração nosográfica sedimentadora das idolatrias. 
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Distorção. Seja explícita ou implicitamente, o fanatismo reflete distorções afetivas de 

conscins desejosas de reconhecimento. Quando direcionado para conscin idealizada, indica vonta-

de de obter o prestígio, a capacidade aglutinadora e o poder de influência do ser idolatrado. 

 

Interprisões. O primitivismo emocional da média das conscins é base para ações idealis-

tas e justiceiras de motivações fanáticas. O fomento à idolatria no estímulo à imitação de persona-

lidades emolduradas em manifestações artísticas e religiosas é desserviço à Humanidade, escravi-

zando milhares de consciências em interprisões psicossomáticas. 

 

Idealização. A romantização criando manifestações ilusórias reflete frustração do pré- 

-serenão vulgar devido ao distanciamento da condição de satisfação íntima. A indicação é exerci-

tar intimamente o binômio admiração-discordância, constatando as insuficiências do ser admira-

do sem comprometer o apreço. A raiz do fanatismo está na idealização. 

 

Holopensenologia. Do ponto de vista da Intrafisicologia, eis, ordem alfabética, 10 mani-

festações alimentadoras do fanatismo: 

01.  Artística. 

02.  Científica. 

03.  Cultural. 

04.  De gênero. 

05.  Esportiva. 

06.  Ideológica. 

07.  Intelectual. 

08.  Política. 

09.  Religiosa. 

10.  Sexual. 

 

Fanatismologia. Sob a perspectiva da Psicossomatologia, eis em ordem alfabética, 27 

modos de expressão da conscin fanática: 

01. Androlatria: adoração divina dedicada ao / ou a 1 homem. 

02. Angelolatria: adoração aos anjos. 

03. Antropolatria: adoração aos deuses de aparência humana. 

04. Artolatria: adoração ao pão. 

05. Astrolatria: adoração aos astros. 

06. Autolatria: adoração a si próprio; autoidolatria; idiolatria. 

07. Bibliolatria: adoração ao texto bíblico. 

08. Cristolatria: adoração a Jesus Cristo. 

09. Demonolatria: adoração de demônios. 

10. Dendrolatria: adoração às árvores. 

11. Egolatria: culto a si mesmo. 

12. Gastrolatria: culto aos prazeres gastronômicos. 

13. Ginolatria: adoração à mulher. 

14. Hagiolatria: adoração aos santos. 

15. Heliolatria: adoração ao Sol. 

16. Hidrolatria: adoração à água. 

17. Iconolatria: adoração de imagens. 

18. Idolatria: amor excessivo dedicado a ídolos. 

19. Litolatria: culto a pedras. 

20. Mariolatria: culto à Maria. 

21. Monolatria: adoração a 1 só deus. 

22. Necrolatria: adoração aos mortos. 

23. Ofiolatria: adoração às serpentes. 

24. Pirolatria: adoração ao fogo. 
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25. Polilatria: adoração a vários deuses. 

26. Xilolatria: adoração a imagens de madeira. 

27. Zoolatria: adoração aos animais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin fanática, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amaurose  ideológica:  Politicologia;  Nosográfico. 

02. Beatice:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03. Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

04. Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

05. Síndrome  da  abstinência  da  monarquia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06. Síndrome  da  dispersão  consciencial:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

07. Síndrome  da  dominação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08. Síndrome  da  exaltação  da  juventude:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09. Síndrome  da  parerudição  desperdiçada:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10. Síndrome  da  realeza:  Perfilologia;  Nosográfico. 

11. Síndrome  da  ribalta:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12. Síndrome  de  Poliana:  Criticologia;  Nosográfico. 

13. Síndrome  do  diploma:  Desviaciologia;  Nosográfico. 

14. Síndrome  do  vampirismo  energético:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

15. Universalismo  conviviológico:  Universalismologia;  Homeostático. 

 

A  BASE  DO  FANATISMO  MANIFESTO  ABERTAMENTE  NAS  

IDOLATRIAS  SE  ASSENTA  NAS  ECTOPIAS  AFETIVAS  DAS 

RELAÇÕES  COTIDIANAS  E  ADMIRAÇÕES  DOENTIAS  DAS  

CONSCINS  IMATURAS  QUANTO  À  AFETIVIDADE  SADIA. 
 

Questionologia. Quais critérios utiliza você, leitor ou leitora, ao estabelecer relações de 

admiração cotidianas? Já avaliou os apreços interconscienciais sob o ponto de vista do fanatismo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Cunha, Antônio Geraldo da; Dicionário Etimológico Nova Fronteira da Língua Portuguesa; assistente 

Claudio Mello Sobrinho; 839 p.; 229 abrevs.; 600 siglas; 2a Ed.; 7a impr.; 23 x 15 x 5 cm; Nova Fronteira; Rio de Janeiro, 

RJ; 1996; páginas 369 e 370. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1 revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 

seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

694 a 702 e 760 a 763. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 701 e 702. 

 

R. A. P. 
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C O N S C I N    F I G U R A N T E  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin figurante é a pessoa, homem ou mulher, vivenciando papel se-

cundário na própria vida, negligenciando a consecução da programação existencial (proéxis) pes-

soal por falta de oportunidade ou comodismo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu igualmente no Sé-

culo XIII. A palavra figurante procede semelhantemente do idioma Latim, figurans, particípio 

presente de figurare, “fazer; figurar; formar”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Coadjutor da autoproéxis. 2.  Figurante da autevolução. 3.  Conscin 

inatenta às prioridades evolutivas. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo figurante: 

figura; figuração; figurada; figurado; figural; figuralidade; figurar; figurativa; figurativismo; 

figurativista; figurativo. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin figurante, conscin figurante inconsciente  

e conscin figurante consciente são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Protagonista da proéxis. 2.  Titular da proéxis. 3.  Personagem prin-

cipal da autevolução. 4.  Conscin proexista lúcida. 

Estrangeirismologia: o modus pensandi característico da conscin figurante; a open 

mind; o Proexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à análise do desempenho do papel na autoproéxis. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Sejamos 

nosso protagonista. Há figurante indispensável. 

Citaciologia: – Afinal, se você não é o protagonista de seu próprio drama, é um figuran-

te no de outra pessoa – e pode muito bem ser escalado para interpretar um papel triste, solitário 

e trágico (Jordan B. Peterson, 1962–). Não há papéis pequenos, só atores pequenos (Milan Kun-

dera, 1929–). 

Proverbiologia: – O figurante poderá chegar a protagonista; tudo a seu tempo. 

Ortopensatologia: – “Figurantes. Somos meros figurantes, sempre secundários, no 

contexto da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) de outrem, mesmo na condição de amizade rarís-

sima”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da estagnação evolutiva; o holopensene pessoal da 

repressão; os grupopensenes; a grupopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os an-

tipensenes; a antipensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; a conquista paulatina da 

pensenidade protagonista proexológica; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade. 

 

Fatologia: o atraso na consecução da autoproéxis devido à condição de figurante; a es-

tagnação nos retrotraumas; o medo da heterexclusão; o temor da autexposição em público; o fe-

chadismo consciencial; os autopreconceitos gerados pelos heteropreconceitos; a visão trafarista 
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de si própria; a insegurança quanto ao autovalor; o perfeccionismo dificultando a subida de pata-

mar; o mero papel ilustrativo na proéxis grupal; o ato de apenas compor a cena para outros; o pa-

pel decorativo na reunião; os dogmas religiosos, científicos ou culturais; a ignorância quanto a si 

mesma; a tomada de consciência da condição de figurante; a coragem para mudar; o arrojo para 

enxergar as próprias dificuldades; o destemor para superar os gargalos da mudança; o desassom-

bro evolutivo possibilitando o completismo existencial; a abdicação ao ato de querer ser sempre 

protagonista; a autoconfiança e o reconhecimento dos trafores; a autossuperação dos sentimentos 

de menos-valia; a eliminação da autopassividade; o ato positivo de tomar as rédeas da própria vi-

da; a conquista da autossegurança utilizando as heterocríticas alavancadoras dos trafores; o fato 

de a conscin figurante de hoje vir a ser a conscin protagonista amanhã; a necessidade de autoiden-

tificação do papel de figurante para elaborar a reciclagem intraconsciencial (recin); a reciclagem 

existencial; a libertação de autocrenças irracionais negativas, colocando-se na condição de auto-

protagonista existencial; o ato de ser a protagonista da própria história e figurante na de outra pes-

soa; o respeito aos diferentes níveis evolutivos de figurantes; a alavancagem evolutiva; o júbilo da 

retomada do papel de protagonista; a assunção dos trafores; o aproveitamento das oportunidades 

evolutivas; o ato de não se intimidar perante os novos desafios; a predisposição à melhoria pesso-

al; o autorrespeito às potencialidades pessoais; a convivialidade sadia com todo o elenco de com-

passageiros evolutivos. 

 

Parafatologia: as energias conscienciais (ECs) débeis; a descoberta de retrotrafores oci-

osos; a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desconhecimento do 

papel do amparador extrafísico de proéxis; a clarividência sem criticidade; a clariaudiência sem 

conteúdo; a desvalorização das experiências parapercepciológicas; a banalização dos parafenôme-

nos; o rapport com amparadores extrafísicos auxiliando a assunção do protagonismo existencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patopensênico irracionalidade-irreflexão; o sinergismo 

evitável desatenção-incompreensão; o sinergismo interconsciencial; o sinergismo proexológico 

no grupo evolutivo participativo; o sinergismo reciclagem existencial–reciclagem intraconscien-

cial. 

Principiologia: a ausência do princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a falta de elaboração do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da reciclagem existencial; a teoria das interprisões grupocármi-

cas; a teoria da Proexologia. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da reciclagem existencial; 

a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: a ausência de comprometimento com o voluntariado nas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertolo-

gia; o laboratório consciencial (labcon) da vida cotidiana diuturna; o laboratório consciencioló-

gico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico 

da diferenciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Cosmo-

eticologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; 

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos emocionais patológicos decorrentes da condição de figurante; os 

efeitos cognitivos da tares assistencial. 

Neossinapsologia: a ausência de estímulo à formação de neossinapses; as neossinapses 

oriundas das autorreciclagens. 

Ciclologia: o ciclo das pesquisas; o ciclo melancolia intrafísica (melin)–melancolia ex-

trafísica (melex). 
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Enumerologia: a figurante temporária; a figurante ocasional; a figurante vitimizada;  

a figurante decorativa; a figurante necessária; a figurante profissional; a figurante infiltrada. 

Binomiologia: o binômio emocionalismo-sugestionabilidade; o binômio autocrítica fa-

lha–heterocrítica mordaz; o binômio segregação-marginalização; o binômio estímulo-lembran-

ça; o binômio criticidade-lucidez; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação autocorrupção–omissão deficitária; a interação 
patológica timidez-orgulho; a interação alienação-passividade; a interação 
autassédio-autovitimização; 
a interação protagonista-figurante. 

Crescendologia: o crescendo figurante-protagonista; o crescendo decisão-transforma-

ção; o crecendo medo-coragem. 

Trinomiologia: o trinômio identificação da condição de figurante–reeducação pensê-

nica–assunção do protagonismo; o trinômio autenfrentamento-recin-proéxis. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompa-

nhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo líder / liderado; o antagonismo figurante / protago-

nista; o antagonismo realidade / ficção; o antagonismo titular / coadjuvante; o antagonismo ati-

vidade / passividade; o antagonismo consciente / inconsciente; o antagonismo neofilia / neofobia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin figurante intrafísica poder atuar na condição 

de protagonista assistencial no extrafísico. 

Politicologia: a recexocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo; a lei das interprisões grupocármicas. 

Filiologia: a autocriticofilia; a decidofilia; a cosmoeticofilia; a priorofilia. 

Fobiologia: a heterocriticofobia; a criticofobia; a raciocinofobia; a neofobia; a decido-

fobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da robotização exis-

tencial; a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a autossuperação da mania de “entrar mudo(a) e sair calado(a)” das reu-

niões; a erradicação da autassediomania. 

Mitologia: os mitos a respeito do figurante; o mito da perfeição; o mito de não haver 

tempo para ser protagonista devido à idade; o mito de todo mundo ser figurante. 

Holotecologia: a evolucioteca; a egoteca; a discernimentoteca; a apriorismoteca; a dog-

maticoteca; a conscienciometroteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Conviviologia; a Autevoluciologia; a Autodis-

cernimentologia; a Cosmoeticologia; a Autoproexologia; a Autopriorologia; a Autoparapercep-

ciologia; a Personologia; a Conscienciometrologia; a Temperamentologia; a Autopesquisologia;  

a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin figurante; a conscin ajudante; a conscin auxiliar; a conscin ilus-

trativa; a conscin refém de si mesma; a conscin insegura; a conscin assistente; a isca humana lúci-

da; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o ator coadjuvante; o ator secundário; o dublê; o protagonista; o titular; 

o líder; o liderado; o intermissivista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o exemplaris-

ta cosmoético; o pesquisador; o voluntário; o proexista. 

 

Femininologia: a atriz coadjuvante; a atriz secundária; a dublê; a protagonista; a titular; 

a líder; a liderada; a intermissivista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a exemplaris-

ta cosmoética; a pesquisadora; a voluntária; a proexista. 
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Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens 

dependens; o Homo sapiens stigmaticus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens frivolus;  

o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin figurante inconsciente = aquela obnubilada e sem lucidez quanto 

à proéxis; conscin figurante consciente = aquela incoerente com as autometas evolutivas por omis-

são das responsabilidades proexológicas. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; a cultura convencional perpetuando os tradiciona-

lismos irracionais da figuração; a cultura do esclarecimento; a cultura inútil. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 16 manifestações trafaristas passíveis de serem recicladas pela conscin figurante: 

01.  Acriticidade. 

02.  Autassédio. 

03.  Autovitimização. 

04.  Baixa autestima. 

05.  Carência afetiva. 

06.  Comodismo. 

07.  Desorganização mental. 

08.  Falta de posicionamento. 

09.  Fuga da responsabilidade. 

10.  Hesitação. 

11.  Inércia em mudar. 

12.  Insegurança. 

13.  Monoideísmo. 

14.  Obnubilação. 

15.  Opressão. 

16.  Robotização. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin figurante, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Cinema  tarístico:  Cinematografologia;  Homeostático. 

02.  Cinematografia  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Consciência  desprogramada:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  retardatária:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  mal  resolvida:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 

09.  Miopia  dimensional:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

10.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Mudança  de  bloco  pensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

12.  Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

13.  Mudança  holopensênica:  Recexologia;  Neutro. 

14.  Murismo:  Murismologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  da  mediocrização:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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A  CONSCIN  FIGURANTE  BOICOTA  VOLUNTÁRIA  OU  IN-
VOLUNTARIAMENTE  A  ASSUNÇÃO  DO  AUTOPROTAGO-

NISMO  EXISTENCIAL,  POSTERGANDO,  ASSIM,  A  CONSE-
CUÇÃO  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já considerou avaliar o próprio nível de figura-

ção na consecução da proéxis? Em escala de 1 a 5, qual o grau de desconforto pessoal ao se per-

ceber enquanto figurante da própria existência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Haymann, Maximiliano; Síndrome do Ostracismo: Mecanismos e Autossuperação; pref. Waldo Vieira; 

revisores Erotildes Louly; Helena Araújo; & Julieta Mendonça; 218 p.; 5 seções; 24 caps.; 17 E-mails; 134 enus.; 2 fluxo-

gramas; 1 foto; 1 microbiografia; 2 tabs.; 16 websites; glos. 152 termos; 5 filmes; 202 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 23 

x 16 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 2011; página 130. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 717. 

 

S. F. 
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C O N S C I N - F O N T E  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin-fonte é a pessoa detentora indiscutível, pacífica, do conhecimen-

to teático, específico de determinada linha de cognição, reconhecida consensualmente por ser ca-

paz de lecionar sobre a matéria de modo satisfatório, no nível máximo do momento evolutivo das 

pesquisas existentes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século 

XIII. A palavra fonte provém igualmente do idioma Latim, fons, “fonte; nascente; manancial de 

água; origem; causa; princípio”. Apareceu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin-líder de cognição. 2.  Conscin especializada. 3.  Sujeito- 

-fonte. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin-fonte, conscin-fonte básica e conscin-fon-

te evoluída são neologismos técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin usuária. 2.  Conscin vulgar. 

Estrangeirismologia: a busca da cognição state of the art com a pessoa top de linha. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto a algum conhecimento especializado em nível máximo na atualidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os cosmopensenes; a cosmopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o po-

tencializador da autopensenidade. 

 

Fatologia: a busca do entendimento das verdadeiras posições intelectuais na Socin;  

o convívio inteligente com as fontes máximas da cognição evolutiva; o ato de bater na porta men-

talsomática certa; a matriz da cognição fundamental; a filial da cognição fundamental; o minicen-

tro de pesquisas; o megacentro de pesquisas; a liderança das investigações; a marca de excelência 

aplicada às pesquisas prioritárias; o centro maior de excelência técnica; a escolha inteligente  

e prioritária das companhias evolutivas; a fonte humana de informações evolutivas confiáveis;  

a triagem inteligente das fontes informativas; a fonte básica de pesquisas; o eixo da hiperacuida-

de; o dinamizador do compléxis; o amplificador do autodiscernimento; as redes de convivência; 

as redes de comunicação. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o acesso oportuno às Centrais Extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo hiperacuidade-autodiscernimento na análise da fide-

dignidade da conscin-fonte; o sinergismo entre o pesquisador veterano e o pesquisador calouro. 
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Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio da evitação “se algo não serve, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código pessoal de coerência cosmoética. 

Teoriologia: a teoria das pesquisas conjuntas. 

Tecnologia: as técnicas de comunicação; as neotecnologias comunicativas expandindo 

globalmente o acesso às conscins-fontes; a técnica pesquisística em equipe. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico de agentes retrocognitores. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos. 

Efeitologia: os efeitos profiláticos da checagem da procedência da informação recebi-

da; o efeito halo das pesquisas em grupo. 

Neossinapsologia: o incitador à formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo comunicativo emissão-recepção-interpretação-feedback. 

Enumerologia: a conscin-fonte profissional / informal; a conscin-fonte autorizada / não 

oficial; a conscin-fonte oculta / identificada; a conscin-fonte particular / coletiva; a conscin-fonte 

primária / secundária; a conscin-fonte inesgotável / temporal; a conscin-fonte utilitária / dispensável. 

Binomiologia: o binômio pesquisa-fonte; o binômio (dupla) observador-observado;  

o binômio (dupla) produtor-consumidor; o binômio (dupla) transmissor-retransmissor; o binômio 

(dupla) reeducador-reeducando; o binômio (dupla) consciencioterapeuta-evoluciente. 

Crescendologia: o crescendo conscin usuária–conscin-fonte. 

Trinomiologia: o trinômio pesquisa-achado-fundamentação. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin complexa / conscin simplista; o  antagonis-

mo conscin-fonte / fonte da mentira. 

Politicologia: a política pesquisística. 

Legislogia: a lei de proteção à testemunha; a lei jornalística sobre sigilo da fonte; a lei 

do maior esforço mentalsomático. 

Filiologia: a pesquisofilia; a raciocinofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a neofilia; 

a cogniciofilia; a autocriticofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a experimentoteca; a pesquisoteca; a metodoteca; a cien-

cioteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Autopesquisologia; a Evoluciologia;  

a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Conviviologia; a Parapercepciologia; a Projecio-

logia; a Paratecnologia; a Heuristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-fonte; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin-cobaia; a conscin-modelo; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
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existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens informaticus; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens 

paedagogus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens activus; o Ho-

mo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens communicologus;  

o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens heuristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin-fonte básica = a detentora de conhecimentos especializados rela-

tivos à dimensão intrafísica; conscin-fonte evoluída = a detentora de conhecimentos especializa-

dos em bases multidimensionais ou parapsíquicas. 

 

Culturologia: a cultura da Autexperimentologia; os agentes culturais. 

 

Caracterologia. À luz da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

12 categorias de conscins-fontes, em geral: 

01.  Conscin-fonte afetiva: o amigo; o parente; o duplista; o compassageiro evolutivo;  

o cuidador; o acolhedor interassistencial. 

02.  Conscin-fonte cognitiva: o pesquisador; o mestre; o professor; o erudito; o especia-

lista; o autor. 

03.  Conscin-fonte contaminadora: o infectado; o paciente zero; o tomate podre; o su-

jismundo; o patopensenizador. 

04.  Conscin-fonte energética: o cabeça energética da dupla evolutiva; o doador de 

energias; o epicon. 

05.  Conscin-fonte excitadora: a conscin-objeto; o sedutor; a sedutora. 

06.  Conscin-fonte financeira: o consultor econômico-financeiro; o provedor; o arrimo 

de família. 

07.  Conscin-fonte inconfiável: o mentiroso; o caluniador; o fofoqueiro; o jornalista 

marrom; a criança carente. 

08.  Conscin-fonte informadora: a testemunha; o informante; o comunicador; o repór-

ter; o foca; o correspondente jornalístico. 

09.  Conscin-fonte inspiradora: a musa; a conscin-cobaia; o exemplificador cosmoéti-

co; o modelo evolutivo. 

10.  Conscin-fonte parapsíquica: o mediador da consciex-comunicante; o retransmissor 

das Centrais Extrafísicas. 

11.  Conscin-fonte repressora: o censor; o lavador de cérebros; o repressor; o tirano do-

méstico; o ditador. 

12.  Conscin-fonte traidora: o olheiro; o dedo-duro; o espião; o minidissidente ideoló-

gico. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

a tabela de 13 condições confrontativas entre a conscin-fonte e a conscin usuária, homens ou mu-

lheres, de conhecimentos específicos, no caso, relevantes no âmbito das pesquisas avançadas da 

Conscienciologia: 
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Tabela  –  Confronto  Conscin-Fonte  /  Conscin  Usuária 

 

N
os

 Conscin-Fonte Conscin  Usuária 

01. Recexólogo Reciclante existencial 

02. Invexólogo Inversor existencial 

03. Duplólogo Duplista (homem ou mulher) 

04. Tenepessólogo Tenepessista 

05. Projeciólogo Projetor consciente 

06. Epiconólogo Epicon lúcido 

07. Proexólogo Proexista 

08. Ofiexólogo Ofiexista 

09. Despertólogo Ser desperto 

10. Semiconsciexólogo Semiconsciex 

11. Teleguiólogo Teleguiado autocrítico 

12. Evoluciólogo Sênior Evoluciólogo Júnior 

13. Serenão Serenólogo Serenão Usuário 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin-fonte, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Fonte  da  mentira:  Mentirologia;  Nosográfico. 

08.  Fonte  de  assombro:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Fonte  de  controle:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

11.  Pesquisa  curiosa:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  CONDUTA  MAIS  INTELIGENTE  NO  UNIVERSO  DAS  

PESQUISAS  É  QUEM  INVESTIGA  BUSCAR,  EM  PRIMEIRO  

LUGAR,  OS  TRABALHOS  ORIGINAIS  DA  CONSCIN-FONTE 
DA  COGNIÇÃO  ESPECÍFICA  PELA  QUAL  SE  INTERESSA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se considera conscin-fonte de algum ramo de co-

nhecimento? Qual? 



 

Encic lopéd ia   da   Consci encio log ia  

 

 

10362 

C O N S C I N    F R A T E R N A  
( T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin fraterna é a pessoa, homem ou mulher, irradiadora técnica ínsita 

de autopensenes afetivos, acolhedores e interassistenciais, reverberando de maneira terapêutica às 

demais consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este  

do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva igual-

mente do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; pró-

ximo ao centro; interiormente”. O termo físico procede também do idioma Latim, physicus, e este 

do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século 

XIII. A palavra fraterno provém do idioma Latim, fraternus, “de irmãos; fraternal; de primo coir-

mão; de parentes”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Consciência fraternal. 2.  Conscin benéfica. 3.  Conscin longânime. 

4.  Personalidade fraterna. 

Neologia. As 5 expressões compostas conscin fraterna, conscin fraterna inicial, conscin 

fraterna intermediária e conscin fraterna avançada são neologismos técnicos da Terapeutico-

logia. 

Antonimologia: 1.  Conscin egoísta. 2.  Conscin malévola. 3.  Conscin belicista.  

4.  Conscin antifraterna. 5.  Conscin misantropa. 

Estrangeirismologia: o modus faciendi fraterno; o know-how interempático; o rapport 

interconsciencial fraterno; o acid test das teorias evolutivas da fraternidade; a conscience burnout; 

a fraternidade influindo na mens sana in corpore sano; a natura non facit saltus na maturação da 

fraternidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopensenidade carregada no pen. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, classificadas em  

4 subtítulos: 

1.  “Autodomínio. Se você deseja adquirir algo que sirva para tudo, adquira o domínio 

energético e dedique-se à interassistencialidade fraterna”. 

2.  “Fraternidade. Fraternidade é sabedoria. Nenhum ato de amor se perde”.“O meca-

nismo das vidas intrafísicas sucessivas permite que as consciexes vivam fisicamente nesta Esco-

la-Hospital da Terra para servirem fraternalmente umas às outras. Isso representa a finalidade 

maior da vida humana”. 

3.  “Homeostase. Nada ultrapassa a homeostase da consciência, constituída de equilí-

brio, paz e realização fraterna, condição alcançada pelas consciexes das Comunexes Evoluídas”. 

4.  “Universalismo. No Estado Mundial, as fronteiras, os países, as raças e as etnias ca-

minham para a extinção, e a Megafraternologia e o Universalismo caminham para a preponderân-

cia teática nas vidas dos cidadãos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal fraterno; o holopensene fraterno terapêutico;  

o autoposicionamento em pensenizar fraternalmente; o desenvolvimento gradativo da pensenosfe-

ra fraterna terapêutica; a maturidade autopensênica fraterna; os ortopensenes; a exteriorização de 

ortopensenidade fraterna; a esfera de ação da autoortopensenidade terapêutica; os fraternopense-

nes; a fraternopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os recexopensenes; a recexopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 
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os prioropensenes; a prioropensenidade; os benignopensenes; o fortalecimento da defesa energéti-

ca pela benignopensenidade; a pensenidade acolhedora unversalista, seja pela raça, etnia, religião, 

classe social, crenças, aparência, ideologia ou outra categoria; o holopensene paraterapêutico anu-

lador dos nosopensenes; a nosopensenidade; os autopensenes; a reeducação da autopensenidade; 

o desenvolvimento da autopensenidade traforista. 

 

Fatologia: a postura mental fraterna ínsita; a força mental fraterna terapêutica; as reci-

clagens intraconscienciais contribuindo na assunção dos valores evolutivos intermissivos; a har-

monização da intraconsciencialidade por meio das recins continuadas; a recuperação dos cons in-

termissivos assistenciais; a construção da fraternidade; a prática da interassistência auxiliando no 

desenvolvimento da fraternidade; o interesse pelas consciências; o acolhimento gentil e respeito-

so; a mensagem acolhedora; a otimização da interassistencialidade por meio do atendimento das 

próprias necessidades; o amor-próprio liberando possíveis amarras entre compassageiros evoluti-

vos; a autaceitação reverberando na heteraceitação; a conquista do bem-estar íntimo auxiliando no 

heteroafeto; a pacificação íntima; a autonomia consciencial desassediadora; a ancoragem interna; 

o olhar e escuta atenta ao interlocutor; a abordagem traforista; a habilidade em identificar o me-

lhor do microuniverso da outra conscin; a tecnicidade da cognição terapêutica auto e heterotrafo-

rista; a decantação do embotamento consciencial por meio do esclarecimento mentalsomático;  

a decisão em acolher interassistencialmente a realidade das demais consciências; a auto e hetero-

conscienciometria fraterna; a convivialidade fraterna; o animal de estimação contribuindo na sol-

tura afetiva do cardiochacra; a valorização dos amigos evolutivos; a amizade enquanto pré-requi-

sito básico à fraternidade; a satisfação benigna pelas conquistas das outras conscins; a admiração 

do esforço evolutivo dos compassageiros evolutivos; os Analectos de Confúcio; a lição de frater-

nidade relatada no livro Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo;  

o senso de fraternidade; a irmandade humana; a evidenciação pela Organização das Nações Uni-

das (ONU) da cultura de paz no Dia Internacional da Fraternidade Humana (04.02.2019); a Uni-

versidade da Fraternidade; a hospitalidade gerando conforto e bem-estar; o alimento nutricional-

mente enriquecido de afeto; o presente energizado fraternalmente; o sentimento transbordante de 

fraternidade; a necessidade de doar o bem-estar íntimo aos demais; a autoconscientização de 

a conquista do bem-estar íntimo impactar terapeuticamente nas demais consciências; a recompo-

sição mediante energias fraternas; a benignidade enquanto rapport com os amparadores extrafísi-

cos; a interassistência bem humorada; o rapport através da risada sadia; o acolhimento desdrama-

tizante; o entendimento mais aprofundado da evolução permanente; a inteligência emocional; 

a reverberação da gratidão; a determinação em manter o padrão homeostático por meio da desas-

sim; a autorresponsabilização pela própria evolução; a fraternidade sendo o elo entre a liberdade 

e igualdade; o fato de a liberdade e a igualdade sem a fraternidade não serem suficientes; a frater-

nidade livre e igualitária; a fraternidade realmente universal; a escala evolutiva das consciências 

enquanto referencial da fraternidade. 

 

Parafatologia: o domínio das próprias energias enquanto decisão evolutiva pessoal;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a capacidade de desassimilação energética; 

a sinalética energética e parapsíquica pessoal da presença de amparador; a decantação do psicos-

soma pelo autodiscernimento; a holosfera da conscin fraterna otimizadora da tares; o emprego 

maduro das energias do cardiochacra; a energia fraterna; o ambiente transmissor de bioenergias 

de segurança e tranquilidade; a energia tranquilizadora favorecedora da heterexposição assisten-

cial; a exteriorização de energias interassistenciais por meio do olhar fraterno; a potencialização 

das energias terapêuticas; os banhos de energias do amparador extrafísico confirmando a asserti-

vidade na interassistência; a exteriorização de energia revigoradora do assistente; a qualidade da 

ectoplasmia paraterapêutica; a parapercepção dos desbloqueios energéticos neurocorticais do as-

sistido; o impacto dos parambientes impregnados de energias fraternas; o choque paraterapêutico 

dos Cursos Intermissivos (CIs); a refratariedade autocosmoética através das energias fraternas; as 

projeções conscienciais revelando recins a serem feitas; a comunex Interlúdio; o cultivo das para-

mizades; a conexão com os amparadores extrafísicos através da boa intenção; a megaeuforização; 
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o referencial da megafraternidade por meio do acoplamento com amparo extrafísico fraterno;  

a absorção das energias fraternas da Natureza revigorando o holossoma; o autoparapsiquismo de-

dicado à megafraternidade; o descarte do psicossoma (tritanatose) após atingir a holomaturidade 

transafetiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoimperdoamento-heteroperdoamento; o sinergismo 

equipin-equipex fraterna entrosadas no fortalecimento do trabalho interassistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio “ninguém evolui sozinho”;  

o princípio evolutivo da inseparabilidade grupocármica; o princípio de o menos doente ajudar  

o mais doente; o princípio do amor desinteressado e inegoico; o princípio assistencial de não 

acepção de pessoas; o princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”; o princípio univer-

salista “fazer o bem sem olhar a quem”; o princípio fundamental da equanimidade; o princípio 

de a fraternidade gerar reciprocidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de generosidade. 

Teoriologia: a teoria da megafraternidade; a teoria da Central Extrafísica da Fraterni-

dade (CEF); a teoria das amizades evolutivas. 

Tecnologia: a técnica da assim-desassim; a técnica do autencapsulamento parassanitá-

rio; a técnica da mudança do bloco pensênico; a técnica da tenepes; a técnica da predisposição 

fraternal; a técnica da profissão interassistencial aplicada ao desenvolvimento da fraternidade;  

a técnica da dupla evolutiva (DE). 

Voluntariologia: o voluntário lúcido interassistencial facilitador da convivência intra  

e extrafísica harmoniosa pela manifestação fraterna interpares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; os labo-

ratórios conscienciológico de desassédio mentalsomático (Holociclo, Holoteca e Tertuliarium);  

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da diferen-

ciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscien-

ciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o labora-

tório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Megafraternologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas;  

o Colégio Invisível do Universalismologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invi-

sível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito das recins potencializadoras da interassistencialidade; o efeito da 

ampliação da tara parapsíquica; o efeito da fraternidade na modulação das energias terapêuti-

cas; o efeito paraterapêutico da fraternidade na auto e heterorregulação emocional; o efeito pa-

raterapêutico da fraternidade possibilitando a auto e heterocura; o efeito paraterapêutico da fra-

ternidade desdramatizando a patologia e parapatologia do assistido; o efeito paraterapêutico da 

fraternidade tratando traumas do psicossoma; o efeito paraterapêutico da conscin fraterna en-

quanto referencial de apoio em momentos difíceis; o efeito paraterapêutico da interconfiança;  

o efeito halo terapêutico reverberando nas relações de convívio do assistido. 

Neossinapsologia: as neossinapses da fraternidade internalizadas decorrentes do volun-

tariado conscienciológico e da tenepes; as neossinapses fraternas a partir do trabalho profissional 

na área da saúde; as neossinapses no acoplamento paracérebro a paracérebro entre assistente, 

assistido e amparador extrafísico; a aquisição de neossinapses fraternas a partir das dinâmicas 

parapsíquicas; o desenvolvimento de neossinapses fraternas a partir da docência conscienciomé-

trica; o curso Megacons do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), enquanto 

campo de estudo e pesquisa avançado na formação de neossinapses; os amigos intermissivistas 

atuando ao modo de catalisadores das neossinapses fraternas do Curso Intermissivo. 

Ciclologia: o ciclo autocuidado-heterocuidado; o ciclo autocura-heterocura; o ciclo au-

toafeto-heteroafeto; o ciclo autaceitação-heteraceitação. 
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Enumerologia: a intenção fraterna; o abraço fraterno; o olhar fraterno; o diálogo fra-

terno; a energização fraterna; o acoplamento fraterno; a doação fraterna. 

Binomiologia: o binômio limite do assistente–limite do assistido; o binômio limite da ta-

con–limite da tares. 

Interaciologia: a interação fraterna educador-educando; a interação fraterna ampara-

dor-amparando; a interação fraterna da dupla evolutiva; a interação megafraterna da amizade 

raríssima. 

Crescendologia: o crescendo fraternidade consigo próprio–fraternidade com a Huma-

nidade–fraternidade com o planeta Terra–fraternidade com o Cosmos. 

Trinomiologia: o trinômio liberdade-igualdade-fraternidade vivencial. 

Polinomiologia: o polinômio do curso grupocármico interprisão-vitimização-recompo-

sição-libertação-policarmalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo fadiga pela compaixão / desperticidade; o antago-

nismo carência afetiva / fartura afetiva; o antagonismo dependência / ancoragem interna; o an-

tagonismo acepção de pessoas / tenepes reeducadora; o antagonismo individualidade / paradig-

ma da fraternidade; o antagonismo ingratidão / cosmovisão; o antagonismo reivindicação / fra-

ternismo. 

Paradoxologia: o paradoxo do desenvolvimento compulsório da fraternidade na recom-

posição junto às ex-vítimas e algozes de outrora. 

Politicologia: a megafraternocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a interassis-

tenciocracia; a terapeuticocracia; a paradireitocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da atração dos afins; a lei da empatia; 

a lei da megafraternidade evolutiva. 

Filiologia: a fraternofilia; a autopesquisofilia; a reciclofilia; a interassistenciofilia; a am-

parofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a duplofilia; a cosmoeticofilia; a maxifraternofilia;  

a evoluciofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: o medo da exclusão; o medo da afetividade; a fobia social. 

Sindromologia: a recin da síndrome da boa moça; a reeducação consciencial da síndro-

me de Poliana; prevenção da síndrome de burnout; o autocuidado enquanto profilaxia da síndro-

me da fadiga pela compaixão; a superação da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a erradicação 

da síndrome do egotismo; o autenfrentamento da síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a eliminação da mania da automimese egoica; a recin da mania do salvacio-

nismo; a obliteração da mania de insistir nos redutores do autodiscernimento. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a convivioteca; a evolucioteca; a interassistenciote-

ca; a cosmoeticoteca; a consciencioterapeuticooteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Terapeuticologia; a Intencionologia; a Cosmoeticologia; a Men-

talsomatologia; a Psicossomatologia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Megafraternolo-

gia; a Serenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin fraterna; a conscin benévola; a conscin paraterapêutica; a conscin 

ectoplasta; a conscin mentalsomática; a conscin interempática; a conscin traforista; a conscin lúci-

da; a isca humana lúcida; a conscin assistida; a consciex assistida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin escritora; a conscin profissional da área da saúde; a equipin e equipex da Sere-

nona Monja; a consciex Zéfiro. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador; o assistente; o cognopolita; o compas-

sageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólo-

go; o doador; o duplista; o duplólogo; o ectoplasta; o exemplarista; o evoluciente; o intermissivis-

ta; o inversor existencial; o proexista, o proexólogo; o reciclante existencial; o reeducador; o tene-

pessista; o psicólogo; o amigo exemplarista fraterno; o juiz estadunidense Francesco “Frank” Cá-



 

Encic lopéd ia   da   Consci encio log ia  

 

 

10366 

prio (1936–); o filósofo chinês Confúcio (551–479 a.e.c.); o professor-epicon brasileiro Moacir 

Gonçalvez (1943–2021); o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora; a assistente; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga;  

a doadora; a duplista; a duplóloga; a ectoplasta; a exemplarista; a evoluciente; a intermissivista;  

a inversora existencial; a proexista, a proexóloga; a reciclante existencial; a reeducadora; a tene-

pessista, a psicóloga; a amiga exemplarista fraterna; a ativista política birmanesa e nobelista da 

Paz Aung San Suu Kyi (1945–); a brasileira professora de Conscienciologia Lucimeres Biella 

(1962–2019); as damas da Escola de Salerno; a amparadora Rose Garden; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sa-

piens universalis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

paradireitologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin fraterna inicial = aquela realizadora de interassistência terapêuti-

ca às consciências de afinidade; conscin fraterna intermediária = aquela realizadora de interassis-

tência terapêutica fraterna às consciências credoras e se predispondo à reconciliação e recomposi-

ção grupocármicas; conscin fraterna avançada = aquela realizadora de interassistência terapêutica 

fraterna universal, às consciências, na finalização do ciclo interprisional, rumo à policarmalidade. 

 

Culturologia: a cultura da reciclagem consciencial; a cultura da megafraternidade;  

o multiculturalismo auxiliando na expansão da megafraternidade. 

 

Ortopensenes. Sob a ótica da Fraternologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, su-

gestão de 78 palavras ou expressões para inserir no repertório pensênico dos pesquisadores e pes-

quisadoras interessados em vivenciar ortocondutas fraternas: 

01. Abraço. 

02. Acolhimento. 

03. Aconchego. 

04. Admiração. 

05. Afabilidade. 

06. Afetuosidade. 

07. Afinidade. 

08. Agradecimento. 

09. Alegria. 

10. Altruísmo. 

11. Amabilidade. 

12. Amistosidade. 

13. Amorosidade. 

14. Amor-próprio. 

15. Amor universal. 

16. Amparabilidade. 

17. Assistencialidade. 

18. Autaceitação. 

19. Autestima. 

20. Autoafeto. 

21. Autoconceito sadio. 

22. Autoconfiança. 

23. Autoconhecimento. 
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24. Autocuidado. 

25. Autovalor. 

26. Bem-estar. 

27. Bem-querer. 

28. Benevolência. 

29. Benignidade. 

30. Boa intenção. 

31. Bom humor. 

32. Bondade. 

33. Calma. 

34. Candura. 

35. Carinho. 

36. Carisma. 

37. Convivialidade sadia. 

38. Coragem. 

39. Cordialidade. 

40. Cuidado. 

41. Dedicação. 

42. Delicadeza. 

43. Empatia. 

44. Equilíbrio. 

45. Esperança. 

46. Felicidade. 

47. Fraternidade. 

48. Generosidade. 

49. Gentileza. 

50. Gratidão. 

51. Harmonia. 

52. Lhanesa lúcida. 

53. Humanidade. 

54. Interassistencialidade. 

55. Lucidez 

56. Maturidade. 

57. Neofilia. 

58. Otimismo. 

59. Paciência. 

60. Parcimônia. 

61. Perdão. 

62. Pertencimento. 

63. Positividade. 

64. Proteção. 

65. Respeito. 

66. Satisfação. 

67. Serenidade. 

68. Sinceridade. 

69. Solidariedade. 

70. Sorriso. 

71. Talento. 

72. Temperança. 

73. Ternura. 

74. Traforismo. 

75. Tranquilidade. 

76. Universalismo. 
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77. Virtude. 

78. Zelo. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Fraternologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 

possíveis repercussões decorrentes da interação com a conscin fraterna: 

01.  Abertismo: o interesse em vivenciar novas experiências fraternas. 

02.  Aprendizado: a mudança nas estruturas da intraconsciencialidade. 

03.  Cura: a cicatrização de traumas do psicossoma a partir de pensenes fraternos. 

04.  Desassédio: a ampliação do autodiscernimento e acalmia das emoções. 

05.  Desenvolvimento: o interesse em construir neo-habilidades fraternas. 

06.  Egocídio: a evidenciação de recins necessárias. 

07.  Evolução: a assunção e posicionamento no uso das potencialidades. 

08.  Liberação: a minimização de mágoas devido à interação impactoterápica. 

09.  Pensenidade: a qualificação da autopensenidade. 

10.  Postura: a aplicação da postura antiqueixa face ao autoconstrangimento cosmoético. 

11.  Prospectiva: o vislumbre de onde pode chegar com autesforços evolutivos. 

12.  Traforismo: a atualização cosmoética do autoconceito e autovalor. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin fraterna, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  da  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

02.  Amor  puro:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Automegafraternograma:  Megafraternologia;  Homeostático. 

04.  Autorreciclagem  afetiva:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

05.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  acolhedora:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Conscin-esponja  parapsíquica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin-medicamento:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

09.  Lição  de  fraternidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10.  Megafraternidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

12.  Parafetividade  terapêutica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

13.  Poder  da  fraternidade:  Harmoniologia;  Homeostático. 

14.  Polidez  fraterna:  Comunicologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  FRATERNA  APRESENTA  NÍVEIS  DE  AUTO-
PENSENIDADE  TERAPÊUTICA  DECORRENTES  DE  RECINS  

CONTINUADAS  E  SUSTENTAÇÃO  DE  NEOCONDUTAS  

EXEMPLARISTAS,  COSMOÉTICAS  E  INTERASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já sentiu efeito do holopensene de conscins fra-

ternais? Se positivo, qual foi a lição de fraternidade? 
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C O N S C I N    F R U T A R I A N A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin frutariana é a consciência intrafísica, homem ou mulher, a per-

sonalidade humana, cidadão ou cidadã, ser social da Socin quando disposto, teaticamente, a inse-

rir as frutas, em geral, entre os itens prioritários da própria dieta alimentar, já trabalhando, como 

primeiro passo exemplificativo, para a proscrição das dietas carnívoras de todos os tipos, condi-

ção prevista a ser dominante, ideal e mais cosmoética no futuro da evolução industrial e comer-

cial da Humanidade Terrestre, à época da vigência do Estado Mundial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século 

XIII. A palavra fruta provém igualmente do idioma Latim, fructus, “uso; gozo; fruto da terra”. 

Apareceu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Consciência frutariana. 2.  Consciência intrafísica frutariana.  

3.  Consciência ressomada frutariana. 4.  Conscin frugívora. 5.  Conscin frugalista. 6.  Conscin 

vegetariana. 7.  Conscin botânica. 

Arcaismologia. Eis, na ordem alfabética, 3 expressões ou termos considerados racional-

mente envilecidos ou arcaicos para conscin: encarnada, encarnado, ser encarnado. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 55 cognatos derivados do vocábulo fruto: afru-

tado; afrutar; desfruta; desfrutação; desfrutador; desfrutadora; desfrutar; desfrutável; desfrute; 

desfrutescer; desfruto; fruta; frutada; frutado; frutão; frutar; frutariana; frutariano; frutear; fru-

teira; fruteiro; frutescência; frutescente; frutescer; frutículo; fruticultor; fruticultora; fruticultu-

ra; frutífera; frutífero; frutificação; frutificar; frutificativo; frutifloro; frutiforme; frutígero; fruti-

lha; frutíolo; frutista; frutose; frutuária; frutuário; frútulo; frutuosidade; frutuoso; infrutescên-

cia; infrutífera; infrutífero; infrutuosa; infrutuosidade; infrutuoso; maxifruto; megafruto; mini-

fruto; pseudofruto (afora dezenas de expressões compostas). 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin frutariana, conscin frutariana teórica  

e conscin frutariana teática são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin carnívora. 2.  Consciência carnívora. 3.  Conscin zoológica. 

4.  Conscin-golfinho. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao paladar ou à gustação. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da fraternidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: as frutas em geral; as infrutescências comestíveis; os frutos carnosos ou su-

culentos; os frutos doces ou ácidos; os pomares; os mercados hortifrutigranjeiros; o fruto experi-

mental; o fruto híbrido; o fruto verde; o fruto maduro; o fruto temporão; a frutificação; a frutes-

cência; o bicho da fruta; a fitoconvivialidade; a manutenção permanente do soma, ginossoma ou 

androssoma, corpo humano, privativo e íntimo de cada conscin; o gastrossoma; a dieta alimentar 

onívora; a dieta alimentar fisiológica; a dieta antifisiológica; a dieta nutrológica; a dieta antinutro-

lógica; a dieta não-balanceada; a dieta frutariana; a dieta mineriana; os alimentos-venenos; a se-
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gurança alimentar; a libertação lenta e gradual do predomínio da dieta carnívora nas culturas hu-

manas; as dietas alimentares lógicas; as dietas alimentares produtivas; as dietas alimentares doen-

tias; a sobrevivência do mais apto por meio da biofagia; o cemitério na barriga; a ação ou o hábi-

to multimilenar de alimentar-se de seres vivos; a Natureza como realidade ainda imperfeita, aber-

ta à evolução das espécies vivas; a busca do consenso lógico; a eliminação das matanças; a mega-

contradição das matanças; o balanço metabólico dos seres humanos; a alimentação humana com 

minerais; a extinção do canibalismo; a selvageria gastronômica a ser relegada aos obscurantismos 

da História; a limpeza ou higienização dos gastrossomas humanos nos próximos milênios das vi-

das intrafísicas; a vida agrária; a vida frugal; a Dardanologia Hortigranjeira; a Dardanologia Fru-

tariana; a Hidropônica; a Botânica; a Agricultura; a Paraflora; a Parafauna; a Parazoologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo existente entre todos os seres vivos no Cosmos. 

Principiologia: o princípio consciencial em evolução na fase botânica, vegetal ou fruta-

riana; o fato de os princípios conscienciais não terem sido criados evoluídos; a dieta frutariana 

como princípio de ponta conscienciológico. 

Codigologia: o código de sobrevivência das vidas em geral; o código pessoal de Cos-

moética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da coexistência pacífica entre todos os princípios conscienciais. 

Tecnologia: a técnica avançada da hidroponia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Intrafisicologia; o laboratório 

conscienciológico da Terra. 

Efeitologia: os efeitos orgânicos das dietas carnívoras; os efeitos orgânicos das dietas 

vegetarianas. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo do princípio consciencial; o ciclo da sobrevivência na di-

mensão humana. 

Enumerologia: a Botânica; o alimento; a Fisiologia; o metabolismo; a desintoxicação;  

o planeta Terra; o Cosmos. 

Binomiologia: o binômio usufruto-frutificação; o binômio vida pessoal–vida coletiva;  

o binômio Biologia-Etologia. 

Interaciologia: a interação princípio consciencial evoluído–princípio consciencial não- 

-evoluído. 

Crescendologia: o crescendo ser humano–ser consciencial; o crescendo antropófago- 

-carnívoro-vegetariano-minerófago. 

Trinomiologia: o trinômio evolutivo vegetal–animal subumano–animal humano; o tri-

nômio avaliar-informar-esclarecer; o trinômio dietético balança pessoal–esteira aeróbica–dieta 

frutariana. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma; o polinômio vegetais-animais-homens-consciências. 

Antagonismologia: o antagonismo dieta frutariana / dieta carnívora; o antagonismo 

antidiscernimento / autodiscernimento. 

Paradoxologia: o paradoxo do cemitério na barriga própria do Homem, rei dos 

animais. 

Politicologia: a política da megafraternidade já exequível; a democracia evolutiva. 

Legislogia: o respeito à lei dos direitos dos princípios conscienciais. 

Filiologia: a botanicofilia; a fitofilia; a zoofilia; a coerenciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Mitologia: o desmonte dos megamitos. 
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Holotecologia: a botanicoteca; a fruticulturoteca; a evolucioteca; a criticoteca; a contro-

versioteca; a cosmoeticoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Somatologia; a Botanicologia; a Agriculturo-

logia; a Gastrenterologia; a Gastrossomatologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Autodis-

cernimentologia; a Autocriteriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin frutariana; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin bara-

trosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lú-

cida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o dardanário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a dardanária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens an-

tecessor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens para-

psychicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin frutariana teórica = quem concorda com a dieta frutariana contu-

do não a vivencia; conscin frutariana teática = quem já vivencia a dieta frutariana. 

 

Culturologia: a Agricultura; a cultura botânica das frutas. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Botanicologia, eis, por exemplo, 3 tipos comuns de frutos, dis-

postos na ordem de volume ou expressão física: 

1.  Minifruto: a jabuticaba. 

2.  Maxifruto: a yacon. 

3.  Megafruto: a jaca. 

 

Tipologia. A partir da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 400 ti-

pos de frutos, em geral, e variedades mais comuns com os nomes populares, entre parênteses, e as 

designações científicas: 

01. Abacate (Aguacate, Avocado, Palta): Persea americana. 

02. Abacaxi (Ananás): Ananas comosus. 

03. Abiu (Caimito, Abiurana, Abiurana-acariquara): Pouteria caimito. 
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04. Abiu-do-cerrado (Abiu-piloso, Guapeva, Guapeba, Curriola, Abiurana, Pêssego- 

-do-cerrado): Pouteria torta. 

05. Aboirana (Bapeba, Bapeba-pêssego, Guacá-de-leite, Quebra-serra): Pouteria ve-

nosa. 

06. Abricó-da-praia: Mimusops commersonii. 

07. Abricó-do-pará (Abricó, Abricó-das-antilhas): Mammea americana. 

08. Açaí (Açaí-da-mata, Juçara): Euterpe precatoria. 

09. Açaí (Açaí-do-pará, Uaçaí, Palmito-açaí): Euterpe oleracea. 

10. Acerola (Cereja-das-antilhas, Cereja-do-pará): Malpighia emarginata. 

11. Achachairu (Chachairu, Tatairu): Rheedia laterifolia. 

12. Acumã (Acumão, Coco-do-campo, Coco-babão, Coco-de-vaqueiro, Ariri, Coco- 

-vassoura): Syagrus flexuosa. 

13. Acuri (Bacuri, Aricuri, Uricuri): Scheelea phalerata. 

14. Aguaí-guaçu (Mata-olho): Pouteria gardneriana. 

15. Ajuru (Ajiru, Cajuru, Guajuru, Uajuru): Chrysobalanus icaco. 

16. Ameixa (Ameixa-europeia): Prunus domestica. 

17. Ameixa (Ameixa-japonesa): Prunus salicina. 

18. Ameixa-da-mata (Murta, Murtinha): Eugenia candolleana. 

19. Ameixa-de-madagascar (Lustrosa, Ameixa-do-governador): Flacourtia indica. 

20. Amêndoa-europeia (Amêndoa, Amêndoa-doce): Prunus dulcis. 

21. Amora-branca: Morus alba. 

22. Amora-preta: Rubus ulmifolius. 

23. Amora-preta: Morus nigra. 

24. Amora-preta (Amora-do-mato): Rubus sellowii. 

25. Amora-verde (Amora-branca, Amora-do-mato): Rubus erythrocladus. 

26. Amora-vermelha (Moranguinho-silvestre): Rubus rosifolius. 

27. Araçá (Araçá-comum, Araçá-de-coroa): Psidium cattleianum. 

28. Araçá-boi: Eugenia stipitata. 

29. Araçá-cinzento (Araçá-do-campo, Araçá): Psidium cinereum. 

30. Araçá-de-anta (Goiaba-de-anta, Papa-terra): Bellucia grossularioides. 

31. Araçá-do-campo (Goiaba-do-morro): Psidium guineense. 

32. Araçá-do-cerrado (Araçá): Psidium firmum. 

33. Araçá-pera (Araçandiva, Goiaba-do-pará, Araçanduba, Araçá-piranga): Psidium 

acutangulum. 

34. Araçá-piranga (Sapiranga, Pau-alazão, Pau-mulato, Pau-brasil, Araçá-vermelho): 

Eugenia multicostata. 

35. Araçá-piranga (Goiabão, Araçandiva, Araçanduba, Araçatunga, Goiabarana): Eu-

genia leitonii. 

36. Araçá-rasteiro: Psidium salutare. 

37. Araçá-roxo (Araçá-cagão, Araçá-perinha): Psidium rufum. 

38. Araticum (Marolinho-do-cerrado): Duguetia furfuracea. 

39. Araticum (Marolo, Bruto, Araticum-cortiça, Cabeça-de-negro, Araticum-de-boia, 

Araticum-do-campo, Araticum-dos-grandes): Annona crassiflora. 

40. Araticum-açu (Araticum-apé, Araticum-ponhe): Annona montana. 

41. Araticum-da-praia (Araticum-verdadeiro): Annona salzmannii. 

42. Araticum-do-brejo (Araticum-da-água, Araticum-da-praia, Araticum-da-lagoa, Ara-

ticum-do-mangue, Araticum-de-jangada, Araticum-paná, Araticupana, Panã): Annona glabra. 

43. Araticum-mirim (Araticum-da-praia): Rollinia emarginata. 

44. Ariri (Licuriroba, Licurioba, Pindoba, Licuriroba-das-caatingas): Syagrus vagans. 

45. Arumbeva (Arumbé, Palmatória, Palma): Opuntia paraguayensis. 

46. Atemoia: Annona squamosa  XA. cherimola. 

47. Babaçu (Baguaçu, Uauaçu, Guaguaçu): Orbignya phalerata. 

48. Bacaba (Bacaba-açu, Bacabão): Oenocarpus bacaba. 
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49. Bacaba (Bacaba-de-leque, Bacaba-norte-sul): Oenocarpus distichus. 

50. Bacupari (Bacoparé): Garcinia gardneriana. 

51. Bacupari (Bacupari-do-cerrado): Tontelea micrantha. 

52. Bacupari (Bacupari-miúdo, Bacuparizinho): Garcinia brasiliensis. 

53. Bacuri (Bacuri-azedo, Bacuri-de-espinhos, Bacuri-coroa, Bacuri-de-anta, Bacuri-

pari-selvagem, limãozinho): Garcinia acuminata. 

54. Bacuri (Bacuri-verdadeiro; AM): Garcinia madruno. 

55. Bacuri (Bakuri, Bacuri-açu, Landirana): Platonia insignis. 

56. Bacuripari (Bacuripari-verdadeiro, Bacuri, Bacuri-da-várzea): Garcinia macro-

phylla. 

57. Baga-de-macaco (Fruta-de-macaco, Papa-terra): Posoqueria latifolia. 

58. Banana (Pacová): Musa X paradisiaca. 

59. Banana-de-macaco (Banana-do-mato, Abacaxi-do-reino; SC): Monstera deliciosa. 

60. Banana-de-macaco (Louro-branco, Pindaíva-do-mato): Porcelia macrocarpa. 

61. Bapeba (Bapeva, Guapeba, Guapeva): Pouteria bullata. 

62. Bapéba (Guapeba): Pouteria pachycalyx. 

63. Bignei: Antidesma bunius. 

64. Bilimbi (Limão-de-caiena, Biri-biri, Azedinha): Averrhoa bilimbi. 

65. Biribá (Araticum, Ariticum, Fruta-do-conde): Rollinia mucosa. 

66. Bombonassa (Chapéu-panamá): Carludovica palmata. 

67. Brinco-de-princesa: Fuchsia regia. 

68. Buriti (Miriti): Mauritia flexuosa. 

69. Butiá (Butiá-da-praia, Butiá-branco, Butiá-miúdo, Butiá-grado, Butiá-azedo): Butia 

odorata. 

70. Butiá (Butiá-da-serra, Macuma, Butiá-veludo): Butia eriospatha. 

71. Butiá (Butiá-jataí, Butiá-roxo): Butia purpurascens. 

72. Cabeludinha (Cabeluda, Peludinha): Myrciaria glazioviana. 

73. Caçari (Camu-camu, Araçá-de-água): Myrciaria dubia. 

74. Cacau (Cacao, Cacau-verdadeiro): Theobroma cacao. 

75. Cacau-do-peru (Pataste, Macambo): Theobroma bicolor. 

76. Cacauí: Theobroma speciosum. 

77. Caferana (Cafezinho, Ameixa-do-pará, Ciruela, Caramela, Café-do-amazonas, Amei-

xa-brava): Bunchosia armeniaca. 

78. Cagaita: Eugenia dysenterica. 

79. Caimito (Abiu-roxo, Caimitié): Chrysophyllum cainito. 

80. Cajá-do-himaláia: Spondias axillaris. 

81. Cajá-grande (Cajá-de-pescoço; Cajá-graúdo): Spondias venulosa. 

82. Cajá-graúdo: Spondias pinnata. 

83. Cajarana (Cajá-manga, Taperebá-do-sertão): Spondias dulcis. 

84. Cajá-redondo: Spondias macrocarpa. 

85. Caju (Acaju, Acajaíba, Acajuíba, Caju-da-praia): Anacardium occidentale. 

86. Caju-do-campo (Cajuí, Caju-miniatura): Anacardium microcarpum. 

87. Cajuí (Cajuaçu, Caju-da-mata): Anacardium giganteum. 

88. Cajuzinho (Caju-anão, Caju-do-campo): Anacardium humile. 

89. Calabura (Capulin, Cereja-do-paraná): Muntingia calabura. 

90. Calamondim: Citrus mitis. 

91. Camapu (Balãozinho, Joá-de-capote, Bucho-de-rã): Physalis pubescens. 

92. Camarinha: Gaylussacia brasiliensis. 

93. Camarinha-da-serra: Gaylussacia angustifolia. 

94. Camboim: Myrciaria floribunda. 

95. Camboim (Cambuí, Cambuim, Camboí): Myrciaria tenella. 

96. Cambroé (Pitumba, Guaçatunga, Café-do-mato): Casearia decandra. 

97. Cambucá (Cambucá-verdadeiro): Plinia edulis. 
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98. Cambuci: Campomanesia phaea. 

99. Cambuí-amarelo-grande (Cambuí-de-copacabana): Eugenia copacabanensis. 

100. Canistel (Sapota-amarela, Gema-de-ovo): Pouteria campechiana. 

101. Caqui: Diospyros kaki. 

102. Caqui-do-mato (Olho-de-boi, Fruta-de-boi): Diospyros brasiliensis. 

103. Carambola: Averrhoa carambola. 

104. Cariota-de-espinho: Aiphanes aculeata. 

105. Carissa (Ameixa-de-natal): Carissa macrocarpa. 

106. Castanha-de-cipó: Dicella nucifera. 

107. Castanha-de-galinha (Castanha-pêndula): Couepia longipendula. 

108. Castanha-do-maranhão (Castanha-da-praia, Cacau-do-maranhão, Amendoim-de- 

-árvore): Bombacopsis glabra. 

109. Castanha-do-pará (Castanha-do-brasil, Castanha, Castanha-verdadeira, Castanha- 

-mansa): Bertholletia excelsa. 

110. Castanha-europeia (Castanha-portuguesa): Castanea sativa. 

111. Catolé (Coco-catolé, Babão, Coco-babão): Syagrus cearensis. 

112. Cereja-australiana (Cereja-da-praia): Eugenia reinwardtiana. 

113. Cereja-do-cerrado (Pitanga-vermelha): Eugenia calycina. 

114. Cereja-do-rio-grande (Cereja, Cereja-do-mato): Eugenia involucrata. 

115. Ceriguela (Ciriguela, Ciruela): Spondias purpurea. 

116. Champedaque: Artocarpus integer. 

117. Cherimoia (Cherimólia): Annona cherimola. 

118. Chichá-do-serrado (Xixá-do-cerrado, Aracha-chá, Chechá-do-norte, Castanha-de- 

-macaco): Sterculia striata. 

119. Cidra: Citrus medica. 

120. Cidra-mão-de-buda (Mão-de-buda): Citrus medica var. sarcodactylis. 

121. Ciruela-branca: Bunchosia argentea. 

122. Coco (Coco-da-baía, Coco-da-praia): Cocos nucifera. 

123. Condessa (Anona-lisa, Coração-de-boi): Annona reticulata. 

124. Cortiça (Araticum-do-mato, Araticum-do-morro, Embira, Embira-de-araticum): 

Rollinia sylvatica. 

125. Cortição (Araticum-cagão, Araticum-de-paca, Coração-de-boi, Quaresma): Annona 

cacans. 

126. Cruá (Melão-caboclo, Melão-caipira): Sicana odorifera. 

127. Cubiu (Maná, Tomate-de-índio): Solanum sessiliflorum. 

128. Cumaru (Cumbaru, Baru, Barujo): Dipteryx alata. 

129. Cupuaçu (Cupuaçu-verdadeiro): Theobroma grandiflorum. 

130. Cupuí (Cupuaí, Cupurana): Theobroma subincanum. 

131. Curriola (Abiu-do-cerrado, Guapeva, Guajara, Pitomba-de-leite, Leiteiro-preto): 

Pouteria ramiflora. 

132. Curriola-rasteira (Fruta-de-tatu): Pradosia brevipes. 

133. Cutite (Cutitiribá, Abiu-cutite, Abiurana, Abiurana-cutitiribá, Acara-uba, Juturuba): 

Pouteria macrophylla. 

134. Damasco: Prunus armeniaca. 

135. Durião: Durio zibethinus. 

136. Esfregadinha: Flacourtia jangomas. 

137. Facheiro-da-praia: Pilosocereus arrabidae. 

138. Figo (Figo-branco, Figo-roxo): Ficus carica. 

139. Figo-da-índia: Opuntia ficus-indica. 

140. Framboesa: Rubus idaeus. 

141. Fruta-de-boi (Caqui-do-cerrado, Bacupari-bravo, Fruta-de-jacu-fêmea, Olho-de- 

-boi): Diospyros hispida. 

142. Fruta-de-ema: Parinari obtusifolia. 
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143. Fruta-do-milagre (Fruta-milagrosa): Synsepalum dulcificum. 

144. Fruta-pão: Artocarpus altilis. 

145. Fruto-de-málaca (Emblica, Mirabolan): Phyllanthus emblica. 

146. Glicosme-chinês: Glycosmis citrifolia. 

147. Goiaba (Goiava, Guaiaba, Guaiava, Araçá-goiaba): Psidium guajava. 

148. Goiaba-da-costa-rica (Goiaba-da-água): Psidium friedrichsthalianum. 

149. Goiaba-de-anta (Goiaba-de-anta-vermelha, Araçá-de-anta-vermelha, Papa-terra-ver-

melha): Bellucia imperialis. 

150. Goiaba-miniatura (Goiaba-mirim): Psidium guajava var. minor. 

151. Goiaba-serrana (Araçá-do-rio-grande, Goiaba-do-campo, Goiaba-silvestre, Goia-

ba-crioula): Acca sellowiana. 

152. Gravatá (Banana-do-mato): Bromelia antiacantha. 

153. Graviola: Annona muricata. 

154. Groselha-do-ceilão: Dovyalis hebecarpa. 

155. Groselha-híbrida (Abricó-da-flórida): Dovyalis abyssinica. 

156. Groselha-tropical (Groselha): Phyllanthus acidus. 

157. Grumixama (Grumixaba, Cumbixaba, Ibaporoiti): Eugenia brasiliensis. 

158. Grumixama-mirim (Grumixama-anã): Eugenia itaguahiensis. 

159. Guabiju (Guabiroba-açu, Guabiju-açu, Guabiju-guaçu, Guabira-guaçu, Guavira-gua-

çu): Myrcianthes pungens. 

160. Guabiraba: Campomanesia lineatifolia. 

161. Guabiroba (Guabirova, Guariba): Campomanesia xantocarpa. 

162. Guabiroba-branca: Campomanesia neriiflora. 

163. Guabiroba-do-campo (Guabiroba-do-cerrado, Guabiroba-lisa, Guabiroba-branca): 

Campomanesia adamantium. 

164. Guabiroba-do-litoral (Guabirova, Guaviroba): Campomanesia guaviroba. 

165. Guabiroba-felpuda (Guabiroba-do-campo): Campomanesia pubescens. 

166. Guabiroba-rasteira (Guabiroba-da-restinga): Campomanesia xantocarpa var. litto-

ralis. 

167. Guabiroba-rugosa: Campomanesia schlechtendaliana. 

168. Guabiroba-verde: Campomanesia sessiliflora. 

169. Guabirobinha-do-campo (Araçá-rasteiro): Campomanesia aurea. 

170. Guaburiti (Guaboreti, Guapuriti, Jabotica-barana, Cambucá-peixoto): Plinia rivu-

laris. 

171. Guaiabila (Guayabilla): Eugenia victoriana. 

172. Guajilote (Bananinha): Parmentiera aculeata. 

173. Guamirim (Pitanga): Eugenia florida. 

174. Guaraná: Paullinia cupana. 

175. Guariroba (Gueiroba, Gariroba, Palmito-amargoso, Catolé, Coco-babão): Syagrus 

oleracea. 

176. Guriri (Buriri, Buri-de-praia, Caxandó, Pisandó, Purunã, Coco-de-praia): Allagop-

tera arenaria. 

177. Imbe: Garcinia livingstonei. 

178. Inajá (Inajaí, Anajá, Anajaí): Maximiliana maripa. 

179. Indaiá (Indaiá-açú, Camarinha, Inaiá, Naiá): Attalea dubia. 

180. Ingá-açu (Ingá-chinela, Ingá-grossa): Inga cinnamomea. 

181. Ingá-cabeludo (Ingá, Ingá-miúdo): Inga vulpina. 

182. Ingá-cipó (Ingá, Rabo-de-mico, Ingá-macarrão): Inga edulis. 

183. Ingá-cururu (Ingá-branco, Ingá-da-praia, Ingá-curumim, Ingaí, Ingá-de-macaco, In-

gá-mirim): Inga laurina. 

184. Ingá-do-brejo (Ingá-banana, Ingá-de-quatro-quinas, Ingá, Angá): Inga vera subsp. 

affinis. 

185. Ingá-feijão (Ingá, Ingá-dedo, Ingá-mirim): Inga marginata. 
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186. Ingá-macaco (Ingá-ferradura, Ingá-preto, Ingá-carneiro (PR)): Inga sessilis. 

187. Jabuticaba-azeda (Jabuticaba-ácida): Myrciaria oblongata. 

188. Jabuticaba-branca: Myrciaria aureana. 

189. Jabuticaba-coroada (Jabuticaba-de-coroa): Myrciaria coronata. 

190. Jabuticaba-costada (Jabuticaba-branca-vinho): Myrciaria phitrantha. 

191. Jabuticaba-de-cabinho (Jabuticaba-de-penca, Jabuticaba-café, Jabuticaba-preta): 

Myrciaria trunciflora. 

192. Jabuticaba-de-cipó (Abutua-grande, Parreira-brava, Uva-do-mato, Batata-brava, 

Bútua): Chondodendron platyphyllum. 

193. Jabuticaba-murta (Jabuticaba-sabará): Myrciaria jaboticaba. 

194. Jabuticaba-paulista (Jabuticaba-ponhema, Jabuticaba-açu, Jabuticaba): Myrciaria 

cauliflora. 

195. Jabuticabatuba (Jabuticaba-graúda): Myrciaria grandifolia. 

196. Jaca (Jaca-dura, Jaca-mole, Jaca-manteiga): Artocarpus heterophyllus. 

197. Jaca-de-macaco (Lacucha): Artocarpus lakoocha. 

198. Jaci (Aricuri): Scheelea butyracea. 

199. Jambinho (Jambinho-roxo, Jambo-da-austrália): Syzygium paniculatum. 

200. Jambo-amarelo (Jambo, Jambo-cheiroso, Jambo-moreno, Jambo-de-malabar): Syzy-

gium jambos. 

201. Jambo-branco: Syzygium aqueum. 

202. Jambo-rosa: Syzygium samarangense. 

203. Jambo-vermelho (Jambo-roxo, Jambo, Jambo-incarnado, Jambo-de-malaca, Jam-

bo-da-índia): Syzygium malaccense. 

204. Jamelão (Jambolão, Cereja, Azeitona-doce): Syzygium cumini. 

205. Jameri (Joá-mirim): Celtis iguanaea. 

206. Jaracatiá (Mamãozinho, Chamburu, Mamoeiro-bravo, Mamoeiro-de-espinho, Bar-

rigudo): Jacaratia spinosa. 

207. Jatobá (Jataí, Jataí-amarelo, Jataí-peba, Jitaí, Jataíba, Jutaí, Jutaí-grande, Jutaí-açu): 

Hymenaea courbaril. 

208. Jatobá-do-cerrado (Jatobá-do-campo, Jataí-do-campo, Jutaí, Jitaí, Jutaicica): Hy-

menaea stigonocarpa. 

209. Jenipapo (Jenipá, Jenipaba, Janipapo): Genipa americana. 

210. Jenipapo-liso (Jenipapo-do-seco, Jenipapo-do-morro): Genipa infudibuliformes. 

211. Jerivá (Jeribá, Coqueiro-jerivá, Baba-de-boi): Syagrus romanzoffiana. 

212. Juá (Joá, Juá-espinho, Juá-fruta): Ziziphus joazeiro. 

213. Juçara (Içara, Ensarova, Palmito-doce): Euterpe edulis. 

214. Jujuba (Jujuba-chinesa, Tsao): Ziziphus jujuba. 

215. Jujuba-indiana (Dão, Beri, Maça-de-pobre): Ziziphus mauritiana. 

216. Kumquat (Kumquat-nagami, Chin-chin): Fortunella margarita. 

217. Kumquat (Kumquat-redondo, Chin-chin): Fortunella japonica. 

218. Laranja (Laranja-doce): Citrus sinensis. 

219. Laranja-azeda (Laranja-da-terra, Laranja-cavalo): Citrus aurantium. 

220. Laranjinha-do-mato (Araçá): Eugenia speciosa. 

221. Lichia (Lechia, Litchi, Alexia): Litchi chinensis. 

222. Licuri (Ouricuri, Coqueiro-cabeçudo): Syagrus coronata. 

223. Licuriroba (Aricuriroba, Aricuri, Ariri, Guriri, Nicuri, Nicuriroba, coco-babão, co-

co-caboclo): Syagrus schizophylla. 

224. Lima (Lima-da-pérsia, Limão-galego): Citrus aurantifolia. 

225. Lima-de-cafir (Papeda): Citrus hystrix. 

226. Lima-doce (Lima-de-umbigo, Lima-de-bico): Citrus limettioides. 

227. Limão (Limão-verdadeiro): Citrus limon. 

228. Limão-bravo (Limãozinho-da-praia, Ameixa-da-caatinga): Ximenia americana. 

229. Limão-cravo: Citrus limonia. 
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230. Limão-doce: Citrus limetta. 

231. Limão-tahiti: Citrus latifolia. 

232. Longana (Longan, Olho-de-dragão): Dimocarpus longan. 

233. Lulo (Naranjilla): Solanum quitoense. 

234. Mabolo (Pêssego-da-índia): Diospyros philippensis. 

235. Maçã: Malus X domestica. 

236. Macadâmia (Castanha-macadâmia): Macadamia integrifolia. 

237. Macadâmia-doce (Castanha-macadâmia-doce): Macadamia tetraphylla. 

238. Maçaranduba: Manilkara subsericea. 

239. Maçaranduba (Maçaranduba-da-terra-firme, Maçaranduba-balata, Maçaranduba- 

-mansa): Manilkara huberi. 

240. Maçaranduba (Maçaranduba-preta): Manilkara salzmannii. 

241. Maçaranduba-vermelha (Sapotinha, Tadumo): Pouteria gardnerii. 

242. Macaúba (Macaúva, Macaíba, Bocaiúva, Macajuba, Mucajá, Mucajuba, Macacaú-

ba): Acrocomia aculeata. 

243. Mama-cadela (Maminha-cadela, Mamica-de-cadela, Conduru, Inharé, Irerê, Algo-

dãozinho): Brosimum gaudichaudii. 

244. Mamão (Papaia): Carica papaya. 

245. Mamãozinho-do-mato: Vasconcella quercifolia. 

246. Mamei: Pouteria sapota. 

247. Mandacaru (Jamacaru, Cardeiro, Cumbeba): Cereus jamacaru. 

248. Mandovi (Manduvi, Xixá, Chichá, Amendoim-de-bugre): Sterculia apetala. 

249. Mané-veio (Tucum, Coquinho, Coco-de-fuso): Bactris ferruginea. 

250. Manga: Mangifera indica. 

251. Mangaba (Mangaba-da-restinga): Hancornia speciosa. 

252. Mangostão (Mangostim): Garcinia mangostana. 

253. Mangostão-amarelo (Falso-mangostim): Garcinia xanthochymus. 

254. Mangostão-falso (Mangostão-amarelo): Garcinia cochinchinensis. 

255. Mapati (Cucura, Cucuva, Imbaúba-do-vinho, Purumã, Sucuúba, Imbaúba-mansa, 

Uva): Pourouma cecropiifolia. 

256. Maracujá (Maracujá-de-cobra, Maracujá-azul): Passiflora amethystina. 

257. Maracujá (Maracujá-doce, Maracujá-açu, Maracujá-melão, Maracujá-amarelo, Ma-

racutão): Passiflora alata. 

258. Maracujá-açu (Maracujá-mamão): Passiflora quadrangularis. 

259. Maracujá-azedo (Maracujá, Maracujá-roxo): Passiflora edulis. 

260. Maracujá-bravo (Maracujá-do-mato): Passiflora giberti. 

261. Maracujá-de-alho (Maracujá-de-cobra): Passiflora loefgrenii. 

262. Maracujá-de-cheiro (Maracujá-de-rato, Suspiro): Passiflora nitida. 

263. Maracujá-de-cobra (Maracujá, Maracujá-alho): Passiflora tenuifila. 

264. Maracujá-de-estalo: Passiflora elegans. 

265. Maracujá-de-restinga (Sururu): Passiflora mucronata. 

266. Maracujá-doce: Passiflora ambigua. 

267. Maracujá-do-mato: Passiflora galbana. 

268. Maracujá-folha-de-uva: Passiflora vitifolia. 

269. Maracujá-mochila (Maracujá-do-mato): Passiflora cincinnata. 

270. Maracujá-pedra (Maracujá-de-cobra): Passiflora serrato-digitata. 

271. Maracujá-peroba (Maracujá-laranja): Passiflora laurifolia. 

272. Maracujá-poranga: Passiflora coccinea. 

273. Maracujá-redondo: Passiflora picturata. 

274. Marajá (Marajá-açu, Tucum-bravo): Bactris maraja. 

275. Marangue: Artocarpus odoratissima. 

276. Maria-rosa (Mari-rosa, Jurua, Arioba): Syagrus macrocarpa. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

10379 

277. Marimari (Mari-mari, Seruaia, Ingá-mari, Marimari-da-várzea, Fava-marimari): Cas-

sia leiandra. 

278. Marirana (Umarirana): Couepia subcordata. 

279. Marmelada-de-cachorro: Cordiera sessilis. 

280. Marmelada-de-pinto: Cordiera elliptica. 

281. Marmelada-rasteira: Cordiera humilis. 

282. Marmelinho (Marmelinho-do-mato, Maria-preta, Cinzeiro, Fruta-de-jacu-macho): 

Diospyros inconstans. 

283. Marmelo (Quince): Cydonia oblonga. 

284. Marmelos: Aegle marmelos. 

285. Marmixa (Buranhém, Bacupari, Bacuri): Pradosia lactescens. 

286. Marula (Amarula): Sclerocarya birrea subsp. caffra. 

287. Massala (Maciela): Strychnos spinosa. 

288. Melancia (Sandia, Angúria): Citrullus lanatus. 

289. Melancia-do-campo (Melãozinho-do-cerrado): Melancium campestre. 

290. Melão (Melão-charentais, Melão-gaúcho, Melão-caipira, Melão-caboclo): Cucumis 

melo var. cantaloupensis. 

291. Melão (Melão-do-tipo-amarelo, Melão-do-tipo-pele-de-sapo, Melão-do-tipo-honey-

dew): Cucumis melo var. inodorus. 

292. Melão (Melão-rendado, Cantaloupe, Melão-tipo-Cantaloupe, Melão-tipo-gália): Cu-

cumis melo var. reticulatus. 

293. Melão-de-bolso (Melãozinho): Cucumis melo var. dudaim. 

294. Melão-de-são-caetano (Melãozinho, Erva-das-lavadeiras, Fruto-de-cobra, Fruto-de- 

-negro): Momordica charantia. 

295. Meloncito (Meloncito-dos-andes, Pepino-doce): Solanum muricatum. 

296. Mexerica (Mimosa, Mandarim, Bergamota): Citrus deliciosa. 

297. Mini-jambo-rosa (Lili-pili): Acmena smithii. 

298. Mirtilo (Mirtilo-highbush): Vaccinium corymbosum. 

299. Mirtilo (Mirtilo-rabbiteye): Vaccinium ashei. 

300. Mirtilo-peludo: Rhodomyrtus tomentosa. 

301. Monguba (Mamorana, Castanha-das-guianas, Cacau-selvagem, Carolina, Castanha- 

-da-água): Pachira aquatica. 

302. Morango (moranguinho): Fragaria X ananassa. 

303. Morinda (Noni): Morinda citrifolia. 

304. Murici (Murici-do-campo, Murici-da-praia): Byrsonima crassifolia. 

305. Murici-do-campo (Murici-rasteiro, Murici, Orelha-de-veado, Orelha-de-burro, Mu-

rici-guaçu): Byrsonima verbascifolia. 

306. Murmuru (Murumuru): Astrocaryum murumuru. 

307. Nectarina (Pêssego-pelado): Prunus persica var. nucipersica. 

308. Nêspera (Ameixa, Ameixa-amarela): Eriobotrya japonica. 

309. Néspoli (Néspola, Nêspera-europeia): Mespilus germanica. 

310. Nóz-de-cola (Gorra, Korra): Cola acuminata. 

311. Noz-pecã (Noz-americana, Noz-da-luisiana): Carya illinoinensis. 

312. Noz-pili: Canarium ovatum. 

313. Oiti-da-baía (Oiti, Guaiti, Oiti-coró): Licania salzmannii. 

314. Olho-de-boi (Mistol): Ziziphus mistol. 

315. Orangelo: Citrus sinensis X Citrus X paradisi. 

316. Pajurá (Pajurá-de-racha, Pajurá-verdadeiro): Couepia bracteosa. 

317. Patauá: Oenocarpus bataua. 

318. Pepino-do-mato: Ambelania acida. 

319. Pequi (Pequiá): Caryocar coriaceum. 

320. Pera (Pera-asiática, Pera-nashi, Pera-arenosa, Pera-japonesa, Pera-oriental): Pyrus 

pyrifolia. 
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321. Pera (Pera-europeia, Pera-manteigosa): Pyrus communis. 

322. Pera-do-campo (Cabacinha-do-campo): Eugenia klotzschiana. 

323. Perinha: Eugenia lutescens. 

324. Pêssego: Prunus persica. 

325. Pêssego-do-mato (Ivaí, Ibajaí, Ubajaí): Eugenia myrcianthes. 

326. Pindaíba (Pindaíva, Pindaúva, Perovana, Pindabuna, Cortiça, Biribá): Duguetia lan-

ceolata. 

327. Pinha (Fruta-do-conde, Ata): Annona squamosa. 

328. Piqui (Pequi, Piquiá-bravo, Pequia-pedra): Caryocar brasiliense. 

329. Piquiá (Pequiá, Piquiá-verdadeiro, Suari, Petiá): Caryocar villosum. 

330. Piquiarana (Piquiarana-da-várzea, Piquiarana-do-igapó, Piquiá-bravo, Piquiá-ama-

relo): Caryocar microcarpum. 

331. Pitaia (Pitaia-amarela): Selenicereus megalanthus. 

332. Pitaia (Pitaia-branca, Pitaia-vermelha): Hylocereus undatus. 

333. Pitaia (Pitaia-vermelha): Hylocereus lemairei. 

334. Pitáia-rósea (Pitainha): Epiphyllum phyllanthus. 

335. Pitanga (Ginja): Eugenia uniflora. 

336. Pitanga-do-cerrado: Eugenia pitanga. 

337. Pitangatuba (Pitangola, Pitangão): Eugenia neonitida. 

338. Pitomba (Pitomba-do-norte): Talisia esculenta. 

339. Pitomba-da-baía (Curuiri): Eugenia luschnathiana. 

340. Pitomba-das-guianas (Mamoncílho): Melicoccus bijugatus. 

341. Pomelo (Grapefruit): Citrus X paradisi. 

342. Puçá (Mandapuçá, Manapuçá, Puçá-preta, Munduru, Jabuticaba-do-campo): Mou-

riri pusa. 

343. Puruí (Apuruí, Marmelada, Marmelada-de-cavalo, Marmelada-de-bezero, Amani-

na): Alibertia edulis. 

344. Pururuca (Guaçatunga-grande): Casearia rupestris. 

345. Quino: Cucumis metuliferus. 

346. Quivi (Kiwi, Quiuí, Kiwifruit): Actinidia deliciosa. 

347. Quixaba (Sapotiaba, Sacutiaba, Coronilha, Coca, Maçaranduba-da-praia, Miri, Rom-

pe-gibão): Sideroxylon obtusifolium. 

348. Rambotão (Rambutan): Nephelium lappaceum. 

349. Raspberry-de-mysore (Raspberry-do-morro): Rubus niveus. 

350. Romã: Punica granatum. 

351. Saborosa (Pitaia, Pitainha): Selenicereus setaceus. 

352. Saguaraji (Saguaraji-amarelo, Tarumaí, Cafezinho, Azeitona, Cabrito, Cabriteiro): 

Rhamnidium elaeocarpum. 

353. Santol: Sandoricum koetjape. 

354. Sapota-branca: Casimiroa edulis. 

355. Sapota-do-solimões (Sapota, Sapota-do-peru): Quararibea cordata. 

356. Sapota-preta (Graxa): Diospyros digyna. 

357. Sapoti (Sapota, Sapotilha): Manilkara zapota. 

358. Sapucaia (Castanha-sapucaia, Sapucaia-vermelha, Cumbuca-de-macaco, Caçamba- 

-do-mato): Lecythis pisonis. 

359. Sapucaia-mirim (Sapucaia-miúda, Sapucaia, Sapucaia-branca, Sapucaiú): Lecythis 

lanceolata. 

360. Sete-capotes (Sete-capas, Araçá-do-mato): Campomanesia guazumifolia. 

361. Siputá (Saputá, Bacupari): Salacia elliptica. 

362. Sombra-de-touro: Acanthosyris spinescens. 

363. Sorvinha (Sorva, Sorva-miúda, Cumã): Couma utilis. 

364. Sururuca (Maracujá-sururuca): Passiflora setacea. 
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365. Taiúva (Tajuva, Tatajuva, Tatajuba, Taúba, Amora-branca, Amoreira, Tatané, Jataí-

ba, Pau-de-fogo): Maclura tinctoria. 

366. Tâmara: Phoenix dactylifera. 

367. Tamarindo (Tamarino, Tamarinho, Tamaríndrico, Jabaí, Jabão, Cedro-mimoso, Tâ-

mara-da-índia): Tamarindus indica. 

368. Tamarindo-espanhol (Vanguéria): Vangueria edulis. 

369. Tangelo: Citrus X tangelo. 

370. Tangerina: Citrus reticulata. 

371. Tangerina-cleópatra: Citrus reshni. 

372. Tangerina-satsuma (Tangerina-japonesa): Citrus unshiu. 

373. Tangor: Citrus reticulata  XC. sinensis. 

374. Taperebá (Cajá, Cajá-mirim, Acaíba, Acajá): Spondias mombin. 

375. Tapiá (Cabaceira, Cabeceira, Trapiá): Crataeva tapia. 

376. Tarumã (Tarumã-da-várzea, Tarumã-do-alagado, Tarumã-guaçu, Jaramantaia; PA): 

Vitex cymosa. 

377. Tarumã (Tarumã-preta, Tarumã-azeitona, Azeitona-do-mato, Azeitona-brava, Tapi-

nhoã): Vitex montevidensis. 

378. Tarumã-do-cerrado (Maria-preta, Velame-do-campo, Tarumã, Tarumã-tuíra, Ma-

meira): Vitex polygama. 

379. Tomate-arbóreo (Tomate-francês, Tamarijo): Cyphomandra betacea. 

380. Toranja: Citrus maxima. 

381. Tucum (Jacum, Tucum-do-brejo, Tucum-piranga, Marajá-iba, Tucum-bravo): Bac-

tris setosa. 

382. Tucumã (Tucumã-do-amazonas): Astrocaryum aculeatum. 

383. Tucumã (Tucumã-do-pará, Tucum-bravo, Tucum-piranga): Astrocaryum vulgare. 

384. Uarutama (Saputá, Siputá): Cheiloclinium cognatum. 

385. Ubaia: Eugenia patrisii. 

386. Umari (Mari, Mari-preto, Umari-roxo): Poraqueiba sericea. 

387. Umbu (Imbu, Ambu, Giqui): Spondias tuberosa. 

388. Umbu-cajá: Spondias sp. 

389. Umê (Damasco-japonês): Prunus mume. 

390. Umkolo: Dovyalis caffra. 

391. Urumbeba (Monducuru, Palmatória): Opuntia monacantha. 

392. Uva (Uva-americana): Vitis labrusca. 

393. Uva (Uva-híbrida): Vitis labrusca X Vitis vinifera. 

394. Uva (Uva-muscadina): Vitus rotundifolia. 

395. Uvaia (Uvalha, Uvalha-do-campo): Eugenia pyriformis. 

396. Uva-japonesa (Uva-chinesa, Mata-fome, Tripa-de-galinha): Hovenia dulcis. 

397. Uxi (Uxi-amarelo, Uxi-liso, Uxi-pucu): Endopleura uchi. 

398. Vampi (Wampi, Wampee, Clausena): Clausena lansium. 

399. Yacon (Batata diet, Batata dos diabéticos, Polínia): Smallantus sonchifolius. 

400. Yataí (Butiá, Butiá-yataí): Butia yatay. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin frutariana, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

03.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 
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05.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

10.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Megacontradição:  Contradiciologia;  Neutro. 

12.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  FRUTARIANA,  MULHER  OU  HOMEM,  JÁ  VIVE  

AJUSTADA  AOS  AUTORREVEZAMENTOS  DOS  COSTUMES  

EVOLUTIVOS,  PREPARADA  PARA  A  RECICLAGEM  ALI-
MENTAR  MÁXIMA,  EM  TEMPO  OPORTUNO,  NA  TERRA. 

 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com as frutas? Já pensou na dieta 

frutariana? Em qual nível? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lorenzi, Harri; Bacher, Luis; Lacerda, Marco; & Sartori, Sergio; Frutas Brasileiras e Exóticas Cultiva-

das (de consumo in natura); 656 p.; 1.216 fotos; 2 tabs.; 135 refs.; alf.; 2 índices; 23 x 16 x 3,5 cm; enc.; Instituto Planta-

rum de Estudos da Flora; Nova Odessa, SP; 2006; páginas 1 a 656. 
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C O N S C I N    G Ê M E A  
(G E M E L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin gêmea é a pessoa, homem ou mulher, ressomada em mesmo par-

to junto a outra ou mais conscins, com fisionomia idêntica ou não, podendo a condição ressomá-

tica ser voluntária ou compulsória. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciencia; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Sé-

culo XIII. A palavra gêmeo procede também do idioma Latim, geminus, “duplo; dobrado; dupli-

cado; gêmeo; semelhante; corpulento; intenso”. Apareceu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin gemelar. 2.  Conscin idêntica. 3.  Conscin babaça. 4.  Cons-

cin mabaça. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética 18 cognatos derivados do vocábulo gêmeo: ge-

melar; gemelidade; gemelípara; gemelíparo; gêmelo; Gemelologia; Gêmeos; geminação; gemi-

nada; geminado; geminiana; geminiano; gêmina; gêmino; trigêmeas; trigêmeos; quadrigêmeas; 

quadrigêmeos. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin gêmea, conscin gêmea submissa e conscin 

gêmea autônoma são neologismos técnicos da Gemelologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin não gêmea. 2.  Conscin não gemelar. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência na convivialidade humana. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade sadia; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopen-

senidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os cog-

nopensenes; a cognopensenidade; as maturopensenes; a maturopensenidade; a forma holopensêni-

ca com características diferentes em cada conscin gêmea; as assinaturas pensênicas; os genopen-

senes; a genopensenidade; o holopensene da família nuclear; o materpensene da mãe; o holopen-

sene da ressoma; os pacipensenes; a pacipensenidade; os ciclopensenes; a ciclopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a grafopensenidade 

conjunta. 

 

Fatologia: a comunicação diferenciada nos primeiros anos de vida; o companheirismo 

desde a infância; as experiências compartilhadas; o exercício da amizade; a amizade interativa;  

a amizade entre irmãos; a cumplicidade; as afinidades; as escolhas evolutivas; o companheirismo 

evolutivo; o convívio diário com outra conscin propiciando maiores acertos; o resgate das inter-

prisões grupocármicas; os atos pró-tares; os atos pró-tacon; o aprendizado com a experiência do 

outro; o fato de possuir a mesma mãe; o grupocarma; as impressões digitais diferentes; a forma de 

educar da família nuclear; os aniversários comemorados em única festa; os laços afetivos entre os 

membros da família; as vestimentas iguais; os mimos dos parentes; os amigos em comum; o con-

vívio homeostático; os encontros evolutivos; as amizades das duplas evolutivas; o respeito mútuo; 

a intercompreensão; a escolha da profissão; o misticismo sobre os gêmeos; a força presencial dos 

gêmeos; a atuação interassistencial no convívio com a(s) outra(s) conscin(s) gêmea(s); a diferença 
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de temperamento; as raízes de temperamentos diferentes; a divergência de opinião; o emprego das 

4 mãos na realização de atividades (cooperação); a competição; a influência na tomada de deci-

sões; as escolhas em comum; o mesmo aprendizado gerando entendimento diferente a respeito do 

mesmo assunto; o aprendizado conjunto no convívio diário; a equipin; a maneira discreta de con-

tornar a situação quando é confundido pelo irmão gêmeo; a gratidão da ressoma pela vivência 

gemelar; as reaproximações conscienciais; as perguntas: Quem é você? Vocês são gêmeos? Quem 

nasceu primeiro? Quem é o mais velho?; as abordagens para identificar alguma diferença entre as 

conscins gêmeas; as brincadeiras para confundir as pessoas; o vínculo consciencial; a identifica-

ção de “os gêmeos” enquanto maneira comum de reconhecimento no convívio social; a recicla-

gem das amizades interpessoais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias consci-

enciais (ECs) sadias; as projeções conjuntas; os experimentos energéticos realizadas em dupla; as 

retrocognições conjuntas indicando ressoma pretérita; os acertos grupocármicos; a inseparabilida-

de grupocármica extrafísica; a escolha pré-ressomática de família específica; o acoplamento ener-

gético; as assimilações energéticas interconscienciais (assins); as desassins; as vivências parap-

síquicas; a influência da paragenética demonstrando temperamentos e habilidades diferentes; as 

sinaléticas distintas entre conscins gêmeas; a possibilidade de, entre duas conscins gêmeas, 1 de-

las ter macrossoma e a outra não; a inexistência de macrossomas iguais, mesmo em gêmeos; os 

diferentes fenômenos parapsíquicos vivenciados pelas conscins gêmeas indicando parapercepção 

diferente; a raiz vivencial distinta; as equipexes; as energias conscienciais (ECs); o Curso Inter-

missivo (CI); as proéxis diferentes e o paravisual idêntico; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a di-

ferença entre as identidades extras identificadas em irmãos gêmeos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo convívio interassistencial–amortização evolutiva; o si-

nergismo dos acertos grupocármicos; o sinergismo projeto assistencial comum–reaproximação 

familiar. 

Principiologia: o princípio evolutivo da Interassistenciologia; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio da inseparabilidade grupocármica do “ninguém perde nin-

guém”; o princípio da causa e efeito; o princípio da convivialidade; o princípio de “ninguém 

evolui sozinho”; o princípio de toda consciência ser única, mesmo em gêmeos univitelinos;  

o princípio da descrença (PD); o princípio de a consciência ter algo a ensinar e a aprender;  

o princípio de cada qual responder evolutivamente pelos próprios atos; o princípio da singula-

ridade consciencial; o princípio da restauração evolutiva. 

Codigologia: os códigos de convivência social; o código pessoal de Cosmoética (CPC) 

no convívio diário com o irmão gêmeo; o código grupal de Cosmoética (CGC) entre as conscins 

gêmeas. 

Teoriologia: a teoria da evolução da consciência; a teoria da interprisão grupocármica; 

a teoria do curso grupocármico; a teoria da afinidade interconsciencial; a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: a técnica de viver; a técnica da amizade; a técnica do arco voltaico cranio-

chacral; a técnica da clarividência facial; a técnica da psicometria; a técnica da interassisten-

cialidade tarística; a teoria da Megafraternologia; a técnica da assistência interconsciencial;  

a técnica de o menos doente assistir ao mais doente. 

Voluntariologia: a atuação contígua de irmãos gêmeos no voluntariado consciencioló-

gico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da retrocognição; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório cons-

cienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da Paragenética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Evoluciolo-

gia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio 
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Invisível da Megafraternologia; o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio In-

visível da Parageneticologia. 

Efeitologia: os efeitos do convívio após o renascimento conjunto; os efeitos do ajuste de 

contas entre conscins; os efeitos do exemplarismo pessoal; os efeitos evolutivos da convivência 

geminiana. 

Neossinapsologia: as neossinapses conquistadas na vivência da convivialidade gemelar; 

as neossinapses adquiridas a partir da aplicação do binômio admiração-discordância; as ne-

ossinapses da inteligência evolutiva (IE). 

Ciclologia: o ciclo mutliexistencial pessoal (CMP); o ciclo da interprisão grupocármi-

ca; o ciclo vital da experiência humana; o ciclo evolutivo pessoal. 

Binomiologia: o binômio apego-desapego; o binômio aprendizado-ensinamento; o bi-

nômio autocobaia-heterocobaia; o binômio autoconfiança-heteroconfiança; o binômio autocríti-

ca-heterocrítica; o binômio confiança-lealdade; o binômio interprisão grupocármica–convívio 

compulsório. 

Interaciologia: a interação saldo da FEP–saldo da conta bancária; a interação social; 

a interação entre somas idênticos–consciências díspares. 

Crescendologia: o crescendo conscin gêmea dependente–conscin gêmea independente. 

Polinomiologia: o polinômio (raro) irmão gemelar–pais gemelares–tios gemelares–avós 

gemelares. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin gêmea amparadora / conscin gêmea assedi-

adora; o antagonismo conscin gêmea parapsíquica / conscin gêmea trancada; o antagonismo 

conscin gêmea taconista / conscin gêmea tarística. 

Paradoxologia: o paradoxo genética semelhante–paragenética distinta; o paradoxo de 

irmãos gêmeos de pais diferentes; o paradoxo amizade-debate; o paradoxo irmão gêmeo ampa-

rador–irmão gêmeo assediador. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da proéxis; a lei da grupocarmalidade. 

Maniologia: a mania de vestirem iguais conscins gêmeas; a mania de educar consideran-

do mesma forma de pensar para duas consciências diferentes. 

Mitologia: o mito dos gêmeos Cosme e Damião; o mito dos gêmeos Castor e Pólux;  

o mito dos gêmeos Rômulo e Remo; o mito de a ressoma de gêmeos ser considerada maldição, no 

Quênia; a crença mitológica na aldeia ianomâni, onde o nascimento de gêmeos é visto na condi-

ção de fonte de azar; o mito de “sempre 1 gêmeo sentir o sentido pelo outro”; o mito da telepatia 

entre gêmeos. 

Holotecologia: a grupocarmoteca; a convivioteca; a ressomatoteca; a egoteca; a evolu-

cioteca; a experimentoteca; a sociologicoteca; a interassistencioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Gemelologia; a Grupocarmologia; a Sociologia; a Interassisten-

ciologia; a Holomaturologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Interprisiologia; a Ressomato-

logia; a Conscienciometrologia; a Paradireitologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin gêmea; a parentela; a família nuclear; a família consciencial;  

a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consréu resso-

mada; a conscin baratrosférica; a conscin egoica; a conscin eletronótica; a conscin enciclopedista; 

a conscin cosmoética; a consciênçula; a isca humana consciente; a isca humana inconsciente;  

a conscin intermissivista; o algoz; a vítima. 

 

Masculinologia: o avô; o pai, o irmão, o parente; o homem de ação; o tocador de obra;  

o proexista; o proexólogo; o voluntário; o intermissivista; o não intermissivista; o inversor exis-

tencial; o reciclante existencial; o macrossômata; o atacadista consciencial; o conviviólogo; o te-

nepessista; o projetor consciente; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o consciênciólogo; o conscienciômetra; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o verbetólogo; o proexista; o tertuliano; o ampara-
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dor intrafisico; o maxidissidente ideológico; o duplista; o comunicólogo; o reeducador; o intelec-

tual; o epicon lúcido; o parapercepciologista; o pacificador; o assistido; o assistente; o ofiexista. 

 

Femininologia: a avó; a mãe; a irmã; a parenta; a mulher de ação; a tocadora de obra;  

a proexista; a proexóloga; a voluntária; a intermissivista; a não intermissivista; a inversora exis-

tencial; a reciclante existencial; a macrossômata; a atacadista consciencial; a convivióloga; a tene-

pessista; a projetora consciente; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a verbetóloga; a proexista; a tertuliana; a ampara-

dora intrafisica; a maxidissidente ideológico; a duplista; a comunicóloga; a reeducadora; a inte-

lectual; a epicon lúcido; a parapercepciologista; a pacificadora; a assistida; a assistente; a ofiexis-

ta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens au-

toperquisitor; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens evo-

lutiologus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens perdonator;  

o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens amicator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin gêmea submissa = aquela com predomínio da automanifestação 

conviviológica subordinada, dependente do(s) irmão(s) gemêo(s); conscin gêmea autônoma  

= aquela com predomínio da automanifestação conviviológica livre, independente do(s) irmão(s) 

gêmeo(s). 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia; a cultura da convivialidade multiexistencial. 

 

Taxologia. De acordo com a Neonatologia, as conscin gêmeas podem ser classificadas 

em 4 categorias básicas, dispostas em ordem alfabética: 

1. Gêmeos bivitelinos ou dizigóticos. Conscins gêmeas ressomadas a partir de 2 óvulos 

e placentas distintas, por exemplo a atriz estadunidense Scarlett Johansson e o irmão Hunter Jo-

hansson (1984–). 

2. Gêmeos semi-idênticos ou quiméricos. Conscins gêmeas ressomadas quando o óvu-

lo é fertilizado por 2 espermatozóides e consegue se transformar em embrião, posteriormente se 

dividindo para formar gêmeos. Houve apenas 1 caso conhecido, no ano de 2006. A descoberta foi 

publicada no “Journal of Human Genetics”, em 2007. 

3. Gêmeos siameses ou xifópagos. Conscin gêmea univitelina ou monozigótica resso-

mada e ligada ao irmão gêmeo na região do tórax ou da cabeça, por exemplo os irmãos Chang  

e Eng (1811–1874). 

4. Gêmeos univitelinos ou monozigóticos. Conscins gêmeas ressomadas a partir de 

mesmo óvulo, por exemplo os cartunistas brasileiros Paulo Caruso e Francisco Caruso (1949–). 

 

Conviviologia. Sob a ótica da Curiosologia, na cidade de Cândido Godói, RS, no povoa-

do Linha São Pedro, 18% da população é formada por gêmeos. 

Óctuplos. Até o momento, (Ano-base: 2013) o maior número de bebês nascidos em 

mesmo parto foi 8 (óctuplos). O primeiro caso registrado ocorreu em dezembro de 1998, no Te-

xas, EUA e o segundo, em janeiro de 2009, na Califórnia, EUA. No primeiro, sobreviveram 7 cri-

anças e, no segundo, todas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a conscin gêmea, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Conscin  convencional:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 

11.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

12.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

14.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIN  GÊMEA  VIVENCIA  OPORTUNIDADE  ÚNICA  

PARA  ACERTO  INTERCONSCIENCIAL  FAVORECIDA  PELAS  

INTERAÇÕES  DE  CONVÍVIO,  NA  PRESENTE  EXISTÊNCIA,  
AMPLIANDO  O  SALDO  DAS  AMORTIZAÇÕES  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a gemelidade oportunidade evolutiva 

ímpar? Por quais razões? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Nadja Karoliny; Como ocorrem os Gêmeos Siameses?; Artigo; Super Interessante; Revista; 
Mensário; Ed. 164; Ano 15; N. 5; Seção: Super Intrigante; 1 foto; 1 ilus.; São Paulo, SP; Maio, 2001; página 42. 

2.  Cunha, Rodrigo Vieira da; São todos Gêmeos; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.623; Ano 32; 

N. 45; Seção: Vida Brasileira; 1 fichário; 2 fotos; 1 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 10.11.99; páginas 112 e 113. 
3.  Folha de S. Paulo; Redação; Médicos descobrem Novo Tipo de Gêmeos nos EUA: Crianças são ‘semi-

idênticas’, Produto da Fusão de Um Óvulo e Dois Espermatozoides; Jornal; Diário; Caderno: Ciência; 1 ilus.; São Pau-

lo, SP; 27.03.07; página 14. 
4.  Zakabi, Rosana; & Camargo, Leoleli; Eles são Gêmeos Idênticos, mas Segundo a UnB, Este é Branco 

e... Este é Negro; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ed. 2.011; Ano 40; N. 22; Seção: Especial; 1 enu.; 2 fichários; 

12 fotos; 17 gráfs.; São Paulo, SP; 06.06.07; capa e páginas 82 e 83. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Audi, Amanda; Homem mata o Irmão Gêmeo em São José dos Pinhais; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 

26.05.13; 11h09; Seção: Vida e Cidadania; disponível em: <http://www.gazetadopovo.com.br/vidaecidadania/conteudo-
.phtml?id=1376144>; acesso em: 12.01.14. 

2.  Folha de S. Paulo; BBC Brasil; Gêmeos de 92 Anos que passaram a Vida Juntos morrem no mesmo Dia; 

Jornal; Diário; 04.06.11; 07h24; 1 foto; São Paulo, SP; disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/bbc/925336-
gemeos-de-92-anos-que-passaram-a-vida-juntos-morrem-no-mesmo-dia.shtml>; acesso em: 12.01.14. 

3.  O Globo; Caso Raro de Trigêmeos Ianomâmis mobiliza Aldeia na Amazônia; 02.07.09; 16h07; 

disponível em: <http://notapajos.globo.com/lernoticias.asp?id=27647>; acesso em: 12.01.214. 
4.  Telewa, Murilo; Queniana enfrenta Fama de ‘Amaldiçoada’ após Ter 6 Pares de Gêmeos; 27.01.11; 

09h50; 2 fotos; Seção: África; disponível em: <http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/2011/01/110127_gemeos_que-

niana_rw.shtml>; acesso em: 12.01.14. 

 

F. A. C. 
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C O N S C I N    H A N S E N I A N A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin hanseniana é a pessoa, homem ou mulher, portadora da doença 

de Hansen ou lepra, causada pelo bacilo Mycobacterium leprae. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

A palavra hanseniano é antropônimo do médico norueguês responsável pelo isolamento do bacilo 

da lepra, Gerhard Henrik Armauer Hansen (1841–1912). Surgiu, no idioma Português, em 1946. 

Sinonimologia: 1.  Conscin com hanseníase. 2.  Pessoa com mal de Hansen. 3.  Conscin 

lazarenta. 4.  Leproso(a). 

Arcaismologia. Eis denominação estigmatizante e em desuso, sinônima de hanseníase: 

lepra. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 2 cognatos derivados do vocábulo hanseniano: 

hanseniana; hanseníase. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin hanseniana, conscin hanseniana estigma-

tizada e conscin hanseniana interassistente são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin com urticária. 2.  Conscin psórica. 3.  Pessoa com granulo-

ma anular. 

Estrangeirismologia: o checkup somático; o modus vivendi nos hospitais-colônias; 

o feedback positivo e gratificante nas visitas aos doentes e ex-hansenianos; a expectativa da Fami-

liennachzug. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao enfrentamento das vicissitudes advindas da doença. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Patologia 

somática: autorreciclagem. Hanseníase: estigma social. Lepra: doença milenar. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autorreflexões. A doença cronicificada oferece a possibilidade, às vezes única, 

das autorreflexões demoradas por parte da conscin e, não raro, é para isso que ela surge”. 

2.  “Degraus. Cada infortúnio e cada doença são degraus evolutivos pelos quais su-

bimos ou descemos”. 

3.  “Doença. Toda doença significa algo intraconsciencial mal resolvido, seja nesta exis-

tência ou em vidas humanas pregressas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hanseníase; a influência holopensênica do estig-

ma milenar; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os autopensenes da cura somática; a auto-

pensenidade; a autossuperação dos patopensenes durante o tratamento da doença; a eliminação da 

patopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene interassistencial entre 

o grupo de hansenianos. 

 

Fatologia: a doença milenar; a lepra no Medievo; a doença fenícia; a matraca; as vesti-

mentas; o símbolo de impureza; o processo de exclusão social imposto pela Igreja; o diagnóstico 

empírico feito pelo clero; as consequências psicológicas e morais ocasionadas pelas sequelas físi-
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cas, preconceito, estigma e baixa autestima; o desconhecimento da doença; o medo de ser porta-

dor da hanseníase retardando o diagnóstico e tratamento; a ocultação da doença e do corpo devido 

à rejeição e à repulsa; o constrangimento diante de inúmeros heteroquestionamentos quanto às 

modificações somáticas; a autossegregação do corpo; o isolamento emocional; a autorrejeição;  

a carência afetiva da conscin hanseniana; o isolamento compulsório em hospitais-colônias; a se-

paração obrigatória dos recém-nascidos sadios dos pais doentes; os órfãos de pais vivos; a priva-

ção do contato familiar; a desestruturação familiar; a rejeição da família; a importância do diag-

nóstico e tratamento precoce evitando as incapacidades físicas e mutilações; a descoberta de me-

dicamentos para cura; a equipe multidisciplinar e a relevância do tratamento humanizado e inte-

gral do paciente; a distribuição de cestas básicas aos egressos das colônias e familiares; a campa-

nha de cobertores no inverno; a interassistência ao grupocarma promovendo heterorreciclagens;  

o fraternismo entre voluntários e pacientes; os reencontros de destino; as amizades fraternas; as 

amizades raras; as autorreciclagens intraconscienciais decorrentes do trabalho voluntário; as co-

memorações de aniversários; o convívio dos doentes com as conscins já curadas; o convívio ho-

meostático com o grupo; a musicoterapia; o heteresforço grupal na recuperação psicológica da au-

testima; o casamento entre internos; o abraço fraterno; o aperto de mão; o fraternismo dos profis-

sionais de saúde; a doença em fase de remissão, de baixa contagiosidade; a solidariedade; a acei-

tação pela autocura. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autassédio; o he-

terassédio; o desassédio e a abertura de caminho patrocinados pelos amparadores extrafísicos; os 

amparadores promovendo o encapsulamento parassanitário; a doação de energias conscienciais 

(ECs); a hipótese de a hanseníase ser doença paragenética; as consciexes com paraparência hanse-

niana; a tenepes; as assistências extrafísicas aos portadores da hanseníase. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade de viver–autorrecuperação; o sinergismo cuida-

dos de enfermagem–prevenção da hanseníase. 

Principiologia: o princípio da convivialidade sadia; o princípio da autocura; o princí-

pio de 1 por todos e todos por 1; o princípio da autodignidade; o princípio do autenfrentamento; 

o princípio do bom humor; o princípio da megafraternidade. 

Codigologia: o código das patologias contemplado na Classificação Internacional de 

Doenças (CID); o código deontológico da Ordem dos Médicos contemplando o sigilo médico. 

Teoriologia: a teoria da reciclagem intraconsciencial; a teoria da convivialidade sadia; 

a teoria da solidariedade; a teoria da inclusão social; a teoria do isolamento. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; as técnicas interassistenciais; a técnica da 

escuta ativa; a técnica de tirar proveito das situações críticas; a técnica de abordagem clínica 

aos pacientes hansenianos; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial às conscins hansenianas; o voluntari-

ado taconista; o voluntariado assistencial grupal no Movimento de Reintegração das Pessoas 

Atingidas pela Hanseníase (MORHAN). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Tene-

pessologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Somatologia. 

Efeitologia: os efeitos somáticos advindos da hanseníase; os efeitos das palavras ofen-

sivas; os efeitos colaterais dos medicamentos no tratamento da doença; os efeitos ricochetes das 

ações humanas; os efeitos psicológicos do isolamento compulsório; os efeitos traumáticos da se-

paração entre mãe e filho; os efeitos positivos da reciclagem intraconsciencial; os efeitos home-

ostáticos da assistência humanizada. 
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Neossinapsologia: os patopensenes atravancando a dinâmica geradora de neossinapses; 

a criação de neossinapses a partir do atendimento multidisciplinar; a reciclagem das retrossinap-

ses abrindo espaço às neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo natural da doença; o ciclo pessoal vivenciado pela conscin desde os 

primeiros sintomas até a cura da enfermidade. 

Enumerologia: a influência grupal; a influência religiosa; a influência cultural; a influ-

ência mesológica; a influência holopensênica; a influência do autopreconceito; a influência da 

reintegração social. 

Binomiologia: o binômio autocura-heterocura; o binômio autajuda-heterajuda; o binô-

mio lepra–espelho do estigma; o binômio insegurança afetiva–carência emocional. 

Interaciologia: a interação ações de enfermagem–controle da hanseníase; a interação 

entrevistador-entrevistado; a interação incapacidades físicas–cirurgias reparadoras. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo autopreconceito somático–autes-

tima recuperada. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) amparador extrafísico–assistente–assistido; o trinômio 

desconhecimento da doença–diagnóstico tardio–incapacidade física. 

Polinomiologia: o polinômio anamnese–exame clínico–diagnóstico–tratamento–cura; 

o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio educação 

sanitária–ensino–aprendizagem–saúde integral–autenfrentamento–autempoderamento. 

Antagonismologia: o antagonismo patopensenidade / ortopensenidade; o antagonismo 

exclusão social / inclusão social; o antagonismo enfermidade somática / saúde consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a droga curativa poder ser também capaz de matar. 

Politicologia: a política de combate à hanseníase; a política de defesa dos direitos huma-

nos; a política de saúde pública; a política da Organização Mundial da Saúde (OMS); a assisten-

ciocracia. 

Legislogia: a lei do direito à pensão especial às pessoas atingidas pela hanseníase sub-

metidas a isolamento e internação compulsórios (Lei N. 11.520 de 18 de setembro de 2007); a lei 

do isolamento compulsório (Lei N. 610 de 13 de janeiro de 1949); a lei determinando a substitui-

ção da terminologia oficial Lepra por Hanseníase (Lei N. 9.010, de 29 de março de 1995) desvin-

culando a doença do estigma; o decreto determinando o final do isolamento compulsório (Decreto 

N. 968, de 7 de maio de 1962). 

Filiologia: a voliciofilia; a interassistenciofilia; a voluntariofilia; a determinofilia; a ex-

perimentofilia. 

Fobiologia: a leprofobia; a superação da estigmofobia; a tanatofobia; a heterocriticofo-

bia; a fobia de ser rejeitado pela Sociedade; a fobia de ser diagnosticado com a hanseníase; a fo-

bia de ficar com sequelas somáticas ou deformações; a fobia de ir ao médico; o medo de transmi-

tir a doença; o medo de não se curar; o temor à solidão; o medo do desconhecido; o medo do con-

tágio; o medo do tratamento; o medo do abandono; o medo de recidiva da doença. 

Sindromologia: a síndrome da baixa autestima; a síndrome da insegurança; a síndrome 

da doença de Hansen. 

Maniologia: a nosomania; a mania de esconder a doença; a mania do corpo perfeito. 

Mitologia: o combate ao mito de a doença ser castigo divino; os mitos geradores do 

medo; a eliminação dos mitos religiosos quanto à doença estigmatizada; o mito de a hanseníase 

ser doença incurável; o autesforço na libertação do mito milenar relativo à doença. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a nosoteca; a grupocarmoteca; a tera-

peuticoteca; a somatoteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Dermatologia; a Neurologia; a Profilaxiologia; 

a Terapeuticologia; a Recinologia; a Conviviologia; a Patologia; a Interassistenciologia; a Psico-

logia; a Fisiologia; a Liberaciologia; a Culturologia; a Fisioterapia; a Grupocarmologia; a Medi-

cina Integrativa. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin hanseniana; o grupo de doentes isolados nos leprosários; a cons-

cin estigmatizada; a conscin insegura; a conscin órfã; a conscin deprimida; a conscin revoltada; 

a conscin deformada; a conscin mutilada; a conscin autoculpada; a conscin rejeitada; a conscin 

preconceituosa; a conscin resiliente; a conscin fraterna; a conscin solidária; a conscin lúcida; a is-

ca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o enfermeiro; o fisioterapeuta; o neurologista; o dermatologista; o ci-

rurgião; o agente de saúde; o psicólogo; o nutricionista; o compassageiro evolutivo; o voluntário 

visitante; o amparador extrafísico; o intermissivista; o exemplarista; o tenepessista; o teletertulia-

no; o tertuliano; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a enfermeira; a fisioterapeuta; a neurologista; a dermatologista; a cirur-

giã; a agente de saúde; a psicóloga; a nutricionista; a compassageira evolutiva; a voluntária visi-

tante; a amparadora extrafísica; a intermissivista; a exemplarista; a tenepessista; a teletertuliana;  

a tertuliana; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens stigmaticus; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens resiliens; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens fraternus; 

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin hanseniana estigmatizada = aquela sofredora de preconceito, 

discriminação e, muitas vezes, exclusão do convívio social, por desconhecimento da patologia 

e falta de posicionamento pessoal frente à doença; conscin hanseniana interassistente = aquela 

promovedora de interassistência ao grupocarma na superação de dificuldades advindas da própria 

doença a partir do esclarecimento quanto à patologia. 

 

Culturologia: a cultura da estigmatização; a cultura da indiferença social; a cultura 

mesológica; a cultura do desrespeito aos diferentes; a cultura da desinformação; a cultura do 

medo; a cultura da convivialidade sadia; a cultura religiosa; a cultura milenar. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Assistenciologia, eis, em ordem alfabética, 8 tipos de 

procedimentos direcionados ao tratamento e / ou acompanhamento dos pacientes de Hansen: 

1.  Assistencial social: a reabilitação por meio da previdência institucional para (re)pla-

nejamento, gestão e consecução de políticas, programas e serviços de direito ao paciente. 

2.  Autocuidadológico: a reabilitação por meio do cultivo de novos hábitos, quando 

o paciente passa a cuidar das marcas faciais e corporais, bem como dos efeitos colaterais da poli-

quimioterapia. 

3.  Cirúrgico: a reabilitação por meio da intervenção plástica sobre as incapacidades fí-

sicas e deformidades corporais. 

4.  Farmacoterápico: a reabilitação por meio de quimioterapia específica – Poliquimio-

terapia (PQT). 

5.  Fisioterápico: a reabilitação por meio de exercícios específicos para reativação das 

funções do sistema nervoso e motor. 

6.  Hospitalar: a reabilitação por meio do acolhimento e acompanhamento medicamen-

toso de suporte hospitalar e ambulatorial. 

7.  Nutricional: a reabilitação por meio de alimentação adequada ao quadro clínico 

apresentado. 

8.  Psicológico: a reabilitação por meio de acompanhamento terapêutico para reestrutu-

ração pensênica e psicossomática advinda dos traumas da própria doença. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin hanseniana, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisa  paragenética:  Parageneticologia;  Neutro. 

04.  Autossuperação  de  doença  grave:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Binômio  doença-fuga:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Coerção  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin  psoríaca:  Somatologia;  Nosográfico. 

09.  Doença  retrossomática  reincidente:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

10.  Inferiorização  social:  Conviviologia;  Nosográfico. 

11.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Paragenética  retrossomática:  Holobiografologia;  Neutro. 

13.  Pedágio  autevolutivo:  Paradireitologia;  Homeostático. 

14.  Preconceito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Saúde  consciencial:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

 

O  TRATAMENTO  HUMANIZADO  PARA  COM  A  CONSCIN  

HANSENIANA  REPRESENTA  PODEROSO  AUXÍLIO  NA  RE-
CUPERAÇÃO  DA  AUTESTIMA  E  DIGNIDADE,  ESSENCIAIS  

À  SUPERAÇÃO  DE  ESTIGMAS  E  REINTEGRAÇÃO  SOCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sofre ou sofreu alguma doença estigmatizante? 

Ainda padece com repercussões negativas em algum veículo do holossoma? Qual nível demons-

tra de autenfrentamento e superação quanto aos auto e heteropreconceitos? 
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C O N S C I N    H O L O M E M O R I A L I S T A  
( H O L O M N E M O N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin holomemorialista é a personalidade intermissivista autolúcida 

cosmoética, homem ou mulher, cuja maturação cerebral e conceptáculo paracerebral erudito per-

mite a manifestação do aparato holomnemônico veterano dedicado à conservação do legado his-

tórico e para-histórico pessoal (egobiografia proexológica) e / ou coletivo (holobiografia maxipro-

exológica grupal). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O primeiro prefixo intra deriva 

também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior de; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikós, “relativo a Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmen-

te no Século XIII. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; completo; 

inteiro”. O termo memória provém do idioma Latim, memoria, “memória”, de memor, “aquele 

que se recorda”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin holomnemônica. 2.  Conscin holomnemotécnica. 3.  Cons-

cin holomemorista. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin holomemorialista, conscin holomemoria-

lista jejuna e conscin holomemorialista veterana são neologismos técnicos da Holomnemo-

nicologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin hipomnésica. 2.  Conscin ecmnésica. 3.  Conscin desmemo-

riada. 4.  Conscin amnésica. 

Estrangeirismologia: a comunex paraprocedencial na condição de hometown de origem 

rememorada pela conscin; o brainstorming; o post-it na condição de aide mémoire; a evitação das 

bad memories alimentadoras dos autassédios; o breakthrough holomnemônico; os cuidados na 

manutenção da mentis defatigatio; o tour de force holomnemônico cerebral e paracerebral diário 

da conscin autora profícua; a importância do causeur para a conservação das mini-histórias; o há-

bito sadio do checklist cotidiano fortalecendo a memória cerebral; o lapsus memoriae frequente 

negligenciado; o memorandum autevolutivo da proéxis, sempre em pauta; o Verponarium; o Re-

trocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autorrevezamento multiexistencial. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Holome-

morialistas são para-historiadores. Holomemória é inapagável. Lembranças revelam interesses. 

Preservemos a holomemória. Benfeitorias merecem evocação. Holomemória: lembrança perene. 

A holomemória revela. Estafa corrompe memórias. Holomemória: autorregistro contínuo. Para-

psicoteca: holomemória coletiva. 

Proverbiologia. Vale o dito: – Sem se conhecer o passado, fica muito mais difícil cons-

truir o futuro. O sábio adágio mnemotécnico: – As amargas, não. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Memorióloga. A conscin lúcida é a mnemonalista, ou a memorióloga, quando se 

especializa em ajudar na recuperação dos cons dos intermissivistas”. 

2.  “Memoriologia. A memória histórica da pessoa é mais fidedigna que os registros 

gráficos do historiador, porque possui as certezas das autovivências, desconhecidas pelo relator 

adjunto. O que permanece é o resultado dos trabalhos realizados”. 

3.  “Serenão. O mais sério no universo da Serenologia do Ser Serenão é o resgate da ho-

lomemória”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal holomemorialista; o holopensene pessoal holo-

mnemotécnico; o holopensene pessoal historiográfico; a autopensenidade paradireitológica autor-

retrocognitiva; a fôrma holopensênica memorável; o materpensene interassistencial intermissivo; 

os holomnemopensenes; a holomnemopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os 

retropensenes; a retropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; a autopensenização autorretrospectiva; a autopensenidade recordatória linear;  

a autopensenização histórica; a qualidade dos retropensenes; o materpensene pessoal holomemo-

rialista; a diferenciação autopensênica. 

 

Fatologia: o cérebro sadio; as diversas modalidades de memórias; o cérebro sedentário 

envelhecido de modo precoce; a falsa memória; a hipomnésia crônica; a presentificação recorren-

te do passado nas ecmnésias; os bloqueios mnemônicos devidos a traumas pregressos; as lem-

branças negativas pirogravadas na holomemória, sempre avivadas pelos autassédios; o prazer da 

recordação benigna; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) arquivando, com fidedignidade, experiên-

cias evolucionárias da conscin; o memorialismo útil mantido a partir da autorganização da arqui-

vística pessoal; o aparato cerebral sadio da conscin longeva assistente; a dieta nutricional do cére-

bro; o problema ambiental e o estilo de vida insalubre comprometendo memórias e histórias; a má 

nutrição; o desenovelamento aliviador da holomemória nos episódios autorretrocognitivos; o erro 

didático-pedagógico crasso da aprendizagem fundamentada exclusivamente, na memorização ou 

“decoreba”; as remininiscências saudosas acridoces; a seletividade da conscin arqueadora dosan-

do a tara de carga holomnemônica pessoal pela reciclagem de dejetos mentais; a mnemônica sele-

tiva de autodefesa emocional trabalhando a favor das autocorrupções; o autenfrentamento inevitá-

vel do passado evolutivo a partir da holomemória; a indestrutibilidade da holomemória conscien-

cial, caixa preta reconstrutora da realidade pessoal e coletiva; a aplicação dos 12 Megaconceitos 

da Conscienciologia ativando a holomemória; os erros e acertos das chamadas “dietas do cére-

bro” visando à melhoria do desempenho autocognitivo; os lapsos de memória negligenciados, sé-

rios alarmes anunciando a perda de massa cerebral; as entrevistas em História Oral recuperando 

egobiografias; o vale-tudo da estética corporal contemporânea, esquecida da saúde cerebral; a te-

mível doença de Alzheimer grassando no Século XXI, apagando memórias de vidas inteiras;  

o hábito sadio de “rebobinar” a fita da memória ao término de cada dia para retocar comporta-

mentos e ações; os testes cotidianos da memorialística pessoal; a cápsula do tempo cinemascópica 

das filmagens diárias do Tertuliarium, na condição de arquivo histórico e para-histórico contínuo; 

a síntese arquivística holomnemônica potente; a produtividade intelectual contínua na condição 

de polivitamínico mentalsomático; a satisfação em rememorar a história da Humanidade no Pla-

neta. 

 

Parafatologia: o irrompimento da holomemória; o paracérebro sadio; o mentalsoma hí-

gido; ; a função libertária da holomemória sadia desvendada; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático facilitador da manutenção da saúde holomnemônica; a autossinalética energopa-

rapsíquica mapeada diuturnamente, com esmero e dedicação, facilitando autodesassins mnemôni-

cas de intrusões extrafísicas decorrentes da interassistência; a autocognição holomnemônica polí-

mata multividas; o saldo da interassistência tarística prestada, desencadeando autorretrocognições 

pesquisísticas históricas; a autorrecuperação de memórias sadias patrocinadas por amparadores 

extrafísicos; a leitura das retromemórias de conscins e de consciexes, paracérebro a paracérebro, 

nos acoplamentos energéticos interassistenciais; as parapsicotecas das comunexes paraproceden-

ciais na condição de centro documental evolutivo da Humanidade; os feitos e parafeitos grupais 

cosmoéticos, intrafisicamente ignorados pelos favorecidos, lançados na Ficha Evolutiva Pessoal, 

compreendidos somente pós-dessoma; as conexões e correlações autoparapsíquicas mnemônicas 

singulares promotoras de assistência tarística aos intermissivistas; as parapatologias holomemo-

riológicas; as projeções autorretrocognitivas autolúcidas; as potencialidades holomnemônicas pa-

racerebrais sadias; a paradieta nutricional do paracérebro atendida pelo código pessoal de Cosmo-
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ética (CPC); a remoção de bloqueios corticais e paracorticais realizada pela decantação holomne-

mônica neuroectoplásmica sadia; o apagamento paracirúrgico das rotas mentais e paracerebrais 

obsoletas autassediadoras; os acoplamentos autorretrocognitivos interassistenciais; a felicidade 

em rememorar a Para-História em visitas às comunexes evoluídas; os contatos frequentes com as 

Centrais Extrafísicas avivando a saúde paracerebral e mentalsomática; a recaptura de cons mag-

nos autoparapsíquicos relativos à história pregressa, individual e coletiva; a memória projetiva 

quádrupla; o papel das parassociações mnemônicas na simulcognição; o esquecimento profiláti-

co-terapêutico providencial no restringimento consciencial ressomático; a pararreconstrução da 

Para-História ao alcance do holomemoriólogo autoparapsíquico; o suporte de personalidades con-

secutivas, amigas íntimas, identificadas, trazidas pelo amparo, avivando a holomemória afetiva da 

conscin intermissivista, na primeira vida na condição de maxiproexista autolúcida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo antivitimização-autobenignidade; o sinergismo nosográ-

fico egoísmo-hipomnésia; o sinergismo autodiscernimento-acuidade; o sinergismo do convívio 

obrigatório entre boas e más memórias; o sinergismo patológico trauma-esquecimento; o siner-

gismo Retro-Historiografia–Neo-Historiografia; o sinergismo História-Geografia. 

Principiologia: os princípios intermissivos; os princípios holomnemônicos selecionando 

fatos e parafatos; o princípio da descrença (PD); o princípio das prioridades proexológicas pes-

soais; os princípios da confidencialidade; os princípios pessoais no uso das informações obtidas; 

o princípio da responsabilidade pessoal na conservação de dados documentais históricos. 

Codigologia: os códigos holomnemônicos pessoais; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) pautando as recuperações holomnemônicas; o códego; o código paragenético; o código de 

responsabilidade pela autocognição; o codex subtilissimus pessoal; a ausência do código grupal 

de Cosmoética (CGC) no passado criando interprisões. 

Teoriologia: a teoria líder (paradigma consciencial); a teoria da personalidade consecu-

tiva; a teoria dos múltiplos egos; a teoria da Era Consciencial; a teoria da seriéxis; a teoria ho-

lossomática; a teoria da holomemória pessoal; a teoria das reurbanizações extrafísicas (reur-

bexes). 

Tecnologia: a técnica da arquivística pessoal; a técnica da ancoragem autorreciclogêni-

ca; a holomnemotécnica preservada na idade madura; a técnica da reciclagem intraconsciencial 

(recin); a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica da reciclagem existencial (recéxis); 

a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Aute-

voluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencioló-

gico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomnemonicologia; o Colégio Invisível da Intra-

fisicologia; o Colégio Invisível da Paracronologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colé-

gio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Cosmovi-

siologia. 

Efeitologia: os efeitos regeneradores da revisão histórica; os efeitos salutares da auto-

biografia autolúcida; os efeitos negativos da biografia egoica; os efeitos extrafísicos das evoca-

ções patológicas; os efeitos benignos das rememorações assistenciais; os efeitos desafiadores da 

maxiproéxis grupal; os efeitos evolutivos das pesquisas históricas. 

Neossinapsologia: as neossinapses retrocognitivas; as neossinapses históricas; as neos-

sinapses mnemônicas; as neossinapses holomnemônicas; as neossinapses valorizadas; as neossi-

napses negligenciadas; as neossinapses consolidadas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo autorregenerativo; os ciclos 

holomnemônicos da Parapsicoteca; o ciclo histórico da Humanidade; o ciclo evolutivo da Para-

Humanidade; o ciclo ressomático. 
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Enumerologia: a holomemória histórica contextual; a holomemória histórica episódica; 

a holomemória histórica oficial; a holomemória para-histórica; a holomemória histórica coletiva; 

a holomemória para-histórica multiexistencial; a holomemória causal. 

Binomiologia: o binômio automemórias-heteromemórias; o binômio História–Para- 

-História; o binômio Historiorologia-Historiografia; o binômio memória recente–memória remo-

ta; o binômio coleta-arquivo; o binômio conto-realidade; o binômio memória básica–omnime-

mória. 

Interaciologia: a interação passado-presente-futuro; a interação Cosmoética–divulga-

ção da informação; a interação revisionismo histórico–revisionismo para-histórico; a interação 

evento-registro; a interação fatos centrais–fatos adventícios; a interação discrição–sigilo pensê-

nico; a interação ambientes-recordações. 

Crescendologia: o crescendo legado histórico–legado para-histórico; o crescendo His-

tória Humana–Para-História Intermissiva; o crescendo raciocínio mnemônico–raciocínio holo-

mnemônico; o crescendo Tecnologia-Paratecnologia; o crescendo memória fragmentada–memó-

ria integral; o crescendo memória fatual–memória parafatual; o crescendo arcabouço mnemôni-

co–paraconceptáculo holomnemônico. 

Trinomiologia: o trinômio interferência-intervenção-intercessão; o trinômio iniciativa- 

-executiva-acabativa; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio ressoma-retrocogni-

ções-precognições; o trinômio paracicatrizes psicossômicas–vincos mnemônicos–gatilhos retro-

cognitivos; o trinômio Holobiografologia-Holomnemonicologia-Parageneticologia; o trinômio 

sentidos–atributos conscienciais–parapercepções. 

Polinomiologia: o polinômio egocarma-grupocarma-policarma-holocarma; o polinô-

mio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio autoconceito-autoimagem-autesti-

ma-autoconfiança; o polinômio foto-fato-ato-feito; o polinômio observar-registrar-recuperar-re-

cordar; o polinômio memória ancestral–memória familiar–memória individual–memória grupal; 

o polinômio caso-contexto-circunstância-sucesso. 

Antagonismologia: o antagonismo agudez mental / branco mental; o antagonismo lem-

brança / olvido; o antagonismo colecionador lúcido / acumulador compulsivo; o antagonismo fa-

to / ficção; o antagonismo história verídica / boato; o antagonismo comprovação / inferência;  

o antagonismo atributos físicos / atributos conscienciais. 

Paradoxologia: o paradoxo de o interesse pelo futuro autevolutivo poder favorecer as 

autorretrocognições; o paradoxo de as recins discretas poderem se tornar óbvias; o paradoxo de 

quanto mais antigos os arquivos mais poderem esclarecer o presente; o paradoxo de a personali-

dade consecutiva ressomada para renovar, poder repetir o próprio passado; o paradoxo resso-

mático do esquecer (restringimento) para lembrar (retrocognição). 

Politicologia: a holomnemocracia. 

Legislogia: a lei dos direitos interconscienciais; as leis do paradireito; a lei do maior es-

forço evolutivo aplicado à saúde mnemônica e holomnemônica. 

Filiologia: a mnemofilia. 

Fobiologia: a mnemofobia. 

Sindromologia: a síndrome política do memoricídio quanto a erronias pessoais. 

Maniologia: a mania de estalar o dedo na tentativa inútil de trazer a resposta às deman-

das mnemônicas diárias. 

Holotecologia: a memorioteca; a mnemossomatoteca; a retrocognoteca; a holomnemo-

teca; a cognoteca; a autorretrocognoteca; a passadoteca; a lexicoteca; a consciencioteca; a evolu-

cioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomnemonicologia; a Holomnemossomatologia; a Parassocio-

logia; a Para-Historiologia; a Holomnemoparatecnologia; a Paraneurologia; a Neuroconsciencio-

logia; a Paracerebrologia; a Mentalsomatologia; a Cosmoeticologia; a Autolucidologia; a Auto-

discernimentologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin holomemorialista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a per-

sonalidade com memória de elefante; a conscin enciclopedista; a personalidade consecutiva; o ser 
desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex;. 

 
Masculinologia: o autorrevezamentista; o pré-intermissivista; o historiador; o historió-

grafo; o historiólogo; o agente retrocognitor; o acoplamentista; o inversor; o reciclante; o autor 
conscienciológico holomemorialista; o tenepessista; o tenepessólogo; o autofiexista; o teleguiado 
autocrítico; o Serenão. 

 
Femininologia: a autorrevezamentista; a pré-intermissivista; a historiadora; a historió-

grafa; a historióloga; a agente retrocognitora; a acoplamentista; a inversora; a reciclante; a autora 
conscienciológica holomemorialista; a tenepessista; a tenepessóloga; a autofiexista; a teleguiada 
autocrítica; a Serenona. 

 
Hominologia: o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Ho-

mo sapiens evocator; o Homo sapiens historiator; o Homo sapiens hypomnemonicus; o Homo sa-
piens intellectualis; o Homo sapiens memorator; o Homo sapiens mnemonicus; o Homo sapiens 
mnemopotentor; o Homo sapiens retromimeticus; o Homo sapiens polyglotta; o Homo sapiens 
parapsychicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: conscin holomemorialista jejuna =a intermissivista jovem, antes da ma-

turação cerebral na fase autoproexológica preparatória, com nível de acesso restrito à auto-holo-
memória e à holomemória coletiva; conscin holomemorialista veterana = a intermissivista adulta, 
após a maturação cerebral na fase executiva auto e maxiproexológica, com nível de acesso aberto 
à auto-holomemória e à holomemória coletiva. 

 
Culturologia: a cultura automnemônica; a cultura holomnemônica; a cultura do esque-

cimento; a cultura tarística avivadora da holomemória; a cultura automimética; a paracultura 
seriexológica; a cultura mentalsomática; a cultura para-histórica. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a conscin holomemorialista, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Acoplamento  retrocognitivo:  Holomnemonicologia;  Neutro. 
03.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
04.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
05.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 
06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
07.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 
08.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 
09.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 
10.  Holomemória  da  Conscienciologia:  Holomemoriologia;  Homeostático. 
11.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
12.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 
13.  Neo-História:  Historiografologia;  Neutro. 
14.  Revivalismo:  Parassociologia;  Neutro. 
15.  Técnica  da  egobiografia  proexológica  comparada:  Autorrevezamentologia;  

Neutro. 
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O  LEGADO  AUTOPESQUISÍSTICO  DA  CONSCIN  HOLOME-
MORIALISTA  CONTEMPORÂNEA  ASSUME,  HOJE,  ENORME  

IMPORTÂNCIA,  TENDO  EM  VISTA  O  AUTORREVEZAMENTO  

EXISTENCIAL  DAS  NEOGERAÇÕES  DE  INTERMISSIVISTAS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe a importância autevolutiva de ser cons-

cin holomemorialista? Quais atributos mentaissomáticos pretende desenvolver para recaptura de 
conceptos-engrama holomnemônicos? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

01.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1a Ed. Marina 
Thomaz; pref. 2a Ed. Daniel Muniz; pref. 3a Ed. Cristina Arakaki; pref. 4a Ed. Allan Gurgel; revisor Marcelo Bellini; 368 

p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 6 ilus.;  

1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 websites; 
glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; 

enc.; sob.; 4a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 130 e 131, 153, 220  

e 221. 
02.  Idem; Síndrome do Estrangeiro: O Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revisores Ana Bomfim; et 

al.; 314 p.; 2 partes; 14 caps.; 55 abrevs.; 32 E-mails; 1 entrevista; 28 enus.; 5 escalas; 1 fluxograma; 1 foto; 6 ilus.; 1 mi-

crobiografia; 1 questionário; 30 tabs.; 20 websites; posf.; 4 musicografias; 5 pinacografias; 110 filmes; 452 refs.; 15 web-
grafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; 

páginas 17, 48 e 49, 88, 107, 145 e 181. 

03.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia (IIP); Rio de Janeiro, RJ; 1996; pá-
ginas 79 e 168. 

04.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 

1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 
28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 336, 351, 390, 394, 433, 

435, 740, 793 e 1.195. 

05.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

26, 104, 118, 164, 197, 203 e 504. 
06.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 85, 132  

e 133, 209, 211, 417, 657 e 786. 

07.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.072 e 1.520. 
08.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; & Cristiane Ferraro; 

164 p.; 40 caps.; 11 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 10 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Inter-

nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 87, 94, 106 e 112. 

09.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 4a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-

ginas 34 e 35, 40, 104, 116, 121, 134 e 135, 418, 751, 754, 755 e 761. 

10.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

69, 135, 200, 252, 374, 377 e 378. 

 

M. L. B. 
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C O N S C I N    H O L O R R E C I C L Á V E L  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin holorreciclável é a personalidade humana, homem ou mulher, 

notadamente no exercício do voluntariado ativo em Instituição Conscienciocêntrica (IC), inves-

tindo e comprometendo-se em concretizar mudanças pessoais amplas e ascendentes, intra e extra-

conscienciais, estimuladas pelo holopensene organizacional onde atua e pelo amparo extrafísico 

de função. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O primeiro prefixo intra deriva 

também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikós, “relativo a Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igual-

mente no Século XIII. O segundo elemento de composição holo provém do idioma Grego, hólos, 

“total; completo; inteiro”. A palavra reciclável deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; 

recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo vem do idioma Latim, cyclus, 

“período de anos”, e este do idioma Grego, kýklos, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século 

XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin autopromotora de holorreciclagens. 2.  Conscin predisposta 

à reciclagem integral. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin holorreciclável, conscin holorreciclável 

jejuna e conscin holorreciclável veterana são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin reciclofóbica minidissidente. 2.  Conscin antagônica às re-

ciclagens. 

Estrangeirismologia: o rapport multiexistencial entre consciências; o déjà-vu; o modus 

operandi local; a high level of ideas interchange; o upgrade intermissivo; o Recexarium; o timing 

evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das autorreciclagens oportunizadas pelo trabalho voluntário. 

Ortopensatologia: – “Voluntariado. O voluntariado não é mera ampliação do círculo 

de amizades, mas significa oportunidade de integração na estrutura da maxiproéxis grupal”.  

“O voluntariado conscienciológico é importante em virtude do Curso Intermissivo (CI), porque  

é a oportunidade do exercício teático dos conceitos evolutivos”. “Ao optar por determinada Insti-

tuição Conscienciocêntrica para voluntariar, o critério inteligente da conscin lúcida é o preenchi-

mento de lacuna na constituição da sua Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da transformação; o holopensene das Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs) favorecendo as reciclagens existenciais (recéxis) e as reciclagens in-

traconscienciais (recins); os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; 

os autopensenes hígidos; a autopensenidade hígida; os parapensenes; a parapensenidade; o holo-

pensene pessoal do intermissivista lúcido; a especialização na instalação e manutenção de ho-

lopensene cosmoético no Planeta. 

 

Fatologia: a expertise das recins vividas desde o voluntariado na infância; a habilidade 

no autodesempenho evolutivo iniciado na juventude (Invexologia); a suficiência relativa aos au-
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tossoerguimentos concretizados no decorrer do cumprimento da autoproéxis; a mestria no empre-

go da paradidática com vistas à tares interassistencial; a destreza na publicação de gescons suge-

rindo ultrapassagens de gargalos; o fortalecimento da estrutura holossomática da conscin oportu-

nizada pelas atividades nas ICs; a proficiência na elaboração, revisão e defesa de verbetes para  

a Enciclopédia da Conscienciologia facultada pelo autodesassédio mentalsomático; a sabedoria 

interpessoal aplicada nas diferentes formas de comunicação interdimensional; o primor na qualifi-

cação do autodesenvolvimento parapsíquico para fins interassistenciais; a sagacidade na pesquisa 

da consciência, com enfoque na evolução grupal; a competência para realizar as autopesquisas na 

infraestrutura do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) e divulgá-las; a cognos-

cibilidade no tratamento, alívio e remissão de distúrbios da consciência; a aptidão no incentivo às 

publicações de gescons; a propensão em estudar, praticar, pesquisar e divulgar os experimentos 

tenepessológicos; a autoqualificação visando tornar-se referência no parapsiquismo aplicado;  

a reeducação consciencial e a teática parapedagógica oportunizando holorreciclagens. 

 

Parafatologia: as paravivências reciclogênicas decorrentes da itinerância em IC; a par-

ceria interassistencial com os amparadores extrafísicos; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; o paravoluntariado tarístico oportunizando recins; a autoconscientização multidimen-

sional (AM) pelo viés da pesquisa; a tares paradireitológica otimizadora da vivência do megadis-

cernimento multidimensional; a excelência pessoal no estudo, pesquisa, ensino e prática das expe-

riências extracorpóreas; a referência teática em pesquisas seriexológicas, holobiográficas e para-

genéticas; o atilamento quanto ao parapsiquismo aplicado no cotidiano; a paraautoridade no âm-

bito do estudo, prática, pesquisa e divulgação da Tenepessologia; a interassistência com o uso de 

ectoplasmia; as paracirurgias; a irreversibilidade evolutiva da minipeça lúcida, operando junto ao 

maximecanismo evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mudança de pensamento–mudança do comportamento;  

o sinergismo intra e extraconsciencial; o sinergismo trafor-autodiscernimento; o sinergismo au-

torreflexão taquirrítmica–ponderação–determinação imediata; o sinergismo entre todos os co-

nhecimentos no tempo propiciando as reciclagens taquirrítmicas. 

Principiologia: o princípio da autorreeducação evolutiva; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio “se não presta, não presta mesmo, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) impelindo ao contínuo autaprimo-

ramento evolutivo. 

Teoriologia: a teoria da evolução através dos autesforços; a teoria da serialidade das 

vidas sucessivas; a teoria da recuperação das unidades de lucidez (cons). 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial; a técnica da invéxis; a técnica da reci-

clagem intraconsciencial; a técnica de viver evolutivamente; as técnicas de aplicação das ECs;  

a técnica da assim-desassim; as técnicas da projetabilidade lúcida (PL); a técnica da tenepes; as 

técnicas da Autoconsciencioterapia. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares; os voluntários da Conscienciologia na 

condição de assistidos e assistentes; os voluntários adaptados ao materpensene da IC; o volunta-

riado conscienciológico enriquecendo o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) através das prá-

ticas interassistenciais e cosmoéticas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

proexologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laborató-

rio conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Conscien-

cioterapia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; 
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o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisí-

vel da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito halo do exercício do voluntariado reciclador; o efeito dos atos cos-

moéticos sequenciais; os efeitos pacificadores da convivência sadia; o efeito do somatório dos 

aprendizados libertários; os efeitos das participações em dinâmicas parapsíquicas; os efeitos dos 

círculos de amizades evolutivas; os efeitos da convivência com os amparadores extrafísicos de 

função. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes da observação atilada do exemplaris-

mo dos compassageiros evolutivos; as neossinapses das descobertas de neo-horizontes; a recicla-

gem das retrossinapses abrindo espaço às neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo período intermissivo–período intrafísico; o ciclo das mudanças pes-

soais; o ciclo assim-desassim; o ciclo encontros–desencontros–reencontros multiexistenciais;  

o ciclo sadio de implementação de melhores hábitos; o ciclo autassédio-heterassédio-desassédio; 

o ciclo evolutivo pessoal. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autocrítica-heterocrítica; 

o binômio compreender–fazer-se compreender; o binômio Curso Intermissivo–maxiproéxis; o bi-

nômio recebimento-retribuição; o binômio amizade extrafísica–amizade intrafísica; o binômio 

trabalho em equipe–evolução. 

Interaciologia: a interação das reciclagens na aceleração do autocompléxis; a interação 

vários ângulos–nova perspectiva; a interação cosmovisão-megafoco; a interação autolucidez– 

–aceleração evolutiva; a interação necessidades mútuas–respeito mútuo; a interação holomemó-

ria-intermissão; a interação entre as autoproéxis na maxiproéxis grupal. 

Crescendologia: o crescendo crise-crescimento; o crescendo autoconsciencialidade-in- 

terconsciencialidade-cosmoconsciencialidade; o crescendo das autossuperações; o crescendo re-

trovida–vida atual; o crescendo educação formal–autorreeducação evolutiva permanente com  

o propósito da evolução intraconsciencial e interconsciencial. 

Trinomiologia: o trinômio interesses-metas-evolução; o trinômio planejamento-conse-

cução-resultados; o trinômio da tridotação consciencial intelectualidade-parapsiquismo-comuni-

cabilidade; o trinômio autodissecção-autenfrentamento-autossuperação; o trinômio CI-proéxis- 

-compléxis, o trinômio holobiografia–holocarma–Ficha Evolutiva Pessoal. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o po-

linômio autocrítica-autocosmoética-autoincorruptibilidade-autodesassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo vontade inquebrantável / vontade débil; o antagonis-

mo assertividade cosmoética / autocorrupção; o antagonismo buscador da evolução / acomodado 

à ignorância; o antagonismo neofilia / neofobia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução consciencial individual se desenvolver no 

âmbito da evolução consciencial grupal. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a proexocracia; a reci-

clocracia; a parapsicocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da autorreeducação evolutiva constante; a lei do maior esforço evolu-

tivo aplicada às autorreciclagens. 

Filiologia: a criteriofilia; a autocriticofilia; a discernimentofilia; a invexofilia; a autopes-

quisofilia; a autassistenciofilia; a recexofilia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome da mesmice. 

Mitologia: o mito de a evolução ser fácil; o mito das autorreciclagens sem esforço. 

Holotecologia: a traforoteca; a experimentoteca; a teaticoteca; a verbacioteca; a pense-

noteca; a voluntarioteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Voluntariologia; a Autopesquisologia; a Proexo-

logia; a Invexologia; a Projeciologia; a Mentalsomatologia; a Reeducaciologia; a Parapercepcio-

logia; a Grafopensenologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin holorreciclável; o voluntário da Conscienciologia; o intermissi-

vista teático; o colaborador conscienciológico;  o volutário conscienciófilo; a conscin lúcida;  

a humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o escritor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intra-

físico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a escritora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora in-

trafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens determinator; o Homo sa-

piens energossomaticus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sa-

piens despertus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin holorreciclável jejuna = a pessoa recém-chegada à IC, incons-

ciente quanto às práticas de recéxis, entretanto imersa no holopensene transformador da institui-

ção escolhida; conscin holorreciclável veterana = a pessoa com décadas de dedicação aos experi-

mentos interassistenciais cosmoéticos do voluntariado e autoconsciente quanto à priorização das 

recins, oportunizados pelo materpensene da IC onde atua. 

 

Culturologia: a cultura da inteligência evolutiva (IE); a cultura do exemplarismo cos-

moético. 

 

Caracterologia. Eis 15 exemplos de reciclagens passíveis de serem desencadeadas pelos 

intermissivistas lúcidos, nas vivências do voluntariado ativo, enumeradas em ordem alfabética: 

01. Anticonflito. Expressar habitualmente pensenes de pacificação para consciências 

em heteroconflito. 

02. Autorretrocognição. Ser capaz de conviver com as autorretrocognições doentias  

e sadias, entendendo não poder mudar o passado, mas melhorar o presente e o futuro. 

03. CPC. Aprimorar a teática do código pessoal de Cosmoética. 

04. Docência. Praticar a docência conscienciológica, na condição de retribuição dos 

recebimentos. 

05. EV. Desenvolver e qualificar as práticas diárias do estado vibracional. 

06. Gescon. Elaborar, redigir e publicar obras tarísticas, úteis à Humanidade. 

07. Iscagem. Funcionar, de modo seguro, na condição de isca lúcida. 

08. Lucidez. Recuperar os percentuais possíveis das unidades de lucidez (cons). 

09. Minipeça. Atuar na condição de minipeça do maximecanismo evolutivo. 
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10. Neofilia. Manter a neofilia mesmo em situações dificeis. 

11. Neoideia. Captar neoideias, de preferência, voltadas às autorrecins. 

12. Ofiex. Investir nas autotransmutações objetivando instalar a autofiex. 

13. Parapsiquismo. Desenvolver as diferentes modalidades de parapsiquismo. 

14. Projeção. Vivenciar projeções conscientes favorecedoras de automutações. 

15. Tenepes. Bancar e qualificar, no cotidiano, as práticas da tenepes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin holorreciclável, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Atualização  evolutiva:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

04.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autodeterminação  recexológica:  Autossuperaciologia;  Homeostático. 

07.  Autodialética  evolutiva:  Autorrecexologia;  Neutro. 

08.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

09.  Despertometria:  Predespertologia;  Neutro. 

10.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Grecex:  Recexologia;  Neutro. 

12.  Holopensene  acotovelador:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

13.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

14.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

CADA  INSTITUIÇÃO  CONSCIENCIOCÊNTRICA  OFERECE  

HOLOPENSENE  FAVORÁVEL,  DESENCADEADOR  DAS  

PRÁTICAS  AUTEVOLUTIVAS,  RECÉXIS  E  RECINS,  PODEN-
DO  SER  VIVENCIADAS  PELOS  VOLUNTÁRIOS  ATILADOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a importância de voluntariar em IC, 

cujo holopensene tem afinidade? Quais benefícios da holorreciclagem tem observado para si? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.456 a 1.458. 

2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner;  

et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 186 e 187. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.715 e 1.716. 

4.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 164  

p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed. rev.; Associ-
ação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; página 11. 
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5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; página 684. 

 

M. R. 
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C O N S C I N    H O S P I T A L I Z A D A  
( A U T O R R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin hospitalizada é a consciência intrafísica, homem ou mulher, por-

tadora de doença, distúrbio, transtorno ou dor, devido a causas físicas e / ou mentais, internada 

em hospital em busca de tratamento, alívio, remissão e cura. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

A palavra hospital provém igualmente do idioma Latim, hospitale, “casa para hóspedes”. Surgiu 

no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin em tratamento hospitalar. 2.  Enfermo hospitalizado. 3.  Pa-

ciente hospitalizado. 4.  Conscin internada em hospital. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin hospitalizada, conscin hospitalizada au-

torreflexiva e conscin hospitalizada autorreciclogênica são neologismos técnicos da Autorrecino-

logia. 

Antonimologia: 1.  Conscin em tratamento estético. 2.  Enfermo domiciliar. 

Estrangeirismologia: o Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (DSM); 

a classificação das doenças do International Statistical Classification of Diseases and Related 

Health Problems (ICD); os insights surgidos durante a internação hospitalar; o checkup preventi-

vo realizado periodicamente; a evolução não linear da doença, com ocorrência de mudanças rápi-

das, promovendo o tipping point; o serviço de home care. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à homeostase psicofisicológica. 

Ortopensatologia: – “Doença. A doença é, paradoxalmente, um bálsamo quando leva 

às autorreflexões nesta vida humana moderna atribulada”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cura; o holopensene pessoal da autorreeduca-

ção; o holopensene pessoal da recin; o holopensene pessoal de autovitimização; os patopensenes; 

a patopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a doença levando à necessidade de cuidados hospitalares; a prescrição medi-

camentosa sistemática; o ambiente tecnológico na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) e no Cen-

tro de Terapia Intensiva (CTI); os atendimentos médicos e psicológicos pré-cirúrgicos, cirúrgicos 

e pós-cirúrgicos; a assistência multidisciplinar das equipes de saúde; a despersonalização do su-

jeito hospitalizado; a dessoma dentro do ambiente hospitalar; o acompanhamento familiar ao ne-

crotério; o velório; a visita ao internado; a presença da família próxima ao enfermo hospitalizado; 

o acompanhamento hospitalar; a interassistência; os cuidados paliativos; a autovitimização; a su-

pervalorização de sintomas normais e corriqueiros; a predisposição para estar sempre se queixan-

do e doente; a ausência de coragem para enfrentar os problemas pessoais; as interprisões grupo-

cármicas sendo fator gerador de enfermidades psicossomáticas; a possibilidade da constituição de 

patologias no corpo humano advindas da paragenética; a eliminação dos bagulhos energéticos 

evocadores de antigas doenças; as frequentes recidivas resultando em internações; a desadaptabi-

lidade de convívio sadio grupal; o desconforto íntimo cronicificado; o empenho pessoal em bus-
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car tratamento clínico e psicológico; a busca da saúde na terceira idade; o desapego às conscins 

do antigo círculo de convivência; a compreensão do processo de dramatização da doença ao longo 

do internamento; a capacidade de erigir novas alternativas existenciais a partir de internação hos-

pitalar; a Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia da Associação Internacional de Pesquisa 

Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB); a ressignificação de trajetória viven-

cial motivada por patologias incapacitantes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assimilação e de-

sassimilação simpática de energias durante a permanência no ambiente hospitalar; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal indicando a presença de amparo extrafísico ao longo do interna-

mento; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autopesquisa quanto  

à possível causa da patologia relacionada à hospitalização; a autovivência em campo bioenergéti-

co sugerindo os resquícios de patologias holossomáticas pretéritas; os indícios da dependência 

das companhias extrafísicas doentias; a libertação de consciexes presas à compulsão por manifes-

tações doentias; a cessação da vulnerabilidade da conscin a heterassédios intra e extrafísicos;  

o fim da submissão ao assédio extrafísico; a qualificação das energias conscienciais (ECs); a con-

tribuição da tenepes na autossuperação de doenças cronificadas; a neovisão multidimensional 

acerca da homeostase psicossomática; a melhoria do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paciência-persistência; o sinergismo cosmoético auto-

conscientização–autaplicação imediata; o sinergismo autodesassédio-heterodesassédio; o siner-

gismo autopesquisa-recin; o sinergismo patológico doença-autovitimização; o sinergismo auten-

frentamento–conquista evolutiva; o sinergismo vontade-autossuperação; o sinergismo discerni-

mento-vontade-ação. 

Principiologia: o princípio de o menos doente assistir o mais doente; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autossuperação evolutiva; o princípio da interassis-

tencialidade; o princípio da economia de males; o princípio “isso também passa”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado diuturnamente no auten-

frentamento da patologia diagnosticada; o código grupal de Cosmoética (CGC) reforçando e esti-

mulando as regras de convivência interconscienciais. 

Teoriologia: a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da reeducação consciencial; 

a teoria da evolução pessoal por meio dos autesforços; a teoria da saúde consciencial. 

Tecnologia: a técnica da recéxis; a técnica do EV na busca da homeostase psicossomáti-

ca; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da tenepes; as técnicas de mediação de 

conflito nas reconciliações doente-família; a técnica da autorrelaxação psicofisiológica; a técni-

ca de procurar o lado positivo nas dificuldades. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico auxiliando na reciclagem de patolo-

gias cronicificadas; o voluntário interassistencial atuando nas instituições hospitalares; os volun-

tários contadores de histórias em ambiente hospitalar. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório consciencio-

lógico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio In-

visível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da 

Somatologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: os efeitos autorreflexivos da hospitalização; o efeito exemplarista na busca 

em extirpar a doença, primordialmente na família nuclear e no grupocarma; o efeito do autesfor-

ço permanente na autodesassedialidade; o efeito revigorante das reciclagens intraconscienciais; 

o efeito do posicionamento pessoal; o efeito da coragem evolutiva; os efeitos autevolutivos da 
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não sucumbência aos próprios trafares identificados; os efeitos colaterais de medicamentos inge-

ridos no hospital; o efeito da aceitação da dor no tratamento hospitalar; os efeitos da recupera-

ção de cons na postura antivimizadora; os efeitos da autoconfiança na capacidade pessoal de re-

solução de problemas. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das reciclagens intraconscienciais; as ne-

ossinapses surgidas da análise acerca das heterocríticas recebidas; os bagulhos autopensênicos 

atravancando a dinâmica criadora de neossinapses; as neossinapses obtidas por meio de autorre-

ciclagem durante a internação hospitalar prolongada. 

Ciclologia: o ciclo patológico de recidivas levando a conscin à manifestação de autoim-

perdoabilidade e manutenção das terapêuticas; o ciclo doentio alternante algoz-vítima; a autossu-

peração do ciclo de episódios crise-internação; o ciclo consciencioterápico autoinvestigação-au-

todiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo multiexistencial patológico melin-melex. 

Enumerologia: a autorreflexão; a autorresponsabilização; a autovolição; a autoconfian-

ça; a autorreeducação; o autodesassédio; a autolibertação. 

Binomiologia: o binômio internamento-alta; o binômio adoecimento-hospitalização;  

o binômio autodiscernimento-autossuperação; o binômio dor física–dor emocional; o binônio re-

cuperação–sentido existencial; o binômo assistente-assistido; o binômio vontade-determinação; 

o binômio paciente-família. 

Interaciologia: a interação recuperação-resiliência; a interação exercícios físicos–ali-

mentação balanceada; a interação médico-paciente-família. 

Crescendologia: o crescendo vontade-determinação-superação; o crescendo patológico 

doença física–doença emocional; o crescendo Patologia Pessoal–Sociopatologia. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio priori-

dade-autodesafio-superação; o trinômio tenepessista-amparador-assistido; o trinômio causa- 

-efeito-solução; o trinômio doença-internação-tratamento. 

Polinomiologia: o polinômio ouvir–refletir–ponderar–não decair; o polinômio indústria 

da saúde–indústria da doença–indústria do exame–indústria da consulta–máfia da sáude; o poli-

nômio hábitos saudáveis–rotinas úteis–escolhas planejadas–decisões acertadas; o polinômio pa-

tológico internação–assimilação–bloqueios energéticos–doenças físicas. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença; o antagonismo bem-estar / males-

tar; o antagonismo acolhimento / preconceito; o antagonismo pronto atendimento / omissão de 

socorro; o antagonismo paciência / intolerância; o antagonismo otimista desdramatizador / pes-

simista dramatizador. 

Paradoxologia: o paradoxo de o impossível virar possível; o paradoxo de o doente po-

der ajudar outro doente com a mesma doença; o paradoxo de o assistente ser o primeiro assis-

tido. 

Politicologia: a proexocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia; a decidocracia;  

a cosmoeticocracia; a voliciocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei da sobrevivência humana; a lei da interassistencialidade; a lei do mai-

or esforço evolutivo visando extinção doentia. 

Filiologia: a lucidofilia; a somatofilia; a assistenciofilia; a autopesquisofilia; a recexofi-

lia; a disciplinofilia; a reciclofilia; a determinofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a evoluciofobia; a tanatofobia; a bacteriofobia. 

Sindromologia: a síndrome da procrastinação; a síndrome do ansiosismo; a síndrome 

da autovitimização; a síndrome da UTI; a síndrome da imaturidade consciencial; a síndrome do 

pânico; a síndrome da pré-derrota do paciente autovitimizado. 

Maniologia: a fracassomania; a nosomania; a mania da queixa constante; a mania de au-

tovitimização. 

Mitologia: o mito da mudança de patamar sem autocrítica; o mito da evolução espontâ-

nea sem esforço; o mito da autoimagem idealizada; o mito da certeza absoluta incontestável;  

o mito das verdades absolutas; a desconstrução do mito da perfeição; o mito da evolução sem as-

sumir responsabilidades. 
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Holotecologia: a recinoteca; a pensenoteca; a evolucioteca; a assistencioteca; a mental-

somatoteca; a interassistencioteca; a proexoteca; a terapeuticoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecinologia; a Recexologia; a Experimentologia; a Autorre-

educaciologia; a Autocosmoeticologia; a Autocogniciologia; a Mentalsomalogia; a Terapeuticolo-

gia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Homeostaticologia; a Desas-

sediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin hospitalizada; a consréu ressomada; a conscin mal resolvida con-

sigo própria; o ser interassistencial; a conscin baratrosférica; a pessoa discernidora; a conscin re-

ciclogênica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o paciente hospitalar; o paciente crônico; o interno psiquiátrico; o mé-

dico; o psicólogo; o enfermeiro; o cuidador hospitalar; o amparador intrafísico; o hipocondríaco; 

o duplista; o duplólogo; o pré-serenão vulgar; o autodecisor; o reciclante existencial; o reeduca-

dor; o tenepessista; o voluntário; o conscienciológo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; 

o proexista; o proexólogo; o autopesquisador; o projetor lúcido; o evoluciente; o tertuliano; o tele-

tertuliano; o homem de ação. 

 

Femininologia: a paciente hospitalar; a paciente crônica; a interna psiquiátrica; a médi-

ca; a psicóloga; a enfermeira; a cuidadora hospitalar; a amparadora intrafísica; a hipocondríaca;  

a duplista; a duplóloga; a pré-serenona vulgar; a autodecisora; a reciclante existencial; a reeduca-

dora; a tenepessista; a voluntária; a conscienciológa; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; 

a proexista; a proexóloga; a autopesquisadora; a projetora lúcida; a evoluciente; a tertuliana; a te-

letertuliana; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

dependens; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens recexologus; o Homo sapiens vi-

gilans; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens tenepessista;  

o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens conscientiotherapeuta. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin hospitalizada autorreflexiva = a pessoa utilizando o período de 

internação para refletir e compreender acerca da condição existencial pessoal; conscin hospitali-

zada autorreciclogênica = a pessoa utilizando o período de internação para, a partir da vontade 

inquebrantável, realizar recins profundas. 

 

Culturologia: a cultura hospitalar; a cultura da saúde; a cultura da interassistenciali-

dade; a cultura proexológica; a cultura da Priorologia; a cultura da autopesquisa; a cultura do 

bom humor; a cultura da reciclagem intraconsciencial; a cultura da autoconsciencioterapia;  

a cultura da evolutividade; a cultura da serenidade. 

 

Terapeuticologia. A patologia da conscin, podendo acarretar prejuízos para a consciên-

cia e os componentes do grupocarma mais próximo, exige tratamento especializado, a exemplo 

daqueles oferecidos por profissionais e instituições assistenciais. Eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 6 tipos de instituições de saúde capazes de contribuir para a remissão e cura de enfermi-

dades: 

1.  Hospital de especialidades: prestação de assistência à saúde em única especialidade 

ou área. Pode dispor de serviço de urgência ou emergência. 

2.  Hospital-dia: unidades especializadas no atendimento de curta duração com caráter 

intermediário entre o assistencial ambulatorial e a internação. 
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3.  Hospital geral: prestação de atendimento nas especializades básicas, por especialida-

des médicas. Pode dispor de serviço de urgência ou emergência. 

4.  Hospital psiquiátrico: prestação de atendimento especializado em saúde mental. 

5.  Pronto-socorro especializado: prestação de assistência em única ou várias especiali-

dades, a pacientes com ou sem risco de vida, cujos agravos demandam atendimento imediato. 

6.  Pronto-socorro geral: prestação de assistência a pacientes com ou sem risco de vida, 

cujos agravos necessitam de atendimento imediato. Pode ter ou não internação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin hospitalizada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acolhimento  hospitalar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

03.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Comorbidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Psicologia  hospitalar:  Assistenciologia;  Neutro. 

10.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  intelectual:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

O  ALÍVIO  OU  REMISSÃO  DE  DISTÚRBIO  PODE  SER  ACE-
LERADO  PELO  AUTESFORÇO  DA  CONSCIN  HOSPITALIZA-
DA  AO  MANTER  POSTURA  LÚCIDA,  PROMOVENDO  ME-

LHORES  CONDIÇÕES  PENSÊNICAS  E  DE  SAÚDE  FÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aproveitou o período de hospitalização para  

a autorreflexão e a ressignificação da proéxis pessoal? Em caso positivo, quais resultados evolu-

tivos obteve? 

 
Bibliografia  Específica: 
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C O N S C I N    I M E D I A T I S T A  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin imediatista é a pessoa, homem ou mulher, sem paciência em 

acompanhar o processo de constituição de algo, menosprezando a importância da ponderação, 

acalmia e reflexão para o melhor desenlace do resultado, com a expectativa ou a certeza de sem-

pre dar certo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O primeiro prefixo intra deriva 

também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século 

XIII. O segundo prefixo in procede igualmente do idioma Latim, in, “privação; negação”. O vo-

cábulo mediato vem do idioma Latim, mediatus, de mediare, “dividir na metade; estar no meio 

de”. Apareceu no Século XVII. O termo imediato apareceu no Século XV. O sufixo ista deriva do 

idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Conscin precipitada. 2.  Pessoa imediatista. 3.  Consciência intrafísi-

ca inconsequente. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin imediatista, conscin imediatista inconsci-

ente e conscin imediatista consciente são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin cautelosa. 2.  Conscin ponderada. 3.  Conscin reflexiva.  

4.  Conscin paciente. 5.  Conscin procrastinadora. 6.  Conscin proteladora. 7.  Conscin serena.  

8.  Conscin equilibrada. 

Estrangeirismologia: o ato de hacer la vista gorda; o accidente proneness. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da falta de autodiscer-

nimento quanto à importância do processo de concepção dos atos. 

Coloquiologia: o ato de querer tudo para ontem; o fato de estar com o pai na forca;  

o dito e feito. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do imediatismo; o holopensene pessoal do ansio-

sismo; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os lapsopensenes; a lapsopensenidade; a auto-

pensenização interrompida antes da expansão máxima à neoideia. 

 

Fatologia: o imediatismo; o hedonismo; a pressa; a sofreguidão na espera; a cupidez;  

a impaciência para acompanhar a velocidade natural dos acontecimentos; a ansiedade; a precipita-

ção; a impulsividade; a irritação; a irreflexão; o estresse pelo porvindouro; a intranquilidade emo-

cional; a falsa sensação de perda de tempo; a incapacidade emocional de esperar; a agitação físi-

ca; a agitação emocional; a inquietude; a afobação; a irredutibilidade; os acidentes de percurso 

causados pela impulsividade; a falta de foco no essencial; o foco prematuro no resultado; a ânsia 

pelos resultados rápidos; as conclusões precipitadas; as decisões apressadas; a subavaliação dos 

fatos; a crença; a suposição incerta; a hiperatividade; os maus hábitos; a correria; a pressa para 

concluir passando por cima do essencial; a indisciplina consciencial; a coceira psicológica; a falta 

de acabativa razoável; a compulsão; a agitação interior; a incoerência; as perdas imperceptíveis; 

os deslizes decisivos; o arrependimento pelo resultado não desejado; o dano; o estrago; a imagi-

nação; a fantasia; o caminho mais fácil; a minifalha; o minitrafar; a falha a partir da precipitação; 

a deficiência causada pela impulsividade; o mau resultado causado pela irreflexão; a imprudência 
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no processo decisivo causada pelas impulsividades habituais; o hábito de passar por cima do rele-

vante; a conclusão inadequada devido à preguiça mental; a decisão prematura incoerente; o reco-

lhimento íntimo; as autorreflexões visando o equilíbrio íntimo; a pacificação íntima harmonizado-

ra; a acalmia; o ato de agir “devagar e sempre”. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autassédio;  

a falta de noção multidimensional; a ausência do paradesconfiômetro; a falta de confiança multi-

dimensional; a ausência da difusão das energias conscienciais (ECs) sadias; a ausência da desassi-

milação energética simpática (desassim); as brechas assediadoras extrafísicas; a falta do desenvol-

vimento parapsíquico; a ignorância parapsíquica; a ignorância quanto à autoparaperceptibilidade; 

as manobras sorrateiras dos assediadores extrafísicos; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; o desenvolvimento parapsíquico em prol da serenidade pessoal interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciência-paracérebro-cérebro afinados; o sinergismo 

recurso mental–recurso parapsíquico; o sinergismo abertismo-amparabilidade; o sinergismo ato 

mentalsomático–reciclagens; o sinergismo reflexão-ponderação-decisão. 

Principiologia: o princípio do megafoco disciplinado; o princípio do abertismo às per-

cepções das sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais; o princípio da autonomia neuroni-

al aplicado com cautela; o princípio de pensenizar antes de agir; o princípio de a pressa ser ini-

miga da perfeição. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o aprofundamento da pesquisa do 

código dos valores evolutivos. 

Teoriologia: a teoria do devagar e sempre; a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a técnica da autodecisão lógica; a técnica da autorreflexão; a técnica da 

associação de ideias; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); a técnica do detalhismo; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da exaustividade. 

Voluntariologia: o voluntáriado da assistência tarística; o voluntariado consciencioló-

gico enquanto condição de conscin-cobaia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; os laboratórios conscienciológicos do desassédio men-

talsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); o laboratório conscienciológico da Autopense-

nologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Consci-

enciometrologia; o Colégio Invisível da Cosmoconscienciologia; o Colégio Invisível da Mental-

somatologia; o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da Parapercepci-

ologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invi-

sível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito da decisão correta, afinada, pelo cérebro e paracérebro; o efeito 

do pensar e raciocinar; o efeito da autocapacitação de analisar os fatos; o efeito da saída da mo-

novisão para a cosmovisão; o efeito do hábito da reflexão levando ao equilíbrio do raciocínio; os 

efeitos terapêuticos das autorreflexões profundas. 

Neossinapsologia: as neossinapses causadas pela maturidade visiológica perante os 

acontecimentos; as neossinapses adquiridas através do raciocínio ponderado. 

Ciclologia: o crescendo decisão–passada do pente fino–resultado final. 

Enumerologia: a imprudência; a negligência; a despreocupação; a irresponsabilidade;  

a imaturidade; o achismo; o acriticismo. 

Binomiologia: o binômio serenidade–paz íntima; o binômio raciocínio–juízo crítico;  

o binômio autolucidez–associação de ideias; o binômio autocrítica-heterocrítica. 
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Interaciologia: a interação pressa-arrependimento; a interação comodismo-incômodo; 

a interação associação de ideias–juízo crítico. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio objetividade-clareza-realismo; o trinômio (ortopensênico) 

parar-refletir-atuar; o trinômio egocídio-autocriticidade-heterocriticidade; o trinômio impaciên-

cia-pressa-erro; o trinômio maturidade-racionalidade-autorreflexão; o trinômio irreflexão–to-

mada de decisão–frustração. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autocosmoética-autoincorruptibilidade-auto-

desassédio-autosserenidade. 

Antagonismologia: o antagonismo cautela / precipitação; o antagonismo acerto / erro; 

o antagonismo ansiedade / serenidade; o antagonismo imediatismo / ponderação; o antagonismo 

acriticidade / autojuízo crítico; o antagonismo irreflexão / raciocínio lúcido. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a discernimentocracia; a recexocracia; 

a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço quanto ao poder de decisão. 

Filiologia: a raciocinofilia; a intelectofilia; a pacienciofilia; a cognofilia; a pesquisofilia;  

a equilibriofilia; a recexofilia; a autocriticofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a serenofobia; a raciocinofobia; a autorreflexofobia;  

a autodisciplinofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosimo; a síndrome da dispersão; a síndrome da me-

diocrização; a síndrome da pressa. 

Maniologia: a egomania; a apriorismomania; a mania de atropelar as coisas; a mania de 

persistir no erro; a mania de ir pelo camiho mais fácil; a mania da superficialidade; a mania de 

agir pela impulsividade. 

Mitologia: o mito de quem espera nunca alcançar; o mito de sempre a solução mais rá-

pida ser a melhor. 

Holotecologia: a consciencioteca; a criticoteca; a culturoteca; a metodoteca; a cogno-

teca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Parapatologia; a Autenganologia; a Auto-

criticologia; a Cerebrologia; a Holomaturologia; a Ortopensenologia; a Refutaciologia; a Equili-

briologia; a Autodiscernimentologia; a Lucidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin imediatista; a isca humana inconsciente; a consréu ressomada; 

a conscin hedonista; a conscin vulgar; a conscin preguiçosa; a conscin ansiosa; a massa humana 

impensante; a conscin intermissivista; a conscin impaciente; a conscin apressada; a conscin im-

pulsiva; a conscin expectadora; a conscin antiprospectivista. 

 

Masculinologia: o ansioso; o intermissivista; o autodecisor; o cognopolita, o compassa-

geiro evolutivo; o sabe tudo; o apressadinho. 

 

Femininologia: a ansiosa; a intermissivista; a autodecisora; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a sabe tudo; a apressadinha. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens displicens; 

o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens 

intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin imediatista inconsciente = a ignorante quanto à predominância 

psicossomática e a fixação egocêntrica na decisão precipitada; conscin imediatista consciente  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

10413 

= a lúcida quanto à importância do equilíbrio mentalsomático com o objetivo de sair da monovi-

são para cosmovisão. 

 

Culturologia: a cultura patológica da irreflexão; a cultura do corre-corre; a cultura de 

não olhar os detalhes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin imediatista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Ansiedade  omissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

06.  Ignorantismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Ilusão  da  regularidade:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08.  Impaciência  disfuncional:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Miniacerto:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Minifalha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Mito  da  fórmula  pronta:  Experimentologia;  Nosográfico. 

13.  Orgulho  teimoso:  Perdologia;  Nosográfico. 

14.  Paradoxo  do  autengano:  Autolucidologia;  Neutro. 

15.  Prurido  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  CONSCIN  IMEDIATISTA  PODE  SER  

SUPERADA  MANTENDO  O  MEGAFOCO  DISCIPLINADO  

PARA  O  DESENVOLVIMENTO  DA  AUTORREFLEXÃO  

PROFUNDA  QUANTO  À  AUTO  E  HETERASSISTÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou os contextos onde se manifesta 

com imediatismo? Domina ou ainda é dominado por essa condição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo;1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 124. 

 

V. B. M. 
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C O N S C I N    I M P R E S S I O N Á V E L  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin impressionável é a pessoa, homem ou mulher, sensível e aberta 

à captação de ideias, emoções e sensações, originadas intra ou extrafisicamente, passível de co-

mover-se ou abalar-se facilmente, deixando-se influenciar por energias e ações alheias, necessi-

tando agudez de autodiscernimento, lucidez e cosmoética para distinguir e avaliar com autocrítica 

o influxo das informações e sensações hauridas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

A palavra impressão provém igualmente do idioma Latim, impressio, “ação de calcar; marcar por 

pressão”, derivada de impressum, supino de imprimere, “apertar sobre; pesar sobre; firmar sobre; 

aplicar; imprimir; gravar; marcar; registrar”. Surgiu no Século XV. O vocábulo impressionar apa-

receu no Século XVII. O sufixo ável é também oriundo do idioma Latim, abilis, “passível de”,  

e, em alguns casos, “agente de”. O termo impressionável surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conscin sugestionável. 2.  Conscin hiperreceptiva disfuncional. 

3.  Conscin abalável. 4.  Conscin perturbável.  5.  Conscin pensenicamente vulnerável. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin impressionável, conscin impressionável 

insciente e conscin impressionável autoconsciente são neologismos técnicos da Autodiscerni-

mentologia. 

Antonimologia: 01.  Conscin insensível. 02.  Conscin inalterável. 03.  Conscin impertur-

bável. 04.  Conscin indiferente. 05.  Conscin impassível. 06.  Conscin cascagrossa. 07.  Conscin 

não influenciável. 08.  Conscin desavisada. 09.  Conscin desperta. 10.  Conscin inabalável. 

Estrangeirismologia: o know-how da autorreceptividade; a penetralia mentis ao respeito 

das autovivências; a autorreflexão do modus operandi na abordagem da comunicação intercons-

ciencial; a eliminação do ex abrupto evitando arrependimentos; o approach da consciência 

amparadora enquanto exemplo a ser aprendido; o modus faciendi do labor interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à receptividade da comunicação multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Reeduque-

mos nossa sensibilidade. Sensibilizemo-nos com autodiscernimento. Hiperacuidade: sensibilida-

de apurada. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Amparador. Você quer ser amparador? Seja autossuficiente na assistência e os 

amparadores desejarão trabalhar com você, tanto em equipin quanto em equipex”. 

2.  “Amparadores. Os amparadores extrafísicos inspiram as conscins mais sensíveis  

a fim de atingir, tarísticamente, às conscins menos sensíveis”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da impressionabilidade; o holopensene pessoal da 

Antidiscernimentologia; a necessidade do holopensene da Comunicologia Interassistencial; a sin-

tonia holopensênica; os egopensenes; a egopensenidade; a influência dos patopensenes; a pato-

pensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenida-
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de; a mudança do padrão pensênico quando necessária; a receptividade aos neopensenes; a neo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os parapensenes; a parapensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; os xenopensenes;  

a xenopensenidade; a agudização da capacidade de diferenciação pensênica; a responsabilidade 

quanto à retilinearidade pensênica; o foco na criação e sustentação de ortopensenes; a opção pela 

ortopensenidade. 

 

Fatologia: a suscetibilidade; a influenciabilidade; os pertúrbios; as tendências a ser presa 

fácil das impressões psicológicas; o impacto emocional sendo a base dos redutores do autodiscer-

nimento; a falta de autorreflexões; a ausência de acalmia íntima; o comportamento desajustado 

manifestando a instintividade; a assistencialidade sendo afetada pela conflitividade; o emociona-

lismo produzindo hipoacuidade perceptiva; a reeducação possibilitando a autonomia consciencial; 

o autodiscernimento nas decisões e determinações pessoais; a vontade e intencionalidade na esco-

lha do rumo evolutivo; a postura de semperaprendência na busca de auscultação e pesquisa do im-

prestável; a necessidade de promover atualizações conscienciais a partir da detecção dos erros;  

o posicionamento de não desistir de crescer; a necessidade de ter coragem para avançar evolutiva-

mente; a maxiproéxis grupal enquanto proposta de utilidade evolutiva na condição de minipeça 

lúcida. 

 

Parafatologia: os dados parapercepciológicos desperdiçados pela impressionabilidade; 

as assins sendo recurso ímpar para o estabelecimento da comunicação multidimensional; as de-

sassins não finalizadas produzindo pertúrbios conscienciais incomensuráveis; a clarividência difi-

cultada pela influenciabilidade; a experiência projetiva abortada devido à reação imatura às vi-

vências extrafísicas impactantes; a importância da autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático promovendo o domínio energético; a energeticidade vivenciada, aumentando a parapercu-

ciência; a importância na identificação da sinalética energética e parapsíquica pessoal promoven-

do autossegurança paraperceptiva; as parapercepções oferecendo as autavaliações para a autopes-

quisa; a parapercepção aprimorada pela ousadia cosmoética nas autexperimentações. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo emocionalidade-impressionabilidade; o sinergismo pa-

raperceptibilidade jejuna–impressionabilidade; o sinergismo paraperceptibilidade-mentalsoma-

ticidade; o sinergismo atenção-percepção-parapercepção. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do descarte do imprestável; 

o princípio da inevitabilidade das interações multidimensionais; o princípio de toda consciência 

ter sensibilidade multidimensional latente; o princípio da auteducação evolutiva; o princípio do 

megafoco mentalsomático. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientador de condutas profiláticas 

assistênciais; o código grupal de Cosmoética (CGC) otimizador da interassistência grupal. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial segundo a Conscienciologia; a teoria do 

paradigma consciencial; a teoria da lógica evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da autodesassedialidade; a técnica de viver bioenergeticamente 

alerta sem ansiosismo; as técnicas da conscienciometria; as técnicas da consciencioterapia;  

a técnica do uróboro introspectivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível dos Para-

percepciólogos; o Colégio Invisível dos Conviviólogos; o Colégio Invisível dos Despertos. 

Efeitologia: o efeito das energias residuais ou gravitantes em objetos pessoais e holo-

pensenes ambientais impactando a conscin impressionável; o efeito da malinterpretação ou ba-
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nalização das inspirações extrafísicas do amparador; o efeito da falta de identificação dos sinais 

parapsíquicos pessoais. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses favorecendo maior compreensão dos im-

pactos de dadas informações. 

Ciclologia: o ciclo impacto-autorreflexão-autocompreensão-autorreciclagem; o ciclo 

indiscernimento-autodiscernimento; o ciclo consciência jejuna–consciência veterana; o ciclo mo-

nodimensionalidade-multidimensionalidade. 

Enumerologia: a autorreeducação da psicossomaticidade; a autorreeducação da para-

perceptibilidade; a autorreeducação da inventividade; a autorreeducação da impregnabilidade; 

a autorreeducação da descrencialidade; a autorreeducação da interpretatividade; a autorreeduca-

ção da reatividade. 

Binomiologia: o binômio fantasias-imaturidades; o binômio autobagagem-autentendi-

mento; o binômio autovivência-autocompreensão; o binômio nível de automaturidade–nível de 

receptividade; o binômio lucidez-atilamento; o binômio assimilação-predisposição; o binômio 

permissividade-responsabilidade. 

Interaciologia: a interação parapsiquismo-impressividade; a interação paraperceptibi-

lidade-sensibilidade; a interação autodiscernimento-interassistencialidade; a interação emocio-

nalidade-vulnerabilidade. 

Crescendologia: o crescendo bagulho energético–profilaxia energética; o crescendo 

distorção-fidedignidade paraperceptiva; o crescendo autodesconfiança parapsíquica–autossegu-

rança interassistencial; o crescendo hipoacuidade-hiperacuidade; o crescendo iscagem incons-

ciente–iscagem lúcida; o crescendo dramatização-desdramatização; o crescendo gargalo-supe-

ração. 

Trinomiologia: o trinômio impressão-assimilação-influenciação; o trinômio sensibili-

dade-paraperceptibilidade-receptividade; o trinômio parapsiquismo sadio–interassistencialida-

de–utilidade evolutiva; o trinômio autocrítica-automaturidade-paraperceptibilidade; o trinômio 

atenção-concentração-apreensão. 

Polinomiologia: o polinômio infância-adolescência-adultidade-velhice; o polinômio au-

todiscernimento-apreensibilidade-autoperceptibilldade-autoparaperceptibilidade; o polinômio si-

nalética somática–sinalética energossomática–sinalética psicossomática–sinalética mentalsomá-

tica. 

Antagonismologia: o antagonismo comoção / apaziguamento; o antagonismo pertur-

babilidade / tranquilidade; o antagonismo permeabilidade / impermeabilidade; o antagonismo 

autocentramento / dispersão; o antagonismo emocionalismo / mentalsomaticidade; o antago-

nismo parapsiquismo lúcido / parapsiquismo despercebido; o antagonismo atenção / distração. 

Paradoxologia: o paradoxo da solidez da parafenomenalidade sutil; o paradoxo da sub-

jetividade objetiva parapsíquica. 

Politicologia: a evoluciocracia; a lucidocracia; a autodiscernimentocracia; a comunico-

cracia; a parapercepciocracia; a multidimensiocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da ação e reação; a lei do maior esforço no 

aprendizado convivial multidimensional. 

Filiologia: a cogniciofilia; a neofilia; a autexperimentofilia; a autopesquisofilia; a inter-

assistenciofilia; a autocriticofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a raciocinofobia; a logicofobia; a recexofobia; a energeticofobia; 

a multidimensiofobia; a espectrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome do ansiosismo; a síndrome do 

medo; a síndrome de Stendhal; a síndrome do pânico; a síndrome da distorção da realidade;  

a síndrome da catástrofe iminente. 

Holotecologia: a convivioteca; a cosmoeticoteca; a fatoteca; a parafatoteca; a parafeno-

menoteca; a psicossomatoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Parapsicossomatologia; a Autassedio-

logia; a Parapercepciologia; a Conviviologia; a Multidimensiologia; a Descrenciologia; a Taristi-
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cologia; a Recexologia; a Recinologia; a Parafenomenologia; a Parafatologia; a Intrafisicologia; 

a Extrafisicologia; a Reeducaciologia; a Parapedagogiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin impressionável; a conscin supersensível; a conscin suscetível;  

a conscin cesponja; a conscin conturbável; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin atenta; a conscin discernidora;  

a conscin parapsíquica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão; o acoplamentista; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro; evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente;  

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona; a acoplamentista; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; 

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptor; o Homo 

sapiens intermissivista; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens evolutiens; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin impressionável insciente = aquela inconsciente quanto ao traço 

de sugestionabilidade, deixando-se afetar por qualquer estímulo externo recebido; conscin 

impressionável autoconsciente = aquela buscando a reciclagem do traço de sugestionabilidade por 

meio dos autesforços reflexivos acerca dos estímulos externos recebidos. 

 

Culturologia: a Holoculturologia da Parapercepciologia; a cultura da Cosmocomuni-

cação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin impressionável, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autassédio  emocional:  Autassediologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  emocional:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin-esponja  parapsíquica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Contragolpe  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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09.  Dificultador  evolutivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Influenciabilidade  patológica:  Pensenologia;  Nosográfico. 

11.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

14.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

 

A  IMPRESSIONABILIDADE,  ENQUANTO  DISFUNÇÃO  PARA-
PERCEPTIVA  DA  CONSCIN,  EXIGE  AUTODOMÍNIO  PENSÊ-
NICO  E  VIVÊNCIA  DA  AUTOCOSMOÉTICA,  OBJETIVANDO  

O  AUTOPARAPSIQUISMO  LÚCIDO  E  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega a autocriticidade na discriminação do 

nível de intrusão pensênica no cotidiano? Qual o nivel de autesforço para a autossuperação da 

impressionabilidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-
ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas;  

2 tabs.;120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 82 e 83. 

 

M. C. N. 
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C O N S C I N    I M P U L S I V A  
( I M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin impulsiva é a pessoa, homem ou mulher, com predisposição a to-

madas de decisão precipitadas e emocionais, sem pensar nas consequências e prejuízos decorren-

tes, podendo arrepender-se ou não dos próprios atos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra procede tam-

bém do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próxi-

mo ao centro; interiormente”. O vocábulo impulso deriva igualmente do idioma Latim, impulsus, 

“choque; abalo; empurrão; movimento; deslocamento; ação brusca”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin precipitada. 2.  Conscin precipitosa. 3.  Conscin reativa.  

4.  Conscin imprudente. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin impulsiva, conscin impulsiva inconsciente 

e conscin impulsiva consciente são neologismos técnicos da Imaturologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin reflexiva. 2.  Conscin cautelosa. 3.  Conscin ponderada.  

4.  Conscin comedida. 6.  Conscin prudente. 

Estrangeirismologia: o modus operandi da conscin impulsiva; o modus desencadeador 

do impulso; o stop profilático; o overreacting; o status social; o checkup periódico da capacidade 

decisória; a full attention na hora da decisão. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância do autocontrole. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Impulsivida-

de é imaturidade. Impulsividade, não. Reflexão. Impulsividade significa antisserenismo. Reorien-

temos nossos impulsos. 

Coloquiologia: o ato de querer tudo para ontem; o ato de meter os pés pelas mãos; o di-

to e feito. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Impulsividade. Impulsividade é tolice”. 

2.  “Impulso. A resistência ao primeiro impulso é a primeira manifestação da educação 

consciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da impulsividade; o holopensene pessoal do ansio-

sismo; o holopensene da hiperatividade; o holopensene da desatenção; os intrusopensenes; a in-

trusopensenidade; os lapsopensenes; a lapsopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os 

xenopensenes; a xenopensenidade; os autopensenes conflitivos; os egopensenes; a egopensenida-

de; a manutenção dos ortopensenes; a conquista da ortopensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; a busca pela retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: o comportamento impulsivo; o trafar detectado; o ato de agir rápido sem pen-

sar; a incapacidade de dar tempo ao tempo; os atos inconsequentes da conscin imediatista; as con-

clusões precipitadas; o conflito gerado pela precipitação; a falta de foco no prioritário; a impru-

dência causando transtornos; os distúrbios emocionais geradores do ato impulsivo; a manifestação 

da agressividade; a decisão errônea; os danos causados pelos atos imaturos; a reverberação do ato 

impulsivo; a falta de ponderação; a falta de reflexão; a inquietude; a frieza; a rigidez; as alterações 
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emocionais; a conduta temperamental; o personalismo; o egoísmo; a imaturidade; a teimosia;  

a impaciência; o conflito gerado pela afobação; o imediatismo gerando arrependimento; a culpa;  

a insatisfação íntima; o mau humor gerado pela precipitação; a imprudência; a frustração pessoal; 

a crença de querer resolver tudo; a autocobrança de querer ajudar sempre o assistido; a falta de lu-

cidez nos momentos críticos; a distorção cognitiva; o arrependimento tardio; a instabilidade emo-

cional; as atitudes imaturas recorrentes; a indisciplina consciencial; a dificuldade com a autorga-

nização; a falta de concentração mental; a precipitação ansiosa nos debates; a ausência de higiene 

mental; a ausência da inteligência evolutiva (IE); o entendimento do modo desencadeador do im-

pulso; a necessidade da ampliação da hiperacuidade; a reflexão após ato impulsivo; a vontade  

e autodeterminação pela reeducação; a construção produtiva dos hábitos e rotinas; a autodecisão 

ponderada; o controle da impulsividade; a superação da impulsividade pela autorreeducação. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da desassimilação energética simpática (desassim); o desequilíbrio energético gerado pela impul-

sividade; a desatenção gerando ruídos extrafísicos; as manobras sorrateiras dos assediadores ex-

trafísicos; a falta de lucidez extrafísica; a sutileza dos parafenômenos; a reverberação extrafísica 

dos atos impensados; os desgastes energéticos gerados pela impulsividade; a desatenção com  

o amparo de função; a falta de exemplarismo cosmoético com as consciexes; a desatenção frente 

à sinalética energética pessoal; a heterassedialidade; as emoções evocadoras das companhias ex-

trafísicas; o ato impulsivo gerando autoconflito na projeção; o desenvolvimento pró-evolutivo pa-

rapsíquico para o desassédio mentalsomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ansiedade-impulsividade; o sinergismo dispersividade– 

–paralisação evolutiva; o sinergismo desatenção-incompreensão; o sinergismo emoção-ansieda-

de; o sinergismo dispersão–distorção cognitiva; o sinergismo foco-atenção. 

Principiologia: o princípio do devagar e sempre; o princípio “na dúvida, abstenha-se”; 

o princípio profilático de pensenizar antes de falar; o princípio de rapidez não ser sinônimo de 

produtividade; o princípio de não repetir conscientemente o mesmo erro; o princípio da descren-

ça (PD); o princípio cosmoético de não se acumpliciar com o erro identificado. 

Codigologia: a aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC) na superação da im-

pulsividade consciencial. 

Teoriologia: a dificuldade da implantação diária da teoria do foco nas prioridades evo-

lutivas; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria dos recursos conscienciais para supe-

ração da impulsividade; a teoria das emoções; a teoria do porão consciencial; a teoria do Homo 

sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento na contenção da impulsividade; a técnica da 

autorreflexão de 5 horas; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica do autoquestiona-

mento profilático; a técnica da autodecisão lógica; a técnica da linearidade pensênica; a técnica 

do ouvir-pensar-agir. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial nas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); a oportunidade ímpar de exercitar o detalhismo revisiológico no voluntariado da Associa-

ção Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizacio-

logia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico do es-

tado vibracional; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; os laboratórios conscien-

ciológicos do desassédio mentalsomático (Holociclo, Holoteca e Tertuliarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Cons-

cienciometrologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Conscienciote-

rapia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisí-

vel da Autopesquisologia. 
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Efeitologia: o efeito nosográfico da impulsividade na confirmação das convicções errô-

neas; os efeitos retardatários gerados pelos atos impensados e irreflexivos; o efeito halo plurie-

xistencial da decisão equivocada mal refletida ou irrefletida; o efeito da rebarba energética após 

decisão equivocada; o efeito do pensar e raciocinar; o efeito alavancador da decisão acertada; 

os efeitos do exemplarismo pessoal. 

Neossinapsologia: a impulsividade inviabilizando neossinapses evolutivas; a necessida-

de de neossinapses para a acuidade; a falta de aquisição de neossinapses causada pela emoção; 

as neossinapses geradas pelas crises de crescimento; as neossinapses desconstrutoras dos anti-

gos padrões impulsivos; as neossinapses geradas pelas recins; a criação de neossinapses na supe-

ração das carências evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo ansiedade-impulsividade-precipitação; o ciclo existencial autômato 

humano; o ciclo vicioso do menor esforço; o ciclo das mudanças autopensênicas; o ciclo refle-

xão-ponderação-discernimento-ação; o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; o ciclo im-

pulsividade-autorreflexão-autoconscientização-autossuperação. 

Enumerologia: a instabilidade pessoal; a instabilidade dos princípios; a instabilidade 

dos valores; a instabilidade afetiva; a instabilidade comportamental; a instabilidade temperamen-

tal; a instabilidade do humor. A ansiedade; a desorganização; a irreflexão; a impaciência; a preci-

pitação; a desatenção; a impetuosidade. 

Binomiologia: o binômio impulsividade-arrependimento; o binômio ansiedade-impaci-

ência; o binômio pressa-erro; o binômio carências afetivas–compensações impulsivas; o binômio 

desatenção extrafísica–ausência de percepção dos parafatos; o binômio autocrítica-heterocríti-

ca; o binômio equívoco-ressignificação. 

Interaciologia: a interação impulsividade-assedialidade; a interação pressa-arrependi-

mento; a interação comodismo-incômodo; a interação confiança-audácia; a interação acalmia- 

-desassombro; a interação patológica autassédio-heterassédio; a interação emoção-racionali-

dade. 

Crescendologia: o crescendo patológico miniequívocos-megaequívocos; o crescendo 

melin-melex; o crescendo autoconflito-heteroconflito; o crescendo domínio somático–domínio 

energético–domínio pensênico; o crescendo da desatenção cognitiva; o crescendo instinto-razão- 

-discernimento; o crescendo das autoprioridades evolutivas. 

Trinomiologia: o trinômio reflexão-ponderação-decisão; o trinômio ímpeto–decisão 

precipitada–resultado equivocado; o trinômio falta de lucidez–pressa–erro; o trinômio escolha 

emocional–decisão falaciosa–incômodo intraconsciencial; o trinômio desatenção-dispersão-pa-

ralisação; o trinômio vontade-motivação-paciência; o trinômio erro-ponderação-acerto; o trinô-

mio ortopensênico parar-refletir-atuar. 

Polinomiologia: o polinômio ansiedade-impulsividade-precipitação-frustração; o poli-

nômio patológico autanálise tendenciosa–autengano–autocegueira–autassédio; o polinômio in-

cômodo-crise-saturação-autenfrentamento-mudança; o polinômio movimento-pausa-reflexão-ne-

omovimento; o polinômio autocrítica-autocosmoética-autoincorruptibilidade-autodesassédio-au-

tosserenidade; o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; 

o polinômio lucidez-racionalidade-autodiscernimento-holomaturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo calculismo / impulsividade; o antagonismo conversa 

atropelada / conversa interativa; o antagonismo irreflexão / raciocínio lúcido; o antagonismo 

exaltação / acalmia; o antagonismo decidofobia / decidofilia; o antagonismo desconforto / bem- 

-estar; o antagonismo precipitação / cautela. 

Paradoxologia: o paradoxo da fuga de si mesmo; o paradoxo de a sequência de erros 

poder conduzir ao acerto; o paradoxo da conscin interassistencial inassistindo a si mesma; o pa-

radoxo de sair de si para compreender-se melhor; o paradoxo de a explosão de criatividade po-

der gerar vulcão de frustração. 

Politicologia: a assediocracia; a cardiocracia; a autocracia; a lucidocracia; a conscien-

ciometrocracia; a cosmoeticocracia; a autopesquisocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei de causa e efeito; a lei egocármica; a lei da cos-

moética nas decisões; a lei do maior esforço visando superar a impulsividade. 
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Filiologia: a autassediofilia; a egofilia; a comunicofilia; a energofilia; a assistenciofilia; 

a raciocinofilia; a pacienciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a evitação da autorreflexofobia; a recexofobia; a autocriticofo-

bia; a cosmoeticofobia; a recinofobia; a serenofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da pressa; a síndrome da disper-

são consciencial; a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da apriorismose; a síndrome 

do infantilismo; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de agradar a todos; a mania da politicagem; a mania de atropelar 

as coisas; a mania de agir pela impulsividade; a mania da superficialidade; a egomania; a autasse-

diomania; a monomania; a mania de deixar para amanhã os autenfrentamentos necessários hoje. 

Mitologia: o mito de sempre a solução mais rápida ser a melhor; o mito do herói; o mi-

to da evolução sem autesforços; o mito do salvacionismo; o mito da mudança de patamar sem 

autocrítica; o mito das verdades absolutas; o mito da autoimagem idealizada. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a psicopatoteca; a conflitoteca; a energoteca; a so-

matoteca; a autocriticoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Imaturologia; a Psicossomatologia; a Achologia; a Autenganolo-

gia; a Parapatologia; a Desviologia; a Energossomatologia; a Cosmoeticologia; a Harmoniologia; 

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin impulsiva; a conscin apressada; a conscin multívola; a conscin 

inconstante; a conscin imatura; a conscin equivocada; a consciênçula; a consréu ressomada; a isca 

humana inconsciente; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o repentino; o precipitado; o afobado; o ansioso; o acelerado; o imedia-

tista; o impaciente; o salvacionista; o insatisfeito; o desfocado; o autassediado; o tenso; o apressa-

do; o impetuoso; o intempestivo; o pré-serenão vulgar; o reciclante existencial. 

 

Femininologia: a repentina; a precipitada; a afobada; a ansiosa; a acelerada; a imedia-

tista; a impaciente; a salvacionista; a insatisfeita; a desfocada; a autassediada; a tensa; a apressa-

da; a impetuosa; a intempestiva; a pré-serenona vulgar; a reciclante existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens impulsus; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens dis-

persus; o Homo sapiens emotionalis; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens acriticus;  

o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin impulsiva inconsciente = aquela incapaz de reflexão e baixa au-

tocrítica quanto à tendência de atos e atitudes precipitados; conscin impulsiva consciente = aquela 

com tendência a atos e atitudes irrefletidas, porém lúcida, em busca de postura mais assertiva. 

 

Culturologia: a cultura psicossomática; a cultura energossomática; a cultura do agir 

sem pensar; a cultura patológica da irreflexão; a cultura do bom senso; a cultura da autorrefle-

xão; a cultura do discernimento. 

 

Terapeuticologia. Considerando a Experimentologia, eis, por exemplo, 12 ferramentas 

otimizadoras na reeducação da impulsividade, classificadas em ordem alfabética: 

01.  Autoconscienciometria. 

02.  Autocriticidade cosmoética. 

03.  Autodisciplina. 

04.  Autoimperdoamento. 
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05.  Autoposicionamento. 

06.  Autovigilância. 

07.  Energofilia. 

08.  Escrita tarística. 

09.  Interassistência. 

10.  Sexualidade sadia. 

11.  Tenepes. 

12.  Voluntariado assistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin impulsiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Ansiedade  omissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Comando  temperamental:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Conscin  dispersiva:  Dispersologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  imediatista:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Decisão  equivocada:  Experimentologia;  Nosográfico. 

09.  Egocentrismo  ansioso:  Egologia;  Nosográfico. 

10.  Multifoco  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

12.  Reação  equilibrada:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

13.  Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  da  dispersão  consciencial:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

15.  Taquipensene:  Taquipensenologia;  Neutro. 

 

A  SUPERAÇÃO  DA  CONDIÇÃO  DE  CONSCIN  IMPULSIVA  

REQUER  AUTORREFLEXÃO  PROFUNDA  E  MATURIDADE  

CONSCIENCIAL  PARA  ANTEVER  OS  ATOS  PESSOAIS  

PRECIPITADOS,  EM  PROL  DE  NEOPATAMAR  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identifica os contextos onde se manifesta com 

impulsividade no dia a dia? Quais atitudes profiláticas utiliza na evitação dos atos irrefletidos? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, página 

842. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 215. 

 

T. O. M. 
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C O N S C I N    I N D Í G E N A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin indígena é a personalidade humana, ressomada em comunidade 

autóctone de país, região ou localidade estabelecida oriunda de época anterior a algum processo 

colonizador, conservadora da identidade étnica, costumes e padrões culturais do povo ao qual per-

tence. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo indígena deriva do 

mesmo idioma Latim, indígena, “natural do lugar em que vive”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Índia; índio. 2.  Conscin autóctone. 3.  Conscin nativa. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo índio: índia; 

indiada; indiana; indianidade; indianista; indiano; indiarada; indígena; indigenato; indigenis-

mo; indigenista; indióloga; indiólogo. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin indígena, conscin indígena isolada  

e conscin indígena contatada são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Alienígena. 2.  Adventício. 3.  Estrangeiro. 4.  Forasteiro. 

Estrangeirismologia: os Native Americans; as naciones y pueblos indígenas; a aborigi-

nal culture; as autochthonous folktales. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente da percuciên-

cia quanto aos recursos naturais da flora, da fauna e do mineral. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal indígena; o holopensene pessoal da intrafisicalida-

de; a holopensenidade indígena mantenedora da tradição; a holopensenidade predominante no 

Mundo Ocidental atribuindo inferioridade consciencial às culturas étnicas primitivas; os subpen-

senes; a subpensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ignoropensenes; a ig-

noropensenidade; os minipensenes; a minipensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade;  

a influência do holopensene ambiental na construção do padrão autopensênico; os pensenes cole-

tivos vinculados à consciencialidade; a influência da holopensenidade autóctone na construção do 

padrão autopensênico; a eliminação da pensenidade preconceituosa da inferioridade consciencial. 

 

Fatologia: a conscin com o senso de pertencimento à etnia de origem; a conscin reco-

nhecida pelos membros da tribo por pertencer à mesma etnia; as populações indígenas vista por 

parcela da Socin de maneira idealizada ou preconceituosa; a data de 19 de abril, comemorativa ao 

Dia do Índio no Brasil, pela primeira vez, em 1944; a pauta das questões indígenas; as possibili-

dades da convivialidade sadia entre índios e não-índios; os grupos étnicos enquanto unidades so-

ciais diferenciadas estruturalmente; os grupos étnicos emergentes requerendo reconhecimento;  

o grupo social capaz de estabelecer descontinuidade onde antes existia a homogeneidade; a rede 

de interrelações perpassantes entre os povos; a etnogênese enquanto processo social; os troncos 

linguísticos sistematizadores das etnias; a Cosmologia e a cosmogonia orientando o modo de vi-

da; o lugar diferenciado na Socin com jurisprudência para posse de terra, educação e saúde; a lín-

gua enquanto meio de organização da experiência, do conhecimento histórico e cultural de cada 

povo; a diferença entre sociedades indígenas e não-indígenas abrangendo a organização social, 

política e linguística; as culturas indígenas consideradas sistemas complexos; os sistemas étnicos 

massacrados por missionários; o massacre oficial de indígenas no território brasileiro registrado 

no relatório Figueiredo (1967); a Escola Ocidental, com sistema fechado, não abrigando a Escola 
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Diferenciada; a escola indígena fora do sistema brasileiro de ensino, anexa de escola rural ou sala 

de extensão de escolas urbanas; a fonte de conhecimento vinda da experiência e da oralidade con-

frontada com a produção do conhecimento acadêmico; a ciência étnica fundamentando-se na ex-

perimentação prática milenar; a pirataria valorizando e subtraindo o conhecimento nativo; a grafia 

original das autodenominações indígenas não recebendo gênero e plural; a rejeição social ociden-

tal gerando preconceito étnico; os conflitos advindos da exploração de petróleo, minas e turismo 

ameaçando os territórios indígenas nas Américas; a conquista da cidadania brasileira pelas cons-

cins indígenas, em 1988; as pessoas não-índias, residentes em terras indígenas, se autoconsideran-

do índias; o choque cultural gerando tensão e dessomas prematuras; o envelhecimento precoce 

devido à falta de atendimento ao cidadão autóctone; o apego às tradições produzindo o efeito de 

trava; o vínculo com a terra bloqueando o universalismo; a manutenção de jeitos próprios de ser  

e de viver concomitantes à adoção das novas tecnologias; o sistema de trocas; a família extensa 

como unidade organizacional; os adornos corporais enquanto símbolos da posição social; a pre-

servação da natureza simultânea à utilização dela; o uso de ervas indutoras de estados alterados da 

consciência (EAC); a produção de conhecimento a partir da vivência; a conscin indígena conside-

rando-se integrada apenas ao grupo étnico de origem ignorando a possibilidade de conviver junto 

a outros grupos, além do próprio tronco de origem; o modo de vida urbana na mata adotado por 

indígenas após contato com a civilização; a condição da conscin indígena vivendo fora dos domí-

nios da comunidade à qual pertence; os indígenas da América Latina vivendo em condição de ex-

trema pobreza; o acriticismo de determinadas vertentes de raciocínio associado ao juízo de valor 

depreciativo para com a população indígena; as vítimas de racismo ambiental e das frentes civili-

zatórias realizadas no Brasil; o reconhecimento internacional na conservação da biodiversidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parassensibilida-

de para se viver na mata; o entendimento do fluxo dos acontecimentos interrelacionando natureza 

e multidimensionalidade; a visão multidimensional fundamentando a resistência ao modo de vida 

capitalista; o trabalho multidimensional com as energias imanentes realizado pelo xamã; os ritos 

indígenas aplicados em trabalhos com as bioenergias; o reconhecimento da atemporalidade da 

consciência; a fitoectoplasmia nas curas; a familiaridade com o fenômeno da projetabilidade em 

determinadas etnias; as consciexes amparadoras com o paravisual de índio; a hipótese da existên-

cia de conscin intermissivista ressomada na condição de indígena. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo rito–mudança social; o sinergismo adornos corporais– 

–posição social; o sinergismo natureza–modo de vida. 

Principiologia: a ausência do princípio da descrença (PD); o princípio da adaptabilida-

de da consciência; o princípio da especificidade; o princípio da identidade; o princípio da inse-

parabilidade grupocármica; o princípio da paridade de tratamento; o princípio da empatia evo-

lutiva. 

Codigologia: a falta do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código do DNA; o códi-

go da megafraternidade balizando as diferentes conscins do planeta Terra. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da evolutividade continu-

ada; a teoria do Estado Mundial. 

Tecnologia: a técnica do balanço existencial; a técnica da autorreflexão; a técnica de 

viver assistencialmente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito da repressão social fortalecendo a união das comunidades. 

Neossinapsologia: as neossinapses no intento de desconstrução das retrossinapses inefi-

cazes à interassistencialidade. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal. 
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Enumerologia: o indígena não contatado; o indígena aculturado; o indígena bugre; o in-

dígena sem-terra; o indígena contemporâneo; o indígena patrício; o indígena urbano. 

Binomiologia: o binômio preservação da natureza–usufruto da natureza; o binômio ad-

miração-discordância. 

Interaciologia: a interação natureza-Socin; a interação espaço-tempo; a interação tra-

dição-contemporaneidade; a interação repressão-resistência; a interação diversidade-diferença; 

a interação energia imanente–natureza. 

Crescendologia: o crescendo indivíduo aculturado–grupo endoculturado; o crescendo 

cultura-paraaculturação. 

Trinomiologia: o trinômio povo-etnia-cultura; o trinômio cultura-crendices-tradições; 

o trinômio Natureza-Mesologia-mito; o trinômio cultura familiar–cultura grupocármica–cultura 

policármica. 

Polinomiologia: o polinômio etnia-cultura-tradição-antepassados; o polinômio grupo 

étnico–cultura–língua–costumes; o polinômio terra-território-territorialidade-intrafisicalidade; 

o polinômio Cosmos-Cosmologia-cosmogonia-Baratrosfera. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin indígena expatriada na própria pátria. 

Politicologia: a democracia; a política da autogovernabilidade; a política fomentadora da 

rede de interrelações grupais étnicas. 

Legislogia: as leis dos direitos indígenas decorrentes da Constituição Brasileira (1988); 

a Lei N. 6.001 (1973) dispondo sobre o Estatuto do Índio; a lei Arouca 9.836 (1999) dispondo 

a respeito da saúde indígena; os artigos 78 e 79 da lei 9.394 de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB-1996) na condição de referencial curricular para as escolas indígenas (1998), 

decorrente da lei 9.394; o cumprimento das leis segundo o Parecer 14 / 1993 do Conselho Na-

cional de Educação; o Decreto-lei 1.775 / 1996 tratando da demarcação de terras; as leis susten-

tadas na Declaração das Nações Unidas sobre os Direitos dos Povos Indígenas (2006); as leis 

segundo a Resolução 05 (2012) do Conselho Nacional de Educação. 

Filiologia: a naturofilia; a cosmofilia. 

Fobiologia: o medo da desterritorialização; a conviviofobia; o temor a elementos da Na-

tureza. 

Mitologia: os mitos a respeito da origem do ser humano no imaginário de povos indíge-

nas; os mitos dos índios sobre a criação do universo. 

Holotecologia: a artesanatoteca; a antropoteca; a arqueoteca; a assistencioteca; a brin-

quedoteca; a conflitoteca; a fitoteca; a folcloteca; a geoteca; a mitoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Antropologia; a Sociologia; a Intrafisicologia;  

a Ressomatologia; a Grupocarmologia; a Historiologia, a Arqueologia; a Linguística; a Matema-

ticologia; a Astronomia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin indígena; a consciênçula; a conscin-fonte; o tipo humano; a cons-

cin lúcida; o ser interassistencial; a consciência política; a personalidade líder; as conscins gover-

nantes. 

 

Masculinologia: o bugre; o aborígene; o nativo; o xamã; o cacique; o patrício; o serta-

nista; o antropólogo; o intermissivista; o reeducador; o homem de decisão; o empreendedor;  

o profissional da educação; o profissional da saúde; o xavante Mário Juruna (1942–2002), primei-

ro deputado federal brasileiro oriundo de etnia indígena (1983); o cacique Almir Narayamoga Su-

rui (1974–), eleito o 53º homem mais criativo do planeta no mundo dos negócios (2011); o líder 

indígena, ambientalista e escritor Ailton Krenak (1953–). 

 

Femininologia: a bugra; a aborígene; a nativa; a xamã; a cacique; a patrícia; a sertanista; 

a antropóloga; a intermissivista; a reeducadora; a mulher de decisão; a empreendedora; a profis-

sional da educação; a profissional da saúde; a índia Pocahontas (1595–1617), conhecida na elite 
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Euro-americana da época, antepassada da atriz e ex-primeira-dama norte-americana Nancy Rea-

gan (1921–). 

 

Hominologia: o Homo sapiens simplex; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens 

intellegens; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens ludens; o Homo sapiens paradoxus; 

o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin indígena isolada = aquela ainda sem contato com a civilização; 

conscin indígena contatada = aquela acessada por indigenistas no intento de integrar populações 

indígenas à civilização ou protegê-las. 

 

Culturologia: a cultura étnica; a tradição cultural; a endocultura; a cultura oral; a cul-

tura da sociedade envolvente; as tensões da interculturalidade; a fronteira cultural fortalecendo  

a identidade individual. 

 

Taxologia. Segundo a Estatisticologia, eis, na ordem alfabética, duas informações refe-

rentes às conscins indígenas, de abrangência nacional e planetária, seguidas dos respectivos nú-

meros aproximados e / ou percentuais estimados (Ano-base: 2013): 

1.  População brasileira: no Brasil existem aproximadamente 817.000 índios encontra-

dos em 12,5% da extensão territorial da nação, representando 0,4 % do povo brasileiro; quanto ao 

legado genético, estima-se a presença de DNA indígena em mais de 60% dos brasileiros. 

2.  População mundial: cerca de 350 milhões de pessoas são indígenas, radicadas em 

áreas com 60% dos recursos naturais do Planeta. 

 

Paradireitologia. As conscins indígenas, desconsideradas da condição de seres huma-

nos, foram vítimas de genocídio na época das descobertas pelos primeiros colonizadores, princi-

palmente os europeus, e sofreram discriminação por séculos, sem o amparo jurídico e social con-

cedidos aos cidadãos dos países aos quais pertenciam. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o tema conscin indígena, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

02.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  empatia-assertividade:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

05.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

06.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin-fonte:  Autexperimentologia;  Neutro. 

08.  Curupira:  Politicologia;  Nosográfico. 

09.  Direito  Minoritário:  Sociologia;  Neutro. 

10.  Idiossincrasia  cultural:  Multiculturologia;  Neutro. 

11.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Tipo  humano:  Presenciologia;  Neutro. 

14.  Transição  evolutiva:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Zona  de  conforto:  Autorrecexologia;  Neutro. 
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A  CONSCIN  INDÍGENA  VIVE  A  TENSÃO  ENTRE  ESTADO- 
-NAÇÃO  E  AUTOGOVERNABILIDADE,  CIDADANIA  E  JURIS-

PRUDÊNCIA  ESPECÍFICA.  CABE  AO  INTERMISSIVISTA  

ENTENDER  A  DIFERENÇA  NA  IGUALDADE  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Qual nível de conhecimento tem você, leitor ou leitora, sobre o povo ín-

dio? Como avalia o contexto evolutivo da conscin indígena? 

 
Webgrafia  Específica: 

 

1.  Alisson, Elton; Povos Tradicionais têm Papel Crucial na Conservação da Biodiversidade; 22.07.13; 
Seção: Especiais; 1 foto; disponível em: <http://agencia.fapesp.br/17584>; acesso em: 14.08.13; 20h20. 

2.  FUNAI; Povos Indígenas; 1 foto; disponível em: <http://www.funai.gov.br/>; acesso em: 28.02.13; 19h40. 

3.  IBGE; Censos Demográficos: Calendário 2010; 1 cronologia; 1 enu.; disponível em: <http:// 
www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/censo2010/calendario.shtm>; 04.12.12; acesso em: 23.06.13; 21h40. 

4.  Instituto Humanitas Unisinos; O Vínculo dos Terena de Buriti com a Terra que reivindicam é Histórico 

e Cultural; Entrevista: Levi Marques-Pereira; 06.06.13; 2 enus.; 2 fotos; disponível em: <http://www.ihu.unisinos.br/ 
entrevistas>; acesso em: 25.06.13. 

5.  Instituto Socioambiental; Programas e Projetos: Povos Indígenas no Brasil; 1 foto; disponível em: 

<http://socioambiental.org.br>; acesso em: 20.06.13; 20h30. 
6.  Motta, Adilson; A População Indígena Mundial; 2007; 1 enu.; disponível em: <http:// 

www.webartigos.com/artigos/a-populacao-indigena-mundial/76107/ >; acesso em: 23.06.13; 21h. 

7.  Rede Democrática; Redação; Um Documento Histórico que relata a Violência contra os Índios; (Relatório 
Figueiredo); 20.04.13; 16h23; 3 fotos; disponível em: <http://www.rededemocratica.org/index.php?option= 

com_k2&view=item&id=4306:um-documento-historico-que-relata-a-violencia-contra-os-indios>; acesso em: 14.08.13. 

 

M. V. 
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C O N S C I N    I N S P I R Á V E L  
( I N S P I R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin inspirável é a pessoa receptora sensível às inspirações inventi-

vas, cosmoéticas e evolutivas dos amparadores intra e extrafísicos, capaz de impulsioná-las ao 

convertê-las em realizações e desencadear, por derivação, o efeito da ressonância criativa de atos 

assistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

A palavra inspiração provém igualmente do idioma Latim, inspiratio, “hálito; bafo”. Surgiu no 

Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Conscin atratora de ideias. 2.  Conscin receptiva a inspirações.  

3.  Conscin predisposta a inspirações. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin inspirável, conscin inspirável principiante 

e conscin inspirável veterana são neologismos técnicos da Inspiraciologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin antagônica a inspirações. 2.  Conscin encapsulada.  

3.  Conscin neofóbica. 4.  Conscin obsessiva. 5.  Conscin plagiadora. 6.  Conscin popularesca. 

Estrangeirismologia: a open mind; o just do it; a best opportunity; o whole pack consci-

enciológico; o strong profile; o tour de force. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do discerni-

mento quanto à paraconvivialidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Existem 

conscins afins. Consciex: vizinha parede-meia. 

Coloquiologia: o ato de escutar o espírito santo de orelha em alusão a ideia enunciada 

da paraboca para o ouvido. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética: 

1.  “Bancologia. Segundo o Paradigma da Conscienciologia, ainda quando jovem, vi-

vendo em Minas Gerais, o Estado tradicionalmente gerador de banqueiros, este autor afirmava, 

sob a inspiração dos amparadores extrafísicos, para os amigos que, acima do banco de bem-estar 

da praça pública e do banco de dinheiro, o melhor é a criação do banco de dados objetivando  

a evolução de todos os compassageiros evolutivos, por meio da interassistencialidade. Assim, 

nasceu a Holoteca culminando, hoje, com o acervo do Centro de Altos Estudos da Conscienciolo-

gia (CEAEC)”. 

2.  “Cognodiluculum. O período antelucano auxilia a conscin autora porque, tendo aca-

bado de se despertar, encontra-se mais na condição de consciex do que de conscin, tornando mais 

fácil a inspiração dos amparadores extrafísicos”. 

3.  “Inspiração. Eis a inspiração dos amparadores extrafísicos para este autor compor  

o Léxico de Ortopensatas, no dia 4 de Março de 2013: – “Pegue o Dicionário de Sinônimos mais 

prestigiado e comente por escrito, conscienciologicamente, cada verbete que você for capaz, sem 

esquecer os seus neologismos. Assim, você já tem a sua tarefa essencial para o resto da vida hu-

mana.” É o que tento fazer aqui”. 

4.  “Prolificologia. O interesse evolutivo da consciência transparece por meio das com-

panhias. Sob a inspiração de evoluciólogos e Serenões, a consciex Zéfiro demonstra, há séculos, 

interesse pela aproximação às personalidades pré-serenonas dedicadas às gestações conscienciais 

(megagescons) ou mentalsomaticamente prolíficas, prolíferas ou prolígeras”. 
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Unidade. A unidade de medida da inspiração é a transpiração. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da criatividade evolutiva; a saturação ortopensêni-

ca provocando evocações sadias; a Exopensenologia; a Neopensenologia; a receptividade orto-

pensênica; os neopensenes; a neopensenidade; os sociopensenes; a sociopensenidade; os taqui-

pensenes; a taquipensenidade. 

 

Fatologia: a sensibilização intelectual-parapsíquica; a receptividade e a acuidade inspi-

racional; a autotranspiração; a inspiração intelectual; o Caminho da Lógica, verdadeiro campo de 

pouso de ideias; as caminhadas permanentes pelos corredores ideativos da Holoteca e Holociclo 

no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); as obras do professor Waldo Vieira 

(1932–2015) como repositório neoverponológico de primeira ordem; o cotejo tema-teca promo-

vendo descobertas inesperadas; a cosmovisão transgredindo a monovisão; a chispa discernidora;  

a ideia despertadora; a ideia em bloco; a recuperação de cons precoce ou tardia viabilizando  

a ideia nova; a explosão criativa; o corredor heurístico; as inspirações consecutivas; a decisão 

consciente de promover e cultivar vínculos mentaissomáticos; a coleção de rotinas úteis; o rol de 

palavras marcando o estilo pessoal; extensão da tipologia de fontes de pesquisa; o ato cosmoético 

de creditar as fontes; as perguntas inspiradas da plateia; a originalidade da obra-prima; o pionei-

rismo evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a interfusão para-

cerebral semeando a verpon; o biparatranse heurístico resultante da união dos transes conscien-

ciais intelectual e parapsíquico; a possessão benigna; a inspiração criativa, cosmoética e evoluti-

va; a equipex interassistencial da conscin quando consciex; a empatia laboral pré-existente; a irre-

sistibilidade do amparador técnico; os exopensenes homeostáticos da consciex amparadora; as 

inspirações amparadoras da plateia extrafísica; o surto agudo de inspiração (estalo de Vieira); 

a achega parapsíquica; o senso de parafiliação; a Holoteca como conceptáulo para inspirações 

evolutivas de consciexes amparadoras; a enumeração vertical patrocinada por amparadores extra-

físicos; a inspiração por Serenão da Prova da Imagística; a assistência extrafísica silenciosa. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo equipin-equipex;  

o sinergismo imaginação-criação; o sinergismo inspiração-verbação; o sinergismo intelecção- 

-experimentação. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio do atacadismo 

consciencial; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da interdependência; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do fazer e depois falar (Autoverbaciologia); o princípio 

da fidelidade aos fatos e parafatos; o princípio do vínculo evolutivo; o princípio de os fatos e pa-

rafatos orientarem as pesquisas; o princípio da primazia das energiaas conscienciais (ECs) cos-

moéticas; o princípio da primazia do mentalsoma no holossoma. 

Codigologia: o código do exemplarismo pessoal (CEP); o código pessoal de generosida-

de; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da correspondência; a teoria da irresistibilidade evolutiva. 

Tecnologia: a aleatoriedade como técnica de encadeamento ideativo; a técnica da apli-

cabilidade da inspiração; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da enumeração; a téc-

nica da exaustividade; a técnica do detalhismo; a técnica de suar a camisa no voluntariado. 

Voluntariologia: a importância das neoverpons para renovação e fortalecimento das vi-

vências do voluntáriado interdimensional. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Holoteca; o laboratório conscienci-

ológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Holoteco-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Intermissiologia; o Co-

légio Invisivel da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invi-

sível da Parapercepciologia; o Colégio Invisivel da Paratecnologia. 

Efeitologia: a inspiração de efeitos egocármicos, grupocármicos e policármicos; o efeito 

do contágio das conscins mais sensíveis à inspiração nas conscins menos sensíveis à inspiração; 

o efeito da ressonância criativa. 

Neossinapsologia: a inspiração da neoverpon forjando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo multiexistencial grupal 

(CMG); o ciclo do extrapolacionismo parapsíquico; o ciclo de neoideias; o ciclo enumerativo;  

o ciclo evolutivo de erudição; os ciclos virtuosos. 

Binomiologia: o binômio inspiração-ação; o binômio inspiração-transpiração; o binô-

mio autotaquipsiquismo-Autotaquirritmologia; o binômio criatividade externa–criatividade inter-

na; o binômio espontaneidade-técnica. 

Interaciologia: a interação consciex inspiradora–conscin inspirável; a interação consci-

ex emissora–conscin receptora; a interação equipin-equipex; a interação paracérebro-paracére-

bro; a cosmovisão alargando o repertório ideativo facilitando as interações conscienciais. 

Crescendologia: o crescendo pensata avulsa–bloco de pensatas–caderno de pensatas– 

–pilha de pensatas. 

Trinomiologia: o trinômio talento-trabalho-tenacidade; o trinômio vitalidade-ação-cri-

atividade; o trinômio pensenização-reflexão-inspiração. 

Paradoxologia: o paradoxo da passividade ativa. 

Legislogia: a lei da afinidade; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a bibliofilia; a museofilia. 

Holotecologia: a cognoteca; a comunicoteca; a convivioteca; a evolucioteca; a ideoteca; 

a sincronoteca; a superlativoteca. 

Interdisciplinologia: a Inspiraciologia; a Parapercepciologia; a Comunicologia; a Cos-

moeticologia; a Mentalsomatologia; a Holotecologia; a Cosmovisiologia; a Conviviologia; a Inte-

rassistenciologia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin inspirável; o ser interassistencial; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; a conscin atacadista; a conscin trator; a conscin voliciolínica; a conscin 

fonte; a conscin teleguiada; a conscin enciclopedista; a personalidade inesquecível; a amizade ra-

ríssima; a família paragenética; a rede parassocial de amparadores de função; a consciência orto-

centrada; a consciência-locomotiva; a conscin elder terrestre; a conscin poliédrica; a consciência 

amparadora paratécnica ativista especializada da reurbex; a equipe interdimensional. 

 

Masculinologia: o inspirador humano; o amparador intrafísico; o acoplamentista; o agen-

te retrocognitor; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciômetra; o conviviólogo; o du-

plista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; 

o homem de ação. 

 

Femininologia: a inspiradora humana; a amparadora intrafísica; a acoplamentista; a agen-

te retrocognitora; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciômetra; a convivióloga; a du-
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plista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens despertus; o Homo 

sapiens determinator; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sa-

piens inspirator; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens paraprocedens; o Homo sa-

piens parascientificus; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo 

sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin inspirável principiante = aquela cujas inspirações patrocinadas 

pelos amparadores extrafísicos ocorrem eventualmente, configurando extrapolações parapsíqui-

cas; conscin inspirável veterana = aquela teleguiada autocrítica alternando, cotidiana e diuturna-

mente, ideias puras e inspiradas cosmoéticas, sendo condição coexistente à de conscin inspira-

dora. 

 

Culturologia: a cultura parassocial; a Interculturologia; a paraformação cultural; a cul-

tura parapolimática; a cultura social; a cultura cosmovisiológica. 

 

Equilibriologia. O profundo bem-estar decorrente da presença inspiradora do amparador 

extrafísico de função provocando o equilíbrio holossomático. 

Mentalsomatologia. Por pressuposto, é possível, na interfusão paracerebral consciex 

emissora–conscin receptora, experimentar a coexistência de pensamentos e sentimentos nutrindo 

a parafisiologia do mentalsoma. 

Interassistenciologia. Eis, em ordem progressiva, 10 circunstâncias de interações inter-

conscienciais envolvendo a conscin inspirável receptora, a consciex amparadora emissora, os pa-

res e parapares, reunidos na empreitada desafiadora iniciada pela inspiração: 

01. Disponibilidade. A condição autodisponível da conscin para priorizar as orientações 

das consciências amparadoras. 

02. Reciprocidade. A mutualidade dos interesses evolutivos mantendo a conscin inspi-

rável em permanente prontidão. 

03. Receptividade. O acolhimento decidido, incondicional, das influências comoéticas 

dos amparadores. 

04. Holopensenidade. O holopensene pessoal propiciando, na presença do(a) ampara-

dor(a), o reconhecimento do holopensene parassocial das vivências nas comunexes de paraproce-

dência. 

05. Irresistibilidade. A atratividade da força parapresencial libertadora da consciência 

amparadora. 

06. Sociabilidade. A socioafetividade promovendo a corrente de assistência, ampliando 

o elenco de conscins inspiráveis. 

07. Flexibilidade. A maleabilidade permitindo o acolhimento das achegas desencadea-

das durante o processo de consolidação prática da inspiração. 

08. Sincronicidade. Os eventos sincrônicos articulados pelos amparadores para promo-

ver intervenções, ajustar rumos e indicar itinerários. 

09. Interassistencialidade. O produto gesconológico resultante do processo iniciado 

pela inspiração evidenciando o alcance interassistencial da mensagem inspiradora. 

10. Felicidade. A satisfação decorrente do exercício cosmoético da interassistenciali-

dade. 
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Cosmovisiologia. Eis, em ordem alfabética, 20 proposições paratecnológicas inspiradas 

pelo elenco de amparadores da Conscienciologia, arroladas como fontes de investigação para os 

interessados nas vivências do atacadismo cosmovisiológico: 

01. Aleia dos Gênios da Humanidade. 

02. Bibliografia Específica Exaustiva (BEE). 

03. Círculo Mentalsomático. 

04. Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

05. Conscienciograma. 

06. Cosmograma. 

07. Dicionários conscienciológicos. 

08. Enciclopédia da Conscienciologia. 

09. Enumerograma. 
10. Especialidades (Logias). 

11. Laboratórios conscienciológicos. 

12. Listagens técnicas. 

13. Manuais conscienciológicos. 

14. Periódicos da Conscienciologia. 

15. Prova de Conscienciologia. 

16. Prova da Imagística. 

17. Tabelas, memorandos e quadros sinópticos. 

18. Tecas da Holoteca. 

19. Tertúlias diárias. 

20. Tratados conscienciológicos. 

 

Parapercepciologia. A palavra, o número, o objeto, a imagem, a cena, o cenário, a me-

lodia, o aroma, o sabor, a brisa e o toque podem ser desencadeadores da parapercepção-inspi-

ração. 

Lexicologia. Eis, listadas em ordem alfabética, 50 expressões simples ou compostas 

apresentando associações diretas com o vocábulo inspiração: 

01. Achega. 

02. Alumbramento. 

03. Banco de dados. 

04. Caneta. 

05. Centelha. 

06. Chispa. 

07. Clareza súbita. 

08. Click. 

09. Con. 

10. Constructo. 

11. Desafio. 

12. Dicionário. 

13. Ectoplasmia. 

14. Encorajamento. 

15. Estalo. 

16. Estímulo. 

17. Estro. 

18. Eureca. 

19. Estética mentalsomática. 

20. Explosão criativa. 

21. Ideia. 

22. Iluminação. 

23. Incitamento. 

24. Insight. 
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25. Intelectualidade. 

26. Intento. 

27. Intuição. 

28. Invenção. 

29. Julgamento. 

30. Lampejo. 

31. Minideia. 

32. Neoideia. 

33. Neologismo. 

34. Neoverpon. 

35. Nome. 

36. Opção. 

37. Período antelucano. 

38. Pensene. 

39. Perspicácia. 

40. Poética. 

41. Proposta. 

42. Repto. 

43. Sacação. 

44. Serendipitia. 

45. Sincronicidade. 

46. Sugestão. 

47. Tino. 

48. Verso. 

49. Visão interna. 

50. Vislumbre. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin inspirável, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Autocriatividade:  Verponologia;  Neutro. 

03.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

09.  Inspirador  humano:  Perfilologia;  Homeostático. 

10.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Personalidade  singular:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

14.  Strong  Profile:  Perfilologia;  Homeostático. 

15.  Whole  Pack  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
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A  INTERAÇÃO  CONSCIEX  AMPARADORA–CONSCIN  INSPI-
RÁVEL  MANIFESTA  AS  RELAÇÕES  INTERCONSCIENCIAIS  

INTERDIMENSIONAIS  COMO  CONTINUUM  EDIFICADOR 
  DE  PROPÓSITOS  EVOLUTIVOS  COSMOÉTICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é sensível às inspirações das consciências ampa-

radoras? Utiliza os recursos pesquisísticos disponíveis no CEAEC para qualificar os próprios re-

ceptores intraconscienciais parapsíquicos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 513, 546, 800 e 801. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consci-

encial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 

120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 14, 18, 19, 20, 21, 24, 27, 98, 188, 310, 324, 430, 431, 638, 795, 1.064, 1.065, 1.649  

e 1.650. 

 

N. R. O. 
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C O N S C I N    I N T O L E R A N T E  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin intolerante é a consciência intrafísica, homem ou mulher, com 

expressão e comportamento anticosmoético, antifraterno e conflituoso da intransigência, falta de 

compreensão, representada pela conjugação trafarística de ações, reações e pensenes limitadores  

e dificultadores da convivência sadia, estagnadora da autevolução. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idi-

oma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

A palavra intolerante provém igualmente do idioma Latim, intolerans, “falta de tolerância; de 

condescendência; de compreensão; inflexível; rígido”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin intolerantista. 2.  Conscin intransigente. 3.  Conscin inflexí-

vel. 4.  Conscin rígida. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo intolerante: 

intolerabilidade; intolerada; intolerado; intolerância; intolerantismo; intolerantista; intolerável. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin intolerante, conscin intolerante inconsci-

ente e conscin intolerante consciente são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin indulgente. 2.  Conscin compreensiva. 3.  Conscin hetero-

perdoadora. 

Estrangeirismologia: o modus operandi anacrônico; a ausência de know-how evolutivo; 

a necessidade de upgrade consciencial; o feedback assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade da convivência sadia. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Intolerância 

significa ignorância. Intolerância: estreiteza consciencial. Intolerância humana: atavismo. Into-

lerância pressupõe fanatismo. Jamais sejamos intolerantes. 

Citaciologia. Eis citações relativas ao tema: A intolerância irracional de muitos escusa 

ou justifica a hipocrisia ou dissimulação de alguns. Há muita gente infeliz por não saber tolerar 

com resignação a sua própria insignificância (Marquês de Maricá, 1773–1848). Sou muito grato 

às adversidades que apareceram na minha vida, pois elas me ensinaram a tolerância, a simpatia, 

o autocontrole, a perseverança e outras qualidades que, sem essas adversidades, eu jamais co-

nheceria (Napoleon Hill, 1883–1970). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – Uma mente fechada é como 

um livro fechado; somente um bloco de madeira. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Intolerância. A intolerância, a ignorância e o fanatismo são irmãos gêmeos”.  

“A intolerância é uma das maiores irracionalidades humanas, pois implica em desperdiçar em 

bloco as oportunidades evolutivas. Contudo, não devemos ser inertes perante a obsolescência  

e precisamos nos esforçar a favor das neoideias evolutivas”. 

2.  “Tolerância. A conscin sábia tolera em silêncio. A conscin estulta esbraveja a into-

lerância”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da incompreensão; o holopensene pessoal do beli-

cismo; a autopensenidade conflitiva; a autopensenidade acrítica; a autodesorganização pensênica; 

os autopensenes desarmônicos propiciando comportamentos imaturos; a rigidez autopensênica 

impedindo as neoideias evolutivas; os patopensenes; a patopensenidade; os toxicopensenes; a to-

xicopensenidade; os pensenes patológicos intoxicando o energossoma; os neopensenes; a neopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a ca-

rência de ortopensenes; a necessidade da ortopensenidade; a ausência dos conviviopensenes;  

a construção da conviviopensenidade. 

 

Fatologia: a intolerância; a impaciência; o fechadismo intraconsciencial; a obtusidade 

consciencial; as tomadas de decisões abruptas e irrefletidas; a predominância do subcérebro abdo-

minal nas manifestações; a irritabilidade; a agressividade; a ausência de contato com outras pes-

soas; a falta de empatia; o autoritarismo; a prevalência dos hábitos arraigados e anacrônicos; a au-

sência da análise conscienciométrica; a carência de discernimento e lucidez; o antiuniversalismo; 

os conflitos interpessoais; os desperdícios de oportunidades evolutivas; a perda das companhias 

potencializadoras da evolução; a falta de compreensão com a falibilidade humana; a manifestação 

do traço-fardo preponderando no convívio com as pessoas mais próximas; a intolerância como fa-

tor impeditivo da convivência sadia; a deficiência da assistência por inabilidade em lidar com as 

diferenças; a vida robotizada; as automimeses; a preguiça mental; a intrusão interconsciencial;  

a interprisão grupocármica; as retroideias; o porão consciencial na adultidade; a importância da 

autassistência; a priorização da heterassistência; a necessidade de desenvolvimento da autopacifi-

cação; a busca da harmonia íntima; a autocura através da interassistência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência da sina-

lética energética e parapsíquica pessoal; a assim; a falta de desassim; o autassédio predispondo  

o heterassédio; o bloqueio do paracorpo do discernimento magno; a necessidade de renovação dos 

comportamentos e traços nosográficos paragenéticos; o parapsiquismo inconsciente e desequili-

brado; as descompensações bioenergéticas prejudicando as parapercepções; a displicência ener-

gossomática; a evocação de companhias extrafísicas assediadoras; a satelitização de assediadores 

extrafísicos; a ausência de conexão com os amparadores extrafísicos; as interprisões grupocármi-

cas em decorrência da convivialidade anticosmoética; a atuação dos guias extrafísicos amauróti-

cos; a predominância do psicossoma em detrimento do mentalsoma; a serialidade existencial pro-

porcionando oportunidades evolutivas; a priorização do autoparapsiquismo lúcido; a Higiene 

Consciencial como hábito de asseio pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autaprofundamento pesquisístico–autorrealismo; o si-

nergismo autodeterminação-autorrenovação; o sinergismo autoconscienciometria-autoconscien-

cioterapia; o sinergismo da autorganização pensênica propiciando a fluidez mental; o sinergismo 

autoconscienciometria-autocognição; o sinergismo abertismo consciencial–autodiscernimento 

evolutivo. 

Principiologia: o princípio conscienciológico; o princípio do livre arbítrio; a ausência 

do princípio da convivência fraterna; a necessidade do princípio da empatia; o princípio da in-

terdependência evolutiva; a escassez do princípio da interassistencialidade; o princípio de nin-

guém evoluir sozinho; a ausência do princípio da abnegação cosmoética; a falta de aplicação do 

princípio do Universalismo. 

Codigologia: a ausência de cláusula referente ao respeito ao nível evolutivo de todas as 

consciências no código pessoal de Cosmoética (CPC) norteador da convivialidade sadia; a atuali-

zação do código de valores pessoais reciclando valores obsoletos e anacrônicos; a construção gra-

dativa do código de conduta pessoal evolutivo através da Autopesquisologia. 
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Teoriologia: o desconhecimento da teoria das interprisões grupocármicas acarretando 

prejuízos holocármicos; a teoria da evolução consciencial em grupo dinamizando as reciclagens 

intraconscienciais; a aplicabilidade da teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a necessidade da técnica da conscin-cobaia voluntária do Conscienciogra-

ma; a ausência da aplicação da técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a falta de uso da 

técnica da qualificação da intenção; a necessidade de aplicação das técnicas consciencioterápi-

cas; a escassez de uso da técnica de saber ouvir e saber falar; a necessidade da técnica de contar 

até 10. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico predispondo o enriquecimento da 

autopesquisa, oportunizando as reciclagens intraconscienciais e propiciando o aprendizado da 

convivialidade sadia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; os laboratórios de autodesassédio mentalsomático 

(Holociclo, Holoteca e Tertuliarium); o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometro-

logia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopensenologia; o Colégio Invisível da Autorga-

nizaciologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Conscienciome-

tria; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da 

Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito do comportamento intolerante nas interprisões grupocármicas;  

o efeito da falta de lucidez; o efeito da prevalência do psicossoma nas automanifestações;  

o efeito estagnante e antievolutivo em decorrência da rigidez pensênica; os efeitos antievolutivos 

da falta de assistência aos credores; os efeitos trafarísticos da Paragenética, prevalecendo sobre 

a Genética; os efeitos homeostáticos da dedicação ao domínio energético na reeducação do com-

portamento inadequado; o efeito evolutivo da aplicabilidade dos trafores em superação aos tra-

fares. 

Neossinapsologia: o pensene patológico impedindo a criação de neossinapses e parane-

ossinapses; as neossinapses indispensáveis para a elaboração de novos hábitos comportamen-

tais; a falta de reflexão dificultando a aquisição de neossinapses; o autesforço contínuo propician-

do a aquisição gradativa de neossinapses; as neossinapses possibilitando as mudanças pensênicas; 

as neossinapses advindas do estudo do conscienciograma; a necessidade da construção de neossi-

napses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo da interprisão grupocármica; o ciclo ler-estudar-refletir-reperspecti-

var-reeducar; o ciclo de automimeses dispensáveis vida após vida; o ciclo patológico autassédio- 

-heterassédio; o ciclo pesquisístico desconstrução–reconstrução conceitual; o ciclo autoconsci-

enciometria-autaprofundamento-autocompreensão-recin; o ciclo inexperiências-erros-retifica-

ções-acertos; o ciclo insulto-réplica; o ciclo autocriticidade–desdramatização–renovações–cora-

gem evolutiva. 

Enumerologia: a conscin arcaica; a conscin obtusa; a conscin destemperada; a conscin 

descompensada; a conscin retrógrada; a conscin extremista; a conscin autocorrupta. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância imprescindível na convivialidade sa-

dia; o binômio indignação-autassédio; o binômio intoxicação energética–bloqueio cardiochacral 

em decorrência dos conflitos; o binômio aprendizagem-recin; o binômio recuperação de cons– 

–compreensão; o binômio autocompreensão-autossuperação. 

Interaciologia: a interação intolerância-impaciência; a interação autassédio-heterassé-

dio; a interação baixa autorreflexão–robotização existencial; a interação monoideísmo–rigidez 

mental; a interação transigência-reeducação-ressocialização. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo subcerebralidade-mentalsomaticidade; o cres-

cendo pusilanimidade–crise existencial–autenfrentamento–autossuperação; o crescendo incom-

preensão- compreensibilidade-interassistencialidade; o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio autoinsegurança-desconfiança-intolerância; o trinômio ig-

norância-irracionalidade-antidiscernimento; o trinômio irritação-indelicadeza-inassistência. 
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Polinomiologia: o polinômio mundinho-fechadismo-desinformação-ignorância; o poli-

nômio subcerebralidade-impulsividade-intolerância-agressividade; o polinômio interprisão-viti-

mização-recomposição-libertação-policarmalidade; o polinômio autopesquisa-autodiagnóstico- 

-autoterapêutica-autocura. 

Antagonismologia: o antagonismo intransigência / posicionamento cosmoético; o anta-

gonismo tolerância / fanatismo; o antagonismo ignorantismo / autocogniciofilia; o antagonismo 

sectarismo / Universalismo; o antagonismo belicismo / pacifismo; o antagonismo autovitimiza-

ção / heterolibertação; o antagonismo antipatia / empatia; o antagonismo entropia / harmonia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a paz universal estar subordinada à paz individual;  

o paradoxo de quanto maior o autoconhecimento maior a constatação da autoignorância; o pa-

radoxo de a reflexão por segundos ser capaz de evitar a necessidade de séculos de recomposição. 

Politicologia: a falta de lucidocracia; a ausência de assistenciocracia; a necessidade de 

desenvolvimento da argumentocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do menor esforço pesquisístico resultando na es-

tagnação evolutiva; a lei da interdependência consciencial; a ausência de entendimento da lei da 

interassistência evolutiva; a falta de conhecimento e aplicabilidade das leis do Paradireito; a lei 

da Holocarmologia. 

Filiologia: a egofilia; a mimeticofilia; a emocionofilia; a assediofilia; a retrofilia; a aris-

tocraciofilia; a anticosmoeticofilia. 

Fobiologia: a pesquisofobia; a decidofobia; a intelectofobia; a autorreflexofobia; a con-

viviofobia; a reciclofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da apriorismose; a síndrome 

do infantilismo; a síndrome do justiceiro; a síndrome da robéxis; a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB); a síndrome da dispersão consciencial (SDC). 

Maniologia: a egomania; a subcerebromania; a belicomania; a mania de exigir as coisas 

corretas e perfeitas; a mania da falta de respeito às liberdades conscienciais. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito da autoimagem idealizada; o mito da família 

perfeita. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a cognoteca; a recinoteca; a mentalsomatoteca;  

a discernimentoteca; a ciencioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Experimentologia; a Con-

viviologia; a Grupocarmologia; a Conscienciometrologia; a Autorreeducaciologia; a Autocoeren-

ciologia; a Interassistenciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intolerante; a consréu ressomada; a conscin imatura; a conscin 

baratrosférica; a conscin bélica; a conscin autoritária; a conscin robotizada; a isca humana incons-

ciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o antepassado de si mesmo; o apedeuta; o acríti-

co; o impulsivo; o incompreensivo; o irritável; o arrogante; o vitimizado; o ressentido; o irado;  

o raivoso; o revoltado; o agressivo; o justiceiro; o xenófobo; o reativo; o insociável; o isolacionis-

ta; o anticonviviólogo; o minidissidente ideológico da Conscienciologia; o retomador de tarefa;  

o reciclante existencial; o reeducador; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a antepassada de si mesma; a apedeuta; a acrítica; 

a impulsiva; a incompreensiva; a irritável; a arrogante; a vitimizada; a ressentida; a irada; a raivo-

sa; a revoltada; a agressiva; a justiceira; a xenófoba; a reativa; a insociável; a isolacionista; a anti-

convivióloga; a minidissidente ideológica da Conscienciologia; a retomadora de tarefa; a reciclan-

te existencial; a reeducadora; a consciencióloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens inflexibilis; o Homo sapiens obsolens; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens incivi-

lis; o Homo sapiens radicatus; o Homo sapiens roboticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin intolerante inconsciente = a pessoa mantenedora do hábito anti-

cosmoético e autocorrupto da intransigência devido à imaturidade e inexperiência, atravancando  

a autevolução; conscin intolerante consciente = a pessoa inflexível, mantenedora de hábito anti-

cosmoético e autocorrupto propositadamente, dissipando oportunidades evolutivas. 

 

Culturologia: a cultura do Ignorantismo; a cultura da alienação; a cultura do inútil;  

a cultura baratrosférica; a cultura malévola; a necessidade de autexperimentação da Multicultu-

rologia Evolutiva; a inexistência da cultura de autopacificação. 

 

Tipologia. No âmbito da Intrafisicologia, eis, na ordem alfabética, 9 exemplos de com-

portamentos, práticas ou sistemas sociais patológicos, fundamentados na holopensenidade intole-

rante: 

1.  Discriminação social. 

2.  Escravagismo. 

3.  Holocausto judeu. 

4.  Homofobia. 

5.  Intolerância religiosa. 

6.  Machismo. 

7.  Preconceito de gênero. 

8.  Racismo. 

9.  Xenofobia. 

 

Terapeuticologia. Pelos critérios da Autoconscienciometrologia, a autopesquisa e o au-

toconhecimento são ferramentas indispensáveis e essenciais para a renovação, reeducação ou atu-

alização consciencial da conscin portadora dos traços de intolerância. Nesse propósito, as técnicas 

autoconscienciométricas favorecem a reciclagem intraconsciencial, a superação das autolimita-

ções e o sobrepujamento dos trafares atravancadores e impedidores do caminhar evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin intolerante, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Antiperfeccionismo:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Arrogância:  Parassociologia;  Nosográfico. 

06.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

07.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

08.  Ignorantismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Interprisão  grupocármica:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

10.  Orgulho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Preconceito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Radicalismo:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Ressignificação  cognitiva:  Neopensenologia;  Neutro. 
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14.  Temperamento  belicista:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

15.  Xenofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

AS  POSTURAS  ANTICOSMOÉTICAS  DA  CONSCIN  INTOLE-
RANTE  EVIDENCIAM  ATITUDES  ANTIEVOLUTIVAS  E  IMA-
TURAS,  DIFICULTANDO  O  ENTENDIMENTO  TEÁTICO  DOS  

PRINCÍPIOS  DA  MEGAFRATERNIDADE  E  UNIVERSALISMO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou traços de intolerância manifestos 

nas interações cotidianas? Quais técnicas vem utilizando para a reciclagem intraconsciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 

consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas;  
2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 1.106 e 1.936. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 222. 

 

S. F. G. 
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C O N S C I N    I N V E R S Í V E L  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin inversível é a consciência intrafísica, moça ou rapaz, preparada 

ou com a predisposição necessária para viver segundo os princípios avançados da técnica evolu-

tiva da inversão existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra proce-

de também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmen-

te no Século XIII. O termo inversão vem do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em 

retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; 

deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial procede do 

idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; 

mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Candidata à invéxis; candidato à invéxis. 2.  Pessoa preparada para  

a invéxis. 3.  Pré-inversor; pré-inversora. 4.  Jovem com potencial de invexibilidade. 

Neologia. As 4 expressões compostas conscin inversível, conscin inversível precoce, 

conscin inversível tempestiva e conscin inversível tardia são neologismos técnicos da Invexolo-

gia. 

Antonimologia: 1.  Conscin invexofóbica. 2.  Pessoa despreparada para a invéxis. 

3.  Conscin antinvéxis. 4.  Inversora existencial; inversor existencial. 5.  Conscin antinversível. 

Estrangeirismologia: o background intermissivo; o deadline de 26 anos para aplicação 

da técnica da invéxis, coincidindo com a maturidade biológica média; o Invexarium; o Campus de 

Invexologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos posicionamentos invexológicos pessoais. 

Coloquiologia: a moçada; a rapaziada; a piazada; a gurizada; a galera; a turma. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; os genopensenes; a genopenseni-

dade; os infantopensenes; a infantopensenidade; os infrapensenes; a infrapensenidade; os subpen-

senes; a subpensenidade; os minipensenes; a minipensenidade; o autodesvencilhamento das pres-

sões holopensênicas mesológicas nocivas; os proexopensenes; a proexopensenidade; os profila-

xiopensenes; a profilaxiopensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade; os autocriticopen-

senes; a autocriticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os invexopensenes; 

a invexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; a autaferição invexológica do ho-

lopensene pessoal. 

 

Fatologia: a predisposição à aplicação da técnica da invéxis; as ambições pessoais para 

além dos interesses meramente intrafísicos; o senso de saturação quanto aos valores da Sociedade 

Intrafísica (Socin); a busca por vivências e informações transcendentes às limitações da vida hu-

mana; as mazelas de minitrafares de retrovidas refletidas em comportamentos imaturos do porão 

consciencial, em especial durante a puberdade; a evitação da normose; a inexperiência enquanto 

principal trafar a ser superado; a importância do desenvolvimento da autestima pelo jovem; a ne-
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cessidade de autonomia consciencial desde a juventude; a predisposição a criticar padrões sociais 

levando à autocrítica; a inversão etiológica catalisando a opção pela inversão existencial; a recin 

pré-invéxis; a autorresponsabilidade evolutiva antecipada; o senso de ter algo a realizar e não po-

der perder tempo; o curso Extensão em Projeciologia e Conscienciologia 1 (ECP1) da grade do 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o prazer pelo autodidatismo; 

o interesse pelo planejamento convergente da vida; a busca da otimização consciencial; o anseio 

por liberdade para consecução do projeto de vida pessoal; as reações de maturidade da conscin 

desde a juventude perante as demandas existenciais; a escolha da melhor estratégia para materiali-

zação das gestações conscienciais; a autoconfiança quanto às potencialidades pessoais; o esforço 

necessário para transformação do verdadeiro potencial em realização; as evitações da invéxis en-

quanto polaridade normativa da técnica e o maxiplanejamento enquanto polaridade operacional. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os Cursos Inter-

missivos (CIs) predisponentes à aplicação da invéxis; o despertamento parapsíquico precoce; as 

vivências parapsíquicas propiciando expansão de lucidez facilitadora do posicionamento pela in-

véxis; as projeções lúcidas significativas favorecendo a expansão do paradigma pessoal em dire-

ção ao paradigma consciencial; o amparo extrafísico enquanto coadjuvante da invéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a necessidade de entendimento do sinergismo invéxis-compléxis-maxi-

moréxis; a tomada de decisão pelo sinergismo invéxis-desperticidade-megagescon; o sinergismo 

Curso Intermissivo–recuperação acelerada de cons–predisposição à invéxis. 

Principiologia: o princípio da assistencialidade enquanto valor evolutivo; o princípio 

da inteligência evolutiva (IE) fundamentando o maxiplanejamento invexológico; o princípio “is-

so não é para mim”; o princípio “melhor prevenir a remediar”; a aproximação pessoal aos prin-

cípios inversivos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) facultando o alinhamento entre va-

lores e atitudes diárias coerentes com a inversão existencial. 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria dos Cursos Intermissivos;  

a teoria das ideias inatas; a teoria do porão consciencial; a teoria do macrossoma. 

Tecnologia: a opção de vida pela técnica evolutiva da inversão existencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico facilitando o posicionamento quanto 

a aplicação da invéxis; os voluntários participantes dos Grinvexes; o voluntariado na Associação 

Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: o reconhecimento dos efeitos na vida humana derivados da aplicação da 

inversão existêncial; os efeitos assistenciais derivados da precocidade do exemplarismo pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses inéditas na holobiografia pessoal derivadas da op-

ção pela inversão existencial; a decisão de aplicação da invéxis fortalecendo neossinapses evolu-

tivas para futuros autorrevezamentos multiexistenciais. 

Ciclologia: a saturação quanto ao ciclo comum da vida humana nascer–crescer–estu-

dar–trabalhar–procriar–aposentar-se–morrer. 

Enumerologia: a inversão de princípios; a inversão de valores; a inversão de posiciona-

mentos; a inversão de atitudes; a inversão de hábitos; a inversão de rotinas; a inversão da existên-

cia. 

Binomiologia: o binômio absorver conhecimentos–incorporar técnicas; o binômio ges-

con–antimaternidade cosmoética; o binômio decisão-motivação; o binômio paciência-persistên-

cia; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio inversibilidade-invexibilidade. 
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Interaciologia: a importância essencial da interação invexológica; a interação com ou-

tros inversores facilitando o posicionamento quanto à aplicação da invéxis; a interação conscin 

inversível–invexólogo; a interação autonomia-heteronomia. 

Crescendologia: o crescendo conscin inversível–conscin inversora; o crescendo invéxis- 

-tenepes-desperticidade; o crescendo (maxiplanejamento invexológico) intuitivo–iniciante–técni-

co-preparatório–profissional-executivo. 

Trinomiologia: o trinômio precocidade-priorização-profilaxia; o trinômio etário pré-

adolescência–adolescência–pós-adolescência; a esquiva quanto à sedução do trinômio poder-po-

sição-prestígio; o perfil pessoal alinhado desde cedo ao trinômio intelectualidade-parapsiquismo- 

-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio (do autodiscernimento) opções-escolhas-motivações-prio-

ridades-decisões. 

Antagonismologia: o antagonismo pular etapas / queimar etapas; o antagonismo ante-

cipação / precipitação; o antagonismo precocidade / prematuridade; o antagonismo autolucidez 

precoce / infantilismo permanente; o antagonismo liberdade / libertinagem. 

Paradoxologia: o paradoxo da maturidade imberbe; o paradoxo de a alta capacidade 

não significar êxito; o paradoxo de a genialidade não necessariamente implicar maturidade 

consciencial; o paradoxo de certas restrições poderem proporcionar maior liberdade. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a aplicação evolutiva da lei do maior esforço desde a juventude. 

Filiologia: a neofilia inversiva; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a maturofilia; a reciclo-

filia; a parapsicofilia; a gesconofilia; a proexofilia; a paratecnofilia. 

Fobiologia: a superação da invexofobia; a eliminação da decidofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do estrangeiro (SEST); a evitação da síndro-

me do “já ganhou” proexológico; a profilaxia quanto à síndrome da abstinência da Baratrosfera 

(SAB). 

Maniologia: a profilaxia das toxicomanias; a evitação das riscomanias. 

Mitologia: a evitação do mito do inversor perfeito; o descarte do mito do dom obtido 

sem esforço; o mito de o jovem voluntário da Conscienciologia ser necessariamente inversor;  

o mito de o inversor ser sempre jovem; o impacto das mitoclastias juvenis pelo contato com a in-

véxis. 

Holotecologia: a invexoteca; a projecioteca; a parapsicoteca; a consciencioteca; a auto-

pesquisoteca; a maturoteca; a assistencioteca; a biografoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Conscienciometrologia; a Intermissiologia; a Pro-

exologia; a Hebelogia; a Intrafisicologia; a Megafocologia; a Perfilologia; a Psicologia; a Serie-

xologia; a Paraprofilaxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin inversível; a conscin jovem lúcida e polivalente; a conscin auto-

crítica imberbe; a conscin tridotada consciencial na mocidade; o ser superdotado intermissivista 

juvenil; a conscin ainda em cima do muro quanto ao posicionamento invexológico. 

 

Masculinologia: o pré-inversor; o jovem de ação; o adolescente intelectual; o exempla-

rista precoce; o moço parapsíquico; o voluntário jovem; o agente retrocognitor inato; o intermissi-

vista recém-chegado à intrafisicalidade. 

 

Femininologia: a pré-inversora; a jovem de ação; a adolescente intelectual; a exempla-

rista precoce; a moça parapsíquica; a voluntária jovem; a agente retrocognitora inata; a intermissi-

vista recém-chegada à intrafisicalidade. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

10445 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens praecox; o Homo sapiens priorologicus; o Homo sapiens praeparatus; o Homo sapiens jo-

vialis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens megafocus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin inversível precoce = a conscin pré-adolescente interessada em 

acelerar a autevolução, adotando postura profilática quanto aos impedidores da invéxis; conscin 

inversível tempestiva = a conscin adolescente interessada em acelerar a autevolução, adotando 

postura profilática quanto aos impedidores da invéxis; conscin inversível tardia = a conscin pós-

adolescente interessada em acelerar a autevolução, adotando postura profilática quanto aos impe-

didores da invéxis. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura das antecipações evolutivas; a análise 

crítica da cultura juvenil. 

 

Evitações. Pela Invexologia, existem pelo menos 10 evitações impedidoras da aplicação 

da técnica da inversão existencial, listadas em ordem alfabética: 

01.  Aborto. Cometer aborto, situação geradora de interprisão grupocármica e evidencia-

dora de desorganização antiprofilática quanto à própria sexualidade. 

02.  Acidentes. Sofrer acidentes graves de percurso, produzindo sequelas ou limitações 

físicas. 

03.  Assédio. Vivenciar assédio cronicificado, ao modo de semipossessões malignas 

constantes. 

04.  Autoculpa. Manter sentimento martirizante relativo a ato anticosmoético cometido. 

05.  Casamento. Casar-se no âmbito religioso ou civil, submetendo-se às pressões meso-

lógicas externas em detrimento da formação da dupla evolutiva (DE). 

06.  Coleiras. Viver continuamente em função de coleiras sociais do ego, tais como clu-

bes, associações místico-religiosas, militarismo ou demais instituições castradoras da liberdade 

multidimensional. 

07.  Contágio. Agir de modo imprudente e antiprofilático, possibilitando a contaminação 

por doenças fatais, a exemplo das sexualmente transmissíveis, em particular a Aids. 

08.  Dependência. Possuir grau de dependência estagnador e incapacitante, podendo es-

se aplicar-se a substâncias psicoativas ou mesmo a objetos, relacionamentos e ambientes. 

09.  Filhos. Priorizar a gestação humana em detrimento das gestações conscienciais. 

10.  Homossexualismo. Manter a homossexualidade enquanto conduta-padrão, antifisio-

lógica, em muitos casos derivada da herança paragenética pessoal e consequente inadaptação ao 

novo soma. 

 

Limitadores. Segundo a Intrafisicologia, eis, listados na ordem alfabética, pelo menos  

4 atitudes passíveis de limitar e dificultar, porém não impedir, a opção pela invéxis: 

1.  Dispersão. A enormidade de estímulos sensoriais, tecnologias, informações e indiví-

duos interessantes, nesta Era da Fartura Humana, pode dificultar a definição das prioridades evo-

lutivas pelo jovem, deixando-se seduzir pelo canto das sereias hodierno. 

2.  Heteraceitação. A necessidade do jovem de aceitação em grupos, em parte pela tran-

sição afetiva da heteronomia quanto aos pais para maior autonomia pessoal na adolescência, po-

dendo resultar no desejo de seguir acriticamente as tendências do momento e manter posturas 

imaturas para ser admitido pelos colegas. 

3.  Procrastinação. A mania de deixar tudo para última hora constitui postura limitadora 

da aplicação da invéxis, devido à técnica propor a antecipação de conquistas evolutivas, sendo ne-

cessária a recin cirúrgica desse traço para evitar a estagnação pessoal e consequente perda do 

bonde da condição inversiva. 
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4.  Sociabilidade. A Sociedade Intrafísica, ainda materialista e individualista, possui va-

lores e normas de conduta tendo enquanto referencial o trinômio dinheiro-sucesso-poder, acarre-

tando lavagens subcerebrais e falsas noções quanto ao modelo ideal de ser humano feliz e bem-

sucedido. 

 

Lembrete. Mediante a Invexometrologia, cabe lembrar: a inversibilidade ainda não é in-

vexibilidade, muito menos invencibilidade. Ao jovem intermissivista é essencial a assunção das 

responsabilidades evolutivas de modo antecipado, visando desvencilhar-se do trinômio inexperi-

ência intrafísica–subcérebro abdominal–porão consciencial e recuperar, através do esforço pes-

soal, as unidades de lucidez essenciais à consecução do próprio mandato intrafísico (cons mag-

nos), atingindo o compléxis e a desperticidade, com vistas à maximoréxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin inversível, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apetência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

03.  Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Invexogeração:  Invexologia;  Homeostático. 

05.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Pecadilho  da  juventude:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

08.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

09.  Posicionamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Precocidade  desperdiçada:  Perdologia;  Nosográfico. 

11.  Precocidade  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

13.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Retomada  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Tríade  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

CABE  À  CONSCIN  INVERSÍVEL  O  COTEJO  ENTRE  VALO-
RES  PESSOAIS  E  ATITUDES  COTIDIANAS,  POSICIONAN-
DO-SE  QUANTO  À  MATERIALIZAÇÃO  DO  PRÓPRIO  PO-

TENCIAL  PROEXOLÓGICO  PELA  APLICAÇÃO  DA  INVÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, encontra-se na condição de conscin inversível? 

Qual o grau de autoinversibilidade e quais reciclagens necessita efetivar para transformá-lo em in-

vexibilidade pessoal? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Clemente, Augusta; Recin Pré-Invéxis; Artigo; XI Congresso Internacional de Inversão Existencial; Foz 

do Iguaçu, PR; 14-17.07.14; Conscientia; Revista; Trimestral; Edição Especial; Vol. 18; N. 1; Seção: Artigo Original; 14 
citações; 1 E-mail; 13 enus.; 1 microbiografia; 8 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscien-

ciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2014; páginas 59 a 68. 

2.  Ginani, Giuliano Emerenciano; Posicionamento frente à Mesologia: Autocoerência do Inversor Existen-

cial; Artigo; II Congresso Internacional de Inversão Existencial (CINVÉXIS); Foz do Iguaçu, PR; Gestações Conscien-

ciais; Revista; Edição Especial; Vol. 4; N. 1; 1 E-mail; 1 enu.; 14 refs.; Instituto Internacional de Projeciologia e Cons-
cienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; Julho, 2003; páginas 98 a 109. 
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3.  Nonato, Alexandre et. al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 

glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 
páginas 11 a 253. 

4.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 689 a 715. 

 

P. B. 
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C O N S C I N    I N V E R S O R A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin inversora é a consciência intrafísica, homem ou mulher, aplican-

te da técnica evolutiva da inversão existencial, exercendo com autocrítica e lucidez as prescrições 

normativas e operacionais sistematizadas pela Invexologia para atuação precoce em prol da mate-

rialização integral do Curso Intermissivo (CI) pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimen-

to de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra procede tam-

bém do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próxi-

mo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este 

do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no 

Século XIII. O termo inversão vem do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retóri-

ca; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar 

abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial procede do idioma 

Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; 

apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Praticante da invéxis. 2.  Inversor existencial; inversora existencial. 

3.  Aplicante da inversão existencial. 4.  Antecipador da proéxis; antecipadora da proéxis. 5.  Per-

sonalidade invexológica. 6.  Pessoa dedicada à vivência da invéxis. 

Neologia. As 4 expressões compostas conscin inversora, conscin inversora jejuna, cons-

cin inversora intermediária e conscin inversora veterana são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin invexofóbica. 2.  Conscin não aplicante de técnica evoluti-

va.  3.  Jovem reciclante. 4.  Conscin reciclante existencial. 5.  Postergador crasso da autoproéxis. 

Estrangeirismologia: a postura interassistencial avant-garde de inversor existencial;  

o lifestyle invexológico; a assunção antecipada do whole pack conscienciológico ao optar pela 

aplicação da invéxis; a intelligentsia inversiva; o Invexarium; o Campus de Invexologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às inversões conscienciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; a autaferição invexológica do ho-

lopensene pessoal; os invexopensenes; a invexopensenidade; o autodesvencilhamento juvenil das 

pressões holopensênicas mesológicas nocivas; os genopensenes; a genopensenidade; os proexo-

pensenes; a proexopensenidade; os profilaxiopensenes; a profilaxiopensenidade; os liberopense-

nes; a liberopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; o materpensene paratecnológico; 

a realização de assistência pelo holopensene pessoal derivado do exemplarismo invexológico 

cosmoético. 

 

Fatologia: a opção lúcida pela inversão existencial em momento anterior à adultidade;  

o reconhecimento das autoprecocidades; a assistencialidade teática desde a juventude; a jovialida-

de e a maturidade sem idade; a evitação dos mata-burros da invéxis; a superação antecipada do 

porão consciencial; a vivência sadia no contrafluxo social; a fruição precoce do autodidatismo;  

o ato de levar de eito as demandas proexológicas; a vida matemática lúcida, divertida e flexível; 

as reuniões do Grinvex funcionando ao modo de porto seguro aos inversores; o Invexograma en-

quanto instrumento facilitador da aferição do grau de invexibilidade pessoal; o Simpósio do Grin-
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vex (SiG), o Congresso Internacional de Inversão Existencial (CINVÉXIS) e a Semana da Inver-

são Existencial (SINVÉXIS) reunindo conscins inversoras de todo o Planeta; o curso Extensão 

em Projeciologia e Conscienciologia 3 (ECP3) visando a consolidação do Campus de Invexo-

logia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os Cursos Inter-

missivos predisponentes à aplicação da invéxis; o amparo extrafísico enquanto coadjuvante da in-

véxis; a vivência de fenômenos parapsíquicos funcionando ao modo de possíveis facilitadores do 

posicionamento invexológico; a assunção da autoidentidade parapsíquica; os cuidados paraprofi-

láticos necessários à manutenção do parapsiquismo hígido; a blindagem energética da base física 

da conscin inversora; a sinalética parapsíquica invexológica; a atuação silenciosa favorecendo  

a limpeza energética de pessoas e ambientes; a antecipação sadia da tenepes pela conscin inverso-

ra propiciando o tenepescentrismo precoce; as metas parapsíquicas interassistenciais da projetabi-

lidade, epicentrismo, desperticidade e semiconsciexialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis-proéxis-compléxis-maximoréxis; o sinergismo in-

véxis-desperticidade impulsionando a elaboração da megagescon; o sinergismo presente na equi-

pin de inversores; o sinergismo advindo da otimização da megafocalização precoce. 

Principiologia: o princípio da inteligência evolutiva (IE) fundamentando o maxiplaneja-

mento invexológico; o princípio da assistencialidade enquanto valor evolutivo; o princípio da 

responsabilidade intermissiva precoce; o princípio “isso não é para mim”; o princípio “melhor 

prevenir a remediar”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) alinhavado ao maxiplanejamento 

invexológico. 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria das ideias inatas; a teoria do 

macrossoma; a teoria do porão consciencial; a teoria das inversões conscienciais. 

Tecnologia: a aplicação da técnica evolutiva da inversão existencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto teática básica da conscin 

inversora; a “gasolina azul” do voluntariado inversivo; o voluntariado invexológico predispon-

do ao epicentrismo; os desafios de expansão do voluntariado na Associação Internacional de In-

versão Existencial (ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico do Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico do es-

tado vibracional; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: os efeitos paraprofiláticos derivados da opção da invéxis; os efeitos libertá-

rios na vida humana advindos da aplicação da invéxis; os efeitos otimizadores das condições pa-

ra materialização da proéxis resultantes do autexclusivismo inversivo. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses vincadas no paracérebro durante o Curso Inter-

missivo; as neossinapses evolutivas derivadas da aplicação da inversão existencial impactando  

a História Pessoal. 

Ciclologia: os 5 ciclos Curso Intermissivo–tenepes–epicentrismo–desperticidade–com-

pléxis embasando o maxiplanejamento invexológico. 

Binomiologia: o binômio invéxis-autoconsciencioterapia; o binômio meios-resultados; 

o binômio invéxis-compléxis; o binômio antecipação–força presencial; o binômio precocidades- 

-preciosidades; o binômio Curso Intermissivo–Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Interaciologia: a importância da interação com referenciais de conscins sadias para  

o desenvolvimento da conscin inversora; a interação conscin inversora–jovem comum; a intera-

ção produtiva e divertida entre conscins inversoras; a troca qualitativa de bagagens na interação 

conscin inversora–conscin reciclante; a interação conscin inversora–invexólogo; a interação 
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conscin inversora–ser desperto; a interação conscin inversora–evoluciólogo; a interação conscin 

inversora–Serenão. 

Crescendologia: o crescendo conscin inversível–conscin inversora; o crescendo (maxi-

planejamento invexológico) intuitivo-iniciante-preparatório-profissional executivo; o crescendo 

conscin inversora–ser desperto; o crescendo conscin inversora–completista existencial. 

Trinomiologia: o trinômio invéxis-tenepes-autodesperticidade; o trinômio invexológico 

precocidade-priorização-profilaxia; o trinômio dificultador porão consciencial–subcérebro ab-

dominal–inexperiência intrafísica; o trinômio da tridotação consciencial intelectualidade-para-

psiquismo-comunicabilidade; a autossuperação pessoal perante o trinômio volubilidade sexual– 

–instabilidade financeira–carência afetiva. 

Polinomiologia: o polinômio do proexista ideal invéxis–dupla evolutiva–tenepes–epi-

centrismo–desperticidade–megagescon–maximoréxis–ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo precipitação / antecipação; o antagonismo prematu-

ridade / precocidade; o antagonismo queimar etapas / pular etapas; o antagonismo estagnação  

/ aceleração. 

Paradoxologia: o paradoxo da maturidade imberbe; o paradoxo de determinadas res-

trições proporcionarem maior liberdade; o paradoxo de o planejamento máximo da vida humana 

proporcionar maior flexibilidade consciencial. 

Politicologia: a invexocracia implantando bases para o Estado Mundial Cosmoético. 

Legislogia: as leis evolutivas; as leis proexológicas; as leis seriexológicas; as leis cos-

moéticas. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a maturofilia; a parapsicofilia;  

a proexofilia; a paratecnofilia; a invexofilia. 

Fobiologia: a perda da autofobia pela assimilação do Paradigma Consciencial. 

Sindromologia: a superação da síndrome do estrangeiro (SEST) pelo contato com a téc-

nica da invéxis; a evitação da síndrome de Don Juan; a profilaxia da síndrome da passarela. 

Maniologia: o refinamento da bússola interna pessoal facultando a eliminação da mania 

de atropelar as coisas. 

Mitologia: o mito de o inversor ser sempre jovem; o mito do inversor ideal; o mito de 

todo jovem voluntário da Conscienciologia ser inversor; o mito do inversor sem maxiplanejá-

mento. 

Holotecologia: a consciencioteca; a invexoteca; a assistencioteca; a parapsicoteca; a li-

deroteca; a prioroteca; a empreendedorismoteca; a biografoteca; a afetivoteca; a sexoteca; a psi-

cologoteca; a socioteca; a historioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Grinvexologia; a Invexometrologia; a Neuroinve-

xologia; a Invexoterapia; a Intermissiologia; a Ressomática; a Extraterrestriologia; a Intrafisicolo-

gia; a Priorologia; a Seriexologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin inversora; a conscin célere evolutiva. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor inato; o inversor acoplamentista; o inversor am-

parador intrafísico; o inversor aglutinador; o inversor atacadista consciencial; o inversor autodeci-

sor; o inversor cognopolita; o inversor compassageiro evolutivo; o inversor completista; o inver-

sor comunicólogo; o inversor conscienciólogo; o inversor conscienciômetra; o inversor conscien-

cioterapeuta; o inversor cosmopolita; o inversor macrossômata; o inversor conviviólogo; o inver-

sor duplista; o inversor duplólogo; o inversor proexista; o inversor proexólogo; o inversor reedu-

cador; o inversor epicon lúcido; o inversor escritor; o inversor evoluciente; o inversor exemplaris-

ta; o inversor intelectual; o inversor maxidissidente ideológico; o inversor tenepessista; o inversor 

ofiexista; o inversor parapercepciologista; o inversor pesquisador; o inversor projetor consciente; 

o inversor sistemata; o inversor tertuliano; o inversor verbetólogo; o inversor voluntário; o inver-

sor tocador de obra; o inversor homem de ação; o invexólogo. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

10451 

Femininologia: a agente retrocognitora inata; a inversora acoplamentista; a inversora 

amparadora intrafísica; a inversora aglutinadora; a inversora atacadista consciencial; a inversora 

autodecisora; a inversora cognopolita; a inversora compassageira evolutiva; a inversora comple-

tista; a inversora comunicóloga; a inversora consciencióloga; a inversora conscienciômetra; a in-

versora consciencioterapeuta; a inversora cosmopolita; a inversora macrossômata; a inversora 

convivióloga; a inversora duplista; a inversora duplóloga; a inversora proexista; a inversora proe-

xóloga; a inversora reeducadora; a inversora epicon lúcida; a inversora escritora; a inversora evo-

luciente; a inversora exemplarista; a inversora intelectual; a inversora maxidissidente ideológica; 

a inversora tenepessista; a inversora ofiexista; a inversora parapercepciologista; a inversora pes-

quisadora; a inversora projetora consciente; a inversora sistemata; a inversora tertuliana; a inver-

sora verbetóloga; a inversora voluntária; a inversora tocadora de obra; a inversora mulher de 

ação; a invexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens praecox; o Homo sapiens priorologicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens verponista; o Homo sapiens invexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin inversora jejuna = quem opta pela aplicação da invéxis, porém 

ainda sem confeccionar o automaxiplanejamento invexológico; conscin inversora intermediária  

= quem aplica a invéxis e possui o automaxiplanejamento invexológico em constante consecução  

e monitoramento; conscin inversora veterana = quem pratica a invéxis e aproxima-se da consecu-

ção da megagescon pessoal e da conquista da desperticidade. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a autocrítica quanto aos idiotismos culturais. 

 

Maxiplanejamento. De acordo com a Proexologia, à conscin inversora, além de atender 

aos requisitos normativos das evitações da invéxis, torna-se essencial a elaboração e operacionali-

dade do maxiplanejamento invexológico pessoal, visando sair da condição de amadorismo e atin-

gir maior profissionalismo na vivência técnica da inversão existencial. 

Resultados. O saldo da invéxis se mede pela antecipação de resultados, tendo enquanto 

objetivos magnos a desperticidade e o completismo existencial, chancelado pela megagescon. 

 

Benefícios. Consoante a Evoluciologia, eis a seguir, pelo menos 10 benefícios derivados 

da opção pela inversão existencial, listados em ordem alfabética: 

01. Amparo. Merecer o acompanhamento constante de amparo extrafísico, principal 

coadjuvante da invéxis. 

02. Antecipação. Diminuir o gap do período menos produtivo da vida humana através 

da antecipação da fase executiva da proéxis, minimizando a influência do porão consciencial. 

03. Autolucidez. Acelerar a recuperação de lucidez (cons) relativa ao último mandato 

intermissivo. 

04. Autoparapsiquismo. Antecipar conquistas parapsíquicas interassistenciais, tais co-

mo a tenepes, a projetabilidade lúcida e o epicentrismo consciencial. 

05. Desperticidade. Aumentar a probabilidade de atingir a condição de desassedialida-

de permanente total (desperticidade). 

06. Evolutividade. Estimular a formação de neossinapses pela manutenção de hábitos  

e rotinas úteis, evitando assim a consolidação de sinapses estagnadoras da evolução. 

07. Liberdade. Conquistar liberdade de atuação multidimensional jamais vivenciada 

em outros períodos da História Humana. 

08. Policarmalidade. Atingir a condição de interassistencialidade policármica. 

09. Priorização. Ampliar a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) pela priorização constante 

das gestações conscienciais. 
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10. Vanguardismo. Vivenciar a condição de autovanguardismo, ou seja, a busca de es-

tar sempre à frente de si mesmo em termos evolutivos. 

 

Otimizadores. Pela Invexologia, eis a seguir, pelo menos 7 otimizadores da vivência da 

inversão existencial, listados em ordem alfabética: 

1.  Amizades. Os amigos com afinidades evolutivas e megafoco convergentes auxiliando 

o exercício da convivialidade sinérgica. 

2.  Costumes. A liberalidade de costumes no período atual possibilitando falar aberta-

mente sobre as evitações e objetivos da invéxis, em contraponto ao conservadorismo da sociedade 

em 1946, ano do lançamento da proposta inicial. 

3.  Debates. As exposições públicas de ideias, propiciando o contraponto de opiniões  

e fortalecimento de pontos de vista coerentes. 

4.  Eventos. Os eventos de pesquisa e debate sobre inversão existencial, tais como SiG, 

CINVÉXIS, Semana da Invéxis e demais cursos de holopensene invexológico. 

5.  Grinvex. Os grupos de inversores existenciais catalisando a troca de experiências, 

pesquisas e debates sobre a técnica. 

6.  Proatividade. A postura de antecipação lúcida e não premeditada ante as conquistas 

evolutivas. 

7.  Voluntariado. A atuação em ICs facultando a doação do tempo e energias pessoais 

em prol da assistência tarística. 

 

Caracterologia. Pela Invexometrologia, eis a seguir 14 características ou condições a se-

rem desenvolvidas pela conscin inversora desde a juventude, listadas em ordem alfabética: 

01.  Aceleração evolutiva. 

02.  Afetividade sadia. 

03.  Alavancagem de trafores. 

04.  Assistencialidade. 

05.  Autocriticidade. 

06.  Autonomia consciencial. 

07.  Holomaturidade. 

08.  Inteligência evolutiva. 

09.  Liberdade multidimensional. 

10.  Liderança cosmoética. 

11.  Parapsiquismo hígido. 

12.  Planejamento de vida. 

13.  Senso de otimização. 

14.  Superdotação intermissiva. 

 

Essência. Segundo a Cosmoeticologia, o elemento primordial à precocidade da conscin 

inversora é o senso de autocompromisso multidimensional ou responsabilidade evolutiva para 

com o último período intermissivo, em função das tarefas assistenciais planejadas em conjunto 

com o evoluciólogo ou orientador evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin inversora, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Antidesvio  bioquímico:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Cinco  ciclos:  Autoproexologia;  Homeostático. 
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05.  Crescendo  invéxis-desperticidade:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Duplismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Grinvex:  Grinvexologia;  Neutro. 

09.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

10.  Manutenção  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Precocidade  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Proatividade  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

15.  Tríade  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

INVERTER  A  EXISTÊNCIA  INICIA-SE  AO  MODO  DE  REVO-
LUÇÃO  INTRACONSCIENCIAL  SILENCIOSA,  PROPICIANDO  

A  LIBERDADE  NECESSÁRIA  AO  ÊXITO  DE  IMPACTO  POLI-
CÁRMICO  EM  PLENA  ERA  DE  REURBINS  E  REURBEXES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como vem interagindo com conscins inversoras? 

No caso de ser conscin inversora, na escala de 1 a 5, qual o saldo da aplicação da invéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Borges, Pedro; Proposta de Ampliação do Invexograma; Artigo; II Simpósio Internacional de Conscien-

ciometrologia; Foz do Iguaçu, PR; 05-06.07.15; Glasnost; Revista; Anuário; Ano 2; N. 2; 1 E-mail; 6 enus.; 1 microbio-
grafia; 5 tabs.; 22 refs.; 4 infografias; 1 anexo; Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONS-

CIUS); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2015; páginas 44 a 56. 

2.  Nonato, Alexandre; Balanço dos Primeiros Resultados do Invexograma; Artigo; Conscientia; Revista; 
Trimestral; Vol. 13; N. 2; Seção: Temas da Conscienciologia; 5 enus.; 4 tabs.; 60 testes; 5 refs.; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2009; páginas 101 a 123. 

3.  Idem; Invexograma: Auto-Avaliação da Invéxis; Artigo; I Congresso de Verponologia; Foz do Iguaçu, 
PR; 13-15.07.07; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 11; 2-S; Seção: Conferência; 1 E-mail; 4 enus.; 1 tab.; 6 refs.; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2007; 

páginas 77 a 81. 
4.  Nonato, Alexandre et. al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 

glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 
páginas 11 a 253. 

5.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 1 E-mail; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

689 a 715. 

 

P. B. 
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C O N S C I N    L A R G E  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin large é a pessoa, homem ou mulher, filantrópica, altruísta, gene-

rosa e doadora, interessada em aplicar os recursos, patrimônios, bens ou ativos disponíveis pes-

soais, antes de tudo, para o bem de todos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século 

XIII. A palavra do idioma Inglês, large, é adaptação do idioma Francês, large, derivado do idio-

ma Latim, largus, “abundante; copioso; rico; opulento; liberal; generoso; amplo; solto; distante”. 

Apareceu, no idioma Inglês, por volta do Século XII. 

Sinonimologia: 01.  Conscin assistencial. 02.  Conscin doadora. 03.  Conscin filantrópi-

ca. 04.  Conscin altruísta. 05.  Conscin generosa. 06.  Conscin humanitária. 07.  Conscin benfaze-

ja. 08.  Conscin benevolente. 09.  Conscin magnânima. 10.  Conscin longânima. 

Neologia. As duas expressões compostas conscin large elementar e conscin large supe-

rior são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 01.  Conscin avarenta. 02.  Conscin sovina. 03.  Conscin usurária.  

04.  Conscin miserê. 05.  Conscin mesquinha. 06.  Conscin egoísta. 07.  Conscin malfazeja.  

08.  Conscin malevolente. 09.  Conscin insensível. 10.  Conscin impiedosa. 

Estrangeirismologia: o generous giver; a open mind; o savoir-vivre em bases multidi-

mensionais; os happy few evolutivos; os profits intra e extrafísicos; a wealth administration evo-

lutiva; o well spent money. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade cosmoética (Grupocarmologia). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do atacadismo consciencial evolutivo; a vivência 

de pensenizar grande; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenidade embasada no pen;  

o materpensene pessoal interassistencial. 

 

Fatologia: a autoconsciencialidade large; a sede do lucro como sendo patologia; os dife-

rentes significados do dinheiro; os autoposicionamentos contra o capitalismo selvagem; a suntuo-

sidade patológica dos bilionários; a solidariedade; a nobreza de sentimentos; a sinceridade de pro-

pósitos; a lisura de caráter; o apetite pelas conquistas cosmoéticas evolutivas; a frugalidade inteli-

gente; a evitação da vida dos possuídos pelas posses; o ato de enfiar a mão no bolso com facilida-

de; o mimo carregado de ECs positivas; o combate à mesquinhez; a generosidade intelectual;  

a fartura consciencial; os recebimentos copiosos da conscin intermissivista; a fortuna do autodis-

cernimento evolutivo; o pé-de-meia como antídoto contra as preocupações econômico-financei-

ras; o senso de Humanidade; o consumismo sadio; as práticas assistenciais, pessoais, diárias, da 

tenepes; a doação assistencial dos direitos patrimoniais das obras conscienciológicas escritas;  

o antiegoísmo; o antimonopólio; a propriedade de todos; o desapegamento; o altruísmo; o abne-

gantismo; a generosidade compensadora; o Terceiro Milênio como sendo a Era da Fartura;  

a Globalização Cosmoética; a ONG do Bem; o Estado Mundial; a Conscienciologia Econômica;  

a Cosmovisiologia. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre assistente e assistido; o sinergismo das doações na 

construção do Tertuliarium do CEAEC, em 2008. 

Principiologia: o princípio evolutivo da Interassistenciologia; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio da magnanimidade; o princípio da responsabilidade; o princí-

pio da utilidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do think big be big; a teática do autodiscenrimento altruísta. 

Tecnologia: a técnica da interassistencialidade tarística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Assistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos patológicos do luxo ostentatório. 

Enumerologia: a Economia; a Humanidade; a evolução consciencial; a benevolência;  

a generosidade; a interassistencialidade; a fartura com autodiscernimento. 

Binomiologia: o binômio pé-de-meia–filantropia. 

Interaciologia: a interação família nuclear–família consciencial; a interação saldo da 

FEP–saldo da conta bancária; a interação social. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio intencionalidade-Prospectiva-evolutividade; o trinômio de-

pendência-independência-interdependência; o trinômio racionalidade-flexibilidade-calculabili-

dade. 

Polinomiologia: a libertação pessoal do polinômio Economia-finanças-lucro-dinheiro. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin large / conscin miserê; o antagonismo ape-

go / desapego; o antagonismo mão-aberta / mão-fechada; o antagonismo recepção / retribuição; 

o antagonismo doação beneficente / lavagem de dinheiro; o antagonismo calculismo cosmoético / 

calculismo anticosmóetico; o antagonismo injetar dinheiro / ejetar dinheiro; o antagonismo fi-

lantropia / misantropia; o antagonismo magnanimidade / mesquinhez. 

Paradoxologia: o paradoxo bilionário-agiota. 

Politicologia: a democracia direta; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à fraternidade; a lei do menos doente ajudar 

ao mais doente. 

Filiologia: a antropofilia; a sociofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a peniafobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome do avestruzismo. 

Maniologia: a mania de guardar dinheiro debaixo do colchão; a mania de guardar 

moedas na meia. 

Holotecologia: a economoteca; a assistencioteca; a socioteca; a convivioteca; a comuni-

coteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Economiologia; a Autopensenologia; a Socio-

logia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Automagnanimologia; a Autocosmoeticologia;  

a Tenepessologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin large; a pessoa economicamente large; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin libertária; a pessoa liberta da es-

cravidão ao cifrão; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário large; o tocador de obra; o homem de ação; o doador com largueza; o precursor da vida 

humana pós-cifrão; o filantropo; o concessor; o doador de sangue; o doador de órgãos; o codoa-

dor; o doador universal; o antidinheirista; o Mecenas; os homens agiotas; o bilionário, sovina, ca-

liforniano, do petróleo, Jean Paul Getty (1892–1976) (instalou na casa de Londres o telefone pago 

para os hóspedes e nunca saía primeiro das reuniões para não ter de pagar o táxi); o personagem 

Harpagão; o avaro; o usurário; o homem mesquinho; o mão-de-vaca; o mão-fechada; o pão-duro; 

o unha-de-fome; o filantropo e abolicionista britânico William Wilberforce (1759–1833); o perso-

nagem dos quadrinhos Tio Patinhas (Uncle Scrooge) inspirado no  personagem Ebenezer Scroo-

ge, de Charles Dickens. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária large; a tocadora de obra; a mulher de ação; a doadora com largueza; a precursora da 

vida humana pós-cifrão; a filantropa; a concessora; a doadora de sangue; a doadora de órgãos;  

a codoadora; a doadora universal; a antidinheirista; as mulheres agiotas; a sovina; a avarenta;   

a usurária; a mulher mesquinha; a unha-de-fome. 

 

Hominologia: o Homo sapiens consciuslargus; o Homo sapiens benevolens; o Homo 

sapiens fraternus; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin large elementar = a pessoa interassistencial sem pé-de-meia; 

conscin large superior = a pessoa interassistencial com pé-de-meia. 

 

Culturologia: a cultura da megafraternidade teática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin large, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
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08.  Magnanimidade:  Automagnanimologia;  Homeostático. 

09.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  SUPERIOR  DA  CONSCIN  LARGE  É  O  DES-
TINO  INAFASTÁVEL  DE  TODAS  AS  CONSCIÊNCIAS  LÚCI-
DAS  NO  CAMINHO  DA  EVOLUÇÃO,  A  SER  ALCANÇADA 
O  MAIS  BREVE  POSSÍVEL  EM  FAVOR  DA  HUMANIDADE. 

 

Questionologia. Como aborda você, leitor ou leitora, a realidade da conscin large? Você 

já vive esta evoluída condição existencial teática? 
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C O N S C I N    L E I T U R O F Í L I C A  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin leiturofílica é a pessoa, homem ou mulher, apreciadora da leitu-

ra, automotivada, autodeterminada, neofílica, estudiosa, semperaprendente, decodificadora de pa-

lavras, cujo foco é a busca do conhecimento e a expansão consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

A palavra leitura provém igualmente do idioma Latim, lectura, de legere, “reunir; enrolar; esco-

lher; revistar; fazer escolha; ler para si; ler em voz alta”. Surgiu no Século XIV. O elemento de 

composição filia deriva do idioma Grego, phílos, “amigo; querido; queredor; agradável; que agra-

da”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin aficionada pela leitura. 2.  Conscin amiga dos livros.  

3.  Conscin fã dos livros. 4.  Conscin leitora assídua; conscin leitora constante; conscin leitora re-

gular. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin leiturofílica, conscin leiturofílica ingênua  

e conscin leiturofílica autolúcida são neologismos técnicos da Autolucidologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin leiturofóbica. 2.  Conscin bibliofóbica. 3.  Conscin pregui-

çosa mental. 4.  Conscin anoréxica intelectual. 5.  Conscin analfabeta. 6.  Conscin biblioclasta.  

7.  Conscin bibliófaga. 

Estrangeirismologia: o leitor ávido por conhecimento all the time; a motivation para ler 

diversos livros concomitantemente; a expertise na pesquisa de livros raros pela conscin leiturofíli-

ca; a open mind para ler livros de diversas áreas; o ato de leggere desde a infância; o amicus da 

leitura; a viaje inolvidable por meio da leitura; o livro como el mejor amigo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais notadamente do autodiscernimento 

quanto ao apreço mentalsomático pela leitura. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares referentes ao tema: – Ler para 

autevoluir. Leitura: maratona mentalsomática. Leitura é evocação. Leitura é calmante. A leitura 

enriquece. Leitura significa cultura. Leituras curam tristezas. 

Coloquiologia. A título de exemplo, eis 6 expressões populares relacionadas ao tema:  

o ato de pegar leve na quantidade de livros para ler; o ato de ir com calma quando avistar promo-

ções imperdíveis de livros; o ato de abrir mão do livro já lido e esquecido na biblioteca pessoal;  

a conscin rato de biblioteca; a conscin traça de livros; a conscin devoradora de livros. 

Citaciologia: – A leitura engrandece a alma (Voltaire, 1694–1778). Sempre imaginei 

que o paraíso fosse uma espécie de biblioteca (Jorge Luis Borges, 1899–1986). 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Leitor. O grande leitor produz o grande escritor”. 

2.  “Leitura. O fruto da leitura é a publicação do que se aprendeu”. “A leitura com in-

teresse emocional acrescenta pouco e evoca muito”. 

3.  “Leiturofilia. A leiturofilia está entre os melhores hábitos do Ser Humano”. 

4.  “Leiturologia. Conversar com quem lê muito sempre vale a pena”. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

10459 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da leitura; o holopensene atrator do leitor; o holo-

pensene silencioso das bibliotecas; a construção diária do holopensene retilíneo e convidativo da 

biblioteca pessoal; o holopensene da Associação Internacional Editares (EDITARES); a diferen-

ciação holopensênica da Holoteca em relação ao Holociclo; a supressão da autopensenidade errá-

tica durante a leitura; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os autodidactopensenes; a autodidactopenseni-

dade; os autopesquisopensenes; a autopesquisopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade;  

a conexão ao holopensene sadio através da leitura esclarecedora; a mudança de bloco pensênico;  

a autorreeducação pensênica por meio da leitura sadia. 

 

Fatologia: o apreço pela leitura; o apreço pelos livros; o trafor da leitura; o dia mundial 

do livro (23 de abril); o dia nacional do leitor (7 de janeiro); o tour prazeroso pelos sebos, livrari-

as, bibliotecas e feiras de livros; o fascínio pelas bibliotecas; a pilha “infindável” de livros para 

ler; a facilidade de “perder” horas debruçada sobre os livros; a habilidade para lembrar do título 

do livro, do autor ou partes do enredo; o costume divertido da bibliomancia; a gosto peculiar da 

bibliosmia; a prazer de ler diversos livros concomitantemente; o ato de colecionar marcadores de 

páginas; o fato de participar de maratona de leitura; o clube da leitura; as amizades iniciadas pelo 

rapport com a leitura; a preferência por livro impresso ao digital; a campanha para criação de bi-

bliotecas; as ações sociais interassistenciais das bibliotecas; as doações de livros para as bibliote-

cas; o ranking de países leiturofílicos; a qualificação da leitura; a seleção criteriosa de livros; a in-

tenção refletida para escolha da leitura; a leitura profilática evitando cair em mata-burro e / ou co-

meter automimeses; o exemplarismo do gosto pela leitura iniciando dentro de casa; a ambição 

inata de ter biblioteca pessoal; a valorização das pessoas leiturofílicas; a valorização patológica de 

livros açucarados; a leitura ociosa; a falta de lucidez na escolha das leituras; a agudização de sen-

timentos negativos por meio da leitura; a desqualificação e preconceito por quem não gosta de ler; 

a dificuldade de compreender a pessoa leiturofóbica; a arrogância do saber; o sentimento de supe-

rioridade por ter lido diversos livros; a falta de acolhimento para com a conscin leiturofóbica;  

o ato de preferir estar com os livros ao invés das pessoas; a aparente solidão da conscin leiturofíli-

ca; o desconfiômetro da necessidade de reciclar posturas antifraternas voltadas às conscins leitu-

rofóbicas; a queda de ficha quanto à postura arrogante perante o saber; a construção da empatia  

e respeito às pessoas não afins à leitura; as autorreflexões para compreender as dificuldades ou 

motivos do outro não gostar de ler; a liberdade inalienável de gostar ou desgostar de ler; a oportu-

nidade evolutiva de ajudar àqueles com dificuldades para sentar e ler; os autenfrentamentos pro-

gramados após esclarecimentos pela leitura; as recins resultantes da leitura tarística; as autorreno-

vações indispensáveis no processo da leiturofilia; o agradecimento pelos puxões de orelha refe-

rentes a posturas leiturofílicas imaturas e antiassistenciais; a autodesrepressão pela leitura; a auto-

libertação por meio da leitura; a recuperação de cons por meio da leitura assídua; a euforin ao ter-

minar a leitura de livro esclarecedor; o livro preferido de acordo com as fases da vida; a alegria ao 

ganhar livro de presente; a gratidão pela oportunidade de acesso aos livros desde cedo; os livros 

recebidos como aportes existenciais; a oportunidade do duplo vínculo na EDITARES; a oportuni-

dade de conviver e trocar ideias com os autores da Conscienciologia; a admiração pelo trabalho 

reurbanológico da International Conscientiology Interchange (INTERCONS) por meio da biblio-

diáspora conscienciológica; a utilização da leitura para a interassistencialidade; a indicação de li-

vros aos discentes enquanto ferramenta didática da aprendizagem; a autoproéxis na linha da leitu-

rofilia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antes, durante  

e após a leitura; o ato estar lúcido à multidimensionalidade o tempo todo, inclusive durante a lei-

tura; as evocações durante a leitura; a hiperacuidade para as assimilações; a imprenscindibilidade 

das desassins; a paraleitura pela psicometria de livros; a discriminação do padrão energético do li-

vro; a parauditoria de biblioteca pessoal; as sincronicidades vivenciadas previamente à leitura de 
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livro; a presença de consciex também interessada na leitura; as assistências ocorridas durante  

a leitura; as projeções paradidáticas decorrentes da leitura; os insights de amparo durante a leitu-

ra; as paradicas de leitura como ferramenta interassistencial; a recuperação de cons após a partici-

pação no curso Leitura Lúcida do Centro de Altos Estudos da Conscienciolgia (CEAEC); as hi-

póteses de retrovida ligada à leitura; as repercussões holossomáticas de leitura de possível retroli-

vro pessoal; as hipóteses de parassenhas ligadas à leitura; as parabibliotecas; o carinho especial 

pelos amparadores extrafísicos da EDITARES; a afinidade com os amparadores técnicos da Ho-

loteca; a euforin ao visualizar a Holoteca extrafísica; o paradever intermissivo de dar utilidade às 

leituras feitas até o momento; os livros lidos no Curso Intermissivo (CI); o desenvolvimento gra-

dual da cosmovisão multidimensional pela leitura. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autor-leitor; o sinergismo curiosidade sadia–leitura–au-

topesquisa. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado à leitura; o princípio de nenhum 

dia sem leitura útil e crítica; o princípio de quanto maior o aporte maior a retribuição; o princí-

pio do assistente ser o primeiro a ser assistido; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) do in-

termissivista leitor. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado às leituras produtivas. 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria da saúde intelectual; a teoria da recuperação 

das unidades de lucidez (cons); a teoria e prática do autodidatismo contínuo; a teoria da recicla-

gem existencial; a teoria da reciclagem intraconsciencial; a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica da leiturometria; as técnicas de leitura; a técnica de levar livro na 

bolsa para aproveitamento do tempo; a técnica da leitura homeostática para mudança de bloco 

pensênico; a técnica de leitura mentalsomática para desbloqueio dos chacras superiores; a técni-

ca do arco voltaico craniochacral favorecendo o bloqueio zero; a técnica da autorreflexão; a téc-

nica da leitura por prioridade; a técnica da leitura em voz alta para compreender determinado 

parágrafo. 

Voluntariologia: o voluntariado firme na livraria dos Centros Educacionais do Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o voluntariado na Holoteca; o volun-

tariado no Holociclo; o voluntariado da Revista Conscientia; os voluntários leitores-revisores da 

EDITARES; os voluntários leitores-revisores da Associação Internacional da Enciclopediologia 

Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); os voluntários leitores-autores-revisores da União 

Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); os voluntários leitores-docentes 

da Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Consciencio-

grafologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conscienci-

ometria; o Colégio Invisível da Enciclopediologia; o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Co-

légio Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: o efeito da expansão mentalsomática ao longo da rotina de leitura útil;  

o efeito estarrecedor de leitura impactante; o efeito tarístico de leitura biográfica exemplarista; 

os efeitos holossomáticos vivenciados pela leitura de texto seriexológico; os efeitos da leitura de 

possível personalidade retrobiográfica; os efeitos recinológicos da leitura esclarecedora; os efei-

tos patológicos da leitura psicossomática; os efeitos obnubiladores de leitura assediadora;  

o efeito do contato com as obras de referência da Conscienciologia nos desassédios; o efeito am-

plificador da auterudição da leiturofilia seletiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas ao longo de leitura pesquisística; as ne-

ossinapses provenientes das leituras úteis; o efeito da proliferação de bibliotecas e livrarias; os 

neologismos gerando neossinapses. 
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Ciclologia: o ciclo ler-reler; o ciclo leitura-autorreflexão-escrita; o ciclo autabertismo 

consciencial–neocognição. 

Enumerologia: a conscin leiturofílica autocrítica; a conscin leiturofílica automotivada;  

a conscin leiturofílica autorganizada; a conscin leiturofílica autopesquisadora; a conscin leiturofí-

lica curiosa; a conscin leiturofílica intelectual; a conscin leiturofílica parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio leitura pessoal–autorreflexão; o binômio livro útil–upgrade 

consciencial; o binômio leitura-autofuga; o binômio leitura-autoparapsiquismo. 

Interaciologia: a interação leitura–escrita terapêutica; a interação verpon-autodesassé-

dio; a interação autor-leitor; a interação docente-discente; a interação educação formal–autodi-

datismo ininterrupto; a interação autorganização nas leituras–autodesassédio mentalsomático. 

Crescendologia: o crescendo primeira leitura–enésima releitura; o crescendo leitura 

taconística–leitura tarística; o crescendo leitor passivo–leitor ativo; o crescendo leitor obnubila-

do–leitor autolúcido; o crescendo leitor trafarista–leitor traforista; o crescendo leitor discente– 

–docente-autor; o crescendo potencial evolutivo–resultado na proéxis; o crescendo leitura ama-

dora–leitura cosmoética interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio preguiça mental–apatia intelectual–acomodação mentalso-

mática; o trinômio sebo-livraria-megastore; o trinômio livro–caneta–marcador de página; o tri-

nômio ler-refletir-agir; o trinômio prioridade-continuísmo-megafoco; o trinômio raciocinador- 

-pesquisador-refutador; a autossuperação do trinômio patológico autodesorganização-ansiosis-

mo-impulsividade. 

Polinomiologia: o polinômio ler-interpretar-compreender-refletir; o polinômio minili-

vros-manuais-tratados-dicionários-enciclopédia; o polinômio autopensenizações-leituras-anota-

ções-debates. 

Antagonismologia: o antagonismo romance literário / tratado técnico; o antagonismo 

buscador da evolução / acomodado à ignorância; o antagonismo avidez intelectual / preguiça 

mental; o antagonismo livro-medicamento / livro-veneno; o antagonismo leitura refletida / leitu-

ra superficial; o antagonismo leitura crítica prazerosa / leitura crítica obrigatória; o antagonis-

mo conscin leiturofílica / conscin leiturofóbica; o antagonismo leitura crítica / leitura acrítica; 

o antagonismo entendimento teórico / compreensão vivenciada. 

Paradoxologia: o paradoxo de ler muito e apreender pouco; o paradoxo de ser leituro-

fílico e resistir às leituras autolibertadoras; o paradoxo de ler bastante e publicar pouco; o para-

doxo da conscin leiturofílica apresentar autoinsegurança intelectual; o paradoxo best seller su-

perficial–low seller esclarecedor; o paradoxo de o heteroconhecimento auxiliar no autoconheci-

mento; o paradoxo conformático título piegas–conteúdo esclarecedor. 

Politicologia: a intelectocracia; a lucidocracia; a conscin leiturofílica respeitadora das 

políticas de empréstimo de livros na biblioteca; a democracia do saber. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada às leituras tarísticas; a sábia lei de 

não julgar o livro pela capa. 

Filiologia: a leiturofilia; a criticofilia; a autopesquisofilia; a enciclopediofilia; a erudicio-

filia; a recinofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a superação da leiturofobia; a ressignificação da bibliofobia; a reciclagem da 

intelectofobia; o descarte da neofobia; a eliminação da voliciofobia. 

Sindromologia: o descarte da síndrome da preguiça mental; a eliminação da síndrome 

da dispersão consciencial; a profilaxia da síndrome do ansiosismo; a evitação da síndrome do ig-

norantismo; a supressão da síndrome do avestruzismo; a extinção da síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB); o combate à síndrome do consumismo desenfreado. 

Maniologia: a mania de bisbilhotar o livro sendo lido pelo outro; o descarte da biblio-

cleptomania; a bibliomania anticosmoética. 

Mitologia: o mito de toda conscin leiturofílica ser inteligente; o mito de ler e já reciclar 

por osmose; o mito de a leitura ser prioridade para todos; o mito da sacralização do livro; o mi-

to da leitura do livro por inteiro; o mito do não retorno do livro emprestado; o mito do fim do li-

vro impresso em papel; a autossuperação dos mitos pessoais atravancadores da leiturofilia. 
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Holotecologia: a leituroteca; a biblioteca; a Holoteca; a intelectoteca; a pensenoteca;  

a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Autoconscienciometrologia; a Autodetermi-

nologia; a Autopesquisologia; a Autoproexologia; a Curiosologia; a Enciclopediologia; a Leituro-

logia; a Mentalsomatologia; a Criticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin leiturofílica; a conscin obscurantista; a conscin eletronótica;  

a conscin enciclopedista; a consréu ressomada bibliota; a isca humana inconsciente; a conscin in-

termissista lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o leitor; o bibliófilo; o bibliopola; o bibliotecário; o biblioclasta; o bi-

bliófago; o holotecário; o copista; o editor; o revisor; o tradutor; o discente; o docente; o precep-

tor; o autor; o intelectual; o semperaprendente; o cientista; o literato; o maxidissidente ideológico; 

o vertetógrafo; o comunicólogo; o inversor existencial; o reciclante existencial; o tenepessista;  

o projetor lúcido. 

 

Femininologia: a leitora; a bibliófila; a bibliopola; a bibliotecária; a biblioclasta; a bibli-

ófaga; a holotecária; a copista; a editora; a revisora; a tradutora; a discente; a docente; a precepto-

ra; a autora; a intelectual; a semperaprendente; a cientista; a literata; a maxidissidente ideológica; 

a vertetógrafa; a comunicóloga; a inversor existencial; a reciclante existencial; a tenepessista;  

a projetora lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lector; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens ego-

centricus; o Homo sapiens bibliophilicus; o Homo sapiens bibliologus; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens holothecarius; o Homo sapiens mentalso-

maticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin leiturofílica ingênua  = a insensata quanto aos processos de evo-

cações, iscagens, assimilações e negligente quanto aos trabalhos bioenergéticos indispensáveis 

durante todo o ciclo da leitura; conscin leiturofílica autolúcida  =  a perspicaz quanto aos proces-

sos de demandas interassistenciais e proativa quanto aos trabalhos bioenergéticos imprescindíveis 

durante todo o ciclo da leitura. 

 

Culturologia: a cultura do clube da leitura; a cultura de emprestar livros; a cultura do 

debate; a cultura autopesquisística; as automimeses culturais; a cultura do besteirol; a cultura 

erudita da pessoa lida. 

 

Curiosologia. Em 2016, foi feita pesquisa pela Market Research World para avaliar  

o Índice de cultura mundial. Dentre os quesitos foram avaliados os países mais leiturofílicos, 

sendo os 3 primeiros colocados Índia (dedicando em média 10h42 semanalmente para a leitura), 

Tailândia (9h24) e China (8h). 

 

Ponderações. Sob a ótica da Proexologia, eis 16 questionamentos, em ordem alfabética, 

para autorreflexão sincera da conscin leiturofílica, interessada em ampliar e qualificar a automun-

dividência: 

01.  Aporte existencial. Quais recursos existenciais ligados à leitura recebeu? Já iniciou  

o processo de retribuição? 

02.  Antibagulhismo. Como está o nível de desapego em relação aos livros já lidos? 

03.  Biblioteca. Quais temas compõem o acervo pessoal? 
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04.  CI. Quais assuntos, por hipótese, já leu durante o Curso Intermissivo? 

05.  Demandas. Em quais questões relativas à leitura é requisitado? 

06.  Frequência. Qual a constância das leituras? 

07.  Gescons. Quais os frutos da leitura? 

08.  Holopensene. Quais vivências multidimensionais atrai pela leitura? 

09.  Parapsiquismo. Quais experiências parapsíquicas já teve com a leitura? 

10.  Predileto. Qual livro considera predileto? Por qual motivo? 

11.  Projeção. Já recebeu paradicas de leitura? Qual foi a utilidade dada à informação? 

12.  Qualidade. Quais tipos de livros lê? Por qual motivo? 

13.  Recins. Quais foram as reciclagens feitas por meio da leitura? 

14.  Senha. Já identificou possível livro-senha proexológico? Quais são os indícios? 

15.  Tares. Sentiu gratidão por ter sido esclarecido após a leitura? 

16.  Respeito. Qual a reação perante a conscin leiturofóbica ou pessoa avessa à leitura? 

É julgador ou evidencia o acolhimento? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin leiturofílica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo  pesquisa  /  leitura:  Antipesquisologia;  Neutro. 

02.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autorganização  nos  estudos:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

04.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Biblioteca  de  Alexandria:  Para-Historiografologia;  Neutro. 

06.  Biblioteca  retrocognitiva:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Conscin  dispersiva:  Dispersologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin  obscurantista:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

09.  Conscin  semperaprendente:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

10.  Interação  autor-leitor:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Leitura:  Leiturologia;  Neutro. 

12.  Leitura  terapêutica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Leiturofilia  crítica:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Releitura  das  obras  conscienciológicas:  Teaticologia;  Homeostático. 

15.  Reserva  de  leitura:  Autocogniciologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  LEITUROFÍLICA  COMPROMETIDA  COM  A  AU-
TEVOLUÇÃO,  OPTA  LUCIDAMENTE  PELA  APRENDIZAGEM  

TARÍSTICA,  COSMOÉTICA  E  VERPONOLÓGICA,  FOCANDO  

EM  RECINS  E  INTERASSISTÊNCIA  MULTIDIMENSIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a qualidade, o nível de criticida-

de e intencionalidade ao selecionar determinada leitura? A motivação para a leitura ainda é hedo-

nista-egocêntrica ou a produtividade interassistencial já faz parte do dicionário cerebral pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Kátia; Leitura Técnica para Escrita Conscienciológica; Artigo; Revista Scriptor; Revista; Anuá-
rio; Vol. 4; N. 4; 375 abrevs.; 26 adendos; 6 citações; 10 cronologias; 60 E-mails; 118 enus.; 7 fotos; 18 microbiografias; 

630 siglas; 7 sinopses; 28 técnicas; 22 websites; 23 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIES-
CON); Foz do Iguaçu, PR; página 4. 
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2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 650 a 653. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 504. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 963 a 966. 

 

K. P. R. 
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C O N S C I N    M A L    R E S O L V I D A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin mal resolvida é aquela pessoa, homem ou mulher, vítima de al-

gum insucesso, fracasso, malogro ou problema pessoal malparado, principalmente na área da au-

toconsciencialidade, autorganização ou autodisciplina. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Sé-

culo XIII. A palavra mal deriva do idioma Latim, male, “aquilo que prejudica ou fere; aquilo que 

se opõe ao bem, à virtude, à probidade”. Apareceu no mesmo Século XIII. O termo resolvida pro-

vém do idioma Latim, resolvere, “desligar; desatar; deslindar”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Conscin malsucedida. 2.  Pessoa maladaptada. 

Neologia. A expressão composta conscin mal resolvida é neologismo técnico da Parapa-

tologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin bem resolvida. 2.  Pessoa bem sucedida. 

Estrangeirismologia: o standby patológico; o hollow profile pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento aplicado à logicidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal energeticamente instável e imprevisível; os pato-

pensenes; a patopensenidade; a nosopensenidade. 

 

Fatologia: o trauma pessoal; a questão pendente; o passado mal resolvido; o negócio 

mal resolvido; o megafoco conflitivo; o travão oculto; o nó górdio; o busílis; a perda do encanto; 

o drama permanente; a sombra insistente; a questão malparada; a autoculpa inconfessada; o ma-

chismo mal resolvido; o femismo mal resolvido; os ginepapos; o acobertamento; a operação 

abafa; a ocultação do fantasma; a ausência da catarse; a indefinição crucial; a angústia da superes-

timação do pior; os dramas novelescos; as irresoluções; as reações pessoais esquipáticas; as dis-

torções; os excessos; a protoconsciencialidade; o autembuste; o porão consciencial na adultidade; 

a apriorismose; o autassédio; a anticrítica; as autojustificativas ilógicas; a melin precoce; a priori-

dade da recomposição, da reeducação e do reerguimento; a solução pelo autenfrentamento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Enumerologia: o relacionamento ou conflito mal resolvido; o caso amoroso ou romance 

mal resolvido; o complexo ou recalque mal resolvido; a separação ou o divórcio mal resolvido;  

o problema pessoal mal resolvido; a aspiração ou o sonho dourado mal resolvido; a sexualidade 

mal resolvida. 

Binomiologia: o binômio heterossexualidade-homossexualidade. 
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Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio causa-efeito-solu-

ção; o trinômio retrofatos-fatos-neofatos; o trinômio mundinho-interiorose-apriorismose. 

Polinomiologia: o polinômio pré-casal–casal incompleto–casal íntimo–casal parapsí-

quico. 

Antagonismologia: o antagonismo apego / desapego; o antagonismo autocrítica / auto-

corrupção; o antagonismo erro / acerto; o antagonismo iniciativa / acabativa; o antagonismo 

projeto aberto / obra acabada. 

Politicologia: a corruptocracia. 

Fobiologia: a criticofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do derrotismo; a síndrome da abstinência da Baratrosfera 

(SAB). 

Maniologia: a fracassomania; a sinistromania. 

Mitologia: os mitos milenares patológicos. 

Holotecologia: a mesmexoteca; a conflitoteca; a criticoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Conscienciometrologia; a Somatologia; a Psi-

cossomatologia; a Sexossomatologia; a Economia; a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia;  

a Parassociologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin mal resolvida; a consciência mal resolvida consigo própria;  

a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o pré-serenão vulgar; o ho-

mem da massa humana impensante; o homem neurótico; o marido mal resolvido; o aprioropata. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a evoluciente; a pré-serenona vulgar; a mu-

lher da massa humana impensante; a mulher neurótica; a esposa mal resolvida; a aprioropata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens minor; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens de-

pendens; o Homo sapiens psychopathicus; o Homo sapiens antipathicus; o Homo sapiens stigma-

ticus; o Homo stultus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin mal resolvida profissionalmente = quem interrompeu o curso 

universitário e não voltou à faculdade para conclui-lo; conscin mal resolvida afetivamente = quem 

se traumatizou no primeiro relacionamento conservando as feridas emocionais sempre abertas. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 10 categorias de conscins, homens ou mulheres, e respectivos qualificativos, de algum mo-

do mal resolvidas: 

01.  Conscin mal resolvida afetivamente: malquerida; malquista; malcasada; malventu-

rada. 

02.  Conscin mal resolvida economicamente: malafortunada; malfadada. 

03.  Conscin mal resolvida intencionalmente: malintencionada. 

04.  Conscin mal resolvida mentalsomaticamente: malentendida; malconduzida; mala-

visada. 

05.  Conscin mal resolvida parapsiquicamente: malassistida; malassombrada; malse-

gura. 

06.  Conscin mal resolvida profissionalmente: malsucedida; maljeitosa; malacostuma-

da; malbaratada. 
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07.  Conscin mal resolvida psicossomaticamente: mal-humorada; malamada; maldis-

posta. 

08.  Conscin mal resolvida sexualmente: malsatisfeita; malcomportada; malconceitua-

da; malafamada. 

09.  Conscin mal resolvida socialmente: malvista; malnascida; malarranjada; malapes-

soada; malapanhada; malcuidada. 

10.  Conscin mal resolvida somaticamente: maltratada; malentrouxada; malentrosada; 

malapresentada; malarrumada; malamanhada; malajambrada; malproduzida; malazada; malves-

tida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin mal resolvida, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Conscienciofilia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

6.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIN  MAL  RESOLVIDA  QUASE   SEMPRE  É,  RACIO-  
NALMENTE,  A  PRIMEIRA  CATEGORIA  DE  PESSOA  PRO-

BLEMÁTICA  EVITADA  NA  ESCOLHA  MINUCIOSA  DO  PAR- 
CEIRO  OU  PARCEIRA  IDEAL  DA  DUPLA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você conserva algum assunto mal resolvido e insistente no próprio mi-

crouniverso consciencial? Qual a categoria de manifestação consciencial do assunto? 
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C O N S C I N    M A N I P U L A D O R A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin manipuladora é a consciência intrafísica, homem ou mulher, 

anticosmoética, capaz de utilizar aliciamento, artimanha, chantagem, doutrinação, hipocrisia, as-

túcia e persuasão, para adulterar a realidade e submeter outrem à realização de objetivos próprios. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimen-

to de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O termo manipulação vem do 

idioma Francês, manipulation, “manejar uma substancia ou um instrumento para fins científicos 

ou técnicos; exercer influência sobre alguém; exercício do ilusionismo”, derivado do verbo mani-

puler, e este do idioma Latim manipulus, “manípulo; punhado”. Surgiu no início do Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Conscin aliciadora. 02.  Conscin sorrelfa. 03.  Conscin ardilosa.  

04.  Conscin chantagista. 05.  Conscin doutrinadora. 06.  Conscin dissimulada. 07.  Conscin líder 

anticosmoética. 08.  Conscin embusteira. 09.  Conscin enganadora. 10.  Assediador intercons-

ciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas miniconscin manipuladora, maxiconscin manipu-

ladora e megaconscin manipuladora são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Conscin líder cosmoética. 02.  Conscin autêntica. 03.  Conscin ín-

tegra. 04.  Conscin antiescravagista. 05.  Conscin tarística. 06.  Conscin pacificadora. 07.  Cons-

cin honesta. 08.  Conscin mediadora de conflitos. 09.  Conscin promotora da harmonia intercons-

ciencial. 10.  Amparador interconsciencial. 

Estrangeirismologia: a bonne parole mau caráter; o Homo homini lupus; o handling 

marketing. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das escolhas pessoais. 

Coloquialismo. Segundo a Comunicologia, eis 4 coloquialismos expressando a manipu-

lação anticosmoética: – Passar o conto do vigário. Pregar o falso como verdadeiro. Convencer 

com bajulação. Apontar falsas dificuldades para vender soluções. 

Citaciologia: – A ferramenta básica para manipulação da realidade é a manipulação 

das palavras (Philip K. Dick, 1928–1982). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – Com papas e bolos se enga-

nam os tolos. Amigo disfarçado, inimigo dobrado. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Enganologia; o holopensene pessoal da convi-

vência anticosmoética; os morbopensenes; a morbopensenidade; os nosopensenes; a nosopenseni-

dade; os baratropensenes; a baratropensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; a autopen-

senidade antifraterna; a autopensenidade com segundas intenções. 

 

Fatologia: o ardil; o ludíbrio; o excesso; o cinismo; o sarcasmo; o escárnio; a impostura; 

a empulhação; a falcatrua; o embuste; a malandragem; a mistificação; a tapeação; o trambique;  

o desacerto; a ilicitude; a insensatez; o lobismo; a iniquidade; a autocorrupção; a intencionalidade 

espúria; o megatrafar; a antiproéxis; os autassédios; as fraudes; as distorções; as dissimulações; as 

pseudestatísticas; os sofismas; os conchavos; as injustiças; as intrusões; o artifício astucioso; a se-

dução holochacral; a manipulação fotográfica; a propaganda enganosa; a alegria pervertida;  

a acuidade suspensa; a mentira impositiva; o deslize anticosmoético; a derrapagem existencial;  

a postergação antievolutiva; a corrosão do caráter; os engodos sociais; as chantagens emocionais; 
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os eufemismos manipuladores; os discursos hipócritas; as aliciações mentirosas; a informação 

anticosmoética; as perversidades autoconscientes; os interesses inconfessáveis; as delinquências 

deliberadas; as farpas do dia a dia; as ignorâncias cronificadas; as ofensas pessoais; a banalização 

dos erros pessoais; o jogo das aparências enganosas; os jogos psicológicos de conteúdos manipu-

latórios; as doutrinações impondo verdades absolutas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a manipulação 

energética anticosmoética; a ausência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autasse-

dialidade; a heterassedialidade; a influência energética baratrosférica; a influência energética pa-

tológica; o rapport energético maligno; a necessidade do emprego da Paradiplomacia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico manipulação-vitimização; o sinergismo doen-

tio conscin manipuladora–conscin manipulada. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da descrença;  

o princípio da autonomia consciencial; a inobservância do princípio coexistencial da admiração- 

-discordância. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a violação do código 

grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a ignorância quanto à teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: a técnica anticosmoética da manipulação do megatrafar do outro; as téc-

nicas profiláticas da manipulação interconsciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoconsciencioterapia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: os efeitos interpresidiários dos atos manipulatórios; os efeitos evolutivos da 

interassistencialidade cosmoética. 

Enumerologia: a voluntariosidade; a corruptibilidade; a malintencionalidade; a cruel-

dade; a imoralidade; a irracionalidade; a injustificabilidade. 

Binomiologia: a submissão passiva do binômio patológico mundinho-interiorose; o bi-

nômio assedex-assedin; a ausência do binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio apelo emo-

cional–abuso interconsciencial. 

Interaciologia: a interação autassédio-heterassédio; a postura antimanipuladora pela in-

teração vontade-intencionalidade-racionalidade; a interação manipulador-manipulado. 

Crescendologia: o crescendo manobra espúria–interprisão grupocármica. 

Trinomiologia: o trinômio acobertamento-impunidade-reincidência. 

Antagonismologia: o antagonismo hierarquia evolutiva / hierarquia social; o antago-

nismo autoridade moral / autoridade imposta; o antagonismo livre arbítrio / determinismo; o an-

tagonismo ação anticosmoética / conscientização tarística; o antagonismo manobra perniciosa 

oculta / atitude salutar anônima. 

Paradoxologia: o paradoxo da esperteza; o paradoxo da conquista intrafísica se confi-

gurar em débito evolutivo; o paradoxo da megamanipulabilidade cosmoética dos Serenões. 

Legislogia: a lei de Gérson; a desconsideração pelas leis morais; a lei da ação e reação; 

a lei anticosmoética do vale-tudo para se dar bem; as leis do holocarma; a lei da inseparabilida-

de grupocármica; as leis da Cosmoética. 

Sindromologia: a síndrome da esperteza baratrosférica. 

Maniologia: a egomania. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a convivioteca; a nosoteca; a agrilhoteca; a legislo-

teca; a comunicoteca; a parapsicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Sociologia; a Parapoliticologia; a Consciencio-

terapia; a Autodiscernimentologia; a Conscienciometrologia; a Intrafisicologia; a Refutaciologia; 

a Descrenciologia; a Cosmoeticologia; a Heterassediologia; a Enganologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin manipuladora; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica;  

o ser interassistencial; a conscin egoica; a conscin eletronótica; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o jornalista marrom; o político desonesto; o repórter manipulador da 

notícia; o mentiroso; o jogador psicológico; o manejador da mídia; o explorador das misérias hu-

manas; o internauta difamador; o machão; o religioso manipulador. 

 

Femininologia: a jornalista marrom; a política desonesta; a repórter manipuladora da 

notícia; a mentirosa; a jogadora psicológica; a manejadora da mídia; a exploradora das misérias 

humanas; a internauta difamadora; a sedutora holochacral; a religiosa manipuladora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens manipulator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconscin manipuladora = a condição da criança birrenta; maxiconscin 

manipuladora = a celebridade ao utilizar-se da sedução sexochacral; megaconscin manipuladora 

= o estelionatário ao aplicar golpes no mercado. 

 

Culturologia: a cultura patológica do “manda quem pode e obedece quem tem juízo”;  

a cultura da mídia promotora de líderes escusos; a cultura da beleza manipuladora. 

 

Caracterologia: Pela Conscienciometrologia, para efeito de autavaliação dos interessa-

dos, eis, em ordem alfabética, 14 características passíveis de serem encontradas na conscin mani-

puladora: 

01.  Acriticismo: o antidiscernimento. 

02.  Astúcia: a sagacidade embusteira. 

03.  Camuflagem: o disfarce das intenções. 

04.  Coerção: a chantagem; a intimidação; a ameaça velada. 

05.  Corporativismo: a defesa de interesses pessoais ou da categoria profissional. 

06.  Demagogia: o populismo; o ato de fazer média para obter vantagens. 

07.  Falsificação: a adulteração; a fraude. 

08.  Indução: a sugestão capciosa; o conto do vigário. 

09.  Insinceridade: a intencionalidade patológica. 

10.  Mentiraria: o engano; a fraude. 

11.  Perfídia: o bifrontismo. 

12.  Politicagem: a troca de favores ou privilégios; o negocinho. 

13.  Sedução: os galanteios; a adulação. 

14.  Vitimização: a vampirização cronicificada. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis por exemplo, na ordem alfabética, 15 áreas 

de manifestações na Socin Patológica, podendo apresentar manipulações evidentes: 

01.  Administração pública: a aprovação de medidas contrárias aos interesses do povo. 

02.  Arte: a deturpação dos fatos históricos em filmes ou obras literárias. 

03.  Comercial: a venda de gato por lebre. 

04.  Comunicação: a utilização anticosmoética do poder da oratória. 
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05.  Educacional: as múltiplas alterações das leis educacionais falseando a qualificação 

do ensino. 

06.  Empresarial: a obscurização das reais necessidades dos funcionários através de 

pseudogratificações. 

07.  Esportiva: a manipulação dos resultados nas competições. 

08.  Financeira: a alteração do regime de contribuição fiscal enganando a Receita Fe-

deral. 

09.  Industrial: a camuflagem dos rótulos induzindo o consumidor ao erro. 

10.  Marketing: a propaganda enganosa ou preconceituosa. 

11.  Midiática: a inculcação insidiosa de valores, comportamentos e princípios sociais. 

12.  Parapsíquica: o show de fenômenos ludibriando conscins fragilizadas. 

13.  Política: a demagogia dos candidatos. 

14.  Religiosa: a sedimentação da lavagem cerebral. 

15.  Saúde: a tapeação dos pacientes com terapias milagrosas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin manipuladora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ajudante  de  algoz:  Conviviologia;  Nosográfico. 

02.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Consréu  estelar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

08.  Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

09.  Jornalismo  marrom:  Comunicologia;  Nosográfico. 

10.  Linguagem  corruptora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Megamanipulabilidade:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Nosopensene:  Nosopensenologia;  Nosográfico. 

13.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

14.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

15.  Solidariedade  maligna:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIN  MANIPULADORA,  AO  TRANSGREDIR  OS  DI-
REITOS  CONSCIENCIAIS  DE  OUTREM,  REFORÇA  OS  ELOS  

DE  INTERPRISÃO  E  AMPLIA  A  DÍVIDA  GRUPOCÁRMICA,  
ASSUMINDO  COMPROMISSO  DE  RESGATE  FUTURO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue identificar a relação da manipulação 

anticosmoética com a interprisão grupocármica? Já superou esta fase de imaturidade cons-

ciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Dyer, Wayne W.; Não se deixe Manipular pelos Outros: Técnicas Dinâmicas para Vencer na Vida por 

suas Próprias Forças (Pulling Your Own Strings); trad. Ruy Jungmann; 278 p.; 10 caps.; 100 questões avaliativas pes-
soais; 20 relatos; 21 x 14 cm; br; Record; 6ª Ed.; 1978; Rio de Janeiro, RJ; páginas 30 a 33. 
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2.  Nazare-Aga, Isabelle; Os Manipuladores estão Entre Nós: Quem são eles? Como nos Proteger (Les Ma-
nipulateurs sont parmi nous); trad. Aurélio Rebello; 318 p.; 2 seções; 16 caps.; 17 diálogos; 5 E-mails; 38 enus.; 1 es-

quema; 2 estudos de caso; 100 relatos.; 17 questionários; 1 website; 35 refs.; 2 anexos; 23, x 15,5 cm; br.; Ediouro; Rio de 

Janeiro, RJ; 2001; páginas 11, 12, 40, 41 e 194. 
3.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Valente; 

pref. Flavia Guzzi; revisores Ana Flavia Magalhães; et al.; 346 p.; 6 seções; 44 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 223 enus.; 

10 filmes; 1 foto; 1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos. 182 termos; 1 apênd.; 344 refs.; 21 x 14 cm; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 46 a 57 e 133 a 181. 

4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 
seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 3 infográficos;  

1 microbiografia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.;  

3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 
2004; página 719. 

 

A. M. 
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C O N S C I N    M A R A T O N I S T A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin maratonista conscienciológica é a intermissivista autopesquisa-

dora, homem ou mulher, voluntária de Instituição Conscienciocêntrica (IC), com participação 

efetiva nas maratonas teáticas de leituras dos tratados do corpus de conhecimento da Conscienci-

ologia, objetivando a autoqualificação tarística e assistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

A palavra maratona provém do idioma Grego, Marathôn, “aldeia da Grécia, na Ática”. Surgiu no 

Século XX. O sufixo ista vem do mesmo idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; se-

guidor; partidário”. O elemento de composição logia deriva igualmente do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Conscin atleta conscienciológica. 2.  Conscin maratonista da Consci-

enciologia. 

Neologia. As 4 expressões compostas conscin maratonista conscienciológica, conscin 

minimaratonista conscienciológica, conscin maximaratonista conscienciológica e conscin mega-

maratonista conscienciológica são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin maratonista literária. 2.  Conscin maratonista novelista.   

3.  Conscin maratonista cinéfila. 4.  Conscin maratonista de seriados. 5.  Conscin maratonista de 

culturas inúteis. 6.  Conscin maratonista litúrgica. 7.  Conscin maratonista olímpica. 

Estrangeirismologia: o modus operandi maratonista; o fim do adiamento ad eternum da 

leitura integral de tratados; o welcome aboard aos tratados; o timing da leitura tarística; o fim do 

brainwashing; os esforços sine qua non para manter o cronograma; a expertise na escolha de li-

vros; o fomento do rapport com a consciência autora; os feedbacks dos convidados nos encontros 

dos maratonistas; os insights antes, durante e após a maratona. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática evolutiva nas maratonas conscienciológicas. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Critiquemos 

nossas leituras. Façamos leituras produtivas. Leitura: sintonia intelectual. Toda leitura ensina. 

Sejamos leitores teáticos. Leitura favorece maturescência. Leitura é lazer. 

Coloquiologia: a conscin devoradora de livros; o ato de ler muito para errar pouco. 

Citaciologia: – O homem é aquilo que lê (Joseph Brodsky, 1940–1996). Quem não lê, 

não quer saber; quem não quer saber, quer errar (Antonio Vieira, 1608–1697). Se apenas leres 

os livros que toda gente lê, apenas podes pensar o mesmo que os outros estão a pensar (Haruki 

Murakami, 1949–). Gostar de ler é trocar horas de tédio por outras deliciosas (Montesquieu, 

1689–1755). Os olhos do leitor são juízes mais difíceis do que os olhos do espectador (Voltaire, 

1694–1778). Uma viagem de mil quilômetros começa com um único passo (Lao-Tsé, 604–531 

a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios relativos ao tema: – “De livro fechado não sai letrado”. 

“Quem pouco lê, pouco aprende”. “Mais do que ler é preciso aprender”. “Quem quer cultura re-

corre à leitura”. 

Ortopensatologia: – “Autesforços. Precisamos dos autesforços para alcançar o êxito, 

seja qual for. O fruto maduro cai por si mesmo, mas nunca diretamente na sua boca”. “A perse-
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verança é mais exigida no autesforço de longo prazo”. “Sem os autesforços seletivos jamais en-

contramos o bálsamo, a bênção, a bioética, o bônus e a bússola da evolução consciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da leitura lúcida conscienciológica; os enciclopen-

senes; a enciclopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os globopensenes; a globopense-

nidade; os heredopensenes; a heredopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os late-

ropensenes; a lateropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os qualipensenes; a qualipensenidade; os raciopensenes; a raciopensenidade; os sumo-

pensenes; a sumopensenidade; os vibropensenes; a vibropensenidade; a identificação de bolsões 

holopensênicos durante a leitura; a autopensenização aberta às neoaprendizagens leiturológicas;  

a mudança do bloco pensênico facilitando a leitura do tratado; a busca perseverante para conexão 

fidedigna ao holopensene do autor no exato momento da produção gesconológica. 

 

Fatologia: a releitura dos livros e tratados da Conscienciologia; a vivência lúcida da 

condição de minipeça interassistencial por intermédio da leitura conscienciológica; a ginástica 

mentalsomática; a minimização dos pontos cegos da cognição; o dicionário enquanto ferramenta 

auxiliar do maratonista; a ampliação da cosmovisão conscienciológica; a manifestação inteligente 

quanto à aplicação do tempo; o fim da anorexia intelectual; o êxito individual; o autesforço in-

transferível; a manutenção da rotina útil com hábitos sadios; a autorganização da hora e local dos 

estudos; as metas diárias de leitura; o aprofundamento pesquisístico; a capacidade de aprender por 

meio da observação do exemplo de outras consciências; os aprendizados decorrentes das leituras 

e debates; o saneamento de lacunas do autoconhecimento; o aumento da hiperacuidade; a redução 

gradual dos acidentes de percurso pelo uso da atenção dividida; a leitura de capa a capa; o amadu-

recimento consciencial; a realização das prioridades evolutivas; a formação de dicionários cere-

brais analógicos, sinonímicos e antonímicos conceituais da Neociência Conscienciologia; a esco-

lha lúcida de não permanecer assediado com os temas nosográficos lidos; as novas leituras de-

monstrando a necessidade permanente dos trabalhos energéticos; a maratona da técnica da imobi-

lidade física vígil (IFV); a maratona de técnicas para projeção lúcida; a maratona do Grupo de 

Pesquisas de Ponta do tratado 700 Experimentos da Conscienciologia (Grupon 700); a maratona 

do tratado Projeciologia; a maratona do tratado Homo sapiens reurbanisatus; a maratona do tra-

tado Homo sapiens pacificus; a maratona do tratado Dicionário de Argumentos da Conscienci-

ologia (DAC); o aumento da autossegurança na elaboração mental; o calculismo cosmoético;  

a qualificação do somatório das ideias; o desenvolvimento da intencionalidade cognitiva; a supe-

ração da mentalidade estreita; as renovações cerebrais; o investimento nas reciclagens evolutivas; 

as autossuperações de trafares; o ato de colocar em prática trafores até então desconhecidos;  

o acesso a elementos embasadores da maturidade; o foco na concretização da maratona; a lucidez 

em relação à própria evolução; as abordagens contextualizadas dos temas; a elucidação progressi-

va ao concluir cada capítulo; a leitura como primeiro passo da boa escrita; a leitura atual recapitu-

lando e reforçando temas estudados no Curso Intermissivo (CI). 

 

Parafatologia: a autovivência diuturna do estado vibracional (EV) profilático na condi-

ção de equalizador bioenergético; os procedimentos pró-leitura auxiliando na formação de cam-

pos energéticos homeostáticos; a identificação e o emprego da sinalética energética e parapsíquica 

pessoal sendo recurso profilático dos assédios interconscienciais de quaisquer natureza; a imagís-

tica alimentando criações visuais extrafísicas; o exercício das faculdades parapsíquicas para ma-

nutenção do autodesassédio; a aplicação diária do circuito coronofrontochacral erradicando os 

bloqueios encefálicos enraizados nos hemisférios cerebrais; o desassédio antecipado do ambiente 

de leituras; a remoção das energias conscienciais (ECs) residuais patológicas; o rastreamento 

energoparapsíquico visando a localização, identificação e retirada de bagulhos energéticos próxi-

mos ao local dedicado às leituras diárias; a amparalidade extrafísica de função advinda da rotina 
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mentalsomática; o desenvolvimento do parapsiquismo intelectual; a captação extrafísica de novos 

viezes da paradidática educativa; a plateia extrafísica atraída pelo tema em estudo; a qualidade 

das energias conscienciais da holosfera pessoal sendo checada pelo estabelecimento do reflexo 

condicionado; as eventuais intrusões interconscienciais desencadeadas pelas evocações durante  

a leitura; a percepção dos resquícios energéticos provenientes das desassins incompletas; o desassé-

dio individual e a assistência extrafísica específica na leitura de temas nosográficos; o link energé-

tico com as consciências amparadoras; o paracérebro registrando o infinito das leituras realizadas;  

a paragenética vincada com o gosto pela leitura; a bioenergética autoconsciente vivida; as sondagens 

parapsíquicas do conteúdo lido; as maratonas conscienciológicas funcionando na condição de ferra-

mentas retrocognitivas do CI. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo verpon–atualização evolutiva; o sinergismo aperitivo in-

telectual–leitura diversificada; o sinergismo amadurecimento pessoal–amadurecimento grupal;  

o sinergismo adiamento-insatisfação; o sinergismo procrastinação-autassédio; o sinergismo au-

topesquisa–aceleração evolutiva; o sinergismo força de vontade–disciplina. 

Principiologia: o princípio do autoimperdoamento nas metas diárias de leitura; o princí-

pio de toda consciência ter algo para aprender; o princípio tarístico do autesclarecimento;  

o princípio da autorreeducação evolutiva; o princípio da autonomia da vontade; o princípio do 

posicionamento pessoal (PPP); o princípio de as ideias libertárias estarem acima das pessoas;  

o princípio da descrença (PD) vivenciado. 

Codigologia: o aprimoramento do código pessoal de Cosmoética (CPC) resultante da vi-

vência participativa nas maratonas conscienciológicas; a inserção de claúsula no CPC capaz de 

sustentar a conclusão da maratona evitando a protelação. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do abertismo consciencial;  

a teoria e a prática do autodidatismo permanente; a teoria do gargalo evolutivo; a teoria dos redu-

tores do discernimento; a teoria da atratividade pensênica; a teorização a partir das novas leituras; 

a teática crescente da inteligência evolutiva ao maratonar os tratados conscienciológicos. 

Tecnologia: a técnica da leitura dos tratados da Conscienciologia; a técnica da evitação 

da cultura inútil; a técnica dos pequenos passos; as técnicas projetivas; as técnicas energéticas;  

a técnica do continuísmo consciencial; as técnicas de autorganização; a técnica do autoposi-

cionamento. 

Voluntariologia: a maratona ampliando a convivialidade sadia do grupo de voluntários; 

o voluntariado conscienciológico favorecendo o acesso ao holopensene dos tratados da Neociên-

cia Conscienciologia; a escolha lúcida das atividades maratonistas no voluntariado. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal diário do maratonista conscienciológico; o labora-

tório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico das técnicas 

projetivas; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico 

da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico 

da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Para-

tecnologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Pararreubanologia. 

Efeitologia: o efeito autodesassediador da maratona conscienciológica; o efeito cosmo-

visiológico da leitura; os efeitos positivos da substituição dos achismos pelas autopesquisas;  

o efeito provocado pela instalação de campo homeostático leiturofílico; os efeitos autesclarece-

dores advindos da leitura; os efeitos da acumulação de dados produtivos. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas nas maratonas conscienciológicas; as 

aquisições mentaissomáticas gerando neossinapses; a ressignificação diária das velhas sinapses; 

as neossinapses autodesassediadoras; a criação de neossinapses antiprocrastinadoras; as neossi-

napses verponológicas; as neossinapses necessárias para compreender o texto. 
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Ciclologia: o ciclo rotina útil–reciclagem ininterrupta; o ciclo leitura-debate; o ciclo pes-

quisístico leitura-pesquisa-exposição; o ciclo lucidez-autodiscernimento; o ciclo do desperdício de 

tempo em livros de autajuda; o ciclo libertário das retroideias fixadas na paragenética; o ciclo ob-

servação-vivência; o ciclo do semperaprendente. 

Enumerologia: o Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do 

Corpo Humano (1986); o 700 Experimentos da Conscienciologia (1994); o Homo sapiens reur-

banisatus (2003); o Homo sapiens pacificus (2007); o Dicionário de Argumentos da Consciencio-

logia (2013); o Léxico de Ortopensatas (2014); a Enciclopédia da Conscienciologia (2018). 

Binomiologia: o binômio leitura-erudição; o binômio estudo-reeducação; o binômio au-

topesquisa-autenfrentamento; o binômio objetivos-metas; o binômio mentalsoma-psicossoma;  

o binômio especialismo-generalismo; o binômio pesquisa-especialidade; o binômio Cosmoetico-

logia-Evoluciologia. 

Interaciologia: a interação maratonista-amparador; a interação aprender-reaprender; 

a interação boa leitura–boa escrita; as interações com os grupos do passado; a interação livro- 

-maratonista; a interação leitor-autor; a interação proporcionada pela vivência grupal. 

Crescendologia: o crescendo teoria-prática; o crescendo fibras musculares–neurônios; 

o crescendo emocionalismo-razão; o crescendo inconsciente-consciente; o crescendo saturação- 

-mudança; o crescendo diagnóstico-autenfrentamento; o crescendo emoção-sentimento; o cres-

cendo vontade-determinação. 

Trinomiologia: o trinômio pesquisa-estudo-compreensão; o trinômio hábitos-costumes- 

-rotinas; o trinômio atitude-competência-desempenho; o trinômio tempo-oportunidade-energia; 

o trinômio posturas-atitudes-ações; o trinômio autesforços-determinação-disponibilidade; o tri-

nômio fato-interpretação-autodiscernimento; o trinômio divergir-concordar-ampliar; o trinômio 

informações-benefícios-otimizações; o trinômio fato-prova-exemplo. 

Polinomiologia: o polinômio aprendizado-memória-raciocínio-criatividade; o polinô-

mio intelecção–reflexão–juízo crítico–autodiscernimento avançado; o polinômio conteúdo-valor- 

-qualidade-durabilidade; o polinômio desafio-decisão-posicionamento-preparação; o polinômio 

aceleração-ganhos-sucesso-realização; o polinômio abertismo-registro-análise-autorreflexão;  

o polinômio autopesquisa-compreensão-autorreflexão-escolha. 

Antagonismologia: o antagonismo previsto / realizado; o antagonismo essencial / aces-

sório; o antagonismo excesso de possibilidade / escassez de discernimento; o antagonismo inde-

cisão / posicionamento; o antagonismo atitude estagnadora / atitude alavancadora; o antagonis-

mo fartura cultural / escassez cultural; o antagonismo informação / desinformação. 

Paradoxologia: o paradoxo de a leitura nova recordar fatos antigos; o paradoxo de so-

mente existir evolução individual em grupo; o paradoxo de a destruição por vezes equivaler  

à construção; o paradoxo de a melhoria individual reverberar na melhoria de todos; o paradoxo 

de a vivência pessoal ser mais importante se comparada à casuística do autor lido; o paradoxo 

de saber ler não significar saber compreender; o paradoxo de o excesso de informações poder 

ser gerador de dispersão consciencial; o paradoxo de a informação recebida nem sempre se 

transformar em conhecimento. 

Politicologia: a evoluciocracia; a intelectocracia; a lucidocracia; a projeciocracia;  

a cosmoeticocracia; a cognocracia; a argumentocracia; a tecnocracia; a autopesquisocracia. 

Legislogia: a lei do exemplarismo; a lei do maior esforço aplicada ao cumprimento do 

cronograma de leitura; a lei da afinidade entre temas; a lei do materpensene da obra escrita; a lei 

da autodedicação realizadora; a lei do retorno; a sábia lei de não julgar o livro pela capa. 

Filiologia: a leiturofilia; a mentalsomatofilia; a autopesquisofilia; a conscienciofilia;  

a projeciofilia; a energofilia; a priorofilia; a proexofilia; a reciclofilia; a autocriticofilia. 

Fobiologia: a logofobia; a logicofobia; a disciplinofobia; a neofobia; a intelectofobia;  

a interaciofobia; a comunicofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial atrasando a maratona; a síndrome 

da bagagem vazia; a síndrome da postergação; a síndrome da mediocrização; a erradicação da 

síndrome da vontade débil. 
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Maniologia: a mania da leitura sem autorreflexão; a mania de ficar postergando a leitura 

dos tratados; a mania de deixar o celular ligado durante a leitura; a mania de manter o dicionário 

distante da bancada de leitura; a mania de justificar as omissões de consulta das palavras ainda 

desconhecidas; a egomania afastando o amparo de função; a mania de preterir os EVs profiláticos 

antes, durante e após a leitura. 

Mitologia: a maratona desmitificadora; o mito da dependência evolutiva; o mito de a lei-

tura rápida ser perda de tempo; o mito de chegar à profundidade do tema já na primeira leitura; 

o mito da boa leitura sem esforço; o mito de não ler por ter falta de concentração. 

Holotecologia: a leituroteca; a evolucioteca; a didaticoteca; a autopesquisoteca; a enci-

cloteca; a intermissioteca; a assistencioteca; a convivioteca; a experimentoteca; a energoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Leiturologia, a Parapedagogiologia; a Au-

todiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Autolucidologia; a Cogniciologia; a Autevoluciolo-

gia; a Proexologia; a Autexperimentologia; a Teaticologia; a Parapercepciologia; a Energossoma-

tologia; a Autorreeducaciologia; a Autodidaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin maratonista conscienciológica; a conscin leitora lúcida; a conscin 

semperaprendente; a conscin cosmoética; a conscin enciclopedista; a isca humana lúcida; o ser in-

terassistencial; o ser desperto; a personalidade forte; a pessoa competente. 

 

Masculinologia: o leitor; o pesquisador; o atleta consciencial; o completista de metas;  

o procrastinador dos tratados; o agitador de ideias; o intelectual; o reeducador; o autodecisor;  

o pesquisador; o voluntário; o tocador de obra; o atacadista consciencial; o docente consciencioló-

gico; o conscienciólogo; o proexista; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o verbetógrafo; o amparador de função; o epicon lúcido; o homem de ação. 

 

Femininologia: a leitora; a pesquisadora; a atleta consciencial; a completista de metas;  

a procrastinadora dos tratados; a agitadora de ideias; a intelectual; a reeducadora; a autodecisora; 

a pesquisadora; a voluntária; a tocadora de obra; a atacadista consciencial; a docente consciencio-

lógica; a consciencióloga; a proexista; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial; a verbetógrafa; a amparadora de função; a epicon lúcida; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens informivorus; o Homo sapiens orientatus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapi-

ens definitor; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens evolutiologicus; o Homo sapiens logi-

cus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens agens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin minimaratonista conscienciológica = a principiante aplicando 

o conhecimento para si; conscin maximaratonista conscienciológica = a veterana empregando 

o conhecimento no atacado; conscin megamaratonista conscienciológica = a conscienciologista, 

autopesquisadora, lúcida e teática contribuindo com a publicação de neoverpons. 

 

Culturologia: a cultura evolutiva; a cultura conscienciológica; a cultura bioenergética; 

a cultura projeciológica; a cultura recinológica; a ampliação da paracultura; a cultura da pes-

quisa contínua; a Multiculturologia. 

 

Ganhos. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 50 ganhos 

passíveis de serem adquiridos e / ou ampliados pela consciência ao tornar-se conscin maratonista 

conscienciológica: 

01.  Acuidade: a agudeza de percepção; a rapidez maior na compreensão. 
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02.  Adaptabilidade: as mudanças comportamentais nos relacionamentos diários. 

03.  Afetividade: a expressão em palavras; os gestos; as novas atitudes. 

04.  Alteridade: o ato de conviver com o diferente; o respeito ao processo evolutivo do 

outro. 

05.  Assertividade: as exposições seguras; a lógica; a precisão; a coerência; a ponde-

ração. 

06.  Assistencialidade: o compartilhamento do bem-estar na tarefa do esclarecimento. 

07.  Autevolução: os valores imperecíveis; o autesforço diário; o saldo evolutivo. 

08.  Autocapacitação: a habilitação e a qualificação para estar apto às funções tarísticas. 

09.  Autoconfiabilidade: a capacidade intelectiva; a sinalética; a comunicação. 

10.  Autoconhecimento: as verpons; as energias; as técnicas evolutivas. 

11.  Autodidatismo: a busca do conhecimento; o esforço pessoal; o desejo de aprender. 

12.  Autopesquisa: o traço pesquisístico; o autestudo e o labcon pessoal. 

13.  Cientificidade: o questionamento assertivo; o pensamento científico; o abertismo. 

14.  Coerência: a maneira de pensar; o modo de agir; o exemplarismo pessoal. 

15.  Comunicabilidade: o uso adequado da linguagem; o contexto comunicativo. 

16.  Conectividade: a equipin e equipex; as ideias inovadoras; o amparo de função. 

17.  Convivialidade: a coexistência pacífica e harmoniosa; o senso de grupalidade. 

18.  Cosmoeticidade: a vivência e atualização do CPC. 

19.  Discernimento: a ação correta; o julgamento com clareza; o ato de agir com sabe-

doria. 

20.  Docência: a qualificação da tares; a superação de inseguranças, da autexposição  

e das heterocríticas infundadas. 

21.  Empatia: a capacidade de heterocompreensão; o acolhimento. 

22.  Energossomaticidade: o domínio das energias conscienciais; a prática do EV. 

23.  Epicentrismo: a assunção da autoliderança cosmoética. 

24.  Evolutividade: a mudança de patamar evolutivo; o estudo da escala evolutiva das 

consciências. 

25.  Exemplarismo: o estilo pessoal; o modelo evolutivo; as virtudes pessoais. 

26.  Extrafisicalidade: os bastidores extrafísicos; o preparo para a fase intermissiva. 

27.  Gescons: a criação de neoideias para a produção de novos temas gesconográficos. 

28.  Grupocarmalidade: as recomposições grupocármicas; a convivialidade sadia. 

29.  Holossomaticidade: o equilíbrio holossomático crescente; a identificação energética. 

30.  Humor: a qualificação; a piada inteligente; a leveza nas interrelações de convívio. 

31.  Intelectualidade: os dotes intelectivos; a aptidão; a competência; a excelência. 

32.  Lucidez: o autocontrole; a clareza na expressão das ideias; a visão ampliada. 

33.  Maturidade: a qualidade da expressão conscienciológica. 

34.  Organização: a pontualidade; a prevalência; a pensenidade; os conteúdos ideativos; 

as abordagens. 

35.  Paraperceptibilidade: o ajuste fino das percepções; as parapercepções. 

36.  Parapsiquismo: a assistencialidade; o equilíbrio; a tares; a mentalsomaticidade. 

37.  Prioridade: a realidade mais relevante a ser atendida; o momento evolutivo. 

38.  Projetabilidade: o acréscimo no nível de lucidez; as vivências extrafísicas. 

39.  Prontidão: o aumento da acuidade assistencial; os olhos e paraolhos atentos. 

40.  Reciclagem: a diária; a evidente; a pontual do momento evolutivo. 

41.  Responsabilidade: a expressão moral; o caráter; a sensatez quanto aos compromissos. 

42.  Serenidade: o equilíbrio interior; a tranquilidade; o predomínio da paz; a harmonia. 

43.  Sinalética: a quantidade; a qualidade; a codificação; o significado; o mapeamento. 

44.  Sociabilidade: a interação consciencial; o desenvolvimento de relações produtivas. 

45.  Solidariedade: as ações a favor do outro; o afeto; a acolhida; o compartilhamento;  

o despojamento. 

46.  Teaticidade: a força presencial; a verbação; a confiança. 
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47.  Tenepes: as novas demandas; o crescendo de assistidos; o acolhimento; a empatia;  

o trabalho ombro a ombro com a equipex. 

48.  Trafores: a identificação; o reconhecimento; a aplicação; a valorização do traço- 

-força. 

49.  Voluntariado: a disponibilidade; o apreço; a dedicação; a interação. 

50.  Vontade: as decisões deliberativas; o poder da decisão cosmoética; as superações. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin maratonista conscienciológica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aprendizagem  híbrida  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

02.  Autorreciclagem  da  leitura  ociosa:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Ciclo  da  autopesquisa:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  leiturofílica:  Autolucidologia;  Neutro. 

06.  Desenvolvimento  da  leiturofilia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Grupo  de  estudos  conscienciológicos:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

08.  Interação  leitura-parapsiquismo:  Cogniciologia;  Neutro. 

09.  Leitor  voraz:  Leiturologia;  Homeostático. 

10.  Leitura  autorreflexiva  evoluciogênica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Leitura  terapêutica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Maratona  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Releitura  das  obras  conscienciológicas:  Teaticologia;  Homeostático. 

15.  Reperspectivação  textual  conscienciológica:  Leiturologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  MARATONISTA  CONSCIENCIOLÓGICA  REALIZA  

A  LEITURA  TÉCNICA  DOS  TRATADOS  TARÍSTICOS  BUS-
CANDO  APROFUNDAR  O  CONHECIMENTO  DO  PARADIGMA  

CONSCIENCIAL  NA  RECUPERAÇÃO  DE  CONS  MAGNOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma participar de maratonas consciencioló-

gicas? Aplica evolutivamente, a favor de si e dos outros, o acervo dos conhecimentos apreendi-

dos? Por meio de qual método vem efetuando o compartilhamento? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Adler, Mortimer J.; & Doren, Charles Van; Como Ler Livros: O Guia Clássico para a Leitura Inteligente 
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Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogra-

mas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 23 

x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 165 a 167. 
5.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

78 a 79, 114 a 117 e 158 a 161. 

6.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

642 e 650 a 652. 

7.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 467 a 469. 
8.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 155. 

9.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 secões; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mail; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontuações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos.; 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 230 e 231. 

 

M. L. R. 
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C O N S C I N    M E C E N A S    C O S M O É T I C A  
( RE T R I B U I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin mecenas cosmoética é a pessoa, homem ou mulher, dedicada  

a assistir financeiramente, sem retorno monetário, projetos e obras tarísticas e interassistenciais, 

notadamente nas áreas científica, cultural e educacional, com ênfase no patrocínio de livros cons-

cienciológicos e empreendimentos evolutivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Sé-

culo XIII. O termo mecenas vem do idioma Latim, maecenas, antropônimo de Caio Cilino Mece-

nas (60–8 a.e.c), político e diplomata romano, protetor das Artes e das Letras. Surgiu, no idioma 

Português, no Século XVI. O vocábulo cosmos procede do idioma Grego, kósmos, “ordem; orga-

nização; mundo; universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo procede do 

mesmo idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra ética 

deriva do idioma Latim, ethica, “Ética; Moral natural; parte da Filosofia aplicada à Moral”, e esta 

do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Conscin patrocinadora cosmoética. 2.  Conscin mecenas assistencial. 

3.  Sponsor cosmoético. 4.  Mantenedor financeiro cosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin mecenas cosmoética, conscin mecenas 

cosmoética primária e conscin mecenas cosmoética avançada são neologismos técnicos da Retri-

buiciologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin marqueteira. 2.  Conscin patrocinadora convencional.  

3.  Conscin assistencialista demagógica. 

Estrangeirismologia: o buffer pró-evolutivo; o perfil strong profile da conscin generosa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da holomaturescência 

quanto à Retribuiciologia Cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares coadjutores ao tema: – Mecena-

to cosmoético: megaoportunidade. Mecenado autoral: megarresponsabilidade. 

Ortopensatologia: – “Megamecenato. A Serenologia é o megamecenato. Com o seu 

toque, o Ser Serenão tem de ser, obrigatoriamente, um Megamecenas da Evolução Consciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da retribuição cosmoética; o holopensene pessoal 

da interassistência; os ortopensenes; a ortopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade 

centrada na interassistência monetária; a fôrma holopensênica favorecendo a acumulação finan-

ceira cosmoética; o holopensene atrator de dinheiro “limpo”; o materpensene das finanças interas-

sistenciais. 

 

Fatologia: a prática fraterna e desinteressada do mecenatismo; o aporte significativo de 

recursos pela conscin large; o anonimato mecênico; o mecenato cosmoético na condição de cláu-

sula pétrea da autoproéxis; a gestão assistencial dos próprios recursos financeiros; a evitação do 

autodesperdício; a assistência inegoica; a discrição quanto à doação, solicitada por alguns mece-

nas cosmoéticos; o rastro pessoal de generosidade; a responsabilidade do mecenado; o antidesper-

dício de recursos financeiros; as placas e memoriais indicando as conscins doadoras nos empre-
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endimentos conscienciológicos; a inteligência financeira aplicada à tares; a habilidade em ganhar 

e guardar dinheiro; o fato de quanto mais o mecenas cosmoético subsidia projetos evolutivos, 

mais recebe recursos; os aportes na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do patrono cosmoético; as or-

tolideranças mecênicas à frente dos projetos expansionistas da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI); o financiamento do Megacentro Cultural Holoteca; a Associa-

ção Internacional para a Expansão da Conscienciologia (AIEC); a necessidade de Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs) centradas no mecenato interassistencial; a decisão lúcida de a conscin 

investir financeiramente na evolução pessoal e alheia; o livre arbítrio da conscin mecenas cosmo-

ética de financiar empreendimentos evolutivos; a inclusão do mecenas cosmoético na Enciclopé-

dia dos Credores Grupocármicos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a retrovida na con-

dição de mecenas de intelectuais e cientistas; a recomposição necessária de retrovidas voltadas  

à usurpação financeira; a hipótese da retrovivência na condição de biblioclasta e a atual ressoma 

de mecenas bibliográfico; o paradever do intermissivista em apoiar iniciativas conscienciológicas 

libertárias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aporte-retribuição; o sinergismo amparo de função–me-

cenato cosmoético; o sinergismo minipeça-maximecanismo; o sinergismo entre os ex-colegas de 

Curso Intermissivo na atual ressoma. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PPP); o princípio da descrença 

(PD) aplicado na seleção dos investimentos tarísticos; o princípio de ninguém evoluir sozinho. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusula sobre o mecena-

to interassistencial; o código pessoal de magnanimidade. 

Teoriologia: a teoria da inteligência financeira proexogênica; a teoria da responsabili-

dade social. 

Tecnologia: as técnicas evolutivas; a técnica das 50 vezes mais aplicada à acumulabi-

dade financeira. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico associado à condição de mecenas 

interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoe-

ticologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos Proe-

xistas; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito da doação inegoica; o efeito do anonimato do mecenas cosmoético. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da generosidade teática; as neossinapses 

decorrentes da doação anônima. 

Ciclologia: o ciclo ganhar-poupar-doar; o ciclo das retrovidas voltadas à assistência fi-

nanceira. 

Enumerologia: o mecenato artístico; o mecenato desportivo; o mecenato intelectual;  

o mecenato científico; o mecenato conscienciológico; o mecenato autorrevezamentológico; o me-

cenato cosmoético. A dotação; a outorga; a subvenção; a contribuição; a dádiva; o patrocínio;  

o legado. 

Binomiologia: o binômio ocasião-oportunidade; o binômio dinheiro-proéxis; o binômio 

recebimento-retribuição; o binômio admiração-discordância; o binômio empreendedor-patroci-

nador; o binômio perdularismo-superficialismo; o binômio livro-tratado; o binômio dicionário- 

-enciclopédia; o binômio dinheiro-energia. 

Interaciologia: a interação mecenas-mecenado; a interação mecenas-autor. 

Crescendologia: o crescendo da assistência policármica; o crescendo das doações cos-

moéticas; o crescendo mecenato–voluntariado conscienciológico. 
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Trinomiologia: o trinômio provedor-financiador-amparador; o trinômio motivação-tra-

balho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio volição-intenção-decisão-determinação-sustentação; o po-

linômio crescendológico Helenismo-Renascimento-Iluminismo-Conscienciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo mecenas cosmoético / financiador convencional;  

o antagonismo doação para tares / doação para tacon. 

Paradoxologia: o paradoxo do intermissivista na condição de conscin miserê. 

Politicologia: a meritocracia do mecenas e do mecenado; a retribuiciocracia. 

Legislogia: a lei do mecenato; a lei Rouanet; as leis de incentivo cultural; a lei do maior 

esforço aplicada aos megaprojetos conscienciológicos institucionais. 

Filiologia: a evoluciofilia; a proexofilia; a retribuiciofilia; a autorganizaciofilia. 

Sindromologia: a reversão prática da síndrome da autovitimização por meio da retribui-

ção cosmoética das achegas proéxicas. 

Maniologia: a superação da mania de jogar recursos financeiros “pela janela”; a recicla-

gem da mania de gastar em futilidades. 

Mitologia: o mito de só poder ser mecenas cosmoético quem tem muito dinheiro. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a conscienciografoteca; a proexoteca; a assistenciote-

ca; a retrocognoteca; a convivioteca; a culturoteca. 

Interdisciplinologia: a Retribuiciologia; a Mecenatologia Consciencial; a Interassisten-

ciologia; a Autorrevezamentologia; a Autorganizaciologia; a Proexologia; a Seriexologia; a Re-

trocogniciologia; a Paradireitologia; a Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin mecenas cosmoética; a conscin com toque de Midas; a conscin 

com inteligência financeira proexogênica; a ex-conscin miserê; a conscin lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o ex-perdulário; o ex-agiota; o acoplamentista; o agente retrocognitor; 

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a ex-perdulária; a ex-agiota; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens consciuslargus; o Homo sapiens sustentator; o Homo 

sapiens coadjutor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens maxifraternus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin mecenas cosmoética primária = a pessoa ao realizar a compra 

antecipada de alguns exemplares de livro conscienciológico a ser publicado futuramente; conscin 

mecenas cosmoética avançada = a pessoa ao realizar o patrocínio integral de livro consciencioló-

gico, viabilizando o lançamento imediato da obra. 

 

Culturologia: a cultura da sustentabilidade interassistencial; a cultura do patrocínio 

cosmoético; a cultura da tares. 

 

Mecenatologia. Ao longo da História, reconhecidos mecenas, entre eles monarcas, aris-

tocratas, integrantes do clero e banqueiros, financiaram pintores, escultores, compositores, litera-

tos e intelectuais. Renomados artistas eram acolhidos nas cortes europeias para produzirem obras 

exaltando os feitos dos patronos, com objetivo de projeção política dos mecenas. Eis, em ordem 

cronológica, por exemplo, 3 artistas do Renascimento patrocinados por mandatários e famílias 

ilustres: 

1.  Sandro Boticcelli (1445–1510): pintor italiano patrocinado pela Família Medici, de 

Florença, autor da pintura O Nascimento de Vênus, na qual a figura mítica de Zéfiro é retratada. 

2.  Leonardo da Vinci (1452–1519): polímata italiano, patrocinado por Ludovico Sforza 

(1452–1508), de influente família de Milão. 

3.  Michelangelo di Lodovico Buonarrati (1475–1564): pintor e escultor italiano patro-

cinado por Lorenzo de Medici (1449–1492), reconhecido mecenas florentino. 

 

Tipologia. Segundo a Intencionologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 tipos 

de conscins mecenas cosmoéticas atuantes na CCCI (Ano-base: 2016): 

01.  Associados do Programa Amigos da Enciclopédia: apoiadores financeiros das ins-

tâncias de produção da Enciclopédia da Conscienciologia. 

02.  Associados do Programa Amparadores do Campus: apoiadores financeiros da ma-

nutenção e expansão do Campus Saquarema do Instituto Internacional de Projeciologia e Cons-

cienciologia (IIPC). 

03.  Financiadores de aquisição de terrenos na Cognópolis: patrocinadores da compra 

de áreas de terras, depois doadas à construção de condomínios residenciais no Bairro do Conheci-

mento e / ou projetos institucionais. 

04.  Financiadores de discentes da Conscienciologia: patrocinadores da participação 

de alunos em cursos e eventos conscienciológicos. 

05.  Financiadores de laboratórios de autopesquisa: patrocinadores da construção de 

laboratórios de autexperimentação nos campi conscienciológicos. 

06.  Financiadores de livro conscienciológico: patrocinadores financeiros da publica-

ção de obras tarísticas, a exemplo das lançadas pela Associação Internacional Editares. 

07.  Financiadores de monumentos conscienciológicos: patrocinadores de obras insti-

tucionais, a exemplo do Monumento à Paz, Rosa dos Ventos e da bandeira da ONU, localizados 

no marco central do CEAEC. 

08.  Financiadores de sede intrafísica de IC: apoiadores financeiros da construção, re-

forma e / ou aluguel de sede de Instituição Conscienciocêntrica. 

09.  Financiadores do Tertuliarium: patrocinadores da edificação do primeiro Debató-

dromo do Planeta, por meio da aquisição de “tijolinhos” do prédio, entre outros tipos de doação. 

10.  Financiadores de tratamentos médicos: patrocinadores de procedimentos de saúde 

especializados e / ou urgentes a compassageiros evolutivos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a conscin mecenas cosmoética, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  de  sustentação  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02.  Apoiante:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Código  pessoal  de  generosidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Crescendo  Renascimento-Conscienciologia:  Recinologia;  Homeostático. 

06.  Expediente  neoenciclopediológico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

07.  Finanças  interassistenciais:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

09.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Mecenatologia:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

14.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  autodoação  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  MECENAS  COSMOÉTICA  LÚCIDA  COMPREEN- 
DE  A  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  EXPRESSA  NA  ATITUDE 
DE  RETRIBUIR  OS  APORTES  FINANCEIROS  RECEBIDOS 

EM  PROL  DOS  NEOEMPREENDIMENTOS  TARÍSTICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a hipótese de ser consciência doadora 

financeira pró-evolutiva? Já abre mão de recursos monetários excedentes em prol de projetos in-

terassistenciais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Burckhardt, Jacob; A Cultura do Renascimento na Itália: Um Ensaio (Die Kultur der Renaissance in 
Italien: Ein Versuch); int. Peter Burke; revisores Renato Potenza Rodrigues; & Pedro Carvalho; trad. Sérgio Tellaroli; 504 

p.; 44 caps.; 33 citações; 1 microbiografia; 28 refs.; ono.; 18 x 12,5 cm; br.; Companhia de Bolso; São Paulo, SP; 2009; 

páginas 1 a 504. 
2.  Waldo, Vieira; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014;  

p. 1.049. 

 

E. M. M. 
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C O N S C I N -M E D I C A M E N T O  
( P A R A T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin-medicamento é a intermissivista interassistencial cosmoética, 

homem ou mulher, oportunamente utilizada pelos amparadores extrafísicos, de modo consciente 

ou inconsciente, na condição de remédio emergencial ministrado a outras conscins e / ou conscie-

xes assistidas, com imediatos efeitos energéticos paraprofiláticos e / ou paraterapêuticos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo medicamento vem 

do mesmo idioma Latim, medicamentum, “medicamento; medela; mezinha; remédio; droga; 

beberagem; preparação; veneno”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Conscin-medicação. 02.  Conscin-remédio. 03.  Conscin-bebera-

gem. 04.  Conscin-fármaco. 05.  Conscin-bálsamo. 06.  Conscin-lenitivo. 07.  Conscin-panaceia. 

08.  Conscin-poção. 09.  Conscin-medicinal. 10.  Conscin-mezinha. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin-medicamento, conscin-medicamento in-

consciente e conscin-medicamento consciente são neologismos técnicos da Paraterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin-veneno. 2.  Conscin-tóxico. 3.  Conscin-placebo. 4.  Cons-

cin-peçonha. 5.  Conscin-alantíase. 6.  Conscin-energívora. 

Estrangeirismologia: a maîtrise de soi autolúcida na prestação de serviço interassisten-

cial competente; a crença ingênua no chazinho curalotodo; a doação terapêutica de energias cons-

cienciais (ECs) considerada medicine douce; o efeito farmacológico retard; as energias consci-

enciais medicamentosas agindo ao modo de pansement para feridas morais; o caregiver conscien-

cial espontâneo; a guérison miraculeuse banalizada pelo cotidiano; o uso tradicional do falso qui-

tapesares infalible; os manuais de l’art de guérir soi-même, jamais substitutos da autopesquisa 

profunda; o bem-estar íntimo no andar pari passu com a multidimensionalidade; a presença cons-

ciencial detox; a personalidade cujo aporte energético representa soulagement para todos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao epicentrismo autolúcido na Interassistenciologia. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: –  Presenças 

podem curar. Há consciências medicinais. Amparadores: curadores invisíveis. Sejamos conscins 

medicamentosas. Heterocura é paliativo. Automotivação significa saúde. Dosagens definem re-

sultados. Conscins balsâmicas aliviam. Certas psicosferas medicam. 

Citaciologia. Mens sana in corpore sano (Mente sã em corpo são; Décimo Juvenal;  

Séculos I e II). 

Proverbiologia. “O que arde cura, o que aperta segura”. “De alguma coisa há de se 

morrer” (De algo hay que morirse). 

Ortopensatologia: – “Medicamento. Querer continuar vivendo respirando é o pri-

meiro, o maior e o mais potente medicamento que existe para combater qualquer doença”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal auto e heterocurativo; o holopensene pessoal cui-

dador; a fôrma holopensênica interassistencial; a autopensenização doadora paradireitológica; 

o materpensene da autodisponibilidade interassistencial madura; a autopensenidade mórbida; as 

intoxicações patrocinadas pela patopensenização do assistido; os intrusopensenes; a intrusopense-

nidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os zimopensenes; a zimopensenidade; os an-

ciropensenes; a anciropensenidade; a autopensenização heterodesassediante; a pensenosfera me-

dicamentosa; a autopensenidade linear; a autopensenização balsâmica. 
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Fatologia: as fórmulas tarísticas curativas eficazes; o assistente sendo remédio para 

muitos males; a ação profilático-terapêutica da tares; a terapia de ideias; o conhecimento dos 

princípios ativos das medicações; os autajustes finos necessários ao melhor uso assistencial das 

ECs pessoais; o aumento da quantidade da qualidade energética medicamentosa devido à recin do 

doador ou doadora; a prescrição medicinal correta; a presença atuando qual tisana revigorante; os 

perigos, nem sempre ocultos da automedicação química indiscriminada para a conscin assisten-

cial; as afecções crônicas decorrentes da ausência de reciclagens existenciais; as residências doen-

tes atendidas pela conscin assistencial; os ambientes poluídos adoecendo corpos humanos; os ali-

mentos industriais indigestos, processados e transformados em bombas químicas; a limitada ciên-

cia médica intrafísica Psicossomática; o desconhecimento científico da Psicossomatologia; a so-

matização e carência insaciável devido à autopiedade da personalidade com baixa autestima;  

a presença intoxicante; a utilização abusiva de medicações milagrosas em dosagens equivocadas; 

os 5 estágios vivenciados pelo doente terminal (negação, revolta, barganha, depressão e aceita-

ção); as interações medicamentosas ignoradas; o realismo do mau-olhado; as manifestações noso-

lógicas da pele, pulmões e rins, devidas a energias conscienciais tóxicas; o quebranto; a evitação 

dos perigos invisíveis da iatrogenia hospitalar pelo assistente doador; o discurso curativo; o po-

tencial autorreciclogênico da conscin-medicamento; a habilidade interassistencial do apoticário 

tarístico dosando o composto de palavras medicamentosas; o valor da higienização e depuração 

energética frequente de ambientes; o linimento eficaz popularizado pela medicina tradicional; as 

possibilidades remissivas insuspeitadas do macrossoma autorregenerativo; o pensamento mágico, 

na tentativa de transformar o imaginário em realidade; a irreverência cosmoética paradidática uti-

lizada pela conscin-medicamento, quebrando excessos de formalismos e etiquetas intimidadoras; 

a cura pelas palavras cosmoéticas; a catarse cosmoética autocurativa; a inevitabilidade da autocu-

ra através da reconciliação. 

 

Parafatologia: a autodefesa resultante do estado vibracional (EV) profilático; o arco 

voltaico providencial promovendo desbloqueios corticais e paracorticais; a mobilização básica de 

energias (MBE); as ECs revitalizantes do doador ou doadora universal; os fenômenos de efeitos 

físicos regenerativos promovidos pela conscin ectoplasta; o ato técnico extrafísico anônimo agin-

do no cerne das parapatologias conscienciais através das ECs; o cascagrossismo anulando a autos-

sinalética energoparapsíquica; a autoparavacinação progressiva do mitridatismo interassistencial; 

a intervenção extrafísica medicinal; o amparo funcional da equipex qualificada à conscin-medica-

mento; as cirurgias invisíveis cotidianas; a autodecantação paragenética decorrente das recins ci-

rúrgicas da conscin-medicamento; o assistente em cuja psicosfera ocorre o enxague das ECs para-

patológicas gravitantes no psicossoma do recém-dessomante; o despertamento extrafísico de 

consciexes na segunda dessoma devido à decantação das ECs holochacrais restantes; a observân-

cia dos critérios multidimensionais no ato de assistir; o choque energético entre mãe hospedeira 

e feto da neoconscin; o colapso energético; as autopesquisas parapsíquicas em níveis de excelên-

cia facilitando o trabalho da equipex especializada; o critério na paradosagem e doação de ECs 

curativas; os “milagres religiosos” cuja origem é a energia consciencial (EC) ignorada, modulada 

por intervenções extrafísicas; a paraimunidade energossomática crescente conquistada pelo reite-

rado ato de assistir; o preparo meticuloso da paracirurgia; o acesso às Centrais Extrafísicas para 

refazimento holossomático de mediadores assistenciais; as autodefesas cosmoéticas perante ener-

gias conscienciais tóxicas; as autointoxicações energéticas recorrentes; a presença consciencial 

pacífica elevando o padrão energético de consciências e ambientes; a importância do processa-

mento singular de alimentos no holossoma da conscin doadora; as energodiálises providenciais 

desassimilatórias garantindo a segurança parapsíquica homeostática da conscin-medicamento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocuroterapia–saúde consciencial; o sinergismo Higi-

ene Mental–Higiene Consciencial; o sinergismo efeitos colaterais–perdas evolutivas; o sinergis-
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mo psicosfera límpida–doação interassistencial; o sinergismo autoparavacinação-autoparaimu-

nidade; o sinergismo sobrepairamento-imperturbabilidade. 

Principiologia: os princípios interassistenciais; o princípio assistencial da autodoação; 

o princípio da descrença (PD); o princípio de conservação da vitalidade; o princípio da mutuali-

dade; o princípio da prestimosidade; o princípio da complementaridade; o princípio de o soma 

ser severo  juiz da conduta consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código vigente; o códego; o codex subtilissimus; o codex alimentarius; o código de 

conduta interassistencial. 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade; a teoria da assimilação simpática (as-

sim); a teoria da desassimição simpática (desassim); a teoria do pensene; a teoria da evocação 

assistencial; a teoria da tenepes; a teoria das Centrais Extrafísicas. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento energético; a técnica da ancoragem autorreciclo-

gênica; a técnica do arco voltaico craniochacral; as técnicas médicas complementares; a técnica 

do estado vibracional profilático; a técnica do autencapsulamento energético; a técnica das 100 

autafirmações realistas; a técnica do heterencapsulamento energético. 

Laboratoriologia: o labcon medicamentoso; o laboratório conscienciológico da Cons-

ciencioterapia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienci-

ológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Autopensenologia; 

o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da 

Serenologia. 

Efeitologia: o efeito kriptonita; o efeito nocivo da imposição energética; a remissão 

garantida pelo efeito da posologia correta; o efeito paranalgésico; o efeito para-hemostático;  

o efeito paracalmante; o efeito paranestésico; o efeito paracicatrizante; o efeito contágio nas 

multidões. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes da autocura; as neossinapses resultantes 

da heterocura; as neossinapses resultantes do adoecimento; as neossinapses resultantes da higi-

dez consciencial; as neossinapses resultantes da mesologia; as neossinapses resultantes do holo-

pensene de origem; as neossinapses resultantes da imunidade. 

Ciclologia: o ciclo ação-reação; o ciclo da catálise química; o ciclo da decantação me-

dicinal; o ciclo da supersaúde; o ciclo da dinamização homeopática; o ciclo da decocção medici-

nal; o ciclo da infusão medicinal. 

Enumerologia: o paramedicamento tardio; o paramedicamento concentrado; o para-

medicamento suave; o paramedicamento efetivo; o paramedicamento potente; o paramedicamen-

to profilático; o paramedicamento providencial. 

Binomiologia: o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio antivitimização-auto-

benignidade; o binômio morbidez-higidez; o binômio maus hábitos–resultados funestos; o binô-

mio dosagem-efeito; o binômio adoecimento-remissão; o binômio fragilidade-vigorosidade. 

Interaciologia: a interação exames clínicos periódicos–medicina preventiva; a intera-

ção conscin-consciex; a interação ECs-refazimento; a interação patológica encucação-inculpa-

ção; a interação patológica ruminação-assimilação; a interação homeopatia-alopatia; a intera-

ção anamnese-procedimento. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo dosagem fracionada–dose única; 

o crescendo paliativo-cura; o crescendo energético meia-força–força total; o crescendo conscin-

medicamento–amparador técnico funcional; o crescendo inconsciência-consciência; o crescendo 

patologia-homeostasia. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-autodiagnóstico-autoprescrição; o trinômio in-

terferência-intervenção-intercessão; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio efeito 

imediato–efeito mediato–efeito tardio; o trinômio Central Extrafísica da Verdade (CEV)–Central 
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Extrafísica da Fraternidade (CEF)–Central Extrafísica de Energia (CEE); o trinômio ampara-

dor-assistente-assistido; o trinômio interassistencial eu-você-ele(a). 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompan-

hamento; o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio recepção-aten-

dimento-tratamento-medicação; o polinômio gratidão-participação-retribuição-contribuição;  

o polinômio apatia-antipatia-simpatia-empatia; o polinômio da MBE circuito fechado–EV–exte-

riorização–absorção de energias. 

Antagonismologia: o antagonismo enfermidade  / imunidade; o antagonismo medica-

ção indicada / medicação contraindicada; o antagonismo doença / cura; o antagonismo remédio 

/ veneno; o antagonismo imprevisão / prevenção; o antagonismo terapia alternativa / terapia de-

finitiva; o antagonismo saúde / patologia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o medicamento tóxico poder curar; o paradoxo da vaci-

na; o paradoxo de a substância tóxica ao invés de matar, poder fortalecer; o paradoxo da dina-

mização na Homeopatia; o paradoxo autodefensivo; o paradoxo do adoecimento da conscin-

medicamento devido à negligência na desassim. 

Politicologia: a política de saneamento básico; as políticas sociais sanitárias; a merito-

cracia de assistentes e assistidos. 

Legislogia: as leis da Heterocuroterapia; as leis da Natureza; a lei do mais apto; a lei 

da empatia; a lei do retorno; a lei da harmonia entre opostos; a lei das afinidades. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conscienciofilia; a energofilia; a profilaxiofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a conscienciofobia; a energofobia; a neofobia; a profila-

xiofobia. 

Sindromologia: o enfrentamento da síndrome de hipocondria mantida pela conscin au-

tovitimizada; a autossuperação da síndrome da baixa autestima assistencial. 

Maniologia: o fim da mania de pedir para si; o banimento da mania de doenças imagi-

nárias decorrentes de intrusões extrafísicas reiterativas e assins insuspeitadas. 

Mitologia: o mito da remissão espontânea de enfermidades devida à intercessão provi-

dencial de equipex funcional operosa invisível aos assistidos e até à conscin-medicamento. 

Holotecologia: a farmacoteca; a medicoteca; a terapeuticoteca; a paraterapeuticoteca;  

a projecioteca; a psicossomatoteca; a energoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraterapeuticologia; a Paraclinicologia; a Interassistenciologia; 

a Parafarmacologia; a Psicossomatologia; a Parapatologia; a Paraimunologia; a Ortopensenologia; 

a Toxicologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-medicamento; a conscin homeostática; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; a conscin cosmoética irreverente; o ser desperto; a conscin benzedeira; a conscin 

seca-pimenteira; o ser interassistencial; a conscin-aragem. 

 

Masculinologia: o energizador cosmoético; o interassistente; o acoplamentista; o paras-

socorrista; o paraplantonista; o farmacopata; o fisioterapeuta; o médico clínico geral; o massotera-

peuta; o fisiatra; o homeopata; o osteopata; o epicon lúcido; o infiltrado cosmoético; o especialis-

ta; o amparador extrafísico Tao Mao. 

 

Femininologia: a energizadora cosmoética; a interassistente; a acoplamentista; a paras-

socorrista; a paraplantonista; a farmacopata; a fisioterapeuta; a médica clínica geral; a massote-

rapeuta; a fisiatra; a homeopata; a osteopata; a epicon lúcida; a infiltrada cosmoética; a especialis-

ta; a serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens therapeuticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Ho-

mo sapiens sanus; o Homo sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens paradireitologus; 
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o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens pacificus; o Homo 

sapiens imperturbabilis; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin-medicamento inconsciente = a intermissivista desinformada 

quanto à própria capacidade interassistencial, utilizada pelos amparadores extrafísicos, na condi-

ção de recurso paraterapêutico; conscin-medicamento consciente = a intermivista autolúcida 

quanto à própria capacidade interassistencial, disponível voluntariamente aos amparadores extra-

físicos, na condição de recurso paraterapêutico. 

 

Culturologia: a cultura da saúde; a cultura do melhor para todos; a cultura hospitalar; 

a cultura cuidadora; a cultura do esclarecimento; a cultura participativa; a cultura solidária in-

terassistencial; a cultura do compartilhamento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin-medicamento, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

03.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Automitridatismo:  Autoparaimunologia;  Homeostático. 

07.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Infiltrado  cosmoético:  Anonimatologia;  Homeostático. 

09.  Interação  conscin-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

10.  Medicamento:  Paraterapeuticologia;  Neutro. 

11.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Neologismo  paraterapêutico:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

13.  Paradoxo  autodefensivo:  Paradoxologia;  Neutro. 

14.  Redes  parassociais  de  interassistência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Subtarefa  relevante:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

VISANDO  O  MÁXIMO  APROVEITAMENTO  DO  AUTOPARA-
POTENCIAL  ENERGÉTICO  INTERASSISTENCIAL,  O  INTER-
MISSIVISTA  AUTOLÚCIDO  DISPONIBILIZA  ECS  BENIGNAS  

E  ATUANTES  NA  CONDIÇÃO  DE  CONSCIN-MEDICAMENTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a doação das energias medicamen-

tosas da própria energosfera? Em caso afirmativo, com qual frequência e resultados? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Doador de Memórias. Título Original: The Giver. País: EUA. Data: 2014. Duração: 97 min. Gênero: 

Ficção Científica. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: 

Phillip Noyce. Elenco: Jeff Bridges; Meryl Streep; Brenton Thwaites; Alexander Skarsgard; Katie Holmes; Odeya Rush; 
Cameron Monaghan; Taylor Swift; Emma Tremblay; & Alexander Jillings. Produção: Scooter Braun. Roteiro: Michael 

Mitnick. Música: Marco Beltrami. Cinematografia: Ross Emery. Edição: Bary Alexander Brown. Companhia: Walden 

Media. Distribuidora: Partis Filmes; & The Weinstein Company. Sinopse: Com base no romance homônimo de Lois 
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Dowry, o “Doador de Memórias”, imagina pequena comunidade vivendo em mundo aparentemente ideal, sem doenças 
nem guerras, mas também sem sentimentos. Certa pessoa é encarregada de armazenar estas memórias, de maneira a pou-

par os demais habitantes do sofrimento e, também, guiá-los com sabedoria. De tempos em tempos, esta tarefa muda de 

mãos e, agora, cabe ao jovem Jonas (Brenton Thwaites), passar por duro treinamento durante o qual descobrirá verdades 
indesejáveis, rebelando-se contra o status quo daquela imaginária sociedade. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Malu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1ª edição Ma-

rina Thomaz; pref. 2ª edição Daniel Muniz; pref. 3ª edição Cristina Arakaki; pref. 4ª edição Allan Gurgel; revisor Marcelo 
Bellini; 368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 

6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 

websites; glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 
x 14 cm; enc.; sob.; 4ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 15 a 17, 25, 

26, 29, 42 a 44, 106 a 113, 197, 216, 238, 251, 259, 260 e 261. 

2.  Idem; Binômio Antivitimização-Autobenignidade aplicado à Autocuroterapia; Artigo; Conscientia; Re-
vista; Trimestral; Vol. 12; N. 1; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz 

do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2008; páginas 62 a 73. 

3.  Vieira, Waldo; Conscienciólogo. Paraterapêutica; Artigo; Boletim de Conscienciologia; 4 p.; Ano 
2; N. 21; Informativo da Cooperativa do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia; Centro de Altos 

Estudos da Consciência  (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; abril, 1997; páginas 2 e 3. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.031. 
5.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 224 p.; glos. 25 termos; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed. revisada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, 
RJ; 1995; páginas 116, 117, 131, 134 e 185 a 187. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-
ciologia (IIP); Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 137, 229, 300 e 671. 

7.  Idem; Técnica de Viver (Pelo Espírito de Kelvin Van Dine); 186 p.; 60 caps.; 60 ilus.; 18,5 x 13,5 cm; br.; 

8ª Ed.; Comunhão Espírita Cristã (CEC); Uberaba, MG; 1991; páginas 153, 167 e 177. 

 

M. L. B. 
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C O N S C I N    M E S T I Ç A  
( E T N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin mestiça é a pessoa, homem ou mulher, descendente e apresen-

tando características específicas de duas ou mais etnias humanas distintas, cuja fusão racial deno-

ta o princípio do Universalismo, a partir da genética. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”. Apareceu 

no Século XIII. O prefixo intra procede também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; 

no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico pro-

vém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou 

ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Século XIII. A palavra mestiça vem do idioma La-

tim, mixticius, “de raças diferentes”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Conscin miscigenada. 2.  Conscin multirracial. 3.  Pessoa híbrida. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo mestiça: 

mestiçada; mestiçado; mestiçador; mestiçagem; mestiçamento; mestiçante; mestiçar; mestiçável; 

mesticizar; mestiço. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin mestiça, conscin mestiça insciente e cons-

cin mestiça lúcida são neologismos técnicos da Etnologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin imiscigenada. 2.  Conscin unirracial. 3.  Conscin de raça es-

pecífica. 

Estrangeirismologia: o dégradé da pele de pessoas miscigenadas; a conscin fruto do 

pot-pourri genético; o colored; o criollo; o anti-apartheid; o convívio fulltime com duas ou mais 

etnias. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à prática do Universalismo a partir da miscigenação étnica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Mestiço: ca-

maleão étnico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do abertismo consciencial; o holopensene pessoal 

da miscigenação; os etnopensenes; a etnopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os conviviopensenes, a conviviopensenidade; os pense-

nes pluriexistenciais; os ortopensenes; a ortopensenidade frente às diversas etnias; os pensenes 

universalistas. 

 

Fatologia: o fruto da miscigenação; as nuanças de duas ou mais raças em única pessoa;  

a exoticidade mestiça; o negro de olhos azuis; a mulata de olhos verdes; o ainoco de cabelos cres-

pos; o soma miscigenado; o hibridismo genético; os produtos derivados dos 3 grandes grupos ra-

ciais: o branco, o negro e o índio; o crescimento da mestiçagem no Brasil, ocorrido no período da 

colonização, devido à promiscuidade e desequilíbrio entre os gêneros; a vivência do racismo im-

pedindo a mistura de etnias; o heterestranhamento frente às características físicas diferenciadas da 

conscin mestiça; a apriorismose; o valor social do autoposicionamento étnico; a comercialização 

internacional das mulatas do carnaval brasileiro; a discriminação de jovens mestiços submetidos 

às cotas de vagas nas universidades federais e estaduais no Brasil; o pré-julgamento patológico 

das conscins em denominar adotada, a criança mulata na companhia da mãe biológica branca de 

descendência europeia; os elogios racistas do tipo negra do cabelo bom; o preconceito velado; as 

crises de identidade; a autaceitação; o trânsito livre entre as etnias; a anticonflituosidade; a geme-
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lidade univitelina mestiça, nascendo duas irmãs, a loiríssima e a negra tizil; a geração de mesti-

ços; a conscin com tom de pele diferenciado, mais claro ou mais escuro, em relação às famílias 

paterna e materna, tornando-se ponto de equilíbrio consanguíneo do grupo familiar; a hipótese de 

a miscigenação poder aumentar a inteligência da conscin, em virtude da multiplicidade genética; 

a democracia racial; a mimetização somática do mestiço; o mestiço doador universal de sangue;  

a importância evolutiva da miscigenação; a infiltração cosmoética da conscin mestiça na família 

nuclear; a ética étnica; a quebra do paradigma racista a partir da força presencial universalista da 

conscin miscigenada; a conscin mestiça primigênia; a mistura de raças em prol da assistência gru-

pocármica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paragenética 

pessoal; o paravisual mestiço, indicando raízes holocármicas; a opção da consciex, em renascer 

no soma mestiço; o link com consciexes multirraciais; a equipe de amparadores extrafísicos de 

aparência mestiça; o encaminhamento de consciexes ex-escravagistas pela conscin mestiça; a ho-

lobiografia pessoal; a exteriorização de energias universalistas a partir da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre as etnias; o sinergismo aprimoramento genético– 

–miscigenação; o sinergismo força presencial mestiça–permeabilidade intergrupal; o sinergismo 

interconsciencial; o sinergismo entre a família nuclear; o sinergismo sensibilidade parapsíqui-

ca–interassistencialidade. 

Principiologia: o princípio de a consciência não possuir etnia; o princípio da heredita-

riedade funcional; o princípio do convívio anticonflituoso; o princípio do antirracismo; o princí-

pio da empatia evolutiva; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do univer-

salismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria de a miscigenação facilitar a constituição do macrossoma; a teo-

ria da atração dos afins; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da evolução grupal das 

consciências. 

Tecnologia: a técnica da entrevista com parentes mais velhos, a fim de compreender  

os motivos da miscigenação na família; a técnica do parassociograma, identificando parentes  

e contextos da miscigenação do grupo evolutivo; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técni-

cas auto e heteroconscienciométricas; a técnica do abertismo consciencial; a técnica da esnoba-

ção cosmoética quando houver a prática de racismo junto à conscin mestiça; a técnica da tenepes 

como estratégia assistencial às conscins e consciexes racistas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico auxiliando no exercício do Univer-

salismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o labo-

ratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico do Curso Inter-

missivo (CI); o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da 

proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Socio-

logia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio 

Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da 

Grupocarmologia. 

Efeitologia: os efeitos negativos do preconceito frente à união multiétnica; os efeitos 

positivos da miscigenação na libertação consciencial; os efeitos da paragenética influenciando  

a genética; o efeito da seriéxis refletido na conscin mestiça; os efeitos recicladores das conver-

gências multiculturais; o efeito benéfico da miscigenação nos contextos ego e grupocármico;  

os efeitos do Universalismo no esclarecimento e combate aos preconceitos raciais. 
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Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses oriundas do abertismo consciencial, em 

virtude das ressomas em diferentes etnias; as neossinapses antirracistas; as neossinapses advin-

das do convívio multirracial; as neossinapses antiapriorismos; a conquista de neossinapses uni-

versalistas a partir da miscigenação. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo autorrevezador entre etnias. 

Enumerologia: a conscin mestiça universalista; a conscin mestiça superdotada; a cons-

cin mestiça macrossômata; a conscin mestiça doadora; a conscin mestiça fraterna; a conscin 

mestiça autexemplarista; a conscin mestiça infiltrada cosmoética. 

Binomiologia: o binômio miscigenação-multiculturalismo; o binômio soma-retrosse-

nha; o binômio energosfera pessoal–fraternismo; o binômio assistência-responsabilidade; o bi-

nômio fatos-parafatos; o binômio holobiografia-holocarma; o binômio minipeça-maximeca-

nismo; o binômio conscin miscigenada–autoproéxis. 

Interaciologia: a interação familiar; a interação conscin miscigenada–abertismo cons-

ciencial; a interação Paragenética-Genética; a interação miscigenação-renovação; a interação 

entre etnias. 

Crescendologia: o crescendo conscin imiscigenada–conscin miscigenada; o crescendo 

escravagista-escravo-abolicionista; o crescendo conscin mestiça–consciex híbrida; o crescendo 

imiscigenação-miscigenação. 

Trinomiologia: a eliminação do trinômio “raça pura”–apriorismose–preconceito;  

a aplicação prática do trinômio miscigenação-autolibertação-Universalismo. 

Polinomiologia: o polinômio ressoma-oportunidade-reposicionamento-reconciliação;  

o polinômio paragenética-genética-etnia-identidade. 

Antagonismologia: o antagonismo genético negro / branco; o antagonismo universalis-

mo / preconceito; o antagonismo miscigenação / imiscigenação; o antagonismo aceitação / rejei-

ção; o antagonismo libertação / subjugação; o antagonismo inclusão social / exclusão social;  

o antagonismo abertura para neovidas / fixação nas retrovidas. 

Paradoxologia: o paradoxo de a miscigenação brasileira representar abertismo, porém 

ter sido ampliada a partir da escravidão de negros da África trazidos para o Brasil. 

Politicologia: a etnocracia; a cosmocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a Lei N. 7.716/89, mais conhecida como “Lei Caó”, determinando a igual-

dade racial; a lei de causa e efeito permeando as relações interraciais. 

Filiologia: a etnofilia; a conscienciofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a neofobia; a xenofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do patinho feio; a síndrome do estrangeiro (SEST); a sín-

drome da subestimação; a síndrome da autovitimização; a síndrome da apriorismose; a síndrome 

da insegurança; a superação das síndromes através da autovalorização consciencial. 

Maniologia: a mania de achar-se diferente de tudo e de todos. 

Mitologia: a superação do mito da raça superior. 

Holotecologia: a etnoteca; a socioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a evoluciote-

ca; a cosmoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Etnologia, a Sociologia; a Biologia; a Somatologia; a Parageneti-

cologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Parassociologia; a Macrossomatologia; a Proe-

xologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin mestiça; o ainoco; a conscin lúcida; a conscin universalista; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a isca humana lúcida; a conscin minipeça do maximecanismo in-

terassistencial. 

 

Masculinologia: o caboclo; o sarará; o mulato; o cafuzo; o mameluco; o pardo; o misci-

genado; o intermissivista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o voluntário; o tocador de obra; 

o macrossômata; o proexista; o completista; o reciclante existencial; o inversor existencial;  
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o exemplarista; o conviviólogo; o duplista; o intelectual; o escritor; o verbetólogo; o reeducador; 

o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o experimentador; o parapercepciologis-

ta; o tenepessista; o ofiexista; o atacadista consciencial. 

 

Femininologia: a cabocla; a sarará; a mulata; a cafuza; a mameluca; a parda; a miscige-

nada; a intermissivista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a voluntária; a tocadora de obra;  

a macrossômata; a proexista; a completista; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a exemplarista; a convivióloga; a duplista; a intelectual; a escritora; a verbetóloga; a reeducadora; 

a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a experimentadora; a parapercepciolo-

gista; a tenepessista; a ofiexista; a atacadista consciencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens conviviologus; o Homo 

sapiens adaptatus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens 

multiexistentialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens singularis; o Homo sapiens uni-

versalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin mestiça insciente = a consciência intrafísica multirracial incons-

ciente quanto ao próprio potencial interassistencial, autovitimizada, possuindo crise de identidade, 

buscando ser reconhecida e encaixar-se em determinado grupo étnico; conscin mestiça lúcida  

= a pessoa miscigenada autoconsciente quanto à própria responsabilidade interassistencial e re-

presentatividade universalista. 

 

Culturologia: a cultura das misturas de raças; a Multiculturologia. 

 

Personalidades. Sob a ótica da Representaciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 10 personalidades históricas brasileiras, representando a categoria das conscins mestiças, 

passíveis de estudo, em função das posturas interassistenciais independente do Zeitgeist da época 

e / ou condição racial: 

01.  Afonso Henriques de Lima Barreto (1881–1922). Nascido no Rio de Janeiro, RJ, 

conhecido por Lima Barreto, foi jornalista, escritor e militante a favor da igualdade racial e social. 

Filho de mestiços, publicou 19 obras literárias com críticas às injustiças sociais. 

02.  André Pinto Rebouças (1838–1898). Nascido em Cachoeira, BA, conhecido por 

André Rebouças, foi engenheiro civil militar, matemático, astrônomo, professor e abolicionista. 

Filho de mestiços, Rebouças desenvolveu técnicas inovadoras de engenharia, incluindo o uso do 

concreto armado, utilizado pela primeira vez no Brasil, em 1875. 

03.  Antonio Carlos Gomes (1836–1896). Nascido em Campinas, SP, conhecido pelo 

nome de Carlos Gomes, foi músico clássico e o mais importante compositor brasileiro de ópera. 

Filho de pai mulato e mãe cabocla, teve o trabalho reconhecido internacionalmente, sendo o pri-

meiro compositor brasileiro a ter as obras apresentadas no reconhecido Teatro alla Scala, em Mi-

lão, entre as mais famosas casas de ópera do mundo. 

04.  Francisco Gomes Brandão (1794–1870). Nascido em Salvador, BA, conhecido por  

Francisco Jê Acaiaba de Montezuma, foi político, advogado e abolicionista. Filho de pai portu-

guês e mãe mestiça, foi defensor da emancipação dos escravos e cofundador da Ordem dos Advo-

gados do Brasil (OAB). 

05.  Hermenegildo Rodrigues de Barros (1866–1955). Nascido em Januária, MG, co-

nhecido por Hermenegildo de Barros, foi jurista brasileiro e escritor. Filho de pai mestiço e mãe 

branca, foi o segundo afrodescendente nomeado em 1919 como ministro do Supremo Tribunal 

Federal. 

06.  Joaquim Maria Machado de Assis (1839–1908). Nascido no Rio de Janeiro, RJ, 

conhecido por Machado de Assis, foi escritor, jornalista, cronista e teatrólogo. Filho de pai mu-
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lato e mãe portuguesa, Machado de Assis, foi considerado o maior literário brasileiro e fundou  

a Academia Brasileira de Letras em 1897, tornando-se presidente da instituição até o fim da vida. 

07.  José Carlos do Patrocínio (1853–1905). Nascido em Campos dos Goytacazes, RJ, 

conhecido por José do Patrocínio, foi jornalista, farmacêutico, escritor e abolicionista. Filho de 

pai branco e mãe negra (escrava), foi responsável por militâncias abolicionistas importantes na 

década antecedente à assinatura da Lei Áurea. 

08.  Luiz Gonzaga Pinto da Gama (1830–1882). Nascido em Salvador, BA, conhecido 

por Luiz Gama, foi jornalista e escritor. Filho de pai branco português e mãe negra, conquistou 

judicialmente a própria liberdade e passou a atuar na advocacia em prol dos escravos, defendendo 

as causas emancipacionistas dos negros, sendo considerado entre os maiores abolicionistas do 

Brasil. 

09.  Manuel Raimundo Querino (1851–1923). Nascido em Santo Amaro da Purifica-

ção, BA, conhecido por Manuel Querino, foi intelectual, escritor e artista plástico. Filho de pais 

mestiços e negros, aluno fundador da academia de Belas Artes da Bahia. Querino foi líder abolici-

onista e pioneiro nos registros antropológicos da cultura africana na Bahia. 

10.  Pedro Augusto Carneiro Lessa (1859–1921). Nascido em Serro, MG, conhecido 

como Pedro Lessa, foi jurista magistrado, político, professor e escritor. Filho de pais de origem 

mestiça (registros mostram 1 dos avós com descendência negra), Lessa foi o primeiro mestiço  

a ser Ministro do Supremo Tribunal Federal (STF), em 1907, e integrante da Academia Brasileira 

de Letras (ABL), em 1910. 

 

Infiltração. Por hipótese, a conscin mestiça primigênia na família, pode apresentar-se na 

condição de infiltrada cosmoética, objetivando quebrar paradigmas racistas e renovar o holopen-

sene das famílias materna e paterna, através da representatividade holossomática da fusão étnica 

no grupocarma. 

Reconciliação. O nascimento da conscin fruto de miscigenação pode facilitar a reconci-

liação e aproximação das consciências de etnias díspares, a partir da opção das famílias em supe-

rar preconceitos em prol da “boa criação” e integridade da criança mestiça. A miscigenação pode 

ser pano de fundo para ocorrer libertações grupocármicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin mestiça, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Afrodescendência  funcional:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

04.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Dupla  cidadania  funcional:  Autexperimentologia;  Neutro. 

06.  Etnocracia:  Politicologia;  Nosográfico. 

07.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Hibridismo:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Imiscigenação:  Parassociologia;  Nosográfico. 

10.  Infiltrado  cosmoético:  Anonimatologia;  Homeostático. 

11.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

12.  Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 

13.  Preconceito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Racismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 
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A  CONSCIN  MESTIÇA,  POR  MEIO  DA  PRÓPRIA  FORÇA  

PRESENCIAL,  PODE  AUXILIAR  OUTRAS  CONSCIÊNCIAS   
A  DESENVOLVEREM  O  FRATERNISMO  E  O  UNIVERSA- 

LISMO,  MINIMIZANDO  APRIORISMOS  ENTRE  ETNIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda possui algum resquício de posturas secta-

ristas em função da etnia alheia? Mantém holopensene favorável à miscigenação racial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Couto, Cirleine; Contrapontos do Parapsiquismo: Superação do Assédio Interconsciencial Rumo à De-

sassedialidade Permanente Total; pref. Waldo Vieira; revisoras Helena Araújo; & Erotides Louly; 208p.; 2 seções; 18 
caps.; 18 E-mails; 102 enus.; 48 estrangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 17 websites; glos. 300 termos; 45 refs.; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; página 21. 

2.  Horbach, Carlos; Memória Jurisprudencial: Ministro Pedro Lessa; revisora Rochelle Quito; 358 p.; 2 se-
ções; 13 caps.; 1 foto; 1 microbiografia; 34 refs; 21 x 15 cm; br.; Supremo Tribunal Federal; Brasília, DF; 2007; páginas 

15 a 21. 

3.  Nunes, Eliane; Manuel Raimundo Querino: O Primeiro Historiador da Arte Bainana; Artigo; Revista de 
Arte Ohum; Ano 3; N. 3; Universidade Federal da Bahia; Salvador, BA; 2007; páginas 237 a 261. 

4.  Paura, Romulo; Patriotismo em Lima Barreto: Uma Visão pelas Crônicas; Artigo; XIV Encontro Regio-

nal Associação Nacional de História: Memória e Patrimônio; Anais Eletrônicos; Universidade do Rio de Janeiro (UNI-
RIO); Rio de Janeiro, RJ; 2010; páginas 1 a 9. 

5.  Rodrigues, Lutero; Carlos Gomes, os Modernistas e Mário de Andrade; Artigo; Revista Brasileira de Mú-

sica; V. 24; N.1; Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); Rio de Janeiro, RJ; 2011; páginas 105 a 127. 
6.  Schueler, Alessandra; & Pinto, Rebeca; Intelectuais Negros e Reformas Sociais: Pensamento e Projetos 

Educacionais do Professor André Pint; Artigo;. IX Seminário Nacional de Estudos e Pesquisas “História, Sociedade  

e Educação no Brasil”; Anais Eletrônicos; Universidade Federal da Paraíba; João Pessoa, PB; Julho-Agosto, 2012; pági-
nas 535 a 550. 

 

F. M. 
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C O N S C I N    M I M A D A  
( I M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin mimada é a pessoa, homem ou mulher, superprotegida, tratada 

com carinho excessivo e atendida nas vontades e nos caprichos sem ponderação ou discernimen-

to, podendo tornar-se manipuladora, com baixa tolerância à frustração e incapaz de ser contra-

riada. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

A palavra mimo é criação expressiva, talvez por influência do idioma Latim, minus, “farsante; 

histrião; farsa teatral”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Conscin manhosa. 2.  Conscin estragada. 3.  Conscin egoísta. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin mimada, conscin automimada e conscin 

heteromimada são neologismos técnicos da Imaturologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin independente. 2.  Conscin assistencial. 3.  Conscin resiliente. 

Estrangeirismologia: a super Nanny; o everlasting spoiled child; o spoilt rotten. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade consciencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Melindre: 

orgulho ferido. Educar demanda trabalho. 

Coloquiologia: a pessoa cheia de nove horas; as lágrimas de crocodilo; o pisar em 

ovos; a dificuldade de dançar conforme a música; o torcer o nariz; a cara amarrada; o ato de jo-

gar a toalha no primeiro obstáculo; a frescura visível; o sentir-se a última bolachinha do pacote; 

o dar corda para o comportamento imaturo; o querer tudo de mão beijada; o tratado a pão-de-ló. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Não seja refém do seu filho (Mário 

Sergio Cortella, 1954–). O estômago é como as crianças malcriadas, que não sossegam enquanto 

não se lhes faz a vontade (Joaquim Manuel de Macedo, 1820–1882). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – “Bendito aquele que consegue dar 

aos seus filhos asas e raízes”. Efficit ignavos patris indulgentia natos (O muito mimo perde os 

filhos). 

Ortopensatologia: – “Educação. Criança mimada, criança estragada”. 

 

Filosofia: o egocentrismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da indisciplina; a inflexibilidade pensênica; os cla-

mopensenes; a clamopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os minipensenes; a mini-

pensenidade; a diferenciação pensênica; os neopensenes assistenciais; a neopensenidade; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o mimo; a falta de prestimosidade; os caprichos ectópicos; o tratamento com 

excesso de condescendência; a permissividade exagerada; a dificuldade de ouvir não; a geração 

floco de neve; a ausência de limites; a hostilidade reprimida; o adulto falando mal dos pais, trans-

ferindo os próprios erros; os pais negligenciados; o choro de vitimização no muro virtual; o surto 
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de imaturidade ao se jogar no chão por não ser atendido; o presente jogado na parede por não ser 

o esperado; a insegurança e dependência afetiva; as exigências constantes; a dificuldade de fazer 

atividades sozinha; a falta de coragem perante a vida; a fuga do posicionamento; as decepções 

não resolvidas; a cara emburrada; a falta de educação; o excesso de expectativas; o costume de ter 

tudo na mão impedindo de tomar iniciativas; o desejo de as pessoas a servirem em tudo; o desres-

peito a pessoas, pré-humanos e lugares; a afronta ao não atendedor dos caprichos egoicos; a gera-

ção “leite com pera”; a indignação de não ser mais o centro das atenções; a falta de reconhecer 

pequenas conquistas; os pais mais lúcidos esclarecendo sem superproteger; o corte das extrava-

gâncias infantis; o cuidado para não generalizar situações evitando negligenciar real pedido de so-

corro; a eliminação dos bagulhos energéticos; a vontade de melhorar a Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); o abertismo consciencial para mudança de hábitos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM) lastreando o entendimento de a consciência não ser o corpo físico; 

a assimilação simpática (assim) no acolhimento da conscin a ser orientada; a desassimilação sim-

pática (desassim) após iscagem e encaminhamento da consciex atendida; o mapeamento da sina-

lética energética pessoal favorecendo a identificação do padrão de exigência e carência instalado; 

o paradesconfiômetro para discernir entre assistência e mordomia; os bloqueios energéticos; a re-

trocognição vexaminosa de retromimos; os aborrecimentos das consciexes mimadas; o assédio 

extrafísico do inconformismo de não poder mais controlar e ser atendido imediatamente; a melex 

causada pelo arrependimento da imposição e exigência das pseudonecessidades. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo criança bem cuidada–adulto autônomo. 

Principiologia: o princípio nosográfico de querer sempre mais; o princípio patológico 

“se não for do meu jeito, não serve”; os princípios pessoais inegociáveis; o princípio da des-

crença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) priorizando o melhor para todos os envolvidos. 

Teoriologia: a teoria do porão consciencial; a teoria da interprisão grupocármica; 

a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica dos 15 minutos; a técnica da evitação do superprotecionismo inte-

lectual; a técnica de fazer o necessário sem necessidade de gostar da tarefa. 

Voluntariologia: o voluntário cético-otimista-cosmoético (COC); o voluntariado da Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; os labo-

ratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CICs). 

Efeitologia: o efeito deletério de atender imediatamente as demandas; o efeito da super-

proteção no ambiente familiar; o efeito do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

Neossinapsologia: as neossinapses para o equilíbrio entre a dor e o prazer; as neossina-

pses necessárias para a construção do respeito mútuo. 

Ciclologia: o ciclo criança mimada–adulto-criança; o ciclo evolutivo pessoal (CEP). 

Enumerologia: a falta de memória; a fuga da realidade; a dificuldade em abrir mão;  

a inadaptação a mudanças; a intolerância em aguardar a vez; a insistência em impor opinião; a ig-

norância quanto às necessidades dos outros. A manha; a adulação; o chilique; o faniquito; o frico-

te; o esperneio; a chateação. 

Binomiologia: o binômio mando-obediência; o binômio ingratidão-agressividade; o bi-

nômio constrangimento–vergonha alheia. 

Interaciologia: a interação superproteção-permissividade; a interação descontrole emo-

cional–depressão. 
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Crescendologia: o crescendo analfabetismo emocional–inteligência emocional; o cres-

cendo culpabilização do outro–autorresponsabilização. 

Trinomiologia: o trinômio birra-intransigência-mau humor; o trinômio proteger-aler-

tar-socorrer. 

Polinomiologia: o polinômio adulto mimado–adulto carente–adulto medroso–adulto in-

gênuo. 

Antagonismologia: o antagonismo superproteção / acolhimento; o antagonismo patoló-

gico excesso de zelo / negligência; o antagonismo autoimperdoamento / heteroperdoamento;  

o antagonismo autocuidado / automimo; o antagonismo “lista negra” / Livro dos Credores Gru-

pocármicos. 

Paradoxologia: o paradoxo de a superproteção da criança gerar adulto inseguro; o pa-

radoxo de a superproteção tornar o adulto mais frágil; o paradoxo de ser preferível a mais dura 

realidade à mais doce ilusão. 

Politicologia: as políticas protecionistas; a egocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo; a lei de o menos do-

ente assistir ao mais doente. 

Filiologia: a egofilia; a neofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: o medo de perder o amor da pessoa mimada ao dizer não. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome da mãe superprotetora; a sín-

drome do canguru; a síndrome do primogênito; a síndrome do imperador; a síndrome de Cinde-

rela; a síndrome de Peter Pan; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do “eu mereço”. 

Maniologia: a mania de mimar; a mania de pedir apenas para si; a mania de virar a cara; 

a mania de fazer pirraça; a mania de querer tudo para ontem; a mania de exaltação emocional; 

a mania de superproteção. 

Mitologia: o mito dos pais perfeitos; o mito de todo adulto mimado ter sido poupado de 

desgostos e frustrações na infância; o mito do princípe encantado; o mito das almas gêmeas;  

o mito de o amparador estar providenciando o duplista. 

Holotecologia: a egoteca; a infantoteca; a assistencioteca; a conflitoteca; a conviviote-

ca; a proexoteca; a psicossomatoteca; a socioteca; a trafaroteca. 

Interdisciplinologia: a Imaturologia; a Infantologia; a Condutologia; a Conviviologia;  

a Desejologia; a Egoismologia; a Holomaturologia; a Maternologia; a Paternologia; a Perfilolo-

gia; a Psicossomatologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin mimada; a conscin imediatista; a conscin impulsiva; a conscin 

mal resolvida; a conscin-problema; o pet mimado; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o Mauricinho; o imaturo; o superprotegido; o paparicado; o queridi-

nho; o preferido; o ciumento; o controlador; o poliqueixoso; o birrento; o dengoso; o ofendido;  

o voluntarioso; o exclusivista; o intolerante; o hedonista; o mesquinho; o barraqueiro. 

 

Femininologia: a Patricinha; a imatura; a superprotegida; a paparicada; a queridinha;  

a preferida; a ciumenta; a controladora; a poliqueixosa; a birrenta; a dengosa; a ofendida; a volun-

tariosa; a exclusivista; a intolerante; a hedonista; a mesquinha; a barraqueira. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapi-

ens immaturus; o Homo sapiens interdependens; o Homo sapiens protector; o Homo sapiens ree-

ducator; o Homo sapiens recyclans. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin automimada = aquela condicionada ao autatendimento dos pró-

prios desejos e com dificuldade de dizer não a si mesma; conscin heteromimada = aquela condici-

onada ao heteratendimento dos próprios desejos e com dificuldade de ouvir não dos outros. 

 

Culturologia: a cultura do hedonismo; a cultura da impunidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin mimada, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

02.  Apego  maternal  autassediante:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Chantagem  emocional:  Manipulaciologia;  Nosográfico. 

04.  Concessão  antievolutiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Conscin  dissimulada:  Dissimulaciologia;  Nosográfico. 

06.  Criança  desafiadora:  Perfilologia;  Nosográfico. 

07.  Esquema  de  merecimento:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

08.  Geronte-infante:  Gerontologia;  Nosográfico. 

09.  Infância:  Infanciologia;  Neutro. 

10.  Infantilização  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

11.  Mordomia  antievolutiva:  Antidiscernimentologia;  Nosográfico. 

12.  Narcisismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Ônus  da  infância:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Reeducação  evolutiva  na  infância:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

15.  Rejeição  na  infância:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  EDUCAÇÃO  DÁ  TRABALHO,  DESPENDE  PACIÊNCIA,  
TEMPO  E  ENERGIA.  O  ESFORÇO  POR  ESCLARECER,  
ACOMPANHAR,  EM  VEZ  DE  CEDER  AOS  CAPRICHOS  

INSACIÁVEIS,  TORNA  O  ADULTO  MAIS  RESPONSÁVEL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já presenciou cena típica de conscin mimada? 

Fez algo a respeito? Quais foram as reflexões? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Mimadinhos. Título Original: Pourris Gâtes. País: França. Data: 2021. Duração: 95 min. Gênero: comé-

dia. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Francês. Cor: colorido. Legendado: Inglês; & Português. Direção: Nicolas Cu-

che. Elenco: Gérard Jugnot; Tom Leeb; François Morel; Camille Lou; & Louka Meliava. Produção: Gary Alazraki; Lau-
rent Baudens; Yann Legay; Gaël Nouaille; Emilie Pégurier; Guido Rud; Nathalie Toulza Madar; & Leonardo Zimbrón. 

Roteiro: Nicolas Cuche; & Laurent Turner. Fotografia: Tristan Tortuyaux. Música: Alexandre Azaria. Montagem: Fré-

dérique Olszak. Distribuição: Netflix. Sinopse: Milionário quer criar os filhos mimados para serem pessoas melhores. 
Para isso, ele os engana e finge a perda da fortuna familiar usada pelos dois irmãos e a irmã. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; apres. Daniel 

Muniz; pref. Cristina Arakaki; pref. 1a edição Marina Thomaz; revisores Alexander Steiner; et al.; 354 p.; 2 seções; 11 
caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 3 esquemas; 125 expressões e ditos populares; 1 foto; 10gráfs.; 6 ilus.; 

1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias; 15 websites; glos. 86 termos; 25 in-
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fografias; 20 cenografias; 72 filmes; 324 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacio-
nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 200. 

2.  Dalrymple, Theodore; Podres de Mimados: As Consequências do Sentimentalismo Tóxico; apres. Luiz 

Felipe Pondé; revisora Renata Gonçalves; trad. Pedro Sette-Câmara; 208 p.; 7 caps.; 23 x 16 cm; br.; É Realizações; São 
Paulo, SP; 2015; páginas 75 a 106. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.374 e 1.375. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 467 a 469. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 

fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 
PR; 2019; pagina 689. 

6.  Zagury, Tania; Filhos Adultos Mimados, Pais Negligenciados: Efeitos Colaterais da Educação sem Limi-

tes; 288p.; 1 E-mail; 1 microbiografia; 7 caps.; 3 anexos; 21 x 14 cm; br.; Record; Rio de Janeiro, RJ; 2015; páginas 11 
a 277. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Mori, Marriana; Jovens Adultos que não sabem Ouvir “não” têm Nome: Geração Floco de Neve; Gazeta 

do Povo; Curitiba; PR; 06.12.2017; disponível em: <https://www.gazetadopovo.com.br/viver-bem/comportamento/ 
geracao-floco-de-neve-jovens-que-se-ofendem-por-pouco>; acesso em 09.12.2021. 

 

C. N. 
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C O N S C I N    M I S O F Ô N I C A  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin misofônica é a pessoa, homem ou mulher, portadora de hipersen-

sibilidade a determinados sons do cotidiano normal, causadores de ojeriza, intolerância, pânico, 

ansiedade e comportamento evasivo, tendendo ao isolamento social. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O primeiro elemento de compo-

sição miso vem do idioma Grego, músos, “ação ou palavra abominável; sujeira; impureza; aver-

são”. O segundo elemento de composição fonia procede também do idioma Grego, phónê, “som; 

voz”. 

Sinonimologia: 1.  Conscin hipersensível a sons. 2.  Conscin fonofóbica. 3.  Conscin 

portadora de hiperacusia. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin misofônica, conscin misofônica inconsci-

ente e conscin misofônica autoconsciente são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin imperturbável. 2.  Conscin estável. 3. Conscin serena. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à concentração da atenção. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Misofonia: 

sensibilidade auditiva. 

Proverbiologia: – Melhor ouvir certas coisas a ser surdo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da impaciência; os patopensenes; a patopensenida-

de; os nosopensenes; a nosopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os benig-

nopensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopense-

nes; a conviviopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropen-

senidade; o holopensene pessoal da reciclagem íntima. 

 

Fatologia: a intolerância a pequenos ruídos; o zumbido; o transtorno auditivo; o precon-

ceito; a aversão ao som; a solidão; o isolamento; o murmúrio; o ruído no cérebro; a reação emo-

cional exacerbada; o preenchimento do espaço mental pelos ruídos; a incompreensão alheia pela 

intolerância ao ruído; o clique da caneta; a intuição aguçada; a empatia; o acolhimento; a anorma-

lidade fisiológica nas estruturas do cérebro processadoras do som; a reação irracional a determi-

nado som; os distúrbios de ansiedade; a preocupação com os problemas das outras pessoas; as 

vantagens e as desvantagens de ser misofônica; a preferência pelas atividades individuais às gru-

pais; a reação mais profunda às heterocríticas; o ato de a pessoa se desesperar com os pequenos 

ruídos; a precipitação; a impulsividade; a pressa irrefletida; a hiperatividade; o estresse quase per-

manente; o transtorno de ansiedade generalizada (TAG); o transtorno obsessivo compulsivo 

(TOC); a taquicardia; a sudorese; o tic tac do relógio; o gotejar da torneira; o som de pessoas 

mascando, mastigando, engolindo; a autassedialidade; o cochicho; a atenção pontual; a sensibili-

dade enquanto característica inata; o detalhismo; a percepção maior das sutilezas nos ambientes;  

o uso da sensibilidade em favor próprio; a reciclagem intraconsciencial (recin). 

 

Parafatologia: a ausência do estado vibracional (EV) profilático; a heterassedialidade;  

a paratenção; o recado parapsíquico nos ruídos externos; o aumento da parapercepção das sincro-
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nicidades; a dinâmica parapsíquica do Cosmograma; a prática da tenepes promotora da recicla-

gem do temperamento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paciência-energia; o sinergismo misofonia-detalhismo; 

o sinergismo atenção-concentração; o sinergismo atenção-memória. 

Principiologia: o princípio de não pensar mal de ninguém; o princípio evolutivo “os 

afins se atraem”; o princípio dos acertos grupocármicos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado no convívio diário; o có-

digo grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da autossuperação. 

Tecnologia: a técnica conscienciológica das 50 vezes mais; a técnica do detalhismo; as 

técnicas da Conscienciometrologia; a técnica de mais 1 dia sem irritação; a técnica dos 20 EVs 

diários; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da autovigilância permanente; a técnica 

da desassim. 

Voluntariologia: o voluntariado na ENCYCLOSSAPIENS; o voluntariado nas institui-

ções conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado no cosmograma do Holociclo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Au-

topensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienci-

ológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Consci-

encioterapia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível dos Comunicólogos;  

o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos diversos entre os acertos e os erros; os efeitos da perda de tempo 

decorrentes da atenção não prioritária; a tolerância a sons enquanto efeito da reciclagem intra-

consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas com o detalhismo. 

Ciclologia: o ciclo das reações exageradas; o ciclo vontade-atenção; o ciclo redação- 

-revisões; o ciclo erro-correção-acerto; o ciclo causa-efeito. 

Enumerologia: o detalhismo pesquisístico;  a sensibilidade aguçada; a atenção dividida; 

a percepção das sincronicidades; a criatividade produtiva; a autorreeducação holossomática;  

a  autorganização emocional. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio expectativa-frustração;  

o binômio concentração mental–atenção dividida; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio 

ser intolerante–ter intolerância; o binômio agressividade-intolerância. 

Interaciologia: a interação autexperimentação-autorreflexão-autocriticidade. 

Crescendologia: o crescendo da autossuperação década após década; o crescendo er-

ro-correção. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio vonta-

de-motivação-paciência; o trinômio ansiedade-fala-remorso; o trinômio impaciência-irritação- 

-assédio; o trinômio causa-efeito-solução; o trinômio vontade–autossuperação–ganho evolutivo; 

o trinômio-hiperacusia-misofonia-fonofobia; o trinômio observação-curiosidade-criatividade. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

atenção detalhada–análise–revisão–memória; o polinômio respeito às diferenças–troca de co-

nhecimento–convivialidade sadia–reeducação. 

Antagonismologia: o antagonismo ansiosismo / paciência; o antagonismo desatenção  

/ atenção; o antagonismo intemperança / acalmia; o antagonismo reflexão / irreflexão; o antago-

nismo detalhismo / perfeccionismo; o antagonismo especialismo / generalismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a misofonia poder predispor ao detalhismo homeostá-

tico. 

Politicologia: a higienocracia. 
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Legislogia: a lei de o menos doente ajudar ao mais doente; a lei do maior esforço evolu-

tivo; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a familiofilia; a comunicofilia; a sociofilia; a conviviofilia; a pesquisofilia;  

a assistenciofilia; a acolhimentofilia; a harmoniofilia. 

Fobiologia: a agorafobia; a fonofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; o combate à síndrome do avestruzismo; 

 a síndrome da autovitimização; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome de sensibilida-

de seletiva do som. 

Maniologia: a mania de se isolar. 

Mitologia: o mito de os pequenos ruídos serem inofensivos. 

Holotecologia: a assistencioteca; a comunicoteca; a conscienciometroteca; a conscienci-

oterapeuticoteca; a discoteca; a potencioteca; a problematicoteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Parapatologia; a Psicologia; a Psiquiatria;  

a Consciencioterapia; a Neurologia; a Autorrecexologia; a Energossomatologia; a Autassediolo-

gia; a Interassistenciologia; a Detalhismologia; a Ansiosologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin misofônica; a conscin casca grossa; a personalidade robotizada; 

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o aborrecido; o intranquilo; o irritadiço; o alvoro-

çado; o supertenso; o estressado; o intermissivista; o acoplamentista; o compassageiro evolutivo; 

o agente retrocognitor; o ampardor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cogno-

polita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar;  a aborrecida; a intranquila; a irritadiça; a alvoro-

çada; a supertensa; a estressada;  a intermissivista; a  acoplamentista; a compassageira evolutiva; 

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cog-

nopolita; a completista; a comunicóloga; a  consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciote-

rapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sensibilis; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens au-

tovictimatus; o Homo sapiens autobsidiatus; o Homo sapiens interobsessor; o Homo sapiens pa-

thopensenicus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin misofônica inconsciente = a pessoa portadora de sensibilidade  

a determinados sons e desconhecendo a causa; conscin misofônica autoconsciente = a pessoa por-

tadora da sensibilidade e em busca de superar a intolerância. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade sadia. 

 

Contextualização. O termo “misofonia” (criado pelos neurocientistas estadunidenses 

Pawel Jastreboff J. e Margaret M. Jastreboff) significa “aversão ao som”. A maioria dos especia-

listas acredita ser a irritação provocada devido a problema neurológico, em vez de complicação 
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do indivíduo com o sistema auditivo. Contudo, os pesquisadores não conseguem entrar em acordo 

sobre exatamente quais fatos desencadeiam o incômodo. 

Pesquisas. Segundo a Psiquiatria, tal transtorno provavelmente tem origem no sistema 

nervoso central e pode estar relacionado com duas áreas específicas do cérebro, o lobo da ínsula  

e o córtex do cíngulo anterior. Além disso, a misofonia seria anomalia fisiológica inerente a mui-

tas pessoas, sendo 1 / 5 da humanidade portadora dessa sensibilidade. 

 

Questões. Consoante a Pesquisologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 22 itens 

para avaliação do nível de sensibilidade pessoal, úteis às pesquisas da misofonia: 

01. Afazeres. Sente-se atordoada(o) quando tem de fazer muitas coisas em pouco tempo? 

02. Ambiente. Parece estar sempre consciente das sutilezas do ambiente? 

03. Cafeína. É particularmente sensível aos efeitos da cafeína? 

04. Complexidade. Tem vida interior rica e complexa? 

05. Decibéis. Sons altos demais fazem você sentir-se desconfortável? 

06. Desconforto. Quando as pessoas estão em ambiente fisicamente desconfortável, 

costuma saber quais otimizações precisam ser feitas para torná-lo mais confortável (como trocar 

os assentos ou alterar a luz)? 

07. Dor. Costuma ser muito sensível à dor? 

08. Emoções. A arte e a música a(o) emocionam profundamente? 

09. Erros. Tenta desesperadamente evitar erros e esquecimentos? 

10. Escrúpulos. É pessoa escrupulosa? 

11. Estímulos. Sente-se desagradavelmente exaltada(o) quando há coisas demais acon-

tecendo ao redor? 

12. Evitações. Organiza-se de modo a evitar as situações perturbadoras com alta priori-

dade em sua vida? 

13. Infância. Quando criança os pais e professores a(o) achavam muito sensível e tímida(o)? 

14. Perturbações. Luzes ou cheiros fortes, tecidos ásperos ou sirenes a perturbam facil-

mente? 

15. Pessoas. O humor das outras pessoas afeta você? 

16. Pressão. Ao competir ou ser observada(o) ao realizar determinada tarefa, fica ner-

vosa(o) a ponto de ter desempenho muito pior ao normal? 

17. Reações. Muita fome provoca fortes reações, destrói a concentração e o bom humor 

pessoais? 

18. Recolhimento. Em dias muito agitados, sente necessidade de se recolher, indo para 

a cama,  quarto escuro ou qualquer lugar onde possa ter alguma privacidade e se afastar do exces-

so de estímulos? 

19. Solicitações. Se alguém lhe pede para fazer muitas coisas ao mesmo tempo, fica ir-

ritada(o)? 

20. Suavidade. Percebe e aprecia fragrâncias, sabores, sons e obras de arte suaves? 

21. Sustos. Se assusta com facilidade? 

22. Violência. Faz questão de evitar filmes ou programas de TV violentos? 

 

Conclusão. Independentemente das causas do transtorno da hipersensibilidade, pode-se 

concluir: pessoas com misofonia não são simples rabugentos reclamões. Na verdade, esses indiví-

duos não conseguem controlar as emoções quando expostos a determinados ruídos. Além disso,  

a condição parece se desenvolver com o passar do tempo e pode ser provocada por múltiplos fa-

tores. Ainda não existe (Ano-base: 2015) tratamento eficaz para misofonia, tampouco desaparece 

com a idade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a conscin misofônica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03. Antirritabilidade:  Equilibriologia;  Homeostático. 

04. Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05. Audição  seletiva:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

06. Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07. Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08. Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

09. Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10. Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

11. Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

12. Hipersensibilidade  alimentar:  Somatologia;  Neutro. 

13. Hipersensibilidade  eletromagnética:  Patologia;  Nosográfico. 

14. Intempestividade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Personalidade  antípoda:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  MISOFÔNICA  LÚCIDA  BUSCA  USAR  A  HIPER-
SENSIBILIDADE  PESSOAL  AOS  SONS,  EMPENHANDO-SE  

NAS  AUTOSSUPERAÇÕES,  AO  MODO  DE   FERRAMENTA  

ASSISTENCIAL  VISANDO  O  DETALHISMO  HOMEOSTÁTICO. 
 

Questionologia. Qual postura você, leitor ou leitora, assume convivendo junto a conscin 

misofônica? É compreensivo com tal hipersensibilidade ou constrange essa consciência com ruí-

dos provocadores? 

 
Webgrafia  Específica: 

 

1.  Hugocomh; Misofonia; Artigo; 1 foto; disponível em: <http://www.hugocomh.com.br/2014/08/misofonia. 
html#more>; acesso em: 02.04.15; 21h30. 

2.  Bonoli, Andrea Werner; Transtorno de Processamento Sensorial: Mais Comum do que você pensa; 

Artigo; 2 enus.; 2 fotos; 1 microbiografia; 27.02.12; disponível em: <http://lagartavirapupa.com.br/transtorno-de-processa-
mento-sensorial-mais-comum-do-que-se-pensa/>; acesso em: 25.06.14; 10h25. 

3.  Cohen, Joyce; O Simples Ruído de alguém mastigando pode Levar à Ira; Artigo; 1 foto; disponível em: 

<http://www.fundacaosanepar.com.br/blog/o-simples-ruido-de-alguem-mastigando-pode-levar-ira? page =1>; acesso em: 
23.03.15; 14h45. 

4.  Molder, Rex; Sinais de Deficiência Sensorial em Criança; Artigo, 1 foto; Seção Saúde; disponível em: 

<http://www.ehow.com.br/sinais-deficiencia-sensorial-criancas-info_170677/>; acesso em: 20.09.15; 19h20h. 
5.  Amenteémaravilhosa.com; Os Quatro Dons das Pessoas altamente Sensíveis (Pas); Artigo; 1 enu.; 4 fo-

tos; disponível em: <http://amenteemaravilhosa.com/os-quatro-dons-das-pessoas-altamente-sensiveis-pas/;>acesso em: 

14.06. 15; 9h25. 
6.  Vannuchi, Camilo; À Flor da Pele; IstoÉ; Ed. 1.723; 09.10.02; 10h00; Seção: Psicologia; disponível em: 

<http://www.istoe.com.br/reportagens/24704_A+FLOR+DA+PELE?pathImagens=&amp;path=&amp;actualArea=interna

lPage>; acesso em: 15.04.15; 14h20. 
7.  www.misophonia-uk.org; Misofonia; Artigo; 1 foto; disponível em: <http://www.misophonia-uk.org/mi 

sofonia-worldwide.html>; acesso em: 21.03.15; 16h00. 

 

S. F. 
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C O N S C I N    M Í S T I C A  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin mística é a pessoa, homem ou mulher, de conduta anticientífica, 

sustentando manifestações conscienciais dogmáticas, supersticiosas, crédulas, devocionais, des-

lumbradas, obscurantistas ou idólatras, em decorrência do anacronismo da fôrma autopensênica, 

fruto hipotético de auto-herança parapsíquica construída em retrovidas no papel de sensitiva 

obnubilada. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

A palavra místico provém do idioma Grego, mustikós, “relativo aos mistérios, às cerimônias reli-

giosas secretas”, através do idioma Latim, mysticus. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Conscin religiosa. 2.  Conscin asceta. 3.  Conscin hermética.  

4.  Conscin beata. 5.  Conscin louvadora. 6.  Conscin esotérica. 7.  Conscin ocultista. 8.  Conscin 

médium. 

Neologia. As 4 expressões compostas conscin mística, conscin mística alienada, conscin 

mística recalcitrante e conscin mística reciclante são neologismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin autodiscernidora. 2.  Conscin cética. 3.  Conscin lúcida.  

4.  Conscin desperta. 5.  Conscin esclarecida. 6.  Conscin iniludível. 7.  Conscin neofílica.  

8.  Conscin percuciente. 

Estrangeirismologia: a baixa qualidade de awareness parapsíquica; o modus operandi 

esotérico; o mindset pessoal da conscin mística; a falta de questionamento full time das paraper-

cepções. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autopercuciência lúcida. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Mistérios 

provocam venerações. Misticismo: protoconhecimento multidimensional. Misticismo: verdade 

absoluta. A automimese cansa. A intelectualidade pondera. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Religião é demência coletiva 

(Mikhail Bakunin, 1814–1876). Onde o culto do sol seja um mandamento, é quase certo que será 

um crime o estudo das leis do calor (John Morley, 1838–1923). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Abolidores. Os conscienciólogos são, ao mesmo tempo, os abolidores do materia-

lismo e do misticismo, através das autexperimentações, a partir do princípio da descrença”. 

2.  “Autodiscernimento. Autodiscernimento: sensibilidade inteligente”. 

3.  “Herança. Você é a herança de si mesmo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal místico-religioso; o holopensene da tarefa da con-

solação; o holopensene pessoal da crença irracional; a pensenização grupal fanática; o holopense-

ne religioso de medo e punição envolvendo o parapsiquismo; a pensenização mística turvando  

o paradigma pessoal; a autopensenidade mística; a pensenidade mágica; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os estagnopensenes; a estagnopen-
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senidade; os hipnopensenes; a hipnopensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; os sacro-

pensenes; a sacropensenidade; os xenopensenes, a xenopensenidade; os lateropensenes; a latero-

pensenidade; os parapensenes atraídos por atitude descrenciológica; a parapensenidade possibili-

tada por lampejo de abertismo consciencial. 

 

Fatologia: a sujeição aos fascínios de grupo; o assentimento e acumpliciamento anticos-

moético às seitas; a valorização de iniciações ritualísticas; a postura hermética; a predileção por 

escolas iniciáticas místico-esotéricas; a exaltação à cosmogênese; a crença em deuses ou semi-

deuses da Antiguidade; a construção do pensamento místico tão antiga quanto a própria Humani-

dade no Planeta; a euforia infantil diante de fenômeno parapsíquico; a falta de registro dos auto-

parafenômenos para futura análise acurada; a postura mística na abordagem de fatos e parafatos 

diários; o descaso com os megaesforços dos amparadores extrafísicos, empenhados em manter 

contato; a leitura dos parafenômenos valorizando conotações místicas; a manipulação consci-

encial para o convencimento partidário; a distorção cognitiva ao interpretar assistência ao modo 

de salvacionismo; o discurso com entonação de mistério; a subjugação ao suposto poder de deida-

des imaginárias; a terceirização da autorresponsabilidade evolutiva na obsessão pela gurulatria;  

a terceirização da responsabilidade energética; a submissão à presumida vontade divina justifi-

cando autovitimização primária; as concessões anticosmoéticas às irracionalidades relacionadas 

ao misticismo; a vaidade pessoal fortalecida pela sujeição alheia; o sonambulismo existencial;  

o autaprisionamento ao protoconhecimento infantil; o clima do misticismo exaltando o emociona-

lismo; a imposição do monopólio sobre a verdade; o abuso da confiança alheia disfarçada por 

pretensos eleitos paraperceptivos; o mascaramento das paraocorrências favorecendo os sensitivos 

incautos; a arrogância da personalidade mística; a busca de socorro nos recursos do misticismo  

e rituais de toda natureza; o engano de a personalidade parapsíquica se considerar repleta da 

presença divina; os resquícios anacrônicos da mentalidade mística ainda presentes na manifes-

tação atual; a crença equivocada de ser único portador da vontade de consciex; a obnubilação 

consciencial decorrente de fanatismos; a lavagem subcerebral disseminada; a ignorância; as cono-

tações folclóricas do misticismo milenar; a necessidade de entender a condição de ectoplasta fa-

vorecedora de parafenômenos; a conduta antidescrenciológica do místico; a autocrítica lúcida;  

a reciclagem intraconsciencial eliminando as manifestações místicas; os autesforços contínuos em 

prol da interassistência táristica. 

 

Parafatologia: a imprescindibilidade de autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; a repercussão extrafísica dos sigilos iniciáticos; a paravenda nos paraolhos; a manipulação 

pelas energias conscienciais (ECs) para obtenção de vantagens pessoais ou grupais; a sedução 

holochacral; a falta de refinamento autoparaperceptivo; o autassédio vincado por monoideísmo 

religioso; o assédio extrafísico sustentado por intencionalidade anticosmoética; o acumpliciamen-

to com guias amauróticos; as vampirizações energéticas favorecidas pelas carências energoafeti-

vas; a labilidade parapsíquica de base psicoafetiva; a sinalética energética e parapsíquica incipien-

te; os parafenômenos vivenciados com assombro; os fenômenos de efeitos físicos deletérios; a au-

texposição ao risco de acidentes de percurso parapsíquicos; as assimilações energéticas reiterati-

vas em ambientes de seitas místico-religiosas antiuniversalistas; os possíveis retrotraumas decor-

rentes da manifestação anticosmoética do autoparapsiquismo; o paradever em promover o autodi-

datismo para o desenvolvimento do autoparapsiquismo lúcido; o possível esbregue intermissivo 

desconsiderado; a recuperação profilática de cons magnos; a autoconscientização multidimensio-

nal (AM); a vivência evolutiva da auto-herança parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo inconsciência-negligência; o sinergismo fascínio para-

psíquico–submissão religiosa; o sinergismo fatos-parafato; o sinergismo parapsiquismo-raciona-

lidade; o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo lucidez intrafísica–lucidez extrafísica; 

o sinergismo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética. 

https://www.sinonimos.com.br/obsessao/
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Principiologia: o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da codependência parapsíquica; a teoria do 

parapsiquismo lúcido; a teoria da autonomia parapsíquica. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial; a técnica da tenepes; as técnicas 

de projeção lúcida (PL). 

Voluntariologia: o posicionamento do voluntário da Conscienciologia perante o autode-

senvolvimento parapsíquico; o voluntariado tarístico na condição de minipeça autolúcida no Ma-

ximecanismo Multidimensional Interassistencial; o voluntariado conscienciológico enquanto 

oportunidade para as autorrecins. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autoprojecio-

logia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Extrafi-

sicologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Parafenomenolo-

gia; o Colégio Invisível dos Parapsiquistas; o Colégio Invisível dos Epicons. 

Efeitologia: os efeitos físicos do parapsiquismo incipiente; o efeito patológico da desa-

tenção; o efeito místico diante da falta de cosmovisão dos parafenômenos; a somatização dos 

efeitos do assédio extrafísico na manutenção de postura mística; o efeito de o parapsíquico se 

sentir o eleito; o efeito desmistificador das projeções conscientes vivenciadas com realismo;  

o efeito avassalador da projeção consciencial lúcida na desconstrução do paradigma místico- 

-religioso. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da autoparapercuciência parapsíquica; as 

neossinapses decorrentes das recins; as neossinapses do autoparapsiquismo lúcido; as neossi- 

napses resultantes da ampliação da cosmovisão. 

Ciclologia: o ciclo nosográfico parafenômeno vivenciado–exacerbação emocional acrí-

tica–interpretação mística; o ciclo assim-desassim essencial à saúde consciencial; o ciclo da 

reeducação parapsíquica por meio de reciclagens intraconscienciais. 

Enumerologia: a autocrítica reciclogênica; o autesforço continuado; a autorrecin reno-

vadora; a autoparapercepção lúcida; a auto-hiperacuidade cotidiana; o autoparapsiquismo agudi-

zado; a autoparapercuciência multidimensional. 

Binomiologia: o binômio personalidade mística–guia amaurótico; o binômio gurula-

tria-submissão; o binômio oráculo-pitonisa; o binômio magia-idolatria; o binômio desmistifica-

ção-desobnubilação; o binômio percepção-parapercepção; o binômio detalhismo-parapsiquis-

mo; o binômio exaustividade-lucidez nas leituras paraperceptivas. 

Interaciologia: a interação fatos-parafatos; a interação intrafisicalidade-extrafisicali-

dade; a interação conscin-consciex; a interação assistente cosmoético–amparador técnico; a in-

teração atenção dividida–parapercuciência; a interação parapsiquismo lúcido–desperticidade 

funcional. 

Crescendologia: o crescendo misticismo-esoterismo-cientificismo; o crescendo autodo-

mínio parapsíquico–homeostase holossomática; o crescendo autoqualificação paradigmática– 

–maturidade autopesquisística do conscienciólogo; o crescendo ética-cosmoética; o crescendo 

mimetismo consciencial patológico–recin. 

Trinomiologia: o trinômio vivência parapsíquica–autopesquisa–autoconhecimento;  

o trinômio autovivência parafenomênica–autopesquisa–gescon; o trinômio autossabotagem-au-

tengano-autodesassédio; o trinômio autodomínio energético–autoconfiança perceptiva–autossu-

ficiência parapsíquica; o trinômio sinalética energética parapsíquica pessoal–parapercepção 

discernida–acuidade analítica. 

Polinomiologia: o polinômio fato-foco-parafato-megafoco; o polinômio sacerdotisa– 

–vestal–pitonisa–pítia–sibila–médium–leitora de mancias; o polinômio hierofante-taumaturgo- 

-profeta-mago-místico; o polinômio estímulo-percepção-parapercepção-registro-pesquisa. 
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Antagonismologia: o antagonismo animismo / parapsiquismo; o antagonismo energias 

consciencais desequilibradas / energias consciencias homeostáticas; o antagonismo mediunismo 

/ parapsiquismo lúcido; o antagonismo autoparapsiquismo intrusivo / autoparapsiquismo tarísti-

co; o antagonismo assédio / desassédio; o antagonismo parapsiquismo patológico / parapsiquis-

mo sadio. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin lúcida deixar de fazer assistência (tacon) para 

poder fazer mais assistência (tares); o paradoxo da passividade alerta do parapsiquista proativo; 

o paradoxo de a atenção dividida poder levar ao detalhismo dos parafatos. 

Politicologia: a mitocracia; a genuflexocracia; a manipulocracia; a assediocracia; a teo-

cracia; a gurucracia; a idolocracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; 

a energocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a parafenomenocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei das afinidades; as leis da 

Cosmoética. 

Filiologia: a assistenciofilia; a autodiscernimentofilia; a autopesquisofilia; a energofilia; 

a priorofilia; a recexofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a autorganizaciofobia; a descrenciofobia; a energofobia; 

a extrafisicofobia; a heterocriticofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Swedenborg. 

Maniologia: a mania da intrusão parapsíquica na vida alheia; a megalomania mística. 

Mitologia: o mito do salvacionismo; o mito da perda do dom. 

Holotecologia: a analiticoteca; a cognoteca; a disciplinoteca; a metodoteca; a penseno-

teca; a projecioteca; a recicloteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Passadologia; a Autodesassediologia; a Autossu-

peraciologia; a Cosmoeticologia; a Energossomatologia; a Homeostaticologia; a Parapercepcio-

logia; a Reeducaciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin mística; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratros-

férica; a isca humana inconsciente; a conscin acrítica; a conscin crédula; a conscin dogmática;  

a conscin religiosa; a conscin submissa; a conscin genuflexa; a conscin fanática; a conscin idóla-

tra; a conscin incauta; a conscin imatura. 

 

Masculinologia: o seguidor; o buscador-borboleta; o astrólogo; o curandeiro; o benze-

deiro; o alquimista; o mago; o bruxo; o tarólogo; o profeta; o boticário; o feiticeiro; o iniciado;  

o druida; o advinho; o cigano; o pajé; o sacerdote; o hermético; o cabalista; o xamã; o cátaro; o ri-

shi; o hierofante; o epopta; o mistagogo. 

 

Femininologia: a seguidora; a buscadora-borboleta; a astróloga; a curandeira; a benze-

deira; a alquimista; a maga; a bruxa; a taróloga; a profetisa; a boticária; a feiticeira; a iniciada;  

a druidesa; a adivinha; a cigana; a pajé; a sacerdotisa; a hermética; a cabalista; a xamã; a cátara;  

a vestal; a pitonisa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mystificator; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens 

dogmaticus; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens religiosus; 

o Homo sapiens genuflexus; o Homo sapiens gurulatricus; o Homo sapiens acriticus; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin mística alienada = a personalidade facciosa e indiferente à aute-

volução; conscin mística recalcitrante = a personalidade resistente a mudanças, complacente com 

engodos, desvios e omissões deficitárias, capaz de rejeitar verpons libertárias em defesa de con-
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servadorismo fossilizante, mantenedora dos costumes dogmáticos e supersticiosos; conscin místi-

ca reciclante = a personalidade sensitiva consciente da condição antievolutiva, capaz de admitir 

verpons autevolutivas e com de predisposição às autopesquisas e reciclagens intraconscienciais. 

 

Culturologia: a cultura dogmática; a cultura mística; a cultura religiosa; a cultura me-

tapsíquica; a cultura autopesquisológica; a cultura da Autexperimentologia; a Multiculturologia 

da Parapercepciologia Interassistencial. 

 

Terapeuticologia De acordo com a Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 variáveis otimizadoras e predisponentes à profilaxia das posturas anacrônicas rela-

cionados à conscin mística: 

01. Acalmia. A vivência da anticonflitividade íntima, ortopensenidade e fraternidade. 

02. Autoconsciencioterapia. O movimento de autocura, com assunção da responsabili-

dade pelo processo autoterapêutico, sem dependências espúrias. 

03. Autodesassédio. A desintoxicação consciencial proporcionada pelo rompimento 

com o holopensene místico-religioso e a conexão cosmoética com o holopensene da cientificidade 

pesquisística. 

04. Autoparapsiquismo. O investimento no autoparapsiquismo científico, ampliando  

a hiperacuidade sobre os parafenômenos. 

05. Autoposicionamento. O esforço pelo autoposicionamento rompendo vínculos cons-

cienciais anticosmoéticos. 

06. Conscienciometrologia. A assunção e aplicação dos trafores conscienciais no au-

tenfrentamento dos trafares a serem reciclados como condição sine qua non para a consciência in-

teressada na autorremissão. 

07. Conscin-cobaia. A autexposição cosmoética em holopensene apropriado a fim de 

aprofundar a compreensão da autorrealidade por meio da heterocrítica hígida e interassistencial. 

08. Energossomática. O autesforço contínuo pelo domínio energético visando o desblo-

queio dos chacras, o estado vibracional, o desenvolvimento da sinalética parapsíquica e energética 

pessoal, o autencapsulamento intencional e a capacidade de rastreamento energético. 

09. Gescon. A escrita e publicação de artigos, verbetes e livros priorizando as verpons 

avançadas em contraposição às verdade absolutas valorizadas no passado. 

10. Grupalidade. A interassistencialidade tarística, condutora da recomposição grupo-

cármica com as vítimas do obscurantismo autaprisionador. 

11. Neoparadigma. A reeducação intraconsciencial pela vivência de neoparadigma ci-

entífico, o paradigma consciencial. 

12. Ônus. A disposição a pagar o ônus da vivência das verdades relativas de ponta 

(verpons), a partir do embasamento no princípio da descrença. 

13. Projeção consciente. O investimento na projetabilidade lúcida (PL) a fim de pro-

mover a ampliação da compreensão do holossoma, dos efeitos do contato interdimensional re-

gistrados na memória da conscin lúcida, com a utilização interassistencial do conteúdo parafeno-

mênico. 

14. Recin. A renovação íntima capaz de reestruturar a pensenidade mística e a cognição, 

possibilitando a aquisição e vivência de neoideias científicas. 

15. Tares. A vivência diuturna da autotares. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin mística, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alforria  da  dogmática  religiosa:  Liberaciologia;  Homeostático. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 
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03.  Atualização  parapsíquica:  Reciclologia;  Neutro. 

04.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

05.  Automaxidissidência:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

06.  Autoparapsiquismo  artístico-místico:  Autoparapercepciologia;  Nosográfico. 

07.  Autoparapsiquismo  circunscrito:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

08.  Autossuperação  do  misticismo:  Descrenciologia;  Homeostático. 

09.  Autossuperação  do  parapsiquismo  patológico:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Cirurgia  de  destino:  Impactoterapeuticologia;  Neutro. 

11.  Cotejo  parapsiquismo  religioso–parapsiquismo  laico:  Holofilosofiologia;  Neutro. 

12.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Hiperacuidade  analítica:  Percucienciologia;  Homeostático. 

14.  Irracionalidade  Religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Mediunolatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  PARAPSIQUISMO  AUTOPARAPERCUCIENTE  VIVENCIADO  

COM  DISCERNIMENTO  É  PROFILAXIA  PARA  A  AUTOPA-
TOPENSENIDADE  DA  CONSCIN  MÍSTICA,  POSSIBILITANDO  

ALCANÇAR  A  MAXIDISSIDÊNCIA  DESCRENCIOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, manifesta traços da personalidade mística? Em 

caso positivo, faz plano de superação visando a valorização do autoparapsiquismo lúcido? Já é ca-

paz de vivenciar qual nível de percuciência multidimensional? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Waldo, Vieira; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 

consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas;  

2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 43, 573 e 1.721. 
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C O N S C I N    M O N O I D E I C A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin monoideica é a pessoa, homem ou mulher, absorvida ou mono-

polizada por ideia fixa e, em consequência, manifestando-se por meio de autopensenidade diutur-

na única e repetitiva, com resultados, em geral, negativos para o autodesempenho evolutivo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição mono 

deriva do idioma Grego, mono, “único; só; solitário; sozinho; isolado; única coisa”. A palavra 

ideia procede do idioma Latim, idea, “forma original; imagem; noção; ideia”, e esta do idioma 

Grego, idéa, “aspecto exterior; aparência; forma; maneira de ser; imagem; elaboração intelectual; 

concepção; projeto; invenção; criação; maneira pessoal de ver as coisas; plano; opinião; conceito; 

juízo”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Conscin monopensênica. 2.  Conscin neofóbica. 3.  Conscin autes-

cravizada. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin monoideica, conscin monoideica inconsci-

ente e conscin monoideica consciente são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin cosmovisiológica. 2.  Conscin polímata. 3.  Conscin neofíli-

ca. 4.  Conscin semperaprendente. 

Estrangeirismologia: o soliloquium negativo; o Autopensenarium; o Patopensenarium; 

a manutenção do status quo; o monologue intérieur; a obsession; o nonsense evolutivo; a closed 

mind; a stubbornness; o standby patológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao abertismo consciencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Monopen-

sene: estagnação mentalsomática. Monovisão: cegueira autevolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal monoideista; a pensenosfera da conscin monoide-

ica; a autopensenidade imatura; o carregamento da pensenidade no sen; a autopensenização acríti-

ca; os autopensenes imutáveis; os autopensenes miméticos; o predomínio dos pensenes arcaicos; 

os ociopensenes; a ociopensenidade; o autopensene da conscin sem lucidez em desarmonia com  

o fluxo do Cosmos; os egopensenes; a egopensenidade; os vincopensenes; a vincopensenidade; os 

fixopensenes; a fixopensenidade; os repensenes; a repensenidade; os retropensenes; a retropen-

senidade; os patopensenes; a patopensenidade; o pensene fixo maléfico; as ressonâncias dos mo-

nopensenes formando os holopensenes baratrosféricos; o autopensene egoico; os morfopensenes 

gerados pela ideia fixa; o holopensene pessoal doentio ou nosológico gerado pela culpa, ressenti-

mentos, queixas, mágoas; o pensene fixo depressivo; os intrusopensenes manipulando a conscin; 

os morbopensenes; a morbopensenidade; o envenenamento do materpensene pessoal pelo mono-

pensene; os nosopensenes; a nosopensenidade; a repetição contínua do pensene dando a falsa sen-

sação da ideia fixa ser pensenização normal. 

 

Fatologia: a cegueira evolutiva da conscin monoideica; a negligência quanto ao aprovei-

tamento dos trafores e da polimatia consciencial úteis à consecução da proéxis pessoal e da con-

cretização do completismo existencial; a ociosidade mental; a teimosia; a ausência de inteligência 

e de criticidade na unanimidade; o egocentrismo fixando o conteúdo ideativo da consciência  

em si própria; o orgulho dificultador do abertismo consciencial; a manifestação do orgulho mono-
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polizando a autopensenidade; o conformismo; as idiossincrasias; a fixação do drogado; a compul-

são pelo trabalho; as compulsões em geral; os nomes tradicionais das famílias; a repetição dos no-

mes nas famílias; a repetição do nome do pai no filho; a repetição do nome do avô no neto;  

a repetição do nome da mãe na filha; a repetição do nome da avó na neta; a tradição bolorenta;  

a família tradicional; a repetição das profissões na mesma família; a ressoma no mesmo grupo-

carma; o antepassado de si mesmo; as ideias inatas influenciando a manutenção do monoideísmo; 

o princípio consciencial unicelular; a hibernação ideativa; a crença religiosa; a crença na exis-

tência de vida intrafísica única para evoluir; a ideia única do conflito ser resolvido pela guerra;  

a ideia da raça pura; o preconceito; os apriorismos; as lavagens cerebrais; o monoglotismo; a li-

nhagem familiar da monarquia; o herdeiro do trono na monarquia; o antiparapsiquismo; a mono-

visão; o estudo minucioso sobre tema restrito característico da monografia; a ideia fixa centrada 

na assistencialidade; a ideia fixa centrada na autossuperação dos trafares; a perseverança; a inter-

assistencialidade como antídoto da ideia fixa estagnante; a uniformidade da autenticidade;  

o pensamento determinado de tornar-se desassediado permanente total (desperto). 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autassé-

dio; o heterassédio; a parapsicose pós-dessomática; a ausência de lucidez quanto à multidimensio-

nalidade; o antiparapsiquismo; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a prática repetitiva 

diária da tenepes durante todo o resto da existência intrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo monoideísmo-isolacionismo; o sinergismo ideia fixa–Ba-

ratrosfera; o sinergismo retropensenes–sinapses miméticas; o sinergismo sadio da saturação 

mental–aprofundamento pesquisístico. 

Principiologia: a ausência do princípio do autodiscernimento evolutivo; o princípio ba-

ratrosférico da vingança; o princípio do autocomodismo; o princípio do “isso não é para mim”. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do monoideísmo; a teoria da vida humana trancada; a teoria dos 

repensenes; a teoria do Homo sapiens reurbanisatus; a teoria da serialidade existencial; a teoria 

da interprisão grupocármica; a teoria da fôrma holopensênica pessoal. 

Tecnologia: a técnica da Higiene Consciencial; a técnica da amplificação da conscien-

cialidade; a técnica da evitação da apriorismose; a técnica da eliminação das automimeses dis-

pensáveis; a técnica da desassimilação simpática; a técnica da evitação da antipolicarmalidade; 

a técnica da evitação do subcérebro abdominal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o la-

boratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da 

Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório consciencio-

lógico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cosmo-

eticologia. 

Efeitologia: o efeito do monopensene na estagnação parapsíquica; o efeito da ideia fixa 

na intrusão pensênica e na fixação do autassédio consciencial; o efeito da preguiça mental na 

retroalimentação do holopensene pessoal patológico; o efeito da manutenção da mágoa no blo-

queio do desenvolvimento do mentalsoma; as melins e melexes sendo efeito dos autopensenes 

fixados; o efeito dos autopensenes nas interprisões grupocármicas; o efeito da interassistência na 

profilaxia da ideia fixa; o efeito da reciclagem intraconsciencial na desconstrução da ideia fixa; 

o efeito da prática diária da tenepes no abertismo consciencial. 

Neossinapsologia: o monoideísmo atravancando a formação de neossinapses; as retros-

sinapses desatualizadas; as sinapses miméticas bloqueadoras da aquisição de unidades de lucidez. 

Ciclologia: o ciclo patológico ideia fixa estagnadora–manutenção do megatrafar; o ci-

clo sadio ideia firme evolutiva–aquisição de novo patamar evolutivo; o ciclo profilático autorre-
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educação–autossuperação do monoideísmo; o ciclo sadio da ideia centrada no maxifraternismo 

como a única via para mudança de patamar evolutivo. 

Enumerologia: as inculcações; as autovitimizações; as insensatezes; as autointoxica-

ções; os autopertúrbrios; as irracionalidades; as cronificações. 

Binomiologia: o binômio ideia fixa–contrafluxo evolutivo; o binômio monovisão-despri-

orização; o binômio antidiscernimento-antievolução; o binômio egocentrismo-antiabnegação;  

o binômio ego-orgulho; o binômio autoimperdoador-heteroperdoador; o binômio apego-desa-

pego. 

Interaciologia: a interação patológica monoideísmo-egocentrismo; a interação patoló-

gica autopensenidade autassediadora–heterassedialidade; a interação patológica ideia fixa–en-

colhimento mentalsomático; a interação patológica ideia retrógrada–monodotação consciencial. 

Crescendologia: o crescendo patológico monoideia-monovisão-inépcia-erro-interpri-

são-incompléxis-melin-melex; o crescendo profilático solilóquio-introspecção-autorreflexão-au-

topesquisa-autodiscernimento-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio autassédio-heterassédio-interprisão; o trinômio antidiscerni-

mento-apriorismo-erro. 

Polinomiologia: o polinômio ruminação-lástima-queixa-vitimização; o polinômio ego-

centrismo-egoísmo-antifraternismo-fechadismo-neofobismo-antiparapsiquismo. 

Antagonismologia: o antagonismo monoideísmo / verpon; o antagonismo monovisão 

/ clarividência; o antagonismo monopensene / holopensene; o antagonismo retropensene / neo-

pensene; o antagonismo autismo consciencial / abertismo consciencial; o antagonismo individua-

lismo / universalismo; o antagonismo conscin monoideica / conscin enciclopedista; o anta-

gonismo solilóquio / debate no Tertuliarium; o antagonismo monovisão do guia amaurótico 

/ cosmovisão do amparador extrafísico; o antagonismo monovisão da conscin eletronótica / hi-

peracuidade da conscin parapsíquica assistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo do monoideísmo centrado na autevolução. 

Politicologia: a autocracia; a assediocracia; a belicosocracia; a cerberocracia; a ditadura; 

a monarquia; a teocracia fundamentalista. 

Legislogia: a lei da inércia; a lei do menor esforço autevolutivo; a lei da inseparabilida-

de grupocármica; a lei de talião. 

Filiologia: a materiofilia; a retrofilia; a mimeticofilia; a emocionofilia; a autassediofilia; 

a nosofilia; a psicopatofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia; a criticofobia; a autocriticofobia; a autevoluciofo-

bia; a decidofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Gabriela; a síndrome obsessiva-compulsiva (TOC);  

a síndrome da manutenção do anacronismo; a síndrome da mediocrização; a síndrome de Asper-

ger; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do infantilismo. 

Maniologia: a monomania; a mania de perseguição geradora do monoideísmo; a pato-

mania; a riscomania. 

Holotecologia: a patopensenoteca; a nosoteca; a pensenoteca; a recexoteca; a reurbano-

teca; a terapeuticoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Patopensenologia; a Materiologia; a Antiproje-

ciologia; a Instintologia; a Subcerebrologia; a Mentalsomatologia; a Nosologia; a Parageneticolo-

gia; a Retrossomatologia; a Mimeticologia; a Mesmexologia; a Egocarmologia; a Autoconscien-

ciometrologia; a Autopensenologia; a Autoconsciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin monoideica; a conscin trancada; a conscin ociosa; a conscin bara-

trosférica; a consciênçula; a conscin antiparapsíquica; a isca humana inconsciente; a consréu res-

somada. 
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Masculinologia: o autassediado; o heterassediado; o fanático; o conservador; o dono da 

verdade; o doutrinador; o neofóbico; o apriorista; o encucado; o robotizado; o magoado; o quei-

xoso; o imperdoador; o antepassado de si mesmo. 

 

Femininologia: a autassediada; a heterassediada; a fanática; a conservadora; a dona da 

verdade; a doutrinadora; a neofóbica; a apriorista; a encucada; a robotizada; a magoada; a queixo-

sa; a imperdoadora; a antepassada de si mesma. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maniacus; o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens 

retromimeticus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens autassediatus; o Homo sapiens 

obsessus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens autassediator; o Homo sapiens fanaticus; 

o Homo sapiens apaedeutas; o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens autovictimatus; 

o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin monoideica inconsciente = a pessoa incauta absorvida por auto-

pensene bloqueador do autodiscernimento; conscin monoideica consciente = a pessoa autocor-

rupta acomodada ao autopensene bloqueador do autodiscernimento. 

 

Culturologia: a cultura da autovitimização; a cultura da vingança; a cultura da poster-

gação; a cultura do conformismo existencial; a cultura do menor esforço objetivando os ganhos 

imediatos; os idiotismos culturais; a cultura da fixação na juventude ad infinitum; a cultura  

do individualismo; a cultura inútil; a cultura dos rituais. 

 

Contrapontologia. Pelos critérios de avaliação dos fatos e parafatos sob a perspectiva 

das assimetrias, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 itens esclarecedores de atitudes antievolu-

tivas relativas à conscin monoideica, seguidos de contrapontos pró-evolutivos: 

1.  Antidispersão: a dispersão consciencial quanto às metas proexológicas provocada 

pelo monoideísmo vs. a ideia firme de não sair do foco da proéxis. 

2.  Compléxis: a postergação patológica estagnante vs. o prolongamento sadio da vida 

humana para atingir o compléxis. 

3.  Cosmoética: a fixação da pensenidade reforçando os comportamentos imaturos  

vs. a sustentação da pensenidade no comportamento cosmoético. 

4.  Esforços: o menor esforço mentalsomático mantenedor da ideia fixa vs. o maior es-

forço energético na manutenção da ideia fixada na higidez energossômica. 

5.  Evolução: a ideia fixa repetitiva antievolutiva vs. o ato de pensenizar diuturnamente 

na autevolução. 

6.  Priorização: a despriorização resultante da ideia fixa vs. a priorização compulsória 

autevolutiva. 

7.  Superação: a ideia fixa patológica mantenedora do megatrafar vs. a ideia firmada na 

superação do megatrafar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin monoideica, indicados para a expansão das  

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Ato  de  pensenizar:  Autopensenologia;  Neutro. 

04.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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05.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

06.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

09.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

10.  Patopensene:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

11.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 

12.  Personalismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

14.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Xenopensene:  Xenopensenologia;  Neutro. 

 

AS  CONSCIÊNCIAS  ABSORVIDAS  POR  IDEIAS  FIXAS  EN-
CONTRAM-SE  ENREDADAS  NAS  TEIAS  DA  MONOPENSE-
NIDADE  E  FECHADAS  PARA  A  VIVÊNCIA  EVOLUTIVA  DOS  

FATOS  E  PARAFATOS  OFERECIDOS  PELA  PRÓPRIA  VIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a qualidade dos autopensenes? O re-

sultado da avaliação revela abertismo à investigação plena e cosmoética dos fatos e parafatos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangei-

rismos; 102 filmes; 40 ilus.; 5 índices; 3 infografias; 24 seções; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.663 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 115 a 165, 262, 371 a 401, 502 a 792. 

 

M. R. C. 
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C O N S C I N    M U D A N C I S T A  
( A N T I N E R C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin mudancista é a consciência intrafísica, homem ou mulher, com 

marcante predisposição favorável a mudanças, movimentos, alterações, rupturas, reestruturações, 

ajustes, reformas e reciclagens existenciais, ajustando-se funcionalmente às neorrealidades resul-

tantes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia.  O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

A palavra mudar provém igualmente do idioma Latim, mutare, “mudar; alterar; transformar; di-

vergir; desfigurar; permutar; deslocar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo mudança apareceu no 

Século XIV. O sufixo ista vem do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; 

partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Conscin predisposta a mudanças. 2.  Conscin reciclofílica. 3.  Cons-

cin adaptável. 4.  Conscin neofílica. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin mudancista, conscin mudancista obnubi-

lada e conscin mudancista lúcida são neologismos técnicos da Antinerciologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin resistente a mudanças. 2.  Conscin automimética. 3.  Conscin 

continuísta. 4.  Conscin fóbica a mudanças. 5.  Conscin neofóbica. 6.  Pessoa estagnada. 7.  Conscin re-

sistente aos reveses. 

Estrangeirismologia: o off road da autoproéxis; a open mind; a mudança do modus vi-

vendi regressivo para o neomodus operandi advindo da recin; o switching process; o turning point; 

os Wechselzeiten; o timing evolutivo; o upgrade proexológico; a mudança de foco do loc externo 

para o loc interno. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à proxêmica evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Consciências evoluem 

mudando. 

Coloquiologia: o ato de mudar da água para o vinho; o ato de deixar como está para 

ver como fica; a chapa quente. 

Citaciologia. Eis 5 citações relativas ao tema: – Não há nada permanente, exceto  

a mudança (Heráclito de Éfeso, 540–480 a.e.c.). Quem não sabe o que busca, não identifica  

o que acha (Immanuel Kant, 1724–1804). A tarefa não é tanto ver o que ninguém viu ainda, mas 

pensar o que ninguém pensou sobre algo que todos veem (Arthur Schopenhauer, 1788–1860). No 

meio da dificuldade encontra-se a oportunidade (Albert Einstein, 1879–1955). O pessimista re-

clama do vento, o otimista espera ele mudar, o realista ajusta as velas (William Arthur Ward, 

1921–1994). Mude, mas comece devagar, porque a direção é mais importante que a velocidade 

(Edson Marques, 1962–). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autorreciclagem. Toda autorreciclagem evolutiva deriva da mudança da autopen-

senidade e nasce sempre do inconformismo pessoal. O autoconformismo é a condição estagnante 

urobórica da consciência”. 

2.  “Domicílio. Toda mudança de domicílio é uma autorreciclagem, não raro forçada”. 

3.  “Mudança. Quem receia a mudança não evolui”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mudanciologia; o holopensene pessoal da adap-

tabilidade; o holopensene da resistência a mudanças; o holopensene do abertismo consciencial; 

o holopensene dos autodesafios; o holopensene dos autenfrentamentos; o holopensene reciclogê-

nico; o holopensene da neofilia; a diferenciação pensênica; a mudança de bloco pensênico; os re-

sultados positivos da mudança holopensênica; a mudança autopensênica geradora de autenticida-

de consciencial; a qualificação do materpensene pessoal; a limpeza dos rastros pensênicos anacrô-

nicos; a contribuição pessoal para o holopense grupal de mudanças evolutivas; a mudança de foco 

da automanifestação pensênica de psicossomática para mentalsomática; a linearidade autopensê-

nica mudancista. 

 

Fatologia: a impulsividade gerando mudanças precipitadas; o ímpeto de mudar podendo 

caracterizar sintoma de transtorno obsessivo compulsivo (TOC); os valores intrafísicos norteado-

res de mudanças; as viagens internacionais propulsoras de mudanças; as mudanças de cenário 

existencial; o nomadismo existencial; os choques culturais; a vivência do multiculturalismo; o po-

liglotismo; os movimentos migratórios; a pesquisa seriexológica ampliando o entendimento da 

predisposição a mudanças; a pesquisa historiográfica; os vínculos interconscienciais; o tempera-

mento racional; a mudança autoparadigmática; a transição interparadigmática; a mudança de ami-

zades; a mudança de companhias intra e extrafísicas; as amizades raríssimas dando suporte a mu-

danças inadiáveis; a mudança da antiga prática da tarefa da consolação (tacon) para a autovivên-

cia teática da tarefa do esclarecimento (tares); as mudanças de endereço; as mudanças de país; as 

mudanças idiomáticas; a mudança de nome; a mudança de condição civil e social; a mudança de 

hábitos; a mudança de rotina; a incerteza quanto aos efeitos das mudanças; a mudança da base fí-

sica estreitando o contato com grupos de afinidade proexológica; a correção da bússola intracons-

ciencial; as aproximações grupocármicas (Proxêmica); os distanciamentos grupocármicos (Dis-

tancêmica); as dissidências ideológicas; a mudança para a Cognópolis conscienciológica; a mu-

dança de valores pessoais resultante das reciclagens intraconscienciais; a mudança de ego interas-

sistencial; a mudança do Tenepessarium; a mudança do interesse da gestação humana para a ges-

con; a mudança de patamar evolutivo; a convivialidade sadia; a correção de rota da autoproéxis; 

o engajamento teático na maxiproéxis grupal; o completismo existencial (compléxis). 

 

Parafatologia: a teática do estado vibracional (EV) profilático; as pressões extrafísicas 

pró e contra mudanças; a mudança de gênero na ressoma favorecendo a qualificação do tempera-

mento mudancista; a Higiene Consciencial; as fontes de auto e heterassédios; o desenvolvimento 

parapsíquico; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; os paravínculos in-

terconscienciais; as achegas de amparadores intra e extrafísicos; a mudança de amparadores extra-

físicos; a paraprocedência; o autoortabsolutismo cosmoético multidimensional; as projeções re-

compositoras; a recuperação de megacons do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático norteando 

as mudanças. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo consciencial–holomaturidade; o sinergismo in-

tenção-autodiscernimento. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio da ação e reação; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio de 

duvidar das próprias certezas; o princípio da reeducação consciencial; o princípio do omniques-

tionamento. 

Codigologia: a teática dinâmica do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das verdades relativas de ponta (verpons); as teorias sobre o livre 

arbítrio; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 
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Tecnologia: a técnica da mudança de bloco pensênico; a técnica da madrugada; a técnica 

de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da hierarquização dos valores; a técnica da pesquisa da 

motivação primária; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da recéxis. 

Voluntariologia: a mudança intencional de atividades no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial (labcon); o laboratório conscienciológico 

da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito halo das mudanças pessoais. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas a partir de neovivências oriundas da mudan-

ça holopensênica. 

Ciclologia: o ciclo crise-ruptura-mudança; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a necessidade de mudança; a vontade de mudança; o planejamento da 

mudança; a autoqualificação para a mudança; o autoprotagonismo na mudança; o monitoramento 

da mudança; o neopatamar evolutivo pós-mudança. 

Binomiologia: o binômio Proxêmica-Cronêmica; o binômio mudança-adaptabilidade;  

o binômio despojamento-amparabilidade; o binômio reflexão-neoabordagens; o binômio auto-

discernimento-assertividade; o binômio crise de crescimento–mudança evolutiva. 

Interaciologia: a interação megafoco–predisposição à mudança; a interação mudança 

de bloco pensênico–assertividade cosmoética; a interação completismo existencial–liderança ex-

trafísica. 

Crescendologia: o crescendo de reciclagens intraconscienciais advindas da mudança. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio crise existencial–autenfrentamento–autoposicionamento– 

–reciclagem íntima–mudança. 

Antagonismologia: o antagonismo estagnação / mudança; o antagonismo autodisposi-

ção / autorreatividade à mudança; o antagonismo upgrade / status quo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o propósito de mudança exigir, ao mesmo tempo, saber 

agir e esperar. 

Politicologia: a discernimentocracia; a lucidocracia; a reciclocracia. 

Legislogia: a lei da interdependência grupal. 

Filiologia: a neofilia evolutiva; a reciclofilia; a recexofilia; a conviviofilia; a evolucio-

filia. 

Fobiologia: o medo de os outros mudarem; o medo da mudança conjuntural; o medo da 

mudança levando à estagnação evolutiva pessoal; a fobia à autexposição; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do vazio existencial; a síndrome do ansiosismo; a síndrome 

de Gabriela; a síndrome da dispersão proexológica; a síndrome da ribalta. 

Maniologia: a mania da mudança sem critério. 

Mitologia: a busca ilusória pelo mito do lugar perfeito; o mito de a mudança resolver 

todos os problemas; o mito da incapacidade de mudar a autorrealidade; o mito de já não haver 

tempo para mudar; o mito de não ter nada para mudar intraconsciencialmente; as autodesmiti-

ficações. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a discernimentoteca; a recexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Antinerciologia; a Mudanciologia; a Conscienciometrologia;  

a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Autodeterminologia; a Holomaturologia; a Auto-

proexologia; a Intrafisicologia; a Interaciologia; a Ortopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin mudancista; a conscin reciclante; a conscin inversora; a parentela;  

a conscin madura; a conscin dissidente; a conscin autorreflexiva; a conscin amparadora intrafísica;  

a consciex amparadora; a conscin-cobaia; a conscin interassistencial; a conscin intermissivista. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o neófilo; o pioneiro; o antepassado de si mesmo; 

o evoluciente; o maxidissidente ideológico; o pesquisador; o proexista; o póstero de si mesmo;  

o completista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a neófila; a pioneira; a antepassada de si mesma; 

a evoluciente; a maxidissidente ideológica; a pesquisadora; a proexista; a póstera de si mesma;  

a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mutator; o Homo sapiens egomutator; o Homo sapiens 

migrans; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens neologus; o Homo sapiens decidophi-

licus; o Homo sapiens nomasconscientialis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens discer-

nens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens adaptator; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin mudancista obnubilada = aquela inconsciente da predisposição  

a mudanças antievolutivas, mantenedora dos costumes anticosmoéticos ostentados pelo luxo, 

privilégios e sectarismos; conscin mudancista lúcida = aquela consciente e capaz de discernir  

e assumir mudanças pró-evolutivas, predisposta a superar trafares multisseculares impedidores da 

centralização da consciência. 

 

Culturologia: a cultura mudancista. 

 

Tabelologia. Pela ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 15 

confrontos de tendências norteadoras de manifestações mudancistas pró-evolutivas e mudanças 

estagnadoras: 

 

Tabela  –  Confronto  Mudança  Evolutiva  /  Mudança  Estagnadora 

 

N
os

 Mudança  Evolutiva Mudança  Estagnadora 

01. Ambição evolutiva Apego monopolizador 

02. Assertividade ponderada Impulsividade 

03. Autocoerência Autoconflitos 

04. Autoconscientização multidimensional Robotização existencial 

05. Cosmoeticidade Amoralidade 

06. Ganhos evolutivos Ganhos secundários 

07. Grupalidade interassistencial Egocentrismo 

08. Neofilia discernida Neofilia desqualificada 

09. Objetividade evolutiva Dispersão consciencial 

10. Realismo consciencial Idealizações 

11. Reciclagens (recin e recéxis) Automimeses dispensáveis 

12. Recomposição grupocármica Interprisão grupocármica 

13. Senso de autoproéxis Conformidade geopolítica ou sócio-cultural 

14. Valores cosmoéticos multidimensionais Valores convencionais intrafísicos  

15. Verpons Dogmas 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin mudancista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Binômio  proxêmica-cronêmica:  Evoluciologia;  Neutro. 

02.  Conscin  holorreciclável:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Crescendo  centrípeto  recéxis-recin:  Evoluciorrecexologia;  Homeostático. 

04.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Efeito  halo  reciclogênico:  Recinologia;  Homeostático. 

06.  Intermissão  Mudancista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Localização:  Proxêmica;  Neutro. 

08.  Mudança  de  bloco  pensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

09.  Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

10.  Mudança  holopensênica:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Nomadismo  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Nomadismo  proexogênico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Potencial  autorreciclogênico:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

14.  Propósito  de  mudança:  Autoproexologia;  Neutro. 

15.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

 

PELA  VONTADE,  A  CONSCIN  MUDANCISTA  AUTOLÚCIDA  

PODE  ABANDONAR  O  CONSERVANTISMO  SECULAR,  SU-
PERAR  GARGALOS  EVOLUTIVOS  E  ALCANÇAR  A  RENOVA-
ÇÃO  DO  HOLOPENSENE  PESSOAL  RUMO  AO  COMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica autoposturas de mudanças pró- 

-evolutivas, conscientes e voluntárias? Em quais setores da vida tem feito ações para otimizar  

a mudança de patamar evolutivo? Quais áreas ainda carecem de reestruturações, ajustes, reformas 

e reciclagens? 

 
Musicografia  Específica: 

 

1.   John, Elton; Skyline Pigeon; album Empty Sky; Letra: Bernie Taupin; Lançamento: Guy Darrell e Roger 
James Cooke; Gravadora: DJM Records; País: Reino Unido; Ano: 1969. 

 

Filmografia  Específica: 

 

1.  A Vida Invisível. País: Brasil. Data: 2019. Duração: 140 min. Gênero: Drama, romance. Idade (censura): 

16 anos. Idioma: Português. Cor: Colorido. Direção: Karim Aïnouz. Elenco: Carol Duarte, Julia Stockler, Gregório 
Duvivier, Fernanda Montenegro. Direção: Rodrigo Teixeira. Produção: RT Features. Fotografia: Hélène Louvart. 

Roteiro: baseado no livro “A vida invisível de Eurídice Gusmão” (2016), da escritora e jornalista pernambucana Martha 

Batalha. Sinopse: Duas irmãs, Eurídice e Guida, extremamente próximas se veem separadas pelos dramas da vida na 

sociedade machista da década de 50, enfrentando mudanças que resultam realidades adversas. Diálogos e situações 

mostram as mulheres como objeto de posse dos homens, trazendo a invisibilidade como tema central. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Fontenele, Antonio; Decisões Evolutivas; pref. Mabel Teles; revisores Dulce Daou; et al.; 252  

p.; 6 seções; 26 caps.; 22 enus; 37 frases enfáticas; 5 questionários; glos. 138 termos; 1 apênd.; 24 refs.; 100 verbetes da 

Enciclopédia da Conscienciologia; 16 filmes; alf.; ono; 21 x 14 cm; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 
PR; 2019, páginas 171 a 186. 

02.  Guzzi, Flavia; Mudar ou Mudar: Relatos de uma Reciclante Existencial; pref. Malu Balona; revisores 

Ana Luiza Rezende; et al.; 222 p.; 14 caps.; 1 entrevista; 15 enus.; glos. 300 termos; 20 refs.; alf.; 20,5 x 14 cm; br.; 2a Ed. 
rev; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 72 a 83. 
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03.  Ramiro, Marta; Manual da Técnica da Recéxis; pref. Nilse Oliveira; revisores Guilherme Kunz; et al.; 
144 p.; 2 seções; 8 caps.; 15 citações; 1 cronologia; 23 E-mails; 13 enus.; glos. 151 termos; 1 microbiografia;  

2 questionários; 13 siglas; 4 tabs.; 16 testes; 24 websites; 36 webgrafias; 22 anexos; alf.; ono.; 22,5 x 16 cm; br.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 49 a 65. 
04.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; revisora Tatiana Lopes; 188 p.; 8 caps.; 18 

E-mails; 1 entrevista; 51 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 16 websites; glos. 37 termos; 50 refs.; alf.; 21  

x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 63 a 78, 113 a 132. 
05.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 3 Vols.; 2.084 

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2019; páginas 284, 397, 666 e 1.324. 

06.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  
& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas;  

2 fotos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 

websites; glos. 12.576 megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional 
Editares; Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 291 e 253. 

 

L. M. D. 
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C O N S C I N    M U L T Í V O L A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin multívola é aquela pessoa, homem ou mulher, incapaz de ser sa-

tisfeita ou não satisfazível, no caso, incontentável e insaciável com as atividades, interesses  

e ocupações na vida intrafísica, desejando, até instintivamente, muitas coisas ao mesmo tempo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra procede tam-

bém do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próxi-

mo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este 

do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Sé-

culo XIII. A palavra multívolo vem igualmente do idioma Latim, multivolus, “caprichoso”, com-

posta pelos elementos de composição multi, de multus, “muito; numeroso; em grande quantidade; 

extenso; espaçoso; importante; considerável”, e volo, de volo, “querer; consentir; desejar”. Apare-

ceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Pessoa insatisfazível. 2.  Conscin sempre insatisfeita. 3.  Personalida-

de incontentável. 4.  Indivíduo insaciável. 5.  Pessoa enjoadiça. 6.  Pessoa descontente. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin multívola, conscin multívola superficial  

e conscin multívola profunda são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin satisfazível. 2.  Pessoa satisfeita. 3.  Conscin ponderada.  

4.  Personalidade tranquila. 5.  Personalidade de bom humor. 6.  Pessoa contente; pessoa eutímica. 

Estrangeirismologia: o status social; a affluenza. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a insatisfação; a insaciabilidade; a incontentabilidade; o autodescontentamen-

to constante; o desassossego pessoal; os caprichos infantis; o costume esquisito; a esquisitice; os 

enjôos ou saturações adolescentes; as atitudes precipitadas recorrentes; os neofocos pessoais con-

tínuos; a dispersão mental; a instabilidade emocional; a sofreguidão; o ansiosismo; o impulsivis-

mo; o bizarrismo; o vedetismo; o estrelismo; os chiliques; as impertinências; as rabugices; as ran-

zinzices; a tendência de sempre mudar os objetos pessoais; a inconstância quanto ao recheio de-

corativo da residência; a autodesorganização; a autoindisciplina; a desorientação; a criatividade 

instável; o desagrado ininterrupto; o estado de desprazer; o desprazimento irracional; a falta de 

adaptabilidade; a falta de autopriorização; as alterações hormonais; a ausência da Higiene Cons-

ciencial; a ausência da fixação intrafísica; o perfil das imprevisibilidades; a variabilidade do hu-

mor pessoal; o relógio do humor para cada hora do dia; a vida humana agônica; a autovivência 

sob o império da frustração; o subcérebro abdominal; a ausência da inteligência evolutiva (IE);  

o incompletismo existencial (incompléxis); a Socin Multívola. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 
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Maniologia: a monomania. 

Holotecologia: a psiocopaticoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Voliciologia; a Imagisticologia; a Arte; a Intra-

fisicologia; a Caracterologia; a Antropologia; a Desviologia; a Perdologia; a Inutilogia; a Nosolo-

gia; a Vivenciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin multívola; a conscin insatisfazível; a pessoa insatisfeita; a pessoa 

insaciável; a pessoa instintiva; a personalidade facilmente saturável; a conscin sequiosa; a pessoa 

cobiçosa; a pessoa imprevisível; a personalidade dominada pelos caprichos; a pessoa instável;  

a pessoa difícil de contentar-se; a pessoa enfadadiça; a conscin dada a enjoamentos; a pessoa in-

contentável; a consciênçula; a conscin imatura; a pessoa inconstante; a personalidade superávida; 

a consréu ressomada; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o reclamão; o impaciente; o artista; o rabugento; o desô; o jovem frívo-

lo; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a reclamona; a impaciente; a artista; a rabugenta; a desô; a jovem frívo-

la; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multivolus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens 

frivolus; o Homo sapiens insatisfactus; o Homo sapiens lamuriens; o Homo sapiens impatiens;  

o Homo sapiens reclamator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin multívola superficial = quem, homem ou mulher, viveu curto pe-

ríodo de insatisfação e se corrigiu através da maturidade consciencial (adolescente) e / ou da reci-

clagem existencial (recéxis, Recexologia); conscin multívola profunda = quem, homem ou mu-

lher, vive na incontentabilidade, como hábito e rotina automiméticos, trazidos de retrossomas  

e retrovidas, através da Parageneticologia. 

 

Neofilia. Sob a ótica da Holomaturologia, importa não confundir a conscin multívola 

com a personalidade neofílica equilibrada, autoconsciente e promotora do atacadismo conscien-

cial e das reciclagens existenciais (recéxis), a tocadora de obra útil capaz de liderar cosmoetica-

mente o empreendimento conscienciocêntrico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin multívola, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

2.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

3.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

5.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

6.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

7.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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O  PASSO  DECISIVO  PARA  A  REMISSÃO  DA  CONDIÇÃO  

DA  CONSCIN  MULTÍVOLA,  MADURA,  ESTÁ  NA  INTENÇÃO   
E  DETERMINAÇÃO  DA  RECICLAGEM  INTRACONSCIENCIAL  

(RECIN),  A  PARTIR  DA  MUDANÇA  DO  TEMPERAMENTO. 
 

Questionologia. Você já viveu ou vive na condição de pessoa insatisfazível? Como 

aborda autocriticamente o assunto hoje? 


